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PROLOGO  DA  mmU  EDIÇÃO 


He  innegavel  que  a  Corografia  Portugueza,  e  descripção  topográfica  do  fa- 
moso reino  de  Portugal,  com  as  noticias  das  fundaçoens  das  cidades,  villas, 
e  lugares,  que  contem,  varoens  illustres,  genealogias  das  familias  nobres,  fun- 
daçoens de  conventos,  catalogo  dos  Bispos,  antiguidades,  maravilhas  da  natu- 
reza, edifícios  e  outras  curiosas  observaçoens,  pelo  Padre  António  Carvalho  da 
Costa,  clérigo  do  habito  de  S.  Pedro,  mathematico,  natural  de  Lisboa,  he  uma 
obra  curiosa,  de  muito  merecimento,  e  a  todos  útil ;  porem  da  primeira  e  úni- 
ca edição  que  ha,  apenas  apparecem  alguns  poucos  exemplares,  que  se  tem 
vendido  por  ellevado  preço ;  para  facilitar  pois  a  sua  adquisição,  resolvi  reem- 
primir  esta  obra,  dando  á  luz  uma  segunda  edição,  que  será  em  tudo  copia  da 
primeira,  não  alterando  em  nada  o  texto,  nem  fazendo  na  orthographia  e  pon- 
tuação a  mais  leve  mudança,  accrescentando-lhe  apenas  um  index  alfabético  das 
freguezias  de  que  trata  cada  um  dos  volumes  com  a  declaração  dos  nomes  e  Ora- 
gos,  que  actualmente  tem,  numero  de  fogos,  dioceses,  e  concelhos  a  que  perten- 
cem, e  correios  respectivos. 

Consta  esta  obra  de  três  volumes,  que  sahiram  a  luz  em  differentes  épocas,  a 
saber  :  o  primeiro  volume  oíferecido  a  ElRei  D.  Pedro  2.^  foi  impresso  em 
Lisboa  em  1706,  o  segundo  oflferecido  a  ElRei  D.  João  5.*^  foi  impresso  em 
1708,  e  o  terceiro  oíferecido  á  Serenissima  Senhora  D.  Marianna  d'Austria 
rainha  de  Portugal,  foi  impresso  em  1712.  Faço  esta  advertência  aos  leitores 
para  que  conheçam  a  antiguidade  da  obra,  e  as  differentes  épocas,  em  que  viu 
a  luz  publica. 

Espero  agora,  que  esta  segunda  edição  seja  bem  aceita  do  publico,  para 
me  poder  congratular,  por  metter  hombros  a  empreza  assaz  diíTicil 
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A  M AG  ESTA  DE 

DO  sereníssimo  rey 


NOSSO  SEMOR. 


O^  a  grandeza  dos  Príncipes  se  não  unisse  com  a  benevolência,  receo- 
sos os  humildes  com  aquelle  respeito  que  sempre  parece  terror,  não  se 
cãreveriaõ  a  invocar  o  seu  Augusto  nome,  nem  a  taõ  sublime  esfera  che- 
gar iaõ  as  suas  vozes.  Mas  como  V.  Magestade,  Senhor,  entre  as  soberanas 
rirtudes,  de  que  se  adorna,  tem  como  dominante  a  da  clemência,  junta- 
mente se  alenta  a  minha  indignidade  a  bnscalo  por  Protector  de  hum  li- 
tro, em  que  de  algum  modo  pareceria  desleal,  se  o  naõ  offerecesse  a  V.  Mag. 
porque  comprehoidendo  este  a  exacta  descripçaõ  -o  vasto  dominio  de  V. 
Mag.  em  Europa,  a  cpuem  com  mais  razaò  podiaõ  tocar  estas  individuaes 
noticias,  se  não  ao  soberano  Monarca,  de  cpuanto  nesta  obra  se  inclue  ? 

Naõ  ignoro.  Senhor,  que  na  dilatada  comprehensaõ  de  V.  Mag.  não  se- 
rá novo  algum  dos  curiosos  descobrimentos,  cpie  fiz  com  o  trabalho  de  mui- 
tos ayinos  nos  mais  antigos  Archivos  deste  Regno,  correndo  a  maijor  parte 
deite,  &  examinando  com  os  meus  olhos  os  documentos,  que  tantas  vezes 
chegaõ,  ou  confusos,  ou  falsificados  aos  ouvidos. 

He  V.  Mag.  Senhor  de  tantas  povoações,  que  não  podia  estreitar-se  a 
sua  discripção  a  hum  só  volume,  &  isto  me  obrigou  a  dividir  esta  Corogra- 
fia em  dous  tomos,  par  ecendome  justo  não  esquecer,  quanto  pude  alcançar 
de  noticias  atègora  nunca  inferidas,  &  rompendo  antes  pelo  perigo  de  pa- 
recer diffuso,  do  ^eexporme  ao  reparo  de  ficar  dimimdo,  tomey  esta 
difficil  empreza,  fiado  na  esperança  do  grande  patrocinio  do  Heroe  a 
quem  a  dedico,  &  do  ve)^dadeyro  amor  da  pátria,  que  me  fez  interpollar 
os  estícdos  Astronómicos,  a  que  me  inclifuiva  com  nmgor  sgmpatia  o  gé- 
nio, &  a  curiosidade,  sogeitandome  às  apertadas  obrigaçoens  de  Histo- 
riador, &  trocando  pelos  infalliveis  cômputos  da  Esfera  os  duvidosos  do- 
cumentos  da  Historia.  Mas  também  he  esfera  a  descripção  de  Poriugal  di- 
ga-o  a  catholica  empreza  do  Senhor  Rey  D.  Manoel,  o  dilatado  dominio 
com  que  abraça  as  quatro  partes  do  mundo ;  *&  sobre  tudo  o  getwi^oso  Sol, 
que  na  pessoa  de  V.  Mag.  soberanamente  a  illumina. 


A  Corografia  hisíorica  deste  Beyno  he  iodo  o  emprego  deste  livro : 
nelle  verá  V.  Mag.  o  numero  das  Cidades,  que  com  tanta  magmfi,cencia 
tem  engrandecido  com  obras  sumptuosas,  tem  assegurado  com  fortifica- 
çoens  inexpugnáveis ;  as  Villas,  que  com  summa  benignidade  tem  illus- 
trado  com  privilégios;  os  Lugares,  que  tem  erigido  em  Villas,  Sc  a  que 
tem  ampliado  os  termos:  os  campos,  a  que  tem  feito  mais  férteis  a  pro- 
videncia, &  boa  distribuição  dos  frutos :  os  rios,  a  que  para  este  fim  se 
tem  detido  as  correntes,  fazendo  a  milagrosa  atienção  de  V.  Mag.  ou  re- 
trocedclas,  oumudalas:  os  portos,  que  como  Empórios,  recebem  os  tribu- 
tos, que  pagão  a  V.  Mag.  tantos  paizes  sobjugados  pelas  triunfantes  ar- 
enas Portuguezas,  guarnecidos  estes  portos  com  bem  municiadas  forta- 
lezas, em  que  se  registão  tantos  navios,  que  fazem  a  este  Reyno  abundante 
do  imiis  rico  commercio :  os  Vasscdos,  qn,e  obedecem  a  V.  Mag.  em  tão 
grande  numero,  que  não  foij  o  menor  trabalho  poder  numerallos,  &  todos 
estes  tão  bem  regidos  pela  Augusta  direcção  de  V.  Mag.  que  na  sua  equi- 
dade vem  observada  sem  rigor  a  justiça,  k  igual  com  a  justiça  a  clemên- 
cia, prevenidos  para  a  guerra  com  exacta  disciplina,  &  gozando  da  jjaz 
com  felice  segurança :  verá  V.  Mag.  finalmente,  neste  livro  os  Templos, 
que  com  piíssima  Religião  tem  fundado,  reedificado,  &  enriquecido,  eter- 
nos, &  seguros  Padroens  do  Catholico  zelo,  com  que  V.  Mag.  aitende  ao 
culto  divino  com  firmissima  fé,  &  bem  empregada  magnificência. 

Tudo  isto,  Senhor,  verá  V.  Mag.  ou  por  melhor  dizer,  veria  neste  li- 
vro, se  a  capacidade  do  seu  Aidhor  correspondesse  à  grandeza  do  as- 
sumpto; mas  como  naô  perdoei  a  trabalho,  estudo,  ou  dispêndio,  para  qne 
esta  Corografia  sahisse  apurada,  espero  que  aospès  de  V.  Mag.  ache,  se- 
não aceitação  ao  menos  desculpa  do  zelo,  com  que  a  escrevi,  &  do  desejo, 
com  que  quizera  ampliala,  vendo  aumentar  contra  os  infiéis  o  Império 
de  V.  Mag.  que  oCeo  queira  dilatar  com  taõ  laicos  confins,  &  pjerpetuar 
por  tantos  séculos,  que  o  que  he  hoje  Corografia,  venha  a  ser  Geografia 
Portugueza.  Deos  guarde  a  Real  Pessoa  de  V.  Mag.  por  tantos  annos, 
que  desempenhem  estes  vaticinios,  &  estes  desejos. 


PROLOGO. 


jQste  livro  Siihe  a  luz,  depois  de  muitos  annos  de  esporado,  &  de  desejado 
disséramos,  senaõ  se  equivocara  a  utilidade  da  obra  com  a  insufiíiciencia  do  Au- 
thor:  em  nenhum  tempo  pudéramos  recear  mais  a  censura  dos  críticos,  que  no 
em  que  se  imprime,  poi-que  o  menor  reparo  basta  para  destruir  ao  mayor  arti- 
fice,  sem  advertirem  que  aqui  o  estilo  he  hum  accidente,  que  não  offende  a 
essência,  pois  se  não  devem  buscar  nesta  obra  mais  que  as  noticias,  ou  se  nos  ho 
licito  dizello  assim,  huma  anatomia  do  Reyno  de  Portugal  em  que  se  veraõ  miu- 
damente delineadas  as  partes  interiores,  de  que  se  compõem  este  grande  cor- 
po, atègora  taõ  pouco  examinadas  dos  Authores,  que  tocàraõ  esta  matéria,  que 
nos  não  íby  necessário  menos  estudo  para  emendar  os  erros  de  alguns,  que  para 
supprir  a  falta  de  outros. 

Rodrigo  Mendes  Silva  na  sua  Poblacion  General  de  Espanha  se  mostrou  mais 
antiquário  que  Geógrafo,  dando  melhores  noticias  das  antiguidades,  que  das  si- 
tuações das  Villas,  naõ  fazendo  menção  de  grande  numero  delias,  nem  das  mui- 
tas particularidades,  que.  nesta  obra  ajuntamos.  A  este  seguio  a  Geografia  Rla- 
viana,  &  outros  Estrangeiros,  entre  os  quaes  he  o  que  melhor  trata  do  históri- 
co &  da  Corografia  deste  Reyno  Pedro  de  Aviti  no  seu  Mundo,  acrescentado 
por  Rocolles :  das  alturas  o  famoso  P.  Joaõ  Bautista  Ricciolo  da  Companhia  de 
Jesus,  Baudrand  na  sua  Geografia,  &  entre  os  Mappas  tem  o  primeiro  lugar  o 
de  Sanfaõ.  Mas  todos  estes  Authores,  como  foraõ  estrangeiros,  estão  cheyos  do 
muitos  descuidos,  que  naõ  destroem  a  sua  capacidade,  porque  escreverão  de 
hum  paiz,  que    não  viraõ  ;  fiados  em  relaçõe;S,  que  costumaõ  ser  fabulosas. 

Para  as  antiguidades  tivemos  melhor  soccorro  nos  Authores  da  Monarquia 
Lusitana,  no  Illustrissimo  D.  Rodrigo  da  Cunha,  em  Gaspar  Estaco,  em  G(!orge 
Cardozo,  Luiz  Marinho  de  Azevedo,  André  de  Resende,  Manoel  Severim  de  Fa- 
ria, &  em  todos  os  mais,  que  com  tanto  acerto  foraõ  curiosos  indagadores  dos 
monumentos  Lusitanos:  nias  hum  dos  nossos  piincipaes  intentos  foy  naõ  repetii* 
do  que  os  outros  jà  referirão,  seoão  o  essencial  para  o  nosso  contexto,  allegando-os 
em  todas  as  partes,  em  que  era  preciso,  &  aciescentando-lhe  Jtodas  as  noticias, 
que   laboriosamente  descobrimos. 

Das  fundações  dos  Conventos,  &  dos  outros  cdificios  públicos,  dizemos  o  que 
podemos  alcançar,  ainda  que  de  algumas  naõ  achamos  memorias.  Os  catálogos 
dos  Arcebispos,  &  Rispos  tiramos  dos  Caitorios  das  Ses,  &  das  Historias  Eccle- 
siasticas.  As  Genealogias  das  famílias  illustres  h-esladanios  dos  livros  mais  fide- 
dignos, naõ  se  reparando  nas  muitas  illustres,  de  (pie  uaõ  tratamos,  porque  só  o 
fazemos  dos  que  tem  algum  senhorio  nas  Villas,  &  lugares,  que  descrevemos, 
para  se  ver  ao  mesmo  tempo  a  mudança  do  dominio,  que  tiveraõ  &  como  a 
grandeza  dos  nossos  Reys  as  repartio  por  taõ  beneméritos  Vassallos,  cujos  des- 
cendentes ao  presente  as  possuem. 

Com  hum  largo  giro,  que  fizemos  por  todo  este  Reyno,  observamos  a  arru- 
mação de  suas  povoaçoens,  as  distancias  entre  humas,  &.  outras,  as  alturas  das 


principaes,  servindo-nos  muito  a  esle  fim  o  estudo,  que  sempre  cultivámos  das 
Matliematicas.  Os  olhos  nos  informarão  do  estado  presente  de  tudo  o  que  se  des- 
ci'eve  :  as  ethimologias  dos  nomes,  as  tradições  dos  successos,  os  milagres  que 
naõ  estaõ  approvados,  &  as  maravilhas  da  natureza,  que  referimos,  nem  defen- 
demos, nem  condenamos,  mas  ingenuamente  expomos  ao  juizo,  &  credulidade 
dos  Leitores,  que  piadosamente  devem  perdoar  todas  as  omissoens  em  taõ  vasta 
matéria,  em  que  nos  foy  preciso  fiar  de  infmmiações,  que  nem  sempre  saõ  verda- 
deiras, &  de  que  procuramos  as  que  nos  parecerão  melhor  intencionadas. 

Isto  he  o  que  podemos  dizer  desta  obra,  que  agora  se  não  está  perfeita,  se 
ve  ao  menos  terminada,  tcndo-a  principiado  muito  grandes  Authores,  entre  os 
quaes  se  conservão  com  grande  magoa  de  se  naõ  continuarem  poucos  caderní)s 
do  Atlas  Lusitano,  que  doutamente  escrevia  o  muito  illustre  no  sangue,  &.no 
talento  D.  António  Alvarez  da  Cunha,  &  para  que  desta  sua  obra  viéssemos  a 
perder  tudo,  nem  esta  introducção  tivemos  a  fortuna  de  ver.  O  Padre  Joaõ  dos 
Reys  da  Companhia  de  Jesus,  Alemaõ,  bom  Mathematico,  &  insigne  na  Perspec- 
tiva, &  Pintura,  delineou  a  Topografia  de  Portugal  com  todo  o  acerto,  &  dese- 
járamos poder  unir  estas  plantas  com  as  nossas  descripçoens,  para  que  não  fica- 
ra que  desejar  aos  curiosos  ;  o  que  faremos,  podendo-o  conseguir,  se  esta  obra 
for  bem  aceita,  na  segunda  impressão  como  também  alguns  Mappas  com  mais 
exacção  que  os  que  se  tem  impresso.  ^ 

Não  devemos  restituição  ao  publico  em  fazer  quanto  esteve  em  nòs,  para  que 
sahisse  esta  obra  sem  defeito ;  &  podemos  dizer  que  perdemos  a  saúde,  o  des- 
canço,  &  o  cabedal  no  excessivo  trabalho,  grande  desvelo,  &  muito  dispêndio, 
que  trazem  comsigo  jornadas,  exames,  &  treslados :  mas  tudo  daremos  por  bem 
logrado,  se  se  reconhecer  que  o  zelo,  &  não  o  interesse  nos  obrigou  a  tomar  tão 
árdua  empreza.  Esta  esperamos  ver  conseguida  na  segunda  Parte,  que  se  segue, 
sogeitando-nos  a  todas  as  censuras,  que  os  Leitores  livremente  fazem,  sem  que 
valha  contra  o  seu  ri^or  nem  a  sinceridade,   nem  a  submissão. 


Valle. 


SENTIMENTO  SOBRE  A  TOPOGRAFIA  PORTUGUEZA, 

com  que  sahe  à  luz  o  muito  Reverendo  Padre 
António  Carvalho  da  Costa, 

PELO  DOUTOR  GASPAR  LEITAM  DA  FONSECA, 

natural  da  VUla  de  Thomar. 

lleste  volume  Geograíb,  que  mensui'ado  uqui  reconheço  pela  conipaçosa  penna 
de  V.  M.  (se  me  naõ  engano)  vejo  muito  crecida  a  nossa  Monarquia  Portugueza, 
pois  lhe  sonhe  a  sua  industriosa  especulação  restituir  de  novo  agora  as  memo- 
rias, que  o  esquecimento  lhe  usurpava :  com  que  não  scy  qual  mayor  ohrigação 
deve  o  Reyno,  se  aos  golpes  da  espada,  que  o  conquistou,  se  aos  rasgos  da  plu- 
ma, que  o  eterniza.  Sò  sey  que  a  V.  M.  lhe  he  devido  o  mayor  applauso,  por- 
que se  aquella  o  descohrio  para  a  ruina,  esta  o  desenterra  para  a  memoria.  Na 
estimação  dos  mais  impérios  he  o  nosso  pouco  mayor  que  este  volume,  em  cu- 
jo estylo  achão  os  montes  altiveza,  deleitação  os  valles,  correnteza  os  rios,  fun- 
damento as  povoaçoens,  &  finalmente  valentia  os  lleroos.  Mas  se  a  omnipotên- 
cia do  Rey  supremo  se  vem  a  recopilar  eà  na  terra  na  menor  esfera,  desse  mo- 
do a  esfera  dos  Senhores  Keys  de  Portugal,  a  qual  Deos  defende  como  sua, 
tanihcm  na  limitação  que  occupa  quiz  declarar  que  era  assento  de  taõ  glorioso 
Monarca,  como  gloriosamente  o  demostra  nas  gravadas  divisas  do  seu  Estendar- 
te ;  &  assim  que  em  taõ  breve  termo,  só  V.  M.  podia  medir  muitas  grandezas, 
donde  Portugal  se  jà  pelo  valor  dos  seus  Campeões  se  trasladou  de  Europa  a 
Africa,  a  Ásia,  a  America,  desde  agora  todo  o  mundo  será  Portugal ;  porque 
em  volumes  viríi  a  occupar  a  redondeza  toda.  Atègora  foy  Portugal  defendido  à 
força  das  armas,  &  jà  desde  hoje  será  reparado  à  razaõ  das  letras,  os  seus  arma- 
zéns seràõ  as  livrarias,  &  as  plumas  as  suas  espadas  ;  que  na  verdade  as  linhas 
da  Geometria  tem  provado  yovos  artifícios  na  guerra,  depois  que  Saragoça  para 


as  industrias  da  sua  defensa  se  valco  dos  números  de  Archimcdes.  Quem  yendo 
a  nossa  Monarquia  taõ  agradável  nesta  TOPOGRAFIA,  haverá  que  mais  por  re- 
galo, que  por  obediência  não  venha  a  render  o  collo  a  taõ  deleitoso  jugo?  sa- 
bendo V.  M.  mais  conciliar  com  a  narração,  que  os  mais  cora  o  clarim.  Muitos 
ostrangeyros  tem  vindo  curiosos  visitar  o  nosso  Reyno  :  V.  M.  o  faz  tão  politi- 
co, que  nesta  Impressão  lhe  ensina  a  ir  pagar-lhe  aos  seus  a  visita.  Ainda  com 
os  naturaes  V.  M.  o  deixa  suave,  vcndo-o  aqui  todos  sem  a  pensão  de  experi- 
mentar a  aspereza  dos  montes,  nem  a  distancia,  dos  valles.  Também  os  que  estaõ 
ausentes,  por  V.^  M.  se  vem  restituídos  à  pátria,  pois  abrindo  este  livro  topa 
cada  qual  o  lugar,  onde  foy  nacido.  As  famílias,  cujos  troncos  a  idade  ha  de- 
vorado, aqui  tem  o  seu  brazão,  sabendo  V.  M.  inda  ser  agradecido  com  os  ley- 
tores  ;  pois  cada  qual  que  chega  a  registrar  este  volume  para  àpplaudir  huma 
acção  taõ  única,  se  vè  logo  recompensado  ouvindo  os  créditos  da  sua  origem,  & 
como  o  exemplo  seja  toda  a  alma  da  historia,  &  este  taõ  mào  de  aceitar,  V.  M. 
o  deixa  taõ  dócil,  que  passa  a  ambição,  pois  quando  aqui  lhe  resuscita  os  seus 
íleròes  antepassados,  ahi  lhe  incita  ncUes  o  caminho  das  honras,  mostrando-lhos 
laureados  do  merecimento,  sendo  V.  M.  o  primeiro,  quando  assim  os  desvanece, 
que  da  vangloria  fizesse  traça  para  a  doutrina.  Até  nisto  quiz  ser  em  tudo  fiel- 
mente genuina  esta  TOPOGRAFIA  ao  nosso  Reyno,  pois  como  este  tenha  por 
costume  produzir  juntamente  com  as  suas  delicias,  artes,  &  esforços,  he  tal  esta 
estampa,  que  ainda  quando  esta  engrandecendo  a  Portugal  de  maravilhas,  está 
revestindo  de  jirerogativas  a  seus  filhos,  por  ser  ainda  a  copia  individua  na  na- 
tureza com  o  original.  Com  que  todo  este  Reyno  lhe  deve  a  V.  M.  ficar  em  hu- 
ma universal  obrigação,  dando-o  V.  M.  nesta  imprensa  ao  Rey  com  augmentos, 
&  ao  Vassallo  com  pagas.  Deos  guarde  a  V.  M.  Thomar,  &c. 


Gaspar  Leytaõ^  da  Fonseca. 


EM  LOUVOR  DA  TOPOGRAFIA  PORTUGUEZA 


idílio 


DO  DOUTOR  GASPAR  LEITAM  DA  FONSECA. 


Liiii  elegante  Mappa  demarcada, 
Confinando  com  a  mesma  eternidade, 
Aqui  com  magcstade 
Torna  à  idade  dourada 
A  nossa  Lusitana  celebrada, 
Recordando  soberba  por  vangloria 
Hum  novo  mundo  jà  em  cada  memoria. 

Esta  he  a  nova  Hespanha, 

Que  do  Cólon  tentou  a  industria  estranha, 

Esta  a  sempre  luzida 

America  florida. 

Oh  soberano  engenho. 

Que  inda  por  passatempo 

Conquistas  a  razão,  vences  o  tempo  ! 


Jà  Portugal  agora 

He  força  na  grandeza  ter  melhora. 

Porque   se  esta  medido 

Por  tua  penna,  bem  tenho  entendido, 

Que  já  nos  Annaes  ande 

EUe  muito  crecido, 

Pois  por  medida  tem  penna  taõ  grande. 


Eterno  este  transunto 

Dando  à  posteridade 

Kenacida  a  mayor  antiguidade, 
-    Em  toda  a  redondeza 

Viverá,  pois  que  agora  por  assunto, 

E  mais  por  alta  empreza, 

Toma  as  conservaçoens  da  eternidade, 

Dcixando-se  profundo 

A  Portugal,  com  taõ  sutil  grandeza. 

Eterno,  &  Portugal  eterno  ao  mundo. 


AO  LIVRO  DA  DESCRIPÇAM  DE  PORTUGAL  QUE 

com  louvável  zelo,  &  alta  erudição  escreve  o  Senhor 

/.xaj^jyjjQPjjQ  c4RY4i^H0  DA  COSTA, 


Us  celebres  Varoens  da  antiga  idade 
Em  os  silvestres  troncos  .  vegetáveis 
Escritas  as  Historias  memoráveis 
Encomendávaõ  á  posteridade. 
Mas  hoje,  por  mayor  celebridade. 

Do  Reyno  Portuguez  as  admiráveis 
Descripções,  nestas  folhas  veneráveis 
Escritas  se  propoc^m  à  eternidade 
Folhas  saõ  de  huma  Planta  peregrina, 
Planta  secunda,  naõ  silvestre  planta, 
Racional,  &  naõ  vegetativa : 
Laminas  cedaõ  de  esmeralda  fina, 

Pois  Lusitânia  quer,  que  historia  tanta 
Em  folhas  de  Carvalho  escrita  viva. 
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AO  SENHOR  ANTÓNIO  CARVALHO  DA  GOSTA. 


\je  fazem  ser  illustre,  &  afamada 
A'  Feliz  selva  Arábica  abundante, 
A  planta  que  licor  sua  fragante, 
E  a  Ave  que  entre  as  chamas  he  gerada. 

A  selva  Lusitana,  celebrada 

Será  por  vós,  Carvalho,  que  elegante, 
Planta  sois  pelo  nome  viridante, 
Sois  Ave  pela  penna  remontada. 

Suastes  com  trabalho  estudioso 
Aroma,  que  em  fragancias  exalado 
Enche  da  Fama  o  Templo  suntuoso : 

E  em  zelo  ardente  Feniz  abrazado. 
Fazendo  o  pátrio  ninho  glorioso, 
Vosso  nome  deixais  eternizado. 


Salvador  Soares  Cotrim. 


LICENÇAS. 

o 

Do  Santo  Officio. 


O 


Padre  M.  Fr.  Joaõ  de  Saõ  Domingos  Qualificador  do  S.  OíFicio  veja  os  livros 
de  que  esta  petição  trata,  &  informe  com  seu  parecer.  Lisboa  21.  de  Janeyro 
de  1701. 

Carneyro.       Moniz.       Fr.   Gonçalo,       Monteiro.       Duarte. 


Jji  os  dous  livros  que  contem  a  primeira  Parte  da  Corografia  Portugueza,  & 
Descripçaõ  Topográfica  do  Keyno  de  Portugal  compostos  pelo  Padre  António 
Carvalho  da  Costa,  Clérigo  do  habito  de  S.  Pedro,  &  nelles  naõ  achey  cousa  al- 
guma contra  nossa  S.  Fè,  ou  bons  costumes.  S.  Domingos  de  Lisboa  26.  de  Ju- 
nho de  1701.  - 

Fr.  Joaõ  de  Saõ  Domingos. 


O 


Padre  Doutor  Fr.  Jeronymo  de  Santiago  Qualificador  do  Santo  Officio  veja  os 
livros  de  que  esta  petição  trata,  &  informe  com  seu  parecer.  Lisboa  28.  de  Ju- 
nho de  1701. 

Carneiro      Moniz.      Fr.  Gonçalo.      Hasse.       Duarte. 
ILLUSTRISSIMO  SENHOR  : 

1  or  mandado  de  V.  lUustrissima  li  os  dous  tomos  de  que  se  compõem  a  pri- 
meira Parte  da  Corografia  Portugueza,  &  Descripçaõ  Topográfica  do  Reyno  de 
Portugal,  Author  o  Padre  António  Carvalho  da  Costa :  naõ  contem  cousa  algu- 
ma, que  encontre  nossa  Santa  Fè,  ou  bons  costumes  ;  antes  se  deve  muito  à  ni- 
mia  curiosidade  de  seu  Author,  pois  sendo  a  matéria  de  investigar,  &  apurar 
antiguidades  taõ  difficultosas,  elle  a  facilitou  com  a  viveza  de  seu  engenho,  &  as 
declarou,  distinguio,  &  individuou  com  a  incansável  porfia  de  seu  trabalho.  Pa- 
recem-me  digníssimos  de  que  se  dem  ao  prelo,  para  que  se  anime  a  continuar 
huma  obra  que  cede  em  taõ  grande  credito  de  nossa  pátria.  V.  lUustrissima  fa- 
rá o  que  for  servido.  Collegio  da  Estrella  em  18.  de  Agosto  de   1701. 

O  Doutor  Fr.  Jeronymo  de  Santiago. 


t  istas  as  informações,  pode-se  imprimir  a  primeira  Parte  da  Corografia  Portu- 
gueza, de  que  esta  petição  trata,  &  impressa  tornara  para  se  conferir,  &  dar  li- 
cença que  corra,  &  sem  ella  naõ  correra.  Lisboa  i9.  de  Agosto  de  1701. 

Carneyro.       Moniz.       Fr.  Gonçalo.      Hasse.      Monteiro.       Duarte. 


DO  ORDINÁRIO. 

Vistas  as  informações,  pode-se  imprimir  a  primeira  Parte  da  Corografia  Portu-' 
gueza,  de  que  esta  petição  trata,  óí  depois  de  impressa  tornara  para  se  lhe  dar 
licença  para  correr,  &  sem  ella   não  correra.  Lisboa  20.  de  Agosto  d.e  1701. 

Fr,  P.  B.  de  Bona. 
DO  PAÇO. 

iTlanda  EIRey  nosso  Senhor  que  o  Conde  da  Ericeira,  do  seu  Concelho,  veja  es- 
tes dous  livros,  &  informe  com  seu  parecer  sobre  as  licenças  que  se  pedem 
para  se  imprimirem.  Lisboa  23.  de  Agosto  de  1701. 

Oliveira.       Mousinho.       Lacerda.       Vieira. 

SENHOR. 


Jji  com  particular  attenção  a  primeira  Parte  da  Corografia  Portugueza,  que  V. 
Magestadc  foy  servido  fiar  do  meu  exame,  suprindo  a  minha  incapacidade,  que 
só  se  deixaria  vencer  da  minha  obediência.  O  assumpto  desta  obra  he  tão  vasto 
como  o  domínio  de  V.  Magestade,  &  o  Author  com  incrível  trabalho  descreve 
individualmente  todas  as  suas  partes;  nellas  observei  que  as  alturas  foraõ  calcu- 
ladas com  certeza,  as  distancias  medidas  com  exacção,  as  antiguidades  descu- 
bertas  com  estudo,  &  as  Genealogias  referidas  com  verdade :  &  assim  acharão 
os  Escritores  Portuguezes  neste  livro  as  memorias  mais  individuaes  para  a 
Chronologia,  &  Geografia,  que  saõ  os  dous  olhos  da  Historia ;  &  como  esta  de 
qualquer  sorte  que  se  escreva  he  útil,  &  deleitavel,  justamente  se  devem  faci- 
litar com  a  impressão  as  noticias,  que  atègora  viverão  como  esquecidas,  ou  aca- 
barão como  desprezadas  ;  sendo  tão  dignas  de  fiar-se  à  posteridade,  como  os  mo- 
numentos infalliveis  das  gloriosas  acçocns  de  tantos  Heróes  Portuguezes  ;  &  as- 
sim me  parece  que  V.  Magestade  deve  honrar  com  a  sua  aceitação  este  primei- 
ro volume,  para  que  o  Author  se  anime  a  terminar  esta  Corografia,  &  para  que 
no  felice  século  que  logra  Portugal  com  o  glorioso  império  de  V.  Magestade,  se 
vejão  as  sciencias,  &  as  artes  fav()i'ecidas,  principalmente  as  Mathemalicas,  & 
Históricas,  porque  do  seu  conhecimento  não  só  depende  o  acerto  dos  negócios 
políticos,  mas  a  segurança  dos  progressos  militares,  que  pela  superior  direcção 
de  V.  Magestade,  favorecendo  as  letras,  &  honrando  as  armas,  esperamos  ver 
heroicamente  desempenhados.  Guarde  Deos  a  Real  Pessoa  de  y..  Magestade.  Lis- 
boa 13.  de  Janeyro  de  1702. 

O  Conde  da  Ericeira. 

SENHOR. 

Lsta  primeira  Parte  da  Corografia  Portugueza  que  V.  Magestade  me  mandou 
ver,  composta  pelo  Padre  António  Carvalho  da  Costa,  contem  buma  descripçaõ 
muito  miúda  das  Províncias   Entre  Douro,   &  Minho,  &  Trás  os  Montes,,  com 


muitas  noticias  diíiiias  da  curiosidade  de  todos  os  que  se  deleitaõ  deste  gcHero  de 
historia  ;  &  constaine  que  o  Author  tem  quasi  acabada  a  descripçaõ  das  Provín- 
cias restantes  do  Reyno;  naõ  acho  inconveniente  algum  em  sair  esta  obra  a  pu- 
l)lico,  porque  em  todas  as  Nações  de  Europa  ha  semelhantes  tratados,  procuran- 
do todos  fazei'  manifestas  ao  mundo  as  excellencias  da  Pátria,  &  não  saõ  infe- 
riores as  de  Portugal,  nem  menos  dignas  de  serem  conhecidas  que  as  estranhas  ; 
&  posto  que  os  A  A.  na  averiguação  das  origens  das  Cidades  antiguas  recorrem 
ordinariamente  a  fabulas,  defeito  de  que  saõ  notados,  especialmente  Fr.  Leandro 
Alberti  na  descripçaõ  de  Itália,  &  llodrigo  Mendes  Silva  na  de  Espanha;  o  Au- 
thor António  Carvalho  da  Costa  segue  nesta  parte  as  opiniões,  &  tradições  com- 
muas,  &  he  digna  de  louvor  a  sua  diligencia,  &  a  copia  em  que  excedeo  a  ou- 
tros escritos  que  extaõ  deste  mesmo  assumpto.  Isto  rne  parece,  V.  Magestade 
mandara  o  que  for  servido.  Lisboa  7.  de  Mayo  de  1703. 


Manoel  Pimentel. 


Q 


_ue  se  possa  imprimir,  vistas  as  licenças  do  Santo  officio,  &  Ordinário,  &  de- 
pois de  impresso  tornara  à  Mesa  para  se  conferir,  &  taxar,  &  sem  isso  naõ  cor 
rcrà.  Lisl)oa  17.  de  Janeyro  de  1702. 

Oliveira.      Mousinho.      Lacerda.       Vieira.  . 


\  isto  estar  conforme  com  o  seu  original  pode  correr.  Lisboa  12.  de  Fevereiro 
de  1706. 

Hasse.       Monteiro.       Ribeiro. 

ode  correr.  Lisboa  13.  de  Fevereiro  de  1706. 

Fr.  P.  B.  de  Bona. 


T 


axaõ  este  livro  em  dez  tostoens  em  papel.  Lisboa  15  de  Fevereiro  de  1706. 

Oliveira.       Lacerda.       Vieira. 
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TOMO  PRIMEIRO 

DA 


COROGRAFIA  PORTUGUEZA 


IXTRODUÇAM 


/\  Descripção  Corografiea  do  Reino  de  Portugal  he  o  assumpto  desta  obra : 
está  situado  na  parte  mais  Occidental  da  Europa,  &  no  melhor  clima  do  mundo, 
A  sua  latitud,  ou  altura  se  estende  de  36.  grãos,  38.  minutos  até  42.  grãos  ;  & 
a  sua  longitudhe  de  9.  grãos,  13.  minutos  até  13.  grãos.,  &  12.  minutos.  He  hum 
dos  mais  notáveis  Reynos  de  Espanha,  tanto  pela  fertilidade  de  seu  terreno,  quan- 
to pelo  valor,  &  esforço  de  seus  naturaes,  que  não  só  vencerão  &  expulsarão 
os  Mouros  das  próprias  terras,  mas  descobrirão  mares  nunca  de  antes  navegados, 
&  vencendo  grandes  difficuldades,  dilatarão  seu  dominio  na  Africa,  na  Ásia,  & 
na  America  ;  &  continuando  com  sua  larga  derrota,  descobrirão  as  vastissimas 
Regioens  do  Oriente,  aonde  arvorando  o  esteodarte  da  Fé  de  Christo,  foraõ  infi- 
nitas as  gentes,  que  militarão  debaixo  delle,  alcançando  muitos  a  palma  do  mar- 
tyrio  por  meyo  de  tam  gloriosas  conquistas. 

Naõ  paráraõ  aqui  os  seus  progressos,  innumeraveis  foraõ  as  vitorias,  que  con- 
seguirão, estupendas  as  façanhas,  que  fizeraõ,  ^  inauditas  as  navegaçoens  que  pro- 
seguíraõ  :  porque  passando  duas  vezes  a  Zona  tórrida,  que  a  imperícia  dos  Anti- 
gos fazia  inhabitavel,  chegarão  á  China,  &  Japaõ,  em  cujas  dilatadas  viagens 
affirmáraõ  haver  Antípodas,  que  muitos  contradiziaõ :  cousa  tam  certa,  &  evi- 
dente aos  scienles  nas  Mathematicas. 

Chamou-se  este  Reyno  antigamente  Lusitânia,  de  Luso  companheiro  de  Diony- 
sio  Bacho,  &  Lysitania  de  Lysias,  que  alguns  aífirmaõ  ser  o  mesmo  Luso,  &  outros 
filho  seu.  Depois  tomou  o  nome  de  Portugal  dos  Gallos  Celtas,  que  desembarcan- 
do nas  ribeiras  do  Douro,  fundarão  a  Cidade  do  Porto^  que  chamarão  Portus 
Gallim,  ou  Porto  Gallo,  corrupto  hoje  em  Portugal,  cujo  nome  se  estendeo  de- 
pois á  Cidade  de  Braga,  &  suas  terras,  a  que  os  Geógrafos  chamávaõ  Bracharos ; 
&  depois  os  Reis  de  Leaõ,  quando  foraõ  conquistando  aos  Mouros  varias  terras, 
lhe  punhaõ  o  mesmo  nome,  até  se  divulgar  por  todo  o  Reyno. 

Termina-se  este  Reyno  pela  parte  do  Oriente  com  Castella  a  velha,  &  pela 
do  Norte  com  o  Reyno  da  Galliza,  &  parte  do  de  Leão.  Pela  parte  do  Sul  se  ter- 
mina com  a  Província  de  Andaluzia,  &  mar  Oceano.  &  pela  do  Occidente  com  o 
mesmo  mar  Oceano,  que  o  cinge  desde  o  rio  Minho  até  o  Cabo  de  Saõ  Vicente. 
Tem  cem  legoas  de  comprido  pela  costa  marítima,  que  se  contaõ  do  dito  Cabo  de 
Saõ  Vicente  até  a  Villa  de  Caminha,  &  pela  parte  da  terra  noventa  &  cinco,  des- 
de a  Villa  de  Castro  Marim  até  a  Cidade  de  Miranda  :  tem  de  largo  pela  parte  do 


Norte  cincocnta  legoas  da  Villa  de  Caminha  até  a  Cidade  de  Miranda,  &  pela  do 
Sul  no  Reyno  do  Algarve  tem  vinte  &  oito,  que  se  contaõ  da  Villa  de  Castro 
Marim  até  a  de  Sagres  ;  com  advertência,  que  todas  estas  legoas  se  contaõ  por 
linha  recta,  &  não  por  circular,  porque  então  seriaõ  mais,  como  se  ve  da  circun- 
ferência do  Reyno,  a  qual  he  de  294.  legoas  a  respeito  das  voltas  que  o  cercaõ. 
Divide-se  este  Reyno  em  seis  Províncias,  que  saõ  a  de^Entre  Douro  &  Mmho, 
a  de  Trás  os  Montes,  a  da  Beira,  a  do  Alemtejo,  o  Reyno  do  Algarve,  &  a  da  Es- 
tremadura. Começaremos  primeiro  pela  descripção  da  Província  de  Entre  Douro 
&  Minho,  &  logo  a  de  Trás  os  Montes,  as  quaes  comprehende  este  Primeiro  To- 
mo ;  &  no  segundo  trataremos  das  Proviucias  da  Beira,  Alemtejo,  Algarve,  &  Es- 
tremadura. 


àJ 


flí 


TRATADO  1. 


.(.biííFii      !  . !:    Da  Provincia  fite  Entre  J>QWi!Q>  Ã:]^a^p. 
tíunl  9ÍI  .íjolt! 

t  omeça  eta  fértil  Província  desde  a  Cidade  do  Porto  Mté  a  Villa  de  Valeuça  do 
Minho,  &  seu  destricto  :  tem  de  Norte  a  Sul  18.  legoas  de  comprido,  &  de  Nascen- 
te a  Poente  12.  de  largo  na  mayor  distancia,  porque  em  muitas  partes  não  icrn 
mais  de  oito.  Pela  parte  do  Norte  a  divide  o  rio  Minho,  ^  o  Reyno  de  Galliza  por 
espaço  de  dez  legoas,  &  no  restante  a  grande  serra  de  Gerês :  pela  do  Nascente  a 
divide  o  rio  Tâmega,  &  a  inaccessivel  serra  do  Maraõ  :  pela  do  Sul  o  rio  Douro,  & 
pelo  Poente  se  termina  com  o  mar.  Chama-se  esta  Província  de  Entre  Douro  & 
Minho,  por  estar  situada  entre  estes  dous  rios,  Minho,  &  Douro  ;  dividindo-a  este 
da  Província  da  Beira,  &  aquellc  do  Reyno  da  Galliza  ;  &  da  Província  de  Trás 
os  Montes  a  separa  a  já  nomeada  serra  do  Maraõ.  Divide-se  em  cinco  Comarcas,  a 
saher,  a  de  Guimaraens,  a  de  Viana  da  Foz  do  Lima,  a  de  Valença  do  Minho,  a 
de  Barcellos,  &  a  do  Porto,  as  quaes  descreveremos  em  cinco  Livros  com  o  nu- 
mero das  Villas,  &  Lugares,  que  contém  cada  uma  destas  Comarcas,  começan- 
dq  í>ela  de  Guimaraens,  primeira  Corte  dos  Reys  de  Portugal. 


ol. 


Da  Comarca  de  Guimaraens. 

Da  Topografia  da  Villa  de  Guimaraens. 

r^Ó  Arcebispado  de  Braga,  três  legoas  ao  Nascente  desta  Cidade,  tem  seu  assen- 
to a  muito  nobre,  &  leal  Villa  de  Guimaraens,  fundada  pelos  Gallos  Celtas,  qui- 
nhentos annos  untes  da  vinda  de  Christo,  com  tantos  nomes.  &  etymologias,  quan- 
tas foraÕ  as  Naçoens,  que  a  occupáraõ.  Alguns  Authores  lhe  chamaõ  Araduça,  que 
quer  dizer,  Cidade  de  letras  :  outros  Leobriga,  que  significa  Cidade  forte  :  outros 
Latita,  Cidade  escondida,  ou  Lactis,  pela  Relíquia  que  tem  do  leite  da  Virgem  Se- 
nhora nossa.  Alguns  a  nomeaõ  Columbina,  &  muitos  lhe  chamaõ  Cidade  de  San- 
tn  Maria,  a  respeito  da  sagrada  Imagem  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira. 

O  seu  primeiro  sitio  foy  entre  os  dons  rios  Ave,  &  Avizella  ao  pé  do  monte 
Latito,  que  hoje  vemos  dividido  em  dous  nomes,  no  de  Santa  Maria,  &  Monte  largo 
entr«  o  Norte,  &  Nascente,  em  hum  logar  altissimo,  que  supposto  saudável  para 
a  vida,  era  falto  de  aguas,  &  no  mais  alto  delle  se  fundou  huma  torre  toda  fecha- 
da, cuja  elevada  altura  se  manifesta  a  lugaaes  muy  remotos  :  tem  a  sua  porta  da 
entrada  25.  palmos  levantada  da  terra,  &  ao  entrar  delia  a  maõ  esquerda  esculpi- 
das em  huma  pedra  as  letras  seguintes.  Via  maris ;  donde  querem  alguns  Autho- 
res, que  destas  letras  tomara  a  Villa  o  nome,  que  teve  muitos  annos. 

Era  esta  Villa  delimitado  circuito,  porque  não  tinha  de  circumvallação  mais 
que  mil  &  cento  &  doze  possos,  cercada  de  huma  muralha  bruta  pouco  alta,  & 
sem  ameyas  sobre  huma  barbacã,  que  ainda  hoje  existe.  Tem  sua  Igreja  Paro- 
chial  da  invocação  de  Saõ  Miguel,  que  sendo  na  dignidade  a  primaz  do  Arcebis- 
pado de  Braga,  ficou  muito  diminuta  na  renda,  &  mostra  na  architectura  a  sua 
muita  antiguidade:  divide  a  Capclla  mor  do  corpo  da  Igreja  hum  arco  de  pedra, 
sobre  que  encostão  dous  Altares,  hum  de  cada  parte,  o  da  parte  do  Evangelho 
he  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  que  he  Capella  annexa  ao  Morgado,  que  instituío 
Dom  Martinho  Paes,  Chantre  de  Coimbra,  que  jaz  sepultado  ao  pé  da  mesma  Ca- 
pella, &  por  na õ  haver  descendência  desta  familia,  houve  ElBei  a  administração 
deste  Morgado.  He  o  outro  altar  da  parte  da  Epistola,  de  Santa  Margarida,  por 
quem  esta  Igreja  he  hoje  mais  nomeada,  que  pelo  seu  orago  Saõ  Miguel :  he  ad- 
ministrado pelos  seus  Confrades,  &  senhoras  da  terra,  que  tem  tomado  esta  San- 
ta por  advogada  em  seus  partos. 

''  I>e  todas  as  ruas  desta  Villa  velha  só  permanece  a  do  Castello,  chamada  anti- 
gamente a  rua  de  Santa  Barbara,  cujo  nome  ainda  conserva  a  sua  porta  da  mu- 
ralha, que  esta  para  o  Norte  ;  com  que  todo  o  mais  destricto  está  hoje  repartido 
em  quintaes  de  particulares,  em  cuja  cultura  se  achaõ  muitos  aliccrses,  vestígios 
d«  que  fora  bem  occupada  de  casas  :  nèlle  para  a  parte  do  Nascente  mandou  e 
senhor  Dom  AíTonso,  primeiro  Duque  de  Bragança,  fundar  um  Palácio  na  ma- 
gestade  sem  segundo,  &  o  primeiro  na  Architectura,  feito  em  quadro  com  tam 
insigne  arte,  que  deixa  sucpenso  o  discurso,  &  a  vista  embaraçada  na  repartição 
da  sua  fabrica  :  não  chegou  a  aperfeiçoar-se  de  todo,  por  se  acabar  primeiro  a 
vida  de  seu  fundador. 
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'Assistirão  neste  Palácio  alguns  descendentes  do  senhor  Dom  AíFonso,  de  que 
foy  o  ultimo  o  senhor  Dom  Duarte  Duque  de  Guimaraens,  &  nelle  falleceu  a  se- 
nhora Dona  Constança  de  Noronha,  segunda  mulher  do  duque  Dom  Aífonso. 

Junto  da  Igreja  Parochial  de  Saõ  Miguel  existe  inda  hoje  hum  Hospital  com 
huma  Capella  do  mesmo  Arcanjo,  para  recolhimento  de  pobres  necessitados,  de 
que  saõ  administradores  os  Abbadcs  daquella  Igreja.  Tem  cada  um  dos  pobres, 
que  nelle  assiste,  certa  esmola  em  todas  as  festas  do  anno,  e  na  vespora  do  Na- 
tal hum  carro  de  lenha  para  huma  fogueira.  Atéqui  a  descripçaõ  da  Villa  velha 
de  Guimaraens. 

Agora  para  tratar  da  nova  Villa,  he  necessário  trazer  a  este  logar  a  Dom  Her- 
menegildo Mendes  Conde  de  Tuy,  &  do  Porto,  Governador  de  toda  a  Província  de 
Entre  Douro,  &  Minho,  Mordomo  mór  da  Casa  Real  em  tempo  delRey  Dom  Aífon- 
so o  Terceiro  de  Leaõ,  o  qual  teve  sua  habitação  em  uma  quinta  chamada  Sallas 
abaixo  do  monte  Córdova,  que  hoje  chamaõ  Salana  na  Freguezia  de  Saõ  Miguel 
do  Couto  de  Saõ  Tyrso.  Este  foy  casado  com  Dona  Hermenezenda  Árias,  &  teve 
delia  a  Dom  Gutierre  Árias,  Conde  de  Cella  nova,  &  General  das  Armas  dos  Revs 
de  Leaõ,  com  quem  tinha  grande  parentesco,  o  qual  casou  com  a  Condeça  Dona 
Aldara,  de  quem  teve  ao  Bemaventurado  Saõ  Rozendo,  Bispo  de  Dume,  Mondo- 
nhedo,  &  Compostella  como  diz  Yepes  no  quinto  tomo  de  sua  chronica.  Foy 
também  filho  do  Conde  Dom  Hermenegildo  Mendes,  &  de  sua  mulher  a  Condeça 
Dona  Hermenezenda  Árias,  Dom  Gonçalo  Mendes,  casado  cçm  Dona  Thereza,  que 
habitarão  na  dita  quinta,  &  dellcs  nasceo  Dom  Hermenegildo  Mendes,  que  ca- 
sou com  Mumadona,  tia,  &  coliaça  del-Rey  Dom  Ramiro  o  Segundo  de  Leaõ,  & 
foraõ  grandes  senhores  em  Entre  Douro  &.  Minho,  principalmente  em  terras  de 
Guimaraens :  tiveraõ  quatro  filhos,  Gonçalo,  Diogo,  Ramiro,  &  Nuno,  &  duas  fi- 
lhas, a  primeira  Dpna  Arriana,  &  a  segunda  Dona  Oneca,  que  he  a  que  serve  para 
e^.nosso  intento. 

,,.'  Estando  Dom  Hermenegildo  para  morrer,  ordenou  seu  testamento,  &  para  tes- 
temunhas do  que  nelle  dispunha,  mandou  chamar  algumas  pessoas  nobres,  &  dian- 
te delias  por  sua  devoção  ordenou,  que  a  Condeça  Mumadona  sua  mulher  pudes- 
se dispender  a  quinta  parte  de  sua  fazenda  com  pobres,  peregrinos,  viuvas,  ór- 
fãos, ou  Igrejas ;  ao  que  ella  deu  consentimento,  como  diz  Gaspar  Estaco  no 
livro  das  Antiguidades  de  Portugal  cap.  1.  num.  4. 

Moi'to  Dom  Hermenegii,  tratou  logo  Mumadona  de  fazer  partilhas  de  suas 
fazendas  entre  si,  &  seus  íilhos,  &  coube  á  parte  de  Dona  Oneca  a  quinta  de  Gui- 
maraens, &  a  eila  a  quinta  de  Creixomil,  &  como  esta  senhora  determinava  vi- 
ver recolhida  &  morrer  santamente,  quiz  fundar  Convento,  em  que  se  recolhes- 
se ;  &  porque  a  quinta  de  Guimaraens  era  sitio,  &  lugar  accommodado  para  elle, 
fez  contrato  com  sua  filha  Dona  Oneca,  &  lhe  deu  a  quinta  de  Creixomil  pela 
de  Guimaraens,  de  que  era  senhora,,  como  consta  do  contrato,  que  anda  anne- 
xo  ao  livro  de  Mumadona,  que  se  guarda  no  Archivo  do  Real  Collegiada  de  Gui- 
maraens. 

Feita  a  troca,  &  Mumadona  de  posse  da  quinta  de  Guimaraens,  impetrou  li- 
cença de  seu  sobrinho,  &  coUaço  ÈlRey  Dom  Ramiro  o  Segundo  de  Leaõ,  para 
dar  principio  a  fundação  do  seu  Mosteiro,  o  qual  naõ  somente  lha  concedeu,  mas 
o  dotou  de  trinta  lugares,  os  mais  delles  entre  os  rios  Ave,  &  Vizella,  &  lhe  deu 
o  seu  Mosteiro  de  S.  Joaõ  da  Ponte,  em  8.  de  Junho  do  anno  de  Christo  de  927 
&  em  18.  de  Mayo  de  951.  lhe  fez  outra  doação  da  sua  quinta  de  Mellares  junto 
ao  rio  Douro  com  seus  casaes,  em  que  assinou  o  mesmo  Rey,  &  a  Rainha  Dona 
Urraca  sua  mulher,  &  seus  filhos,  como  diz  Estaco  no  capitulo  2.  n.  21.  das  An- 
tiguidades de  Portugal. 
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Da  fundação  do  Mosteiro  de  Mumadona,  Sf  como  á  sua  sombra  se  foy  povoando 

esta  Villa. 

I  anto  que  Mumadona  teve  licença  para  dar  principio  ao  seu  Mosteiro,  o  fundou 
á  honra,  &  louvor  do  Salvador  do  mundo,  &  da  Virgem  5anta  Maria  sua  Mãy,  & 
dos  Santos  Apóstolos,  ao  pé  da  Yilla  velha  em  distancia  de  seiscentos  &  vinte  & 
cinco  passos:  foy  a  sua  fundação  de  Religiosos,  &  Freiras  de  S.  Bento,  cuja  Re- 
gra guardavaõ  com  grande  observância,  tendo  as  officinas,  &  recolhimentos  sepa- 
rados, mas  huma  só  Igreja,  &  hum  Abbade,  que  governa  tudo:  nelle  morreu  a 
sua  fundadora,  que  o  deixou  dotado  de  muitas  rendas,  &  peças  de  prata  de  mui- 
to valor,  quatro  sinos,  livros  do  coro,  camas,  quanto  gado  tinha,  trinta  cavallos, 
cincoenta  machos,  sessenta  egoas,  &  outras  riquezas,  como  consta  do  seu  testa- 
mento feito  aos  26.  de  Janeiro  do  anno  de  Christo  de  959.  que  anda  junto  ao  di- 
to livro. 

Quando  elRey  Dom  Fernando  foy  a  cercar  Coimbra,  &  lançar  fora  os  Mou- 
ros daquella  cidade.  Dom  Pedro,  sendo  Abbade  deste  Mosteiro,  o  acompanhou 
com  muitos  de  seas  Frades,  &  em  quanto  durou  o  sitio,  que  puzeraõ  á  cidade,  com 
elle  se  aquartelou  em  hum  lugar  perto  delia,  que  depois  por  este  respeito  se  cha- 
mou Gelias  de  Guimaraens,  cujo  nome  inda  hoje  conserva.  Sabendo  Mumadona 
que  os  Mouros  naõ  cessavaõ  em  perseguir  aos  Ghristaõs,  &  continuamente  anda- 
vaõ  fazendo  entradas  por  Galliza,  invadindo  suas  terras,  fundou  em  huma  penha 
forte  no  alto  da  Villa  velha  entre  o  Norte,  &  Nascente  hum  Gastello  para  guarda, 
e  defensa  do  seu  Mosteiro,  a  quem  poz  o  nome  S.  Mamede,  &  lhe  ficou  servin- 
do de  contramuralha  pela  parte  do  Norte  a  muralha  velha,  ficando  entre  huma  & 
outra  hum  terreno  de  vinte  &  cinco  passos  de  largo:  pela  parte  do  Sul  naõ  tem 
contramuralha,  por  lhe  ficar  servindo  de  defensa,  &  guarda  a  mesma  Villa. 

Tem  este  Gastello  de  terreno  dentro  da  sua  muralha  de  Nascente  a  Poente  ses- 
senta &  nove  passos,  &  de  Norte  a  Sul  trinta  &  seis,  &  no  meyo  delle  lhe  está 
servindo  de  penacho  a  torre  da  Villa  velha,  que  se  a  domina  com  a  sua  altura,  ci- 
las com  a  valentia,  &.  fortaleza  da  sua  nova  muralha  a  desassustaõ  do  risco  das 
batarias,  por  ser  a  sua  architectura  mais  forte;  porque  as  fortelezas,  &  Gastellos  se 
reforçaõ  conforme  o  uso  das  armas,  com  que  saõ  combatidos,  &  a  inventiva  dos 
homens  nunca  se  descuidou  de  obrar  novos  instrumentos  de  expugnação  com  no- 
vas fortificações  para  a  sua  defensa,  por  ser  cousa  no  mundo  tam  usada,  como  o 
manifestaõ  os  Authores  das  Fortificaçoens,  sobre  que  se  tem  composto  tantos  vo- 
lumes, &  quanto  mais  antigos  os  tempos,  cntaõ  menos  fortificados  vi vião  os  povos. 

E  assim  como  no  tempo  da  antiga  Guimaraens  havia  menos  armas  para  pele- 
jar, &  combater,  &  poucos  os  ardis  da  guerra,  necessitava  de  muralhas  menos 
fortes,  com  que  bastava  para  sua  segurança  aquella  torre  alta,  com  que  se  armou, 
por  ser  costume  entre  os  Antigos,  para  se  defenderem  de  seus  contrários,  faze- 
rem casas  fortes,  &  da  sua  altura  fiavão  a  sua  defensa,  &  destas  estão  muitas  pe- 
lo mundo,  principalmente  na  Província  do  Minho,  aonde  saõ  poucos  os  Goncelhos, 
Coutos,  &  Honras,  que  não  tenhão  sua  torre ;  &  como  da  fundação  da  torre  á  do 
Gastello  tinhão  passados  tantos  tempos,  em  que  se  pelejava  com  armas  violentas, 
mandou  fazer  a  Gondeça  Mumadona  huma  muralha  forte,  coroada  de  ameyas, 
com  três  torres  altas  fundadas  nella,  &  só  com  duas  portas,  huma  para  o  Norte,  & 
outra  para  o  Sul,  &  cada  huma  delias  guardada  entre  dous  baluartes  terraplenados. 

Tem  este  Gastello  dentro  do  seu  circuito  huma  cadea  para  os  prezos  que  fo- 
rem da  Villa,  ou  do  seu  termo,  &  da  parte  do  Norte  huma  Capella  de  Saõ  Joaõ 
Bautista,  aonde  se  lhe  diz  Missa  todos  os  Domingos,  &  dias  Santos,  &  da  parte 
do  Poente  hum  Palácio,  de  que  não  ha  hoje  mais  que  as  paredes,  que  foy  morada 
2  *  *  I   vol. 
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do  Conde  Dom  Henrique,  quando  em  Guimaraens  assentou  sua  Corte.  Em  quan- 
to este  Castello  foy  assistido  de  seus  primeiros  Reys,  clles  mesmos  eraõ  os  seus 
Alcaydes  mores :  ao  depois  seus  successores  o  entrega vào  por  homenagem,  &  pu- 
nhão  rièlle  Alcáydès  para  sua  defensa,  que  muitos  artnos  o  habitarão,  fazendo  sua 
morada  no  Palácio  Real,  que  depois  com  a  sua  ausência  chegou  a  ver  muy  breve 
sua  ruína.  He  hoje  seu  Alcayde  mór  o  Conde  da  Castanheira,  sem  a  preeminência 
dos  gados  de  vento,  porque  essa  pertence  ao  Reguengo,  que  a  Rainha  tem  nesta 
Villa,  &  lhes  foy  julgado  por  sentença.  No  terreno,  qtie^  fica  entre  a' muralha,  & 
contramuralha  deste  Castello,  está  huma  cisterna  toda  por  dentro  de  pedra  bem 
lavrada,  &  de  profunda  altura.  Este  he  o  Castello,  que  a  Condeça  MumadOna 
mandou  fazer  para  guarda  do  seu  Mosteiro,  de  que  trata  Estaco  no  càp.  5.  num.  2. 


Das  Doaçoens  que  se  fizeraõ  a  este  Mosteiro. 
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ánto  qtie  a  Condeça  Mumadona  teve  acabado  o  seu  Mosteiro  com  suas  officinas, 
&  toda  a  mais  commodidade,  se  recolheo  nelle  òotn  Os  seus  Monges,  &  Mohjas, 
entre  as  quaes  fóy  também  sua  filha  Dona  Oneca,  que  perseverou  pouco  tempo 
naquélla  vida,  por  lhe  parecer  melhor  a  de  casada,  a  que  passou  ;  leváraõ  comsi- 
go  a  sagrada  Imagem  da  Virgem  Maria;  &  a  collocáraõ  neste  Mosteiro,  aonde  a 
continuação  de  seus  milagres  fez  tanta  concurrencia  de  Catholicos,  que  de  Rey- 
nos,  &  lugares  muy  remotos  era  visitada  de  muitos,  assim  gente  popular,  como 
Reys,  &  senhores  grandes:  fazendo-lhe  muitas  doaçoens,  &  dadivas,  para  lhe  enri- 
quecerem seu  Mosteiro,  como  foy  ElRcy  Dom  Ramiro  o  Segundoj  que  lhe  doou  o 
que  já  dissemos:  depois  seu  filho  ElRey  Dom  Ordonho  lhe  fez  doaçaõ  da  quinta 
de  Moreira,  com  muitos  privilégios,  &  Dom  Rermudo  Segundo,  filho  deste  Dom 
OrdOnho,  vindo  em  romaria  a  este  Mosteiro,  lhe  confirmou  tudo  quanto  seu  Pay 
lhe  tinha  dado ;  &  El-Rcy  Dom  Affonso  o  Quinto  de  Leaõ  vindo  também  a  elle 
cóm  a  Rainha  Celoira  sua  mãy,  &  estando  na  Igreja  de  Saõ  Miguel  das  Caldas, 
lhe  foraõ  alli  levadas  pelos  Frades  todas  as  escrituras,  &  privilégios,  &  elle  os 
confirmou  na  era  de  Christo  de  1014. 

ElRey  Dom  Fernando  de  Leaõ,  que  foy  o  primeiro  de  Castella,  &  a  Rainha 

'Dona  Sancha  sua  mulher,  vindo  também  de  romaria  a  este  Mosteiro,  lhe  confir- 
marão suas  escrituras,  &  privilégios,  &  de  nòVo  concederão  ao  Abbade  Dom  Pe- 
dro, que  o  Vigário  do  Mosteiro  tivesse  jurisdicção  no  eivei,  &  crime  em  toda' a 

"terra  dentre  Ave,  &  Avissella,  êc  em  toda  a  l^erra  de  S.  TorCato.  Foy  isto  no  án- 
rio  do  Senhor  de  1049.  Dona  Flâmula,  sobrinha  da  Condeça  Mumadona,  estando 
na  sua  terra  de  Lalim  muito  enferma,  se  mandou  trazer  a  este  Mosteiro,  aonde 

'melhorando  de  seus  males,  se  mefeo  Freira,  &  fazendo  seu  testamento,  ihedei- 
'xou  as  suas' Villas  de  Conde,  &  Faõ,  como  diz  Estaco  no  cap.  11.  nUm.  2.  3."  4. 

■_;&5. 

Estas  Villas  do  Cohde,  &  Faõ  fòraõ  depois  trocadas  pelo  Prior,  &  ConegOs  da 
*  lieal  Collegiada  de  Guimaraens  cornas  Freiras  da  mesma  Villa  de  Conde,  que 
lhes  deram  por  eTlas  a  sua  Igreja  de  Múrça  com  suas  annexas,  que  saõ  treze  Vi- 
gáirarias  simultâneas  com  os  Priores,  &  Cabido,' que  lhes  rendem  (trazéfido-as  por 
Rendeiros)  três  mil  &  quinhentos  cruzados,  em  que  oS  Priores  tém  ametáde,  & 
quando  as  nfiàtidaô  recolher  por  seus  administrrdòt*es  lhes  rétidem  itiais. 
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Como  os  Religiosos,  &  Religiosas  do  Mosteiro  da  Gondeça  de  Mumadona  vi- 
viaõ  Iam  recolhidos,  &  santamente,  foraõ  motivo  para  que  muitas  possoas  lar- 
gassem o  mundo,  &  seguissem  aquelle  caminho  virtuoso,  como  o  fizeraõ  Pedro 
Oneco,  &  sua  mulher  Fafa,  que  de  commum  consentimento  se  recolherão  ncl- 
le,  &  lhe  fizeraõ  doação  de  certas  terras,  como  se  vè  de  hum  pergaminho,  que 
se  guarda  no  Archivo  da  Real  Gollegiada  de  Guimaraens,  que  começa:  Leixo 
meãs  erdades  juxta  Creixomil  Fratríbus,  &  mulierihus  S.  Bierte  in  honras  S.  Ma- 
ria»., quia  dixit  meus  Âhuncidus ,  S.  Maria  apparuit  in  suo  tempore ,  &c.  Pedro 
Oneco,  &  Fafa,  era  D  CCCCXIIIl.  a  qual  doaçaõ  pela  firmado  pergaminho  mos- 
tra ser  feita  dous  ânuos  depois  da  fundação  do  mosteiro;  &  este  Greixomil,  de 
que  falia,  naõ  era  a  quinta,  em  que  a  Gondeça  Mumadona  o  fundou,  senaõ  hum 
lugar  perto  delia  que  tem  o  mesmo  nome,  k  está  situado  na  Freguezia  de  Saõ 
Vicente  de  Mascotèllos  termo  de  Guirriaraens. 

Gom  a  muita  concurrencia  de  Romeiros,  &  devotos,  que  vinhaõ  visitar  a  sa- 
grada Imagem  da  Virgem  Santa  Maria,  se  edificarão  junto  do  seu  Mosteiro  al- 
gumas casas,  que  assim  como  podiaõ  ser  para  recolhimento,  k  agasalho  dos  que 
vinhaõ  a  visitar  esta  Senhora,  também  podiaõ  ser  para  morada  de  alguns  seus 
devotos ;  k  como  ellas  foraõ  fundadas  contíguas  humas  com  outras,  lhes  puzeraõ 
o  nome  de  Burgo,  k  a  seus  moradores  o  de  Burguezes. 

Este  foy  o  primeiro  fundamento  da  nova  Villa  de  Guimaraens,  k  este  o  seu 
principio,  que  foy  muitos  annos  depois  da  Villa  velha,  como  tenho  mostrado  pe- 
los Authores  citados,  k  o  reforça,  k  veiitica  esta  verdade  ;  que  antes  da  Villa  ve- 
lha experimentar  suas  ultimas  ruínas^  tinha  jurisdição  dividida  da  nova,  k  am- 
bas eraõ  governadas  por  differentes  Ministros;  tanto  assim,  que  inda  hoje  em 
huma  Procissão,  que  cosiuma  fazer  todos  os  annos  a  Gamara  ao  Anjo  Gustodio 
na  terceira  Dominga  de  Julho,  que  sabe  da  Igreja  da  Gollegiada  com  o  seu  Gabido, 
&  mfiis  Glerigosda  serventia  delia,  vaõ  os  Vereadores  com  suas  varas  em  corpo  de 
Gamara  acompanhados  de  seu  Procurador,  Misteres,  k  Escrivão,  k  os  Ministros  de 
Justiça,  Gorregedor^  Provedor,  k  Juiz  de  fora,  k  entraõ  na  Villa  velha^  k  na  sua 
igreja  de  Saõ  Miguel  reza  o  Cabido  certas  oraçoens ;  k  quando  esta  Procis- 
são sahe  da  Gollegiada^  leva  o  Juiz  de  fora  hum  pendaõ  de  cor  vermelha,  k  nel- 
le  hum  painel  do  Santo  Anjo^  k  chegando  ao  destricto  da  Villa  velha,  o  entrega  ao 
Vereador  mais  velho,  em  razão  deste  naõ  poder  entrar  com  vara  alçada^  aonde 
nao  tinha  jurisdição ;  k  de  presente  se  está  observando  este  estylo. 

He  tradição  antiga,  que  a  causa  raayor  que  esta  Villa  velha  teve  para  se 
despovoar,  k  os  seus  moradoras  irem  habitar  a  noya,  fora  o  não  ter  fontes,  (como 
já  dissemos),  nem  lugar  visinho  donde  pudessem  levar  agua,  por  não  terem  ou- 
tra mais,  que  as  de  poços  tam  fundos,  que  para  as  tirarem  do  seu  centro,  lhes  cus- 
tava muito  trabalho;  k  não  ha  motivo  mayor  para  se  despovoarem  lugares,  que 
a  falta  delia,  como  a  muitos  tem  succedido. 


'  ■  <    •  •  •  l       -'        .        - 

Do  Foral  que  o  Conde  Dom  Henrique  deu  á  nova  Villa  de  Guimaraens. 

r 

^  vonservou^se  o  santo  Mosteiro  de  Mumadona  com  os  seus  Frades,  &  Freiras 
até  p  tempo  do  Conde  Dom  Henrique,  o  qual  quando  tomou  posse  de  Portu- 
g^Hqj^ejhc  foy  dado  enrí  dote  por  elRcy  Dom  Atfonso  o  Sexto  de  Gastella  com 
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a  Rainha  Dona  Theresa  sua  filha,  pelo  ajudar  a  lançar  fora  os  Mouros  de  Espa- 
nha) fez  seu  primeiro  assento  na  Yilla  velha,  como  fica  dito,  &  já  neste  tempo 
achou  a  Villa  nova  principiada  no  seu  Burgo,  &  lhe  deu  foral  com  o  nome  de 
Guiniaraens,  que  está  na  Torre  do  Tombo  no  livro  2.  das  cousas  de  Entre  Dou- 
ro, &  Minho  foi.  70.  &  diz  o  Foral  :  Nullo  Cavallario  non  haheat  pousadam  in  Vi- 
maranes  nisi  per  amorem  Domini  sui,  <&  nullum  Sagionem  non  sit  ausus  intrare  in 
casa  de  Burge  per  male  voluntate,  &c.  quer  dizer,  que  nenhum  Cavalleiro  tenha 
pousada  em  Guimai-aens  senão  por  vontade  de  seu  dono,  &  nenhum  Sagião 
(que  he  o  mesmo  que  Ministro  de  justiça,  como  diz  Morales  parte  3.  liv.  1.  g. 
35. j  seja  ousado  entrar  em  casa  de  Burges  contra  sua  vontade.  Neste  Foral  mos- 
tra o  Conde  separada  a  Yilla  do  Burgo,  ou  que  o  Burgo  tinha  o  nome  da  "Villa 
de  Guiniaraens ;  porque  fallando  do  Burgo,  sempre  lhe  havia  de  dar  o  seu 
nome,  &  fallando  da  Villa  velha  sempre  lhe  havia  chamar  Guimaraens;  mas  o 
certo  he  que  o  Burgo  tomou  o  nome  da  quinta,  aonde  estava  situado  o  Mostei- 
ro, &  a  quinta  o  tomou  da  Villa  de  Guimaraens,  a  que  estava  tão  visinha. 

E  bem  se  mostra ;  porque  Burgo  teve  principio  depois  da  fundação  do  Mostei- 
ro, &  já  então  havia  Guimaraens,  &  no  tempo  do  Conde  Dom  Henrique  foy  con- 
tinuando a  fundação  da  nova  Villa,  como  elle  diz  na  doação  seguinte :  In  Dei 
nomiue  ego  Comité  D.  Enrico  una  pariter  cum  uxore  mea  Infanta  D.  Teresia  pla- 
cuit  nohis  pro  bona  pace,  8c  voluntate,  quod  facimus  cartam  de  honos  foros  ad  vos 
homines  qui  venietis  populare  Vimaranes,  6c  ad  illos,  qui  ihi  habitare  voluerint.  Este 
Foral  he  o  principio  do  que  atraz  fica  feito  menção,  que  vai  tanto,  como  se  dis- 
sera :  Nenhum  Cavalleiro  possa  aposentar-se  por  força  em  casa  de  nenhum  mo- 
rador da  minha  Villa  velha,  &  nenhum  official  de  justiça  possa  entrar  por  força 
em  casa  de  nenhum  Burges,  para  que  este  Burgo  novamente  introduzido  não  ten- 
do esta  sogeição,  possa  crescer,  &  aumentar-se.  Desta  doação  se  colhe,  que  a  no- 
va Villa  de  Guimaraens  foy  continuando,  &  crescendo  no  tempo  do  Conde  Dom 
Henrique  depois  de  casado  com  a  rainha  Dona  Theresa,  os  quaes  para  a  fiizerem 
mais  honrada, &  ir  em  aumento  sua  povoação,  lhe  concederão  tam  amplo  Foral. 

Para  reforçar  a  minha  opinião  de  que  esta  nova  Villa  tomou  o  nome  da  an- 
tigua  Guimaraens,  me  valho  do  que  dizem  comummente  os  Authores,  que  todas 
as  Cidades,  Villas,  &  lugares  tomarão  o  nonie  de  seus  primeiros  habitadores,  co- 
mo também  ha  muitos  appellidos,  que  os  primeiros  que  delles  usarão,  os  toma- 
rão das  Cidades,  Villas,  &  lugares,  donde  erão  moradores,  &  destes  ha  muitas 
famílias  neste  Reyno,  como  são  Chaves,  Coimbrãs,  Guimaraens,  Mirandas,  &c. 
assim  também  he  verisimel,  que  a  quinta,  em  que  se  fundou  o  Mosteiro  de  Mu- 
madona,  se  chamasse  Guimaraens,  pois  estava  ao  pé  das  muralhas  desta  Villa  ; 
&  o  Burgo,  que  nella  se  fez,  mudasse  o  nome,  como  mudou,  &  tomasse  o  da  quin- 
ta, porque  o  de  Burgo  o  não  sustentou,  senão  até  o  tempo  delRey  Dom  AfPonso  o 
Segundo  de  Portugal,  &  ainda  neste  tempo  não  foy  cõmmum,  porque  em  parte  lhe 
chama  vão  Guimaraens,  &  em  parte  Burguezes  de  Guimaraens,  como  se  vê  de  huma 
composição  antiga,  que  se  guarda  no  Archivo  da  Collegiada  de  Guimaraens,  fei- 
ta em  tempo  do  dito  Rey,  entre  partes  o  Arcebispo  de  Braga,  &  seu  Cabido,  & 
da  outra  parte  o  Prior,  Cónegos,  &  Porcionarios  da  Real  Collegiada,  por  have- 
rem de  ser  izentas  as  Igrejas  do  Burgo,  &  fora  delle  de  pagarem  certo  censo  á  Sé 
de  Braga  ;  &  dizem  as  palavras  delia  :  In  Ecclesijs  autem  alijs  extra  Burgum  in  qui- 
bit$  Vimaranensis  Ecclesia  jus  obtinet  patronatus ;  querem  dizer  :  Nas  outras  Igre- 
jas fora  do  Burgo,  nas  quaes  a  Igreja  de  Guimaraens  tem  direito  de  Padroado;  & 
nesta  mesma  composição  lhe  chama  Burguezes  de  Guimaraens,  &  continua  :  Prce- 
terea  actum  fuit,  ut  si  Burguenses  Vimaranenses  in  qucestione,  quam  dicunt  se  habere 
contra  Archiapiscopum  Bracharensem,  non  potuerint  per  se,  vel  per  comunes  amicos 
concordafB,  Prior ^  fíc  Canonici  Vimaranenses  sine  offensa  Archiepiscopi  juvent  eos  • 
que  querem  dizer:  Alem  disto  tratou-se,  que  se  os  Burguezes  de  Guimaraens  na 
duvida,  que  dizem  ter  contra  o  Arcebispo  de  Braga,  não"  puderem  per  si,  ou  por 
amigos  communs  concordar-se,  o  Prior,  &  Cónegos  de  Guimaraens  os  ajudem  sem 
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ofFensa  do  Arcebispo.  Foy  feita  esta  composição  cm  Benavente  a  23.  de  Outu- 
bro do  anno  do  Senhor  de  1216.  &  nella  se  ve  dizer  em  uma  parte  Guimaraens, 
&  em  outra  Burguezes  de  Guimaraens,  levando  sempre  a  preposição  de,  que  indica 
huma  cousa  nascida  de  outra;  &  do  tempo  delBey  Dom  Atíbnso  o  Segundo  per- 
deo  esta  Villa  o  nome  de  Burgo;  &  até  hoje  consci-vou  sempre  o  de  Guimaraens. 

Quando  o  Gonde  Dom  Henrique  tomou  posse  de  Portugal,  que  foy  pelos  an- 
nos  do  Senhor  de  1090.  logo  mandou  convocar  de  todas  as  Cidades,  Villas  &  luga- 
res, que  lhe  obedeciaõ,  as  pessoas  mais  nobres  daquelles  povos,  para  neila  fazer 
Cortes,  em  que  assistio  o  Arcebispo  de  Braga  Saõ  Giraldo,  que  nellas  assinou,  co- 
mo consta  das  liçocns  do  Officio  deste  Santo,  que  a  Igreja  Bracharense  canta 
aos  5.  dias  de  Dezembro  ;  &  já  então  não  assistião  Freiras  no  Mosteiro  de  Muma- 
dona,  senão  Frades,  &  Clérigos ;  porque  se  a  primitiva  Ig'reja  tinha  tolerado  que 
houvesse  Mosteiros,  em  que  morassem  Frades,  &  Freiras,  ainda  que  com  sua  di- 
visão ;  comtudo  S.  Gregório  Papa  considerando  os  pei'igos,  que  podiaõ  succeder 
desta  união,  os  prohibio,  como  diz  Santo  Antonino  na  2.  parte  de  sua  Historia 
titulo  12.  capitulo  3.  §.  14. 

Não  esperarão  as  Monjas  do  Mosteiro  de  Mumadona,  para  se  extinguirem  da 
companhia  dos  seus  Religiosos,  outra  admoestação,  como  depois  veyo  do  Papa  Pas- 
coal Segundo  ao  Bispo  de  Santiago  Diogo  Gelmires,  em  que  entre  outras  cousas 
lhe  dizia  o  seguinte:  Aquillo  de,  iodo  o  ponto  h:  indecente,  que  em  vossa  terra,  segun- 
do somos  informados,  morem  juntamente  Monges,  J  Monjas,  o  qual  deve  j^'''^^^^'''^'''  ^^ 
estorvar  tua  experiência ;  para  que  os  que  ao  presente  estão  juntos,  sejam  separados 
em  moradas  mui/  diversas,  cõforme  ao  juizo  de  pessoas  Religiosas,  â'  para  o  diante  se 
nam  use  de  semelhante  liberdade.   Dado  em    Laterano,   auno  do   Senhor   1103. 

E  como  o  Burgo  no  tempo  da  posse  do  Conde  Dom  Henrique  tinha  já  algum 
principio,  &  na  sua  compostura  dava  mostras  de  continuar  a  grande  povoação, 
assim  pela  concurrencia  de  todos  os  Grandes  de  Portugal  virem  buscar  a  Corte 
do  seu  Príncipe,  como  pela  continuação  dos  fieis  devotos,  que  vinhão  visitar  o 
Mosteiro  de  Mumadona  ;  edificou  no  Burgo  perto  delle  Casa  de  Relação,  Casa  dos 
Contos,  &  Torre  do  Tombo,  aonde  se  recolhião  os  papeis  de  consideração,  como 
hoje  se  faz  na  de  Lisboa,  para  onde  forão  mudados  os  que  nesta  esta  vão,  por 
mandado  delRey  Dom  Manoel,  por  provisão  de  13.  de  Mayo  de  1511.  que  se 
guarda  no  Cartório  da  Gamara. 

Ainda  hoje  a  Casa  da  Gamara,  a  das  Audiências,  &  a  dos  Contos,  que  todas 
estão  místicas,  &  contíguas,  conservão  o  seu  antigo  nome.  Também  fundou  huma 
casa  de  prisão,  a  que  chamam  Pertiga,  que  tem  sempre  muitos  delinquentes,  & 
he  huma  prisão,  que  só  em  três  partes  deste  Reyno  se  usa  delia,  a  saber  nesta 
Villa,  na  Cidade  de  Lisboa,  &  na  de  Évora,  por  ser  huma  das  regalias  mayores 
dos  povos,  cm  que  mostrão  a  sua  muita  antiguidade. 


C:2i%^B».     ^k^^. 


Como  Portugal  conservou  sempre  o  nome  do  Reyno. 

V 

I  engano  foy  de  quem  quiz  affirmar  que  Portugal  fora  dado  em  dote  ao  Conde 
Dom  Henrique  com  o  titulo  de  Condado;  porque  i-epartindo  ElRey  Dom  Fernan- 
do o  Magno  seus  Reynos  entre  seus  filhos,  deu  ao  mais  velho,  que^  foy  Dom  San- 
cho, o  Reyno  de  Castella,  &  parte  do  de  Leão  até  o  rio  Ebro  :  a  Dom  Aífonso, 


-cla- 
que foy  o. segundo,  deu  o  Reyno  de  Leão:  &  a  Dom  Garcia,  que  foy  o  terceiro, 
deu  o  Reyno  de  Portugal,  &  Galliza  :  a  sua  filha  Dona   Urraca  fez  senhora  da 
Cidade  de  Çamora,  com  ametade  do  Infantado  do  Reino  de  Leão:  &a  Dpna  El- 
vira fez  senhora  da  outra  ametade  com  a  Cidade  de  Toro. 

E  como  foy  costume,  que  ficou  por  natureza  aos  Principes,  herdeiros  do  Rey- 
no de  Castella  serem  ambiciosos,  &  aspirarem  a  unir  a  sy  todos  os  mais  Rcynos 
de  Espanha,  &  com  ancioso  animo  trabalharão  de  adquirir  o  vinculo  da  Lusitânia 
para  sua  Coroa  ;  assim  o  affectou  neste  tempo  ElRey  Dom  Sancho,  filho  primei- 
ro delRey  Dom  Fernando  o  Magno,  sahindo  a  conquistar  com  violência  as  ter- 
ras, que  seu  pay  tinha  repartido  com  seus  irmãos,  &  despojando  delias  a  seu  ir- 
mão Dom  AíFonso,  o  fez  violentamente  meter  em  huma  Religião  no  anno  de  Chris- 
to  de  1071.  no  Mosteiro  de  Sahagum,  apoderando-se  do  Reyno  de  Leão,  &  As- 
túrias, património,  que  seu  Pay  lhe  tinha  deixado. 

Com  seu  irmão  terceiro  Dom  Garcia  rompeo  Dom  Sancho  em  cruéis  guer- 
ras, fazendo  entradas  no  Reyno  de  Portugal  com  poderoso  exercito,  aonde  jun- 
to a  Coimbra  o  estava  esperando  (em  um  lugar,  que  chamão  Agua  de  Mayas) 
aquelle  valeroso  Capitão  Dom  Rodrigo  Forjas,  que  o  fez  retirar  desbaratado  a 
Santarém  ;  mas  que  muito,  se  foy  tam  disgraçado,  que  se  encontrou  com  aquelle, 
que  foy  tronco  de  quem  foy  açoute  de  soberbos  Castelhanos?  &  peço  ao  Leitor 
me  dê  licença  para  fazer  neste  lugar  huma  breve  memoria  de  huma  particularida- 
de, que  não  merece  a  deixemos  ficar  em  silencio. 

Entrarão  neste  Reyno  dous  Reys  Castelhanos  (além  de  outros,  que  aqui  nqs 
não  servem  suas  memorias),  com  mão  armada,  para  o  sugeitarem  por  armas,  & 
fazerem-se  delle  Reis  absolutos,  &  ambos  elles  forão  desbaratados  por  dous  Ca- 
pitaens  de  huma  mesma  familia,  tão  zelosos  deste  Reyno,  como  quem  estava 
prevendo  a  escolha,  que  Deus  tinha  feito  em  seu  descendente  ElRey  Dom  João  o, 
Quarto,  por  não  haver  de  separar  de  tal  Ijnhagem  a  Coroa  de  Portugal.  Entra 
neste  Reyno,  como  temos  dito,  Dom  Sancho  com  hum  soberbo  exercito^  &  he 
desbaratado  por  Dom  Rodrigo  Forjas  em  Agua  de  Mayas.  Faz  dahi  a  314,  annos 
entrada  com  o  mesmo  intento  ElRey  Dom  João  o  Primeiro  de  Castella,  o  qual: 
nos  campos  de  Aljubarrota  foy  desbaratado,  &  vencido  pelo  invencível  Dom  Nu- 
no Alvarez  Pereira,  oitavo  neto  de  Dom  Rodrigo  Forjas. 

E  ambos  estes  Reys  depois  de  vencidos,  &  desbaratados  seguirão  o,canr|inho., 
de  Santarém  :  mas  com  diversa  fortuna,  porque  ÈlRey  Dom  João  o  PrimeirQ  de 
Castella,  chegando  áquella  Villa,  fugio  logo  para  o  seu  Reyno,  &  o  nosso  ficou. 
Rey  de  Portugal,  que  foy  Dom  João  o  Primeiro;  &  ElRey  Dom  Sancho,  de  que 
hiamos  fallando,  fizera  o  mesmo,  se  não  esperara  pelo  Cid  Ruy  Dias,  que  lhe  acu- 
dio :  mas  os  Portuguezes  constantes  lhe  seguiram  o  passo,  &  com  elle  tiverão 
segunda  batalha,  na  qual  o  prenderão,  &  sendo  entregue  a  certos  Portuguezes, 
estes  o  daixárão  fugir,  o  como,  he  suspeitoso ;  porque  se  elles  disserem  que  foy 
com  medo  das  bandeiras  do  Cid,  que  vinhão  já  apparecendo,  he  desculpa  que  se 
não  achou  nunca  em  boca  de  Portuguezes,  por  ser  Nação,  que  nunca  soube  temer, 
&  nas  occasioens,  em  que  se  achão  com  menos  partido,  estas  acometem  com  mayor 
deliberação,  &  mais  confiados ;  &  só  podem  dizer,  que  foram  com  promessas  con- 
quistados, por  ser  cousa,  que  a  experiência  nos  tem  mostrado :  porque  já  o  nosso 
Principe  dos  Poetas  Luis  de  Camoens  no  Canto  4.  oitava  33.  o  disse  assim  : 

O'  tu  Sertório,  ô  nobre  Coriolano, 
'Catálina,   e   vosoutros  dos  antigos, 
Que  contra   vossas  pátrias  com  profano 
Coração,   vos  fizestes  inimigos: 
Se   lá  no   Reyno  escuro  de  Sttlano 
Recebestes   grandissimos   castigos, 
Dizei-lhe,   que  também  dos   Portuguezes 
Alguns   trédores   ouve   algumas  vezes. 
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Tfaftto  qQe  Elftèy  Dom  Sancho  se  vio  livre  da  prizão/  se  foy  ajuntar  com  o  Cid, 
&  pondo  sua  agente  em  ordem  de  peleja,  voltarão  sobre  os  Portuguezes,  que  es- 
tavão  cançados  da  primeira  batalha,  &  lhe  prenderão  a  seu  Rey  Dom  Oarcia, 
que  levado  ao  Castello  de  Luna  em  Galliza,  nelle  morreo,  &  foy  sepultado  em 
Santo  Isidoro  de  Leão,  &  tem  em  sua  sepultura  huma  figura  de  meya  talha  com 
grilhoens,  &  cadeas,  &  hum  letreh-o,  que  mostra  ser  por  treição  a  sua  prizão  ;  o 
•^Ual  traduzido  de  Latim  em  Portuguez,  diz  assim  :  Aqui  descança  Dom  Garcia  Rey 
de  Portugal,  &  Galliza,  filho  do  grande  Rey  Dom  Fernando,  o  qual  por  engano  de 
seu  irmão  morreo  na  prizáò  na  era  de  1128  que  vem  a  ser  a  22.  de  Abril  do  an- 
no  do  Senhor  de   1090 

Não  vio  a  prizão  do  seu  Rey  o  valoroso  Dom  Rodrigo  Forjas,  porque  depois 
de  entregar  prezo  o  Rey  Castelhano  Dom  Sancho  nas  mãos  delRey  Dom  Garcia 
seu  irmão,  morreo  á  sua  vista ;  cuja  morte  foy  o  principio  das  disgraças  do  seu 
Rey:  que  o  valor  desta  singular,  &  esclarecida  família  foy  sempre  como  coluna, 
&  muralha  para  seus  Reys,  &  Reynos,  como  se  vio,  &  experimentou  neste  com 
o  invicto  braço  do  grande  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira,  progenitor  dos  soberanos 
Duques  de  Bragança,  Reys  de  Portugal. 

Não  aquietou  ElKey  Dom  Sancho  seu  animo  com  se  appellidar  Rey  de  Cas- 
tella,  Portugal,  &  Galliza ;  porque  quiz  mostrar  que  as  glorias,  que  alcançou  por 
industria,  sabia  adquirir  por  armas,  &  estas  moveo  contra  suas  irmãs,  que  lhe 
faltavão  para  vencer,  &  ver-se  senhor  absoluto  de  todos  os  Reynos,  &  Estados 
de  seu  Pay,  &  foy  conquistar  ás  pobres  irmans  seus  patrimónios,  pondo  cerco  a 
Dona  Urraca,  que  estava  na  Cidade  de  Çamora,  com  deliberação  de  lhe  dar  o 
fim,  que  deu  a  seu  irmão  Dom  Garcia :  mas  enganou-se,  porque  quando  se  con- 
siderava vencedor  de  huma  mulher  irmã  sua,  se  achou  rendido,  &  postrado  aos 
pés  de  hum  treidor,  que  estando  elle  apertando  com  o  sitio  a  praça,  para  ver  bre- 
vemente conseguido  o  fim,  que  desejava,  dentro  delia  sahio  Bellidos  Dolfos,  &  o 
matou  á  treição,  havendo  seis  annos,  que  governava,  &  tendo  vinte  de  idade, 
appellidando-se  Rey  de  Castella,  Leão,  Portugal,  &  Galliza. 

Não  custou  a  Bellido  Dolfos  a  deliberação  tam  barata,  que  por  ella  não  fosse 
atado  aos  pés  de  quatro  ligeiros  cavallos,  que  rigorosamente  castigados  foram 
verdugos  do  treidor,  que  a  breves  passos  o  esquartejarão,  arrastando-o  pela  cam- 
panha de  Çamora,  em  satisfação  de  seu  atrevimento ;  porque  costuma  Deos  não 
dilatar  o  castigo  a  treidores,  como  nesta  occasião  o  vemos,  em  que  Dom  Sancho 
sendo  treidor  a  seus  irmãos,  os  desapossou  de  seus  patrimónios,  dando  valor,  & 
animo  a  Bellido  Dolfos  para  o  matar  á  treição,  &  sondo  este  morto  pelo  modo 
referido,  não  ficarão  sem  castigo. 

Com  a  morte  delHey  Dom  Sancho  favoreceo  Deos  a  causa  de  seu  irmão  se- 
gundo Dom  Aífonso,  que  sahindo  da  Religião,  em  que  entrara  por  força,  se  aco- 
Iheo  ao  amparo  do  Mouro  Almenon  Rey  de  Toledo,  aonde  lhe  chegou  a  nova  do 
que  succedia  naquelles  Reynos,  de  que  logo  veyo  tomar  posse,  &  se  chamou  Dom 
Áftbnso  o  Sexto,  ficando  absoluto  senhor  dos  Estados  de  seu  pay,  &  como  se  in- 
titulava Rey  de  Castella,  Navarra,  Leaõ,  Portugal,  &  Galliza,  foy  chamado  Em- 
perador ;  ainda  que  muitos  querem,  que  elle  adquirisse  esse  titulo  por  ganhar  aos 
Mouros  a  Imperial  Cidade  de  Toledo ;  &.  por  ser  Principe  muito  liberal,  (que  por 
isso  lhe  chamarão  o  das  maõs  furadas),  querem  outros  Escritores  que  lhe  dessem 
ò  titulo  de  Emperador. 

Foy  este  Principe  escolhido  por  Deos  para  tronco  da  i Ilustre  progénie  dos  Reys 
da  Christandade :  foy  casado  muitas  vezes,  &  entre  mulheres  legitimas,  que  teve 
na  opinião  do  nosso  Chronista  Brandão,  na  terceira  parte  da  Monarchia  Lusitana, 
liv.  8.  cap.  12.  &  13.  foy  huma  delias  Dona  Ximena  Nunes  de  Gusmaõ,  appellido 
fatal, que  sempre  o  Ceo  teve  destinado  para  ftainhas  de  Portugal;  nam  só  para 
mãy  da  primeira  deste  Reyno,  que  se  principiava  Monarchia,  mas  de  presente, 
em  qiie  mostra  dar  *j>pincipio  a  hum  Império  nos  descendente»  de  outra  do  mes- 
mo tronco j  &  appellidOj  a  senhora  Dona  Luiza  Francisca  de  Gusmaõ,  filha  do  ex- 
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cellentissmiô  Dom  Joaõ  Manoel  Peres  de  Gusmão,  oitavo  Duque  de  Medina  Si- 
dónia, mulher  do  Sereníssimo  Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto  de  Portugal.  . 

Muitos  Authores  querem  que  a  Bainha  Dona  Ximena  Nunes  de  Gusmaõ  naõ 
fosse  legitima  mulher  dellíey  Dom  Affonso  o  Sexto  de  Gastella,  chamado  o  Em- 
perador  :  hum  delles  he  Rodrigo  Mendes  Sylva,  Ghronista  mór  de  Philippe  o  Quar- 
to, no  Catalogo  Real  de  Espanha,  k  Frey  Bernardo  de  Brito  nos  Elogios  dos 
Reys  de  Portugal,  dizendo,  que  muitos  Authores  assim  o  escreverão ;  o  que 
nam  importava  que  a  nossa  Rainha  fosse  bastarda^  ou  legitima,  porque  hia 
pouco  nisso,  quando  muito  depois  delia  tivemos  outra,  mulher  delRey  Dom  Af- 
fonso o  Terceiro,  que  fay  filha  bastarda  dclRey  Dom  Affonso  o  Decimo  de  Gas- 
tella, &  naõ  deixou  por  isso  de  ser  mãy  delRey  Dom  Diniz,-  qi^)^  |oy  hum  dos 
famosos  Reys  da  Ghristandade.  '  •■:  y.f^ 

Mas  examinando  o  ponto  com  toda  a  verdade,  o  Padre  Frey  António  Brandão 
na  terceira  parte,  liv.  8.  cap.  12.  &  13.  de  sua  Historia,  diz,  que  fora  sua  mu- 
lher legitima;  &  para  assim  o  affirmar,  tem  hum  fundamento  grande  do  Breve 
do  Papa  Gregório  Septimo,  que  elle  repete  no  capitulo  13.  do  lugar  citado,  que 
diz  estas  palavras  :  Vires  resume  illicitum  connubium,  quod  cum  uxoris  tuce  consan- 
guínea inigti,  penitus  respue:  que  valcm  O  mesmo  que  se  dissera:  Animai  vos,  & 
totalmente  vos  apartay  do  matrimonio  illicito,  que  celebrastes  com  a  parenta  de 
vossa  mulher.  Gom  que  claramente  consta  desta  Bulia  annullar  o  Papa  o  casa- 
mento delRey  Dom  AíFonso  o  Sexto  com  Dona  Ximena  por  causa  do  parentesf-o, 
que  tinha  com  huma,  &  outra  mulher  do  mesmo  Rey;  porque  naquelle  tempo  era 
tam  diííicultoso  aos  Summos  Pontiíices  dissimularem  com  os  Reys  casarem  com 
parentas,  como  passarem  dispensas  em  taes  matérias ;  <fc  assim  que  nuUo  o  ma- 
trimonio, tomaria  o  primeiro  Escriptor  nisso  motivo  para  dizer,  que  naõ  era  le- 
gitima a  no.ssa  Rainha  Dona  Thercza. 
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Em  que  se  prosegue  a  legilímidade  da  nossa  Rainha  Dona  Theresa,  (J  se  traía 
da  nobreza  do  Conde  Dom  Henrique  seu  marido. 

iTjuitos  fundamentos  acho,  que  façaõ  a  favor  da  legitimidade  da  nossa  Rainha  : 
o  primeiro  he,  ver  que  o  Gonde  Dom  Henrique  seu  marido  depois  de  morto 
seu  sogro  El-Rey  Dom  Affonso  o  Sexto,  fez  opposição  aos  Reynos  de  Gastella, 
&  Leaõ,  adquirindo  por  armas  muitas  terras  em  Galliza,  &  Leaõ,  que  perseve- 
rarão n)  Senhorio  de  Portugal  depois  de  sua  morte,  do  qual  diz  o  Gonde  Dom 
Pedro  no  seu  livro  das  Famílias  titulo  7.  que  morrera  em  Astorga,  estando  de 
acordo  com  a  Yilla  de  Leaõ  se  haver  de  entregar,  se  o  Emperador  a  não  soccor- 
resse  em  quatro  mezes,  como  diz  Brandão  parte  3.  liv.  8  cap.  14.  O  segundo  fun- 
damento he,  ser  a  nossa  Rainha  Dona  Thereza  sempre  nomeada  por  essa;  titu- 
lo, que  naquelle  tempo  só  se  dava  ás  fdhas  legitimas  dos  Reys ;  c^  pelo  contra- 
rio, que  nem  com  o  titulo  de  I>onas  se  applidavaõ  as  quaes  eraõ  bastardas,  em 
ique  concorre  toda  a  torrente  de  Authores. 

::  O  terceiro  fundamento  he,  que  tendo  ElRey  Dom  AíF>nso  o  Sexto  de  sua 
terceira  mulher  Madama  G  )nstança,  tia  d)  nosso  Gonde  Dom  Henrique,  huma 
filha  chamada  Dona  Urraca,  &  de  sua  quarta  mulher  ^M^í^ma  Brota  outras  fi- 
lhas, huma  chamada  Dona  Sancha,  &  outra  Dona  Elvira,  a  nenhuma  delias  deu 
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o  Reyno  de  Portugal  sendo  legitimas ;  porque  se  á  primeira  Dona  Urraca  por 
mais  velha,  &  não  ter  irmaõs  lhe  pertencia  o  Reyno  de  Castella,  bem  podia  seu 
pay  dar  o  de  Portugal,  &  Galliza  a  Dona  Sancha,  ou  a  Dona  Elvira  suas  meyas 
irmãs,  <fc  filhas  também  legitimas  de  seu  pay,  &  naõ  buscar  a  Dona  Theresa  sua 
filha,  a  quem  querem  fazer  bastarda,  para  lhos  dar.  E  diido  o  caso  que  fosse  bas- 
tarda, &  ElRey  seu  pay  por  seu  affeiçoado  lho  quizesse  dar  por  amor,  k  não  de 
justiça,  as  que  erão  legitimas,  &  seus  maridos  por  força  de  armas  lho  híivião  de 
querer  tirar,  por  não  poder  succeder  nelle  sendo  bastarda ;  o  que  vemos  que 
não  foy,  nem  ha  Historia  alguma  que  o  manifeste ;  antes  nos  consta  que  o  Con- 
de Dom  Henrique  seu  marido  fez  guerra  ao  Reyno  de  Castella,  &  ao  de  Leaõ. 
Com  que  é  força  que  digamos  de  duas=  huma,  ou  que  a  Rainha  Dona  Theresa 
era  legitima,  ou  que  entre  as  filhas  legitimas,  &  bastardas  dos  Reys,  naquelle 
tempo,  nenhuma  difFerença  havia. 

É  se  houver  quem  diga  contra  a  legitimidade  da  nossa  Rainha  Dona  Theresa, 
que  sua  mãy  Dona  Ximena  Nunes  de  Gusmão  fora  casada  primeiro  com  Dom  Mo- 
ninho  da  Maya,  de  quem  tivera  a  Dona  Gontrode  Moniz,  mulher  de  Dom  Sueiro 
o  Bom  da  Maya,  k  que  não  ficando  viuva  de  outro  Rey,  ou  Príncipe,  não  havia 
ElRey  Dom  Affonso  o  Sexto  de  casar  com  ella ;  se  responde,  que  a  Rainha  Dona 
Mecia  Lopes  de  Haro  sendo  viuva,  sem  ser  de  Rey,  nem  Príncipe,  casara  com 
ElRev  Dom  Sancho  o  Segundo  de  Portugal ;  k  ElRey  Dom  Fernando  com  a  Rai- 
nha f)ona  Leonor  Telles  de  Menezes,  sendo  mulher  de  Joaõ  Lourenço  da  Cunha  ; 
porque  os  appetites,  k  vontades  dos  Reys  se  nãa  podem  coarctar. 

Tenho  mostrado  com  Authores,  k  razoens  evidentes,  como  Portugal  sempre 
conservou  o  nome  de  Reino,  k  não  de  Condado,  como  muitos  Authores  querem 
que  fosse  dado  em  dote  com  este  titulo  ao  Conde  Dom  Henrique ;  como  também 
a  legitimidade  de  sua  mulher  a  Rainha  Dona  Theresa ;  agora  direy  do  Conde  o 
que  pude  alcançar  da  nobreza  de  seu  sangue,  como  tronco  illustre  dos  Reys  de 
Portugal. 

Ha  muitas  opinioens  sobre  a  causa,  que  teve  o  Conde  Dom  Henrique  para  com 
outros  Príncipes,  k  mais  gente  sua  aggregada  virem  á  Corte  delRey  Dom  Aftonso 
o  Sexto  de  Castella.  Dizem  alguns,  fora  a  do  casamento  deste  Rey  com  sua  ter- 
ceira mulher  Madama  Contança,  tia  do  nosso  Conde  Dom  Henrique,  a  quem  elle 
viera  acompanhar.  Outros  dizem,  vieraõ  ajudar  ao  dito  Rey  nas  guerras,  que  tra- 
zia com  os  Mouros,  ou  na  occasião  em  que  tomou  a  Cidade  de  Toledo,  que  foy 
huma  das  cousas  mayores  daquelles  tempos;  k  esta  opiniam  he  a  mais  certa,  co- 
mo consta  de  Juliano  Acipreste  de  Santa  Justa,  que  diz,  que  o  Conde  Dam  Ray- 
mundo,  k  o  Conde  Dom  Henrique  parentes,  k  depois  genros  do  Emperador,  vie- 
raõ ao  cerco  de  Toledo,  k  nelle  se  acharão  presentes ;  pelo  que  podemos  averi- 
guar por  mais  certo,  que  o  nosso  Conde  com  seus  companheiros  vieraõ  ajudar  ao 
Emperador  Dom  Afíbnso  no  dito  cerco,  por  ser  cousa  tam  grande,  que  chegou  o 
seu  nome  a  torras  muy  remotas :  k  como  esta  guerra  era  tam  santa,  por  ser  con- 
tra Mouros,  muitos  Príncipes  Christaõs  se  queriam  achar  presentes  nella. 

Disse  hum  Author  dos  nossos  tempos  em  hum  livro,  que  anda  impresso,  que 
o  nosso  Conde  era  hum  soldado  da  fortuna,  que  por  ganhar  nome,  k  fama,  se 
sogeilára  ao  risco  das  guerras,  k  as  buscara  em  Espanha,  aonde  naquelle  tempo 
as  havia  muy  cruéis  contra  os  Mouros.  Não  se  enganou  em  lhe  chamar  soldado, 
porque  o  foy  tam  grande,  como  esclarecido  Príncipe.  Outros  variaõ,  assim  na 
sua  progénie,  como  na  pátria,  mas  todos  testem unhaõ  de  sua  nobreza,  dizendo, 
que  era  de  sangue  Real  de  França,  Inglaterra,  Alemanha,  Borgonha,  &  Aragaõ; 
&  todas  dizem  bem,  porque  de  todas  estas  illustres  casas  teve  o  seu  sangue  parte. 

A  i)alria  verdadeira  do  nosso  Conde  foy  Borgonha,  porque  foy  filho  de  Hen- 
rique Duque  de  Borgonha,  k  de  sua  mulher  Elia  de  Semier,  neto  de  Roberto,  & 
de  sua  segunda  mulher  Mengrada  de  Samurque,  que  teve  a  investidura  dos  Esta- 
dos de  Borgonha :  bisneto  delRey  Henrique  de  França,  &  de  sua  mulher  Anna  : 
terceiro  neto  de  Roberto,  &  de  sua  mulher  a  Rainha  Dona  Constança  a  Cândida 
3  I  vol. 
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Reys  de  França :  quarto  neto  de  Hugo  Gapeto  Rey  de  França,  &  de  sua  mulher 
Dona  Branca.  Com  que  supposto  que  o  nosso  Conde  tenha  tanta  parte  do  sangue 
Real  de  França ;  comtudo  a  sua  principal  pátria  foy  Borgonha,  pois  forão  Esta- 
dos de  seu  pay,  &  avós. 

Foy  o  nosso  Conde  o  fdho  posthumo  de  seus  pays,  porque  o  primeiro,  a  quem 
por  direito  pcrtenciaõ  seus  Estados,  se  meteo  Monge,  6l  os  largou  a  seu  segundo 
irmaõ  chamado  Odo,  que  foy  fundador  do  insigne  Mosteiro  de  Cister,  òc  o  nosso 
Conde  com  fervoroso  zelo  de  servir  a  Deos  na  santa  guerra,  que  ElRey  Dom  Af- 
fonso  o  Sexto  fazia  aos  Mouros  em  Espanha,  o  veyo  ajudar  com  seus  companhei- 
ros, &  todos  com  eniranhavel  desejo  de  vencer  inimigos  da  Fé  de  Christo,  se  hou- 
veraõ  tam  valerosamente  nesta  guerra,  que  ElRey  com  sua  ajuda  alcançou  dos 
Mouros  gloriosas  victorias ;  &  entre  outras  lhe  ajudarão  a  tomar  Lisboa,  que  de- 
pois os  Mouros  recuperarão,  com  que  ficou  tam  temido,  àc  poderoso,  que  muitos 
clelles  desemparáraõ  as  terras,  que  havia  muitos  annos  possuiaõ ;  &  outros,  que 
da  fúria  de  seu  victorioso  braço  se  viaõ  livres,  se  metiaõ  debaixo  de  seu  jugo. 
,..;  Nam  era  o  nosso  Conde  Dom  Henrique  entre  os  três  Príncipes  companheiros 
o  que  tinha  o  menor  lugar  de  nobreza,  àc  esforço,  nem  no  galardão  de  suas  obras 
ficou  inferior  a  nenhum  delles ;  porque  supposto  que  ao  Conde  bom  Raymaõ,  fi- 
lho de  Guilhelmo  segundo  Conde  de  Borgonha,  desse  ElRey  Uom  Aílonso  o  Sex- 
to sua  filha  primeira  Dona  Urraca  prima  do  nosso  Conde,  por  ser  filha  de  Mada- 
ma  Constança  sua  tia,  irmã  de  seu  pay,  &  terceira  mulher  do  dito  Rey:  seria  por- 
que o  parentesco  lhe  impedisse  o  matrimonio  com  o  nosso  Conde;  <Sl  casasse  tam- 
bém Oona  Elvira  Aífonso  de  Cusmaõ  sua  filha  primeira,  &  de  Dona  Ximena  Nu- 
nes de  Gusmaõ  sua  sétima  mulher,  &  irmã  mais  velha  da  nossa  Rainha  bona  The- 
resa,  com  o  Conde  de  Tolosa,  6l  S.  Gil,  chamado  também  bom  Raymon,  dando- 
Ihe  em  doíe  muita  prata,  &  ouro,  com  que  comprarão  o  dito  Condado  de  Tolosa ; 
nem  por  isso  o  nosso  Conde  Uom  Henrique  ficou  menos  avantajado  com  bona 
Theresa  a  segunda  filha  de  Dona  Ximena  Nunes  de  Gusmaõ,  porque  lhe  deu  com 
ella  o  Reyno  de  Portugal  com  as  terras,  que  nelle  eraõ  possuídas  de  Christaõs, 
como  foraõ  as  Cidades  de  Coimbra,  Braga,  Porto,  Yizeu,  óc  Lamego,  com  toda  a 
mais  Comarca  da  Beira,  &  Traz  os  Montes,  Òc  toda  a  mais  terra  que  está  de  Gui- 
maraens  até  o  Castello  de  Lobeira  além  de  Pontevedra  em  GaUiza ;  concedendo- 
Ihe  também  que  toda  a  mais  terra,  que  elle  em  Espanha  conquistasse  aos  Mouros, 
de  Coimbra  até  o  rio  Guadiana  (que  divide  o  Alentejo  de  Castella)  a  podesse  se- 
nhorear como  sua  ;  o  qual  foy  tam  glorioso  património  para  seus  descendentes, 
que  o  tiveraõ  por  mayor,  pois  delleusáraõ,  &  se  gloriarão  mais,  que  de  toda  a  ri- 
queza, &  nobreza  do  mundo ;  ainda  que  á  custa  de  seu  sangue,  &  perigo  de  suas 
vidas,  como  saõ  todas  as  cousas  grandes,  que  com  honra  se  alcançaõ. 

E  como  a  terra  de  Portugal  mais  que  outra  nenhuma  estava  por  mar,  &  ter- 
ra sogeita  ao  Ímpeto  das  armadas,  &  exércitos  dos  iníieis,  à:  só  o  valor  do  nos- 
so Conde  os  podia  rebater,  lha  entregou ;  &  não  se  enganou  nisso ;  porque  elle, 
&  seus  descendentes  a  sòuberaõ  defender  taõ  bem,  que  fizeraõ  mais  verdadeiro 
o  intento  do  victorioso  Rey  sogro,  do  que  elle  o  podia  imaginar,  quando  lhe  fez 
o  dote. 

Quando  o  nosso  Conde  veyo  ajudar  a  ElRey  Dom  Aífonso  o  Sexto  seu  sogro 
nas  guerras,  que  trazia  contra  os  Mouros,  já  entaõ  se  intitulava  Conde ;  porque 
era  costume  nos  Príncipes  da  Casa  de  Borgonha  chamarem-se  Condes  os  filhos 
segundos,  assim  como  se  usa  em  algumas  casas  de  Alemanha  intitularem-se  Du- 
ques, como  os  da  Baviera,  k  Áustria,  aonde  naõ  só  filhos  se  dizem  Duques,  & 
Archiduques ;  mas  filhas  Duquezas,  &  Archiduquezas.  Que  elle  já  se  chamasse 
Conde  antes  de  seu  casamento,  se  prova  de  Juliano  Acipreste  de  Toledo  atráz  re- 
ferido, &  de  Manoel  de  Faria  &  Sousa  na  plana  45.  no  livro  5.  ao  Conde  Dom 
Pedro  por  estas  palavras  :  Y  por  estas  dos  razones  juntas,  se  llamou  Conde  de  Por- 
tugal Dom  Henrique  tronco  de  sus  Reys,  &  não  porque  el  de  Castilla  le  namorasse  as- 
sim ai  darle  aquçUas  tierras  en  dote  con  su  hija.  Isto  mesmo  prova  Brandão  na  3. 
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parte  liv.  8.  cap.  10.  E  fora  cousa  indecente  a  ElRey  Dom  AíFonso  o  Sexto,  quan- 
do dava  em  dote  a:)  nosso  Conde  o  Reyno  de  Portugal  com  sua  filha  Dona  The- 
resa,  mudar-lhe  o  nome  de  Reyno  em  Condado,  tirando-lhe  o  de  Reyno,  que  elle 
tinha  havia  muitos  annos,  como  foy  ctn  seu  tempo,  &  de  seus  irmaõs  Dom  San- 
cho, &  Dom  Carcia,  &  de  sou  pay  ElRey  Dom  Fernando  o  Magno ;  k  de  tempo 
inais  antigo  consta  ser  a  Cidade  de  Braga  assento  da  Corte  dos  Reys  de  Por- 
tugal. O  Conde  Dom  Pedro  chama  a  ElRey  Dom  AíFonso  o  Catholic),  Dom  Af- 
fonso  de  Braga,  como  consta  de  hum  privilegio  concedido  á  Sé  de  Braga  em 
Fevereiro  do  anno  de  909.  E  Argote  de  Molina  liv.  2.  cap.  85.  na  Nobreza  de 
Andaluzia,  diz  que  o  nosso  Conde  levou  em  dote  o  Reino  de  Portugal ;  com  que 
fica  sem  duvida  conservar  sempre  o  nome  de  Reyno,  &  nam  o  titulo  de  Con- 
dado;  &  por  isso  a  Rainha  Dona  Theresa  sempre  foy  nomeada  por  Rainha,  & 
mmea  por  Condeça. 


M^^P^o^P^^o 


c^^i^.    ^m^Hí. 


De  como  a  Villa  de  Guimaraens  foy  o  primei f o  assento  da  Corte  do  nosso  Con- 
de Dom  Henrique. 


Ijasado  o  Conde  Dom  Henrique  com  a  Rainha  Dona  Theresa  no  anno  de  Christo 
de  1090.  como  já  dissemos,  foraõ  viver  na  antiga  Guimaraens;  lugar  que  lhe  foy 
destinado  por  ElRey  Dom  Affonso  seu  sogro,  que  como  naquella  Villa  tinha  es- 
tado, lhe  pareceo  accommodada  para  o  seu  intento  de  continuar  a  guerra  aos 
Mouros,  pira  os  lançar  fora  dos  lugares,  que  estavam  povoando  no  Reyno  de  Por- 
tugal, aonde  com  tanto  zelo,  k  forvoroso  desejo  de  servir  a  Deos  (assim  que 
teve  composta  sua  casa,  k  Corte)  fez  taes  obras  contra  os  infiéis  que  clara- 
mente mostrou  o  illustre  sangue,  de  que  descendia,  &  as  virtudes,  de  que  era 
dotado,  merecedoras  de  outro  mayor  Império :  mas  como  Principe  esforçado 
começou  logo  a  trabalhar  pelo  accrescentar,  assim  nas  cousas  temporaes,  como 
nas  Ecclcsiasticas;  &  como  Principe  Catholico  restaurou,  &  edificou  as  suas  Igre- 
jas Cathedraes,  restituindo-as  pelo  direito  postliminio  aos  seus  antigos  Bispados, 
que  em  tempo  dos  Godos  tiveraõ,  como  foraõ  Braga,  Coimbra,  Porto,  Viseu,  & 
Lamego ;  dando  com  esta  obra  catholico  principio  ao  senhorio  de  Portugal,  cuja 
cabeça  no  espiritual  eia  a  Cidade  de  Braga,  k  no  temporal  a  de  Coimbra,  que 
por  muito  tempo  foy  Corte  de  seus  antigos  Reys. 

Concluidas  estas,  &  outras  obras  pias,  que  o  nosso  Conde  da  sua  Corte  de 
Guimaraens  fazia  no  seu  Reyno,  dignas  de  sua  pessoa,  &  não  se  dando  por  satis- 
feito com  a  continua  guerra,  que  trazia  com  os  Mouros  de  Espanha  seus  visinhos, 
determinou  de  a  ir  buscar  ao  Oriente,  ajudando  aos  Príncipes  Christaõs  nas  san- 
tas conquistas  ultramarinas,  &  juntamente  por  visitar  os  lugaies  sagrados  da  san- 
ta Cidade  de  Jerusalém  ;  com  que  no  anno  do  Senhor  de  1103.  acompanhado  de 
muita  gente  do  seu  Reyno,  partiu  de  Guimaraens  em  companhia  de  Ugo  de  Lu- 
signano  irmaõ  de  Dom  Raymon  seu  cunhado,  k  parente,  k  se  ajuntarão  com  ou- 
tros muitos  Principes,  &  Cavalleiros  Francezes,  &  Alemaens,  &  com  outra  muita 
gente  de  diversas  partes,  que  com  o  mesmo  santo  intento  queriaõ  servir  a  Deos 
naquclle  caminho;  os  quaes  chegando  a  Constantinopla,  aonde  reynava  o  tyran- 
no  Etnperador  Aleixo  Comeno,  delle  foraõ  bem  recebidos  no  que  no  exterior  pa- 
recia, mas  interiormente  vendidos :  porque  atravessando  o  exercito  de  Constan- 
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tinopla,  &  passando  á  Ásia  menor,  se  dividirão  os  Príncipes  Chrístaõs  por  con^- 
solho  daquelle  tyranno  Emperador,  tornando  cada  hum  seu  caminho,  aonde  fo- 
raõ  salteados  pelos  Turcos,  que  elle  rogara,  k  induzira,  que  naõ  permitissem  pas- 
sar tantas  gentes  ú  Ásia,  porque  redundava  eni  grande  dano  de  todos. 

Nesta  treiçaõ,  que  aquelle  tyranno  teceo  aos  Christaõs,  foraõ  deljies  prezos,  & 
mortos  pelos  Turcos  mais  de  cincoenta  mil;  &  os  mais  que  ficáraõ  livres,  entrQ 
os  quaes  foy  o  nosso  l'om  Henrique,  se  recolherão  com  muito  trabalho  em  Tar-  , 
sis,  k  dahi  á  Cidade  de  Antlochia,  k  sendo  nella  melhor  hospedados  que  em  Cons-» 
tantinopla,  passarão  avanje,  í^onde  o  nosso  Conde  achou  seu  cunhado  Dom  Kay^ 
mon  de  Tolosa,  &  unidos  ambos,  tomííraõ  uma  cidade  marjtima  chamada  Tor- 
tosa,  que  deraõ  por  consentimento  de  todos  ao  Conde  Dom  Raymon;  pejo  muito 
que  na  conquista  arriscara  sua  pessoa,  &  vida. 

Em  quanto  Dom  Raymon  ficava  compondo  a  sua  Cidade  de  Tortosa,  partio  p 
nosso  Conde  Dom  Henrique  a  visitar  a  santa  Cidade  de  Jerusalém,  aonde  se  occu- 
pou  em  outras  guerras,  &  actos  de  Catholica  milícia ;  &  depois  de  ter  visitado  os 
lugares  sagrados  daquellas  Províncias,  se  partio  para  o  seu  Reyno,  trazendo  cora- 
sigo  muitas  relíquias,  k  entre  ellas  hum  braço  do  Euangelista  Saõ  Lucas,  que  lhe 
deu  o  Emperador  Aleixo  Comeno,  quando  tornou  por  Constantinopla,  que  collo- 
cou  na  Sé  de  Braga,  aonde  se  venera  com  grande  devoção. 

Adoeceo  o  Conde  Dom  Henrique  na  Cidade  de  Astorga  em  Galliza,  k  conhe- 
cendo ser  de  morte,  mandou  a  Guimaraens  chamar  seu  filho  Dom  Affonso  Henri- 
ques, &  como  verdadeiro  pay  lhe  lembrou  naquella  ultima  hora  as  cousas,  que 
devia  fazer  para  servir  a  Deos,  a  'quem  entregou  sua  alma  no  anno  de  ili2.  ha- 
vendo 21 .  que  gozava  do  seu  Reyno,  rnandahdo  enterrar  seu  corpo  na  Sé  de  Bra- 
ga, em  huma  Capella  pequena,  com  toda  a  humildade,  donde  depois  foy  tresla- 
dado  para  a  Capella  mor  da  mesma  Sé  por  Dom  Diogo  de  Sousa,  sendo  Arcebis- 
po delia,  eiw  hum  magnifico  momento,  que  da  parte  do  È^viangelho  mandou  fai. 
bricap. 

l^íasceo  ElRey  Dom  Affonso  Henriques  pos  Paços  da  Villa  velha  de  Guima-r 
raens  pelos  annos  de  1094,  &  ni  sua  Igreja  de  Saõ  Miguel  foy  bautizado  pelo  Ai> 
cebispo  de  Braga  Saõ  Giraldo  na  Pia,  que  se  tresladou  para  a  Real  Collegiada  de 
Guhnavaens,  aonde  por  credito,  &  honra  desta  Yilla  se  venera,  pois  mereceo  a 
gloria  do  nascimento  do  primeiro  Rey  de  Portugal,  dos  que  nelle  constituirão  sua 
descendência,  ficando  Reys  absolutos  independentes,  o  que  naõ  tiveraõ  os  pas- 

Sftdo^f 

Trotixe  pste  Príncipe  no  seu  nascimento  as  pernas  pegadas  por  detráz  hunií^ 
n^  outra ;  aleijão  que  aos  pays  deu  tanto  sentimento,  que  por  sua  deformidade  o 
naõ  queriaõ  dar  a  criar  a  Dom  Egas  Moniz  muito  seu  valido,  tendo-lho  assim  pro-» 
mettido  antes  dp  nascer :  mas  movidos  de  seus  rogos  lho  entregarão,  a  quem  0 
bom  yassalo  criou  pom  tanto  cuidado,  como  se  naõ  tivesse  a  menor  lesaõ ;  maç 
a  Virgem  IV-  Senhora,  como  fonte  que  he  de  misericórdias,  apiedando^sc  de  quem 
ella  sabia  que  na  vida  lhe  havia  de  fjizer  grandes  serviços,  &  os  hpiviaõ  de  con^^ 
tinuar  depois  de  sua  morte  seus  descendentes  de  maneira,  que  não  contentes 
copi  fazer^»m  reverenciar  seu  santo  nome  em  muitas  partes  de  Espanha,  aonde 
o  cQutrario  naquelle  tempo  se  fazia,  naõ  descançariaõ  até  que  aos  mais  remotos 
moradores  das  torvas  Orientaes  o  naõ  fizessem  conhecido,  &  venerado,  passando 
nestas  conquistas  tantos  trabalhos,  como  admira  afama,  &  testemunhaõ  as  His- 
torias :  &  afísim  ouvindo  ag  deprecaçoens,  &  piedosas  lagrimas  dos  pays  do  Prin" 
cipe  menino,  a])pareceo  a  Dom  Egas  Moniz  em  sonhos,  &  lhe  disse,  que  fosse  ao 
lug^r  de  Carquere  junto  fi  Cidade  de  Lamego,  &  que  mandando  ahi  cavar, 
acjiaríaô  nelle  huma  Igreja,  que  antigamente  fora  principiada  em  seu  nome  com 
huma  sua  Imagem,  ^  que  consertando  tudo,  &  fazendo  nella  vigília,  puzesse  o 
menino  sobre  o  Altar,  &  que  logo  sararia.  E  o  que  mais  he  para  notar,  dizem 
Q^  Qhronigtas,  que  lhe  çnpomendára  a  Vivgem  Mãy  de  Deos,  que  dahi  em  djan^ 
t^Q.prií^sse  çom  P  mesmo  cuidí^do,  que  ^té  entaõ  tivera  ;  porque  ^eu  amado  Fin 
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lho  tinha  determinado  por  elle,  &  seus  descendentes  destruir  muitos  inimigos 
de  seu  nome.  E  como  podia  faltar  poder  a  quem  isto  dizia  para  o  efifectuar?  Fa-» 
zendo  Egas  Moniz  o  que  em  sonhos  lhe  fora  mandado,  tudo  succedeu  melhor  do 
que  se  podia  desejar ;  porque  o  Principe  menino  ficou  de  todo  illeso  sem  deformi- 
dade alguma. 

Por  este  milagre,  &  pela  grande  devoção,  que  o  Conde  Dom  Henrique  teve 
sempre  á  Virgem  Senhora  nos.sa,  mandou  naquelle  lugar  edificar  um  Mosteiro 
dedicado  ao  seu  santo  nome,  aonde  depois  estiveraõ  os  Cónegos  Regrantes  de 
Santo  Agostinho,  &  hoje  estão  os  religiosos  da  Companhia  de  Jesus ;  &  foy  esto 
milagre  no  anno  do  Senhor  de  1090.  anno  assinalado,  em  que  os  Principes  Chris- 
taõs  do  Occidente  ganharão  aos  Sarracenos  a  santa  Cidade  de  Jerusalém,  &  le- 
vantarão por  Rey  delia  ao  famoso  Godofredo  de  Bulhaõ,  Duque  de  Lotharingia, 
parente  muy  chegado  do  nosso  Conde  Dom  Henrique,  por  ser  o  primeiro  que 
na  investidura  da  santa  Cidade  subio  aos  seus  altos  muros,  &  lançando  por  ter- 
ra (a  pezar  dos  Mouros)  as  insignias  de  seu  falso  profeta,  arvorou  no  mfDis  alto 
lugar  o  Real  Estendarte  da  nossa  redempção. 

Com  a  nova  saúde  do  nosso  milagroso  Principe  ficarão  os  pays  tam  alegres, 
como  todos  seus  vassallos  animados  com  a  promessa  da  Virgem  Maria,  que  por 
elle  se  veriaõ  livres  do  iníquo  jugo  da  gente  Mauritana ;  &  como  a  palavra  des- 
ta Senhora  era  escritura  viva,  que  seu  amado  Filho  fazia  aos  Portuguezes,  co- 
meçou logo  o  nosso  novo  Principe  nos  mais  tenros  annos  de  sua  idade  a  en- 
trar na  escola  de  Marte,  metendo-lhe  na  maõ  o  A,  B.  C,  das  Armas  ElRey  Dom 
AíFonso  o  Septimo  de  Castella  pelos  annos  do  Senhor  de  1128.  quando  perdeo 
a  batalha  de  Valdevez  ainda  em  vida  da  Rainha  sua  mãy,  &  ficou  a  gente  do 
Principe  vencedora,  como  diz  Estaco  cap.  23.  num.  1. 

Ao  depois  no  anno  do  Senhor  de  1130.  sendo  já  fiiUecida  a  Rainha  Dona  The- 
resa  sua  mãy,  &  estando  o  Principe  Dom  Afifonso  seu  filho  desapercebido,  o  cer- 
cou na  Villa  de  Guimaraens  o  mesmo  Rey  Dom  Affonso  o  Septimo,  dando  pcH" 
causa  que  o  Principe  seu  primo  Ihç  não  queria  reconhecer  vassalagem ;  aoode 
valeo  a  industria  de  Dom  Egas  Moniz  seu  Ayo  ;  com  que  depois  por  não  satisfa»- 
zer  á  promessa,  que  ao  Rey  fez,  para  levantar  o  cerco,  que  tinha  posto  á  Villa, 
se  partio  de  Guimaraens  com  siia  mulhçr,  &  filhos  vestidos  de  linho  com  bara- 
ços ao  pescoço,  &  entrando  em  Toledo,  se  foraõ  apresentar  ao  Rey,  offerecendo- 
Ihe  a  vida  de  tantos  pela  culpa  de  hum  só,  que  compadecido  daquelles  espectá- 
culos, lhe  louvou  a  acção,  ^  lhe  perdoou  o  castigo,  como  dizem  Estaco  çap.  23. 
num.  8.  &  Duarte  Galvão  cap.  10. 

Continuou  o  Principe  Dom  AíFonso  Henriques  a  sua  Corte  cm  Guimaraens, 
aumentando  o  Mosteiro  de  Mumadona  em  sua  Caijella  Real,  como  o  tinhaõ  fei- 
to até  quelle  tempo  seus  pays,  aonde  o  concurso  das  pessoas,  que  a  elle  vinhaõ, 
foraõ  acrescentando  o  Burgo  ^e  Guimaraens:  &  vendo-so  já  de  18.  annos,  ida- 
de mais  própria  para  divertimentos,  que  para  trabalhos,  offcrocendo  ao  pezo  das 
armas  seus  tenros,  Ôí  delicados  hombros^  se  partio  de  Guimaraens  com  muitos 
de  seus  moradores  a  dilatar  o  senhorio  de  Portugal,  que  naquelle  tempo  naõ  com"* 
prehendia  mais  que  a  Província  de  Entre  Douro  &  Minho,  &  Trág  os  Montes, 
com  as  terras  de  entre  Douro,  &  Mondego,  &  algumas  de  Galliza.  E  primeiro 
que  sahisse  da  dita  Villa,  ouvio  Missa  na  sua  Collegiada  no  Altar  da  Virgem  Se^ 
nhora  nossa,  no  qual  mandou  pÔr  as  suas  armas,  &  acabada  ella,  as  pedio  á 
mesma  Senhora,  dizendo:  Senhora,  com  aquestaa  armas,  que  mu  vó$  dais,  as  qua^a 
iU  hey  jyor  tomadas  da  vossa  maô,  conjio  eu,  <&  espero  em  vossa  mercê,  <&  virtude  ga- 
near  nome  de  Rey  &  Reyno,  em  honrai,  Oc  louvor  da  nçaso  denhor  Jesu  Çhristo  vossQ 
bento  Filho.  Estaco  cap.  24.  n,  2. 

Com  estas  esperanças  se  partio  de  Guimaraens  o  nosso  Principe  Dom  AíTon» 
so  Henriques,  &  fez  seu  j)rimeiro  assento  em  Coimbra,  donde  conquistou  aos 
Mouros  toda  a  terra,  quo  vay  desta  Cidade  até  a  Villa  de  Cintra,  &  também  o 
Alentejo,  &  sogeitou  q  Algs^rve,  &  algumas  terras  de  Andaluzia,  as  quaes   de- 
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pois  se  rebelláraõ,  por  não  ser  o  numero  dos  Portuguezes  bastante  para  as  ha- 
bitarem, &  presidiarem,  como  diz  a  Historia  dos  Godos  fallando  dellley  Dom  Aí- 
fonso  Henriques  por  estas  palavras  :  Dilatavit  Dominus  per  eum  finis  Christiano' 
rum,  8c  auxit  términos  fidelium  populorum  á  jiumine  Mondeco,  qui  discurrit  juxta 
muros  CoUmhrioí  usque  ad  fiuvium  de  Alquivir,  qui  vadit  per  Hispalim  civitatem,  (íc. 
Se  a  Yilla  velha  de  Guimaraens  ficou  chorando  o  sentimento  da  ausência  do 
seu  Príncipe  Dom  Affonso  Henriques,  não  padeceo  o  santo  Mosteiro  de  Muma- 
dona  diminuição  nas  attenções  de  seus  devotos ;  porque  assim  como  o  Principe 
hia  despojando  do  seu  Reyno  os  infiéis,  ficavaõ  as  terras  livres  para  os  Gatholi- 
cos  poderem  fazer  sua  romagem  sem  risco  á  Virgem  Santa  Maria  de  Guimaraens. 
Com  que  se  no  tempo  da  assistência  do  Principe  naquella  Villa  era  muita  a  sua 
concurrencia,  muito  mayor  foy  depois  que  lhe  franqueou  as  estradas,  por  cuja 
causa  cresceo  o  Burgo  de  tal  maneira,  que  em  poucos  annos  se  fez  huma  grande 
povoação,  por  onde  adquirio  o  nome  de  Yilla ;  &  para  dar  canta  de  sua  grande- 
za, quero  primeiro  fazel-o  da  antiga  Imagem  da  Virgem  Senhora  nossa  colloca- 
da  no  santo  Mosteiro  de  Mumadona. 


Ci^fi».   -wiaí- 


Da  milagrosa  Imagem  de  N.  Senhora  da  Oliveira  da   Villa  de  Guimaraens. 


E 


[e  opinião  provável  que  o  Apostolo  Santiago  entrou  nas  Espanhas,  &  como  Sol 
desterrou  delias  as  escuridades  da  idolatria,  &  na  Província  de  Galliza,  &  de  En- 
tre Douro  &  Minho  entrou  pelos  annos  de  Christo  36.  conforme  a  conta  de  Ju- 
liano, Dextro,  &  Faria  tomo  1.  parte  3.  cap.  1.  As  Igrejas  Cathedraes  Bracha- 
rense.  Eborense,  Granatense,  Acitana,  &  Abulense  na  sua  Reza  o  confirmaõ  com 
Santo  Isidoro,  S.  Braulio,  Lipomano,  &  a  torrente  dos  Authores. 
*'~  Expressamente  diz  o  santo  Papa  Calisto  Segundo,  que  vindo  neste  anno  de 
36.  o  Apostolo  Santiago  a  esta  Província,  ajuntara  nove  discípulos,  serid)  a  may)r 
parte  de  Entre  Douro  &  Minho,  &  delles  foraõ  dous  os  mais  celebrados,  &  do 
Santo  Apostolo  mais  mimosos.  Foy  o  primeiro  o  glorioso  Sam  Pedro,  a  quem  o 
sagrado  Apostolo  re suscitou  em  Rates,  para  o  fazer  primeiro  Bispo  de  Braga. 
Diz  Santo  Athanasio  Bispo  de  Çaragoça  (quasi  do  tempo  dos  A|:>ostol  )s :)  Ego  no'- 
vi  Sanctum  Petrum  primum  Bracharensem  Episcopum.  quem  antiquum  Prophetam  sus- 
citavit  lacohus  Zebedcei  filius  magister  meus,  â'c.  &  com  elle  Sandoval  no  Catalogo 
'dos  Bispos  de  Tuy  foi.  11. 

O  segundo  foy  o  glorioso  Saõ  Torcato,  a  quem  reduzio  em  Guimaraens  dan- 
do-lhe  a  graça  pelo  Bautismo,  &  o  fez  primeiro  Bispo  de  Citania,  ou  Gitania,  (co- 
mo muitos  querem  fosse  chamada)  Cidade  antiga,  situada  junto  a)  ria  Ave  duas 
legoas  de  Guimaraens  para  a  parte  do  Norte ;  de  quem  o  tempo  nam  deixou  de 
sua  grandezn,   mais  que  huns  breves  vestígios  de  seus  allicesses. 

Saõ  Torcato,  &  seus  companheiros,  quando  vieraõ  de  Roma,  entrarão  pela 
parte,  que  agora  he  o  Reyno  de  Granada,  por  huma  Cidade,  que  chamavaõ  Accí, 
&  agora  Guadis.  Ambrósio  de  Morales  liv.  9.  cap.  13.  o  Breviário  Bracharense, 
&  o  Doutor  Beuter  dizem,  que  Accí  se  chama  agora  Guadis ;  &  o  mesmo  diz  o 
Officio  de  S.  Segundo,  approvado  pelo  Papa  Clemente  Oitavo  no  anno  do  Senhor 
de  1594.  que  traz  António  de  Ciança  no  fim  da  Historia  de  Saõ  Segundo. 
^-  Desta  Cidade  Accí,  ou  Guadis  foy  S.  Torcato  Bispo,  como  testifica  o  Mestre 
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Vazeo  nas  palavras  seguintes  :  Sanctus  Torcatus  Episcopus  Accitanus,  vulgo  Ouadis, 
in  fíegno  Granatensi.  Vazaeus  tom.  2.  anno  Domini  4-4.  &  Giança,  Historia  de  S. 
Segundo  liv.  1.  cap.  18.  de  que  aquella  Igreja  Cathedral  tem  sua  Reza,  &  Offi- 
cio  particular  do  Bemaventurado  Santo,  como  primeiro  Bispo  delia,  novamente 
ordenado,  &  coníirmado  pelo  Papa  Xisto  Quinto  no  anno  do  Senhor  de  1590. 
E  está  tam  indubitável  tradição  disto  na  Cidade  de  Guadis,  que  Dom  Affonso  de 
Moscoso  Bispo  delia  procurou  haver  para  aquella  Igreja  huma  preciosa  relíquia 
de  Saõ  Torcato  seu  primeiro  Bispo,  &  com  grande  trabalho,  &  contradiçoens  a 
pode  alcançar  do  Mosteiro  de  Cella  Nova  em  Galliza  ;  de  que  o  louva  encarecida- 
mente Frey  Athanasio  de  Lobera  no  seu  livro  das  Grandezas  de  Leaõ  cap.  20. 

Morreo  o  glorioso  S.  Torcato  em  Acci  aos  15.  dias  do  mez  de  Mayo,  &  ahi 
foy  sepultado  seu  corpo,  assim  como  o  de  seu  companheiro  Santo  Eufrazio  na  Gi- 
dade  de  Andujar,  donde  foy  Bispo,  &  outros  por  muy  diversos  lugares,  como  diz 
Estaco  cap.  34,  num.  1.  E  quando  os  Mouros  entrarão  em  Espanha,  &  queimarão 
as  imagens,  &  relíquias  dos  Santos,  alguns  Ghristaõs  devotos  tomáraõ  as  relíquias 
que  puderaõ,  &  fugindo  com  ellas,  as  enterravaõ,  para  que  da  fúria  dos  Mouros 
íicassem  melhor  escondidas ;  até  que  depois  permittio  Deos,  que  por  vários  mo- 
dos miracolosos  apparecessem,  &  fossem  collocadas  nas  Igrejas,  como  foy  o  cor- 
po de  S.  Eufrazio,  que  se  achou  em  Galliza  no  áspero  monte  de  Valdemao  junto 
de  Saõ  Juliaõ  de  Samos  Mosteiro  de  Saõ  Bento,  como  diz  Frey  António  de  Yepes 
na  Chronica  de  S.  Bento  parte  3.  anno  de  Ghristo  759.  cap.  3. 

O  corpo  do  Bemaventurado  S.  Torcato,  conforme  a  tradição,  se  achou  afasta- 
do de  Guimaraens  huma  legoa  para  o  Nascente  em  parte,  que  do  Ceo  se  viaõ  ca- 
hir  como  humas  Estrellas,  de  que  admiradas  as  gentes,  &  indagando  o  mysterio, 
rompendo  aquelles  ásperos,  &  intrincados  matos,  acháraõ  aquelle  santo  corpo  em 
huma  cova,  donde  sahia  um  admirável  cheiro,  indicio  daquelle  precioso  thesouro; 
o  qual  assim  que  foy  desenterrado  com  a  veneraçam  devida  deixou  em  seu  logar 
huma  caudalosa  fonte,  que  foy  remédio  de  muitos  enfermos,  que  com  fé  vinhaõ 
buscar  suas  aguas. 

Naquelle  santo  lugar  se  levantou  huma  Ermida,  em  que  está  a  imagem  deste 
Santo,  a  que  inda  hoje  chamaõ  Saõ  Torcato  o  velho ;  de  dentro  de  suas  paredes 
íicou  recolhida  a  sua  milagrosa  fonte  com  huma  bica  fora  delias  para  communicar 
a  todos  sua  virtude.  Nesta  Ermida  esteve  o  corpo  de  Saõ  Torcato  até  se  fazer  o 
Mosteiro  de  sua  invocaçam,  o  qual  foy  duplex  de  Frades,  &  Freiras  da  Ordem 
de  Saõ  Bento,  &  o  fundou  Dom  Rodrigo  Forjas,  contemporâneo  DelRey  Dom 
Fernando  o  Magno,  chamado  o  Emperador,  o  qual  fez  doaçam  deste  Mosteiro  ao 
da  Condeça  Dona  Mumadona,  concedendo-lhe,  6í  a  Rainha  sua  mulher,  quando  a 
ella  vieraõ  pelos  annos  do  Senhor  de  1049.  privilegio,  &  jurisdição  no  eivei,  & 
ciime ;  aonde  diz,  que  o  homicídio,  furto,  &  qualquer  calumnia,  que  acontecer 
na  terra  do  Mosteiro  da  Condeça,  DisciLrrant  j^er  manus  Vicarij  ipsius  Coenohij  â 
in  omnem    terram   Sancti    Torquati    similiter  faciant. 

Este  O  Mosteiro  de  Saõ  Torcato  annexo  ao  da  Condeça  Dona  Mumadona,  que 
já  entaõ  era  da  apresentação  Real  com  o  titulo  de  Collegiada  com  Prior,  Dignida- 
des, &  Cónegos,  que  nelle  viviaõ  ainda  recolhidos,  até  o  tempo  delRey  Dom  Af- 
fonso Henriques,  que  delle  o  desmembrou,  &  deu  aos  Frades  de  Santo  Agostinho, 
como  se  vè  da  doaçam  seguinte.  Em  nome  do  Padre,  8c  do  Filho,  8c  do  Espirito 
Santo,  anien.  Esta  he  a  Carta  do  couto,  ou  do  testamento,  que  eu  Affonso  Rey  doa 
Portuguezes  juntamente  com  meu  filho  ElRey  Dom  Sancho,  8c  minha  filha  a  Rai- 
nha Dona  Theresa  por  amor  de  Deos,  6c  remissão  de  meus  peccados  faço  á  Igreja 
de  Santa  Maria,  &  de  Saõ  Torcato,  &  de  outros  Santos,  cujas  reliquias  estuli  na 
mesma  Igreja;  &  a  vós  Dom  Pelayo  Prior  da  mesma  Igreja;  êc  aos  mais  Frades 
vossos,  assim  presentes,  como  futuros,  que  na  dita  Igreja  bem  viverem,  &  persevera- 
rem em  santa  conversação  conforme  a  Regra  de  Santo  Agostinho  :  dou-vos,  d'  com- 
cedo-voSf  &  por  virtude  da  presente  escritura  vos  confirmo  a  mesma  Igreja  com  as 
Buas  quintas  adjacentes,  ^'c    Foy  feita  esta  Carta  do  couto,  ou  do  testamento  em 
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6.  das  Kalcndas  de  Mayo,  era  MCXI.  que  he  a  20.  de  Abril  do  anno  do  Senhor 
de  H73.  Eu  Ellley  Dom  Affbnso  juntamente  com  meus  filhos,  &c. 
-  Aitkda  que  ElRcy  Dom  AíFonso  Henriques  deu  novo  titulo  de  Santa  Maria  ao 
Mosteiro  de  Saõ  Torcato  na  doaçaõ  aos  Frades  de  Santo  Agostinho,  comtuda  o* 
po^vo  nam  permittio  se  lhe  esquecesse  o  de  Saõ  Torcato,  porque  sempre  foy  vi- 
sitado, &  nomeado  por  elle ;  &  os  Romeiros,  que  vinhaõ  a  visitar  seu  sagrada 
corpo,  ao  seu  nome  faziaõ  sua  romagem.  Ao  depois  pelo  discurso  do  tempo  pas- 
sou este  Mosteiro  ao,  domínio  de  Priores  seculares,  até  vir  a  dar  no  devoto,  & 
pix)  Varaõ  Joaõ  de  Barros,  Cónego  na  Sé  de  Hraga,  que  por  authoridade  do 
Papa  Xisto  Quarto  o  fez  annexar  á  Collegiada  de  Guimaraens  no  anno  d )  Se- 
nhor de  1475  por  doaçam  CiOnfirmada  pelo  Arcebispo  de  Braga  Dom  Luiz,  co- 
ma diz  E&taço  eap.  35.  n.  4. 

Tem  este  Mosteiro  de  Saõ  Torcato  a  sua  fundaçam  em  hum  lugar  eminen-» 
te,  afastada  dfi  Guimaraens  huma  pequena  legoa  para  a  parte  do  Norte:  íe  Igre^ 
ja  grande,  teve  seu  claustro,  &  no  meyo  delle  hum  chafariz,  &  ao  redor  do  claus- 
tro huma  alpendrada  scxbre  ctdumnas  de  pedra,  encostada  da  outra  parte  ás  pa- 
veáes  de  seus  dormitori  )S,  que  tudo  esta  arruinado,  permanecendo  só  huma  pe-* 
qtiena  parte  delles,  que  serve  de  agasalho  aos  seus  Vigários.  Para  este  Mos- 
tetero  se  tresladou  o  corpo  de  Saõ  Torcato,  aonde  foy  depositado,  vestido  de  Pon- 
tifieal,  em  hum  monumento  de  pedra  tosca,  mas  grande,  &  de  magestade,  assen- 
tado sobre  quatro  columnas,  cercado  de  grades  de  ferro,  dentro  de  huma  Gapel- 
a,  que  está  á  entrada  da  porta  principal. 

,-1.  Muito  trabalhou  ElRey  Dom  Manoel,  para  que  se  recolhessem  ás  Igrejas  das 
Éiidad«a,  &  Villas  as  Relíquias  dos  Santos,  que  nas  Aldeãs  se  achavaõ,  por  llie 
pa»ecer,  que  nellas  seriam  tidas  com  menos  veneraçam,  que  nos  lugares  grandes, 
^  para  que  o  corpo  de  Saõ  Torcato  fosse  venerado,  &  assistido  com  toda  a  de- 
voçam,  mandou  aos  Cojnegos  da  Collegiada  de  Guimaraens  o  collocassem  nella, 
€omo  consta  de  huma  carta  do  dito  Rey  Dom  Manoel,  que  se  guarda  no  Archi- 
vo  da  mesma  Collegiada. 

Tratou  o  (  abido  com  a  Camará,  &  povo  de  dar  á  execuçam  a  vontade  de  seu 
Rey,  &i  assentando  dia  com  os  Ministros,  para  se  fazer  a  trcsladaçam  do  corpo 
de  Saõ  Torcato  com  toda  a  solemnidade,  tiverão  esta  noticia  os  moradores  da- 
quella  Freguezia,  &  Couto  &  os  das  mais  circumvisínhas ;  &  quando  o  Cabido, 
Clérigos,  Frades,  &  povo»  com  suas  danças  chegarão  perto  daquelle  M  )steiro, 
achiufu)  hum  exercito  de  gente  armada  para  a  defensa  do  seu  intento  ;  &  haven- 
do vários  requerimentos  de  huma,  &  outra  parte,  fizerãoos  Lavradores  seus  pro- 
testo», assim  ás  JustiçaSy  como  ao  Cabido,  &  povo,  &  no  fim  delles  resolutamen- 
te disserão,  que  antes  naquelle  lugar  dcixarião  as  vidas,  do  que  consentir  lhe 
tirassem  o  seu  Santo,  porque  estava  entre  Catholicos,  para  lhe  fazerem  toda  a 
veneiação.  Cam  que  visto  por  todos  a  sua  dehberada  determinaçam,  &  recean- 
do o  perigo,  em  que  aquelle  negocio  estava,  se  recolherão  para  a  Villa  ;  &  os 
Lavradores  desconfiados  de  que  tornarião  a  querer  conseguir  a  tresladação  do 
Ssa-nto,  (t\chan(to-os  descuidados)  muitos  tempos  estiveram  em  sua  guarda  de  dia, 
&  de  noite. 

Ao  depois  disto,  sendo  Arcebispo  de  Braga  Dom  Frey  Agostinho  de  Jesus 
pelos  annos  de  1597.  sahiu  hum  dia  daquella  Cidade  acompanhado  de  muita 
gente,  ^  chegando  ao  Mosteiro  de  Saõ  Torcato,  quizabrir  o  seu  sepulchro,  dizendo 
que  era  para  examinar  o  sagrado  corpo  ;  repicarão  os  sinos  seus  freguezes,  acudi- 
rão todos,  &  muitos  das  Freguezias  visinhas,  todos  armados  como  puderão,  & 
chegando  aonde  estava  o  Arcebispo  com  a  sua  gente,  lhe  fizerão  vários  requeri- 
mentos, até  chegar  aviso  ao  povo  de  Guimaraens,  que  a  toda  a  pressa  lhe  fizeraõ, 
&  todos  com  a  mesma  foraõ  a  defender  o  seu  Santo  do  intento  do  Arcebispo,  que 
era  de  o  collocar  na  Sé  de  Braga,  como  ao  depois  se  soube. 

Em  22.  de  Junho  de  1512rfoy  o  Doutor  Ruy  Gomez  Golias,  sendo  Mestre- 
escola  da  ( olle^iada  de  Guimaraens,  eom  outros  Cónegos  ao  Mosteiro  de  Saõ  Tor- 
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cato,  &  juntamente  <iòm  o  Vigário,  que  então  era  daquella  ígreja,  o  Licencia- 
do Jeronymo  Coelho,  abrirão  todos  o  vsepulchro,  onde  está  depositado  o  santo 
corpo,  &  com  tochas  acesas  o  examinarão,  &  Adirão  muito  particularmente,  sem 
acharem  nelie  corrupção  alguma,  senão  todo  perfeito,  &  suas  sagradas  vestidu* 
i-as  intactas  sem  offensa  dos  tempos. 

-•  •  Nesta  occasiào  o  Doutor  Ruy  Gomez  Golias  se  animou  a  tirar  escondidamen- 
te daquelle  santo  corpo  hum  tornozello  de  hum  pé,  &  quando  lho  ari-ancou, 
sa'hio  com  san^e  claro,  como  ainda  hoje  tem,  &  levando  esta  santa  relíquia  pa- 
rd  sua  casa,  experimentou  cm  si  tantas  misérias,  &  enfermidades,  que  parecen* 
do-lhe  ser  castigo  do  Santo,  por  não  querer  que  huma  cou.sa  profana  fosse  sacrá- 
rio daquella  sagrada  relíquia  sahida  de  seu  santo  corpo,  a  mandou  coUocar  no 
SaritiíâWo  da  Collegiada  de  Guimaraens,  aonde  se  venera  em  hum  relicário  gran-* 
de  de  'prata  dourada  metido  entre  duas  vidraças,  por  onde  se  está  vendo  aquelle 
sagi-aílo  osso  manchado  de  vivo  sangue. 

'  Sendo  Thesoureiro  mór  da  Collegiada  de  Guimaraens  Nicolau  Dias  de  Matos, 
revolvendo  o  Cartório  daquella  Igreja,  achou  em  hum  pergaminho  antigo,  que 
mal  se  pode  ler,  mas  no  que  delle  pode  conjecturar,  foy  dizer  que  no  Mosteiro 
de  Saõ  Torcato  estaõ  muitas  relíquias  escondidas  por  varias  partes  de  suas  pare* 
des ;  &  indo  a  examinar  o  que  tinha  lido  com  o  Mestre-escola  Domingos  Pinto 
de  Araújo,  &  o  Cónego  Miguel  de  Freitas  da  Cunha,  acháraõ  as  relíquias,  quê 
se  contém  na  certidão  seguinte,  que  se  guarda  no  Cartório. 

Anno  do  Nascimento  de  nosso  Senhor  Jesu  Christo  de  i  685.  annos  aos  7.  de 
Novembro  no  Mosteiro  de  Saõ  Torcato,  termo  da  Villa  de  Guimaraens,  adonde  fo* 
raõ  vindos  os  Reverendos  Nicolao  Dias  de  Matos  Thesoureiro  mór,  &  Domingos 
Pinto  de  Araújo  Mestre-escola,  &  Miguel  de  Freitas  da  Cunha,  Dignidades,  &  Co^ 
negos  da  insigne  Collegiada  da  dita  Villa,  &  bem  assim  o  Padre  Paulo  Gomez, 
Protonotario  Apostólico,  &  eu  o  Padre  João  Fernandez  Luiz,  Notário  Apostólico 
do  Santo  Officio,  para  effeíto  de  no  dito  Mosteiro  buscarem  os  corpos  santos,  & 
mais  relíquias,  que  havia  metidas  nas  paredes,  que  por  memorias  antigas  havia 
tradiçam,  &  notícia,  &  isto  com  licença  do  senhor  Arcebispo  Primaz  Dom  Luís  de 
Sousí\,  &c>  chegando  ao  dito  Mosteiro  com  o  Mestre  Joaõ  da  Costa,  &  Domin- 
gos de  Oliveira,  &  Francisco  Antunes,  officíaes  de  pedraria,  o  Reverendo  Cónego 
Miguel  de  Freitas,  assima  declarado,  se  revestio,  &  disse  Missa  cantada  ao  Espi- 
rito Santo,  &  acabada  ella,  foraõ  os  sobreditos  oíFicíaes,  6.  abríraõ  o  Altar  mór, 
que  csstava  de  pedraria,  &  indo  desfazendo  em  huma  pedra,  que  no  meyo  acháraõ, 
que  tinha  quatro  palmos  &  meyo  de  comprido,  &  dous  &  meyo  de  largo,  à  de 
grosso  hum  palmo,  &  dous  dedos,  pedra  que  já  havia  servido  em  outra  obra,  com 
molduras  pelas  cabeças,  no  meyo  daqual  estava  hum  buraco  de  palmo  k  dous  de- 
dos em  quadro  por  cada  banda,  com  huma  tapadura  de  pano,  &  ao  redor  abatu- 
mada  com  breu ;  Sc  logo  o  Padre  Paulo  Gomez  atráz  declarado  meteo  hum  ferro 
de  assentar,  &  o  abrio,  &  aberta  ella,  achamos  as  relíquias,  de  que  adiante  se  fará 
expressa,  &  declarada  mençaõ ;  j&c  vistas  por  todos,  &  mais  povo,  que  se  achou 
presente,  nos  puzemos  de  gíolhos,  &  cantamos  2'ê  Deum  laudamus ;  &  dahi  de- 
pois delle  cantado,  tomamos  a  sobredita  pedra,  &  a  puzemos  sobre  dous  bancos 
com  duas  tochas  acesa&^  &  tocaando^se -a  abriry»«lla  achamos  âs.  relíquias  se* 
guinte^.  •  itíiíÁ  ("^n  r  .■)t.ii()')  .yiÁxAn  ^v.-Aui  ^o»;  i -i-fH  MOtT  <'Í)mí."hííI  yi  ,u\ívyhí  *u',r'.  i; 
^n  Primeiramente  acháraõ-sc  oito  caixinhas  de  pao  tosco,  em  que  entrava  humd 
kivíada,  k  na  primeira,  que  se  abrio,  se  achou  hum  cscrípto  em  papel,  &  outro 
na  mesma  caixa,  que  ambos  contém  o  seguinte  r  Dedkata  est  Ecdesia  ista  a  Do* 
mino  Pelagio  Bracharensi  Archiepiscopo  in  konore  Sancti  Salvatoris,  SanctOR  Ma" 
ries,  3.  Michaelis,  Sancti  Petri  Apostoli,  Sancti  Torcati  anno  ah  Incarnatione  Domi- 
niimiUesimo  'centésimo  trigistmo  secundo:  &  dentro  estavaõ  huns  fios  áe  seda,  que 
mal  declinavaõ  a  cor,  &  com  huns  pedacinhos,  que  mostravaõ  serem  ossinhos,  & 
outros  bocadinhos,  que  não  declinavaõ  o  que  eraõ ;  &  abríndo-se  a  segunda,  nel- 
la  se  achou  hum  papel,  que  dizia  o  seguinte:  Rdiguia:  Sancti  CoamcB,  <Ss  Damiani, 
4  I.  vol. 
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&  o  mesmo  rotulo  na  mesma  caixa,  &abrindo-se  dentro  achamos  embrulhado  em 
huma  seda  preta  atados  os  dous  ossinhos  dos  ditos  Santos  ;  k  abrindo -se  o  terceiro 
lavrado,  se  achou  hum  escrito,  que  dizia  o  seguinte  :  Eelequim  de  Ligno  Domini, 
&  Cosmce,  8c  Bamiani,  &  Sancti  Torcati ;  &  dentro  neile  estavaõ  tam  somente  huns 
pedacinhos  de  sedas  de  cores,  que  mostravaõ  ser  de  algumas  vestiduras  de  cor 
verde,  &  amarela,  hum  dentro  do  outro,  k  outro  bocadinho  de  seda  em  dobras  ata- 
do com  um  fio  de  retroz,  que  parecia  gemado,  k  outro  bocado  de  preto,  no  qual 
estava  um  bocadinho,  que  parecia  de  fita  verde;  k  abrindo-se  o  quarto,  que  ti- 
nha três  repartimentos,  em  hum  tinha  hum  escrito,  que  naõ  continha  mais,  que 
as  palavras  seguintes :  Reliquice  Sancti  loannis,  k  outros,  que  se  naõ  podem  ler : 
&  em  outro  repartimento,  que  tinha  hum  escritinho,  que  diz :  Meliquice  Sancti 
lacohi  Apostoli :  k  dentro  achamos  huns  bocadinhos  de  ossos  miúdos  com  hum  pa- 
nosinho  em'olado  com  hum  ponto,  em  que  mostrava  estarem  embrulhados :  & 
abrindo-se  o  quinto,  se  achou  hum  escripto,  que  dizia :  Reliquim  Sancti  Felàgij,  k 
outros,  que  se  não  puderam  ler,  k  dentro  estava  hum  pedacinho  de  seda  velha, 
&  outros  fios  de  seda  mais  escura  sem  mais  outra  cousa ;  k  visto  o  sexto,  tinha 
um  letreiro,  que  mal  se  lia,  por  fora  na  madeira,  que  dizia  ao  parecer,  Saõ  Ma- 
xencio,  k  dentro  dellc  estava  huma  pequena  de  seda  vermelha  atada  com  hum 
fio  branco.  E  abrindo-se  o  septimo.  nelie  estava  um  escrito,  que  dizia :  Hic  sunt 
Reliquice  Santa  Marice  Virginis,  k  dentro  estava  hum  pedaço  de  seda  carme- 
zim,  &  dentro  delia  outro  mais  vermelho  que  parecia  ser  de  lã:  &  no  oitavo  esta- 
va hum  escrito,  que  dizia  :  Reliquiae  Sancti  Stephani  martyris,  k  Sanctae  Eulaliae 
Virginis,  k  martyris,  k  dentro  se  acháraõ  dous  ossinhos,  hum  mayor  que  outro 
&  uma  migalha  de  seda  tecida  com  lã  atada  com  hum  fio  de  retroz  vermelho ;  & 
não  continhaõ  mais  as  ditas  caixas  assima  declaradas,  de  que  fiz  este  termo  por 
mandato,  &  vista  de  olhos,  que  assiney,  dia,  mez,  Òc  anno,  ut  supra.  Joaõ  Fernan- 
dez  Luís. 

He  este  Santo  muito  venerando  dos  habitadores  daquelles  montes,  &  juntamen- 
te dos  daquella  Villa  de  Guimaraens,  especialmente  no  dia  de  sua  festa,  k  delle  se 
contaõ  muitos  milagres. 

Repartio  o  sagrado  Apostolo  aos  seus  discípulos  por  diversas  partes  a  con- 
verter a  Gentilidade,  &  depois  de  assim  o  ter  disposto,  se  foy  a  Çaragoça,  aonde 
levantou  a  primeira  Ara  Espanhola  á  sagrada  imagem,  que  hoje  se  venera  com  ti- 
tulo de  Nossa  Senhora  do  Pilar,  k  tornando  a  Braga,  coliocou  outra  em  certa 
gruta  junto  do  Templo  da  Deosa  íris,  k  em  Guimaraens  esta,  que  hoje  venera- 
mos com  titulo  da  Senhora  da  Oliveira,  no  simulachro  de  Ceres.  Manoel  de  Fa- 
ria &:  Sousa  tom.  1.  parte  3.  cap.  1.  faz  mençaõ  destas  duas  primeiras  imagens,  k 
da  Senhora  da  Oliveira  temos  a  tradição  dos  antigos  Beneficiados  desta  Igreja,  os 
Monges  de  S.  Bento,  primeiros  Cappellaens  da  Senhora,  noticias  justificadas,  Óí  Ar- 
chivos  antigos.  Os  Padres,  Fr.  Bernardo  de  Braga,  Fr.  Joaõ  do  Apocalypse,  & 
Fr.  Gil  de  Saõ  Bento  fazem  mençaõ  de  hum  epitáfio  Gótico,  que  estava  no  Tem- 
plo, que  foy  de  Ceres :  as  palavras  formaes  de  Fr.  Bernardo  saõ  as  seguintes. 
-f«í  No  Rocioi  ou  Praça  de  Guimaraens  está  hum  Templo,  que  foy  da  Gentilida- 
de, he  de  obra  moysaica,  magestoso,  k  antiquíssimo,  òi  as  noticias,  que  tenho, 
foy  dedicado  a  Ceres :  a  este  destruiu  Santiago  vindo  a  esta  terra,  aonde  bautizou 
a  Saõ  Torcato,  &  lançando  por  terra  aos  falsos  Ídolos,  coliocou  no  Altar  a  Virgem 
Senhora  nossa,  cuja  imagem  he  hoje  a  Senhora  da  Oliveira ;  &  bem  se  colhe,  diz 
o  Autlior,  de  hum  letreiro,  que  vi,  k  se  achou  no  interior  da  parede  junto  á  tor- 
r«,  quando  esta  se  começou  a  arruinar  pelos  annos  do  Senhor  de  1559.  Cahio 
huma  pedra,  A  porque  se  partio,  se  fez  ajuntar,  para  se  lerem  as  letras,  &  di- 
ziaõ :  In  hoc  simulacro  Çereris  collocavit  lacobus  jilitis  Zebedaei  Germanus  loannis 
imaginem  Sanctae  31ariae  IJI S.C  IS  X  -  Era  o  letreiro  Gotico,  k  em  breves,  mas 
a  sustancia  era  esta  ;  &  também  se  acháraõ  medalhas,  por  onde  alguns  Escritores 
tomáraõ  motivo  para  dizerem  que  o  Templo  fora  de  Minerva;  k  continua,  di- 
?:endo,  que  no  Cartório  do  Cabido  daquella  Keal  Gollegiada  achara  claras  noti-? 
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cias,  donde  se  infere  esta  verdade.  Foy  esta  Igreja  dedicada  a  N.  Senhora,  & 
depois  a  dedicou  o  povo  a  Santiago,  p;)r  elle  ser  o  primeira,  que  nella  levantou 
Altar.  Teve  esta  Igreja  Raçoeiros,  como  consta  dos  pleitos,  que  com  a  Real  Gol-* 
legiada  teve,  que  se  vê  dos  papeis,  que  se  guardaõ  em  seu  Cabido :  nam  se  acha 
noticia  em  que  tempo  se  desannexáraõ ;  só  sey  que  a  dignidade  de  Mestrc^escoía 
se  intitula  Abbade  de  Santiago,  k  recolhe  os  foros,  que  a  esta  Igreja  se  pagaõ.  Á 
Imagem  da  Senhora  se  conservou  até  o  anno  do  Senhor  de  417,  cm  que  entra- 
rão Alanos,  &  Suevos  em  Galliza,  &  outras  naçoens  barbaras,  que  queimarão  os 
corpos,  k  imagens  dos  Santos.  O  Arcebispo  de  Rraga  Pancracio  mandou  escon- 
der esta,  confjrme  huma  memoria  confusa,  que  achei  no  Archivo  Rracharense : 
o  lugar,  aonde  foy  depositada,  foy  poucos  passos  fora  de  Guimaraens  em  hum  pe- 
queno monte,  que  se  chamava  Latito.  Atéqui  saõ  palavras  formaes  do  Author  ci- 
tado. 

Este  monte  está  hoje  dividido  por  dous  nomes:  monte  de  Santa  Maria^  por 
ser  thesouro  daquella  sagrada  Imagem  de  N.  Senhora,  que  he  a  parte  mais  visi- 
nha  da  sua  Igreja,  k  a  outra  parte  se  appeUida  monte  Largo,  derivado  do  pri- 
meiro nome  Latito :  estaõ  hum,  k  outro  contíguos,  servindo  de  coroa  a  esta  Vil- 
la,  situados  entre  o  Norte,  &  Nascente.  ,^ 

O  Arcebispo  de  Rraga  Pancracio,  que  foy  successor  de  Saõ  Paterno,  &  ante- 
cessor de  Ralconio,  convocou  alguns  Rispos,  que  andavaõ  ausentes  de  suas  Igre- 
jas, para  lazer  em  Rraga  Concilio  Provincial,  em  que  se  ordenou,  que  cada  hum 
iia  sua  Diocese  fizesse  occultar  as  sagradas  Imagens  em  lugares,  de  que  entre  huns, 
&  outros  ficasse  memoria,  até  quando,  serenado,  o  Ceo,  tivesse  melhor  fortuna 
a  Ghristandade.  E  he  de  crer  que  pertencendo  Guimaraens  á  Diocese  Rracharen- 
se, o  Arcebispo  Pancracio  occultasse  esta  sagrada  Imagem,  por  ser  tam  prodi- 
giosa em  todos  os  séculos.  Os  Padres,  que  assinarão  no  Concilio,  foraõ  Gelasio 
de  Águeda,  Elipando  de  Coimbra,  Pamerio  de  Idanha,  Arisberto  do  Porto,  Deus 
dedit^de  Lugo,  Potamio  de  Merida,  Tiburcio  de  Lamego,  Agatio  de  Iria,  Pedro  de 
Numancia.  Faria  tomo  1.  parte  3.  cap.  10.  &  alij. 

No  Cartório  de  Pombeiro,  Mosteiro  de  Saõ  Rento,  está  hum  pergaminho  Gó- 
tico, que  leo  o  Padre  Fr.  Rernard )  de  Rraga,  sendo  o  primeiro  Abbade  triennal 
nelle,  pelos  annos  de  1590.  que  faz  mençaõ  de  hum  Monge,  chamado  Martim  Pi- 
res, que  floreceo  pelos  annos  de  Christo  de  1380.  o  qual  havia  muitos,  que  vivia 
enfermo  de  sorte  que  mais  pai'ecia  tronco  immovel,  que  c orpo  vivente :  assim 
maltratado  de  seus  males,  se  fez  levar  á  fonte  da  saúde,  que  he  a  Virgem  N.  B^- 
nhora  de  Guimaraens,  que  ouvindo-lhe  suas  deprecaçoens,  o  restituío  á  sua  pri- 
meira saúde,  k  em  memoria  deste  prodigioso  milagre,  fez  escrever  neste  perga- 
minho as  palavras  seguintes :  Aos  xvi.  de  Setembro  ann,  CCCLXXX.  antes  da  peste' 
lença  me  catáráô  a  Guimaraens,  para  ver  a  Santa  Maria,  &  por  tal  guiza  me  ende- 
reitou  o  braço,  k  coube  saúde,  que  estava  encolheito,  &  com  grão  folga  assiney  com 
eZ,  logo  o  Chantre,  Conigos,  k  Clegos,  fisgo  procissão  a  Santiago,  donde  me  disgo, 
que  vino  S.  Maria  la  antiga,  que  fizo  Santiago,  Foraõ  testemunhas  Martin  Domingues 
o  Alvim,  Martim  Moreira,  o  Arcebispo  Dom  Gonçalo  Pereira,  k  Affonso  Peres  Ta- 
baUioÀ)  escrivo  este  milagre,  kc.  O  Padre  Fr.  Joaõ  do  Apocalysc  faz  mençaõ  delle 
nos  seus  escritos,  que  vio  o  Padre  Frey  Rento  de  Santa  Maria,  Ppégadojí.jffa  sua 
Religião  Benedictina.  ')(>  oriín:  ojt  \'mU\  m-aíÍ  ymíI  otil» 

'  O  Padre  Frey  Gil  de  Saõ  Bento,  hum  dos  grandes  Chronistas,  depois  de  ter 
dado  á  estampa  a  sua  Apologética,  compoz  hum  Tomo,  que  intitulou.  Coroa,  de 
Portugal,  o  qual  nam  chegou  a  imprimir,  por  lho  atalhar  a  morte,  estando  re- 
volvendo o  Cartório  do  Mosteiro  de  Santa  Marina  da  Costa  da  Ordem  de  Saõ  Je- 
ronymo  junto  a  Guimaraens,  aonde  está  sepultado.  Tratava  este  Author  no  ca- 
pitulo primeiro  do  seu  Tomo,  da  Yilla  de  Guimaraens,  como  pátria  do  senhor 
Key  Dom  Affonso  Henriques,  de  Saõ  Dâmaso,  k  do  Cardeal  Allíano  Governador 
da  Guerra  sacra,  Thesoureiro  mor  que  tinha  sido  da  Real  CoUegiada  de  Guima- 
raens, k  diz,  que  a  sagrada  Imagem'  de-  N;  Senhora  da  Oliveira  fora  áquella  an- 
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tiga,  que  Santiago  collocára  ná  templo  de  Ceres,  &  pa^a  isso  allegâ  òs  funda^ 
mentos  referidos,  &  com  o  Licenciado  Jeronymo  Coelho,  Vigário  que  foy  de  S. 
Torcato,  bem  conhecido  peias  sdas  obras  posfhumas,  que  andaõ  impressas. 

Permaneceo  este  Templo  mui!os  séculos,  &  se  naõ  foy  em  todos  com  o  nome 
dèf  Ceres,  foy  em  muitos  com  o  de  Santiago,  até  que  no  ânno  do  Senhor  de  d 607. 
fexperimenlou  dè  todo  suas  ruínas,  &  na  pequena  Igreja  de  Santiago,  que  se  re- 
edificou no  mesmo  sitio,  a  que  hoje  chamão  Praça  de  peixe,  seescuipio  emhu»- 
ma  pedra  sobre  a  porta  principal  este  epitáfio : 

Magna   domus   quondam  penitits   submersa  ruinis, 
Dum  jacet,   in  hrevius  denuo   sutgit  opuB. 

■4'>    '.'    .    ;  y  ■  ■  ■■  '  i  'iiti-'Á\    ',}'■-.    il>  I.-'    ,J  •.    .  '  •  í  ;  I  i  wl    íi  1  i'  :     tiiit    ,'.H  ,\-    í^'.    *  tii'iji  j; 

&  como  está  patente  aos  olhos  de  todos,  elles  nos  dão  a  melhor  authoridade»;'^ 
■'< ''  Deste  Templo  foy  tresladáda  a  Imagem  da  Virgem  N.  Sen)iOfa  Jjara  o  Me^stei- 
ro*  de  Mumadona,  que  ficão  em  distancia  hum  do  outro  oitenta  passos,  o  de  Ceres 
para  a  parte  dó  Súdueste,  &  o  de  Mumadona  para  a  do  Nordeste;  com  que  fí- 
Cíoru  adquirindo  noVo  titillo,  porque  se  até  aquelle  tempo  se  chamou  Mosteiro  do 
Salvador,  depois  que  nelle  entrou  a  sagrada  Imagem  da  Virgem  Senhora  nos- 
sa, ficou  com  o  nome  de  Santa  Maria,  tomando  nova  forma,  &  novo  estylo,  por- 
que em(Jiianto  teve  o  primeiro,  f  >y  de  Monges,  k  Monjas,  ao  depois  de  Clérigos 
Beneficiados,  mudado  a  Gapella  Real  com  o  nome  de  Collegiada  dos  Reys  de  Por- 
tugal, a  quem  elles  devem  este  titulo,  êc  seus  vassallos  o  socego  de  suas  ten-âs, 
&  bens,  que  posisuem  com  a  segurança,  que  áo  Reyno  lhes  deu.  ^'  aè 

-ii-n  1,1, 
-ÍO<>'»(i 


■i '  íôflp  ^qA  íliMégíOfãé  de  Guimaraens,  ^dos  Priores  q  w«  /ecje  até  o  presenle. 

ítonde  ©èrti  Heínfiqtie  lhe  deu  o  ptimcfl^o  jí)ríríCÍpio  da  sua  mudança,  extaii- 
gttirtdo-lhe  0$  Monges  com  que  o  aehoU,  quando  pelo  seu  matrimonio  com  a  Rati- 
nha Dona  Theresa  na  Villa  de  Guimai^aens  assentarão  sua  Corte,  &  constituío 
nelle  Clérigos,  dando-lhe  principio  de  Collegiada  com  o  titulo  de  Capella  Real, 
apresentando  em  primeiro  Prior  delia  ao  seu  Fisico  mór  Dom  Pedro  Amarello. 
A-    Depois  deste  Dom  Pedro  Amarello  succedérão  alguns  Priores  nesta  Real  Col- 

'-legiàda ;  mas  o  destuido  de  seus  Cónegos,  em  não  fazerem  delles  memoria,  as 
deixou  entregues  ao  esquecimento  até  Dom  Payo  Domingues,  o  qual  foy  Deão 
'da  8é  de  Évora,  apresentado  por  ElRcy  D.  Diniz*  no  anno  do  Senhor  de  1334^ 
•í    Afi^oriso  Sueiro  suecedeo  a   Dom  Payo  Domingues,  &  foy  apresentado  polo 
dito  Rey  Dom  Diniz  no  anno  de  1339. 

!H    Dom  Henrique  Coutinho  succedeu  a  AflfonsO  Sueiro,  réynando  ElRey  Dom 
'iiffonso  Quarto. 

-tí-í  Ruy  PaySi 

-ol.  O  Doutor  Aífonso  Vaz- 

-*  »  Miguel  Vivas,  que  deste  Prioi*ado  foy  eleito  Bispo  de  Vizeu. 

loilí  Dom  Diogo  Alvarez,  que  deste  Priorado  foy  eleyto  par»  Bispo   de  Évora,  & 

'dhbi  Arcebispo  de  Lisboa  no  anno  do  1407^ 

-!  <    Affonso  Martins. 

-hí:  Gonçalo  Telles  em  tempo  delRey  Dom  Pedro* 
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-i  Ruy  da  Cunbâ  filho  ãe  Vasco  Martins  da  Ciinbay  scnhof  da  t^t^  de  Lanh(5sô^^ 
qae  foy  hum  dos  Embaixadores  inviado  ao  Papa  Eugénio  Quarto  com  Erey  João 
Provincial  do  Caimo^  Bispo  de  Ceuta,  &  ultimamente  da  Guarda  a  petição  do  In-» 
fante  Dom  Pedro,  Regedor  dos  Reyoos  de  Portugal,  para  desanuexar  in  perpe- 
tuum  do  Bispado  de  Tuy  toda  a  Comarca,  que  he  de  Valença  do  Minho/ 

Dom  AffoDso  Gomi«  de  Lemos  em  tempo  delRey  Dom  Joaõ  o  Segundo  no  an** 
no  do  Senhor  de  1433. 

Dom  Fernando  Coutinho. 

Dom  Diogo  Pinheiro,  que  foy  Commendatario  do  Mosteiro  de  Carvoeiro,  & 
de  Saõ  Simaõ  da  Junqueira  da  Ordem  dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agosti- 
nho do  Arcebispado  de  Braga ;  o  qual  fez  a  claustra  da  dita  Coilegiada,  &  a  tor- 
re dos  sinos :  deste  Priorado  foy  promovido  para  Prelado  de  Thomar,  &  daqui 
para  primeiro  Bispo  do  Funchal  na  Ilha  da  Madeira,  confirmado  pelo  Papa  Leão 
Decimo  no  anno  de  i514. 

Dom  Sebastião  Lopes  Dom  Gomes  Aífonso. 

Dom  Fulgencio,  filho  de  Dom  Jái mes  quarto  Duque  de  Bragança. 

Dom  Joaõ  de  Bragança,  filho  do  Marquez  de  Ferreira,  Arcediago  de  Sobra- 
dello,  premudadb  a  Bispo  de  Viseu.  O 

Dom  Alexandre,  íilho  de  Dom  Joaõ  o  Primeiro  do  nOme,  &  sexto  Duque  íJ 
Bragança,  &  da  senhora  Dona  Gatherina,  neta  delRey  Dom  Manoel,  filha  do  In- 
fante Dom  Duarte,  irmaõ  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  &  da  Infanta  Dona  Isa- 
bel, irmaõ  do  Duque  Dom  Tbeodosio ;  foy  promovido  para.,Ai*QebÍ«po,  í}íí.Ey;p«ft» 
àl  Inquisidor  Geral  de  Portugal.  lí   oup   /jhitrnii  fiUnhiOf  h 

Dom  Pedra  de  Castro,  que  foy  promovido  a  Bispo  de  Leiria,  Presid^safe  di) 
Paço,  GapoUaõ  Mór,  &  Inquisidor  Geral,  &  Viso-Rey  de  PortugaL 

Dom  Fernando  Martins  Mascarenhas,  ReytQi'  da-  Uríiversidadei  dô  Coimbra, 
Bispo  do  Algarve,  6í  Inquisidor  Geral  deste  Reyno*  ;í>ííi 

Dom  Bernardo  de  Ataíde  filho  do  Conde  de  Castrodairo.  \'iH 

Dom  António  de  Ataide,  Doutor  em  Cânones  pela  Universidade  cte  Coimbra, 
&  nella  CoUegial  do  Collegio  mayor  de  Saõ  Pedro,  Deputado  do  Ordinavia,^.^ 
liR  Inquisição  de  Lisboa,  &  em  Castella  Bispo.     !  ■  fí:;;';.       -•!,■ 

.Mf"  í)om  Joaõ  Lobo  dè  Faro,  filho  de  Dom  tístevaõ  de  Faro  Gc^ide  d«  Faro,  & 
de  sua  mulher  Dona  Guiomar  de  Castro,  por  ElRey  Dom  Joaõ  o  QaarMJ,(;6&n4^ 
Doutor  em  Caiíones  pela  Universidade  de  Coimbra.  '!     i -  ; 

-,»;r  Dom  Diogo  Lobo  da  Sylveira,  Mestre  na  sagrada  Theologia  pela  Universida- 
de de  Coimbra*  &  nella  Collegial  do  Collegio  mayor  de  Saõ  Pedro,,  k  Sumilher 
de  Cortina  delRey  Dom  Aífonso  Sexto,  que  o  provéo  naquelle  Priorado^ 

Dom  André  Furtado  de  Mendoça,  Reytor  da  Univertíidade  de  Coimbra,,  ôí  de- 
pois Prior,  foy  promovido laO' Bispado  de  Viseu  pelo  Princii>e  Dom  Pedro  Regen- 
te do  Reyno  de  PòrfugaLf'-  • 

Ml!:  Dom  Josqjh  de  MeneZés,  Reformador  da  Universidade  de  Coimbra,  &  depois 

ét  Prior  foy  promovido  ao  Bispado  do  Algíirve,  &  deet«.)ao  de  Lam6^0>,,&;  ái^\\i 

para  Arcebispo  de  Braga.  .;'í  ><>  >;i-'o  ;j  ^4'  "Vif.a  vh 

'Dom  Pedro  de  Sousa,  filho  de  Dom  Francisco  de  Sousa  ]irimeiro  Marquezí  das 

Minag,  Embaixador  em, Rf)Q]a,  pclú^Brincipe  J)QmJ^ed£0„,h<;)^  R(9}i»dô;,Ri0pmg^ 

*0'SegUndo    do  nomo.    t!l'ii(i;.;f»  <ifM5»;i!»>     xí>i>«»ffo!>  >-*>  íu'.\í\í>í^u    m;*  ^irp   fííV»     ;Mp,'íl>t\)i\'} 

-!.'.■'  Quando  o  Príncipe  Dom  Aífonso  Henriques  passou  com  seu  exèreitá  ao  Alen- 
tejo, donde  veyo  feito  Rey  no  anno  do  Senhor  de  1139.  acabou  de  aperfeiç^ir  nes^ 
*a  Igreja  a  fóiTna  de  Coilegiada  Real  com  o  seu  Prior,  Dignidades  òa  Conôgos,  tan- 
to por  honra  de  N.  Senhora,  a  quem  devia  a  Cxíroa  de  Rey,  com  que  vinha  co- 
roado, c  na  cabeça  lha  puzcra  seu  amado,  e  bento  Filho  Christo  Jcsu  na  nlilatr 
grosa  batalha  do  Campo  de  Ourique,  como  pou*  engrandecer  esta.  sua  pátria,  a 
quem  por  tantas  vias  estava  obrigado;  o  que  bem  se  deixa  ver  nas  muitas  honr 
ras,  que  fez  a  esta  Igreja,  engrandecendo -a  com  se  fazer  Padroeiro  delja,  drtnde 
todos  os  Keys  seus  descendentes,   &  suecessores  assim  se  conservarão  sem|>ro, 
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&  como  taes  apresentaõ  a  mayor  Dignidade  delia,  que  he  o  Prior.  E  deixou  El- 
Rcy  Dom  AffVmso  Henriques  tam  introduzida  nos  coraçoens  dos  Reys  seus  des- 
cendentes a  devoção  da  Virgem  Senhora  nossa  nesta  sua  Igreja,  que  até  o  pre^ 
sente  cstaõ  continuando,  &  perseverando  nella  ;  porque  supposto  os  modernos 
tenhaõ  faltado  nas  Romagens,  &  visitas,  que  os  antigos  vinhão  pessoalmente  fa- 
zer a  esta  Igreja,  não  se  descuidão  em  a  aumentar  com  honras,  privilégios,  &  li- 
berdades, &  com  muitas  dadivas  para  seu  aumento. 


7(m  W^  W^  W^" 

:úpi>l> 
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Em  que  se  descreve  a  Igreja  de  N.  Senhora  da  Oliveira. 


i  ermaneceu  esta  Igreja  no  mesmo  estado,  em  que  a  deixou  a  Gondeça  Muma- 
dona  sua  primeira  fundadora  até  o  tempo  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  que  a 
mandou  reedificar  no  anno  de  1429,  encomendando  ao  Mestre  assim  o  vistoso 
da  architectura,  como  o  magestoso  da  grandeza,  para  que  correspondesse  tudo 
á  vontade  grande,  que  tinha  de  a  ennobrecer,  &  engrandecer,  &  por  elle  lhe 
desobedecer,  pagou  com  a  vida  o  descuido  da  obra,  porque  a  fez  de  três  naves, 
&  nam  tem  de  comprido  da  porta  principal  até  o  arco,  que  divide  a  Capella  mór 
do  corpo  da  Igreja,  mais  que  quarenta  &  nove  passos,  &  a  Capella  mór  ficou 
muito  limitada,  &  assim  o  esteve  até  o  anno  de  1670.  em  que  o  Príncipe  Dom 
Pedro,  hoje  Rey  de  Portugal,  a  mandou  fazer  de  novo  toda  a  abobeda  de  pe- 
dra apainelada,  &  no  painel,  que  baliza  o  meyo  delia,  estaõ  esculpidas  as  Armas 
Reaes. 

Muito  trabalharão  o  Mestre  de  pedraria,  &  os  Cónegos,  para  que  esta  Capella 
assim  no  comprimento,  como  na  largura  ficasse  mayor  do  que  está;  mas  como 
por  cabeceira  para  a  parte  do  Norte  topou  com  huma  alpendrada  do  claustro 
daquella  Igreja,  &  das  ilhargas  em  duas  Capellas  de  abobeda  collateraes,  naõ 
se  podia  estender,  nem  alargar  mais  sem  risco,  &  deformidade  de  todas ;  mas 
o  que  lhe  faltou  na  grandeza,  lhe  suprio  na  compostura,  &  alegria,  porque  as 
duas  boas  vidraças  a  fazem  muito  clara.  *   ''    ;'*«(;>;  ính 

-á»  Na  parede  da  sua  cabeceira,  aonde  está  encostado  o  Altar  mór,  fizerão  hu- 
ma tribuna,  aonde  está  a  sagrada  Imagem  de  N.  Senhora,  &  por  dentro  das  pa- 
redes da  Capella  fizerão  escadas  de  pedra  para  serventia  delia,  &  para  se  ex- 
por o  Santíssimo  nas  occasioens  de  festa.  Ao  pé  do  Altar  mór  está  hum  patim 
para  onde  se  sobe  por  degraos  de  pedra  bem  lavrados,  &  nelle  junto  do  Altar 
da  parte  do  Euangelho  está  debaixo  de  hum  arco  o  sitiai  dos  Priores,  &  defron- 
te delles  outro  arco  da  parte  da  Epistola,  aonde  se  assentão  os  Missa-cantan- 
tes ;  &  abaixo  do  patim  de  hum,  &  outro  lado  da  Cipella  estão  duas  ordens  de 
cadeiras,  em  que  se  assentão  os  Cónegos,  quando  naquelle  Coro  ostumão  rezar 
as  horas  Canónicas,  &  são  todas  de  pao  preto,  &  os  encostos  das  paredes  embu- 
tidos de  pao  amarello  bem  vistosas,  &  de  custo,  tudo  procedido  de  huma  gran- 
de esmola,  que  o  senhor  Rey  D.  Pedro  o  Segundo  deu  a  esta  Igreja  no  anno 
de  1689.  Está  fechada  esta  Capella  com  grades  de  ferro  torneadas,  pintadas, 
&  douradas. 

TeiTi  esta  Igreja  de  largo  trinta  passos,  &  he  toda  azulejada,  &  nas  partes, 
aonde  se  não  pôde  assentar  o  azulejo,  he  pintada,  &  dourada :  tem  nas  paredes 
de  huma,  &  outra  parte  da  nave  do  meyo  painéis  da  vida  de  N.  Senhora,  &  por 
toda  ella  vidraças  muito  claras  com  muitas  imagens  pintadas,  &  douradas,  &  em 
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todas  ellas  as  Armas  delRey  Dom  João  o  Primeiro,  &  da  Rainha  sua  mulher,  que 
são  as  Keaes  de  Inglaterra.  Tem  o  seu  Coro  de  cima  sobre  a  parta  principal  da 
Igreja,  &  sobre  ella  hum  bom  espelho  de  vidraças:  he  a  serventia  deste  Coro  por 
huma  escada  de  pedra  encostada  á  sua  parede  da  parte  do  Evangelho,  pela  qual 
se  servem  também  para  a  torre  dos  sinos,  que  fica  ao  entrar  da  porta  principal 
da  Igreja  á  mão  esquerda,  a  qual  tem  cento  &  trinta  palmos  de  altura,  cercada 
de  ameyas,  com  seu  zimbório  muito  alto,  &  por  remate  hum  Anjo  armado,  mos- 
trador dos  ventos,  &  para  o  Poente  hum  campanário  de  Relógio,  cuja  fabrica 
corre  por  conta  da  Camará  :  tem  seis  sinos  de  bom  tamanho,  principalmente  o 
de  N.  Senhora. 

Esta  torre  não  foy  a  primeira,  que  teve  esta  Igreja,  porque  essa  se  derrubou 
no  anno  de  1515.  &  deu  principio  a  esta  nova  o  Doutor  Pedro  Esteves  Cogomi- 
nho.  Ouvidor  das  terras  do  Duque  de  Bragança,  &  sua  mulher  Isabel  Pinheira, 
de  quem  procedem  os  Pinheiros,  &  forão  tronco  illustre  das  melhores  Casas  deste 
Reyno ;  &  no  primeiro  fundamento  desta  torre  edificou  huma  Capella  de  abobe- 
da,  &  no  meyo  delia  dous  monumentos  de  pedra  levantados  com  duas  efigies  de 
meya  talha,  huma  sua,  &  outra  de  sua  mulher,  &  em  cada  huma  o  seu  nome, 
cercados  estes  dous  monumentos  com  uma  grade  de  ferro  alta,  &  nas  suas  cabe- 
ceiras para  o  Poente  hum  Altar  com  a  Imagem  de  N.  Senhor  crucificado,  com  a 
Santíssima  Virgem  sua  Mãy,  &  o  sagrado  Euangelista  ao  pé  da  Cruz,  aonde  se 
diz  Missa  todos  os  Domingos,  &  dias  Santos,  que  se  ouve  da  rua,  &  das  casas 
fronteiras  por  huma  porta  de  arco  fechada  com  grades  de  ferro,  sobre  a  qual  está 
huma  pedra  com  o  escudo  de  suas  Armas. 

Nam  derão  estes  nomeados  fim  á  torre,  a  quem  derão  o  principio,  porque  del- 
ia não  fizerão  mais  que  o  primeiro  terço,  em  que  fundarão  a  sua  Capella,  que 
tem  a  serventia  para  a  Igreja  por  baixo  da  escada  do  Coro,  porque  os  dous  terços 
últimos  acabou  seu  filho  o  Doutor  Diogo  Pinheiro,  Cõmendatario  dos  Mosteiros 
de  Carvoeiro,  de  S.  Simão  da  Junqueira,  &  de  Castro  de  Avelans,  Prelado  de 
Thomar,  Dom  Prior  de  Guimaraens,  &  ultimamente  Bispo  do  Funchal,  o  qual 
jaz  sepultado  em  Thomar  na  Igreja  de  Santa  Maria  dos  Olivaes.  Sendo  o  Doutor 
Diogo  lenheiro  Dom  Prior  de  Guimaraens  deu  o  nltimo  fim  a  esta  torre,  em 
que  poz  os  escudos  das  Armas,  de  que  usava,  que  he  hum  pinheiro  com  um  Leão 
ao  pé,  com  chapeo,  &  cordoens,  como  he  uso  nos  Ecclesiasticos. 

Ao  pé  desta  torre  para  o  Poente  está  hum  tanque  de  três  bicas,  que  cada 
uma  delias  ofiPerece  áquellc  povo  liberalmente  quantidade  de  agua  excellente:  ser- 
ve de  frontispicio  á  bica  do  meyo  a  grade  da  porta  da  Capella,  &  a  da  mão  es-f 
querda  tem  o  seu  frontispicio  de  pedra  fina  muito  bem  lavrado,  &  no  meyo  del- 
le  huma  Imagem  de  pedra  de  N.  Senhora  encostada  a  huma  oliveira,  que  são  as 
Armas  de  Guimaraens :  na  terceira  bica  da  mão  direita  tem  o  seu  frontispicio  pe- 
la mesma  forma,  que  tem  a  da  mão  esquerda,  &  no  meyo  dellc  hum  escudo  das 
Armas  de  Portugal,  pintadas,  &  douradas.  Todas  as  pessoas  (não  sendo  naturaes 
daquella  Villa)  se  enganão  com  a  agua  deste  tanque,  porque  está  encostado  á 
torre  por  tal  arte,  que  lhe  parece  ser  nativa  dentro  nella,  sendo  que  he  trazida 
at  ellc  por  canos  de  distancia  de  huma  legoa :  mas  está  metida  por  tal  modo, 
que  se  não  dá  a  conhecer,  senão  a  quem  particularnieate  se»  oliega  a-elie^  &  A; 
examina.  {Ar.^  ^^,i'-  ')?>;!  ííímu'.!  <!•«»>  míí 

A  entrada  da  porta  principal  daquella  Igreja  á  mão  direita  da  parte  de  fórá 
está  hum  escudo  das  Armas  delRey  Dom  João  o  Primeiro,  seu  reedificador,  il- 
luminado,  &  dourado  entre  dous  Anjos,  &  por  timbre  hum  Serafim,  sustentando 
com  as  mãos  a  Coroa  Real,  &  abaixo  do  escudo  huma  pedra  com  o  letreiro  se- 
guinte :  ^ÊVa  de  M.CCCCXXV.  annos  6.  do  mez  de  Mayo  foy  começada  esta  obra  por 
mandado  delRey  Dom  loaô  dado  pela  grmça  de  Deos  a  este  Reyno  de  Portugal :  este 
Rey  Dom  •  hão  houve  batalha  real  com  ElRey  Dom  loao  de  Castella  no»  campos  de 
Aljubarrota,  Oc  foy  delia  vencedor,  &  á  honra  da  victoria,  que  lhe  deu  Santa  Mtvtia, 
mandou  fazer  efta  obra  por  João  Garcia  Mestre  da  pecímm,''    '=•'''''-   '^''•■'''  'i"ú''U 
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aiijTem  esta  Igreja'  duas  portas  travessas,  huma  pài^a  o  Norte,  &  outra  para  o 
^M,  &  por  detraz  da  sua  GapeUa  mor  tem  hum  claustro  com  huma  alpendrada, 
por  onde  os  ConegDs  fazem  suas  proctssoens  ordinárias,  &  se  recolhem  á  igre- 
ja pel  1  porta  travessa  do  Sul :  sustenta-se  pela  parte  da  Igreja  sobre  columnas 
de  pedra,  &  pela  outi'a  parte  corre  encostada  ás  paredes  da  casa  dos  Priores; 
&  «ntre  a  Igreja,  k  esta  alpendrada  está  hum  Rocio,  onde  se  enterraõ  os  pobíes, 
que  marrem  nos  Hospitaes,  assim  da  santa  Misericórdia,  como  do  Anjo. 

Estão  em  toda  a  redondeza  desta  alpendrada  as  Gapellas  de  N.  Senhora  da 
Pombinha,  de  8.;  Roque,  dos  Santos  Gosme,  &  Damião,  &  a  Capella  de  Saõ i^e- 
dro  da  Irmandade  dos  Clérigos  daquella  Villa,  que  fica  por  baixo  das  casasdos 
Priores,  Sc  tem  a  sua  serventia  par  huma  porta  de  arca  nas  paredes  da  mesma 
e«!ia'i-a  Gapella  de  SaÕ  Luis  annexa  ao  Morgado,  que  instituto  Manoel  de  Valia* 
daresj  que  tem  junta  delia  hum  monumento  metido  na  parede  levantado,  k  cu- 
berto  com  huma  pedra,  em  que  está  icseulpida  em  meya  talha  a  efígie  de  seu 
instituidor,  ic  tem  no  meio  hum  escudo  de  suas  Armas,  k  abaixo  deste  monu- 
mento está  a  porta  da  serventia  da  casa  do  Cabido,  &  Cartório  da  Igreja. 

Junto  da  porta  do  Cabido  está  huma  Capella  de  abobeda,  da  invocação  de  S, 
Braz,  annexa  ao  Morgado,  que  instituío  Álvaro  Gançalves  de  Freitas.  Junto  a 
esta  Capella,  &  encostada  i  sua  parede  está  hum  Altar  de  S.  André,  aonde  os 
Cónegos  saõ  obrigadas  a  rezar  as  Speciosas  de  Gonçalo  Romeu,  que  são  cin- 
coenta  k  oito,  que  comoção  de  dia  de  Paschoa  da  Resurraição,  k  acabão  vespo- 
ra  da  Santíssima  Trindade ;  k  junto  a  este  Altar  está  huma  iporta,  que  sahe^s- 
te  claustro  para  a  rua  do  Postiga.  "  iíitA  í<i;íííí  ah  obo'»?*'»  o  oio»  /rtít'»*!  linjífii 

-j^Denibro  da  Igreja  ni  seu  cruzeiro  estão  duas  portas,  huma  para  o  Sul,  que  ho 
aMí^ervêiiítia  da  Sancristia  da  Irmandade  do  Santissimo,  k  outra  para  o  Norte, 
que  he  a  sabida  para  o  claustro,  &  casa  dos  JM^iares,  &  para  hum  corredor  para 
a  Sancristia  dos  Cónegos,  a  qual  he  muito  alegre,  &  bem  íornada,  k  a  faz  mais 
vistosa  huma  Capella,  que  nella  se  fez  no  anno  de  4686.  em  que  está  huma  ima- 
gem de  pincel  da  Virgem  Senhora  nossa,  que  no  tempo  delRey  Dom  Diniz  foy 
lBY;ada  à  Igreja  de  Guimaracns,  a  qual  se  manisfesta  huma  vez  no  anno  em  dia 
d«  í'ascoa  :  entra  o  Cabido  depois  de  ter  rezado  Noa  na  sua  Sancristia  com  os  mais 
Clérigos  da  serventia  do  seu  Coro,  &  em  procissaiõ  com  Cruz  levantada  cantan- 
da  a  Antífona  Eegina  Caeli,  ífc.  trazem  a  santa  Imagem  à  Igreja  om  grande 
musica,  ífc  repiques  de  sinos,  aonde  lhe  tem  adornado  hum  Altar,  k  alli  vãa  os 
Capitulares  por  sua  antiguidade  fazer-lhe  reverencia,  k  depois  vay  o  povo,  que 
por  devoção  antiga  que  tem.,  se  acha  muito  naquelle  dia,  k  naqnelle  lugar  está 
por  toda  a  Oitava  k  dia  de  Pascoela,  depois  de  vespora  a  recolhem  na  dita  Ca- 
pella com  a  m^esma  solemnidade. 

;Da  tradição  desta  santa  Imagem  trata  hum  pergaminho  pequeno,  que  se  guar- 
da no  Archivo  da  Real  CoUegiada,  de  que  consta  que  hum  Payo  Domingues  Prior 
de  Guimaracns,  &  Deão  de  Évora  fora  a  Roma,  k  a  trouxera  de  lá,  êa  puzem 
nesta  Igreja,  k  mandara  ao  seu  procurador  no  temporal,  que  a  todo  o  Cónego, 
qae  (lia  de  Páscoa  ante  a  Vespora  fosse  á  Igreja  com  sobrepelliz  depois  de  se 
tan^*  hum  sino  a  cantar  Regina  Caeli,  k  a  Saive  Regina  diante  da  santa  Ima- 
gei»,  lhe  dessem  quatro  soldos;  k  a  todo  o  Sacerdote,  que  viesse  de  fora,  na 
mesma  forma  desse  dous  soldos;  k  a  todo  o  Diácono,  e  Subdiacouo  hum  soldo; 
<k  ait«do  o  Melaohino  seis  dinheiros.  Foy  feita  em  li.  de  Mayo  do  anno  dd  Se- 
nhor de  4295,  Estaco  cap.  40.  n.  4*  "  '  > 
obnXaoabem  .aesta  Capella  da  Sancristia  se  venera  com  muita  devoção  huma  ca- 
beça santa,  que  o  descuido  dos  Antigos  nos  não  deixou  nomeado  de  quem  fosse; 
somente  sabemos  que  he  mui  visitada  de  gente  mordida  de  cães  damnados;  &  a 
ella  vera  benzer  pastos  para  os  gados;  &  não  se  tem  ouvido,  que  de  todas  as 
pessoas,  que  a  ella  tem  vindo,  morresse  alguma  daquelle  mal.  Quando  ElRey  Dom 
João  o  Primeiro  foy  mordido  na  quinta  do  Curbal  da  cadella  danada,  logo  veyo  a 
vi&itar  Santa  Maria  de  Guimaraens,  prometendo-lhe  de  se  pezar  a  prata,  &  dar- 
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lha  de  esmola,  se  o  livrasse  daquelle  grande  mal;  &  pôde  ser  fosse  lembrança 
de  que  naquella  sua  Igreja  estava  esta  santa  cabeça,  porque  delia  não  ha  outra 
memoria  senão  do  inventario,  que  se  guarda  no  Archivo  da  Real  Collegiada,  fei- 
ta no  anno  de  1527.  que  diz  estas  palavras:  Item  outra  arca  de  marfim  chapeada  de 
arame  dourado,  aonde  está  a  cabeça  de  hum  Santo^  que  presta  para  mordeduras  de 
cães   danados. 

Em  huma  memoria  antiga  escrita  peb  Cónego  Pedro  de  Mesquita,  Prebenda- 
do na  Real  Collegiada  de  Guimaraens,  fallando  desta  cabeça  santa  diz  o  seguinte: 
Houve  hum  homem  virtuoso,  que  viveo  na  freguezia  de  Villacova  junto  a  Lixa  Conce- 
lho  de  Felgueiras  da  Comarca  de  Guimaraens,  que  floreceo  pelos  annos  do  Senhor  de 
1480.  por  cujas  oraçoens  nosso  Senhor  dava  saúde  a  homens,  &  animaes  mordidos 
de  cães  danados ;  8c  depois  que  elle  morreo^  Sc  foy  enterrado,  os  devotos  do  lugar 
trouxerão  a  sua  cabeça  a  Guimaraens  a  casa  de  hum  Ourives  chamado  Pedro  Al' 
varez,  que  foy  avô  do  Cónego  Manoel  da  Sylva,  &  de  seu  irmão  Diogo  da  Sylva,  o 
qual  Ourives  tirou  da  cabeça  os  queixos  de  baixo,  &  engastoados  em  prata  á  sua 
custa,  0$  deu  aos  devotos,  que  a  trazido,  por  lhe  deixarem  a  demais  cabeça,  a  qual 
guardou  em  sua  casa,  aonde  os  doentes  a  hiaõ  tocar  recehião  saúde ;  &  por  sua 
morte  a  mandou  trazer  para  a  Igreja  de  N.  Senhora  da  Oliveira,  aonde  ao  presente 
está  na  sua  Sancristia  guarnecida  de  prata,  [Hc  metida  em  huma  caixa  de  marfim,  & 
tem  virtude  para  sarar  os  mordidos  de  cães  danados,  8c  para  outras  muitas  enfermi- 
dades. E  não  diz  mais  a-  dita  memoria,  que  está  em  poder  do  Cónego  Fernão  Ma- 
chado em  livro  delias  manu-escrito. 

Muito  authoriza,  &  engrandece  a  esta  Sancristia  hum  retabolo  de  prata  dou- 
rado do  Presépio  de  N.  Senhor  Jesu  Christo,  que  ElRey  Dom  João  o  Primeiro 
deu  de  esmola  a  N.  Senhora,  em  gratificação  da  batalha,  que  venceo  nos  campos 
de  Aljubarrota  contra  ElRey  Dom  João  o  Primeiro  de  Castella,  a  quem  nella  foy 
tomado  com  mais  doze  Anjos  de  prata  da  sua  Capella  Real,  &  outras  peças  de  sua 
recamara.  Dos  doze  Anjos  se  desfizerão  onze  em  castiçaes,  caldeiras,  hysope,  tu- 
ribulo,  &  naveta,  &  outras  cousas  para  a  serventia  desta  Igreja,  &  o  que  ficou  ser- 
ve de  ir  debaixo  do  palio  na  procissão  do  Anjo,  que  a  Camará  faz  na  terceira  Do- 
minga de  Julho.  Todos  estes  Anjos  tinhão  um  letreiro,  que  dizia  :  Esta  obra  man- 
dou fazer  el  noble  senhor  Rey  Dom  Henrique  :  Sc  todos  crão  do  mesmo  feitio  dos  vul- 
tos dourados,  &  esmalte  das  imagens  que  tem  o  retabolo,  &  tudo  obrado  com  todo 
o  primor  da  arte,  o  qual  se  põem  no  Altar  mor  em  dia  da  festa  do  Nascimento  de 
N.  Senhor  Jesu  Christo,  &  de  N.  Senhora,  &  nelle  assiste  até  o  dia  oitavo  da  Epi- 
phania,  em  que  se  torna  a  recolher  ao  seu  lugar,  &  delle  não  torna  a  sahir  senão 
em  outro  tal  dia. 

Diz  Estaco  no  capitulo  48.  n.  2.  que  este  retabolo  se  fizera  de  prata,  a  que  se 
pezou  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  &  deu  de  esmola  a  N.  Senhora,  no  que  rece- 
beu notável  engano,  que  devia  proceder  de  ver  nelle  esmaltadas  as  Armas  des- 
te Rey,  que  os  Cónegos  da  Real  Collegiada  mandarão  nelle  illuminar  para  sinal, 
que  ficasse  aos  vindouros,  que  fora  dadiva  sua  ;  no  que  andarão  mal  aconselha- 
dos;  porque  se  nisso  mostrarão  a  meice,  que  o  Rey  lhes  fez,  escurecerão  a  glo- 
ria, com  que  foy  alli  trazido ;  &  se  este  Author  conferira  o  Anjo  de  que  trata  no 
mesmo  capitulo  num.  5.  &  diz  fora  tomado  na  mesma  batalha,  não  houvera  de 
manifestar  ao  mundo  o  seu  engano ;  &  juntamente  quando  confessa  que  era  da 
Capella  Real  de  Castella ;  porque  he  certo  que  ElRey  Dom  João  o  Primeiro  de 
Castella  não  havia  de  trazer  em  sua  companhia  os  Anjos,  que  nella  servião  de  ce- 
reaes,  sem  trazer  o  retabolo,  a  que  elles  aliumiavão. 

Com  grandissima  devoção  se  venerão  no  Santuário  desta  Sancristia  as  relíquias 
santas,  que  nelle  estão  encerradas,  que  são  as  seguintes :  o  santo  Lenho  em  hum 
relicário  de  prata  dourado,  o  leite  de  N.  Senhora  em  huma  ambula  de  cristal,  hu- 
ma massaroca  da  mesma  Senhora,  hum  tornozello  do  pé  de  Saõ  Torcato,  as 
relíquias  de  Saõ  Sebastião,  de  Celestino,  Donato,  Theodora,  Desiderío,  Clemên- 
cia, Benedicta  Martyres.  Também  estão  nesta  Collegiada  os  ossos  de  S.  Pedro 
5  l.  vol. 


—  30  -• 

Martyr,  que  trouxe  a  ella  de  Roma  Dom  Pedro  de  Sousa,  Prior  da  dita  Igreja, 
Sumiiher  da  Cortina  delRey  Dom  Pedro  o  Segundo,  os  quaes  estão  em  hum  tu- 
mulo rico  de  vidraças  engastado  em  prata. 

Depois  de  Estaco  ter  escrito  o  seu  livro  de  varias  Antiguidades  de  Portugal, 
em  que  deu  distinela  conta  das  cousas  de  Guimaraens,  &  muito  particularmente 
da  sua  Igreja  Gollegiada,  &  de  seu  thesouro,  accrescérão  nelle  muitas  joyas,  & 
peças  de  inestimável  valor,  com  que  os  devotos  de  N.  Senhora  o  quizerão  mais 
engrandecer,  como  saõ  oito  tocheiras  de  prata,  que  pezão  duzentos  &  quarenta  & 
três  marcos,  com  as  Armas  de  Luis  Alvarez  de  Távora,  Conde  de  São  João  da  Pes- 
queira, primeiro  Marquez  de  Távora,  que  servindo  de  Juiz  muitos  annos  na  Con- 
fraria desta  Senhora,  se  mandarão  fazer  com  o  dinheiro  de  suas  esmolas,  &  de 
outros  particulares,  com  seis  piviteiros  grandes  muito  bem  obradados,  que  pezãô 
doze  marcos,  &  três  onças. 

Dom  João  da  Sylva  &  Salzedo,  natural  da  Freguezia  de  São  Cláudio,  termo 
de  Guimaraens,  &  soldado  da  fortuna,  que  por  seu  valor  subio  a  ser  Governador 
do  Porto  de  Santa  Maria  daquelle  Reyno,  mandou  a  esta  Senhora  huma  cadea  de 
ouro  de  excellentissimo  feitio,  &  huma  Cruz  do  mesmo,  toda  cuberta  de  esme- 
raldas, que  se  avaliarão  em  seiscentos  mil  reis ;  &  instituio  naquella  Gollegiada 
huma  Missa  quotidiana  com  esmola  de  seiscentos  reis,  para  o  que  mandou  dinhei- 
ro, que  se  desse  a  razão  de  juro,  ou  se  empregasse  em  bens  de  raiz,  que  rendes- 
sem a  mesma  quantia ;  nomeando  por  Capellão  delia  a  hum  Clérigo  seu  parente, 
&  por  morte  delle  ficaria  a  administração  delia  correndo  por  conta  da  Irmandade 
de  N.  Senhora,  para  eleger  Capellão,  que  a  diga  pela  esmola  costumada,  &  o  mais 
restante  ficasse  para  aumento  da  Irmandade. 

Tem  este  thesouro  hum  caliz  grande  dourado  com  seis  campainhas,  &  com  sua 
patena  dourada,  &  tem  á  roda  seus  capiteis  na  maçã,  o  qual  deu  o  Chantre  da- 
quella  Gollegiada  Fernando  Alvarez :  peza  oito  marcos  menos  huma  onça  de 
prata. 

Outro  caliz  dourado,  que  serve  nas  Missas  da  Terça,  que  deu  de  esmola  An- 
tónio Martins  Penteado,  com  sua  patena  dourada,  &  tem  no  pé  quatro  Serafins : 
peza  três  marcos,  &  duas  onças  de  prata 

Outro  caliz  de  prata  dourado  com  seus  esmaltes  no  pé,  &  seis  na  maçã  do 
meyo,  &  hum  esmalte  no  meyo  da  patena,  com  a  figura  da  Santíssima  Trindade, 
que  peza  cinco  marcos  &  meyo,  &  he  tradição  que  com  elle  dizia  Missa  Saõ 
Torcato. 

Huni  gomil  com  suas  carrancas,  k  boca  dourada,  que  peza  sete  marcos  & 
meyo ;  &  hum  prato  de  agua  ás  mãos  chão,  dourado  pelas  morduras,  que  peza 
sete  marcos,  &  duas  onças  de  prata,  que  tudo  deu  de  esmola  a  N.  Senhora  o  Có- 
nego Jeronymo  Martins ;  &  dous  mais,  que  pezam  quatro  marcos. 

Huma  Cruz  grande  de  prata  branca,  toda  aberta,  &  bem  lavrada,  que  deu  o 
Çotnego  Gonçaleanes,  que  peza  setenta  &  hum  marcos  &  meyo. 
-  Huma  Cruz  de  prata  dourada,  com  a  prizão  de  Christo,  que  peza  trinta  & 
seis  marcos.  Outra  Cruz  de  prata,  que  peza  treze  marcos,  &  vinte  &  quatro  oi- 
tavas, a  qual  está  continuamente  no  Altar  mor,  para  as  Missas  que  nelle  se  di- 
zem. 

i',ii  Huma  Cruz  pequena  de  prata  dourada  com  cristal  no  meyo,  debaixo  do  qual 
eátá  o  Santo  Lenho,  &  a  aspa  direita  he  do  que  havia  antigo  naquella  Igreja,  & 
a  que  atravessa,  he  do  que  Dom  Fr.  Agostinho  de  Jesus  Arcebispo  de  Braga 
deu  áquella  Igreja,  &  não  serve  esta  Cruz,  senão  no  seu  dia  a  três  de  Mayo,  & 
na  sexta  feira  da  Paixão  de  Christo :  não  consta  o  seu  pez )  do  inventario. 
;u  Huma  arca  de  prata  mocissa  com  as  Armas  dos  Cunhas,  que  deu  o  Dom 
Prior  daquella  Gollegiada  Ruy  da  Cunha,  a  qual  tem  dentro  muitas  reliquias,  de 
que  se  não  sabe  os  Santos  de  que  são,  &  outras,  que  trouxe  de  Roma  o  Acipres- 
le  Fernão  Gonçalves :  tem  de  pezo  vinte  &  sete  marcos,  &  duas  onças,  &  ser- 
^•ft«£ys  pi'OCÍssoens. 
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Huma  custodia  do  tornozello  do  bemaventurado  Saõ  Torcato,  gue  deu  o  Dom 
Prior  Dom  Diogo  Lobo  da  Sylveira,  a  qual  peza  seis  marcos.  .  "'1  ^^ '  "    . 

Hum  Caliz  antigo,  de  que  ha  tradição,  dizia  Missa  com  elle  Saé  Tprcâto,  o 
qual  peza  cinco  marcos:  serve  de  Rcliquia,  &  não  de  uso. 

Huma  massa  do  Porteiro  do  Cabido  com  quatro  cadeas  de  prata,  &  hum  Re- 
licário de  prata  com  a  Imagem  de  N.  Senhora,  que  tudo  peza  dezoito  marcos,  & 
duas  onças. 

Seis  castiçaes  grandes  de  prata  lavrados,  &  em  cada  hum  a  Imagem  de  N. 
Senhora,  que  pezão  cento  &  vinte  &  três  marcos  ;  &  mais  seis  castiçaes  lizos, 
&  grandes,  que  pezão  dezasseis  marcos,  &  duas  onças,  que  tem  as  Armas  dos  Ta- 
voras :  dous  mais  do  mesmo  tamanho  sem  as  Armas,  que  pezão  quatro  marcos, 
&  sete  onças. 

Dezoito  castiçaes  pequenos,  que  pezão  vinte  &  nove  marcos :  &  oito  mais  do 
mesmo  tamanho,  que  pezão  dez  marcos,  &  seis  onças:  &  seis  mais  4o  we^mo 
tamanho,  que  pezão  quatro  marcos,  &  três  onças. 

Huma  coroa  de  prata,  que  peza  três  marcos :  huma  estante,  &  hum  Euange- 
Iho  de  S.  João  com  as  Armas  dos  Tavoras,  que  peza  tudo  dezasete  marcos,  & 
sete  onças. 

Humas  galhetas  grandes  com  seu  prato,  que  pezão  quatro  marcos,  &  seis 
onças:  &  outras  pequenas  com  prato,  que  pezão  três  marcos,  &  duas  onças. 

Quatro  cetros,  que  pezão  cincoenta  &  três  marcos,  k  huma  vara,  que  péza 
ti'es  marcos,  Sc  seis  onças :  &  quatro  varas  mais,  que  são  da  charola  de  N.  Se- 
nhora, que  pezão  vinte  k  três  marcos,  k  quatro  onças:  k  hum  bordão  que  a 
mesma  Senhora  leva  na  Procissão  da  Visitação  de  Santa  Isabel,  que  jpeza,  hum 
marco,  &  duas  onças.  .   '-     .    /■.   .. 

Onze  cálices  pequenos,  em  que  entrão  cinco  dourados,  que  todos  sáõ(ío  uso 
da  igreja,  que  pezão  todos  com  suas  patenas  trinta  &  três  marcos.  "  , 

Tem  outras  peças  miúdas,  de  que  se  não  tirou  pezo,  por  serem  de  òuro,'  al- 
jôfares, A  esmaltes,  como  saõ  humas  gargantilhas,  hum  afogador,  huma  joya 
com  dezasete  botoens  esmaltados  guarnecidos  do  aljôfar,  k  cada  hum  peza  mil 
4c  setecentos  &  oitenta  reis.  E  continua  o  inventario  desta  Igreja,  dizendo  : 

Hum  Agnus  Dei,  que  trouxe  de  Roma  o  Acipreste  Fernão  Gonçalves,  engas- 
tado em  pao,  que  serve  no  Altar  mor  depois  da  Páscoa. 

Huns  corporaes  lavrados  com  íio  de  ouro,  que  forão  delRcy  de  Castella,  &  tem 
a  sua  effigie,  &  a  da  Rainha  com  coroas,  k  as  suas  Armas,  que  se  tomarão  com 
o  retabolo  na  batalha  de  Aljubarrota,  k  os  deu  ElRey  Dom  Joam  o  Primeiro  com 
o  mesmo  retabolo. 

Huma  imagem  de  N.  Senhora  com  seu  bento  filho  no  coUo,  ambos  de  prata 
dourada  sobre  huma  penha  formosa  dourada,  k  esmaltada,  que  tem  as  Armas  (íos 
Pereiras,  que  tudo  peza  dczaseis  marcos,  k  quatro  onças.  ;' 

Huma  imagem  de  S.  Sebastião  de  prata,  que  tem  huma  Cruz  de  ouro  pegada 
no  pé  com  Rehquia  de  S.  Lourenço,  que  deu  de  esmola  a  esta  Igreja  o  Doutor  6al- 
thesar  Vieira,  a  qual  peza  dezasete  marcos,  k   três  onças  menos  duas  oitavas. 

Huma  Custodia  grande  de  excellente  feitio  de  prata  dourada,  k  bem  lavrada, 
que  deu  o  Cónego  Gonçaleanes,  que  peza  vinte  &  cinco  marcos  &  meyo,  k  duas 
oitavas.  Outra  Custodia  de  prata  dourada,  gue  serve  apsi  enfermos,  que  peza  nove 
marcos. 

Hum  turibulo  de  prata,  que  deu  ElRey  Dom  Manoel  de  esmola  a  N.  Senhora, 
que  peza  sete  marcos,  &  três  onças:  outro  turibulo  de  prata  de  obra  Romana, 
que  peza  nove  marcos.  Huma  na  veta  de  prata,  que  peza  quatro  marcos,  &  seis 
onças,  que  deu  ElRey  Dom  Manoel. 

Dous  lampadários,  hum,  que  deu  ElRcy  Dom  João  o  Primeiro,  que  peza  se- 
tenta k  trcs  marcos,  duas  onças  k  meya  oitava,  que  está  sempre  allumiando  a 
JN.  Senhora  :  k  outro,  que  deu  o  Cónego  Luis  Mende§,  que  peza  cincoenta  &  hum 
marco  &  meyo,  &  duas  oitavas. 
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Outro  lampadário,  que  também  allumea  a  N.  Senhora  por  obrigação  do  Mor- 
gado, que  instituío  Dom  Jorge  da  Guerra,  Bispo  de  Angola,  que  hoje  administra 
Manoel  Velho  do  Couto,  o  qual  peza  sessenta  &  hum  marco  &  três  oitavas,  &  íby 
dado  pelo  mesmo  Bispo. 


Em  que  se  prosegue  a  descripçaõ  da  Igreja  de  N.  Senhora  da  Oliveira,  ^  se  mos- 
tra que  esta  Real  Collegiada  foy  sempre  immediata  aos  Summos  Pontifices. 

X  enho  dado  conta  das  cousas  exteriores  da  Igreja  Collegiada  de  N.  Senhora ; 
agora  a  darey  de  seus  Altares,  &  Capella  mor,  a  qual  tem  de  cada  lado  huma  de 
abobeda  de  pedra  com  as  Armas  delRey  Dom  João  o  Primeiro  nos  fechos  delias, 
&  ambas  da  mesma  traça,  &  architectura  com  os  corpos  para  o  clauslro,  assim 
como  o  tem  a  mesma  Capella  mor,  com  portas  de  arco  para  a  Igreja,  guardadas 
com  grades  de  ferro,  que  fechão  todo  o  arco,  &  ambas  azulejadas  :  a  da  parte  da 
Epistola  he  do  Santíssimo,  que  o  Cónego  Gonçaleanes  ornou  á  sua  custa  de  sa- 
crário, retabolo,  Altar,  imagens,  &  grades,  que  nella  estão,  &  annexou  a  hum 
vinculo,  que  instituío  das  suas  herdades  de  Segade,  &  o  deixou  a  seu  sobrinho 
João  Affonso  dos  Quintos. 

Encostada  á  parede  desta  Capella  para  a  parte  do  Sul  está  a  Capella  de  San- 
ta Catherina  Martyr,  que  instituío  João  Lopes  da  Ramada,  &  annexou  ao  seu  Mor- 
gado. He  hoje  Altar  de  Santa  Anna,  que  fabricão  seus  Confrades.  Na  parede  da 
Igreja  para  o  Sul  se  abrio  hum  nicho,  em  que  se  recolheo  a  pia,  aonde  foy  bau- 
tizado  ElRey  Dom  AíFonso  Henriques,  &  está  fechada  com  grades  de  ferro,  com 
letreiro,  que  diz  :  Nesta  pia  foy  hautizado  ElRey  Dom  Affonso  Henriques  pelo  Ar- 
cebispo de  Braga  S.  Geraldo  :  ã  no  frizo  do  nicho  outro,  que  diz  :  Esta  obra  man- 
dou fazer  Dom  Diogo  Lobo  da  Silveira,  indigno  Prior  desta  Igreja,  no  anno  do  /Se- 
nhor de  1664. 

Abaixo  deste  nicho  na  mesma  parede  está  a  Capella  de  N.  Senhora  da  Con- 
ceição annexa  ao  Morgado  de  Nespereira,  que  instituío  Pedro  Cardoso  o  Velho 
aonde  tem  seu  jazigo :  tem  Altar  privilegiado  por  Breve  do  Papa  para  Missas 
de  corpo  presente  ditas  pelos  Cónegos,  k  não  por  outro  qualquer  Sacerdote;  fe- 
cha-se  esta  Capella  com  huma  grade  de  ferro,  k  tem  por  remate  hum  escudo  de 
ferro,  &  nelle  illuminadas  as  armas  dos  Cardosos :  abaixo  delia  está  a  porta  tra- 
vessa, que  vay  para  o  claustro. 

A  outra  Capella,  que  está  da  parte  do  Euangelho  da  Capella  mor,  he  da  mes- 
ma architectura  da  do  Santíssimo,  k  tem  a  imagem  de  N.  Senhor  crucificado:  foy 
dada  pelo  senhor  Dom  Duarte  da  sereníssima  Casa  de  Bragança  ao  Cónego  daquel- 
la  Collegiada  Francisco  de  Mesquita,  que  annexou  a  hum  Morgado,  que  instituío 
naquella  Villa,  a  quem  também  annexou  os  seus  terços  Brites  Mendes  de  Carva- 
lho, mulher  do  Doutor  Fernão  de  Mesquita,  com  obrigaçam  de  quatro  Missas  so- 
manarias.'  he  toda  fechnda  com  grades  de  ferro,  &  no  remate  delias  em  escudo 
do  mesmo  illuminadas  as  Armas  dos  Mesquitas. 

Encostado  á  parede  desta  Capella  junto  á  porta,  que  vay  para  a  Sancristia, 
está  o  Altar  do  Espirito  Santo,  que  fabricão  seus  Confrades,  de  que  saõ  sempre 
Juizes  os  Ministros  de  Justiça,  que  servem  naquella  Villa.  Abaixo  da  porta,  que 
vaylpara  a  Sancrislía,  no  lado  da  parede  da  parte  do  Euangelho  se  abria  hum  ar- 
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co de  pedra  para  a  Capella  de  Saõ  Nicolao  Bispo,  que  in§tituírão  os  Estudantes 
daquella  Villa,  k  a  íiibricão  por  sua  Confraria :  he  toda  azulejada  de  abobeda  de 
pedra  apainelada  com  o  corpo  fora  das  paredes,  &.  no  frizo  do  arco  hum  letreiro, 
que  diz  :  Esta  Capella  mandarão  fazer  os  Estudantes  desta  Villa  no  anno  do  Senhor 
de  1663.  abaixo  delia  está  a  porta  travessa  desta  Igreja,  que  vay  para  o  Norte,  & 
tem  a  sua  serventia  para  a  Praça.  A  entrada  da  porta  principal  da  Igreja  á  mão 
esquerda,  entre  ella,  &  a  porta  da  Capella  dos  Pinheiros  da  torre  dos  sinos,  eslá 
a  pia  Bautismal  fechada  com  grades  pintadas,  &  douradas. 

A  Capella  mór,  que  antigamente  tinha  esta  Igreja,  antes  da  que  hoje  tem,  foy 
sagrada  por  Dom  João  Bispo  de  Coimbra,  por  mandado  delRey  Dom  João  o  Pri- 
meiro, com  licença  de  Dom  Martinho  de  Miranda  Arcebispo  de  Braga,  que  está 
sepultado  na  Igreja  de  S.  Christovão  de  Lisboa,  a  que  esteve  presente  Dom  João 
Manrique  Arcebispo  de  Santiago,  &  Dom  Rodrigo  Bispo  de  Ciudad  Rodrigo,  & 
assistirão  a  esta  solemnidade  o  mesmo  Rey,  k  a  Rainha  sua  mulher  Dona  Filippa 
de  Alencastre,  k  seus  filhos  o  Infante  Dom  Duarte,  Dom  Pedro,  Dom  Henrique, 
&  Dom  Aífonso ;  k  foy  celebrada  a  23.  de  Janeiro  do  anno  de  Christo  de  1400. 
Guarda-se  a  carta  desta  sagração  no  Archivo  do  Cabido,  na  qual  se  vê  assinado 
João  Bispo  de  Coimbra. 

Depois  de  passar  hum  anno  se  sagrou  o  corpo  da  Igreja  aos  mesmos  23.  dias 
de  Janeiro  por  mandado  do  dito  Rey  Dom  João  o  Primeiro,  &  de  sua  mulher 
Dona  Filippa  de  Alencastre.  Sagrou-a  o  Bispo  do  Porto  Dom  João  de  Azambuja, 
o  qual  foy  Arcebispo  de  Lisboa,  k  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana,  com  o  titulo 
de  São  Pêro  ad  Vincula,  k  vindo  para  este  Reyno  faleceo  na  Villa  de  Burguez 
do  Condado  de  Flandes  em  23.  de  Janeiro  do  anno  de  Chrislo  de  1415.  k  forão 
tresladados  seus  ossos  para  o  Coro  de  cima  do  Mosteiro  do  Salvador  de  Lisboa  de 
Religiosas  Dominicas,  de  que  foy  fundador. 

A  Igreja  de  S.  Miguel,  Parochia  da  Villa  velha,  era  immediata  ao  Papa  ;■  & 
esta  mesma  creação  observou  o  Mosteiro  de  Santa  Maria,  fundação  da  Condeça 
Mumadona,  assim  sendo  de  Monges,  &  Monjas,  como  depois  que  o  Conde  Dom 
Henrique  assentou  naquella  Villa  sua  Corte,  &  a  instituto  em  sua  Capella  Real, 
apresentando  nella  Priores,  &  nesta  posse  a  conservou  sempre  (depois  de  sua 
morte)  a  Rainha  Dona  Theresa  sua  mulher,  &  o  Infante  Dom  Aflonso  Henriques 
seu  filho  antes,  &  depois  que  foy  Rey,  como  também  seu  filho  ElRey  Dom  San- 
cho :  &  em  suas  vidas  teve  esta  Igreja  a  voz,  &.  titulo  de  sua  Capella  Real,  co- 
mo ainda  tem,  k  com  elle  sempre  foy  venerada,  sem  reconhecerem  em  alguma 
maneira  por  superiores  aos  Arcebispos  de  Braga,  por  serem  immediatas  ao  Pa- 
pa, porque  no  tempo  dos  Monges,  &  Monjas  os  Abbades  visitava)  a  sua  Igreja, 
&  depois  que  ella  passou  a  Priores,  &  no  tempo  delRey  D  )m  Sancho  já  esta  Vil- 
la se  achava  com  mais  a  Igreja  Parochial  de  Saõ  Payo.  Ficarão  estes  usando  da 
mesma  jurisdição,  como  Prelados  ordinários  dos  Cónegos,  Porcionarios,  &  Cléri- 
gos, &  dos  seus  freguezcs,  k  suas  annexas,  fazendo  as  visitas  das  ditas  Igrejas, 
como  prelados  seus,  sem  se  entremeterem  ncllas  os  Arcebispos  de  Braga,  o  que 
bem  notou  o  Arcebispo  Saõ  Giraldo,  admirando-se  da  jurisdição  dos  Prelados 
desta  Igreja  ser  independente  da  sua :  mas  comtudo  nada  fez  contra  ella.  Estaco 
cap.  25.  n.  3. 

O  mesmo  fez  o  Arcebispo  de  Braga  Dom  Maurício  seu  successor,  o  qual  es»- 
tando  de  posse  do  Arcebispado  pelos  annos  do  Senhor  de  1112.  k  sendo  muy  ze- 
loso das  jurisdiçoens,  nunca  ousou  perturbar  aos  Priores  de  Guimaraens  da  que 
usa  vão  na  sua  Igreja,  &  suas  annexas.  A  Dom  Maurício  succedeo  o  Arcebispo  Dom 
Payo  Mendo  no  anno  do  Senhor  1118.  que  faleceo  no  de  1137.  sem  obrar  cousa 
alguma  contra  a  jurisdição  dos  Priores ;  &  o  mesmo  fez  Dom  João  o  Primeiro, 
que  lhe  succedeo  no  anno  do  Senhor  de  1139.  &  morreo  no  de  1173.  o  qual  foy 
Legado  Apostólico,  como  diz  Mariana  liv.  10.  cap.  14.  &  contemporâneo  dclRey 
Dom  Affonso  Henriques,  que  com  elle  assinou  a  doação,  que  este  Rey  fez  ao^Re- 
ligiosos  de  Santo  Agostinho  do  Mosteiro  de  S.  Torcato. 
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Seguio-se  o  Arcebispo  Dom  João  o  Primeiro  o  Beato  Godinho  no  anno  do  Se- 
nhor de  H75.  que  morreo  no  de  1188.  a  quem  se  segaio  Dom  Martinho  Segundo 
no  anno  1188.  &  faleceo  no  de  1219.  de  quem  se  faz  menção  em  huma  doação, 
que  ElRey  Dom  Sanch )  fez  do  casal  de  Mjucos  na  Freguezia  de  Saõ  Miguel  de 
Creixomil  termo  de  Guimaraens,  a  Gonçalo  Pires,  em  que  assinou  este  Arcebis- 
po, que  está  no  Tombo  dos  Reguengos,  &  no  Livro  dos  Privilégios  de  N.  Senh(3-' 
ra  foi.  16.  Por  morte  deste  Arcebispo  Dom  Martinho  Segundo  entrou  no  mesmo 
anno  de  1219.  Dom  Pedro  Terceiro,  que  íloresceo  até  o  de  1227.  sem  haver  en»- 
tre  todos  elles,  &  os  Priores  de  Guimaraens  dissensam,  nem  controvérsia  alguma 
contra  a  conservação  de  sua  jurisdição ;  que  quando  não  fosse  nacido  de  sua  boa 
condição,  por  se  contentarem  com  o  seu,  seria  por  respeito,  ou  medo  de  seus 
Reys,  que  tinhão  sua  Corte  naquella  Villa. 

Para  ElRey  Dom  Affonso  Henriques  conquistar  melhor  as  terras  da  Estremar 
dura,  &  Alentejo,  que  os  Mouros  occupavão,  mudou  a  sua  Corte  para  a  Cidade 
de  Coimbra,  levando  comsigo  aos  Vimarinenses,  de  que  muito  se  fiava;  &  com 
a  sua  ausência  ficou  a  sua  Igreja,  &  Capella  Real  de  Guimaraens  desemparada  do 
seu  favor,  &  os  Arcebispos  de  Braga  com  ousadia  para  a  molestarem,  &  conquis- 
tarem por  armas,  para  se  fazerem  Prelados  delia,  como  o  fez  Dom  Estevão  Soa-r 
res  da  oylva,  que  sendo  provido  no  Arcebispado  de  Braga  por  falecimento  do  Ar- 
cebispo Dom  Pedro  o  Quinto  d)  nome,  acometeo  aquella  Igreja  com  muita  gen- 
te, que  o  seguio ;  &  o  Prior,  Cónegos,  &  mais  Clérigos  se  defenderão  cam  armas, 
&  houve  de  ambas  as  partes  algumas  mortes,  &  damnos  nas  fazendas.  Reynava 
neste  tempo  em  Portugal  Dom  Affonso  o  Segundo,  &  era  Summo  Pontífice  Inna- 
cencio  Terceiro,  que  interpondo  sua  authoridade,  commetteo  a  causa  a  dous  Ar- 
cediagos para  a  decidirem,  que  foy  o  Arcediago  de  Çamora,  &  o  de  Astorga,  os 
quaes  fizerão  entre  estas  partes  huma  Concordata,  que  confirmou  o  Papa  Honó- 
rio", em  que  se  assentou  o  seguinte  :  Que  os  Priores  fossem  Prelados  ordinários  da 
Igreja  de  Guimaraens,  &  tivessem  jurisdiçam  nos  Beneficiados,  &  Clérigos  delia,  co- 
mo a  tem  os  Bispos ;  e  somente  reconhecessem  aos  Arcebispos  de  Braga  como  Metropo' 
litanos ;  mas  que  nam  pudessem  os  Prioret  conhecer  dos  casos  que  por  direito  mereces- 
sem  depositam,  ou  suspensão  perpetua  /  8c  que  em  tudo  o  mais  fossem  os  Priores  como 
Bispos  suffraganeos,  tendo  nos  seus  Cónegos,  ÔÇ  Porcionarios  aquella  jurisdição,  que  qual' 
quer  Bispo  tem  nos  seus,  <è  na  sua  Diocese :  a  qual  Concordata  foy  celebrada  no  anno 
do  Senhor  de  1216.   &  confirmada  pela  santa   8é   Apostólica. 

Estando  assim  correndo  a  jurisdição  desta  Igreja,  mandou  o  Papa  Gregório 
IX.  no  anno  do  Senhor  de  1229.  a  João  Bispo,  &  Cardeal  Sabinense,  Legado  á  La- 
tore,  a  Espanha  a  tratar  negócios  de  muita  importância,  como  diz  João  de  Maria- 
na na  sua  Historia  parte  primeira  liv.  12.  c.  14.  o  qual  Delegado  veyo  a  Guima- 
raens, &  visitou  Apostolicamente  a  sua  CoUegiada,  Prior,  Dignidades,  Beneficia- 
dos, &  Clérigos  delia,  &  entre  outras  cousas  de  importância,  que  ordenou  na  sua 
visita,  foy,  mandar  por  authoridade  Apostólica,  que  os  Cónegos,  &  mais  Benefi- 
ciados daquella  Igreja  tivessem  por  seu  Ordinário  ao  Prior  delia,  k  lhe  obede- 
cessem em  tudo,  confirmando  outra  vez  a  Concordata  referida,  da  qual  faz  men- 
ção na  sua  visita,  que  se  conserva  no  Cartório  da  dita  Igreja,  k  f  )y  lançada  na 
Torre  do  Tombo  deste  Reyno,  por  ser  cousa  notável ;  k  assim  o  Prior  daquella 
Igreja  ficou  confirmado  por  Prelado  ordinário  delia,  &  de  seus  Beneficiados,  & 
Clérigos,  sendo  Rey  de  Portugal  Dom  Sancho  o  Segundo  do  nome. 

Lograrão  esta  paz,  &  concórdia  os  Priores,  k  seu  Cabido  muitos  annos,  re- 
conhecendo somente  aos  Arcebispos  de  Braga  na  jurisdição  Metropolitana  nos 
casos  de  appellação  como  seus  suff*raganeos ;  k  se  alguma  hora  os  Arcebispos 
visitavão  a  dita  Igreja,  era,  como  Metropolitanas,  quando  visitavão  a  sua  Provín- 
cia, k  seus  suffraganeos  do  Porto,  Coimbra,  &  Yiseu,  depois  de  ierem  visitado 
todo  o  seu  Arcebispado.  Correndo  depois  o  tempo,  alguns  Arcebispos  de  Braga 
pertendérão  visitar  esta  Igroja,  não  eomo  Metropolitanos,  senão  como  Prelados 
ordinários,  achaiido,  que  por  estar  tam  visinha  á  Cidade  de  Bi-aga,  desfazia  na 


sua  jurisdição  não  ser  visitada  por  ellés;  o  que  não  puderão  acabar,  por  ser  con- 
tra a  posse  immemorial,  privilegio,  concordata,  confirmação,  &  visitação  de  man» 
dado  da  Santa  Sé  Apostólica,  como  fica  dito. 

Succedco  ser  provido  no  Arcebispado  de  Braga  o  senhor  Infante  Dom  Henri- 
que, (que  depois  foy  Rey  deste  Reyno)  o  qual  com  poder  Real  entrou  na  Villa  de 
Guimaraens,  &  por  força,  a  que  se  não  pode  resistir,  visitou  aquella  Igreja :  o 
Prior,  Dignidades,  &  mais  Beneficiados  resistirão  appellando,  &  ausentando-se  da 
dita  Villa  ;  sua  appellação  foy  devoluta  á  Sé  Apostólica,  de  que  impetrarão  res- 
criptos  para  Juizes,  que  conhecerão  da  causa  inhibindo,  &  citando  as  partes. 

Renunciou  o  senhor  Infante  o  Arcebispado,  em  que  tinha  entrado,  no  anno 
de  1532.  &  nelle  risidio  até  o  de  1540.  &  lhe  succedeo  Dom  Diogo  da  Silva  nes- 
te anno  de  1540.  &  no  1541.  faleceo,  &  se  lhe  seguiu  o  senhor  Dom  Duarte, 
filho  delRey  Dom  João  o  Terceiro,  no  anno  de  1541.  que  faleceo  no  de  1543.  a 
quem  succedeo  Dom  Manoel  de  Sousa  no  mesmo  anno  de  1543.  &  nenhum  delles 
ousou  visitar  a  dita  Igreja,  assim  por  não  perturbarem  a  sua  jurisdição,  como 
pela  causa  de  appellação  correr  no  Juizo  Apostólico. 

Por  falecimento  de  Dom  Manoel  de  Sousa  succedeo  na  Mitra  Archiepiscopal 
de  Braga  Dom  Balthesar  Limpo,  pelos  annos  de  1550.  que  por  ser  muito  privado 
delRey,  &  mimoso  do  Cardeal  Infante  Dom  Henrique,  entrou  com  mão  armada 
na  Villa  de  Guimaraens.  O  Prior,  Cónegos,  êc  Beneficiados  fecharão  as  portas 
da  sua  Igreja,  &  porque  nam  podiaõ  resistir  com  armas  contra  tanto  poder,  co- 
mo trazia  o  Arcebispo,  lhe  mandou  quebrar  as  portas  da  Igreja,  &  do  Sacrário, 
&  mais  oíficinas ;  ao  que  acudio  o  Prior  por  procurador  com  as  inhibitorias  pas- 
sadas, &  novas  appellaçoens,  em  que  debaterão  tanto  tempo,  que  o  Cardeal  In- 
fante os  ajustou,  &  por  seus  apontamentos  por  elle  assinados,  que  se  conservão 
no  Cartório  da  dita  Igreja,  se  fez  nova  Concordata  entre  os  Arcebispos,  Prior, 
Cónegos,  &  mais  Beneficiados  daquella  Igreja,  na  qual  se  assentou  o  seguinte. 

Que  os  Arcebispos  de  Braga  pudessem  pessoalmente,  &  não  por  pessoa  algu- 
ma visitar  nos  tempos  determinados  por  direito  a  Igreja  Matriz  Collegiada  da  di- 
ta Villa  de  Guimaraens,  &  quatro  Igrejas  filiaes  suas  no  temporal,  k  espiritual, 
assim,  &  da  maneira  que  podem  visitar  as  Igrejas  do  seu  Arcebispado :  &  que 
pudessem  despachar  as  culpas  dos  Cónegos,  &  Beneficiados  da  dita  Igreja,  que 
na  visita  se  achassem,  quando  ellas  se  pudessem  despachar  summariamente;  por- 
que então  logo  as  remeterião  ao  Dom  Prior,  como  Prelado  ordinário,  &  juiz  dos 
ditos  Cónegos,  k  Beneficiados:  os  quaes  ais  determinarião  conforme  ao  direito, 
dando  appellação,  &  aggravo  para  ante  os  ditos  Arcebispos,  como  Metropolitanos; 
&  sendo  caso  que  os  ditos  Arcebispos  não  fossem  pessoalmente  visitar  aquella 
Villa  nos  tempos  instituidos  por  direito,  não  pudessem  mandar  Visitadores  a  vi- 
sitar a  dita  Igreja  Matriz,  nem  ao  Prior,  nem  aos  Cónegos,  &  Beneficiados  delia 
no  espiritual,  nem  no  temporal ;  nem  os  taes  Visitadores  pudessem  contender 
em  cousa  alguma,  que  tocasse  á  dita  Igreja  Matriz. 

Esta  Concordata  f  )y  celebrada  em  Lisboa  no  anno  de  1553.  aos  3.  de  Julho  ; 
por  ella  ficarão  os  Arcebispos  de  Braga  Visitadores  ordinários  da  Collegiada  de 
Guimaraens,  k  dos  Priores,  k  Beneficiados  delia,  quando  viessem  pessoalmente 
visital-a,  &  das  quatro  Igrejas  filiaes ;  k  os  Priores  ficámõ  perdendo  a  visitação 
ordinária  das  ditas  Igrejas,  que  dantes  tinhão,  &  a  visita  de  todos  os  annos,  sem 
os  Arcebispos  terem  para  isso  direito,  nem  posse,  que  se  não  contradissesse.  '  *' 

Assentou-se  mais  nesta  Concordata,  que  não  fazendo  os  Arcebispos  pessoííiii' 
mente  a  visita  nas  ditas  Igrejas  nos  tempos  determinados  por  direito,  a  visita  da 
dita  Collegiada,  assim  no  temporal,  como  no  espiritual,  ficasse  devoluta  ao  Dom 
Prior,  que  visitasse  a  dita  Igreja,  assim  como  os  Arcebispos  a  podião  visitar,  se 
pessoalmente  a  ella  fossem.  ';í^  'jb /;  v  <  ,j  >,>  ryn\i\  i)'i<»«í  \oi^íui>y^ 

Do  relatado  se  mostra  que  os  Arcebispos  de  Braga  não  são  Prelados  ordinal 
rios  da  Igreja  de  Guimaraens,  mas  só  podem  visitar  pessoalmente  como  Visitado- 
res, &  não  como  ordinários;  &  quando  ellcs  o  não  faiem  pessoalmente,  a  visita 
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ordinária  he  dos  Priores  daquella  Igreja,  êc  não  dos  Arcebispos,  &  seus  Visita- 
dores, que  de  nada  podem  conhecer,  que  toque  á  dita  Igreja  no  temporal,  k  es- 
piritual, que  tudo  pertence  por  direito,  &  não  por  commissão  alguma  aos  Prio- 
res. E  mais  propriamente  se  pôde  dizer  que  os  Arcebispos  são  Visitadores  dos 
Priores ;  porque  quando  elles  vem  pessoalmente  visitar,  &  acabão  sua  visita, 
mandão  entregar  aos  Priores  as  culpas,  que  delia  resultão,  de  seus  súbditos,  pa- 
ra que  elles  as  sentenceem,  &  lhe  dem  appellação,  &  aggravo ;  pelo  que  disse 
hum  Prior  a  hum  Arcebispo ;  Vossa  Senhoria  he  meu  Visitador  nesta  Igreja,  & 
eu  Prelado  delia.  He  verdade,  que  os  Priores  recebem  o  titulo  de  sua  confirma- 
ção da  mão  dos  Arcebispos  de  Braga,  k  por  este  respeito  no  que  toca  a  suas  pes- 
soas não  tem  izenção,  k  os  Arcebispos  conhecem  de  suas  causas:  mas  nem  por 
esta  depende  a  jurisdição  dos  Priores,  nem  se  deriva,  nem  participa  por  modo 
algum  da  jurisdição  dos  Arcebispos,  &  todas  lhe  pertencem  por  direiro  ao  seu 
Priorado ;  do  qual  tanto  que  tomão  posse,  logo  ficam  ordinários,  k  suffraganeos, 
como  são  os  Bispos  do  Porto,  Coimbra,  Viseu,  &  Miranda. 

Desta  maneira  he  que  os  Arcebispos  de  Braga  recebem  as  letras  do  seu  Arce- 
bispado, &  provisão  delle  da  mão  dos  Summos  Pontifices ;  k  tanto  que  tomão 
posse  de  seu  Arcebispado,  usão  da  jurisdição  secular,  que  está  annexa  a  elle,  as- 
sim da  Cidade  de  Braga,  como  de  doze  Viilas,  k  lugares,  que  são  annexos  ao  Ar- 
cebispado :  a  qual  jurisdição  secular  nam  depende,  nem  se  deriva  da  Santa  Sé 
Apostólica  direitamente,  mas  he  Real,  derivada  como  de  fonte,  da  que  tem  os 
Reys  de  Portugal,  que  lha  concederão  por  suas  cartas  ;  &  para  elles,  &  para  seus 
Tribunaes  vão  as  appellaçoens,  que  nos  casos  cabem,  &  nam  para  a  Santa  Sé 
Apostólica.  Isto  mesmo  se  mostra  claro  nas  jurisdiçoens  annexas  aos  Estados,  & 
dignidades,  que  não  dependem  dos  confirmadores,  senão  do  direito  radicado  nel- 
les:  do  qual  usaõ  o  Deaõ,  Chantre,  Mestre-escola,  Acipreste  de  Valdevez,  Arce- 
diagos do  Couto,  de  Barroso,  de  Bermoim,  de  Neiva,  de  Labruja,  &  de  Villanova 
de  Cerveira ;  os  quacs  todos  saõ  confirmados  pelos  Arcebispos  de  Braga,  k  saõ 
Visitadores  ordinários  das  terras,  povos  k  Freguezias  dos  destrictos  de  suas  Di- 
gnidades, sem  ter  dependência  alguma  a  sua  jurisdiçam  dos  Arcebispos  de  Bra- 
ga:  &  o  mesmo  se  mostra  nas  Dignidades,  &  Cabido  da  Villa  de  Valença  do  Minho, 
que  saõ  Visitadores  ordinários  de  muitas  Igrejas  do  Arcebispado  de  Braga. 

De  tudo  o  assima  apontado  se  mostra,  que  o  Priorado  de  Guimaraens  he  Pe- 
ncficio  Curado,  como  são  os  Bispados ;  porque  seus  Priores  saõ  Prelados  ordiná- 
rios. Cabeças,  k  Pastores  das  Dignidades,  Cónegos,  k  Porcionarios  da  dita  Igre- 
ja :  conhecem  de  suas  confissoens  no  espiritual,  censuras,  k  culpas,  k  delles  de- 
pende o  governo  da  Igreja,  como  cabeças  delia :  k  os  ditos  Priores  saõ  obrigados 
a  residir  na  sua  Igreja,  para  conhecerem  de  suas  ovelhas,  de  que  saõ  verdadeiros 
Pastores,  k  Prelados  ordinários  com  jurisdição  espiritual,  k  contenciosa,  com  Tri- 
bunal de  Vigário  Geral,  Escrivão,  Meirinho,  k  Ministros  de  justiça. 

Nam  pararão  ainda  aqui  as  instancias  dos  Arcebispos  de  Braga  em  querer  ti- 
rar de  todo  á  Collegiada  de  Guimaraens  a  pouca  jurisdição,  que  lhe  tinha  ficado  da 
muita,  que  tinhão  os  seus  Priores ;  porque  entrando  por  Arcebispo  Dom  Affon- 
so  Furtado  de  Mendoça  no  anuo  de  1G19.  mandou  no  de  1621.  o  seu  Bispo  de  Au- 
nei com  muitos  Oíficiaes  de  justiça  Ecclesiastica,  para  visitar  aquella  Collegiada,  k 
suas  Igrejas  filiaes.  Entrou  o  Bispo,  &  mandou  assentar  sua  Mesa  de  visita  ;  foy 
o  Cabido,  â  Camará  a  fazer-lhe  seus  requerimentos,  cada  hum  pela  parte  que  lhe 
tocava,  os  Cónegos  pela  jurisdição  de  sua  Igreja,  &  a  Camará  pela  jurisdição  Real. 
Não  queria  o  Bispo  ceder  da  diligencia,  que  llie  fora  encomendada,  k  por  meyo 
de  excõmunhoens  pentendia  atalliar  os  requerimentos,  de  que  huns,  ã  outros  ap- 
pellando  lhe  levantarão  a  mesa  da  visita,  k  o  Bispo  se  levantou,  mas  não  desen- 
ganado ;  porque  desta  Igreja  se  foy  á  de  Saõ  Sebastião,  huma  das  filiaes  da  Col- 
legiada, aonde  mandou  pôr  mesa,  ^*  acompanhado  de  seus  Oíficios,  k  de  outra 
muis  gente,  que  trazia  em  sua  companhia,  quiz  dar  principio  á  sua  visita  naquelle 
lugar,  aoíjíle  a  Gumara  foy  continuar  com  seus  requerimentos,  que  de  sua  parte 
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forão  muitos,  &  d;i  outra  as  censuras,  de  que  os  Vereadores,  &  Officiaes  da  Ca- 
mará appellàrão,  &  jà  com  palavras  mal  soantes  lhe  derrubarão  as  mesas  por 
terra. 

Quiz  o  Bisbo  mostrar  ao  seu  Prelado  o  quanto  desejava  fazer-lhe  o  gosto,  & 
proscguindo  o  seu  intento,  mandou  levantar  mesa  na  Igreja  das  Freyras  de  San- 
ta Clara,  &  acompanhado  de  seus  Officiaes,  &  gente,  quiz  continuar  sua  visita, 
ao  que  tornou  a  acudir  a  Camará,  &  povo,  &  sem  outros  requerimentos  lhe  que- 
brarão a  mesa,  sobre  que  houvera  de  haver  huma  grande  revolta,  porque  de  huma, 
&  outra  parte  houve  armas  ;  &  supposto  estivessem  alguns  naturaes  da  mesma  Vil- 
la,  a  quem  o  Arcebispo  tinha  com  promessas  obrigados  a  favorecerem  o  seu  in- 
tento, comtudo  huns,  &  outros  acharão  de  melhor  partido  fugirem  para  Braga. 
Resultou  disto,  que  sendo  o  Arcebispo  Dom  Aífonso  Furtado  de  Meadoça  pro- 
movido ao  Arcebispado  de  Lisboa  no  anno  de  1627.  favoreceo  tanto  aos''Vereado- 
res,  que  tam  bem  souberam  defender  a  jurisdição,  &  regalia  de  sua  terra,  &  a  del- 
Hey,  que  os  fez  ser  Vereadores  seis  annos,  louvando-lhes  muito  poi*  suas  cartas  a 
sua  acção,  &  nos  seus  particulares  lhes  mostrou  que  a  approvàra,  nam  lhe  faltan- 
do em  lhes  fazer  muitas  honras,  como  cada  hum  delles  experimentou  em  seus 
requerimentos  no  tempo,  em  que  este  Arcebispo  governou  este   Keyno. 

Das  duvidas  que  houve  sobre  esta  visita  com  a  Camará,  &  o  Arcebispo,  pro- 
cedeo  o  Decreto  delRey  Dom  Filippe,  de  que  o  teor  he  o  seguinte.  Eu  Êl- 
Rey  faço  saber  avós  Licenciado  Manoel  Montez  Godinho  Provedor  da  Comarca  da  Viíla 
de  GuímaraenSy  que  tanto  que  este  vos  for  apresentado,  notifiqueis  da  minha  parte 
aos  Officiaes  da  Gamara  dessa  Villa,  que  na  forma  do  sagrado  Concilio  TridentinOy 
<fc  Concordata  feita  com  os  Arcebispos  de  Braga,  deixem  visitar  ao  Arcebispo  Dom 
Affonso  Furtado  de  Mendoça,  do  meu  Conselho  de  Estado,  por  sua  pessoa  a  Igreja 
Collegiada  de  N.  Senhora  da  Oliveira  da  dita  Villa;  Á:  que  as  mais  Igrejas  delia 
deixem  visitar  ao  dito  Arcebispo,  ou  por  si,  ou  por  seu<  Visitadores,  sem  lhe  porem  - 
a  isso  duvida,  ou  impedimento  algwn ;  por  quanto  o  heg  assim  por  serviço  de  Deos, 
éc  meu,  para  qne  cessem  as  differenças,  que  do-  contrario  podcrám  resultar  ;  &  da  di- 
ta notificaçam  se  fará  auto  nas  costas  deste  Alvará,  assinado  pelos  ditos  Officiaes,  o 
qual  se  guardará  a  bom  recado  na  Camará  da  dita  Villa,  á:  delle,  òc  da  dita  notifica- 
çam dareis  Ir  estado  autentico  ao  dito  Arcebispo;  á;  este  se  cumprirá  como  se  fosse 
Carta  feita  em  meu  nome  por  mim  assinada,  &  passada  por  minha  Chancellaria,  pos- 
to que  por  ella  nam  passe,  sem  embargo  das  Ordenaçoens  em  contrario.  Manoel  de. 
Faria  a  fez  em  Madrid  a  O  de  lunho  de  i62i.  E  eu  Francisco  Pereira  de  Betancor  a 
fiz  escrever.  BEY. 

Ao  depois  a  oito  de  Junho  do  anno  de  167!.  entrou  por  Arcebispo  de  Braga 
Dom  Veríssimo  de  Alencastre,  (qtie  foy  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana,  &  In- 
quisidor Geral)  o  qual  entrando  na  Villa  de  Guimaraens  a  visitai- a  com  seus  Mi- 
nistros no  anno  de  1673.  deu  principio  à  sua  visita,  assentando  sua  mesa  na  Real 
Collegiada  de  N.  Senhora  na  Capella  de  S.  Nicolao  Bispo;  &  nas  Freguesias  de  S. 
Pavo,  &  S.  Sebastião  se  puzerão  outras  mesas  para  seus  Ministros  ii-em  continuan- 
do-a  visita  delias  no  mesmo  tempo,  em  que  elle  visitava  as  Freguesias  da  (lolie- 
giada,  &  estando  em  meya  visita  hngio  huma  ausência  á  cidade  de  Braga,  dei- 
xando por  ordem  aos  seus  Visitadores  fossem  continuando  com  suas  visitas  ;  o  que 
fez  mais  para  experimentar  se  o  povo  consentia  que  em  sua  ausência  elles  ficas- 
sem visitando,  do  que  obrigado  de  negocio  particular.  Mas  como  aquelle  povo  he 
tam  attento  à  regalia  da  sua  terra,  tanto  que  o  Arcebispo  se  poz  fora  daquella 
Villa,  no  mesmo  instante  mandoij  a  Camará  notificar  aos  Visitadores,  que  tinha 
deixado,  que  parassem  com  sua  visita,  ate  o  seu  Prelado  chegar.  Sobre  assim  o 
fazerem,  ou  não,  houve  vários  requerimentos  de  huma,  &  outra  parte,  em  que 
prevalecerão  os  do  povo,  que  já  inquieto  lhes  fazia  temor  algum  tumulto;  com 
que  pararão  coma  visita, > ate  o  seu  prelado  a  tornar  a   acabar. 

Depois  do  Cardeal  Sal)inense  Dom  João  ajustar  a  (Concordata  com  os  Arcebis- 
pos de    Braga,   &  os  Priores  de  Guimai'aens,   como  atraz   dissemo.s,  foy   outro 
6  I.  vol.' 
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àquella  Villa  para  visitar  a  sua  Real  Collegiada,  &  pôr  em  melhor  ordem  suas 
cousas  com  authoridade  Apostólica,  &  nella  esteve,  &  visitou  pessoalmente  àquel- 
la Igreja,  &  decretou  o  modo,  &  ordem  dos  Oíficios  divinos,  &  as  distribuiçoens 
das  Floras  Canónicas, não  obstante  que  naquelle  tempo  erão  os  Cónegos  Regula- 
res, como  se  entende  da  Carta  de  sua  visitação,  que  se  guarda  no  seu  Archivo:  & 
mais  ordenou  que  os  Priores  puzessem  Curas  naquella  Igreja,  de  que  resultou  pe- 
direm elles  ao  Papa,  que  lhes  concedesse  a  primeira  Conezia  que  vagnsse,  para 
se  repartir  por  dous  Curas  daquella  Igreja  ;  o  que  assim  lhes  foy  concedido,  &  os 
Curas  postos,  &  apresentados  pelos  Priores. 

Ordenou  mais  este  Delegado,  que  se  apresentasse  naquella  Real  Collegida 
hum  Mestre  de  Gíãmatica,  &  que  para  isso  se  pedisse  a  Sua  Santidade  a  primei- 
ra Conezia  que  vagiasse,  &  em  quanto  a  não  houvesse,  se  tirasse  de  todas  as  Pre- 
bendas huma  porção  de  certos  cruzados  para  hum  Leitor  de  Gramática;  de  que 
resultou  haver  hoje  naquella  Real  Collegiada  a  Conezia  Magistral,  que  por  não  se 
occupar  a  ler  Theologia  Moral,  dá  huma  certa  porção  aos  Religiosos  de  S.  Domin- 
gos para  a  irem  ler  à  Capella  de  S.  Pedro,  situada  no  claustro  daquella  Real  Col- 
legiada;  que  he  tam  antigo  nesta  Villa  o  estudo  da  lingua  Latina,  que  precede 
em  tempos  às  Escolas  de  Lisboa,  &  Coimbra ;  o  que  succedeo  em  tempo  delRey 
Dom  Sancho  o  Segundo. 


Dos  privilégios,  izençoens,  &  liberdades,  que  os  Beys  de  Portugal  concederão 

d  Real  Collegiada  de  Guimaraens, 

U  Conde  Dom  Henrique,  &  seu  filho  ElRey  Dom  Affonso  Henriques  nos  mos- 
trão  hoje  a  grande  devoção,  que  tiverão  à  Virgem  Santa  Maria  de  Guimaraens, 
no  muito  que  honrarão  a  sua  Igreja,  &  seus  Priores,  Cónegos,  criados,  &  casei- 
ros, &  todos  os  mais  servidores  delia  com  muitos  privilégios,  izençoens,  &  liber- 
dades :  o  que  consta  de  hum,  que  diz,  que  todos  os  caseiros  de  Santa  Maria  de 
Guimaraens,  &  os  criados  de  seus  Priores,  &  Cónegos,  &  todos  os  mais  servido- 
res de  sua  Igreja  fossem  isentos,  &  livres  de  irem  à  guerra,  &  não  possaõ  a  isso 
ser  obrigados,  nem  para  ella  pagar  tributo  algum,  nem  possaõ  ser  constrangidos 
para  algum  encargo  contra  sua  vontade,  como  se  vê  da  carta,  que  ElRey  Dom 
Atfonso  o  Segundo  escreveu  a  seu  favor,  cujo  teor  he  o  segtiinte. 

Affonso  por  graça  de  Deos  Rey  dos  Portuguezes,  a  todos  os  do  seu  Reyno,  a  cuja 
noticia  esta  carta  chegar,  saúde.  Sabei  que  ERey  Dom  Affonso  de  exceli entissima  memO' 
ria,  meu  avó,  que  santa  gloria  haja,  foy  Padroeiro  da  Igreja  de  Santa  Maria  de  Guima- 
raens, &  amou  muito  essa  Igreja,  &  ao  Prior ^  &  Cónegos  delia,  &  os  amparou,  &  teve 
sempre  debaixo  de  sua  maõ  com  todas  as  cousas,  que  a  dita  Igreja  tinha  em  seu  Reyno; 
éc  semelhantemente  eu  sou  Padroeiro  seu,  &  amo  muito  esta  Igreja,  &  ao  Prior,  &  Cone- 
gos  delia,  &  desejo  muito  de  os  amparar  em  todas  as  suas  cousas,  que  a  dita  Igreja  tem 
militas  vezes  em  meu  Reyno.  Pelo  que  sabey  que  eu  recebo  entre  as  cousas,  que  muito 
amo,  &  de  aninha  protecção  a  Igreja  de  Guimaraens,  &  ao  Prior,  &  Cónegos  delia  com 
seus  homens,  Sc  com  suas  rendas,  óc  com  quanto  a  Igreja  de  Guimaraens  tem  em  todo  o 
meu  Reyno,  &  ponho  tal  prohibiçaò  a  todos  os  que  lhe  fizerem  mal  algum,  que  quem  lho 
fizer,  me  pagará  quinhentos  maravedis,  &  a  elles  refará  perfeitamente  o  dano,  que  lhes 
fizer;  &  demais  disso  será  havido  por  meu  inimigo;  &  para  que  elles  possaõ  melhor  de fen- 
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der  a  st,  Sc  as  suas  causas,  dey-lhes  esta  minha  carta  sigillada  de  meu  sello  de  chumbo, 
à  foy  feita  em  Guimaraens  aos  6.  de  Setembro  do  anno  do  Senhor  de  1217. 

Nam  foraõ  bastantes  os  ameaços,  com  que  ElRey  Dom  Affonso  o  Segundo 
quiz  impedir  a  moléstia,  que  seus  Ministros  faziaõ  aos  privilegiados,  &  caseii'os 
de  N.  vSenhora,  para  os  deixarem  de  molestar,  &  obrigar  a  fazer  o  serviço,  de  que 
por  seus  privilégios,  elle,  &  seu  pay,  &  avò  os  tinhão  izentado  ;  como  se  vio, 
quando  fc^lKey  Dom  João  o  Primeiro  tinha  de  sitio  a  Cidade  de  Tuy,  em  que  os 
seus  Ministros  de  Guimaraens  obrigarão  aos  caseiros  de  N.  Senhora  levassem  em 
carros  mantimentos  àquelle  arrayal  ;  &  sabendo  este  Rey  que  elles  erão  dos  seus 
privilegiados,  não  quiz  aceitar  nada  do  que  elles  levavão,  antes  pagando-lhes  o 
seu  trabalho,  os  tornou  a  mandar  ;  &  rendida  a  Cidade,  veyo  o  dito  Key  dar  gra- 
<^as  à  Senhora,  &  à  porta  principal  da  sua  Igreja  disse  em  voz  alta  o  seguinte : 
Senhora,  estes  meus  Officiaes,  &  deste  Concelho  não  considerando  que  vos  sois  aquella, 
que  combateis,  defendeis,  velais,  âroldeais,  nam  cessam  de  quebrantar  os  privilégios, 
izençoens,  &  liberdades,  que  eu,  &  meus  antepassados  demos  a  esta  vossa  Igreja,  fazendo 
servir  aos  privilegiados  delia  no  que  lhes  apraz ;  porém  eu  vos  prometo,  que  se  elles 
daqui  em  diante  outra  tal  vos  fizerem,  que  eu  enforque  dous,  ou  três  a  estas  vossas  portas. 

Quando  ElRey  Dom  AÍfonso  o  Quinto  entrou  na  posse  deste  Keyno,  o  achou 
carregado  de  empenhos,  &  para  dellcs  a  aliviar,  mandou  lançar  por  seus  vassallos 
certo  tributo:  os  lançadores,  que  para  esse  effeito  foraõ  eleitos  naquella  Villa, 
obrigarão  aos  caseiros  de  N.  Senhora,  que  o  pagassem,  qucbrantando-lhes  paia 
isso  a  izenção  de  seus  privilégios,  de  que  o  Cabido  se  deu  por  muito  aggravado, 
&  se  queixou  a  ElRey  :  o  qual  querendo  saber  miudamente  quaes,  &  quantos 
casaes,  caseiros,  lavradores,  domésticos,  &  servidores  tinha  aqucila  Igreja,  Prior, 
Òí  Cabido,  cõmeteo  por  seu  Alvará  ao  Doutor  Pêro  Esteves  Cogominho,  Caval- 
leiro,  &  Ouvidor  das  terras  do  Duque  de  Rragança,  &  a  João  Gonçalves  Escri- 
vão, que  de  tudo  fizessem  inteira  inquirição,  que  assim  o  cumprirão  muito  de- 
claradamente ;  a  qual  ElRey  sentenciou  com  os  Ministros  de  sua  Fazenda,  &  o 
pronunciou  em  sua  sentença:  Que  á  dita  Igreja  foraõ  sempre  guardados  seus  pri- 
vilégios, &  seus  caseiros  izenlos  de  todos  os  pedidos,  Sc  encargos,  (excepto  onze  ca- 
saes) que  por  nam  serem  libertados,  estavaõ^eni  parte  de^^povoados,  aos  quaes  lhe  apra- 
zia, por  ser  assim  razaò,  Sc  fazer  assim  esmola  d  dita  Igreja,  Sc  d  honra  da  bemaven- 
tuHida  iV.  Senhora  Santa  Maria,  que  aqnelles  onze  casaes  fossem  também  privilegia- 
dos, como  os  outros.  E  assim  queria,  Sc  mandava,  que  todos  os  caseiros,  lavradores, 
domésticos,  &  servidores  conteúdos  na  inquirição,  tivessem  os  ditos  privilégios  con- 
cedidos com  todas  as  liberdades,  Sc  franquezas  deites,  &  os  seus  Officiaes,  que  os 
nam  guardassem,  pagassem  seis  mil  soldos ;  Sc  encomenda  aos  Reys  seus  successores 
por  sua  bençaò,  que  assim  o  cumprão,,  Sc  façaÕ  cumprir  por  esmola  para  sempre,  por 
ser  esta  sua  vontade,  salvação  sua,  Sc  deites  seus  successores,  Sc  dos  Reys  antepassa- 
dos, que  esta  Casa  em  louvor  de  N.  Senhora  ordenarão.  Foy  feita  esta  confirmação 
em  Lisboa  aos  21.  dias  do  mez  de  Julho  do  anno  de  J455.  a  qual  ElRey  assinou, 
&.  mandou  sellar   de  seu  sello  de  chumbo. 

Estão  todos  estes  casaes,  caseiros,  &  confirmaçoens  escritos  em  hum  livro  de 
pergaminho,  que  se  guarda  no  Archivo  da  Real  Coliegiada  de  N.  Seríhora,  &  de 
íóra  parte  do  livro  estão  todos  em  humas  taboas  pintadas  de  vermelho,  que  se 
guardão  no  Cabido,  &  (^asa  da  Camará,  por  onde  cõmumente  se  chamão  Privi- 
legiados das  taboas  vermelhas.  Guarda-se  esta  taboa  na  Camará,  para  nelle  se  sa- 
ber quaes,  &  quantos*  saô,  para  que  estes  sejãT)  izentos  dos  encargos,  a  que,  os 
que  não  saõ  privilegiados,  estão  obrigados  a  servir  nella  ;  &  para  lhes  serem  in- 
teiramente guardados  seus  privilégios,  tem  os  Corregedores  da  Comarca  provisão 
de  seus  Conservadoies. 

Não  pararão  aqui  as  vexaçoens.  que  se  fazião  aos  privilegiados  de  N.  Senhora, 
porque  mandando  Eiiiey  Dom  Manoel  fazer  hum  pedido  por  todo  o  seu  Reyno, 
elegerão  naquella  Villa  de  Guimaraons  para  o  lançamento  delle  as  pessoas,  que 
melhor  o  pudessem  fazer,  as  quaes  não  izentárão  para  o  seu  pagamento  aos  pri- 
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vilegiados  de  N.  Senhora ;  para  o  que  foy  necessário  ao  Prior,  &  Cónegos  de  sua 
Collegiada  fazerem  certo  requerimento,  que  lhe  outorgou  o  dito  Rey  Dom  Ma- 
noel, concedendo  ao  Prior,  Dignidades,  &  Cabido  tudo  o  que  lhe  pedirão  para 
conservação  de  seus  privilegiados,  caseiros,  criados,  &  domésticos,  confirmando- 
Ihes  suas  izençoens,  &  liberdades  com  nova  caria  de  confirmação,  que  se  guarda 
no  Archivo  daquella  Real  Collegiada,  como  todas  as  dos  Reys  passados,  &  dos 
que  se  lhe  seguirão,  que  sem  duvida,  nem  reparo  algum  lhas  outorgarão,  &  con- 
firmarão atè  o  senhor  Rey  Dom  Pedro  o  Segundo,  o  qual  no  anno  de  1686.  con- 
cedeo  a  Dom  Pedro  de  Sousa,  que  naquelle  anno  se  achava  Prior  daquella  Real 
Collegiada,  vários  privilégios  para  a  fabrica  dos  Paços  da  morada  dos  Priores. 

O  Palácio,  em  que  morão  os  Priores  daquella  Real  Collegiada,  fica  por  detráz 
da  Capella  mor  daquella  Igreja  entre  o  Norte,  &  Nascente,  &  não  saõ  tam  pouco 
nobres,  que  nam  servissem  de  aposento  a  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  quando 
tomou  aquella  Villa  a  Ayres  Gomes  da  Sylva,  que  a  estava  defendendo  por  El  Rey 
Dom  João  o  Primeiro  de  Castella,  (a  quem  por  desgraça  tinha  cabido  nas  maõs.) 
A  serventia  deste  Palácio  he  pela  rua  de  Santa  Maria,  aonde  tem  huma  porta 
grandG,  que  fecha  hum  pátio,  em  que  esta  huma  escada  de  pedra,  que  he  serven- 
tia daquellas  casas  :  &  por  esta  mesma  escada,  &  pátio  tem  os  Priores  a  serven- 
tia para  o  claustro  da  sua  Igreja,  donde  passaõ  para  ella  pela  parte,  que  vay  para 
a  Sancristia  ;  &  nos  dias,  em  que  os  Priores  querem  assistir  no  Coro,  saÕ  obriga- 
dos hum  Prebendado,  &  um  meyo  Prebendado  a  ir  buscal-o,  &  acompanhal-o,  não 
sendo  dia  de  festa  ;  porque  nos  dias  solemnes  vaõ  huma  Dignidade,  &  hum  Pre- 
bendado. 


Das  Igrejas  que  apreseníaõ  os  Priores  da  Collegiada  de  Giiimaraens, 
éc  das  que  apresentaõ  as  suas  Dignidades,  &  de  suas  rendas. 

Antigamente  tinhaõ  os  Priores  desta  Real  Collegiada  muitas  Igrejas,  que  por  si 
in  soíidum  apresentavaõ,  como  foraõ  Saõ  Martinho  de  Moreira  de  Rey,  que  hoje 
he  (^ommenda  de  Christo,  Saõ  Rertholameu  de  Villacova,  Saõ  Joaõ  de  Sarafaõ, 
Santa  Maria  de  Souto,  Saõ  Joaõ  de  Pencello,  Saõ  Joaõ  de  Gondar,  Saõ  Joaõ  das 
Caldas,  Santa  Maria  de  Villafria,  Saõ  Thomè  de  Avaçam,  Saõ  Romão  de  Meijão 
frio,  e  todas  ellas  a  que  mais  longe  ficava  afastado  da  dita  Collegiada,  era  huma 
legoa:  as  quaes  Dom  Gomes  AíFonso,  sendo  Prior  desta  Collegiada,  desannexou 
daquelle  Beneficio,  &  fez  doação  delias  à  Infanta  Dona  Isabel  aos  12.  dias  de  Ju- 
lho de  Í553.  com  Breve  de  Sua  Santidade,  que  se  guarda  no  Archivo  desta  Col- 
leciada,  &  todas  estão  encorpbradas  no  património  da  Coroa  Real.  Com  que  ficou 
este  Priorado  muito  diminuto  na  renda,  &  seus  Priores  com  menos  que  dar. 

Não  rende  hoje  este  Priorado  mais  que  cinco  mil  &  quinhentos  cruzados,  & 
se  alguns  annos  excede  este  rendimento,  he  porque  os  frutos  estão  em  alto 
preço  ;  &  não  lhe  ficarão  de  sua  apresentação  in  solidum  mais  que  o  Thesourado 
mor  fora  dos  mezes  da  reserva  ficando  por  renunciar,  &  as  duas  meyas  Preben- 
das dos  seus  Curas,  a  Vigairaria  de  Santa  Eulália  de  Fremontoens,  &  de  S.  Mar- 
tinho de  Fareja. 

Apresentavaõ  os  Priores  desta  Real  Collegiada  simultaneamente  com  o  seu 
Cabido  todos  os  Canonicatos  fora  dos  raezes  da  reserva,  &  a  Igreja  de  Santo  An- 
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dré  de  Marca  com  treze  annexas,  a  Abbadia  de  S.  Miguel,  que  foy  Matriz  da  Vil- 
la  Velha,  que  hoje  chamão  S.  Miguel  do  Castello,  a  igreja  de  Saõ  Sebastião,  &  a 
de  S.  Payo,  que  ambas  saõ  Vigairarias  da  Villa,  &  a  de  S.  Vicente  de  Mascotellos, 
todas  visitadas  pelos  Priores. 

He  a  primeira  Dignidade  desta  Real  Collegiada  (excepto  o  Prior)  o  Chantra- 
do,  que  preside  no  Coro,  não  assistindo  nelle  os  Priores :  tem  da  sua  apresenta- 
ção a  Vigaíraria  de  Saõ  Payo  de  Moreira  dos  Cónegos,  &  S.  Miguel  de  Creixo- 
mil;  tem  o  seu  rendimento  conforme  o  valor  dos  frutos,  mas  hum  anno  por  ou- 
tro passa  de  seiscentos  mil  reis. 

O  Thesouveiro  ríiór  tem  duas  Vigairarias  annexas,  S.  Eulália  de  Nespereira, 
&  Santa  Maria  de  Maiamá,  com  que  passa  o  seu  rendimento  de  quatrocentos  & 
cincoento  mil  reis  cada  anno  conforme  o  valor  dos  frutos. 

O  Arcediago  de  Villacova,  que  antigamente  tinha  duas  Prebendas,  &  hoje  hu- 
ma,  rende  hum  anno  por  outro  duzentos  &  vinte  mil  reis. 

O  Arcediago  de  Sobradello,  Fieneficio  simplez,  que  rende  trezentos  mil  reis, 
tem  o  Cabido  alternativa  com  a  Coroa  Real  na  sua  apresentação. 

O  Mestre-escola  tem  duas  Prebendas,  &  annexa  a  igreja  de  .Santiago,  donde 
se  chama  Abbade,  &  tem  de  renda  hum  anno  por  outro  quatrocentos  &  sessenta 
mil  reis. 

O  Acipreste  tem  duas  Prebendas,  &  de  renda  quatrocentos  &  quarenta  mil  reis. 

Não  rendião  as  Prebendas  desta  Real  Collegiada  nos  seus  principios  mais  que 
três  mil  reis,  hoje  rendem  conforme  o  valor  dos  írutos  ;  com  que  muitos  annos 
chegão  a  duzentos  &  trinta  mil  reis. 'Até  o  tempo,  em  que  se  desannexou  a  Pre- 
benda do  Arcediago,  erão  quatorze  Prebendas,  &  agora  saõ  quinze  com  oito 
meyas  Prebendas,  em  que  entrão  as  duas  dos  Curas  desta  Igreja,  que  supposto 
saõ  de  mais  rendimento  que  as  outras,  em  razão  das  otfertas,  saõ  de  mayor  tra- 
balho com  o  exercício  dos  Sacramentos. 

Apresentão  os  Cónegos  desta  Real  Collegiada  in  solidum,  concorrendo  os 
Priores  com  o  seu  voto  para  isso,  a  igreja  de  Santo  André  de  Tolaens  com  suas 
annexas,  que  antigamente  foy  Mosteiro  da  Religião  de  Santo  Agostinho;  por  doa- 
ção da  Rainha  Dona  Mafalda  mulher  delRey  Dom  Aífonso  Henriques,  o  qual  Mos- 
teiro foy  fundado  por  Dom  Rodrigo  l'\)rjás  no  anno  do  Senhor  de  887.  &  sendo 
ultimo  Commcndatario  dille  o  devoto  de  N.  Senhora,  João  de  Barros,  Cónego 
da  Sc  de  Braga,  fez  delle  doação  à  Igreja  de  Santa  Maria  de  Cuimaraens  no  an- 
no do  Senhor  de  1475.  sendo  Summo  Pontifice  o  Santo  Padre  Xisto  Quarto,  que 
passou  as  Bulias  de  sua  annexação  ;  &  sendo  Arcebispo  de  Braga  Dom  Luis  o 
primeiro  do  nome,  que  entrou  naquelle  Arcebispado  pelos  annos  do  Senhor  de 
1467.  &  faleceo  no  de  1480.  o  qual  confirmou  a  doação  feita  desta  Igreja  á  Real 
Collegiada,  como   delia  se  vè. 

O  Mosteiro  de  S.  Gens  de  Monte  Longo  com  os  seus  três  Benefícios  simpli- 
ces,  que  rende  cada  hum  cem  mil  reis,  que  foy  também  instituído  pelo  dito  Dom 
Rodrigo  Forjas,  &  dado  pela  Rainha  Dona  Mafalda  aos  Religiosos  de  S.  Agos- 
tinho ;  sendo  também  delle  Commcndatario  João  de  Barros,  com  a  mesma  doa- 
ção, &  Bulia  o  ann^xou  áquella  Collegiada;  &  o  mesmo  fez  ao  de  S.  Torcato,  de 
que  tenho  jà  tratado. 

Toda  a  terra  deste  Mosteiro  de  Saõ  Torcato,  que  se  divide  por  marcos,  he 
privilegiada,  &  couto  desta  Real  (Collegiada,  em  que  o  seu  Cabido  apresenta  Ou- 
vidor, que  conhece  do  eivei,  &  crime  por  doação  do  Conde  Dom  Henrique,  con- 
firmada por  seu  filho  ElRey  Dom  Aífonso  Henriques  no  anno  do  Senhor  de  1049. 
que  se  guarda  no  Archivo  de  seu  Cabido. 

Apresentão  mais  o  Mosteiro  de  S.  Joaõ  da  Ponte,  que  foy  antigamente  da 
Congregação  de  S.  Bento,  foy  dado  ao  santo  Mosteiro  da  Condeça  Mumado- 
na  por  seu  sobrinho,  &  collaço  ElRey  Dom  Ramiro  o  Segundo  de  Leão  em  8. 
de  Junho  do  íuino  do  Senhor  de  927.  como  delia  consta,  que  se  guarda  no  mes- 
mo Archivo  :  Santo  Estevão  de  Urgeses,   S.  Pedro  de  Azurey,    que  antigamen- 


— .  42  — 

te  fora  apresentação  dos  Priores,  &  a  trocarão  com  o  Cabido  pela  pedra  das  cí?- 
molas  do  Padrão:  Saõ  Mamede  de  Aldão,  S.  Martinho  de  Candoso,  S.  Martinho 
de  Conde,  S.  Miguel  do  Paraiso,  Santa  Maria  de  Sylvares,  &  S.  Julião. 

Para  serventia  desta  Heal  Collegiada  apresentào  os  Priores  seis  Clérigos,  a 
que  chamão  Capinhas,  que  rezão  no  Coro  as  Horas  Canónicas  com  os  mesmos 
Cónegos,  com  sobrepelizes,  &  murças  como  elles  ;  mas  com  diíferença,  que  estes 
as  trazem  desforradas,  &  os  Cónegos,  &  mcyos  Cónegos  forradas  de  vermelho. 
Servem  estes  Capinhas  também  de  dizerem  as  Epistolas,  &  Euangelhos,  &  algu- 
mas Missas  cantadas  de  defuntos  da  obrigaçam  daquella  Igreja  sem  Diácono,  & 
Subdiacono  ;  porque  as  da  Terça  saõ  ditas  conforme  a  solemnidade  do  dia,  & 
estaõ  por  repartição  pelas  Dignidades,  &  Cónegos  por  seu  gyro ;  de  sorte  que 
quando  huma  Dignidade  diz  Missa  da  festa,  diz  bum  Prebendado  o  Euangelho,  & 
ò  meyo  Prebendado  a  Epistola :  &  quando  hum  Cónego  diz  Missa,  hum  meyo 
Cónego  diz  o  Evangelho,  &  o  Capinha  a  Epistola. 

Costumava  antigamente  o  Cabido  desta  Igreja  acompanhar  com  ('ruz  levan- 
tada os  defuntos  seus  freguezes,  &  todos  os  mais  que  faleciaõ  nas  suas  fregue- 
zias  annexas ;  &  por  terem  nisto  muito  trabalho,  &  pouca  authoridade,  institui- 
rão huma  Communidade  de  quarenta  &  seis  Clérigos,  dos  quaes  aos  seis  chamão 
Titulos,  que  costumão  levar  as  capas  de  Asperges,  &  cetros  nas  procissoens.  Cha- 
mão a  esta  Communidade  a  Coraria,  &  elegem  entre  si  hum,  a  que  chamão 
Prioste,  a  quem  obedecem,  os  quaes  debaixo  de  sua  Cruz  com  sobrepelizes  vão 
acompanhar  os  defuntos,  fazendo  o  officio  de  Parochos,  como  os  Cónegos  costu- 
mavão  fazer,  para  o  que  lhes  largarão  todos  os  beneces,  que  tinhão  por  costume 
levar  pelos  taes  acompanhamentos,  &  lhes  encarregarão  todos  os  legados  de  Mis- 
sas, &  Officios,  que  o  mesmo  Cabido  era  obrigado  a  satisfazer,  &  os  mais  que  de 
novo  se  fizessem. 

Nenhuma  Irmandade,  ou  Confraria  pode  naquella  Villa,  ou  arrebalde  levantar 
Cruz,  senão  esta  Communidade,  assim  para  enterros,  como  para  outra  qualquer 
função:  nem  a  Irmandade  da  Misericórdia  pode  sahir  com  a  sua  tumba  a  en- 
terrar algum  defunto,  ainda  que  seja  irmão  seu,  sem  ser  acompanhado  por  es- 
ta Communidade,  como  Parocho  de  toda  a  Villa,  excepto  aos  pobres  do  Hospital, 
a  quem  acompanha  o  Capellão  mor  daquella  santa  Casa  debaixo  de  sua  bandeira. 
Tem  esta  Communidade  de  esmola  em  cada  acompanhamento,  que  faz  dentro 
dos  muros  da  Villa,  ou  junto  a  elles,  seiscentos  reis;  porque  sendo  de  mais  lon- 
ge, fica  a  esmola  a  arbítrio  do  seu  Prioste;  &  sendo  caso  que  no  tal  acompanha- 
mento vá  outra  Irmandade,  de  que  o  defunto  não  seja  irmão,  leva  esta  Coraria 
dez  tostoens  de  esmola. 

E  succedendo  morrer  alguma  pessoa,  que  nam  seja  freguez  das  cinco  fregue- 
zias  do  destricto  desta  Villa,  (como  saõ  as  duas  da  Collegiada,  Saõ  Miguel  do 
Castello,  Saõ  Payo,  Saõ  Sebastião)  &  se  víi  sepultar  seu  corpo  a  algum  Mostei- 
ro, Igreja,  ou  Capolla,  situados  no  destricto  de  alguma  destas  freguezias  nomea- 
das;  nam  pode  entrar  no  destricto  de  qualquer  delias,  debaixo  só  da  Cruz  da 
Parochia,  de  que  era  freguez,  sem  que  venha  acompanhado  da  Communidade 
da  Coraria.  E  como  em  algumas  freguezias  do  termo  de  Guimaraens  entia  o 
seu  destricto  nos  arrebaldes  delia,  aonde  tem  freguezes,  como  saõ,  S.  Marinha 
da  Costa,  Santo  Estevão,  Saõ  Miguel  de  Creixomil,  &  S.  Pedro  de  Azurey,  quan- 
do delles  morre  algum,  vaõ  os  seus  Parochos  buscar  seus  corpos,  &  os  levaõ  de- 
baixo de  sua  Cruz  a  enterrar  à  sua  Parochia:  &  sendo  caso,  que  algum  delles 
deixe  por  obrigação  a  seus  herdeiros,  que  lhe  sepultem  seu  corpo  em  alguma 
Igreja,  ou  Mosteiro  da  Villa,  nestes  termos  o  acompanha  a  Coraria,  &  debaixo 
de  sua  Cruz  lhe  assiste  o  seu  Parocho,  sem  a  Cruz  da  Parochia,  de  que  era  fre- 
guez :  mas  os  Officios,  &  mais  usos,  &  costumes  lhe  faz  o  Parocho  da  sua  Igreja. 

Em  nenhum  Convento,  Parochia,  ou  Capella,  situados  no  destricto  das  ditas 
cinco  freguezias  da  Villa,  se  podem  fazer  Officios  de  defuntos  sem  assistência  da 
Coraria,  éi  lhe  pagaõ  conforme  a  disposiçam  dos  Officios,  porque  tem  dos  de  no- 
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ve  liçoens  cantados  de  canto  de  órgão  dous  mil  reis,  &  dos  de  canto  chaõ  dez 
tostoens,  &  sendo  de  hunn  Nocturno  seis;  &  succedendo,  que  em  algum  dos  di- 
tos Mosteiros,  igrejas,  ou  Capellas  se  faça  por  devoção  qualquer  procissão  de  fes- 
tejo, ou  funeral,  como  costuma  fazer  todos  os  annos  a  Irmandade  da  Santa  Mi- 
sericórdia em  dia  de  Todos  os  Santos,  naõ  pode  qualquer  delias  ser  acompanha- 
da de  alguma  (lommimidade.  Confraria,  ou  Irmandade,  sem  que  a  estas  assis- 
ta a  Coraria,  indo  as  taes  procissoens  debaixo  de  sua  Cruz.  He  esta  Communi- 
dade  muito  rica  pelos  legados,  que  lhe  deixarão  ;  &  os  Priostes  delia  tem  obriga- 
çam  de  ir  todas  as  manhãs  à  Capella  de  S.  Pedro,  que  está  no  claustro  daquella 
igreja,  (antes  que  os  seus  Cónegos  entrem  no  Coro)  a  repartir  por  todos  os  Pa- 
dres a  Missa,  que  cada   hum  delles  ha  de  dizer   naquella    manhã. 

Tem  esta  Real  Collegiada  defronte  da  sua  porta  principal  hun>  Padrão,  &  en- 
tre elle,  &  a  porta  distancia  de  dezasete  passos  está  hum  pátio  de  passeyo,  &  de 
recreação  ladrilhado  com  assentos  encostados  à  torre  dos  sinos,  &  à  parede  da 
Igreja,  aonde  continuamente  se  acha  conversação,  principalmente  nas  manhãs, 
por  ser  hora,  em  que  todo  aquelle  povo  tem  devoçam  de  ir  visitar  a  N.  Senhora, 
&  ouvir  Missa  na  sua  Igreja,  pela  grande  fé,  que  tem  no  seu  patrocínio  para  to- 
das as  suas  necessidades.  Foy  feito  este  Padraõ  em  tempo  delRey  Dom  AfFonso  o 
Quarto,  de  abobeda  de  pedra  em  quatro  arcos  fundados  sobre  quatro  pedestaes, 
&  saõ  de  molduras  muito  bem  lavradas,  &  cada  hum  delles  no  alto  tem  huma 
ponta  de  diamante,  que  ficaõ  mais  altas  que  o  tecto  de  abobeda  ;  &  no  pano  da 
parede  de  cada  hum  destes  arcos  está  hum  escudo  das  Armas  do  dito  Rey.  Está 
encostado  ao  arco,  que  fica  defronte  da  porta  da  Igreja  hum  Altar  com  a  ima- 
gem da  Virgem  N.  Senhora  com  o  titulo  da  Vitoria,  pela  que  deu  a  ElRey  Dom 
Joaõ  o  Primeiro  nos  campos  de  Aljubarrota.  Tem  este  Altar  o  seu  fundamento 
no  alto  sobre  os  mesmos  pedestaes,  em  que  se  tundou  a  abobeda,  com  que  fi- 
ca por  baixo  lugar,  &  serventia  para  se  poder  andar  livremente,  como  se  anda, 
&  se  serve  por  baixo  de  todos. 

Ao  pè  do  Altar  desta  Senhora  da  Vitoria  esta  esculpida,  em  meya  talha  na 
madeira  a  effigie  do  Licenciado  Pedro  de  Lobaõ.  o  qual  sendo  Advogado  naquel- 
la Villa,  tomou  por  empreza  querer  derogar  os  privilégios,  izençoens,  6í  liber- 
dades dos  caseiros,  &  servidoies  de  N.  Senhora,  &  seus  Priores,  &  Cónegos,  & 
o  fazia  com  tanta  instancia,  &  paixão,  que  estando  huma  munhã  conversando 
junto  deste  Padraõ  com  o  Abbade  de  Freitas,  &  Luis  Gonçalves,  ambos  Cóne- 
gos daquella  Collegiada,  elles  o  reprehendèraô  diante  de  outras  mais  pessoas  da 
perseguição,  que  fazia  aos  taes  privilegiados,  &  que  se  naquelle  negocio  conti- 
nuava, se  guardasse  da  ira  de  Deos.  Ao  que  elle  respondeo,  que  nam  era  o 
Diabo  tam  feyo,  como  o  pintavaõ,  que  em  quanto  vivesse  (sem  embargo  do  que 
lhe  diziaõ)  naõ  havia  de  abrir  maõ,  disso,  a  qual  palavra  elle  naõ  tinha  acabado 
de  pronunciar,  quando  repentinamente  cahio  quasi  morto  em  terra  com  a  lingua 
fora  da  boca,  mordendo-a,  &  com  a  falia  de  todo  perdida,  &  rosto  tam  disfor- 
me, que  mais  parecia  fantasma,  que  homem,  &  assim  foy  levado  a  sua  casa, 
aonde  logo  espirou. 

Foy  este  cadáver  levado  a  sepultar  ao  Mosteiro  de  S.  Francisco,  donde  se  se- 
guio  outro  successo  naõ  menos  maravilhoso;  porque  morrendo  sua  mulher  de- 
pois delle  33.  annos,  se  mandou  enterrar  no  mesmo  jazigo,  o  qual  sendo  aber- 
to para  esse  eífeito,  se  achou  nelle  o  corpo  de  seu  marido  todo  inteiro,  somente 
com  o  gorgomillo  gastado,  &  as  mortalhas.  Foy  assim  tirado  da  cova,  &  posto 
à  vista  de  todo  o  povo  encostado  à  parede  da  Igreja,  ate  ir  o  corpo  de  sua  mu- 
lher para  se  recolher  na  sepultura,  aonde  foy  outra  vez  sepultado  com  ella ;  & 
para  exemplo,  que  mostrasse  ao  mundo  o  muito  que  N.  Senhora  quer,  lhe  sejão 
honrados  seus  privilegiados,  &  conservados  seus  privilégios,  se  mandou  neste 
lugar  tão  publico  retratar  neste  miserável  estado  a  este  seu  perseguidor,  &  es- 
crever em  pergaminho  este  prodigioso  successo,  para  ficar  em  memoria  no  Ar- 
chivo  desta  Collegiada. 


—  4.4  — 

Dentro  deste  Padrão  está  hum  Cruzeiro  de  pedra  dourado,  &  pintado  com 
a  imagem  do  Senhor  crucificado,  &  a  de  N.  Senhora.  &  S.  João  ao  pé  da  (Iruz, 
&  junto  à  imagem  de  N.  Senhora  está  outra  de  S.  Dâmaso,  &  junto  ao  sagrado 
Euangelista  a  imagem  de  S.  Torcato.  Da  outra  parte  da  Cruz  virada  para  o  Al- 
tar de  N.  Senhora  da  Vitoria,  se  vò  huma  imagem  de  N.  Senhora  do  Kosario,  6i 
ao  pè  delia  á  mão  esquerda  desta  Senhora,  outra  de  S.  Filippe  Apostolo,  &  da 
outra  p^'te  à  mão  direita  a  imagem  de  S.  Gualter.  Tem  esta  Cruz  sagrada  hum 
pedestal  de  escadas,  aonde  a  gente  daquelle   povo  se  assenta,   &  conversa. 

Na  hastia  da  Cruz  da  parte  donde  está  a  imagem  do  Senhor  crucificado,  & 
aíbaixo  das  imagens,  que  estão  ao  seu  pè,  se  vè  o  seguinte  letreiro  esculpido  em 
huma  lamina  de  bronze. 


A  Aonra  )^  d  ^  Deus  ^  &  d  ^  Scã  ^  Maria 
&  por  ^  esta  ^  Villa  ^  mais  ^  onrada  ^  Seer 
^  &  o  poboo  ^  fez  ^  fazer  ^  esta  ^  obra  ^  Pêro 
Steves^de  Guiniaraen^  ^ mercador  ^  morador 
^  em  Lisboa^  fdho  d  ^  Estevão^  Geia  ^  & 
de  M  ta  ^  Pèz  ^  na  ^  E  ^  M  ^  CCC  ^  L X X  X 
annos^  Vlll^dias^d^  Setembro 

M.L.R.OFE.X^ 


Neste  lugar  fazia  Deos  muitos  milagres  por  intercessão  de  sua  Mãy  Santissima, 
pelos  quacs  se  verifica  ser  esta  obra  delle  muito  aceita ;  muitos  estão  em  perga- 
minhos, que  se  guardão  no  Archivo  desta  Collegiada,  escritos  por  hum  Tabelião 
daquelle  tempo,  que  se  chamava  AíFonso  Peres,  donde  tirey  o  seguinte,  por  ser- 
vir para  este  intento:  &  começa  elle :  Senhor  Affonso  Peres  Tabaliaõ  na  vossa 
Yilla  de  Guimaraens,  faço  saber  a  vossa  mercê,  que  na  era  de  M.CCCLXXX.  annos, 
oiío  dias  de  Setembro  foy  posta  a  Cruz  na  Alvaçaria  de  Guimaraens,  &  aduceuÀi  Pê- 
ro Esteves  nosso  natural,  fUho  que  foy  de  Estevo  Gracia,  em  outro  tempo  mercador 
de  Guimaraens,  &  a  qual  Cruz  Gonçalo  Esteves,  irmaÕ  do  dito  Pêro  Esteves,  diz  que 
foy  vontade  de  Deos,  que  lhe  deu  a  entender,  que  fosse  a  Normandia  Anafrol,  &  que 
comprasse  a  dita  Cruz,  &  aducesse  a  este  lugar  de  Guimaraens  hu  está  assentada  a 
par  da  Oliveira,  a  qual  Oliveira,  quando  esta  Cruz  apar  delia  assentarão,  era  seca, 
&  daquvl  dia  a  três  dias  começou- de  reverdecer,  &  deitar  ramos,  &  eu  Affonso  Peres 
Tabaliaõ  esto  escrevi.  Este  milagre  tresladei  somente  do  livro,  aonde  estão  mui- 
tos escritos,  que  se  guàidão  no  Archivo  daquella  igreja,  para  dizer  que  do  dia 
^elle  se  deu  a  esta  Senhora  o  titulo  de  Santa  Maria  da  Oliveira,  que  hoje  con- 
serva. 

Pela  cert^idão  do  Tabelião  Affonso  Peres  se  mostra,  que  quando  se  fez  este 
Padrão,  &  se  poz  nelle  a  Cruz,  já  nesse  tempo  estava  plantada  a  Oliveira,  a  qual 
he  tradição  antiga,  que  viera  para  este  lugar  de  junto  ao  Mosteiro  de  S.  Torcato, 
&  que  do  seu  oFeo  se  allumiava  a  alampada  deste  Santo,  &  que  do  lugar,  aonde 
estava,  se  arrancara,  &  fora  transplantada  neste,  em  que  estava  seca,  quando  N. 
Senhor  fez  nella  o  milagre  de  a  reverdecer,  &  lançar  ramos ;  &  por  não  haver 
tradição,  que  no  lugar,  aonde  ella  se  plantou,  se  plantasse  outra ;  geralmente  se 


—  46  — 

tem  por  fé,  qne  esta  he  a  mesma  Oliveira  milagrosa,  de  que  N^  Senhor»  tímioa 
o  titulo.  No  tempo  das  guerras  ultimas  se  experimentava  isto  melhor,  porque  os 
Soldados  de  toda  a  qualidade  se  armavão  com  seus  ramos,  tendo  por  fé  que  erão 
as  melhores,  &  mais  defensivas  armas  para  suas  vidas,  &i  ainda  hoje  osta  perma-* 
neee,  porque  aquelles,  que  s^  embarcão,  para  fazerem  sua  viagem  sem  perigo,' 
os  levão  em  sua  companhia,  para  que,  como  a  pomba  da  Arca  de  Noé,  ponhão  os 
pés  na  terra  firme,  que  vão  buscar ;  &  como  a  experiência  lhe  tem  mostrado  os 
favores,  que  Nr  Senhora  tem  feito  a  muitos  i>oi»  meyo  dos  ramos  desta  Attai  Olivei^ 
rJ,  todos  com  grande  devoção,  &  coníiança  se  armão  delles.  niimUiivi  -lUvyi 

Tinha  este  Padrão  antigamente  de  pilar  a  pilar  huma  grade  de  pao,  coííi  que 
se  fechava,  &  naquelle  tempo  não  havia  serventia  por  dentro  delle,  como  hoje  ha. 
Tinha  ao  pé  do  Cruzeiro,  que  dentro  delle  se  poz,  huma  pedra  vazia  por  dentro, 
&  fechada  com  huma  cubertura  de  ferro  com  hum  buraco,  por  onde  os  devoto$ 
desta  Senhora  se  oftertavão,  <fc  os  Romeiros  com  suas  esmolas,  as  quaes  eraõ  de 
repartição  do  Cabido,  &  rendião  tanto,  que  sendo  a  Igreja  de  S.  Pedro  de  Az^irey 
dos  Priores  in  solidum,  trocarão  o  rendimento  delia,  dando-a  ao  Cabido  pelo  ren- 
dimento daquella  pedra,  cujo  contrato  se  guarda  no  seu  Cartório  ;  &  como  se  aca-» 
bOtt  a^devoçUo,  se  acabou  com  ella  o  rendimento  da  pedra,  que  ainda  hoje  estái 
íío  mesmo  lugar. 

Tem  a  sobredita  Oliveira  ao  pé  hum  pilar  de  pedra  magestoso,  todo  eercado 
de  assentos  a  modo  de  escacas,  &  estíí  plantada  no  meyo  dá  praça  mayor,  que 
toda  he  ladrilhada  de  pedra  muy  vistosa  pela  assistência,  que  tem  de  N.  Sentoora 
da  Vitoria  ilo  seu  Padrão,  k  alegre  pelo  ruido  que  as  três  bicas  de  agua  do  seu 
tanque  fazem  para  divertimento  de  seus  moradores.  He  toda  esta  Praça  cercada 
de  ciasas  de  al|>endrada  sobre  columnãs  de  pedra,  fechada  de  entre  o  Norte,  & 
Nascente  com  a  Real  Collegiada,  &  da  parte  de  entre  o  Poente,  &  Norte  com  as 
casas  da  Camará,  &  Audiências,  as  quaes  são  coroadas  de  ameyas,  &  no  alto  de 
suas  paredes  tem  dous  escudos  das  Armas  Reaes,  entre  duas  esferas  douradas^. & 
pintadas,  que  fazem  frente  para  a  Oliveira,  &  Padrão.  u^- 


c:2.A.H»-   :3K:tt^*^. 


Das  Ruas,  Praças,  Sf  fíoctos  da  Villa  de  Guimaraens, 

f  £U*á'  tratar  das  ruas,  que  tem  esta  Villa  dentro  de  seus  muros,  farey  de  sua  Pra- 
ea  inayor  hum  tronco,  donde  nascem  os  ramos,  de  que  todas  procedem.  Sahe  des- 
ta Praça  para  o  Norte  a  rua  de  Santa  Maria,  de  quem  procede  na  mesma  corrente 
a  rua  da  Infesta,  que  tem  o  seu  íim  no  destricto  da  Villa  velha,  k  a  sua  serventia 
pela  porta  da  Gurrida,  a  que  hoje  chamão  de  Santo  António.  Da  rua  da  Infesta 
sahe  para  o  Nascente  a  rua  do  Sabugal,  que  tem  a  suti  serventia  pela  porta  de 
Santa  Cruz,  que  antigamente  se  chamava  da  Frieira. 

Sahe  também  da  Praça  mayor  a  rua  dos  Acoutados,  qtíe  lhe  derão  este  nome, 

Sòrqiie  seus  moradores  não  vem  passar  por  ella  outras  pessoas:  corre  entre  o 
orte,  &  Poente,  &l  acaba  na  rua  dos  Pasteleiros.  Tem  a  Praça  mayor  pof  batlxjò 
dos  arcos  da  casa  da  Camará,  &  Audiências  a  serventia  da  Praça  dô  peixe,  q^è  Ihè 


fica  entre  o  Norte,  k  Nascente :  he  Praça  pequena,  &  no  meyo  deita  está  situada 
a  Igreja  de  Santiago :  he  toda  carcada  de  casas,  &  huma  delias,  que  fica  contigua 
com  a  casa  das  Audiências,  he  a  que  antigamente  foy  dos  Contos.  T<)das  as  mais 
casas,  de  que  está  cercada,  saõ  de  estalagens,  &  tendas.  "  *    '^'  i)M(.f|^ 

7  I  voJ. 
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Desta  Pi'aça  do  peixe  sàhe  para  a  parte  de  entre  o  Norte,  &  Nascente  a  rua  dos 
Pasteleiros,  qué  tem  a  sua  sahida  para  a  rua  de  Santa  Maria,  &  para  a  parte  do 
Sul  sahe  a  rua  Escura,  que  tem  a  sua  sahida  na  rua  dos  Mercadores:  &  para  o 
Poente  salie  outra  rua,  que  chamão  do  Espirito  Santo,  &  antigamente  da  Judia- 
ria, (por  nella  estarem  fechados  os  que  então  lhe  derão  o  nomej  a  qual  tem  a  sua 
serventia  para  o  terreiro  da  Misericórdia,  &  rua  da  Gadea.  rr/oi  «o 

Sahe  cia  mesma  Praça  do  peixe  para  a  parte  de  entre  o  Norte,  &  Poente  a  rua 
dOs  Fornos,  que  lhe  derão  este  nome  os  que  nella  havia  públicos.  Na  mesma  cor- 
rente continua  a  rua  do  Gado,  que  perde  o  nome  na  rua  do  Poço,  que  se  vay  en- 
contrar no  destricto  da  Yilla  velha  Qpm  a  rua  da  Infesta,  fazendo  a  mesma  sahida 
pela  porta  de  Santo  António.  •<?    i!,..,.-  :  ;;<:  y, 

Torno  á  Praça  mayor,  donde  sahirey  para  a  parte  de  entre  o  Sul,  k  Poente 
pela  rua  dos  Mercadores,  até  me  encontrar  com  a  rua  Sapateira,  deixando  á  mão 
direita  a  rua  Escura,  &  seguindo  a  rua  Sapateira,  sahirey  pela  porta  de  S.  Do- 
mingos. 

Na  rua  Sapateira  está  o  terreiro  da  Misericórdia,  que  se  fez  de  casas  &  quin- 
taes,  que  seus  moradores  derão  de  esmola  áquella  santa  Gasa,  &  outras,  que  com- 
prou a  sua  Irmandade :  he  todo  cercado  de  casas  nobres,  &  nelle  da  parte  de  en- 
tre o  Norte,  k  Nascente  desembocão  a  rua  do  Espirito  Santo,  &  a  da  Cadea  ;  & 
pela  parte  de  entre  o  Norte,  k  Poente  principia  a  rua  de  Yal  de  Donas^  que  tem 
a  sua  sahida  pela  pdrta  de  N.  Senhora  da  Graça,  &  antes  delia  se  communica  com 
a  rua  do  Gado.  Tem  esta  rua  huma  travessa  para  a  parte  de  entre  o  Norte,  &  Nas- 
cente povoada  de  casas,  a  que  chamão  o  terreiro  do  Mestre-escola,  por  onde  se 
comunica  com  a  rua  dos  Fornos. 

Torno  a  buscar  o  passeyo  da  Praça  mayor,  para  sahir  delia  caminhando  para 
o  Sul  pela  rua  do  Postigo  a  buscar  a  porta  da  Senhora  da  Guia,  muito  conhecida 
pelo  nome  da  porta  do  Gampo  da  feira.  Desta  rua  para  a  parte  do  Sul  continua  a 
rua  nova  do  Muro,  que  se  vay  encontrar  com  a  rua  de  Alcobaça,  k  ambas  fazem 
sua  sahida  pela  porta  da  torre  velha.  No  meyo  desta  rua  nova  para  o  Poente  prin- 
cipia a  rua  de  Donães,  que  desemboca  na  rua  dos  Mercadores. 

Desta  mesma  rua  nova  vay  huma  serventia  para  hum  Rocio,  que  chamão  do 
Forno,  por  estar  nelle  a  casa  do  forno  publico,  a  que  chamão  da  Yilla,  em  que  são 
obrigados  os  que  vendem  a  cozer  nelle,  &  não  em  outros,  que  tenhão  em  suas  ca- 
sas. He  Rocio  pequeno,  mas  todo  povoado  de  casas  com  serventia  para  outro,  que 
chamão  da  tulha,  aonde  da  parte  do  Norte  desemboca  também  a  rua  dos  Merca- 
dores, quando  se  topa  com  a  rua  Sapateira.  Gommunica-se  este  Rocio  com  a  rua 
Sapateira  por  huma  travessa,  que  chamão  do  Anjo,  k  para  a  parte  do  Sul  desem- 
boca nelle  a  rua  da  Ferraria. 

Ha  dentro  desta  Yilla  outro  terreiro,  que  chamão  de  Saõ  Payo,  aonde  está  si- 
tuada a  Igreja  Parochial  de  seu  nome  com  a  porta  principal  para  entre  o  Sul,  & 
Poente,  6í  outra  porta  travessa  para  o  Sul ;  a  sua  Gapella  mor  he  toda  azuleja- 
da, A  por  cima  dourada,  &  pintada  em  painéis;  divide-a  do  corpo  da  Igreja  hum 
arco  de  pedra  dourado,  &  encostado  a  elle  da  parte  do  Euangelho  hum  Altar 
de  N.  Senhor  crucificado  com  N.  Senhora,  &  o  Evangelista  sagrado  ao  pé  da  Cruz: 
corre  a  fabrica  delle  por  conta  de  seus  Confrades;  abaixo  delle  está  huma  San- 
cristia  com  porta  para  a  Igreja,  &  abaixo  desta  porta  está  hum  Altar  das  Almas 
com  sua  Confraria  muito  rica,  com  dez  Missas  quotidianas,  k  do  primeiro  dia  de 
Novembro  até  o  ultimo  Missas  geraes,  &  nelle  hum  Officio  de  canto  de  órgão  com 
Missa  solemne,  &  pregação.  Quando  esta  Irmandade  sahe  fora,  vão  seus  Irmãos 
com  vestias  brancas,  k  murças  verdes  debaixo  de  seu  guião  verde  guarnecido 
de  vermelho,  &  tem  sua  Sancristia  bem  fabricada  no  mesmo  lado  da  parede  abai- 
xo do  seu  Altar,  &  abaixo  delia  a  pia  bautismal.  Da  parte  da  Epistola  encosta- 
do á  parede  do  arco  da  Gapella  mór  esta  o  Altar  de  N.  Senhora  da  Misericórdia 
com  sua  Confraria,  &  abaixo  delle  está  a  porta  travessa,  &  no  mesmo  lado  da 
parede  o  Altar  de  S»  Boiíi  Homçm  com   sua   Confraria,  cujos  Irmãos,  quan- 
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do  sahem  fóra,  vão  com  vestias  brancas  debaixo   do  seu  guião  da  mesma  cor. 

He  este  terreiro  de  São  Payo  grande,  Sc  bem  povoado  de  visinhos,  sabe  delle 
para  a  parte  do  Norte  buma  rua,  que  desemboca  lio  Rocio  da  Tulha,  que  cba- 
mão  da  Ferraria,  k  do  meyo  delia  atravessa  para  a  parte  do  Sul  outra,  que  se 
ajunta  com  a  rua  nova  do  Muro,  que  cbamão  de  Alcobaça,  &  ambas  tem  sua  sa- 
bida pela  porta  da  torre  velha. 

Da  rua  de  Alcobaça  junto  á  poria  da  torre  velha  sabe  para  entre  o  Sul,  & 
Poente  a  rua  do  Anjo,  que  vay  desembocar  no  terreiro  de  S.  Favo  topando  nos 
açougues  daquella  Yilla,  que  estão  no  mesmo  terreiro  encostados  aos  muros  pa- 
ra a  paite  do  Sul;  &  continuando  com  os  açougues  por  detráz  das  casas,  que  ta- 
pão  o  terreiro,  corre  outra  encostada  ao  mesmo  muro,  que  cbamão  a  rua  de  Trá'Z 
dos  açougues,  que  tem  a  sua  sabida  pelo  postigo  de  S.  Payo. 

Sabe  deste  terreiro  de  S.  Payo  para  entre  o  Norte,  &  Poente  outra  rua,  que 
cbamão  de  Traz  da  Misericórdia,  que  tem  a  sua  serventia  pelo  corredor,  que  fi- 
ca debaixo  das  suas  casas  do  despacho,  por  onde  se  comunica  com  o  seu  ter- 
reiro, &  rua  Sapateira.  Também  deste  terreiro  sabe  outra  rua,  que  cbamão  de 
Arrocbella,  que  desemboca  na  rua  Sapateira,  &  ambas  tem  sua  sabida  pela  por- 
ta, <fc  torre  de  S.  Domingos.  Tem  o  terreiro  de  S.  Payo  a  sua  sabida  para  fóra 
dos  muros  por  uma  porta,  que  cbamão  de  S.  Payo,  por  estar  defronte  daquel* 
la  Igreja,  a  que  lambem  cbamão  porta  nova,  por  se  abrir  depois  da  muralha 
estar  feita . 

Estas  saõ  as  ruas,  que  estão  dentro  dos  muros  de  Guimaraens ;  hé  necessá- 
rio que  refiramos  os  muros,  &  torres,  que  a  cercão,  dando  a  cada  hum  seu  nome; 
para  darmos  noticia  dos  arrabaldes,  nomeando  as  suas  ruas,  &  declarando  primei- 
ro que  quando  esta  Villa  se  murou,  a  antiga  Guimaraens  o  estava  também,  co- 
mo fica  dito.  &  os  muros  delia,  que  estavam  para  onde  a  nova  tomou  o  seu  prin- 
cipio, se  arruinarão,  &  a  pedra  delles  se  deu  aos  Frades  de  Saõ  Domingos  para 
fazerem  o  dormitório  do  seu  Convento,  a  que  cbamão  o  novo;  &  os  novos  mu- 
ros tomarão  seu  principio  na  ruína  dos  velhos.  i.  bí^íoíI 

Unirão-se  os  novos  muros  com  os  velhos  pela  parte  do  Nascente  fení^líun^ 
torrilhão  terraplenado  na  mesma  altura  delles,  &  abaixo  delle  na  muralha  a  por- 
ta da  Frieira,  que  hoje  cbamão  de  Santa  Cruz,  por  estar  defronte  delia  hum  Cru- 
zeiro com  escadas  no  pedestal,  que  poféstar  em  sitio  alto,  espaçoso,  &  alegre, 
nunca  está  desoccupado  de  gente,  que  a  elle  se  vay  recrear ;  &  deste  torrilhão 
corre  a  muralha  coroada  de  ameyaspara  a  parte  do  Sul  em  distancia  de  490.  pas- 
sos a  topar  na  torre,  que  cbamão  dos  Cães,  &  da  sua  porta  até  á  dita  torre  tapa 
esta  muralha  a  cerca  das  Freiras  de  S.  Clara,  que  tem  escada  para  irem  colher 
acima  delia  o  fruto  de  suas  parreiras.  '»    '■ 

No  tempo,  em  que  se  fundou  esta  torre  dos  Cães,  estava  nella  hlíttia  arca  de 
agua,  que  hia  por  canos  para  o  Convento  de  S.  Francisco ;  k  por  ser  vontade 
delRey  Dom  João  o  Primeiro,  seu  fundador,  que  naquelle  lugar  ficasse  esta  para 
melhor  defensão  da  Villa;  foy  necessário  ao  fazer  delia,  que  junto  aos  seus  alices- 
ses  ficasse  buma  porta  de  arco  por  baixo  da  terra  para  a  parte  do  Vendaval,  por 
onde  se  pudesse  ir  alimpar  a  arca  da  agua,  a  qual  com  a  fabrica  da  obra  cançoú 
aos  Frades  ;  k  vendo  o  Duque  Dom  Affonso,  &  sua  mulher  a  Duqueza  Dona  Cons- 
tança de  Nort)nha  a  sua  necessidade,  mandarão  dentro  da  torre  ajuntar  a  mes- 
ma agua  em  buma  arca  de  pedra  fina  bem  lavrada,  com  que  a  segurarão  de  sorte, 
que  nunca  mais  lhe  faltou ;  &  por  ser  obra  magnifica  de  muita  charidade,  man- 
darão pôr  na  arca  os  escudos  de  suas  Armas.  '»'i<'í  ííJ^'^  »>í'>T 

Desta  torre  dos  Gaens  continuão  262.  passos  de  muralha  da  mesma  altura,  & 
forma  da  primeira,  até  topar  na  torre  da  Senhora  da  Guia  que  vulgarmente  cba- 
mão do  Campo  da  Feira.  Tapa  e  defende  esta  torre  a  porta  da  muralha,  que  cha-*' 
mão  do  Postigo,  por  onde  tem  para  fóra  delia  a  sua  serventia  a  rua  do  seu  nome; 
Faz  esta  torre  frente  ao  Sul,  &  encostada  a  ella  na  parte  de  dentro  para  o  Poente 
está  huma  Capella  da  mesma  Senhora,  que  lhe  deu  o  nome.  Corren\  desta  torre 


—  48  — 

do  Cgimpo  da  Feira  para  a  que  chamão  torre  velha  (que  faz  também  frente  ao  Sul) 
360.  passos:  he  toda  fechada  sem  porta,  &  no  alto  delia  junto  ás  ameyas,  de  que 
he  coroada,  tem  hum  nicho,  que  recolhe  huma  imagem  de  S.  Francisco,  por  es- 
tar defronte  delia  o  seu  Convento  em  distancia  de  140.  passos. 

Tem  a  torre  velha  distancia  de  muralha  até  a  torre,  que  chamão  da  Alfande- 
ga, fechada  sem  serventia,  (que  também  faz  frente  ao  Sul)  340.  passos,  &  no 
meyo  desta  muralha  está  a  porta  da  torre  velha,  para  onde  tem  a  sua  sabida  para 
fora  delia  a  rua  nova  do  Muro,  &  a  de  Alcobaça ;  para  cima  desta  muralha  tem 
serventia  todas  as  casas,  que  estão  encostadas  a  ella  da  rua  do  Anjo.  Encostadas 
na  frente  desta  torre  para  o  Sul  estão  humas  casas,  que  tem  togeas  de  tendas,  & 
íja  face  da  mesma  torre  para  o  Nascente  estão  outras  casas,  que  fabrica,  k  aluga 
a  Gamara  daquella  Yilla. 

Do  canto  das  paredes  da  frente  destas  casas  continua  para  o  Nascente  hum  Ro- 
cio fechado  com  o  muro,  em  que  estão  encostados  os  açougues,  &  as  casas  da. rua 
do  Anjo,  &  da  parte  do  Sul  com  huma  parede,  &  no  meyo  delia  huma  porta  gran- 
de da  serventia  deste  Rocio,  &  sobre  ella  no  alto  da  parede  hum  remate  com  hum 
escudo  das  Armas  Reaes  pintadas,  k  douradas  cníre  duas  pirâmides  de  pedra,  6c 
8o]bre  a  Coroa  Real  das  Armas  outra  pirâmide,  &  todas  douradas,  6^  pintadas, 
encostada  a  esta  parede  corre  huma  alpendrada,  que  da  outra  parte  se  sustenta 
Crtí  Golumnas  de  pedra,  k  debaixo  delia  estão  varias  tendas.       j  ru,p  fi^un-íul  tu 

Do  canto  desta  alpendrada  até  o  muro  pela  parte  do  Nascente  lecha  este  "Ro- 
cio outra  parede  com  porta  de  serventia  delle.  Tem  este  Rocio  dentro  de  si  huma 
rua  de  casas  torreiras,  humas  delias  são  dadas  pela  Gamara  a  pessoas,  que  se  pbri- 
gão  a  venderem  naquelle  lugar  toda  a  qualidade  de  peixe  fresco,  &l  seco  :  outras 
a  quem  neUas  vende  toda  a  casta  de  pão  em  grão :  &  outras  servem  de  recolher 
as  fazendas,  que  vem  de  fora  a  vender-se  neste  lugar.  Encostado  á  parede  desta 
torre  da  parte  de  entre  o  Poent^„^,jNor^e  está  hum  tanque  de  huma  só  bica  de 
agua»  aonde  bebem  as  bestas,     i-,     ;.|>  ; 

Desta  torre  da  Alfandega  continuando  para  a  parte  de  entre  o  Poente,  &  Nor» 
te  200,  passos  de  muro,  se  encontra  com  a  torre  de  S.  Domingos,  sendo  o  seu  pró- 
prio nome  da  Senhora  da  Piedade  :  serve  de  defensa,  &  guarda  á  porta  da  inuraT 
lha  do  seu  mesmo  nome,  por  onde  tem  serventia  para  fora  dos  muros  as  pessoas, 
q«e  vem  da  rua  Sapateira,  terreiro  da  Misericórdia,  &  rua  de  Arrochella.  Dentro 
de<3ta  torre  encostada  a  ella  para  o  Poente,  &  defronte  da  porta  da  muralha  está 
a  Gapella  de  N.  Senhora  da  Piedade,  k  tem  esta  torre  a  sua  porta  de  serventia 
para  o  Sul  pela  alegre  Praça  do  Toural.  Nesta  muralha,  que  corre  da  torre  da  Al- 
fandega para  a  de  S.  Domingos,  se  abrio  huma  porta  depois  delia  feita,  que  cha- 
mão a  porta  nova,  &  vulgarmente  o  postigo  de  S.  Payo,  por  ser  serventia  do  ter- 
rBÍro>  em  que  está  situada  a  Igreja  Parochial  deste  Santo ;  &  para  cima  desta 
iliuralha  tem  serventia  todas  as  casas  da  rua  da  Arrechela. 

Da  porta  de  S.  Domingos  caminhando  a  buscar  a  porta  de  Santa  Luzia  345. 
^ssos  da  muralha,  a  encontrão,  fazendo  frente  para  entre  o  Sul,  &  Ponte.  Gom 
g  ,|Tiesma  valentia  de  todas  as  outras  defende  esta  torre  a  porta  da  serventia  da 
muralha  do  seu  nome,  por  onde  tem  sabida  os  moradores  da  rua  de  Yal  de  Do-' 
nas.  O  nome  próprio  desta  torre  he  de  N.  Senhora  da  Graça,  por  estar  dentro 
delia  encostada  na  sua  parede  a  sua  Gapella,  aonde  no  ladrilho  delia  está  hum 
buraco,  donde  se  tira  terra  para  se  dar  ã  beber  a  pessoas,  que  em  suas  doenças 
tçtfí\  fastio,  j&  nas  melhoras  tem  a  experiência  mostrado  a  sua  grande  virtude. 
Tem  esta  torre  a  sua  porta  para  o  Sul,  &  defronte  delia  hum  Cruzeiro  de  pedra 
com  asâentos  ao  pé,  k  no  alto  da  Gruz  a  imagem  de  N.  Senhor  crucificado.  Para 
ÁÀVftA  da  muralha  que  corre  desta  torre  para  a  que  fica  detráz  de  N.  Senhora 
da  Piedade,  tem  serventia  todos  os  moradores  da  rua  das  Flores,  &  os  da  rua 
d6  Vai  de  Donas. 

i{í  Caminhando  oosta  aeima  sabe  a  muralha  da  torre  de  N.  Senhora  da  Graça 
^.iHdsctif  o  NortCv  aonde  a  estão  esperando  os  muros  da  Villa  velha,.  !&  teodo 
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anéado  seiscentos  &  doze  passos  se  encontrarão  no  torrilhão  baixo,  ^  terraple- 
nado, que  chamão  da  Garrida,  aonde  antes  de  chegar  a  elle,  lhe  abrio  a  mura- 
lha a  porta  de  seu  nome,  que  deixou  pelo  de  Santo  António,  para  dar  sabida  á 
rua  da  Infesta,  que  junta  com  a  do  P(^o,  pí)r  ella  passão  a  fazer  romaria  ao  Con- 
vento deste  Santo.  Sobre  esta  porta  da  parte  de  fora  se  abrio  hum  nicho  na  mu- 
ralha, aonde  se  coUocoubuma  imagem  de  Santo  António.  Para  cima  desta  mu- 
ralha tem  as  casas  dos  moradores  da  rua  do  Gado,  &  do  Poço  serventia,  &  de*- 
baixo  das  sombras  das  parreiras,  que   tem  por  cima  delia,  logrão  huma  alegre 

vista  f  "^■■'y 

Tenho  referido  o  que  toca  aos  fortes,  &  cxcellcntes  muros  de  pedra  da  nova 
Yilla,  para  o  tempo  cm  que  se  fabricarão,  feitos  por  ElRey  Dom  Diniz,  &  seu 
filho  Dom  Aftbnso  o  Quarto,  como  se  vè  dos  escudos  de  suas  Armas,  que  man- 
darão pôr  pela  parte  de  fora  delles  sobre  as  portas  da  sua  serventia,  &  todos 
forão  feitos  primeiro  que  as  torres,  porque  estas  forão  obradas  por  mandado 
delRey  Dom  João  o  Primeiro,  como  se  vê  dos  escudos  de  suas  Armas,  que  estão 
encostadas  aos  muros:  são  todas  mui  altas,  bem  obradas,  &  (^j^oakámM  í^Bifiyai^ 
como  o  são  os  muros,  (o-)  ínu'o«  .iíibiriimaqii; 

.  ííj  f^u\y  .ou;jíjH  o  obfafJ 
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Dos  Arrabaldes  de  Guimaraens,  6f  das  Igrejas  que  nelles  estão  situadas. 

F.i,bf.ib«vw|í«  fifíiíiíí  l»}q«ifihq  '  ãiii/jib  £Íí>»!j|l  iilrí  i 

ora  dos  muros  desta  Villa  entre  o  Nortej  St  Nascente  ficão  a  hia,  à  que  deii  o 
nome  huma  Capella  da  invocação  do  Salvador,  aonde  está  situada  a  quinta  do 
Verdelho  eom  suas  nobres  casas,  que  possue  Jeronymo  de  Matos  Feyo,  Cavalleira 
do  Habito  de  Christo,  Fidalgo  da  Casa  delRey,  &  juiz  dos  seus  Reguengos.  A  rua 
do  Cano  com  o  seu  tanque  mal  provido  de  agua,  que  topa  na  suave  fonte  da  Dou- 
radinha. j;*?iiq  í.iliio/í'j8  HjtKX  íu<a^)/iríJ  J.Jioq  íunnii 

Ficam  para  a  mesma  parte  mais  encostadas  ao"Nascenteb  Tua  liova^á©  Ai** 
mada,  &  na  sua  igualdade  descendo  para  a  Yilla  a  rua  de  Arccla,  &  a  rua  do  Ca- 
no de  cima,  a  que  antigamente  chamavão  das  Gafas,  que  a  divide  da  rua  de  Ar- 
cehi  a  Capella  de  Santo  António,  que  instituío  António  Cardoso  da  Sylva,  Thesou- 
reiro  nlór  de  Valença.  Na  mesma  igualdade  descendo  para  a  Vilia  continua  a  rua 
das  Oliveiras,  primeiro  lugar,  em  que  os  Padres  de  Santo  António  se  agasalharão 
nesta  Villa,  vindo  a  fazer  nella  o  seu  Convento. 

nh  O  Burgo  de  Santa  Cruz,  que  por  ficar  junto  da  Capella  deste  nome,  delia  to*' 
mou  o  seu,  tem  a  sua  serventia  para  dentro  da  Villa  pela  porta  da  Frieira.  A  rua 
do  Fato,  que  fica  entre  o  Nascente,  &  o  Sul  tem  a  sua  sabida  para  o  Mosteiro  de 
S.  Marina  da  Costa,  &  a  serventia  para  a  Villa  pela  rua  Garrapatosa,  &  desta  to|)a 
na  rua  da  Pupa  até  sahir  ao  Campo  da  Feira.  í.íí  /   ! 

A  rua  dos  Triages,  que  fica  junto  á  torre  dos  Cães,  &  contigua  a  ell»  AJpua 
das  Hortas  do  Prior,  k  desta  a  rua,  que  chamão  do  Poço  das  hortas.  A  rua  do 
Portello  das  hortas,  que  fica  junto  da  torre,  k  porta  da  Senhora  da  Guia. 

O  Campo  da  Feira,  para  onde  tem  a  sabida  a  torre,  &  porta  de  seu  nome,  (que 
tem  no  principio  huma  Cniz  de  pedra,  dourada,  &  pintada  com  a  imagem  de  N. 
Senhor  crucificado)  he  campo  grande,  k  alegre,  &  sempre  bem  povoado,  por  ser 
a  melhor  sabida  daquella  Villa,  &  o  atravessa  hum  regato,  a  quem  no  seu  des- 
tiictD  emprestou  seu  nome,  para  nelle  se  chamar  o  rio  do  Campo  da  Feira,  <|tte 


^so- 
corre por  baixo  de  huma  ponte  terraplenada  igual  com  o  mesmo  campo,  que  tem 
de  largo  trinta  passos,  &  encostados  ás  suas  guardas  de  huma  &  outra  parte  as- 
sentos de  pedra  :  tem  de  comprido  esta  ponte  cento  &  vinte  passos  até  topar  em 
hum  Cruzeiro  de  pedra  com  suas  escadas,  ^e  está  entre  ella,  &  a  Capella  de  N. 
Senhora  da  Consolação. 

•  Está  esta  Capella  situada  em  hum  campo  largo  (que  he  ametade  do  que  fica 
dito)  bem  povoado  de  arvores,  a  cuja  sombra  se  faz  huma  feira  de  bestas  no  pri- 
meiro Domingo  de  Agosto,  que  dura  três  dias :  estão  nelle  três  ruas,  a  saber,  a 
das  Pretas  para  o  Nascente,  a  da  Barroca  para  o  Sul,  &  a  da  Ramada  para  entre 
o  Sul,  &  Poente.  Sahindo  da  torre,  &  Campo  da  Feira,  &  caminhando  á  mão  di- 
reita para  o  Poente  continua  a  rua  de  Traz  do  muro,  até  topar  com  a  rua  de  S. 
Dâmaso,  que  perde  o  seu  nome  em  hum  campo  largo,  que  chamão  a  Carreira,  ou 
Pelourinho.  -  • 

Quem  sabe  da  porta  da  torre  velha,  se  acha  alegre  neste  campo,  por  empre- 
gar a  vista  em  verdes  prados,  &  arvoredos :  ficão  nelle  encostadas  ao  muro  da 
porta  da  torre  velha  as  casas  da  rua,  que  chamão  de  Trás  de  Alfandega,  todas  de 
alpendradas  sobre  columnas  de  pedra.  Por  baixo  deste  campo  para  o  Sul  está  si- 
tuado o  Burgo,  que  chamão  rua  de  Couros,  que  se  compõem  de  três,  a  do  seu  no- 
me, a  rua  de  S.  Francisco,  &  a  dalém,  que  lhe  chamão  assim,  porque  a  divide  das 
outras  o  regato,  que  corre  do  Campo  da  Feira,  que  largando  aqui  o  nome,  que 
trazia  de  empréstimo,  tomou  o  de  rua  de  Couros,  por  estes  serem  conservados 
nelle  pelos  Sapateiros,  aonde  naquelle  logar  tem  seus  pelamos,  &  nelle  passa  este 
regato  por  baixo  de  huma  ponte  de  pedra  com  guardas  de  huma,  &  outra  parte, 
&  já  tam  cheyo  de  aguas,  que  passando  por  três  ca^as  de  muinhos,  faz  trabalhar 
em  cada  huma  duas  mós.  Na  sua  mesma  corrente  se  ajunta  o  campo  da  Carrei- 
ra com  o  terreiro  de  S.  Sebastião,  que  esta  defronte  da  alpendrada  da  Alfande- 
ga, &  contíguo  com  ella  para  a  parte  do  Sul,  aonde  está  situada  a  Igreja  de  S.  Se- 
bastião, que  lhe  deu  o  nome,  a  qual  he  huma  das  cinco  Parochias  da  Yilla.  Tem 
esta  Igreja  diante  da  sua  porta  principal  huma  alpendrada,  he  toda  azulejada,  & 
a  divide  da  Capella  mór  hum  arco  de  pedra,  que  tem  encostado  á  sua  parede  da 

Íiarte  do  Euangelho  hum  Altar  de  S.  Joseph,  que  fabrica  a  sua  Confraria,  cujos 
rmãos,  quando  sabem  fora,  levão  vestias  brancas,  &  murças  azues  debaixo   do 
seu  guião  azul,  &  branco. 

Abaixo  deste  Altar,  no  lado  da  parede  da  mesma  parte  do  Euangelho  tem 
huma  porta  travessa  com  serventia  para  o  terreiro  da  Alfandega,  &  sobre  cila  em 
hum  nicho  da  parede  se  poz  huma  imagem  de  N.  Senhora,  &  defronte  desta  por- 
ta no  meyo  do  terreiro  entre  a  Igreja,  &  a  Alfandega  está  huma  Cruz  de  pedra 
com  a  imagem  de  N.  Senhor  Jesu  Christo  crucificado,  &  da  outra  parte  a  de  N. 
Senhora.  Logo  junto  á  porta  travessa  no  mesmo  lado  da  parede  está  o  Altar  de 
N.  Senhora  do  Soccorro,  que  fabrícão  seus  Confrades ;  foy  instituído  por  devoção 
de  António  Paes  do  Amaral,  Cavalleiro  do  habito  de  Christo.  Encostado  ao  arco 
da  Capella  mór  da  parte  da  Epistola  está  a  Capella  de  Jesus,  que  administrão 
seus  (Confrades,  os  quaes  quando  sabem  fora,  levão  vestias  brancas  debaixo  do 
seu  guião  da  mesma  cor.  Abaixo  deste  Altar  no  lado  da  parede  da  Igreja  está 
huma  porta  da  Sancristia  da  Confraria  do  Santíssimo,  &  junto  a  ella  no  mesmo 
lado  da  parede  está  o  Altar  de  S.  Filippe  Neri,  que  fabrícão  seus  Confrades,  áí 
devotos. 

j  Por  baixo  do  terreiro  de  S.  Sebastião,  &  portas  da  mesma  Igreja  para  a  par- 
te do  Sul  está  a  rua  do  Guardai,  &  a  que  chamão  de  Trás  de  S.  Sebastião,  que 
se  comunica  com  a  rua  Caldeiroa ;  &  defronte  da  porta  principal  da  dita  Igreja 
correndo  para  entre  Sul,  &  Poente,  vay  a  rua  de  Traz  dos  Oleiros  a  desembocar 
na  rua  nova  das  Oliveiras.  Communica-se  o  terreiro  de  S.  Sebastião  para  a  par- 
te de  entre  o  Poente  &  Norte  com  a  Praça  do  Toural,  situada  ao  pé  da  muralha, 
que  corre  da  torre  da  Alfandega  para  a  de  S.  Domingos.  He  esta  praça  cercada  de 
casas  de  alpendrada  sobre  columnas  de  pedra,  excepto  as  do  Vendaval,  &  da  par- 


—  si- 
te de  entre  o  Norte,  &  Nascente  he  cercada  da  dita  muralha.  O  custoso,  &  vis- 
toso das  festas,  que  na  dita  Praça  se  tem  feito,  tem  estendido  pelo  mundo  seu 
nome,  &  fama  :  os  assentos,  Sc  escadas  do  pé  da  muralha  se  occupão  de  tanta  gen- 
te nesta  occasião,  que  a  variedade  das  galas  faz  com  que  a  vista  fique  sem  resolu- 
ção para  a  escolha  das  cores. 

Nos  dias  de  seus  festejos  se  vê  esta  Praça  guarnecida  de  muitas  danças,  <fc  cla- 
rins, que  depois  de  a  passearem,  dão  sinal  para  que  a  occupem  ginetes,  que  guia- 
dos da  destra  mão  formão  com  intrincadas  voltas  investidas,  &  retiradas  tão  fugi- 
tivas, que  deixão  as  vistas  confusas  para  se  poder  julgar  o  custoso  das  galas,  de 
quem  os  domava.  Tem  esta  Praça  entre  si,  Òc  as  casas,  que  a  cercão  da  parte  do 
bui,  hum  chafariz  de  seis  bicas,  cuja  agua  vem  do  tanque  da  Praça  mayor,  &  lha 
envia  por  canos  limpa,  k  clara  :  he  chafariz  grande  de  duas  taças  muy  vistoso,  & 
aprazível,  tem  no  alto  por  remate  huma  esfera  de  bronze  dourada,  &  ao  pé  delia 
em  hum  escudo  illuminadas,  k  douradas  as  Armas  Reaes,  &  nas  costas  deste  es- 
cudo outro  com  huma  Águia  negra  coroada  de  ouro  com  hum  letreiro  ao  pé,  que 
diz,  Anno  de  1588.  he  todo  cercado  de  assentos,  &  escadas  de  pedra. 

Entre  esta  Praça  do  Toural,  &  as  casas,  que  a  cercão  da  parte  de  entre  o  Nor- 
te, &  Poente,  está  hum  Cruzeiro  de  pedra  muito  alto,  &  soberbo,  lavrado  com  to- 
do o  primor  da  arte  sobre  hum  pedestal,  que  assenta  em  hum  patim  de  pedra, 
para  onde  se  sobe  por  cinco  escadas,  &  tem  á  roda  do  pedestal  por  baixo,  aonde 
está  firmada  a  haste  da  Cruz,  hum  letreiro,  que  diz;  Esta  obra  mandou  fazer  o  Juiz^ 
Ik  Irmandade  de  N,   Senhora  do  Rosário  no  anno  de  16Õ0, 

He  esta  Praça  do  Toural  hum  tronco,  de  que  procedem  muitas  ruas  do  Arra- 
balde daquella  Villa  ;  porque  junto  do  seu  chafariz  para  a  parte  do  Vendaval  sabe 
a  rua  das  Lages,  que  junto  com  a  rua  de  Traz  dos  Oleiros,  de  que  já  falíamos, 
ambas  embocão  na  rua  nova  das  Oliveiras,  que  vay  parar  em  hum  Cruzeiro  de 
pedra  de  vinte  &  cinco  palmos  de  haste  tão  delgada,  que  não  tem  de  grossura  em 
roda  mais  que  palmo  e  meyo,  firmada  em  hum  pedestal,  que  assenta  sobre  hum 
patim  de  escadas  á  roda  ;  he  este  Cruzeiro  todo  dourado,  &  pintado,  k  na  Cruz 
não  tem  imagem  alguma.  Aqui  perde  a  rua  nova  das  Oliveiras  o  seu  nome,  & 
delia  sabe  para  a  parte  de  entre  o  Poente,  k  Norte  a  rua  Travessa,  que  divide  a 
rua  de  S.  Domingos  da  rua  de  Gatos. 

Sahe  também  da  rua  nova  das  Oliveiras  outra  para  o  Vendaval,  que  chamão 
a  rua  das  Molianas,  que  vay  parar  ao  rio  da  Madroa,  para  onde  passa  por  huma 
ponte  sem  guardas.  Este  lugar  da  Madroa  he  hum  Rocio  pequeno,  k  bem  povoa- 
do de  visinhos :  está  no  meyo  delle  um  tanque  de  duas  bicas,  que  por  bem  cheas 
de  agua,  satisfazem  a  muita  gente,  que  de  longe  a  vem  buscar.  He  tanque  alto,  & 
tem  por  remate  huma  Cruz  entre  duas  pirâmides  de  pedra. 

í>ahe  deste  Rocio  huma  travessa,  que  vay  buscar  o  Sul,  aonde  topa  com  o  lu- 
gar de  Villanova,  a  que  vulgarmente  chamão  dos  Tinturciíos,  onde  por  cima  de 
huma  ponte  de  arco  sem  guardas  faz  seu  caminho  pela  borda  do  rio  acima  até  to- 
par na  rua  Caldeiroa.  Sabindo  do  Rocio  da  Madroa  costa  acima  para  a  parte  do 
Vendaval,  que  he  a  sabida  daquella  Villa  para  a  Cidade  do  Porto,  se  encontra  com 
as  ruas  da  Cruz  da  pedra,  k  Montinho,  que  as  divide  huma  da  outra  huma  Cruz 
de  pedra  pintada.  Descendo  da  rua  do  Montinho  para  a  parte  dentre  o  Poente,  & 
Norte,  se  topa  com  a  rua  de  Traz  da  Gaya,  &  desta  se  continua  a  de  Gaya,  que 
fica  buma  nas  costas  da  outra  no  mesmo  sitio. 

Tornando  á  Praça  do  Toural,  sahe  delia  para  a  parte  dentre  o  Vendaval,'» 
Poente  a  rua  de  S.  Domingos,  que  continua  até  se  ajuntar  no  mesmo  curso  com 
a  rua  de  Gatos,  que  as  divide  huma  da  outra  a  rua  Travessa  com  o  Cruzeiro  de 
pedra  pintado,  firmado  no  seu  pedestal,  que  assenta  sobre  um  patim  cercado  de 
escadas  de  pedra,  que  corresponde  ao  em  que  dá  fim  a  rua  nova  das  Oliveiras. 
Continua  a  rua  de  Gatos  no  mesmo  curso,  que  tomou  a  rua  de  S.  Domingos,  até 
parar  no  Rocio  de  S.  Lazaro,  aonde  no  meyo  delle  está  situado  hum  Padrão  de 
iibobeda  de  pedra,  que  recolho  a  Capella  dos  Santos  Reys  Magos^  &  debaixo  da 
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âbubèda  deste  PadraO  está  huma  Cruz  de  pedra  mármore  com  a  imagem  de 
Christo  crucificado,  com  N.  Senhora,  &  o  Sagrado  Euangelista.  He  esta  Capella 
fabricada  pelos  Confrades,  &  devotos  de  N.  Senhora  da  Apresentação.  Deste 
Rocio  para  a  parte  dentre  o  Vendaval,  &  Poente  se  continua  a  estrada,  que  vay 
daquelU  Villa  para  a  de  Viila  de  Conde. 

.  Divide  o  Rocio  de  S.  Lazaro  da  rua  da  Gaya  pela  parte  do  Sul  o  rio  da  Ma- 
d^oa.,  que  naquelle  lugar  lhe  offerece  huma  ponte  de  pedra  para  a  sua  comuni- 
cação, &.neHe  mesmo  deixando  o  nome  de  rio  da  Madroa,  que  lhe  tinha  posto 
o  Rocio,  por  onde  tinha  passado,  se  appcllidou  rio  de  S.  Lazaro,  que  conservou 
a  té  dar  volta  por  detraz  da  Capella  deste  Santo,  &  seu  Hospital,  de  que  também 
tomou  o  nome  aquelle  Rocio,  em  que  está  situada,  &  encontrando-se  alli  com 
(V  HgI  de  bom  nome,  fez  cada  hum  deíles  naquelle  lugar  deposito  do  nome,  que 
frázia,  &  formando  ambos  hum  corpo,  se  appellidou  Celinho,  que  regando  os 
dilatados,  &  férteis  campos  da  Porcarice,  se  vay  meter  no  rio  Celho. 
..j  ?ío  mesmo  lugar,  donde  a  Praça  do  Toural  deu  principio  á  rua  de  S.  Do- 
mjfigps,  o  deu  também  para  a  parte  de  ontre  o  Poente,  &  Norte  a  outra,  que  cha- 
rftão  de  Traz  do  Mosteiro.  Também  da  celebrada  Praça  do  Toural  sahe  para 
a  mesma  parte  a  rua  da  Fonte  nova,  que  vay  parar  na  rua  de  S.  Luzia,  a  qual 
está  junto  á  torre  de  seu  nome,  &  continuando  para  o  Poente  topa  no  Rocio 
da  mesma  Santa.  Do  princifM©  dí^sta  rua  de  S.  Luzia  sahe  huma  travessa  para 
a  ma  do  Bimb»! 

'"'^  No  R<)cio  de  S.  Luzia  está  situada  a  capella  desta  Santa,  &  junto  a  ella 
htim  tanque  de  huma  só  bica.  Delle  continua  para  o  Poente  a  ma,  que  cha- 
mão  da  Calçada,  que  he  a  estrada  commua  para  a  Cidade  de  Braga.  Do  mes- 
mo Rocio  de  S.  Luzia  sahe  outra  rua  para  a  parte  do  Norte,  que  chamao  da 
Picoto.  A  rua  de  Soalhaes  fica  entre  hortas  por  detráz  do  Convento  de  S. 
^•ancisco  entre  a  rua  de  S.  Dâmaso,  &  a  da  Ramada. 
r.  Estas  saõ  as  Praças,  Rocios,  &  ruas  povoadas,  que  aquella  Villa  tem  fora 
da  circumvallação  dos  muros  em  seus  arrabaldes.  Agora  para  medir  sua  gran- 
deza, digo  que  a  muralha  que  cerca,  &  defende  assim  a  Villa  velha,  como  a 
nova,  tem  em  todo  o  seu  circuito  três  mil  &  seiscentos  &  oitenta  &  cinco  pas- 
sos comífluns,  com  nove  portas  de  serventia  repartidas  por  ella,  ^sete  torres 
altas,  que  a  fortificação,  §^ fazem  respeitar,  excepto  dous  torrilhoens  terraple- 
nados, que  não  tem  mais  altura  que  a  muralha,  como  tenho  manifestado  por 
seus  nomes.  Tem  esta  Villa  dentro  dos  seus  muros  seiscentos  ^f  oitenta  ^ 
fçes  yisinhos,  (^  em  seus  arrabaldes  mil  k  duzentos  &  oitenta,  que  fazem  so- 
ma die  mil*  novecentos  &  sessenta  &  três. 


iiosjfç^tfii^s^  igrejas.  Ho&piíaes,  &  Capellas,  que  tem  a  Villa  de  Guimaraens 
uil»)  iv^:\\Vi  i.nxkh.   dentro  dos  seus  miiros^  k  nos  arrabaldes. 


E 


e  a  primeifftti!  Igreja  deS.  Miguel  do  Caistello,  Parochia  da  Villa  velha,  era  qae 
muitas  «^^zes  tenho  fallado,  mas  como  foy  a  prim^^z  de  todas  as  do  Arcebispado 
de  Bra^a,  he  obrigação  lhe  demos  em  tudo  o  primeiro  lugar,  como  se  deve  tam- 
bém ao  seu  Hospital  do  Anjo,  ffue  como  he  tão  antigo,  se  lhe  não  acha  fundação. 

A  Capella  de  N,  Senhora  da  Boa  Hora,  que  instituirão  os  Cónegos  António 
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Dias  Pimenta,  &  âeu  irmão  Jeronymo  da  Costa  Pimenta  nas  suas  casas,  em  que 
vivem  no  fim  da  rua  da  Infesta. 

Na  mefema  rua  se  deu  principio  no  anno  de  Í685.  ao  Convento  de  S.  Theresa, 
que  hoje  se  vè  acabado  com  toda  a  perfeição,  ác grandeza,  assistido  de  Recolhidas^ 
por  não  terem  ainda  a  confirmação  de  Religiosas  ;  está  em  tanto  segredo  o  seu 
fundador,  que  fazendo-se  grandes  diligencias,  se  não  pode  alcançar.  Foy  lançada 
a  primeira  pedra  aos  26.  de  Março  de  Í685.  &  em  8.  de  Abril  de  i686.  se  disse 
na  Capella  a  primeira  Missa :  aos  Í3.  de  Março  de  1687.  tomái-ão  o  habito  com 
licença  do  Padre  Provincial  dos  Carmelitas  Fr.  Pedro  da  Purificação,  sendo  Ar» 
cebispo  de  Braga  Dom  Luis  de  Sousa. 

A  Capella  de  N.  Senhora  da  Graça,  que  he  Morgado  dos  Figueiredos,  que  ins- 
tituío  João  de  Figueiroa  no  solar  de  Outis,  que  hoje  possue  com  o  dos  Mesquitas 
Pantaleão  de  Sá  &  Mello,  com  tribuna  para  suas  casas  situadas  na  rua  da  Infesta. 

No  principio  desta  rua,  &  fim  da  de  Santa  Maria  se  vè  hum  terreiro  largo  com 
hum  Cruzeiro  de  pedra  do  Mosteiro  de  S.  Clara,  aonde  assistem  hoje  sessenta  & 
duas  Religiosas,  cuja  ígreja  he  grande,  e  toda  azulejada,  forrada  de  madeira,  & 
apainelada ;  divide  a  Capella  mor  hum  arco  de  pedra,  que  tem  por  remate  huma 
imagem  de  Nosso  Senhor  crucificado  com  N.  Senhora,  &  o  sagrado  Evangelista, 
todo  dourado,  k  pintado,  &  encostado  á  parede  deste  arco  da  parte  do  Euangelho 
hum  Altar  de  N.  Senhora  da  Conceição,  &  da  parte  da  Epistola  outro  de  S.  João 
Bautista,  ambas  fabricados  com  toda  a  perfeição  por  suas  devotas  Religiosas.  Tem 
a  porta  da  sua  ígreja  para  a  parte  do  Sul,  &  no  frontispício  delia  metido  em  um 
nicho  a  imagem  de  S.  Clara,  com  hum  letreiro,  que  diz,  Anno  de   1661. 

Foy  fundado  este  Mosteiro  por  Balthasar  de  Andrade,  Mestre-escola  da  Colle- 
giada  de  Guimaraens,  que  lhe  lançou  a  primeira  pedra  dia  de  S.  Miguel  do  anno 
do  Senhor  de  1559.  com  o  Cabido  da  mesma  Collegiada,  &  Religioens  daquella 
Villa  ;  &  em  dia  deS.  Clara  anno  de  1562.  entrarão  nelle  suas  Religiosas,  que  vie- 
rão  do  M)steiro  de  S.  Clara  de  Amarante,  as  quaes  erão  filhas  do  dito  Balthasar 
de  Andrade. 

Defronte  da  porta  travessa,  que  fica  para  a  parte  do  Norte  da  ígreja  da  Real 
Collegiada,  no  principio  da  rua  de  S.  Maria  está  situada  a  Capella  de  Santo  Es- 
tevão, que  he  da  Coroa,  de  que  he  hoje  administrador  o  Padre  Paulo  Gomes  Pro- 
tônotario  Apostólico. 

A  Albergaria  deS.  Miguel  está  situada  na  rua  Sapateira,  que  tem  sua  Capella 
da  invocação  do  mesmo  Anjo  com  casas  de  Recolhimento  de  pobres  admitidos  pe- 
los Sapateiros  daquella  Villa,  que  saõ  os  Administradores  delia,  com  Confraria  de 
Juiz,  &  officiaes,  que  admitem  as  petiçoens,  precedendo  informação  de  pobreza 
dos  que  nelle  se  recolhem  ;  &  todo  o  pobre,  que  nelle  falece,  he  levado  pelo  Cabi- 
do a  sepultar  no  claustro  da  sua  Collegiada  sem  interesse  algum  do  Hospital,  por 
contrato  que  os  Cónegos  fizerão  com  os  seus  Administradores  no  anno  de  1459* 

Na  mesma  rua  Sapateira  abaixo  desta  Albergaria  está  situada  a  Igreja  da  Mi- 
sericórdia com  suas  casas  de  despacho.  Tem  o  seu  frontispício  magestoso  de  obra 
Romana,  &  no  alto  delle  huma  tribuna  fundada  em  columnas  de  pedra,  aonde  es- 
tá huma  imagem  de  N.  Senhora  encostada  a  hum  espelho  de  vidraças,  que  dá  luz 
ao  seu  Coro,  que  está  sobre  a  porta  principal,  que  fica  entre  o  Poente,  &  Norte, 
&  se  sobe  do  seu  terreiro  (que  tem  defronte)  para  ella  por  humas  escadas  muito 
largas,  &  bem  lançadas.  He  templo  grande,  &  alegre,  &  o  divide  hum  muito  le- 
vantado, &  largo  arco  de  pedra  dourado,  &  pintado  da  sua  Capella  mor,  para  onde 
se  sobe  do  corpo  da  ígreja  por  duas  escadas  de  pedra,  huma  da  parte  da  Episto- 
la, k  outra  do  Euangelho,  fechadas  com  grade  de  pao  preto  bronzeada,  que  man- 
dou fazer  Dom  Joseph  de  Menezes,  sendo  Dom  Prior  da  Real  Collegiada,  e  Pro- 
vedor desta  Santa  Casa.  .oífí  ':y  jílí/j; 

A  Capella  mor  desta  Igreja  he  coberta  de  abobeda  de  pedra  apainelada  com 
seu  retabolo,  que  cobre  toda  a  largura  da  parede  com  a  sua  grandeza,  em  que  sé 
formão  três  altares :  no  do  meyo  esta  o  Sacrário :  no  da  parte  da  Epistola  N.  Sc- 
8  I.  vol. 
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nhora  da  Misericórdia :  &  no  da  parte  do  Euangelho  S.  Eloy.  Abaixo  do  arco, 
que  divide  o  corpo  da  Igreja  da  Capella  mor,  no  lado  da  parede  da  parte  do  Euan- 
gelho se  abrio  huma  Capella  em  arco  de  pedra  da  invocação  de  S.  Bento,  qiie 
mandou  fazer  o  Doutor  João  Carneiro  de  Moraes,  que  a  dotou,  &  fabricão  seus 
descendentes.  Do  outro  lado  da  Epistola  abaixo  do  mesmo  arco  se  abrio  outra 
Capella  defronte  da  primeira  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Paz,  a  qual  manda- 
rão fazer  Francisco  Jorge  Mendez,  &  sua  mulher  Maria  Thomás,  &  a  dotarão  de 
muitos  bens  com  duas  Missas  quotidianas.  Junto  a  esta  Capella  está  huma  porta 
travessa  desta  Igreja,  que  desce  por  hum  pátio  de  serventia  de  todas  as  oíficinas 
da  Casa. 

Tem  as  casas  do  despacho  a  sua  galaria  de  grades  de  ferro  para  o  seu  terrei- 
ro, manifestando  em  sua  grandeza  a  muita  charidade,  que  se  tem  introduzido  na 
devoção  de  seus  Irmãos,  para  que  á  custa  de  suas  fazendas  não  faltem  ao  magni- 
fico de  sua  Igreja,  ao  aceyo  do  nobre,  &  magestoso  de  suas  casas,  &  a  todo  o  pro- 
vimento do  seu  Hospital.  Alem  de  outros  muitos  Capellaens,  a  que  estão  encarre- 
gadas as  Missas  dos  legados  desta  Casa,  tem  quatorze,  que  saõ  obrigados  a  rezar 
no  Cora  as  Horas  Canónicas,  &  hum,  que  tem  apasentadoria  no  mesmo  Hospital, 
a  cuja  piedade  está  recommendado  não  falecer  nelle  enfermo  algum  sem  todos  os 
Sacramentos. 

Estava  antigamente  esta  Santa  Irmandade  da  Misericórdia  situada  no  claustro 
da  Collegiada  de  N.  Senhora  da  Oliveira  na  Capella  de  S.  Braz,  que  inda  hoje  tem 
o  nome  de  Misericórdia  velha,  &  foy  o  primeiro  fundador  da  Igreja  aonde  de  pre- 
sente assiste,  Pedro  de  Oliveira,  Cavalleiro  do  habito  de  Santiago  noanno  de  1585. 
que  foy  natural  daquella  Yilla,  &  delia  foy  também  natural  o  Doutor  Paulo  de 
Mesquita  Sobrinho,  que  instituío  os  primeiros  Capellaens  do  Coro,  sendo  Desem- 
bargador, &  Juiz  dos  Casamentos  na  Cidade  de  Braga. 

A  Capella  de  N.  Senhora  das  Mercês  com  Recolhimento  de  oitenta  Terceiras 
vestidas  no  habito  de  Religiosas  da  Santíssima  Trindade,  que  instituío  na  rua  do 
Gado  o  Doutor  Paulo  de  Mesquita  Sobrinho,  aceitas  pela  Irmandade  da  Misericór- 
dia, com  obrigação  de  lhes  darem  para  seu  sustento  certa  porção  de  dinheiro  to- 
dos os  dias  por  conta  dos  bens,  que  deixou  á  mesma  Irmandade. 

A  Capella  do  nome  de  Jesus,  que  instituío  na  rua  dos  Fornos  o  Desembarga- 
dor João  de  Guimaraens,  Enviado  a  Suécia,  &  Olanda,  com  tribuna  para  ella  nas 
casas  de  seu  Morgado,  que  hoje  possue  Manoel  Peixoto  dos  Guimaraens  seu  pa- 
rente, r 

-  O  Hospital  de  S.  Payo  situado  no  terreiro  deste  Santo  com  a -sua  Capella  de 
N.  Senhora,  de  que  saõ  administradores  os  Padres  da  Coraria,  que  cobrão  seus  fo- 
ros, &  recolhem  nelle  com  informação  de  sua  pobreza  aos  necessitados. 

A  Capella  do  Anjo  com  o  seu  Recolhimento  de  Beatas  de  S.  Francisco  admiti- 
das pelo  Commissario  dos  Terceiros  do  seu  Convento,  que  está  situada  na.  rua  do 
Anjo,  de  quem  tomou  o  nome. 

A  Igreja  de  Santiago  da  Praça  do  Peixe,  annexa  €om  seus  foros  ao  Mcstre- 
escolado  di  Real  Collegiada  de  N.  Senhora  da  Oliveira;  com  que  dou  fim  aos  Mos- 
teiros, Igrejas,  Hospitaes,  &  Capellas,  que  aquella  Villa  tem  dentro  de  seus  muros. 

Assim  como  os  arrabaldes  saõ  mayores,  &  mais  povoados  de  visinhos  que  a 
mesma  Villa  dentro  de  seus  muros;  o  saõ  também  mais  illustrados  de  Mosteiros, 
Igrejas,  &  Capellas,  em  que  darey  principio  na  de  N.  Senhora  da  Madre  de  Deos, 
situada  na  Freguezia  de  S.  Pedro  de  Azurey,  com  alpendrada,  que  recolhe  a  sua 
porta,  que  tem  para  o  Norte  ao  pé  do  monle  largo  na  estrada,  que  vay  para  S. 
Torcato.  Administra  esta  Capelja  Filippe  de  Sousa  de  Carvalho,  fidalgo  da  Casa  Real, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  &  Alcayde  morde  Yillapouca  de  Aguiar,  por  ser 

annexa  ao  seu  Morgado.  ^}j  uú^-^u^ih  -  ,^i 

Vindo  desta  Capella  para  a  Villa  velha  pela  rua  do  Cano  'se  tópá  na  mà  *  dò 
Salvador  em  huma  Capella  que  lhe  deu  o  nome,  situada  em  um  largo  terreiro 
debaixo  de  frescas  sombras  de  carvalhos,  aonde  continuamente  s,Q  achãp  devotos 
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seus:  tem  a  porta  principal  ciiberta  com  huma  alpendradá  sobre  columnas  de 
pedra  fazendo  frente  para  entre  o  Vendaval,  ^  Poente,  &  correspondência  á  porta 
da  Villa  velha,  que  chamãoklfe-S.  Barbara.  He  esta  Gapella  fabricada  pelo  Cabido 
desta  Villa.  ; 

Sahindo  desta  Gapella  do  Salvador,  cercando  a  Villa  pela  parte  de  entre  o  Nor- 
te, &  Poente,  se  topa  com  o  Convento  dos  Capuchos  da  Província  de  Santo  An- 
tónio em  hum  sitio  alegre,  que  se  pouco  abundante  de  agua  para  as  suas  hortas,, 
tem  a  de  huma  cisterna  para  as  officinas,  &  a  de  huma  fonte  excellente  para  o, 
seu  regalo.  Fundou-se  com  esmolas  dos  devotos  do  seu  santo  no  anno  de  1664. 
em  que  lançou  a  primeira  pedra  Dom  Diogo  Lobo  da  Sylveira,  sendo  Prior  da 
Real  Collegiada  de  Guimaraens,  acompanhado  do  seu  Cabido,  &  mais  Religioens 
da  Villa  :  tem  a  sua  porta  principal  para  o  Sul,  fazendo  frente  á  porta  da  muralha- 
da Villa,  a  que  antigamente  chamavão  a  Garrida,  &  agora  em  i-azão  deste  Mostei- 
ro lhe  chamão  de  Santo  António:  assistem  nelle  quinze  Religiosos,  ,&  he  tão  salu- 
tifero,  que  he  nomeado  entre  elles  por  casa  da  Saúde. 

A  Gapella  de  j\.  Senhora  da  Conceição  com  a  porta  principal  para  o  Vendaval 
cuberta  com  huma  alpendrada,  &  duas  travessas,  huma  para  entre  o  Sul,  &  Nas- 
cente, &  outra  para  entre  o  Poente,  &  Norte :  he  Gapella  grande  com  Sancristia, 
&  lhe  divide  a  Gapella  mór  do  corpo  da  Igreja  hum  arco  de  pedra,  &  encostado  a 
elle  da  parte  do  Euangelho  hum  Altar  de  N.  Senhor  crucificado  &  da  parte  da 
Epistola  outro  de  S.  Caietano :  está  bem  fabricada  pelos  devotos  de  N.  Senhora, 
&  deste  Santo  :  tem  Missa  solem ne  com  canto  de  órgão  todos  os  sabbados  por  de- 
voção dos  devotos  desta  Senhora,  que  nesta  sua  Igreja  se  achão  continuamente  de 
romaria,  &  oração:  corre  a  limpeza,  &  concerto  por  conta  do  seu  Ermitão,  que 
vive  junto  a  ella,  em  huma  casa,  que  os  mesmos  devotos  lhes  mandarão  íazer.  He 
esta  Gapella  da  Real  Collegiada,  obrigado  o  seu  Cabido  á  fabrica  delia  :  está  si- 
tuada na  freguezia  de  S.  Pedro  de  Azurey  junto  de  estrada,  que  sahe  daquelkí 
Villa  para  a  cidade  de  Braga  pela  rua  da  Calçada. 

A  Gapella  de  S.  Luzia  situada  no  meyo  de  hum  terreiro  com  a  porta -principal 
cuberta  de  alpendrada  para  a  parte  dentre  o  Nascente,  &  Norte,  &  duas  portas 
travessas,  huma  para  o  Vendaval,  &  outra  para  entre  o  Poente,  &  Norte  :  he  bem 
assistida  de  Romeiros,  principalmente  no  seu  dia :  he  da  Collegiada  de  N.  Senho- 
ra da  Oliveira,  &  o  seu  Cabido  obrigado  á  fabrica  delia. 

A  Gapella  de  N.  Senhora  da  Luz,  situada  no  lugar  do  Miradouro  da  freguezia 
de  S.  Miguel  de  Greixomil  janto  da  estrada,  que  sahe  daquella  Villa  para  a  da  Vil- 
la de  Conde,  com  a  porta  principal  para  entre  b  Vendaval,  &  Poente,  cuberta  de 
alpendrada  sobre  columnas  de  pedra :  he  também  da  Real  Collegiada,  cuja  fabri- 
ca corre  por  conta  de  seus  Confrades.  '  i  .  ,, ,  j^j 
"*  A  Gapella  de  S.  Lazaro  com  o  seu  Hospital,  em  que  se  recolhião  antigamente 
huns  enfermo;»,  que  chamavão  Gafos,  ou  mal  de  S.  Lazaro,  doença,  que  se  extin-. 
guio  pelas  razoens,  que  os  Authores  de  Historias  naturaes  curiosamente  apontão. 
Tinha  a  Gamara  daquella  Villa  antigamente  a  administração,  &  fabrica  desta  Ga-^ 
pélla,  &  seu  Hospital,  &  recolhia  seus  foros,;  que  saõ  muitos,  &  forão  hoje  mais, 
se  naquelle  tempo  não  tiverão  descaminhos,  para  andarem  agora  sonegados;  & 
como  no  Hospital  da  Santa  Misericórdia,  se  curão  todas  -as  enfermidades,  imi^^-i 
trou  a  sua  Irmandade  no  anno  de  1671.  huma  Provisão  delRey,  em  quelhe.deiAs 
ff  adrnrnistração  desta  Igreja,  &  seu  Hospital,  &  elegem  Gapellão  para  naquella 
Gapella  dizer  Missa  todos  os  Domingos,  &  dias  santos  por  obrigação;  &  no  Ilos^-. 
pitai,  em  que  se  curavão  os  enfermos,  s^  recolhem  hoje  pobres  necessitados. 

Na  rua  Travessa  se  fundou  o  Gonvciíto  de  S.  Rosa  de  Religiosas  de  S.  Do- 
mingos no  anno  de  1680.  com  esmolas,  que  por  sua  industria  ajuntou  o  Padre 
Frey  Sebastião,  sendo  Prior  no  mesmo  anno  do  Convento  ée  São  Domingos  de 
Viana,  concorrendo  para  isso  algumas  pessoas  da  Villa  de  Guimaraens,  que  que- 
rião  recolher  suas  filhas  a  pouco  custo  de  sua  fazenda,  aonde  vivessem  em  cla^jf, 
sura,  honesta,  &  religiosaniente.  Neste  liigar  estava  antigamente  huní^a  Alberga-, 
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ria  de  pobres  passageir  )s  com  huina  Capella  de  S.  Roque,  que  serve  hoje  de  Igre^ 
ja  ao  novo  Mosteiro.  Junto  a  este  Mosteiro  se  compiárão  humas  casas  para  reco- 
lhimento dos  passageiros,  a  que  com  authoridade  da  Justiça  se  aggregárão  oyfo- 
ros,  que  aquella  Albergaria  tinha  para  sua  fabrica. 

Ni  entrada  da  rua  de  S.  Domingos  foy  a  ultima  fundação,  que  teve  o  Conven- 
to, que  lhe  deu  o  nome ;  porque  o  primeiro  sitio,  em  que  seus  fundadores  se  re-s 
colherão  nesta  Yilla,  foy  na  dita  Albergaria  de  S.  Roque,  aonde  chegarão  á  pe- 
tição dos  povos  daquella  Villa  em  12.  de  Dezembro  do  anno  do  Senhor  de  1270# 
reynando  em  Portugal  ElRey  Dom  Affonso  o  Terceiro,  k  ajuntando-se  todos  os 
do  Conselho  com  os  Religiosos  fundadores  (que  forão  Frey  Álvaro  Prior  do  Con- 
vento de  S.  Domingos  da  Cidade  do  Porto,  Fr.  Estevão  Mendes,  &  Fr.  Diogo  de 
Fraudes)  na  Igreja  de  Santiago  da  Praça  do  Peixe,  alli  lhe  deu  licença  a  Villa  pa- 
ra edificarem  o  Convento,  &  o  fundarão  aonde  agora  está  a  torre  da  Senhora  da 
Piedade  ;  para  o  que  concorrerão  muitos  particulares,  dando  de  esmola  para  a  sua 
fundação  campos,  casas,  &  quintaes, 

Existio  este  Convento  naquella  sua  fundação  153.  annos,  porque  no  do  Senhor 
de  1323.  se  mandou  derrubar  por  ElRey  D.  Diniz,  quando  seu  filho  D.  Aífonso 
se  levantou  contra  elle,  querendo  tomar  esta  Villa  de  Guimaracns,  que  seus  mo- 
radores com  o  Capitão  mor  Mem  Rodriguez  de  Vasconcellos  defenderão  com  gran- 
de valor.  Para  a  segunda  fundação  no  lugar,  aande  hoje  está  este  Mosteiro,  con- 
correo  o  Arcebispo  de  Braga  Dom  Lourenço  com  grandes  esmolas,  das  quaes  se 
fez  o  Mosteiro,  Coro,  &  Sancristia  desde  o  anno  de  1375.  até  o  de  1397.  Nas  vi- 
draças do  espelho,  que  está  sobre  o  arco  da  sua  Capella  mór,  se  conservão  ainda 
as  Armas,  de  que  usava  este  Arcebispo,  que  naquelle  lugar  as  mandou  pôr  illu- 
minadas.  Também  concorreo  para  a  fundação  deste  Convento  Dona  Maria  de  Ber- 
redo,  mulher  de  Ruy  Vaz  Pereira,  como  o  manifesta  hum  letreiro,  que  está  na 
Capella  de  S.Pedro  Martyr  ao  entrar  para  a  Sancristia,  que  he  dos  Pereiras  Mar- 
ramaques. 

He  a  sua  Igreja  de  três  naves  repartidas  c  )m  arcos  de  pedra  fundados  em  fir- 
mes pedestaes,  com  a  porta  principal  para  entre  o  Vendaval,  k  Poente.  Tem  a  sua 
Capella  mór  toda  azulejada  de  abobeda  de  pedra  dourada,  k  pintada,  como  o  ar- 
co que  a  divide  do  corpo  da  Igreja,  k  fechada  de  custosas  grades  de  pao  preto 
bronzeadas.  Foy  instituída  por  Dona  Branca  de  Vilhena,  filha  do  Conde  Dom  Hen^ 
rique  Manoel,  &  de  sua  mulher  a  Condeça  Dona  Brites  de  Sousa,  &  a  dotou  de 
quatorze  mil,  &  quatrocentos  reis  por  obrigação  de  Missa  quotidiana,  de  que  he 
hoje  administrador  o  Conde  de  Unhão,  que  nos  lados  de  suas  paredes  tem  autho- 
rizadas  sepulturas. 

Está  esta  Capella  no  mcyo  de  duas  também  de  abobeda  de  pedra  com  arcos, 
que  as  dividem  do  corpo  da  Igreja :  a  da  parte  da  Epistola  he  de  N.  Senhora  das 
Neves,  &  por  outro  nome  de  Nossa  Senhora  a  Fermosa ;  foy  instituída  por  Gon- 
çalo Aífonso  do  Cem,  que  a  dotou  de  fazendas,  que  o  Convento  possue  por  obri- 
gação de  sessenta  Missas,  &  nella  jaz  sepultado  :  passou  a  administração  a  Nico- 
lao  de  Faria,  &  está  hoje  no  Almotacel  mór.  Abaixo  desta  Capella  encostado  no 
lado  da  Igreja  para  a  parte  do  Sul  está  o  Altar  de  S.  Frey  Pedro  Gonçalves,  que 
fabricão  seus  Confrades ;  fica  no  Cruzeiro  da  Igreja  defronte  d|o  de  N.  Senhora  do 
Rosário.  o  nrrn.-  o;i   "uí  ;!;' 

A  Capella  de  N.  Senhora  do  Amparo,  que  está  no  mesnfio  lado  da  ])arede  pa- 
ra a  parte  do  Sul,  f>)y  instituída  por  Joanna  Luis,  mulher  de  Sebastião  Gonçalves 
mercador,  k  a  dotou  de  huma  fazenda,  que  o  Convento  possue  por  obrigação  de 
seis  Missas:  he  hoje  administrad  )r  delia  Torcato  de  Andrade  &  Almada,  morador 
na  Villa  de  Barcellos. 

A  Capella  de  N.  Senhora  do  Desterro,  &  por  outro  nome  de  S.  Joseph,  que 
fica  do  mesmo  lado  da  parede  abaixo  da  porta  travessa  desta  Igreja,  que  vay  para 
o  Sul,  foy  instituída  por  Isabel  Coelha  de  Morgade,  que  a  dotou  de  três  Missas 
cada  sómana  :  he  hoje  administitidor  delia  João  Leite  Pereira. 
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.  A  Capella  de  S.  Thomás,  que  fica  encostada  á  parede  do  arco  da  Gapella  mor, 
entre  ella,  &  a  de  N.  Senhora  das  Neves,  em  que  está  hum  tumulo  com  os  ossos 
do  Beato  Lourenço  Mendes,  foy  inslituida  pelo  Licenciado  Manoel  Barbosa,  que  a 
dotou  de  quinze  medidas  de  trigo  por  obrigação  de  seis  Missas  cantadas  :  he  admi- 
nistrador delia  Jeronymo  Vieira  de  Castro  Morgado  de  Aldão,  como  o  he  também 
da  Capella  de  S.  Lucas,  que  está  situada  na  Igreja  de  S.  Thomé  de  Lisboa,  que 
instituio  Ozenda  Annes  Leonardes,  mulher  que  foy  de  Payo  Salvadores,  na  era 
do  Senhor  de  1340.  &  a  annexou  ao  seu  Morgado  dos  Vieiras,  que  anda  annexo 
ao  dos  Pintos,  instituído  por  Álvaro  Pinto,  k  sua  mulher  Dona  Gatherina  de  Fa- 
ria no  anno  de  1520.  que  tem  sua  Capella  no  Convento  de  S.  Domingos  da  Gi-> 
dade  do  Porto,  de  S.  Gatherina  Mártir ;  &  he  também  senhor  do  Morgado,  que 
instituio  na  mesma  Cidade  Gatherina  Carneira,  &  seu  marido  Diogo  Garcez  sem 
Capella. 

A  Capella  de  S.  Pedro  Martyr  toda  de  abobeda  de  pedra,  que  está  da  parte 
do  Euangelho  da  Gapella  mor  com  arco  de  pedra,  que  a  divide  do  corpo  da  Igre- 
ja, &  desta  se  entra  p)r  ella  para  a  Sancristia.  Foy  instituída  p  )r  Dona  Maria  de 
Berredo,  mulher  que  foy  de  Ruy  Vaz  Pereira,  que  nella  jazem  ambos  sepultados. 
Foy  dotada  em  dez  mil  &  tantos  reis  por  obrigação  de  cem  Missas :  he  adminis* 
trador  desta  Capella  D.  Gastão  Coutinho,  senhor  de  Regalados. 

A  Gapella  de  N.  Senhora  do  Rosário,  que  está  da  parte  do  Euangelho,  encos- 
tada á  parede  do  Cruzeiro,  he  fabricada  pela  sua  Irmandade,  cujjs  Irmãos,  quan-j 
do  sabem  fora,  levão  vestias  brancas  debaixo  do  seu  guião  da  mesma  cor.  i 

A  Capella  de  S.  Gatherina  Martyr,  &  S.  Gonçalo,  que  está  encostada  á  parede 
da  mesma  parte  ái  de  N.  Senhora  do  Rosário,  &  assima  da  porta  travessa,  que 
vay  para  o  claustro,  he  fabricada  pelos  Confrades  desta  Santa,  &  Santo. 

A  Gapella  de  S.  Gatherina  de  Sena,  que  fabricão  seus  Confrades.  Tem  esta. 
Santa  feito  muitos  milagres  neste  C  mvento,  com  que  he  bem  assistida  de  Romei-; 
ros,  principalmente  no  primeiro  Domingo  de  Mayo,  em  que  se  festeja. 

A  Capella  de  S.  Jacinto,  agora  de  N.  Senhora  do  Terço,  administrada  por  seus 
Irmãos. 

A  Capella  do  Capitulo,  que  instituio  Fernão  de  Sousa,  &  a  dotou  com  três 
mil  reis,  que  se  pagão  do  Morgado  de  Ayrão.  He  hoje  administrador  desta  Capel- 
la, &  do  dito  Morgado  o  Conde  de  Avintes. 

Tem  o  Santuário  da  Sancristia  deste  Convento  muitas  relíquias  de  Santos,  & 
huma  milagrosa  do  Santo  Lenho  em  hum  relicário  de  prata,  &  todas  ellas  vierão 
a  este  Convento  miraculosamente,  porque  sendo  Frey  Lourenço  Mendes  Religioso 
delle,  aonde  entrou  sendo  já  de  mayor  idade,  trabalhou  muito,  &  fez  grandes  ser- 
viços a  Deis  com  sua  pregação,  &  em  sua  vida  fez  Nosso  Senhor  por  elle  grandes, 
milagres.  Com  esmolas,  que  este  santo  Religioso  ajuntou  pelos  fieis  Ghristãos,. 
fez  a  ponte  de  Gavens  no  rio  Tâmega,  aonde  se  dividem  a  Província  do  Minho,  &  a. 
de  Traz  os  Montes.  Quando  os  Officiaes  andarão  trabalhando  nesta  ponte,  cahí* 
hum  delia  abaixo,  &  dando  em  humas  pedras,  ficou  logo  morto ;  lastimados  os 
companheiros,  &  sentindo  com  gritos,  &  lagrimas  sua  desgraça,  a  elles  acudio  o^ 
Santo  Religioso,  &  chegando-se  ao  corp)  defunto,  &  tocando-lhe  com  hum  bor- 
dão, que  levava,  logo  resuscitou,  &  se  levantou  com  vida.  Admirados  todos  desta 
maravilha,  &  milagre  tão  patente  a  seus  olhos,  dalli  por  diante  o  ficarão  veneran- 
do por  Santo. 

E  não  foy  só  neste  milagre  o  em  que  qs  seus  Pedreiros  examinarão  o  muito 
que  este  Santo  era  favorecido  de  Deos ;  porque  quando  não  tinhão  peixe,  se  híãOr 
lastimar  ao  Santo  Religioso,  o  qual  metendo  o  bordão  no  rio,  se  ajuntavão  tan- 
tos, que  satisfazião  a  sua  necessidade ;  &  quando  lhes  faltava  pão,  lhe  fazião  suas 
dcprecações,  &  sem  verem  donde  lhes  vinha,  o  Santo  os  remediava  ;  &  o  mesmo 
fazia  na  falta  de  vinho,  azeite,  &  vinagre ;  porque  faltando-lhes  alguma  cousa 
destas,  estavão  duas  fontes  da  banda  dalém  da  ponte  na  demarcação  de  Traz  os 
Montes,  que  cada  huma  delias  lançava,  para  satisfação  dos  seus  Pedreiros,  o  que 
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pelo  Santo  Religioso  llies  era  mandado.  Existem  aiiidu  hoje-estas  fontes  no  mes- 
mo liigar,  &  com  a  fé  de  milagrosas  por  esta  tradição.  /"•  •'^  ••>  -  ''■  -' '  '»  '"'í 
1-  'Pregando  huma  Quaresma  este  Santo  Religioso  na  Yilla  de  Chares,  &  estan*- 
dtí  na  sua  veiga  um  dia  em  oração,  ehegou  hum  homem  ú  sua  pi-esença,  que 
seu  companheiro,  que  delle  estava  afastado  vio,  &  em  hum  instante  não  vio  ho-^ 
mèm  algum,  nem  lugar,  aonde  se  pudesse  esconder,  por  não  ser  possivel  que  por 
ella  passe  cousa,  que  não  seja  vista  de  todas  as  partes,  por  sí;r  deiScuberta,  & 
plaina ;  &  espantando-se  disto  o  companheim,  se  foy  ao  lugar,  aonde  estava  Fr. 
Lourenço  Mendes,  &  lhe  perguntou  que  homem  era  aquelle  que  estivera  fatian- 
do com  elle,  &  por  onde  se  fora,  porque  da  vista  lhe  desapparecèra.  O  Santo  Re- 
ligioso lhe  respondeo,  &  disse:  Irmão,  muitas  graças  podes  dar  a  I>eos,  que  te 
allumiou  do  seu  lume ;  esse  homem,  que  vistes,  parece-me  que  he  Anjo  seu;  elle 
me  deu  esta  arca,  que  aqui  está,  &  me  disse  que  nella  estavão  muitas  rcliquias  de 
muitos  Santos ;  &  porque  os  inimigos  da  Fé  tomaram  hum  'lugar,  em  que  esta- 
vão muitas  de  tempo  antigo,  &  para  que  os  infiéis  as  não  desacatassem,  as  man- 
dou Deus  espalhar  por  muitas  partes  do  Mundo,  &  dar  aos  seus  servos,  que  as 
guardassem,  &  honrassem ;  &  me  disse  que  prazia  a  Deus  que  esta  arca  me  fosse 
dada,  para  -que  a  puzesse  em  o  Convento  de  S.  Domingos  de  Guimaraens.  Derão 
os  dous  servos  de  Deus  muitas  graças  a  N.  Senhor,  &  postos  ambos  a  caminho, 
forão  fazer  entrega  da  arca  ao  Convento,  aonde  forão  mandados,  &  neile  com 
grande  Veneração  forão  recolhidos  na  sua  Sancristia ;  &  poiMjue  muitos  Sancrís- 
tães  da  vão  daquellas  santas  rcliquias  a  quem  lhes  parecia,  divertindo  muitas  del- 
ias daquclle  lugar:  procurou  Fr.  Pedro  de,  Freitas  prata,  &  ouro,  &  toda  a  des- 
peza  para  se  porem  em  humas  taboas,  aonde  estivassem  bem  seguras;  &  porque 
nellas  não  couberão  todas,  ficarão  as  demais  na  mesma  arca  com  muitas  rcliquias 
das  Onze  mil  Virgens,  que  trouxe  de  Bolonha  o  Doutor  Frcy  Affonso  do  Rego, 
com  mais  duas  bocetas  de  chumbo  com  óleo  de  S.  Nicolao,  &  de  S.  Cathcrina. 
Morreo  o  Santo  Religioso  Frey  Lourenço  Mendes  noConvento  de  Guimaraens, 
&  nelle  foy  sepultado,  k  depois  seus  ossos  forão  metidos  no  parede  entre  o  Altar 
de  N.  Senhora  do  Rosário,  k  o  de  S.  Catherina  Martyr  pelo  Padre  Frey  João  de 
Braga  nO  anno  de  1412.  &  naquelle  lugar  fez  N.  Senhor  por  elle  muitos  milagres. 
Daqui  os  mandou  tirar  o  Licenciado  Manoel  Barbosa,  pay  d)  insigne  Agostinho 
Barbosa,  k  collocou  na  Capella  de  Santo  Thomás,  aonde,  estão  venerados  em  hum 
tumulo  de  pedra,  como  fica  dito.        '^'^  íii^^>b  lútKpiUfifí.  r 

■  No  fim  do  terreiro  da  Carreira,  ouPèTòiinriho,"  camihliand)  para  o  Nascente 
áé  topa  com  hum  Calvário  de  três  Cruzes  sobre  arcos  de  pedra,  que  divide  este 
terreiro  de  outro,  que  chamáò  dos  Çarvalhíiá  d«  S.  Fám^isfco  ^ue  sendo  adro 
daquelle  Convénio,  lhe  derão  este  liome,  pbr  estar  á  sonibrà  dcfetas  afvores :  por 
baixo  delias  se  passa  para  a  rua  de  Soalhães,  &  para  o  dito  ConvCnt )  de  S.  Fran- 
cisco.' !:í.níiMyi<{  i.  íUJÍ  .  ;i 

'Teve  este  CoWVemÒ' fluas  filhdaçoens  primeiro  que  tomasse  a  ultima  no  sitio, 
em  que  hoje  está  :  foy  a  primeira  erti  Yillaverde  no  destricto  da  fregúezía  de  San- 
to Estevão  de  Urguezes,  lugar  que  agora  chamão  a  Fonte  santa,  &  alli  lhe  deu 
principio  o  mesmo  S.  Francisco  passando  em  romaria  por  aqirella  Villa  para  San- 
tiago de  Galliza  com  o  seu  discipulo  S.  Gualter,  ao  qual  deixou  nella  com  outro 
companheiro,  reinando  em  Portugal  Dom  AflPonso  o  Sègundoí,  que  naquella  Vil- 
la  os  mandou  residir  pelos  annos  do  Senhor  de  1224.  como  se  vê  da  Chronica  dè 
S.  Francisco  parte  1.  liv.  6.  cap.  30.  &  naquelle  lugar  permaneceo  o  dito  Con- 
vento cm  pequena  casa  por  espaço  de  80.  annós.   '     =  '"   •<  '  -  ^   '' 

A  segunda  fundação  deste  Convento  foy  denttíô  da  ViM^dé'G^!'mái^iens  junto 
á  torre  Velha,  em  hum  Hospital,  que  chamão  do  Anjo,  situado  nh  rua  de  seu  ito*-' 
me,  que  he  hoje  Recolhimento  de  Beatas  da  Ordem  de  S.  Francisco,  donde  ó 
mandou  ;derrubar  ElRey  Dom  Diniz  pelos  annos  do  Senhor  de  1200.  em  razão  do 
dano,  ([kc  delle  fizerao  ás  súás  gentes  no  cerco  que  naquella  Yilla  pozó  Infante  D. 
Affonso  seu  filho  nas  differenças  que  teve  coní  elle;  &  querencío^-sè  tratar  da  suk 
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ultima  fundação  no  lugar,  çm  qae  hoje  está,  lhe  forão  postos  embargos  pelo  Ca- 
bido da  Gollegiada  de  Guimaraens,  que  se  gaardão  em  seu  Archivo.  Mas  sem  em- 
bargo do  impedimento  continuou  a  dita  fundação,  a  que  lançou  a  primeira  pedra 
o  Arcebispo  de  Braga  Djm  Frey  Telio,  Religioso  desta  Ordem,  om  muiti  so- 
lemnidade  no  anno  do  Senhor  de  1290.  &  deu  muita  parte  do  dinheiro,  que  sè 
gastou  na  obra,  como  diz  Gonzaga  no  sei  livro  da  Religião  Seráfica  foi.  273. 

Está  este  Gonvento  abaixo  da  torre  velha  para  a  parte  do  Sul,  &.tem  a  porta 
principal  para  entre  o  Vendaval,  &  Poente:  junto  delia  fica  á  Gapella  dos  Ter- 
ceiros de  S.  Francisco,  com  porta  para  o  terreiro  d)s  Garvalhos,  &  outra  traves- 
sa para  huma  alpendrada,  que  divide  esta  Gapella  da  Igreja  de  São  Francisco. 

Tem  esta  Igreja  de  S.  Francisco  a  sua  Gapella  mór  toda  de  aboboda  de  pedra, 
&  estuque,  de  que  saõ  Padroeiras  os  Duques  de  Bragança :  he  Gapella  grande,  & 
magestosa  com  hum  arco  de  pedra  muito  largo,  &  alt  >,  qu3  a  divide  do  corpo 
da  Igreja ;  tem  das  ilhargas  duas  Gapellas  de  abobeda  de  padra,  ambas  de  N.  Se- 
nhor crucificado,  com  arcos  de  pedra,  que  os  divide  do  corp)  da  Igreja;  a  dá 
parte  da  Epistola  tem  pirta  p")r  onde  se  servem  os  Religiosos  para  a  sua  San- 
cristia.  Metida  na  pirte  do  lado  da  Igreja  da  pirte  da  Epistola  está  a  Gapella 
dos  Santos  Martyres  de  Marrocos,  que  institui )  Francisca  da  Sylva,  de  que  he  hoje 
administrador  António  Gorreia  de  Sousa  Montenegro. 

A  Gapella  de  N.  Senh)ra  do  O,  quo  está  no  mesmo  lad )  da  parede  da  pnrte 
da  Epist)la,  de  qu3  são  administradores  seus  Ganfrades,  &  recolhem  seus  foros; 
Abaixo  desta  Gapella  está  a  de  N.  Senhora  da  Embaixada  annexa  ao  Morgado, 
que  instituío  o  Licenciado  António  Jorge  da  Guerra.  A  Gapella  de  í>ão  Francis- 
co, &  í^ão  João  Bautista,  que  fabricão  seusGonfrades.  A  Gapella  de  S.  Anastasia, 
que  instituío  FiHppe  Ribeiro,  de  que  he  hoje  administrador  Pêro  Coelho  de  Mi- 
randa. 

A  <~apella  de  Jesus,  que  está  junto  da  Gapella  mór  da  parte  do  Euaugelho, 
que  instituío  Pedro  Alvarez  de  Almada,  ^  annexou  ao  seu  Morgado.  Metida  ná 
parede  do  lado  da  Igreja  da  parte  do  Eiiangelho  está  a  Gapella  do  Descendim3nto, 
que  instituío  Simão  de  Mello  do  (.onselho  delRcy.  Na  mesma  parede  da  Igreja 
da  parte  do  Euangelho  se  abrio  hum  arco  de  pedra,  aonde  se  fundou  a  Gapella 
de  imanto  António,  que  mandou  fazer  o  Doutor  Diogo  Lopes  de  Carvalho,  &  a 
annexou  ao  seu  Morgado. 

A  Capella  de  S.  Gualter,  que  fica  abaixo  da  de  Santo  António,  encostada  á 
parede  da  Igreja,  que  antigamente  era  hum  tumulo  de  abobeda  de  pedra  dou- 
rado, &  pintado  sobre  columnas  de  pedra,  &  debaixo  da  ab  )b3da  outro  tumula 
pequeno  também  de  pedra  dourada  em  que  estão  os  ossos  deste  Santo,  &  por 
fora  delle  hum  letreiro,  que   diz  :  Gualteri  tegit  hoc  van&rabllis   ossa   septãchrwm. 

Parecendo  aos  devotos,  &.  Confrades  de  São  Gualter  que  este  Altar,- que  os 
antigos  lhe  fundarão  para  veneração  Ad  seu  corpo  nã)  estava  com  a  magesta- 
de,  com  que  a  sua  devoção  o  desejava  ter,  o  mandarão  desminchar,  &  no  seu 
lugar  assentarão  outro  de  madeira;  que  se  a  obra  correspondera  ao  custo,  ficara 
satisfeita  a  vontade,  com  que  para  elle  dispenderão  suas  esmolas,  &  com  me- 
nos nota  a  sua  fabrica  sogeita  á  brevidade  que  pr^mette  de  sua  ruina  a  pouca 
firmeza  de  sua  fundação.  V     ['''■  '    ' 

A  Capella  das  Chagas  de  Christo,  que  administra  a  sua  Confraria,  que  chá- 
mão  do  Cordão,  cujos  Confrades,  quando  sabem  fora,  levão  vestias  brancas,  & 
murças  pardas  debaixo  do  seu  guião  da  mesma  cbr.  Encostada  á  parede  dó  ai* 
CO  da  Capella  mór,  que  a  divide  da  de  Jesus,  dá  parte  do  Euangelho  está  a  Ca- 
pella de  N.  Senhora  da  Conceição,  que  admiuistrão  seus  Confrades,  os  quaes, 
quando  sabem  fora,  levão  vestias  brancas,  &  guião  da  mesma  cor.  Foy  instituí- 
da no  anno  de  1678.  &  em  quanto  a  não^havia,  corria. , a  fabrica  dfestu  Capella 
pelos  devotos  de  N.  Senhora.  -'•  '^''  ^^í  '.'  •^?'  '^^  ;'.  "^  •  'í|'^';  "  ;  i 

,    S.obrç  a  porta  deste  Convento  está  o  Coro  de  seus  Religios  )s  sustentando  em' 

hUm«  arco  de  pedra,  que  por  muito  camprido,  &  delgado,  toda  a  pessoa  faz  ré- 
-  ••  íJ    'O  R-ítiq  '^r-:-\Ay.{i\úl  '    ».íp  , ':'>í;-"Í!'!;;í[  Iniii  0'íí  vol  "*i  ,^Vl'^>\)^\  a-)?,  -ou    Teo7f'd-foq« 
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paro  nelle,  &  o  julga  por  maravilha.  Debaixo  delle  junto  á  porta  principal  cnat 
cada  parede  dos  lados  da  Igreja  está  huma  porta  travessa :  hum  a  que  sahe  para 
entre  o  Poente,  k  Norte :  &  outra  para  o  claustro  do  Convento,  que  he  todo  òer- 
cado  de  varandas  sobre  columnas  de  pedra,  &  no  meyo  delle  hum  chafariz  bera 
provido  de  agua,  que  lhe  vem  por  canos  da  torre  dos  Cães. 

f.  Estão  no  claustro  deste  Convento  para  a  parte  do  Sul  duas  Capellas  debaixo 
flo  dormitório  dos  Religiosos.  A  primeira,  que  he  do  seu  Capitulo,  instituío  Gon- 
çalo Dias  de  Carvalho,  &  a  annexou  ao  seu  Morgado.  A  segunda  he  de  N.  Senho- 
ra, qu«  instituirão,  com  dous  arcos  de  pedra  para  o  claustro,  Pedro  Vieyra  da 
Maya,  &  sua  mulher  Brites  Lopes  de  Carvalho. 

Assistem  neste  Convento  muitos  Religiosos,  por  ser  casa  grande,  &  de  Novi- 
ços ;  &  por  muitas  vezes  tem  sido  Collegio.  He  tradição  entre  os  seus  Frades, 
que  nelle  jaz  sepultado  o  corpo  de  S.  Rodrigo:  mas  o  seu  descuido  não  deixou 
memoria  do  lugar  aonde  esteja,  &  se  naquelle  tempo  se  balizou,  se  perdeo  esta 
lembrança,  &  com  elles  uma  grande  gloria;  porque  a  mayor  das  Religioens  he 
a  que  lhe  dão  os  seus  Santos,  &  ainda  para  os  povos,  aonde  assistem,  he  con- 
solação, regalia,  &  utilidade. 

Fallando  Gonzaga  deste  Santo  Rodrigo  no  livro  3.  cap.  3.  da  origem  da  Re- 
ligião Franciscana,  diz  que  o  corpo  deste  Santo  estava  sepultado  na  Real  Colle- 
giada  de  Guimaraens,  aonde  lhe  assinou  lugar,  que  fazendo-se  nelle  experiência 
pelo  Arcebispo  de  Braga  Dom  Frey  Agostinho  de  Jesus,  nelle  se  não  achou  mais 
que  huma  caveira  sem  letreiro,  nem  titulo  para  se  poder  conhecer,  do  que  mui- 
tos tomarão  motivos  para  dizerem  que  a  cabeça  santa,  que  se  venera  no  San- 
tuário daquella  Collcgiada,  he  de  S.  Rodrigo;  &  não  vejo  causa  para  que  sen- 
do este  santo  Religioso  Franciscano,  &  morrendo  neste  seu  Convento,  levassem 
seu  corpo  a  sepultar  a  Igreja  alhea,  quando  já  naquelle  tempo  tinhão  nelle  o 
corpo  de  S.  Gualter,  de  cuja  vida  direy  o  que  pude  alcançar. 

Foy  S.  Gualter  Francez  de  nação,  &  entrou  em  Guimaraens,  aonde  no  lu- 
gar, que  tenho  apontado,  fez  huma  limitada  morada  para  si,  &  seus  companhei- 
ros, mas  delle  pouco  habitada,  porque  o  seu  exercicio  era  andar  curando  en- 
fermos pelos  Hospitaes,  extirpando  vicios,  plantando  virtudes,  &  reformando 
costumes,  fazendo  nesta  sua  occupação  em  vida  tantos  milagres,  como  fez  na 
morte. 

Naquella  sua  apertada  morada  entregou  a  vida  ao  seu  Creador;  &  quando 
seus  companheiros  se  mudarão  daquellc  lugar  para  o  Hospital  do  Anjo,  ficou 
o  seu  corpo  no  Oratório  de  Yillaverde,  &  como  estava  desamparado  de  guardas, 
tratou  o  Cabido  daquella  Coilegiada  de  o  levar  com  todo  o  segredo  para  a  sua 
Igreja,  &  pondo  por  obra  este  seu  intento,  não  foy  possível  que  com  todas  as 
forças  bem  applicadas  podessem  mover  a  sepultura  do  Santo,  como  diz  Gonza- 
ga parte  3.  cap.  3. 

Não  foy  o  segredo  da  tenção  do  furto  tão  guardado  naquelle  Cabido,  que  não 
chegasse  à  noticia  dos  Religiosos  seus  companheiros,  para  porem  em  melhor 
cautella  a  guarda  daquelle  seu  milagroso  thesouro;  com  que  a  toda  a  pressa  o  rC'? 
colherão,  levantando  com  muita  facilidade  o  que  os  outros  com  muitas  forças 
não  puderão  fazer,  &  consigo  o  levarão  para  o  seu  ultimo  Convento,  aonde  o  óleo, 
que  manava  de  sua  sepultura,  deu  saúde  a  muitos  enfermos. 

Na  rua  de  S.  Dâmaso,  que  fica  entre  a  torre  velha,  &  terreiro  dos  Carva- 
lhos de  São  Francisco,  está  situada  a  Capella  deste  Santo  Pontífice,  a  qual  he 
de  obra  Moysaica,  &  na  sua  magestade,  &  grandeza  era  mais  capaz  para  Igreja 
de  hum  Real  Convento,  que  para  Capella  de  Hospital :  tem  a  sua  porta  princi- 
pal para  entre  o  Norte,  &  Poente,  &  sobre  ella  hum  excellente  Coro  de  estuque 
muy  alegre,  &  vistoso.  Todo  o  corpo  da  Igreja  he  de  abobeda  de  estuque,  que  a 
divide  da  Capella  mór  hum  excellente  arco  de  pedra,  &  toda  ella  apainelada 
em  abobeda  de  pedra  de  muy  vistosas  molduras.  Não  se  acabou  esta  Igreja  de 
aperfeiçoar  no  seu  adorno,  &  foy  taõ  mal  fabricada,  que  òlhando-se  para  o  ma» 
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gestoso  da  obra,  juntamente  se  vè  o  perigo  de  sua  ruína,  que  da  porta  principal 
atè  o  fim  da  Gapella  mór  abrirão  as  paredes,  &  abobedas  de  tal  maneira,  que  se 
não  entra  naquella  Igreja  sem  muito  risco. 

He  o  Hospital  de  S.  Dâmaso  bem  assistido  de  todo  o  necessário  para  remé- 
dio da  saúde  de  seus  enfermos,  que  ncUe  se  curão  com  toda  a  litnpeza,  que  co- 
mo íby  instituído  para  Qerigos,  passageiros,  &  necessitados,  razão  era  que  fosse 
differente  dos  comuns.  Foy  fundado  com  a  sua  Igreja  no  anno  de  1641.  por 
Lucas  Rabello  Abbade  de  Santa  Comba  de  Regilde,  que  o  dotou  de  muitos 
bens  &  juros,  nomeando  para  a  sua  administração  a  Irmandade  do  Cordão,  cu- 
jos Irmãos  saõ  obrigados  casarem  todos  os  annos  huma  Órfã  na  íVeguezia,  don- 
de o  instituidor  fora  Abbade,  &  repartirem  pelos  pobres  delia  em  hum  certo 
dia  do  mez  de  Dezembro  quantidade  de  medidas  de  pão,  tudo  á  conta  da  fa- 
zenda, que  lhe  deixou. 

A  Capella  de  N.  Senhora  da  Consolação,  que  instituío  Duarte  Sodre  no 
Campo  da  Feira  à  sombra  de  seus  copados  carvalhos  da  bimda  dálem  da  ponte  pa- 
ra a  parte  do  Sul :  não  he  grande  a  Capella  em  si,  mas  tem  huma  alpendrada  mui- 
to grande  com  assentos  de  pedra,  que  a  faz  parecer.  Delia  costuma  sahir  a  pro- 
cissão dos  Passos,  que  a  sua  Irmandade  da  Consolação  faz  á  sua  custa  na  quarta 
Dominga  da  Quaresma;  &  a  ella  costumavão  também  os  Cónegos  da  Real  Col- 
legiada  ir  em  procissão  na  Dominga  in  Palmis  a  benzer  os  ramos ;  &  todas  as 
sextas  feiras  da  Quaresma  de  tarde  ha  pregação  nella,  em  que  se  manifestão  ao 
povo  os  sete  Passos  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo. 

Venera-se  nesta  Capella  com  grande  devoção  huma  imagem  de  Nosso  Se- 
nhor Jesu  Christo  muy  devota  :  delia  se  conta  por  tradição,  que  sendo  Juiz 
da  Irmandade  da  Consolação,  Manoel  da  Cunha  Maranhas,  natural  daquella  Villa, 
estando  em  certa  terra  fora  deste  Reyno,  &  nella  vendo  huma  devota  imagem  de 
Nosso  Senhor,  &  querendo  mandar  fazer  outra  semelhante  para  esta  Irmandade, 
chamou  não  somente  os  Oíficiaes  escultores  da  terra,  mas  ainda  outros  de  diver- 
sas partes,  &  dando  a  todos  a  informação,  que  na  sua  idea  trazia  representado 
da  santa  imagem,  que  tinha  visto,  lhe  forão  feitas  muitas  com  toda  a  perfeição ; 
mas  querendo-as  accõmodar  no  santo  corpo,  todas  ficavão  nelle  desproporciona- 
das, &  o  devoto  Juiz  com  notável  desconsolação :  com  que  succedeo,  que  estan- 
do em  sua  casa  recolhido  a  horas  de  Ave  Marias,  forão  a  ella  doys  homens,  e  lhe 
disserão  que  elles  erão  Ofíiciaes  daquelle  ministério,  &  que  lhes  dissesse  o  modo, 
com  que  queria  fosse  feito  aquelle  santo  Rosto,  porque  elles  o  farião  de  manei- 
ra, ({ue  ficasse  muito  a  seu  contento,  &  quando  assim  não  fosse,  não  querião  lu- 
cro do  seu  trabalho. 

Informados  os  dous  homens  do  devoto  Juiz  para  darem  à  execução  a  obra,  a 
que  se  offerecèraõ,  se  despedirão  delle  ;  &  tornando  dahi  a  poucos  tempos  a 
casa  do  mesmo  Juiz  de  noite,  lhe  entregarão  o  miraculoso  Rosto  embrulhado  em 
hum  veo,  &  lhe  disseraõ  que  ao  outro  dia  tornariaõ  a  buscar  a  satisfação.  Des- 
embrulhou o  devoto  o  Divino  Rosto,  que  vinha  já  encarnado,  &  tão  fermoso, 
que  lhe  pareceo  ser  o  mesmo  que  na  sua  ide&  trazia  representado.  Nesta  confu- 
são de  discursos  esperou  o  dia,  &  sahio  a  manifestar  aos  mais  Irmãos  aquella 
maravilha,  &  por  não  tornarem  a  apparecer  mais  os  seus  Artífices,  ficou  confir- 
mada por  miraculosa.  Publicou-se  pelo  povo  o  successo,  &  à  vista  do  que  se 
ajuntou  naquella  Capella,  firmarão  no  santo  corpo  este  Rosto  milagroso,  que  fi- 
cou tão  unido,  &  composto,  que  a  todos  pareceo  não  haver  ditíerença  entre  hum, 
&  outro  ;  &  nam  ha  pessoa,  que  vendo  aquella  santa  imagem  não  fique  admira- 
da de  sua  devoção.  O  veo,  em  que  vinha  guardado  este  santo  Rosto,  se  recolheo 
em  hum  cofre  com  grande  veneraçam,  no  qual  se  vè  huma  notável  particutarida- 
d(í,  porque  se  esta  palpando,  &  vendo,  &  nenhuma  pessoa  pode  differençar  se  he 
de  lã,  ou  d«  seda,  sendo  de  furtacores,  abonado,  roxo,  azul,  &  branco,  òc  sen- 
do de  muitas,  ninguém  pôde  a\Triguar  sua  qualidade. 

Por  cima  do  (^ampo  da  Feira  para  o 'Vendaval  está  o  campo,  que  chamaõ  do 
9  I.  vol. 
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Gallego,  &  hoje. fundamentalmente  se  pode  chamar  Rosal  de  Santa  Isabel,  por 
nelle  se  fundar  o  Mosteiro  das  suas  Religiosas  no  anno  de  i681.  com  esmolas, 
que  para  isso  ajuntou  o  Padre  Frey  Francisco  do  Salvador,  Commissario  naquelle 
tempo  dos  Terceiros  de  S.  Francisco  de  Guimaraens,  Religioso  de  tanta  rirtude, 
&  espirito,  como  se  está  conhecendo  em  Lisboa  neste  anno  de  1597.  no  Covento 
de  sua  Religião  com  a  mesma  occupaçaõ  de  Commissario,  nomeado  para  este  lu- 
gar antes  que  entregasse  a  alma  ao  seu  Creador  o  Padre  Frey  Domingos  da  Cruz, 
que  ainda  em  vivo  fez  N.  Senhor  por  suas  virtudes  muitos  milagres. 

Ò  principal  motivo  desta  fundação  foraõ  humas  Moças  de  boa  vida,  que  ins- 
piradas do  amor  Divino  quizeraõ  gastar  suas  legitimas,  &  bens  virtuosa,  &  reco- 
Ihidamcnte  em  serviço  de  Deos ;  para  o  que  compraram  dentro  dos  muros  da- 
quella  Villa  humas  casas  na  rua  de  Vai  de  Donas,  &  nellas  destituídas  dos 
bens  do  mundo  começaram  na  agricultura  dos  do  Ceo,  em  que  he  sem  fim  a  per- 
manência, &  vestidas  de-  hum  sayal  tosco,  começaram  com  a  frequência  da  con- 
fissam  de  lançar  a  primeira  pedra  fundamental  com  o  alicesse  de  suas  virtudes, 
&  cingidas  com  o  cordão  de  S.  Francisco  fizeraõ  a  sua  primeira  profissam  na  Or- 
dem Terceira,  em  que  o  seu  Commissario  no  crisol  do  Confessionário  foy  apu- 
rando o  ouro  de  suas  conciencias ;  &  vendo  que  seus  espíritos  hiaõ  crescendo 
com  este  primeiro  leite  da  penitencia,  lhes  buscou  Mestra,  para  que  das  portas 
a  dentro  com  o  seu  exemplo  fossem  seguindo  o  verdadeiro  caminho  da  salvação. 

Estava  no  Recolhimento  do  Anjo  das  Terceiras  de  S.  Francisco  Catherina  das 
Chagas,  que  como  filha  espiritual  do  seu  Commissario,  conhecia  do  seu  talento 
sufficiencia  para  encaminhar  na  vinha  do  Senhor  aquellas  novas  Agricultoras, 
que  entregando-lhe  as  vontades  à  sua  obediência,  lhe  deraõ  o  titulo  de  Regente. 
Fundarão  na  mesma  casa  hum  Oratório  da  invocação  de  S.  Isabel,  &  se  vestirão 
do  seu  traje,  trazendo  hum  cilicio  por  camisa,  aonde  estiveraõ  atè  quatro  do  mez 
de  Abril  de  1683.  dia  assinalado  de  Quarta  feira  de  Trevas,  donde  sahirão  èm 
procissão  acompanhando  com  o  Cabido,  &  mais  Religioens  ao  Santíssimo  Sa- 
cramento, que  foraõ  recolher  no  seu  novo  Mosteiro  do  campo  do  Gallego,  aon- 
de pregou  o  seu  Padre  Commissario,  encarregando  a  guarda  daquelle  Divino  Pe- 
nhor ao  desvelo  da  sua  penitente  milicia,  repartindo-lhe  as  Horas  Canónicas  nas 
do  dia,  &  noite,  para  que  no  baluartç  do  seu  Coro  sejam  vigilantes  sentinellas 
da  sua  observância. 

Nesta  união  de  virtudes  estão  em  voluntária  clausura  guardando  a  Regra  de 
S.  Isabel  doze  Serafins  humanos,  fazendo  cada  qual  tantos  extremos  pelo  amor 
de  Deos,  que  mostrão  nos  seus  excessos  serem  mais  do  Ceo,  que  do  mundo  ;  pa- 
decendo nella  a  desconsolação  de  não  terem  atêgora  alcançado  a  obrigatória 
clausura,  que  chegou  com  ellas  a  tanto  o  desejo  de  se  verem  encerradas  por 
obrigação  de  Rreve  de  Sua  Santidade,  que  vendo,  que  por  alheas  diligencias  se 
lhes  dilatava  o  despacho  da  sua  pertenção,  sahio  do  seu  Recolhimento  no  anno 
de  1690.  a  sua  primeira  Regente  Catherina  das  Chagas,  &  armada  de  espirito, 
&  valor,  se  poz  a  caminho  em  traje  de  Ermitão.  Chegou  a  Lisboa,  &  na  primei- 
ra embarcação,  que  se  lhe  oflPercceo,  partio  para  Roma,  aonde  esteve  atè  o  an- 
no de  \69i.  trabalhando  por  consegun*  o  seu  negocio,  a  que  não  pode  dar  fim, 
para  vir  lograr  da  companhia  de  suas  virtuosas  Irmãs ;  &  voltando  para  Portu- 
gal, deixando  em  boa  altura  a  sua  pertenção,  morreo  junto  a  Pamplona,  Cidade 
Metropolitana  do  Reyno  de  Navarra,  &  da  sua  morte  escreverão  ao  Commissario 
os  Padres  da  Companhia  de  Jesu  raras  maravilhas.  Está  este  Recolhimento  com 
sua  Igreja,  &  todas  as  mais  officinas  necessárias  excellentemente  acabado  ;  por- 
que quer  Nosso  Senhor  que  assim  como  nelle  por  aquellas  suas  servas  he  com 
toda  a  devoção  louvado,  seja  em  tudo  perfeito. 

Não  longe  deste  Recolhimento  para  a  parte  do  Sul  menos  de  hum  quarto 
de  legoa  está  situada  em  lugar  eminente  a  Ermida  de  S.  Roque  com  a  porta 
para  o  Poente ;  &  em  hum  dilatado  terreno  de  seu  valle  estão  muitas  sepulturas, 
de  que  foy  a  causa  huma  grande  peste,   que  houve  em  Guimaraens  no  anno   de 
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1507.  que  durou  dous  annos  ;  &  retirando-se  a  mayor  parte  da  gente  da  Yilla  pa- 
ra aquelle  lugar,  forão  tantos  os  mortos,  que  inda  hoje  se  estão  vendo  as  sepul- 
turas junto  de  huma  galharda  fonte,  que  chamão  dos  Impedidos. 

Ficou  a  Villa  de  Guimaraens  despovoada  de  sorte  nesta  occasião,  que  não 
íicou  dentro  delia  cousa  vivente,  porque  cada  qual  buscou  retiro,  onde  pudes- 
sem escapar  daquelle  grande  castigo ;  que  para  Nosso  Senhor  o  haver  de  apla- 
car, lhe  oíFereceo  aquelle  povo  para  sempre  quatro  dias  de  Ladainhas  :  o  pri- 
meiro a  S.  Miguel  de  Creixomil,  sahindo  o  Cabido,  Camará,  &  Povo  em  pro- 
cissão rezando  a  Ladainha,  &  chegando  àquella  Igreja,  se  dizia  huma  Missa 
cantada  com  preces,  &.  acabada  ella,  se  tornavão  em  procissão  a  recolher  à  mes- 
ma Collegiada.  E  como  naquellcs  tempos  havia  antiguidades  ridículas,  direy 
huma,  que  alguns  annos  se  continuou  nesta  procissão;  hião  huns  Moyos  dian- 
te delia  cantando,  &  deprecando :  .S.  Miguel  de  Ckreixomil  dainos  favas,  éc  perre- 
xíly  castanhinhas  temolas  nós,  Deos  ouvinos  a  nós,  Santiago  es  que  de  Christo  Apos- 
tolo es,  Magdalena  rogo  a  vós,  que  rogueis  a  Deos  por  nós.  Deste  cântico  se  não  usa 
já  hoje,  nem  esta  procissão  vay  àquella  Igreja,  porque  de  muitos  annos  a  esta 
parte  vay  ao  Convento  de  S.  Domingos. 

Hia  esta  procissão  no  segundo  dia  de  Ladainhas  á  Capella  de  Santo  André, 
que  he  huma  Igreja,  que  fica  por  dctràz  da  rua  da  Cruz  para  a  parte  do  Sul,  que 
antigamente  teve  hum  Hospital,  que  se  extinguio,  &  cobraõ  seus  foros  os  Confra- 
des de  N.  Senhora  do  O.  Também  se  nmdou  esta  procissão  para  o  Mosteiro  de 
S.  Francisco,  aonde  hoje  vay.  No  terceiro  dia  costumavaõ  ir  ao  Mosteiro  de  S. 
Torcato,  donde  nmdàraõ  para  a  Capella  da  Madre  de  Deos,  &  depois  para  a 
<1o  Salvador,  &  desta  para  o  Convento  de  S.  Clara,  aonde  agora  vaõ.  No  quar- 
to dia  hiaõ  com  esta  procissão  ao  Mosteiro  de  S.  Joaõ  da  Ponte,  donde  a  muda- 
rão para  a  Capella  de  Santa  Luzia ;  porque  mudaõ  os  tempos  ainda  os  mesmos 
votos,  que  se  prometem  a  Deos. 

E  já  que  tenho  fallado  neste  contagioso  mal,  de  que  Deos  nos  livre,  direy 
neste  lugar  quantas  vezes  a  Villa  de  Guimaraens  experimentou  o  seu  rigor  :  a 
primeira  foy  no  anno  de  1489.  que  foy  antes  da  que  tenho  acima  fallado,  & 
por  respeito  delia  se  ordenou  hum  rolo  de  cera  branca,  com  que  o  Cabido,  Ca- 
mará, &  Povo,  cercarão  em  procissão  toda  a  Villa,  &  o  derão  de  oíferta  ao  Espi- 
rito Santo,  &  ficou  de  obrigação  para  sempre;  com  que  todos  os  annos  em  ves- 
pora  desta  festa  faz  o  Cabido  com  todas  as  mais  Religioens,  a  que  assiste  a  Ca- 
mará, huma  festiva  procissão,  &  sabem  do  Convento  de  S.  Domingos  hum  an- 
uo, &  outro  do  de  S.  Francisco  com  o  rolo  de  cera  enlaçado  de  sorte,  que  fica 
hum  retrato  da  torre  dos  sinos  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  assentado  em 
hum  andor  todo  cuberto,  &  guarnecido  de  ramos,  &  flores  de  varias  cores,  tu- 
do de  cera,  com  a  pomba  do  Espirito  Santo,  &  as  Armas  Reaes,  &  com  cila  en- 
traõ  em  procissão  dentro  da  igreja  Collegiada,  aonde  otferecem  o  rolo,  &  toda  a 
mais  cera  ao  Espirito  Santo,  que  seus  Confrades  recolhem. 

Nesta  procissão  se  observa  inda  hoje  huma  antiguidade,  que  consiste  em 
dar  por  conta  delUey  a  Camará  ao  seu  Procurador  do  Concelho  certos  alquei- 
res de  trigo,  que  elle  manda  cozer  em  pãeszinhos  redondos,  &  enche  quanti- 
dade de  assafates,  cubertos,  &  enramados  de  muitas  flores,  &  os  entrega  a  outras 
"tantas  moças  das  mais  bem  parecidas  da  terra,  que  adornadas,  &  lustrosamen- 
te vestidas  os  levão  à  cabeça  diante  da  procissão,  &  chegando  ao  padrão  de  N. 
Senhora  da  Vitoria,  nelle  esta  adornado  hum  Altar,  defronte  do  qual  se  põem  as 
ditas  moças ;  &  em  quanto  o  Cabido,  Religioens,  &  Camará  levão  o  rolo  no  seu 
andor  a  offerecer  dentro  da  Igreja  ao  Espirito  Santo,  hum  dos  Capellaens  fica 
no  padrão  benzendo  o  pão,  &  acabada  a  ceremonia  sobem  as  moças  com  elle  á 
Camará  com  o  Procurador,  Alcayde,  &  Misteres,  &  estes  da  sua  gallaria,  que 
para  esta  função  tem  bem  alcatifada,  o  distribuem  ao  povo,  que  naquella  occa- 
sião se  ajunta  muito  naquelle  lugar  da  Praça  mayor,  &  nos  encontros  das  por- 
fias de  qual  mais  apanhará,  fazem  àquella  tarde  alegre. 
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No  anuo  do  Senhor  de  1575.  houve  nesta  Villa  tanta  mortandade  de  gente, 
que  desde  o  mez  de^  Abril  ate  o  de  Agosto  morrerão  duas  mil  pessoas,  &  no 
termo  cinco  mil ;  &  diz  o  Licenciado  Manoel  Barbosa,  pay  do  grande  Agostinho 
Barbosa,  nos  seus  manu^escritos  que  não  havia  nos  adros  das  Igrejas  lugares, 
aonde  se  enterrassem  os  mortos ;  o  que  succedeo  em  seu  tempo,  &  que  proce- 
dera este  contagio  da  grande  fome,  que  no  anno  antecedente  houve,  em  que 
morreo  muita  gente. 

A  ultima  peste  foy  no  anno  de  1595.  que  durou  tf  es  mezes,  &  não  fez  gran- 
de mortandade  de  gente,  pela  muyta  cautela,  que  o  povo  teve  na  sua  guarda ; 
porque  tanto  que  os  primeiros  feridos  delia  morrerão  com  a  presteza,  com  que 
ella  costuma  matar,  impedirão  logo  suas  casas,  puzerão  guardas  nas  portas  da 
Villa,  &  seus  moradores  logo  se  sahirão,  cada  hum  para  a  parte  donde  ti- 
íihão  suas  fazendas,  &  nellas  estavão  com  grande  cautela,  como  quem  desejava 
escapar  à  morte  ;  &  os  que  ficarão  na  Villa  com  perfumes  defensivos,  vestidos 
de  bocachim  quasi  todos  se  defenderão;  &  no  serviço  da  Villa  de  dentro  para 
fora  o  não  fazião  senão  pessoas  conhecidas,  &  estas,  que  andavaõ  de  dentro  dos 
muros,  naõ  sahiaõ  fora  delles,  &  os  de  fora  nam  entravaõ  para  dentro ;  para  o 
que  se  elegerão  por  guardas  as  pessoas  inais  qualificadas,  &  de  respeito,  que 
nella  havia. 

Padeceo  esta  Villa,  &  seu  termo,  &  Comarca  outro  anno  de  fome  semelhan- 
te ao  de  1694.  que  foy  o  de  1680.  em  que  houve  tanta  falta  de  paõ,  vinho,  & 
legumes,  que  foy  causa  de  muitos  perderem  a  vida,  principalmente  as  gentes 
das  montanhas ;  com  que  as  pessoas,  que  tinha õ  os  celleiros  de  paõ,  aprovei- 
tando-se  da  miséria  do  anno  para  melhor  valia  delle,  o  puzrvaõ  em  prero  tam 
alto,  que  foy  necessário  taxar-lho  ElRey,  para  que  a  ambição  daquelles  naõ  fos- 
se estorvo  do  remédio  da  miséria  dos  outros :  mas  podendo  com  aquelles  mais  o 
interesse,  que  as  necessitadas  lagrimas,  despendiaõ  o  que  tinhaõ  occultamente, 
por  não  encorrerem  nas  penas  da  taxa,  pelo  mais  alto  preço,  que  podião ;  & 
porque  os  Ministros  tiverão  noticia  de  que  havia  pessoas,  que  occultavão  pão, 
mandando-o  vender  fora  dos  limites  do  termo ;  puzerão  sentinellas  pelas  estra- 
das, em  que  muyto  foy  tomado,  &  vendido  por  sua  authoridade  aos  pobres  pe- 
lo preço  da  taxa. 

Não  se  aproveitarão  todos  da  occasião  para  seguirem  aquelle  avarento  ca- 
minho; porque  movidos  mais  do  amor  de  Deos,  quedo  interesse  próprio,  ti- 
rando do  que  tinhão  o  necessário  para  sustento  de  sua  familiíi,  trocarão  o  de- 
mais a  lagrimas  dos  pobres,  repartindo-o  por  elles  a  pedaços,  conforme  a  neces- 
sidade, que  se  lhes  representava.  Pelos  prados,  &  matos  se  vião  ranchos  de  po- 
bres arrancando  hervas  agrestes,  para  com  ellas  poderem  remediar  as  vidas, 
que  receavão  perder  no  rigor  da  fome.  Acodio  Nosso  Senhor  a  remedial-os  com 
o  anno  de  1681.  dando-lhe  tanta  abundância  de  todos  os  frutos,  que  antes  de 
se  chegarem  a  lograr,  já  com  as  suas  esperanças  tinhão  as  lagrimas  enxutas, 
alimentando  com  a  fartura  esperada  a  necessidade  presente. 

Entre  as  sepulturas  do  Valle  de  S.  Roque,  de  que  atráz  fiz  menção,  fundou 
hum  devoto  Ermitão  huma  pobre  casa  térrea  para  seu  ãgazalho,  &  nella  por 
lhe  parecer  seria  muito  agradável  a  Deos  ensinar  aquelles  Aldeães  seus  visinhos 
a  doutrina  Christã,  de  que  necessitavão,  lhe  oífereceo  aquelle  exercício,  a  que 
sogeitou  a  sua  paciência  pelo  seu  amor,  &  continuando  nelle,  se  estendeo  tanto 
â  sua  noticia,  que  muitos  da  Villa,  querendo  dar  boa  criação  a  seus  filhos,  os 
mandavão  sogeitar  à  sua  obediência ;  porque  a  lição  do  bom  Mestre  sempre  foy 
jproveitosa  aos  costumes   da  vida. 

Conhecendo  o  Padre  Francisco  Ferreira,  Clérigo  de  bons  costumes,  a  pe- 
nitente, &  exemplar  vida  deste  Ermitão,  deixou  os  desenfades  da  Villa,  &  pa- 
ra melhor  servir  a  Deos,  lhe  foy  fazer  comipanhia  naquelle  retiro  ;  &  como  não 
era  desempâ\'adò  de  património,  &  bens,  tudo  applicou  á  honra,  &  serviço  de 
Deos,  fabricando    moradas  para  melhor  o  servirem ;  &  ambos  viverão  alguns 
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annos  juntos  tani  unidos  nas  vontades,  como  semelhantes  na  penitente  vida, 
atè  que  Nosso  Senhor  foy  servido  lexav  para  si  a  ahna  do  hom  f^rmitão.  Na 
falta  sua  foy  sustituir  o  seu  lugar,  &  lograr  amigável  companhia  do  P.  Francis- 
co Ferreira  outro  Sacerdote  chamado  Leandro  Corrêa,  que  fazendo  entre  si 
ambos  huma  conforme  união,  vinculo  íizerão  de  suas  vontades,  que  sendo  hu- 
ma  mesma,  tudo  fosse  próprio,  ficando  iguaes  na  disposição  para  fundarem  alli 
huma  Capella,  que  intitularão  o  Bom  Jesus  do  Calvário,  a  que  unirão  juros, 
&  rendas,  para  que  o  adorno,  com  que  a  acabarão,  fosse  sempre  conservado, 
&  amparado  das  ruínas  do  tempo,  &  para  quem  na  falta  delles,  e  em  todos  os 
séculos  nos  seus  lugares  succedesse,  lhe  nam  faltasse  Missa  quotidiana,  appli- 
cando  para  tudo  tam  bom  património,  que  não  saõ  poucos  os  sogeitos,  que  este 
lugar  pertendem. 

Cultivando  huma  pequena  parte  daquelle  valle  junto  á  sua  Capella,  forma- 
rão hum  jardim  bem  curioso,  tam  aprazível  nas  aguas,  como  deleitoso  nas  flo- 
res :  aonde  em  frescos  bosques  assistem  devotas  imagens,  que  fabricadas  nas 
officinas  de  seu  Mestre  Francisco  Ferreira,  ficarão  obradas  da  sua  curiosidade 
cora  tal  perfeição,  como  o  amor,  &  vontade,  com  que  as  servia,  &  naquelle  ver- 
gel a  pouco  custo  com  vistosas  fontes  offerecem  em  cristalinas  correntes  vários 
divertimentos  aos  sentidos,  &  continuas  lagrimas  a  huma  imagem  da  peniten- 
te Magdalena,  que  aos  pés  de  Christo  crucificado  entre  verdes  murtas  lhe  ma- 
nifesta pelos  olhos  o  arrependimento  de  suas  culpas.  Nam  longe  delia  se  vè 
o  an-ependido  Saõ  Pedro,  que  distillando  lagrimas  de  seus  olhos,  convida  aos 
peccadores,  que  o  imitem  nellas,  mostrando  em  testemunho  de  sua  dor  huma 
letra,   que  diz :  Jam  non  smn  Petrus,  sed  miser  senex. 

Ketirado  em  huma  lapa,  por  não  fazer  publica  sua  penitencia,  se  esconde 
S.  Jeronymo,  &  prendendo  com  huma  maõ  a  num  devoto  Crucifixo,  com  lagri- 
mas penitentes  manifestaõ  seus  olhos  o  pezar  de  seus  delitos,  abrindo  ao  coraçam 
no  peito  com  huma  dura  pedra  bocas,  por  onde  publique  o  grande  sentimento 
de  o  haver  offendido,  fazendo  línguas  de  seu  sangue,  pelas  quaes  publica,  como 
o  Profeta  Rey  :  Tihí  soli  peccavi.  Tem  para  guarda  segura  este  vergel  aprazível 
ao  divino  Pastor,  que  em  cabana  tecida  de  alecrins  floridos,  deitado  em  bem 
me  queres,  &  adormecido  entre  amores  perfeitos,  nos  quer  mostrar  que  atè 
dormindo  he  perfeito  para  com  nosco  o  seu  amor,  como  diz  a  letra :  Ego  ilormio, 
cor  meum  vigilai. 

Este  monte  de  santidade  se  recolhe  todo  em  huma  parede  alta,  &  pela  par- 
te do  Norte  de  Nascente  a  Poente  he  a  parede,  que  o  cerca,  dividida  cm  Capel^ 
linhas,  em  que  se  manifestão  os  Passos  da  Paixão  de  Christo  do  Horto  atè  o  Cal- 
vário, com  a  serventia  por  dentro  da  cerca  dos  devotos  Clérigos,  com  janellas 
fechadas  com  grades  de  ferro  para  o  povo  fazer  sua  oração  da  parte  de  fora. 

Instituirão  por  Padroeiro  de  sua  Capella  do  Bom  Jesus  do  Calvário  estes  dous 
Sacerdotes  a  Dom  Francisco  de  Sousa  terceiro  Conde  do  Prado,  &  primeiro  Mar- 
quez das  Minas,  no  tempo  que  estava  para  fazer  embaixada  a  Roma,  para  que 
eilé  pudesse  depois  de  suas  mortes,  &  de  outro  Padre  companheiro,  que  já  ao 
tal  tempo  tinhão,  apresentar  naquella  Capella  os  Capeilaens,  que  quizesse.  Dahi 
a  poucos  tempos,  que  se  fez  a  nomeação,  morreo  o  Padre  Leandro  Corrêa,  fican- 
do a  disposição  de  seu  companheiro  mais  livre  para  obrar  o  que  a  sua  virtude, 
&  zelo  do  amor  de  Deos  lhe  ditava  sem  vangloria.  Instituío  duas  obras  de  cha- 
ridade,  que  cada  huma  delias  não  pode  deixar  de  ter  para  com'  N.  Senhor  gran- 
des merecimentos.  Foy  a  primeira  hum  contrato,  que  fez  com  as  Religiosas  de 
S.  Clara,  em  que  ellas  se  obrigarão  a  dar  aos  prezos  das  cadeas  huns  tantos  al- 
queires de  pão  coziclo  todas  as  somanas,  mandando-o  repartir  por  pessoas,  que 
piedosamente  o  distribuíssem  por  todos  igualmente.  A  segunda  obra  foy,  que 
as  mesmas  Religiosas  serião  obrigadas  mandarem  todos  o^s  dias  oito  cântaros  de 
agua  aos  mesm^^s  prezos,  que  foy  hum  legado  de  grande  eharidade,  &  piedade, 
procedido  do  seu  grande  espirito. 
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Muito  amou  a  eharidade  este  penitente  Clérigo,  &  tanto  desejava  favorecer 
aos  prezos,  que  dous  dias  na  somana  sahia  do  seu  retiro  para  a  Villa,  aonde  pe- 
las ruas  com  huma  alcofa  nas  mãos  pedia  em  voz  alta  esmola  pelo  amor  de 
Deos  para  os  prezos,  &  o  que  ajuntava  lhes  hia  pessoalmente  repartir  ;  &  assim 
acabou  a  vida  com  tantas  circunstancias  de  Bemaventurado,  que  foy  hum  por- 
tento de  admiraçoens  aos  que  lhe  assistirão  na  morte.  Foy  seu  corpo  deposita- 
do na  sua  Capeila  do  Bom  Jesus  do  Calvário,  aonde  se  espera  que  as  virtudes 
de  sua  vida  exemplar  obriguem  a  N.  Senhor  fazer  por  este  seu  servo  muitos  mi- 
lagres. 

Desta  Capeila  do  Bom  Jesus  do  Calvário  se  sobe  para  a  parte  do  Sul  ao  ul- 
timo extremo  da  serra  de  S.  Catherina  a  huma  Capeila  desta  Santa  Martyr,  que 
deu  o  nome  áquella  serra,  de  cuja  eminente  altura  se  estão  vendo  quebrar  as 
ondas  do  mar  nas  costas  da  Cidade  do  Porto,  &  Villa  do  Conde.  He  esta  Capeila 
bem  assistida  de  Romeiros  no  dia  de  sua  Santa,  &  fabricada  pelos  Religiosos  de 

5.  Marinha  da  Costa,  que  apresentão  nella  Ermitão. 

A  Capeila  de  Santa  Cruz  situada  junto  á  porta  da  Frieira,  que  vulgarmen- 
te chamão  de  Santa  Cruz,  com  a  sua  porta  principal  para  o  Poente  cuberta  de 
huma  alpendrada  sobre  columnas  de  pedra  ao  pè  da  barbacã  da  Villa  velha,  para 
onde  tem  huma  porta  travessa.  Foy  feita  no  anno  de  1039.  &  he  bem  fabricada 
pelos  seus  Confrades,  a  quem  saõ  concedidos  grandes  privilégios,  &  indulgên- 
cias por  Bulia  de  Sua  Santidade  no  dia  de  sua  festa  a  3.  de  Mayo  ;  tem  defron- 
te de  sua  alpendrada  hum  Cruzeiro  de  pedra  grande  fundado  em  hum  pedestal, 
que  assenta  sobre  hum  patim  de  pedra  com  escadas  ao  redor,  que  servem  de  as- 
sento a  muita  gente,  que  vay  espairecer  áquelle  lugar,  por  ser  alegre. 

Defronte  desta  Villa  para  o  Nascente  está  situado  o  Mosteiro  de  Santa  Ma- 
rinha da  Costa  de  Frades  Jeronymos  ao  pé  da  serra  de  S.  Catherina,  distante  da 
Villa  meyo  quarto  de  legoa  costa  assima,  por  cuja  causa  lhe  chamão  Mosteiro  da 
Costa.  He  convento  grande,  em  que  assistem  trinta  &  mais  Religiosos;  tem  a 
sua  Igreja  feita  ao  moderno  com  excellentes  Capellas  recolhidas  nas  paredes 
das  naves  com  todo  o  concerto  ornadas,  com  hum  arco,  que  divide  o  corpo  da 
Igreja  da  Capeila  mor,  com  todo  o  primor  obrado,  &  a  Capeila  mor  de  abobe- 
da  de  pedra  apainelada  muito  digna  de  reparo  pela  sua  boa  architectura :  tem  a 
porta  principal  para  o  Poente  em  huma  eminência,  em  que  melhor  manifesta  a 
sua  magestade.  Tem  Guimaraens  neste  Mosteiro  huma  alegre,  &  fermosa  vista, 
principalmente  depois  do  seu  dormitório  novo,  que  se  obrou  no  anno  de  1671. 
com  toda  a  grandeza,  &  não  he  menos  agradável,  &  aprazível  aos  olhos  o  verde, 
&  frondoso  arvoredo  de  sua  coutada,  que  tudo  se  manifesta  àquelle  povo,  sem 
que  haja  cousa,  que  lhe  sirva  de  embaraço  à  vista. 

Foy  este  Mosteiro  instituído,  &  dotado  pela  Rainha  Dona  Mafalda,  &  dado 
por  ella  aos  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agostinho,  que  o  possuirão  quatrocentos 
annos  :  depois  se  deu  em  Commenda  ao  Duque  Dom  Jaymes,  que  o  deu  aos  Re- 
ligiosos de  São  Jeronymo  por  Breve  do  Papa  Clemente  Vil.  como  consta  da  Chro- 
nica  dos  Cónegos  Regulares  de  S.  Agostinho.  Concorreo  na  doação,  que  o  Du- 
que fez  aos  Religiosos,  ElRey  D.  João  o  Terceiro,  que  neste  Mosteiro  ordenou 
huma  Universidade  com  Lentes  de  Humanidades,  Artes,  &  Theologia,  aonde 
aprenderão  estas  faculdades  o  Senhor  Dom  António,  íilho  do  Infante  Dom  Luis, 

6.  o  senhor  Dom  Duarte  fdho  illegitimo  do  dito  Rey  D.  João  o  Terceiro,  os 
quaes  ajudavão  às  Missas,  &  servião  no  refeitório  aos  Religiosos,  de  que  proce- 
deo  chamarem-se  hoje  os  moços,  que  servem  na  Sancristia,  Moços  fidalgos.  O 
ultimo  Prior,  que  teve  este  Mosteiro  de  Cónegos  Regulares,  foy  o  Mestre  João 
de  Chaves,  que  foy  Guardião  do  Mosteiro  de  S.  Francisco  de  Guimaraens,  donde 
foy  para  Bispo  de  Viseu.  Ha  neste  Convento  hum  caliz  de  prata  dourado  com 
hum  letreiro  ao  pè,  que  diz  o  seguinte  :  XEMCCXXS  Rex  Sanei,  &  Regina  D, 
Ulcina  offerunt  calicem  istum  Sanctae  Marinae  de  Costa.  X.  que  he  a  peça  mais 
antiga,  que  tem. 
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Estes  sao  os  Mosteiros,  Igrejas,  Capellas,  &  Ermidas,  que  os  arrabaldes  da 
Villa  de  Guimaraens  tem  situados  no  seu  destricto.  Agora  daremos  noticia  dos 
Morgados,  &  Yinculos,  que  forão  instituídos,  &  possuem  seus  moradores. 

O  Morgado  da  Pousada,  que  instituto  Gonçalo  Gonçalves  Peixoto  Cónego  na 
8è  de  Braga,  Abbade  de  Tolões,  Raçoeiro  de  S.  Gens,  &  Cónego  de  Guimaraens, 
Abbade  de  Unhão  no  anno  do  Senhor  de  1222.  tem  sua  Capella  no  Capitulo  do 
Mosteiro  de  Pombeiro  da  Congregação  de  São  Bento.  Possue  hoje  este  Mor- 
gado Manoel  Peixoto  de  Carvalho  seu  parente  :  he  cabeça  delle  a  quinta  da  Pou- 
sada, sita  na  freguezia  de  São  Pedro  de  Azurey. 

O  Morgado,  que  instituío  Dom  Bertholameu  Bispo  da  Guarda,  da  geração  dos 
Vieiras,  com  três  Capellas,  huma  no  Mosteiro  de  Vieira,  outra  no  Mosteiro  de  S. 
Torcato,  &  outra  na  Sè  de  Braga:  he  administrador  delle  seu  parente  Gonçalo 
Biirbosa  morador  no  Concelho  da  Ribeira  de  Soas. 

O  Morgado,  que  instituío  Dom  Martim  Paes  Chantre  da  Sè  de  Coimbra,  com 
sua  Capella  de  N.  Senhora  da  Graça,  situada  na  Igreja  de  S.  Miguel  da  Villa  ve- 
lha, aonde  esta  sepultado ;  &  por  não  haver  descendência  desta  família,  tem  a  ad- 
ministração delle  a  Coroa  Real. 

O  Morgado,  que  instituío  Gonçalo  Lobo,  &  sua  mulher  Dona  Urraca  Paes,  que 
estão  sepultados  no  Mosteiro  de  S.  Gens  de  Montelongo;  tem  a  administração  del- 
le os  filhos,  que  ficarão  de  Fructuoso  de  Freitas,  e  está  destruído,  &  muita  parte 
delle  alheada. 

O  Morgado,  que  instituío  Dom  Diogo  Pinheiro,  Commendador  do  Mosteiro  de 
Carvoeiro,  &  de  S.  Simão  da  Junqueira,  &  do  de  Castro  de  Avelans,  Prelado  de 
Thomar,  Dom  Prior  de  Guimaraens,  &  Bispo  do  Funchal,  com  sua  Capella  na 
Torre  dos  sinos  da  Real  Collegiada  de  Guimaraens.  Aggregou-o  ao  de  seus  pays 
o  Doutor  Pedro  Esteves,  &  Isabel  Pinheira,  de  que  he  hoje  administrador  Luis 
Pinheiro  de  Lacerda,  filho  de  Ruy  Pinheiro  de  Lacerda,  morador  na  Villa  de  Bar- 
cellos, 

O  Morgado,  que  instituío  o  Doutor  Pedro  Nunes  de  Gaula,  de  que  é  adminis- 
trador seu  descendente  Francisco  Lopes  de  Carvalho,  Moço  fidalgo  de  Sua  Ma- 
gestade,  &  Cavalleiro  do  Habito  de  Christo.  He  cabeça  deste  Morgado  a  quinta 
chamada  de  Ruivães,  que  antigamente  se  chamava  de  Nomães. 

O  Morgado  dos  Cavalleiros,  que  instituío  Estevão  Ferreira  o  Velho  no  appel- 
lido  de  Ferreira  com  Capella  no  Mosteiro  de  S.  Simão  da  Junqueira,  de  que  he 
administrador  seu  descendente  Manoel  Ferreira  d'Eça,  fidalgo  da  Casa  delRey,  & 
Cavalleiro  do  Habito  de  Christo.  Foy  o  dito  Mosteiro  de  S.  Simão  da  Junqueira 
instituído  por  Dom  Payo  Guterres  da  Cunha. 

O  Morgado  de  Reçozinhos,  &  Terrozo,  que  instituío  Martim  Annes  com  Ca- 
pella no  Mosteiro  de  Mancellos,  de  que  he  também  administrador  Manoel  Ferreira 
d'Eça.  Foy  este  Mosteiro  de  Mancellos  instituído  por  Mem  Gonçalves  da  Fonseca, 
&  sua  mulher  Dona  Maria  Pires  de  Tavares. 

O  Morgado,  que  instituío  António  Pereira  da  Sylva  o  Velho  em  Refoyos  de 
Lima  com  Capella  no  mesmo  Mosteiro  de  Refoyos  de  Lima,  que  fundou  D.  Mendo 
Affbnso  de  Refoyos,  sendo  Conde  naquelle  lugar  por  mercê  delRey  Dom  Afíbnso 
Henriques,  &  elle,  &  seu  pay  AfFonso  de  Ancemondes  o  derão  à  Ordem  de  Santo 
Agostinho  de  Cónegos  Regrantes  no  anno  do  Senhor  de  1162.  &  nelle  estão  se- 
pultados. He  administrador  deste  Morgado  o  mesmo  Manoel  Ferreira  d'Eça,  que 
tem  nobres  casas  na  rua  de  S.  Maria. 

O  Morgado  dos  Mesquitas,  que  instituío  Fernão  de  Mesquita  o  Velho,  &  o  Có- 
nego Diogo  de  Mesquita,  com  Capella,  que  a  este  Cónego  deu  o  Duque  de  Bra- 
gança Dom  Fernando  na  Real  Collegiada  de  Guimaraens,  de  que  he  hoje  admi- 
nistrador Francisco  de  Sousa  da  Sylva,  Moço  fidalgo  da  Casa  delRey,  descendente 
de  Fernão  de  Mesquita  o  Velho. 

O  Morgado  dos  Figueiroas,  que  instituío  João  de  Figueiroa  no  Solar  de  Outis 
com  Capella  de  Nossa  Senhora  da  Graça  nas  suas  casas  da  rua  de  S.  Maria,  que 
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traz  por  prazo,   &  nellas  vive  Simão  Lobo  Machado,  fidalgo   da  Casa  delRey:  he 
hoje  administrador  deste  Morgado  Lourenço  de  Sà  &  Mello. 

O  Morgado,  que  instituio  Francisco  Soares,  fidalgo  da  Casa  do  Infante  Dom 
Fernando,  na  sua  quinta  de  Gominhães  nafreguezia  deS.  Miguel  das  Caldas,  cou- 
tada, &  honrada  antigamente  por  ElRey  D.  João  o  Primeiro,  de  que  he  hoje  ad- 
ministrador seu  descendente  Pedro  Vas  Cirne  de  Sousa,  fidalgo  da  Casa  de  Siía 
Magestade. 

O  Vinculo,  que  fez  Diogo  Machado  da  quinta  de  Yilla  pouca  sita  na  freguezia 
de  S.  Sebastião  ao  pè  da  serra  de  S.  Catherina,  &  por  detraz  'da  Capella  de  N. 
Senhora  da  Consolação  no  Campo  da  Feira  em  hum  lugar  eminente,  donde  fazen- 
do mais  publica,  &  manifesta  a  magestade  de  suas  casas,  nella  inculca  a  nobre- 
za de  seus  possuidores  ,  he  mui  excellente  o  sitio  de  sua  fundação,  &  tam  aprazi- 
vel  pelos  seus  bosques,  fontes,  prados,  &  jardins,  que  servem  de  lisonja  aos  olhos 
de  todos,  &  de  respeito  a  sua  nobre  Capella  de  S.  António,  a  quem  o  instituidor 
dotou  de  três  Missas  somanarias.  He  hoje  administrador,  &  possuidor  delle  seu 
descendente  Francisco  de  Sousa  da  Sylva,  Moço  fidalgo  da  Casa  delRey. 

O  Morgado,  que  instituio  António  Machado  de  Almada,  Commendador  de  S. 
Martinho  dos  Chãos  junto  a  Lamego,  da  Ordem  de  Christo,  &  seus  irmãos  na 
quinta  da  Calva,  &  suas  annexas,  de  que  he  administrador  o  mesmo  Francisco  de 
Sousa  da  Sylva  seu  descendente. 

O  Morgado,  que  instituio  o  Doutor  Gonçalo  Dias  de  Carvalho  na  familia  dos 
Carvalhos  com  Capella  no  Capitulo  do  Mosteiro  de  São  Francisco  de  Guimai*aens, 
de  que  he  administrador  seu  descendente  Filippe  de  Sousa  de  Carvalho  fidalgo 
da  Casa  delRey,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  &  Alcaide  mor  de  Villapouca 
de  Aguiar ;  tem  suas  casas  annexas  ao  Morgado  na  rua  de  S.  Maria. 

O  Morgado,  que  instituio  Gonçalo  Annes,  Cónego  da  Real  Collegiada  de  N. 
Senhora  da  Oliveira,  das  suas  herdades  de  Segade,  que  annexou  á  Capella  do  Sa- 
cramento da  mesma  Collegiada,  que  possue  hoje  o  mesmo  Filippe  de  Sousa  de 
Carvalho. 

O  Morgado  de  Ayrão  juntoa  Guimaraens,  que  instituio  Fernão  de  Sousa  com 
Capella  no  Capitulo  do  Mosteiro  de  S.  Domingos  da  mesma  Yilla,  de  que  he  hoje 
administrador  o  Conde  de  Avintes. 

O  Morgado,  que  instituio  Simão  de  Mello  do  Conselho  delRey  com  Capella  do 
Descendimento  da  Cruz  no  Mosteiro  de  S.  Francisco  de  Guimaraens,  de  que  foy 
administrador  Dom  Jorge  Mascarenhas,  &  ate  o  anno  de  1691.  sua  filha  Dona  Je- 
ronyma  Freyra  no  Mosteiro  da  Esperança  em  Lisboa;  &  está  hoje  de  posse  delle 
Dom  Fradique  de  Menezes,  &  corre  demanda  com  Francisco  Freire  de  Andrade 
&  Sousa  sobre  a  successão  d'elle. 

O  Morgado  dos  Manoeis,  &  Vilhenas,  que  instituio  Dona  Branca  de  Vilhena 
Manoel  com  á  Capella  mor  do  Mosteiro  de  S.  Domingos  de  Guinraraens,  de  que 
he  hoje  administrador  o  Conde  de  Unhão. 

O  Morgado  dos  Carvalhos,  que  instituio  o  Doutor  Diogo  Lopes  de  Carvalho 
Desembargador  do  Paço,  que  por  não  casar,  deixou  nomeado  nelie  a  seu  sobrinho 
o  Doutor  Gaspar  de  Carvalho,  Chançarel  mor  do  Reyno,  testamenteiro  delRey 
Dom  João  o  Terceiro,  que  lhe  mandou  a  madeira  de  Evano,  com  que  forrou  as 
casas  do  seu  Morgado,  tão  magestosas,  como  nobres,  com  huma  torre  de  ameyas 
situada  no  terreiro  da  Misericórdia,  que  annexou  à  sua  Capella  de  S.  António  no 
Mosteiro  de  S.  Francisco  de  Guimaraens.  He  hoje  administrador  delle  Gonçalo 
Lopes  de  Carvalho  Castro  &  Camões,  Moço  fidalgo  da  Casa  delRey,  Cavalleiro  do 
Habito  de  Christo,  senhor  dos  Coutos  de  Abadini,  &  Negrelos,  aonde  tem  juris- 
dição no  eivei,  &  crime  ;  &  he  também  administrador  do  Morgado  dos  Gunões 
em  Évora. 

O  Morgado,  que  instituio  Dom  Manoel  Affonso  da  Guerra,  Bispo  de  Cabo  ver- 
de, de  que  he  hoje  administrador  Manoel  Velho  do  Couto,  por  casar  com  Maria- 
na da  Guerra  administradora  delle  :  não  tem  Capella,  senão  obrigação  de  allumiar 
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huma  alampada  diante  da  imagem  dé  N.  Senhora  da  Oliveira :  tem  casas  na  rua 
dos  Fornos. 

O  Morgado,  que  instituío  o  Licenciado  António  Jorge  da  Guerra,  com  Capella 
de  N.  Senhora  da  Enihaixada  no  Mosteiro  de  S.  Francisco  de  Guimaraens.  He  ho- 
je administrador  delle  João  Machado  Fagundes  morador  na  Cidade  de  Braga :  tem 
casas  na  rua  do  Postigo. 

O  Morgado,  que  instituío  Fernão  Martins  de  Almeida  na  sua  quinta  do  Pi- 
nheiro, sita  na  freguezia  do  Salvador  do  Pinheiro,  com  Capella  de  Nosso  Senhor 
crucificado  no  Mosteiro  de  S.  Francisco  de  Guimaraens,  indo  da  Capella  mor  pa- 
ra a  sua  Sancristiti,  de  que  he  hoje  administrador  delia  Gonçalo  Peixoto  da  Sylva 
Macedo  &  Almeyda,  fidalgo  da  Casa  delRey,  &:  Cavalleiro  do  Habito  de  Christo, 
Donatário  das  terras  de  Penafiel,  &  Sousa,  por  descendente  dos  senhores  da  (.al- 
çada, Adaís  mores  deste  Reyno ;  como  também  he  administrador  do  Morgado  dos 
Macedos  de  Alenquer,  com  a  pvotecção  do  Mosteiro  das  Freiras  da  mesma  Yilla, 
com  lugares  nelle  de  propriedade  ;  o  qual  também  he  administradoí*  dos  Morga- 
dos da  Taipa  efti  Lamego,  do  Morgado  do  Juizo  junto  a  Marialva,  do  de  Folla- 
dílens,  &.  Pereira  junto  à  Cidade  de  Viseu,  &  do  de  Camedes,  &  honra  de  La- 
maçães  junto  da  mesma  Cidade  :  tem  suas  casas  na  rua  escura  do  Morgado  do 
Pinheiro. 

O  Morgado,  que  instituío  Francisca  da  Sylva  com  Capella  dos  Santos  Marly- 
res  de  Marrocos  no  Mosteiro  de  S.  Francisco  de  Guimaraens,  de  que  he  hoje  seu 
administrador  António  de  Sousa  Monte  Negro. 

O  Morgado,  que  instituío  Pedro  Alvarez  de  Almada,  Cavalleiro  da  Gorrotea  de 
Inglaterra  no  anno  de  1507.  com  Capella  de  Nosso  Senhor  crucificado  da  parte 
do  Euangelho  no  Convento  de  São  Francisco  de  Guimaraens,  com  JMissa  quotidia- 
na, com  suas  casas,  com  torres  no  Rocio  da  Tulha,  de  que  he  hoje  administrador 
seu  descendente  Miguel  Leitão  de  Almada. 

O  Morgado,  que  instituío  Gil  Lourenço  de  Miranda,  Escrivão  da  Puridade  del- 
Key  Dom  João  o  Primeiro,  Alcayde  mor  de  Miranda  do  Douro,  de  que  tomou  o 
appellido,  que  ficou  a  seus  descendentes  com  casa,  &  torre  na  rua  das  Flores, 
que  seus  descendentes  deixarão  arruinar,  &  perder  as  honras,  que  o  mesmo  Rey 
lhe  tinha  concedido  ;  porque  tinhão  estas  casas  à  sua  porta  duas  columnas  de  már- 
more prezas  de  huma  parte  à  outra  com  huma  cadea  de  ferro,  com  privilegio, 
(jue  toda  a  pessoa,  que  fugindo  à  justiça  por  qualquer  crime,  exceptos  os  das 
Magestades  divina,  &  humana,  se  recolhesse  dentro  da  dita  cadea,  ou  se  pegasse 
a  ella,  ficasse  acoutada,  &  não  poderia  ser  preza ;  &  que  todas  as  vezes  que  hou- 
vesse morte  de  Rey,  se  lhe  quebrasse  hum  escudo  à  porta;  6:  quando  fosse  a 
açoutar,  ou  a  padecer  morte  natural  qualquer  culpado,  se  lhe  não  desse  pregão 
à  vista  da  casa  :  &  todas  as  danças,  que  na  procissão  do  Corpo  de  Deos  cantas- 
sem, &  bailassem,  o  fizessem  à  sua  porta,  ainda  que  por  ella  não  passasse  a  dita 
procissão.  Todas  estas  honras,  liberdades,  &  privilégios  deixou  perder  o  descuido 
de  seus  descendentes,  &  ainda  a  pedra  da  mesma  casa  v&ndèrão  para  o  Hospital 
novo  da  Misericórdia,  tendo  a  mayor  parte  de  suas  rendas  no  termo  daquella  Vil- 
la.  He  hoje  administrador  deste  Morgado,  que  se  chama  de  S.  Miguel,  seu  des- 
cendente João  Pereira  do  Lago. 

O  Morgado,  que  instituío  António  Machado  de  Yillasboas  com  Capella  na  Col- 
legiada  de  Barcellos,  de  que  he  hoje  seu  administrador  Pedro  Machado  de  Mi- 
randa, fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  com  casas  na  rua  de  Donaens. 

O  Morgado,  que  instituíoo  Doutor  Jorge  do  Valle  Vieira,  Arcediago  de  Fonte 
Arcada,  nomeado  Bispo  de  Angola,  que  não  quiz  aceitar,  com  sua  sepultura  na 
Igreja  Collegiada  de  Guirnaraens  com  obrigação  de  Missas  no  Oratório  da  Gama- 
ra. He  hoje  administrador  deile  Manoel  Pereira  de  Azevedo  Yieyra,  íidalgo  da 
Oasa  delRey,  como  também  he  administrador  do  Morgado  de  Alvares :  tem  sua 
casa  na  Praça  mayof . 

O  Morgado  de  Sezim,    que  instituío  Aílbnso  Yasqucís  Peixoto  em  17.  de  De- 
10  I.  vol. 
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zembro  de  l^Si.  com  casas  nobres,  &  Capella  unida  a  ellas  na  sua  quinta  de  Ce- 
zim  hum  quarto  de  legoa  junto  a  Guimaraens  para  o  Poente :  he  hoje  adminis- 
trador delie  seu  descendente  Dionysio  do  Amaral  Freitas  &  Barbosa,  Cavalleiro 
do  Habito  de  Christo :  tem  casas  na  rua  da  Infesta,  aonde  vive,  com  serventia  pa- 
ra o  terreiro  das  Freiras  de  S.  Clara. 

O  Morgado,  que  iustituío  Álvaro  Gonçalves  de  Freitas  com  Capella  de  S.  Braz 
no  claustro  da  Collegiada  de  Guimaraens,  de  que  também  he  administrador  o 
mesmo  Dionysio  do  Amaral  Freitas  &  Barbosa. 

A  Capella  da  Casa  nova  no  Concelho  de  Cabeceiras  de  Basto,  Comarca  de  Gui- 
maraens, que  instituío  AfFonso  de  Freitas,  de  que  também  he  administrador  o 
mesmo  Dionysio   do  Amaral  Freitas  &  Barbosa. 

O  Morgado,  que  instituío  o  Doutor  Gonçalo  de  Faria,  que  morreo  Desembar- 
gador do  Porto  sem  geração,  &  deixou  nomeado  nelle  a  seu  sobrinho  João  de  Fa- 
ria de  Andrade,  Cavalleiro  do  Habito  de  Christo.  He  hoje  administrador  delle  seu 
filho  Bertholameu  de  Faria  &  Andrade,  com  casas  na  rua  nova  do  Muro. 

O  Morgado,  que  instituío  João  Lopes  da  Ramada  com  CapellH  de  S.  Catheri- 
na  Martyi'  na  Beal  Collegiada  de  Guimaraens,  que  he  hoje  de  S.  Anna.  São  admi- 
nistradores delle  Diogo  Lopes  de  Carvalho,  &  seu  irmão  Manoel  Peixoto  da  Ro- 
cha, moradores  em  Yillaviçosa:  tem  casas  na  rua  dos  Pasteleiros,  que  emprazàrão. 

O  Morgado,  que  instituío  Salvador  Lopes  da  Rocha,  de  que  hoje  he  adminis- 
trador Fernão  Rabello  de  Mesquita  com  o  dos  Costas  do  Concelho  de  Lanhoso : 
tem  sua  casa  i^a  rua  das  Oliveiras,  aonde  vive. 

O  Morgado  de  Nespereira,  que  he  dos  Cardosos,  que  instituío  Pedro  Cardoso 
do  Amaral  na  sua  quinta  da  Nespereira  sita  na  freg-uezia  deste  nome,  com  Capella 
de  N.  Senhora  da  Conceição  na  Collegiada  de  Guimaraens:  tem  casas  nobres  na 
mesma  quinta,  aonde  vive  seu  parente  António  Cardoso  de  Menezes  administrador 
delle. 

O  Morgado,  que  instituío  Duarte  Sodrè  com  Capella  de  N.  Senhora  da  Con- 
solação no  Campo  da  FVira,  de  que  he  administrador  seu  parente  Cosme  de  Sá 
Peixoto,  Commendador  da  Ordem  de  Christo  da  Commenda  de  Santiago  de  Mon- 
talegre :  tem  suas  casas  nobres  na  rua  Caldeiroa. 

O  Morgado,  que  instituío  Manoel  de  Yalladares  com  Capella  de  S.  Luis  no  Claus- 
tro da  Collegiada  de  Guimaraens,  aonde  tem  seu  jazigo,  &  casas  na  rua  dos  For- 
nos, em  que  vive  nobremente  seu  descendente  António  de  Yalladares  &  Yascon- 
cellos  administrador  delle. 

O  Yinculo,  que  instituío  Pedro  Lagarto,  &  sua  nndher  Margarida  Aífonso  de 
Freitas,  que  por  não  terem  filhos,  o  nomearão  em  seu  sobrinho  Ruy  de  Freitas 
de  Castro,  com  jazigo  nobre  detráz  da  Capella  de  N.  Senhora  do  O  no  Convento 
de  S.  Francisco.  He  hoje  administrador  delle  Bernardo  de  Freitas  de  S.  Payo 
descendente  de  Ruy  de  Freytas  de  Castro  :  tem  sua  casa  no  Campo  da  Feira,  aon- 
de vive. 

O  Morgado,  que  instituío  António  de  Yalfadares  Abbade  de  Rio  mào  com  Ca- 
pella de  N.  Senhora  da  Conceição  annexa  à  mesma  Igreja,  de  que  he  administra- 
dor seu  parente  João  de  Azeredo  &  Faria,  com  casas  na  rua  de  Santa  Maria. 

O  Vinculo,  que  instituío  António  Dias  Pimenta,  &  sua  mulher  Maria  Peixota 
com  Capella  de  N.  Senhora  da  Porciuncula  no  Convento  de  S.  Francisco  de  Gui- 
maraens, que  por  não  terem  filhos,  deixarão  nomeado  nelle  a  seu  sobrinho  Simão 
Dias  Pimenta.  He  hoje  administrador  delle  Joseph  da  Costa  Pimenta,  descenden- 
te de  Simão  Dias  Pimenta :  tem  suas  casas  na  rua  de  S.   Maria,  em  que  vive. 

O  Morgado,  que  instituío  Gonçalo  Pinto,  cujos  descendentes  vivem  hoje  na 
índia,  &  correo  muitos  annos  com  a  administração  delle  a  Irmandade  da  Miseri- 
córdia desta  Yilla :  tem  suas  casas  nobres  na  rua  de  S.  Maria. 

O  Morgado,  que  instituío  o  Doutor  Ruy  Gomes  Golias,  que  deixou  nomeado 
nelle  a  seu  sobrinho  o  Doutor  João  de  Guimaraens,  Desembargador  dos  Aggra- 
vos  em  Lisboa,  deputado  da  Mesada  Consciência,  Enviado  a  Suécia,  &  Olanda, 
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íidal^o  da  Casa  Real,  &.  Cominendador  de  Caparrosa,  que  por  não  ter  filhos  de 
sua  mulher  Dona  Maria  dos  Guimaraens,  avinculou  também  seus  bens,  que  erão 
muitos,  ao  mesmo  Morgado,  &  Capella  do  nome  de  Jesus  com  ti'ibuiia  para  c^^ 
suas  casas  nobres  lui  rua  dos  Fornos,  em  que  vive  seu  parente  Manoel  Peixoto 
dos  Guimaraens,  íidalgo  da  Casa  delRey,  &  Cavalleiro  do  Habito  de  Christo,  ad- 
ministrador delle. 

O  Moi*gado,  que  instituio  Manoel  de  Moura  Coutinho,  de  que  hoje  he  admi- 
nistrador Nicolao  de  Arrochela  Lebrão  &  Almeida :  tem  casas  na  rua  Caldeiroa, 
em  que  vive. 

O  Morgado,  que  instituio  Bernardo  do  Amaral  &  Castellobranco,  fidalgo  da 
Casa  do  Senhor  Dom  Duarte,  filho  delRey  Dom  Manoel,  seu  testamenteiro,  com 
sua  mulher  Dona  Payèla  da  Sylva  a  27.  de  Janeiro  de  1000.  lie  hoje  administra- 
dor delle  seu  descendente  Dom  António  do  Amaral  &  Castellobranco,  com  casas 
na  rua  dos  Fornos,  aonde  vive  nobremente. 

O  Morgado,  que  instituio  Thomás  Pereira  do  Lago,  Abbade  do  Salvador  de 
Real,  Concelho  de  Villameã,  com  Capella  de  N.  Senhora  da  Conceição,  com  tri- 
buna para  as  suas  nobres,  &  magestosas  casas  na  quinta  do  Barrozão  situada  no 
Concelho  de  Cabeceiras  de  Basto,  que  nomeou  em  seu  cunhado  João  RabcUo 
Leite,  fidalgo  da  Casa  delRey,  &  Cavalleiro  do  Habito  de  Christo.  He  hoje  admi- 
nistrador delle  António  Leite  Pereira,  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  <k  Ca- 
valleiro do  Habito  de  Christo,  descendente  de  João  Rabello  Leite,  com  <'asas  na 
rua  de  S.  Luzia. 

O  Vinculo,  que  instituio  Domingos  Pereira,  Al)bade  de  EsUirãos  no  Concelho 
de  Monte  longo,  que  nomeou  em  seu  sobrinho  Joseph  Pereira  Leite,  que  he  hoje 
administrador  delle,  &  Abbade  da  mesma  Igreja,  com  casas  na  rua  de  S.  xMaria. 

O  Vinculo,  que  instituio  António  de  Castro  de  Freitas,  &  sua  mulher  Marga- 
rida Alvarez  de  iNovaes,  de  que  he  hoje  administrador  Francisco  Lopes  de  Car- 
valho, Cavalleiro  do  Habito  de  Christo,  e  fidalgo  da  Casa  delRey. 

O  Vinculo,  que  instituio  Gaspar  de  Freitas,  Abbade  de  Revelhe  no  Concelho 
de  Monte  longo,  de  que  he  hoje  administrador  seu  parente  Lourenço  dos  Gui- 
maraens Peixoto,  que  vive  no  Concelho  de  Felgueiras. 

O  Morgado,  que  instituio  o  Abbade  Gaspar  de  S.  Payo  Coelho,  &  seu  irmão 
João  Coelho  Leite,  Prior  que  foy  da  Igreja  de  Muge,  &  sua  irmã  Isabel  Coelha 
de  Morgade,  com  Capella  de  N.  Senhora  do  Desterro  no  (Convento  de  São  Domin- 
gos de  Guimaraens:  he  hoje  administrador  delle  seu  sobrinho  João  Leite  Pereira. 

O  Morgado  de  Aldão,  que  instituio  o  famoso  J«urisconsulto  Manoel  Barbosa, 
com  Capella  de  S.  Thomàs,  para  onde  tresladou  os  ossos  do  Fieato  Frey  Lourenço 
Mendes,  de  que  he  hoje  administrador  Jeronymo  Vieyra  de  Castro,  como  também 
o  he  da  Capella  de  S.  Lucas,  situada  na  Igreja  de  São  Thoniè  de  Lisboa,  que  ins- 
tituio na  família  dos  Vieiras  Osenda  Annes  Leonardes,  mulher  que  foy  de  Payo 
Salvadores,  no  anno  do  Senhor  de  1840.  He  também  administrador  do  Morgado 
dos  Pintos,  que  instituio  Álvaro  Pinto,  &  sua  mulher  Dona  Catherina  de  Faria 
no  anno  de  1520.  com  Capella  de  S.  Catherina  Martyr  no  Convento  de  S.  Do- 
mingos da  Cidade  do  Porto.  Também  administra  o  Morgado,  que  instituio  Diogo 
Garces,  &sua  mulher  Catherina  Carneira;  vive  na  sua  quinta  de  Aldão  na  fregue- 
sia de  S.  Mamede  de  Aldão,  aonde  tem  suas  casas  nobres,  &  antigas,  nas  quaesse 
achou  huma  pedra  lavrada  do  tempo  dos  Romanos  com  humas  letras,  (|ue  dizem : 
Dedicavit  Titus  Fiavius  Clmidianus  Archelaus  lefj.  Aufj. 

O  Vinculo,  que  instituio  Joanna  Luis,  por  não  lhe  ficarem  íilhosde  seu  ma- 
rido Sebastião  Gonçalves,  que  adquirio  nmitos  bens  pela  mercancia,  com  Capella 
de  N.  Senhora  do  Amparo,  de  que  he  hoje  administrador  Torcalo  de  Andrade  & 
Almada,  que  vive  na  Villa  de  Barcellos. 

O  Morgado,  que  instituio  Brás  de  Leiva  Prego,  fidalgo  Gallego,  que  viveo  em 
Guimaraens,  com  Capella  de  N.  Senhora  da  Conceição  no  Mosteiro  de  Santa  Cla- 
ra da  mesma  Villa,  aonde  tinha  seu  lunnilo  metido  na  parede,  em  que  estavão 
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os  ossos  do  seu  instituidor  ;  e  fazendo  seus  descendentes  huma  Capella  na  sua 
quinta  da  Mota  huma  legoa  de  Guimaraens  para  a  parte  do  Norte  áe  que  erão  se- 
nhores, tresladárào  os  ossos  daquelle  tumulo  para  ella,  &  as  Freiras  mandarão  ta- 
par o  lugar  do  tumulo,  &  se  levantarão  com  a  Capella,  a  que  tinhão  annexado 
cento  &  oitenta  mil  reis  de  juro,  que  solhe  pagão  na  Cidade  de  Tuy  em  Galliza, 
ulèm  de  outras  mais  fazendas,  que  hoje  administi'a  João  Coelho  de  Vasconcellos, 
senhor  da  quinta  da  Mota,  que  vivo  em  Guhnaracns  na  rua  da  Carrapatosa. 

O  Morgado,  que  instituio  o  Doutor  Jorge  Vieira,  Desemhargador  da  Helacão 
de  Braga  cm  iempo  do  Arcci)is])o  Dom  Agostinho  de  Jesus,  que  o  proveo  na  igre- 
ja de  S.  Payo  de  Uiba  deVissela,na  sua  quinta  de  Briteiros,  sita  na  freguesia  do 
Salvador  de  BriteÍJ'os  termo  de  Guimaraens,  a  que  annexou  o  senhorio  do  Chouto 
de  Pedraydo,  que  depois  deixarão  perder  os  administradores  com  mais  rendas  no 
mesmo,  que  possuem  com  outras  na  (Cidade  de  Braga,  que  tudo  nomeou  em  seu 
irmão  Francisco  Vieira  de  Andrade,  que  hoje  possue  seu  descendente  Pedro  Ri- 
beiro de  Vasconcellos,  que  mora  na  mesma  quinta  de  Briteiros  em  casas  nobres. 

O  Morgado,  que  instituirão  Pedro  Vieira  da  Maya,  &  sua  mulher  Brites  Lopes 
de  Carvalho,  com  Capella  de  N.  Senhora  no  claustro  do  Convento  de  S.  Francisco 
de  Guimaraens,  aonde  tem  nobres  jazigos;  &  por  não  terem  fdhos,  o  nomearão 
em  seu  sobrinlio  Pedro  Vieira  da  Maya,  que  hoje  o  possue,  com  casas,  em  que  vi- 
ve na  rua  do  Gado. 

O  Morgado,  que  instituio  João  do  Valle  Peixoto  no  termo  de  Guimaraens,  ({ue 
por  não  terem  descendentes,  nomeou  nelle  sua  sobrinha  Dona  Violante,  mulher 
de  Dom  Luis  de  Noronha  Monteiro  mordo  Duque  de  Bragança,  &  Veador  de  sua 
Casa,  &:  depois  Capitão  da  Guarda  delRey  Dom  João  o  Quarto,  que  por  não  lhe 
ficar  descendência,  ficou  com  administração  deste  Morgado  Dona  Joanna  de  Lacer- 
da, Freyra  no  Mosteiro  de  S.  Clara  de  Guimaraens,  que  era  irmã  da  sobredita  Do- 
na Violante ;  &  por  morte  desta  Freira»tem  hoje  a  administração  delle  Francisco 
de  Magalhaens  de  Sousa,  que  vive  em  Villa  Real. 

Estes  saõ  os  Solares,  Casas,  &  Morgados,  que  os  Antigos  moradores  da  Villa 
de  Guimaraens  instituirão  nella,  &  em  seu  termo,  em  que  se  mostra  a  sua  mui- 
ta antiguidade,  nobreza,  &  fidalguia,  donde  se  communicou  por  todas  as  mais  Ci- 
dades, &  Villas  deste  Reyno,  que  delia  tirarão  o  esmalte  para  illustrarem  o  ouro 
de  suas  familias. 


•    Dos  Varoens  illustres  cm  virtude,  santidade,  óc  letras,  que  foràu 
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ilssim  como  o  Sol  do  Oriente  espalha,  &.  reparte  pelo  nmndo  seus  rayos,  com  que 
o  allumea  :  assim  esta  illustre  Villa  em  todos  os  séculos  repartio  por  elle  seus  fi- 
lhos, para  que  em  todas  as  faculdades  resplandecessem,  òl  como  Soes  apartassem 
delle  as  escuridades,  com  que  estava  manchado  dos  inimigos  da  Fè  de  Christo, 
extirpando  heresias  com  a  santidade,  dando  exenq)lo  com  a  penitencia,  para  que 
seu  santo  caminho  seja  continuado  de  Bemaventurados,  explicando  com  suas  le- 
tras nas  cadeiras  das  Universidades  a  sagrada  Theologia,  ensinando  o  verdadeiro 
caminho  da  Fé,  &  nas  Leys  a  rectidão  da  Justiça,  para  que  seus  Ministros  não 
faltem,  ao  serviço  de  Deos,  &  de  seu  Rey  com  a  boa  administração  delia. 
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Foy  o  primeiro  Santo  natural  desta  Villa  o  Papa  S.  Dâmaso,  como  o  cantão 
duas  igrejas  (/athedracs  cm  Portugal :  he  huma  a  Igreja  de  Braga  Primaz  das  Es- 
panhas,  &  outra  a  de  Évora;  &  assim  o  dizem,  &  vemos  nos  Breviários  de  am- 
Las.  rSa  Igvcja  de  Evoi'a  ha  hum  livro  antigo,  que  o  faz  de  Guimaraens,  o  qual 
allega  o  Doutor  André  de  Rezende  na  Epistola  a  Kebedo  Cónego  de  Toledo  para 
o^te  propósito,  &  prefere-o  a  Onuphrio,  que  o  faz  Egitanense ;  &  mais  he  de  no- 
tar, que  este  doutíssimo  Varão  diz  no  lugar  allegado,  que  Guimaraens  antigamen- 
te fora  Cidade,  &.  diz  por  estas  palavras :  Inter  Visscllm,  &  Avi  conflneníes  Vima' 
ranensis  esl  civilas  Saucíí  Damasi  Pontíficis  quonclam  Pátria :  quer  dizer :  Entre 
as  correntes  do  rio  Vissella,  &  Ave  está  a  Cidade  de  Guimaraens,  pátria  antiga- 
mente do  Santo  Papa  Dâmaso.  Nesta  opinião  acho  eu  hum  fundamento,  que  mui- 
to corrobora  a  minha,  aonde  no  principio  desta  obra  tratcy  da  antiguidade  de 
Guimaraens,  dizendo  que  houve  primeira,  &  segunda  do  mesmo  nome,  com  que 
aqui  se  mostra  que  S.  Dâmaso  foy  natural  da  primeira  Guimaraens,  que  teve  o 
nome  de  Cidade,  &  não  foy  da  segunda,  nem  o  podia  ser  :  o  que  se  aíHrma  das 
palavras,  quondam  Pátria;  donde  se  infere  que  Guimaraens  teve  duas  povoaçoens. 

Bastavão  estas  três  opinioens  para  que  os  filhos  de  Guimaraens,  tivessem  esta 
ventura  por  sem  duvida,  quanto  mais  que  Gaspar  Barreiros,  Cónego  de  Évora  na 
sua  Corogralia,  Titulo  de  Madrid,  Vazeo,  &  Morales  afíirmão,  que  S.  Dâmaso  fo- 
ra natural  de  Guimaraens,  &  confirma  todas  estas  opinioens  por  verdadeiras 
(quando  nellas  houvera  duvida)  o  Padre  Mestre  Frey  Filippe  de  la  Gandara  no 
seu  livro  intitulado:  Armas,  y  Triunfos  de  los  hijos  de  Galizia,  no.  capitulo  17. 
num.  3.  por  estas  palavras  :  Puso  sn  Corte  el  Conde  D,  Henrique  en  la  muy  noble 
Villa  de  Guimaraens,  liamaàa  de  los  Ántiguos  Araduça,  clarissima  (segun  la  mas  sa- 
na opinion)  dei  gran  Pontifice  S.  Dâmaso.  Neste  Author  achamos  que  a  mais  pro- 
vável opinião  entre  os  Espanhoes  era,  que  este  Santo  foy  natural  de  Guimaraens, 
&:  da  Villa  velha;  &  cqmo  elles  o  pertendiíTo  para  si,  querendo  que  fosse  seu  na- 
tural, he  testenmnli^  contraproducentem. 

Dom  Luís  de  Sousa  estando  por  Embaixador  em  Roma,  donde  veyo  para  Ar-^ 
cebispo  de  Braga,  disse,  indo  de  visita  a  Guimaraens,  por  sua  curiosidade  fora 
vernaquclla  Guria  o  Catalogo  dos  Pontífices,  &  que  nelle  achara  o  nosso  S.  Dâ- 
maso nomeado  por  natural  de  Guimaraens,  &  assim  se  manifestava  no  lugar  da 
sua  sepultura,  que  também  vira,  &  juntamente  a  da  mãy,  &  de  huma  irmã  des- 
te Santo  Pontífice.  Hoje  provão  evidentemente  esta  opinião  dous  Authores  Cas- 
telhanos muito  doutos.  Dom  Gaspar  Ibanhes  Marquez  de  Mondecar  nas  Disserta- 
ciones  Ecclesiasticas,  &  D.  Nicolas  na  Bibliotheca  Hispânica,  que  deu  a  luz  o 
Cardeal  Aguirre. 

Foy  este  Santo  hum  dos  mayores,  que  assistirão  na  Cadeira  Pontifical,  con- 
temporâneo de  S.  Jeronymo,  &  S.  Ambrósio,  &  a  elle  se  deve,  &  a  estes  dous 
vSantos  a  instituição  do  Breviário,  &  Horas  Oanonicas,  como  diz  Marcello  Franco- 
lino  no  livro,  que  intitulou,  do  Tempo  das  Horas  Canónicas  cap.  13.  n.  15.  aonde 
diz,  que  S.  Dâmaso  escrcveo  a  S.  Jeronymo,  que  lhe  mandasse  o  modo  da  Psal- 
modia  dos  Gregos,  &  que  elle  lhe  mandou  o  Psalterio  dividido  em  sete  dias  da 
somana,  para  que  cada  hum  dos  dias  tivesse  seu  numero  de  Psalmos ;  &  que  por 
esta  ordem  de  mandado  de  Saõ  Dâmaso  se  cantem  agora  os  Psálmos  em  todas  as 
Igrejas ;  para  o  que  allega  este  Author  huma  Epistola  de  S.  Dâmaso  escrita  a  S. 
Jeronymo,  que  anda  no  primeiro  tomo  dos  Concílios,  &  do  mesmo  parecer  he 
Polidoro  Virgílio  liv.  6.  cap.  2.  de  ínventoribus  reru7n,  &  o  Thesouro  Sacerdotal 
parte  3.  tit.  ác  Ofíicijs  Divinis,  cap.  5. 

Não  ha  duvida,  que  o  cantar  Psalmos,  Hymnos,  &  Cânticos  na  Igreja  Grega, 
à:  Romana,  he  cousa  antiquíssima,  encomendada  por  S.  Paulo,  &  exercitada  pe- 
los primeiros  Christãos  Alexandrinos,  feitos,  &  instruídos  por  S.  Marcos,  como 
escrevem  Philo,  Etisebío,  &  S.  Jeronymo.  Depois  S.  Ignacio  terceiro  Bispo  de 
Antíochia,  que  conversou  com  os  Apóstolos,  vio  huma  visaõ  de  Anjos,  que  lou- 
vando a  Santíssima  Trindade,  cantavão  alternadamente,  &  então  deu  esta  forma 
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de  cantar  à  sua  Igreja,  &  delia  foy  para  todas  as  do  Oriente,  do  que  são  Authcres 
Sócrates  lib.  6.  cap.  8.  Cassiodoro  Historia  Tripart.  lib.  10.  cap.  9.  &  Nicepho- 
ro  lib.  13.  cap.  8.  E  diz  Cassiodoro  na  sua  Historia  lib.  5.  cap.  8.  que  Horiano, 
&  Diodoro  Monges  x\ntiochenos  forão  os  primeiros  que  acomodarão  aquellc  modo 
de  canto  alternado  de  Santo  Ignacio  aos  Psalmos  de  David ;  &  que  da  Igreja  An- 
tiochena,  aonde  isto  começou,   se  estendeo  por  todo  o  mundo. 

Santo  Ambrósio  na  sua  Igreja  de  Milão  foy  o  primeiro  que  noOccidente  intro- 
duzio  canto  alternado,  Hymnos,  &  Vigilias,  como  diz  Paulino  na  sua  vida ;  Santo 
Agostinho,  que  então  estava  em  Milão,  o  diz  também  no  livro  9.  cap.  6.  &:  7. 
das  suas  Confissoens.  De  sorte  que  São  Dâmaso  introduzio  as  Horas  Canónicas; 
&  o  Papa  Pelagio  primeiro  obrigou  aos  Sacerdotes  a  dizel-as  cada  dia,  como  sen- 
tem Voiatev.  liv.  ±2.  iii  Pelag.  Maurol.  in  Martyr.  27.  Augusti,  Genebrardo,  & 
Pamelio.  O  Papa  Urbano  Segundo  mandou  rezar  o  Oílicio  de  Nossa  Senhora  no 
Concilio  de  Clai'amonte  no  anuo  de  1090.  conforme  S.  Antonino,  Genebrardo,  & 
outros,  do  qual  officio  foy  instituidor  o  Cardeal  S.  Pedro  Damião,  ou  o  primeiro 
que  o  fez  rezar  no  Mosteiro,  em  que  vivia,  como  diz  o  Cardeal  Baronio. 

Governou  este  Santo  Pontiíice  a  Igreja  Romana  dezoito  annos,  três  mezes,  & 
oito  dias,  &  morreo  aos  11.  dias  de  Dezembro  no  anno  do  Senhor  de  385.  tendo 
oitenta  de  idade,  imperando  Theodosio  o  mais  velho  :  foy  sepultado  juntamente 
com  sui  mãy,  &  huma  irmã  na  Via  Ardeatina  no  Templo  que  elle  fundou ;  depois 
forão  tresladadas  suas  reliquias  para  o  de  S.  Lourenço,  que  elle  também  fez,  aon- 
de a  Igreja  celebra  a  festa  do  dia  de  sua  morte.  Fez  Nosso  Senhor  por  elle  mui- 
tos milagres,  sarando  enfermos,  lançando  Demónios,  &  dando  vista  a  cegos. 

Muitos  Varoens  insignes  em  virtude,  &  letras  florecèrão  no  Pontilicado  deste 
Santo,  como  foy  São  Jeronymo,  que  o  ajudou  nas  cartas  Eccesiasticas,  &  respon- 
dia às  consultas  Synodaes  do  Oriente,  &  Occidente.  Santo  Ambrósio,  Santo  Agos- 
tinho, Santo  Hilário,  São  Basilio,  São  <iregorio  Nazianzeno,  São  Petronio,  Santo 
Eusébio  Bispo  Vercellense,  São  Martinho  Bispo  Turonense,  S.  Amphiloquio  Bis- 
po, S.  Onuphrio,  S.  Ephrem  Diácono,  S.  Eulogio  Presbytero,  S.  Epifânio,  S.  Cy- 
rillo  Bispo  de  Jerusalém,  S.  Hilarion,  S.  Macário,  &  o  Santo  Abbade  Arsénio 
Diácono  da  Igreja  Romana,  que  foy  Mestre  dos  filhos  do  Emperador  Theodosio, 
mandado  para  este  officio  pelo  mesmo  Papa  S.  Dâmaso,  como  diz  Nicephoi'o  na 
sua  Historia  Ecclesiastica  liv.  12.  cap.  23. 

No  tempo  deste  Santo  Pontiíice  padecerão  as  onze  mil  Virgens  o  seu  glorioso 
martyrio  pela  Fè  de  Christo,  &  guarda  da  sua  virgindade  na  Cidade  de  Colónia 
em  Alemanha  às  mãos  da  tyrannia:  dos  Hunnos  a  21.  de  Outubro  do  anno  do  Se- 
nhor de  383.  como  diz  o  Martyrologio  Romano,  &  o  Cardeal  Baronio.  Finalmen- 
te por  estes  Santos,  &.  Santas  Virgens  foy  o  Pontificado  de  S.  Dâmaso  glorioso  : 
&  por  elle  ser  o  que  mais  "se  assinalava  entre  todos  na  santidade,  &  defensa  da  Fè, 
lhe  chamou  o  sexto  Concilio  de  Constantinopla  Diamante  da  Fé,  como  diz  Cassio- 
doro Historia  Tripart.  liv.  8.  cap.  10.  &  para  em  tudo  este  seu  século  ser  perfeito, 
com  elle  concorrerão  quatro  excellentes  Emperadores,  que  forão  Joviniano,  Va- 
lentiniano,  Graciano,  &  Theodosio. 

E  como  erão  admiradas  no  mundo  suas  virtudes,  &.  a  todo  elle  servia  de  es- 
panto a  sua  santidade,  em  muitas  partes  delle  o  pertendèrão  para  Patrão  seu,  co- 
mo foy  a  Villa  de  Madrid,  a  Cidade  de  Tarragona  em  Catalunha,  &  outras,  que 
com  fúteis  opinioens  o  querião  roubar  a  Guimaraens,  aonde  desde  o  dia  de  seu 
glorioso  transito  o  venerão  como  Patrão,  festejando  o  seu  dia  de  onze  de  De- 
zembro com  huma  solemne  procissão,  que  sabe  da  Real  Collegiada  com  o  seu 
Cabido,  a  que  assiste  a  Gamara,  Ministros,  &  povo,  &  vão  á  sua  Igreja,  &  se  re- 
colhem outra  vez  na  mesma  Collegiada,  &  naquelle  território  reza  o  Ecclesiastico 
o  seu  Officio  Divino  com  Oitavario,  como  he  estylo. 

Nam  se  pôde  duvidar  que  o  grande  Rey  Dom  Affbnso  Henriques  foy  natural 
de  Guimaraens,  &  que  da  primeira  hora  de  seu  nascimento  ate  o  ultimo  bocejo 
de  sua  vida  se  viraõ  em  todo  o  discurso  delia  obras,  &  sinaes  de  santidade,  & 
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depois  atè  hoje  huma  vulgar  opinião  entre  toda  a  Christaodade  de  Santo,  &  por 
<tesse  tido,  &  conhecido,  como  se  vè  da  Chronica  dos  Cónegos  Regrantes  de  San- 
to Agostinho  part.  2.  liv.  9.   cap.  31.  usque  ad  finem,  &   da  Terceira  Parte  da 
Monarchia  Lusitana. 

Outro  Varaõ  Santo  natural  de  Guimaraens  floreceo,  &  morreo  na  Índia  na  Ca- 
sa professa  dos  Padres  da  Companhia  do  Bom  Jesus  de  Goa  no  anno  de  1645. 
chamado  o  Irmão  Pedro  de  Basto,  Coadjutor  temporal  da  mesma  Companhia,  co- 
mQ  consta  de  sua  vida  escrita  pelo  padre  Fernão  de  Queirós  Religioso  da  mes- 
ma Companhia,  em  que  se  manifestão  suas  virtudes,  &  os  muitos  milagres,  que 
Nosso  Senhor  ohrou  por  ellas.  Foy  este  Varão  Santo  filho  de  António  Machado 
Barhosa,  &  de  sua  mulher  Filippa  de  Moura  Peixota,  originários  da  Yilla  de  Gui- 
maraens, &  moradores  no  Concelho  de  Cabeceiras  de  Basto,  Comarca  da  mesma 
Villa,  em  huma  quinta  nobre,  &  antiga,  que  chamaõ  do  Sobrado,  sita  na  fregue- 
sia de  Santa  Senhorinha,  divididas  huma  da  outra  com  o  seu  pequeno  rio,  & 
ponte  de  madeira  :  he  casa  nobre,  &  bem  conhecida  pela  antiga  nobreza  de  seus 
possuidores:  nella  nasceo  o  Irmão  Pedro  de  Basto  no  anno  de  1570.  com  taes  si- 
naes  de  santidade  nos  tenros  annos  de  sua  infância,  que  por  onde  os  outros  San- 
tos acabaõ  o  curso  dos  favores  celestiaes  na  presente  vida,  começou  elle  tam  fa- 
vorecido com  mimos,  &  regalos  do  Ceo,  como  perseguido,  &  vexado  do  inferno  ; 
que  he  causa  porque  em  huma,  &  outra  consideração  se  via  perplexo  o  discurso 
de  muitos,  mas  no  nôsso  Irmaõ  Pedro  de  Basto  sempre  perseverou  a  constância. 

Sendo  ainda  de  tenra  idade,  que  naõ  sabia  conhecer  as  mercês  de'ÍDeos  por 
singulares,  se  ensayava  nas  vistas  do  Ceo  a  desprezar  as  da  terra;  &  consideran- 
do que  as  visoens,  que  Deos  lhe  mostrava,  eraõ  comuas,  as  publicava,  por  lhe 
parecer  que  todos  viaõ,  &  ouviaõ  o  que  Deos  lhe  mostrava,  &  dizia,  como  melhor 
se  pôde  ver  da  sua  vida. 

JNani  he  tençaõ  minha  querer  roubar  aos  Francezes  o  honrado  nascimento  de 
S.  Gualter,  para  o  fazer  natural  de  Guimaraens  pelo  seu  transito  :  mas  como  elle 
foy  compatriota  de  seus  moradores  tantos  annos  na  vida,  &  ainda  depois  de  mor- 
to, nam  quiz  delles  apartar  seus  ossos :  motivos  saõ  que  me  desculpaõ  para  o  no- 
mear por  Santo  daquella  Villa,  aonde  a  sua  dilatada  assistência  entre  elles  adqui- 
rio  em  seos  coraçoens  tanto  amor,  adoraçoens,  &  honras,  que  em  todos  os  sécu- 
los, &  ainda  neste  he  nomeado  por  seu  Santo ;  &  assim  honre-se  muito  embora 
França  do  seu  nascimento,  que  Guimaraens  com  a  gloria  do  divino  Thesouro  de 
seus  ossos,  &  cabellos  logra  as  prerogativas  de  seu,  &  as  honras  de  sua  compa- 
nhia, que  nos  festejos  do  culto  Divino,  com  que  o  veneraõ  seus  naturaes,  mostram 
os  aííectos  de  o  servirem,  agradecidos  aos  continuados  favores  de  seus  milagres. 

Nam  quizera  que  o  Beato  Fr.  Lourenço  Mendes  tenha  queixa  de  mim  de  o  não 
nomear  por  natural  de  Guimaraens :  pois  para  ir  viver,  &  morrer  naquella  Villa, 
sahio  da  sua  pátria  nos  tenros  annos  de  sua  idade,  &  pedindo  o  habito  do  Pa- 
triarcha  S.  Domingos  naquella  seu  Convento,  nelle  viveo  tam  santamente  todo  o 
mais  restante  de  sua  vida,  que  por  suas  virtudes  fez  JXosso  Senhor  em  seus  mo- 
radores, &  em  outras  muitas  partes  grandes  milagres,  como  já  tenho  referido;  & 
para  honra  daquella  Villa,  &  Convento,  aonde  muitos  annos  foy  morador,  per- 
mittio  Deos  que  nelle  lhe  entregasse  sua  alma,  &  alli  deixasse  seus  ossos  para 
consolação  de  seus  devotos,  &  testemunho  verdadeiro  de  a  escolher  por  pátria 
sua,  que  como  tal  o  honra,  &  venera. 

Atègora  não  tenho  dado  noticia  do  milagroso  Saõ  Gonçalo,  ({ue  vulgarmente 
chamão  de  Amarante,  sendo  que  se  naquelle  Convento  tem  seu  corpo  sepultado, 
o  seu  nascimento  foy  junto  a  Guimaraens  na  ribeira  de  Visella,  huma  legoa  dis- 
tante daquella  Villa,  para  que  o  possamos  com  mais  razaõ  nomear  delia,  que  lhe 
deu  o  nascimento,  do  que  donde  teve  a  sepultura. 

Por  tradição  antiga  se  tem  que  este  Santo  foy  ReUgioso  da  Ordem  de  S.  Do- 
mingos, &  que  antes  de  entrar  nella  servira  a  hum  Arcebispo  de  Braga,  que  o 
proveo  na  Abbadia  da  Igreja  de  S.  Payo  de  Riba  de  Vissella,  huma  legoa  de  (iui- 
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maraeiís,  &  que  nascera  em  hum  casal,  que  chamaõ  da  Arricouha,  sito  n:i  fre- 
guesia do  Salvador  de  Tagilde,  que  parte  com  a  de  S.  Payo.  Dizem  mais  que  íb^ 
a  Roma,  &  dahi  a  Jerusalém,  deixando  eacarregado  o  Curado  da  sua  igreja  a 
hum  sobrinho,  &  que  tornando  dahi  a  quatorze  annos,  o  dito  sobrinho  o  naan  qui- 
zéra  recolher,  &  que  vendo-se  desfavorecido,  se  resolvera  entrar  em  huma  Reli- 
gião ;  &  sendo-lhe  revelado  que  fosse  iiaquella,  em  que  as  Horas  Canónicas  co- 
mec^^assem,  &  acabassem  por  Ave  Maria,  se  foy  ao  Convento  de  S.  Domingos  de 
Guimaraens,  aonde  achara  que  os  Officios  Divinos  se  fazião  na  forma  da  revelação, 
&  que  ahi  recebera  o  habito,  sendo  Prior  S.  Fr.  Pedro  Gonçalves  Telmo. 

E  por  se  não  saber  o  tempo,  em  que  S.  Gonçalo  foy  Abbade,  nem  o  nome  do 
Arcebispo,  que  o  proveo  no  i)eneíicio  de  S.  Payo,  deu  motivo  aos  Religiosos  de 
S.  Bento,  para  aíiirmarem  que  fora  Frade  da  sua  Ordem,  mandando-o  pintar  com 
o  seu  habito,  &  moverem  demanda  aos  Frades  de  S.  Domingos,  dizendo  que  to- 
mara o  habito  no  Mosteiro  de  S.  Maria  do  Pombeiro,  que  está  da  casa,  onde  nas- 
eeo,-  huma  pequena  legoa.  E  dizem  mais,  que  naquelle  Mosteiro  do  Pombeii'o  ha- 
via huma  Kalenda,  em  que  se  fazia  commemoração  do  Santo,  &  que  fora  Frade 
da  sua  Ordem,  &  que  a  dita  Kal  'uda  desapparecèra  depois  que  o  Mosteiro  de  S. 
Gonçalo  fora  dado  à  Ordem  de  S.  Dojningos,  que  consta  ser  dado  no  anno  de 
1540.  como  refere  o  Padre  Fr.  Fernando  de  Castilho  na  Historia  da  Ordem  de  S. 
Domingos  part.  1 .  liv.  2.  cap.  62. 

Dizem  mais,  que  S.  Gonçalo  não  podia  receber  o  habito  no  Convento  de  Gui- 
maraens da  mão  de  S.  Frey  Pedro  Gonçalves  Telmo;  porque  quando  este  Con- 
vento se  fundou,  havia  nmitos  annos  que  era  morto  S.  Frey  Pedro  Gonçalves, 
por  falecer  no  de  1246.  &  se  fundar  o  Convento  de  S.  Domingos  no  de  1270. 
como  acima  iica  dito.  Trazem  mais  da  ponte  de  Amarante  ter  as  Armas  Reaes 
sem  castellos,  què  ElRey  Dom  AíFonso  Terceiro  accrescentou  às  ditas  Armas  por 
causado  Reyno  do  Algarve,  que  ElPiey  Dom  Affonso  Oitavo  de  Castella  deu  em 
dote  ao  dito  Rey  Dom  Aífonso  o  Terceiro  com  Dona  Brites  sua  filha ;  &  trazem 
mais  outras  cousas  sobre  a  dita  ponte  ser  mais  antiga  que  São  Gonçalo,  referi- 
das pelo  Padre  Frey  Bernardo  de  Braga  da  sua  Ordem,  grande  investigador  de 
antiguidades.  Também  dizem  que  se  S.  Gonçalo  fora  da  Ordem  de  S.  Domingos, 
houverão  os  Frades  do  Convento  de  Guimaraens  procurar  de  o  levarem  para  el- 
le,  o  que  nam  fizerão,  nem  consta  pertenderem,  nem  que  o  nomeassem  por  Frade 
seu,  salvo  depois  que  houverão  o  dito  Convento  de  Amarante. 

A  isto  respondem  os  Frades  Dominicos,  que  de  tempo  immemorial  a  esta  par- 
te sempre  S.  Gonçalo  foy  tido,  &  nomeado  por  Santo  da  sua  Ordem,  assim  nesta 
Comarca  de  Entre  Douro  &  Minho,  como  na  índia,  &  em  outras  partes  da  Chris- 
tandade,  aonde  os  naturaes  de  Guimaraens  levarão  sua  imagem  vestida  no  habito 
de  S.  Domingos,  &  tem  Nosso  Senhor  por  seus  merecimentos  feito  grandes  mi- 
lagres :  &  o  Cónego  Càirasco  insigne  Poeta  na  Ilha  da  Graõ  Canária  fez  muitos 
poemas  em  louvor  deste  Santo.  Pois  que  diremos  do  milagre  da  ponte,  em  que  o 
Santo  acudio  no  anno  de  1400.  vestido  no  habito  de  S.  Domingos,  a  desviar  hum 
grande  madeiro,  que  estava  atravessado  nos  olhaes  da  ponte,  &  a  tinha  posto  em 
perigo  de  se  arruinar  por  causa  de  huma  grande  enchente  do  rio  Tâmega,  & 
desviando-o  com  o  cajadinho,  com  que  o  pintão,  se  tornou  a  recolher  no  seu  Con- 
vento ? 

Na  Cidade  de  Lisboa  na  rua  Nova  está  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Olivei- 
ra, que  mandaram  fazer  Pedro  Esteves,  &  sua  mulher  Clara  Giraldes,  ambos  na- 
turaes de  Guimaraens,  &  ahi  estão  sepultados  sobre  o  chaftiriz  dos  Cavallos,  assim 
chamado  por  dous  de  bronze,  que  ahi  estavaõ,  como  diz  Duarte  Nunes  de  Leaõ  na 
Chronica  delRey  Dom  Fernando  foi.  205.  Esta  Ermida  se  fundou  por  devoção  da 
Igreja  CoUegiada  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  de  Guimaraens,  &  nella  se  fez 
hum  Altar  a  .S  Gonçalo  com  o  habito  de  S.  Domingos:  succedeo  cahir  um  me- 
nino no  cano  real,  que  passa  pela  dita  Cidade,  &  por  ser  cm  tempo  de  Inverno, 
foy  levado  com  a  força  da  agua  ao  mar,  aonde  vaõ  dar  as  aguas  do   dito   cano, 


—  77  — 

&  là  sahio  sem  lesão  alguma ;  &  perguntado  como  escapara,  respondeo,  que  o 
Fradinho,  quo  esta  em  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  o  guardara,  &  tirara  íora  do 
rio;  &  sendo-lhe  mostrado  na  dita  Ermida,  disse  que  aquelle  era. 

Para.  o  tempo,  em  que  este  Santo  viveo,  ha  muitas  conjecturas,  que  foy  pou- 
cos annos  depois  da  fundaçam  do  dito  Convento  de  Guimaraens,  &  que  devia  ter 
seu  pay  alguma  razaõ  de  parentesco  com  o  Mestre  Pedro  Juliano,  que  elegeo  o 
Cabido  de  Braga  por  seu  Arcebispo  no  principio  do  anno  de  1^72.  &  que  vagan- 
do a  dita  Igreja  de  S.  Payo  perto  da  casa  onde  nascera,  lha  devia  mandar  pedir, 
&  facilmente  o  proveria  nella,  &  lhe  mandaria  as  letras,  &  depois  de  saber  que 
era  feito  Papa,  determinaria  de  o  ir  visitar,  &  haver  delle  outro  beneficio  de  mais 
importância,  &  quando  lá  chegasse,  o  devia  achar  jà  falecido ;  &  com  este  des- 
gosto tendo  visitadQ  os  lugares  santos  de  Roma,  se  iria  a  Jerusalém,  &  gastaria 
lá  os  quatorze  annos,  que  esteve  ausente  da  sualgreja,  desde  o  anuo  de  1277.  atè 
o  de  1290.  em  que  tornou,  &  foy  do  sobrinho  lançado  fora,  &  escandalizado,  & 
no  dito  anno  de  1290.  iria  pedir  o  habito  ao  Convento  de  S.  Domingos  de  Guima- 
raens. 

Naõ  podendo  S.  Gonçalo  aceitar  o  habito  da  maõ  de  S.  Fr.  Pedro  Gonçalves, 
o  poderia  aceitar  de  S.  Frey  Lourenço  Mendez,  ou  de  outro  algum  Religioso ;  & 
se  foy  a  Viterbo  pelas  novas  que  teve  de  ser  eleito  Papa  seu  parente  o  Mestre  Pe- 
dro Julião,  gastando  por  lá  os  quatorze  annos,  devia  tornar  para  a  sua  Igreja  no 
anno  de  1290.  em  que  se  podia  andar  na  obra  do  Convento,  que  se  mudou  :  & 
dahi  iria  para  a  dita  Ermida  de  Amarante  pregar  à  gente  daquella  Comarca  a  pa- 
lavra de  Deos,  como  faziaõ  os  mais  Frades,  conforme  a  instituição  da  Ordem. 

Tinha,  segundo  ouvi,  S.  Gonçalo  razaÕ  de  parentesco  com  os  Motas,  que  o 
Conde  Dom  Pedro  diz  morarem  no  Concelho  de  Cerolico  de  Basto,  que  parte 
com  o  termo  da  Villa  de  Amarante,  que  foraõ  os  que  fundaram  o  Mosteiro  de 
Gundar,  que  está  meya  legoa  alem  de  Amarante,  de  que  ainda  na  Cidade  do 
Porto  ha  descendentes  ;  &  do  dito  Nobiliário  consta  no  titulo  CO.  dos  de  Gun- 
dar, que  Ruy  Gomes  da  Mota  foy  filho  de  Dom  Mem  Gundar,  Alcayde  mor 
de  Cerolico  de  Basto,  &  deviaõ  tomar  este  appehdo  da  Mota,  de  huma  quin- 
ta chamada  da  Mota,  sita  na  freguesia  de  S.  Miguel  de  Fervonça  do  dito  Conce- 
lho de  Cerohco  de  Basto.  E  consta  da  geraçam  dos  Barbosas,  que  anda  no 
livro  pequeno  das  geraçoens  às  foi.  432.  que  Gonçalo  Fernandes  de  Barbosa 
teve  três  filhos,  &  hum  delles  se  chamou  Fernão  Gonçalves  Barbosa,  &  os  dous 
tomàraõ  o  appellido  dos  Motas,  que  foraõ  Joaõ  da  Mota,  &  Álvaro  da  Mo- 
ta :    de  modo   que  se  prezarão    mais  dos  Motas,  que    dos  Barbosas. 

E  por  Saõ  Gonçalo  ter  estes  Motas  seus  parentes  ao  redor  de  Amarante, 
&  no  Mosteiro  de  Gundar,  que  naquelle  tempo  era  de  Freyras,  &  fora  fun- 
dado por  seus  avós,  &  por  D.  Toda  de  Gundar,  que  o  Conde  chama  D. 
Toda  Lourenço,  &  poder  haver  nelle  algumas  parentas  suas  Freyras,  como 
seria  Dona  Tareja  Lourenço,  que  o  Conde  diz  que  foy  ahi  Abbadeça ;  se  po- 
dia o  Santo  ir  por  aquellas  partes,  para  ensinar  a  gente  rústica,  que  por  alli 
vivia,  &  lhe  pregar;  &  por  ser  a  estrada  de  muita  passagem,  &  perigosa  naquel- 
le passo  do  rio,  mandara  fazer  a  ponte,  que  hoje  está  sobre  o  Tamaga ;  &  fa-' 
lecendo,  o  não  deixariaõ  os  parentes,  &  mais  povo  daquella  terra  trazer  a  Gui- 
maraens; porque  se  fora  Frade  do  Bombeiro,  mais  perto  ficava  do  seu  Mos- 
teiro, por  nam  ficar  delle  mais  que  três  legoas  de  distancia,  &  de  Guima- 
raens cinco:  &  por  o  Santo  estar  naquelle  lugar,  se  concedeo  á  Ordem  de 
Saõ  Domingos,  da  qual  fora  Frade,  o  sitio  em  que  fundarão  o  Mosteiro  com 
uniaõ  da  Igreja  de  Saõ  Veríssimo,  &  dos  Mosteiros  de  Mancelos,  &  de  Frei- 
xo, que  foram  da  Ordem  de  Santo  Agostinho,  em  que  o  Mosteiro  de  Villa 
Real  da  dita  Ordem  de  Saõ  Domingos  tem  também  certa  parte  do  rendimento. 

Quanto  a  S.  Frey  Lourenço  Mendes  nam  refiro  aqui  sua  vida,  &  milagres, 
por  estar  jà  relatada ;  mas  digo  que  o  pergaminho,  que  tresladey,  foy  escrito  no 
anno  de  1312.  &   devia  acontecer  a  entrega  das  Relíquias  a  Saõ  Frey  Lourenço 
41  I.  vol. 
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Mendes  no  anno  do  1274.  que  foy  quatro  annos  depois  da  fundação  do  Conven- 
to ;  porque  provavelmente  se  tem  que  o  lugar,  onde  estavaõ  estas  Relíquias,  foy 
a  (idade  de  Antioehia,  que  naquelle  anno  foy  entrada  pelos  infiéis,  sendo  de 
(^hristaõs  ;  &  diz  o  supplemento,  que  Bondetfar  Soldaõ  do  Eiíypto  naquelle  anno 
de  1274.  destruío,  &  levou  de  là  vinte  mil  eativos,  &  Christaõs.  O  mesmo  de 
ser  destruída  neste  anno  refere  llhescas  na  Hist.  Pontif.  i.  part.  liv.  5.  cap.  40. 

A  geração  deste  Santo,  diz  o  pergaminho,  que  era  dos  de  Chaeim,  que  foy 
muito  nobre  neste  Reyno,  &  delia  faz  menção  o  Conde  Dom  Pedro  no  titul.  88. 
do  seu  Nobiliário,  onde  diz,  que  Dom  Nuno  Martins  de  Chaeim  foy  homem  mui- 
to honrado,  &  privado  delRey  Dom  Dinis,  &  seu  Adiantado  em  Entre  Douro  & 
Minho,  &  na  Beira ;  mas  nos  que  delle  descenderão,  ou  de  seu  pay  Dom  Mar- 
tim  Pires  de  Chaeim  (de  que  também  faz  mençaõ  Argote  no  livro  da  Nobreza 
de  Andaluzia)  nam  acho  feita  mençaõ  deste  Religioso;  pelo  que  parece  que  de- 
via ser  parente,  pois  o  pergaminho  declara  ser  desta  família,  &  Chaeim  he  hu- 
mn  Villa  em  Trás  os  Montes;  que  os  Mesquitas  de  Guimaraens,  Villa  Real,  &  El- 
vas saõ  descendentes  dos  de  Chaeim,  porque  Martim  Gonçalves  Pimentel  foy 
casado  com  Inês  de  Mesquita,  a  qual  era  filha  de  Estevão  Pires  de  Mesquita,  & 
de  Alda  Nunes  de  Meireles  filha  de  Joaõ  de  Chaeim  Commendador  da  Ordem  de 
Christo,  &  Senhor  de  Chaeim. 

Este  milagre  da  entrega,  que  se  fez  desta  arca  ao  Santo  Frey  Lourenço  Men- 
des, estava  pintado  na  parede  do  Mosteiro  entre  os  Altares  de  Nossa  Senhora 
do  Rosari(t,  &  de  Saõ  Gonçalo;  &  devendo  os  Religiosos  do  dito  Mosteiro  con- 
se]'vaV  esta  memoria,  &  nam  consentir  que  se  apagasse,  a  íizeraõ  cobrir  de  cal 
ao  tempo,  que  se  apíncelou  o  Mosteiro. 

No  lugar,  aonde  agora  está  o  retabolo  de  S.  Frey  Pedro  (Gonçalves,  esteve 
sepultado  este  Santo,  &  tinha  no  tumulo  huns  buracos,  pelos  quaes  tocavaõ  con- 
tas, &  outras  cousas  de  devoção,  &  se  cobrio  o  dito  lugar  com  se  fazer  alli  Al- 
tar, &  retabolo,  deixando  por  memoria  pintado  no  banco  do  retabolo  a  ima- 
gem do  Santo  deitada  ao  comprido,  com  este  verso,  que  diz  assim: 

JIlc  sita  Laurenti  Mendes  siml  ossa  BealL 

Nam  será  razaõ  que  neste  lugar  deixe  de  nomear  a  devota  Isabel  de  Saã  Pe- 
dro, porque  quem  foy  tam  penitente  na  vida,  permite  Deos  seja  bemaventurada 
na  gloria.  Foy  esta  serva  do  Senhor  natural  de  Guimaraens,  que  supposto  tilha 
de  pays  humildes  foy  muy  nobre  nas  virtudes ;  fora  moradora  na  Praça  do  pei- 
xe, &  tam  amiga  de  servir  a  Deos,  que  guiadif  do  Divino  Espirito  se  resolveo 
a  ir  visitar  as  Estaçoens  santas  de  Roma,  &  os  lugares  santos  de  Jerusalém. 
Tanto  que  chegou  a  Roma,  que  foy  no  anno  de  1599.  ahí  pedio  o  habito  da  Ve- 
nerável Ordem  Terceira  de  Saõ  Francisco,  &  vestida  de  hum  tosco  burel  prose- 
guio  a  jornada,  que  tinha  destinado,  donde  voltou  à  sua  terra,  trazendo  de  oílcr- 
ta  a  Nossa  Senhora  da  Oliveira  huma  riquíssima  Cruz  de  pao  de  relíquias,  que 
se  venera  no  seu  Santuário.  Na  mesma  Villa  viveo  o  mais  restante  de  sua  vida, 
fazendo-se  muy  conhecida  por  suas  grandes  penitencias,  &  virtudes,  em  que  sem- 
pre perseverou,  ate  entregar  sua  ditosa  alma  nas  misericordiosas  maõs  do  Se- 
nhor. Jaz  sepultada  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  &  se  conserva  inda 
hoje  sua  fama  com  opinião  de  Santa,  como  consta  da  Historia  Serahca  part.  1. 
liv.  I.  foi.  183. 

Da  Villa  de  Guimaraens,  podemos  dizer,  era  natural,  pelos  muitos  annos  (jue 
nella  viveo,  a  senhora  D.  Constança  de  Noronha,  segunda  mulher  do  Senhor  D. 
Atfonso  primeiro  Duque  de  Bragança,  a  qual  se  entregou  tanto  ao  serviço  de 
Deos,  que  naõ  faltando  às  obrigaçoens  de  seu  Estado,  soube  disfarçar  com  o  ma- 
gestoso  das  galas  o  penitente  dos  cilícios:  &  quando  no  mundo  apparecia  com 
as  regalias  de  Princeza,  no  Ceo  se  habilitava  para  os  prémios  de  virtuosa.  Che- 
gou o  tempo,  em  que  em  sua  paciência  soportou  a  morte  de  seu^marido  na  sua 
Villa  de  Barcellos,  donde  acabadas  de  fazer  as  devidas  honras  funeraes,  se  par- 
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tio  para  a  Villa  de  Guimaraens,  em  que  viveo  muitos  aiinos  em  religioso  reco- 
lhimento, dedicando  todas  as  sabidas  de  sua  casa  para  o  seu  Convento  de  Saõ 
Francisco,  de  que  era  Padroeira,  &  nelle  assistia  aos  Officios  Divinos,  derraman- 
do muitas  lagrimas  diante  das  itnagens  veneradas  em  seus  Altaies.  Pedio  aos 
seus  Religiosos  lhe  lançassem  o  habito  da  Ordem  Terceira,  em  que  professou, 
fazendo  tanta  estimação  delle,  que  o  traziti  pubbco,  venerando-o  com  rigorosas 
penitencias. 

Como  este  habito  lhe  facilitava  todos  os  actos  de  piedade,  curava  por  suas 
jnaõs  aos  enfermos,  &  a  mayor  parte  de  sua  fazenda  gastava  em  os  Hospitaes,  & 
pobreza,  a  quem  continuamente  estava  soccoiTcndo  com  esmolas,  com  que  pa- 
recia mais  o  seu  Palácio  Hospital  de  pobres,  que  casa  de  Princeza ;  &  para  dis- 
farçar a  virtude,  con'i  que  curava  a  muitos  pobres,  lhes  applicava  lavatórios,  &  co- 
zimentos de  huma  herva,  que  nascia  no  território  do  seu  Palácio,  a  que  chama- 
vaõ,  &  chamào  inda  hoje  herva  da  Duqueza  Santa,  com  que  quasi  milagrosa- 
mente saravaõ  de  muitas  enfermidades  quantidade  de  enfermos.  Assim  rica  de 
merecimentos  faleceo  no  anno  de  1,480.  com  vulgar  opinião  de  Santa ;  foy  sepul- 
tado seu  corpo  na  Capella  mor  de  S.  Francisco  junto  aos  degraos  do  Altar  mor ; 
tresladàrão  depois  os  Frades  a  sepultura  para  o  fjresbyterio  da  parte  da  F]pisto- 
la,  aonde  esta  a  sua  figura  em  meya  talha  com  o  habito,  &  cordão,  &  touca  so- 
queixada  a  modo  de  Beatas  Terceiras,  &.  naquella  pedra  se  vè  ainda  hum  bura- 
<;o,  pelo  qual  com  coutas,  ói  outras  cousas  tocavaò  suas  rehquias  ;  &  com  este 
mesmo  traje  de|)ois  de  morta  appareceo  a  hum  enfermo,  que  em  sua  doença  a 
invocou.  Desta  penitente  Du([ueza  trata,  além  de  muitos,  a  Historia  Seraíica  foi. 
180.  aonde  se  referem  alguns  milagres  autenticados  no  annx)  de  li8i. 

Salvador  de  Meira  Peixoto  foy  hum  Ciavalleiro  natural  de  Guimaraens,  & 
hum  dos  principaes  desta  Villa,  casado  com  Maria  Nunes  de  Carvalho  ;  tiverão 
dous  filhos,  hum  que  morreo  nas  Judias  de  Castella,  para  onde  se  embarcou  por 
(irimes  de  homicídio ;  &  outro  chamado  Joaõ  do  Valle  Peixoto,  que  morreo  Be- 
neticiado  de  S.  Gens,  o  qual  por  morte  de  seus  pays  íicou  em  companhia  de  sete 
irmãs,  vivendo  todos  juntos  tam  unidos  em  huma  fraternal  amizade,  que  nam 
havia  entre  elles  senaõ  huma  vontade.  Morto  o  irmaõ,  íicàraõ  as  irmãs  obser- 
vando a  mesma  uniaõ,  vivendo  tam  recolhida,  &  honestamente,  que  era  a  sua 
casa  centro  de  virtudes,  &l  reparo  da  pobreza,  a  porta  sempi*e  aberta  para  a  es- 
mola, &  charidade,  &  as  vontades  de  todas  sempre  liberaes,  para  que  nenhu- 
ma pessoa,  que  a  ellas  pedisse,  fosse  desconsolada ;  &  como  viviaõ  em  hum  re- 
tiro junto  ao  Mosteiro  das  Capuchas  de  Santa  Isabel,  sahiaõ  da  sua  casa  todas  as 
manhãs  muitos  peregrinos,  que  nas  noites  nelia  tiidiaõ  agasalho,  &  para  esse 
idfeito  tinhão  recolhimentos  com  o  melhor  commodo,  que  a  sua  possibilidade 
podia. 

Todas  tomarão  o  habito  de  Terceiras  d(!  S.  Francisco;  mas  só  Isabel  Peixota 
a  mais  velha  o  trazia  publico,  como  gala  de  seu  mayor  affecto.  De  sua  penitente 
vida  dará  boa  informação  o  Padre  Frey  Francisco  do  Salvador,  Commissario  dos 
Terceiros  em  Lisboa,  porque  foy  seu  Padre  espiritual  muitos  annos  naquella  Vil- 
la, aonde  teve  a  mesma  occupação.  Foy  muy  devota  de  Nossa  Senhora,  &  todos 
os  Sabbados,  sem  que  o  ruim  tempo  lho  impedisse,  hia  visitar  descalça  a  sua 
Capella  do  Monte,  que  íica  distante  huma  grande  legoa  de  sua  casa :  todos  os 
dias  corria  as  casas  do  Sacramento,  sem  faltar  aos  Oííicios  Divinos  no  (Conven- 
to do  seu  Seráfico  Patriarcha  S.  F^rancisco ;  6:  as  mais  das  tardes  com  o  seu 
bordão,  a  que  chainava  conrpanheiro,  hia  visitar  o  Bom  Jesus  do  Calvário.  Nestes 
exercícios,  sem  faltar  à  disciplina,  &  jejum,  viveo  noventa  annos,  &  morreo  no 
de  1688.  com  tal  opinião  de  virtude,  que  disse  Frey  Pedro  da  (Cruz,  seu  Padre 
espiritual  nmitos  iinnos,  que  para  lhe  dar  a  absolvição  nas  suas  confissoens,  era 
necessário  recordar  venialidades  de  outras,  que  tinha  feito ;  &  como  esta  serva 
de  Deos  (Uitregou  a  alma  ao  seu  Creador  em  companhia  deste  Keligioso,  exccl- 
lencias  manifesta  de  sua  morte. 


—  80  — 

Muitos  sogeitos  assim  homens,  como  mulheres  falecerão,  nesta  Villa,  que  se 
suas  noticias  vivem  hoje  sepultadas  com  elles,  ha  N.  Senhor  de  permitir,  que  o 
que  ohràrão  na  vida  pelo  seu  amor,  ha  de  ser  merecimento  para  que  algum  dia 
sejão  manifestas  suas  virtudes,  &  sayão  debaixo  daquellas  pedras  sinaes,  que  pu- 
bliquem a  gloria,  que  estão  possuindo  em  sua  companhia. 


De  outros  sogeitos  naturaes  da  Villa  de  Guimaraens,  que  illustráram  este  Reino, 

&  outras  partes  do  Mundo, 


O 


Primeiro  Varão,  de  que  posso  dar  noticia,  foy  Payo  Galvão,  filho  único,  & 
herdeiro  de  Pedro  Galvão,  &  de  sua  mulher  Dona  Maria  Paes,  o  qual  tocado  dos 
auxílios  do  Ceo,  deixou  a  casa  de  seus  pays,  &  se  meteo  Religioso  no  Convento 
de  Santa  Marina  da  Costa  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agostinho  pelos  an- 
nos  do  Senhor  de  1178.  em  que  naquelle  tempo  era  Prior  delle  o  Padre  Dom 
Mendo ;  o  qual  vendo  a  viveza,  engenho,  &  virtude  do  novo  Religioso,  o  mandou 
para  a  Universidade  de  Paris  a  estudar,  como  era  costume  naquelle  tempo  nos 
Padres  desta  Ordem,  por  terem  naquella  Universidade  Mestres  seus,  que  ensina- 
vão  as  sagradas  letras. 

•  Entrou  nella  o  novo  Religioso  Dom  Payo  Galvão  em  tam^oa  occasião,  que 
lia  naquella  Universidade  com  grande  fama  Dom  Lothario  Cónego  Regrante  de 
Santo  Agostinho  do  Mosteiro  Lateranense  de  Roma,  pessoa  de  muita  qualidade, 
&  authoridade  dos  Condes  de  Cygnia  em  Itália,  que  daquella  Universidade  foy 
chamado  para  Cardeal,  donde  em  poucos  annos  foy  Papa,  chíimado  Innocencio 
Terceiro,  o  qual  era  tam  aífeiçoado  a  Dom  Payo  Galvão,  que  quando  de  Roma  o 
mandarão  chamar,  para  lhe  lançarem  o  Capello  de  Cardeal,  o  quiz  levar  em  sua 
companhia ;  mas  como  não  tinha  licença  de  seu  Prelado,  nem  acabados  os  seus 
estudos,  se  escusou,  &  não  aceitou  o  que  tanto  lhe  convinha. 

Recebeo  Dom  Payo  Galvão  o  grão  de  Mestre  de  Theologia  na  Universidade 
de  Paris,  &  querendo  ir  a  Roma  visitar  seu  Mestre  o  Cardeal  Dom  Lothario,  o 
não  pode  conseguir,  por  ser  chamado  para  o  seu  Mosteiro  por  carta  do  seu  Pre- 
lado. Chegado  a  elle,  foy  recebido  de  seus  Religiosos  com  grande  gosto,  &  ale- 
gria de  todos,  &  como  neste  tempo  a  Igreja  de  Santa  Maria  de  Guimaraens  ain- 
da era  de  Cónegos  de  Santo  Agostinho,  como  diz  Estaco  cap.  24.  de  varias  An- 
tiguidades de  Portugal,  &  nella  Prior  Pedro  Amarelo  ;  tanto  que  soube  que  o 
Mestre  Dom  Payo  Galvão  era  chegado  ao  seu  Mosteiro  da  Costa,  lhe  foy  dar  as 
boas  vindas,  &  juntamente  a  offerecer-lhe  a  dignidade  de  Mestre-escola,  que  es- 
tava vaga  por  morte  de  Dom  Vasco  Vivar,  que  elle  com  licença  de  seu  Prelado 
aceitou  de  boa  vontade,  &  na  claustra  daquella  Real  Collegiada  leo  Theologia 
Moral;  que  para  este  fim  se  instituio  a  dignidade  de  Mestre-escola  nas  Collegia- 
das,  &  Cathedraes. 

Estando  nesta  occupação  o  Mestre-escola  Dom  Payo  Galvão,  chegarão  novas 
a  Portugal  que  era  falecido  o  Papa  Callisto  Terceiro,  &  que  em  seu  lugar  fora 
eleito  a  8.  de  Janeiro  do  anno  do  Senhor  de  1198.  o  Cardeal  Dom  Lothario 
Mestre  do  nosso  Dom  Payo  Galvão,  que  se  chamou  Innocencio  Terceiro  ;  &  co- 
mo neste  tempo  reynava  em  Portugal  Dom  Sancho  o  Primeiro,  elegeo  para  lhe 
mandar  dar  obediência  ao  dito  Dom  Payo  Galvão,  por  ser  Varão  perfeito  assim 
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em  letras,  como  em  authoridade ;  occupação  que  elle  muito  estimou,  tanto  por 
sua  regalia,  como  por  ir  beijar  o  pè  a  seu  Mestre  na  Cadeira  Pontifical :  &  des- 
pedindVse  por  carta  de  todos  os^Prelados  dos  Mosteiros  da  sua  Ordem,  se  partio 
para  Roma,  aonde  foy  bem  recebido  do  Papa  Innocencio  Terceiro,  seu  Mestre, 
que  com  muita  benevolência,  &  mostras  de  affeição  ouvio  sua  embaixada,  que 
lhe  foy  tão  bem  aceita,  como  se  colhe  da  carta  em  reposta  á  delRey  Dom  San- 
cho, cuja  copia  relata  Brandão  na  quarta  parte  da  Monarc.  Lusit.  liv.  12.  cap. 
22.  em  que  toma  o  Reyno  de  Portugal  debaixo  da  protecção  da  Santa  Sè  Apos- 
tólica. 

Pela  grande  affeição  que  o  Papa  Innocencio  Terceiro  tinha  ao  nosso  Dom 
Payo,  nãoconsentio  que  elle  sesahisse  de  Roma,  por  lhe  ser  necessária  a  sua  com- 
panhia, pelo  conhecimento  que  tinha  de  suas  muitas  letras,  &  prudência  para  o 
bom  governo  da  Santa  Igreja,  &  assim  o  fez  seu  Vice-cancellario,  &  depois  no 
anno  do  Senhor  de  1206.  na  quinta  creação  de  Cardeaes  o  fez  Cardeal  Diácono 
do  titulo  de  Santa  Maria  in  Septisolio,  como  se  pode  ver  em  Frey  Affonso  Cha- 
con  no  livro  dos  Summos  Pontifices,  fallando  do  Papa  Innocencio  Terceiro ;  & 
depois  pelos  annos  de  1211.  o  levantou  à  dignidade  de  Presbytero  Cardeal  de 
Santa  Cecilia,  &  no  de  1215.  &  o  fez  Bispo  Albanense. 

Muito  sentio  o  Cardeal  Dom  Payo  a  morte  de  seu  Mestre  o  Papa  Innocencio 
III.  por  lhe  parecer  pararião  com  ella  os  seus  accrescentamentos  :  mas  como  os 
seus  méritos  erão  tão  grandes,  nenhum  Pontífice  poderia  succeder,  que  se  não 
aproveitasse  da  sua  doutrina,  &  prudência;  &  assim  succedeo  :  porque  juntos 
os  Cardeaes,  elegerão  em  Summo  Pontifico  a  Dom  Cencio,  Cónego  Regrante  La- 
teranense  de  nação  Romana,  aos  18.  de  Julho  de  1216.  o  qual  se  chamou  Honó- 
rio III.  &  com  esta  eleição  ahviou  o  nosso  Cardeal  em  parte  o  sentimento  da  mor- 
te de  seu  Mestre  Innocencio  Terceiro,  por  ser  o  Papa  novamente  eleito  também 
seu  amigo  particular ;  em  tal  maneira  que  o  Padre  São  Domingos  o  tomou  por 
valia,  para  que  o  mesmo  Papa  lhe  passasse  a  Bulia  da  confirmação  da  Ordem  dos 
Pregadores,  como  assim  o  fez  no  primeiro  anno  de  seu  Pontificado,  &  nella  assi- 
nou o  nosso  Cardeal  Bispo  Albanense  com  mais  dezasete  Cardeaes. 

Huma  das  cousas  principaes,  que  o  novo  Papa  Honório  Terceiro  intentou  fa- 
zer n()  principio  de  seu  governo,  foy  a  conquista  da  Terra  Santa  de  Jerusalém, 
escrevendo  para  isso  a  todos  os  Reys,  &  Príncipes  Christãos  cartas,  em  que  os 
exortava  para  esta  empreza,  &  para  que  delia  tratassem  com  boa  vontade,  pas- 
sou a  Bulia  da  Santa  Cruzada  com  notáveis  graças,  &  indulgências  para  todos  os 
que  nesta  conquista  se  quizessem  achar.  De  grande  gosto  foy  para  todos  os  Prín- 
cipes Catholicos  esta  resolução  do  Papa  Honório  Terceiro  ;  porque  de  todas  as 
partes  da  Christandade  se  ajuntou  hum  poderoso  exercito  por  mar,  &  terra,,  de 
que  o  Sunnno  Pontífice  fez  General  a  João  Breno,  que  estava  eleyto  Rey  de  Je- 
rusalém, por  ser  na  guerra  muy  experimentado  Capitão,  &  para  esta  empreza 
nomeou  por  seu  Legado  Apostólico  ao  nosso  Cardeal  Dom  Payo,  por  conhecer 
nelle  hum  des(^o  ardente  de  recuperar  aquella  santa  Cidade.  O  que  nesta  guer- 
ra succedeo  se  pôde  ver  na  Chronica  dos  Cónegos  Regrantes  de  S.  Agostinho  2. 
part.   liv.  11.  cap.  2. 

O  Doutor  Gaspar  de  Carvalho  Chançarel  mor  do  Reyno,  do  Conselho  delRey 
Dom  João  o  Terceiro,  &  seu  Embaixador  a  Castella  a  tratar  o  casamento  da 
Princeza  Dona  xMaria  sua  filha  com  ElRey  Dom  Filippe  o  Prudente,  &  também 
testamenteiro  do  dito  Rey  Dom  João  o  Terceiro. 

O  Doutor  Balthasar  de  Azeredo,  Desembargador  da  Supplicação. 

O  Padre  Frey  Paulo  do  Valle  da  Ordem  de  São  Bento,  Mestre  na  sagrada 
Tiíeologia  na  Universidade  de  Coimbra,  aonde  deixou  tanta  fama,  como  letras 
nas  suas  postillas. 

O  Doutor  Diogo  Lopes  de  Carvalho,  senhor  dos  Coutos  de  Abadim,  &  Ne- 
grellos.  Moço  fidalgo  da  Casa  delRey,  &  seu  Desembargador  do  Paço. 

O  Doutor  Gonçalo  Dias  de  Carvalho,  que  foy  o  primeiro  Legista  Portuguez, 
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que  começou  a  estudar  eiri  Guimaraens,  quando  os  estudos  estavão  no  Mosteiro 
de  SaiJta  iViariíia  da  Costa  de  Frades  Jeronynios,  ik  o  primeiro  Doutor,  que  na 
Universidade  de  Goimbi-a  tomou  o  grão  do  Doutoramento  ;  foy  Desembargador 
dos  Aggravos,  &  Deputado  da  Mesa  da  Consciência. 

O  Doutor  Balthasar  Vieira,  Moyo  íidalgo  da  Casa  dellley,  que  foy  Correge- 
dor da  (^orte. 

O  Licenciado  Manoel  Barbosa,  cuja  fama  sempre  viverá  na  memoria  dos  ho- 
mens pelos  Volumes,  que  escreveo  à  Ordenação  ;  com  que  foy  tão  douto  nas  le- 
tras,  como  antiquário,  &  dos  Genealogistas  o  de  mais  credilo. 

O  insigne  Doutor  Agostinho  Barbosa  seu  íilho.  Bispo  de  Gisgento,  que  não 
he  necessário  para  encarecer  suas  letras  mais  que  nomeal-o,  &  íica  conhecido  não 
só  em  Portugal,  maá  em  todos  os  Reynos  estranhos,  onde  se  estimão  os  seus  li- 
vros, assim  no  secular,  como  no  Eeclesiastico,  pela  reputação  de  sua  doutrina. 

O  Doutor  Simão  Vaz  Barbosa  Mestre  em  artes,  íilho  também  do  Jurisconsul- 
to Manoel  Barbosa,  (pie  sendo  Cónego  na  Collegiada  de  Guimaraens,  fez  o  seu 
livro  do  Axioma,  para  mostrar  tião  degeiíerar  de  tal  tronco. 

O  Doutor  António  Pereira  Cardote,  que  deu  tanto  credito  a  Portugid,  &  á  sua 
Universidade  de  Coimbra,  qu  ■  as  postillas,  que  nella  leo,  se  forão  ler  à  de  Sala- 
manca: &  se  não  tivei-a  dado  de  si  outro  parto  a  Villa  de  Guimaraens,  bastava 
este  sogeito  para  o   seu  credito. 

O  Padre  Frey  xVntonio  da  Luz,  Behgioso  de  S.  Bento,  insigne  Theologo,  & 
Lente  na  Universidade  de  Coimbra. 

O  Reverendo  Padre  Mestre  Frey  Joseph  de  Oliveira,  Religioso  dos  Eremitas, 
de  Santo  Agostinho,  Lente  de  Theologia   em  Coimbra,  que  por  suas   muitas  le- 
tras, authoridade,  &  virtude  o  fez  Bispo  de  Angola    ElRey  Dom    Pedro  o   Se- 
gundo. 

O  Doutor^  Gaspar  de  Abreu  de  Freytas,  Desembargador,  &  Conselheiro  <hi 
Fazenda,  Moço  íidalgo  da  Casa  delRey,  &  seu  Enviado  a  Olanda,  Inglaterra,  ít 
Roma,  &  Commendador  da  Ordem  de  Christo. 

O  Desembargador  João  de  Guimaraens,  Embaixador  duas  vezes  a  Suécia,  In- 
glaterra, &  Olanda,  Moço  íidalgo  da  Casa  delRey,  Conmiendador  de  Caparrosa 
na  Ordem  de  Christo,  &  Deputado  da  Mesa  da  Consciência. 

V  O  Doutor  João  de  Gouvea  da  Rocha,  Chançarel  na  Relação  do  Porto,  Destun- 
bargador  dos  Aggravos  em  Lisboa,  &  do  Paço,  Moço  íidalgo  da  Casa  delRey,  6l 
Cavalleiro  professo  do  Habito  de  (christo. 

O  Doutor  Pedro  da  Rocha  de  Gouvea,  Desembargador  do  Brasil,  &  depois  da 
Supplicação,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  irmão  do  Doutor  João  de  Gouvea 
da  Rocha. 

O   Doutor  Joseph  Peixoto    de   Azevedo,   Desembargador    dos  Aggravos   em^ 
Lisboa. 

O  Doutor  Jeronymino  Vaz  Vieira,  que  actualmente  esta  sei'vindo  de  Juiz  das 
Ordens  Militares,  Deputado  da  Mesa  da  Consciência,  Desembargador  dos  Aggra- 
vos, Juiz  da  Coroa,  &  Desembargador  do  Paço. 

Dom  Gabriel  da  Annunciação  Cónego  de  São  João  Evangelista,  que  foy  Bispo 
de  Aunei  do  Arcebispado  de  Évora. 

Dom  Manoel  Affonso  da  Guerra,  Bispo  de  Cabo  Verde,  que  o  mereceo  por 
suas  letras,  óí.  virtudes. 

Estas  saõ  as  pessoas,  que  em  nossos  tempos  pude  alcançar,  que  em  todas  as 
faculdades  de  letras  occupàrão  neste  Reyno,  òl  tora  de  lie  os  melhores  lugares; 
&  só  me  falta  dizer  dos  que  forão  muy  doutos  na  Medicina,  como  foy  o  Doutor 
Pedro  de  Sousa,  Lente  de  Vespora,  o  Doutor  Christovào  de  Azeredo  Fisico  mór 
deste  Reyno,  &  o  Doutor  Francisco  .Cibrão  muito  conhecido  na  Corte  de  Lisboa. 
,  Também  na  Arte  Poética  he  cousa  muito  comua,  que  o  primeiro  homem,  que 
neste  Reyno  fez  trovas,  foy  Manoel  Gonçalves  o  Trovador,  natural  desta  Villa, 
&  neUa  morador  no  Burgo  da  rua  de  Couros ;  &  como   os  íilhos  de  Guimaraens 
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se  prozhrão  em  todos  os  séculos  de  iniitarern  aos  primeiros  inventores  de  todas 
as  Artes  liberaes,  &  eanearem-se  em  querer  exceder  huns  aos  outros  nas  scien- 
cias ;  muitos  Poetas,  &  Humanistas  excellentes  haveria  depois  do  Trovador  Ma- 
noel Gonçalves,  mas  de  todos  se  esqueceo  a  memoria  depois  que  Manoel  Thomás 
deu  à  luz  as  suas  obras  de  Oitava  Rima,  que  compoz,  para  dar  noticia  das  guer- 
ras de  Entre  Douro  &  Minho,  &  das  pessoas,  que  nèllas  militàrrio  naturaes  de 
Ouimaraens,  como  também  do  descobrimento  das  Ilhas  aonde  morreo :  porem 
assim  huns,  como  os  outros  escritos,  se  não  perderão  o  credito  de  sua 
muita  erudição,  todos  ficarão  suspendidos,  &  postos  de  parte  depois  que  o  ftimo- 
so  Manoel  de  Faria  &  Sousa  manifestou  ao  mundo  suas  obras,  dando  claras,  & 
verdadeiras  noticias  n*io  só  das  antiguidades  de  Portuí^al,  mas  também  da  Afri- 
ca, Ásia,  &  America,  dando  noticia  a  todos  por  seus  escritos  daquelles  dilatados 
hnperios,  Keynos,  &  Senhorios,  &  successos  delles  com  tanta  erudição,  certeza, 
èc  verdade,  que  nenhum  Aulhor,  por  mais  apurado  que  fosse  naquellas  matérias, 
lhe  poz  oÍ>jecção,  que  elle  não  resolvesse  com  doutrina  tão  clara,  como  a  luz  do 
Sol ;  com  que  só  Guimarães  se  pode  com  raziio  jactar  de  ter  por  natural  hum 
(Ihronista  como  este,  pois  mereceo  ter  nome  em  todo  o  universo :  &  se  nas  suas 
muitas  obras  o  deixou  esculpido  para  as  eternidades,  também  o  imprimio  no  co- 
roção,  &  memorias  de  seus  naturaes,  para  chorarem  sua  falta  sobre  a  sepultura 
do  Mosteiro  do  Pombeiro  de  Frades  Bentos  com  o  epitáfio  de  seu  nome  (que  se- 
i'á  mais  perdurável  no  i)rando  sentir  dos  homens,  que  na  dureza  da  pedraj  ao 
entrar  da  porta  principal  pela  nave  da  mão  direita,  junto  á  porta  travessa  do 
claust]'o,  ao  pé  do  matrestoso  tumulo  de  Dom  João  de  Mello  &  Sampayo,  antigo 
(.ommendatario  daqnelle  Mosteiro. 

F  como  tenho  coroado  a  todos  os  mais  sogeitos  scientes,  &  doutos  na  íacnl- 
dade  das  Historias,  com  esta  coroa  irey  dando  conta  dos  naturaes  de  Guima- 
raens,  que  com  a  espada  defenderão  a  Fé,  desterrcàrão  Gentios,  &  inimigos  de 
IVosso  Senhor  Jesu  Ghristo,  para  que  Portugal  ficasse  povoado  de  Christãos,  & 
com  ella  defenderão  naõ  só  a  seus  Heys,  &  Reyno,  mas  estenderão  por  muitos 
Heynos,  &  Províncias  seu  nome,  &  fama. 

E  quem  nos  ha  de  dar  principio  a  tam  bons  defensores  da  Fè  de  Jesu  Chris- 
to,  senão  o  nosso  melhor  aumentador  delia,  &  acérrimo  perseguidor  de  seus  ini- 
migos o  bom  Rey  Dom  Affonso  Henriques,  que  com  sua  espada  lançou  fora  do 
s 'u  Reyno  a  tanta  ínultidaõ  de  Infiéis,  que  o  estavaõ  povoando,  deixando-o  livre 
daquella  Mauritana  gente,  nam  os  conquistando,  &  perseguindo  só  nelle,  senaõ 
ainda  fora  dos  seus  lemites?  &  como  a  cabeça  do  Reyno  naquelle  tempo  era  a 
Villa  de  Guimaraens,  pois  nella  tinha  assentado  sua  Gorte  o  Conde  Dom  Henrique 
seu  pay,  que  na  mesma  occupação  se  exercitou  muitos  annos  na  guej'ra  dos  Mou- 
ros, em  que  era  força  que  da  mesma  Villa  os  acompanhassem  valorosos  (iapitaens, 
que  de  suas  noticias  nam  ficou  memoria ;  poríjue  traziaõ  a  maõ  occupada  com 
a  espada,  &  lança,  &  nam  com  a  penna,  fazendo  mais  estimação  de  suas  façanhas 
para  o  serviço  de  Deos,  a  quem  defendiaõ,  &  a  seu  Rey,  do  que  do  nome,  & 
tama,  que  podiaõ  adquirir. 

Em  tempo  delRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  sahio  de  Guimaraens  aquelle  mi- 
litante Santo,  &  sábio  Cardeal  Dom  Payo  Galvão,  que  tanto  com  suas  letras,  co- 
mo com  a  espada  foy  continuo  perseguidor 'dos  inimigos  da  Fè  de  Christo :  com 
as  leti'as  exortando  aos  Summos  Pontífices,  &  Príncipes  Christãos  para  ver  livre 
do  poder  de  infiéis  a  Santa  Cidade  de  Jerusalém ;  &  com  a  espada  na  Campanha 
fazendo  oíficio  de  General  na  sacra  guerra  pelo  Papa  Honório  Terceiro  :  trocando 
o  descanço  da  Guria  Romana,  aonde  assistia,  pelo  trabalho  das  armas,  com  que 
lhe  parecia  fazia  melhor  serviço  a  Deos. 

Aquelle  famoso  guerreiro  Martim  Ferreira,  que  acompanhado  dos  seus,  sa- 
hindo  da  illustre  Casa  dos  Cavalleiros,  investio  o  exercito  Castelhano,  que  esta- 
va alojado  na  Veiga  das  Favas  junto  a  Guimaraens,  para  pòr  sitio  a  esta  Villa : 
mas  antes  que  puzesse  em  execução  seu  intento,  sobre  elle  cahio  aquelle  rayo  de 
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Marte,  que  fazendo-lhe  virar  cara,  &  fugir  com  toda  a  pressa  por  terra  de  Cha- 
ves, se  recolheo  nas  suas  de  Castella  (aonde  chegou  muito  desbaratado)  deixando 
as  estradas  de  Portugal  bem  povoadas  de  mortos,  &  feridos.  Honrado  testemu- 
nho desta  vitoria  foy  huma  cutilada,  que  trouxe  no  rosto  o  nosso  Adiantado  Ca- 
Í>itão  Martim  Ferreira,  que  lhe  sérvio  de  tanto  nome,  que  dalli  por  diante  sempre 
òy  appellidado  por  Martim  Narizes,   por  lhe  ficar  nelles  o  sinal  da  ferida. 

Em  todos  os  séculos  este  illustre  Casal  dos  Cavalleiros  os  produzio  em  armas 
muy  exercitados,  que  rayos  forão,  que  contra  infiéis,  &  inimigos  de  seus  Roys, 
tanto  no  Reyno,  como  fora  delle,  sempre  forão  os  primeiros  nas  investidas.  Sen- 
do senhor  desta  antiga  Casa  Manoel  Machado  de  Miranda,  fidalgo  tanto  conheci- 
do, como  poderoso  no  seu  Palácio  do  arco  na  rua  de  Santa  Maria,  por  não  faltar 
à  regalia  de  seus  passados,  que  tinhão  como  por  tributo  de  trazerem  no  serviço 
de  seus  Reys,  &  em  suas  conquistas,  quem  fosse  nomeado  filho  delle  :  não  só  deu 
hum,  mas  muitos  a  este  exercicio  por  suas  varias  conquistas. 

Mandou  para  a  índia  seus  filhos  Manoel  Machado,  &  Francisco  Machado ;  o 
primeiro  morreo  em  huma  batalha  naval  peleijando  com  os  Turcos  tam  valerosa- 
mente,  que  presumindo  eclipsar  suas  Luas  com  os  rayos  de  sua  espada,  padeceo 
mortal  eclipse  sua  vida.  O  segundo  livrou  na  sua  fusta  para  chorar  saudades  do 
irmão  defunto,  &  vindo  ao  Reyno  a  negócios  daquelle  Estado,  para  elle  se  tornou, 
aonde  Deos  lhe  tinha  decretado  a  morte  sendo  Capitão  de  Infantaria,  &  hum  dos 
que  lhe  tinhão  feito  muito  serviço  contra  seus  inimigos,  &  a  seu  Rey. 

Não  fizerão  menos  serviço  a  Deos,  &  ao  seu  Grão  Mestre  da  Religião  de  S. 
João  de  Rodes,  em  que  forão  Cavalleiros  professos,  Fr.  Gualter  Machado,  &  Fr. 
Martim  Pereira  d'Eça,  ambos  filhos  do  dito  Manoel  Machado  de  Miranda.  Morreo 
o  primeiro  peleijando  com  os  Turcos  com  tanto  valor,  que  sérvio  de  exemplo 
para  que  muitos  de  seus  companheiros  á  sua  imitação  perdessem  as  vidas  em 
hum  assalto.  O  segundo  se  embarcou  para  o  Reyno,  que  achou  em  guerras  con- 
tra Castella,  &  não  lhe  permitindo  seu  animo  que  descançasse  do  trabalho,  de 
que  vinha,  buscou  logo  o  exercicio  militar  na  Província  do  Minho,  occupando  o 
posto  de  Mestre  de  Campo  de  hum  Terço  de  Volantes,  em  tempo  que  aquella 
Província  estava  tam  desmantelada,  que  não  tinha  mais  que  hum  de  ínfanteria, 
&  por  lhe  parecer  fazia  melhor  serviço  a  seu  Rey,  sendo  Capitão  de  huma  Com- 
panhia de  Cavallos,  a  ella  passou  com  o  titulo  de  Couraças.  Celebradas  as  pazes 
entre  estes  dous  Reynos  para  descanço  de  suas  milícias,  entrou  Fr.  Martim  Pe- 
reira em  novas  fadigas  com  os  negócios  da  sua  Religião,  que  supposto  de  muito 
credito,  erão  de  grande  trabalho,  &  de  muita  inquietação  para  os  achaques, 
com  que  tinha  sabido  do  serviço  delRey. 

Foy  primeiramente  occupado  em  Visitador  das  Commendas  da  sua  Religião, 
donde  passou  a  Recebedor  delias,  &  estando  nesta  occupação  foy  por  alguns  tem- 
pos Governador  do  Priorado  do  Crato  por  morte  do  Prior  Dom  João  de  Sousa  1 
faleceo^na  Cidade  de  Lisboa  sendo  Commendador  da  Commendade  S.  João  da  Car- 
voeira em  Trás  os  Montes,  huma  das  de  bom  lote  da  sua  Religiam,  em  que  foy 
melhorado  da  Commenda  de  Torres  Vedras. 

Teve  mais  o  dito  Manoel  Machado  de  Miranda  outros  dous  filhos,  João  Macha- 
do d'Eça,  que  sérvio  no  Alentejo  com  boa  satisfação,  &  Gregório  Ferreira  d'Eça, 
que  foy  Capitão  mor  da  Villa  de  Guimaraens,  &  Governador  de  sua  Comarca,  em 
que  lhe  fez  tantos  serviços,  como  se  andara  com  as  armas  na  mão  nas  campanhas, 
aonde  também  se  achava,  quando  não  era  impedido  com  as  ordens  do  sou  Rey, 
ou  Generaes.  Foy  fidalgo  da  Casa  delRey,  &  Cavalleiro  professo  do  Habito  de 
Christo. 

Pedro  Alvarez  de  Almada  foy  hum  Cavalleiro  valeroso  natural  desta  Villa,  que 
tinha  as  casas  do  seu  Morgado  no  Rocio  da  Tulha,  o  qual  desejando  que  as  no- 
ticias de  seu  nome,  &  valor  não  fossem  somente  sabidas  nos  Reynos  de  Portugal, 
&Ciastella,  em  que  servia  a  seus  Reys,  se  passou  a  servir  a  ElRey  Henrique  de 
Inglaterra  nas  guerras,  que  trazia   com   os  Mouros ;  &  pelos  muitos,  &  grandes 
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serviços,  que  nellas  lhe  fez,  &  para  honrar  seu  muito  valor,  lhe  passou  o  presen- 
te Alvará,  que  diz :  Henrique  por  graça  de  Deos  Rey  de  Inglaterra,  à  de  França,  & 
senhor  de  Hijhernia,  a  todos,  &  a  cada  huni'  dos  fieis  Christãos,  a  que  estas  nossas 
presentes  publicas  leiras  forem  presentadas,  saúde,  &  prosperidade.  Foy  sempre  nso 
nosso,  que  x^s  que  vemos  mais  aventajados  em  alguma  virtude,  ou  sejaô  nossos  natnraes, 
ou  estrangeiros,  de  muito  boa  vontade  com  nossos  favores,  &  graças  os  honranws,  Òc 
os  havemos  por  merecedores  de  nossa  liberalidade,  &  Real  franqueza.  Pela  qual  cou- 
sa como  o  nobre  Varaõ  Pedro  Alvarez  de  Almada,  fidalgo  da  Casa  do  Illustrissimo,  & 
potentíssimo  Príncipe  D.  Manoel  Rey  de  Portugal,  &  dos  Algarves,  &  senhor  de  Gui- 
né, nosso  Parente,  &  charissimo  amigo,  seja  de  Nós  assaz  bem  conhecido  por  Varão  na 
verdade  prudente,  &  grave,  &  principalmente  como  somos  certificados  ser  muy  valero- 
so  nas  armas,  &  exercício  militar,  tem  propósito,  &  por  empreza  fazer  guerra  aos 
Mouros ;  desejando  Nós  muito  honral-o  com  mercê  nossa,  assim  particular,  para  que 
sua  virtude,  &  grandeza  de  animo  fique  mais  clara,  lhe  entregamos,  à  livremente  doa- 
mos parte  determinada  de  nossas  Armas  Reaes :  a  saber,  ametade  de  huma  flor  de  lí- 
rio de  ouro,  &  ametade  de  huma  rosa  vermelha  em  campo  dividido  em  duas  partes,  & 
em  duas  cores,  como  he  de  huma  parte  de  verde,  &  da  outra  de  prata ;  para  que  elle, 
&  todos  seus  descendentes,  &  parentes,  assim  conjunctos  por  sangue,  ou  affmidade  pos- 
são  usar  das  mesmas  Armas  segura,  &  livremente,  aonde  cada  hum  quizer,  assim  co- 
mo se  fossem  suas  próprias  Armas;  em^  fé,  &  testemunho  da  qual  nossa  entrega,  &, 
livre  doaçJo  mandamos  ser  feita  esta  nossa  presente  publica  carta  por  Nós  assinada, 
&  authorizada  por  nosso  mandado  com  nosso  particular  sello  pendente,  dada  etn  nossa 
Corte  de  Ricomonte  em  i\  de  Março  do  anno  do  Senhor  de  Í501.  Henrique  Rey.  Pedro 
Canielíano  a  fez  por  mandado  de  Sua  Alteza.  Não  sérvio  de  pouca  honra,  &  gloria 
aos  descendentes  de  Pedro  Alvarez  de  Almada  o  seu  valor,  &  esforço,  com  que 
quiz  manifestar-se  nam  somente  em  Portugal,  &  Castella,  senão  ainda  no  Reyno 
(le  Inglaterra,  aonde  lhe  ganhou  com  sua  disposição  militar  muitas  vitorias,  que 
foy  de  muito  credito  para  Guimaraens  sua  pátria. 

Fernão,  de  Mesquita  chamado, o  Velho,  que  morou  nas  suas  casas  da  rua  da 
Infesta,  com  sua  Capella  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  acompanhou  com  grande 
dispêndio  de  sua  fazenda  ao  Duque  de  Bragança  Dom  Jaimes  na  tomada  de  Aza- 
mor,  em  que  mostrou  no  valor  com  que  se  portou  naqnella  empreza,  no  anno  de 
1513.  a  illustre  nobreza  de  seu  sangue  ;  &  como  bom  defensor  da  Fè  de  Christo, 
tanto  que  chegou  de  Azamor,  se  partio  para  a  Índia,  aonde  procedeo  com  tanta 
valentia  no  exercício  das  armas,  como  o  manifesta  a  Chronica  deJPvey  Dom  Ma- 
noel no  capitulo  46. 

Kuy  Mendes  de  Mesquita,  fdho  do  sobredito  Fernaõ  de  Mesquita,  acompanhou 
ao  infante  Dom  Luis,  íilho  delRey  Dom  Manoel,  si  tomada  de  1  unes,  aonde  com 
as  mostras  de  seu  muito  esforço  fez  o  seu  nome  immortal,  &  gloriosa  a  sua  pá- 
tria ;  &  depois  de  ganhada  Tunes,  passou  à  Índia,  aonde  fez  obras  de  eterna  fama. 

Deste  foy  fdho  Fernão  de  Mesquita  &  Lima  o  Novo,  que  nam  só  herdou  de 
seu  pay  os  Morgados,  &  casa,  mas  também,  o  valor,  &  esforço,  de  que  foy  dota- 
do, porque  nam  tendo  mais  que  dezoito  annos  de  idade,  tinha  vencido  na  guerra 
de  Tangere  huma  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  &  dahi  a  dous  annos  foy  (Ca- 
pitão mor  da  Costa,  aonde  fez  grandes  serviços  ao  seu  Rey. 

Foy  também  filho  de  Ruy  Mendes  de  Mesquita,  Diogo  Lopes  de  Mesquita,  que 
se  embarcou  para  a  índia,  para  naquelle  Estado  aliviar  as  saudades,  que  nelle  fi- 
carão de  seu  irmaõ  Fernaõ  de  Mesquita  &  Lima,  &  do  que  nelle  obrou,  se  acharão 
{>or  bem  pagos  da  sua  chegada,  &  satisfeitos  de  seu  valor,  que  mostrou  na  forta- 
eza  de  Maluco,  de  que  foy  Capitão;  &  casando  nella  teve  hum  íilho  chamado  Mi- 
guel Lopes  de  Mesquita,  que  veyo  para  o  Reyno  a  herdar  os  Morgados  de  seus 
avós,  &  suas  casas  na  rua  da  Infesta,  aonde  foy  seu  hospede  o  Infante  Dom  Luis, 
fdho  delRey  Dom  Manoel,  em  Agosto  do  anno  do  Senhor  de  45i8. 

Não  parài'ão  aqui  estes  Mesquitas  de  Guimaraens  em  publicarem  seu  nomc^  nas 
acçoens  referidas,  porque  ainda  temos  a  Diogo  de  Mesquita,  fdho  de  Fernaõ  de 
12  I.  vol. 
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Mesquita  o  Velho,  que  melhor  que  todos  realçou,  &:  eternizou  seu  nome:  este 
passou  à  índia,  sendo  Viso-Rey  Nuno  da  Cunha,  que  o  mandou  por-  Embaixador 
a  hum  Rey-^Mouro ;  &  sendo  cativo  delRey  de  Cambava,  por  não  querer  arrene- 
gar, foy  posto  na  boca  de  huma  peça  de  artilharia,  para  verem  se  com  o  medo 
da  morte  o  ftizia :  mas  elle  constante  sempre  na  Fè  de  Jesu  Christo,  não  se  lhe 
dava  de  perder  por  elle  a  vida ;  mas  como  foy  só  para  apurarem  sua  constância, 
o  puzerão  a  preço  para  o  resgate,  em  que  se  fez  muito  dispêndio:  mas  sahindo 
delle  matou  a  ElRey  de  Cambaya,  que  era  senhor  de  trcsReynos,  &  por  este  feito 
se  acrescentarão  às  suas  Armas  três  coroas^,  &  hum  alfange,  como  diz  Diogo  do 
C-outo  na  Década  4.  liv.  4.  cap.  9. 

Com  igual  valor  continuou  o  serviço  delRey  no  mesmo  Estado  da  índia  seu 
íilho  Manoel  de  Mesquita,  que  |>clo  muito  que  nelle  obrou,  foy  hum  dos  Capitaens 
de  fama,  que  no  seu  tempo  militavão ;  com  que  por  seus  grandes  serviços  foy 
despachado  com  a  fortaleza  de  Chaul ;  &  não  tinha  menos  opinião  de  valor  seu 
irmão  Fernão  de  Mesquita  no  serviço  delRey  Dom  Sebastião,  que  o  occupou  mui- 
tas vezes  em  Armadas,  &  galés ;  com  que  só  desta  familia  dos  Mesquitas  deu  a 
Yilla  de  Guimaraens  muitos  Varoens  illustres  nas  armas. 

António  Pereira  da  Sylva,  fidalgo  da  Casa  delRey,  &  Morgado  rico  com  casas 
nobres  na  rua  de  Santa  Maria,  acompanhou  a  ElRey  Dom  Sebastião  na  batalha  de 
Alcacere,  aonde  foy  cativo  ;  &  sendo  resgatado,  com  o  zelo  de  perseguir  aos  ini- 
migos da  Fè  de  Christo,  se  embarcou  para  a  liKlia,  para  servir  naquella  guerra, 
que  os  Portuguezes  fazião  aos  Turcos,  aonde  procedeo  como  bom  Cavalleiro. 

No  mesmo  Estado  da  índia  sérvio  muitos  annos  com  grande  satisfição  seu  fi- 
lho natural,  Salvador  Pereira  da  Sylva,  que  foy  Mestre  de  Campo  em  Ceilão,  sen- 
do General  Dom  Jeronymo  de  Azevedo,  &  depois  foy  Capitão  mór  da  Armada,  que 
foy  ao  cerco  de  Malaca,  sendo  Governador  da  índia  o  Arcebispo  de  Goa  Dom  Alei- 
xo de  Menezes  ;  &  nestas  occupaçoens  fez  tantos  serviços  a  Deos,  como  quem  no 
zelo  de  aumentar  sua  santa  Fé  trazia  todo  o  seu  cuidado. 

António  Peixoto  de  Carvalho  sendo  moço  fidalgo  da  Casa  delRey,  &  deixando 
o  seu  Morgado  da  Pousada  com  casas  na  rua  de  Yal  de  Donas,  com  zelo  da  Fè  se 
embarcou  para  a  índia,  aonde  sérvio  com  tanta  satisfação  como  a  vontade,  com 
que  foy  movido  de  servir  a  Deos  na  guerra  contra  os  infiéis,  em  que  acabou  a  vida. 
João  Vasques  Peixoto,  que  largando  a  casa,  &  Morgado  da  Pousada,  de  que 
fez  doação  a  seu  irmão  para  servir  a  Deos  na  guerra  contra  os  Turcos,  tomou  o 
habito  de  S.  João  de  Rodes,  &  nas  guerras  de  Malta  exercitou  muy  bem  o  seu 
valor,  para  que  sua  íiima  ficasse  eternizada  entre  os  Cavalleiros  daquella  Ordem, 
de  que  foy  Commendador. 

João  de  Sousa  Alcaforado  moço  fidalgo  da  Casa  delRey,  deixando  sua  mulher, 
&  filhos,  &  o  Morgado,  &  casa  de  Villa  Pouca,  obrigado  mais  do  amor  de  Deos, 
que  do  da  mulher,  filhos,  &  fazenda,  se  embarcou  para  a  índia,  levando  em  sua 
companhia  a  seus  filhos  Manoel  de  Sousa  da  Sylva,  &  Francisco  de  Sousa  Alcafo- 
rado, que  servindo-lhe  de  exemplo  o  valor  do  pay,  o  tivesse  para  perder  a  vida" 
na  defensa  da  honra  de  Deos,  &  na  exaltação  de  seu  nome,  em. que  pay,  &  filho 
tanto  trabalharão,  até  por  elle  entregarem  a  vida  a  seus  inimigos,  &  as  almas  à 
sua  piedade,  para  que  lhe  desse  o  premio  da  Gloria,  acrescentando  com  a  valentia 
de  suas  façanhas  excellencias  nas  nobrezas  de  seus  descendentes. 

Simão  Rabelo  de  Valadares,  que  movido  do  próprio  amor  de  servir  a  Deos  nas 
guerras,  que  os  Portuguezes  faziaõ  na  Índia  a  seus  inimigos,  se  embarcou  para 
aquellas  partes  sem  licença  de  seu  pay  João  de  Valadares,  que  vivia  na  rua  de 
Santa  Maria  ;  &  sendo  hum  dos  mais  valentes  soldados  do  seu  tempo,  como  b 
manifestou  na  escala  de  Ceilão,  aonde  deixando  os  braços  de  dentro  da  muralha, 
tornou  a  descer  o  corpo  morto  ao  pè  da  escada,  poF  onde  tinha  subido,  entre- 
gando a  alma  a  seu  Creador. 

João  Martins,  Annadel  mór  dos  Espingardeiros  na  Villa  de  Guimaraens,  sendo 
senhor  do  Morgado  do   Pinheiro,  deixando  mulher,  &  filhos,  fretou  huma  Nao  á 
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sua  custa  com  gente,  &  arinas,  &  inettcndo-se  iiella  com  seu  irmão  Fernão  Mar- 
tins, se.forão  offerecer  a  ElRey  Dom  Affonso  o  Quinto,  para  o  acompanharem  na 
jornada,  que  fazia  a  Azamor,  &  chegando  àquella  praça  ohràrão  com  tanto  valor, 
&  esforço  no  serviço  de  Deos,  &.  de  seu  Rey  contra  os  Mouros,  que  merecerão 
lhes  fizessem  muito  grandes  mercês,  &  honras,  que  servirão  de  grande  lustre  à 
sua  nobreza,  &  credito  a  seus  descendentes. 

Sahio  de  sua  casa  da  rua  de  Santa  Maria,  Pedro  Coelho  com  armas,  &  cavai- 
los  para  acompanhar  seu  Rey  Dom  Sebastião  na  jornada  de  Africa,  &  ficando  ca- 
tivo naquella  batalha,  sogeitou  a  sua  paciência  à  escravidão  de  dous  senhores,  a 
que  foy  vendido ;  &  experimentando  os  rigores  daquelles  infiéis  Mauritanos,  a 
quem  sérvio  com  tantos  excessos  de  castigos,  que  a  não  estar  muito  amparado  do 
amor  de  Deos,  &  constante  na  sua  Fè,  o  podião  obrigar  os  tormentos,  que  pade- 
ceo,  a  negal-a;  mas  elle,  que  antes  queria  morrer  pelo  seu  amor  em  todo  o  mar- 
tyrio,  que  lhe  dessem,  sofreo  todo  o  castigo,  que  de  instante  a  instante  lhe  íiizião ; 
&  como  elle  não  pode  disfarçar  sua  nobreza  pelo  modo,  que  intentou,  com  mui- 
to trabalho,  &  dispêndio  de  sua  fazenda  foy  resgatado,  para  tomar  o  Habito  de 
Christo,  em  que  foy  professo,  &  conhecido  por  hum  dos  bons  Soldados,  que  da- 
quella  infeliz,  &  sempre  chorada  batalha  escaparão  com  vida. 

Salvador  da  Costa  &  Almada,  hum  dos  authorizados  Cavalleiros  de  Guima- 
raens,  &  morador  na  rua  nova  do  Muro,  para  melhor  illustrar  sua  nobreza,  no- 
me, &  fama,  se  embarcou  para  a  índia,  aonde  sendo  Cabo  de  três  fustas,  que  o 
Governador  Mathias  de  Albuquerque  mandou  à  Costa  de  Ceilão,  depois  de  pelei- 
jarem  muitas  horas  com  os  Turcos,  foráo  de  todo  destroçados,  &  mortos,  dando 
primeiro  muita  perda  àquelles  Bárbaros. 

Gregório  da  Costa  do  Yalle,  que  tinha  sua  casa  na  mesma  rua  nova  do  Muro, 
tio  do  referido  Salvador  da  Costa  &  Almada,  foy  Capitão  da  Costa  por  EIRey  Dom 
iManoel,  &  morreo  na  índia  com  grande  valor,  peleijando  com  Turcos. 

Gaspar  Leite  Pereira,  que  teve  sua  casa.  na  rua  do  Cano  das  gafas,  desejando 
ajudar  seus  naturaes  nas  guerras,  que  na  índia  fazião  aos  inimigos  da  Fè  de  (Chris- 
to, se  embarcou  no  anno  de  1559.  &  por  seu  valor  foy  provido  no  cargo  de  Ta- 
naydar,  &  Manorá  nas  terras  de  Baçaim ;  &  depois  por  mandado  delRey  Dom  Se- 
bastião foy  à  Costa  de  Guine  por  Capitão  do  Navio  S.  INicolao,  em  cuja  jornada 
faleceo  com  grande  nome,  &  fama  de  bom  Capitão. 

António  Leite  de  Azevedo,  sobrinho  de  Gaspar  Leite  Pereira,  passou  à  índia, 
aonde  achando  a  grande  fama  de  seu  tio,  o  quiz  imitar,  procurando  as  occasioens 
de  mayor  risco,  em  que  mostrasse  o  amor,  &  zelo,  com  que  servia  a  Deos,  &  a 
seu  Rey  naquella  guerra  de  seus  inimigos ;  &  o  bem,  que  nella  obrou,  o  n)aniíes- 
ta  a  vida  do  Irmaõ  Pedro  de  Basto  liv.  2.  cap.  J3.  foi.  179. 

Nos  tempos  mais  antigos  vindo  EIRey  Dom  Henrique  II.  de  Castella  a  pòr 
cerco  à  Yilla  de  Guimaraens,  &  assentando  seu  exercito  na  Veiga  das  Favas ;  foy 
Gonçalo  Paes  de  Meira,  que  vivia  na  rua  de  Santa  Barbara,  com  Martim  Ferreira, 
&.  o  lizeraõ  fugir  outra  vez  para  Castella  com  muito  menos  gente,  da  que  trouxe. 
Foy  este  Gonçalo  Paes  de  Meira  filho  de  Payo  de  Meira,  Meirinho  mor  de  Entre 
Douro,  &i  Minho  no  tempo  delRey  Dom  Aílbnso  o  Quarto  de  Portugal,  &.  foy  fi- 
dalgo nmito  valoroso,  como  o  mostrou  nesta  occasiaõ  da  Veiga  das  Favas. 

Este  mesmo  Gonçalo  Paes  de  Meira,  quando  o  dito  Rey  Dom  Henrique  H.  de 
Castella  tinha  ido  a  cercíir  Guimaraens  no  anno  do  Senhor  de  i37I.  se  lançou 
dentro  com  seus  filhos,  Estevão  Gonçalves  de  Meira,  &  Fernaõ  Gonçalves  de  Mei- 
ra, com  quarenta  de  cavallo,  &  sahindo  a  escaramuçar  com  o  exercito  de  Cas- 
tella, lhe  matàraõ  muita  gente,  &  EIRey  levantou  o  cerco,  pela  nam  poder  tomar. 

Affonso  Lourenço  de  Carvalho,  hum  dos  mais  honrados  Cavalleiros  de  Guima- 
raens (estando  esta  Villa  pela  voz  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  de  (Castella,  &  sen- 
do seu  Alcayde  mor  Ayres  Gomez  da  Sylva,  que  tinha  feito  pleito,  &  omenagem 
delia  ao  mesmo  Rey)  huma  madrugada  a  tomou  por  assalto  EIRey  Dom  João  o 
Primeiro   de  Portugal  por  traça  do  dito  Aftbnso  Lourenço  do  Carvalho,  que  fez 
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abril'  a  porta  do  postigo,  dizendo  ao  porteiro,  &  guarda  delia,  que  queria  meter 
por  ella  hurna  cuba  em  hum  carro  para  sua  casa.  Concedeo-lhe  o  porteiro  o  que 
lhe  pedio,  &  tanto  que  teve  a  licença,  &  conseguido  a  mayor  difficuldade  para  o 
seu  intento,  deu  parte  a  ElRey  Dom  JoaÕ  o  Primeiro  de  Portugal,  que  estava 
com  o  seu  exercito  na  ponte,  que  hoje  chamaõ  do  Sueiro,  huma  legoa  de  Guima- 
raens  junto  à  ponte  de  Servas,  o  qual  com  toda  a  pressa  marchou,  &  com  trezen- 
tos de  cavallo  entrou  pela  dita  porta,  &  recolhendo-se  os  de  dentro  da  Villa  ao 
Castello,  ElKey  com  os  seus  o  comegou  de  combater,  &  ficou  senhor  da  Villa. 

Manoel  de  Valadares  Vieira  foy  dos  primeiros  Soldados  filhos  de  Guimaraens, 
que  na  Província  de  Entre  Douro  &  j\Iinho  assentou  praça,  deixando  o  interesse 
de  seu  Morgado,  de  que  era  único  herdeiro,  por  naõ  faltar  ao  serviço  de  seu  Rey 
Dom  JoaÕ  o  Quarto  na  sua  feliz  Acclamaçaõ,  &  naquella  Província  teve  o  primei- 
ro posto  de  Alferes  de  Infantaria,  donde  passou  ao  de  Gapitaõ,  &  deste  ao  de  Sar- 
gento mor  de  Infantaria,  que  largou  por  hum  Terço  de  Volantes,  donde  foy  a  go- 
vernar a  praça  de  Montalegre  na  província  de  Trás  os  Montes,  logrando  sempre 
com  grandes  serviços  os  créditos  de  bom  Soldado. 

Nam  sofrendo  o  bellicoso  animo  de  André  Pinto  Barbosa  lograr  ocioso  as  de- 
licias de  sua  pátria  Guimaraens,  buscou  as  conquistas  do  Reyno  Ultramar,  &  se 
embarcou  para  o  Brasil,  aonde  o  Olandez  empregava  os  tiros  de  sua  ambição,  & 
naquellas  guerras  sérvio  no  posto  de  Alferes  de  Infantaria  com  honrada  satisfação  ; 
&  vindo  para  as  guerras  do  Reyno  sérvio  no  posto  de  Capitão  de  Infantaria  em 
Trás  os  Montes,  de  que  passou  ao  de  Sargento  mór  pago,  &  deste  a  Mestre  de 
Campo  com  a  occupaçaõ  de  Governador  da  praça  de  Miranda,  &  ultimamente  mor- 
reo  em  Lisboa,  vindo  de  Provedor  mór  de  Pernambuco. 

Francisco  de  Meira  Peixoto  servindo  em  duas  Armadas,  se  poz  em  terras  do 
Alentejo,  aonde  sérvio  com  satisfoçaõ ;  &  avisinhando-se  à  sua  pátria,  sérvio  na 
Província  de  Trás  os  Montes,  donde  passou  à  do  Minho,  occupando  o  posto  de  Ca- 
pitão de  Infantaria. 

JoaÕ  Leite  de  Oliveira  deixando  o  exercício  da  Agricultura,  a  que  o  convida- 
va^ o  retiro  da  sua  quinta  de  Pombeiro,  se  foy  adestrar  na  milícia  de  Flandes,  aon- 
de pelo  seu  valor  em  breve  tempo  mereceo  o  posto  de  Capitão  de  Infantaria,  & 
peio  achar  mal  empregado  em  Reyno  estranho  na  Acclamaçam  de  Portugal,  se 
passou  a  este,  aonde  servindo  na  Província  do  Alentejo  de  Sargento  mór  de  In- 
fantaria, morreo   no  posto  de  General  da  artilharia  com  grande  nome,  &  fama. 

Sebastião  Salgado  de  Faria  gostando  mais  do  paõ  de  munição  da  fronteira  do 
Minho,  que  dos  regalos  da  mesa  de  seu  pay  Jeronymo  Salgado  de  Faria,  se  foy  de 
pouca  idade  oíferecer  àquelle  exercício  militar,  aonde  os  tiros  das  balajs  devendo 
dissuadil-o  de  seu  intento,  o  incitarão  a  mais  valor,  que  não  pode  executar  em 
Portugal  pela  terrível  inquietação  de  seu  animo ;  porque  fazendo  huma  morte, 
em  que  a  sua  vida  nam  ficou  segura  com  a  presença  das  partes,  se  passou  a  Flan- 
des,  aonde  militou  com  tam  grande  opinião,  que  foy  hum  dos  Capitaens  de  caval- 
lo de  couraças  daquelle  exercito  do  melhor  nome. 

Jeronymo  de  Figueiredo,  que  foy  hum  dos  valorosos  soldados,  que  no  exercí- 
cio militar  lustrarão  nos  exércitos  da  Provinda  do  Alentejo :  morreo  no  posto  de 
Tenente  de  Mestre  de  Campo  General,  peleijando  valorosamente  com  os  Caste- 
lhanos. 

.  Dionysio  da  Cunha  servindo  na  Provinda  do  Alentejo  no  posto  de  Alferes  de 
Infantaria,  passou  à  de  Ti*ás  os  Montes,  aonde  occupouode  Capitão,' de  que  pas- 
sou,ao  de  Sargento  mór  de  Volantes,  de  que  se  retirou  a  sua  casa,  trocando  o 
exercido  militar  pelo  de  Ecclesiastico,  em  que  vive  em  sua  casa  na  Villa  de  Gui- 
maraens sua  pátria. 

Pedro  Coelho  de  Miranda,  sendo  herdeiro  da  casa  de  seus  pays,  quiz  herdar 
de  seus  avós  o  exercido  das  armas,  sendo  Capitão  dos  Privilegiados  de  Nossa  Se- 
nhora da  Ohveira  da  Villa  de  Guimaraens,  como  a  elles  lhes  foltava  a  doutrina  de 
Soldados  para  a  campanha,  &  o  valor  de  seu  Capitão   era  merecedor  de  postos. 


—  so- 
em que  nelles  se  manifestasse,  foy  provido  pelos   Generaes  em  huma  Companhia 
de  Infantaria,  que  estava  vaga  no  Terço  do  Mestre  de  Campo  Manoel  Nunes   Lei- 
tão, Governador  do  forte  de  Saõ  Francisco  da  Portella  de  Vèz,  procedendo  em  hu- 
ma, &  outra  occupaçaõ  com  grande  valor. 

Joaõ  Rebello  Leite,  que  no.  primeiro  rebate,  ^ue  os  Gallegos  deraõ  na  frontei- 
ra do  Minho,  indo  a  elle  na  Companhia  da  Ordenança,  de  que  seu  pay  Joaõ  Re- 
bello Leite  era  Capitão  na  feliz  Acclamaçaõ,  foy  levado  prisioneiro  pelos  Gallegos 
com  oito  feridas  ao  Castello  de  Compostella,  donde  fazendo  huma  fugida  valerosa 
depois  de  dezoito  mezes  de  prizaõ,  foy  assentar  praça  à  Provinda  do  Alentejo  no 
seu  exercito,  em  que  sérvio  com  grande  reputação,  &  depois  na  Província  do 
Minho,  onde  occupou  vários  postos  atè  o  de  Mestre  de  Campo,  &  com  lastimosa 
desgraça  morreo  de  veneno. 

Ò  mesmo  succedeo  a  Joaõ  Machado  de  Miranda,  que  largando  os  bens,  em 
que  succedia,  (que  eraõ  muitos)  se  foy  exercitar  na  Provinda  do  Alentejo  na  dis- 
ciplina mUltar,  &  nella  manifestou  taõ  bem  o  seu  valor,  que  em  breves  tempos 
passando  pelos  postos  de  Alferes  de  Infantaria,  &  Capltaõ,  entrou  no  de  Capltaõ 
de  cavallos  dos  de  melhor  oplnlaõ  daquelle  exercito,  que  exercitou  por  tempo  de 
anno  &  meyo,  no  fim  do  qual  foy  provido  no  posto  de  Mestre  de  Campo  de  In- 
fantaria, &  Indo  a  Santarém  reformar  o  seu  Terço,  huma  mulata,  de  que  se  ser- 
via, tendo  certa  desconfiança  delle,  lhe  preparou  hum  manjar,  com  que  seu  se- 
nhor ficou  cativo  da  morte,  &  ella  na  liberdade  da  vida. 

Foy  bem  sentido  Joaõ  Machado  de  Miranda  naquelle  exercito,  porque  as  suas 
prendas,  esforço,  &  sclencia  militar  era  motivo,  para  que  todos  sentissem  sua  fal- 
ta, &  ainda  o  mesmo  Reyno;  porque  promettia  naquelles  annos  de  militante  gran- 
des esperanças  de  hum  grande  Cabo  da  Milícia,  porque  só  estes  daõ  nome  ao 
Reyno,  em  que  servem,  &  o  fazem  temido  de  seus  Inimigos,  &  com  elles  po- 
de mais  para  os  render,  &  postrar  hum  coração  traidor,  &  aleh^oso,  do  que  lan- 
ças, &  bailas  contrarias  ;  &  por  este  modo  entregou  a  alma  a  seu  Creador  o  valo- 
roso Joaõ  Machado  de  Miranda,  deixando  seu  pay,  &  Irmans  em  continuas  sau- 
dades, &  a  sua  pátria  com  o  pezar  de  tam  bom  defensor. 

Estes  saõ  os  sugeltos  naturaes  de  Gulmaraens,  que  em  postos  mayores  nam 
somente  servirão  a  seus  Reys,  &  Reyno,  senaõ  ainda  nos  estranhos,  buscando  con- 
quistas, em  que  lllustrassem  com  o  nome  de  filhos  de  tal  mãy,  &  como  tem  a 
prerogatlva  de  conquistadores,  nam  houve  Cavallelro  naquella  Vllla  (ainda  aquel- 
les  de  que  mais  necessitava  sua  casa  de  lhe  assistir)  que  nam  fosse  militar  na  de- 
liínsa  de  seu  Rey ;  &.  sem  failar  no  plebeo,  me  dè  licença  o  Leytor  j.ara  nomear 
aqui  os  que  occupáraõ  postos  de  Capltaens  de  Volantes  no  exercido  da  Provinda 
do  Minho,  sendo  todos  das  principaes  pessoas  daquelln  Vllla,  a  saber,  Fernaõ 
Ferreira  da  Maya,  Joseph  Peixoto  de  Sousa,  Francisco  de  Macedo,  Joaõ  Barroso 
de  Azevedo,  Jacinto  Leitcí  Pereira,  André  de  Sousa  Homem,  Joseph  Machado  Pin- 
to, Manoel  Velho  do  Couto,  Diogo  de  Freitas  Capltaõ  de  Inf\intarla,  António  Paes 
do  Amaral,  Cavallelro  do  Habito  de  C>hri*>to,  Ajudante  da  cavallarla,  António  de 
Andrade  &  Valle  Ajudante  de  Infantaria,  Joaõ  de  Sousa  &  Lima  Alferes  do  Mestre 
de  (^ampo  de  Infantaria,  Pascoal  da  Costa  Capltaõ  de  Infantaria,  Francisco  Ma- 
chado de  Miranda  Capltaõ  de  Infantaria,  &  António  de  Barros  Capltaõ  de  Volantes. 

^"am  foraõ  poucos  os  Fidalgos,  &  Cavalleiros  de  Gulmaraens,  que  sem  sogei- 
tarem  a  sua  liberdade  aos  assentos  de  Soldados,  obrigarão  suas  vidas,  &  dispên- 
dios de  suas  fazendas  ao  serviço  de  seu  Reyno  voluntariamente,  &.  a  obediência 
á  ordem  dos  Cabos,  em  cujos  Terços  com  piques  serviaõ,  &  na  cavallarla  com  a 
espada  na  maõ ;  &  pela  fidelidade,  amor,  zelo,  com  que  em  todos  os  séculos  os 
filhos,  &.  naturaes  desta  Vllla  servirão  a  seus  Reys,  elles  lho  agradecerão,  Òc  gra- 
tificarão com  os  privilégios,  honras,  liberdades,  &  Isençoens,  que  pelos  Reys  pas- 
sados lhes  foraõ  concedidos,  &  pelos  presentes  confirmados,  como  se  vè  no  seguin- 
te Capitulo. 
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Dos  Privilégios,  Honras,  &  Isençoens,  que  os  Reys  de  Portugal  concederão 
aos  moradores  da  Villa  de  Guimaraens. 


r  rivilegio  do  Conde  Dom  Henrique,  &  de  sua  mulher  Dona  Theresa,  &  de  seu 
filho  Dom  AíFonso  Henriques  no  anno  de  1166.  porque  faz  mercê  aos  moradores 
de  Guimaraens,  que  por  todo  o  seu  Reyno  nam  paguem  passagem,  nem  costu- 
mageni. 

Confirmação  delRcy  Dom  Diniz,  porque  manda  se  guarde  o  Privilegio  da  por- 
tagem aos  moradores  de  Guimaraens  por  grande  façanha,  que  por  elle  fizeraõ, 
tendo  esta  Villa  de  sitio  seu  filho  o  Infante  Dom  Affbnso,   dada  no  anno  de  1360. 

Privilegio,  que  o  mesmo  Rey  Dom  Diniz  deu  aos  moradores  de  Guimaraens, 
que  todo  o  homem,  &  pessoas,  que  por  todos  seus  Reynos  disser  mal,  onde  estar 
homem  de  Guimaraens,  morra  por  elle  morte  de  traidor.  O  privilegio  da  porta- 
gem está  confirmado  por  todos  os  Reys,  &  o  tem  por  foral,  &  merco  feita  por  El- 
Rey  Dom  Manoel  no  anno  de  1517, 

Privilegio  do  Conde  Dom  Henrique,  &  de  sua  mulher  Dona  Theresa,  porque 
manda  que  nenhum  fidalgo  edifique  casa,  nem  more  nesta  Villa  contra  vontade 
dos  moradores  no  anno  de  1168.  ElRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro  o  confirmou  no  an- 
no de  15:29. 

,  Privilegio  delRey  Dom  AíTonso  o  Quarto,  &  de  seu  filho  ElRey  Dom  Pedro, 
para  que  esta  Villa  eleja  Juiz  dos  Reguengos,  no  anno  de  1383.  está  confirmado 
no  anno  de   1.419.  por  ElRey  Dom  Fernando. 

Privilegio  dei  Rey  Dom  Affonso  o  Quarto,  em  que  manda,  que  os  moradores 
de  Guimaraens,  nem  seu  termo  vaõ  com  prezos,  nem  os  levem,  no  anno  de  1374. 

Privilegio  da  Rainha  Dona  Leonor,  governando  por  morte  delRey  Dom  Fer- 
nando seu  marido,  em  que  manda  que  os  Corregedores  nam  consintam  estar  ne- 
nhum fidalgo,  nem  poderoso  em  Camará,  quando  se  fizerem  as  eleiçoens,  nem 
consintaõ  haver  soborno  nellas,  &  condeiunem  aos  culpados,'  como  lhes  parecer, 
anno  1421. 

Pri\41egío  dos  Infançoens  desta  Villa  confirmado  por  sentença  da  mayor  alça- 
da, anno  1618. 

Privilegio  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  em  que  manda  que  os  moradores  da 
Villa  de  Cerolico  de  Basto,  &  xMonte  Longo  venhaõ  velar,  &  guardar  a  esta  Villa, 
quando  for  tempo,  &  necessário,  no  anno  de  14:23.  está  confirmado  por  ElRey 
Dom  Joaõ  o  Terceiro  anno  de  1529.  &  já  d'antes  destes  Reys  o  tinha  concedido 
ElRey  Dom  Diniz,  &  disto  ha  sentenças  no  cartório,  &  assim  as  Justiças  de  Gui- 
maraens os  compelliraõ  a  isso. 

Privilegio  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  para  que  os  moradores  dtí  Guimaraens 
possaõ  tirar  todos  os  mantimentos  da  Cidade  do  Porto  sem  levarem  carga,  &  as- 
sim os  possaõ  tirar  por  todo  o  seu   Reyno,  anno  de  1429. 

Privilegio  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  para  nesta  Villa  haver  portagem,  co- 
mo sempre  houve,  anno  de  1438.  está  confirmado  por  ElRey  Dom  Joaõ  o  111.  anno 
de  15-20. 

Privilegio  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  para  que  os  moradores  de  Guima- 
raens possaõ  mandar  penhorar  seus  caseiros  pelas  rendas  que  lhes  deverem,  sem 
mandado  de  Justiça,  anno  1433. 

Privilegio  delRey  Dom  Fernando,  em  que  manda ;  que  os  moradores  de  Gui- 
maraens possaõ  trazer  armas  por  todo  o  seu  Reyno,  todas  as  que  quizerem,  posto 
que  sejaõ  defezas,  &  lhes  naõ  possam  ser  tomadas,  anno  de  1421. 

Privilegio  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  porque  manda  à  Villa  eleja  Juiz  das 
{Sizas,  &  assim  que  se  naõ  pague  siza  entre  os  irmaõs  herdeiros,  anno  de  1433. 
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Privileííio  do  mesmo  Rey  Dom  Joaõ  porque  manda  se  não  tome  para  a  guer- 
ra aos  lavradores  do  termo  de  Guimaracns  hum  filho,   naõ  tendo   outro,  anno  de 

im. 

Privilegio  delRey  Dom  Aífonso  o  Quinto,  em  que  manda,  que  todos  os  mora- 
dores de  Entre  Douro,  &  Minho  venhaõ  a  ferir  seus  pezos,  &  medidas  a  esta  Vil- 
la  pelos  Padroens  delia,  como  sempre  foy  costume  antigo,  anno  de  i  460. 

Provisão  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  em  que  manda  que  nenhum  morador 
desta  Villa,  nem  seu  termo  seja  Tutor  fora  delia,  anno  de  1438. 

Privilegio  delRey  Dom  Aífonso  Quinto,  em  que  faz  mercê  aos  moradores  de 
Guimaraons,  que  jamais  em  tempo  algum  seja  a  dita  Yilla  desannexada  da  Coroa 
Real  de  seus  Reynos,  salvo  para  o  seu  filho  Príncipe  primogénito,  &  outra  pes- 
soa alguma  naõ,  por  de  grande  excellencia  que  seja;  &  manda  aos  Reys  seus 
succes^sores,  que  sob  pena  de  sua  bençaõ  o  cumpraõ  assim,  anno  de.  1462.  Esta 
confirmado  por  ElRey  Dom  Filippe  no  anno  de  1581.  &  já  o  estava  pelos  Reys 
seus  antecessores. 

Confirmação  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  em  que  confirma  o  Privilegio  del- 
í\ox  Dom  Fernando,  porque  manda  que  os  moradores  de  Cerolico,  &  do  Conce- 
lho de  Roças,  Vieira,  Villaboa,  &  Guilhofrey,  venhaõ  velar,  rondar,  &  guardar 
esta  Yilla,  quando  for  necessário;  &.assim  sejaõ  obrigados  a  pagar  para  os  con- 
certos, &  refazimentos  dos  muros,  torres,  &  fortalezas  delia,   anno  de  1530. 

Confirmação  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  em  que  confirma  o  Privilegio;  qiie 
a  esta  Villa  concedeo  ÉlRey  Dom  Pedro,  porque  manda  que  os  caseiros  da  Or- 
dem do  Hospital  paguem  as  talhas,  &  mais  cousas,  que  pagaõ  os  moradores  do 
termo  da  Villa,  sem  embargo  de  seu  Privilegio,  que  tem,  anno  1530. 

Confirmação  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  em  que  manda  confirmar  o  Privi- 
legio, que  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  concedeo  a  esta  Villa,  de  nam  ser  obrigada 
a  (lar  ao  Alcayde  do  Castello  gente,  nem  ordenado  para  o  guardar  senam  queelle 
seja  obrigado  à  sua  custa  a  guardar  os  presos  delle,  como  sempre  foy  costume, 
anno  de  1529. 

Confirmação  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  em  que  confirma  o  Privilegio,  que 
a  esta  Villa  concedeo  ÈlRey  Dom  Diniz,  que  nam  houvesse  nella,  nem  em  seu 
termo  relego,  como  de  antes  havia,  &  ha  por  bem  que  nunca  mais  o  haja,  anno 
de  1529. 

Confirmação  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  em  que  confirma  o  Privilegio,  que 
ElRey  Dom  Manoel  concedeo  a  esta  Villa,  que  haja  no  mez  de  Agosto  nella  hu- 
ma  feira  forra,  &  franca,  que  dure  oito  dias,  começando  aos  onze  do  mesmo  mez, 
como  sempre  foy,  artno  de  1526. 

Provisão  delRey  Dom  Joaõ  o  Segundo,  em  ••que  manda  que  os  misteres  nam 
tenhaõ  voto  na  Gamara ;  somente  podem  requerer  pelo  povo,  por  ser  este  o  seu 
ofticio,  anno  de  1491. 

Tem  esta  Villa  três  Provisoens  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro  para  os  Almo- 
taceis  servirem  três  mezes,  &  levarem  as  almotaçarias  costumadas,  sem  embar- 
go da  Ordenação,  concedidas  nos  annos  de  1522.  1523.  1563. 

Tem  esta  Gamara  Provisão  delRey  para  eleger  Juizes  espadanos  nas  fregue- 
sias do  termo  delia  passando  de  legoa,  quando  lhe  parecer  ser  necessário,  sem 
embargo  da  Ordenação,  anno  de  1563. 

Provisão  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  em  que  manda,  que  os  Vereadores 
da  Villa  de  Rarcellos  vaõ  varrer  a  praça,  &  açougues  de  Guimaracns  todas  as 
vésperas  das  festas  da  Gamara  daquella  Villa,  que  vem  a  ser  nas  vésperas  das  fes- 
tas da  Natividade  de  N.  Senhor,  da  sua  gloriosa  Resurreiçaõ,  do  Espirito  Santo, 
de  Corpus  CJiristi,  de  Saõ  Joaõ  Bautista,  da  Visitação  de  S.  Isabel,  de  S.  Gual- 
ter,  de  N.  Senhora  da  Assumpção,  &  de  S.  Miguel  o  Anjo. 

A  causa  porque  elRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  deu  a  Villa  de  Rarcellos  tam  ani- 
quilado tributo,  foy,  que  indo  este  Rey  a  tomar  a  Cidade  de  Ceuta  aos  Mouros, 
como  tomou  no  anno  do  Senhor  de  1414.  aos  22.    dias  do   mez  de   Agosto  do 
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dito  anno,  rcpartio  as  estancias  da  muralha  da  Cidade  pelos  moradores  das  Ci- 
dades, &  Villas,  que  com  elle  foraõ,  &  o  ajudarão  nesta  empreza,  para  que  ca- 
da hum  defendesse  a  que  se  lhe  entregava.  Os  Mouros  se  refizeram,  &  tornando 
com  grande  força  para  recuperarem  a  Cidade,  que  tinhaõ  perdida,  a  investirão 
com  grande  fúria,  &  alaridos  á  escala,  de  que  desanimados  os  de  Barcellos,  & 
atemorisados  seus  ânimos,  fugirão,  &  deixarão  de  todo  livre  a  estancia,  que  se 
lhes  tinha  encarregado  par,a  defenderem ;  vendo-a  os  de  Guimaraens  de  todo 
desemparada,  se  dividirão  em  dous  troços,  hum  com  que  a  forão  occupar,  &  de- 
fender, &  outro  com  que  defenderão  a  sua,  que  lhes  estava  entregue ;  &  com 
tanto  valor  oíizeraõ  em  huma,  &  outra  estancia,  que  só  delles,  aquelles  inimigos 
se  foraõ  mais  queixosos.  Castigou  ElRey  a  fraqueza  dos  de  Barcellos  com  lhes 
mandar,  que  fossem  varrer  a  praça,  &  açougues  aos  de  Guimaraens,  a  quem 
gratificou  com  esta  honra  a  valentia,  com  que  obràraõ  na  defensa  daquella  Ci- 
dade, &  em  todas  as  mais.  occasioens,  em  que  com  elle  se  acharão. 

Por  espaço  de  mais  de  setenta  annos  continuarão  nesta  servidão  os  Vereado- 
res da  Vilki  de  Barcellos  nas  Vésperas  das  festas  assima  ditas,  da  sorte  que  lhes 
foy 'mandado,  com  hum  barrete  vermelho  na  cabeça,  huma  banda  ao  hombro  da 
mesma  cor,  a  espada  à  cinta,  &  hum  pè  calçado,  &  outro  descalço,  &  vassoura 
de  giesta,  que  eraõ  obrigados  a  trazer  para  fazerem  esta  limpeza ;  &  acabada  ci- 
la, hião  à  (Gamara,  &  entregavão  aos  Vereadores  o  barrete,  &  banda,  com  que 
davão  satisfação  à  sua  servidão ;  os  quaes  vendo  se  algum  faltava  a  ella,  o  con- 
denavão  em  pena  pecuniária,  como  lhe  parecia,  ou  o  alliviava  a  causa  de  sua  fal- 
ta ;  aíè  que  não  havendo  quem  quizesse  ser  Vereador  naquella  Villa,  o  Duque  de 
Bragança  Dom  Jaymes  fez  contrato  com  a  Camará,  &  povo  de  Guimaraens  de 
lhe  largar  do  termo  da  Villa  de  Barcellos,  de  que  era  senhor,  as  freguesias  de 
Cunha,  &  Ruylhe,  para  continuarem  naquella  servidão,  &  que  as  desannexava 
daquelle  seu  termo,  para  que  ellas  se  unissem,  &  annexassem  ao  de  Guimaraens. 
Foy  por  todos  admittido  seu  requerimento  por  cousa  justa,  &  vir  fazel-o  pessoal- 
mente, como  se  vè  no  contrato,  que  de  tudo  se  fez,  o  qual  se  guarda  no  Cartó- 
rio da  Gamara  de  G^uimaraens,  pelo  qual  renunciarão  os  Vereadores  da  Villa  de 
Barcellos  este  tributo,  que  padeciào,  nos  moradores  das  freguesias  de  Cunha,  & 
Ruylhe,  que  ainda  hoje  estão  continuando  nesta  servidão-  no  mesmo  modo,  que 
fica  dito,  &  com  as  mesmas  circunstancias. 

Bem  trabalhou  o  Doutor  Gabriel  Pereira  de  Castro  por  alliviar  deste  tributo 
as  duas  freguesias.  Cunha,  &  Ruylhe,  por  ter  nellas  certos  caseiros,  que  con- 
fiados no  seu  poder,  faltarão  à  servidão,  a  que  por  gyro  estavão  obrigados ;  fo- 
rão condenados  pelos  Vereadores  da  Gamara  de  Guimaraens  em  seis  mil  reis  ca- 
da hum  ;  puzerão  a  causa  em  pleiio,  que  correo  ate  a  maior  alçada,  assistindo-lhe 
sempre  este  Doutor,  &  não  foy  bastante  o  seu  muito  poder,  para  que  alli  se  não 
sentenciasse,  que  pagassem  os  condenados  a  condenação,  que  lhes  estava  feita, 
&  continuassem  a  sua  servidão,  com  custas ;  como  se  vè  da  mesma  sentença,  que 
se  guarda  no  Cartório  da  dita  Gamara  de  Guimaraens. 

O  primeiro  padrão  de  medidas,  que  no  Reyno  de  Portugal  houve  de  pao, 
foy  na  Villa  de  Guimaraens,  o  qual  ainda  hoje  se  conserva  na  Igreja  de  S.  Mi- 
guel do  Castellò ;  &  nos  foraes  antigos  diz,  que  nos  paga  tantas  teigas  a  nós,  & 
a  nossos  herdeiros,  ou  mordomos  pelo  padrão  de  pedra,  que  está  em  S.  Miguel, 
&  em  todos  os  Privilégios,  que  depois  dos  de  Guimaraens,  que  forão  os  primei- 
ros deste  Reyno  outorgados  a  Lisboa,  &  a  outras  Cidades,  &  Villas,  diz  nelles  as- 
sim, &  pela  maneira,  que  os  temos  concedido  á  nossa  muy  nobre,  &  sempre 
leal  Villa  de  Guimaraens. 


Do  numero  das  Freguesias,  que  tem  o  termo  de  Guimaraens. 


T 


cm  esta  Yilla  duas  legoas  &  meya  de  termo  para  o  Poente,  atè  o  marco  da  ser- 
ra de  Falperra,  pura  a  parle  de  Barcellos  duas,  huma  para  a  ponte  de  Servas, 
&  duas  para  a  parte  da  Cidade  do  Porto,  que  se  dividem  na  ponte  de  Negrellos. 
O  seu  termo  tem  as  Freguesias  seguintes. 

S.  João  da  Ponte  foy  Mosteiro  duplex  de  Frades,  &  Freyras  da  Ordem  de  Saò 
Bento,  deu-o  ElRey  Dom  Ramiro  o  Segundo  de  Leão  à  Collegiada,  quando  era 
Convento:  he  Vigairaria,  tem  cento  &  dez  visinlios. 

S.  Eufemia,  Abbadia  da  Mitra,  tem  sessenta  visinhos. 

S.  Eulália  de  Fremontãos,  Vigairaria,  que  apresentão  os  Priores  da  Collegiada 
de  Guimaraens,  tem  noventa  visinhos.  Nesta  Freguesia  em  casa  de  huma  viuva 
do  Casal  de  Valmelhorado  estiverão  escondidos  Dom  Manoel,  &  Dom  Christovãó, 
filhos  do  Senhor  Dom  António,  pertendente  do  Heyno  por  morte  do  Cardeal 
Key  Dom  Henrique,  &  hum  Cónego  de  Guimaraens  os  levou  a  Olanda. 

S.  Maria  de  Corvite,  Vigairaria  do  Arcediagado  de  Neyva,  tem  quarenta  vi- 
sinhos. 

S.  João  de  Pencello,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  cento  &  cincoen- 
la  mil  reis,  tem  quarenta  &  nove  visinhos :  foy  do  Priorado  de  Guimaraens. 

S.  Pêro  Fins  de  Gominhaens,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  cento  &  cincoen- 
ta  mil  i'eis;  tem  vinte  visinhos. 

S.  Torcato,  Vigairaria  da  Callegiada  de  Guimarens,  que  rende  cento  &  vinte 
mil  reis,  tem  duzentos  visinhos.  Ametade  desta  Freguesia  he  Couto  privilegiado 
de  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  com  Juiz  ordinário  no  Civèl,  a  quem  vem  escre- 
ver hum  dos  Escrivaens  de  Guimaraens,  donde  he  o  crime. 

S.  Miguel  de  Gonce,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis, 
tem  cincoenta  visinhos.  S.  Tyrso  de  Prazins,  Abbadia  do  Ordinário,  que  rende 
duzentos  mil  reis,  tem  setenta  visinhos. 

S.  Salvador  de  Souto  Commenda  de  Christo,  &  Reytoria  da  Mitra,  que  rende 
duzentos  mil  reis,  tem  cento  &  trinta  visinhos.  Foy  Mosteiro  de  Cónegos  Regran- 
tes de  Santo  Agostinho,  que  fundou  Dom  Payo  Guterres  da  Cunha:  está  em  hum 
ameno  valle,  que  sabe  ao  rio  Ave,  &  he  Templo  magnifico  para  aquelles  tem- 
pos com  as  Armas  dos  Cunhas  na  Capella  mor,  &  muitas  sepulturas  nobres  à 
porta  principal  da  parte  esquerda,  huma  com  suas  Armas,  que  dizem  ser  do  fun- 
dador, &  outra  de  hum  Commcndador  em  huma  Capella  do  adro.  Nelle  está  a 
Capella  de  Santa  Margarida  annejca  ao  Morgado  de  Taboa,  que  possue  Dom  Pedro 
da  Cunha. 

Santa  Maria  do  Souto,  Abbadia  do  Padroado,  Real,  que  rende  cento  &  oiten- 
ta mil  reis,  tem  sessenta  visinhos.  Foy  Mosteiro  de  Conegas  de  Santo  Agostinho, 
que  fundou  Dom  Gomes  de  Maceyra  pelos  annos  de  i200.  &  tantos,  visto  achar- 
se  seu  filho  Dom  Lourenço  Gomes  Maceyra  na  conquista  de  Sevilha  no  de  1248. 

S.  Cosme,  &  Damião  de  Garfe,  Commenda  de  Christo,  &  Reytoria  do  Ordi- 
nário, tem  cento  6:  doze  visinhos. 

S.  Martinho  de  Gondomar,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  cento  &  cincoenta 
mil  reis,  tem  sessenta  visinhos,  &  três  Ermidas. 

Santa  Marinha  de  Aroca,  Vigairaria  do  Arcediagado  de  Fonte  Arcada,  tem 
vinte  &  cinco  visinhos,   &  huma  Ermida  de  Santo  Amaro,  imagem  milagrosa. 

Santa  Maria  de  Sobradeljo,  Vigairaria  do  Arcediago  de  Sobradello,  que  tem 
cadeira  na  Collegiada  de  Guimaraens,  tem  cem  visinhos. 

Santa  Christina  da  Agrclla,  Vigairaria  que  apresenta  o  Reytor  de  Castellãos, 
de  quení  he  annexa,  tem  quarenta  visinhos. 

S,  JuUão  de  Sarafaõ,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  trezentos  &  cin- 
13  L  vol. 
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coenta  mil  reis,  &  paga  cincoenta  de  pensaõ  à  Capella  Real,  tem  cento  &  dez 
visinhos. 

S.  Bartholomeu  de  Yilla  Cova,  Abbadia  do  mesmo  Padroado  Real,  andou  uni- 
da ao  Avcediagado  de  Guimaraens,  que  inda  conserva  o  titulo  de  Yilla  Cova, 
tem  quarenta  visinhos. 

S.  João  do  de  Castellãos,  Commenda  dé  Christo,  &  Reytoria  da  Mitra,  que 
rende  cem  mil  reis,  &  para  o  Commendador  com  as  annexas  da  Agrella,  &  Quei- 
madella  duzentos  mil  reis,  tem  quarenta  visinhos.  Foy  Mosteii'o  súbdito  ao  da 
Vacariça  no  tempo,  que  governavão  este  Reyno  por  ElRey  Dom  Aíibuso  o  Sex- 
to; o  Conde  Dom  Raymon  de  Borgonha  com  sua  mulher  Dona  Urraca,  filha  mais 
velha  deste  Rey. 

S.  Pedro  de  Queimadella,  Vigairaría,  em  que  hoje  reside  o  Reytor  de  Cas- 
tellãos, sendo  annexa,  &  lá  o  Vigário,  tem  noventa  visinhos. 

S.  Miguel  do  Monte,  Yigairaria  annexa  á  Abbadia  de  S.  Bartholomeu  de  Yil- 
la Cova,  tem  oitenta  visinhos,   &  huma  Ermida. 

S.Yicenie  de  Felgueyras,  Vigairária  annexa  á  Commenda  de  S.  Thomè  de 
Traváços,  tem  dezaseis  visinhos. 

Santa  Eulália  de  Gontim,  Yigairaria  annexa  á  Abbadia  de  S.  Clemente  de 
Basto,  tem  dezaseis  visinhos.    .,:  -í;;;  . ,;  .  rti:;.,í7  ,  .;;  ■ 

S.  Yicente  de  Paços,  Abbadia  da  Mitra,  rende  trezentos  &  cincoenta  mil  reis, 
&  tem  cento  &  quinze  visinhos. 

S.  Pedro  de  Freitas,  Yigairaria,  que  aprescntão  as  Freyras  dos  Remédios  de 
Braga,  tem  sessenta  visinhos.  Foy  Abbadia,  que  apresentava  a  Casa  de  Briteiros. 
Aqui  está  o  Paço  de  Freitas,  que  foy  julgado  solar  desta  tão  nobre  família. 

S.  Thomé  de  Traváços,  Reytoria  da  Mitra,  &  Commenda  de  Christo,  tem  ses- 
senta visinhos.  , 

S.Maria  de  Atães,  Curado  do  Convento  da  Costa,  que  rende  cem  mil  reis, 
&  para  os  Frades  quatrocentos  mil  reis,  tem  du2;entos  &  dez  visinhos. 

S.  Lourenço  de  Gulaens,  Yigairaria  do  Mosteiro  de  S.  Tirso,  por  doação  dos 
Infantes  Dom  Martinho  Sanches,  &  Dona  Urraca  sua  irmã,  filhos  illegitimos 
delRey  Dom  Sancho  o  Primeiro,  no  anno  do  Senhor , de;  1253.  tem  oitenta  &  cin- 
co visinhos.    ''•'      í'  ..'•;■■!  .-^L-v     'vi^'-i  ::i!!:'.;^ 

S.  Romão  de  Meijão  frio,  Abbadia  do  Padroado  Real,  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  setenta  &  cinco  visinhos.  Foy  antigamente  da  Collegiada  de  Guimaraens. 

S.  Cosme  de  Lobeira,  Curado  da  Collegiada  de  Guimaraens,  tem  sessenta  vi- 
sinhos. Aqui,  dizem,  esteve  escondido  S.  Torcato  o  Discípulo  de  Santiago.  Hep 
solar  dos  Lobeiras  de  Portugal,  descendentes  de  João  Lobeira,  fidalgo  muy  au- 
thorizado,  &  como  tal  confirma  com  outros  em  muitas  escrituras,  particularmen- 
te no  foral  da  Yilla  de  Terena  dado  no  anno  de  i262.  &  no  de  7:2.  na  licença, 
que  ElRey  deu  a  Dom  João  de  Aboim  para  fundar  Portel :  era  filho  natural  de 
Pedro  Soares  de  Alvim  dos  de  Riba  de  Yizella,  a  cujo  rogo  o  legitimou  ElRey 
Dom  Affíuiso  o  Terceiro,  devia  ser  para  herdar  muitos  bens,  que  de  sua  nlãy  lhe 
podião  vir,  &  ser  senhora  principal  deste  appellido,  que  pela  via  paterna  lhe  não 
tocavão.  Tem  por  Armas  em  campo  de  ouro  cinco  flores  de  hz  em  aspa,  &  hu- 
ma bordadura  azul  chea  de  lobos  de  ouro,  timbre  hum  Lobo  com  huma  flor  de 
liz  azul  na  espadoa.  Bem  podião  vir  seus  antepassados  dos  Lobeiras  de  Galliza, 
que  tem  seu  solar  no  Castello  de  Lobeira  huma  legoa  por  cima  de  Pontevcdra, 
de  que  falia  Fr.  Athanasio  de  Lobeira  em  sua  historia,  &  povoando  nesta  Pro- 
víncia darem  o  mesmo  nome  a  esta  terra. 

S.  Romão  de  Aroens  foy  do  Padroado  dos  Freitas,  instituído  por  Dom  Go- 
mez  de  Freitas  no  anno  do  Senhor  de  1222.  sendo  Arcebispo  de  Braga  Dom  Syl- 
vestre  ;  he  hoje  vVbbadia  do  Padroado  Real,  rende  quatrocentos  mil  rqis,  j^-tem 
duzentos  &  vinte  viâinbosi;       ;      a;p  <aíuí.,  i?      -;?■■•'' 

Santa  Christina  de  Aroens  foy  .tamfeamdOí  Padroado  dos/Fí^eitas^,  ios^tituído 
pelo-tnt?siiio  Ddm  Gomez  de  Fpeitafe  nos  iiièsnào  átiftôv  <&  fi<>  'tei«i>o^diO -  dito  ,Árce- 
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bispo  Dom  Sylvestre  ;  he   hoje  Abbadia  do  Padroado  Real,  rende   cento  &   cin- 
coenta  mil  reis,  &  tem  sessenta  &  três  visinhos. 

S.  Martinho  de  Candoso,  Curado  unido  a  hum  Beneficio  da  Collegiada  de  Va- 
lença, da  qual  se  intitula  Abbade  o  Ben<'ficiado.  Aqui  está  huma  Torre,  que  eha- 
mão  de  Candoso,  &  he  o  solar  desta  familia :  tem  noventa  visinhos. 

S.  Lourenço  de  Riba  de  Selho,  Curado  unido  a  este  Beneficio  de  Valença,  tem 
setenta  visinhos.  ^  ■  ■  . 

S,  Christovão  de  Riba  de  Selho,  Vigayparia;,  tem  sessenta  visinhos. 

S.  Jorge  de  Riba  de  Solho,  Curado  do  Ckbido  de  Braga,  tem  trinta  &  seis 
visinhos.  •'  5      •;       '         .  :, 

S.  Miguel  do  Paraíso,  (que  antigamente  se  chamou  do  Inferno,  &  llie  mudou 
o  nome  o  Arce])ispo  de  Braga  Dom  Fr.  Bartholomea  dos  ?ílartyres,)  he  Curado 
da  Collegiada  de  Guimaraens,  tem  quarenta  &  seis  visinhos. 

S.  Pedro  de  Azurey,  Curado  da  mesma  Colltígiadá;'  tem  cem  visinhos.  Aqui 
está  huma  Torre,  solar  dos  Peixotos,  que  procedem  de  Gomez  Peixoto  o  Velho, 
que  se  entende  ser  filho  de  Dom  Egas  Henriquez  Portocarreiro. 

S.  Mamede  de  Aldão,  Curado  da  mesma;  Collegiada  de  Guimaraens,  tem  quin- 
ze visinhos.  ■  •       ' 

S.  Vicente  de  Mascutellos,  Curado  da  mesma  Collegiada,  tem  dezaseis  visi- 
nhos, &  huma  Eruiida  de  Nossa  Senhora  do  Monte. 

S.  Miguel  de  Creixomil,  Curado  do  Chantre  de  Guimaraens,  tem  duzentos  es: 
dez  visinhos,  &  huma  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Luz.  x\qui  está  a  quinta  da 
Porcariça,  muito  nomeada  assim  por  sua  grandeza,  &  rendimento,  como  pelos 
autos  de  suas  demandas,  que  andávão  em  juizo  sobre  hum  jumento,  &  os  des*- 
carregavão  duas  pessoas  ;  he  hoje  possuída  por  Alexandre  Palhares  &  Brito  Ca- 
valleíro  do  Habito  de  Christo. 

Santa  Maria -de  Sylvaros  Vigaíraria  do  Cabido  de  Guimaraens,  tem  sessenta 
visinhos. 

S.  Estevcão  de  Urguezes,  Vigaíraria  da  Collegiada  de  Guimaraens,  tem  oi- 
tenta visinhos.  Aqui  está  a  quinta  do  Paeo,  que  antigamente  foy  habitada  dos" 
nobres  Urguezes,  que  a  esta  Freguezia  deixarão  ppr  ínenrioria  seu^ippellido,  pe- 
lo não  ficar  de  sua  geração. 

S.  Salvador  do  Pinheiro,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis,  íem 
q\uu'enta  &  cinco  visinhos.  Aqui  está  a  Quinta,  &  Casa  do  Pinheiro,  cabeçiv  do 
Morgado  de  Rabellos,  &  Almeidas,  de  Gonçalo  Peixoto  da  Sylva,  Adail.mór,  &' 
senhor  da  Calçada,  &  de  Penafiel  de  Sousa. 

S.  Pedro  de  Polvoreira,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  duzentos  &  cincÒenta 
mil  reis,  tem-setenta  visinhos. 

Santa  Eulália  de  Nespereira,  Vigaíraria  annexa  ao  Thesourado  da  (Collegiada 
de  Guimaraens,  tem  cincoenta  visinhos,  &  huma  Ermida. 

S.  Payo  de  Moreira  dos  Cónegos,  Vigaíraria  do  Chantre  de  Guimaraens,  tem 
cincoenta   visinhos.  ^ 

S.  Martinho  do  Conde,  assim  chamado,  por  ser  fabrica  do  Conde  D.  Hen- 
rique, que  alli  hia  recrear-se,  he  Curado  da  mesma  Collegiada,  tem  20.  visinhos, 
&  huma  Ermida. 

S.  André  de  Gandarella,  Abbadia  da  Mitra,  tem  quinze  visinhos. 

Santa  Maria  de  Infias,  Vigaíraria  das  Freiras  dos  Remédios  da  Cidade  de  Bra- 
ga, tem  sessenta  visinhos. 

S.  Miguel  das  Caldas,  Abbadia,  foy  do  Padroado  Real,  he  agora  apresentação 
<lo  Prior  de  Santa  Marinha  de  Lisboa  com  referva,  rende  quatrocentos  míL  reis, 
Òí  tem  cento  &  quinze  visinhos.  Nesta  Freguesia,  em  hum  lameiro  f)aixo  b:\Idio 
estão  cinco  olhos  de  agua,  humas  mais  quentes  que  outras,  &  todas  muy  medí- 
cínaes  para  grande  quantidade  de  enfermos,  que.se  vem  curar  a  estas  Caldas,  & 
dão  o  nome  à  Freguesia,  a  qual  tem  muita  caça  de  coelhos  no  monte,  &  he,  bem 
provida  de  peixe  do  rio  Vizella. 


k. 
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S.  João  de  Guminhaens,  que  agora  chamão  das  Caldas,  he  Abbadia  do  Pa- 
droado Real,  de  que  foy  Abbade  Dom  Theotoiíio  de  Bragança,  que  depois  acha- 
mos Arcebispo  de  Évora.  Aqui  está  a  quinta  de  Guminhaens,  de  que  foy  senhor 
Francisco  Soares  de  Aragão,  coutada,  &  honrada  por  ElRey  Dom  João  o  Segun- 
do com  parte  do  Rio  Vizella,  que  deixarão  perder  seus  descendentes  em  não 
confirmarem  suas  doaçoens  desde  o  tempo  delKey  Dom  Henrique.  He  Morgado 
(jue  hoje  possue  Pedro  Vaz  Sirne  de  Sousa,  fidalgo  da  Casa  delRey.  Tem  esta 
Freguesia  setenta  visinhos,  &  he  tradição  commua  que  aqui  estivesse  huma  anti- 
ga Cidade  :  faz  delia  menção  o  Padre  Fr.  João  de  Deos,  Religioso  de  Saõ  Fran- 
cisco, nos  seus  apontamentos. 

S.  Ciprião  de  Taboadello,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Faustino,  tem  de- 
zoito visinhos. 

S.  Faustino  de  Vizella,  Abbadia  da  Mitra,  rende  com  a  annexa  duzentos  & 
cincoenta  mil  reis,  tem  cincoenta  visinhos.  Aqui  está  o  Paço  de  Carvalhaes,  de 
que  he  senhor  Manoel  Barbosa  Cabral  Capitão  niór  de  Gestaço,  &  he  o  solar  desta 
familia,  que  tem  por  Armas  o  escudo  vermelho  partido  em  pala  no  primeiro 
Carvalho  verde,  no  segundo  torre  de  prata  sobre  hum  pé  de  agua,  timbre  a  tor- 
re com  hum  ramo  de  Carvalho  em  cima. 

S.  Thomè  de  Avação,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que'rende  duzentos  mil  reis, 
tem  quarenta  visinhos  :  he  terra  muito  áspera  ao  pè  da  serra  de  S.  Catherina, 
com  muita  caça. 

Santa  Eulália  de  Pentieiros,  Abbadia  ténue  da  Mitra,  tem  doze  visinhos. 

S.  Christovão  de  Avação,  Vigairaria  do  Abbade  dos  Gémeos,  tem  treze  vi- 
sinhos. 

Santa  Maria  dos  Gémeos,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  com  a  annexa  duzen- 
tos &  cincoenta  mil  reis,  tem  quarenta  visinhos.  Aqui  está  a  Quinta  de  Calvos, 
que  sendo  dada  por  Honra  aos  desta  familia,  lhe  ficou  por  solar  do  appellido  de 
Calvos,  que  tem  por  Armas  o  campo  esquartelado,  no  primeiro  de  vermelho  cin- 
co fivellas  de  prata  em  aspa,  no  segundo  cinco  vieyras,  ou  conchas  de  prata,  & 
sobre  tudo  no  meyo  hum  escudo  de  ouro  com  hum  lobo  de  sua  cor,  &  por  tim- 
bre o  mesmo  lobo  pardo  das  Armas. 

S.  Lourenço  de  Calvos,  Vigairaria,  que  apresentão  as  Freiras  dos  Remédios 
de  Braga,  tem  trinta  &  cinco  visinhos. 

S.  Miguel  de  Cerzedo,  Abbadia  do  Mosteiro  de  Pombeiro  com  reserva,  rende 
duzentos  &  sessenta  mil  reis,  tem  60.  visinhos. 

S.  Martinho  de  Fareja,  Vigairaria  in  solidum  dos  Priores  de  Guimaraens, 
tem  cincoenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Matamá,  Vigairaria  do  Thesoureiro  de  Guimaraens,  tem  trin- 
ta visinhos.  Aqui  está  a  Casa,  &  Quinta  da  Curugeira,  de  que  he  senhor  Dom 
Manoel  de  Noronha,  que  o  he  também  da  da  Prelada  no  Porto,  descendente  da 
Casa  de  Villa  Real. 

Santa  Maria  de  Villanova  das  Infantas,  (nome  que  tomou  de  alli  se  criarem  as 
irmãs  delRey  Dom  AfiFonso  Henriques,  quando  tinhão  sua  Corte  em  Guimaraens) 
he  Vigairaria  do  Mosteiro  de  Pombeiro,  tem  setenta  visinhos. 

S.  Payo  de  Vizella,  Abbadia  da  Mitra,  em  que  forão  Abbades  successivos  hum 
tio  de  S.  Gonçalo,  o  Santo,  &  hum  seu  sobrinho,  rende  duzentos  &  cincoenta 
mil  reis,  tem  sessenta  visinhos. 

S.  Salvador  de  Tagilde,  que  tomou  o  nome  de  Atanagildo  Rey  Godo,  que  man- 
dou povoar  este  lugar  pelos  annos  560.  he  Abbadia  do  Ordinário,  que  rende  du- 
zentos &  cincoenta  mil  reis,  tem  setenta  visinhos.  Na  Aldeã  da  Arriconha  nas- 
ceo  S.  Gonçalo  de  Amarante,  alli  está  huma  Capella  da  sua  invocação,  reforma- 
da ha  pouco  tempo  com  letreli^o,  em  que  o  declara  por  extenso.  Na  casa  morão 
Lavradores  honrados,  que  vulgai^mente  saõ  tidos  por  parentes  seus,  de  que  por 
alli  ha  muitos. 

S.  Marinha  da  Costa,  Convento  dos  Frades  Jeronymos,  que  tem  o  oitavo  iu- 
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gar  na  Congregação,  com  cinco  mil  cruzados  de  renda,  que  constâo  de  casaes, 
dos  dizinios  desta  Igreja,  &  dos  de  Santa  Eulália  de  Monte  Longo,  S.  Eulália  de 
Barrosas,  Santa  Maria  de  Ataens,  Santa  Maria  de  Pedroso  :  apresenta  o  Prior 
Cura  secular,  &  tem  vinte  risinhos.  Aqui  está  sepultado  hum  Religioso  santo, 
cuja  vida  mereceo  sua  notável  morte,  íby  admirável ;  porque  estando  só  com  o 
seu  breviário  aberto  passou  para  a  Gloria,  &  assim  o  acharão  depois  com  hum 
dedo  posto  naquellas  letras  da  Sexta,  ({ue  dizem :  Defecit  in  sahUare  tuum  anima 
mea.  Se  era  Cónego  Regrante,  ou  de  S.  Jeronymo,  não  sabemos ;  mas  entende- 
mos que  era  dos  primeiros.  Todas  estas  Igrejas  estão  entre  os  rios  Ave,  &  Vi- 
zella :  as  que  se  seguem,  estão  desde  a  serra  da  Falperra  ate  o  rio  Ave. 

S.  Salvador  de  Balazar,  Vigairaria  das  Freiras  dos  Remédios  de  Braga,  tem 
quarenta  &  cinco  visinhos.  Aqui  foy  o  solar  dos  Balazares,  de  que  trata  o  Con- 
de Dom  Pedro,  &  de  que  foy  senhor  Dom  Sueyro  Longo  de  Balazar,  bom  Ca- 
valleiro,  &  honrado. 

Santa  Christina  de  Longos  cabeça  de  Arcediagado  em  Braga,  que  primeiro 
se  chamou  de  Olivença,  com  cinco  annexas  mais,  &  foros  sabidos,  rende  hum 
conto.  Tem  Vigário,  que  apresenta  o  Arcediago,  &  oitenta  visinhos.  Aqui  viveo 
Pedro  de  Longos,  Pay  de  Dom  Mem  Pires  de  Longos,  ou  Briteiros,  tronco  dos 
deste  appellido,  de  que  fallaremos  na  Freguesia  do  Salvador  de  Briteiros. 

Santa  Leocadia  de  Briteiros  foy  Mosteiro  de  Frades  Bentos,  de  que  foy  Abba- 
de  o  Santo  Bamba,  que  no  adro  junto  à  porta  travessa  desta  Igreja  está  sepulta- 
do sem  outra  veneração  Ecclesiastica  mais  que  humas  grades,  que  defendão  anda- 
rem animaes  por  cima :  a  terra  da  sepultura,  &  liervas  do  adro  bentas  pelo  Rey- 
tor,  &.  dadas  aos  enfermos,  dizem  que  melhorão.  Devia  este  Mosteiro  correr  a  for- 
tuna dos  outros,  atè  que  o  Arcebispo  Dom  Frey  Agostinho  de  Castro  &  Jesus  o  deu 
aos  Eremitas  de  Santo  Agostinho  do  Convento  do  Pcpulo  da  Cidade  de  Braga,  que 
nelle  apresentão  Reytor  ;  tem  setenta  visinhos.  Ha  aqui  fermosas  moças,  &  vir- 
tuosas, partes  que  raras  vezes  se  achão  juntas. 

S.  Martinho  de  Espinho,  Vigairaria  do  Deão  de  Braga,  tem  cincoenta  visi- 
nhos, &  criação  de  egoas.  Aqui  viveo,  &  foy  senhor  Aífonso  Rodriguez  de  Es- 
pinho, fidalgo  illustre,  casado  com  Dona  Mor  Gonçalves,  filha  de  Gonçalo  An- 
nes  Redondo  com  geração :  era  Honra  muy  antiga,  em  que  estes  fidalgos  vivião. 

S.  Martinho  de  Sande,  Reytoria  da  Mitra,  &  Commenda  de  Christo,  tem  ses- 
senta visinhos.  Foy  Mosteiro  de  Eremitas  de  Santo  Agostinho,  que  fundou  pelos 
annos  de  392.  S.  Profuturo  Arcebispo  de  Braga.  Não  sabemos  como  passou  aos 
Bentos,  mas  parece  foy,  porque  aquelles  o  deixarão :  nelle  estavão  estes,  quan- 
do o  Arcebispo  S.  Frutuoso  o  aumentou,  &  lhes  deu  para  pobres,  &  hospedes  a 
Igreja  de  Lusisinio  no  anno  de  059.  Perseverou  este  Mosteiro  em  *sua  Religião 
muitos  annos  em  poder  de  Mouros  à  custa  de  grandes  tributos,  que  lhes  pagava ; 
extinguio-o  o  Arcebispo  Dom  Fernando  da  Guerra,  &  o  fez  Igreja  secular  no  an- 
no de  1M4.  confirmando  em  Abbade  delia  a  Francisco  Vaz  seu  criado,  Clérigo 
de  Ordens  menores,  de  que  passou  a  Commenda,  como  hoje  he.  Daqui  entende- 
mos serem  os  do  appellido  de  Sande,  que  o  Conde  Dom  Pedro  nos  de  Riba  de 
Vizella  chama  Sandim,  &  que  este  he  seu  solar,  donde  devia  passar  algum  pa- 
ra Galliza,  que  deu  nome  ao  Castello,  &  valle  de  Sande  junto  de  Orense,  em 
que  depois  entrou  o  Convento  de  Cella  nova.  Ha  deste  appellido  os  Marquezes 
de  Vai  de  Fontes  na  Estremadura  em  Castella,  aonde  luzirão  inais  que  ca,  & 
agora  toda  a  sua  casa  está  por  casamento  nos  Alencastres  Portuguezes,  Duques 
de  Abrantes.  Tem  por  Armas  em  campo  vermelho  hum  Leão  de  ouro  armado 
de  prata  entre  quatro  flores  de  Hz  do  mesmo  postas  em  Cruz,  timbre  meyo  Leão 
de  vermelho  com  huma  flor  de  liz  de  ouro  na  cabeça. 

S.  Clemente  de  Sande,  que  foy  também  Mosteiro,  de  que  se  mostrào  inda 
hoje  vestígios,  he  Vigairaria  annexa  à  Commenda  de  S.  Martinho  de  Sande,  que 
apresenta  o  Reytor  :  tem  cincoenta  &  cinco  visinhos. 

S.  Lourenço  de  Sande,  Vigairaria  annexa  à  mesma  Commenda,   tem   quare»- 
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ta  visiiihos.  Nesta  Freguesia  esta  a  quinta  de-  Braz  Pereira  I>L'liago,  tào  curioso, 
que  nella  tem  feito  hum  labyrinto  de  vides,  &  arvores,  cousa  maravilhosa,  & 
huin  notável  viveiro  de  peixes. 

S.  Thomò  de  Caldellas,  Vigairaria  do  Cabido  de  Guimaraens,  tom  cincoenta 
visinlios. 

S.  Salvador  de  Hriteiros,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  duzentos  mil  reis,  tem 
cincoenta  &  cinco  visinhos,  de  que  muitos  delles  passam  (!e  cem  annos  de  idade. 
Esta  nesta  Freguesia  a  antiga  Torre,  &  Casa  de  Briteiros,  solar  desta  illustre 
Ikmilia,  como  se  píkle  ver  no  Conde  Dom  Pedro,  &  toda  esta  Freguesia  era 
Honra  sua,  &  Ricos  homens   os  senhores  delia. 

!1!mS.  Salvador  de  Domim,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  duzentos  mil  reis,  tem 
quarenta  ik  cinco  visinhos.  Foy  antigamente  Couto  do  Mosteiro  de  Tibaens,  que 
lho  tez,  &  deu  ElRey  Dom  Aftbnso  Henriques,  sendo  inda  Infante.  Aqui  no  rio 
Ave  esta  o  poço  de  01a,  que  couta  a  Casa  de  Briteiros^  ao  qual  vay  dai'  a  estrada 
encuberta,  que  por  baixo  do  chào,  dizem,  correspondiam  antiga  Cidade  de  Citania. 

S.  Estevão  de  Briteiros,  Curado  do  Chantre  de  Braga,  tem  cincoenta  visinhos. 

S.  (ilaudio  de  Barco,  Vigairaria  do  Arcediago  de  Olivença,  ou  Santa  Christina 
em  Braga,  tem  quarenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Villanova  de  Sande,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  trezentos  mil 
reis  com  salúdos,  &  annexa,  tem  vinte  &  dous  visinhos.  Dizem  haver  sido  Mos- 
teiro de  Freyras,  de  que  se  mostrão  inda  hoje  vestígios. 

S.  João  do  Brito,  Commenda  de  Christo,  &  Reytoria  do  Ordinário,  tem  cento 
&  trinta  visinhos.  Foy  Mosteiro,  que  fundou  Dom  Soeyro  de  Biito,  Bico  homem 
em  tempo  delRey  Dom  Aílbnso  o  O'iiiiío  ;  "u,  como  dizem  outros,  seu  filho  Árias 
de  Brito,  que  fundou  o  Mosteiro  de  Oliveira.  Aqui  he  o  solar  dos  Britos,  de  que 
descendem  muitos  fidalgas,  &  nobres  :  a  sua  Casa  está  na  mesma  Freg:uesia,  aon- 
de chamão  o  Paço  da  Carvalheira,  que  como  não  devia  ter  Morgado,  passou  poi- 
casamento  aos  Coutinhos,  que  agora  a  possuem  com  alguma  renda,  que  tem  os 
do  appellido  de  Villela.  A  varonia  particularmente  destes  Britos  tem  os  Viscon- 
des de  Villa  nova  de  Cerveira,  de  quem  se  desannexou  o  grande  Morgado  de  San- 
to Estevão  de  Beja  da  mesma  familia,  por  casamento  de  Dona  Magdalona  de 
Borbon,  Condeça  dos  Arcos,  com  o  Conde  Dom  Thomás  de  Noronha,  por  ser  fi- 
lha mais  velha  de  Dom  Luis  dé  Lima  Brito  &  Nogueira,  primeiro  Conde  dos  Ar- 
cos, íilho  primogénito  do  Visconde  Dom  Lourenço  de  Lima  Brito  &  Nogueira,  & 
os  Alcaydes  mores  de  Beja,  que  por  casamento  entrou  na  Casa  dos  Condes  do 
Prado,  Marquezes  das  Minas,  os  de  Aldeã  Gallega,  os  da  Porta  da  Cruz,  os  do  Rio^ 
os  de  Évora,  &  outros.  Tem  por  Armas  em  Campo  vermelho  nove  lisonjas  em 
três  palias,  em  cada  huma  hum  Leão  de  purpura,  timbre  um  Leão  das  Armas 
com  lisonja  de  prata.  Estes  fidalgos,  ou  seus  successores  devião  ser  senhores  do 
Couto  de  Brito  além  do  Douro,  quando  se  foy  povoando,  de  que  hoje  o  he  o  Con- 
vento de  Grijó. 

S.  Mamede  de  Vermil,  Vigairaria  annexa  a  S.  João  de  Brito,  que  apresenta  o 
Reytor,  tem  vinte  &  cinco  visinhos.  Ha  aqui  um  Morgado  no  Paço,  que  dizem  foy 
de  Dona  Branca  Loba,  que  inda  tem  renda,  a  que  chamão  as  Teygas,  nome  que 
antigamente  davão  aos  nossos  alqueires,  ou  razas  de  agora ;  he  Couto  com  Ronfe. 

S.  João  de  Ayrão,  que  antigamente  se  chamou  Rio  de  Ayrão,  he  Abbadia  da 
Mitra,  tem  vinte  &  cinco  visinhos.  Nesta  Freguesia  sobre  o  rio  Ave  está  a.  ponte 
de  S.  João  de  baixo,  da  qual  continuamente  se  estão  vendo  tão  grandes  barbos, 
como  salmoens,  sem  os  poderem  pescar,  pelas  difficultosas  lapas  que  alli  ha. 

S.  Maria  de  Ayrão,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  duzentos  mil  reis,  tem  cento 
&  cincoenta  Visinhos. 

S.  Vicente  de  Oleiros,  Abbadia  da  Mitra,  que  j^ende  cento  &  oitenta  mil  reis, 
tem  vinte  &  seis  visinhos.  Aqui  está  o  monte  de  S.  Miguel,  com  vestígios  de  for- 
tificação, que  dizem  ser  do  tempo  dos  Mouros. 

Santiago  de  Ronfe,  a  que  o  livro  da  Ordem  de  Christo  chama  de  Arrufe,  foy 
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Mosteyro  de  Frades  Bentos,  hoje  he  Reytoría  da  Mitra,  &  Commenda  de  Chris- 
to.  Tem  Couto  no  Civel  com  S.  Mamede  de  Vermil,  hum  Juiz  faz  outro,  vay  lá 
hum  Escrivão  de  Guimaraens,   donde  he  o  crime,   tem  duzentos  &  dez  visinhos. 

S.  Martinho  de  Leitoens,  Yigairaria  do  Convento  de  OHveira,  parte  della«ho 
de  Barcellos,  tem  trinta  &  dous  visinhos. 

S.  Payo  de  Figueiredo,  Yigairaria  do  mesmo  Convento,   tem  vinte  visinhos. 

Continifa-se  o  lenno  de  GtujNaraens 
alem  do  rio  FizeVa, 

Ôam  Miguel  de  Villarinho,  Convento  dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agostinho, 
está  em  hum  valle  além  da  ponte  de  Negrellos,  foy  Abhadia  secular  muito  rica, 
que  fundarão  para  seu  enterro  os  fidalgos  do  appeilido  de  Fafcz,  que  teve  prin- 
cipio em  Fafez  Saracim  de  Lanhosoy  Rico  homem,  ,á  quem  matarão  na  de  Água  de 
May  as  junto  a  Coiml)ra  diante  do  nosso  Rey  Dom  Garcia,  contra  seu  irmão  ElRey 
Dom  Saucho  de  Castella  ;  Dom  Fafez  Luz  seu  neto  foy  Alferes  do  Conde  Dom  Hen- 
rique, &  Rico  homem.  Depois  sendo  delia  Abhade  Gonçalo-  Annes  Faíez,^,  fel-a 
Mosteyro  de  Clérigos,  applicando-lhe  todas  as  rendas,  fazendo  em  sua  vida  os 
dormitórios,  &  ofíicinas  junto  da  Igreja,  cm  que  recolheo  dez  Clérigos  no  anno 
de  1170.  &:  no  de  74.  estava  o  Convento  acabado,  &  ficou  muito  mais  perfeito, 
com  liuma  grande  herança,  que  se  lhe  unio  com  huma  doação  de  Dom  Diogo  Fa- 
fez de  toda  sua  fazenda,  por  não  ter  filhos,  &  elle  se  recolheo  neste  Mosteiro,  em 
que  acabou  seus  dias.  Nestes  principies  se  chamarão  Abbades  os  que  governavão, 
&  depois  Dom  Prior,  cousa  particular  deste  Mosteiro,  que  em  outro  se  não  acha 
em  Portugal  na  Ordem  dos  Cónegos  Regrantes  de  S.  Agostinho.  Teve  Commen- 
datarios  fidalgos,  a  sal)er.  Dom  João  Gonçalves  da  Camará,  Dom  Vasco  de  Sou- 
sa, João  Fernandez  Farto,  que  juntamente  era  Commendatario  do  de  Roriz,  aon- 
de está  sepultado,  &  parece  levou  daqui  para  Villarinho  o  retabolo,  que  tem  da 
Capella  mor.  Depois  Dom  João  Fernandes  de  Almeyda,  a  quem  succedeo^  seu  so- 
brinho Dom  Luís  de  Almeyda,  que  está  sepultado  na  Capella  mor,  aonde  tem 
sepultura  raza  com  as  suas  Armas,  &  hum  letreiro,  que  diz:  Aqui  jaz  Luiz  de 
Almciida  Dom  Prior,  que  fof/  desta  Cana,  faleceo  emt23.  de  Abril  de  J56Õ.  &  o  ul- 
timo foy  Dom  Luís  de  Azevedo,  irmão  do  Venerável  Dom  Ignacio  de  Azevedo, 
Martyr,  6:  Provincial  do  Brasil  na  Companhia  de  Jesus,  em  que  era  Religioso,  & 
de  Dom  Francisco  de  Azevedo,  senhor  da  quinta  de  Barbosa,  &  de  Dom  Jero- 
ny mo  de.  Azevedo  Viso-Rey  da  índia,  &  Dom  João  de  Azevedo,  Capitão  de  Çofa- 
la,  todos  fdhos  de  Dom  Manoel  de  Azevedo  ;  faleceo  em  2(3.  de  Julho,  em  que  se 
deu  aos  Cónegos  Regrantes  de  Santo.  x\gostinho,  &  foy  seu  primeiro  Prior  trien- 
n ai  Dom  Estevão  dos  Martyres  :  residem  neste  Convento  doas  Frades,  Presiden- 
te, &  Recebedor  de  setecentos  mil  reis,  que  tem  de  renda  em  dízimos  desta  Fre- 
guesia, &  da  de  Carvalhosa  no  termo  do  Porto,  que  anda  em  duzentos  &  cincoen- 
ta  mil  reis,  &  sabidos  com  grandes  passaes,  de  que  tirando  a  côngrua  destes,  a 
mais  renda  vay  para  o  Convento  de  Landim,  a  que  está  unido.  Tem  Cura,  que 
administra  os  Sacramentos  a  setenta  fregueses.  Em  hum  alto  monte,  que  fica  lo- 
go acima  entre  o  Nascente,  &  Norte,  está  huma  Ermida  antiga  de  S.  Pedro  de 
Villarinho,  &  à  roda  vestígios  de  fortificaçam,  que  dizem  ser  de  Mouros. 

Santa  Eulália  de  BaaTOsas,  Curado  do  Mosteiro  da  Costado  Guimaraens,  tem 
cem  visinhos. 

Santo  Estevão  de  Barrosas,  Ald)adia  da  Mitra,  que  rende  cento  &  cincoenta 
mil  reis,  tem  trinta  visinhos.  Daqui  foy  Abhade  Dom  João  Pimenta,  natural  da 
Ponte  da  Barca,  (depois.  Bispo  de  Angra)  o  qual  sendo  Lente  de  Thcologia  em 
Coii|)bra,&.  tendo  Hrev!(^-para  comer  a  pensaõ  desta  Igreja,  nutica  á  levou,  &  a 
mandava  ^repartir,  pelos  pobres  da.Freguesia,  &  fazer  algumas  peças  da  Igreja,  &. 
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para  ellu  mandou  huma  relíquia  de  S.  Estevão,  que  está  em  hum  relicário  de  pra- 
ta em  forma  de  custodia,  &  se  mostra  em  sííu  dia,  &  outros  do  anno,  a  que  con- 
corre muita  gente.  Neste  dostricto  no  mais  alto  da  Portella  se  fez  huma  Ermida 
do  Bom  Jesus  com  fazenda  de  hum  Brasileiro  daqui  natural:  he  imagem  mila- 
grosa, &  de  muita  romagem. 

S.  Adrião  de  Vizella,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  com  a  annexa  de  S.  Jorge 
mil  cruzados,  tem  oitenta  visinhos.  Mostra,  que  foy  Convento,  &  detráz  do  Altar 
das  Almas  se  sente  muitas  vezes  suave  cheiro,  aonde  dizem  está  enterrado  hum 
Santo  chamado  Santo  Epifânio.  A  Igreja  he  sagrada,  &  por  huns  algarismos,  que 
estão  em  huma  pedra  nas  costas  delia  da  parte  de  fora,  que  dizem,  Et^a  de  Í300. 
entendemos  foy  no  anno  de  1202.  Aqui  está  a  quinta,  que  chamão  o  Paço,  que 
antigamente  possuirão  os  Pimenteis,  depois  os  Pereiras,  &  hoje  he  de  Dom  Lou- 
renço de  Almada:  produz  boas  frutas,  &  admiráveis  pêssegos. 

Santa  Comba  de  Regilde,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  trezentos  mil  reis,  tem 
setenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Villa  fria,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  duzentos  mil 
reis,  tem  oitenta  visinhos. 

S.  Joaõ  de  Gondar,  Abbadia  do  mesmo  Padroado,  que  rende  cento  &  cincoen- 
ta  mil  reis,  tem  cincoenta  &  seis  visinhos. 

S.  Miguel  de  Cunha,  Abbadia  que  foy  dos  Cunhas,  &  a  tirou  ElRey  Dom  Di- 
niz a  Dom  Gomes  Lourenço  da  Cunha,  seu  padrinho,  em  8.  de  Setembro  de  1285. 
por  sentença  de  João  Payo  Cónego  de  Braga,  Commissario  do  Primaz  Dom  Tello, 
Juiz  delegado,  &  não  parando  aqui  o  ódio,  que  lhe  tipha,  a  4.  de  Julho  de  1286. 
mandou-o  condenar,  &  executar  nelle  as  penas,  cm  que  incorrera,  por- hum  des- 
pacho, que  seu  pay  ElRey  Dom  Aífonso  o  Terceiro  havia  dado  a  favor  das  Frey- 
ras  de  Santa  Anna  de  Coimbra,  cuja  Prioreza  Dona  Theresa  Dias,  &  mais  Frey- 
ras  se  lhe  havião  queixado  de  aggravos,  &  perdas,  que  lhes  havia  feito,  &  dado ; 
he  do  Padroado  Real,  rende  trezentos  mil  reis,  &  tem  sessenta  visinhos.  Aqui 
he  o  solar  dos  Cunhas,  que  teve  principio  em  Dom  Guterre,  natural  de  Gascu- 
nha,  Província  de  França  ao  pé  dos  montes  Pirineos,  o  qual  veyo  a  este  Reyno 
com  o  Conde  Dom  Henrique,  sendo  bom  Cavalleiro,  velho,  &  de  grande  entendi- 
mento, de  quem  o  dito  (^onde  liava  a  resolução  de  seus  mais  diílicultosos  conse- 
lhos ;  pelo  que  lhe  deu  muitas  herdades  nesta  Província,  particularmente  esta,  & 
outras  em  terra  de  Guimaraens,  &  Rraga,  &  o  Porto  de  Varzim,  hum  quarto  de 
legoa  ao  Norte  de  Villa  do  Conde.  Tem  por  Armas  em  campo  de  ouro  nove  cu- 
nhas de  azul  de  ferro  firmadas,  postas  em  três  palias,  &  por  timbre  hum  meyo 
Grifo  de  ouro  acunhado  de  azul,  com  azas  acunhadas  de  ouro,  &  por  orla  as  cin- 
co Quinas  de  Portugal  em  campo  de  prata:  os  escudetes  azuis,  &  as  Quinas  de 
prata  todas  lhe  compoz  ElRey  Dom  Affbnso  Henriques  :  os  de  Castella  por  novo 
successo  orlão  o  escudo  com  24.  bandeiras. 

S.  Payo  de  Ruylhe,  Abbadia,  que  apresenta  Fernão  de  Sousa,  senhor  de  Gou- 
rea  do  Tâmega,  rende  cento   &  cincoenta  mil  reis,   &  tem   vinte  &  seis  visinhos. 


Dos  Rios,  &  pautes,  que  es taõ  junto  da  Villa  de  Guimaraens, 


1  odos  os  Escritores,  que  desta  muito  notável  Villa  escreverão,  a  põem  situada 
(como  a  vemos)  entre  os  dous  rios  Ave,  &  Vizella,  nomeando  a  estes  pelos  mais 
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caudclosos,  &  de  mayor  fama,  &  nome,  não  fazendo  caso  de  outros,  que  por  pe- 
quenos não  merecerão  andar  na  memoria  :  mas  se  estes  delles  ficarão  esqueci- 
dos, não  será  razão,  que  os  deixe  de  nomear,  &  de  escrever. 

O  rio  Ave  corre  afastado  da  Yilla  huma  legoa  por  entre  o  ]\,orte,  &  Poente, 
&  tem  seu  nascimento  em  hum  lugar,  que  chamão  a  Ribeira  da  Lage  ao  pè,  da 
seri*a  de  Agra  no  Concelho  de  Roças,  que  o  divide  com  a  sua  corrente  do  de  Ca- 
beceiras de  Basto  ;  &  chegando  ao  Norte,  se  ajunta  com  elle  hum  regato,  que  tem 
seu  nascimento  ao  pè  da  serra  de  Cabreira,  que  passando  pelos  valles  do  Conce- 
lho de  Vieira,  &  unidos  em  hum  corpo  se  fizerão  poderosos  para  impedir  a  com- 
muoicação  da  Villa  de  Guimaraens  com  aquelle  Concelho,  &  ser  pecessario  para 
isso  fundar  no  lugar,  que  chamão  de  Domingos  Terres,  huma  ponte  de  pedra  la- 
vrada, grande,  &  boa  para  sua  serventia. 

Descendo  desta  ponte  para  o  Poente  se  topa  na  ponte  de  Donim,  que  dá  ser- 
ventia da  Villa  de  Guimaraens  para  o  Concelho  de  Lanhoso  :  he  fermosa  ponte  de 
pedra  lavrada,  &  está  junto  a  ella  huma  Capella  de  S.  Bento  de  muita  romagem, 
aonde  no  seu  dia  se  faz  huma  feira  de  muitos  gados. 

Da  ponte  de  Donim  se  desce  à  ponte  de  Sam  João,  que  tem  este  nome,  por  es- 
tar situada  na  freguesia  de  Sam,  João  da  Ponte,  termo  de  Guimaraens,  &  no  des- 
tricto  de  huma  a  outra  andão  neste  rio  dous  barcos  para  franquearem  a  passa- 
gem desta  Villa  para  a  Cidade  de  Braga :  hum  no  lugar  de  Sam  Cláudio,  &  outro 
a  que  chamaõ  o  barco  da  Taypa,  aonde  no  Verão  se  passa  a  cavailo  hum  vao,  & 
a  pè  humas  alpondras  para  a  Cidade  de  Braga,  &  pela  ponte  de  S.  João  se  acha 
também  estrada  direita  para  a  mesma  Cidade,  &  para  a  Villa  de  Barcellos  pelo  lu- 
gar, que  chamão  a  Veiga  do  Penso. 

Desce  este  rio  Ave  da  ponte  de  S.  João  à  ponte  de  Servas,  que  dista  de  Gui- 
maraens huma  legoa  para  o  Poente,  &  por  ella  tem  commuiiiciição  para  Villa  no- 
va de  Famehcão,  Villa  de  Barcellos,  &  do  Conde,  que  nellu  divide  o  seu  termo  do 
"le  Guimaraens  a  Villa  de  Barcellos. 

Continuando  este  rio  o  seu  curso  para  o  Vendaval,  vay  sahir  pela  ponte  da 
Langoncinha,  também  de  pedra,  alta,  &  magestosa,  por  ser  assim  necessário  sua 
grandeza  para  melhor  franquear  a  passagem  deste  rio  Ave,  por  trazer  já  em  sua 
companhia  o  rio  Vizella,  coiíi  quem  se  tinha  (incorporado  no  lugar  de  Entre  ambas 
us  Aves,  aonde  este  rio  Vizella  perdeo  o  nome. 

Com  mayor  soberba  ajudado  do  rio  Vizella  continuou  o  rio  Ave  a  sua  carrei- 
ra para  a  parte  de  Entro  o  Vendaval,  &  Poente,  aonde  lhe  tinha  frap.queado  a 
passagem  a  ponte  de  Ave,  que  por  sua  grandeza  ho  conhecida,  em  Portugal  por 
huma  das  mayores  do  Reyno,  para  na  foz  de  Villa  do  Conde  se  ir  esconder  no 
mar,  &.  dar  íim  à  sua  corrente. 

Entre  a  Villa  de  Guimaraens,  &  o  rio  Ave  corre  o  rio  Celho,  que  nasce  na 
fonte  de  S.  Torcato  entre  o  Nascente,  &  Norte,  &  augmentado  com  as  aguas  dos 
valles  seus  visinhos  continua  seu  curso  ate  chegar  ao  lugar  de  Penouços,  aonde 
primoroso  o  espera  o  ribeiro  de  P^undello,  &  Cayde,  que  tem  o  seu  nascimento  no 
monte  de  S.  Antonino,  &  naquelle  lugar  humas,  ^  outras  aguas  derão  de  beber 
aos  cavallos  Portuguezes,  &  Castelhanos,  que  se  acharam  na  batalha  da  Veiga  das 
Favas,  que  está  situada  entre  as  suas  correntes,  &  alli  lhe  puzerBo  o  nome  de  Ce- 
Iho  pelo  modo  seguinte. 

He  tradição  antiga,  que  tendo  ElRey  Dom  Henrique  o  Terceiro  o  seu  exercito 
alojado  na  Veiga  das  Favas  para  dar  assalto  à  Villa  de  Guimaraens,  que  lhe  fi- 
cava para  o  Vendaval  distante  hum  bom  tiro  de  mosquete,  lhe  sairão  os  do  Gui- 
maraens, &  investindo  aos  Castelhanos,  que  :ichi\rão  desmontados,  começarão 
olles  a  dar  vozes,  cella,  cclla,  (que  na*  antiga  lingua  desta  nação  significa  o  que 
hoje  soa  em  Portugnez)  donde  com  pouca  corrupção  tomou  este  rio  o  nome  de 
Celho. 

Fazendo  estas  aguas  no  lugar  de  Pcnouços  hum  corpo,  dirigirão  seu  curso  par 
ra  o  Poente,  &  chegando  à  Freguesia  xle  S.  Lourenço  de  riba  de  Celho,  alli  lhe 
'     ii  L  vol. 
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deu  passagem  a  sua  ponto  do  podra  lavrada,  quo  chamao  a  ponte  da  Madre  de 
Hoos,  por  estar  visinha  da  (/.ipolla  de  Nossa  vSenhora,  que  está  situada  entre  o 
l*oento,  &  a  Villa ;  &  quem  vav  pai'a  o  Mosteiro  de  S.  Torcato,  Coru-elho  de  Ro- 
ças, &  Vieira,  sahindo  de  Guimaraens  pela  sua  ponte  de  Santa  Barbara,  tem  a 
estrada  corrente  pela  porta  desta  Capella,  &  ponte. 

Abaixo  da  ponte  da  Madre  de  Deos  dá  passaíjem  a  esto  rio  a  ponto  do  Oanei- 
}'os  de  pedra  lavrada,  situada  na  Freiruesia  de  Santa  F]ulalia:  tambom  muitos  lhe 
chamão  a  ponte  de  Nossa  Senhora  da  (^oneeição,  porque  quem  sabe  de  Guima- 
raens pela  sua  porta  do  Santa  Jjizia  para  a  Cidade  de  Hraiía,  passa  pela  porta 
desta  Senhora,  donde  a  pouoos  passos  chega  à  ponte  de  Caneiros,  &  seguindo  a 
estrada,  se  vay  embarcar  no  barco  da  Taypa  ao  rio  Ave  entre  o  Norte,  &  Poente. 

Da  ponte  de  (/.moiros  faz  o  rio  Colho  sua  guarida  para  o  V^cndaval,  aonde  em 
espaço  de  meya  logoa  lhe  tem  franqueado  a  passagem  a  ponte  do  Miradouro,  & 
por  outro  nome  a  ponte  da  Senhora  da  Luz  ;  porque  quem  faz  jornada  da  Villa 
de  Guimaraens,  &  sabe  pela  sua  porta  de  S.  Domingos  para  a  Villa  de  Conde, 
segue  a  estrada  de  S.  Lazaro  para  o  lugar  do  Miradouro,  aonde  está  situada  a  Ca- 
pella de  Nossa  Senhora,  &  junto  da  sua  porta  vay  passar  esta  ponte,  &  conti- 
nuando seu  caminho  em  distancia  de  huma  legoa,  se  acha  na  ponte  de  Servas  do 
rio  Ave. 

No  lugar  de  Reboto  se  encontra  este  rio  Celho  com  o  Colinho,  que  depois  de 
regar  as  lameyras  de  S.  Miguel  de  Creixomil,  perde  nellas  o  nome,  &  ambos  se 
escondem  debaixo  da  terra  no  lugar  que  chamão  os  Sumes  na  Freguesia  de  S. 
João  de  Gundar,  aonde  quasi  hum  quarto  de  legoa  dão  na  terra,  que  os  cobre, 
pasto  a  muitos  gados  de  seus  visinhos:  dahi  vão  sahir  à  Freguesia  de  Sorcedollo, 
termo  do  Baroollos,  &  passando  por  baixo  da  ponte  de  Soeiro  do  pedra  lavrada, 
se  metem  no  rio  Ave  abaixo  da  ponte    do  Servas,  conservando  o  nome  de  Colho. 

Kntre  a  Villa  de  Guimaraens,  &  bem  perto  de  seus  muros,  &  do  rio  Celho 
corre  o  rio  Merdeiro,  a  quem  derão  esto  nome,  porque  muita  part^  de  seus  mo- 
i*adores  usaõ  dolle  para  sua  limpeza  :  tem  só  huma  ponte  de  podra  lavrada,  que 
chamão  de  Santa  Luzia,  tão  alta,  &  magestosa,  que  he  mal  empregada  em  cousa 
tam  pouca.  Tom  este  rio  seu  nascimento  na  fonte  do  Bom  Nome,  que  está  no 
casal,  que  chamão  Dentre  as  Vinhas,  situado  na  P^'eguesia  do  Sam  Pedro  de  Azu- 
rey,  &  finaliza  sua  corrente  no  rocio  de  S.  Lazaro,  aonde  se  ajunta  com  outro 
regato,  que  naquello  lugar  se  chama  rio  deste  Santo,  &  juntos  ambos,  perdendo 
cada  hum  o  seu  nome,  se  appellidão  Colinho,  que  i'egando  as  lameiras  de  S.  Mi- 
guel de  Creixomil,  se  metem  no  rio  Celho  no  lugar  do  Reboto. 

O  rio  Vizella  dista  de  Guimaraens  hiíma  legoa  para  o  Sul,  nasce  nas  terras  do 
Couto  do  Podraydo,  &  despenhando -se  por  ellas  ao  lugar  de  Calçoens,  corre  par- 
tindo a  F]'eguesia  de  S.  Pedro  de  Queimadella  do  termo  de  Guimaraens,  &  daqui 
buscando  o  lugar  de  Vizella,  ahi  toma  o  sou  nomo  na  Freguesia  de  S.  Thomé  de 
Travaoos  :  divide  este  rio  o  termo  da  Villa  de  Guimaraens,  porque  da  Freguesia 
do  Travaços  passa  à  do  S.  Vicente  de  Passos,  dividindo-a  do  Concelho  de  Monte 
Longo,  &  nesta  Freguesia  tem  a  sua  ponte  de  Bouças  de  pedra  lavrada  junto  da 
•Ermida  de  S.  Bartholomeu,  que  estando  na  borda  do  rio  he  daquelle  Concelho, 
&  correndo  de  Nascente  a  Sul  pela  Freguesia  de  Gulaens  chega  à  Honra  de  Ce- 
paens,  donde  quasi  meya  legoa  de  distancia  vay  a  dividir  o  Couto  do  Pombeiro  do 
termo  de  Guimaraens. 

No  Couto  do  Pombeiro  acha  o  rio  Avizella  franqueada  a  sua  passagem  para  o 
Vendaval  com  a  ponte  do  Pombeiro  de  pedra  lavrada,  ao  pè  da  serra  de  Santa  Ca- 
tborina.  da  parto  do  Sul.  Sahindo  este  rio  da  sua  ponte  do  Pombeiro  começa  de 
cortar  para  o  Vendaval  a  fresca,  &  alegre  ribeira  de  Vizella,  &  deixando-a  abun- 
dante do  todos  os  frutos,  visita  de  passagem  a  das  Caldas,  que  com  a  sua  ponte 
de  podra  bom  lavrada,  lhe  tem  dosempedido  o  caminho  para  Negrellos,  aonde 
aquelle  lugar  lhe  tem  fabricado  outra  também  de  pedra  com  muita  ventagom  na 
grandeza,  com  o  seu  nome  de  ponte  de  Negrellos. 
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Apressadamente  corre  o  rio  Avizella  da  sua  ponte  de  Negrellos  a  ir  visitar  na 
parte  do  Vendaval  o  exceilente  Mosteiro  de  S.  Tirso  de  Religiosos  de  São  Bento, 
que  na  sua  levada  o  esperão  com  huma  barca  de  regalo,  em  que  na  sua  cerca  se 
embarcão,  dando  com  as  redes  lanços  aos  peixes  do  rio,  que  com  a  sua  abundân- 
cia nunca  ficão  perdidos. 

Entre  ambas  as  Aves  está  o  rio  Ave  esperando  a  este  xVvizella,  aonde  iiaquelle 
lugar  fez  este  deposito  de  seu  nome,  &  deu  a  primazia  ao  seu  mayor,  para  não 
tornar  a  ser  mais  lembrado,  &  ambos  unidos  forão  passar  a  ponte  de  Lagoncinha, 
de  que  tenho  fallado. 

O  rio  da  Vilia  corre  junto  dos  seus  muros,  &  he  tam  ambicioso,  que  toma  o 
nome  aos  lugares  por  onde  .passa,  com  que  do  seu  próprio  íica  esquecido.  iSascc 
na  fonte  de  S.  Romão  de  Meijão  frio,  que  fiqa  ao  Nascente ;  na  bondade,  &  quali- 
dade de  suas  aguas  he  a  melhor  que  tem  todo  o  termo  de  Guimaraens:  dividida 
por  muitos  prados  se  vem  a  ajuntar  no  fim  na  rua  do  Fato,  aonde  toma  o  pri- 
meiro nome  de  rio  Fato. 

Do  lugar  de  Fato  desce  para  o  Vendaval  ao  campo  da  Feira,  aonde  larga  na 
sua  ponte  o  nome,  que  trazia,  &  toma  o  de  rio  do  Campo  da  Feira ;  &  chegando 
à  rua  da  Ramada  deixa  o  nome,  que  trazia,  &  dando  passagem  para  a  de  Soalhaes 
pelas  suas  alpondras,  alli  se  appellida  rio  da  Ramada. 

Da  Ramada  passa  à  rua  de  Couros,  aonde  na  sua  ponte  de  padieiras  de  pedra 
larga  perde  o  seu  nome,  &  toma  o  daquelle  lugar,  &  nos  de  Relho,  Villa  nova& 
Madroa  faz  o  mesmo- atè  chegar  a  S.  Lazaro,  que  observando  este  em  pouco  curso 
se  ajunta  com  o  rio  Herdeiro,  deixando  cada  hum  o  nome  que  tiniui,  Ò:  se  appelli- 
dão  Celinho,  parase  irem  afogar  no  rio  Celho  no  lugar  de  Rebott),  como  fica  dito. 

Já  que  tenho  fallado  tantas  vezos  no  rio  Tâmega,  razão  he  ([ue  tratemos  del- 
le,  &  das  pontes  por  onde  passa:  nasce  elle  no  Reyno  de  Galliza  ao  pe  da  serra 
de  Larouco  por  cima  da  Villa  de  Montalegre  entre  o  Norte,  &  Nascente,  &  desta 
mesma  serra  nasce  o  Lima,  que  vay  por  Galliza,  &  por  este  respeito  chamão  a 
terra  por  onde  passa  a  Limia,  que  entra  em  Portugal  pelas  terras  de  Lindoso. 

Parte  o  fio  Tâmega  do  seu  nascimento  a  buscar  a  Villa  de  Verim,  &  passan- 
do por  entre  ella,  6:  a  praça  forte  de  Monte  Rey,  as  deixou  sem  communicação, 
com  que  foy  necessário  aos  seus  moradores  fabricarem  naquelie  lugar  huma  pon- 
te de  pedra  lavrada  de  huma  parte  para  a  outra  ;  que  supposto  se  fizesse  mayor 
custo  que  os  barcos,  de  que  usavão  para  a  sua  serventia,  ficou-lhe  mais  fácil,  íic 
mais  segura  a  sua  comnmnicação  pela  estrada  cncuberta,  que  por  esta  ponte  fi- 
zerão  da   Villa  para  a  praça. 

Corre  este  rio  Tâmega  de  Verim  para  o  Nascente  a  visitar  a  Villa  de  Chaves, 
aonde  os  Romanos  lhe  facilitarão  a  passagem  por  baixo  de  huma  ponte  exceilen- 
te, que  junto  daquella  Villa  lhe  fabricarão,  a  qual  se  começou  em  tempo  do  Im- 
perador Vespasiano,  &  se  acabou  no  de  Trajano:  em  casa  de  hum  João  Guedes, 
que  vivia  naquella  Villa,  está  huma  pedra  com  hum  letreiro,  que  o  declara,  & 
nelle  estão  riscadas  duas  regras,  que  continhão  o  nome  do  Emperador  Domicia- 
no ;  &  taes  forão  seus  feitos,  que  depois  de  sua  morte  se  mandou  riscar  toda  a 
memoria,  que  delle  houvesse :  &  diz  o  letreiro :  Se?ido  Pretores  de  Espanha,  & 
Legados  do  Emperador  Cayo  Calpeíano,  Roncio  Quirinal,  Valério  Festo,  &  Decio  Cor- 
nélia Mediciauo ;  éc  sendo  Luicio  Aruncio  Máximo  Procônsul,  &  estando  por  guarni- 
ção a  Legiaò  sétima  gemina  chamada  ditosa,  dez  Cidades  com  seus  povos  pagar aò  para 
a  obra  desta  ponte.  s.  os  Aquijlavienses,  Aorbigenses,  Bibalos,  Geletinos,  Equezes, 
Iníeramicos,  Lincios,  Ebossocios,  Querquernos,  Á'  Tameyanos, 

Quatro  legoas  para  o  Sul  abaixo  da  ponte  do  Caves  topa  o  rio  Tâmega  com  a 
ponte  de  Mondim,  não  menos  magestosa  que  a  milagrosa  de  Caves,  por  onde  tem 

Eassagem,  &  communicação  aquelle  Concelho  com  os  de  Cerolico  de  Basto,  Òc  Ca- 
eceiras  :  he  de  pedra  bem  lavrada,  &  junto  a  ella  está  huma  Ermida  de  Santia- 
go; fica  no  Concelho  de  (Cerolico,  aonde  se  faz  huma  feira  de  grande  concurrencia 
de  toda  a  mercadoria,  &  gados. 
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(ionsiderando  o  glorioso  S.  Gonçalo  de  Aiíiarante  o  muito  que  era  conveniente 
para  a  passagem  hurna  ponte  naquelle  lugar,  a  fundou  de  pedra  tão  magestosa, 
como  traça  de  tal  Architecto,  em  que  pelos  merecimentos  deste  Santo  obrou 
Deos  com  seus  ofíiciaes  tantos  milagres,  que  com  razão  lhe  derão  o  nome  de  pon- 
te de  S.  Gonçalo  de  Amarante. 

Cinco  legoas  ao  Vendaval  com  violência  corre  o  rio  Tâmega  a  honrar-se  na 
ponte,  que  a  Rainha  D.  MaMda  lhe  tinha  mandado  fabricar  na  Villa  de  Canavezes, 
tão  magestosa,  que  lie  das  de  mayor  fama  em  Portugal,  assim  pela  sua  altura,  & 
comprimento,  como  na  architectura  da  obra,  toda  coroada  de  ameyas,  por  onde 
franqueou  a  passagem  a  muyta  parte  de  cima  do  Douro,  &  Keyno  de  Castella : 
delia  se  vay  afogar  este  rio  junto  h  Yilla  de  Entre  ambos  os  Rios,  &  ambos  con- 
formes na  íoz  do  Porto. 


Das  Fontes,  que  a  Vlllade  Gtiimaraens  tem  dentro  dos  seus  muros y  &  nos  seus  Arrabaldes. 
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em  esta  Villa  dentro  dos  seus  muros  as  fontes  publicas  seguintes:  o  tanque  da 
praça  mayor  com  três  bicas  encostado  à  torre  dos  sinos  da  Real  Collegiada  de 
Nossa  Senhora  da  Oliveira.  O  tanque  da  Misericórdia  situado  no  seu  pateo  :  o  po- 
ço do  Arco  situado  na  rua  deste  nome  :  o  poço  da  porta  de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça, ou  de  Santa  Luzia,  &  o  poço  da  praça  do  peixe. 

Tem  as  Freiras  de  Santa  Clara  três  fontes,  huma  no  claustro,  outra  na  sua  cer- 
ca, &  outra  na  cosinha.  Manoel  Ferreira  d'Eça  tem  huma  fonte  de  excellente  agua 
no  quintaldas  suas  casas  do  arco  da  rua  de  Santa  Maria,  em  que  vive.  A  fonte 
da  cosinha  do  Hospital  da  Casa  da  Misericórdia,  que  a  ella  vçm  por  canos  limpa, 
&  boa  para  beber,  &  serviço  daquelle  Hospital.  A  mayor  parte  das  casas^  que  a 
Villa  de  Guimaraens  tem  de  dentro  dos  seus  muros,  tem  quintaes  com  seu  poço, 
&  em  alguns  ha  dons,   &  três. 

Nos  Arrabaldes  darei  principio  na  rua  do  Cano  de  baixo,  aonde  no  fim  delia 
para  entre  o  Norte,  &  Nascente,  em  hum  lugar  ameno,  &  fresco  das  sombras  dos 
copados  castanheiros  se  esconde  a  fonte  da  Douradinha  firme,  &  constante  nas 
aguas,  que  despende  tão  frescas,  &  gostosas,  que  dando-as  à  flor  da  terra,  não 
quiz  outro  alinho,  mais  que  a  graça,  que  lhe  dão  brancas  áreas,  &  com  isto  tão 
soberana,  que  só  se  dá  a  gostar  a  quem  lhe  põem  o  geolho  no  chão  &  abaixa  a 
cabeça. 

Na  mesma  rua  descendo  para  a  Villa  se  topa  hum  tanque  de  pedra  lavrada, 
que  chamão  o  tanque  do  Cano  de  baixo,  que  por  huma  carranca  lança  huma  bi- 
ca de  agua  tão  pouco  firme,  que  no  tempo  do  Verão,  em  que  ha  mayor  necessi- 
dade delia,  a  suspende,  &  lhe  não  larga  o  registo,  senão  depois  que  ellassad  tan- 
tas, que  já  se  destimão. 

A  fonte  da  Pipa  situada  na  estrada,  que  vay  para  a  Bornaria  de  cima  para  a 
parte  do  Norte  pQr  bs^ixiO  da  quinta  do  Verdelho,  de  que  he  possuidor  Jeronymo 
de  Matos  Feyo.       .,  >    v 

A  fonte  das  Maleitas  situada  junto  do  rio  Herdeiro,  &  da  sua  ponte  de  S.  Lu- 
zia da  parte  dalém  dçlle  entre  o  Norte,  &. Nascente:  he  hum  tanque  de  pedra  la- 
vi'ada  coroado  de  anieyas  com  huma  só  bica,&tam  pouco  assistido,  que. dá  a  en- 
tender que  o  nome,  que  tem,  lhe  deu  a  sua  agua,  por  causai*  tal. achaque. 
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A  fonte  de  Santa  Luzia,  que  he  hum  tanque  de  pedra  lavrada  eoni  huma  car- 
ranca de  huma  só  bica,  &  entre  ella,  &  suas  pirâmides  as  Armas  Reaes. 

O  chafariz  do  Toural,  obra  magestosa  de  seis  bicas,  de  que  já  faihimos  na  des- 
crip«,'ão  desta  praça. 

A  fonte  da  IVIadroa,  que  he  hum  tanque  de  pedra  com  suas  pirâmides,  &  duas 
carrancas,  &  he  muy  abundante  de  agua. 

A  fonte  da  Quinta  de  pedra  hivrada,  &  em  tudo  galharda,  porque  em  duas 
correntes  fresca,  &  saudável  a  sua  agua  se  communica  tam  livre  ao  gosto  de  to- 
dos, que  não  ha  quem  se  aparte  de  tão  doce  regalo. 

No  Burgo  da  rua  de  Couros  esta  huma  fonte  de  agua  tão  pezada,  &  salobre, 
({ue  se  não  faz  caso  delia. 

Pela  ponte  da  rua  de  Couros  se  vay  para  a  parte  do  Sul  para  a  fonte,  que 
chamão  do  Mestre,  que  corre  queixosa  por  entre  verdes  prados  do  pouco  que 
se  buscão  suas  aguas,  tão  bellas,  &  cristalinas,  que  pela  sua  bondade  merece 
toda  a  estimação. 

Por  detràz  da  rua,  que  fica  para  a  Sul  da  parte  dalém  do  rio  de  Couros, 
está  a  fonte,  que  chamão  do  Buraco;  &  continuando  esta  rua  dalém  para  o  Sul, 
se  topa  na  fonte  do  Amor  junto  das   portas   da  Quinta  de   Villa   Verde. 

No  fim  do  campo  da  Feira  indo  para  o  Sul,  antes  de  chegar  à  Capella  de  N. 
Senhora  da  Conceição  estão  humas  escadas,  que  descem  para  o  Nascente  alem 
do  rio,  que  passa  por  baixo  delia  para  a  fonte  das;  Ameyas,  que  por  ser  de  pe- 
dra bem  lavrada,  &  coroada  delias,  lho  puzerão  este  nome;  são  suas  aguas  as 
mesmas  no  Verão,  &  no  Inverno,  &  como  o  seu  natural  não  he  mudável,  toda  a 
Villa  gasta  delia,  por  estar  continuamente  assistida,  &  ter  entre  todas  o  melhor 
lugar. 

Caminhando  pelo  campo  da  Feira  para  o  Nascente,  antes  de  chegar  ao  seu 
rio  se  encontra  com  a  fonte  do  Abbade  ao  pò  das  hortas,  que  chamão  do  Prior  : 
he  fresca  de  Verão,  &  quente  de  Inverno,  porque  aceita  deste  o  que  lhe  dá,  & 
ao  outro  não  nega  o  que  lhe  pede  :  mas  assim  em  hum  tempo,  como  no  outro 
sempre  saõ  tantas  as  suas  aguas,  que  a  liberal  vontade  com  que  as  oíferece  pela 
sua  bica  merecedora  de  fabrica  mais  vistosa,  está  convidando  a  assistência  dos  Ca- 
valleiros  daquelle  povo,  que  alli  achão  sitio  aprazivel,  &  alegre  para  o  seu  regalo. 

Entre  a  torre,  que  vulgarm.ente  chamão  do  campo  da  Feira,  &  a  dos  (]ães, 
está  hum  tanque,  a  que  chamão  fonte  nova,  obrado  à  custa  de  seus  visinhos,  de 
pedra  lavrada,  &  bem  vistoso,  principalmente  no  tempo  do  Inverno,  em  que  as 
aguas  não  cabem  na  boca  da  carranca  de  sua  bica,  porque  concorrem  nella  em 
muita  quantidade. 

Indo  deste  tanque,  ou  fonte  nova  caminhando  por  entre  o  Sul,  &  Nascente 
para  a  rua  do  Fato,  se  acha  a  fonte,  que  daquelle  lugar  tomou  o  nome  :  nasce 
do  coração  de  hum  rochedo,  que  sendo  bruto  lhe  deu  tal  gosto,  &  bondade, 
que  só  se  culpa  as  suas  aguas  de  serem  leves,  muitas,  &  friag  como  a  mesma  4jeve. 

Atráz  da  Capella  de  Santa  Cruz  sahindo  da  Villa  pela  sua  porta  da  Frieira  se 
esconde  a  fonte  da  Duqueza,  que  fazendo  mais  caso  da  humildade,  que  ,da  au- 
thoridíide  do  nome,  !?e  postra  por  terra,  &  íirrastando  por  ella  sua  corrente,  % 
ca  occulta  de  maneira,  que  somente  se  vè  nella  quem  de  propósito  a  busca,,/.,.  , 

Afastado  da  Villa  de  Guimaraens  para  o  Sul  fica  a  milíigrosa  fonte  de  Saifx 
Gualter,  aonde  este  Santo  fundou  a  primeira  casinha  ! para,  o  Çon.veiJto  :  em  tudoj 
he  esta  fonte  a  principal,  assim  pela  virtude  de  suas  aguas,  , como  pela  quanti- 
dade delias,  &  pela  magestade,  com  que  qstá  obrada.  He  a  primeira  pela  virtude, 
de  suas  aguas,  porque  a$sim.o  .testificam  os  muitos  milagres,,  que  N.  ,^ei;ijipr 
tem  obrado  com  quem  as  bebe,,  para  diversas  enfermidades,  &  por  is^o  he  '^.§í^f 
fonte  bem  assistida  de  devotos  do  seu  Sapto,  hun^  a  bebel-a,,  &  outro,s,jí^  laV;^,-? 
rem-sc  com,  el,kv  pela  grande  fé,  que  tem  em  sua  muita  virtude...  jj*  ,'  ■       ' 

He  a  primeira,  pa  quantidade  de  $uas  aguas,  pqrque  lançando, por  tr,^S|l)iça« 
grande  copia  delias,  leva  vantagem  ás  outras  fantes  ;  &  he  aipiimeir^ns^.jj^.^, 
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gestade,  com  que  estú  obrada,  porque  he  hum  tanque  de  pedra  obrado  com 
grande  arte,  muy  alto,  &  largo,  para  dar  lugar  a  três  carrancas,  aonde  estào 
firmadas  suas  bicas,  &  entre  ellas,  &  as  pirâmides  do  remate  hum  nicho  grande 
no  meyo  do  frontispício,  aonde  está  recolhida  a  imagem  do  seu  Santo.  Tem  hum 
largo  terreiro,  cercado  todo  de  assentos,  que  he  cousa  bem  vistosa  nos  dias 
festivos  de  Verão,  aonde  muitos  devotos  de  S.  Gualter  se  ajuntão  com  musicas, 
&  danças,   querendo  cada  hum  manifestar  com  ellas  ao  Santo  sua  devoção. 

Está  esta  fonte  ao  pè  do  monte  de'S.  Roque  no  destricto  da  Freguesia  de 
S.  Estevão  de  Urguezes,  &  sobindo  delia  para  o  Nascente  junto  às  Capellas  do 
Bom  Jesus  está  Imma  fonte,  que  chamão  dos  impedidos,  nome,  que  lhe  puzc- 
rão  os  que  naquellc  lugar  o  cstiverão  da  peste  :  he  tosca  na  fabrica,  mas  excel- 
lente  no  gosto,  &  bondade  de  suas  aguas. 

Sahindo  desta  fonte  para  a  parte  do  Nascente  pela  fralda  da  serra  de  Santa 
Catherina,  antes  de  chegar  à  Cruz  dos  Serodeos,  está  outra  fonte,  que  chamão 
de  Dom  Duarte,  por  cima  do  Mosteiro  de  Santa  Marinha  da  Costa  de  Frades 
Jeronymos,  que  foy  Universidade,  aonde  assistião  Lentes  de  Humanidades,  Fi- 
losofia, &  Theologia,  &  nelle  estudavão  o  Infante  Dom  Duarte,  filho  delRey  Dom 
João  o  Terceiro,  &  o  Senhor  Dom  António  filho  do  Infante  Dom  Luis ;  &  como 
o  dito  Infante  Dom  Duarte  se  hia  recrear  àquella  fonte,  delle  tomou  o  nome, 
que  inda  hoje   conserva. 

Estas  saõ  as  fontes  publicas,  &;  de  nome,  que  tem  a  Yilla  de  Guimaraens, 
porque  as  particulares  parece  impossível  o  numeral-as,  em  razão  de  não  haver 
quinta,  ou  casal  no  seu  termo,  que  não  tenha  duas,  três,  &  quatro  fontes  na- 
tivas. 

Atèqui  a  descripção  Topográfica  da  muito  nobre  Yilla  de  Guimaraens  com 
todas  as  noticias,  que  alcançamos  nos  livros,  que  delia  tratão,  sendo  necessá- 
rios muitos  para  a  narração  de  su^  historia.  Agora  trataremos  dos  Concelhos, 
Coutos,  &  Honras,  que  pertencem  à  sua  Comarca,  &  aonde  entra  em  Correição  o 
Corregedor  de  Guimaraens. 


Do  Concelho  de  Felgueiras. 


1) 


uas  legoas  de  Guimaraens  para  o  Nascente  está  situado  o  Concelho  de  Fel- 
gueiras, a  quem  deu  foral  EUley  Dom  Manoel  em  Lisboa  a  15.  de  Outubro  do 
1514.  Produz  todos  os  frutos,  &  dá  boas  criaçoens  de  gados,  &  egoas,  pouco 
azeite,  muito  mel,  excellentes  frutas,  muita  caça,  &  algumas  pescas  de  trutas, 
bogas,  escalhos,  &  barbos  no  rio  Sousa,  que  aqui  se  principia,  &  bastantes  ví- 
boras no  monte  de  Margaride.  Tem  Juiz  Ordinário,  três  Vereadores,  &  Procu*- 
rador  do  Concelho  por  pilouro  de  eleição  triennal  do  povo,  a  que  preside  o 
Corregedor  da  Comarca,  dous  Almotaceis,  Escrivão  da  Gamara,  &  Almotaçaria, 
que  também  serve  no  Couto  de  Pombeiro,  cinco  Tabeliaens,  hum  Contador, 
Enqueredor,  &  Distribuidor,  Juiz  dos  Orfaõs,  que  também  o  he  em  Pombeiro, 
com  seu  Escrivão,  &  outro  das  Sizas,  todos  data  delRey  ;  hum  Meirinho,  que 
apresenta  o  senhor  do  Concelho  ;  quatro  Companhias  com  Sargento  mor,  que 
fazem  a  Gamara,  com  o  senhor  desta  terra,  que  he  Capitão  mór,  &  Ouvidor. 
Tem  feira  as  primeiras  segundas  feiras  de  cada  mez  no  lugar  de  Margaride,  & 
consta  das  Freguesias  seguintes.  ^^ 
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SsMita  Eulália  do  Margaride,  Vigairaria  do  Mosteiro  de  Pombeiro,  que  ren- 
de eom  as  primícias  cem  mil  reis,  &  para  os  Frades  duzentos  mil  reis,  tem  cem 
risinhos. 

S.  Fedro  de  Jiigueiros,  Curado  xlos  mesmos  Frades,  rende  setenta  mil  reis, 
è:  para  o  Mosteiro  de  Tibães  cabeça  da  Ordem  duzentos  &  trinta  mil  reis,  teni 
c'nfo  &  sessenta  visinbos. 

Santiago  de  Sandim,  Abbadia  do  Mosteiro  de  Pombeiro  com  reserva,  rende 
duzentos  mil  reis,  tem  cincoenta  visinhos.  Aqui  ha^  huma  Torre,  de  que  he  se- 
nhor de  seus  foros  Gonçalo  Lopes  de  Carvalho,  senhor  dos  Coutos  de  Abbadim, 
&  Negrellos :  he  o  solar  dos  fidalgos  do  appelHdo  .de  Sandim,  de  que  sahirào 
os  senhores  de  Riba  de  Vizella,  como  diz  o  Conde  Dom  Pedro.  Nesta  Fregue- 
sia en)  hum  bcllo  valle  esteve  no  tempo  da  primitiva  Igreja  a  (Cidade  Eufra- 
zia,  de  que  foy  Regulo  Lenciano,  cujos  Paços  estão  ao  pò  do  rnonte  Columbi- 
no, que  supposto  ella  pereceo  na  invasão  dos  Mouros,  de  que  só  ficarão  me- 
morias, &  ha  vestigios,  permaneceo  entre  tantas  tormentas  esta  regia  Casa,  & 
sua  grande  Torre,  para  vir  a  ser  não  cova  de  coelhos,  mas  "morada,  &  solar 
dos  senhores  deste  appellido,  a  qual  se  chama  de  Cirgude,  que  sobre  sua  muita 
renda,  ricas  terras,  &  deliciosas  fontes,  tem  huma  grande  mata,  em  que  anda 
boa  quantidade  de  galinhas  bravas :  nellas  he  tradição  viveo  o  Honrado  Egas 
Moniz,  &  que  delle  ficou  a  imagem  de  Christo  crucificado,  que  alli  ha  na  Ca- 
pella,  tem  quatro  cravos,  he  grande  de  corpo,  muito  devota,  &  milagrosa,  fes- 
teja-se  com  jubileo  o  primeiro  Domingo  de  Agosto.  Entrarão  nella  os  fidalgos 
do  appellido  Teyxeira,  em  tempo  delRey  Dom  Sebastião,  por  casamento  de 
Martim  Teyxeira  de  Azevedo  chefe  dos  Teyxeiras  com  Dona  Maria  Coelho  de 
Mello,  filha  de  Gonçalo  Coelho  da  Sylva,  senhor  delia,  &  de  Felgueyras,  & 
Vieira.  Foy  este  Martim  Teyxeira  o  mayor  homem  de  corpo,  que  neste  sécu- 
lo se  vio  em  Europa,  &  de  grandes  forças.  Deste  nasceo  Gonçalo  Teyxeira  Coe- 
lho, pay  de  Martim  Teyxeira  Coelho,  que  hoje  vive,  todos  senhores  desta  casa, 
fnda  que  o  solar  he  na  Teyxeira.  São  suas  Armas  em  campo  azul  huma  Cruz 
de  ouro  potente,  vasa  do  campo,  &  por  timbre  meyo  unicórnio  de  sua  cor  com 
o  corno,  &  unhas  de  ouro. 

Santiago  de  Pinheiro,  Vigairaria  do  Mosteiro  de  Cartámos,  (pie  rende  cinco- 
enta  mil  reis,  &  para  os  Frades  oitenta  mil   reis,  tem  trinta  &  cinco  visinhos. 

S.  Thomé  de  Friande,  Vigairaria  do  Convento  de  Pombeiro,  que  rende  oi- 
tenta mil  reis,  &  pijra  os  Frades  cento  &  vinte  mil  reis,  tem  cincoenta  visinhos. 

S.  Salvador  de  Moure,  Vigairaria  dos  mesmos  Frades,  que  rende  setenta 
mil  reis,  &  para  o  Convento  de  Tibaens,  a  que  está  applicada,  cento  &  trinta, 
tem  setenta   visinhos. 

S.  Martinho  de  Ciáramos  he  Convento  dos  Cónegos  Regrantes  de  S.  Agosti- 
nho, fuadado  peio  Conde  Dom  Nuno  Mendes,  Capitão  General,  &:  Governador 
das  terras  de  Entre  Douro  &  Minho,  &  Trás  os  Montes  em  tempo  delRey  Dom 
Fernando  o  IVlagno,  o  qual  sahindo  de  Guimaraens,  aonde  residia,  a  e:spiilsar  os 
Mouros  das  terras  visinhas,  que  elles  andavão  assolando,  &  roubando,  Òc  encon- 
trando-se  com  elles  nos  campos  da  Veiga,  aonde  agora  está  o  Convento,  tiverão 
huma  grande  batalha,  &  vendo  o  Capitão  que  os  seus  viravão  as  costas  aos  Mou- 
ros, chamou  com  grande  fé  pelo  valeroso  Soldado  de  Christo  Saõ  Martinho,  que 
o  soccorresse  em  tão  grande  necessidade.  Não  se  dilatou  muito  o  Santo  no  s(ui 
cavallo  branco,  que  com  a  sua  lança  o  não  visse  o  devoto  Capitão  ferir  pelos 
Mouros,  matando-os;  &  animado  com  o  soccorro  do  Ceo,  chamou  pelos  seus,  que 
fugindo,  largavão  o  campo,  &  lhes  disse:  Cara  aos  Mouros,  que  S.  Martinho  he 
em  nossa  ajuda.  Animados  os  Soldados  Portuguezes  fizerão  outra  vez  rosto  aos 
Mouros,  &  os  desbaratarão,  &  puze4"ão  em  fugida,  ficando  com  a  vitoria.  Em  gra- 
tificação, &  memoria  do  favor,  que  S.  Martinho  fez  ao  dito  Conde,  elle  lhe  fun- 
dou no  mesmo  lugar  da  batalha  huma  Igreja  pelos  annos  de  Christo  de  1008.  .i 
quem  chamou  S.  Martinho  de  Cara  aí)S  Mouros,  que  depois  os  annos  corrompe- 


rão  em  S.  Martinho  de  Garámos.  No  lugar  de  Pedroso  entre  Braga,  &  o  rio  Ave 
no  anno  de  1071.  deu  o  nosso  Conde  Dom  Nuno  Mendes  batalha  a  EifleyDom  Gar- 
cia, terceiro  fdho  do  dito  Rey  Dom  Fernando,  a  favor  dos  Portuguezes,  a  quem  ti- 
nha mal-tratado,  na  qual  iicou  o  dito  Gonde  morto,  &  os  seus  forão  vencidos. 
Herdou-o  seu  filho  Dom  Gonçalo  Mendes, que  escapou  da  batalha,  &  andou  au- 
sente algims  tempos,  atè  haver  seguro  delHey :  mas  achou  por  melhor  fazer-se 
Clérigo,  &  edificou  hum  Mosteiro  no  mesmo  lugar  de  Caràmos,  junto  da  Igreja 
de  Saõ  Martinho,  que  seu  pay  fizera,  &  o  acabou  no  anno  de  1090.  dotando-o 
de  boa  renda,  &  nelle  se  recolheo  com  outros  Sacerdotes  naturaes  de  Braga,  & 
Guimaraei;is;  com  seis  destes  se  foy  ^  Braga  a  dar  conta  ao  Arcebispo  Dom  Pe- 
dro, antecessor  de  S.  Giraldo,  o  qual  por  ter  sido  Cónego  Regular  de  Santo 
Agostinho,  os  encaminhou  a  tomarem  aquella  Regra,  &  lhes  foy  lançar  o  habito 
a  Caràmos  aos  28.  de  Agosto,  no  qual  dia  celebra  a  Igreja  a  festa  do  seu  glorio- 
so Patriarcha  ;  &  os  Religiosos  elegerão  por  seu  primeiro  Prior  ao  mesmo  Dom 
Gonçalo  Mendes,  que  os  governou  atè  o  anno  de  1124.  em  que  Deos  o  levou  a 
8.  de  Janeiro.  Succedeu-lhe  logo  hum  de  seus  companheiros  o  santo  Varão  D. 
Frutuoso  Gonçalves,  eleito  canonicamente,  &  confirmado  pelo  Arcebispo  Dom 
Pay  o  Mendes  em  18.  de  Janeiro  do  mesmo  anno.  ElRcy  Dom  Affonso  Henriques 
fez  Couto  a  este  Mosteiro,  &  a  toda  a  Freguesia,  &  lhe  deu  o  Padroado  da  Igreja 
de.  Constantim  em  Yilla  Real :  por  este  modo  se  governou,  atè  que  pelos  annos 
de  1542.  reynando  ElRey  Dom  João  o  Terceiro,  o  Cardeal  Dom  Henrique  seu 
irmão  mandou  para  Administrador  de  suas  rendas,  &  daquelles  Cónegos  a  Fran- 
cisco de  Morim,  Cavalleiro  de  sua  Casa,  em  quanto  o  não  deu  a  Dom  João  Pinto 
Religioso  de&te  Conv-ento,  &  sobrinho  de  Fr.  Diogo  de  Murça  Frade  Jeronymo, 
Reytor  da  Universidade,  &  Commendatario  de  Refoyos  de  Basto,  eni  que  o  so- 
brinho lhe  succedèra,  donde  o  fez  vir  pai'a  Caràiiios  no  anno  de  15G4.  dando-lhe 
-este  Priorado  perpetuo,  em  que  esteve  doze  annos,  &  renunciou  o  direito  que 
nelle  tinha  nas  mãos  do  Papa  Sixto  Quinto,  para  que  o  unisse  ao  Convento  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra;  não  teve  logo  effeito,  mas  conseguio-se  no  anno  de  1504. 
pelo  Papa  Clemente  Oitavo,  sendo  já  falecido  Dom  João  Pinto  a  5.  de  Junho  de 
1587.  Tomarão  delle  posse  os  Cruzios  em  doze  de  Fevereiro  de  1595.  &  foy  seu 
primeiro  Prior  triennal  Dom  João  das  Neves.  Nesta  forma  permanece  com  sete 
Religiosos :  tem  mais  de  três  mil  cruzados  de  renda  em  dizimos  de  annexas,  & 
sabidos,  de  que  pagão  à  Capella  Real  cento  &  cincoenta  mil  reis,  ao  Collegio  no- 
vo de  Santa  Cruz  de  Coimbra  duzentos  &  cincoenta,  à  Gamara  Apostólica  trinta 
&  dous,  &  oito  mil  reis  ao  Seminário  de  Braga,  (^onservão  huma  relíquia  de  S. 
Martinho  Bispo  de  Turon,  que  obra  muitos  milagres :  aprosentão  Cura  secular, 
que  tem  cincoenta  mil  reis  de  renda  com  o  pè  de  Altar.  A'  vista  deste  Convento 
a  pouca  distancia,  entre  o  Meyo  dia,  &  Poente,  se  vem  vestígios  de  fortificação 
antiga,  que  se  devia  fazer  para  amparar  estas  terras  das  correrias  dos  Mouros. 
Tem  esta  Freguesia  noventa  visinhos. 

S.  Jorge  de  Várzea,  Vigairaria  do  Convento  de  Poínbeiro,  rende  ao  todo  se- 
tenta mil  reis,   &  para  os  Frades  cento  &  vinte  mil  reis,  tem  cem  visinhos. 

S.  Salvador  de  Villa  Cova,  dizem  alguns  foy  Mosteiro  de  Monjas  de  Saõ  Ben- 
to ;  mas  não  temos  noticia  de  quando  se  fundou,  ou  extinguio  ;  passou  à  Com- 
menda  de  Christo,  &  he  Reytoria  da  Mitra,  que  renderá  cento  &  cincoenta  mil 
reis,  &  para  o  Commendador  setecentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  &  vin- 
te visinhos. 

S.  Gypriaõ  de  Refronteira,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  &  cincoenta 
mil  reis,  tem  sessenta  visinhos.  Daqui  se  entende  era  D.  Goldora  Goldares  de 
Refronteira,  que  jaz  em  Bustello,  de  que  era  Padroeira,  &  de  quem  Dom  Gon- 
çalo Mendez  de  Sousa  teve  a  Dona  Elvira,,  ou  Marinha  Gonçalves,  mulher  de 
Martim  Pires  de  Aguiar,  dos  quaes  nasceo  Pedro  Martins  Alcoforado,  &  por  esta 
via  saõ  os  Alcoforados  Padroeiros  do  Mosteiro  de  Bustollo. 

Santa  Maria  de  Ayraens,   Commeíwla  (jle  Christo,  &  Reytoria  da  Mitra,  que 
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rende  ao  lodo  cem  mil  reis,  &  para  o  (]ommendador  com  sabidos  trezentos  &  oi- 
tenta mil  reis,  tem  cento  &  vinte  visinhos.  Deu-se  nestas  ultimas  guerras  a  J.ou- 
reneo  de  Morim  Pereira,  pelo  muito  que  dilatou  a  entrega  da  praça  de  Monçaõ, 
que  governava  naquelle  taõ  bem  defendido,  &  apertado  sitio,  que  os  Gallegos 
nos  puzeraõ,  &  a  logra  hoje  seu  filho  Dom  António  de  Morim  Pereira,  fidalgo  da 
Casa  de  Sua  Magestade, 

S.  Miguel  de  Varziella,  Vigairaria  do  Mosteiro  de  Pombeiro,  rende  ao  todo 
noventa  mil  reis,  &  para  o  Convento  de  Tibaens,  a  quem  está  applicada,  duzen- 
tos mil  reis,  tem  sessenta  &  quatro  visinhos. 

Santa  Maria  de  Pedroso,  Curado  do  Convento  de  Santa  Marinha  da  Costa, 
rende  quarenta  mil  reis,  &  para  os  Frades  sessenta  mil  reis,  tem  vinte  &  hum 
visinhos. 

S.  Veríssimo  de  Lagares,  Commenda  de  Christo,  &  Reytoria,  que  apresen- 
ta in  solidum  o  Convento  de  Pombeiro,  que  rende  ao  todo  oitenta  mil  reis, 
&  para  o  Commendador  com  sabidos  duzentos  &  oitenta  mil  reis,  tem  oitenta 
&   seis  visinhos. 

S.  Pedro  de  Torrados  foy  Mosteiro,  que  fundou  Ayres  Gomes  de  Torrados, 
padrinho  delRey  Dom  Diniz,  que  foy  da  geração  dos  Cunhas,  bisneto  de  Payo 
Guterres  da  Cunha,  que  instituío  o  Mosteiro  do  Souto :  he  hoje  Commenda  de 
Christo,  &  Reytoria  da  Mitra,  que  rende  ao  todo  cem  mil  reis,  &  para  o  Com- 
mendador com  a  annexa  duzentos   &  cincoenta  mil  reis,   tem  noventa  visinhos. 

S.  Vicente  de  Sousa  foy  Mosteiro  antigo,  passou  a  Abbadia  secular,  que 
apresentava  o  Conde  de  Figueiró,  rende  com  sabidos  trezentos  &  cincoenta  mil 
reis,  tem  cincoenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Idães,  Abbadia  da  Mitra,  rende  com  a  annexa  de  Santa  Ma- 
rinha quatrocentos  mil  reis,  tem  noventa   visinhos. 

Santa  Marinha  de  Ravinhade,  Vigairaria  annexa  à  Commenda  de  S.  Pedro 
de  Torrados,  rende  ao  todo  quarenta  mil  reis,  &  para  o  Commendador  noventa, 
tem  trinta  &  dous  visinhos. 

S.  Martinho  de  Penacova,  Vigairaria  do  Mosteiro  de  Pombeiro,  que  rende 
ao  todo  sessenta  mil  reis,  &  para  o  Convento  de  Til)aens,  a  quem  está  appli- 
cada, &  Frades  dominicos  de  Mancellos,  &  Amarante,  cento  &  cincoenta  mil  reis, 
tem  sessenta  visinhos. 


Couto  de  Pombeiro. 


s 


Oanta  Maria  de  Pombeiro  he  Mosteiro  de  Frades  Bentos,  situado  ao  pè  do  mon- 
te Columbino  perto  do  rio  Vizella  para  a  parte  do  Mcyo  dia,  huma  legoa  de 
Guimaraens,  junto  da  estrada,  que  vay  desta  Villa  para  a  de  Amarante,  &  para 
a  Província  de  Trás  os  Montes.  Teve  duas  fundaçoens,  a  primeira  em  hum  lu- 
gar perto  do  rio,  a  que  iuda  hoje  chamào  o  Sobrado,  doíide  tomou  o  nome  o 
Mosteiro,  (pie  estava  ao  pè  de  Imm  monte  que  chamào  de  Santa  Cruz,  por  ter 
no  seu  cume  huma  Ermida  do  mesmo  Orago.  De  sua  primeira  fundação  não  ha 
clareza,  por  se  não  acharem  no  seu  cartório  papeis,  que  a  declarem  ;  &  só  se 
acha  hum  prazo  em  pergaminho  antiquíssimo,  que  o  Dom  Abbade  delle  Frey  Hu- 
go fez  a  Domingos  Annes  de  Yal-melhor  das  Bouças  de  Payo  Capello  no  anuo  do 
Senhor  de  7()6.  a  que  hoje  chamaõ  Val-melhorado  corrupto  de  Vnl-de-melhor. 
Também  se  acha  hum  Breve  do  Papa  Leaõ  IV.  passado  a  9.  de  Fevereiro  do 
anno  de  (Christo  de  853.  para  certas  demandas,  que  os  Religiosos  delle  traziaó 
com  os  Ricos  homens  Padroeiros  seus,  por  lhes  nam  quererem  pagar  as  come- 
dorias,  e  pensoens  costumadas,  &  ainda  nos  annos  referidos  existia  w^  sua  pri- 
meira fundação   com  o  nome  de  Santa   Maria  do  Sobrado. 

A  segunda  fundação  deste  Mosteiro  se   fez   pouco  mais    abaixo  da  primeira 
em  hum  sitio  baixo  cercado  de  montes  com  pouca  vista,  porque  só  para  a  parte 
15  L  vol. 
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de  Guimaraens  tem  hunia  aberta  mais  estendida,  que  lhe  fez  o  rio  Yizella  com 
a  sua  ribeira.  Foy  seu  fundador  ElRey  Dom  Fernando  o  Magno  pelos  annos  do 
Senhor  de  1041.  &  foy  a  segunda  cousa  de  todas  quantas  fundou,  &  o  deu  a 
seu  sobrinho  o  Conde  Dom  Gomes  de  Cella  nova,  a  quem  o  Conde  Dom  Pe- 
dro no  seu  Nobiliário  tit.  22.  faz  casado  com  Dona  Sancha  Gomes  Echigas ; 
mas  o  Padre  Frey  Felippe  de  Lagandera  no  seu  livro  dos  Triumphos,  &  feitos 
heróicos  dos  filhos  de  Galliza  c.  12.  n.  8.  diz  que  o  Conde  D.  Nuno  de  Cella  ^ 
nova  fora  casado  com  a  Condeça  Dona  Velasquita,  filha  do  Conde  Adulfo,  & 
que  depois  de  viuva  se  metera  Frcyra.  Este  Conde  Dom  Nuno  foy  Conde  do 
Porto,.  &  por  morar  em  Cella  nova  se  chamou  assim ;  foy  da  familia  dos  Son- 
sas, &  por  isso  cst^s  foraõ  Padroeiros  muitos  annos  deste  Mosteiro,  a  quem  o 
seu  fundador  ElRey  Dom  Fernando  o  Magno  poz  o  nome  de  Santa  Maria  de 
PoiTibeiro :  he  Casa  grande,  em  que  muitas- vezes  houve  CoUegio  ;  antes  que 
entrasse  em  Abbades  da  sua  (congregação,  andou  muitos  annos  em  Commen- 
datarios  da  familia  dos  Mellos  &  Samp;iyos,  &  foy  o  ultimo  dclles  Dom  António 
de  Mello  &  Sampayo  pelos  annos  de  1528.  ate  o  de  1560. 

Por  morte  do  Commendatario  Dom  António  de  Mello  &  Sampayo  pedio  a 
Rainha  Dona  Catherina  (que  por  falecimento  de  seu  marido  ElRey  Dom  Joaõ  o 
Terceiro  governava  este  Reyno)  ao  Papa  Paulo  IV.  o  Mosteiro  de  Pombeiro  para 
o  reformar,  &  concedendo-lho  elle,  foraõ  tantas  as  petiçoens,  que  se  fizeraõ  á 
dita  Rainha,  que  a  obrigarão  a  tornal-o  a  pedir  a  S.  Santidade  para  o  "Senhor 
D.  António,  filho  do  infante  Dom  Luis,  Duque  de  Beja;  mas  o  Papa  lembrando-se 
que  ella  lho  tinha  pedido  para  o  reformar,  lhe  respondeo  que  já  que  o  naõ  re- 
formava, o  queria  dar  a  hum  seu  Nepote,  que  foy  S.  Carlos  Borromeu,  o  qual 
possuindo-o  pouco  tempo,  o  renunciou  com  pensão  de  três  mil  cruzados  no  dito 
senhor  D.  António  pelos  annos  de  1564.  &  por  sua  morte  entrarão  os  Prelados 
da  Reformação,  sendo  o  Mosteiro  governado  primeiro  por  Priores,  &  depois  por 
Abbades;  &  o  primeiro,  que  foy  eleito  no  anno  de  1570.  para  o  governo  deste 
Convento  de  Pombeiro  debaixo  dâ  obediência  de  hum  Geral,  foy  o  Padre  Frey 
Jeronymo  de  Guimaraens ;  &  continuarão  os  Priores  no  governo  delle  ate  o 
anno  de  1590.  em  que  entrou  por  primeiro  Abbade  o  Padre  Fr.  Bernardo  de  Braga 

De  todas  as  obras  antigas,  &  fabrica  deste  Mosteiro  só  permanece  a  Igí*eja, 
que  he  grande,  &  fermosa  ;  tem  huma  grande  imagem  de  N.  Senhora;  he  muy 
antiga,  &  foy  tam  miraculosa  naquellos  primitivos  annos,  que  os  grandes  Capi- 
taens,  quando  hiaõ  para  a  guerra,  se  vinhaõ  valer  delia,  &  voltavaõ  a  dar-lhe 
os  agradecimentos  com  os  despojos  das  victorias,  que  ganhavaõ,  &  por  este 
respeito  se  appelidou  o  Convento  de  Nossa  Senhora.  Sobre  a  porta  principal  tem 
hum  grande  espelho,  que  terá  em  circuito  de  noventa  ate  cem  palmos,  &  por 
remate  da  parede  tem  hum  LeaÕ  rompente.  Defronte  desta  porta  estava  huma 
Gallilé  de  três  naves  muy  alta,  &  fermosa,  toda  de  abobeda,  &  esquadria  na 
qual  estavaõ  por  ordem  abertas  todas  as  Armas  da  nobreza  antiga  de  Portu- 
gal: de  modo  que  quando  havia  alguma  duvida  sobre  esta  matéria,  a  Gallilé 
de  Pombeiro,  &  armas,  que  ncUa  estavaõ,  serviaõ  de  Juiz.  Toda  esta  fabrica 
com  as  injurias  do  tempo  veyo  ao  chaõ,  &  se  perdeo  esta  grandeza  particular 
de  Pombeiro.  No  anno  de  1568.  quando  o  Cardeal  Dom  Henrique  se  mandou 
informar  dos  Mosteiros  de  S.  Bento,  que  havia,  ainda  se  faz  mençaõ  desta  Gal- 
lilé, mas  já  muy  damniíicada. 

Todo  o  mais  Mosteiro,  &  oííicinas  delle  se  fizeraõ  de  novo  do  tempo  da  Re- 
formação atè  o  presente:  tem  três  dormitórios  em  quadro,,  hum  com  as  ja- 
nellas  para  o  Nascente,  outro  para  o  Meyo  dia,  &  o  terceiro  para  o  Poente 
com  cellas  altas,  &  })aixas.  Da  parte  do  Norte  o  fica  amparando  a  Igreja.  Aos 
lados  da  porta  principal  delia  se  fizeraõ  duas  torres,  em  que  estão  os  sinos,  & 
relógio,  todas  de  cantaria  muy  bem  lavradas  com  seus  curucheos,  &  remates, 
obra  muy  perfeita.  Tem  huma  claustra  muito  grande,  de  columnas  muy  gros- 
sas, com  fermosa   galaria  no  andar  de  cima.  Em  hum  lanço  da  mesma  claus- 
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^'tra  está  o  refeitório,  &  easa  do  Capitulo.  Tem  mais  liuma  Sancristia  nova^  or- 
nada com  excellentes  payneis,  &  bons  ornamentos,  &  huma  grande  cerca,  toda 
murada  de  pedra,  &  cal,  que  consta  de  vinha,  pomares,  hortas,  campos,  & 
terras  de  paõ,  pelo  meyo  da  qual  corre  hum  ribeiro  de  agua,  que  a  faz  muy 
fecunda. 

Apresenta  o  Dom  Abbade  deste  Mosteiro  Cura  secular,  que  terá  de  renda 
ao  todo  setenta  mil  reis,  &  para  os  Frades  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem 
cento  &  vinte  visinhos,  &  residem  neste  Convento  vinte  &  quatro  Frades,  que 
se  sustentaõ  dos  dizimos  das  Igrejas  annexas,  &  sabidos,  que  importaram  três 
mil  &  quinhentos  cruzados.  Tem  Couto  no  eivei,  no  crime  he  de  Felgueyras : 
o  Dom  Abbade  serve  de  Ouvidor,  faz  Juiz,  Procurador,  &  Porteiro  por  elei- 
ção do  Povo. 

He  senhor  de  Felgueyras  António  Luis  Pinto  Coelho,  cuja  varoniá  he  a  se- 
guinte. 

Álvaro  Vasques  Guedes  foy  "filho  de  Gonçalo  Vaz  Guedes,  senhor  de ,  Mur- 
ça  :  Ciísou  com  Dona  Anna  Isabel  de  Mesquita,  filha  de  Fernaõ  de  Mesquita, 
que  instituio  o  Morgado  da  Sobreira  no  termo  de  Souzel,  &  de  sua  mulher  Joan- 
na  de  Lucena,  de  que   teve,  -entre  outros  filhos,    a 

Gonçalo  Vasques  Guedes,  que  casou  com  Dona  Maria  Pereira,  íilha  de. Nu- 
no Alvares  Pinto,  &  de  sua  mulher  Dona  Maria  Pereira  de  Sampayo,  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Francisco  Vaz  Pinto,  que  casou  com  Dona  Maria  de  Valença,  filha  de  Fran- 
cisco de  Valença,  fidalgo  Castelhano,  natural  de  Çamora,  &  de  sua  mulher  Ma- 
ria de  Burgos,  de   que  teve,  entre  outros   filhos,  a 

Gonçalo  Pinto,  que  foy  Alcayde  mor  de  Basto,  &  instituio  o  Morgado  de 
Rctaens  de  Basto  :  casou  com  Beatriz  da  Cunha,  íilha  de  Jeronymo  da  Cunha, 
cx  de  sua  mulher  Dona  Leonor  Taveira,  de  que   teve,   entre  outros  filhos,  a 

Francisco  Pinto  da  Cunha,  que  foy  Alcayde  mor  de  Cerolico  de  Basto,  &  Com- 
mendador  de  S.  Salvador  de,  Forges  na  Ordem  de  Christo:  casou  com  Dona 
Francisca  de  Noronha,  filha  herdeira  de  Ayres  Gonçalves  Coelho,  senhor  de  Fel- 
gueyras, &  Vieira,  &  desta  antiga  Casa,  que  deu  Elíley  Dom  Joaõ  o  Primeiro 
a  Gonçalo  Pires  Coelho  de  juro,  &  o  Couto  de  Canellas  no  anno  de  1436.  &  de 
sua  mulher  Dona  Maria  de  Noronha,  filha  de  Francisco  de  Abreu,  senhor  de 
Regalados,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,   a 

António  Pinto  Coelho,  que  foy  senhor  de  Felgeyras,  &  outras  terras,  casou 
com  Dona  Francisca  de  Ataíde,  filha  de  Dom  António  de  Ahneyda,  Commen- 
dador  de  S.  Martinho  da  Soalheira,  &  da  Bemposta  na  Ordem  de  Christo,  &  de 
sua  mulher  Dona  Magdalena  de  Ataíde,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  de  que 
abaixo  faremos  mençaõ,  a 

.Joaõ  Pinto  Coelho,  que  foy  senhor  de  Felgueyras,  &  da*  mais  terras  de  seus 
avós,  casou  com  Dona  Mariana  Francisca  Pereira  da  Sylva,  filha  única,  &  her- 
deira de  Fernaõ  Pereira  da  Sylva,  senhor  de  Fermedo,  &  Cabeceiras  de  Basto, 
&  de  sua  mulher  Dona  Maria  da  Sylva,  por  cujo  casamento  liei'dou  a  antiga  Ca- 
sa dos  senhores  de  Fermedo,  que  descende  por  varonía  de  Álvaro  Pereira,  ter- 
ceiro Marichal  de  Portugal  no  tempo  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  &  tronco  da 
Casa  da  Feira:  teve  da  dita  sua  mulher  os  filhos  seguintes. 

António  Luis  Pinto  Coelho,  de  quem  logo  fallaremos,  Joseph  Pinto  Coelho, 
Gonçalo  Pinto  Coelho,  Francisco  Pinto  Coelho,  Lourenço  Pinto  Coelho,  que  mor- 
rão menino.  Dona  Francisca  Joanna  de  Ataíde,  que  casou  com  Joaõ  Pinto  Pe- 
reira seu  tio,  senhor  do  Bom  Jardim,  &  Dona  Joanna  Manoel  de  Vilhena,  Freira 
em  S.  Bento  do  Porto. 

António  Luis  Pinto  Coelho  he  Senhor  de  Felgueyras,  Vieira,  Fermedo,  &  ou- 
tras terras:  casou  com  Dona  Anna  Maria  de  Noronha,  filha  de  Luis  de  Sousa  de 
Menezes,  Copeiro  mor,  &  de  sua  mulher  Dona  Mariana  de  Noronha,  filha  de  Dom 
Sancho  Manoel,  primeiro  Conde  de  Villa  Flor,  de  que  teve  a  Joaõ  Pinto  Coelho, 
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Fernaõ  Pereira,  que  morreo  menhio,  &  a  Dona  Mariana :  casou  sei^unda  vez  com 
Donn  Mariana  da  Sylveira  &  Noronha,  sua  segunda  prima,  filha  de  Martim  Tei- 
xeira Coelho,  senhor  de  Teixeira,  &  de  sua  mulher  D.  Anna  Maria  de  Mesquita 
&  Sylveira,  de  que  tem  duas  filhas. 

António  Pinto  Coelho,  que  foy  senhor  de  Felí^ueyras,  &  casado  com  Dona 
Francisca  de  Ataíde,  teve  íilhos  a  Joaõ  Pinto  Coelho,  de  quem  acima  íizemos 
mençaõ,  Francisco  Pinto  da  Cunha,  Joseph  Pinto  Coelho,  Dona  Magdalena  Joan- 
na  de  Ataíde,  que  casou  com  F^ernaõ  Pereira  da  Sylva,  senhor  de  Fermedo,  so- 
gro de  seu  irmaõ  Joaõ  Pinto  Coelho,  de  que  naõ  teve  successaõ,  &  por  sua  mor- 
te casou  segunda  vez  com  seu  primo  António  Luis  Vaz  Pinto  Pereira :  &  a  Dona 
Maria  Luiza  Antónia  dó  Portugal,  que  casou  com  Manoel  Guedes  Pereira,  Coin- 
mendador  na  Ordeju  de  Christo,  Alcayde  mor  de  Condexa,  &  Escrivão  da  Fa- 
zenda de  Sua  Magestade,  (o  qual  era  filho  de  Francisco  Guedes  Pereira,  Escri- 
vão da  Fazenda  de  Sua  Magestade,  &  Alcayde  inór  de  Condexa,  &  de  sua  mu- 
lher Dona  Maria  de  Azevedo)  de  que  teve  a  António  Guedes  Pereyra,  que  he 
Commendador  na  Ordem  de  Christo,  Alcayde  mor  de  Condexa,  &  Escrivão  da 
Fazenda  de  Sua  Magestade,  a  Joaõ  Guedes  Pereira,  Luis  Guedes'Pereira,  Jo- 
seph Guedes  Pereira,  Manoel  Guedes  Pereira,  Dona  Francisca  Joanna  de  Ataí- 
de, Dona  xMaria  Theresa  de  Portugal,  Dona  Thereza  Joanna  de  Portugal,  Do- 
na Joanna  Theresa  de  Portugal,  &  Dona  Inez  Antónia  de  Portugal,  todas  Re- 
ligiosas no  Mosteiro  de  Santa  Clara  de  Lisboa. 


Do  Concelho  de  Unhaõ. 


J 


unto  do  Concelho  de  Felgueyras  para  a  parte  do  Sul  continua  o  de  Unhaõ,  Con- 
celho rico,  &  abundante  de  todos  os  frutos,  muito  gado,  caça,  &  peixe  do  rio  Sou- 
sa. ElRey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral  aos  20.  de  Março  de  1515.  tem  Juiz  ordi- 
nário, dous  Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho  feitos  por  eleição  tricumal  do 
povo,  a  que  preside  o  Corregedor  de  Guimaraens,  Almotaceis,  dous  Tabeliaens  do 
Judicial,  &  INotas,  Escrivão  da  Camará,  &  Almotaçaria,  outro  das  Sizas,  Distribui- 
dor, Enqueredor,  &  Contador,  Meirinho,  que  he  Carcereiro,  hum  Escrivão  dos 
prazos,  &  execuçoens  do  Conde  somente,  Juiz  dos  Orfaõs,  &  Escrivão,  todos  da- 
ta do  Conde,  que  põem  Ouvidor,  para  quem  se  appella,  com  Escrivão.  Aqui  tizeraõ 
os  senliores  deste  Concelho  huma  fermosa  casa  na  melhor  terra  desta  Província, 
aonde  elles  tem  huma  pequena  propriedade,  a  melhor  cousa  destas  partes,  que 
alem  das  muitas  hervagens,  dá  seiscentos  alqueires  de  trigo,  que  pela  conta  de 
Lisboa  saõ  dez  moyos ;  &  a  Casa  he  das  mais  ricas  de  Portugal.  Consta  o  termo 
das  Freguesias  seguintes. 

S.  Salvador  de  Unhaõ,  Commendade  Christo,  &  Reytoria  da  Mitra,  que  rende 
cem  mil  reis,  &  trezentos  &  cincoenta  mil  reis  para  o  Commendador,  tem  cem 
visínhos.  Em  hum  alto  monte,  que  chamaõ  de  Santo  Eusébio,  aquellc  famoso 
Presbytero,  &  Confessor  Romano,  que  morreo  pela  Fé  de  Christo,  está  huma 
Capella  deste  Santo,  &  à  roda  se  vem  vestígios  de  fortificação,  que  sérvio  aos 
Christaõs  na  expulsão  dos  Mouros.  Nesta  Freguesia  estaõ  os  Paços  do  Conde. 

S.  Christovaõ  de  Louredo,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cem  mil  reis,  &  tem  qua- 
renta &  cinco  visínhos. 
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S.  Fins,  Vigairaria  do  Mosteiro  de  Pomhciro  com  dizimos   da  Aldeã  de  Paços, 
rende  cem  mil  i«eis,  &  para  os  Frades  de  Tibaens,  a  que  está  applicada,   trezentos 
mil  reis  :  tem  cem  visinhos.  Aqui  está  a  Quinta,  &  Paço  de  Sousa,  solar  da  illustre 
família  de  Sousas,  que  de  presente  lie  de  Fernaõ  de  Sousa,  senhor  de  Gouvea  do 
Tâmega. 

Santa  Marinha  da  Pedreira,  Ahbadia  da  Mitra,  rende  trezentos  &  cincoenta 
mil  reis,  tem  cento  &  doze  visinhos. 

Santiago  de  Rande,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  cincoenta 
Ò:  cinco  visinhos. 

S.  Joaõde  Ornande,  Vigairaria,  que  apresenta  o  Reytor  de  Unhaõ,  de  quem 
he  annexa,  tem  trinta  visinhos. 

S.  Mamede  de  Yilla  Verde,  Vigairaria  do  Convento  de  Pmnbciro,  que  rende 
cincoenta  mil  reis,  &  para  o  Mosteiro  de  Tibaens,  a  que  esta  applicada,  cento  & 
cincoenta  mil  reis,  tem  quarenta  &  cinco  visinhos. 

Santa  Maria  de  Arentey,  Vigairaria  do  Mosteiro  de  Caràmos,  tem  vinte  &  três 
visinhos. 

S.  Joaõ  de  Macieira,  Vigairaria  das  Freyras  de  Villa  do  Conde,  tem  quarenta 
visinhos. 

Santa  Christina,  Vigairaria,  que  apresentaõ  as  mesmas  Freyras,  tem  cincoen- 
ta &  cinco  visinhos.   Ha  neste  Concelho  feira  todos  os  mezes.    . 


Honra  de  Meynedo. 


Ijsta  Honra  se  compõem  de  parte  da  F'reguesia,  &  Couto  deste  nome  em  Pena- 
fiel de  Sousa  com  que  parte,  &  com  Unhaõ :  faz  o  povo  Juiz,  &  o  senhor  delia 
apresenta  Escrivão,  que  serve  de  tudo.  He  senhor  delia,  &  Conde  de  Unhaõ  Ro- 
drigo Telles  de  Castro  &  Menezes,  cuja  illustre  varonia  he  a  seguinte. 

Gonçalo  Gomes  da  Sylva  foy  Rico  homem  em  Portugal,  Alcayde  mór  de  Mon- 
temor o  Velho,  Embaixador  a  Roma,  primeiro  senhor  de  Vagos,  &  Unhaõ,  Ten- 
túgal, Gestaço,  Sinde,  Ruarcos,  &  outras  terras:  casou  com  Dona  Leonor  Gon- 
çalves Coutinho,  filha  de  Gonçalo  IMartins  da  Fonseca  Coutinho,  senhor  do  Couto 
de  Leomil,  &  de  Dona  Joanna  Martins  de  Mello,  &  foy  seu  primeiro  filho  Joaõ 
Gomes  da  Sylva  Rico  homem,  &  segundo  senhor  de  Vagos,  Unhaõ,  &  mais  terras. 
Alferes  mór,  &  Copeiro  mór  dclRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  &  do  seu  Conselho, 
Alcayde  mór  de  Montemor  o  Velho,  &  Embaixador  a  Castella :  casou  com  Dona 
Margarida  Coelho,  filha  de  Egas  Coelho,  primeiro  senhor  da  Villa  de  Montalvo, 
Mestre-sala  delRey  Dom  Joaõ  o  Pi-imeiro  de  Portugal,  &  de  Dona  Mayor  Affonso 
Pacheca,  &  foy  seu  primeiro  filho  Ayres  Gomes  da  Sylva,  que  foy  terceiro  se- 
nhor de  Vagos,  &  Unhaõ,  &  mais  terras,  Alcayde  mór  de  Montemor  o  Velho,  & 
Regedor  da  Justiça,  o  qual  casou  segunda  vez  com  Dona  Rrites  de  Menezes,  filha 
de  Dom  Martinho  de  Menezes,  segundo  senhor  de  Cantanhede,  &  de  Dona  The- 
resa  Vasques  Coutinho,  da  qual  teve  a  Joaõ  da  Sylva,  que  foy  quarto  senhor  de 
Vagos,  &  continua  a  sua  linha  ate  o  presente  Conde  de  Aveiras^  &  a  Fernaõ  Tel- 
les de  Menezes,  que  foy  quarto  senhor  de  Unhaõ,  (em  quem  se  separou  esta  Ca- 
sa da  de  Vagos)  &  senhor  de  Meynedo,  Sepaens,  &  Ribeira  de  Soas,  Commenda- 
dor  de  S.  Salvador  de  Ourique  na  Ordem  de  Santiago,  &  Mordomo  mór  da  Rai- 
nha Dona  Leonor,  mulher  delRey  Dom  Joaõ  o  Segundo  :  casou  com  Dona  Maria 
de  Vilhena,  que  foy  Camareira  mór  da  dita  Rainha  Dona  Leonor,  filha  de  Mar- 
fim Affonso  de  Mello,  Alcayde  mór  de  Olivença,  &  Guarda  mór  dos  Reys,  Dom 
Duarte,  &:  Dom  Affonso  o  Quinto,  &  de  sua  mulher  Dona  Margarida  Coiitiuho  de 
Vilhena,  senhora  de  Ferreira  de  Aves,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Ruy  Telles  de  Menezes,  que  foy  quinto  Senhor  de  Unhaõ,  Mordomo  mór  da 
Rainha  Dona  Maria,  segunda  mulher  delRey  Dom  Manoel,  &  depois  Mordomo 
mór  da  Emperatriz  Dona  Isabel,  mulher  do  Emperador  Carlos  Quinto :  casou  com 
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Dona  Guiomar  de  Noronha,  íilha  dc'  Dom  Pedro  de  Noronha,  Commendador  m<5r 
da  Ordem  de  Santiago,  Mordomo  mór  delRey  Dom  Jouõ  o  Seiíundo,  &  senhor 
do  Cadaval,  &  de  sua  mulher  Dona  Caíherina  de  Távora,  da  quul  teve,  entre  ou- 
tros filhos,,  a 

Manoel  Telles,  que  íby  sexto  senhor  de  Unhaõ,  &  casou  com  Dona  Margari- 
da de  Vilhena,  íilha  de  Dom  Fernando  de  Castro  o  Magro,  Capitão  da  Cidade  de 
Évora,  &  de  sua  mulher  Dona  Maria  de  Vilhena,  da  qual  teve,  entre  outros  íi- 
Ihos,  a   ' 

Fernaõ  Telles,  que  foy  septimo  senhor  de  Unhaõ,  &  casou  com  Dona  Maria- 
na de  Castro,  filha  de  Dom  Jeronymo  de  Noronha  o  Bacalhao,  Capitão  de  Baçaim, 
&  de  Dona  Maria  de  Castro,  da  qual  teve  a 

lUiy  Telles,  que  foy  oitavo  senhor  de  Unhaõ,  &  casou  com  Dona  Mariana  da 
Sylveira,  filha  herdeira  de  Vasco  da  Sylveira,  Commendador  de  Arguiu,  &  de 
Dona  Ines  de  Noronha,   da  qual  teve  a 

Fernaõ  Telles  de  MenCzes,  que  foy  nono  senhor,  &  primeiro  Conde  de  Unhaõ 
por  mercê  delRey  Dom  Felippe  o  Terceiro,  feita  no  anno  de  1030.  casou  com  Do- 
na'Francisca  de  Castro,  Dama  da  Rainha  Dona  Isahel  de  Borhon,  filha  de  Dom 
Martim  Aííbnso  de  Castro,  Viso-Rey  da  Índia,  &  de  Dona  Margarida  de  Távora, 
de  que  teve  a 

Dom  Rodrigo  Telles  de  Castro  &  Menezes,  que  foy  decimo  senhor,  &  segundo 
Conde  de  Unhaõ:  casou  com  Dona  Juliana  Maria  Máxima  de  Faro,  filha  herdeira 
de  Dom  Diniz,  segundo  Conde  de  Faro,  &  de  sua  mulher  Dona  Magdalena  de 
Alencastre,  de  que  naõ  teve  filhos:  casou  segunda  vez  com  sua  prima  Dona  Joan- 
i>a  de  Alencastre,  filha  de  Dom  Rodrigo  de  Alencastre,  Commendador  de  Coru- 
che, &  de  sua  mulher  Dona  Ines  de  Noronha,  da  qual  teve  a 

Dom  Fernaõ  Telles  de  Menezes  Castro  &  Sylveira,  que  foy  undécimo  senhor, 
&  terceiro  Conde  de  Unhaõ:  casou  com  Dona  Maria  de  Âleno<istre;  que  hoje  he 
Marqueza  de  Unhaõ,  &  Aya  dos  Príncipes,  íilha  de  Dom  Martinho  Mascarenhas, 
Conde  de  Santa  Cruz,  &  de  sua  mulher  a  Condeça  Dona  Juliana  de  Alencastre,  da 
qual  teve  a  Dora  Rodrigo  Telles  Castro  Menezes  &  Sylveira,  que  he  duodeci* 
mo  senhor,  &  quarto  Conde  de  Unhaõ,  casado  com  Dona  Victoria  de  Távora,  fi- 
lha de  Miajuel  Carlos  de  Távora  Conde  de  S.  Vicente,  &  da  Condeça  Dona  Maria 
Caietana  sua  mulher. 


Do  Concelho  de  Santa  Cruz  de  Riba  Tâmega. 

\ 

?o  Concelho  de  Unhaõ  para  a  mesma  parte  do  Sul  se  continua  o  de  Santa  Cruz 

de  Riha  Tâmega,  que  toma  o  nome  de  huma  Capella  desta  invocação,  que  está  no 

alto  do  monte  aonde   chamaõ  os  Castellos  de  Santa  Cruz,   &  mostraõ  ruínas,    de 

que  os  houve.  He  senhor  desta  terra  o  Conde  de  Sabugal,  tem  Juiz  ordinário  feito 

pelo  povo,  dous   Vereadores,  &  Procurador   do  Concelho,    confirma- os  o  Conde, 

que  tem  Ouvidor,  quatro  Tabeliaens  do  Concelho,  &  Coutos,  Juiz  dos  Orfaõs,  & 

Escrivão,  todos  data  do  Conde,  Escrivão  da  Camará,  &  Almotaçaria,   outro  das 

Sizas,  Meirinho,  que  he  Carcereiro,  Distribuidor,  Enqueredor,  &  Contador  ;  estes 

apresenta  EiRey.  Tem  feira  todas  as  primeiras  quintas  feiras  do  mez,  e  aos  treze, 

&  huma  de  bestas  em  dia  de  S.    António.  Tem  paõ,  vinho,  castanha,  &caça,  com 

muitos  gados.  Gompoem-se  das  Freguesias  seguintes. 


—  115  — 

S.  Martinho  de  Rccezínlios,  Abbadia  do  Mosteiro  de  Bostello  com  reserva, 
rende  quatrocentos  mil  reis,  tem  cento  &  cincoenta  visinhos.  Aqui  estaõ  os  Mor- 
«'ados  dos  Ferreyras  instituidos  em  tempo  delRey  Dom  AíFonso  o  Quarto  por  Do- 
na Mavor  Lourenço,  que  está  cm  Mancellos,  &  foy  nmlher  de  Lourenço  Annes 
Redondo,  deixou-os  a  seu  sobriniio  Martim  Annes  Farizeu,  -pay  de  Mayor  Mar- 
tins, Morgada  de  Cavalleiros,  a  que  so  unio.  lia  mais  a  quinta  do  Paço  de  Leiros, 
que  possue  Manoel  de  Sousa  da  Sylva,  por  descendente  do  Martim  Gonçalves  Al- 
coforado, que  viveo  no  principio  do  Reynado  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  que 
também  lhe  deu  o  senhorio  deste  Concelho. 

S.  Mamede  de  Piecezinhos,  A])badia  que  apresenta  Manoel  Ferreyra  d'Eça, 
Morgado  de  Cavalleiros,  rende  trezentos  mil  reis,  tem  cento  &  vinte  sois  visinhos. 

S.  Salvador  de  Castellaõs  de  Reeezinhos,  Abbadia  que  apresenta  o  Conde  de 
Sabugal,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  &  quinze  visinhos. 

S.  Pedro  de  Ataíde,  Abbadia  do  Ordinário,  tem  trinta  &  oito  visinhos.  Aqui 
está  a  Quinta,  e  Casa  de  Ataíde,  em  que  houve  Torre,  que  se  desfez,  &  he  illus- 
tre  solar  desta  illustre  família,  descendente  por  varonía  de  Dom  Moninho  Viegas 
o  Casco,  que  ganhou  o  Porto,  da  qual  he  senhor  Dom  Manoel  de  Azevedo  &  Ataí- 
de, de  que  fallaremos  na  Comarca  do  Porto.  Dom  Martim  Viegas  de  Ataíde  foy  o 
primeiro  que  assim  se  appellidou,  por  ser  senhor  desta  Torre,  &  Casa,  do  qual 
descendem,  &  tem  o  appellido  as  três  Casas  titulares  dos  Condes  de  Atouguia  com 
varonía  de  Camarás,  &  as  da  Castanheira,  &  Castro  de  Ayre,  hoje  unidas,  &  a  Al- 
caydaria  morde  Guimaraens*na  Condeça  Dona  Marianna  de  Ataíde,  mulher  do 
Conde  Simão  Corrêa  da  Sylva,  que  por  ella  teve  esta  Casa,  &  titulo,  &  outros  Mor- 
gados. Tem  por  Armas  em  campo  azul  quatro  barras  de  prata  atravessadas  à  es- 
guelha, levantadas  da  parte  direita,  &  baixas  da  esquerda,  timbre  huma  onça  azul 
banhada  de  prata,  como  que  salta.  E  toda  esta  Freguesia  foy  Honra  dos  Ataídes. 

Santa  Eulália  de  Constance,  Abbadia  do  Ordinário,  que  rende  ao  Abbade,  que 
leva  só  huma  terça,  cento  &  vinte  mil  reis,  &  para  as  Freyras  da  Castanheira  du- 
zentos mil  reis,  das  duas  terças  que  lhes  estaõ  unidas :  tem  noventa  &  seis  visi- 
nhos. Aqui  está  a  Quinta  do  Paço  de  Soutello,  que  foy  da  Rainha  Dona  Mafalda, 
fundadora  da  ponte,  &  do  Hospital  de  Canavezes.  Todas  estas  Freguesias  deste 
Concelho  saõ  do  Bispado  do  Porto :  as  que  se  seguem,  pertencem  ao  Arcebispado 
de  Braga. 

Couto  de  Mancellos. 

Ham  Martinho  de  Mancelloíj  com  seu  Couto,  &  jurisdição,  que  instituíram  Men 
Gonçalves  da  Fonseca,  &  sua  mulher  Dona  Maria  Paes  de  Tavares  no  anno  do  Se- 
nhor de  1120.  &  o  deraÕ  aos  (Cónegos  Regulares  de  Santo  Agostinho,  que  o  pos- 
suirão atè  o  de  1540.  em  que  ElRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro  o  deu  aos  Religiosos  de 
S.  Gonçalo  de  Amarante  da  Ordem  de  S.  Domingos  por  doaçaõ,  que  confirmou  o 
Papa  Paulo  Terceiro  por  Breve  passado  no  anno  de  1542.  He  Vigairaria  secular  do 
Ordinário,  rende  cento  &  trinta  mil  reis,  &  para  os  Frades  com  as  annexas  em 
Cerohco,  cinco  mil  cruzados.  Assistem  nelle  cinco  Rehgiosos  com  hum  Vigário. 
Tem  esta  Freguesia  duzentos  visinhos. 

Couto  de  Travanca. 

Q 

Oam  Salvador  de   Travanca,   Mosteiro  de  Frades    Bentos,  he  Couto,  em  que  os 

Abbades  saõ  Ouvidores,  &  apresentão  Juiz  no  cível,  Almotacel,  Porteiro,  &  Cou- 

del,  Escrivaens  saõ  os  do  Concelho.  He  Casa  grande,  &  rica,  aonde  houve  Colle- 

gio  por  muitas  vezes  :  foy  fundado  por  Dom  Garcia  Moniz    o  Gasco,  que  matàraõ 

os  Mouros  na  conquista  de  Riba  do  Douro,  íilho  segundo  de  Dom  Moninho  Viegas 
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o  Gasco,  no  anno  do  Senhor  de  1008.  Govei-nou-se  muitos  annos  por  Abbades,  & 
todos  senhores  grandes,  eomo  foy  Kozindo  Moniz  descendente  de  seus  fundadores, 
&  pelos  annos  mais  adianto  Dom  Joaõ  de  Castro,  filho  de  Dom  Diogo  de  Cas- 
tro, senlior  das  terras  de  Lanhoso,  &  Santa  (]ruz  Alcayde  mór  de  Sabugal,  &  Al- 
fayates.  Teve  também  Commendatarios,  &  foy  ultimo' o  senhor  Dom  Fulgencio, 
rilho  quarto  do  Duque  Dom  Jaymes,  &  de  sua  segunda  mulher  Dona  Joanna  de 
Mendoça,  em  cujo  tempo  o  nosso  Cardeal  Hey  Dom  Henrique  a  fez  renunciar  com 
pensão  de  mil  cruzados,  &  foy  seu  primeiro  Abbade  triennal  Fr.  Domingos  Tey- 
xeira,  Religioso  de  grande  virtude.  Residem  neste  Mosteiro  vinte  Frades :  tem 
C-ura  secular  com  sessenta  mil  reis  de  renda,  &  toda  a  Freguesia  consta  de  tre- 
zentos visinhos. 

S.  Salvador  de  Real,  Abbadia  do  Mosteiro  de  Travanca  com  reserva,  rende 
trezentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  òí  sessenta  visinhos. 

S.  Romaõ  de  Carvalhosa,  que  algum  tempo  se  chamou  da  Ermida,  Vigairaria, 
que  apresenta  o  Convento  de  S.  Gonçalo  de  Amarante,  a  que  he  unida,  rende  ao 
Vigário  trinta  mil  reis,  &  aos  Frades  cem  mil  reis,  tem  sessenta  &  cinco  visinhos. 
Aqui  está  a  Quinta,  &  Paço  de  Carvalhosa,  solar  desta  familia,  de  que  se  acha  no- 
ticia pelos  annos  de  1273.  tem  dado  algumas  pessoas  grandes,  particularmente 
em  letras:'  suas  Armas  saõ  cm  campo  azul  hum  molho  de  palhas  de  ouro,  com 
espigas  do  mesmo,  entre  quatro  torres  de  prata  lavradas,  timbre  dous  braços  ar- 
mados, que  sabem  do  elmo  com  õ  molho  de  palhas  nas  maõs  ;  6:  se  entende 
que  a  quinta  de  Palhavã  tomou  este  nome,  por  ha\fer  sido  dos  desta  familia. 

Santa  Eulália  do  Banho,  a  que  vulgarmente  chamaõ  Santa  Yaya,  Vigairaria 
do  Mosteiro  de  Travanca,  tem  trinta  visinhos.  Aqui  está  a  Quinta  da  Torre,  no- 
me que  tomou  de  huma  antiga,  que  tem  hoje;  tudo  do  Mestre  de  Campo  Mattheus 
Mendes  de  Carvalho,  senhor  da  Casa  de  Villa-boa  de  Quires. 

S.  Joaõ  de  Louredo,  Abbadia  da  Mitra,  rendo  duzentos  mil  reis,  tem  setenta 
&  cinco  visinhos. 

Santiago  de  FigueirtS,  Vigairaria,  que  a])resenta  o  Reytor  de  Villa-cova,  de 
quem  he  annexa,  rende  oitenta  mil  reis,  &  para  a  Commenda  cento  &  (piinze, 
tem  noventa  visinhos.  Aqui  está  outra  Casa,  &  Quinta  da  Torre,  também  solar 
antigo,  que  dizem  o  era  dos  do  appellido  de  Figueiró. 

Santa  Christina  de  Figueiró,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  &  cincoenta 
mil  reis,  tem  cento  &  trinta  visinhos. 

S.  Pedro  de  Caide,  Commenda  de  Christo,  &  Reytoria,  que  apresenta  o  Conde 
de  Sabugal,  que  rende  cem  mil  reis,  &  para  o  Commendador  trezentos  mil  reis, 
tem  cento  &  setenta  visinhos. 

Santo  Isidoro,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis, 
tem  cento  &  doze  visinhos. 

Santa  Christina  de  Toutosa,  Abbadia  da  Mitra,  rende  setenta  mil  reis,  tem  se- 
te visinhos. 

S.  Julião  de  Paços,  ou  Pacinhos,  Curado  do  Mosteiro  de  Travanca,  que  come 
os  frutos,  tem  doze  visinhos. 

S.  Veríssimo  de  Amarante  foy  Commenda  delRcy  antes  que  a  desse  aos  Fra- 
des Dominicos  de  S.  Gonçalo,  he  Parochia  da  Villa,  Curado  dos  ditos  Frades,  que 
rende  noventa  mil  reis,  &  para  os  Religiosos  com  a  annexa  de  Padornello  em 
Gestaço  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  quinhentos  visinhos,  por  entrar  nella 
a  Villa  de  Amarante. 

Nossa  Senhora  de  Fregim,  Commenda  de  S.  Joaõ  de  Malta,  Vigairaria  com  o 
habito,  rende  cento  &  vinte  mil  reis,  &  para  o  Commendador,  que  o  apresenta 
com  a  annexa,  que  se  segue,  quinhentos  mil  reis,  tem  setenta  &  seis  visinhos. 
Aqui  ha  huma  imagem  de  Nossa  Senhora,  que  por  mais  diligencia,  que  íizeraõ 
antigamente,  achando-a  acaso  alli,  nunca  poderão  acabar  com  ella  parasse  em 
huma  Capella,  que  lhe  obràraõ,  &  se  tornava  para  onde  esta  huma  grande  olaya; 
razaõ  porque  no  mesmo  sitio  se  fez  a  Igreja  Parochial,  &  ainda  hoje  permanece  a 
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olaya  por  servir  de  sombra  à  Senhora,  CDino  o  Terebinlo,  debaixo  do  qual  hos- 
pedou Abraham  os  três  mancebos  em  o  valle  de  Mambre. 

Santo  Adriaõ  de  Santaõ  annexa  de  Fregim,  Vigairaria  com  o  habito  de  Malta, 
rende  cem  mil  reis,  tem  sessenta  &  seis  visinhos. 

Santa  Maria  de  Villar,  Abbadia  do  Ordinário,  de  que  levaõ  huma  terça  os  Pa- 
dres da  Companhia  de  Braga,  que  lhes  rende  cincoenta  mil  reis,  &  cento  &  ses- 
senta mil  reis  para  o  Abbade,  tem  setenta  visinhos.  Aqui  está  a  Torre  de  Yillar. 

S.  Joaõ  de  Ayaõ,  Vigairaria  que  apresenta  o  Reytor  da  Lixa,  rende-lhe  Ses- 
senta mil  reis  ;  os  dizimos  andaõ  com  a  Commenda,  tem  cem  visinhos. 

Honra  de  Filia  Cahís. 

Ijinco  l:'goas  de  Guimaraens  ao  pé  das  serras  de  Abobreira,  &  do  Mente  de  Mui-o 
está  a  Honra  de  Villa  Gahís,  a  quem  deu  foral  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  o 
primeiro  de  Setembro  de  15Í3.  tem  huma  Parochia  da  invocação  de  S.  Miguel, 
Abbadia  que  apresenta  o  senhor  desta  terra,  &  Ires  Ermidas.  Produz  alguia  tri- 
^o,  &.  azeite,  &  he  abundante  de  aguas,  &  de  vinhos  verdes.  Foy  dos  senhores  de 
Unhaõ,  &  Ayres  Gomes  da  Sylva  a  Vendeo  por  cento  &  vinte  mil  reis  a  Gomes  da 
Sylveira,  que  casou  com  Isabel  Pinheira,  dos  Pinheiros  de  Barcellos,  de  que  teve 
entre  outros  filhos  a  Leonardo  da  Sylveira,  que  foy  segundo  senhoi-  desla  Honra, 
Òí  casou  com  Isabel  Teyxeira  da  Casa  de  Cirgude,  de  que  te've,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

António  da  Sylveira,  que  foy  terceiro  senhor  da  Honra  de  Cahis,  &  casou  cora 
Isabel  Brandão,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Francisco  da  Sylveira,  que  foy  quarto  senlior  da  Honra  de  Gahís,  &  casou  com 
Dona  Maria  de  Leaõ  Barbosa,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luís  da  Sylveira,  que  foy  quinto  senhor  da  dita  Yilla,  &  casou  com  Dona 
Maria  Teyxeira  de  Gastellobranco,  da  qual  teve  os  seguintes  filhos. 

Francisco  da  Sylveira,  que  foy  sexto  senhor  da  dita  Honra  de  Gahís,  &  casou 
com  Dona  Maria  Gecilia  de  Aguiar  &  Albuquerque,  filha  de  António  de  Garvalhal, 
&  de  sua  mulher  Vitoria  de  Aguiar  Gabral,  moradores  no  lugar  de  Alcanhoens 
na  quinta  de  Horta  Lagoa,  da  qual  naõ  teve  filhos. 

Frey  António  da  Sylveira,  Religioso  de  S.  Domingos,  que  hoje  vive  no  Gon- 
vcnto  de  Bemfica. 

Frey   Martinho  da  Esperança,  que  foy  F^rade  de  S.  Francisco. 

Luis  Teyxeira  da  Sylveira,  que  foy  Abbade  da  Villa  de  Gahís. 

Dona  Josepha,  &  Dona  Joaniia  Freiras  de  S.  Clara  de  Amarí\nte. 

Tem  esta  Villa  duzentos  visinhos,  &  rende  ao  senhor  delia  trezentos  mil  reis, 
com  huma  singular  prerogativa  por  Breve  Apostólico  de  estar  o  Santíssimo  Sa- 
cramento na  Gapella  das  casas  do  Donatário,  &  a  apresentação  dos  oíficios,  &  Pa- 
droado da  Igreja  rende  mais  de  trezentos  mil  reis  :  vagou  para  a  Coroa  no  anno 
de  1678.  por  morte  do  ultimo  Donatário  Francisco  da  Sylveira,  que  morreo  sem 
filhos,  &  fez  delia  mercê,  entre  outras,  ElRey  Dom  Pedro  o  Segundo  a  Roque 
Monteiro  Paim  cuja  varonia  he  a  seguinte. 

Martim  Aftbnso  Monteiro  foy  filho  de  Afifonso  Monteiro,  &  neto  de  Nuno  Mar- 
tins Monteiro,  bisneto  de  Martim  Paes  Monteiro,  terceiro  neto  de  Payo  Monteiro, 
quarto  neto  de  Egas  Monteiro,  quinto  neto  de  Ruy  Monteiro,  que  foy  natural  de 
Penaguião,  &  alem  dos  bens,  que  possuío  no  dito  Gon,celho,  teve  o  Padroado  de. 
Santa  Ovaya  de  Andufe  no  Reynado  delRey  Dom  AflPonso  Henriques  :  teve  o  dito 
Martim  Aífonso  Monteiro  de  "sua  mulher  a  Fernaõ  Martins  Monteiro,  que  viveo  al- 
gum tempo  na  Cidade  do  Porto,  &  nella  foy  Vereador  no  anno  de  1454.  &  Juiz 
ordinário  no  de  1470.  foy  criado  da  Casa  de  Bragança,  seguindo  as  partes  do  Se- 
nhor Duque  Dom  Afibnso  nas  alteraçoens  delRey  Dom  Aííbnso  o  Quinto  com  seu 
tio  o  Infante  Dom  Pedro,  &  depois  continuou  a  mesma  fidelidade  com  os  Senho- 
16  '  I.  vol. 
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res  Duques,  Dom  Fernando  o  Primeiro,  &  Dom  Fernando  o  Segundo,  &  os  apo- 
sentou cm  Cedofeita,  quando  passarão  pela  cidade  do  Porto  :  teve  de  sua  mulher  a 

Diogo  Fernandes  Monteiro,  que  sendo  natural  do  dito  Concelho  de  Penaguião, 
passou  à  Província  do  Alentejo,  &  ao  serviço  da  Sereníssima  Casa  de  Bi*agança 
no  tempo,  em  que  a  emulação,  o  ódio,  &  a  inveja  prevalecerão  contra  adita  Ca- 
sa, &  íizeraõ  ausentar  o  Senhor  Duque  Dom  Jaymes :  casou  na  Cidade  de  Évora 
com  Inês  de  Pontes,  filha  de  Salvador  Antunes,  &  de  Isabel  de  Pontes,  da  qual 
tev#  a  Gonçalo  Fernandes  Monteiro,  o  qual  teve  a  Diogo  Fernandes  ^Monteiro,  que 
íby  Sargento  mor  no  Terço  de  Dom  Manoel  de  Castelíobranco  na  entrada  dos  In- 
glezes  sem  geração,  &  a 

Martim  Fernandes  Monteiro,  que  depois  de  ser  Capitão  de  hum  dos  Navios 
desta  Coroa,  que  íbraõ  às  Ilhas,  se  retirou  por  causa  de  hum  crime  para  o  Cou- 
to de  Palma,  termo  da  Villa  de  Monforte  :  casou  na  era  de  1624.  na  Villa  do  Cra- 
to com  Isabel  Fernandes,  filha  de  Gil  Annes  de  Abreu,  criado  do  Infante  Dom 
Luís,  &  o  primeiro  Provedor  da  Misericórdia  da  dita  Yilla  do  Crato,  &  de  sua 
mulher  Maria  Fernandes,  da  qual  teve  a 

Pedro  Fernandes  Monteiro,  que  viveo  na  Villa  de  Monforte,  &  casou  com  Bri- 
tes Lopes  Falcato,  filha  de  Affbnso  Lopes  o  Besteiros,  natural  da  Villa  de  Veiros, 
&  de  sua  mulher  Guiomar  Rodrigues  Falcato,  da  qual  teve  a 

Martim  Fernandes  Monteiro,  que  foy  Escudeiro  da  Casa  da  Senhora  Dona  Ca- 
therina  Duqueza  de  Bragança,  &  Juiz  dos  Orfaõs  da  dita  Villa  de  Monforte:  casou 
com  Isabel  Vaz  da  Guerra,  natural, da  mesma  Villa,  filha  de  Affonso  Alvarez  Man- 
teigas, &  de  Anna  Fernandes  Pichim,  naturaes  da  mesma   Villa,  da  qual  teve  ao 

Doutor  Pedro  Fernandes  Monteiro,  o  qual  sendo  ouvidor  da  Casa  de  Bragan- 
ça, fazia  delle  tanta  estimação  o  Senhor  Rey  Dam  Joaõ  o  Quarto,  que  fiou  delle 
o  segredo  da  Acclamacaõ,  &  com  o  dito  Rey  passou  a  Lisboa,  aonde  teve  o  mere- 
cido valimento  pelas  suas  leiras,  &  fiel  serviço  da  Casa  de  Bragança:  successi- 
vamente  continuou  o  mesmo  vahmento  com  o  Príncipe  Dom  Theodosio,  a  Rai- 
nha Dona  Luiza,  ElRey  Dom  Affonso  o  Sexto,  &  ultimamente  com  ElRey  Dom 
Pedro  o  Segundo :  foy  do  Conselho  dos  ditos  Reys,  &  Desembargador  do  Paço, 
&  Juiz  da  Inconfidência,  que  exercitou  toda  a  sua  vida  com  valor,  constância,  & 
fortuna,  &  summa  fidelidade,  &  foy  hum  dos  Ministros  da  Junta  do  governo,  que 
a  Rainha  Dona  Luiza  instituío  sobre  todos  os  Tribunaes,  &  para  todos  os  negócios 
militares,  &  políticos,  com  o  qual  felizmente  se  conseguio  a  expedição  dos  ditos 
negócios,  &  bom  successo  delles :  casou  com  Dona  (Constança  Paim,  natural  da 
Villa  de  Veiros,  filha  de  Roque  Alvarez  Franco,  &  de  Leonor  Rodrigues  Paim, 
(filha  de  Pedro  Luis  Paim,  que  sérvio  a  Senhora  Dona  Catherina,  Duqutza  de  Bra- 
gança, com  grande  estimação,  &  teve  de  moradia  cento  &  sessenta  mil  reis,  hu- 
ma  das  mayores  daquelle  tempo,  &  a  logrou  ate  o  da  sua  morte,  depois  de  re- 
tirado, por  idade,  &  achaques  para  a  dita  Villa  de  Veiros,  como  consta  do  Alvará, 
que  se  passou  da  dita  mercê)  da  qual  teve  a  Martim  Monteiro  Paim,  que  he  Clé- 
rigo de  virtude,  &  letras.  Desembargador  dos  Aggravos,  Deputado  da  Mesa- da 
Consciência,  &  Commissario  da  Bulia  da  Cruzada,  &  António  Monteiro  Paim  tam- 
bém Clérigo,  Deaõ  da  Sé  de  Coimbra,  &  do  (Concelho  geral  do  Santo  Officio  em 
Lisboa,  &  a 

Roque  Monteiro  Paim,  que  foy  successor  da  Casa,  &  verdadeiro  imitador  das 
virtudes  de  seu  pay,  &  tem  o  mesmo  trato,  &  a  mesma  confiança  dos  negócios 
públicos,  &  particular  da  conservação,  &  estado  do  Reyno :  naõ  seguio  as  letras 
depois  de  as  professar,  &  i^er  Collegial  do  Collegio  Real  de  Saõ  Paulo  de  Coimbra, 
&  de  ser  provido  em  huma  Cadeira  de  Leys  da  dita  Universidade :  he  do  Conse- 
lho delRey,  &  seu  Secretario,  Juiz  Presidente  da  Junta  da  Inconfidência,  senhor 
da  Villa,  &  Honra  de  Cahís  por  mercê  delRey  Dom  Pedro  o  Segundo,  pelos  ser- 
viços de  seu  pay,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Campanhaã  na  Ordem  de 
Christo,  &  senhor  dos  Concelhos  de  Refoyos,  &  Maya  :  casou  com  Dona  Joanna 
Francisca  de  Menezes,  filha  de  Lourenço  de  Mello  &  Sá,  &  de  sua  mulher  Dona 
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Bernarda  Michaella  da  Sylva,  de  que  teve  a  Pedro  Fernandes  Monteiro,  senhor  da 
Casa  de  Alva,  que  morreo  solteiro,  a  Dona  Leonor  de  Vilhena,  que  faleceo  de 
dezaseis  annos  estando  desposada  com  D.  Joaõ  Diogo  de  Ataide,  filho  legitimo  dos 
Condes  de  Atouguia ;  a  Dona  Constança  Luiza  Paim,  que  hoje  vive  casada  com  o 
dito  Dom  Joaõ  Diogo  de  Ataíde,  Sargento  mór  de  Batalha ;  a  Dona  Maria  Antó- 
nia, &  Dona  Leonor,  ambas  solteiras. 


Da  Villa  de  Canavezes. 


Is. 


líispado  do  Porto,  oito  Icgoas  desta  Cidade  para  t)  Nascente,  tem  seu  assento 
a  Villa  de  Canavezes,  que  Estaco,  &  outros  dizem  ser  Behetria,  fundação  da  Uai- 
jiha  Dona  Mafald»,  filha  delRey  Dom  Sancho  o  Primeiro,  &  mulher,  que  íby  del- 
Hey  Dom  Henrique  o  Primeiro  de  Castella,  o  que  morreo  da  telha,  (pie  lhe  deu 
na  cabeça  no  anno  de  I^IT.  de  quem  se  apartou  por  parenta,  &  neste  Kayno  fez 
muitas  fundaçoens.  A  Rainha  Dona  Mafalda  sua  avó  tinha  dotado,  &  feito  hum 
Hospital  para  nove  passageiros,  &  peregrinos  terem  nelle  agasalho  com  todo  o 
xsustento,  &  regalo  possível,  &  se  alli  morressem,  lhe  diriaõ  três  Missas,  &  entre 
as  iuais  rendas,  que  lhe  unio,  &  hoje  nam  passa  de  eincocnta  mil  reis,  saõ  as  por- 
tagens da  ponte,  que  ella  também  fundou  com  ameyas,  obra  magestosa,  &  en- 
tendemos que  se  cobraõ  de  alguns  géneros  de  cousas  em  conhecimento  do  que 
houveraõ  de  dar  ao  barco,  se  naõ  houvera  ponte,  &  he  erro  de  quem  attribue  es- 
ta obra  a  sua  neta  :  fez  a  igreja  de  Santa  Maria  de  Sobre  Tâmega  da  parte  do  Nor- 
te do  rio  ;  inda  que  alguns  o  attribuem  a  sua  avó  a  Rainha  Dona  Mafalda,  mídher 
delRey  Dom  AíFonso  Henriques,  implicando  os  Authores  huma  com  outra,  o  que 
naõ  decidimos;  sup[)osto  me  parece  mais  justificada  a  opinião  de  ser  obra  da  avó,  & 
naõ  da  neta,  como  consta  de  seu  testamento,  que  Brandão  aponta  na  Terceira  Par- 
te da  Monarchia  Lusitana.    Tudo  administraõ,  e  aprescntaõ  os  moradores  da  Villa. 

Tem  esta  Villa  sessenta  visinhos,  hum  Juiz  Ordinário,  que  o  he  também  dos 
OrfaõvS,  por  pelouro,  &  eleição  de  três  em  três  annos,  com  Vereadores,  Pro- 
curador, &  Almotaceis,  confirmaÕ-os  os  Administradores  do  Hospital,  &  Tabe- 
liaens,  que  servem  em  publico,  &  Orfaõs,  &  na  Camará,  &  distribuição  por  gy- . 
ro,  cada  hum  seu  anno,  &  pelo  mesmo  modo  vaõ  ao  Couto  de  Tuyas,  Enque- 
redor.  Distribuidor,  &  Contador,  &  Escrivão  das  Sizas,  apresenta-os  ElRey.  Tem 
feira  aos  quinze  do  mez,  &  em  dia  de  S.  Nicolao  huma,  que  dura  três  dias» 
em  que  se  vendem  porcos,  os  melhores  que  ha  neste  Reyno,  &  em  tanta  quan- 
tidade, que  naõ  só  abastaõ  esta  Província,  mas  muitas  mais  terras ;  &  tem  mais 
outra  feira  no  dia  de  Santa  Luzia,  de  toda  a  cousa  mercantil.  Produz  bastante 
paõ,  azeite,  vinho  de  enforcado,  castanhas,  &  tem  muitos  gados,  pescas  no  rio, 
&  caças  no  monte.  Ha  fora  da  Villa  a  Casa  dos  Pessoas,  &  outra  que  fez  Joaõ 
Corrêa  de  Sousa.  O  Termo  se  compõem  de  duas  Freguesias  daquem.  Ha  dalém 
do  Tâmega,  &  saõ  as  seguintes. 

S.  Nicolao  de  Canavezes,  Curado  annexo  de  E'ornos  em  Tuyas,  com  quem  se 
arrí^nda  em  cento  &  trinta  mil  reis,  &  para  o  Cura  sessenta  mil  reis,  tem  oem 
visinhos. 

Santa  Maria  de  Sobre  Tâmega,  àquem  deste  rio,  Abbadia  que  apresentaõ  os 
Administradores    do  Hospital,    rende  duzentos  mil  reis,   tem  noventa    visinhos. 
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Couto  de  Titíjns. 


o 


Salvador  de  Tuyas  parte  com  Canavezes ;  a  Condeça  Dona  Urraca  Viegas 
mulher  do  Conde  Dom  Vasco  Sanches,  &  íilha  de  Eí?as  xMoniz,  fundou  aqui  este 
Mosteiro^  que  já  era  Parochia  em  tempo  de  sua  mãy  Dona  Tareja  Aíibnso,  como 
consta  da  doação,  que  ella  fez,  &  se  guarda  no  Convento  de  Arouca;  o  que  de- 
via ser  para  nelle  recolher-se  depois  de  viuva  de  seus  dous  maridos,  o  Conde 
Dom  Vasco  Sanches  de  Barbosa,  &  Gonçalo  Rodrigues  de  Palmeyra ;  sempre  per- 
maneceo  em  Freyras,  &  foy  sua  ultima  Abbadeça  D.  Isabel  Aranha,  que  vivia  pe- 
los annos  de  d 534.  em  que  seu  sobrinho  Diogo  de  Magalhaens  Escudeiro  fidalgo 
apresentou  em  29.  de  Agosto  a  Igreja  de  S.  Mamede  de  Manheve,  hoje  Manhu- 
cellos  no  Concelho  de  Bem-viver,  por  procuração  que  tinha  sua ;  andou  este  Pa- 
droado nos  successores  da  fundadora  ate  Dona  Chamoa  Gomes  sua  bisneta,  mu- 
lher de  Doni  Rodrigo  Forjas,  que  vendo-se  atracada  com  o  Bispo  do  Porto  so- 
bre a  fundação  do  Mosteiro  de  Santa  Clara  do  Torraõ  Entre  ambos  os  rios,  alem 
de  outras  cousas,  que  lhe  largou,  como  foy  o  Padroado  deste  Mosteiro,  por 
ella  nam  ter  filhos,  o  qual  depois  se  extinguio,  unindo-se  ao  Convento  das  Frey- 
ras de  S.  Bento  da'  Cidade  do  Porto,  aonde  se  recolherão  as  ultimas,  que  alli 
havia,  &  nunca  foy  de  Monges  Bentos,  como  erradamente  dizem  o  Arcebispo 
Dom  Rodrigo  da  Cunha,  &  Lavanha;  que  o  segue.  Entendemos  que  a  mesma 
fundadora  lhe  fez  Couto,  por  ser  a  sua  familia  por  aqui  bem  herdada;  o  como 
o  perdçraõ  as  Freyras,  naõ  se  sabe:  he  hoje  delRey  com  Juiz  Ordinário,  que 
também  serve  nos  Orfaõs,  feito  pelo  povo,  com  Vereadores,  Procurador,  & 
mais  justiças,  que  todos  confirma  o  Corregedor  de  Guimaraens:  os  Escrivaens 
saõ  os  mesmos  da  Villa  de  Canavezes,  que  tem  huma  Companhia  da  Ordenan- 
ça, em  que  entraõ  os  moradores  deste  Couto.  Tem  feira  na  segunda  sesta  feira 
da  Quaresma,  que  dura  quatro  dias,  he  cousa  grande.  No  mesmo  lugar,  em  que 
esteve  o  Mosteiro,  está  agora  a  Casa  de  Álvaro  Pessoa  de  Carvalho,  que  ha  pou- 
cos annos  faleceo,  &  a  Igreja  se  mudou  mais- para  cima,  he  Vigairaria  boa,  ren- 
de cem  mil  reis,  &  para  as  Freyras,  que  a  apresentaõ,  com  as  annexas,  trezen- 
tos &  cincoenta  mil  reis  :  tem   cem  visinhos. 

S.  Miguel  de  Rio  de  Galinhas,  Curado  que  apresenta  o  Vigário  de  Tuyas, 
de   quem  he   annexa,   tem  quarenta  &  três  visinhos. 

Nossa  Senhora  do  Freyxo,  Curado  da  mesma  apresentação,  tem  setenta  & 
sete  visinhos. 

Santa  Marinha  de  Fornos,  Abbadia  da  Mitra,  he  Matriz  de  Canavezes,  &. 
com  a  annexa  de  S.  Nicolao,  que  tem  naquella  Villa,  rende  trezentos  mil  reis, 
tem  setenta  &  cinco  visinhos. 


Do  Concelho  de  Gouvea.  de  Riba  Tâmega. 


í^ 


ove  legoas  do  Porto  para  o  Nascente  está  a  ponte  de  S.  Gonçalo  de  Amaran- 
te sobre  o  Tâmega,  &  deixando  da  parte  do  Norte  esta  Villa,  tem  da  banda 
dalém  dous  povos  grandes,  que  saõ  cabeças  dos  dous  Concelhos  de  Gestaço, 
&  Gouvea  :  deste  he  senhor  Fernão  de  Sousa,  cuja  varonia  he  a  seguinte. 
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Martim  Affonso  de  Sousa,  filho  natural  de  Dom  Martim  AíFonso  de  Sousa 
Chichorro,  (que  era  íilho  de  Martim  Affonso  Chichorro,  &  neto  delRey  Dom 
Aff^onso  III.  de  Portugal)  houve  em  D.  Aldonça  Rodrigues  de  Sà,  filha  de  Ro- 
drigo  Annes  de  Sá,  entre  outros  fdhos,  a 

^Martim  Affonso  de  Sousa,  que  casou  com  Violante  Lopes  de  Távora,  filha  de 
Pedro  Lourenço  de  Távora,  senhor  do  Mogadouro,  &  Reposteiro  mór  delRey 
Dom  Joaõ  o  Primeiro,  &  de  sua  mulher  Dona  Beatriz  Annes  de  Albergaria,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Fernão  de  Sousa,  que  foy  o  primeiro  senhor  de  Gouvea,  &  Alcayde  mór  de 
Montalegre,  &  Portel :  casou  com  Dona  Mecia  de  Castro,  filha  de  Álvaro  Gon- 
çalves de  Ataíde,  primeiro  Conde  de  Atouguia,  &  de  sua  mulher  Dona  Guio- 
mar de  Castro,  de   que  teve,  entre  outros  filhos,   a 

António  de  Sousa,  que  foy  senhor  das  terras  de  seu  pay,  &  casou  com  Do- 
na Branca  de  Vilhena,  filha  de  Diogo  de  Azevedo,  senhor  de  Aguiar,  S.  Joaõ 
de  Rey,  &  outras  terras,  &  de  sua  mulher  Dona  Maria  de  Vilhena  Coutinho, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Fernão  de  Sousa,  que  foy  senhor  das  terras  de  seu  pay,  &  casou  com  Do- 
na FeHppa  de  Mello,  filha.de  Duarte  Peixoto,  senhor  de  Penafiel,  &  do  Con- 
celho delRey  Dom  Manoel,  &  de  sua  mulher  Dona  Joanna  de  Mello,  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Martim  Affonso  de  Sousa,  que  foy  senhor  das  terras  de  seu  pay,  &  casou  com 
Dona  Joanna  de  Tovar,  filha  de  Vasco  Fernandes  Caminha,  Alcayde  mór  de 
Villa^viçosa,  &  Commendador  de  Santo  André  de  Villa-boa,  &  de  sua  mulher 
Felippa  Mendez   de  Carvalho,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Fernão  de  Sousa,  que  foy  Governador  de  Angola  :  casou  segunda  vez  com 
Dona  Maria  de  Castro,  filha  de  D.  Simaõ  de  Castro,  senhor  de  Reris,  &  Resen- 
de, &  de  sua  mulher  Dona  Margarida  de  Vasconcellos,  de  que  teve  a 

Gonçalo  de  Sousa,  que  morreo  sem  casar,  &  foy  Soldado  de  grande  nome 
nas  Armadas  em  Flandès,  &  em  Africa ;  a  Thomè  de  Sousa,  em  quem  continua- 
remos esta  Casa ;  a  Diogo  de  Sousa,  que  foy  Deputado  da  Mesa  da  Consciência, 
do  Concelho  geral  do  Santo  Oíficio,  Bispo  eleito  de  Leyria,  &  depois  Arcebispo 
de  Évora,  Prelado  de  grandes  virtudes,  &  letras;  a  Martim  Affonso  de  Sousa, 
que  morreo  na  Índia;  a  Gaspar  de  Sousa,  que  morreo  peleijando  valerosamente 
<'om  os  Turcos,  &  Simaõ  de  Sousa,  ambos  Religiosos  de  S.  João  de  Malta. 

Thomè  de  Sousa,  filho  do  sobredito  Fernaõ  de  Sousa,  e  de  sua  segunda  mu- 
lher Dona  Maria  de  Castro,  herdou  a  sua  Casa  por  morte  de  seu  irmaõ  Gonçalo 
(ie  Sousa  :  foy  Mestre  sala,  &  Trinchante  delRey  Dom  Joaõ  o  Quarto,  Veador  da 
sua  Casa,  &  Commendador  na  Ordem  de  Christo,  fidalgo  de  grande  valor,  hon- 
ra, &  generosidade :  casou  com  Dona  Francisca  Coutinho,  filha  de  Dom  Joaõ  de 
Castellobranco,  (que  era  filho  do  Conde  de  Sabugal,  Dom  Duarte  de  Castellobran- 
co)  &  de  sua  mulher  Dona  Cecília  de  Menezes,  que  era  filha  de  Dom  João  Cou- 
tinho, Conde  de  Redondo,  por  cujo  casamento  herdou  seu  filho  Fernão  de  Sou- 
sa grande  parte  da  sua  Casa.  Teve  este  Thomè  de  Sousa  de  sua  mulher  Dona' 
Francisca  Coutinho  os  filhos  seguintes :  Fernão  de  Sousa,  D.  João  de  Sousa,  Bis- 
po do  Porto,  &  hoje  Arcebispo  de  Braga,  (de  cuja  virtude,  qualidade,  &  le- 
tras fizéramos  particular  elogio,  se  nam  temêramos  offender  a  sua  modéstia, 
f)ublicando  seus  merecimentos,  que  nam  cabem  na  brevidade  deste  volume) 
)ona  Cecília,  Dona  Maria,  &  Dona  Isabel,  Religiosas  no  Mosteiro  de  S.  Marta 
de  Lisboa. 

Fernão  de  Sousa  he  senhor  de  Gouvea,  &  das  Villas  de  Figueiró,  &  Pedró- 
gão, Alcayde  mór  de  Villa-viçosa,  Commendador,  &  Alcayde  mór  de  Messeja- 
na,  Veador  dos  Reys  Dom  Affonso  o  Sexto,  &  Dom  Pedro  o  Segundo,  &  Ca- 
valheiro de  grandes  virtudes  :  casou  com  Dona  Luiza  de  Portugal,  senhora  de 
grande  entendimento,  &  de  muita  virtude,  filha  dos  Condes  de  Sarzedas  Dom 
Rodrigo  da  Sylveira,  &  Dona  Maria  de  Vasconcellos,  da  qual  teve  a  Thomè  de 
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Sousa,  Rodrigo  de  Sousa,  Felippe  de' Sousa,  Cónego  da  Sè  de  Lisboa,  Joaõ  de 
Sousa,  &  Gonçalo  de  Sousa,  Diogo  de  Sousa,  Dona  Maria  Rosa  de  Noronha,  Dona 
Francisca,  &  Dona  Cecilia,  Religiosas  no  Mosteiro  da  Annunciada  em  Lisboa, 
Dona   Joanna  de  Sousa,  &  três  míiis,   que  morrerão  meninas. 

Thomé  de  Sousa  he  herdeiro  da  Casa  de  seu  pay,  Veador  delRey  Dom  Pe- 
dro Segundo,  &  Cavalheiro  de  muittis  partes:  casou  com  Dona  Magdalena  de 
Noronha,  senhora  muy  virtuosa,  &  adornada  de  relevantes  prendas,  íilha  dos 
Condejs  dos  Arcos,  Dom  Marcos  de  Noronha  &  Brito,  &  Dona  Maria  Josepha 
de  Távora,  da  qual  tem  a  Dona  Maria  Francisca  de  Noronha.  Dona  Luiza  Xa- 
vier de  Noronha,  &  Fernão  de  Sousa,    que  morreo  menino. 

Tem  este  Concelho  Juiz  ordinário,  eleição  do  povo  por  pelouro  de  trcs  em 
três  annos,  com  dous  Vereadores,  &i  Procurador  do  Concelho,  três  Tabeliaens, 
Juiz  dos  Órfãos,  a  que  anda  annexo  Distribuidor,  Enqueredor  &  Contador,  Es- 
crivão dos  Orfaõs,  tudo  apresentação  dos  senhores  deste  Concelho,  Escrivão  da 
Camará,  &  Almotaçaria,  &  Escrivão  das  Sizas  com  ordenado  no  Almoxarifado 
de  Villa  Real,  ambos  data  delRey;  não  ha  Meirinho,  nem  Alcayde.  Tem  feira 
aos  25.  do  mez,  &  duas  Companhias  com  Capitão  mór  feito  pelo  povo:  fazem 
aqui  louça  de  fogo,  &  agua ;  tem  muitos  gados,  azeite,  castanha,  nozes,  &  fru- 
tas, pouco  vinho,  &  menos  pão,  pescas  no  Tâmega,  de  lampreas,  trutas,  bo- 
gas, escallos,  &  barbos,  &  no  rio  da  Ovelha  boas  trutas,  &  mais  peixe ;  consta 
das  Freguesias  seguintes. 

Santa  Maria  de  Cepellos,  Abbadia  do  Mosteiro  de  Pombciro  com  reserva  do 
Ordinário,  2'ende  cento  &  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  vinte  &  três  visinhos. 
Alem  da  Casa  dos  senhores  desta  terra,  está  nesta  Freguesia  a  do  Morgado  de 
Fontellas  do  appelhdo  de  Queirós,  &  Vasconcelios,  de  que  foy  senhor  Manoel 
Mendes  de  Vasconcelios,  sobrinho  do  Valeroso  António  de  Queirós  Mascarenhas, 
Capitão  de  Cavallos  nesta  Provincia,  &  irmão  de  Mendo  Rodrigues  de  Yasconcel» 
los,  Capitão  de  Infantaria. 

S.  Pedro  da  Lomba,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  cento  &  vinte  mil  reis,  tem 
oitenta  visinhos. 

S.  Salvador  do  Monte,  Abbadia  do  Padroado  Real,  rende  trezentos  mil  reis, 
tem  cento  setenta  &  cinco  visinhos. 

S.  Martinho  de  Aliviada,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  cem  mil  reis,  tem 
trinta  &  dous  visinhos. 

S.  André  da  Várzea  de  Ovelha,  Abbadia  do  Marquez  de  Arronches,  &  do  Or- 
dinário, rende  quatrocentos  mil  reis,  tem  duzentos  &  sete  visinhos. 

.  S.  Joaõ  da  Folbada,  Abbadia  do  Ordinário,  levão  os  Padres  da  Companhia  do 
Porto  ametade,  que  importará  cem  mil  reis,  &  ao  Abbade  cento  &  cincoenta  iiiil 
reis,  tem  cento  vinte  &  três  visinhos.  Aqui  nasceo  o  Santo  Fr.  Gonçalo  Dias  de 
Amarante,  Religioso  Mercenário  em  índias  de  Castella,  cuja  vida  escreveo  Fr. 
Felippe  Columbo. 

S.  Simão  de  Gouvea,  Curado  dos  Cónegos  de  Saõ  João  Evangelista  da  Cidade 
do  Porto,  que  lhes  rende  trezentos  mil  reis,  &  para  o  Cura  cincoenta  mil  reis, 
com  seis  mil  reis  de  ordenado :  tem  cento  &  dezaseis  visinhos,  huma  Ermida  do 
N.  Senhora  do  Campo,  &  outra  de  S.  Domingos. 

Couto  de  Taboado. 

\j  Salvador  de  Taboado  foy  Mosteiro  antigo  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo 
Agostinho.  Delle  forão  Padroeiros  os  Farias  de  Joaõ  de  Faria,  Commendador  de 
Travanca  na  Ordem  de  Christo,  Embaixador  delRey  Dom  Manoel  duas  vezes  aos 
Papas  Leão  Decimo,  &  Adriano  Sexto,  &  ao  Emperador  Carlos  Quinto  por.  El- 
Rey  Dom  Joaõ  o  Terceiro  sobre  seu  casamento,  &  Chanceller  mór  do  Reyno :  a 
Igreja  he  sagrada,  passou  à  Abbadia  secular,  que  apresentam  os  fidalgos    Mon- 
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tes-negros,  do  appcllido  de  Correas,  &  Sousas,  que  em  todo  o  tempo  deu  gran- 
des homens  para  as  armas,  &  politicas :  saõ  senhores  das  Casas  de  Novoens,  & 
da  da  Pena.  Esta  P>eguesia  he  Couto,  que  já  o  devia  ser  do  Mosteiro ;  o  Abbade 
he  senhor,  &  Ouvidor,  que  com  o  povo  faz  Juiz  ordinário  annual  no  Civel,  & 
dos  Orfaõs,  os  Escrivaens  saõ  os  do  Concelho,  a  que  toca  o  crime,  rende  quatro- 
centos mil  reis,  tem  cento  &  doze  visinhos,  e  estas  Ermidas,  Santa  Maria  do 
Outeiro,  Santo  António,  &  S.  Lourenço.  As  Freguesias  deste  Concelho,  &  Couto 
saõ  do  Bispado  do  Porto. 


Do  Concelho  de  Gestaço. 

continuando  do  Concelho  de  Gouvea  para  o  Nascente  se  topa  com  o  Concelho 
de  Gestaço,  a  quem  deu  foral  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  aos  15.  de  Mayo  de 
1514.  tem  Juiz  ordinário,  eleição  do  povo  por  pelouro  de  três  em  três  annos,  a 
que  preside  o  Corregedor  de  Guimaraens:  nella  fazem  dous  Vereadores,  &  Pro- 
curador, Escrivão  da  Camará,  &  Almotaçaria,  três  do  Judicial,  &  Notas,  Juiz  dos 
Orfaõs  com  seu  Escrivão,  &  outro  das  Sizas  com  ordenado  no  Almoxarifado  de 
Villa  Real,  Enqueredor,  Distribuidor,  &  Contador,  tudo  data  delRey,&  Meirinho, 
que  he  Carcereiro.  Tem  três  Companhias  com  Capitão  mór,  &  Sargento  mór, 
feira  no  primeiro  dia  do  mez,  muita  caça  no  Maraõ,  bastante  pesca  no  Tâmega, 
rio  Dolo,  &  da  Ovelha,  gados,  mel,  &  cera,  muita  castanha,  &  nozes,  pouco  paõ, 
&  vinho,  cal  nam  tam  branca  como  a  mais  do  Reyno,  mas  melhor  para  arga- 
maça,  reboques,  &  telhados,  porque  caldea  bem.  Foy  primeiro  senhor  deste  Con- 
celho, segundo  alcançamos,  o  Infante  Dom  Pedro,  Conde  de  Barcellos,  que  com- 
poz  o  Hvro  das  Linhagens;  deu-lho  ElRey  Dom  Diniz  seu  pay  em  i5.  de  Setem- 
iiro  de  1300.  para  elle,  &  seus  descendentes  legitimes ;  como  os  nam  teve,  vagou 
j)ara  a  Coroa.  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  fez  mercê  delle  a  Gil  Vasques  da  Cu- 
nha seu  Alferes  mór,  terceiro  íilho  de  Dom  Yasco  Martins  da  Cunha,  senhor  da 
Taboa,  &  das  Yillas  de  Pinheiro,  Angeja,  &  Bemposta,  o  qual  contava  sete  illus- 
tres  avós  ate  Dom  Guterre,  em  quem  começa  o  Conde  Dom  Pedro  esta  família, 
&  era  este  Dom  Guterre  dos  antigos  Condes  de  Lemia,  &Trastamara,  descendente 
dos  Godos.  Este  Gil  Vasques  da  Cunha  se  passou  a  Castella,  aonde  foy  senhor  das 
Yillas  de  Roa,  &  Mancilha,  &  voltando  a  Portugal  foy  senhor  de  Basto,  &  Mon- 
te-longo :  casou  com  Isabel  Pereira,  filha  de  Álvaro  Gonçalves  Pereira,  Prior  do 
Crato,  &  irmaã  do  grande  (^ondestable  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  Pereira  Agostim,  que  foy  hum  dos  doze  que  foraõ  com  o  Magriço  a  In- 
glaterra, &  se  chamou  Agostim  por  matar  naquelle  Reyno  a  hum  Inglez  deste 
nome :  foy  homem  de  grande  valor,  &  casou  com  Isabel  Fernandes  de  Moura, 
lilha  de  Álvaro  Gonçalves  de  Moura,  senhor  de  Moura,  &  Portel,  &  outras  ter- 
ras, &  de  sua  mulher  Dona  Urraca  Fernandes,  senhora  da  Azambuja,  de  que 
teve  a 

Nuno  da  Cunha,  que  foy  senhor  de  Gestaço,  &  Penajoas,  &  Camareiro  mór 
do  Infante  Dom  Fernando,  filho  delRey  Dom  Duarte :  casou  com  Dona  Catheri- 
na  de  Albuquerque,  filha  de  Luis  Alvares  Paes,  Mestre -sala  delRey  Dom  Aífon- 
so  o  Quinto,  &  de  sua  mulher  Dona  Theresa  de  Albuquerque,  de  que  teve,  en- 
tre outros  filhos,  a 
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Tristão  da  Cunha,  que  íby  Camareiro  mór  do  Duque  de  Viseu  D.  Diogo,  it- 
mão  delRey  Dom  Manoel,  &  Embaixador  a  lloma  deste  Rey,  aonde  o  elegiaõ 
General  das.  armas  da  Igreja  em  huma  Armada  contra  os  Turcos,  &  não  aceitou 
este  posto  por  ser  Embaixador:  casou  com  Dona  Antónia  Paes,  filha  de  Pedro 
Gonçalves,  Secretario  dclUoy  Dom  AíTonso  o  Quinto,  &  de  sua  mulher  D.  Leo- 
nor Paes,   de  que  teve,  entre  outros  íilhos,  a 

Nuno  da  Cunha,  que  foy  senhor  das  terras  de  seus  pays,  Commendador  de 
Fonte  Arcada  na  Ordem  de  Christo,  Veador  da  Fazenda  delRey  Dom  Joaõ  o 
Terceiro,  &  Governador  da  índia,  em  que  fez  tam  raras  acçoens,  que  mereceo 
dos  Historiadores  o  nome  de  Grande:  casou  segunda  vez  com  Dona  Isabel  de  Vi- 
lhena, íilha  de  Nuno  Martins  da  Silveyra,  Mordomo  mór  da  Rainha  Dona  Leonor, 
&  de  sua  mulher  Dona  Felippa  de  Vilhena,  de  que  teve  a 

Joaõ  Nunes  da  Cunha,  que  íby  senhor  de  hum  Morgado,  que  sua  mãy  ins- 
tituío,  &  casou  com  Dona  Felippa  de  Mendoça,  filha  de  Manoel  Corte-Real,  se- 
nhor das  Ilhas,  Terceira,  &  S.  Jorge,  do  Concelho  delRey  Dom  Manoel,  &  de 
sua  mulher  Dona  Brites  de  Mendoça,  de  que  teve,  entre  outros  íilhos,  a 

Nuno  da  Cunha,  que  casou  com  Dona  Leonor  de  Sousa,  íilha  herdeira  de  Ja- 
come  de  Sousa,  senhor  de  Santo  Estevão  da  Beira,  &  de  sua  mulher  Dona  Ma- 
ria de  Refoyos,   do  quem  teve,  entre  outros  íilhos,  a 

Joaõ  Nunes  da  Cunha,  que  íby  Commendador  de  S.  Vicente  da  Beira  na  Or- 
dem de  Christo,  &  casou  com  Dona  Vicencia  da  Sylva,  íilha  de  Henrique  Corrêa 
da  Sylva,  Alcayde  mór  de  Tavira,  &  Governador  do  Algarve  com  outros  titules, 
&  de  sua  mulher  Dona  Maria  de  Menezes,  de  quem  teve  a 

Nuno  da  Cunha,  que  morreo  afogado  em  hum  Galeaõ  da  Armada,  em  que 
hia  por  Capitão  Dom  António  de  Menezes :  casou  com  Dona  Francisca  de  Lima, 
íilha  de  Joaõ  Gonçalves  de  Ataíde,  Conde  de  Atouguia,  &  da  Condeça  Dona  Ma- 
ria de  Castro,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  Nunes  da  Cunha,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seus  pays,  &  primeiro  Con- 
de de  S.  Vicente :  casou  com  Dona  Isabel  de  Borbon,  filha  de  Luis  de  Lima  &. 
Brito,  primeiro  Conde  dos  Arcos,  &  de  sua  mulher  Madama  Vitoria  Capella  de 
Borbon,  descendente  do  sangue  Real  de  França,  de  quem  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, que  morrerão,  a 

Dona  Maria  Caietana  de  Vilhena  &  Cunha,  íilha  herdeira  da  Casa  de  seus  pays, 
que  casou  com  Miguel  Carlos  de  Távora,  Almirante,  &  General  da  Armada  Real, 
do  Concelho  de  Guerra  delPtey  Dom  Pedro  o  Segundo,  &  hum  dos  Cavalheiros 
de  grande  valor,  entendimento,  &  generosidade,  que  por  este  casamento  he  se- 
gundo Conde  de  S.  Vicente:  tem  os  filhos. seguintes. 

Joaõ  Alberto  de  Távora  &  Cunha,  Manoel  Carlos  de  Távora,  que  lie  Capitão 
de  Infantaria  na  Corte,  Dona  Archangela  Maria  de  Távora,  que  casou  com  Tris- 
tão da  Cunha  &  Ataíde,  senhor  de  Povolide,  Dona  Isabel  de  Távora,  que  foy  Da- 
ma da  Rainha  Maria  Sofia  de  Baviera,  a  qual  trocando  os  mimos  da  Casa  Real 
pelos  jejuns,  cilicies,  &  mortificação  da  Religião,  se  meteo  Freira  no  Mosteiro 
de  Santo  Alberto  de  Religiosas  Carmelitas  Descalças,  deixando  às  illustres  Vir- 
gens vivps  exemplos  de  sua  modéstia,  &  a  seus  pays  (que  a  amavaõ  muito)  gran- 
des saudades ;  Dona  Vitoria  de  Távora,  que  casou  com  Dom  Rodrigo  Telles  Cas- 
tro Menezes  &  Sylveira,  Conde  de  Unhaõ,  Dona  Ignacia  de  Távora,  &  Joseph  de 
Távora. 

João  Alberto  de  Tabora  &  Cunha,  filho  herdeiro  desta  illustre  Casa,  he  ter- 
ceiro Conde  de  S.  Vicente  em  vida  de  seu  pay:  casou  com  Dona  Bernarda  de 
Távora,  íilha  de  António  Luis  de  Távora,  quarto  Conde  de  S.  João  da  Pesqueira, 
&  segundo  Marquez  de  Távora,  &  da  Marqueza  Dona  Leonor  Maria  Antónia  de 
Mendoça. 

Tem  este  Concelho  as  Freguesias  seguintes,  que  saõ  do  Arcebispado  de  Bra- 
ga, &  só  huma  he  do  Bispado  do  Porto. 

Santa  Maria  de  Gundar,   Commenda  de  Christo,  &  Reytoria  da  Mitra,  que 


rende  cem  mil  reis,  &  para  o  Commendador  com  annexas,  &  sabfdos  quinhen- 
tos mil  reis,  tem  duzentos  visinhos.  Foy  Mosteiro  de  Freyras  de  S.  Bento  :  na 
família  dos  Gundares  se  diz,  que  Dona  Tareja  Lourenço,  íillia  de  Lourenço  Men- 
des de  Gundar,  &  neta  paterna  dç  Dom  Mem  de  Gundar,  foy  Ahbadeça  de  Gun- 
dar.  Tinha  súbditos  outros  dous  Mosteiros  de  Freiras,  que  vinhaõ  aos  Capitulos, 
<pu'  neste  s**^  faziaõ,  por  naquelles  tempos  não  haver  clausura.  Aqui  he  tradição, 
morou,  foy  senhor,  &  teve  sua  Casa  solariega  Dom  Mem  de  Gundar,  tronco 
desta  família,  &  da  de  Motas,  fidalgo  Astúriano,  muito  honrado,  que  \c\o  com 
o  Gondo  Dom    Henrique. 

Santa  Mai'ia  Mai;dalena  de  Govello,  entendo  foy  hum  dos  dous  Mosteiros  súb- 
ditos ao  de  Gundar,  he  Vigairaria  annexa  a  esta  Commenda,  (pie  apresenta  o 
Reytor:   tem  trinta  &  seis   visinhos. 

S.  Salvador  de  Lufrey,  Vigairaria  da  mesma  Commenda,  tem  cento  &  cin- 
coenta  visinhos.  Foy  Mosteiro  de  Freyras  Dentas  suliditas  ao  de  (jundar,  nam 
alcançamos  quem  o  fundou,  sem  duvida  seríaõ  os  Gundares.  Daqui  er^i  natur;.! 
Frey  Domingos,  Frade  leigo  da  Observância,  da  Província  de  Portugpal,  que  fa- 
Icceo  com  opinião  de  Santo  em  S.  Francisco  de  Lisboa  pelos  annos  de  1(352. 

S.  Martinho  de  Carvalho  de  Hey,  Vigairaria  da  mesma  Commenda,  tem  cin- 
coenta  visinhos. 

Santo  Andrò  de  Padornello,  Curado  do  Convento  Dominico  de  S.  Gonçalo  de 
Amarante,  tem  vinte  visinhos.  Aqui  no  lugar  de  Mór  Milheiro  está  huma  Tor- 
re, aonde  dizem  morava  Dona  Loba  Mendez,  filha  de  Dom  Mém  de  Gundar, 
^  mulher  ([ue  foy  de  Diogo  Bravo  de  Riba  de  Minho. 

Santo  Estevão  de  Villachãa,  Abbadía  da  Mitra,  que  rende  com  a  annexa  se- 
guinte  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,   tem   oitenta  visinhos. 

S.  Martinho  de  Carneiro,  Vigairaria  annexa  de  Villachãa,  tem  sessenta  visi- 
nhos. Povoou  este  lugar  de  Carneiro  ao  pò  da  serra  de  seu  nome  duas  legoas 
da  Villa  de  Amarante,  Martim  Carneiro,  Monteiro  mór  delUey  D.  João  o  Secun- 
do, &  progenitor  desta  illustre,  &  antiga  família,  da  qual  são  os  Condes  da  Ilha 
do  Príncipe,  cuja  varonia  he  a  seguinte. 

Joaõ  Carneiro  foy  Cidadão  do  Porto,  &  dizem  todos  que  era  Francez,.  des» 
cendente  dos  Duques  de  Monton  em  França,  que  tem  por  Armas  em  campo 
vermelho  huma  banda  de  azul,  &  ouro  com  três  flores  de  Liz  de  ouro  entre  dous 
Carneiros  de  prata  passantes,  armados  de  ouro,  timbre  hum  dos  Carneiros,  & 
saõ  as  mesmas  de  que  usaõ  os  Condes  da  Ilha :  casou  este  Joaõ  Carneiro  com 
Catherina  Fernandes,  filha  de  João  Fernandes  Sotomayor,   da  qual  teve  a 

António  Carneiro,  que  foy  homem  de  grande'  estimação  no  tempo  dos  Reys, 
Dom  João  o  Segundo,  Dom  Manoel,  &  Dom  João  o  Terceiro,  &  Secretario  lios 
dous  últimos,  (Capitão  da  Ilha  do  Príncipe,  Commendador  de  Cem  soldos,  do 
Marmelar,  &  de  outras  mais  Commendas  na  Ordem  de  Christo :  casou  com  Do- 
na.Beatriz  de  Alcáçova,  filha  de  Pedro  de  Alcáçova,  Escrivão  da  Fazenda  dos 
Reis  Dom  Affbnsb  o  Quinto,  &  Dom  João  o  Segundo,  &  de  sua  mulher  Leonor 
Alvarez,  de  quem   teve,  entre  outros  filhos,  a 

Francisco  Carneiro,  que  foy  Secretario  delRey  Dom  João  o  Terceiro,  & 
do  seu  Conselho,  Capitão  da  Ilha  do  Príncipe,  &  senhor  da  Casa  de  seu  pay : 
casou  com  Dona  Mecia  da  Sylveira,  filha  de  Garcia  de  Sousa  Chichorro,  Presi- 
dente de  Lisboa,  sem  appellação  nas  causas  do  governo  delia,  &  do  Conselho 
delRey  Dom  Manoel,  &  de  sua  mulher  Dona  Beatriz  da  Sylveira,  de  quem  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Luiz  Carneiro,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  Commendador  de  Folques, 
senhor  das  Villas  de  Alvares,  Sylvares,  &  Fayaõ,  &  do  Conselho  delRey  Dom 
Felippe  o  Terceiro :  casou  com  Dona  Leonor  de  Aragão,  filha  de  Dom  Fradique 
Manoel,  senhor  de  Tancos,  Atalaya,  &  outras  terras,  &  de  sua  mulher  Dona  Ma- 
ria de  Ataíde,  de  quem  teve  a  Fuancisco  Carneiro,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seus 
pays,  &  casou  com  Dona  Lourença  Mascarenhas,  filha  de  Dom  Fernando  Masca- 
17  I.  vol. 
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renhas.  Capitão  de  Arzilla,  &  cie  sua  mulher  Dona  Felippa  da  Sylva,  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a  Luis  Carneiro,  qUe  foy  o  primeiro  Conde  da  Ilha 
do  Príncipe,  &  casou  com  Dona  Mariana  de  Faro,  filha  de  Dom  Fernando  de 
Faro,  &  de  sua  mulher  Dona  Isabel  de  Luija  &  Carcome,  de  que  teve  filho 
único  a  Francisco  (Carneiro,  que  hc  segundo  Conde  da  Ilha  do  Princíipe,  &  Ca- 
pitão mor  da  Capitania  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  no  Kio  de  Janeiro  :  ca- 
sou com  Dona  ÉuíVazia  Felippa  de  Noronha,  filha  de  Dom  Francisco  de  Sou- 
.sa,  primeiro  Marquez  das  Minas,  &  dâ  Marqueza  Dona  Eufrazia  de  Vilhena,  de 
que  teve  a  António  Carneiro  de  Sousa,  Joseph  Carneiro,  Dionysio  Carneiro, 
Pedro  Carneiro,  Manoel  Carneiro,  Dona  Mariana  de  Faro,  Dona  Callierina  Cw 
Noronha,  Don;i  Felippa,  Dona  Theresa,  Freiras  no  Mosteiro  do  Sacramento  do 
Lisboa. 

S.  Mamede  de  Bustelio,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil 
íeis,   com   a   annexa  seguinte,   tem  cento  &  quatro   visinhos. 

S.  Payo  de  Anciães,  Vigairaria  annexa  à  Igreja  de  Bustelio,  tem  oitenta  &. 
<lous   visiniios. 

S.  Christovão  de  Candoniil,  Abbadia  do  Mosteiro  de  Caràmos,  com  reser- 
va do   Ordinário,  rende  duzentos  mil^  reis,    tem  oitenta  &  quatro  visinhos. 

S.  João  da  Várzea,  Vigairaria  do  Mosteiro  de  Caràmos,  tem  vinte  &  cinco 
^isinhos. 

S.  Isidoro  de  Sanche,  Vigairaria  das  Frcyras  da  Conceição  de  Draga,  tem 
'rinta  &  cinco  visinhos. 

Santa  Maria  dií  Jazente  he  do  Bispado  do  Porto,  foy  Mosteiro  de  Freyras 
antigamente,  &.  nelle  Abbadeça  Dona  Constança  Martins  Frazão,  filha  de  Mar- 
tim  Frazão,  a  qual  de  Martim  Conçalves  Leitão,  terceiro  Mestre  da  Ordem  de 
Christo,  eleito  no  anno  de  1327.  &  falecido  no  de  1335.  teve  a  Dona  Leonor 
Martins,  mulher  de  Gonçalo  Paes  de  Meira.  Passou  a  Abbadia  secidar,  que 
apresentão  os  Bispos  do  Porto,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  r 'is,  tem  qiia- 
torze    visinhos. 


H 


Honra  de  Ovelharque  perlende  ser  Behetria, 


e  delRey  com  Juiz  Ordinário,  que  também  he  dos  Orfaõs,  com  Vereadores,  & 
Procurador  por  eleição  do  Povo,  que  confirma  o  Corregedor  de  Guimaraens,  dous 
Escrivaens,  hum  do  Publico,  Gamara,  &.  Almotaçaria,  outro  do  mesmo  Publico, 
&  Orfaõs,  huina  Coinpanhia  da  Ordenança  sogeita  ao  (Capitão  mór  de  Gesíaço. 
Kecolhe  pouco  paõ,  menos  vinho,  castanha,  muitos  gados,  &  caça  nas  serras  do 
Maraõ,  &  algum  peixe  no  rio  Ovelha :  tem  as  Freguesias  seguintes. 

Santa  Maria  de  Bobadella,  Vigairaria  do  Convento  de  Pombeiío,  em  que  apre- 
senta hum  Religioso  com  doze  mil  reis,  &  ametade  dos  frutos,  &  sabidos,  que 
lhe  rendem  cento  &  quarenta  mil  reis,  &  a  outi'a  ametade  para  a  Congregação 
de  Tibaens  importa  oitenta  mil  reis  com  a  erecta  seguinte. 

.    S.  Pedro  de  Canadello,  Curado  erecto   de  Bobadella,    tem  vinte  &  cinco  vi- 
sinhos. 


Da  Villa  de  Amarante. 

Ijinco  legoas  de  Guimaraens,  entre  o  Nascente,  &  Meyo  dia  está  situada  da  parte 
do  Norte  do  rio  Tâmega  a  Villa  de  Amarante,  por  cujo  meyo  passa  outro  regato 
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mais  pequeno  chamado  Locía,  &  o  Relias  à  entrada,  ficando-lhe  defronte  além  do  ' 
Tâmega  os  Concelhos  de  Gouvea,  &  Gestaço.  Foy  fundada  pelos  Turdetanos  da 
Lusitânia  360.  annos  antes  da  vinda  de  Christo,  cujo  primeiro  nome  se  ignora, 
atè  que  Amaranto,  illustre  Capitão  Romano,  a  amplificou,  &  lhe  poz  o  seu,  que 
hoje  tem,  mudada  a  ultima  letra  O  em  E.  Com  a  inconstância  de  varias  fortunas 
se  foY  despovoando,  &  ficou  campo  razo,  aonde  S.  Gon(^'alo  pelos  annos  do  Senhor 
de  12õ0.  fundou  huma  pohre  Ermida,  em  que  fez  penitencia,  na  qual  seu  corpo  es- 
tá sepultado,  resplandecendo  com  infinitos  milagres,  por  cuja  causa  se  povoou 
de  novo  esta  Yilla,  que  teve  principio  em  humas  estalagens,  &  casas  de  Romei- 
ros, &  estas  eraõ  só  duas,  que  eraõ  da  Collegiada  de  Guimaraens ;  &  supposto 
que  nam  sejaõ  hoje  estalagens,  scnaõ  casas  particulares,  ainda  saõ  da  mesma  Igre- 
ja, &  se  lhe  paga  por  ellas  certa  renda  de  dinheiro,  &  galinhas,  &  ainda  diz  o  livro 
do  reciho,  casas  com  seus  quintaes,  que  saõ  estalagens,  de  que  se  foy  estenden- 
do a  Bchetria,  que  a  devoção  dos  fieis,  que  visitaõ  o  sepulchro  de  S.Gonçalo, por 
favorecer  a  seus  devotos  com  os  seus  muitos  milagres,  foy  causa  de  se  dilatar  em 
povoação  grande,  para  vir  a  ser  Villa,  que  supposto  naõ  he  acastellada,  &  mu- 
rada, tem  Juiz  de  fora,  &  voto  em  Cortes. 

Estava  a  Ermida,  que  S.  Gonçalo  fundou,  no  destrictoda  Freguesia  de  S.  Ve- 
ríssimo, que  era  Igreja  Parochial,  aonde  os  Religiosos  de  S.  Domingos  principia- 
rão o  seu  Convento,  em  que  residem  trinta  Frades ;  &  a  Rainha  Dona  Catherina, 
mulher  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  lhe  deu  a  Igreja  de  S.  Veríssimo  no  anno" 
de  1559.  com  que  desde  este  tempo  perdeo  o  seu  primeiro  nome,  &  se  chama  dé 
S.  Gonçalo,  &  saõ  os  seus  Frades  Parochos  daquella  Villa,  a  qual  tem  hum  Mos- 
teiro de  Freyras  de  Santa  Clara  sogeitas  aos  Religiosos  de  S.  Francisco,  que  fun- 
dou a  Rainha  Dona  Mafalda,  filha  delRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal, 
para  Religiosas  da  Ordem  de  Cister,  &  por  ser  o  sitio  áspero,  &  fragoso,  o  fez 
passar  ao  que  esta  Ordem  tem  na  Villa  de  Arouca,  o  qual  ella  reedificou,  -dei- 
xando-o  tam  amplificado,  como  hoje  se  vè,  debaixo  da  obediência  da  dita  Con- 
gregação. Do  tempo,  em  que  a  Ordem  Franciscana  tomou  posse  delle,  se  não 
acha  noticia,  &  só  sabemos  que  nos  séculos  passados  teve  grande  numero  de  Reli- 
giosas, as  quaes  por  falta  de  sustento  se  reduzirão  a  tam  pequeno,  que  quando  o 
espirito  de  Sór  Margarida  das  Chagas  se  afervorou  (ajudada  da  divina  graça)  esta- 
va já  quasi  extincto,  &  ella  o  restituío  à  sua  antiga  grandeza  no  Reynado  delRey 
Dom  AflFonso  o  Quarto. 

Tem  mais  esta  Villa  Casa  de  Misericórdia,  que  por  não  ser  pobre,  tem  dado 
occasião  para  que  com  as  eleiçoens  de  seus  Provedores  houvesse  entre  as  duas 
famílias  de  Queyrós,  &  Magalhaens  (por  serem  as  maí-s  dilatadas  daquella  Villa) 
tantas  diíFerenças»,  que  gastarão  huns,  &  outros  muita  parte  de  sua  fazenda  em 
Alçadas.  Compoem-se  esta  Villa  de  huma  só  rua  muy  comprida  ate  a  ponte  com 
suas  traveças,  &  tem  muitas  casas  nobres,  com  que  manifestão  a  fidalguia  de  seus 
povoadores.  Assistem  ao  seu  governo  civil  três  Vereadores,  Procurador  do  Con- 
celho, Almotaceis,  três  Tabehaens  do  Publico,  Judicial,  &  Notas,  anda  annexo  a 
hum  o  da  Gamara,  Juiz  dos  Orfaõs,  a  que  andão  annexos  Distribuidor,  Enquere- 
/lor,  &  (Contador,  Escrivão  dos  Orfaõs,  outro  das  Sizas  annexo  ao  de  Cerolíco  de 
Rasto,  Procurador  dos  Cativos,  Meirinho. das  Rehetrías  com  ordenado  no  Almo- 
xarifado de  (iuimaraens,  &  Meirinho  Carcereiro,  todos  data  delRey.  Tem  feira 
aos  seis,  &  vin|;e  do  mez :  desta  Villa  foy  senhor  Martim  Affonso  de  Sousa  Chi- 
í'horro,  sobrinho  delRey  Dom  Diniz. 
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Do  Concelho  de  Cerolico  de  Basto. 


D, 


'uas  legoas  da  Villade  Amarante  para  o  Nascente  está  o  Concelho  de  Cerolico  de 
Basto,  de  que  foy  senhor  Gil  Vaz  da  Cunha,  Alferes  mór  delRey  Dom  João  o  Pri- 
meiro, de  quem,  &  de  sua  mulher  Dona  Isahel  Pereira  nasceo  Fernão  Vaz  da  Cu- 
nha, senhor  desta  terra,  que  casou  com  Dona  Branca  de  Vilhena,  filha  de  Dom 
Henrique  Manoel  de  Vilhena,  Conde  de  Cintra,  &  Cca,  e  deste  passou  aos  Couti- 
iihos  por  casamento  de  sua  íilha  herdeira  D.  Maria  da  Cunha  com  Fernão  Couti- 
nho. Destes  aos  Castros,  &  foy  primeiro  Conde  de  Basto  Dom  Fernando  de    Cas- 
tro, Alcayde  mór  de  Alegrete,  Capitão  mór  de  Évora,  &  do  Concelho  de  Estado  de 
Felippe   o   Prudente,    quando  usurpou  a  Coroa  de   Portugal:    succedeo-lhe  Dom 
Diogo  de  Castro  seu  filho,  que  foy  segundo  Comle   de   Basto,  &  Viso-Bey  deste 
Reyno,  em  tempo,  que  Castella  o  dominava:  &  a  este  succedeo  seu  íilho  segun- 
do Dom  Lourenço  Pires  de  Castro,  terceiro  Conde  de  Basto,  que  por  não  deixar 
successaõ,  passou  o  titulo,   &  Casa  a  seu  sobrinho  Jorge  de  Albuquerque  Coelho 
ôc  Castro,    filho   herdeiro  de   Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  quarto  Capitão  de 
Pernambuco,  &  primeiro  Conde  daquelle  Estado,  &  de   Dona  Joanna  de  Castro, 
sua  irmaã,  o  qual  ficou  em  Castella  servindo  em  Cataluna  na  Acclamação  do  Se- 
nhor Rey  Dom  João  o  Quarto ;  pelo   que  entrou  em  todos  estes  senhorios  sua  ir- 
maã a  Condeça  Dona  Maria  de  Albuquerque,  mulher  de  Dom  Miguel  do  Portugal 
Conde  de  Vimioso   sem  successaõ.  A  etymologia  deste  Concelho  dizem  ser  a  se- 
guinte. Çntre  os  povos,  que  antigamente  habitarão  a  Andaluzia,  houve  huns,  que 
se  chamarão  Bastianos,  de  que  passarão  alguns  a  esta  Província,  &  nella  funda- 
rão liuma  cidade  chamada  Basto,    perto   do  Mosteiro   de  Santa   Senhorinha,  que 
está  em  Cabeceiras :  da  qual  se  não  acha  outra  noticia,  &  devia  fenecer  na  entra- 
da  dos  Mouros :   delia  se  chamarão  Basto   este   Concelho,  &  o   de  Cabeceiras  de 
Basto,  que  por  cima  lhe  fica. 

A  este  Concelho  de  Cerolico  de  Basto  deu  foral  ElRey  Dom  Manoel  em  Évora 
a  29.  de  Março  de  1520.,  não  tem  muito  pão,  mas  remedea-se  esta  falta  com  a 
muita  quantidade  de  castanha,  que  colhe,  &  manda  para  fora  do  Reyno ;  recolhe 
algum  azeite,  muito,  &  bom  vinho  de  enforcado,  caça,  mel,  cera,  gados,  &  pesca 
no  Tâmega,  &  regatos.  Tem  dous  Juizes  Ordinários  por  eleição  do  povo,  &  pe- 
louro de  três  em  três  annos,  três  Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho  :  pre- 
side nella  o  Corregedor  de  Guimaraens  :  dous  Almotaceis,  Escrivão  da  Camará, 
&  Almotaçaria,  sete  Tabehaens  do  Publico,  &  Judicial,  Juiz  dós  Orfòos  com  dous 
Escrivaens,  Distribuidor,  Enqueredor,  &  Contador.  Todos  estes  officios  apresen- 
tavão  os  senhores  desta  terra,  &  só  o  das  Sizas,  Enqueredor,  Distribuidor,  & 
Contador  erão  data  delRey :  hum  Alcayde  data  do  Alcayde  mór,  que  hoje  he  Plá- 
cido da  Castanheira.  Tem  treze  Companhias  com  Capitão  mór,  &  I^argento  mór. 
No  lugar  da  Lixa  tem  feira  as  primeiras  segundas  leiras  de  cada  mez :  consta 
este  Concelho  das  Freguesias  seguintes. 

S.  Clemente,  Abbadia,  que  apresentarão  alguns  tempos  os  Castros,  Alcaydes 
mores  de  Melgaço,  &  os  Azevedos,  senhores  das  Casas  de  Azevedo,  &  S.  João  de 
Rey,  &  na  menoridade  de  Vasco  de  Azevedo  Coutinho,  senhor  de  S.  João  de  Rey, 
&  terras  de  Bouro,  por  se  não  conformarem  os  Padroeiros,  se  introduzio  a  apre- 
sental-a  o  Arcebispo  Dom  Rodrigo  da  Cunha,  pondo  nella  huma  grande  pensão 
para  Francisco  de  Azevedo  de  Sá,  irmaõ  segundo  de  Vasco  de  Azevedo,  qiie  inda 
a  logra,  mas  a  Igreja  se  tem  renunciado  duas  vezes:  tem  duzentos  &  sessenta  vi- 
sinhos.   - 

S.  Sebastião  de  Passos,  Curado  de  S.  Clemente,  &  de  Santa  Maria  do  Outeiro 
dos  Frades  Jeronymos,  tem  vinte  &  cinco  visinhos. 
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S.  Salvador  de  Ribas,  Commenda  de  Christo,  &  Reytoria   do  Ordinário,   que 
rende  cem  mil  reis,  &  para  o  Commendador   com   sabidos  trezentos  &  cincoenta 
mil  reis,  Jem  cento  &  cincoenta  &  dons  visinbos.  Foy  mosteiro  que  teve  sua  pri- 
meira fundação  em  liuma  Ermida  do  Salvador  do  mundo,  na  qual  residia  hum 
Ermitão ;  &  andando  visitando  aquella  Comarca  o  Arcebispo  de  Braga  Dom  João 
Peculiar,  &  tendo   noticia  dos   muitos  milagres,  que  fazia  aquella  santa  imagem 
por  aquelles  lugares,  edificou  naquella  Ermida  huma  Igreja,  &  Mosteiro   em  hon- 
ra, &  louvor  do  mesmo  Senhor,  &  o  deu  aos  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agos- 
tinho pelos  annos  do  Senhor  de  11  GO.  &  mandou  vir  do  Convento  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  para  primeiro  Prior  dos  seus  Cónegos  ao  Venerável  Padre  Dom  Men- 
dp.  Religioso  de  grande  virtude,  que  nelle  morreo  no  anno  de  1170.  &  foy  se- 
pultado na  claustra  do  Mosteiro  em  sepultura  alta  junto  à  parede  da  Igreja  com 
este  epitáfio  :  liic  jacet  Domnus  Menendus  hiijns  Monastcrij  primiis  Prior,  qui  min- 
guam, dum  viícit,  pedem  movit,  nisi  ad  obsequium  Dei :   obijt   vi  Nonas  Octobris,  era 
M.CLXX.  Quer  dizer:  Atpii  jaz  Dom  Mendo,  primeiro  Prior  deste   Mosteiro,  o 
qual  nunca  deu  passada,  que  não  fosse  em  serviço  de  Deos :  faleceo  a  2.  de  Ou- 
tubro do  anno  de  1170.   E  como  as  Religiocns  de  S.  Bento,   &  de  S.  Agostinho, 
&  a  dos  Cónegos  Regrantes  erão  na    Província  de  Entre  Douro   &  Minho  se- 
nhores de  todas  as  Igrejas,  impetrarão  os  Reys,  &  Prelados  breves  de  Sua  Santi- 
dade para  lhes  tirarem  algumas,  &  as  fozerem  Commendas,  &  as  darem  às  pes- 
soas, que  os  servião,  &  principalmente  a  Deos  nas  guerras  contra  os  Mouros  para 
exaltação  de  sua  símta  Fè ;  &  os  Prelados  allegàrão  por  sua  parte  não  terem  Igre- 
jas para  darem  a  Clérigos  seculares ;  com  que  muitas   se  lhes  tirarão,  &  desan- 
nexàrão ;  foy  huma  delias  esta  do  Salvador  de   Ribas,  que  sendo  assistida  de  Có- 
negos Regrantes  de  Santo  Agostinho,  lhes  foy  tirada  para  Commenda  de  Christo. 
Depois  da  morte  do  Prior  Dom  Mendo  muitos  annos,  entrou  por  Commendador 
de  S.  Salvador  de  Riíjas  Ruy  de  Mello,  em   tempo  do  qual  foy    Deos   servido  se 
manifestasse  ao  mundo  a  santidade  daquelle  devoto  Prior  Dom  Mondo,  movendo 
o  animo  daquelle  Commendador  a  querer  abrir  a  sepultura,  &  pondo  em  execu- 
ção o  seu  desejo,  sahio  do  monumento  tão  grande  cheiro,  que  logo  lhe  pareceo, 
&  aos  circunstantes,   que  não  podia  deixar  de  se  ver  hum  grande  prodigio  ;  &  as- 
sim succedeo ;  porque  se   achou  o  seu  corpo  todo  organizado,  mas  gastado  atè  os 
geolhos  sem  ter  mais  que  os  ossos,  &  dos  geolhos  para  baixo   estavão  as  pernas 
inteiras,  &  cheas  de  carne,  mettidas  em  humas  meyas  de  grã,  &  os  pès  nos  sapa- 
tos, tudo  tam  novo,   como  se  naquella  hora  lhos  calçarão.  Com  esta  noticia  con- 
correo  logo  muita  gente  de  toda  a  Freguesia  a  ver  aquella  maravilha,  &  venerar 
aquelles  pès,  que  havendo  quatrocentos  annOs  que-forão  enterrados,   estavão  co- 
mo de  homem  vivo,  &  nmitos  doentes  de  varias  enfermidades  cobrarão  logo  saúde. 
De  tudo  o  Commendador  Ruy  de  Mello  mandou  fazer  hum  auto  por  hum  Notário 
Apostólico  de  Guimaraens,  chamado  Thomé   Alvarez,  que*daquella  Villa  mandou 
vir  para  dar  fé  de  caso  tam  prodigioso.  Deste  Santo  Prior  faz  menção  a  Cronolo- 
gia Monástica  Lusitana  a  dous  de  Outubro  por  estas  palavras,  que   traduzidas  do 
Latim  em  Portuguez  querem  dizer :  Na  Provinda  de  Entre  Douro,  &  Minho  no  an- 
tigo Mosteiro  de  S.  Salvador  de  Ribas  a  deposição  do  Beato  Mendo,  Cónego  Regran- 
te, &  Prior  antigamente  do  mesmo  ^psteiro,  o  qual  nam  sahio  do  sen  Mosteiro  em 
quanto  viveo,  cujos  pés  Deos  conserva  incorruptos  desde  o  anno  de  seu  falecimento  que 
foy  o  de  1170  até  o  dia  de  hoje ;  ao  qual  por  esta  razaõ  veneraò  com  grande  devoção  os 
povos  visinhos. 

S.  Martinho  de  Vai  de  Bouro,  Vigairaria  do  Mosteiro  de  Pombeiro  tem  cento 
&  vinte  cinco  visinhos.  Daqui  foy  natural  o  Reverendíssimo  Padre  Frcy  Pedro  de 
Basto,  oitavo  Geral  dos  Frades  Bentos,  filho  de  pays  honestos,  o  qual  jaz  sepul- 
tado no  Mosteiro  de  Travanca  com  a  opinião  de  Bemaventurado. 

Santo  André  de  Molares  foy  Abbadia  dos  Condes"  de  Basto,  &  hoje  he  do  Pa- 
droado Real,  rende  trezentos  mil  reis,  tem  cento  &  cinco  visinhos. 

Santa  Maria  de  Veade,  Commenda  de  Malta  unida  à  de  Moura  morta,  tem  Vi- 
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gario  com  o  Habito  da  Ordem,  (que  apresenta  o  Commendador)  o  qual  diz  Mis- 
sa nesta  Igreja  dous  Domingos,  &  hum  na  de  Gagos,  que  ambas  estão  unidas  pa- 
ra os  fregueses  irem  nestes  dias  ouvil-a  a  liuma,  ou  outra  parte,  aonde  o  Vigário 
vay  dizel-a;  render-lhe-ha  cem  mil  reis  com  a  ordinária,  &  para  o  Gommendador 
quinhentos  &  sessenta  mil  reis,  tem  duzentos  cincoenta  &  nove  visinhos. 

Santiago  de  Gagos,  Vigairaria  annexa  a  S.  Glemente,  cujos  frutos  saõ,  ameta- 
de  do  Abbade,  &  a  outra  ametade  da  Gommenda  de  Antim  da  Ordem  de  Ghris- 
to,  tem  quinze  visinhos. 

S.  Romão  de  Gorgo,  Vigairaria  do  Mosteiro  de  Refoyos  de  Basto,  &.  dos  Fra- 
des Jeronymos  de  Goimbra,  tem  quarenta  visinhos. 

S.  Maria  de  Ganedo,  Vigairaria  annexa  ao  Mosteiro  de  Pombeiro,  tem  cento 
&  seis  visinhos. 

S.  Salvador  da  Infesta,  Reytoria  do  Padroado  Real,  &  Gommenda  de  Ghristo, 
tem  quarenta  &  cinco  visinhos. 

Santa  Maria  de  Borba  da  Montanha,  Vigairaria  annexa  á  Reytoria  de  S.  Salva- 
dor da  Infesta,  tem  duzentos  &  cincoenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Moreira,  Vigairaria  annexa  desta  Gommenda,  tem  vinte  &  cin- 
co visinhos.  Aqui  está  a  Quinta  da  Torre,  solar  desta  familia  de  Moreira,  que  com 
toda  a  Freguesia  era  Honra,  como  se  diz  nas  Inquiriçoens  delRey  Dom  Diniz  com 
as  palavras  seguintes,  fallando  delia :  A  Quinta,  que  chamaõ  a  Torre,  que  foy  de  Pe- 
dro Peres  de  Moreira,  honrada  com  toda  a  Freguesia  em  que  fizeraò  quintas  Ruy  Pe- 
res  seu  filho,  &  Joaò  Moreira,  &  Martim  Moreira :  &  não  a  Villa  de  Moreira  na  Pro- 
víncia da  Beira,  como  alguns  cuidarão.  Tom  por  armas  em  campo  vermelho  no- 
ve escudinhos  de  prata  em  três  palias,  &  em  cada  hum  huma  Gruz  de  Aviz,  tim- 
bre meyo  lobo  de  vermelho,  com  hum  escudo  das  Armas  nos  peitos.  Os  que  des- 
cendem de  Fernão  Moreira  Perangal  tem  por  Armas  em  campo  azul  huma  Estrella 
de  oiro  de  oito  pontas,  abaixo  huma  cabeça  de  Mouro  ensanguentada  com  trunfa 
de  prata,  &  no  meyo  da  Estrella,  &  da  cabeça  huma  banda  de  prata  adentada, 
timbre  hum  Leão  nascente  com  estrella  na  espadoa. 

S.  Salvador  de  Fervença  foy  do  Padroado  Real,  &  o  deu  ElRey  Dom  Diniz  a 
seu  filho  bastardo  Dom  Afifonso  Sanches,  senhor  de  Albuquerque,  aos  três  de 
Mayo  de  1310.  o  qual  no  anno  de  1318.  o  dotou  ao  Mosteiro  de  Freiras  de  Villa 
do  Gonde,  que  então  edificava :  he  Vigairaria  que  rende  cento  &  vinte  mil  reis, 
&  para  as  Frcyras  trezentos  mil  reis,  tem  cento  &  cincoenta  visinhos.  He  tra- 
dição foy  Gonvento  de  Freyras,  de  que  ha  indícios  para  se  crer,  &  parece  foy 
aqui  o  que  se  intitulava  Santa  Maria  de  Reciãa,  de  Gonegos  Regrantes  com  Abba- 
deças  sogeitas  aos  Gonegos  do  Mosteiro  de  Garàmos,  a  cuja  vista  fica,  &  perma- 
necia em  tempo  delRey  Dom  Affonso  Henriques.  Daqui  se  tomou  o  appellido  de 
Fervença. 

S.  Miguel  de  Garvalho,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  trezentos  mil  reis,  tem 
cento  &  seis  visinhos. 

S.  João  de  Arnoya  he  Mosteiro  de  Frades  Bentos,  fundado  por  Dom  Arnaldo 
de  Bayão,  de  que  tomou  o  nome,  como  consta  da  Benedictina  Lusitana  tomo  2. 
part.  i.  cap.  6.  he  Gonvento  rico,  &  bem  assistido  de  Religiosos ;  &  supposto  que 
o  tempo  lhe  fosse  consumindo  muitas  rendas,  ainda  hoje  he  dos  mais  rendosos  da 
sua  Ordem.  Foy  nos  tempos  antigos  chamado  S.  Joaõ  do  Ermo,  por  estar  funda- 
do em  terra  montuosa,  &  áspera  junto  do  Gastello  com  dilatada  vista  para  o 
Oriente  por  serras,  &  fiagosos  montes  principalmente  para  hum,  que  chamaõ  o 
Monte  Farinha,  que  do  pò  ate  o  cume,  aonde  tem  huma  Ermida,  &  huma  cau- 
delosa  fonte,  se  sobe  huma  grande  legoa.  Tem  Gura,  que  com  o  ordenado,  &  pè 
de  Altar  lhe  renderá  oitenta  mil  reis,  &  consta  a  Freguesia  de  duzentos  &  dez 
visinhos. 

S.  Miguel  de  Borba  de  Godim,  Parochia  da  Lixa,  he  Gommenda  de  Ghristo, 
&  Reytoria  da  Mitra,  que  renderá  oitenta  mil  reis,  &  para  o  Gommendador  com 
as  annexas  trezentos  mil  reis,  tem  cento  &  dez  visinhos. 


Santa  Eufemia  de  Agilde,  Yigairaria  unnexa  a  esta  Commenda,  que  apresenta 
o  Reytor  de  Borba  de  Godim,  tem  quarenta  visinhos. 

Santa  Leocadia  de  Macieyra,  Yigairaria  do  Mosteiro  de  Caràmos,  que  rende 
setenta  mil  reis,  6:  para  os  Frades  cento  &.  vinte  mil  reis,  tem  trinta  &  três  vi- 
sinhcs. 

S;i!íta  Leocadia  de  Arnozeila,  Yigairaria  do  mesuro  Mosteiro,  que  rende  qua- 
lenta  mil  reis,  &  para  os  Fi*ades   sessenta  mil  reis,  tem  vinte  &  cinco  visinhos. 

Santo  Estevão  das  Regadas  foy  Abbadia.do  Ordinário,  &  a  unio  ao  Convento 
do  Populu  de  Braga  o  Arcebispo  Dom  Agostinho  de  Jesus  &  Castro :  he  Y'igaira- 
riu  qaj  íipi-esciUa  o  Mosteiro  de  Pombeiro,  a  qual  rende  oitenta  mil  reis,  &  para 
os  Frades  do  Populo  de  Braga  cento  ik  cincoenta  mil  reis,  tem  sessenta  &  cinco 
visinhos. 

Santa  Marinha  de  Ardegaõ,  Curado  do  Mosteiro  de  Pombeiro,  que  rende  trin- 
ta mil  reis,  &  para  os  Frades  vinte  mil  reis,  tem  doze  visinhos. 

S.  Martinho  de  Seydoens,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis, 
&  tem  quarenta  &.  quatro  visinhos. 

S.  Hertholameu  do  Rego,  Yigairaria  do  Convento  de  Pombeiro,  rende  ao  Yi- 
gario  cem  mil  reis,  &.  para  os  Frades  cento  &  cincoenta  mil  reis,  tem  oitenta  vi- 
sinhos. 

S.  Salvador  de  Freixo  foy  Convento  de  Cónegos  Regrantes  de  S.  Agostinho, 
fundado  pelos  annos  de  4110:  por  Dona  Gotinha  Godins,  mulher  de  Dom  Egas 
Hermigis  o  Bravo,  sogros  de  Dom  Egas  Gozendes,  que  viveo  em  tempo  delRey 
Dom  AfFonso  o  Sexto.  He  Curado  do  Convento  de  Saõ  Gonçalo  de  Amarante,  a 
que  está  unido,  por  ser  annexo  ao  de  Manccllos,  &  com  elle  o  deu  ElRey  Dom 
Joaõ  o  Terceiro  ao  Convento  dos  Dominicos :  tem  cincoenta  visinhos,  de  que 
amotade  saÕ   deste  Concelho,  &  os  outros  do  de  S.  Cruz. 

S.  Miguel  de  Freixo,  Curado  dos  meymos  Frades,  annexo  ao  Salvador,  tem 
drzaiipve  visinhos. 

Santo  An(h'è  de  Toloeiís  íby  Mosteiro  de  Frades  Bentos,  fundado  por  Dom  Ro- 
drigo Frojas,  tronco  dos  Pereiras  pelos  annos  do  Senhor  de  887.  ElKey  Dom  Af- 
fonso  Henriques,  &  sua  nuilher  a  Rainha  Dona  Mafdda  fizeram  doação  delle  aos 
Conegoíí  Regrantes  de  Santo  Agostinho  pelos  annos  de  Christo  de  1173.  que  nel- 
le  florecéram  atè  o  de  1475.  em  que  Joaõ  de  Barros  seu  Prior,  &  Cónego  o  an- 
iiexou  à  Collegiada  de  Guimai-aens  juntamente  com  o  de  S.  Torcato,  que  teve  o 
mesmo  fundador,  &  as  mesmas  datas  por  Breves  do  Papa  Sisto  lY.  Confirmou  a 
doaçaõ  o  Arcebispo  Dom  Luis  no  mesmo  anno  de  1475.  que  se  guarda  no  Archi- 
vo  daquella  Real  Collegiada  :  he  hoje  Yigairaria  do  Cabido  de  Guimaraens,  que 
renderá  cem  mil  reis,  &  para  os  Cónegos  com  as  annexas  seiscentos  mil  reis,  tem 
trezentos  &  dez  visinhos. 

S.  Pedro  de  Aboim,  Curado  annexo  a  Toloens,  rende  vinte  mil  reis,  &  para 
os  Cónegos  sessenta  mil  reis,  tem  vinte  &  cinco  visinhos. 

Santo  André  de  Codeçoso,  Curado  annexo  a  Toloens,  tem  vinte  &  nove  visi- 
nhos. Obra-se  aqui  telha,  &  saõ  estas  duas  Freguesias  Couto  das  Taboas  Verme- 
lhas de  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  no  qual  fazem  Juiz  os  Cónegos  de  Guimaraens  : 
o  Escrivaã  he  hum  dos  de  CeroHco  de  Basto. 

S.  Cipriaõ  da  Chapa,  Curado  annexo  ao  Convento  de  Mancellos,  tem  quatorze 
visinhos. 

S.  Salvador  de  Yilla  Garcia,  Yigairaria  annexa  ao  Prestimonio,  ou  Commenda 
de  Alvarenga  em   Louzada,  tem  trinta  &  dous  visinhos. 

S.  Joaõ  de  Gataõ,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  cento 
&  cincoenta  visinhos.  Daqui,  he  tradição,  foy  senhor  o  Conde  Dom  Gataõ,  povoa- 
dor de  Astorga  em  tempo  que  se  restaurou  dos  Mouros:  era  descendente  delRey 
Godo  Flávio  Egica ;  fundou  entre  nós  muitas  Igrejas,  huma  das  quaes  foy  esta. 

Santiago  de  Ourilhe,  Yigairaria  annexa  a  Santa  Senhorinha  de  Cabeiras  de 
Basto,  tem  trinta  &  cinco  visinhos. 
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S.  Miguel  de  Cacarilhe,  Abbadia  da  Mitra,  que  se  desannexou  da  de  S.  Cle- 
mente, rende  cento  &  vinte  mil   reis,  tem  quarenta  &  dous  visinhos. 

S.  Pedro  de  Birtello,  Abbadia  da  Mitra,  rende  trezentos  mil  reis,  tem  cem  vi- 
sinhos. 

S.  Miguel  dos  Gémeos,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  &  cincoentamil  reis, 
tem  cento  &  dezaseis  visinhos.  Nesta  Igreja  da  parte  da  Epistola,  da  banda  de 
íora  abaixo  da  porta  travessa,  está  hum  tumulo  com  dous  vultos  em  cima  feitos 
ao  tosco,  que  dizem  teve  a  causa  seguinte.  Havia  alli  huma  Capella  do  Archaujo 
S.  Miguel,  Òi  junto  a  ella  viviaõ  hum  lavrador  rico  com  sua  mulher,  que  teve 
hum  parto  monstruoso  de  dous  varoens  com  duas  cabeias,  quatro  pernas,  & 
hum  sò  ventre :  assim  viverão  trinta  annos  l)autizados,  &  sacramentados,  &  com 
tam  bom  uso  de  razaõ,  que  edificarão  esta  Parochia  no  mesmo  lugar  da  Capella 
com  a  invocação  do  mesmo  Anjo,  que  delles  tomou  o  sobrenome  dos  Gémeos ; 
porque  além  de  a  obrarem,  lhe  dotàraõ  seus  bens,  &  falecendo  hum,  foy  cor- 
rompendo o  outro  de  modo,  que  também  morreo  dentro  em  trcs  dias. 

Santa  Maria  de  Rebordello  fica  alem  do  rio  Tâmega,  he  Curado  do  Most:>iro 
de  Arnoya,  tem  vinte  &  três  visinhos. 

S,  Jorge  de  Pedraça  fica  também  alem  do  rio  Tâmega,  &  he  Curado  do  mes- 
mo Mosteiro,  tem   vinte  &  nove  visinhos. 


Do  Concelho  de  Cabeceiras  de  Basto. 


D 


este  Concelho,  &  do  de  Cerolico  parece  que,  sendo  ainda  mysticos,  teve  prin- 
cipio o  chamarem-se  ambos  terra  de  Basto,  de  que  deviaõ  ser  senhores  os  descen- 
dentes de  Dom  Gueda  o  Velho,  filho  de  Mem  Gomes  Muçarabede  Toledo,  que  pas- 
sou a  este  Keyno  com  o  Conde  Dom  Henrique,  &  lhe  deu  Barroso,  &  Aguiar  de 
Pena,  termos  visinhos  deste,  de  que  seus  successores  se  appellidàraõ  Barrosos, 
Aguiares,  &  Bastos  :  &  também  delle  se  entende  virem  os  Mascarenhas ;  &  dos 
Barrosos  descendem  hoje  em  Castella  os  Marquezes  de  Malpica,  &  Povar.  Dizem 
alguns  que  este  tronco  de  todos  vinha  dos  Godos,  &  que  o  solar  dos  Guedas  he  em 
Noruegia,  aonde  teve  sua  origem  antes  da  vinda  de  Christo.  x\qui  he  o  dos  Bas- 
tos, que  tem  as  mesmas  Armas  dos  Barrosos :  em  campo  vermelho  cinco  Leoens 
de  prata  faxados  de  duas  faxas  de  purpura  cada  hum,  huma  pelo  pescoço,  outra 
pela  barriga,  empequetados  de  ouro,  postos  em  haspa,  timbre  hum  dos  mesmos 
Leoens.  :, 

A  este  Concelho  deu  foral  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  a  5.  de  Outubro  de 
ISli.  Foy  delle  senhor  Dom  Christovaõ^de  Moura,  &  hoje  he  da  Coroa:  he  ca- 
beça delle  o  lugar  das  Pereiras,  tem  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores,  hum 
Procurador  por.  eleição  do  povo  triennal,  a  que  preside  o  Corregedor  de  Guima- 
raens,  cinco  Tabeliaens,  Escrivão  por  distribuição  nos  Coutos;  Juiz  dos  Orfaõs  com 
seu  Escrivão,  Distribuidor,  Enqueredor,  &  Contador,  Meirinho,  que  serve  de  Car- 
cereiro, Escrivão  das  Sizas  com  ordenado  no  Almoxarifado  de  Guimaraens.  Este 
fertilissimo  valle  situado  entre  duas  montanhas  se  dilata  por  espaço  de  três  le- 
goas,  tendo  em  partes  mais  de  huma  de  largo  ;  dá  bem  paõ,  azeite,  bom  vinho  de 
enforcado,  frutas,  mel,  hervagens,  muitos  gados  de  toda  a  sorte,  muita  castanha, 
&  caça ;  tem  Capitão  mor,  &  Sargento  mor  de  cinco  Companhias,  &  compoem-se 
das  Freguesias  seguintes. 
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Santa  Sonhorinha  íby  Mosteiro,  quc.íundàraõ  sííus  parentes  para  seu  reeoliii- 
inento,  &  de  outras  Freyras  da  Ordeui  de  S.  Bento,  que  eoni  esta  Santa  sahiraõ 
do  seu  Mosteiro  de  Vieira,  donde  eraõ  moradoras ;  &  teudo  esta  serva  de  Deos 
noticias  que  a  terra  de  Basto  era  aceonimodada  para  nella  fazerem  sua  liahitaçaõ, 
a  íbraõ  fozer  na  Freguesia  de  Santiago  da  Fava  junto  de  hum  pequeno  i'io,  que 
naquella  paragem  se  chama  o  rio  Basto,  que  a  poucos  passos  se  mete  no  Douro. 
Judo  pois  caminhando  a  Santa  com  as  suas  Religiosas  a  povoar  o  seu  Mosteiro, 
chegarão  a  hum  lugar,  que  chamaõ  Carrazedo,  &  querendo  todas  descanear  à 
somhra  de  hum  grande,  &  frondoso  carvalho,  cujo  tronco  inda  hoje  se  Uíostra,  & 
por  ser  verde  paveliiaõ  para  reparo  do  Sol  daquellas  santas  servas  de  Deos,  nam 
íalta  a  devoção  dos  fieis  Catholicos  daquelles  contornos  para  o  irem  ver,  &  darem 
nove  voltas  ao  redor  delle,  offerecendocom  este  niais  rústico  que  supersticioso  cul- 
to a  aquella  Santa  suas  oraçoens.  E  como  a  Santa,  &  suas  Religiosas  nam  tinhaõ 
rezado  Vesporas,  para  que  as  rezassem  a  seu  tempo,  como  manda  a  sua  Regra, 
ordenou  que  as  rezassem  alli,  aonde  tinhaõ  defronte  huma  fonte,  cujas  aguas  sus- 
pendiaõ  suas  correntes  em  huns  grandes  charcos,  qu+;  tinhaõ  criado  muita  quan- 
tidade de  rãs ;  &  tanto  que  as  Religiosas  começarão  a  rezar,  deraõ  elias  tamhem 
principio  à  sua  costumada,  &  importuna  disííonancia,  que  poi*  servir  de  estorvo 
às  servas  de  Deos,  a  Santa  Senhorinha  as  mandou  calar  :  &  foraõ  ellas  tam  pon- 
tuacs  em  lhe  obedecerem,  que  nam  só  se  aquietarão,  &  susp;ndèraõ  suas  vozes, 
mas  nunca  mais  apparecèram  naquelle  lugar.  Neste  Mosteiro  de  Santa  Senhori- 
nha esteve  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal  huma  novena,  pedindo  a 
shv  Santa  alcançasse  por  seus  merecimentos  de  N.  Senhor  sande  p*.íra  eeu  filb" 
■  Príncipe  Dom  Affonso,  que  estava  gravementi' enfermo,  &  com  perigo  de  nwv- 
!;■.  Alcançou-lhe  a  Santa  o  que  pedia  ;  &  durando  ainda  a  sua  novena,  lhe  írou- 
xei'aõ  novas  em  como  o  Principe  estava  já  melhorado,  oc  livre  de  peiigo-.  Agra- 
decido ElRey,  fez  hum  Couto  à  Igrc^ja  de  Santa  Senhoriíiha,  o  qual  todo  correi», 
Òc  andou  a  pé  apontando  os  lugares,  aonde  se  haviaõ  de  meter  os  marcos,  man- 
dando pôr  o  primeiro  à  sua  vista  junto  do  rio  de  Moles,  (|uando  entra  em  Basto, 
&  os  outros  encomendou  a  Dom  Gonçalo  Mendes,  que  naquelle  tempo  era  se- 
nhor da  tei'ra,  que  com  toda  a  diligencia  os  mandasse  pòr  nos  lugares,  que  íica- 
vaõ  assinados ;  o  que  tudo  consta  de  huma  escritura,  que  se  guaida  no  Archivo 
de  Braga.  Extinguio-se  este  Couto,  com  que  delle  naõ  usa  esta  Igreja. 

Nam  foy  só  FiRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  o  que  com  tanta  devoção  honrou, 
..  venerou  esta  Igreja,  mas  também  ElRey  Dom  Pedro  o  Primeiro,  o  qual  lhe 
nimexou  a  Igreja  de  Salto  em  terra  de  Barroso  com  certas  condiçoens,  das  quaes 
huma  era,  que  na  dita  Igreja  de  Santa  Senhorinha  ardessem  sempre  fres  alam- 
padiís,  huma  diante  de  Nosso  Senhor  Jesu  -Christo  crucificado,  outra  diante  do 
'pulchro  da  Santa,  &  a  terceira  diante  da  sepultura  de  seu  irmaõ  S.  Gervásio: 
c^:  declara  o  Rey  na  data  daquella  mercê,  que  a  Rainha  Dona  Inês  de  Castro  fizera 
a  Capella  do  mesmo  Saõ  Gervásio.  O  descuido  dos  antigos  nos  deixou  sem  luz 
para  sabemios  quanto  tempo  durasse  o  Mosteiro  de  Santa  Senhorinha  assistido  fíe 
suas  Religiosas,  &  o  tempo  em  que  foy  fundado,  porque  de  nada  se  acha  clareza 
verificada  para  se  poder  allegar,  &  pòr  cm  publico;  só  se  acha  que  no  tempo 
dei  Rey  Dom  Aííbnso  Henriques  estava  jà  este  Mosteiro  extinto,  &  a  sua  Igreja 
veyo  depois  a  ser  Abbadia,  que  apresentavam  os  Pereiras,  senhores  da  Quinta  da 
Taypa,  &  hoje  he  do  Padroado  de  Dom  Gastaõ  Joseph  da  Camará  Coutinho. 

Santiago  da  Faya,  Abbadia,  que  apresenta  com  reserva  o  Prior  do  Crato, 
a  maior  (lommenda,  &  Dignidade  que  tem  neste  Reyno  a  Ordem  de  S.  Joaõ 
de  Malta,  rende  duzentos  mil  reis,  &  tem  setenta  visinhos.  Nesta  Freguesia 
está  a  Quinta  do  Villar,  que  foy  de  António  de  Lima  de  Noronha,  Capitão  mór 
deste  Concelho,  filho  de  Manoel  de  Lima  de  Abreu  &  Noronha,  &  neto  de 
Francisco  de  Abreu,  senhor  de  Regalados:  hoje  he  de  seus  genros  Bento  Ra- 
bello  Lobo,  &  Balthasar  Pereira  da  Sylva,  da  qual  se  deraõ  já  ao  dizimo  mais 
<]o  seiscentos  alqueires  de  castanha.  Chama-se  esta  Parochia  vulgarmente  San- 
18  L  vol. 
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liago  das  IJichas,  porque  cm  hum  regato,  que  por  elia  corre,  ha  muitas  san- 
gucxugas,  &  desde  as  primeiras  Vesporas  deste  Santo  ate  às  segundas  concor- 
ro a  eHe  em  romaria  muita  gente  saã,  &  enferma  de  vários  males,  &  huns 
mandaõ  tirar  estes  bichos  para  os  porem  em  si,  outros  metem  as  pernas  na 
agua,  &  aferrando-se  nellas,  lhes  tiraõ  quantidade  de  sangue,  com  que  se 
uchaõ '  melhor,  &  se  attribue  a  milagre  do  Santo,  nam  o  pegar  das  sangue- 
xugas,  pois  he  seu  natural,  mas  o  obrarem  tanto  bem  repentinamente. 

S.  Martinho  do  Arco  de  Bagulhe,  Vigairariá  dos  Frades  Jeronymos  de  Coim- 
l)ra,  tem  cem  visinhos. 

Santo  André  de  Villa  Nune ,  Vigairariá  dos  mesmos' Frades,  tem  trinta  ôc 
vseis  visinhos. 

Santa  Marinha  de  Pedraça,  Vigairariá  dos  mesmos  Frades,  tem  setenta  vi- 
sinhos. Aqui  he  a  pousada,  aonde  ha  vestígios  de  huma  Torre,  que  o  tempo, 
&  outras  pessoas  desfizeraõ  para  fazerem  casas.  Nella  viveo  Vasco  Gonçalves 
Barroso,  &  sua  mulher  Dona  Leonor  de  Alvim,  que  depois  casou  com  o  Con- 
destable  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira.  Dizem,  ser  solar  dos  Duques  de  Lerma, 
&  he  erro  de  quem  o  faz  em  S.  Miguel  de  Carvalho  do  Concelho  de  Cero- 
lico  de  Basto. 

S.  Joaõ  de  Caves,  Vigairariá  do  Convento  de  Pombeiro,  tem  setenta  visi- 
nhos. iNesta  Freguesia  está  sobre  o  rio  Tâmega  a  ponte  de  Caves,  fundação 
de  Frey  Lourenço  Mendes,  a  qual  divide  esta  Provincia  da  de  Trás  os  IMon- 
tes.  Junto  delia  estava  hum  tumulo,  &:  nelle  sepultado  o  Mestre,  que  a  obra- 
ra, com  hum  leti-eiro,  que  dizia :  Esta  he  a  ponte  de  Caves,  aqtii  jaz  quem  a 
fez.  Ha  poucos  annos  a  desfizeraõ   para   outra  obra. 

S.  Lourenço  de  Villar,  Vigairariá  annexa  de  Caves,  tem  trinta  &  dous  vi- 
sinhos. 

S.   Joaõ  de  Gundiâes,  Vigairariá  do  Mosteiro  de  Refoyos,  tem  "trinta  visinhos. 

S.  André  de  Rio  de  Ouro,  Vigairariá  do  mesmo  Mosteiro,  tem  qento  &  cin- 
coenta  &  cinco  visinhos. 

S.  Nicolao  de  Basto,  Commenda  de  Christo,  &  Reytoria  da  Mitra,  que  ren- 
de cem  mil  reis,  &  para  o  Commendador  com  a  annexa  seguinte  duzentos  & 
trinta  mil  reis:  tem  cento  &  dez  visinhos.  Aqui  está  a  illustre  Casa  da  Taypa, 
solai'  dos  Pereiras  Marramaques,  que  tam  grandes  homens  sahiraõ  delia  para 
todas  as  partes,  &  conquistas  deste  Reyno. 

S.  Joaõ  de  Buços,  Vigairariá  erecta  de  S.  Nicolao  de  Basto,  que  apresenta 
o  Reytor,  tem   quarenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Aboim,  Vigairariá  do  Abbade  de  Roças,  que  i*ende  cincoen- 
ta  mil  reis  com  ametade  das.  ofPertas  de  Nossa  Senhora  da  Lagoa,  &  para  o 
Abbade  setenta  mil  reis,  tem  trinta  &  seis  visinhos.  Está  esta  tam  devota,  co- 
mo antiga  imagem  em  hum  fermoso  Templo,  que  se  fundou  de  esmolas  no 
cume  de  huma  serra,  aonde  quasi  juntos  partem  este  Concelho  com  o  de  Gui- 
maraens,  Monte-longo,  &  Cerolico  de  Basto,  tem  hum  largo  terreira  com  al- 
gumas arvores,  que  o  fazem  aprazível ;  entende-se  que  naquellas  brenhas  a 
deixaria  algum  Christaõ,  quando  os  Mouros  entrarão  em  Espanha,  .&  depois  a 
acharam  huns  pastores,  que  nesta  montanha  apascentavaõ  o  gado :  a  imagem 
he  de  palmo  &  meyo,  morena,  como  saõ  as  mais  daquelles  tempos.  Logo  con- 
correo  gente  a  esta  apparição,  de  que  não  ha  noticia  do  tempo  em  que  ap- 
pareceo  :  hzeraõ-lhe  huma  Capellinha,  aonde  esteve  muitos  annos:  mas  das 
muitas  esmolas,  que  deraõ  in numeráveis  romeiros,  (que  concorrem  de  varias 
partes,  por  seus  infinitos  milagres,  desde  cinco  de  Agosto  até  o  ultimo  sab- 
bado  do  mesmo  mez,  &  o  mesmo  concurso  de  gente  se  encontra  do  primeiro 
sabbado  da  Quaresma  atè  o  ultimo  daquelle  santo  tempo)  se  fez  esta  grande 
Igreja,   em  que  hoje  está  muito  bem  ornada  no  meyo  de  hum  ermo. 

Santa  Maria  de  Várzea  Cova,  Vigairariá,  apresentação  da  do  Outeiro,  que 
se  segue  :  rende  com  ametade  das  oífertas  de  Nossa  Senhora  da  Lagoa   cin- 
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coenta  mil  reis,  &  pai-ii  os  Frades  Bentos,  &  Jeronymos  de  Coimbra  setenta 
mil  reis,    tem  quarenta    visinhos. 

Santa  Maria  do  Outeiro,  Vigairaria  dos  mesmos  Collegios,  que  rende  oiíen- 
ta  mil  reis,  &  para  os  Frades  eento  &  dez  mil  reis,  tem  setenta  &  dous  visinhos. 

Santo  André  de  Painzella,  Vigairaria  annexa  de  Santa  Senhorinha,  que  ren- 
de sessenta  mil  reis,  &  para  o  Morgado  da  Taypa  cento  &  quarenta,  tem  ses- 
senta visinhos. 

S.  Pedro  de  Alvite,  Vigairaria  do  Mosteiro  de  Refoyos,  que  rende  quaren- 
ta mil  reis,  &  para  os  Frades  cento  &:  vinte  mil  reis,  tem  sessenta   visinhos. 

Couto  de  Refoyos  de  Basto. 

Ijaò  Miguel  de  ílefoyos,  Mosteiro  de  Frades  Bentos,  foy  fundado  por  Hermigio 
Fages  em  tempo  dos  Godos,  &  se  conservou  em  tempo  dos  Mouros,  por  tri- 
butos, que  os  Frades  lhes  davão  :  está  em  lugar  baixo  de  pouca  vista,  &  tem 
defronte  da  porta  principal  da  Igreja  fermosa  entrada  com  hum  largo  terrei- 
ro muy  comprido  com  padrão  no  mcyo  bem  lavrado,  &  de  hum  lado  olivei- 
ras, &  aciprestes  postos  por  ordem,  &  do  outro  alamos  bastos,  &  altos,  &  mui- 
tas aguas.  Houve  aqui  Monges  de  exemplar  vida,  &  vivião  alli  sessenta  &  sete 
Religiosos  pelos  annos  de  1403.  andou  em  Abbades  perpétuos  ate  o  de  li^S. 
em  que  começarão  a  entrar  Abbades  Commendatiirios,  &  foy  o  primeiro  Dom 
Gonçalo  Borges,  que  com  grande  ostentação  logrou  aquelle  lugar  trinta  & 
quatro  annos,  no  fim  dos  quaes  lhe  succedeo  por  renuncia  sua  seu  sobrinho 
Dom  Diogo  Borges,  que  por  morte  do  tio  governou  vinte  &  seis  annos :  re- 
nunciou em  outro  seu  sobrinho  Dom  Álvaro  Borges,  que  faleceo  no  de  149G. 
tendo  renunciado  em  seu  sobrinho  Henrique  Borges,  que  o  teve  trinta  &  seis 
ànnos  atè  o  de  1532.  em  que  lhe  succedeo  o  Doutor  Francisco  Borges,  que 
faleceo  no  de  1537.  não  occupando  este  lugar  mais  de  cinco  annos,  com  que 
se  acabou  o  andar  nesta  familia  no  fim  de  cento  &  nove  annos.  Por  morte 
do  Doutor  Francisco  Borges  entrou  por  Dom  Abbade  Commendatario  o  In- 
fante Dom  Duarte,  filho  natural  delRey  Dom  JoaÕ  o  Terceiro,  que  foy  de- 
pois eleito  em  Arcebispo  de  Braga  ;  succedeo-lhe  o  Padre  Frey  Diogo  de  Mur- 
ça,  Religioso  da  Ordem  de  S.  Jeronymo,  que  governou  a  Gasa  como  Admi- 
nistrador perpetuo,  &  persuadido  de  alguns  pedio  ao  Papa  Paulo  Terceiro  ex- 
tinguisse este  Convento  de  Refoyos,  &  com  as  rendas  dolle  fundassem  em  Co- 
imbra dous  CoUegios,  hum  de  S.  Bento,  outio  de  S.  Jeronymo,  &  que  do  re- 
?Tianccente  se  faria  outro  Collegio  do  doze  pobres ;  o  que  se  lhe  coneedeo  pe- 
los annos  de  1549.  &  chegando  as  Bulias  a  (!loimbra,  aonde  elle  era  Reytor 
<ia  Universidade  por  mercê  do  mesmo  Bey  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  as  mandou 
intimar  aos  Frades  de  Riifoyos,  os  quaes  nam  vindo  nisso,  appellàraõ  das  Cen- 
suras. O  mesmo  Frey  Diogo  advertio  a  razão  que  tinhão,  &  pedio  a  Sua  San- 
tidade ficasse  o  Mosteiro  em  pè  com  doze  Monges,  &  hum  Prior,  &  se  cha- 
masse Oratório,  &  membro  do  Collegio  de  Saõ  Bento  de  Coimbra,  &  fosse  re- 
formado como  os  mais  ;  o  que  tudo  houve  por  bem  o  Papa  Paulo  Quarto  no 
anno  de  1555.  Faleceo  neste  Mosteiro  o  dito  Padre  Frey  Diogo  no  anno  de 
1570.  &  nelle  fez  muitas  obras ;  está  sepultado  na  Capella  mor  da  Igreja  an- 
tiga :  succedeo-lhe  seu  sobrinho  Dom  Joaõ  Pinto  Cónego  Regrante  de  Saiito 
Agostinho,  nam  por  renuncia  do  tio,  mas  por  Bulias,  que  lhe  alcançarão  seus 
irmaõs  em  Roma ;  governou  dez  annos,  &  deixou  o  Mosteiro  por  mandado  del- 
Rey com  certa  pensão,  que  se  lhe  satisfaria  no  Convento  de  Caràmos  da  sua 
Ordem,  aonde  se  recolheo  pelos  annos  de  1570.  em  que  entrou  a  reforma,  & 
Abbades  triennaes  por  Bulia  do  Papa  S.  Pio  Quinto.  Tinha  este  Convento,  nam 
ha  muitos  annos,  muita  renda,  particularmente  na  Província  de  Trás  os  Mon- 
tes, aonde  as  repartia  pelo   meyo  com  os  Duques  de  Bragança,  em  razão    que 
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Vasfo  Gon(^'alves  Barroso  primeiro  marido  de  Dona  Leonor  de  Alvim,  que  de- 
pois casou  com  o  condestal^Ie  Dom  INuno  Alvarez  Pereira,  deixou  todos  seus 
bens  (que  eraõ  muitos  os  que  possuía)  a  este  Convento,  aonde  se  sepultou,  & 
os  da  mulher  passarão  à  Casa  de  Bragança  por  casamento  de  Dona  Brites  Pe- 
reira, sua  íilha  herdeira,  &  do  Condestable,  com  o  primeiro  Duque  o  Infante 
Dom  Affonso.  Tinha  grandes  Quintas,  alheàraõ-se  humas,  emprazàraõ-se  ou- 
tras, &  alem  do  muito  que  lhe  tiraõ  nos  sahidos,  que  importaõ  três  mil  & 
(piinhentos  cruzados  para  Coimbra,  fica  com  mais  de  três  mil  cruzados  de  ren- 
da com  as  Igrejas  annexas,  de  que  sustenta  trinta  Frades.  A  Igreja  he  l)em  or- 
nada com  muitas  relíquias,  apresenta  Cura  secular,  que  tem  de.  renda  oitenta 
mil  reis,  &  consta  a  Freguesia  de  quatrocentos  vísinhos.  Tem  Couto  grand(> 
com  Juiz  no  Civel,  &  Orfaõs,  a  quem  o  Dom  Abbade  dá  juramento,  &  passa 
carta,  &.  faz  Almotacel,  Mordomo,  Coudel,  jurados,  &  Quadrilheiros  ;  saõ  seus 
os  direitos  Reaes,  &  penas  delles,  &  o  mesmo  Prelado  he  Ouvidor  para  qdem 
se  appella  do  Juiz:  no  Oime  he  o  do  Concelho,  a  que  vay  assistir  o  do  Cou- 
to: os  mais  Oííiciaes  saõ  os  do  termo,  com  que  anda  unida  a  companhia  do 
Couto. 

Couto  de  Ahbadim, 

ijaõ  Jorge  de  Abbadím,  Abbadia,  que  rende  duzentos  mil  reis,  a  qual  apre- 
senta Gonçalo  Lopes  de  Carvalho,  moço  fidalgo  da  Casa  Real,  &  Cavalleiro  do 
Habito  de  Christo,  senhor  deste  Couto,  &  do  de  Negrellos,  em  que  apresenta 
somente  Porteiro.  Tem  Juiz  ordinário,  &  Orfaõs,  em  cuja  eleição  annual  pre- 
side o  senhor  desta  terra :  os  mais  Oííiciaes  saõ  do  Concelho.  Tem  Capitão  à 
parte,  &  consta  de  cento  &  trinta  vísinhos :  ElRey  Dom  Manoel  lhe  deu  fo- 
ral em  Lisboa  aos  doze  de  Outubro  de  1514.  Aqui  está  huma  Torre  antiga 
coroada  de  ameyas,  que  diz  Frey  Francisco  Brandão  na  Monarchia  Lusitana, 
part.  6.  liv.    48.   cap.  19.  ser  o  solar  dos  Badins. 


«z:^/^^ 


Do  Concel/w  de  Roças. 


E 


stá  para  a  parte  do  Norte  cinco  legoas  de  Guiinaraens,  &  quatro  da  Cidade 
de  Braga :  ElBey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral  em  Lisboa  a  vinte  &  três  de  Ou- 
tubro de  1514.  Foy  senhor  delle  Fernaõ  de  Sousa  da  Botelha,  casado  com  Do- 
na Inez  de  Sotomayor,  viuva  de  Lopo  Gomes  de  Abreu,  senhor  de  Regalados, 
&.  Valladares,  &  fdha  do  primeiro  Visconde  Dom  Leonel  de  Lima :  viverão  em 
Guimaraens ;  dos  quaes  descendem  alguns  fidalgos  honrados:  entre  elles  Fran- 
cisco de  Sousa  da  Sylva,  que  vive  naquella  Villa.  Hoje  he  da  Coroa,  tem  Juiz 
ordinário,  &  Orfiiõs,  três  Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho  por  pelouro, 
eldçaõ  trienal  do  povo,  a  que  preside  o  Corregedor  de  Guimaraens;  hum  Mei- 
rinho, que  f^erve  de  Carcereiro,  eleito  cada  anno  pela  Camará  ;  dous  Almota- 
ceis,  Distribuidor,  Enqueredor,  &  Contador,  três  Escrivães  do  Judicial,  &  No- 
tas, &  hum  Escrivão  da  Camará,  &  Almotaçaria,  &  outro  das  Sizas,  que  tam- 
bém o  he  de  Villa-boa  da  Roda  com  o  mesmo  Juiz  de  Roças;  todos  data  delRey. 
Recolhe  bastante  pão,  vinho,    frutas,  castanha,  mel,  &  tem  muitos  gados,  cria- 
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çào  de  ogoas,  caça,  &  pesca  nos  regatos  de  trutas,  bogas,  &  escalhos.  Tem  hum 
Capitão,  &  as  dua«  Freguesias   seguintes. 

S.  Salvador  de  Rocas,  Abbadia,  tem  cento  &  sessenta  visinhos  :  foy  Mostei- 
ro de  Frades  Bentos,  &  no  anno  de  1195.  fez  João  Paes  doação  delle  a  Dom 
Martinho  Arcebispo  de  Braga,  dahi  passou  aos  Abreus,  senhores  de  Regalados, 
que  he  da  sua  apresentação,  como  ha  poucos  annos  o  fez  Joaõ  Pinto  Pereira, 
íidalgo  da  Casa  Real,  &  morador  no  Bom  jardim  da  Cidade  do  Porto,  por  ser 
desta  família:  rende  esta  Igreja  com  a  annexa  de  Aboim  em  Cabeceiras  de 
Basto  mais  de  seiscentos  mil  reis.  Aqui  cstà  a  Torre  do  Bayrro,  que  teve  cár- 
cere, de  que  era  senhor  o  dito  Fernão  de  Sousa  da  Botelha  :  he  morgado  de 
Gervásio  de  Pena  de  Miranda  por  herança  dos  Mirandas  de  Guimaraens.  No 
lugar  da  Lama  está  outra  Torre  mais  moderna,  que  possue  António  Machado 
Coelho  ;  &  na  Aldeã  de  S.  Pedro  estaõ  humas  boas  casas,  onde  morou  Diogo 
Alvarez  Corrêa  daqui  natural,  que  foy  Cabo  de  hum  troço  de  gente  na  de  AÍ- 
cacere,  em  que  peleijou  com  grande  valor,  tendo  suas  próprias  tripas  na  mão 
esquerda. 

Santa  Maria  dos  Anjos,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  cem  mil  reis,  tem  qua- 
veuUx  visinhos. 


Do  Concelho  de  Villa-Boa  da  Roda. 


H 


e  delRey,  tem  Juiz  ordinário,  &  Orfaõs,  dous  Vereadores,  &  Procurador  do 
Concelho  feitos  por  pelouro,  eleição  -do  povo  de  três  em  três  annos,  a  que  pre- 
side o  Corregedor  de  Guimaraens,  dous  Escrivaens,  que  servem  em  tudo,  só  o 
da  Cainara  anda  unido  a  hum,  Distribuidor,  Enqueredor,  &  Contador,  hum  Al- 
motacel  feito  pela  Camará,  &  hum  Meirinho,  que  he  Carcereiro,  todos  data  del- 
Rey. Recolhe  paõ,  vinho,  &  tem  muitos  gados,  caças,  &  pescas  no  rio  Ave,  & 
nos  regatos.  ElRey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral  em  Lisboa  a  oito  de  Agosto  de 
1544.  tem  cento  &  trinta  visinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de 
Santiago  de  Guilhofrey,  Commenda  de  Christo,  &  Reytoria  do  Ordinário,  que 
rende  cento  &  quarenta  mil  reis  com  Coadjutor,  a  quem  daõ  oito  mil  reis,  & 
sessenta  alqueires  de  paõ,  que  tudo  importará  quarenta  mil  reis,  &  para  o  Com- 
mendador  com  a  annexa  de  S.  Payo  de  Brunhães  em  Lanhoso  duzentos  mil  reis. 


^^m.3E». 


Do  Concelho  de  Vieira. 


C 


hamou-se  este  Concelho  antigamente  Vernaria,  fica  para  o  Norte   quatro  le- 
goas  de  Braga,  &  o  divide  da  Provincia  de  Trás  os  Montes  a  grande  serra  da 
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Cabreira:  ElRey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral  em  Lisboa  a  15.  de  Novembro  de 
i514.  tem  Juiz  ordinário,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  por 
pelouro,  eleição  triennal  do  povo,  a  que  preside  o  Corregedor  de  Guimaraens 
com  appellaçaõ  ao  Ouvidor  do  Donatário,  quatro  Tabeliaens,  que  alternativa- 
mente escrevem  no  Civel,  publico,  &  Notas  no  Couto  de  Cerzedello  em  La- 
nhoso :  Escrivão  das  Sizas,  Contador,  Distribuidor,  &  Enqueredor ;  Escrivão  da 
Camará,  &  Almctaçária,  Meirinho  annual  feito  pela  Camará,  Juiz  dos  Orfaõs 
com  seu  Escrivão,  todos  data  delRey,  &  hum  Escrivão  do  Ouvidor,  que  apre- 
senta o  senhor  desta  terra.  Tem  dous  Capitaens,  &  hum  Sargento  mór  feitos 
pelo  Donatário,  que  he  Capitão  mór.  Recolhe  bastante  paõ,  vinho,  frutas,  mui- 
ta castanha,  gados  de  toda  a  casta,  muito  mel,  caça,  &  pescas  no  Ave,  que 
se  principia  nesta  serra  da  Cabreira  na  fonte  Ave.  He  senhor  deste  Concelho 
António  Luis  Pinto  Coelho,  de  quem  já  tratamos  no  Concelho  de  Felgueyras : 
tem  as  Freguesias  seguintes. 

S.  Joaõ  de  Vieira  foy  Mosteiro  de  Freiras  de  S.- Bento,  fundado  por  Adul- 
fo,  Conde  de  Vieira,  &  sua  mulher  Dona  Tareja,  pays  de  Santa  Senhorinha,  que 
professando  nellé,  sendo  Abbadeça  Dona  Godinha  Monja  de  S.  Bento,  delle  se 
foy  com  suas  companheiras  para  o  Convento  de  Santa  Senhorinha  de  Basto, 
que  seus  parentes  lhe  edificarão.  He  Reytoria,  que  rende  cento  &  cincoenta  mil 
reis,  &  a  apresenta  Martim  Teixeira  Coelho,  senhor  da  Teixeira.  Aqui  ha  en- 
tre este  Castello,  &  o  de  Lanhoso  ruinas  do  Castello  de  Pena  Mourinha,  que 
o  foy  no  tempo  dos  Mouros  :  em  huma  lapa,  que  tem,  cabem  duas  tropas  de 
cavallo,   ou  mil  infantes.  Tem  esta  Freguesia  duzentos  &  dez  visinhos. 

S.  Payo  da  Eyra  Vedra  foy  annexa  do  Mosteiro  de  S.  Joaõ,  passou  a  Abba- 
dia,  que  apresentavaõ  os  moradores  por  doaçaõ  sua,  depois  entrarão  neste  Pa- 
droado os  senhores  da  Casa  de  Cirgude,  &  o  tirou  por  demanda  a  Martim  Tei- 
xeira Coelho,  Dom  Francisco  de  Sousa,  Capitão  da  guarda  de  S.  Magestade, 
que   nella  apresenta  Abbade  :   tem  oitenta   visinhos. 

S.  Juliaõ  de  Taboaças,  a  que  chamarão  as  três  Igrejas,  por  ser  esta  três  wi- 
zes  fundada  em  varias  partes  da  Freguesia,  he  Abbadia  do  Padroado  Real, 
rende  cento  &  sessenta  mil  reis,  tem  oitenta  &  dous  visinhos.  Aqui  fazem  boa 
louça  de  fogo. 

Santo  Estevão  de  Cantarlaens,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  noventa  visinhos.  Aqui  ha  ruinas  de  hum  Castello,  chamado  o  Castro  do 
Villa-verde,  que  hoje  dizem  de  Villa-seca,  &  com  estar  em  hum  alto,  por  bai- 
xo delle  vay  huma  mina  distancia  de  mil  passos  geométricos,  pela  qual  os  ca- 
vallos   vinhaõ   beber  ao  Ave. 

Santa  Maria  do  Pinheiro,  Abbadia  da  Mitra,  rende  oitenta  mil  reis,  tem  qua- 
renta &  dous  visinhos,  fora  os  Meeyros  de  Corte  Garça,  que  vaõ  hum  anno  a 
S.   Joaõ,   outro  a  esta   Igreja-. 

S.  Payo  de  Villarchaõ,  Abbadia  da  Mitra,  rende  noventa  mil  reis,  tem  cin- 
coenta visinhos.  Daqui  vay  o  carvão  para  Braga,  que  fazem  nesta  serra  da  Ca- 
breiraw 


í) 


Do  Concelho  de  Monte  Longo. 


uas  legoas  de  Guimaraens  entre  o  Norte,  &  o  Nascente  tem  seu  assento  este 
Concelho,  de  que  he  cabeça  a  Villa  de  Fafe,  que  tem  huma  só  rua,  aonde  está 
a  Casa  da  Gamara,    &  Cadea.  ElRey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral  em  Lisboa  a 
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5.  de  Novembro  de  1513.  foraõ  senhores  delle  os  Cunhas,  Coutinhos,  &  depois 
destes  passou  aos  Condes  de  Basto,  &  agora  he  dos  Portugaes,  Condes  de  Vi- 
mioso, por  casamento  da  Condeça  Dona  Maria  de  Albuquerque  com  o  Conde 
Dom  Miguel  de  Portugal.  Tem  dous  Juizes  Ordinários,  dous  Vereadores,  hum 
Procurador  por  pelouro,  &  eleição  do  povo  de  três  em  três  annos,  a  que  pre- 
side o  Corregedor  de  Guimaraens,  dous  Almotaceis,  Meirinho,  que  he  Carce- 
reiro, eleição  annu-al  da  Camará,  três  Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas,  Dis- 
tribuidor, Enqueredor,  &  Contador,  Escrivão  da  Camará,  &  Almotaçaria,  Juiz 
dos  Orftiõs  com  seu  Escrivão,  outro  das  Sizas  do  Concelho,  Coutos,  &  Honra 
com  ordenado  no  Almoxarifado  de  Guimaraens,  &  Porteiro  pela  Camará  ;  to- 
dos apresenta  ElRey,  sendo  que  os  fazião  os  Condes  de  Basto.  He  fértil  de  tri- 
go, vinho,  algum  azeite,  muitos  gados  de  toda  a  sorte,  mel,  caça,  &  pescas 
em  três  regatos,  que  neíle  nascem,  &  formão  o  Vizella.  Tem  feira  em  Fafe  no 
primeiro   do  mez,  &  em  Pica  aos  18.   consta  das  Freguesias  seguintes. 

Santa  Eulália  de  Fafe,  foy  Mosteiro,  não  alcançamos  de  que  Ordem,  en- 
íendomos  que  foy  fundado  por  algum  fidalgo  dos  do  appeUido  Fafez ;  porque 
dizem  ser  este  o  solar  desta  famiíia,  &  que  daqui  foy  sciíhor  Dom  Godinho 
Fafcz,  íilho  primeiro  de  Dom  Fafez  Luz,  Rico  homem,  &  Alferes  do  Conde 
Dom  Henrique,  &  que  esta  Villa,  &  Freguesia  tomarão  dellc  o  nome  :  extin- 
guio-se,  o  quando  não  sabemos,  &  se  unio  ao  Mosteiro  de  S.  Marinha  da  Cos- 
t:í,  que  nclle  apresenta  Cura,  com  noventa  mil  reis  de  renda,  &  para  os  Fra- 
des Jeronynios  com  sabidos  mil  cruzados.  Tem  esta  Freguesia  cento  &  ein- 
coenta  visinhos,  &  nella  ha   exceilente   pedra   para  edifícios. 

S.  Martinho  de  Erniil,  Vigairaria  do  Convento  de  Pombeiro,  que  ao  todo 
renderá  sessenta  mil  reis,  &  para  os  Frades  cento  &  trinta  mil  reis ;  tem  cem 
visinhos. 


Honra  de  Cepâes. 


i^am  Mamede  de  Cepães,  Vigairaria  do  mesmo  Convento,  que  rende  seten- 
ta mil  reis,  &  para  os  Frades  cento  ^  cincoenta  mil  reis :  tem  cento  &  qua- 
renta visinhos.  Deraõ  o  Padroado  desta  Igreja  ao  Convento  de  Pombeiro  os 
Infantes  AíFonso  Sanches,  &  sua  mulher  Dona  Tareja  em  6.  de  Outubro  de 
1318.  por  nelle  estar  sepultado  seu  sogro,  &  pay  Dom  Joaõ  Affbnso  de  Albu- 
querque Òí  Menezes,  Conde  de  Barcellos,  &  Mordomo  mor  delRey  Dom  Di- 
niz. Tem  hum  Juiz,  que  faz  o  povo,  &  hum  Escrivão,  que  serve  cm  tudo,  da- 
ta do  Conde  de    Unhaõ,  senhor   desta  Honra. 

Santa  Maria  de  Antime  foy  Abbadia  do  Padroado  Real,  &  delia  Abbade  o 
Doutor  Joaõ  Pinheiro,  Deaõ  da.Capella  Real  em  tempo  delRey  Dom  Manoel, 
em  que  se  fez  Commenda  de  Christo  na  familia  de  Pinheiros,  data  da  Casa  de 
Bragança ;  he  hoje  Reytoria,  que  apresentaõ  os  Duques  de  Bragança,  rende 
eein  mil  reis,  &  para  o  Commendador  com  duas  annexas  trezentos  mil  reis,  tem 
setenta  visinhos. 

Santo  André  de  Teyvaens,  Vigairaria  do  Convento  de- Palme  de  Frades  Ben- 
tos, rende  ao  Vigário  cincoenta  mil  reis,  &  para  o  Mosteiro  trinta  mil  reis,  tem 
vinte  &  cinco  visinhos. 

S.  Martinho  de  Quinchaens,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  setenta  &  cinco  visinhos. 

Santa  Maria  de  Ribeiros,  Vigairaria  do  Mosteiro  das  Freyras  de  Santa  Clara 
de  Guimaraens,  que  rende  cincoenta  mil  reis,  &  para  as  Freyras  com  foros  de 
duzentos  mil  reis,  tem  cincorenta  visinhos. 

S.  Thomé  de  Esturaõs,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  trezentos  mil  reis,  tem 
cento  &  seié  visinhos. 

Santa  Eulaha  de  Revelhe,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  duzentos 
mil  reis,  tem  trinta  &  cinco  visinhos. 
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Santo  Estevão  do  Vinhos,  Yigairaria  que  apresenta  o  Reytor  de  S.  Thomè  de 
Travaços  no  termo  de  Guimaraens,  rende  ao  todo  quarenta  mil  reis,  &  para  o 
Commendador  cem   mil  reis,  tem  trinta  &  seis   visinhos. 

Santa  Comba,  Abbadia  que  apresentaõ  Joaõ  Pinto,  senhor  da  Casa  do  Bom 
Jardim  na  Cidade  do  Porto,  &  António  da  Costa  da  mesma  Freguesia,  rende 
duzentos  mil  reis,   tem   trinta   visinhos. 

S.  Martinho  de  Medello,  Yigairaria  do  Hospital  de  S.  Marcos  da  Cidade  de 
Braga,  rende  quarenta  mil  reis,  &  para  o  Hospital  oitenta  mil  reis,  tem  vinte 
&    hum   visinhos. 

S.  Bertholameu  de  S.  Gens,  antigamente  chamado  de  Giaens,  foy  Mostei- 
ro da  Ordem  de  S.  Bento,  fundado  por  Dom  Rodrigo  Frojás,  &  dado  aos  Mon- 
ges deste  Santo ;  depois  ElRey  Dom  Affonso  Henriques  o  tirou  a  estes,  &  o 
deu  aos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agostinho  no  mesmo  tempo,  em  que  lhes 
deu  o  Mosteiro  de  Tolões,  &  S.  Torcato ;  &  vindo  ao  poder  do  Commendata- 
rio  Joaõ  de  Barros,  elle  o  nomeou  á  Collegiada  de  Guimaraens,  como  fez  aos 
mais.  Tem  esta  Freguesia  duzentos  &  trinta  visinhos,  &  a  Igreja  hum  Vigário 
com  três  Benefícios  simples,  que  rende  cada  hum  cem  mil  reis,  tudo  apresen- 
tação  do  Cabido  daquella  Real   Collegiada. 


CoíUo  de  Moreijrá  de  Rei/ 


H 


e  este  Couto  da  Coroa  Real,  &  privilegiado  das  Tabaas  verinelhas  de  Nossa 
Senhora  da  Oliveira,  tem  cento  &  setenta  visinhos  com  hiiiíia  Parochia  da  in- 
vocação do  S.  Martinho,  Commenda  de  Christo,  &  Rcytoria  do  Padroado  Real, 
que  rende  cem  mil  reis,  &.  para  o  Commendador  duzentos  mil  reis.  Assistem  ao 
seu  governo  civil  hum  Juiz  Ordinário,  &  Orfaõs  por  eleição  do  povo  de  três 
em  três  annos,  dous  Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho,  Meirinho  annual  peio 
povo,  &  hum  Escrivão,  data  delRey,  que  serve  em  tudo,  hum  Almotaeel,  Dis- 
tribuidor,   Enqueredor,  &  Contador. 

Couto  de  Pedra  ido, 

kjaõ  senhoras  deste  Couto  as  Freyras  de  Arouca  da  Ordem  de  S.  Bernardo  :  tem 
Juiz  ordinário  do  Civel,  &  Crime,  hum  Vereador,  &  Procurador  do  Concelho  fei- 
to por  eleição  do  povo,  &  .pelouro  de  três  em  três  annos,  hum  Escrivão,  ([ue 
serve  em  tudo,  data  delRey ;  o  Juiz  também  o  he  dos  Orfaõs;  &  appella-se 
daqui  para  o  Porto  :  nem  toda  a  Freguesia  he  Couto.  Tem  huma  igreja  Pa- 
rochial  da  invocação  de  S.  Bento,  Vigairaria  annexa  do  Mosteiro  de  Santa  Se- 
nhorinha de  Basto,  que  renderá  quarenta  mil  rc^is.  &  para  o  Morgado  da  Tay- 
pa  setenta   mil   reis,   tem  sessenta  visinhos. 


Do  Concelho  da  Ribeira  de  Soas. 


F 


;  ica  este  Concelho  para  o  Norte  ao  pè  da  serra  do  Gerês,  aonde  se  criaõ  cabras 
bravas,  que  se  naõ  achaõ  em  outra  alguma  terra  de  Portugal :  saõ  animaes  gran- 
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des,  &  quando  os  machos  andaõ  no  cio,  envestein  cora  fúria á  gcnlc:  pastaõ  com 
nuúla  cautela,  porque  cm  quanto  huns  andaõ  pastando,  csíaõ  outros  de  vigia,  & 
tanto  que  sentem  gente,  daõ  hum  bramido  aos  mais,  &  rccolhendo-se  todos  às 
grutas,  em  que  hal)itaõ,  ficaõ  tain  livres,  que  se  lhes  naõ  pode  fazer  dano;  & 
para  se  chegar  a  matar  algum  delles,  he  com  muita  industria,  &  pegnndo  em  al- 
gum, de  tal  modo  se  amua,  que  logo  morre,  por  naõ  querer  comer. 

Criaõ-se  também  nesta  serra  muitas  Águias  Reaes,  Falcoens,  &  outra  muita 
casta  de  aves  de  rapina,  Javalis,  Lobos,  &:  outros  bichos :  tem  muita  quantidade 
de  arvores  de  excessiva  grandeza,  &  de  muita  estimação,  &  tam  desconhecidas, 
que  quem  as  vè,  lhes  pocm  o  nome,  que  lhe  parece,  por  dizer  ter  visto  outras 
semelhantes  fora  do  Keyno:  delias  se  aproveita  pouca  gente  pelo  custo,  que  fa- 
zeiu,  para  se  tirarem  dentre  as  penhas,  em  que  a  natureza  as  produzio  :  de  algu- 
mas se  fazem  leitos,  &  outras  obras  semelhantes  de  muito  melhor  lustro,  que  de 
])ao  do  ilrasil;  &  também  se  achaõ  outras,  que  dào  ílores  som  fruto  muito  engra- 
çadas em  cores,  &  cheiro,  &  se  tem  por  cousa  averiguada,  que  em  nenhuma  par- 
te deste  Reyno  se  achão  outras  córneo  ellas.  Tem  esta  serra  do  Geres  dous  rios, 
que  saõ  o  ilomem,  &  Cavado,  em  que  morrem  muitos  salmoens,  iampreas,  ex- 
cellentes  trutas,  &  grande  quantidade  de  bogas. 

A  este  Concelho  deu  foral  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  aos  26.  de  Julho  de 
1515.  he  de  bom  clima,  &  dá  boas  novidades  de  paõ,  vinho,  azeite,  muita  casta- 
nha, boas  frutas,  mel,  muitos  gados  détoda  a  casta,  perdizes,  &  coelhos  sem  con- 
to. Os  Condes  de  Unhaõ  se  intitulão  senhorc\s  deste  Concelho,  &  mandando  pf)r 
nelle  pelourinho,  pelos  annos  de  107:2.  com  su;is  Armas  dos  Sylvas,  que  saõ  hum 
Leão,  os  moradores  as  picarão  no  anno  seguinte  com  pretexto  zeloso,  de  que  erào. 
Po!  lUguezes,  &  não  Castelhanos,  para  consentirem  Armas  delRey  de  Leão.  Sobre 
este  pique  trazem  os  ditos  Condes  d<imanda  com  o  Concelho,  que  se  defende  dian- 
te do  Juízo  da  Coroa,  impugnando-lhe  o  senhorio.- Tem  Juiz  ordinário  com  dous 
Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho  por  pelouro  de  eleição  triennal  do  povo, 
a  que  preside  o  Corregedor  de  Guimaraens,  &  o  Juiz  itd  dia  em  que  toma  a  vara 
dá  hum  bom  jantar  (a  que  chamaõ  Brodeo-Cabrita)  aos  amigos,  &  os  dous  Almo- 
taceis  daõ  outro  de  menos  custo.  Três  Tabehaens  do  Judicial,  &  Notas,  hum  dos 
(juaes  o  he  também  dos  Orfaõs  neste  Concelho,  &  nos  Coutos  de  Parada,  &  Pou- 
sadella,  de  que  os  Condes  saõ  também  senhores.  No  oííicio  de  Escrivão  da  Cama- 
rá, &  Almotaçaria  servem  os  três  Tabeliaens  alternativamonte.  Escrivão  das  Si- 
zas.  Contador,  Distribuidor,  Enqueredor,  &  Juiz  dos  Orfaõs.  Destes  oílicios  huns 
aj)resenta  ElRey,  outros  o  Conde  de  Unhão,  cuja  data  também  anda  em  litigio : 
a  Camará  faz  Meirinho,  que  serve  de  Carcereiro.  Tem  duas  Companhias  com  Ca- 
pitão níór,  &  Sargento  mor,  &  consta  das  Freguesias  seguintes. 

S.  Mamede  de  Caniçada,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis, 
tem  sessenta  visinhos. 

S.  Joaõ  de  Cova,  Al)badia  da  Mitra,  rende  cento  &  quarenta  mil  reis,  (;om 
ametade  de  Villar  da  Veiga,  tem  ^sessenta  visinhos. 

Nossa  Senhora  do  Rosário,  Vigairaria  annexa  a  (valamonde,  que  renderá  para  o 
Vigário  quarenta  mil  reis,  &  para  oAbbade  setenta  mil  reis,  tem  sessenta  visinhos. 

S.  Cens  de  Calamondc,  Abbadia  da  Mitra,  rende  com  a  annexa  cento  Ò:  cin- 
coenta inil  reis,  tem  setenta  visinhos.  Aqui  estão  as  voltas  de  Calamonde,  cousa 
enfadonha  de  passar ;  porque  em  pouca  distancia  de  huma  terra  a  outra  ha  hum 
dilatado  caminho,  pelos  muitos  recôncavos,  que  em  repetidos  valles  fazem  aquel- 
les  outeiros,  &  com  continuo  perigo  de  grandes  precipicios,  que  muitos  tem  ex- 
perimentado em  notáveis  desgraças. 

S.  Martinho  da  Ventosa,  Abbadia  da  Mitra,  rende  com  as  annexas  de  Villar 
da  Veiga,  &  Soengas,  duzentos  &.  cincoenta  mil  reis,  tem  cincoenta  visinhos. 

Santo  António  de  Villar  da  Veiga  fica  alem  do  Cavado   da  parte  do  Norte  na 
serra  de  Geròs,  he  Vigairaria  annexa  à   Igreja   de  S.  Martinho   da  Ventosa,  que 
19  I.  vol. 
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iiprcsentào  os  Abbades  com   o  de  S.  Joaõ  da  Cova,  rende  ao   todo  quarenta  mil 
reis,  &  para  o  Ahbade  outro  tanto. 

S.   Martinho  de  Soengas,  Vigairaria  da  Ventosa,  rende  trinta  mil  reis,  &  para 
o  Abi)ade  quarenta  mil  reis,  tem  dez  visinhos. 

Conto  de  Parada  de  Bouro. 


s 


am  Julião  de  Parada  de  Bouro,  Abbadia  dos  Condes  de  Unhão,  de  que  por  Bui- 
las  Apostólicas  comem  o  quinto  dos  dizimos,  tem  cincoenta  visinhos.  JNo  rio  Ca- 
vado, aonde  confina  com  Santa  Marta  de  Bouro,  tem  ruínas  de  huma  ponte  de 
três  arcos,  cousa  admirável,  que  dizem  ser  obra  dos  Romanos.  Esta  P'reguesia  he 
Couto,  &  o  deu  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  a  Dona  Maria  Paes  Ribeira,  &  aos 
tilhos,  que  delia  tinha  :  hum  dos  quaes  era  D.  Constança  Sanches,  que  deu  o  seu 
íjuinhão  à  sua  pupilla,  &  sobrinha  a  infanta  Dona  Sancha,  que  morreo  em  Sevi- 
lha, filha  delRey  Dom  AíFonso  o  Terceiro.  Por  casamento  entrou  nos  Menezes, 
fundadores  do  Convento  de  Villa  do  Conde,  &  por  esta  causa  este  Couto,  &  o  de 
Pousadella  foram  algum  tempo  das  Freyras,  do  qual  saõ  senhores  os  Condes  de 
Unhaõ,  por  descenderem  de  Dona  Brites  de  Menezes,  filha  de  Dom  Martinho  de 
xMenezes,  senhor  de  Cantanhede,  que  foy  segunda  mulher  de  Ayres  Gomes  da  Syl- 
va,  Regedor  da  Justiça,  &  Alcayde  mor  de  Montemor  o  Velho.  Tem  Juiz  ordiná- 
rio do  Crime,  &  Civel,  hum  Vereador,  &  Procurador  do  Concelho  por  pelouro  dé 
eleiçam  do  povo  de  três  em  três  annos,  a  que  preside,  &  confirma  o  Corregedor 
de  Guimaraens,  servem  nelle  no  Judicial,  &  Notas,  &  Camará  os  Tabeliaons  da 
Ribeira  de  Soas,  &  assim  os  das  Sizas,  Juiz,  &  Escrivão  dos  Orfaõs. 

Santo  André  de  Frades,  Abbadia  do  Conde  de  Unhaõ,  de  que  leva  também  O 
quinto  dos  dizimos,  tem  vinte  &  cinco  visinhos. 

Santo  André  de  Friande,  Vigairaria  annexa  à  Commenda  de  Verim,  que  apre- 
senta o  Reytor,  tem  quarenta  visinhos. 


Do  Concelho  de  Lanhoso. 


Ires  legoas  de  Guimaraens  para  o  Norte,  &  duas  de  Braga  tem  seu  assento  o 
Concelho  de  Lanhoso,  de  que  he  cabeça  a  Villa  da  Povoa,  a  quem  deu  foral  El- 
Rey Dom  Diniz,  estando  em  Coimbra,  a  25.  de  Abril  de  1292.  dizem  ser  povoa- 
çam  dos  Ozorios,  senhores  de  Cabreira,  &  Ribeira,  porque  nella  viverão  seus  des* 
cendentes,  como  diz  o  Conde  Dom  Pedro  titul.  53.  &  Lavanha  foi.  332.  &  tam- 
bém os  Fafez  aqui  devião  ter  muito,  ou  parte,  pois  se  appellida  desta  terra  o 
Conde  Dom  Pedro  Sarrazim  de  Lanhoso,  cujo  neto  Fafez  Luz,  diz  Lavanha,  ser 
daqui  senhor :  depois  foram  senhores  delle  os  Cunhas,  &  hoje  he  do  Conde  de 
Sabugal,  Meirinho  mór  do  Reyno.  Tem  Juiz  ordinário,  três  Vereadores,  &  Pro- 
curador do  Concelho,  feitos  por  pelouro  de  eleiçam  triennal  do  povo  a  que  presi- 
de o  Ouvidor  do  Conde,  &  lhes  passa  carta ;  dous  Almotaceis,  quatro  Tabeliaens, 
Escrivão  da  Camará,  &  Almotaçaria,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  Distribui- 
dor, Enqueredor,  &  Contador,  Meirinho,  que  serve  de  Carcereiro.  Todos  estes 
officios  apresenta  o  Conde,  &  só  o  Escrivão  das  Siías  he  data  delRey.  Produz 
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muitos,  &  bellos  frutos  de  paõ,  vinho,  azeite,  frutas  temporans,  &  de  pendura, 
iinho,  castanha,  &  tem  muitos  irados  de  toda  a  casta,  oaça,  &  pesea  nos  rios  (la- 
vado, Ave,  &  Ponlido.  Tem  três  Companhias  com  Capitão  mór,  Ò:  Sarircnto  mor. 
Ha  neste  Concelho  formosas,  &  presumidas  moças,  tem  feira  franca  todas  as  uhi- 
mas  quartas  feiras  do  niez,  &  [)ela  mayor  parte  d<dle  hia  o  aqueducto,  que  os  Ro- 
manos trouxeraõ  do  rio  Ave  a  Braga.  Constadas  Freguesias  seguintes. 

Santiago  de  Lanhoso,  Commenda  de  Christo,  &  Reytoria,  que  apresenta  o 
Commendador,  rende  cento  &  trinta  mil  reis,  &  para  o  Commendador  com  sabi- 
(?os  trezentos  mil  reis,  tem  sessenta  visinhos.  Aqui  está  o  incxpugnaverCastello  de 
I^anhoso,  fundado  em  huma  áspera,  &  eminente  penha,  com  huma  grande  cister- 
na de  agua,  aonde  está  huma  Capella  de  S.  Caietano,  &  outra  d^  S.  Payo,  aonde 
vaõ  no  Veraõ  em  romaria  nos  Sabbados  à  noite  a  mayor  parte  das  mocas,  nm 
Iheres,  &  homens  daquelle  contorno,  &  voltaõ  no  Domingo  pela  nianhaã  para  ca- 
sa. Dizem  ser  preservativo  para  todo  o  género  de  doença,  particularmente  de  ma- 
leitas. 

S.  Martinho  de  Galegos,  Vigairaria  annexa  ao  Arcediagado  de  Fonte-Arcada, 
lem  trinta  visinhos.  Aqui  viveo  o  Conde  Dom  Fafez  Sarracim  de  Lanhoso,  bom, 
&  Rico  homem,  que  com  muitos  Cavalleiros  seus  vassallos  peleijou,  &  niorreo  na 
de  Agua  de  Mayas  junto  a  Coimbra  diante  de  seu  Rey  Dom  Garcia  contra  Dom 
Sancho  seu  irmão,  Rey  de  Castella  :  succedeo-lhe  seu  filho  Dom  (iodinho  Fafez, 
que  fundou  o  Mosteiro  de  Fonte-Arcada,  como  logo  diremos,  &  o  de  Mohia,  de 
({ue  alem  dos  Fafes,  &  de  outras  famihas  descendem  os  Godinhos,  6:  este  he  seu 
solar  :  tem  por  Armas  o  escudo  pai'tido  em  palia,  o  primeiro  esquaíiuetado  de 
ouro,  &  vermelho,  de  duas  peças  em  faxa  :  o  segundo  esquaquetado  (hí  ouro,  <k 
azul  de  outras  duas  peças  em  faxa  :  fazem  em  todo  ambas  as  palias  de  vinte  peças  : 
timbre  huma  Hydra  de  ouro  de  sete  cabeças,  a  do  meyo  mayor  (pie  as  outras,  & 
seu  resguardo  armado  de  vermelho,  &  azas  estendidas  de  azul.  Outros  trazem  em 
campo  de  prata  cinco  Águias  em  aspa. 

S.  Miguel  de  Yillela,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  sessenta 
visinhos.  Aqui  ha  memoria,  &  ruinas  de  duas  Torres,  aonde  chamão  o  Paço  de 
Villela,  de  que  he  senhor,  (&  de  jnuitos  foros,  que  alli  se  pagão)  Mattheus  Ãíen- 
des  de. Carvalho.  Este  Paço,  &  Toj'res  saõ  o  solar  dos  Yillelas,  de  que  ha  muita 
descendência  neste  Reyno. 

S.  Martinho  do  Campo,  Vigairaria  dos  (^oreiros  de  Braga,  ([ue  rende  ao  todo 
•-piarenía  mil  reis  para  o  Vigário,  &  para  os  Coreiros  cento  &  (juarenta  nnl  reis: 
tem  cincoenta  visinhos.  Aqui  está  a  Casa  da  Mota  com  ruínas  de  huma  Torre  no 
andar  da  casa,  quf  he  o  solar  desta  familia,  &  não  o  Castello  da  Mota  em  Castel- 
la, como  alguns  erradamente  disserão.  Procedem  os  Motas  de  Fernão  Mendes  de 
Gundar,  filho  de  Mem  ile  Gundar,  Capitão  do  tempo  do  Conde  Dom  Henrique. 
Tem  por  Ai*mas  em  campo  verde  cinco  flores  de  Liz  de  ouro  em  aspa,  &  por 
timbre  dous  penachos  verdes  guarnecidos  de  ouro,  &  entre  os  penachos  huma  flor 
de  Liz  de  ouro :  outros  as  esquartelão  com  Leoens  de  prata  coroados  de  ouro  em 
chimpo  vermelho. 

S.  Salvador  de  Louredo  foy  Abbadia  da  Casa  da  Mota,  he  hoje  Vigairaria  do 
Cabido  d(í  Braga,  que  rende  para  os  (-onegos  cem  mil  reis,  &  para  o  Vigário  trin- 
ta mil  reis:  tem  dezoito  visinhos.  Por  cima  desta  Igreja  estão  o  monte  de  wS.  Mi- 
guel, &  o  outeiro  de  Castilhão,  &  outro  chamado  de  Brandiào,  entre  Lanhoso,  & 
o  Couto  de  Pedralva,  menos  de  quarto  de  legoa  da  antiga  CJdade  de  (litania :  tem 
ruínas  de  fortificaçoens,  que  infaílivelmente  íizerão  os  Bracarenses,  para  lhe  aper- 
tarem mais  o  cerco,  quando  a  puzerão  em  sitio,  &  a  ganharão. 

S.  Emiliaõ  foy  Abbadia  da  Casa  da  Mota,  &  hoje  he  Vigairaria  do  C>;ibido  de 
(iuimaraens,  tem  vinte  visinhos. 

S.  Miguel  de  Taíde,  Reytoria  do  Mosteiro  dos  Remédios  de  Braga,  rende  cem 
mil  reis,  &  para  as  Fi-eyras  cento  &  setenta  mil  reis,  tem  sessenta  visinhos.  Da- 
íjui  he   tradição  era   Giíeanes  de  Ataíde,  que  teve  o  solar  de  Villela,  de  que  fica 
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visinho,  ò:  na  verdade  no  Conde  Dom  Pedro  achannos  differeníes  estes  dos  Ciutros 
■Uaides.  Nesta  freguesia  está  a  Capella  de  S.  Bento  de  Donini,  imagem  milagro- 
sa, aonde  ha  feira  nos  seus  dias  duas  vezes  no  anno. 

S.  Martinho  de  Travaços,  Abbadia  do  Padroado  PiCal  com  reserva  do  Ordiná- 
rio quando  não  renuncia,  rende  cento  &.  vinte  mil  reis,  tem  trinta  &  seis  visinhos. 

S.  Payo  de  Brunhaens,  Vigairaria  da  Mitra  annexa  à  Connnenda  de  Santiago 
de  Guilhofrey,  tom  trinta  visinhos. 

S.Bertholameu  da  Esperança,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  vinte  mil  reis, 
tem  trinta  &  dous  visinhos. 

S.  Adrião  de  Soutello,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cem  mil  reis,  tem  vinte  &  cin- 
co visinhos,  que  vivem  em  huma  montanha,  aonde  ha  muita  caça,   &  gados. 

S.  Pedro  do  Cerzedello,  Vigairaria  das  Freyras  de  Vavraõ,  que  apresentaò, 
quando  não  renuncia.  He  Couto  no  Civel  com  Juiz  de  eleição  annualdo  povo,  hum 
Vereador,  &  Procurador,  &  vem  a  clle  escrever  hum  Escrivão  de  Vieira :  no  cri- 
me vay  a  Lanhoso,  tem  setenta  visinhos. 

Santiago  de  Oliveira,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis, 
tem  quarenta  visinhos.  Nesta  Igreja  está  huma  fermosa  Capella  de  Santa  Cruz  feita 
de  bronze,  &.  bem  dourada,  na  qual  ha  muitas  relíquias,  do  santo  Lenho,  da  Cor- 
da de  Christo,  terra  donde  subio  aos  Ceos,  Cabeilos  de  Nossa  Senhora,  de  S.  Ur- 
])ano  Papa,  do  Apostolo  Santiago  Mayor,  de  S.  Bento,  &  de  outros  Santos,  que  se 
])ódeni  ver  na  Bulia  que  alli  ha.  Maiidon-as  de  Roma  para  esta  igreja  pelos  annos 
de  1580.  hum  Religioso  natural  da  Aldeã  do  Bio  da  mesma  Freguesia:  estão  me- 
tidas em  hum  sacrário  com  duas  chaves,  que  tem  agora  o  A])bade  para  facilitar 
aos  Romeiros  o  verem-aas.  Tem  Jubileo  perpetuo  em  dia  de  Santa  Cruz  de  Mayo, 
ò^  de  Santiago  Mayor :  obrão  infinitos  milagres,  particularmente  nos  mordidos  de 
caens  danados,  &  cm  todos  os  mais  achaques,  &  enfermidades,  como  continua- 
mente se  vem. 

Couto  de  Fonle" Arcada, 

L^am  Salvador  de  Fonte- Arcada  foy  Mosteiro  de  Frades  Bentos,  fundado  em  lu- 
gar tertil,  &  aprazível  por  Dom  Godinho  Fafes  pelos  annos  de  10G7.  que  era  pay 
do  Bico-homem,  Dom  Fafes  Luz,  Alferes  mor  do  Conde  Dom  Henrique,  &  filho 
do  Conde  Dom  Fafes  Sarrazim  de  Lanhoso,  também  Rico-homem,  cujo  solar,  & 
morada  foy  em  S.  Martinho  de  Galegos,  como  já  dissemos.  O  primeiro  Abbade 
deste  Mosteiro  foy  Frey  João,  que  viveo,  .&  morreo  com  opinião  de  Santo  no 
anno  de  1082.  permaneceo  com  Religiosos  até  o  tempo  do  Arcebispo  Dom  Fer- 
nando da  Guerra,  &  achamos-lhe  Dom  Abbade  Monge  no  anno  de  1437.  chama- 
do também  Dom  Fernando,  confirmado  por  este  Arcebispo,  &  foy  o  ultimo  que 
teve:  por  cuja  renuncia  o  apresentou  o  Arcebispo  em  hum  Clérigo  no  anno  de 
1455.  dalli  a  dez  annos  o  mesmo  iVrcebispo  creou  nelle  para  a  sua  Sè  hum  bom 
Arcediagado,  que  nella  tem  Cadeira  com  obrigação  de  duas  Missas  cada  anno, 
huma  em  dia  de  S.  Pedro,  &  S.  Paulo,  &  outra  em  dia  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição. Tem  dous  Vigários,  que  apresenta  o  Arcediago,  quando  não  renuncião : 
importa  a  cada  hum  mais  de  sessenta  mil  reis,  curão  nesta  igreja,  &  na  de  S. 
Martinho  de  Galegos,  rende  com  a  dita  annexa,  &a  de  Santa  Marinhada  Arosa 
em  Guimaraans,  &  as  oífertas  da  Capella  de  S.  Sylvestre  em  seu  dia  na  Fregue- 
sia de  Friande,  passaes,  &  sabidos  perto  dè  hum  conto:  he  data  do  Arcebispo 
com  reserva :  teve  mais  três  Igrejas,  que  se  lhe  desannexàrão,  como  forão  Villela, 
Oliveira,  &  S.  Gens  de  Calvos,  &  agora  saõ  Abbadias  da  Mitra,  &  muitos  bens, 
que  se  desencaminharão  por  vários  modos  para  muitas  pessoas.  Tem  esta  Fregue- 
sia cento  &  quarenta  visinhos,  &  a  mayor  parte  delia  he  Couto, de  que  he  senhor 
o  Arcediago,  aonde  apresenta  Juiz  do  Civel,  &  Órfãos,  hum  Procurador,  &  Ouvi- 
dor: vem  escrever-lhes  dous  Escrivaens  do  Concelho  hum  anno,   outros  dous 
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o  seguinte.    Nos  Orfuõs  escreve  o  qtve  he  do    termo:    no  eriíne  perlciicc   ao  Juiz 
ordinário  da  Povoa. 

S.  Gens  de  Calvos,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  cineoenta 
visinhos. 

Saiita  Maria  de  Renduíinho,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  àa  cincoenta 
mil  reis,  tem  cincoenta  &  seis  visinhos. 

Santo  Estevão  de  Geras,  Abbadia  do  Conde  de  Sabugal,  rende  com  a  annexu 
seguinte,  trezentos  mil  reis,  tem  vinte  &  cinco  visinhos.  Aqui  está  a  Torre  de  Ber- 
redo,  solar  desta  familia  descendente  dos  Ozorios,  Ribeiros,  &  Ribeiras,  senhores 
desta  Quinta,  &  da  mesma  Casa,  (juc  possuio  D.  Martim  Paes  Ribeiro,  o  primei- 
ro que  fez  delia  Honra,  donde  seus  descendentes'  tomarão  o  appellido.  Andão  liados 
com  os  Pereiras,  porque  Dona  Maria  de  Berredo,  filha  de  Gonçalo  Annes  de  Ber- 
redo,  casou  com  Ruy  Vasques  Pereira,  6l  daqui  nasceo  o  chamarem-se  hoje  os 
desta  familia  Pereiras  de  Berredo.  Tem  por  Armas  em  campo  azul  hum  baluarte 
de  prata  ardendo  em  fogo  sobre  huma  rocha,  timbre  a  mesma  torre.  Aqui  está 
também  a  Quinta  de  Paços,  que  era  honrada  em  tempo  delRey  Dom  Diniz,  por  ser 
de  Dona  Tareja  Paes  Bugalha,  irmãa  de  Ruy  Paes  Bugalho. 
"  Santa  Tecla,  Vigairaria  Ordinária,  que  apresenta  o  Abbade  de  Santo  Estevão 
<le  Geras,  de  quem  he  annexa,  tem  trinta  &  seis  vivsinhos.    • 

S.  Martinho  de  Ferreiros,  Vigairaria  dos  Frades  do  Populo  de  Braga,  tem 
trinta  Ò:  dous  visinhos.  Aqui  está  a  Quinta  da  Torre,  que  possue  o  Marquez  de 
Monte-Bello ;  he  solar  dos  Machados,  por  Dona  Maria  Moniz,  filha  de  Dom  Moni- 
nho  Ozores,  senhor  de  Ca])reira,  &  Ribeira,  &  neta  do  Conde  Dom  Ozorio,  po- 
voador destas  terras :  a  qual  teve  delRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  a  Martim  Mar- 
tins Machado,  (inda  que  outros  dizem  o  houve  de  Mem  Moniz  de  Gandarey)  o  qual 
rompendo  com  hum  machíido  as  portas  de  Santarém,  quando  ElRey  Dom  AfFonso 
Henriques  ganhou  aquella  Villa  aos  Mouros,  foy  o  primeiro,  que  a  entrou,  &  por 
esra  façanha  se  appellidou  Machado,  &  seus  descendentes,  senhores  desta  Casa 
por  sua  mãy,  todos  fidalgos  de  muita  conta,  &  estimação.  Forão  Alcaydes  mores 
de  Chaves,  Lanhoso,  &.  Ervededo,  &  depois  senhores  da  Yilla  de  Amares  entre 
Homem,  &  Oavado  por  mercê  delRey  Dom  AfFonso  o  Quinto  feita  a  nove  de  Abril 
de  1450.  a  Pedro  xMachado,  fidalgo  de  sua  Casa,  &  Trinchante  do  Infante  Dom 
Pedro,  o  qual  comprou  a  dita  Villa  de  Amares  por  quinhentas  coroas,  que  deu  a 
Dona  xMaria  de  Azevedo  viuva  de  Álvaro  de  Biedma,  as  quaes  se  lhe  devião  do  ca- 
samento, que  ElRey  Dom  João  o  Primeiro  prometeo  a  seu  marido.  Casou  o  dito 
Pedro  Machado  com  Dona  Ines  de  Góes,  filha  de  Pedro  de  Góes,  &  de  Dona  Mar- 
garida Cabral,  &  por  este  casamento  foy  também  senhor  das  Villas  da  Louzã, 
Villarinho,  &  Pedragal ;  &  seu  filho  Francisco  Machado  no  anno  de  1511.  em  vin- 
te &  três  de  Outubro  trocou  estas  três  Villas  com  o  Infante  D.  Jorge  Mestre  de 
Santiago,  Duque  de  Coimbra,  &  tronco  da  Real  Casa  de  Aveyro,  pela  Commenda 
de  Souzel,  Òí  hum  juro  em  Guimaraens,  que  tudo  permaneceo  em  sua  geração 
por  varonia  atè  Francisco  Machado  da  Sylva,  que  de  sua  primeira  mulher  Dona 
Maria  da  Sylva  teve  filha  herdeira  Dona  Margarida  Machado  da  Sylva,  senhora 
desta  Casa,  &  da  Villa  de  Amares,  que  casou  com  Manoel  de  Araújo  de  Sousa, 
filho  da  Casa  de  Tora,  dos  quaes  nasceo  Félix  Machado  da  Sylva  &  Castro,  se- 
nhor das  mesmas  Casas,  Villa,  &  Concelho,  &  primeiro  Marquez  de  Monte-Bello, 
pay  do  que  hoje  vive.  Tem  os  Machados  por  Armas  cimío  Machados  de  prata  em 
campo  vermelho,  com  os  cabos  de  ouro  postos  em  aspa,  timbre  dous  machados 
em  aspa,  atados  com  hum  torçal  verde,  as  quaes  parece  se  tomarão  pela  occasião 
referida.  Ha  muitos  tidalgos,  &  nobreza  deste  appellido  com  alguns  Morgados,  & 
por  casamentos  liaõ  com  os  melhores  do  Reyno. 

.  S.  Julião  de  Covellas,  Vigairaria  do  Mosteiro  do  Populo  de  Braga,  tem  quinze 
visinhos. 

Santa  Maria  de  Moure,  Abbadia  da  Mitra,  rende  com  á  annexa  duzentos- &  cin- 
coenta mil  reis,  tem  vinte  Ôi.  hum  visinhos.  Aqui  está  a  Quinta  de   Caldezes,  na 
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qual  ha  o  pé  de  hum  castanheiro,  que  dava  hum  movo  de  castanha,  &  huma  vi- 
de que  dava  trinta  almudes  de  vinho.  Nesta  Freguesia  he  o  Morgado  de  Outeiro 
com  ohrigação  de  appelHdo  de  Coelho. 

S.  Martinho  de  Aguas  santas,  Vigairaria  annexa  à  Igreja  de  Moure,  tem  qua- 
renta &  cinco  visinhos,  &  huma  Capella  de  S.  Bento,  imagem  milagrosa,  aonde 
ha  feira  franca  em  seus  dias,  vinte  &  hum   de  Março,  &  onze  de  Julho. 

Julgado  de  Lagiosff. 

rjntre  o  Concelho  de  Lanhoso,  &  Couto  de  Pedralva  está  o  Julgado  de  Lagiosa, 
terra  de  moi^tanhas,  mas  fértil  de  paõ,  mel,  caça,  &  ahimdante  de  gados.  Teve 
huma  Parochia,  orago  S.  Thomè,  a  qual  se  unio  no  espiritual  à  Igreja  de  S.  Mar- 
tinho de  Aguas.santas,  por  serem  poucos  fregueses.  No  temporal  hc  Julgado  com 
Juiz  ordinário,  que  preside  á  nova  eleição,  que  o  povo  faz  de  successor  annual, 
huma  audiência  cada  somana,  a  que  alternativamente  vem  escrever  hum  dos  Es- 
crivaens  de  Lanhoso,  para  cujo  Juiz  se  appella  no  Civel ;  no  Crime  toma  os  autos 
o  do  Julgado,  &  remete-os  ao  mesmo.  O  Meirinho  he  o  do  Concelho.  Tem  este 
Julffado  vinte  visinhOs. 


^^•tIM§I^'^5^^^'^'í?^5^Sí^ 
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Do  Concelho  de  S.  Joaò  de  Rei/. 

Ijstá  este  Concelho  na  Ribeira  do  (lavado,  &  he  hum  dos  que  povoàiaõ  os  Ozo- 
rios,  senhores  de  Cabreira,  &  Ribeira,  do  qual  em  scnlior,  &  de  outras  cousas 
João  Affonso  de  Beça,  que  em  tempo  delRey  Dom  João  o  Primeiro  aleivosamente 
o  quiz  matar,  &  fazer  as  partes  de  Castella ;  &  como  nestas  guerras  o  servisse 
com  grande  satisfação  Lopo  Dias  de  Azevedo,  senhor  do  Couto,  &  Casa  de  Azeve- 
do, &  Castro,  &  das  terras  de  Bouro  (ao  qual  armou  Cavalleiro  por  sua  mão  na 
de  Aljubari'ota)  lhe  deu  o  mesmo  Rey  Dom  João  o  Primeiro  os  senhorios  deste 
Concelho,  t>L  os  de  Aguiar  de  Pena,  &  Jalles  em  Trás  os  Montes,  &  os  direitos 
Reaes  da  Honra  de  Frazão  no  termo  do  Porto,  &  outras  pertenças  :  succedeo-lhe 
seu  filho  mais  velho  João  Lopes  de  Azevedo,  &  a  este  seu  filho  Diogo  Lopes  de 
Azevedo  ;  herdou-o  seu  fdho  Diogo  de  Azevedo,  que  casou  com  Dona  Maria  Cou- 
tinho da  Cunha,  filha  de  Fernão  Coutinho  da  Sylva,  &  de  sua  mulher  Dona  Ma- 
ria da  Cunha,  senhores  de  Cerolico  de  Basto,  dos  quaes  nascerão  Diogo  Lopes  de 
Azevedo,  que  perdeo  a  Casa  por  excessos,  Pedro  Lopes,  &  Dona  Leonor  de  Aze- 
vedo, mulher  de  Fernão  Velho  de  Araújo,  senhor  das  Casas  de  Lobeos,  &  Araújo. 
Pedro  Lopes  de  Azevedo  por  morte  de  Diogo  Lopes  seu  irmaõ,  herdou  a  Casa  de 
S.  João  de  Rey  com  os  senhorios  diminuídos  em  parte  :  sérvio  em  Arzilla,  aonde 
se  achou  no  sitio,  que  ElRey  de  Fé,  lhe  poz,  teve  filho  mais  velho  António  de 
Azevedo,  que  lhe  succedeo,  iby  Commendador  de  Coucieiro  na  Ordem  de  Christo, 
&  pay  de  Pedro  Lopes  de  Azevedo,  Francisco  de  Azevedo,  João  Lopes,  Lopo 
Dias,  Diogo  de  Azevedo,  que  todos  servirão  na  índia  sem  geração,  &  de  Vasco 
P'ernandes  de  Azevedo  Coutinho,  que  o  herdou,  além  de  dous  bastardos  Francisco 
de  Azevedo,  Adaíl  em  Mazagão,  &  António  de  Azevedo,  que  também  là  sérvio. 
Succedeo  a  Vasco  Fernandes   de  Azevedo  na  Casa,  &  senhorios  seu  filho.  Diogo 
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de  Azevedo  Coutinho,  que  sérvio  nas  Armadas,  &  cm  Mazagão,  pelo  que  lhe  de- 
rão  o  Habito  de  Christo  com  sessenta  mil  reis ;  herdou-o  seu  filho  Vasco  de  Aze- 
vedo Coutinho,  que  hoje  vive  senhor  desta  Casa,  &  terras.  Mestre  de  Campo  de 
Infantaria,  &  Fronteiro  mor  da  Portella  de  Homem,  que  nestas  ultimas  guerras 
sérvio,  &  seu  irmão  Francisco  de  Azevedo,  &  seus  filhos  Diogo  de  Azevedo,  & 
Fernão  de  Azevedo  servirão  também  nas  mesmas  guerras  com  a  pontualidade, 
&  valor,  que  devião  à  sua  nobreza,  como  a  todos  he  publico.  A  este  Concelho  deu 
foral  Elkey  Dom  Manoel  em  Lisboa  aos  25.  de  Dezembro  de  1514.  tem  Juiz  ordi- 
nai'io,  que  também  he  dos  Órfãos,  dous  Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho 
por  pelouro  de  eleição  triennal  do  povo,  a  que  preside  o  Ouvidor  do  senhor  da 
terra,^  quando  elie  não  quer  presidir,  &  lhe  passa  carta  de  confirmação ;  Almota- 
ceis,  que  faz  a  Camará,  &  Meirinho  annual,  quatro  Tabeliaens  do  Judicial,  & 
Notas,  &  Órfãos,  nestes  cada  anno  hum  alternativamente  ;  Distribuidor,  Enque- 
redor,  &  Contador,  todos  data  do  senhor  desta  terra;  Escrivão  da  Camará,  &  Al- 
motaçaria,  &  Escrivão  das  Sizas  com  ordenado  no  Almoxarifado  de  Ponte  de  Li- 
ma, saõ  ambos  data  delRey.  He  terra  de  bastante  pão,  muito,  &  bom  vinho  de 
enforcado,  bellas  frutas,  muito  azeite,  &  castanha  em  tanta  quantidade,  que  só 
destas  por  avença  pagão  aos  senhores  de^te  Concelho  (que  tem  os  quartos  de  to- 
dos os  frutos)  quinhentos  alqueires  piladas,  fora  as  próprias :  tem  muitos  gados, 
caças  ordinárias,  &  pescas  no  Cavado.  Compoem-se  das  Freguesias  seguintes. 

S.  João  de  Rey,  Abbadia,  que  foy  da  Casa  que  aqui  está,  &  hoje  he  do  Pa- 
droado Real,  rende  trezentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  oitenta  visinhos.  Por  ci- 
ma desta  Igreja  está  hum  monte,  a  que  chamaõ  o  Castro,  que  moTstra  ser  fortifi- 
cação dos  Romanos. 

Santa  Maria  de  Verim,  a  quem  o  Livro  da  Ordem  de  Christo  chama  Verrim, 
he  Commenda  de  Christo,  &  Reytoria  da  Mitra,  que  rende  cem  mil  reis,  &  para 
o  Commendador  com  a  annexa  de  Friande  duzentos  mil  reis,  tem  quarenta  &  seis 
visinhos.  Nesta  Freguesia  leva  o  senhor  da  terra  o  sexto  do  paõ,  &  o  quarto  do 
vinho. 

.Nossa  Senhora  da  Ajuda,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  vinte  mil  reis,  tem 
vinte  visinhos. 


Conto  de  PoNsadella. 


s. 


aõ  Martinho  de  Missulo,  ou  Moçul,  Vigairaria  do  Cabido  de  Braga,  rende  oi- 
tenta mil  reis,  &  para  o  Cabido  cento  &  sessenta  mil  reis,  tem  cento  &  seis  vi- 
sinhos, huma  Aldeã  chamada  Pousadella,  que  he  Couto  dos  Condes  de  Unhão  com 
Juiz  feito  cada  anno  pelo  povo,  que  consta  de  doze  homens,  a  que  preside  o  Juiz 
velho :  servem  nelle  os  Escrivacníi,  &  Ministros  dos.  Orfaõs  do  Concelho  da  Ri- 
beira, &  Couto  de  Parada;  na  milicia,  &  fintas  andaõ  com  S.  Joaõ  de  Rey,  cujos 
senhores  tem  o  quarto,  &  foros.  Os  Condes  de  Unhaõ  possuem  alli  huma  casa  an- 
tiga, &  arruinada,  a  que  chanião  de  Pousadella,  dai|ualfoy  senhora  Dona  Maria 
Paes  Ribeira,  fidalga  principal,  &  de  grande  fermosura,  que  por  ter  aqui  sua  ca- 
sa, &.  ser  herança  de  seus  passados  Ozorios,  povoadores  destas  terras,  seria  cou- 
tada. Aqui  está  a  Quinta  de  Outeiro,  que  Dom  Mendo,  senhor  desta  Freguesia, 
deu  a  Martim  i\Jachado  seu  vassallo,  do  qual  entendemos  foy  filho  Estevão  Mar- 
tins Machado,  que  assistio  ao  Infiinte  Dom  Affonso  Sanches,  filho  delRey  Dom  Di- 
niz, &  a  sua  mulher  Dona  Sancha,  de  que  era  muito  parenta,  &  por  aqui  tiveraõ 
estes  fidalgos  muitas  quintas,  &  solares. 


ii8 
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Do  Couto  de  Vimieiro. 


ií 


]àSU)  Couto,  parece,  íby  súbdito  à  Cidade  de  Braga,  da  qual  dista  huiiia  legoa 
para  o  Poente;  porque  o  Ouvidor  daquella  Cidade  lhes  hia  fazer  hunia  audiên- 
cia cada  moz,  pelo  que  lhes  davaõ  hum  carro  de  pão.  HedelRey  com  Juiz  ordiná- 
rio, que  também  o  he  dos  Oríaõs,  dous  Vereadores,  de  qu(;  hum  serve  de  Al- 
motaocl,  hum  Procurador  por  pelouro,  eleição  tricnnal  do  povo,  a  que  preside 
o  Corregedor  do  Porto,  dous  Tabeliacns  do  Judicial,  &  Notas,  que  alternativa- 
mente escrevem  na  Chamara,  Almotaçaria,  &  Orfaõs,  Escrivão  das  Sizas,  &  Mey- 
rinho  ;  todos  data  díilíley.  Recolhe  bastante  pão,  muito  vinho,  gado,  caça,  &  pes- 
cas no  Deste.  He  da  Provedoria  de  Guiniaraens,  &  tem  as  Freguesias  seguintes. 

Santa  Anna  de  Vimieiro  íby  Convento  antigo,  de  que  se  acha  noticia  pelos 
ànnos  de  632.  mas  hão  sabemos  de  que  Religião  fosse :  supposto  o  Cbronista  dos 
Eremitas  de  Santo  Agostinho  diz  que  foy  seu ;  he  certo  que  perseverou  muitos 
annos  com  grande  observância,  atè  que  no  de  H27.  aos  23.  de  Mayo  o  deu  a 
Rainha  Dona  Theresa  a  Dom  Pedro  Maurício,  oitavo  Geral  da  Congregação  Clu- 
niacensç  em  Franca,  visitando-a  huma  vez  que  andou  en>  Espanha,  &  desde  en- 
tão ficou  Priorado  de  Cluni,  donde  lhe  mandavaõ  Prior,  que  presidia  aos  Mon- 
ges Bentos,  que  cá  tinhaõ.  Finalmente  o  ultimo  Abbade  perpetuo  de.  Tibaéns 
Dom  Gonçalo  o  fez  annexar  a  elle,  &  assim  esteve  cincoenta  ânuos,  atè  que  por 
falecimento  de  Ruy  de  Pina,  terceiro  Coinmendatíirio  de  Tibaens,  ficou  Vimieiro 
devoluto  ao  Ordinário,  &  o  Arcebispo,  que  então  era  o  Santo  Dom  Frey  Bertho- 
lameu  dos  Martyres,  trazendo  os  Padres  da  Companhia  para  Braga,  o  unio  ao 
Collegio  de  S.  Paulo,  que  alli  tem.  He  Vigairaria,  que  japresenta  o  mesmo  (iol- 
legio,  rende  quarenta  mil  reis,  &  para  os  padres  da  Companhia  duzentos  mil 
reis,  tem  sessenta  visinhos. 

S.  Ijourenço  de  Celeiros,  Vigairaria  annexa  a  huma  Conezia  de  Braga,  ren- 
de quarenta  mil  reis,  &  para  o  Cónego  cento  &  trinta,  tem  sessenta   visinhos. 

S.  Salvador  de  Figueiredo,  Vigairaria  de  outra  Conezia  de  Braga,  rí^nde  trinta 
&  cinco  mil  reis  para  o  Vigário,  &  para  o  Cónego  cento  &  vinte,  tem  quarenta 
visinhos. 

Santa-  Maria  d'Aveleda,  Vigairaria  annexa  a  hum  Beneficio  simplez  de  S.  Gi- 
raldo,  rende  trinta  mil  reis,  &  para  o  Beneficiado,  que  he  do  Ordinário,  oitenl^ 
mil  reis,  tem  cincoenta  visinhos. 


/^ 


Do  Couto  de  Tibaens. 

iio  tempo,  (jue  Braga  era  Corte  dos  Reys  Suevos,  &  reynava  Theodomiro,  ten- 
do por  seu  Capellaõ  mor  a  S.  Martinho,  Bispo  de  Dume,  o  incitou  o  Santo  a 
que  fundasse  o  Mosteiro  de  Tibaens  de  Monges  Bentos,  três  quartos  de  legoa 
da  Cidade  de  Braga  para  o  Poente  ao  pè  da  serra  de  S.  Gens,  nome  que  to- 
mou de  huma  Ermida  antiga,  que  está  no  alto  delia,  da  invocação  deste  San- 
to Repi-esentante,  famoso  Martyr   Romano,  &  entendemos  ser  edificada  quando 
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aquellíi  nação  nos  dominava :  fundou  ElHcy  o  Convento  no  anno  de  562.  co- 
mo consta  de  huma  pedra  que  nelle  se  achou  em  nossos  tempos,  recdifican- 
do-se  de  novo,  &  o  dedicou  a  S.  Martinho  de  Turon.  Succedeo  a  Theodomi- 
ro  na  Monarquia  dos  Suevos  EIRey  Miro,  que  ornou  este  Convento  com  huma 
grande  mata  de  arvores,  que  não  perdião  a  folha,  &  para  este  effeito  as  con- 
duzio  do  Alentejo.  Presume-se  eraõ  sobreiros,  de  que  hoje  he  bem  provida  to- 
da aquelia  ribeira,  de  huma,  &  outra  parte  do-  Cavado  ;  &  que  este  Mosteiro 
estivesse  em  ser,  &  com  Frades  ainda  pelos  annos  de  Í0"0.  &  tantos,  consta  de 
huma  doação,  que  de  ametade  delle  fez  à  Sè  de  Tuy  a  Infanta  Dona  Urraca,  filha 
delKey  Dom  Affonso  o  VI.  chamando  a  este  Convento  Palatino  ;  &  como  por 
tempos  devia  arruinar-se,  o  reedificou  pelos  annos  de  1080.  Dom  Payo  Cuterres 
da  Sylva,  sendo  Rico  homem,  &  Adiantado  neste  Reyno  por  ElRcy  Dom  Affon- 
so o  VI.  de  Castclla,  por  cuja  causa  entendemos  vivia  em  Braga,  centro  desta 
Provincia,  &  por  detráz  do  monte  de  S.  Cens  fez  huma  quinta,  a  que  deu  o  no- 
me de  Sylva  má,  donde  hia  assistir  á  fabrica  do  Mosteiro,  &  em  forma  o  am- 
pliou, que  muitos  o  tiverão  por  fundador,  &  nelle  está  sepultado;    &  como  com 

0  sangue  herdou  o  zelo  do  pay  seu  filho  Dom  Pedro  Paes  Escacha,  devia  largar 
ao  Mosteiro  algumas  terras,  que  alli  tinha,  de  que  lhe  nzerão  Couto  o  Conde 
Dom  Henrique,  &  a  Rainha  Dona  Theresa  em  24.  de  Março  de  MIO.  dizendo, 
que  o  fazião  por  amor  de  Deos,  &  de  Pedro  Paes,  &  Payo  Paes,  filhos  de  Dom 
Payo  Guterres  da  Sylva,  que  semjjre  nos  sérvio  com  grande  satisfação ;  &  em  26. 
de  Fevereiro  de  1135.  sendo  ainda  Infante  o  nosso  Rey  Dom  Affonso  Henriques, 
lhe  coutou  o  lugar  de  Donim  junto  ao  rio  Ave  entre  Braga,  &  Guimaraens. 

Teve  este  Mosteiro  desde  o  anno  de  1086.  dezaseis,  ou  dezasete  Abbades  per- 
pétuos, sendo  o  primeiro  Dom  Payo,  &  o  ultimo  D.   Gonçalo  pelos  annos  de 

1  i89.  em  que  entrou  por  Abbade  Commendatario  o  Cardeal  D.  Jorge  da  Costa, 
Arcel)ispo  de  Braga  ;  acabàraõ-se  estes  no  ultimo  Commendatario  Dom  Bernardo 
da  Cruz,  Frade  de  S.  Domingos,  Bispo  de  S.  Thomè,  &  Esmoler  mor.  delRey 
Dom  Joaõ  o  Terceiro,  que  faleceo  dia  de  Páscoa  de  1565.  em  que  entrou  a  re- 
forma de  Ábbades,  &  foy  o  primeiro  por  dez  annos,  por  nomeação  do  (.ardeal 
Dom  Henrique,  o  Padre  Frey  Pedro  de  Chaves,  a  quem  vieraõ  as  Bulias  Apostó- 
licas cm  22.  de  Julho  de  1569.  sendo-o  entretanto  o  Padre  Frey  Plácido.  Foy 
Frey  Pedro  Dom  Abbade  de  Tibães,  Reformador,  &  Geral  da  Ordem,  de  que  fi- 
zeraõ  Cabeça  a  este  Convento.  No  fim  dos  dez  annos  o  tornarão  a  eleger  por 
hum  triennio,  &  foy  o  primeiro  Abbade  triennal:  succedeo-lhe  Fr.  Plácido  dé 
Villalobos,  o  qual  mandou  Frades  para  o  Brasil,  que  fundarão  lá  aquelia  Pro- 
vincia de  Bentos.  Este  he  o  principio  deste  Couto,  &  deste  Convento,  de  que 
saõ  senhores  os  Frades,  &  o  Geral  Ouvidor,  faz  o  povo  com  elle  eleição  de 
três  cm  três  annos,  por  pelouro,  de  dous  Juizes  ordinários  do  Civel,  &  Crime 
para  cada  anno:  escolhe  o  Geral  hum,  que  também  serve  nos  Orfaõs,  dous  Ve- 
readores, que  de  mais  saõ  Almotaceis,  Meirinho,  que  faz  o  Geral,  dous  Tabe- 
liaens  do  Judicial,  &  Notas  ;  a  hum  anda  annexo  o  dos  Orfaõs,  &  Camará,  &  ao 
outro  o  das  Sizas,  Distribuidor,  Enqueredor,  &  Contador  :  todos  data  delRey. 
H«  terra  fria,  recolhe  pouco  paõ,  vinha,  muita  fruta,  algum  azeite,  caça,  mui- 
tos gados,  &  quantidade  de  lepha,  &  pescas  no  Cavado.  Tem  huma  Companhia, 
&  o  Geral  he  Capitão  mor ;  compoem-se  o  termo  das  Freguesias  seguintes. 

S.  Martinho  de  Tibães,  Mosteiro,  &  Cabeça  da  Ordem  de  S.  Bento  em  Por- 
tugal, de  que  he  Geral  o  Abbade  desta  Casa,  rende  quatro  mil  &  quinhentos 
<  ruzados  com  sabidos,  &  annexas,  apresenta  Cura  secular,  tem  trinta  &  cinco 
visinhos.  He  fermoso  Templo  com  maravilhoso  retabolo,  &  o  primeiro,  que  na 
Provincia  se  inventou,  tem  grandes,  òi.  aprazíveis  claustros  com  nmitas  fontes, 
assim  nos  corredores  altos,  como  nos  pateos  baixos,  dilatada  cerca  com  bons 
pomares  oHvacs,  &  matas ;  ha  neste  Convento  huma  relíquia  de  S.  Bento,  & 
nelle  estilo  sepultados  muitos  Varoens-  de  exemplar  virtude. 

Noíjsa  Senhora  da  Graça,  que  antigamente  se  chamou  a  Igreja  de  Paadim, 
20  I.  vol. 
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Abbadia  da  Mitra,  rende  com  a  Pousa  sua  annexa  em  Barcellos  duzentos  &  cin- 
coenta  mil  reis,  tem  cento  &  vinte  visinhos. 

Santa  Maria  de  Mire,  Curado  do  Convento  de  Tibaens,  tem  vinte  &  cinco  vi- 
sinbos.  Aqui  teve  Elliey  Theodomiro  hum  Paço,  &:  quinta  de  recreação,  que 
deu  o  nome  à  Freguesia. 

S.  Payo  de  Parada,  Vigairaria  annexa  a  hum  a  Conezia  de  IJraga,  rende  trin- 
ta 6:  cinco  mil  reis,  &  para  o  (Sonego  oitenta  mil  reis,  tem  trinta  visinhos. 

S.  Payo  da  Ponte,  Vigairaria  annexa  a  outra  Conezia,  renderá  sessenta  mil 
reis,  &  para  o  Cónego  cento  &  dez  mil  reis,  tem  cincoenta  visinhos. 

S.  Pedro  de  Merlim,  a  quem  o  livro  da  Ordem  de  Christo  chama  Merim,  foy 
Mosteiro  de  Frades  Bentos,  &  depois  de  extinguido,  apresentação  de  Tibães,  a 
quem  inda  conhece  com  certo  foro  :  passou  a  Connnenda  de  Christo,  &  he  Rey- 
toria  da  Mitra,  rende  cem  mil  reis,  &  para  o  CiOmmendador  mais  de  mil  cruza- 
dos :  tem  cento  &  dez  visinhos. 


Dos  Concelhos  de  Mondim,  Aíey,  Serva,  &  Hermello. 


D 


eíVonte  dos  Concelhos  de  Cerolico,  &  Cabeceiras  de  Basto  da  parte  dalém  do 
Tam{'ga  para  o  Sul  estaõ  quatro  Concelhos :  he  o  primeiro  o  de  Mondim,  que  o 
divide  de  Cerolico  de  Basto  o  rio  Tâmega,  mas  da-lhe  communicaçaõ  pela  sua 
íermosa  ponte  de  })edra,  que  chamaõ  de  Mondim  :  he  Concelho  rico,  aonde  se  la- 
vra muita  quantidade  de  couros,  assim  sola,  como  cordovaõ,  &  se  faz  muita  cal ; 
tem  Juiz,  òc  Vereadores.,  que  apresenta  o  Marquez  de  Marialva,  como  senhor 
delle.  ElRey  D.  Manoel  lhe  deu  foral  em  Lisboa  aos  vinte  de  Agosto  de  1517. 
Tem  em  seu  destricto  quinhentos  visinhos  divididos  pelas  Freguesias  seguintes. 

A  Freguesia  da  Villa  de  Mondim,  Vigairaria  da  apresentação  do  Marquez  de 
Marialva,  &  ha  nesta  Igreja  hum  Beneficio  simplez,  que  rende  seiscentos  mil 
reis,  &  o  apresenta  o  dito  Marquez. 

A  Freguesia  de  Paradança,  Vigairaria  da  mesma  apresentação. 

A  Freguesia  de  Villar  de  Ferreiros,  Abbadia  da  mesma  apresentação. 

O  segundo  Concelho  he  o  de  Atey,  que  o  devide  do  Concelho  de  Cabeceiras 
de  Basto  o  mesmo  rio  Tâmega,  offerecendo-lhe  para  se  communicarem  hum  com 
o  outro  a  sua  barca  de  Atey :  tem  cento  &  cincoenta  visinhos  com  huma  Igreja 
Parochial  da  invocação  de  S.  Pedro,  Vigairaria  do  Padroado  das  Freyras  da  Vil- 
la de  Conde  :  he  senhor  delle  o  Marquez  de  Marialva,  que  nelle  apresenta  Juiz, 
que  conhece  do  Civel,  &  Crime. 

O  terceiro  Concelho  he  o  de  Serva,  de  que  he  senhor  o  mesmo  Marquez  de 
Marialva,  que  nelle  apresenta  Juiz,  que  conhece  do  Civel,  &  Crime :  tem  duzen- 
tos i<í  oitenta  visinhos,  que  se  dividem  pelas  Freguesias  seguintes. 

A  Freguesia  de  S.  Payo  de  Serva,  Vigairaria  que  apresentaõ  as  Freyras  de 
Villa  de  Conde. 

A  Freguesia  de  Alvadia. 

A  Freguesia  de  S.  Joaõ  de  Limaõ. 

O  quarto  Concelho  he  o  de  Hermello,  aonde  se  achou  huma  mina  de  excel- 
lente  estanho:  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  lhe  deu  foral  em  Guimaraens 
no  mez  de  Abril  de   4234.  He  também  senhor  deste  Concelho  o  Marquez  de 
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Marialva,  que  nelle  põem  Juiz,  que  conhece  do  Civel,  &  Crime  :  tem  quinhen- 
tos visinhos,  que  se  dividem  pelas  Freguesias  seguintes. 

A  Freguesia  de  S.  Vicente  de  Hermello,  Abbadia  que  apresenta  o  Marquez  de 
Marialva. 

A  Freguesia  de  Fervença,  Vigairaria. 

A  Freguesia  de  Lamas  dollo. 

A  Freguesia  de  Bilhó,  Abbadia  do  Padroado  do  mesmo  Marquez. 


Do  Concelho  da  Ribeira  de  Pena. 


1  arte  o  Concelho  de  Ribeira  de  Pena  com  o  de  Cabeceiras  de  Basto,  &  somen- 
te os  divide  o  rio  Tâmega,  que  lhe  dá  communicacaõ  pela  sua  ponte  de  Caves, 
como  a  dá  para  toda  a  Província  de  Trás  os  Montes,  Galliza,  &  Castella.  Ma 
neste  Concelho  Juiz,  que  conhece  do  Civel,  &  Crime,  &  tem  no  seu  destricto 
as  Freguesias  seguintes. 

A  Freguesia  do  Salvador,  Reytoria,  &  Commenda  de  Christo,  que  administra 
a  Marqueza  de  Alenquer :  nesta  Freguesia  estaõ  situadas  a  Capella  de  Nossa  Se- 
nhora do  Rosário  annexa  ao  Morgado,  &  Quinta  da  Olaria,  de  que  he  senhor 
Balthasar  Pereira  da  Sylva,  morador  na  sua  quinta  do  Villar  em  Cabeceiras  de 
Basto.  A  quinta,  &  Morgado  do  Buxeiro  com  Capella  na  mesma  Igreja,  de  que 
he  senhor  Francisco  'Leitão  de  Almeida.  A  quinta  da  Temporam  com  suas  casas 
nobres,  que  foy  de  Luis  Peixoto  da  Sylva,  &  hoje  possue  por  compra  Ambrósio 
Gonçalves  Penha.  A  quinta  de  Picanhol  com  suas  boas  casas,  que  possue  Fran- 
cisco Pacheco  de  Andrade,  Capitão  mor  daquelle  (Concelho.  A  quinta  de  Freuiue 
com  suas  casas  nobres,  que  possue  João  de  Yalladares  Vieira,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Christo. 

A  Freguesia  de  Santo  Aleixo,  que  fica  da  banda  dalém  do  rio  Tâmega,  Vi- 
gairaria annexa  à  Reytoria  do  Salvador. 

A  Freguesia  de  Santa  Marina  de  Ribeira  de  Pena,  Reytoria,  &  Commenda 
da  Ordem  de  Christo,  de  qu(!  he  Commendador  Manoel  de  Vasconcellos,  tllho 
de  Joanne  Mendes  de  Vasconcellos. 

Tem  este  Concelho  seiscentos  &  quarenta  visinhos. 
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Da  Villtty  &  Concelho  de  Aguiar. 


Nome  próprio  desta  Villa,  &  Concelho  he  Villa-Pouca  de  Aguiar,  mas  como 
he  habitada  de  honrados  Cavalleiros,  nao  gostão  que   lhe  chamem   Pouca,   & 
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'assim  a  tem  introduzido  por  Villa  de  Aguiar  da  Penha:  dista  dez  logoas  de  Gui- 
maraens  para  o  Nascente,  &  quatro  de  Vílla  Real  para  o  Norte;  está  fundada 
em  hum  ameno  Valle  entre  as  serras  de  Faíperra,  ík  Sandonho,  &  he  compos- 
ta de  huma  só  rua  comprida,  com  muitas  casas  nohres,  que  mostram  em  seus 
edifícios  as  nobrezas  de  seus  povoadores.  Tem  hum  Castello,  que  se  não  Iw  te- 
meroso para  o  respeito,  he  adjutorio  para  o  credito  de  acasteilada :  he  seu  Al- 
cayde  mór  FeHppe  de  Sousa  de  Carvalho,  que  tem  nesta  Villa  casas  maííesto- 
sas,  &  hum   Reguengo. 

Assistem  ao  governo  Civil  desta  Villa  hum  Juiz,  que  conhece  do  Civel,  &. 
Crime,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Juiz  dos  Ortiuís  com 
seu  Escrivão,  Alcaydc,  &  Meirinho:  tem  mil  &  setecentos  &  cincoenta  visinhos, 
que  se  dividem  pelas  Freguesias  seguintes. 

A  Freguesia  do  Salvador,  Igreja  Matriz,  he  Reytoria,  &  Commenda  de  Chris- 
to,  tem  em  seu  destricto  duas  Ermidas,  &  estes  Itigares,  Guilhado,  Nozedo,  Ci- 
dadelha,  Pinousal,  ametade  do  lugar  de  Monte  Negrello,  Faíperra,   &  Condado. 

A  Freguesia  de  Santiago  de  Soutello  annexa  à  commenda  de  S.  Marina  da 
Ribeira  de  Pena. 

A  Freguesia  de  S.  Salvador  de  Toloens,  Commenda  de  Martim  Teixeira  Coe- 
lho, senhor  da  Teixeira. 

A  Freguesia  de  Santa  Martha  annexa  à  Commenda  de  S.  Marina  da  Ribeira 
de  Pena. 

A  Freguesia  de  S.  Martinho  de  Rornes,  Reytoria,  &.  Commenda  de  Christo, 
de  que  he  Commendador  o  Marquez  de  Cascaes,  tem  em  seu  destricto  estas  Er- 
midas, S.  Giraldo,  o  Espirito  Santo,  &  S.  Sebastião. 

A  Freguesia  de  N.  Senhora  da  Urea,  annexa  à  Reytoria  de  S.  Martinho  de 
Bornes. 

A  Freguesia  de  Valoura,  annexa  á  mesma  Reytoria  de  Bornes. 

A  Freguesia  de  Santa  Eulália  de  Pensalvos,  Reytoria,  &  Commenda  de  Chris- 
to, de  que  he  Commendador  o  Conde  de  S.  Lourenço  :  tem  esta  Freguesia  dous 
lugares,  Cabanes,  &  Soutello  do  Mato. 

A  Freguesia  de  Santa  Maria  de   Aíibnsim,   annexa  à  Reytoria  de  Pensalvos. 

A  Freguesia  de  Parada  de  Monteiros,  Vigairaria  annexa  à  mesma  Reytoria 
de  Pensalvos. 

A  Freguesia  "de  S.  Pedro  do  Bragado,  annexa  à  mesma  Reytoria  de  Pensalvos. 

A  Freguesia  de  S.  João  de  Capelludos,  annexa  á  mesma  Reytoria  de  Pen- 
salvos. 

He  este  Concelho  abundante  de  pão,  vinho,  &  trutas,  &  bons  prezuntos,  mui- 
to mel,  &  por  essa  razão  se  lavra  nelle  muita  cera. 


fc^^a^^^t^feé 


TUATADO  11. 


Da  Comarca,  &  Ouvidoria  de  Braga. 


Da  descrípçaõ  Topográfica  desta  nobre  Cidade. 


a  latitud  de  il.  grãos,  33.  minutos,  òi  na  longitud  de  1:2.  i^raos,  39. 
minutos  no  coração  da  Província  de  Entre  Douro,  &  Minho,  entre  os  rios  Ca- 
vado, &  Deste,  cm  huina  alegre,  òí  dilatada  planície,  que  cercão  fertilissimos 
campos,  amenos  prados,  &  frondosos  arvoredos,  tem  seu  assento  a  muito  no- 
bre, &  antiga  Cidade  de  Braga,  fundada  pelos  Gallos  Celtas  duzentos  &  noven- 
ta seis  annos  antes  da  vinda  de  Christo,  chamados  Bracaros  por  causa  de  hu- 
ma  vestidura  por  nome  Braça,  de.  que  usavão,  donde  com  pouca  corrupeam  se 
chamou  Braga ;  &  esta  he  a  opinião  mais  provável,  que  seguem  Florião  de  Cam- 
po liv.  3.  cap.  07.  &.  Garibay  Uv.  5.  cap.  10.  aonde  dizem  que  os  Turdulos,  An- 
daluzes, &.  os  Gallos  Celtas  moradores  nas  ribeiras  do  Guadiana  deterniinàrão 
sahir  de  suas  terras,  &  entrar  pelo  mais  interior  de  Espanha  a  conquistar,  & 
fundar  novos  lugares  :  &  concertados  na  jornada,  sahirão  mais  de  trezentas 
mil  pessoas,  &  forãò  caminhando  pelas  ribeiras  do  Tejo,  aonde  íizerão  algu- 
mas povoaçoens.  Passarão  o  rio,  &  marchando  adiante  pelas  terras,  que  hoje 
saõ  da  Coroa  deste  Reyno,  povoarão  Coimbra,  &  outros  lugares,  atè  chega- 
rem ao  rio  Douro,  aonde  pararão,  para  descançarem  dos  muitos  trabalhos,  que 
tinhão  padecido  na  jornada  ;  &  não  querendo  os  Turdulos  ir  mais  adiante,  íi- 
càrão  alli,  S:  povoarão  muitos  lugares.  Os  Gallos  Celtas  atravessarão  o  rio  Dou- 
ro, &  depois  de  fundafem  nas  suas  ri})eiras  huma  povoação,  a  que  chamarão 
Porto  gallo  (donde  tomou  o  nome  este  Reyno)  forão  povoar  a  Cidade  "de  Bra- 
ga, &  outros  muitos   lugares,    que  se  incluem   nesta  Província. 

Possuirão  os  Gallos  Celtas  esta  Cidade  mais  de  quarenta  annos,  atè  que  a 
ganharão  os  Romanos,  debaixo  de  cujo  império  esteve  quinhentos  annos,  os 
quaes  lhe  derão  o  nome  de  Augusta.  Deste  tempo  saõ  as  antígualhas  de  cipos, 
pedras,  &  monumentos,  que  nella,  &  em  seus  contornos  se  achão.  Foy  anti- 
gamente Corte,  dos  Suevos,  &  assento  de  seus  Reys  mais  de  cento  &  setenta 
annos  ;  depois  a  dominarão  os  Godos  por  espaço  de  cento  &  vinte  &  sete,  em 
cujo  domínio  se  celebrarão  nella  diversos  Concílios,  que  lhe  adquirirão  gran- 
de gloria.  Pelos  annos  do  Senhor  de  74^;  á  ganharão  os  Mouros,  &  foy  con- 
quistada por  ElRey  Dom  Pelayo,  &  seU  geiiró  Dom  AíFonso  o  Catholico ;  cor- 
reo  depois  varias  iortunas,  &  quasi^  de  novo  a  povoou  ElRey  Dom  Aífonso  o 
Terceiro  de  Leão  pelos  annos  de  904.  Tem  forfe  Castello,  &  he  cercada  de  mu- 
ros com  oito  portas  (obra  delRey  Dom  Diniz)  os  quaes  reedificou  ElRey  Etom 
Fernando  pelos  annos  de  1375.  &  os  ennobreceo  com  fortes  torres.  Produz  o 
melhor  paO  de  milho,  que  se  sabe,  pouco  trigo,  muito  vinho  de  enforcado,  fru- 
tas, quantidade  de  tramoços,  hortahças,  &  bastante  lenha,  bellas  carnes  de  va- 
ca, carneiro,  &  porco,  que  se  cortão  no  mais  excellente  açougue  que  tem  este 
iKeyno,  com  pezo,  &  repezo,  muitos  lacticínios,  natas,   manteigas,  requeijoens, 
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algum  azeite,  limão,  &  laranja,  nmito  peixe  do  mar,  &  rios,  (|ue  de  vários  lu- 
gares trazem  a  vender,  como  caças,  &  aves  domesticas  de  toda  a  sorte,  &  gran- 
de quantidade  de  hervagens  no  \'erão  para  os  cavallos.  Tem  mais  de  setcn- 
te  fontes  perennes  entre  publicas,  &  particulares,  &  algumas  de  maravilhosa 
arquitectura,  como  he  o  chafariz  da  porta  do  Souto,  &  a  fonte  de  S.  Sebas- 
tião, algumas  deitão  por  seis  bicas,  outras  por  quatro,  &  outras  por  duas,  com 
mais  de  oitocentos  poços  em  quiiitaes,  jardins,  &  hortas  a  mayor  parte  delles. 
Foy  Convento  jurídico  no  tempo  dos  Romanos,  isto  he,  Chancellaria,  á  qual 
recorrião  as  partes  de  vinte  &  quatro  Cidades  com  suas  appellaçocs.  Tem  qua- 
tro mil  visinhos  com  muita  nobreza,  grande  trato  de  Mercadores,  Cirgueiros, 
&  oííiciaes  de  todo  o  género ;  lavra-se  aqui  cera  lina,  &  fazem -se  velas  de  ce- 
bo  melhor  que  em  nenhuma  parte,  e  excellentes  armas  de  fogo  com  coro- 
nhas exquisitas ;  tem  feira  de  quinze  em  quinze  dias  nas  segundas  feiras,  & 
duas  mais  de  bestas  cada  anno,  huma  a  vinte  &  quatro  de  Junho,  &  a  outra  aos 
oito  de  Setembro,  cada  huma  dura  três  dias,  ambas  francas.  Consta  de  cin- 
co Freguesias,    que  saõ  as  seguintes. 

A  Sè,  orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  he  Igreja  muito  grande  de  três 
naves,  com  duas  torres  desinos,  muitas  Capellas,  &  claustra;  Templo  tam  an- 
tigo, que  muitos  o  fazem  do  tempo  de  Osiris,  &  que  sérvio  aos  Romanos,  como 
se  ve  de  humas  letras,  que  estão  na  parede  da  porta  de  S.  Giraldo  da  parte  de 
fora.  A  Capella  mor  tem  excellente  retabolo,  todo  de  pedra,  que  obrarão  os  Bis- 
cainhos  por  ordem  do  Arcebispo  Dom  Diogo  de  Sousa,  dos  quacs  ficarão  muitos 
na  Cidade,  &  fundarão  casas  em  huma  rua,  que  chamão  dos  Biscainhos,  pela  di- 
latada assistência,  que  tiverão  em  o  fazer.  He  Vigairaria,  que  apresenta  o  Cabido, 
tem  setecentos  visinhos;  junto  a  esta  Igreja  Cathedral  está  a  Casa  da  Misericór- 
dia com  cinco  Capellaens,  que  rezão  em  Coro,  &  trinta  com  obrigação  de  Missa ; 
tem  mais  de  quatro  mil  cruzados  de  renda.  A  Ermida  do  Archanjo  S.  Miguel,  a 
Capella  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,   &  a  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Nova. 

Santiago  da  Cividade,  Vigairaria  do  Cabido,  tem  trezentos  visinhos;  dentro 
desta  Igreja  está  a  Capella  das  Chagas,  que  fez  Pedro  da  Gran,  ultimo  Commen- 
datario  de  Carvoeiro,  &  faleceo  no  anno  de  1602.  poz  nella  huma  relíquia  do 
Santo  Lenho  com  muitas  Indulgências,  &  Jubileos,  que  alcançou  dos  Summos 
Pontifices :  he  hoje  Administrador  desta  Capella  o  Reverendo  Padre  Fernaõ  Cor- 
rêa de  Lacerda,  que  tem  quatro  Missas  cada  somana.  Tem  esta  Freguesia  em 
seu  destricto  o  Collegio  de  S.  Paulo,  que  fundou  no  anno  de  15(50.  o  Arcebispo 
Dom  Frey  Bertholameu  dos  Martyres,  aonde  residem  quarenta  Padres  da  Com- 
panhia, os  quaes  ensinão  Grammatica,  Filosofia,  Theologia  especulativa,  &  Mo- 
ral. A  Ermida  de  S.  Sebastião,  &  o  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de 
Religiosas  da  Terceira  Ordem  de  S.  Francisco,  que  se  me  não  engano,  não  tem 
todo  este  Reyno  outro  semelhante  no  habito,  o  qual  he  branco  com  Escapulário 
azul,  &  manto,  &  huma  insígnia  da  Senhora  da  Conceição  no  peito:  residem  nes- 
te Mosteiro  cem  Religiosas. 

S.  João  do  Souto  he  Abbadia,  que  apresentão  os  Arcebispos,  rende  trezen- 
tos mil  reis,  tem  novecentos  &  oitenta  visinhos,  &  huma  notável  Capella  de  Nos- 
sa Senhora  da  Conceição  com  arco  para  esta  Igreja  de  Saõ  Joaõ,  a  qual  fundou 
hum  Provisor  do  Arcebispo  Dom  Diogo  de  Sousa,  que  era  da  familia  dos  Coim- 
brãs, a  quem  a  deixou  com  Morgado  de  quinhentos  mil  reis  de  renda,  &  boas 
casas  :  he  hoje  Administrador  desta  Capella  Joseph  de  Coimbra  de  Andrade,  a 
qual  tem  duas  Missas  cada  somana.  Tem  mais  esta  Freguesia  em  seu  destricto  o 
famoso  Templo  de  Santa  Cruz,  que  se  fez  de  esmolas,  no  qual  ha  seis  Capellaens, 
que  rezão  em  (!loro,  &  trinta  com  obrigação  de  Missa,  para  o  que  tem  mais  de  dous 
mil  cruzados  de  renda. 

A  Igreja  do  Espirito  Santo  do  Hospital,  mais  duas  Cappellinhas  no  mesmo 
Hospital,  em  que  se  diz  Missa  aos  enfermos,  e  huma  Capella  de  S.  Marcos  Joaõ 
Bispo,  ^  Martyr,  (primo,  &  companheiro  do  Apostolo  S.  Bernabè)  aonde  está  o 
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corpo  (lesto  Santo  em  hum  sepulchro  antigo  de  jaspe  cuberto  com  huma  pedra 
que  guarda  as  sagradas  relíquias,  pelas  quaes  obra  Deos  muitos  milagres :  esta 
Capella  he  muito  antiga,  &  está  situada  no  campo  dos  Remédios  ;  deste  Santo 
Martyr  tomou  o  nome  a  rua,  que  chamaõ  de  S.  Marcos. 

O  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios  de  Religiosas  Franciscanas  da 
Terceira  Ordem,  sogeitas  aos  Arcebispos  de  Rraga,  em  que  residem  cento  & 
quinze  Freiras,  &  tem  a  regalia  de  (quando  morrem  os  Prelados)  tangerem  a  Sè 
vacante,  como  na  Igreja  Cathedral,  &  assim  aceitarem  as  Freiras,  que  lhes  pa- 
recem, sem  terem  sogeiçaõ,  ou  dependência  do  Cabido.  Fundou  este  Conven- 
to Dom  Frey  André  de  Torquemada,  Terceiro  Regular  da  Província  de  An- 
daluzia, Rispo  de  Dume,  que  lhe  annexou  a  Igreja  de  S.  Pedro  de  Freitas,  de 
que  era  Commendãtario,  com  tudo  quanto  possuía;  &  pelos  annos  de  1551. 
lhe  deu  licença  para  esta  fundação  o  Arcebispo  Dom  Frey  Ralthasar  Limpo  : 
está  fora  dos  muros  da  Cidade  em  sitio  alegre,  hoje  muy  aumentado  em  edi- 
íicios,  &  rendas;  porque  tem  oito  Igrejas  annexas.  Delle  sahirão  em  diversos 
tempos  fundadoras  para  o  Convento  da  Conceição  da  mesma  Cidade,  &  para 
o  de  S.  Francisco  da  Villa  de  Monçaõ,  que  ambos  saõ  da  Terceira  Ordem 
Franciscana. 

O  Convento  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  de  Carmelitas  Descalços  junto  ao 
campo   da   Vinha,   em  que   residem  trinta  &  seis   Frades. 

O  Convento  de  Nossa  Senhora  do  Populo  de  Eremitas  de  Santo  Agosti- 
nho, em  que  residem  vinte  &  seis  Religiosos,  por  não  estar  ainda  acabado, 
com  obrigação  de  terem  duas  Cadeiras,  huma  de  Theologia,  &  outra  de  Moral. 
Foy  fundado  pelo  Arcebispo  de  Rraga  Dom  Frey  Agostinho  de  Castro,  Reli- 
gioso da  mesma  Ordem,  o  qual  lhe  dotou  seiscentos  mil  reis  de  juro  para  seu 
sustento,  com  obrigação,  entre  outras,  de  huma  Missa  cotidiana  pela  alma  del- 
Rey  D.  Felippe,  que  lhe  dera  o  Arcebispado,  &  hum  Oíficio  de  nove  Liçoens, 
&  o  enriquecco  com  hum  grande  thesouro  de  rehquias,  que  trouxera  de  Ro- 
ma, &  Alemanha,  todas  ricamente  ornadas.  Tem  excellente  cerca  com  cinco 
fontes  singulares,  (huma  delias,  que  chamaõ  a  do  Menino  de  jaspe,  com  no- 
tável delicadeza  lavrada)  &  sete  devotas  Ermidas  dos  passos  da  paixaõ  de  Chris- 
to,  a  que  chamaõ  Jerusalém,  todas  com  grande  perfeição,  sobindo  de  humas 
para  as  outras  quasi  em  caracol,  &  por  remate  destas  Ermidas  huma  gran- 
de varanda  com  desimpedida  vista :  tem  bons  pomares,  &  hortas,  &  sobre 
tudo  huma  formosa  deveza,  ou  alameda  de  carvalhos  postos  por  tal  ordem, 
que  assim  na  grandeza,  como  na  distancia  saõ  hum  delicioso  emprego  da  vis- 
ta ;  &  tem  mais  huma  vinha  dentro,  que  naõ  he  a  menor  maravilha,  porque 
dentro  de  três  para  quatro  legoas  de  distancia  desta  Cidade  se  naõ  acha  ou- 
tra  semelhante. 

A  Capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  dentro  do  Seminário  de  S.  Pedro, 
que  fundou  o  Arcebispo  Dom  Frey  Rertholameu  dos  Martyres  com  bastantes  ren- 
das para  o  sustento  de  trinta  &  cinco  Collegiaes,  &  oito  Moços  do  Coro,  que 
depois  de  servirem  alguns  annos  na  Sè,  tem  também  beca.  Tem  sabido  deste  Col- 
legio  para  o  governo  das  Igrejas  do  Arcebispado,  &  para  varias  Religioens  sogei- 
tos  grandes  em  virtude,  &  letras. 

As  Capellas  de  Nossa  Senhora  do  Amparo,  &  de  Santo  António.  O  Paço  dos 
Arcebispos  com  duas  Capellas,  &  largos  jardins,  &  nelles  muitas  pedras  com  le- 
treiros Romanos,  de  que  poucos  se  podem  ler,  por  estarem  muy  gastados.  "A  Ca- 
pella de  Nossa  Senhora  da  Abbadia.  As  Capellas  do  Castello,  do  Aljube,  &  da  Re- 
lação, &  dous  Hospícios  com  suas  Capellas,  hum  dos  Frades  Rentos,  &  outro  dos 
Bernardos. 

S.  Pedro  de  Maximínos,  Abbadia  da  Mitra,  rende  quatrocentos  &  cincoenta 
mil  reis  com  a  annexa  de  Gondisalve,  tem  duzentos  &  quarenta  visinhos.  He  esta 
Igreja  a  primeira,  aonde  os  Arcebispos  vinhaõ  fazer  oração,  antes  que  fizessem  a 
primeira  entrada  em  Braga :  tem  em  seu  destricto  huma  Ermida  de  Nossa  Senho- 
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ra  da  Conceição,  que  está  na  entrada  da  Cidade,  outra  da  Madre  de  Deos  na  qtiin- 
ta  de  Estevão  Falcão  Cota,  &  outra  de  S.  Gregório  fundada  cm  hum  monte.  Junto 
a  esta  Parochia  de  S.  Pedro  de  Maximinos  teve  seu  principio,  &  prim^^ira  fundação 
a  Cidade  de  Braga,  de  que  se  mostrão  ainda  hoje  ruinas  de  grandes  edifícios,  que 
dão  testemunho  de  sua  antiga  magestade,  &.  ainda  se  vè  hum  como  meyo  circu- 
lo, lugar  em  que  estava  o  anfiteatro,  aonde  os  Bracarenses  ao  modo  Romano  ce- 
lebravão  suas  festas;  &  correndo  de  S.  Pedro  ate  o  Hospital  de  S.  Marcos  appa- 
recem  vestígios,  que  indicaõ  que  atèli  se  estendia  a  Cidade  antiga.  Também  ha 
rastos  de  haver  aqueductos,  muy  usados  no  tempo  dos  Romanos,  com  que  se  pro- 
via a  Cidade  de  agua. 

S.  Victor,  chamado  vulgarmente  S.  Victouro,  foy  Mosteiro  de  Frades  Bentos, 
fundado  por  S.  Martinho  de  Dume,  &  doado  com  huma  quinta,  que  alli  havia  dos 
Bispos  de  Santiago,  aos  Monges  do  Convento  deS.  Antão  de  Moure  por  Vasco  Men- 
des Sacerdote,  de  quem  erão;  a  qual  doação  foy  feita  em  dez  de  Novembro  de 
565.  como  consta  de  huma  Escritura,  que  traduzida  em  Portuguez,  quer  dizer : 
Damos  a  nossa  quinta,  ou  herdade  com  tudo  quanto  lhe  pertence,  &,  com  a  Igreja  de 
S.  Victouro,  a  vós  Varoens  de  Deos,  para  que  alli  façais  hmn  Templo  santo,  &.  Mos- 
teiro em  que  moreis.  Cumprirão  os  Monges  de  Moure  a  condição  do  doador,  fiizen- 
do  igreja,  &  Mosteiro  naquelle  lugar,  aonde  viverão  largo  tempo,  fazendo  o  of- 
íicio  de  Capellaens  do  glorioso  Martyr  S.  Victoui^T),  &  foy  sempre  Priorado  seu ; 
mas  estando,  como  se  entende,  destruído  pelos  Mouros,  se  deu  ao  Arcebispo  S. 
Giraldo juntamente  como  de  Moure.  Sagrou  esta  Igreja  de  S.  Victouro  o  Arce- 
bispo Dom  Payo  Mendes  em  tempo  delRey  D.  Aífonso  Henriques:  he  Vigairaria 
que  apresentão  os  Arcebispos,  que  se  intítulão  Abbades  desta  Igreja,  rende-lhes 
quatrocentos  mil  reis,  &  cento  &  cincoenta  para  o  Vigário:  tem  mil  &  duzentos 
&  oitenta  visinhos.  Nesta  Freguesia  está  o  lugar  que  chamão  as  Goladas,  aonde 
S.  Victor  foy  martyrizado,  de  que  lhe  ficou  o  nome,  &  hum  arco,  dentro  do  qual 
com  grades  de  fora  se  guarda  huma  p^diva,  em  que  foy  degolado,  &  permanecem 
sinaes  de  seu  sangue  das  gotas,. que  nelli  derramou.  Também  ha  huma  torre,  & 
ruinas  de  edificios,  a  que  chamão  Paços,  dizem  eraõ  do  Santo,  hoje  he  Morgado, 
que  possuem  os  do  appellido  de  Sylva.  Tem  esta  Parochia  em  seu  destricto  as 
Igrejas,  &  Ermidas  seguintes. 

A  Igreja  de  Nossa  Senhora  a  Branca,  que  fundou  o  Arcebispo  Dom  Diogo  de 
Sousa,  mandando  abrir  todo  o  terreiro,  qiie  vay  da  porta  do  Souto  ate  esta  Igre- 
ja em  tal  proporção,  &  distancia,  que  se  pode  contar  pela  melhor  praça,  &  sabida, 
de  quantas  ha  pelo  Reyno.  A  imagem  da  Senhora  he  muy  magestosa,  &  devota, 
suspende  os  olhos  a  quem  a  vè,  &  parece-lhe  offerece  o  Filho,  que  tem  em  seus 
braços:  tem  Confraria  dos  principaes  da  Cidade,  com  seis  Capellaens,  que  rezaÕ 
em  Coro,  fora  muitos  que  tem  obrigação  de  Missa  ;  servem-na  seus  Confrades 
com  riqueza,  &  apparato,  tem  muita  prata,  &  custosos  ornamentos.  Celebra-se 
sua  festa  a  cinco  de  Agosto.  Tem  a  invocação  de  Nossa  Senhora  a  Branca,  pela 
brancura  da  neve,  com  que  em  Roma  appareceo  branqueando  o  monte  Esquilino, 
aonde  a  Senhora  queria  se  lhe  fundasse  aquelle  sumptuoso  Templo,  chamado  por 
esta  occasião,  Sancta  Maria  ad  Nivcs,  a  cuja  imitação  o  Arcebispo  Dqm  Diogo  de 
Sousa  mandou  fundar  esta  Igreja  pela  devoção,  que  tinha  àquella  Senhora,  do 
tempo  que  esteve  em  Roma. 

A  Ermida  de  N.  Senhora  de  Penha  de  França,  que  he  de  Beatas,  que  não  pro- 
fessão  clausqra. 

A  Ermida  de  Santa  Anua,  que  fundou  9  Arcebispo  Dom  Diogo  de  Sousa  no 
mesmo  terreiro,  &  campo,  que  tomou  o  nome  desta  Santa,  junto  da  qual  mandou 
levantar  em  boa  ordem  as  pedras,  &  columnas,  que  os  Romanos,  quando  domi» 
navão  Braga,  levaiUàrão  a  diversos  Emperadores,  para  que  naquelles  letreiros  ti- 
vessem os  curiosos  em  que  gastar  o  tempo,  &í,  se  fizessem  peritos  nas  antiguidades 
de  sua  pátria. 

As  Ermidas  de  S.  Gonçalo,  S.  Lazaro,  Santa   Justa,  Santo  Adrião,  Nossa  Se* 
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nhora  das  Mercês,  S.  Vicente,  Nossa  SeiíRora  de  Guadalupe,  situada  em  hum  alto 
monte,  Nossa  Senhora  do  Pilar,   &  Saõ  Joào   da  Ponte,  situada  em  hum  ameno, 
Òc  dilatado  campo,  aonde  esta  huma  fonte,  que  chamão  do  Arcebispo,  cercada  to- 
da de  muitos  arvoredos.  O  Convento  de  S.  Felippe  Ncri,  em  que   residem  quinze. 
Padres. 

O  Convento  de  S.  Fructuoso  de  Capuchos  Piedosos,  que>  fundou  o  Arcebispo 
Dom  Diogo  de  Sousa,  no  qual  estcão  cinco  corpos  incorruptos  de  Rehgiosos,  que 
forão  de  virtude,  &  estão  sepultados  na  Sancristia  velha :  foy  este  Convento  hum 
dos  mais  notáveis  que  teve  a  Ordem  de  S.  Bento,  &  o  destruirão  de  todo  os  Mou- 
ros, ficando  só  a  Igreja,  que  hoje  existe,  lavrada  em  f()rma  de  Cruz  com  vinte  & 
duas  columnãs  de  mármore,  que  a  sustcntão  :  he  Collegio  em  que  residem  trinta 
&  dous  Religiosos,  &  seu  sitio  hc  vistoso,  &  alegre,  porque  senhorea  todo  o  vai- 
lo  de  Prado,  hum  dos  melhores,   &    mais  ricos  da   Província  de  Entre  Douro,  & 

Entre  os  sumptuosos  Templos,  que  tem  a  Cidade  de  Braga,  he  hum  delles  a 
Igreja  (^athedral,  a  qual  he'  sagrada,  &  de  tanta  grand^eza,  que  dentro  delia  ha 
sete  Coros,  em  que  se  rezaõ  as  Horas  Canónicas  em  voz  alta,  sem  estorvarem 
huns  aos  outros,  na  qual  estão  os  corpos  de  S.  Pedro  de  Rates,  S.  Giraldo,  S. 
Martinlio  de  Dume,  Santo  Ouvidio,  Arcebispos  de  Braga,  &  o  de  Santiago  ínter- 
ciso  Maríyr  illustrissimo;  &  na  Capella  de  Santo  Thomás  está  o  corpo  de  S.  Lou- 
renço de  boa  memoria,  que  depois  de  trezentos  annos  se  achou,  como  na  própria 
hora  em  que  morreo.  Na  Capella  mor  desta  Cathedral  estaõ  sepultados  o  Conde 
Dom  Henrique,  &  sua  mulher  Dona  Tareja,  pays  dos  primeiros  Reys  de  Portu- 
gal, hum  da  parte  do  Evangelho,  outro  da  Epistola,  &  no  meyo  da  Igreja  entre 
duas  columnãs,  das  que  a  sustentaõ  para  a  parte  esquerda,  jaz  sepultado  o  Infante. 
Dom  Affonso,  filho  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  &  da  Rainha  Dona  P^elippa.  Tem 
esta  Sé 'hum  riquíssimo  thesouro,  aonde  está  hum  espinho  da  Coroa  de  Christo 
Senhor  nosso,  &  leite  de  Nossa  Senhora  em  huma  ambula,  hum  braço  do  Euan- 
gelista  S.  Lucas,  algumas  Cruzes  do  santo  Lenho,  &  outras  muitas  de  grande  va- 
lor, com  riquíssimas  pe^^as  de  ouro,  &  prata,  &  pannos  de  tella,  com  que  se  arma 
1  Igreja  nos  dias  de  festa,  &  ricos  pontiíicaes  de  tella,  brocados,  &  bordados. 

As  Dignidades  que  ha  nesta  Sé,  saõ,  o  Deaõ,  Chantre,  Arcediago  do  Couto,  Ar- 
ediago  de  Barroso,  Arcediago  de  Vermoim,  Arcediago  de  Neiva,  Mestre-escola, 
Thesoureiro  mor.  Arcediago  de  Fonte-Arcada,  Arcediago  de  Olivença,  Arcediago 
de  Labruja,  Arcipreste  de  Valdevez,  Arcediago  de  Cerveira,  todos  de  grossas  ren- 
das :  tem  trinta  &  oito  Conczias,  de  que  as  mais  pequeiias  rendem  trezentos  mil 
reis,  porque  nove  rendem  mais,  porque  além  das  distribuiçoens,  tem  Igrejas  uni- 
das ;  tem  mais  doze  Tercenarias,  que  rendem  cem  mil  reis  cada  huma,  excepto 
duas,  huma  que  rende  quatrocentos  mil  reis,  &  outra  duzentos  &  cihçoenta  mil 
reis  cada  anno,  que  também  tem  Igrejas  unidas. 

Nesta  illustre  Cidade,  Primaz  de  toda  a  Espanha,  pregou  a  Ley  Euangelica  o 
Apostolo  Santiago,  irmão  do  Euangelista  S.  Joaõ,  &  deixou  por  primeiro  Arce- 
bispo delia  a  S.  Pedro  de  Rates,  que  o  resuscitou  mais  de  quinhentos  annos  de- 
pois de  morto,  com  admiração  de  todos  os  que  ti  verão  noticia  desta  prodigiosa 
resurreição;  &  o  bautizou,  pondo-lhe  o  nome  de  Pedro  no  bautismo,  em  memo- 
ria do  Príncipe  dos  Apóstolos  S.  Pedro.  Foy  Hebreo  de  nação,  natural  da  Pales- 
tina, de  huma  das  duas  Tribus  Sacerdotal,  ou  Real,  vencidas,  &  levadas  cativas  à 
Cidade  de  Babylonia  por  Nabuchodonosor,  como  se  colhe  dos  fragmentos  de  San- 
to Athanasio.  Seu  pay  se  chamou  Urias,  &  parece  aquelle  a  quem  ElRey  Joa- 
chim  mandou  tirar  a  vida,  por  lhe  pregar  o  que  elle  nam  queria  ouvir,  &  o  re- 
fere em  sua  Profecia  Jeremias  seu  contemporâneo  cap.  20. 

Teve  S.  Pedro  de  Rates  o  mesmo   dom  de  profecia,  que  seu  pay :  sahio  des- 
terrado com  os  mais  cativos  de  Babylonia  pelos  annos  da  creação  do  mundo  4743. 
conforme  a  conta  dos  Setenta,  &  587.  antes  da  vinda  de  Christo.  Do  nome  que 
então  tinha,  naõ  sabemos,  só  nos  consta  que  os  do  seu  tempo,   &  os  que  depois 
21  I.  vol. 
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delle  se  seguirão,  lhe  chamavaõ  Samuel  o  mais  moço,  ou  Malachias  o  mais  velho, 
pela  semelhança  que  tinha  na  santidade  com  os  Profetas  Samuel,  &.  Malachias, 
de  quem  ha  grande  memoria  na  sagrada  Escritura.  Era  na  fermosura  do  rosto, 
&  composição  dos  membros,  qual  verdadeiramente  pedia  o  nome  de  Malachias, 
*que  conforme  os  melhores  interpretes  significa  o  mesmo  que  Anjo  do  Senhor. 
Sahio  com  os  seus  naturaes  da  Cidade  de  Babylonia  à  Provincia  de  Espanha,  quan- 
do a  ella  foraõ  mandados  por  Nabuchodonosor,  &  foy  sua  morada  na  Provincia 
de  Entre  Douro,  &  Minho,  &  foy  Cidadão  desta  Cidade  de  Braga,  como  diz  Cale- 
donio,  &  o  refere  Hugo,  na  qual  naõ  sabemos  os  annos  que  teve  de  vida  em  Es- 
panha, nem  se  nella  o  tomou  a  morte. 

Como  quer  que  fosse,  Santiago  o  resuscitou»  &bautizou,  ordenando-o  logo  de 
Sacerdote,  &  o  fez  primeiro  Arcebispo  de  Braga,  &  Pregador  daquella  Cidade, 
aonde  depois  de  converter  muitos  Gentios  à  Fé  de  Christo,  &  sarar  de  lepra  a 
huma  filha  do  senhor  daquella  terra,  bautizando-a  com  sua  mãy,  &  persuadin- 
do-a  a  guardar  castidade,  foy  morto  por  mandado  do  dito  senhor,  &  sacrificado 
diante  do  Altar  da  igreja  de  Rates,  aonde  esteve  seu  santo  corpo,  desde  o  anno 
do  Senhor  de  44.  em  que  padeceo,  até  o  de  1552.  em  que  foy  trasladado  pelo 
Arcebispo  Dom  Frey  Balthasar  Limpo  para  a  Sè  desta  (]idade  aos  17  de  Outubro, 
dando-lhe  Capella  particular  à  maõ  direita  da  Capella  mor. 

Os  Arcebispos  de  Braga,  que  succèderaõ  a  S.  Pedro  de  Rates,  saõ  os  seguin- 
tes. S.  Basiho,  S.  Ouvidio,  S.  Polycarpo,  Sereriano,  S.  Fabiaõ,  S.  Félix  Grato, 
S.  Secundo,  ou  Secundino,  Caledonio,  S.  JNarcisso,  Paterno,  S.  Salamaõ,  Sina- 
gio,  ou  Sinagrio,  S.  Leôncio,  Apoilonio,  Domiciano,  Idacio,  ou  Epitacio,  Lampa- 
dio,  S.  Paterno  segundo  do  nome,  ou  Patruíno,  S.  Profuturo,  Pancracio,  ou  Pan- 
craciano,  Balconio,  Valério,  Idacio  [L  Castino,  Valério  II.  Profuturo  II.  S.  Aus- 
berto,  JuHano,  Elcutherio,  Lucrécio,  S.  Martinho  de  Dume,  Benigno,  Pantardo, 
S.  Tolubeu,  ou  Tobeu,  S.  Pedro  Juliano,  Manucino,  Panoracio,  Potamio  o  Peni- 
tente, S.  Fructuoso,  S.  Quirico,  ou  Quirino,  S.  Leodecisio,  Juliano,  Liuba,  Faus- 
tino, S.  Félix,  Torcato  Martyr,  S.  Victor  Martyr,  Heronio,  Hermenegildo,  &  Ja- 
cob, Ferdisendo,  Arcarico,  Argimundo,  Nostrano,  Dulcedio,  Gladila,  Argimiro, 
Theodomiro,  Silvanato,  Heros,  Gonçalo,  Hermigildo,  Juliano,  Sigifrido,  Dom  Pe- 
dro, S.  Giraldo,  Dom  Mauricio,  Dom  Payo  Mendes,  Dom  Joaõ  Peculiar,  o  Beato 
Dom  Godinho,  Dom  Martinho  Pires  II.  Dom  Pedro  V.  Dom  Estevão  Soares  da 
Sylva,  Dom  Sancho,  Dom  Sylvestre  Godinho,  Dom  Joaõ  Egas,  Dom  Martinho 
Giraldes  lil.  Dom  Pedro  Jiiiiaõ,  que  foy  Summo  Pontifico,  &  se  chamou  Joaõ 
XXI.  Dom  Sancho  II.  Dom  Ordonho,  Dom  Frey  Tello  Religioso  Franciscano, 
Dom  Martinho  de  Oliveira  IV.  Dom  Joaõ  Martins  Soalhaens  III.  Dom  Gonçalo  Pe- 
reira, Dom  Guilherme,  Dom  Joaõ  Cordolaco  IV.  Dom  Vasco,  Dom  Lourenço,  Dom 
Joaõ  Garcia  Manri([ue  V.  D.  Martim  Aííbnso  Pires  da  Charneca  V.  Dom  Fernan- 
do da  Guerra,  Dom  Luis  Pires,  Dom  Joaõ  de  Mello  VI.  Dom  Joaõ  Galvaõ  VIL 
Dom  Jorg;e  da  Costa,  Cardeal  da  Igreja  Romana,  Dom  Jorge  da  Costa  II.  Dom 
Diogo  de  Sousa,  o  Infante  Dom  Henrique,  Cardeal  da  Igreja  Romana,  que  depois 
foy  Rey  de  Portugol,  Dom  Diogo  da  Sylva  II.  Dom  Duarte,  filho  delRey  Dom  Joaõ 
o  III.  Dom  Manoel  de  Sousa,  Dom  Balthasar  Limpo,  Dom  Frey  Bertholameu  dos 
Martyres,  Dom  Joaõ  Aífonso  de  Menezes  VI 11.  Dom  Agostinho  de  Castro,  Reli- 
gioso Eremita  de  Santo  Agostinho,  Dom  Frey  Aleixo  de  Menezes  da  mesma  Or- 
dem de  Santo  Agostinho,  Dom  Aífonso  Furtado  de  Mendoça,  Dom  Rodrigo  da 
Cunha,  que  escreveo  a  vida  de  todos  estes  Prelados  ate  o  seu  tempo.  Dom  Sebas- 
tião d(?  Matos  de  Noronha,  que  assistio  no  governo  com  a  Princeza  Margarita,  Du- 
queza  de  Mantua,  que  governava  este  Reyno,  quando  se  acclamou  o  Senhor  Rey 
Dom  Joaõ  o  Quarto  no  anno  de  1G40.  &  no  de  1641.  aos  29.  de  Agosto  o  prende- 
rão na  torre  de  S.  Giaõ,  aonde  morreo,  &  jaz  sepultado  em  huma  Ermida  da 
mesma  torre.  Dom  Verissimo  de  Alencastre,  Inquisidor  Geral,  &  Cardeal  da  santa 
Igreja  Romana,  Dom  Luis  de  Sousa,  Dom  Joseph  de  Menezes,  Dom  Joaõ  de  Sou- 
sa, &  Ruy  de  Moura  Telles,  que  foy  Bispo  da  Guarda. 
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Tem  sabido  desta  Cidade  Varoens  illustres  em  santidade,  ^^randes  cm  letras, 
&  iguaes  nas  armas  aos  mayores  C^apitaens  de  Espanha  ;  &  tem  creado  muitas 
pessoas  de  grande  virtude,  eomo  foraõ  vinte  &  tant^)s  Arcebispos  acima  nomea- 
dos; &sete  de  boa,  &  santa  fama,  como  saõ  o  B('ato  Dom  Godinboy  Dom  Frey 
Bertholameu  dos  Martyres,  Dom  Lourenço  de  boa  memoria.  Dom  PVey  Agostinho 
de  Jesus,  Dom  Frey  Aleixo  de  Menezes,  Dom  Diogo  de  Sousa,  &  o  Cardeal  Dom 
Henrique.  As  nove  irmans  gémeas,  Virgens,  &  Martyres,  filhas  de  Lúcio  Catilio, 
ou  de  Lúcio  Cayo  Atilio,  Varaõ  Consular,  natural  de  Braga,  Governador  das  Pro- 
vincias  de  Lusitânia,  &  Galliza  pelos  Komanos,  ík  de  Calcia  sua  mulher,  ambos 
Gentios,  &  grandes  Idolatras  :  os  nomes  destas  Santas  nove  irmans  gémeas  saõ, 
Santa  Liberata,  Santa  Quitéria,  Santa  Marinha,  Santa  Eufemia,  Santa  Genebra, 
Santa  Germana,  Santa  Bassilissa,  Santa  Vitoria,  &  Santa  Marciana. 

A  Virgem,  &  Martyr  Santa  Engracia,  filha  de  hum  Principc  de  Portugal,  a 
qual  indo  a  França  às  vodas  com  o  Duque  de  Kuisclhon,  foy  martyrizada  na  Ci- 
dade de  Çaragoça  em  o  Reyno  de  Aragaõ,  por  mandado  de  Daciano,  juntamente 
com  dezoito  companheiros,  principaes  pessoas  de  sua  Casa,  &  Corte,  cujos  nomes 
eraõ,  LuperíÍQ  tio  da  mesma  Santa,  Optato,  Successo,  Marcila,  Urbano,  Júlio, 
Quintiliano,  Publio,  Frontonio;  Félix,  Cecihano,  Emanto,  Primitivo,  Apodemio, 
&  os  quatro  Saturninos ;  seus  sagrados  corpos  estam  na  mesma  Cidade  de  Çara- 
goça, na  Igreja  de  S.  Engracia,  que  hoje  he  Convento  de  Frades  Jeronymos. 

A  gloriosa  Virgem,  &  Martyr  Santa  Matrona,  filha  de  Remismundo  Rey  dos 
Suevos,  que  com  doze  Companheiras  padeceo  martyrio  pela  Fé  de  Christo  pelos 
annos  do  Senhor  de  545. 

S.  Torcato,  S.  Cucufate,  S.  Silvestre  Martyres,  &  Santa  Suzana  Martyr,  cujo 
corpo  está  sepultado  na  Igreja  de  S.  Vitouro,  seu  irmaõ,  em  Capella  própria  da 
•mesma  Santa.  No  anuo  de  1590.  em  o  mez  de  Outubro  se  abrio  o  sepulchro  de 
Santa  Suzana  por  mandado  do  Illustrissimo  Arcebispo  de  Braga  D.  Agostinho  de 
Castro,  &  nelle  se  achàr.iõ  muitos  ossos,  &  relíquias,  que  devem  ser  da  mesma 
Santa,  deixadas  alli  para  consolação  da  mesma  Cidade. 

Santa  Veatride,  &.  dezoito  companheiros  Martyres.  O  Abbade  Recesvinto,  da 
Ordem  de  S.  Bento,  que  compoz  em  versos  os  louvores  desta  Santa,  &  dos  seus 
dezoito  companheiros,  como  diz  Juliano  na  sua  Chronologia  pag.  70.  O  insigne 
Escritor  Ecclesiastico  Paulo  Orosio,  queescreveo  hum  livro  contra  os  Pelagianos, 
outro  da  razaõ  da  Alma,  dous  de  Cartas  para  Santo  Agostinho,  &  outras  pes- 
soas, &  outro  sobre  os  (Cantares  de  Salamaõ. 

Dom  Agostinho  Ribeiro,  Bispo  de  Angra,  Reytor  da  Universidade  de  Coim- 
l)ra,  &  depois  Bispo  de  Lamego.  Dom  Frey  Braz  de  Barros,  Religioso  de  S.  Je- 
ronymo,  que  foy  de  tanta  prudência  ,&  virtude,  (jue  o  fez  ElRey  Dom  Joaõ  o 
Terceiro,  Reformador  dos  (conventos  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  &  S.  Vicente  de 
Lisboa,  &  depois  Bispo  de  Leiria.  O  Padre  Ignacio  de  Carvalho  da  Companhia  de 
Jesus,  qucmorreo  Martyr  no"  Japaõ  pelos  annos  de  1010.  O  Padre  Miguel  Carva- 
lho, que  morreo  pela  Fé  queimado  vivo  aos  28.  de  Agosto  de  l()2i.  &  outras  mui- 
tas pessoas  de  conhecida  virtude,  que  se  podem  ver  nos  Agiologios  Lusitanos, 
&  nas  Chronicas  da  sagrada  Religião  da  Companhia  de  Jesus,  &  das  outras 
Ordens. 

Tem  esta  Cidade  voto  em  Cortes  com  assento  no  segundo  banco,  &  aqui  as 
celebrou  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  pelos  annos  de  1387.  Saõ  suas  Armas  hu- 
ma  imagem  de  Nossa  Senhora  no  meyo  de  duas  torres  em  seu  caixilho  ovado 
com  o  Menino  Jesus  no  collo,  com  huma  Mitra  Pontifical  em  cima,  &  ao  pé  esta 
letra:  Insignia  fídelis,  &  antiquai  Bracharo^.  O  seu  termo  tem  trinta  &  cinco  Pa- 
rochias,  de  que  he  senhor  o  Arcebispo,  &  he  também  senhor  de  treze  Coutos, 
que  saõ  os  seguintes:  Capareiros,  Mouro,  Cabaços,  Cambezes,  Pulha,  Arenlim, 
Pedralva,  Dornellas,  Ervededo,  Provezende,  Ribatua,  Goivaens,  &  Feitosa. 

Tem  este  Arcebispado,  como  consta  do  Sensual,  que  está  no  Archivo  da  Sè, 
mil  &  oitocentas  &  oitenta  &  cinco  Freguesias  em  cinco  Comarcas  que  compre- 
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hendc,  como  suõ,  ti  de  Braga,  a  de  Valença,  a  de  Chaves, 'a  de  Vília  Ueal,  &  a  da 
Torre  de  iVIoneovvo  :  nestas  Igrejas  naõ  entra  só  a  apresentação  dos  Arcebispos, 
senão  também  o  Padroado  Real,  &  outros  muitos  Padroeiros.  Saõ  sutfraganeos 
deste  Arcebispado  os  Bispos  do  Porto,  Coimbra,  Vizeu,  &  Miranda.  Tem  hoje  o 
senhor  arcebispo  de  renda  cem  mil  cruzados  ;  apresenta  ricas  Abbadias,  Hoyto- 
rias,  Priorados,  &  Vigairarias,  muitos  Beneíicios  simplices,  Conezias,  Dignidades, 
Tercenarias,  &  Capellanias,  &  dà  muitos  ofíicios,  de  que  adiante  faremos  mençaõ. 
Ha  neste  Arcebispado  muitas  Commendas  das  Ordens  Militares,  nmitas,  õ: 
boas  Abbadias  de  Padroados  Ecclesiasticos,  &  Seculares,  algumas  de  rendimento 
de  dous,  &  três  mil  cruzados ;  tem  mais  de  cento  &  cincoeiíta  Conventos,  &  as 
rendas  Ecclesiasticas  de  todo  o  Arcebispado  rendem  mais  de  milhão  &  mevo. 


A 


Soticia  das  Visitas  do  Ai  cebispado  de  Braga. 


s  dos  senhores  Arcebispos,  saõ  Nóbrega,  &  Neiva,  Sousa,  6:  Ferreira,  Ver- 
moim,  &  Faria,  Basto,  Ordinária  de  Valença,  Chaves,  Vilia  Real,  &  Torre  áv 
Moncorvo. 

As  do  Cabido  saõ  as  seguintes  :  três'  da  distribuição  da  Mesa  Capitular,  que 
saõ  Lanhoso,  Vieira,  Monte    longo  Entre  Homem,  &  Cavado,  &  Valle  de  Thamel. 

Da  dos  particulares  saõ  as  seguintes  :  do  Deão,  do  Arcediago  de  Braga,  do 
Arcediago  de  Vermoim,  do  Mestre-escola,  do  Arcipreste  de  Valdevez,  do  Arce- 
diago de  Barroso,  do  Arcediago  de  Neiva,  &  do  Arcediago  de  Villa-nova  de  Cer- 
veira. Os  Cónegos  de  Valença  tem  huma,  &  o  Thesoureiro  mór  de  Vaiçnça  outra. 


H, 


Noticia  dos  ojjicios  da  Cidade  de  Bracja 
data  dos  Arcebispos. 


.um  Provisor,  que  he  também  Desembargador,  hum  Vigário  Geral,  também 
Desembargador,  doze  atè  dezoito  Desembargadores,  hum  Juiz  dos  Resíduos  tam- 
bém Desembargador,  outro  dos  Casamentos,  também  Desembargador,  hum  Chan- 
celler  desta  Corte  também  Desembargador,  hum  Superintendente  da  Casa  do  des- 
pacho também  Desembargador',  hum  Procurador  Geral  da  Mitra  também  Desem- 
bargador, hum  Promotor  da  Justiça,  hum  Escrivão  da  Gamara  Ecclesiastica,  outro 
da  Comarca  de  Valença,  que  serve  nesta  Corte,  dous  Escrivaens  das  Appellaçoens, 
hum  Escrivão  dos  Prazos  da  Mesa  Arcebispal,  11.  Escrivaens  de  ante  o  Vigário 
Geral,  hum  Escrivão  dos  feitos  da  Mesa  Arcebispal,  hum  Contador,  hum  Distri- 
buidor, hum  Revedor  das  Contas  no  Ecclesiastico,  &  secular,  hum  Porteiro  da 
Relação,  outro  de  ante  o  Vigário  Geral,  hum  Escrivão  das  Cartas  de  Excommu- 
nhão,  outro  das  Cartas  Citatorias,  outro  das  Fianças,  &  comnuitaçoens  do  degre- 
do, outro  dos  Arrendamentos  da  Mesa  Arcebispal,  hum  Meirinho.Geral,  hum  En- 
queredor  da  Comarca  da  Villa  de  Valença,  &  feitos,  que  se  tratão  nesta  Corte, 
dous  Escrivaens  de  ante  o  Juiz  dos  Resíduos,  hum  Recebedor  do  Arcebispado, 
sete  Solicitadores,  dous  Porteiros  dos  Resíduos,  hum  Escrivão  do  Registo  geral, 
outro  da  Casa  do  despacho,  hum  Porteiro  da  Casa  do  despacho,  hum  Corredor  das 
folhas,  hum  Escrivão  dos  Casamentos,  hum  Escrivão  Apostólico,  hum  Promotor 
dos  Resíduos,  três  Enqueredores  do  Ecclesiastico,  hum  Escrivão  das  Fianças  do 
ante  o  Juiz  dos  Casamentos,  hum  Escrivão  do  Seminário,  &  hum  Aljubeiro. 

Ojjicios  do  Secular  desta  Cidade  da  data 
dos  Arcebispos. 

um  Alcaide  mór  de  Braga,  hum  Alcaide  menor  de  Braga,  hum  Alcaide  mór  de 


H 


—  IGl   — 

Ervededo,  hum  Alcaide  menor  de  Ervededo,  hum  Ouvidor  de  Braga,  hum  Juiz 
de  fora  de  Braga,  hum  Meirinho  do  Secular,  seis  Tabeliaens  das  i\otas,  &  Judicial 
de  Braga,  hum  Tabelião  geral  das  Notas,  dous  Tabeliaens  das  Execuooens,  &  dous 
Distribuidores,  hum  do  Ouvidor,  outro  do  Juiz  de  íbra,  hum  Promotor  do  secu- 
lar, dous  Enqueredores,  hum  Contador,  hum  Kevedor  dos  feitos  seculares,  huni 
Carcereiro  secular,  hum  Juiz  dos  Ortaõs  com  dous  Escrivacns,  hum  Escrivão  da 
Almotaçaria,  nove  Porteiros  de  ante  o  Ouvidor,  &  Juiz  de  tora,  hum  Escrivão  da 
Camará  da  Cidade,  &  dous  Porteiros  de  ante  o  Juiz  dos  Orfaõs. 

OJjíicios  das  quatro  Comarcas  da  data  dos  Arcebispos. 

IJuatro  Vigários  (ienies,  quatro  Juizes  dos  Kesiduos,  quatro  Promotores,  hum 
Escrivão  da  Camará  de  Entre  Lima,  &  Minho,  que  serve  ante  o  Vigário  dà  Co- 
marca, seis  Escrivaens,  que  servem  ante  os  Vigarias  Geraes  das  Comarcas,  três 
da  administração  de  Valença,  que  servem  ante  o  Vigário  Gerai,  quatro  xMeirinhos, 
<{uatro  Escrivaens  de  ante  os  Juizes  dos  Resíduos,  quatro  Recebedores,  &  quatro 
Porteiros. 


OJficfos  dos  Coutos^  (fue  apresentaÓ  os  Arcebispos. 


H, 


.um  Ouvidor  dos  Coutos  de  Entre  Douro,  ôc  Minho,  hum  Escrivão  de  ante" o 
Ouvidor  dos  Coutos,  hum  Ouvidor  dos  Coutos  de  Villa  íleal,  hum  Escrivão  de 
ante.este  Ouvidor,  hum  Escrivão  dos  Coutos  de  Pedralva,  Moure,  Arentim,  Vil- 
lar,  &  Áreas,  hum  Tabelião  do  Couto  de  Capareiros,  outro  do  Couto  de  Cabaços, 
outro  do  Couto  da  Feitosa,  outro  do  Couto  da  Pulha,  dous  Tabeliaens  do  Couto 
de  Provezende,  que  servem  em  Goivaens,  &  S.  Mamede  de  Ribatua,  hum  Tabel- 
liaõ  de  Ervededo,  que  serve  de  Almotaçaria,  &  Camará,  &  hum  Escrivão  no  Cou- 
to de  Dornellas  em  Barroso,  que  serve  da  Camará,  Judicial,  &   Almotaçaria. 

Ha  mais  nesta  Cidade  hum  Escrivão  dos  Direitos  Reaes  da  data  dos  Arcebis- 
pos, outro  tainbem  dos  Arcebispos,  &  hum  Escrivão  da  Bulia  da  Cruzada ;  &  só 
ha  nesta  Cidade  por  ElRey  hum  Juiz,  &  hum.  Escrivão  da  Siza,   &  hum  Porteiro. 

Ha  mais  nesta  Cidade  hum  Escrivão  do  Cabido,  que  he  da  sua  apresentação, 
quatro  Juizes  Conservadores,  &  quatro  Escrivaens  das  Ordens  de  S.  Bento,  S. 
Bernardo,  Cruzios,  &  Loyos,  que  também  naõ  saõ  da  apresentaçam  dos  Arce- 
bispos. 

Consta  haver  todos  os  sobreditos  olficios  do  Sensual,  que  está  no  Archivo  des- 
ta Sè,  fora  alguns,  que  também  vaõ,  que  foraõ  creados  depois  de  feito  o  Sensual ; 
&.  por  isso  naõ  vaõ  em  ordem  de  mayores  a  menores.  N 

Ha  nesta  Cidade  huma  Relação,  em  que  de  ordinário  assistem  de  doze',-  ate  de- 
zoito Desembargadores,  da  qual  tem  sabido  vários  homens  doutos  píira  diversas 
occupaçoens,  &l  lugares  deste  Reyno,  como  diz  Frey  Luis  de  Sousa  na  vida  do  Ar- 
cebispo Frey  Bertholameu  dos  Martyres,  &  Gabriel  Pereira  em  huma  das  suas 
Decisoens,  &  o  confessa  também  Caldas  Pereira  em  muitos  lugares  das  suas  obras, 
que  escreveo  a  mayor  parte  delias,  sendo  Desembargador  da  mesma  Relação.  Nes- 
ta se  determinaõ  sem  appellaçaõ,  nem  aggravo  todas  as  causas  eiveis  de  qualquer 
quantidade  que  sejão,  dos  moradores  desta  Cidade,  &:  seu  termo,  &  dos  Coutos 
todos,  por  terem  nestas  terras  os  senhores  Arcebispos  toda  a  jurisdiçam  eivei  in- 
dependente dos  tribunaes  delRey. 

Conhece  mais  esta  Relação  de  todas  as  causas  crimes  dos  moradores  dos  Cou- 
tos, as  quaes  nella  se  íinalizão,  sem  appellação  para  os  Tribunaes  delRey ;  &  ha 
na  mesma  Relação  Breve  de  S.  Santidade  para  os  Desembargadores  delia  vota- 
rem de  morte,  ainda  que  sejão  Clérigos,  nas  causas  crimes  dos  moradores  dos 
Coutos ;  &   esta  prerogativa  de   terem  os  senhores  Arcebispos  nos  ditos  Coutos 
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esta  jurisdição,  sem  appellaçani  para  os  ditos  Tribunaes  delRey,  he  huma  regalia 
tam  grande,  que  nenhum  Donatário  da  Coroa  a  tem ,  nem  se  achará  íacihnente, 
senaõ  em  Principes  absolutos  ;  porem  nas  causas  criminaes  de  todos  os  moradores 
desta  Cidade,  &  seu  termo  naõ  tem  os  senhores  Arcebispos  mais  que  a  primeira 
instancia,  que  he  diante  do  seu  Ouvidor,  &  delle  se  appella,  &  aggrava  para  a 
Relação  do  Porto,  &  para  a  de  Lisboa.  Finalmente  he  esta  Relação  nam  somente 
Ecclesiastica  para  todas  as  causas  Ecclesiasticas ,  (como  o  saõ  todas  as  mais  Rela- 
çoens  das  Metrópoles,  quê  tem  suffraganeos)  mas  he  também  Relação  secular, 
porque  julga,  &  sentencea  todas  as  causas  eiveis  dos  moradoreji  desta  Cidade,  & 
seu  termo,  &  dos  Coutos,  como  acima  já  dissemos. 

Freguesias  do  termo  da  Cidade  de  Braga. 

Oam  Joaõ  de  Nogueiíui,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  trezentos  mil  reis  com  a 
annexa  seguinte,  tem  cincoenta  visinhos.  Ao  pé  da  serra  de  S.  Martha  está  San- 
ta Maria  Magdalena,  em  que  a  Cidade  tem  grande  fé :  para  chuva,  ou  Sol,  ou  ou- 
tras cíilainidades  a  vaõ  buscar  em  procissão,  &  se  achão  soccorridos,  &  no 
alto  da  serra  ha  huma  Capella  de  Santa  Martha,  de  que  toma  o  nome,  com  ves- 
tígios de  grande  fortificação,  que  entendemos  foy  dos  Romanos,  quando  conquis- 
tarão Rraga. 

S.  Payo  de  Arcos,  Vigairaria  annexa  a  S.  Joaõ  de  Nogueira,  que  apresenta  o 
Abbade,  tem  trinta  e  dous  visinhos. 

Santiago  de  Esporões,  Vigairaria  do  Arcebispo,  tem  sessenta  &  cinco  visi- 
nhos. Aqui  está  huma  Capella  de  Nossa  Senhora  da  Caridade,  que  fundou  Mar- 
tim  Ribeiro,  natural  desta  Freguesia,  com  dinheiro  que  trouxe  do  Brasil  :  tem 
hum  celeiro,  que  reparte  por  empréstimo  com  Lavradores,  ou  semelhantes  po- 
bres, que  depois  o  restituem  com  o  avanço,  que  cada  hum  quer,  sem  que  se 
lhe  limite. 

S.  Salvador  de  Trandeyras,  Abbadia  que  apresenta  o  Arcebispo,  tem  sessen- 
ta &  cinco  visinhos. 

S.  Miguel  de  Yilla-cova  da  Morreira,  Vigairaria  do  Mosteiro  de  Landim,  tem 
trinta  &  seis  visinhos,  &  muita  caça,  particularmente  de  Coelhos,  &  perdizes, 
igual  quantidade  de  viboras. 

Santo  Estevão  de  Penso,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  cincoenta  &  três  visi- 
nhos :  ha  nesta  Igreja  huma  relíquia  deste  Santo,  que  deu  o  Arcebispo  Dom  Fi*. 
Agostinho  de  Castro,  a  qual  mandou  pòr  em  huma  Custodia  de  prata  o  Arce- 
bispo Inquisidor  Geral  Dom  Veríssimo  de  Alencastre,  hoje  Cardeal  da  Santa 
Igreja  Romana,  em  que  se  mostra  no  seu  dia  primeira  oitava  do  Natal,  &  he  vi- 
sitada  de  muita  gente. 

S.  í^edro  de  Escudeiros,  Vigairaria  annexa  do  Mestre-escola,  tem  trinta  & 
dous  visinhos.  No  lugar  da  Pousada  está  hum  castanheiro  com  huma  vide  ao 
pé,  que  dá  muitas  vezes  trinta  almudes  de  vinho,  &  vinte  alqueires  de  casta- 
nha. 

S.  Vicente  de  Penso,  Abbadia  da  Mitra,  tem  vinte  &  dous  visinhos.  Nos  pas- 
saes  está  huma  boa  fonte,  por  quem  Deos  obra  muitos  milagres  intercedidos  pe- 
lo Santo  que  invocão. 

S.  Salvador  de  Figueyredo,  Vigairaria  annexa  a  huma  Conezia,  tem  vinte  & 
cinco  visinhos,  com  muitas  rolas,  &  codornizes. 

S.  Pedro  de  Lomar  foy  Mosteiro  muy  antigo  da  Ordem  de  Saõ  Bento,  &  se 
acha  noticia  delle  pelos  annos  de  607.  Foy  sua  fundadora,  ou  o  reedificou  Amea- 
na  de  Selheris,  mulher  de  Dom  'Árias  Carpinteiro,  a  qual  era  também  Padroeira 
de  Tavoza,  &  tinha  Monges  com  Abbade  no  anno  de  Í3õ8.  Depois  passou  a  Com- 
menda  de  Christo,  ficando  com  dous  Parochos,  ambos  da  apresentação  do  Ordi- 
nário. Erão  duas  Freguesias  distinctas,  a   do  Abbade  tinha  a  Igreja,  aonde  cha~ 
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mão  a  Capolla,  que  alli  está ;  teve  principio  o  unirem-se  em  hum  Reytor  da 
Commenda,  que  entrou  na  Inquisição,  &  o  Abbade  por  visinho  trouxe  os  fregue- 
zes  ouvir  Missa  a  ella.  O  Reytor  terá  sessenta  mil  reis  de  renda  com  trinta  visi- 
nlios,  &  o  Abbade  tem  cento  &  dez  mil  reis  com  sessenta  visinhos,  &  o  Com- 
mendador   com  a  annexa  de   S.  Miguel  de  Guizande  terá   trezentos  mil  reis   de 

renda. 

Santa  Marra  de  Ferreiros,  Vigairaria  que  foy  dos  Padres  da  Companhia  de 
Braga,  agora  da  Mitra,  com  trinta  mil  reis  por  ametade  dos  frutos,  que  levava, 
rende  ao  todo  cem  mil  reis,  &  para  os  Padres  cento  &  vinte  mil  reis,  tem  cen- 
to &  vinte  visinhos  :  apresenta  o  Vigário  a  dous  em  outras  Igrejas. 

Santo  Andrò  de  Gondisalve,  Vigairaria  annexa  a  S.  Pedro  de  Maximinos,  que 
apresenta  o  Abbade,   tem   trinta  visinhos. 

S.  Jeronymo,  Vigairaria  da  Gamara  Arcebispal,  tem'  trinta  &  três  visinhos. 
Fundou-a  o  Arcebispo  Dom  Diogo  de  Sousa,  quando  deu  o  Gonvento  de  Saõ 
Fructuoso  aos  Religiosos  da  Piedade,  que  atè  alli  era  Parochia,  &  para  mayor 
quietação   dos   Frades  deixou  de   o  ser. 

S.  João  de  Semelhe,  Vigairaria  dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho  do  Gon- 
vento do  Populo,  rende  trinta  mil  reis  ao  Vigário,  que  he  Frade,  &  menos  ao 
Gura  secular,  que  lhe  assiste,  &  para  os  Frades  cem  mil  reis,  tem  vinte  &  cin- 
co visinhos,  &.  muitas,  &  boas  trutas  no  rio  Torto,  &  viboras  no  monte.  Aqui 
possue  Manoel  da  Rocha  Punentel  hum  antiquíssimo  Morgado,  que  foy  gran- 
de, o  qual  instituiu  o  Arcebispo  Dom  João  Egas,  ou  Viegas,  da  familia  de 
Porto-carreiro  em  hum  seu  irmão  :  tem-se  atenuado,  por  fazerem  de  muitas 
terras  delle  prazos   favoráveis. 

S.  Miguel  de  Frossos,  Vigairaria  do  Thesoureiro  mor,  a  quem  rende  cem 
mil  reis,  &  para  o  Vigário  quarenta  mil  reis,  tem  vinte  &  cinco  visinhos. 

S.  Martinho  de  Dume  foy  fundado  à  honra  de  S.  Martinho  Bispo  de  Tu- 
ron  por  ElRey  Theodomiro,  &  pouco  depois  a  deu  a  S.  Martinho,  que  cha- 
mão  de  Dume,  primeiro  Bispo,  Ò:  Gapellão  mor  de  sua  Gasa,  que  aqui  obrou 
para  residência  sua  hum  Gonvento  de  Monges  Bentos,  &  foy  este  o  priníeiro  des- 
ta Ordem,  que  se  fez  Bispado,  &.  íicou  sendo  assento,  &  Gapella  dos  Bispos  Ga- 
pellaens  mores,  quando  Braga  era  Gorte  dos  Reys  Suevos.  Aqui  esteve  sepultado 
muitos  annos,  até  que  o  mudarão  para  Braga:  com  a  entrada  dos  Mouros  fican- 
do esta  Igreja  pouco  menos  que  erma,  se  passarão  os  Monges  a  fazer  outra,  a 
que  derão  o  mesmo  nome  no  Bispado  de  Mondonhedo,  levando  huma  reliquia  do 
Santo,  que  conservão  agora:  he  Priorado,  que  apresentão  os  Arcebispos,  rende 
duzentos  mil  reis  com  N.  Senhora  da  Parada  sua  annexa  no  Gouto  de  Tibaons, 
tem  cincoenta  visinhos.  Aqui  ha  muita  herva  bicha,  ou  Aristoloquia. 

S.  Maria  de  Palmeira,  Vigairaria  do  Gabido,  que  rende  quatrocentos  mil  reis, 
ò:  mais  de  cem  mil  reis  para  o  Vigário,  tem  trezentos  &  dez  visinhos.  Fov  Gou- 
to delRey  em  quanto  o  não  trocarão  com  os  Arcebispos  pela  rua  nova  de  Lis- 
boa, que  estes  lá  tinhão. 

S.  Lourenço  de  Navarra,  Vigairaria  annexa  à  Abbadia  de  Grespos,  tem  cin- 
coenta &  cinco  visinhos. 

S.  Pavo  de  Pousada,  Vigairaria  da  Mitra,  rende  cem  mil  reis,  &  para  o  xMos- 
teiro  do  t*opulo  os  dizimos,  que  importaõ  duzentos  mil  reis,  tem  duzentos  &  dez 
visinhos.  Aqui  está  a  Gasa,  &  Quinta  da  Gerveyra,  solar  desta  familia,  que  tem 
por  Armas  cm  campo  de  prata  duas  cervas  de  purpura  passantes,  &  huma  bor- 
dadura chea  de  escudinhos  das  Armas  do  nosso  Reyno,  &  por  timbre  huma  das 
cervas. 

Santa  Eulália  de  Grespos,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  com  a  annexa  de  Na- 
varra mil  cruzados,  tem  noventa  visinhos.  Aqui  está  a  Torre,  &  Gasa  do  Enxi- 
do,  de  que  foy  senhor  Francisco  Alvarez  Brochado,  he  solar  antigo,  mas  não  se 
sabe  de  que  familia.  • '^ 

Santa  Lucriça,   que  dizem  ser  corrupto  de  Lucrécia,  mas  a  mim  mé  parece 
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ser  Leocricia,  aquella  Virgem,  &  Martyr,  natural  de  Córdova,  discípula  de  San- 
to Eulogio  Sacerdote,  que  sendo  Moura  de  nação,  &  occultamente  Ciiristãa,  des- 
cobrindo-se  sua  Fé,  foy  por  ella  degolada  a  i5.  de  Março;  lie  Vigairaria  uni- 
da a  huma  Conezia,  rende  cem  mil  reis,  &  para  o  Vigário   cincoenta  mil   reis. 

Santa  Maria  de  Adaúfe,  a  quem  o  Livro  da  Ordem  de  Christo  chama  Da- 
dufe,  foy  Mosteiro  de  Frades  Bentos,  fundado,  &  dotado  amplamente  pelos  an- 
nos  de  1070.  &  tantos,  por  Dom  Nuno  Odoris,  &  sua  mulher  Dona  Adozinna 
Viscoy,  que  se  entende  ser  da  familia  dos  Sonsas,  pelo  que  se  colhe  dos  le- 
treiros das  sepulturas  antigas,  que  alli  estão.  Sagrou  a  Igreja  o  Arcebispo  D. 
Pedro ;  nunca  foy  Mosteiro  duples,  nelie  permanecerão  os  Religiosos  mais  de 
360.  annos,  até  que  o  Arcebispo  Dom  Fernando  da  Guerra  em  dous  de  Agos- 
to de  1452.  .0  reduzio  a  Igreja  secular  de  sua  apresentação  in  solidum,  &  o  pri- 
meiro, que  poz  nella,  foy  João  de  Barros,  Clérigo  de  Ordens  menores  :  mas 
no  tempo  delRey  Dom  Manoel  se  metteo  no  rol  das  Commendas,  que  pedio 
a  Sua  Santidade,  &  elle  lha  concedeo  :  he  da  Ordem  de  Christo,  Reytoria  do 
Ordinário,  que  rende  cento  &  vinte  mil  reis,  &  para  o  Commen dador  com  a 
annexa  de  Paço  em  Regalados,  &  sabidos  importão  três  mil  &  quinhentos  cru- 
zados, anda  nos  Condes  de  Atouguia  :  tem  esta  Freguesia  cento  &  trinta  visi- 
nhos.  Daqui  era  natural  huma  mulher  chamada  Inês,  que  sendo  de'  noventa  & 
sete  annos,  tinha  vivos  cento  &  nove  filhos,  netos,  &  bisnetos,  &  conheceo  qua- 
si  quatrocentos  no  discurso  de  alguns  tempos,    que  viveo   mais. 

S.  Miguel  de  Gualtar,  Vigairaria  annexa  ao  Arcediago  de  Braga,  rende-lhe 
duzentos  mil  reis,  &   sessenta  mil  reis  para  o  Vigário,    tem  cem  visinhos. 

S.  Pedro  Deste,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  com  a  sua  annexa  do  Salva- 
dor  de  Pedralva  trezentos  mil  reis,  tem  oitenta   visinhos. 

S.  Mamede  Deste,  Vigairaria  do  Thesoureiro  mor,  que  lhe  rende  cem  mil 
reis,    &  para  o  Vigário   cincoenta  mil  reis,  tem  sessenta  &  seis   visinhos. 

S.  Vaya  de  Tonois,  Vigairaria  do  Deão,  que  lhe  rende  cem  mil  rei$,  ó:  ao 
Vigário  quarenta  mil  reis,  tem  cincoenta  visinhos.  Aqui  está  em  huma  fermo- 
sa  Capella,  que  íizerão  devotos,  o  Bom  Jesus  do  monte,  imagem  milagrosa,  não 
só  visitada  de  muita  romagem,  mas  assistida  de  Ermitaens,  &'  festejada  com 
grandes  despezas  pelos  melhores  da  Cidade. 

A  Igreja  nova  feita  das  de  Dadim,  &  Nogueiró,  que  erão  duas  pequenas  Pn- 
rochias,  &  as  unio  em  huma  o  Arcebispo  Inquisidor  Geral  Dom  Veríssimo  de  Alen- 
castre  ;  fica  no  meyo  de  ambas,  &  por  isso  lhe  chamão  a  Nova :  he  Vigaira- 
ria que  apresenta  o  Vigário  da  Sè,  rende  trinta  mil  reis,  Ò:  para  o  Cabido,  que 
leva  os  dizimos,  cincoenta  mil  reis ;  tem  sessenta  visiuhos.  Em  hum  monte, 
aqiide  está  Nossa  Senhora  da  Consolação,  se  vem  vestígios  de  fortificação  an- 
tiga, que  dizem  ser  huma  das  com  que  os  Romanos  sitiarão  Braga,  quando  a 
ganharão. 

Santa'  Maria  de  LamaçTies,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  cem  mil  reis,  tem 
quarenta   visinhos. 

Santiago  de  Frayão,  Vigairaria  do  Arcediago  de  Olivença,  ou  de  S.  Chris- 
tina,  que  rende  trinta  mil  reis,  &  para  o  Arcediago  sessenta  mil  reis»  ten) 
trinta   visinhos. 

Couto  de  Pedralva. 
V 

Hjntre  os  termos  de  Braga,  Guímaraens,  &  Lanhoso  está  este  Couto,  de  que 
he  senhor  o  Arcebispo  :  deu-o  ElRey  Dom  Sancho  o  Segundo  ao  Arcebispo  Dom 
Silvestre  Godinho,  compondo-se  com  elle  sobre  excessos  cometidos  contra  as 
Igrejas ;  fez-se  a  escritura,  &  contí-ato  estando  EJRey  em  Guimaraens  no  an- 
no  de  1238.  serve  de  coutada  dos  Primazes  cora  guardas,  que  a  vigião.  Tem 
Juiz  ordinsÈ^  do  Civel,  &  Crime,  com  dous  Vereadores,  &  Procurador,  eleição 
triennal  do  povo,  a  que  preside   o  Ouvidor  de  Braga,  hum  Escrivão  dos  Coutos, 
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que  serve  em  tudo,  data  do  Arcebispo,  &  Meirinho  annual  feito  pela  Camará, 
que  serve  de  Porteiro:  recolhe  pão,  vinho,  muita  caça,  gados,  &  lacticínios. 
(Consta  este  Couto  de  Freguesia  &  meya,  &  saõ  as  seguintes. 

S.  Salvador  de  Pedralva,  Vigairaria  annexa  a  S.  Pedro  Deste,  tem  oitenta 
visinlios. 

Santa  Maria  de  Sobreposta,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  cento  &  cincoen- 
ta  mil  reis,  tem  cincoenta  visinhos,  de  que  trinta  saõ  deste  Couto,  &  vinte  do 
Julgado  da  Lagiosa,  de  que  daremos  noticia  no  fim  do  Concelho  de  Lanhoso : 
mas  no  espiritual  se  unio  a  esta  a  sua  Parochia  de  S.  Thomè  de  Lagiosa,  hoje 
extinífuida. 


Couto   de  Capareiros. 


A 


Parochia  deste  Couto  he  S.  Payo  de  Capareiros,  que  foy  Mosteiro,  mas  nâo 
sabemos  de  que  Ordem,  nem  se  foy  de  Frades  ou  Freiras,  do  qual  deu  o  seu 
quinhão  à  Sè  de  Braga  Payo  Paes  no  anno  de  H26.  reynando  a  nossa  primeira 
Rainha  Dona  Theresa,  sendo  já  viuva,  &  sendo  Arcebispo  Dom  Payo,  que  con- 
firma com  outros  nesta  escritura.  Depois,  ou  antes  terião  outros  feito  a  mesma 
doação  dos  mais  quinhoens,  com  que  se  fez  Abbadia  dos  Arcebispos,  senhores 
deste  Couto,  que  está  no  meyo  das  terras  de  Barcellos,  &  tem  Juiz  ordinário, 
(|uc  também  he  dos  Orfaõs,  feito  por  eleição  triennal  do  povo,  &  pelouro,  com 
hum  Vereador,  Procurador  do  Concelho,  &  Meirinho,  ípie  serve  de  Porteiro, 
a  que  preside  o  Ouvidor  do  Arcebispo,  que  lhes  passa  carta,  hum  Escrivão, 
que  serve  em  tudo,  data  do  Arcebispo.  Todas  as  quartas  feiras  tem  feira  franca 
de  gados  em  Barrosellas.  Ha  aqui  vestígios  de  mineraés,  aonde  chamão  as  Lagoas 
dos  Medros,  &  nellas  as  melhores  sanguisugas  para  doentes,  de  quantas  híl 
nestas  partes.  Só  a  P'reguesia  he  Couto,  &  toda  renderá  duzentos  &  quarenta 
mil  reis,  leva  o  Abbade  a  terça,  que  com  passaes,  &  pé  de  Altar,  lhe  importará 
cento  &  cincoenta  mil  reis,  o  mais  he  dos  Arcebispos  ;  tem  cento  &  cincoenta 
visinhos. 

Conto  de  Moure. 

i:intrc  os  Concelhos  de  Prado,  Larim,  &  Villachaã  tem  seu  assento  o  Couto  de 
Moui-e,  de  que  he  senhor  o  Arcebispo  Primaz  por  doação  do  Conde  Dom  Heni'i- 
que,  &  da  Kainha  Dona,  Theresa  ao  Arcebispo  S.  Giraldo,  &  lhe  fez  outra  no 
mesmo  tempo  Nuno  Soares  de  certa  herdade,  que  aqui  tinha.  Os  moradores  del- 
le,  por  serem  isentos  da  jurisdição  Real,  &  de  irem  à  guerra  salvo  com  os  Ar- 
cebispos, erão  obrigados  de  foro  todos  os  Lavradores  (que  os  nobres  não)  a  ca- 
var-lhe  a  vinha,  que  tinha  e,m  Braga,  a  qual  mandou  cortar  o  Arcebispo  Dom 
Diogo  de  Sousa  para  fazer  o  fermoso  Campo  da  Vinha.  Compoz-se  então  com 
ellcs  por  si,  &  seus  successores,  que  em  satisfoção  destas  geyras  lhe  daria  cada  hum 
quatro  almudes  de  vinho  todos  os  annos,  &  então  orçava  pouca  quantidade  ;  por- 
que não  vivião  nelle  vinte  homens :  mas  por  tempos  se  povoou  de  sorte,  que  ho- 
je passaõ  de  vinte  &  cinco  pipas.  Ha  aqui  no  lugar  de  Santo  André  huma  Torre 
antiga  com  grande  quinta,  que  Dom  Egas  Paes  de  Penagate  tinha,  &  a  deu  ao 
Arcebispo  Sam  Giraldo  para  sua  recreação  depois  do  mysterioso  successo,  que 
com  elle  teve  em  Guimaraens :  o  como  não  sabemos  :  mas  passou  à  familia  dos 
Soares  senhores  de  Prado,  &  alguns  querem  seja  seu  solar,  &  por  descendente 
seu  a  logra  hoje  Luis  Gonçalves  Coutinho  da  Camará.  Tam  isenta  he,  &  quator- 
ze  caseiros  que  tem,  que  gozando  os  mesmos  privilégios  dos  mais,  não  pagão 
22  I.  vol. 
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aquelle  foro  aos  Arcebispos,  &  uíiicIr  da  ])viinieia  só  ametade.  He  tradição  tomou 
este  nwne  de  hum  grande  Casteilo  de  Mouros,  que  esteve  no  alto  do  monte  Bri- 
to, aonde  chamão  o  Casteilo  dos  Mouros,  &  outros  de  Barbudo  com  quem  parte, 
do  qual  se  vem  vestig^ios  de  cisterna,  &  muitas  ]Mn'nas  continuadas,  &  nuu^alhas 
de  quatro,  cinco,  &  seis  palmos  de  altura ;  a  pedra  que  falta,  divertio-se  para 
varias  partes,  particularmente  para  a  reedificação  da  ponte  de  Prado  ha  menos 
de  duzentos  annos. 

He  este  Couto  muito  aimndaníe  de  pão,  &  vinho  de  enforcado,  feijão,  cas- 
tanha, azeite,  gados,  caças  ordinárias,  &  pouca  pesca  no  regato.  Assistem  ao  seu 
governo  civil  hum  Juiz  ordinário.  Vereadores,  òc  Procurador  fejto  por  pelouro, 
&  eleição  triennal  do  povo,  a  que  preside  o  Ouvidor  de  Braga,  donde  também 
por  distribuição  annual  vem  bum  Escrivão  escrevpr  as  causas,  &  processos  do 
Couto,  o  que  lhe  renderá  vinte  mil  reis.  Compoém-sè  o  termo  das  duas  Fregue- 
sias seguintes,  que  formão  huma  Companhia. 

S.  Martinho  /le  Moure,  Vigairaria  do  Arcebispo,  que  rend^  oitenta  mil  reis, 
&  l)ara  a  Camará  Arcebispal  duzentos  &  vinte  mil  reis :  tem  cem  visinhos.  No 
monte  Brito,  ou  do  Casteilo  em  hum  recôncavo  entre  o  Meyo  dia,  &  Poente 
fundou  S.  Martinho  de  Dume  hum  Mosteiro  de  S.  Bento  pelos  annos  de  565.  com 
orago  de  Santo  Antão,  ou  Antoninho,  como  dizem  outros;  &  logo  neste  princi- 
pio derão  os  Monges  delle  tam  grandes  mostras  de  sua  virtude,  tendo  Lauspe- 
renne,  que  todos  se  lhe  affeiçoàrão,  &  o  enriquecerão.  Hum  Sacerdote  chamado 
Vasco  Mendes  lhes  deu  neste  anno  huma  quinta,  que  fora  dos  Bispos  áe  San- 
tiago, &  o  sitio  de  S.  Victouro  de  Braga  aUi  visinho,  para  nelle  obrarem  ou- 
tro, que  íizerão,  &  teve  Religiosos  súbditos,  como  em  Priorado  seu.  Com  a  in- 
vasão dos  Mouros  correo  a  mesma  foi-tuna  que  os  mais ;  mas  tornando-se  a  res- 
taurar Espanha  habitou-o  algum  particular,  até  que  hum  Clérigo  por  nome  Nu- 
no Frojaz  por  devoção,  ou  escrúpulo  tendo-o  reedificado  enri  quatro  de  Dezem- 
bro do  anno  de  1031.  o  restituío  ao  Abbade  Bento,  Dom  Sueyro,  &  a  outros 
Monges,  ficando  eile,  &  seus  successores  Padi'oeiros:  teve  cinco  Abbades,  que  o 
acrescentarão  muito  com  doaçoens,  que  devotos  lhe  íizerão,  entre  ellas  doze  ma- 
rinhas de  sal  nas  duas  povoaçoens  de  Darque  mayor,  &  menor  defronte  de 
Viana.  No  fim  de  sessenta  &  cinco  annos,  que  esteve  deste  modo  com  Lauspe- 
renne  de  noite,  &  quasi  todo  o  dia,  sendo  delle  Padroeiro  Nuno  Soares,  o  deu 
a  S.  Giraldo  Arcebispo  Primaz,  confirnicàrão-lhe  nossos  Principes,  &  ElRey  Dom 
Affonso  Henriques  o  fez  Couto  ao  Arcebispo  Dom  Payo  Mendes,  irmão  de  Dom 
Sueyro  Mendes  da  Maya,  no  que  não  ha  duvida  inda  que  o  Conde  Dom  Pedro 
lho  não  nomea.  He  tradição  que  nenhum  Monge  alli  tomou  o  habito,  que  o  dei- 
xasse, nem  morreo  sem  claros  indicios  de  sua  salvação  ;  conserva-se  ainda  huma 
Capellinha,  &  huma  Torre  semelhante,  que  sérvio  de  sinos,  com  huma  ima- 
gem de  Santo  Antão,  a  que  muitos  chamão  Santo  Antoninho,  &  o  vulgo  An- 
toiriho,  pela  qual  obra  Deos  muitos  milagres.  Nas  terras  se  descobrem  a  ca- 
da passo  cobmmas,  &  outras  pedras  daquella  antiga,  &  grande  fabrica.  Nesta 
fazenda  feita  quinta,  a  que  também  chamão  Vitorinho,  entrarão  os  Brandoens 
do  Porto,  &  hoje  a  possue  Dona  FeHppa  Brandão,  viuva  do  Doutor  João  de  Car- 
valho, Corregedor  do  (^rime  naquella  Helação. 

S.  Julião  da  Lage,  Abbadia  do  Ordinário,  que  rende  trezentos  mil  reis,  tem 
cento  &  dez  visinhos. 


Couto  de  Arentim. 


N 


o  Julgado  de  Vermuim  termo  da  Villa  de  Barcelíos  tem  seu  sitio  o  Couto  de 
Arentim,  que  tem  huma  Parochia  da  invocação  do  Salvador,  Vigairaria  do  Arce- 
diagado  de  Braga,  que  rende  quarenta  mil  reis,  &  para  o  Arcediago  cento  &  dez 
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mil  reis :  tem  sesseiitn  vi.-iiihos  om  hum  Capitão.  He  Couto  do  CaLido  coin  Juiz 
01'dinario,  dous  Vereadores,  ô:  Proeurador  do  Coneellio  em  tudo  eonio  o  de  Cam- 
bezes  :  produz  excelientes  peras  de  pendura. 

Coulo  de  Cambezes. 

Ijjntre  as  terras  de  Bareellos  tem  seu  assento  este  Couto,  de  que  he  senhor  o  Ca- 
bido da  Se  de  Braga,  que  faz  nelle  Juiz  ordinário  eoni  dous  Vereadores,  &  Pro- 
curador do  Concelho  por  pelouro,  ^  eleição  triennal  do  povo,  a  que  vem  presi- 
dir hum  Cónego,  que  o  Cabido  elege ;  serve  também  nos  Orfaõs,  &  delle  appellão 
para  o  Cabido,  que  apresenta  Escrivão,  que  o  he  tam])em  do  Judicial,  &  Notas. 
Tem  Alcayde  mór,  que  leva  os  quartos  dos  frutos  das  terras  :  consta  de  cento  &. 
oitenta  visinhos,  com  huma  Parochia  da  invocação  de  Santiago,  Vigairaria  que 
apresenta  o  Fabriqueiro  da  Se,  que  rende  sessenta  mil  reis,  &  para  o  Cabido  se- 
tenta &  cinco  mil  reis ;  he  a])undantc  de  centeyo,  milho,  linho  galego,  frutas,  & 
bastante  vinho. 

(  ouio  de  (Jahacos. 

i^o  termo  do  Concelho  de  Albergaria  de  Penella  tem  seu  assento  o  Couto  de  Ca- 
baços, de  que  he  senhor  o  Arcebispo  de  Braga.  Tem  Juiz  ordinário,  que  também 
serve  nos  Orfaõs,  hum  Vereador,  &  hum  Procurador,  eleição  triennal  do  povo 
por  pelouro,  a  que  preside  o  Ouvidor  de  Braga,  hiim  Escrivão,  que  serve  em  tu- 
do, data  do  Arcebispo,  &  hum  Meiíiiiho,  que  também  he  Porteiro:  tem  cento  & 
trinta  visinhos  com  huma  Parochia  da  invocação  de  S.  Miguel,  Beytoria  do  Ca- 
bido de  Braga,  que  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis,  &  para  o  Cabido  trezentos 
mil  reis,  com  a  annexa  de  Fojo  Lobal. 

CoiSto  da  FeitosíL 
V 

Jjntre  o  Concelho  de  Souto  de  Rebordaõs,  &  Ponte  de  Lima  está  situado  o  Cou- 
to da  Feitosa,  de  que  he  senhor  no  espiritual,  &  temporal  o  Arcebispo  de  Braga : 
tem  tam  grandes  privilégios,  que  por  nenhum  crime  entra  nelle  outra  Justiça, 
senão  a  de  Braga  em  correição.  Chamou-se  antigamente  de  Domes,  nome,  que 
só  hoje  se  conserva  em  huma  grande,  &  boa  veiga  que  tem.  Assistem  ao  seu 
governo  civil  hum  Juiz  ordinário  Civel,  &  Crime,  &  Orfaõs,  dous  Vereadores,  & 
Procurador  do  Concelho  feitos  por  pelouro,  eleição  triennal  do  povo,  a  que  pre- 
side o  Ouvidor  de  Braga,  hum  Escrivão,  que  serve  em  tudo,  &  nos  Coutos  de 
Cabaços,  &  Capareyros,  &  pelas  muitas  Escrituras,  que  faz,  lhe  rende  cem  mil 
reis,  he  data  dos  Arcebispos.  Tem  sessenta  visinhos,  com  huma  Parochia  da 
invocação  de  S.  Salvador,  Vigairaria  annexa  ao  Priorado  de  Ponte  de  Lima,  que 
o  apresenta,  a  qual  rende  cincoenta  mil  reis,  &  para  o  Prior  cem  mil  reis :  re- 
colhe bastante  pão,  vinho,  feijão,  linho,  gados,  lenhas,  alguma  pesca  no  Trovei- 
la,  &  pouca  caça. 

Couto   da   Pulha. 

V 

iLintre  as  terrrs  de  Bareellos  está  o  Couto  da  Pulha,  nome,  que  entendemos,  lhe 
puzerão  os  Romanos,  quando  habitarão   esta  teri*a,    em  memoria  da  sua  Apúlia. 
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Tom  huiiia  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Miguel,  Keytoria  que  apresentão 
o  Arcebispo,  &  Cabido:  rende-lhe  trezentos  mil  reis  com  a  terça  parte  dos  dízi- 
mos, que  leva,  &  as  outi-as  duas  com  os  quintos,  &  quartos  seiscentos  &  cin- 
coenta  mil  reis  para  o  Arcebispo,  &  Cónegos.  Governa-se  por  hum  Juiz  ordiná- 
rio, que  também  o  he  dos  Orfaõs,  com  dous  Vereadores,  Procurador,  &.  Meiri- 
nho, que  serve  de  Porteiro,  eleição  triennal  do  povo  por  pelouro,  a  que  presi- 
de o  Ouvidor  do  Arcebispo  senhor  delle:  tem  hum  Ksci'ivão  que  serve  em  tudo, 
data  dos  Arcebispos.  Produz  todo  o  género  de  pão,  cevada,  &  boas  caças,  &  he 
falta  de  lenha.  Por  aqui  vão  vestígios  de  huma  valia,  que  dizem  era  hum  estei- 
ro, em  que  entrava  o  mar,  pelo  qual  se  conduzia  em  barcos  aos  navios  o  ouro, 
que  das  minas  da  tei'ra  se  tirava.  Tem  huma  Companhia  annexa  às  dos  mais 
Coutos,  &  consta  de  cento  &  cincoenta  visinhos. 


TRATADO  III. 


Da  Comarca  de  Viana. 


Da  descripçaõ   desta  Villa. 


^ez  legoas  da  Cidade  do  Porto  para  o  Norte,  na  fóz  do  cristalino  Lima  em 
huma  vistosa,  &  alegre  planície  tem  seu  assento  a  notável  Villa  de  Viana,  fun- 
dada pelos  Gallos  Celtas  296.  annos  antes  da  vinda  de  Christo  em  hum  alto 
monte  para  a  parte  do  Norte,  onde  hoje  esta  a  Ermida  de  Santa  Luzia,  de  (jue 
se  mostraõ  ainda  ruínas  de  edifícios,  &  casas  nobres :  chamàraõ-lhc  Viana  cm 
memoria  de  sua  pátria  Viena,  antiga  Cidade  de  França,  situada  nas  margens  do 
rio  Ródano.  He  cercada  de  fortes  muros  com  cinco  portas,  a  saber,  a  porta 
de  Santiago,  a  de  S.  Pedro,  com  huma  Capella  deste  Santo,  a  de  S.  Felippe 
com  huma  Capella  de  Saõ  Crispim,  &  S.  Crispiniano,  a  de  Nossa  Senhora  da  Vi- 
toria com  sua  Capella  pela  parte  de  fora,  &  a  de  S.  Joaõ  com  huma  Capella  des- 
te Santo  da  parte  de  fora. 

Tem  esta  Villa  três  mil  visinhos,  &  dívide-se  (à  imitação  de  Lisboa)  em  os 
bairros  seguintes,  a  saber,  a  Villa  cercada  de  muros,  o  bairro  da  Bandeira,  o  da 
Carreira,  o  de  Monserrate,  o  da  Ribeira,  o  de  S.  Bom  Homem,  o  do  Postigo,  o  de 
S.  Bento,  &  o  do  Campo  do  Forno.  Todos  estes  bairros  estaõ  bem  povoados  de 
casas  nobres,  &.  tem  de  comprido  meya  legoa,  que  começa  da  rua  do  Loureiro 
ate  S.  Vicente  de  fora.  Tem 'hum  cães  de  pedraria,  que  começa  no  fim  da  Villa 
no  sitio,  que  chamaõ  o  Papanata,  &  acaba  junto  da  barra  no  mar  largo,  com 
hum  reducto  no  fim,  aonde  se  vão  recrear  os  moradores.  Tem  na  boca  da  bar- 
ra huma  inexpugnável  fortaleza,  respeitada  das  Naçoens  estrangeiras,  com  hum 
letreiro  na  porta,  que  diz :  Todo  o  mundo  me  temerá,  &  só  o  tempo  me  vencerá : 
tem  muitas  peças  de  artilharia,  &  hum  fosso  de  lodo  à  roda,  que  sorve   tudo  o 


—  i69  — 

que  noUc  cahe,  &  fora  desta  fortaleza  tem  Inima  obra  exterior  muito  bem  fa- 
bricada. 

Foy  esta  Yilla  antigamente  Cidade  Episcopal  atè  o  anno  de  GlO.  no  qual  se 
unio  ao  Bispado  de  Tuy,  &  depois  ao  Arcebispado  de  Braga.  Pelo  tempo  adian- 
te se  arruinou  de  todo,  &  de  suas  minasse  fundou  no  armo  de  1200.  a  segun- 
da Vianna  por  ElKey-  Dom  Aífonso  o  Terceiro  no  sitio,  em  que  hoje  está,  o 
qual  lhe  deu  grandes  foros,  ô:  privilégios,  sendo  sempre  favorecida  dos  Keys 
de  Portugal  com  grandes  liberdades,  &  isençoens,  &  na  natureza  (demais  de  ou- 
tras exceilencias)  na  capacidade  de  seu  porto,  que  chegou  a  ter  mais  de  cem  na- 
vios próprios,  que  navegavaõ  a  diversas  partes.  Goza  de  voto  em  Cortes  com  as- 
sento no  banco  quinto,  &.  tem  por  Armas  hmna  Náo.  Foy  antigamente  cabeva 
de  Condado,  cujo  titulo  deu  ElBey  Dom  Pedro  o  Primeiro  a  Dom  Joaõ  Affbnso, 
íilho  de  Dom  Joaõ  Aífonso,  Conde  de  Ourem:  depois  ElBey  Dom  Fernando  deu 
o  mesmo  titulo  a  Dom  Joaõ  Aífonso  Telles  de  Menezes,  pay  de  Dom  Pedro  de 
Menezes,  primeiro  Capitão  de  Ceuta. 

Tem  esta  Villa  dentro  dos  muros  huma  Parochia,  a  qual  he  Igreja  Collegiada, 
que  no  anno  de  1483.  erigio  Dom  Justo  Baldino,  Bispo  de  Ceuta,  com  licença 
do  Papa  Xisto  Quarto,  a  cujo  Bispado  ainda  entaõ  pertencia  toda  a  Comarca  de 
Valenra.  Começou  primeiro  na  Igreja  de  S.  Salvador  junto  a  S.  Bento  das  Frey- 
ras :  pouco  depois  se  fundou  a  Igreja  nova,  &  se  mudàraõ  para  ella  os  Cónegos, 
que  por  todos  saõ  seis  com  o  Arcipreste,  que  he  a  principal  Dignidade,  &  The- 
soureiro  :  he  esta  Igreja  sunq)tuosa,  &.  ornada  de  muitas  Capellas  ;  duas  estaõ 
no  Cruzeiro  muito  grandes  de  entalhado  dourado,  com  muitas  rendas,  &  ri- 
cos ornamentos  :  huma  he  do  Espirito  Santo,  pertencente  aos  Irmaõs  Clérigos, 
que"  tem  por  uso  fazerem  a  Procissão  dos  Santos  Passos  com  a  veneraçam  devi- 
da. A  outra  Capella  he  dos  Homens  do  mar :  em  ambas  ha  tanta  frequência  de 
Missas,  que  só  para  as  cantadas  de  todas  as  somanas  tem  musica  separada  com 
canto  de  orgaõ;  &  quando  ha  enterro  de  algnm  Irmaõ  Sacerdote,  se  faz  com 
tanta  gravidade,  que  leva  vantagem  a  todas  as  Irmandades  do  Reyno  :  &  na 
mesma  forma  em  competência  o  fazem  os  Homens  do  mar.  Ha  na  mesma  Igre- 
ja huma  Capella  das  Almas,  em  que  se  dizem  muitas  Missas.  Tem  mais  fora 
dos  muros  huma  Igreja  Parochial,  da  invocação  de  Nossa  Senhora  de  Monsér- 
rate,  feita  ao  moderno,  que  faz  inveja  a  todas  as  Parochias  da*  Província  do 
Minho.  Os  Conventos,  Igrejas,  &  Ermidas,  que  cercão,  &  ennobrecem  muito 
a   esta    Villa,  saõ  os  seguintes. 

O  sumptuoso  Convento  de  S.  Domingos,  que  fundou  aquelle  santo  Yaraõ  Frey 
Bertholameu  dos  Martyres,  Arcebispo  de  Braga,  com  tanta  grandeza,  &  largue- 
za, que  he  hum  dos  mayores  da  Religião  Dominicana:  tem  fora  do  adro  hum 
grande  chafariz  de  mármore  com  dous  tanques,  &  no  meyo  delle  huma  columna 
muito  alta,  sobre  a  qual  está  huma  grande  imagem  de  pedra  do  Rey  Salvador  do 
mundo  com  huma  Cruz  da  mesma  na  maõ ;  &  dentro  do  Convento  ha  muita  di- 
versidade de  chafarizes,  &  fontes  de  agua,  com  que  se  podiaõ  regar  muitos  cam- 
pos, se  toda  se  nam  fora  metter  no  rio  Lima,  que  banha  seus  muros. 

O  Keal  Convento  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agostinho,  da  invocação  de 
Saõ  Theotonio,  situado  no  bairro  da  Carreira,  que  se  fundou  pelos  mesmos  Cóne- 
gos, &  se  lhe  lançou  a  primeira  pedra  aos  5.  de  Agosto  de  1031.  com  grande  so- 
lemnidade,  assistindo  o  Arcebispo  Dom  Rodrigo  da  Cunha,  os  Prelados  dos  Con- 
ventos, com  toda  a  nobreza,  &  povo  da  Yilla. 

O  sumptuoso  Mosteiro  de  Santa  Anna  de  Freyras  de  S.  Bento,  situado  no  mes- 
mo bairro  da  Carreira,  que  fundou  ElRey  Dom  Manoel  pelos  annos  de  4502.  tent 
huma  fermosa  Igreja  com  grandes  ornamentos,  com  dous  pateos  na  entrada,  em 
que  se  correm  touros,  hum  soberbo  dormitório  com  bom  miradouro,  &  duas 
grandes  cercas. 

No  bairro  do  Campo  do  Forno,  aonde  está  a  Casa  da  Camará  de  novo  fabrica- 
da, está  a  Igreja  da  Misericórdia  com  seu  Hospital,  que  fundou  ElRey  Dom  Ma- 
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noel,  Casíi  de  i^randes  rendas,  &  neste  Hospital  ha  muitos  enfermeiros,  ò:  enfer- 
meiras, quatro  homens  do  azul,  &  quatro  moços  da  Capella.  Tem  huma  alegre 
praça,  aonde  se  íazem  as  festas  da  Villa,  &  no  meyo  hum  ehafariz  de  grande  ar- 
quitectura,   com  muitas  hicas,  &  dous  tanques. 

O  Convento  dos  (Carmelitas  Descalços,  que  tendo  grande  numero  de  Frades, 
não  saliem  fora,  por  terem  dentro  deíle  todo  o  divertimento,  assim  na  grandeza 
de  sua  Igreja,  (que  tem  hum  soherho  adro  com  suas  pirâmides  nos  cantos  c-om 
duas  ordens  de  escadas)  como  na  grande  cerca,  pomares,  jardins,  &  fontes  que 
logrão:  estes  em  certos  tempos  do  anuo  fazem  doutrina  nas  ])raças  da  Viila,  ò: 
missoens  pelo  termo  na  forma,  em  que  o  fazem  os  Padres  da  Companhia  de  Jesus. 

O  Mosteir.0  de  S.  Bento,  que  fundarão  quarenta  &  dous  homens  dos  princi- 
paes  desta  Yilla  pelos  annos  de  J550.  em  huma  Ermida  antiga  da  invocação  deste 
Santo,  situada  fora  das  portas  da  Piedade  nas  riheiras  do  Lima:  residem  nelle 
cento  &  vinte  Religiosos  com  hastante  renda,  &  quatro  Igrejas  annexas  para  seu 
sustento. 

O  Convento  de  wSanto  António  de  Frades  Capuchos,  no  qual  tem  feito  os  Co- 
vernadores  das  Armas  tantas  ohras,  que  se  pode  (íhamar  Convento  Real,  por  naõ 
parecer  o  sumptuoso  da  Igreja  Casa  de  Capuchos:  na  entrada  do  claustro  tem 
hum  chafariz  muito  grande,  &  huma  alameda  com  quatro  ruas  em  Cruz,  no  meyo 
delia  outra  fonte  de  esguichos  com  nuiila  ahundancia  de  agua,  quantidade  de  fru- 
tas, &:  jardins  de  murtas. 

O  Convento  de  8.  Francisco  do  Monte  distante  meya  legoa  da  Vilía  para  o 
Norte  he  tamhem  da  Província  de  Santo  António,  &  nelle  assistem  os  Religio- 
sos contemplativos:  foy  fundado  no  anuo  de  431)8. -pelo  Beato  Frey  Gonçalo  Ma- 
rinho, senhor  de  muitas  terras  em  Galliza,  o  qual  faleceo  com  grande  opinião  de 
Santo,  &  está  sepultado  no  claustro  deste  Convento,  cuja  Igreja,  inda  que  peque- 
na, he  muy  asseada:  vivem  os  Frades  solitariamente,  poi'í{ue  tem  huma  grande 
mata  com  muitas  Ermidas  nos  hosques,  que  corresponde  à  Arrahida,  Carnota,  Cin- 
tra, &  Bussaco;  &  deste  Convento  se  pode  dizer  com  muita  razão  ser  Santuário 
do  Reyno,  ^por  nelle  acaharem  muitos  Varoens  santos,  cuja  virtude,  &:  santidade 
declarou  Deos  com  muitos  prodígios. 

O  Recolhimento  de  mulheres  nohres,  (hi  invocação  de  Santiago,  que  vivem  de 
suas  tenças,  ccrmo  se  forão  professas,  com  grande  reformação ;  Òí  estas  Ermidas 
Santa  Clara,  Saõ  Bom  Homem,  Nossa  Senhora  da  Piedade,  Norssa  Senhora  de  í\'- 
nha  de  França,  S.  Sebastião,  S.  Roque,  Nossa  Senhora  da  Conceição,  Nossa  Se- 
nhora da  Soledade,  (a  que  chamãoaVia  sacra,)  N.  Senhora  da  Annunciada,  San- 
to Amaro,  Santo  André,  os  Reys  Magos,  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  S.  Vicente, 
Santa  Catherina,  .0  Espirito  Santo,  S.  Lourenço,  &  S.  Mamede;  &  nestas  Igrejas 
ha  onze  Sacrários  ;  &  de  novo  se  edifica  huma  Ermida  aos  Santos  Martyres  theo- 
íilo,  Saturnino,  &  Revocata,  Padroeiros  desta  Villa,  que  nella  forão 'martyriza- 
dos,  cujas  rehquias  se  conservão  no  monte  de  Santa  Luzia,  como  diz  a  tradição,  & 
o  affirmão  alguns  Authores. 

Alem  dos  chafarizes  acima  ditos,  tem  esta  Villa  hum  no  bairro  da  (barreira 
com  huma  grande  columna,  &  em  cima  huma  Cruz  :  outro  detráz  do  Castello,  que 
chamão  a  fonte  do  Bom  Nome:  o  de  Gontim  de  agua  tam  fria,  que  he  antídoto 
para  as  febres  :  os  da  ribeira,  que  dão  agua  a  toda  a  navegação  desta  VilLa ;  &:  íi- 
nalmcnte  muitas  fontes  diversas  com  particularidade  para  a  dor  de  pedra,  &  pa- 
ra outras  enfermidades,  que  por  serem  muitas,  se  não  repetem,  &  só  na  Villa,  & 
seu  termo  ha  duzentas  fontes  nativas,  &  delias  nascem  alguns  rios  caudalosos. 
Tem  f;ura  franca  às  sestas  feiras  de  quinze  em  quinze  dias :  he  cabeça  de  Comar- 
ca, &  governa-se  com  três  Vereadores,  &  hum  Procurador  do  Concelho,  eleição 
triennal  do  povo,  de  que  vay  a  pauta  a  Lisboa,  donde  ElRey  escolhe  os  que  hão 
de  servir,  &  maíula  para  cada  anuo  os  que  lhe  parece,  dos  que  vão  nomeados.  Tem 
Juiz  de  fora,  &  Escrivão,  que  a  mesma  Camará  apresenta,  em  quanto  elle  vive. 
Juiz  dos  Orfaõs.  &  Escrivão,  que  apresenta  a  Camará  por  três  annos,  dous  Ava- 
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liadores  dos  Orfuõs,  &  hum  Porteiro.  Tem  mais  dous  Misteres  homens  tio  pov-«^, 
que  assistem  a  tudo  o  que  llie  toca,  &  levão  de  proj)iiia  cada  hum  ametade  da 
do  Vereador.  Tem  Juiz  das  Sizas,  que  a  Camará  elege  de  três  em  três  aunos,  com 
seu  Escrivão,  oito  Tabeliaens  do  Judicial,  &  JNotas,  Distribuidor,  Enquercdor,  & 
Contador,  Carcereiro,  nomeação  da  Camará,  &  Meirinho,  Juiz  da  Alfandega,  dous 
Escrivaens,  Feitor,  Escrivão  das  Sizas,  Cincos,  &  Marsaria,  Recebedor,  Meirinho, 
&'Escrivão  das  causas,  &  feitos,  Chaveiro,  &  Pezador,  quatro  Guardas  do  nume- 
ro. Escrivão  dó  Consulado,  Recebedor,  &  Guarda. 

Os  Portos  secos  tem  hum  Juiz,  Escrivi^r  da  Receita,  Feitor,  &  Recebedor, 
Guarda,  Meirinho,  Chaveiro,  Almoxarife,  &  Executor.  A  decima  do  pescado  he 
de  Sua  Magestade  pela  Casa  de  Villa  íleal,  &  rende  dous  mil  cruzados,  apresenta 
Almoxarife  com  cem  mil  reis  de  ordenado,  &  Escrivão  com  trinta.  Tem  Corre- 
gedor com  quatro  Escrivaens,  Distri])uidor,  Enqueredor,  &  Contador,  Meirinho, 
Porteiro,  Caminheiro,  Chanceller,  Escriyão  das-  meyas  anatas,  Requeredor  das 
Sizas,  &  (Carcereiro.  Tem  mais  ham  Provedor,  &  Contador  da  Fazenda,  dous  Es- 
crivaens, Porteiro,  Caminheiro,  Pi-ocurador  dos  Residuos,  Promotor,  Enquere- 
dor, Distribuidor,  &  Contador,  &  Mcirinho^das  terças  por  os  Contadores,  todos 
data  delRey.  Em  cada  Freguesia  do  termo,  que  passa  de  quarenta  visinhos,  ha 
hum  Juiz  Pedanêo  com  eleitos,  que  alguns  chamão  Vereadores,  dão  sentenças 
definitivas  vocaes  sem  appellação,  nem  aggravo,  atè  quinhentos  mil  reis,  &  por 
ellas  se  executão,  com  que  eyitão  muitas  despezas,  &  moléstias,  que  padecem,  os 
que  pleiteão  em  outros  Tribunaes:  cojno  nmy  bem  entenderão  os  Emperadores 
Tito,  Vespasiano,  &  Carlos  Quinto,  os  Reys  Dom  Felippe  o  Prudente  em  Milão, 
Luís  Undécimo  em  Franca,  Dom  Jayme  o  Primeiro  de  Aragão,  os  Reys  Catholi- 
cos,  Dom  Fernando,  &  Dona  Isabel,  &  o  nosso  Rey  Dom  Pedro  o  Primeiro.  A  Ca- 
mará he  Capitão,  &  Alcayde  mor  desta  Villa,  que  faz  Sargento  mor,  &  Capitaens: 
o  Sargento  mor  da  Comarca  he  por  EUVey. 

Freguesias  do  termo  desta  Filia. 

Oanta  Christinadc  Meadelle,  foy  do  Padroado  Real,  &  a  trocou  por  outros  ElRey 
Dom  Diniz  no  aimo  de  1308.  com  Dom  João  Fernandes  de  Sotomayor,  Rispo  de 
Tuy :  he  Abbadia  da  Mitra,  rende  trezentos  mil  reis,  tem  cento  &  trinta  visinhos. 
Aqui  esta  a  casa  Solariega,  torre,  &  quinta  de  Paredes,  que  foy  Couto  antiga- 
mente, &  delia  senhor  Dom  Pedro  Hcrmegis  de  Paredes,  a  quem  herdou  seu'  fi-. 
lho  Martim  Cabeça,  pay  de  Dona  Maria  Martins,  mulher  de  Lourenço  Payas  Gue- 
das.  Tem  esta  Freguesia  duas  Capellas  annexas.  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  &  S. 
Amaro. 

S.  Miguel  de  Perre,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  mil  cruzados,  tem  duzentos 
&  cincoenta  visinhos.  Aqui  está  a  Torre  de  S.  Gil. 

S.  Martinho  de  Outeiro  foy  Abbadia,  &  a  deu  hum  Abbade  às  Freyras  de  S. 
Rento  de  Viana,  que  nesta  Igreja  apresentão  Vigário,  tem  cento  &  vinte  visinhos. 

S.  Marlha,  Commenda  de  Christo,  &  Reytoria  da  Mitra  com  Coadjutor,  tem 
duzentos  &  vinte   visinhos. 

S.  Martinho  deCerraleys,  Vigairaria  annexa  ao  Collegio  de  Saõ  Bento  de  Coim- 
bra, tem  oitenta  visinhos. 

Santiago  Mayor  de  Cardiellos,  Abbadia  da  Mitra,  tem  noventa  visinhos.  Aqui 
ha  huma  fermosa,  &  alta  torre,  que  foy  do  tempo  dos  Mouros ;  não  tem  senhor 
particular,  inda  que  alguns  o  querem  ser.  He  tradição  vivia  nclla  hum  Regulo 
pouco  Christão,  chamado  Florentim  Barreto,  familia  nobre,  &  muy  esprayada 
nesta  ribeira:  este  se  fez  tão  tyranno,  que  as  vassallas  donzellas  contratadas' pa- 
ra casar,  havião  de  vir  estar  com  elle  os  dias,  que  elle  quizesse,  antes  que  ellas 
se  ajuntassem  com  seus  maridos,  os  quaes,  quando  elle  mandava,  as  vinhão  bus- 
car, trazendo-lhe  de  oíFerta  quantidade  de  feijoens,  a  que  era  muy  affeiçoado  : 
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historia  que  inda  hoje  permanece  com  tanta  paixão  dos  moradores,  que  quando 
os  Barqueiros  do  Lima  navegão  por  alli,  &  lhes  perguntão  se  levarão  já  os  fei- 
joens  ao  Florentim,  a  rnais  affavel  resposta  que  lhes  dão,  he  ehamar-lhes  nomes 
afrontosos,  &  às  vezes  passaõ  de  palavras  a  ohras.  Tem  em  hum  monte  acima  da 
Igreja  huma  Ermida  de  S.  Sylvestre  com  Irmandades  de  muitas  Freguesias  des- 
tes contornos  confirmadas,  vão  alli  quatro  vezes  no  anno  com  clamores  por  ohri- 
gação  na  Quaresma,  Ladainhas  de  Mayo,  &  dia  de  Santiago  Mayor,  dão  muitas 
esmolas,  &  comem  juntos  homem,  &  mulher  no  segundo  dia  das  Ladainhas :  tu- 
do he  voto  antigo  por  huma  grande  fome,  que  houve  antigamente :  outras  vezes 
lhe  vão  pedir  Sol,  ou  chuva,  &  voltão  remediados  por  intercessão  do  Santo.  Mais 
acima  se  mostrão  ruínas  de  Castello  antigo  chamado  da  Aguieira,  aonde  está  o 
facho.  Toda  esta  riheira  de  huma,  &  outra  parte  tem  muitas  semelhantes,  de  que 
infiro  sérvio  algum  tempo  o  rio  de  raya  entre  naçoens  inimigas,  que  cada  hum 
se  fortificava  da  sua  parte. 

S.  Joaõ  Bautista  de  Nogueira,  Ahhadia  da  Casa  de  S.  Cláudio,  tem  setenta  vi- 
sinhos. 

S.  Cláudio,  Vigairaria  annexa  ao  Collegio  de  S.  Bento  de  Coimhra,  tem  vinte 
visinhos.  Aqui  está  huma  Casa  de  Rochas  Lobos.  &  tem  vestígios  de  fortificação. 

S.  Salvador  da  Torre  foy  Mosteii'o  de  Frades  Bentos,  &  se  entende  ser  funda- 
do por  S.  Martinho  de  Dume :  conservou-se  com  o  nome  de  S.  Salvador  de  Du- 
me  ate  a  invasão  dos  Mouros,  que  o  destruirão,  &  levantarão  nelle  huma  Torre, 
de  que  hoje  tem  o  appellido :  escalou-a  hum  Capitão  Gallego,  que  segundo  alguns 
era  Payo  Bermudes  Conde  de  Tuy,  o  qual  o  reedificou,  &  povoou  de  Monges  ;  mas 
tornando-se  a  arruinar,  hum  Religioso  seu  descendente  chamado  Frey  Ordonho 
com  outros  o  renovarão  pelos  annos  de  i068.  &  o  sagrou  Dom  Jorge  Bispo  de 
Tuy;  assim  esteve  annos,  &  achamos  memoria  de  Monges  nelle  atè  o  de  1508. 
governados  como  os  mais  por  Commendatarios,  hum  delles  Dom  Aífonso  da  Ro- 
cha, que  também  o  era  do  Mosteiro  de  S.  Cláudio  com  muita  descendência.  Foy 
o  ultimo  Dom  Chrístovão  de  Almeyda,  filho  segundo  de  Dom  João  de  Almoyda, 
segundo  Conde  de  Abrantes,  &  da  Condeya  Dona  Inês  de  Noronha,  por  cuja  mor- 
te o  unio  o  Arcebispo  Dom  Frey  Bertholameu  dos  Martyres  ao  Convento  de  S. 
Domingos  de  Viana.  He  Vigairaria  secular,  que  rende  sessenta  mil  reis,  &  para 
os  frades  Domínicos  cem  mil  reis,  aonde  tem  huma  grande  quinta  :  tem  cíncoen- 
ta  visinhos,  &  está  nesta  Igreja  huma  imagem  de  N.  Senhor  do  Corporal,  feita  de 
pedra  mármore,  que  dizem  foy  achada  no  mar,  &  obra  muitos  milagres.  Em 
hum  monte  visinho  se  vem  ruínas  de  fortificação  antiga,  mas  não  alcançamos  a 
quem  sérvio.  Tem  terra  na  veiga,  a  que  chamaõ  Andoa,  &  a  ha  em  outras  do 
termo,  com  que  fazem  eyras,  he  tam  pegadiça,  que  cobrindo-as  a  geada,  saõ  qua- 
si  eternas,  sem  se  fazerem  mais. 

S.  Martinho  de  Villamou,  Vigairaria  das  Freyras  de  S.  Bento  de  Viana  com 
oitenta  mil  reis  de  renda  para  o  Vigário,  &  para  as  Freyras  com  mais  o  dizimo 
dos  prazos,  de  que  saõ  direito  senhorio,  duzentos  mil  reis.  Também  acima  da  Igre- 
ja ha  vestígios  de  fortificação  antiga,  que  devia  servir  de  amparar  aquella  fer- 
mosa  veyga,  &  de  presídio  de  raya,  que  o  rio  faria  :  tem  sessenta  visinhos. 

Santa  Eulália  de  Lanhezes,  Abbadía  que  apresenta  a  Casa  de  Paço  da  mesma 
Freguesia,  de  que  saõ  senhores  o  Doutor  Gonçalo  Mendes  de  Britto,  Desembar- 
gador, &  Superintendente  do  Tabaco  em  Lisboa,  &  seu  irmaõ  Francisco  de  Abreu 
Pereira,  Sargento  mor  da  Comarca  de  Barcellos  :  a  Casa  dos  Rochas  de  Menxe- 
do,  dizem,  tem  alternativa  neste  Padroado,  rende  quatrocentos  mil  reis,  &  tem 
cento  &  setenta  visinhos.  Aqui  se  faz  boa  telha,  &  ha  ruínas  de  fortificação,  aon- 
de chamão  o  Calvindo :  teve  grandes  minas  de  estanho,  &  se  vem  ainda  as  cavas 
abertas,  em  que  se  acha  escumalho  de  material. 

S.  Payo  de  Monxedo  tem  cem  visinhos,  he  Abbadía  da  Mitra,  que  rende  du- 
zentos mil  reis,  &  com  a  annexa  do  Ervacem  trezentos  mil  reis :  saõ  ambas  uni- 
das em  forma,  que  pode  o  Abbade  residir  em  qualquer  delias,   deixando  Cura 
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naqiiella,  em  qiie  não  estiver.  Destas  duas  Igrejas  foy  Abbade  Dom  Affonso  da  Ro- 
cha, íilho  de  outro  do  mesmo  nome,  Commendatario  dos  Mosteiros  de  S.  Salva- 
dor da  Torre,  &  de  S.  Cláudio.  Deixou  successaõj  de  que  vem  muitos  desta  fa- 
milia,  dos  quaes  he  cabeça  Francisco  da  Rocha  Lobo,  &  a  Casa,  &  Morgado  da 
Portella.  Ha  nesta  Freguesia  muitas,  Ò:  honradas  quintas,  &.  matas,  que  provêm 
de  lenha.a  Viana,  &  grande  quantidade  de  cavas,  que  fora  o  de  mineraes  de  es- 
tanho, &  cobre.  ^  . 

S.  Miguel  de  Villar  de  Morteda  foy  annexa  de  S.  Lourenço  da  Montaria,  ho- 
je hc  Abbadia  da  Mitra,  tenj  quarenta  visinhos.  Aqui  está  hum  monte  que  cha- 
maõ  do  Crasto,  com  vestigios  de  fortificação,  que   devia  ser  dos  Romanos. 

S.  Lourenço  da  Montaria,  Abbadia  da  Mitra,  tem  cento  &  quarenta  visinhos. 
ô;  huma  Ermida  de  S.  Mamede. 

Santa  Maria  de  Amonde,  Abbadia  do  Mosteiro  de  S.  Domingos  de  Viana, 
com  reserva  do  Ordinai*io,  tem  setenta  visinhos,  6:  hum  monte,  a  que  chamão  a 
Coroa,  que  foy  fortificação  antiga. 

S.  Pedro  de  Ancora,  a  quem  por  pequena  Freguesia  chamão  S.  Pedrinho,  hr- 
Abl)adia  da  Mitra,  tem  quatorze  visinhos. 

Santa  Maria  de  Ancora  chamou-se  antigamente  de  Yillar  de  Ancora,  por  hum 
Castello,  que  teve  de  Mouros,  «fee  ífuc,^  íaieij:^' estilos  :  deu  a  quarta  parte  delia 
Theodomiro  Rey  Suevo  à  Sede  Tuy,  a  quem  depois  confirmài'ão  a  quarta  paite  a 
Rainha  Dona  Theresa,  &  ElRey  Dom  Aífonso  Henriques  em  '^:  de  Setembro  de 
1 1:25.  he  Abbadia  da  Mitra,  tem  cento  &  cincoenta  visinhos. 

Santa  Christina  da  Fife,  commenda  de  Christo,  &  Reytoria  do  Convento  de 
S.  Domingos  de  Viana  com  reserva,  ten»  duzentos  &.  setenta  visinhos  :  devia  ser 
antigamente  do  Padroado  Real  toda,  ou  parte;  porque  Dom  Afíbnso  o  Terceiro 
deu  ametade  delie,  &  a  Igreja  de  Santa  Maria  de  Sá  no  termo  de  Ponte  de  Lima 
à  Sè  de  Tuy  no  anno  de  1262.  pelo  Padroado  de  Santa  Maria  de  Vinha  da  Areo- 
zi.  Tem  na  costa  do  mar  camboíiS;,  em»que  se  toma  muito  peixe  nas  marés:  saõ 
as  camboas  huns  lagos,  que  se  fazem  com  paredes,  &  portas  para  o  mar,  abrem- 
se  quando  a  maré  cresce,  com  que  lhes  entra  á  agua,  6i  o  peixe  que  nella  vem: 
cerrani-se  em  preamar,  &  em  marò  vasia'  ficacrjllas  o  peixe  em  seco.  Perto  da 
igreja  esta  hum  monte  não  grande,  mas  tom  elevada  subida",' em  cujo  cume  tem 
huma  Ermida,  &  em  roda  vestigios  de  forte  antigo.  Mais  desviado  por  cima  da 
estrada,  que  vay  de  Viana  para  Caminha,  ha  outro  mayor,  &  com  grandes  ruínas. 
Meyo  quarto  de  legoa  da  Igreja  para  o  Nascente  está  o  Mosteiro  de  S.  João  de  Ca- 
banas de  Frades  Rentos,  fundado  por  S.  Martinho  de  Dumc  ao  pè  da  serra  da  Fi- 
fe, donde  se  tira  a  melhor  pedra  de  cantaria  destas  partes,  &  que  pode  íazer  com- 
petência para  este  ministério  com  as  mais  finas  do  mundo.  Foy  Mosteiro  rico, 
porque  não  só  dominava  os  frutos  do  mar,  6l  terra  da  Fife,  &.  ribeira  de  Ancora, 
mas  três  milhas,  que  he  quasi  huma  legoa  para  o  Nascente  por  riba  de  Ancora, 
(iom  que  sustentava  setenta  &.  cinco  ííeligiosos.  Destruírào-no  os  Mouros,  &  de- 
pois o  reedificou  hum  Rico  homem  Gallego,  chamado  Lopo  Munhos,  pela  grande 
devoção  que  tinha  ao  sagrado  Bautista  seu  Padroeiro.  Assim  estava  com  Religio- 
sos pelos  annos  de  1382.  quando  entrarão  nelle  Commendatarios :  passou  a  Com- 
menda de  Christo,  de  queí  os í  Frades  Rentos  o  tirarão  por  demanda,  &  concerto, 
pagando  aos  Cartuxos  de  Nossa  Senhora  do  Valle  no  termo  de-.  Lisboa  certa  pen- 
são, que  os  Reys  lhes  applicàrão.  «i»    •  ;{    - 

Santa  Maria  de  Carroço,  Commenda  de  Christo,  &  Reytoria  da  Mitra,  tem 
duzentos  &  oitenta  visinhos,  com  alguns  portos  pequenos,  em  queentião  barcos 
no  Verão,  &  se  pesca  muita  variedade  de  peixe,  &  bom  marisco.  Abaixo  da  Igre- 
ja está  hum  outeiro  chamado  Monte  dor,  nclme  que  tomou  do  senlimento  que  á 
sua  vista  mostrou  a  Rainha  Dona  Urraca,  mulher  delRey  Dom  Rumiro  o  Segun- 
do de  Leão  (quando  èll«  a  levava  para  Calliza)  da  morte  que  dera  n  Alboazar 
Albucadão,  Rey  Mouro  de  Gaya,  com  quem  estava  amancebada,  &  de  cujo  poder 
a  tirarão,  pelo  que  ElRey,  éí  seus  filhos  a  lançarão  ao  mar  dalli  huma  legoa  com 
23  L  vol. 
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huma  pedra,  ou  ancora  ao  pescoço  na  foz  do  rio,  que  tomou  o  nome  de  Ancora, 
deste  successo.  Nestas  duas  Freguesias,  &  na  que  se  segue  ha  notáveis  soaras  de 
trigo,  &  milho,  ajudadas  do  esterco  que  lhe  lanção,  &  de  argaço  tirado  do  mar. 
Santa  Maria  de  Vinha  de  Areoza,  cabeça  do  Arciprestado  de  Vinha  na  CoUe- 
giada  de  Valença,  tem  duzentos  &  oitenta  visinhos.  Foy  antigamente  Villa,  & 
Couto :  deu-os  ElRey  Dom  Affonso  Henriques  à  Sè  de  Tuy,  &  a  seu  Bispo  Dom 
Payo  no  ultimo  de  Outubro  de  1437.  Depois  no  de  1262.^  deu  ElRey  Dom  Affonso 
*o  Terceiro  á  Sé  de  Tuy  por  este  Padroado  ametade  do  da  Fife,  &  o  de  Sá  em  Pon- 
te de  Lima :  &  vindo-se  para  Valença  os  (Cónegos,  que  derão  principio  áquella 
Collegiada,  se  levantarão  com  esta,  &  as  mais  rendas,  que  cá  tinhão  :  he  Vigaira- 
ria  de  barrete,  que  apresenta  o  Prelado,  a  renda  se  reparte  em  terças  com  o  Pre- 
lado, &  Conexos  da  Collegiada  de  Viana,  renderá  toda  quinhentos  mil  reis. 


Da   Villa   de  Ponte  de  Lima. 


1  res  legoas  ao  Nascente  da  Villa  de  Viana  nas  margens  do  cristallino  Lima,  de 
que  toma  o  nome,  tem  seu  assento  a  nobre  Villa  de  Ponte  do  Lima,  fundada  pe- 
los Gregos  (ou,  como  outros  querem,)  pelos  Celtas,  ou  Turdulos,  muitos  annos 
antes  da  vinda  de  Christo,  chamando-se  Limia,  &  no  tempo  dos  Romanos  Fórum 
Limicorum,  que  significa  Praça  de  Limicos.  Destruío-se  muitas  vezes,  &  a  man- 
dou povoar  a  Rainha  Dona  Theresa  em  companhia  delRey  Dom  Aff'onso  Henri- 
ques seu  íilho  pelos  annos  de  U2õ.  dando-lhe  foral  com  grandes  privilégios,  que 
depois  confirmou  ElRey  Dom  Affonso  o  Segundo,  &  ElRey  Dom  Manoel,  izentan- 
do  de  portagem,  direitos,  &  miudezas  em  toda  a  parte  do  Reyno  os  Vassallos, 
Escudeiros,  &  criados  delRey,  Rainhas,  &  Infantes,  que  nella  forem  moradores. 
Tornou-se  a  arruinar  em  forma,  que  ficou  com  humas  limitadas  choupanas  de  pa- 
lha, &  a  reedificou  ElRey  Dom  Pedro  o  Primeiro  no  anno  de  1360  mudando-a 
debaixo  do  Convento  dos  Frades,  aonde  estava,  para  junto  da  ponte,  que  elle  fun- 
dou entre  duas  torres,  fortificando-a  com  fortes  muros,  barbacans,  &  torres  com 
suas  annexas,  que  cada  huma  he  hum  Castello.  Tem  cinco  portas,  que  saõ  a  do 
Souto  com  huma  Capella  de  Saõ  Benedito,  a  do  Postigo,  a  da  Ponte  com  huma 
Capella  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  a  de  S.  João  com  huma  Capella  deste  San- 
to, (em  cujo  dia  se  fazem  grandes  festas  de  cavallo)  a  porta  de  Braga,  &  a  do  Pa- 
lácio dos  Biscondes,  Alcaydes  mores  desta  Villa,  solar  da  illustre  familia  dos  Li- 
mas neste  Reyno. 

Tem  esta  Villa,  &  seus  arrabaldes  setecentos  visinhos,  com  muita  nobreza, 
alguns  Fidalgos,  &  Morgados,  todos  grandes  homens  de  cavallo,  muitos  espin- 
gardeiros,  &  ferreiros,  vistosas  casas,  com  muitas  hortas,  &  jardins.  Assistem 
ao  seu  governo  Civil  hum  Juiz  de  tora,  três  Vereadores,  &  hum  Procurador  do 
Concelho,  feitos  por  eleição  triennal  do  povo,  a  que  preside  o  Corregedor  da  Co- 
marca. Escrivão  da  Camará,  &  Juiz  dos  Orfaõs  pelo  mesmo  modo  dos  Vereado- 
res, durão  três  annos ;  o  Escrivão  dos  Orfaõs  era  nomeação  da  Camará  de  três 
em  três  annos,  hoje  he  propriedade,  em  quanto  tem  descendentes :  os  Tabeliaens 
são  seis,  que  paga  pensão  aos  Viscondes;  Meirinho,  com  Distribuidor,  &  Conta- 
dor, &  Enqueredor,  todos  data  delRey.  O  Alcayde,  que  he  Carcereiro,  apresenta 
o  Visconde,  escolhe  a  Camará  hum ;   Almoxarife  nomea  a  Camará,  confirma  El- 
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Rey ;  dous  Almotaceis,  que  faz  a  Camará.  He  abundante  de  pão,  vinho,  frutas 
de  toda  a  casta,  algum  azeite,  bons  gados,  egoas  de  criação,  bom  mel,  muita  le- 
nha, caça,  rapozas,  teixugos,  &  javalis,  &  muito  peixe  do  rio  Lima,  que  aqui  se 
yadea  em  barcos  três  legoas  para  baixo,  &  huma  &  meya  para  cima.  Compoem- 
se  o  termo  de  terras  àquem,  &  alem  do  Lima,  &  das  igrejas,  que  referiremos  ;  a 
primeira  he  a  da  Villa. 

Nossa  Senhora  da  Assumpção  he  grande  Templo,  que  dentro  dos  muros  se 
edificou  de  novo,  mudando  para  ella  a  Parochia  antiga,  que  esteve  próxima,  aon- 
de hoje  está  Nossa  Senhora  da  Guia,  muito  distante  da  Villa :  era  do  Padroado 
Real,  &  Elfley  Dom  Sancho  o  Segundo  a  deu  em  Guimaraens  ao  Arcebispo  Dom 
Sylvestre  Godinho  no  anno  de  1:238.  em  satisfação  de  excessos,  que  em  bens  de 
sua  Igreja  lhe  havião  commeltido  os  seus :  he  Priorado  da  Mitra,  &  rende  tre- 
zentos &  cincoenta  mil  reis  com  S.  Mamede  de  Arca,  &  Feitosa  suas  annexas,  & 
antigamente  o  era  também  a  de  Castro  Laboreiro.  He  Igreja  Collegiada,  que  insti- 
tuío  o  Arcebispo  Dom  Frey  Bertholameu  dos  Martyres,  concorrendo  ElRey  Dom. 
Sebastião  com  parte  :  tem  sete  Benefícios  simplices,  quatro  que  dá  ElRey,  &  as- 
sistem na  Capella  Real  de  Lisboa,  &  pagão  Iconimos  nesta,  rende-lhes  quarenta 
mil  reis ,  &  outro  tanto  aos  Beneficiados  para  o  que  vem  huma  terça  dos  dizimos 
de  Soajó.  Os  três,  em  que  entra  o  Thesoureiro,  são  do  Ordinário,  parte  pelo 
meyo  com  o  Prior  a  renda  da  Freguesia.  A  Capcllu  mór  tem  de  fabrica  doze  mil 
reis  cada  anno,  sete  da  Camará,  &  cinco  do  Prior,  &  destes  últimos  três  Benefí- 
cios; o  corpo  da  Igreja  corre  por  conta  da  Camará.  No  Altar  do  Cruzeiro  da  par- 
te direita  tem  duas  Imagens  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  &  do  Senhor  morto 
no  seu  regaço,  as  quaes  vierão  de  Inglaterra.  Tem  a  Villa  muitas  Capellas  bem 
ovnadas,  fora  da  porta  do  Souto  está  a  de  S.  Sebastião,  que  foy  sinagoga  dos  Ju- 
deos,  quando  assistirão  nesta  terra,  &  moravão  na  rua  nova.  Abaixo  de  Nossa 
Senhora  da  Guia  está  hum  monte,  que  chamão  dos  Medos,  com  vestigios  de  for- 
tificação, &  ao  pé  em  huma  pequena  planície  não  dá  outro  mato,  senão  hervas 
vermelhas,  dizem  que  nellas  permanece  a  cor  do  sangue,  que  alli  se  derramou 
em  huma  batalha  dada  entre  os  de  Bruto  sobre  passar  o  Lima,  ou  não.  Mais  adian- 
te, aonde  hoje  está  Nossa  Senhora  da  Conceição,  se  vem  ruinas^dc  hum  forte,  que 
foy  do  tempo  dos  Romanos.  Tem  mais  Casa  de  Misí^ricordia  com  renda  de  três 
mil  cruzados,  &  quatro  Capellaens,  que  rczão  em  Coro,  para  os  quaes  instituío,  & 
deixou  renda  António  de  Magalhaens,  Abbade  de  Torís  :  hum  bom  Hospital,  a  que 
está  unida  a  renda  do  da  Gafaria  de  S.  Vicente,  que  antigamente  esteve  aonde 
está  Nossa  Senhora  da  Guia :  outro  para  os  feridos,  &  doentes,  que  fundou  o 
Visconde  Dom  Diogo  de  Lima  Brito  &  Nogueira,  Governador  das  Armas ;  &  ou- 
tro fora  da  porta  do  Souto  para  os  peregrinos,  &  passageiros,  que  instituío,  & 
dotou  de  bens-  D.  Leonel  de  Lima,  primeiro  Visconde  de  Villa-nova  de  Cerveira, 
&  Alcayde  mór  desta  Villa,  a  qual  tem  os  Conventos  seguintes. 

O  Convento  de  Frades  Capuchos  da  Província  de  Santo  António  he  dedicado 
a  este  Santo,  tem  hum  bello  passeyo  pela  sua  porta  para  a  alegre  Capella  de  Nos- 
sa Senhora  da  Guia,  &  o  fundou  Dom  Leonel  de  Lima,  primeiro  Visconde  da  Vil- 
la de  Cerveira,  aonde  jaz  sepultado.  O  Convento  de  S.  Francisco  de  Vai  de  Perei- 
ras, hum  quarto  de  legoa  distante  da  Villa,  que  foy  de  Frades  Conventuaes  do 
mesmo  habito,  &  o  largarão  a  Sor  Guiomar  Ferreira,  Religiosa  de  Santa  Clara 
de  Villa  de  Conde,  por  Bulia  do  Papa  Leão  Decimo,,  dada  em  1515.  aonde  no  mes- 
mo anno  levando  comsigo  algumas  Religiosas  de  virtude,  deu  principio  à  nova 
Communidade,  ficando  ella  por  Abbadeça,  em  cujo  officio  se  mostrou  muy  zelosa 
do  augmento  da  Casa,  adquirindo-lhe  rendas  bastantes,  com  que  se  sustentão  ho- 
je mais  de  cem  Religiosas,  sogeitas  à  Província  de  Portugal.  Foy  esta  Villa  Cabe- 
ça de  Comarca,  que  se  mudou  para  Viana  a  petição  dos  Cavalleiros  criminosos, 
que  nella  vivião,  valendo-se  dos  fidalgos,  que  residião  em  Madrid  no  tempo,  que 
os  Reys  de  Castella  tyrannizavão  esta  Coroa.  Tim\  por  Armas  huma  ponte  entre 
duas  Torres,  &  huma  Cruz  no  meyo.  As  Freguesias  do  seu  termo  são  as  seguintes. 
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S.  Mamede  de  Arca,  Vigairaria  annexa  ao  Priorado  da  Villa,  tem  trinta  visi- 
nhos,  &  huma  Ermida  de  S.  Bento. 

S.  Vicente  de  Fornellos,  Commenda  de  Christo,  &  Reytoria  da  Mitra,  tem  du- 
zentos visinhos.  Aqui  está  a  Casa  do  Paço  de  Anquião,  que  fundou  de  novo  íou 
lhe  coube  em  quinhão)  Dom  Rodrigo  de  Mello  de  Lima,  Connnendatario  de  Ke- 
foyos  do  Lima,  filho  quinto  de  Dom  Leonel  de  Lima,  primeiro  Visconde,  &  a  deu 
em  dote  a  sua  filha  Dona  Joanna  de  Mello  casando  com  seu  parente  João  Gomes 
de  Abreu,  filho  segundo  de  Leonel  de  Abreu,  senhor  de  Regalados,  &  de  sua  se- 
gunda mulher  Dona  Maria  de  Noronha:  succedeo-lhe  nesta  Casa,  &  Morgado  seu 
filho  Diogo  Gomes  de  Abreu,  &  a  este  seu  filho  António  de  Abreu  de  Lima,  pay 
de  Pedro  Gomes  de  Abreu,  que  o  herdou;  &  por  falecer  sem  successaõ  seu  filho 
primeiro  António  de  Abreu  de  Lima,  passou  a  Casa,  &  Morgado  ao  segundo  João 
Gomes  de  Abreu,  que  hoje  a  possue ;  &  daqui  descendem  muitos  fidalgos,  &  no- 
bres, não  só  neste  Reyno,  mas  no  de  Galliza.  Ha  mais  nesta  Freguesia  a  nobre, 
•&  antiga  quinta  de  Barreiros,  possuída  sempre  dos  melhores  da  familia  dos  Bar- 
ros, a  qual  lograva  Dona  Maria  de  Barros,  filha  de  Duarte  de  Barros,  quando  ca- 
sou com  Dom  Francisco  de  Lima,  filho,  segundo  de  Dom  Diogo  de  Lima,  que  pela 
mesma  via  era  bisneto  do  dito  Visconde,  de  quem  nasceo  Dom  Duarte  de  Lima, 
que  o  herdou,  &.  casando  com  Dona  Maria  de  Araújo  &  Vasconcellos,  tiverão  fi- 
lha herdeira  Dona  Serafina  de  Lima,  que  vive  casada  com  Rafael  de  Abreu  de  Li- 
ma, terceiro  neto  de  Pedro  Gomes  de  Abreu,  senhor  de  Regalados,  &  Vallada- 
res,  &  Alcayde  mor  de  Lapella,  &  quinto  neto  do  mesmo  Visconde,  que  agora 
saõ  senhores  da  dita  quinta.  Ha  nesta  Freguesia  hum  monte,  a  que  chamão  as 
Santas,  dizem,  tomou  este  nome  de  humas  santas  mulheres,  que  alli  fizerão  vida 
santa  naquelle  retiro,  quando  os  Santos,  Bento,  Romeu,  &  Udom  por  aqui  vive- 
rão perto.  INo  alto  deste  monte  se  mostrão  vestígios  de  fortificação  :  ao  pò  lhe  fi- 
ca huma  Capella  de  Santo  Amaro,  imagem  milagrosa,  era  cujo  dia  se  faz  aqui 
feira  franca,  que  he  aos  quinze  de  Janeiro.  yd  nr 

Santa  Marta  de  Cerdedello  foy  Mosteiro  antigo  de  Frades  de  S.  Bento,  cuja 
fundação  se  não  alcança,  &  o  converteoem  igreja  Parochial  Dom  Luis  Pires  pe- 
los annos  do  Senbor  1471.  hoje  he  Commenda  de  Christo,  &  Reytoria  da  Mitra, 
tem  cento  &  dez  visinhos,  Ha  aqui  huma  Confraria  antiquíssima,  chamada  de 
Sanctificetur,  em  que  anda  toda  a  gente  desta  Freguesia:  congregão-se  ao  Cru- 
zeiro fora  da  Igreja  na  primeira  oitava  de  Natal  à  tarde,  armão  alli  huma  mesa, 
em  que  põem  duas  velas  acesas,  &  se  chove,  metem-se  em  algumas  casas,  &  re- 
zão  pelas  Almas  dos  antepassados:  &  por  cada  Padre  nosso,  que  algum  pede  lhe 
rezem,  dão  hum  real  &  meyo;  &  como  todos  querem  se  reze  por  suas  obriga- 
çoens,  se  ajunta  quantidade  de  dinheiro,  de  que  se  valem  para  os  gastos,  que  lhes 
toca  fazerem  na  Igreja. 

S.  João  da  Ribeira,  no  modo  mostra  que  foy  Mosteiro,  he  Abbadia,  que  ren- 
de três  mil  cruzados,  a  qual  apresentão  os  senhores  dos  Coutos  de  Paradella 
na  mesma  Freguesia,  &  do  de  Mazarefes,  &  sua  Casa  :  tem  quatrocentos  &.  qua- 
renta visinhos,  &  estes  lugares,  Crasto,  Paradella,  &  Talharezes.  A  mayor  no- 
ticia, que  achamos  da  sua  antiguidade,  he  a  seguinte.  Reynando  em  Leão  o 
gotoso  Bermudo  o  Segundo  no  anno  do  Senhor  985.  fez  doação  ao  Conde  Dom 
Tello,  &  â  sua  mulher  Dona  Munia  da  familia  dos  Eliotins,  (appellido  illustre 
entre  os  Godos  de  Espanha)  dos  Coutos  de  Mazarefes,  pouco  acima  de  Viiina, 
Comarca  de  Barcellos,  &  dos  de  Paradella,  Crasto,  &  casaes  de  Freyris,  &  San- 
tiago da  Gimieira,  termo  de  Ponte  de  Lima  ;  o  que  devia  ser  pelos  muitos  ser- 
viços, que  lhe  faria  nas  guerras,  que  teve  com  Dom  Ramiro  o  Terceiro,  em 
cuja  opposição  já  se  appeÍHdava  Rey  em  sua  vida,  &  nas  dos  Mouros,  a  quem 
por  esta  terra  venceo  com  felices  batalhas.  Vendo-se  os  Condes  sem  succes- 
saõ, que  lhes  herdasse  os  muitos  bens  que  tinhão,  doarão  estes  Coutos,  &  Pa- 
droados desta  Igreja,  &  da  de  Mazarefes  com  todos  seus  emolumentos  (como 
fazenda  própria)  ao  Mosteiro  de  S.  Payo  de  Antealtares  da  Ordem  de  Saõ  Ben- 
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to  na  Cidade  do  Compostolla  em  Galliza,  que  hoje  está  annexo  ao  de  Saõ  Mar- 
tinho Hoal  do  Pinheiro  da  mesma  Cidade.   Assim  o  possuirão  muitos  annos,  sem 
embargo  de  se  separar  esta  nossa  Coroa  da  de  Leão,  &  de  algumas  vezes  se  não 
ajudarem  muito  de  suas  rendas  por  causa  das  repetidas  guerras,  que  entre  os 
Keys  havia.  Ultimamente  em  tempo  delUey  Dom  Fernando  se  lhe  tomarão  com 
pretexto  de  que  o  Ahhade  em  serviço  seu  andava  em    companhia  de  Henrique 
Segundo  Key  de  Castella  pelos  annos  de  1374.  &  considerando  o  dano.  que  lhes 
resultava  da  inquietação  das   guerras,  íizerão  emprazamento  de  tudo  a  Martim 
Mendes  de  Berredo,  Alteres  mor  delHey  Dom  Affonso  o  Quinto,  filho  de  Gon- 
çalo Pereira  de  Riba   de   VisseUa  o  das  Armas,  o  qual  sendo  casado  com  Dona 
Maria  Pereira,   filha  de  Ruy  Pereira,   senhor  da   terra  da  Feira,  morreo  na  Cor- 
te  de   França,    em  que  era  Embaixador.    E,  por  não  deixar  geração,  sua    mu- 
lher  fundou  o  Convento   de  Jesus  de  Aveii;o,  &  vendeo  os  Coutos  com  tudo  o 
que  lhes   tocava  a  seu  parente  Diogo  Pereira,   Cavalleiro  da  Ordem  de  Aviz,  & 
Alcayde  mor  de  Villa  nova  de  Cerveira,  reynando  ElRey  Dom  João  o  Segun- 
do, por  certa  quantia  de  moedas  de  ouro,  que    este  Rey  bateo,  a  que   chama- 
vão  Justos.   Succedeo  a   este  em   sua   Casa  seu  filho    Fernão  Pereira,    &  a  este 
.Martim   Pereira  seu  filho,    herdou-o  seu  filho   Jorge  Pereyra,  que   casando  em 
Ponte  de    Lima  com  Isabel  Pires  Malheiro,    filha  de   Gonçalo  Pires  Cerqueira, 
Feytor  delRey   dos  direitos   da  Ilha  da  Madeira,  &  de  sua   nuilher    Leonor  Ma- 
lheiro,   tiverão   filho   ao  Doutor  Gaspar    Pereira,  Desembargador  da  SuppHca- 
ção,    que  com  provisão  dei  Rey  Dom  João  o  Terceiro  fez  Morgado   destes  Cou- 
tos,  Padroados,  &  fazendas,   pondo-lhe   entre  outras  humá  clausula   muy  con- 
veniente,   e  entendida,  qual  he  a  do  possuidor  poder   nomear  em  qualquer   de 
seus  filhos,   que  melhor  Iht'   parecer,  &  ainda  deixar   a  estes.  &  dallo  ao  neto. 
Nascerão  deste  matrimonio  Ruy  Pereira  sem  geração,  que  três  vezes  foy  à  ín- 
dia, huma  por  terra,  de  que   fez  hum  curioso  Itinerário,  que  se  conserva   ma- 
nu-escrito  na  Casa  de  Mazarefes :  teve  muitos  crimes,  de  que  seus  grandes  ser- 
viços lhe  adquirirão    perdaõ  ;   finalmente  indo   por  Capitão  mor  de  viagem  na 
iNao  Salvação,   naufragou  no   Cabo  da  Boa    Esperança,  (que  para    elle    foy  tor- 
mentoso)  aonde  morreo  às  mãos  de  Cafres.   E  seu  irmão  Nuno  Alvarez  Perei- 
ra,   que  se  achou  na  de -Alcacere,  aonde  ficou  cativo,    sem  embargo  de  succe- 
der  na  Casa,  &  ser  homem   de  grande  talento,  a   empenhou  muito  para  o   res- 
gate ;   succedeo-lhe  seu  filho  Gaspar  Pereira,  Comendador   da  Ordem  de  Chris- 
to,    que  casou  com  Dona    Bernarda   de  Castro,    filha  de  Jorge  Peçanha,  &    de 
Dona   Magdalena  de  Castro,  de  que   teve  a   Nuno  Alvarez  Pereira,   que  sendo  o 
primogénito,  se  meteo  Religioso  na  Ord^em  deS.  Bento,   Diogo   Pereira,    Jor- 
ge  Peçanha  Pereira,  Sebastião  Pereira,    Luis    Peçanha,   que   morrerão   moços, 
Magdalena  do  Calvário,  &  Isabel  de  S.   Francisco,  Freyras  no  Mosteiro  de  San- 
ta Clara  de  Yilla  do  Conde.  Jorge    Peçanha  he  hoje  senhor  dos  ditos  Coutos, 
&.   possuidor  do  Morgado;   casou  com  Dona   Ignacia   Maria  de    Vilhena,    filha 
de  Dom  Lourenço   Soutomayor,  e   de  sua   mulher  Dona  Inês  de   Vilhena.  He  o 
seu  Morgado  hum  dos   mais  rendosos  desta  Provincia,  porque  rende  onze  mil 
cruzados,  6:  leva  nos  Coutos  os  quartos,  naõ  só  dos  frutos,  mas  das  madeiras, 
&  nuitos,  com  a   regalia  de  não  poder  ninguém  nelles  levantar  casa  de  sobra- 
do sem  sua  licença,  nem  fazer  lagar,'  antes  todos  saõ  obrigados  a  ir  pizar  as  uvas 
aos  seus.   Em   Santa  Catherina,    &   acima  de  Nossa  Senhora  de   Fonte  cuberta, 
aonde   chamão  o  Castello,    ha  vestigios  de  fortificaçoèns  antigas  defronte  das  de 
"S.  Simão,  &  Castello  em  Refoyos  com  o  rio  em  meyo,    que  devia   servir-lhes  de 
raya.  Aqui  está  o  poço  de  S.  João  muy  celebrado  por  sua  grande  pesca. 

Santiag»  de  Gimieyra,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  quatrocentos  mil  reis, 
tem  cento  &  vinte  visinhos.  Na  quinta  do  Villar,  que  foy  de  João  Malheiro,  & 
hoje  de  seu  filho  Lourenço  Pereira  de  Távora,  ha  hum  castanheiro,  que  nmitas 
vezes  passa  de  dar  sessenta  alqueires  de  castanha. 

S.  Martinho  foy  Abbadia,    que  apresentavão  seus   Freguezes,  com   os  quaes 
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fez  hum  Abbade  a  dessem  ás  Freyras  de  Santa  Anna  de  Viana,  para  que  lhe  re- 
colhessem certas  pessoas  de  sua  obrigação,  &  assim  íicou  ao  dito  Mosteiro,  que 
nella  apresenta  Vigário:  tem  oitenta  visinhos.  No  monte  do  Ribeiro,  Coutada 
dos  Viscondes,  em  que  ha  bastantes  coelhos,  &  lebres,  está  hum  olho  de  agua,  a 
que  chamão  Marinho,  que  sorve  tudo  o  que  nelle  cahe.  Na  estrada  que  vay  de 
Ponte  de  Lima  para  a  Barca  vemos  a  Capella  de  S.  Sebastião,  que  teve  seu 
imgmento  na  íórma  seguinte.  Pelos  annos  de  Í5H.  hum  rapaz  desta  Fregue- 
sia, que  depois  se  chamou  Martim  Uodrigues  de  Luna,  era  filho  de  hum  La- 
vrador pobre,  como  saõ  quasi  todos  os  que  alli  ha,  &  olhava  no  monte  pelo 
gado  de  seu  pay  ;  havia  já  naquelle  lugar  huma  pequena  Ermida  deste  Santo, 
aonde  o  dito  rapaz  com  outros  costumavão  ir  merendar,  &  valerem-se  das 
inclemências  do  tempo  :  achou-se  só  huma  vez,  &  como  pode  rompeo  a  arca 
das  offertas,  que  os  passageiros  l^nçavão  ao  Santo.  Succedeo  enforcarem  na- 
quelle tempo  hum  ladrão  na  forca  de  Ponte  de  Lima,  &  dizer  a  gente,  que  as- 
sim havião  de  fazer  a  quem  roubara  as  offertas  de  S.  Sebastião ;  o  moço  atemo- 
rizado com 'a  pena,  que  o  ameaçava,  &  receoso  do  castigo,  que  merecia  sua  cul- 
pa, desapareceo,  &  nunca  se  soube  para  onde,  ate  que  dalli  a  annos  achando-se 
na  índia  rico,  mandou  reformar  a  Ermida  do  modo,  que  hoje  está,  com  alpendre 
.  á  porta  para  os  passageiros,  casas  para  Ermitão,  &  Confraria  com  Missa  quoti- 
diana, que  dizem  Clérigos  seus  parentes  com  boa  esmola,  hum  legado  grande  à 
Misericórdia  de  ponte  de  Lima,  a  quem  constituío  por  administradora :  vem  alli 
hum  Irmão  dos  da  Mesa  em  dia  de  S.  Sebastião  a  dar  hum  quartilho  de  vinho, 
&  hum  pão  alvo  de  oito  reis  a  cada  morador  desta  Freguesia,  &  em  Mayo  qua- 
torze  alqueires  de  milho  aos  parentes. 

Santa  Cruz  he  o  Padroeiro  Santo  André,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  du- 
zentos mil  reis,  tem  setenta  visinhos.  Pelos  annos  de  IGGO.  pario  aqui  huma 
mulher   quatro  crianças  de  hum  parto. 

Santa  Maria  de  Burral,  que  os  naturaes  querem  seja  Bevral,  tem  cento  òi. 
cincoenta  visinhos :  he  Vigairaria  ánnexa  á  Commenda  de  Fornellos,  que  apre- 
senta o  Reytor.  Aqui  está  a  quinta  do  Paço,  de  que  he  senhor  Gonçalo  de  Araú- 
jo, foy  dos  Viscondes  de  Villanova  da  Cerveira,  &  saõ  seus  alguns  foros,  de  que 
lhe  fez  ElKey  mercê.  Ha  mais  huma  Aldeã,  aonde  chamão  a  Torre,  por  huma 
que  alli  houve  de  incomparável  altura. 

Seguem-se  as  Freguesias  do  termo  além  do  Lima 

para  o  Norte. 


s 


anta  Marinha  de  Arcuzello,  Abbadia  de  ametade  dos  frutos,  rende  duzentos 
&  cincoenta  mil  reis,  a  outra  ametade  he  Beneficio  simples,  que  rende  duzen- 
tos mil  reis,  tudo  data  do  Ordinário  :  tem  duzentos  &  cincoenta  visinhos,  de 
que  alguns,  por  serem  do  Arrabalde  dálem  da  ponte,  vão  no  computo  da  Villa. 
Esta  Igreja  havia  dado  â  Sè  de  Tuy  Teodomiro,  Rey  dos  Suevos,  &  a  Rainha 
Dona  Theresa  com  seu  filho  ElRey  Dom  Aflonso  Henriques  lha  confirmou  em 
13.  de  Setembro  de  1125.  Aqui  está  a  quinta  da  Freyria,  que  possue  Dom  João 
Manoel  de  Menezes ;  dizem  tomou  este  nome,  por  antigamente  ser  residência 
dos  Cavalleiros  Freyres  Templários.  Ha  mais  o  Mosteiro  de  Religiosas  de  S. 
Francisco  de  Vai  de  Pereiras  por  cima  da  quinta,  &  Morgado  do  Rego  do  Azar; 
que  he  tradição  chamar-se  assim,  de  huma  grande  batalha,  que  aqui  houve, 
em  que  os  vencidos  tiverão  azar  :  achaõ-se  por  alli  muitas  sepulturas,  &  no 
alto  do  monte  de  S.  Miguel  (em  que  ha  boa  pedra  para  toda  a  obra)  se  vem 
vestígios  de  fortificação,  a  qual  entendemos  foy  destruída  com  o  vencimento  des- 
ta batalha  no  tempo  dos  Romanos.  Tem  huma  grande  Igreja  de  S.  Gonçalo,  obra- 
da com  esmola»  dos  muitos  devotos  do  Santo  pelos  milagres  que  obra,  especial- 
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mente  nos  quebrados,  com  feira  franca  em  seu  dia  a  dez  de  Janeiro.  Aqui  mes- 
mo cstà  a  Capella  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  a  mais  fermosa  Imagem  da  Virgem, 
que  pode  haver:  grandes  diligencias  fizerão  os  Religiosos  da  Ordem  de  Christo 
para  a  levarem  para  o  Convento  de  Nossa  senhora  da  i.uz  de  Lisboa,  &  lho  en- 
controu o  Cónego  Balthesar  de  Araújo  Franco. 

Santa  Eufemia  de  Calheiros,  Abbadia  desta  familia,  rende  quatrocentos  mil 
reis,  tem  cento  &  oitenta  visinhos.  Aqui  onde  chamão  o  Paço  velho  he  o  solar 
dos  Calheiros  descendentes  de  Dom  Arnaldo  de  Bayam,  de  que  foy  primeiro  se- 
nhor, segundo  alguns,  Pedro  Martim  de  Chacim  Calheiros,  filho  de  Martim  Pires 
de  Chacim. 

Santiago  de  Brandara  tem  setenta  visinhOs,  he  Abbadia  que  apresentão  os  do 
appellido  Bezerra,  Morgado  de  Canirello  na  mesma  Freguesia.  Aqui  está  a  quin- 
ta do  Paço,  que  possue  Manoel  de  Vasconcellos  de  Sonsa  por  sua  mulher  Dona 
Isabel  de  Sousa,  Senhora  da  Casa  de  Linhares.  Esta  também  nesta  freguesia  o 
monte  de  S.  Simão,  que  no  anno  de  4662.  sérvio  de  quartel  ao  nosso  Exercito, 
quando  o  Conde  do  Prado  Governador  das  Armas  presumio  que  os  Gallegos  vi- 
nhão  sobre  Ponte  de  Lima ;  mostra  sinaes  de  fortificação  antiga,  &  pouco  acima 
se  vem  outros,  onde  chamão  o  Castello,  ambos  oppostos  ao  de  S.  Catherina,  & 
Fonte  cuberta. 

Santa  Maria  de  Refoyos  he  Convento  de  Cónegos  Regrantes  de  S.  Agosti- 
nho, &  dista  de  Ponte  de  Lima  três  quartos  de  legoa,  &  distante  deste  Conven- 
to hum  tiro  de  arcabuz;  em  hum  ameno  valle  está  a  Torre,  &  Castello,  que  ho- 
Í'e  possue  Diogo  Malheiro,  íilho  de  Gaspar  de  Morim  de  Araújo.  Aqui  tinha  seu 
*aço,  &  Solar,  &  aqui  vivia  pelos  annos  de  1109.  hum  grande  fidalgo  chamado 
Atfonso  Ancemondes,  que  em  todas  as  guerras  que  teve  o  Conde  Dom  Henrique, 
o  acompanhou  sempre  ;  &  vendo-se  obrigado  à  Virgem  Santíssima  pelos  bons 
successos,  que  lhe  dera,  fundou  este  Convento  no  anno  de  1120.  dedicando-o  à 
Senhora  sua  advogada,  &  ajuntando  nelle  Clérigos,  ou  Cónegos,  que  rezassem 
em  Coro  as  Horas  Canónicas,  lhes  poz  por  primeiro  Prior  a  seu  filho  Pedro  Men- 
des, Arcediago  de  Tuy,  com  approvação  do  Bispo  Dom  AfFonso,  que  então  era 
daquella  Cidade,  cujo  Bispado  se  estende  ate  esta  terra.  De  Tuy,  &  Ponte  de  Li- 
ma forão  os  Sacerdotes,  que  conduzio  para  novos  povoadores  desta  Casa,  aonde, 
f>assados  quatro  annos,  veyo  o  Cardeal  Jacinto,  Legado  em  Espanha  do  Papa  Ca- 
isto  Segundo,  em  cuja  presença  a  10.  de  Novembro  de  1124.  fez  o  fundador 
com  seus  filhos,  &  netos  huma  livre,  &  notável  doação  ao  Convento,  o  que 
Deos  logo  lhe  pagou,  dando-lhe  cento  por  hum,"  &  acrescentando-lhe  a  sua 
Casa  com  a  doação,  que  fez  ElRey  Dom  AíTonso  Henriques,  sendo  Infante,  a 
seu  filho  Mendo  Afíonso,  do  Condado  de  Refoyos  no  fim  do  dito  anno  de  H2i. 
a  titulo  de  serviços,  que  lhe  havia  feito,  &  esperava  receber  delle.  Foy  o  Con- 
de Mendo  Affonso  casado  com  huma  fidalga  illustre  chamada  Dona  Continha 
Paes  da  Sylva,  &  vendo  que  não  tinha  filhos  varoens,  fez  cOm  sua  mulher  doa- 
ção deste  Condado  ao  dito  Convento  de  Refoyos  pelos  annos  de  1140.  &  a  Dom 
Pedro  seu  irmão,  que  o  governava,  a  qual  ElRey  confirmou  em  Agosto  do  mes- 
mo anno,  &  lhe  fez  Couto,  &  concedeo  jurisdição  secular,  em  que  punhaõ  Juiz, 
&  mais  Justiças  ;  hoje  já  o  naõ  he,  &  só  reservarão  para  viver  o  seu  Paço,  &  Cas- 
tello com  alguns  bens  á  roda,  de  qne  se  compõem  os  Morgados  dos  Ferreiras  de 
Guimaraens,  que  lhes  toca  por  Pereyras  de  Bertiandos,  &  o  de  António  Pereira 
Rego,  &  o  da  Torre,  que  possue  Diogo  Malheiro,  todos  livres  do  Covento,  &  naõ 
de  prazo  seu,  como  diz  o  Chronista  dos  Cruzios.  Esta  Torre  he  o  Solar,  &  este 
Dom  Mendo  o  tronco  da  familia  de  Refoyos,  que  dizem  tem  por  Armas  em  cam- 
po de  prata  quatro  palias  vermelhas,  &  timbre  duas  penas  de  Águia  vermelha 
com  asça,  &  hum  bastaõ  entre  ellas.  Dom  Payo  Bispo  de  Tuy  vendo  o  bom  mo- 
do de  vida  destes  Sacerdotes,  levou  dous  no  anno  de  1136.  a  reformarem  os  seus 
Cónegos,  isentou-os,  &  a  Freguesia  de  sua  Diocesi,  confirmou-o  o  Cardeal  Lega- 
do em  Novembro  de  1154.  pelo  que  ficou  immediato  ao  Papa,  no  que  o  conser- 
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varão  todos,  particularmento  Alexandre  Terceiro  no  anno  de  il63.  &  ultima- 
mente S.  Pio  Quinto  no  de  J5G5.  Quando  os  Clérigos  tomàraò  a  Regra  de  San- 
to Agostinho,  não  sabemos :  entrarão  nelle  Commendatarios,  &  hum  dos  pri- 
meiros, segundo  em  numero,  chamado  Dom  Gonçalo  JoaÕ,  ou  por  devoção  par- 
ticular, ou  por  obrigação,  fez  no  lugar  de  Penas  hum  Hospital,  &  Capella  da 
invocação  de  S.  Joaõ  Evangelista,  no  qual  s(3  agasalhavaõ  peregrinos.  Nelle  vi- 
veo,  &  morreo  oom  opinião  de  Santo  o  Beato  Romeu,  cujo  corpo  illustra,  & 
ampara  este  Convento.  Foy  o  ultimo  Commendatario  o  Bispo  de  Miranda  D.  Ju- 
lião da  Alva,  que  o  teve  da  maõ  do  Cardeal  S.  Carlos  Borromeu,  com  pensaõ 
de  quinhentos  cruzados.  Unio-se  ao  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  no  an- 
no de  1564.  sendo  seu  primeiro  Prior  triennal  Dom  Theotonio  de  Mello,  irmaõ 
do  Monteiro  mor.  Estava  a  Igreja,  &  corpo  do  Convento  de  P^eíovos  muito  ar- 
ruinado, quizeraõ  fundaí-o  de  novo  em  Ponte  de  Lima,  mas  os  naturaes  sem 
fundamento  lho  encontrarão,  dizendo  que  lhe  fazia  a  terra  cara;  pelo  que  o  ree- 
dificarão no  mesmo  lugar.  Em  seu  principio  compunha-se  de  quatro  Igrejas,  a 
do  Convento,  a  de  Santa  Eulália,  a  de  S.  Mamede  da  Yacariça,  ò^  S.  Juliaõ 
de  Nogueyra ;  permanecem  só  as  duas  primeiras,  a  que  as  outras  se  uniraõ.  Tem 
vinte  &  cinco  Frades,  o  Prior  he  Prelado,  faz  Vigário  Geral,  Escrivão,  &.  Meiri- 
nho :  tem  cadea  para  os  culpados  ;  o  seu  destricto  domina  quasi  huma  legoa  ; 
apresenta  Cura,  a  quem  passa  de  render  cento  &  cincoenta  mil  reis,  &  a  renda 
dos  dizimos  da  Freguesia,  &  annexa,  laudemios,  &  luctuosas  saõ  quatro  mil 
cruzados.  Tem  trezentos  &  trinta  visinhos.  Na  Igreja  do  Convento  ha  hum  Es- 
pinho da  Coroa  de  Christo,  &  os  Frades  tem  obrigação  de  ó  levarem  a  Pon- 
te de  Lima  em  três  de  Mayo ;  &  na  Capella  mor  da  parte  esquerda  defronte 
da  sepultura  do  Beato  Romeu  está  a  de  Dom  Mendo,  para  onde  a  mudarão 
no  anno  de  4582.  da  Igreja  velha,  aonde  estava,  da  banda  dti  íi>ra.  O  letrei- 
ro traduzido  em  vulgar  diz:  Aqui  nesta  sepuUura  descanção  os  ossvs  do  Conde 
D.  Mendo,  que  doou  a  esta  Igreja  todas  suas  riquezas,  à  faleceovo  amw  de  J.í4í\ 
He  esta  Freguesia  abundante  de  vinhos,  &  bons  |)ara   o  Verão. 

Santa  Eulália,  Igreja  antiga,  he  annexa  ao  Convento  de  Refoyos,  em .  que  o 
Prior  apresenta  Cura,  que  tem  de  renda  setenta  mil  reis,  &.  os  dizimos  saõ  dos 
Frades,  arrendaõ-se  com  o  Convento :  tem  oitenta  visinhos,  em  que  entrão  os 
trinta  do  termo  de  Arcos.  «  r,  >■' 

Santiago  de  Sepõis,  Vigairaria  do  Arcediagado  de  Labruja,  tem  cem  visinhos. 
Aqui  está  a  Torre  de  Parada,  de  que  foy  senhor  Martim  Garcia  do  Parada,  íilho  de 
Garcia  Mendes,  que  o  foy  de  Dom  Mendo  Aífonso  de  Refoyos:  succedeo-lhc  sou 
filho  Durão  Martins  de  Parada,  hum  dos  fidalgos,  que  ElRey  Dom  Aftbnso  o  Ter- 
ceiro escolheo  para  servir  a  seu  filho"  herdeiro,  ElRey  Dom  Dinis,  quando  lhe  poz 
easá  à  parte^  &  depois  foy  seu  Vice-Mordomo  raór,  &  no  fim  Mordomo  mor.  Es- 
te appellido  não  achamos  muy  continuado  entre  nós  :  na  Província  de  Trás  os 
Montes  algumas  pessoas  honradas  o  usaõ,  &  dos  que  daqui  passarão  ao  Sardoal 
na  Beira,  saõ  o  Doutor  António  Carvalho  de  Parada,  que  compoz  o  livro  intitu- 
lado, Arte  de  roynar.  A  Galliza  passarão  outros,  dos  quaes  dizem  ser  tronco 
naquelle  Reyno  Sueyro  Annes  de  Parada,  que  nas  guerras  que  teve  com  os  Mou- 
ros ElRey  Dom  Aífonso  o  Septimo,  lhes  ganhou  a  Cidade  de  Almeria  no  anno  de 
1146.  &  em  memoria  do  Solar  desta  Província,  entendemos  tomou,  ífc  poz  o  no- 
me ao  Castello  de  Parada,  de  que  lii  foy  senhor,  &  da  Guardiã. 

S.  Miguel  de  Barreo,  Abbadia  do  Visconde  de  Villa-nova  de  Gerv/eira,  que  reu^ 
de  duzentos  mil  reis,  tem  cento  &  vinte  visinhos.  »'.      •' 

S.  Salvador  de  Rendufe,  Vigairaria  do  Arcediago  de  Labruja,  tem  sessenta  vi- 
sinhos. Aqui  foy  o  recontro  de  Travanca,  em  que  o  Conde  do  Prado,  depois  Mar- 
quez das  Minas,  desbaratou  o  Exercito  de  Galliza  na  vespora,  &l  dia  de  S.  Lou- 
renço de  1662.  t  . 

Santa  Maria  de  Labrujó,  Abbadia  da  Mitra,<que  rende  ,cento  &.  -eincoenta  mil 
reis,  tem  setenta  visinhos.  '' 
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S.  Christovão  de  Labruja,  ou  Lauruja,  Vigairaria,  tem  cento  &  novoHta  visi- 
nlios.  Entre  Coura,  &  Ponte  de  Lima,  na  estrada  Real,  que  vay  desta  Villa  para  a 
de  Valença,  csfrá  huma  serra,  que  ehamão  da  Lauruja,  nome  que  se  corrompeo 
de  Laboriosa,  palavra  Latina,  que  quer  dizer  trabalhosa,  como  na  verdade  o  he 
em  sua  subida.  Aqui,  be  tradição,  houve  antigamente  hum  Mosteiro  de  P'rades,  de 
que  só  permanecem  humas  Cruzes  de  pedra,  &  ter-se  por  uso  immcmoriavel 
na(íuella  Freguesia  algumas  vezes  que  chove  muito,  &  necessitão  de  Sol,  irem 
todos  com  o  Parocho,  &  muitos  meninos  a  este  lugar,  &  nelle  preparão  hum  cla- 
mor, vindo  adiante  os  rapazes  cantando:  Senhor  Deos  ouvide  a  nós.  Santa  Maria 
rogaij  a  Deos  por  nós  :  seguem-se  as  Cruzes,  &  Parocho,  &atráz  os  fregueses,  que 
com  Ladainha  chegão  à  Parochia,  que  de  presente  tem  em  dilatada  distancia, 
aonde  todos  ouvem  Missa,  &  Deos  lhes  concede  ordinariamente  o  que  lhe  pe- 
dem. Nesta  mesma  Freguesia  está  huma  Capella  de  Saõ  João  Bautista,  aonde  eha- 
mão a  Gróva,  entre  duas  altas  serras,  em  cujo  sitio,  dizem,  houve  outro  Mostei- 
ro de  Freyras.  Dentro  da  Capella  está  huma  grande  pia,  que  trouxerão  os  fregue- 
ses à  Igreja  velha,  primeiro  que  tivessem  a  moderna,  &  bautizando  nella  ali^u- 
uías  crianças,  todas  cegarão,  do  que  pasmados  os  pays,  a  tornarão  a  levar  ao  lu- 
gar em  que  estava,  &  alli  se  conserva ;  &  que  bautizando  em  outra  pia  os  que 
forão  nascendo,  não  só  estes  não  cegarão,  mas  cobrarão  vista  os  que  erão  cegos. 
Pouco  acima  da  Capella  nasce  huma  fonte,  que  dá  principio  a  hum  regato,  de  que 
em  distancia  de  meya  legoa  se  tirão  mais  de  quarenta  levadas  de  agua,  cada  hu- 
fua  por  dous  regos,  com  que  no  Verão  regão  os  milhos.  E  logo  abaixo  desta  Ca- 
ptMIa  ha  hum  poro  muito  alto,  que  ehamão  do  Sino,  por  hum,  que  trazeiído-o 
íLs  Freyras  debaixo  para  este  Mosteiro,  que  lhes  fundara  o  P>ispo  de  Tuy,  óc  che- 
gando, ao  pè  da  serra  Clivia,  cahirão  em  o  rio,  homens,  boys,  carros,  òl  sino. 
Em  outra  parte  da  mesma  Freguesia,  aonde  ehamão  os  Mosteiros,  dizem  esteve 
hum  de  Freyras,  que  fundou  S.  Hermigio  Bispo  de  Tuy,  &  tio  de  S.  Payo.  Foy  a 
causa,  que  sendo  este  Bispo  cativo  de  Mouros  no  anno  deD21.  na  batalha  de  Vai 
de  Jufuiuira,  em  que  forão  vencidos  ElRey  Dom  Ordonho  o  Segundo,  &  Dom 
Sancho  Garcia  Abarca  Reyde  Navarra,  &  deixando  em  Córdova  por  reféns  de  seu 
resgate  hum  sobrinho  chamado  Payo,  tratou  logo  de  ajuntar  o  dinheiro,  em  que 
estava  cortado,  Òí  vindo  com  elle  para  Córdova,  encontrou  nesta  Freguesia  hum 
(iaminheiro,  &  perguntando-lhe  donde  fazia  jornada,  lhe  respondeo  o  homem, 
que  de  Córdova,  a  trazer-lhe  a  triste  nova  da  morte  de  seu  sobrinho  Payo,  & 
pí^rguntando-lhe  o  como  fora,  lhe  disse  o  Correyo.  que  morrera  martyr  pela  Fe 
de  Christo.  O  Bispo  com  grande  alegria  começou  a  dar  carreiras  de  baixo  para 
cima,  de  que  admirado  o  mensageiro,  lhe  perguntou  a  causa  de  tanto  gosto  à 
vista  de  nova  tam  fúnebre,  a  que  respondera,  que  pelo  grande  milagre  que  Deos 
obrara  em  fazer  hum  menino  Santo,  de  quem  elle  era  tio:  &  tendo  para  sy  que  o 
dinheiro,  que  levava  para  dar,  não  era  já  seu,  se  resolvera  em  o. mesmo  lugar,  em 
(juelhe  derão  a  nova,  fundar  hum  Mosteiro  de  Freyras  da  Ordem  deS.  Benro,  de 
que  fora  Religioso,  &  que  este  Convento  esteve  aonde  está  a  Capella  de  S.  Anua, 
orago  da  Freguesia,  donde  as  Freyras  se  mudarão,  &  a  sua  Igreja  ficou  aos  fre- 
gueses, &  foy  sua  Parochia  alguns  annos,  em  quanto  não  íizerão  a  nova,  que  tem, 
cm  lugar  mais  commodo.  Teve  esta  Igreja  Couto  antigamente,  &  o  deu  à  Sè  de 
Tuy  ElRey  Theodomiro,  o  qual  depois  lhe  confirmarão  a  Rainha  Dona  Theresa, 
&  seu  filho  ElRcy  Dom  Affonso  Henriques  em  13.  de  Setembro  de  ll-2õ.  l  tra- 
dição diz,  que  o  dito  Mosteiro  se  extinguiu,  &  as  Freyras  se  passarão  paru  o  de 
Sv  Salvador  de  Vitorinho  das  Donas,  com  que  ficou  sendo  Parochia,  &  tornou  à 
Sè  de  Tuy,  quando  a  Infanta  Dona  Urraca,  filha  delRey  D.  Fernando  o  Magno  o 
restaurou,  com  cujas  rendas  o  Bispo  Dom  Lucas  no  anno  de  I2i2.  creou  o  Arce- 
diagado  simples  de  Labruja,  titulo  que  inda  permanece  naquella  igreja  sem  ren- 
da, &  na  de  Braga  com  ella,  &  importa  com  as  annexas,  dizimos,  &  visita  sete- 
centos mil  reis,  &  tem  Cadeira  em  ambas  as  Sès:  saõ  suas  annexas  Sepõis,  Ren- 
dufe,  &  em  Coura  Santiago  de  Romarigães.  A  Parochia  mudarão  mais  para  baixo 
2^  í.  vol. 
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nieya  legoa,  íiendo  Vig;ario  Pedro  Maciel  Calheiros,  que  para  isso  deu  quarenta 
mil  reis,  &  hum  freiiuez,  chamado  Domingos  Dias,  a  terra,  em  que  se  fundou,  & 
duas  juntas  de  boys  cotn  carros  :  apresenta  o  Arcediago  ao  Vigaiio,  quando  não 
renuncia.  No  mesmo  tempo,  entendemos,  se  fundou  hum  Hospital  na  Aldeã,  que 
assim  se  chama,  &  só  no  nome  conserva  a  memoria  de  que  o  foy. 

S.  Julião  de  Moreyra,  Abhadia,  que  algum  tempo  esteve  dividida  em  Abba- 
de,  &  Commenda  de  (Ihristo,  de  que  achamos  Commendador  a  Dom  Pedro  de 
Sousa,  (^ipitão  de  Ormuz:  o  como  se  extinguiu  não  alcançamos;  tornou  como 
as  mais  a  Padroeiros  seculares,  Fagundes,  senhores  daCasa  do  Outeiro,  &  Barbo- 
sas  da  Carcaveyra  :  porem  havendo  mortes  sobre  huma  apresentação,  se  vierão 
a  compor  com  ficar  in  solidum  dos  Fagundes,  que  por  casamento  se  ajuntarão 
aos  Pereyras  Pintos  de  Bertiandos,  que  hoje  dominão  este  Padroado :  rende  esta 
Abhadia  dous  mil  cruzados,  &  tem  trezentos  &  vinte  visinhos.  Nesta  Freguesia 
estão  a  Capella  do  Espirito  Santo,  que  foy  de  Templários,  &  Parochia  de  muitas 
terras,  que  hoje  estão  em  outras;  a  de  S.  Ciprião,  quecommummente  chamão  Si- 
brão,  dizem,  foy  recolhimento  de  Beatas.  Os  do  appellido  Crespos,  querem  sejão 
daqui  naturaes,  &  a  Casa  do  Outeiro  Solar  dos  Fagundes,  cuja  familia  tem  dado 
pessoas  grandes,  de  que  descendem  nmitos  fidalgos,  &  forão  os  primeiros,  que 
com  gente  de  Viana  descubrírão  a  Terra  nova,  &  que  nella  tiverão  fortiíicação, 
de  que  erão  senhores,  &  por  sua  conta  corria  a  pesca  do  bacalhao,  em  quanto  In- 
glaterra a  não  tomou  :  ellos  fortificarão  o  Castello  de  Viana,  em  que  estavão  suas 
Armas,  que  nestas  guerras  passadas  se  tirarão,  &  puzerão  as  dos  Viscondes,  por 
Dom  Diogo  de  Lima,  Governador  das  Armas  desta  Provincia,  o  reedificar  ao  mo- 
derno. 

Nossa  Senhora  da  Natividade  de  Cabraça,  parece  que  foy  toda,  ou  parte  Cou- 
to do  Mosteiro  do  Vitorinho,  que  devia  alli  ter  quinta  de  criação  de  gados,  o  que 
se  infere  de  huma  escritura,  que  delle  s(í  conserva  no  do  Salvador  de  Braga,  para 
onde  se  mudou,  na  qual  se  diz,  que  indo  ElKey  Dom  Aífonso  Henriques  à  caça  de 
porcos  bravos  a  esta  Freguesia,  que  h,'  parte  da  serra  de  Arga,  acompanhando-o 
Nuno  Velho,  Sancho  Nunes,  Gonçalo  Rodrigues,  Lourenço  Viegas,  &  outros  fidal- 
gos, o  Abbade  de  Vitorinho  lhe  deu  hum  jantar  junto  da  E]rmida  de  Azevedo  pos- 
ta no  dito  monte  de  CaJ)raçà,  no  fim  do  qual  ElRey  lhe  demarcou  alli  hum  Cou- 
to ;  mas  arruínando-se  a  Capella,  Dom  Pascoal,  Celeyreiro  em  Ponte  de  Lima 
delRey  Dom  Sancho  o  Primeiro,  quiz  no  anno  de  4187.  devassallo  com  lhe  pa- 
garem certos  direitos,  a  que  se  oppoz  Dona  Sancha  Abbadeça  de  Vitorinho,  &  a 
Justiça  mandou  se  entremettesse  o  Celeyreiro  no  Couto  :  hoje  o  não  he,  mais  que 
Parochia  com  Vigário,  que  apresentão  as  Freyras  do  Salvador  de  Braga :  tem  oi- 
tenta visinhos.  O  mel  desta  serra  merece  ser  tam  celebrado  de  nós,  como  he  de 
Horácio  o  do  monte  Hyméto. 

São  Salvador  de  Asturãos,  ametade  dos  frutos,  Abhadia  que  rende  duzentos  & 
cincoenta  mil  reis,  a  outra  parte,  que  he  simples,  rende  cento  &  cincoenta  mil 
reis :  tudo  apresenta  Gonçalo  de  Sousa,  &  Menezes,  senhor  da  Casa  de  Pentieyros, 
&  do  Couto  de  Freyxomil,  tem  cento  &  trinta  visinhos. 

S.  Pedro  de  Arcos,  Abhadia  que  apresenta  Jeronymo  de  Sousa  Machado,  se- 
nhor da  Casa  da  Lage  na  mesma  Freguesia,  rende  mil  cruzados,  &  tem  duzentos 
visinhos.  Aqui  ao  pé  da  serra  de  Arga  entre  as  Aldeãs  de  Portocarreiro,  &  a  an- 
tiga Capella  de  Nossa  Senhora  dos  Arcos  esteve  a  Torre  de  Morim,  que  ha  pou- 
cos annos  a  comprarão  os  senhores  da  Casa  da  Lage,  para  onde  a  mudarão,  sen- 
do o  Solar  da  familia  de  Morim.  Está  também  nesta  Freguesia  a  Casa  de  Pentiey- 
ros, de  que  he  senhor  Gonçalo  de  Sousa  de  Menezes,  senhor  do  Couto  de  Freyxo- 
mil, o  qual  por  varonía  he  descendente  da  Casa  dos  Magalhaens,  senhores  da 
Ponte  da  Barca  ;  porque  Fernão  de  Sousa  de  Magalhaens,  filho  segundo  de  João 
de  Magalhaens,  senhor  da  Casa  de  Magalhaens,  Castello  da  Nobriga,  Couto  de  Fon- 
te Arcada,  Souto  Rebordãos,  &  o  primeiro  da  Villa  da  Ponte  da  Barca,  &  de  sua 
mulher  D.  Isabel  de  Sousa,  Alcayde  mór  do  Castello  de  Ervededo,  casou  com  D. 
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Isabel  Barbosa,  filha  de  João  Barbosa  de  Viana  do  Lima,  &  senhor  da  Casa  de  Pen- 
tieyros,  de  que  teve  a  João  de  Sousa  de  Magalhaens,  &  houve  outros,  de  que  vem 
os  Alcoforados,  os  senhores  de  Moz  em  Galliza,  os  Toseanos  de  Braiça,  &  outros 
muitos.  João  de  Sousa  de  Magalhaens  foy  senhor  desta  Casa,  &  casou  com  Dona 
Violante  Fagundes,  filha  de  João  Alvarez  Fagundes,  de  que  teve  Cosme  de  Sou- 
sa, Damião  de  Sousa,  &  filhas,  de  que  descenderão  os  Morgados  de  Montijo,  &.  os 
senhores  de  Montes,  &  outros.  Damião  de  Sousa  de  Menezes  casou  com  Dona  Ma- 
ria de  Sousa,  filha  de  António  de  Sousa  Alcoforado,  de  que  teve  a  Sebastião  de 
Sousa,  &  a  Dona  Violante,  mulher  de  Dom  Gabriel  de  Queirós  Sotomayor,  se- 
nhor de  Móz.  Sebastião  de  Sousa  de  Menezes  fby  também  senhor  desta  Casa,  & 
casou  com  Dona  Joanna  de  JXoronha,  tilha  herdeira  de  Dom  Garcia  de  Noronha, 
Governador  da  índia,  de  que  teve  a  Damião  de  Sousa  de  Menezes,  que  sérvio  no 
Brasil,  &  em  Portugal  nas  guerras  passadas,  aonde  foy  Capitão  mor,  &  Governa- 
dor de  Salvaterra  do  Minho,  quando  a  ganhamos  aos  Gallegos,  &  depois  Capitão 
mór  de  Aveiro  :  casou  com  Dona  Joanna  de  Távora,  filha  de  Gonçalo  Guedes  de 
Sousa  de  Carrazedo,,  de  que  teve  a  Gonçalo  de  Sousa  de  Menezes  senhor  desta  Ca- 
'sa,  Capitão  de  Infantaria  no  Minho,  &  Capitão  mór  de  Aveiro,  &  Commendador 
na  Ordem  de  Christo,  o  qual  casou  com  Dona  Inês  Guiomar  de  Castro,  filha  de 
Diogo  de  Mello,  &.  de  sua  mulher  Dona  Guiomar  de  Castro,  de  que  teve  a  Dona 
Margarida  de  Menezes,  mulher  de  seu  primo  Damião  Pereira  da  Sylva,  senhor  de 
hum  dos  dous  Morgados  de  Bertiandos  :  a  Frey  Francisco  de  Sousa,  (Commenda- 
dor de  Malta,  &  Mestre  de  Campo  na  Beira,  a  Manoel  de  Sousa  de  Menezes,  Ca- 
pitão de  Infantaria  no  Minho,  Ò:  Mestre  de  Campo  da  Comarca  de  Esgueira,  que 
casou  com  Dona  Margarida  Christina  de  Sousa  &  Vasconcellos,  filha  de  Louren- 
ço de  Vasconcellos,  senhor  da  Torre,  &  Casa  de  Figueiredo  das  Donas  na  Comarca 
de  Vizeu  ;  a  Garcia  de  Sousa,  Deputado  do  Santo  Oflicio,  &  Prior  da  Bemposta 
junto  a  Aveiro,  &  a  Dona  Joanna  de  Noronha,  mulher  de  Francisco  Pereira  da 
Sylva,  senhor  de  hum  dos  Morgados  de  Bei-tiandos,  que  depois  de  viuva  se  meteo 
Freyra  em  Villa  de  Conde,  aonde  foy  Abbadeça.  Acima  do  arruinado  Castello  da 
Formiga  está  a  Ermida  de  Santa  Justa  Virgem,  &  Martyr,  natural  de  Sevilha, 
mui  visitada  com  clamores  de  muytas  Freguesias,  &  romagens  de  toda  esta  ri- 
beira ;  he  advogada  daquelles,  que  não  tem  filhos,  &  quando  lhos  vão  pedir,  lhe 
levão  de  oíferta  frangos,  &.  frangas  brancos,  &  obra  Deos  por  sua  intercessão  gran- 
des maravilhas. 

Santiago  de  Fontão  era  Abbadia  de  Padroeiros,  que  por  annos  se  deu  às  Frey- 
ras  de  Vitorinho,  hoje  he  Vigairaria  que  apresentão  as  Religiosas  do  Mosteiro  de 
S.  Salvador  de  Braga:  tem  cento  &  trinta  visinhos.  Ha  aqui  boa  pedra  para  can- 
taria. 

S.  Salvador  de  Bertiandos,  Abbadia  que  alternativamente  apresentão  os  senho- 
res dos  dous  Morgados,  em  que  aquella  Casa  está  repartida:  rende  trezentos  mil 
reis,  tem  noventa  visinhos.  Dizem  tomou  o  nome  da  (Cidade  de  Britonia,  que 
aqui  esteve  fundada,  em  que  outros  a  levão  a  outros  lugares,  abrangendo  em  par- 
te as  Freguesias  de  Sá,  &:  Santa  Comba,  &  inda  hoje  chamão  os  Ferreyros,  aon- 
de esteve  huma  rua  destes  Artifices,  &  se  achão  vestígios  deste  matí3rial :  perma- 
neceo  com  Bispo  atè  os  annos  de  980.  em  que  por  guerras,  que  trazia  Dom  Ber- 
mudo  Segundo  Rey  de  Galliza  com  seu  primo  Dom  Ramiro  Terceiro  de  Leão, 
entrou  neste  Reyno  Almançor,  Capitão  Mouro,  &  entve  as  muitas  Cidades  que 
ganhou,  lhe  fez  esta  tal  resistência,  que  muitas  vezes  esteve  para  a  deixar,  a  não 
se  por  de  permeyo  o  credito  de  suas  armas ;  que  nas  conquistas  mais  que  cm 
tudo,  tem  grande  lugar  a  reputação :  apertou  tanto  com  ella,  atè  que  a  ganhou, 
&  destruío  em  forma,  que  só  estas  memorias,  &:  semelhanças  do  nome  nos  dei- 
xou; &  não  faz  contra  esta  nossa  opinião  a  dos  que  querem  estivesse  edificada  nas 
Astúrias  perto  de  Oviedo:  porque  isso  podemos  entender  era  Asturãos,  Freguesia 
visinha,  com  que  parte,  &  de  que  já  falíamos;  &  menos  a  repartição  dos  Bispa- 
dos, em  que  se  acha  ser  este  já  da  Diocesi  de  Tuy,  quando  Almançor  a  destruio; 
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porque  bem  podia  por  sua  atenuação  extinguir-se,  ou  o  de  Tuy  dominar  esta» 
duas  Igrejas,  ou  o  que  he  mais  certo,  pelas  causas,  que  não  alcançamos.  Nesta 
Freguesia  esta  a  Torre,  &  Casa  de  Bertiandos  repartida  em  dous  Morgados,  que 
tiverão  principio  na  forma  seguinte.  Ruy  Lopes  Cerveira  Padroeiro  da  Igreja, 
que  então  se  chamava  Mangoeiro,  &  agora  Gondarem,  por  a  mudarem  daquelle 
para  este  lugar  termo  de  Yilla-nova  de  Cerveira,  de  cujos  Alcaydes  mores  des- 
cendia, houve  filho  a  Lopo  Rodrigues  Cerveira,  que  viveo  em  Ponte  de  Lima,  & 
casou  com  Brites  Gomes  Pinheiro,  filha  de  Martim  Gomes  Lobo,  Ouvidor  do  pri- 
meiro Duque  de  Bragança,  Dom  Affonso,  &  de  sua  mulher  Mayor  Pinheiro,  de 
que  teve  a  Fernão  Pereira,  &  Martim  Pereira,  senhor  da  Casa  dos  Ferreiras  de 
Cavalleiros,  por  casar  com  Dona  Joanna  d'Eça,  filha  mais  velha,  &  herdeira  de 
Estevão  Ferreirti,  &  de  sua  mulher  Dona  Brites  d'E(;a,  senhores  da([uella  Casa, 
&  a  Diogo  Pereira,  primeiro  senhor  da  Casa,  &  Coutos  de  Mazarefes,  &  do  de  Pa- 
radella.  Fernão  Pereira,  filho  primeiro  deste  Lopo  Rodrigues  Cerveira  &  Perei- 
ra, casou  em  Ponte  de  Lima  com  Maria  Vasques  Malheiro,  filha  de  Vasco  Affonso 
Malheiro,  de  que  teve  a  Lopo  Pereira,  a  Dona  Jnes  Pereira,  mulher  de  Jorge  Fer- 
ras do  Porto,  &  a  Mecia  Pereira,  mulher  de  Pedro  Yaz  Soares,  de  xMonção.  Lopo' 
Pereira  filho  deste  Fernão  Pereira  casou  em  Viana  com  Inês  Pinta,  filha  de  Mar- 
tim Fernandes  do  Castello,  &  de  Leonor  Pinta  sua. mulher,  de  que  teve  a  Fran^ 
cisco  Pereira,  António  Pereira,  &  Dona  Leonor  Pereira,  terceira  mulher  de  Fran- 
cisco de  Magalhaens,  filho  quinto  de  Gil  de  Magalhaens,  senhor  da  Ponte  da  Bar- 
ca. Havia  primeiro  sido  casado  este  Lopo  Pereira  com  Dona  Leonor  Nunes  de 
Barros,  filha  herdeira  de  Gonçalo  de  Barros,  senhor  da  Honra  de  S.  Martinho 
de  Vaobò  em  Regalados,  &  tinha  delia  filhos,  a  Lopo  Pereira,  que  ficou  com  a 
quinta  da  Penha  em  Santa  Yaya-  de  Barros,  que  hoje  possue  Lourenço  de  Sousa 
por  seu  descendente,  &  a  Fernão  Pereira,  de  quem  nasceo  Dona  Mecia  Pereira, 
mulher  de  Felipe  de  Mello  de  Sampayo  dos  de  Pombeiro,  que  por  esta  razão  veyo 
viver  em  Ponte  de  Lima,  aonde  tem  fidalga  descendência,  &  muytos  nobres,  que 
vem  deste  Fernão  Pereira.  Morreu  Lopo  Pereira  no  tempo  da  menoridade  delKey 
D.  Sebastião,  deixando  muy  mal  ajustadas  suas  contas,  &  as  de  seu  avò,  que  de- 
vião  ser  da  fazenda  delRey,  com  que  correrão;  pelo  que  os  seus  Ministros  aper- 
tarão muito  com  a  sua  segunda  mulher  Ines  Pinta ;  porem  como  esta  fosse  mu- 
lher de  grande  talento,  se  foy  a  Lisboa  pedir  a  ElRey  se  compadecesse  de  sua  viu- 
vez, &.  de  seus  filhos,  &.  como  era  generoso  Príncipe,  lhe  perdoou  ametade  da 
divida;  sabendo-o  seu  tio  o  Cardeal  Dom  Henrique,  que  depois  lhe  succedecf  na 
Coroa,  que  então  lha  administrava,  disse :  AK  rapaz,  que  te  perdes.  Contou  hum 
pagem  a  ElRey  o  que  o  Tio  dissera,  &  estimulado  de  que  fossem  à  mão  à  sua  li- 
beralidade, mandou  chamar  Ines  Pinta,  &  lhe  perdoou  tudo.  Recolheo-se  a  sua 
casa,  &  com  este  dinheiro,  &  outro  seu  se  governou  tão  bem,  que  em  alguns  an- 
nos,  que  viveo  mais,  comprou  muitas  fazendas,  com  que  casou  a  filha;  fez  a  Tor- 
rCi  &  Casas  de  Bertiandos,  &  nellasdous  Morgados  com  Padroados  de  Igrejas,  que 
adquirio  para  seus  filhos  :  herdou  hum  delles  Francisco  Pereira,  que  era  o  mais 
velho,  ès.  casou  com  Dona  Anna  de  Lima,  filha  de  Fernão  Borges  Pacheco,  &.  de 
sua  nmlher  Dona  Catherinada  Sylva,  irmãa  do  grande  Capitão  .lorge  de  Lima,  de 
que  teve  a  Fernão  da  Sylva  Pereira,  Frey  António  Pereira  de  Lima,  Gavalleiro  de 
Malta,  &  Dona  Ines  de  Lima,  mulher  de  Leonel  de  Abreu,  senhor  de  Regalados. 
Fernão  da  Sylva  Pereira, 'filho  primeiro  deste  Francisco  Pereira,  casou  na  Cidade 
da  Guarda  com  Dona  Leonor  de  Mello,  filha  de  Diogo  de  Mello  Ozorio,  senhor 
de  Sanguinhedo,  de  que  teve  a  Francisco  Pereira  da  Sylva,  Frey  Diogo  de  Mello 
Pereira,  Frey  Lopo  Pereira  'de  Lima,  Prior  titular  do  Crato,  &  ambos  successi- 
vamente  Bahos  de  Leça,  Frey  António  Pereira  de  Lima,  Commendador  de  Cer- 
nancelhe,  Fernão  da  Sylva,  todos  quatro  Maltezes,  Bernardo  Pereira  Ozorio,  & 
Manoel  Pereira  de  Meilo,  Doutor  na  sagrada  Theologia,  Cónego  Doutoral  de 
Coimbra,  &  Governador  daquella  Universidade  depois  de  ter  sido  Collegial  de  S. 
Paulo,  ambos  Estudantes.  Francisco  Pereira  da  Sylva  sérvio  com  dous  homens  à 
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sua  custa  cm  Africa,  Comineiuia  que  não  chegou  a  lograr,  íby  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Christo,  Capitão  de  Cavallos  na  Provincia  de  Trás  os  Montes  na  Acclama- 
<;ão  delRey  Dom  João  o  Quarto,  &  senhor  da  Casa  de  seu  pay  :  casou  com  Do- 
na Joanna  de  Noronha,  tilha  de  Damião  de  Sousa  de  Menezes,  senhor  da  Casa  de 
Pcntieyros,  Governador  de  Salvaterra  do  xMinho,  &  Capitão  mor  de  Aveiro,  &  de 
sua  mulher  Dona  Joanna  de  Távora,  de  que  teve  a  Damião  Pereira  da  Sylva,  Ca- 
valleiro da  Ordem  de  Christo  com  grandes  tenças,  o  qual  herdou  a  Casa  de  seu 
j)ay,  &  por  sua  mulher  a  de  seu  tio  Gonçalo  de  Sousa  de  Menezes :  casou  com  sua 
prima  cõ-irmãa  Dona  Margarida  Maria  de  Noronha  &  Sousa,  filha  de  Gonçalo  de 
Sousa  de  Menezes,  Governador  da  Comarca  de  Aveiro,  &  Esgueira,  senhor  do  Cou- 
to de  Francemil,  &  Commendador  de  S.  Mamede  de  Canellas  na  Ordem  de  Chris- 
to, 6:  de  sua  mulher  Dona  Inês  Guiomar  de  Sousa,  &.  Castro,  de  que  teve  a  Fran- 
cisco Pereyra  da  Sylva,  que  serve  nas  Armadas  da  Costa,  òi  he  senhor  não  só  da 
Casa,  &.  Morgado  de  íiertiandos,  mas  da  Casa  de  Pentieiros,  &  do  Morgado  de  S. 
Miguel  no  termo  da  Guarda,  &.  de  outro,  que  chamão  da  Chainha  no  termo  \de 
Arrayolos,  &  de  outro  Morgado,  que  tem  na  Jlha  Terceira,  instituído  por  hum 
seu  ascendente  chamado  (ionçalo  Vaz  de  Sousa;  a  Gonçalo  Pereira  da  Sylva,  An- 
tónio Pereira  da  Sylva,  Diogo  Pereira  da  Sylva,  Dona  Inês  Juliana  de  Castro,  Do- 
na Joanna  Francisca  de  Noronha  Freyra  no  Mosteiro  de  Yilla  de  Conde,  Dona  An- 
na  Antónia  de  Lima,  &.  Dona  Leonor  de  Noronha,  que  estão  educandas  no  mes- 
mo Mosteiro.  Conserva  esta  Casa  a  sagrada  relíquia  de  hum  dente  de  Santo  Antó- 
nio, que  Luís  Decimo-tercio  Rey  de  França,  &  a  Piainha  mãy  Maria  de  Medicis 
derão  no  anno  de  4616.  ao  nosso  Portuguez  Vvcy  L\ús>  Mendes  de  Vasconceilos, 
então  Embaixador  da  sua  Religião  de  Malta,  de  que  veyo  a  ser  Gram  Mestre,  o 
qual  o  deu  a  seu  amigo,  &  companheiro  naquella  Embaixada  o  primeiro  Frey 
António  Pereira  de  Lima,  irmão  de  l^ernão  da  Sylva,  avò  de  Damiaõ  Pereira  da 
Sylva,  &  de  António  Pereira  da  Sylva,  que  íby  Cónego  Magistral  da  Sè  de  Évo- 
ra, &  hoje  he  digníssimo  Bispo  de  Elvas,  &  de  Fr.  Diogo  Pereira  da  S}-lva,  Co- 
mendador de  Távora  na  Ordem  de  Sam  Joaõ  de  Malta,  &  senhor  do  Couto  de 
Aboim.  António  Pereira  Pinto,  íilho  segundo  de  Lopo  Pereira,  &  de  Ines  Pinto, 
foy  senhor  de  hum  dos  ditos  Morgados, "^que  sua  mãy  fez,  &  o  lograõ  seus  descen- 
dentes. Aqui,  he  tradição,  eraõ  os  Campos  Elysios,' que  quer  dizer,  descanço  de 
Varoens  justos,  aonde  os  Gentios  nossos  antepassados  tinhaõ  para  sy  vinhaõ  des- 
ciuiçar  as  almas  dos  seus,  que  logravaõ  grande  descanço  por  passarem  as  aguas 
do  Lima. 

Santa  Maria  de  Sá,  reparte-se  a  renda  em  dous  Benefícios,  hum  he  Abbadia, 
que  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  o  outro  simples,  que  rende  cem  mil  reis, 
ambos  da  apresentação  do  Arcebispo  de  Braga :  tem  cem  visinhos.  Esta  Jgreja 
com  ametade  do  Padroado  da  Fífe  deu  ElRey  Dom  Affbnso  o  Terceiro  à  Sé  de  Tuy 
no  anno  de  4262.  em  troca  do  Padroado  de'  Santa  Maria  de  Vinha,  6:  d^  certos 
bens,  quo  alli  tinha  o  Cabido,  pelo  que  mostra  que  ate  então  devia  ser  da  Coroa. 
Aqui,  onde  chajnão  Louredo,  pouco  distante  da  antiga  Cidade  de  Britonia,  esteve 
o  xMosteiro  Máximo  de  Frades  Bentos,  segunda  fundação  de  S.  Martinho  de  Dume  ; 
deu-lhe  o  nome  de  Grande  não  só  a  grandeza  de  seu  editicio,  mas  o  numero  de 
Religiosos,  que  o  habitavão,  os  quaes,  conforme  o  que  alcançámos  das  Historias, 
tinhão  Laus  perenne,  com  que  de  dia,  &  de  noite  estavão  louvando  a  Deos,  &. 
vestidos  de  cilicio  sustentavão  em  seus  hombros  o  Ceo,  &  terra  no  espirito,  & 
virtude  do  Patriarca  S.  Bento,  &  com  suas  oraçoens  hbertavão  este  Reyno  do  ca- 
tiveiro da  heresia  Arriana. 

Santa  Comba,  Vigairaria  annexa  da  Mosteiro  de  Vai  de  Pereiras,  a  quem  a  deu 
ElRey  Dom  João  o  Terceiro,  tem  noventa  visinhos.  Para  que  Deos  dè  Sol,  quan- 
do a  chuva  he  muita,  ou  para  que  dè  agua,  quando  a  seca  he  grande,  levão  San- 
ta Comba  a  Vai  de  Pereiras,  &  ordinariamente  conseguem  bom  despacho  à  sua 
petição. 
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Da  Villa  de  Monção. 

O. 

^eis  legoas,  da  Villa  de  Caminha  para  o  Nascente,  duas  da  Villa  de  Valença, 
&  três  do  Concelho  de  Coura  para  o  Norte  junto  às  ribeiras  do  Minho,  defron- 
te da  V^illa  de  Salvaterra  no  Reyno  de  Galliza,  tem  seu  assento  a  nobre,  <k  leal 
Villa  de  Monção,  que,  segundo  as  historias,  he  povoação  antiga,  chamada  Obo- 
briga,  nome  que  tomaria  delRcy  Brigo,  como  as  mais  que  fundou,  &.  acabão 
em  Briga.  Devia  arruínar-se  em  forma,  que  os  Cregos,  quando  povoarão  esta 
ribeira,  a  fundearão  de  novo,  chamando-lhe  Orozion.  Passados  annos  a  acha- 
mos feita  Cidade,  cujo  nome  era  Mamia  no  tempo  que  Santiago  pregou  a  Fe 
de  Christo  nesta  Província,  inda  que  alguns  levaõ  esta  Cidade  a  Arménia,  ou 
a  confundem  com  outra,  que  do  mesmo  nome  lá  haveria:  desta  forão  naturaes 
Santa  Celerina,  &  Seraíina,  a  quem  converteo  o  mesmo  Santo,  &  seus  Discí- 
pulos. No  tempo  delRey  Hermenerico  já  se  chamava  em  Portuguez  Monção, 
derivado  do  nome  Orozion,  que  em  Grego  quer  dizer  o  mesmo,  que  em  La- 
tim Mons  sanctus,  em  Portuguez  Monsanto,  ík  abreviado  Monção.  Alguma  des- 
tas fabricas  foy  para  Cortos  mais  abaixo,  aonde  está  agora,  &  se  chamão  Mon- 
ção o  Velho ;  mas  ficando  deserta  ultimamente,  &:  recollíendo-se  alguns  mora- 
dores à  antiga  Villa  de  Badim,  que  estava  situada  na  montanha  do  termo  de 
Valadares,  não  neste,  como  outros  dizem,  &  vendo  EiUey  Dom  Affonso  o  Ter- 
ceiro a  disparidade,  que  havia  na  bondade  dos  sitios,  a  extinguio,  &  com  os 
mesjnos  visinhos,  &  outros,  que  se  lhe  aggregàrão,  a  fundou  cíe  novo  no  Cou- 
to de  Manzedo,  no  lugar  em  que  hoje  está,  &  lhe  deu  foral  com  honrados  pri- 
vilégios, estando  em  Guimaraens  aos  l!2.  de  Março  de  l!20l.  unindo-lhe  as 
jurisdiçoens  de  Badim,  &  Concelho  de  Pena  da  Rainha,  &  outros  de  menos 
conta,  que  tudo  ficou  em  hum  termo.  Depois  ElRey  Dom  Diniz  a  cercou  de 
muros  com  forte  Castello,  que  cingio  de  muralhas  com  sua  barbacãa  ElRey 
Dom  João  o  Segundo,  pondo  na  porta  do  baluarte  hum  Pelicano,  que  tinha 
por  divisa  :  tem  quatro  portas,  a  de  Salvaterra,  a  do  Rosal,  a  da  Fonte,  &  a 
de  S.  Bento,  &  dentro  da  fortificação  nova  ;  terá  de  espacio  quatrocentos  pas- 
sos de  comprido,  &  duzentos  &  cincoenta  de  largo,  &  há  nesta  praça  quatro 
Companhias  de  Infantaria  paga,  de  gente   muy  luzida. 

Tem  esta  V^illa  voto  em  Cortes,  com  assento  no  banco  decimo :  antigamen- 
te trazendo  o  nosso  Rey  Dom  Fernando  guerras  com  ElRey  Dom  Henrique  o 
Segundo  de  Castella,  vindo  os  Castelhanos  a  sitiàl-a,  &  vendo-se  os  cercados 
com  poucas  esperanças  de  soccorro,  faltos  de  mantimentos,  huma  nobre  se- 
nhora chamada  Deu  la  Deu  Martins  se  deUberou,  como  outra  Judit,  a  livrar 
a  sua  terra  do  poder  de  seus  inimigos,  cozendo  alguns  paens,  que  da  mura- 
lha lhes  lançou,  dizendo-lhes,  que  se  estavam  faltos  de  mantimentos,  fallas- 
sem,  porque  estava  a  Villa  tão  bem  provida,  que  repartirião  com  elles  ;  & 
vendo  os  Castelhanos  o  pão  fresco,  levantarão  o  sitio,  &  em  gratificação  des- 
ta heróica  obra,  lhe  levantarão  os  moradores  desta  Villa  Estatua,  &  delia  des- 
cendem os  melhores  daquella  ribeira,  &  doutras  partes.  Em  tempo  delRey  Dom 
Fernando  era  Alcayde  mor  desta  Villa  Álvaro  Gonçalves  de  Abura,  tronco  dos 
Marquezes  de  Castello  Rodrigo,  dos  senhores  de  Povoa,  &  Meadas,  hoje  incluído 
nos  Condes  de  Vai  de  Reys,  &  assim  mais  dos  senhores  do  Morgado  do  Serrão. 
ElRey  Dom  João  o  Primeiro  deu  o  senhorio  desta  Villa  a  Lopo  Fernandes  Pa- 
checo em  20.  de  Agosto  de  14:23.  mas  logo  lho  tornou  a  comprar  por  mil  & 
quinhentas  livras.  Depois  ElRey  Dom  Affonso  o  Quinto  a  deu  a  Dom  Affonso, 
Conde  de  Ourem,  filho  primeiro  do  primeiro  Duque  de  Bragança  Dom  Affonso, 
na  occasiào   em  que  lhe  deu  Valença:  mas  impugnou-o  a  terra  de  sorte,  que 
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não  toiíiou  posse,  &  fazeiído-se  queixa  a  ElRey  Dom  João  o  Segundo  da  sua 
desobediência  à  vista  de  que  Valença  não  impugnara  a  doacaõ,  respondeo  : 
Vale  ça  he  fêmea,  Sc  Monção  macho;  &  assim  ficou  sempre  na  Coroa,  &  ElRey 
a  estimou  tanto,  que  llie  deu  privilegio  para  que  sempre  fosse  sua,  ou  da  Rai- 
nha, concedendo-lhoâ  a  honra  de  lnían»-oens.  Tem  muita  nobreza,  &  alguns  fi- 
dalgos, com  boas  casas  :  saõ  suas  Armas  em  campo  branco  huma  mulher  so- 
bre os  nniios  com  dous  paens  junto  de  sy,  &  esta  letra,  Beu  la  Deu,  Deos  o 
lia  dado.  Esta  he  a  Yilla,  a  quem  ElRey  Dom  Felippe  o  Q)uarto  (trazendo  guer^ 
i'as  com  Portugal)  mandou  pòr  sitio,  que  durou  quatro  mezes  &  meyo,  sen- 
do Governador  das  Armas  o  Marquez  de  Viana,  &  Mestre  de  Campo  General 
Dom  Balthesar  Pantoja  ;  &  estando  os  cercados  no  mais  miserável  estado  que 
podia  ser,  &  o  forte  de  cima  da  fonte  minado,  como  também  a  praça,  que- 
rendo elles  capitular,  o  fizerão  os  inimigos  primeiro,  vindo  em  tudo  o  que 
os  cercados  quizerão:  assinou-se  o  dia,  &  hora  para  sahirem,  &  parecendo- 
Ihe  ao  dito  Marquez  que  o  principal  estava  ainda  por  sahir,  lhe  disserão  que 
já  todos  tinhão  sabido,  de  que  admirado  o  mesmo  Marquez,  disse  :  Estos  son 
los  Leonês,  que  con  tanto  valor  se  han  defendido?  si  el  Gran  Leon  de  Espana  tu- 
viera  muchos  destos  Leonês  fiiera  senor  de  todo  el  mundo.  Era  Governador  des- 
ta praça  no  tempo  deste  sitio,  &  entrega  delia  Lourenço  Pereira  de  Amorim, 
que  a  defendeo  com  grande  valor,  &  na  paz  das  duas  Coroas  a  restituirão  os 
Castelhanos. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora,  três  Vereadores,  hum  Pro- 
curador do  Concelho,  Escrivão  da  Camará,  seis  Tabeliaens,  Juiz  dos  Orfaõs 
com  seu  Escrivão,  Distril)uidor,  Enqueredor,  &  Contador,  Escrivão  das  Sizas, 
&  Meirinho,  todos  data  delRey.  Tem  Capittiõ  mór,  &  Sargento  mor  feitos  pela 
Camará,  quando  ElRey  os  não  apresenta,  com  seis  companhias.  Tiro  de  mos- 
quete da  Silla  para  o  Nascente  perto  do  rio  nasce  hum  olho  do  ngua  quente, 
a  que  chamaõ  Caldas,  em  que  lavaõ  roupa,  poucos  se  ajudaõ  d.dlas  para  ba- 
nhos, tendo-se  experimentado  serem  muy  mcdicinaes.  Tem  feira  franca  aos  7. 
dias  de  cada  mez  ;  Casa  de  Misericórdia  com  Hospital,  a  que  se  aggregou  a 
renda  do  de  S.  Gião,  que  era  de  incuráveis,  o  qual  se  desfez  no  tempo  das 
guerras ;  huma  fermosa  Capella  de  Nossa  Senhora  do  Outeiro  no  Cano,  que 
he  hum  campo  muy  espaçoso  :  outra  de  Nossa  Senhora  da  Vista  em  hum  ba- 
luarte, &  outra  de  Nossa  Senhora  da  Labandeira  junto  das  ultimas  muralhas, 
&  quatro  fontes  perennes  de  exeellente  agua.  Tem  mais  dous  Mosteiros  de 
Freyras ;  o  de  S.  Bento,  que  fundou  hum  nobre  Varão,  chamado  Payo  Go- 
mes Pereira,  pelos  annos  de  1550.  em  que  residem  cem  Religiosas,  & 'mais  de 
sessenta  criadas;  &  o  Mosteiro  de  Freyras  de  S.  Francisco,  em  que  assistem 
mais  de  noventa.  Consta  de  duzentos  visinhos,  com  huma  Igreja  Parochial  da 
invocação  de  Santa  Maria,  que  foy  Abbadia,  &  hoje  he  Reytoria  do  Padroado 
Real,  que  por  outros  o  largou  o  Bispo  de  Tuy  Dom  João  Fernandes  de  So- 
tomayor,  a  ElRey  Dom  Diniz  no  anno  de  1308.  que  atèli  era  daquella  Sè. 
Delia  era  Abbade  Vasco  Marinho,  a  quem  chamarão  Dom  Vasco,  íilho  bastar- 
do de  Álvaro  Vaz  de  Bacelar,  Ha  de  huma  senhora  Gallega  do  appellido  Ma- 
rinho. Este  andou  em  Roma,  aonde  sérvio  ao  Papa  Leão  Decimo ;  fov  seu 
Secretario,  &  Confessor,  &  Protonotario  deste  Reyno,  &  nelle  se  recolbeò  com 
hum  íilho,  &  duas  filhas,  que  là  tivera  :  trouxe  muitos  Benefícios,  de  que  a 
inayor  [)arte  se  fizerão  Commendas,  (cm  seu  filho,  &  genros)  por  serem  dos 
que  o  Papa  tinha  para  isto  concedido  a  ElRey  Dom  Manoel.  Instituío  a  Ca- 
pella de  S.  Sebastião  da  Igreja  Matriz,  aonde  está  sepultado  com  figura  de  re- 
levo, &  largando-a  para  Commenda  de  Christo  com  reserva  de  quarenta  cru- 
zados para  sy,  foy  nella  primeiro  Commendador  Lançarote  Falcão  seu  genro, 
natural  de  Pontevedra  em  Galliza,  fidalgo  da  Casa  delRey  Dom  Manoel,  que 
lhe  passou  Carta  da  Commenda  a  17.  de  Julho  de  l'5^í.  em  que  o  mesmo 
Rey  morreo.   Aqui  ha  huma  Capella,  que   instituío  o  Arcediago  Álvaro  Soares 
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de  Castro,  de  que  he  administrador  o  Mestre  de  Campo  Leonel  de  Abreu  de  Maga- 
lhaens,na  qual  ha  cinco  Capcllaens,  que  rezão  cada  dia  as  Horas  Canónicas,  &. 
huma  Missa  com  porção  de  vinte  mil  reis  a  cada  hum.  Ha  outra,  que  fez  Payo 
Rodrigues  de  Araújo,  &  agora  a  reedificou  Francisco  da  Cunha  da  Sylva,  Go- 
vernador da  praça,  na  qual  está  a  sepultura  de  Deu  la  Deu  Martins,  aonde 
se    hião  abrir  as  pautas,  &  elle  por  descendente  de  ambos   a  possue. 

S.  Salvador  de  Manzedo,  Vigairaria  da  Camará  Arcebispal,  rende  cento  ò: 
cincoenta  mil  reis  ao  Vigário,  &  para  os  Padres  da  Companhia  do  CoUegio  de 
Braga,  de  quem  saõ  os  dizimos,  quatrocentos  &  cincoenta  mil  reis  ;  tem  du- 
zentos &  quarenta  visinhos.  Em  Agrello  ha  hum  grande  penedo,  que  fãz  hu- 
ma tam  espaçosa  lapa,    que  poderá  nella   viver  hum  morador  com  sua  famiiia. 

S.  Maria  de  Troporiz,  Vigairaria  dos  Padres  da  Companhia  do  CoUegio  de 
Coimbra,  rende  ao  Vigário  quarenta  mil  reis,  &  aos  Padres  com  S.  Lourenço 
de  Lapella  cento  &  cincoenta   mil  reis  :  tetn  cincoenta  &  seis  visinhos. 

S.  Lourenço  de  Lapella,  Vigairaria  que  apresentão  os  mesmos  Padres,  tem 
vinte  visinhos,  &  três  Ermidas.  Aqui  junto  do  rio  Minho  três  quartos  de  le- 
goa  da  Villa  de  Monção  esteve  fundado  o  lindo  Castello  de  Lapella  com  a  mais 
alta,  forte,  &  fermosa  torre,  que  nesta  Província  havia,  todo  com  sua  mura- 
lha em  roda,  &  ame-yas,  antigamente  inexpugnável,  &  hoje  pouco  defensável 
pelas  muitas  imminencias,  que  tinha  à  roda.  A  primeira  memoria,  que  delle 
achamos  em  papeis  manu-escritos,  he,  que  Lourenço  do  Abreu,  senhor  do  Cou- 
to, &  Torre  de  Abreu  em  Morufe,  se  achou  com  ElRey  Dam  Aífonso  Henri- 
ques antes  de  ser  Rey,  na  batalha  de  Valdevez,  &  que  lhe  mandou  fundar  es- 
ta Torre,  &  Castello  em  opposição  de  Galliza  ;  mas  não  he  isto  tam  vulgar, 
como  ser  seu.Alcayde  mór  Vasco  Comes  de  Abreu  seu  descendente,  senhor  do 
CiOuto,  &  Casa  de  Abreu,  &  do  Concelho  de  Valladares,  Alcayde  mór  de  Mel- 
gaço, &  de  Castro  Laboreiro  em  tempo  dos  Reys  Dom  Fernando,  &.  Dom  João 
o  Primeiro,  &  o  tiverão  os  de  sua  geração,  senhores  que  depois  forão  de  Re- 
galados, ate  seu  quarto  neto  Leonel  de  Abreu,  que  o  trocou  com  o  Marquez 
de  Villa  Real  por  cem  mil  reis  de  juro.  Este  Castello  se  mandou  derrubar  por 
ordem  de  Sua  Magestade,  para  se  fortificar  a  Villa  de  Monção,  &  ficou  só  a 
Torre   muito  alta,  que   chamão  a  Vara   do  Castello. 

S.  Eulália  de  Lara  foy  do  Padroado  Real,  &  a  largou  por  outras  ElRey 
Dom  Diniz  ao  Bispo  de  Tuy  Dom  João  Fernandes  de  Sotomayor  no  anno  de 
1308.  He  hoje  Vigairaria  que  apresentão  as  Freyras  do  Mosíeiío  de  S.  Anua 
da  Villa  de  Vianna  ;  tem  noventa  visinhos.  Entendc-se  que  este  nome  to- 
mou esta  terra  do  Conde  Dom  Álvaro  Nunes  de  Lara,  por  ser  senhor  delia,  6: 
fazer  aqui  novo  Solar. 

Santiago  de  Pias,  Commenda  de  Christo,  de  que  foi  primeiro  Commendador 
Pedro  Marinho,  senhor  da  Capella  de  S.  Sebastião  na  Matriz  de  Monção,  que  ins- 
tituío  seu  pay  Vasco  Marinho,  &  largou  esta  igreja  entre  as  mais  que  tinha,  pa- 
ra que  ElRey  lha  fizesse  Commenda  neste  tilho.  He  Reytoria,  que  apresentão  os 
senhores  da  casa  de  Agra  por  a  de  Abreu,  Òc  agora  por  troca  os  senhores  do 
Morgado  de  Barbeita  :  tem  duzentos  Òí  quarenta  visinhos.  Nesta  Freguesia  está  o 
famoso  lugar  da  Lapa  de  cento  e  trinta  visinhos  com  Capella  grande,  &  o  San- 
tíssimo nella.  Aqui  está  também  a  Torre  do  Sobreiro,  Solar  do  apellido  de  Fol- 
gueyras  pouco  usado  entre  nós :  de  presente  se  acha  no  Mestre  de  Campo  Joaõ 
Folgueyra  Gayo,  &  em  alguns  nobres :  suas  Armas  saõ  em  campo  de  prata  hum 
xadrez  de  nove  peças  azues  feitas  ao  viés  do  canto  direito  para  a  volta  esquer- 
da do  escudo,  &  por  timbre  hum  meyo  lagarto. 

S.  Mamede  de  Troviscoso,  sendo  delia  Abbade,  &  doutras,  que  temos  referi- 
do, Vasco  Marinho  o  Protonotario,  a  largou  a  ElRey  Dom  Manoel,  para  que  a 
fizesse  Commenda  de  Christo  em  seu  genro  Lopo  Malheiro,  natural  de  Ponte  de 
Lima,  &  casado  com  Margarida  Marinho,  sua  tilha.  Tem  noventa  visinhos  com 
hum  Reytor,  que  apresentava  a  Casa  de  Agra,  &  hoje  a  de  Barbeita  por  troca. 
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Nossa  Senhora  do  O  do  Lordello  do  Monte,  Abbadiíi,  qne  foy  da  Casa  de 
Agra,  &  por  a  mesma  troca  he  agora  da  de  Barbeita :  tem  quarenta  &  cinco 
visinhos. 

Santa  Maria  de  Aliedim,  nome  que  tomou  delRey  Abidis,  por  se  criar  nes- 
ta montanha,  tem  cento  &  dez  visinhos :  he  Abbadia,  que  ápresentaõ  os  des- 
cendentes dos  Abreus,  senhores  da  Casa,  &  Couto  de  Abreu,  &  Concelho  de 
Regalados.  Tem  duas  Ermidas  annexas,  huma  delias  dedicada  a  S.  Martinho, 
que  está  em  hum   alto  monte,   a  que  chamaõ  o  Castello  da  Forna. 

S.  Joaõ  da  Portella,  foy  do  Padroado  Real  ametade,  largou -a  por  troca  El- 
iiey  Dom  Diniz  a  Dom  João  Fernandes  Sotomayor,  Bispo  de  Tuy,  de  quem 
devia  ser  o  mais:  fez-se  esta  avença  no  anuo  de  1308.  he  Abbadia  que  apre- 
sentão  os  mesmos  Padroeiros  de  S.  Maria  de  Abedim :  tem  cento  ò:  trinta 
visinhos. 

S.  Martinho  temcincoenta  visinhos,  foy  Abbadia  dos  mesmos  Padroeiros  de 
Abedim,  &  agora  he   da   Casa  de  Barbeita  por  troca. 

Couto  de  Luzia, 

Jjam  Veríssimo  de  Luzio,  que  algum  tempo  se  chamou  S.  João,  foy  do  Pa- 
droado Real,  trocou-o  por  outros  no  anno  de  1308.  ElRey  Dom  Diniz  com 
Dom  João  Fernandes  de  Sotomayor,  Bispo  de  Tuy.  Duas  partes  desta  Frogue- 
ia,  que  tem  noventa  visinhos,  saõ  Couto  marcado,  annexo  ao  de  S.  Fins  no 
iocante  ao  Civel  ;  no  Crime  vão  à  Viila  de  Monção,  para  o  que  só  pode  alli 
entrar  o  Meirinho,  &  pagão  àquella  Camará  vinte  &.  nove  mil  reis  de  fuma- 
gens,  sem  em  outra  cousa  lhe  serem  sul)ditos.  São  isentos  de  irem  a  qual- 
quer guerra,  &  havendo-a  entre  Portugal,  &  Callíza,  corre  por  sua  conta  ve- 
larem o  vao  da  Estaca  por  baixo  de  Lapella  :  os  Padres  de  S.  Fins  apresen- 
tào  Mordomo,  ou  Porteiro  para  as  diligencias  :  cada  morador  os  reconhece  com 
dez  reis,  quatro  ovos,  hum  cabrito,  &  três  dias  de  serviço  cada  anno,  os  meyos 
íbgos  ametade,  como  consta  do  Cartório  de  S.  Fins.  E  quando  ElRey  vier  a 
esta  Provinda,  pagaram  huma  vaca,  &  trazendo  filho,  pagarão  mais  meya.  He 
Vigairaria,  que  apresentão  as  Freyras  de  S.  Francisco  do  Slosteiro  da  Villa  de 
Monção. 

Santia;io  dos  Anhãos,  Vigairaria  que  apresentão  as  lareiras  do  mesmo  Mos- 
teiro,  tem  sessenta   visinhos. 

Saríta  Eulália  de  Truyte,  Abbadia  que  apresentava  o  Sargento  mor  Fran- 
cisco de  Palhares  (Coelho,  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Mageslade,  &  Cavalleiro  do 
habito  de  Christo,  que  ha  poucos  annos  faleceo,  (mas  deixou  íilhos)  por  ser 
senhor  da  (^asa,  &  Torre  dos  Palhares,  de  que  fallava  o  foral  de  Monção, 
qvie  nmitos  viraõ,  &:  vse  perdeo  nestas  guerras,  em  que  os  Gallegos  nos  ga- 
nharam a  Viíla.  He  solar  da  mesma  familia  neste  Keyno ;  está  nesta  Fre- 
guesia, &  delia  foy  senhora  aquella  noln'e,  &  varonil  Matrona  Deu  la  Deu  Mar- 
tins, que  dÍ3>em  .se  appellidou  de  Palhares,  &  por  ardil  fez  levantar  o  aper- 
tado cerco,  que  os  Eeonezes  lhe  tinhaõ  posto  ;  pelo  que  a  Camará  daquella  Vii- 
la, alem  de  lhe  levantar  Estatua,  a  debuxou  em  suas  bandeiras.  E  porque  ella 
nam  só  ditou  com  entendimento,  mas  em  muitas  occasioens  obrou  coin  va- 
lor, achando-se  nos  avances  com  huma  espada  degolando  inimigos,  como  o 
melhor  Soldado,  &  o  ardil  foy  com  i)aõ,  &  se  levantou  o  sitio  cm  dia  de  S. 
Francisco,  tomou  por  Armas,  &  saõ  as  que  usaõ  os  Palhares,  em  Escudo  ver- 
melho huma  maõ  com  huma  espada  empunhada  a  ponta  para  cima,  &  seis 
pães  de  ouro  de  alto  a  baixo,  três  de  cada  parte,  &  por  orla  do  Escudo  o  Cor- 
dão de  Saõ  Francisco.  Alguns  querem  tivesse  esse  appellido  principio  na  Villa 
de  Palhai^es  em  Castella  a  Velha,  de  que  serião  senhores,  ou  darião  o  nome 
à  terra  fuiidando-a  de  novo  nos  contornos  da  (adade  de  Touro  entre  Sego- 
25  I.  vol. 
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via,  Ávila,  Sepúlveda,  &  Arcualio,  nas  margens  de  hum  rio,  que  se  mete  no 
Douro ;  mas  o  mais  certo  he  que  foy  nesta  terra,  &  que  descendem  de  Ero 
Conde  de  Lugo,  &  de  Dom  Rodrigo  Conde  de  Monterrozo,  ambos  em  Galli- 
za,  &  vivia  o  primeiro  em  tempo  delRey  Dom  AíFonso  o  Magno.  Tem  esta 
Freguesia   cento  &  trinta  visinhos. 

S.  Ciprião  de  Pinheiros,  Ahbadia  do  Ordinário,  rende  oitenta  mil  reis,  ame- 
tade  he  simples,  que  entra  no  pé  de  Altar  igualmente  com  o  Abbade,  &  o 
come  por  herança  o  iMorgado  dos  Marinhos,  descendentes  do  dito  Dom  Vas- 
co Marinho,  seu  instituidor,  que  para  isso  conseguio  Bulias  Apostólicas  :  tem 
sessenta    visinhos. 

Santa  Maria  de  Moreira,  ametade  era  do  Padroado  Real,  que  no  anno  de 
1308.  a  trocou  por  outras  ElRey  Dom  Diniz  com  Dom  João  Fagundes  de  So- 
tomayor,  Bispo  de  Tuy,  de  quem  devia  ser  a  outra  ametade  :  he  Curado  que 
apresentão  os  Padres  da  Companhia  do  Collegio  de  Coimbra,  tem  cento  & 
cincoenta  visinhos.  Aqui  estão  a  Casa  do  Mestre  de  Campo  Leonel  de  Abreu 
de  xMagalhaens,  &  a  Quinta  de  Theodoro  de  Araújo  Lobo,  que  só  de  herva- 
gens  rende  mais  de  cincoenta  mil  reis,  muito  para  Entre  Douro  &  Minho,  & 
mais   por  ser  em   terra,    que  todos  os  annos  se   cultiva,  &  dá   pão. 

S.  Miguel  de  Sago,  Yigairaria  dos  mesmos  Padres  da  Companhia,  tem  cincoen- 
ta visinhos. 

S.  JoaÕ  de  Longos  Valles,  ou  Longovares,  como  ordinariamente  lhe  chamão, 
foy  Convento  dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agostinho,  o  qual  fundou  ElRey 
Dom  Afíbnso  Henriques,  &  seu  írlho  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  o  dotou,  & 
coutou  no  anno  de  1197.  estando  na  Cidade  do  Porto,  &  diz  lhe  faz  esta  mercê 
pelo  assinalado  serviço,  que  lhe  fizera  Dom  Pedro  Pires,  Prior  que  então  era 
daquelle  Convento,  em  fundar  à  sua  custa  a  Torre,  &  fortaleza  de  Melgaço.  P^r- 
maneceo  nesta  forma,  atè  que  entrarão  nelle  Commendatarios,  foy  o  ultimo  o  In- 
fante Dom  Duarte,  Arcebispo  de  Braga,  filho  natural  delRey  D.  João  o  Terceiro, 
que  faleceo  a  11.  de  Novembro  de  1543.  Quizerão  restituil-o  aos  Cónegos  de  San- 
ta Cruz,  mas  fomentado  pelo  Cardeal  Rey  Dom  Henrique,  o  Papa  Júlio  Terceiro 
o  annexou  ao  Collegio  da  Companhia  de  Coimbra  no  anno  de  Í551.  por  renun- 
ciação,  que  fez  em  mão  de  Sua  Santidade  o  Prior  Dom  Manoel  Godinho.  Estando 
ainda  com  Cónegos,  ou  Raçoeiros  quizerão  tirar  do  Altar  mor  huma  Imagem  do 
Bautista,  a  que  chamaõ  da  Gorra,  por  huma  que  tem  na  cabeça,  como  antiga- 
mente se  usava  neste  Reyno,  &  porem  outra  nova  com  muita  perfeição.  Tinhão 
os  fregueses  tal  devoção  ao  Santo  velho,  pelos  grandes  milagres  que  obrava,  que 
todos  se  levantarão,  &  nam  quizeraõ  consentir  na  troca ;  pelo  que  lhes  foy  força- 
do deixarem-no  estar  nO  mesmo  lugar,  em  que  hoje  se  vè.  Tem  quatrocentos  & 
cincoenta  visinhos  com  hum  Vigário,  que  tem  cento  &  vinte  mil  reis  de  renda, 
&  o  Coadjutor  setenta  mil  reis,  &  para  o  Collegio  de  Coimbra  com  o  Mosteiro  de 
S.  Fins,  &  suas  pertenças,  rende  mais  de  quatro  mil  cruzados. 

Santa  Maria  a  Bella,  Vigair^iria  dos  mesmos  Padres  da  Companhia,  tem  cento 
6:  quarenta  visinhos,  &  três   Ermidas. 

Santiago  de  Barbeita,  Ahbadia  da  Casa  de  Bragança,  que  rende  trezentos  mil 
reis,  tem  cento  &  noventa  visinhos.  Aqui  está  a  Torre,  &  Morgado,  de  que  he  se- 
nhor Gonçalo  AfFonso  Pereira  de  Soutomayor,  fidalgo  da  Casa  Real,  Alcayde  mor 
de  Caminha,  Commendador  de  Azere  na  Ordem  de  Christo,  &  Mestre  de  Campo 
de  Infantaria,  descendente  por  pay,  &  mãy  da  Casa  de  Araújo:  instituirão  este 
Morgado  Álvaro  AíFonso  Soares  com  sua  mulher  Grimaneza  Pereira.  Aonde  o  pe- 
queno rio  Mouro  se  mete  no  Minho,  &  esteve  no  tempo  das  guerras  hum  forte, 
cuja  pedra  se  conduzio  para  a  nova  obra  das  muralhas  de  Monção,  está  a  ponte  do 
Mouro,  que  divide  este  Concelho  do  de  Valladares,  &  da  parte  do  Poente  pouco 
acima  tem  hum  padrão,  &  na  haste  delle  a  imagem  de  Santiago.  He  tradição,  que 
no  tempo  que  os  Mouros  senhorearão  esta  terra,  vindo  alguns  Christãos  sobre  hum 
Mouro  para  o  matarem,  elle  apertou  as  pernas  ao  cavallo  chamando  por  Santia- 
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go,  que  se  o  livrasse,  se  faria  Christão.  Não  havia  ainda  alli  ponte,  &  eom  ser  o 
rio  largo,  apparecendo  Santiago  ao  Cavalleiro,  o  saltou  perfeitamente,  com  que  o 
poz  em  seguro,  &  o  Mouro  se  bautizou  depois,  &  em  memoria  do  suceesso  puze- 
rão  este  padrão.  Dizem  muitos,  que  aonde  se  fundou  a  ponte,  estavão  insculpi- 
das na  rocha  as  pegadas  do  cavallo,  que  os  Pedreiros  gastarião  para  assentar  a 
pedra,  ou  estarão  debaixo  delia. 

S.  Pedro  de  Morufe  foy  Mosteyro  de  Freyras  de  S.  Bento',  súbditas  aos  Bispos 
de  Tuy,  como  o  era  toda  esta  terra  de  Entre  Lima,  &  Minho ;  &.  pelos  annos  de 
1418.  se  acha  fazerem  nelle  Abbadeça,  &  ou  por  pouca  renda,  ou  máo  governo, 
se  poz  em  estado,  que  no  anno  de  1461.  sendo  dellc  ultima  Abbadeça  D.  Guiomar 
Rodrigues,  se  extinguio,  &  o  fizerão  Igreja  Parochial,  provendo  nella  Estevão 
Rodrigues,  Clérigo  de  Missa.  Depois  passou  aCommenda  nova  da  Ordem  de  Chris- 
to,  &  he  Reytoria  da  Mitra :  tem  quinhentos  visinhos,  &  quatro  Ermidas.  Aqui 
ha  huma  Torre,  Quinta,  &  Couto  com  huma  Aldeã,  que  se  diz  a  Pica,  chamados 
de  Abreu,  Solar  desta  illustre  familia,  que  já  existia  neste  senhorio  em  tempo 
que  ElRey  Dom  AíFonso  Henriques  deu  a  batalha  de  Valdevez,  em  que  se  achou 
Lourenço  de  Abreu,  senhor  deste  Couto,  &  Casa,  íilho  de  Gonçalo  Rodrigues  de 
Abreu  também  senhor  delia,  que  sérvio  ao  Conde  Dom  Henrique,  &.  inda  hoje  o 
Couto  he  por  esta  via  do  Marquez  de  Tenório  seu  descendente,  por  ser  neto  de 
Dona  Maria  de  Abreu  &  JNoronha,  Condeça  de  Crecente,  &  lhe  paga  cada  mora- 
dor hum   alqueire  de  cevada. 

S.  Miguel  de  Borroça,  Curado  que  apresentão  as  Freyras  de  S.  Bento  de  Mon- 
ção, tem  trinta  visinhos. 

S.  André  de  Tayas,  Curado  das  mesmas  Freyras  alternativo  com  o  Abbade  de 
Abedim,  he  limitado  em  tudo,  tem  Beneficio  simples,  que  rende  doze  mil  reis,  & 
trinta  &  dous  visinhos. 

S.  Salvador  de  Cambezes,  Abbadia  simples,  que  apresenta  Bernardo  de  Alpoem 
de  Abreu,  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  &  senhor  de  Pousada  em  Penella : 
rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  Vigário  do  Ordinário,  a  quem  importa 
oitenta  mil  reis.  Nesta  Freguesia,  que  tem  cem  visinhos,  está  a  nobre  Casa  do  So- 
pegal  da  familia  de  Pereiras,  cujo  senhor  Francisco  Pereira  de  Castro,  sendo  ca- 
sado com  EulaUa  Taveira  a  fundarão  alli  visinha  à  fermosa,  &  grande  Capella  de 
N.  Senhora  dos  Milagres,  nome  que  lhe  agenciarão  os  infinitos  que  obra,  sendo 
buscada  de  muitos  Romeiros  de  Portugal,  &  Galliza.  Descendem  os  senhores  des- 
ta Casa  de  Affonso  Pereira  do  Lago,  de  quem  ella  foy,  sendo  Veador  da  Fazenda 
desta  Provincia  delRey  D.  Affonso  o  Quinto,  &  fidalgo  de  sua  Casa,  cujos  ossos  fo- 
rão  tresladados  para  o  Mosteiro  de  São  Bento  de  Monção  no  anno  de  1502.  &  alli 
descanção,  do  qual  vem  os  bons  Pereiras  daquella  ribeira,  &  de  outras  partes. 


Da  descripção  de  Villa  nova  de  Cerveira. 


Quatro  legoas  abaixo  de  Monção,  &  duas  acima  de  Caminha  para  a  parte  do  Nor- 
te, junto  do  caudaloso  Minho  está  situada  Villa-nova  de  Cerveira,  que  fundou  El- 
Rey Dom  Diniz  pelos  annos  de  1320.  em  hum  lugar  chamado  antigamente  Cerva- 
ria,  donde  tomou  o  nome,  por  acharem  junto  a  ellc  huma  Cerva,  que  a  Villa  tem 
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por  Armas ;  &  ckiqui  presumem  alguns  teve  principio  o  appellido  áe  Cerveira,  éc 
na  verdade  parece  que  delle  ha  dous  Solares  distinctos,  hum  este,  &  outro  lía  Fro- 
guesia*de  S.  Payo  de  Pousada,  termo  de  Braga.  He  esta  Villa  hum  CasteHo  fecha- 
do, aonde  chamão  dentro  da  Villa,  &  a  cingem  altos  muros  co-m  oito  tori^^s  ao 
redor  delies,  com  três  plataformas,  aonde  joga  a  artilharia,  &  sua  barbacãa  à  ro- 
da dos  muros.  Dentro  da  Villa  está  a  Igreja  da  Misericórdia,  o  Paço  do  Concelho, 
Cadea,  &  ^Armazéns  delRey,  aonde  estão  a  pólvora,  bailas,  &  mais  petrechos  de 
guerra.  Tem  o  Castello  huma  porta,  &  sobre  ella  huma  Capella  de  NowSsa  Senho- 
ra da  Ajuda  com  Confraria  da  gente  da  guerra,  de  que  he  Juiz  perpetuo  o  Go- 
vernador desta  praça.  Sahindo  logo  fora  do  Castello  se  entra  em  hum  largo  ter- 
reiro, aonde  está  a  Igreja  Matriz  da  invocação  de  S.  Ciprião,  Afobadia  que  foy  do 
Padroado  Real,  &  hoje  a  apresentão  os  Viscondes,  Alcaydes  mores  desta  Villa :  le- 
va o  Abbade  duas  terças,  que  rendem  cento  &  cincoenta  mil  reis;  a  ultin^a  re- 
servou ElRey  com  Breve  Apostólico  applicada  á&  fortificaçoens  da  praça,  que  a 
Camará  da  Villa  arrenda  em  nome  de  Sua  Magestade.  Tem  este  terreiro  dons  al- 
pendres, &  junto  delle  huma  galharda  fonte  de  três  bicas,  por  onde  lança  tanta 
quantidade  de  agua,  que  com  ella  pode  moer  hum  moinho,  &  he  cercado  de  no- 
bres casas. 

Sahe  deste  terreiro  para  o  Vendaval  a  rua,  que  chamão  da  Igreja,  no  meyo 
dá  qual  está  a  praça  do  peixe,  &  no  fmi  huma  Ermida  de  S.  Sebastião  :  do  mesmo 
terreiro  para  a  parte  do  ]Norte  sahe  outra  rua,  que  chamão  do  Arrabalde,  no  fim 
da  qual  está  a  Ermida  de  S.  Miguel,  &  junto  delia  a  fonte  de  Sol  levado.  Cercão  a 
este  terreiro,  &  ruas  huma  muralha  nova,  que  se  fez  no  tempo  da  guerra,  com 
seus  baluartes,  &  fosso  á  roda  delia,  aonde  tem  suas  hortas  a  gente  de  guerra,  que 
está  deguarnii^ão  desta  praça.  Fora  desta  muralha  nova  fica  a  roa  das  Cortes,  que 
tem  huma  Ermida  de  S.  Roque,  (que  foy  antigamente  Parochia  da  Villa)  &  no 
meyo  delia  estão  as  feitorias,  aonde  se  cozia  o  pão  de  munição  para  os  Soldados. 
Tem  esta  muralha,  &  pra(,ui  quatro  portas,  huma  para  o  Norte,  que  chamão  da 
Campanha  com  huma  Capella  de  Santo  António  de  Lourido  na  entrada,  defronte 
da  qual  está  o  forte  de  S.  Francisco,  que  se  fez  no  tempo  da  guerra  sobre  as  ri- 
beiras do  Minho  junto  ao  lugar  de  Azevedo,  o  qual  tem  seus  balu/artes,  &  plata- 
formas com  sua  artelharia ;  &  defronte  deste  forte  para  o  Nascente  em  sitio  alto 
está  huma  atalaya,  que  alcança  com  mosquetaria  todo  o  terreno-  ate  a  praça,  & 
atè  o  forte.  A  segunda  porta  fica  para  o  Sul,  (que  he  a  estrada,  que  vay  para  as 
Yillas  de  Caminha,  &  Viana)  &  lhe  chamão  a  Porta  Nova;  tem  na  entrada  huma 
Capella  de  S.  Gonçalo  na  beira  do  Minho  com  hum  ribeiro  de  bastante  agua,  que 
a  cerca,  com  muitos  arvoredos  sombrios  que  fazem  o  sitio  alegre,  &  vistoso.  A 
terceira  porta  fica  ao  Nascente,  &  lhe  chamão  a  porta  detrás  da  Igreja,  que  he  a 
que  vay  para  a  rua  das  (fortes.  A  quarta  porta  olha  para  o  Poente,  &  se  chama 
a  Porta  do  Rio,  que  vay  para  o  cães  desta  Villa,  &  para  o  Reyno  de  Galliza. 

Tem  esta  Villa  com  os  seus  Arrabaldes  duzentos  &  cincoenta  visinhos  com 
muita  nobreza;  goza  de  voto  em  Cortes  com  assento  no  banco  dezasete :  desde 
seus  princípios  teVe  sempre  dous  Juizes,  hum  nobre,  &  outro  plebeo,.  &  perma- 
neceo  neste  governo  até  o  anno  de  1622.  em  que  Felippe  IV.  de  Castella  domi- 
nando este  Reyno,  lhe  poz  Juiz  de  fora ;  tem  três  Vereadores,  &  hum  Procura- 
dor do  Concelho  por  eleição  do  povo,  remettem-se  à  Lisboa  as  pautas,  aonde  se 
escolhem  os  que  hão  de  servir ;  hum  Escrivão  da  Camará,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu 
Escrivão,  Juiz  da  Alfandega,  Escrivão,  Juiz  da  Dizima,  &  Escrivão:  estes  dous 
apresenta  Bragança :  Escrivão  das  Sizas,  três  Escrivaens  do  Judicial,  &  Notas, 
hum  Contador,  Distribuidor,  &  Enqueredor,  Meirinho,  todos  data  delRey,  &  Al- 
cayde,  que  apresenta  o  Visconde.  Reparte-se  a  gente  do  Concelho  em  quatro  Com- 
panhias com  hum  Sargento  mor  :  a  Camará  serve  de  Capitão  mor  em  ausência  ãcf 
Alcayde  mor,  &  tem  esta  praça  de  presidio  três  Companhias  de  Infantaria  paga. 

Tem  esta  Villa  para  o  Nascente  três  Ermidas,  Nossa  Senhora  da  Encarnação,  O' 
Espirito  Santo,  &  S.  Pedro  de  Rates ;  &.  no  aho  de  hum  monte  hum  quarto  de 
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legoa  distante  o  Convento  de  S.  Payo  dos  Milagres,  nome  que  se  lhe  poz  pelos 
muitos  que  faz ;  he  de  Frades  de  S.  Franeisco,  da  Observância  da  Província  de 
Portugal,  o  qual  fundou  Frey  Gonçalo  Marinho.  He  fértil  de  frutas,  castanha,  fei- 
jão, hortaliças,  pão,  &  vinho,  bastantes  gados  de  toda  a  sorte,  excêllente  mel, 
muita  caça,  &o  melhor  linho  que  ha  na  Província,  com  muita  pesca  de  lampreas, 
sahnoens,  sáveis,  mugens,  tainhas,  trutas,  &  outros  peixes  do  mar,  por  sobir  a 
maré  mais  acima ;  com  que  fica  sendo  belíssima  terra  em  seus  arredores.  Anti- 
gamente esteve  esta  Villa  fundada  mais  acima  nas  Valinhas,  hum  tiro  de  mosque- 
te junto  aonde  está  Nossa  Senhora  de  Lobelhe,  de  que  se  mostrão  inda  hoje  ves- 
tígios. O  seu  termo  temas  Freguesias  seguintes. 

Santa  Marinha  de  Loyvo,  Vigairaria  que  apresentão  as  Freyras  de  S.  Anna  da 
Villa  de  Viana,  tem  cem  visinhos.  Foy  antigamente  Mosteiro  de  Monjas  de  S.  Ben- 
to, dizem  que  da  invocação  de  Santa  Anua,  mas  não  alcançamos  o  tempo  de  sua 
fundação,  nem  os  nomes  de  seus  Padroeiros.  Por  baixo  desta  Igreja,  aonde  cha- 
mão  o  Pedroso,  houve  huma  Torre  antiga,  que  não  ha  muitos  annos  se  desfez, 
para  fazer  humas  casas,   não  alcançamos  noticias  de  quem  fosse. 

S.  Pedro  de  Gondarem,  nome  que  alguns  dizem  tyraiou  de  Gunderedo  Rey  dos 
\ormandos,  quando  veyo  conquistar  Galliza,  &  parte  desta  Província,  &  a  oc- 
cupou  três  annos  em  tempo  de  Dom  Ramiro  o  Terceiro;  antigamente  se  chamou 
a  Igreja  de  Mangoeyro,  por  estar  em  huma  Aldeã,  que  tinha  o  tal  nome,  mas 
mudando-a  para  outra,  tomou  ella  o  que  tem.  He  Abbadia,.ametade  Curado,  que 
apresentão  os  senhores  da  Casa  de  Bertiandos  por  a  família  dos  Cerveyras,  cujo 
Morgado  possue  aqui  Manoel  Ferreira  d'Eça,  senhor  da  Casa  de  Cavalleiros,  por 
descendente  de  íilho  nvais  velho,  rende  trezentos  mil  reis;  a  outra  ametade  he 
simples,  data  do  Ordinário,  rende  cento  &  vinte  mil  reis:  tem  duzentos,  &  cín- 
coenta  visinhos. 

Nossa  Senhora  do  Reclamo  de  Lobelhe,  ametade  simples,  cabeça  do  Arcediaga- 
do  de  Cerveira,  que  ate  o  tempo  delRey  Dom  João  o  Primeiro  era  da  Sè  de  Tuy, 
aonde  hoje  tem  Cadeira,  &  se  conserva  esta  simples  Dignidade  sem  renda;  a  ou- 
tra ametade  foy  antigamente  Abbadía  do  Padroado  Real,  &  ElRey  Dom  João  o 
Terceiro  a  deu  aos  Padres  da  Companhia  do  Collegío  de  Coimbra,  que  começa- 
rão a  apresentar  nella  Vigários  no  anno  de  IGOO.  tendo  vagado  por  morte  do  ul- 
timo Abbade  João  de  Arão  :  tem  sessenta  visinhos. 

S.  João  de  Reboreda,  Abbadía  que  apresenta  a  Casa  do  Carqueyjal,  &  outros, 
rende  trezentos  mil  reis,  tem  cem  visinhos.  Aqui  está  a  Torre  de  Penafiel,  que 
dizem  ser  Solar  da  família  dos  Reboredas,  a  que  o  Conde  Dom  Pedro  chama  Re- 
vreda,  da  qual  foy  senhor  Gonçalo  Annes  de  Reboreda.  Os  Reboredas  tem  por 
Armas  em  campo  azul  hum  grifo  de  prata,  outros  huma  serpe  de  ouro  com  duas 
azas,  <k  dous  pès  em  camjx)  branco,  &.  alguns  usaõ  das  Armas  dos  Berredos.  O  si- 
tio, em  que  está  a  Torre,  não  he  capaz  de  haver  sido  fortiticação  entre  Portu- 
gal, ò:  (ialliza,  por  ser  desviado  da  raya,  que  o  rio  faz. 

S.  João  de  Campos,  Abbadia  da  Mitra,  leva  o  Abbade  ametade  dos  frutos,  ren- 
de-lhe  cento  &  cineoenta  mil  reis ;  a  outra  ametade  he  Beneficio  simples  do  Or- 
dinário, rende  oitenta  mil  reis,  tem  oitenta  visinhos.  Ha  nesta  Freguesia  huma 
Igreja  de  Santa  Luzia,  aonde  antigamente  foy  o  Mosteiro  de  Santa  Maria  de  Val- 
boa  de  Freyras  de  S.  Bento.  He  tradição  forão  seus  Padroeiros,  &  fundadores  os 
senhores  Sylvas,  que  allí  visínho  tinhã^o  seu  Solar,  &  delle  foy  Abbadeça  D.  Ur- 
raca Soares,  filha  de  Sueiro  Gonçalves  de  Barbudo,  filho  de  Gonçalo  Pires  de  Bel- 
mir,  que  o  era  de  Martim  Pires  de  Belmir,  &  este  o  foy  de  Pedro  Soares  de  Bel- 
mir,  &  de  sua  mulher  D.  Continha  Paes  da  Sylva,  filha  de  Dom  Payo  Guterre 
da  Sylva,  senhor  da  Torre,  &  Solar  da  Sylva.  Adiantado  neste  nosso  Reyno  por 
ElRey  D.  Affbnso  o  Sexto  de  Leão,  &  de  sua  segunda  mulher  D.  Urraca  Rabal- 
des,  com  que  se  mostra  que  por  esta  descendência  foy  D.  Urraca  Abbadeça  deste 
Mosteiro,  que  se  devia  extinguil'  por  pobreza  das  Religiosas.  Aqui  foy  o  Solar 
do  appellido  de  Valboa,  de  que  tem  havido  grandes  homens  em  Espanha,   prin- 
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cipalmente  no  Reyiio  de  Castella,  a  que  se  passarião,  &  no  descobrimento  de  suas 
Índias  fizerão  muito;  &  não  obsta  dizerem  forão  Gallegos,  para  deixarem  de  ser 
desta  Província,  particularmente  de  Entre  Lima,  &  Minho,  por  antigamente  ser 
toda  de  Galliza. 

S.  Payo  de  Yillameaõ,  Vigairaria  do  Cabido  de  Valença,  tem  quarenta  visi- 
nhos.  Junto  desta  Parochia  está  a  Aldca  de  Chamosinhos,  que  tem  trinta  &  cinco 
visinhos,  a  qual  sendo  deste  termo,  &  seus  moradores  annexos  à  Igreja  de  Santa 
Maria  da  Sylva  no  de  Valença,  por  estarem  distantes  delia  tizerão  os  fregueses 
avença  com  ós  Frades  de  Oya  em  Galliza,  Padroeiros  daquella  Igreja,  de  lhes  da- 
rem oitenta  alqueires  de  pão,  &  serem  Parochianos  de  Sam  Pedro  da  Torre,  aon- 
de pagão  de  dizimo  vinte  &  hum. 

S.  Pantaleão  de  Cornfíz,  ametade  Abbadia,  foy  dos  Duques  de  Caminha,  hoje 
da  Coroa ;  a  outra  ametade  era  simples  do  Padroado  Real,  &  a  deu  ElKey  Dom 
João  o  Terceiro  aos  Padres  da  Companhia  do  CoUegio  de  Coimbra,  que  apresen- 
tão  Cura  :   tem  setenta  visinhos. 

S.  Felis,  aquém  o  vulgo  erradamente  chama  S.  Fins,  &  S.  Perofins  de  Can- 
demil,  foy  Abbadia  dos  Dáiques  de  Caminha,  &  hoje  he  da  Coroa,  rende  trezentos 
mil  reis,  tem  cem  visinhos. 

S.  Miguel  de  Sapardos,  Abbadia  que  apresentavão  os  fregueses :  este  ultimo 
Abbade  Gaspar  Pereira,  que  ha  annos  faleceo,  adquirio  delles  o  Padroado  para  sy 
in  solidum,  &  o  deix^ou  a  hum  seu  sobrinho,  que  de  presente  pleitea  com  o  Te- 
nente General  Carlos  Malheiro  Pereira,  &  outros,  sobre  de  quem  ha  de  ser:  tem 
cento  &  oitenta  visinhos. 

Santa  Christina  de  Mentestrido  foy  Abbadia  do  Padroado  Real,  trocou-a  ElRey 
Dom  Diniz  no  anno  de  1308.  com  D.  João  Fernandes  de  Sotomayor,  Bispo  de 
Tuy  ;  agora  he  Vigairaria  do  Abbade  de  Cunha  em  Coura,  de  quem  he  annexa, 
rende  ao  Vigário  sessenta  mil  reis,  outro  tanto  ao  Abbade  com  ametade  dos  fru- 
tos, &  a  outra  ametade  he  Beneficio  simples  do  Ordinário,  tem  cem  visinhos. 

Santa  Eulália  de  Gundar,  Vigairaria  das  Freiras  de  S.  Bento  de  Viana,  tem 
quarenta  visinhos. 

S.  Salvador  de  Covas,  Abbadia  que  apresenta  Dom  Manoel  de  Azevedo  &  Ataí- 
de, está  neste  termo,  sendo  a  mayor  parte  dos  fregueses  do  de  Caminha,  rende 
quinhentos  mil  reis,  ametade  he  do  Abbade,  alem  do  pè  de  Altar,  &  passaes,  & 
da  outra  se  fazem  dous  Prestimonios  do  Habito  de  Christo,  que  por  Commendas 
apresentavão  os  Duques  dei^aminha,  cada  hum  importa  cem  mil  reis,  tem  duzen- 
tos, &  trinta  visinhos.  Nesta  Freguesia  está  huma  Torre  antiga,  que  devia  ser 
Honra ;  mas  não  achamos  noticia  de  que  família  fosse. 


D 


Conto  de  Nogueyra. 


entro  deste  termo  está  a  Freguesia  de  Santiago  de  Nogueyra,  fundação  del- 
Rey  Dom  Affonso  o  Magno,  que  a  deu  à  Igreja  de  Santiago  de  Galliza.  He 
Vigairaria,  que  apresenta  o  Abbade  da  Alheira  em  Barcellos,  de  quem  he  an- 
nexa; tem  vinte  &  cinco  visinhos.  He  Couto  da  Casa  de  Bragança,  que  leva 
o  quinto  dos  frutos  dos  moradores,  importão  vinte  mil  reis,  &  com  a  dizima 
do  pescado  de  todo  o  termo,  que  também  he  da  mesma  Casa,  cem  mil  reis. 
Aqui  está  a  Torre  de  Nogueyra,  Solar  deste  appelhdo,  de  que  forão  senho- 
res João  Nogueyra,  &  seu  filho  Gonçalo  Annes  Nogueyra,  cuja  filha  Dona 
Guiomar  Gonçalves  casou  com  Gonçalo  Pires  de  Fafião,  terra  de  Galliza,  que 
lioje  se  chama  Faíinhães,  de  que  foy  primeiro  Visconde  Dom  Fernando  de  Val- 
ladares  por  mercê  de  P'elippe  Quarto,  pelos  grandes  serviços,  que  lhe  fez  nas 
guerras  ultimas  contra  este  Reyno,  sendo  Mestre  de  Campo,  &  Governador  da 
nossa  praça  de  Monção,  desde  que  a  ganharão. 

He   esta  Villa  cabeça   de  Viscondado,  cujo  titulo   deu   ElRey  Dom  AíFonso  o 
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Quinto  a  Dom  Leonel  de  Lima,  filho  de  Fernaõ  Annes  de  Lima  (fidalgo  illustre 
ciif  Galliza,  que  se  passou  a  este  Reyno  em  tempo  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro, 
que  lhe  fez  mercê  de  muitas  terras)  &  de  Dona  Theresa  da  Sylva,  que  era  filha 
de  Joaõ  Gomes  da  Sylva,  Alferes  mordo  dito  Rey,  &  segundo  senhor  de  Vagos: 
casou  este  Dom  Leonel  de  Lima  com  Dona  Felippa  da  Cunha,  filha  de  Álvaro  da 
Cunha  senhor  de  Pombeiro,  ik  de  sua  mulher  Dona  Beatriz  de  Mello,  de  que 
teve  a 

Dom  João  de  Lima,  que  foy  segundo  Visconde  de  Villa-nova  de  Cerveira, 
Alcayde  mór  de  Ponte  de  Lima,  &  Guarda  mor  delRey  Dom  João  o  Segundo: 
casou  com  Dona  Catherina  de  Ataíde,  filha  de  Gonçalo  de  Ataíde  senhor  do  Mor- 
gado de  GayaÕ,  &  de  sua  mulhei'  Dona  Isabel  de  Brito,  de  que  teve  a 

Dom  Francisco  de  Lima  &  Brito,  que  foy  terceiro  Visconde  de  Villa-nova  de 
Cerveira,  &  casou  com  Dona  Isabel  de  Noronha,  filha  de  Dom  Joaõ  de  Almey- 
da,  segundo  Conde  de  Abrantes,  &  de  sua  mulher  Dona  Inês  de  Noronha,  de  que 
teve  a 

Dom  Joaõ  de  Lima  &  Biito,  que  foy  quarto  Visconde  de  Villa-nova  de  Cer- 
veira, &  casou  com  Dona  Ines  de  Noronha,  filha  de  Joaõ  Rodrigues  de  Sá,  Al- 
cayde mór  da  Cidade  do  Porto,  &  de  sua  mulher  Dona  Camilla  de  Noronha,  da 
qual  teve  a 

Dom  Francisco  de  Lima  &  Brito,  que  foy  quinto  Visconde  de  Villa-nova  de 
Cerveira,  &.  casou  com  Dona  Brites  de  Alcáçova,  filha  de  Pedro  de  Alcáçova  Car- 
neiro, Secretario  de  Estado,  &  primeiro  Conde  de  Idanha,  &  de  sua  mulher  D. 
(Catherina  de  Sousa,  de  que  teve  a 

Dona  Ines  de  Lima,  filha  unicí\,  &  herdeira  da  Casa  de  seu  poy,  a  qual  ca- 
sou com  Luís  de  Brito  &  Nogueyra,  senhor  dos  Morgados  de  São  Lourenço  de 
Lisboa,  &  de  S.  Estevão  de  Beja,  de  quem  teve  a 

Dom  Lourenço  de  Brito  &  Nogueyra,  que  foy  septimo  Visconde  de  Villa-nova 
de  Cerveira,  &  casou  com  Dona  Luíza  de  Távora,  filha  de  Luís  de  Alcáçova  Car- 
neiro, filho  herdeiro  do  dito  Conde  da  Idanha,  da  qual  teve  a  Dom  Luís  de  Li- 
ma &  Brito,  que  foy  primeiro  Conde  dos  Arcos,  &  a 

Dom  Diogo  de  Lima  Brito  &  Nogueira,  que  foy  oitavo  Visconde  de  Villa-no- 
va de  Cerveira,  &  casou  com  Dona  Joanna  de  Noronha  &  Vasconcellos,  filha 
herdeira  de  Dom  João  de  Vasconcellos  de  Menezes,  senhor  da  Villa  de  Mafra,  & 
de  sua  mulher  Dona  Maria  de  Noronha,  viuva  de  Ruí  de  Matos  de  Noronha,  pri- 
meiro Conde  de  Armamar,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

-Dom  João  Fernandes  de  Brito  &  Lima,  que  foy  nono  Visconde  de  Villa-no- 
va de  Cerveira,  &.  casou  com  sua  sobrinha  Dona  Vitoria  de  Bor])on  (que  ficou 
viuva  de  Dom  Manoel  de  Ataíde,  filho  herdeiro  dos  Condes  de  Atouguia)  filha  de 
Dom  Thomás  de  Noronha,  terceiro  Conde  dos  Arcos,  &  de  sua  mulher  Dona 
Vitoria  de   Borbon,    de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Thomás  de  Lima  Vasconcellos  Brito  &  Nogueyra,  que  foy  decimo  Vis- 
conde de  Villa-nova  de  Cerveira,  &  casou  com  Dona  Mariana  Theresa  de  Ho- 
henlohe.  Dama  da  Rainha  de  Portugal  Dona  Maria  Sofia  de  Neoburg,  filha  de 
Luis  Gustavo,  Conde  de  Hohenlohe,  íllustrissimo  Cavalheiro  de  Alemanha,  de 
quem  tem  filha  única  Dona  Maria.       ^ 


Da  Villa  dos  Arcos  de  Vai  de  Vez. 

Ao  Arcebispado  de  Braga,  três   legoas  do  Concelho  de  Soajo  para  o  Poente,  em 
ugar   alto  por  modo  de  enseada,  que   faz  o  rio  Vèz,  está  situada    a  Villa  dos  Ar- 
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CGS,  de  que  síiõ  senhores  os  Viscondes  de  Villa-nova  de  Cerveira ;  ElRey  Dom  Ma- 
noel lhe  deu  foral,  quando  hia  em  romaria  a  Santiago  de  Galliza  ;  &  pcrguntín- 
do-lhe  os  moradores  pelo  nome,  lhe  deu  o  dos  Arcos,  por  lhe  terem  feito  hiins 
muj'  sumptuosos,  por  onde  passou :  chama-se  de  Vai  de  Vèz,  por  causa  de  hum 
rio  chamado  Vèz,  que  a  cerca  pela  parte  do  Nascente,  &  Norte,  o  qual  nasce 
em  Vai  de  Poldros  no  lugar  do  Padrão,  Freguesia  de  S.  João  de  Sistello,  termo 
desta  Villa,  &  corre  de  Norte  a  Sul  pelos  campos  de  Vai  de  Vez,  que  íicão  logo 
abaixo  do  seu  nascimento,  &  com  este  nome  corta  pelo  movo  do  termo  ate 
abaixo  da  Villa  pouco  menos  de  legoa,  aonde  o  perde,  por  se  ajuntar  com  o  rio 
Lima  entre  as  Freguesias  de  S.  Pedro  do  Souto,  &  N.  Senhora  de  Passoò  :  tem 
três  pontes  de  ^aiitaria  muito  fortes,  humu  na  Villa  para  o  Nascente  por  onde  he 
a  estrada  das  (/idades  do  Porto,  &  Braga,  que  vay  para  o  Minho  ;  outra  na  Fre- 
guesia de  Villela  das  Chossas,  ■&  a  terceira  na  Parochia  do  Salvador  d<í  Cabreiro. 

Heeolhe  o  rio  Vèz  om  sy  muitos  regatos,  que  como  braços  lhe  íiugmentão  o 
corpo  de  sorte,  que  o  fazem  caudaloso  ;  saõ  elles  o  da  Portella  de  Vèz,  que  cor- 
re por  baixo  de  duas  pontes  de  cantaria,  a  sal)or,  a  do  Pezo  na  Portella,  &  a  das 
Chossas,  &  entra  no  rio  Vèz  por  cima  da  ponte  da  Aspei'a  :  outro  corre  pela  Fre- 
guesia de  Cabreiro,  &  se  lhe  ajunta  perto  de  Porto  Cornedo  Freguesia  de  Lou- 
redo :  o  rio  de  Gogim,  que  junto  com  outros  passa  pela  Freguesia  do  Salvador 
de  Sabadim,  &  encorpora-se  nelle  por  baixo  da  ponte  dli  Áspera  abaixo  das  l.hos- 
sas  :  outro  ribeij*o  cori*e  pelas  Freguesias  de  Santa  Vaya,  &  S.  Thomè  de  Guey, 
ate  meter-se  por  baixo  das  Poldras  da  Laeada  :  outro,  que  tendo  quasi  o  mesmo 
nascimento  pela  visinhança  do  sitio  donde  brota,  fazendo  ruído  com  suas  aguas,  &. 
passando  pelas  Freguesias  de  Grade,  Carralcoya,  Gondoris,  Azere,  &  Couto,  se 
mete  nelle  por  baixo  da  ponte  de  cantaria  de  Azere  junto  de  huma  grande  cou- 
tada dos  Viscondes  de  Villa-nova  de  Cerveira,  defronte  do  Toural ;  fazendo-lhe 
guerra  outro  regato,  que  no  mesmo  sitio  se  lhe  mete  por  baixo  da  ponte  de  Pa- 
rada, por  estar  na  mesma  Freguesia,  descendo  pela  de  S.  João  de  Kio  frio. 

Tem  esta  Villa  huma  boa  praça,  cuberta  com  huns  arcos  (donde  muitos  di- 
zem tomou  o  nome),  &  defronte  delia  hum  excellente  pelourinho  dourado,  o 
melhor  do  Reyno,  que  se  mudou  para  a  beira  do  rio,  aonde  ella  se  vadea  crfm 
humas  poldras,  que  chamão  da  Balleta :  tem  mais  três  campos,  que  lhe  servem 
de  largo  terreiro  para  a  formatura  de  gente  de  guerra,  &  de  alivio  para  os  na- 
turaes,  aonde  fazem  varias  escaramuças,  sortilhas,  &  outras  muitas  festas ;  o 
primeiro  está  entre  a  Igreja  do  Espirito  Santo,  &  a  Matriz,  sitio  alegre,  &:  visto- 
so;  o  segundo  fica  defronte  das  casas  da  Camará  no  meyo  da  Villa;  Òi  o  tercei- 
ro à  porta  de  S.  Braz.  Em  todos  estes  terreiros  ha  feira  franca  aos  três  de  cada 
mez,  aonde  concorrem  muitos  Mercadores  da  Cidade  de  Braga,  Porto,  &  da  Vil- 
la de  Guimaraens. 

São  os  ediíicios,  &  casas  desta  Villa  de  pedra  de  cantaria,  barro,  &  cal,  que 
pela  sua  forma  parecem  muralhas,  &  as  ruas  todas  saÕ  lageadas.  Tem  muitas 
fontes  artificiaes,  a  saber,  a  de  S.  João  com  duas  bicas  sobre  hum  grande 
tanque,  a  de  S.  Bento,  a  da  Tomada,  a  do  Grajal,  a  de  Sarzeda,  a  do  Piolho, 
a  da  Coca,  a  de  Requejó,  a  de  Casares,  &  outras  muitas  fontes  perennes. 
Tem  huma  serra,  que  por  muito  alta,  ^espessa  no  bosque,  lhe  chamão  de 
Outeiro  mayor,  que  tem  o  seu  principio  aonde  o  tem  a  serra  de  Geres.  Tem 
duzentos  visinhos  com  nobreza,  huma  Igreja  Parochial  da  invocarão  do  Sal- 
vador, que  mandou  fazer  o  Serenissimo  Rey  Dom  Pedro 'o  Segundo  a  todo  o 
custo  com  os  direitos  do  sal,  de  que  fez  merco  a  esta  Villa,  Casa  de  Mise- 
ricórdia com  cinco  mil  cruzados  de  i-^enda,  Hospital,  o  sumptuoso  Templo  do 
Espirito  Santo,  com  huma  illustre  Irmandade  de  Clérigos,  que  passa  de  quatro- 
centos Irmãos,  a  antiga  Capellade  Nossa  Senhora  da  Conceição,  que  fundou  hum 
Abbade  do  Mosteiro  de  Sabadim,  que  nella  está  sepultado,  a  Capella  de  S.  Braz, 
a  da  Santíssima  Trindade,  &  a  do  Patriarca  S.  Bento,  imagem  milagrosa,  que 
serve  de  Igreja  aos  Frades  Capuchos  da  Província  de  Santo  António,  o  q^ial  Con- 
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vento  se  fundou  no  anno  de  1678.  à  Custa  de  Bento  Cerveira  Bayão,  que  se  com 
seu  cuidado  o  adquirio  no  Brasil,  nesta,  &  outras  obras  pias  o  repartio  com  li- 
beral mão:  residem  nelle  quinze  Frades. 

Assistem  ao  seu  governo  Civil  hum  Juiz  ordinário  de  vara  branca,  trcs  Ve- 
readores, bum  Procurador  do  Concelho,  Justiça  que  se  faz  por  pelouro,  &  elei- 
ção dos  Nobres,  a  que  assiste  o  Corregedor  de  Yiana ;  tem  seis  Tabeliaens  do 
Judicial,  &  Notas,  com  hum  Alcayde,  que  apresenta  o  Visconde  de  Villa-nova  de 
Cerveira,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  Meirinho,  dous  Porteiros,  &  Escri- 
vão da  Camará,  que  apresenta  ElKey,  como  também  Enqueredor,  Distrii)uidor, 
&  Contador,  &  Escrivão  das  Sizas.  Ao  militar  dez  Companhias  da  Ordenança 
com  Sargento  mór,  &  o  Capitão  mór  he  o  dito  Visconde,  que  nesta  Villa  tem 
alistado  outra  tanta  gente  de  Auxiliares  :  da  infantaria  paga,  &  Cavallaria  não 
he  menor  o  numero.  Tem  feira  franca  a  21.  de  Março,  &  a  11.  de  Julho:  he 
abundante  de  trigo,  centeyo,  milho,  vinho,  frutas,  hortaliças,  gado,  &  caça,  com 
muita  vaHedade  de  aves,  &  bem  provida  de  trutas,  bogas,  escalos,  &  eirozes, 
que  se  pescão  no  rio  Vez:  recolhe  muito  linho,  &  o  melhor  do  Reyno.  São  os 
seus  montes,  valles,  &  prados  muy  deliciosos,  &  tudo  muito  ameno  com  as  co- 
padas arvores,  &  perennes  fontes,  que  sem  conto  continuamente  correm  :  as  ar- 
vores mais  commuas  saõ  carvalhos,  &.  castanheiros,  que  no  tempo  de  suas  folhas 
fazem  deliciosas  sombras  aos  passageiros,  que  ao  pè  de  seus  verdes  troncos  bus- 
cão  descanço. 

He  esta  Villa  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deu  ElRey  Dom  Felippe  o 
Terceiro  a  Dom  Luis  de  Lima  &  Brito,  que  casou  com  Madama  Capella,  de 
que  teve  a  Dom  Lourenço  de  Brito  &  Lima,  que  foy  segundo  Conde  dos  Ar- 
cos sem  geração.  O  terceiro  Conde  dos  Arcos  foy  Dom  Thomàs  de  Noronha, 
cuja   illustre  varonia   he   a  seguinte. 

ElRev  Dom  Henrique  o  Segundo  de  Castella  houve  em  Dona  Leonor  Pe- 
res de  Ôusmão  hum  filho,  que  se  chamou  Dom  Afibnso,  o  qual  foy  Conde  de 
Gijon,  &  de  Noronha  nas  Astúrias,  &  casou  em  Portugal  com  Dona  Isabel,  fi- 
lha delRey  Dom  Fernando,  da  qual  teve  a  Dom  Pedro  de  Noronha,  Dom  Fer- 
nando de  Noronha,  Marquez  de  Villa  Real,  &  a  Dona  Constança  de  Noronha, 
segunda  mulher  do  Duque  Dom  Aífonso,  filho  delRey  Dom  João  o  Primeiro 
de  Portugal. 

Dom  Pedro  de  Noronha  filho  deste  Dom  Aíl'onso  foy  Arcebispo  de  Lisboa, 
&  teve  estes  filhos.  Dom  Pedro  de  Noronha,  Dona  Isabel  (mulher  de  Dom 
João,  Marquez  de  Montemor,  &  Condestable  de  Portugal,  filho  do  Dom  Fer- 
nando, segundo  Duque  de  Bragança)  Dona  Inês,  mulher  de  Dom  João  de  Al- 
meyda,  Condo  de  Abrantes,  &  Dona  Catherina,  que  casou  com  Dom  Pedro  de 
Albuquerque,   Conde  do  Penamacor. 

Dom  Pedro  de  Noronha,  filho  do  dito  Dom  Pedro  Arcebispo  de  Lisbon,  foy 
Mordomo  mór  delRey  Dom  Joaõ  o  Segundo,  &  Commendador  mór  de  Santiago  : 
casou  com  Dona  Catherina  de  Távora,  filha  herdeira  do  Reposteiro  mór  Mrirtim 
de  Távora,  filho  de  Pedro  Lourenço  de  Távora,  senhor  do  Mogadouro,  &  de  Do- 
na Brites  de  Ataíde,  filha  de  Nuno  Gonçalves  de  Ataíde,  Governador  da  Casa  do 
Infante  Dom  Fernando,  de  que  teve  a  Dom  Henrique  de  Noronha,  Dom  Marti- 
nho de  Noronha,  senhor  da  Casa  de  Villa  Verde,  &  Dona  Guiomar,  mulher  de 
Ruy  Telles  de  Menezes,  senhor  da  Casa  de  Unhaõ,  &  Mordomo  mór  da  Em- 
peratriz,  filha  delRey  Dom  Manoel. 

Dom  Henrique  de  Noronha  herdou  a  Casa  de  seus  pays,  &  foy  também  Com- 
mendador mór  de  Santiago:  casou  com  Dona  Guiomar  de  C.astro,  filha  dí'  Dom 
Joaõ  de  Noronha,  filho  de  Dom  Fernando  de  Noronha,  Marquez  de  Villa  Real, 
&  da  Marqii«zu  Dona  Biites  de  Menezes,  filha  herdeira  de  Dom  Pedro  de  Me- 
neses, Coiíde  de  Viana,  Òi  de  Dona  Joanna  de  Castro,  senhora  do  Condado  de 
Monsanto,  fllha  do  Conde  Dom  Álvaro  de  Castro,  Camareiro  mór  delRey  Dom 
Affonso  o  Quinto,  &  de  Dona  Isabel,  filha  de  Dom  Affonso  de  Cascaes,  de  que 
20  '  LvoL 
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teve  a  Dom  Leaõ  de  Noronha,  &  a  Dona  Joanna,  que  esteve  em  Castella  com 
a   Emperatriz. 

Dom  Leaõ  de  Noronha  foy  homem  de  tirande  virtude,  cuja  vida  escreveo 
Jorge  Cardoso  ;  casou  com  Dona  Branca  de  Castro,  filha  de  Dom  Gonçah^  Cou- 
tinho, filho  do  Marichal  Dom  Fernando  Coutinho,  &  de  Dona  Brites  de  Cas- 
tro, filha  do  Regedor  Ayres  da  Sylva,  Camareiro  mor  delKey  Dom  Joaõ  o 
Segundo,  &  de  Dona  Guiomar  de  Castro,  fdha  de  Dom  Garcia  de  Castro,  & 
de  Dona  Brites  da  Sylva,  filha  do  Visconde  Dom  Leonel  de  Lima,  de  que 
teve  a 

Dom  Thomás  de  Noronha,  que  foy  por  Embaixador-  a  França,  &  depois 
assistio  no  Concilio  Tridentino :  casou  com  Dona  Elena  da  Sylva,  filha  de 
Dom  Gelianes  da  Costa,  filho  de  Dom  Álvaro  da  Costa,  Camareiro  mor,  & 
Amieiro  mór  dellley  Dom  Manoel,  &  de  Dona  Joanna  da  Sylva,  filha  de  Dom 
Felippe  de  Sousa,  filho  de  Dom  João  Fernandes  da  Sylveira,  Barão  de  Alvi- 
to, &  de  Dona  Maria  de  Sousa,  filha  herdeira  do  Barão  Diogo  Lopes  Lobo, 
de  que  teve  a  Dom  Marcos  de  Noronha,  Dom  Henrique,  Dom  Leão,  Dom  Ber- 
nardo, &  Dona   Maria,    mulher  de    Jeronymo   de   Mello   Coutinho. 

Dom  Marcos  de  Noronha  foy  cativo  na  batalha  delRey  Donr  Sebastião  :  ca- 
sou com  Dona  Maria  Henriques,  filha  de  Francisco  da  Costa,  Amieiro  mór, 
&  de  Dona  Joanna  Henriques,  filha  de  Gonçalo  Vaz  de  Sousa,  senhor  de  Fer- 
reiros, &  de  D.  Violante  Henriques,  filha  de  Henrique  Henriques  de  Miranda, 
Alcayde  mór  da  Fronteira,  de  que  teve  a  Dom  Thomás  de  Noronha,  Dom  Fran- 
cisco de  Noronha,  Dom  Gelianes,  Dom  Leão,  Dom  Bernardo,  &  Frey  Henri- 
que de  Noronha,  Dona  Joanna,  Dona  Elena,  Dona  Branca  de  Castro,  &  Do- 
na Violante  Henriques,  mulher  de  Dom  João  de  Almeyda,  Veador  delRey  Dom 
João   o  Quarto. 

Dom  Thomás  de  Noronha  sérvio  em  Ceuta  muitos  annos,  &  nas  Armadas 
deste  Reyno,  foy  Camarista  do  Príncipe  Dom  Theodosio,  &  de  seu  irmão  El- 
Rey  Dom  Aífonso  o  Sexto,  &  do  seu  Conselho  de  Estado,  &  Presidente  do  Con- 
selho Ultramarino:  foy  o  terceiro  Conde  dos  Arcos,  por  casar  com  Dona  Mag- 
dalena  de  Borbon,  filha  do  primeiro  Conde  dos^  Arcos,  Dom  Luis  de  Lima  & 
Brito,  filho  mais  velho  do  Visconde  de  Villa-nova  de  Cerveira  Dom  Lourenço 
de  Lima  &  Brito,  que  foy  do  Conselho  de  Estado  delRey  Dom  João  o  Quar- 
to, &  Presidente  do  Paço,  &  da  Madama  Capella  Dona  Vitoria  de  Cardailhac, 
&  Borbon,  Dama  da  Rainha  de  Castella  Dona  Isabel  de  Borbon,  filha  de  Fran- 
cisco Gilbert  de  Cardailhac,  &  Aquino,  Baraõ  de  Cardailhac,  &  Capella  Mari- 
val,  &  de  Magdalena  de  Borbon,  filha  de  Henrique  de  Borbon,  Marquez  de 
Maulosa,  &  Visconde  de  Lavedan,  &  da  Madama  de  Miramon,  senhora  de  Mi- 
ramon  em  Anvcrnia.  Deste  matrimonio  nascerão,  entre  outros  filhos,  o  seguinte. 

Dom  Marcos  de  Noronha,  he  quarto  Conde  dos  Arcos,  &  Cavalheiro  de 
grande  entendimento,  &  generosidade  :  casou  com  Dona  Maria  Josepha  de  Tá- 
vora, filha  do  Grande  Luiz  Alvarez  de  Távora,  primeiro  Marquez  de  Távora, 
&  da  Marqueza  Dona  Ignacia  Maria  de  Menezes,  filha  dos  Condes  de  Sarzedas, 
Dom  Rodrigo  Lobo  da  Sylveira,  &  Dona  Maria  de  Vasconcellos,  de  que  tem 
os  filhos   seguintes. 

Dom  Thomás  de  Noronha  &  Brito,  Dom  Luis  de  Noronha,  Dom  Aífonso 
de  Noronha,  Dom  Joseph  de  Noronha,  Dom  Rodrigo  de  Noronha,  Dom  Fran- 
cisco de  Noronha,  Dom  António  de  Noronha,  Dom  Bernardo  de  Noronha,  Dom 
Leão  de  Noronha,  Dom  João  de  Noronha,  Dona  Ignacia  de  Noronha,  que  ca- 
sou com  Dom  Rodrigo  da  Sylveira,  segundo  Conde  de  Sarzedas,  D.  Magda- 
lena de  Noronha,  mulher  de  Thomè  de  Sousa,  Dona  Isabel  de  Noronha,  que 
foy  Dama  da  Rainha  Dona  Maria  Sofia,  &  duas  mais,  que  morrerão  meninas. 

Parte  o  termo  desta  Villa  pela  parte  do  Norte  com  o  termo  de  Monção  em 
o  alto  da  Portella  de  Vez,  aonde  está  huma  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Ex- 
tremo. Pela  parte  do  Sul  parte  com  o  termo  da  Villa  da  Ponte  da  Barca,  di- 
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viilindo-se  com  o  rio  Lima,  que  por  entre  ambos  corre.  Pela  parte  do  Nas- 
cente confina  com  o  termo  de  Valladares,  &  com  o  Concellio  de  Soajo  ;  & 
pela  parte  do  Poente  pjirte  com  o  termo  do  Concelho  de  (^oura,  &  com  o 
Couto  de  Reíbyos,  que  íica  acima  de  Ponte  de  Lima  meya  legoa  distante  des- 
ta Yilla.  He  o  mayor  termo,  fora  o  de  Barcellos,  òl  Guimaraens,  &  da  me- 
lhor terra  3a  Província  de  Entre  Douro  &  Minho  :  tem  as  Freguesias  seguintes. 

Santa  Comba  de  Guilhaíbnse,  que  antigamente  se  chamou  de  Giliíbnti,  foy 
a  Matriz  dos  Arcos,  &  em  sua  pequenhez,  &  modo  mostra  os  poucos  tVegue- 
ses,  que  então  tinha,  &  sua  muita  antiguidade :  agora  he  annexa  ao  Abbade 
da  Igreja  do  Salvador  dos  Arcos,  que  nella  apresenta  Cura  annual,  &  a  Ab- 
badia  he  do  Padroado  do  Visconde  de  Villa-nova  de  Cerveira:  tem  quarenta 
&.  cinco  visinhos.  Aqui  vivirião  em  tempo  dellley  D.  Atlbnso  o  Terceiro  Mar- 
fim Fernandes  Batalha,  ou  Baralha,  &  sua  mulher,  Freyres  do  Hospital  a  quem 
íizeraõ  suas  herdades  foreiras,  devia  ser  por  nam  terem  íilhos,  como  diz  o  Con- 
de Dom  Pedro  na  familia  dos  Pachecos,  de  que  elle  era,  com  o  que  se  mos- 
tra também  nam  serem  entaõ  obrigados  a  voto  todos  os  Freyres,  quando  naõ 
fossem  como  agora  saõ  os  Terceiros  de  S.  Francisco.  Tem  em  Cadorcas  huma 
Capella  do  Apostolo  Santiago  Mayor,  &  supposto  está  nniy  mal  fabricada,  ex- 
hala  suavíssima  fragrância  :  entende-se  que  algum  Santo  está  nella  sepultado, 
cuja  appariçaõ  reserva  Deos  para  quando  for  servido. 

S.  Payo  da  Yilla,  (chama-se  assim  por  ter  huma  rua  delia,  aonde  vaõ  os  Ab- 
bades  com  vara  nas  Procissoens  solemnes)  Ahbadia  moderna,  foy  de  Padroeiros 
leygos,  &  de  outros  de  Morilhoens,  particularmente  dos  da  Torre  de  Penaguda : 
estes  perderão  o  que  lhes  tocava,  por  cahirem  em  summa  pobreza,  &  entrarão 
os  Prelados  a  prover,  òc  supposto  os  Viscondes  ad({uiriraõ  alguns  Padroados, 
nam  saÕ  os  que  bastassem  a  impedir  que  os  Arcebispos  tivessem  sentença  em  seu 
favor,  com-  que  está  litigiosa  :  rende  .trezentos  mil  reis,  tem  cento  &  dez  visi- 
nhos. Nella  está  Morilhoens,  nome  que  tomou  da  palavra.  Mouros  loiuje,  que  dis- 
se ElRey  Dom  Bermudo  o  Segundo,  quando  aqui  venceo  Alnianeor.  Está  também 
nesta  Freguesia  a  veyga  da  Matança,  aonde  ElRey  Dom  Atlbnso  Henriques 
venceo  junto  do  rio  Vez  a  seu  primo  Dom  Aífonso  o  Septimo  de  Leaõ. 

Santa  Maria  de  Paço,  corrupto  de  Paço,  nome  que  tomou  de  huma  la- 
pa, que  chamaõ  os  Paços  delRey,  por  nella  se  aquartelar  ElKcy  Dom  Bermudo  o 
Segundo,  depois  de  alli  acabar  de  vencer  a  Almançor,  bravo  Ca}'itão  Mouro  Cor- 
dovèz,  de  quem  também  tomou  o  nome  hum  monte,  &  penedo  sobre  a  Igreja, 
a  que  chamaõ  o  Pico  de  Almançor;  porque  alli  estava  o  seu  quartel,  quando  deu 
a  l)atalha  de  Morilhoens,  &.  delle  escapou  fugindo.  A  imagem  da  Senhora  he  nmy 
milagrosa,  &  sua  appariçaõ  antiga  em  Paço  velho,  achada  nesta  occasiaõ,  &  por 
tal  venerada  de  romagens,  com  offertas  em  todo  o  anno,  &  feira  franca  de  três 
dias  aos  25.  de  Março,  &  aos  15.  de  Agosto:  saõ  as  mais  notáveis  nam  só  destas 
partes,  mas  de  toda  a  Província  de  Entre  Douro,  &  Minho.  A  Rainha  Dona  The- 
resa,  &  ElRey  Dom  Affbnso  Henriques  a  confirmarão  à  Sè  de  Tuy  em  8.  de 
Setembro  de  M25.  assim  como  lha  havia  dado  Theodomiro  Rey  dos  Suevos; 
quando  a  íizeraõ  annexa  à  Igreja  de  Azere,  nam  sabemos ;  he  sagrada,  &  tem 
Vigário  que  apresenta  o  Reytor  de  Azere,  &  consta  de  noventa  visinhos.  Ha  aqui 
huma  terra,  aonde  chamaõ  os  Altares,  nome  que  tomou  de  huns  que  alli  levan- 
tarão, para  dizerem  Missas  no  Exercito  do  nosso  Rey  Dom  Affonso  Henriques, 
quando  deu  a  batalha. da  Veiga  da  Matança  a  seu  primo  ElRey  Dom  Affonso  o  Se- 
ptimo de  Leaõ.  Nesta  Freguesia  está  a  Torre  de  Bem  diviso,  pouco  acima  aonde 
está  a  casa  de  David  de  Sousa  de  Brito  descendente  delia.  Dizem  era  Solar  dos 
do  appellido  de  Azere,  que  já  se  acabou.  Ha  entre  ella,  &  a  de  S.  Payo  a  Torre 
do  Outeiro  já  diminuída  do  que  foy,  também  aíFirmaõ  ser  Solar  dos  Aranhas, 
&.  que  nella  fez  a  Capella  de  Nossa  Senhora  dos  Remediois  Lançarote  Dias  Ara- 
nha, Abbade  de  Oliveira,  em  que  poz  suas  Armas,  que  saõ  em  campo  azul  hu- 
ma asna  de  prata  entre  três  flores  de  Liz  de  ouro,  &  sobre  a  cabeça  delia  hum: 
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èscudinho  vormolho  com  hiima  banda  de  prata,  &  sobre  esta  três  aranhas  do 
preto,  timbre  o  chaveiraõ  das  Armas.  Este  Abbade  augmentou  de  bens  outra 
instituição  da  Capella,  que  havia  feito  seu  pay  Diogo  Armes  Aranha.  Nesta  Fre- 
guesia está  a  Casa,  &  Quinta  de  Campos  do  Lima,  cousa  nobre,  &  antiga,  que 
ha  muitos  annos  anda  na  íamilia  dos  Araujos,  &  do  presente  a  logra  Joaõ  de 
Araújo  de  Sousa. 

Santa  Maria  de  Oliveira,  ametade  Abbadia  Curada,  que  apresenta  o  Conven- 
to de  Muhia  com  reserva  do  Ordinário,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis ;  a  ou- 
tra ametade  tby  neneíicio  simples,  que  apresentavaõ  os  fregueses,  &  por  desaven- 
ças que  tiveraõ,  fi/eraõ  delle  doaçaõ  aos  Viscondes,  rende  noventa  mil  reis.  Nes- 
ta Freguesia,  que  tem  noventa  visinhos,  está  o  Paço  de  Oliveira,  que  entende- 
mos ser  o  Solar  deste  appellido. 

S.  Jorge,  ametade  Abbadia  Curada,  que  apresenta  o  Convento  de  Muhia  com 
reserva  do  Ordinário,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis;  a  outra  ametade  he 
Bencíicio  simples,  que  rende  cento  &  oitenta  mil  reis ;  foy  de  vários  Padroeiros, 
&  hoje  o  apresentaõ  os  Viscondes  de  Villa-nova  de  Cerveira  :  tem  esta  Fregue- 
sia duzentos  &  sessenta  visinhos,  &  huma  boa  Aldeã  de  monte,  que  chamaõ 
Garção. 

Nossa  Senhora  do  Valle  tem  duzentos  &  vinte  visinhos,  &  se  chama  antiga- 
mente S.  Pedro  de  Arcos :  a  imagem  da  Senhora  appareceo  alli  perto  entre  hu- 
màs  brenhas,  que  havia  aonde  chamaõ  Fronte  cova,  ou  na  Aldeã  de  Villarinho, 
como  dizem  outros,  em  que  a  devia  lançar  algum  Christao  na  fugida  dos  Mou- 
ros, &  por  muitas  vezes  a  levàraõ  à  Igreja,  &  outras  tantas  a  achavaõ  no  pri- 
meiro sitio  de  sua  appnriçaõ,  atè  que  ultimamente, permitio  ficar  na  Parochia, 
em  que  a  puzeraõ  no  Altar  mor :  hc  muy  frequentada  de  Romeiros,  (jue  a  ella 
vem  com  clamores  de  varias,  &  distantes  partes  todo  o  anno,  especialmente  na 
Quaresma,  &  Páscoa,  aos  25.  de  Março,  &  15.  de  Agosto.  Ametade  da  renda  Cu- 
rada foy  annexa  ao  Mosteiro  de  Ermello,  &  depois  de  extincto  se  lhe  unio  a  do 
Convento,  &  íizeraõ  os  lieys  Abbadia  desta,  que  apresenta  o  Padroado  Real,  ren- 
de com  a  annexa  quatrocentos  mil  reis.  A  outra  a?netade  he  Beneficio  simples, 
que  apresentavaõ  os  senhores  da  Torre  de  Tora,  &  os  da  Torre,  &  Couto  da 
Camposa,  &  hoje  he  data  dos  Viscondes  de  Villa-nova  de  Cerveira :  rende  cento 
&  cincoenta  mil  reis.  Entre  esta  Freguesia,  &  a  de  S.  Jorge  em  huns  penedos 
está  huma  lapa,  &  nella  metido  S.  Giraldo,  de  quem  o  monte  toma  o  nome :  di- 
zem que  também  appareceo  alli,  &  que  levado  à  Igreja  se  tornou  aonde  está  de 
presente.  Ha  no  pequeno  rio  desta  Freguesia  hum  diabólico  poço,  que  chamaõ 
de  Carocho,  o  qual  deve  ser  porta  do  Inferno  ;  porque  raros  saõ  os  annos,  que 
os  Demónios  naõ  trfigaõ  a  elle  a  affbgar  pessoas  de  terras  muy  remotas,  que 
nunca  a  esta  tinhaõ  vindo.  Aqui  está  a  Torre  de  Tora,  que  possuem  os  fidalgos 
do  appellido  de  Araújo,  de  que  tem  sabido  pessoas  de  muita  conta :  esta  Torre 
be  Solar  dos  Valles,  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro  faz  descendentes  de  Dom  Sis- 
nando,  fundador  do  Mosteiro  de  Oliveira.  Estaõ  mais  nesta  Freguesia  os  vestí- 
gios, &  nome  da  Torre  da  Camposa,  Solar  dos  Cerqueyras,  de  que  por  aqui  ha 
muitos,  &  outros  foraõ  para  Amarante,  aonde  tem  no  meyo  daquella  Villa  as 
melhores  casas  delia,  que  eraõ  de  Dona  Maria  Cerqueyra,  filha  de  Manoel  Cer- 
queyra,  &  mulher  de  Baltesar  Coelho  da  Sylva.  No  alto  do  monte  da  Pena  se 
vem  ruínas  de  fortificação,  inda  lhe  chamão  o  Castello  ;  também  por  cima  de  Trás 
Tora  se  vem  vestígios  de  fortificaçoens,  aonde  permanecem  as  memorias  destes 
Castellos  com  nome  de  Castros,  que  nos  parece  serem  dos  Romanos.  Aqui  está 
a  Aldeã  de  Villarinho,  donde  sahirão  os  Villarinhos  de  Vai  de  Vèz,  que  o  Conde  D. 
Pedro  diz  no  seu  Nobiliário  :  supposto  que  o  Solar  achamos  ser  em  Valladares. 
S.  Martinho  de  Cabana  mayor  he  Vigairaria  renunciável,  que  vagando  apre- 
senta o  Abbade  de  S.  Cosmede,  de  quem  he  annexa,  .tem  cento  &  setenta  visi- 
nhos. Festeja-se  o  Orago  o  primeiro  Domingo  de  Agosto  com  danças,  &  luta  de 
fogaça  no  souto  junto  à  Igreja.  Nesta  Freguesia  ao  pè  do  Outeiro  mayor  ha  hu- 
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ma  Aldeã  chamada  Bouças  Donas,  nome  que  dizem  tomou  daquella  infante,  que 
acompanhavão  para  fundarem  Mosteiro  no  alto  do  monte,  &  que  residirão  aqui, 
em  quanto  davaõ  principio  à  obra. 

Santiago  de  Carralcova  foy  filial  de  Grade,  era  Curado  sem  poryaõ,  agora  he 
Vigairaria,  que  apresenta  o  Thesoureiro  de  Valença,  tem  noventa  visinhos. 

Santa  Maria  de  Grade,  Vigairaria  renunciável,  que,  vagando,  apresenta  o  mes- 
mo Thesoureiro  de  Valença,  rende  com  as  offertas  setenta  &  cinco  mil  reis,  & 
para  o  Thesoureiro  oitenta  mil  reis,  tem  cento  &  doze  visinhos.  No  altar  collate- 
ral  da  maõ  direita  em  hum  sacrário  está  a  famosa  relíquia  do  Santo  Lenho,  da 
inayor  grandeza,  que  se  sabe  em  Espanha,  a  qual  tomamos  aos  Castelhanos  na 
celebre  batalha  que  vencemos  na  Veiga  da  Matança  em  tempo  delRey  Dom  Aífon- 
so  Henriques.  He  visitada  com  romagens,  &  clamores  por  voto  em  muitos  dias  do 
anno,  que  a  mostraõ,  &  fora  destes  com  licença  do  Ordinário.  Vè-se  sem  ella  a 
primeira  Oitava  da  Páscoa,  a  três  de  Mayo,  dia  da  Ascenção,  aos  oito  de  Setem- 
bro, &  na  primeira  Oitava  do  Espirito  Saiito.  Aqui  está  a  Torre,  a  que  as  histo- 
rias antigas  chamaõ  do  Faro,  a  qual  amparava  os  visinhos,  &  com  fogo  dava  si- 
nal aos  mais  distantes  de  que  vinhaõ  os  inimigos:  &:  agora  se  chama  de  Grade, 
nome  que  tomou,  &  deu  à  Freguesia,  por  o  Senhor  delia  ser  inventor  das  Grades, 
ardil  com  que  vencemos  os  Castelhanos  na  sobredita  batalha. 

S.  Vicente  de  Giella,  Abbadia  da  Mitra  in  solidum,  tem  quarenta  &  cinco  visi- 
nhos. Aqui  está  o  Paço,  Casa,  &  Castello  de  Giella  com  sua  Torre,  &  barbacaã, 
dizem  ser  obra  de  hum  Dom  Abbade  de  Sabadim,  que  para  ella  conduzio  de  Mo- 
rilhocns  a  Torre,  aonde  inda  hoje  pouco  distante  chamão  o  Souto  da  Torre,  Òí  que 
este  mesmo  fundou  nos  Arcos  aCapclla  daConceiçam.  O  Conde  Dom  Pedro  diz, 
que  Nuno  Jella  natural  de  Villa-nova  de  Moinha,  &  de  Sabadim,  &  outras  muitas 
Igrejas.  Entendemos  ser  Villa-nova  de  Muhia,  Convento  dos  Cónegos  Piegrantes 
de  Santo  Agostinho,  de  que  fallaremos  no  termo  da  Barca  ;  &  esta  Casa  de  Giella, 
de  que  dista  meya  legoa,  teve  tilho  a  Fernão  Jella,  que  foy  pay  de  Dona  Urraca 
Fernandes,  mulher  de  Domingos  Joannes  P^ira-Cóvas  de  Santarém,  &  de  Dona 
Sancha  Fernandes.  E  estes  Fidalgos  conforme  ao  computo  dos  annos  podião  vi- 
ver em  tempo  delRey  Dom  Affonso  o  Sexto,  do  Conde  Dom  Henrique,  &  de 
seu  fdho  ElKey  Dom  Affonso  Henriques,  &  algum  seu  parente  Dom  Abbade  do 
Mosteiro  de  Sabadim,  de  que  erão  Padroeiros,  fazer  a  Casa;  &  erão  huns  dos 
Padroeiros  do  Convento  de  Tibaens,  vivendo  ElRey  D.  Diniz,  a  quem  se  taxou 
aposentadoria  de  Infançoens  :  como  entrou  na  Coroa,  não  alcançamos;  deu-a  El- 
Rey D.  João  o  Primeiro  a  Fernão  Annes  de  Lima  com  ametade  do  termo  dos  Ar- 
cos, &  outras  terras,  por  se  lhe  haver  passado  deGalliza,  quando  conquistou  Tuy. 
Depois  que  os  Viscondes  a  possuem,  a  augmentàrão  não  só  em  casas,  mas  de  ma- 
tas em  forma,  que  se  não  verá  outra  em  Portugal,  em  que  se  achem  juntos  tan- 
tos, &  taõ  grandes  paos  de  carvalho ;  a  venderem-se,  orsáraõ  huma  grande  soma 
de  dinheiro,  mas  a  grandeza  destes  senhores  os  conserva,  &  sua  liberalidade  os 
despende  de  graça,  com  quem  lhos  pede.  Alexandre  de  Brito  Brandão  tem  aqui  hum 
Prazo,  a  quem  a  Igreja  pag-a  hum  moyo  de  pão  terçado,  milho,  &  centeyo,  pela 
medida  reguenga  ;  assim  o  deu  o  Arcebispo  Dom  Frey  Balthesar  Limpo  a  seu  an- 
tepassado Francisco  de  Caldas,  sogro  de  Eitor  Leão  de  Lemos  seu  parente,  &  de 
ambos  descende  Alexandre  de  Brito,  &  seu  irmão  o  Tenente  de  Couraças  Francis- 
co de  Brito  Brandão. 

S.  Cosme,  &  Damião  de  Azerc  foy  Mosteiro  de  Frades  Bentos,  &  tinha  duas 
Igrejas,  huma  para  os  fregueses,  &  outra  para  os  Monges :  consta  estar  já  funda- 
do pelos  annos  568.  &  que  he  do  tempo  de  S.  Martinho  de  Dume.  Em  i.  de  Ou- 
tubro de  142Õ.  o  dotou  com  seu  Couto,  que  lhe  fez  a  Rainha  Dona  Theresa,  à  Sè 
de  Tuy,  sendo  Bispo  delia  Dom  Affonso,  &  poz  neste  Mosteiro  hum  Capellào,  que 
todos  os  dias  cantasse  Missa  por  ella,  &  pelos  Reys  seus  descendentes.  No  anno 
de  1329.  em  que  reynava  Dom  Affonso  o  Quarto,  era  Abbade  deste  Mosteiro  Payo 
da  Vaya,  &  confessa  dever  de  cento  dous  jantares  cada  anno  a  Dom  Rodrigo  Bis- 
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po  de  Tuy.  Hiivcrá  cento  &.  tantos  que  foy  daqui  Abbade  Dio^o  Annes  Aranha, 
instituidor  da  Capella  do  Outeiro,  de  que  falíamos  na  Freguesia  de  Paço.  Devião 
já  ser  suas  annexas  esta  !''r{>guesia,  &  as' de  S.  João  de  Parada,  &  S.  Lourenço 
do  Cabrão,  em  que  o  Reytor  apresenta  Vigário,  &  dos  dizimos,  &  outros  foros  se 
fez  a  Commenda  de  Chrislo,  que  rende  trezentos  mil  reis.  Tem  esta  Freguesia  cen- 
to &  vinte  visinhos  com  hum  íleytor,  que  apresenta  o  Ordinário,  &  ha  nella  hu- 
ma  Gapella  de  S.  Miguel  o  Anjo,  Ermida  antiga,  que  no  tempo  da  Rainha  Dona 
Theresa  se  chamava  S.  Miguel  da  Veiga,  &:  nella  erão  obrigados  os  Bispos  de  Tuy 
a  cantar  cada  anno  huma  Missa  por  sua  Alma,  &  pelos  lleys  seus  successores.  A 
esta  Ermida  vay  a  Camará  dos  Arcos  no  terceiro  Domingo  de  Jujho,  em  que  se 
festeja  o  Anjo  Custodio,  acompanhando  o  seu  Mordomo,  que  sempre  he  mancebo 
nobre,  &  solteiro  ;  dizem  Missa;  voitão  a  eusayar  os  cavallos  a  Uequeijó,  aonde 
lhes  dão  hum  refresco  de  doces  :  chegão  ao  terreiro  da  Villa,  alli  correm  suas  pa- 
relhas, laneão  canas,  &  fazem  huma  escaranmça  dobrada,  com  perfeição  grande. 
A  Rainha  Dona  Theresa,  quando  deu  à  Sc  de  Tuy  este  MosteÍ!'o,  deu-lhe  mais  a 
Igreja  de  S.  Miguel  de  Aurega  na  ribeira  do  Lima,  que  devia  então  ser  Parochia. 

S.  Pedro  do  Couto,  nome  que  lhe  íicou  de  haver  sido  cabeça  do  Couto  de  Aze- 
re,  que  constava  da  Freguesia  de  S.  Cosme,  &  Damião,  &  desta,  &  aqui  na  Aldeã 
da  Porta  era  o  foral  de  suas  Justiças:  em  tempo  delRey  D.  João  o  Primeii'0  en- 
trou a  devaçallo  a  Jurisdição  dos  Arcos,  &  a  igreja  se  unio  a  huma  Conezia  da  Sò 
de  Braga,  que  apresenta  nella  Vigário  com  oitenta  mil  reis  de  renda,  &  trezen- 
tos mil  reis  para  o  Cónego,  que  se  intitula  Abbade  de  S.  Pedro  do  Couto  :  tem  cen- 
to &  sessenta  visinhos. 

Santa  Eulália  de  Gondoriz,  Abbadia  que  apresentãq,  in  solidum  os  Viscondes 
de  Villa-nova  de  Cerveira,  que  ha  mais  de  cento  &  oitenta  annos  adquirirão  este 
Padroado,  que  foy  de  vários  Padroeiros  leigos  da  mesma  Freguesia.  De  ametade 
delle,  &  de  Santa  Vaya  de  Rio  de  Moinhos,  &  sua  annexa  São  Thomé  de  Guey 
in  solidum  lhes  fez  doai,'ão  João  Rodrigues  do  cabo  da  Villa.  A  outra  ametade  era 
dos  Velosos,  Barros,  Pires  de  Crasto,  Gonçalves  de  Pogido,  &  da  Casa  do  Paço, 
■Solar  do  appellido  de  Gachinheiros,  hoje  pouco  usado,  que  tem  por  Armas  em 
campo  vermelho  dous  gatos  de  prata  :  outros  os  trazem  azuis,  &  em  orla  do  es- 
cudo em  campo  vermelho  oito  Luas  de  prata,  &  por  timbre  hum  gato  azul,  ou 
branco  conforme  aos  das  Armas.  Os  do  appellido  Gatachos,  &  Gatinheiros  usaõ 
destas  Armas.  Tem  esta  Freguesia  trezentos  &  trinta  visinhos,  &  rende  a  Abba- 
dia setecentos  mil  reis.  Na  Cruz  de  Lampassas  esteve  (segundo  a  tradição)  o 
Exercito  delRey  Dom  Diniz,  ou  de  seu  filho  ElRey  Dom  Àffonso  o  Qua4'to,  quan- 
do se  levantou  contra  seu  pay,  de  que  se  achão  vestígios  de  fortins,  &  quartéis. 
Abaixo  da  Igreja  ha  boa  pedra  para  edificios,  &  huma  Capella  de  JNossa  Senhora 
de  Guadalupe,  imagem  milagrosa,  &  muy  frequentada  de  Romeiros.  Na  deveza 
dos  Carvalhos  ha  huma  sepultura  aberta  ao  pioão,  que  por  sua  grandeza  mostra 
ser  de  algum  Gigante. 

S.  Cosmede,  assim  chamada  por  seus  Patroens  S.  Cosme,  &  Damião,  he  Ab- 
badia dos  Viscondes  com  alternativa  do  Arcebispo,  rende  trezentos  mil  reis,  tem 
cento  &  dez  visinhos.  lia  aqui  inda  parte  de  huma  Torre,  que  dizem  foy  Solar  dos 
Barros.  Quando  ha  falta  de  agua  do  Ceo,  para  que  a  terra  produza,  costumão  os 
homens,,  &  mulheres  desta  Freguesia  levar  em  Procissão  S.  Cosme  a  huma  fonte 
de  seu  nome,  em  que  o  molhão,  &  tem  para  sy  que  logo  os  soccorre,  &  alguns 
enfermos,  que  se  vem  lavar  a  esta  fonte,  invocando  o  Santo,   cobrão  saúde. 

Santa  Maria  de  Villela,  Abbadia  do  Ordinário,  que  rende  trezentos  mil  reis, 
tem  cem  visinhos. 

•  S.  Pedro  de  Sá,  Vigairaria  annexa  a  Alvará,  tem  setenta  visinhos.  Aqui  se 
faz  boa  telha,  inda  que  de  pequena  marca. 

S.  Salvador  de  Cabreiro,  Abbadia  dos  Viscondes,  rende  com  a  annexa,  que  se 
segue,  seiscentos  mil  reis,  tem  duzentos  &  quarenta  visinhos,  &  huma  Aldeã, 
que  chamão  Villela  seca,  aonde  ordinariamente  vive  a  gente  muitos  annos,  &  no 
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tein}K)  da  primitiva  Igreja,  sciulo  iiida  quasi  Gentios,  como  os  filhos  vião  aos  pays 
velhos  cm  íoi'ma,  que  não  podião  trabalhar  o  que  comessem,  tomavão-nos  às 
costas,  &  os  hião  despenhar  em  huma  lage  escorregadia,  que  vay  cahir  no  poço 
de  Portocalcs  no  rio,  que  vem  do  Outeiro  mayor,  acima  da  ponte  de  Cabreiro. 

S.  João  Bautista  de  Gistello,  Vigairaria  erecta  filial  de  Cabreiro,  que  rende 
cem  mil  reis,  tem  cento  &  quarenta  visinhos. 

S.  xMiguel  de  Loureda,  Vigairaria  do  Arciprestado  de  Braga,  tem  sessenta  vi- 
sinhos. Aqui  se  vem  buscar  os  santos  Óleos  para  as  Parochias  da  visita  do  Arci- 
prestado. Tem  huma  Casa  no])re  antiga,  que  ha  annos  se  conserva  na  família  de 
Caldas,  Administradores  da  Capella  da  Conceição  dos  Arcos. 

Santa  Alaria  de  Alvará,  Abbadia  do  Ordinário,  iimetade  com  toda  a  renda  do 
S.  Pedro  de  Sá  importa  ao  Abl>ade  duzentos  &  cincoenta  mil  reis ;  &  para  a  Me- 
sa Arcebispal  com  titulo  de  Camará  de  Alvará  a  outra  ametade  rende  oitenta  mil 
reis:  tem  noventa  visinhos,  &  boa  pedra  na  Mourisca. 

Santo  André  de  Portella,  Abbadia,  foy  annexa  do  Mosteiro  deSabadim,  cujos 
Abbades  passaõa  apresentação  aos  desta ;  mas  ordinariamente  em  quem  os  Vis- 
condes querem,  pof  Padroeiros  do  Mosteiro  :  &  também  tem  mezes  nella  com 
reserva  ordinária,  quando  não  renuncião  os  Abbades  :  rende  trezentos  mil  reis, 
&  tem  cento  &  dez  visinhos.  Abaixo  da  igreja  aonde  chamão  o  Crasto,  se  vem 
vestígios  de  fortificação  antiga,  que  pelo  nome  se  entende  foy  de  Romanos,  cpian- 
do  nos  conquistaram. 

INossa  Senhora  da  Portella,  a  que  alguns  chamão  da  Visage,  por  estar  no  al- 
to da  Pjprtella  de  Yèz,  donde  se  descobre  muito  para  varias  partes,  he.Vigaira- 
ria  com  o  Habito  de  S.  João  de  Malta,  por  ser  annexa  à  Connnenda  de  Távora 
desta  Ordem  :  compoem-se  de  poucos  visinhos  do  termo  de  Monção,  &  deste 
tem  três  somente,  que  por  todos  saõ  vinte  &  cinco  :  em  parte  se  lhe  guardão 
alguns  privilégios,  que  tem  da  Ordem.  Em  dons  altos  montes,  que  formão  esta 
Portella,  chamado  o  do  Nascente  da  Pereira,  &  o  do  Poente  do  P>ragandello, 
quasi  em  parallello,  tiro  de  mosquete  hum  do  outro,  tivemos  nestas  guerras 
passadas  dous  fortes.  Ha  nesta  Portella  já  no  termo  de  Monção  huma  grande  fon- 
te da  mais  fria  agua,  que  nestas  partes  se  conhece,  como  podem  testemunhar  os 
muitos  que  nella  bebem,  quando  passaõ  pela  estrada  em  que  cila  está. 

Nossa  Senhora  das  Neves  de  Padroso,  Abbadia,  foy;  annexa  do  Mosteiro  de 
Sabadim,  de  que  inda  os  Abbades  apresentão  a  estes  por  ceremonia,  pois  sempre 
saõ  quem  os  Viscondes  querem  que  sejão,  por  Padroeiros  de  Sabadim :  he  Pa- 
droado Ecclesiastico  com  reserva  ordinária,  &  por  isso  renunciável:  rende  tre- 
zentos mil  reis,  &  tem  cento  &  vinte  visinhos. 

Santa  Comba  de  Eyras,  Abbadia  dos  Viscondes,  rende  duzentos  mil  reis,  & 
tem  oitenta  visinhos.  Em  hum  monte,  que  chamão  o  Villar,  se  vem  vestígios  de 
fortificação  antiga,  que  entendenfos  haver  sido  de   Mouros. 

Santo  Estevão  de  Avoim,  Abbadia  dos  Viscondes,  rende  cento  &  oitenta  mil 
reis  ;  tem  relíquias  do  Protomartyr  no  Altar  mor  cm  hum  cofre  dentro  do  Sa- 
crário, que  entendemos  serem  das  que  o  Santo  Paulo  Orosio  trouxe  de  Jeru- 
salém. Nesta  Freguesia  he  o  lugar  das  Choças,  que  se  compõem  também  de 
parte  da  de  Alvará  ;  tomou  o  nome  das  que  aqui  fez  ElRey  Dom  Affbnso  o 
Septimo  de  Leão,  quando  se  veyo  perder  na  da  Veiga  da  Matança :  nellas  aquar- 
telou seus  Soldados,  &  mais  para  cima  aonde  está  hum  pombal  velho  se  vem 
ruínas  de  quartel  da  Corte,  que  nos  sérvio  do  mesmo  nestas  guerras  passa- 
das, quando  o  Visconde  Dom  Diogo  de  Lima  governando  as  Armas  desta  Pro- 
víncia fez  nelle  pò  de  Exercito,  com  que  nos  foy  introduzir  soccorro  às  pra- 
ças de  Monção,    &  Salvaterra. 

S.  Martinho  de  Mey,  que  algum  tempo  se  chamou  de  Momenta,  foy  do 
Padroado  Real,  &  a  trocou  ElRey  Dom  Diniz  com  o  Bispo  de  Tuy  Dom  João 
Fernandes  de  Sotomayor  no  anuo  de  1308.  he  Abbadia  dos  Viscondes,  ren- 
de  duzentos   mil  reis,  &  tem  setenta  visinhos. 


—  204  — 

S.  Salvador  de  Sabadim,  íoy  Mosteiro  de  Templários,  &  depois  de  Frades 
Bentos  :  lie  Abbadia  in  solidum  dos  Viscondes,  rende  quinhentos  mil  reis,  & 
t^m  eento  &  oitenta  visinhos.  Apresenta  o  Abbade  as  Igrejas  de  Portella,  & 
Padroso,  que   erão  annexas. 

S.  Ciprião  de  Sencharey,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  duzentos  mil  reis,  & 
tem  cento  &  vinte  visinhos.  No  alto  desta  Freguesia  se  vem  vestigios  de  fortifi- 
caçoens  antigas  que  forão  dos  Romanos. 

Santa  Vaya  de  Kio  de  Moinhos,  corrupto  de  Eulália,  Abbadia  dos  Viscondes, 
rende  ametade  desta,  &  de  sua  annexa,  que  se  segue,  trezentos  mil  reis  para  o 
Abbade  :  as  outras  duas  ametades  de  ambas  saõ  Beneficio  simples  do  mesmo  Pa- 
droado: tem  cento  &  setenta  visinhos.  Aqui  está  a  Torre  de  Rio  de  Moinhos 
com  hum  bom  casal,  que  foy  de  Garcia  Rodrigues  de  Caldas,  &  de  sua  nmlher 
Dona  Leonor  de  Sousa,  os  quaes  o  derão  em  dote  a  sua  filha  Dona  Isabel  Rodri- 
gues de  (laldas,  que  casou  em  Galliza  com  o  senhor  de  Lyra  sem  geração,  &  se- 
gunda vez  com  João  Rodrigues  de  Novaens  &  Osores,  senhor  no  mesmo  Reyno 
dos  Coutos  de  Pedra  furada,  Souto  Lóbre,  Corçaens,  Tiellas,  &  P'caens,  em  cuja 
descendência  se  continuou  atè  estas  ultimas  pazes  com  Castella,  em  que  Carcia 
Osores  Sotomayor  &  Lemos,  Conde  de  Amarante,  &  senhor  daquella  Casa  os 
vendeo  a  Gonçallo  de  Mello  de  Lima. 

S.  Thomè  da  Águia,  que  ha  poucos  annos  se  dizia  de  Guey,  Vigairaria  anne- 
xa a  Santa  Vaya,  com  quem  se  arrenda  para  o  Abbade  em  cento  &  sessenta  mil 
reis,  o  qual  apresenta  nella  Vigário:  tem  noventa  visinhos.  Aqui  está  a  Torre 
da  Águia,  de  que  he  senhor  Simão  da  Rocha  de  Brito,  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Ma- 
gestade,  Cavalleiro  do  Habito  de  Christo,  &  Capitão  de  Infantaria.  Alguns  que- 
rem que  seja  Solar  dos  Aguiares,  se  bem  os  de  que  trata  o  Conde  Dom  Pedro, 
&  refere  a  Monarquia  Portugueza  parte  4.  liv.  i4.  cap.  5.  parece  trazerem  sua 
origem  de  Aguiar  de  Trás  os  Montes.  Os  que  entrarão  no  Morgado  de  Luis  da 
Cunha,  senhor  de  Povolide,  &de  seu  irmão  Nuno  da  Cunha  de  Ataíde,  Conde 
de  Pontevel,  saõ  dos  Aguiares  desta  Província ;  tem  por  Armas  huns  &  outros 
em  campo  de  ouro  huma  Águia  vermelha  estendida,  armada  de  preto  com  hu- 
ma  cinta  preta  atravessada  pelo  peito,  &  por  timbre  a  mesma  Águia.  Os  de 
Galliza,  Castella,  &  Leão,  que  todos  saõ  os  mesmos  que  os  nossos,  só  se  pro- 
nuncião  Aguilares,    &  trazem  a   Águia   parda. 

Satita  Marinha  de  Prozello,  Abbadia  que  leva  huma  parte  dos  frutos,  ren- 
de duzentos  &  cincoenta  mil  reis ;  a  outra  he  Beneficio  simples,  que  rende  cen- 
to &  vinte  mil  reis,  ambos  apresenta  o  Visconde  :  tem  cento  &  setenta  visi- 
nhos. Ha  nesta  Igreja  relíquias  do  Protomartyr  Santo  Estevão :  estiverão  me- 
tidas no  Altar  ao  uso  daquelles  tempos  da  primitiva  Igreja;  agora  estão  em  hum 
vaso  de  prata  ovado  no  sacrário  do  Altar  collateral  de  Jesus  à  mão  direita ;  ben- 
zem pão  com  ellas,  que  comendo-se,  preserva  de  mordeduras  de  caens  damna-^ 
dos.  Também  levão  Santa  Marinha  ao  rio,  quando  querem  chuva,  &  Deos  pia- 
mente os  soccorre.  Ha  aqui  huma  Torre,  Solar  em  que  entendemos  viveo  Dom 
Egas  Paes,  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro  appellida  Torezellos,  que  o  Marquez  de 
Monte  bello  diz,  ha  de  ser  Prozello  em  Entre  Homem,  &  Cavado,  aonde  não  sa- 
bemos de  ruínas  semelhantes. 

S.  João  de  Parada,  Vigairaria  que  apresenta  o  Reytor  de  Azere,  de  quem  he 
annexa,  tem  cincoenta  visinhos.  Ametade  deste  Padroado,  que  já  o  mais  devia 
ser  dos  Bispos  de  Tuy,  lhes  largou  por  troca  ElRey  Dom  Diniz  no  anno  de  1308. 
sendo  Bispo  daquella  Sè  Dom  João  Fernandes  de  Sotomayor. 

S.  João  de  Rio  frio  foy  Mosteiro  &  Commenda  de  Templários,  mas  extinta 
esta  Ordem  de  Cavallaria  em  tempo  aelRey  Dom  Diniz,  &  mstituindo  elle  a  de 
Christo,  lhe  applicou  esta  Commenda,  de  que  forão  Commendadores  depois  de 
viuvo  Payo  Rodrigues  de  Araújo,  (senhor  das  Cavsas  de  Araújo,  &  Lobeos,  &  ou- 
tras terras  em  Galliza,  &  em  Portugal  das  de  S.  Fins,  Panoyas,  &  de  muitaa 
com  a  Alcaydaria  mor  de  Lindoso,  &  Guarda  mor  delRev  Dom  João  o  Primeiro, 
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&  do  Infante  Dom  Henrique  seu  filho)  &:  Álvaro  Rodrigues  de  Araújo,  filho  deste 
Payo  Rodrigues  de  Araújo,  que  está  sepultado  à  mão  direita  da  Capella  mór  des- 
ta Igreja,  a  qual  tem  Reytor,  que  apresenta  a  Mesa  da  Consciência  em  Freyre 
do  Habito  com  cento  &  cincoenta  mil  reis  de  renda,  &  mil  cruzados  para  o  Com- 
mendador :  tem  trezentos  &  vinte  visinhos.  Na  Aldeã  de  Encherto  ha  huma  Tor- 
re antiga,  que  não  sabemos  de  que  familia  fosse,  passou  à  familia  dos  Araujos 
descendentes  destes  Commendadores  por  casamento  de  Pedro  Alvarez  de  Antas, 
senhor  delia,  com  Violante  de  Araújo,  filha  do  Commendador  Álvaro  Rodrigues 
de  Araújo,  &  por  pobreza  nenhum  a  habitava.  Aonde  chamão  o  Hospital  ha  hu- 
ma Casa  nobre,  que  ha  annos  permanece  na  familia  de  Caldas.  Tem  hum  penhas- 
co chamado  o  Casteilo,  que  mostra  ser  de  Mouros ;  porque  junto  a  elle  está  hu- 
ma lapa,  que  chamão  da  Moura,  em  que  dizem  vivia  huma,  sendo  senhora  deste 
Casteilo.   Ha  nesta  Freguesia  javalis,  &  egoas  de  criação. 

S.  Bertholameu  de  Monte  redondo,  Abbadia  dos  Viscondes,  rende  duzentos 
mil  reis,  tem  cem  visinhos.  Dizem  que  antes  dos  Arcos  ter  Igreja,  erão  fregue- 
ses desta  os  da  de  S.  Payo  da  Villa,  que  depois  se  fez  Parochia. 

Santa  Maria  da  Miranda,  Mosteiro  de  Monges  Bentos,  que  fundou  S.  Frutuo- 
so Arccíjispo  de  Braga,  o  qual  foy  cousa  grande  ejii  numero  de  Religiosos,  &  vir- 
tude em  todos,  vivendo  huns  no  Convento,  &  nas  Capellas  do  ermo  outros.  Esta- 
va fundado  abaixo,  donde  agora  o  vemos  trcsladado  :  passou  a  Commendatai'ios, 
que  em  tudo  o  atenuarão  muito,  até  que  no  anuo  de  1590.  &  tantos  hum  Abba- 
de  secular  o  largou  livremente  à  Congregação,  que  logo  poz  nelle  Abbade  Re- 
gular ;  mas  como  he  de  limitada,  renda,  não  tem  mais  de  três  Frades  com  o  Ab- 
bade. Tem  muitos  privilégios,  que  lhe  derão  ElRey  Dom  Affonso  o  Terceiro,  & 
seus  successores ;  alguns  se  lhe  conservão  ao  €outo,  que  dominão,  &  de  que  o 
Dom  Abbade  he  Ouvidor,  mas  na  mayor  parte  lhos  tem  quebrado  a  jurisdição 
dos  Arcos,  que  lá  €ntra.  Apresentão  Cura  com  quarenta  mil  reis  de  renda,  &  pa- 
ra os  Frades  com  os  dízimos,  &  foros  importaram  seiscentos  mil  reis :  tem  cento 
&  vinte  visinhos.  No  ajío,  que  por  cima  lhe  fica,  estão  huns  penedos,  a  que  cha- 
mão o  Casteilo,  que  dévís.  servir  na  invasão  dos  Mouros  de  defensa  aos  homens, 
&  agora  he  ordinário  píisto  de  muitas  egoas  de  criação,  que  por  aquelle  monte 
andão. 

S.  João  de  Villar  de  Monte,  Abbadia  dos  Viscondes,  rende  cento  &  vinte 
mil  reis,  tem  setenta  visinhos,  de  que  vinte  &  cinco  saõ  do  termo  de  Ponte  de 
lima. 

wSanta  Christina,  Vigairaria  que  apresenta  o  Abbade  de  Padreiro,  de  quem  he 
mnexa,  tem  sessenta  visinhos, 

S.  Lourenço  do  Cabrão,  Vigairaria  que  apresenta  o  Reytor  de  Azere,  de  cuja 
Commenda  he  annexa,  lem  setenta  &  dous  visinhos.  Por  aqui  corre  tam  despe- 
nhado o  pequeno  regato  do  Cabrão,  que  nunca  se  lhe  vem  de  suas  aguas  senão 
brancas  escumas*  o  qual  passando  por  baixo  de  huma  ponte  de  cantaria,  que 
chamão  do  Rodalho,  faz  dividir  as  aguas  do  celebrado  Lima,  aonde  acaba  :  dá 
boas  trutas,  &  tem  muitas  sanguexugas. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Jolda,  Abbadia  que  apresenta  a  Casa  do  Sapa- 
gal  em  Mon-çião,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  &  doze  visi- 
nhos. 

S.  Payo  de  Jolda,  Abbadia  dos  Viscondes,  rende  duzentos  mil  reis,  Òí  tem 
oitenta  visinhos,  Atèqui  chegão  as  barcas  que  de  Viana  navegão  o  Lima  distancia 
somente  da  quatro  legoas  &  meya. 

Santiago  de  Sendufe,  que  antigamente  se  chamava  de  Arcuzello,  he  Abbadia 
do  Convento  de  S.  Domingos  de  Viana  com  reserva  ordinária,  rende  cento  & 
sessenta  mil  reis,  &  tem  cento  &  dez  visinhos.  Pouco  acima  se  vem  vestigios 
de  fortificação,  aonde  chamão  o  Crasto,  que  devia  ser  dos  Romanos,  como  cons- 
ta das  moedas  de  ouro,  &  prata,  que  alli  acharão  com  a  efigie  de  seus  Empera- 
dores. 

27  |.  voL 
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S.  Salvador  de  Padreyro,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  com  a  annexa  de  S. 
Christina  duzentos  &  cincoenta  mil  reis  :  tem  noventa  visinhos.  Aqui  está  a  Tor- 
re, &  Casa  das  Pintas  de  antiga,  &  conservada  nobreza. 

Santa  Maria  de  Távora,  Abbadia  dos  Viscondes,  cuja  ametade  com  toda  a  an- 
nexa de  S.  Vicente  rende  ao  Abbade  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  &  a  outra 
ametade  da  Matriz  he  para  os  Frades  de  S.  Domingos  de  Viana,  a  quem  a  deu 
o  senhor  Arcebispo  Dom  Frey  Bertholameu  dos  Martyres,  fundador  daquelle 
Convento,  com  obrigação  de  virem  aqui  pregar  meya  Quaresma,  &  fazer  três 
Sermoens  no  discurso  do  anno  :  tem  cento  &  trinta  &  cinco  visinhos.  Na  Aldeã 
de  Calvos  houve  Couto,  de  cujos  senhores  foy  a  Casa,  cm  que  vive  Francisco 
Brandão  Coelho,  a  que  chamão  o  Paço,  &  ainda  alli  houve  outro,  que  dizião  ser 
a  Casa  da  Audiência,  no  qual  depois  de  extinto  se  introduzio'  a  jurisdição  dos 
Arcos ;  &  destes  fidalgos  era  o  Padroado  da  Igreja.  Ha  aqui  huma  pia  em  que 
comião  porcos,  a  qual  benzeo  hum  Arcebispo  Santo  a  rogos  de  huma  velha,  & 
tem  tanta  virtude,  que  vindo  beijal-a  gente  com  uzazeres,  empolas  na  cara,  & 
de  outros  semelhantes  achaques  sarão :  Francisco  Brandão  a  poz  por  ladrilho  da 
sua  Cappella,  &  alli  obra  Deos  por  ella  o  mesmo.  Tem  huma  fonte  chamada  das 
Virtudes,  pelas  que  nella  achão  muitos  de  varias  partes,  que  com  esta  agua  se 
vem  lavar  na  manhaã  de  S.  Joaõ  :  outra  mais  abaixo  junto  do  rio  Lima,  a  que 
chamão  as  Caldas,  frequentada  na  mesma  manhaã,  cheira  mal  lavando  nella  as 
mãos,  &  dalli  a  pouco  cheirão  suavemente.  Nesta  Freguesia  está  a  Casa  cabeça 
da  Commenda  de  Távora  na  Ordem  de  S.  João  de  Multa,  que  rende  com  sabidos, 
&  annexas  de  Santar,  &  Nossa  Senhora  da  Portella,  &  Couto  de  Aboim  da  No- 
briga  dous  mil  &  quinhentos  cruzados  ;  tem  huma  Igreja  antiquíssima,  orago  São 
João,  em  que  estão  sepultados  muitos  senhores  da  Casa,  &  à  roda  delia  he  tra- 
dição houve  hum  Castello :  he  o  Solar  da  illustre  familia  de  Tavoras,  &  em  que 
nascerão,  &  se  criarão  aquelles  dous  irmãos  Dom  Thedom,  &  Dom  Rauzendo, 
que  conquistarão  muitas  terras  aos  Mouros  em  Trás  os  Montes,  &  Beira  pelos 
annos  de  4037.  aonde  derão  o  nome  da  pátria  ao  rio,  &  Villa  de  Távora,  & 
o  do  Santo  da  sua  Capella  à  Villa  de  S.  João  da  Pesqueira,  pelo  bom  succes- 
sò  que  lá  ti  verão  na  manhaã  do  dia  deste  Santo,  &  tomarão  por  Armas  em 
memoria  da  passagem  do  rio  em  campo  de  ouro  cinco  ondas  azues,  &  hum 
Delfim  rompendo-as  a  nado,  timbre  o  mesmo  Delfim  de  sua  cor  sobre  huma 
Capella  de  ramos  vermelhos  floridos  de  flores  de  Liz  de  ouro.  O  primeiro  Mar- 
quez Luís  Alvarez  de  Távora,  no  escudo  que  poz  sobre  a  porta  da  sua  quin- 
ta de  Mirandela,  assentou  o  Delfim  entre  as  ondas,  pondo-lhe  por  orla  huma 
letra,  que  diz :  Quascumque  fmdit.  Da  varonia  desta  illustre  Casa  trataremos 
na  Terceira  Parte  desta  Obra,  descrevendo  a  Comarca  de  Pinhel,  de  cuja 
Correição  he  a  Villa  de  S.  João  da  Pesqueira. 

S.  Vicente  de  Távora,  Vigairaria  annexa  à  Abbadia  de  Távora,  tem  se- 
tenta &  dous  visinhos.  Aqui  está  a  Casa  de  Picouço,  teve  T5rre  antiga,  em 
que  entrarão  por  casamento  Araujos  descendentes  do  Commendador  de  Rio 
frio  Álvaro  Rodrigues  de  Araújo,  &  a  possuem  com  muita   successão. 

S.  Pedro  do  Souto,  Abbadia  in  solidum  do  Ordinário,  rende  trezentos  & 
cincoenta  mil  reis,  tem  cento  &  cincoenta  &  dous  visinhos.  No  alto  do  monte 
de  S.  Sebastião  se  vem  vestígios  de  fortificação  antiga.  Aqui  está  a  Torre 
de  Fonte  Arcada,  que  foy  Couto,  &  he  dos  senhores  da  Ponte  da  Barca,  de 
que  lhe  pagaõ  foros,  naõ  alcançamos  de  que  familia  fosse  Solar. 

Santa  Maria  de  Santar,  Vigairaria  annexa  â  Commenda  de  Távora,  que  a 
apresenta,  tem   cincoenta   visinhos. 

Santiago  de  Tabaco,  Abbadia  da  Mitra,  antigamente  se  chamava  S.  Chris- 
tovão,  como  se  colhe  de  hum  Breve,  que  se  achou  em  hum  cofre  dentro  no 
Altar  mór  com  ossos,  &  cabellos  de  Santos,  a  saber,  dos  Apóstolos,  Santa 
Christina,  &  outros,  as  quaes  relíquias  foraõ  aqui  collocadas  com  este  Breve 
do  Bispo  de  Tuy  Dom  Pedro  na  era  de  1239.  que  vem  a  ser  anno  de  1201. 
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em  que  elle  devia  falecer,  &  lhe  succedeo  Dom  Sueyro.  Achàrào-se  estas  re- 
líquias, &  Breve  no  anuo  de  1004.  em  que  o  Abbade  Fernaõ  Rodrigues  mu- 
dou a  Igreja  para  a  parte  do  Norte,  tanto  quanto  hia  a  largura  delia,  &  as 
tornou  a  meter  no  Altar  novo  :  rende  duzentos  mil  reis,  tem  quarenta  vi- 
sinhos.  Os  Abbades  de  Souto  tem  que  foy  sua  annexa,  mas  por  prescripção 
a  perderão. 

Santo  André  de  Guilliadezes,  Abbadia  da  Casa  dos  senhores  da  Villa  da 
Ponte  da  Barca,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  oitenta  visinhos.  Aqui  esta  a 
Torre  da  Mó,  Solar  dos  Cabeças  de  Vaca  Portuguezes,  appellido  pouco  usado 
hoje,  sendo   que  por  aqui,    &  em  Ponte  da   Barca  descendem   muitos  delia. 


Da   Villa   da  Ponte  da  Barca, 


D 


a  parte  do  Sul  do  rio  Lima  meya  legoa  da  Villa  dos  Arcos,  cujo  termo  che- 
ga atè  o  Padraõ  do  meyo  da  Ponte,  aonde  chamaõ  Vai  de  Vèz,  &  seis  le- 
goas  de  Viana  pela  corrente  do  rio  acima  ao  Nascente,  está  assentada  a  Yilla 
da  Ponte  da  Barca,  cabeça  do  Concelho,  que  algum  tempo  se  chamou  Terra 
da  Nobriga,  pelo  Caslello  que  tem  em  hum  alto  monte.  Havia  aqui  huma  bar- 
ca de  passagem  primeiro  que  se  fizesse  a  Ponte,  &  de  ambas  se  compoz  de- 
pois o  seu  nome :  junto  delia  se  forão  levantando  algumas  casas,  &  a  pessoa 
que  mais  a  povoou,  foy  Maria  Lopes  da  Costa,  que  de  dous  matrimónios  te- 
ve tanta  descendência,  que  sendo  de  cento  &  dez  annos  conheceo  cento  &  vin- 
te filhos,  netos,  &  bisnetos,  de  que  contava  oitenta  todos  os  dias,  por  vive- 
rem junto  delia.  Foy  a  sua  casa  a  primeira  de  sobrado,  que  alli  houve,  & 
em  que  vivia  sua  filha  Isabel  Gonçalves  da  Costa,  quando  ElRey  Dom  Manoel 
veyo  a  Santiago  de  Galliza,  &  nella  pousou,  fazendo-lhe  muitas  mercês  a  seus 
filhos ;  &  esta  he  a  razão  porque  os  principaes  desta  Villa  saõ  todos  Cestas  por 
sangue,  &  usaõ  deste  appellido.  Tem  esta  Villa  duzentos  &  cincoenta  visinhos. 
Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  S.  Bertholameu,  Santo  António, 
Santo  Amaro,  &  Nossa  Senhora  da  Conceição  sobre  as  portas  da  Ponte,  &  hu- 
ma fonte  de  cantaria  de  excellente  agua,  que  corre  por  huma  bica  em  grande 
tanque. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário,  três  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camará,  &  Almotaçaria,  Distribuidor,  En- 
queredor,  &  Contador,  Juiz  dos  Órfãos,  &  Escrivão,  todos  data  delRey  ;  quatro 
Tabeliaens,  &  Alcayde,  que  serve  de  Carcereiro,  apresenta  o  senhor  da  Villa,  que 
nella  tem  nobres  casas  feitas  ao  moderno.  Tem  Tribunal  de  Alfandega  com  Juiz, 
Escrivão,  &  Guardas,  que  se  tresladou  do  Concelho  de  Lindoso  raya  seca,  aonde 
estava.  O  termo  dá  bons  frutos  de  milho,  trigo,  centeyo,  linho,  feijão,  casta- 
nha, vinho  dè  vinhas,  &  de  enforcado,  algum  azeite,  muitos  gados  de  toda  a  sor- 
te, mel,  cera,  caça,  pescas  no  Lima  de  salmoens,  lampreas,  relhos,  trutas,  bo- 
gas, escalhos,  salmonetes,  sáveis,  no  Vade  saborosas  trutas,  carvão  nos  montes 
para  Ferreiros,  &  bastante  fruta  para  a  terra,  com  abundância  de  lenha,  &  feira 
franca  aos  2.  &  22.  de  cada  mez.  Tem  a  Villa,  &  seu  termo  cinco  Companhias, 
de  que  he  (Capitão  mor  a  Camará  em  ausência  do  senhor  da  terra,  com  hum  Sar- 
gento mór,  &  mais  Ofíiciaes.  Daqui  erão  naturaes  Jeronymo  Pimenta  Desembar- 
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gador  do  Paço,  Dom  João  Pimenta  seu  irmão,  Bispo  de  Angra,  o  Poeta  Diogo 
Bernardes  Pimenta,  &  outro  Diogo  Bernardes  Pimenta,  &  António  Pimenta  de 
Araújo,  que  em  nossos  tempos  morrerão  Desembargadores,  com  que  derão  gran- 
de lustre  à  familia  de  Pimentas,  se  bem  nenhum  deixou  Morgado,  que  os  con- 
serve, como  aos  de  Torres  Novas.  Compoem-se  esta  Yilla,  &  seu  termo  das  Fre- 
guesias seguintes. 

S.  João  Bautista,  Abbadia  da  Villa,  Igreja  que  nella  se  fundou  depois  de  po- 
voada na  Freguesia  de  S.  Martinho  de  Paço  Vedro,  que  era  a  Matriz,  &  agora 
sua  annexa,  íby  do  Padroado  Real,  donde  passou  aos  senhores  da  Barca,  de 
quem  he,  rendem  ambas  duzentos  &  cincoenta  mil  reis. 

S.  Martinho  de  Paço  Vedro  he  Igreja  muy  antiga,  &  sagrada,  diz-se  nella  Mis- 
sa sem  pedra  de  ara :  tem  relíquias  de  S.  Martinho,  devem  ser  do  de  Dume  ;  es- 
tão metidas  em  hum  nicho  fechado  no  Altar.  Foy  Matriz  da  Villa,  de  quem  agora 
he  annexa,  &  o  Abbade  apresenta  nella  Cura  :  tem  trinta  &  seis  visinhos.  Aqui 
está  a  Casa,  &  Torre  de  Magalhaens,  de  que  he  senhor  Dom  Fradique  António  de 
Magalhaens  &  Menezes,  senhor  de»ta  Villa. 

S.  Romão  de  Nogueyra,  Aòbadia  do  Ordinário,  rende  cento  &  cincoenta  mil 
reis,  tem  cincoenta  visinhos.  Aqui  está  a  Torre  de  Quintella,  não  alcancey  de  que 
familia  fosse  Solar,  passou  aos  Pereiras,  &  destes  dizem  que  por  casamento  de 
Dona  Inês  Rodrigues  Pereira,  fdha  de  Ruí  Vasques  Pereira,  senhor  de  Payva,  & 
Baltar,  &  de  sua  mulher  Dona  Maria  de  Berredo,  com  Rodrigo  Annes  de  Araújo, 
senhor  das  Casas  de  Araújo,  &  Lobeos,  dos  quaes  nasceo  Pedro  Annes  de  Araújo, 
senhor  da  mesma  Torre,  casado  com  Catherinar Rodrigues  Pereira  do  Lago,  filha 
de  Ruí  Gomes  do  Lago :  herdou-os  seu  filho  Xisto  Gomes  Pereira,  que  de  sua  mu- 
lher Inácia  de  Magalhaens  teve  a  Catherina  Pereira  de  Magalhaens  casada  com 
Belchior  Cerqueira  Novaes,  de  quem  nasceo  o  Licenciado  Lucas  Gomes  Pereira, 
pay  do  Capitão  Xisto  Gomes  Pereira,  que  morreo  no  sitio  de  Monçíío :  he  seu  filho 
Lucas  Gomes  Pereira,  Cavalleiro  do  Habito  de  Christo,  &  senhor  da  dita  Torre. 

Santo  Adrião  de  Oleyros,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  róis,  &  tem 
cincoenta  &  seis  visinhos. 

S.  Salvador  de  Bravaens,  que  antigamente  se  chamava  de  Barbas,  foy  Con* 
vento  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agostinho,  parece  que  com  alguma  subor- 
dinação ao  de  S.  Martinho  de  Crasto ;  porque  se  acha  que  esta  Freguesia  foy  Cou- 
to de  S.  Martinho,  fundado  por  Dom  Vasco  Nunes  de  Bravaens,  Rico  homem,  & 
huma  das  principaes  pessoas  da  Corte  delRey  Dom  Affbnso  o  Sexto,  do  qual  fi- 
cou illustre  descendência.  O  Arcebispo  Dom  Fernando  da  Guerra  com  Breve  do 
Papa  Martinho  Quinto  o  fez  Abbadia  secular,  passou  a  Commenda  de  Christo, 
que  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  &  he  Reytoria  da  Mitra  :  tem  noventa 
visinhos. 

S.  Miguel  de  Lauradas,  Reytoria  da  Mitra,  &  Commenda  de  Christo,  que  ren- 
de duzentos  &  vinte  mil  reis,  tem  oitenta  visinhos.  Aqui  está  a  Casa  do  Paço, 
que  foy  de  Dom  Rodrigo  Taveira,  Commendatario  de  Bravaens,  &  a  deu  em  do- 
te a  sua  filha  Dona  Brites  Taveira,  para  casar  com  Lopo  da  Costa,  pelo  que  en- 
trou nesta  familia,  &  hoje  na  dos  Almeydas  Lcboroens. 

S.  Martinho  de  Ci'asto  he  Convento  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agostinho, 
que  fundou  hum  illustre  fidalgo  senhor  do  dito  lugar  do  Crasto  por  nome  Dom 
Onerico  Soeiro,  que  era  muy  devoto  de  S.  Martinho  Bispo  de  Tours  de  França, 
à  sua  honra  edificou  no  seu  Solar  de  Crasto  huma  Igreja  pelos  annos  de  1136. 
como  diz  a  Chronica  dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agostinho  liv.  6.  cap.  9. 
Nelle  assiste  hum  Procurador  :  he  hoje-Vigairaria  collada,  que  apresentãoos  mes- 
mos Frades  :  tem  noventa  visinhos.  Aqui  está  a  Torre  de  (laldas,  que  não  sabemos 
de  que  familia  fosse  Solar. 

S.  Miguel  de  Boyvaens,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  duzentos  mil  reis,  tem 
sessenta  visinhos.  Aqui  estão  as  Chans  do  Ourai,  aonde  pastão  muytas  egoas  de 
criação,  &  gado  de  toda  a  sorte,   &  fazendo  os  Reys  mercê  deste  Concelho  aos 
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senhores  do  appellido  de  Magalhaens,  reservarão  estes  matos,  &  que  ficassem 
Realengos. 

S.  João  de  Grovellas,  Curado  que  apresentão  as  Freyras  do  Bom  Jesus  de  Évo- 
ra, tem  quarenta  &  seis  vis.inhos.  Aqui  em  hum  monte  se  vem  vestígios  de  gran- 
des cavas,  chamão-lhe  a  Tina  de  Ouro,  pelo  muito  que  desta  notável  mina  devião 
tirar  os  antigos. 

S.  Pedro  de  Codeceda,  Curado  do  Mosteiro  de  Rendufe,  tem  cincoenta  visi- 
nhos.  Foy  Couto  do  mesmo  Mosteiro,  &  o  tempo,  que  tudo  gasta,  o  acabou. 

Santa  Marinha  de  Penascaes,  Abbadia  da  Mitra,  tem  cincoenta  visinhos. 

Santa  Eulália  de  Baloens,  Abbadia  da  Mitra,   tem  trinta  &  nove  visinhos. 

Santa  Vaya  de  Ruyvos,  Abbadia  da  Mitra,  tem  sessenta  visinhos.  Aqui  está  a 
Casa  do  Real,  que  mostra  antiguidade,  &  nobreza:  nella  viveo  Gil  Cerqueira,  & 
sua  mulher  Margarida  Martins  Velho,  dos  quaes  fby  filho  Fernão  Gil  Cerqueira, 
que  casou  com  Isabel  Gonçalves  da  Costa  :  succedeo-lhes  seu  filho  Francisco  da  Cos- 
ta Taveyra  o  Razo  de  alcunha,  que  casou  com  Anna  Nunes  Bezerra,  filha  de  Truil- 
los  de  Araújo  de  Azevedo,  &  de  sua  mulher  Justa  de  Amorim  Cerqueira  :  herdou-os 
sua  filha  Isabel  de  Araújo  de  Azevedo,  mulher  de  Gonçalo  de  Antas  de  Sá,  filho  de 
Joaõ  de  Antas  de  Amorim,  &  de  sua  mulher  Inês  Brandão ;  succedeo-lhes  sua  fi- 
lha Mariana  de  Sá,  mulher  de  Francisco  de  Abreu  Felgueira,  filho  de  Belchior  de 
Abreu,  de  que  tem  a  Leonel  de  Abreu  Felgueira,  -Francisco  de  Abreu  Felgueira, 
&  filhas,  que  todos  vivem  nesta  Casa. 

Santa  Maria  das  Neves  de  Covas,  Vigairaria  annexa  de  S.  Thomè  de  Vade,  tem 
setenta  visinhos. 

S.  Pedro  de  Vade,  Vigairaria  annexa  a  Santa  Azias,  tem  quarenta  visinhos. 

S.  Mamede  de  Goido,  ou  Villa- Verde,  Curado  que  apresenta  o  Geral  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  por  ser  annexo  a  Saõ  Martinho  de  Crasto,  tem  quarenta  visi- 
nhos. Aqui  está  a  Torre,  &  Paço  de  Villa-Verde,  &  no  alto  de  hum  monte  se 
conserva  o  nome  de  Dona  Elvira,  de  quem  dizem  foy  esta  Casa,  que  a  meu  ver 
fez  Dom  João  de  Aboim  na  quinta  que  lhe  havia  dado  Dom  Frey  Aff'onso  Pires 
Farinha,  Prior  do  Crato,  com  consentimento  do  Gram  Mestre  de  Espanha  na  Or- 
dem de  S.  Joaõ  de  Malta,  do  quem  ella  era :  fez-se  esta  doaçam  no  anno  de  1260. 
&  devia  já  ter  nella  parte  seu  avo  Dom  Ourigo  o  Velho  da  Nobriga,  fundador  (co- 
mo dizem  alguns)  do  Mosteiro  de  Saõ  Martinho  de  Crasto,  de  quem  seria  este  Pa- 
droado de  Villa-Verde,  que  lhe  annexou,  &  de  sua  filha  D^na  Elvira,  mulher  de 
Lourenço  Mendes  de  Gundar,  que  era  tia  deste  Dom  João,  ficou  ao  monte  o  nome 
de  Dona  Elvira ;  porque  esta  em  tempo  de  peste  se  recolheo  alli  com  outras,  que 
com  ella  vivião  em  forma  de  Religião,  depois  que  viuvou.  Entrarão  nella  os  se- 
nhores d^  Baíca,  de  que  sahio  por  successaõ,  em  que  permanece,  feita  Morgado, 
6í  por  tal  a  possue  Francisco  de  Sousa  de  Menezes.  No  monte  da  Danaya  se  tira  a 
melhor  pedra,  que  ha  nestas  partes  para  edificios. 

S.  Thomè  de  Vade,  Abbadia  que  foy  do  Padroado  Real,  he  hoje  dos  senhores 
(\'A  Barca,  &  rende  com  a  annexa  de  Covas  duzentos  mil  reis,  tem  sessenta  visi- 
nhos. Tem  a  Torre  da  Pousada,  em  que  viverão  Fernão  Velho  de  Araújo,  senhor 
(la  Casa  de  Araújo,  &  sua  mulher  Anna  Nunes  Bezerra,  filha  de  Nuno  Gonçalves 
Bezerra,  fidalgo  Gallego,  senhor  da  Casa  de  S.  Gil  de  Perre  junto  a  Viana,  &  de 
sua  mulher  Isabel  de  Barros  :  depois  venderão  esta  quinta  seus  filhos  aos  senho- 
res da  Barca,  que  hoje  a  logrão. 

Santiago  de  São  Priz,  Abbadia  que  foy  do  Padroado  Real,  &  com  a  mercê  do 
senhorio  da  terra  passou  aos  senhores  da  Barca;  rende  duzentos  mil  reis,  tem 
cem  visinhos.  Aqui  em  hum  altíssimo,  &  inexpugnável  monte  está  o  Castello  da 
Nobriga,  (hoje  todo  arruinado  com  os  rayos  que  nelle  cahirão)  que  muitos  tem- 
pos deu  o  nome  a  este  Concelho,  porque  se  chamava  Terra  da  Nobriga,  de  que 
era  cabeça,  &  conforme  a  opinião  vulgar,  he  obra  delRey  Brigo,  bisneto  de  Tu- 
bal,  o  primeiro  povoador  de  Espanha  depois  do  Diluvio,  a  quem  sealludem  todas 
as  fabricas,  &  nomes,  que  acabào  em  Brigo,  ou  Briga :  se  bem  que  Briga  na  lin- 
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guíi  antiga  Espanhola  quer  dizer  povoação.  Em  tempo  dos  nossos  primeiros  Reys 
íoy  senhor  delle,  &  das  terras  visinhas  Dom  Omúgo  o  Velho  da  Nobriga,  grande 
Capitão,  que  ganhou  muitas  torras  aos  iVlouros,  de  quem  por  descendentes  seus 
passou  o  direito  deste  senhorio  aos  Magalhaens,  que  agora  a  possuem :  alli  se  fa- 
zia audiência,  &  havia  cadea,  em  quanto  se  não  fundou  a  Villa  da  Barca,  para 
onde  se  mudou  o  foral.  He  este  Castello  Solar  dos  Nobrigas,  família  antiga,  que 
tem  por  Armas  em  campo  de  ouro  quatro  palias  de  vermelho,  timbre  hum  meyo 
Leão  de  ouro,  com  huma  palma  vermelha.  Outros  sobre  as  palias  assentão  hum 
Açor  de  preto,  com  bico,  k.  unhas  de  ouro. 

Nossa  Senhora  de  Santa  Azias,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  com  a  annexa  de 
S.  Pedro  de  Vade  trezentos  &  cincoenta  mil  reis :  tem  cento  &  dez  visinhos. 

Santo  André  de  Gondomar  foy  do  Padioado  Real,  &.  passou  aos  Magalhaens 
com  o  senhorio  da  Barca,  rende  cento  &  vinte  mil  reis,  &  tem  cincoenta  visi- 
nhos. Aqui  ha  hum  fojo,  em  que  matão  lobos,  por  ser  terra  de  monte. 

S.  João  de  \illachão,  Vigairaria  do  Arcediago  de  Neiva,  rende  cem  mil  reis, 
&  trezentos  mil  reis  para  o  Arcediago  :  tem  cento  &  sessenta  visinhos. 

S.  Vicente  de  Germil,  Curado  annexo  ao  Convento  de  Muya,  tem  quarenta 
visinhos.    Ha  nesta  Freguesia,  &  na  que  se  segue  bons  nabos. 

S.  Sylvestre  da  Ermida,  Curado  annexo  a  S.  Miguel  de  Entre  artibos  os  Rios, 
tem  trinta  &  seis  visinhos  :   he  do  Couto  de  Aboim. 

Santiago  de  Villachão,  Vigairaria  annexa  aS.  Miguel  de  Entre  ambos  os  Rios, 
tem  oitenta  visinhos. 

S.  Martinho  de  Birtello  tomou  o  nome  de  Bretoleum,  ou  Britonia,  Cidade  an- 
tiga, situada  (como  dizem  muitos)  aonde  he  Cidadelhe :  foy  Abbadia  annexa  do 
Mosteiro  de  -Ermello,  que  se  extinguio,  &  annexando-se  o  Convento  à  Igreja  do 
Valle  no  termo  dos  Arcos,  que  fora  do  Mosteiro,  &  fazendo-se  delia  Abbadia  do 
Padroado  Real,  também  apresentava  Cura,  ou  Vigário  nesta;  mas  como  os  senho- 
res da  Barca  tinhão  mercê  dos  Reys  de  todos  os  Padroados,  que  lhes  tocassem 
neste  Concelho,  &  sempre  forão  poderosos  ;  sendo  Abbade  do  Valle  Francisco  da 
Abrunhosa,  o  senhor  da  Barca  se  introduzio  a  presentar  nella  Abbade,  &  foy  o 
primeiro  António  Toscano  de  Lima,  dizendo  lhe  tocava  por  doação  Real.  E  assim 
permanece  com  sentença  já  no  terceiro  apresentado  :  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  cento  &  dez  visinhos.  Aqui  está  a  nobre  Casa  de  Britello,  a  que  chamão  Pa- 
ço, por  sempre  ser  de  bons  fidalgos. 

S.  Miguel  de  Entre  ambos  os  Rios,  Abbadia  do  Oi'dinario,  rende  com  as  an- 
nexas  de  Santiago  de  Villachão,  &  S.  Sylvestre  da  Ermida,  quinhentos  mil  reis, 
tem  cento  &  oitenta  visinhos,  parte  saõ  do  Couto  de  xVboim.  . 

S.  Lourenço  de  Tovedo,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  com  a  annexa  de  S.  Sal- 
vador quinhentos  mil  reis,  tem  noventa  visinhos.  Tem-sc  por  fé,  que  todo  o  que 
entra  primeiro  nesta  Igreja  dia  de  S.  Lourenço,  lhe  tira  o  Santo  qualquer  acha- 
que que  tenha,  &  assim  he  verierado  com  romagem,  &  Procissoens.  Aqui  está  a 
Torre  de  Touvedo,  Solar  dos  fidalgos  deste  appellido,  &  em  que  viveo  Aífonso 
Mendes  de  Touvedo,  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro,  ou  seu  Copiador,  diz  Tavoedo, 
casado  com  Dona  Joanna  Rodrigues,  filha  de  Rui  Gomes  de  Gundar,  &  de  sua 
mulher  Dona  Mayor  AfTonso,  todos  fidalgos  muy  illustres.  Não  sey  se  por  sangue, 
ou  que  causa  entrou  nella  Dona  Leonor  de  Alvim,  mulher  do  grande  Condesta- 
ble  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira,  &  por  casamento  de  sua  filha  única  Dona  Brites 
Pereira,  mulher  do  senhor  Dom  Aífonso  primeiro  Duque  de  Bragança,  ficou  na- 
quella  Casa,  que  depois  aemprazou  com  seus  bens  por  certo  foro,  &  de  presente 
a  possue  Gabriel  da  Costa  Pereira. 

S.  Salvador  de  Touvedo,  Vigairaria  annexa  à  Igreja  de  S.  Lourenço,  tem  cin- 
coenta visinhos. 

Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa-nova  de  Muya  he  Convento  de  Cónegos 
Regrantes  de  Santo  Agostinho,  que  fundou  Dom  Godinho  Fafez  de  Lanhoso,  fun- 
dador do  de  Fonte  Arcada,  &  Rico  homem,  que  sérvio   a  ElRey   Dom  Aífonso  o 
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Sexto,  &  ao  Conde  Dom  Henrique  seu  genro,  que  lhe  fez  Couto  no  anno  de  1103. 
governando-to  logo  em  seu  principio  Ramiro  Fafez,  que  devia  ser  seu  filho,  ou  ir- 
mão, de  que  o  Conde  Dom  Pedro  nam  dá  noticia.  ElRey  Dom  Affonso  Henriques 
lhe  confirmou  o  Couto  no  anno  de  1141.  &  declara  a  demarcação  de  seu  destricto, 
que  ainda  hoje  se  A't3m  em  muitas  partes  :  permaneceo  annos,  mas  em  tempo  dei- 
Kev  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  governando  este  Convento  Pvui  Gonçalves  de  Mello,  ir- 
mão de  Rodrigo  de  Mello  Camareiro  delRey,  lhe  fez  queixa  de  qiie  Gil  AíFonsò  de 
Magalhaens,  senhor  da  Barca,  &  terra  de  Nobriga  lhe  devaçava  a  jurisdição,  & 
apresentava  Juizes  no  seu  Couto.  De.saggravou-o  com  passar  Carta  contra  Gil  Af- 
fonso em  Lisboa  a  11.  de  Janeiro  de  1404.  &  pleiteando  o  Mosteiro,  teve  senten- 
ça contra  este  fidalgo ;  mas  o  poder  de  seus  successores,  &  o  mao  viver  dos  ra- 
çoeiros  do  Convento  os  debilitarão  em  forças,  &  reputação  de  modo,  que  prevale- 
ceo  o  entrar  nelle  a  Justiça  da  Barca ;  &  do  Couto  nam  ha  agora  mais  que  os 
marcos,  &  noticias,  de  que  o  foy.  O  ultimo  Commendatario  que  teve,  foy  o  Dou- 
tor António  Martins,  que  faleceo  no  anno  de  1594.  &  entrarão  nelle  os  Cónegos 
Regrantes  em  2.  de  Fevereiro  de  1595.  Foy  seu  primeiro  Prior  triennal  D.  Agos- 
tinho de  S.  Domingos.  Agora  nam  tem  senaõ  hum  Religioso  Presidente  com  ou- 
tro companheiro  Procurador :  rende  seiscentos  mil  reis  com  os  dizimos,  &  sabi- 
dos, que  applicaõ  ao  novo  Convento  de  Viana ;  põem  Cura  secular,  que  terá  de 
renda  setenta  mil  reis,  &  tem  esta  Freguesia  duzentos  &  sessenta  visinhos. 

He  senhor  desta  Yilla  Dom  Fradique  António  de  Magalhaens  &  Menezes,  cuja 
Varonia  he  a  seguinte. 

Dom  Pedro  de  Menezes  senhor  de  Cantanhede  foy  casado  com  Dona  Inês  de 
Zuniga,  filha  de  Dom  Fradique  de  Zuniga,  senhor  de  Mirabel,  &  de  sua  mulher 
D.  Anna  de  Castro,  de  que  teve  a  Dom  António  de  Menezes,  que  lhe  suceedeo 
na  Casa  de  Cantanhede,  &  a  Dom  Fradique  de  Menezes,  com  quem  continuamos. 

Dom  Fradique  de  Menezes,  filho  do  dito  Dom  Pedro  de  Menezes  senhor  de 
Cantanhede,  casou  com  Dona  Isabel  Henriques,  filha  de  Fernaõ  Nunes  Barreto, 
senhor  dos  Coutos  de  Freirís,  &  Penegate,  &  de  sua  mulher  Dona  Maria  Henri- 
ques, de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Affonso  de  Menezes,  que  foy  Mestre-sala  delRey  Dom  Joaõ  o  Quarto,  Co- 
ronel de  hum  Terço  em- Lisboa,  &  Commendador  na  Ordem  de  Christo :  casou 
com  Dona  Joanna  Manoel,  filha  de  Constantino  de  Magalhaens,  senhor  da  Ponte 
da  Barca,  &  de  sua  mulher  Dona  Isabel  de  Aragão,  de  que  teve  entre  outros  filhos 
a  Dom  Fradique  António  de  Menezes,  &  a  Dom  Joseph  de  Menezes,  que  occupou 
todos  os  lugares  Ecclesiasticos  deste  Reyno  ate  ser  Arcebispo  de  Braga,  &  foy  in- 
signe nas  letras. 

Dom  P'radique  António  de  Magalhaens  &  Menezes  foy  por  sua  may  senhor  da 
Ponte  da  Barca  :  casou  com  Dona  Jeronyma  Maria  de  Sá,  filha  herdeira  de  Fernaõ 
Nunes  Barreto,  senhor  dos  Coutos  de  Freirís,  &  Penagate,  &  de  sua  mulher  Dona 
Joanna  de  Sá,  de  que  teve,  entre  outros   filhos,  a 

Dom  Aííonso  de  Menezes,  que  "he  senhor  da  Casa  de  seus  pays,  &  casou  com 
Dona  Antónia  de  Borbon,  filha  de  Dom  António  de  Almeida,  Conde  de  Avintes, 
&  da  Condeça  Dona  Maria  Vitoria  de  Borbon. 


E 


Do  Conto  de  Aboim  da  Nohriga. 


stá  este  Couto  entre  huns  altos  montes,  (jue  da  parte  do  Norte  o  divide  o  Cas- 
tello  da  Nohriga  do   termo  da  Barca,  &  da  do  Sul  as  serras  de  Gondomar  sobre 
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Baldreu  Concelho  de  Regalados.  He  delRey  com  Juiz  ordinário  por  eleição  trien- 
uai  úo  povo,  &  pelouro,  dous  Vereadores,  Procurador  do  Concelho,  &  Meirinho, 
a  que  preside  o  Corregedor  de  Viana,  Escrivão  do  Crime,  &  Camará,  que  andaõ 
juntos:  o  Juiz  dos  Orfaõs,  &  Escrivão  saõ  os  mesmos  que  na  Barca.  Compoem-se 
além  desta  Freguesia,  de  ramos  de  outras  dos  termos  da  Barca,  &  Regalados ; 
terá  ao  todo  quatrocentos  homens  com  hum  Capitão,  &  o  Commendador  he  Ca- 
pitão mór ;  recolhe  hastante  paõ  de  todo  o  género,  feijaõ,  bom  vinho  verde,  caça, 
mel,  &  cera,  gados,  muitos  pastos,  criação  de  egoas,  &  mulas,  boas  trutas  no 
regato,  inda  que  pequenas.  Foy  delle  senhor  Dom  Joaõ  de  Aboim,  Rico  homem 
no  tempo  delRey  Dom  Affonso  o  Terceiro,  a  quem  acompanhou  em  França,  & 
com  elle  veyo  a  este  Reyno,  aonde  o  fez  seu  Mordomo  mór ;  &  nam  foy  menos 
estimado  de  seu  filho  ElRey  Dom  Diniz,  de  cujo  Conselho  foy.  Viveo  em  huma 
Torre,  que  alli  ha  junto  da  Aldeã  do  Outeiro,  a  qual,  dizem  alguns,  lhe  deu  Dom 
Martim  Fagundes,  Commendador  de  Leça,  Tenente  do  Graõ  Mestre,  que  entaõ 
era  dos  cinco  Reynos  de  Espanha  na  Ordem  de  S.  Joaõ  de  Malta,  Dom  Gonçalo 
Pires  de  Pereira,  natural  desta  Provinda :  fez  esta  Doaçaõ  em  20.  de  Julho  de 
4270.  por  ser  pertença  desta  :  &  já  no  anno  de  1260.  Dom  Frey  Affonso  Pires  Fa- 
rinha, Prior  do  Crato,  com  consentimento  do  Graõ  Commendador  de  Espanha 
Frey  Faraudo  de  Barriaco,  lhe  havia  dado  a  de  Villa- Verde,  de  que  já  falíamos, 
no  ternio  da  Barca ;  mas  a  meu  ver  deviaõ  ser  alguns  quinhoens,  que  seus  ante- 
passados deixariaõ  áquella  Ordem  Militar ;  pois  por  aqui  viverão,  &  tiveraõ  seus 
Solares,  &  neste  particularmente  viviaõ,  que  sempre  foy  Honra. 

Era  este  Dom  Joaõ  de  Aboim  -filho  de  Dom  Pedro  Ourigucz  da  Nobriga,  & 
neto  de  Dom  Ourigo  o  Velho  da  Nóbrega,  tronco  destas  duas  familias  da  Nobri- 
ga, &  Aboins,  &, unidos  por  casamentos  com  o  melhor  de  Portugal,  &  os  mayo- 
res  dos  Reynos  de  Espanha  delle  descendem.  Foy  muito  rico  de  bens,  assim  em 
Portugal,  como  em  Castella,  &  fundou  neste  Reyno  a  Villa  de  Portel,  a  quem 
deu  foral  com  seu  filho  D.  Pedro  Annes  de  Portel,  &  poz  seu  appellido  por  nome 
a  Villa  Boim,  quando  a  edificou  perto  de  Elvas,  &  teve  delia  o  senhorio ;  & 
foy  tam  amigo  da  Ordem  de  Malta,  que  lhe  sogeitou  ao  Mosteiro  de  Marmelal, 
(aonde  está  enterrado)  as  Igrejas  da  sua  Villa  de  Portel.  Todos  estes  fidalgos 
amàraõ  muito  esta  Ordem;  delíes  ha  illustre  descendência,  como  soo  os  senhores 
da  Barca,  &  os  Costas  desta  Província  por  casamento  de  Gonçalo  Affonso  de 
Aboim  com  Maria  Lopes  da  Costa.  Tem  os  Aboins  por  Armas  o  escudo  esquar- 
tellado :  o  primeiro  enxequetado  de  ouro,  &  azul :  no  segundo  três  palias  azuis 
em  campo  de  ouro :  timbre  dous  braços  vestidos  de  azul,  &  nas  mãos  hum  ta- 
boleiro  de  Xadrès  aleonado,  enxequetado  de  ouro,  &  azul.  Incluío-se  este  appel- 
lido nos  Sousas  por  casamento  de  Dona  Maria  Pires,  filha  de  Pedro  Annes,  com 
o  Infante  Affonso  Diniz,  filho  delRey  Dom  Affonso  o  Terceiro.  Alguns  tem  ain- 
da o  appellido  de  Aboim,  mas  não  o  Solar,  que  este  venderão  os  herdeiros  em 
tempo  delRey  Dom  Affonso  o  Quinto  a  hum  Fernaõ  Martins,  ci-iado  do  Arcebis- 
po de  Braga,  &  por  nam  ser  fidalgo  pedio  a  ElRey  lhe  desse  privilegio  para  po- 
der usar  das  Honras  desta  quinta,  &  Casa ;  o  que  lhe  concedeo  no  anno  de  1449. 
por  serviços  que  havia  feito  na  guerra.  Passou  depois  aos  fidalgos  Gamaras  do 
Porto,  &  destes  entrou  na  Casa  dos  senhores  de  Bayaõ  por  casamento  de  Fernaõ 
Martins  de  Sousa  senhor  de  Bayaõ,  com  Dona  Maria  de  Ataíde,  filha  de  Fernaõ 
Gonçalves  da  Gamara,  &  de  sua  mulher  D.  Brites  Manoel,  a  quem  herdou  seu 
filho  Christovaõ  de  Sousa  Coutinho,  senhor  de  Bayaõ,  que  hoje  vive.  E  em  Mor- 
gado está  vinculada  á  Capella  de  S.  Miguel  da  Cidade  do  Porto. 

Tem  este  Couto  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  Nossa  Senhora  da 
Assumpção,  Vigairaria  annexa  á  Commenda  de  Távora  na  Ordem  de  Malta,  tem 
trezentos  &  dez  visinhos ;  chama-se  Mosteiro,  &  he  tradição  o  foy  de  Freyras 
primeiro  que  entrasse  a  ser  Commenda,  &  inda  hoje  ha  hum  rego  por  onde 
vem  agua,  a  que  chamaõ  a  Cal  das  Freyras. 
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Do  Concelho  de  Lindoso, 


I  ics  legoas  acima  da  Ponte  da  Barca  pela  mesma  ribeira  do  Lima  da  parte 
do  Sul,  entre  as  ásperas  serras  da  Amai'ella,  &  Cabril  contíguas  com  as  de 
Geres  na  raya  deste  Reyno,  &  do  de  Galliza,  tem  seu  assento  o  Concelho,  & 
Castello  de  Lindoso,  nome  que  lhe  poz  ElRey  Dom  Diniz,  quando  o  vio  tam 
galante,  depois  de  o  mandar  fazer :  &  parece  teve  tanto  gosto  ElRey  de  se 
obrar  este  Castello,  que  se  dilatou  dias  em  Soajó  da  outra  parte  do  Lima  só 
por  este  respeito  ;  &  de  certo  posto  vinha  ver  como  crescia  a  fabrica :  &  lo- 
go entregou  a  Alcaydaria  mor  delle  a  Payo  Rodrigues  de  Araújo  o  Cavallei- 
ro,  senhor  de  Araújo,  Lobeos,  Gendive,  Ogos,  Torno,  Alcayde  mor  dos  Cas- 
tellos  de  Santa  Cruz,  Sande,  &  Milmanda,  &  muitas  apresentaçoens  de  officios, 
&  benefícios  em  Galliza,  &  em  Portugal  senhor  dos  Coutos  de  Yal  de  Poldros, 
Soutello,  &  Rio  Caldo,  &  o  primeiro  Alcayde  mor  de  Castro  Leboreiro,  &  de 
Lindoso. 

A  este  Concelho  deu  foral  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  a  5.  de  Outubro 
de  1514.  &  lhe  concedeo  grandes  privilégios:  tem  trezentos  visinhos  com  hu- 
ma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  xVíamede,  Abbadia  do  Padroado  Real, 
Òc  ha  pleito  sobre  se  he  simplez,  ou  de  residência ;  porque  tem  Vigário,  que 
apresenta  o  Ordinário  :  rende  ao  Abbade  trezentos  mil  reis,  &  ao  Vigário  cem 
mil  reis.  Tem  huma  Aldeã  chamada  Cidadelhe,  que  dizem  foy  antigamente  Ci- 
diide,  que  por  boas  conjecturas  seria  Bretolvaõ,  pouco  acima  de  Britello,  de 
que  tomaria  o  nome,  &  se  vem  ainda  hoje  vestígios  de  fortificação.  Este  Con- 
celho lie  delRey,  tem  Juiz  ordinário,  que  o  hc  também  dos  Orfaõs,  &  dous 
Vereadores,  com  Procurador  por  eleição  triennal  do  povo,  &  pelouro;  con- 
íirma-os  o  Corregedor  de  Viana,  hum  Escrivão,  que  serve  em  tudo,  data  del- 
Rey, Alcayde,  (pie  apresenta  o  Alcayde  mór.  Produz  muito  paõ,  milho,  &  cen- 
teyo,  feijaõ,  castanha,  algum  linho,  bom  vinho,  nuiitos  gados,  mel,  cera,  ca- 
•ça,  muitos  lobos,  raposas,  martas,  ginetas,  touroens,  javalis,  corços,  cabras 
bravas,  &  pesca  de  bogas,  &  trutas  do  rio  Lima,  &  Cabril,  que  nelle  se  mete, 
muita  lenha,  &  madeiras  daquellas  matas  bravas,  em  que  também  se  achaõ 
frutas  montesinhas,  pouco  conhecidas  da  mais  gente,  muitos,  &  grandes  na- 
bos, bons  caens  rafeiros,  a  que  chamaõ  sabujos,  muy  animosos  contra  os  lo- 
bos,   &  bichos  ;  carvão  de  urze,  de  que  soccorrem  aos  Ferreiros  destes  povos. 


Da  Villa  de  Pica  de  Regalados. 


D 


uas  legoas  de  Braga  para  o  Norte,  &  duas  &  meya  da  l\)nte  da  Barca  para 
o  Sul,  em  sitio  baixo  está  situada  a  Villa  da  Pica  de  Regalados,  que  habitaõ 
noventa  visinhos,  os  mais  delles  Almocreves,  que  conduzem  trigo  dos  Arcos 
para  Braga,  Vai  longo,  &  outras  terras,  &  tem  muitas  casas  de  venda  para 
os  passageiros.  No  termo  ha  muitas  casas,  &  gente  nobre,  huns  descenden- 
28  .  LvoL 
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tes  dos  mesmos  senhores  da  Villa,  outros  de  boas  famílias.  Notável  antipatia 
he  a  que  tem  a  gente  deste  Concelho  com  os  de  Vieira  sobre  dizerem  huns  : 
Viva  Regalados,  morra  Vieira :  ou  Viva  Vieira;  morra  Regalados :  em  Nossa  Se- 
nhora da  Abbadia  ordinariamente  he  o  campo  de  suas  batalhas.  Assistem  ao 
seu  governo  civil  hum  -Juiz  ordinário,  eleição  triennal  do  povo,  &  pelouro, 
a  que  preside  o  Corregedor  de  Viana,  Vereadores,  Procurador  do  Concelho, 
Almetaceis,  Escrivão  da  Camará,  &  Almbtaçaria,  quatro  Tabeliaens  do  Judicial, 
&  Notas,  Enqueredor,  Distribuidor,  &  Contador,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Es- 
crivão, &  outro  das  Sizas,  &  Alcaydc,  todos  data  delRey.  Ao  mihtar  tem  qua- 
tro companhias  com  Capitão  mor,  &  Sargento  mor.  Ilii  feira  de  boys  cada  mez 
na  primeira  sesta  feira,  &  aos  17.  ElRey  Dom  Affbnso  Henriques  fez  Couto 
a  este  Concelho,  &  o  deu  ao  Arcebispo  de  Braga  Dom  Payo  Mendes  muitos 
annos  depois.  Deu-se  o  senhorio  desta  Villa,  &  Concelho  a  Pedro  Gomes  de 
Abreu,  senhor  do  Couto,  &  Casa  de  Abreu,  &  dos  direitos  Reaes  de  Villas 
hoas,  &  Alcayde  .mor  de  Lapella,  &  veyo  viver  a  Coucieiro,  &  por  esta  causa 
se  fez  Villa,  &  o  dito  Pedro  Gomes  de  Abreu  lhe  poz  o  nome  de  Pica  em 
lembrança  da  Aldeã  do  mesmo  nome,  de  que  era  senhor  em  Morufe.  He  ho- 
je senhor  desta  Villa  Luis  Gonçalves  Coutinho  da  Camará,  que  a  herdou  com 
outras  fazendas  de  seu   tio   Dom  Gastaõ  Coutinho.  A  sua  varonia  he  a  seguinte. 

Luis  Gonçalves  de  Ataíde,  senhor  da  Ilha  deserta,  &  Capitão  de  Ceuta,  he 
hum  dos  ascendentes  dos  Condes  de  Atouguia :  &  a  sua  varonia  se  verá  na  Casa 
de  Atouguia,  a  quem  pertence :  casou  com  Dona  Violante  da  Sylva,  fdha  de  Fran- 
cisco Carneiro,  Capitão  da  Ilha  do  Príncipe,  &  de  sua  mulher  D.  Mecia  da  Sylvei- 
ra,  dos  quaes  foy  filho  segundo  o  seguinte. 

Simaõ  Gonçalves  da  Gamara  &  Ataíde,  que  casou  com  Dona  Isabel  de  Albu- 
querque, filha  de  Ayres  de  Saldanha,  Viso-Key  da  índia,  &  de  sua  mulher  Dona 
Joanna  de  Albuquerque,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Francisco  Gonçalves  da  Gamara  &  Ataíde,  que  casou  com  Dona  Fehppa  Cou- 
tinho, filha  de  Dom  Henrique  Coutinho,  &  de  sua  mulher  Dona  Joanna  de  Brito, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luís  Gonçalves  Coutinho  da  Gamara,   que  herdou  a  fazenda  de  seu  tio  Dom 
Gastão  Coutinho,  &  casou  com  Dona  Isabel  dé  Noronha,  filha  de  Diogo  de  Salda- 
nha de  Sande,  &  de  sua  mulher  Dona  Catherina  Pereira  da  Sylva,  ae  qu^  teve,* 
entre  outros  filhos  que  morrerão,  a 

Gastão  Josepíi  da"  Gamara  Coutinho,  senhor  da  Casa  da  Taypa,  Commenda- 
dor  de  Santa  Maria  de  Casevel,  &  de  Santo  André  de  Villa  boa  de  Quires  na  Or- 
dem de  Christo,  &  Veador'  da  Casa  da  Rainha  Dona  Maria  Sofia,  &  depois  da 
sua  morte,  de  Suas  Altezas :  casou  com  Dona  Maria  Theresa  de  Noronha,  filha 
de  Dom  Pedro  de  Almeida,  primeiro  Conde  de  Assumar,  Viso-Rey  da  índia,  do 
Conselho  de  Estado,  &  Veador  da  Casa  dos  Reys  Dom  Aífonso  o  Sexto,  &  Dom 
Pedro  o  Segundo,  &  de  sua  mulher  Dona  Margarida  de  Noronha,  de  que  tem 
a  Luis  Joseph  da  Gamara  Coutinho,  a  Josepli  Pedro  da  Gamara  Coutinho,  Fran- 
cisco de  Sales  da  Gamara  Coutiuho,  &  João  António  da  Gamara  Coutinho. 

He  este  Concelho  abundante  de  azeite,  vinho,  linho,  castanha,  muitas  herva- 
gens,  egoas  de  criação,  gados,  c^ça,  frutas,  &  produz  todo  o  género  de  pão,  com 
pesca  de  salmoens,  lampreas,  trutas,  bogas,  &  escallos  no  rio  Homem,  &  no  re- 
gato, que  passa  pelo  meyo  do  termo  deste  Concelho,  que  se  compõem  das  Fre- 
guesias seguintes. 

S.  Payo,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  oitenta  mil  reis,  tem  sessenta  vi- 
sinhos.  Aqui  faleceo  hum  homem  de  alcunha  o  Ovelheiro,  o  qual  tinha  mais  de 
òento  &  vinte  annos,  &  era  de  boa  disposição. 

S.  Miguel  de  Prado,  Abbadia  da  Mitra,  rende  com  a  annexa  de  Ataens  tre- 
zentos &  sessenta  mil  reis,  tem  cento  &  vinte  visinhos. 

S.  Joaõ  de  Ataens,  Vigairaria  annexa  a  S.  Miguel  de  Prado,  tem  trinta  visi- 
nhos. Aqui  está  a  Torre,  &  quinta  de  Santo  Amaro,  &  a  do  Mouro,  que  está 
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perto  desta  na  Freguesia  de  Santo  Estevão  de  Barros,  as  quaes  forão  dos  senho- 
res de  Regalados,  de  que  se  desannexàrão  em  António  de  Abreu,  filho  primei- 
ro bastardo  de  Pedro  Gomes  de  Abreu,  senhor  de  Regalados,  &.  de  Dona  Cathe- 
rina  d'Eça,  Abbadeça  de  Lorvão  :  casou  duas  vezes,  &  não  teve  filhos,  &  houve 
bastardos  a  Leonel  de  Abreu,  que  lhe  succedeo  nesta  Casa,  &.  casou  em  Viana 
do  Lima  com  Dona  Maria  Carneiro  Jacome,  de  que  teve  a  Pedro  Gomes  de  Abreu 
Abbade  de  Perro,  &  outros,  de  que  nam  teve  successaõ  legitima,  pelo  que  suc- 
cedeo a  seus  irmaõs,  &  sobrinhos  nesta  Casa  já  posta  em  Morgado.  Teve  de  hu- 
ma  mulher  de  Regalados  a  António  de  Al)rcu,  que  o  herdou,  6:  o  possuo.  Entre 
os  grandes  carvalhos  que  tem  esta  quinta,  ha  hum  a  que  chamão  o  Abreu ;  he 
mais  alto  que  hum  mastro  de  navio,  quasi  tam  grosso  no  pè,  como  na  ponta, 
ífc  naõ  o  abragem  quatro  homens.  Na  quinta  de  Mouro  succedeo  Miguel  de  Lima 
(fe  Abreu,  filho  segundo  de  Leonel  de  Lima  de  Abreu,  &:  de  sua  'nnilher  Dona 
xMaria  Carneiro  Jacome ;  nam  casou,  mas  teve  de  Francisca  Fagundes  de  Santar 
em  Regalados  a  Joaõ  Gomes  de  Abreu,  que  lhe  succedeo,  &  casou  em  Braga 
com  Dona  Angela  Ferreira,  filha  de  Manoel  Ferreira  Santarém,  &  de  sua  mulher, 
de  que  teve  filha  única,  &  herdeiia  a  Dona  Maria  de  Abreu,  nmlher  de  Gonçalo 
de  Araújo  &  Brito,  fdho  de  Jacome  de  Araújo  de  Brito  de  Guilhadezes,  &  de  sua 
primeira  mulher  Leonor  Malheiro,  de  que  he  filho  único  António'  de  Araújo  de 
Abreu,  casado  com  Dona  Anna  Maria  de  Araújo  Gayo,  filha  única  de  Jacome  Pe- 
reira Gayo,  &  de  sua  mulher  Páscoa  de  Araújo  de  Brito. 

S.  Christovão,  Vigairaria  annexa  a  huma  Conezia  de  Braga,  tem  sessenta  vi- 
sinhos.  Aqui  viveo  Francisco  da  Fonseca  de  Abreu,  que  faleceo  nas  ultimas 
guerras  com  Castella,  sendo  Capitão  de  Cavallos  da  tropa  da  guarda  do  Marquez 
de  Távora,  Governador  das  Armas  da  Província  de  Trás  os  Montes,  &  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Christo,  o  qual  em  muitas  occasioens  de  festas  corria  em  hum  ca- 
vallo,  como  os  outros;  &  na  carreira  pegava  com  as  mãos  nas  cilhas,  &  as  per- 
nas para  o  ar,  &  no  fim  tornava  a  parar  a  cavallo  na  sella,  &  outras  vezes  pos- 
to de  pé  em  cima  da  sella  corria  parelhas  ;  o  que  não  só  admirou  Portugal,  mas 
assombrou  Galliza,  para  onde  tinha  ido  antes  da  Acclamação  do  Sereníssimo 
Rey  Dom  João  o  Quarto. 

S.  Mamede  de  Yillarinho,  Vigairaria  que  apresenta  o  Reytor  de  Caldellas, 
quando  não  renuncia,  de  quem  he  annexa,  tem  oitenta  visinhos. 

S.  João  de  Coucieiro  foy  Convento  dos  Templários,  &  o  sagrou  o  Arcebispo 
D.  Payo  Mendes  em  tempo  delRey  Dom  Aííbnso  Henriques  ;  he  Commenda  de 
Christo,  &  Reytoria  da  Mitra,  rende  cento  &  vinte  mil  reis,  &  para  o  Commen- 
dador  com  diias.  annexas  entre  Homem,  &  Cavado,  &  a  que  se  segue,  lhe  ren- 
derá quinhentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  &  dez  visinhos.  Aqui  está  o  Pa- 
ço, &  Torre  de  Coucieyro,  em  que  sempre  viverão  os  senhores  de  Regalados,  co- 
mo se  appellidàrão  alguns,  antes  que  nelle  entrassem  os  Abreus.  Eslá  também 
nesta  Freguesia  o  Paço  de  Linhares,  que  logo  em  seu  principio  foy  dos  Barros, 
por  tomarem  daqui  perto  este  appellido,  &  em  outra  Freguesia  visinha  terem  o 
Solar,  &  Casa,  em  que  viviào. 

Santo  Estevão  de  Barros,  Vigairaria  que  apresenta  o  Reytor  de  Coucieiro,'  de 
quem  he  annexa,  fem  trinta  visinhos.  Aqui  está  a  quinta  do  Mouro,  de  que  fal- 
íamos na  Freguesia  de  S.  João  de  Ataens,  da  qual  foy  senhor  Domingos  Annes 
de  Guimaraens,  que  por  ella  se  appellidou  Mouro. 

S.  Vaya  de  Barros,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  'reis, 
tem  noventa  visinhos.  Aqui  está  a  Casa  da  Penha,  cousa  antiga,  que  mostra  no- 
breza; foy  de  Bento  da  Sylva  de  Menezes,  &  hoje  de  seu  cunhado  Lourenço  de 
Sousa. 

S.  Mamede  de  Gomide,  Abbadia  da  Mitra,  tem  quarenta  visinhos  ;  he  Couto 
da  Commenda  de  Chavão  na  Ordem  de  Malta  com  Juiz  do  Civel  por  eleição 
triennal  do  povo,  &  pelouro,  a  cujas  audiências  vay  escrever,  quando  lhe  toca, 
hum  Escrivão  de  Regalados.  Tem  feira  de  S.  Frutuoso  a  IG.  de  Abril. 
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S.  Vicente  de  Caldellas,  Abbadia  da  Mitra,  tem  quarenta  &  dous  visinhos. 
Aqui  está  o  monte,  &  Castello  de  S.  Gião,  em  que  se  vem  muitas  ruínas  de  for- 
tificação antiga,  &  liuma  cova  furada,  larij^a,  &  alta,  que  dizem  chega  ao  rio 
Homem,  distante  hum  quarto  de  Icgoa.  Ha  neste  monte  huma  mina  de  cristal 
fino,   &  miúdo. 

Santa  Marinha  de  Oris,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  com  a  annexa  seguinte 
duzentos  &  sessenta  mil  reis,  tem  sessenta  visinhos.  Aqui  está  huma  Torre  ve- 
lha em  sitio,  que  mais  mostra  ser  feita  para  morada,  que  para  Castello  :  en- 
trou nella  a  familia  dos  Coimbrãs  moradores  na  rua  de  Saõ  João  de  Braga, 
onde  saõ  fidalgos  honrados;  hoje  a  possue  com  alguma  renda,  que  a  Torre 
tem,    Joseph  de   (^oimbra,   Cavalleiro  da  Ordem  de   Christo. 

S.  Miguel  de  Oris,  Yigairaria  que  apresenta  o  Abbade  de  Santa  Marinha 
de   Oris,   de  quem  he  annexa,   tem  cincoenta  visinhos. 

S.  Pedro  de  Babo,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &.  cincoenta  mil  reis, 
tem  quarenta  &  oito  visinhos,  &  feira  a  21.  de  Março  em  huma  Capella  de 
S.  Bento. 

S.  Miguel  de  Paço,  Vigairaria  annexa  à  Commenda  de  Adaufe,  cujo  Rei- 
tor a  apresenta,    quando   não   renuncia,    tem   quarenta    visinhos. 

S.  Martinho  de  Babo,  ou  das  Fogaças,  Vigairaria  annexa  a  S.  Salvador  de 
Baldreu,  tem  cincoenta  visinhos.  Aqui  está  huma  Torre  com  casa,  a  que  chamão 
o  Paço;  teve  cadea,  &  jurisdição  com  titulo  de  Honra  das  Fogaças,  &  Babo,  a 
qual  foy  Solar  dos  Vabos,  ou  Babós,  appellido  honrado,  que  poucos  hoje  tomão, 
&  tem  por  armas  em  campo  vermelho  huma  lisonja  de  prata,  &  nella  hum  Leão 
de  negro  em  hum  pè  de  ondas  de  azul  com  xadrès  de  branco,  &  vermelho 
pelo  lombo :  andavão  em  foro  de  Cavalleiros,  que  he  o  mesmo  dos  filhos  dos  Ri- 
cos homens  em  tempo  delRey  Dom  Diniz,  &  erão  hnns  dos  Padroeiros  do  Con- 
vento de  Tibaens;  passou  aos  Barros,  que  nella  viverão,  &  temos  por  Solar  des- 
ta familia. 

Couto   de  Baldreu. 

kjaõ  Salvador  de  Baldreu  foy  Convento  de  Cónegos  Regrantes  de  S.  AgostinTio, 
que  fundou  Dom  Ourigo  o  Velho  da  Nobriga,  ou  conforme  outros,  seu  filho  Donj 
Pedro  Ourigues  da  Nobriga,  pay  de  Dom  João  de  Aboim,  &  de  Fernão  Ouri- 
gues,  cujo  filho  Nuno  Fernandes  foy  Prior  deste  Convento,  Dignidade  que  na- 
qiielles  tempos  occupaváo  ordinariamente  os  filhos,  ou  parentes  chegados  dos 
Padroeiros.  Foy  seu  filho  Ruí  Nunes  privado  delRey  Dom  Diniz,  &.  Ouvidor  da 
Justiça  de  sua  Casa.  Teve  Couto,  que  inda  se  conserva  no  Civel  com  Juiz  ordi- 
nário, eleição  annual  do  povo,  dous  Vereadores,  Procurador,  Meirinho,  &  Mon- 
teiro;  vem  escrever-lhe  hum  Escrivão  de  Pica  de  Regalados,  cada  anno  hum,  & 
confirma-os  o  Corregedor;  no  Crime  vão  a  Regalados.  O  Arcebispo  Dom  Fer- 
nando da  Guerra,  com  Breve  do  Papa  Martinho  Quinto  o  fez  Abbadia  secular 
de  sua  apresentação:  passou  a  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  &  he  Reytoria 
da  Mitra.  Tem  cento  &  vinte  visinhos,  &  em  huma  Aldeã  da  montanha,  cha- 
mada Muxoens  da  Serra,  tem  huma  Ermida  de  Santo  António,  muito  visitada 
dos  povos  visinhos  em  seu  dia. 

S.  Mamede  de  Gondoriz,  Vigairaria  annexa  à  Igreja  de  Baldreu,  que  apre^en- 
tão  os  Reytores,  quando  não  renuncião,  tem  oitenta  visinhos.  Aqui  está  a  Torre 
de  Gardenha,  que  era  Honra  dos  Coelhos  em  tempo  delRey  Dom  Diniz  :  passou 
aos  Abreus,  senhores  de  Regalados,  com  alguns  foros. 

S.  Mamede  de  Siboens,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  duzentos  mil 
reis,  tem  cento  &  vinte  visinhos. 
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Concelho  de  Villa  Garcia. 

\j  Espirito  Santo  de  Villa  Garcia,  Vigairaria  annexa  à  Carvalheira,  tem  (fuarenta 
visinhos.  Aqui  vay  o  rio  Homem  seiscentos  passos  por  baixo  de  pedras,  &  só  nas 
enchentes  as  cobre.  No  alto  da  serra  do  Gerês  havia  huma  casa  de  neve,  que  man- 
dou fazer  o  Arcebispo  de  Braga  Dom  Sebastião  de  Matos,  &  Noronha,  cuja  obra 
se  findou  com  a  sua  prizão  em  Lisboa  na  Acclamação  do  Senhor  Rey  Dom  Joaõ  o 
Quarto,  &  assim  esteve  ate  o  anno  de  1684.  em  que  o  Illustrissimo  Primaz  Dom 
Luis  de  Sousa  a  mandou  reedificar,  &  encher  de  neve.  Desta  Freguesia,  &  parte 
da  de  Siboens,  aonde  tem  outros  tantos  visinhos,  se  compõem  o  Concelho  de  Vil- 
la Garcia,  que  he  delRey  com  Juiz  ordinário  no  Civel,  &  Crime,  dous  Vereado- 
res, &  Meirinho,  eleição  triennal  do  povo  por  pelouro,  a  que  preside  o  Correge- 
dor da  Comarca,  &  vem  escrever  hum  Escrivão  de  Regalados  por  distribuição 
annual.  Da  Aldeã  de  Cacunco  paga  cada  morador  dous  alqueires  de  paõ,  &  huma 
gallinha  à  casa  de  Gil  Barbedo,  aonde  está  o  foral,  &  devia  ser  algum  tempo  vi- 
venda de  fidalgo  deste  nome,  senhor  do  mesmo  Concelho :  este  he  o  Solar  de  tam 
nobre  appellido,  hoje  pouco  usado.  Entrarão  nella  os  Abreus,  senhores  de  Rega- 
lados, de  quem  se  desannexou  por  morte  de  Leonel  de  Abreu,  em  seu  filho  se- 
gundo Lopo  Gomes  de  Abreu,  Capitão  mor  das  Nãos  da  Índia,  que  também  levou 
a  quinta  de  Agra  :  casou  com  Dona  Theresa  de  Montenegro,  filha  de  Payo  Sorred 
de  Montenegro,  fidalgo  Gallego,  de  que  teve  filha  herdeira  Dona  Maria  de  Abreu 
&  Noronha,  mulher  de  Dom  Fernando'de  Sotomayor,  Conde  de  Crecente,  e  senhor 
da  Casado  Soutomayor  em  Galliza,  &  ella  avendeo  a  Luis  de  Sousa  da  Sylva  seu 
sobrinho,  morador  nas  Goladas  de  Braga,  &  pela  Casa  de  Magalhaens  bisneto  do 
mesmo  Leonel  de  Abreu,  acima  referido ;  possue  hoje  estes  foros,  &  outros,  que 
alli  lhe  pagaõ,  &  entrarão  nesta  compra  Jeronymo  Barreto  de  Menezes  seu  filho, 
que  foy  Capitão  de  Cavallos  em  Flandes,  aonde  passou  a  servir  por  hum  crime, 
que  teve  em  Coimbra. 

Santa  Maria  de  Móz,  Abbadia  da  Casa  de  Magalhaens,  senhores  da  Villa  da  Pon- 
te da  Barca,  rende  cento  &  oitenta  mil  reis,  tem  ciucoenta  visinhos. 

São  Mamede  de  Gondiaens,.  Vigairaria  annexa  à  Igreja  de  São  Pedro  de  Es- 
queiros  em  Villachaõ,  tem  trinta  visinhos.  Foy  antigamente  Couto,  &  teve  hum 
Palácio,  de  que  foy  senhora  Dona  Berengueyra  Avres,  fundadora  do  Mosteiro  de 
Almoster  de  Freyras  de  S.  Bernardo  ;  julgou-lhe  ÉlRey  Dom  AfFonso  o  Terceiro' 
este  Couto,  &  Paço  contra  Aííonso  Vasques  Pimentel,  &  sua  mulher  Sancha  Fer- 
nandes, que  diziaõ  pertencer-lhes,  por  lho  haverem  comprado  D.  Mayor  Pires  de 
Novaes,  &.  seu  marido  Lourenço  Annes  Carneiro,  ou  Carnes,  como  diz  Frey  Fran- 
cisco Brandão  na  quinta  Parte  da  Monarquia  Lusitana  liv.  16.  cap.  64. 

S.  Cláudio  de  Geme,  Abbadia  que  perderão  os  Frades  Bentos  de  Rendufe,  de 
quem  era,  &  nella  foy  já  Abbade  hum  seu  Monge,  agora  he  da  Mitra,  rende  cem 
mil  reis,  tem  quarenta  visinhos. 

S.  Thomò,  ou  S.  Lourenço  de  Lanhes,  Vigairaria  annexa  à  Commenda  de  Cal- 
dellas,  cujo  Reytor  a  apresenta,  quando  naõ  renuncia,  tem  trinta  &  oito  visi- 
nhos. Ha  nesta  Igreja  hum  cofre  de  reliquias,  mas  não  se  sabe  de  que  Santos  se- 
jaõ,  que  tanta  he  sua  antiguidade. 


Do  Couto  de  Sabariz. 
rle  Couto  antigo,  de  que  foy  senhor  Pedro  Fernandes  de  Cambra,  &  por  outro 
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nome  Fernão  Savareguiz,  que  me  parece  se  lhe  chamou  pelo  senhorio  deste  Cou- 
to, corrupto  Sabariz,  como  costumavão  aquelles  fidalgos  antigos  appellidarem-se 
do  que  domínavão,  &  talvez  lhe  entrasse-  por  dote  de  sua  mulher  Dona  Maria 
Ouriguez  da  Nobriga,  filha  de  Dom  Ourigo  o  Yelho  da  Nobriga,  que  senhoreou 
muitas  terras  por  aqui.  Dizem  tinha  Torre,  &  CasteUo,  &  que. de  tudo  era  senhor 
Martim  de  Guimaraens,  que  o  deu  a  sua  filha  Ines  de  Guimaraens  casando  com 
Pedro  de  Araújo,  filho  quarto  de  Troillos  de  Araújo,  senhor  de  Milmanda,  Louvil, 
&  S.  Payo  em  Galliza,  &  em  Portugal  dos  direitos  Keaes  de  Monção,  dos  quaes 
nasceo  Felippa  de  Araújo,  mulher  de  Gonçalo  da  Rocha,  senhor  do  antigo  Castel- 
lo  de  Motuello  junto  a  Guimaraens:  estes,  ou  seus  descendentes  trocarão  o  Cou- 
to-com  os  Frades  de  Rendufe  por  huma  quinta,  &  casaes  junto  a  Braga.  Delles 
vem  os  Araujos,  Pereiras,  &  Lagos  daquella  Cidade,  &  aquelles  dous  tam  gran- 
des homens  em  letras,  queforão  Gabriel  Pereira  de  Castro,  &  Luis  Pereira  de  Cas- 
tro, filhos  do  Doutor  P'rancisco  de  Caldas  Pereira,  Compositor  famoso  no  Direito, 
particularmente  de  Prazos,  &  de  sua  mulher  Anna  da  Rocha  de  Araújo,  filha 
do  Doutor  António  Francisco  de  Alcáçova,  Desembargador  da  Supplicação,  & 
Alcayde  mor  de  Ervededo,  &  de  sua  mulher  Catherina  da  Rocha  de  Araújo,  filha 
dos  sobreditos  Gonçalo  da  Rocha,  &  de  Fclippa  de  Araújo.  E  por  successão  en- 
traria na  familia  dos  Guimaraens,  que  já  temos' apontado.  Tem  este  Couto  numa 
Igreja  Parochial  da  invocação  de  Santiago,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende,  fora  o 
Curativo,  passal,  &  Ordens,  oitenta  mil  reis,  de  que  leva  ametade  dos  frutos  o 
Abbade  de  S.  Vicente  do  Bico  em  Entre  Homem,  &  Cavado.  O  Dom  Abbade  4o 
Rendufe  he  Ouvidor  deste  Couto,  &  vemca^da  anno  presidir  à  eleição,  que  o  povo 
faz  de  Juiz  do  Civel,  a  que  escreve' por  anno  huiíi  Escrivão  da  Pica,  aonde  obe- 
decem no  crime.  ,'  *• 


Da  Villa  do  Prado. 


Huma  legoa  da  Cidade  de  Braga  entre  o  Norte,  &  Poente  perto  do  rio  Cavado 
em  sitio  plano,  junto  do  regato,  que  vem  de  Moure,  &  aqui  pouco  abaixo  se  me- 
te no  dito  rio,  tem  seu  assento  a  -Villa  de  Prado,  fundação  delRey  Dom  Aftbnso 
o  Terceiro,  que  lhe  deu  foral  no  anno  de  1260.  he  terra  pouco  sadia,  por  haver 
muitjjs  cezoens,  causadas  das  névoas  do  rio,  &  de  roins  aguas  ;  recolhe  pouco  paõ, 
centeyo,  milho  miúdo,  vinho  de  enforcado,  castanha,  algum  azeite,  bastante  le- 
nha, boa  caça,  gado,  &  algumas  pescas  de  lampreas,  trutas,  bogas,  escalhos,  sal- 
moens,  &  eirós  :  tem  bom  barro,  de  que  fazem  telha,  &  louça  ordinária,  que  vão 
vender  por  toda  a  Província,  &  obraõ  carros  de  sobreiros,  por  terem  muita  quan- 
tidade destas  arvores.  Tem  cem  visinhos,  poucos  nobres,  com  huma  Parochia 
da  invocação  de  Santa  Maria  dentro  da  Villa,  &  primeiro  o  tinha  sido  Santiago 
de  Francellos,  hoje  Capella  particular,  he  Commenda  de  Christo,  &  Reytoria  da 
Mitra :  tem  cento  &  oitenta  visinhos  com  os  jla  Villa. 

Governa-se  esta  Villa  por  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores,  &  Procu- 
rador do  Concelho  por  eleição  triennal  do  povo,  presidindo-lhes  o  Ouvidor  do  Con- 
de, a  quem  remete  cada  anno  as  pautas  dos  Juizes  nomeados  nellas,  para  que 
escolha  os  dous,  que  hão  de  servir  nelle,  hum  Meirinho  também  de  eleição,  que 
serve  de  Carcereiro,  Escrivão  da  Camará,  outro  da  Almotaçaria,  quatro  Tabeliaens, 
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Meirinho  cio  Ouvidor  proprietário,  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão,  tudo  da 
aprescntiição  do  Conde,  &  só  Sua  Majestade  prove  o  oíficio  de  Escrivão  das  Si- 
zas.  Tem  Capitão  mór,  &  Sargento  mór,  com  ({uatro  Companhias  da  Ordenança, 
fóra  a  do  Couto  de  Mauhentc.  Todas  as  quintas  feiras  de  quinze  em  quinze  dias 
tem  feira.  Uesta  terra,  querem  alguns  fosse  natural  João  das  ílegras,  Chanceller 
mór  do  Reyno  em  tempo  delRey  Dom  João  o  Primeiro,  &  tronco  da  Casa  de  Cas- 
caes,  o  qual  reduzio  a  livros  a  Ordenação,  que  depois  poz  em  melhor  forma  o 
grande  Pedro  Barbosa,  natural  de  Caminha,  por  mandado  de  Felippe  Terceiro.  O 
seu  termo  tem  as  Freguesias  seguintes. 

Santa  Eulália  de  Cabanellas,  Abbadia  que  foy  do  Padroado  lleal,  &  passou  ao 
Conde  senhor  da  Villa,  rende  seiscentos  mil  reis  com  as  annexas  seguintes,  tem 
oitenta  &  nove  visinhos.  ■       - 

S.  Gens  de  Macrome,  Vigairaria  que  apresenta  o  Abbade  de  Cabanellas,  tem 
quarenta  visinhos. 

Santa  Marinha  de  Olleiros,  Vigairaria  qne  apresenta  o  mesmo  Abbade,  Icm 
cincoenta  visinhos. 

S.  Romão,  Abbadia  da  Mitra,  tem  noventa  visinhos. 

Santa  Eulália  de  Oliveira,  ou  Ulveira,  Vigairaria  do  Convento  de  Tibacns,  tem 
oitenta  visinhos.  Aqui  foy  o  Solar  dos  do  appellido  de  Ulveira,  diverso  do  de  Oli- 
veira. 

S.  Martinho  de  Gallegos,  Vigairaria  da  Mitra,  que  ronde  setenta  mil  reis,.  & 
para  o  Hospital  de  S.  Marcos  de  Braga  os  dizimos,  que  imporlão  noventa  mil  reis. 
Aqui  ha  ruinas  de  huma  casa  antiga,  que  chamavão  de  Campos,  em  que  viverão 
fidalgos  deste  appellido:   tem 'setenta  visinhos. 

S.  Veríssimo,  Abbadia  da  Mitra,  tem  setenta  &  dous  visinhos:  o  Abbade  des- 
ta Igreja  he  obrigado  dar  de  foro  cada  anuo  hum  jantar  ao  Dom  Abbade  de  Ma- 
nhente,  de  cujo  Couto  he  parte  desta  Freguesia. 

Santa  Maria  de  Gallegos,  Abbadia  da  Casa  de  Azevedo,  rende  com  a  annexa  do 
Salvador  de  Quiráz  em  Barcellos  quatrocentos  mil  reis,  tem  oitenta  visinhos. 

S.  Miguel  de  Roriz,  Curado  do  Convento  de  Villar  .de  Frades,  tem  cento  & 
trinta  visinhos. 

Santa  Maria  da  Igreja  nova,  Abbadia  da  Mitra,  tem  setenta  visinho.s. 

S.  Salvador  de  Parada,  Abbadia  da  Mitra,  ([ue  rende  trezentos  mil  reis,  tem 
noventa  visinhos. 

Santiago  de  Ataens,  Vigairaria  annexa  a  huma  Conezia  de  Braga,  tem  oitenta 
visinhos.  Aqui  está  a  Casa,  &  Torre  de  Outeiro  de  Poldros,  Solar  antigo,  que  pos- 
suem hã  muitos  annos  os  Sequeiras,  Soares  de  Albergaria,  senhores  de  Prado,  & 
por  esta  mesma  descendência  a  logra  hoje,  &  seus  foros  Luis  Gonçalves  Coutinho 
da  Gamara. 

S.  Mamede  de  Escaris,  Abbadia  da  Mitra,  ametade  está  neste-  Concelho,  Ò:  a 
outra  no  da  Portella  das  Cabras  :  tem  trinta  visinhos. 

Foy  esta  Villa  do  Prado  de  vários  senhores,  hum  dos  quaes  forão  os  Sequei- 
ras, Soares,  que  também  se  chamavão  de  Albergaria,  &  Mellos,  senhores  da  Tor- 
re, &  Solar  de  Outeiro,  que  nesta  Villa  se  conservão  em  seu  sangue,  o  primeiro 
dos  quaes  foy  Fernão  Soares  de  Albergaria,  tilho  de  Fernão  Gonçalves  de  Santar, 
criado  delRey  Dom  João  o  Primeiro,  que  lhe  deu  Santar,  Barreiro,  Canas  de  Sa- 
bugosa, &  Senhorim,  &  de  sua  mulher  Catherina  Soares,  filha  de  Diogo  Soares 
(lo  Albergaria,  senhor  do  Morgado  de  S.  Matheus  de  Lisboa,  que  perderão,  por 
se  passar  a  Castella.  Hoje  he  senhor,  &  Conde  do  Prado  Dom  João  de  Sousa,  cuja 
illustre  varonia  he  a  seguinte. 

ElRey  Dom  AfFonso  o  Terceiro  de  Portugal  houve  illegitimo  a  Dom  xMartim 
Aííbnso  chamado  o  Chichorro,  que  casou  com  Dona  Inês  Lourenço  de  Sousa,  fi- 
lha de  Lourenço  Soares  de  Valladares,  &  de  D.  Maria  Mendes  de  Sousa,  que  era 
filha  de  Dom  Meu  Gracia  de  Sousa,  &  de  Dona  Theresa  Annes  de  Lima,  &  des- 
cendente por  varonia  do  Conde  Dom  Mendo  de  Sousa,  &  de  Dom  Sueiro  Belfe- 


—  220  — 

giier,  atò  o  qual  contava  dez  illustrissimos  Avós.  Teve  este  Dom  Martiin  Aífonso 
Chichori'0  da  dita  sua  mulher,  entre  outros  filhos,   a 

Dom  Martim  Affonso  de  Sousa  Chichorro,  que  teve  bastardo  em  Dona  Aldon- 
ça  Annes  de  Briteiros-,  fdha  de  João  Fernandes  de  Briteiros,  &  de  Dona  Guiomar 

Gil,  a 

Martim  Affonso  de  Sousa  Chichorro,  que  teve  de  Dona  Aldonça  Rodrigues  de 
Sá,  íilha  de  Rodrigo  Annes  de  Sá,  a 

Martim  Affonso  de  Sousa,  que  casou  com  Violante  Lopes  de  Távora,  filha  de 
Pedro  Lourenço  de  Távora,  de  que  teve,  entre  outros  fdhos,  a 

Ruí  de  Sousa,  que  foy  Veador  da  Rainha  Dona  Isabel,  mulher  delRey  Dom  Af- 
fonso o  Quinto,  Almotacel  mor  delReyDom  João  o  Segundo,  Alcayde  mór  deAl- 
meyda,  senhor  de  Sagres,  &  de  Beringel,  muito  valente  Cavalheiro,  &  valido  dos 
ditos  Reys,  &  Embaixador  delRey  Dom  João  o  Segundo  a  Castella,  Inglaterra,  & 
Féz  :  casou  segunda  vez  com  Dona  Branca  de  Vilhena,  filha  de  Martim  Affonso 
de  Mello,  Guarda  mór  delRey  Dom  Duarte,  senhor  de  Ferreira  do  Aves,  &  ou- 
tros lugares,  &  Alcayde  mór  de  Olivença,  &  de  sua  mulher  Dona  Margarida  de 
Vilhena,  de   quo   teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Pedro  de  Sousa,  que  foy  senhor  de  Beringel,  Alcayde  mór  de  Beja,  & 
de  Alcácer,  Capitão  mór  de  Azamor,  &  lhe  deu  ElRey  Dom  João  o  Terceiro  o  se- 
nhorio desta  Villa  com  titulo  de  Conde  do  Prado  por  grandes  serviços  que  lhe 
havia  feito  em  Africa,  &  por  outras  muitas  partes,  de  que  foy  dotado:  casou  com 
Dona  Mecia  Henriques,  filha  de  Fernando  da  Sylveira,  senhor  de  Sarzedas,  & 
Sovereira  Formosa,  &  Coudel  mór  do  Reyno,  da  qual  teve  a 

Dom  Francisco  de  Sousa,  que  morreo  em  vida  de  seu  pay,  &  foy  casado  com 
D.  Maria  de  Noronha,  filha  de    Diogo  Lopes  Lobo,  Barão  de  Alvito,  de  que  teve  a 

Dom  Pedro  de  Sousa,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seus  pays,  &  segundo  Con- 
de do  Prado:  Casou  com  Dona  Violante  Henriques,  filha  de  Simão  Freyre  de  An- 
drade, senhor  de  Bobadella,  &  de  sua  mulher  Dona  Leonor  Henriques,  de  quem 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Francisco  de  Sousa,  que  foy  Governador  do  Brasil,  &  Alcayde  mór  de 
Beja:  casou  com  Dona  Leonor  de  Menezes,  íilha  de  Dom  Rodrigo  de  Castro  o 
Hombrinhos,  Alcayde  mór,  &  Commendador  de  Cea,  &  Capitão  de  Cafim,  aonde 
estava,  quando  a  derrubarão,  &  largarão  aos  Mouros,  da  qual  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

Dom  António  de  Sousa,  que  sérvio  neste  Reyno,  &  no  Brasil,  &  vindo  para 
Lisboa,  lhe  derão  a  Commenda  de  S.  Martha  de  Viana  na  Ordem  de  Christo  :  ca- 
sou com  Dona  Maria  de  Menezes,  filha  de  Dom  João  Tello  de  Menezes,  Com- 
mendador de  S.  Martinho  de  Sande  da  mesma  Ordem,  &  de  sua  mulher  D.  Ca- 
therina  de  Menezes,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Francisco  de  Sousa,  que  foy  terceiro  Conde  do  Prado  por  mercê  delRey 
Dom  João  o  Quarto,  &  senhor  de  Beringel,  Alcayde  mór  de  Beja,  Presidente  do 
Conselho  Ultramarino,  dos  Conselhos  de  Estado,  &  Guerra,  Mestre  de  Campo  de 
hum  Terço,  Governador  das  Armas  das  Províncias  de  Entre  Douro,  &  Minho,  & 
Alentejo,  Estribeiro  mór  delRey  Dom  João  o  Quarto,  primeiro  Marquez  das  Mi- 
nas por  mercê  delRey  Dom  Pedro  o  Segundo,  &  seu  Embaixador  do  obediência 
ao  Papa  Clemente  Nono :  casou  segunda  vez  com  Dona  Eufrazia  de  Vilhena,  fi- 
lha de  Dom  Fernando  Mascarenhas,  primeiro  Conde  da  Torre,  &  de  sua  mulher 
Dona  Maria  de  Noronha,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  António  Luis  de  Sousa,  que  he  quarto  Conde  do  Prado,  &  segundo 
Marquez  das  Minas,  senhor  de  Beringel,  &  no  Estado  do  Brasil  das  Villas  de  Gu- 
vari,  &  de  Nossa  Senhora  da  Escada,  &  Alcayde  mór  de  Beja,  foy  Capitão  de 
Cavallos,  Mestre  de  Campo  de  hum  Terço,  Sargento  mór  de  Batalha,  Mestre  de 
Campo  General,  Governador  das  Armas  em  Entre  Douro  &  Minho,  Governador, 
&  Capitão  General  do  Brasil,  &  do  Conselho  de  Guerra :  casou  com  Dona  Magda- 
lena  de  Noronha,  filha  de  Dom  Álvaro  Manoel,  senhor  da  Villa  de  Atalaya,  &  do 
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sua  mulher  Dona  Incs  de  Lima,  de  que  teve  a  Dom  F^rancisco  de  Sousa,  que  foy 
quinto  Conde  do  Prado,  &  morreo  sem  successaõ  vindo  do  Brasil  com  seu  pay 
&  lhe  succedeo  seu  irmaõ  Dom  João  de  Sousa,  que  he  sexto  Conde  do  Prado,  o 
qual  casou  com  Madama  Francisca  de  Neufuille,  fiiha  dos  Duques  de  Ville  Roy, 
Marquezes  de  Alincourt,  da  qual  tem  a  Dom  António  Luis  de  Sousa,  &  a  D.  Ma- 
ria de  Nufuille  de  Coce. 


^&^ 


Dos  Coutos  de  Freiríz,  Azevedo,  éc  Mcmhcnte. 


O 


Couto  de  Freyriz  tem  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  Santa  Maria,  Ab- 
badia  que  apresentava  Fernão  Nunes  Barreto,  senhor  do  Morgado,  &  Casa  de  Frey- 
riz, &  hoje  seu  genro,  &  herdeiro  Dom  Fradique  de  Menezes,  senhor  da  Barca, 
rende  trezentos  mil  reis.  Tem  este  Couto  cem  visinhos,  &:  o  Juiz,  que  acaba,  faz 
com  o  povo  eleyçaõ  annual  do  que  lhe  ha  de  succcder;  sentencea  no  Càvel,  &  Ór- 
fãos, com  Escrivão  do  Concelho  :  no  Crime  vay  a  Prado.  Esta  Casa  de  Freyriz  he 
Solar  antiquissimo,  se  bem  não  falta  quem  diga  tomou  este  nome,  por  ser  vivenda 
de  Freyres  Cavalleiros  Templários,  senhores  do  mesmo  Couto  :  seu  Morgado  he  o 
mais  grosso  de  milho,  &  centeyo,  que  se  achará  nesta  Província :  passa  de  ter  se- 
te mil  alqueires  de  renda,  &  grandes  matas,  custosas  fontes,  tudo  cousa  magnifi- 
ca com  apresentaçoens  de  Igrejas.  Por  aqui  ha  vestígios  de  fortiíicaçoens  antigas, 
entendemos  servião  de  seguraras  marchas  dos  Exércitos  Romanos,  que  por  esta 
estrada  fazião,  por  ser  huma  das  cinco  vias  Reaes,  que  da  Augusta  Braga  sahião ; 
&  pelo  que  alcançamos,  foy  esta  quinta  também  de  Egas  Paes  dcPenagate,  &  por 
casamento  entrou  nos  Penellas,  senhores  do  Concelho  de  Penella. 

A  Honra,  &  Couto  de  Azevedo  tem  oitenta  visinhos  com  huma  Igreja  Paro- 
chial, orago  S.  Salvador  de  Lama,  com  hum  (^ura  que.apresentão  os  Frades  de  Ti- 
baens.  Tem  Juiz  annual,  que  faz  o  que  acaba  por  eleição  do  povo,  a  que  presi- 
dem os  senhores  da  Casa  de  Azevedo,  (fue  neste  Couto  está  o  Solar  de  tão  illustre 
familia. 

O  Couto  de  Manhente  tem  cento  &  quarenta  visinhos  com  huma  Igreja  Paro- 
chial da  invocação  de  S.  x\Iartinho,  que  foy  dos  antigos  Mosteiros  de  São  Bento 
desta  Província,  o  qual  fundou  S.  Martinho  de  Dume.  Conservou -se  depois  mais 
de  trezentos  annos  com  Abbades,  &  Monges:  passou  a  Abbade  secular,  &  se 
unio  ao  Convento  de  Villar  de  Frad(\s  em  tempo  do  Arcebispo  D.  Luis  da  Cunha, 
successor  de  Dom  Fernando  da  Guerra.  He  Curado  que  apresenta  o  (convento  de 
Villar,  rende  sessenta  mil  reis,  &  para  os  Frades  duzentos  &  cincoenta  mil  reis, 
fora  a  boa  quinta,  que  aqui  tem  :  he  Couto  dos  inesmos  Frades  de  Villar  com  par- 
te das  Freguesias  de  S.  Veríssimo,  S.  Maria  de  Gallegos,  &  S.  Vicente  de  Áreas  : 
o  Reytor  nomea  Juiz  no  Civel,  &  Orfaõs,  a  que  assiste  hum  Escrivão  da  Villa  do 
Prado,  aonde  vay  o  Crime.  Tem  huma  Companhia  da  Ordenança,  cujo  Capitão  faz 
o  Reytor,  como  Capitão,  senhor,  &  Ouvidor  do  Civel.  ElRey  Dom  Affonso  Hen- 
riquez  fez  este  Couto,  estando  no  Castello  de  Faria. 
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,Do  Couto  de  Cervaens,  oti  Villar  de  Áreas. 


O 


Salvador  de  Cervaens  foy  Mosteiro  antigo  da  Ordem  de  S.  Bento,  &  fundação 
do  tempo  de  S.  Martinho  de  Dume,  passou  a  Abbadia  simples  do  Arcebispo,  que 
rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis  :  tem  Reytor  com  cem  mil  reis  de  renda,  tu- 
do apresentação  dos  Arcebispos,  de  quem  he  Couto,  ametade  com  Áreas,  pelo  que 
se  intitula  de  Villar  de  Arcas :  tem  cento  &  cincoenta  visinhos,  com  Capitão  à 
parte  dos  de  Prado.  Assistem  ao  seu  governo  Civil,  &  Crime  hum  Juiz  ordinário. 
Vereadores,  Procurador,  &  Meirinho,  feito  por  eleição  triennal  do  povo,  &  pe- 
louro, a  que  preside  o  Arcebispo,  ou  seu  Ouvidor,  hum  Escrivão,  que  serve  em 
tudo,  data  dos  Arcebispos.  Entrão  só  nelle  o  Juiz  de  Prado  com  vara  alçada  so- 
bre matérias  de  Siza  Real,  com  seu  Escrivão.  Aqui  se  fazem  as  melhores  quartas, 
&  púcaros  de  beber,  que  deste  grosseiro  barro  na  Província  se  obrão.  Nesta  Fre- 
guesia está  Nossa  Senhora  do  Bom  Despacho,  a  que  deu  principio  pelos  annos  de 
1640.  &  tantos  João  da  Cruz,  natural  de  Monção,  que  era  Ermitão  de  Nossa  Se- 
nhora da  Estrella  pouco  mais  abaixo  :  meteo-a  entre  dous  penedos,  &  nos  re- 
côncavos delles  com  serventia  occulta  os  passos  da  Paixão  de  Christo,  de  modo, 
que  vendo-se  de  fora,  a  todos  se  vay  por  dentroi  He  muy  frequentada  de  roma- 
gem de  muitas  partes,  &  lhe  cantão  varias  cantigas,  cada  huma  a  seu  intento. 
Aqui  está  a  Torre  de  Gomãriz,  Solar  antigo,  de  que  he  senhor  Francisco  da  Cu- 
nha da  Sylva,  Mestre  de  Campo,  &  Governador  de  Monção  ;  succedeo  nella  a  seu 
pay  André  Velho  de  Azevedo,  que  por  herança  lhes  veyo  da  Casa  de  Azevedo,  de 
que  descendem. 

S.  Vicente  de  Áreas,  Curado  do  Mosteiro  de  Villar  de  Frades,  tem  quarenta 
visinhos :  he  toda  Couto  com  ametade  de  Cervaens,  como  acima  dissemos,  &  a  ou- 
tra ametade  do  Couto  de  xManhente.  Ha  aqui  huma  fonte,  que  na  manhaã  de  S. 
João  he  buscada  de  doentes,  de  que  muitos  sarão. 

S.  Mamede  de  Escariz,  Abbadia  da  Mitra,  tem  sessenta  visinhos.  Tem  mais  o 
termo  vinte  visinhos  na  Freguesia  da  Alheira  emBarcellos,  &  na  Aldeã  de  Febros 
Freguesia  de  Laje  em  Villachaã  trinta  visinhos. 


T 


Do  Concelho  de  Entre  Homem,  Óc  Cavado. 

^ 


em  este  Concelho,  (cuja  cabeça  he  a  Villa  de  Amares)  huma  legoa  de  comprido, 
que  he  da  ponte  do  Porto  à  ponte  de  Caldellas,  &  assistem  ao  seu  governo  Civil 
dous  Juizes  ordinários,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Es- 
crivão da  Camará,  &  Almotaçaria,  hum  distribuidor,  Contador,  &  Enqueredor, 
officios  que  andão  unidos,  três  Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Juiz  dos  Ór- 
fãos com  seu  Escrivão,  hum  Ouvidor  de  vara  branca ;  todos  estes  officios  saõ  da 
apresentação  da  Casa  de  Castro,  com  jurisdição  de  ahmpar,  &  apurar  as  pautas, 
&  passar  cartas  de  ouvir  aos  Juizes ,  os  quaes  pagão  cento  &  cincoenta  reis 
de  pensão  cada  anno,  conforme  as  doaçoens,  concedida  a  primeira  por  ElRey  Dom 
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Affonso  o  Quinto  a  Pedro  Machado,  fidalgo  da  sua  Casa,  &  Trinchante  do  Infante 
Dom  Fernando  seu  irmão,  pay  delRey  Qoni  Manoel,  primeiro  Donatário,  &  sexto 
avò  do  segundo  Marquez  de  Montehelío,  Dom  António  Félix  Machado  da  Sylva  & 
Castro,  que  hoje  vive,  o  qual  he  tamhem  senhor  dos  direitos  Reaes  do  dito  Con- 
celho, &  nelle  prove  hum  Sargento  mor,  &  dons  Capitaens  da  Ordenança  :  ElRey 
Doip  Manoellhe  deu  foral  em  Lisboa  aos  8.  de  Abril  de  iõi4.  tem  feira  franca 
as  primeiras  quartas  de  cada  mez,  mais  huma  a  8.  de  Mayo,  &  no  primeiro  Do- 
mingo seguinte,  outra  em  29.  de  Setembro  dia  de  S.  Miguel,  &  outra  no  Domin- 
go seguinte,  todas  em  Carrazedo. 

Tem  este  Concelho  as  Freguesias  seguintes,  &  he  abundante  de  todos  os  fru- 
tos :  nelle  está  situado  o  Couto  de  Rendufe,  que  consta  de  quatro  Igrejas  Paro- 
chiaes,  aonde  o  Mosteiro  de  Rendufe  apresenta  hum  Juiz  para  as  cousas  eiveis, 
6:  no  crime  do  dito  Couto  conhecem  as  Justiças  do  Concelho  de  Amares. 

S.  Martinho  de  Carrazedo,  Abbadia  que  apresenta  o  Marquez  de  Montebello, 
tem  sessenta  &  seis  visinhos,  &  huma  Ermida  de  S.  Sebastião,  que  he  meeyra  à 
Igreja  de  S.  Miguel  de  Fiscal. 

-  S.  Thomè  de  Perozello,  Abbadia  da   Mitra  de  Braga,    tem   oitenta  visinhos,  & 
duas  Ermidas,  S.  Miguel  o  Anjo,  &  Nossa  Senhora  da  Salvação. 

Santa  Maria  de  Ferreiros,  Abbadia  da  Mitra,  tem  noventa  &  seis  visinhos,  & 
duas  Ermidas,  Santa  Luzia,  &  Santa  Catherina. . 

S.  Salvador  de  Amares,  Abbadia  da  Mitra,  tem  sessenta  &  nove  visinhos. 

S.  Pedro  de  Figueiredo,  Abbadia  da  Mitra,  tom  sessenta  &  três  visinhos,  & 
quatro  Ermidas,  S.  Sebastião,  Nossa  Senhora  da  Conceição,  Santo  Aleixo,  &  S. 
Veríssimo. 

S.  Salvador  de  Dornellas,  Abbadia  da  Mitra,  tem  setenta  &  sete  visinhos. 

Santa  Maria  deCoayres,  Abbadia  da  Mitra,  tem  cento  &  quatro  visinhos,  &  duas 
Ermidas,  S.  Bento,  &  S.  Vicente. 

S.  Payo  de  Besteiros,  Abbadia  da  Mitra,  tem  cincoenta  &  seis  visinhos,  &  hu- 
ma Ermida  de  Santo  António. 

S.  Pedro  da  Portella,  Abbadia  da  Mitra,  tem  cincoenta  &  três  visinhos,  & 
huma  Ermida  de  S.  Martha. 

S.  Lourenço  de  Paranhos,  Vigairaria  que  apresenta  o  Reytor  de  S.  João  de 
Coucieiro  termo  da  Villa  de  Regalados,  tem  trinta  &  nove  visinhos. 

S.  Payo  de  Sequeiros,  Abbadia  da  Mitra,  tem  trinta  &  nove  visinhos,  &  hu- 
ma Ermida  de  S.  Sebastião. 

Santiago  de  Caldellas,  Reytoria  da  Mitra,  &  Commenda  da  Ordem  de  Chris- 
to,  tem  oitenta  &  sete  visinhos,  &  estas  Ermidas,  S.  Sebastião,  a  Senhora  da 
Misericórdia,  S.  Ouvidio,  &  S.  Pcrofins. 

Santa  Maria  da  Torre,  Vigairaria  que  apresenta  o  Reytor  de  São  João  de  Cou- 
cieiro, tem  setenta  &  cinco  visinhos,  &  huma  Ermida  de  Santo  Amaro,  a  qual 
tem  sua  fabrica,  que  lhe  deu  o  Marquez  de  Montebello,  Félix  Machado  da  Sylva, 
com  obrigação  de  huma  Missa  cada  anno  em  dia  de  S.  Felix. 

S.  Miguel  de  Fiscal,  Abbadia  da  Mitra,  tem  cento  &  hum  visinhos,  &  huma 
Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Guia. 

As  Igrejas  Parochiaes  do  Couto  de  Rendufe  saõ  as  seguintes. 

S.  Vicente  do  Bico,  Abbadia  da  Mitra,  tem  quarenta   &   hum  visinhos. 

A  Santíssima  Trindade  da  Capella,  Vigairaria  que  apresentão  os  Religiosos  do 
Mosteiro  de  Santo  André  de  Rendufe,  da  Ordem  de  S.  Bento,  tem  cento  &  qua- 
torze  visinhos,  &  estas  Ermidas,  Nossa  Senhora  das  Neves,  São  Sebastião,  &  S. 
Braz.  Nesta  Freguesia  está  situado  o  dito  Mosteiro  de  S.  André  de  Rendufe,  dis- 
tante da  Cidade  de  Braga  quasi  duas  legoas  para  a  parte  do  Norte,  o  qual  fundou 
Dom  Egas  Paes  de  Penagate,  hum  dos  principaes  fidalgos,  que  ílorcccrão,  & 
acompanharão  a  Corte  do  nosso  Conde  Dom  Henrique,  sogro  do  seu  Alferes  mor 
Dom  Fafez  Luz  :  foy  Mosteiro  grande,  &  ainda  hoje  he  dos  principaes  da  Reli- 
gião :  tinha  muitos  campos,  que  se  beneficiavão  por  ordem  da  Casa,  &  seis  quin- 
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tas,  ou  granjas  de  grande  consideração,  com  quatro  Coutos,  que  lhe  derão  os 
Keys  antigos,  a  saber,  o  Couto  de  Rendufe,  o  de  Xavaríz  junto  à  Villa  de  Regala- 
dos, o  de  Paredes  Secas  no  Concelho  de 'Bouro,  do  que  era  senhor  Dom  Egas  Paes, 
&  o  de  Codeceda  cm  terra  de  Anobrega. 

S.  Martinho  de  Lago,  Vigairaria  que  apresentão  os  Religiosos  do  dito  Mos- 
teiro de  Rendufe,  tem  setenta  &  cinco  visinhos,  &  huma  Ermida  de  Santa  Martha. 

S.  Pedro  de  Barreiros,  Vigairaria  da  apresentação  dos  Religiosos  do  mesmo 
Mosteiro  de  Rendufe,  tem  sessenta  &  três  visinhos,  &  huma  Ermida  de  Nossa 
Senhora  das  Angustias. 

He  senhor  deste  Concelho  Dom  António  Félix  Machado  da  Sylva  &  Castro,  cu- 
ja varonia,  &  ascendência  he  a  seguinte. 

Da  illustre  Casa  dos  Castros  de  Fornellos,  de  cujos  princípios  damos  noticia 
em  outras  varonias,  era  neto  Álvaro  Fernandes  de  Castro,  que  foy  o  primeiro 
que  passou  a  Portugal,  aonde  casou  com  Dona  Inês  de  Valladares,  senhora  da 
quintíi  de  Mantellaens,   &  de  illustre  sangue,  &  teve  delia  a 

Gil  Alvarez  de  Castro,  que  foy  senhor  da  Torre  de  Mantellaens,  &  das  terras 
de  Coura;  casou  com  Dona  Leonor  Rodrigues  Fajardo,  filha  de  D.  Vasco  Rodri- 
gues, &  de  Guiomar  Rodrigues  de  Mogueimes  Fajardo,  que  era  da  família  dos 
Araujos,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Alvarez  de  Castro,  que  foy  senhor  do  Solar  de  Soeiro,  '  &  casou  com 
Dona  Mayor  Rodrigues  de  Araújo  Pereira,  filha  de  Álvaro  Rodrigues  de  Araújo, 
&  de  sua  mulher  Dona  Leonor  Pereira  de  Barbudo,  da  qual  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

João  de  Araújo  &  Castro,  que  se'chamou  de  Araújo  pelo  Morgado  de  sua  mãy, 
&.  foy  senhor  destas  duas  Casas,  &  de  outras  terras  :  casou  com  Dona  Mayor  de 
Sousa,  filha  de  António  Vaz  de  Araújo,  senhor  de  Tora,  &  de  sua  mulher  D.  Vio- 
lante de  Sousa,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Diogo  de  Araújo  de  Sousa  &  Castro,  que  foy  senhor  de  Tora,  &.  outras  terras: 
casou  com  Dona  Jsabeí  Lobato  de  Zunhiga,  filha  de  António  Fernandes  de  Zunhi- 
ga,  Cavalleiro  de  Galliza,  &  descendente  da  Casa  de  Sotomayor,  &  de  sua  mulher 
Dona  Joanna  Lobato,  da  qual  teve,  entro  outros  filhos,   a 

Manoel  de  Araújo  de  Sousa  &  Castro,  que  foy  senhor  do  muitas  terras,  de 
que  teve  as  jurisdiçoens,  por  casar  com  Dona  Margarida  Machado  da  Sylva,  & 
Vasconcellos,  que  era  filha  de  Francisco  Machado  da  Sylva,  senhor  de  muitas  ter- 
rasí  &  Commendador  de  S.  Maria  de  Souzel  na  Ordem  de  Aviz,  &.  do  sua  mulher 
Dona  Maria  da  Sylva  ;  &  como  desta  familia  dos  Machados  tomarão  estes  fidalgos 
o  appellido  (porque  ainda  que  a  varonia  seja  dos  Castros,  o  dito  Manoel  do  Araújo 
de  Sousa  &  Castro  era  filho  segundo,  &  sua  mulher  herdeira  da  Casa  dos  Macha- 
dos, que  desde  o  tempo  delRey  Dom  Sancho  o  Primei-ro  de  Portugal  alè  ella  con- 
servou sempre  a  sua  varonia)  seria  razão  referil-a,  senão  fora  contra  o  methodo 
que  seguhnos,  &  se  não  houvera  livro  desta  matéria  doutamente  escrito  por  Fé- 
lix Machado  da  Sylva  Marquez  de  Montebello. 

Do  dito  Manoel  de  Araújo  de  Sousa  &  Castro,  &  de  sua  mulher  D.  Marga- 
rida Machado  da  Sylva  &  Vasconcellos  foy  filho  Félix  Machado  da  Sylva,  que  foy 
o  primeiro  Marquez  de  Montebello  em  Itália,  &  senhor  das  terras  de  Entre  Ho- 
mem, &  Cavado,  &  da  Villa  de  Amares,  com  outras  muitas  terras  em  Entre  Dou- 
ro, &  Minho,  &  Commendador  de  S.  João  do  Coucieiro  na  Ordem  de  Christo,  o 
qual  contava  muitos  illustres  Avós  por  varonia,  &  pelos  Machados  era  decimo- 
sexto  neto  delRey  Dom  Ramiro  o  Terceiro  de  Leão :  foy  Cavalheiro  de  muito  va- 
lor, &  entendimento,  como  consta  dos  seus  escritos  :  casou  com  Dona  Violante 
de  Horosco  &  Lodroa,  filha  de  Dom  Rodrigo  de  Horosco  Lodron  &  Ribeira, 
Marquez  de  Mortara  com  outros  titulos,  &  lugares,  &  de  sua  mulher  Dona  Vi- 
toria de  Porcia,  da  Casa  dos  Condes  de  Porcia  em  Alemanha,  da  qual  teve,  entre 
outros  filhos,  que  morrerão  meninos,  a 

Dom  António  Félix  Machado  da  Sylva  &  Castro,  que  he  segundo  Marquez  de 
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Montebello,  &  Conde  de  Amai-es  em  Portugal,  por  iiiercè  de  Felippe  Quarto,  por 
ter  servido  de  Moço  fidalgo  à  Rainha  Dona  Marianna  de  Áustria  sua  mulher,  do 
Conselho  delRey  Dom  Pedro  o  Segundo,  senhor  das  terras  de  Entre  Homem,  & 
Cavado,  das  Casas  de  Castro,  Vasconcellos,  &  Barroso,  &  dos  Solares  delias,  Al- 
caydc  mor  de  Mourão,  Commeiídador,  &  Alcayde  mór  das  Commendas,  &  Villas 
do  Casal,  &  Seixo  da  Ordem  de  Aviz ;  tem  servido  a  ElKey  com  satisfação,  &.  foy 
Governador  em  Pernambuco  :  casou  com  Dona  Luiza  de  Mendoça,  filha  herdei- 
ra de  Manoel  de  Sousa  da  Sylva,  que  sérvio  de  Aposentador  mór,  &  foy  Com- 
mendador  de  varias  Commendas,  &de  sua  mulher  Dona  Joanna  de  Mendoça,  da 
qual  tem  a  Félix  Machado  da  Sylva,  herdeiro  desta  Casa,  a  Dona  Joanna  Maria 
de  Mendoça,  &  a  Manoel  de  Sousa  da  Sylva. 


.^__   ^  _  '"^^j^^ 
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Do  Concelho  de  Bouro. 


Ijste  Concelho  tem  onze  Freguesias,  que  abrangem  desde  o  rio  Homem  ate  o 
Cavado,  &  pouco  além  do  Homem  para  o  Nascente  comprehende  a  mayor  par- 
te da  grande  serra  de  Geres,  que  nos  divide  de  Galliza,  em  que  ha  neve  muita  parte 
do  anno,  &  por  esijaço  de  cinco  legoas  ate  Barroso  tem  só  hum  casal,  o  mais 
tudo  saõ  montes,  &  outeiros,  em  que  ha  quantidade  de  lobos,  raposas,  ginetas, 
martas,  touroens,  &.  outros  bichos,  &  serpentes,  cabras  bravas  com  ferozes  ca- 
broens,  que  já  despenharão  homens  depois  de  feridos,  muitas  coi-ças,  veados, 
javalis,  &  caça  miúda  :  crião  nestas  penhas  Águias  Reacs,  &  Ribeirinhas,  Bufos, 
&  Gaviaens,  grandes  malas  de  varias  castas  de  madeiras,  algumas  pouco  conhe- 
cidas ;  recolhe  bastante  pão,  linho,  muito  feijão,  vinho  de  enforcado,  castanha, 
gados,  manteigas,  mel,  &  cera,  azeite,  boas  frutas,  &  no  Cavado  pesca  de  sal- 
moens,  lampreas,  relhos,  trutas,  &  escalhos.  Teve  vários  senhores,  ate  que  en- 
trarão nelle  os  do  appellido  Coelho,  donde  passou  aos  Azevedos  por  casamento 
de  Dona  Aldonça  Coelho  com  Diogo  Gonçalves  de  Azevedo,  senhor  da  Casa  de 
Azevedo,  a  que  alguns  chamão  de  Castro,  por  ser  senhor  também  desta  Torre, 
Ò:  Casa  em  Entre  Homem,  &.  Cavado.  Era  esta  fidalga  filha  de  Egas  Coelho,  que 
passando-se  a  Castella  em  tempo  delRey  D.  João  o  Primeiro,  deu  lá  principio  á 
Casa  dos  Condes  de  Montalvo,  de  que  também  descendem  os  da  Ventosa,  o  qual 
era  filho  de  Pedro  Coelho,  Meirinho  mór,  (muy  valido,  &  do  Conselho  delRey 
Dom  Afíbnso  o  Quarto,  com  quem  se  achou  na  morte  da  Rainha  Dona  ínes  de 
Castro,  pelo  que  ElRey  Dom  Pedro  o  Justiçoso  lhe  mandou  tirar  vivo  o  co- 
ração) &  de  sua  mulher  Dona  Aldonça  Vasques  Pereira,  dos  quaes  foy  filho 
Lopo  Dias  de  Azevedo,  que  sérvio  muito  a  ElRey  Dom  João  o  Primeiro,  o 
qual  por  estes  serviços  lhe  deu  de  mais  destes  senhorios,  que  tinha,  os  de  S. 
João  de  Rey,  Aguiar,  Pena,  &  Jalcs  com  todos  os  bens,  &.  jurisdiçoens,  que 
forão  de  João  Aífonso  de  Beça.  Succedeo-lhe  em  tudo,  fora  a  Casa  de  Aze- 
vedo, Joaõ  Lopes  de  Azevedo  seu  filho  mais  velho,  &  sempre  por  varonia  to- 
dos seus  descendentes  atè  Vasco  de  Azevedo  Coutinho,  que  hoje  os  logra,  & 
por  este  senhorio  he,  &  foraõ  sempre  seus  antepassados  Fronteiros  mo- 
res da  Portella  de  Homem.  He  o  foral  em  Sequeyros,  aonde  os  moradores  fa- 
zem eleição  de  Juizes  ordinários  para  três  annos,  tem  dous  Vereadores,  & 
Procurador  do  Concelho,  tudo  por  pelouro,  a  que  preside   o  Juiz  que  acaba. 


k.  o  senhor  da  terra,  ou  seu  Ouvidor  lhes  passam  Carta  de  confirmando,  qua- 
tro Tabeliães,  a  quem  anda  annexo  por  distribuição  annual  o  ofíicio  de  Es- 
crivão da  Camará,  Juiz  dos  Orfaõs,  que  tamlicm  vay  a  Santa  iVlartha,  com  seu 
Escrivão,  ambos  data  dellley,  AUnotaceis  feitos  pela  Camará,  &  ,Meirinho  an- 
nual por  eleição  do  povo.  L)ivide-se  a  gente  em  duas  Companhias,  de  que  he 
Capitão  mor  o  senhor  desta  terra,  que  consta  das  Freguesias  seguintes. 

S.  Joaõ  de  Kio  Caldo,  que  alguns  dizem  foy  Commenda  de  Christo,  heAbba- 
dia  da  Mitra,  rende  trezentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  &  cincoenta  vi- 
sinhos. 

Santa  Marinha  de  Valdozende,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  vinte  milreis, 
tem  cem  visinhos  :  estas  duas  Freguesias  estaõ  junto  do  rio  Cavado. 

S.  Joaõ  do  Campo,  Abbadia  do  Padroado  Real,  rende  cento  &  sessenta  mil 
reis.  tem  sessenta  visinhos  :  he  terra  de  grandes  nabos,  &  tem  huma  Aldeã  alem 
do  rio  Homem  para  o  Norte,  chamada  Yillarinho  de  Furnas,  a  qual  está  ao  pè  da 
serra  de  Geres. 

S.  Payo  da  Carvalheira,  Abbadia  da  Mitra,  rende  mais  de  trezentos  mil  reis, 
com  a  annexa  seguinte,  &  a  do  Espirito  Santo  de  Yilla  Garcia :  tem  cento  &  ses- 
senta visinhos. 

Santa  Marinha  de  Covide,  Vigairaria  annexa  á  igreja  da  Carvalheira,  tem  qua- 
renta &  cinco  visinhos. 

Santa  Marinha  de  Villar,  Vi.gairaria  do  Mosteiro  de  Rendufe,  rende  para  o 
Vigário  ao  todo  quarenta  mil  reis,  &  para  os  Frades  oitenta  mil  reis,  tem  cin- 
coenta visinhos. 

Santiago  de  Chamoim,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  sessenta  mil  reis, 
tem  noventa  visinhos. 

Santa  Marinha  de  Chorense,  Abbadia  do  Padroado  Real,  rende  duzentos  & 
cincoenta  mil  reis,  tem  cento  &  quinze  visinhos. 

S.  João  da  Balança,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis, 
com  a  annexa  seguinte,  tem  cento  Ò:  dez  visinhos. 

Santo  André  de  Momenta,  Vigairaria  annexa  à  Igreja  de  S.  João  da  Balança, 
tem  vinte  &  seis  visinhos. 

S.  Matheus,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  vinte  mil  reis,  tem  sessenta 
visinhos.  Aqui  está  a  Casa  de  Moure,  a  que  chamão  Paço,  por  sempre  nelle 
viverem  fidalgos  honrados,  como  saõ  os  que  hoje  a  possuem  do  appellido  de 
Azevedo,  descendentes  por  varonia  d?l  Casa  de  Azevedo  ;  porque  Martim  Lo- 
pes de  Azevedo  senhor  delia,  &  sua  mulher  Dona  Isabel  de  Ataíde  tiverão  íi- 
Iho  segundo  a  Miguel  de  Azevedo,  Abbade  de  Gallegos,  apresentação  da  Ca- 
sa, do  qual  nasceo  Bento  de  Azevedo,  pay  de  Miguel  de  Azevedo,  que  o  foy 
de  Bento  de  Azevedo,  Gualter  de  Azevedo,  Alexandre  de  Azevedo,  Agostinho 
de  Azevedo  de  Menezes,  familiar  do  Santo  Ofiicio,  &  filhas,  que  hoje  vivem  nes- 
ta Casa  de  Moure,  como  seus  avòs,     '  » 


Coulo  de  Souto. 


IN 


este  Concelho  de  terras  de  Bouro  está  o  Couto  de  Souto  da  jurisdição  Real 
com  titulo  de  Villa  de  Souto  da  Ribeira  de  Homem.  Deu-o  ElRey  Dom  Af- 
fonso  o  Terceiro  a  João  Soares  Coelho,  como  consta  da  Monarchia  Lusitana  part. 
5.  liv.  IG.  cap.  2.  tem  Juiz  ordinário  feito  pelo  povo,  &  mais  Officiaes,  a  que 
por  distribuição  annual  vaõ  escrever  os  Tabeliaens  deste  Concelho.  Desannexou- 
se  da  Casa  de  S.  João  de  Rey  por  excessos,  que  hum  senhor  delle  fez  ao  Juiz, 
que  então  servia  :  consta  de  huma  Freguesia  da  invocação  de  S.  Salvador,  Vigai- 
raria annexa  à  Abbadia  de  Sequeiros  em  Entre  Homem,  &  Cavado:  tem  sessenta 
visinhos. 
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Do  Concelho  de  Santa  Mar  lha  de  Bouro. 

lies  legoas  d;i  Cidade  de  Brai^a  entre  o  Norte,  &  oNaseente  na  ribeira  do  Cava* 
do,  fque  pelo  Mevo  dia  o  rega  em  partes  com  aguas  tam  frias,  que  congela  os 
que  iielle  andão)  tem  sou  assento  o  lugar  de  Santa  Martha,  a  quem  cingem  pe- 
la parte  do  Oriente,  &  do  Norte  os  montes  da  terra  de  Bouro,  que  d  fazem  abun- 
dante de  caea,  lenha,  carvão,  gados,  castanha,  &  pescas  de  salmoens,  relhos,  tru- 
tas, bogas,  &  escalhos  no  rio  Cavado.  Este  lugar  he  de  bom  clima,  dá  muito  pão, 
azeite,  vinho,  &  bellas  frutas  :  em  seu  principio  foy  Villa,  de  que  achamos  no- 
ticia no  tempo  delKey  Dom  Affonso  Henriques;  tem  Juiz  ordinário  feito  por  pe- 
louro, &  eleição  triennal  do  povo,  a  que  presidem  o  Corregedor  de  Viana,  &  o 
Dom  Abbade  do  Mosteiro  de  Bouro,  Vereadores,  Procurador  do  Concelho,  xMei- 
rlnho,  quatro  Tabeliacns  do  Judicial,  &  Notas,  todos  data  delRey,  os  Almotaceis 
faz  a  Camará.  Tem  dons  Capitaens,  que  faz  o  Dom  Abbade  de  Bouro,  que  ho 
Capitão  mor,  preeminência  que  os  Reyslhe  concederão  por  hum  grande  recontro, 
em  que  aqui  perto  vencerão  aos  Gallegos  em  limiia  entrada  que  íizerão  nesta 
Província.  ElRey  Dom  AíFonso  Henriques  deu  esta  Villa,  &  lgi'cja  de  Santa  Mar- 
tha, &  Couto  do  Mosteiro  de  Bouro  com  toda  a  jurisdição  Real  ao  Abbade  del- 
Ic  Dom  Nuno  no  anno  de  1148.  &  porque  se  queimou  o  Cartório  do  Convento, 
lha  tornou  a  reformar  a  seu  successor  o  Abbade  Dom  Payo  pelos  annos  de  ilô2. 

0  mesmo  fez  seu  neto  ElRey  Dom  AíTonso  o  Segundo,  chamado  o  Gordo ;  mas 
seu  filho  ElRey  Dom  Sancho  o  Segundo  lho,quiz  tirar,  induzido  de  Dona  Mecia 
Eopes  de  Haro  sua  amiga,  ou  mulher,  a  que  acudio  o  Abbade  Dom  João,  &  com 
mil  maravedis  de  ouro,  que  lhe  deu,  &  importavão  perto  de  mil  cruzados,  lhe 
fez  em  Braga  titulo  de  venda  a  3.  de  Junho  de  125G.  com  que  lhe  comprou  o  que 
já  era  seu  por  doação.  ElRey  Dom  Atíbnso  o  Terceiro  seu  irmão,  não  dando  es- 
te contrato  por  bom,  mandou  derrubar  os  marcos  do  Couto,  sobre  que  tiverão 
demanda  os  Frades  ate  o  anno  de  1279.  em  que  ElRey  Dom  Diniz  seu  íilho  es- 
tando em  Lisboa  a  19.  de  Março  mandou  levantar  os  Padroens,  &.  restituir  os 
Frades  à  sua  posse.  Tem  este  Concelho  as  Freguesias  seguintes. 

Santa  Martha  foy  do  Padroado  Real,  &  a  deu  ElRey  Dom  Affonso  Henriques 
ao  Convento  de  Bouro,  que  nella  apresenta  Vigário  Religioso,  aonde  assiste  três 
annos  com  dezaseis  mil  reis  de  ordenado,  ao  todo  oitenta  mil  reis,  rende  aos 
Frades  trezentos  &  cincoenta  mil  reis :  tem  cento  &  oitenta  visinhos. 

Santiago  de  Villela,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis,  tem 
oitenta  visinhos. 

Santiago  de  Goacns,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis, 
tem  cem  visinhos. 

S.  Payo  de  Saramil,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  vinte  mil  reis,  tem 
sessenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Paredes  secas,  Abbadia  da  Mitra,  rende  sessenta  mil  reis,  tem 
trinta  visinhos.  Foy  Couto  do  Convento  de  Rendufe,  mas  cora  o  tempo  se  perdeo. 

Santa  Isabel,  Curado  annexo   ao  Mosteiro   de   Bouro, ^que  o  apresenta,  tem 
cincoenta  visinhos.  Tem  mais  este  Concelho  trinta  &  dous  visinhos  na  Fregue- , 
sia  de  Valdozende,  terra  de  Bouro. 

Couto^  Sf  Convénio  de  Bouro. 

1  ouço  mais  de  meya  legoa  do  rio  Cavado  para  o  Norte  na  mesma  Freguesia  de 
Santa  Martha  de  Bouro,  em  hum  recôncavo,  pelo  qual  se  despenhaõ  dous  ribei- 
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ros  de  huma  iilta  serra,  cm  lugar  solitário,  &  pouco  capaz  de  cultura,  houve  an- 
tigamente hum  Mosteiro  de  Monges  Bentos,  cujo  principio,  ou  íim  naõ  sahemos, 
mas  parece  o  assolarão  os  Mouros  ;  ou  ficaria  desampiírado  por  falta  de  sustento, 
como  a  muitos  tem  siiccedido.  Ficàraõ  poucas  ruínas  deste  Convento,  mas  vi- 
vendo o  Conde  Dom  Henrique  havia  alli  huma  Ermida  do  Arcanjo  S.  Miguel, 
em  que  assistia  hum  Ermitão,  ou  Monge  Bento  de  exemplar  vida.  Faleceo  de 
parto  de  huma  filha  Dona  Munia,  Dama  que  havia  sido  da  Rainha  Dona  There- 
sa,  &  mulher  de  Payo  Amado,  que  era  da  geração  dos  Coelhos  por  Dom  Egas 
Moniz,  como  dizem  muitos.  Foy  tal  o  sentimento  deste  fidalgo  vendo-se  viuvo, 
que  dando  de  maõ  ao  mundo,  se  recolheo  de  Braga  a  este  monte,  a  acompa- 
nhar o  Ermitão  em  servirem  a  Deos  ;  pedio-lhe  o  aceitasse  em  sua  companhia, 
o  que  alcançou  delle,  vestindo-lhe  hum  hahito  grosseiro  semelhante  ao  que  trazia  : 
continuarão  em  suas  devoçoens,  &  penitencia  com  igual  fervor;  &  sahindo  huma 
noite  Payo  Amado  fora  da  cella,  vio  no  valle  ahaixo  donde  estavaô,  tiro  de  ar- 
cabuz, huma  grande  claridade,  de  que  deu  parte  ao  Mestre,  &  na  seguinte  noi- 
te a  vigiarão  ambos ;  vendo-a  segunda  vez,  demarcarão  o  lugar,  em  que  se 
deixava  ver.  Ao  outro  dia  indo  alli,  acháráõ  huma  fermosa  imagem  de  Nossa  Se- 
nhora de  mediana  grandeza  obrada  em  pedra  :  mudàraõ-sc  para  aquclle  novo  si- 
tio, aonde  fizeraõ  por  suas  maõs  outra  Ermida,  em  que  a  coUocàraõ ;  atègora 
nunca  levou  pincel,  nem  recebe  nova  tinta  :  appellida-se  Nossa  Senhora  da  Ab- 
badia,  invocação  que  tomou  dos  Abbadeí>  Bentos,  que  alli  viviaõ  em  communida- 
de  com  mais  Monges;  pois  no  anno  de  1107.  sahiraõ  daqui  três  para  ajudarem  a 
povoar  o  novo  Mosteiro  de  Bendufe,  &  tendo  por  indubitável,  que  este  Ermitão 
era  Religioso  de  S.  Bento.  Foraõ  tantos  os  milagres,  que  a  Senhora  da  Abbadia 
obrou,  que  o  Arcebispo  que  era  èntaõ  de  Braga  nam  só  lhe  fezmayor  Igreja,  mas 
a  proveo  de  bons  ornamentos  ;  augmentou-se  do  Eremitas,  ou  Religiosos,  & 
falecido  o  primeiro  Abbade  Ermitão,  lhe  succedeo  Payo  Amado,  &  a  este  Dom 
Nuno,  a  quem  ElRey  Dóm  Aífonso  Henriques,  vindo  a  este  Mosteiro,  fez  Cou- 
to, &  deu  a  Villa,  &  Igreja  de  Santa  Martha  de  Bouro  no  anno  de  H48.  & 
no  de  H58.  lhe  deu  os  dízimos  do  sal  da  Villa  de  Faõ,  que  naquelles  tempos 
se  fazia  nas  Marinhas  desta  Província.  Se  ainda  vivia  Payo  Amado,  quando  o 
dito  Rey  Dom  Aífonso  Henriques  incitou  estes  Religiosos  a  que  nmdassem  si- 
tio para  baixo  muito  menos  de  meya  legoa,  aonde  estava  o  Convento  de  Bou- 
ro, &  tomassem  o  habito  de  S.  Bernardo,  não  alcançamos.  F^rey  Leão  de 
Santo  Thomás  na  Benedíctina  Lusitana  tract.  \.  part.  2.  cap.  1.  diz,  que  no 
anno  de  1139.  principiarão  o  Real  Convento  de  Bouro,  para  onde  vieraõ  os 
Monges  de  Alcobaça,  &  a  Dom  Payo  hum  destes  Religiosos,  homem  de  san- 
ta vida,    successor   na   Abbadia  a   D.  Nuno,   confirmou  ElRey  o  Couto. 

He  o  orago  deste  Mosteiro  Nossa  Senhora  da  Annunciação,  fermoso  tem- 
plo, índa  por  acabar,  he  Casa  de  Noviciado,  &  nelle  assistem  quarenta  Re- 
ligiosos. Haverá  oitenta  &  tantos  annos  se  fez  Freguesia,  dcsannexando  para 
isso  humas  Aldeãs,  que  tem  sessenta  visinhos,  aos  quaes  administra  os  Sa- 
cramentos hum  Religioso  com  nome  de  Vigário,  que  tem  doze  mil  reis  de 
renda,  sem  obrigação  de  dizer  pelos  fregueses  as  Missas  Conventuaes,  porque 
essas  tocaõ  ao  Vigário  de  Santa  Mai-tha,  de  quem  estas  Aldeãs  eraõ :  rende 
quatro  mil  cruzados,  assim  em  foros,  como  dízimos  destas  duas  igrejas,  &  de  sete 
mais  na  Vallaríça  de  Trás  os  Montes  com  sois  Curas,  &  hum  Confirmado,  a 
saber.  Santa  Comba,  Bemlhevay,  a  Trindade,  Villarelhos,  Santa  Justa,  a  Ou- 
cizia,  &  outra,  em  que  apresenta  Parochos  o  Dom  Abbade,  &  antigamente  ti- 
nha jurisdição  espiritual,  &  temporal;  todas  eraõ  huma  Abbadia,  que  ElRey 
Dom  Sancho  o  Primeiro  deu  a  este  Convento,  &  rendem  setecentos  &  cíncoenta 
mil  reis.  Aqui  esta  sepultada  Dona  Mecia  Paes  Ribeira  amiga  do  dito  Rey,  mas 
com  a  mudança  da  Igreja  naõ  se  sabe  a  parte  em  que  está,  sendo  que  por  seus 
ascendentes  Ozorios  lhe  tocava  parte  deste  Padroado. 

Este  he  o  Couto  de  Bouro,  em  que  o  Dom  Abbade  faz  Juiz  ordinário  no  Ci- 
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vil,  por  eleição  annual  do  povo,  a  que  vem  assistir  o  Escrivão  da  Camará  de 
Santa  Martha,  &  os  do  Judicial,  &  Notas  às  Audiências  por  distribuição  ;  o  Cri- 
me toca  ao  de  Santa  Martha,  aonde  he  Capitão  mor  o  Dom  Abbade.  Dizem  tive- 
raõ  Breve  para  em  tempo  de  guerra  poderem  os  Abbades  desta  Casa  dizer  Missa 
nos  Exércitos  só  com  Cogula,  &  trazerem  pagem  de  armas  em  sinal  do  posto ; 
naõ  se  faz  aqui  gente  sem  Carta  delRey:  o  Abbade  acode  com  ella  aonde  lhe 
mandaõ  a  foça  ;  &  tam  senhores  saõ,  que  se  algum  vassallo  for  servir  qualqiier 
fidalgo  Portuguez  sem  ordem  sua  (exceptuando  a  ElRey)  sem  que  primeiro  se 
desnaturalize  desta  terra,  lhe  podem  confiscar  os  bens  para  o  Convento,  como 
se  fora  outro  grande  crime.  Grandes  duvidas  tem  tido  com  os  nossos  Reys  so- 
bre este  Couto,  que  por  doaçoens,  &  compra  lhes  toca,  como  ultimamente  se  de- 
cidio.  Tem  boas  laranjas  da  China,  &  saõ  muy  celebradas  as  bicaes,  por  terem 
pouco  de  azedo  ;  recolhe  bastante  paõ,  vinho,  azeite,  castanha,  gado  de  toda  a 
casta,  caça,  &  peixe.  Junto  às  Caldas  da  Rainha  tem  hum  prazo,  que  andou  na 
Casa  de  Odreira,  &  hoje  he  deste  Mosteiro :  está  em  hum  monte,  a  que  chamaõ 
a  Serra  do  Bouro. 


Do  Concelko  de  Soajo. 


C 


jinco  legoas  da  Villa  de  Ponte  de  Lima  para  o  Nascente,  entre  ásperos,  iSi  al- 
tos montes  ao  Norte  do  rio  Lima,  aonde  esta  Província  se  divide  do  Reyno  de 
Galliza  pelo  pequeno,  mas  arrebatado  rio  de  Peneda,  (cujas  inundaçocns  de  In- 
verno o  fazem  caudeloso)  tem  seu  assento  a  Villa  de  Soajo,  cabeça  de  sua  Mon- 
taria, &  Concelho,;  sempre  foy,  &  he  delRey  com  tam  amplos  privilégios,  que 
naõ  só.saõ  iseíitos  seus  moradores  de  todos  os  tributos,  salvo  Siza,  &  Usual,  mas 
nunca  pagarão  palha,  nem  derão  alojamento,  nem  Soldados  no  tempo  da  guer- 
ra, a  que  não  saõ  obrigados  ir  senaõ  com  ElRey,  quando  elle  pelo  mesmo  Con- 
celho a  faça:  vestem  borel  na  lavoira,  &  nos  dias  de  festa  çaragoça  com  sapatos 
de  correa,  &  polaynas.  Tem  bons  rafeiros,  a  que  chamão  sabujos,  com  que  gnar- 
dão  os  gados,  &  pagão  a  ElRey  cinco  cada  anno,  &  hum  cruzado  dos  pastos  da 
Peueda,  sem  mais  outra  cousa :  &  porque  alguns  senhores  das  Casas  de  Araú- 
jo, &  da  de  Lobeos  em  Galliza,  depois  que  se  passarão  ao  serviço  dos  nossos  Reys, 
vivião  neste  Concelho  alguma  parte  do  anno  com  regalia,  inquietando-lhe  mu- 
lheres, &  filhas,  &  tomando-lhes  os  caens ;  se  queixarão  a  ElRey,  que  logo  lhes 
mandou  vendessem  o  que  alli  tinhão,  &  não  morassem  mais  nesta  terra,  nem 
outro  fidalgo,  ou  poderoso  em  nenhum  tempo  tivesse  nella  bens,  nem  podes- 
se  estar  de  assento  mais  que  em  quanto  hum  pão  quente  arrefecesse  no  ar  na 
ponta  de  huma  lança;  o  que  obscrvão  pontualmente.  Devião  os  Reys  atten- 
tar  a  seus  merecimentos  em  alguma  occasião,  ou  à  aspereza  dos  montes  que 
habitão.  Entendemos  que  o  primeiro  que  lhe  concedeo  estes  privilégios  foy 
ElRey  Dom  Diniz,  quando  aqui  esteve  vendo  obrar  o  Castello  de  Lindoso,  que 
lhe  fica  defronte,  aonde  hia  ver  o  como  crescia  a  obra  :  se  bem  outros  que- 
.rem  fosse  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  em  cujo  livro  segundo  se  acha  hum 
privilegio  passado  a  estes  Mon toiros,  que  também  o  conservaõ,  em  que  ne- 
nhum Cavalleiro  (entende-se  fidalgo)  possa  alli  viver  ;  &  logo  nelle  expressa- 
mente nomea  a  Ruí  Gonçalves  de  Pedroso,  filho  de  Pedro  Annes  de  Araújo : 
30  I.  vol. 
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a  era  não  se  pode  ler,  &  assim  se  enganou  o  Marquez  de  Montebello  no  Me- 
morial foi.  70.  em  dizer  que  este  Rey  o  passara  no  anno  do  Senhor  de  1439. 
pois  elle  faleceo  no  de   1433. 

Tem  este  Concelho  grandes  matas,  &  dilatados  montados,  em  que  se  criaõ 
muitos  lobos  grandes,  a  que  chamaõ  Asnaes,  &  outros  mais  pequenos,  chama- 
dos Cervaes,  muitas  raposas,  martas,  ginetas,  &  touroens,  javalis,  veados,  ca- 
ca jniuda,  muitos  gados  de  toda  a  casta,  &  quantidade  de  bom  mel,  &  cera; 
produz  muito  centoyo,  milho,  &  he  de  tão  bom  clima  esta  terfa,  que  o  vinho 
he  o  mais  temporaõ  da  Província,  &  o  centeyo  semeã-se  em  Janeiro,  &  se  co- 
lhe mais  cedo  que  em  outras  partes :  he  bem  provida  de  salmoens,  algumas 
lampreas,  grandes  trutas,  relhos,  bogas,  &  escalhos,  que  se  pescão  no  Lima, 
&  nos  regatos.  Tem  Juiz  ordinário,  dous  Vereadores,  &  hum  Procurador  do 
Concelho,  eleição  triennal  do  povo  com  pelouro,  que  antigamente  fazia  o  Juiz, 
que  acabava,  &  o  Corregedor  lhe  passava  Carta  sem  entrar  na  terra,  o  que 
hoje  faz,  presidindo  às  eleiçoens.  Tem  mais  dous  Escrivaens,  que  servem  em 
tudo  :  estes  podem  ser  nobres,  &  de  tora  do  termo,  saõ  data  delRey.  Todo 
o  termo  faz  huma  Companhia,  de  que  he  Capitão  mor  o  Juiz,  &  fazem  seus 
alardos  na  forma  do  Regimento  da  guerra,  de  que  toma  conta  o  Monteiro  mor, 
que  tem  três  reis  de  cada  Soldado  que  falta.  Este  Monteiro  mor  he  também 
natural  desta  terra,  &  procura  os  montes,  conforme  o  seu  Regimento,  tra- 
zendo em  sua  companhia  doze  Espingardeiros.  Consta  das  Freguesias  seguintes. 

S.  Martinho  de  Soajo,  iVb])adia  do  Padroado  Real,  rende  trezentos  &  cin- 
coenta<  mil  reis  para  o  Abbade  com  a  annexa  de  Gavieira,  tem  trezentos  & 
cincoenta   visinhos. 

S.  Salvador  da  Gavieira,  Curado  que  apresenta  o  Abbade  de  Soajo,  tem 
cento  &  vinte  &  cinco  visinhos.  Aqui  entre  ásperas  serras  ao  pè  de  huma  al- 
tíssima, &  precipitada  penha  foy  achada,  ha  muitos  annos,  em  huma  lapa,  Nos- 
sa Senhora  da  Peneda.  He  tradição,  que  a  descobrira  hum  criminoso  natural 
de  Ponte  de  Lima,  que  acoçado  da  Justiça  passava  miseravelmente  a  vida  en- 
tre estes  solitários  bosques,  servindo-lhe  as  feras  de  companhia  ;  &  nestes  ter- 
mos bem  se  pode  presumir  o  quanto  passaria  desgostoso,  &  maltratado,  cau- 
sa de  recorrer  a  Deos  com  penitencias,  acompanhadas  de  grande  arrependi- 
mento, do  que  he  evidente  prova  o  consentir  a  Senhora  que  elle  fosse  o  pri- 
meiro que  a  visse,  depois  de  tantos  annos  estar  occulta.  He  de  cor  morena, 
&  o  corpo  menos  de  palmo  com  o  Menino  Jesus  no  braço :  he  imagem  mila- 
grosa, &  de  grande  romagem  todos  os  annos  desde  cinco  de  Agosto  ate  o  dia 
de  S.  Loui'enço. 

Santa  Maria  de  Ermelo,  foy  Mosteiro  de  Frades  Rentos,  fundado  pelos  an- 
nos do  Senhor  de  628.  hoje  he  Curado  annexo  à  igreja  de  Nossa  Senhm^a  do 
Vallc  no  termo  da  Villa  dos  Arcos,  &  o  apresenta  o  Abbade  delia :  he  Igreja 
sumptuosa  de  duas  naves,  tem  no  Altar  mor  pintado  na  parede  hum  fermo- 
so  retrato  de  Nossa  Senhora,  &  huma  imagem  de  S.  Rento,  pela  qual  obra 
Deos  muitos  milagres.  Ainda  hoje  junto  desta  Igreja  se  conservão  algumas  cel- 
las,  em  que  os  Frades  vivião  em  communidade,  &.  vestígios  de  outras,  que  já 
se   dcsfizerão. 


Do  Concelho  de  Coura. 

Ijstá  este  Concelho  entre  os  termos  das  Villas  de  Ponte  de  Lima,  Monção,  Vil- 
la-nova  de  Cerveira,  Valença,  Arcos,  &  outros,   quasi  em  igual  distancia,  aon- 
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de  se  levantão  huns  altos  montes,  n  que  de  todas  as  partes  se  sobe,  &  a  meu 
ver  são  os  melhores,  não  só  de  Europa,  mas  do  mundo  todo,  que  regados  de 
muitas  fontes  de  frias,  &  delgadas  aguas,  de  que  se  formão  muitos  ribeiros, 
os  faz  pingues,  para  darem  grossos  pastos  de  gados,  &  egoas  de  criação,  & 
boas  mulas,  de  que  Portugal  se  provê.  He  fértil  de  trigo,  centeyo,  milho,  & 
feijão  de  toda  a  casta,  linho  Mourisco,  &  Gallego  em  quantidade,  muita  caça 
miúda,  veados,  javalis,  frutas  muy  gostosas,  &.  muitos  Licticinios,  natas,  & 
manteigas  em  tanta  quantidade,  que  servem  de  mantimento  todo  o  anno  a  seus 
moradores,  em  que  entrão  muitos  nobres :  he  bem  pj'Ovida  de  trutas,  algu- 
mas bogas,  &  escalhos.  Tem  Juiz  ordinário  com  três  Vereadores,  &  Procura- 
dor do  Concelho,  feitos  por  eleição  triennal  do  povo,  &  pelouro,  a  que  pre- 
side o  Corregedor  cie  Yianna,  Escrivão  da  Camará,  &  Almotaearia,  Juiz  dos 
Orfaõs,  Escrivão,  Distribuidor,  Enqueredor,  &  Contadoí',  todos  data  delRey : 
cinco  Tabeliaens,  &  hum  Alcayde,  data  do  Visconde  de  Villa-nova  de  Cervei- 
ra, senhor  desta  terra,   &  Concelho,   o  qual  tem  as  Freguesias  seguintes. 

Santa  Maria  de  Paredes,  cabeça  deste  Concelho,  he  Abbadia  que  apresen- 
tão  os  Yiscondeí>,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  &  vinte  visi- 
nhos,  &  huma  Igreja  do  Espirito  Santo  com  Irmandade  dos  Sacerdotes,  &  lei- 
gos, que  tem  mais  de  dous   mil  Irmãos. 

S.  Pedro  da  Castanheira,  Abbadia  dos  Viscondes,  'rende  cento  &  cincoenta 
mil  reis,  tem  cento  &  doze  visinhos.  Aqui  ha  huma  Capella,  que  chamão  N. 
Senhora  de  Gontróde,  à  qual  o  Arcebispo  Dom  Frey  Balthesar  Limpo  appli- 
cou  os  dízimos,  &  moradores  da  Aldeã  de  Solmil,  desannexando-os  da  Paro- 
chia,  &  deu  esta  renda,  &  direitos  Parochiaes  a  Heitor  Leão  de  Lemos  seu  pa- 
rente, que  era  natural  da  Cidade  do  Porto,  filho  de  João  de  Leão,  &  de  sua 
mulher  Isabel  Soaja  de  Lemos,  que  viverão  na  Rua  Escura:  casou  com  Dona 
Inês  de  Lima  de  Mello,  filha  de  Francisco  Caldas  de  Sousa,  &  de  sua  mulher 
Dona  Felippa  de  Lima,  senhores  da  Casa  de  Vascoens:  succedeo-lhes  nesta  Ca- 
pella seu  filho  Gaspar  de  Lima  de  Mello,  que  casou  em  Barcellos  com  Dona 
Felippa  de  Araújo,  filha  de  Pedro  de  Araújo  o  Podre  de  alcunha,  &  de  sua 
segunda  mulher  Isabel  da  Costa  Botelho,  dos  quaes  foy  filho  Manoel  de  Li- 
ma de  Mello,  que  inda  vive  junto  a  Viana,  &  come,  a  rendh  desta  Capella,  em 
que   apresenta  Capellão  para  os  fregueses,  que  de  presente  são    vinte  &  dous. 

S.  Joaõ  de  Bico,  Abbadia  dos  Viscondes,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  cen- 
to &  quarenta  &  dous  visinhos. 

S.  Miguel  de  Cristello,  Abbadia  dos  Viscondes,  rende  cem  mil  reis,  tem 
setenta   visinhos. 

S.  Martinho  de  Vascoens,  cujo  orago  he  S.  Pedro,  Abbadia  ^ue  apreserítão 
os  herdeiros  de  Gabriel  Pereira  de  Castro  pela  família  de  Caldas,  de  que  des- 
cendem, &  segundo  entendemos,  tem  aqui  o  seu  primeiro  Solar,  depois  que 
entrarão  neste  Reyno,  era  tempo  delRey  Dom  Fernando,  para  quem  se  pas- 
sarão :   tem  sessenta  visinhos. 

S.  Pêro  Fins  de  Parada,  Vigairaria  da  Mitra,  rende  setenta  mil  reis,  & 
outro  tanto  os  dizimos,  que  comem  as  Freyras  de  S.  Bento  de  Viana,  tem  se- 
tenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Ensalde,  Abbadia  dos  mesmos  herdeiros  de  Gabriel  Perei- 
ra   de  Castro,  rende   duzentos  mil  reis,  tem  cento  &  cincoenta  visinhos. 

S.  Salvador  de  Rezende,  Vigairaria  que  apresenta  o  Abbade  de  Cunha,  de 
quem  he  annexa,  tem  trinta  visinhos. 

S.  Miguel  das  Porreiras,  Abbadia  que  apresentaõ  in  solidum  os  filhos  de 
Heitor  Barbosa   de   Lima,    tem   quarenta   visinhos. 

S.  Payo  de  Mozellos,  Abbadia  da  Mitra  com  ametade  dós  frutos,  rende  cem 
mil  reis,  a  outra  ametade  he  Beneficio  simples,  data  delRey  pela  Casa  de  Vil- 
la  Real,   renderá  quarenta  mil  reis,   tem  oitenta   visinhos. 

Santa  Marinha  de  Padornello,  Abbadia  do  Visconde,  ametade  dos  frutos  saõ 
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do  Abbade,  &  a  outra  ametade   he  Beneficio    simples  da  Casa  de   Villa    Real, 
que  apresenta  Sua  Magestade,  tem  noventa  visinhos. 

S.  Pedro  de  Formariz,  Abbadia  dos  Viscondes  de  Villa-nôva  de  Cerveira,  ren- 
de duzentos  &  vinte  mil  reis,  tem  cento  &  cincoenta  visinhos.  Aqui  está  a  quin- 
ta de  Bov,  &  monte,  de  que  he  senhor  Belchior  Barbosa  de  Lima. 

Santiago  de  Infesta,  Abbadia,  cuja  ametade  apresentão  os  Arcebispos  de  Bra- 
ga, &  a  outra  ametade  he  Beneficio  simples  da  Casa  de  Villa  Real :  tem  cento  & 
cincoenta  visinhos. 

S.  Mamede  de  Ferreira,  Abbadia  dos  herdeiros  de  Gabriel  Pereira  de  Castro 
pelos  Caldas,  rende  trezentos  &  vinte  mil  reis,  tem  duzentos  visinhos. 

Santa  Marinha  de  Linhares,  foy  Abbadia  da  Casa  dos  Antas,  hoje  he  da  Mitra, 
rende  cem  mil  reis,  tem  setenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Cossourado,  Abbadia  que  apresentão  alternativamente  Ma* 
noel  Ferreira  d'Eça  Machado  de  Guimaraens,  &  Agostinho  Pereira  de  Antas  de 
Fontouro,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  noventa  visinhos,  &  huma  Ermida  de 
Saõ  Bento,  imagem  milagrosa. 

S.  Payo  de  Agua  Longa,  Abbadia  dos  Viscondes  com  opposição  de  Dom  João 
Manoel  de  Menezes  pelos  Antas,  de  cuja  familia  he  sua  mulher  D.  Francisca,  à 
qual,  &  a  outras  geraçoens  dizem  tocava  :  mas  he  certo  que  a  mayor  parte  dos  Pa- 
droados tem  os  Viscondes  por  doaçoens  :  rende  com  a  ametade  de  Roníarigaens 
cento.  &  vinte  mil  reis,  tem  setenta  visinhos. 

S.  Pedro  d^  Ruviaens,  Abbadia  dos  Viscondes,  ronde  cento  &  oitenta  mil 
reis,  tem  cento  &  quarenta  visinhos.  Aqui  está  a  Aldeã  de  Antas,  que  antiga- 
mente foy  Villa,  &  tem  huma  Casa  dos  que  delia  forão  senhores :  he  Solar  dos 
Antas,  &  a  possuem  Cavalleiros  honrados  desta  familia,  filhos  de  Francisco  Soa- 
res de  Novaes.  Procedem  os  Antas  de  Mendo  Aífonso  de  Antas,  que  foy  senhor 
do  Vimieyro  :  tem  por  Armas  em  campo  vermelho  seis  lisonjas  de  prata  em  Cruz, 
as  quatro  em  palia  ;  timbre  huma  Anta  de  sua  cor.  Ha  nesta  Aldeã  huma  Ca- 
pella  antiga  do  Apostolo  S.  Bertholameu,  que  dizem  ser  obra  dos  senhores  des- 
ta Casa- 

S.  Martinho  da  Coura,  Vigairaria  annexa  à  Igreja  de  Cossourado,  cujo  Abba- 
de a  apresenta,  ren*de  setenta  mil  reis,  &  para  a  Matriz  cem  mil  reis:  tem  no- 
venta visinhos.  Na  Portella  de  Bustaranga  se  vem  vestígios  de  hum  forte  cha- 
mado o  Crasto,  que  pelo  nome  mostra  ser  obra  dos  Romanos. 

Santiago  de  Romarigaens,  Vigairaria  com  alternativa  do  Abbade  de  São  Payo 
de  Agua  Longa,  &  Arcediago  de  Labruja,  que  ambos  comem  os  frutos,  rende 
setenta  mil  reis,  &  para  o  Abbade,  &  Arcediago  cem  mil  reis :  tem  cento  &  quin- 
ze visinhos.  Aqui  está  hum  monte,  que  chamão  a  Cidade  do  Pmedo  do  Curral  de 
Egoas;  mostra  vestígios  de  grande  fortifica(;ão  com  três  linhas,  outros  tantos 
fossos,  estradas  encubertas,  &  no  meyo  hum  Castello.  Também  na  Portella  da 
Labruja  entre  este*  Concelho,  &  o  de  Ponte  de  Lima  se  vem  ruínas  de  outra 
grande  praça,  a  que  chamão  a  Cidade  da  murada,  sem  dizerem  queuí  as 
destruío.  Nesta  Freguesia,  &  em  todo  este  Concelho  ha  muitos  homens,  &  mu- 
lheres, que  vivem  larga  vida,  passando  muitos  de  cem  annos  ate  cento  &  trinta. 

Santa  Maria  de  Cunha,  que  antigamente  se  chamou  de  Colina,  he  Abbadia 
da  Mitra,  que  se  compõem  da  ametade  dos  frutos  da  Freguesia,  &  dos  de  duas 
annexas,  que  saõ  a  do  Salvador  de  Rezende,  &  a  de  Mentrestido  em  Villa-nova 
de  Cerveira.  Este  Padroado  deu  a  Rainha  Doda  Theresa  com  seu  filho  ElRey 
Dom  Affonso  Henriques  a  Dom  Affonso  Bispo  de  Tuy,  &  âquella  Sè  em  3.  de  Se- 
tembro da  era  de  1163.  queheanno  do  Senhor  H2õ.  rendem  todas  duzentos  mil 
reis  ;  a  outra  ametade  he  Beneficio  simples,  foy  dos  dous  Morgados  de  Bertiandôs, 
agora  só  o  apresenta  Francisco  Pereira  da  Syíva,  senhor  de  hum  daquelles  Mor- 
gados ;  rende  o  dito  Beneficio  cem  mil  reis,  tem  cento  &  quarenta  visinhos. 
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Do  Couto  de  S.  Fins. 
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res  legoas  du  Villa  dos  Arcos  entre  o  Norte,  &  Poente,  na  raya  de  Galliza,  a 
quem  divide  o  rio  Minho,  tem  seu  assento  o  Couto  de  S.  Fins,  que  antigamente 
fby  unido  com  Coura  atè  o  tempo  delRey  Dom  Sebastião.  Tem  Juiz  ordinário, 
dous  Vereadors,  &  Procurador  do  Concelho,  eleivão  triennai  do  povo,  a  que  pre- 
side o  Corregedor  por  EIRey,  de  quem  he  o  Couto,  &  Almotaceis,  que  faz  a  Ca- 
mará. Recolhe  pão,  vinho,  muito  mel/  cera,  caça,  gados,  egoas,  veados  &  boas 
l>escas  no  Minho.  Neste  Couto  tiverão  os  Frades  Bentos  hum  Convento  chamado 
de  S.  Fins  das  Frestas,  pelas  que  fazem  ao  Sol  as  repetidas  divisoens  de  huns  altos 
montes,  &  estava  já  fundado  pelos  annos  do  Senhor  de  õ66.  Dizem  foy  S.  Rozen- 
do  Abbade  deste  Mosteiro,  cuja  virtude  transplantou  no  de  Cella  nova,  que  fun- 
dou. Florecia  com  grande  Religião  no  anno  de  1023.  &  logo  em  sua  fundação  en- 
tendemos foy  senhor  deste  Couto,  ou  ao  menos  no  anno  de  il72.  em  que  EIRey 
Dom  Aífonso  Henriques  lho  deu,  &  demarcou,  no  qual  não  tinhão  outra  justiça 
mais  que  o  Mordomo,  &  as  questoens  decidião  os  Abbades  verbalmente ;  &  ou 
fosse  então  todo  hum  com  Coura,  ou  logo  dividido,  accommodaram-se  os  mora- 
dores com  as  justiças  de  Coura,  em  quede  quinze  em  quinze  dias  lhes  viessem  fa- 
zer audiência.  Entrarão  neste  Mosteiro  Commendatarios,  &  pondo-se  em  estado, 
que  já  não  tinha  mais  de  três,  ou  quatro  Monges  pelos  annos  de  1545.  em  que  tra- 
zendo a  este  Reyno  EIRey  Dom  João  o  Terceiro  os  Padres  da  Companhia,  para 
haverem  de  fundar  na  Universidade  de  Coimbra  hum  Real  CoUegio,  em  que  en- 
sinassem artes,  entre  as  mais  rendas  que  lhe  applicou,  foy  este  Mosteiro  com 
suas  Igrejas,  &  Coutos,  que  tudo  era  do  Padroado  Real,  &  ainda  alli  ha  huma  ca- 
sa, a  que  chamão  a  Torre,  em  que  os  Reys  antigos  mandavão  prender  alguma  pes- 
soa grande.  Para  esta  doação  concorreo  o  Summo  Pontífice  Paulo  Terceiro  com 
iiullas  Apostólicas,  pelas  quaes  tomarão  posse  os  ditos  Padres  no  anno  de  1548. 
saõ  senhores  universacs  de  todas  as  Parochias,  &  terras  do  Couto,  excepto  algu- 
mas, que  nos  tempos  passados  dos  Monges  se  alienarão:  conservaõ  o  dito  Mor- 
domo, ou  Porteiro,  &  saõ  reconhecidos  cada  anno  pelos  montados,  &  baldios  com 
o  primeii'o  veado,  corço,  ou  javali,  que  nelles  malaõ,  &  com  o  primeiro  peixe, 
salmaõ,  solho,  ou  truta  marisca,  que  no  Minho  pescaõ  naquelle  destricto,  fora  o 
(juarto  de  todo,  &  o  de  Lapella  em  Monçaõ.  Tem  privilégios  para  no  Couto  naõ 
morar  homem  poderoso,  o  que  já  se  naõ  observa,  &:  que  os  moradores  delle  naõ 
seráõ  obrigados  irem  à  guerra,  por  quanto  he  seu  encargo  guardarem  no  Minho 
o  Váo  de  Carrexil  no  mesmo  termo.  Importaõ  os  sabidos,  que  se  pagaõ  a  este  Mos- 
teiro, trezentos  &  vinte  mil  reis,  &  os  dizimos  das  Igrejas  do  Couto  quatrocentos 
mil  reis,  fora  as  que  estaõ  em  outros  Concelhos,  que  ao  todo  será  hum  Conto.  Tu- 
do vay  para  o  Collegio  de  Coimbra,  deixando  só  côngrua  para  hum  Superior,  6l 
dous,  ou  três  Religiosos,  que  ordinariamente  aqui  assistem.  Chama-se  S.  Fins  por 
huma  Ermida  em  que  estava  S.  Félix  Martyr  de  Girona,  pouco  acima  do  Mostei- 
ro, a  que  chamaõ  S.  Fins  o  Velho  :  alli  tem  sua  santa  cabeça,  que  preserva  de  ray- 
var  aos  mordidos  de  caensdamnados,  quando  a  buscaõ  para  remédio,  &  rehquias 
de  S.  Rozendo,  &  outras,  que  se  naõ  sabem  de  que  Santos  sejaõ. 

As  Igrejas  deste  Couto  são  o  Mosteiro  de  S.  Fins,  S.  Christovaõ  de  Gondomil, 
aonde  está  huma  Torre  com  foros  sabidos  annexos  à  Casa  de  Agra,  que  dos  Abreus, 
senhores  de  Regalados,  se  desannexou  por  successaõ,  e  pela  mesma  se  unio  à  de 
Soutomayor,  Condes  de  Crecente,  Marquezes  de  Tenório  em  Galliza :  naõ  alcan- 
çamos que  Solar  fosse,  mas  que  seria  dos  senhores  do  Couto,  &  que  entrando  em 
tudo  os  Viscondes,  dariaõ  esta  Torre  em  casamento  com  fdha  sua  aos  senhores  de 
Regalados,  aonde  casàraõ  algumas.  Santiago  de  Boyvaõ,  em  cujo  destricto  estaõ 
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ruínas  de  hum  Castello,  a  que  com  íliíBculílade  se  sol)e  ;,  huns  lhe  chamaõ  da  P\)r- 
na,  outros  a  Penha  da  Kainha,  &  os  mais  o  (iastello  de  Krayaõ,  aonde  as  Justiças 
de  Coura  se  ajuntavaõ  a  fazer  audiência  à  gente  daquelle  Concelho,  &  deste  Cou- 
to, antes  que  de  todo  se  apartassem  liuin  do  outro.  S.  Mamede,  &  S.  Marinha  de 
Verdoejo,  que  algum  tempo  se  chamou  S.  Mai'tiiiho.  Em  estas  cinco  Parochias 
apresenta  o  Collegio  de  Coimhra  Curas  annuaes,  &  renderá  a  cada  hum  mais  de 
quarenta  mil  reis;  em  todas  ha  quatrocentos  &  vinte  homens,  que  antigamente  se 
dividiaõ  em  duas  C-ompanhias,  que  provia  o  Mosteiro,  hoje  faz  a  Camará  Capitão, 
andão  em  huma  de  famosos  soldados,  como  nestas  ultimas  guerras  com  Castella 
o  mostrarão,  sejido  seu  Ciapitaõ  Gaspar  de  S.  Miguel  da  Gama.  Estaõ  no  destricto 
deste  Couto  no  meyo  do  rio  Minho  duas  ilhas,  a  do  Verdoejo,  &  a  de  Lagos  de 
Rey,  em  as  quaes  pasta  muito  gado,    &  se  colhe  algum  paõ. 


Do  Concelho  de  Albergaria  de  Penella. 
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nas  legoas  de  Ponte  de  Lima,  &  três  de  Braga  está  situada  Alhergaria,  caheça 
do  Concelho,  que  delia  toma  o  nome.  Dizem  que  antigamente  era  todo  hum  com 
o  da  Portella  das  Cabras,  como  se  vè  na  demarcação  que  ha  entre  hum,  &  outro, 
&  se  corrobora  o  que  se  diz,  que  senrlo  todos  dos  Castros,  lhe  tiiài-aõ  os  Ueys  a 
aiiiclade  da  Portella  das  Cabras,  para  darem  a  outros,  &  depois  à  Casa  de  Bragan- 
ça. O  primeiro  senhor  deste  Concelho  foy  Dom  Erey  Álvaro  Gonçalves  Camello, 
Prior  do  Crato,  &  Meirinho  mor  desta  Província,  que  o  pcrdeo,  &  tudo  quanto 
tinha  neste  Reyno,  por  se  passar  a  Castella  em  tempo  delRey  Dom  Joaõ  o  Pri- 
meiro, hoje  saõ  senhores  delle  os  Castros,  senhores  de  Roriz,  Rozendo,  &  Bem 
viver.  Almirantes  do  Reyno,  Casas  que  hoje  possue  D.  Francisco  de  Castro,  cabe- 
ça por  varonia  dos  que  trazem  por  Armas  em  campo  de  ouro  treze  arruelas  azuis 
em  três  palias,  &  por  timbre  meyo  Leaõ  de  ouro  com  sete  arruelas  azuis  no  pei- 
to. Tem  hum  Juiz  ordinário,  dous  Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho,  eleição 
triennal  do  povo,  &  pelouro,  a  que  preside  o  Corregedor  de  Viana,  quatro  Tabe- 
liaens,  que  servem  alternativamente  na  Camará,  &  Almotaçaria,  os  quaes  apresen- 
ta o  senhor  da  terra,  que  nomea  três  Meirinhos,  &  a  Camará  escolhe  hum.  Tem 
Distribuidor,  Enqueredor,  &  Contador,  &  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  da- 
ta delRey,  *&  hum  Capitão  mor  com  duas  Companhias.  Recolhe  bastante  paõ  de 
milho,  centeyo,  &  feijaõ,  vinho  verde,  quasi  todo  de  enforcado,  algum  azeite, 
muitas  hervagens,  bons  pastos  nos  montes  com  criaçocns  de  egoas,  muita  caça 
meuda,  porcos  bravos,  veados,  rolas,  &  pescas  no  pequeno  rio  Neiva,  com  gran- 
des matos  abundantes  de  lenha.  Tem  as  Freguesias  seguintes. 

S.  Pedro  de  (ialvello  foy  Abbadia  do  Padroado  Real,  hoje  he  Commenda  de 
Christo,'  &  Reytoria  da  Mitra,  que  renderá  ao  todo  cento  &  cincoenta  mil  reis, 
&  para  o  Commendador  com  a  anncxa  de  Frecstellas,  &  foros  quatrocentos  mil 
reis,  tem  cento  &  setenta  visinhos.  Está  nesta  Freguesia  o  Morgado,  &  Casa  de 
Maresse,  que  a  meu  ver  he  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro  Tit.  22.  fel.  141.  chama 
Morozelho,  Solar  dos  Regos,  descendentes  de  Dom  Mem  de  Gundar  bom  Caval- 
leiro,  &  honrado,  que  das  Astúrias,  sua  pátria,  veyo  a  este  Reyno  com  o  Conde 
Dom  Henrique,  &  de  sua  mulher  Dona  Goda,  de  quem  nasceo  Dom  Egas  Mendes 
de  Gundar,  que  de  sua  mulher   Dona  Maria  Viegas  teve  filhos,  de  que  vem  os  Re- 
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gos,  os  quaos  tem  por  Armas  cm  campo  verde  hnma  banda  de  praia  ondada  de 
azul,  &.  sobre  ella  três  vieiras  de  ouro,  timbre  dous  pennachos  verdes  guarneci- 
dos de  ouro  com  huma  vieira  de  ouro  entre  elles.  No  logar  de  Ciadem  está  buma 
Torre,  a  que  se  pagaõ  f(H'os  de  certos  casaes,  que  cobra  Joaõ  Pei'eira  de  Miran- 
da, senbor  delJa,  &  da  Casa,  &  iMorgado  do  Parto  supposto.  iXo  mesmo  lugar  ba 
ruinas,  &  vestigios  de  tbrtifica(;aõ  antiga  com  cavas,  &  estradas  encuberttis,  que 
íoraõ  do  Mouro.  No  alto  do  monte  de  S.  Verissimo  está  huma  Capella  antiquíssi- 
ma, &  bem  o  mostra,  pois  o  monte  tomou  o  nome  do  Santo,  que  nella  está  com 
suas  irmaãs.  Santa  Máxima,  &  Santa  Júlia,  que  cm  tempo  do  Emperador  Diocle- 
ciano foraõ  todos  Martyres  na  Cidade  de  Lisboa  sua  pátria ;  a  Rainha  Dona  Ma- 
falda lhe  deu  certos  casaes,  de  que  inda  cobraõ  alguma  renda,  que  a  inais  por 
descuido  dos  Mordomos   está  perdida. 

Santa  Maria  de  duas  Igrejas  mostra  que  foy  Mosteiro  de  Templários,  he  Com- 
menda  de  Christo,  &  Reytoria  da  Mitra,  que  renderá  cem  mil  reis,  &  para  o  Com^ 
mendador  duzentos  &  ciiicoenta  mil  reis,  tem  cento  &  sessenta  visinhos,  de  que 
cincoenta  saõ  do  Concelho  da  Portella.  Aqui  está  huma  Capella  de  Santa  Luzia, 
aonde  ha  feira  fi-anca  de  bestas  cm  seu  dia,  que  he  aos  13.  de  Dezembro. 

S.  Payo  de  Azoens,  Abbadia  dos  senhores  do  Concelho,  rcfide  duzentos  mil 
reis,  tem  setenta  visinhos.  Aqui  está  o  muy  nomeado  monte  de  Francos,  conhe- 
cido pela  excessiva  quantidade  de  coelbos  que  cria.  lia  também  huma  Aldeã  do 
Monte,  a  que  chamaõ  SobradcUo,  que  hum  anno  saõ  freguezes  desta  Parochia,  ou- 
tro da  de  duas  Igrejas.  Ha  mais  hum  monte,  que  chamaõ  o  Redouço,  nome  que 
devia  tomar  de  Reducto,  porque  mostra  vestigios,  de  que  o  foy. 

Santa  Marinha  de  Annàes,  Vigairaria  annexa  u  huma  Conezia  de  Braga,  (jue 
renderá  ao  todo  cem  mil  reis,  &  para  o  Cónego,  que  a  apresenta,  duzentos  & 
setenta  mil  reis:  tem  cento  &  vinte  &  cinco  visinhos,  de  que  as  duas  partes  saõ 
da  Portella  das"  Cabras. 

S.  Salvador  de  Fojo,  Vigairaria  do  Reytor  do  Cabaços,  de  quem  he  annexa, 
tem  cincoenta  visinhos.        ' 

Das  que  se  seguem  tem  parte  a  Villa  de  Barcellos. 

S.  Lourenço  do  Mato,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis, 
tem  vinte  &  cinco  visinhos. 

S.  Diaens,  cujo  orago  he  S.  Mamede,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  cento  &  oi- 
tenta mil  reis,  tem  trinta  visinhos. 

S.  Martinho  de  Frustellas,  Vigairaria  annexa  à  Commenda  de  Calvello,  tem 
setenta  visinhos. 

vSanta  Eulália  de  Gayfar,  Vigairaria  do  Cabido  de  Braga,  tem  vinte  &  cinco  vi- 
sinhos. 

Couto  da  Qiieyjada^  &f  Boylhosa. 

Jjogo  ao  Norte  da  Albergaria,  &  mais  chegado  a  Ponte  de  Lima  está  o  Couto  da 
Queyjada,  a  que  se  unio  o  da  Boylhosa  pouco  mais  acima  :  este  naõ  dá  vinho,  o* 
da  Queyjada  tem  vinhas,  &  vinho  de  enforcado.  He  no  Civel  Couto  da  Ordem  de 
Malta,  súbdito  ao  Commendador  de  Chavaõ,  de  que  antigamente  era  em  tudo 
isento  da  jurisdição  Real :  ha  aimos  que  por  ordem  delRey  no  crime  vay  a  Alber- 
garia, donde  lhe  vem  esci-ever  hum  Tabelião  por  gyro.  Tem  Juiz  ordinário,  &  Ór- 
fãos por  eleição  annual  do  povo,  &  o  Corregedor  de  Viana  lhe  passa  a  Carta  de 
ConfirmíiÇcão,  que  chamão  de  Ouvir.  Consta  de  duas  Freguesias,  que  saõ  as  se- 
guintes. 

S.  Joaõ  Bautista  da  Queyjada,  Abbadia  que  apresenta  o  Commendador  de 
Chavaõ,  rende  cento  &  setenta  mil  reis,  com  a  annexa  seguinte,  tem  sessenta  vi- 
sinhos. 

Santo  Estevão  de  Boylhosa,  Vigairaria  que  apresenta  o  Abbade  da  Queyjada, 
tem  sessenta  visinhos  :  he  terra  montuosa,  dá  centeyo,  algum  milho,  muitas  cria- 
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çoens  de  gados  bravos,  muitos  porcos  montezes,  caça  meuda,  &  muita  lenha,  que 
vaõ  vender  a  Ponte  de  Lima  por  accommodado  preço :  no  Civel  saõ  da  Queyjada, 
&  no  Crime  da  Portella  das  Cabras. 


Do  Concelho  de  Souto  de  Rebordaõs. 

Jjjntre  os  termos  de  Ponte  de  Lima,  &  Correlhã,  Coutos  da  Quoyjada,  Cabaços, 
&  Feitosa  está  o  Concelho  de  Souto  de  Rcbordaõs,  que  ElRoy  ÍJom  Diniz  deu 
á  seu  filho  bastardo  Affonso  Sanches:  era  da  Coroa,  a  quem  o  comprou  Gil 
Affonso  de  Magalhaens,  senhor  da  Casa  de  Magalhaens,  terrada  Nobriga,  xMo- 
rilhoens,  &  Fonte  Arcada,  cujos  senhores  por  seus  descendentes  o  dominaõ  com 
titulo  Âe  Donatários,  a  quem  por  concerto  pagaõ  os  moradores  trinta  &  três 
mil  reis,  que  cobra,  &  entrega  a  Camará.  Tem  Juiz  ordinário,  dous  Verea- 
dores, &  Procurador  do  Concelho  por  pelouro  feito  de  eleiçam  triennal  do  povo, 
a  que  preside  o  Corregedor  de  Viana ;  dous  Tabeliaens,  que  alternativamente 
servem  na  Camará;  Juiz  dos  Orfaõs,  &  Escrivão,  que  he  também  Enqueredor, 
Distri])uidor,  &  Contador,  todos  data  delRey,  &  hum  Meirinho,  que  serve  de  Por- 
teiro, feito  pela  Camará.  He  boa  terra  de  paõ,  vinho,  linho,  feijão,  centeyo,  casta- 
nha, frutas,  &  muita  quantidade  de  cerejas,  boas,  &  muitas  madeiras  de  casta- 
nho para  aduellas  de  vasilhas  de  vinho,  muita  caça,  &  pouca  pesca  no  Trovella, 
bastantes  gados  de  toda  a  casta,  &  lenha.  Tem  duas  Freguesias,  que  saõ  as  so- 
ííuintes. 

S.  Salvador  do  Souto,  Abbadia  da  Mitra,  rende  mil  cruzados,  tem  cento  & 
quarenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Rebordãos,  Vigairaria  der  Mosteiro  de  S.  Romão  da  Neiva  da 
Ordem  de  S.  Bento,  rende  ao  todo  setenta  mil  reis,  &  para  os  Frades  cento  &  oi- 
tenta mil  reis :  tem  cem  visinhos.  No  alto  monte  da  Nó,  a  que  o  Conde  Dom  Hen- 
rique com  a  Rainha  Dona  Theresa  na  doação,  que  coníirmão  de  Correlhã  a  San- 
tiago de  Galliza,  chama  Monte  Mayor,  ou  Nahor ;  tem  huma  Capella  de  Nossa 
Senhora  da  Nó,  nome  que  toma  do  sitio  em  que  está ;  mostra  antiguidade,  Óí 
vestígios  de  mayor  edifício  :  dizem  alguns  que  foy  Mosteiro  :  a  imagem  da  Se- 
nhora obra  muitos  milagres,  &:  he  visitada  com  romagens,  &  clamores. 


ih:  Concrlíio  (ic  .S.  Estevão  da  Facha. 


H 


uma  legoa  abaixo  de  Ponte  de  Lima  está  o  Concelho  de  Santo  Estevão  da  Fa- 
cha, que   tem  duas  Freguesias,  &  parte  de  outra:  ElRey  Dom  Fernando  o  deu 
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com  outras  terras  em  Valença  do  Minho  a  Fernão  Caminha,  &  a  seus  filhos,  que 
passarão  de  Galliza  a  servil-o  contra  Dom  Henrique  o  bastardo,  tyranno  Rey.de 
Castella;  &  supposto  não  descobrimos  a  causa  porque  depois  o  perderão;  enten- 
demos seria  por  deixarem  o  serviço  delRey  Dom  João  o  Primeiro,  &  seguirem  as 
partes  da  Kainha  de  (.astella  Dona  Brites,  tilha  do  dito  Rey  Dom  Fernando,  pelo 
que  passou  a  Fernão  Annes  de  Lima,  pay  de  Dom  Leonel  de  Lima,  primeiro  Vis- 
conde de  Villa-nova  de  Cerveira,  em  cujos  descendentes  permanece.  He  muito 
boa  terra,  dá  milho,  centeyo,  feijão,  pouco  triíio,  linho,  alguns  gados,  caça,  & 
pescas  no  Lima.  No  alto  da  Nor  tem  ruínas  de  Cidade,  &  da  outra  parte,  aonde 
chamào  o  Castello,  vestigios  de  que  o  íby.  Aqui  está  huma  casa  antiga,  que  cha- 
niào  o  Paço,  cm  que  viveo  D.  Sueiro  Mendes  da  Facha,  de  que  a  terra  tomou  o 
appellido.  Tem  Juiz  ordinário,  Vereadores,  Procurador  do  Concelho,  &  Meirinho, 
eleição  triennal  do  povo,  a  que  preside  o  Corregedor  de  Viana,  quatro  Tabeliaens, 
(íue  apresentão  o.^  Viscondes ;  servem  na  Camará,  Almotaçaria,  &  Sizas  por  dis- 
tribuição, &  três  destes  também  escrevem  no  Concelho  de  Geráz.  Tem  mais  Juiz 
dos  Oríáõs,  &  Escrivão,  ambos  data  delRey,  &  daqui  vão  a  Geráz,  com  huma  Com- 
panhia da  Ordenança,  que  consta  das  Freguesias  seguintes. 

S.  Miguel  da  Facha,  bom  Templo,  alto,  Òc  antigo,  que  dizem  íby  Mosteiro,  de 
que  se  mostrão  vestigios  ;  passou  a  Abbadia  secular,  que  logro-u  Diogo  Alvarez 
Pacheco,  &  em  sua  vida  se  fez  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  em  que  foy  pri- 
meiro Commendador  Fernão  Borges  Pacheco  seu  íilho  :  hoje  he  Reytoria  da  Mi- 
tra, que  rende  ao  todo  cento  &  sessenta  mil  reis,  &  trezentos  &  cincoenta  mil 
reis  para  o  Commendador:  tem  duzentos  &  vinte  visinhos. 

S.  Salvador  de  Vitorinho  das  Donas,  que  foy  Mosteiro  de  Frades  Bentos,  & 
depois  de  Religiosas  da  mesma  Ordem,  hoje  he  Vigairaria  que  apresentão  as  Frey- 
ras  do  Salvador  de  Braga,  tem  cento  &   vinte  visinhos. 


Do  Concelho  de  Geráz  eh  Lima. 


1  or  baixo  do  Concelho  de  Santo  Estevão  da  Facha,  com  quem  parte,  fica  o  de 
Geráz  do  Lima,  de  que  foy  senhor  Lopo  Gomes  de  Lira,  por  mercê  delRey  Dom 
Fernando.  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  o  deu  depois  a  Ruí  Mendes  de  Vasconcel- 
los,  &  ultimamente  a  Fernaõ  Annes  de  Lima,  fidalgo  de  Galliza,  que  deixou  sua 
casa,  por  se  passar  a  seu  serviço  no  sitio  de  Tuy,  &  permanece  nos  Viscondes  seus 
descendentes.  Nas  doaçoens  antigas  se  mandava,  que  entrando  aqui  os  senhores 
deste  Concelho,  seria  ao  modo  de  Biscaya  com  o  pè  direito  descalço.  Tem  Juiz 
ordinário.  Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho,  eleição  triennal  do  povo,  a  que 
preside  o  Corregedor  de  Viana.  Recolhe  paõ,  vinho,  legumes,  hortaliças,  frutas, 
&  caça  com  gados,  &  pescas  no  Lima.  Tem  as  Freguesias  seguintes,  de  que  se 
faz  huma  Companhia. 

Santa  Maria,  Vigairaria  da  Mitra,  rende  ao  todo  cem  mil  reis,  &  para  o  Arce- 
bispo duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  &  dez  visinhos.  He  tradição  ser 
Convento  da  Ordem  de  S.  Bento,  de  que  se  mostrão  vestigios.  Aqui  está  huma 
Torre,  aonde  chamão  o  Paço,  dizem  foy  dos  senhores  deste  Concelho,  passou  aos 
Bezerras,  que  a  possuem  em  Morgado. 

Santa  Marinha  de  Moreira,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis,  tem 
quarenta  visinhos. 

31  •  Lvol. 
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Santa  Leocadia,  Abbadia  da  Mitra,  rende  quatrocentos  mil  reis,  tem  cento  & 
cincoenta  visinhos. 

S.  Pedro  de  Deaõ,  Abbadia  do  Padroado  Real,  rendo  trezentos  mil  reis,  tem 
cento  &  vinte  visinhos.  He  tradição  fundar-se  em  tempo  de  S.  Pedro  de  Rates, 
primeiro  Arcebispo  de  Braga,  &  que  depois  íby  Convento  grande,  de  que  se  acha- 
rão no  anno  de  1(370.  algumas  pedras  mármores  com  rendas,  &  outras  delicade- 
zas debuxadas,  fazendo  o  Abbade  o  Licenciado  Joscph  Mimoso  Pacheco  humas 
boas  casas  de  residência,  &  grande  serviço  a  Deos  naquelles  tempos  em  tirar  huns 
bestiaes  abusos,  que  alli  havia,  &  quasi  em  todo  o  Concelho. 

Aqui  esteve  huma  Torre,  que  foy  Solar  da  familia  dos  Coutos,  tem  por  Ar- 
mas em  campo  de  prata  huma  Serpe  verde  picando  em  huma  perna  correndo 
sangue :  o  primeiro  desta  íimiilia,  de  que  temos  noticia,  foy  Rui  Gonçalves  do 
Couto,  Cavalleiro  de  Parmazaõ  no  anno  de  1282.  como  consta  da  Monarquia  Lu- 
sitana 2.  part.  foi.  77.  &  lhe  succedeo  o  pedirem-lhe  carta  de  Cavalleiro  para  po- 
der trazer  armas ;  elle  respondeo,  que  na  sua  terra  só  os  Clérigos  pedião  carta 
de  Ordens.  Deste  forão  descendentes  Ruí  do  Couto,  &  Álvaro  do  Couto,  fidalgos 
poderosos,  como  consta  das  inquiriçoens  delRey  Dom  Diniz  na  Torre  do  Tombo 
liv.  3.  foi.  4.  no  anno  de  1314.  &  o  traz  a  5.  part.  da  Monarquia  Lusitana  foi.  90. 

Do  dito  Joaõ  Gonçalves  do  Couto  foy  descendente  Álvaro  do  Couto,  Capitão  de 
mar,  &  guerra  no  tempo  delRey  Dom  Manoel  no  anno  de  1510.  na  Armada  que 
foy  levar  a  Infanta  a  Saboya,  como  diz  Damiaõ  de  Góes:  era  Cavalleiro  fidalgo, 
&  foy  servir  a  Africa  comendo  com  criados,  &  cavallos  à  sua  custa,  &  indo-se  pòr 
sitio  ao  Castello  de  Brenamar  para  dar  animo  á  gente,  arrimou  huma  lança  ao 
dito  Castello,  &  subio  por  ella  a  brigar  com  os  Mouros ;  &  como  nam  foy  soccor- 
rido,  o  tornarão  a  botar  fora ;  &  por  esta  acçaõ  lhe  deu  ElRey  Dom  Joaõ  o  Ter- 
ceiro no  anno  de  1330.  como  consta  da  Torre  do  Tombo,  outras  Armas,  que  saõ 
em  campo  vermelho  hum  Castello  de  prata  sobre  ondas,  huma  azul,  outra  de  pra* 
ta,  &:  por  timbre  o  Castello  com  huma  bandeirinha  em  cima:  teve  filhos,  JoaÕ 
Gonçalves  do  Couto,  &  Gaspar  do  Couto. 

Joaõ  Gonçalves  dó  Couto  foy  Cavalleiro  fidalgo,  casado  com  Brites  de  Barbo- 
sa, de  que  teve  a  Luis  Gonçalves  do  Couto,  &  a  Diogo  do  Couto  Bastardo,  do  qual 
foy  neto  Cosme  do  Couto  Barbosa,  fidalgo  da  Casa  Real,  &  Commendador  da  Com- 
menda  de  S.  Pedro  de  Nogueira  na  Ordem  de  Christo,  &  Almirante  General  qua- 
tro vezes  no  tempo  dos  Reys  Dom  Felippe,  &  Dom  Joaõ  o  Quarto. 

Luis  Gonçalves  do  Couto  foy  Cavalleiro  fidalgo,  casou  com  Anna  Rodrigues 
filha  do  Capitão  Joaõ  Rodrigues,  Coronel  em  Africa,  como  diz  Damiaõ  de  Góes 
anno  de  1514.   &  de  Maria  da  Costa  sua  mulher,  de  que  teve  a 

Jorge  Gonçalves  do  Couto  da  Costa,  Cavalleiro  fidalgo,  que  casou  com  Isabel 
Franca,  filha  de  Aff'onso  do  Couto,  Morador  da  Casa  delRey,  &  de  sua  mulher  Isa- 
bel Franca,  que  era  filha  de  Gonçalo  Franco,  Escudeiro,  &  Cavalleiro,  descendem 
de  Itália  de  Dom  Ruberto  de  la  Corna,  &  o  dito  Affbnso  do  Couto,  filho  de  Gaspar 
do  Couto,  Morador  da  Casa  Real,  &  criado  do  Infante  Dom  Luis,  casado  com  Isa- 
bel Serraõ  de  Calvos,  filha  de  Vasco  Serraõ  de  Calvos,  como  diz  o  Chantre  de  Évo- 
ra Manoel  de  Severim  ;  &  deste  Affonso  do  Couto  foy  filho  Diogo  do  Couto,  que 
continuou  as  Décadas  de  Joaõ  de  Barros.  Teve  o  dito  Jorge  Gonçalves  do  Couto  da 
Costa  a  António  do  Couto  Franco,  &  a  Dona  Maria  do  Couto,  que  casou  em  Cas- 
tella,  de  que  não  ha  noticia. 

António  do  Couto  Franco  foy  fidalgo  da  Casa  Real,  Cavalleiro  do  Habito  de 
Christo,  &  Secretario  da  Casa  de  Bragança  :  casou  segunda  vez  com  Dona  Isabel 
de  Carvalhaes  Pita,  filha  de  Bento  de  Carvalhaes  Machado,  Cavalleiro  fidalgo,  & 
&  de  sua  mulher  Elcna  de  Barbosa ;  &  o  dito  Bento  de  Carvalhaes  filho  de  Sal- 
vador Veloso  Machado,  senhor  de  Pedralva,  &  Outeiro,  casado  com  Dona  Isabel 
de  Carvalhaes,  filha  de  Dom  Gonçalo  de  Carvalhaes,  Vedor  da  Infanta  Dona  Cons- 
tança, queveyo  com  ella  de  Castella;  &  Elena  de  Barbosa  era  filha  de  Balthesar 
Pires  da  Costa,  que  apresentava  sete  Igrejas,  quarto  neto  do  grande  Rodrigo  Af- 
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íbnso  da  Joila,  que  dou  o  nome  de  seu  appellido  ao  dito  Morgado ;  &  Balthesar 
Pires  era  casado  com  Catherina  Fernandes  de  Barbosa,  filha  de  Gonçalo  Fernan- 
des de  Barbosa,  &  de  Dona  Brites  Corrêa,  filha  de  Fernão  Affonso  Corroa,  se- 
nhor de  Farellanins,  &de  Dona  Leonor  Annes,  &  Gonçalo  Fernandes  de  Barbosa, 
era  filho  de  Fernaõ  de  Barbosa,  senhor  da  Casa  de  Aborim,  &  Fronteiro  dos  Reys, 
casado  com  Leonor  Annes ;  &  o  dito  Fernaõ  de  Barbosa,  filho  de  Fernaõ  Gon- 
çalves de  Barbosa,  senhor  de  muitos  herdamentos,  neto  de  Gonçalo  Fernando  de 
Barbosa,  que  foy  Rico  homem,  o  qual  era  filho  de  Dom  Fernaõ  Pires  de  Barbo- 
sa, Rico  homem  de  Pendaõ,  &  Caldeira  delRey  Dom  Diniz,  &  assinava  com  o  di- 
to Rey,  Alcayde  mor  de  Leiria,  descendentes  delRey  Dom  Ramiro  o  Primeiro 
de  Leaõ.  Teve  o  dito  António  do  Couto  Franco  de  sua  segunda  mulher  Dona  Isa- 
bel de  Carvalhaes  a  Luiz  do  Couto,  a  Dona  Ignacia  Maria  do  Couto,  Religiosa 
no  Mosteiro  do  Sacramento  de  Lisboa. 

Luis  do  Couto  he  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  Cavallciro  do  Habito  de 
Christo,  muito  sciente  nas  humanidades,  &  em  todas  as  linguas :  casou  com  Do- 
na Paula  Josepha  de  Castellobranco,  filha  de  Manoel  da  Cunha  Soares,  Moço  fidal- 
go, &  Cavalleiro  do  habito,  senhor  do  Morgado  do  Zambujal,  &  de  Dona  Mariana 
da  Cunha  de  Castellobranco,  herdeira  do  Morgado,  que  instituío  Diogo  da  Cunha 
de  Castellobranco,  fidalgo  da  Casa  delRey,  &  do  seu  Conselho,  Cavallciro  do  Ha- 
bito de  Christo,  &  Desembargador  do  Paço,  o  qual  foy  casado  com  Dona  Luiza 
Pereira,  filha  de  Manoel  Ferraz,  Cavalleiro  fidalgo,  que  era  filho  de  Pêro  Ferraz 
Barreto  dos  do  Porto,  &  de  Isabel  de  Figueiredo  ;  &  o  dito  Manoel  Ferraz  foy  ca- 
sado com  Dona  Isabel  Ferreira  de  Sampayo,  filha  de  Christovaõ  Lopes  de  Matos  & 
Rodovalho,  fidalgo,  &  Capitão  mor  da  Armada,  que  hia  para  a  Costa  da  Mina,  ca- 
sado com  Dona  Genebra  Nunes  Ferreira,  filha  de  Pedro  Ferreira  de  Sampayo  dos 
da  Casa  de  Villa  Flor.  E  o  dito  Manoel  da  Cunha  Soares  era  filho  dó  Joaõ  Soa- 
res, Moço  fidalgo,  &  de  Dona  Luiza  da  Cunha,  descendentes  dos  Sardinhas  de  Se- 
tuval,  cuja  familia  he  chofre  das  de  Portugal,  como  consta  por  hum  brazaõ  del- 
Rey Dom  Manoel  anno  152L  &  o  dito  Joaõ  Soares  era  filho  de  Manoel  Alvarez  de 
Torneio,  Moço  fidalgo,  &  Cavalleiro  do  Habito  de  Christo,  descendente  do  Infan- 
te Dom  Fernando;  Francisco  Lopes,  Escrivão  da  Puridade,  como  constada  Chro- 
nica  delRey  Dom  Manoel,  &  o  dito  Manoel  Alvarez  de  Torneio  foy  casado  com  D. 
Paula  Soares  de  Albergaria,  filha  de  Pedro  Soares,  Morador  da  Casa  dclRey,  & 
por  hum  instrumento  de  ElRoy  Dom  Aífonso  anno  de  1439.  consta  ser  parente 
do  Conde  de  Arroyolos,  na  qual  declara  ser  fidalgo  de  boa  linhagem,  &  tinha  qua- 
tro mil  reis  de  moradia.  Teve  o  dito  Luis  do  Couto  de  sua  mulher  Dona  Paula 
Josepha  de  Castellobranco,  entre  outros  filhos,  a  António  do  Couto  do  Castello- 
branco de  Barbosa,  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  Cavalleiro  do  Habito  de 
Christo,  &  Capitão  do  Mar,  &  Guerra  da  Armada  Real,  senhor  do  Morgado  da 
Caridade  em  a  Villa  de  Ourem,  o  qual  unio  as  Armas  dos  Coutos  com  as  dos 
Barbosas  por  obrigação  do  Morgado. 


TRATADO  IV. 


Da  Comarca  de  Valença, 


Da  descripçaõ   desta  Villa, 


X^ o  Arcebispado  de  Bsaga  ([uatro  legoas  acima  de  Caminha,  ficando-lho  em 
meyo  Villa  nova  de  Cerveira,  perto  do  rio  Minho,  defronte  de  Tuy,  (Cidade  de 
Galliza,  em  sitio  alto,  &  o  melhor  que  tem  esta  raya  para  huma  boa  prara, 
está  fundada  a  Yilla  de  Valença,  que  quasi  signiíica  Valentia,  cuja  fundação  foy 
por  huns  Soldados  veteranos,  que  militavaõ  debaixo  das  bandei)'as  do  nosso  Vi- 
riato, aos  quaes  Decio  Junio  Bruto  Cônsul  Romano  na  uitei-ioi*  Espanha  pelos 
annos  de  130.  antes  da  vinda  de  Christo  deu  este  sitio,  reconciliando-se  com 
elles.  Pastando  arruinada,  a  mandou  povoar  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  de 
Portugal  no  anno  de  1200.  &  no  de  121 7.  a  augmentou  com.  grandes  foros,  & 
privilégios  seu  filho  ElRey  Dom  Afíbnso  o  Segundo.  Depois  se  tornou  a  des- 
truir com  a  entrada  dos  Leonczes,  &  a  reedificou  ElRey  Dom  Aífonso  o  Ter- 
ceiro pelos  annos  de  1262.  mudando-lhe  o  antigo  nome  de  Contrasta  em  Va- 
lença do  Minho.  He  cercada  de  fortes,  &  duplicados  muros  com  cento  &  ses- 
senta visinhos  dentro  delles  :  alem  das  obras  coroadas,  que  saõ  ti'incheii*as, 
que  começaõ  na  porta  da  fonte,  &  vaõ  acabar  ao  pinheiro,  tem  dous  baluar- 
tes, cada  jium  com  cinco  peças  de  artilharia,  &  outras  obras  mortas,  que  saõ 
as  da  eira  do  vento,  no  forte  de  S.  Sebastião,  as  quaes  todas  se  dei-rubàram, 
para  se  fazerem  outras  obras  novas. 

Tem  o  circuito  desta  Villa  três  portas,  a  saber,  a  de  Santiago,  que  he  a 
principal,  a  do  Poço,  que  vay  para  a  fonte,  &  a  do  Postigo  do  poço  do  S. 
Vicente,  que  vay  para  Tuy,  o  qual  poço  he  todo  de  abobeda  com  suas  es- 
cadas dentro  dos  muros.  As  obras  coroadas  tem  duas  portas  :  a  primeira  ho 
a  da  ponte,  por  onde  se  entra  para  toda  Villa,  &  sobre  ella  estaõ  as  Armas 
Reaes,  que  mandou  pòr  ó  Visconde  Dom  Diogo  de  Lima  Brito  &  Nogueira, 
sendo  Governador  das  Armas  desta  Província.  A  segunda  porta  he  a  que  vay 
para  a  fonte  das  Barracas.  Tem  mais  o  circuito  díls  muralhas  de  dentro  três 
baluartes ;  o  primeiro  he  o  da  Gabiarra,  que  está  sobre  o  cães  do  rio  defron- 
te de  Tuy  ;  o  segundo  está  sobre  o  Abadinho;  &  o  terceiro  fica  sobre  as  fo- 
ges com  suas  peças  de  artilharia,  que  por  todas  saõ  quarenta,  que  cercaõ,  & 
defendem  esta  Villa,  a  qual  tem-  de  presidio  três  companhias  com  huma  fon- 
te fora  dos  muros  ao  pè  da  esquina  da  muralha  para  o  Poente,  &  dentro  dos 
muros  esta  o  poço  de  S.  Vicente,  que  lança  agua  para  fora  por  hum  cano. 
Tem  feira  aos  cinco  de  cada  mez,  &  os  moradores  delia  saõ  isentos  de  pagar 
portagem  em  Villa  do  Conde  por  privilegio  delRey  Dom  Manoel,  quando  deu 
foral  áquella  Villa.  Recolhe  bastante  paõ,  trigo,  centeyo,  milho,  feijaõ,  linho, 
hortaliças,  pouca  fruta,  muita  caça,  algum  vinho,  gados  ordinários,  &.  pou- 
ca lenha. 

Foy  esta    Villa  cabeça  de  Marquezado,  &   o   primeiro  do  Reyno,  cujo   ti- 
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iLilo  (km  ElFley  Dooi  Aífonso  o  Quinto  a  í)oni  Affonso,  filho  primogénito  do 
primeiro  Duque  de  Bragança.  Fòy  também  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo 
deu  o  mesmo  P»ey  a  Dom  Henrique  de  Menezes,  filho  de  Conde  de  Viana.  Fo- 
raõ  senhores  delia  os  Duques  de  Caminha,  cuja  Casa  está  hoje  unida  à  do 
infantado,  &  pela  Junta  da  Casa  de  Bragança  he  provida  de  Ouvidor,  &  Juiz 
<le  fora,  &  nesta  Villa  assiste  o  Ouvidor  desta  Comarca,  cujo  destricto,  & 
jiirisdicmi  compichende  a  Yilla  de  Caminha,  &  a  de  Valadares  com  seus  ter- 
mos :  (cm  voto'  em  Cortes  com  assento  no  banco  decimo;  assistem  ao  seu 
governo  civil  três  Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho  por  eleiçam  tricn- 
nai  do  povo,  a  (jue  preside  o  Ouvidor,  Escrivão  da  Camará,  dons  Escrivaens, 
hum  delics  Chanceller,  quatro  Tabeiiacns,  Distribuidor,  Enquei'edor,  &  Con- 
tador, Escrivam  da  Almotaçaria,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  hum  Ava- 
liador, &  Alcayde  mór ,  que  apresenta  Alcayde  Carcereiro,  todos  data  del- 
Hey  pela  ("asa  do  Villa  Real.  Tem  Capitap  mór,  Sargento  mór,  &  quatro  Com- 
panhiíis. 

Comprehendem  aos  moradores  desta  Villa  duas  Parochias,  a  saber,  Santo 
Estevão  dentro  dos  muros,  &  Santa  Maria  dos  Anjos  no  lugar  da  Orgeira,  que 
terá  noventa  &  seis  visinhos,  de  que  he  Abbade  o  Mestre-escola  da  Collegia- 
da  de  Santo  Estevão,  a  qual  principiou  em  huns  Cónegos  (que  tendo  por  mais 
segura  a  justiça  dos  Summos  Pontífices,  Urbano  Sexto,  &  Bonifácio  Nono,  a 
quem  obedeciam  os  Portuguezes,  &  por  intruso  no  Pontificado  a  Clemente  Sé- 
timo, a  quem  seguiam  os  mais  Reynos  de  Espanha)  se  passaram  a  Valença  no 
anno  de  13U2.  &  nesta  Igreja  Paroehial  de  Santo  Estevão  formaram  hum  no- 
vo Capitulo,  rezando  em  Comnmnidade  as  Horas  Canónicas,  por  lho  assim  or- 
denar o  Arcebispo  de  Santiago,  &  de  Braga  Dom  Joaõ  Cracia  íftanrique,  sendo 
Administrador  desta  Comarca.  Pagavaõ-se  estes  Cónegos  das  Prebendas,  que 
em  Tuy  lhe  foram  logo  socrestadas  pelas  rendas,  que  o  Bispo,  &  Cabido  ti- 
nham em  Portugal  em  duzentas  &  trinta  Igrejas  que  àquella  Igreja  doara 
entre  o  Minho,  &  Lima  Theodomiro   Bey  dos  Suevos. 

Elegeram  logo  os  ditos  Cónegos  por  sua  cai)eça,  &  Administrador  das  Igre- 
jas a  hum  Dom  Turibio,  contra  o  qual  procederam  logo  com  censuras  o  Bispo 
de  Tuy  Dom  Joaõ  Ramires  de  Gusmão,  &  seu  successor  Dom  Joáo  Fernandes 
de  Sotomayor  :  mas  como  tinham  por  sy  aos  verdadeiros  Summos  Pontífices,  &. 
o  favor  delRey  de  Portugal  Dom  João  o  Primeiro,  continuavam  seguros,  indo 
sempre  sustituindo  aos  Governadores  mortos,  outros  que  de  novo  se  elegiam, 
ate  que  finalmente  poz  silencio  a  esta  causa,  &  desannexou  in  perpetuum  do 
Bispado  de  Tuy  toda  a  Comarca,  que  hoje  he  de  Valença,  o  Papa  Eugénio  Quar- 
to a  petiçam  do  Infante  Dom  Pedro,  Regente  deste  Reyno  na  menoridade  delRey 
D.   Affonso  o  Quinto  seu  sobrinho. 

Foy  esta  Igreja  de  Santo  Estevão  edificada  no  anno  de  1378.  sendo  nosso  Rey 
Dom  João  o  Primeiro,  &  permaneceo  esta  Collegiada  alguns  anngs  no  governo 
de  seus  Administradores  com  toda  a  Comarca  de  Valença.  Depois  instituindo- 
se  de  novo  Bispo  em  Ceuta,  lhe  foram  assinadas  estas  terras,  atè  que  finalmen- 
te vieram  a  ser  deste  Arcebispado  em  tempo  do  Arcebispo  D.  Diogo  de  Sousa. 
Tem  quatro  Dignidades,  Chantre,  Thesoureiro,  Mestre-escola,  &  Sochantre,  & 
nove  Cónegos  :  tem  da  sua  visita  trinta  &  duas  Igrejas,  nas  quaes  entram  as  de 
Viana,  &.  (Caminha  ;  visita  o  Thesoureiro  dezoito  no  antigo  Condado  de  Vallada- 
res,  Crasto,  Laboreiro,  &  Melgaço,  Saõ  estes  Benefícios  data  do  Ordinário :  no 
Coro  desta  Collegiada  ha  huma  cadeira  antiga  para  os  Bispos,  que  alli  se  achas- 
sem administrando  esta  terra  de  Entre  Lima,  &  Minho  depois  que  se  desanne- 
xou do  Bispado  de  Tuy  em  tempo  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro.  Tem  esta  Igre- 
ja varias  relíquias,  as  mais  notáveis  saõ  do  Protomartyr  Santo  Estevão,  dadas 
pelo  Primaz,  quando  se  erigio  a  Collegiada,  &  foram  das  que  trouxe  o  santo  Pau- 
lo Orosio,  estaõ  em  hum  cofre  de  prata  com  toda  a  veneraçam.  Os  Cónegos  se 
ehamaõ  Abbades  desta  Igreja,  porque  a  curaõ,  rende  setenta  mil  reis. 
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Tem  míiis  esta  Yilla  Casa  de  Misericórdia,  &  Hospital  com  pouca  renda,  hu- 
ma  Ermida  de  S.  Sebastião  no  outeiro  junto  ao  forte,  outra  de  S.  Gião,  huma 
do  Bom  Jesus  à  entrada  da  Villa,  cercada  de  arvoredos  com  suas  devesas  de 
carvalhos,  outra  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  junto  á  igreja  Parochial  de  San- 
ta Maria  dos  Anjos,  &  hum  Convento  de  Santa  Clara  de  Religiosas  Franciscanas 
sogeito  ao  Ordinário,  fundado  por  Fernaõ  Caramena.  Foy  nelle  primeira  Abba- 
deça-  perpetua  sua  fdha  Leonor  Caramena,  &  no  Padroado  do  Mosteiro  succe- 
doo  Joaõ  Soares,  a  este  Simaõ  de  Abreu,  &  a  este  Ambrósio  de  Abreu,  &  a  es- 
te Cosme  de  Brito,  a  quem  succcdeo  seu  filho  o  Capitão  Joseph  de  Abreu.  A 
Capella  mór  he  enterro  seu,  &  daqui  se  vè  nam  ser  muy  antigo.  Tem  setenta 
Religiosas  com  boa  reçam,  que  as  dadivas  de  Sua  Magestade  as  tiraram  da  po- 
breza em  que  viviam.  Tem  nesta  Yilla  os  x\rcel)ispos  de  Braga  seu  Vigário  Ge- 
ral, do  qual  se  nam  appella  senam  para  a  Relaçam  daquella  Cidade.  O  seu  ter- 
mo, cujos  limites  partem  com  Villa-nova  de  Cerveira,  Coura,  &  Couto  de  S. 
Fins,  tem   as  Freguesias  seguintes. 

Santa  Maria  de  Christello  está  fora  dos  muros,  he  Abbadia  de  Sua  Magesta- 
de pela  Casa  de  Villa  Real,  rende  cento  &  quarenta  mil  reis,  tem  cincoenta  vi^ 
sinhos,  &  em  seu  destricto  no  lugar  do  Jardim  estas  Ermidas,  Nossa  Senhora  dos 
Remédios,  de  que  he  administrador  António  Soares  Barbosa  da  Sylva,  S.  Miguel  o 
Anjo  junto  á  Cancella  da  Veiga  de  Mitra,  de  que  he  administrador  Manoel  Pe- 
reira da  Cunha,  Santa  Luzia,  que  administra  Gonçalo  de  Abreu  de  Sá,  situada 
junto  das  suas  casas  na  qninta,  que  tem  o  nome  desta  Santa,  &  a  grande  Capei- 
la  do  Bom  Jesus,  Imagem  muy  devota,  &  milagrosa,  que  íica  na  melhor  sabida 
da  Villa,  ^ 

S.  Salvador  cie  Ganfey,  Mosteiro  de  Frades  Bentos  com  Dom  Abbade,  &  do- 
ze Religiosos;  querem  alguns  seja  fundação  do  tempo  de  S.  Martinho  de  Dume 
nosso  Arcebispo  de  Braga ;  outros  que  de  S.  Frutuoso,  que  lhe  succedeo  no  Ar- 
cebispado annos  depois;  mas  nam  ha  duvida  que  no  de  G91.  era  já  fundado  ha- 
via annos ;  porque  neste  deu  para  Prior  do  Mosteiro  de  Azere  a  Frey  Sisnando. 
Correo  a  mesma  fortuna  que  os  mais  no  anno  de  997.  em  que  Almancor  (que 
levou  os  sinos  de  Santiago  a  Córdova)  com  seu  exercito  o  assolou,  &  poz  por 
terra.  Reediíicou-o  no  anno  de  1018.  D.  Ganfrido,  Gayfeiros,  ou  Ganfey,  Caval- 
leiro  Francez,  de  que  tomou  o  Mosteiro  o  nome :  huns  dizem  que  foy  Monge  Clu- 
niacense,  &  aqui  Abbade ;  outros  que  Ermitão,  donde  o  Chronista  dos  Eremitas 
de  S.  Agostinho  se  quiz  ajudar  para  dizer,  que  este  Convento  fora  seu,  sendo 
elle  sempre  da  Ordem  de  S.  Bento.  Foy  tal  a  vida  deste  santo  Varão,  que  por 
S.  Gayfeyros,  &  Ganfey  he  conhecido,  &  venerado  por  seus  milagres,  que  con- 
tinuamente obra  particularmente  nos  meninos  doentes  de  uzagre,  febres,  tosse, 
&  outros  males.  Assim  que  falleceo  o  sepultarão  dentro  da  Igreja,  nam  se  cos- 
tumando fazer  então  senam  a  Santos :  muitos  annos  esteve  sua  sepultura  junto 
da  porta  principal,  donde  lhe  mudaram  os  ossos  no  de  1603.  para  as  grades  do 
Cruzeiro  perto  do  púlpito,  alli  estava  algum  tanto  elevado  cercado  de  humas 
grades  baixas  com  epitáfio,  que  lhe  dá  o  mesmo  titulo  de  Santo,  &  Monge 
de  S.  Bento.  Festeja-se  a  3.  de  Janeiro,  &  de  fora  ficaram  algumas  relíquias, 
com  que  se  consola  o  povo  de  Galliza,  &  Portugal,  que  o  frequenlão  com  suas 
romagens.  Estes  annos  passados  o  mudou  o  Abbade  Frey  Bento  Machado  para 
tumulo  alto  dourado  junto  à  porta  da  Sancristia.  Tem  fermosa  Igreja  de  três 
naves,  bella  claustra  com  hum  chafariz  no  meyo  de  nova  invenção,  &  bem 
obrado,  grande,  &  boa  cerca,  com  dous  mil  cruzados  de  renda  em  dízimos, 
&  foros.  Antigamente  teve  mais,  com  que  ajudou  a  povoar  Valença,  &  fun* 
dou  nella  as  Igrejas  de  Santa  Maria  dos  Anjos,  &  a  de  Christello.  Todos  os  nos- 
sos Reys  o  favorecerão,,  particularmente  EÍRey  Dom  AíFonso  o  Segundo,  que  o 
deixou  por  herdeiro  de  toda  a  sua  prata  lavrada,  para  que  seus  Religiosos  o  en- 
comendassem a  Deos.  O  Infante  Dom  Pedro  Conde  de  Barcellos,  tilho  delRey 
Dom  Diniz,  o  reedificou,  quando  nelle  viveo  quatro  annos,  sendo  Fronteiro  con- 
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tra Galliza.  Passou  com  os  mais  a  Commendatarios,  &  destes  por  Bulia  de  Sixto 
Quinto  tornou  à  Congregação  de  S.  Bento  com  grandes  opposiçoens  dos  Marque- 
zcs  de  Villa  Real,  que  querião  ser  Padroeiros,  &  apresental-o,  &  por  cessarem 
das  demandas  que  trazião,  lhe  largarão  os  Frades  muitas  Igrejas  só  porque  os 
deixasse:  &  ainda  conserva  dezascis  Benefícios,  a  mayor  parte  simples,  de  oiten- 
ty,  &  cem  mil  reis,  que  dá  o  Dom  Abbade.  Tinha  quatro  Coutos,  o  do  Mostei- 
ro, que  era  mayor  do  que  hoje,  o  de  Villarinho,  o  das  Perreiras,  &  o  de  Rebor- 
daens,  estes  três  últimos  se  acabaram,  &  o  Mosteiro  se  atenuou  com  a  visi- 
nhança  dos  Marquezes.  Tem  duzentos  &  setenta  visinhos,  aos  quaes  administra 
os  Sacramentos  hum  Cura  secular,  que  apresentam  os  Frades  deste  Convento. 
Nesta  Freguesia  no  lugar  de  Tardinhade  junto  da  fonte  do  Torninho  nasceo  S. 
Theotonio,  primeiro  Prior  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  &  Padroeiro  dos  Cónegos 
Regrantes  de  Santo  Agostinho,  &  na  mesma  casa  de  seus  pays  está  huma  Ermi- 
da deste  Santo  filho,  &  huma  grande  relíquia  de  seus  ossos,  pelos  quaes  obra 
Deos  grandes  milagres.  A'  vista  da  Villa,  em  hum  monte  distante  meya  legoa, 
está  huma  Capclla  de  Nossa  Senhora  do  Faro,  nome  que  tomou  de  hum  fa-cho, 
que  alli  houve,  he  imagem  milagrosa,  &  por  isso  buscada  de  muitos  :  entre  os 
mais  prodígios  notáveis,  que  tem  feito,  he  hum,  que  estando  em  Africa  cotivo 
de  Mouros  hum  homem  desta  terra,  &  tam  maltratado,  que  o  trazião  com  hum 
grilhão  nos  pés,  encommendou-se  a  esta  Senhora  devotamente,  pedindo-lhe  o 
soccorresse  em  tam  grande  miséria;  foy  olla  servida,  que deitando-se  na  cama  este 
homem  à  noite  em  Berbéria,  amanhecesse  aporta  desta  Capella  com  o  mesmo  gri- 
lhão nas  pernas,  o  qual  para  memoria  está  pendurado  na  Capella  mór  desta  Er- 
mida, &  humas  moedas,  que  lançarão  pela  boca  muito^  endemoninhados,  que 
a  Senhora  livrou,  tirando-lhes  dos  corpos  os  Demónios,  que  os  atormentavão. 
Junto  a  esta  Capella  de  Nossa  Senhora  está  huma  Ermida  de  Santa  Anua,  outra 
de  S.  Vicente  situada  em  hum  monte  abaixo  do  lugar  das  Zcnhas  junto  à  Ca- 
charia, &  outra  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  de  que  he  administrador  Damião 
de  Lançois  &  Andrade. 

S.  Salvador  de  Gandara,  Abbadia  da  Mitra,  que  se  compõem  de  huma  terça, 
rende  esta  oitenta  mil  reis,  as  outras  duas  cento  &  vinte  mil  reis,  leva-as  a  Me- 
sa Arcebispal,  tem  cento  &  oitenta  visinhos.  Esta  Igreja  com  seu  Couto,  que  ho- 
je não  tem,  deu  a  Rainha  Dona  Theresa,  &  seu  filho  ElRey  Dom  Afibnso  Henri- 
ques a  Dom  AíFonso  Bispo  de  Tuy,  &  àquclla  Sò  em  3.  de  Setembro  da  era  de 
1163.  que  he  anno  de  1125.  Sandoval  na  Igreja  de  Tuy  foi.  112.  Tem  esta  Fre^ 
guesia  três  Ermidas,  S.  Payo  no  lugar  de  Picoins,  Santo  António  do  Pinheiro, 
junto  à  estrada  que  vay  para  Tayaõ,  &  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Santa  Marinha  de  Tayão,  Vigairaria  do  Mosteiro  de  S.  Fins,  rende  trinta  mil 
reis,  &  para  os  Padres  da  Companhia  cincoenta  mil  reis,  tem  cihcocnta  &  dons 
visinhos,  &  huma  Ermida  de  S.  Lourenço  em  hum  monte  alto  da  pai^te  do  Nas- 
cente, de  que  he  administrador  Bento  de  Lima  Lobo. 

Santa  Eulália  do  Cerdal,  repartida  em  dous  Bencficios,  hum  simples,  quo 
rende  setenta  mil  reis,  outro  Abbadia,  que  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis  ; 
ambos  forão  de  vai'ios  Padroeiros,  como  se  pode  ver  no  Archivo  da  Sè  de  Bra- 
ga :  erão  os  Barbosas  de  Aborim,  Garcias,  &.  Gondins,  Pereiras,  &  outros  por 
herança,  &  poder;  mas  em  tudo  veyo  a  entrar  Gabriel  Pereira  de  Castro,  Cor- 
regedor do  Crime  da  Corte,  cujos  descendentes  o  conservão:  tem  trezentos  visi- 
nhos, &  boas  trutas  em  seu  pequeno  rio.  Aqui  estão  ruínas  da  Torre  de  Bace- 
lar, Solar  deste  appellido,  que  tem  por  Armas  cm  campo  de  ouro  hum  bacelo 
verde  de  duas  vergonteas  retorcidas,  postas  em  palia  com  quatro  cachos  de  pur- 
pura, timbre  hum  meyo  Leopardo  de  ouro  com  huma  folha  de  parra  sobre  a  ca- 
beça. Achamos  noticia  desta  Casa  já  com  antiguidade  em  tempo  delRey  Dom  Di- 
niz, &  de  seu  filho  ElRey  Dom  AíFonso  o  Quarto,  a  qual  possuía,  &  a  Honra  de 
Mira  Affonso  Gil  Martins,  que  sérvio  muito  aos  ditos  Reys  contra  Galliza  nas 
guerras,  que  por  seu  mandado  lhe  fez  scii  filho  o  Infante  Dom  Pedro,  Conde  de 
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Barcellos,  &  por  isso  lhe  concedeo  o  Conde  grandes  privilégios,  estando  no  Mostei- 
ro de  Gayfeni  em  três  do  Novembro  de  128i.  Casou  com  Dona  Melia  Gil,  dos 
quaes  descendeo  Vasco  Gii  Bacelar,  senhor  desta  Casa,  &  Honra,  casado  com 
Élena  Gomes  de  Abreu,  íilhade  Vasco  Gomes  de  Abreu,  senhor  da  Casa,  &  Cou- 
to de  Abreu,  o  qual  com  sua  mulher  viverão  em  tempo  dos  Keys  Dom  Fernan- 
do, &  Dom  João  o  Primeiro,  a  cujo  lilho  herxloiro  Kui  Vaz  Bacelar  pelos  mui-^ 
tos  serviços  ([ue  fez  em  Africa,  &  na  guerra  de  Castella  em  tempo  delíley  Dom 
Afifonso  o  Quinto,  lhe  confirmou  o  senhorio  em  Touro  a  47.  de  xMarço  de  147(). 
Casou  com  Tareja  Gil  Bacelar,  dos  quaes  foy  filho  Fernão  Rodrigues  Bacelar, 
que  casando  com  Leonor  Pereira  de  Castro  tiverão  filho  a  João  Rodrigues  de 
Abreu  Bacelar,  que  casou  com  Guiomar  Alfonso  de  Abreu,  de  que  teve  a  Manoel 
Vaz  Bacelar,  que  casou  com  Dona  Leonor  Aílbnso  Bacelar,  dos  quaes,  entre  ou- 
tros nasceo  Vasco  Rodrigues  Bacelar,  que  casou  com  Dona  Inês  Pereira  Soares, 
dos  quaes  foy  filho  António  Vaz  Pereii'a  Bacelar,  que  casou  duas  vezes,  &  da  pri- 
meira teve  a  Braz  Pereira  com  successaõ,  de  que  lhe  morrerão  valerosamente 
dous  filhos  nestas  guerras  passadas  ;  &  da  segunda,  que  se  chamou  Constança 
Malheiro  Pereira,  teve  a  xMarcos  Malheiro  Pereira  Bacelar,  que  de  sua  mulher 
Dona  Elena  de  Meireles  Soares  teve  a  António  Pereira  Sotomayor,  Commenda- 
dor  de  Villa-nova  de  Mil  fontes,  a  Francisco  Soares  Malheiro,  que  foy  Mestre  de 
Campo,  a  Carlos  Malheiro  Pereira,  Tenente  General,  &  Mestre  de  Campo,  a  Ma- 
noel Pereira  Bacejiar,  que  foy  Capitão,  a  João  Pereira,  que  passou  à  índia,  outro, 
que  lhe  matarão  na  guerra,  a  Dona  Constança,  mulher  de  Duarte  Cláudio,  Ciom- 
mendador  de  Tangil,  Loreines  de  nação,  &  creado  do  senhor  Infante  Dom  Duar- 
te, aquém  assistio  fidelj^simamente,  em  quanto  lhe  durou  a  vida  no  Castello  de 
xMilão,  aonde  morrep  prezo  na  Acclamação  do  senhor  Rey  Dom  João  o  Quarto,  6: 
a  Dona  Margarida  segunda  mulher*  de  Félix  Pereira  de  Castro,  Capitão  mór  de 
Monção,  como  tudo  consta  de  varias  certidoens  autenticas,  que  cu  vi.  Ainda  Iva 
alguns  homens  honrados,  que  se  appellidão  assim.  Huma  Aldeã,  que  chamãa 
Gondim,  teve  Torre,  &  Casa,  chamada  o  Paço  de  Gondim,  de  cuja  pedra  lavia- 
da  se  fez  huma  preza  deregar  campos,  &  huns  assentos,  para  que  se  veja,  em 
que  parão  muitas  vezes  grandes  Paços.  Este  era  Solar  dos  Gondins,  cujos  des- 
cendentes dizem,  lhe  deu  principio,  &  nome  hum  fidalgo  Francez  que  veyo  pa- 
ra esta  terra  ajudar  a  conquista,  que  hiamos  fazendo  aos  Mouros,  o  qual  era  da 
Casa  de  Contim  naquelle  Reyno,  em  que  tem  havido  grandes  Príncipes.  Tem  os 
Gondins  por  Armas  em  campo  de  prata  três  Leoens  rompentes  de  vermelho  em 
roquete,  armados  de  preto,  timbre  hum  Leão.  O  Licenciado  Manoel  de  Araújo 
de  Castro  no  seu  livro  manu-escrito  traz  os  Leoens  azuis  armados  de  vermelho. 
O  primeiro,  de  que  achamos  noticia,  he  Garcia  de  Gondim,  pelo  que  alguns  se 
appellidão  Garcias,  &  Gondins;  ha  muitos,  em  que  entrão  alguns  com  o  foro  de 
fidalgos,  &  nobres  em  Viana,  Ponte  de  Lima,  Abrantes,  Santarém,  Òl  por  casa- 
mento abrangem  a  mais  partes.  Ha  também  aqui  huma  Casa  nobre,  a  que  cha- 
mão  o  F'ojo,  em  que  sempre  viverão  Cavalleiros  honrados  da  lamiha  de  Caldas, 
&  por  descendente  seu  a  possue  Bento  de  Lima,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chris- 
to,  &  Sargento  mór  de  Guimaraens.  Tem  esta  F'reguesia  em  seu  districto  as  Er- 
midas seguintes.  Santa  Anna,  de  que  he  administrador  Bento  de  Lima  Lobo, 
Nossa  Senhora  da  Ajuda,  que  administra  Álvaro  da  Rocha  de  Sousa,  Santo  An- 
tónio, de  que  he  administrador  o  Capitão  Estrangeiro  Jorge  de  Lima  de  Creta, 
Nossa  Senhora  do  Amparo,  de  que  he  administrador  João  Pereira  Barbosa  de 
Coura,  S.  João,  que  he  do  Padre  António  Rodrigues,  S.  Bento  da  Lagoa  antiga, 
que  está  na  Gandera,  que  vay  para  S.  Miguel  de  Fontouro,  &  S.  Sylvestre  no  al- 
to do  monte,  &  hum  Convento  de  Capuchos  da  Província  de  Santo  António  da 
Invocação  de  Nossa  Senhora  do  Mosteiro,  situado  em  hum  monte  da  parte  do 
Nascente  com  grandes  arvoredos  em  sua  cerca,  dentro  da  qual  ha  huma  fonte 
nativa  com  seus  assentos  de  pedra  à  roda,  &  hum  chafariz  com  huma  Hidra  bo- 
tando agua  por  muitas  bocas.  Fundarão  este  Convento  pelos  annos  de  1292.  Frey 
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Diogo  das  Astúrias,  &  Frey  Pedro  Marinho,  Varoens  de  grande  espirito,  filhos 
da  Provincia  de  Santiago :  he  seu  Padroeiro  Sua  Magestade  pela  Oasa  de  Villa 
Real. 

S.  Miguel  de  Fontouro,  Abbadia  da  Casa  de  Aborim,  &  de  outras,  particular- 
mente dos  descendentes  de  Gabriel  Pereira  de  Castro,  rende  duzentos  &  quarenta 
mil  reis,  tem  duzentos  &  cincoenta  visinhos,  &  estas  Ermidas,  Santo  António, 
de  que  he  administrador  Domingos  Ferreira  Santarém,  o  Archanjo  S.  Gabriel, 
que  está  no  montinho,  com  sua  deveza,  S.  Francisco,  de  que  he  administrador 
Braz  Antunes,  Nossa  Senhora  do  Populo,  de  que  he  administrador  Francisco  Pe- 
reira de  Torres  novas,  &  Nossa  Senhora  da  Guia,  de  que  he  administrador  P'ran- 
cisco  Barbosa  Brandão. 

S.  Julião  da  Sylva  he  Abbadia  do  Arcebispo,  rende  cento  &  vinte  mil  reis,  & 
da  ame.tade  dos  frutos  se  faz  hum  Beneficio  simples,  data  do  Summo  Pontifice,  & 
Ordinário,  rende  sessenta  mil  reis:  deu  ametade  deste  Padroado  em  troca  de  ou- 
tros ElRey  Dom  Diniz  ao  Bispo  de  Tuy  Dom  João  Fernandes  de  Sotomayor  no 
anno  de  1308.  tem  cento  &  sessenta  visinhos,  &  estas  Ermidas,  o  Espirito  Santo 
junto  à  igreja  Matriz,  de  que  he  administrador  o  Capitão  mor  Gonçalo  Teixeira 
Coelho,  Nossa  Senhora  da  Piedade  no  Lugar  do  Razo,  de  que  he  administrador 
Joseph  de  Abreu  Sotomayor,  &  S.  Sebastião-,  que  está  no  monte  na  estrada,  que 
vay  para  Sapardos.  Aqui  está  a  Torre  da  Sylva,  cabeça,  &  Solar  desta  Real  famí- 
lia, que  tom  por  Armas  em  campo  de  praia  hum  Leão  de  purpura  armado  de  azul, 
timbre  o  Leão. 

Santa  Maria  da  Sylva,  Abbadia  que  aprcsentão  com  reserva  ordinária  os  Fra- 
des de  Oya,  Convento  grande  da  Ordem  de  S.  Bernardo  no  Reyno  de  Galliza,  ren- 
de cento  &  vinte  mil  reis,  tem  sessenta  &  oito  visinhos,  &  huma  Ermida  de  Nos- 
sa Senhora  da  Conceição,  de  que  hc  administrador  Gaspar  Mendes  Caldas. 

S.  Pedro  da  Torre,  foy  antigamente  Villa  com  termo,  &  deste  modo  se  con- 
servava a  três  de  Setembro  de  4125.  em  que  a  Rainha  Dona  Theresa,  &  ElRey 
Dom  Aífonso  Henriquez  a  derão  a  Dom  Aílbnso  Bispo  de  Tuy,  &  àquella  Igreja, 
largando-lhe  todo  o  direito  Real,  que  nella  tinhão,  &  que  nenhum  homem  de 
qualquer  calidade  que  fosse,  pudesse  entrar  em  seus  termos.  Fie  agora  repartido 
este  Beneficio  em  dous,  hum  Abbadia  curada,  que  rende  cento  &  cincoenta  mil 
reis,  data  de  Sua  xMagestade  pela  Casa  de  Villa  Real,  outro  simples,  que  rende  cem 
mil  reis,  apresentação  do  Papa,  &  Ordinário :  tem  cento  &  dous  visinhos,  &  hu- 
ma Ermida  de  S.  Sebastião,  que  está  na  estrada  junto  ao  Cruzeiroi 

S.  Salvador  de  Arão,  Abbadia  de  Sua  xMagestade  pela  Casa  de  Villa  Real,  ren- 
de cenlo  &  cincoenta  mil  reis,  tem  oitenta  visinhos. 


Da  Villa  de  Caminha. 


i  res  legoas  de  Viana  para  o  Norte  tem  seu  assento  a  Villa  de  Caminha,  a  qual 
iica  entre  dous  rios,  o  Minho,  que  corre  do  Norte  para  o  Sul,  &  o  Coura,  que 
corre  do  Nascente  para  o  Poente,  o  qual  metendo-se  no  Minho  sabe  ao  mar,  & 
ambos  juntos,  &  encorporados  fazem  duas  barras,  huma  que  he  a  de  Portugal, 
C!C  a  outra  de  Galliza:  &.  a  causa  destas  duas  barras  he  a  fortaleza  dalnsoa,  cor- 
rupto de  Insula,  que  está  no  mar,  &  as  divide.  He  esta  fortaleza  hum  Castello  de 
3-í  L  vol. 
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cinco  baluartes  com  sua  artilharia,  &  tem  dentro  hum  Convento  de  Frades  Capu- 
chos da  Província  de  Santo  António,  em  que  residem  nove  Religiosos,  o  qual  fun- 
dou Frey  Diogo  Árias,  natural  das  Astúrias,  pífios  an nos  de  1392.  com  esmolas 
do  povo.  Para  a  parte  do  Nascente  fica  a  barra  Portugueza,  &  para  a  do  Norte  a 
barra  Gallega,  no  íim  da  qual  começa  o  Heyno  de  Calliza  com  o  monte  de  S.  Te- 
cla, ficando  por  todas  as  partes  esta  fortaleza  corcada  do  mar. 

Foy  fundada  osta  V^illa  por  Caminio,  fidalgo  illustre  de  Galliza,  senhor  da  Casa 
de  Caminho,  donde  tomou  o  nome,  -como  diz  Rodrigo  Mendes  da  Sylva  na  Po- 
blacion  General  de  Espanha  foi.  lil.  Depois  se  destruío,  &  a  mandou  povoar 
ElRcy  Dom  Aíibnso  o  Terceiro  pelos  annos  de  1265.  ElRey  Dom  Diniz  a  augmen- 
tou,  &  lhe  deu  o  mesmo  foi'al  de  Valença  aos  24.  de  Julho  de  128i.  Outros  Reys 
a  fizerão  Couto,  que  vale  a  todo  homiziado,  não  sendo  crime  contra  lesa  Magesta- 
de  Divina,  ou  humana,  tem  voto  em  Cortes  no  terceiro  lugar  do  banco  treze  da 
parte  direita.  ElRey  Dom  Aífonso  o  Quinto  fez  Conde  desta  Villa  a  Pedro  Alvarez 
de  Sotomayor,  Visconde  de  Tuy,  &  senhor  da  Casa  de  Sotomayor  em  Galliza, 
donde  se  passou  a  este  Reyno,  sérvio  ao  dito  Rey,  &  por  sua  filha  Dona  Mayor  de 
Zuniga  he  sexto  avò  de  Gonçalo  AfFonso  Pereira  de  Sotomayor,  Alcayde  mor  del- 
ia. Foy  também  cabeça  de  Ducado,  cujo  titulo  deu  Felippe  Quarto  Rey  de  Cas- 
tella  a  Dom  Miguelde  Menezes  filho  do  JMarquez  de  Villa  Real. 

Fortificão,  &  defendem  a  esta  Villa  três  muralhas  ;  a  primeira  ho  antiga,  com 
seus  muros  todos  de  cantaria  com  dez  Torres,  &  quatro  portas,  que  saõ  a  da  Vil- 
la (sobre  a  qual  em  huma  torre  alta  está  o  Relógio)  a  do  Sol,  a  porta  nova,  & 
a  da  torre  do  Marquez,  que  em  outro  tempo  foy  de  grande  serventia  para  os  na- 
vios, que  junto  a  cila  estavão  no  rio  Minho  com  hum  cães  muito  grande  de  can- 
taria ;  porem  como  as  áreas  tudo  cobrircão,  se  perdeu  o  uso  desta  porta,  &  se  fe- 
chou de  pedra  :  chama-sc  a  Torre  do  Marquez,  porque  no  tempo  que  o  Duque 
de  Caminha  nella  assistia,  o  seu  Palácio  se  estendia  até  esta  torre,  &  dejla  via  o 
rio  Minho,  mar,  &  navios,  &  hoje  está  nelle  o  corpo  da  Guarda.  Perto  deste  Pa- 
lácio está  a  Igreja  Matriz,  obra  sumptuosa  por  ser  toda  de  pedra  de  cantaria  bem 
lavrada  com  sua  torre  dos  sinos,  tem  duas  naves  além  do  corpo  da  mesma  Igre- 
ja, com  seis  Capellas  todas  de  abobeda,  &  dezaseis  Altares,  a  saber,  o  da  Capella 
uiór,  orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  Padroeira  desta  Villa;  o  Altar  da  Ca- 
pella do  Santíssimo  Sacramento,  o  da  Capella  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  o  da 
Capella  de  Nossa  Senhora  do  Desterro,  aonde  cinco  Sacerdotes  rezão  em  Coro  to- 
dos os  dias  o  Oíficio  Divino  com  Missa  cantada ;  o  Altar  de  Santa  Catherina,  o  de 
Santo  António,  o  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  &  o  de  Santa  Luzia.  A  Capella 
dos  Mareantes,  o  Altar  de  S.  Braz,  o  de  Santo  Amaro,  o  de  S.  Carlos,  o  da  Vera 
Cruz,  &  o  de  Santa  Margarida.  A  Capella  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  &  o  Al- 
tar de  S.  Caietano.  Tem  três  Sancristias,  que  saõ  a  principal,  a  do  Santíssimo  Sa- 
cramento, &  a  da  Capella  dos  Mareantes.  Lançou-se  a  primeira  pedra  nesta  Igreja, 
aos  4.  de  Abril  de  1488.  a  qual  fundarão  os  moradores  com  grandes  dadivas,  que 
lhes  deu  ElRcy  Dom  Manoel :  logo  foy  Abbadia,  &  o  seu  ultimo  Abbade  Dom 
André  de  Noronha  da  Casa  de  Villa  Real,  de  quem  era  o  Padroado,  o  qual  foy  se- 
gundo Bispo  de  Portalegre  no  anno  de  1560.  Extinguiu-se,  &  provendo-a  de  Rey- 
tor,  dos  dizimòs  se  fizerão  quatro  Prcstimonios  da  Ordem  de  Christo,  tudo  data 
dos  Marquezes,  de  quem  passou  a  Sua  Magestade.  O  primeiro  Reytor  chamou-se 
Balthesar  da  Nóbrega  nascido  em  Villa  Real.  Tem  ricos  ornamentos,  muita  pra- 
ta, &  Imagens  devotas  de  galharda  escultura,  a  principal  he  huma  de  Christo  no 
passo  do  Ecce  Homo;  está  na  Capella  dos  xMareantes  em  hum  nicho  fechado,  só 
em  alguns  dias  solemnes  o  abrem  para  que  o  vejão  ;  homens  desta  Villa  o  trouxe- 
rão  de  Inglaterra,  quando  lá  entrou  a  heresia,  &  deitarão  fora  as  Imagens. 

A  segunda  fortificação  he  moderna,  feita  de  pedra  de  alvenaria,  toda  cercada 
ao  redor  com  sua  cava  pela  parte  de  fora,  &  além  da  cava  tem  contra-escarpa: 
dentro  desta  fortificação  está  a  maior  parte  do  povo,  &  o  Convento  de  Santo  An- 
tónio de  Frades  Capuchos,  que  fundou  o  Marquez  de  Villa  Real  Dom  Miguel  de  No- 
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ronha,  pelos  annos  de  1618.  cm  que  residem  dezoito  Frades:  está  também  a  pra- 
ça, que  lie  muito  plana,  Ó:  espaçosa,  eom  hum  grande  chafariz  no  meyo  delia  com 
seis  bicas,  (k  defronte  delia  a  liii'eja  da  Misericórdia,  que  se  principiou  no  anno 
de  1551.  &  nestes  se  forma  com  renda  capaz  para  o  Hospital  ordinário,  alem  de 
outro,  que  ha  delKey,  &  se  fez  no  tempo  da  guerra  para  os  Soldados.  Tem  huma 
devota  Imagem  de  Christo  crucificado,  que  veyo  de  Flandes  no  anno  de  1574.  & 
tanta  he  a  fé,  que  nella  tem  os  moradores,  que  em  occasioens  de  grandes  Inver- 
nos, ou  secas  a  levaõ  em  procissão  pelas  ruas,  pedindo  a  Deos  melhor  tempo,  & 
logo  o  Senhor  lho  concede.  Tem  esta  segunda  fortificação  seis  portas,  a  primeira 
chamada  a  parta  nova,  a  segunda  de  S.  António,  a  terceira  da  Corredoura,  a 
quarta  huma  porta  falsa,  que  vay  para  Arga  de  Coura  para  hum  revellim,  que 
está  fora  da  fortificação;  a  quinta  a  porta  do  cães,  &  a  sexta  a  do  açougue. 

A  terceira  fortificação  he  mais  antiga  que  a  segunda,  feita  pelo  mesmo  modo 
com  sua  cava  somente,  &  dentro  delia  ha  só  huma  rua  compi'ida,  que  chamão  da. 
Misericórdia,  em  que  vivem  os  homens. do  mar,  &  hum  Mosteiro  de  Freyras  Fran- 
ciscanas, cuja  Padroeira  he  jNossa  Senhora  da  Misericórdia,  o  qual  fundou  Dom 
André  de  Noronha,  Bispo  de  Portalegre  pelos  annos  de  Í5G1.  Tem  no  Coro  huma 
Imagem  de  JNossa  Senhora  da  Conceição  muito  milagrosa,  assim  pelo  que  obra, 
como  por  ser  <Iescuberta  prodigiosamente  no  areal  do  Cabedello  em  hum  caixão 
de  madeira  enterrado  na  arca,  &  por  .alli  perto,  dizem,  foy  achada  pelo  mesmo 
modo  a  Imagem  de  S.  Sebastião,  que  está  fora  da  Yilla,  tão  milagrosa,  que  ha- 
vendo peste  no  termo,  nunca  na  Villa  entrou,  pelo  que  os  moradores  a  vencrão 
nmito.  Tem  esta  terceira  fortificação,  que  he  a  exterior,  huma  só  porta,  que  cha- 
mão  de  Viana,  &  hum  postigo  que  vay  para  o  rio  Minho. 

Tem  esta  Villa  quatrocentos  &  cincoenta  risinhos  com  nobreza,  &  estas  Ermi- 
das, INossa  Senhora  da  Piedade,  S.  João,  S.  Sebastião,  &  Nossa  Senhora  de  Gua- 
dalupe da  parte  de  fora  junto  ás  fortificaçoens,  &  outra  de  Nossa  Senhora  da 
Graça.  Tem  muitas  casas  boas  com  terreiros  para  festas,  muitos  poços,  &  da  par- 
te de  fora  das  fortificaçoens  tem  perto  a  fonte  da  Villa,  a  fonte  de  Pascoal  Rodri- 
gues, a  da  Urraca,  a  de  Senande,  &  a  da  Cavana.  lie  bem  provida  de  pão,  milho, 
centeyo,  cevada,  feijão,  linho  Gallego,  Mourisco,  &  canamo,  frutas,  hortaliças, 
algum  vinho,  gados,  muita  caça,  muito,  &  bom  mel,  &.  cera.  De  pesca  excede  a 
todos  os  mais  povos  destas  partes,  &.  do  melhor  peixe  do  Ueyno,  pescando -se  não 
só  no  mar  o  que  elle  dá,  mas  no  rio  corvinas,  solhos,  salmoens,  lampreas,  sáveis, 
trutas,  muges,  tainhas,  ttngoados,  azevias,  negros,  solhas,  que  postas  de  fumo, 
•são  admiráveis,  bogas,  &.  escalhos  tão  selectos  no  sabor,  que  daqui  se  mandão  pa- 
ra toda  a  parte,  em  que  saõ  nmy  estimados ;  tem  pouca  lenha,  &  bastante  cria- 
ção de  gados,  &.  bestas,  com  feira  franca  o  primeiro  dia  de  cada  mez.  Tem  dado 
grandes  Músicos  para  Religioens,  &  Capellas  Keaes  de  Portugal,  &:  Castella,  Ca-  * 
sa.de  Bragança,  Òl  Sede  Braga.  O  Serenissimo  Key  Dom  João  o  Quarto,  que  es- 
timou nuiito  esta  Arte,  mandou  imprimir  à  sua  custa  fora  do  Beyno  os  livros,  que 
delia  compoz  João  Soares  Rabello,  o  mais  insigne  Compositor  de  Solfa,  daqui  na- 
tural, que  neste  século  teve  Europa.  Nas  letras  deu  o  grande  Pedro  Barbosa,  fa- 
moso Jurisconsulto,  que  reformou  as  Ordenaçoensdo  Reyno  ;  o  fazerem-no  alguns 
de  Viana,  he  porque  sendo  aqui  nascido,  aonde  seu  pay  era  morador,. recebendo 
este  certo  aggravo  dos  criados  dos  Marquezes  de  Villa  Real,  se  foy  com  sua  fami- 
lia  para  Viana,  levando  já  este  filho,  que  lá  se  criou.  E  nestas  ultimas  guerras  te- 
ve muitos  Cabos  delia,  Capitaens  de  (.avallos,  &  Infantaria,  &  Mestres  de  Campo, 
não  só  nesta  Província,  &  Reyno,  mas  em  suas  Conquistas. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora,  três  Vereadores,  Procurador 
do  Concelho,  todos  de  eleição  triennal  do  povo,  a  que  preside  o  Ouvidor,  vão  as 
pautas  a  Sua  Magestade  pelo  Tribunal  da  Casa  de  Bragança,  a  quem  está  unida, 
&  lá  escolhe  dos  nomeados  os  que  hão  de  servir  cada  anno,  quatro  Tabeliaens  do 
Judicial,  &  Notas,  Meirinho,  Distribuidor,  Enqueredor,  &  Contador  andão  juntos. 
Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  Juiz  dos   Direitos  Reaes,  a  quem  toca  tomar, 
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&  dar  coríta  de  três  em  três  annos  a  Sua  Magestade  do  rendimento  da  dizima  do 
pescado,  com  seu  Escrivão,  outro  do  Couto,  que  escreve  em  hum  livro  os  homi- 
ziados, que  aqui  se  vem  acoutar,  &  lhes  passa  cartas,  &  certidoens,  todos  data 
delRey,  Juiz  da  Alfandega,  Escrivão,  &  Almoxarife,  Escrivão,  &  Recebedor  dos 
três  por  cento.  Escrivão  das  Sizas  annexo  ao  da  Alfandega,  saõ  da  Coroa,  Alcayde 
que  serve  de  Carcereiro,  apresentação  triennal  do  Alcayde  mor.  A  gente  desta 
Villa,  &  seu  termo  se  compõem  de  quatro  Companhias,  que  todas  passaõ  de  mil 
&  seiscentos  homens,  &  tem  mais  do  guarnição  quatro  Companhias  de  Infantaria 
paga.  No  Cabedello  tem  Sua  Magestade  huma  mata  de  sovereiros,  &  outras  le- 
nhas, chamada  Camarido,  em  que  traz  muita  caça  de  coelhos,  disto  tratão  os  Al- 
caydes  mores.  No  principio  que  Portugal  começou  a  ser  Reyno  separado  dos  mais 
de  Espanha,  era  mais  dilatado  o  termo  desta  Villa,  de  que  se  tirou  todo  o  que  se 
deu  a  Villa-nova  de  Cerveira,  quando  de  novo  se  fundou,  hoje  tem  as  Freguesias 
seguintes. 

N.  Senhora  da  Encarnação  de  Villarelho,  Vigairaria  annexa  à  Keytoria  da  Vil- 
la, que  apresenta  o  Reytor,  rende  cincoenta  mil  reis,  &  os  dízimos  saõ  dos  Presti- 
monios,  tem  setenta  visinhos. 

Santiago  de  Crestello,  Abbadia  que  foy  da  Casa  de  Villa  Real,  &  hoje  he  da 
Casa  do  Infantado,  rende  noventa  mil  reis,  tem  cincoenta  &  seis  visinhos. 

S.  Payo  de  iMollcdo,  Reytoria  da  mesma  apresentação,  rende  cem  mil  reis  :  dos 
dízimos  se  fazem  dous  Prestimonios  d^^  Ordem  de  Christo,  cada  hum  de  noventa 
mil  reis:  tem  conto  &  quarenta  visinhos.  Nesta  Freguesia  junto  do  mar  está  hu- 
ma Capella  de  Santo  Isidoro,  he  Igreja  tão  pequena,  como  antiga,  toda  de  abo- 
beda,  &  o  que  a  faz  muito  celebre  he  huma  Irmandade,  que  nella  ha,  em  que  an- 
dão  unidas  por  voto  quatorze  Freguesias  deste  termo,  &  do  de  Viana,  confirmada 
pelos  Summos  Fontííices,  Clemente,  &  UrJ)ano  Oitavos,  concedendo-lhe  ambos 
muitos  privilégios,  &  indulgências  :  seu  principio  não  se  sabe,  nem  a  causa  ;  pre- 
sume-se  que  algum  grande  aperto  de  fome,  ou  peste  os  incitou  a  tomarem  por 
Padroeiro  este  Santo,  &  lhe  íizerão  voto  por  sy,  &  seus  descendentes  a  lhe  guar- 
darem o  dia,  &  fazerem  doze  procissoens  a  differentes  Igrejas  deste  Concelho,  a 
que  são  obrigados  irem  com  suas  Cruzes  todos  os  Parochos,  &  Clérigos  nellas  mo- 
radores, &  hum  homem  de  cada  casa,  &  he  condemnado  o  que  falta :  em  todas 
tem  Missa  cantada,  huma  se  faz  em  sete  de  Julho,  vão  pela  Villa,  vem  a  Camará 
esperal-os  ao  Mosteiro  das  Freyras,  donde  os  acompanha  ate  a  Igreja  Matriz,  cm 
que  o  Reytor  por  obrigação  lhes  tem  exposto  o  Santíssimo,  alli  canta  huma  ora- 
ção o  Mordomo  da  Confraria,  a  que  chamão  Arcipreste,  &  acabada,  sabem  todos* 
como  entrarão  ate  o  vao,  aonde  se  embarcão  para  S.  Bento  de  Seixas,  &  os  Of- 
ficiaes  da  Camará  se  tornão  do  rio  para  suas  casas. 

Santa  Maria  de  Gontinhaens,  Abbadia  do  Ordinário  com  alternativa  de  Sua 
Magestade,  em  que  entrou  pela  Casa  de  Villa  Real,  de  quem  era,  rende  trezentos 
&  cincoenta  mil  reis,  tem  duzentos  visinhos.  Aqui  se  divide  este  Concelho  do  de  ^ 
Viana  pelo  pegueno  rio  de  Ancora,  nome  que  tomou  de  hufna,  com  que  alli  lan- 
çou ao  mar  ElRey  Dom  Ramiro  o  Segundo  a  sua  mulher  a  Rainha  Dona  Urraca, 
que  também  por  desgraças  se  fazem  conhecidos  muy  pequenos  lugares. 

Santa  Maria  de  Riba  de  Ancora,  Vigairaria,  rende  cem  mil  reis,  &  os  dízimos 
cento  &  setenta  mil  reis  de  hum  Prestimonio  da  Ordem  de  Christo,  tudo  foy  da 
Casa.  de  Villa  Real,  agora  he  de  Sua  Magestade,  tem  cento  &  sessenta  visinhos. 

S.  Salvador  de  Gundar,  Vigairaria  do  Mosteiro  de  Tibaens,  de  que  se  unio  ao 
Collegio  de  S.  Bento  de  Coimbra,  rfnde  cincoenta  mil  reis,  &  para  os  Frades  oi- 
tenta mil  reis:  tem  setenta  &  cinco  visinhos. 

S.  Eulália  de  Orbacem,  Curado  annexo  à  Abbadia  de  Menxedo  em  Viana,  ren- 
de quarenta  mil  reis,  &  para  o  Abbade  cento  6^  quarenta  mil  reis ;  tem  cento  & 
vinte  visinhos. 

S.  João  Bautísta  de  Arga  está  da  parte  do  Poente  da  grande  serra  de  Arga, 
que  divide  os  termos  de  Viana,  Ponte  de  Lima,  Coura,  &  Caminha,  &  bem  meti- 
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da  no  monte  está  esta  Igreja  de  S.  João  de  Arg-a,  nome  que  tomou  da  mesma  ser- 
ra, on  de  hum  ribeiro  assim  chamado.  Aqui  entre  as  densas  matas,  &  escuras 
brenhas  fundarão  os  Monges  Bentos  hum  Mosteiro,  em  que  se  recolherão  do 
mundo;  o  tempo  certo,  em  que  teve  principio,  não  se  sabe;  alguns  entendem 
que  no  reynado  de  Sisebuto,  em  que  tanto  se  ampliou  a  Fé  Catholica,  outros  que 
foy  fundação  de  S.  Frutuoso  Arcebispo  de  Braga.  Podemos  conjecturai',  que  se 
acabou  no  anno  de  661.  por  quanto  esta  era  se  achou  escrita  em  huma  padieira 
da  porta  da  Igreja,  ou  de  outra  oíficina  deste  Mosteiro,  que  vem  a  ser  o  anno  de 
Christo  623.  que  por  esta  montanha  vivessem  muitos  Monges  santos  divididos, 
fazendo  vida  penitente,  &  que  por  alli  estão  sepultados,  não  ha  duvida,  de  que  o 
vulgo  tomou  chamar-lhe  sagrada.  Todos  os  annos  em  6.  de  Mayo,  particular  dia, 
em  que  os  catholicos  festejão  a  S.  João  Euangelista  de  Ante  portam  Latinam, 
vem  a  este  Mosteiro  muita  gente  de  romagem,  &  a  mais  he  do  termo  dos  Arcos. 
Perto  díi  igreja  está  hum  Monge  enterrado,  do  qual  dizem,  que  todos  os  animaes 
que  passavão  por  cima  de  sua  sepultura,  quebravão  as  pernas;  o  que  vendo  o 
santt)  Arcebispo  Dom  Frey  Bertholameu  dos  Martyres,  visitan^io  esta  Freguesia, 
lha  mandou  cobrir  com  huma  meya  Lua  de  pedra,  como  inda  tem,  para  que  na- 
da passasse  por  ella.  Conserva-se  com  Abbade,  &  Monges  pelos  annos  de  1346. 
&  supposto  vcyo  nas  Bulias  da  reforma  do  Papa  Sixto^Quinto,  nunca  a  Religião 
tomou  posse  delle.  Entrarão  em  seu  Padroado  os  Marquezes  de  Villa  Real,  íize- 
raõ-no  Reytoria,  reside  em  Filgueyras  o  Parocho,  &  lá  vão  os  freguezes,  ond^ 
faremos  computo  dos  dizimes,  cuja  repartição  tem  desta  a  origem,  com  o  que 
lhe  entra  da  de  Covas  :  tudo  foy  data  sua,  &  agora  he  de  Sua  Magestade.  Aqui 
ha  muitas  egoas  de  criação,  gados  de  toda  a  casta,  caças,  &  veaçoens  de  lobos, 
&  outros  bichos.  De  tempo  antiquissimo  costumão  muitos  homens  do  termo  dos 
Arcos,  particularmente  os  do  monte,  trazerem  seus  gados  grandes  a  pastar  a  es- 
te, que  he  mais  quente,  &  algum  por  instinto  natural  vay,  &  veni  naquellas 
conjunçoens,  sem  que  o  levem,  ou  tragão  :  pagão  de  foro  aos  Alcaydes  mores 
hum  vintém  de  cada  cabeça. 

Na  mesma  serra  está  huma  Capella  de  hum  Santo,  a  quem  o  vulgo  cha- 
ma Santo  Aginha,  quer  dizer.  Santo  depressa,  conforme  a  nossa  lingua  an- 
tiga, que  inda  se  conserva  em  rústicos,  &  a  causa  he  a  seguinte.  Vivia  neste 
ermo  hum  grande  ladrão,  que  encontrando-se  com  hum  pobre  Religioso,  de 
quem  qurz  tirar  o  dinheiro,  que  não  tinha,  apertou  tanto  com  elle,  que  se 
lho  não  dava,  o  havia  de  matar,  como  succedeo  a  outro  chamado  Tito  na  Ci- 
dade de  Cândia, -aonde  S.  Joronymo  lhe  appareceo  em  forma  de  Mercador  por 
alguma  devoção,  que  lhe  tinha  no  meyo  de  seus  latrocinios,  para  o  reduzir 
ao  caminho  da  salvação.  Posto  o  Frade  de  joelhos,  estando  o  ladrão  com  a 
espada  nua,  escusava-se  com  a  impossibihdade  do  logro,  mas  como  contra  esta 
casta  de  gente  nenhuma  justificada  razão  baste,  sem  que  se  lhe  satisfaça  seu  in- 
teresse, resolveo-se  em  matallo.  Pedio-lhe  o  Religioso  que  primeiro  o  ou- 
visse a  outro  propósito,  no  que  elle  veyo  ;  que  como  Deos  tinha  decretado, 
que  pelos  meyos  que  se  perdia,  se  salvasse,  lhe  disse  :  Irmão,  que  tiras  das 
continuas  fadigas,  que  tens  dos  grandes  descomodos,  que  padeces,  &  da  má  vida 
que  passas  neste  mundo,  humas  vezes  com  risco,  de  que  te  anatem  os  que  roubas, 
outras  não  dormindo  em  lugar  certo  porque  te  não  prendão^  outros  não  acenden- 
do lume,  porque  te  não  presintão,  à  raras  vezes  tendo  coín  que  íè  sustentes,  & 
nada  com  que  te  cubras,  pois  te  estou  vendo  quasi  nú,  &  ultimamente  hum  cer- 
to inferno  para  tua  alma  ganhado  tanto  d  custa  de  teu  corpo:  repara  bem  no  que  te 
digo,  k  quanto  vay  de  fugir  d  gente,  para  tratar  com  feras,  como  de  perderes  a  vis- 
ta de  Deos,  &  ganhares  a  do  Diabo;  põem  emenda  em  tua  vida,  que  Deos  com  huma 
boa  morte  te  dará  a  Gloria.  O  ladrão,  que  já  vivia  desesperado  de  salvar-se,  lhe  res^ 
pondeo  o  quanto  estava,  havia  muito,  desviado  desse  caminho,  que  lhe  inculca- 
va, &  impossibilitado  de  para  Deos  lhe  perdoar  os  grandes  peccados,  que  tinha 
feito,  em   matar  huns,   &   roubar  a  todos  os  que  podia,   mais  por  malevolencia 
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de  seu  animo,  que  por  falta  de  coiiheciuiento  de  seu  erro.  Tornou  o  Padre  a 
instar  contra  esta  obstinação,  &  a  declarai'-llie,  que  se  Deos  rigorosamente  cas- 
tiga, também  benignamente  perdoa.  E  supposto  de  justiça  nam  pode  salvar  al- 
gum, sem  que  primeiro  restitua  ao  próximo  o  que  deve,  de  poder  absoluto  pode 
tudo ;  &  ainda  costuma,  quando  ao  penitente  falta  com  que  satisfaça,  tomar  por 
sua  conta  estas  restituiçõens  em  muitas  felicidades,  que  dá  àquelles,  a  quem  se 
deviaõ  fazer,  &  que  para  seguir  este  atalbo,  o  melbor  caminho  era  confessar-se 
de  todos  seus  peccados  com  huma  dor  muito  grande  de  os  haver  commetido, 
nam  pelo  que  merecem  de  castigo,  mas  pelo  mal,  que  havia  feito,  &  offensas, 
que  contra  hum  tam  bom  Deos  commetèra,  que  antes  desejasse  morrer  mil  ve- 
zes, que  encontrar  huma  sua  divina  vontade  :  &  sogeitando-se  a  satisfazer  a  pe- 
nitencia que  lhe  dessem,  indubitavelmente  teria  remédio  tanto  mal.  Já  entaõ 
feito  huma  Magdalena  arrependida  com  os  olhos  cheyos  de  lagrimas,  postrado 
por  terra  pede  ao  Frade  o  confesse,  o  que  fez  com  tanta  contrição  do  penitente, 
que  julgou  ser  bastante  para  absolvello  aceitar  elle  que  no  mesmo 'monte,  em 
que  tantos  damnos  linha  feito,  continuasse  algum  tempo  a  soccorrer  os  passa- 
geiros, que  por  alli  fossem.  Poucos  dias  eraõ  passados,  quando  a  hum  Lavrador, 
que  baixava  mato,  se  lhe  entornou  o  carro,  em  que  o  trazia,  &  estando  na  fa- 
diga de  levantal-o,  veyo  ajudal-o  a  isso;  mas  o  villaõ,  que  o  conheceo,  descoti- 
fiando  de  seus  favores,  por  nam  saber  de  sua  nova  mudança  de  vida,  deu-lhe 
com  huma  enxada  na  cabeça,  do  que  cahio  morto  no  mesmo  lugar,  em  que  o 
deixou.  Passados  alguns  dias,  sendo  já  muy  públicos  na  Corto  seu  excessivos 
damnos,  &  chegando  ordem  delRey  com  grandes  promessas  a  quem  lho  prendes- 
se, ou  matasse,  sahio  o  villaõ  dizendo  que  elle  o  tinha  morto,  foy  mostrar  adon- 
de,  naõ  lhe  parecendo  que  em  tantos  tempos  depois  da  morte  achasse  de  seu 
corpo  outro  testemunho  mais  que  alguns,  ossos,  que  as  feias  lhe  deixassenj ; 
inas  como  Deos  lhe  tinha  perdoado  por  sua  grande  contrição,  &  penitencia,  a 
que  se  sogeilkra  pelo  mandamento  da  igreja,  em  se  confessar  beni,  Òc  verdadei- 
ramente, o  preservou  assim  de  nada  lhe  tocai",  como  de  corrupção,  em  forma, 
que  alem  da  alvura  extraordinária  de  seu  corpo,  dava  suavíssimo  cheiro,  &  tal, 
que  se  estendia  a  larga  distancia,  &  obrou  Deos  por  elle  alguns  milagres  à  vista 
de  todos  os  que  se  achavaõ  presentes ;  &  como  então  o  povo  era  o  que  por  ac- 
clamaçaõ  canonizava  os  Santos,  lhe  chamarão  Santo  Aginha,  ou  Azinha.  Esta  he 
a  tradição  vulgar,  que,  a  meu  ver,  nam  tem  duvida  em  seu  fundamento,  inda 
que  alguns  (piercm  que  a  Padroeira  desta  Igreja  fosse  S.  Eugenia  Romana,  Vir- 
gem, &  Martyr,  que  por  nam  casar  com  o  Cônsul  Aquilio,  fugio  de  casa,  &  n mi- 
tos tempos  foy  Ueligioso  no  deserto  de  Alexandria,  aonde  seu  pay  era  Prefeito 
pelo  império,  &  veyo  a  padecer  em  Roma  por  niandado  de  ÍNicelio  Prefeito  do 
Emperador  Galieno.  Ainda,  nisto  acho  niysterio  ;  porque  Santa  Eugenia  sendo 
nmlher  se  vestio  cm  trage  de  homem,  para  ser,  como  foy,  Religioso:  &.  este 
Santo  se  he  o  ladraõ,  sendo  homem  com  o  nome,  que  lhe  deraõ  de  Santo  Agi- 
nha, nos  põem  em  duvida  se  he  -Santa  Eugenia.  O  que  sey  he,  que  a  Igreja,  que 
foy  Parochia,  está  por  terra  sem  veneração  alguma,  só  se  conserva  huma  Ermi- 
da, &  os  fregueses  se  dividirão  para  a  de  S.  Joaõ  de  Filgueiras,  &.  para  a  de  Co- 
vas, 6l  nam  se  acha  sepultura,  nem  noticia  aonde  este  Santo  esteja  fiepultado, 
visitaõ-na  com  clamores,  &  levaõ  dalli  terra  para  os  doentes  de  maleitas,  que 
com  ella  saraõ. 

Santa  iViaria  de  Filgueiras  he  a  Parochia,  a  que  se  reduzirão  os  fregueses  de 
Santo  Aginha,  Vigairaria  que  rende  cincoenta  mil  reis,  &.  os  dizinios  saõ  ametade 
do  Abbade  de  Covas,  &  da  outra  se  íizeraõ  dous  Prestinionios  da  Ordem  de  Chris- 
to,  data  delRey  pela  Casa  de  Villa  Real:*tem  trinta  visinhos,  vem  a  S.  Joaõ  de 
Arga  todos,  alguns  dias  do  anno,  por  ser  a  Matriz  antiga. 

Santa  Maria  de  Arga,  Curado  do  Abbade  de  Covas,  rende-lhe  quarenta  mil 
reis,  &  0J3  dízimos  saõ  do  Abbade,  &  dos  dous  Prestimonios  acima :  tem  cin- 
coenta  visinhos. 
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Santo  Antaõ  de  Arga  de  Riba,  Vigairaria  das  Freyras  de  Santa  Anna  de  Via- 
na com  oito  mil  reis,  ao  todo  quarenta,  &  para  as  Freyras  cincoenta  mil  reis  : 
tem  trinta  &  seis  visinhos. 

Santiago  de  Sopo,  Abbadia  que  rende  duzentos  ò:  oitenta  mil  reis,  he  data 
delRey  pela  Casa  de  Caminha  :  tem  cento  &  noventa  visinhos,  quasi  todos  Pe- 
dreiros, que  vaõ  pela  mayor  parte  de  Espanha  a  fazei*  obras,  de  qne  trazem  mui- 
to dinheiro. 

Santa  Lulalia  de  Villar  de'  Mouros,  que  íby  antigamente  Couto,  he  Vigaira- 
ria que  apresenta  o  Chantre  de  Braga,  rende  cento  &  vinte  mil  reis,  &  os  dí- 
zimos, mais  de  trezentos  mil  reis,  ametade  vay  para  a  Mesa  Arcebispal,  &.  a 
outra  para  os  Capelhiens  de  S.  Pedro  de  Kates  na  mesma  Sè.  Deraõ  este  Pa- 
droado, &  Couto,  que  entaõ  tinha,  a  Dom  Aíibnso  Hispo  de  Tuy,  &  àquella 
Sè  a  Rainha  Dona  Theresa,  &  ElRey  Dom  Affonso  Henriques  em  três  de  Setem- 
bro da  era  de  1168.  que  vem  a  ser  o  anno  do  Senhor  1125.  ElRey  Dom  Gar- 
cia tinha  dado  este  Couto  à  mesma  Sè,  ôí  a  seu  Bispo  Dom  Jorge  no  anno  de 
1071.  por  sua  alma,  &  dos  Reys  Dom  Fernando,  &  Dona  Sancha  seus  pays : 
tem  duzentos  &  trinta  visinhos,  &  huma  Torre  antiga,  a  que  se  naõ  sabe  a  cau- 
sa de  sua  fundação ;  mas  todos  afíirmaõ  que  nesta  Freguesia  viverão  Mouros, 
quando  ganharão  Espanha,  &  que  na  Torre  morava  o  senhor  delles.  Também  no 
rio  Coura,  que  por  aqui  passa,  ha  huma  boa  ponte,  que  dista  de  Caminha  huma 
legoa,  aonde  se  mete  no  Minho. 

S.  Martinho  de  Lanhellas,  Vigairaria  (jue  apresenta  o  Reytor  de  Seixas,  rende- 
Ihe  oitenta  mil  reis,  Òc  os  dízimos  se  ajuiitaõ  eojn  os  du  Matriz  para  o  (ionnnen- 
dador :  tesn  cento  Ò:  dez  visinhos.  Junto  ao  rio  está  a  Casa,  ò:  Torre  de  Lanhei- 
las  com  suas  ameyas  a  modo  de  fortitieaeaõ,  a  mais  perfeita,  &  magestosa  quin- 
ta de  regalo  que  em  Portugal  vi,  Òc  eoni  renda  que  a  conserva  :  dizem  foy  dos 
Abreus,  senhores  da  Casa  de  Abreu,  (pie  na  verdade  foraõ  senhores  das  me- 
lhores quintas,  que  na  ribeira  do  Minho  havia,  he  agora  de  Jacome  Soares  de 
Viana. 

S.  Pedro  de  SfMxas  he  Commenda  de  Christo,  &  Reytoria  da  Mitra,  rende 
cem  mil  reis,  &  para  o  Commendador  com  a  annexa  de  Lanhellas  trezentos  & 
cincoenta  mil  reis:  tem  duzentos  visinhos.  Nesta  Freiíuesia  ha  huma  fermosa 
Capella  de  S.  Bento,  a  qual  he  grande  de  três  naves  com  arcos  postos  em  co- 
hnnnas,  três  portas,  &  duas  Sancristias,  he  nmito  antiga,  &  tem  huma  Imagem 
do  Santo  feita  de  vulto,  que  continuamente  está  fazendo  infinitos  milagres,  co- 
mo publicaõ  os  muitos  Romeyros,  que  frequentemente  o  visitaõ,  assim  deste  Rey- 
no,  como  do  de  Galliza,  especialmente  no  Sabl)ados  de  Agosto ;  sempre  tem  as 
portas  abertas  de  dia,  &  de  noite,  por  se  entender  que  assim  o  quer  o  Santo,  o 
({ue  se  alcançou,  de  que  fechando-lhas  huma  tarde,  ao  outro  dia  as  achàraÕ  na  ri- 
beira do  Minho,  que  dista  tiro  de  arcabuz,  ò:  por  esta  tradição  se  nam  fecharão 
mais,  nem  os  Prelados  mandarão  o  contrario.  Em  2L  de  Março,  Òi  11 .  de  Ju- 
lho, dias  cm  que  a  Igreja  celebra  as  festas  deste  Santo,  tem  feira  franca,  que  du- 
rava oito  dias  com  privilégios  dos  Reys  deste  Reyno,  para  nenhum  homiziado, 
que  a  ella  venha,  possa  ser  prezo  ;  nam  dura  hoje  mais  de  dous  dias,  na  qual  se 
achaõ  muitos  Mercadores  de  varias  partes. 

Santa  Marinha  de  Argélia,  Abbadia  do  Ordinário  de  ametade  dos  dízimos, 
com  que  i'ende  cento  &  vinte  mil  reis,  &  a  outra  cem  mil  reis,  levaõ-na  os  Fra- 
fk^-^  de  S.  Domingos  de  Vianna,  a  quem  a  deu  o  santo  Arcebispo  Dom  Frey  I^er- 
tholameu  dos  Martyres,  quando  fundou  este  Convento,  tem  cento  &  cincoenta 
òc   seis  visinhos. 

Santa  Eulália  de  Venade,  Abbadia  de  Sua  Magestade  pela  Casa  de  Villa  Real, 
rende  cento  &  quarenta  mil  reis,  tem  cento  &  vinte  visinhos. 

S.  Miguel  de  Azevedo,  Curado  do  Collegio  de  S.  Bento  de  Coimbra,  que  se 
desannexou  do  Mosteiro  de  Tibaens,  rende  ao  Cura  vinte  mil  reis,  ík  quarenta 
mil  reis  para  os  Frades:  tem  trinta  &  cinco  visinhos.  Esta  Igreja,  &  a  que  se  se- 
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gue,  eraõ  ambas  huma,  &  entaõ  a  Parochia  em  S.  Pedro  de  Varaes,  que  inda 
hoje  se  vè  na  serra,  &  foy  Mosteiro  da  Ordem  de  S.  Bento,  &  seu  Commenda- 
tario  Fernaõ  Velho,  que  em  hum  prazo,  que  fez  a  Lucrécia  Lobo,  se  intitula  Ab- 
bade  Reytor,  como  consta  do  original,  que  vi  em  Viana  em  mão  de  Affenso  Pe- 
i^ira  da  Sylva,  senhor  deste  prazo. 

S.  Sebastião  Villa,  outra  pequena  Freguesia  do  termo,  Curado  dos  mesmos 
Religiosos,  que  rende  trinta  mil  reis-,  &  para  os  Frades  setenta  mil  reis,  tem 
cincoenta  visinhos. 


./SH^JHE». 


Da  Villa  de  VaUadares. 


Q 


uatro  legoas  da  Villa  de  Valença  para  o  Norte,  &  legoa  &  meya  da  de  Monção 
para  o  Nascente,  seguindo  a  mesma  ribeira  do  Minho,  algum  tanto  desviado  dei- 
le,  está  a  Villa  de  VaUadares,  a  quem  deu  foral  ElRey  Dom  Affonso  o  Terceiro: 
tem  sessenta  visinhos  com  muita  nobreza.  Casa  de  Misericórdia  de  boa  arquite- 
ctura feita  ao  moderno,  &  Hospital.  Chamava-se  Condado,  mas  nunca  teve  titu- 
lo de  Conde.  Delia  foy  senhor  Dom  Sueyro  Árias  de  VaUadares,  que  assim  se 
appellidou  da  terra  que  dominava  neste  Reyno  depois  que  veyo  do  de  Galliza,  don- 
de era  natural ;  seus  pays  foraõ  Dom  Árias  Nunes,  &  Dona  Examea  Nunes.  Teve 
muita successaõ,  que  occupou  grandes  lugares:  entre  estes  Dom  Rodrigo  Paes  de 
VaUadares  do  Conselho  delRey  Dom  Sancho  o  Primeiro,  seu  Mordomo  mór,  &  Al- 
cayde  mór  de  Coimbra,  que  com  sua  segunda  mulher  Dona  Tareja  Gil  foraõ  pays 
de  Gil  Rodrigues,  que  o  Conde  Dom  Pedro  diz  foy  morto  por  Pedro  Soares  Galhi- 
nato.  E  Duarte  Nunes,  que  entendemos  achou  melhor  certeza,  affiiina  que  este 
he  aquelle  grande  Magico,  que  arrependido  do  pacto  que  tinha  feito  com  o  De- 
mónio, confirmado  com  escrito  de  seu  sangue,  entrou  na  Ordem  de  S.  Domin- 
gos, &  fez  vida  tam  penitente,  que  por  intercessão  da  Virgem  Nossa  Senhora 
lho  restituío,  &  he  S.  Frey  Gil  tam  celebrado  neste  Reyno  por  suas  Nigromaii- 
cias  no  século,  &  milagres  na  Religião,  cujo  corpo  se  venera  em  Santarém  no 
Convento  dos  Frades  da  sua  Ordem,  com  festa,  &  romagem  notável  em'  li.  de 
Mayo.  Sempre  casàraõ  bem  estes  fidalgos,  &  delles  procedem  os  melhores  do 
Reyno.  índa  hoje  se  conservaõ  alguns  com  Morgados  deste  appellido,  particular- 
mente no  Porto,  &  Guimaraens.  Também  foy  bisneto  de  Dom  Sueyro  Árias  de 
VaUadares  Dom  Lourenço  Soares  de  VaUadares,  Tenente  da  ribeira  do  Minho, 
que  era  entaõ  o  mesmo  que  Governador  das  Armas.  As  desta  família  saõ  o  es- 
cudo esquartelado  no  primeyro  de  azul  hum  Leaõ  de  prata,  armado  de  verme- 
lho, o  segundo  empequetado  de  vermelho,  &  prata  de  seis  peças  em  faxa,  tim- 
bre o  mesmo  Leaõ  das  Armas  empequetado  de  vermelho  na  carranca.  Entra- 
rão neste  senhorio  os  Abreus,  &  o  primeiro  de  que  achamos  noticia,  he  Vasco 
Gomes  de  Abreu,  senhor  da  Casa,  Torre,  &  Couto  de  Abreu  em  Morufc  termo 
de  Monçaõ,  Alcayde  mór  de  Lapella,  Melgaço,  &  Castro  ixboreiro,  o  que  devia 
ser  em  tempo  dos  Reys  Dom  Pedro,  &  Dom  Fernando,  &  o  perderia  no  del- 
Rey Dom  João  o  Primeiro,  por  se  lhe  oppor  em  Melgaço,  quando  lho  conquis- 
tou, por  ser  primo  segundo  de  Dona  Aldonça  de  Vasconcellos,  mãy  da  Rainha 
Dona  Leonor  Telles,  que  o  era  da  Rainha  de  Castella,  herdeira  do  nosso  Reyno. 
Antes,  ou  depois  foy  senhor  desta  Villa  Fernando  Affonso  Correi,  senhor  de  Fa- 
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relacns:  passou  aos  Marquezes  de  Villa  Real,  que  a  perderão  na  feliz  acclamaçaõ 
do  senhor  Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto,  &  hoje  he  Casa  do  Infantado.  Tem  dous  Jui- 
zes ordinários,  três  Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho,  eleição  triennal  do 
povo,  &  pelouro,  a  que  preside  o  Ouvidor  de  Valença,  Kscrivaõ  da  Camará,  & 
Almotaçaria,  quatro  Tabeliaens,  Meirinho,  Juiz  dos  OrfaõsL  com  seu  Escrivão, 
Distribuidor,  Enqueredor,  &  Contador,  tudo  data  deliiey,  Escrivão  das  Sizas,  Ca- 
pitão mor,  Sargento  mor,  &  l\lonteii*o  mór,  &  quatro  Companhias  da  Ordenan- 
ça. Dá  muito  paõ  de  toda  a  casta,  feijaõ,  linho,  castanha,  bastante  vinho,  boas 
frutas,  &  hortaliças,  caça,  criação  de  cgoas,  &  gados,  lãs  as  melhores  da  Provín- 
cia, de  que  se  fazem  boas  mantas,  muito  mel,  &  pescas  no  Minho  de  todo  o  pei- 
xe que  costuma  dar,  &  muitas  trutas  no  pequeno  rio  Mouro.  Compoem-se  o 
termo  das  Freguesias  seguintes. 

Santa  Eulália  de  Sá  he  Igreja  Matriz,  Abbadia  de  Sua  Magestade  pela  Ca- 
sa de  Villa  Real,  rende  cem  mil  reis,  tem  sessenta  visinhos.  Alguns  cuidaram 
serem   daqui  os   Sàs. 

S.  Joaõ  de  Sá  Vigairaria  ad  nutum  do  Arcipreste  de  Viana,  rende  quarenta 
mil  reis,  &  para  o  Arcipreste  setenta  mil  reis  :  tem  noventa  &  seis  visinhos. 
Aqui  está  huma  quinta  honrada,  que  repartirão  ly.ivradoies  entre  si.  Tem  casa 
grande  com  escudo  de  Armas :  era  Solar  da  família  dos  C/aõs,  dos  (juaes  foy  Dio- 
go Caõ,  que  descobrio  Angola,  &  o  Congo  no  anno  de  1 485.  Era  C<avalleiro  da 
Casa  do  Infante  Dom  Henrique  :  ElRey  Dom  Joaõ  o  Segundo  lhe  deu  por  Armas 
em  campo  verde  duas  columnas  de  piata  sobre  dous  penhascos,  &  no  remate  de 
cada  huma,  huma  Cruz  singella  de  azul  larga  nas  pontas  a  modo  das  dos  Tem- 
plários, timbre  as  columnas  em  aspa  atadas  com  torsal  verde  em  memoria  de 
dous  padroens,  que  levantou  na  boca  do  rio  Zayre,  ou  Manicongo  mil  &  seiscen- 
tas legoas  de  Eisboa,  &  sete  grãos  ao  Sul,  &  no  Ca})0  do  padrão  duzentas  legoas 
alem  do  Reyno  do  Congo.  Teve  íilho  Pedro  Cam,  que  foy  Alferes  da  bandeira 
Real  do  primeiro  Viso-Rey  da  Índia  Dom  Francisco  de  Almeyda  quando  a  eila 
passou  no  anno  de  1505.  Daqui  entendemos  passaram  a  Villa  Real  com  os  Mar- 
quezes, aonde  se  conservaõ  nobres,  &  príneipaes. 

S.  Miguel  de  Messegays,  Vigairaria  collada  com  titulo  de  Reyloi'ia,  tem  ao 
todo  setenta  &  cinco  mil  reis  de  renda,  &  dos  dízimos  se  fez  Prestimonio  da  Or- 
dem de  Christo  com  o  Habito,  que  rende  cem  mil  reis,  tudo  data  de  Sua  Mages- 
tade pela  Casa  de  Villa   Real :  tem  sessenta  visinhos. 

S.  Salvador  de  Mouro  Juzaõ,  a  que  vulgarmente  chamaõ  de  Seivaens,  lie  Rey- 
toria,  que  rende  ao  todo  oitenta  mil  reis,  os  dízimos  com  alguns  foros  saõ  Pres- 
timonio da  Ordem  de  Christo,  que  rende  duzentos  mil  reis,  tudo  data  dellley 
pela  mesma  Casa  de  Villa  Real :  tem   cento  &  sessenta  visinhos. 

S.  Julião  de  Badim,  Vigairaria  ad  motuin,  que  apresenta  o  Reytor  de  Sei- 
vaens, de  quem  he  annexa,  rende  doze  mil  reis,  ao  todo  (piarenta  mil  reis, 
&  para  o  Commendador  cíncoenta  mil  reis,  tem  cem  visinhos.  Nesta  Freguesia, 
onde  chamão  o  Couto  de  Villaboa  (porque  o  foy  antigamente,  &  delle  senhor,  & 
dos  direitos  Reaes  Diogo  Gomes  de  Abreu,  filho  de  Vasco  Comes,  por  mcreè  del- 
Rey  Dom  Fernando)  ha  huma  Torre,  que  por  descendência  de  Abreus  com  os 
direitos  Reaes  anda  nos  marquezes  de  Tenório  em  Galliza.  Ha  mais  outra  casa 
com  ruínas  de  Torre,  em  que  vivem  Lavradores  descendentes  dos  antigos  senho- 
res delia,  que  vulgarmente  se  diz  serem  do  appellido  de  Villarinho,  &  aqui  seu 
Solar,  sem  embargo  que  o  Doutor  João  Salgado  de  Araújo  no  Nobiliário  ma- 
nu-escrito  diz  ser  no  Reyno  de  Galliza.  Todos  se  conformão  com  que  elles,  & 
os  Abreus  descendem  de  hum  Cavalleiro  principal,  chamado  Arção  de  Colos, 
&  que  por  esta  razão  tomarão  os  Abreus  por  Armas  os  Cotos,  ou  azas  de  An- 
jos por  alluzão  a  seu  nome;  &  que  os  Villarinhos  vem  de  hum  tílho  bastardo 
dos  primeiros  senhores  da  Casa  de  Abreu,  que  indo  com  seu  pay,  &  outros 
dous  filhos  legitimes  à  caça,  fora  o  pay  assaltado  de  huma  feroz  serpente,  o 
que  vendo  os  legítimos  filhos,  vilmente  fugíraõ,  deixando  o  pay  em  tam  conheci- 
33  1.  vol. 
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(Jo  perigo,  &  o  bastardo  naõ  só  naõ  fugira,  mas  matara  o  bicho,  &  livrara  o  pay  ; 
ò:  que  sabendo-o  a  mulher,  estimulada  da  baixa  acçaõ  de  seus  próprios  filhos,  & 
obrigada  da  heroiea  finezA  do  enteado,  o  perfilhou,  &  desherdou  os  filhos. 
Na  Igreja  de  Perre  cm  Viana  á  maõ  direita  da  Capella  mor  da  parte  de  fora  estaõ 
as  Armas  dos  Abreus  com  duas  serpes  pegadas  no  escudo,  (jue  corroboraõ  o  que 
se  diz,  que  por  este  respeito  se  puzeraõ.  Muitos  dizem,  que  aqui  foy  a  Honra  de 
Yillarinhos,  &  que  estes  foraõ  senhores  do  Paço  de  Yillaboa,  &  do  Couto  deQuin- 
telhi,  &da  Tori-ede  Villa  xMartins,  &  da  quinta  da  Sobi-eyra  em  Monçaõ,  dos  quaes 
era  senhor,  em  tempo  delKey  D.  Diniz,  Gil  Pires  Villarinho,  cabeça  do  bando 
nas  contendas,  e  inimizades,  que  os  fidalgos  de  Qiiintella,  Òl  outros  tiveraõ  con- 
ti'a  os  de  Abreu,  aos  quaes  o  dito   lley  mandou  compor. 

S.  Payo  de  Segude,  he  Abbadia  de  Sua  Magestade  pela   Casa  de    Villa   Real, 
rende  cento  &  cincoenta  mil  i-eis,  tem  cento  &.  trinta  visinhos. 
;     S.  Cosme  de  Pedàma,  Vigairaria  da  Mitra,  rende  cem  mil   reis,   tem  noventa 
visinhos. 

S.  Salvador  de  Tangil,  Vigairaria  collada  com  titulo  de  Keytoria,  tem  doze 
mil  roís,  ao  todo  setenta  mil  reis:  os  dizimos,  &  foros  saõ  Prestimonio  da  Or- 
dem de  Chrislo,  rende  duzentos  mil  reis,  tudo  data  delRey  pela  Casa  de  Villa 
Real :  tem  duzentos  &  setenta  visinhos.  Aqui  na  Aldeã  da  Costa  ha  huma  Casa, 
&  Torre,  Solar  dos  Soares  Tangis,  de  que  descendem  os  mais  nobres  destas  ri- 
beiras do  Minho,  Lima,  &  outras  partes,  &  em  Galliza  os  Senhores  de  Ventrazes, 
que  conservaõ  os  mesmos  appellidos :  tomáraõ  o  de  Soares  por  descendentes  de 
Dom  Sueyro  Mendes  da  Maya.  Tem  por  Armas  em  campo  azul  sobre  hum  rio 
huma  ponte  de  três  arcos  com  suas  ameyas,  &  duas  Águias  pretas  com  coroas 
postas  em  duas  torres,  que  estaõ  no  principio,  &  fim  da  ponte  ;  as  Águias  voan- 
les  olhando  huma  para  a  outra,  &  em  huma  ameya  da  ponte  bem  no  meyo  hum 
Leaõ  de  ouro  sobre  os  pès,  levantado  para  a  parte  direita  com  huma  espada  nas 
maõs.  Na  mesma  Freguesia  se  vem  ruínas  de  outra  Torre,  de  que  he  senhor  o 
Marquez  de  Tenório  por  Abreu:  dizem  ser  Solar  dos  Neyvas,  cujo  sangue  chega 
a -muitos  nobres  desta  Província,  &  Galliza,  supposto  que  entre  nós  poucos  se 
appellidaõ  assim. 

S.  Pedro  de  Riba  do  Mouro,  Prestimonio  da  Ordem  de  Christo,  &  Reytoria 
que  rende  ao  todo  cem  mil  reis,  hum  Coadjutor  com  trinta  mil  reis,  &  duas  an- 
nexas,  que  saõ  as  seguintes ;  todas  importaõ  para  o  Commendador  duzentos  mil 
reis,  datas  delRey  pela  Casa  de  Villa  Real :  tem  trezentos  &  oitenta  visinhos. 
Aqui  está  a  Casa,  &  Solar  dos  Quintellas,  tinha  Couto,  de  que  foy  senhor  Abril 
Pires  de  Quintella,  hum  dos  grandes  fidalgos,  que  seguiaõ  a  Corte  dos  nossos 
Reys,  casado  com  Dona  Tareja  Soares,  filha  de  Sueyro  Gonçalves  de  Rarbudo,  & 
de  sua  mulher  Dona  Tareja  Pires  de  Novaes,  &.  diz  o  Conde  Dom  Pedro,  que 
houveraõ  Semel  de  Cavalleiros.  Permaneciaõ  os  descendentes  destes  fidalgos  com 
poder  em  tempo  delRey  Dom  Diniz,  em  que  tiveraõ  contendas  pezadas  com  os 
Abreus  seus  visinhos,  ajuntando  huns,  &  outros  tanta  gente,  que  caminhando 
para 'guerras  civis,  ElRey  os  mandou  compor.  Deixarão  muita  successaõ,  que  se 
incluío  em  outras  famílias,  &  desta  se  acabou  a  noticia  por  naõ  se  appelUdarem 
delia,  sendo  tam  nobre.  He  tradição  que  este  nome  tomou  aquelle  sitio  de  huma 
grande  quinta,  que  alli  teve  hum  poderoso  Mouro,  que  nella  vivia,  &.  era  se- 
nhor de  toda  a  ribeira  deste  rio,  que  pela  mesma  causa  se  chamou  também  as- 
sim, &  he  o  próprio,  a  quem  suecedeo  a  felicidade  de  se  converter  à  Fè  de 
Christo,  quando  menos  o  cuidava  no  medonho  salto  da  ponte  do  Mouro. 

S.  Maria  de  Gave,  ou  Gavia,  he  Vigairaria  que  apresenta  o  Reytor  de  Riba  de 
Mouro,  rende  quarenta  mil  reis,  &  para  o  Commendador  setentarnilms  :  rteoi 
cento  &  trinta  visinhos.  ,í;\ií1!í.  -...(t   .-.,i 

S.  Mamede  de  Parada  do  Monte,  Vigairaria  da  mesma  apresentação,  que  ren- 
de ao  todo  quarenta  mil  reis,  &  para  o  Commendador  sessenta  &  seis  mil  reis, 
tem  cento  õi  cincoenta  visinhos.  Aqui  se  faz  o  melhor  burel  de  lã  das  ovelhas  Gal- 
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legas  de  todo  o  mais  Reyno,  donde  he  muy  pi'ocnrado  para  culiertas  de  camas  de 
Lavradores,  ou  criados,  &  ainda  de  muitos  nobres  para  as  meterem  entre  os 
cobertores;  he  muy  branco,  grosso,  &  macio.  Nestas  montanhas,  em  que  ha 
muita  caca,  &  veação,  houve  antigamente  hum  Couto,  a  que  chamavão  Vai 
de  Poldros,  o  qual  fez,  marcou,  &:  defendeo  Payo  Rodrigues  de  Araiijo,  de 
que  possue  parte  seu  sexto  neto  Manoel  de  Araújo  de  Caldas,  Sargento  mor 
de    Valladarcs,    inda  que   atenuado  em  parte   das  grandes   regahas  que   tinha. 

S.  João  de  Lamas  de  Mouro  he  Abbadia  do  Ordinário,  rende  quarenta  mil 
reis,  tem  quarenta  visinhos,  que  saõ  privilegiados  de  Malta  pela  Commenda 
de  Távora,  a  que  pagão  muito  foro,  não  sendo  a  terra  por  roim  capaz  de  tan- 
to. Dizem  que  algum  tempo  foy  esta  Igreja  de  Templários,  &  dellos,  quan- 
do se  extinguirão,  passou  aos  Maltezes.  O  como  sábio  delles  para  o  Ordiná- 
rio nam  alcançamos,  que  naquelles  tempos  os  mais  dos  contratos  erão  ver- 
baes.  Aqui  nasce  o  rio  Mouro,  nome  que  tomou  daquelle  poderoso,  ou  regu- 
lo, de  que  já  falíamos,  &  que  neste  monte  tinha  sua  coutada  de  recreação 
para  caçar.  O  rio  inda  ([ue  pequeno,  dá  saborosas  trutas,  &  se  engrossa  com 
o   da    Mcndeira,   que   })Ouco  abaixo  lhe   entra. 

Santiago  de- Penso,  Yigairaria  da  Mosteiro  de  Paderne  com  dez  mil  reis, 
ao  todo  oitenta  mil  reis,  &  para  os  Frades  cento  &  dezoito  mil  rtíis,  tem  du- 
zentos visinhos.  Aqui  está  a  Quinta  de  S.  Sybrão,  (pie  possue  Felippe  de  Araú- 
jo de  Caldas,  Cavalleiro  do  Habito  de  Cbristo,  Capilão  mor,  &  Monteiro  mor 
de  Valladares ;  tomou  este  nome  de  huma  Capella  antiga  deste  Santo  Cipria- 
no, que  alli  está;  he  tradição  foy  templo  da  Gentilidade  dedicado  a  Júpiter  : 
o  sitio  he  fúnebre,  &  desacõmodado  no  meyo  de  hum  campo  com  pouca  ve- 
neração, &  menos  o  fora  a  não  ser  advogado  das  cezoens,  ou  maleitas,  quê 
muitos   enfermos  vem   alli  tremendo,   &   voltaõ  saõs. 

S.  Martinho  de  Alvaredo,  que  algum  tempo  se  chamou  de  Paderne,  he 
(durado  annual  com  titulo  de  Vigairaria  do  Mosteiro  de  S.  Fins  dos  I*adres  da 
Companhia,  com  oito  mil  reis  de  ordenado,  ao  todo  cincoenta  mil  reis,  &  para 
os  Padres  cento  &  vinte  mil  reis  :  tem  cento  &  sessenta  visinhos.  Onega  Fer- 
nandes senhora  principal,  sendo  viuva,  &  tendo  habito  de  Religiosa,  th^u  a  quar- 
ta parte  desta  Igreja  a  Dom  Aífonso  Bispo  de  Tuy,  &  àquelh»  Sè  em  líi  de  Abi'il 
da  era  de  H5G.  que  he  anno  MI8.  na  qual  coníirmaõ  seu  filho  Payo  Dias,  & 
sua  filha  AríUionta  Dias.  Ha  nesta  Freguesia  duas  Torres  com  alguma  renda, 
chama-se  hunui  a  de  Villar,  outra  a  Torre  somente,  &  de  ambas  sat)  senhores  os 
Marquezes  de  Tenório.  A  que  está  defronte  de  Galliza  he  Solar  dos  Marinhos,  que 
se  entende  haver  sido  do  Dom  F'royão,  fidalgo  Italiano,  que  veyo  a  este  Reyno 
com  o  Conde  Dom  Mendo  ajudar  a  expulsar  os  Mouros  dclle.  Fntende-se  quq  elle, 
ou  algum  filho  fez  esta  Torre,  &  Casa  solariega  de  sua  familia,  &  não  faz  contra 
isto  o  que  diz  o  Conde  Dom  Pedro,  &  outros  Gallegos,  que  o  seguem,  que  os  Ma- 
rinhos saõ  naturaes  de  Galliza ;  porque  naquella  era  smdava  com  cila  mistica  a 
nossa  Província.  Casou  com  Dona  Marinha,  de  que  teve  a  Dom  João  Frojás  Mari- 
nho, que  de  sua  mulher  houve  a  Payo  Annes,  Dom  (ionçalo  Annes,  Dom  Pedro 
Annes,  Dom  João  Annes,  &  Martim  Annes,  que  todos  se  appellidàrão  Marinhos; 
de  hum  sahio  o  Solar  de  Llhoa,  de  outro  o  de  Imira,  &  delles  vem  os  C-ondes 
de  Mollares,  Adiantados  de  Andaluzia,  os  Duques  de  Alcalá,&  por  aqui  os  mayo- 
res  de  Espanha.  Outros  ficarão  em  Portugal,  dos  quaes  erão  aquelles  dous  ir- 
mãos, que  servirão  no  Paço  a  ElRey  Dom  Afíbnso  o  Teiceiro,  onde  lhe  succedeo 
com  Dom  Vasco  Martins  Pimentel  a  pendência,  que  conta  o  Conde  Dom  Pedro. 
Alguns  dos  já  ditos  passarão  a  Galliza  por  casamentos,  de  que  descendem  muitas 
Casas  daquelle  Reyno,  &  nesta  ribeira  do  Minho,  Ponte  de  Lima,  &  outras  par- 
tes. Este  Solar  parece  que  passou  a  Pedro  Alvares  de  Sotomayor,  por  casar  com 
Dona  Elvira  Annes,  filha  de  João  Pires  Marinho,  neta  de  Dom  Pedro  Annes  Ma- 
rinho, bisneta  de  Dom  João  Frojàs  Marinho,  &  terceira  neta  do  dito  Dom  Froyão. 
do  qual  matrimonio  nasceo  Dona  Elvira  Pires,  mulher   de  Fernão  Gonçalves  de 
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Pias,  senhor  do  Solar  de  Pias,  que  entendemos  ser  a  Torre  da  Sobreira  em  San- 
tiago de  Pias,  de  que  falíamos  em  Monção,  supposto  outros  o  levão  ao  Reyno  de 
Galliza.  Tem  os  Marinhos  por  Armas  em  campo  verde  cinco  ílores  de  Liz  cm  as- 
pa, &.  por  timbre  Imma  sci-ea  do  sua  cor  com  cabellos  de  ouro.  Alguns  trazem 
eni  campo  do  prata  três  ondas  azues,  &  de  tora  do  escudo  duas  sereas  de  pè  ten- 
do mão  nelle.  Assim  estão  em  humas  casas  na  rua  de  S.  Joaõ  dentro  tios  muros 
de  Ponte  do  Lima,  &.  saõ  dos  descendentes  de  Vasco  Marinho,  íilho  de  Álvaro 
Vaz  Bacellar  de  Monçam,  &  por  sua  mãy  dos  Marinhos  de  Galliza,  senhor  da 
Casa  de  Goyantvs  junto  à  ilha  de  Salvora  no  Arcebispado  de  Santiago,  em  que  fi- 
zerão  Solar,  porque  desta"  Provincia  passarão  para  aquelle  Heyno,  aonde  trazem 
quatro  ondas  na  mesma  forma  com  a  serca  por  timbre,  &  outros  em  campo  azul 
cinco  meyas  flores  de  Liz  de  ouro  em  aspa.  A  alguns  pareceo  tomarem  este  ap- 
pellido,  &  Armas  por  descenderem  de  huma  mulher  marinha,  ou  serea,  mas  lie 
fabula  :  o*  certo  foy  por  trazerem  sua  origem  do  Pxomano  Cayo  Mário,  &  desta 
familia  he  o  nosso  Santo  Portuguez  S.  Marino,  que  em  Cesaria  padeceo  marty- 
rio  em  10.  de  -Julho,   imperando  Juliano. 

He  Conde  desta  Villa  de  Valladares  por  mercê  delRey  Dom  Pedro  o  Segundo 
Dom  Miguel  Luis  de  Menezes,  cuja  illustre  varonia  he  a  seguinte. 

Doni  António  de  Noronha  foy  filho  segundo  de  Dom  Pedro  de  Menezes,  pri- 
meiro Marquez  de  Villa  lleal,  &  de  sua  mulher  a  Marqueza  Dona  Brites  de  Bra- 
ganya ;  íiou  seu  pay  delle  sendo  de  dezoito  annos  o  negocio  de  mayor  importân- 
cia, &  foy,  que  indo  fogindo  do  furor  delRey  Dom  Joaõ  o  Segundo  Dom  Álvaro 
de  Ataíde,  &  seu  filho,  que  erão  dos  mais  culpados  na  conjuraçam  do  Duque  de 
Viseu,  o  Marquez  movido  a  lastima  os  poz  a  salvo,  &  mandou  pelo  dito  Dom  A1-. 
tonio  de  Noronha  seu  tilho  segural-os  atè  a  raya  de  Castella,  &  depois  foy  dar 
conta  a  Ellley  do  que  fizera  em  satisfação  de  sua  lealdade  ;  o  que  o  dito  Dom 
António  obrou  com  tal  modo,  que  admirado  ElRey  em  sogeito  de  tain  pouca  ida- 
de tal  }trudencia,  &  valor,  o  fez  de  seu  Conselho,  dando-se  por  satisfeito  de  sua 
lealdade,  &  do  Marquez  seu  pay  ;  &  aos  que  diziaõ,  tam  poucas  barbas  não  erão 
capazes  de  lugar  de  tanta  confiança,  respondeo  ElRey :  Os  'filhos  da  Casa  de  Villa 
Real  nascem  emplumados :  confiou  delle  o  sustituir  a  seu  pay  no  lugar  de  Ceu- 
ta, aonde  lhe  succedeo,  estando  hum  dia  no  campo  passeando,  dando  guarda  aos 
da  Cidade,  sahir-lhe  pelas  costas  hum  Leaõ,  que  dando  nas  ancas  do  cavallo,  o 
fez  em  pedaços,  &  Dom  António  pegando  nos  braços  do  Leaõ,  o  sustentou,  atè 
que  hum  flecheiro  atirandolhe  huma  setta,  com  que  lhe  deu  em  huma  perna,  o 
fez  virar  para  onde  o  ferirão,  &  deu  tempo  a  Dom  António  tirando  de  hum 
punhal,  o  metesse  pela  barriga  do  Leão,  &  ganhasse  a  vitoria  de  tam  espan- 
tosa luta.  Achou-se  na  tomada,  &  sitios  de  algumas  praças  de  Africa,  (&  em 
varias  Armadas)  &  lá  fez  algumas  entradas  com  feliz  successo,  mas  descon- 
tou-se ;  porque  vindo  de  huma  entrada,  derão  os  Mouros  nelle,  &  ficou  cati- 
vo :  resgatou-se  por  Halibarache ;  ElRey  Dom  Manoel  o  fez  seu  Escrivão  da  Pu- 
ridade, &  o  mandou  fazer  huma  fortaleza  no  rio  Mamora ;  estando  quasi  fei- 
ta com  grande  resistência  dos  Mouros,  com  consentimento  delRey  í&l  dos  mais 
Capitaens  a  largou;  &  vindo  para  o  Reyno  continuou  na  occupaçam  de  Escri- 
vão da  Puridade,  &  foy  Procurador  do  dito  Rey  para  se  eíFeituar  o  casamen- 
to da  Einperatriz  Dona  Isabel,  &  o  fez  Conde  de  Linhares,  dando-lhe  cento  &  ses- 
senta mil  reis  de  assentamento  pelo  particularizar  mais  aos  outros  Condes,  & 
ein  lugar  do  tal  assentamento,  por  lhe  fazer  mercê  inda  com  mais  vantagem, 
lhe  deu  em  treze  de  Janeiro  de  1502.  a  dizima  nova,  &  velha  do  pescado  de 
Atouguia,  a  qual  dizima  trespassou  a  Dom  Affonso  de  Ataíde  no  anuo  de  4518. 
comprou  com  licença  delRey  a  AíTonso  de  Almeyda  a  Alcaydaria  mor  de  Li- 
nhares, &  a  Erancisco  de  Cáceres  de  Mello  as  Villas  de  Algodres,  Penaverde, 
&  Fornellos :  casou  com  Dona  Joanna  da  Sylva,  filha  de  Dom  Diogo  da  Syl- 
va,  primeiro  Conde  de  Portalegre,  &  de  sua  mulher  Dona  Maria  de  Ayala,  de 
que  teve,   entre  outros  filhos,   a 
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Duui  Pedio  de  Meiuízes,  que  íby  Capitão  de  Ceuta,  6i  o  matarão  os  Mouros 
peleijando  coiii  líraiule  valor  na  occasiào  dos  Alcaydes  do  Xarife:  casou  com  Dona 
Constança  de  (jusmãí),  filhado  Dom  Francisco  xle  Cusmaõ,  Mordomo  mor  da  in- 
fanta Dona  Maria,  &.  de  sua  nmilier  Dona  Joanna  de  Dlasucl,  illustrissima  senho- 
ra em  Fiandes,  de  .quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  António  de  Menezes ,  que  foy  Alcayde  mor  de  Viseu,  6:  morreo  na  bata- 
lhado Alcacere ;  casou  com  Dona  Joanna  de  Castro,  filha  de  Dom  Jeronymo  de 
C^astro,  Governaik)r  da  Casa  do  Civcl,  ài  Senhor  do  Paul  de  Buquiloho,  &  d»  sua 
priineira  mulhoj'  Dona  Cecilia  Henriques  (que  era  filha  de  Rui  de  Mello,  chamado 
o  Punho,  Alcayde  móv  do  Évora,  Òc  Alegrete,  Commendador  de  Proença,  &  de 
sua  nmlhoi'  Dona  joanna  Henriques,  (|ue  ora  íilha  de  ííoin  Carlos  Honri({ucs,  & 
do  sua  mulher  Dona  Cecilia  do  Brito,  filha  de  Artur  de  Brito,  Alcayde  mor  de 
Boja,  &.  de  Dona  Catherina  de  Almada,)  teve  o  dito  Dom  António- de  Menezes  de 
sua  nmlhor  Dona  Joanna  de  Castro,  entre  outros  hlhos,  a 

Dom  Carlos  de  Noronha,  que  íby  grande  letrado,  Presidente  da  Mesa  da  Con- 
sciência, &.  Commendador  de  Mouraõ  na  Ordem  de  Aviz  :  casou  com  D.  i^^Uonia 
de  Menezes,  fdha  de  Dom  Miguel  de  Menezes,  segundo  Duque  de  Caminha,  &  de 
Dona  Maria  de  Sousa,  mulher  nobre,  natural  do  Ceuta,  com  quem  casou,  como 
declara  o  seu  testamento,  &  a  legitiuíaçaõ  feita  a  sua  íilha  em  Abril  do  anno  de 
IGoi.  de  que  teve  a 

Dom  Miguçl  Luís  de  Menezes,  ([ue  he  hoje  Conde  do  Valladares,  Commenda- 
dor de  S.  Julião  de  Montenegro,  do  S.  João  da  Castanheira,  &  da  Commonda  da 
Granja  junto  a  Loures,  termo  de  Lisboa :  casou  com  Dona  Magdalena  de  Alencas- 
Iro,  filha  herdeira  de  Dom  Álvaro  de  Abranches  &  Camera,  &  de  sua  mulher  Do- 
na Maria  de  Alencastro,  de  que  teve,  entro  outros  filhos,  a  Dom  Carlos  de  Noro- 
nha, &  a  Dom  Álvaro  de  Abranches,  Bispo  de  Leiria,  Prelado  de  grandes  letras, 
ès.  virtude,  &  a  Dona  Francisca  Inês  de  Alencastro,  que  foy  casada  com  Pedro  de 
Figueiredo,  de  que  ha  geração. 

Dom  Carlos  de  Noronha  he  herdeiro  da  Casa  de  seus  pays,  casou  com  Doiui 
Maria  de  Alencastre,  filha  de  Luis  da  Cunha  de  Ataíde,  senhor  de  Povolide,  6:  de 
sua  mulher  Dona  Guiomar  de  Alencastre,  de  quem  teve  a  Dom  Miguel  de  Mene- 
zes, Dona  Guiomar,  Dona  Magdalena,  &  Dona  Joanna.  _ 

Couto  de  Pademe, 

Oaõ  Salvador  de  Paderne,  Mosteiro  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agostinho, 
tomou  o  nome  de  sua  fundadora  a  Condeça  Dona  Paterna,  viuva  do  Conde  de 
Tuy  Dom  Hermenegildo,  que  aqui  tinhão  grandiosa  quinta,  &  muitas  aldeãs,  a 
qual  vendo-sc  livre  das  obrigaçoens  conjugaos  fez  este  iMosteiro  para  nellc  se  re- 
colher com  (|uatro  filhas,  acabou-o  no  anno  de  L130.  &  em  seis  de  Agosto,  dia 
da  Transfiguração  do  Senhor,  Dom  Payo  Bispo  de  Tuy  o  dedicou  ao  Salvador, 
lançando  no  mesmo  dia  à  Condeça,  filhas,  &  companheiras  o  habito  de  Concgas 
Agostinhas,  de  que  antigamente  tivemos  muitos,  &  hoje  só  hum  Mosteiro  tem 
este  Kcyno  em  ÍJiellas  meya  legoa  distante  de  Lisboa  :  logo  lhe  meteo  para  Ca- 
pellaens,  &  Confessores  sete  Clérigos,  os  quaes  no  anno  de  L138.  se  fizerão  Re- 
gulares, &  a  Abbadessa  Dona  Paterna  lhes  mandou  fazer  para  a  parte  do  Sul  hum 
claustro  com  cellas,  em  que  vivessem,  ficando  as  Freyras  para  o  Norte,  &  o  Mos- 
teiro Duplex.  Faleceo  a  Comleça  Abbadessa  em  seis  de  Janeiro  de  1140.  &  foy  se- 
pultada em  hum  arco  da  parte  de  fora  da  banda  do  Euangelho  da  Capella,  que 
hoje  he  Sancristia  dos  (Perigos,  aonde  se  vè  sua  figura  de  Conega  obrada  de 
meyo  relevo  sobre  o  tunmlo,  &  junto  de  sy  na  mesma  sepultura  outro  de  homem 
arnuido  com  huma  espada  na  mão  para  o  pé;  presumimos  ser  do  Conde  seu  ma- 
rido, que  com  ella  estará  alli  enterrado:  succedeo-lhe  no  cargo  de  Abbadessa  sua 


—  -258  — 

iilha  Dona  Elvira,  a  {{uoni  EU\ey  Dom  Aífonso  Henriqu(>s  foz  <]oia<,'ão  do  Couto  de 
Paderiie,  Ò:  da  jurisdição  civil  no  anno  de  1  lil.  &  nella  diz  lha  fazia  pelos  bons 
serviços,  que  lhe  fizera,  juarnio  eUe  estava  sobre  o  CasteUo  de  Castro  Laboreijro,  a 
quem.  tinha  eercado,  manúando-lhe  maníiuieiííos,  ác  alguns  cavallos,  entre  ell  's  hum 
cnuito  fermoso,  Scjaezado  rieaniente  para  sua  pessoa.  Não  so  sahp  em  que  tempo  se 
dividirão  as  Frcyras  dos  Erades,  mas  acha-so  que  no  anno  de  i2?íl.  viviào  aqui 
só  estes,  ou  rayoeiros,  a  quem  governava  Dom  João  Pires,  que  derrubou  a  lgi'o- 
ja  antiga,  por  ser  pequena  para  os  nniitos  freguozes,  que  tinhão  crescido,  Òc  ta- 
zendo-a  novamente,  a  aeaJtou  no  de  1204.  Ò:  lie  a  que  existe.  Deste  foy  tam  af- 
tecto  ElUey  Dom  Affonso  o  Terceiro,  que  lhe  fez  algumas  doaçoens,  couHi-man- 
do-lhe  o  Couto  no  anno  de  12i8.  Em  seis  de  Agosto  de  l^Oi.  m  saiírou  Dom  (tÍI 
Pires  de  Cei'veiru  (não  Egidio,  como  dizem  outros)  Bispo  de  Tuy,  tieando-lhe  o 
mesmo  orago  do  Salvador.  Tem  Prior  triennal  com  sete,  ou  oito  lleligiosos,  & 
hum  Cura  secular  com  sete  mil  reis,  ao  todo  setenta  mil  reis,  òc  para  os  Frades 
com  as  annexas,  que  se  seguem,  &  Paços  em  Melgaço,  &  sabidos  perto  de  três 
mil  cruzados,  de  que  pagão  pensoens  :  tem  quatrocentos  &  trinta  visinhos.  Pas- 
sou este  Mosteiro  a  Commendadores,  &  nelle  o  íbrão  suecessivamente  dons,  ou 
três  fidalgos  do  appellido  de  Mogueymes,  &  Fajardos,  que  sendo  (jallegos,  deixa- 
rão muita  succossão  em  Portugal,  entre  ella  se  acha  nesta  Freguesia  a  da  quinta 
de  Pontezellas,  que  elles  fundarão,  &  a  possuío  o  Capitão  Pedro  Falcão,  por  ser 
casado  com  íilha  herdeira  de  Diogo  Ortiz  de  Távora,  filho  de  Gregório  Moguey- 
mes Fajai'do.  O  ultimo  í^lommeiuJatario  perpetuo,  a  quem  o  Chronista  dos  Cóne- 
gos Regrantes  chama  Prior,  foy  Diogo  de  Alarcão,  por  cujo  falecimento,  permi- 
tindo-o  ElRey  Dom  Sebastião,  se  unio  a  Santa  Cruz  de  Coimbra  no  anno  de  150i. 
por  Bulias  do  Papa  CJemente  Oitavo,  com  condição,  que  sempre  nelle  ficassem 
Religiosos,  que  rezassem  no  Coro  os  Officios  Divinos,  6k.  pregassem  ao  povo,  & 
Clérigos  Curas,  que  administrassem  os  Sacramentos,  razão  porque  o  deixarão  co- 
mo estava,  &  foy  seu  primeiio  Prior  triennal  Dom  Nicolao  dos  Sanlos.  He  Cou- 
to no  eivei,  &  as  Freguesias,  que  se  seguem  com  Juiz  ordinário,  que  faz  o  l*rioi*, 
&  todos  os  Officiaes  ;  vem  Tabeliaens  de  Valladares  escrever-lhe  hum  anno,  ou- 
tros dons  no  seguinte  :  o  Prior  he  Ouvidor,  no  crime,  &  Orfoõs  os  de  Valladares, 
&.  assim  o  Enqucredor,  &  Contador;  tem  duas  Companhias,  de  que  o  Prior  he 
Capitão  mor.  T 

S.  Thomè  do  Couço,  (durado  annual  do  Mosteiro  de  Paderne,  rende  vinte  & 
cinco  mil  reis,  &  para  os  Frades  quarenta  mil  reis:  tem  cento   &  vinte  visinhos. 

Nossa  Senhora  de  Cubalhão,  Curado  do  mesmo  Mosteiro,  rende  trinta  mil  reis, 
&  para  os  Frades  sessenta  mil  reis:  tem  oitenta  visinhos.  Esta  Imagem  de  Nos- 
sa Senhora  he  de  pedra,  &  muy  milagrosa.  Ha  aqui  hum  sitio,  a  que  chamão  o 
Cií^stro,  que  mostra  ser  fortificação  antiga  dos  Romanos.  Estas  duas  Freguesias 
são  do  mesmo  Couto. 

Couto  de  Feaens. 

ilo  mesmo  Concelho  de  Valladares,  ficando-lhe  para  o  Norte  o  de  Melgaço,  & 
para  o. Nascente  o  Reyno  de  Galliza,  sobre  huns  altos  montes,  &  ao  pè  de  outros 
mais  altos  está  o  Convento  de  Feaens,  fniulado  em  tempo  delRey  Ramiro  Primei- 
ro, &  de  sua  mulher  a  Rainha  Dona  Paterna,  de  que  julgamos  tomar  o  nome  o 
valle  de  Paderne ;  quando  ella  então  não  fosse  a  fundadora  daquelle  Mosteiro,  o 
seria  do  de  S.  Payo,  que  no  termo  de  Melgaço  houje.  Foy  este  de  Feaens  de  Mon- 
ges Bentos  com  a  invocação  de  S.  Christovão,  de  que  se  acha  noticia  pelos  annos 
de  851.  &  hum  dos  primeiros,  que  desta  Ordem  houve  em  Espanha.  Foy  logo 
tam  rico  em  seus  principies  de  rendas,  &  senhorios,  que  teve  nesta  Província,  na 
de  Trás  os  Montes,  &  Galliza,  que  vulgarmente  se  dizia  não  haver  algum  tam  po- 
deroso, como  o  Dom  Abbade  de  Feaens,  depois  delRey,  pelo  que  se  pode  presu- 
mir ser  obra  sua.  Alli  vivião  oitenta   Frades  de  Missa,  além   dos  Conversos^  os 


quacs  ciu  Laus  pcreiíne  assistião  continuamente  no  Coro  de  dia,  &  de  noite,  ò: 
coin  tani  exemplar  vida,  quede  todos  erão  chamados  Santos,  &  muitos  fazião  mi- 
hiiiies;  |){'lo  quj  se  vinhào  aqui  enteirar  muitos  Príncipes,  que  lhe  fizerão  ain- 
j)his  doaroens.  De  três  infantes  ha  noticia,  &  de  muitos  íidalíios  CiaHegos,  &  Por- 
í uguezes, /Fernão  Annes  de  Lima,  pay  do  primeiro  Visconde,  está  em  sepultura 
levantada,  &  mai^nifica  com  suas  Armas  junto  da  Oapella  de  S.  Sehastião.  Ti- 
nlia  antigamerste  hum  l)anhí),  qiu^  por  milagre  de  Nossa  Senlioi"a  appareccío  jun- 
to do  Monteiro,  &  esta  agua  era  de  t.mta  virtude,  particularnumte  no  dia  do  Bau- 
jista,  (pie  nniitos  doentes  de  varias  enfermidades,  &  aleijoens  incuráveis,  que  nel- 
le  se  vinhào  Livár,  voltavão  saõs.  AJaiulou-se  enhjpir  ha  annos  por  mortes  que 
houve  entre  os  que  havião  de  enti-av  primeiro  ;  inda  hoje  vem  muitos  huscar 
agua,  que  delle  mana,  &  a  levào  a  enferiuos,  que  hohendo-a  com  fé,  ohra  Deos 
por  ella  muitas  maravilhas.  Da  imagem  de  S.  Bento,  que  aqui  está,  &  he  visitada 
dos  contornos  em  todo  o  anuo,  particularmente  em  seu  dia,  se  contão  grandes 
milagres.  A  fabrica  deste  Mosteiro,  &  cellas  dos  Religiosos  foy  cousa  grande,  tre- 
zentos &.  tantos  ajinos  havia,  que  nello  vivião  estes  >Jonges.  Teve  nestes  tempos 
dons  incêndios  por  desgj'a<;a,  causa  de  sua  total  ruína,  |)or  se  lhe  queimaretn  os 
melhores  títulos  de  suas  rendas,  com  que  se  poz  em  estado,  que  mal  tem  com 
que  sustente  tíito  Frades,  quanto  mais  para  pagar  à  (lapella  Real  quarenta  mil 
reivS,  &  vinte  &  cinco  mil  reis  ao  Convento  do  Desterro  de  Lisboa.  Da  primeira 
ruí-na  o  tirou  a  piedade  Christaã  de  Affonso  Paes,  &  dons  irmãos  seus,  que  de  no- 
vo o  reediíicàião,  &  derão  a  Alcobaça  ;  ultimamente  não  tivera  nada,  a  não  1ser 
Álvaro  de  Abreu,  que  em  nome  do  Mosteiro  com  pessoas  poderosas  pleiteou  os 
sonegados,  &  se  extinguira,  como  se  diz  no  prazo  do  Carqueyjal,  de  que  saõ  di- 
reito senhorio  as  Freyras  de  Arouca.  No  atino  de  1150.  era  tam  grande  a  fama 
que  corria  da  vida  santa  dos  Frades  Bernardos,  que  tinham  vindo  de  Franra  para 
este  Reyno,  ,que  mandou  o  Dom  Al)bade  deste  Mosteiro  dous  Monges  ao  de  Alco- 
baça a  pedir  nova  reformaçam  dos  institutos  de  Cister,  &  hum  Religioso  para  que 
melhor  os  instruísse  no  que  havião  de  obrar,  íicando  lr)go  sogeitos  àquella  Real 
Casa,  que  de  novo  se  hia  edificando.  Tanto  que  receberam  a  reforma,  tomaram 
por  Padroeira  a  Virgem  Nossa  Senhora,  deixando  a  S.  Christovão  &  se  chama 
desde  entam  Santa  Maria  de  Feaeils,  &  em  megioria  do  grande  gosto  que  tiveram 
de  se  mudarem  a  Bernardos,  &  da  boa  doutrina,  que  o  novo  Mestre  lhes  veyo  dar, 
puzerão  nome  de  Alcobaça  a  huma  Aldeã  arrayana,  qm;  então  ])ovoàrão,  &  per- 
manece. Donde  seu  princípio  sempre  teve  Couto  no  (^ivel,  que  liie  confirmarão 
LlRey  Dom  AíFonso  Henriques,  &  seus  successores;  &  o  Dom  Abbade,  ou  quem 
o  sustitue,  tem  jurisdição  Episcopal,  Metropolitano  im mediato  ao  Papa,  sem  que 
o  Arcebispo  lhe  visite  de  seus  súbditos,  &  reconhece  os  Breves  Apostólicos,  ou 
o  seu  Provisor,  que  he  hum  Religioso  da  Casa,  a  quem  o  Abbade  escolhe,  & 
delles  appella  para  Roma,  ou  Núncio.  A  mesma  jurisdição  tem  em  Galliza  no  Bis- 
pado de  Tuy  alem  do  rio  Tron-coso  em  dous  lugares  chamados  Lapella,  &  Azu- 
reyra,  em  que  exercita  a  dignidade  Episcopal  por  sentenças  que  teve  cá,  &  lá  con- 
tra o  Primaz,  &  Bispo,  que  ambos  lho  quizerão  tirar,  cousa  que  não  sey  haja  em 
outra  Diocesi.  A  Condeça  Dona  Fronilla  deu  a  este  Mosteiro,  &  ao  seu  Abbade 
João  em  Janeiro  do  anuo  de  1166.  a  quinta  de  Cavalleíros  j,unto  de  Melgaço,  cou- 
sa boa,  particularmente  de  vinhas  :  &  entendemos  que  com  ella  lhe  daria  também 
a  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Orada  alli  pegado,  (|ue  os  Frades  dizem  foy  Mostei- 
ro de  S.  Bento,  &  fundado  quando  se  edificou  o  de  P^eaens,  de  (|ue  veyo  a  ser 
Priorado  :  outros  dizem  (o  que  tenho  por  mais  certo,  &  alguns  sinaes  mostra  pa- 
ra isso)  que  foy  de  Cavalleíros  Templários,  de  que  esta  qumta  tomou  o  nome,  & 
era  passal  seu.  Pouco  ha  se  lhe  vião  ruínas  de  cellas,  claustros,  &  canos  de  pe- 
dra, pelos  quaes  lhe  vinha  agua.  Também  o  Arcebispo  não  pode  visital-a  por  ser 
de  Peaens,  mas  melhor  fora  que  a  visitasse  para  a  mandar  venerar,  antes  que  Je 
todo  se  arruine.  Na  era  de  H74.  Gomes  Munhos  lhe  deu  certas  herdades  em 
Roucas  termo  de  Melgaço.    Menos  ha  de  duzentos  annos  tinha  ainda  vinte  Abbu- 
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dias  de  sua  aprosentaçno  iu  totiiin,  ou  cm  parle  voto,  &  nniitas  em  GalUza,  de 
que  era  huma  a  de  Padrenda,  a  de  l^amas  delVlouro,  Chri^toval,  (Ihayeaens,  San- 
ta Maria  da  Porta  da  Villa,  &  Roucas  em  Mel^^aço,  &  d;^  Villela  nos  Arcos,  de 
que  só  se  conserva  Christoval.  Teve  muitos  Coutos,  que  osCommendatarios  afo- 
rarão a  vários  íidakos.  A  Real  Casa  de  Bragan(;a  pagava-lhe  hum  florim  de  ouro 
pelos  lugares  de  Villarinho,  Pezes  jiizão,  &  de  IVlandim  visinhos  de  Monte  Rey, 
&'  pelos  Padroados  das  Igrejas  destes  lugares.  Em  Galliza  tem  o  de  S.  Breyxomo 
junto  de  Alhariz,  o  de  Goginde,  Aspereílo,  Ganceiros,  &  Kequeixo  em  Enlrimo, 
&  o  de  Rio  írio  em  Vigo,  &  muitas  granjas,  &  casaes,  que  reconhecem  o(.onven- 
to  com  seus  foros.  Os  de  Rreyxonio  lhe  entrarão  pela  causa  seguinte.  Erão  dos 
senhores  da  Casa  de  Sandias  os  senhorios  da  de  Parada  de  Outeiro,  &  alguns  lu- 
gares da  de  Guilhamil,  em  que  continuarão,  até  que  Ruí  de  Sandias  teve  duvidas 
sobre  os  termos  com  João  Rodrigues  de  Biezma,  &  como  naquelle  tempo  o  me- 
lhor direito  era  o  poder,  &  valimento,  &  o  tinhíi  grande  o  Biezma  com  os  Reys 
de  Castella,  levou  o  senhorio  dos  lugares  de  Guilhamil,  deixando-lhe  a  fazenda  ; 
valeo-se  Ruí  de  Sandias  do  amparo  de  Dom  Fadrique,  Diique  de  Benavente  pe- 
los annos  de  1381.  &  Fernão  Peres  de  Sandias  seu  irmão  se  recolheo  neste  Mos- 
teiro de  Feaens,  aonde  acabou  a  vida,  &  lhe  fez  doação  da  jurisdição  de  Breyge- 
mo,  &  de  outras  fazendas,  que  lhe  tocarão  em  partilhas,  que  se  outorgou  no  an- 
nò  de  1386.  depois  da  batalha  /le  Aljubarrota,  pelo  qual  este  (x)nvento  cobrava 
annualmente  seiscentos  maravedis  de  prata  atoo  anno  de  KHO.  em  que  nos  se- 
parámos de  (Castella,  &  com  as  pazes  está  restituído.  De  toda  a  caça  Real,  que 
no  Couto  se  mata,  tem  o  Dom  Abbade  a  cabeça  de  direito  Real,  &  se  lha  não 
trouxerem,  castiga  o  que  falta  a  esta  obrigação.  Em  dia  de  Janeiro  manda  cha- 
mar o  juiz  velho,  &  que  arrume  a  vara,  vem  os  moradores,  &  por  voto  delles 
íi\z  o  que  ha  de  servir  no  eivei,  &  Procurador  ;  vem-lhes  escrever  dous  Tabe- 
liaens  de  Valladares ;  o  crime,  &  mais  officios  saõ  do  Concelho.  Muitos  Reys  lhe 
concederão  grandes  privilégios  a  estes  vassalos,  a  saber,  que  não  paguem  fintas, 
ou  empréstimos,  inda  que  Ihospeção  para  ElRey,  &  que  nenhumas  suas  Justiças 
os  avexem,  ou  molestem  sob  graves  penas,  o  que  atègora  se  guarda.  Os  Abba- 
des  Commendatarios  perpétuos  lhe  desannexàrão  muito,  atè  ([ue  tornarão  os 
triennaes.  O  Abbade  he  Parodio, ^&  hum  Fradô  Cura  com  pouca  renda;  o  Mos- 
teiro renderá  ao  todo  com  dizimes  próprios,  &  sabidos  hum  conto  de  reis :  tem 
cento  &  vinte  &  seis  visinhos.  Os  melhores  prezuntos  desta  Província  saõ  deste 
Couto,  curaõ-se  sem  sai ;  os  frutos  delle  saõ  centeyo,  pouco  milho  miúdo,  nabos, 
&  castanha,  gados,  muita  caça  de  toda  a  casta,  em  que  entrão  javalis,  &   corças. 


TRATADO  V. 


Da  Comarca  de  Barceilos. 


Da  descripçaõ   desta  Villa. 


*uas  legoas  da  foz  do  rio  Cavado,  três  abaixo  de  Braga,  sete  do  Porto  pa- 
ra o  Norte,  &  cinco  ao  Sul  de  Ponte  de  Lima  tem  sen  assento  a  nobre  Vil- 
la de  Barceilos,  de  cuja  fundação  não  lia  noticia  certa.  Rodrigo  Mendes  Syl- 
va  attribue  sua  origem  aos  Barcinos,  cabeça  de  bando  em  Cartbago  contra  oíj 
Edos,  duzentos  &  trinta  annos  antes  da  vinda  dê  Christo,  tempo  em  que  po- 
voíirão  Barcellona;  mas  a  esta  sua  opinião  o  não  nioveo  outra  razão  mais  (pte 
a  semelhant,^a  de  Barceilos  com  Barcellona,  &  em  nenhum  dos  Autbores,  (|ii<> 
allega,   se  acha. 

Felis  Machado,  Marquez  de  Montebello,  nas  notas  que  fez  ao  Nobiliário  do 
Conde  Dom  Pedro  Plana  303.  diz,  que  Barceilos  se  chamou  antigamente  Bar- 
racellos,  derivando-se  este  nome  (corrupto  hoje  em  Barceilos)  de  Barra  O- 
lani,  que  he  o  mesmo  que  Barra  do  rio  Celano,  que  por  alli  coi're,  por  es- 
tar esta  Villa  fundada  nas  rriargens  do  mesmo  rio.  Os  euriosos,  deseobriníio 
a  origem  do  nome  de  Barceilos  por  ditíerente  modo,  dizem,  que  antes  que 
no  rio  Cavado  houvesse  a  ponte,  que'  nelle  vemos,  andava  em  aquella  pas- 
sagem huma  barca,  a  que  chamavão  Barca  Celi,  &  que  delia  se  derin>u  o  no- 
me á  povoação,  que  de  Barca,  6:  da  palavra  Celi  com  pouca  corrupção  se  cha- 
mou Barceilos,  para  o  que  allegão  aquelle  verso,  que  anda  na  memoria  da  gente : 

A  Barca  Celi  Barceilos  no  mine  dícunt, 

A  ophiião  mais  provável  he,  que  esta  Villa  foy  antigamente  Cidade  Episcopal, 
chamada  Aguas  Celanas  do  rio  Celano,  chamado  hoje  Cavado,  nome  que  lhe  jju- 
zerão  os  Mouros,  quando  dominarão  Espanha  pelos  annos  de  713.  chamando 
a  esta  Cidade  Barcellenos,  corrupto  hoje  em  Barceilos.  fie  cercada  de  muros 
com  duas  torres  muito  altas,  que  mandou  fazer  o  primeiro  Du([ue  de  Bra- 
gança Dom  AíFonso,  assistindo  a  esta  obra  Tristão  Gomes^  Pinheiro,  fidalgo  hon- 
rado de  Calliza  :  tem  ([uatro  portas,  a  da  Torre  da  ponte,  a  porta  nova,  a  do 
Valle,  a  da  íbnle  de  baixo,  &.  três  postigos,  o  da  Feyra,  o  das  Vigandeiras, 
Òi  o  dos  Pekmes.  Tem  hum  chafariz  na  praçji,  outro"  no  Povo,  &  hum  Tan- 
que com  três  bicas  na  rua  das  Velhas,  &  fora  dos  muros  a  fonte  de  baixo  com 
Ires  bica»,  &  hum  tanque  com  duas  de  excellente  agua,  &  hum  chafariz  com 
duas  taças  no  meyo  do  eampo  da  T^eyra  defronte  da  Ermida  do  Bom  Jesus. 
Tem  alguns  Fidalgos,  &  muitos  muito  nobres,  &  os  melhores  Letrados  da  l^o- 
vincia,  boa»  easos,  &  he  abastada  de  pão,  milho,  &  centeyo,  feijaõ,  algum  li- 
nho, bon^  vinho  no  valle  de  Tamel,  &  por  todo  o  termo,  mas  naò  o  que  bas- 
te ;  polo  que  »e  ppovè  de  Ponte  de  Lima,  boas  hortaliças,  muita  caça  nos  njon- 
les  úit  perdM««,  lebres,  coelhos,  &  rolas  em  redes,  &  pesca  no  rio  de  salmoens, 
34  I.  vol. 
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lampreas,  muges,  bogas,  ires,  &  escalhos,  gados  de  toda  a  casta,  mel,  &  cera, 
bastante  lenha,  &  feira  franca  ás  primeiras  quintas  feiras  de  cada  mez,  & 
desde  o  dia  de  S.  Miguel  de  Setembro  até  o  Natal  outra  cada  somana  ás  segun- 
das feiras. 

Tem  esta  Villa  quinhentos  visinhos  com  huma  Igreja  da  invocação  de  Santa 
Maria  dentro  dos  muros,  que  fundou  o  Duque  Dom  Fernando  o  Primeiro  do  no- 
me, a  qual  he  CoUegiada,  &  a  confirmou  o  Papa  Paulo  Segundo  no  anno  de 
1474.  com  mais  rendas,  que  depois  se  dividirão  para  a  Capella  Real  de  Villa  Vi- 
çosa. He  bastante  Templo  de. três  naves  com  muitas,  &  boas  Capellas;  a  de  bai- 
xo da  torre  dos  sinos  escolheo  para  sy  Tristão  Gomos  Pinheiro,  &  nella  está  se- 
pultado seu  quarto  neto  Álvaro  Pinheiro,  senhor  de  sua  Casa,  &  Morgado,  Al- 
cayde  mor  de  Barcellos,  &  Commendador  de  S.  Pedro  da  Veyga  de  Lylla,  Co- 
menda da  Casa  de  Bragança,  a  que  todos  sempre  servirão,  &  pegado  à  Ca- 
pella no  corpo  da  Igreja  esta  outra  sepultura  levantada,  em  que  entendemos 
iby  sepultado  o  dito  Tristão  Gomes  Pinheiro,  &  na  costa  da  parte  esquerda 
acima  da  porta  travessa  está  outra  com  letreiro  Gótico  metida  na  parede,  em 
que  diz  estar  aUi  sua  neta  Branca  Pinheiro,  de  modo  que  entre  as  melhores 
famílias  desta  Villa  esta  se  elevou  mais.  Fez  Tristão  Gomes  Pinheiro  humas 
casas  perto  das  do  Duque  com  duas  Torres,  cousa  magnifica ;  &  esta  he  o  Solar 
dos  Pinheiros  de  Portugal,  em"  que  tem  suas  Armas  differentes  das  de  outros 
deste  appeUido,  &  se  parecem  em  parte  com  as  dos  Matos :  saõ  em  campo  ver- 
melho hum  Leaõ  de  ouro  rompente  combatendo,  ou  trepando  a  hum  pinheiro 
de  sua  cor  com  pinhas  douradas,  &  raizes  de  prata,  timbr^^  o  mesmo  Leaõ.  Ou- 
tros que  vem  de-  Tristão  Gomes  Pinheiro,  &  aparentão  com  os  Freires,  &  pare- 
ce descendem  de  Pedro  Martins  Pinheiro,  &  de  sua  mulher  Maria  Aífonso,  que 
viverão  em  Santarém  nas  casas  que  estão  ao  postigo  de  Llvira  iVloniz,  de  que 
lhes  fez  doação  ElRey  Dom  Aífonso  o  Terceiro  em  15.  de  Mayo  de  12õ4.  Trazem 
por  Armas  em  campo  de  prata  cinco  pinheiros  de  verde  sem  raizes,  &  hum  che- 
fe das  x\rmas  dosJ"reires,  timbre  huma  cabeça  de  serpente  de  ouro,  a  que  sae 
pela  boca  hum  pinheiro  das  Armas.  Os  de  Galliza,  onde  depois  desta  transmigra- 
ção houve  fidalgos  muy  sinalados,  particularmente  da  Rehgiaõ  de  Malta,  trazem 
huma  Custodia  do  Santíssimo  Sacramento,  que  ganharão  seus  ascendentes  aos 
Mouros  na  conquista  de  Malta,  três  alfanges  Mouriscos,  hum  pinheiro  junto  do 
Castello  de  Nareyõ,  de  que  eraõ  senhores  antes  que  Henrique  o  Bastardo  lho  ti- 
rasse, &  deu  aos  Andrades,  &  dous  Lebréos  atados  ao  pò  do  Pinheiro.  Deu  es- 
ta familia  notáveis  homens,  particularmente  em  letras,  assim  seculares,  como 
Eechísiasticos,  com  muitos  Bispos,  que  deixarão  grandes  memorias  em  suas  Pre- 
lazias. 

Ha  nesta  CoUegiada  as  Dignidades  seguintes:  Prior,  que  tem  de  renda  tre- 
zentos mil  reis,  cola  aos  Cónegos,  &  prove  os  Benefícios  da  massa ;  Chantre  tem 
oitenta  mil  reis,  Mestre-escola  duzentos  &  oitenta  mil  reis,  Thesoureiro  mor  mil 
cruzados,  Arcipreste  cento  &  cincoenta  mil  reis,  duas  Conezias  inteiras  a  cento 
&  cincoenta  mil  reis  cada  huma,  &  seis  Tercenarias  a  cincoenta  mil  reis,  tudo 
data  da  Casa  de  Bragança,  &  as  Dignidades  saõ  da  confirmaçam  dos  Arcebispos 
de  Braga.  Tem  esta  Villa  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  huma  Ermida  de  Nossa 
Senhora  da  porta  do  Valle,  &  no  arrabalde  que  chamão  Barcellinhos,  &  huma 
Igreja  Parochial  da  invocação  de  Santo  André,  Vigairaria  que  apresenta  o  Prior 
da  CoUegiada  de  Barcellos.  Esta  Igreja  se  chamou  antigamente  Santo  André  de 
Mareces,  tem  duzentos  visinhos,  &  estas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Ponte,  cerca- 
da de  varandas  de  pedra.  Santo  António,  S.  Braz,  S., Miguel  o  Anjo,  Santiago, 
aonde  se  diz  Missa  aos  prezos  todos  os  Domingos,  &  dias  Santos,  &  no  sitio,  que 
chamão  a  Magdalena,  huma  Ermida  de  S.  Bento,  &  outra  de  S.  Joseph  com  Con- 
fraria dos  Carpinteiros,  &  no  campo  da  Feira,  que  lhe  fica  para  o  Norte,  tem 
hum  Convento  dedicado  a  S..  Francisco,  de  Capuchos  Piedosos,  que  se  princi- 
piou com  esmolas  do  povo  no  anno  de  1649.  &  estas   Ermidas,  Nossa  Senhora 
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da  Conceição,  o  Espirito  Santo,  &  o  Bom  Jesus,- aonde  está  huma  devota  Ima- 
gem de  CÍiristo  Senlior  nosso  com  a  Cruz  às  costas,  (que  ^'ouxe  de  Flandes 
hum  Mercador  natural  desta  Villa)  a  qual  milagrosamente  entrou  na  dita  Ermi- 
da, por  ser  nmito  gruindo,  &  a  porta  pequena. 

Neste  campo  da  Feira  em  o  circuito  da  Igreja  se  vè  cada  anno  o  celebre  n'ii- 
'  lagre  das  santas  Cruzes  (que  testemunha  todo  este  Reyno,  &  escrevem  Authores 
muy  fidedignos)  começando  a  apparecer  em  Mayo  nas  vésperas  da  sua  invenção, 
&  muitas  vezes  em  Setembro  nas  vésperas  da  Exaltação,  &  durão  cinco,  &  seis 
dias.  O  modo  com  que  apparecem,  he  dò  Cruzes  ordinárias  de  cor  negra,  o  ta- 
manho da  haste  mayor  que  huma  braça,  os  braços  em  boa  proporção :  nem  se 
mostrão  à  flor  da  terra,  cavando-a  vão  sempre  mostrando  a  mesma  forma.  Teve 
principio  este  admirável  apparecimento  aos  vinte  de  Dezembro  de  1504.  huma 
sesta  feira  pela  manhaã,  tempo  em  que  foy  achada  a  primeira  Cruz,  que  se  vio  es- 
tampada milagrosamente  na  terra  no  sitio,  em  que  hoje  está  a  Imagem  de  Christo 
Senhor  nosso  com  a  Cruz  ás  Costas. 

Nestes  dias  em  que  apparecem  as  santas  Cruzes,  tiraÕ  os  devotos  Romeiros 
da  Capella  do  Senhor  tanta  terra,  que  fazem  huma  cova  de  cinco,  &  seis  palmos, 
a  qual  milagrosamente  se  torna  a  encher  de  terra,  até  ficar  na  mesma  planície. 


J^m^ 


\) 


Em  que  se  prosegue  a  descripçaõ  desta  Villa. 


eu  foral  à  Villa  de  Barcellos  EIRey  Dom  AíFonso  Henriques,  o  qual  i-eformou 
depois  EIRey  Dom  Manoel  :  goza  de  voto  em  Cortes  com  assento  no  banco  qua- 
torze,  &  lem  por  Armas  em  hum  escudo  huma  ponte,  torre,  &  Ermida  com 
carvalho  à  porta,  &  por  cima  em  facha  três  escudos  pequenos,  dous  com  as  Qui- 
nas do  Reyno,  &  o  do  meyo  com  huma  aspa,  divisa  do  seaihoi'  Dom  Aftbnso,  pri- 
meiro Duque  do  Bragança,  que  lhas  deu,  &  se  vem  hoje  na  torre  da  casa  da  Ca- 
mará. Foy  cabeça  de  Condado  o  primeiro  de  Portugal,  cujo  titulo  d«u  EIRey 
Dom  Diniz  a  Dom  Joaõ  AflTonso  de  Menezes,  &  o  fez  seu  Mordomo  mor :  casou 
com  Dona  Theresa  Sanches,  filha  delRey  Dom  Sancho  o  Terceiro  de  Castella,  da 
qual  teve  a  Dona  Thareja  Martins,  que  casou  com  Affonso  Sanches,  senhor  de 
Albuquerque,  filho  bastardo  do  mesmo  Rey  Dom  Diniz. 

O  segundo  Conde  de  Barcellos  foy  Dom  Martim  Gil  de  Sousa,  Alferes  mor 
delRey  D.  Diniz,  que  está  sepultado  no  Mosteiro  de  S.  Tyrso  com  sua  mulher 
Dona  Violante  Sanches;  filha  do  primeiro  Conde  Dom  Joaõ   Affonso  de  Menezes. 

O  terceiro  Conde  foy  Dom  Pedro,  filho  bastardo  delRey  Dom  Diniz,  &  seu 
Alferes  mór  :  casou  a  primeira  vez  com  Dona  Branca  Piresj!  filha  de  Dom  Pedro 
Annes  de  Portel,  &  de  Dona  Constança  Mendes  de  Sousa :  a  segunda  vez  com  Do- 
na Maria  Ximenes  Coronel,  Dama  da  Rainha  S.  Isabel.  Naõ  teve  filhos  :  está  se- 
pultado no  Convento  de  S.  Joaõ  de  Tarouca  de  Fr.ides  Bernardos. 

O  quarto  Conde  foy  Dom  Martim  Affojiso,  casado  com  Dona  Elvira  Garcia, 
filha  de  Dom  Garcia  Fernandes  de  Villamayor. 

O  quinto  Conde  foy  Dom  Joaõ  Affonso  Tello  de  Menezes,  Alferes  mór  del- 
Rey Dom  Pedro,  &  Mordomo  mór  delRey  Dom  Fernando,  &  Conde  de  Ourem. 

O  sexto  Conde  foy  Dom  Affonso  Tello^,  filho  do  sobredito  Dom  Joaõ  Affonso 
Tello  de  Menezes :   delle  não  ficou   geração. 


--  26i  — 

O  sétimo  Conde  foy  Dom  Joaõ  Affonso  Tello  de  Menezes,  irmaõ  da  Rainha 
Dona  Leonor,  a  quem  FlRey  Dom  Fernando  seu  cunhado  fez  Almirante  de  Por- 
tugal, &  Alcayde  mor  de  Lisboa. 

O  oitavo  Conde  foy  o  Condestable  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira  por  mercê 
delHey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  aos  oito  de  Outubro  de  1285.  o  qual  o  deu  em 
dote  a  seu  genro  Dom  Aftbnso,  primeiro  Duque  de  Bragança,  que  foy  o  no- 
no Conde  de  Barcellos  de  consentimento  do  Condestable  seu  sogro,  a  quem 
ElKey  tinha  prometido  de  naõ  fazer  outro  Conde  em  sua  vida.  Depois  se  con- 
tinuou este  titulo  nos  Duques  de  Bragança  atè  o  tempo  delRey  Dom  Sebas- 
tião, que  o  levantou  a  Ducado  nos  primogénitos  da  mesma  Casa,  &  foy  o 
primeiro  Duque  de  Barcellos  Dom  Joaõ,  íilho  de  Dom  Theodosio  o  primeiro 
do  nome. 

He  esta  Villa  cabeça  de  Comarca  das  terras  que  o  Ducado  tem  nesta  Pro- 
vinda, &  junto  a  Coimbra;  governa-se  por  Ouvidor  com  cento  &  quatro  mil 
reis  ao  todo  300.  Juiz  de  fora  com  duzentos  mil  reis,  três  Veroadares,  & 
hum  Procurador  do  Concelho,  &  hum  Thesoureiro.  Toda  a  Camará  he  o  Ca- 
pitão mor  da  Villa,  &  seu  termo  por  mercê  delPicy  Dom  Joaõ  o  Quarto  nos 
últimos  annos  de  sua  vida,  que  atè  então  eraõ  particulares  :  tem  três  Escri- 
vaens  da  Correição,  hum  Meirinho  da  Correição,  Enqueredor,  Distribuidor,  òi. 
Contador,  hum  Porteiro,  &  Caminheiro  da  Correição,  hum  Sargento  mór  da 
Villa,  &  sua  Comarca.  No  Juizo  geral  tem  Escrivão  da  Gamara,  dez  Tabeliaens 
do  Judicial,  &  Notas,  &  cinco  Enqueredores  do  Geral,  Distribuidor,  &.  Escri- 
vão da  Almotáçaria,  que  andaõ  unidos,  hum  Contador  do  Geral,  hum  Relo- 
geiro  do  Concelho,  dous  Alcaydes  pequenos,  que  apresenta  o  Alcayde  mór, 
hum  Porteiro  das  Execuçoens,  &  outro  da  Camará,  dous  Almotaceis,  que  faz  a 
Gamara,  &  hum  Escrivão.  Nomea  a  Gamara  hum  officio,  a  que  chamaõ  Fiel,  que 
serve  de  apontar  os  preços  de  paõ,  &  vinho  por  todo  o  anno,  &  se  fazem  as  li- 
quidaçoens  pelas  certidoens  que  passa,  tiradas  do  livro,  em  que  vay  escrevendo, 
dando-lhe  por  cada  huma  dous  vinténs.  Tem  dous  Juizes  dos  Orfaõs,  cuja  ju- 
risdição divide  o  rio  Cavado,  com  dous  Escrivaens,  &  dous.  Porteiros,  dous  Es- 
crivaens  das  Sizas  por  ElRey,  hum  Almoxarife,  &  Juiz  dos  direitos  Reaes,  hum 
Escrivão  do  Almoxarifado,  hum  Solicitador  dos  feitos  do  Estado  de  Bragança, 
hum  Procurador  do  mesmo  Estado,  hum  Porteiro  do  Almoxarifado,  &  outro  dos 
Reguengos  dellc.  Rende  o  Almoxarifado  desta  Villa  vinte  &  cinco  mil  cruzados 
livres  para  a  Casa  de  Bragança. 


Das  Freguesias  do  termo  de  Barcellos. 


H 


e  o  termo  desta  Villa  o  maifi  dilatado  da  Provincia,  &  no  numero  da  ^ntc 
naõ  ha  outro  que  o  iguale;  basta  para  prova  o  que  por  elle  diz  Manoel  de  Gaí- 
legos  no  seu  Poema  Epitalamio,  Oitava  81 . 

•  Só  em  Barcellos  houve  aiardo  hum  dia. 
Em  que  o  Sol  pelos  campos  dilatados 
Com  terrível,  &  fera  galhardia 
Dezasete  mil  peitos  vio  armados. 
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Hoje  saõ  mais,  repartidos  em  vinte  &  oito  numerosas  Companhias,  inda  que 
outro  disse  quarenta  &  duas,  entende-se  na  Comarca ;  &  nestas  guerras  passa- 
das, fóra  as  Ordenanças,  dava  sete  terços  de  Infantaria,  mil  &  quinhentos  gasta- 
dores, &  quinhentos  carros :  Tepartc-se  em  cinco  Julgados,  que  saõ  o  de  Faria, 
Vermoim,  Penaíicl,  Aguiar,  &  Neyva,  com  Juizes  Pedaneos  para  as  miudezas. 
Mas  para  que  com  melhor  clareza  se  vejaõ  no  Mapa  os  sitios  de  cada  terra,  des- 
crevo esta  pelas  divisoens  dos  rios  que  no  termo  ha,  &  assim  começaremos  no 
Julgado  de  Aguiar  nas  Freguesias  contiguas  á  Vilki,  &  no  celebrado  valle  de  Ta- 
mel,  que  por  sua  bondade,  dizem,  se  lhe  deriva  o  nome  de  Temmel  entre  os  rios 
Cuvado,  &  Neyva,  &  saõ  as  seguintes. 

Santa  Maria  de  Condevaõ,  Vado,  ou  de  Abbade,  que  todos  estes  nomes  teve, 
6l  conserva  o  ultimo,  he  tradição  a  fundou  para  Mosteiro  a  Rainha  Dona  Mafal- 
da, mulher  delKey  Dom  Aííonso  Henriques,  &  tem  hum  letreiro  Gótico  com  esta 
conta  H90.  que  sendo  era  de  César,  vem  a  ser  anuo  de  Christo  1152.  faleceo  es- 
ta senhora  no  de  1157.  causa  porque  nam  se  acabaria  o  edifício,  como  ella  o  prin- 
cipiou ;  o  que  está  feito  he  obra  custosa,  paga  ao  Hospital  de  Santarém  dez  al- 
queires de  azeite  cada  anno.  ElRey  Dom  Diniz  deu  o  Padroado  desta  Igreja,  &  a 
Ermida  de  S.  Vicente  de  Fragoso  em  terra  da  Neyva  ao  Mestre  Martinho  seu  Fí- 
sico, &  Cónego  de  Braga,  fez-se  escritura  em  Santarém  a  dez  de  Novembro  de 
i30i.  He  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  rende  trezentos  mil  reis,  tem  noventa 
visinhos.  Os  Abbades  saõ  Ouvidores  perpétuos  de  Fragoso,  aonde  fazem  Juizes, 
levaõ  as  lutuosas,  gados  do  yento,  &  coimas  com  huma  circumstancia,  que  nam 
tem  nellas  terça  ElKey,  estylo  conservado  por  posse  contra  a  Ordenação  do  Rey- 
no.  Nesta  Freguesia  está  a  Casa  do  Fayal,  Commenda  antiga  da  Ordem  de  Chris- 
to, que  ha  annos  com  a  Commenda  de  Cabo  monte  foy  aforada  a  Lourenço  de 
Castro  Alcoforado,  &  a  possue  seu  descendente  Dom  Manoel  de  Azevedo  &  Ataíde, 
senhor  da  Honra  de  Barbosa. 

S.  Joaõ  de  Villaboa,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  quarenta  mil  reis,  tem 
ciiicoenta  visinhos. 

S.  Martinho  de  Villa  F>ascainha,  Vigairaria  que  apresenta  o  Prior  de  Barcel- 
los,  rende  trinta  mil  reis,  &  para  a  massa  da  Collegiada  cento  &  sessenta  mil  reis  : 
tem  quarenta  &  dous  visinhos. 

S.  Pedro  de  Villa  Frascainha,  Vigairaria  que  apresenta  o  Reytor  do  Banho, 
he  annexa,  quando  nam  renuncia,  rende  vinte  &  cinco  mil  reis,  &  para  o  Com- 
mendador  cincoenta  mil  reis  :  tem  trinta  visinhos. 

S.  Salvador  de  Villar  do  Monte,  Vigairaria  dos  Tercenarios  da  Sè  de  JBraga, 
rende  vinte  &  cinco  mil  reis,  &  para  os  Tercenarios  trinta  mil  reis  :  tem  quarenta 
&  sete  visinhos. 

Santiago  dos  Feitos,  Vigairaria  dos  Loyos  de  Lamego,  rende  vinte  mil  reis,  & 
para  os  Frades  cincoenta  :  tem  quawmta  visinhos. 

S.  Pavo  de  Perelhal,  Vigairaria  da  Mesa  Arcebispal,  rende  ao  Vigário  cem  mil 
reis,  &  para  o  Arcebispo  cento  &  sessenta  mil  reis  :  tem  cento  &  dezasete  vi- 
sinhos. 

S.  Mamede  de  Arcuzèllo,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis :  tem  ses- 
senta &  seis  visinhos. 

S.  Juliaõ  do  Calendário  de  Tamel,  Vigairaria  dos  Cónegos  de  Braga,  rende 
trinta  &  cinco  mil  reis,  &  para  o  Cabido  sessenta  mil  reis :  tem  quarenta  &  sete 
visinhos.   Aqui  está  a  Casa  da  Sylva. 

S.  Peroíins  de  Tamel,  Abbadia  da  Mitra,  rende  trezentos  mil  reis  com  a  anne- 
xa de  Dorraens  :  tem  setenta  visinhos.  Aqui  em  Nossa  Senhora  da  Portella,  huma 
grande  legoa  ao  Norte  de  Barcellos,  vive  nestes  tempos  hum  Ermitão  de  boa  vi- 
da, grande  Latino,  que  ensinou  a  muitos  sem  interesse,  chama-se  Belchior  da 
Graça.  Ultimamente  se  lhe  ajuntou  o  Reverendo  Manoel  Velho  Cónego  de  Barcel- 
los, dideraõ  principio  a  huma  Recoleta,  em  que  se  guarda  o  instituto  de  Terceiros 
de  S.  Francisco.  Estaõ  nella  cinco,  ou  seis  Sacerdotes,  &  Eremitas  fazendo  vida 
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(íxeiíiplar,  &  vii-à  a  ser  cowsa  grande  com  o  muito  que  ilíe  acrescenta  Francisco 
(ie  Sousa  Ferraz,  que  sendo  muito  nobre,  natural  de  Ponte  de  Lima,  &  Abbade 
de  S.  Pedro  de  Esqueiros  renunciou,  &  se  foy  aqui  melei*,  aonde  gasta  a  pensaõ, 
que  lhe  pagaõ. 

S.  Martinho  de  Alvite,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis :  tem  ses- 
senta &  quatro  visinhos.  Aqui  está  huma  Torreja  arruinada,  de  que  saõ  senhores 
os  Ferreiras  da  Casa  de  Arzemil;  nella  entendemos  viveo,  Òc  foy  senhor  Dom  Ga- 
linho  de  Pousada  de  Tamel,  aquém  o  Conde  Dom  Pedro,  ou  seus  copiadores  cha- 
maõ  Tamal,  casado  com  Dona  Sancha  Pires,  filha  de  Pedro  Soares  o  Escaldado, 
de  qv.e  teve  íilha  única,  herdeira  de  sua  Casa,  a  Dona  Oureana  Godins,  mulher 
de  Fernaõ  Gonçalves,  scnhoi',  &  Alcayde  mor  de  Azambuja,  dos  quaes  descendem, 
naõ  só  os  senhores  dàquella  Villa,  mas  os  da  Povoa,  &  Meadas,  hoje  incluída  nos 
Condes  de  Vai  de  Ueys,  os  Marquezes  de  Castello  Rodrigo,  &  outros  senhores,  & 
fidalgos.  E  esta  se  entende  era  a  morada  do  Conde  Dom  Veja  de  Tamel,  hum  dos 
sete  Condes,  a  quem  cegou  o  Conde  Dom  Mem  Soares  de  ^ovellas  Capitão  Gene- 
ral deste  Reyno  antes  de  o  ser,  &  todos  sete  estaõ  sepyiltados  em  S.  Pedro  de  Atey. 

S.  Salvador  de  Quiráz,  Vigairai'ia  annexa  a  Galegos  em  Prado,  rende  ao  Vigá- 
rio vinte  &  cinco  mil  reis,  &  para  o  Abbade  cincoenta  mil  reis:  tem  quarenta  & 
dous  visinhos. 

S.  Salvador  do  Campo  he  tradição  foy  Mosteiro  de  Freyras,  &  que  todas  mor- 
rerão de  verem  hum  bicho :  se  hc  que  assim  foy,  devia  ser  basilisco,  &  elle  o  que 
as  vio.  Passou  aCommendade  Cíu'isto,  &  he  Reytoria  do  Ordinário  com  quaren- 
ta mil  reis,  ao  todo  cem  mil  reis,  &  para  o  Commendador  com  as  annexas  se- 
guintes, &  sabidos  trezentos  &  cincoenta  mil  reis  :  tem  oitenta  visinhos. 

Santiago  do  Couto,  que  foy  antigamente  deste  Mosteiro,  he  Vigairaria  annexa 
à  Commenda,  &  apresentação  do  Reytor,  rende  vinte  mil  reis,  &.  quarenta  mil 
reis  pa!'a  o  Commendador  :  tem  quarenta  &  quatro  visinhos. 

S.  Pedro  de  Alvite,  Vigairaria  annexa  á  mesma  Commenda,  rende  quarenta 
mil  reis,  &  sessenta  mil  reis  para  o  í>)mmendador  :   tem  quarenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Lijó,* Vigairaria  do  Arcédiagado  de  Santa  Christina,  rende  ses- 
senta mil  reis,  &  cem  mil  reis  para  o  Arcediago :  tem  noventa  &  cinco  visinhos. 

Santa  Leocadia  de  Tamel,  Vigairaria  das  Freiras  de  Saõ  Bento  de  Viana,  rende 
sessenta  mil  reis,  &  cem  mil  reis  para  as  Freiras.  Deu-llia  o  Abbade  Jorge  de  Mi- 
randa Henriques,  por  lhe  lomai^em  quatro  filhas,  &  dons  lugares  perpétuos,  de 
que  já  naõ  ha  memoria:  tem  setenta  &  seis  visinhos. 

Santiago  de  Carapessos,  Abbadia  da  Mitra,  rende  trezentos  &  cincoenta  mil 
reis,  tem  cento  &  cinco  visinhos.  Aqui  está  a  antiga  Casa,  &  Quinta  de  Carapes- 
sos (de  que  trata  o  Conde  Dom  Pedro  Tit.  25.  foi.  15-i.)  que  hoje  se  chama  da 
Madureira,  com  muitas  fazendas,  matas,  montes,  &  sabidos.  Delia  foy  senhor  Joaõ 
Carapessos,  casado  com  Dona  Maria  Martins  Carvalho,  dos  Carvalhos  da  terra  de 
Basto,  &  depois  o  Infante  Dom  Pedro,  Conde' de  Barcellos,  que  a  deu  a  seu  vas- 
salo Pedro  Coelho,  aquelle  Meirinho  mor,  grande  valido,  &  do  Conselho  delRey 
Dom  Affonso  o  Quarto,  a  quem  seu  filho  ElRey  Dom  Pedro  mandou  tirar  o  cora- 
ção, estando  vivo,  por  se  achar  na  morte  de  Dona  Inês  de  Castro  ;  &  confiscan- 
do-lha  com  mais  bpns,  comprou-a  o  Arcebispo  Dom  Gonçalo  Pereira,  &  fez  del- 
ia prazo,  em  que  por  compra  entrarão  os  Figueiredos  de  Chaves,  que  hoje  a  pos- 
suem :    logo  mosta  nobreza.  x 

Santa  Marinha  da  Alheira,  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  rende  com  a  anne- 
xa de  Noguey)'a  em  Villa-nova  de  Cerveira,  mil  cruzados:  tem  cento  &  quarenta 
&  três  visinhos,  &  três  Ermidas. 

Santo  Antaõ  do  Ginzo,  Vigairaria  do  Prior  de  Barcellos,  rende  trinta  mil  reis, 
&  para  a  fabrica,  &  Prior  sessenta  mil  reis :  tem  quarenta  visinhos. 

S.  Lourenço  de  Dori*íiens,  &  Dorlaens,  como  vulgarmente  lhe  chamaõ,  he  Vi- 
gairaria annexa  a  S.  Perofins,  rende  trinta  &  cinco  mil  reis,  &  sessenta  mil  reis 
para  o   Abbade:  tem  sessenta  visinhos. 
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S.  Martinho  de  Mondim,  Ahhadia  do  Ordinário,  r^nde  cento  &  cineoenta  mil 
reis  :  tem  cineoenta  visinhos. 

Santiago  de  Cossourado,  a  que  antigamente  ehaniíjvaõ  (]ourado,  he  Commen- 
da  de  Cdiristo,  &  fVeytoria  da  Mitra  com  (iu;irenta  mil  reis,  ao  lodo  cem  mil  reis, 
&  para  o  Commendador  com  sabidos  trezentos  &  vinte  mil  reis:  tem  cento  &  oi- 
tenta &  cinco  visinhos.  Aqui  se  achon  liuma  boa  mina  de  prata,  que  se  fechou 
por  ordem  do  Serenissimo  Hey  Dom  Joaõ  o  Quarlo. 

Santa  Lucrécia  de  Agtjiar,  que  dá  o  nome  a  todo  o  Julgado,  &  que  antigamen- 
te teve  hum  Castello  no  alto  do  monte,  que  por  diíFerença  de  outros  três  se  cha- 
mou de  Aguiar  de  Neiva,  he  Abbadia  da  (^asa  de  Aboi-ini,  rende  duzentos  mil  reis, 
tem*setenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Quintiaes,  Vigairaria  do  (Convento  de  Carvoeiro,  rende^setcií- 
ta  mil  reis,  &  para  os  Monges  duzentos  &  vinte   mil  reis:  tem  cento  &  vinte  vi- 
sinhos.  A([ui  está  a  Casa,    &  Torre  de  Aboi-im,  em  que   antigamente  viveo  Lou-. 
renço  Fernandes  de   Aborim,   &.  ou  por  suc(;essaõ  de  casamento,    ou  por  compra 
entrarão  nella  os  Barbosas,  que  conservaõ  a  varonia,  &  cheire  deste  appeliido- 

Saõ  Martinho  de  Aborim,  Vigaii-aria  annexa  do  Convento  de  Carvoeiro,  rende 
i-iucoenta  mil  reis,  Òi  cento  Ò»:  vinte  mi!  reis  para  os  Frades  ;  tem  setenta  visinhos. 

Santiago  de  Aldreu,  Vigairaria  do  Mosteiro  de  Palme,  rende  sessenta  mil  reis, 
Ò:  para  os  Frades  cento  &  cineoenta  mil  reis:  tem  noventa  &  quatro  visinhos. 

Santa  Marinha  de  Frojaes,  Vigairaria  do  mesmo  {>>nv(!nto,  rende  oitenta  mil 
reis,  &.  pai*a  os  Frades  duzentos  mil  reis:  teirt  cento  Ò:  setenta  visinhos. 

Santo  André  de  Palme  he  Mosteiro  de  Irades  Bentos  fundado  ao  pè  da  serra 
de  Tamel,  <&  tomou  o  nome  de  huma  boa  planície,  que  lhe  íica  ao  Poent(!  entre  os 
dons  rios  Cavado,  &  Neyva,  ík  nao  entre  este,  &  o  Lima,  como  diz  Frey  Leaõ  de 
Santo  Thomás  na  Benedit.  Lusit.  tom.  2.  p.  2.  tr.  1.  Era  este  sitio  quinta  de  hum 
fidalgo  chamado  Lovezendo,  filho  de  Sazi,  nomes,  ou  appellidos,  que  naquelles 
tempos  se  usavaõ  ;  ediíicou-o  o  filho  no  anno  de  1028.  fazendo-lhe  anq)la  doacaõ 
de  rendas,  com  que  se  sustentassem  os  Beligiosos,  que  nelle  meteo :  assim  se  con- 
servou até  que  nelle  entrarão  Commendatarios,  de  que  ía^:  o  ultimo  Dom  JoaÕ  de 
Portugal  Bispo  da  Cuarda,  que  daqui  levava  cada  anno  quinhentos  &  tantos  mil 
reis,  como  se  vè  da  informação,  que  o  santo  Arcebispo  Dom  Frey  Bertholameu 
dos  xMartyres  deu  no  anno  de  i 568.  por  ordem  do  Cardeal  Bey  Dom  Henrique,  &  * 
nesta  reforma  se  tornou  aos  Monges,  que  nelle  metèraõ  primeiro  Prior  no  anno 
de  1575.  &  no  de  1588  tomàraõ  titulo  de  Abbade  por  íaleciniento  deste  ultimo 
(^ommendatario :  he  Igreja  pequena,  mas  bem  concertada;  t(un  annexas  as  de  S. 
Bertbolameu  do  Mar,  Santa  Marinha  de  Frojaes,  Santo  André  de  Teyvaens,  & 
Santiago  de  Aldreu,  de  dizimes,  &  sa})idos  rende  perto  de  três  mil  cruzados,  com 
que  sustenta  doze  Frades,  &  paga  muito  para  a  (Congregação,  a  que  está  pensio: 
nado.  Tem  Cura,  a  quem  chamão  Vigário,  rende-lhe  quarenta  mil  reis,  tem  cen- 
to &  quarenta  &  sete  visinhos. 

S.  Payo  de  Antas,  Vigairaria  do  Mosteiro  de  S.  Bomào  de  iNeyva  de  Frades 
Bentos,  rende  setenta  mil  reis,  &  para  os  Beligiosos  cento  &  trinta  mil  reis  tem 
cento  &  trirfta  &  três  visinhos. 


Coiilo  de  Fragoso. 


Oaõ  Vicente  de  Fragoso  he  Vigairaria  que  rende  cem  mil  reis,  &  os  dizimos  im- 
portão  duzentos  &  sessenta  mil  reis,  que  saõ  para  o  Thesoureiro  mor  da  Colle- 
giada  de  Barcellos  ;  ambos  estes  benefícios  apresenta  a  Casa  de  Bragança.  lie  Cou- 
to da  mesma  Casa,  de  que  he  Ouvidor,  &  f\\z  Juiz  o  Abbade  de  Santa  Maria  de 
Abbade,  &  leva  os  direitos  que  là  dissemos  ;  vem  escrever-lhes  hum  Escrivão  dos 
de  Barcellos  por  distribuição  :  tem  duzentos  &  trinta  &  hum  visinhos.  Nesta  F^re- 
guesia  ha  huma   agua  junto  de  huma  Capella  de  S.  Vicente,   que  obra   notáveis 
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maravilhas  nos  enfermos,  que  nella  so  iavão  na  manhã  de  Saõ  João,  para  o  que 
se  fez  hum  grande  tanque,  em  que  cahe  a  agua,  &  no  fundo,  que  será  de  cinco 
palmos,  está  huma  pedra  com  huma  Cruz,  que  beijão  de  meri^ulho  três  vezes  os 
doentes,  &  tem  por  fé,  que  sai'aõ,  ou  morrem  dcnti'0  em  nove  dias. 

Santa  Maria  de  Trehousa,  ou  Tragosa,  como  variamente  lhe  chamão,  he  Âb- 
badia  da  Mitra,  rende  cento  &  vinte  mil  reis:  tem  oitenta  visinhos. 

Santiago  de  Creyxojnil,  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  rende  cento  &  oitenta 
mil  róis,  tem  oitenta  visinhos. 

S.  EmiUão  de  Màriz  hc  Vigairaria  aunexa  ao  Convento  de  Villar  de  Frades 
com  dez  mil  reis,  ao  todo  cincoenta  mil  reis,  &  para  qs  Frades  cento  &.  trinta 
mil  reis :  tem  quarenta  &  seis  visinhos,  &  huma  fonte,  onde  vão  buscar  agua, 
que  benze  o  Vigário  para  doentes,  que  a  l)ebem,  &  tem  muita  virtude,  píirlicu- 
larmente  para  o  fastio.  Aqui  he  o  Solar  dos  Marizes,  famiUa  nobre,  que  em  todos 
os  tempos  deu  grandeíí  sogeitos,  eujas  Armas  saõ  em  campo  azul  cineo  vieyras 
de  ouro  em  Cruz  entre  quatro  rosas  de  prata,  riscadas  de  preto,  timbre  hum  Leão 
nascente  de  azul  com  huma  vieyra  na  cabeça'.  O  Licenciado  Manoel  de  Araújo  de 
Castro  no  seu  livro  de  Armas  manu-escrito  não  lhe  dá  por  timbre  o  Leão,  mas  hu- 
ma espada  com  huma  cabeça  de  hum  Príncipe  xMouro  na  ponta,  assim  como  hum 
Cavalleiro  a  apresentou  na  de  Ourique  a  ElRey  D.  Affonso  Henriques  depois  de  ha- 
vei' morto  aquelle  bárbaro,  de  que  a  tirara.  Á  Casa  do  Paço  de  Màriz,  ou  Arzemil, 
querem  alguns  seja  o  mesmo,  de  que  se  originou  este  appellido,  chamando-se 
Màrizes  os  senhores  delle ;  he  hoje  Morgado  dos  Ferreiras,  &  o  primeiro  que  des- 
ta familia  o  habitou,  foy  Álvaro  Ferreira,  filho  segundo  de  Ayres  Ferreira,  senhor 
da  Casa,  &  quinta  de  Casal  dos  Cavalleiros,  &  de  sua  primeira  mulher  Genebra 
Pereira. 

S.  Salvador  do  Banho  foy  Mosteiro  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agosti- 
nho, fundado,  segundo  alguns,  pelo  Varão  santo  Dom  Pedro,  Arcebispo  de  Bra- 
ga, que  occupou  aquella  Mitra  depois  da  restauração  desta  Cidade,  &  reeditica- 
ção  de  sua  Sè ;  o  que  devia  ser  entre  os  annos  de  1072.  ate  o  de  1000.  em  que 
falcceo:  correo  suas  fortunas  como  os  mais,  ate  que  ultimaíucnte  se  extinguio, 
&;  passou  a  Commenda  de  Christo  :  he  Reitoria  do  Ordinário  com  quarenta  mil 
reis,  ao  todo  cem  mil  reis,  tem  alternativa  como  o  de  Villar  de  Frades,  óí  Ordi- 
nário na  apresentação  da  Abbadia  de  Gemèzes:  para  o  (^ommendador  com  sabi- 
dos, &  annexa  de  S.  Pedro  de  Villa  Frascainha,  rende  seiscentos  &  oitenta  mil 
reis :  tem  trinta  &  dous  visinhos. 

Santa  Maria  de  Villa  Cova  foy  Mosteiro  de  Freiras,  entendemos  que  de  S.  Ben- 
to, &  nelle  foy  Abbadeea  em  tempo  delRey  Dom  Diniz  huma  filha  de  Payo  de  Mo- 
les Corrêa,  ainda  que  lha  não  acho  no  Conde  Dom  Pedro  ;  extinguido  passou  a 
ser  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  &  Reytoria  da  Mitra  com  quarenta  mil  rets, 
ao  todo  cento  &  quarenta  mil  reis,  &  para  o  Commendador  seiscentos  &  cincoen- 
ta mil  reis  :  tem  duzentos  visinhos. 


H 


Filfa  de  Espozende, 


um  quarto  de  legoa  acima  da  foz  do  Cavado  da  parte  do  Norte,  &  não  três  ao 
Poente  de  Barcellos,  como  diz  Jorge  Cardoso  no  Agiologio  Lusitano  tom.  1.  foi. 
3Í9.  está  situada  a  Villa  de  Es[)ozende,  titulo  que  logra  ha  cento  &  tantos  annos  ; 
sua  fundação  inoderna,  porque  alguma  gente  veyo  de  S.  Miguel  das  Marinhag  alli 
povoar,  para  dar  mais  calor  u  navegação,  &  pesca.  Tem  Juiz  com  três  Vereado- 
res, &  Procurador  do  Concelho,  eleição  triennal  do  povo  por  pelouro,  a  que  pre- 
side o  Ouvidor  de  Barcellos,  por  ser  esta  Villa  dos  Duques  de  Bragança  ;  dous  Ta*- 
beliaens,  Escrivão  dos  OrfaOs,  6i  Escrivão  da  Camará,  &,  Almotaçaria,  tudo  data 
dos  Duques  ;  Juiz  da  Alfandega,  &  Escrivão  sa<i  delKey.  Teve  esta  ViUa  pleito  com 
Faô  sobre  os  direitos  da  barra,  venceo  Faõ  por  mais  antigo,  &  supposto  o  rio  he 
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de  bastarito  quantidade  de  agua  pelas  muitas  áreas,  &  má  entrada  que  no  mar  tem, 
não  he  muy  capaz  de  grandes  embarcaçoens,  pelo  que  usaõ  de  muitas  caravellas. 
Tem  Hospital,  &  Casa  da  Misericórdia  não  muy  rendosos.  Nesta  está  a  Capella 
dos  Mareantes  com  huma  Imagem  de  Christo  crucificado  com  grande  vehei*ação, 
assim  pelos  muitos  milagres  que  obra,  como  por  sua  respectiva  presença.  Boa 
Igreja  Parochial,  que  he  a  primeira  das  do  termo ;  dous  Capitaens,  de  que  o  Ou- 
vidor de  Barcellos  he  Capitão  mor ;  duas  feiras  pequenas,  huma  em  Junho,  outra 
iU  Dezembro,  muita  pesca,  pouca  caça,  &  gados,  bastante  pão,  &  cevada  bran- 
ca, pouco,  &  ruim  vinho,  muito  alho,  &  cebola.  He  da  Provedoria  de  Viana,  &: 
tem  as  Freguesias  seguintes. 

Santa  Maria  dos  Anjos,  Vigairaria  da  Yilla,  que  apresenta  .o  Ordinário,  com 
dez  mil  reis,  ao  todo  duzentos  mil  reis,  &  para  os  Cónegos  de  Braga  cento  &  cin- 
coenta  mil  reis.  O  povo  a  fabrica,  porque  fby  erecta  de  S.  Miguel  das  Marinhas, 
tem  trezentos  visinhos  com  cem,  de  que  consta  a  Yilla. 

■    S.  Miguel  das  Marinhas,  Vigairaria  do  Ordinário  com  dez  mil  reis,  ao  todo  du- 
zentos mil  reis,  &  para  o  Cabido   de  Braga   trezentos   mil  reis ;  tem  duzentos  & 
incoenta  visinhos. 

S.  Bertholameu  do  Mar  foy  Mosteiro  de  Monges  Bentos,  &  ha  annos  se  fez  Vi- 
.airaria  do  Convento  de  Palme  da  mesma  Ordem,  rende  oito  mil  reis,  ao  todo  se- 
tenta mil  reis,  com  as  oífertas  da  grande,  &  antiga  romagem  que  tem  de  toda 
esta  Província,  particularmente  dos  Arcos,  Barca,  Ponte  de  Lima,  &  Conra,  em 
o  dia  do  Santo  24.  de  Agosto.  Tem  grande  feira,  que  dura  três  dias,  rende  aos 
l-^rades  cento  &  vinte  mil  reis,  tem  cincoenta  &  dous  visinhos. 

S.  João  de  Villa  Chã,  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  rende  trezentos  mil  reis, 
tem  cento  &  dez  visinhos. 

Santa  Eulália  de  Palmeira  he  (^ommenda  de  Christo,  &  Vigairaria  do  Ordiná- 
rio, rende  dezaseis  mil  reis,  ao  todo  cem  mil  reis,  &  para  o  Commendador  cento 
&  trinta  mil  reis:  tem  cento  &  quarenta  visinhos.  Foy  antigamente  Couto  das 
Freiras  de  Vilhi  do  Conde,  que  aqui  tinhão  bons  maninhos,  &  casa  na  Barca  do 
Lago,  de  que  hzerão  prazo,  que  possuem  os  Gajos  de  Villa  do  Conde,  fidalgos  hon- 
i'ados,  &  por  isso  saõ  senhores  dos  Maninhos, 

S.  Cláudio  de  Curvos,  Vigairaria  do  Thesoureiro  mor  de  Barcellos,  que  rende  ao 
todo  cincoenta  mil  reis,  &  para  o  Thesoureiro  cem  mil  reis:  tem  oitenta  visinhos. 

S.  Miguel  de  Gemezes  he  Abbadia  alternativa  do  Ordinário,  Beytor  do  Banho, 
&  do  Coiívento  de  Villar  de  Frades,  rende  duzentos  &  trinta  mil  reis,  tem  cem 
visinhos.  Aqui  he  a  Barca  do  Lago,  onde  se  passa  de  graça,  salvo  aos  carros,  pe- 
lo que  pagão  as  Freguesias  dos  contornos,  cada  morador  hum  molho  de  trigo, 
outro  de  centeyo  para  os  barqueiros,  que  põem  nella  os  Juizes  da  Confraria  de 
Nossa  Senhora,  que  alli  está  em  boa  Capella,  &  he  muy  visitada  de  romagens  em 
25  de  Março,  segunda  Oitava  da  Páscoa,  primeiro  Domingo  de  Novembro,  &  ou- 
tros dias  do  anno,  com  muitas  oífertas,  que  dão  os  devotos  "para  repartir  a  po- 
lires. Entende-se  ser  tudo  doação  antiga,  &  voto  a  esta  milagrosa  Imagem,  aon- 
de também  ha  huma  Irmandade  de  Clérigos. 

S.  Martinho  de  Gandara,  Vigairaria  do  Cabido  de  Braga  com  dez  mil  reis,  ao 
iodo  quarenta  mil  reis,  &  para  os  Cónegos  cerito  &  sessenta  mil  reis  :  tem  no- 
ventii  visinhos.  Aqui  se  acaba  o  termo  de  Espozende,  &  o  de  Barcellos  entre  o 
Cavado,  &  Neiva  no  Julgado  de  Aguiar;  o  que  se  segue  he  o  de  Neyva. 

Continua-se  o  termo  de  Barcellos  no- Julgado  de  Neyva  na  terra,  que  está  en- 
:re  este  pequeno  rio,  &o  celebrado  Lima.  Toma  o  nome  de  (lastollo  de  Aguiar 
de  Neyva,  éí  não  de  outro  inexpugnável  posto  em  hum  penhasco  sobre  o  mar,  & 
perto  do  rio,  que  nelle  se  mete  com  tam  limitada  boca  por  entre  rochas,  que  mal 
pode  entrar  barco,  mas  muitas  lampreas,  relhos,  trutas,  bogas,  &  escalhos,  & 
ínuttas  azenhas  de  moer  pão.  Fica  legoa  &  meya  de  Viana  para  o  Sul,  &  foy  fun- 
dação (k)s  Gregos  muito  antes  da  vinda  de  Christo  com  nome  de  Nevis,  hoje  Ney- 
va ;  permaneceo  até  o  tempo  delKey  Dom  João  o  Primeiro,  porque  ganhada  en- 
35  |.%ol. 
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tão  SC  íissolou;  foy  cabeça  de  Condado,  mcrcè  qnc  ElRey  Dom  Fernando  fez  a 
Doin  Gonyalo  Tollo  de  Menezes;  depois  se  incorporou  com  Barccllos  na  Casa  de 
Bragança,  Dnde  se  conserva  com  titulo  do  Condacío,  &  na  Sé  de  Braga  o  Arce- 
diagado  de  Ney va,  4^?  que  he  aqui  cabeça,  Santa  Maria  de  Neyva,  Vigairaria  que 
rende  sessenta  mil  reis  ;  os  dizimos  vão  em  Braga  com  o  ArCediagado  :  tem  ses- 
senta visinbos.  Também -entendemos  que  aqui  teve  principio  o  appellido  de  Ney- 
vas,  (ie  que  áe  appellidão  algumas  pessoas  nobres,  &  serem  os  mesmos  que  Ney- 
res,  como  se  escreve  no  Conde  Dom  Pedro,  o  que  devia  ser  erro  do  traductor; 
&  o  primeiro  de  que  acbamos  noticia  he  João  Esteves  de  Neyre,  casado  com  Do- 
na Urraca  Fernandes,  filha  de  Fernão  Jleymão  de  Canhedo,  &  cie  sua  nmlher 
Dona  Alda  Martins  Botelho,  dê  que  teve  muitos  filhos,  &.  só  hum,  que  foy  o  mais 
velho,  Gonçalo  Annes  de  Neyre,  seguiu  este  appellido,  que  em  GaUiza  se  dizem 
Riba  de  Neyra,  &  hé  diíFerente  dos  nossos  Neyvas.  Tem  bons  carneiros,  gados, 
ca^ii  de  lebres,  &  rolas,  pescas,  em  que  entrão  lagostas,  &  navalhcíras,  trigo,  ce- 
vada, milho,  centeyo,  &  vinho. 

Santiago  de  Neyva,  que  depois  se  appellidou  do  Castello,  nome  que  tomou, 
por  estar  ao  pé  do  da  Neyva,  onde  havia  Yilla  em  tempo  delHoy  Dom  João  o  Pri- 
meiro. Foy  de  Dom  João  de  Soalhaens  quando  era  Bispo  de  Lisboa,  &  a  trocou 
com  o  Primaz  Dom  Martinho  pela  Igreja  de  Santa  Cruz  de  Riba  Douro,  quando 
era  súbdita  à  de  Soalhaens,  ambas  saõ  apresentação  dos  Viscondes:  confirmou 
este  contrato  ElRey  Dom  J)iniz  no  anno  de  1307.  he  Abbadia  do  Ordinário,  ren- 
de huúi  conto  de  reis,  tem  duzentos  visinbos. 

Santiago  de  Anha  he  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  antigamente  era  a  Paro- 
cliia  Matriz  Nossa  Senhora  das  Áreas,  mas  crescerão  estas  tanto,  que  a  Freguesia, 
&  Igveja  se  submergirão  com  ellas,  &  muitas  marinhas  de  sal,  que  aqui  havia, 
onde.chamavão  Darque  mayor:  mudarão  então  a  Parochia,  que  hoje  he  Capella, 
para  junto  do  Lima  defronte  de  Viana,  aonde  vem  muitos  clamores  cada  anno  de 
Freguesiasdistantes  por  voto  dos  antepassados ;  &  aqui  tomão  os  Abbades  posse, 
mas  nem  hum  palmo  do  terra  tem  esta  Freguesia,  pelo  que  se  mudarão  para 
Anha  sua  anncxa,  aonde  desde  aquelles  tempos  tem  Vigário,  que  apresenta  o  Ab- 
bade  com  dezaseis  mil  reis,  ao  todo  setenta  mil  reis,  &  para  o  Abbade  com  a  an- 
ncxa de  Darque  seiscentos  mil  reis,  &  antes  que  a  cobrissem  as  áreas  rendia  hum 
conio  de  reis  :  tem  trezentos  visinbos. 

Santo  André  de  Darque,  V^rgairaria  que  apresenta  o  Abbade  de  Anha,  rende 
ao  todo  sessenta  mil  reis,  &  para  o  Abbade  cento  &  oitenta  mil  reis:  tem  cento 
&  vinte  visinbos,  muita  hortaliça,-  os  primeiros  meloens  da  Provinda,  grande 
quantidade  de  pepinos,  que  abastão  Viana,  &  outras  partes,  &  muito  alho,  &  ce- 
bola. Esta  beyra  mar  prove  destes  dous  géneros,  &  de  mostarda  não  só  a  mayor 
parte  de  Portugal,  &  suas  Conquistas,  mas  a  muitos  Reynos  estrangeiros.  Junto 
do  rio  Lima  está  hum  Paço  antigo  jà  ermo,  que  dominaõ  os  Duques  de  Bragan- 
ça, &  ainda  neste  eslado  o  zelava  tanto  o  senhor  Rey  Dom  João  o  Quarto,  que  in- 
do-lhe  pedir  a  pedra  os  Carmelitas  Descalços  para  a  fabrica  do  Convento  que  fa- 
zião  em  Viana,  lhe  perguntou  que  valeria ;  &  respohdendo-lhe  que  quarenta  mil 
reis,  lhes  mandou  dar  oitenta  mil  reis,  não  querendo  tirar  a  memoria  daquellas 
ruínas.  He  tradição  que  aqui  foy  o 'Castello,  &  Solar  dos  Macieis,  fidalgos  France- 
zes,  que  passarão  a  estas  partes  a  ajudar  nossos  antepassados  a  lançar  os  Mou- 
ros fora  destas  terras,  &  que  nesta  fizerão  assento,  &  fortificação,  de  que  erão 
senhores.  Em  Viana  quasi  todos  o  saõ,  &  assim  alguns  nobres  tem  este  appelli- 
do :  saõ  suas  Armas  hum  escudo  partido  de  alto  a  baixo,  no  primeiro  em  campo 
de  prata  huma  meya  Águia  vermelha,  com  bico,  &  unhas  de  ouro,  &  no  outro 
meyo  também  de  prata  duas  flores  de  Liz  azuis,  timbre  huma  das  flores  de  Liz 
azul  acompanhada  com  huns  ramos  verdes  de  macieira,  &  nelles  liumas  maçãs 
de  prata.  Junto  desta  Casa  se  fez  huma  estaca,  que  atravessa  o  rio  no  tempo  da 
pesca  das  lampreas,  &  nelle  armão  redes,  com  que  tomão  muitas  para  os  Duques, 
senhores  desta  pesqueira. 
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S.  Nicolao  de  Mazarefes  lie  Abhadia,  que  antigamente  foy  do  Mosteiro  de  An- 
te-Altar  em  Galliza  de  Monges  Bentos;  assim  este  Padroado,  &  Couto,  como  o 
de  Paradella,  &  S.  João  da  Ribeira  em  Ponte  de  Lima,  comprou  Diogo  Pereira, 
que  alguns  dizem  foy  Alcaydemór  de  Villa-nova  de  Cerveira,  &  pela  niesma  via 
lie  senhor  de  ambos,  &  de  sua  grande  Casa,  que  aqui  tem,  seu  descendente,  Gas- 
par Pereira,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  &  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magesta- 
de,  que  leva  os  quartos  do  todos  os  frutos;  rende  a  Abbadia  quatrocentos  mil 
reis,  tem  duzentos,  &  sessenta  &  quatro  visinhos. 

S.  Miguel  de  Villa  Franca  lie  Commenda  de  Christo,  &  Reytoria  da  Mitra,  que 
rende  ao  todo  cem  mil  reis,  &  para  o  Commendador  com  sabidos  quatrocentos 
mil  reis  :  tem  cento  &  noventa  visinhos,  &:  três  Ermidas^  Dizem  se  chamou  as- 
sim,  por  ser  alguma  hora  povoada  por  Francezes. 

S.  Pedro  de  Soportella,  Abbadia  da  Mitra,  rende  trezentos  mil  reis,  tem  cen- 
to &  oitenta  visinhos. 

S.  Romão  de  Neyva  he  Mosteiro  de  Frades  Bentos,  que  fundou  com  grandes 
doaçoens  Dom  Payo  Soares,  a  quem  o  Conde  Dym  Pedro  chanui  Payo  Paes  Ca- 
minhão, o  qual  era  senhor  deslas  terras,  em  íjue  fez  este  pequeno  Convento  no 
anno  de  1100.  porque  ainda  que  sobre  a  porta  da  igreja  diz  :  Era  MCLXXS.  incepla 
fnit  hmc  opera,  que  quer  dizer  :  Na  Era  de  1173  que  he  anno  (fe  Christo  de  1135. 
se  começou  esta  obra;  naõ  se  entende  pelo  Convento,  senão  a  portada.  A  alguns  pa- 
rece se  lhe  deu  este  nome,  &  devia  principiar-se  por  S.  Romão  Abbade  da  Ordem 
de  S.  Bento,  que  de  P^rança  veyo  a  plantar  sua  forma  de  vida  no  anno  de  5i0.  As 
grandes  esmolas,  que  se  lhe  fizerão,  juntas  com  o  Reguengo  ([ue  ElRey  Dom  Af- 
íbnso  Henriques  lhe  deu  em  Setembro  de  1133,  o  engrossarão  de  rendas,  que  os 
Monges  antigos  repartião  com  os  peregrinos,  &  passageiros.  Entrarão  nelleXom- 
mendatarios ;  o  ultimo,  dizem,  que  o  matarão  os  parentes,  porque  não  quiz  re- 
nunciar em  hum  sobrinho.  No  mesmo  tempo  houve  a  reforma  geral,  em  que  se 
deu  aos  Monges  com  pensaõ  da"  terça  parte,  que  o  Papa  Pio  Quarto  lhe  poz  a  Dom 
Álvaro  de  Castro,  Embaixador  àquella  Cúria  por  EIRey  Dom  Sebastião,  de  cujo 
Conselho  era  ;  que  o  gastar  a  mocidade  servindo  na  índia,  aonde  foy  duas  vezes 
com  seu  pay  o  Grande  Dom  João  de  Castro,  não  lhe  tirou  o  préstimo  de  o  occu- 
parem  nesta,  &  nas  embaixadas  de  França,  Castella,  &  Saboya  :  que  entre  o  es- 
trondo das  armas  também  se  aprende  a  politica  das  Cortes,  ê^  muitas  vezes  faz 
mais  nellas  hum  valoroso  Soldado,  que  hum  politico  Corlezão.  Accommodou-o 
brevemente  de  (Commenda  o  Oardeal  Rey  Dom  Henrique,  com  que  o  Convento 
ficou  livre,  &  no  primeiro  Capitulo  da  Ordejn,  que  se  celebrou  no  anno  de  1570. 
teve  logo  Abbade  triennal,  que  foy  Frey  João  de  Tavila.  E  no  anno  de  1593.  de- 
vião  applicar-lhe  as  rendas  a  outra  parte,  porque  lhe  puzerão  Presidentes,  que 
durarão  doze  annos;  mas  no  de  1605.  tornarão  a  pòr-lhe  Al)bade.  Está  á  vista 
dos  dous  Mosteiros  de  Palme,  &  Carvoeiro  com  pouca  distancia  de  huns  para  os 
outros.  Tem  Cura,  a  quem  rendo  quarenta  mil  reis,  &  para  oito  Religiosos  que 
conserva,  &  gastos  da  Congregação,  &  outras  pensoens,  que  paga,  com  as  anne- 
xas  de  S.  Payo  de  Antas,  Villa  fria,  &  Souto  de  Rebordaõs,  tem  mais  de  três 
mil  cruzados  de  renda  :  tem  oitenta  visinhos. 

S.  Martinho  de  Villa  fria,  Yigairaria  do  Mosteiro  de  S.  Romão,  que  rende  ao 
todo  quarenta  mil  reis,  &  para  os  Monges  no^  enta  mil  reis,  tem  oitenta  visinhos. 
Aqui  está  a  quinta  do  Paeo,  que  anda  na  fumilia  dos  Alpoens,  &  a  de  Sabariz,  que 
foy  dos  mesmos,  da  qual  se  amparou  o  senhor  Dom  António  antes  que  se  embar- 
casse para  França. 

S.  Mamede  de  Deuchriste,  Yigairaria  dos  Cónegos  de  Barcellos,  rende  ao  Vi- 
gário cem  mil  reis,  &  duzentos  &  sessenta  mil  reis  para  os  Cónegos:  tem  seten- 
ta visinhos. 

Santa  Eulália  de  Villa  de  Punhe,  Yigairaria  do  Convento  de  Tibaens,  que  ren- 
de ao  todo  sessenta  mil  reis,  &  para  os  Frades  cento  &  vinte  niil  reis,  tem  renío 
&.  quinze  visinhos. 


S.  Miguel  de  Alvaracns  lic  (lomineiidu  de  Christo,  èc  Rcytoria  díi  Mitra,  que 
rende  ao  todo  cento  &  cincoenta  mil  reis,  &  para  o  Commendador  com  sabidos, 
&  annexns  de  S.  Julião  de  Freixo,  &  Ardegão  mais  de  seiscentos  mil  reis  ;  tem 
duzentos  &  cinco  visinlios.  Aqui  ha  ruínas  de  huma  Torre  chamada  Sylveira;  es- 
tá em  poder  de  Lavradores.  Presumo  qu6  nella  viveo  Dom  Egas  Lourenço,  que 
chamarão  Dom  Alvaraens  por  casar  com  mulher  senhora  deste  Solar,  como  diz  o 
Conde  Dom  Pedro  tit.  46.  foi.  325.  &  serião  os  fundadores  desta  Commenda,  & 
este  o  Solar  dos  Sylveiras,  ainda  que  o  dos  Condes  de  Sortelha  dizem  ser  o  Mor- 
gado da  Sylveira  no  Alentejo,  &  trazem  por  Armas  em  campo  de  prata  três  fa- 
xas  carmezins,  &  quatro  meyas  Luas  de  prata  prezas  pelas  pontas  em  campo  azul, 
timbre  hum  Drago  azul  com  huma  das  ([uadernas  na  espadoa,  ou  meyo  Usso  de 
prata  armado  de  vermelho  sahindo  de  huma  capcUa  de  sylvas,  &  por  orla  no  es- 
cudo huma  sy  Iva  verde. 

Nossa  Senhora  de  Mujaens  he  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  que  rende  duzen- 
tos mil  reis,  tem  noventa  &  dous  visinhos. 

S.  Salvador  de  Portella  Susana,  Yigairaria  do  Convento  de  Carvoeiro,  que 
rende  ao  todo  quarenta  mil  reis,  &  para  os  Frades  oitenta  mil  reis :  tem  setenta 
visinhos. 

Santa  Maria  de  Carvoeiro,  Convento  antigo  de  Religiosos  Bentos,  tomou  o 
nome  de  huma  grande  Cidade  que  houve  no  alto  de  hum  monte,  que  lhe  fica  por 
cima,  de  que  se  vem  vestigios.  Chamava-se  Carl)ona  pelo  carvão,  que  alli  se  fa- 
zia, agora  Caramona,  &  o  Convento  Carvoeiro.  Destruío-se  na  invasão  dos  Mouros, 
&  estando  ermo,  &  despovoada  esta  terra,  EiRey,  que  se  entende  ser  Dom  Aífou- 
so  o  Magno,  a  deu  a  hum  fidalgo,  que  a  povoasse  com  simples  Colonos.  Esto 
fundou,  ott  reedificou  o  Mosteiro,  ainda  que  alguns  o  attribuem  a  Dom  Payo 
Culerres,  sendo  que  se  foy,  seria  em  outra  occasião,  que  sobreviesse  segunda 
ruína.  Deu  ao  Mosteiro  o  Couto,  que  tem,  de  mero,  &  misto  império  ;  porque  o 
Dom  Abbade  he  Juiz,  &  Ouvidor,  sem  Escrivão,  determina  verbalmente  os  plei- 
tos entre  os  moradores,  sem  appellação,  nem  nggravo:  nomea  Porteiro,  &  Ache- 
gado, que  penhorão  pelas  dividas  que  ao  Mosteiro  se  devem,  &  manda  por  em 
pregão,  &  remata ;  ainda  por  crime  não  vão  querelar  a  Barecllos  (que  he  a  quem 
toca)  sem  licença  .do  Abbade.  Tudo,  quanto  possuem  de  bens  de  raiz,  he  do  Con- 
vento simples  Colónia,  nem  alguma  tomada  de  monte  he  sua,  &  quando  a  que- 
rem doar,  ou  trespassar  a  outro,  a  largão  nas  maõs  do  Abbade,  para  que  da  sua 
a  dem  a  quem  querem,  nem  lhe  entra  alli  outra  Justiça;  &  também  he  deste 
Couto  a  Freguesia  de  S.  Lourenço  de  Dorlaens,  em  que  as  fazendas  são  do  mes- 
mo Convento.  Tem  boas  celias  feitas  ao  moderno  ;  a  Igreja  he  cousa  antiga,  &  tem 
algumas  sepulturas  de  fidalgos,  que  nellas  se  enterrarão,  como  saõ  Nuno  Soares 
A^^elho,  o  que  comprou  o  quarto  do  Mosteiro  de  \'arzea,  &  a  quem  o  Conde  Dom 
Pedra  chama  o  Postrimeiro,  em  diíFerença  do  primeiro,  que  foy  seu  avò.  E  este 
neto  he  o  que  por  querer  mostrar  a  seu  filho  Pedro  Velho,  que  Simão  Nunes  Cu- 
rutello,  com  quem  andava  brigando  em  desafio,  trazia  hum  olho  descuberto  por 
onde  o  buscasse  com  a  espada,  carregou  tanto  no  seu,  que  o  lançou. fora.  Dom 
Gomes  Pires  de  Maceyra,  que  fez  o  Mosteiro  de  Santa  Mai"ia  de  Souto  em  Guima- 
raens,  casado  com  a  irmaã  de  Dom  Sarrazino  Ozores,  que  também  aqui  está  se- 
pultado, de  quem  Frey  Bernardo  de  Brito  diz  ser  filho  de  Dom  Ozorio  Velloso, 
Conde  de  Cabreyra,  neto  delRey  Dom  Ramiro  o  Segundo.  O  que  mais  authoriza 
este  Convento,  he  estar  nelle  sepultado  em  monumento  alto  junto  da  Sancristia 
com  hum  arco  por  cima  o  santo  Dom  Pedro  AfFonso,  Dom  Abbade  deste  Mostei- 
ro. Entrarão  nelle  Commendatarios,  de  que  foy  o  ultimo  Pedro  da  Gran,  que  na 
Igreja  de  Santiago  de  Braga  fez  a  Capella  das  Chagas;  faleceo  no  anno  de  1602. 
em  <{.ue  foy  eleito  primeiro  Abbade  triennal  depois  da  reforma  Fr.  Prudencio  de 
S.  Thomè :  &  já  annos  antes  a  mesa  Conventual  era  governada  por  Priores  Mo- 
nachaes.  Tem  nove  Religiosos,  &  Cura  secular  com  quarenta  mil  reis  de  renda, 
&  para  os  Frades  com  as  annexas  de  Quintaens,  Portella  Suzana,  S.  Martinho  de 
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Aboriui,  sabidos,  &  próprios  mais  de  três  mil  cruzados,  de  que  pagiío  para  ou- 
tras (lasas,  alem  de  três  Igrejas  de  sua  apresentação  com  alternativa,  em  (pie  en- 
trão  Navio,  &  Santa  iMaria  deTrehosa:  tem  cento  &  sessenta  &  dous  visinhos. 
Nesta  Freguesia  he  o  Solar  do  appellido  de  Carvoeiro,  que  tem  por  Armas  em 
campo  de  prata*  doze  sobreyros  de  verde,  cada  quatro  em  faxa  com  três  palias 
de  vermelho,  que  os  apartão,  timbre  huma  aspa  do  mesmo  carregada  de  sete  bo- 
lotas de  ouro,  &  destes  deve  ser  aquelle  Carv(reiro  de  Évora,  de  que  falUi  o  Conde 
Ooni  Pedro. 

Santiago  de  Poyares,  Vigairaria  do  Mestre-escolado  de  Braga,  de  quem  he 
annexa,  tem  vinte  mil  reis  de  ordenado,  ao  todo  cem  mil  reis,  &  para  o  Mes- 
tre-escola  trezentos  &  cincoenta  mil  reis  :   tem  cento  &  cincoenta  visinhos. 

S.  Martinho  de  Balugacns,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis,  tem 
noventa  visinhos. 

S.  Salvador  de  Navio,  Abbadia  do  Mosteiro  de  Carvoeyro,  rende  cento  & 
cincoenta  mil   reis,  tem  trinta  &  cinco  visinhos. 

S.  Julião  de  Freyxo,  Vigayraria  que  apresenta  o  Reytor  de  Alvaraens,  de 
quem  he  annexíl,  tem  dez  mil  reis,  ao  todo  sessenta  mil  reis,  &  para  o  Com- 
mendador  cento  &  cincoenta  mil  reis :  tem.  cento  &  quarenta  visinhos.  Aqui 
está  o  antigo  Castello  de  Curutello  com  torre,  &  muralhas,  do  qual  íbrão  se- 
nhores fidalgos  grandes  daquelles  tempos,  que  se  appellidavão  Curutellos.  Em 
hum  alto  monte,  que  lhe  serve  de  padrasto,  está  huma  fermosa  Capella  mui- 
to antiga,  mas  grande,  &  bem  obrada,  cujo  Padroeiro  he  S.  Christovão,  cha- 
mado aqui  dos  milagres,  pelos  muitos  que  fazia,  causa  de  antes  do  anno  de 
1640.  vir  daqucllas  partes,  em  romaria  tanta  gente,  particularmente  de  Gal- 
liza,  que  continuamente  as  estradas  se  vião  cheas  de  Romeiros.  Por  esta  cau- 
sa, &  outras  devoçoons,  que  de  novo  se  encaminharão  a  outros  Santos,  se  ate- 
nuou a  frequência  deste,  não  a  de  seus  prodigiosos  favores,  como  ha  poucos 
annos  experimentou  em  sy  huma  Freyra  do  Salvador  de  Braga,  a  quem  o  San- 
to deu  saúde,  invocando-o,  estando  ella  já  moribunda.  Tem  em  roda  hum  al- 
to muro,  que  lhe  mandou  fazer  o  Arcebispo  Dom  Agostinho  de  Castro  &  Je- 
sus, para  reparo  dos   tempoi'aes. 

Santa  Eulaha  de  Panque,  Abbadia  da  Mitra,  rende  trezentos  &  cincoenta 
mil  reis,   tem  duzentos   &   sessenta  visinhos,   muito  mel,   &  pombas. 

Nossa  Senhora  do  O  de  Ardegão,  he  Vigairaria  que  apresenta  o  Reytor  de 
Alvarães,  quando  não  renuncia :  tem  dez  mil  reis,  ao  todo  sessenta  mil  reis,  & 
para  o  Commendador  oitenta  mil  reis:  tem  quarenta  &  cinco  visinhos. 

Continiia-se  o  ícrnio  de  Barcellos  entre  os  rios  Cavado,  &  Deste. 

Segucm-se  outros  dous  Julgados  do  mesmo  termo  de  Barcellos,  de  que  a 
maior  parte  estão  entre  os  rios  Cavado,  &  Deste  ao  Sul  da  Villa ;  saõ  estes  Fa- 
ria, &  Penafiel,  que  tomarão  o  nome  de  dous  Castellos  que  tivei'ão ;  o  de  Faria 
já  foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  logrou  Dom  Gonçalo  Telles  de  Menezes  ;  & 
o  de  Penafiel  inda  o  conseina  unido  a  Bragança.  E  ou  se  chamasse  assim  de  Fa- 
rá ministro  de  Gedeão,  para  quem  Deos  o  elegeo  por  companheiro  para  ambos 
sós  explorarem  o  exercito  dos  Madianitas :  ou  de  Farai,  pessoa  sinalada  nas  His- 
torias Divinas,  ou  os  Gregos  povoadores  desta  Província  lhe  puzessem  o  nome  de 
alguma  de  suas  terras,  como  erão  em  Creta  (hoje  Cândia)  a  Cidade  de  Fará,  ou 
de  Faria  em  Dalmácia-,  ou  da  de  Faris,  ou  rio  Fario;  &  Offerina  se  chamou  esta 
terra  primeiro  que  Faria,  que  o  podia  tomar  de  Offer,  filho  de  Letan,  &  quarto 
neto  de  Noe,  ou  dos  netos  de  Omr,  que  a  ella  vierão.  Alguns  querem  se  lhe  de- 
duzisse de  Nuno  de  Faria  Triumviro  dos  Romanos,  ou  de  Fará  natural  desta  Pro- 
víncia, Virgem  santa,  &  Monja  de  S.  Bento,  que  em  tempo  dos  Godos  alcançou 
o  reynado  de  seis  Príncipes  que  succedèrão  desde  Sezibuto  a  Flávio  Chindasvin- 
do,  ou  de  outra  Freyra,  de   que  se  acha  memoria  no  Mosteiro  de  S.  Simão  da 
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Junqueiru,  ;i  quem  fez  hunia  escritura  na  era  de  1305.  (|(ie  vem  a  ser  anno  de 
1267. 

Meya  legoa  acima  da  l)arra  do  rio  Cavado  da  parle  do  Sul  em  sitio  .  areoso 
está  fundado  o  lugar  de  Fão,  que  antigamente,  antes  que  as  áreas  o  perseguis- 
sem tanto,  foy  povo  mayor,  &  muy  conhecido  pelo  nome  de  Aguas  Celenas,  de- 
rivado do  pio  Celano,  ou  Celando,  fundado  a  meu  ver  pelos  Celtas,  como  digo 
adiante,  &  aqui  se  celebrou  aquelle  famoso  Concilio  contra  os  Priscilianos,  em 
que  presidio  S.  Toribio,  ou  por  seu  talento,  ou  por  achaque  do  nosso  Primaz 
Balconio,  que /lepois  o  confirmou,  &  também  por  obsequio  lhe  daria  aquelle  lu- 
gar nelle,  por  ser  daqui  natural  ;  objecções  com  que  alguns  querem  divertir  ser 
nesíe  lugar,  para  o  levarem  a  Galliza,  &  outros  a  Barcellos.  Este  era  o  porto 
(se  havemos  de  dar  credito  a  tam  certas  historias)  em  que  se  carregavão  de  ou- 
ro deste  Offir  as  frotas  daquelle  «abio  Rey,  &  depois  o  foy  das  Armadas,  com  que 
os  Romanos  conduzirão  gente  para  conquistar  Braga,  &  as  terras  a  cila  sogeitas, 
que  erão  muitas,  sendo  esta  huma  das  cinco  vias  Romanas,  que  para  aquella  Au- 
gusta Cidade  havia.  Tem  Juiz  pedaiieo,  &  homens  honrados,  com  que  se  gover- 
na, feito  por  eleição  annual  do  povo,  a  que  vem  presidir  a  Camará  de  BaT- 
cellos,  de  quem  he  sogeito.  O  Juiz,  &  adjuntos  fazem  Almotaceis  :  tem  Escrivão 
das  Sizas,  &  Imposição,  data  da  Casa  de  Bragança,  que  leva  de  cinco  peixes 
hum,  cousa  que  ordinariamente  passa  de  setecentos  mil  reis,  por  ser  aqui  a  mais 
notável. pescaria  da  Provincia.  Tem  os  mayores  barcos  de  pescar  de  quantos  se 
conhecem,  tam  veleiros,  &  ajudados  dos  remos  pelos  muitos  homens,  que  levão, 
que  se  naõ  lembra  qué  inimigos  tomassem  algum.  Outra  meya  legoa  da  barra  de- 
ÍTonte  deste  lugar  não  muy  desviado  da  costa  estão  os  famosos  oíivallos  de  Faõ 
celebrados  dos  Mareantes,  cujas  noticias  dão  os  Mapas,  &  Cartas  de  marear  :  saõ 
huns  penhascos,  que  correm  de  Norte  a  Sul  perto  de  hum  quarto  de  legoa,  bas- 
tantemente  metidos  ao  mar,  com  que  entre  elles,  &  a  terra  bordejão  navios;  só 
huma  barra  tem  capaz  de  se  entrar  neste  resayo,  mas  he  de  modo,  que  nunca 
inimigos  se  atreverão  a  entralla,  inda  vindo  acossando  alguma  embarcação,  que 
a  elle  se  acolhesse.  Nciles  se  acha  no  baixa-mar  milito  marisco:  desde  Janeiro 
até  dia  de  Páscoa  ha  estacada  no  rio,  em  que  se  arma  de  noite  com  redes,  & 
nellas  se  pescão  salmoens,  iris,  sáveis,  lampreias,  trutas,  &  relhos.  A  terra  dá 
trigo,  milho,  linho,  &  bons  alhos,  só  de  lenha  padece  grande  falta :  antigamente 
teve  marinhas  de  sal,  cujos  dizimos  no  anno  de  1198.  deu  ElHey  Dom  AíFonso 
Henriques  aos  xMonges  de  Nossa  Senhora  da  Abbadia.  No  lugar  ha  Casa  da  xMisei-i- 
cordia,  Hospital,  &  huma  Parochia  dâ  invocação  de  Saõ  Payo,  Reytoria  da  Casa 
de  Bragança,  de  quarenta  mil  reis,  ao  todo  duzentos  mil  reis  com  as  ofTertas  do 
Santo  Christo,  &  os  dizimos  importão  mil  cruzados  ;  erão  antigamente  do  Chan- 
trado  de  Barcello^í,  hoje  he  só  a  sexta  parte,  &  as  cince  leva  o  Deão  de  Vil- 
la  Viçosa,  a  quem  se  applicàrão  :  tem  trezentos  visinhos,  quasi  todos  pesca- 
dores. Na  Enti'ada  do  lugar  para  o  Nascente  está  a  Capella  de  Nosso  Senhor  com 
a  Cruz  às  costas,  que  alem  dos  muitos  milagres,  que  obra,  em  quem  a  invo- 
ca, mete  respeito,  &  devoção.  He  tam  antiga,  que  não  se  averigua  donde  veyo; 
huns  dizem  que  de  Inglaterra,  outros  que  se  íez  em  Viann.  Yisitaõ-na  aquel- 
les  contornos  com  procissoens,  &  clamores  em  muitos  dias  do  anno,  parti- 
cularmente no  de  S.  Frey  Pedro  Gonçalves,  &  no  da  Visitação  de  S.  Isabel. 
Daqui  erão  aquellas  duas  necessitadas  mulheres,  de  que  huma  cega,  &  outra 
surda   forão   ao  sepulchro  de  S.  Pedro  de  Rates   a  cobrar   vista,  &  ouvir. 

S.  Salvador  de  Fonte  boa,  chamou-se  em  seu  principio  Fonte  mar,  por  es- 
tarem a  vista,  &  depois  Fonte  má  da  roim  agua  de  sua  fonte,  a  qual  pelo 
tempo  adiante  se  foy  melhorando,  &  se  chama  hoje  Fonte  boa.  He  Abbadia 
do  Ordinário,  teve  èm  seu  principio  duas  annexas,  Nossa  Senhora  da  Graça, 
qué  esta  unida  à  Matriz,  &  só  conserva  a  que  se  segue,  com  que  rende  dous 
ijjil  cruzados  ;  tem  cem  visinhos.  Pouco  acima  da  Barca  do  Lago  estão  ruí- 
lias  de  Castello,   a  que   chamão  Crasto,  que  se  presume  ser  de  Romanos.  Che- 


—  275  — 

ya  ao  rio,  aonde  chamuo  o  Poço  da  batalha,  por  hunia  que  alli  tiverão  Chris- 
'ãos  com  Mouros:  estes  liiaõ  retirando-sc,  &  os  nossos  os  foraõ  carregando  cm 
íórma,  que  já  muy  distantes,  donde  principiarão  b  choque,  os  acabarão  de  ven- 
cer por  onde  corre  hum  pequeno  rio,  que  se  mete  no  Cavado,  cujas  aguas 
crescerão,  &l  se  tingirão  com  o  sangue  dos  mortos,  &  por  tsso  lhe  ficou  o 
nome   de   Rio  tinto. 

S.  João  de  Barqueiros,  Yigairaria  annexa  a  Fonte  boa,  rende  ao  todo  qua- 
renta mil  reis,   tem   quarenta  visinhos. 

Santa  Maria  da  Estella,  que  algum  tempo  se  chamou  Villa  Menendi,  he 
Yigairaria  do  Convento  de  Tibaens,  que  rende  ao  todo  sessenta  mil  reis,  &. 
para  os  Frades  duzentos  &  trinta  mil  reis :  Tem  sessenta  &  três  visinhos.  Foy 
esta  terra  do  Conde  Dom  Mem  Paes  Businho,  ti'onco  dos  Azevedos,  &  senhor 
de  Yilla  do  Conde,  o  qual  com  seu  filho  Hermenegildo  Mendes  venderão  es- 
ta herdade  a  Dom  Mendo  terceiro  Abbade  de  Tibaens  por  vinte  &  cinco  ma-- 
rabilinos,  que  lhes  deu,  moeda  daquelle  tempo,  que  importava  um  cruzado. 
ElPiey  Dom  AíFonso  Henriques  no  anno  de  li 40.,  a  coutou  a  Dom  Ordonho 
quarto  Abbade  de  Tibaens,  &  a  seus  Rehgiosos  por  seiscenW)s  alqueires  de  pão, 
que   o  Abbade   lhe   deu. 

Sancta  Marinha  de  Rio  tinto,  nome  que  tomou  da  batalha,  que  apontamos 
em  Fonte  boa,  he  Abbadia  da  Mitra  com  alternativa  do  Convento  de  Yillar  de 
l*'rades,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  sessenta  &  dous  visinhos  ; 
dá   muitas   cebolas,  como  as  Freguesias  que  se  seguem. 

Santiago  de  Yilla  seca,  Yigairaria  da  Casa  de  Bragança  com  dez  mil  reis, 
ao  todo  oitenta  mil  reis,  &  para  a  Collegiada  de  Barcellos  duzentos  &  trinta 
mil  reis  :   tem  cento  e  sessenta  &  três   visinhos. 

S.  Salvador  de  Fornellos  he  Commenda  de  Christo,  &  Reitoria  com  qua- 
renta mil  reis,  ao  todo  oitenta  mil  reis,  &  para  o  Commendador  cento  &  cin- 
coenta mil  reis  :    tem   sessenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Germonde,  Yigairaria  que  apresenta  o  Prior  de  Barcellos 
com  dez  mil  reis,  ao  todo  quarenta  mil  reis,  &  para  o  Cabido  daquella  Col- 
legiada cento  &  trinta  mil  reis  :  tem   sessenta  &   cinco   visinhos. 

S.  Romão  de  Milhagens,  Yigairaria  da  mesma  apresentação,  &  renda,  tem 
oitenta  visinhos.  Dizem  tomou  o  nome  de  milhares  de  gente  que  niorreo  alli 
em  huma  batalha  antiga,  que  os  nossos  derão  aos  Callegos,  quando  prende- 
rão a  Nuno  Gonçalves  de  Faria  ;  o  que  nos  parece  fútil  jíelo  que  colhemos  das 
historias,  mas  que  foy  muitos  annos  antes  em  outra,  que  nossos  antepassa- 
dos havião  dado  aos  que  os  querião  dominar;  seria  aos  Romanos,  ou  a  outras 
nações  que  nos  conquistarão. 

Santa  Maria  de  Faria  he  Yigairaria  da  mesma  Collegiada  semelhante  às 
duas,  rende  para  massa  cento  &  quarenta  mil  reis,  tem  sesenta  &  cinco  vi- 
inhos.  Aqui  esteve  o  antigo  Castello  de  Faria,  de  que  hoje  servem  vestígios; 
j)orque  a  pedra  se  tirou  para  o  Mosteiro  da  Franqueira  de  Religiosos  Capu- 
chos da  Vrovincia  da  Piedade,  que  lhe  fica  visinho.  He  cabeça  do  julgado  de 
Faria,  &  Solar  deste  nobre  appellido,  de  que  não  só  descende  a  nobreza  de 
Barcellos,  &  muita  destM  Província,  mas  Casas  grandes  do  Pieyno,  &  quando 
elle  principiou,  já  havia  em  Portugal  Farias,  pois  em  tempo  delRey  Dom  Af- 
íonso  Henriques  vivia  o  Rico  homem  João  de  Faria,  senhor  de  muitas  ter- 
ras, &  como  tal  confirma  cm  suas  doaçoens  ;  particularmente  o  achamos  na 
venda,  que  o  dito  Rey  fez  na  Yilla  de  Figueiró  da  Granja  de -huma  herdade 
a  Egas  Gonçalves  no  anno  de  Jlo4.  Também  em  Castella  ha  noticia  viver  pe- 
los annos  de  1161.  Pedro  Pardo  de  Faria,  que  confirmava  nas  escrituras  Reaes 
como  Rico  homem.  No  rey  nado  delRey  Dom  Afí'onso  o  Terceiro  confirmavão 
os  Ricos  homens,  João  Y'asco,  &  Dom  Fernão  Pires  de  Faria,  Alcaydc  mór  de 
Miranda ;  parecem  irmãos,  &  deste  ultimo  entendemos  ser  filho  Nuno  Gonçal- 
ves de  Faria,  a  quem   ElRey  Dom    Pedro  fez  mercê  do  Préstimo,   &  Castello 
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de  Fariíi,  &  do  senhorio  de  outras  terras  junto  a  Fonte  de  Lima.  Chamàrão- 
Ihe  o  Bom,  por  querer  antes  morrer,  que  entregar  este  Castello  a  Pedro  Ro- 
driííues  Sarmento,  Capitão  General  do  Keyno  de  Galliza.  No  testemunho  do 
casamento  delRey  Dom  Pedro  com  a  Rainha  Dona  lues  de  Castro  depoz  Gar- 
cia Martins  de  Faria  com 'titulo  de  Cavalleiro,  que  então  era  bom  fidalgo.  Ca- 
sou Nuno  Gonçalves  de  Faria  com  Dona  Theresa  de  Meyra,  filha  de  Gonçalo 
Paes  de  Meyra,  Alcayde  mor  de  Ponte  de  Lima,  senhor  de  Colares,  &  outras 
terras,  de  que  teve  Gonçalo  Nunes  de  Faria,  que  foy  Abbade  de  Santa  Eu- 
lália de  Rio  Covo,  &  senhor  de  Azurara,  Pindelo,  &  Faõ,  por  mercê  delRcy 
Dom  Joaõ  o  Primeiro,  &  Álvaro  Garcia  de  Faria,  que  lhe  succedeo  na  Casa, 
&  delle  descendem  os  que  ha  no  Reyno  deste  appellido,  que  em  todas  as  ida- 
des deu  singulares  Varoens.  Tem  por  Armas  em  campo  vermelho  huma  Tor- 
re de  prata  lavrada  de  preto  com  cinco  flores  de  Liz  de  prata  lavrada,  huma 
a  cada  lado,  &  três  em  chefe.  Pela  morte,  de  Nuno  Gonçalves,  dizem,  se  lhe 
acrescentou  esta  Torre,  ou  Castello  com  hum  homem  ao  pò  feito  em  peda- 
ços ;  o  que  se  reformou  em  tempo  delRey  Dom  Manoel,  tirando4he  o  ho- 
mem, por  ser  contra  a  regra  de  armeria  :  deixàrão-lhe  o  Castello  com  as  Li- 
zes,  que  dizem,  erão  as  que  o  Castello  tinha,  pelo  fundarem  Francezes,  de  que 
tomou  o  nome  aquella  serra,  chamando-se  da  Franqueira. 

S.  Payo  de  Villar  de  Figos,  Vigairaria  da  mesma  (^ollegiada  de  Barcelh^s 
com  dez  mil  reis,  ao  todo  quarenta  mil  reis,  &  para  a  massa  do  Cabido  cento 
&  cincoenta  mil  reis:  tem  setenta  visinhos. 

S.  Martinho  de  Courel,  Vigairaria  da  mesma  Collegiada  com  dez  mil  reis, 
ao  todo  trinta  mil  reis,  &  para  a  massa  setenta  mil  reis,  tem  quarenta  &  se- 
te  visinhos. 

Santa  Marinha  de  Paradella,  Vigairaria  que  apresenta  o  Reytor  de  Choren- 
te,  de  quem  he  annexa,  com  dez  mil  reis,  ao  todo  quarenta  mil  reis,  &  para 
o  Commendador  conto  &  trinta  mil  reis :  tem  cincoenta  &  quatro  visinhos, 
muito  mel,   caça  de  lebres,  &  muitas  viboras. 

S.  Salvador  de  Cristello,  Abbadia  da  Casa  dos  Pinheiros,  rende  duzentos 
&.  cincoenta   mil  reis,    tem.  cento  &  vinte  visinhos. 

■  S.  Miguel  de  Laundos,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  &  vinte  mil  reis,, 
tem  sessenta  &  dous  visinhos.  Aqui  está  hum  alto  monte,  que  chamão  de  S. 
Pêro  fins,  devendo  dizer-se  de  S.  Felis,  nome  do  primeiro  Ermitão  que  teve 
a  Igreja  de  Deos  depois  de  Christo  vir  ao  mundo,  sem  embargo  que  outros 
digão  o  foy  S.  Paulo  ;  residia  neste  ermo,  quando  os  tyrannos  niartyrizàrào  a 
SaÕ  Pedro  de  Rates  nosso  primeiro  Arcebispo  de  Braga,  cujo  sagrado  corpo 
foy  achado  por  este  santo   Eremita,  de  quem  he   a  Capella  que  alli   está. 

S.  Salvador  de  Nabaes,  Vigairaria  das  Freyras  de  Villa  do  Conde  com  dez 
mil  reis,  ao  todo  cem  mil  reis,  &  para  o  Mosteiro  trezentos  mil  reis  :  tem 
noventa    visinhos. 

■  S.  Miguel,  que  alguns  dizem  Santa  Maria  de  Torroso,  he  Commenda  de 
Christo,  &  Reitoria  da  Mitra  com  quarenta  mil  reis,  ao  todo  cem  mil  reis, 
&  para  o  Commendador  duzentos  mil  reis,  tem  cento  &  trinta  &  quatro  vi- 
sinhos. Aqui  houve  antigamente  huma  Cidade  chamada  Torroso,  a  qual  pa- 
rece que  existia,  &  ao  menos  conservava  o  nome,  reynando  o  Conde  Dom 
Henrique  no  anno  de  1 100.  em  que  a  vinte  de  Julho  Guterre  Soares  fez  hu- 
ma doação  h  Sè  de  Braga,  vivendo  o  Primaz  S.  Giraldo,  de  huma  quinta  no 
lugar  de  Margatanes  visinho   desta  Cidade. 

Santiago  de  Amorim,  Reitoria  com  quarenta  njil  reis,  ao  todo  duzentos  mil 
reis,  &  para  as  Freyt»ás  de  S.  Clara  do  Porto  quinhentos  &  cincoenta  mil  reis  : 
tem  trezentos  visinhos. 

Santa  Eulália  de  Viriz,  Abbadia  da  Mitra,  rende  quinhentos  mil  reis,  tem 
duzentos    visinhos. 
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S.  Salvador  de  Touguinho,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  com  a  annexa 
seguinte   seiscentos  mil  reis,   tem   oitenta  risinhos. 

Saõ  Pedro  de  Fromariz,  Viífairaria  que  apresenta  o  Abbade  de  Touguinho, 
rende   ao   todo  trinta   mil   reis,   tem  vinte  &  sete  visinhos. 

Santa  Maria  de  Tougninlia,  Vigairaria  do  Cabido  de  Braga  com  dez  mil 
reis,  ao  todo  cincoenta  mil  reis,  &  para  a  massa  do  Cabido  duzentos  mil  reis. 
Deu-a  ElRey  D.  Sancho  o  Segundo  por  concerto  ao  Arcebispo  D.  Sylvestre 
Codiíiho  em  Guimaraens  no  anno  de  1238.  a  vinte  &  cinco  de  Novembro  :  tem 
sessenta  &   dous  visinhos. 

S.  Miguel  de  Urgevay,  Vígairaria  da  mesma  Sè  com  dez  mil  reis,  ao  todo 
trinta  mil  reis,  os  frutos  vaõ  com  os  da  Povoa  de  Varzim  :  tem  quarenta  vi- 
sinhos. 

S.  Christovão  de  Riomao  foy  Convento  de-  Cónegos  Regrantes  de  Santo 
Agostinho,  &  o  achamos  jà  fundado  no  anno  de  1122.  mas  não  sabemos  por 
quem.  Teve  sempre  Prelado,  &  Clérigos  raçoeiros,  que  rezavão  em  Coro  as 
Horas  Canónicas  ate  o  anno  de  1418.  em  que  o  Arcebispo  Dom  Fernando  da 
Guerra  o  unío  ao  de  S.  Simão  da  Junqueira  seu  visinho,  &  da  mesma  Or- 
dem por  Breve  do  Papa  Martinho  Quinto,  com  obrigaçam  de  que  sempre  nes- 
te de  S.  Christovão  residissem  dous  Frades,  o  que  já  se  não  observa.  Tem 
só  Vigário  ísecular,  que  apresenta  o  Mosteiro  de  S.  Simão,  rende  ao  todo  cem 
mil  reis,^  &  para  os  Frades  duzentos  mil  reis  :  tem  cento  &  dez  visinhos.  Aqui 
está  a  quinta   da  Varze,   cousa   antiga,    que  anda   unida  à  de  Cavalleiros. 

S.  Miguel  de  Arcos,  Vigairaria  que  apresenta  o  Mcstre-escola  de  Barcellos, 
a  quem  rende  cento  &  vinte  mil  reis,  &  para  o  Vigário  cincoenta  mil  reis  : 
tem  setenta  &  dous    visinhos- 

S.  Miguel  de  Chorente  he  Commenda  de  Christo,  &  Reitoria  do  Ordinário, 
que  rende  ao  todo  cem  mil  reis,  &  para  o  Commendador  trezentos  &  cincoen- 
ta mil  reis  com  as  annexas  de  Santa  Marinha  de  Paradella,  &  a  que  se  segue : 
tem  cem    visinhos. 

Santo  Adrião  de  Macieira,  Vigairaria  que  apresenta  o  Reytor  de  Choren- 
te  com  dez  mil  reis,  ao   todo  sessenta  mil  reis,  tem  noventa  &  três  visinhos. 

Santa  Justa  de  Negreiros,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  vinte  mil  reis, 
tem  sessenta   visinhos. 

S.  Fins  de  Gondefellos,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  com  a  annexa  extin- 
cta   duzentos  &  cincoenta  mil  reis,   tem  cem   visinhos. 

S.  Braz  de  Chavão,  Commenda  de  S.  João  de  Malta,  &  Vigairaria  do  Com- 
mendador, rende  oitenta  mil  reis,  &  para  o  Commendador  com  a  Capella  an- 
nexa de  Santa  Martha  em  Barcellos,  &  sabidos  perto  de  dous  mil  cruzados  : 
tem  cento  &  cinco  visinhos. 

S.  Salvador  de  Minhotães  he  Commenda  "de  Christo,  &  Reitoria  da  Mitra 
com  quarenta  mil  reis,  ao  todo  setenta  mil  reis,  &  para  o  Commendador,  com 
fii  aaaejía  sjcguinte,  duzentos  &  cincoenta  mil  reis  :  tem  cincoenta  &  sete  vi- 
sinhos. 

S.  Mattheus  de  Grimancellos,  Vigairaria  que  apresenta  o  Reytor  de  Minho- 
tães com  dez  mil  reis,  ao  todo  cincoenta  mil  reis  :  tem  cincoenta  &  seis  vi- 
sinhos. 

Santa  Maria  de  Nine  dáquem,  he  Comm  «nda  de  Christo,  &  Reitoria  da  Mi- 
tra, que  rende  ao  jtodo  cdfíí  mil  reis,  &  para  o  Commendador  duzentos  mil 
reis :  tem    cem  visííihòs. 

S.  Miguel  da  Carreira,  Vigairaria  dos  Coreiros  de  Braga,  que  rende  ao  todo 
setenta  mil  reis,  &  para  os  Coreiros  cento  &  vinte  mil  reis  :  tem  cem  visinhos. 

S.  Romão  de  Fonte  coberta  he  Commenda  de  Christo,  &  Reitoria  da  Mi- 
tra, que  l'èndfe  a«  todo  sessenta  mil  rei>,  &  para  o  Commendador  cojn  a  an- 
nexa seguinte   duzêtitos  &  cincoenta  mil  reis  :   tem  trinta  &  cinco   visinhos. 

S.   Jí)àO    Bnutista  de  Sylveiros,    Vigairaria  que  apresenta  o  Reitor  de  Fon- 
36  J.  voL 
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te  coberta,  de  quem  he  annexa,  &  nella  reside,  &  o  Vigário  na  Matriz,  tem 
oito  mil  reis,  ao  todo  oitenta  mil  reis  :  &  consta  de  setenta  visinhos.  Aqui 
esta  a  Casa  de  Villa  meã  de  fidalgos  honrados  do  appellido  de  Correas,  des- 
cendentes  dos   Fralães,   que  delia   forão   senhores. 

Santa  Cecilia  de  Villaça,  Ahbadia  que  apresenta  Fernão  de  Sousa,  senhor 
de  Gouvea  do  Tâmega,   tem   cincoenta  visinhos. 

S.  Bertholameu  de  Tadim,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  setenta   visinhos. 

Santa  Maria  de  Siqueyra,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  quinhentos  mil  reis, 
tem  cento  &  vinte    visinhos. 

S.  Miguel  de  Cibreiros,  Vigairaria  do  Cabido  de  Braga,  rende  cincoenta  mil 
rch,   &  para  os  Cónegos  oitentg  mil  reis :  tem  setenta  &  quatro  visinhos. 

Santiago  de  Sequiade,  Abbadia  da  Mitra,  que  se  compõem  de  três  Igrejas, 
qual  he  esta,  tem  sessenta  &  sete  visinhos. 

S.  Pedro  de  Sá,  aonde  vay  o  Abbade  de  Sequiade  dizer  Missa  hum  Domingo, 
outro  vem  os  Freguezes  a  Santiago,  rende  com  a  annexa  seguinte  duzentos  & 
vinte  mil  reis,  tem  quarenta  visinhos. 

Santa  Comba  de  Curujaens  he  Curado  do  iVbbade  de  Sequiade  com  seis  mil 
reis,  ao  todo  vinte  &  cinco  mil  reis  :  tem  vinte  &  seis  visinhos. 

S.  Payo  de  Midões,  Vigairaria  dos  Loyos  do  Porto,  que  rende  ao  todo  se- 
tenta mil  reis,  &  para  os  Frades  cento  &  cincoenta  mil  reis,  tem  setenta  & 
seis   visinhos. 

S.  Pedro  de  Oliveira,  Vigairaria  da  Mitra,  rende  sessenta  mil  reis,  &  para 
o   Arcebispo  oitenta  mil   reis  :  tem  cincoenta  &  cinco   visinhos. 

Santo  Estevão  de  Bastuço,  Vigairaria  da  Collegiada  de  Valença,  para  quem 
rende  trinta  mil  reis,  &  para  o  Vigário  vinte  &  cinco  mil  reis  :  tem  trinta  & 
dous  visinhos. 

Santa  Christina  da  Pousa,  Vigairaria  annexa  à  Abbadia  da  Graça  em  Ti- 
baens,   rende  o  mesmo   que  a  de   Bastuço,  tem  oitenta  &  dous  visinhos. 

S.  João  de  Gamil  foy  Abbadia  secular  ;  sendo  delia  Abbade  Estevão  Fer- 
reira, filho  da  Casa  de  Cavalleiros,  a  deu  às  Freiras  de  S.  Francisco  de  Vai 
de  Pereiras,  por  lhe  aceitarem  humas  filhas  que  tinha.  He  Vigairaria  deste  Mos- 
teiro com  oito  mil  reis,  ao  todo  sessenta  mil  reis,  &  para  as  Freiras  cento 
&  vinte  mil  reis :  tem  quarenta  &  sete  visinhos. 

Santa  Eugenia,  Vigairaria  dos  Loyos  do  Porto  com  oito  mil  reis,  ao  todo 
sessenta  mil  reis,  &  para  os  Frades  cento  &  trinta  mil  reis  :  tem  setenta  vi- 
sinhos. Dizem  foy  antigamente  Couto  de  Guimaraens,  &  por  castigo,  &  pri- 
vilégios que  tinhão,  erão  os  moradores  obrigados  a  ir-lhe  varrer  as  ruas ; 
mas  sendo  muy  prejudicial  a  Barcellos  haver  aqui  este  Couto  tam  seu  visi- 
nho,  em  que  se  recolhião  seus  criminosos,  donde  sahião  a  rouballos,  lhes  de- 
rão  em  troca  as  duas  Freguesias  de  Cunha,  &  Huylhe  com  a  mesma  obrigação. 

Santa  Maria  de  Martim  he  beneficio  simples  de  Sua  Santidade,  apresenta 
Vigário  com  oito  mil  reis,  ao  todo  sessenta  mil  reis,  &  para  o  Beneficiado 
cento  &  quarenta   mil  reis  :   tem   cento  &  seis   visinhos. 

S.  Julião  de  Paços,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  sessenta  mil  reis, 
tem   noventa  &  seis   visinhos. 

Couto  de  Vi  fiar  de  Frades. 

kjaõ  Salvador  de  Villár  de  Frades  foy  Mosteiro  de  Monges  Bentos,  que  fun- 
dou S.  Martinho  de  Dume,  &  padecendo  a  mesma  ruína  que  os  mais  na  in- 
vasão dos  Mouros,  estava  todo  por  terra,  quando  pelos  annos  de  1100.  o  re- 
edificou Dom  Godinho  Viegas.  Teve  Varoens  muy  santos,  &  entre  elles  aquel- 
le  santo  Abbade,  que  dormio  a  quantidade  de  annos,   que  muitos  contão :  mas 


—  279  — 

crescendo  a  malignidade  humana,  &  aten^ando-se  a  devoção,  se  depravou  nelle 
tanto  a  boa  Regra  de  S.  Bento,  que  com  a  falta  de  virtude  se  acabarão  nelle 
os  Religiosos  :  assim  estava  no  anno  de  i425.  em  que  o  Mestre  João,  depois 
Bispo  de  Lamego,  &  Vizeu,  natural  de  Lisboa,  &  famoso  Medico  dclRey  Dom 
João  o  Primeiro,  Aífonso  Nogueyra,  filho  de  Aftbnso  Annes  Nogcira,  Alcayde 
mor  de  Lisboa,  depois  Bispo  de  Coimbra,  &  Lisboa,  &  Martim  Lourenço  gran- 
de Pregador,  dando  de  mão  ao  mundo  tratavão  de  se  apartar  do  trafego  se- 
cular, &  de  occupar-se  na  cultura  de  suas  almas  ;  cuja  noticia  chegando  a  Dom 
Vasco,  segundo  Bispo  do  Porto,  os  chamou  para  aquella  Cidade,  em  que  lhes 
deu  para  sua  morada  a  igreja  de  Santa  Maria  de  Campanhã  ;  mas  sendo  pro- 
iiíovido  para  o  Bispado  de  Évora,  &  experimentando  menos  favor  no  que  lhe 
succedeo,  &  grande  no  Arcebispo  Dom  Fernando  da  Guerra,  que  para  aqui 
os  conduzio,  lhe  aceitarão  a  doação  que  do  Convento  lhes  fez  com  mais  doze 
Igrejas,  cm  que  entrava  o  Mosteiro  de  S.  Bento  da  Várzea,  concedendo-lhes 
alguns  privilégios  ordinários,  quaes  são  os  de  prover  os  Vigários,  &  Curas  de 
suas  Igrejas  sem  approvação  do  Prelado,  pondo-lhe  só  de  obrigação,  que  o 
Reytor,  quando  pela  Communidade  fosse  eleito,  antes  de  exercitar  esta  digni- 
dade, viria  a  Braga  tomar  a  confirmação  do  Arcebispo,  a  quem  pagaria  hum 
real  de  prata,  como  inda  hoje  se  observa.  Tomarão  por  Padroeiro  a  S.  João 
Evangelista,  &  habito,  murça,  &  barrete  azul ;  Cónegos  seculares  com  a  mes- 
ma Regra,  que  a  dos  de  S.  Jorge  de  Alga,  que  podem  sahir,  &  fazerem-sc 
Clérigos,  porque  não  professaõ  Religião  perpetua.  Este  foy  o  primeiro  Con- 
vento que  esta  Religião  teve,  &  foy  cabeça  de  toda  a  Ordem,  ate  que  a  Rai- 
nha Dona  Isabel,  mulher  delRey  Dom  Affonso  o  Quinto  lhes  deu  o  Oratório 
de  S.  Bento  de  Xabregas  em  Lisboa  (aonde  seu  pay  o  Infante  Dom  Pedro  go- 
vernando este  Reyno  na  menoridade  de  seu  sobrinho,  &  genro,  o  dito  Rey 
Dom  Affbnso  o  Quinto  Uies  tinha  dado  o  Hospital  de  Santo  Eloy  por  Bulia 
do  Papa  Eugénio  Quarto,  de  que  lhes  vierão  a  chamar  Loyos)  por  afieição  que 
tinha  a  S.  João  Evangelii^a,  &  ao  bom  viver  destes  filhos,  fez  que  em  Lis- 
boa fosse  a  cabeça  desta  Congregação,  que  tem  dado  muitos  Varoens  de  exem- 
plar vida.  Assim  de  dízimos,  como  de  sabidos,  &  próprios  tem  doze  mil  cru- 
zados de  renda,  com  que  sustenta  sessenta  Religiosos  :  he  fermoso  Templo,  por 
haver  aqui  a  melhor  pedra  desta  Província,  &  nelle  grandes  relíquias,  como 
he  hum  retalho  do  manto  de  Nossa  Senhora,  que  he  de  pano  azul,  outra  do 
Santo  Lenho,  &  muitas  de  Santos,  hum  singular  órgão  com  charamellas,  que 
nem  todos  os* Organistas  sabem  tanger;  tem  boa  cerca  com  dilatada  mata, 
regala*das  fontes,  hortas,  &  pomares;  o  celebrado  poço  do  Lago  no  rio  Ca- 
vado alli  visinho,  em  que  morrem  muitos  salmoens,  trutas,  relhos,  cscalhos, 
bogas,  &  lampreas.  A  Freguesia  he  Couto  seu,  compoem-se  de  quatro,  a  do 
Mosteiro,  &  de  S.  João  de  Áreas,  &  a  de  Santa  Maria  Magdalcna,  cuja  ren- 
da saõ  sessenta  mil  reis,  applicada  aos  Romeiros  »de  Santiago,  que  se  extingui- 
rão,  &  venfi  aqui    os  fregueses,  &  a  seguinte. 

Santiago  de  Ençourados,  Curado  do  Mosteiro  com  oito  mil  reis,  ao  todo 
quarenta  mil  reis,  &  todas  tem  duzentos  visinhos.  Aqui  he  o  Solar  dos  fi- 
dalgos do  appellido  de  Ençourados,  de  que  falia  o  Conde  Dom  Pedro:  &  sup- 
posto  faz  differentes  a  Fernão  Sylvestre  de  Ençourados  de  Dom  Sueiro  lan- 
des de  Ençourados,  erão  desta  Casa  ambos. 

S.  Pedro  de  Adães,  Curado  do  mesmo  Mosteiro,  que  rende  ao  todo  cin- 
coenta  mil  reis,  &  para  os  Frades  cento  &  trinta  mil  reis,  tem  cento  &  vin- 
te visinhos. 

S.  Jorge  de  Ayró,  Curado  do  mesmo  Convento,  que  rende  ao  todo  oiten- 
ta mil  reis,  &  para  os  Frades  com  a  união  de  S.  Bento  da  Várzea,  &  seus 
sabidos  duzentos  &  cincoenta  mil  reis  :  tem  cem  visinhos,  em  que  entrão  os 
da  Freguesia  seguinte. 

S.   Bento  da  Várzea  foy  Mosteiro  antigo  de  Monges  Bentos,  fundado   por    S. 
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Martinho   de  Dunie,  &   o   assolarão  os   Mouros,   como   aos   mais,    &  o  roediii- 
cou  de  novo  pelos  annos  de  mil  &  tantos  Dom  Sueyro  Guedes  da  Várzea  (as- 
sim  chamado,   por  viver  neste  lugar)   neto  de   Dom   Arnaldo   de   Bayão,  «&   he 
para  fazer  reparo  em  que  os  mais  dos  bemfeitores  dos  Conventos  erão  descen- 
dentes deste  íidalgo,   a  que  podemos    attribuir   conservar-se  tanta   descendên- 
cia  sua    com   muita   fidalguia,    &   nobreza :  seu  bisneto  Nuno  Soares   Velho   o 
Postimeyro  comprou  hum   quarto  delle   aos  mais  herdeiros,   &  inda  o  habita- 
vão  estes  Religiosos  pelos  annos  de   1330.  extinguio-se  por  falta  de  Monges,  & 
passou  a  Abbadia  secular,  que  possuía,  &  renunciou  ao  Mosteiro   dé  Villar,  em 
que  entrou  Religioso,  &  acabou  santamente  Vasco  Rodrigues,   Chantre  de  Bra- 
ga,  confirmando  a  união    o   Arcebispo   Dom   Fernando    da  Guerra.  Os   Frades 
depois  o  extinguirão  de  Parochia  unindo  os  Freguezes  a  S.  Jorge.  Permanece  a 
Igreja  como  Capella  com  a  devota  Imagem  de  S.  Rento,  que  pelos  muitos  mila- 
gres que  obra,  he  visitada  em  muitos   dias  do  anno,    particularmente  nos  seus 
de  21.  de  Marco,  &  11.  de  Julho,  &  em  ambos  ha  feira  franca;  &  tanta  he  a  de- 
voção que  lhe  tem,  que  os  Romeiros  lhe  hião  raspando  os  pés,  &  habito  para  re- 
líquias, a  que  acudirão  com  o  cercarem  com  gradinhas  de  ferro.  Alguns  querem 
que  este  Mosteiro  fosse  duples,   ou  ao  menos  que  de  iVlonges  passasse  a  Monjas 
da  mesma  Ordem,   &  que  entre  ellas  houve  duas,    &  huma  Abbadeça  Santa,    & 
que    esta    está  no    adro,  de    que  levão  terra  para   mezinhas,    em    que  obra  mi- 
lagres; em  roda  delia  estão  as  duas  Freiras,  mas  a  nenhuma  se  sabe  o  nome. 
Tem  esta  Freguesia  o  nome  de  Ayró   de  hum  grande  monte,  que  nella  começa, 
&  se  estende   por  outras  Parochias,   todo  muy  regado  de  fontes  de  bella   agua, 
com  que  he  fértil  de  pastos,  &    arvores,  em  que  se  dá  o  melhor  vinho  de  enfor- 
cado, que  deste  género   ha.  Nelle  estão  vestígios  de   muitas  fortiíicaçoens  com 
titulo  de  Torre  velha,  &  Castellos :  hum  he   o  de  Penafiel,  que  dá  nome  a   hum 
destes  dous   Julgados,  &   com   titulo  de  Condado  anda  encorporado  na  casa  de 
Bragança,  do   qual  foy  senhor  Mendo  Nunes   de  Penafiel,   Rico  homem,  &  hum 
dos  que  assinarão  nos  foraes,  que  a  Rainha  Dona  Tlieresa,  &  o  Conde  Dom  Hen- 
rique derão  a  varias  terras,  &  na  doação,  que  a  dita  Rainha,  &  seu  filho   o    In- 
fante Dom  Aífonso  Henriques,    nosso  primeiro  Rey,  íizerão  no  anno  de  4110.  do 
Castello  de  Coes  por  cima  de  Coimbra  a  Dom  Anião  da  Estrada,  que  se  conser- 
varem seus  descendentes.  Condes  de  Figueiró  :  confirma  Hormigio  Moniz,  senhor 
deste  Castello,  do  qual   fez   doação  ElRey  Dom  Affonso  Henriques  ao  Arcebisp(> 
Dom  Payo  Mendes  no   anno  de   1128.  E  ao  pè  do  monte    para   o  Poente  está  o 
Paço  de  Villasboas  com  sua  quinta,  &  Casa,   Solar  desta  familia?   vem-se  ruínas 
de  Torre,  ou  Castello,  em  que  vivião  os  fidalgos  antigos  senhores  delle,  &.   (pie 
antes  do  principio  deste  Reyno  ganharão  dous  Castellos  aos  Mouros,  como  foy  o 
de  Penafiel,  de  que   tomarão  por   Armas  huma  Torre  no  meyo  de   dous  homens 
armados,  cada  hum  com  sua   lança  na   mão,  das  quaes  usáraõ  até   o  tempo  del- 
Rey  Dom  Pedro,  em  que  Diogo  Fernandes  de  Villasboas,  senhor  desta  Casa,  por 
não  haver  guerra  no  Reyno,  se  foy  à  de  Granada  servir  a  ElRey  lk>m  Pedro  de 
Castella,  o   qual  tendo  de  sitio  hum  Castello,  derão  a  Diogo  Fernandes  em  Do- 
mingo de  Ramos  huma  palma  benta,  &  tomando-a,  disse :  Jitro  ao  Apostolo  San- 
liago  que  amanhã  morto,  ou  vivo,  a  porey  na  mais  alta  torre  daquelle  Castello :  & 
d^jètlo-se  o  assalto  no  dia  seguinte,  foy  a  causa  de  se  ganhar,  &  por  a  palma  aon- 
de havia  dito,  levando-a  a  todos,  pelo  que  todos  o  trouxeraõ  nas  palmas  ;  &  as- 
sim por  este,  como  por   outros  grandes   serviços,  que  fez  àquelle  Rey,  o  honrou 
muito,    &  lhe  deu  as  Armas,  de  que  usaõ  seus  descendentes,  que  saõ  o  escudo 
esquartelado ;  no  primeiro  em  campo  vermelho  huma  Torre,  ou  Castello  de  pra- 
ta de  três  Torres  com  portas,  lavrado  de  preto  com  huma  palma  verde  entre  as 
ameyas  da  Torre  do  meyo:  no  segundo  em  campo  azul  hum  Drago  de  prata  vo- 
lante, armado  de  vermelho  com  o  rabo  retorcido,  &  o  ramo  de  palma  na  boca, 
&.  assim  os  contrários.    Conserva-se  esta  Casa  por  varonia   nos  senhores  que  a 
possuem,   que  saõ  Ignacio  de  Sampayo,  &  seus  irmãos  o  Doutor  António  dè  Vil- 
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lasbous  ò:  Sampayo,  Provedor  que  íby  de  Coimbra,  hoje  Desembargador  do  Por- 
to, Author  do  livro,  que  se  intitula,  Nobiliarquia  Portugueza  ;  &  João  de  Carvalho 
de  Castelbranco,  Juiz  dos  direitos  Reaes  de  Barcellos.  Tem  Capella,  &  enterro 
antigo  no  Convento  de  Villar  de  Frades,  &  nesta  quinta  logo  à  entrada  do  portal  o 
mayor  cedro,  que  no  Reyno  vi,  onde  estas  arvores  saõ  modernas.  Os  que  vem  de 
Pedro  de  Villasboas  trazem  por  Armas  em  campo  verde  hum  Dragão  preto  vo- 
lante com  a  cauda  levantada,  &  lingua  de  prata.  He  tradição  que  neste  Paço 
viveo  Gonçalo  Gil  de  Ayró,  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro  diz  matàraõ  na  Corma, 
que  eu  cuido  ser  a  serra  da  Corveã ;  íby  casado  com  dona  Urraca  Annes,  filha  de 
João  Louienço  da  Maceyra,  de  que  teve  a  Dona  Urraca  Gil,  mulher  de  Dom 
Sueyro  Mendes  de  Encourados,  &  D.  Mor,  ou  Maria  Gil,  mulher  de  Martim  Soa- 
res Pacheco  sem  geração;  mas  o  livro  antigo  lhe  dá  mais  hum  filho,  chamado 
Aflibnso  Gil  ;  de  que  alguns  entendem  descenderem  os  Villasboas,  senhores  desta 
Casa. 

Nossa  Senhora  de  Moure,  (durado  do  mesmo  Mosteiro,  rende  ao  Cura  quaren- 
ta mil  reis,  &  para  os  Frades  cento  &  trinta  mil  reis  :  tem  sessenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Goyos,  que  fundou  a  Rainha  Dona  Mafalda,  he  Vigairaria  do 
mesmo  Convento,  que  rende  ao  todo  oitenta  mil  reis,  &  para  os  F^rades  com  a 
que  se  segue  trezentos  mil  reis:  tem  cem  visinhos,  &  huma  aldeã  chamada  Ca- 
cavellos,  aonde  em  tempo  delRey  Dom  Sancho  Capello,  tinha  Estevão  Pires  de 
Moines  hum  Paço  honrado,  com  que  quiz  violentamente  fazer  Honrado  todo  o 
lugar,  &  impedir  entrar  nelle  o  Mordomo  delRey ;  &  porque  hum  chamado  Mar- 
tim Vcrmui  foy  penhorar  ao  Paço  hum  Lavrador,  que  nelle  morava,  o  prendeo 
Dom  Estevão,  &  o  trouxe  em  roda  da  Freguesia  peio  modo  que  lhe  pareceu,  di- 
zendo-lhe  a  cada  passo:  Por  aqiã  he  Honra;  &  no  fim  o  enforcou;  &  tornando 
alli  penhorar  hum  Domingos  Alcayde,  Estevão  Pires,  depois  de  lhe  cortar  as 
maõs,  o  matou.  Com  tudo  em  tempo  delRey  Dom  Diniz  se  devassou  o  lugar,  & 
só  o  Paço  ficou,  &  Honra,  em  quanto  fosse  de  fidalgo,  &  ou  fosse  por  descendên- 
cia, ou  por  compra,  extinguindo-se  este  appellido,  passou  a  ser  Solar  dos  Goyos, 
como  diremos  na  Freguesia  de  S.  Marinha  de  Remelhe. 

Santa  Leocadia  de  Pedra  furada.  Curado  do  mesma=  Mosteiro,  rende  ao  Cura 
((uarenta  mil  reis,  tem  quarenta  &  três  visinhos.  No  alto  do  monte  tem  huma 
Ermida  de  S.  Vicente,  &  junto  delia  humas  fontes,  que  chamaõ  da  Virtude,  pela 
(jue  cm  suas  aguas  achaõ  muitos  enfermos  de  vários  achaques,  que  nellas  se  ve*ti 
lavar  na  manhã  de  S.  Joaõ,  em  cujo  dia  he  o  Santo  festejado  com  Missa  cantada, 
Sermaõ,  &  clamores  das  JFreguesias  circumvisinhas.. 

Santa  Marinha  de  Remelhe,  Vigairaria  dos  Padres  da  Companhia  de  Braga, 
rende  sessenta  mil  reis,  &  para  os  Padres  cento  &  vinte  mil  reis ;  tem  setenta 
visinhos.  A  esta  está  unida  a  de  Moldes,  Moines,  ou  Molles,  que  antigamente  foy 
Parochia,  &  aqui  he  o  Solar  desta  antiga  familia,  de  que  trata  o  Conde  Dom  Pe- 
dro foi.  320.  &  naõ  Santa  Maria  de  Goyos,  como  dizem  outros  ;  impHcação  que 
devião  Içr  com  a  Honra,  que  estes  fidalgos  lá  tinhaõ,  &  a  perderiaõ  por  seus 
muitos,  &  pezados  crimes,  ou  por  descendentes  seus  entrariaõ  nella  os  Goyos,  de 
que  ficou  sendo  Solar,  quando  os  Goyos  não  senhoreassem  ambos.  Teve  este  ap- 
pellido grandes  pessoas,  particularmente  na  Ordem  de  S.  Joaõ  de  Rodas,  hoje 
Malta,  como  foraõ  Frey  Lourenço  Esteves  de  Goyos,  que  em  tempo  delRey  Dom 
Joaõ  o  Primeiro,  sendo  Commendador  de  Vera  Cruz,  entrou  a  ser  Prior  do  Cra- 
to, pela  deposição  que  se  fez  do  Prior  Dom  Frey  Álvaro  Gonçalves  Camelo  por  se 
passar  a  Castella ;  mas  voltando  este  ao  Reyno,  tornou  a  entrar  no  Priorado,  sen- 
do a  meu  ver  falecido  Frey  Lourenço  Esteves,  &  por  morte  do  dito  Dom  Frey  Ál- 
varo Gonçalves  Camelo,  succedco-lhe  Frey  Nuno  de  Goyos,  irmaõ  de  Frey  Lou- 
renço. Muitos  mais  houve  com  que  os  Genealogistas  topàraõ  nos  Nobiliários  ma- 
nu-escritos,  &  saõ  diííerentes  dos  do  appellido  de  Góes,  cujo  Solar  he  na  Beira. 

S.  Salvador  de  Pereyró,  Vigairaria  dos  mesmos  Padres,  rende  outro  tanto  ao 
Vigário,  &  assim  aos  Padres  :  tem  cineoenta  &  seis  visinhos.  No  alto  do  monte  da 
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Franqueyra  está  huma  grande,  &  formosa  Capella  de  Nossa  Senhora,  cuja  funda- 
ção attribuem  ao  grande  Egas  xMoniz,  Ayo  delRey  Doin  Aífonso  Henriques,  mas 
o  corpo  da  Igreja  tem  as  Armas  dos  Pinheiros:  entende-se  ser  obra  do  Bispo  Dom 
Diogo  Pinheiro,  a  qual  do  sitio  toma  o  nome  da  Franqueyra:  he  imagem  mi- 
lagrosa, &  de  romagens,  de  quem  era  tam  devoto  o  primeiro  Duque  Dom  Aífon- 
so, que  quando  ElKey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  seu  pay  ganhou  (]euta,  em  cuja 
companhia  foy,  trouxe  delia  huma  grande,  &  larga  lousa  de  pedra  de  grossura 
de  três  dedos,  em  que  he  tradição  comia  Calabençayla  senhor  daquella  Cidade,  & 
a  collocou  no  Altar,  dando-lhe  melhor  uso,  em  que  está.  Breve  distancia  abaixo 
para  a  parte  do  Norte  em  lugar  solitário  fica  o  devoto  Convento  da  Franqueyra 
de  Religiosos  Capuchos  da  Província  da  Piedade,  o  qual  fundou  Dom  Jaymes 
quarto  Duque  de  Bragança  no  anno  de  1505.  fazendo-lhe  doaçaõ  da  Ermida  do 
Bom  Jesus,  que  edificarão  no  anno  de  1391.  Vicente  Pobre,  &  sua  mulher  Cathe- 
rina  Affonso. 

S.  Martinho  das  Carvalhas,  Vigairaria  annexa  à  Commenda  de  Santa  Eulália 
de  Rio  Covo  com  dez  mil  reis,  ao  todo  quarenta  mil  reis,  &  para  o  Commendador 
vay  na  Matriz :  tem  quarenta  &  seis  visinhos. 

Santa  Eulália  de  Rio  Covohe  Commenda  de  Christo,  &  Reitoria  da  Mitra  com 
quarenta  mil  reis,  ao  todo  cento  &  vinte  mil  reis,  &  para  o  Commendador  com 
a  annexa  acima  quatrocentos  mil  reis  :  tem  setenta  visinhos. 

S.  Payo  do  Carvalhal,  Vigairaria  que  apresenta  o  Prior  de  Barcellos,  rende 
ao  Vigário  cincoenta  mil  reis,  &  para  a  massa  daquella  Coliegiada  cem  mil  reis: 
tem  setenta  &  dous  visinhos. 

S.  Lourenço  de  Alvellos  foy  Mosteiro  de  Religiosas,  &  nelle  Freyra  Dona  San- 
cha Pires,  filha  de  Pedro  Garcia  Gallego,  como  diz  o  Conde  Dom  Pedro  Tit.  74. 
foi.  388.  &  401.  &  que  foy  delle  Abbadessa  huma  filha  de  Mem  Rodrigues  de  Qui- 
roga,  &  de  sua  mulher  Dona  Sancha  Paes,  de  quem  devia  ser  este  Padroado,  mas 
não  sabemos  de  que  Ordem ;  passou  a  Abbadia  do  Ordinário,  rende  duzentos  & 
cincoenta  mil  reis,  tem  noventa  visinhos.  Aqui  he  o  Solar  dos  Alvellos,  mas  não 
ha  memoria  da  Casa,  cuja  illustre  descendência  procede  por  varonia  dos  Reys  de 
Leaõ ;  porque  Pedro  Aniles  Alvello  foy  filho  de  Joaõ  Martins  Salça,  &  este  de  Mar- 
tim  Moniz,  o  que  perdeo  a  vida,  quando  ElRey  Dom  Aífonso  Henriques  ganhou 
Lisboa,  deixando  o  nome  à  porta,  em  que  cahio  morto,  &  dando  lug*ar  para  que 
os  nossos  entrassem  no  Castello.  Vem  delles  as  mayores  Casas  de  Espanha ;  mas 
poucos  nobres  se  appellidaõ  Alvello.  Tem  por  Armas  em  campo  vermelho  cinco 
Estrellas  de  ouro  em  aspa  de  sete  pontas  cada  huma,  timbre  meyo  pescoço  de  Leaõ 
vermelho  com  huma  Estrella  das  Armas. 

S.  Miguel  de  Brufe,  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  rende  cento  &  trinta  mil 
reis,  t«m  sessenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Mogage,  Vigairaria  da  Sè  de  Braga,  rende  ao  Vigário  quaren- 
ta mil  reis,  &  cem  mil  reis  para  a  Sè  :  tem  cincoenta  visinhos. 

Santiago  de  Castellaõs,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  cento  &  trinta  mil  reis, 
tem  sessenta  &  seis  visinhos. 

Julgado  de  Vermoim^  que  aniigameiite  entrava  por 
muitas  terras^  que  hoje  saó  do  termo  de  Gidma' 
raens. 


o 


Quinto,  &  ultimo  Julgado,  de  que  se  compõem  o  termo  de  Barcellos,  he  o  de 
Vermoim,  nome  que  tomou  de  hum  Castello  que  nelle  esta,  &  este  de  hum  fidal- 
go que  o  senhoreou,  chamado  Dom  Vermui  Frojás,  derivado  de  Veramundo,  pro- 
genitor dos  Pereiras,  que  por  alli  teve  seu  assento.  Na  Sè  de  Braga  ha  hum  Ar- 
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ccdiagado,  que  por  esta  causa  se  chama  de  Verinoim,  &  aelle  pertoneem  a  aiayor 
parte  das  terras,  que  ha  entre  os  rios  Ave,  &  Deste,  &  algumas  Freguesias  en- 
entre  ambas  as  Aves :  &  como  seguimos  mais  o  modo  de  nomear  as  terras  entre 
rio,  &  rio,  para  que  melhor  no  Mappa  se  possa  entender,  em  que  parte  estão,  tal- 
vez tiramos  a  hum  Julgado,  &  acrescentamos  a  outro  o  que  he  o  menos  a  nosso 
intento ;  &  começando  por  entre  o  Deste,  &  Ave  pouco  acinia  de  Villa  do  lionde, 
está  a  Freguesia  seguinte. 

Santo  Agoens,  Vigairaria  do  Mosteiro  de  Vayraõ  com  dez  mil  reis,  ao  todo 
trinta  mil  reis,  &~para  as  Freiras  cincoenta  mil  reis,  tem  trinta  vishihos.  Pouco 
abaixo  da  Ponte  de  Ave  sobre  o  rio  em  hum  alto  se  vem  vestígios  de  fortiíicaçaõ, 
a  que  chamaõ  o  Grasto,  deviaõ'os  Romanos  com  elle  segurar  a  passagem,  quando 
nos  conquistarão,  tempo  em  que  ainda  naõ  haveria  ponte,  &  aqui  nos  parece  es- 
teve a  Cidade  Labrica,  que  Bruto  ganhou,  quando  não  fosse  em  Lavi*a,  terra  da 
Maya,  Comarca <lo  Porto. 

S.  Simaõ  da  Junqueyra  he  Mosteiro  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agosti- 
nho, fundado  no  tempo  da  primitiva  Igreja  ;  mas  ganhada  Espanha  pelos  Mouros, 
ficou  destruído.  Em  sua  restauração  no  anuo  de  1072.  veyo  por  alli  visitar  Dom 
Árias  Arcediago  de  Braga,  &  o  reedificaria,  porque  no  de  1082.  o  achamos  nelle 
Abbade,  &  que  tinha  comsigo  seis  Clérigos  com  que  vivia  em  Communidade, 
cinco  erão  Presbyteros,  &  hum  Diácono.  Augmentou-o  tanto  o  Capitão  Dom  Payo 
Coterres,  tronco  do  illustre  appeUido  de  Cunhas,  que  íicou,  &  seus  descendentes 
Padroeiros  deste  Convento,  cor^io  dos  dous  de  Villela,  &  Souto,  de  que  já  ti'ata- 
mos,  que  fundara,  até  que  dalli  a  cem  annos  no  de  d  180,  cm  doze  de  Dezembro 
o  largarão  aos  Sacerdotes,  que  nelle  viviaõ,  &  a  seu  Prior,  ou  Abbade  Dom  Payo 
Garcia  ;  &  naõ  acho  errada  a  opinião  do  Conde  Dom  Pedro  em  fazer  a  Dom  Payo 
Goterres  reediíicador  deste  Convento,  como  parece  ao  Chronista  dos  Cónegos  Re- 
grantes ;  porque  se  veyo  com  seu  pay  Dom  Goterre  no  anno  de  1080.  de  Gascu- 
nha,  (Provincia  de  França  ao  pè  dos  Pirineos)  no  que  não  ha  duvida,  &  naõ  ve-' 
mos  Sacerdotes  neste  Convento  senaõ  no  de  1082.  como  o  Author  diz,  possível 
cousa  era,  &  eu  com  isto  me  accommodo.  Teve  Couto  naquelle  principio,  que 
com  o  tempo  se  acabou.  Dom  Payo  Garcia  Prior,  ou  Abbade,  a  quem  largarão  os 
Padroeiros  o  dominio,  que  no  Convento  tinhaõ,  era  seu  parente;  parece  viveo 
muytos  annos,  &  tam  ajustada  mente,  que  ElRey  Dom  Aííonso  Henriques  se  lhe 
recomendava  em  suas  oraçoens,  &.  lhe  confirmou  o  Couto  no  anno  de  1 181.  fale- 
ceo  em  vinte  de  Agosto  de  1192.  como  consta  de  epitáfio  de  sua  sepultura,  que 
está  metida  na  parede  da  Igreja  junto  ao  Altar  collateral  da  parte  direita,  o  qual 
relata  em  Latim  o  que  dizemos  em  Portuguez  ;  &  de  todos  aquelles  contornos  era 
chamado  o  Prior  santo  de  S.  Simaõ.  Pelos  annos  de  lri93.  sendo  a(pii  l^ior  Dom 
Estevão  Domingues,  he  que  Estevão  Ferreyra  fez  o  Morgado  de  Cavalleiros,  &  dá 
poder  aos  Priores  deste  Convento  o  tirem  ao  que  se  naõ  chamar  Ferreira,  &  o 
dem  a  outro  parente,  que  assim  se  appellide.  Está  sepultado  em  huma  Capei  la 
Sua,  que  tem  aquelles  fidalgos  na  claustra.  Foy  o  ultimo  Prior  perpetuo  Dom  Pe- 
dro Alvarez,  que  faleceo  no  anno  de  1516.  Passou  logo  a  Commendatarios,  &  foy 
o  primeiro  Dom  Diogo  Pinheiro,  Bispo  do  Funchal ;  o  segundo  Donl  Miguel  da 
Sylva,  que  depois  foy  Bispo  de  Vizeu  ;  terceiro  o  Doutor  Ruy  Gomes  Pinheiro, 
quarto  Pedro  Gomes  Pinheiro,  que  também  se  chamou  Dom  Prior  ;  quinto  Dom 
Rodrigo  Pinheiro,  Bispo  do  Porto,  a  quem  succedco  por  renuncia  seu  sobrinho 
Martim  Pinheiro,  grande  bemfeitor  do  Convento,  &  só  as  suas  obras  saõ  as  que 
o  autorizaõ,  como  he  a  dilatada  carreira,  que  tem  da  porta  para  Villa  do  Conde, 
cuberta  toda  com  arvores,  &  huma  fermosa  Capella  no  fim  :  faleceo  no  anno  de 
15í)i.  &  se  deu  aos  Cónegos  Regrantes,  que  cm  sete  de  Fevereiro  de  1505.  fize- 
rão  Prior  triennal  ao  Padre  Dom  Manoel.  Applicáraõ  depois  as  rendas  a  outras 
partes,  que  de  dizimos,  annexas,  &.  sabidos  passaõ  de  três  mil  cruzados,  ficando 
só  alli  hum  Presidente  com  companheiro.  He  Curado  secular  com  dez  mil  reis,  ao 
todo  cincoenta  mil  reis  :   tem  cem  visinhos. 
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Santa  Maria  de  Bagunte,  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  rende  trezentos  & 
eincoenta  mil  reis,*  tem  cento  &  dezaseis  visinhos,  &  feira  franca  em  25.  de  Mar- 
ço, &  aos  15.  de  Agosto;  só  huma  conhecença  limitada  daõ  ao  Abbade.  Junto  do 
rio  Deste  acima  da  Ponte  de  Arcos  estaõ  vestigios  de  fortificação,  que  se  com- 
municava  por  estradas  encubertas  com  outra  mayor  no  alto  do  monte,  a  que  in- 
da  chamaõ  a  Cividade,  &  as  ruínas  mostraõ  qual  seria  sua  fortaleza.  Já  esta  Fre- 
guesia foy  cabeça  de  Condado  antes  que  este  Reyno  se  separasse  do  de  LeaÕ  ;  por- 
que o  Conde  Dom  Pedro  Payo  de  Bagunte  foy  hum  dos  sete  Condes,  a  quem  ce- 
gou o  Conde  Dom  Mem  Soares  de  Novellas,  Capitão  General  desta  terra,  os  quaes 
estaõ  sepultados  em  S.  Pedro  de  Atey. 

S.  Martinho  de  Outeiro,  Vigairaria  do  Convento  de  S.  Simaõ  da  Junqueira 
com  dez  mil  reis,  ao  todo  cincoenta  mil  reis :  tem  cincoenta  &  quatro  visinhos. 
Aqui  está  a  Casa,  &  Quinta  de  Cavalleiros,  huma  das  grandes  da  Província.  En- 
tende-se  tomou  o  nome  de  o' haver  sido  dos  Cavalleiros  Templários,  como  S.  Pe- 
dro de  Ferreira  no  termo  do  Porto,  &  outras  daquellc  valle,  aonde  em  Saõ  Joaò 
de  Eyriz  achamos  noticia  do  Paço  de  Ferreira,  Solar  desta  familia. 

Santo  André  de  Parada,  Vigairaria  do  mesmo  Convento  de  Saõ  Simaõ  da  Jun- 
queira, cujos  dizimos  vaõ  na  Matriz,  &  ao  Vigário  rende  trinta  mil  reis,  tem  vin- 
te &  dous  visinhos.  Aqui  em  Lamizios  Martim  Lourenço  da  Cunha,  filho  terceiro 
de  Lourenço  Fernandes  da  Cunha,  Padroeiros  de  S.  Simaõ  da  Junqueira,  & 
senhores  do  Solar  de  Cunha  a  velha  em  S.  Miguel  de  Cunha,  onde  viviaõ,  fez  hu- 
ma quinta  honrada,  &  lhe  poz  o  nome  Cunha  a  riçva. 

Santa  Eulália  de  Balazar  he  Commenda  de  Christo,  &  Reitoria  do  Ordinário, 
que  rende  ao  todo  cem  mil  reis,  &  para  o  Commendador  duzentos  &  cincoenta 
mil  reis,  &  tem  cento  &  seis  visinhos.  Na  Aldeã  do  Casal  está  a  fonte,  em  que  Saõ 
Pedro  de  Rates  estava  de  joelhos  bebendo,  quando  os  tyranos  vinhaõ  atraz  delle 
de  Braga  para  o  matarem,  &  foy  Deos  servido  de  que  o  naõ  vissem,  estando  pa- 
tente á  vista;  dizem,  que  duas  covinhas,  que  tem,  saõ  de  seus  santos  joelhos  ; 
vem  a  esta  fonte  muitos  enfermos  de  maleitas,  &  cezocns,  &  bebendo  delia,  voltaõ 
livres  do  achaque.  Aqui,  na  quinta  do  Casal  he  o  Solar  deste  appcllido,  que  tem 
por  Armas  em  campo  de  ouro  cinco  ílorcs  de  Liz  vermelhas  em  aspa,  timbre  hu- 
ma flor  de  Liz  com  hum  cardo  de  ouro  sobre  a  folha  do  meyo;  outros  huma  aspa 
de  ouro  com  duas  flores  de  Liz  vermelhas  sobre  a  cabeça  das  pontas  delia.  Tem 
dado  bons  fidalgos,  &  pestíoas  de  grande  talento. 

S.  Martinho  de  Cavalloens,  Abbadia  da  Mitra,  rende  quatrocentos  mil  rets 
com  a  de  S.  Veríssimo  de  Outiz,  que  se  extínguio  no  tempo  do  Concilio  Tridjn- 
tíno,  &  se  lhe  unio  :  esta  ultima  foy  Mosteiro  de  Freiras,  mas  naõ  alcançamos  de 
que  Ordem,  &  ellas  fizeraõ  no  rio  Deste  a  ponte,  que  alli  ha.  Entre  esta  Fre- 
guesia, &  a  que  se  segue  está  huma  Torre,  chamada  Penab!)a,  que  possue  Joaõ 
Bautista  de  Almeida  da  Povoa  de  Varzim ;  presumo  ser  esta  a  Casa  em  que  vivia 
Dona  Elvira  Fernandes  de  Cabonoens,  que  o  tempo  corrompeo  cm  Cavaloens,  a 
qual  foy  mulher  de  Aífonso  de  Maçada,  &  ambos  pays  de  Dona  Dordia  Afíbnso, 
mulher  de  Gil  Esteves  do  Avelar,  de  quem  vem  os  deste  appellido. 

Santiago  de  Outiz,  Vigairai'ia  que  apresenta  o  Abbade  de  S.  Pedro  de  Ermi- 
riz,  de  quem  he  annexa,  sendo  que  antigamente  foy  cabeça,  tem  dez  nnl  reis,  ao 
todo  trinta  mil  reis,  &  para  o  Abbade  cincoenta  mil  reis:  tem  trinta  &  três  vi- 
sinhos. Aqui  está  a  Torre  de  Outiz,  aonde  viverão  Nuno  Pires  de  Outiz,  &  seu 
filho  Gomes  Nunes  de  Outiz,  Cavalleiros  honrados  de  hum  escudo,  &  huma  lan- 
ça. Tem  esta  familia  por  armas  em  campo  de  ouro  seis  tortaõs  de  vermelho  do 
modo  dos  Castros,  timbre  huma  cabeça  de  Drago  de  ouro  com.  hum  tortaõ  ver- 
melho na  testa.  He  senhor  desta  Torre,  &  Morgado,  que  renderá  mais  de  míf 
cruzados,  Pantaleaõ  de  Sá  &  Mello,  cuja  varoni  i  he  a  seguinte.  Diogo  de  Mello 
da  Sylva,  foy  filho  quinto  de  Gracia  de  Mello,  Aleavdc  mor  de  Serpa,  &  de  Do- 
na Fehppa  da  Sylva  :  foy  Commendador  iU  Santa  Justa  de  Liáílõa,  Òt  de  Caldel- 
las  na  Ordem  de  Christo,  Veador  da  Rainha  Dona  Catherina,  rjlulher  délRév  Dom 
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Joaõ  o  Terceiro,  &.  do  Conselho  do  dito  Ilcy  ;  casou  com  Dona  Catherina  de  Cas- 
tro, filha  de  Miguel  Corte  íleal,  Porteiro  niór  delKey  Dom  Manoel,  &  do  Dona 
Isal)el  de  Cíistro,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a  Christovaõ  de  Mello,  que 
íby  Coinmendador  de  Caldellas,  &  Governador  da  Casa  do  senhor  Dom  António : 
casou  com  Dona  Catherina  de  Barros,  filha  do  grande  Historiador  Joaõ  de  Bar- 
ros, &  de  Dona  Maria  de  Almeyda,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  Lourcyiço 
de  Mello,  que  íby  Commendador  de  S.  Pedro  de  Castellaens,  &  casou  coin  Dona 
Barhora  de  Menezes,  filha  única,  &  herdeira  de  Pantaleaõ  de  Sá  &  Menezes,  Ca- 
pitão de  Sofalla,  (irmaõ  de  Sehastiaõde  Sá  &  Menezes,  progenitor  da  Casa  de  Fon- 
tes) &  de  Dona  Luiza  de  Vasconcellos,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a  Paiita- 
leaõ  de  Sà  &  Mello,  que  succedeo  na  Casa,  &  Connnenda  de  seu  pay,  &  casou 
com  D.  Joanna  de  Lima,  filha  herdeira  de  Miguel  de  Mesqinta  de  Lima,  senhor 
do  Morgado  de  Outiz  em  Entre  Douro,  &  Minho,  &  de  Dona  Maria  Brandão  (dos 
Brandoens  do  Pagem  da  lança  delBey  Dom  Joaõ  o  Primeiro)  sua  segunda  mu- 
Iher,  de  que  teve  a  Martim  Afíbnso  de  Mello,  (que  íby  sexto  filho,  &  sérvio  na 
guerra,  sendo  Capitão  de  Cavallos  em  Almeyda,  &  Governador  da  Ilha  Terceira) 
aonde  casou  com  Dona  Catherina  da  C/axa  filha  de  Sebastião  Corrêa  de  Larveila, 
que  sérvio  com  satisfação  na  guerra,  occupando  vários  postos,  &  de  Dona  Luiza 
de  Almeyda,  de  quem  he  hoje  filho  Joaõ  Corrêa  de  iVlello,  que  vive  na  dita  Ilha 
Terceira)  &  a  Dona  Luiza  de  Menezes,  (que  casou  no  Porto  com  Luiz  Brandão,  de 
quem  he  filho  Luiz  Brandão,  que  hoje  he  Capitão  de  infantaria  do  Tereo  da  guar- 
nição do  Porto,  &  Joaõ  Bodrigo  Brandão,  que  íby  o  mais  velho,  &  casou  com 
Dona  Mariana  da  Cunha,  viuva  de  Estevão  Brandão  de  Lima,  &  filha  de  António 
Corrêa  Pereira,  &  de  Dona  Felippa  Lobo,  de  quem  he  hoje  filho  Luis  Brandão, 
que  vive  na  Cidade  do  Porto)  &  a  Lourenço  de  Mello,  que  foy  o  mais  velho,  & 
senhor  da  Casa,  &  Connnenda  de  seu  pay,  &  avós,  &  serviu  em  algumas  Arma- 
das, &  em  varias  Campanhas  do  Alentejo:  casou  com  Dona  Bernarda  Michaela 
da  Sylva,  filha  de  Miguel  Brandão  da  Sylva,  &  de  Dona  Isabel  Madureira,  de  que 
teve  a  Pantaleaõ  de  Sá  &  Mello,  que  succedeo  na  Casa,  &  Commenda  de  seu  pay, 
&  sérvio  em  LisboTi,  aonde  foy  Capitão  de  infantaria,  &  depois  governou  a  Ilha 
da  Madeira. 

S.  Marinha  de  Louzado,  Abbadia  do  ^Mosteiro  de  S.  Thirso  com  reserva  ordi- 
nária,  reifcde  cento  &  cincoenta  mil  reis,  tem  cincoenta  visinhos. 

Santa  Marinha  de  Bibeyraõ  íby  Abbadia  secular,  hum  Abbade  a  deu  aos  Fra- 
des Bentos  de  S.  Thirso ;  he  Beytoria  que  apresentaõ,  leva  a  terça  dos  dizimos, 
render-lhe-ha  ao  todo  cento  &  trinta  mil  reis,  &  para  o  Mosteiro  cento  &  sessen- 
ta mil  reis :   tem  oitenta  &  dous  visinhos. 

S.'  Joaõ  de  Villarinho  das  Cambas,  Abliadia  da  Mitra,  rende  cento  &  vinte  mil 
reis,  tem  cincoenta  &  dous  visinhos. 

Santa  Leocadía  de  Fradellos,  Abbadia  da  Mitra,  rende  trezentos  &.  cincoenta 
mil  reis,  tem  cento  &  trinta  visinhos. 

S.  Pedro  de  Ermiriz,  Abbadia  da  Mitra,  rende  com  Santiago  de  Outiz  sua  anne- 
xa  cento  &  setenta  mil  reis,  tem  setenta  visinhos.  Aqui  tinhaõ  Honras  Pedro  Bo- 
drigrues  de  Pereira,  como  consta  das  inquiricoens  delBey  Dom  AíFonso  Ter- 
ceiro. 

S.  Miguel  de  Cosloyas  he  Ermida  de  S.  Juliaõ,  Abbadia  da 'Mitra,  rende  du- 
zentos &  vinte  mil  reis,  tem  cento  &  oito  visinhos.  Aqui  ha  o  lugar  do  Barrai, 
aonde  vivia  Gonçalo  Fogaça,  a  quem  Pedro  Bodrigues  de  I^ereira  fez  Honra,  por 
hum  jantar  que  lhe  deu,  &  a  sua  nmlher,  Òc  por  lhe  adoptar  hum  seu  filho. 

S.  Christovaõ  de  Cabeçudos,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  &  vinte  mil 
r<'is,  tení  oitenta  visinhos. 

S.  Martinho  de  Ávidos,  Abbadia  da  «Mitra,  rende  cento- &  cincoenta  mil  i'eis, 
tem  sessenta  visinhos. 

•Santiago  de  Áreas,  Abbadia  da  Mitra,  rende  outro  tanto,  tem  sessenta  &  íIous 
vi*>inhos.  Sobre  o  rio  Ave  pouco  abaixo  do  Mosteiro  de  S.  Thirso,  está  huma 
37  L  vol. 
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grande,  &  alta  Torre  coin  vestígios  de  mais  foíMificaçoeiís,  que  devia  servir  em 
tempo  de  Mouros,  quando  este  rio  fosse  raya  entre  elles,  &  os  Christaõs.  Naõ  sa- 
bemos que  Solar  fosse  ;  mas  de  boa  razaõ  se  deve  entender  bavcr  sido  do  Infante 
Alboaza  Ramires,  &  seus  descendentes,  que  sobre  ganharem  aos  Mouros  a  terra 
dalém, rpor  aqui  viverão.  Comprou  esta  Torre  ha  pouco  tempo  Luiz  (^.amello  Fal- 
cão-do    Porto,  que  hoje  a  possuc. 

iílla  de  FameUcâo  cabeça  do  Julgado  de  Vennuim. 

J  res  legoas  de  Braga,  &  huma  grande  do  rio  Ave  na  estrada  do  Porto  viveo 
hum  Vendeyro,  a  que  chamavão  Fameliaõ,  &  como  este  foy  o  primeiro  que  aqui 
fundou  casa,  &  junto  delia  se  augmentou  o  povo  em  forma,  que  se  lhe  deu  titu- 
lo de  Villa-nova,  &  de  Fameliaõ  pelo  principiador,  a  que  o  tempo  corrompeo  em 
Famelicaõ :  casou  este  com  huma  criada  dos  Condes  de  Barcellos,  chamada  a  Mo- 
ta, a  qual  plantou  alli  hum  carvalho,  aonde  inda  hoje  por  essa  causa  chamaõ  o 
Carvalho  da  Mota.  O  sitio,  com  ser  baixo,  nam  tem  fonte,  se  bem  se  satisfaz  de 
hum  pequeno  rio,  que  misturado  com  o  de  Santiago  de  Antas,  se  vaõ  meter  no 
Ave  pouco  acima  da  ponte  de  Lagoncinha.  Tem  feira  franca  de  quinze  em  quinze 
dias  à  quarta  feira,  &  em  dia  de  S.  Miguel  de  Setembro,  outra  de  bestas,  &  ga- 
dos: habitaõ-na  cem  visinhos.  Em  seu  principio  teve  Juiz  ordinário,  agora  he 
pedaneo  ;  julga  sem  appollaçam  ate  hum  cruzado;  í;iz-se  por  pelouro,  &  eleiçam 
triennal  do  povo^  a  que  vem  presidir  o  Ouvidor  do  Barcellos,  hum  Almotacel,  &. 
Escrivão  sem  notas.  Meirinho,  que  também  he  Porteiro,  ambos  data  dos  Duques, 
os  quaes  tem  aqui  hum  Paço,  a  que  chamaõ  Foral,  com  huma  quinta  emprazada 
a  Domingos  Thomè  da  Fonseca;  &  dentro  da  casa  está  huma  columna  dedicada 
ao  Emperador  Elio  Adriano.  Tom  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçam  de  S. 
Maria,  que  he  Abbadia  da  Mitra,    &  rende  duzentos  mil  reis. 

Santiago  de  Antas  foy  Mosteiro  de  Templários,  he  sagrado,  passou  a  Abbadia 
secular  de  Padroeiros  leigos  da  familia  de  Mayas ;  hoje  íie  dòs  Condes  de  Pena- 
guião, Marqutzes  de  Fontes,  rende  com  a  annexa  seguinte  hum  conto  de  reis  : 
tem  dous  Benefícios  simples  de  quarenta  mil  reis  cada  hum,  data,  &  colaçam  do 
Abbade:  tem  cento  &  seis  visinhos.  « 

S.  Miguel  de  Gimunde  foy  Padroado  do  senhor  da  quinta  de  Joaõ  Affonso  de 
Sá,  tronco  desta  illustre  familia;  depois  se  unio  à  de  Santiago  de  Antas,  de  que 
he  Vigairaria  annexa  com  doze  mil  reis,  ao  todo  vinte  &  cinco  mil  reis:  tem  doze 
visinhos.  Aqui  ha  huma  quinta  antiga  com  Torre,  que  possue  agora  António  Pi- 
nheiro Touro. 

Santiago  de  Gaviaõ,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  duzentos  &  trinta  mil  reis, 
tem  noventa  visinhos. 

Santiago  da  Cruz,  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  rende  cento  &:  oitenta  mil 
reis,  tem  oitenta  visinhos.  Aqui  está  a  Quinta,  &  Morgado  de  Pindella,  que  ha 
annos  anda  na  familia  de  Pinheiros  descendentes  de  Branca  Pinheiro,  &  de  seu 
marido  o  Doutor  Diogo  Aífonso  de  Carvalho;  &  por  esta. via  por  huiii  lastimoso 
homicídio  que  se  fez  em  Joseph  Pinheiro,  entrou  agora  nelle  Dona  Isabel  de  Sousa 
de  Lima  Figueyra,  mulher  de  Manoel  de  Vasconcellos  de  Sousa,  senhores  da  Casa 
de  Linhares  em  Regalados. 

Santiago  de  Mouquim  foy  Abbadia  secular,  que  teve  o  Abbade  Diogo  Pinhei- 
ro-, fdho  natural  de  Álvaro  Pinheiro  Lobo,  senhor  das  Casas,  &  Morgados  dos  Pi- 
nheiros em  Barcellos,  &.  a  deu  ao  Mosteiro  de  Vai  de  Pereyros,  por  lhe  aceitarem 
por  Freyras  humas  suas  filhas,  entre  ellas  Francisca  Pinheiro,  de  que  descendem 
fidalgos  honrados.  He  Vigairaria  deste  Convento,  que  rende  ao  todo  cincoenta  mil 
reis,  &  para  as  Freyras  cem  mil  reis:  tem  sessenta  &  dous  visinhos.  Aqui  ha  duas 
quintas  antigas,  &  de  nome,  a  da  Juncosa  com  huma  Torre,  foy  da  familia  de 
Prado,    &  hoje  anda  repartida:  &  a  da  Costa,  ramo  dos   Pinheiros  de  Barcellos, 
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possue  Dona  Luiza  Pinheiro,  mulher  do  Capitão  António  Arrays,  qiic  com  ella  ca- 
sou cm  Yilla  do  (londe. 

Santa  Lucrécia  da  Ponte  do  Louro  he  Abbadia,  que  algum  tempo  íby  do  Mos- 
teiro de  Oliveira  de  Cónegos  Regrantes,  cujo  Prior  à  instancia  delKey  Dorn  Joaõ 
o  Segundo  a  deu  a  Diogo  Pinheiro  Lobo,  de  que  acima  falíamos.  Hoje  he  do  Or- 
dinário, rende  trezentos  mil  reis,  tem  cento  &  cincoenta  &  dous  visinhos,  &  hu- 
ma  Ermida  de  S.  Frey  Pedro  Gonçalves  Telmo,  a  que  chamaõ  Santo  do  Monte  ; 
testeja-se  a  segunda  feira  da  Pascoela,  a  que  concorrem  muitos  clamores  das  Fre- 
guesias visinhas. 

S.  Salvador  de  Lemenhe,  Yigairai  ia  da  Mitra  com  seis  uiil  reis,  ao  todo  s.es- 
senta  mil  reis,  &  para  o  Arcebispo  noventa  mil  reis  :  tem  sessenta  &  dous  visi- 
nhos, &  huma  Capella  de  IXossa  Senhora  de  Agua  levada,  Imagem  milagrosa,  & 
advogada  dos  Mareantes  com  romagem  em  todo  o  anuo,  particniarmente  uo  dia 
de  sua  Annunciaçam,  em  que  a  festejam.  . 

S.  Miguel  de  Jesufrey  foy  annexa  de  Lemenhe,  he  Vigairaria  do  Arcebispo,  a 
quem  rende  oitenta  mil  reis :  tem  o  Vigário  sete  mil  reis  de  ordenado,  ao  todo 
trinta  mil  reis:  tem  quarenta  &  cinco  visinhos.  Aqui  ha  huma  Casa  antiga  que 
chamaõ  o  Paçt),  nam  descobrimos.de  que  familia  foy,  só  que  a  possuem  hoje  os 
Eremitas  de  Santo  Agoslinho  do  Convento  do  Populo  de  l>raga. 

S.  Miguel  de  Guizande,  Vigairaria  que  apresenta  o  Beytor  de  Lomar  em  Dra- 
ga, de  quem  he  annexa,  tem  doze  mil  reis,  ao  todo  vinte  &  cinco  mil  reis,  outro 
tanto  para  o  Commendador:  tem  trinta  &  sete  visinhos.  Aqui  esta  o  alto  monte 
de  S.  Mamede  com  vestigios  de  fortiíicaçam,  &  seria  notável ;  mas  quando  se 
valèraõ  de  sen  préstimo  nam  sabemos. 

Santa  Marinha  da  Portella  Vjgairiíria  que  apresenta  o  de  Ferreiros  em  Braga 
com  oito  mil  reis,  ao  todo  quarenta  mil  reis,  &  para  os  Padres  da  Companhia 
daquella  Cidad(?  sessenta  mil  reis  :   tem  sessenla  visinhos. 

Santa  Marinha  do  Valle  de  Outeiro  he  Vigairaria  semelhante  com  oito  mil 
reis,  ao  todo  cincoenta  mil  reis,  &  para  os  Padres  cem  mil  reis:  tem  com  vi- 
sinhos. 

Santa  Maria  de  Telhado  he  Abbadia  da  Mitra,  a  que  se  unio  a  Pnrochia  de 
Aziveiro,    hoje  extincta,  rende  trezentos"  mil  reis,  tem  setenta  &  dous  visinhos. 

Saõ  Salvador  de  Joanne  foy  Mosteiro  de  Temj)larios,  hoje  he  Commenda  de 
Christo,  &  Reitoria  du  Mitra  com  quarenta  mil  reis,  ao  todo  cento  &  cincoenta 
mil  reis,  &  para  o  Commendador  quatrocentos  mil  reis :  tem  cento  &  oitenta  vi- 
sinhos. Aqui  ein  huma  alta  serra,  chamada  da  Corvean,  estaõ  muitas  ruínas  de 
hum  Castello,  donde  se  dominava  grande  quantidade  de  terras,  serviria  no  tempo 
dos  Mouros. 

S.  Martinho  do  Valle,  Vigairaria  da  Mesa  Arcebispal,  rende  ao  Vigário  cem 
mil  reis,  &  para  o  Arcebispo  cento  &  quarenta  mil  reis  :   tem  cincoenta  visinhos. 

S.  Martinho  de  Pousada  de  Saramagos,  Vigairaria  do  Mosteiro  de  Oliveií-a  com 
dez  mil  reis,  ao  todo  trinta  mil  reis,  &  para  os  Frades  cincoenta  mil  reis  :  tem 
vinte  &  cinco  visinhos. 

Santa  Maria  de  Vermoim,  Vigairaria  do  mesmo  Mosteiro  com  doze  mil  íeis, 
ao  todo  setenta  mil  reis,  &  para  os  Religiosos  cento  &  cincoenta  mil  reis:  tem 
cento  &  dez  visinhos. 

S.  Cosmade  foy  Mosteiro,  nam  sabemos  de  que  Ordem,  nem  se  foy  de  Frades, 
ou  I^reyras :  passou  a  Abbadia  secular  do  Ordinário,  rende  setecentos  mil  reis, 
tem  duzentos  &  cincoenta  visinhos. 

S.  Matheus  de  Oliveira,  Vigairaria  da  Mitra,  rende  cincoenta  mil  reis,  ò:  para 
o  Arcebispo  setenta  mil  reis  :   tem  quarenta  visinhos. 

S.  Salvador  de  Arenoso,  Arnoso,  ou  Arnosinho,  foy  Mosteiro  de  Frades  Ren- 
tos,  que  fundou  S.  Frutuoso  no  anno  de  030.  ou  42.  extinguio-se,  como  outros, 
&  assim  esteve  até  o  anno  de  1495.  em  que  o  Arcebispo  Dom  Joi'ge  da  Costa  o 
unio  ao  do  Pombeiro  ;  &  como   depois  se  lhe  tirou  nam   alcançauios,  só  de  que 
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passou  nos  Frades  Joronymos  do  Heal  Convento  de  Belleni,  os  qnaes  dfedle,  &  do 
£>randes  fazendas,  qnc  alli  tinhaõ,  tizeraõ  prazo  ao  Doutor  Miguel  Pinheiro  Fi- 
gueira, Cónego  de  Braga ;  &  por  parentesco  que  coni  elle  tinha,  &  com  Joseph 
Pinheiro  Dona .  !sal)el  de  Sousa  de  Lima  Figueira,  nuilher  de  Manoel  de  Vas- 
conceilos  de  Sousa,  entrou  nelle,  &  apresenta  a  Igreja,  que  he  Ahhadia  secular, 
rende- sessenta  mil  reis;  tem  quatorze  visinhos. 

Santa  Maria  de  Arnoso,  Ahhadia  da  Mitra,  rende  cento  &  sessenta  mil  reis, 
tem  noventa  visinhos. 

Santa  F^ulalia  de  Arnozinho,  Vigairaria  do  Deaõ  de  Brag'a  com  oito  mil  reis, 
ao  todo  vinte  &  cinco  mil  reis :  tem  sessenta  &  dous  visinhos. 

Santi'àgo  de  Piscos,  Ahhadia  da  Mitra,  rende  tíom  a  de  ^Moimenta;  que  lhe  está 
unida,  &  a  annexa  seguinte,  trezentos  mil  reis,  tem  setenta  visinhos.  Aqui  vi- 
veo,  &  íby  senhor  Dom  Gomes  Paes  de  Piscos,  irmaõ  do  Mestre  Dom  Caldim 
Paes,  filhos  de  Dom  Payo  Bamires,  &  de  sua  segunda  mulher  Dona  Gontrode 
Soares  dos  Cofreas  de  Fralacns,  &  deixou  grande  descendòncia,  particularmente 
de  Cunhas.      ' 

S.  Mamede  de  Ciznras,  Vigairaria  annexa  a  Santiago  de  Piscos  com  oito  mil 
reis,  ao  todo  trinta  mil  reis,  tem  sessenta  visinhos. 

S.  Salvador  de  Tabosa,  se  foy  Mosteiro  ;  certamente  nam  alcançamos,  mas 
parece  que  assim  o  devemos  entender  das  palavras  do  Conde  Dom  Pedro  tit.  56. 
íbl.  323.  quando  diz:  D.  Ayras  Carpiníeiro  foy  casado  com  Mearia  cie  Selheris,  é: 
de  Tavooso,  que  fez  o  Mosteiro  de  Leomar,  Tavoosa,  que  foy  feitura  de  Leomar,  & 
Paoroeira  de  Tavooso.  Leomar  he  a  Commcnda  de  Lomar  em  Braga,  &  Tavooso, 
hoje  Tabosa;  &  que  fosse,  ou  nam  Convento,  sempre  esta  senhora  era  a  Padroei- 
ra-; he  Vigairaria  annexa  ao  Chantrado  do  Braga  com  oito  mil  reis-,  ao  todo  qua- 
renta mil  reis,  &  para  o  Chantre  cem  mil  reis  :  tem  setenta  &  cinco  visinhos. 

S.  Julião  do  Calendário  de  Vermoim,  Ahhadia  da  Mitra,  que  rende  cento  ò: 
oitenta  mil  reis,  tem  oitenta  &'  seis  visinhos. 

S.  Salvador  da  Lagoa,  Ahhadia  da  Mitra,  que  rende  com  mil  reis,  tem  cin- 
coenta  visinhos. 

S.  Sylvestre  de  Requiao,  corrupto  de  Kequies,  que  em  Latim  quer  dizer 
descaneo,  pelo  aprazivel  sitio  em  qiíe  está,  foy  Mosteiro  antigo  de  Templários, 
&  depois  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agostinho  ;  extinguio-ser  por  falta 
de  observância  na  boa  regra  de  viver,  &  no  anno  de  íiI8.  o' Arcelrispo  Dom 
Fernando  da  Guerra  por  Bulia  da  Papa  Martinho  Quinto  o  fez  Igreja  secular 
com  Prior.  Em  tempo  delRey  Dom  Sebastião  passou  a  Commenda.de  Christo, 
tem  Reytor  do  Ordinário  com  quarenta  mil  reis,  ao  todo  cento  &  vinte  mil 
reis,  &  para  o  Commendador  com  dízimos,  &  sabidos  seiscentos  mil  reis  :  tem 
duzentos  &  qéuarenta  &  cinco  visinhos.  Ha  aqui  huma  Ermida  de  Nos«a  Se- 
nhora de  Pedra  Leitar,  aonde  da -parte  de  fora  está  hum  penedo  com  himia 
verruga  a  modo  de  peito  de  mulher,  aonde  vaõ  mamar  as  que  lhes  falta  lei- 
te para  criarem  os  filhos.  Devia  Nossa  Senhora  querer  cõmunicar-lhe  aqjiella 
virtude,  que  com  seu  sagrado  leite  deu  à  terra  da  Capella,  que  hoje  se  ve- 
nera junto  a  Jerusalém,  aonde  o  Anjo  appareceo  aos  Pastores  a  noite  do  Nas- 
cimento, &  em  que  ella  derramou  depois  aquelle  inexthnavel  licor,  a  cuja 
terra  chamaõ  vulgarmente  Leite  de  Nossa  Senhora,  &  a  bebem  desfeita  em 
agua,  Christãs,  Mouras,  Turcas,  &  animaes,  com  que  milagrosamente  lhes  cres- 
ce o  leite,  para  criaiem  os  filhos.  Nesta  Freguesia  está  o  Paço  de  Ninães,  a 
que,  dizem,  chamarão  antigamente  Novaes ;  he  tradição  que  deile,  &  dos  fo- 
ros que  lhe  pagaõ,  foraõ  senhores  AíFonso  Fernandes  de  Novaes,  que  viveo 
pelos  annos  de  1090.  em  tenqjo  delRey  Dom  Affonso  o  Sexto:  epa  n-atural 
de  Galliza,  &  senhor  do  Ca«tello  de  Novaes  em  terra  de  Quii"oga',  &  presu- 
mem alguns  que  entre  nós-  deu  principio  a  dous  Solares  de  Novaes,  ambos* 
aqui  visinhos:  passou  a  este  Reyno  com  o  (^onde  Dom  Henrique,  &•  fèz  aqui  seu 
assento,  a  quem    succedeo   seu   filho  Fernando   Affonso  de   Novacsj   &  a    este 
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seu  íilho  Vasco  rernaiidos  de  Novaes,  que  se  achou  na  conquista  de  Lisboa 
com  ElRev  Dom  AíFonso  Henriques ;  herdou-o  seu  filho  Pernaõ  Yasques^  de  No- 
vaes, que  sérvio  aos  "líèys  Dom  Sancho  o  Primeiro,  &  Dom  Aftbnso  o  Se- 
írnndo  ;  succedeo-lhe  Martim  Fernandes  de  Novaes  seu  íilho,  hum  dos  que 
ianhàryõ  Sevilha,  no  qual  o  (^ojuíe  Dom  Pòdro  começa  os  Pimenteis,  que 
íem  [>or  Armas  em  campo  verde  cin^'o  vieiras  de  prata,  &  hunia  hoi'dadura 
do  mç>smo  chea  de  Cruzes  vermelhas,  timbre  meyo  Touro  vermelho  com  pon- 
tas, &  unhas  de  prata,  &  na  testa  huma  vieira  das  Armas.  Os  Condes  de  Be- 
navente trazem  o  escudo  em  quartéis,  no  primeiro,  &  ultimo  três  faxas  de 
sangue  em  campo  de  ouro,  &  nos  outros  as  vieiras,  &:  depois  lhe  acrescen- 
tarão huma  orla  das  Armas  Keaes  de  Castella,  &  Leaõ :  &  he  erro  de  Hran- 
daõ  contundir  este  Solar  de  Ninães,  que  o  he  dos  Pimenteis,  com  o  dos  No- 
maes,  ou  Novaes,  que  íicaõ  visinhos,  quando  nam  fossem  ambos  seus  Sola- 
les,  conu)  já  dissemos.  Aquellas  conchas  se  entende  tomáraõ  por  serem  os 
Pimenteis  descendentes  de  Cayo  C^arpo,  &  de  Claudia  Loba,  Régulos  da  Maya, 
;i  quem  milagrosamente  buscarão  os  Discipulos  de  Santiago  em  sua  vinda  a 
Espanha.  Delles  passou  este  Solar  aos  Vasconcellos  por  segundo  casamento  de 
Dona  Leonor  Rodrigues,  filha  de  Joaõ  Rodrigues  Pimentel,  &  de  sua  mulher 
Dona  Estevainha  Gonçalves  Pereira,  com  (lOnçalo  Mendes  de  Vasconcellos  sem 
geração,  &  permaneceo  annos  nos  antepassados  dos  Condes  de  Castello  melhor, 
mas  como  naõ  era  Morgado,  teve  muita  variedade  ;  porque  o  Arcebispo  Dom 
Diogo  he  Sousa  quiz  ajuntar  estes  bens  por  herança,  &  compra  ;  hoje  está 
repartido  em  quatro  senhorios,  hum  dos  Azevedos,  senhores  de  S.  Joaõ  de 
Rey,  &  terras  de  Bouro,  os  herdeiros  de  Gabriel  Pereira  de  Castro,  os  Pa- 
dres da  Companhia,  &  a  Misericórdia  do  Porto.  Tem  huma  Capella  de  Santa 
Luzia,  a  que  as  Freguesias  visinhas  vem  por  voto  antigo  com  clamores  nas 
Ladainhas  de  Mayo.  Finalmente  aqui  he  o  Solar  dos  Pimenteis,  sem  embar- 
go do  Doutor  António  de  Yillasboas  &  Sampayo  o  fazer  em  Galliza,  por  del- 
ia terem  vindo  os  antepassados,  mas  cá  tiveraõ  principio  o  appellidarem-se  Pi- 
menteis. 

Santa  Maria-  de  Abhade  de  Vermnim  he  Abbadia  da  Mitra,  rende  oitenta 
niil  reis,  tem  treze  visinhos.  Nesta  Igreja  estaõ  duas  sepulturas,  em  huma  João 
|{!steves  irmão  do  Doutor  Pedro  Esteves  Godinho,  &  na  outra  sua  nmlher,  nam 
devião  ter  filhos,  porque  deixarão  seus-  bens  vinculados  ao  Morgado  de  Pou- 
ve,  com  encargo  de  quatro  Missas  ditas  nesta  igreja,  duas  rezadas,  &  duas 
cantadas,    èc  que   huma   seja  por  sua   ama. 

S.  Payo  de  Seyde,  Vigairaria  ann<^xa  à  Commendá  de  Ronfc  com  doze  mil 
reis,  ao  todo  vinte  mil  reis,  &:  para  o  Commendador  trinta  mil  reis  :  tem  qua- 
renta &'  sete  visinhos.  Aqui  está  a  quinta  do  Paço,  cabeça  do  Morgado  de 
Pouve,  obra  do  Doutor  Wdro  P^steves  Cogominho,  Ouvidor,  &  Desembarga- 
dor d(í  todas  as  terras  do  primeiro  Duque  Dom  Aífonso,  casado  com  Isabel 
Pinheiro,  filha  de  Martim  Gomes  Lobo,  &  de  sua  mulher  Mayor  Esteves  Phihei- 
ro,  &  por  seus  descendentes  se  chamarem  Pinheiros  fazem  muitos  aqui  o  Solai-, 
sendo-o  em  Barcellos,  como  jà  dissemos. 

S.  Miguel  de  Seyde,  Curado  aunual  annexo  ao  Salvador  de  Rente,  tem  de 
ordenado  seis  mil  reis,  ao  todo  quinze  mil  reis,  &  para  o  Abbade  vinte  mil  reis: 
lem  vinte  &  seis  visinhos.   Fazem  aqui  telha. 

S.  Salvador  de  Ruyvaens,  Abliadia  dos  Viscondes  de  Villa-nova  de  Cerveira 
|)f'la  CasH  de  Mafra,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,,  tem  cento  &  doze  vi- 
sinhos. &  três  Casas  honradas  com  Morgados,  &  luctuosas  de  Caseiros,  que  to- 
das entendemos  serem  procedidas  de  huma,  qual  he  o  Paço  de  Nomays  com  sua 
Toire,  &  que  anligauuuUe  foy  Honra,  &  desde  entam  atègora  sempre  o  habita- 
rão fidalgos  honrados.  O  primeiro,  de  que  temos  noticia,  he  Dom  Ruí  Nunes,  ou 
Martim  das  Astúrias,  que  se  achou  na  tomada  de  Sevilha  no  anuo  de  l^^iS-.  Pa- 
i-ece  que  este  fidalgo  passou  de  Galliza  para  aqui,  onde  casou    com  Dona    Elvira 
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Gonçalv(*s,  oii  Rodrigues  de  Paliiieyra,  filha  de  Gonealo  Rodrigues  de  Palmevi'a 
seu  -visinho,  tronco  dos  Pereiras,  &  de  sua  niullier  D.  Trolhe  Afíbuso,  de  quem 
teve  a  D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Nomays,  Pedro  Rodrigues  de  Pahneyra,  que 
niorreo  de  amores  por  a  nuilher  de  hum  seu  tio,  Dom  Martinho  Rodrigues,  Ris- 
})o  do  Porto,  &  filhas.  Dom  Gonçalo  Rodrigues  de  Noinays  casou  com  Sancha 
Martim,  filha  de  xMartini  Fernandes  de  Riha  de  Vizella,  de  que  teve  a  Dom  Mar- 
tim  Gonçalves  de  Nomays,  que  conheceo  por  irmão  materno  a  Vasco  Martins  Pi- 
mentel, com  condição,  (jue  nunca  ella,  ou  seus  descendentes  pudessem  ter  qui- 
nhão no  Couto  de  Palmeira:  casou  (;om  D.  Mor  Soares,  filha  de  D.  Sueyro  Dias 
Gallego,  de  que  teve  a  Gonçalo  Martins  de  Nomays,  Ruí  Martins,  D.  Mór  Mar- 
tins, Ahhadeça  de  Arouca,  &  Dona  Elvira  xMartins,  niulher  de  Dom  Pedro  Men- 
des Gandarey.  Gonçalo  Martins  de  Nomays  sérvio  ein  ítalia  com  Dom  Henrique 
Infante  de  Castellá,  de  quem  era  Alferes,  &  o  matarão  em  huma  de  duas  bata- 
lhas, nam  sabemos  de  certo  se  foy  na  em  que  Garlos  Conde  de  Anjou,  tilho  de 
Luiz  Oitavo  Rey  de  França  venceo,  &  matou  a  Manfrerdo  Rey  de  Nápoles  no  an- 
uo de  1266.  ou  na  em  que  o  mesmo  Carlos  venceo  no  anuo  de  \2i)i^  a  Conra- 
dino  legitimo  successor  dos  Reynos  de  Nápoles,  &  Cecilia,  neto  do  Fmperador 
Federico,  na  qual  foy  prezo  o  Infante  Dom  Henrique,  &  nam  na  primeira,  como 
diz  o  Conde  Dom  Pedro.  Ruy  Martins  de  Novaes  casou  com  Dona  Brites  Annes, 
filha  de  Joaõ  Pires  Redondo,  &  de  Dona  Continha  Soares  de  Mello,  de  que  te- 
ve a  Dona  Joanna  Rodrigues,  mulher  de  Martim  Vasques  da  Cunha,  Dona  Ma- 
ria Rodrigues,  mulher  de  Martim  AíFonso  de  Rezende,  &  Dona  Urraca  Rodrigues, 
com  que  se  acabou  esta  varonia.  Logra  esta  Casa  em  Morgado  Francisco  Lopes 
de  Carvalho,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  &  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Mages- 
tade.  Ha  aqui  também  outra  Torre,  &  Casa  antiga,  de  que  he  senhor  o  Mestre 
de  Campo  Mattheus  Mendes  de  Carvalho,  na  qual  viverão  alguns  senhores  do  ap- 
pellido  de  Novaes.  Na  Aldeã  de  Rebordello,  que  antigamente  se  chamou  Rebore- 
do,  está  a  do  Mestre  de  Campo  Manoel  Corrêa  de  Lacerda,  senhor  de  Fralaens, 
&  dentro  do  pateo  tem  hum  grande  carvalho,  que  o  cobre  todo,  a  mais  fermo- 
sa  arvore  para  o  intento  de  quantas  tenho  visto. 

S.  Salvador  de  Delaens,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis, 
tem  cincoenta  visinhos.  Esteve  esta  igreja  no  alto  de  S.  Miguel  do  Monte,  &  he 
tradição  que  nos  tempos  passados  tora  (Cidade  (ao  menos  devia  ter  fortificação, 
pelo  que  iiiostraõ  os  vestígios,)  &  que  fora  Mosteiro  de  Freyras.  Aqui  he  o  So- 
lar dos  Novaes  de  Portugal  descendentes  de  Dom  Pedro  de  Novaes  o  Velho,  ti- 
dalgo  Gallego,  que  se  achou  na  Conquista  de  Sevilha,  &  vivia  em  Riba  de  Teya, 
era  pobre,  foy-se  à  fronteira  para  por  seus  serviços  melhorar  de  fortuna,  entrou 
com  outros  em  terra  de  Mouros,  que  o  cativarão,  onde  esteve  muitos  annos,  por 
não  ter  com  que  resgatar-se.  Compadecidos  de  sua  miséria  huns  Alfaqueques,  pa- 
garão por  elle  o  em  que  foy  cortado,  obrigando-se-lhe  a  em  certo  tempo  lhes  sa- 
tisfazer, ou  tornar  ao  cativeiro  ;  veyo  a  ElRey  Dom  Affonso,  &  pedío-lhe,  &  à 
Rainha  lhe  dessem  cartas  para  que  nos  Reynos  de  Espanha  o  favorecessem  to- 
dos em  geral,  &  muitos  em  particular;  ajuntou  considerável  cabedal,  com  que 
pagou,  o  que  devia,  &  o  resto  empregou  em  pão,  que  ia  trocando  de  huns  annos 
para  outros,  atè  que  chegou  hum  de  grande  carestia,  em  que  o  vendeo  taõ  bem, 
que  ticou  rico,  &  foy  Rico  homem ;  vindo  para  este  Reyno,  o  fez  nelle  Alcayde 
mór  de  Villa-nova  de  Cerveira  ElRey  Dom  Sancho  o  Segundo.  Teve  de  sua  mu- 
lher a  Payo  Novaes  o  Velho  casado  com  Dona  Mór  Soares,  filha  de  Dom  Sueyro 
Nunes  o  Velho,  &.  de  Dona  Tareja  Annes  de  Penella,  de  que  teve  a  Affonso  No- 
vaes, Pedro  de  Novaes,  &  Dona  Maria  Paes,  que  todos  deixarão  illustre  descen- 
d(Micia.  Affonso  Novaes  casou  com  Dona  Tareja  Rodrigues  de  Meyra,  filha  de 
Rodrigo  Affonso  de  Meyra,  senhor  do  Solar  de  Meyra,  que  está  no  Reyno  de 
Galliza,  nào  no  Convento  de  Meyra  da  Ordem  de  Saõ  Bento  junto  a  Castro  do 
Piey,  aoiíde  o  Minho  nasce,  como  diz  Dom  Joseph  Pelhier  na  sua  Descripção,  & 
os  que  o  seguem;  mas  perto  donde  se  mete  no  mar,  &  da  Villa  de  Bayona,  Bis- 
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pado  (ic  Tuy,  de  que  he  senhor  Doai  Luiz  Sarmento  de  Valladares,  Marquez 
de  Vailadares,  &  Visconde  de  Meyr;i :  tiveraò  íilho  mais  vellio  a  Kuy  Novaes,  o 
qual  de  sua  mulher  Doiui  Maria  Fernandes  Torriehaõ,  íilha  de  Fernaõ  Gonçalves 
Farroupiin,  ou  Torriehão,  ò:  de  Dona  Sancha  ílodrií^ues  sua  mulher,  houve  íi- 
lho scííundo  a  Payo  de  Meyra,  que  casou  com  Dona  Leonou  Rodrigues,  filha 
de  Rodrigo  Annes  de  Vasconcellos,  &  de  Dona  Me(;ia  Rodrigues  de  Penella. 
Continuou-se  este  appellido  em  seu  íilho  segundo  Gonçalo  Paes  de  Meyra  ca- 
sado coffi  Dona,  Leonor  Martins,  íilha  de  Do^n  •  Mar tiin  Gonçalves  Leitão,  xMes- 
tre  de  Christo,  &  de  Dona  Contança,  ou  Guiomar  Martins  1^'rajaõ,  Ahhadeça 
de  Jazcnte,  dos  quaes  descenderão  muitos  fidalgos,  Ò:  hoje  grande  nohrcza, 
de  que  'a  mayor  parte  vive  em  Gnimaracns.  Tem  os  Novaes  por  Armas  em 
campo  azul  cinco  novellos  de  prata  em  aspa,  timhre  hunui  aspa  azul  com  dous 
novellos  das  Armas  nas  pontas  mais  altas.  Os  Meyras  em  Campo  vermelho 
huma  Gruz  de  ouro  florida  vazia  do  campo,  timhre  hum  Lihreo  preto  com 
a  hoca  aherta.   As  mesmas  tem   os  Meyrelles. 

S.  Simaõ  de  Novaes,  dizem  ser  fundação  dos  fidalgos  íleste  appellido,  & 
(jne  delles  o  tomou  esta  Freguesia.  He  Vigairaria  das  Freyras  de  Villa  do  Con- 
de com  oito  mil  reis,  ao  todo  trinta  mil  reis,  &  para  as  Freyras  oitenta  mil 
reis:  tem   vinte  &.  oito  visinhos,  &  grande  romagem  no  dia  do   iDCsmo  Santo. 

Santa  Maria.de  Oliveyra  he  Mosteiro  de  (.onegos  Regraules  de  Santo  Agosti- 
nho, fundado  no  anuo  de  103:>.  por  Árias  de  Brito,  qiie  s(!  eiitende  ser  avò  de 
Dom  Sueyro,  ou  Sesnando  Ocriz,  a  quem  o  Conde  Dom  Pedro  faz  seu  fundador, 
naõ  sendo  mais  que  hem-feitor,  que  o  augmentou  muito  ;  fez-ihe  Árias  de  Drito 
grandes  doaçoens  de  herdades,  que  diz  ter  na  Villa  de  Oliveyra,  Carrezedo,  & 
Suhilhaens,  &  humas  pesqueyras  no  Ave,  &  meteo-lhe  Clérigos  com  pessoa  que 
os  governava,  chamada  Dom  Antaõ.  Tem  hoa  Igreja,  &  sagrada  ;  foy  delle  Prior, 
ou  Commeudatario  Dom  Feriuiõ  Annes  Coelho,  ({uc  alli  está  sepultado  com  opi- 
nião de  Santo;  era  irmaõ  de  Pedro  Annes  Coelho,  que  com  sua  nuilher  Dona 
Margarida  Esteves  de  Teyxeira  fizeraõ  doação  a  este  Mosteiro  ide  três  casaes  em 
terra  de  Vieyra,  com  ohrigaçaõ  de  Missa  quotidiana,  &  huma  alampada  sempre 
aceza  diante  desta  Imagem  de  N.  Senhora.  Foy  seu  ultimo  Prior  perpetuo,  ôu 
Commendatario  Christovaõ  da  Costa  Bi'andaõ,  que  faleceo  em  17.  de  Mayo  de 
151)9.  em  que  entrarão  os  Cruzios  por  Bulia  do  Papa  Clemente  Oitavo,  &  por 
seu  primeiro  Prior  triennal  Dom  Bernardo  da  Piedade ;  (emires  mil  cruzados 
de  renda  em  Beneíicios,  &  foros,  com  que  sustenta  dous  Religiosos,  hum  com 
titulo  de  Presidente,  outro  de  Procurador,  &  o  mais  está  applicado  inperpfituum 
ao  Real  Convento  de  S.  Vicente  de  fora  de  Lishoa ;  apresentaõ  Vigário  secular 
com  os  dizimos  de  três  Aldeãs,  que  rendem  ao  todo  cem  mil  reis,  Ivau  annexas 
as  Igrejas  de  S.  Martinho  dos  Leitoens,  &  Santiago  de  Figueiredo  :  tem  esta  Fre- 
guesia cento  Òa  quinze  visinhos. 

S.  Pedro  do  Bayrro,  Ahliadia  do  Ordinário,  rcndeduzentos  &.  cincoenta  mil 
reis,  de  que  ii  jmayor  parte  saõ  sahidos :  tem  cincoenta  visiidios. 

Couto  de  Patmeyra,  ou  Landim. 

i5anta  Maria  de  Nandim,  ou  Landim  he  Convento  de  Cónegos  Regrantes  de  San- 
to Agostiidio,  de  que  se  acha  noticia  pelos  annos  de  lOÍKí.  esta  perto  do  rio  Ave, 
&  o  fundou,  &  dotou  ajnplamente  Dom  Rodrigo  Frojáz  de  Trastamara,  íilho  de 
Dom  Frojáz  Bernnii,  Conde  de  Trastamara,  que  vindo  a  Portugal  em  tempo 
do  Conde  Dom  Henrique,  o  ajudou  nas  conquistas  deste  Reyno.  A  este  Con- 
vénio fez  doação  do  Couto  de  Palmeyra  Dom  Gonçalo  Bodrigues  da  Palmey- 
ra,  assim  chamado  por  ser  senhor  delle  ;  dizem  alguns  haver-lhe  dado  FlRey 
Dom  Sancho  o  Primeiro,  se  hem  clle  o  deu  ao  Convénio  na  era  de  1215.  que 
vem  a  ser  anno  de  1177.  em  que  iuda  ElRey  Dom  Sancho  naõ  governava;  mas 


em  vida  de  seu  pay  o  tinha  já  feito,  confivmaraõ-na  seus  íilhos  Gonçalo  Rodri- 
gues, Feruaõ  Gonçalves,  Gonçalo  Gonçalves,  &  Evria,  a  quem  o  Conde  Dom  Pe- 
dro diz  Elvira  Gonçalves ;  era  cousa  boa,  &  grande,  lograva  titulo  de  Condado, 
&  como  tal  o  confirmou  ao  Convento  ElKey  Dom  AfFonso  o  Quarto  no  anno 
de  4346.  &  ElKey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  no  de  1385.  conserva-o  com  juris- 
dição eivei  confirmando  os  Juizes  ordinários,  Vereadores,  &  Almotaceis  por 
eleição  annual,  vem-lhes  escrever  hum  Tabelião  de  Barcellos  por  distribuição  : 
consta  da  Freguesia  do  Mosteiro,  &  da  de  Saõ  Bertholameu  alem  do  Ave  (aon- 
de hoje  chamamos  Entre  ambas  as  Aves)  que  he  Ermida  da  Commenda  de 
Santa  Christina  de  Cerzedello  :  &  em  dia  deste  Santo  :24.  de  Agosto  vay  o 
Prior  com  vara  alçada,  como  Ouvidor  que  he  do  Couto,  assistir  na  feira  que 
alli  se  faz,  &  pòr  o  preço  às  cousas  que  nella  se  vendem,  de  que  lhe  pagaõ 
certos  direitos.  O  Convento  he  isento  dos  Arcebispos,  naõ  o  visitaõ,  senaõ  aos 
freguezes  em  huma.  (japella  que  está  fora :  foy  muito  rico,  leve  doze  mil  cru- 
zados de  renda,  hoje  com  dízimos  de  annexas,  &  sabidos  terá  quatro,  sem 
o  de  Villarinho,  com  que  sustenta  dezoito  Religiosos,  &  paga  pensoens.  Tem 
Cura  secular  com  sessenta  mil  reis  de  renda,  &  cento  &  quarenta  visinhos. 
O  segumlo  Prior  deste  Convento  depois  de  sua  fundação  foy  Dom  Pedro  ÍJar- 
cia,  que  viveo  tam  ajustadamenie,  que  faleceo  no  primeiro  de  Março  de  Tl 98. 
com  opinião  de  Santo  ;  sepultaraõ-no  na  claustra  em  sepultura  raza  com  le- 
treiro Latino,  que  em  Portuguez  diz:  Aqui  jaz  coberto  com  esta  pedra  o  Va- 
raõ  bom,  &  justo  o  Prior  Dom  Pedro  Garcia,  que  faleceo  no  primeiro  de  Março 
de  1198.  Concorrerão  os  doentes  daquelles  contornos  a  lançar-se  sobre  a  sua 
sepultura,  &  cobrarão  saúde.  O  tempo  que  inda  da  virtude  atenua  a  memo- 
ria, fez  esquecer  muitos  annos  a  deste  santo  Religioso,  ate  que  no  de  15i8. 
sendo  Prior  mor  deste  (Convento  Dom  António  da  Sylva  (não  Dom  Miguel, 
nem  no  anno  de  4537.  como  diz  certo  Author)  filho  terceiro  de  Dotn  .Joaõ 
da  Sylva,  segundo  Conde  de  Portalegre,  indo  passeando  pela  claustra,  &  re- 
zando o  Officio  Divino,  sentio  hum  suave  cheiro,  &  i-eparando  no  epitáfio,  ad- 
Ycrtio  que  dalli  podia  manar,  mandou  abrir  a  sepultura,  com  que  exalou  mayor 
fragrância,  achou  o  corpo  incorrupto  todo  inteiro  com  a  carne  branca,  &  mir- 
rada sobre  os  ossos.  Outros  houve  de  santa  vida,  mas  roubaraõ-nos  os  an- 
nos seus  nomes.  Foy  ^ste  Dom  António  da  Sylva  o  ultimo  l*rior  perpetuo, 
faleceo  no  de  4500.  Impetrou  as  i-endas  em  Comenda  o  (Cardeal  Alex,in(h'e 
Farnezio  por  concessão  do  Papa  Pio  Quarto;  enlremeteo-se  Dom  Felipe  Pri)- 
curador  Geral  dos  Cónegos  Regrantes,  que  entaõ  esta.va  em  Roma,  Òi  solici- 
tou em  forma  o  negocio,  que  conseguio  se  unisse  a  Santa  Cruz  de  Coimbra, 
para  o  que  desistio  delle  o  Cardeal,  e  lhe  deu  carta  para  Angelo  Caríssimo 
nobre  Italiano  lhe  entregar  o  (Convento,  que  por  elle  governava  ;  o  que  se  eífei- 
tuou  em  dia  de  Nossa  Senhora  das  Neves  5.  de  Agosto  de  1502.  Daqui  he 
tradição  sahío  o  appellído  de  Landim,  pouco  usado  de  grandes  pessoas.  Tem 
por  Armas  em  campo  de  prata  huma  faxa  vermelha,  &"  em  chefe  huma  ca- 
beça de   Leopardo  vermelho   entre  duas   azas  de  Águia   de  ouro. 

Santa  Eulália  de  Palmeyra,  Abbadia  do  Convento  de  Landim  com  reserva 
ordinária,  rende  cento  &  trinta  .mil  reis,  tem  setenta  visinhos.  Aqui  está  a 
quinta  da  Palmeyra  com  huma  Torre  da  parte  dej  fora,  na  qual  viviaõ  os  Fro- 
jazes  Palmeyras,  senhores  deste  Condado,  atè  que  o  derã.o  ao  Mosteiro  de 
lyandim,  que  fundarão,  &  elh's  foraõ  viver  á  quinta  de  Pereyra,  Solar  desta 
família. 

S.  Miguel  de  Lama,  Ab}»ndia  semelhante,  rende  oitenta  mil  reis,  tem  trin- 
ta &  seis   visinhos. 

S.  Salvador  de  Bente,  Abbadia  como  as  acima,  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  oitenta  visinhos. 

S.  Martinho  de  Siqueyró,  Abbadia  como  as  sobreditas,  rende  cento  &  oi- 
tenta mil  reis,    tem    quarenta  &  cinco  visinhos. 
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Santiago  (ia  ('ai'L'eira,  de  que  era  Prelado  o  Prior  de  Landim  ;  pordco-se 
■Á-A  dignidade,  passou  a  Abi)adia  do  Ordinário,  rende  cento  &  oitenta  mil 
reis,  tem-  sessenta  visinhos,  &  Iiuma  notável  Gipella  de  Santo  Amaro,  com 
grande  romagem,    &  clamores. 

S.  Fins  de  Hii)a  de  Ave,  Curado  annexo  a  Landim,  rende-lho  vinte  mil 
reis,  &  para  os  Frades  duzentos  &  cincoent^  mil  reis ;  tem  trinta  visinhos. 
Aqui  está  a  Quinta,  &  Casa  de  Pereyra,  Solar  desta  illustre  familia,  de  que 
descendem  os  Reys  Christaõs,  &  os  mayores  Titules  da  Christandade.  Povo- 
ou-se  na  forma  seguinte.  Tanto  que  D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Palmeyra  do- 
tou aquelle  Couto,  &  Casa  ao  Mosteiro  de  Landim,  veyo  aqui  fazer  seu  as- 
sento, por  deixar  aqúelle  Couto  livre  aos  Cónegos,  como  íizeraõ  os  Empera- 
dores  de  Roma  em  desempararem  aquella  Cidade  para  vivenda  dos  Summos 
Pontifices,  fazendo  nova  Corte  em  Constantinopla.  Casou  duas  vezes,  &  da 
j)rimeira  mulher,  que  foy  Dona  Trolhe,  filha  do  Conde  Dom  Aífon^ío  de  Cela 
iNova,  teve  fdho  mais  velho  a  Dom  Ruy  Gonçalves  de  Pereyra,  o  primeiro 
que  assim  se  appcllidou,  por  ver  na  batalha  das  Navas  de  Tolosa  huma  Cruz 
sobre  huma  Pereyra,  de  que  tomou  as  Armas,  &  o  appellido,  que  deu  a  esta 
Casa;  era  de  vinte -annos,  quando  se  achou  com  seu  pay  em  notáveis  occa- 
sioens,  procedendo  de  modo,  que  todos  diziaõ,  que  nunca  taes  vinte  annos  viraõ. 

ErUre  ambas  as  Aves  continua  o  termo  de  Barccllos. 

S.  Lourenço  de  Romaõ,  Curado  annexo  ao  Mosteiro  de  Roriz,  rendc-lbc 
vinte  mil  reis,  &  parados  Padres  da  Companhia,  de  quem  he  o  Mosteiro,  trin- 
ta mil  reis  :  tem  vinte  &  cinco  visinhos. 

S.  Miguel  de  Entre  ambas  as  Aves,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  trezen- 
tos &  vinte  mil  reis,  com  o  Salvador  do  Campo  sua  annexa  alem  do  Vizella  : 
tem  oitenta  visinhos. 

Santo  André  de  Sobrado,  Curado  do  Mosteiro  de  Landim,  rende  dezoito  mil 
reis,  &  vinte  mil  reis  para  os  Frades:  tem  dezasete   visinhos. 

Santiago  de  Lordello,  Vigairaria  do  Arcediagado  de  Santa  Christina  com 
dez  mil  reis,  ao  todo  sessenta  mil  reis,  &  para  o  Arcediago  duzentos  mil  reis : 
tem  noventa  &  seis  visinhos.  A  esta  Freguesia  anda  unida  a  de  S.  Joaõ  de 
Calvos,   a  qual  se  extinguio  ha   muitos   annos. 

Santa  Maria  de  Gardizella,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  &  ciiieoenta 
mil  reis,  tem   cem   visinhos. 

S.  Pedro  de  Riba  de  Ave,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cem  mil  reis,  tem  cin- 
coenta  visinhos. 

S.  Salvador  de  Gandarella,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cem  mil  reis,  tem  vin- 
te visinhos. 

Santa  Christina  de  Cerzedello  foy  Mosteiro,  nam  descobrimos  de  que  Or- 
dem ;  passou  a  Abbadia  secular,  &  ultimamente  a  Commenda  de  Christo,  Òc 
pela  apparencia  dos  nomes,  &  variedades  que  tiveraõ,  a  confundem  alguns  com 
a  de  Cerdcdello  em  Ponte  do  Lima,  havendo  perto  de  nove  legoas  de  distan- 
cia entre  huma,  &  outra  :  tem  Rcytor  do  Ordinário  com  quarenta  mil  reis, 
ao  todo  cem  mil  reis,  &  para  o  Commendador  seiscentos  &  sessenta  mil  reis  : 
tem  cento  &  vinte  visinhos.  Aqui  está  a  fermosa,  &  grande  Ermida  de  Nos- 
sa Senhora  do  Monte,  muy  frequentada  de  romagens  pelos  muitos  milagres 
que  obra,  &  a  de  S.  Bertholameu,  de  que  falíamos  em  Landim.  He  desta  Com- 
menda quarta  Commendadora  a  Condeca  da  Ericeira  Dona  Joanna  de  Menezes. 


Honra  de  Fralãen 


D 


uas  legoas  de  Barcellos  para  a  parte  do  Sul,  &  no  meyo  das  terras  de  seu 
termo  esta  a  Honra,  &  Casa  de  Fralães,  Solar  do  illustre  appellido  de  Correas, 
38  I.  vol. 
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que  tem  por  Armas  o  campo  de  ouro  fretado  de  correas  de  vermelho  pas- 
sadas humas  por  outras,  timbre  dous  braços  armados  em  aspa,  atados  com  hu- 
ma  íivcUa  vermelha.  Entendemos  ser  fundada  por  hum  illustre  Komano  que 
aqui  viveo,  chamado  Elio  Faye,  ou  Saye,  como  colhemos  de  poucas  letras,  que 
com  mais  estão  em  huma  pedra  quebrada,  que  serve  de  terceiro  degrao  da  es- 
cada que  vay  para  a  Capella,  onde  só  se  deixa  entender  Elio  Faya,  ou  Saya ; 
tam  pouca  tem  sido  a  curiosidade  de  alguns  senhores  desta  Casa,  que  puzerão 
debaixo  dos  pès  o  que  houvercão  de  trazer  na  coroa  das  cabeças.  Dizem  que 
Dom  Payo  Ramiro  íby  o  primeiro  fidalgo  Portuguez,  de  quem  descenderão  os 
Correas,  o  qual  viveo  em  tciupo  delRey  Dom  Aílbnso  o  Sexto,  era  Kico  ho- 
mem, &  a  principal  pessoa  de  sua  Corte,  mas  a  meu  ver  já  estes  senhores 
o  erão  desta  Honra  ha  mais  annos,  &  entre  os  Mouros  a  conservarão  sem  mer- 
cê de  nenhum  Rey  ;  pois  dando  tantas  voltas  a  estes  senhorios,  para  os  da- 
rem, este  como  hereditário  não  só  se  tem  sempre  atè  hoje  perpetuado  nes- 
tes fidalgos,  mas  ainda  sobre  passar  ao  irmão,  ou  sobrinho  sem  mercê  Regia, 
faz  as  justiças  com  diíferente  império  do  que  manda  a  Ordenação.  Em  dia  de 
Janeiro  de  cada  hum  anno  se  ajuntão  os  Vassallos  nesta  Casa,  &  o  senhor, 
que  alli  está  assentado  em  huma  cadeira,  manda  arrumar  a  vara  ao  Juiz  ve- 
lho, &  de  entre  todos  escolhe  o  que  lhe  parece,  &  lha  mete  na  mão  para 
que  sirva  o  anno  que  vem,  dando-lhe  juramento  de  que  fará  justiça,  &  lhe 
jjassa  carta  de  ouvir,  sellada  com  o  sello  de  suas  Armas,  &  sem  mais  fica  feíto 
Juiz  ordinário,  &  dos  Orfaõs :  este  então  faz  alli  mesmo  eleição  com  o  povo 
dos  Vereadores,  &  mais  Oííiciaes,  que  com  elle  haõ  de  servir  aquelie  anno. 
No  fim  vem  humas  fogaças,  que  costumão  pagar  huns  Caseiros  destes  senho- 
res da  Aldeã  de  Camposinhos,  Freguesia  de  Santa  Maria  de  Viatodos,  &  to- 
dos as  comem,  &  bebem  o  vinho,  que  o  senhor  lhes  dà,  &  se  vão  embora. 
Do  Juiz  se  appella  para  o  senhor,  &  deste  para  ElRey,  sem  embargo  de  Jho 
impugnarem,  sempre  tiverão  sentença  em  seu  favor;  vem  escrever-lhes  hum 
Escrivão  de  Barcellos  por  distribuição.  Tem  estes  senhores  aqui  a  mayor  Ca- 
sa das  antigas  de  qantas  vi  em  Portugal,  &  Galliza,  com  Torres,  &  grandes 
salas,  muitas  fontes  curiosas,  jardins,  &  hortas,  dilatados  pomares  de  toda  a 
fruta  ordinária,  &  de  espinho,  &  huma  grande  mata  de  Carvalhos,  &  Casta- 
nheiros, cousa  magnifica.  Tem  esta  Honra,  &  seu  termo  duas  Freguesias,  que 
saõ  as  seguintes.  » 

S.  Pedro  de  Fralães,  que  se  chamou  S.  Pedro  do  Monte,  por  estar  anti- 
gamente no  alto  monte  da  Saye,  aonde  houve  hum  Castello  (que  a  meu  ver  to- 
maria o  nome  do  appelido  de  Elio  Soyano  valido  de  Tibério)  em  que  estes  se- 
nhores devião  de  viver  com  seus  vassallos  seguros  das  correrias  dos  Mouros 
desmandados,  que  de  seus  exércitos  sahião  sem  ordem  dos  generaes  a  inquie- 
tar os  Christãos  feudatarios,  a  quem  era  permitido  a  justa  defensa  em  seme- 
lhantes invasoens,  do  qual,  &  das  espaçosas  muralhas,  que  tinha  bafstantes 
à  grande  povoação,  se  vem  ruínas,  &  alicerces;  quando  aqui  não  fosse  o  quar- 
tel de  Bruto,  aonde  os  Bracarenses  o  vjerão  buscar.  Ficava-lhes  está  Paro- 
chia  de  fora,  donde  se  mudou  ha  mais  de  duzentos  annos  para  junto  da  Casa 
destes  senhores :  he  Abbadia  que  elles  apresentão,  rende  cento  &  vinte  mil 
reis,  tem  trinta  &   dous  visinhos. 

Santa  Maria  de  Viatodos  he  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  &  Reito- 
ria do  Ordinário  com  quarenta  mil  reis,  ao  todo  cem  mil  reis,  &  para  o  Com- 
mendador  cento  &.  sessenta  mil  reis  :  tem  cento  &  quinze  visinhos.  He  senhor 
desta  Honra  Fernaõ  Corrêa  de  Lacerda  &  Figueyroa,  cuja  varonia  he  a  seguinte. 

Dom  Payo  Ramiro,  que  se  tem  por  sem  duvida  foy  senhor  desta  Casa,  & 
Honra,  casou,    &  teve   de   sua   mulher   a 

Dom  Sueyro  Paes  Corrêa,  que  casou  com  Dona  Urraca  Hueirs,  filha  de 
Huer  Gueda,*^  &  neta  de  Dom  Cuedu  o  velho,  de  que  teve  a  Dom  Payo  Soa- 
res Corrêa,   &  a  D.   Gontrode   Soares,   que  casou  com  Payo  Ramires. 
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de   que   teve   a  Dona  Oureana  Paes,   mulher  de   Pedro  Pires   Gravei,  &  a  IJ 
na  Sancha  Paes,   que  casou  com  Keymào   l*ires   de  Riba  Vizella  :  casou  sei,n 


Dom  Payo  Soares  Corrêa  foy  senhor  desta  Casa,  &.  se  achou  na  conquista 
de   Sevilha  :    casou   com  Dona  Guntinha  Gudiíis,  íilha  de  Dom  Godinho   Fafez, 

&  a  Do- 
jun- 
da  vez  este  Dom  Payo  Soares  Corrêa  com  Dona  Maria  Gomes  da  Sylva,  fi- 
lha de  Dom  Gomes  Paes  da  Sylva,  &  de  sua  nmlher  Dona  Urraca  Nunes,  fi- 
lha de  Nuno  Soares,  &  de  sua  mulher  Dona  Mor  Pires  Pcrnáj  filha  de  Dom 
Pedro  Paes  Escacha:  era  este  Dom  Gomes  Paes  da  Sylva  irmaõ  iuteiro  des- 
te Dom  Pedro  Paes  Escacha,  &  ambos  filhos  de  Dom  Payo  Guterres  da  Syl- 
va, Rico  homem  do  Conde  Dom"  Henrique,  &  Adiantado  de  Portugal  por  Êl- 
Rey  Dom    Aílbnso   o  Sexto   de   Loaõ. 

Pedro  Paes  Corrêa,  filho  de  Dom  Payo  Soares  Corrêa,  &  de  Dona  Maria 
Gomes  da  Sylva  sua  segunda  mulher,  casou  com  Dona  Dordia  Paes,  filha  de 
Pedro  Mendes  de  Aguiar,  &  de  Dona  Estevainha  Mendes,  filha  de  Dom  Mem 
Gundar,  que  acompanhou  ao  Conde  Dom  Henrique,  &  foy  muy  bom  Oaval- 
leiro,  &  natural  das  Astúrias,  &  de  sua  mulher  Dona  Goda  :  era  este  Pedro 
Mendes  de  Aguiar  filho  de  iMem  Pires  de  Aguiar,  &  neto  de  Dom  Pedro  Hue- 
ris,  &  de  sua  mulher  Dona  Theresa  Ayras,  irmaã  de  Dom  Pedro  Ayras  de 
Ambia,  bisneto  de  Dom  Huer  Gueda  o  Velho,  como  diz  o  Conde  Dom  Pedro 
Tit.  62.  teve  o  dito  Pedro  Paes  Corrêa  desta  sua  mulher  a  Dom  Payo  Cor- 
rêa Mestre  da  Ordem  de  Santiago  no  anno  de  12i2.  aquelle  Josué  Portuguez, 
a  quem  parou  o  Sol,  &  cresceo  o  dia  para  Ticabar  de  vencer  a  batalha  aos 
Mouros,  de  quem  dizem  ser  seu  neto  Gonçalo  Corrêa  Alferes  mor  delRey  Dom 
Affbnso  o  Quarto,  do  qual  descendem,  conforme  a  melhor  opinião,  os  Cor- 
reas  senhores  do  prazo  da  Murta,  como  diz  Duarte  Nunes  de  (^eaõ  na  Chro- 
nica  delRey  Dom  Affbnso  o  Quarto  foi.  61.  porem  Frey  António  Brandão  na 
quiuta  parte  da  Monarquia  Lusitana  liv.  16.  cap.  13.  quer  que  este  Gonçalo 
Corrêa  seja  filho  de  Payo  Soares  de  Azevedo,  &  de  sua  mulher  Dona  Tb-eresa 
Gomes  de  Azevedo,  filha  de  Gomes  Corrêa,  irmaõ  do  Mestre  Dom  Payo  Cor- 
rêa :  houve  mais  Pedro  Paes  (>orrea  desta  sua  mulher  a  Sueiro  Corrêa,  Go- 
mes Corrêa,  iMartim  Corrêa,  Joaõ  Corrêa,  &  a  outro  Payo  Corrêa,  &  a  Do- 
na Mor,  ou  Urraca  Pires,  que  casou  com  Estevão  Pires  de  Molas,  &  a  Dona 
Sancha  Pires,  que   casou   com  Nuno  Martins  de   Chacim. 

Payo  Corrêa  filho  quinto  de  Pedro  Paes  Corrêa,  &  irmaõ  do  Mestre  Dom 
Payo,  chamaraõ-lhe  o  Alvaraunto,  como  diz  o  Conde  Dom  Pedro  Tit.  30.  & 
Tit.  40.  &  que  casara  com  Dona  Maria  Mendes  de  Mello,  filha  de  Dom  Men) 
Soares  de  Mello,  &  de  Dona  Theresa  Aífonso  Gata,  filha  de  Dom  Aífonso  Pi- 
res Gato,  de  que  houve  a  Affonso  Corrêa,  &  a  Sancha  Corrêa,  que  casou  com 
Eernaõ  Affonso   de  Cambra,   &   a  outros  filhos,   que  naõ  tiveraõ  geração. 

Affonso  Corrêa  filho  deste  Payo  Coi-rea  diz  Lavanha  na  Nota  ao  Conde  Dom 
Pedro  foi.  351.  que  fora  senhor  da  Honra  de  Farellães,  &  das  Freguesias  de 
S.  Pedro  do  Monte,  Veatodos,  &  Villa  Meyam  ;  &  na -Provinda  de  Entre  Dou- 
ro, &  Minho  diz  o  mesmo  Lavanha  que  tivera  este  fidalgo  grandes  pendên- 
cias com  os  da  familia  dos  Tavares,  &  que  indo  esperal-os  com  os  seus  cria- 
dos o  matàraõ,  ficando  da  outra  parte  alguns  mortos :  casou,  conforme  dizem, 
com  Brites  Martins,  da  qual   teve  a 

Fernaõ  Aífonso  Corrêa,  que  foy  segundo  senhor  de  Farellaens,  &  da  mais 
t;asa  de  seu  pay  por  mercê  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  :  casou  com  Leo- 
nor Rodrigues  da  Cunha,  filha  de  Nuno  da  Cunha,  que  foy  Padroeiro  de  Sou- 
to em  Entre  Douro,  &  Minho,  de  que  teve  a  Gonçalo  Corrêa,  &  a  Payo  Cor- 
rêa, que  morreo  solteiro,  &  a  Violante  da  Cunha,  que  casou  com  Martim  Fer- 
reira, &  a  Brites  Corrêa,  que  casou  com  Gonçalo  Fernandes  de  Barbosa,  &  a 
Jsabel  Corrêa,  que  casou  com  Ruí  Vasques,  &  a  outra  Brites  Corrêa,  que  casou 
•com  Francisco  Annes  de  Siqueira ;  esta  Brites  Corrêa  poderia  ser  a  pi'imeira  que 
casasse  duas  vezes. 
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Conralo  Corrca,  íilho  primeiro  de  FeniuO  Affonso  Con-ea,  foy  terceiro  se- 
nhor de  F^arcllaens,  &.  casou  com  Branca  Rodrigues  Botelho,  da  qual  teve,  entre 
outros  filhos,  a 

Gonçalo  Corrêa,  que  foy  quarto  senhor  de  Farellaens,  &  casou  com  Marga- 
rida do  Prado,  friha  de  Bertholameu  Affonso  do  Prado,  &  de  Maria  Esteves  do 
Porto;  outros  dizem  de  Joaõ  Affonso  do  Prado,  &  de  Brites  Pimenta,  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Diogo  Corrêa,  que  foy  quinto  senhor  de  Farellaens,  &  casou  com  Isabel  Pi- 
nheira, filha  de  Álvaro  Pinheiro  Lobo,  Alcaydc  mor  de  Barcellos,  &  do  Dona 
Joanna  de  Lacerda,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a  António  Pereira  Corrêa, 
que  foy  sexto  senhor  de  Farellaens,  o  qual  teve  a 

Christovaõ  Pereira  Corrêa,  que  foy  sétimo  senhor  de  Farellaes,  &.  este  teve 
a  António  Corrêa  Pereira,  oitavo  senhor  de  Farellaens,  o  qual  teve  a  Christovaõ 
Pereira  Corrêa,  que  foy  nono  senhor  de  Farellaens,  &  por  morrer  sem  fdhos, 
passou  a  dita  Honra  à  segunda  linha,  que  se  segue. 

Foy  filho  segundo,  entre  outros,  de  Diogo  Corrêa  quinto  senhor  de  Farellaens, 
&  de  Isabel  Pinheira,  Gonçalo  Corrêa  de  Lacerda,  o  qual  casou  com  D.  Maria 
de  Moraes,  de  que  teve  a 

António  Corrêa  da  Cunha,  que  casou  com  Dona  Joanna  de  Mesquita,  filha  de 
Lourenço  de  Carvalho,  Capitão  da  Mina,  &  de  Dona  Anna  de  Mesquita,  da  qual 
teve  a  • 

Gonçalo  Correá  de  Lacerda,  que  viveo  em  Ruyvaens  junto  a  Landim,  &  ca- 
sou em  Azurara  do  Porto  com  Dona  Maria  Monteira,  filha  de  Francisco  Fernan- 
des Monteiro,  &  Dona  Maria  da  Paz,  de  que  teve  dous  filhos  sem  geração :  casou 
segunda  vez  na  Cidade  do  Porto  com  Dona  Branca  Aranha  Barbosa,  filha  de  Bal- 
thesar  Pinto  Aranha,'  &  de  Dona  Maria  Barbosa,   de  que  teve  a 

Manoel  Corrêa  de  Lacerda  &  Figueyroa,  que  foy  decimo  senhor  de  Farellaens 
por  morte  de  seu  parente  Christovaõ  Pereira  Corrêa,  nono  senhor  de  Farellaens 
acima  nomeado :  casou  com  D.  Brites  Theresa  de  Mello,  filha  de  Ayres  de  Sá  & 
Mello,  senhor  do  Prado  de  Anadia  junto  a  Coimbra,  &  de  Dona  IsabelOsorio,  de 
de. que  teve  a  Fernaõ  Corrêa  de  Lacerda  &  Figueiroa,  que  hoje  he  o  undécimo 
senhor  desta  Casa,  &  Honra. 
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uma  legoa  de  Barcellos  pai-a  o  Sul,  &  sete  de  Ponte  de  Lima  tem  seu  assento  a 
Yilla  de  Rates,  povoação  antiga,  muy  principal,  inda  que  agora  pequena.  Foy 
destruída  varias  vezes  pelos  Gallegos  tendo  guerras  comnosco.  Querem  alguns 
que  alli  chegassem  do  mar  as  embarcaçoens  iiaquelles  tempos  das  frotas  Oífirinas, 
ao  menos  as  pequenas,  ([ue  navegavaõ  por  hum  esteyro,  de  que  se  vem  vestígios 
vindo  da  Pulha,  &  que  este  nome  tomou  dos  navios,  que  isso  quer  dizer  em  La- 
tim Rales.  O  que  a  fez  nomeada  no  mundo,  foy  o  martyrio  de  S.  Pedro  de  Rates, 
primeiro  Arcebispo  de  Braga,  &  o  primeiro  qiie  tiveraõ  as  Espanhas,  &  por  isso 
saõ  os  desta  Sè  Primazes  de  todas.  He  certo  que  aqui  houve  logo  muitos  Christaõs 
com  Templo  na  primitiva  Igreja  ;  &  assim  como  nós  chamamos  aos  Hereges  Al- 
bigenses do  nome  da  terra,  em  que  seu  erro  teve  ])rincipio,  chamarão  os  Gentios 
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Ratinhos  aos  Catholicos  desta  Proviíicia  pela  morte,  qneciii  Rates  se  deu  a  S.  Pe- 
dro Patriarcha,  ou  Apostolo  desta  Christandadc.  Outros  querem  se   derivasse  dos 
fecundos  partos  das  mulheres  desta  Província,  de  que  se  tem  em  tam  breves  an- 
nos  povoado  quasi  todas  as  mais  Províncias  do  Reyno,  &  muitos  lugares  em  Afri- 
ca, Angola,  Sofala,  &  outros  na   Ásia,  índia,   &  America.    Governa-se  por  Juiz 
ordinário,  que  também  o  he  dos  Orfaõs,  dous  Vereadores,  &  Procurador  do  Con- 
celho, feitos   por  pelouro,  eleição  ^triennal  do  povo,  a  que  preside  o  Ouvidor  de 
Barccllos,  de  quem  he  sogeita.  Vem  escrever-lhe  hum   Escrivão   de  Barcellos  por 
distri})uíf'aõ,  serve  em  tudo   como  na  Almotaçaria.   Nam  he  terra  rica,  dá   muita 
paõ,  porque  ate   os  montes  o  daõ  bom,  pouco  vinho,  muitos   gados,  &  bestas  do 
criação,  mel,  caça  meuda,   veaçoens  de  raposas,  &  outros  bichos  pequenos.  Tem 
huma  Parochia  da  invocação  de  S.  Pedro,  que  já  era    Igreja    Parochial,    quando 
este  Santo  vivia,  porque  nella  o  matàraõ  os  tyrannos,   &  sobre  elle  a  arrazàraõ. 
Tornarão  logo  a  levantal-a   os  devotos,   &  depositando  nella  o  sagrado  corpo,  foy 
muy  venerado  dos  Catholicos.  Passou  a  Mosteiro  de  Monges  Bentos,  &  crè-se  ser 
o  primeiro  que  em  Espanha  tiveraõ,  de  que  era  Abbade  o  Santo  Estevão,  que  no 
anno  de  590.  reynando  Recaredo,  'se   achou  no  grande  Concilio  nacional,  que  di- 
zem ser  o  terceiro,  &  no  de  67G.  era  Abbade  delle  hum  Monge  chamado  Pedro. 
Devia  arruinar-se  com  a  invasão  dos  Mouros;  pois  o  Conde  Dom  Henrique,  &  a 
Rainha  Dona  Thereza  levantarão  dos  fundamentos,  por  estar  destruída  havia  mui- 
tos tempos  ;  &  delle  fizeraõ  doaçaõ  em  Coimbra  no   mez  de  Março  no  anno  de 
1100.  ao  Prior  do  Mosteiro  de    Santa   Maria  de  Caride  de  Monges  Cluniacenses 
na  Província  de  Aquitania,    naõ  longe  da  Cidade   de  Altísiodoro,  hoje  Auxerre ; 
outros  affirmaõ  vieraõ  de  lá  Religiosos  para  elle.  Mas  a  mim  me  parece  que  co- 
meriaõ  a  renda,  &  lhe  apresentavaõ  Cura  ;  porque  no  annô  de  1113.  Gonçalo   An- 
ncs,  que  devia  ser  Visitador  geral  pelo  Metropolitano,   deixou  huma  verba  na  vi- 
sita, em  que  mandava  a  Jorge  da  Povoa,  Curado  Mosteiro,  que  enterrasse  huma 
caixinha  de  relíquias,  porque   abríndo-a,  desconfiou  de  que  o   eraõ.  A  Chronica 
dos  Cónegos  Regrantes  quer  que  no  anno  de  1152.  a  Rainha  Dona  Mafalda  man- 
dasse levantar  da  terra,  &  meter  em  tumulo  na   parede  o  corpo   de  S.  Pedro,  & 
lhe  poz  Cónegos  Regrantes  com  Prior,  que  trouxe  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  & 
lhes  fez  aquelle  Couto.  Tudo  poderia  ser,  &  com   o  tempo   se  extinguiria,  se  bem 
naõ  querem  muitos  que  taes  Cónegos  o  occupassem  nunca.    O  que  he  certo,  & 
constado  Archivo  da  Se  de  Braga,  he,  que  em  13.  de  Agosto  de  1315.  tinha  Re- 
ligiosos  com  Prior,  os  quaes  negavaõ  a  obediência,  &  naõ  queriaõ  ser  visitados 
pelo   Primaz  Dom   Joaõ  Martins  de   Soalhaens,    fundados  em  alguns   privilégios 
Apostólicos :    mas  fazendo  o  Arcebispo  queixa  a  ElRey  Dom    Diniz,    &  achando 
que  os  Arcebispos  tinhaõ  esta  posse,  o  mandou  conservar  nella,  &  que  suas  Jus- 
tiças o  favorecessem  contra  os  Frades.  Em  hum  nicho  occulto  está  a  Rainha  Do- 
na Theresa  com  cetro  na  maõ,  &  naõ  he  a  Rainha  Dona  Mafalda,   como  alguns* 
cuidarão.    Depois  se  fez  Priorado  secular,  entendemos  do   Padroado  Real,  que  te- 
\r  Joaõ  de  Sousa,  filho  de  Pedro  de  Sousa  de  Ceabra,  &  de  sua  mulher  Maria  Pi- 
nheiro, que  de  Clemência  Rodrigues  houve  a  Thomò  de  Sousa,  primeiro  Gover- 
nador do  Brasil,  (que  ate  allí  se  governava  por  Capitanias)  &  Veador  delRey  Dom 
Sebastião,  &  primeiro  Commcndador  desta  Igreja,  que  entrou   a  ser  Commenda 
da  Ordem  de  Christo  em  tempo  delRey  Dom^  Manoel  por  Bulia  do  Papa  Leaõ  De- 
cimo, solicitada  pelo   Cardeal  Dom  Jorge  da  Costa.  Foy  mais  filha  deste  Prior 
Dona  Elena  de  Távora,  mulher  do  Licenciado  Henrique  Pereira,  &  ambos  pays 
do  Doutor  Pedro  de  Sousa,  Commendatario  de  Paderne,  de  que  ha  nobre  descen- 
dência na  ribeira  do  Minho,  &  em  outras  partes.  ConserVa-se  em  Commenda  com 
Reytor  do  Ordinário  sem  ordenado :  leva  por  elle  Sanjoaneyra,  ao  todo   render- 
Ihe-ha  cento  &  quarenta  mil  reis,  &  para  o  Commendador  trezentos  &  cincoenta 
mil  reis.  Em  memoria   do  Priorado,   que  foy,  conserva  hum  Beneficio  simples, 
que  rende  cincoenta  mil  reis,  servindo-o,  data  do  Arcebispo.  Tem  à  roda  do  adro 
muitas  sepulturas  antigas,  devíaõ  ser  áe  pessoas  grandes,  que  nellas  se  sepulta- 
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vaõ ;  porque  nam  vinha  de  perto  apedra  para  ellas.  Na  mesma  Igreja  estaõ  os 
santos  Ermitaens  Felis,  &  seu  sobrinho,  &  esteve  S.  Pedro  de  Uates,  ate  que  o 
mudou  para  Braga  o  Arcebispo  Dom  Fr.  Balthesar  Limpo ;  só  ficàraõ  reliquias  suas, 
qu<e  saõ  hum  dente,  parte  de  ossos,  &  de  hum  dedo  em  hiima  custodia  de  prata 
com  vidraça,  &  outro  relicário  com  mais :  saõ  procuradas  por  muitos  devotos,  em 
que  obraõ  infinitos  milagres,  quotidianamente  em  mulheres  de  parto.  Tem  cento 
&  cincoenta  visinhos,  que  saõ  os  que  ha  na  Villa. 


.7", 


Da  Vilia  de  Melgaço. 

1  res  legoas  acima  de  Monção  para  o  Nascente,  &  huma  da  raya  de  Portugal,  & 
Galliza  para  o  Poente  está  situada  a  Villa  de  Melgaço,  a  quem  os  rios  Minho  pelo 
Norte,  &  o  pequeno  Várzeas,  que  nelle  se  mete  da  parte  do  Oriente  em  angulo 
recto  dividem  o  seu  termo  do  Reyno  de  Galliza.  A  mais  antiga  noticia  que  acha- 
mos de  sua  íhndaçam  he  que  ElKey  Dom  Affonso  Henriques  a  povoou  no  anno 
de  1170,  fobricando  nella  huma  grande  fortaleza  na  parte  em  que  estava  outra 
chamada  Minho;  &  no  de  li8i.  a  22.  de  Julho  deu  o  mesmo  Rey  aos  moradores 
desta  Villa  o  lugar  de  Chaviaens.  Segunda  memoria  he  o  titulo  de  bens,  &  Cou- 
to, que  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  deu  ao  Mosteiro  de  S.  Joaõ  de  Longos  Val- 
les  em  Monçaõ,  estando  na  Cidade  do  Porto  no  anno  de  1197.  do  qual  diz  que 
fazia  esta  merco  pelo  assinalado  serviço,  que  lhe  fizera  Dom  Pedro  Pires,  Prior 
que  entaõ  governava  o  Convento,  em  lhe  fazer  à  sua  custa  a  Torre,  &  fortaleza  de 
Melgaço,  devia  reformal-a.  ElRey  Dom  Sancho  o  Capello  lhe  deu  grandes  foros, 
&  privilégios,  que  confirmou  seu  irmaõ  ElRey  Dom  Affonso  o  Terceiro  no  anno  de 
1262.  mandando  que  nella  houvesse  trezentos  &  cincoenta  visinhos,  permiítin- 
do-lhes  que  pudessem  eleger  hum  Cavalleiro  Portuguez  para  Alcayde  daquel- 
le  Castello,  &  que  sendo  pessoa  benemérita,  elle  o  confirmaria.  ElRey  Dom 
Diniz  a  cnnobreceo,  &  cercou  de  novos  muros,  tudo  forte  para  aquelles  tem- 
pos, mas  para  os  presentes  fraquíssima,  por  ter  p'enhascos,  que  lhe  servem 
de  batarias  cubertas  a  tiro  de  clavina.  Tem  boas,  &  férteis  terras,  pela  mayor 
parte  todas,  mas  em  particular  o  valle  da  Folia  com  grandes  vantagens :  dá 
muito  pão,  &  vinho,  frutas,  feijão,  hortaliças,  &  cebolas  muy  celebradas  por 
doces,  &  as  melhores  desta  Província,  excellentes  prezuntos  sem  sal,  caça  do 
monte,  &  pescas  do  rio  de  boas  lampreas,  bons  linhos,  castanha,  mel,  gado, 
&  lacticínios.  Tem  cento  &  vinte  &  seis  visinhos  muito  nobres,  com  Casas, 
&  Quintas  honradas  ;  saõ  as  melhores  as  dos  Castros,  &  Sousas,  que  por  mui- 
tos annos  foraõ  Alcaydes  mores  desta  Villa,  de  que  descendem  grandes  fi- 
dalgos deste  Reyno,  Àraujos,  &  Rosas  ;  estes  tem  duas  sepulturas  honorificas 
na  Capella  mor  da  Matriz,  huma  que  venderão  aos  Castros,  outra  no  corpo 
da  igreja  à  parte  esquerda  junto  do  Altar  de  Nossa  Senhora.  Nestas  ultimas 
guerras  com  Castella  deu  ftimosos  Soldados,  que  occupàrão  grandes  postos  : 
he  da  Casa  de  Bragança,  &  tem  Juiz  de  fora,  que  também  o  he  dos  Orfaõs, 
&  tem  a  mesma  preeminência  o  Juiz  da  terra,  quando  aquelle  folta;  dous  Ve- 
readores, &  Procurador  do  Concelho,  eleição  triennal  do  povo  por  pelouro; 
a  que  preside  o  Ouvidor  de  Barcellos,  Escrivão  da  Camará,  três  Tabeliaens, 
hum  Escrivão  dos  Orfaõs,  &  outro  das  Sizas  :  o  Alcayde    mor  tem  de  renda 
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vinte  &  (lous  mil  reis,  &  huiis  carros  de  palha,  &  lenha,  &  pesqueiras  no  Mi- 
nlio ;  o  qual  apresenta  Alcayde  Carcereiro  com  vinte  mil  reis  de  renda,  tudo 
data  dos  Duques.  Tem  Capitão  mor,  que"  nomea  a  Camará,  os  Duques  o  con- 
íirmão,  &  lhe  passão  a  patente;  quatro  Companhias  da  Ordenança,  em  que  ser- 
ve o  mais  antigo  de  Sargento  mór.  Tem  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  as 
Freguesias   se^fuintes. 

Santa  Maria  da  Porta  da  Yilla,  Ahbadia  da  Casa  de  Bragança,  &  do  Mos- 
teiro de  Feães  com  alternativa  ordinária,  rende  duzentos  mil  reis.  Tiro  de 
mosquete  da  praça  está  a  Ermida  de  N.  Senhora  da  Orada,  imagem  de  mui- 
ta devoção  pelos   milagres   que  obra. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Chaviães,  Abbadia  da  mesma  Casa,  rende  cen- 
to &  cincoenta  mil   reis,  tem   cento  &  trinta  &  sete  visinhos. 

Santa  Anna  de  Paços,  Vigairaria  que  apresenta  o  Mosteiro  de  Paderne,  ren- 
de oitenta  mil  reis  ao  Vigário,  &  para  os  Frades  cento  &  quarenta  mil  reis  : 
tem  cento  &  sessenta  visinhos. 

S.  Martinho  de  Christoval,  Abbadia  em  que  teve  parte  o  Mosteiro  de  Feães, 
hoje  he  toda  do  Ordinário,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  cento 
Òí  cincoenta  &  nove  visinhos.  Aqui  está  a  ponte  das  Várzeas,  que  divide  es- 
te  Reyno  do  de  Galliza. 

Santa  xMarinha  de  Roucas,  Abbadia  do  Padroado  secular,  que  dizem  foy  dos 
senhores  do  Paço  de  Roucas  do  appellido  de  Besteiros,  família  tam  antiga, 
como  nobre,  a  quem  o  tempo,  &  pobreza  tem  atenuado  de  modo,  que  pou- 
cos Lavradores  o  tomaõ  hoje.  Tem  por  Armas  em  campo  azul  huma  Torre; 
firmada  em  penhas  azuis,  &  três  bestas  de  ouro,  duas  dos  lados  da  Torre, 
&  huma  em  cima,  timbre  a  mesma  Tor-re  com  huma  besta  no  alto.  O  Solar 
passou  aos  Castros,  &  o  Padroado  a  Manoel  Pereira  o  Mil-homens  de  Alcu- 
nha, morador  cm  Monção,  cuja  filha  herdeira  casou  em  Galliza:  rende  a  Igreja 
ao   Abbade  duzentos  mil  reis,   tem  cento  &  cincoenta  visinhos. 

S.  Payo  he  o  mesmo  a  que  Sandoval  chama  Mosteiro  de  S.  Payo  de  Pa- 
derne, haveria-o  sido  antes  dos  Mouros,  &  a  Infanta  Dona  Urraca,  filha  del- 
Rey  Dom  Fernando  o  Magno,  dotou  ametade  de  seu  Padroado  à  Sè  de  Tuy, 
&  ii  seu  Bispo  Dom  Jorge  no  anno  de  1071.  com  o  lugar  de  Prado,  que  inda 
então  não  devia  ser  Parochia,  &  outros  bens,  &  vassallos ;  era  43.  de  Abril 
da  era  de  4156.  que  vem  a  ser  anno  4148.  deu  à  mesma  Sè,  &  ao  Bispo  Dom 
Affonso  a  quarta  parte  da  mesma  Igreja  Onega  Fernandes,  parece  que  sen- 
do viuva,  &  com  filhos  Payo  Dias,  &  Argenta  Dias,  que  confirmarão  esta 
doação,  a  qual  tomou  o  habito  de  Monja,  entendemos  que  em  Paderne,  & 
nesta  mesma  deu  também  o  que  lhe  tocava,  &  na  de  S.  Martinho  de  Valla- 
dares.  Ultimamente  a  Rainha  Dona  Theresa,  &  seu  filho  ElRey  Dom  Affonso 
Henriques  da  era  de  4  4G3.  que  he  anno  de  4425.  derão  ao  mesmo  Bispo  es- 
ta Igreja,  &  dizem  na  doação,  que  lha  dão  inteira ;  mas  a  meu  ver  seria  o 
quarto  que  nella  tinhaõ,  com  que  lhe  vinha  a  ficar  in  sohdum.  He  Abbadia 
secular  do  Ordinário  com  as  duas  annexas  que  se  seguem,  tem  a  quarta  par- 
te dos  dízimos,  imporia  sessenta  mil  reis,  ao  todo  cem  mil  reis:  o  outro 
quarto,  a  que  cliamaõ  a  renda  do  Castello,  leva  a  Casa  de  Bragança,  &  ame- 
tade a   Mesa  Arcebispal :   tem    duzentos   visinhos. 

S.  Lourenço  de  Prado,  Vigairaria  annexa  a  S.  Payo,  que  apresenta  o  Ab- 
bade delia,  rende  ao  Vigário  cincoenta  mil  reis,  os  dízimos  vão  na  Matriz  : 
tem    cento  &   quinze  visinhos. 

S.  Joaõ  de  Remoães,  Vigairaria  do  mesmo  Abbade,  a  quem  he  annexa, 
rende  ao  Vigário  vinte  &  cinco  mil  reis,  os  dízimos  vaõ  na  Matriz  :  tem  oi- 
tenta &  dous  visinhos.  Aqui  está  a  Juradia  da  Várzea  sogeita  a  Melgaço,  mas 
da  Freguesia  do  Mosteiro  de  Paderne  em   Valladares. 
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Da   Villã  de  Castro  Labore /jro. 


D 


nas  legos  &  meya  de  Melgaço  entre  o  NasceiUe,  &  meyo  dia  está  a  Villa  de 
Castro  Laboreiro,  a  que  vulgarmente  chamaõ  (>astro.  He  terra  montuosa,  &  íVi- 
gidissima  de  neves,  seus  ordinários  frutos  saõ  eenteyo,  &.ponco  milho  miúdo, 
nmitos  gados  de  toda  a  eastti,  as  rnayores  ovelhas  Oallegas,  &  que  dão  o  melhor 
burel  de  todo  o  Portugal,  &  assim  os  melhores  lactieinios  produzidos  dos  férteis 
pastos  de  hervagcns,  qUe  aquelles  montes  tem  no  Verão,  a  caça  de  eoelhos,  \e- 
bres,  perdizes,  javalis,  eorças,  &  veação  de  lobos,  raposas,  martas,  touroens,  gi- 
netas, &  outros  biehos  he  infinita,  &  em  hum  pequeno  regato  grande  quantida- 
de de  trutas.  Não  tem  outras  arvores,  senão  poucos,  &  pequenos  carvalhos,  bas- 
tantes nabos,  menos  couves  Gallegas,  frias,  &  delgadas  aguas.  Tem  os  morado- 
res grandes  privilégios,  que  lhes  concederão  os  nossos  Reys  em  remuneração 
dos  grandes  serviços,  que  lhes  fizerão  nos  tempos  das  guerras  destes  Ucynos. 
Governa-se  por  Camará  de  dous  Juizes  ordinários,  que  também  servem  nos  Ór- 
fãos, dous  Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho,  eleição  trieimal  do  povo,  & 
pelouro,  a  que  preside  o  Ouvidor  de  Barcellos,  &  dous  Tabeliaens,  que  servem 
em  tudo.  Tem  em  rocha  viva  hum  inexpugnável  Castello,  que  huns  dizem  ser 
obra  dos  Mouros ;  outros,  que  levantando-se  em  Galliza  hum  Conde  chamado  Vi- 
tiza,  Utiza,  ou. Guicia  contra  ElKey  Dom  Affonso  o  Magno  terceiro  cm  numero, 
mandou  conquistallo  por  Hermenegildo,  Conde  das  Cidades  do  Porto,  &  Tuy  seu 
parente,  &  Mordomo,  o  qual  o  venceu,  &  lho  trouxe  prezo ;  pelo  que  ElRey  lhe 
deu  as  terras  do  treydor,  &  entre  ellas  a  Villa  de  Lima,  aonde  depois  seu  neto 
S.  Rosendo  fundou  o  Mosteiro  de  Cella-nova :  &  este  monte  Laboreiro,  em  que 
seu  bisneto  Dom  Sancho  Nunes  de  Barbosa,  cunhado  delRey  Dom  AíFonso  Hen- 
riques, fundou  este  Castello,  que  se  assim  foy,  seria  em  opposição  das  guerras, 
que  com  o  Reyno  de  Leaõ  tivemos;  mas  pelos  nomes  de  Castro,  &  Laboreiro, 
que  derivados  do  Latim  querem  dizer,  Castello  trabalhoso,  ou  que  está  em  terra 
trabalhosa,  como  esta  o  he  para  o  trato  humano,  me  parece  ser  do  tempo  dos 
Romanos ;  &  que  seja  mais  antigo  que  ElRey  Dom  Affonso  Henriques  naõ  ha  du- 
vida, pois  elle  o  conquistou  com  hum  duro  cerco,  como  se  vè  de  huma  doação 
do  Couto  de  Paderne,  que  deixamos  dito  naquelle  Mosteiro :  por  onde  o  atribuir- 
se  esta  fabrica  a  ElRey  Dom  Diniz,  seria  mais  reedificação,  que  edifício.  Consta 
de  huma  Torre,  que  pouco  antes  que  os  paysanos  o  entregassem  aos  Galle- 
gos,  voou  com  o  incêndio,  que  hum  rayo  causou,  donde  no  armazém  da  pól- 
vora, que  sempre  o  Ceo  ameaça  as  ultimas  ruínas  com  sinaes  antecedentes  à 
nossa  prevenção,  &  tem  huma  muralha  tosca  com  duas  portas,  huma  para  o 
Poente,  pela  qual  mal  se  pode  ir  a  Cavallo,  &  outra  para  o  Norte,  por  on- 
de mal  pode  huma  pessoa  ir  a  pè  ;  vinte  homens  bastão  para  o  defenderem 
de.  grandes  exércitos,  mas  he  quasi  incapaz  de  habitar-se.  Liro  de  arcabuz 
para  o  Norte  esta  a  Villa  em  sitio  plano,  que  terá  sessenta  visinhos,  da  qual 
he  senhor  o  Duque  de  Bragança,  que  dá  os  officios  ;  tem  o  termo  huma  Fre- 
guesia, que  he  a  seguinte. 

Santa  Maria  de  Crasto,  fermosa  Igreja,  foy  Vigairaria  annexa  ã  Matriz  de 
Ponte  de  Lima,  passou  a  Abbadia  dos  Bispos  de  Tuy,  quando  o  eraõ  tand)em 
destas  terras,  trocou-a  por  outras  o  Bispo  Dom  Joaõ  Fernandes  de  Sotomayor 
com  ElRey  Dom  Diniz  no  anno  de  4308.  &  hoje  he  Commenda  da  Ordem^le 
Christo,  &:  Reitoria  com  quarenta  mil  reis,  ao  todo  cento  &  vinte  mil  reis, 
&  ordenado  para  Coadjutor,  &  para  a  Comenda  duzentos  &  cincoenta  mil  reis, 
tudo  data  dos  Duques  :  tem  duzentos  &  vinte  visinhos,  de  que  se  forma  huma 
Companhia  muy    alentada.   Entre  mais  Ermidas  que  tem,  ha  huma   de  Nossa 
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Senhora  do  Aníimaõ,  Imagem  milagrosa,  que  está  em  hum  valle  junto  d;i 
raya,  metida  em  huns  grandes  penhascos,  onde  foy  achada  no  })uraco,  que 
a  natureza  obrou  em  hum  monstruoso  penedo;  dizem  a  trouxeraõ  por  vezes 
à  Igreja,  mas  que  outras  tantas  se  tornou,  caíisa  de  alli  liie  fazerem  Ermi- 
da, Na  chaã  tam  dihitada,  que  terá  cinco,  ou  seis  legoas  de  circunferência, 
nasce  o  pequeno  rio,  em  que  se  criaõ  as  trutas,  no  qual  ha  huma  pequena 
ponte  que  chamaõ  Pedrinha,  fabrica  de  Mour^.  Quando  himos  do  Porto  dos 
Asnos,  ou  Cavalleiros,  passamos  outro  hmitado  ribeiro,  pelo  qual  foy  a  pè 
o  santo  Arcebispo  Dom  Frey  Bertholameu  dos  Martyres  a  visitar  aquella 
Igreja;  tem  virtude  esta  agua  para  tnirar  a  boca  lixosa  à  crianças,  &  outras 
enfermidades :  entaõ  disse  que  tarde  tornaria  alli  outro  Arcebispo  ;  assim  foy ; 
porque  supposto  o  intentou  Dom  Sebastião  de  Matos  &  Noronha,  nam  o  con- 
seguio,  &  só  em  nossos  tempos  o  fez  o  Eminentíssimo  Cardeal  Dom  Verís- 
simo de  Lancastro,  nosso  Inquisidor  Geral,  quando  era  Arcebispo  de  Braga. 
Para  prova  da  frieldade  da  terra  baste,  que  o  vinho  se  congela  no  Inverno 
de  modo,  que  para  a  Missa  he  necessário  aquentallo,  do  que  se  tivera  noti- 
cia nam  se  admirara  o  Argonòs  Vitrian  nas  notas  a  Felippe  de  Comines,  tom. 
i.  capit.  42.  de  o  cortarem  com  escoupro,  &  martello  junto  a  Lieja  no  ex- 
ercito de  Carlos  o  Bravo  Duque  de  Borgonha  no  anno  de  14G8.  porque  co- 
mo Aragaõ  he   terra  quente,   parecia-lhe  que  todo  o  mundo  assim  devia   ser. 


Do  Couto  de  Gondufe. 
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uma  legoa  acima  de  Ponte  de  Lima  ao  Nascente,  &  desviado  do  rio  meya 
ao.  Sul,  esta  o  Couto  de  Gondufe,  de  que  saõ  senhores  os  Duques  de  Bra- 
gança ;  desce  do  alto  do  monte  da  Balhosa,  &  Armada  para  a  parte  do  INortc 
com  bellissimas  terras  de  paõ  do  toda  a  casta,  assim  nos  campos,  como  nos 
montes,  &  vinho,  muytas  hervagens,  caça  meuda,  jíkvalís,  &  muita  veaçaõ,  par- 
ficnlarmente  de  raposas.  Tem  hum  regato,  em  cujas  aguas  ninica  ha  névoa, 
nem  vive  peixe  algum,  &  se  lho  lancaõ,  logo  morre,  atè  que  nellc  entra  hum 
pequeno  ribeiro,  que  sabe  da  Freguesia  de  Burral,  &  tanto  neste,  como  dalli 
para  baixo  se  acha  peixe  ;  segredo  notável,  que  atègora  ninguém  alcançou : 
lem  muitas  cgoas  de  criação,  gados  ordinários,  &  algims  touros  tam  bravos, 
que  se  os  levaõ  ao  corro,  ou  nam  fazem  nada  de  pasmados  de  se  verem  en- 
tre gente,  ou  de  braveza  cabem  mortos.  Governa-se  por  Gamara  de  Juiz  or- 
dinário, que  também  serve  nos  Orfaõs,  &  lhe  rende  cinco  ínil  reis^  hum  Ve- 
reador, outro  Procurador  do  Concelho,  eleição  triennal  do  povo  por  pelouro, 
a  que  preside  o  Ouvidor  de  Barcellos,  Meirinho,  que  também  he  Porteiro,  dous 
Tabeliaens,  a  hum  pertence  os  Orfaõs  ;  ambos  data  da  Casa  de  Bragança. 
Tem  cento  &  quinze  visinhos,  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de 
B.  Miguel,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  duzentos  &  vinte  mil  reis.  No  mais 
aíto  dji  montanha  tem  huma  antiga  Ermida  de  S.  Lourenço,  a  quem  fcstejaõ 
em  seu  dia,  mostra  em  seu  circuito  vestígios  de  Castello,  mas  não  descobri- 
mos em  que  tempo  serviria.  Ba  também  ruínas  do  Paço,  &  (^asa  de  Sequei- 
ros, &  assim  se  chama  a  Aldeã  :  he  Solar  desta  nobre  familia,  não  em  En- 
tre Homem,  &  Cavado,  como  alítuns  dizem ;  seus  descendentes  dizem  dedu- 
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zir-se  do  (.onde  Dom  Fafez  Sarraziín  do  Lanhoso,  que  morreo  na  batalha,  qnc 
o  nosso  Uey  Dom  Garcia  deu  a  seu  irmão  ElRey  Dom  Sancho  do  Castella  poi- 
sou neto  Dom  Fafez  Luz  Rico  homem,  &  Alferes  mor  do  Conde  Dom  Hen- 
rique, do  quaL  foy  filho  segutulo  Dom  Eí^as  Fafez  de  Lanhoso,  a  quem  El- 
Rey  Dom  AíFonso  Ilemúquez  deu  este  Solar  com  seus  senhorios,  que  devião 
ser  entre  outros  este  Couto,  de  que  tomarão  o  iiitpellido  de  Sequeiros,  que 
se  continuou  de  pays  a  íilhos  (como  dizem  alíiuns  Authores)  ato  o  tempo  del- 
Rey  Dom  Fernando,  em  que  João  de  Sequeiros  matou  huma  pessoa  íçrande 
por  amor  de  huma  sua  irmaã,  &  se  passou  a  (íalliza.  Neste  Reyno  se  usa  pou- 
co deste  appellido,  alguns  assim  se  chamão  nesta  Freguesia  :  conserva-se  com 
boa  nobreza  na  Villa  dos  Arcos  no  Capitão  Pedro  de  Sequeiros  de  Abreu,  que 
nas  guerras  da  felice  Acclamação  do  senhor  Rey  Dom  João  o  Quarto  foy  hum 
dos  melhores  Soldados,  &  em  seu  filho  António  de  Sequeiros  de  Abreu  Sar- 
gento mor  de  Infantaria,  &  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  que  imitando 
a  seu  pay,  sendo  filho  único,  sérvio  sempre  com  grande  valor.  Usaõ  por  Ar- 
mas as  mesmas  dos  Siqueiras,  sendo  a  mou  ver  tam  diíferentes  estas  duas 
geraçoens  em  seus  principies  ;  porque  os  Sequeiros  Portuguezes  descendem  do 
Conde  Dom  Fafez,  &  os  Siqueiras,  de  Dom  Anião  de  Estrada,  fidalgo  Astu- 
riano,  a  quem  o  Conde  Dom  Henrique  deu  o  senhorio  de  Góes;  inda  que  o 
Conde  Dom  Pedro  no  Tit.  42.  os  inclue  nos  Coronéis :  se  bem  que  a  Honra 
de  Siqueira,  de  que  a  alguns  parece  foy  senhor  Dom  Anião  de  Estrada,  ii- 
ca  muitas  legoas  distante  do  Solar  de  Sequeiros ;  as  Armas  de  huns,  &  ou- 
tros saí)  em  campo  azul  cinco  vieiras  de  ouro  em  aspa  estendidas  em  preto, 
&  por  timbre  cinco  penachos  do  prhneiro  com  huma  vieira  no  meyo,  o  que 
não  basta  parecer  tem  ambos  o  mesmo  principio  ;  porque  muitas  famílias  tem 
as  conchas,  outros  Cruzes,  &  talvez  por  o  próprio  successo  de  huma  batalha, 
sendo  muy  distantes  nos  nascimentos.  Ha  mais  entre  esta  Freguesia,  &  a  do 
Hurral  em  sitio  alto,  &  magnifico  o  Paço  de  Jozim,  Casa  antiga  da  fam.ilia 
dos  Antas,  procedida  do  Solar  de  Antas  em  Coura,  como  jà  lá  dissemos,  in- 
da que  nam  falta  quem  aqui  o  queira  fazer,  &  na  terra  da  Feira  ;  ha  muitos 
annos  a  possuem  nobres  Cavalleims,  que  se  appellidavão  Antas  atè  Gonçalo 
de  Antas,  pay  de  Suzana  de  Brito,  mulher  de  Agostinho  de  Araújo  Franco, 
dos  quaes  ha  quatro   filhos,  &  huma  filha. 


Do  Couto  de  Cornelhã,    ou  Corre/iã. 


H 


um  quarto  de  legoa  abaixo  de  Ponte  de  Lima  da  parte  do  Sul  do  mesmo 
rio  está  o  Couto  da  Correlhã  abundante  de  gados  de  toda  a  casta,  caça,  pes- 
cas no  Lima,  &  muitas  trutas  no  Trovella,  pouca  lenha,  &  ainda  que  falto  de 
agua,  he  a  terra  tal,  que  dá  excellentes  frutos.  Foy  antigamente  Villa,  que 
ElRey  Dom  Ordonho  o  Segundo  com  a  Rainha  Dona  Elvira  sua  mulher  de- 
rão  a  Santiago  de  Galliza  em  satisfação  de  certo  legado  de  dinheiro,  que  El- 
Rey Dom  Aíibnso  o  Magno  seu  pay  lhe  deixara;  fez-se  esta  entrega  em  15. 
de  Janeiro  da  era  de  95i.  que  he  anno  9JG.  confirmou-a  ElRey  Dom  Fer- 
nando cm  Março  de  lOOi.  &  opprimindo  aos  moradores  muito  podercfsos,  par- 
ticularmente  Diogo    Trutesindes,    Sisnande  Annos,    &  Thedon    Telles,  passou 
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carta  contra  cllowS,  que  mal  se  cxeciítoii,  atè  que  no  anno  de  1097.  cm  5. 
(los  Idus  de  Dezembro,  que  vem  a  ser  a  18.  do  mesmo  mez,  o  Conde  Dom 
Henrique,  &  a  Rainha  Dona  Theresa  a  .  ratificarão  com  grandes  ameaços,  a 
quem  os  inquietasse,  &  pacificamente  a  possuío  Dom  Diogo  Gelmires  Bispo 
ultimo,  &  priuieiro  Arcebispo  de  Santiago,  contemporâneo  destes  Príncipes, 
&  do  Primaz  S.  Giraldo.  ElUey  Dom  Diniz  lhe  confirmou  os  privilégios  em 
Santarém  a  IO.  de  Julho  de  13^i.  por  lho  pedir  Dom  Berenguer  Arcebispo 
de  Santiago,  que  alli  viera  de  niandado  do  Papa  Joaõ  Vinte  &  dous  tratar 
de  conq)ol-o  com  o  príncipe  seu  filho,  o  qual  sendo  depois  Key  fez  outra 
confirmação   no    anno  de   1335.  Tem  as  Freguesias  seguintes. 

S.  Thomè  de  Correlhã,  grande,  &  formoso  Templo,  que  o  Conde  Dom 
Henrique  doou  ao  Apostolo  Santiago  no  anno  de  1007.  passou  a  Comenda  da 
Ordem  de  Christo,  data  da  Casa  de  Bragança,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil 
reis:  he  Collegiada  com  Reytor  do  Ordinário  com  quarenta  mil  reis,  ao  todo 
cento  &  oitenta  mil  reis,  íium  Coadjutor  com  onze  mil  reis,  ao  todo  ses- 
senta mil  reis,  tem  seis  Benefícios  simples  do  Ordinário,  rende  cada  hum  trinta 
&  dous  mil  reis,  com  obrigaçam  de  oííiciarem  a  Missa,  &  rezarem  aonde  lhes 
parecer.  No  adro  está  huma  Capella,  &  neíia  sepultado  S.  Eudon,  hum  dos 
três  Komeyros  Italianos,  que  vindo  a  Santiago  ficarão  fazendo  vida  eremitica 
perto  de  Ponte  de  Lima  :  obra  muitos  milagres,  particularmente  nos  doentes 
de  maleitas,  &  cezoens.  Nesta  Freguesia  ha  huma  Casa  chamada  o  Paço,  que 
anda  emprazada  pela  Casa  de  Bragança  em  Joaõ  Lobato  de  Abreu,  tem  huma 
Capella  antiquíssima,  huma  guarida  de  agua,  &  he  certo  foy  dos  antigos  se- 
nhores deste  Couto  primeiro  que  fosse  dos  Duques,  &  nella  se  recolhem  os 
quintos  dos  frutos,  que  esta  sereníssima  Casa  tem  em  toda  a  Freguesia,  a  qual 
consta   de  trezentos  &   vinte  visinhos,    com  huma  Companhia  de*Ordenança. 

S.  Martinho  de  Paradella,  a  que  vulgarmente  chamaõ  a  Seara,  he  Abbadia 
da  Mitra,  rende  cento  &  setenta  mil  reis.  No  adro  tem  hum  grande  vinháti- 
co,  arvore  muy  singular,  que  entendemos  trouxe  algum  curioso  das  Ilhas, 
quando  as  descobrimos  ;  'tem  cem    visinhos. 


Do    Concelho  da  Portel/a  das  Cabras. 


E 


jntre  a  C/idade  de  Braga,  &  a  Villa  de  Ponte;  de  Lima,  quasi  em  igual  dis- 
tancia, está  a  Portella  das  Cabras,  povoação  de  vinte  &.  cinco  visinhos,"  ca- 
beça do  Conoclho,  que  delia  toma  o  nome,  &  de  que  he  senhor  o  Du(pn3  de 
Bragança,  sendo  que  antigamente  o  foraõ  os  Castros  senhores  de  Albergaria 
de  Penella ;  poríjue  and)os  eraõ  místicos,  &  depois  se  dividirão  :  he  terra 
abundante  de  lenhas,  caças,  &  veações,  gados,  mel,  bastante  azeite,  Òl  cria- 
ção de  egoas,  &  tem  boas  terras  de  paõ,  muito  vinho  verde  de  enforcado, 
castanha,  &  algumas  trutas,  <pie  se  pescaõ  no  Neiva.  Assistem  ao  seu  gover- 
no civil  hum  Juiz  ordinário,  (U^us  Vei'eadores,  &  Procurador  do  CiOncelho  por 
pelouro,  eleição  triennal  do  povo,  a  que  preside  o  Ouvidor  de  Barcellos  ;  qir.i- 
tro  Tabeliaens,  que  por  distribuição  annual  servem  na  Camará,  Distribuidor, 
Enqueredor,  &  Contador,  Meirinho  que  elegem  cada  anno  quatro.  Juiz  dos 
Orfaõs,  &  Escrivão,  que  servem    também  em  Penella,    Villachã,  &  Larim.   A 
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gente  SC  reparte  em  duas  Companhias,"  com  Capitau  mor,  é*  Sargento  mór, 
tudo  data  dos  Duques ;  Escrivão  das  Sizas,  que  serve  neste  Concelho,  &  no 
de  Albergaria,  apresenta-o  ElRey.  Tem  feira  todos  os  primeiros  Domingos  de 
cada  mez,  &.   compoem-sc  das  Freguesias  seguintes. 

S.  Salvador  da  Portella,  Curado  annexo  a  S.  Miguel  de  Carreyras  em  Vil- 
lachã,  rende  trinta  mil  reis,  &  para  o  Abbadc  trinta  &  cinco  mil  reis  :  tem 
trinta  visinhos. 

S.  Pedro  de  Goães,  Ab])adia  do  Padroado  Pieal,  que  leva  a  terça  parte, 
reude-lhe  cento  òc  trinta  mil  reis,  &  as  outras  duas  saõ  para  o  Collogio  de 
S.  Pedro  de  Coimbra,  u  que  as  unio  hum  Abbade  desta  igreja,  quando  o  fun- 
dou,  impor taõ   cento  &  oiteata  mil  reis  :  .tem   sessenta  visinhos. 

S.  Salvador  de  Pcdregaes,-  Abbadia  que  apresentaõ  os  Custros  de  Roriz, 
senhores  de  Albergaria  de  Penella,  rende  cento  &  vinte  mil  reis,  tem  sessen- 
ta &  dous  visinhos. 

"Santa  Eulália  de  Gondinhaços,  Vigairaria  dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho 
do  Convento  do  Populo  de  Braga  com  doze  mil  reis,  ao  todo  cincoenta  mil 
reis,  &  para  os  Frades  duzentos  mil  reis:  tem  cento  &  doze  visinhos.  Aqui 
ha  huma  Torre  antiga,  que  chamaõ  de  S.  Mamede,  a  qual  fundou  hum  Rey 
Mouro,   quando   cá  andavaõ,   para  nella  ter  huma  auriga  segura. 

S.  Martinho  de  Riomao,  Abbadia  da  Mitra,  rende  com  a  annexa  de  Tra- 
vados em  VillacM  trezentos  &  trinta  mil  reis,  tem  setenta  &  dous  visinhos, 
em   que   entraõ  íilguns   do    Concelho  de  Albergaria. 

Santiago  de  Arcuzello,  Abbadia  da  ]\Iitra,  rende  com  a  annexa  de  Mar- 
rancos  que  se  segue  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  cincoenta  visinhos.  Aqui 
está  a  grandiosa  quinta>  &  antiga  Casa,  a  que  chamaõ  o  Paço,  que  hoj«  pos- 
suo o  Capitão 'mór  Francisco  Barbosa,  a  qual  he  huma  das  nobres  que  esta 
familia  teve  :  &  como  esta  Freguesia,  ^  a  de  Marrancos  foraõ  huma  só,  & 
depois  se  lhe  fez  filial  aquella,  saõ  ambas  nomeadas  com  qualquer  destes  nomes. 

S.  Mamede  de  Marrancos,  Curado  annexo  a  Santiago  de  Arcuzello-,  rende- 
Ihe  vinte  mil  reis,  &  para  o  Abbade  vay  na  Matriz:  tem  cincoenta  &  seis 
visinhos. 

Santo  Estevão  de  Yillar,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis,  tem 
noventa  visinhos,  de  que  ametade  saõ  da  Albergaria. 

S.  Martinho  de  Escariz  he  Vigairaria  annexa  a  huma  Conezia  de  Braga 
com  seis  mil  reis,  ao  todo  quarenta  mil  reis,  &  para  o  Cónego  cem  mil  reis  : 
tem  cincoenta  &  dous  visinhos.  Sobre  a  ribeira  do  rio  Neyva  tem  hum  alto 
monte  com  vestígios  de  fortificação,  chajna-se  Santos  Idus,  nome  que  lhe  de- 
via pôr  a  Gentihdade  Romana,  que  começaria,  ou  daria  fim  a  esta  fabrica  nos 
Idus  de  algum  mez.  Tem  mais  este  termo  cincoenta  visinhos  nas  duas  Igre- 
jas, &  em  Santa  Marinha,  &  outros  em  outras  Freguesias  da  Albergaria,  &. 
vinte  &   seis. na  de   S.   Mamede  de   Escariz,  que   vay  em  Prado. 


^^»^^&  0^^-  ^^v5*  ^€^*^  ^^È'^* 


Do   Concelho  de   Villachu, 


(1 


uatro  legoas  &  meya  da  Villa  de  Ponte   de  Lima  tem  seu  assento  este  Con- 
celho, terra  abundante  de  milho,  centeyo,  vinho  de  enforcado,  azeite,  castanha. 
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oados,  cacas  do  i^onto,  veaçocns  ordiíiarius,  lenha,  &  pescas  no  rio  líomem.  Te- 
ve varies  senhores,  &  ultimamente  entrou  na  Casa  de  Bragança.  Tem  Juiz  ordi- 
nário, dous  Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho,  eleição  triennal  do  povo,  a  que 
preside  o  Ouvidor  de  Barcellos,  três  Tá})eliaens,  que  servem  aqui,  &  em  Larim, 
data  dos  Duques  de  Bragança.  Tem  feira  em  Yilla  Verde  aos  treze  dias  de  cada 
mez,  &  consta  das  Freguesias  seguintes. 

S.  Miguel  de  Carreiras,  Abbadia  do  Ordinário,  rende  com  a  annexa  da  Por- 
tella  das  Cabras  duzentos  mil  reis :  tem  sessenta  visinhos.  Aqui  em  huma  Tor- 
re, de  que  inda  hoje  se  vem  vestígios,  diílcrentc  da  que  hoje  existe  mais  moder- 
íia,  vivia  Dom  Egas  Paes  de  Penagate,  senhor  do  Couto  de  Penagatc,  &  deste 
Concelho,  &  grande  valido  do  Conde  Dom  Henrique. 

8aníiago  de.  Carreiras,  Abbadia  do  Ordinário,  rcitdc  cento  &  cincocnta  mil 
reis,  tam  sessenta  &  sete  visinhos. 

Santa  Maria  de  Novegilde,  Abbadia  da  Mitra,  rende  outro  tanto,  tem  cincocn- 
ta &  seis  visinhos. 

Santa  Maria  de  Doçaõs,  Abbadia  do  Ofdinario,  rende  duzentos  mil  reis,  tem 
setenta  &  dous  visinhos. 

S.  Martinho  de  Travaços,  Vigairaria  annexa  a  Riomao  em  PenelJa,  rende  ao 
Vigário  trinta  mil  reis,  &  para  o  Abbadc  quarenta  mil  reis:  tem  cincocnta  visi- 
idios.  Aqui  onde  chamão  Revenda  he  a  cabeça,   &  foral  do  Concelho. 

S.  Pedro  de  Esqueyros,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis  com  a 
annexa  de  S.  Mamede  de  Gondiaens  no  termo  de  Regalados:  íém  cincocnta  vi- 
zinhos, 

Santa  Maria  de  Barbudo,  a  quem  está  unida  ha  annos  a  Parochia  do  Salvador 
de  Parada,  Abbadia  simples  com  Vigário,  ambas  do  Ordinário,  fem  o  Vigário' dez 
mil  reis,  ao  todo  cincocnta  mil  reis,  &  para  o  Abbade  trezentos  mil  reis.  Aqui 
ha  huma  Torre  antiga  Solar  do  appellid^de  Barbudo,  que  os  copiadores  do  Con- 
de Dom  Pedro  erradíimente  dizem  Barifndo  ;  comprehendia  em  si  muitas  fozen- 
das,  particularmente  a  nobre  quinta  de  Geja.  O  primeiro  de  seus  habitadores, 
de  que  achamos  noticia,  he  Dom  Gonçalo  Pires  de  Belmir,'do  qual  logo  torna- 
remos a  fallar  em  Toriz;  não  se  sabe  o  nome  de  sua  mulher,  que  devia  ser  senhora 
desta  Casa ;  teve  delia  Sueyro  Gonçalves  de  Barbudo,  Joaõ  Gonçalves  de  Barbu- 
do, Fernão,  ou  Ruí  Gonçalves,  Pedro  Gonçalves  de  Barbudo,  Gonçalo  Gonçalves 
de  Barbudo,  Dona  Sancha  Gonçalves,  mulher  de  Gonçalo  Rodrigues  da  Maya  o 
Velho  do  Couto  de  Palmezõs,  &  Dona  Maria  Gonçalves,  mulher  de  Rodrigo  Hen- 
riques de  Louredo ;  &  diz  mais  o  Conde  Dom  Pedro,  que  todos  assim  se  appel- 
lidàrão  por  serem  daqui  naturaes,  &  terem  muitos  bens ;  de  todos  ha  illustre 
descendência,  &  ainda  a  Casa  se  conserva  nelles  ;  porque  supposto  a  varonia  del- 
ia s^  acabou  em  Bernardim  de  Barbudo,  foy  sua  filha  herdeira  Dona  Leoncír  Pe- 
reira de  Barbudo,  huma  das  três  mulheres  de  Payo  Rodrigues  de  Araújo  o  Ca- 
valleiro,  senhor  das  Casas  de  Araújo,  &  Lobeos,  ^jos  quacs  entre  oiitros-  ní\^ceo 
Gonçalo  Rodrigues  de  Araújo,  que  herdou  este  Solar,  &  foy  pay  de  Payò  Ro- 
drigues de  Araújo,  que  viveo  da  quinta  de  Arca,  &  também  lhe  chamarão  o  Ca- 
vâlleiro.  De  Sueyro  Gonçalves  de  Barbudo,  òi  de  sua  mulher  Dona  Tarcja  Pires 
de  Novaes  descenderão  os  melhores  Soares  do  Rcyno,  &  de  hum  seu  filho  foy  o 
Solar  de  Outeiro  de  Poldros,  de  que  falíamos  em  Prado.  Também  se  tem  por  cer- 
to ser  filho  desta  Casa  Dom  Frey  Martim  Annes  de  Barbudo,  que  no  anuo  de 
1385.  foy  eleito  Mestre  Geral  da  Ordem  da  Cavallaria  de  Alcântara,  que  chama- 
mos de  Aviz  ;  o  epitáfio,  que  tem  na  sepultura,  pu})líca  seu  valor,  o  qual  diz : 
Aqui  jaz  arjuelle,  que  de  nenhuma  cousa  houve  pavor  em  seu  coração.  Tem  os  Bar- 
budos por  Armas  em  campo  de  ouro  cinco  estrellas  vermelhas,  &  huma  borda- 
dura azul,  timbre  dous  braços  de  Leão  de  ouro  em  aspa  muito  gadelhudos  de  ca- 
hellos  vermelhos,  &  entre  elles  huma  estrella  das  Armas,  &  outra  nas  unhas  em 
tudo  semelhantes  às  dos  Barbudos.  No  alto  do  monte  Brito,  aonde  chamaõ  o  Cas- 
tello  dos  Mouros  (outros  de  Barbudo)  se  vem  vestígios  de  que  o  houve,  &  com  a  pe- 
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dra  dclle  se  reedificou  a  Ponte  de  Prado.  Na  Aldeã  de  Reul  ha  oi^ra  Torre  antiga, 
não  sabemos  de  que  família  íbsse  Solar ;  muitos  querem  que  dos  Barros,  ou 
pertença  sua  :  mas  supposto  alguns  assim  se  appellidem,  o  Solar  he  em  Regala- 
dos, como  dizem  muitos  Genealógicos.  Com  algnns  bens  passou  esta  Torre  aos 
Mesquitas  de  Outiz:  teve-a  Fernão  de  Mesquita;  depois  a  compro\i  Estevão  Fal- 
cão Cota,  Thesoureiro  mor  da  Sè  de  Braga,  que  tudo  poz  em  xMorgado,  &  de 
presente  o  logra  Manoel  Falcão,  fidalgo  daquella  Cidade.  Ha  nesta  Freguesia  hu- 
mas  antigas  ruínas  de  huma  (^asa,  a  que  chamaõ  o  Paço  dos  Sylvas ;  devia  ser 
de  Dom  Payo  Guterres  da  Sylva,  Bico  homem,  &  Viso-Piey  de  Portugal  por  El- 
Bey  Dom  Affonso  o  Sexto,  que  seguio  a  Corte  do  Conde  Dom  Henrique,  o  qual 
de  sua  segunda  mulher  Dona  Urraca  Babalves  teve  a  Dona  Continha  Paes,  nui- 
Iher  de  Pedro  Soares  de  Belmir,  &  de  ambos  era  bisneto  Dom  Gonçalo  Pires  de 
Belmir,  de  quem  já  falíamos,  &  por  sua  descendente  a  possuío  a  mulher  de  Pas- 
coal Borges  Leite,  Capitão  mor  de  Regalados,  com  pleito  com  a  Casa  de  Gege, 
a  quem  pela  mesma  via  pertence.  Ha  mais  a  quinta  do  Sol,  cousa  muy  vistosa, 
que  em  Morgado  possuem  filha,  &  genro  de  Pedro  Barreio  de  Menezes,  que  sen- 
do por  varonia  Abreu  de  Begalados,  tem  por  casamentos  incluído  em  si  os  Bar- 
retes, &   Menezes  da  Casa  dos  Magalhaens  da  Ponte  da  Barca,  &  dos  Limas  de 


Giella,  Viscondes  de  Villa-nova  de  Cerveira. 

S.  Payo  de  Villa  Verde,  Abbadia  do  Conde  de  Figueyró  pela  Casa  de  Mafra, 
por  descendente  de  Mem  Rodrigues  de  Vasconcellos  senhor  deste  Concelho,  ren- 
de cento  &  cincoenta  mil  reis,  tem  sessenta  &  oito  visinhos.  Nesta  Freguesia  ha 
hum  lugar  chamado  Alvim,  no  qual  está  huma  Casa  antiga,  que  dizem  ser  So- 
lar desta  tam  ditosa  família,  da  qual  todos  os  Reys  Christaõs  descendem  por  Do- 
na Leonor  de  Alvim  aqui  nascida,  que  foy  mulher  do  Condestable  Dom  Nuno 
Alvarez  Pereyra,  a  qual  era  filha  de  João  Pires  de  Alvim,  &  de  sua  mulher  Do- 
na Branca  Pires  Coelho  senhores  da  Cas^&  João  Pires  Coelho  foy  filho  mais  ve- 
lho de  Martim  Pires  de  Alvim,  que  o  ^'  dp  Pedro  Soares  de  Alvim,  o  primei- 
ro que  assim  de  appelHdou,  a  meu  ver  por  ser  senhor  do  Solar,  o  qual  era  ir- 
mão segundo  de  Dom  Mem  Soares  de  Mello,  &  ambos  filhos  de  Dom  Sueyro  Rey- 
mondo,  senhor  da  Casa  de  Riba  de  Vizella,  como  dizem  o  (^onde  D.  Pedro,  (k 
seus  copiadores  com  todos  os  Nobiliários.  He  senhor  desta  Casa,  pelo  sangue  que 
delia  herda,  António  da  Sylva  Coelho,  Capitão  mór  deste  Concelho,  &  do  de  La- 
rim,  filho  de  Francisco  da  Sylva  Coelho,  &  de  sua  segunda  mulher  Dona  Felip- 
pa  de  Alvim  de  Sousa,  filha  de  António  de  Alvim  de  Sousa,  &  de  Dona  An  na  do 
Araújo,  todos  senhores  desta  Casa,  &  dos  antecedentes  ha  sepulturas  magnificas 
nesta  igreja  com  muitos  lavores,  &  grandes  letreitros,  huma  junto  do  arco  em 
letra  Gótica  diz:  Aqiiijazein  as. muito  honradas  Bona  Isabel  de  Barros,  mulher  de 
Fernaõ  Ayres  de  Sousa,  &  sua  filha  Leonor  de  Alvim;  saõ  de  António  da  Sylva  Coe- 
lho. Este  Fernão  Ayres  está  na  Capella  mór  do  Mosteiro  de  Piendufe,  aonde  o 
mandQu  sepultar  seu  neto  Henrique  de  Sousa  Commendatario  delle.  Tem  por 
Armas  os  Alvins  o  escudo  esqií^rtellado,  o  prhneiro,  &  quarto  em  campo  -tle  azul 
cinco  flores  de  Liz  de  ouro  em  aspa,  o  segundo,  &  terceiro  enxequetado  de  ou- 
ro, &  vermelho  em  peças  meudas,  &  por  tiinbi*e  o  lírio  das  Armas. 

Santa  Eulália  da  Loureyra,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  cincoenta  mil 
reis,   tem  cincoenta  &  cinco  visinhos. 

C<*>  jít-^^   »*o?^  .^T^   «^TNr»  j.íífv*  Jíi^^o  ^^v^^^^r^r»   »-í?v»  -JS-'^N^  ^tv^   _£— v^    _3-*\-.i   _£av> 
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Ba  Concelho  de  Larim. 
celho  de  Larim  parte  com  o  de  Villachã,  &  em  ambos  servem  os  Ofii- 
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ciaes  tlc  Justiçai||&  Guerra.  Tem  Juiz  ordinário,  dous  Vereadores,  &  Procu- 
rador do  Concelho,  eleição  triennal  do  povo,  a  que  preside  o  Ouvidor  de  Bar- 
cellos,  por  ser  terra  dos  Duques  de  Bragança.  Becoilie  pão,  vinho  de  enfor- 
cado, azeite,  castanha,  irados  de  toda  a  casta,  caças  ordinárias,  &  pescas  no 
llonieni,  &  Cavado.  Tem  duas  Fregusias,   que  saõ  as  seguimos. 

S.  Miguel  de  Soutello,  Ahbadia  do  Ordinário,  rende  duzentos  &  setenta 
mil  reis,   tem   cento  &  vinte   visinhos. 

Santa  Maria  de  Toriz,  Ahbadia  que  aprcsentão-  Luiz  de  Meireles  áe  Lima, 
Luiz  Gavião,  &  Luiz  de  Barros  Gavião  pela  familia  de  Barros,  rende  cento  & 
sessenta  mil  reis,  tem  oitenta  &  seis  visinhos.  Aqui  viveo,  &  entendemos  foy 
senhor  deste  Concelho  Pedro  Soares  de  Belmir,  (a  quem  pela  vivenda  chama- 
rão Pedro  Toriz)  casado  com  I).  Continha  Paes  da  Sylva  filha  de  D.  Payo 
Guterres,  como  jà  dissemos  em  Villachã,  de  que  teve  a  Mart»im  Pires  de  Bel- 
mir, &  Gonçalo  Pires  de  Belmir,  de  que  vem  os  de  Barbudo,  &  a  Dona  San- 
cha Pires  mulher  de  Dom  Sueyro  Dias  Oveques,  dos  quaes  procederão  illus- 
tres   descendentes. 


^5aL3E»- 


Da  Villa  do  Conde. 


evo  quarto  de  Icgoa  da  foz  do  rio  Ave  da  parte  do  Norte,  em  lugar  plano  & 
sadio  com  hum  fermoso  campo  na  ribeira  tem  seu  assento  esta  Villa,  que  alguns 
dizem  ser  fundação  delRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  no  anno  de  1200.  Mas  pelo 
que  alcançamos  de  outros,  &  mostraõ  algumas  circunstancias,  hepovo  mais  an- 
tigo, no  qual  havia  hurn  Castello  chamado  Castro,  que  pelo  nome  parece  obra 
dos  Romanos,  &  estava  aonde  agora  está  o  Mosteiro  das  Freiras.  Daqui  se  hiría 
aug montando  a  Villa,  de  que  foy  senhor  o  Conde  Dom  Mendo  Paes  Rofmho, 
tronco  dos  Azevedos ;  que  por  isso  se  chamou  Villa  do  Conde.  ElRey  Dom  Diniz 
a  deu  a  Dona  Maria  Paes  Ribeira,  &  aos  filhos  que  delia  teve,  hum  dos  quaes 
era  Dona  Constança  Sanches,  que  doou  ametade  delia  a  sua  sobrinha  a  Lifanta 
Dona  Sancha,  filha  delRey  Dom  Afíbnso  o  Terceiro.  E  não  diz  ])em  quem  quer 
que  esta  Villa  fosse  de  Dom  Martim  Sanches,  filho  do  dito  Rey  Dom  Sancho,  & 
de  Dona  Maria  Annes  de  Fornellos ;  porque  a  este  satisfez  com  dinheiro,  &•  qui- 
nhão em  outras  terras,  &  ultimamente  viveo,  &  morreo  em  Castella.  Entrarão 
nella  os  Menezes  por  casamento  da  Infanta  Dona  Thercsá  Sanches,  filha  do  dito 
Rey  Dom  Diniz,  &  de  Dona  Maria  Paes  Ribeira,  com  Dom  Affonso  Tello  o  V(tlho, 
povoador  de  Albuquerque,  &  por  esta  via  a  senhorearão.  Depois  o  Infante  Dom 
Affonso  Sanches,  íilho  bastardo  delRey  Dom  Diniz,  &  de  Dona  Aldonça  Rodri- 
gues de  Telha,  ou  de  Sousa,  &  sua  mulher  Dona  Tareja  Martins  de  Menezes,  fi- 
lha herdeiríi  do  senhor  desta  Villa  o  })i'imeiro  Conde  de  Barcellos  Dom  Joaõ  Af- 
fonso Tello  de  Menezes  &  Albuquerque,  &  de  sua  mulher  a  infanta  Dona  There- 
sa  Sanches,  fundarão  o  Mosteiro  de  Santa  Clara,  em  que  cstaõ  sepultados.  Forão 
as  Freyras  muitos  annos  senhoras  desta  Villa,  &  do  Concelho  de  Rebordaõs,  & 
dos  Coutos  de  Pousadclla,  Parada,  Villa  da  Povoa  de  Varzim,  &  Alcoentre  em 
Ril)a-Tejo,  &  a  Abbadessa  coiti  seu  Ouvidor  sentenciava  as  appellaçoens  das- sen- 
tenças do  Juiz,  &  delia  para  ElRey,  &  absolutamente  tinha  lodosos  direitos  Reacs, 
&  Alfandega.  Houve  duvidas  com  alguns  Ministros  delRey :  compuzcraõ-se  com  o 
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senhor  Dom  Duarte,  em  que  lhes  ficasse  o  quarto  do  peixe  do  niíir,  os  dh-ertos  das 
cmhai-caçoens  de  Castelia ;  se  bem  que  logo  lhos  tomou  por  juro  de  duzentos  & 
cineoenta  mil  reis,  &  a  ellc  os  do  Reyno.  Masj:;omo  foy  por  pleito,  alcançàraõ- 
nas  em  nove  mil  &  cento  &  vinte  &  cinco  cruzados,  pelos  quaes  ElRey  Dom  João 
o  Terceiro  no  anno  de  4537.  lhes  fez  execução  no  senhorio,  ^jurisdição  da  Viila, 
em  que  lançou  seu  irmão  o  Infante  Dom  Duarte,  de  que  se  pagou  à  Coroa;  &  por 
casamento  da  senhora  Dona  Catherina,  filha  deste  Infante,  com  Dom  João  Du- 
que de  Bragança,  entrou  naquella  Casa,  em  que  permanece,  &  assim  perderão 
as  jurisdigoens  da  Villa  da  Povoa,  &  do  Couto  da  Aveleda. 

Tem  por  Armas  esta  Villa  huma  Nao  á  vela,  governa-se  por  Camará  de 
três  Vereadores,  &  Procurador  do  Concelho,  eleição  triennal  do  povo,  a  que 
presidie  o  Ouvidor  do  BarccUos.  Vaõ  as  pautas  aos  Ministros  da  Casa  de  Bra- 
gança, donde  vem  escolhidos  os  que  haõ  de  servir  cada  anno.  Tem  Juiz  de 
íóra  letrado,  provido  pelo  mesmo  Tribunal,  Escrivão  da  Camará,  quatro  Ta- 
beliaens,  Distribuidor,  Enqueredor,  &  Contador,  Juiz  dos  Orfaõs,  com  seu  Es- 
crivão, Juiz  da  dizima  do  peixe,  &  Escrivão,  todos  data  dos  Duques ;  Escri- 
vão das  Sizas,  Juiz,  &  Escrivão  da  Alfandega,  Feitor,  Procurador  dos  Feitos, 
Escrivão  dos  Cincos,  Almoxarife,  &  três  Guardas,  saò  data  delRey.  Tem  mais 
Juiz  dos  direitos  Reaes,  que  apresentão  as  Freyras,  com  seu  Escrivão  ;  a  Al- 
eaydaria  mor  he  data  dos  Duques,  o  Alcayde  pequeno  he  Carcereiro,  &:  ha 
dous  Almotaceis,  que  faz  a  Camará.  Na  boca  da  barra  tem  hum  forte  de  cin- 
co baluartes,  que  principiou  Dom  Duarte  Duque  de  Guimaraens,  &  lho  de- 
lineou Felippe  Tersio,  Engenheiro  Italiano.  Continuou-o  o  Duque  Dom  Theo- 
dosio  pelos  annos  de  4024.  tendo  nelle  por  assistente  à  obra  o  Sargento  mór 
António  de  Villalobos.  E  no  de  1636.  sendo  primeiro  Capitão  Manoel  Fran- 
cisco seu  filho,  o  Cónego  Belchior  Mayo  alcançou  huma  pedra,  que  alli  acha- 
rão, &  levada  ao  Porto  a  trocou  hum  Lapidario  a  hum  Estrangcii'o  por  vin((i 
&  cinco  mil  reis,  &  este  em  Pariz  de  França  por  setenta  mil  cruzados :  era 
safira  marinho.  Mais  pedras  se  descobrirão  de  menos  conta,  de  que  ha  algu- 
mas na  terra.  Acabou-se  o  forte  nestas  guerras,  em  que  foy  Governador  Ma- 
noel Gayo  Carneiro,  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  natural  desta  Villa  com 
trinta  mil  reis.de  soldo,  &  com  precalços  oitenta  mil  reis.  Tem  quatro  pe- 
ças de  artilharia  com  cinco  Soldados  de  presidio  ordinário.  He  muy  provida 
de  peixe,  &  seu  porto  só  he  capaz  de  caravellas,  ou  navios  pequenos ;  reco- 
lhe bastante  trigo,  &  milho,  alhos,  &  cebolas,  boas  hortaliças,  particularmen- 
te repolhos,  que  (vindo  a  semente  do  Norte)  aqui  se  dão  melhor  que  em  ou^ 
trás  partes,  &  fermosos  cravos  de  toda  a  casta.  Tem  voto  em  Cortes  com  aS'- 
sento   no  banco  oitavo,    &  huma  feira  cada  anno. 

Ennobrece  muito  esta  Villa  o  Real  Mosteiro  de  Santa  Clara  de  Religiosas 
Franciscanas,  de  que  acima  fizemos  mençaõ,  no  qual  sempre  floreceo  o  ri- 
gor da  regular  observância,  &  penitencia,  com  tal  pureza  de  vida,  &.  santi- 
dade, que  merecerão  ser-lhes  revelada  a  salvação  de  seus  fundadores,  &  que 
tiveraõ  quinzò  annos  de  Purgatório.  Nelle  residem  cento  &  vinte  Freyras,  as 
mui»  delias  fidalgas ;  tem  sumptuosa  Igreja  com  muitas  reliquias,  &  Imagens 
milagrosas,  bons  ornamentos,  &  muita  prata  para  o  serviço  delia.  Assistem- 
Ihe  três  Religiosos,  dous  Confessores,  &.  hum  Capellaõ  :  tem  o  Mosteiro  de 
renda  mais  de  doze  mil  cruzados,  em  dizinios  de  Igrejas  &  em  direitos  Reaes, 
&  sabidos ;  a  primícia,  que  chamaõ  Nave,  &  os  dizimos  do  peixe  impo  r- 
taõ-lhe  trezentos  &  vinte  mil  reis.  No  pequeno  termo  da  Villa  tem  o  quinto 
do  pão,  &  em  partes  o  quarto  :  saõ  senhoras  dos  maninhos,  &  gados  do  ven- 
to. Do  sal,  que  alli  cnti'a,  lhes  pagão  de  vinte  alqueires  hum,  o  qual  em  Fe- 
vereiro, Março,  &  Abril,  tem  relego  ;  &  a  barca  da  passagem  lhe  rende  mais 
de  trinta  mil  reis.  Tem  mais  outro  Convento  de  Frades  Franciscanos  da  Ob- 
servância, cuja  Igreja  tem  por  orago  Nossa  Senhora  da  Encarnação,  em  que 
assistem  dezoito  Frades,  cujo   principio  foy  de  assistirem   às   Freiras. 
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Tem  esía  Villa  novecentos  visinhos,"  alguns  fidalgos,  &  muitos  nobres,  de 
que  se  fazem  duas  Companhias,  com  huma  igreja  Parochiai  da  invocação  de 
8.  João  Bautista,  que  fundou  ElRey  Dom  Manoel  :  he  Vigairaria  que  apresenta 
a  Abbadessa  quando  nam  renuncia ;  o  Arcebispo  Dom  Diogo  de  Sousa  a  fez 
Collegiada  no  anno  de  1518.  sendo  Yigario,  &  Reytor  Pedro  de  Faria.  Tem 
quatro  Beneficiados,  que  rezão  em  Coro  as  Horas  Canónicas,  &  repartem  igual- 
mente com  o  Vigário  certas  cousas  partiveis,  em  que  cntraõ  os  dizimes  dos 
frutos ;  rende  cada  Beneficio  setenta  mil  reis,  outro  tanto  ao  Thesoureiro,  & 
ao  Vigário  duzentos  mil  reis,  todos  renunciáveis,  &  vagando,  aprcsenta-os  a 
Abbadessa.  Tem  mais  seis  Ermidas,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  na  boca 
da  barra  h"uma  formosa  Capolla  de  Nossa  Senhora  da  Guia,  que  foy  Oratório 
dos  Principcs  fundadores  do  Convento  de  Santa  Clara,  a  quem  também  o  de- 
rão.  Alli  toma  primeiro  posse  o  Vigário  de  Nabaes,  &.lhe  apresenta  Capcl- 
laõ,  que  tem  sabidos  três  mil  reis,  com  obrigação  de  Missa  às  sextas  feiras, 
ao  todo  treze  mil  reis,  por  ser  cabeça  da  Confraria  dos  Mareantes,  que  a  fa- 
bricão  por  dévoçaõ,  &  do  arco  para  cima  a  Abbadessa;  paga  de  feudo  ao  Vigá- 
rio de  Nabaes  seis  tostoens.  AUi  se  vè  em  roda  a  plataforma  antiga,  em  que 
havia  quatro  peças  de  artilharia,  antes  que  se  fizesse  o  forte.  He  Alcayde  mor 
desta  Villa  Francisco  de  Baena  Sanches,  Commendador  na  Ordem  de  Christo. 


^o  ©'íS)  CímSj  C^  S^  S!@  SKSi  {Oí  C  C^j-C,  ^'I-Yoi 


vií  S-vfe  '<SíO 


•TRATADO  YL 


Da  Comarca  do  Porto. 


Da  descripçaõ  Topográfica  da    Cidade  do  Poria. 


_..  a  latitud  de  41.  gr.  Í5.  min.  &  na  longitud  de  10.  gr.  oito  legoas  ao 
íSiidueste  da  Villa  de  Cuimaraens  na  decida  de  hum  monte  (ramo  dos  Pirineos) 
junto  das  margens  do  caudaloso  Douro  esta  sitiiada  a  Gidatie  do  Porto,  muy 
frequentada  das  Nações  estrangeiras  pela  bondade  de  seu  porto,  &  fácil  des- 
carga dos  navios,  pela  benignidade  de  seu  clima,  &  fertilidade  de  suas  terras, 
abundantes  de  singulares  frutas,  hortaliças,  gado,  caçí^,  aves,  com  algum  tri- 
go, &  quantidade  de  pescados  frescos.  Foy  fundada  pelos  Gallos  Celtas'  296. 
annos  antes  da  vinda  de  Christo  no  sitio  fronteiro,  que  chamão  Gaya.  Depois 
pelos  annos  do  Senhor  de  445.  havendo  grandes  guerras  entre  Ataces,  Rey 
dos  Alanos,  &  Hermenerico,  fundarão  os  Suevos  nova  povoação  da  outra  parte 
do  rio  Douro,  a  que  chamarão  Festabole,  que  na  sua  lingua  quer  dizer  Por- 
to, ou  Praya  nova,  como  diz  Rodrigo  Mendes  Sylva  na  Poblacion  General  de 
Espana. 

A  esta  nova  povoação  destruirão  os  Mouros  pelos  annos  do  Senhor  de  716. 
'*0  I.  vol. 
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&  no  (]c  905.  a  restaurou  ElRey  í)om'Affonso  o  Terceira  de  Leaõ.  Depois  Iby 
arrazuda  por  Almançor  Capitão  de  Córdova,  permanecendo  despovoada  ate  o 
anno  de  D82.  no  qual  reviíando  em  Leaõ,  &.  Astúrias  ElKey  Doai  Ramiro  o 
Terceiro,  diz  o  Conde  D.oin  Pedro,  que  chegou  à  Foz  do  Douro  D.  Moninbo 
Viegas  com  huma  Armada  de  Casíroens,  os  quaes  entrando  no  Porto,  &  achan- 
do-o  destruído,  comeeài'aõ  a  reediíicar  a  Cidude  com  novos  muros,  de  que  se 
mostraõ  hoje  ruínas,  fortalecendo-a,  de  maneira  que  pudessem  expulsar  os 
Muiiros   de    toda   a   Comarca.    ' 

rVesta  ol)ra  d;\  restauração  do  Porlo  puzeratJ  todas  as  suas  forças  Sisnando, 
irmaõ  de  Dom  Moninbo,  que  depois  íby  Dispo  desta  (Cidade,  Ò:  Dom  Nonego 
Bispo  de  Vandomá  em  França,  que  tinhaõ  tam])em  vindo  na  Armada  dos  Gas- 
coens,  p.ira  os  ajudarem  na  expulsão  dos  Mouros,  &  de  novo  restauraram  a 
Igreja  Cathedral,  edificando  outras  o])ras,  com  que  a  Cidade  se  melhorou,  & 
íicou   livre   da   sogeição   dos  Barí^aros. 

No  tempo,  em  que  Dom  Moninho,  reedificou  esta  Cidade,  tinha  dous  fi- 
lhos, Dom  Egas,  &  Dom  Garcia  :  este  morreo  ejn  huma  batalha  que  den  aos 
Mou]'{)S  em  terra  de  Santa  Maria  :  aquelle  casou  com  Dona  Toda  Ermiges,  6: 
delia  houve  a  Dom  Hermigio  Egas,  de  quem  foy  filho  Dom  Moninlio  Her- 
miges,  que  casando  com  Dona  Ouriana,  teve  por  filho  a  Mem  Moniz,  que  ma- 
tarão na  tomada  de  Lis])oa,  &.  a  Egas  Moniz,  Ayo  delRey  D.  Affonso  Hen- 
riques,   de  quem   desdíuidem  os   Coelhos.  , 

Todos  estjcs  Cavalleiros  governarão  esta  Cidade,  &  foraõ  seus  naturaes,  naõ 
lhe  dando  com  isso  menos  gloria  da  que  para  sy  ganharão,  fazendo  delia  glo- 
riosas conquistas,  &  chamando  a  toda  a^  terra  que  ganhavaõ,  Terra  de  San-, 
til  Maria,  como  fizéraõ  ú  da  Feira,  &  Guimaraens,  aonde  naquelle  tempo  era 
a  fronteira  dos  Mouros  :  &  por  suas  obras  valerosas  foraõ  muy  estimados  dos 
Reys  de  Leaõ  Dom  Aííbnso  o  Quinto,  &  Dom  Fernando  o  Primeiro,  &  hon- 
rados com  muitos  privilégios,  de  ({ue  tiveraõ  principio  os  de  que  goza  hoje 
esta  Cidade,  por  doaçaõ  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  em  premio  dos  notá- 
veis serviços  que  seus  Cidadãos  lhe  fizeraõ,  quando  os  Castelhanos  lhe  per- 
tendiaõ  impedir  a   Coi'oa  deste -Reyno. 

He  esta  Cidade  cercada  de  soberbos  muros  com  imminentes  torres,  (fa- 
J)rica  de  Dom  Gonçalo  Pereira  Ai'cebispo  de  Braga)  com  cinco  portas,  que  saõ 
a  Porta  nova,  a  da  Ribeira,  a  do  cimo  da  Villa,  a  dos  Carros,  &  a  do  Oli- 
val :  suas  ruas  saõ  nmy  alegres,  todas  lageadas,  as  principaes  a  Rua  Nova, 
obra  delRey  Dom  Joaõ.  o  Primeiro,  &  a  Rua  das  Flores,  que  mandou  fazer 
ElRey  Dom  Manoel.  Tem  dentro  dos  muros  três  Parochias,  a  Sè  com  1507. 
visinhos,  pessoas  mayores  (3057.  menores  291.  S.  Nicolao  com  800.  visinhos, 
pessoas  mayores  3105.  menores  2i9.  &  Nossa  Senhora  da  Victoria  com  704. 
visinhos,  pessoas  mayores  2()i3.  menores  100.  &  todas  três  saõ  Abbadias.  Fo- 
ra dos  muros  em  os  arrabaldes  tem  duas  Freguesias,  S.'Pedi'o  de  Miragaya, 
Abbadia  com  38i.  visinhos,  pessoas  mayores  1181.  menores  120.  he  Igreja  an- 
antiga,  edificada  por  S.  Basileo  primeiro  Bispo  do  Porto,  &  dedicada  a  S.  Pe- 
dro, que  inda  entam  vivia :  nella  esteve  o  glorioso  corpo  do  Martyr  S.  Panta- 
leaõ  ate  o  tempo  do  Bispo  Dom  Diogo  de  Sousa,  que  na  tresladaçam  que  del- 
le  fez  para  a  Sè,  lhe  deixou  hum  braço  do  mesmo  Santo,  o  qual  he  hoje  Pa- 
droeiro desta  Cidade,  de  que  antigamente  foy  Patrono  o  glorioso  Martyr  S. 
Vicente.  A  segunda  Freguesia  he  S.  Ildefonso,  Curado,  tem  589.  visinhos,  pes- 
soas mayores  1923.  menores  211.  com  que  toda  a  Cidade,  &.  seus  arrabaldes 
tem  3990.  visinhos,    1  i909.  pessoas  mayores,  &  965.  menores. 

Tem  esta  Cidade  dentro  dos  muros  os  seguintes  Conventos.  O  de  S.  Do- 
mingos, situado  no  principio  da  Rua  das  Flores,  que  fundou  ElRey  Dom  San- 
cho o  Segundo  pelos  annos  de  1283.  sendo  Bispo  do  Porto' Dom  Pedro  Sal- 
vador.  Junto  a  este  Convento   está  huma  Igreja   dos  Terceiros  de   S.  Domin- 

ÍTOS. 
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0  Convento  de  S.  Francisco,  situado  no  priíicipio  da  Piiin  Nova,  que  se 
cdiíicou  íoi-a  dos  nmros  no  anno  de  12oè].  &  no  de  i40i.  o  ^'i.indou  no  sitio 
em  que  hoje  está  Kllley  Do!ii  Joaõ  o  Primeiro,  por  causa  das  iruerras  que 
havia  entre  Portuiral,  &  Custeila.  Junto  a  este  Convento  ediíicàraõ  os  Tercei- 
ros de  S.   Francisco  huma  sumptuosa  liírej;}   com  seu   Kospitiil. 

O  (Convento  de  Nossa  Senhora  da  Consolaçasn  dos  Conetros  seculares  de  !^. 
Joaõ  Evangelista,  si^tuado  junto  ao  postigo  da  Fonte  l)arca,  que  se  fundou  no 
anno  do  Senhor  de/rii!5.  com  ajuda  do  Bispo  do  Porto  Dom  Vasco  segun- 
do do  nome,  &  estiveraõ  alguns  annos  na  ígr-ja  de  Santa  Maria  do  Campá- 
nhaõ.  [)epois  o  Bispo  Dom  Joaõ  de  Azevedo  lhe  deu  o  sitio,  &  Ennidíi  de 
Nossa  Senhora  da  Consolação,  para  nelle  fundarem  o  Convento,  ao  qual  se 
]an(;ou  a  primeira   pedra  pelos   annos  de    1  iOO. 

O  Coliegio  de' S.  Lourenço  dos  Padres  da  Companhia  de  Jesus,  que  se  fun- 
dou junto  da  Biheira  pelos  annos  de  1500.  co;n  ajuda,  &  favor  do  Cardeal  Dom 
Henrique,  Bispo  do  Porto  Dom  Rodrigo  Pinheiro,  &  de  outras  pessoas  nobres; 
depois  no  de  1577.  se  mudara  para  a  rua  das  Aldas,  Ò:  foy  seu  fundador  Frey 
Luis  Alvarez  de  Távora,  Balío  de  Lessa,  que  pira  esta  ohra  oftereceo  trinta 
mil  cruzados,  ticando  para  sua  sepultura  a  Capeihi  mór,  que  he  huma  das 
mais  pei'feitas   deste    Keyno. 

O  Convento  de  wS.  Buito,  que  fundarão  os  seus  Religiosos  junto  à  porta 
do  Olival  em  a  rua  de  S.  Miguel  no  anno  de  1507.  &  lhe  applicàraõ  rendas 
do   Mosteiro  de  S.   Joaõ  de  Pendorada. 

O  (Convento  dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho,  cuja  ígvcja  he  dedicada  a 
S.  Joaõ  Bautista,  aonde  está  hum  dente  deste  Santo  metido  em  huma  cabeça 
corn   grande  decoro. 

O  (Convento  de  Santa  Clara  de  Religiosas  Fi*anciscanas,  que  fundou  ElRey 
Dom  Joaõ  o  Primeiro  junto  ao  muro  no  lugar  qfie  entaõ  chamavaõ  Carvalhos 
do  monte,  pelos  annos  de  Christo  de  liD).  sendo  Bispo  do  Porto  Dom  Fer- 
nando da  Guerra,  que  lhe  lançou  a  primeira  pedra  fundaunuital  da  Igreja,  o 
P^ey  a  primeira  do  Convento  no  canto  direito  delb',  &  no  canto  esquerdo  a 
lançou  seu  íilho  o  Infante  Dom  Aífotiso :  tíMri  mais  de  cem  Religiosas, '&  he 
da  administração  dos  Padres    da  Observância. 

O  Convento  da  Ave  Maria  de  Freyras  de  S.  Bento,  da  administraçam  dos 
Bispos  do  Porto,  que  fundou  ElRey  Dom  Manoel  pelos  annos  de  1518.  &  no 
de  1528.  o  acabou  seu  íilho  Ellxey  Dom  Joaõ  5  Tíu-ceiro  :  tem  mais  de  cen- 
to &  trinta  Religiosas,  com  algumas  reliijuias  de  S.  Joaõ  Bautista,  &  está  no 
tiin  da  rua  das  Flores,  em  hum   largo- terreiro,  aonde  ha  feira  todas  as  somanas. 

Te,m  mais  esta  Cidade  fora  dos  miíros  os  seguintes  Conventos.  O  de  Nos- 
sa Senhora  do  Carmo  de  Carmelitas  Descalços,  situado  no  Canqu)  do  Olival, 
a  quem  lançou  a  primeira  pedra  comas  ceremom"as  costumadas  o  Bispo  Dom  \\o- 
drigo  da  Cunha  aos  5.  de  Mayo  de  1011).  ajudando  a  esta  ohra  a  Camará  desta 
Cidade   com  grauíhís  esmolas. 

O  Convento  dos  Padres  da  Congregação  de  S.  Felip|)e  Neri,  que  se  fun- 
dou na  Ermida  de  Santo  António  jimto  à  porta  de  Carros,  poi'  ser'  Igreja 
sumptuosa,   que  edificou  a  (Gamara    desta  Cidade. 

O  Convento  da  Madi*e  de  Deos  d(^  MonchiqiKí  em  Miragaya,  de  Religiosas 
Franciscanas  da  administração  da  Observância,  (pie  fundou  pelos  annos  d(ri545. 
Pedro  da  Cunha  (>)utinho,  &  sua  mvdber  Dona  Brites  de  Vilhena,  íidalgos 
líiuy  conheci^los  no  Reyno  :  tem  mais  de  cem  Freyras.  IHorecèraõ  sempre  nel- 
le Religiosas  de  muyta  virtude,  como  foy  iíos  nossos  tempos  a  Madre  Eeoea- 
dia,    cuja   vida.  escreveo  Nuno    Barreto    Fuzeiro. 

O  Mosteiro  do  S.  Theresa,  que  fundou  no  logar  do  Calvário  o  Bispo  do  Porto 
Dom  Frey  Joseph  de  Saldanha  no  anno  de  1701.  he  de  Carmelitas  Descalças,  &  fo- 
raõ  para  fundadoras  a  Madre  Maria  Theresa  de  Jesus,  irmaã  de  Joaõde  Saldanba  d.í 
Albuquerque,  com  mais  duas  Freyras  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Concei- 
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çaõ  dos.  Cardaes,  &  outras  duas  do  de  Aveiro  da   mesma  Ordem,  todas  Religiosas 
de  conhecida  virtude. 

As  Ermidas  desta  Cidade  saõ,  Nossa  Seidiora  da  Batalha,  que  íica  fora  da 
porta  de  cima  da  Villa,  a  qual  he  de  excellente  fabrica,  &  tem  Confraria  com 
bons  ornamentos,  &  muitas  peças  de  prata. 

•  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  que  fica  defronte  da  porta  principal  da  Sè,  a 
qual  he  também  de  obra  singular,  &  tem  sua  Confraria  com  multas  peças,  &  or- 
namentos. 

Santo  António  junto  ao  postigo,  que  tem  o  nome  deste  Santo,  defronte  do 
Mosteiro  de  Santa  Clara :  está  bem  ornada,  &  tem  Confrarias,  de  que  saõ  Pro- 
tectores os  Chançarcis  desta  Relação. 

O  Arcanjo  S.  Miguel  fora  dos  muros  junto  â  porta  do  Olival,  cuja  Ermida 
fundou  a  Camará,  aonde  fez  hum  Recolhimento  para  Donzellas  pobres  D.  Isabel 
de  Anhaya,  natural  desta  Cidade,  no  qual  faleceu,  sendo  Regente. 

A  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Graça  no  campo  do  Olival,  aonde  fundou  a 
Camará  (a  petição  do  Padre  Balthesar  Guedes,  Clérigo  de  virtude)  o  Collegio  dos 
Meninos  Orfaõs  com  huma  sumptuosa  Igreja,  que  está  por  acabar,  de  que  foy 
muitos  annos  Reytor  o  dito  Padre,  &  com  sua  ajuda  se  fizerão  o  claustro,  &  mais 
ofíicinas. 

A  sumptuosa  Ermida  do  Calvário  de  excellente  fabrica  com  sua  Confraria, 
situada  junto  ao  Collegio  dos  Meninos  Orfaõs. 

A  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  junto  ao  postigo  de  Saõ  João  no- 
vo. Nossa  Senhora  do  Terreiro  junto  à  Alfandega  com  sua  Confraria. 

Huma  Igreja  antiquissima  em  Miragaya  da  invocação  do  Espirito  Santo. 

A  Ermida  de  Santo  Ouvidio,  na  estrada  que  vay  para  Braga,  de  que  he  Pa- 
droeiro o  Doutor  Paulo  Carneiro  de  Araújo,  Conselheiro,  &  Procurador  da  Fa- 
zenda ;  &•  outra  de  Nossa  Senhora  da  Hora,  hum  quarto  de  legoa  desta  Cidade 
para  o  Norte,  muy  celebrada  por  huma  fonte  nativa,  que  se  despenha  por  sete 
chorros  de  agua. 

A  Casa  da  Misericórdia,  que  no  ediíicio  da  Igreja  he  huma  das  boas  do  Rey- 
no,  o  frontispício,  &  Capella  mor  tem  poucas  semelhantes,  &  a  cercão  em  roHa 
os  quatro  Evangelistas  de  estatura  grande,  dourados,  &  pintados  com  grande 
arte. 

Os  Hospitaes,  que  ficão  dentro  da  Cidade,  saõ  o  da  Misericórdia,  que  dotou 
Dom  Lopo  de  Almeyda,  a  que  vulgarmente  chamão  o  Hospital  de  Roque  Amador, 
aonde  se  curão  muitos  enfermos,  &  lhe  assistem  os  Irmãos  da  Misericórdia  com 
grande  zelo,  &  cuidado,  &  lhe  vem  tomar  contas  dous  Irmãos  das  Misericórdias 
da  Cidade  de  Braga,  &  Yilla  de  Guimaraens,  por  assim  o  mandar  o  instituidor  : 
tem  relíquias  do  sagrado  Bautista.  O  Hospital  de  S.  Crispim  junto  à  rua  das  Can- 
gostas,  aonde  se  recolhem  os  peregrinos;  o  de  Santa  Clara,  em  que  se  curão  al- 
guns doentes,  &  o  de  cima  da  Villa,  aonde  se  recolhem  mulheres  entrevadas,  & 
pobres;  &  fora  dos  muros  o  Hospital  de  S.  Ildefonso  também  de  mulheres  pobres, 
&  o  de  S.  Lazaro,  aonde  se  curão  algumas  doenças  contagiosas. 

Entre  as  Igrejas  que  temos  nomeado,  he  a  mais  sumptuosa  a  Cathedral  pre- 
sente, que  reedificou  o  Conde  Dom  Henrique,  &  sagrou  Dom  Bernardo  Arcebis- 
po de  Toledo :  he  de  três  naves,  com  muitas,  &  excellentes  Capellas,  especial- 
mente a  mayor,  que  edificou  o  Bispo  Dom  Frey  Gonçalo  de  Moraes,  a  qual  pode 
competir  com  os  melhores  Templos  de  Espanha.  Tem  a  Sè  oito  Dignidades,  a 
saber.  Deão,  Chantre,  Mestre-eschola,  Thesoureiro  mor,  Arcediago  do  Porto, 
Arcediago  de  OHveira,  Arcediago  da  Regoa,  &  Acipreste,  doze  Cónegos,  &  cinco 
meyos  Cónegos,  dez  Bacharéis,  &  quatro  meyos  Bacharéis.  O  Deão  apresenta,  a 
Camará  Apostólica,  &  tem  duas  Conezias,  que  os  frutos  da  Igreja  de  Sovereira 
sua  annexa  lhe  renderam  dous  mil  &  tantos  cruzados:  o  Chantre  tem.  duas  Co- 
nezias, o  Mestre-eschola  outras  duas,  o  Thesoureiro  mor  huma  Conezia,  o  Ar- 
cediado  do  Porto  outra,  o  Arcediago  de  Oliveira- duas,  o  Arcediag.o  da  Regoa  ou- 
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trás  duas,  &  o  Aciprestfi  tem  duas  Conezias,  rendètá  cada  liuma  mil  cruzados, 
&  as  meyas  Conezias  cento  &  oitenta  mil  reis ;  as  Bachelarias  renderá  cada  hu- 
"ma  sessenta  mil  reis,  &  as  quatro  meyas  Bachelarias  trinta  mil  reis,  &  todas,  fo- 
ra o  Deão,  apresenta,   &  colla   Bispo. 

O  Bispado  do  Porto  se  comprchende  na  Cidade  do  Porto,  &  seus  arrabaldes, 
6:  nas  quatro  Comarcas,  a  saber,  a  da  Maya,  que  tem '74.  Freguesias,  a  de  Pe- 
naiiel,  que  tem  102.  a  de  Sobre-Tamega,  que  tem  70.  &  a  da  Feira  com  90.  que 
todas  fazem  soma  de  342.  Igrejas  Parochiaes,  que  saõ  as  que  tem  todo  este  Bis- 
pado ;  cm  todas  ellas  ha  49G50.  visinlios,  149008.  pessoas  mayores,  &  27970. 
pessoas  menores. 

O  primeiro  Bispo  desta  Cidade  (nam  no  sitio  em  que  hoje  está,  &  a  edifica- 
rão os  Suevos,  senão  em  quanto  esteve  de  além  do  Douro  no-  lugar  de  Gaya,  & 
com  o  nome  de  Cale,  ou  Portucale)  foy  o  glorioso  Martyr  S.  Basileo,  Discípulo 
de  Santiago,  &  Condiscípulo  de  S.  Pedro  de  Bates.  O  segundo  Bispo  foy  Arisber- 
lo,  a  quem  succedèrão  os  seguintes  Prelados. 

Thimotheo,  Constâncio,  Argiovitro,  Argeberto,  Ansiulfo,  Uzibefo,  Flávio, 
Froarico,  Felis,  Gumeado,  Froalengo,  Hermogio,  Dom  Sesnando,  Dom  Hugo, 
Dom  Joaõ  Peculiar,  Dom  Pedro,  Dom  Pedro  Pitões  segundo  do  nome,  Dom  Pe- 
dro Sénior  terceiro  do  nome.  Dom  Fernando  Martins,  Dom  Martinho  Pires,  Dom 
Martinho  Rodrigues  segundo  do  nome.  Dom  Julião,  Dom  Pedro  Salvador  quarto  do 
nome.  Dom  Julião  II.  Dom  Vicente,  Dom  Sancho  Pires,  Dom  Giraldo  Domingues, 
Dom  Frey  Estevão,  ReUgioso  de  S.  Francisco  dos  Menores,  que  foy  também  Bis- 
po de  Lisboa,  Dom  Fernando  Ramires  11.  Dom  João  Gomes  lí.  Dom  V^isco  Mar- 
tins, Dom  Pedro  Aííbnso  V.  Dom  Affbnso  Pires,  Dom  Egidio,  Dom  João  III.  Dom 
João  de  Azaml)uja  quarto  do  nome,  que  foy  segundo  Arcebispo  de  Lisboa,  &  Car- 
deal de  S.  Pedro  ad  Vincula,  Dom  Gil,  Dom  João  Affonso  Aranha  V.  Dom  Fer- 
nando da  Guerra,  que  depois  foy  Arcebispo  de  Braga,  Dom  Vasco  11.  Dom  An- 
tão Martins  de  Chaves,  Cardeal  de  S,  Chrysogono,  Dom  Gonçaleanes  de  Óbidos, 
Dom  Luiz  Pires,  Dom  João  de  Azevedo  VI.  Dom  Diogo  de  Sousa,  que  foy  Arce- 
bispo de  Braga,  Dom  Diogo,  da  Costa  II.  Dom  Pedro  da  Costa  VI.  Dom  Frey  Bal- 
thesar  Limpo  Religioso  dos  Carmelitas  Calçados,  que  depois  foy  Arcebispo  de 
Braga,  Dom  Rodrigo  Pinheiro,  Dom  Ayres  da  Sylva,  Dom  Simão  Pereira  de  Sá, 
Dom  Fr.  Mafcos,  Religioso  da  Ordem  de  S.  Francisco,  Dom  Jeronymo  de  Mene- 
zes, Dom  Fr.  Gonçalo  de  Moraes,  Religioso  da  Ordem  de  S.  Bento,  Dom  Rodri- 
go da -Cunha,  (que  compoz  a  vida  de  todos  os  Prelados  desta  Cathedralj  donde 
tiramos  este  Catalogo)  DomNicolao  Monteiro,  natural  desta  Cidade,  que  foy  Prior 
da  CoUegiada  de  Cedofeita,  &  Mestre  dos  Reys,  Dom  Affonso  o  Sexto,  &  Dom 
Pedro  o  Segundo,  reedificou  a  Igreja  de  S.  Nicolao,  aonde  foy  bautizado ;  &  mor- 
roo  com  grande  opinião  de  virtude  ;  Fernão  Corrêa  de  Lacerda,  que  renunciou  o 
Bispado,  Dom  João  de  Sousa,  que  hoje  he  Arcebispo  de  Braga,  &  Dom  Fr.  Jo- 
seph  de  Saldanha,  Religioso  Capucho  da  Província  de  Santo  António,  que  foy 
Bispo  da  Ilha  da  Madeira. 


Em  que  se  prosegue  a  dèscripçaõ  Topográfica  desta  Cidade. 

As  fontes  (|ue  ha  nesta  Cidade  dentro  de  seus  muros,   saõ,  o  chafaris  no  meyo 
da  Ribeira  do  peixe  com   quatro  bicas,  cuja  agua  lhe  vem  da  fonte  de  cima.  O 
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chaíaris  da  rua  Cíiaõ*com  quatro  bicas.  O  chafaris  das  escadas  da  Sè  com  huma 
bica.  A  fonte  dos  Canos  junto  ao  Convento  das  Freiras  de  Saõ  Bento,  iltiin  clia- 
faris  junto  à  porta  dos  Carros  :  outro  chaíaris  junto  à  porta  do  Olival  com  qua- 
tro bicas.  A  fonte  da  Kata  na  Tanoaria:  hum  chafaris  junto  ao  postigo  dos.  lía- 
nhos  :  outro  na  rua  Nova  com  duas  bicas;  o  chafaris  de  S.  João  novo:  outro 
junto  à  cadea  da  Corte,  &  hum  de  sumptuosa  fiibrica,  que  chanião  de  S.  Domin- 
íjos,  com  quatro  bicas. 

As  mais  fontes  que  íicão  fora  dos  muros,  saõ,  a  celebre  fonte  do  Arca  com 
três  carrancas,  &  suas  pirâmides  de  cantai-ia  lavrada  ;  hum  chafaris  junto  à  Igre- 
ja dos  Meninos  Orfaõs ;  a  celebre,  &  antiga  fonte  das  virtudes  com  três  bicas  jun- 
to a  huma  porta,  que  delia  toma  o  nome.  A  foiíte  da  (Àdher  em  Miraguaya:  ou- 
tra junto  à  igreja  do  Espirito  Santo  em  Miragava  :  a  fonte  de  Mal  me  ajufias 
defronte  da  Ermida  do  Senhor  Jesus  dalcm  do  rio,  &.  o  chafaris  de  Santo  íidefan- 
so  com  huma  bica ;  com  que  he  esta  Cidade  tam  abundante',  de  aguas,  que  em 
todos  os  Conventos  delia  ha  muitas  fontes  nativas,  &  artiPiciaes.  • 

Tem  por  Armas  esta  Cidade  duas  Torres,  &  no  meyo  delias  huma  Imagem 
de  Nossa  Senhora  de  Vandonui  com  o  Menino  Jesus  nos  braços,  &  esta  letra. 
Cidade  da  Virr/em.  As  antigas,  de  quem  as  tomou  o  Reyno,  erão  huma  (adade 
branca  em  campo  azul  sobre  hum  mar  de  ondas  verdes,  <k  douraíhis  em  memo- 
ria deste  Porto  de  Cale,  &  dui'àrão  ate  o  tempo  do  Conde  Dom  Ilenri<pie.  Tem 
voto  em  Cortes  com  assento  no  primeiro  banco,  &  ha  nella  hum  Tribunal  da  Re- 
lação, que  tresladou  de  Lisboa  no  anuo  de  1583.  ElUey  Dom  Felippe  o  Segundo, 
a  petição  das  Cortes  de  Thomar,  com  Governador  illustre,  que  ha  annos  saõ  os 
Sousas,  Condes  de  Miranda,  Marquezes  de  Arronches,  com  trezentos  mil  reis  de 
ordenado,  outros  tantos  de  propina,  &  à  sua  ordem  as  despezas  da  Relação.  Tem 
mais  hum-Chaneeller  Desembargador,  Jium  Juiz  da  Coroa  Desembargador,  oito 
Desembargadores  dos  Aggravos,  hum  Corregedor  do  Crime  Desembargador  com 
dous  Escrivacns,  hum  Corregedor  do  Civel  Desembargador  com  três  Es(U'ivaens, 
dous  Porteiros,  hum  Procurador  da  Coroa,  três  Ouvidores  do  Crime,  oito  Desem- 
bargadores extra v-agantes«,  ao  todo  saõ  quarenta,  hum  Contador  sem  salário,  que 
terá  de  renda  trezentos  mil  reis,  hum  Escrivão  das  despezas  da  Relação,  huui 
Thesoureiro  ;  estes  três  nomea  o  Governador,  os  mais  Elhey,  todos  com  ])ropi- 
nas  como  Desembargadores;  hum  Guarda  mor,  hum  Distribuidor,  hum  Solicita- 
dor da  Justiça,  dous  Meirinhos  com  dous  Escrivaens,  òc  três  Guardas,  que  saõ 
Porteiros  dos  Aggravos,  &  hum  da  Chancellaria.  Todos  estes  oíiicios  linn-  bons 
ordenados,  que  se  pagão  dos  direitos  da  Alfandega  aos  quartéis,  &  as  folhas  pai'a 
os  pagamentos  manda  fazer,  &  assina  o  Governador,  òi^  as  propinas  sahcni  das 
condcnaçocns  dos  culpados  ;  hum  Escrivão  dos  Aggravos,  três  das  Appcllaçoens 
Cíveis,  &  três  das  Appellaçoens  Crimes,  hum  Escrivão  da  Coi'oa,  hum  Correge- 
dor da  Comarca,  que  serve  de  Provedor,  hum  Escrivão  da  Provedoria,  &  três 
da  Correição,  hum  Contador,  Distribuidor,  &  Enqueredor- serve  em  indo,  hum 
Meirinho,  hum  Porteiro,  hum  Solicitador  dos  lAesiduos,  hum  Caminheiro,  hum 
Juiz  de  fora  primeiro  banco,  oito  Tabeliaens,  seis  Enquerêdores,  (jue  também  o 
saõ  dos  Orfaõs,  &  (Contadores,  hum  dos  quaes  hc  Distribuidor,  pelo  ([ue  leni 
mais  dez  mil  reis,  hum  Alcayde,  que  apresenta  o  Alcayde  mor,  com  seu  Escri- 
vão, três  Porteiros:  hum  Juiz  dos  Orfaõs  Letrado  primeií'o  !)anco  com  três  Es- 
crivães, hum  Contador,  &  Distribuidor,  dous  Repartidores,  dous  Avaliadores,  & 
três  Porteiros.  Tem  quatro  Vereadores,  de  .que  he  Presidente  o  Juiz  do  fora, 
hum  Procurador  da  Cidade,  hum  Sindico,  &  hum  Escrivão  da  Gamara  de  três  em 
três  annos,  eleito  pelos  Cidadãos  a  requerimento  do  ultimo  [>roprietario,  que  pó- 
dio a  ElRey  o  íizesse  triennal,  para  o  servirem  os  Cidadãos  pobres  desta  Cidade, 
rende  mais  de  dous  mil  cruzados.  Tem  Tribunal  de  Alfandega,  que  rende  mais 
de  quarenta  mil  cruzados  para  ElRey  com  o  Consulado,  &  Portos  secos,  com  hum 
Juiz,  trcs  Escrivaens  da  receita,  hum  Feitor,  outro  da  descarga,  huirt  Porteiro,. 
&  quatro  Guardas.  Na   mesma  Alfandega  entra   o  Consulado  de  trcs  por  cento, 
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tem  hum  Escrivão,  &  Imni  Recebedor.  Nos  Portos  secos  ha  hum  Contador,  hum 
Juiz  das  Sizas  com  seu  Escrivão,  &  hum  Thesoureiro  de  tudo,  hum  Juiz  da  Moe- 
da, S  outros  ofricios  de  menos  conta..    . 


Ifa  ã^^éúripçaò  de  Villa-nova  do  Porto. 


]) 


efronte  da  Cidade  do  Porto,  o  rio  Douro  de  por  meyo,  em  higar  algum  tanto 
alto  está  fundada  Viila-nova,  assim  chamada  por  distinção  da  Villa  velha  de  Gaya, 
que  lhe  fica  peito,  &:  da  mesma  handa,  &  amhas  estão  na  Província  da  Ceira. 
EUieyDom  Aííonso  o  Terceiro  de  Poi'tugal  a  mandou  povoar  pelos  annos  de 
1255.  o  que  foy  causa  de  maiores  duvidas  entre  o  mesmo  Rey,  &  o  Bispo  do 
Porto  bom  Vicente  acerca  dos  direitos,  que  o  dito  Rey  queria  nam  pagassem 
aos  Bispos  do  Porto,  querendo  que  no  lugar  de  Gaya  descarregassem  todos  os 
navios,  Óí.  harcas,  que  viessem  ao  Porto,  &  alli  lhe  pagassem  os  direitos,  que 
devião,  ficando  os  Bispos  privados  dos  que  lhes. pertencião,  &  erão  de  sua  igreja, 
por  se  lhes  tirar  a  desend^arcaçam,  &  descarga  dos  navios  em  a  sua  Cidade. 

ElRey  Dom  Dkiiz  ampliou  esta  Villa,  &  lhe  deu  foral  pelos  annos  de  1288. 
tem  quinhentos  &  .oitenta  risinhos  com  grande  trato  de  Mercadores,  pessoas 
mayores  PJ80.  menores  .250.  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  San- 
ta Marinha,  Vigairaria  do  Cabido  da  Se  do  Porto,  a  qual  fundou  ElRey  Dom 
Affbnso  o  Terceiro  de  Portugal,  Casada  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Er- 
midas, Nossa  Senhora  das  Neves,  S.  Roque,  Santo  António,  S.  Nieolao,  S. 
Pedro,  -Santo  Antão,  a  Vera  Cruz,  S.  Jeronymo,  o  Bom  Jesus  de  Gaya,  S. 
Marcosv  Nossa  Senhora  do  Pranto,  S.  Lourenço,  &  Nossa  Senhora  do  Castel- 
lo  ;  tem  mais  o  Mosteiro  de  (>)rpus  (^hristi  de  Religiosas  de  S.  Domingos,  que 
fundou  Dona  Maria  Mendes  Petite,  íilha  de  Dom  Sueiro  Mendes  Petite,  &  mu- 
lher de  hum  Cavalleiro  da  familia  dos  Coelhos,  todos  mny  illustres,  reynando 
Dom  Aífonso  o  Quarto,  no  anno  de  1345.  O  Convento  de  Santo  António  de 
Frades  Capuchos  da  Província  da  Piedade,  &  o  Convento  de  Santo  Ag'ostinhò 
de  Cónegos  Regrantes,  que  está  fundado  na  serrado  Quebrantoens,  sitio  apra- 
zível, &.  de  bellas  vistas  da  Cidade  do  Porto^  que  lhe  fica  defronte,  &  do  rio 
Douro,  que  corre  ao  pc  da  dita  serra.  Teve  principio  esto  Convento  pelos  an- 
nos de  1538.  sendo  Sunnno  Pontífice  Paulo  Terceiro,  Rey  de  Portugal  Dom 
Joaõ  o  Terceiro,  &  Bispo  do  Porto  Dom  Frey  Balthesar  Limpo.  O  corpo  da 
Igreja  he  circular  na  iorma  de  Santa  Maria  Redonda  de  Roma,  toda  cercada 
de  Capellas  ;  tem  huma  formosa  claustra  da  mesma  architectura,  &  forma  cir- 
cular toda  de  abobeda,  &  no  meyo  delia  huma  grande  fonte  de  agua,  doura- 
da em  parles,  mny  alegre  à  vista.  O  primeiro  Prior  deste  Convento  foy  o 
Padre  Dom  Bento,  que-  depositou  nellc  algumas  relíquias  notáveis,  que  trouxe 
de  Roma,  a  saber,  hum  espinho  da  Coroa  de  Christo,  que  se  conserva  eui 
huma  Custodia  pequena  de  prata  dourada  dentro  de  hum  cristal,  aonde  se  vè 
partido  em  duas  ametades,  cinco  cabellos  da  Virgem  Nossa  Senhora,  sete  de 
Santa  Maria  Magdalena,  dou§  ossos  pequenos  dos  Apóstolos  S.  Pedro,  &  S. 
Paulo,  huma  relíquia  do  santo  Lenho,  que  está  em  huma  Ouz  de  prata  dou- 
rada, &  outras  relíquias,  que  se  conservaõ,  &  g;uardaõ  em  hum  meyo  corpo 
de  prata,  em  que  está  também  paa*tc  de  huma  das  cabeças  dos  cinco  Santos 
Martvres  de  Marrocos. 
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Do    Concelho  de  Avintes. 

r  ica  este  Concelho  duas  legoas  da  Cidade  do  Porto  na  Comarca  da  Feira,  tem 
huma  Igreja  Parochiaí  da  invocação  de  S.  Pedro,  Abbadia,  &  se  divide  por 
vários  lugares,  que  habitão  duzentos  &  vinte  visinhos :  he  senhor,  &  Conde 
delle  Dom  António  de  Almeyda  com  a  jurisdição  de  fazer  as  Justiças,  &  tem 
o  mesmo  senhorio  no  rio  Douro  naquella  parte,  que  entesta  nos  seus  lugares, 
de   que  lho  pagaõ  os  Pescadores  o  quinto.  A  sua  varonia  he  a  seguinte. 

.A  illustre  familia  dos  Almeydas  tem  por  Armas  em  campo  vermelho  três 
Bezantes  de  ouro,  entre  huma  dobre  Cruz,  &  bordadura  do  mesmo  ouro  :  tim- 
bre huma  Águia  de  vermelho  abezentada  de  ouro.  Procedem  de  Pellato  Ama- 
to,  ou  Amado,  que  foy  hum  dos  principaes  fidalgos  da  Corte  do  Conde  Dom 
Henrique,  &  muito  seu  amado,  donde  tomou  o  appellido  de  Amato  :  era  da 
familia  dos  Coelhos,  como  diz  Frey  Bernardo  de  Brito  na  Chronica  de  Cister 
liv.  5.  cap.  6.  foi.  302.  &  deixou  por  hum  meyo  estranho  as  esperanças  do 
mundo,  entregando-se  todo  às  da  gloria,  como  mais  firmes,  &  seguras :  foy 
casado  com  Dona  Moninha  Guterres  Dama  da  Rainha  Dona  Theresa,  mulher 
do  Conde  Dom  Henrique,  &  mãy  delRey  Dom  Affonso  Henriques,  &  houveraõ 
a  Sueiro  Paes. 

Sueiro  Paes  filho  deste  Pellato  Amado  teve  filho  a  Payo  Guterres  o  Al- 
meydaõ,  que  foy   o  primeiro  que  teve   este  appellido. 

Payo  Guterres  o  Almeydaõ  filho  deste  Sueiro  Paes  tomou  este  appellido 
por  livrar  dos  Mouros  o  Castello  de  Almeyda  em  Riba  de  Goa,  &  se  achou  com 
ElRey  Dom  Sancho  o  Primeiro,  sendo  ainda  Principe,  na  batalha  dos  Campos 
de  Arganhaõ  :  foy  este  Payo  Guterres  muito  vaHdo  delRey  Dom  Affonso  o  Gor- 
do, &  teve  filho  a  Pedro  Paes  de  Almeyda. 

Pedro  Paes  de  Almeyda  filho  deste  Payo  Guterres  o  Almeydaõ  foy-se  para 
Castella  com  ElRey  Dom  Sancho  o  Capello,  &  depois  delle  morrer  em  Tole- 
do, tornou  para  Portugal,  aonde  teve  filho  Fernaõ  Peres  de  Almeyda. 

Fernaõ  Peres  de  Almeyda,  filho  deste  Pedro  Paes  de  Almeyda,  viveo  em 
tempo  delRey  Dom  Diniz,  foy  Alcayde  mor  da  Villa  de  Avò,  &  se  achou  com 
ElRey  Dom  Affonso  o  Bravo  na  batalha  do  Salado  :    teve  filho  a 

Pedro  Fernandes  de  Almeyda,  que  sérvio  a  ElRey  Dom  Pedro  o  Primeiro, 
sendo  Principe,   &  à  Rainha  Dona  ínes  de  Castro  por  sua  ordem  :   teve  filho  a 

Fernaõ  Alvarez  de  Almeyda,  que  sérvio  a  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  & 
sendo  Mestre  de  Aviz,  foy  Veador  de  sua  Casa,  &  depois  sendo  Rey,  o  fez  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  Aviz,  &  Ayo  de  seus  filhos  :  houve  bastardos  a  Diogo 
Fernandes  de  Almeyda,  &  a  Álvaro  Fernandes  de  Almeyda,  que  foy  Alcayde 
mor  de  Torres  Novas,  &  a  Nuno  Fernandes  de  Almeyda,  que  morreo  sem  ge- 
ração, &   a  ínes  Fernandes  de  Almeyda. 

Diogo  Fernandes  de  Almeyda,  filho  primeiro  deste  Fernaõ  Alvares  de  Al- 
meyda, foy  Veador  da  Fazenda  dos  Reys  Dom  JoaÕ  o  Primeiro,  &  Dom  Duar- 
te, &  Alcayde  mor  de  Abrantes  :  casou  a  primeira  vez  com  Dona  Brites  San- 
ches, irmaã  da  mãy  do  Arcebispo  de  Braga  Dom  Fernando  da  Guerra,  de  que 
teve  a 

Dom  Lopo  de  Almeyda,  que  foy  senhor  do  Sardoal,  Alcayde  mor  de  Abrã- 
tes,  Punhete,  &  Maçaõ,  Veador  da  Fazenda  delRey  Dom  Affonto  o  Quinto,  que 
o  fez  Conde  de  Abrantes :  casou  com  Dona  Beatriz  da  Sylva,  Camareira  mor 
da  Rainha  Dona  Joanna,  filha  de  Pedro  Gonçalves  Malafaya,  Veador  da  Fa- 
zenda delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,-  &  seu  Embaixador  a  Castella,  &  de  sua 
mulher  Isabel  Gomes  da  'Sylva,    de  que  teve,  entre  outros  filhos,   a 
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Dom  Diogo  Ferniindcs  de  Almeyda,  (irinaõ  do  fainoso  Viso-Ilcy  da  índia 
Dom  Francisco  de  Almeyda)  que  foy  Prior  do  Crato,  Monteiro  mor  dclRey 
Dom  Jmw  o  Segmido,  &  Alcaydc  mór  de  Torres  Novas  :  houve  em  ínes  Vas- 
ques,  natm-al  da  Ccrtaã,   entre   outros  filhos,   a 

Dom  Lopo  de  Almeyda,  que  foy  Capitão  de  Sofala,  &  casou  com  Dona  An- 
tónia Henriques,  filha  de  Dom  João  Pereira,  Commendador  do  Pinheiro,  & 
de  sua   mulher  Dona  P'elippa  Henriques,   de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  António  de  Almeyda,  que  foy  Capitão  mór  do  mar  da  índia,  &  Vea- 
dor  da  Rainha  Dona  Catherina  ;  casou  seitunda  vez  com  Dona  Beatriz  da  Syl- 
va,  filha  de  Francisco  Corrêa,  senhor  de  Bellas,  &  de  sua  mulher  Dona  An- 
ua de  Mendoça,  de  que  teve,   entre   outros  filhos,  a 

Dom  Luiz;  de  Almeyda,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seus  pays,  &  teve  hu- 
ma  Comnienda  na  Ordem  de  Christo,  casou  com  Dona  Maria  de  Portugal,  fi- 
lha de  Dom  Henrique  de  Portugal,  &  de  sua  mullier  Dona  Maria  de-  Ataíde, 
de   que  teve,   entre  outros  filhos,   a 

Dom  António  de  Almeyda,  que  foy  Commendador  de  S.  Martinho  da  Soa- 
lheira, &  da  Bemposta  na  Ordem  de  Christo  :  casou  com  Dona  Magdalena  de 
Ataíde,  filha  de  Dom  Manoel  Mascarenhas,  Capitão  de  Mazagão,  &  de  sua  mu- 
lher Dona  Francisca   de  Ataíde,    de  quem  teve,  entre  outros  filhos,   a 

Dom  Luiz  de  Almeyda,  que  sérvio  com  boa  opinião,  foy  Mestre  de  Cam- 
po de  hum  dos  Terços  de  guarnição  da  Armada  Real,  que  no  anno  de  i647. 
passou  ao  Brasil,  sendo  Ceneral  António  Telles,  Conde  de  Villa  Pouca,  Gover- 
nador do  Rio  de  Janeiro,  &  do  Algarve,  &  primeiro  Conde  de  Avintes  por 
mercê  delRey  Dom  Aftbnso  o  Sexto  :  casou  com  Dona  Isabel  de  Castro,  filha 
de  Dom  João  de  Almeyda  o  Sábio,  &  de  sua  mulher  Dona  Jeronyma  de  Cas- 
tro, de  que  teve  a  Dom  António  de  Almeyda,  que  he  segundo  Conde  de  Avin- 
tes ;  a  Frey  João  de  Almeyda,  Religioso  de  S.  Bernardo,  &  nella  foy  muitas 
vezes  Abhade ;  a  Dom  Miguel  de  Almeyda,  que  governando  seu  pay  a  praça 
de  Tanger,  foy  Capitão  de  Infantaria  nella,  &  depois  com  o'  mesmo  posto  pas- 
sou ao  Reyno  do  Algarve,  &  passando  no  anno  de  46G9.  a  servir  na  índia, 
foy  Capitão  de  Mar,  &  Guerra,  General  da  Armada  do  Norte,  Governador  de 
Damão,  &  ie  Moçambique,  &  ultimamente  morreo  estando  governando  o  Es- 
tado da  índia,  aonde  casou  com  Dona  Paula  Corte-real,  filha  de  Manoel  Coi*- 
te-rcal  Sampayo,  &  de  Dona  Francisca  da  Cunha,  de  que  teve  a  Dom  Antó- 
nio de  Almeyda,  que  morreo  sem  geração,  &  a  Dona  Maria  Rosa  de  Portu- 
gal, que  hoje  hc  casada  com  Dom  Lourenço  de  Almeyda  seu  primo  coirmão, 
como  ao  diante  dfremos :  teve  mais  o  dito  Conde  Dom  Luiz  de  Almeyda  a 
Frey  Francisco  de  Almeyda,  Religioso  dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho,  & 
Mestre  na  sua  Ordem,  a  Dom  Joseph  de  Almeyda,  que  morreo  estudando  eni 
Coimbra,  a  Dona  Magdalena  Francisca  de  Ataíde,  Religiosa  no  Mosteiro  de  San- 
ta Clara  de  Santarém,  &  a  Dona  Jeronyma  de  Castro,  Dama  do  Paço  da  Rai- 
nha  Dona  Luiza,  a  qual  morreo  solteira. 

Dom  António  de  Almeyda,  filho  do  primeiro  Conde  Dom  Luiz  de  Almeyda, 
he  segundo  Conde  de  Avintes,  &  occupou  no  Alentejo  vários  postos,  &  se  achou 
no  segundo  sitio  de  Elvas  posto  porjDom  Luiz  de  Haro,  procedendo  com  mui- 
to valor  :  foy  Governador  do  Algarve,  &  ao  presente  he  Governador  das  Ar- 
mas da  Província  de  Trás  os  Montes:  casou  com  Dona  Maria  Antónia  de  Bor- 
bon,  filha  de  D.  Thomás  de  Noronha,  Conde  dos  Arcos,  &  de  Magdalena  de 
Borbon,  de  que  tem  a  D.  Luiz  de  Almeyda,  de  que  abaixo  fallaremos,  a  D. 
Thomás  de  Almeyda,  Deputado  do  S.  Ofiicio,  &  Desembargador  da  Casa  da. 
Supplicação,  a  D.  Lourenço  de  Almeyda,  que  no  -anno  de  1097.  passou  à  ín- 
dia com  o  posto  de  Capitão  de  Infantaria,  aonde  foy  Capitão  de  mar  &  Guer- 
ra, &  de  presente  foy  no  socorro  a  Mombaça  com  o  posto  de  Fiscal  da  Ar- 
mada:  casou  com  sua  prima  coirmaã  Dona  Maria  Rosa  de  Portugal,  filha  de 
seu  tio  Dom  Miguel  de  Almevda,  de  quem  já  fizemos  menção,  da  qual  teve 
U  ■  ^        .  1.   vol. 
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ti  Dom  Anlonio  de  Aliiicyda  :  tem  mais  este  sogundo  Coiule  do  Avintes  os  filhos 
segiiint^^s:  Dom  Joau  de  Alnieyda,  que  lie  Estudante,  Dona  Magdalena  de  Bor- 
1)011,  que  casou  com  Dom  Jorge  Henriques  Pereira,  senhor  das  Alcáçovas,  Do- 
na ísah(d  de  Borhon,  que  casou  com  Pedro  de  Mello  de  Castro,  tilho  do  pri- 
meiro Conde  das  Galveas,  Dona  Antónia  de  Borbon,  que  casou  com  Dom  Aí- 
fonso  de  Menezes,  senhor  da  Ponte  "  da  Barca,  Dona  Theresa  de  Borbon,  que 
casou  com  Dom  Álvaro '  da  Syiveira,  Dona  Jeronyma  íIq  .Borbori,  que  casou 
com  Francisco  Josepli  de  Sanqjayo  &  Mello,  senhor  de  Villaílor,  &  Dona  Ca- 
lhei'ina  de  Borbon,   &  a  Doua   Bernarda   de  Borbon  solteiras. 

D.  ÍAÚz  de  Almeyda,  íilho  deste  segundo  Conde  Dom  António  de  Almey- 
da,  he  teí'ceiro  Conde  de  Aviut^s  em  vida  de  seu  pay,  íby  Capitão  de  Infan- 
taria do  Terço  de  gi,iarnição  de  Elvas,  Mestre  de  Campo,  &  Covernador  da 
})raça  dê  Almeyda,  &  de  presente  he  Mestre  de  Campo  do  Terço  da  guarni- 
ção da  Torre  de  S.  Gião  :  casou  com  sua  prima  coirmaã  Dona  Joanna  de  Li- 
ma, íilha  de  Dom  Joaõ  Fernandes  de  Lima,  Yis'conde  de  Villa-nova  de  Cer- 
veira, &  de  sua  mulher  Dona  Vitoria  de   Borbon. 
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Do    Concelho   da  Mcuja. 

Jjst4  este  Concelho  na  Comarca,  &  terra  da  Maya,  que  assim  se  chamou  an- 
tigamente toda  a  terra  de  entre  Douro,  &  Lima ;  hoje  só  tem  este  nome  a  de 
entre  Douro,  &  Ave,  à  qual  os  Latinos  chamarão  Palancia.  ElPiey  Dom  Ma- 
noel lhe  den  foral  em  Évora  aos  15.  de  Dezembro  de  1519.  He  senhor  dos 
direitos  Beaes  deste  Concelho  Roque  Monteiro  Paim  :  tem  as  Freguesias  se- 
guintes. 

S.  Salvador  de  Ramalde,  Vigairaria  da  Mitra,  rende  cento  &  cincoenta  mil 
reis,  &  para  as  Freiras  de  S.  Clara  do  Porto,  que  comem  a  renda,  quatro- 
centos &  cincoenta  mil  reis:  tem  cento  &  quarenta  visinhos.  &  huma  Ermi- 
da de  Saõ   Roque. 

S.  Martinho  de  Lordello  he  Commenda  de  Christo,  &  Reitoria  do  Padroa- 
do Real,  que  rende  cento  &  vinte  mil  reis,  &  para  o  Commendador  quatro- 
centos mil  reis,  tem  cento  &  sessenta  visinhos.  Aqui  está  a  ribeira  do  Ouro, 
em  que  se  fazem  os  Galeoens,  &^  a  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  muy 
frequentada  dos   Mareantes. 

S.  Joaõ  da  Foz  tem  setecentos,  &  trinta  visinhos,  &  estas  Ermidas,  Nos- 
sa Senhora  da  Luz,  Nossa  Senhora  da  Lapa,  Santa  Anastasia,  S.  Sebastião,  & 
S.  Miguel  o  Anjo.  Tem  hum  forte,  que  segura  a  barra  do  Douro  com  quatro 
baluartes,  &  íium  rebelim,  dezoito  peças  ffe  artilharia,  doze  de  bronze,  &  seis 
de  ferro,  todas  de  bom  calibre.  Aqui  estava  a  Igreja,  em  que  se  fez  a  forta- 
leza principiada  cm  tempo,  que  os  Reis  de  Oastella  nos  (leminavaõ,  &  se  aca- 
bou no  do  Sereníssimo  Ptoy  Dom  Joaõ  o  Quarto,  com  Governador  nomea- 
do pelo  Marquez  de  Fontes,"  &  confirmado  por  ElRey,  eom  treze  mil  reis  de 
soldo  cada  mez :  hum  Alferes  com  dez  mil  reis,  Artilheiros  (juatro  vinténs  ca- 
da dia^  &:  três  a  cada  Soldado,  de  quarenta  que  tem  de  presidio,  huma  fonte 
derijtroi^de  agua  sadia,  inda  que  salobra.  Os  navios  estrangeiros  pagaõ  ao  Go- 
vernador dous  cruzados  de  sabida,  &  cinco  tostões  de  entrada :  os  nos- 
sos muito   mais,   porque  o  menos    que  daõ  saõ    dous  mil  reis;  os  barcos   de 
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fora,  que  \cin  nqiii  pescar,  &  vender  peixe,  pagaõ  o  melhor  que  trouxerem. 
Os  Galleí^os  Imni  eoulo  de  sirdiniia  à  entrada,  &.  hum  toslaõ  à  sahida.  As 
nossas  caravellas  de  sardinha  o  nu'snio  :  as  do  sal,  ou  cal,  outro  tanto  à  sa- 
hida, &  dous  alqueires  à  entrada.  Fez-se  hoa  Igreja  nova  em  lugar  mais  opor- 
tuno, &  todo  he  (A)Uto  eivei  dos  Frades  líentos  de  Saõ  Thirso,  que  aqui  põem 
dous  Monges,  hum  Prior,  outro  Vigário,  a  quem  rende  duzentos  mil  reis,  & 
para  o  Convento  setecentos  mil  reis.  O  Ahbade  faz  Juiz  ordinário,  dous  Ve- 
readores, por  Voto  do  povo,  dous  Almotaceis,  Escrivão,  &.  Porteiro.  Os  dizj- 
mos  da  terra  inq)ortaràm  oitenta  mil  reis,  sabidos  cento  &  (úneoeula  mil  reis, 
o   mais  he    da   pesca,    lia  nesta    igreja  liuma   relíquia  de  S.   Joaõ  l>autista. 

S.  Salvador  de'  Bouças  no  lugar  de  Matosinlios  (nome  que  nos  [tarece  to- 
mou de  pequenos  inatos,  que  estavaò  naquellas  Bouças,)  tem  quinhentos  & 
sessenta  visinhos,  &.  estas  Ermidas,  Nossa  Senhora  de  Bida-nuir,  Santiago, 
Santo  António,  S.  Sel)astiaõ,  S.  P^oque,  Santa  Maria  Magdalena,  Santa  Anua, 
èc  Sanla  Luzia:  he  Vigaii'ai'ia  que  apresenta  a  Universidade  de  Coimbra,  a 
quem  Ellley  Dom  Joaõ  o  Terceiro  deu  o  Pinlroado  desta  Igreja,  a  (jual  he  de 
três  naves,  situada  em  graiule  planície,  que  cercaõ  em  parte  altos,  'Ò:  fron- 
dosos alamos,  que  apartaõ  de  sy  as  casas,  que  daõ  principio  ao  fresco  lugar 
de  Matosinhos,  lie  esta  Igreja  muy  celebrada  pela  uíilagrosa  Imagem  do  San- 
to Crucilixo,  que  nella  se  venera,  &  guarda,  obra,  (segundo  a  lradican,i)  do 
Santo  Varaõ  INicodemos:  foy  sua  maravilhosa  inventam  entre  huns  pinheiros 
no  sitio  do  Esi)inheiro,  muy  conhecido  dos  Pescadores  desta  terra  ]K'1os  mi- 
lagrosos efteitos  que  cada  dia  alli  ex{)erimentaõ,  quando  ha  tempestade  no 
mar,  tendo  tanta  fé  neste  lugai',  que  o  tem  por  sagrado,  servindo-lhc  de  ba- 
liza huma  fermosa  Cruz  de  pedra,  aonde  o  povo,  &  Clero  vao  em  procissão 
a  três  de  Mayo.  Esta  devota  Imagem  vemos  hoje  no  sunqttuoso  Altar  nu)r  de 
sua  Igreja  com  grande  decência,  &.  veneraram,  fechada  em  hum  nicho  com 
grades  de  i)rata,  &  cortina  .de  damasco  carmezi,  que  se  corre  nas  sestas  fei- 
ras da  Quaresma,  a  respeito  da  muita  gente,  que  nellas  concorre  à  Missa, 
Òc  Pregavam.  E  no  dia  de  sua  festa,  que  he  na  segunda  Oitava  do  Espirito  San- 
to, vem  em  romaria  a  esta  Igreja  mais  de  vinte  &  cinco  mil  pessoas,  como 
nós  vimos  no  anno  de  1691.  quando  nos  achamos  nella.  O  vulto  he  pouco 
mayor  que  o  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  está  eiu'ravado  em  huma  Cruz  me- 
nos grossa  do  que  pede  a  grandeza  do  corpo,  tendo  a  parte  que  vay  da  cabeça 
para  cima,  aonde  hca  o  titulo,  nuiis  comprida  que  as  que  vemos  de  oj'dinario. 
Tem  nove  palmos  de  alto,  oito  de  bra<;o  a  braço,  sem  se  conhecer  qual  delles 
he  o  ({ue  faltava  :  a  cintura  tem  (juatro  ])almos  largos,  &  a  cobre  luima  toa- 
lha, cuja  ponta  chega  ([uasi  ao  peito  do  pè  es({uer(io,  ficando  o  direito  descu- 
berto  ate  o  nó  do  joelho,  &.  pregados  cada  hum  de  per  si  em  huma  peque- 
na taboa,  (pie  íica  atravessada,  tendo  (juatro  cravos,  confoi-me  a  0])iniào  (te  S.^ 
(iregorio  Turonense,  Òc  revela(;am  de  Salita  Brigida.  Esta  he  a  mais  antiga 
Imagem  que  sabemos  de  nosso  Portugal,  à  (|ual  lhe  faltava  hum  bra(;o,  (pie 
achou  milagrosamente  huma  poi»re  mulher,  a  quem  a  necessidade  (jbrigava  lujs- 
car  marisco,  &  lenha  pela  praya,  para  se  sustentar,  &.  aíjuentar  ;  &  ignoran- 
te do  felico  achado,  o  {)oz  no  fogo,  &  víuido  que  não  ardia,  a«ites  saltava  fo- 
ra, atemorizada  bradou  por  huma  •'^isinha,  a  quem  dava  conta  da  sua  vida  : 
esta  com  superior  Vista,  entendendo  o  que  era,  foy-se  à  pra(,'a,  Òc  começou  a 
gritar  em  altas  vozes  que  apparecèra  o  braço  (|ue  tanto  se  desejava.  Es])alha- 
<h)  o  rumor  pela  terra,  nam  jicou  pessoa  que  deixasse  de  correr  à  limitada  car 
íía  da  mulher,  para  ver  esta  nuiravilha.  O  cura  se  deu  então  por  obi'igado  le- 
vallo  com  solenmidade  à  Igreja,  aonde  estava  a  santa  Inuigem,  ta(~)  certos  to- 
dos do  milagre,  como  se  o  virai)  executado  :  ([ue  huma  í'é  viva,  &.  constante 
alcança  quanto  crò,  &.  deseja.  Apjilicado  logo  a  seu  lugar,  íicou  tam  jjroprio, 
&  proporcionado  como  o  outro,  unido  divinamente,  &.  i)egado  de  sorte,  como 
se  fora  inteiriço. 
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S.  Martinho  de  Guifociis,  Curado  que  apresenta  o  Vigário  de  Bouças,  de 
quem   he  annexa,  tem  trinta  &  seis   visinhos. 

S.  Miguel  de  Palmeira,  tem  trezentos  &  oitenta  visiniios,  está  em  Leça  de  Ma- 
tosinhos ao  Norte  deste  rio,  íby  vsuhdito  do  Mosteiro  da  Yacariea,  que  se  fun- 
dou na  Diocesi  de  Coimbra  por  baixo  donde  hoje  está  o  Convento  de  Buçaco 
de  Carmelitas  Descalços.  Tem  Vigário  Letrado,  que  apresenta  a  Universidade 
de  Coimbra,  &  he  também  annexa  de  Bouças,  de  que  se  dividio  ha  mais  de 
oitenta  annos.  Este  lugar  de  Leça  de  Matosinhos  tem  na  boca  da  barra  huma 
fortificação  moderna,  ou  para  melhor  dizer,  huma  atalaya  quadrada  com  huma 
plataforma  para  o  rio,  &  mar,  &  neíla  duas  peças  de  artilharia ;  nam  está 
acabada,  dentro  cm  si  tem  armazéns,  &  quartéis:  tem  outra  fortaleza  para  o 
Norte  tiro  de  mosquete  pelo  mesmo  modo,  joga  quatro  peças,  &  nella  assis- 
tem oito  Soldados  com  hum  Tenente,  que  tem  noventa  mil  reis  de  soldo,  apre- 
sentado pelo  Marquez  de  Fontes,  &  pago  pela  Camará  do  Porto.  Ha  muita  pes- 
€a  do  mar,  &  rio  nestes  dous  lugares,  ou  Villas,  como  lhe  chamaõ  os  morado- 
res, andjos  tem  seu  Juiz  pedaneo,  feitos  pela  Camará  do  Porto.  Tem  Procu- 
rador, &  dous  Almotaceis,  que  faz  o  de  Matosinhos,  este  também  o  he  das  Si- 
zas,  êc  de  todo  o  Julgado  de  Bouças,  para  o  qual,  &  para  os  dous  lugares  ha 
dous  Tabeiiaens  do  Judicial,  &  Notas,  hum  das  Sizas,  &  todos  data  delRey  : 
hum  JMeirinho.  O  Julgado  tem  Ouvidor  pela  Camará  do  Porto,  a  quem  ElRey 
Dom  Joaõ  o  Primeiro  o  deu,  com  Meirinho,  &  Procurador.  Nesta  Freguesia 
está  o  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Recoletos  Franciscanos  da 
Província  de  Portugal,  de  que  saõ  Padroeiros  os  Marquezes  de  Fontes,  &.  nelle 
tem  seu  jazigo. 

S.  Mamede  de  Perafita,  Abbadia  da  aprcsentaçam  do  Convento  de  Moreira 
com  reserva  do  Papa,*&  Ordinário,  rende  quatrocentos  &  cincoenta  mil  reis, 
tem  cento  &  dezaseis   visinhos. 

S.  Salvador  de  Moreira  Convento  de  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agosti- 
nho, que  esteve  antigamente  em  Gontaõ  com  invocaçam  de  Saõ  Jorge,  tiro  de 
mosquete  donde  hoje  está,  he  antiquíssimo,  porque  já  achamos  delle  memoria 
no  anno  de  8G2.  em  que  alguns  querem  se  fundasse,  &  presumimos  ser  por  Dom 
Ordenho  primeiro  de  Leão,  que  por  estes  annos  vivia,  &  povoou  esta  terra  da 
Maya,  edificando  muitos  Conventos ;  &  nam  será  muito  fosse  hum  delles  este, 
que  se  mudou  para  a  de  parte  dentro  da  portaria  ao  Poente  com  a  invocação  de 
Santa  Maria  Magdalena,  &  S.  Salvador,  &  aUi  estava  já  no  anno  de  10G4.  com 
Cónegos,  &  Conegas,  por  ser  Convento  duples,  &  no  de  1085.  D.  Sueiro  Men^ 
des  da  Maya  senhor  desta  terra,  &  antecessor  da  família  de  Araujos,  cujos 
descendentes  devião  dar  o  nome  ao  lugar,  &  Vendas  de  Araújo  logo  adian- 
te, fez  testamento  no  1.  de  Mayo,  &  deixa  nelle  muitas  herdades  a  este  Con- 
vento, &  seus  Clérigos,  &  saõ  a  mayor  parte  das  rendas  que  possue,  &:  le- 
varão as  Conegas,  que  se  mudarão  depois  para  Rio  tinto,  &  só  a  estas  toca- 
rão mais  de  hum  conto  ;  &  elle  se  mandou  aqui  enterrar,  mas  com  a  mu- 
dança se  perdeo  a  memoria  donde  estava.  O  mesmo  succedeo  a  huma  gran- 
de relíquia  do  Santo  Lenho,  que  também  esteve  muitos  annos  no  Convento 
sem  se  saber  aonde,  atè  que  Nosso  Senhor  foy  servido  revelalo  ao  virtuoso 
Cónego  Dom  Yaseo  Annes,  Prior  Crasteiro  no  anno  de  1510.  que  a  achou  no 
Altar  debaixo  da  pedra  de  ara  em  hum  rehcario  antigo,  &.  avisando  ò  Prior  mor 
Dom  Pedro  da  Costa  Bispo  do  Porto,  mandou  fazer  grandes  festas  por  este 
suceesso,  &  huma  Cruz  de  prata  de  bom  tamanho  dourada,  com  muitas  pe- 
dras preciosas,  &  no  meyo  hum  cristal,  d-entro  do  qual  se  vè  a  sagrada  re- 
líquia, em  que  aquelles  povos  tem  muita  fé,  &  he  visitada  em  três  de  Mayo 
de  cinco  mil  pessoas,  &  para  remédio  de  suas  sementeiras,  pedindo  Sol,  ou 
chuva,  se  ajuntão  alli  em  Procissão  setenta  Freguesias,  &  logo  vão  despacha- 
dos ;  naõ  menos  os  endemoninhados,  que  em  chegando  à  sua  vista  ficão  livres. 
Passou  a  Commendatarios,  de  que  foy  o  ultimo  Dom  Fulgencio,  filho  do  Du- 


que  Dom  Jayme,  que  o  largou  aos  Cruzios  cm  2:2.  de  Julho  de  1562.  &  o 
Papa  Pio  Quarto  o  unio  à  Congregaeão  de  S.  Cruz,  com  izenção  dos  Bispos 
do  Porto,  &  a  quatro  anncxas,  que  depois  de  renhido  pleito  com  os  Bispos 
se  compuzcrão,  em  que  só  fosse  izento  dos  muros  para  dentro,  mas  os  fre- 
guezes,  &  Curas  sendo  seculares  saõ  sogeitos  aos  Bispos,  &  as  quatro  Igrejas. 
Tratarão  logo  de  nova  Igi-eja  pela  velha  nam  estar  capaz,  &  nella  lançcàrrio  o 
primeira  pedra  a  3.  de  Mayo  de  1588.  &  acabou-se  no  de  1G22.  lie  sumptuoso 
Templo,  com  'singular  galilò  ;  &  supposto  os  freguezes  venerão  ainda  o  dia  da 
iMagdalena,  só  o  nome  do  Salvador  conserva.  As  principaes  romagens  do  San- 
to Lenho  saõ  a  3.  do  Mayo,  &  14.  de  Setembro,  &  havendo  aqui  nmitas  ví- 
boras, não  mordem  nesí,a  Freguesia;  entende-se  que  cm  razão  do  Santo  Le- 
nho; &  a  esta  mesma  reliquia  se  attribue  o  nunca  alli  cahir  rayo.  Residem 
neste  Convento  vinte  Cónegos,  tem  mais  de  três  mil  Cruzados  de  renda  em 
sabidos,  &  Igrejas,  anncxas ;  a  Freguesia  do  Convento  tem  vinte  visinhos  com 
Cura  annual,  que  terá  de  renda  ao  todo  sessenta  mil  reis,  &  os  dizimes  para 
os  Cónegos  duzentos  &  sessenta  mil  reis.  Hum  Abbade  deS.  Sylvestre  de  Çou- 
00  em  tempo  do  Papa  Pio  Quinto  lhe  fez  supplica  para  que  lhe  unisse  a  Ab- 
badia  ao  Convento,  em  razão  de  estar  em  hum  ermo,  &  ter  poucos  fregue- 
zos ;  o  que  lhe  concedeo,  &  a  Parochia  ficou  sendo  Capella,  mas  por  desa- 
catos que  nella  se  cometerão,  a  mudáraõ  no  anno  de  1650.  para  junto  do  Le- 
ça, aonde  está  a  brevia  dos  Frades:  tem  duzentos  visinhos,  apresenta  com  re- 
serva a  Abbadia  de  Peraíita.  Tem  este  Convento  amplo  Couto  nos  tempos  pas- 
sados,  de  que  só   permanece  hoje  a  memoria  de  que   o   foy. 

$anta  Maria  de  Yilla-nova  da  Telha,  Yigairaria  perpetua,  que  apresenta  o 
Prior  com  ordenado  de  quarenta  &  dous  mil  reis,  ao  todo  cento  &  trinta  mil 
reis,  &  para  o  Convento  de  Moreira  duzentos  &  vinte  mil  reis :  tem  sessen- 
ta  visinhos. 

Santiago  da  Labruja,  Yigairaria  da  mesma  apresentação.  Tem  o  Y'igario  dez 
mil  reis,  &  hum  carro  de  trigo,  ao  todo  cento  &  trinta  mil  reis,  &  duzentos 
mil  reis  para  o  Convento  :  tem  setenta  &  dous  visinhos. 

S.  Joaõ  Evangelista  de  Mindello,  Curado  annual  da  mesma  "apresentaçam, 
que  rende  ao  todo.  sessenta  mil  reis,  &  duzentos  &  vinte  mil  reis  para  o  Con- 
vento de  Moreira :  tem  cem  visinhos,  todos  muito  ricos,  pela  grande  quanti- 
dade de  argaço  que  tiraõ  do  mar,  quando  o  lança,  para  o  que  tem  em  cer- 
tos tempos  centinellas,  que  os  avise,  &  logo  que  apparece,  seja  de  noite,  ou 
de  dia,  vaõ  todos,  de  que  ás  vezes  fica  la  algum,  &  nam  só  tirão  o  necessá- 
rio para  estercarem  suas  terras,  mas  para  venderem  a  outros,  que  com  elle 
temperaõ  seus  estercos,  &  do   que  este  lhes  rende  só  pagão  dizimo. 

S.  Cosme,  &  Damiaõ  de  Gemunde  he  annexa  do  Convento  de  Moreira,  que 
apresenta  ao  Yigario  ad  nutum  com  grandes  passaes,  pelo  que  lhe  renderá  cen- 
to &  vinte  mil  reis,  &  para  o  Convento  cento  &  noventa  mil  reis  :  tem  cen- 
to &  vinte  &  seis  visinhos. 

Santa  Maria  de  Leça,  que  vulgarmente  chamaõ  o  Mosteiro,  porque  o  foy 
(segundo  daõ  a  entender  as  Cruzes  das  vidraças  daquella  Igreja)  primeiro  de 
Templários,  depois  de  S.  Joaõ  de  Malta,  &  (^ommenda  de  Baliado.  Ha  nesta 
Igreja  hum  Thesoureiro  com  cento  &  cincoenta  mil  reis  de  renda,  dous  Be- 
nefícios simples  de  setenta  mil  reis  cada  hum,  mais  seis  Capellaens,  &  seis  Ra- 
çociros  leigos,  &  cinco  Mercieiras  com  obrigação  de  rezarem  todos  os  dias  o 
Rosário  de  Nossa  Senhora,  ou  quarenta  Padres  nossos,  ouvirem  duas  Missas, 
varrerem  a  Igreja,  &  lavare^i\i  a  roupa  delia,  pelo  que  dão  a  cada  huma  seu 
carro  de  pão,  &  doze  almudes  de  vinho,  ou  dous  mil  reis  em  dinheiro  :  este 
legado  deixou  o  Commendador,  ou  Balio  ¥i\  Álvaro  Pinto,  que  está  na  Ca- 
pella do  Ferro:  tem  mais  seis  annexas,  a  saber,  S.  Mamede  da  Infesta,  San- 
tiago de  Costoyas,  S.  Faustino  de  Guifoens,  S.  Miguel  de  Barreiros,  S.  Mar- 
tinho de  Aldoai-,  &  o  Salvador  de  Gondim,  tudo  apresenta  o  Balio,  chamaõ- 


se  os  Vigários  Abbades^  porque  comem  as  primícias,  tem  o  habito  de  Malta, 
&  saõ  obrigados  a  cantarem  as.  Missas  da  Terça  no  Mosteiro  todos  os  Domin- 
gos, &  dias  Santos,  em  que  vem  dous  com  seus  írcguezes  alli  ouvilla,  o  The- 
soureiro  os  aponta,  &  lhes  dá  o  rol  das  condenaçocns,.  para  os  Parochos  as 
executarem.  No  Ecclesiastico  todas  saõ  izentas  dos  Uíspos  do  Porto  ;  no  espi- 
ritual, &  temporal,  saõ  sogeilas  somente  ao  Vigário  Geral  da  Religião.  Tam- 
bém era  seu  este  Couto  no  secular  com  mais  de  quinhentos  vassallos,  hoje 
tem  Juiz  feito  pelo  Corregedor  da  Comarca,  dous  Escrivaens,  que  servem  em 
tudo,  &  Juiz  dos  Orfaõs,  todos  data  delKey  ;  huma  Companhia,  de  que  o  Ba- 
lio  he  Caj)itão  proprietário,  &  o  Alíeres  feito  i)elo  Porto  :  rende  ao  P>alio  com 
as  annexas,  &  sabidos  mais  de  doze  mil  cruzados,  &.  com  as  Commendas,  que 
lhe  íicão  das  que  tem  quando  nelle  entra,  passa  de  quinze.  Tem  esta  Fregue- 
sia cento  &  setenta  visinhos,  &  hunui  grande  relíquia  do  Santo  Lenho,  que 
com  outros  legados  lhe  deixou  D.  Cliamoa  Gomes,  fundadora  do  Mosteiro  de 
Entre   andjos  os  Uios. 

S.  Memede  da  Infesta,  Vigairaria  do  Balio  de  Leça,  tem  sabidos  quinze  al- 
queires de  ti'igo,  outros  tantos  de  centeyo,  ti'inta  de  milbo,  &:  dous  mil  &. 
quatrocentos  rets  em  dinheiro,  que  lhe  dá  o  Balío  pelo  meyo  anno  de  Missas, 
que  diz  no  Mosteiro  de  Leça ;  rcnde-lhe  ao  todo  cem  mil  reis,  &  jnira  o  Ba- 
lio  cento  &[ noventa  mil  reis,  tem   oitenta  risinhos. 

Santiago  de  Costoyas,  Vigairaria  do  mesmo  Balío,  tem  cem  visinhos.  Aqui 
está  a  quinta  de  Espezade,  Solar  desta  família,  á  qual  com  duas  Aldeãs  cha- 
madas Espezade  de  Suzaõ,  &  Espezade  de  Juzaõ  trazião  honradas  Ruí  Paes  Bu- 
galho, &  sua  irmaã  Dona  Tareja  Paes  Bugalha,  por  haverem  sido  de  seus  avós, 
&  antepassados,  &  de  huns,  &  outros  ha  as  illustrissiiiias  descendências,  que 
os  Genealogistas  podem  ver  no  Conde  Dom  Pedro,  donde  depois  as  continua- 
rão outros. 

S.  Faustino  de  Guifaens,  Vigairaria  do  mesmo  Balio,  rende  para  o  Vigário 
oitenta   mil  reis,   &  tem   quarenta  visinhos. 

S.  Miguel  de  Barreiros,  Vigairaria  do  mesmo  Balío,  rende  ao  Vigário  no- 
venta  mil  reis,   tem   oitenta   visinhos. 

S.  Martinho  de  Alxloar,  Curado  perpetuo  da  mesma  apresentação,  que  ren- 
de,cincoenta  mil  reis,  &  para  o  Balio  cento  &  sessenta  mil  )'eis  :  tem  vinte 
&  quatro   visinhos. 

S.  Salvador  de  Gondim,  Vigairaria  da  mesma  apresentação,  que  rende  ao 
todo  trinta  mil  reis,  &  para  o  Balio  sessenta  mil  reis :  tem  setenta  &  oito 
visinhos. 

Santa  Christina  de  Cornes,  Abbadía  que  apresenta  o  Balio  de  Leça,  rende 
cento  &  cincoenta  mil  reis,  de  que  paga  ao  Balio  trinta  &  seis  mil  reis  :  tem  no- 
venta &.  dous  visinhos. 

Santa  Cruz  do  Bispo  deu-a  a  nossa  Infanta  Dona  Mafalda  Bainha  de  Castella 
aos  Bispos  do  Porto,  por  evitar  dúvidas  que  estes  tínhão  com  os  Religiosos  do 
Convento  de  S.  Domingos,  sobre  a  muita  gente  que  a  clle  se  hia  sepultar,  o 
que  era  em  detrimento  da  Se ;  atè  então  se  chamava  Santa  Cruz  de  Riba  de  Le- 
ça ;  &  depois  Santa  Cruz  do  Bispo,  unio-se  à  Mesa  Episcopal,  &  reiule  com  os 
dízimos,  &  sabidos  cento  &  oitenta  mil  reis;  he  Curado. annual  que  aprescnlão 
os  Bispos,  que  renderá  ao  todo  quarenta  mil  reis :  tem  cincoenta  visíidios.  Está 
nesta  Freguesia  a  magnifica  quinta  dos  Bispos  do  Porto,  obra  de  Dom  Rodrigo 
Pinheiro,  maravilhosa  por  sua  grandeza,  &.  regalo  de  custosas  fontes,  &  espessos 
arvoredos. 

Santa  Marinhíi  de  Villar  do  Pinheiro,  Abbadia  da  apresentação  do  Convento 
do  Moreira  com  reserva,  rende  ao  Abbade  cento  &  vinte  mil  reis,  &  outro  tanto 
para  as  Freyras  de  Vayrào,  que  levão  duas^artes  dos  dízimos:  tem  oitenta  visi- 
nhos. 

Santa  Eulália  de  Avelleda,  Curado  que  apresentão  os  Cónegos  de  S.  João 
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Evanííclistii  da  Cidade  do  Porto,  rende  ao  todo  setenta  mil  reis,  &  pura  os  Fra- 
des du/entos  mil  reis:  tem  oitenta  &  seis  visinhos. 

8.  Salvador  de  Lavra,  Commenda  do  Christo,  &  Iley^oria  que  apresenta  o 
Mosteiro  de  S.  Thirso  com  reserva,  rende  ao  todo  cento  &.  cincocnta  mil  reis,  & 
para  o  ConmHíndador  quatrocentos  mil  reis  :  tem  cento  &  noventa  visinhos. 

S.  (jlon{,'al()  de  Mosteiro,  que  primeiro  se  chamou  S.  Salvador,  &:  depois  San- 
ta Maria,  lie  Vi<iairaria  que  apresentaõ  as  Freyras  de  S.  Bento  do  Porto,  rende 
ao  todo  cem  nlil  reis,  &  para  as  Kreiras  mais  de  outro  tanto  :  unio-a  a  este  Mos- 
teiro o  Bispo  Dom  Frey  íialtliesar  Limpo  (de  quem  era)  em  Abril  de  15i0.  &  o 
mesmo  fez  da  igreja  de  S.  Martinho  de  Fajoeiís.  Tem  cincocnta  &.  dous  visi- 
nhos. 

Santa  Maria  de  Yillar,  Ahhadia  que  apresenta  o  Mosteiro  d(!  S.  Thirso  com 
reserva,  rende  ao  Abhade  com  meyos.  frutos  cento  &  sííssenta  mil  reis,  &  para 
os  l'adres  da  Companjiia  de  Braga  cem  mil  reis  dos  outros  meyos  frutos :  tem 
noventa  &  sete  visinhos. 

S.  Pedro  de  Fajozes,  Al)hadia  do  Padroado  Kcal,  que  rende  quinhentos  mil 
reis,  tem  sessenta  Òl  hum  visinhos.  Aqui  está  hum  Morgado  antigo  dos  Ferrey- 
ras  da  May  a. 

S.  Mamede  de  Villa-chaã,  Ahhadia  que  apresentaõ  os  Padres  da  (companhia 
de  Braga,  com  os  dizimes  de  algumas  Aldeãs  rende  cem  mil  reis,  os  mais  levaõ 
os  Padres,  que  importam  menos;  tem  quarejita  &  seis  visinhos. 

Santa  Maria  a  Nova, de*  Azurara,  Vigairaria  do  Cabido  da  Sedo  Porto,  que 
rende  ao  todo  cem  mil  reis,  &  para  os  Cónegos  com  á  dizima  do  peixe,  &  anne- 
xa  seguinte  mais  de  duzentos  mil  reis:  he  fermosa  igreja,  obra  dellley  Dom  Ma- 
noel, que  fundou  muitas  nesta  Província;  te4ii  á  niaõ  direita  cm  Capella  particu- 
lar huma  Imagem  do  Ecce  Homo,  cousa  notável.  He  povoaçam  grande,  *que  tem 
quinhentos  visinhos,  seis  Ermidas,  &  hum  Convento  de  Piedosos  da  invocaçam 
de  JNossa  Senhora  dos  Anjos,  que  fundou  o  Mestre  Frey  João  Chaves  para  Fra- 
des Claustraes,  &  sendo  Provincial  o  largou  ao  Duque  de  Bragança  Dom  Jaymes 
para  Piedosos,  que  delle  tomàraõ  posse  no  anno  de  1518.  residem  nelle  dezoito 
Frades.  Tem  este  lugar  Ouvidor  annual  feito  pela  Camará  do  Porto,  &  serve  de 
Juiz  dos  Orfaõs,  &  hum  Escrivão,  que  a  dita  Cahiara  nomea,  do  Judicial,  &  No- 
las.  Julga  só  no  eivei:  tem  homens  bons,  &  Almotaceis.  Este  lugar  he  antigo, 
querem  alguns  seja  fundação  do  Conde  Dom  Henrique  pelos  annos  de  1111.  mas 
achamos  que  o  dito  senhor  lhe  deu  foral  antes  do  anno  de  1107.  com  que  mos- 
tra ser  mais  velha  sua  fundação,  &  que  entaÕ  era  Villa,  hoje  lugar  :  liça  defron- 
te de  Villa  de  Conde  da  parte  do  Sul  do  rio  ^ve"  foraõ  delle  senhoras  as  Frey- 
ras  de  Santa  Clara  daquella  Villa  por  doaçaõ  de  huma  senhora  parenta  dos  funda- 
dores, &  o  perderão  como  os  mais. 

S.  Salvador  de  Arvore,  Curado  que  apresenta  o  Vigário  de  Azurara,  ({ue 
rende  ao  todo  setenta  mil  reis:  foy  Matriz  antigamente,  arrenda-se  com  Azurara, 
de  quem  he  amiexa.  Tem  oitenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Retorta,  Ahhadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  ses- 
senta visinhos.  Aqui  está  huma  quinta,  que  foy  de  Dom  Sueyro  Mendes  da  Maya, 
&  a  possuem  hoje  as  Freyras  de  S.  Bento  do  Porto  com  outros  casaes,  que  leVà- 
i'aõ  do  Convento  de  Moreyra  quando  se  apartarão  dos  Frades  para  Bio  tinto,  & 
tudo  lhes  havia  dado  este  fidalgo. 

S.  Vicente  de  Tougues  foy  Mosteiro  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agosti- 
nho, he  Ahhadia  da  Mitra  com  opposiçaõ  do  Balio  de  Leça,  rende  duzentos  mil 
reis,  tem  quarenta  visinhos. 

S.  Salvador  de  Macieira,  Curado  que  apresentaõ  os  Cónegos  seculares  de  Saõ 
Joaõ  Evangelista  do  Porto,  rende  ao  todo  sessenta  mil  reis,  &.  para  os  Padres  du- 
zentos mil  i*eis:  tem  cento  &  vinte  &  cinco. visinhos. 

S.  Salvador  de  Vayraõ  he  Mosteiro  de  Freyras  de  S.  Bento,  quatro  legoas  dis- 
tante  do  Porto   para  o   Norte,  &.  o  fundou  Dom  Turis  Sarna,  como  diz  o  Conde 
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Dom  Pedro  tit.  41.  no  anno  de  Uiristo  de  4  HO.  fica  perto  do  rio,  &  ponte  de 
Ave,  &  da  estrada  Keal  que  vay  da  Cidade  do  Porto  para  a  de  Braga :  residem 
nelle  mais  de  cem  Religiosas,  cuja  Abbadeça  apresenta  Cura  annuaí,  que  serve 
de  Capellão  com  setenta  mil  reis  de  renda  ao  todo.  Era  Couto  seu  toda  esta  Fre- 
guesia, que  tem  cento  &  setenta  visinhos,  &  duíis  feiras  francas  nos  dias  de  8. 
Bento,  &  o  deixarão  perder  por  descuido  ha  muitos  annos.  Tem  este  Mosteiro 
mais  de  seis  mil  cruzados  de  renda  em  sabidos,  juros,  &  anncxas,  &  delle  sahi- 
raõ  Abbadessas  com  outras  companheiras  para  a  fundação  do  Mosteiro  de  Santa 
Escolástica  da  Cidade  de  Bragança,  &  para  o  de  S.  Bento  da  Yilla  de  Murea  na 
provincia  de  Trás  os  Montes. 

S.  Martinho  de  Fornello,  Curado  annual  que  apresenta  a  Abbadessa  do  Mos- 
teiro de.Vayraõ,  tem  noventa  visinhos. 

Santo  Estevão  de  Giaõ,  Reitoria  que  apresenta  a  dila  Abbadessa,  tem  cento  & 
quarenta  visinhos. 

S.  Salvador  de  Modivas,  Curado  annual  que  apresenta  a  mesma  Abbadessa, 
tfim  oitenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Alvarelhos,  Vigairaria  da  mesma  apresentação,  tem  cento  & 
setenta  &  três  visinhos,  &  cinco  Ermidas,  huma  delias  da  invocação  de  Santa 
Eufemia,  perto  da  qual  se  vem  ruínas  de  huma  Cidade  antiga  chamada  Palma- 
zaõ. 

S.  Joaõ  Bautista  de  Guidoens,  Curado  annual  que  apresenta  o  Vigário  de  Al- 
varelhos, tem  sessenta  visinhos. 

S.  Pedro  de  Canidello,  Abbadia  da  Mitra,  tem  sessenta  &  dous  visinhos.  Aqui 
está  a  quinta  cabeça  de  hum  Morgado  de  Ferreiras,  de  que  he  senhor  Dom  Joaõ 
Manoel  por  sua  mulher  Dona  Francisca  Ferreira  Furtado  &  Mendoça. 

S.  Min^tinho  de  Guilhabreu,  Commenda  de  Christo,  &  Reytoria  da  Mitra,  tem 
cento  &  vinte  &  dous  visinhos.  Ha  nesta  Freguesia  hum  lugar,  que  chamão  Pay- 
çQS,  derivado  de  Paços,  em  razão  dos  que  alli  houve,  de  que  se  achão  ruínas, 
em  que  viverão  os  Mendes  da  Maya,  senhores  desta  terra.  Ha  mais  ná  Aldeã  do 
Parada  huma  Casa  no])re,  que  fez  Luiz  de  Novaes  da  Sylva,  homem  muy  rico  no 
Porto,  que  deixou  entre  outros  legados  hum  annual  de  seis  mil  reis  de  pano  pa- 
ra vestir  os  pobres  desta  Freguesia.  Ha  também  a  Casa  de  Freixo,  cabeça  de  Mor- 
gíido  do  appellidq  de  Madureiras,  de  que  he  senhor  Martinho  de  Madeira  Tosca- 
no, fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade. 

S.  Pedro  de  Avioso,  Vigairaria  dos  Padres  da  Companhia  de  Braga,  que  com 
os  dízimos,  &  sabidos  de  duas  Aldeãs  renderá  ao  todo  cem  mil  reis,  &  para  os 
Padres  outro  tanto :  tem  oitenta  &,  quatro  visinhos. 

Santa  Maria  de  Avioso,  Vigairaria  das  Freyras  de  Santa  Clara  do  Porto,  que 
rende  ao  todo  sessenta  mil  reis,  &  para  o  Mosteiro  cento  &  cincoenta  mil  reis  ; 
tem  cento  &  quinze  visinhos. 

S.  Romão  de  Vermoim,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  trezentos  mil  reis,  tem 
oitenta  visinhos. 

S.  Martinho  da  Barca,  Abbadia  das  Freyras  de  Vayrão  com  reserva,  pelo  que 
lhe  pagão  de  feudo  os  Abbades  cento  &  vinte  mil  reis,  tem  setenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Nogueyra,  Curado  annexo  ao  Mestre-escolado  de  Cedofeita, 
tem  setenta  &  cinco  visinhos. 

Nossa  Senhora  do  O  de  Sylva  escura,  Abbadia  que  apresenta  o  Mosteiro  de 
S.  Thirso  com  reserva,    rende  trezentos  mil  reis,  tem  setenta  &  cinco  visinhos. 
.  S.  Salvador  de  Folgosa,  Abbadia  da  Mitra,  rende  trezentos  mil  reis,  tem  cen- 
to &  sete  visinhos. 

S.  Mamede  de  Coronado,  Abbadia  que  apresenta  o'Abbade  de  S.  Romão  de 
Vermoim  com  reserva,  o  qual  vem  a  esta  Igreja  dia  de  S.  Mamede  à  Missa  com 
todos  seus  criados,  bestas,  caens,  &  gados,  &  a  todos  dá  de  jantar  o-Abbade  de 
Coronado,  &  estando  o  de  Vermoim  revestido  com  sobrepeliz,  &  estola,  lhe  of- 
ferece  aquelle  sete   varas  de  bragal,  que  o  de  S.  Romão  mede,  &  aceita  publica- 
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mente,  &  se  vay    com  ellas;  rende  mil   cruzados;  tem  cento  &  doze    visinhos. 

S.  Martinho  de  Covellas,  Abbadia  do  Mosteiro  de  S.  Thirso  com  reserva,  ren- 
de duíentos  &  vinte  mil  reis,  tem  sessenta  visinhos. 

S.  Romão  de  Coronado,  Abbadia  da  mesma  apresentação,  que  rende  cento  & 
oitenta  mil  reis,  tem  quarenta  visinhos. 

S.  Christovão  do  muro,  Reitoria  dos  Cónegos  seculares  de  S.  João  Evangelista 
da  Cidade  do  Porto,  que  Icvão  duas  partes  dos  frutos,  que  importaram  cento  &. 
vinte  mil  reis,  &  o  Vigário  leva  a  terceira  parte  :  tem  sessenta  visinhos. 

Santiago  de  Bougado,  Abbadia  do  Cabido  da  Sè  do  Porto,  tem  cento  &  oi- 
tenta &  seis  visinhos. 

S.  Martinho  de  Bougado,  Al)badia  da  Mitra,  que  rende  cento  &  cincoenta  mil 
reis  :  tem  oitenta  &  dous   visinhos. 


Do  Concelho  de  Refof/os  de  Riba  de  Ave. 


D 


uas  legoas  da  Cidade  do  Porto  entre  o  Nascente,  &  Norte  tem  seu. assento  es- 
te Concelho,  de  que  forão  senhores  os  Pereiras  Condes  da  Feira,  &  o  vendeo 
Dom  Manoel  Pereira  com  licença  delRey  Dom  João  o  Terceiro,  por  ser  Reguen- 
go, no  anno  de  1539.  a  Manoel  Cirne  da  Sylva,  Feitor  em  Flandes,  lugar  em  que 
naquelle  tempo  occupavão  os  nossos  Reys  grandes  pessoas,  pela  summa  quanti- 
dade de  drogas,  que  da  nossa  índia  Oriental  lá  mandavão  vender,  &  lho  confir- 
mou de  juro,  &  herdade  para  sy,  &  seus  descendentes.  He  hoje  de  Roque  Mon- 
teiro Paim  por  compra  a  ÉlRey  Dom  Pedro  o  Segundo,  &  extinção  dos  Cirnes : 
tem  Juiz,  que  conhece  de  suas  rendas,  &  direitos  Reaes,  do  qual  se  aggrava  so- 
mente para  o  Juiz  da  Coroa ;  três  TabeUiaens  do  Judicial,  &  Notas  com  cem  mil 
reis  de  renda  cada  hum,  data  do  senhor  da  terra,  Escrivão  da  Camará,  outro  dos 
Orfaõs,  Distribuidor,  Enqueredor,  &  Contador,  hnm  Ouvidor  feito  pelo  povo,  da- 
Ihe  a  Camará  do  Porto  juramento,  nam  julga  mais  de  quatrocentos  reis,  &  nas 
Sizas  toda  a  quantia.  Hum  Porteiro,  os  Ofiiciaes  da  Vara  saõ  os  do  Porto.  Consta 
das  Freguesias  seguintes. 

S.  Pedro  de  Agrella,  Curado  annexo  a  S.  Julião  de  Agua  longa,  tem  setenta 
visinhos.  Aqui  he  a  cabeça  deste. Concelho,  &  está  a  Casa  dos  senhores  delle.     ' 

S.  Salvador  de  Penamayor,  Commenda  cie  Christo,  &  Reytoria  da  Mitra,  que 
rende  ao  todo  cento  &  cincoenta  mil  reis,  &  para  o  Commendador  com  a  ànne- 
xa  de  Meixomil  quatrocentos  mil  reis  :  tem  cento  &  cincoenta  visinhos. 

S.  Julião  de  Agua  longa,  Commenda  de  Christo,  &  Reitoria  da  Mitra,  que 
rende  ao  todo  cem  mil  reis,  &  para  o  Commendador,  com  a  annexa  q^e  relata- 
mos, duzentos  mil  reis  :  tem  sessenta  &  quatro  visinhos. 

Santa  Maria  de  Reguenga,  Abbadia  do  Padroado  Real,  rende  duzentos  mil 
reis,  tem  cento  &  quarenta  visinhos. 

Santa  Eulália  de  Lamellas,  Abbadia  que  apresenta  o  Mosteiro  de  S.  Thirso 
com  reserva,  &  o  Abbade  de  Refoyos,  rende  duzentos  mil  reis :  tem  noventa  vi- 
sinhos. 

S.  Payo  de  Guimarey,  Abbadia  que  apresenlão  os  Brandoens  da  Casa  que 
tem  nesta  Freguesia,  rende  cento  &  vinte  mil  reis,  tem  sessenta  visinhos.  Aqui 
ha  huma  Casa  de  fidalgos  desta  familia,  &  a  famosa,  que  fez  o  Balio  Braz  Bran- 
dão. 

42  I.  vol. 
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Santiago  da  Carreira,  Curado  annexo  de  Refoyos,  com  quem  se  arrenda,  tem 
sessenta  &  dous  visinhos. 

S.  Christovão  de  Refoyos  lie  liireja  sagrada,  &  Abbadia  que  apresentão  os 
Brandoens  :  diz  o  Catalogo  dos  Hispos  do  Porto,  que  íby  Convento  de  Frades  de 
Santo  Agostinho,  naõ  sey  se  será  implicação  com  o  de  Refoyos  de  Ivima.  Tem 
annexa  a  Igreja  de  Santiago  da  Carreira,  &  rende  com  os  dizimos  de  ambas,  &. 
foros  sabidos  mais  de  seiscentos  mil  reis  :  tem  duzentos  visinhos. 


Honra  de  Frazão. 


IN 


o  meyo  deste  termo  esta  esta  antiga  Honra,  que  consta  desta  Freguesia,  & 
das  de  S.  Mamede  de  Villar  da  Soroya,  &  S.  Pedro  da  Reygada,  com  preemi- 
nência do  Juiz  fazer  eleição  dos  que  se  hão  de  seguir  de  três  em  três  annos  por 
pelouro  com  hum  Escrivão  dos  três  do  Concelho,  toma  os  votos  do  povo,  &. 
com  elles  faz  também  dous  Vereadores,  hum  Almotacel,  &  Porteiro  :  a  todos  dá 
o  Escrivão  juramento,  põem  posturas,  julgão  no  eivei,  &  crime,  comfirma-os  o 
Corregedor  do  Porto  que  lhe  toma  contas,  quando  vem  ao  Concelho  em  corroi- 
ção ;  porque  não  saõ  obrigados  a  sahirem  fora  a  cousa  alguma  :  tem  Cadea,  & 
Pelourinho,  &  três  dias  feira  franca,  que  começa  no  primeiro  de  Fevereiro.  Dos- 
ta  Honra  forão  senhores  os  Alcoforados,  misticos,  ha  annos,  com  os  Sonsas,  cu- 
jas Armas,  &  descendência  apontaremos  na  Freguesia  de  S.  Salvador  de  Lordel- 
lo  ;  da  renda,  &  Torre,  que  aqui  tem,  chamada  por  esta  razão  dos  Alcoforados, 
saõ  senhores  os  descendentes  dos  passados.  Os  direitos  Reaes  logra  Vasco  de  Aze- 
vedo Coutinho,  senhor  de  S.  João  de  Rey,    &  Terra  de  Bouro. 

S.  Martinho  de  Frazão,  Commenda  de  Christo,  &  Reitoria  da  Mitra,  que  ren- 
de ao  todo  cento  &  vinte  mil  reis,  &  para  o  Commendador  com  a  annexa  seguin- 
te quinhentos  mil  reis,  tem  cento  &  oitenta  &  seis  visinhos.  He  seu  Commen- 
dador o  Conde  da  Ericeira. 

S.  Mamede  de  Villar  da  Soroya,  Curado  que  apresenta  o  Reytor  de  Frazão, 
de  quem  he  annexa,  tem  sessenta  visinhos. 

S.  Salvador  do  Monte  Córdova  foy  Mosteiro  de  Frades  Bentos,  que  fundou  o 
pay  de  S.  Rozendo  Guterre  Árias,  Conde  de  Arminio,  que  viveo  pelos  annos  de 
907.  em  que  S.  Rozendo  nasceo  aqui  perto,  aonde  parece  era  sua  vivenda  na 
Yilla  de  Salas,  que  destruio  o  tempo,  &  este  sitio  cabe  agora  na  Freguesia  se- 
guinte, que  desta  se^  erigio.  Foy  este  Mosteiro  sogeito  muitos  annos  depois,  & 
Priorado  do  de  Cella  nova  em  Gallizà,  que  punha  alli  hum  Frade,  &  o  Convento 
comia  a  renda,  que  de  cá  lhe  hia  por  consentimento  dos  Bispos  do  Porto,  que- 
rendo o  que  S.  Rosendo  quiz,  que  vivessem  seus  Religiosos  nelle  :  nam  sabemos 
o  tempo  em  que  se  variou  esta  Ordem,  mas  que  poucos  annos  ha  se  mudou  es- 
ta Igreja  para  outra  parte  da  Freguesia,  em  que  ticou  acommodando  melhor  os 
freguezes,  que  saõ  trezentos  &  quarenta  visinhos  :  he  Commenda  de  Christo,  & 
Reytoria  da  Mitra,  que  rende  ao  todo  cento  &  cincoenta  mil  reis,  &  para  o  Com- 
mendador com  a  annexa  seguinte  quinhentos  mil  reis. 

S.  Miguel  do  Couto,  Curado  annexo  de  S.  Salvador  de  Monte  Córdova,  com 
(juem  se  arrenda,  foy  feita  pelos  pays  de  S.  Rozendo,  por  Deos  lhes  dar  este  fi- 
lho, que  nclla  foy  servido  se  bautizasse ;  hum  dos  Altares  do  Cruzeiro  está  fun- 
dado sobre  a  pia  em  que  o  Santo  recebeo  este  Sacramento,  Ma  qual  se  conta, 
que  querendo  trazella  para  S.  Thirso  hum  Dom  Abbade,  levando  para  isso  nmi- 
tos  homens,  &  boys,  nunca  a  puderão  mover,  &  voltando  para  seu  lugar,  hu- 
mas  fracas  vacas  a  levarão.  Tem  o  Cura  sessenta  mil  reis  de  renda,  &  o  apre- 
senta o  Reylor  de  S.  Salvador  de  Monte  Córdova  :  tem  trinta  &  seis  visinhos, 
*  Santa  CJiristina  do  Couto,  Vigairaria  que  apresenta  o  Dom  Abbade  de  S. 
Thrlso,  rende  ao  todo  cincoenta  mil  reis,  &  para  os  Frades  cento  &  trinta  mil 
reis :  tem  oitenta  visinhos. 
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São  mais  deste  Concelho  no  Arcebispado  de  Braga  as  Freguesias  seguintes. 

Santiago  de  Rebordãos,  Abbadia  que  apresenta  o  Mosteiro  de  S.  Thirso  com 
reserva,  deu-lha  Gil  Martins,  íilho  de  Martini  Fernandes  de  Sá  no  anno  de  1226. 
rende  quatrocentos  mil  reis,  tem  noventa  visinhos. 

Santa  Maria  de  Burgaens,  situada  em  hum  bello  valle  do  rio  Ave,  lie  Abbadia 
da  Mitra,  que  rende  quinhentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  oitenta  &  seis  visi- 
nhos. 

S.  Thomè  de  Negrellos,  Vigairaria  dos  Padres  da  Companhia  de  Braga,  por 
ser  annexa  de  S.  Pedro  de  Roriz,  de  q,ue-logo  ítillaremos,  rende  ao  todo  oitenta 
mil  reis,  &   para  os  Padres  quatrocentos  mil  reis  :  tem  setenta  visinhos. 

S.  Pedro  de  Roriz,  Mosteiro  antigo  de  Cónegos  Regrantes,  passou  a  Com- 
mendatarios,  &  está  sepultado  hum  na  Capella  mor  com  letreiro  que  diz  chamar- 
se  Joaõ  Fernandes  Farto ;  teve  a  mesma  dignidade  no  de  Villarinho  alli  perto 
deste,  &  "deixou  muita  descendência.  Ultimamente  o  derão  os  nossos  Reys  aos 
J*adres  da   Companhia  em  quanto  durassem  as  obras  do  Collegio  de  Braga. 

O  Mosteiro  Duples  de  S.  Thirso,  situado  no  mesmo  Concelho  de  Reíoyos,  & 
Bispado  do  Porto,  cujo  Bispo  Dom  Rodrigo  da  Cunha  chama  da  Magdalena,  fun- 
dado junto  do  rio  Ave,  que  lhe  banha  a  cerca,  parece  haver  sido  hum  Templo  da 
Gentilidade,  por  hum  sepulchro  que  nelle  se  achou  com  letras,  que  dizião :  Aqui 
jaz  Sylvano  Capitão  de  huma  legião  Romana.  A  mais  antiga  noticia  que  delle  des- 
cobrimos he,  de  que  estava  já  fundado  na  era  de  808.  que  vem  a  ser  o  anno  de 
Christo  de  770.  &  que  tinha  por  Padroeiro  a  S.  Nicolao.  Geralmente  entendem 
todos  ser  obra  do  Arcebispo  Primaz  S.  Frutuoso,  ou  de  S.  Martinho  Bispo  de 
Dume,  que  o  edificarão  para  a  sua  Religião  de  S.  Bento,  de  que  erão  Monges. 
Este  Mosteiro  devia  perecer  na  invasão  dos  Mouros,  &  restaurando-se  esta  Pro- 
víncia, o  Infante  Dom  Alboozar  Ramires,  filho  delFiey  Dom  Ramiro  o  Segundo 
de  Leaõ,  com  sua  mídher  a  Infanta  Dona  Falena  Godins  o  reedificarão,  &  dota- 
rão em  forma  pelos  annos  de  927.  que  todos  os  fazem  seus  fundadores,  devoção 
continuada  nos  descendentes,  que  nelle  se  sepultarão,  por  serem  senhores  da 
nwyor  parte  desta  Província,  em  (jue  vivião,  entre  os  quaes  he  hum  Sueiro  Men- 
des da  xMaya,  cuja  sepultura  diz  fallecer  em  25.  de  Junho  de  1176.  que  se  he  era 
de  César,  vem  a  ser  anno  de  Christo  H38.  &  he  erro.de  quem  o  faz  morto  mais 
cedo,  ou  sepultado  -no  Convento  de  Moreira.  Aqui  jaz  também  seu  íilho  primo- 
génito Dom  Payo  Soares  Çapata,  de  que  diz  o  epitáfio  morrer  primeiro  que  o 
pay  no  anno  do  Senhor  de  1125.  cujos  descendentes  passando  a  Castella,  &  Ara- 
gão, derão  lá  principio  a  grandes  Casas  do  appellido  de  Çapatas.  Em  tempo  del- 
Rey  D.  Pedro  o  Quarto  de  Aragão'  já  lá  eraõ  poderosos,  como  diz  Zurita.  Em 
Castella  deu  ElRey  Dom  Felippe  o  Prudente  o  titulo  de  Conde  de  Barajas  no  an- 
no de  1502.  a  Dom  Francisco  Çapata  de  Cisneros,  sua  Casa  Solai'  se  conserva  em 
Madrid.  Tem  par  Ai-mas  em  campo  vermelho  cinco  Çapatas  de  preto  com  mim- 
chas  de  ouro,  &  huma  orla  de  ouro  com  cinco  escudos  de  ouro,  cada  hum  com 
sua  banda  de  prata  do  canto  direito  alio  para  a  volta  esquerda.  Muitos  Reys, 
Príncipes,  &  senhores  dotarão  também  este  Mosteiro,  hum  dos  quaes  foy  Dom 
Martim  Gil  de  Sousa,  Conde  de  Barcellos,  Alferes  mor  delRey  Dom  Diniz,  '&  Mor- 
domo mor  delRey  Dom  Atfonso  o  Quarto,  seu  filho,  sendo  Príncipe,  &  a  Con- 
deva  Dona  Violante  Sanches  sua  mulher,  &  ambos  estaõ  sepultados  naílapella 
mor  da  parte  direita  com  letreiro,  que  lhe  poz  Dom  Miguel  da  Sylva  Rispo  de 
'  Vizeu,  sendo  Commendatario  deste  Convento  no  anno  de  1529.  mandaudo-ihe  fa- 
zer sepultura.  Tem  treze  mil  cruzados  de  renda  em  diziínos,  annexas,  &  sabi- 
dos, com  que  sustenta  quarenta  &.  seis  Religiosos,  além  do  que  dà  para  os  de  S. 
Bento  de  Lisboa,  Santarém,  &  outros.  Deixou  o  nome  S.  IVicolao,  &  tomou  ode 
S.  Thirso  famoso  Martyr  Toledano,  ou  segundo  outros,  Bispo  de  Meinedo  junto 
a  Arrifana  de  Sousa,  por  hum  braço  deste  santo  Prelado,  que  para  alli  Irouxe- 
rão  de  Meinedo.  Aqui  obra  S.  Bento  por  huma  sua  Imagem  muitos  milagres,  pc- 
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lo  que  he  visitado  de  muita  gente,  particularmente  nos  seus  dous  dias  do  aono, 
cm  que  ha  feira  franca,  &  às  quartas  feiras  de  15.  em  45.  dias,  huma  no  lugar 
de  Cidnav,  outra  em  8.  de  Setembro,  que  dura  dous  dias,  &  outra  de  bpys,  & 
bestas,  os  primeiros  sabbados  de  cada  mez.  Tem  reliquias  de  S.  }3ento,  S.  Pláci- 
do, &  de  vários  Santos.  Teve  muitos  Coutos,  de  doze  achamos  noticia,  o  do  Con- 
vento, que  lhe  deu  Dom  Sueiro  Mendes  da  Maya  em  22.  de  Março  de  1094.  na 
mesma  forma  que  lho  havia  dado  o  Conde  Dom  Henrique  no  anuo  antecedente  : 
teve  mais  o  de  S.  João  da  Foz,  Villa-nova  dos  Infantes,  o  de  Gulaens,  o  de  Syl- 
vares,  o  de  Soutello,  o  de  Ayrão,  o  de  S.  Payo  de  Guimarcy,  o  de  Santiago  do 
Guimarey,  os  do  Eyxo,  &  Requeixo  (^í>m  o  Condado  de  Avintes;  conserva  so- 
mente odo  Mosteiro,  &  S.  João  da  Foz,  em  que  faz  Juizes  ordinários  do  eivei. 
Procurador,  Almotaceis,  &  Meirinho,  &  fica  o  D.  Abbade  sendo  Ouvidor,  para 
quem  appcllão  as  partes,  &  passa  às  Justiças  cartas  de  Ouvir :  os  Escrivaens  des- 
te Couto  saõ  os  do  Concelho  de  Refoyos,  &  assim  os  da  Camará,  Orfaõsy  Distri- 
buidor, &  Enqueredor.  Logo  que  o  reedificarão  aquelles  Príncipes  para  a  Ordem 
de  S.  Bento,  se  entende  o  povoarão  de  Monges,  &  Monjas,  &  humas  de  que  se 
faz  lembrança,  saõ  Dona  Mayor  Mendez,  sua  terceira  neta,  senhora  de  Burgaens, 
filha  de  Dom  Mem  Gonçalves  da  Maya  seu  bisneto :  Dona  Aldara  Vasques,  bisne- 
ta do  Conde  Dom  Gomes  de  Sobrado,  &  Dona  Urraca  Hermigis  neta  de  Dom 
Mem  Moniz  de  Riba  do  Douro.  Se  assim  permanecerão  muitos  séculos,  não  des- 
cubrimos,  nem  o  anno,  em  que  nelle  entrarão  Commendatarios,  só  de  que  se 
reformou  para  Religiosos  por  ordem  da  Princeza  Dona  Joanna,  mãy  delRey  Dom 
Sebastião,  por  assim  o  querer  a  Rainha  Dona  Catherina  sua  avò :  foy  o  Reforma- 
dor aquelle  Rehgioso  Castelhano,  &  da  mesma  Ordem  Frey  Pedro  de  Chaves,  a 
quem  o  nosso  Cardeal  Rey  Dom  Henrique  entregou  as  Bulias  a  22.  de  Julho  de 
1569.  &  no  anno  seguinte  estava  reformado,  &  foy  o  primeiro  que  desta  Ordem 
se  reformou.  Tem  formosa  Casa,  bons  claustros  com  perfeitas  fontes  nelles,  & 
no  corredor  do  Dormitório  outra  muito  regia :  huma  grande  levada  de  agua,  que 
tirada  do  Leça  perto  de  seu  nascimento  no  monte  Córdova,  traz  sua  corrente  de 
huma  legoa,  com  que  se  regão  muitas  terras,  &  moem  moinhos.  Tem  mais  bons 
pomares,  olivaes,  matas,  &  prados.  A  Igreja  he  sumptuosa,  &  nella  continua- 
mente seis  alampadas :  o  Dom  Abbade  apresenta  vinte  &  cinco  Igrejas  nos  mezes 
de  reserva  com  diversos  Piídroeiros,  &  nesta  apresenta  Vigário,  que  administra 
os  Sacramentos  aòs  freguezes  :  tem  duzentos  visinhos,  &  estas  Ermidas,  N.  Se- 
nhora da  Piedade,  N.  Senhora  da  Varciela,  S.  Bertholameu. 

Torna  a  entrar  o  termo  da  Cidade  do  Porto. 

S.  Vicente  de  Alfena,  Reytoria  do  Ordinário,  que  rende  ao  todo  cento  & 
trinta  mil  reis,  &  para  o  CoUegio  dos  Frades  do  Carmo  de  Coimbra,  duzentos 
&  cincocnta  mil  reis  :  chãma-se  Villa  de  Alfena,  he  arruada,  &  tem  pelourinho, 
dizem  o  foy  antigamente,  &  que  tomou  este  nome  de  huma  batalha,  que  alli 
demos  aos  Mouros,  em  que  entrarão  sete  Condes,  que  em  lingoa  Arábiga  Al- 
fena quer  dizer  batalha.  Aqui  ha  hum  Hospital  de  Lázaros,  em  que  sustentam 
quatro,  &  a  cada  hum  se  dà  cada  somana  três  quartas  de  pão,  &  em  cada  huma 
de  quatro  festas  do  anno  se  lhes  dá  hum  alqueire  de  trigo,  &  hum  almude  de 
vinho  a  cada  hum  de  mais,  &  mais  da  ordinária,  &  hum  carro  de  lenha,  & 
campo  para  hortas.  He  administrador  deste  Hospital  João  Pinto  Coelho,  senhor 
de  F^elgueyras,  Vieyra,  &  Fermedo,  &  lhe  toma  conta  o  Corregedor  da  Co- 
marca,   como  Provedor  delia  :   tem   cento  &  sessenta  visinhos. 

S.  Lourenço  de  Asmes,  Abbadia  do  Mosteiro  de  Saõ  Thirso  com  reserva, 
rende   trezentos  &  cincoenta  mil  reis,   tem  cento  &  vinte  visinhos. 

S.  Pedro  Fins,  Curado  das  Freyras  de  S.  Bento  do  Porto,  rende  ao  Cura 
cincoenta  mil  reis,  &  cento  &  quarenta  mil  reis  para  as  Freyras  :  tem  oitenta 
&.  quatro  visinhos.  Aqui  está  o  monte  de  S.  Miguel  com  vestígios  de  fortifi- 
cação antiga,  que  dizem  foy  dos  Mouros. 
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Santa  Maria  de  Aguas  santas,  Commenda  de  Malta,  fundada  pela  Rainha 
Dona  Mafalda,  chama-se  Mosteiro,  &  dizem  o  foy,  não  dos  Templários,  como 
alguns  querem,  mas  dos  Cavalleiros  do  Santo  Sepulchro,  a  que  assistião,  muy 
parecidos  em  tudo  aos  sobreditos.  Depois  viverão  neste  Mosteiro,  que  era  Du- 
pies,  Cónegos,  &  Conegas  Regrantes,  &  se  acha  sua  memoria  pelos  annos  de 
1130.  &  ainda  no  de  1283.  perseverava  com  Cónegos,  &  Prior,  reynando  El- 
Rey  Dom  Diniz.  Como  passou  outra  vez  a  Commenda  de  Malta  não  sabemos, 
nem  temos  noticia  de  que  houvesse  outro  em  Portugal  da  Ordem  do  Santo 
Sepulchro,  senão  este  nesta  Província.  Tem  Vigário  com  cento  &  vinte  mil 
reis  de  renda  ;  he  Collegiada  com  quatro  Reneíiciados  simples,  tem  de  renda 
cada  hum  cem  mil  reis,  &  tudo  apresenta  o  Commendador,  quando  vaga  com 
reserva,  ao  qual  importa  a  Commenda  em  dizimes,  &  sabidos  seiscentos  mil 
reis,  ^  no  espiritual  he  Prelado.  Tem  esta  Freguesia  trezentos  &  trinta  visi- 
nhos,  &  huma  Ermida  de  Nossa  Senhora  de  Guadalupe,  Imagem  milagrosa, 
Òí  de  muita  romagem.  Aqui  foy  a  Casa  solareja  dos  Mayas,  em  que  viveo  o 
Infante  Alboazar  seu^ascendente,  para  daqui  poder  melhor  proseguir  a  guer- 
ra  contra    os   Mouros. 

Santiago  de  Milheiros,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  duzentos- mil 
reis,   tem   cincoenta  visinhos. 

S.  Yerissimo  de  Paranhos,  Vigairaria  que  rende  cento  &  sessenta  mil  reis, 
&  quinhentos  mil  reis  para  o  Cabido  da  Sè  do  Porto,  a  quem  he  unida  in 
perpetuum,  &  a  apresenta  :  tem  cento  &  cincoenta  visinhos. 

S.  Miguel  de  Nevogilde,  Abbadia  da  Mitra,  rende  oitenta  mil  reis,  tem  vin- 
te &  cinco   visinhos. 

S.  Martinho  de  Cedofeita  he  Collegiada  Pieal,  &  das  melhores  do  Reyno, 
fundada  por  Reciario  nosso  Rey  Suevo,  que  reynou  pelos  annos  de  440.  &  foy 
o  primeiro  Rey  Catholico  que  houve  no  mundo :  levantou  este  Templo  à  hon- 
ra de  S.  Martinho  Papa,  &  mandando  a  França  à  Cidade  de  Tours  buscar 
huma  relíquia  deste  Santo  (que  alli  está)  para  pòr  na  nova  fabrica;  ainda  que 
os  mensageiros  forão  com  toda  a  pressa,  muito  mais  cedo  se  fez.  a  Igreja,  & 
por  tanto  lhe  puzerão  o  nome  de  Cedofeita.  Depois,  segundo  se  entende,  foy 
de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agostinho  com  Prior,  como  se  vè  na  segun- 
da parte  do  Catalogo  dos  Bispos  do  Porto  na  vida  do  Bispo  Dom  Hugo,  & 
assim  perseverou  atè  o  anno  de  1191.  em  que  era  Bispo  Dom  Martinho.  No 
anno  de  1280.  o  achamos  com  Abbade,  &  que  tinha  esta  Igreja  Couto  ;  por- 
que ElRey  Dom  Diniz  lho  confirmou  em  Braga  em  7.  de  Jnlho  ;  &  que  as 
Justiças  Reaes  lhe  nam  impedissem  tirar-se  sal  nas  marinhas  de  Maçarellos. 
Passou  a  Priorado  secular,  em  que  permanece  com  renda  de  dous  mil  cru- 
zados, &  em  nossos  tempos  sahio  delle  para  Mestre  delRey  Dom  Affonso  o 
Sexto,  &  do  Sereníssimo  Príncipe  Dom  Pedro  nosso  Regente,  agora  Rey  se- 
gundo do  nome,  o  venerável  Dom  Nicolao  Monteiro,  que  depois  faleceo  Bis- 
po do  Porto  com  opinião  de  ajustada  vida.  Tem  três  Dignidades,  a  saber. 
Chantre  com  renda  de  cento  &  cincoenta  mil  reis,  Mestre-escola,  Abbade  de 
Nogueyra,  em  que  apresenta  Cura,  que  confirma  o  Ordinário,  com  duzentos 
&  trinta  mil  reis,  Thesoureiro  com  cento  &  cincoenta  mil  reis,  oito  Cóne- 
gos a  oitenta  mil  reis,  &  três  meyos  Cónegos  a  quarenta  mil  reis,  todos  da 
apresentação  do  Prior  alternativamente  com  o  Papa,  que  também  o  prove. 
Apresentão  o  Prior,  &  Cónegos  o  Priorado  de  S.  Martinho  de  Salreu  com 
alternativa  do  Convento  de  Lorvão,  a  Abbadia  de  Saõ  João  de  Canellas  na  ter- 
ra da  B'eira,  &  a  Reytoria  de  S.  Cosme  de  Gondomar  ;  o  Prior  apresenta,  & 
colla  os  Curas  de  Cedofeita,  &  a  annexa  de  Maçarellos,  em  que  he  Prelado, 
estando  tam  perto  do  Porto,  como  Santa  Cruz  em  Coimbra.  Ha  aqui  gran- 
de romagem  no  dia  de  S.  João  Bautista  com  novena  antecedente:  tem  relí- 
quias deste  Santo  metidas  em  huma  cabeça,  &  todos  os  terceiros  Domingos 
dos  mezes  concorre  muita  gente  aos  Evangelhos  de  S.  Joaõ  Evangelista.  Tem . 
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mais  hunia   custodia  de  diversas  relíquias,  &   entre  ellas  algumas   das   roupas 
de  Nossa  Senhora.  Tem   esta  Freguesia  duzentos  &  noventa   risinhos. 

Santa  Maria  da  Boa  Viagem  de  Maeareilos,  arrabalde  do  Porto,  hc  Cura- 
do de  Cedofeita,  de  quem  he  annexa,  &  com  ella  se  arrenda.  Aqui  está  ou- 
tra Igreja  que  chamào  o  Coipo  Santo,  mas  ambas  saõ  de  Imm  Curado,  tem 
^uzentos  &   oitenta  &   quatro  visinhos. 


Do  Concelho,  &  Julgado  de  Aguiar  de  Sousa. 


A 


Este  Concelho  deu  foral  ElRcy  Dom  Manoel  em  Lisboa  aos  25.  de  No- 
vembro de  1515.  tem  Ouvidor  pedaneo  feito  pela  Camará  do  Porto  com  vo- 
tos do  Concelho,  três  Tabeliaens  do  Civel,  &  Notas  por  ElKey,  rende  cada 
hum  cem  mil  reis,  porque  servem  nas  Honras,  ô:  Coutos  em  civel,  &  cri- 
me ;  he  cabeça  Castellaõs,  &  saõ  senhores  dos  maninhos,  &  direitos  Reaes 
os  Marquezes  de  Fontes,  &  tudo  he  termo,  &  Correição  do  Porto,  &  Comar- 
ca de  Penafiel,  huma  das  quatro  Comarcas  í]cclesiasticas,  em  que  se  divido 
o  Bispado   do   Porto :   tem  as  Freguesias  seguintes. 

S.  Christovaõ  de  Rio  tinto,  nomo  que  tomou  da  batalha  que  alli  deu  aos 
Mouros.  ElRey  Dom  Ordonho  o  Segundo,  de  cujo  sangue  se  tingio  aquelle  pe- 
queno rio.  Dizem  alguns  que  fundarão  aqui  Mosteiro  de  Monjas  de  S.  Ben- 
to no  anno  de  1062.  Dom  Diogo  Trutisendes,  &  seus  filhos  Truytisendo  Dias, 
Gonçalo  Dias,  &  sua  filha  Unisco  Dias,  dotando-o  de  grossas  rendas,  &  Pa- 
droados de  Igrejas,  porque  in  solidum,  ou  meyas,  ou  terços,  eraõ  ao  todo 
doze.  ElRey  Dom  Aífonso  Henriques  lhe  fez  Couto  por  suas  oraçocns,  &  por 
quinhentos  maravedis  de  ouro,  que  lhe  deu  a  Abbadessa  Dona  Hermezenda  Co- 
terres  em  20.  de  Mayo  de  il41.  ElRey  Dom  Aífonso  o  Quarto  llio  confirmou 
por  sentença,  dizendo,  que  a  Abbadessa  desse  juramento  ao  Juiz  para  ouvir 
feitos  eiveis,  &  as  appellaçoens  fossem  para  a  mesma  Abbadessa,  de  quem  S() 
pudesse  ir  por  aggravo  a  ElRey  :  assim  se  conserva  hoje,  elegendo-o  o  no- 
vo cada  anno,  &  serve  também  de  Orfaõs,  com  que  lhe  rende  oito  mil  reis 
à  Abbadessa  de  S.  Bento  do  Pdrto,  a  quem  este  se  unio,  a  qual  lhe  dá  ju- 
ramento, &  a  vara,  &  apresenta  Escrivão,  Meirinho,  que  serve  de  Porteiro, 
&  Alinotacel.  Outros  dizem  que  estas  Monjas  foraõ  Conegas  Regrantes,  &, 
que  primeiro  estiveraõ  no  Convento  Duples  de  Moreira,  donde  se  passarão 
para  este,  &  nelle  conservarão  o  antigo  habito  de  Conegas  ate  o  anno  de  1535. 
em  que  se  mudàraõ  para  o  novo  Mosteiro  da  Ave  Maria  de  S.  Bento  do  Por- 
to, aonde  ficàraõ  Bentas,  sendo  ultima  Abbadessa  de  Rio  tinto  Dona  Inês  Bor- 
ges, levando  do  Convento  de  Moreira,  quando  se  dividirão  dos  Cónegos,  mais 
de  hum  conto  de  renda,  em  que  entra  a  quinta  da  Retorta  junto  a  Azura- 
ra, &  os  casaes,  &  Igreja  que  tem  na  terra  da  Maya,  &  se  entende  foraõ 
de  D.  Sueiro  Mendes  da  Maya,  que  fez  grandes  doações  ao  dito  Convento  de 
Moreira  no  anno  de  4085.  Muito  oppostas  saõ  estas  duas  opinioens  de  Frey 
Leaõ  de  Santo  Thomás,  &  de  Dom  Nicolao  de  S.  Maria,  Chronistas  de  suas 
Religioens,  se  a  minha  consideração  valera,  dissera  eu,  que  Rio  tinto  logo  foy 
fundação  de  Freyras  Bentas,  &  que  depois  dividindo-se  dos  Cónegos  as  Co- 
negas de  Moreira,  se  iriaõ  alli  recolher  com  estas  visinhas,  conservando  ca- 
da   huma  seu  habito,   &  administrando   seus  bens,  como  poucos  annos    ha  vi- 
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mos  no  Seminário  de  Braga,  aonde,  depois  que  os  Gallegos  nestas  guerras  pas- 
s^adas  nos  ganharão  Monçaõ  no  anno  de  1659,  estiveraõ  juntas  (mas  nam  uni- 
das) as  Freyras  dos  dous  Mosteiros,  de  S.  Bento,  &  S.  Francisco,  ate  o  anno 
de  iGG8.  em  que  se  ajustarão  as  pazes,  &  cada  Religiosa  tornou  para  seu  Con- 
vento. He  esta  Igreja  Vigairaria  que  apresenta  a  Abbadessa  de  S.  Bento  do 
Porto,  a  quem  daõ  em  lugar  de  dezasete  mil  reis  os  dizimos  da  Aldeã  de  Ba- 
guim  do  Monte,  que  com  a  cultura  cresceo  tanto,  que  rende  ao  todo  trezen- 
tos mil  reis,  &  para  as  Freyras  com  sabidos  três  mil  cruzados.  Tem  duzen- 
tos &  quarenta  &  seis  visinhos,  &  ha  nesta  Freguesia  minas  de  talco  fino, 
que  se  leva  para  muitas  partes,  com  que  muitos  tem  enriquecido :  tem  mui- 
to mel,   lacticínios,  boas   frutas,  muito    vinho   verde,    &  caça. 

S.  Pedro  da  Cova,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  oitenta  mil  reis,  tem 
setenta  visinhos. 

S.  Mamede  de  Vai  longo,  Vigairaria  do  Mosteiro  das  Freiras  de  S.  Bento 
do  Porto,  que  rende  ao  todo  cento  &  vinte  mil  reis,  &  para  as  Religiosas  com 
sabidos  trezentos  mil  reis  :  he  povo  grande  arruado  habitado  de  muitas  pa- 
deiras, que  sustentaõ  o  Porto  de  paõ,  que  ellas  lá  levaõ  a  vender,  &  de  mui- 
tos almocreves,  que  vivem  de  conduzir  de  muitas  legoas  o  trigo  para  suas 
mulheres  cozerem :  tem  duzentos  &  noventa  visinhos,  &  estas  Ermidas,  Nos- 
sa Senhora  das  Chans,  que  foy  de  muita  romagem.  Santa  Justa,  S.  Bertho- 
lameu,  &  Santo  Antaõ.  Aqui  estaõ  os  vestígios  das  minas  antigas  com  mui- 
tos fojos  inda  abertos,  de  que  he  tradição  tiràraõ  os  Romanos  grande  quan- 
tidade de  ouro,  &  prata,  &  que  condenavaõ  os  culpados  para  trabalhar  nel- 
las.  Nas  penhas  desta  serra  se  achaõ  muitos  cristaes,  alguns  bastantemente 
finos.  No  mais  alto  da  montanha  esta  hum  poço  altíssimo,  que  de  Inverno  se 
seca,  &  de  Veraõ  tem  tanta  agua  bem  fria,  que  com  ella  se  regaõ  muitos  milhos. 

S.  Martinho  do  Campo,  Abbadia  do  Convento  de  Villela  com  reserva,  ren- 
de duzentos   mil  reis,  tem    cento  &  cincoenta  &   dous   visinhos. 

Santo  André  de  Sobrado,  Abbadia  da  apresentação  dos  Baldayas  do  Por- 
to, íamilia  antiga,  &  nobre,  rende  quinhentos  mil  reis,  tem  cento  &  trinta  & 
quatro  visinhos. 

S.  Miguel  de  Gandara,  Abbadia  que  apresenta  o  Balio,  rende  duzentos  & 
eincoenta  mil  reis,    tem   cento  &  quarenta   visinhos. 

Santa  Marinha  de  Estromil,  Abbadia  que  foy  da  familia  dos  Ferrazes  do 
Porto,  &  passou  por  casamento  aos  Nunes  Barretos,  em' que  anda;  he  seu 
Padroeiro  in  solidum  Dom  Fradique  de  Magalhaens  &.  Menezes,  senhor  da  Vil- 
la  da  Barca,  por  ser  genro,  &  herdeiro  de  Fernaõ  Nunes  Barreto  Morgado 
de   Freiriz  :   rende  cem  mil  reis,   tem   quarenta  &  três  visinhos. 

Santa  Eulália  de  Vandoma  chamaõ-lhe  Mosteiro,  porque  segundo  alguns  o 
foy  de  Bentos,  inda  que  Dom  Nicolao  de  Santa  Maria  na  sua  Chronica  dos 
Cónegos  Regrantes  o  faz  da  sua  Ordem  ;  mas  o  certo  he  haver  sido  dos  Pre- 
mostratenses  em  F^rança,  &  nelle  os  achamos  atè  o  anno  de  1516.  Foy  fun- 
dado por  Dom  Moninho  Viegas  o  Gasco,  &  seus  filhos,  &  seu  irmaõ  o  Bispo 
Saõ  Sisnando,  &  Dom  Nonego,  Bispo  de  Vandoma  em  F>ança,  donde  o  foy 
primeiro  que  viesse  para  o  Porto:  tiveraõ  este  appellido,  &  o  deraõ  a  mui- 
tas terras  junto  da  foz  do  Sousa,  que  inda  conserva  o  nome  de  Gasconha, 
por  irem  a  Gascunha,  Provincia  de  França,  buscar  gente,  que  trouxerão  por 
mar  ao  Douro,  com  que  ganharão  a  Cidade  do  Porto  aos  Mouros,  &  muitas 
terras  acima  daquelle  rio  ;  &  como  o  Bispo  Dom  Nonego  o  tinha  sido  de  Van- 
doma, quereria  se  puzesse  aquelle  nome  a  este  Mosteiro,  &  àquelle  grande 
monte,  em  que  se  vem  ruinas  de  fortificação,  que  servia  ao  exercito  de  se- 
gurar-se  das  correntes  dos  Árabes,  ou  repentinas  assaltadas,  quando  os  Con- 
quistadores se  tivessem  divertido  a  outra  parte,  a  que  era  força  sahissem, 
deixando  alli  com  suas  famílias  huma  guarnição  ordinária.  He  Abbadia  do  Pa- 
droado Real,  rende-lhe  huma  parte  dos  dizimos  com   o  que  lhe  toca  das  duas 
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annexiis,  S..  Miguel  de  Cliristellos,  &  Santa  Eulália  de  Passos,  duzentos  &  cin- 
cocnta  mii  reis,  &  para  os  Padres  da  Companhia  do  Collegio  de  S.  Louren- 
ço do  Porto,  a  quem  se  derão  as  outras  duas  partes  dos  dízimos,  &  sabi- 
dos, quinhentos  mil  reis,  de  que  pagaõ  a  cada  hum  dos  dous  Curas  das  an- 
noxas,    que  apresenta  o   Abbadc,  dezoito  mil  reis  :   tem   setenta  &  oito  visinhos. 

S.  Miguel  de  Piebordoza,  Abbadia  da  Casa  de  Penaguião,   que  rende    qui- 
nhentos mil  reis,  tem  duzentos  &   vinte  &  seis   visinhos. 

S.  Salvador  de  Lordello,  foy  Mosteiro  de  Cónegos  Regrantes,  &  ainda  os- 
tinha  no  anno  de  1478.  He  Abbadia  secular  dos  Bispos  do.  Porto  in  solidum, 
rende  seiscentos  mil  reis,  tem  duzentos  &  trinta  &  seis  visinhos.  Aqui  está  a 
Torre,  &  Solar  dos  Alcoforados,  de  que  he  senhor  Pedro  Vaz  Cirne  de  Sou- 
sa. Tem  este  appellido  por  Armas  o  campo  enxequetado  de  prata,  &  azul,  de 
sete  peças  em  faxa,  timbre  huma  Águia  de  azul  volante,  armada,  &  enxe- 
quetada  da  banda  direita  ametade  da  prata.  Descendem  de  Pedro  Martins  Al- 
coforado, fdho  de  Martim  Pires  de  Aguiar,  &  de  sua  mulher  Dona  Elvira  Gon- 
çalves, &  neto  (naõ  íilho,  como  diz  Frey  Francisco  Brandão  na  Monarquia  Lu- 
sit.  p.  5.  liv.  16.  cap.  17.)  de  Dom  Gonçalo  Mendes  de  Sousa,  &  de  sua  ami- 
ga Dona  Goldora  Goldares  de  Refronteyra,  por  onde  saõ  Padroeiros  de  Bostel- 
lo,  &  tiveraõ  muitas  Honras  nesta  Província,  cm  que  ha  muitos  fidalgos  des- 
te appellido  mistico  com  Sousas,  &  delles  descendem  os  mayores  do  Reyno, 
particularmente  por  varonia  as  Casas  da  Sylva  em  Barcellos,  &  a  de  Villa 
Pouca  em  Guimaraens,  de  que  he  senhor  Francisco   de  Sousa  da  Sylva. 

S.  Estevão  de  Yillela,  Mosteiro  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agostinho, 
que  fundou  Dom  Payo  Guterres,  que  com  seu  pay  Dom  Goterre  veyo  de  Gas- 
cunha  em  companhia  do  Conde  Dom  Henrique,  que  lhe  deu  muitas  terras 
nesta  Província,  aonde  foraã  troncos  da  illustre  família  dos  Cunhas.  Nam  lhe 
sabemos  o  anno  de  sua  fundaçam,  mas  já  estava  feito  no  .de  1118.  &  havia 
nelle  Raçoeiros  com  Prior  chamado  AíFonso  Paes.  Muitas  pessoas  nobres  lhe 
fizeram  depois  grandes  doaçoens;  passou  a  Commendatarios,  que  lhe  alhea- 
rão muito,  &  foy  o  ultimo  que  teve  António  Brandão,  irmaõ  de  Joaõ  Bran- 
dão do  Porto,  fidalgo  honrado,  de  que  vem  os  senhores  da  Casa  de  Coreyxas. 
Fez  no  Mosteiro  obras  de  custo,  &  muitas  se  testificaõ  com  suas  Armas,  que 
nellas  se  vem  :  faleceo  no  anno  de  1590.  em  que  se  unio  à  Congregação  dos 
Cónegos  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  &  no  de  1595.  entrou  nelle  por  primei- 
ro Prior  triennal  o  Padre  Dom  Gaspar  dos  Reys.  No  de  1612.  se  unio  in  per- 
petuum  ao  Convento  da  Serra  do  Porto  :  de  presente  tem  daus  Rehgiosos, 
servindo  hum  de  Presidente,  &  outro  de  Procurador :  conservaõ  huma  relí- 
quia do  Porto-Martyr  Santo  Estevão  em  huma  maõ  de  prata  com  muita  ro- 
magem em  seu  dia.  Teve  Couto,  que  já  nam  tem;  rende  com  passaes,  anne- 
xas,  &  sabidos  dous  mil  cruzados  para  o  Mosteiro  da  Serra  do  Porto,  cujo 
Prior  põem  Cura~  secular,  que  terá  de  renda  trinta  &  cinco  mil  reis :  tem  cen- 
to &  quarenta  &  cinco   visinhos. 

Santa  Maria  de  Duas  Igrejas,  Abbadia  que  apresenta  o  Mosteiro  de  Yille- 
la com   reserva,  rende  trezentos  mil  reis,   tem  oitenta  visinhos. 

S.  Miguel  de  Christellos,  Curado  annexo  a  Santa  Eulália  de  Vandoma,  que 
terá  de  renda  cincoenta  mil  reis,  com  dezoito  que  lhe  daõ  de  ordinária :  tem 
cincoenta  visinhos. 

S.  Pedro  da  Arreygada,  Curado  annexo  ao  Mosteiro  de  Villcla,  &  com  este 
se  arrenda,  daõ  ao  Cura  dez  mil  reis,  &  ao  todo  trinta  mil  reis:  tem  quaren- 
ta &  sete  visinhos. 

Santia^  jde  Modellos,  Cwrado  do  Mosteiro  de  Ferreyra  com  oito  mil  reis, 
ao  todo  vinte  mil  reis,  &  para  hum  beneficio  simples  do  Mosteiro  sessenta  mil 
reis  :  tem  sessenta  &   quatro  visinhos. 

S.  Salvador  de  Meixomil,  Curado  annexo  à  Commendadc  Penamayor,  que 
apresenta  o  Reytor  :   tem   ceiato  &   dezaseis   visinhos. 
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Santa  Eulália  do  Passos,  Curado  aniiexo  de  Vandoma,  10211  cenlo  &  quinze 
visinhos. 

S.  Salvador  de  Frcamunde.  Prestiinonio  da  Ordem  de  Cliristo,  que  foy  ha 
poucos  imnos  Abbadia,  tem  Reytor  com  quarenta  mil  reis  de  renda,  ao  todo 
icni  mil  reis,  &  para  o  Commendador  duzentos  mil  reis ;  he  Couto,  &  Honra 
coni  Sobrosa,  cada  huma  com  Juiz  ordinário,  &  dos  Orfaõs,  eleito  pelo  povo 
por  pelouro,  confiruiado  pelos  Marquezes  de  Yilla  Real,  senhores  delia,  que 
davaõ  todos  os  officios,  &  Commenda,  &  apresentavaõ  Reytor  ;  dous  Verea- 
dores, Procurador,  &  Almotaccl,  Escrivão,  &.  outro  do  Publico,  &  Camará ; 
fazem  estes  Juizes  ambos  audiências  alternativamente,  &  entraõ  no  dominio  des- 
ta Honra  caseiros  de  fora,  que  gozão  privilegio  de  moradores :  tem  cento  & 
(,'incoenta  visinhos,  &  está  cercada  do  Julgado  de  Aguiar.  Prestimonio  chamamos 
a  humas  rendas  de  Igrejas,  que  com  o  habito  de  Christo  davaõ  os  Mai-quezes  de 
Villa  Real,  Duques  de  Caminha,  a  quem  lhes  parecia,  &  lograõ  titulo  de  Com- 
mendas,  &  os  que  a  possuem  tem  as  mesmas  preeminências  que  os  delRey  ; 
({ue  os  Príncipes  que  possuirão  esta  Real  Casa,  nam  quizeraõ  degenerar  do 
sangue  que  herdarão  das   Magestades  ^e  quem  descendem. 

S.  Salvador  de  Figueiras,  Abbadia  que  apresenta  o  Ralio,  rende  duzentos  & 
cincoenta  mil  reis,  tem   cem  visinhos. 

^  Coulo  de  Ferreira. 

U  Mosteiro  de  S.  Pedro  de  Ferreira,  querem  alguns  que  seja  fundação  de  Suei- 
ro  Viegas,  sogro  de  Dom  Fernando  Geremias,  tronco  dos  Pachecos ;  outros 
que  não  he  este,  mas  o  de  Freiras  em  Ferreira  de  Aves ;  foy  de  Templários, 
(lepois  de  Cónegos  Regrantes,  a  quem  se  tirou  no  anno  de  1475.  &  se  anne- 
xou  à  Cathedral  do  Porto  por  Bulia  de  Sixto  Quarto,  sendo  Bispo  delia  Dom 
João  de  Azevedo.  He  Igreja  Collegiada,  tem  Missa  Conventual  com  hum  The- 
soureiro  posto  pelo  Bispo,  &  Beneficiados,  que  todos  entrão  nos  dizimes,  al- 
guns com  setenta  mil  reis  de  renda,  outros  com  oitenta  mil  reis,  &  para  o 
Bispo  com  sabidos  quatrocentos  mil  reis :  tem  cento  &  quarenta  visinhos,  & 
estas  Ermidas,  Nossa  Senhora  do  Loureiro,  S.  Miguel,  Òi  S.  Domingos.  He 
Couto  do  Bispo  com  Juiz  ordinário,  &  dos  Orfaõs  eleito  pelo  povo  por  pelouro 
com  Vereadores,  &  Procurador  confirmado  pelo  Bispo,  Escrivão  dos  Orfaõs,  & 
Publico,  data  do  Prelado.  He  deste  Mosteiro  a  Ermida  de  Saniingo  dos  Milagres, 
em  que  Deos  por  intercessão  deste  Santo  obra  tantos,  que  excedem  a  fé  hu- 
mana :   tem  feira,  em   seu  dia,   que  dura  três  dias. 

Santa  Eulália  de  Sobroza,  (^urado  annexoao  Mosteiro  de  Ferreira,  que  apre- 
scntaô  os  Bispos,  rende  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  &  sessenta  &  três  visi- 
nhos. He  honra  da  Casa  de  Villa  Real  na  forma  de  Frcamunde  já  referida,  & 
Snlnr   dos   Soverosas. 

Beelria  de  Louredo. 

ijaõ  Christovão  de  Lóuredo,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil 
reis,  tem  setenta  &  oito  visinhos.  Foy  Beetria,  que  tiveraõ  principio  cm  Cas- 
lella  em  tempo  de  Dom  Rodrigo  Trelas  primeiro  Conde  daquelle  Reyno,  pay 
ilo  Conde  Dom  Diogo  Porcellos ;  saõ  solares  eximidos  da  sogeição  Regia,  pri- 
vilegio que  tomáraõ,  &  tiverão  muitas  terras  de  poderem  eleger  quantos,  & 
quaesquer  senhores  que  quizesscm,  sendo  naturaes  de  Espanha,  &  tomando 
hum,  depol-o,  &  escolher  outro,  &  outros,  atè  sete  em  hum  dia,  pelo  que  se' 
diziào  Beetrias  de  mar  a  mar,  id  est,  desde  o  Cantabro  Oceano,  ate  o  Aílan- 
43  '  1.   Yol. 
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tico  Mediterrâneo,  dos  a  qviem  mais  obrigados  se  achassem,'  aecõmodando-se 
este  nome  com  a  significação  Latina  de  Benefacforia,  &  cm  ('astelhano,  Bieyi  te 
havia,  se  corrompeo  cm  Beetria ;  mas  algumas,  ainda  que  podião  mudar  se- 
nhor, sempre  havia  de  ser  descendente  dos  que  o  tinhão  sido,  com  que  mui- 
tas familias  por  prescripção  do  tempo  ficarão  senhores  delias  para  sempre,  & 
algumas  tiveraõ  estes  privilégios  passados  pelos  Reys,  por  em  lugares  solitá- 
rios se  prmcipiarem  em  vendas,  &  estalagens,  em  que  os  miseráveis,  &  pas- 
sageiros achassem  agazalho,  &  muitas  de  tam  pouco  se  fizeraõ  grandes  povos. 
Entre  muitos  lugares,  que  neste  Reyno  poiiendòraõ  serem  Beetrias,  saõ  nesta 
Província  estas  de  Louredo,  &  Gallegos,  Amarante,  Ovelha,  Canavezes,  Paços 
de  Gayolo,  Couto  de  Tuyas,  &  Várzea  da  Serra  ;  pende  o  feito  inda  hoje  no 
Juízo  da  Coroa,  em  que  foy  Escrivão  Agostinho  Rábello.  He  Honra  delRey  com 
Veire,  Gondelães,  &  Gallegos  em  Penafiel,  que  antigamente  era  separada,  & 
também  he  Beetria.  Tem  Juiz,  &  os  mais  officios  da  Republica  com  Escrivão 
do  Julgado  de  Aguiar  de  Sousa.  ElRey  Dom  Afíbnso  o  Quarto  confirmou  esta 
Honra  de  Louredo  no  anno  de  1342.  a  Dona  Leonor  Furtado,  filha  de  Fernan- 
do,  ou   Affonso  Furtado,    &  irmaã   de   Rui   Furtado. 

S.  Miguel  de  Yeyre,  Abbadia  da  Casa  de  Marialva,  que  rende  trezentos  & 
sessenta  mil  reis,,  tem  cento  &  trinta  &  quatro  visinhos,  &  huma  Ermida  de 
S.  Luiz.  Aqui  está  a  antiga  quinta,  &  Casa  do  Paço,  que  hoje  possuem  os  fi- 
dalgos da  familia  de  Pamplonas  vindos    de  Navarra  a  esta  Província. 

S.  Veríssimo  de  Neovegilde,  Abbadia  do  Mosteiro  de  Pombeiro  <j^m  reser- 
va, rende  duzentos  &  sesenta  mil  reis,  tem  cento  &  dezoito  visinhos,  &  hu- 
ma Ermida  de  Nossa  Senhora  da   Ajuda. 

S.  Payo  de  Casaes,  Abbadia,  apresentação  alternativa  com  reserva  dos  Mos- 
teiros de  Villela,  &  Roriz,  rende  duzentos  &  vinte  mil  reis,  tem  noventa  & 
quatro  \'ísinhos. 

S.  Thomè  de  Bitaraens,  Abbadia  da  Mitra  in  solidum,  que  rende  trezentos 
mil  reis,  tem  cento  &  dous  visinhos,  &  huma  Ermida  de  Nossa  Senhora  dos 
Chaõs. 

Santa  Maria  Magdalena,  Curado  do  Mosteiro  de  Cete  com  seis  mil  reis  ao 
todo  vinte  &  cinco  mil  reis,  &  para  os  Frades  noventa  mil  reis,  "tem  trinta 
&  hum  visinhos. 

S.  Pedro  de  Gondilães,  Abbadia  que  apresenta  o  Mosteiro  de  Villela  com 
reserva,  rende  duzentos  &  vinte  mil  reis,  &  o  Abbade  tem  obrigação  de  dar 
hum  jantar  cada  anno  à  Communidade  do  Mosteiro  :  tem  setenta  &  três  vi- 
sinhos. 

S.  Cosme  de  Besteiros,  Abbadia  do  Mosteiro  de  Cete,  rende  duzentos  & 
trinta  mil  reis,  tem  sessenta  &  quatro  visinhos. 

S.  Salvador  de  Castellaõs  da  Cepeda,  Abbadia  da  Mitra  que  rende  duzen- 
tos mil  reis,  tem  cento  &  trinta  &  cinco  visinhos.  Aqui  he  a  cabeça  do  Conce- 
lho,   aonde   se  administra  justiça. 

S.  Romaõ  de  Moriz  he  Commenda  de  Christo,  &  Reytoria  da  Mitra,  que 
vendo  ao  todo  cento  &  vinte  mil  reis,  &  para  o  Commendador  quatrocentos 
mil  reis,  tem  duzentos  &  quinze  visinhos.  Aqui  viveo  Estevão  Dias  de  Mouriz 
casado  com  Dona  Maria  Martins  do  Avelar,  filha  única  herdeira  de  Martim  de 
Aragão,  &  deste  casamento  descendem .  os  Avelares,  que  tem  por  Armas  em 
campo  de  ouro  três  fiixas  vermelhas,  &  sobre  cada  huma  três  estrellas  de  pra- 
ta, timbre  três  espadas  fincadas  no  elmo  com  os  cabos  de  ouro,  &  os  punhos 
de  vermelho  em  roquete. 

S.  Joaõ  Evangelista  de  Villa  Cova  de  Carros,  Abbadia  do  Mosteiro  de  Cete 
com  reserva,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  sessenta  &  seis  visinhos. 
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Honra  de  B altar. 


s 


lõ  Miguel  de  Baltar,  Abbaclia  da  Casa  de  Bragança,  duas  partes  da  renda  es- 
tão unidas  ao  Mosteiro  das  Chagas  das  Religiosas*  de  S.  Francisco  de  Villa  Vi- 
çosa, toda  renderá  duzentos  &  oitenta  mil  reis,  tem  cento  &  oitenta  \isinbos. 
He  Honra  daquella  Casa  com  Juiz  por  pelouro,  eleição  triennal  do  povo,  que 
confirma  o  Ouvidor  de  Barcellos,  os  Escrivaens  saõ  os  de  Aguiar  de  Sousa. 
Aqui  em  hum  alto  em  que  esta  terra  está,  se  vem  vestígios  de  fortificação  an- 
tiga. Foy  senhor  desta  Honra,  naõ  Villa  (como  dizem  alguns)  Joaõ  Rodrigues 
Pereira,  tronco  dos  Pereiras  Marramaques,  &  a  trocou  com  seu  parente  o  Con- 
destable  Dom   Nuno   Alvarez  Pereira   por  Cabeceiras  de  Basto. 

S.  Martinho  de  Perada  de  Todea,  Curado  do  Mosteiro  de  Cete,  com  quem 
se  arrenda,   tem    setenta   visinhos. 

S.  Pedro  de  Cete  foy  Mosteiro  de  S.  Bento,  fundado  perto  do  rio  Sousa 
por  Dom  Gonçalo  Oveques,  tronco  dos  Freitas,  que  viveo  em  tempo  delRey 
Dom  Aííbnso  o  Sexto,  sogro  do  Conde  Dom  Henrique.  Deu-se  no  anno  de  1521. 
aos  Religiosos  Eremitas  de  Santo  Agostinho,  que  o  unirão  ao  Collegio  de  iNos- 
sa  Senhora  da  Graça  de  Coimbra.  Nelle  ha  huma  grande  relíquia  do  Santo  Le- 
nho, que  deu  a  Rainha  Dona  Mafalda,  mulher  delPiey  Dom'  Affonso  Henriques, 
a  que  concorrem  em  sesta  feira  de  Endoenças,  &  em  três  de  Mayo  mais  de 
vinte  mil  almas.  He  Presidência  de  três  ate  seis  Frades,  rende  com  as  anne- 
xas,  &  sílbidos  mais  de  trcs  mil  &  quinhentos  Cruzados,  com  hum  bom  Cu- 
rado, que  rende  cem  mil  reis :    tem  cento  &  vinte   visinhos. 

S.  Pedro  da  Sobreira,  Vigairaria  do  Deaõ  do  Porto,  que  rende  ao  todo  cem 
mil  reis,  &  para  o  Deaõ  quinhentos  &  quarenta  mil  reis,  tem  cento  &  oiteií- 
ta   &  seis  yisinhos,  &  huma  Ermida  de  S.  Comba. 

S.  Romaõ  de  Aguiar  de  Sousa,  Abbadia  do  Padroado  Real>  rende  duzen- 
tos &  cincoenta  mil  reis,  tem  noventa  &  dous  visinhos,  &  estas  Ermidas,  Nos- 
sa Senhora  dos  Remédios,  Nossa  Senhora  do  Salto,  S.  Sebastião,  &  Santa 
Martha. 

Santa  Maria  de  Covello,  Curado  de  S.  Joaõ  de  Sousa,  &  ambas  do  Mostei- 
ro de  Cete,  com    quem  se  arrendaõ ;    tem   quarenta  &  trcs   visinhos. 

Santa  Maria  das  Medas,  Curado  que  apresenta  o  Reytor  de  Lever  alem  do 
Douro,   com  quem   se  arrenda,   tem   setenta  &  seis  visinhos. 

S.  Joaõ  de  Sousa,  Vigairaria  do  Mosteiro  de  Cete,  rende  sessenta  mil  reis, 
&.  para  os  Frades  de  S.  Joaõ  o  novo  do  Porto  cento  &  trinta  mil  reis  :  tem 
cento  &  quarenta  visinhos. 

Santa  Cruz  de  Jovim,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  cen- 
lo  &  doze  visinhos,    Òi.  huma   Ermida  de   Nossa  Senhora  das   Neves. 

S.  Veríssimo  de  Valbom,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  &  vinte  mil  reis, 
tem  cento  &  trinta  &  três  visinhos,  &  huma  Ermida  de  S.  Roque.  Aqui  esta 
a  quinta  dos  Correas  Montenegros,  que  he  huma  das  melhores  desta  Provín- 
cia, &.  hoje  a  possue  Pedro  Corrêa  de  Azevedo,  filho  de  Paulo  Corrêa  Mon- 
tenegro, &  de  Dona  Isabel  de  Barros  Carneiro,  irmaã  de  Joaõ  Carneiro  de  Mo- 
raes, que   foy  Desembargador  do  Paço,   &  Chanceller  mor  do  Reyno. 

Santa  Maria  da  Entrega,  &  Campanhaã,  nome  que  tomou  da  campanha, 
que  alli  esteve  com  exércitos  de  Cathoiicos,  &  Mouros,  quando  se  deu  a  ba- 
talha de  Rio  tinto ;  he  Commenda  de  Christo,  &  Reytoria  da  Mitra,  que  ren- 
de ao  todo  cento  &  sessenta  mil  reis.  Foy  antigamente  Padroado  secular,'  & 
o  deu  Dona  Maria  Annes  de  Fralães  mulher  de  Dom  Gomes  Corrêa,  &  sua 
filha  Dona  Tareja  Gomes  Corrêa  (mulher  que  depois  foy  de  Payo  Soares  de 
Azevedo)  ao  Bispo  do  Porto  Dom  Sancho  Pires  seu  primo,  cuja  data  he  do 
anno  de  1297.  ficou  da  Mesa  Pontifical,  depois  passou  aos  Frades  Loyos,  quan- 
do se  principiava  esta  Ordem,   deu-lha  o  Bispo  Dom  Vasco  Segundo,  &  nella 
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agasalliuvaõ  os  pcrcgi-iaos,  mas  premudado  este  Bispo  para  Evoi*a,  viraõ-so 
os  Religiosos  lao  pouco  favorecidos  do  successor,  &  muito  do  Arcebispo  Pri- 
maz Dom  Fernando  da  Guerra,  que  a  desemparàraõ,  &  vieraõ  para  Villar  do 
Frades,   aonde    começarão   a  ter   ordem  de   vida. 

S.  Salvador  de  Fanzeres,  Vigairaria  da  Mitra,  que  rende  ao  todo  cento  & 
vinte  mil  reis,  &  para  huma  Capella  da  Sè  de  Lamego  os  dizimes  que  ren- 
dem mil  cruzados,  de  que  he  administrador  a  Dignidade  mais  antiga  daquclla 
Si"^  :   tem   duzentos    &  doze   visinhos. 

Saõ  mais  deste  Concelho  as  Freguesias  seguintes,  que  pertencem  ao 

Arcebispado  de  Braga, 

Santiago  de  Lostosa  foy  Mosteiro,  que  reedificou  a  Rainha  Dona  Theresa, 
&  he  sagrado;  de  presente  he  Abbadia  que  apresenta  Dom  Fadrique  de  Me- 
nezes, senhor  da  Yilla  da  Ponte  da  Barca,  por  ser  casado  com  filha  herdei- 
ra de  seu  tio  Fc-rnaõ  Nunes  Barreto,  Morgado  de  Freiriz,  em  cuja  Casa  en- 
trou por  casamento  de  Ferrazes  do  Porto,  de  quem  era,  rende  quinhentos  mil 
reis,  tem  oitenta  visinhos.  Nesta  Freguesia  está  a  Chaã  de  Ferreira,  em  que  co- 
meeão  o  valle  e  rio  deste  nome.  Também  em  hum  monte  alto,  aonde  está  a 
Capella  de  S.  Marinha  se  vem  sinaes  de  fortificação  antiga.  Os  Ferrazes,  de  que 
ha  muitos  no  Porto,  &  em  Ponte  de  Lima,  deriva-os  o  Conde  Dom  Pedro  por 
fêmea  de  Fernão  Gonçalves,  Cavalleiro  da  terra  de  Sousa,  &  de  sua  mulher  Do- 
na Examea  Dias  Duroom.  Tem  por  Armas  em  campo  vermelho  seis  arruellas  do 
ouro,  &  em  cada  huma  pelo  meyo  três  riscos  pretos. 

S.  Pedro  de  Reymonda,  dizem  que  foy  annexa  a  Santiago  do  Lostosa,  he  Ab- 
badia da  Mitra,  rende  duzentos  &  cincocnta  mil  reis,  tem  oitenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Souzella,  Abbadia  do  Ordinário  com  reserva  do  Balio,  rende 
trezentos  &  oitenta  mil  reis,  tem  cento  &  vinte  &  seis  visinhos.  Aqui  está  a 
fonte  santa  de  S.  Christovão,  a  qual  se  deu  a  ver  a  huma  mulher  pelos,  annos  do 
1642.  em  hum  sitio  pouco  húmido,  &  sem  obra  de  maõs,  ou  arte  rebentou  em 
tanta  quantidade,  que  lança  por  três  bicas.  Muitas  mortalhas,  &  muletas,  que  na 
Ermida  se  vem,  saõ  publico  testemunho  dos  grandes  milagres,  que  Dhos  por  ci- 
la obra. 

S.  Joaõ  de  Covas,  Abbadia  com  a  mesma  alternativa,  rende  duzentos  &  vinte 
mil  reis,  tem  setenta  visinhos. 

Santa  Eulália  da  Ordem,  Igreja  antiga,  que  parece  Mosteiro  daquelles  tempos, 
he  Vigairaria  annexa  do  Baliado,  que  rende  ao  todo  sessenta  mil  reis,  &  cento  & 
trinta  mil  reis  para  o  Balio:  tem  sessenta  &  seis  visinhos. 

S.  Joaõ  de  Eyriz,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  oitenta  vi- 
sinhos. Aqui  está  o  Paço  de  Ferreira,  que  mudou  de  outra  parte  para  onde  hoje 
está,  o  Capitão  Paulo  Ferreira  senhor  dclle,  &  o  reedificou  seu  filho  Rafael  Fer- 
reira: de  MiUos,  Abbade  de  Santiago  da  Gimieira. 

Santiago  da  Carvalhosa,  Vigairaria  do  Mosteiro  de  Villarinho,  que  rende  ao 
todo  cem  mil  rek,  &  para  os  Frades  trezentos  &  cincocnta  mil  reis  :  tem  cento 
&  vinte  visinhos. 

S.  Pêro  Fins  de  Ferreira,  Commenda  de  Christo,  &  Reytoria  da  Mitra,  que 
rende  ao  todo  cem  mil  reis,  &  para  o  Commendador  trezentos  mil  reis  com  a  an- 
nexa seguinte :  tem  oitenta  visinhos  com  duas  Aldeãs,  huma  que  chamão  a  Frei- 
ria, nome  que  tomou  de  hum  Mosteiro  de  Templários  que  alli  houve ;  outra  que 
chamão  da  Torre,  por  huma  que  teve,  &  ha  poucos  annos  a  derrubarão  os  La- 
vradores, para  com  a  pedra  fazerem  casas,  os  quaes  nestes  bens  saõ  caseiros  do 
Conde  de  Castello  melhor. 

Santa  Maria  de  Lamoso,  Vigairaria  annexa  a  S.  Pêro  Fins,  cujo  Reytor  ?. 
apresenta,  tem  quarenta  visinhos. 
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S.  Joaõ  de  Codeços,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  vinte  mil  reis,  tem 
trinta  &  seis  visinhos. 

Santiago  de  Figueyró,  Vigairaria  annexa  da  Commenda  de  Yilla  Cova,  que 
apresenta^  o  Rcytor,  tem  quarenta  &  cinco  visinhos.         ^ 


«z:. 
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Do  Concelho  de  Gondomar. 


H 


uma  legoa  dò  Porto  pelo  Douro  acima  está  situado  este  Concelho,  de  que  ho 
Donatário  o  Marquez  de  Fontes,  Conde  de  Penaguião:  EIRey  Dom  Sancho  o  Pri- 
meiro estando  em  Santarém  no  mez  de  Março  de  1256.  lhe  deu  foral,  que  depois 
reformou  EIRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  aos  49  de  Junho  de  1545.  Este  Couto 
deu  EIRey  Dom  Sancho  o  Primeiro,  à  Sè  do  Porto,  &  o  confirmou  a  seu  Bispo 
Dom  Martinho  EIRey  Dom  Affonso  o  Segundo  estando  em  Santarém  em  Março 
de  4248.  &  aqui  esteve  aqnella  Honra  de  Sueiro  Reymondo,  de  que  EIRey  Dom 
Affonso  o  Terceiro  mandou  tomar  conhecimento,  &  achou  que  naõ  era  honrada 
por  couto,  padroens,  carta,  ou  pendão,  senão  por  razão  da  pessoa  deste  fidalgo. 
Era  esta  Honra  Solar  dos  Reymondos,  que  tem  por  Armas  o  escudo  esquartela- 
do,  o  primeiro  em  campo  azul  com  huma  flor  de  Liz  de  prata,  &  o  segundo  em 
campo  de  prata  com  hum  Pinheiro  verde,  a  que  correspondem  os  contrários, 
timbre  o  peixe  Reimaõ  de  ouro  com  hum  ramo  de  pinheiro  atrevessado  na  boca. 
Aqui  está  hum  alto  penhasco,  a  que  chamaõ  o  Crasto,  que  foy  fortificação  inex- 
pugnável de  Mouros,  de  que  os  lançoli  fora  o  Infante  Dom  Alboazar  Ramires; 
permite  Deos  que  neste  sitio,  em  que  tantas  vezes  devia  ser  por  elles  ofPendido, 
seja  hoje  muitas  mais  venerado  pelos  Christaõs  com  grande  romagem  a  huma 
Ermida  que  nelle  está.  Consta  este  limitado  Concelho  das  Freguesias  de  Rio  tin- 
to, Campanhaã,  &  S.  Pedro  da  Cova,  de  que  jà  falíamos,  &  desta,  que  logo  des- 
creveremos. Todo  tem  três  Juizes,  a  que  domina  o  Ouvidor  desta  Freguesia,  & 
lhes  vem  escrever  hum  Escrivão  do  Porto.  Os  mais  officios  imporlão   pouco. 

S.  Cosme  do  Cbndomar,  que  dá  o  nome  ao  dito  Concelho,  foy  a  primeira 
igreja  que  a  este  Santo  natural  de  Egea,  Cidade  de  Arábia,  se  dedicou  em  Espa- 
nha; he  Commenda  de  Christo,  &  Reitoria  que  apresenta  Cedofeita  com  reser- 
va, rende  ao  todo  cento  &  cincoenta  mil  reis,  &  para  o  Commendador  seiscentos 
inil  reis:  tem  trezentos  &  trinta  &  quatro  visinhos.  Houve  aqui  huma  notável 
mina  de  talco  fino,  que  se  extinguio  estes  annos  passados. 


Do  Concelho  de  Louzada. 


Ijhamamos  Concelho  a  varias  Aldeãs,  &  Freguesias,  que  juntas  se  governão  por 
humas  Justiças,  &  Acórdãos.  Este  se  compõem  de  algumas  do  Bispado  do  Porto 
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na  Comarca  de  Fenafiel,  &  de  outras  do  Arcebispado  de  Braga.  Tem  Juiz  ordi- 
nário, que  serve  dos  Orfaõs,  hum  Meirinho,  dous  Vereadores,  &  Procurador  do 
Concelho,  tudo  por  pelouro,  eleição  triennal  do  povo,  a  que  preside  o  Ouvidor 
de  Barceilos,  aqui  entra  em  correição,  dous  Almotaceis,  Escrivão  da  Camará,  & 
Almotaçaria,  DistribuidT)r,  Enqueredor,  &  Contador,  &  quatro  Tabeliacns,  que 
trambem  servem  nos  Orfaõs  por  distribuição,  tudo  data  dos  Duques  de  Bragança. 
O  Escrivão  das  Sizas  vem  de  Aguiar  de  Sousa.  Tem  as  Freguesias  seguintes,  que 
saõ  do  Arcebispado  de  Braga. 

Santa  Margarida  de  Louzada,  Abbadiado  Visconde  de  Villa-nova  de  Cerveira 
pela  Casa  de  Mafra,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  trinta  &  seis  visinhos. 

S.  Salvador  de  Aveleda,  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  rende  com  sabidos,  & 
a  annexa  seguinte  quatrocentos  mil  reis,  tem  cincoenta  visinhos. 

S.  Miguel  de  Louzada,  Vigairaria  annexa  de  Aveleda,  tem  sessenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Alvarenga,  Reitoria  da  Mitra  com  quarenta  mil  reis,  ao  todo 
sessenta  mil  reis,  &  a  renda  he  Prestimonio  da  Ordem  de  Christo,  em  cujo  livro 
anda  com  titulo  de  Commenda,  rende  para  o  Commendadou  com  annexa  de  Villa 
Garcia  cento  &  oitenta  mil  reis :  tem  dezaseis  visinhos. 

Santiago  de  Cernadello,  Vigairaria  que  apresenta  o  Reytor  de^  Alvarenga,  de 
quem  he  annexa,  tem  trinta  &  dous  visinhos :  ambas  rendem  duzentos  &  qua- 
renta mil  reis  para  a  Condeça  de  Alegrete,  viuva  do  Conde  Mathias  de  Albu- 
querque Coelho. 

S.  Miguel  de  Sylvares,  Vigairaria  annexa  a  huma  Conezia  de  Braga,  que  ren- 
de ao  todo  cincoenta  mil  reis,  &  para  o  Cónego  duzentos  &  cincoenta  mil  reis : 
tem  sessenta  &  dous  visinhos. 

As  mais  Freguesias  que  se  seguem,  saõ  deste  Concelho,  &,  do  Bispado  do  Porto. 

Santo  André  de  Christellos,  Abbadia  do  Mosteiro  de  Villela  com  reserva,  èí 
obrigação  de  dar  hum  jantar,  &  cea  cada  anno  ao  Prior  do  Mosteiro,  &  a  dous 
homens  de  Cavallo,  &  gente  de  pè,  que  os  acompanhe :  rende  duzentos  &  vinte 
mil  réis,  tem  quarenta  &  seis  visinhos.  Aqui  está  o  Monte  de  Crasto  d^3  S.  Do- 
mingos, que  tomou  esto  nome  de  huma  Capella  que  teve  deste  Santo :  tem  sinaes 
de  fortificação,  que  pelo  nome  suppomos  ser  dos  Romanos. 

S.  João  Evangelista  de  Nespereira,  Abbadia  que  apresentaõ  alternativamente 
os  Mosteiros  de  Villela,  &  Bostello  com  reserva,  &  obrigação  de  dar  de  jantar 
huma  vez'  no  anno  ao  Prior  de  Moreira,  &  a  hum  Cónego,  criados,  &  bestas  ; 
rende  duzentos  &  trinta  mil  reis :  tem  quarenta  &  três  visinhos. 

Santa  Marinha  de  Lodares,  Abbadia  dos  Mosteiros  de  Paço  de  Sousa,  &  Cete 
com  reserva,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis  :  tem  cento  &  dous  visinhos, 
&  huma  Ermida  de  S.  Isabel. 

S.  Salvador  de  Novellas,  Curado  do  Mosteiro  de  Bostello,  que  rende  ao  to- 
do quarenta  mil  reis,  &  duzentos  mil  reis  para  o  Mosteiro:  tem  oitenta  & 
seis  visinhos. 

S.  Vicente  de  Goim,  que  antigamente  se  chamou  de  Goy,  Curado  de  Saõ 
Thirso,  a  quem  he  unido,  rende  ao  Cura  setenta  mil  reis,  &  para  os  Frades 
duzentos  mil  reis  :  tem  cincoenta  &  oito  visinhos,  &  huma  Ermida  de  Saõ  Jorge. 

S.  Lourenço  das  Pias,  Abbadia  do  Convento  de  S.  Thirso  com  reserva,  ren- 
de duzentos  mil  reis,  tem  setenta  visinhos.  Aqui  está  o  foral  do  Concelho  de 
Louzada. 
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Do  Concelho,   &  Julgado  de  Penafiel  de  Soum,  cabeça  de  Comarca 

Ecclesiastica  do  Porto. 


S: 


aô  Donatários  deste  Concelho,  &  Julgado  os  Peixotos',  senhores  da  Casa  da 
Calçada,  Adaís  mores  ;  deu-o  EIRey  Dom  João  o  Primeiro  a  Diogo  Gonçalves 
Peixoto  em  satisfação  da  terra  da  JMaya,  &  Travaços,  que  havia  dado  de  ju- 
ro, &  herdade  a  seu  pay  chamado  também  Diogo  Gonçalves  Peixoto,  &  fez 
do^pois  esta  troca  por  haver  tirado  a  terra  da  Maya  (quando  lha  deu)  a  Gil 
Vaz  da  Cunha  em  pena  de  haver  seguido  as  partes  de  Castella ;  mas  tornan- 
do este  para  o  Reyno  para  lha  restituir,  se  ajustou  esta  troca  sem  embargo 
do  que  diz  Lavanha.  Merecerão  Diogo  Gonçalves  Peixoto,  pay,  &  filho  estas, 
&  outras  mercês  pelo  bem  que  o  servirão,  &  a  EIRey  Dom  Fernando  nas  guer- 
ras, que  teve  com  EIRey  Dom  Henrique  o  Segundo  de  Castella,  &  tanto  que 
governando  o  Castello  de  Miranda  do  Douro,  o  defendeu  com  grande  valor  de 
muitos  cercos,  que  varias  vezes  lhe  vierão  pòr.  Succedeu-lhe  no  senhorio,  & 
Casa  seu  filho  João  Peixoto,  neto  do  primeiro  Diogo  Gonçalves  Peixoto,  que 
também  foy  senhor  da  Honra  de  Canellas,  Veador  da  Casa  delRey  D.  João  o 
Segundo,  sendo  Príncipe,  &  seu  Mordomo  mor.  Deste  nasceo  Duarte  Peixoto 
de  Azevedo  &  Sousa,  que  succedeo  em  tudo,  &  foy  dos  Conselhos  dos  Reys  Dom 
Manoel,  &  Dom  João  o  Terceiro,  com  muitos  Padroados  da  Igreja,  que  quasi 
todos  tem  -})assado  a  outros;  herdou-o  seu  filho  Lopo  de  Mello  Peixoto,  Çom- 
mendador  de  Cinfaens  na  Ordem-  de  (^hristo,  do  Conselho  dos  Reys  Dom  João 
o  Terceiro,  &  Dom  Sebastião,  &  foy  Adaíl  mor  por  casar  com  Dona  Ambró- 
sia de  Loureiro,  filha  mais  velha,  &  herdeira  do  famoso  Adaíl  Luiz  de  Lou- 
reiro, dos  quaes  nasceo  Dona  Joanna  de  Mello,  que  por  não  ter  geração  de 
seu  marido  Dom  Álvaro  de  Castro,  irmão  do  primeiro  Conde  de  Basto,  pas- 
sou toda  esta  Casa  a  seu  tio  Pedro  Peixoto  da  Sylva  o  Gallego  de  alcunha, 
meyo  irmão  de  seu  pay,  grande  Soldado,  &  Capitão  em  Africa,  Asía,  Ame- 
rica, &  Europa,  General  das  Gales,  Gommendador  das  Commendas  de  S.  Mi- 
guel de  Lobão,  &  de  S.  Salvador  de  Canedo  na  Ordem  de  Chrísto,  &  do  Con- 
selho de  Felippe  o  Primeiro,  que  lhe  fez  mercê  de  toda  a  Casa,  &  de  Adaíl 
mor.  Succedeo-lhe  Manoel  Peixoto  da  Sylva  seu  filho,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Christo,  por  serviços  que  fez.  Teve,  entre  outros  filhos,  a  Dona  Guiomar 
da  Sylva,  que  casou  em  Guimaraens  com  Fernando  Rebello  de  Almeyda,  & 
de  ambos  nasceo  Gonçalo  Peixoto  da  Sylva,  que  a  possue  com  mais  "Morga- 
dos,  &  grossas   rendas. 

He  cabeça  deste  Concelho  de  Penafiel  o  lugar  de  Arrifana  de  Sousa,  cuja 
fundação  se  deve  ao  valor  de  Dom  Fayão  Soares  descendente  dos  Godos,  & 
tronco  da  illustre  família  dos  Sonsas,  o  qual  governando  os  Catholicos,  que 
por  aqui  vivião,  súbditos  aos  Mouros  com  licença  sua,  povoou  este  famoso 
lugar  no  anno  de  850.  com  os  moradores  que  tirou  da  Cidade,  &  Castellos 
de  Penafiel,  &  do  de  Aguiar,  sitos  na  foz  do  Sousa.  He  terra  muy  sadia, 
aprazível,  &  abundante  de  pão,  vinho,  azeite,  frutas,  linho,  gados  de  toda  a 
casta,  caça,  pescas,  &  de  todo  o  mais  necessário  para  a  vida  humana.  Sobre 
a  ethimologia  de  seu  nome  ha  varias  opinioens,  mas  os  payzanos  querem  se 
derive  de  Aurifiama,  aquella  bandeira  quadrada  de  cor  vermelha,  &  de  seda 
tam  fina,  que  resplandecia,  ou  outra  semelhante,  que  o  Ceo  deu  a  Moroveo 
Rey  de  França,  a  qual  metida  na  batalha  contra  infiéis,  era  certa  a  vitoria 
dos  Francezes.  Tem  boas  casas,  &  Igrejas ;  a  da  Misericórdia,  cousa  grande, 
que  fundou  o  Licenciado  Amaro  de  Meireles,  Abbade  de  Ermello,  dotando- 
Ihe  duas  mil  medidas  de  pão,  &  tem  de  renda  por  lodo  mais   de  dous  mil  cru- 
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zados.  Hum  Hospital,  em  que  se  recolhem  os  passageiros,  &  nelle  Imma  Ima- 
gem de  Christo  cruciíicado,  que  faz  muitos  milagres.  Na.  Matriz  está  outra  áo 
Eccc  Homo,  &  em  huma  Capella  fora  do  lugar  outra  de  Nossa  Senhora  da 
Piedade,  todas  muy  devotas,  &  milagrosas.  Hum  Convento  de  Frades  Piedo- 
(;os,  com  invocação  da  Soledade  de  Santo  António,  fundação,  &  Padroado  do 
Dom  Francisco  de  Azevedo  &  Ataíde,  senhor  da  Honra  de  Barhosa,  Mestre  de 
Campo  General  que  foy  desta  Provincia;  principiou-se  este  Convento  no  an- 
uo  de  1()62. 

Ha  neste  Concelho  duas  feiras  cada  mez,  aos  dez  dentro  do  lugar,  &  aos 
vinte  em  Coreyxas :  nos  dias  do  Espirito  Santo,  &  S.  Martiíiho  duas  de  muito 
concurso,  particularmente  esta,  em  que  se  vendem  hestas,  &  de  ambas  íom 
as  portagens  os  senhores  do  Reguengo,  &  Casa  da  Calçada.  He  povo  de  seis- 
centps  visinhos,  em  que  entrão  alguns  fidalgos,  &  nobres,  os  mais  saõ  artiPi- 
<;es,  particularmente  de  malho,  lima,  &  agulha.  Alguns  homens  grandes  tem  da- 
do nas  armas, letras,  &  virtude;  forão  nos  nossos  tempos  muito  valerosos  Malhias 
Ozorio  Rangel,  Tenente  de  Mestre  de  Campo  General  no  Alentejo. 

O  Capitão  Jeronymo  de  Sousa  Santiago,  a  cujo  cargo  estava  o  governo  de 
Cabo  Yerde   quando  se  acclamou  este  Reyno,   &  outros  muitos. 

Nas  leiras  forão  homens  eminentes  Gonçalo  de  Meirelles  Freyre,  Lente  de 
Leys  na  Universidade  de  Coimbra,  &  ao  depois  Desembargador,  sérvio  todos 
os   lugares   com  grande  satisfação,    morreo   Desemj)argador    do  Paço. 

O  Doutor  Domingos  de  Sousa  Santiago  Ferraz,  Commendador  da  Commen- 
da  de  Santa  Maria  de  Torroso  no  Arcebispado  de  Braga,  também  Lente  do 
Leys   na  Universidade   de  Coimbra,    &  hoje  Desembargador  dos  Aggravos. 

Na  Theologia  foy  Lente  de  Yespora  na  Universidade  de  Coimbra  o  Doutor 
Frey  Manoel  da  Ascensão,  &  de  Prima  de  Escritura  o  Padre  Doutor  Fr.  Ben- 
to de  Santo  Thomás,  &  depois  de  Yespora  de  Theologia,  o  Doutor  Fr.  Jero- 
nymo de  Santiago,  talento  de  grande  supposição,  assim  em  Theologia,  &  E^- 
critura,  como  nas  Mathematicas,  por  cuja  razão  foy  eleyto  Arcebispo  de  Craji- 
gamor  no  Estado  da  índia,  que  renunciou  por  achaques  que  lhe  sobrevierão  ; 
o  Doutor  Frey  Bento  da  Ascensão,  o  Doutor  Frey  Miguel,  de  S.  Bento,  todos 
Monges  de    S.  Bento. 

Na  Medicina  forão  Lentes  de  Yespora  o  Doutor  Manoel  Guedes  Escachena ; 
&  de  Avicena  o  Doutor  Manoel  Freyre,  &  em  todas  as  mais  Religioens  deu 
sogeitos  eminentes  em  virtudes,  &  letras.  Governa-se  por  dous  Ouvidores,  hum 
do  lugar,  &  toda  a  PVeguesia,  que  também  he  Juiz  das  Sizas  no  Concelho,.  & 
outro  deste  ;  ambos  confirmados  pela  Camará  do  Porto,  &  assim  o  Porteiro  :  a 
dita  Camará  lhe  apresenta  Juiz  dos  Orfaõs  por  três  annos,  &  como  entra  no- 
Concelho  de  Aguiar,  rende-lhe  cem  mil  reis,  ao  Escrivão  duzentos  mil  reis  ; 
três  Tabeliaens,  &  hum  Escrivão  da  Almotaçaria,  &  Sizas.  Reparte-se  a  gente 
em  dez  Companhias,  de  que  he  Capitão  mór  o  Alcayde  mor  do  Porto.  Em  seu 
destricto  ha  algumas  Yillas,  Coutos,  &  Honras,  de  que  no  fim  faremos  men- 
ção :   compoem-se  o  termo   das  Freguesias  seguintes. 

S.  Martinho  da  Arrifana,  Reytoria  da  Mitra,  &  Conventos  de  Paço  de  Sou- 
sa, &  Bostello,  algum  dia  se  chamou  o  Espirito  Santo, .  nome  que  perdeo,  & 
tomou  este  pela  feira,  que  se  faz  aqui  em  dia  de  S.  Martinho :  he  Commenda 
de  Christo  com  quarenta  mil  reis  para  o  Reytor,  ao  todo  duzentos  mil  reis,  & 
para  o  Commendador  com  a  annexa  seguinte  renderá  trezentos  mil  reis :  tem 
seiscentos  visinhos. 

Santiago  de  Sobarrifana,  Curado  annexo  a  esta  Commenda,  que  apresenta 
p  Reytor;  tem  quarenta  visinhos. 

S.  João  Evangelista  de  Galhufe,  Abbadia  que  apresenta  o  Mosteiro  de  Cete 
com  reserva,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  &  quarenta  visinhos. 

Santo  André  de  Marecos,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis,  tem 
centa  &  sessenta  visinhos. 
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Santo  Adrião  de  Penafiel,  ou  de  Canas  de  duas  Igrejas,  lie  Commcnda  de 
Chvisto,  &  Reytoria  da  Mitra,  que  rende  ao  todo  cem  mil  reis,  &  para  o  Com- 
mendador   duzentos  &  cincocnta  mil  reis:  tem  cento  &  setenta  visinhos. 

S.  Thomò  de  Cajias,  Curado  annexo  ao  Mosteiro  de  Paço  de  Sousa,  tem  trinía 
&  quatro   visinhos. 

Santa  Maria  de  Pcrozello,  Vigalraria  que  apresentão  os  Brandoens  da  Casa 
de  Corcxas,  &  comem  os  frutos  por  Breve  do  Papa,  que  lhes  rende  duzentos 
&  quarenta  mil  reis,  &  para  o  Vigário  quarenta  mil  reis,  tem  cento  &  doze 
visinhos. 

S.  João  liautista  de  Rancle,  Curado  annexo  da  Commcnda  de  Yilla-boa  de 
Quires,   tem   trinta  &   dous   visinhos. 

Santa  Martha,  Curado  annexo  do  Mosteiro  de  Bostello,  Icm  quarenta  &  sete 
visinhos. 

S.  Pedro  da  Croça,  Curado  annexo  do  mesmo  Mosteiro  de  Bostello,  rende 
ao  Cura  cem  mil  reis,  &  para  a  Congregação  de  Tibaens  com  a  Igreja  de  S. 
Marlha  perto  de   mil  cruzados  :    tem   cento  &   trinta  &  três  visinhos. 

S.  Miguel  de  Bostello  he  Mosteiro  da  Ordem  de  S.  Bento,  &  está  fundado 
meya  legoa  da  Arrifana  de  Sousa  para  o  Norte  em  hum  imminente  sitio  daquel- 
le  rico  valle,  pois  em  menos  de  huma  legoa  tem  quarenta  igrejas,  de  que  al- 
gumas saõ  tam  rendosas,  como  daqui  se  colhe  :  muitos  querem  se  dirive  a 
ethimologia  de  seu  nome  de  boa  terra,  ou  de  lona  Estella ;  o  que  tenho  por 
mais  certo,  por  huma  que  se  achou  nas  ruínas  do  edifício  antigo,  aberta  em 
huma  pedra,  &  hoje  está  renovada  na  parede  do  claustro  novo  com  hum  ha- 
bito de  Templários,  &  outro  de  Santiago,  &  hum  báculo  de  S.  Be-nto  junto 
delia.  Dizem  o  fundou  cm  tempo  dclKey  Dom  Fernando  o  Magno,  Nuno  Paes, 
que  alguns  tem  para  sy  foy  tronco,  dos  Sonsas;  o  que  corrobora  huma  car- 
ta, que  está  no  Cartório  do"^ Mosteiro,  &  he  do  Conde  de  Barccllos  Dom  Mar- 
tim  Gil  de  Sousa,  na  qual  chama  a  Nuno  Paes  o  Padroeiro  Sousaõ.  Mas  o  Con- 
de Dom  Pedro  Tit.  6:2.  dá  este  Padroado  aos  Alcoforados  por  D.  Goldora  Gol- 
dares  de  Refeiteira,  que  está  neste  Mosteiro,  de  quem  Dom  Gonçalo  Mendes 
de  Sousa  teve  Dona  Elvira,  ou  Marinha  Gonçalves,  mulher  de  Martim  Pires 
de  Aguiar,  dos  quacs  nasceo  Pedro  Martins  Alcoforado,  o  primeiro  deste  ap- 
pellido;  supposto  outros  o  façam  tilho  de  sua  avò  Dona  Goldora,  &  de  Dom 
Gonçalo  Mendes  de  Sousa,  o  que  temos  por  erro  ;  com  que  se  verifica  por  todos 
os  que  escrevem  famílias,  que  elle  nam  foy  dos  Sonsas.  Tem  huma  rcliquia 
do  Patriarca  S.  Bento  cm  huma  Cruz  de  prata  muy  venerada  de  todo  o  con- 
torno por  seus  milagres,  rende  Ires  mil  &  quinhentos  cruzados  com  annexas, 
&  sabidos,  de  que  sustenta  dezoito  Frades.  Favorecerão  muito  a  este  Mostei- 
ro os  Reys  Dom  Affonso  Terceiro,  &  Quarto,  que  lhe  derão  o  Couto,  que  tem 
com  toda^  a  jurisdição  eivei,  em  que  os  Abbades  fazem  Juiz,  &  saõ  Ouvidores, 
para  quem  se  appella  ;  nam  ha  noticia  de  como  se  governou  só,  dizem  que 
Dom  Manoel  de  Azevedo,  ultimo  Commendatario  de  Pendorada,  o  foy  também 
deste.  Teve  o  primeiro  Prior  triennal,  vivendo  o  Cõmcndalario  ainda  no  anuo 
de  1575.  &  por  sua  morte  elegerão  Abbade  Monge  no  anno  de  1596.  tem  du- 
zentos &  quarenta  visinhos  com  hum  Vigário,  que  lhes  administra  os  Sacra- 
mentos, &  estas  Ermidas,  Nossa  Senhora  de  Cabanellas,  S.  Sebastião,  &  S. 
Miguel.  • 

S.  Miguel  de  Urro,  Curado  do  Mosteiro  de  Cote,  a  quem  he  annexa,  tem 
cincocnta   visinhos. 

S.  Vicente  de  Erivo,  Curado  do  Mosteiro  de  Paço  de  Sousa,  tem  sessenta 
&  seis  visinhos. 

Couto  do  Paço  de  Sousa. 

OaO  Salvador  de  Paço  de  Sousa  he  Mosteiro  de  S.  Bento,  situado  junto  do  no 
U  í.  voh 
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Sousa  hnma  legoa  de  Arrifana,  em  lugar  baixo,  &  sadio;  fundou-o  pelos  anu  os 
de  1000.  Dom  Troycozendo  Guedes,  neto.de  D.  Arnaldo  de  Bayão,  tronco  dos 
Azevedos ;  augmentou-o  seu  neto  o  grande  Egas  Moniz,  que  ulli  teve  seu  Faço,  & 
o  deu  ao  Mosteiro,  de  que  tomou  o  nome,  &  do  rio,  &  ainda  conserva  hum  car- 
valho, a  cujo  pè  he  o  foral  do  Couto,  &  lhe  chamão  de  Gasmon,  corrupto  de 
Egas  Moniz ;  íov  sagrado  pelo  Arcebispo  Dom  Pedro,  antecessor  de  S.  Giraldo, 
em  29.  de  Setembro  de  1088.  sem  embargo  de  estar  no  Bispado  do  Porto.  Fez- 
se  esta  solemnidade  a  requerimento  de  Egas  Hermiges,  &  de  sua  mulher  Do- 
na Gontinha,  que  lhe  derão  grandes  esmolas;  o  fundador  o  dotou  neste  mesmo 
armo  de  grossas  rendas,  &  Padroados,  entre  as  quaes  forão  ametade  das  Igrejas 
de  Gallegos,  Ascariz,  Lagares,  &  Figueira,  todas  juulo  do  Mosteiro,  outras  mais 
distantes.  Foy  Convento  de  setenta  Frades;  passou  a  Commendatarios,  &  foy  o 
ultimo  Dom  Manoel  do  Canto,  Cónego  Begrante,  &  Bispo  de  Targa,  em  cujo  tem- 
po bem  contra  sua  vontade,  o  deu  na  reforma  geral  o  Cardeal  Rey  Dom  Henri- 
que aos  Padres  da  (jompanhia,  só  com  a  renda  Abbaciai.  Depois  alcançarão  tudo 
do  Papa  Gregório  XIII.  com  consentimento  do  alguns  Monges  Claustraes,  que 
nelle  vivião,  &  querião  acabar  a  vida  sem  reforma,  sem  embargo  de  andarem  em 
Roma  dous  Monges  com  certidoGns,  que  levarão,  de  que  viviaõ  bem,  para  que 
se  lhes  naõ  extinguisse,  com  que  íicàraõ  senhores  de  todo.  Coinliulo  o  mesmo 
Papa  informando-se  do  nosso  Arcebispo  Santo  Dom  I 'rey  Bertholameu  dos  Mar- 
tyres,  se  era  alli  necessário  este  Convento,  &  dizendo-lhe  que  sim,  mandou  resti- 
tuir aos  Bentos  o  Mosteiro,  &  renda  Conventual,  &  os  Padres  por  algumas  obri- 
gaçoens  que  lhe  tocavaõ,  lhe  deraõ  a  Igreja  de  Pedraí(]o.  junto  do  Douro,  &  ellcs 
se  ficaram  com  humas  casas,  que  estes  lhes  íizeram  por  baixo  do  Mosteiro,  em 
que  estão  dous  Frades,  &  celleiros,  &  a  renda  unida  ao  Collegio  de  Évora.  Pas- 
sou-se  este  Breve  no  anuo  de  1578.  em  que  ElKey  D.  Sebastião  se  perdeo  :  & 
assim  terão  hoje  alli  os  Padres  perto  de  cinco  mil  cruzados  de  renda,  &  os  Ben- 
tos três  mil  &  quinhentos  cruzados,  com  que  sustentão  trinta  Monges,  &  tem 
feito  grandes  obras.  O  primeiro  Abbade  triennal,  que  teve,  foy  Fr.  Plácido  Ferrei- 
ra, depois  Geral  da  Ordem.  Na  Capella  mOr  tinha  antigamente  os  doze  Apóstolos  de 
vulto  grande,  &  de  prata,  de  que  os  Beys  se  valeram  para  suas  necessidades.  Alli 
esteve  outra  Igreja  mistica  com  a  do  Mosteiro  para  a  parte  do  Norte,  a  que  chama- 
vão  Corporal,  em  que  se  dizia  Missa  aos  freguezes.  Nesta  foy  sepultado  Egas  Mo- 
niz, &  em  cima  do  Carneiro  estava  huma  sepultura  com  sua  effigie  de  caminho 
a  cavallo,  nú  da  cinta  acima  com  uma  corda  ao  pescoço,  &  assim  a  da  mulher,  & 
filhos,  mas  nam  despidos,  &  estes  a  pò  com  criados,  &  alguns  a  cavallo,  em  que 
mostra  a  jornada,  que  fez  a  Castella  a  dar  satisfaçam  ao  Emperador  Dom  Affbn- 
so  o  Sétimo  do  engano  que  lhe  fizera  em  nome  do  nosso  Infante  Dom  AfFonso 
Henriques,  quando  estava  sobre  Guimaraens  (exemplo^p^ro  de  fidelidade !)  com 
hum  letreiro  Latino,  que  traduzido  em  Portuguez :  Aqui  ãescança  o  servo  de  Deos 
Egas  Moniz,  Varão  esclarecido,  era  1184.  que  he  anno  de  1146.  em  que  faleceo. 
Tresladou-o  o  Abbade  Fr.  Martinho  Gohas  no  anno  de  1605.  para  a  parte  do 
Evangelho  da  Capella  mor,  em  que  se  declara  quem  fez  esta  mudança,  &  da  par- 
te da  Epistola  os  filhos,  que  junto  do  pay  estavão,  dos  quaes  todos  se  achàraõ 
poucos  ossos.  O  Couto  fica  já  dito,  que  são  delle  senhores  os  Padres  da  Compa- 
nhia de  Évora,  em  que  fazem  juiz  por  eleyção  do  povo,  que  também  he  dos  Ór- 
fãos, &  o  Escrivão  he  o  do  Concelho,  de  Ouvidor  serve  o  Padre  Procurador,  que 
confirma  ao  Juiz,  &  Vereadores.  Os  Frades  Bentos  apresentam  hum  Vigário,  que 
lhe  renderá  oitenta  mil  reis:  tem  trezentos  &  quinze   visinhos. 

Santa  Maria  de  Coreyxas,  Curado  do  Mosteiro  de  Cete,  tem  vinte  &  seis  visi- 
nhos. Aqui  está  a  Casa,  &  Torre,  que  possuem  fidalgos  do  appellido  Brandão, 
familia  antiga,  que  traz  sua  origem  do  Reyno  de  Inglaterra. 
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Honra  de  Barbosa. 

Í3aõ  Miguel  de  Rans,  Curado  do  Mosteiro  de  Cete,  tem  setenta  visinhos,  &  hu- 
ma  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Conceição.  Aqui  está  a  Honra  de  Barbosa  com 
Torre,  &  Casa  antiga,  que  he  Solar  desta  familia.  lie  senhor  delia  D.  Manoel  de 
x\zevedo  &  Ataíde,  cuja  varonia  he  a  seguinte. 

Gonçalo  Pires  Malafaya  foy  Regedor  da  Casa  do  Civel,  &  senhor  de  Vellas, 
&  trazia  sua  origem  dos  Fasiaõs,  senhores  da  Honra  de  Malafaya,  &  dos  Avela- 
res :  casou  com  Maria  Annes,  filha  de  hum  fidalgo  da  familia  dos  Paes,  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luiz  Gonçalves  Malafnya,  'que  foy  Rico  homem,  Yeador  da  Fazenda  delRey 
Dom  Duarte,  &  Embaixador  a  Castella  a  ElRey  Dom  Fernando  o  Catholico,  man- 
dado por  ElRey  Dom  João  o  Segundo,  &'vendo-o  ElRey  de  Castella  fallar  com 
grande  resoluçam,  disse,  que  lhe  nam  chamaria  Malafaya,  senam  Bonafaya :  ca- 
sou com  Dona  Felipa  de  Azevedo,  hlha  de  Lopo  Dias  de  Azevedo,  senhor  de  Saõ 
Joaõ  de  Rey,  &  de  outras  terras,  &  de  sua  mulher  Joanna  Gomes  da  Sylva,  da 
qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Joaõ  de  Azevedo,  que  foy  Bispo  do  Porto,  &  quarto  Commendatario  do 
Mosteiro  de  S.  João  Flautista  de  Pendorada :  houve  em  Dona  Joanna  de  Castro, 
filha  de  Fernaõ  de  Sousa,  senhor  de  Gouvea,  &  de  sua  mulher  Dona  Mecia  de 
Castro  (que  era  filha  de  Álvaro  Gonçalves  de  Ataíde  primeiro  Conde  de  Atou- 
guia)  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Manoel  de  Azevedo,  que  foy  Abbade  de  S.  Joaõ  de  Pendorada,  &  muito 
rico  :  houve  em  Dona  Violante  Pereira,  filha  de  Diogo  Pinto,  &  de  sua  mulher 
Dona  Mecia  Pereira,  filha  de  Vasco  Pereira,  senhor  de  Fcrmedo,  entre  outros 
fdhos,  a 

Dom  Francisco  de  Ataíde  &  Azevedo,  que  foy  senhor  das  Quintas,  &  Honras 
de  Barbosa,  &  Ataíde  em  Riba  do  Douro  :  casou  com  Dona  Brites  da  Sylva,  filha 
de  Vicente  de  Novaes,  homem  nobre  do  Porto,  &  de  sua  mulher  Dona  Branca 
da  Sylva,  que  era  da  familia  dos  Monizes,  senhores  de  Angeja,  de  que  teve,  entre 
outros  filhos,   a 

Dom  Manoel  de  Azevedo  &  Ataíde,  que  foy  senhor  das  terras  de  seu  pay,  & 
Coinmendador  na  Ordem  de  Christo :  casou  com  Dona  Angela  de  Castro,  filha  de 
Manoel  de  Castro  Pinheiro  do  Porto,  &:  de  sua  mulher  D.  Maria  Toscana,  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,   a 

Dom  Francisco  de  Azevedo  &  Ataíde,  que  foy  senhor  das  terras  de  seu  pay, 
&  Commendador  na  Ordem  de  Christo,  Governador  das  Armas  na  Província  de 
Entre  Douro,  &  Minho,  &  fidalgo  de  grande  valor,  &  entendimento:  casou  com 
Dona  Maria  de  Brito,  filha  de  Lopo  de  Brito,  &.  de  Dona  Maria  de  Alcáçova  sua 
mulher,  de  que  teve  os  filhos  seguintes. 

Dom  Manoel  de  Azevedo  &  Ataíde,  que  sérvio  na  guerra  do  Minho  com  boa 
opinião :  foy  Mestre  de  Campo  do  Terço  pago  pela  Gamara  do  Porto,  senhor  do 
Castello  de  Ataíde,  Commendador  da  Commenda  de  Cabo  Monte  junto  a  Barcel- 
los,  foy  Tenente  General  da  Cavallaria  da  Corte,  &  hoje  he  Sargento  mor  de  Ba- 
talha na  Província  da  Beira,  &  na  Província  da  Estremadura  :  casou  com  Dona 
Luiza  Ponce  de  Leaõ,  filha  de  Dom  Pedro  de  Castellobranco,  primeiro  Cotide  de 
Pombeiro,  &  de  sua  mulher  a  Condeça  Dona  Luiza  Ponce  de  Leaõ,  Dama  da 
senhora  Rainha  Dona  Luiza,  de  que  nam  tem  filhos. 

Dom  António  de  Azevedo,  Frey  Ignacio,  &  Frey  Lopo  Frades  de  S.  Bento, 
Dona  Angela,  Dona  Antónia,  &  Dona  Barbora  Freyras  no  Mosteiro  de  Sanla  Cla- 
ra de  Villa  do  Conde,  &  Sór  Maria  Michael,  Freyra  no  Cõvenlp  da  Madre  de  Deos 
em  Lisboa. 
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Honra^Sf  Beelria  de  Gal/egos. 

»' 

Oaò  Salvador  de  Gallegos  hc  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  duzentos  &  vinte  mil 
reis,  tem  cento  &  doze  visinhos,  &  duas  Ermidas,  huma  de  Santiago  &  outra  do 
Nossa  Senhora.  Aqui  está  a  Honra  de  Gallegos,  que  he  Beetria  sogeita  á  de  Lou- 
rcdo  no  Concelho  de  Aguiar  de  Sousa. 

S.  Pedro  de  boa  Vista,  que  antigamente  se  chamava  de  Caifaz,  be  Curado  an- 
ncxo  de  S.  Estevão  dè  Oldraòs,  cujo  Reytor  o  apresenta,  tem  cincoenta  &.  quatro 
visinhos. 

Santo  Estevão  de  Oldrãos  íby  Abbadia  da  Casa  da  Calçada,  passou  a  Commen- 
da  de  Christo,  &  he  Reytoria  da  Mitra,  que  renderá  ao  todo  cento  &  cincoenta 
mil  reis,  &  trezentos  mil  reis  para  o  Commendador.  Aqui  está  a  Casa  da  Calçada, 
que  possue  Gonçalo  Peixoto  da  Sylva,  senhpr  dos  direitos  Ueaes  deste  Concelho, 
&  das  armas  que  ferem  :  tem  sessenta  &  seis  visinhos. 

Santiago  de  Valpedre,  Abbadia  do  Mosteiro  de  Paço  de  Sousa  com  reserva, 
rende  trezentos  mil  reis,  tem  cento  &  doze  visinhos,  &  huma  Ermida  de  N.  Se- 
nhora da  Assumpção. 

S.  Miguel  de  Paredes,  Abbadia  da  xMitra,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis, 
tem  quarenta  &  sete  visinhos. 

S.  Salvador  de  Gandra,  he  Curado  dos  Cónegos  de  S.  Joaõ  Evangelista  do  Por- 
to, fica  meya  legoa  ao  Norte  do  Burgo  de  Entre  ambos  os  rios.  Fundou  esta  Igre- 
ja a  Rainha  Dona  Mafalda,  fdha  delRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  em  Portugal,  & 
mulher  de  Dom  Henrique  o  Primeiro  de  Castella,  do  que  por  parêntese  apartou. 
Chama-se  vulgarmente  a  Cabeça  santa  por  huma  que  tem,  sem  sabermos  de  que 
Santo,  ou  Santa  seja,  &  pelos  muitos  milagres  que  obra,  se  guarda  no  Altar  col- 
lateral  da  mão  direita  em  hum  sacrário  cubcrta  com  hum  encaixe,  &  cintas  de 
prata,  que  a  seguraõ,  mas  bem  se  vè.  Os  Padres  Loyos,  a  quem  unio  esta  Igreja 
o  Papa  Leaõ  X.  no  anno  de  1519.  a  quizeraõ  levar  para  o  Porto,  mas  o  povo  se  in- 
quietou de  sorte,  que  só  parte  lhe  consentio.  Rende  ao  Cura  com  as  offertas  de 
todo  o  anno,  que  saõ  muitas,  particularmente  aos  24.  de  Mayo,  duzentos  mil  reis, 
&  para  os  Frades  trezentos  mil  reis.  ElRey  D.  Joaõ  o  Terceii'o  mandou  passar  de 
graça  os  Romeyros,  que  a  ella  vem,  na  barca  de  Entre  ambos  os  Rios,  em  que  os 
Rcys  tem  a  terça.  Tem  esta  Freguesia  cento  &  trinta  visinhos. 

S.  Romaõ  de  Villa  Cova  de  Vez  de  Viz  foy  Abbadia  da  Casa  da  Calçada,  &  hoje 
da  Mitra,  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  setenta  &  dons  visinhos,  & 
huma  Ermida  de  N.  Senhora  do  Rosário. 

S.  Gens  de  Boelhe,  Abbadia  do  Mosteiro  de  Villa  boa  do  Bispo  com  reserva, 
rende  duzentos  mil  reis,  tem  noventa  &  dous  visinhos. 

S.  Miguel  de  Pacinhos,  Curado  annexo  a  Rio  de  Moinhos;  com  quem  se  arren- 
da, tem  trinta  &  dous. visinhos. 

S.  Martinho  de  Rio  de  Moinhos  foy  Abbadia,  &  hoje  he  Vigairaria,  que  rendo 
ao  todo  cento,  &  vinte  mil  reis:  os  frutos,  que  passaõ  com  aannexa  acima  de  tre- 
zentos mil  reis,  comem  os  Leites  Pereiras  do  Porto,  como  Administradores  da  Ca- 
pella  dos  Rcys  no  Convento  de  S.  Francisco  daquella  Cidade,  com  obrigação  de 
casarem  algumas  orfans  :  tem  cento  &  setenta  &  dous  visinhos. 

S.  Vicente  do  Pinheiro  de  Vandoma,  Abbadia  que  apresenta  Gonçalo  Peixoto 
da  Sylva,  senhor  da  Casa  da  Calçada,  rende  mais  de  mil  cruzados,  tem  cento  & 
trinta  &  cinco  visinhos.  Nesta  Freguesia  em  hum  monte  perto  da  Aldeã  do  Ou- 
teiro das  Velhas  viviaõ  exemplarmente  humas  Beatas,  de  cujas  cellas  térreas,  & 
cerca  se  vem  ruínas,  &  poucos  annos  ha  se  deixou  de  dizer  alh  Missa  na  Capeila 
de  S.  Eyria,  que  ellas  tinhaõ. 

S.  Payo  da  Portella,  Abbadia  de  Manoel  Ferreira  d'Eça,  Morgado  de  Cavallei- 
ros,  rende  cento   &  cincoenta  mil  reis,   tem  setenta  visinhos,  com  huma  Ermida 
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de  S.  Sebastião,  &  outra  de  Sant»  Antaõ.  Aqui  nesta  Freguesia  no  lugar  da  Tor- 
re está  Imma  arruinada,  que  hc  destes  fidalgos  Padroeiros  da  igreja. 

Santa  Maria  de  Eja,  Yigairaria  do  Cabido  do  Porto,  a  que  he  unida,  rende 
(|uaronta  mil  reis,  &  para  o  Cabido  cem  mil  reis :  tem  quarenta  risinhos,  &  duas 
Ermidas,  S.  Amaro,  &  S.  Luzia. 

S.  Mamede  de  Canellas  foy  da  Casa  da  Cal(,'ada,  passou  a  Commcnda  de  Chris- 
to,  &  he  Reytoria  do  Mosteiro  de  Paço  de  Sousa  com  reserva,  rende  ao  todo  cen- 
to &  oincoenta  mil  reis,  &  trezentos  mil  reis  para  o  Commendador :  tem  duzen- 
tos &  dous  visinhos,  &  estas  Ermidas,  Nossa  Senhora  do  Estreito,  S.  Pedro,  S. 
Paulo,  &  S.  Sebastião.  Aqui  está  a  Quinta  de  Santa  Cruz,  Casa  solariega  de  Mar- 
tinho de  Madurcyra,  familia  nobre,  que  tem  alguns  fidalgos  com  este  appellido,  & 
por  Armas  o  escudo  esquartellado  com  leoens,  &  flores  de  Liz  de  ouro,  o  campo 
todo  vermelho :  outros  trazem  o  escudo  esquartellado,  o  primeiro  de  vermelho  com 
suas  arruellas  de  ouro,  o  segundo  de  prata,  com  hum  cachorro  pardo,  com  huTna 
ílor  de  Liz  azul  diante  das  maõs. 

S.  Martinho  de  Lagares  he  Commenda  de  Christo,  &  Reitoria  da  Mitra,  que 
rende  cento  &  vinte  mil  reis,  &  para  o  Commendador  quatrocentos  &  cincoenta 
mil  reis:  tem  cento  &  oitenta  &  seis  visinhos,  &  huma  Ermida  de  S.  António. 

Santiago  da  Capella,  Curado  que  apresenta  o  Reitor  de  S.  Martinho  de  Laga- 
res, &  por  ser  sua  annexa  tem  cento  &  dez  visinhos,  &  duas  Ermidas,  S.  Mat- 
theus,  &  S.  Giaõ. 

Santiago  de  Fonte;  Arcada,  Commenda  de  Christo,  com  Reytor  com  o  habito 
pela  Mesa  da  Consciência,  que  tem  de  renda  cento  &  sessenta  mil  reis,  &  para  o 
Commendador  setecentos  mil  reis :  he  das  duas  Igrejas  antigas,  que  neste  Bispado 
tiveraõ  os  Templários ;  nam  pode  ser  visitada  senaõ  pelo  Bispo,  que  tem  quarenta 
mil  reis  todas  as  vezes  que  a  visita  :  tem  cento  &.  sessenta  &  quatro  visinhos. 

Santa  Marinha  da  Figueira,  Curado  annexo  ao  Mosteiro  de  Paço  de  Sousa,  tem 
quarenta  &  sete  visinhos. 

S.  Joaõ  de  Luzim,  Abbadia  que  foy  da  Casa  da  Calçada,  &  hoje  he  da  Mitra, 
rende  trezentos  mil  reis,  tem  cento  &  vinte  &  cinco  visinhos.  Aqui  está  a  Quin- 
ta de  Sá,   que  alguns  querem  seja  Solar  desta  illustre  familia. 


Couto  de  Eiilrc  anihos  os  Rios, 


s 


aõ  Miguel  de  Entre  ambos  os  Rios,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  cento  &  vinte 
mil  reis,  tem  trinta  visinhos,  &  huma  Ermida  de  iSossa  Senhora  da  Saúde.  Pare- 
<;e  que  antigamente  foy  Villa,  a  qual  era  da  Mitra  de  Coimbra,  cujo  Bispo  Dom 
Bernardo  a  largou  por  empréstimo  a  seu  grande  amigo  Dom  Hugo  Bispo  do  Por- 
to no  anuo  H29.  a  jurisdi^íão  devia  tornar  à Coroa,  &  despovoando-se,  correria  a 
fortuna,  que  diremos  em  Santa  Clara  do  Torraõ.  Aqui  está  a  Quinta,  &  Casa  do 
Outeiro,  de  que  he  senhor  Manoel  de  Sousa  Cirne.  Temos  àquem  do  Tâmega  do 
iloncclho  de  Penafiel,  &  alem  em  Riba  Tâmega,  &  da  outra  parte  do  Douro  já 
Bispado  de  Lamego,  hum  Couto,  chamado  o  Burgo  de  Entre  ambos  os  Rios,  de 
que  saõ  senhoras  as  Freyras  de  Santa  Clara  do  Codeçal  no  Porto,  que  daqui  perto 
se  mudàraõ,  como  diremos  em  Santa  Clara  do  Torraõ  no  Concelho  de  Bem  Vi- 
ver, com  Juiz  ordinário  feito  pelo  povo,  a  quem  confirma,  &  dá  juramento  a  Ab- 
badessa,  &.  nelie  serve  de  Escrivão  hum  dos  de  Penafiel. 


Vi/la  de  Melres. 


I) 


uas  legoas  da  Foz  do  Sousa,  outras  duas  dado  Tâmega,  &  quatro  acima  do  Por- 
to entre  o  Nascente,  &  Norte  junto  ao  Douro  no  mesmo  Julgado  de  Penafiel,  tem 
seu  assento  a  Villa  de  Melres,  que  tem  cento  &  oitenta  visinhos  com  huma  Igreja 
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Parochial  da  invocação  de  Santa  Maria,  Abbadia,  data  do  Marquez  de  Marialva, 
que  rende  com  a  annexa  de  Santo  António  de  Lomba  mais  de  mil  cruzados ;  tem 
mais  três  Ermidas,  Nossa  Senhora  da  Moreira,  Santiago,  &  Santa  Eyria.  Governa- 
se  por  hum  Juiz  ordinário,  que  também  he  dos  Oríaõs,  por  pelouro,  &  eleição  do 
povo  de  três  em  três  annos,  a  que  preside  o  Ouvidor  do  Marquez  de  Marialva ;  Al- 
molaceis,  &  hum  Escrivão,  que  serve  em  tudo,  data  do  mesmo  Marquez,  senhor 
desta  Villa,  cuja  varonia  he  a  seguinte. 

A  illustre  Casa  de  Cantanhede,  chefe  dos  Menezes,  tem  huma  tam  antiga  varo- 
nia, que  depois  de  mil  annos  se  acha  ingénua  ;  &  ainda  que  os  Nobiliários  a  conic- 
çaõ  a  contar  de  Dom  Tello  Peres  de  Menezes,  lhe  daremos  principio  mais  certo, 
&  muito  mais  antigo. 

Sénior  Tello  foy  grande  Senhor  em  Astúrias,  &  Rico  homem,  &  como  tal  con- 
firma muitos  privilégios  pelos  annos  de  738.   reynando  D.  Favila :  teve  por  filho  a 

Tello  Telles,  que  viveo  no  reynado  dos  Pieys  Dom  Silo,  &  Aurélio ;  confirmou 
escrituras  a  Santa  Maria  de  Valpuesta  no  Reyno  de  Leaõ,  &  a  outras  mais  no  an- 
no  de  770.  Teve  filho  a 

Tel  Telles  de  celebrada  memoria.  Rico  homem  dos  Reys  de  Leaõ  Dom  Aftbnso 
o  Casto,  &  Dom  Bermudo,  &  foy  seu  filho  legitimo  o  seguinte. 

Suer  Telles  a  quem  outros  chamaõ  Sueyro  Peres  Telles,  foy  Mordomo  mor  del- 
Rey  Dom  Ramiro  o  Primeiro,  &  confirmou  privilégios  à  Igreja  de  Nogueyra  na' ri- 
beira do  Minho :  casou  nobremente,  &  teve  filho  a 

Dom  Goter,  que  foy  Rico  homem,  &  senhor  de  bons  vagsallos  em  Galliza,  & 
Leaõ,  Mordomo  mor,  &  Veador  da  Fazenda  do  Infante  Dom  Alboazar  :  casou  al- 
tamente, &  teve  filho  a 

Gonçalo  Telles,  que  foy  Rico  homem  dos  Pieys  de  Oviedo,  &  Leaõ  Dom  Ra- 
miro o  Terceiro,  &  Dom  Bermudo  o  Segundo,  &  grande  amigo  dos  Condes  de 
Castella;  povoou  a  Cidade  de  Osma,  de  que  foy  Governador,  &  casou  altamente, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Tello  Gonçalves,  que  foy  Rico  homem  delRey  Dom  Bermudo  o  Segundo,  & 
Governador  de  Osma :   casou  altamente,  &  teve  filho  a 

Diac  Telles,  que  foy  Rico  homem  dos  Reys  de  Leaõ  Dom  Afibnso  o  Quinto,  & 
Dom  Bermudo  o  Terceiro :    casou  nobremente,  &  teve  filho  a 

Tello  Dias,  que  floreceo  no  tempo  delRey  Dom  Sancho  o  primeiro  de  Castella, 
&  no  dos  Condes  deste  Reyno  pelos  annos  de  M50.  casou  muy  nobremente,  &  tc= 
ve  filho  a 

Fernaõ  Telles,  que  foy  Rico  homem  delRey  Dom  Fernando  o  Primeiro  de  Cas- 
tella, &  Leaõ,  &  confirmou  privilégios  no  anno  de  1185.  casou  altamente,  &  te- 
ve filho  a 

Tello  Fernandes,  que  foy  Rico  homem  delRey  Dom  Fernando,  &  confirmou 
muitos  privilégios  da  Rainha  Dona  Urraca:  casou  altamente,  &  teve,  entre  ou- 
tros filhos,  a 

Dom  Aífonso  Telles  de  Monte  alegre,  que  floreceo  no  reynado  delRey  Dom 
Aííonso  o  Sexto,  &  foy  Rico  homem  com  muitos  postos  na  guerra,  senhor  da  ter- 
ra de  Campos,  &.  Sahagum,  casou,  &  teve  filho  a 

Dom  Pedro  Bernardo  de  S.  Fagundo,  que  foy  senhor  das  terras  de  seus  pays, 
de  Malagaõ,&  outras  muitas  terras:  casou  com  Dona  Maria  Soares  da  Maya,  fi- 
lha de  Dom  Mem  Gonçalves  da  Maya,  &  de  sua  mulher  Dona  Leonguida  Soares, 
chamada  a  Tainha,  que  foraõ  pays  do  Lidador,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Tel  Peres  de  Menezes,  que  foy  senhor  do  Castello  de  Malagaõ,  que  tro- 
cou com  ElRey  Dom  Affonso  o  Oitavo  de  Castella  pelas  Villas  de  Menezes,  Villa- 
nova,  S.  Romaõ,  &  outras  muitas  terras :  foy  Príncipe  de  grandes  serviços,  & 
como  neto,  delRey  D.  Ordonho  foy  hum  dos  mayores  senhores  de  Espanha:  ca- 
sou com  Dona  Urraca  Garcia  Deorca  Sorede,  filha  de  Monçorre,  fidalgo  Gallego 
de   illustre  familia,   de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Affonso  Telles  de  Menezes,  que  foy  senhor  das  terras  de  seu  pay,  &  de 
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outras  muitas,  entre  as  quaes  era  Valhadolid  :  foy  povoador  de  Albuquerque,  por 
casar  secunda  vez  com  Dona  Theresa  Sanches,  filha  delRey  Dom  Sancho  o  Pri- 
meiro de  Portugal,  &  de  Dona  Maria  Paes  Ribeira,  fidalga  illustre,  de  quem  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

DQm  Joaõ  Affonso  Tello  de  Menezes,  que  foy  senhor  de  Albuquerque,  Alferes 
mor,  &  Rico  homem  de  seu  primo  ElRey  D.  Affonso  o  Terceiro  de  Portugal: 
casou  com  Dona  Leonor  Gonçalves  Giron,  filha  de  Dom  Gonçalo  Rodrigues  Giron, 
&'  de  sua  segunda  nmlher  Dona  Marqueza,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Gonçalo  Annes  de  Menezes,  a  quem  chamarão  o  Rapozo  por  usar  de  mui- 
tos ardis  na  guerra ;  foy  Rico  homem  delRey  Dom  Sancho  o  Bravo  de  Castella, 
6i  d(3  Dom  Aííónsio  o  Sábio :  casou  com  Dona  Urraca  Fernandes  de  Lima,  filha  de 
Fernando  Annes  de  Lima,  &  de  sua  mulher  Dona  Theresa  Annes,  de  quem  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Dom  Afíbnso  Telles  de  ^Menezes,  que  passou  a  Portugal  em  tempo  delRey  Don;^ 
Affonso  o  Quarto,  pelo  querer  matar  ElRey  Dom  Pedro  o  Primeiro  de  Castella ; 
foy  Mordomo  mór  do  dito  Rey  Dom  Affonso  o  Quarto,  &  Conde  de  Ourem:  ca- 
sou com  Dona  Beringuella  de  Valladares,  filha  de  Lourenço  Soares  de  Valladares, 
grande  senhor  em  Entre  Douro,  &  Minho,  &  de  sua  mulher  Dona  Sancha  Nunes 
deChacim,  de  que   teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Miirtim  Affonso  Tello  de  Menezes,  que  passou  a  Castella  por  Mordomo 
mór  da  Rainha  Dona  Maria,  filha  delRey  Dom  Aífonso  o  Quarto,  &.  mulher  del- 
Rey Dom  Affonso  o  Undécimo  de  Castella:  matou-o  injustamente  ElRey  Dom 
Pedro  o  Cruel  de  Castella;  casou  com  Dona  Aldonça  de  Vasconcellos,  filha  de 
Joanne  Mendes  de  Vasconcellos,  Rico  homem  delRey  Dom  Diniz,  &  de  sua  mulher 
tíona  Aldonça  Aífonso  Alcoforado,  de  que  teve,  entre  outros,  a  Dona  Leonor  Tel- 
les de  Menezes,  que  foy  Rainha  de  Portugal,  mulher  delRey  Dom  Fernando,  &  a 

Dom  Gonçalo  Tello' de  Menezes,  que  foy  Conde  de  Neyva,  &  Faria,  por  mercê 
delRey  Dom  Fernando  seu  cunhado,  Aícayde  mór  de  Coimbra,  senhor  de  Villa- 
viçosa,  Abrantes,  Almada,  Cintra,  Torres  Vedras,  Alenquer,  Atouguia,  Ovidos, 
Unhos,  &  Cantanhede,  com  outras  muitas  terras^  &  Reguengos  :  casou  com  Dona 
Maria  de  Albuquerque,  filha  de  Dom  Joaõ  Affonso  de  Albuquerque,  chamado  do 
Ataúde,  senhor  de  MedcHm,  Albuquerque,  &  outras  muitas  terras,  que  era  filho 
do  Infante  Dom  Affonso  Sanches,  filho  delRey  Dom  Diniz  de  Portugal,  &  de  sua 
mulher  Dona  Tareja  de  Menezes,  senhora  herdeira  desta  illustre  Casa,  &  houve  o 
dito  Dom  Joaõ  Affonso  de  Albuquerque  esta  sua  filha  em  Maria  Rodrigues  Barba, 
mulher  fidalga ;  teve  desta  D.  Maria  de  Albuquerque  o  dito  D.  Gonçalo  Tello  de 
Menezes  seu  marido,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Martinho  de  Menezes,  que  foy  segundo  Conde  de  Neyva,  senhor  de  Can- 
tanhede, &  outras  terras  :  casou  com  Dona  Theresa  Coutinho,  filha  de  Vasco  Fer- 
nandes Coutinho,  primeiro  senhor  do  Couto  de  Leomil,  &  Meyrinho  mór  deste 
Reyno,  &  de  sua  mulher  Brites  Gonçalves  de  Moura,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

Dom  Fernando  de  Menezes,  que  foy  senhor  da  Casa  de  Cantanhede,  Mordomo 
mór  da  Rainha  Dona  Isabel,  mulher  delRey  Dom  Affonso  o  Quinto :  casou  com 
Dona  Brites  Freyre  de  Andrade,  filha  de  Rui  Freyre  de  Andrade,  Commendador 
de  Palmella,  &  da  Arruda,  &  de  sua  mulher  Maria  Fernandes  de  Meyra,  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a  Dom  Joaõ  de  Menezes,  &  a  Dom  Fernando  de  Mene- 
zes o  Reyxo,  de  quem  descendem  os  Condes  da  Ericeira,  como  em  seu  lugar  di- 
remos. 

Dom  Joaõ  de  Menezes,  filho  do  dito  Dom  Fernando  de  Menezes,  &  de  D.  Bri- 
tes Freyre  de  Andrade  sua  mulher,  foy  senhor  de  Cantanhede,  &  casou  com  Do- 
na Leonor  da  Sylva,  filha  de  Ayres  Gomes  da  Sylva,  senhor  de  Vagos,  &  Rege- 
dor da  Justiça,  &  de  sua  mulher  D.  Leonor  de  Miranda,  de  quem  teve,  entre  ou- 
tros filhos,  a 

Dom  Pedro  de  Menezes,   que  foy  primeiro  Conde  de  Cantanhede  por  mercê 
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delRey  Dom  Affonso  o  Quinto,  senhor  de  muitas  YiUas,  &  de  grande  valor  :  ca- 
sou com  Dona  Leonor  de  Castro,  filha  de  Dom  Álvaro  de  Castro,  primeiro  Conde 
de  Monsanto,  &  de  sua  mulher  Dona  Isabel  da  Cunha,  de  quem  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

Dom  Jorge  de  Menezes,  que  foy  senhor  da  Casa  de  sou  pay,  &  casou  com 
Dona  Leonor  Manoel,  filha  de  Dom  João  Sotomayor,  senhor  de  Alconchel,  &  de 
sua  mulher  Dona  Joanna  Manoel,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Joaõ  de  Menezes,  que  foy  senhor  de  Cantanhede,  &  casou  com  Do,na 
Margarida  da  Sylva,  filha  de  Dom  António  de  Noronha,  primeiro  Conde  de  Li- 
nhares, &  de  sua  mulher  a  Condeca  Dona  Joanna  da  Sylva,  de  quem  teve,  en- 
tro outros  filhos,  a 

Dom  Pedro  de  Menezes,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  casou  segun- 
da vez  com  Dona  Inês  de  Zunhiga,  filha  de  Dom  Fadrique  de  Zunhiga,  senhor  de 
Mirabel,  &  de  sua  mulher  Dona  Anna  de  Castro,  de  que  teve,  enrrc  outros  filhos,  a 

Dom  António  de  Menezes,  que  morreo  em  vida  de  seu  pay,  &  casou  com  Do- 
na lues  de  Ávila  &  Zunhiga,  filha  de  Dom  Luiz  de  Ávila,  segundo  Marquez  de 
Mirabel,  Commcndador  mor  de  Alcântara,  &  Gentilhomem  da  Camará  do  Kmpe- 
rador  Carlos  Quinto,  &  de  sua  mulher  Dona  Maria  de  Zunhiga,  de  quem  teve 
entre  outros  filhos,  a 

Dom  Pedro  de  Menezes,  que  foy  segundo  Conde  de  Cantanhede  por  merco 
delRey  Dom  Felippe  o  Terceiro,  &  casou  com  Dona  Constança  de  Gusmaõ  Couti- 
nho, filha  de  Dom  Rodrigo  Gonçalves  da  Camará,  primeiro  Conde  de  Villa  Fran- 
ca, &  de  sua  mulher  Dona  Joanna  de  Blavest,  de  quem  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

Dom  António  Luiz  de  Menezes,  que  foy  terceiro  Conde  de  Cantanhede,  &  pri- 
meiro Marquez  de  Marialva  por  mercê  delRey  Dom  Affonso  o  Sexto,  do  Conselho 
de  Estado  delRey  Dom  Joaõ  Quarto,  Veador  da  Fazenda,  Governador  das  Armas 
de  Cascaes,  &  Alentejo,  Capitão  General  Junto  à  Pessoa,  &  hum  dos  grandes  Hc- 
roes  do  nosso  século ;  casou  com  Dona  Catherina  Coutinho,  filha  herdeira  de  Dom 
Manoel  Coutinho,  &  de  sua  mulher  Dona  Guiomar  da  Sylva,  de  quem  teve,  en- 
tre outros  filhos,  a 

Dom  Pedro  de  Menezes,  que  he  quarto  Conde  de  Cantanhede,  &  segundo  Mar- 
quez de  Marialva,  &  Marichal  do  Reyno,  Gentil  homem  da  Camará  delRey  Uom 
Pedro  o  Segundo,  senhor  de  Cantanhede,  &  de  outras  muitas  terras,  Commenda- 
dor  de  Santa  Maria  de  Almenda  na  Ordem  de  Christo,  &  da  Commcnda  de  San- 
ta Maria  de  Serpa  na  Ordem  de  Aviz,  senhor  do  Morgado  de  Medello,  Presidente 
da  Junta  do  CommercÍQ,  &  Cavalheiro  muy  generoso,  &  de  grande  entendimen- 
to :  casou  com  Dona  Catharina  Coutinho,  filha  de  seu  tio,  irmaõ  de  seu  pay  Dom 
Rodrigo  de  Menezes,  &  de  sua  irmaã  Dona  Guiomar  de  Menezes,  de  quem  tem  a 
Dona  Joaquina  de  Menezes,  única  em  tudo,  &  atègora  herdeira  de  tam  illuçtre 
Casa. 

Este  Dom  Rodrigo  de  Menezes,  que  casou  com  sua  sobrinha  Dona  Guiomar 
de  Menezes,  foy  Desembargador  do  Paço  delRey  Dom  Joaõ  o  Quarto,  Gover- 
nador do  Porto,  Regedor  da  Casa  da  Supplicacaõ,  Presidente  do  Desembargo 
do  Paço,  do  Conselho  de  Estado,  Gentil-homòm  da  Gamara  delRey  Dom  Pe- 
dro, sendo  Príncipe  Regente,  &  seu  Estribeiro  mor  :  teve  de  sua  mulher,  en- 
tre outros  filhos,  a 

Dom  Joseph  de  Menezes,  que  he  Conde  de  Viana  por  mercê  delRcy  Dom 
Pedro  o  Segundo,  Comendador  de  N.  Senhora  do  Loretc,  na  Ordem  de  Aviz, 
&  de  outras  Commendas  na  Ordem  de  Christo,  senhor  dos  Reguengos  da  Villa 
de  Almada,  Gentil-homem  da  Gamara  do  dito  Rey,  &  seu  Estribeiro  mor;  casou 
com  Dona  Maria  de  Alencastre,  filha  do  segundo  Conde  de  Sarzedas  Dom  Luiz 
da  Sylveira,  &  da  Condeça  Dona  Mariana  de  Alencastre  &  Sylva.  He  também  do 
despacho  delRey,  &  do  seu  Conselho  de  Estado,  &  nos  seus  poucos  annos  se  faz 
digno  das  mayores  estimaçoens. 
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Teve  também  o  Marquez  Dom  António  Luiz  de  Menezes  da  Marqueza  sua  mu- 
lher a  Dom  Manoel  Coutinho,  Conde  do  Redondo  por  mercê  delRey  Dom  Pedro 
o  Segundo,  que  depois  de  vários  postos  militares  ate  o  de  Tenente  General  da 
Cavallaria  de  Alentejo,  morreo  sem  casar,  &  se  malograrão  as  grandes  esperan- 
ças que  delle  tinha  o  nosso  Reyno. 

Couto  de  Meinedo. 

Oanta  Maria  de  Meynedo,  Vigairaria  do  Arcediago  do  Porto,  que  rende  cento  & 
vinte  mil  reis,  &  para  o  Arcediago  quinhentos  mil  reis.  He  parte  Honra,  &  a 
outra  Couto,  de  que  he  Senhor  o  Arcediago,  &  faz  Juiz  do  Civel:  tem  duzentos  & 
sessenta  visinhos.  Dizem  que  esta  Igreja  fundou  P'onsa,  Conde  nesta  Província, 
&  que  alli  perto  devia  ter  sua  casa,  o  qual  indo  a  Constantinopla  a  graves  negó- 
cios no  anno  de  GOO.  trauxe  de  lá  as  relíquias  de  S.  Thirso  natural  de  Toledo, 
que  em  tempo  do  Emperador  Decio  padeceo  cruel  martyrio  pela  Fé  na  Cidade 
Apolónia  em  Thracia,  &  as  depositou  nesta  Igreja,  não  de  sua  invocação,  nem 
em  sepultura  raza,  como  alguns  dizem,  mas  em  Capella  k  parte  do  Evangelho, 
em  tumulo  levantado  :  todo  o  anno  lhe  concorre  grande  romagem,  particular- 
mente em  28.  de  janeiro,  em  que  se  celebra  sua  festa,  &  he  advogado  das  fe- 
bres, &  maleitas,  &  obra  Deos  muitos  milagres  nos  febricitantes  com  a  terra 
que  tirão  da  sua  sepultura.  Os  da  Arrifana  de  Sousa  o  tem  por  Patrono.  Daqui 
se  levou  hum  braço  para  o  Mosteiro  de  S.  Thirso  de  Riba  de  Ave,  por  cujo  res- 
peito perdeo  o  antigo  orago,  que  tinha  de  S.  Nicolao ;  mas  o  anno  não  o  sabe- 
mos. Alguns  querem  que  aqui  houvesse  huma  Cidade  Episcopal,  chamada  então 
Magneto,  de  que  se  corrompeo  Meynedo,  &  que  delia  foy  Rispo  este  Santo,  & 
que  os  de  Arrifana  o  martyrizàrão  às  pedradas  ao  modo  de  S.  Estevão;  o  que  fa- 
vorece chamar-se  naquçUe  tempo  Guimaraens  (que  não  fica  longe)  Apolónia,  & 
se  o  Conde  o  trouxera  de  fora,  não  havia  de  deixar  de  lhe  fundar  Templo  de  seu 
nome.  Deu  esta  Igreja  à  Sè  do  Porto  ElRey  Dom  Affbnso  Henriques  antes  de 
sor  Rey,  &  sendo  Rispo  daquella  Cidade  Dom  Hugo. 


Do  Concelho  de  Porto  Carreyro. 

A  este  Concelho  deu  foral  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  no  primeiro  de  Setem- 
bro de  1513.  Tem  Juiz  ordinário,  &  dos  Orfaõs,  eleição  do  povo  por  pelouro  de 
três  em  três  annos,  com  dous  Vereadores,  Procurador,  &  Meirinho,  &  Almota- 
ceis,  coníirma-os  o  Corregedor  do  Porto;  tre^  Tabeliaens  do  Publico,  que  ser- 
vem alternativamente  nos  Orfaõs,  hum  o  he  também  da  Camará,  Sizas,  &  Almo- 
taçaria ;  tudo  data  delRey,  como  he  o  Concelho,  depois  que  sahio  dos  fidalgos  do 
appellido  de  Portocarreyro,  de  quem  foy,  como  logo  diremos.  O  Prestimonio, 
(que  sem  duvida  era  o  que  depois  se  fez  Commenda)  &  direitos  deste  Julgado  deu 
ElRey  Dom  Diniz  a  seu  filho  bastardo,  &  Alferes  mor  Dom  João  Affonso  no  an- 
no de  4311.  Tem  as  Freguesias  seguintes,  tudo  do  Rispado,  &  Comarca  do  Por- 
to :  toda  a  gente  do  Couto,  &  Concelho  andam  em  huma  Companhia,  &  tem  fei- 
ra aos  28.  do  mez. 

45  1.  Yol. 
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Conto  de  Villahoa  de  Quíres. 

ftanto  André  de  Villaboa  de  Quircs,  Commenda  de  Christo  da  Casa  de  Bragan- 
ça, que  apresenta  Reytor  com  quarenta  mil  reis,  ao  todo  cento  &  trinta  mil 
reis,  &  para  o  Commendador  seiscentos  mil  reis  com  a  anncxa  de  Rande  em  Pe- 
nafiel, tem  duzentos  &  doze  visinhos,  &  estas  Ermidas,  Nossa  Senhwa  do  Pene- 
do, Nossa  Senhora  da  Torre,  S.  Sebastião.  S.  Mííí:uc1,  &  S.  Payo.  lie  Couto  del- 
Rey  com  Juiz  do  Civel,  &  Orfaõs,  eleito  pelo  povo,  a  que  preside  o  Reytor,  & 
confirma  o  Corregedor  da  Comarca;  os  Escrivaens  saõ  os  do  Concelho;  &  porque 
he  a  primeira  vez  que  falíamos  em  Commenda  da  Casa  de  Bragança,  o  que  mui- 
tos não  saberám,  porque  nem  a  todos  saõ  publicas  estas  noticias,  saibam  que 
esta  Real  Casa  tem  neste  Reyno  mais  de  quarenta  Commendas,  que  dá  a  quem  lhe 
parece  com  habito»,  &  faz  alguns  fidalgos,  &  huns,&  outros  gozão  as  preeminências 
dos  que  os  Reys  fazem,  &  nomeão;  porque  tanto  chegou  a  merecer,  ou  alcan- 
çar o-Condestable  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira  tronco  delia.  Aqui  está  a  Torre,  & 
Solar  dos  fidalgos  do  appellido  de  Portocarreiro,  que  descendem  de  Dom  Reymão, 
ou  Bermudo  (como  outros  lhe  chamão)  Garcia  de  Portocarreiro,  fidalgo  Leonez, 
que  veyo  a  este  Reyno  com  o  Conde  Dom  Henrique,  &  lhe  deu  nelle  este  (Con- 
celho, porque  se  chamou  de  Portocarreiro,  &  seus  descendentes,  de  quo  passa- 
ram alguns  a  Castella,  dos  quaes  descendem  as  Casas  dos  Condes  de  Medelhim, 
a  dos  de  Montijo,  a  dos  da  Puebla  do  Mestre,  a  dos  de  Palma,  a  dos  Marquezes 
de  Villa-nova  dei  Fresno,  a  dos  de  Barca  rota,  &  a  dos  de  Alcalá  da  Alameda,  6: 
outras ;  &  neste  Reyno  a  dos  Marquezes  de  Villa  Real,  Duques  de  Caminha,  por 
casamento  da  Condeça  Dona  Mayor  Portocarreiro,  filha  herdeira  de  João  Rodri- 
gues Portocarreiro,  senhor  de  Villa  Real,  com  Dom  Joaõ  Affonso  Tello  de  Mene- 
zes, Conde  de  Viana.  Desta  familia  he  chefre,  &  senhor  deste  Solar  Manoel  da 
Cunha  Ozorio.  Trazem  por  Armas  quinze  esquaques  de  ouro,  &  azul,  a  que  jun- 
tam os  Marquezes  de  Barca  rota  orla  de  Castellos,  &  Leoens,  &  os  Condes  de 
Palma  quinze  bandeiras,  &  a  Cruz  de  S.  Jorge,  que  ganhou  em  diversas  occa- 
sioens  Dom  Luiz  P'ernandes  Portocarreiro  nas  guerras  de  Granada,  &  Napbles  em 
tempo  dos  Reys  Catholicos  Dom  Fernando,  &  Dona  Isabel,  que  foraõ  os  que  lhas 
concederão.  Tem  mais  esta  Freguesia  duas  Casas  nobres,  a  do  Pombal,  que  he 
de  Carneyros  Pamplonas,  oriundos  da  grande  Casa  de  f*amplona  em  Navarra,  de 
que  eraõ  senhores  em  tempo  de  seus  últimos  Reys  os  Condes  de  IjCrim,  Con- 
destables  daquelle  Reyno ;  &  a  do  Mestre  de  Campo  Mattheus  Mendes  de  Carva- 
lho, fidalgo  honrado.  No  outeiro  do  Crasto,  &  no  de  Pè  de  Corvo  se  vem  ruínas 
de  fortificação  antiga,  que  devia  ser  dos  Romanos,  &  huma  Aldeã  chamada  Ur- 
ro, que  dizem  tomou  o  nome  de  huma  Rainha  Dona  Urraca,  que  aqui  viveo,  & 
se  vem  sinaes  de  edifícios. 

S.  Pedro  de  Ahregaõ,  Abbadia  que  apresenta  o  Marquez  de  Fontes,  rende 
com  a  annexa  seguinte  mais  de  mil  cruzados :  tem  cento  &  noventa  visinhos. 
Fundou  esta  Igreja  a  Rainha  Dona  Mafalda,  filha  delRey  D.  Sancho  o  Primeiro 
de  Portugal. 

Santa  Maria  de  Maureles,  Curado  annexo  de  Ahregaõ,  com  quem  se  arrenda, 
tem  sessenta  &  quatro  visinhos. 


A 


Do  Concelho  cie  Bem-Viver. 
este  Concelho  deu  foral  ElRey  Dom  Mt^noel  em  Lisboa  aos  3.  de  Setembro 
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de  1514.  Parece  qu*  antigamente  foy  todo,  ou  parte  Honra,  &  por  tal  a  deu  El- 
Rey  Dom  João  o  Primeiro  ao  Escudeiro  xMartim  Fernandes  de  Freitas.  Tem  Juiz 
ordinário,  dous  Vereadores,  Procurador,  &  Meirinho  por  pelouro,  &  eleição  do 
povo,  confirma-os  o  Corregedor  da  Comarca,  que  he  o  do  Porto  ;  quatro  Ta- 
beliaens,  Juiz  dos  Ortaõs  com  seu  Escrivão,  o  da  Camará,  todos  apresenta  o 
senhor  da  terra ;  reparte-se  a  gente  em  quatro  Companhias  com  Capitão  mor, 
6l  Sargento  mor;  &  tem  em  sy  três  Coutos,  que  logo  se  dirão,  quando  lhes  to- 
car. Kecolhe  pouco  pão,  muita  castanha,  trutas,  bom  vinho  de  enforcado,  bas- 
tantes gados,  muita  caça  nos  montes,  que  por  muitos,  &.  ásperos  com  mãos  ca- 
minhos he  terra  pouco  tratavel ;  tem  muita  pesca  no  Tâmega,  &  Douro ;  as  lam- 
preas  deste  saõ  de  cor  dourada,  &  as  daquelle  verdes.  Todo  este  Concelho  he 
huma  serra  dividida  em  altos  montes,  que  se  despenhão  no  Tâmega,  &  Douro, 
hum  dos  quaes  se  chama  Santiago  de  Arados,  nome  que  tomou  de  huma  Ermida 
deste  Santo  Apostolo,  que  no  alto  a  coroa  em  huma  larga  planície,  depois  de  se 
sobir  a  ella  huma  legoa  do  Douro ;  he  frequentada  de  muitas  Freguesias  com  cla- 
mores annuaes  por  voto  de  seus  antepassados;  dizem  huns,  que  por  o  Santo  os 
favorecer  aqui  em  huma  occasião,  em  que  os  Mouros  na  restauração  de  Espanha 
se  havião  amparado  deste  sitio,  que  os  Christãos  lhe  ganharão  muna  noite,  aju- 
dando-se  do  estratagema  de  pòr  luzes  nas  pontas  do  gado,  &  guiallos  alguns  por 
huma  parte,  em  quanto  os  mais  sobião  por  outra  ;  sinaes  se  vem  de  huma  estra- 
da soterranea  por  onde  se  comnuinicavão  com  o  Douro,  &  se  tem  achado  nella 
alguns  mineraes.  Ha  outro  monte  chamado  Monforte,  que  dá  pedras  de  amolar, 
quasi  tam  boas,  como  as  de  Biscava.  Consta  das  Freguesias  seguintes. 

S.  Martinho  de  Avessadas,  Abbadia  que  foy  da  Casa  da  Calçada,  &  agora  he 
da  Mitra,  rende  cento,  &  sessenta  mil  reis,  tem  cincocnta  &  seis  visinhos,  &: 
huma  Ermida  de  N.  Senhora  do  Castelhnho. 

Santa  Maria  de  Kozem,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  duzentos  mil  reivS,  tem 
quarenta  visinhos. 

S.  Mamede  de  Manhun'ccHos  foy  Abbadia  das  Freyras  de  Tuyas,  &  hoje  he 
da  Mitra,  rende  cem  mil  reis,  tem  sessenta  visinhos. 

S.  Romão  de  Paredes,  Abbadia  do  Mosteiro  de  Villa  boa  do  Bispo  com  reser- 
va, de  que  leva  duas  partes  dos  frutos,  que  lhe  podem  render  cento  &  oitenta 
mil  reis,  &  para  o  Abbade  cento  &  sessenta  mil  reis:  tem  cento  &  sesserita  & 
sete  visinhos  com  duas  Ermidas,  N.  Senhora  de  Gerês,  &  S.  João. 

S.  Clemente  de  Paços  de  Gayolos,  appellido  que  dizem  lhe  ficou  de  huns  Pa- 
ços, que  aqui  tinha  hum  Príncipe  Mouro,  pay,  ou  irmão  de  Gaya,  que  também 
viveo  defronte  da  Cidade  do  Porto,  aonde  assim  se  chama  ;  &  não  só  o  nome,  mas 
o  querer  ser  Beetria  mostra  que  alguma  cousa  tem  sido  mais  do  ordinário.  He 
Abbadia  dos  Marquezes  de  Marialva,  rende  com  a  annexa  seguinte  trezentos  & 
cincoenta  mil  reis. 

S.  Martinho  de  Fandinhaens,  Curado  annexo  de  Gayolos,  com  quem  se  ar- 
renda, tem  cento  &  sessenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Penalonga,  Abbadia  da  Mitra,  rende  mil  cruzados,  tem  cento 
&.  dezoito  visinhos.  Aqui  está  huma  Torre  aonde  chamão  o  Paço,  &  dizem  teve 
casa,  em  que  viveo  Dom  l*edro  de  Castro,  primeiro  senhor  deste  Concelho. 

S.  Martinho  de  Sande,  Abbadia  que  apresentava  o  Mosteiro  de  Pendorada,  & 
hoje  he  do  Padroado  Real,  rende  quinhentos.mil  reis,  tem  cento  &  noventa  vi- 
sinhos. 

S.  Lourenço  do  Douro,  Abbadia  que  apresentão  os  Mosteiros  de  Villa  boa,  & 
P^índorada  com  reserva,  rende  (;ento  &  oitenta  mil  reis,  tem  oitenta  &  dous 
visinhos. 

S.  Salvador  de  Magrellos,  Al)l)adia  do  Mosteiro  de  Pendorada  com  reserva  do 
Ordinário,  rende  cento  &  setenta  mil  reis,  tem  cincoenta  visinhos. 

S.  Martinho  de  Ariz,  entende-se  foy  Mosteiro  de  Freyras  Bentas;  depois  que 
passou  a  ser  Abbadia  secular,  tornou  a  Frades  da  mesma  Ordem,  &  Abbadia 
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sua,  &  teiido-a  Fr.  Gaspar  de  Penella,  trouxe  de  Roma  para  esta  Igreja  (em  que 
era  Ahbade  no  anno  de  1560).  muitas  relíquias,  que  nella  poz  em  relicário  de 
prata;  no  meyo  se  vò  huma  Cruz  formada  do  Santo  Lenho,  parte  de  hum  espi- 
nho da  Coroa  de  Cliristo,  &  parte  de  huma  vara,  com  que  foy  açoutado,  relíquia 
do  Santo  Sudário,  leite  de  Nossa  Senhora,  &  nos  vaõs  ossos  dos  Apóstolos  S.  Ber- 
tholameu,  Santo  André,  Santiago  menor,  &.  S.  Mathias,  de  S.  Maríinho  Papa,  & 
Martyr,  de  S.  Martinho  Bispo,  &  Confessor,  &  de  outros  Santos,  que  naõ  sabe- 
mos, &  se  festejão  todas,  &  tem  romagem  aos  três  de  Mayo.  De  presente  resi- 
dia nella  hum  Religioso  de  Pendorada  com  titulo  de  \igario,  para  quem  deixa- 
vão  côngrua  rezoada ;  mas  achando  não  convir  à  vida  Monástica  esta  forma  do 
residências,  tem  agora  Vigário  secular,  a  quem  rende  sessenta  mil  reis,  &  a  mais 
renda  ha  tempos,  quando  tinha  inda  Abbade,  partia  pelo  meyo  com  o  Collegio 
de  S.  Bento  de  Coimbra,  agora  também  vay  para  o  Mosteiro  de  Frades  Bentos 
da  Cidade  do  Porto,  &  toda  importa  duzentos  &  vinte  &  cinco  mil  reis  :  tem  oi- 
tenta visillhos. 

Santa  Maria  de  Villa  boa  do  Bispo  he  (íonvento  de  Cónegos  Regrantes  de 
Santo  Agostinho,  fundado  perto  do  Tâmega,  &  enriquecido  pelo  grande  Capitão 
Dom  Moninho  Viegas  o  Casco,  por  comprimento  do  voto  que  fizera  vendo-sc 
apertado  no  lugar  de  Vai  boa  em  huma  batalha  de  Mouros;  a  que  ganhou  estas 
terras,  favorecendo-o  Deos  com  desejada  vitoria,  pelo  que  dando  principio  ao 
Convento  no  anno  de  990.  tinha  acabado  a  Igreja  no  de  992.  a  qual  sagrou 
o  Bispo  do  Porto  Dom  Nonego,  &  poz  nella  Clérigos  debaixo  da  Regra  de  San- 
to Agostinho,  &  foy  seu  primeiro  Abbade  Dom  Rozardo,  Francez  de  nação,  como 
consta  do  testamento  do  fundador  feito  no  anno  de  1012.  Chamou-se  depois  Vil- 
la boa  do  Bispo,  por  estar  nelle  sepultado  o  Beato  Dom  Sisnando,  irmão  do  fun- 
dador. Bispo  do  Porto,  &  Martyr,  que  renunciando  o  Bispado,  se  recolheo  aqui, 
aonde  tomou  o  habito  de  Cónego  Regrante.  Tinha  por  devoção  ir  todas  as  sestas 
leiras  dizer  Missa  da  Paixão  a  huma  Ermida  do  Salvador,  que  estava  em  hum  alto 
monte  ã  vista  do  Mosteiro,  menos  de  quarto  de  legoa  ao  Nascente,  aonde  foy  as- 
saltado dos  Mouros,  vindo  a  huma  correria,  &  às  lançadas  o  matarão,  es.tando  ce- 
lebrando em  30.  de  Janeiro  de  1035.  havendo  cinco  que  alli  residia,  &  deixara  o 
Bispado  no  de  1030.  Foy  sepultado  debaixo  do  Altar  daquella  Ermida  aos  pês  de 
huma  devota  Imagem  de  Christo,  &  aonde  esteve  a  Capella'  se  levantou  hum  Pa- 
drão: alli  repousou  em  o  Senhor  cento  &  oito  annos,  ate  que  no  de  1142.  vindo 
visitar  o  Bispo  do  Porto  Dom  Pedro  Ribaldiz,  &  abrindo  a  sepultura,  achando-o 
inteiro  com  grande  fragrãcia,  tendo  obrado  muitos,  &  notáveis  milagres,  o  aju- 
dou a  mudar  para  o  Convento,  aonde  foy  posto  em  sepulchro  alto,  metido  na  pa- 
rede do  corpo  da  Igreja,  da  parte  esquerda,  com  pintura  do  martyrio,  &  hum 
letreiro  Latino,  que  em  Portuguez  diz  :  O  Martyr,  &  Bispo  Dom  Sisnando,  a  quem 
Christo  levou  ao  Ceo  em  30.  de  Janeiro  do  anno  de  1035,  foy  aqui  sepultado  com  so- 
lemne  rito  em  H.  de  Outubro  de  Íi42.  Vindo  a  este  Convento  ElRey  Dom  AfTonso 
Henriques,  fez  nelle  huma  confissão  geral,  &  aos  doze  de  Fevereiro  de  1141.  lhe 
deu  o  Couto  que  tem,  em  que  o  Prior  faz  Juiz  ordinário  no  cível,  por  eleição  do 
povo,  os  Escrivaens,  saõ  os  do  Concelho.  Tiverão  os  Priores  Mitra,  &  Bago  por 
fereves  dos  Papas  Lúcio  Segundo  no  anno  de  1144.  &  Anastasio  Quarto  no  de  1153. 
como  se  vò  nas  duas  sepulturas,  que  estão  na  Capella  de  Nossa  Senhora  a  Velha 
junto  do  Mosteiro  à  parte  do  Evangelho:  huma,  em  que  sele:  Aqui  Jaz  Dom  Ni- 
colao  Martins  Prior  que  foy  de  Villa  boa  do  Bispo,  &  passou  a  $5.  dias  de  Novembro 
de  1386.  que  he  anno  1348.  A  outra  da  parte  da  Epistola  diz :  Este  monumento  he 
de  Dom  Salvador  Pires  Prior  deste  Mosteiro,  o  qual  foy  dos  Milhaços,  Òc  dos  Peixoens, 
faleceo  no  anno  de  i302.  ambos  com  Mitra  &  Bago,  &.  de  nobre  geração ;  porque 
Dom  Nicolao  era  irmão  de  Júlio  Giraldes,  vassallo  que  foy  delRey  Dom  Fernan- 
do, &  seu  Corregedor  perpetuo  nesta  Província,  &  na  de  Trás  os  Montes,  quan- 
do o  erão  fidalgos  sem  serem  letrados ;  cuja  sepultura  está  à  porta  da  dita  Ca- 
pella com  este  letreiro  :  Aqui  jaz  Júlio  Giraldes,  vassallo  que  foy  delRey  Dom  Fer- 
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liando,  <fc  seu  Corregedor  de  Entre  Douro,  &  Minho,  &  passou  a  30.  de  Janeiro  da  era 
i410.  annos,  que  vem  a  ser  unno  de  Christo  1381.  &  íimbos  irmãos  de  Dom  Af- 
fonso  Martins,  Abbadc  de  S.  João  de  Pcndorada,  que  reformou  a  Capella  cm  que 
estes  estavão.  O  Dom  Salvador  Pires  era  dos  melhores  desta  Provinda  por  Ali- 
Uiaços  &.  Peixoens,  &  delle  se  entende  virem  os  Peixotos  de  Entre  ambos  os  rios. 
lieíormou-se  este  Convento  no  anno  de  1G05.  &  nam  aceitou  a  reforma  hum  dos 
Cónegos  Claustraes  antigos,  a  qne  o  vulgo  chama  Bravos,  &  elle  se  chamava  An- 
diè  Carneyro  de  Vasconcellos,'fdho  de  Gaspar  Carneiro  de  Vasconcellos,  &  irmão 
de  Dona  Maria  Velho  Carneyro,  nmlher  de  Francisco  Leão  Giraldes  &  Vasconcel- 
los, senhor  da  Casa  Nova.  Teve  sempre  porta  para  o  Convento,  pela  qual  eníra- 
va  da  casa  em  que  vivia,  a  rezar  com  os  Frades,  no  que  continuou  ate  o  anno 
de  1673  em  que  faleceo  de  muita  idade,. &  com  huma  perfeita  disposição,  vida. 
honesta,  &.  muito  esmoler ;  entretinha-se  na  caça  alguns  tempos,  que  lhe  sobc- 
javão  da  reza,  &  contempiaçoens,  rezando  todos  os  dias  a  todas  as  Igrejas,  que 
via  do  Mosteiro  ;  tinha  perto  de  trinta  annos  no  da  reforma,  &  viveo  depois  ses- 
senta &  oito.  E  este  foy  o  ultimo,  que  se  sabe  vivesse  cm  toda  Espanha.  Ren- 
de este  Mosteiro  com  dizimes,  annexas,  &  sabidos  quatro  mil  cruzados,  de  que 
leva  a  Capella  Real  cento  &  cincoenta  mil  reis,  &  com  o  mais  íizerão  agora  de 
novo  huma  galharda  Casa,  &  sustenta  hum  Prior  com  sete  Religiosos  :  tem  uni- 
das a  sy  duas  terças  da  renda  de  S.  Romão  de  Paredes;  na  de  S.  Miguel  de 
Bayrros  em  Payva,  Bispado  de  Lamego,  comem  os  dizimos,  &  apresentão  Vigá- 
rio, a  quem  rende  setenta  mil  reis,  em  Santiago  de  Paços  no  mesmo  Bispado 
tem  huma  terça,  &  outra  na  de  S.  Miguel  de  Pacinhos  ;  &  fora  as  Abbadias,  que 
apresenta  neste  Concelho,  (que  saõ  S.  Martinho  da  Várzea  do  Douro  alternativa- 
mente com  Pcndorada,  &.  a  de  S.  Lourenço  do  Douro)  tem  no  de  Penafiel  a  de 
S.  Cens  de  Boelhe.  No  Mosteiro  ha  Cura  secular  com  mais  de  cem  mil  reis  de 
renda:  tem  duzentos  &  sessenta  visinhos.  Dá  todos  os  frutos,  &  frutas,  azeite, 
muita  caça,  &  pescas  no  Tâmega. 

S.  Payo  de  Favoens,  Abbadia  da  Mitra,  rende  duzentos  mil  reis,  tem  sessenta 
visinhos.  Aqui  está  a  quinta  da  Casa  Nova,  em  que  viveo  Juro  Giraldes,  institui- 
dor deste  Morgado,  &  Capella  de  Villa  boa. 

Coulo  de  Pcndorada. 


S 


aõ  João  de  Pcndorada  he  Mosteiro  de  Frades  Bentos,  &  teve  principio  na  for- 
ma seguinte.  Huma  legoa  de  Entre  ambos  os  rios,  &  sete  do  Porto  pelo  Douro 
acima  está  hum  alto  monte  chamado  de  Arados  com  vestígios  de  grande  fortifica- 
ção, em  que  já  falíamos,  com  outra  em  outro  monte  defronte,  que  devia  ser  sua 
opposta,  quando  os  Mouros  cá  entrarão,  &  nella  degolarião  muitos  Christaõs,  co- 
mo se  entende  pelos  mysteriosos  successos,  que  depois  o  tempo  mostrou.  Aqui 
passava  ajustada  vida  no  anno  de  1024.  (roynando  Dom  Fernando  o  Magno)  hum 
Sacerdote  chamado  Velino  à  sombra  de  huma  Ermida  da  invocação  de  Santa  Sa- 
bina, matrona  velha,  &  Martyr  Romana.  Por  três  noites  ouvio  huma  voz  do  Ceo, 
que  fosse  servo  de  S.  João  Bautista,  &  lhe  edificasse  huma  Igreja,  assinalando- 
Ihe  o  luga*r  entre  a  Agua  de  três  Sequeyros,  &  das  Lages  ;  &  como  era  temente 
a  Deos,  o  foy  communicar  a  hum  seu  compadre,  &  amigo,  chamado  Arguirio, 
que  morava  em  Cabanellas,  o  qual  lhe  certificou  a  mesma  revelação,  &  de  que  al- 
li  se  tinhaõ  visto  muitas  luzes,  indicio  manifesto  de  estarem  naquelle  lugar  algu- 
mas relíquias,  que  presumo  seriaõ  de  Martyres,  mortos  pelos  Mouros  na  occasiaõ 
referida.  Ambos  foraõ  là  ter,  &  entre  aquèllas  brenhas  (morada  entaô  de  Ursos, 
Lobos,  &  outras  feras)  comprarão  por  dinheiro  o  sitio,  que  alguns  donos  lhes 
queriaõ  dar  de  graça,  &  fundarão  no  mesmo  anno  de  1024.  hum  Oratório,  que 
depois  voyo  a  ser  o  que  hoje  he  Mosteiro  de  S.  Joaõ  de  Alpendorada,  ou  Pendo- 
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rada,  derivando-se-lhe  o  nome   de  huin  grande  alpendre  da  porta,  ou  do  despe- 
nho que  faz  para  o  Douro  ;  sagrou-o   o  Santo  Bispo  do  Porto  í)om  Sisnando  Mar- 
tyr,  que  está  enn  Villa  boa,  pondo -lhe  varias  rcliquias,  particularmente  hum  dedo 
iudex  da  maõ  esquerda  de  S.  Joaõ  Bautista,  justificando  sel-o  seus  grandes  mila- 
gres ;  outras  de  Santa  Comba,  de  Santa  Eugenia,  &  de  S.  Romano.  Estando  nes- 
tes termos  lhe  poz  Velino  por  Abbade  a  Exameno,  Monge  de  exemplar  virtude,  o 
qual  foy   tomando   noviços,  &  povoando-a  de  Religiosos.  Mas  ou  por  Velino,  & 
Exameno  nam  poderem  conservar  esta  nova  Casa,  que  em  tam  calamitosos  tem- 
pos difficultosamente  podia  ser,  ou  por  a  haverem  aíimentado,  fizeraõ  doaçaõ  des- 
te Padroado  no  anno  de  1072.  a  Dom  Monego,  ou  Moninho  Viegas,  a  quem  oí^lou" 
de  Dom  Pedro  chama  Dom  Moninho  Hermigis  o  Casco,  bisneto  do  primeiro  Dom 
Moninho  Viegas,  que  está  em  Villa  boa,  ao  qual  applica  a  Benedictina   Lusitana 
esta  doaçaõ,  sem  reparar,  que   este  faleceo  na   era  de  1060.  como  diz  Lavanha  no 
tit.  B,  supposto  que  também  he  erro   seu  dizer  anno,  &  ainda   que  quizeraõ  en- 
contrar o  letreiro  da  sepultura,  &  que   naõ  fosse  era,   senaõ  anno  o  de  Lavanha, 
inda   se  estava  vendo  o  erro ;  porque   morrendo    no  de  60.   naõ  podia  aceitar  o 
Padroado  no  de   72.  o  que   dizemos  he  provável,  que  he  anno  de  1022.  &  ainda 
naõ  era  fundado  o  Mosteiro  de  Pendorada  no  de  1024.  como  aqui  se  vè,  &  para  se 
fazer,  &  povoar  havia  mister  tempo,  no  qual  nam  era  muito  viver  seu  bisneto  o 
segundo  Dom  Moninho  no  anno  da  doaçaõ,  que  para  o   primeiro  he  impossibili- 
dade clara.  Este  estando  cativo  de  Mouros,  pela  grande  devoção  que  tinha  a  S. 
Joaõ  Bautista,  por  muitos   milagres,    que  continuamente  fazia  em  Pendorada,  se 
lhe  encomendou,  &  milagrosamente  foy  livre.  Entaõ  reedificoí^  de  novo  este  Mosr 
teiro  com  mayor  grandeza,  &  o  dotou  de  muitos  bens,  que  teve,  &  tem,  com  no- 
ve Igrejas   de  seu  Padroado,  de  que  algumas   se  perderão,    &  poz  no  Altar  mor 
humá  grande  Imagem  do  Santo  Precursor,  feita   de  prata.  Por  discurso   de  annos 
cresceo  em  rendas,  por  muitas  doaçoens,  que  vários  fidalgos,  &  devotos  lhe  fize- 
raõ :  ElRey   Dom  Affonso  Henriques,  &  a  Rainha   Dona  Theresa  sua  mãy  lhe  de- 
raõ,  &  marcarão  Couto,  &  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro   o   favoreceo  muito.  Co- 
vernou-se  muitos  annos  por  Abbades,  &  Priores,  ate  que  no  de  1413.  o   achamos 
com  Gommendatario,   Dom  Lourenço  Bispo  de  Malhorca,  &  Capcilaõ  mor  delRey 
Dom  Joaõ  o  Segundo,  a  quem  succedèraõ  mais  dous,   &   a  estes  Dom  Joaõ    de 
Azevedo  Bispo  do  Porto  pelos  annos  de  1481.   A  este  successivamente  succedèraõ 
seus  filhos  Dom  António  de  Azevedo  Protonotario  da  Sé  Apostólica,  &:   Dom  Ma- 
noel de  Azevedo  pelos  annos  de  1540.  Neste  tempo  houve  a  reforma  geral,  &  fo- 
raõ  provendo  os  Frades  Priores,  até  que  o  Comendatario  foleceo,  em  que  fizeram 
primeiro  Abbade  eleito  no  anno  de  1580.  assim  continuou  até  o  de  1599.   em  que 
applicàraõ  aquellas  rendas  ao  Mosteiro  novo  de  Frades  de  S.  Bento  do  Porto,  para 
onde  levàraõ  retabolos,  orgaõs,  &  sinos,  deixando  a  nao  daquella  antiga  igreja  ar- 
vore seca,  com  Presidentes  por  quatro  triennios,  no  fim  dos  quaes,  advertidos  do 
mal  que  tinhaõ  feito,  o   tornarão  a  povoar  de  Religiosos,  &  Abbade  no  anno  de 
1611.    &  permanece  com   nove  xMonges,  em  que  entra  o  Prelado ;  &  se  sustentaõ 
de  três  mil   cruzados,  que  rendem  os  dizimos,  &  sabidos,  &  o  que  acresce  vay  pa- 
ra o  Convento  do  Porto.  Entende-se   que  pouco   menos  de  outro  tanto  lhe  dimi- 
nuirão os  Cominendatarios.  No  Couto  do  Mosteiro  o  Ab!)ade  faz  Juiz  ordinário  no 
eivei  com  o  povo,  Escrivaens  os  do  Concelho,  &  outro  alem  do  Douro,  chamado 
Escamarão,  em  que  obra  o  mesmo,   &  comern^  os  dizimos  desta  Igreja,  aprosen- 
tando-lhe  Vigário;  a  quem  rende  vinte  &  cinco   mil  reis,  &  para  o  Mosteiro  trin- 
ta mil  reis,  &  na  de  Aspiunça  rende  ao  Vigário  quarenta  mil  reis,  &  para  o  Mos- 
teiro setenta  mil  reis.  Apresenta  com  reserva  as  Abbadias  de  Souzello,  que  rende 
trezentos  mil  reis,  a  de  Santa  Leocadia  de  Travanca  duzentos  mil  reis  :   tem  me- 
zes  em  Saõ  Martinho  da  Várzea,    &  em  S.  Miguel  de  Matos,  o  mesmo  na  de   Ma- 
-grellos.  Perdeo  a  de  S.  Christovaõ  de  Espadanedo,  que  hoje  he  do  Padroado  Real, 
&  as  Magestades,  quando  apresentaõ,   mandaõ  ao   apresentado  pedir  a  Pendora- 
da a  authoridade.  Tem  no  Mosteiro  Cura  secular  com  quarenta  mil  reis  de  renda : 
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ík  consta  esta  Freguesia  de  cento   &  cincoenta  &  sfcis  visinhos,  com  trcs  Ermi- 
das, N.  Senhora,  S.  SebastiSo,  &  S.  Amaro. 

S.  Martinho  da  Várzea  do  Douro,  Abhadia  dos  Mosteiros  de  Pendorada,  & 
Villa  boa  com  reserva,  rende  cento  &  oitenta  mil  reis,  tem  oitenta  &  seis  visi- 
nhos, &  huina  Ermida  de  S.  Sebastião. 

Santa  Clara  do  Torraõ,  a  que  vulgarmente  chamamos  de  Entre  ambos  os  rios, 
por  estar  naquella  parte,  em  que  o  Tâmega  se  mete  no  Douro,  seis  legoas  acima 
do  Porto,  povo  bem  assentado,  &  fértil,  pelo  que  propriamente  lhe  chamaõ  o 
Torraõ,  muy  fresco,  aprazível,  &  mimoso  de  terra,  &  rio,  apertado  de  montes, 
que  sendo  ermo,  como  inda  hoje,  nam  he  mui  povoado,  o  deu,  &  maior  distan- 
cia, ElUey  Dom  Sancho  o  Primeiro  no  anno  de  1211.  à  Condeça  D.  Toda  Palazim, 
mulher  de  Dom  Rui  Vasques  da  familia  dos  Barbosas,  só  para  que  ella  fizesse  alli 
huina  Albergaria  para  amparo  dos  passageiros  naquelle  despovoado,  como  fez. 
Succodeo-lhe  nesta  herança  sua  filha  Dona  Tereja  Rodrigues,  mulher  de  Dom  Go- 
mes Suares  da  familia  dos  Pereiras,  &  esta  povoou  a  rua,  ou  Burgo,  que  alli  es- 
tão juntos,  &  lhe  deu  foral  nos  annos  de  1231.  &  41.  Passou  este  senhorio,  & 
bens  a  sua  íilha  Dona  Chamoa  Gomes,  nmlher  de  Dom  Rodrigo  Frojâs  de  terra 
de  Leaõ,  &  por  nam  terem  filhos,  fez  com  seu  marido,  fundassem  aqui  hum  Con- 
vento de  P  reyras  de  Santa  Clara,  para  nelle  servirem  mulheres  a  Deos,  &  os  ho- 
mens terem  refugio  dos  ladroens,  salteadores,  &  bandoleiros,  que  neste  passo 
acommetiaõ,  &  matavaõ  os  caminhantes.  No  anno  de  1258.  com  antidata  de  dous 
mezes,  &  cinco  dias  foraõ  passadas  as  Bulias  pelo  Papa  Alexandre  Quarto  para  o 
Convento  de  Lamego,  que  hoje  he  o  de  Santa  Clara  de  Santarém,  &  para  este 
de  Entre  ambos  os  rios,  que  de  presente  he  o  de  Santa  Clara  do  Porto,  &  sen- 
do aquelle  o  primeiro  que  se  fundou,  ou  para  melhor  dizer,  teve  ordem  para  se 
fundar  debaixo  da  Regra  de  Santa  Clara,  he  o  nosso  o  segundo.  Para  o  primeiro, 
que  esteve  em  Lamego,  vieraõ  as  fundadoras  de  França  desembarcar  ao  Porto, 
aonde  entaõ  estava  ElRey  Dom  Affonso  o  Terceiro,  que  de  lá  devia  trazer-lhes 
afiPeiçaõ  por  seu  bom  modo  de  vida;  &  para  este  nosso,  em  que  havia  de  haver 
cem  Freyras,  mandou  o  Summo  Pontifico  à  Abbadessa  de  Çamora"  lhe  desse  do- 
ze ;  mas  ou  fosse  por  se  nam  achar  tam  sobrada  deste  cabedal,  que  pudesse  ficar 
provida,  &  partir  tam  largo,  ou  pelas  razoens,  que  para  isso  teria,  naõ  vieraõ 
mais  de  três,  a  que  se  agregarão  algumas  Donzellas  nobres,  &  as  seis,  ou  sete 
Beatas  de  grande  opinião,  que  viviaõ  em  S.  Vicente  do  Pinheiro  Julgado  de  Pe- 
nafiel de  Sousa.  Muito  trabalho  teve  Dona  Chamoa  para  fundar  este  Convento 
no  anno  de  126i.  pelos  encontros,  que  lhe  fez  o  Bispo  do  Porto,  mas  ultimamen- 
te se  vieraõ  a  ajustar  com  lhe  dar  certas  cousas  ao  Bispo,  &  largar-lhe  por  sua 
morte  o  Padroado  de  Tuyas,  Mosteiro  de  Freyras  de  S.  Bento,  que  acima  deste 
fundara  perto  do  Tâmega  sua  visavó  Aminhana,  Dona  Urraca  Viegas,  filha  de 
Dom  Egas  Moniz  o  Honrado,  &  hoje  he  das  Freyras  de  S.  Bento  do  Porto,  &  lo- 
go unio  ao  de  Entre  ambos  os  rios  o  Commendador  Gonçalo  Paes  a  Parochia  do 
Salvador,  que  era  de  sua  Commenda,  mas  de  que  Ordem  fosse  nam  sabemos. 
Também  teve  o  de  S.  Joaõ  da  Foz,  que  ha  annos  he  dos  Frades  Bentos  de  S. 
Thirso.  Por  sua  morte  dispoz  esta  senhora  muitos  legados ;  porque  alem  de  tudo, 
o  que  este  (Convento  tem  com  a  sua  herdade  da  ribeira  do  Lima,  para  vestuário 
das  Donas,  encargo  com  que  lha  deixara  sua  prima  Dona  Tareja  Garcia,  &  hu- 
ma  grande  relíquia  do  Santo  Lenho ;  deixou  muitas  esmolas  aos  Mosteiros  de 
Tuyas,  S.  Thirso,  &  Paço,  todos  de  S.  Bento,  &  outras  ao  de  Santa  Clara  de 
Ciudad  Piodrigo  em  Castella  ;  &  porque  naquelles  tempos  os  parentes  dos  Padroei- 
ros dos  Conventos  costumavaõ  comel-os,  ella  nam  soube  que  cousa  era  ser  mãy, 
&  mostrou  melhor  o  desamor  aos  parentes,  dizendo  na  instituiçam  :  E  manda, 
que  se  algum  ou  alguma  de  minha  linhagem  quizer  demandar  herança  em  o  Mosteiro 
de  Entre  ambos  os  rios,  que  le  dem  iinma  enxada  com  que  cave,  &  dem  d  Bona  huma 

Í)eça  de  laã,  que  fie,  &  senhas  reçòes  de  boroa,  &  de  agua,  quanto  possa  beber,   só  pe- 
os  desherdar.   Morta  ella,  entrou   ElRey  em  muitas  cousas,  que  dizia  serem  da 
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Coroa,  &  depois  Ilias  restituío  humas,  &  outras  seu  filho  ElRey  Dom  Diniz ;  mas 
o  pcyor  foram  alguns  parentes  da  fundadora,  que  por  muito  poderosos  vieram 
a  levar  por  concerto  as  três  partes  do  que  deixara  ao  Mosteiro,  dizendo  lhes  per- 
tencia por  herança  antecedente.  Os  nossos  Reys,  que  a  estos  succedòram,  o  favo- 
recerão muito,  particularmente  ElRey  Dom  Fernando,  &  ElRey  Dom  Joaõ  o  Prif 
meiro,  que  sobre  lhe  confirmar  estas  mercês,  lhes  privilegiou  dous  criados,  & 
oito  Caseiros  de  muitas  cousas,  &  de  irem  à  guerra.  A  Rainha  Dona  Felipa,  mu- 
lher do  dito  Rey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  tratou  mudal-as  para  o  Porto,  o  que  nam 
teve  eíTeito,  por  Deos  a  levar  antes  de  conseguil-o :  o  mesmo  -Rey,  seu  marido, 
o  fez  no  anno,  que  dissemos  na  descripçam  da  Cidade  do  Porto  cap.  1.  sendo  Ah- 
Ladeça,  &  ultima  Entre  ambos  os  rios  Doum  Mecia  Alvarez  Canfanha,  deixando 
alli  Cirra,  que  apresenta  o  Mosteiro  de  Santa  Clara  do  Porto,  para  onde  foram  ; 
rende-lhe  sessenta  mil  reis,  &  para  as  Freyras  com  sabidos,  &  foros  setecentos 
mil  reis :  tem  duzentos  &  trinta  &  hum  visinhos,  &  estas  Ermidas,  Santiago  do 
Burgo,  S.  Pedro  de  Jugueiros,  &  S.  Sebastiã-o.  Tem  Couto,  em  que  apresentam 
Juiz  na  forma  que  dissemos  em  S.  Miguel  de  Entre  ambos  os  rios,  Concelho  de 
Penafiel,  aonde  está  o  foral.  Alli  sabem  os  barcos,  que  navegam  o  Douro,  &  par- 
te do  Tâmega  no  Inverno  a  pagar-lhe  a  portagem,  que  delles  lhes  toca. 


Bo  Concelho  de  Bayão. 

A  este  Concelho  deu  foral  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  1.  do  Setembro  de 
1513  he  da  mesma  Comarca  de  sobre  o  Tâmega  no  Ecclesiastico,  &  no  secular 
do  Corregedor  do  Porto.  Nelle  se  termina  esta  Província  com  a  de  Trás  os  Mon- 
tes; he  terra  áspera,  inda  que  fértil  no  clima;  porque  ou  se  despenha  em  pro- 
fundos, &  dilatados  valles,  que  todos  vaõ  dar  ao  Douro,  ou  se  eleva  em  altíssi- 
mas serras :  carros  nam  tem  aqui  préstimo  ;  às  costas  dos  homens,  ou  bestas 
conduzem  os  moradores  para  suas  casas  o  sustento  de  que  necessitam ;  tem  azeite, 
vinho  de  enforcado,  muitas  frutas,  o  paõ  nam  he  muito,  gados,  muita  caça,  mel, 
quantidade  de  castanha,  &  pescas  no  Douro.  Tem  dous  Juizes  ordinários.  Verea- 
dores, &  Procurador,  feitos  por  pelouro,  &  eleiçam  do  povo  de  três  cm  três  ân- 
uos, a  que  preside  o  Corregedor,  &  o  senhor  do  Concelho  confirma,  que  inda  hc 
mais  ;  cinco  Tabeliaens,  Juiz  dos  Orfaõs,  dous  Escrivaens,  &  outro  da  Camará, 
Meirinho,  Contador,  Enqueredor,  Distribuidor,  &  Ouvidor,  todos  da  apresenta- 
çam  do  senhor ;  o  Escrivão  das  Sizas  he  data  delRey :  as  penas  do  sangue  saõ  do 
senhor,  &  as  armas,  com  que  feriram.  A  gente  se  reparte  em  treze  Companhias 
com  hum  Sargento  mor,  &  Capitão  mor,  que  he  Christovaõ  de  Sousa  Coutinho, 
senhor  deste  Concelho,  cuja  varonia  he  a  seguinte. 

Dom  Frey  Álvaro  Gonçalves  Camello,  filho  de  Gonçalo  Nunes  Camello,  &  do 
Dona  Aldonça  Rodrigues  Pereira,  era  descendente  por  varonia  de  Martim  Lou- 
renço da  Cunha,  senhor  de  Pombeiro.  Foy  este  Dom  Frey  Álvaro  Gonçalves  Ca- 
mello Prior  do  Crato,  algum  tempo  senhor  de  Guimaraens,  &  senhor  de  Bayaõ, 
Atalaya,'Ouguella,  S.  Christovaõ  de  Nogueyra,  da  Lage,  Moyos  de  Bitoure,  &  ou- 
tras terras :  teve  este  Prior  filho  bastardo  a 

Álvaro  Gonçalves  Camello,  que  foy  senhor  das  terras  de  seu  pay,  &  Veador 
da  Fazenda  do  Porto  por  mercê  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro:  oasou  com  Dona 
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Inês  de  Sousa,  fillia  de  Martiin  Affonso   de  Sousa  Cliichorro,  &-du  Dona  Maria  de 
Britoiros  sua  parenta,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luiz  Alvarez  de  Sousa,  que  por  sua  mãy  tomou  este  appcliido,  &  todos  seus 
descendentes ;  herdou  a  Casa  de  seus  pays,  &  íby  Veador  da  Fazenda  do  Porto  : 
easou  com  Dona  Felippa  Coutinho,  filha  de  Fernão  Martins  Coutinho,  irniaõ  do 
Marichal  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  &  por  este  casamento  foy  senhor  de  Hcgos,  Ei- 
riceira,  &  parte  da  Villa  de  Mafra,  &  de  outras  terras ;  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Fernão  Martins  de  Sousa,  que  faleceo  em  vida  de  seu  pay,  &  casou  com  D. 
Joanna  de  Brito,  filha  de  Joaõ  Affonso  de  Brito,  senhor  do  Morgado  de  Santo  Es- 
tevão de  Beja,  &  do  de  S.  Lourenço  de  Lishoa,  &  de  sua  mulher  Violante  Noguey- 
ra,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  Fernandes  de  Sousa,  que  foy  senhor  das  terras  de  seus  avós,  casou  a 
primeira  vez  com  Dona  Lsahel  da  Sylva,  filha  do  primeiro  Visconde  Dom  Leonel 
de  Lima,  da  qual  teve  a  Dona  Joanna  de  Sousa,  que  herdou  toda  esta  Casa,  <k 
casou  com  Manoel  de  Sousa.  Este  Joaõ  Fernandes^  de  Sousa  casou  segunda  vez 
com  Dona  Joanna  da  Guerra,  filha  de  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  dos  senhores  de 
Celorico  de  Basto,   &  Monte  longo,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  Martins  de  Sousa,  que  trouxe  demanda  com  sua  meya  irmaa  Dona 
Joanna  de  Soiisa,  com  que  nam  chegou  a  lograr  a  Casa  de  Bayaõ :  casou  cohi  Do- 
na Beatriz  de  Gouvea,  filha  de  Pedro  de  Gouvea,  homem  nobre  de  Fonte  Arcada, 
da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Christovaõ  de  Sousa,  que  continuou  a  pertençam  da  Casa  de  Bayaõ,  de  que 
teve  duas  sentenças  a  seu  favor:  casou  com  Dona  Maria  de  Albuquerque,  filha  de 
Manoel  de  Carvalho,  natural  de  Lamego,  &  senhor  do  Souto  delRey,  que  levou 
em  dote  esta  sua  filha,  &  de  sua  mulher  Isabel  Coelha:  este  Christovaõ  de  Sousa 
foy  do  Conselho  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  &  seu  Embaixador  a  Roma ;  teve 
da  dita  sua   mulher,  entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  Martins  de  Sousa,  que  entrou  na  posse  do  Concelho  de  Bayaõ,  &  mais 
terras  de  seus  avós,  de  que  algumas  se  desmembraram,  &  foram  aos  herdeiros 
de  Dona  Isabel,  primeira  mulher  de  Joaõ  Fernandes  de  Sousa :  casou  com  Dona 
Maria  de  Teve,  filha  de  António  de  Teve  morador  em  Lisboa,  da  qual  teve,  entro 
outros  filhos,  a 

Christovaõ  de  Sousa  Coutinho,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  Guarda 
mór  das  Nãos  da  índia  :  casou  com  Dona  Leonor  da  Cunha,  filha  de  Gonçalo  Pin- 
to Guedes,  Alcayde  mór  de  Basto,  &  de  Beatriz  da  Cunha,  da  qual  teve,  entre 
outros  filhos,  a  " 

Fernaõ  Martins  de  Sousa,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seus  pays,  &  casou  com 
Dona  Maria  de  Ataíde,  filha  de  Fernaõ  Gonçalves  da  Camará,  &  de  sua  mulher 
Dona  Brites  Manoel,  da  qual  teve,   entre  outros  filhos,  a 

Christovaõ  de  Sousa  Coutinho  &  Ataíde,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seus. pays, 
ík  avôs,  &  casou  com  Dona  Maria  Vitoria  de  Lima,  filha  de  Dom  António  da  Syl- 
veira,  Connnendador  de  Sortelha,  &  de  Dona  Catherina  de  Lima,  da  qual  tem  a 
Joaõ  Fernandes  de  Sousa,  que  morreo  solteiro,  a  Fernaõ  Martins  de  Sousa,  que 
hoje  he  senhor  da  Casa  de  Bayaõ,  por  fallecimento  de  seu  pay,  &  irmaõ,  a  Dom 
Jeronymo  da  Sylveira,  a  Dona  Catherina  Rosa  de  Lima,  a  Dona  Leonor,  &  a  Do- 
na Joanna. 

Freguesias  deste  Concelho. 

S.  Cruz  do  Douro,  he  Abbadia  dos  Viscondes  de  Ponte  de  Lima,  izenta  dos 
Bispos  do  Porto,  &  sogeita  á  de  Soalhaens,  também  dos  Viscondes,  cujo  Abbadc 
he  aqui  Prelado :  rende  quatrocentos  mil  reis,  tem  cento  &  vinte  visinhos.  Esta 
Igreja  era  do  Arcebispo  de  Braga  Dom  Martinho,  trocou-a  com  D.  Joaõ  de  Soa- 
lhaens, Bispo  de  Lisboa,  antes  que  lhe  succedesse  na  primazia,  pela  de  Santiago 
de  Neiva,  que  agora  chamamos  do  Castello,  no  termo  de  Barcellos :  o  que  con- 
firmou ElRev  D.  Diniz  no  anno  de  1307.  &  desde  cntam  he  súbdita  de  Soalhaens, 
46*^  _,        I.  vol. 
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&  ambas  aprcsentaçain  daquelle  Morp^ado,  qae  possuem  os  Viscondes.  Aqui  está 
Imma  quinta  honrada,  que  tinha  privilegio,  por  nelki  t(;r  vivido  Dom  Joanne  Rei- 
niaõ,  Francez  ilhistre,  cujos  descendentes  saò  Cirnes  lieymocus. 

Santiago  de  Mesquinhata,  Qurado  de  Soalhaens,  de  quem  he  annexa,  &  com 
ella  se  arrenda,  tem  setenta  visinhos. 

S.  Joaõ  do  Grillo,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  oitenta  mil  reis,  tem  ses- 
senta &  oito  visinhos. 

Santa  Maria  de  Gove,  Curado  do  Mosteiro  de  Ansede,  rende  ao  Gura  cem  mil 
reis,  &  para  os  Frades  mil  cruzados:  tem  cento  &  sessenta  &  cinco  visinhos. 
Aqui  está  em  huma  Ermida  antiga  Nossa  Senhora  das  Maleitas,  he  Imagem  mi- 
lagrosa, &  mui  venerada  com  romagens,  particularmente  dos  que  tem  maleitas, 
que  nam  faltam  neste  Concelho,  pov  communicação  do  Douro. 

S.  Joaõ  de  Ovil,  Reitoria  que  apresenta  a  Casa  de  Bayaõ,  rende  ao  Reytor 
cento  &.  trinta  mil  reis:  os  dizimes  sao  de  hum  Beneficio  simples^  que  a  mesma 
Casa  apresenta:  importam  com  os  da  annexa  de  Toloens  trezentos  mil  reis,  tetn 
cento  &  sessenta  &  dous  visinhos. 

S.  Bertholameu  de  Campello  he  Vigairaria  do  Mosteiro  de  Ansede  com  titulo 
de  Abbade,  &  Arcediago  de  Campello,  a  quem  rende  cento  &  sessenta  mil  reis, 
&  para  os  Frades  quinhentos  mil  reis:  tem  duzentos  &  trinta  &  seis  visinhos. 

Santa  Comba  de  Toloens,  Curado  annexo  a  Ovil,  cyin  quem  se  arrenda,  tem 
vinte  &  quatro  visinhos. 

S.  Payo  dos  Loiv<í)s  do  Monte,  Curado  annexo  deS.  Joaõ  de  Gestaço,  tem  cin- 
coenta  &  dous  visinhos. 

S.  Faustino  de  Veariz  Abbadia  da  Mitra,  rende  cem  mil  reis,  tem  sessenta  &  se- 
te visinhos.  Aqui  estava  aquella  quinta  de  Gonçalo  Moniz,  .que  elle,  sem  que  o  fos- 
se, quiz  fazer  Honra  em  tempo  delRey  Dom  Aífonso  o  Terceiro,  a  cujo  Porteiro 
impedio  entrar  nella,  dizendo-lhe,  que  se  o  intentasse,  lhe  cortaria  hum  pé. 

S.  Joaõ  do  Campo  de  Gestaço  he  Igreja  sagrada,  &  Abbadia  do  Conde  de 
Uríhaõ,  rende  com  a  annexa  de  Loivos  seiscentos  mil  reis,  de  que  os  Condes  le- 
vaõ  os  quindenios  por  Breve  dos  Summos  Pontifices  :  tem  duzentos  &  cincoenta 
visinhos. 

S.Pedro  da  Teixeira,  Abbadia  do  mesmo  Conde,  &  com  a  annexa  de  Villa  Ju- 
zaõ  he  quasi  da  mesma  renda,  tem  cento  &  oitenta  &  cinco  visinhos. 

Santa  Maria  de  Frende,  Abbadia  da  Mitra,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis, 
tem  setenta  &  quatro  visinhos. 

Santa  Maria  Magdalenade  Loivos,  Abbadia  que  apresentam  os  fidalgos  do  ap- 
pelido  de  Távora,  senhores  da  Casa  de  Macieira  na  terra  da  Feira,  rende  cento  & 
cincoenta  mil  reis,  tem  cincoenta  &  cinco  visinhos. 

.  S.  Miguel  de  Frezouras,  Vigairaria  annexa  à  Commeuda  de  Villa  Cova  da  Or- 
dem de  Christo,  junto  a  Lixa,  'rende  ao  Cura  vinte  &  cinco  mil  reis,  &  para  o 
Commendador  cento  &  cincoenta  mil  reis  :  tem  noventa  visinhos. 

Santa  Marinha  do  Zêzere,  Abbadia  do  Mosteiro  de  Travanca  com  reserva,  le- 
vam as  duas  partes  da  renda  os  Padres  da  Companhia  de  Évora,  que  importa  du- 
zentos &  setenta  mil  reis,  &  ao  Abbade  trezentos  mil  reis :  tem  duzentos,  &  oi- 
tenta visinhos. 

S.  Tliomè  de  Cubellas,  Abbadia  do  Visconde,  &  Conde  de  trigueiro,  rende  tre- 
zentos mil  reis,  tem  cento  &  vinte  &  dous  visinhos. 

Santiago  de  Valladares,  Abbadia  das  Casas  de  Bayaõ,  &  Marquez  de  Arron- 
ches, rende  quatrocentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  &  vinte  visinhos. 

Santa  Leocadia  de  Bayaõ  he  Abbadia  do  Marquez  de  Arronches,  &  nam  anne- 
xa do  Mosteiro  de  Ansede,  como  diz  Brandão  Monarch.  Lusit.  part.  3.  liv.  9. 
(;ap.  4.  &  devia  sev  do  Padroado  Real  ;  porque  a  Rainha  Dona  Thereza  a  dotou  a 
Froyla  Espasso  no  anno  de  IM2.  rende  trezentos  &  vinte  mil  reis,  tem  cento  & 
trinta  &  sete  visinhos. 
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Couto  de  AiiHede. 

Uanto  André  de  Anscde  lie  Mosteiro  antigo,  fundado  no  anno  do  1107.  junto  do 
Douro  no  lugar  de  Ermcllo,  hu;n  quarto  de  legoa  para  o  Nascente,  aonde  hoje 
está  o  mais  moderno.  Por  falta  de  agua  de  beber,  o  mudaram  os  Cónegos  para 
aqui  com  ajuda  deliley  Dom  Aílonso  Henriques,  que  por  dizer:  Supposlo  que  os 
Conetjos  hão  sede,  mudem  o  Mosteiro,  que  eu  os  ajudarey ;  daqui  liie  íieou  o  nome 
de  Ansede^  mudou-se  no  anno  de  H60.  &  o  possuíam  Clérigos  raçoeiros,  que 
os  Cruzios  querem  sejaõ  os  seus  Cónegos  de  Santo  Agostinho,  &  por  esta  duvida 
diz  o  Padre  Fr.  Luiz  de  Sousa  na  ilistoria  de  S.  Domingos  part.  1.  liv.  3.  cap. 
ii).  lhes  foy  dado  aõs  Cónegos  Piegrantes  neste  mesmo  anno,  cousa  que  elles  fa- 
zem mais  antiga.  Existe  ainda  a  primeira  Igreja  no  mesmo  lugar,  em  que  esteve 
o  Mosteiro,  &  na  Capella  mor  da  parte  direita  da  banda  de  tora  na  mesma  pare- 
de está  sepultado  S.  lierardo,  a  qnem  outros  chamaõ  Dom  Giraldo,  que  foy  hum 
Prior,  ou  Cónego  Santo  do  primitivo  Mosteiro,  o  qual  em  vida  benzia  o  gado  da- 
jia(h),  &  sarava;  &  (h)  mesmo  tumulo  sahe  huma  figueira,  que  nelle  nasceo  da 
parte  de  fora,  cujas  foliias  tem  particular  virtude  em  varias  enfermidades.  Depois 
de  morto,  faltando  aos  Pastores,  &  Lavradores  este  remédio,  pedirão,  lhes  tiras- 
sem de  sua  sepultura  a  caveira,  com  que  os  Clérigos  do  Convento  benzião,  &  apro- 
veitava. Esta  cabeça  veyo  para  o  novo  Mosteiro,  aonde  esta  da  parte  direita  do 
sacrário  en)  huma  caixa  de  madeira  pintada:  tem  particular  virtude  para  mor- 
deduras de  caens  danados,  como  experimentam  os  que  a  vem  beijar ;  &  para  Os 
animaes  se  benze  pão,  herva,  &  palha,  que  dando-lha  a  comer,  os  preserva  do 
mal ;  he  visitada  geralmente  em  todo  o  anno,  em  particular  nas  Domingas  de 
Mayo.  O  Mosteiro  novo  ficou  em  lugar  mais  sobido  na  recosla  de  hum  monte,  que 
se  precipita  ao  Douro,  &  fica  desviado  de  suas  continuas,  &  nocivas  névoas;  saõ 
duas  Igrejas,  huma  dos  Frades,  outra  dos  freguezes,  &  ambas  divididas  com  hu- 
ma costa,  poi'que  ha  porta  para  se  communicarem.  O  Mosteiro  he  sagrado  :  na 
Igreja  dos  freguezes  à  mão  direita  está  metida  na  parede  huma  sepultura  dos  Sou- 
.sas,  senhores  de  Bayão,  em  que  entra  este  Couto,  comas  Armas  dos  desta  famí- 
lia ;  pelo  que  entendemos  estar  alli  sepultado  algum  destes  fidalgos,  depois  de  to- 
marem este  appellido,  porque  mostra  serem  Padroeiros :  &  na  verdade  nam  só 
por  isto,  mas  por  muitas  razoens,  me  parece  que  estes  senhores  o  deviam  fun- 
dar, por  ser  em  huma  terra,  que  he  sua  ha  tantos  annos.  Aqui  está  hum  púlpito 
grande,  &  redondo,  todo  feito  de  huma  só  pedra.  Os  antigos  Priores  nsavaiii  de 
Mitra,  &  Bago  :  passou  a  Commendatarios,  em  que  andou  até  o  ultimo,  qe.e  foy 
Dom  Sancho,  &  falecendo  no  principio  do  anno  de  1557.  o  deu  ElRey  Dom  Joaõ 
o  Terceiro  aos  Cruzios,  que  logo  o  mandaram  reformar  por  alguns  Frades;  mas 
como  em  tanto,  que  as  Bulias  tardarão  de  Boma,  falecesse  neste  mesmo  anno  El- 
Iley,  a  Rainha  Dona  (]atherina  sua  mulher,  Regente  do  Reyno  na  menor  idade 
de  seu  neto  ElRey  Dom  Sebastião,  por  conselho  do  Venerável  Frey  Luiz  de  Gra- 
nada, o  deu  aos  Frades  de  S.  Domingos,  para  terem  estudos  cm  Lisboa,  a  que  se 
nnio,  &  por  este  se  chama  Dom  Prior  o  de  S.  Domingos  daquella  Cidade.  Tem 
de  renda  com  annexas,  &  sabidos  quatro  mil  &  quinhentos  cruzados,  cm  que 
entram  os  dizimos  do  Mosteiro,  &  das  Igrejas  de  Gove,  Campello,  Sanio  André 
de  Medim,  S.  Miguel  de  Oliveira,  &  S.  Ciprião  ;  estas  ambas  alem  do  Douro.  Con- 
serva-se  com  Vigário,  &  cinco  Religiosos,  &  hum  Procurador  em  nome  do  Dom 
Prior  ;  o  que  sobeja  do  sustento  destes  vay  para  Lisboa.  Tem  aquella  notável  cuba, 
cm  que  muitos  faliam,  levava  perto  de  quarenta  pipas,  hoje  he  mais  pequena,  & 
a  mayor  maravilha  he  nam  ler  arco  de  ferro.  Na  porta  de  arco  da  adega,  por  on- 
de entrava,  &  sabia,  se  pôde  conferir  o  que  devia  ser.  lie  prazo  desli^  Mosteiro 
a  quinta  de  Vai  de  Cunha,  que  está  pela  parte  de  baixo,  &  a  comem  fidalgos  do 
appellido  de  Brandão,  &:  alguns  dizimos  cotn  obrigaçam  de  darem  as  toalhas  ne- 
cessárias para  a  mesa  dos  Frades  deste  Convento.  Tem  Couto  dilatado  no  Civel, 
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que  lhes  deu  em  parte,  &  vendeo  eiu  todo  ElPicy  Dom  Affoiíso  Henriques.  O  po- 
,vo  elege  Juiz  no  Cível,  que  hunbeiíi  lie  dos  Orfaôs  :  confirmaõ-no  o  Procurador 
do  D.  Prior,  &  o  seu  Ouvidor :  Escrivaeiís  os  do  Concelho.  Na  guerra  he  Capi- 
tão mór  o  Dom  Prior,  &  na  paz  os  Senhores  de  Bayham.  O  Dom  Prior  apresen- 
ta os  Curas  de  Gove,  &  do  Convento :  este  rende  cem  mil  reis,  lem  quatrocen- 
tos &  vinte  &  três  visinhos,  &  estas  Ermidas,  Nossa  Senhora  da  Cunha,  Nossa 
Senhora  do  Ermello,  S.  João  do  Pereiro,  &  S.  Domingos.  Ha  neste  Concelho  de 
Rayão  duas  Honras,  a  de  Gozende,  &  a  de  Eyras,  das  quaes  são  senhores  os  Cas- 
tros de  Roriz:  tem  justiças  à  parte,  mas  de  pequeno  destricto,  Escrivaens  do  Con- 
celho'. A  de  Gozende,  entendemos,  deu  o  nome  Dom  Cozendo  Araldes  de  Bayão, 
lilho  primeiro  de  Dom  Arnaldo  de  Bayão,  ou  Dom  Egas  Gozendes,  seu  fdho,'que 
viveo  em  tempo  dolP»ey  Dom  Afíbnso  o  Sexto,  como  diz  Lavanha  nas  Notas  ao 
Conde  Dom  Pedro  tit.  40.  foi.  221.  not.  (A)  ;  &  assim  he  por  alli  tradiçam  vulgar. 


■     Do  Concelho  de  Soalhaens, 


E 


stá  este  Concelho  em  hum  monte,  huma  legoa  do  Tâmega  para  o  Sul,  &  lhe 
deu  foral  em  Lisboa  ElRey  Dom  Manoel  aos  15.  de  Julho  de  i514.  tem  quinhen- 
tos &  quiíize  visinhos  com  huma  Parochia  da  invocaram  de  São  Martinho,  Abha- 
dia  dos  Viscondes  de  Villa-nova  de  Cerveira,  &  entendemos  o  povoou,  &  foy  se- 
nhor delle  hum  fidalgo  do  appeUido  de  Soalhaens,  que  viveo  no  Paço  de  Villa 
pouca  da  mesma  Freguesia,  em  quem  o  Conde  Dom  Pedro  começa  esta  familia  ; 
alli  achamos  já  o  Mosteiro  Duples  de  Frades,  &  Freyras  da  Ordem  de  S.  Bento 
com  titulo  de  S.  Martinho  no  anuo  de  805.  fundado,  &  bem  dotado  por  Sancho 
Ortiz,  ou  Ortiga;  assim  permanecco  annos ;  porque  no  de  1029.  no  ultimo  de  De- 
zembro, reynando  Dom  Fernando  o  Magno,  se  lhe  foram  queixar  os  Monges  des- 
te Convento  de  Garcia  Moniz,  que  entendemos  ser  o  Casco,  por  lhes  ter  tomado 
algumas  terras;  he  erro  de  quem  diz  foy  de  Templários:  extinguio-se,  nam  sa- 
bemos como ;  mas  que  vevo  a  ser  Abbadia  secular,  apresentada  pelos  Bispos  do 
Porto,  a  quem  deu  este  t*adroado  ElBey  Dom  Sancho  o  Segundo  pelos  aimos 
de  1245.  depois  de  o  haver  tirado  a  Dom  Gonçalo  Yiegas  de  Portocarreiro,  de 
cuja  familia  era.  Passou  aos  Bispos  de  Lisboa,  por  huma  troca,  &  ultimamente 
dos  senhores  deste  Concelho,  o  que  nos  parece  ser  em  tempo  de  Dom  Joaõ  Mar- 
tins de  Soalhaens,  que  por  ser  dos  de  Portocarreiro  lho  restituíram,  sendo  muito 
valido  delRey  Dom  Diniz,  &  nam  como  Bispo  de  Lisboa,  ainda  que  o  era  entam, 
&  veyo  a  ser  Arcebispo  de  Braga,  cujos  ossos  estaõ  naquella  Se  na  parede  da 
Capella  tio  Cruzeiro  da  parte  esquerda  com  letreiro,  que  o  declara.  Instituío 
o  Morgado  da  dita  Casa  em  13.  de  Mayo  de  1304.  cujo  filho  foy  Vasco  An- 
nes  de  Soalhaens,  senhor  do  mesmo  Concelho,  que  de  sua  segunda  mulher 
Dona  Leonor  Rodrigues  Ribeiro  Tavares  teve  a  Ruí  Vasques  Ribeiro,  que  os 
herdou,  o  qual  de  sua  segunda  mulher  Dona  Margarida  Gonçalves  de  Britei- 
ros,  houve  a  Dona  Thereza  Ribeiro,  senhora  deste  Concelho,  &  Padroado,  quar- 
ta mulher  de  Gonçalo  Mendes  de  Vasconcellos,  senhor  da  Louzaã,  &  foram 
Í)ays  de  Joanne  Mendes  de  Vasconcellos,  senhor  deste  Concelho,  &  de  Penel- 
a  junto  a  Coimbra,  do  qual  nasceo  filha  mais  velha,  &  herdeira  desta  Casa 
Dona  Maria   de  Vasconcellos,  segunda  mulher  de  Dom  Affonso  de  Cascaes,  fi- 
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lho  do  Infante  Dom  Joaõ,  &  neto  dos  Reys  Dom  Pedro,  &  Dona  Incs  de  Cas* 
tro.  Destes  foy  filho  herdeiro  Dom  Fernando  de  Vasconcellos,  que  casando  eom 
Dona  Isabel  de  Menezes,  filha  de  Dom  Pedro  de  Menezes,  Conde  de  Viana, 
&  de  sua  terceira  mulher  Dona  Brites  Coutinho,  juntou  à  sua  Casa  as  Villas 
de  Mafra,  &.Enxara  dos  Cavallciros,  &  Concelhos  de  Aregos,  em  que  lhes  suc- 
eedeo  seu  filho  Dom  Aflbnso  de  \'asconcellos  &  Menezes,  primeiro  Conde  de 
Pcnclla,  do  qual  nasceo  o  Conde  Dom  Joaõ  de  Vasconcellos  &  Menezes,  Vea- 
dor  da  Fazenda,  de  quem  foy  filho  Dom  Afíbnso  de  Vasconcellos  &  Menezes, 
senhor  da  Casa.  Deste  foy  filho,  &  herdeiro  dos  bens  da  Coroa  Dom  Joaõ  de 
Vasconcellos  &  Menezes,  de  quem  nasceo  Dom  AíFonso  de  Vasconcellos  &  Me- 
nezes, cujo  filho  herdeiro  foy  Dom  Joaõ  Luiz  de  Vasconcellos  &.  Menezes,  Ca- 
pitão Ceneral  do  Mazagaõ,  aonde  morreo,  que  casando  com  Dona  Maria  de 
Noronha,  filha  única  herdeira  de  Fernão  Alvarez  Cabral,  teve  filha  única,  & 
herdeira  Dona  Joanna  de  Vasconcellos  Menezes  &  Noronha,  mulher  de  Ruí  de 
Mattos  de  Noronha,  Conde  de  Armamar,  sem  geração,  &  depois  segunda  vez 
casada  com  Dom  Diogo  de  Lima  Brito  &  Noronha,  sétimo  .Visconde  de  Villa- 
nova  de  Cerveira,  em  cujo  tempo  tiraram  por  demanda  muito  desta  Casa,  & 
da  de  Mafra,  &  Enxara,  em  que  entra  o  Padroado  desta  Igreja,  que  rende  com 
a  annexa  de  Mesquinhata  mais  de  hum  conto,  o  Abbade  se  intitula  Prelado  ; 
porque  o  he  da  Freguesia  de  Santa  Cruz.  A  Igreja  he  sagrada,  como  se  relata 
cm  hum  letreiro  da  costa  do  lado  esquerdo  com  torre  à  parte,  que  serve  para 
sinos,  &  aljube.  Na  Capella  mór  da  mesma  banda  está' huma  sepultura  dos  anti- 
iios  Padroeiros.  Hoje  he  senhor  desta  Casa  Dom  Joaõ  Fernandes  de  Lima  &  Vas- 
concellos oitavo  Visconde,  filho  dos  referidos.  O  povo  faz  Juiz  ordinário,  que  tam- 
bém he  dos  Orfaõs,  Vereadores,  Procurador,  &  Meirinho,  que  serve  de  Porteiro, 
confirma-os  o  Corregedor  do  Porto;  ElRey  apresenta  os  dous  Escrivaens,  que 
servem  também  na  Camará,  &  Orfaõs.  Ha  nesta  Freguesia  huma  Torre,  que  cha- 
maõ  de  Cadimes/  de  que  saõ  senhores  os  Viscondes,  &  alli  cobram  alguma  ven- 
da, que  tem,  &  aqui  he  o  Solar  antigo  dos  senhores  deste  Concelho,  Morgados, 
&i  Padroeiros  da  Igreja.  Dá  todos  os  frutos,  &  seda,  muitos  gados,  &  lacticínios, 
os  mayores  carneiros  desta  Provinda  com  rabos  muy  compridos,  muyto  mel, 
azeite,  caça,  &  pescas  nos  regatos.  Tem  hum  Capitão  da  gente  da  Freguesia,  & 
Concelho.  Teve  mais  filhos  o  Arcebispo  Dom  Joaõ  Martins  Soalhaens,  como  diz  o 
Conde  Dom  Pedro,  &  o  dá  a  entender  o  Primaz  Dom  Rodrigo  da  Cunha,  dos 
quaes  ha  as  grandes  descendências,  que  os  curiosos  podem  ver  nos  Nobiliários  ma- 
nu- escritos. 


Da  Villa  da  Povoa  de  Varzim. 


H 


e  povoaçam  antiga  com  hum  porto  de  enseada,  em  que  antigamente  entravão, 
&  sahiaõ  navios,  da  qual  foy  senhor  Dom  Goterre  tronco  dos  Cunhas,  que  sen- 
do Francez  natural  de  Gascunha,  Província  de  França  visinha  de  Espanha  ao  pè 
dos  Pirineos,  veyo  para  este  Reyno  com  o  Conde  Dom  Henrique,  que  lhe  fez  mer- 
cê desta  terra,  &  de  outras  em  Braga,  &  Guimaraens.  ElRey  Dom  Diniz  lhe  deu 
foral,  &  a  doou  a  seu  filho  AíTonso  Sanches,  &  entrou  no  Mosteiro  de  Villa  do 
Conde  por  doaçam  destes  Infantes  seus  fundadores,  ate  que  ultimamente  tornou 
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á  Coroa,  em  que  está  com  tributo  annual  às  Freyras  de  quatro  mil  reis,  &  o  so- 
liio,  que  alli  morre  em  memoria  do  scnliorio,  que  tiveram.  Goverua-se  por  Juiz 
ordinário,  Vereadores,  &  Procurador  do  Concellio,  feitos  por  eleiçam  trienual  do 
povo,  &  pelouro,  a  que  preside  o  Corregedor  do  Porto.  Vem  esercver-lhe  por 
distribuiçam  hum  dos  Escrivaens  de  Villa  do  Conde,  de  que  dista  hum  quarto  de 
legoa.  Tem  huma  Freguesia  da  invocaçam  de  Santa  Maria,  Vigairaria  do  Cabido, 
&  Mitra  de  Braga  com  dez  mil  reis,  ao  todo  sessenta  mil  reis,&  para  a  massa  do 
Cabido  quinhentos  &  cincoenta  mil  reis  com  a  de  Urgevay,  &  dizima  do  peixe : 
tem  cem  visinhos,  de  que  trinta  saõ  Couto  do  dito  Cabido. 


Do  Concelho  de  Penaguião. 


1 


t^  ica  este  Concelho  na  Comarca  de  Sobre  Tâmega  da  parte  do  Nascente  olhando 
para  elle  da  Cidade  do  Porto  :  he  senhor  delle  o  Marquez  de  Fontes,  que  apre- 
senta in  solidum  todos  os  officios  no  que  toca  às  Justiças  que  conhecem  do  ei- 
vei, &  crime,  para  o  que  tem  hum  Ouvidor,  dous  Juizes  ordinários,  hum  dos  Ór- 
fãos, &  cinco  Escrivaens,  &  mais  Officiaes  pertencentes  ao  governo  das  Justiças, 
servindo-lhe  de  Uelaçam  a  Camará  do  dito  Concelho,  aonde  fazem  Aud^iencias,  a 
qual  tem  dous  Vereadores,  &  pertence  a  estes  o  governo  da  Republica  deste  des- 
tricto.  E  ao  Ouvidor  como  Ministro  de  mayor  supposiçam  (ainda  que  nenhum 
delles  he  Letrado)  pertence  prover  as  Justiças  dos  outros  Concelhos  mais  inferio- 
res subordinados  a  este  de  Penaguião,  por  ser  cabeça  de  todos,  como  saõ  Fon- 
tes, Moura  morta,  &  Godim.  Tem  dez  Companhias  da  Ordenança,  subordinadas 
ao  Capitão  mór  delias,  &  este  com  as  ditas  Companhias  ao  General  das  Armas  da 
Província  de  Trás  os  Montes.  Tem  quatorze  Freguesias,  que  saõ  as  seguintes. 

Santa  Eulália  da  Comieira,  Abbadia  da  MiCra  de  Draga,  que  rende  três  mil 
cruzados,  tem  cincoenta  visinhos,  &  estas  Ermidas,  Nossa  Senhora  da  Urea,  Nos- 
sa Senhora  da  Esperança,  Santa  Barborá,  Santa  Anna  no  lugar  da  Veiga,  S.  Payo 
no  lugar  de  Britello  :  íie  esta  Freguesia  abundante  de  todos  os  frutos  com  huma 
fonte  em  cada  lugar*  &  fica  entre  dous  rios,  hum  da  parte  do  Norle,  que  cha- 
mão  o  Sordo,  &  passa  pelo  lugar  de  Relvas,  &  outro  da  parte  do  Sul,  que  cha- 
mão  o  da  Veiga,  sendo  que  já  hum  Historiador  lhe  deu  o  nome  de  rio  de  Arcadel- 
la,   tomando-o  de  hum  lugar  mais  acima,  &  ambos  entram  em  o  rio  Corgo. 

Santo  Adrião  de  Cever,  Abbadia  que  apresenta  o  Marquez  de  Fontes,  que  ren- 
de quinhentos  mil  reis,  tem  cento  &  trinta  &  seis  visinhos,  &  estas  Ermidas, 
S.  Martinho,  Santa  Margarida,  Nossa  Senhora  da  Conceição,  Nossa  Senhora  do 
Egypto,  Santo  António,  S,  Francisco,  &  S.  Paulo  :  tem  sete  lugares  com  nove 
fontes :  os  frutos  saõ  muy  saborosos,  porem  de  pouca  dura,  por  ser  o  clima  mui- 
to quente. 

*S.  Miguel  de  Lobrigos,  Curado  annexo  à  Abbadia  de  S.  João  de  Lobrigos,  tem 
cem  visinhos,  &  estas  Ermidas,  Santa  Martha  (em  cujo  lugar  está  o  Tribunal  do 
Concelho,  com  sua  cadea,  sendo  este  o  superior  de  todos)  Santa  Comba,  Nossa 
Senhora  da  Guia  nas  Leyras,  &  Nossa  Senhora  da  Piedade  em  Lorentim. 

S.  João  de  Lobrigos,  Abbadia  do  Padroado  do  Marquez  de  Arronches,  que 
rende  três  mil  &  quinhentos  cruzados,  tem  duzentos  visinhos,  &  estas  Ermidas, 
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o  Espirito  Santo,  S.  Lourenço,  S.  Pedro,  Santo  António,  S.  Gonçalo,  &  N.  Se^ 
nhora  da  Graça  :  os  frutos  principaes  saõ  vinho,  &  azeite  com  bastantes  frutas, 
&  cinco  fontes. 

S.  Faustino  da  Kegoa  tem  quatrocentos  visinhos,  &  estas  Ermidas,  o  Espi- 
rito Santo,  Santo  António,  &  Ascensão  em  Godim  :  rende  três  mil  Cruzados,  & 
trezentos  mil  reis  desta  renda  saõ  duas  partes  do  Bispo  do  Porto,  &  huma  do 
Arecdiago  da  Regoa,  que  apresenta  hum  Cura  nesta  Igreja  :  os  frutos  saõ  vi'- 
nho,  &  azeite,   com  poucas  fontes,  &   a  rega  o  Douro  pela  parte  ão  Sul. 

S.  Miguel  de  Fontellas,  Abbadia  do  Bispo  do  Porto,  que  rende  dous  mil  cru- 
zados, tem  trezentos  visinhos,  &.  estas  Ermidas,  o  Espirito  Santo,  &.  S.  Paulo : 
os  frutos  saõ  vinho,  &  azeite :  tem  muitas  fontes  de  boa  agua,  &  a  rega  o  Douro 
pela  parte  do  Sul.  ^ 

Santa  Maria  de  Oliveira,  Abbadia  .do  Bispo  do  Porto,  que  rende  trezentos  mil 
reis,  tem  cem  visinhos,  &  duas  Ermidas,  nossa  Senhora  da  Esperança,  &  N.  Se- 
nhora do  Quintam  ;  parte  com  o  Donro  pela  parte  do  Sul,   &  tem  poucas  fontes. 

Santa  Maria  de,  Sydiéllos  rende  mil  cruzados  para  as  Freyras  de  Monchique 
da  Cidade  do  Porto,  as  quaes  apresentam  hum  Cura  annual  :  tem  trezentos  & 
setenta  visinhos,  &  estas  Ermidas,  o  Espirito  Santo,  S.  João,  &  S.  Sebastião  : 
recolhe  l)astante  pão,  frutas,  &  castanha,  &  he  terra  sadia,  com  muitas  fontes 
de  boa  agua. 

S.  Pedro  do  Loureyro,  Abbadia  que  apresentam  os  senhores  de  Murça,  que 
rende  seiscentos  mil  reis,  tem  trezentos  visinhos,  &  estas  Ermidas,  Nossa  Se- 
nhora da  Vida,  S.  Sebastião,  &  S.  Gonçalo :  os  frutos  saõ  vinho,  &  castanha,  coni 
nmitas  fontes  de  excellente  agua,  &  boa  vista  sobre  o  Douro. 

Santa  Comba  de  Moura  Morta,  Vigairaria  que  apresenta  o  Commendador  des- 
t'A.  Commenda,  que  he  de  Malta,  rende  setecentos  mil.  reis,  mas  tem  a  mais  da 
renda  fora  da  Freguesia,  a  qual  tem  setenta  visinhos,  com  muitas  fontes  de  boa 
agua :  os  frutos  saõ  pão,  castanha  &  frutas. 

S.  Salvador  de  Medroens,  Abbadia  do  Padroado  do  senhor  de  Murça,  que  ren-^ 
de  duzentos  mil  reis,  tem  duzentos  visinhos,  &  estas  Ermidas,  Nossa  Senhora 
do  Monte,  Nossa  Senhora  dos  Remédios,  &  a  Igreja  de  S.  Pedro,  aonde  os  Clé- 
rigos do  Concelho  tem  a  sua  Irmandade,  que  he  sua  própria  :  he  terra  fresca, 
produz  vinho,  frutas,  &  castanha,  &  tem  muitas  fontes  de  boa  agua. 

Santo  André  de  Medim  tem  oitenta  visinhos  com  hum  Vigário  confirmado, 
que  apresenta  o  Bispo  do  Porto ;  rende  quatrocentos  mil  reis  para  os  Frades  de 
S.  Domingos  de  Ansede,  &  tem  estas  Ermidas,  S.  Sebastião,  Santo  António, 
Santa  Anna  a  da  PortoJla,  &  Nossa  Senhora  da  Apresentação  :  produz  vinho,  & 
azeite,  &  tem  poucas  fontes. 

Santiago  de  Fontes,  Vigairaria  confirmada,  que  apresenta  o  Commendador 
da  Ordem  de  Malta,  rende  três  mil  cruzados,  tem  trezentos  visinhos,  &  estas 
Ermidas,  S.  Sebastião,  Nossa  Senhora  do  Vizo,  o  Espirito  Santo  cm  Taboadello, 
S.  Pedro,  &.  Santa  Maria  Magdalena. 

S.  Sebastião  de  Fornellos,  Curado  annual  que  apresenta  o  Commendador  de 
Santiago  de  Fontes,  aonde  vay  metida  a  renda,  por  ser  sua  annexa :  tem  oiten- 
ta visinhos,  &  huma  fonte  ;  he  terra  sadia,  recolhe  pão,  vinho,  azeite,  &  castanha. 

A  este  Concelho  de  Penaguião  deu  íoral  ElRey  Dom  Manoel  em  Évora  aos  15. 
de  Dezembro  de  151 9.  &  à  Honra  de  Fontes,  de  que  he  senhor  o  Marquez  Dom 
Rodrigo  Pedro  Annes  de  Sá  Ahneyda  &  Menezes,  cuja  illustre  varonia  he  a  se- 
guinte. 

Sendo  esta  familia  tam  antiga,  nam  dá  noticia  delia  o  Conde  Dom  Pedro,  ha- 
vendo em  seu  tempo  fidalgos  deste  appellido;  com  razão  diz  o  Marquez  de  Mon- 
tcbello,  que  se  podião  queixar  do  Conde  Dom  Pedro  os  do  appellido  de  Sá,  pois 
fallando  em  Dona  Thcresa  Gonçalves  de  Sá,  que  casou  com  Ruí  Gomes  de  Telha, 
&  repetindo  em  outras  partes  este  appellido,  se  nam  lembrou  de  fallar  nesta  fa- 
miUa,  que  tem  por  Armas  o  campo  enxequctado  de  prata,  &  azul  de  seis  peça^ 
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cm  faxa:  timbre  mcyo  bufo  de  sua  cor  enxequetado  de  prata  com  huma  argola 
de  prata  nas  ventas. 

Os  Sás,  conforme  diz  Frey  Francisco  Diandão  na  quinta  parte  da  Monarchia 
Lusitana  liv.  47.  cap.  20.  procedem  de  João  AfPonso  de  Sá,  que  foy  vassallo  del- 
Rey  Dom  AÍFonso  o  Quarto,  ainda  que  dá  noticia  mais  antiga  cm  Gonçalo  de  Sá, 
prilneiro  povoador  da  Villa  de  Mello,  &  que  entendia  que  era  natural  da  Fregue- 
sia de  Santa  Maria  de  Sá  no  Julgado  de  Cea,  que  por  ser  três  legoas  da  Villa  de 
Mello,  se  dispuzera  a  povoar  aquella  Villa ;  também  dá  noticia  de  Mem  de  Sá,  & 
de  Gil  Martins  de  Sâ,  bum  em  tempo  delRey  Dom  Diniz,  &  outro  em  tempo 
delRey  Dom  Afíbnso  o  Quarto,  &  que  Ibe  parecia  que  deste  Mem  de  Sá,  como 
deste  Gil  Martins  de  Sá,  descendia  a  illustre  Gasa  de  Penaguião. 

João  Affonso  de  Sá,  em  quem  dão  principio  os  Nobiliários  a  esta  familia,  foy 
senlior  da  quinta  de  Sá  no  termo  de  Guimaraens;  foy  filbo  de  Payo  llodrigues 
de  Sá,  que  no  Concelbo  de  Lafoens  tinba  muita  fazenda,  &  neto  de  Rodrigo  An- 
nes  de  Sá,  &  de  sua  mulher  Dona  Mecia  Rodrigues  do  Avelar  :  foy  e&te  João  Af- 
fonso de  Sà  casado  com  Dona  Theresa  Rodrigues  de  Berredo,   &  ti  verão  a 

Rodrigo  Annes  de  Sá,  quefoy  Alcayde  mordo  Gastello  de  Gaya  junto  da  Gi- 
dade  do  Porto,  que  lhe  deu  EIRey  Dom  Pedro,  &  senhor  da  renda  de  Gaya,  & 
Yilla-nova  junto  a  Gaya,  que  lhe  deu  EIRey  Dom  Fernando,  como  diz  Fr.  Fran- 
cisco Brandão,  &  que  havia  de  servir  com  certas  lanças,  como  naquelle  tempo  se 
costumava :  foy  Em])aixador  delRey  Dom  Pedro  ao  Papa  Gregório  Undécimo,  & 
lá  casou  com  Gecilia  Colona,  filha  de  Diogo  Colona,  que  foy  duas  vezes  Se- 
nador de  Roma,  &  de  huma  senhora  illustre,  que  tinha  muitas  terras  em  Si- 
cília, Neta  de  Pedro  Colona  Senador  de  Roma :  bisneta  de  Jacobo  Colona,  com- 
mummente  chamado  Jacomo  Sarra,  &  de  outros  Sarra  Colona,  Senador  de  Ro- 
ma, irmão  do  grande  Estevão  Colona  Senador  de  Roma,  &  senhor  de  Pales- 
tina, que  por  seus  grandes  feitos  mereceo  o  nome  de  Magno,  &  Pay  da  Pátria, 
&  ambos  coroarão  ao  Emperador  Ludovico  Bavaro  na  Igreja  de  S.  Pedro,  &  por 
isso  puzerão  huma  coroa  de  ouro  sobre  a  columna  de  prata,  insígnia  da  Casa  de 
Colona  desde  Cayo  Mário:  terceira  neta  de  João  Colona,  Senador  de  Roma,  se- 
nhor de  Galicano,  &  de  Colona,  tronco  immediato  das  três  Casas  principaes  desta 
familia  em  Roma,  que  saõ  os  Príncipes  de  Carbonãno,  os  Condestables  de  Nápo- 
les, senhores  de  Ginezano,  &  os  Duques  de  Zagarola,  como  diz  Dom  Tivisco  de 
Nasao  na  sua  Pericope  Genealógica.  E  por  abreviar  foy  a  senhora  Cecilia  Colona 
vigesima-tercia  neta  do  grande  Cayo  Mário,  esplendor  da  milicia  Romana,  sete 
vezes  Cônsul  de  Roma,  a  quem  com  seu  valor,  &  industria  adquirio  grandes  vi- 
torias, &  dilatados  domínios,  pelos  quaes  lhe  concedeo  o  Senado  cinco  vezes  triun- 
fo em  seu  Capitólio,  aonde  hoje  se  conservão  em  mármores  seus  trofeos,  como 
diz  Aplano  no  livro  primeiro  das  Guerras  civis  dos  Romanos.  Teve  este  Rodrigo 
Annes  de  Sá  de  sua  mulher  Cecilia  Colona  a  João  Rodrigues  de  Sá  o  dos  Gales, 
pelo  combate,  que  com  eilas  teve  com  a  Armada  de  Castella,  vindo  do  Porto  a 
soccorrer  Lisboa,  sitiada  por  EIRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  de  Castella ;  a  Constan- 
ça Rodrigues  de  Sá,  que  conforme  alguns,  casou  com  Joaõ  Gonçalves  o  Zarco, 
o  criado  do  Infante  Dom  Henrique,  &  descubridor  da  Ilha  da  Madeira,  &  a  Al- 
donça  Rodrigues  de  Sà,  Abbadeça  do  Rio  tinto. 

Joaõ  Rodrigues  de  Sá  o  das  Galés  foy  Camareiro  mòr  delRey  Dom  Joaõ  o 
Primeiro,  Alcayde  mór  da  Cidade  do  Porto,  senhor  de  Cever,  &  Matosinhos,  & 
de  toda  a  Casa  de  seu  pay  ;  casou  com  Dona  Isabel  Rodrigues  Pacheco,  lilha  de 
Diogo  Lopes  Pacheco,  senhor  de  Ferreira  de  Aves,  &  de  Penella,  &  teve  a  Fer- 
não de  Sá,  &  a  Gonçalo  de  Sá. 

Fernão  de  Sá  foy  senhor  das  terras  de  seu  pay,  &  Camareiro  mói'  dos  Reys 
Dom  Duarte,  &  Dom  Affonso  o  Quinto,  de  cuja  parte  morreo  na  batalha  de  Al- 
farrobeira:  casou  com  Dona  Felippa  da  Cunha,  filha  de  Gil  Vaz  da  Cunha,  senhor 
de  Basto,  &  Monte  longo,  &  teve  a  Joaõ  Rodrigues  de  Sá,  a  Gil  Vaz  da  Cunha,  a 
Diogo  da  Cunha,  &  a  Dona  Isabel  da  Cunha,  que  casou  com  Luiz  de  Brito,  se- 


nhor  do  Mori^ado  de  Santo  Estevão  de  Beja,  &  de  S.  Lourenço  de  Lisboa;  &  a 
Dona  Maria  da  Cunha,  que  casou  com  Luiz  Frcyrc  de  Aiidrade,  senhor  de  B»- 
l)adella. 

Joaõ  Rodrigues  de  Sà  foy  senhor  das  terras  de  sjiíu  pay,  Alcayde  mór,  & 
Voador  da  Fazenda  do  Porto,  &  Fronteiro  de  Entre  Douro,  &.  Minho  :  casou  três 
vezes,  &  da  primeira,  que  foy  Dona  Catherina  de  Menezes,  filha  de  Luiz  de  Aze- 
vedo, Yeador  da  Fazenda  delRcy  Dom  Afíbnso  o  Quinto,  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

Henrique  de  Sá  &  Menezes  (chamado  de  Menezes  por  hum  Mori;;ado,  que  lhe 
deixou  sua  avò  materna  Dona  Aldonça  de  Menezes,  íilha  de  Dom  Pedro  de  Me- 
nezes, Conde  de  Viana)  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  casou  com  Dona  Bea- 
triz de  Menezes,  filha  de  Dom  Joaõ  de  Menezes,  senhor  de  Cantanhede,  &  daLeo- 
nor  da  Sylva,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

João  Rodrigues  de  Sá,  chamado  o  Velho,  porque  yívco  cento  &  quinze  ânuos, 
o  qual  foy  grande  Poeta,  &  Orador,  &  Embaixador  ao  Emperador  Carlos  Quinto 
soi)re  o  casamento  da  Princcza  Dona  Joanna,  filha  deUley  Dom  Joaõ  o  Terceiro  : 
casou  com  Dona  Camilla  de  Noronha,  filha  de  Dom  Martinho  de  Castello-branco, 
prhneiro  Conde  de  Villa-nova  de  Portimão,  da  qual  teve  a  Dom  Francisco  de  Sá, 
Conde  de  Matosinhos,  que  por  falecer  sem  filhos,  lhe  succcdeo  na  Casa  seu  sobri- 
nho Joaõ  Rodrigues  de  Sá,  filho  de  seu  irmaõ  Sebastião  de  Sá,  que  passou  à  ín- 
dia, aonde  sérvio  com  grande  opinião,  &  foy  Capitão  de  Sofala  ;  morreo  na  bata- 
lha de  Âlcacere ;  foy  casado  com  Dona  Luiza  Henriques,  filha  de  Dom  Francisco 
Pereira,  Commendador  do  l*inheiro,  &  de  sua  segunda  mulher  Dona  Joanna  de 
Távora,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Joaõ  Rodrigues  de  Sá,  que  foy  o  primeiro  Conde  de  Penaguião  por  mer- 
cê delRey  Dom  Felippe  o  Terceiro,  Alcayde  mór,  &  Capitão  mór  do  Porto,  &  Ca- 
mareiro mór  de  Felippe  o  Segundo  :  casou  Com  Dona  Isabel  de  Mendoça,  filha  de 
Dom  Joaõ  de  Almeyda,  senhor  do  Sardoal,  &.  Alcayde  mór  de  Abrantes,  &.-teYe, 
entre  outros  filhos,  a 

Dom  Francisco  de  Sà  &  Menezes,  que  foy  segundo  Conde  de  Penaguião,  & 
Oamareiro  mór  de  Felipe  o  Quarto,  oíficio  que  largou  a  seu  filho  Joaõ  Rodrigues 
de  Sá:  casou  com  Dona  Joanna  de  Castro,  filha  de  Joaõ  Gonçalve's  de  Ataíde, 
quinto  Conde  de  Atouguia,  de  que,  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Joaõ  Rodriguez  de  Sá  &  Menezes,  que  foy  terceiro  Conde  de  Pena.guiaõ, 
(Camareiro  mór  delKey  Dom  Joaõ  Quarto,  do  seu  Conselho  de  Estado,  &  Embai- 
xador a  Inglaterra  :  foy  pessoa  de  grande  supposicão,  &  casou  com  Dona  Luiza 
Maria  de  Faro,  filha  de  Dom  Luiz  de  Ataíde,  sexto  Conde  de  Atouguia,  &  do 
Dona  Felippa  de  Vilhena,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Francisco  de  Sá  &  Menezes,  que  foy  quarto  Conde  de  Penaguião,  &  pri- 
meiro Marquez  de  Fontes  por  mercê  delRey  Dom  Affonso  o  Sexto,  de  quem  foy 
Oamareiro  mór:  casou  com  Dona  Joanna  de  Alencastre,  viuva  de  Dom  Rodrigo 
Telles  de  Castro  &.  Menezes,  segundo  Conde  de  Unhaõ,  que  era  filha  de  Dom  Ro- 
drigo de  Alencastre,  Commendador  de  Coruche,  &  de  Dona  Incs  de  Noronha, 
de  quem  teve  a  Dom  Joaõ  Rodrigues  de  Sá  &  Menezes,  que  foy  segundo  Marquez 
de  Fontes,  &  morreo  de  dezaseis  annos,  &  lhe  succedeo  seu  irmaõ  Dom  Rodrigo 
Pedro  Annes  de  Sá  Almeyda  &  Menezes,  que  he  terceiro  Marquez  de  Fontes,  & 
sexto  Conde  de  Penaguião,  Cavalheiro  de  muitas  prendas,  &  muy  scientc  nas 
Mathematicas  :  foy  casado  com  Dona  Isabel  de  Lorena,  filha  única  de  Dom  Nano 
Alvares  Pereyra,  primeiro  Duque  do  Cadaval,  &  de  sua  segunda  mulher  Dona 
Maria  Henriqueta  de  Lorena,  filha  do  Príncipe  de  Arcurt  cm  França,  da  qual  tem 
a  Dom  Joachim  Francisco  Rodrigues  de  Sá  Almeyda  &  Menezes,  que  he  sétimo 
Conde  de  Penaguião,  a  Dona  Anna  Maria  de  Lorena,  &  a  Dona  Maria  Luiza  Sofia 
Palatina. 
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LIVRO   SEGVNDO 


Da  Província  de  Trás  os  Montes. 


^^haiiia-se  csla  Província  de  Trás  os  Montes  a  respeilo  da  Provincia  de  Entre 
Douro,  &  Minho,  que  lhe  fica  ao  Occidente  detrás  da  montuosa  serra  do  Ma- 
rão, que  as  divide,  como  da  Beira  os  rios  Coa,  &  Douro ;  &  do  Reyno  de  Gal- 
liza  parte  a  mesma  serra,  ainda  que  com  diííerentes  nomes,  &  parte  os  rios. 
Douro,  (ioa,  &  Tâmega  de  Freixo  de  Espadacinta  ate  Castro  Laboreiro.  Ter- 
mina-se  esta  fértil  Provincia  pela  parte  do  Meyo  dia,  &  Oriente  com  o  rio  Dou- 
ro, &  pela  do  Norte  com  o  Reyno  de  Galliza  ;  tem  trinta  legoas  de  comprido, 
&  vinte  de  laríío ,:  divide-se  em  quatro  Comarcas,  a  saber,  a  da  Torre  de  Mon- 
corvo, a  de  Yiila  Kcal,  a  de  Miranda,  &.  a  de  Bragança,  as  quaes  descreve- 
remos  nos  Tratados  scííuintes. 


TRATADO  I. 


Da  Comarca  da  Torre  de  Moncorvo. 


líesta  Provincia  he  grande,  &  considerável  parte  a  Comarca,  &  Provedoria 
da  Villa  da  Torre  de  Moncorvo,  que  tem  dezaseis  legoas  de  comprido  de  Nor- 
te a  Sul,  &  quasi  outras  tantas  de  largo  de  Leste  a  Oeste;  confina  pela  parte 
do  Nascente  com  terras  da  Comarca  de  Miranda  do  Douro,  &  pela  do  Poente 
com  a  Comarca  de  Villa  Real,  pela  do  Norte  com  o  Reyno  de  Galliza,  &  ter- 
mo da  Cidade  de  Bragança,  &  pelo  Sul  com  o  rio  Douro,  desde  as  teiras  do 
termo  da  Villa  do  Mogadouro  ate  o  porto  de  Eoz  Tua,  servindo-lhe  a  aspe- 
reza de  suas  fragosas  prayas  ate  a  foz  da  ribeira  Águeda  de  inaccessivel,  6í. 
de  todo  intractavel  antemural,  com  que  se  divide  do  Reyno  de  Castella  a  Velha. 

He  tradiçam,  que  nos  tempos  anti^^os  tinha  esta  Comarca  differente  demar- 
caçam,  pois  se  estendia  a  jurisdiçam  dos  Ministros  delia  ate  ás  pontes  de  Ca- 
ves, &  da  Villa  de  Amarante,  que  dominaõ  ao  rio  Tâmega,  &  disso  se  achaõ 
ainda  algumas  memórias  nos  Cartórios  dos  Escrivaens.  Tem  hoje  vinte  &  seis 
Yillàs,    a  saber, 

A  Villa  da  Torre  de  Moncorvo. 

A  Villa  de  Freyxo  de  Espadacinta. 

A   Villa  de  Monforte  de  Rio  livre. 

A  Villa  de  Anciacns. 

A   Villa,  ou  Julgado  de   Linhares. 

A  Villa  de    Villarinho   da   Castanheira. 

A  Villa  de  Cortiços. 
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A  Villa  de   Valdasnes. 

A  Villa  do  SpzmIíi^ 

A  Villa  de  Piíiliovolo.  Todas  estas  Villas  saõ  da  Coroa.  Das  mais  Villas  res- 
laiiies  da  Comarca  toca  o  domínio   a   cinco   donatários,  a  saber  : 

Ao  Estado  da  Sereníssima  Casa  de  Bragança  pertence  nesta  Comarca  a  Vil- 
la de  Nuzellos,  &  nella  entra  somente  o  Prov(ulor  desta  Comarca  a  exercitar 
em  tudo  seu  oííicio,  &  no  mais  lie  subordinada  ao  Ouvidor  d«  Cidade  de  Bra- 
gança,  que   nella  entra  por  Correiçam. 

Èlíley  nosso  senhor  como  Marquez  de  Villa  Beal,  &  senhor  das  mais  ter- 
ras do  Infantado,  lie  senhor  nesta  Comarca  de  três  Villas,  que  foraõ  do  mes- 
mo Marquezado,    a   saber, 

A   Villa  de  J.amas  de  Orelhão.  .  - 

A    Villa  de   f^reixiel. 

A  Villa  de  Abreiío. 

E  nestas  três  Villas  nam  entra  o  Correiícdor,  nem  ainda  por  Correiçam, 
porque  nellas  a  faz  o  Ouvidor  de  Villa  Real,  que  o  he  das  mais  terras  da  Ou- 
vid()i'ia  da   m.esma    Villa.  . 

António  Luiz  de  Távora,  Marquez  de  TaVora,  Conde  de  S.  Joaõ  da  Pes([uei- 
ra,  he   senhor   de  três   Villas  nesta   Comarca,   a   saber, 

A   Villa   de   Mirandella. 

A   Villa  de   Alfandega   da  Fé. 

A  Villa  de  Crastovicente. 

E  também  nestas  três  Villas  nam  entra  o  Corregedor,  nem  ainda  por  Cor- 
reição, por ,  particular  privilegio   das  doaçoens  desta  Casa. 

Luiz  Guedes  de  Miranda  &  Lima  he  nesta  Comarca  senhor  ■■  das  três  Villas 
seguintes. 

A  Villa  de  Murça   de  Panoya. 

A  Villa  da  Torre  de  Dona  Chama. 

A   Villa  de  Agua   revèz. 

Porem  nestas  .três   Villas  entra  o  Corregedor   por  CoiTeicão. 

Manoel  de  Sampayo  &  Mello,  senhor  da  Casa  de  Villa  Flor,  he  nesta  Co- 
marca senhor  das   Villas  seguintes. 

A  Villa  de  Villa   Flor. 

A   Villa  de   Chacim. 

A   Villa  de    Villasboas. 

A  Villa  de  Frechas. 

A   Villa  de  Mós. 

A  Villa   de  Sampayo. 

E  também  nestas  seis  Villas  entra  o  Corregedor  por  Correição,  com  as  quaes 
se  ajustaõ  as  vinte  &  seis,  de  que  se  compõem  esta  Comarca,  &  Provedoria, 
em  todas  as  quaes  entra   o  Provedor   a  exercitar  seu   oííicio. 

Assiste  ao  gove!'no  -civil  desta  Comarca  hum  Vigário  Cerai  nomeado  pelo 
Ulustrissimo  Arcebispo  Primaz,  para  quem  a  Comarca  tem  differente  demar- 
cação, por  quanto  nam  exercita  sua  jurisdição  nas  Villas  de  Chacim,  Cortiços, 
Mirandella,  Torre  de  Dona  Chama,  Monforte  de  Rio  livre,  Nuzellos,  Valdasnes, 
Sezulfe,   &  Pinhovello,  por   serem  do  Bispado  de   Miranda   do  Douro. 

Nem  na  Villa  de  Murça  de  Panoya,  que  supposto  he  do  Arcebispado  de  Bra- 
ga, pertence  ao  Vigário  Geral  da  Comarca  de  Villa  Real.  Nem  na  Villa  de 
Agua  revez,  que  toca  ao  Vigário  Geral  da  Comarca  de  Chaves  :  porem  esten- 
de-se  a  sua  jurisdição  à  Villa  de  Mogadouro,  &  seu  termo,  que  sendo  da  Co- 
marca, &  Provedoria  de  Miranda  do  Douro,  pertence  ao  mesmo  Arcebispado 
de    Braga. 

O  restante  das  mais  Villas  ficão  situadas  no  limite  do  dito  Arcebispado,  a 
todas  as  quaes  administra  justiça  no  espiritual  p  dito  Vigário  Geral  com  certa  ju- 
risdição coartada. 
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Assistem  também  ao  governo  civil  hum  Conservador  superintendente  da  ad- 
ministração do  Ta])aco,  que  o  he  de  toda  a  Província ;  lugar  de  primeiro  banco, 
que  de  presente  reside,  &  mora  nesta  Villa  de  Moncorvo  com  seus  Officiaes ;  hum 
Corregedor  com  seus  Ofliciaes,  que  exercita  sua  jurisdição  em  todas  as  Villas  da 
Coroa,  &  nas  de  alguns  Donatários,  como  já  declaramos ;  o  Provedor,  &  Conta- 
dor da  Fazenda  Real  com  seus  Officiaes,  que  em  todas  as  Yillas  desta  Comarca 
entra  a  tomar  contas  das  rendas  dos  Concelhos,  &  a  prover  sobre  os  Orfaõs,  & 
ao  mais  que  lhe  pertence. 

Achaõ-se  nesta  Comarca  dous  Juizes  de  fora,  a  saber,  hum  da  Villa  da  Tor- 
re de  Moncorvo,  &  seu  termo,  &  outro  da  Villa  de  Freixo  de  Espadacinta,  &  seu 
termo.  Mais  hum  Superintendente  da  fabrica  dos  linhos  canhamos,  que  com  seus 
Officiaes  tem  jurisdição  nesta  Comarca,  &  na  de  Pinliel  da  Província  da  Beira, 
despachado  pelo  Concelho  da  Fazenda.  Outro  Superintendente  da  criação  dos 
cavallos  com  seus  Officiaes,  despachado  pela  Junta  da  mesma  creaçam.  Mais  hum 
Almoxarife  das  Sizas  desta  Comarca,  &  do  ramo  das  Villas.de  Chaves,  &  Agua 
rcvez. 

Também  os  Contratadores  das  Terças  costumão  ter  sempre  assistente  na  ca- 
beça desta  Comarca  hum  seu  Feitor  para  administração  delias,  assim  das  desta 
Provedoria,  como  das  de  Miranda  do  Douro  ;  &  o  mesmo  fazem  os  Contratado- 
res da  fabrica  do  sabão,  solímão,  cartas  de  jugar,  agua  ardente,  rosasolís,  chocu- 
late,  &  outras  bebidas,  que  tudo  concorre  para  o  governo  civil  desta  Comarca. 

Quanto  ao  militar  teve  nas  guerras  passadas  Governador  de  toda  cila,  cargo, 
que  com  a  paz  se  desvaneceo :  &  quando  existia,  recebia  as  ordens  do  Governa- 
dor das  Armas  desta  Província,  &  as  repartia  pelos  Capitaens  mores  desta  Comar- 
ca. Tem  hum  Sargento  mor  por  patente  do  Conselho  de  Guerra,  com  noventa 
mil  reis  de  soldo,  repartidos  pelas  Camarás  da  Comarca,  com  obrigaçam  de  assis- 
tir aos  exercícios  da  formatura,  &  manejo  das  armas  para  doutrina  das  Ordenan- 
ças ;  nam  exercita  as  obrigaçoens  de  seu  posto  na  Villa  de  Nuzellos,  por  ser  da 
Casa  de  Bragança,  .que  he  doutrinada  pelo  Sargento  mor  da  Comarca  da  mesma 
Cidade;  nem  nas  Villas  de  Lamas  de  Orelhão,  Freixiel,  &Abreíro,  que  saõ  do 
Marquezado  de  Villa  Real,  por  estarem  subordinadas  ao  Sargento  mor  da  Comar- 
ca de  Villa  Real. 

Quanto  ao  jclima  desta  Comarca,  como  saõ  largas,  &  distantes  as  terras  del- 
ia, faz  diffcrentes  effeitos  o  calor,  &  frieldade,  porque  alguns  lugares  por  baixos, 
saõ  destemperadamente  cálidos;  outros  que  occupão  as  immínencias,  &  serra- 
nias, padecem  o  descomodo  dedcmasiadamentc  frios  :  alguns,  que  nem  tem  nota 
de  muito  baixos,  nem  o  desvanecimento  de  levantados,  logrão  huma  louvável  me- 
diania de  temperamento,  como  particularmente  notaremos  em  cada  hum  delles. 

Quanto  à  producção  dos  frutos,  geralmente  fallando,  abunda  esta  Comarca 
de,  nmito  paõ  de  todos  os  graõs,  recolhe  fértil  colheita  de  azeite,  logra  supera- 
bundante provimento  de  vinhos,  nmítas  frutas,  legumes,  figos,  amêndoas,  casta- 
nhas, sumagrc,  linhos,  mel,  &  cera,  &  dos  mais  gcne^'os,  que  costuma  criar  este 
nosso  Emisferio,  em  forma  que  não  só  tem  em  sy  o  que  lhe  basta,  mas  ainda  soc- 
corre  as  terras  coníinantes  com  os  sobejos,  principalmente  os  de  pão,  vinho, 
azeite,  amêndoas,  íigos,  &  frutas,  que  se  transferem  para  os  Reynos  de  Castella, 
Galfiza,  &  Província  da  Beira,  &  para  a  Cidade  do  Porto,  donde  alguns  passaõ  à 
Corte  de  Lisboa,  outros  às  partes  ultramarinas,  conforme  aos  mayores  interesses 
dos  Mercadores,  que  no  Porto  de  Foz  Tua  desta  Comarca  facilitão  pelo  Douro 
abaixo  a  condução  de  semelhantes  frutos. 

De  gados  de  todo  o  género  tem  o  mesmo  provimento  com  os  frutos,  èa  emo- 
lumentos, que  delles  se  tirão,  de  laãs,  queijos,  &  manteigas :  sabem  muitos  ga- 
dos para  a  Corte,  para  Coimbra,  &  para  outras  partes  do  Reyno,  &  ainda  para 
os  de  Castella,  que  delles  necessitão  para  seus  açougues,  &  a  esta  Comarca  so- 
bejão. 

Também  em  muitas  das  terras  delia  ha  grande,  &  considerável  criação  dos 


—  309  — 

bichos  de  seda,  que  muito  facilita  o  grande  numero  de  amoreiras,  de  euja  folha  se 
nlimentão':  o  trabalho  dos  bichos  se  reduz  também  a  vários  géneros  de  sedas, 
que  nesta  Comarca,  &  Província  se  obrão  por  seus  naturaes,  em  particular  na 
Cidade  de  Bragança,  &  Villa  de  Freixo  de  Espadacinta,  aonde  se  tecem  veludos 
razos,  felpas,  pinhoelas,  gorgoroons,  tafetás  dobres,  &  singelos,  mantos,  buratos, 
titãs,  panos  de  peneiras,  meyas  do  seda,  picotilhos,  &  outras  drogas,  de  que  se 
prove  o  Reyno ;  &  dos  folhelhos,  a  que  chamão  casulos,  que  nâo  servem  para  as 
referidas  sedas,  se  faz  commercio  para  a  Cidade  de  Lamego,  &  outras  partes,  que 
a  seus  tempos  vem  conduzir  os  Mercadores  para  se  obrarem  fitas  de  cadarço, 
atacas,  lenços  pardos,  buratos,  beatilhas,  &  outros  mais  géneros. 

He  também  bastantemente  provida  de  caças  meudas,  coelhos,  lebres,  perdi- 
zes, rolas,  codornizes,  pombos,  galinholas,  &  todos  os  mais  géneros  de  aves,  & 
ainda  águias  Reaes,  açores,  &  mais  aves  de  rapina :  muitos  montes  se  achão 
abastados  de  corças,  &  porcos  montezes. 

Nos  rios  se  pescão  todos  os  peixes,  que  costumão  criar  os  de  agua  doce,  &  em 
alguns  trutas,  &  lampreas ;  no  Douro  sáveis,  mugens,  solhos,  exroens,  lampreas, 
&  eneuias. 


Da  úescripçaõ  Topográfica  da  Villa  da  Torre  de  Moncorvo. 


A 


Cabeça  desta  Comarca  he  a  Villa  da  Torre  de  Moncorvo  do  Arcebispado  de 
Braga,  a  qual  está  fundada  entre  os  dous  rios  Douro,  &  Sabor,  que  lhe  ficão, 
aquelle  em  distancia  de  huma  grande  legoa,  &  este  pouco  mais  de  meya ;  para  a 
parte  do  Sul  a  domina  o  monte  Roboredo  com  dilatadas  matas  de  carvalhos,  &  pi- 
nhos, cujas  brenhas  pizão  muitas  vezes  corças,  &  javalis,  &  sempre  caças  meu- 
das ;  adorna-se  este  monte  de  vistosos  arvoredos  de  castanheiros,  olivaes,  &  vi- 
nhas, alegrando  com  a  proveitosa,  &  agradável  vista  a  seus  naturaes. 

Sobre  a  origem  de  seu  nome  se  referem  por  tradição  varias,  &  apócrifas  his- 
torias, dizendo  que  hum  Lavrador  chamado  Mendo,  habitador  de  alguma  Aldeã, 
ou  Casal,  que  havia  no  sitio  desta  Villa  antes  de  sua  fundação,  achando  hum  gros- 
so thôsouro,  por  experimentar  o  que  se  podia  fiar  em  sua  mulher,  lhe  disse,  pa- 
rira hum  corvo,  pedindo-lhe  neste  parto  grande  segredo,  que  ella  logo  espalhou 
pelas  visinhas,  acrescentando  o  numero  dos  corvos,  com  que  divulgado  o  caso,  se 
absteve  o  Lavrador  de  communicar-lhe  o  thesouro  achado ;  &  fundando  depois 
huma  Torre  (para  se  defender  dos  Mouros  confinantes)  lhe  chamarão  a  Torre  de 
Mendo,  &  por  alludir  à  historia  do  parto,  se  chamou  a  Torre  de  Mendo  do  Corvo. 
.  Outros  dizem  que  esta  Aldeã  se  chamava  Corvo,  &  fabricando  nella  o  mesmo 
Mendo  huma  torre,  por  ser  seu  morador,  se  chamou  a  Torre  de  Mendo  do  Cor- 
vo. Os  que  lhe  chamão  Moncorvo,  dizem  se  denominou  do  dito  monte  Roboredo, 
que  por  ser  algum  tanto  arqueado,  se  chamava  Mons  Curvus,  &  dahi  a  Torre  de 
Moncorvo  ;  mas  nos  papeis  antigos  se  acha  escrito  Moncorvo. 

Seja  verdadeira,  ou  não  esta  tradição,  o  certo  he  que  esta  Villa  se  fundou  das 
iMiínas  da  Villa  de  Santa  Cruz,  que  foy  povoação  antiga,  assentada  em  huma  im- 
minencia  entre  o  rio  Sabor,  &  a  ribeira  Vellariça,  aonde  inda  hoje  se  conservão 
os  vestígios  de  muralha,  casas,  &  Igreja  com  o  nome  de  Derruída,  huma  legoa 
de  Moncorvo,    referindo-se   por  causa  deste   destroço,   ou  ruína,   ou  á  falta  de 


—  370  — 

aguas,  (pois  não  tem  na  sua  circumvallação  fonte  alguma)  ou  á  importuna  mo- 
léstia das  formigas.  E  bem  pode"  ser  se  transferisse  esta  Villa,  &  fundasse  seu 
Castcllo  no  tempo  de  Mem  Garcia,  íilho  de  Garcia  Mendes,  &  neto  do  Conde  Dom 
Mendo  o  Souzaò,  que  no  tempo  delKey  Dom  Sancho  o  Segundo  de  Portugal  foy 
Tenente  desta  Provincia  (o  mesmo  que  Governívdor,  &  Adiantado  em  Castella,) 
ou  se  fundaria  por  ordem  de  Mencorvo,  ou  Mencurvo,  ou  Mem  Cravo,  nomeados 
pelo  Conde  Dom  Pedro  tit.  29.  na  Genealogia  dos  Peixotos,  &  tit.  41.  &  47.  & 
que  destes  tomaria  o  nome,  &  de  alguns  corvos,  que  inculcassem  o  sitio,  como 
a  Águia  assinalou  a  fundação  da  Villa  de  Aviz,  pois  também  destes,  ou  de  outro 
Mendo  se  chamou  na  Provincia  da  Beira  Castello  Mendo,  &  de  Syla  a  Torre,  que 
em  Castella  com  pouca  corrupção  chamão  Tordecillas. 

Tem  esta  Villa  voto  em  Cortes  com  assento  no  banco  treze.  São  suas  Armas 
(sem  escudo)  hum  Castello  com  huma  só  Torre,  &  aos  dous  lados  delia  dousCoí-- 
vos.  Ellley  Dom  Diniz  lhe  deu  o  foral,  que  depois  reformou  ElRey  Dom  Ma- 
noel em  4.  de  Mayo  de  1512.  ElRey  Dom  João  o  Primeiro  em  4.  de  Janeiro  de 
4423.  por  provisão,  que  ainda  se  conserva  no  archivo  da  Gamara,  Ibe  deu  por  Al- 
deã de  seu  termo  a  Villa  de  Villaniiova  de  Fós  Goa,  que  ou  não  houve  efíeito,  ou 
depois  se  separou,  como  de  presente  está.  Outros  muitos  privilégios,  que  anti- 
gamente logrou,  consumio  o  tempo,  &  ainda  a  memoria  delles,  &  se  conserva  a 
tradição,  de  que  os  devedores,  que  se  acoutavãode  muros  adentro,  não  podião  ser 
executados,  nem  ainda  por  dividas  eiveis:  &  que  os  Cavalleiros  da  referida  Vil- 
la de  Santa  Cruz  tinhão  certo  soldo,  &  moradia  todos  os  dias,  que  sahião  a  csca- 
ramuçar  com  as  Mouros  de  Villa  mayor,  &  S.  Mamede,  duas  povoaçocns,  que  lhe 
ficavão  visinhas,  &  fronteiras,  em  cujos  vestígios  se  conserva  esta  lembrança, 
como  também  do  Castello  de  Alfarella,  que  tudo  foy  habitado  dos  Árabes. 

Tem  esta  Yilla  com  o  lugar,  ou  quinta  de  Mendel  de  sua  Freguesia  quatrocen- 
tos &  sessenta  visinhos  com  alguns-  bastantes  edifícios  de  casas,  muralha  ao  uso 
antigo  com  três  portas,  &  a  seui?  lados  baluartes,  ou  cubellos  redondos;  hum  Cas- 
tello de  cantaria  em  forma  quadrada  com  duas  torres,  quatro  cortinas,  &  dous 
baluartes  redondos ;  para  a  banda  do  Sul  grande  parte  da  Villa  lhe  fica  sendo 
padrasto  :  he  Alcayde  mor  deste  Castello  de  juro,  &  herdade  Francisco  de  Sam- 
payo  de  Mello  &  (lastro,  senhor  da  Casa  de  Villa  Flor  ;  tem  com  a  Alcaydaria 
mór  os  foros  Reaes  da  Villa,  &  termo,  de  que  lhe  paga  cada  morador  dous  al- 
queires, &  meya  quarta  de  cevada,  &  seis  reis,  &  os  Tabeliaens  seis  tostoens  ca- 
da hum,  que  tudo  monta  cem  mil  reis  livres  cada  anno ;  tem  taml)em  as  porta- 
gens da  Villa,  &  termo,  que  rendem  mil  &  seiscentos  reis  ;  nomea  para  Alcayde 
menor  cada  três  annos  três  pessoas,  &  a  Gamara  escolhe  huma,  &  não  tem  mais 
dominio,  por  ser  a  Villa  da  (.oroa. 

Huma  só  parochia  comprehende  aos  moradores  desta  Villa  com  hum  sumptuo- 
so Templo,  o  mais  capaz  edifício  de  Freguesia,  que  tem  o  Reyno,  por  denti'o,  & 
fora  de  cantaria  lavrada  com  três  naves  divididas  com  duas  fileiras  de  grossas,  & 
levantadas  columnas,  em  que  se  sustenta  a  abobeda,  tecida  com  grossos,  &  releva- 
dos laços,  &  cordoens;  três  Coros,  &  em  cima  do  principal  huma  soberba  torre, 
que  se  fínaliza  em  varandas  de  pedraria,  &  nos  quatro  ângulos  pirâmides  com 
bolas ;  remata-se  em  hum  zimbório  cubcrto  de  chumbo,  huma  esfera,  &  por  re- 
mate huma  Cruz  com  sua  grimpa,  mostradora  dos  ventos:  tem  esta  torre  no\N3 
janellas  de  sinos,  &  no  andar  das  varandas  se  accommodao  relógio:  o  frontispí- 
cio, que  olha  ao  Nascente,  he  magestoso  com  algumas  imagens  de  Santos  em  ni- 
chos dourados,  à  entrada  hum  largo,  &  espaçoso  passeyo  de  cantaria  com  assen- 
tos, &  pirâmides  aos  lados,  &  no  meyo  hum  grande  Cruzeiro. 

Transferio-se  a  Freguezia  para  esta  Igreja  da  de  Santiago,  que  aiiida  se  conserva 
com  decência  no  Arrabalde  da  Villa  com  huma  milagrosa  Imagem  de  Christo  cru- 
cificado :  também  se  venera  nesta  Ermida   huma  relíquia,  a  que  chamão  Cabeça 
santa,  único  remédio  aos  mordidos  de  animaes  danados :  não  se  sabe  delia  mais 
que  a  certeza  dos  prodígios  que  obra;   a  tradição  confusamente  refere,  que  hum 
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Varão  justo  nos  tempos  antigos  fazendo  riagem  com  seu  companheiro  a  visitar 
com  (levo«;ão  o  sepnlchro  do  grande  Apostolo  de  Espanha,  fizerão  pacto  que  se 
al^um  dos  doas  neste  caminho  rendesse  os  últimos  alentos  da  vida,  o  outro  lhe 
cortasse  a  cabeça,  &  a  levasse  em  romaria,  para  que  ao  menos  morta  tributasse 
feudos  do  veneração  ao  respeitoso  cadáver  daquelle  assombro  de  santidade  ;  & 
succedendo  íaiccer  hum  delles,  &  executando-se  o  pacto,  continuou  o  compa- 
nheiro sua  peregrinação  até  esta  referida  Ermida  de  Santiago,  aonde  se  achou 
in-imovel,  &  de  todo  entorpecido  para  sahirdellxi:  manifestando  o  prodígio,  dei- 
xou em  prenda  a  venerável  cabeça,  &  seguio  seu  piedoso  caminho:  desta  relíquia 
se  conserva  somente  a  caveira. 

Em  quanto  esta  Ermida  de  Santiago  comprchendia  toda  a  Freguesia  desta  Vil- 
la,  &  de  muitos  lugares  do  termo,  foy  rendoso  Priorado,  &  mudando-se  à  ilova 
Igreja  do  orago  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  se  reduzio  à  Commenda  das  no- 
vas da  Ordem  de  Christo,  que  rende  livres  quinhentos  mil  reis,  de  que  he  Com- 
mendador  Manoel  Lobo  da  Sylva,  &  a  Reitoria  rende  noventa  mil  reis:  tem  qua- 
tro Benefícios,  apresentação  do  Pontifico,  hmn  Thesoureiro,  que  apresentão  os 
Arcel)ispos  de  Braga,  &  hum  Cura,  que  apresenta  o  Reytor:  he  Collegiada  com 
obrigação  de  Coro,  &  de  três  Missas  cada  dia,  duas  rezadas,  &  huma  cantada. 

Tem  a  Villa,  ,&  seu  limite  (^asa  de  Misericórdia  com  pouca  renda,  quinze  Er- 
midas, hum  Hospital  com  Ermida  do  Padroado  Beal,  que  agora  administra  por 
seus  serviços  Marcos  da  Fonseca,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Saõ  Bento  de  Aviz,  mo- 
rador no  lugar  de  Villarozo,  termo  de  S.  João  da  Pesqueira;  tem  o  Administra- 
dor a  quarta  parte  da  renda,  &  as  três  se  applicão  para  a  fabrica  do  Hospital, 
alguns  annos  se  arrenda  tudo  em  cento  &  vinte  mil  reis  :  das  quinze  Ermidas  re- 
feridas saõ  oito  do  Padroado  da  Camará,  &  de  sua  apresentação  os  Ermitaens,  que 
ha  em  algumas  ;  as  outras- sete  saõ  de  particulares. 

No  alto  da  Villa  pouco  distante  delia  para  a  banda  do  Sul,  encostado  ao  mon- 
te Boboredo  está  fundado  hum  Convento  de  Religiosos  Capuchos  de  Santo  Antó- 
nio, com  larga,  &  accommodada  cerca,  sitio  fresco,  descuberto  ao  Norte,  &  o 
ediíicio  limpo,  &  decente  ;  fundou-se  no  anno  de  1569.  enviando  o  Senado  da 
Camará  ao  Cardeal  Dom  Henrique  a  pedir-lhe  Religiosos  para  esta  fundação,  que 
se  logrou  com  ajuda  do  mesmo  Senado,  que  applicou  certa  consignação' para  cor- 
rerem as  obras,  em  que  se  dispondeo  consideraver quantia,  atè  se  concluir  :  para 
o  restante  se  valerão  de  outras  esmolas,  assim  do  Bey,  como  dos  devotos  circum- 
visinhos,  que  desejavão  estes  Religiosos,  que  os  movessem,  &  despertassem  a  se- 
guir a  virtude:  foy  necessária  a  intervenção  do  Cardeal  Rey,  por  duvidarem  os 
Padres  fundar  em  terras  tão  distantes  dos  outros  seus  Conventos.  Para  o  Nascen- 
te fora  da  Villa  estão  os  princípios  de  hum  Recolhimento  para  mulheres  leigas, 
em  bom  sitio,  &  com  bastante  cerca,   &  o  edifício  jà  em  grande  altura. 

Houve  nesta  Villa  alguns  Varoens  insignes  em  virtude,  que  supposto  que  a 
Igreja  não  tem  canonizado  suas  obras,  forão  ellas  de  (jualidade,  que  a  [)ia  devoção 
se  lhes  não  rende  culto,  tribulíi  grande  veneração  a  suas  memorias. 

O  Venerável  Padre  João  Cardim  nasceo  no  anno  de  1580.  nesta  Villa  em  hu- 
inas  casas  (segundo  a  tradição)  situadas  na  praça  delia,  que  de  presente  saõ  de 
Francisco  Botelho  de  Moraes:  foy  filho  do  Doutor  Jorge  Cardim  Froes,  Desem- 
bargador dos  Aggravos  na  Casa  da  Supplicação,  &  de  sua  mulher  Dona  Cathcri- 
na  de  Andrade,  que  sendo  Provedor  desta  Comarca,  logrou  a  felicidade  de  lhe 
nascer  hum  filho  de  tam  rara  virtude,  pois  crescendo  ella  nellc  com  os  annos, 
sendo  em  CoimJjra  oppositor  a  huma  beca  do  Collegio  de  S.  Paulo,  desprezando  ao 
mundo,  se  retirou  ao  sagrado  da  Jleligião  dos  Padres  da  Companhia,  aonde  to- 
mando o  habito,  em  três  annos  &  meyo,  que  nella  viveo,  nam  só  deu  pontual  sa- 
tisfação às  obrigaçoens  delle,  mas  com  as  suas  obcas  muito  que  imitar  a  seus  con- 
temporâneos, dando  raros  exemplos  de  virtude.  Com  esta  grande  opinião  faleceo 
em  Braga,  de  trinta  annos  de  idade,  em  18.  de  Fevereiro  de  1615.  por  sua  mor- 
te nam  se  achou  cousa,  que  possuísse,   mais  que  hum  registo  de  papel,  diante  do 
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qual  orava,  &  iio  gibão  cm  hum  caixilho,^  o  santo  Lenho,  &  a  forma  da  profis- 
são, que  fizera  depois  do  noviciado,  cscrila  com  seu  próprio  sangue,  a  qual  se 
guarda  em  relicário  de  prata  entre  as  muitas  reliquias,  que  enriquecem  a  Capei- 
la  da  Conceição  do  Mosteiro  de  Jesus  de  Viana  do  Alentejo  :  pela  qual  roliquia 
tem  Deos  obrado  muitas  maravilhas,  autenticadas  por  instrumento,  que  tirou 
Dom  Gabriel  Bispo  de  Féz. 

O  Eremita  Jordaõ  do  Espirito  Santo,  natural  do  lugar  de  Ovelha  na  Provin- 
cia  do  Minho,  peregrinando  algumas  terras  veyo  a  esta  Villa,  aonde  comprnndo 
hum  sitio  no  termo  delia,  meya  legoa  de  distancia,  fundou  a  Ermida  de  Nossa  Se- 
nhora da  Teixeira,  sitio  agradável,  que  accommodou  com  casas,  vinha,  &  horta, 
aonde  viveo  alguns  annos  cohi  todo  o  recolhimento,  &  virtude ;  movido  depois 
de  superior  impulso,  passou  a  Roma,  &  visitados  os  sagrados  lugares,  voltou  pa- 
ra a  sua  Ermida,  aonde  resistindo  aos  vicios  ate  a  morte,  passou  a  coroar-se  pe- 
las suas  virtudes,  como  piamente  se  presume  ;  respeitando-se  as  suas  cinzas,  que 
estão  depositadas  na  mesma  Ermida,  aonde  foy  enterrado  de  joellios;  faleceo  pe- 
los annos  de  1010. 

O  Venerável  Padre  Pedro  de  Mesquita  Cai*neiro,  natural  desta  Villa,  tilho  de 
Pedro  Carneiro  Varejaõ,  &  de  sua  mulher  Custodia  de  Mesquita,  da  principal 
gente  delia,  se  criou  em  casa  do  Bispo  Inquisidor  geral  D.  Pedro  de  Castilho,  & 
por  morte  deste  Prelado  passando  à  do  Duque  de  Aveiro  Dom  Álvaro,  em  ambas 
foy  estimado  por  suas  prendas:  pela  communicaçam,  que  teve  com  os  Religiosos 
da  serra  da  Arrábida,  especialmente  com  o  Padre  Frey  Francisco  dos  Reys,  se  in- 
flamou tanto  no  amor  de  Deos,  que  repartindo  muita  fazenda  com  os  pobres,  & 
professando  a  Terceira  Regra  da  penitencia,  levantou  huma  casa  na  dita  serra, 
em  que  se  recolheo  o  primeiro  de  Novembro  de  1039.  &  vivendo  neste  retiro  co- 
mo verdadeiro  Anacoreta,  com  assistência  somente  de  hum  rapaz,  que  o  servia, 
pobre  no  vestido,  penitente  nos  exercícios,  abstinente  nos  manjares,  liberal  com 
os  pobres,  fervoroso,  &  continuo  na  oração,  depois  de  fundar, o  Hospital  de  Azei- 
tão, que  mandou  erigir  no  anno  de  1645.  o  qual  dotou  de  alguma  renda,  &  con- 
tinuando nestes  santos  exercicios,  pelo  meyo  da  inorte  passou  a  lograr  a  melhor 
vida  em  2i.  de  Março  de  1649. 

O  Eremita  Gaspar  da  Piedade  foy  natural  desta  Comarca,  filho  de  nobres  pays, 
partio  a  Roma  a  ganhar  o  Jubilco  do  anno  santo,  &  havida  licença  do  Papa  Cle- 
mente Oitavo,  passou  a  visitar  os  lugares  santos  de  Jerusalém,  &  levantando-se 
na  viagem  huma  grande  tempestade,  a  serenou  o  Ceo  por  meyo  do  Venerável 
Eremita,  porque  dando-se-lhe  hum  relicário  por  hum  Cavalheiro  de  Veneza  (que 
hia  na  mesma  embarcaçam)  para  que  o  lançasse  nas  ondas,  elle  o  fez  com  tanta 
fé,  que  logo  cessou  de  todo  a  tormenta  :  visitados  os  sagrados  lugares  com  gran- 
de devoçam,  &  enriquecido  de  tantas  reliquias,  voltou  a  Roma,  &  achando  no 
mesmo  Pontifico  toda  a  affabilidade  paternal,  lhe  accrescentou  o  seu  thesouro 
com  mais  reliquias ;  com  todas  se  recolheo  a  hum  sitio  junto  ao  rio  Douro  no 
termo  da  Villa  de  S.  João  da  Pesqueira,  &  nelle  fundou  a  Ermida  do  Salvador 
do  Mundo,  que  adornou  de  devotas  Imagens,  &  enriqueceo  com  as  santas  reli- 
quias :  ahi  viveo  muitos  annos  com  notável  opinião  de  virtude,  que  conservou 
até  os  95.  do  idade,  em  que  foy  receber  o  premio,  "à  que  tanto  aspirou,  no  anpo 
de  1615. 

O  Irmão  Francisco  de  Jesus  foy  natural  do  lugar  da  Vella,  termo  da  Cidade 
da  Guarda,  filho  de  Antão  Fernandes,  &  de  Maria  de  Proença,  gente  honradti, 
que  o  criarão  até  nove  annos  de  idade,  em  que  foy  a  estudar  à  mesma  Cidade, 
aonde  sérvio  a  André  de  Araújo  Deaõ  delia,  por  cuja  morte,  sendo  de  dezasete  an- 
nos, passou  a  Roma,  &  dahi  veyo  a  Castella,  aonde  recebeo  o  habito  dos  Eremi- 
tas de  S.  Panlo  na  serra  de  Córdova  nos  desertos  de  Albaya :  depois  de  três  an- 
nos de  assistência  voltou  a  este  Reyno,  esteve  na  Guarda,  &  tornou  a  Castella, 
aonde  assistio  alguns  annos  na  Comarca  de  Ciudad  Rodrigo  nas  Batoecas ;  dahi 
(dizem  que  com  desejo  de   martyrio)   vestio  o  habito   Franciscano  em  ordem  ás 


—  373  — 

iiiissocns  de  Africa,  &  porque  estas  cessaram,  do  noviciado  voltou  aos  desertos 
de  Córdova,  donde  passado  alginn  tempo,  com  o  mesmo  impulso  se  emLarcou  pa- 
ra a  nova  Espanha,  mas  arribando  a  náo,  tornou  para  o  seu  ermo,  em  que  por 
causa  de  achaques,  havido  conselho  de  Médicos,  passou  a  este  Reyno,  &  assistio 
em  huma  Ermida  do  termo  de  Villa  Flor  no  Alentejo,  depois  se  mudou  para 
outra  no  lugar  de  Caíede  junto  a  Castellobranco  do  Tejo;  de  ambas  o  expulsou 
a  ambiçam  de  alguns  visinhos,  até  que  veyo  a  parar  em  huma  asperissima  serra 
junto  ao  lugar  da  Cabeça  boa  deste  termo,  aonde  residio  quatorze  annos ;  tam- 
bém dahi  ò  lançaram  as  sem-razoens  dos  rústicos  visinhos  para  a  serra,  &  monte 
Roboredo  junta  a  esta  Villa,  aonde  habitou  huma  hmitad.i  choça  cinco  annos, 
sewipre  tido  por  bom  Varaõ ;  continuou  no  retiro  abstinente,  zeloso  da  honra  de 
Deos,  desprezador  do  mundo,  casto,  humilde,  caritativo,  paciente,  &  finalmente 
nos  olhos  do  todos  julgado  por  Justo:  faleceo  a  13.  de  Outubro  de  1G65'. 

O  Venerável  Padre  Amaro  Vaz  foy  natural  desta  Villa,  filho  legitimo  de  An- 
tónio Vaz,  &  de  sua  mulher  Inês  Gomes  :  tomou  o  habito  na  Religião  dos  Padres 
da  Companhia,  donde  passou  ao  Estado  do  Brasil,  vivendo  sempre  com  boa  opi- 
nião, &.  assistindo  no  Convento  que  a  mesma  Religião  tinha  no  Maranhão,  en- 
traram os  Olandezes  a  dcsíruil-o,  &  intentando  roubar  o  Senhor  do  sacrário,  o 
servo  de  Deos  acudio  dihgente  a  consumil-o,  do  que  indignados  os  hereges,  o  ma- 
tarão, partindo-lhe  a  cabeça  junto  ao  Altar,  pela  qual  razaõ  se  venera  per  Marlyr; 
passou  o  referido  pelos  annos  de  1640.  pouco  mais,  ou  menos. 

O  Venerável  Padre  Frey  Jeronymo  foy  natural  desta  Villa,  filho  legitimo  de 
Christovaõ  de  Gouvea,  &  de  sua  mulher  Anna  Botelha  ;  tomou  o  habito  dos  Ca- 
puchos de  Santo  António,  &  viveo  na  Religião  muitos  annos,  exercitando-se  em 
obras  4c  virtude  com  opinião  de  Varaõ  perfeito ;  depois  que  descançou  em  o  Se- 
nhor, passados  alguns  annos,  se  achou  seu  corpo  inteiro  no  Convento  da  Carno- 
ta,  aonde  tinha  sido  sepultado,  &  se  venera  com  respeito  sua  memoria  :  faleceo 
pelos  annos  de  1G45. 

He  esta  Villa  algum  tanto  destemperada  no  calor  do  Veraõ,  &  frieldade  do 
Inverno,  mas  ou  esta  pouca  temperança,  ou  abrigo,  que  tem  no  monte  Robore- 
do, dos  ares  do  Sul,  a  fazem  tam  izenta  dos  contágios,  que  nam  ha  memoria, 
nem  tradicam  que  nella  houvesse  peste,  sendo  que  muitas  vezes  a  houve  no  ter- 
mo, &.  Comarca. 

Quatro  fontes  publicas  de  frescas,  &  salutiferas  aguas  daõ  bastante  provimen- 
to á  Villa,  demais  de  algumas  particulares,  &  muitos  poçosj  fora  delia,  em  seu 
limite  tem  outras  muitas  de  exçellentc  agua,  que  chegaõ  a  numero  de  cento  &. 
eincoenta:  no  alto  da  praça  tem  hum  chafariz,  a  que  naturalmente  vem  cahir 
hum  copioso  cano  de  agua,  cujo  manancial  brota  quasi  na  immincncia  do  monto 
Roboredo,  que  ha  muitos  annos  corre  desencaminhada,  por  estarem  destruídos  os 
aqueductos. 

A  fabrica  do  sabaõ  molle,  que  nesta  Villa  se  obra,  dá  provimento  a  muitos 
lugares  desta  Província,  à  Cidade  do  Porto,  à  Provinda  do  Minho,  &  Cidade  de 
Lamego ;  vende  para  Sua  Magestade,  como  património  do  Infantado,  que  sempre 
logrou,  ainda  antes  de  governar  o  Reyno. 

O  armazém  da  feytoria  do  linho  cânhamo,  que  está  nesta  Villa,  he  de  muita 
importância  para  o  apresto  das  Armadas  :  o  linho,  que  nelle  se  colhe,  &  benefi- 
cia, he  produzido  nos  férteis  campos  de  Vellariça,  &  outras  terras  adjacentes,  cu- 
ja bondade,  &  fortaleza  tem  caliíicado  a  experiência :  tem  consignados  no  Almo- 
xarifado desta  Villa  sete  mil  &  quinhentos  cruzados,  appiicados^  para  esta  fabrica 
cada  anno ;  em  alguns  de  fértil  novidade  se  tem  recolhido,  &  comprado  dezaseiè 
mil  pedras  de  linho,  de  mais  de  dez  arráteis  cada  pedra,  a  preço  de  três  tostoens  : 
no  seu  principio  se  governou  esta  feitoria  por  hum  Contratador,  que  juntamente 
era  feitor ;  encarregou-se  logo  a  administraçam  ao  Juiz  de  fora ;  passou  depois  a 
hum  SG  feiter,  havendo  hum  Superintendente  de  todas  as  três  feitorias  do  Reyno, 
ate  que  no  anno  de  1656.  se  fez  Regimento,  &  assentou  tribunal  com  Smierin- 
48  I.  vol. 
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teedcnte,  Feitor,  Escrivíiõ,  Meirinho,  &  dons  Fieis,  residentes  nesta  Yilla,  que 
tem  jurisdição  nesta  Comarca,  &  na  de  Pinhel:  passou  uhimamente  4i  contrato, 
em  que  esta  feito  arrendamento  por  seis  annos,  que  correm  :  o  armazém  he  edl- 
íicio  capaz  de  accommodar  muitas  mil  pedras  de  linho. 

Além  dos  Ministros  de  Justiça,  Fazenda,  &  Guerra,  que  já  nomeamos,  a-ssis- 
tem  ao  governo  civil  desta  Villa  o  Senado  da  Camará,  &  hum  Juiz  dos  Orfaõs 
com  seus  Officiaes.  Ao  governo  militar  hum  Capitão  mór,  &  hum  Sargento  mór 
da  Villa,  &  termo  pôr  eleiçam  dos  homens  da  governança,  &  cinco  Capitaens  com 
seus  Officiaes  de  cinco  companhias  da  Ordenança,  que  se  compõem  Imma  da  Yil- 
la, &  quatro  dos  lugares  do  termo,  mais  huma  Companhia  de  Auxiliares. 

Ao  presente  ha  nesta  Villa  ate  cincoenta  casas  de.  pessoas  nohres,  cujos  ap- 
pellidos  saõ,  Azevedo,  Aragaõ,  Aroza,  Amaral,  Almeyda,  Araújo,  Botelho,  Bar- 
reto, Borges,  Coelho,  Castro,  Cahral,  Carneiro,  Corrêa,  Carvalho,  Couraça,  Esco- 
var, Fonseca,  Falcaõ,  Gouvea,  Gamhoa,  Ledesma,  Lobaõ,  Loho,  Madureira^  Mo- 
raes, Machado,  Magalhacns,  Mello,  Mendoça,  Mesquita,  Meirelles,  Monteiro,  Mo- 
reira,'Mota,  Ozorio,  Pereyra,  Pimentel,  Pinto,  Ribeiro,  Sá,  Saraiva,  Sampayo, 
Sil,  Sousa,  Teixeira,  Torres,  Vasconcellos. 

A  nobreza  desta  Villa  sempre  foy  amiga  de  honra,  briosa,  &  authorizada,  in- 
clinada aos  nobres  exercícios  de  montarias  de  javalis,  corças,  &  mais  caças,  &  de 
cavailaria,  em  que  houve  homens  consummados  nos  tempos  antigos,  &.  moder- 
nos, como  também  em  doutrinar  os  potros  Andaluzes,  de  que  chegou  a  haver 
nesta  Villa  grande  numero  de  cavallos  bem  doutrinados :  nas  guerras  procederam 
com  valor;  os  que  seguiram  as  letras,  se  aventejàram  nas  sciencias;  os  que  po- 
voaram as  Religioens,  foram  singulíires  na  virtude ;  os  que  sahiraõ  a  ver  terras 
estranhas,  sempre  nellas  se  fizeram  bom  lugar,  que  parece  que  a  intluencia  dos 
Astros,  que  dominaõ  este  paiz,  para  tudo  infunde  em  seus  habitadores  generosos, 
&  accommodados  génios. 

He  tradiçam  bem  fundada,  que  foy  natural  desta  Villa  a  mãe  do  senhor  D. 
António,  Infante,  que  seis  mezes  se  vio  coroado  Rey  de  Portugal ;  ainda  de  pre- 
sente apontaõ  as  casas  em  que  nasceo,  &  se  conhecem  pessoas,  que  lhe  saõ  con- 
juntas em  sangue. 

Hum  dos  principaes  frutos  desta  Villa  he  o  azeite,  ha  três,  ou  quatro  annos 
importou  o  dizimo,  somente  no  limite,  &  casco  da  Villa,  quatrocentos  almudes : 
de  dez,  ou  quinze  annos  a  esta  parte  se  tem  plantado  tantas  oliveiras  novas,  co- 
mo havia  velhas ;  gasta-se  na  fabrica  do  sabão  mais  de  mil  &  quinhentos  cânta- 
ros ;  o  restante  tem  saca  para  o  Porto,  Minho,  Chaves,  Bragança,  Miranda,  Gal- 
liza,  &  algum  para  Castella. 

Recolhe-se  de  trigo,  centeyo,  &  cevada  o  necessário  para  o  gasto  da  Villa, 
alem  de  muito  pão  cozido,  que  em  cargas  vem  a  vender  do  termo  do  Mogadou- 
ro ;  alguns  annos  sobeja,  &  se  vende  para  fora,  ou  para  provimento  das  terras 
confinantes,  ou  se  embarca  no  rio  Douro  no  porto  de   Foz  Tua. 

De  vinho  tem  falta,  porque  as  vinhas  nam  correspondem  com  a  quantidade, 
que  devem  à  despeza,  que  na  fabrica  delias  se  consome,  &.  ainda  esse  pouco  que 
se  recolhe,  se  faz  azedo  pela  Páscoa,  ou  S.  João,  com  que  se  descuidão  os  mora- 
radores  em  o  multiplicar :  provê -se  do  termo  de  Bragança,  &  Murça,  &  de  ou- 
tras partes  da  Província. 

De  frutas  de  todo  o  género  tem  bastante  provimento,  &  todas  com  particular 
gosto :  saõ  estimados,  &  conhecidos  no  Reyno  os  meloens  da  Vellariça  por  sua 
bondado,  &  muy  celebradas  as  atòqui  peras  :  também  he  abundante  de  legumes, 
&  hortaliças,  caças  grossas  de  todo  o  genei'0,  peixes  dos  rios  Douro,  Sabor,  &  ri- 
beira Vellariça:  carnes  de  vaca,  &  carneiro,  de  que  todos  os  dias  se  acha  por 
obrigação  abastado  o  açougue. 

Recolhe-se  nos  campos  da  Vellariça  muito  linho  cânhamo,  de  que  já  falíamos, 
que  todo  se  conduz  ao  armazém  Real :  he  grande  a  fertilidade  destes  campos,  ori- 
ginada das  inundaçoens  que  faz  o  Douro,  que  quando  muito  crescido,  nam  cori- 
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sente  as  aguas  do  Sabor,  &  VcUariea,  &  reprezadas  estas,  estão  renovando  as  ter- 
ras com  o  nateiro  novo  que  lhe  deixão;  acham-se  ao  presente  destroçados  com 
os  estragos,  que  nellas  executa  a  Vellai'iça  com  as  mudanças  que  faz  de  sua  cor- 
rente, que  ha  poucos  annos  se  intentou  encanar  ;  obra  utilissima,  se  se  consegui- 
ra. De  gados  de  todo  o  género  logra  esta  Villa  huma  mediania. 

Dos  três  rios  visinhos  a  ella,  o  Douro  (que  muitos  querem  tenha  o  primeiro 
lugar  entre  os  de  Portugal)  tem  seu  nascimento  em  Orbião,  parte  do  monte  ídu- 
beda,  junto  ao  sitio  que  occupou  l^como  alguns  dizem)  a  famosa  Cidade  de  Numan- 
cia,  duas  legoas  acima  de  Soria  em  Casteíla  a  Velha,  &  já  alli  tem  ponte,  que 
chamão  de  Garay ;  tem  outra  perto  da  Cidade  de  Touro,  &  outra  junto  da  Cida- 
de de  Çamora :  entra  neste  Heyno  (aonde  já  nam  consente  ponte)  contíguo  da  Ci- 
dade de  Miranda,  &  dilatando-se  a  corrente  de  suas  copiosas  aguas  cento  &  vin- 
te legoas,  sepulta-se  no  mar  Oceano  em  S.  João  da  Foz,  huma  legoa  abaixo  da 
Cidade   do  Porto. 

O  rio  Sabor  nasce  na  raya  de  Galliza  por  cima  do  lugar  de  Rabal,  termo  da 
Cidade  de  Bragança,  duas  legoas  acima  delia,  &  discorrendo  junto  da  mesma  Ci- 
dade, &  pelo  lugar  de  Izeda  do  mesmo  termo,  entra  nesta  Comarca  pelos  coníins 
da  Villa  de  Crasto  Vicente,  &  desagua  no  Douro,  huma  legoa  desta  Villa,  corren- 
do primeiro  dezaseis  legoas:  he  copioso  de  aguas,  a  cuja  passagem  saõ  necessá- 
rias barcas  em  alguns  portos  ;  tem  junto  »  esta  Villa  huma  fermosa  ponte  de  can- 
taria de  perfeita  architectura,  &  outra  no  limite  da  Yilla  de  Crasto  Vicente,  outra 
em  Izeda,  outra  em  a  Villa  do  Outeiro,  &  outra  em  Bragança. 

A  ribeira  Vellariça  tem  principio  na  serra  de  Monte  Mel  por  cima  do  lugar  da 
Burga,  termo  da  Cidade  de  íh'agança,  &  discorrendo  por  hum  dilatado,  &  fértil 
valle  por  espaço  de  seis  legoas,  se  vem  encorporar  com  o  rio  Sabor  meya  legoa 
acima  do  Douro ;  &  he  de  notar  que  a  segunda  fonte  de  seu  nascimento  he  tam 
copiosa,  que  logo  a  tiro  de  pistola,  moem  quatro  moinhos  com  suas  aguas. 

Acabamos  a  noticia  desta  Villa  com  o  reparo,  que  alguns  fazem  de  que  este- 
ja situada  igualmente  em  distancia  de  treze  legoas  de  sete  povoaçoens  nobres,  a 
saber,  da  Cidade  da  Guarda,  Cidade  de  Lamego,  Villa  Real,  Villa  de  Chaves,  Ci- 
dade de  Bragança,  Cidade  de  Miranda,  &  Ciudad   Rodrigo  no  Reyno  de  Casteíla. 

Lugares  deste  termo,  que  pertencem  d  Commenda  da  Villa, 

Mendel,  Freguesia  desta  Villa,  como  já  dissemos,  tem  sete  visinhos,  &  muitas 
fontes,  por  ser  lugar  abundante  de  aguas,  que  já  vaõ  inclusas  no  numero  das  da 
Villa,  por  serem  de  seu  limite;  recolhe  bastante  pão,  &   algumas  frutas. 

Cabeça  boa  tem  noventa  visinhos.  Igreja  Parochial  da  apresentação  do  Rey- 
tor  da  Villa,  mais  duas  Ermidas,  &  quatro  fontes;  recolhe  moderado  pão,  poií- 
co  vinho,  &  azeite. 

Cabeça  de  Mouro  tem  sessenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresen- 
taçam,  mais  três  Ermidas,  &  nove  fontes  ;  recolhe  centeyo,  pouco  azeite,  &  vi- 
nho. 

Nam  parece  fora  do  intento  referir  a  tradição,  que  entre  sy  tem  os  morado- 
res deste  lugar  da  origem  de  seu  nome;  dizem  elles  que  no  tempo  dos  Árabes, 
quando  dominavão  estas  terras,  achando-se  hum  Christão  com  hum  Mouro  junto 
à  principal  fonte,  que  está  no  alto  deste  lugar,  &  convidando-se  hum  ao  outro  a 
beber  nella,  duvidou  o  Christão  fazel-o,  por  haver  muitas  viboras  naquelles  con- 
tornos, &  temer  ou  que  o  mordessem,  ou  que  ficasse  avenenada  delias  a  agua:  o 
Mouro  lho  facihtou,  dizendo  tinha  encantados  estes  bichos  venenosos  em  todas 
as  terras,  que  daquelle  sitio  (que  he  levantado,  &  imminente)  lhe  estavão  à  vis- 
ta:  porque  seja  verdadeira,  ou  nam  esta  tradição,  a  experiência  mostra,  que  ha- 
vendo grande  quantidade  de  viboras  naquelles  contornos,  &  nos  que  daquelJa  im- 
minencia  se  comprehendem  com  os  olhos,  não  ha  noticia  que  até  o  presente 
offendessem  a  pesisoa  alguma. 
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Oiia  icm  cento  &  quatro  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  aprcseiilafão, 
Diais  Imma  Ermida,  &  sete  fontes  de  ruins  aguas:  abunda  de  pão,  &  azeite,  de 
que  alguns  annos  recolhe  oitocentos  ai  mudes  :  tem  pouco  vinho,  &  alguns  ga- 
dos :  he  lugar  quente,  &  enfermo. 

Estes  três  lugares  próximos  acima  cultivão  os  campos  da  Vcllariça,  de  que 
muito  se  ajudão  para  sustentar-se. 

Estebaes  tem  cincoenta  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação, 
mais  três  Ermidas,  &  treze  fontes;  he  terra  pobre,  recolhe  centeyo,  &  algum 
ti'igo:  huma  das  Ermidas  da  invocação  de  S.  Mamede,  iica  em  alguma  distan- 
cia^^do  lugar,  aonde  se  vem  ainda  vestígios  de  que  junto  a  ella  foy  povoação,  & 
diz  a  tradição  que  de  Mouros. 

Povoa,  Freguesia  dos  Estebaes,  tem  vinte  &  cinco  visinhos,  huma  Ermida,  & 
cinco  fontes:  he  lambem  terra  pobre,  recolhe  centeyo,  &  algum  trigo. 

Larinho  tem  cento  &  dezoito  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresen- 
tação, mais  quatro  Ermidas,  &  oito  fontes :  abunda  de  centeyo,  pouco  vinho,  & 
menos  azeite,  bons  pastos:  ajudão-se  neste  lugar  de  fabricar  iouça  de  barro,  de 
que  dão  provimento  à  Comarca. 

Felgueiras  tem  setenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentaçam, 
mais  duas  Ermidas,  &  seis  fontes;  recolhe  pão,  pouco  vinho,  castanha,  &  algu- 
mas frutas,  tem  muitos  moinhos  de  ti:igo,  &  centeyo,  de  que  se  provem  os  con- 
tornos, &  se  ajudão  a  sustentar  os  moradores  do  lugar  ;  tem  minas  de  ferro,  que 
nelle  se  obra  em  pastas ;  he  grosseiro,  &  não  serve  mais  que  para  concerto  do-s 
instrumentos,  com  que  se  cultiva  a  terra.  Nos  montes  conjuntos  a  este  lugar  so 
crião  porcos  montezes.  ♦ 

Açoreira  tem  oitenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentaçam,  mais 
três  Ermidas,  &  nove  fontes  :  recolhe  pão,  vinho,  &  azeite,  gados,  frutas,  &  al- 
gumas de  espinho;  he   lugar  pouco  sadio,  por  não  ter  Norte  livre. 

Campo  de  Almacay,  Freguesia  de  Açoreira,  tem  seto  visinhos,  huma  Ermida, 
&  nenhuma  fonte;  servem-se  das  aguas  do  Douro,  a  que  fica  conjunto;  he  terra 
quente,  &  enferma. 

Lugares  que  pcrfencem  d  Ahhadia  da  Villa  de  Moz. 

Felgar  tem  duzentos  &  vinte  visinhos.  Igreja  Parochial, apresentação  do  Abba- 
de  da  Villa  de  Mòz,  mais  quatro  Ermidas,  &  vinte  &  duas  fontes  abundantes  de 
agua  para  regar:  he  lugar  fresco,  &  levantado,  recolhe  paõ,  algum  vinho,  &  azeite. 
Castanha,  &  nozes;  produzem-se  neste  lugar  quantidade  de  cebolas  compridas, 
doces  ,&  saborosas,  de  que  se  faz  estimaçam,  &  se  mandão  por  regalo  ainda 
para  a  Corte  ;  a  semente  em  outras  terras  degenera.  A  este  lugar  domina  para  a 
banda  do  Sul  hum  monte  de  figura  ovada,  que  chamão  Cabeço  da  Múa,  aonde  se 
vè  hum  buraco,  &  concavidade,  que  dizem  haver  sido  obra  de  Mouros. 

Souto  da  velha  tem  setenta  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresenta- 
ção, mais  huma  Ermida,  &  quatro  fontes:  he  terra  fresca,  &  pobre,  recolhe  al- 
gum pão,  pouco  vinho,  poucas  frutas,  &  algumas  castanhas,  tem  minas  de  ferro 
grosseiro. 

Ahhadia  de  Frros. 
\i 

T  rros  tem  cento  &  noventa  visinhos,  he  Abbadia  do  Padroado  Ueal,  rende  du- 
zentos mil  reis,  alem  da  Igreja  Matriz,  tem  cinco  Ermidas,  &  dezaseis  fon- 
tes :  he  lugar  rico,  &  temperado,  recolhe  muito  trigo,  &  centeyo,  algum  vinho, 
&  azeite,  algumas  amêndoas,  &  íigos,  tem  muitos  gados-  de  ovelhas,  &  algu- 
mas cabras. 

Junto  a  este  lugar  s(^  venera  em  Ermida  particular  hum  tumulo  em  que 
dizem  estar  sepultado  o  corpo  de   Santo  Apolinário  Martyr,  que  foy  Bispo  de 
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Uíiveaa ;  tem  obrado  muito  gi-aiidcs,  &  repetidos  milagres,  de  que  fazem  me- 
moria muitas  insígnias,  muletas,  mortalhas,  braços,  pernas,  &c.  de  que  se  ador- 
na a  sua  Casa ;  nãc  ha  memoria  que  se  fizesse  exame  no  sepulchro,  &:  só  ha  tra  - 
dição  de  que  querendo-o  fazer  um  Prelado  deste  Arcebispado  cegara,  ou  elle,  (yj. 
as  pessoas,  que  intentavão  abrir  o  tumulo,  de  que  se  virão  livres,  tanto  que  ces- 
sou o  exame :  he  muito  diíiicultoso  de  concordar  como  possa  estar  aqui  sepultado 
o  corpo  daquelle  Santo,  que  padeceo  martyrio  em  Itália,  pois  assim  o  diz  a  sua 
lenda :  o  Venerável  Arcebispo  Dom  Frey  Berlholameu  dos  Martyres,  tam  conhe- 
€Ído  por  sua  virtude,  &  letras,  visitando  aquella  Ermida,  declarou  que  nella  es- 
tava sepultado  o  corpo  do  Santo  por  provisão  sua,  que  costumava  ler-se  nos  dias 
de  festa  annual,  &  ainda  vivem  alguns  naturaes,  que  se  lembrão  ouvilla  publicar, 
mas  já  se  não  acha ;  querem  os  moradores  concordar  esta  duvida  com  a  tradição 
continuada,  que  entre  sy  tem,  de  que  este  Santo  fora  Bispo  de  huma  Cidade,  que 
nos  tempos  antigos  esteve  situada  no  alto  de  hum  monte  contiguo  ã  mesma  Er- 
mida, aonde  se  vem  vestígios  de  povoação,  que  dizem  teve,  &  ainda  conserva  o 
nome  de  Ravena,  &  que  ahi  mesmo  padecera  martyrio,  referindo  a  calidade  del- 
le,  que  fora  degolado  depois  de  vários  tormentos  dados,  ou  pela  Gentilidade,  ou 
pelos  Árabes ;  &  tanto  affirmão  a  sua  assistência  nestas  terras,  que  huma  fonte, 
que  brota  junto  à  Ermida,  dizem  manara  milagrosamente  por  intercessão  do  San- 
to ;  &  he  de  notar,  que  sendo  deste  sitio  ao  rio  Douro  huma  grande  legoa,  guar- 
da a  fonte  pontualmente  as  calidades  do  rio,  com  elle  turva,  &  com  elle  clara. 

Naquelle  monte,  que  dizemos  foy  Ravena,  se  vè  hum  buraco,  &  concavidade, 
que  se  entranha  na  terra;  dizem  que  tem  coínmunicação  com  o  Douro;  he  diffi- 
cultosa  a  averiguação. 

No  limite  deste  lugar  se  acha  huma  fonte,  que  chamão  da  Gafaria,  de  tam  ma- 
ligna calidade,  que  dizem  seus  naturaes,  que  as  pessoas,  que  nella  bebem,  se  ga- 
faò  de  piolhos,   &  que  dalli  lhes  procede  o  nome. 


1 


Abbadia  de  Peredo. 


eredo  dos  Castelhanos  (porque  nos  tempos  antigos  o  forão  seus  primeiros  ha- 
bitadores) tem  cem  visinhos,  Abbadia  da  iMitra  Primaz,  que  rende  cem  mil  reis  ;  alem 
da  Igreja  Matriz  tem  duas  Ermidas,  &dezasete  fontes,  mas  as  mais  delias  seção 
de  Verão,  com  que  he  muito  falto  de  agua,  &  também  de  lenha,  pouco  sadio, 
abundante  de  trigo,  algum  vinho,  pouco  azeite,  muitos  figos,  &  amêndoas,  de  que 
alguns  annos  recolhe  seiscentas  arrobas,  que  so  conduzem  para  varias  partes  do 
Reyno. 


M 


Abhadia  de  Maçares. 


açores  tem  oitenta  visinhos,  he  Abbadia  da  Mitra  Primaz,  que  rende  quarenta 
mil  reis ;  alem  da  igreja  Matriz  tem  duas  Ermidas,  &  sete  fontes  ;  recolhe  trigo , 
&  centeyo,  pçuco  vinho,  &  azeite,  terra  quente,  &  pouco  sadia,  por  não  ter  Norte. 


T)a  Villa  de  Freixo  de  EspadachUa. 

Ijinco  Icgoas  ao  Sueste  da  Terre  de  Moncorvo,  &  huma  do  rio  Douro  (que  já  alli 
serve  de  divisão  aos  Reynos  de  Portugal,  &  C&stella)  tem  seu  assento  Freixo  de 
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Espadacinta,  Villa  da  Coroa,  &  do  Arcebispado  de  Braga.  He  a  principal  desta 
Comarca,  &  no  tempo  delKey  Dom  Sancho  o  Segundo  resislio  valerosamente  ao 
infante  Dom  AfFonso,  filho  delRey  Dom  Fernando  o  Santo  de  Castella,  que  entrou 
armado  neste  Reyno  por  aqueila  Villa :  antes  do  referido,  reynando  Dom  AíFonso 
o  Segundo  pay  do  dito  Dom  Sancho,  nas  domesticas  guerras  que  teve  com  suas 
irmaãs,  padecco  esta  Villa  com  outras  desta  Provincia,  &  Reyno  grandes  traba- 
lhos na  entrada,   que  os  Leonezes  lizerão   por  ella  a  favor  das  Infantas. 

Tem  por  Armas  hum  Freixo,  &  delle  pendente  huma  Espada,  &  bem  pôde 
ser  que  seja  em  memoria  de  alguma  victoria  insigne,  que  seus  moradores  alcan- 
çarião,  depois  da  qual  seu  Capitão  entregue  ao  descanço,  arrimou,  &  suspendeo 
as  armas.  O  Doutor  João  de  Barros  nas  Antiguidades  de  Entre  Douro,  &  Minho 
faz  menção  de  hum  fidalgo  do  apellido  Feijão,  primo  de  S.  Rozendo,  altribuindo- 
Ihe  a  fundação  desta  Villa ;  &  porque  este  fidalgo  trazia  por  Armas  huns  freixos, 
&  huma  espada  no  meyo,  ficarão  o  freixo,  &  a  espada  por  nome,  &  armas  à  Vil- 
la, à  qual  ElRey  Dom  Manoel  deu  foral. 

Seus  naturaes  tem  por  tradição  que  hum  Rey,  ou  Capitão  chamado  Espadacin- 
ta, cançado  de  huma  batalha,  chegando  a  esta  Villa,  se  assentara  nas  escadas,  que 
rodeão  hum  grande  freixo,  que  ainda  se  conserva  a  hum  lado  da  Igreja  Matriz,  & 
pendurando  a  espada  nesta  arvore,  lhe  dera  o  nome,  &  a  insígnia.  Tem  voto,  & 
assento  em  Cortes  no  banco  decimo  :  seus  visinhos  chegão  ao  numero  de  trezen- 
tos &  setenta  em  huma  só  Freguesia  com  boa  Igreja  (que  dizem  ser  fundação 
delRey  Dom  Diniz)  de  cantaria  lavrada,  &  abobeda  do  mesmo;  he  Collegiada  com 
obrigação  de  Coro,  &  três  Beneficiados,  entre  os  quaes  hum  he  juntamente  The- 
soureiro  com  as  primícias  insolidum,  os  mais  tem  igual  partilha:  a  thesouraria 
com  o  beneficio  annexo  a  ella,  &  mais  outro  saõ  do  Padroado  Real,  o  outro  ter- 
ceiro Beneficio  he  apresentação  do  Pontjífice :  para  administração  dos  Sacramen- 
tos tem  hum  Vigário  ad  nutum  com  certo  estipendio,  apresentação  da  Mitra  Pri- 
maz ;  dos  dizimos  da  Villa,  &  termo  tem  a  Coroa  a  terça  parte,  que  anda  junta 
com  a  administração  das  terças  dos  Concelhos  :  alem  da  Igreja  tem  dez  Ermidas, 
&  doze  foptes  de  poucas,  &  muito  ruins  agtias,  &  alguns  poços  particulares  da 
mesma  calidade. 

Na  Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Villar  pouco  afastada  da  Villa  de  sete,  ou  oi- 
to annos  a  esta  parte,  se  recolherão  os  Clérigos,  que  vivem  debaixa  da  Regra,  & 
Instituto  de  S.  Felippe  Neri,  com  vida  espiritual,  &  bom  exemplo ;  alem  das  ca- 
sas, que  ja  acompanhavão  a  Ermida,  tem  elles  obrado  alguma  cousa,  que  accres- 
centàrão  a  ellas. 

Dos  frutos  desta  Villa  o  principal  he  azeite,  de  que  recolhem  grande  quantida- 
de, &  alguns  annos  férteis  chega  a  três  mil  almudes  ;  também  recolhe  pão,  algum 
vinho,  poucas  frutas,  &  muito  gado.  lie  pouco  lavada  do  Norte,  &  por  isso  não 
muito  sadia,  de  clima  destemperado,  assim  de  Verão,  como  de  Inverno.  Tem  bons 
edificios  de  casas,  com  accommodados  sótãos,  bons  quintaes,  &  nos  mais  delles 
poços. 

Nesta  Villa  ha  contrato  de  seda,  &  delia  se  obrão  pannos  de  peneiras,  tafetá, 
fitas,  buratos  para  mantos,  meyas  de  seda,  &  outras  drogas,  que  se  espalhão 
pelo  Reyno.  Tem  Alfandega  com  Juiz,  Escrivão  delia,  &  outro  dos  Portos  secos, 
Feitor,  Meirinho,  Guarda,  &  mais  Oíficiaes. 

Assistem  ao  seu  Governo  Civil  hum  Juiz  de  fora,  em  que  já  falíamos,  Verea- 
dores, com  seus  Officiaes,  &  atògora  tinha  Juiz  dos  Orfaõs  com  seus  Officiaes,  mas 
de  presente  está  vago,  &  serve  de  tudo  o  Juiz  de  fora. 

Ao  militar  assiste  na  Villa  hum  Capitão  mór,  &  hum  Sargento  mór,  eleitos  a 
votos  dos  homens  da  governança,  a  que  obedecem  quatro  Capitaens  de  quatro 
Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  &  termo. 

Tem  hum  Castello  de  cantaria  lavrada  (fundação  delRey  Dom  Diniz)  de  bas- 
tante fabrica  com  três  soberbas  torres,  a  cujo  governo  assistio  no  tempo  da  guer- 
ra hum  Capitão  pago  com  huma  Companhia  de  guarnição,  que  era  juntamente 
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Capitão  mor  da  Villa ;  depois  da  paz,  supposto  assiste  o  Capitão  no  Castello  com 
o  nome  de  Governador,  não  tem  Companhia  de  guarnição,  como  de  antes  havia. 

Ainda  que  esta  Villa  he  da  Coroa,  tem  nella  Francisco  de  Sampayo  de  Mello 
&  Castro,  senhor  da  Casa  de  Villa  Flor,  os  foros,  &  direitos  Reaes,  de  que  lhe 
paga  cada  morador  delia,  &  seu  termo  dous  alqueires  &  meya  quarta  de  cevada, 
&.  seis  reis,  (jiie  tudo  monta  cada  anno  sessenta  mil  reis. 

Das  familias  nobres,  que  authorizão  esta  Villa,  saõ  os  appellidos,  com  que  de 
presente  se  denominão.  Pinto,  Pestana,  Varejão,  Travinca,  Pereira,  Belerma,  Mei- 
reles, Coelho,  Gamboa,  Zuzarte,  Sá,  Sotomayor,  Pacheco,  Rego,  Machado,  Ra- 
níires.  Carvalho,  Miranda,  Borges,  Lemos,  Monteiro,  Esteves,  Brito,. Freire,  An- 
drade, P'onseca,  Crasto,  Amaral,   Carvalhaes,    Carrasco,  Barretos. 

Os  Varoens  insignes  em  virtude,  que  tocão  a  esta  Villa,  de  que  temos  noti- 
cia, Saõ  os  seguintes. 

O  Padre  Mestre  Gonçalo  de  Medeiros,  ReUgioso  da  Companhia  de  Jesus,  o 
primeiro  que  em  Portugal  nella  tomou  o  habito :  já  no  século  era  Varão  exem- 
plar, virtuoso,  &  penitente,  que  sendo  certo  dia  tentado  em  desconfianças  de  sua 
salvação,  mereceo  apparecer-lhe  hum  Anjo,  que  duas  vezes  o  certificou  de  que  se 
nam  perderia  ;  com  tam  seguras  prendas  vestio  o  habito  de  Santo  Ignacio,'em 
que  viveo  alguns  annos,  gastados  com  grande  perfeição  em  santos,  &  devotos 
exercidos,  dando  cada  dia  seis  horas  ao  da  oração  mental,  &  fazendo  no  confes- 
sionário muitos  serviços  a  Deos :  já  próximo  aos  últimos  instantes  da  vida,  fez 
notáveis  actos  da  protestação  da  Fe,  &  conformidade  com  a  divina  vontade  com 
que  poz  termo  a  sua  vida,  deixando  aos  Reys  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  &  Dona  Ca- 
therina  grande  sentimento,  pelo  amor  que  tinhão  a  suas  raras  virtudes :  faleceo 
em  Lisboa  a  4.  de   Abril   de  1552. 

O  Venerável  Padre  Joaõ  Francisco  de  Varejaõ  foy  natural  desta  Villa,  & 
de  nobres  pays  ;  deixando  as  vaidades  do  século,  se  acolheo  ao  amparo  de 
Santo  ígnacio,  vestindo  seu  habito  na  Companhia  de  Jesus :  ainda  mancebo 
passou  ao  Japão  em  huma  das  prodigiosas  missoens,  que  costumão  fazer  es- 
tes Religiosos  a  tam  remotas  terras,  ahi  padeceo  martyrio  pela  confissão  da 
Fè :  seu  retrato  em  hum  painel  se  guarda  com  grande  veneração  na  Igreja 
da  Misericórdia  desta  Villa,  diante  do  qual  arde   hum    lampadário. 

Lugares  do  termo  desta  Villa.     . 

ligares  tem  duzentos  &  cincoenta  visinhos,  Abbadia  da  Mitra  Primaz,  que 
rende  sessenta  mil  reis ;  de  mais  da  Igreja  Parochial  tem  sete  Ermidas,  & 
einco  fontes :  recolhe  muito  pão,  pouco  vinho,  &  azeite,  alguns  figos,  &  amên- 
doas, muita  caça  meuda,  &  porcos  montezes,  muito  mel,  &  cera,  muitos  ga- 
dos  de  ovelhas,  &  cabras :  he  lugar  temperado. 

Poyares  tem  duzentos  visinhos,  igreja  Parochial  da  apresentação  dos  Be- 
neficiados da  Villa,  mais  sete  Ermidas,  &  quinze  fontes  :  tem  os  mesmos  fru- 
tos, &  calidades  do  lugar  de  ligares;  &  nas  visinhanças  do  Douro  frutas  de 
espinho.  No  limite  deste  lugar  perto  do  mesmo  rio  Douro  está  a  Ermida  de  * 
Kossa  Senhora  de  Alva,  &:  junto  a  ella  hum  arruinado  Castello  com  suas  mu- 
ralhas, aonde  antigamente  esteve  fundada  a  Villa  de  Alva,  que  por  se  entre- 
gar, ou  com  treição,  ou  com  pouca  resistência  ao  referido  Infante  Dom  Aflbnso, 
íilho  delRcy  Dom  Fernando  o  Santo  de  Castella,  foy  castigado  por  ElRey  Dom 
Sancho  o  Segundo  deste  Reyno,  pi-ivando-a  dos  privílegios^de  Villa,  dando-a  por 
Aldea  do  termo  a  Freixo,  pela  fidelidade,  com  que  na  mesma  occasiaõ  se  houve- 
raõ  os  de  Freixo ;  com  condição  que  nam  deixassem  habitar  nella  nenhuma  das 
pessoas  que  a  eutregáraõ  ao  dito  infante  Dom  Aífonso,  como  conota  da  Quarta 
Parte  da  Monarquia'Lusitana  liv.  14.  cap.  16.  &  ou  por  esta  causa,  ou  por  outras, 
de  todo  se  despovoou,  &  arruinou,  ficando  somente  a  barca,  que  ainda  navega  no 
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rio  com  o  nome  de  barca  de  Alva,  &  a  referida  Ermida  de  Santa  Maria,  que  tem 
anncxo  hum  beneficio  simples  do  Padroado  Keal. 

Fornos  tem  cento  &  dez  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação, 
mais  quatro  Ermidas,  &  nove  fontes  com  abundância  de  agua  de  rega ;  be  terra 
temperada,  recolhe  muito  paõ,  pouco  vinho,  &  azeite,  &  muita  castanha.  Junto 
a  este  lugar  se  vè  a  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Terena,  adornada  com  decên- 
cia, &  frequentada  de  Romeiros ;  tem  rendimentos  próprios,  &  esmolas  conside- 
ráveis. 

Masouco  tem  sessenta  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apvesentaçam,  mais 
duas  Ermidas,  &  oito  fontes ;  he  terra  temperada  com  as  mesmas  calidades,  & 
frutos  do  lugar  de  Fornos,  &  muitas  aguas  de  rega;  recolhe  muito  mel,  &  cera, 
&  muitas  cebolas,  &  hortaliças.  Huma  das  fontes,  que  chamão  do  Xido,  junto  da 
Igreja  Matriz  deste  lugar,  costuma  começar  a  lançar  suas  aguas  no  mez  de  Mar- 
ço, &  se  o  anno  ha  de  ser  fértil  de  pão,  lança  muito  pouca,  &  se  ha  de  ser  esté- 
ril, la»ça  mais  agua  no  tempo  do  Estio,  que  nos  mezes  antecedentes. 
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Da  Villa  de  Monforte  de  Rio  Livre. 


e  esta  Villa  da  Coroa,  &  do  Bispado  de  Miranda  :  dizem  seus  naturaes  ter  este 
nome,  por  estar  livre  das  inundaçoens  dos  rios  Tâmega,  &  Mente,  ou  Rabaçal, 
que  lhe  distão  por  ambos  os  lados  mais  de  legca  :  ElRey  Dom  AíFonso  o  Terceiro 
lhe  deu  foral,  &  a  fez  Villa':  fica  doze  legoas  ao  Nornoroeste  da  Torre  de  Mon- 
corvo, &  está  situada  em  huma  imminencia,  murada  com  débil  cerca,  &  dentro 
hum  Castello  com  huma  levantada  torre  de  cantaria  de  forma  antiga,  nn\s  nas 
guerras  passadas,  por  confinar  com  a  raya  de  Galliza,  se  lhe  fizeraõ  alguns  ba- 
luartes, em  que  jugavão  quatro  peças,  tinha  guarnição  com  seu  Governador,  & 
dentro  dos  muros  fonte  de  agua  percnne  :  para  o  Nascente  a  domina  hum  padrasto. 

He  seu  Alcayde  mor  o  Conde  de  Atouguia,  que  apresenta  os  officios  de  Tabe- 
liaens,  &  logra  os  direitos  Rcaes,  que  rendem  cada  anno  trinta  mil  reis,  &  nam 
tem  mais  dominio  nella. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores,  hum  Juiz 
dos  Orfaõs  com  seus  Ofíiciaes,  &  dous  Tabeliaens.  Ao  militar  hum  Capitão  mor, 
&  hum  Sargento  mor  por  eleição  dos  homens  da  governança,  a  quem  obedecem 
os  Capitaens  de  treze  Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  &  termo. 

Esta  Villa,  &  lugares  de  seu  termo  saõ  terras  frias,  &  pobres  ;  produzem  mui- 
to centeyo,  muito  vinho,  &  bom,  muita  castanha,  &  gado  vacum,  de  que  fazem 
estremadas  manteigas ;  o  que  lhe  sobeja  destes  frutos  pussaõ  a  Galliza,  aonde  fa- 
zem suas  trocas.  Correm  por  seu  termo  o  rio  Mente  de  moderadas  aguas,  em 
que  se  pescaõ  trutas,  &  o  rio  de  Calvo,  que  he  huma  limitada  ribeira. 

A  nobreza  desta  Villa  vive  espalhada  pelos  lugares  do  termo  :  saõ  seus  appel- 
lidos,  Araújo,  Boda,  Sá,  Cunha,  Peçanha,  Teixeira,  Sousa,  Pinheiro,  Moraes. 

Ahhadia  de  Monforte.,  êf  lugares  de  seu  lermo^  que 

lhe  pertencem. 


H 


e  sua  cabeça  a  mesma  Villa,  que  por  privilegio  particular  nam  paga  siza ;  rende 
a  Abbadia,  que  he  do  Padroado  Real,  oitocentos  mil  reis,  &  paga  pensaõ  á  Capella 
Real. 
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Tem  esta  limitada  Villa  quatorze  visinhos,  &  doze  fontes,  &  demais  da  Igreja 
Matriz  hiima  Ermida  da  invocac^ão  de  Nossa  Senhora  do  Prado,  que  foy  antiga- 
mente de  muita  romagem,  pelos  nmitos  milagres  que  fazia. 

Mairos  tem  eem  visinhos,  Igreja  Parochial  da  apresentação  do  Abbade  da  Vil- 
la,  iiiais  duas  Ermidas,  &  vinte  fontes.  • 

Curral  de  Vaeas  tem  cincoenta  &  cinco  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma 
aprese-n tacão,   mais  huma  Ermida,  &  doze  fontes. 

Aguas  frias  tem  cincoenta  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação, 
mais  duas  Ermidas,  &  vinte  fontes. 

Açoreirá  tem  trinta  visinhos,  huma  Ermida,  &  oito  fontes. 

Avelellas  tem  cincoenta  visinhos,  duas  Ermidas,  &  vinte  fontes. 

Sobreira  tem  vinte  &  cinco  visinhos,  huma  Ermida,  &  dez  fontes. 

Casas  tem  cincoenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentaçam,  ne- 
nhuma Ermida,  &  àet  fontes. 

Nogueirinhos  tem  sete  visinhos,  huma  Ermida,  &  dez  fontes. 

Abhadia  de  Santavalha^  Sf  lugares,  que  neste  termo 

lhe  pertencem. 

Oantavalha  he  cabeça  da  Abhadia  do  Padroado  Real,  que  rende  setecentos  mil 
reis  :  tem  este  lugar,  &  a  quinta  de  Calvo  da  sua  Freguesia  cento  &  trinta  visi- 
nhos, &  demais  da  Igreja  Matriz  tem  huma  Ermida,  &  vinte  fontes. 

Fornos  tem  noventa  visinhos,  Igreja  Parochial  da  apresentação  do  Abbade 
de  Santavalha,  mais  huma  Ermida,  &  oito  fontes. 

Paradelinha  tem  16.  visinhos,  nenhuma  Ermida,  &  seis  fontes. 

Bouça  tem  cincoenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação,  ne- 
nhuma Ermida,  &  huma  fonte. 

Gregozos  tem  treze  visinhos,  huma  Ermida,  &  quatro  fontes. 

Abhadia  de  Sonim,  Sf  lugares  que  lhe  tocaô 

neste  termoi 

k3onim  cabeça  de  Abhadia  do  Padroado  Real,  rende  mais  de  trezentos  mil  reis, 
tem  noventa  visinhos,  &  demais  da  Igreja  Matriz  tem  três  Ermidas,  &  doze  fontes. 

Barreiros  tem  cincoenta  &  quatro  visinhos,  huma  Ermida,  &  seis  fontes. 

Fiàes  tem  setenta  visinhos,  Igreja  Parochial  da  apresentação  do  Abbade  de  So- 
nim,  mais  huma  Ermida,  &  doze  fontes. 

Aguieira  tem  cento  &  nove  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresenta- 
ção, mais  quatro  Ermidas,  &  dez  fontes. 

Ahbadia  de  Bouçoaes,  Sf  lugares,  que  neste  termo 

lhe  pertencem. 


B 


ouçoaes  cabeça  de  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  mais  de  duzentos  mil 
reis,  tem  trinta  &  dous  visinhos,  &  demais  da  Igreja  Matriz  huma  Ermida,  &  seis 
fontes. 

Viflartão  tem  sessenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  apresentação  do  Abbade 
de  Bouçoaes,  mais  huma  Ermida,  &  seis  fontes. 
Picoens  tem  oito  visinhos,  &  quatro  fontes. 
Bouças   tem  cinco  visinhos,  huma  Ermida,  &  quatro  fontes. 
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Herniidas  tejii  vinte  visinhos,  &  duas  fontes. 

Hermos,  &  Tortoiíiil  tem  vinte  visinhos,  hiima  Ermida,  &  seis  fontes. 

Hegalcovo  tem  quatro  visinhos,  &  três  fontes. 

Lampaeas  tem  nove  visinhos,  &  oito  fontes. 


Conimenda  de  S.  JoaÓ  da  Casianheira^  &  lugares^ 
que  neste  termo  lhe  tocaô, 

JJesta  Commenda  he  cabeça  a  Ermida  antiga  de  S.  João  da  Castanheira  fundada 
junto  ao  lugar,  que  chamão  Cima  de  Villa,  ou  Castanheira :  he  da  Ordem  de 
Christo  do  Padroado  Real.  He  seu  (^ommendadoí*  António  Luiz  de  Menezes  :  ren- 
de toda  a  Commenda  quinhentos  mil  reis  com  o  ramo,  que  entra  no  termo  da 
Villá  de  Chaves,  porem  o  ramo  do  termo  desta  Villa  rende  só  duzentos  mil  reis  : 
a  Reytoria,  que  he  do  Padroado  Real,  i'ende  oitenta  mil  reis  cada  anno.  Este  lu- 
gar da  Castanheira,  ou  Cima  de  Villa  tem  setenta  visinhos,  &  demais  da  Igreja 
Matriz  huma  Ermida,  &  vinte  fontes.  Junto  a  este  lugar  estão  vestígios  de  huma 
fortaleza,  que  he  tradição  fora  dos  Mouros,  aonde  agora  está  a  Ermida  de.^^.  Se- 
bastião. 

Lebução  tem  sessenta  visinhos.  Igreja  Parochiál  da  apresentação  do  Reylor 
da  Castanheira,  iijais  huma  Ermida,  &  seis  fontes. 

Ferreiros  tem^'  vinte  visinhos,  huma  Ermida,  &  seis  fontes. 

Parada,  &  Ribeira  tem  vinte  &  seis  visinhos,  huma  Ermida,  &  seis  fontes  : 
também  junto  a  este  lugar  se  vem  as  ruínas  de  huma  fortaleza,  que  foy  dos  Mou- 
ros. 

Santa  Cruz  tem  vinte  visinhos,  huma  Ermida,  &  seis  fontes. 

Mosteiro  tem  quatorze  visinhos,  huma  Ermida,  &  seis  fontes. 

Sanfms  tem  trinta  visinhos,  Igreja  Parochiál  da  mesma  apresentação,  mais  hu- 
ma Ermida,  &  seis  fontes. 

Dadim  tem  trinta  &  quatro  visinhos,  huma  Ermida,  &  doze  fontes. 

Paradella  tem  sessenta  &  seis  visinhos.  Igreja  Parochiál  da  mesma  apresen- 
tação, mais  huma  Ermida,  &  oito  fontes. 

Tranvacas  tem  trinta  &  quatro  visinhos.  Igreja  Parochiál  da  mesma  apre- 
sentação, nenhuma  Ermida,  &  doze   fontes. 

Arjomil  tem  cincoenta  visinhos,  huma  Ermida,    &  doze   fontes. 

S.  Vicente  tem  trinta  &  seis  visinhos.  Igreja  Parochiál  da  mesma  apresen- 
tação, huma  Ermida,   &    seis  fontes. 

Aveleda,  &   Yalles  tem   dezasete  visinhos,  huma  Ermida,    &  quatro  fontes. 

Orjaes  tem  treze  visinhos,   huma  Ermida,  &  seis  fontes. 

Roriz  tem  setenta  &  quatro  visinhos.  Igreja  Parochiál  da  mesma  apresen- 
tação, nenhuma   Ermida,  &  vinte  fontes :  neste  lugar  se  recolhe  fino  estanho. 

Tronco  tem  setenta  &  oito  visinhos,  Igreja  Parochiál  da  mesma  apresen- 
tação, mais  huma  Ermida,  &:  doze  fontes. 

Ribeirinha  tem  treze  visinhos,  huma  Ermida,   &  quatro  fontes. 

S.   Cornelio  tem  dezaseis  visinhos,   huma  Ermida,  &  seis  fontes. 

Podome  tem  treze  visinhos,  huma  Ermida,   &  quatro  fontes. 

Polide  tem  onze  visinhos,  huma  Ermij^a,   &  quatro  fontes. 

Moreiras  tem  dez  visinhos,   nenhuma  Ermida,   &  sete   fontes. 

Commenda  de  Oncidres^  &  Lugares^  que  neste  termo 

lhe  tocão. 


H 


e  cabeça  desta  Commenda  o  lugar  ^de  Oucidres,  he  da  Ordem  de  Christo,  do 
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Padroado  Real;  he  seu  Commendador  António  Luiz  de  Menezes,  &  rende  duzen- 
tos &  cincoenta  mil  reis  cada  anno :  a  Reytoria  he  da  apresentação  do  Bispo  de 
Miranda.  Tem  este  lugar  de  Oucidres  cincoenta  &  cinco  visinhos,  &  demais  da 
lííreja  Matriz  tem  liuma  Ermida,  &  doze  fomes. 

Villa-nova  tem  trinta  &  cinco  visinhos,  huma  Ermida,  &  seis  fontes. 

Alvarelhos  tem  setenta  visinhos.  Igreja  Parochial,  qne  apresenta  o  Reytor  de 
Oucidres,  mais  huma  Ermida,  &  seis  fontes. 

Lama  de  Ouriço  tem  trinta  &  sete  visinhos,  huma  Ermida,  &  seis  fontes :  jun- 
to a  este  lugar  se  vem  as  ruinas  de  huma  fortaleza,  que  dizem  haver  sido  dos 
Mouros. 

Agradella  tem  treze  visinhos,  huma  Ermida,  &  seis  fontes. 

Monte  barcas  tem  quarenta  &  oito  visinhos,  huma  Ermida,  &  seis  fontes:  jun- 
to a  este  lugar  se  vem  os  vestígios  de  huma  fortaleza  dos  Árabes. 

Tinhela''tem  setenta  &  quatro  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresenta- 
ção, mais  huma  Ermida,  &  seis  fontes. 

Nuzellos  tem  sessenta  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação,  mais 
huma  Ermida,  &  seis  fontes. 

Bobadella  tem  cincoenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação, 
mais  huma  Ermida,  &  sete  fontes. 

Villar  de  Geu  tem  vinte  &  sete  visinhos,  huma  Ermida,  &  oito  fontes. 


Da  Villa  de  Anciaens. 


Q 


uatrolegoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o  Poente  no  Arcebispado  de  Braga  tem 
seu  assento  a  Yilla  de  Anciaens,  a  qual  he  da  Coroa :  he  toda  murada  com  seu 
Castello,  tudo  cantaria,  &  está  fundada  na  imminencia  de  hum  alto  monte  fí^lto  de 
agua ;  nos  tempos  antigos  devia  ser  povoação  mais  considerável,  &  seus  moi'ado- 
res  tem  por  tradição,  que  resistira  com  valor  a  alguns  sitios  que  lhe  puzeraõ  os 
Castelhanos  antigamente ;  &  em  seu  termo  está  hum  valle,  que  chamão  o  Ribei- 
ro da  Osseira,  onde  houve  huma  batalha  com  os  Castelhanos,  em  que  ficarão  vi- 
toriosos os  Portuguezes  com  ajuda,  &  disposição  dos  fidalgos  do  appellido  Sam- 
payo,  que  neste  tempo  erão  senhores  desta  Yilla ;  &  alguma  cousa  concorda  esta 
tradição  com  o  que  disse  Lopo  Vaz  de  Sampayo  a  ElRey  Dom  João  o  Terceiro, 
quando  o  mandou  vir  prezo  da  índia,  como  refere  João  de  Barros  nas  suas  Déca- 
das. 

De  presente  he  huma  limitada  Aldeã  habitada  de  alguns  Lavradores,  porque 
as  familias  nobres,  ou  pela  aspereza  do  sitio,  frio  em  demasia,  falto  de  agua,  & 
de  todos  os  frutos,  ou  por  outras  ca,usas  se  espalharão  a  viver  nos  lugar.es  de  seu 
termo,  &  só  se  conserva-a  casa  da  Camará,  aonde  fazem  as  audiências. 

Pode  jactar-se  esta  Villa  de  haver  nascido  nella  Lopo  Vaz  de  Sampayo,  oitavo 
Governador  da  índia  Oriental ;  cujas  proezas,  &  inteireza  de  governo  tanto  louvão,. 
&  engrandecem  os  Escritores,  cujos  illustres  progenitores  forão  senhores  desta 
"Villa,  como  acima  tocamos. 

He  Reytoria  do  Padroado  Real,  que  rende  oitenta  mil  reis,  cabeça  de  Com- 
menda,  que  chamão  do  Salvador  :  fora  de  seus  muros  se  vè  huma  Ermida  de  Saõ 
Joaõ  Bautista,   cabeça  de  outra  Commenda,  cuja  Reytoria  se  transferio  ao  lugar 


do  Maríiuzão  deste  termos  ambas  da  Ordem  de  Christo,  do  Padroado  Real,  &  del- 
ias iie  Commendador  Manoel  de  Mello  Porteiro  mór,  Regedor  que  foy  das  Justi- 
ças da  Casa  da  Supplicação,  &  Prior  do  Crato :  rendeiu  ambas  seiscentos  mil  reis, 
&  já  renderão  três  mil  cruzados. 

Tem  esta  Villa  por  Armas  hum  Castello  com  esta  letra :  Amiaens  leal  no  Rey- 
110  de  Portugal.  ElRey  Dom  Aílbnso  Henriques  lhe  deu  foral.  Os  lugares  de  seu 
termo  geralmente  saõ  terras  frias,  recolhem  muito  pão,  algum  vinho,  &  só  pro- 
duzem azeite  alguns  lugares  visinhos  aos  rios  Douro,  &  Tua,  por  serem  terra* 
quentes,  como  em  cada  huma  notaremos ;  de  gados,  &  caças  meudas  tem  media- 
nia. Tem  commercio  no  porto  de  Foz  Tua,  que  fica  em  seu  termo,  donde  em  bar- 
cos pelo  rio  Douro  se  conduz  trigo,  azeite,  vinho,  sumagre,  frutas  desta  Provin- 
cia,  &  da  da  Beira  para  a  Cidade  do  Porto,  donde  trazem  sal,  ferro,  &  outras 
mercadorias. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  Veresidores,  &  Juiz  dos 
Orfaõs  com  seus  Oíliciaes.  Ao  militar  hum  Capitão  mór,  &  hum  Sargento  mór, 
eleitos  a  votos  dos  homens  da  governança,  a  quem  obedecem  cinco  Capitaens  de 
cinco  Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  &  termo. 

Achaõ-se  neste  Concelho  famílias  nobres  de  appellidos,  Sampayo,  Mello,  Mo- 
i-aes,  Carvalho,  Cabral,  Mesquita,  Sylva,  Magalhaens,  Azevedo,  Pereira,  Teixeira, 
Matos. 

No  rio  Douro,  que  corre  encostado  a  este  Concelho  no  sitio,  que  chamão  o 
Cachão,  se  pescão  solhos,  sáveis,  mugens,  &  lampreas  em  quantidade. 

Este  Cachão  he  hum  penhasco  grande,  que  acompanhado  de  outros  occupa  a 
passagem  do  rio;  que  destas  rochas  se  despenha,  com  que  de  todo  impede  a  na- 
vegação dos  barcos,  que  da  Cidade  do  Porto,  &  mais  partes  fazem  só  viagem  até 
este  Cachão ;  já  se  intentou  desfazer  para  íacilitar  o  commercio  das  terras  desta 
Província,  &  da  Beira,  que  ficão  por  cima  desta  passagem :  ha  poucos  annos, 
que  por  ordem  de  Sua  Magestade  veyo  nelle  fazer  exame  Miguel  de  Lascol,  & 
facilitou  a  empreza  ;  fora  utilíssima  obra,  &  de  notáveis  conveniências  a  estas  Pro- 
víncias. 

Junto  ao  Douro  neste  sitio  áspero,  aonde  chamão  as  Letras,  esta  huma  gran- 
de lage  com  certas  pinturas  de  negro,  &  vermelho  escuro  quasi  em  forma  de  xa-, 
drès,  em  dous  quadros  com  certos  riscos,  &  sinaes  mal  formados,  que  de  tempo 
immemorial  se  conservão  neste  penhasco,  &  como  não  saõ  caracteres  formados, 
os  não  trazemos  estampados :  os  naturaès  dizem,  que  estas  pinturas  se  envelhe- 
cem humas,  &  se  renovão  outras,  &  que  guarda  esta  pedra  algum  encantamento  : 
porque  querendo  por  vezes  algumas  pessoas  examinar  a  cova,  que  se  occulta  de- 
baixo, forão  dentro  mal  tratadas,-  sem  ver  de  quem. 

Commenda  do  Salvador,  Sf  lugares,  que  neste  termo 

lhe  tocão. 

A  Villa  de  AnciaenS  tem  quatorze  yisinhos,  &  demais  da  igreja  Parochial  tem 
duas  Ermidns,  &  dezoito  fontes. 

I.avandt^ira  tem  trinta  &  cinco  visinhos,  huma  Ermida,  &  oito  fontes. 

Seilores,  a  que  chamão  Arrabalde  da  mesma  Vílla,  tem  cincoenta  &  cinco  vi- 
sinhos. Igreja  Parocbial  da  apresentação  do  Reytor  da  Villa,  mais  três  Ermidas, 
&  vinte  &  nave  fontes  de  ruins  aguas:  he  terra  quente,   &  recolhe  algum  azeite. 

Alganhofres  tem  trinta  visinhos,  huma  Ermida,  &  três  fontes  :  recolhe  pouco 
azeite. 

Beira  grande  tem  setenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação, 
nenhuma  Ermida,  &  dezoito  fontes:   recolhe  pouco  azeite ;  huma  das  fontes  da 
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Portella  de  Vai  de  Martinho  chamão  a  Fonle  santa,   &  os   meninos  que  nella  la- 
vào,  melhorão  ein  seus  acliaques. 

Seixo  tem  cem.visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação,  mais  qua- 
tro Ermidas,  &  vinte  fontes  :  recolhe  muito  azeite  em  seus  limites. 

Fov  natural  deste  lugar  o  Venerável  Padre  Frey  Antão,  que  sendo  filho  dóri- 
cos, &  honrados  pays,  logo  nos  primeiros  annos  de  sua  adolescência  se  retirou 
às  montanhas  a  gozar  da  tranquillidade,  com  que  se  assegura  o  Ceo,  de  quem  re- 
ceheo  particulares  íiivores:  hum  Anjo  o  eonvidou  ao  empenho  da  fundação  do 
(Convento  da  Santíssima  Trindade  no  lugar  da  Louza  (coino  ahi  diremos)  que  se 
conseguio  com  alguns  milagres  no  anno  de  1500.  nelle  tomou  o  habito,  &  aca- 
bou santamente  no  de  Í5i0. 

Coleja  tem  trinta  visinhos,  huma  Ermida,  &  doze  fontes  :  he  terra  quente, 
&  de  muito  azeite. 

Fonte  longa  tem  sessenta  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação, 
mais  quatro  Ermidas,  &  seis  fontes. 

Penafria  tem  vinte  &  cinco  visinhos,  huma  Ermida,   &  oito  fontes. 

Besteiros  tem  dez  visinhos,  huma  Ermida,  &  treze  fontes,  huma  das  quaes  he 
de  agua  tam  delgada,  &  leve,  que  geralmente  dizem  os  moradores,  se  não  pode 
com  ella  fazer  azeite,  porque  se  não  aparta  bem  delle. 

Belver  tem  cincoenta  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação,  mais 
quatro  Ermidas,  &  triííta  &  quatro  fontes.* 

Mogo  de  Aftciaens  tem  trinta  &  dous  visinhos,   huma  Ermida,  &  oito  fontes. 

Camorinha  tem  vinte  &  seis  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresenta-^ 
ção,  mais  duas  Ermidas,  &  vinte  &  duas  fontes. 

Commenda  de  S,  Joaô^  Sf  lugares  que  neste  termo 

lhe  pertencem. 


M 


arzagão  tem  noventa  visinhos,  Igreja  Parochial,  mais  huma  Ermida,  &  oi- 
tenta &  oito  fontes  :  este  lugar  he  cabeça  da  Comenda  de  S.  João  Bautista  da  Or- 
dem de  Christo,  em  que  já  falíamos :  a  Beytoria  he  também  do  Padroado  Real, 
&  rende  oitenta  mil  réis  cada  aano. 

Lusellos  tem  vinte  visinhos.  Igreja  Parochial  da  apresentação  do  Reytor  de 
Marzagão,  mais  huma  Ermida,  &  vinte  &  sete  fontes  :  neste  lugar  se  recolhe 
muito,  &  fino  estanho,  que  a  certos  tempos  vem  apurar,  &  fundir  o  feitor  delle, 
residente  na  Cidade  de    Vizeu,   que  leva  para  a  fundição  da  artilharia. 

Carrazeda  tem  trinta  &  seis  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresenta- 
ção,  mais  duas  Ermidas,  &  oito  fontes. 

Gedes  tem  sessenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação,  mais 
duas  Ermidas,  &  vinte  &  oito  fontes. 

Amedo  tem  quarenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentaçam,  mais 
duas  Ermidas,  &,quarenta  &  quatro  fontes  :   recolhe  algum  azeite. 

Arcas  tem  trinta  &  seis  visinjios,  huma  Ermida,  &  vinte  &  huma  fontes. 

Pinhal  tem  cincoenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação,  mais 
duas  Ermidas,  &  dezasete  fontes  :   terra  quente,  &  de  muito  azeite. 

Brunheda  tem  vinte  &  seis  visinhos,  huma  Ermidçi,,j^,;i^inte  &  nove  fontes: 
terra  quente  com  abundância  de  azeite.  ' 

Centrilha  tem  doze  visinhos,  huma  Ermida,  &  oito  fontes:  terra  quente,  & 
de  muito  azeite. 

Felgueira  tem  dezaseis  visinhos,  huma  Ermida,  &  dezanove  fontes. 

Pombal  tem  setenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação,  mais 
huma  Ermida,  &  deza&ete  fontes:  terra  quente,  &  de  muito  azeite;  huma  das 
fontes,  que-chamão  as  Caldas,  junto  ao  rio  Tua,  lança  muita  agua,  &  quente  com 
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cheiro  de  enxofre,  &  as  pessoas  que  nella  se  lavào,   experimentão  melhova  em 
seus  achaques,  principalmente  no  da  sarna. 

Paradella  tem  quarenta  &  quatro  visinhos,  huma   Ermida,   &  qumze  fontes  : 
terra  quente,  &  ahundante  de  azeite. 

Lugares  que  neste  lermo pertencem  áCommenda 
da  Vifla^ou  Julgado  de  Linhares. 

Arnal  tem  vinte  &  oito  visinhos,  duas  Ermidas,  &  vinte  &  quatro  fontes.  Cam- 
pellos  tem  37.  visinhos,  huma  Ermida,  &.  nove  fontes. 

Parambos  tem  oitenta  visinhos,  Igreja  Parochial  da  apresentaçam  do  Reytor 
de  Linhares,  mais  huma  Ermida,  &  vinte  fontes. 

Misquel  tem  vinte  &  três  visinhos,  huma  Ermida,  &  trinta  fontes,  huma  das 
quaes  chamada  a  Fionte  Bieita,  dizem,  ter  virtude  para  os  achaques  dos  meninos 
que  nella  lavão. 

Castanheiro  tem  quarenta  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação, 
mais  huma  Ermida,  &  nove  fontes :  terra  quente,  &  de  muito  azeite. 

Tralharis  tem  trinta  &  seis  visinhos,  huma  Ermida,  &  quarenta  &  duas  fon- 
tes :  teria  quente,   &  abundante  de  azeite. 

Fiolhal,  &  Foz  Tua  tem  dezasete  visinhos,  três  Ermidas,  &  dez  fontes  :  terra 
quente,  &  de  muito  azeite. 

•    Riba  longa  tem  quarenta  visinhos.  Igreja  Parochial,  huma  Ermida,  &  seis  fon- 
tes :  terra  quente,  &  abundante  de  azeite. 


Da  Yilla,  ou  Julgado  de  Linhares. 

Ijinco  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o  Poente  está  fundada  esta  YilJa,  a 
qual  he  do  Arcebispado  de  Braga,  &  da  Coroa,  encorporada  com  as  terras  do  ter- 
mo da  Villa  de  Anciaens,  &  só  quanto  ao  eivei  tem  certa  jurisdição  limitada; 
em  tudo  o  mais  reconhece  as  Justiças,  Oíficiaes  de  Guerra,  &  dos  Orfrõs  de  An- 
ciaens, com  que  mais  se  pode  chamar  lugar  de  seu  termo,  do  que  de  Yilla  sepa- 
rada. 

He  cabeça  da  Commenda  de  S.  Miguel  da  Ordem  de  Christo  do  Padroado  Real, 
de  que  he  Commendador  Dom  Francisco  Manoel,  porem  a  Reytoria  he  da  apre- 
sentação da  Mitra  Primaz  ;  a  Commenda  rende  duzentos  &  sessenta  mil  reis,  &  a 
Reytoria  setenta  mil  reis  cada  anno. 

He  terra  quente,  &  enferma,  recolhe  algum  azeite,  &  dos  mais  frutos,  que 
produzem  as  terras  de  Anciaens.  Tem  noventa  visinhos,  &  demais  da  Igreja  Pa- 
rochial tem  oito  Ermidas,  &  quatorze  fontes. 

Lugar  de  seu  termo, 

Carrrapatosa  he  lugar  do  termo  desta  Yilla,  &  da  Confimenda  delia,  tem  vinte 
&  dous  visinhos,  huma  Ermida,  &  sete  fontes. 
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Da  Yilla  de  Villarínho  da  Castanheira. 

I  res  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o  Poente  tem  seu  sitio  Villarinho  da 
Castanheira,  Villa  da  Coroa,  &  do  Arcebispado  de  Braga.  ElRey  Dom  Pedro  o 
Primeiro  lhe  deu  foral,  &  a  fez  Villa :  no  alto  delia  se  vè  ainda  hum  arruinado 
Castello.  He  terra  fria,  &  montuosa,  recolhe  muito  azeite  em  huns  valles  junto 
do  rio  Douro,  a  que  chamão  Lobasim,  huma  legoa  distante  da  Villa,  o  restante 
delia,  &  seu  termo  produz  bastante  pão,  &  vinho,  algum  sumagre,  muita 
castanha,    medianos  gados,  &  caças  meudas :  tem  criação  de  bichos  de  seda. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores,  &  Juiz  dos 
Orfaõs  com  seus  Officiaes.  Ao  militar  hum  Capitão  mor,  &  hum  Sargento  mor 
eleitos  a  voto  dos  homens  da  governança,  a  quem  obedecem  três  Capitaens  de 
três  Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  &  termo.  •         . 

Tem  famílias  nobres  de  appellidos,  Almeyda,  Crasto,  Pinto,  Pereira,  Tenrei- 
ro, Mello,  Magalhaens,  Vieira,  Tavares,  Botelho,  Abreu,  Mesquita. 

He  cabeça  de  huma  Abbadia  de  opção  do  Cabido,  &  mais  Ecclesiasticos,  que 
assistem  no  Coro  da  Sè  de  Braga,  rende  para  o  Abbade  cento  &  cincoenta  mil 
reis:  os -mais  dizimos  he  renda  do  mesmo  Cabido,  que  vai  seiscenlí)s  &  quarenta 
mil  reis  cada  anno.  Tem  duzentos  visinhos,  &  de  mais  da  Igreja  Matriz  tem  sete 
Ermidas,  &  trinta'&  três  fontes. 

Lu  í/ares  de  seu  tenno^  cujos  dízimos  pertencem 
ao  Abhcide,  &  ao  Cabido  de  Braga. 

1  inhal,  Freguesia  da  Villa,  tem  quarenta  visinhos,  huma  Ermida,  &  oito  fontes. 

Louza  tem  duzentos  &  cincoenta  visinhos  :  he  Vigairaria  colhida,  que  se  pode 
renunciar,  apresentação  do  Abbade  da  Villa :  demais  da  Igreja  Parochial  tem  seis 
Ermidas,  &  vinte  &  seis  fontes:  terra  fria,  &. áspera,  recolhe  pão,  vinho,  &  azei- 
te :  tem  medianos  gados,  &  caças.  Jactão-se  seus  moradores,  que  deste  lugar 
(pela  grande  imminencia,  em  que  está  fundado)  se  vem  as  terras  de  quatorze 
Bispados,  a  sat)er,  do  de  Braga,  Porto,  Miranda,  Lamego,  Guarda,  Vizeu,  Coim- 
bra, XJiudad  Rodrigo,  Çamora,  Salamanca,    Coria,  Tuy,  Placencia,  &  Orense. 

Engrandece  a  este  lugar  hum  Convento  de  Religiosos  da  Santíssima  Trinda- 
de, bastante  edifício,  &  conv  sufíiciente  renda :  a  origem  de  sua  fundação  foy  que 
o  Padre  Erey  Antão,  Religioso  da  mesma  Ordem,  natural  do  lugar  do  Seixo  de 
Anciaens,  de  que  já  falíamos,  quando  na  sua  mocidade  estava  retirado  nas  bre- 
nhas dos  montes  visinhos,  lhe  appareceo  hum  Anjo,  que  da  parte  de  Deos  lho 
ordenou  edificasse  huma  Igreja  no  alto  da  montanha  deste  lugar,  em  honra  da 
Santíssima  Trindade :  veyo  ao  lugar,  manifestou  a  visaõ,  &  não  se  lhe  dando 
credito,  voltou  para  t)  seu  retiro  :  segunda  vez  o  Anjo  o  convida  ao  mesmo  em- 
penho, torna  ao  lugar,  &  achando  a  mesma  duvida,  deu  saúde  a  hum  enfermo, 
desconfiado  da  vida,  em  nome  da  Santíssima  Trindade  para  abono  de  sua  visão : 
o  prodígio  alhanou  a  incredulidade ;  com  fé  se  applicão  os  moradores  à  erecção 
da  obra,  que  em  breve  se  vio  consummada.  Terceira  vez  o  empenha  o  Celeste  Pa- 
raninfo a  que  aggrcgasse  ao  santo  Templo  Religiosos  Trinos  :  obedeceo,  foy  ao 
Convento  de  Santarém  da  mesma  Ordem,  &  narrando  o  referido  aos  Religiosos, 
nomearão  fundadores,  que  logo  conduzio  em  sua  companhia,  &  ficou  fundado  o 
Convento  pelos  annos  de  1500.  por  vezes  intentarão  os  Prelados  desfazel-o  por 
alguns  motivos  temporaes,  mas  não  teve  effeito. 
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Castedo  tem  cento  &  vinte  &  cinco  visinhos,  Igreja  Parochial  da  apresenta- 
ção do  Abbade  da  Villa,  mais  quatro  Ermidas,  &  quinze  fontes ;  recolhe  muito 
vinho,  &  produz  sumagre,  &  nelle  ha  criação  de  bichos  de  seda. 

Carvalhadegas  tem  trinta  &  oito  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apre- 
sentação, mais"  huma  Ermida,   &  duas  fontes. 

Seixo  de  Manhoses  tem  sessenta  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresen- 
tação, mais  ires  Ermidas,  &  quatro  fontes. 

Gavião  tem  dez  visinhos,  huma  Ermida,  &  três  fontes. 

Mourão  tem  oitenta  &  dous  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresenta- 
ção, mais  três  Ermidas,  &  dez  fontes. 

Vai  de  Torno  tem  cento  &  vinte  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apre- 
sentação, mais  sete  Ermidas,  &  treze  fontes. 

Lagoa  tem  trinta  visinhos,  huma  Ermida,  &  nove  fontes. 


Da  Villa  de  Cortiços. 


S 


ete  legoas  ao  Nornoroeste  da  Villa  da  Torre  de  Moncorvo  no  Bispado  de  Miranda 
tem  seu  sitio  esta  pequena  Villa,  a  qual  he  da  Coroa,  &  lhe  deu  foral  ElRey  Dom 
Diniz,  que  depois  reformou  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  a  i,  de  Agosto  de 
1517.  He  de  clima  temperado,  &  produz  bastante  pão,  azeite,  pouco  vinho>  al- 
guns gados,  &  medianas  caças  meudas. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  que  o  são  também  dos 
Órfãos,  &  Vereadores  com  seus  Officiaes.  Ao  militar  hum  Capitão  mor,  &  hum 
Sargento  mor  por  eleição  dos  homens  da  governança,  que  o  são  também  das  Vil- 
las  dç  Valdasnes,  Sejulfe,  &  Pinhovello,  &  em  todas  estas  quatro  Villas  ha  qua- 
tro Capitaens  de  quatro  Companhias  da  Ordenança,  todos  subordinados  ao  Ca- 
pitão mor  desta  Villa. 

He  cabeça  de  huma  Reytoria  do  Padroado  Real,  &  os  dízimos  pertencem  aos 
Religiosos  da  Companhia  de  Jesus  do  CoUegio  de  Bragança ;  rende  cento  &  vinte 
mil  reis. 

Tem  algumas  casas  nobres  no  edifício,  &  nas  familias  nos  tempos  antigos  te- 
ve ainda  mayor  numero  de  pessoas  nobres ;  os  appellidos,  que  hoje  se  conservão, 
são,  Faria,  Loureiro,  Pinto,  Alcoforado,  Teixeira,  Lemos. 

Os  moradores  desta  Villa,  &  termo  pagão  a  Sua  Magestade  pelo  foral  delia  os 
direitos  Reaes ,  que  são  quatro  alqueires  de  centeyo,  &  trinta  &  seis  reis  em  di- 
nheiro cada  casal :  que  tudo  se  arrenda  em  trinta  mil  reis  cada  anno.  Tem  60. 
visinhos,  &  demais  da  Igreja  Matriz,  duas  Ermidas,  &  seis  fontes,  em  que  entra 
hum  chafaris. 

Lugares  de  seu  termo. 

Cernadella  tem  trinta  &  cinco  visinhos.  Igreja  Parochial  da  apresentação  do 
Reytor  da  Villa,   mais   duas  Ermidas,   &  huma  fonte. 

Romeu  tem  trinta  &  seis  visinhos,  Igreja  Parochial  da  apresentação  do  Rey- 
tor de  Mascarenhas,  termo  da  Villa  de  Mirandella,  mais  duas  Et-midas,  &  quatro 
fontes. 
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Da  Villa  de  Valdasnes. 

Oeis  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o  Norte  está  situada  a  Viila  de  Val- 
dasnes, a  qual  he  da  Coroa,  &  do  Bispado  de  Miranda.  He  de  clima  temperado, 
recolhe  muito  azeite,  bastante  paõ,  pouco  vinho,  muitos  linhos  gallegos,  muita 
cebola,  muito  pimentão,  bastantes  gados,  &  poucas  caças.  ElRey  Dom  Manoel  lho 
deu  foral  em  Lishoa  aos  11.  de  Julho  de  1514. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário,  que  o  hc  também  dos  Ór- 
fãos, hum  Vereador,  hum  Procurador  do  Concelho  com  hum  Escrivão  da  Cama- 
rá, que  he  juntamente  proprietário  de  todos  os  mais*officios.  Ao  governo  militar 
hum  Capitão  de  huma  Companhia  da  Ordenança,  subordinado  ao  Capitão  mor  da 
Villa  de  Cortiços. 

Tom  Igreja  Parochial  confirmada  da  apresentaçam  do  Keytor  do  lugar  de  Bor- 
nes, termo  da  Cidade  de  Bragança.  Pertencem  os  dizimes,  hum  terço  ao  Bispo  de 
Miranda,  &  os  outros  dous  terços  à  Commenda  de  Santa  Martha,  de  que  foy  Com- 
mendador  Nuno  da  Cunha  de  Ataíde,  Conde  de  Pontevel. 

Tem  esta  Villa  cem  visinhos,  &  demais"  da  Igreja  Parochial  tem  trcs  Ermidas 
&  quatro  fontes.  Naõ  tem  lugar  algum  de  seu  termo. 


Da   Yília  de  Sezulfe. 


O 


ito  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  pura  a  parte  do  Norte  está  fundada  a  Vilhvdc 
Sezulfe,  a  qual  he  da  Coroa,  &  do  Bispado  de  Miranda.  O  seu  clima  ho-  tempe- 
rado, recolhe  muito  pão,  bastante  azeite,  vinho,    gado,  &  caça.    , 

Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário,  que  o  he  também  dos  Or- 
íaõs,  hum  Vereador,  hum  Procurador  do  Concelho,  &  linm  só  Escrivão,  que  ser- 
ve todos  os  oíiicios.  Ao  governo  militar  hum  Capitão  de  huma  Companhia  da  Or- 
denança, que  se  compõem  dos  moradores  desta  Villa,  &  dos  da  Yilla  de  Pinhovel- 
lo,  subordinado  ao  Capitào  mor  da  Villa  de  Cortiços. 

Tem  Igreja  Parochial  confirmada  da  apresentação  do  Bispo  de  Miranda,  a 
([uem  pertencem  todos  os  dizimes.  Tem  algumas  famílias  nobres  de  appelli- 
dos>  Pinto,  Nunes,  Pereira,   Crasto. 

Tem  quarenta  visinhos,  duas  fontes,  &  demais  da  Igreja  Parochial  três 
Ermidas,  huma  delias  da  invocação  de  Nossa  Senhora  das  Flores,  que  estú 
reduzida  a  Convento  de  Clérigos  da  Congregação,  intitulada  dos  Padres  do 
Calvário,  a  que  deu  principio  ha  poucos  annos  o  Doutor  Jeronymo  Ribeiro, 
Chantre  da  Sè  de  Coimhra,  &  residem  nelle  dez  Religiosos.  Não  ten)  esta  Vil- 
la lugar  algum  de  seu   termo. 
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Da  Vala  de  Pinhovello. 


ete  legoas  &  mcja  ao  Nordeste  da  Torre  de  Moiícorvo  do  Bispado  de  Mi- 
randa tem  seu  assento  a  Villa  de  Pinhovello  de  clima  muito  fresco,  a  qual 
he  da  Coroa,  &  foy  antigamente  insigne  povoarão  dos  Romanos,  como  se  vè 
das  ruínas  de  lium  forte,  sepulturas,  moedas,  &  outras  antiguidades  :  reco- 
lhe bastante    pão,    &   vinho,   alguns   gados,   ô;  poucas  caças. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário,  (|ue  juntamente  serve 
de  Juiz  dos  Orfaõs,  hum  Vereador,  hum  Procurador  do  Concelho,  &  hum  Es- 
crivão,  que  serve  de    tudo».    Ao   militai',   saõ  os  moradores  Soldados  do   Capi- 


ação  do   Bispo  de  Miranda,   a 


taõ  da  Villa  de  Sezulfe,  que  he  subordinado  ao  Capitão  mor  d;i  Villa  de  Cortiços. 

Tem  lg:reja   Parochial  coníirmada   da  apresontaçã( 
quem   pertencem  os   dizimos. 

Tem    esta  limitada  Villa  doze  visinhos,  duas  fontes,   nenhuma   Ermida,  nem 
luícar  alçum   de  seu  termo. 


Da  Villa  de  JSuzellos. 


ove  lego.íís  da  Torre  de  xMoncorvo  para  o  Norte  no  Bispado  de  Miranda  está 
fundada  a  Villa  de  Nuzellos,  a  qual  he  da  Sereníssima  Casa  de  Bragança,  em 
que  somente  entra  o  Provedor  desta  Comarca  a  exercitar  a  jurisdiçam,  que 
lhe  toca,  &  no  mais  he  sogeita  ao  Ouvidor  da  Cidade  de  Bragança,  que  nel- 
la  entra  em  Correição:  he  terra  quente,  recolhe  bastante  paõ,  &  vinho,  algum 
azeite,  gado,  &  caça. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  que  juntamente  servem 
de  juizes  dos  Orítiõs,  hum  Vereador,  hum  Procurador  do  Concelho,  &  hum  Es- 
crivão, que  serve  todos  os  officios.  Quanto  ao  militar,  saõ  os  Oííiciaes  de  Guerra 
subordinados  ao  Sargento  rnór  da  Comarca  de  Bragança. 

Tem  esta  Villa  dezasete  visinhos.  Igreja  Pai'ochial  dedicada  a  Nossa  Senhora 
da  Assumpção,  Abbadia  do  Padroado  da  (>asa  de  Bragança,  que  rende  com  as  suas 
annexas  trezentos  &  cincoenta mil  reis.  Tem  mais  huma  Ermida,  &  huma-fonte. 

Lugares  de  seu  termo. 

Villarinho  de  Agrochão,  aonde  vivem  os  Abbades,  tem  62.  visinhos.  Igreja 
Parochial  da  Invocação  de  S.  Antão,  que  apresenta  o  Abbadc  da  Villa,  mais  huma 
Ermida,  &  seis  fontes  :  he  lugar  fresco,  &  sadio,  recolhe  bom  pão,  algum  azeite, 
muito  vinho,  &  dos  melhores  da  Comarca,  bastantes  gados,  alguma  castanha,  & 
muita  caça. 

Arcas  tem  quarenta  &  seis  visinhos,  igreja  Parochial  da  invocação  de  Santa 
Catherina  da  apresentação  do  mesmo  Abbade,  mais  duas  Ermidas,  &  quatro  fon- 
tes :   he  terra  temperada,  recolhe  muito  vinho,  &  bom,  bastante  paõ,  &  azeite. 


—  391  —  ^ 

gado,  &  caça.  Tem  algumas  famílias    nobres  de  apellidos,  Moraes,   Sá,  Borges, 
Vilhes[as. 

Villarinho  do  Monte  tom  trinta  &  oito  risinhos,  igreja  Parocbial  dedicada  a 
S.  Sebastião,  que  apresenta  o  mesmo  Abbade,  mais  buma  Ermida,  &  duas  fontes  : 
be  lugar  temperado,  produz  biítn  paõ,  algum  vinbo,  azeite,  castanba,  gado,  & 
pouca  caça. 


y"^ 


Da  Villa  de  Lamas  d&  Orelhão. 

kjleis  legoas  ao  Noroeste  da  Torre  de  Moncorvo  no  Arcebispado  de  Braga  tem 
seu  assento  a  Villa  de  Lamas  de  Oreliiaõ,  à  qual  deu  foral  ElKey  Dom  Manoel  em 
Lisboa  a  15.  de  Julho  de  1515.  be  da  Provedot-ia  desta  Comarca,  &  do  Marqne- 
zado  de  Villa  Real,  &  toca  o  domínio  delia  a  Sua  Magestade,  como  Donatário,  & 
senhor  das  terras  do  mesmo  Marqueziulo,  &  assim  na  Villa,  como  no  termo  se  lhe 
paiia  certo  foro,  a  que  chamão  fogal  ((^)elos  que  acendem  fogo)  a  duzentos  &  cin- 
coenta  reis  cada  lugar,  &  alguws  pouco  mais. 

Dizem  seus  moradores,  que  nos  tempos  antigos  a  dominara:  bum  Bey  Mouro 
chamado  Orelhão,  &  que  vivendo  ahi  S.  Leonardo,  &  Santa  Comba,  a  quem  o 
Rey  queria  forçar,  fogiudo  ella,  &  o  Santo,  se  abi-io  buma  gruta,  que  os  rece- 
l)eo,  &  ainda  hoje  se  vè  o  buraco  no  penhasco,  por  onde,  dizem,  entrarão,  & 
adiante  delle  estaõ  duas  E]rmidas  dos  nicsmos  Santos,  em  que  se  veneraõ  com  de- 
voção no. alto  da  serra,  já  no  limite  da  Villa  de  Chaves;  &  desta  historia  querem 
deduzir  o  nome  da  Villa. 

P^stá  fundada  na  fralda  de  buma  serra,  que  lhe  impede  o  vento  Norte:  be  ter- 
ra quente,  &  pouco  agradável,  mas  abundante  de  paõ,  vinho,  azeite,  sumagre,  & 
algumas  frutas,  medianos  gados,  bastante  caça  meuda,  &  alguma  castanha  nos 
luíjares  visinhos  da  serra. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores  com  seus 
Officiaes,  que  reconhecem  ao  Ouvidor  de  Villa  Real,  que  entra  nesta  Villa  a  fazer 
Correição,  mais  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seus  Officiaes,  subordinados  ao  Prove- 
dor desta  Comarca.  Ao-militar  hum  Capitão  mór,  &  bum  Sargento  mor  eleitos  a 
votos,  dos  homens  da  governança,  a  que  obedecem  quatro  Capitaens  de  quatro 
Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  &  termo,  que  todos  saõ  doutrinados  pelo  Sar- 
gento mór  da  Comarca  de  Villa  Real. 

No  alto  da  referida  serra  se  vem  algumas  muralhas  arruinadas,  &  vestigios  de 
fortaleza,  obra  dos  Árabes.  Tem  esta  Villa,  &  seu  termo  famílias  nobres  de  appel- 
lidos,  Pereira,  Sousa,  Machado,  Teixeira,  Moutinho.  He  cabeça  d*  buma  Abbadia, 
que  logrão  as  Kreyras  do  Convento  de  Santa  Clara  de  Villa  de  Conde,  que 
apresentão  o  Vigário  residente  nesta  Villa  ;  tem  seis  Igrejas  annexas  à  Vigai- 
raria,  cujos  frutos,  &  dízimos  importão  às  Religiosas  seiscentos  mil  reis  ca- 
da anno. 

Tem  esta  Villa  cincoenta  visinhos,  com  buma  Igreja  Parocbial  da  invocação  da 
Santa  Cruz,  mais  três  Ermidas,  &  cinco  fontes. 

Lugares^  que  nesle  termo  tocão  à  Abbadia  das  Frei- 
ras de  Santa  Clara  de  Filia  de  Conde. 


lascalhal,  lugar,  ou  quinta,  Freguesia  da  Villa,  tem  sete  visinhos,  &  três  fontes. 


Carrapata,  Freguesia  da  Villa,  tem  dezanove  visinhos,  duas  Ermidas,  &  cinco 
fontes  :  tem  Coadjutor,  que  lhe  diz  Missa,  &  administra  os  Sacramentos  na  Ermj- 
da  de  Santa  Luzia  da  apresentação  do  Vigário  da  Villa. 

Passos  tem  oitenta  visinhos  com  huma  Igreja  Paroehial  da  invocação  de  Nos- 
sa Senhora  da  Graça,  da  apresentação  do  Vigário  da  Villa,  mais  três  Ermidas,  &. 
quatro  fontes. 

Valverde  tem  trinta  &  dous  visinhos,  com  huma  Igreja  Paroehial,  orago  Nos- 
sa Senhora  da  Purificação,  que  apresenta  o  Vigário  da  Villa,  mais  huma  Ermida, 
&  huma  fonte:  terra  quente,  &  pouco  sadia. 

S.  Sylvestre  tem  seis  visinhos,  huma  Ermida,  &  huma  fonte :  terra  quente,  & 
enferma. 

Cohro  tem  trinla  visinhos  com  huma  Igreja  Paroehial,  orago  S.  Sebastião, 
Vigairaria  que  apresentão  as  mesma  Freyi-as,  mais  huma  Ermida,  &  huma  fonte. 

Rego  da  vide  tem  quarenta  visinhos,  duas  Ermidas,  &  huma  fonte. 

Escovais  tem  dez  visinhos,  huma  Ermida,  &  huma  fonte. 

Avidagos  tem  trinta  visinhos,  com  huma  Igreja  Paroehial  da  irivocáçam  de 
S.  Miguel,  da  apresentação  do  Vigário  da  Villa,  mais  huma  Ermida,  &  huma  fonte. 

Carvalhal  tem  dezoito  visinhos,   huma  Ermida,  &  huma  fonte. 

Pereira  tem  trinta  visinhos,  huma  Ermida,  &  duas  fontes. 

Villaboa  tem  trinta  visinhos  com  huma  Igreja  Paroehial  da  invocação  de  San- 
ta Maria  Magdalcna,  da  apresentação  do  Vigário  da  Villa,  nenhuma  Ermida,  & 
huma  fonte. 

Franco  tem  oitenta  visinhos,  com  huma  Igreja  Paroehial  da  mesma  apresen- 
taçam,  dedicada  a  Nossa  Senhora  do  O,  mais  duas  Ermidas,  &  quatro  fontes?. 

Abhaãia  dos  Frades  de  S.  Jeronymo  do  Collegw  de 
Coimbra^  &  lugares^que  neste  termo  lhe  pertencem. 

kjuzains,  lugar  do  termo  desta  Villa,  he  cabeça  de  huma  Abbadia,  que  nelle  tem 
os  Religiosos  de  S.  Jeronymo  do  Collegio  de  Coimbra,  que  naõ  só  recolhe  os  di- 
zimos-  em  alguns  lugares  deste  termo,  mas  também  entra  no  lugar  de  Villa-no- 
va  termo  de  Mirandella  :  rendem  todos  estes  frutos  para  os  Frades  duzentos  & 
cincoenta  mil  reis  cada  anuo  :  tem  este  lugar  noventa  visinhos,  com  huma  Igre- 
ja Paroehial  dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  Vigairaria  da  apresenta- 
ção dos  mesmos  Frades,  mais  três  Ermidas,  &  quatro  fontes:  he  abundante  de 
aguas  de  rega,  muitas  frutas,  algum  mel,  &  cera. 

Eyvados  tem  vinte  visinhos,  huma  Ermida,  &  três  fontes. 

Fyxes  tem  dezoito  visinhos  com  huma  Igreja  Paroehial,  da  invocaç^aõ  de  S. 
F'rutuoso,  que  apresenta  o  Vigário  de  Suzains,  mais  huma  Ermida,  &  duas  fontes  : 
terra  muito  quente,  &  enferma. 

Marmcllos  tem  quinze  visinhos  com  huma  Igreja  Paroehial  da  invocação  do 
Saõ  Luiz,  nenhuma  Ermida,  &  quatro  fontes  :  huma  delias,  em  que  se  ajuntão 
três,  tem  virtude  para  enfermidades,  &  as  pessoas  que  nella  se  lavaõ,  experimen- 
taõ  melhora  ;  estes  banhos  se  tomaõ  no  Domingo  de  manhaã  antes  da  Missa:  di- 
zem que  goza  desta  virtude  o  primeiro  que  chega  a  banhar-se  :  os  enfermos  não 
tornam  a  levar  os  vestidos,  que  trazem :  concorre  muita  gente  a  usar  deste  remip- 
dio,  por  ser  de  grande  eíFeito. 

S.  Pedro  de  Vai  do  Conde  tem  trinta  &  cinco  visinhos,  duas  Ermidas,  &  seis 
fontes. 
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Lugar^  que  pertence  d  Coinmenda   de  Freixiel  de 

SaÓ  Joaô  de  Malta. 

JJiiPcel  he  tanibcin  do  termo  desta  Villa,  tem  quarenta  &  dous  risinhos,  com 
huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Cyriaco,  da  apresentaçam  do  Commeri- 
dador  da  Villa  de  Freixiel,  mais  huma  Ermida,  &  huma  fonte  :  os  dizimos  deste 
lugar  pertencem  à  Commenda  das  Villas  de  Freixiel,  &  Abreiro  da  Religião  de 
S.  Joaõ  do  líospital  da  Ilha  de  Malta,  que  saõ  ramo  da  Commenda  de  Poyarcs,  de 
que  he  Commcndador  António  de  Sousa  Corrêa  Montenegro. 


B 


Lugares  da  Freguesia  de  Mirandella. 


ronceda  tem  dezaseis  visinhos,  huma  Ermida,  &  huma  fonte. 
Golfeiras  tem  vinte  &  quatro  visinhos,  três  Ermidas,  &  duas  fontes :  saõ  estes 
dous  lugares  da  Freguesia  da  Villa  de  Mirandella,  a  quem  pagam  os  dizimos. 


Da  Villa  de  Freixiel. 


N 


o  Arcebispado  de  Braga,  quatro  legoas  áo  Noroeste  da  Torre  de  Moncorvo  está" 
situada  a  Villa  de  P'rcixiel,  terra  muito  quente,  &  enferma,  por  estar  fundada  em 
hum   valle  rodeado  de    altos    montes  :    tem   o  terreno    fértil,  &  assim   produz 
muito  paõ,  &  azeite,  moderado  vinho,   poucos   gados,  &.  alguma   caça.   He  do 
Marquezado  de   Villa   Real. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores,  &  seus 
Officiaes  subordinados  ao  Ouvidor  de  Villa  lleal,  que  nesta  Villa  entra  em  Cor- 
reição ;  mais  hum  Juiz  dos  Orfaõs,  que  o  he  também  da  Villa  de  Abreiro,  &  seu 
termo,  sogeito  ao  Provedor  desta  Comarca.  Xo  militar,  hum  Capitão  mor,  eleito 
a  votos  dos  homens  da  governança,  que  o  he  também  da  Villa  de  Abreiro,  a  quem 
obedecem  dous  Capitaens  de  duas  Companhias  da  Ordenança,  huma  desta  Villa, 
&  outra  da  de  Abreiro,  doutrinado^s  pelo  Sargento  mor  da  Comarca  de  Villa  Real. 

Esta  Villa  he  ramo  da  Commenda  de  Poyares  da  Heligiaõ  de  Malta,  de  que  he 
Commcndador  o  referido  António  de  Sousa  Corrêa  Montenegro,  a  quem  perten- 
cem os  dizimos,  &  lhe  paga  cada  casal  da  Villa,  &  termo  cinco  alqueyrcs  de  cen- 
teyo  de  foro.  Tem  cento  &  trinta  &  cinco  visinhos,  com  algumas  casas  de  pessoas 
nobres  de  appellidos,  Moraes,.  Miranda,  Coelho;  huma  Igreja  Parochial  da  invo- 
cação de  Santa  Maria  Magdalena,  Vigairaria  da  apresentação  do  mesmo  Commcn- 
dador, mais  três  Ermidas,  &  huma  fonte  de  ruim  agua. 

Foy  natural  desta  Villa  o  Venerável  Varaõ  Frey  António  das  Chagas,  que  nas- 
cendo de  nobres  pays  do  appellido  Coelho,  se  vestio  da  aspereza  do  burel  da  ser- 
ra da  Arrábida :  perseverou  nesta  Religião  em  continuo  exercicio  das  virtudes, 
de  que  foy  dotado:  he  opinião  constante,  que  lhe  fallava  a  Virgem  Senhora  nos- 
sa, diante  de  cuja  Imagem  foy  achado  algumas  vezes  bailando,  &  tangendo,  ren- 
dendo com  esta  festividade  obsequioso  culto  àquella  Senhora.  Conta-se,  que  as 
aves  da  cerca  do  seu  Convento  se  lhe  vinhaõ  voluntárias  apresentar  rias  maõs,  & 
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elle  as  h;vava  a  oíFerecer  em  holocausto  á  mesma  Senhora,  &  depois  lhes  dava  li- 
berdade ;  morreo  com  grande  opinião  de  justo,  &  ainda  se  veneraõ  os  despojos 
de  sua  pobre cella,  &  de  sua  pessoa  como  santas  relíquias:  íalecco  no  anno  de  1642. 
está  sepultado  no  Convento  de  Santa  Catherina  de  Ribamar  em  tumulo  levanta- 
do, &  o  seu  retrato  se  venei'a  e#n  huma  Ermida  da  cerca :  á  sua  vida  anda  escri- 
ta na  Chronica  da  Religião. 

Lugares  do  termo  desta  Filia  com  os  mesmos  frutos^ 
Sf  calidades  della^  cujos  dízimos  tocaô  ao  mesmo 

Commendador. 

1  ereiros  tem  sessenta  visinhos,  Igreja  Parochial  dedicada  a  Santo  Amaro  da  mes- 
ma apresentação,  huma  Ermida,  &  duas  fontes. 

(^odeçaes  tem  trinta  &  três  visinhos,  huma  Erjnida,  &  huma  fonte. 

Felgares  tem  dezoito  visinhos,  huma  Ermida,  &  huma  fonte. 

Mogo  tem  quarenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  invocação  de  Santa  Catheri- 
na, da  mesma  apresentação,  nenhuma  Ermida,  &  quatro  fontes;  he  lugar  frio, 
recolhe  alguma  castanha.  • 


]N 


Da  Yilla  de  Ahreiro. 


o  Arcebispado  de  Braga  cinco  legoas  ao  Nornoroestc  da  Torre  de  Moncorvo  tem 
seu  assento  a  Villa  de  Ahreiro,  que  he  também  do  Marquezado  de  Villa  Real,  a  que 
paga  cada  morador  da  Villa,  &  termo  seis  reis  de  foro,  que  tudo  importa  nove, 
ou  dez  tostoens.  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  lhe  deu  foral  no  anno  de  1225. 
he  teura  quente,  &  enferma,  &  de  ruins  aguas ;  está  fundada  em  huma  imminen- 
cia,  que  domina  ao  rio  Tua:  recolhe  paõ,  vinho,  &  azeite,  tudo  moderado,  poucos 
gados,  &  mediana  caça.  , 

A  hum  lado  da  Yilla,  no  alto  da  serra,  em  que  está  a  Ermida  de  Santa  (Cathe- 
rina, se  vem  ainda  os  vestígios  de  muralhas,  que  assegura  a  tradição  fora  nos 
tempos  antigos  povoação  dos  Árabes. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores  com  seus 
Oííiciaes,  que  obedecem  ao  Ouvidor  da  Comarca  de  Villa  Real,  que  entra  em  Cor- 
reição nesta  Villa.  Ao  militar  hum  Capitão  de  huma  Companhia  da  Ordenança 
da  Villa,  &  termo,  que  reconhece  ao  Capitão  mor  da  V^illa  de  Freixiel. 

Tem  esta  Villa  setenta  visinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocaçam  de 
Santo  Estevão,  Vigairaria  que  apresenta  o  mesmo  Commendador  de  Poyares, 
a  quem  também  'pertencem  os  dizimos  nesta  Villa,  &  seu  termo,  como  na  de 
Freixiel,  por  ser  ramo  da  referida  Commenda  de  Poyares.  Tem  mais  três  Ermi- 
das, &  quatro  fontes. 


M 


Lugares  de  seu  termo  com  as  mesmas  cafidades, 

S^  frutos  da  Filia. 

ilhaes  tem  trinta  visinhos,  huma  Ermida,  &  huma  fonte :  he  terra  quente. 
LoDgra  tem  dezoito  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentaçam,  duas* 
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Ermidas,  &  nenhuma  fonte  ;  bebem  do  rio  Tua,  &  de  huma  ribeira  visinha  :  he 
terra  (fuente,   &  muito  enferma. 

Navalho  tem  trinta  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação,  dedi- 
cada a  Nossa  Senhora  da  Puriticaçaõ,   mais  huma  Ermida,  &  duas  fontes. 

Ametade  do  lu-^ar  de  S.   Braz  da  Sobreira,  cofti  treze  visi^ihos,  &  huma  fonte. 


±\ 


'.'^SÊLT^ 


ha  Villa  de  Mirandella. 


o  Bispado  de  Miranda  seis  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  a  parte  do  Norte 
nas  margens  do' rio  Tua  está  fundada  a  Villa  de  Mirandella,  a  qual  vista  da  parte 
do  Poente  tem  alguma  apparencia  com  a  Cidade  de  Coimbra ;  tem  algumas  casas 
bastantes  no  ediíicio,  he  terra  muito  quente,  pouco  sadia,  com  poucas,  &  ruins 
aguas.  EiP^ey  Dom  Aftbnso  o  Terceiro  a  fez  Villa,  Òí.  lhe  deu  foral  pelos  annos  de 
1288.  He  do  Marquez  de  Távora  de  juro,  &  herdade,  que  apresenta  todos  os  offi- 
cios  de  Justiça,  &  hum  Ouvidor,  que  o  he  assicn  desta  Villa,  como  de  todas  as 
quatorze  Villas  desta  illustre"  Casa,  &  conhece  das  appellaçoens,  &  aggravos  de 
todas  ellas,  &  só  o  ofíiclo  de  Escrivão  das  sizas,  achados,  &.  almotaçaria  he  da 
mercê  de  S.  Magestade. 

Paga  cada  morador  desta  Ml  la,  &  termo  deste  Donatário  trinta  &  seis  reis  de 
foro,  &  direito  Real,  que  importaõ  cada  anno  cincoenta  mil  reis,  &  as  portagens 
dous  mil  reis.  Tem  também  hum  prestimonio  nesta  Villa,  &  na  maior  parte  dos 
lugares  do  termo,  que  lhe  toca  hum  terço  dos  dizimos,  de  que  dá  a  quarta  parte 
para  a  fabrica  das  Igrejas  dos  lugares,  &  rende  o  que  íica  livre  mais  de  quinhen- 
tos mil  reis  cada  annot:  saõ  bens  da  Coroa,  que  logra  esta  Casa  de  tempos  anti- 
gos ate  o  presente. 

He  esta  Villa  murada  ao  uso  antigo  com  débil  muro  em  partes  arruinado,  & 
nelle  três  portas.  Tem  familisus  nobres  de  appellidos,  Almeyda,  Barros,  Borges, 
Cardoso,  Coutinho,  Camello,  Escovar,  Gama,  Lago,  Lemos,  Magalhaens,  Moraes, 
Oliveira,  Pinto,  Ponte,  Pereira,  Pinheiro,  Pimentel,  Pegado,  Queiroga,  Rosa,  Sá, 
Sil,  Sarmento,  Sequeira,  Sanipayo,  Teixeira,  Taveira,  Vargas,  Vasconcellos,  Vei- 
ga; de  que  houve  nos  tempos  antigos,  &  ainda  ha  no  presente  homens  consum- 
mados  na  nobre  arte  da  cavallaria  em  huma,  &  outra  sella;  chegou  a  ter  esla 
Villa  vinte  cavallos  ginetes  nos  aimos,  cm  (|ue  mais  facilmente  se  conduziào  de 
Córdova,  &  agora  estão  providos  dos  do  Reyno,  que  sempre  huns,  &  outros  cria- 
rão, &  doutrinarão  bastantemente :  facilitão  a  criação  destes  generosos  animaes 
os  bons  pastos,  &  excellentes  cevadaes  ^le  seus  campos,  &  a  commodidade  do  rio 
para  os  banhos.  "  - 

He  fértil  o  terreno  assim  da  Villa,  como  dos  lugares  de  seu  termo,  porque  pro- 
duzem nniito  azeite,  &  trigo,  &  moderado  vinho,  muitas  hortaliças,  &  frutas: 
por  sua  fertilidade  era  capaz  de  huma  grande  povoação,  se  lho  não  impedira  a 
destemperança  do  clima:  tem  muitos  gados,  bastante  caça,  &  grande  provimen- 
to de  peixes  dos  rios,  a  que  está  visinha  ;  &  assim  nella,  como  no  termo  ha  muita 
criação  dos  bichos  da  seda. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Ouvidor,  em  que  já  falíamos,  dous  Jui- 
zes ordinários,  Vereadores  com  seus  Officiaes  subordinados  ao  mesmo  Ouvidor, 
porquanto  nesta   Villa  não  entra  o  Correíícdor  em  torreição  ;  mais  hurn  Juiz  dos 
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Orfaõs  com  seus  Officiaes  sog^itos  ao  Provedor  desta  Comarca.  Ao  militar  hum 
Capitão  mor,  &  hum  Sargento  mor  eleitos  a  votos  dos  homens  da  governança,  a 
que  obedecem  sete  Capitaens  de  sete  Companhias  da  Ordenança  da  Vílla,  &  termo. 

Junto  a  esta  Villa  corre  o  rio  Tua,  a  que  domina  huma  sumptuosa  ponte  de 
cantaria  com  dezanove  arcos,  qAe  fica  contigua  à  Villa,  sabida  agradável,  vistosa, 
&  alegre :  he  rio  caudeloso,  por  vir  encorporado  com  dous,  &  duas  ribeiras,  de 
que  este  se  compõem,  que  se  ajuntaõ  por  cima  da  Villa:  hum  destes  dous  rios 
chamado  Tuella,  que  he  o  principal,  &  que  nesta  Villa  muda  o  nome  em  Tua, 
tem  sua  origem  no  Reyno  de  Galhza  junto  ao  lugar  das  Pias  :  entra  em  Portu- 
gal pelo  lugar  de  Moumenta,  termo  de  Bragança,  &  correndo  pelos  Concelhos 
das  Villas  de  Vinhaes,  &  Torre  de  Dona  Chajna  visinho  ao  lugar  de  Cuide,  passa 
por  esta  Villa  a  desaguar  no  Douro  no  porto  de  Foz  Tua,  tendo  corrido  dezoito 
íegoas. 

O  rio  Mente,  ou  Rabaçal,  tem  seu  nascimento  no  mesmo  Reyno  de  Galliza  no 
lugar  de  Pentes,  desagua  no  rio  Tuella,  ou  Tua,  &  junto  ao  lugar  de  Chellas  des- 
te termo,  &  antes  de  desaguar  nelle  tem  caminhado  doze  Íegoas. 

Huma  das  ribeiras,  que  se  chama  Lobos,  nasce  na  serra  do  lugar  de  Bornes, 
termo  de  Bragança,  &  havendo  cursado  treslegoas  entra  no  rio  Tua  junto  a  esta 
Villa  por  baixo  do  prado,  que  chamão  a  Coutada,  aonde  tem  ponte. 

A  outra  ribeira,  chamada  Merco,  tem  seu  nascimento  junto  aos  lugares  de 
Vai  de  prados,  &  CastelUiõs,  termo  de  Bragança,  &  correndo  perto  da^Villa  de 
Cortiços,  se  avisinha  a  esta  Villa  junto  ao  referido  prado  da  Coutada,  aonde  tem 
ponte  de  cantaria  com  dous  arcos,  &  havendo  fertilizado  cinco  Íegoas  de  terra, 
perde  o  nome  no  rio  Tua  ;  &  jà  unidas  todas  estas  aguas,  passaõ  pela  ponte  desta 
Villa. 

He  esta  Villa  cabeça  de  huma  Reytoria  do  Padroado  Real,  que  rende  cem  mil 
reis  ;  &  os  dizimes  dos  lugares  annexos  a  ella  pertencem  a  seis  Commendadores, 
que  todos  juntos  lograõ  os  frutos  desta  Reytoria':  hum  destes  Commendadores 
leva  quatro  partes  dos  frutos,  &  por  essa  razão  lhe  chamão  Cominendador  das 
quatro  partes  :.  os  outros  cinco  Commendadores,  leva  cada  hum  huma  parte,  & 
nesta  forma  se  repartem  as  nove  partes  dos  frutos  desta  Commcnda,  que  por 
esta  causa  deu  motivo  a  lhe  chamar  o  vulgo  a  Commcnda  dos  nove  ladroens. 

A  renda  de  cada  Commenda,  &  os  nomes  destes  Commendadores  saõ  os  se- 
guintes. Da  Commenda  da  Villa,  orago  Nossa  Senhora  da  Encarnação,  he  Com- 
mendador  Álvaro  Joseph  Botelho  de  Távora,  segundo  Conde  de  S.  Miguel,  que 
chamão  a  Commenda  das  quatro  partes,  rende  cada  anno  cento  &  vinte  mil  reis, 
&  leva  hum. terço  dos  dizimes  dos  lugares  da  Freguesia  da  Villa,  &  entra  nos 
mais  lugares  da  Reytoria  com  quatro  partes  das  nove.  Já  que  falíamos  neste  il- 
lustre  Conde,  não  será  alhcyo  deste  lugar  tratar  da  sua  varonia,  que  he  a  se- 
guinte. .  .  • 

Os  Barbas  procedem  dos  Romanos  do  tempo  de  Cayo  Barba,  como  afíirmão  as 
Relaçoens  Genealógicas  liv.  3.  foi.  283.  Este  appellido  se  conservou  até  o  tempo 
dos  Godos,  como  consta  das  mesmas  Relaçoens  liv.  3.  foi.  282.  EIRcy  Dom  Gra- 
cia  faz  menção  de  Munio  Barba,  como  diz  Sandoval ;  confirma-se  esta  certeza 
com  escrituras  de  mais  de  quinhentos  annos,  que  estão  no  Apêndice  das  Rela- 
çoens Genealógicas.  Destes  Barbas  antiquíssimos  he  tronco  D.  Payo  Mogudo  de 
Sandim,  como  diz  Argote  de  Molina  liv.  2.  foi.  231.  &  as  Relaçoens  Genealógi- 
cas liv.  3.  foi.  283.  &  nelle  começamos  a  Casa  dos  Condes  do  8.  Miguel.  Deste 
Dom  Payo  Mogudo  de  Sandim  trata  o  Conde  D.  Pedro  no  cap.  43.  &  diz  que  ca- 
sou, &  teve  filho  a 

Mem  Paes  Mogudo  de  Sandim,  que  se  achou  no  cerco  de  Sevilha,  quando  El- 
Rey  Dom  Fernando  o  Santo  a  tomou  aos  Mouros,  casou,  &  teve  filho  a 

M^rtim  Mendes  Mogudo  de  Sandim,  que  casou  com  Dona  Elvira  Vasques  de 
Soverosa,  viuva  de  Payo  Soares  de  Valladares,  &  filha  de  Vasco  Fernandes,  &  de 
sua  mulher  D.  Theresa  Gonçalves  de  Sousa,  de  que  teve  a 
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Miirtim  Vasques  Barba,  .de  quem  trata  o  Marquez  de  x\f ontcbelio  nas  Notas  ao 
Conde  Dom  Pedro,  Nota  286.  que  viveo  perto  de  Valladarcs,  aonde  cbamão  Bar- 
beita,  &  seus  filhos  se  appellidàrão  Botclhos,  parece  por  respeito  de  huma  quin- 
ta, &  -Solar  antigo,  que  da  outra  parte  do  rio  Lima  corresponde  ao  Mosteiro  de 
Ermello  ;  a  qual  chamarão  antigamente  Bortelho,  &  depois  Britelho,  aonde  depois 
viveo  o  dito  Martim  Vasques  Barba,  que  casou  com  D.  Urraca  Rodrigues  Pache- 
co, íillia  de  Ruí  Pires  de  Ferreira,  &  de  Dona  Theresa  Pires  de  Cambra,  de  que 
teve  a  • 

Pedro  Martins  Botelho,  que  casou  com  D.  Dordia  Martins,  íilha  de  Domingos 
Martins,  &  de  D.   Aldonca  Martins,  de  que  teve  a  .      ^ 

Martim  Pires  Botelho,  que  também  se  chamou  Martim  Botelho  de  Sandim,  & 
íoy  Alcayde  mor  de  Castello  de  Vide  em  tempo  delBcf}-  Dom  Diniz  pelos  annos  de 
P29í>.  como  consta  da  Monarquia  Lusitana  part.  5.  liv.  17.  cap.  34.  foi.  240.  casou 
com  Dona  Joanna  Martins  de  Parada,  íilha  de  Duraõ  Martins  de  Parada,  Rico  ho- 
mem, &  Mordomo  mor  do  dito  Pv.ey,  de  que  teve  a 

AíroDso  Botelho,  (jue  casou  com  Dona  Mccia  Vasques  de  Azevedo,  íilha  de 
Vasco  Paeft|dc  Azevedo,  &  de  Dona  Maria  Piodrigues  de  Vasconcelios,  de  que 
teve  a  / 

Diogo  AíTonso  Botelho,  ([uc  casou  com  Dona  Maria  Fej'nandes  de  Carvalho, 
íilha  de  Fernaõ  Comes  de  Carvalho,  &  de  Dona  Mayor  llodriguez,   de   que   teve  a 

Fernaõ  Dias  Botelho,  que  íby  Aíiíayde  mor  de  Almeyda,  casou,  &  teve  íiiho   a 

Diogo  Botelho,  cfue  casou  com  Dona  Leonor  Valente,  íilha  de  Martim  Afíonso 
Valente,  senhor  do  Morgado  da  Povoa,  de  que  teve  a 

Pedro  Botelho,  que  casou  com  Dona  Isabel  Fanes' de  Buaços,  íilha  de  Gonçalo 
Eanes  de  Buaços,  de  que  teve,    entre  outros  filhos,  a 

Diogo  Botelho,  Guarda  mor  da  Excellentissima  senhora,  que  casou  com  D. 
Violante  de  Magalhaens,  íilha  de  Fernaõ  Loiyenço.de  Guimaraens,  de  que  teve  a 

i^edro  Botelho,  que  foy  do  Conselho,  &  Veador  da  Fazenda  delRey  Dom  Joaõ 
•  ;  S 'gundo,.  &:  Juiz  da  Alfandega  em  Lisboa:  casou  com  Dona  Isabel  Anncs,  (ilhíi 
de  hum  Cidadaõ'honrado  de  Lisboa,  de  que  teve  a 

Diogo  Botelho,  que  foy  do  Conselho  delRey  Dom  Manoel:  casou  com  D.  Isa- 
bel de  Barros,  íilha  de  Fernaõ  Lourenço  da  Mina,  &  de  Dona  Maria  de  Barros,  do 
que  teve  a  . 

Francisco  Botelho,  que  foy  Capitão  General  de  Tangere,  Emljaixador  a  Ronia, 
6c  Estribeiro  inór  do  Infante  Dom  Fernando,  &  fez  a  Capelia  do  Convento  de 
Bemfica :  casou  com  Dona  Brites  de  Castanheda,  íilha  de  Ruí  da  Castanheda,  fi- 
dalgo Castelhano,  que  veyo  a  Portugal  por  bum  homizio,  &.  de  sua  mulher  D. 
isaiiel  de  Proença,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Diogo  Botelho,  que  foy  Governador  do  Estado  do  Brasil,  &  Commendador  na 
Oi*(lem  de  Chrislo  r  casou  com  Dona  Maria  Pereira,  filha  de  Nuno  Alvarez  Perei- 
ra, que*era  da  íUustre  Casa  dos  Condes  de  Benavente,  &  de  sua  mulher  Dona 
Isabel  de  Mariz,  filha  de  Lopo  Mariz,  &  de  sua  mulher  Dona  Anna  de  Miiccdo,  de 
<|uc  teve,  enlre  outros  fillios,  a 

Nuno  Alvarez  Botelho,  que  foy  General  na  índia,  &  depois  Governador  daquel- 
le  Estado,  aonde  o  queim*àraõ  os  Holandezes  depois  de  alcançar  grandes  vitorias; 
cuja  vida  escreveu  elegantemente  o  Padre  Manoel  Xavier,  &  outros  Authores, 
aonde  se  lerá  eternamente  aquellc  real  Epitáfio  (o  mais  honrado  que  contém  os 
annaes  da  fama)  escrito  da  própria  mão  do  mayor  Monarca  de  Europa,  em  que 
publica,  quando  ouvio  este  successo  trágico,  que  anão  se  achar  cuberto  de  luto, 
o  vestira  somente  para  mostrar  ao  mundo  seu  justo  sentimento.  Foy  casado  com 
Dona  Brites  de  Lima,  filha  de  Dom  Luiz  Lobo  da  Sylveira,  senhor' de  SarzcJas, 
òc  de  Sovereíra  Fermosa,  &.  de  sua  mulher  Dona  Joanna  de  Lima,  de  que  leve, 
entre  outros  filhos,  a 

Francisco  Botelho,  que  foy  primeiro  Conde  de  S.  Miguel,  por  mercê  delRey  . 
Dom  Felippe  o  Quarto :  casou  a  primeira  vez  com  Dona  Isabel  de  Sá,  filha  de 
õi  1.   vol. 
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Dom  Francisco  de  Sá  &  Menezes,  Conde  de  Penaguião,  &  de  sua  segunda  mu- 
lher Dona  Beatriz  de  Lima,  que  por  morte  de  Nuno  Alvarez  Botelho  casou  com 
o  dito, Conde  de  Penaguião,  &.  delia  não  teve  filhos :  casou  segunda  vez  com  Dona 
Cecilia  de  Távora,  filha  herdeira  de  Álvaro  Pires  de  Távora,  &  de  sua  mulher 
D.  Isahel  de  Castro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a    • 

Álvaro  Joseph  Botelho  de  Távora,  que  he  segundo  Conde  de  S.  Miguel,  Com- 
mendador  de  Santa  xMaria  da  Arruda,  de  S.  Julião  de  Azurara,  &  S.  Miguel  da 
Yilla  de  Enreade,  todas  da  Ordem  de  Christo,  Cavalheiro  muito  entendido,  & 
adornado  de  grandes  prendas :  casou  com  Dona  Antónia  do  Borhon,  filha  de  Dom 
Thomas  de  Noronha  Conde  dos  Arcos,  &  da  Condeça  Dona  Magdalena  de  Bor- 
hon, de  que  teve  a  Thomás  Botelho  de  Távora,  &  a  Miguel  BoUelho. 

ThoTnás  Botelho  de  Távora  he  terceiro  Conde  de  S.  Miguel,  &  está  casado 
com  Dona  Juliana  de  Alencastre,  filha  da  Marqueza  de  Unhaõ,  &  Aya  de  suas 
Altezas,  &.  do  Co!ide  de  Unhaõ. 

A  Commenda  do  lugar  da  Freixeda,  que  rende  quarenta  mil  reis,  he  seu  Com- 
mondador  PVancisco  de  Távora,  primeiro  Conde  de  Alvor,  &  tem  de  nove  partes 
huma.  0^       . 

A  Commenda  do  lugar  de  Villaverde  rende  cada  anno  quarenta  mil  reis  :  he  seu 
Commendador  Luiz  Alvarez  de  Távora,  tem  de  nove  partes  huma. 

A  Commenda  do  lugar  de  Ced.aens  rende  cada  anno  vinte  &  cinco  mil  reis , 
por  ter  muitos  encargos ;  he  seu  Commendador  Dom  xMarcos  de  Noronha,  Conde 
dos   Arcos,  tem  de  dove   partes  huma. 

A  Commenda  do  lugar  de  Vai  de  Telhas  rende  cada  anno  trinta  mil  reis  :  he 
seu  Commendador  Pedro  Fernandes  de  Lemos,  tem  de  nove  partes  huma. 

A  Commenda  da  Villa  de  Villas  Boas  desta  Comarca  he  ramo  destas  Commen- 
das,  rende  cada  anno  trinta  mil  reis,  não  tem  de  presente  Commendador  ;  tem 
de  nove  partes  huma.  Todas  estas  Commendas  são  do  Padroado  Real,  &  da  Or- 
dem de  Christo. 

Tem  esta  Villa  cento  &  cincoenta  visinhos.  Igreja  Parochial,  &  Casa  de  Mise- 
ricórdia, que  ha  poucos  annos  se  fundou  na  praça  delia,  de  hastante  edifício,  por 
estar  envelhecida  a  antiga,  que  foy  fundada  no  tempo  delRey  Dom  Manoel:  tem 
mais  dez  Ermidas,  &  sete  fontes  de  mais  do  rio,  de  cujas  aguas  tamhem  se  apro- 
veitão  algumas  noras  para  cultura-  das  hortaliças,  &  pomares. 

Lugares  do  termo,  que  tacão  d  ífeytoria  da  Filia, 
wríencem  as  seis  Commendas  delia.        « 


Sfjh 


M. 


ourei  tem  três  visinhos,  huma  Ermida,  &  duas  fontes:  recolhe  azeite,  &  mui- 
to trigo.  He  tradição  que  esle  lugar,  ou  quinta  fora  antigamente  povoação  dos 
Mouros.    . 

Vai  de  Madeiro  tem  seis  visinhos,  huma  Ermida,  &  duas  fontes :  recolhe  os 
mesmos  frutos. 

Frexedinha  tem  quatro  visinhos,  huma  Ermida,  &  trez  fontes  :  recolhe  mo- 
derado azeite,  &  pouco  pão. 

Choupim  tem  dous  visinhos,  huma  Ermida,  &  duas  fontes :  recolhe  pouco 
pão,  &  tem  muita  caça. 

S.  Salvado  tem  oitenta  visinhos,  Igreja  Parochial  da  apreseníação  do  Reytor 
da  Villa,  mais  huma  Ermida,  &*sete  fontes:  recolhe  hastante  azeite,  &  pouco  pão. 

Freixeda,  nome  de  huma  das  Commendas  da  Villa,  tem  oitenta  visinhos,  Igre- 
ja Parochial  da  mesma  apresentação,  mais  huma  Ermida,  &  dezasete  fontes ;  hu- 
ma delias,  que  tem  seu  nascimento  no  alto  do  monte  do  Concelho,  he  de  agua 
tam  fria,  que  metendo  dentro  delia  hum  quarto  de  carneiro,  lhe  gasta  a  carne 
em  espaço  de   meya  hora,  deixando-lhe  só  os  ossos,   como  já  se  experimentou : 
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recolhe  pão,  vinho,  &  azeite.  Junto  a  esto  hjgar  se  vè  hum  monte,  que  chanião 
Cibeço  Figueiró,  que  tem  certos  buracos,  &  concavidades,  que  dizem  ós  nat\i- 
raes,  forão  nos  tempos  antigos  minas  de  prata,  &  ainda  perto  de  hum  ribeiro  se 
vem  as  ruínas  de  hum  casarão,  aonde  dizem,  se  apurava,  &  fundia  este  metal. 
Também  junto  ;i  este  bi^ar  estão  vestígios  de  mui'alhas  de  duas  povoaçoens,  que 
forão  dos  Moifi-os,  huma  delias  *chamada  Vai  de  Mouro,  &  outra  o  Murado. 

Villa  Verde,  nome  de  huma  das  Commendas  da  Villa,  tom  cincoenta  visi- 
nhos,  Igreja  Parochial  da  mesnui  apresetitaeão,  mais  huma  Erjiiida,  &  oito  ílpntes  : 
recolhe  os  mesmos  frutos,  que  a  Freixeda.  Também  junto  a  este  lugar  iiouve  an- 
tigamente minas  de  prata,  &  perto  delle  he  tradição  haver  também  huma  povoa- 
rão de  Mouros,  &  ainda  se  vem  os  vestigios. 

Cedaens,  nome  de  huma  das  Commendas  da  Villa,  tem  cem  visinhos.  Igreja 
Parochial  da  mesma  apresentação,  mais  quatro  Ermidas,  &  sete  fontes  :  recolhe 
muito  pão,  vinho,  &  azeite, 

.  Vai  de  Lobo  tem  vinte  &  seis  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresenta- 
ção, nenhuma  Ermida,  &  seis  fontes  ;  recolhe  muito  pão. 

Villavcrdinho  tem  quatorze  visinhos,  huma  Ermida,  &  quatro  fontes :  reco- 
lhe muito  pãx).  • 

Vai  de  Telhas,  nome  de  huma  das  Commendas  da  Villa,  tem  noventa  visi- 
nhos, Igreja  Parochial  da  mesnui  apresentação,  mais  três  Ermidas,  &  dez  fontes  : 
recolhe  muito  pão,  vinho,  &  azeite. 

Vai  de  Sardão  tem  oito  visinhos,  huma  Ermida,  &  quatro  fontes. 

Vai  de  Salgueiro  tem  quarenta  &.  oito  visinhos,  duas  Ermidas,  &  ({uatro  fon- 
tes :  recolhe  muito  pão,  &  vinho. 

Barca,  tem  oito  visinhos,  huma  Ermida,  &  cinco  fontes:  recolhe  pouco  pão, 
&  vinho.  Junto  a  esta  quinta  corre  o  rio  Mente,  aonde  tem  ponte  de  cantaria  de 
cinco  arcos. 

Chcllas  tem  quarenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentaçam, 
mais  huma  Ermida,  &  nenhuma  fonte:  servem-se  das  aguas  dos  rios,,  recolhe 
pouco  pão,  vinho,  &  azeite.  Este  lugar  está  situado  em  huma  inuninencia  em  for- 
ma de  península  entre  os  dous  rios.  Mente,  &  Tuella,  que  aqui  seajuntão. 

Lugares^  que  tocâo  à  Reytoria,  4*  Commenda 
do  lugar  de  Mascarenhas. 

lljas^arenhas  tem  setenta  visinhos,  &  demais  da  Igreja  Parochial  tem  três  Er- 
midas, &  nove  fontes;  he  terra  sadia,  recolhe  muito  pão,  vinho,  &  azeite:  ho 
Reytoria  da  apresentação  do  Bispo  de  Miranda,  que  rende  cada  anuo  cem  mil 
reis,  &  cabeça  de  huma  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  que  rende  quatrocen- 
tos mil  reis,  de  que  he  Commendador  D.  Jorge  Mascarenhas. 

Valbon  de  Mascarenhas  tem  vinte  visinhos,  duas  Ermidas,  &  cinco  fontes  ;  re- 
colhe pão,  vinho,  &  Azeite. 

Valpereiro  tem  quinze  visinhos,  duas  Ermidas,  &  quatro  fontes:  recolhe  mui- 
to pão  :  huma  das  Ermidas  da  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Vizo,  he  frequen- 
tada de  Romeiros,  &  tem  Confraria  de  muitos  Irmãos. 

Paradella  tem  quarenta  &.  trcs  visinhos,  três  Ermidas,  &  cinco  fontes :  reco- 
lhe pão,  vinho,  &  -azeite. 

Gurívaens  tem  seis  visinhos,  huma  Ermida,  &  três  fontes  :  recolhe  pouco  pão, 
&  azeite  ;  junto  a  este  lugar  corre  o  rio  Tuella. 

Carvalhaes  tem  quarenta  &  cinco  visinhos,  Igreja  Parochial  da  apresentação 
do  Reytor  de  Mascarenhas,  mais  huma  Ermida,  &  nenhuma  fonte;  usão  das 
aguas  da  ribeira:  recolhe  muito  pão,  azeite,  hnho  cânhamo,  frutas,  &  hortaliças: 
junto  a  este  lugar  passa  a  ribeira  Mercê. 
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Viilíu- de  Ledra  tom  trinta  visinlios,  igreja  Parocbial  da  mesma  apresenta- 
rão, mais  huma  Ermida,    &  cinco  íbiiíes  :  recolhe  pão. 

Vai  de  Coiiço  teiii  doze  risinhos,  huma  Ermida,  &  quatro  fontes  :  recolhe  pão, 
vinho,  &  azeite. 

Vai  dos  Meoens  tem  seis  visinlios,  huma  Ermida,  &  Vres  fontes,  ohra-se  nes- 
te lugar  louça  de  harro.  '    * 

Pousadas  tem  quinze  visinlios,  igreja  Parochial  da  mesma  apresentação,  mais 
huma  Ermidn,  seis  f4)ntes  :   recolhe  muito  pão,  &  azeite. 

Cahaneílas  tem  cincoenta  visinhos,  igreja  Parochial  da  iiiesma  apresentação, 
mais  huma  Ermida,  &  seis  fontes  :  recolhe  muito  pão,    vinho,  &  azeite. 

Vallongo  das  Meadas  tem  dez  visinhos,  huma  Ermida,  &  qyatro  fontes. 

Vimicir.o  tem  vinte  &  cinco  visinhos,  huma  Ermida,  .&  duas  fontes:  este  lu- 
ííar  he  T^resuesia  do  lugar  de  Romeo,  termo  da  Villa  de  Cortiços  desta  Commen- 
da,  a  que  tocão  os  dízimos. 

ugares  que locaÔ  ã  Heijlorki.Si  Commenda  de  Alia. 


Alia  íem  cincoenta  visinlios,  &  demais  da  Igreja  Parochial  tem  três  Ermidas,  & 
oito  fontes:  recolhe  muito  pão,  &  vinho:  he  cabeça  de  huma  Commenda, da  Or- 
de  de  Christo  do  Padroado  Real,  de  que  foy  Commendador  João  Fernandes  Viei- 
ra, assistente  no  Estado  do  Brasil,  &  hum  dos  principaes  instrumentos  da  sua  res- 
tauração :  rende  cada  anno  trinta  mil  reis :  he  Reytoria  do  mesmo  Padroado  Real, 
que  renderá. oitenta  mil  reis. 

eborense  tem  quati'o  visinhos,  huma  Ermida,  &  quatro  fontes. 

Carrapatinha  tem  dez  visirihos,  huma  Ermida,  &  duas  fontes. 

Mogrão  tem  dezaseis  visinhos,  huma  Ermida,  &  cinco  fontes. 

Brinco  tem  quarenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  apresentação  do  Reytor  do 
lugar  de  Alia,  mais  duas  Ermidas,  &  cinco  fontes :  recolhe  muito  paõ,  pouco  vi- 
nho, &  azeite. 

Alvites  tem  setenta  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação,  miiis 
três  Ermidas,  &  seis  fontes  :  recolhe  muito  pão,  vinho,  &  azeite. 

Vai  de  Lagoa  tem  trinta  &  dous  visinjios,  duas  Ermidas,  &  quatro  fontes. 

Açoreira  tem  dous  visinhos,  huma  Ermida,  &.  três  fontes. 

•Lama  de   Cavallo  tem  vinte  visinhos,  huma  Ei'mida,  &  tres*fontes. 

Avantos  tem  quarenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação,  mais 
huma  Ermida,  &  oito  fontes:  recolhe  muito  pão,  vinho,  &  azeite. 

Lugares  deste  termo^  que  tocâo  à  Commenda^  &  ^^^//" 
toria  do  lugar  de  Bornes^  termo  da  Cidade 

de  Bragança. 

Ijaravellas  tem  sessenta  visinhos.  Igreja  Parochial,  que  apresenta  o  Reytor  de 
Bornes,  mais  duas  Ermidas,  &  seis  fontes :    recolhe  pão,  vinho,  &  castanha. 

Sedainhos  tem  trinta  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação,  ne- 
nhuma Ermida,  &  cinco  fontes :  recolhe  pão,  vinho,  e  azeite. 

Lugar  que  toca  d  Abbadia  dos  Frades  de  S.  Jerony- 

mo  de  Coimbra^  de  que  he  cabeça  o  lugar  de  Su- 

zains  termo  de  Lamas  de  Orelhão. 

V  illa-nova  tèm  vinte  &  oito  visinhos,  Igreja  Parochial  da  apresentação  do  Viga- 
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lio  de  Sazains,  mais  humn  Ermida,  &  três  fontes:  he  terra  fértil,  recolho  muito 
prio,  pouco  azeite,  &  tem  grandes  pastos. 

Lujarque  toca  á  Commenda^&L  iíeytona  do  lugar 
(los  VallcH^  lermo  da  yilla>  de  Chaves, 

f^OMtins  tem  vinte  visinhos.  Igreja  Parocliial  da  apresentação  do  Reytor  dos  Vai- 
los,  mais  imma  Ermida,  &  quatro  fontes  :  recolhe  muito  pão,  bastante  vinho,  & 
azeite.  Os  dizimos  rendem  trinta  mil  reis  cada  anno  para-  o  Commendador  dos 
Valles,  que  he  DiTarte  Teixeira  Chaves;  he  lugar^aprazivel,  com  seus  arvoredos, 
&:  vinhas,  &  vista  do  rio  Tuella,  que  corre  junto  a  elle. 

Liíí/ares  que  neste  termo  tocaÔ  d  Vigairaria 

de  Abamhres, 

Abambres  tem  noventa  visinhos,  &  demais  da  Igreja  Parochial  tem  huma  Ermi- 
da, &  cinco  fontes:  he  Vigairaria  da  apresentação  do  Bispo  de  Miranda,  a  quem 
pertencem  os  dizimos  deste  lugar,  &  dos  mais  de  sua  Freguesia :  recolhe  muito 
paõ,  &  azeite,  &:  menos  vinho;  corre  junto  a  este  lugar  o  rio  Tuella. 

Vai  de  JunÇal  tem  vinte  &  quatro  visinhos,  huma  Ermida,  &  três  fontes. 

Vai  de  Martinho  tem  trinta  &  dous  visinhos,  huma  Ermida,  &  três  fontes. 

Cotas  tom  seis  visinhos,  huma  Ermida,  &  três  fontes:  recolhe  pouco  paõ, 
òí  azeite :  junto  a  leste  lugar  corre  o  rio  Tuella. 

Quintas  tem  dezaseis  visinhos.  Igreja  Parochial  da  apresentação  do  Bispo  de 
Miranda,  a  quem  tocão  os  dizimos,  mais  huma  Ermida,  &  três  fontes:  recolhe 
pouco  paõ,  &  azeite  ;  corre  junto  a  este  lugar  o  rio  Tuella. 

Lugares  da  Freguesia  da  Villa  de  Sezulfe  sitos 

neste  termo, 

ai  de  Pradinhos  tem  vinte  visinhos,  huma  Ermida,  &  seis  fontes  de  frescas, 
delgadas,  &  cristalinas  agoas;  he  da  Freguesia  da  Villa  de  Sezulfe  desta  Comar- 
ca,^  pertencem  os  dizimos  ao  Bispo  de  Miranda. 

Larvas  tem  quatro  visinhos,  huma  Ermida,  &  três  fontes. 

Lugar  da  Freguesia  de  Valgouvinhas  termo  da  Villa 

de  Dona  Chama, 

I  albompctis  tem  doze  visinhos,  huma  Ermida,  &  três  fontes:  recolhe  paõ,  vinho, 
&  azeite. 

I^ugares  que  tocaôá  Commenda,  &  Reitoria  de  Rio 
TortOj  lugar  do  termo  da  Filia  de  Chaves. 

iTliradezcs  tem  vinte  &  quatro  visinhos.  Igreja  Parochial  da  apresentaçítõ  do  Rey- 
tor do  lugar  do  Rio  Torto  termo  da  Villá  de  Chaves,  nenhuma  Ermida,  &  qua- 
tro fontes  :  corre  junto  a  este  lugar  o  rio  Mente. 
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Vai  de  Frexo  tem  seis  visinhos,  huma  Ermida,  &  três  fontes ;  he  Freguesia 
do  lugar  de  Miradezes,  &  está  também  situado  junto  ao  j-io  Mente. 

Ametade  do  lugar  da  Trindade,  quanto  à  jurisdição,  pertence  ao  termo  desta 
Yilla,  &  a  outra  ametade  ao  termo  de  Villa  Flor,  como  ahi  diremos  ;  &  os  dízimos 
deste  luíjar  tocaõ  ao  Convento  de  S.  Bernardo  de  Bouro,  como  adiante  diremos. 


Ba  Yilla  de  Alfandega  da  fé* 


Q 


uatro  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o  Norte  no  Arcebispado  de  Braga  tem 
seu  assento  a  Villa  de  Alfandega  da  Fè,  de  que  he  Donatário  de  juro,  &  herda- 
de o  Marquez  de  Távora,  que  nella  tem  de  direitos  Reaes  em  treze  lugares  de- 
zoyto  reis  de  cada  morador,  &  nos  lugares  da  serra  de  Sandiín  para  o  Poente 
quatro  alqueires  &  quarta  de  cevada,  &  seis.  reis  cada  casal,  &  quando  não  pagão 
a  cevada  em  ser,  a  satisfazem  a  dinheiro  pela  estimação  de  Yilla  Flor,  por  ser  de- 
sannexado  este  foro  da  Casa  do  Donatário  da  mesma  Villa  Flor,  &  nos  outros  seis 
lugares  trinta  &  seis  reis  cada  visinho,  que'  tudo  rende  cada  anno  cem  mil  reis  : 
apresenta  todos  os  officios  de  Justiça,  excepto  o  de  Escrivão  das  Sizas,  que  he  da 
mercê  de  Sua  Magestade.. 

Dizem  seus  moradores  que  esta  Villa  se  chama  da  Fe,  pela  haver  defendido 
antigamente  com  valor  contra  os  Árabes  habitadores  das  terras  visinhas:  na  casa 
da  Camará  se  guardava  grande  quantidade  de  armas,  peitos  espaldares*  esporas, 
&c  para  se  armarem,  quando  havia  occasião  de  peleija,  &  dizefn  que  haverá  cem 
annos  se  desfizerão,   ou  reduzirão  a  instrumentos  rústicos  de  cultivar    a  terra. 

Ainda  nella  se  vem  as  ruínas  de  hum  Castello,  donde,  dizem  seus  natu- 
raes,  sahião  duzentos  homens  de  cavallo  de  esporas  douradas  a  defendella  díS 
Árabes :  está  situada  em  huma  imminencia,  com  que  logra  clima  temperado : 
ElKey  Dom  Diniz  lhe  deu  foral.  Tem  familias  nobres  de  appellidos,  Sá,  Ma- 
chado, Mesquita,  Cabral,  Pegado,  Camello,  Borralho,  Soares,  Taveyra,  Cervey- 
ra,  Tello,  J^oução,  Fontoura,  í.obão,  Escovar,  Macedo,  com  algumas  casas  de 
bastante  edifício  :  assim  a  Villa,  como  o  seu  termo  recolhe  muito  pão,  &.  azei- 
te, mediano  vinho,  gados,  &  alguma  caça,  &  nos  lugares  da  serra  muita  cas- 
tanha. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores  com  seus 
Oíficiaes  subordinados  ao  Ouvidor  de  Mirandella,  porque  nesta  Villa  não  entra 
o  Corregedor  em  Correição,  por  privilégios  das  doaçoens  desta  Casa;  mais 
hum  Juiz  dos  Orfaõs  sogeito  ao  Provedor  desta  Comarca  com  seus  Officiaes. 
Ao  militar  hum  Capitão  mor,  &  hum  Sargento  mor,  eleito  a  votos  dos  ho- 
mens da  governança,  a  quem  obedecem  cinco  Capitaens  de  cinco  Companhias 
da    Ordenança   da  Villa,  &   termo. 

He  esta  Villa  cabeça  de  huma  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  oi- 
tocentos mil  reis,  &  paga  cento  &  sessenta  de  pensaõ  à  Capella  Real  :  tem 
mais  em  seu  termo  a  Abbadia  de  Sambade,  parte  da  Abbadia  dos-  Frades  de 
Bouro,  &  a  Commenda  de  Adeganha,  como  nos  mesmos  lugares  declararemos. 
Tem  cento  &  cincoenta  visinhos,  &  demais  da  Igreja  Parochial,  orago  S.  Pe- 
dro, tem  Casa  da  Misericórdia,    três  Ermidas,    &  dezascis   fontes. 
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Lugares,  que  tocaô  neste  termo  d  Ahhadiada  Villa, 
I? 

1  crradoza  tem   trinta  &  cinco    visinhos.    Igreja   Parochial  da  apresentação    do 
Abbade  da  \'illa,   mais  huma   Ermida,   &  quatro  fontes, 

Picões  tem  vinte  &   sete   visinhos,    huma   Ermida,    &  três   fontc^. 

Serejaes  tcjn  setenta  Visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação,  mais 
Juima  Ermida,   &  nove   fontes. 

Sandim  da  Ribeira  tem  quarenta  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apre- 
sentação,  mais  huma  Ermida,    &.   quatro   fontes. 

Sardaõ  tem  vinte  &  dous  visinhos,  Imma  Ermida,  &.  Ires  fontes. 

Zacharias  tem  seis  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação,  nenhu- 
ma Ermida,  &  duas  fontes:  he  lugar  quente,  &  enfermo,  &  junto  delle  corre  hu- 
ma ribeira,  que  ahi  tem  ponte  de  cantaria  de  quatro  arcos;  de  Inverno  he 
Ciuulelosa,  &  arriscada,  nasce  na  serra  de  Sambade,  que  chamão  de  i^^ontemel, 
&:  desagua  no  rio  Sabor  perto  do  lugar  dos  Picoens,  havendo  corrido  seis  le- 
goas,  não  tem    mais   nome   que   a  ril)cira  de   Zacharias. 

Por  cima  deste  lugar  entra  em  sua  ribeira  outra,^  que  nascendo  em  difíe- 
rente  fonte  no  alto  da  mesma  serra  de  Montemel,  que  chamão  o  Ladaino, 
termo  da  Villa  de  Castro  Vicente,  &  correndo  pelo  termo  da  Villa  de  Chacim,  & 
conjunta  ao  lugar  de  Valpereiro,  vem  a  desaguar  na  ribeira  de  Zacharias,  haven- 
do corrido  quatro  lògoas.  .^ 

Castello  tem  nove  visinhos,  huma  Ermida,  &  quatro  fontes. 

Valvei*de  tem  sessenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação,  mais 
Ires  Ermidas,  &  dez  fontes  :  huma  delias  chamada  a  Fonte  santa,  porque  só  em 
dia  S.  Joaõ  Bautista  lança  agua,  que  serve  de  remédio  às  maleitas,  &  a  outras 
enfermidades. 

Foy  natural  deste  lugar  o  servo  de  Deos  Frey  Joaõ  Hortelão,  filho  de  pobres, 
&  humildes  pays ;  a  poJbreza  o  levou  ao  lugar  de  Souto  termo  de  Moncorvo,  aon- 
de sérvio  de  pastor,  tam  devoto,  que  deixando  o  gado,  todos  os  dias  hia  ao  lugar 
ouvir  Missa,  cravando  o  cajado  em  terra,  donde  o  gado  se  naõ  afastava  atè  vol- 
tar, &  pondo-íhe  seu  amo  preceito  de  que  não  desacompanhasse  o  gado,  expon- 
do-o  aos  assaltos  das  feras,  ordenou  aos  barqueiros  do^rio  Sabor  que  o  não  pas- 
sassem na  barca;  mas  elle  facilitava  a  passagem  em  sua  pobre  capa,  servinda- 
liie  de  batel  para  navegar  as  aguas  do  rio :  constou  do  prodigio  ao  amo,  &  de  que 
as  ovelhas  desemparadas  não  padecião  dano,  &  comtudo  o  despedio,  &  se  passou 
à  Villa  de  Ledesma,  Keyno  de  Castella,  aonde  já  servindo,  já  mendigando,  parou 
no  Convento  de  Santí  Marina,  em  que  tomou  o  habito  de  leigo  observante,  & 
mudando  o  nome  de  Pascoal  em  Frey  Joaõ  Hortelão  (por  seu  miciisterio)  conti- 
nuou sua  vida  exemplar,  &  virtuosamente  :  encomendando-lhe  o  Guardião  que 
vigiasse  os  pássaros,  que  lhe  não  comessem  as  sementes  das  hortaliças,  elle  quan- 
do hia  ouvir  Missa,  os  deixava  fechados  na  casinha  junto  da  horta,  &  quando  vi- 
nha, os  soltava,  &  mandava  buscar  sua  vida :  dahi  lhe  deu  obediência  para  o  Con- 
vento de  Salamanca,  aonde  perseverou  mais  de  quarenta. annos,  exercitando-se 
cm  adornar  os  Altares^  especialmente  o  do  Sacramento ;  foy  nelle  grande  a  cari- 
dade com  os  pobres,  muito  penitente,  &  continuo  na  contemplação,  em  que  mui- 
tas vezes  se  arrebatava  :  teve  sciencia  infusa,  espirito  profético,  vivos  desejos,  de 
que  só  a  Deos,  se  honrasse  :  Amor  meus  lesus  era  o  seu  continou  fallar,  &  medi- 
tar ;  de  esmolas,  que  adquirio,  fez  edificar  nesta  sua  pátria  a  Igreja  Matriz  da  An- 
nunciada,  ornando-a  do  necessário,  &  ainda  hoje  se  conserva  nella  huma  fermosa 
Cruz  de  prata,  galhetas,  &  outros  ornamentos,  algumas  relíquias,  entre  as  quaes 
•huma  gota  do  sagrado  Icyte  da  Virgem  Senhora  nossa,  &  hum  cabello  de  sua  sa- 
grada cabeça,  (assim  o  diz  a  tradição)  tudo  davidas  suas  :  soube  o  dia  de  sua  mor- 
te, &  passou  a  lograr  o  descanço  da  eterna  vida  no  anno  de  1499. 

Pombal,  terra  quente,  &  enferma,  tem  trinta  &  dous  visinhos.  Igreja  Paro- 
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chiai  (la  apresenta(;ão  do  Abbade  da  Yilla,  mais  huma  Ermida,  &  três  fontes,  hu- 
ma  delias  de  agHia  quente  em  que  lavão  os  meninos  enfermos,  que  expcrimen- 
tão  melhora  em  seus  males. 

Vai  das  Cordas  tem  dous  visinhos,  huma  Ermida,  &  huma  fonte ;  foy  algum 
dia  Parochia,  &  faUando-lhe  os  moradores,  se  arruinou  a  Igreja. 

Villar  de  cima  tem  dez  visinhos,  duas  Ermidas,  &  duas  fontes. 

Tamhefli  tem  esta  Abbadia  os  dizimos  do  lugar  de  «Villarchão,  (ermo  da  Yilla 
de  Castro  Vicente,  como  a  seu  tempo  declararemos. 

Abbadia  dos  Frades  do  BourOj  %*  lugares  que  neste 

termo  lhes  locaÓ. 


cm  os  Religiosos  de  S.  Bernardo  do  íleal  Convento  do  Bouro,  situado,  no  en- 
tre Douro\  &  Minho,  huma  Abbadia,  parte  no  termo  desta  Villa,  &  parte  no  ter- 
mo de  Villa  Flor,  aonde  está  o  lugar  cabeça  delia ;  os  que  neste  termo  lhes  tocão, 
saõ  os  seguintes. 

Villar  de  baixo  tem  quarenta  &  seis  visinhos.  Igreja  Parochial  da  apresenta- 
ção do  Dom  A1)bade  de  Bouro,  mais  duas  Ermidas,  &  cinco  fontes  :  he  terra 
quente,  &  tem  frutas  de  espinho. 

A^illarelhos,  terra  quente,  tem  setenta  visinhos,  Igreja  P4irochial  da  mesma 
apresentaçcãò,  mais  quatro  Ermidas,  &  seis  fontes. 

Santa  Justa,  terra  quente,  tem  vinte  &  cinco  visinhos,  Igreja  Parochial  da 
mesma  apresentação,  mais  huma  Ermida,  &  quatro  fontes.  Pelo  meyo  deste  lu- 
gar passa  huma  ribeira  de  poucas  aguas,  que  chamão  Alvar,  que  nasce  na  serra 
de  Montemel  pela  parte  do  lagar  de  Covellas,  &  passando  junto  da  Villa  de  Al- 
fandega, vem  a  este  lugar,  &  desagua  na  ribeira  Vellarva,  havendo'  caminhado 
quatro  legoas.  * 

Nuzelíos  tem  dez  visinhos,  huma  Ermida,  &  três  fontes. 
'Ridevides  temquatro  visinhos,  huma  Ermida,  &  três  fontes. 

Oucizia  tem  cincoenta  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação,  mais 
duas  Ermidas,  &  doze  font^es :  huma  delias  nmy  celebrada,  que  chamão  Agaicha, 
porque  de  hum  tosco  penhasco  em  sitio  fresco,  &  agradável  nasce  huma  telha  de 
excellente  agua,  que  serve  de  regalo  aos  moradores,  &  de  fertilidade  aos  cam- 
pos visinhos. 

Commenda  de  Adeganhãj  ^'lugares  qite  neste  termo 

lhe  focaÔ* 


A 


deganha  tem  setenta  visinhos,  &  demais  da  Matriz,  tem  três  Ermidas,  ò:  cinco 
fontes  :  he  cabeça  de  huma  Commenda  da  Ordem  de  Christo  do  Padroado  Real, 
que  rende  livres  cém  mil  reis,  &  algumas  pitanças:  a  Reytoria  deste  lugar  he  da 
apresentação  da  Mitra  Primaz,  &  rende  sessenta  mil  reis.  Huma  das  Ermidas  da 
invocação  de  Nossa  Senhora  do  Castello  he  frequentada  de  devotos  Romeiros. 

Junqueira  tem  dezanove  vishihos,  Igreja  Parochial,  que  apresenta  o  Reytor 
de  Adeganha,  mais  huma  Ermida,  &  três  fontes :  he  terra  quente,  enferma,  &  de 
ruins  aguas ;  tem  frutas  de  espinho  :  junto  a  este  lugar  corre  a  ribeira  Vellariça, 
&  ahi  tem  ponte  de  cantaria  lavrada  com  quatro  arcos  de  boa  arquitectura. 

Cardenha  tem  oitenta  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentaçam,  mais 
huma  Ermida,  &  oito  fontes. 

Gouvea  tem  cincoenta  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação,  mais 
duas  Ermidas,  &  cinco  fontes. 
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Cabreira  tein  doze  visinhos,  huma  Ermida,   &  qaaíi-o  fontes. 

Ahhadia  de  Sanibade^  Sf  lugares  que  lhe  tocâo 

neste  termo. 

Jjambade  cabeça  de  huma  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  novecentos  mil 
reis,  tem  duzentos  visinhos,  &  demais  da  Igreja  Matriz  tem  três  Ermidas,  &  dez 
fontes :  he  terra  fria,  &  de  muitas  neves,  tem  muita  castanha,  &  linho,  agua  em 
abundância,  &  recolhe- muitas,  &  boas  frutas. 

Covellas  tem  trinta  visinhos,  huma  Ermida,  &  três  fontes:  hc  terra  fria,  & 
recolhe  muita  castanha. 

Villa-nova  tem  vinte  &  oito  visinhos,  duas  Ermidas,  huma  delias  da  invocação, 
do  S.  Francisco,  administrão  os  Frades  Trinos  do  lugar  da  Louza  :  tem  mais  esto 
luaar  seis  fontes,  he  terra  fria,  &  recolhe  muita  castanha. 

Estes  três  lugares  próximos  estão  situados  na  fralda  da  serra  de  Montemel ;  & 
he  de  notar,  que  sendo  esta  serra  das  levantadas  que  se  sabem,  no  mais  alto  del- 
ia se  colhe  bom  trigo  ;  &  geralmente  toda  ella  produz  pão,  &  por  esta  causa  não 
tem  matos. 

Valles  tem  quarenta  &  oito  visinhos.  Igreja  Parochial  que  apresenta  o  Abba- 
de  de  Sambadc,  nenhuma  Ermida,  &  cinco  fontes. 

Sandim  da  serra  tem  cincoenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresen- 
tação, mais  três  Ermidas,  &  quatro  fontes:  huma  das  Ermidas,  da  invocação  de 
N.  Senhora  de  Jerusalém,  he  frequentada  de  muitos  devotos. 

Ride  cabras  tem  quatro  visinhos,  huma  Ermida,  &  duas  fontes. 

Colmeaes  tem  dez  visinhos,  huma  Ermida,  &  huma  fonte.  Também  pertencem 
a  (?sta  Abbadia  os  dizimos  do  lugar  de  Soeyma  termo  da  Yilla  de  Castro  Vicente, 
como  ahi  diremos. 


Da  Villa  de  Castro  Vicente, 
1 


C 


inço  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o  Norte  no  Arcebispado  de  Braga  está 
situada  esta  Villa,  de  que  he  Donatário  de  juro,  &  herdade  o  Marquez  de  Távora, 
&  nella,  &  seu  termo  lhe  pagão  de  foro,  &  direito  Real  trinta  &  seis  reis  cada 
morador:  apresenta  todos  os  oflíicios,  &  não  entra  nesta  Villa  o  Corregedor  em 
Correição  por  privilegio  das  doaçoens  desta  Casa.  ElRey  Dom  Diniz  lhe  deu  foral : 
bc  terra  montuosa,  &  fria,  recolhe  muito  pão,  vinho,  pouco  azeite,  muitos  pi- 
mentocns,  que  levaõ  a  vender  a  varias  partes  do  Reynp,  em  que  faze-m  bastante 
commercií) ;  he  sadia,  &  de  boas  aguas,  abundante  de  caças,  coelhos,  perdizes, 
lebres,  &  porcos  mon tezes. 

•De«ta  Villa  a  pouca  distancia  para  a  parte  do  rio  Sabor  em  huma  imminencia 
se  vem. os  vcstigios  de  muralhas,  &  baluartes  de  argamassa,  &  pedra  louzinha,  a 
que  chamão  Villa-Vclha,  &  dizem  que  primeiro  esteve  ahi  fundada  esta  Villa, 
donde  se  transferio  para  este  novo  sitio.  He  cabeça  de  Abbadia  do  Padroado  Real< 
que  rende  seiscentos  mil  reis,  &  paga  duzentos  de  pensaõ  à  Capella  Real.  Tem 
52  I.  vol. 
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faniilias  nobres,  de  appcllidos,  Sá,   Pinto,  Aragão,  Caljral,    Moraes,    &   Taveira. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores,  com  seus 
OíViciaes  su])ordinados  ao  Ouvidor  da  Villa  de  Mirandella :  mais  hum  Juiz  dos  Ór- 
fãos com  seus  Oííiciaes  sogcitos  ao  Provedor  da  Comarca.  Ao  militar  hum  Capi- 
tão mor,  &  hum  Sargento  mor  eleitos  a  voto  dos  homens  da  governança,  a  quem 
obedecem  quatro  Capitaens  de  quatro  Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  & 
termo. 

Os  frutos  desta  Villa,  &  lugares  de  seu  termo,  &  os  dízimos  Ecclesiasticos 
pertencem  a  cinco  Abbadias,  a  saber,  à  Ahbadia  desta  Villa,  à  de  Agobrom,  de 
(^hacim,  de  Alfandega,   &  Sanibade. 

Tem  esta  Villa  noventa  visinhos,  &  demais  da  Igreja  Parochial  tem  quatro 
Ermidas,*  &  vinte  fontes. 
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Lugares  que  locaÓ  à  ahbadia  desta  Villa. 


orraes  tem  dezaseis  visinhos,  huma  Ermida,  &  seis  fontes. 

Varges  tem  quatro  visinhos,  huma  Ermida,  &  três  fontes. 

Villar  seco  tem  vinte  visinhos,  huma  Ermida,  &  cinco  fontes. 

Parada  tem  quarenta  &  oito  visinhos,.  íg^í^j^^  Parochial  que  apresenta  o  Abba- 
de  da  Villa,  mais  huma  Ermida,  &  duaa  fontes:  he  terra  muito  provida  de  pei- 
xes, que  se  pescão  no  rio  Sabor. 

Saldanha  tem  quarenta  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação,  mais 
huma  Ermida,  &  nove  fontes:  recolhe  muitas  cereijas. 

Lagonha  tem  dezoito  visinhos,  huma  Ermida,  &  duas  fontes. 

Ahbadia  de  Acjrobom^  §'  lugares  que  lhe  toeaó. 

Agrobom  tem  trinta  &  seis  visinhos,  he  cabeça  de  huma  Abbadia  do  Padroado 
Real,  que  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  &  demais  da  Igreja  Parochial  da 
invocação  de  S.  Miguel,  tem  duas  Ermidas,  &.  sessenta  fontes  de  boas,  &  cristali- 
nas aguas:  recolhe  muito  azeite,  &  figos,  tem  criação  de  bichos  de  seda.  Jun- 
a  este    lugar  se  vè  hum  casarão  arruinado,  que  dizem  foy  edifício   dos  Mouros. 

Felgueiras  tem  dez  visinhos,  huma  Ermida,  &  cinco  fontes :  recolhe  algu- 
ma castanha,   &   tem   criação  de  bichos  de   seda. 

Valpereiro  tem  cincoenta  &  oito  visinhos.  Igreja  Parochial  da  apresentação 
do  Abbade  de  Agrobom,  mai.s  duas  Ermidas,  &  seis  fontes  ;  recolhe  muito 
azeite,  &  figos,  tem  criação  de  bichos  ,de  seda,  terra  muito  quente,  &  enfer- 
ma,  &  de  ruins   aguas,   lugar  rico. 

hugares  que  neste  termo  tocaô  a  Abbadia  da  Villa 

de  Chacim. 

iTebelim  tem  oitenta  &  dous  visinhos,  Igreja  Parochial  da  apresentação  do 
Abbade  de  Villa  de  Chacim,  mais  duas  Ermidas,  &  sete  fontes:  tem  hum  ribei- 
ro que  de  Veraõ  lhe  rega 'os  campos:  recolhe  muita  castanha,  muito,  &  bom  li- 
nho gallego,  pão,  &  vinlio  moderado. 

Percdo  tem  cem  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação,  mais 
trcs   Ermidus,   &  seis   fontes ;    recolhe  muita  castanha,,  he    lugar  pobre. 

Lombo  tem  sessenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação, 
mais   duas  Ermidas,   &  três  fontes. 


Liigar^  que  neste  termo  toca  a  Ahhadia  da  Vilía  de 

Alfandega,  da  Fé 

\  illarcllào  tem  oitenta  &  dous  visitihos,  Igfeja  Parochial  da  apresentação  do 
Abhade  da  Villa  de  Alfandega  da  Fè,  .mais  duas  Ermidas,  &  quatro  fontes; 
recolhe  muito  azeite,  lugar    rico. 

Lugar  que  ueste  termo  toca  à  Ahbadia  de  Sambade. 

I^oeyma  tem    sessenta   &  nove  visinhos,    Iiireja   Parochial  da  apresentação   do 

Abbade   do  lugar    de   Samhadc,    mais  huma   Ermida,  &    vinte  fontes,    fundado 

em  serra  fria,  recolhe  muita  castanha,  pouco  pão,  nenhum  azeite,  muito  vi- 
nho,   mas  não   he  estimado. 


Bas  Valas  de  que  nesta  Comarca  he  Donatário  Luiz  Guedes  de  Miranda  á  Lima. 


11 


e  illustre  neste  Reyno,  &  muito  antiga  a  Casa  dos  senhores  da  Viíía  de 
Murça,  cujo  appellido  he  Guedes ;  supposto  que  sua  varonia  se  acabou,  en- 
trou  nella    a  dos   Miraudas,    não   menos  illustre. 

O  Nobiliário  do  Conde  Dom  l*edro  no  titulo  30.  dá  principio  a  esta  famí- 
lia de  Guedes  em  Dom  Gueda  o  velho,  cuja  descendência  vay  continuando  de 
pays  a  filhos  atè  Vasco  Lourenço  Guedes,  em  quem  acaba  o  dito  Nobiíiaiio  ; 
&  do  dito  Vasco   Lourenço  Guedes   fí)y  filho  o   seguinte. 

Gonçalo  Vasques  Guedes,  em  quem  o  Nobiliário  de  Dom  António  de  Li- 
ma dá  principio  a  esta  familia  de  Guedes;  &  di/  que  foy  hum  fidalgo  Galle- 
go,  que  veyo  a  este  Kcyno  a  servir  a  Eliley  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  o  qual 
. he  fk'u  .as  terras  de 'Lomba,  &  Vai  de  passo,  &  outras,  que  erão  de  Martini 
Gonçalves  de  Ataíde,  . o  qual  tornando  ao  serviço  do  dito  Key,  lhe  resfituío 
suas  terras,  &  em  lugar  delias  deu  ao  dito  Gonçalo  Vasques  Guedes  as  terras  de 
Murça,  Brunhais,  Agua  revez,  &  Torre  de  Dona  (>hama,  de  juro,  &  herdade,  que 
se  conservão  em  seus  descendentes  ;  o  qunl,  entre  outros,   teve  o  lilho  seguinte. 

Pedro  Vasques  Guedes,  filho,  &.  herdeiro  deste  Gonçalo  Vasques  Guedes  aci- 
ma, tby  senhor  das  Villas  de  Murça,  Agua  revez,  &  Dona  Chama :  &  dello  foy  fi- 
lho o  seguinte. 

Gonçalo  Vasques  Guedes,  que  foy  senhor  das  Villas  de  Murça,  Torre  de  Dona 
Chama,  &  Agua  revez,  casou  com  Dona  Isabel  de  Alvim,  filha  de  Pêro  do  Sousa 
de  Alvim,  Alcayde  mor  de  Bragança  ;  &  deiles  foy  filho  o  .seguinte,  entre  outros. 

Pedro  Vaz  Guedes,  que  foy  senhor  das  Villas  de  Mrtrça,  Torre  de  Doiui  Cha- 
ma, &.  Agua  revez,  casou  com  Dona  Maria  de  Mendoça  Eurtado,  lilha  de  Aífonso 
Eurtado  de  Mendoça,  Annadel  mór  dos  Besteiros,  &  Capitão  n\ôv  do  Mar,  &  se- 
nhor da  Honra  de  Pedroso  :    &  deiles,  entre  outros,  foy  filho  o  seguinte. 

Simão  Guedes  de  Mendoça,  que  andou  muitos  aunos  na  índia,  &  foy  Capilão 
de  Chaul,  &  neste  Picyno  foy  senhor  das  Villas  de  Murça,  Torre  de  Dona  Chama, 
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&  Agaa  revez,  &  Veador  da  í\aiiilia  Dona  Catlicrina :  casou  com  Dona  Elena  de 
Mendoça,  viuva  de  Diogo  da  Sylvcira,  jòc  filha  de  Henrique  de  Sousa,  seniior  de 
Oliveira  do  bairro,  Annadel  mór  dos  Espingardeiros,  &  do  Conselho  delRev  Donn 
João  o  Terceiro:  &  delles,  entre  outros,   íby  íilho  o  seguinte. 

Pedro  Guedes  de  Mendoca,  que  veyo  a  herdar,  &  ser  senhor  das  Villas.de  Mur- 
ça,  Agua  r^vez,  &  Torre  de  Dona  Chama.  íby  Governador  da  Relação  do  Porto, 
Presidente  da  Caniera  de  Lisboa,  Veador  da  Fazenda,  &  do  Conselho  de  Estado 
delRey  Dom  Fclippe  o  Segundo :  casou  com  Dona  Luiza  de  Távora,  filha  de  Fran- 
cisco Tavares  de  Sousa,  senhor  de  Mira,  &  Commcndador  de  Saõ  Pedro  da  Vár- 
zea da  Ordem  de  Christo ;  &  supposto  que  o  dito  Pedro  Guedes  teve  três  filhos 
varoens,  sç  cxtinguio  a  sua  descendência,  &  a  varonia  primogénita  desta  Casa, 
&  nella  veyo  a  succeder  a  sua  filha  seguinte. 

Dona  Joanna  de  Távora  Guedes,  filha  deste  Pedro  Guedes.de  Mendoça,  tby 
herdeira  da  Casa  de  seu  pay,  como  fica  dito,  &  senhora  das  Villas  de  Murça,  Agua 
revez,  6;  Torre  de  Dona  Chama :  casou  com  Luiz  de  Miranda  Henriques,  Estri- 
beiro  mór  dos  Reys  Dom  Felippe  Terceiro,  &  Quarto,  &  Dom  Joaõ  o  Quarto, 
Commcndador  de  Cabeça  de  Vide,  &  Alter  Pedroso  na  Ordem  de  Aviz:  era  este 
fidalgo  descendente  por  varonia  da  illustre  família  dos  Mirandas,  senhores  do  Mor- 
gado da  Patameira,  donde  se  dividio  este  illustre  ramo,  que  trouxe  sua  varonia 
a  esta   Casa  de  Murça :  &  delles,  entre  outros,  íby  filho  a  seguinte. 

Pedro  Guedes  de  Miranda  Henriques  foy  herdeiro  das  Casas  de  seu  pay,  &  mãy, 
senhor  das  Villas  de  Murça,  Agua  revez,  &  Torre  de  Dona  Chama,  Estribeiro  mór 
delRey  Dom  Joaõ  o  Quarto,  &  Commcndador  de  Cabeça  de  Vide,  &  Alter  Pedro- 
so :  casou  com  Dona  Maria  Josepha  de  Mendoça,  filha  de  Pedro  de  Mendoca  Fur- 
tado, Alcaycíe  morde  Mourão,  senhor  da  Serageira,  Guarda  mór  da  Pessoa  dei-. 
Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto,  &  hum  dos  principaes  fidalgos  de  sua  Acclainação  :  & 
delles  foy  filho  o  seguinte. 

Luiz  Guedes  de  Miranda  &  Lima,  senhor  das  Villas  de  Murça,  Agua  revez,  & 
Torre  de  Dona  Chama,  Commcndador  de  Cabeça  de  Vide,  &  Alter  Pedroso,  o 
qual  casou  com  Dona  Maria  Josepha  de  Mendoça  &  Ataíde,  filha  de  Nuno  de  Men- 
doca, segundo  Conde  de  Vai  dos  Reys,  &  de  sua  mulher  Dona  Luzia  do  Castro,  de 
quem  tem  a  João  Guedes  de  Miranda. 


Da  Villa  de  Murça  de  Panoya. 


^ 


o  Arcebispado  de  Rraga  oito  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o  Poente  tem 
seu  sitio  a  Villa  de  Murça  de  Panoya,  de  que  he  Donatário  de  juro,  &  herdade 
Luiz  Guedes  de  Miranda  &  Lima  acima  referido,  que  nella,  &  seu  termo  tem  de 
foro  de  cada  morador  dous  alqueires  &  meyo  de  ccnteyo,  meyo  de  ti*igo,  huju 
alinude  de  vinho,  &  cincoenta  &  quatro  reis  em  dinheiro,  &  Ires  arráteis  de  ce- 
ra, &  apresenta  todos  os  oííicios  de  Justiça,  assim  nesta  Villa,  aonde  tem  seu  Pa- 
lácio, como  nas  duas  mais,  de  que  he  senhor  nesta  Conwrca,  &  o  Corregedor  del^ 
la  entra  nellas  em  Correição. 

A  esta  Villa  deu  foral  ElRey  Dom  João  o  Primeiro,  que  depois  reformou  El^ 
Rey  Dom  Manoel  em  Lisboa  a  4.  de  Mayo  de  1512.  logra  bom  clima,  & 
saudáveis  ares,   com  que  seus  moradores  vivem  muitos  annos :  he  abundante  de 
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excellcnte  trigo,  ccnteyo,  cevada,  milho,  feijoens,  azeite,  bom  vinho,  castanha,  & 
muita  caça  meuda.  Assim  a  Villa,  como  os  lugares  de  seu  termo  saõ  muito  pro- 
vidos de  carvão,  &  vay  para  quatro  Concelhos  confinantes  para  os  officiaes,  a  que 
toca  o  uso  delle  em  seus  olíicios,  &  para  os  particulares. 

Assistem  ao  sen  governo  civil  hum  Ouvidor,  que  o  he  também  das  mais  terras 
do  Donatário  desta  Villa,  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores,  Juiz  dos  Orfaõs  com 
seus  Officiaes.  Ao  militar  hum  Capitão  mor,  &  hum  Sargento  mor,  eleitos  a  vo- 
los  dós  homens  da  governança,  a  que  obedecem  quatro  Capitaens  de  (j^atro  Com- 
panhias da  Ordenança  da  Villa,  &  termo. 

Tem  muitas  casas  de  pessoas  nobres,  de  appellidos,  Cabral,  Ribeiro,  Fonse- 
ca, Pinto,  Carneiro,  Cardoso,  Vasconcellos,  Azeredo,  Machado,  Teixeira,  Borges, 
Carvalho,  Mesquita,  Freitas,  Sonsas,  Magalhaens,  Barros,  Soalhaes,  Sampayos, 
Moraes,  Freyre,  Andrade,  Leitão,  Castro,  Almeyda. 

Está  nesta  Villa  defronte  da  praça  delia  em  pedra  grande  a  forma  de:  hum 
Usso,  cuja  significação  (dizem  seus  moradores)  hc  ser  tam  antiga  a  Casa  dos  Do- 
natários desta  Villa  antes  que  os  Mouros  tivessem  o  vencimento  da  batalha,  que 
Ganharão  a  ElKey  Dom  Rodrigo  nos  campos  de  Guadaletc  no  anno  de  714.  &  co- 
mo os  que  escaparão  delia  se  retirarão  a  Galliza,  Astúrias,  &  montanhas  de  Bur- 
í(os,  se  fizerão  os  Mouros  em  oito  mezes  senhores  de  toda  Espanha;  passados  mui- 
tos annos  os  progenitores  desta  Casa  tornarão  a  ganhar  esta  Villa,  &  as  duas,  que 
mais  tem  nesta  Comarca,  (que  dizem  seus  antepassados  tinhão)  aos  Mouros,  4^ 
seuundo  a  tradição  na  tempo  delRey  Dom  Affonso  o  Primeiro  de  Castella  no  an- 
m)  de  757.  &  achando  a  terra  povoada  de  Ussos,  que  destruíão  as  colmeas,  fize- 
rão delles  montarias,  &  os  matarão,  em  cujo  reconhecimento  os  moradores,  alem 
dos  foros  de  pão,  vinho,  &  dinheiro  atrás  referidos,  lhe  pagão  os  três  arráteis  do 
cera  em  satisfação  do  beneficio  recebido:  depOis  levantavão  gente  paga  à  sua  cus- 
ta para  as  guerras,  &  se  lhe  fazia  seu  assento  ao  pè  deste  Usso,  com  que  ganha- 
rão ndve  Castellos,  que  tem  este  termo,  povoado,  &  sustentados  pelos  Mouros 
naquelle   tempo. 

Junto  da  Igreja  de  Santiago  estão  nesta  Yilla  humas  oliveiras,  que  lanção  hu- 
midade nos  troncos  a  modo  de  rezina  de  Flandes  ;  que  o  tem  sabor  de  assucar  can- 
de,  &  se  come,  &  gosta  com  o  mesmo  sabor,  &  perfeição  que  o  assucar  tem  ;  & 
duvidando-se  na  Corte,  foy  necessário  justificar-se,  para  abono  do  credito  de  quem 
o  disse,  por  três  certidoens  dos  três  Tabeliacns  públicos  desta  Villa,  que  as  pas- 
sarão no  anno  de  1645.  &  no  de  1080.  duvidando  disto  o  Donatário  da  Villa,  foy 
pessoalmente  ver,  &  examinar  o  sobredito,  &  tornou  ao  mesmo  exame  com  dous 
Padres  da  Companhia,  &  o  seu  Medico,  &  outras  mais  pessoas,  aonde  arguírão 
renhidas  questoens  filosóficas  sobre  a  causa  productiva :  assim  o  referem  seus  na- 
turaes. 

Passa  pelo  meyo  do  termo  o  rio  Tinhella,  que  tem  seu  nascimento  nas  serras 
de  Carrazedo  de  Montenegro,  termo  da  Villa  de  Chaves:  cria  muitas,  &  boas  tru- 
tas, &  mais  peixe  meudo  ;  domina-o  huma  boa  ponte  de  hum  arco,  aonde  vem 
dar  as  estradas  dos  portos  de  mar  da  Provincia  do  Minho,  com  que  he  provida  a 
Villa  de  todo  o  peixe  fresco,  &  salgado :  cursa  o  rio  oito  legoas,  &  desagua  na 
rio  Tua,  que  divide  os  limites  deste  termo  dos  da  Villáde  Anciaens. 

Os  frutos  dos  dizimes  desta  Villa,  &  seu  termo  pertencem  ao  Dom  Prior,  & 
Cabido  da  Igreja  Collegiada  de  (iuimaraens,  &  andão  arrendados  cm  três  mil  & 
duzentos  &  cincoenta  cruzados  livres:  a  Villa  he  Reytoria,  apresentação  do  mes- 
mo Dom   Prior,  &  Cabido. 

Tem  hum  Convento  de  Religiosas  de  S.  Bento,  que  antes  de  o  ser,  servia  de 
Hospital,  que  os  Donatárias  desta  Villa  tinhão,  &  a  suas  instancias  com  Bulias 
Apostólicas  se  dispensou  fosse  Mosteiro;  &  Simão  Guedes,  filho  de  Pedro  Guedes, 
primeiro  Governador  que  foy  do  Porto,  dotou  para  o  Mosteiro  muitos  foros,  ca- 
sas de  Hospedaria,  &  toda  a  pedra  com  que  se  fizerão  os  dormitórios,  &  a  Igreja, 
excepto  a  Capella  mor,  que  era  já  de  antes  sua,  feita  de  abobeda,  &  boa  arqui- 
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lectura,  com  hum  Carneiro   dos  alicerces  abaixo,   que  serve  de  deposito  a  seus 
progenitores,   &  assim  dizem,  saõ  legilimos  Padroeiros  deste  ^Josteiro. 

Tem  esta  Yilla  duzentos  visinhos,  &  demais  da  Igreja  xMatriz,  &  do  Mosteiro 
tem  cinco  Ermidas,  três  do  povo,  &  duas  de  particulares ;  huma  das  do  povo  da 
invocação  de  Santiago,  foy  antigamente  Priorado,  òc  Parochia,  que  se  passou 
para  a  Yilla :  tem  oito  fontes,  três  de  arco,  &  a  principal,  que  chamão  a  da  Hai- 
nlia,  he  demasiadamente  fria,  &  serve  a  seus  habitadores  em  lugar  de  neve  para 
refrescar  as  bebidas. 


Liíigares  de  seu  termo. 


iMolhoso  tem  sessenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  api-esentação  do  Dom  Prior, 
&  Cabido  da  Collegiada  de  Cuimaraens,  mais  duas  Ermidas,  &  oito  fontes :  en- 
tre as  quaes  a  que  chamão  da  Pip;»,  he  celebrada  por  sua  frialdade,  com  que  em 
breve  faz  perder  a  sustancia  ao  vinho;  outra  que  chamão  a  fonte  do  vinho,  he 
inuy  copiosa  de  agua,  &  delia  se  regão  muitas  hortas;  no  alto  da  serra  tem,  alem 
das  oito,  outra  fonte,  que  chamão  da  Barroza,  com  que  se  rega  a  outra  pai'te  do 
lugar,  que  está  fundado  em  huma  espaçosa  veiga,  a  hum  lado  do  qual  se  vem  as 
ruínas  do  primeiro  Castello  por  cima  da  referida  ponte  do  rio  Tinhella;  he  de 
amenos  ares,  vivem  muito  seus  habitadores,  produz  bom  linho,  muito  pão,  vinbo, 
castanha,  frutas,  &  hortaliças. 

Cadaval,  que  logra  os  mesmos  ares,  tem  quarenta  &  seis  visinhos,  huma  Er- 
mida, &  seis  fontes. 

Populo  tem  vinte  visinhos,  Igreja'  Parochial  da  mesma  apresentação,  mais 
duas  Ermidas,  &  seis  fontes:  defronte  deste  lugar  está  fundada  huma  das  ditas 
Ermidas  da  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Populo,  frequentada  de  devotos,  cuja 
Confraria  passa  de  trezentos  Irmaõs,  &  junto  da  Ermida  se  vè  o  Castello,  qúe  an- 
tigamente chamavão  o  da  Touca  rota,  com  muros,  cavas,  fossos,  &  contra-mu- 
ros,  já  arruinado. 

Estrada  tem  doze  visinhos,  huma  Ermida,  &  huma  boa  fonte. 

Vai  de  Cunho  tem  vinte  &  quatro  visinhos,  huma  Ermida,  &  três  fontes. 

Caldebois  tem  doze  visinhos,  huma  Ermida,  &  três  fontes. 

Vai  de  Mil,  que  do  seu  Castello  a  elle  próximo  tomou  o  nome,  tem  dez  visi- 
nhos, huma  Ermida,    &  quatro  fontes. 

Castoi'igo,  que  do  seu  Castello  tomou  o  nome,  &  está  conjunta  á  primeira  mu- 
ralha delle  a  Ermida  de  S.  Bertholame,u,  tem  doze  visinhos,  mais  outra  Ermida, 
&.  três  fontes. 

Pegarinhos  tem  noventa  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação, 
nenhuma  Ermida,  &  oito  fontes  :   produz  nmito  pão,  vinho,  &.  castanha. 

Santa  Eugenia  tem  noventa  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresenta- 
ção, mais  huma  Ermida,  &  huma  fonte:  produz  muito  pão,  vinho,  &  azeite. 

Porraes,  que  do  seu  Castello  da  Porreira,  a  que  está  conjunto,  tomou  o  nome, 
tem  vinte  &  sete  visinhos,  huma  Ermida,  &  quatro  fontes. 

Sobreira  tem  quarenta  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentaçam, 
nenhuma  Ermida,  &.  duas  fontes  ;  produz  muito  azeite,  vinho,  trigo,  cevada  & 
sumagre. 

-  Candedo  tem  trinta  &  cinco  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresenta- 
ção, mais  huma  Ermida,  &  huma  fonte  ;  he  regado  todo  com  hum  cano  de  agua, 
&  produz  os  mesmos  frutos,  que  o  da  Sobreira. 

Martim  tem  trinta  visinhos,  huma  Ermida,  &  três  fo«tes. 

Mofebres  tem  quinze  visinhos,  huma  Ermida,  &  duas  fontes  :  está  situado  en- 
tre" duas  ribeiras. 

Varges  tem  quinze  visinhos,  huma  Ermida,  &  huma  gricha  de  agua  assim  cha- 
mada, immediata  a  huma  amena  ribeira. 
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l\ilhciros  tem  vinte  &:  cinco  visinhos,  Iífi*cj;i  Parochial  da  mesma  apresenta- 
rão, duas  fontes,  .&  luima  frequentada  El'mida  do  São  Hertholamcu  junta  ao  inex- 
pugnável Castello  de  ía-astro:  íica  este  lugar  nas  fraldas  da  serra  de  (iarraya, 
aonde  habitou  Santa  Coni])a,  &  S.  Leonardo,  de  quem  falíamos  na  Villa  de  La- 
mas de  Orelhão. 

Salgeiros  tem  oito  visinhos,  duas  fontes,  &  huma  Ermida  bem  fabricada,  as- 
sistida de  huma  Confraria  de  cento  &  vinte  Irmãos. 

Paredes  tem  dez  visinhos,    huma  Ermida,  &  três  fontes. 

Serapices  na  fralda  da  serra  tem  doze  visinhos,  huma  Ermida,  ôí  duas  fontes ; 
rega-se,  &  he  agua  ferrada. 

Vai  longo  tem  vinte  &  cinco  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresenta- 
ção, nenhuma  Ermida,  &  três  fontes;  esta  situado  entre  duas  ribeiras,  que  re- 
gão  os  campos,   &  produzem  grande  quantidade  de  linho  gallego. 

'^'oyra,  que  do  Castello,  que  está  iumlediato  a  ella,  tomou  o  nome,  tem  qua- 
renta tic  cinco  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação,  mais  duas  Er- 
midas, &:  huma  fonte. 

Sohredo,  que  tomou  o  nome  do  seu  Castello,  que  lhe  fica  defro'nte,  tem  trinta 
&  cinco  visinhos,  huma  Ermida,  &  duas  fontes.  Entre  este  lugar,  &  o  de  INoyra, 
(pie  nos  tempos  antigos  foy  Villa,  corre  huma  espaçosa  ribeira,  que  fertiliza  mui- 
to o  seu  terreno. 

Carvas  tem  dez  visinhos,  huma  Ermida,  &  duas  íontcs,  huma  delias  de  parti- 
cular l)ondade. 

Ha  mais  outro  Castello,  que  chamão  da  Cidadonha. 


Da  Villa  da  Tone  de  Dona  Chama. 


N 


ove  legoas  ao  Noroeste  da  Torre  de  Moncorvo  no  Bispado  de  Miranda  tem  seu 
assento  esta  Villa,  de  que  he  senhor  de  juro,  &  herdade  Luiz  Guedes  de  Miran- 
da &.  Lima,  que  tem  os  direitos  lleaes,  &  jhe  pagão  em  certos  lugares  trinta  & 
seis  reis  cada  morador,  &  as  portag^ens  :  aprqsenta  todos  os  oílicios  de  Justiça,  & 
só  entra  nesta  Villa  emXorreição  o  Corregedor  desta  Comarea.  Ellley  Dom  Di- 
niz lhe  deu  foral. 

Está  situada  em  huma  campina  algum  tantc  levantada  junto  da  Villa,  &  em 
huma  imminencia  se  vè  huma  torre  quasi  arruinada  com  vestígios  de  muralha  ao 
redor,  que  dizem  os  naturaes  haver  sido  antigamente  ahi  Villa,  &  que  nella  mo- 
lava  huma  senhora  chamada  Dona  Chamòa,  de  ([uem  tomou  o  nome,  &  ainda  nos 
foraes  antigos  se  chama  a  Villa  de  Doira  Chamòa,  &  pode  ser  fosse  esta  senhora 
da  Casa  do  Donatário  desta  villa,  pois  o  Conde  Dom  Pedro  no  seu  Nobiliário  ti- 
tulo 30.  aoiule  ti-ata  da  Genealogia  de  Dom  Gomez  Mendes  Gedeão  (de  quem  dis- 
semos procedem  os  Hdalgos  de  appellidos  Guedes)  diz,  foy  casado  com  Dona  Cha- 
mòa Mendes,  &  no  mesmo  titulo  faz  menção  de  outra  Dona  Chamòa  casada  com 
Dom  Pedro  Gomes  Barroso,  &  de  outros  do  mesmo  nome. 

He  terra  temperada,  recolhe  muito  centeyo,  pouco  azeite,  &  moderado  vinho, 
alguns  gados,  &  medianas  caças;  terra  falta  de  agua,  &  poueo  sadia. 

Tem  a* Villa,  &  termo  íiimilias  nobres  de  appellidos  Moraes,  Coelho,  Lobam, 
Sousa,  Sá,  Vaz,  Teixeira,  Araújo,  Loureiro,  Mesquita,  Faria,  Borges,  Andrade, 
Rosa,  Botelho,  Machado,  &  Ferreira.    ' 
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Assistem  a  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores,  Juiz  dos  Ór- 
fãos com  seus  Officiaes,  &  dous  Tabeliaens. 

Quanto  ao  militar  hum  Capitão  mór,  &  hum  Sargento  mór,  eleitos  a  votos 
dos  homens  da  governança,  a  quem  obedecem  quatro  Capitacns  de  quatro  Com- 
panhias da  Ordenança  da  Villa,  &  termo. 

Nesta  Yilla  se  vè  também  huma  pedra  do  feitio  de  hum  Usso,  cuja  significação 
já  referimos  na  Villa  de  Murça. 

Os  dizimos,  &  frutos  Ecclesiasticos  desta  Villa,  &  lugares  de  seu  termo  per- 
tencem ao  Abbadc  de  Cuide,  lugar  deste  termo,  &  ao  Commendador  do  lugar  de 
Alia,  termo  de  Mirandella,  &  em  parte  de  alguns  lugares  em  certa  forma  entra 
o  Commendador  da  Villa  de  Algozo  do  Bispado,  &  Comarca  de  Miranda,  da  Re- 
ligião de  S.  João  do  Hospital  de  Jerusalém. 

A  Igreja  desta  Villa  he  annexa,  &  da  apresentação  do  dito   Abbade  de  Cuide. 

Tem  esta  ViMa  setenta  &  seis  yisinhos,  &  demais  da  Igreja  Parochial  tem  d*uas 
Ermidas,  &  duas  fontes. 

litigares  de  seu  termo  com  as  mesmas  calidades^  Sf 

frutos  da  Villa.  Os  que  pertencem  á  Abbadia 

de  Guide  saô  os  seguintes. 

r . 

Uuide  tem  quarenta  &  cinco  visinhos,  cabeça  de  huma  Abbadia  da  apresentação 
do  Bispo  de  Miranda,  que  rende  seiscentos  mil  reis,  &  demais  da  Igreja  Matriz 
tem  huma  Ermida,  &  duas  fontes :,  terra  quente,  muito  enferma,  fundada  nas 
margens  do  rio  Tuella,  que  nasce  em  GaUiza,  &  junto  com  outros  rios  passa  pe- 
la Villa  de  Mirandella,  como  ahi  dissemos;  neste  lugar  he  rio  mediano  com  o  no- 
me de  Tuella. 

Também  se  avisinha  a  este  povo  huma  ribeira,  que  chamão  dos  Villares,  de 
poucas  aguas,  que  junto  a  este  lugar  desagua  no  rio  Tuella. 

Ferradoza  tem  vinte  &  cinco  visinhos,   huma  Ermida,  &  huma  fonte. 

Regadeiro  tem  oito  visinhos,  Igreja  Parochial  da  apresentação  do  Abbade  de 
Guide,  nenhuma  Ermida,  &  duas  fontes. 

Vai  de  prados  tem  vinte  &  cinco  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apre- 
sentação, nenhuma  Ermida,  &  huma  fonte. 

S.  Pedro  Velho  tem  oitenta  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresenta- 
ção, mais  duas  Ermidas,  &  seis  fontes. 

Fradizella  tem  sessenta  &  quatro  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apre- 
sentação, mais  huma  Ermida,  &  três  fontes. 

Valgouvinhas  tem  trinta  &  cinco  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apre- 
sentação, mais  três  Ermidas,  &  duas  fontes. 

Villardouro  tem  vinte  &  cinco  visinhos,  huma  Ermida,  &  duas  fontes. 

Ervedeira  tem   quatro  visinhos,  huma  Ermida,  &  huma  fonte. 

Argana  tom  treze  visinhos,  huma  Ermida,  &  huma  fonte. 

Lama  longa  tem  trinta  &  nove  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresen- 
tação, mais  huma  Ermida,  &  duas  fontes. 

Gandariças  tem  cinco  visinhos,  huma  Ermida,  &  huma  fonte. 

Valmayor  tem  dezascis  visinhos,  huma  Ermida,  &  huma  fonte. 

Ribeirinha  tem  vinte  visinhos,  huma  Ermida,  &  huma  fonte. 

Villa-nova  tem  vinte  &  sete  visinhos,   huma  Ermida,  &  duas  fontes. 
^    Fornos  tèm   vinte   &  sete  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação, 
nenhuma  Ermida,  &  três'  fontes. 

Mosteiro  tem  seis  yisinhos,  huma  Ermida,  &  duas  fontes,  &  o  rio  Tuella,  de 
que  bebem. 

Coiços  tem  dezoito  visinhos,  huma  Ermida,  &  huma  fonte. 
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Lw/ares  que  neste  termo  loção  d  Commenda^ 
&  iieijtoria  de  Alia. 

iTlelles  tem  trinta  visiiihos,  Igreja  Paroehial  da  apresentação  do  Reytor  do  lu- 
gar de  Alia,  termo  de  Mirandella,  mais  huma  Ermida,  &  duas  fontes. 

Villares  tem  quinze  visinhos,  Igreja  Paroehial  da  mesma  apreseirlaeão,  mais 
huma  Ermida,  &  três  fontes. 

Seixo   tem  quatro  visinhos,    huma  Ermida,  &  huma  fonte. 

Murias  tem  vinte  &  dous  visinhos.  Igreja  Paroehial  da  mesma  apresentação, 
mais  duas  Ermidas,  &  duas  fontes. 

Ponte  de  pè  tem  três  visinhos,  huma  Ermida,  &  huma  fonte. 


■■^-^ 


Da  Vil  la  de  Agua  revez. 

i^ove  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o, Poente  está  situada  a  Villa  de  Agua 
revez,  de  que  he  Donatário  de  juro,  &  herdade  Luiz  Guedes  de  ^Miranda  &  Li- 
ma, ({uc  nclla  apresenta  todos  os  officios  :  he  do  Arcebispado  de  Braga,  da  Vigai- 
raria,  &  Comarca  da  Villa  de  Chaves ;  o  sen  clima  he  quente,  &  enfermo,  reco- 
lhe muito  azeite,  pão,  vinho,  poucos  gados,  &  medianas  caças.  Tem  huma  Casa 
nohre  do  appellido  Sampayo,  &.  Cunha  :  está  tamhem  nesta  Vilia  huma  pedra  com 
a  forma  de  hum  Usso,  coiuo  nas  outras  duas  Villas  deste  Donatário,  cuja  significa- 
ção já  explicamos  na  Villa  de  Murça. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  dous"  Juizes  ordinários,  que  também  servem  de 
Juizes  dos  Órfãos,  Vereadores  com  seus  officiaes  subordinados  ao  Ouvidor  da  Vil- 
la de  Murça,  &  somente  em  Correição  entra  nesta  Villa  o  Corregedor  desta  Co- 
marca. Ao  militar  hum  Capitão  de  huma  Companhia  da  Ordenança  da  Villa,  & 
termo,  que  não  está  sogeito  a  algum  Capitão  mor. 

Desta  Villa,  &  lugares  de  seu  termo  se  compõem  huma  só  Frcguezia,  cuja 
Igreja  he  da  invocação  de  S.  Bertholameu,  Abbadia  da  apresentação  da  Casa  de 
Bragança,  que  rende  cento  &.  sessenta  mil  reis  cada  anno.  Tem  oitenta  visinhos, 
&  demais  da  Igreja  Paroehial  tem  duas  Ermidas,   &  cinco  fontes. 

As  sizas  desta  Villa,  &  seu  termo  pertencem  ao  ramo  da  Villa  de  (chaves, 
aonde  os  executa  o  Almoxai'ife  da  Torre  de  Moncorvo. 

hnxjares  de  seu  termo  com  as  mesmas  calidades^ 

&L  frutos  da  Villa. 

IJrunhais  tem  dezaseis  visinhos,  huma  Ermida,  &  duas  fontes. 
Fonte  mercê  tem  quinze  visinhos,  huma  Ermida,  &  duas  fontes. 
Brunhainhos  tem  cinco  visinhos,  nenhuma  Ermida,  &  três  fontes. 
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Das  Villas  de  que  nesta  Comarca  he  senhor  Francisco  de  Sampayo  do  Mello  &  Castro 

iJe  antiga,  &  illustre  neste  Revoo  a  Casa  dos  senhores  de  Villa  Flor,  que  teve 
principio  en^  Vasco  Peres  de  Sampayo,  que  foy  hum  fidalgo  muito  honrado  em 
tempo  dos  Reys  Dom  Fernando,  &  Dom  João  o  Primeiro,  que  lhe  íizerão  mer- 
cê das  Villas  de  Chacim,  &  Villa  Flor,  &  outras,  de  que  fez  dous  Morgados, 
hum  para  o  primeiro  filho,  em  quem  se  continuou  a  descendência  dos  senhores 
de  Villa  Flor,  &  outro  no  filho  segundo  com  o  senhorio  das  Villas  de  Anciaeus, 
&  Villarinhoda  Castanheira,  &  a  varonia  deste  segundo  filho  se  acabou,  suppos- 
lo  se  conserva  a  sua  descendência  por  íemeas :  he  de  presente  o  senhor  da  Casa 
de  Villa  Flor  senhor  de  seis  Villas  nesta  Comarca,  que  abaixo  se  hão  de  decla- 
rar,  &  da  Villa  de  Bemposta  na  Comarca  de  Miranda,  &  da  Villa  de  Parada  de 
Pinhão  na  Comarca  de  Yilla  Real,  Alcayde  m(3r  da  Torre  de  Moncorvo,  senhor  dos 
foros,  &  direitos  Reaes  delia,  &  dos  da  Villa  de  Freixo  de  Espadacinta,  como  jà 
dissemos,  &  chefe  desta  iilusíre,  &  antiga  familia  de  Sampayo  :  casou  o  dito  Vas- 
co Peres  de  Sampayo  (conforme  hum  Nobiliário  deste  Reyno)  com  D.  Maria,  ou 
Cenebra  Pereyra  fiíha  de  D.  Álvaro  Pereira,  segundo  Marichalde  Portugal;  po- 
rem hum  memorial  antigo,  que  se  conserva  no  archivo  dos  senhores  desta  Casa 
diz,  que  ellé  casara  com  Domingas  Paes,  senhoi-a  de  grande  calidade,  &  muito 
rica,  &  herdada  no  lugar  de  Sampayo,  de  que  parece  era  senhora:  &  delles,  en- 
tre outros,  foy  filho  o  seguinte. 

Fernão  Vaz  de  Sampayo,  filho  primeiro  deste  Vasco  Peres  de  Sampayo,  foy 
segundo  senhor  da  Casa  de  Villa  Flor,  &  das  mais  Villas  de  seu  estado :  casou 
com  Dona  Senhoreza  Pereyra,  de  quem  teve  o  filho  seguinte. 

Vasco  Fernandes  de  Sampayo,  filho  primeiro  deste,  foy  terceiro  senhor  da 
Casa  de  Villa  Flor,  &  das  mais  Villas  "de  seu  estado:  casou  com  Dona  Mecia  de 
Mello,  filha  de  Vasco  Martins  de  Mello,  &  delles>  entre  outros,  foy  filho  o  se- 
guinte. 

Fernão  Vaz  de  Sampayo,  filho  primeiro  deste,  foy  quarto  senhor  da  Casa  de 
Villa  Flor,  &  das  mais  Villas  de  seu  estado  :  casou  com  Dona  Leonor  de  Távora, 
filha  de  Pedro  Lourenço  de  Távora,  senhor  do  Mopsadouro :  &  delles,  entre  ou- 
tros, forão  filhos  Manoel  de  Sampayo,  que  foy  quinto  senhor  da  Casa  de  Villa 
Flor,  &  das  mais  Villas  de  seu  estado,  &  casou  com  Dona  Maria  de  Abreu,  & 
por  nam  ter  filhos,  passou  esta  Casa  a  seu  sobrinho,  filho  de  seu  irmão  segundo 
António  de  Mello  de  Sampayo,  que  se  segue. 

António  de  Mello  de  Sampayo,  filho  segundo  de  Fernão  Vaz  de  Sampayo,  se- 
gundo do  nome,  &  quarto  senhor  da  Casa  de  Villa  Flor,  não  succedeo  nesta  Ca- 
sa, por  falecer  em  vida  de  Manoel  de  Sampayo  seu  irmão  mais  velho,  mas  foy 
Commen dador  de  Rio  Torto  na  Ordem  de  Christo  :  casou  com  Dona  Maria  de  No- 
ronha, filha  de  Dom  Bernardim  de  Almeyda,  &  delles  forão  filhos   os  seguintes. 

Fernão  Vaz  de  Sampayo,  terceiro  do  nome,  &  filho  primeiro  deste  António 
de  Mello  Sampayo  acima,  succedeo  na  Casa  de  Villa  Flor  por  morte  de  seu  tio 
Manoel  de  Sampayo,  &  foy  sexto  senhor  desta  Casa,  &  das  mais  Villas  de  seu 
estado ;  &  por  não  ter  filhos,  succedeo  nella,  &  foy  seu  herdeiro  seu  irmão  Fran- 
cisco de  Mello  de  Sampayo,  que  he  o  seguinte. 

Francisco  de  Mello  de  Sampayo,  irmão  deste  Fernão  Vaz  de  Sampayo  próximo 
acima,  &  filho  quarto  de  António  de  Mello  de  Sampayo,  &  de  sua  mulher  Dona 
Maria  de  Noronha  acima  nomeados,  succedeo  nesta  Casa  a  seu  irmão  mais  velho, 
&  foy  sétimo  senhor  de  Villa  Flor,  &  das  mais  Villas  de  seu  estado  :  casou  com 
Dona  Antónia  da  Sylva,  que  foy  sua  primeira  mulher,  filha  de  Febo  Moniz,  & 
delles,  entre  outros,  foy  filho  «  seguinte. 
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Manoel  de  Sampayo,  filho,  &  herdeiro  deste,  foy  oitavo  senhor  da  Casa  de 
Villa  Flor,  &  das  mais  Villas  de  seu  estado,  &  Commendador  da  Ordem  de  Chris- 
to :  casou  com  Dona  Felippa  de  Castro,  filha  de  Christovão  Juzarte :  &  delles, 
entre  outros,  foy  filho  o  seguinte. 

Francisco  de  Sampayo,  filho  primeiro  deste,  foy  nono  senhor  da  Casa  de  Vil- 
la Flor,  &.  das  mais  Villas  de  seu  estado,  Fi'onteiro  em  Trás  os  Montes,  &  Go- 
vernador das  Armas  da  mesma  Província:  casou  com  Dona  Luiza  Moniz,  filha  de 
Feho  Moniz,  &  por  ella  herdou  a  Capella  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  do  Con- 
vento do  Carmo  de  Lishoa,  &  o  Morgado  a  ella  annexo  :  &  delles  foy  filho  o  se- 
guinte. ^ 

Manoel  de  Sampayo  de  Mello  &  Castro,  filho  primeiro,  &  herdeiro  deste,  ho 
decimo  senhor  da  Casa  de  Villa  Flor,  &  das  mais  Villas  de  seu  estado :  casou  a 
segunda  vez  com  Dona  Joanna  Luzia  de  Távora,  filha  de  João  de  Saldanha  de 
Sousa,   &  delles  foy  filho  único  o  seguinte. 

Fi*ancisco  de  Sampayo  de  Mello  &  Castro,  he  undécimo  senhor  da  Casa  de  Vil- 
la Flor,  &  das  mais  Villas  de  seu  estado:  casou  com  Dona  Jeronyma  de  Bor- 
bon,  filha  de  Dom  António  de  Almeyda,  segundo  Conde  de  Avintes,  &  de  sua 
mulher  Dona  Maria  Antónia  de  Borbon. 


'^s  J>ií  $-2;'^^ 


Da  Villa  de  Villa  Flor 


T 


res  legoas  ao  Nornoroeste  da  Torre  de  Moncorvo  tem  seu  assento  esta  Villa, 
de  que  he  senhor  de  juro,  &  herdade  Manoel  de  Sampayo  de  Mello  &  Castro,  & 
nella  apresenta  os  oílicios  de  Tabeliaens,  &  Alcaydc,  &  somente  por  Correição 
entra  nella  o  Corregedor  desta  Comarca ;  pagão-lhe  de  foros,  &  direitos  Reaes 
da  Villa,  &  termo  cada  morador  quatro  alqueires,  &  quarta  de  cevada,  &  doze 
reis  em  dinheiro,  que  tudo  importa  cada  anno  duzentos  mil  reis.  Antigamcíite 
se  chamou  Povoa  dalém  do  Sabor,  cujo  nome  (dizem  seus  moradores)  lhe  mudou 
ElRey  Dom  Diniz  confirmando  o  foral  velho,  mandando-a  murar  com  o  débil,  & 
antigo  muro,  que   ainda  a  cerca  com  quatro   portas. 

He  do  Arcebispado  de  Braga,  &  tem  por  Armas  huma  Pior  de  Liz  pori\hizão 
de  seu  nome,  &  as  Armas  Reaes ;  mas  na  (>asa  da  Camará  se  vc  hum  escudo  com 
cinco  Aguietas,  que  serião  antigamente  ou  Armas  da  Villa,  ou  do  mais  antigo 
Donatário,  como  o  forào  os  do  appellido  Aguilares,  que  no  tempo  delRey  Dom 
João  o  Primeiro  seguirão  as  partes  de  Castella,  &  por  isso  lhes  foy  tirada  a  Vil- 
la, &  dada  aos  fidalgos  do  appellido  Sampayo. 

Está  fundada  na  fralda  de  huma  serra,  que  lhe  impede  o  vento  Norte,  mas  de 
tal  modo,  que  de  Verão  he  temperada,  de  bons  ai'es,  &  sadia.  Foy  em  algum 
tempo  mayor,  &  mais  rica  povoação,  porque  os  muitos  homens  da  nação  Hebrea, 
que  a  habitavão,  a  fazião  mais  populosa,  &  com  seus  tratos,  &  commercios,  a  en- 
riquecião,  &  ao  presente  com  a  sua  ausência  se  achão  arruinadas  muitas  casas. 
Tem  familias  nobres  de  appcllidos  Montez,  Sil,  Machado,  Azevedo,  Moraes,  Pe- 
reira, Seixas,  Lemos,  Meirelles,  Coelho,  Borges,  Pinto. 

He  abundante  de  pão,  vinho,  azeite,  &  alguns  annos  recolhe  dez  mil  almudes 
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de  vinho,  .tem  muitas  frutas,  alguns  legumes,  &  gados,  o  que  disto  lhe  sobeja 
tem  a  mesma  sahida,  que  os  mais  frutos  da  Comarca:  tem  medianas  caças  meu- 
das.  Ainda  hoje  tem  algum  trato,  &  commercio  de  Mercadores  de  logea,  tenda, 
&  couramas. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Ouvidor,  que  o  he  de  todas  as  terras  des- 
ta Casa,  apresentado  pelo  Donatário  delia,  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores,  & 
Juiz  dosOrfãos  com  seus  Ofíiciaes.  Ao  militar  hum  Capitão  mor,  &  hum  Sargen- 
to mor,  eleitos  a  votos  dos  homens  da  governança,  que  o  são  também  das  Villas 
de  Frechas,  Villasboas,  &  Sampayo,  aos  quaes  em  Villa  Flor,  &  seu  termo  obe- 
decem quatro  Capitães  de  quatro  Companhias  da  Ordenança  desta  Villa,  &  seu 
termo,  &  mais  trcs  Capitaens  de  três  Companhias  das  três  Villas  de  Villasboas, 
Frechas,  &  Sampayo. 

He  esta  Villa  Cabeça  de  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  mais  de  dous 
mil  cruzados,  &  paga  duzentos  mil  reis  de  pensão  á  Capella  Real.  Tem  trezentos 
visinhos,  &  demais  da  Igreja  Parochial,  &  Casa  de  Misericórdia,  tem  doze  Ermi- 
das, &  dez  fontes,  huma  delias  a  principal,  de  que  se  serve  a  Villa,  de  boa  ar- 
quitectura, &  muita  abundância  de  agua. 


R 


Lugares  que  tocão  á  Ahbaãia  da  Villa, 


ovos  tem  oytenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  apresentação  do  Abbade  da  Vil- 
la, mais  huma  Ermida,  &  duas  fontes':  he  abundante  de  aguas  de  rega,  produz 
muita  cebola,  muito  azeite,  bastante  pão,  &  vinho,  muito  linho,  &  algumas  frutas. 

Nabo  tem  quarenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação,  mais 
duas  Ermidas,  &  huma  fonte:  recolhe  bastante  azeite. 

Arco  tem  vinte  visinhos,  duas  Ermidas,  &  huma  fonte  de  boa  agua. 

Lugares  que  locâo  d  Abbadia  dos  Frades  Bernardos 

do  Convento  de  Bouro. 

Q 

Oanta  Comba  he  cabeça  de  huma  Abbadia  de  sete  Igrejas   sitas  no  termo  desta 

Yilla,  &  da  Villa  de  Alfandega  da  Fe,  (como  já  ahi  dissemos)  cujos  dízimos  per- 
tencem aos  Religiosos  de  S.  Bernardo  do  Real  Convento  do  Bouro  na  Província 
do  Minho,  que  rende  setecentos  &  cincoenta  mil  reis  cada  anno  ;  constão  os  fru- 
tos delias  de  muito  azeite,  bastante  pão,  algum  vinho,  &  linhos :  este  lugar  he  Vi- 
gayraría  confirmada  da  apresentação  do  Dom  Abbade  do  mesmo  Convento,  tem 
cento  &  doze  visinhos,  &  demais  da  Igreja  Parochial  tem  quatro  Ermidas,  &  qua- 
tro fontes :  recolhe  muito  azeite. 

Bemlhevay  tem  sessenta  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação, 
mais  três  Ermidas,  &  oito  fontes :  he  lugar  fresco,  &  abundante  de  aguas. 

Trindade  tem  oito  visinhos,  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação,  nenhu- 
ma Ermida,  &  huma  fonte ;  a  Igreja  he  sumptuosa,  dizem  fora  dos  Templários  : 
ametade  deste  lugar  quanto  á  jurisdição  secular  he  termo  da  Villa  de  Mirãndella. 

Vai  bom  tem  trinta  visinhos,  huma  Ermida,  &  duas  fontes:  recolhe  muito  azeite. 

Macedo  tem  vinte  visinhos,  duas  Ermidas,  &  duas  fontes,  &  hum  ribeiro,  que 
rega  todo  o  lugar;  junto  a  elle  está  huma  serra  toda  cavada,  &  furada,  &  he  tra- 
dição, que  antigamente  houve  ahi  minas,  não  se  sabe  de  que  metai,  &  se  presu- 
me serem  as  que  prohibe  a  Ordenação  em  Trás  os  Montes. 


Vai  fr 


Abbadia  de  Fal  frechoso. 

rechoso  tem  cincoenta  visinhos,  Igreja  Parochial,  &  Abbadia  da  apresenta- 
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ção  da  Mitra  P.rimáz,  que  rende  cem  mil  reis,  níais  huma  Ermida,  &  três  fontes 
recolhe  pão,  vinho,  &  azeite. 


Lucjarque  toca  á  Commemla^  8f  Reyloria  da  Villa 
da  Torre  de  Moncorvo. 


V 


ide  tem  vinte  &  cinco  visinhos,  liireja  Parochial  da  apresentação  ^í o  Hey to i'  da 
Villa  da  Torre  de  Moncorvo,  cujos  dizimos  pertencem  á  Commenda  delia :  mais 
liuina  Ermida,  &  huma  fonte:  recolhe  pão,  &  azeite,  &  pouco  vinho. 


Sa 


Liiíjares  (pie  tocâo  à  Commenda  de  Frexiel. 


moens  tem  cincoenta  visinhos,  íg-reja  Parochial  da  apresentação  do  Commen- 
dador  da  Villa  de  Frexiel  da  Religião  de  S.  João  de  Malta,  que  he  ramo  da  Com- 
menda de  Poyares,  (como  já  dissemos)  a  quem  também  pertencem  os  dizimos 
deste  lugar,  mais  duas  Ermidas,  &  três  fontes:  he  abundante  de  pão. 

Candozo  tem  sessenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresentação,  mais 
duas  Ermidas,  &  três  fontes :  os  dizimos  são  da  mesma  Commenda.  Entre  esto 
lugar,  &  o  de  Samoens  está  hum  sitio  que  chamão  dos  Barreiros,  que  foy  lugar 
deste  termo,  &  ha  tradição  que  junto  a  elle  houve  antigamente  huma  grande  ba- 
talha entre  Portugal,  &  Castella,  em  que  ficarão  vencedores  os  Portuguezes,  & 
no  caminho  está  huma  fonte,  que  chamão  das  Mitalmas,  que  antigamente  devia 
chamar-se  das  muitas  almas,  alludindo  a  esta  batalha. 

Açares  tem  quarenta  &  oito  visinhos.  Igreja  Parochial  da  mesma  apresenta- 
ção, mais  duas  Ermidas,  &  duas  fontes  :  são  os  moradores  caseiros  da  Religião  de 
Malta,  &  os  dizimos  da  mesma  Commenda:  recolhe  muito  azeite. 

Santo  Estevão  tem  dezaseis  visinhos,  huma  Ermida,  &  duas  fontes :  são  os 
moradores  caseiros  da  Religião  de  Malta,  &  os  dizimos  da  mesma  Commenda. 


Da  Villa  de  Chacim. 

ijete  legoas  da  Villa  da  Torre  de  Moncorvo  para  a  parte  do  Norte  no  Bispado  de 
Miranda  está  situada  a  Villa  de  Chacim,  de  que  he  Donatário  de  juro,  &  herdade 
o  senhor  de  Villa  Flor,  que  nella  apresenta  os  dous  officios  de  Tabeliaens,  &  Es- 
crivaens  dos  Oríiiõs,  &  somente  entra  nella  cm  Correição  O  Corregedor  desta  Co- 
marca. Deu  foral  a  esta  Villa  Fernão  Mendes  íí^ogominho,  que  depois  reformou 
ElRey  Dom  Manoel. 

He  dos  bons  lugares  da  Província  de  Trás  os  Montes,  por  ser  fresco  de  Verão, 
&  abundante  de  boas  aguas,  que  correm  pela  Villa,  6í  seus  campos  a  regar  os 
frutos,  &  cntrão  em  todas  as  casas  da  Villa,  excepto  huma,  ou  duas. 

Tem  logeas,  &  tendas  de  Mercadores,  &  se  contrata  em  seda,  &  couramas, 
que  tudo  a  faz  rica.  Recolhe  pão,  vinho,  azeite,  linho  gallego,  alguns  gados,  & 
caças  meudas,  poucas  frutas;  pudera  haver  muitas,  em  razão  de  bons  chaõs,  si- 
tios  accoffímodados  para  ellas,  capazes  de  se  regarem 


—  418  — 

Corre  por  seu  limite  o  rio  Azibo  de  medianas  aguas,  que  tem  seu  principio 
junto  ao  lugar  de  Podense,  termo  de  Bragança,  &  correndo  sete  legoas,  desagua 
no  rio  Sabor  por  cima  da  Ponte  do  lugar  de  Romondes  nos  confins  da  Villa  de 
Castro  Vicente. 

Assistem  a  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  que  o  saõ  também  dos 
Orfaõs,  Vereadores  com  seus  Officioes  subordinados  ao  Ouvidor  de  Villa  Flor. 

Quanto  ao  militar,  bum  Capitão  mór,  eleito  a  voto  dos  homens  da  governança, 
a  quem  obedece  bum  Capitão  de  buma  Companbia  da  Ordenança  da  Villa,  &.  ter- 
mo. 

Tem  familias  nobres  de  appellidos  Pacheco,  Fonseca,  Tavares,  Arruda,  Sá, 
Crasto,  Tello,  Moraes,  Mesquita,  F^ilino,  Ferreira. 

He  cabeça  dehuma  Abbadia  da  apresentação  do  Donatarip  desta  Villa,  que  ren- 
de quinhentos  mil  reis,  &  lhe  pertencem  os  dízimos  delia,  &  dos  lugares  de  seu 
termo. 

Tem  cento  &  sessenta  &  nove  visinhos,  &  demais  da  Igreja  Parochial  tem  cin- 
co Ermidas,  &  trinta  &  cinco  fontes,  alem  da  grande  copia  de  aguas,  que  baixão 
da  serra,  com  que  se  regão  todos  os  campos,  como  temos  dito. 

Huma  das  referidas  Ermidas  da  invocação  de  Nossa  Senhora  de  Balsamao  jun- 
to ao  rio  Azibo,  dizem  haver  sido  mesquita  de  Mouros,  &  disso  ha  vestigios  em 
algumas  ruínas  junto  a  ella,  aonde  se  vè  hum  poço,  &  concavidade,  que  dizem 
tem  communicação  com  o  mesmo  rio ;  nesta  Ermida  ha  huma  Confraria  geral  de 
cem  Clérigos;  be  frequentada  de  Romeiros,  tem  Ermitão  apresentado  pela  Ca- 
mará. 

Lugares  de  seu  termo  quasicom  as  mesmas  calidades^ 

Sf  frutos  da  Villa. 


o 


Igas  he  huma  quinta  da  Freguesia  da  Villa,  tem  cinco  visinhos,  huma  Ermi- 
da, &  huma  fonte. 

Olmos  tem  cincoenta  &  cinco  visinhos.  Igreja  Parochial  da  apresentação  do 
Abbade  da  Villa,  mais  três  Ermidas,  &  quinze  fontes,  huma  delias,  que  chamão 
do  Gogo  no  escarlido  tem  aguas  medicinaes,  que  fazem  fio  como  clara  de  ovo,  & 
nella  se  lavão  alguns  enfermos,  que  experimentaõ  melhora  em  seus  achaques. 


Da  Villa  de  Villasboas. 


Q 


uatro  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o  Norte  tem  seu  assento  Villasboas 
do  Arcebispado  de  Braga,  Villa  desta  Comarca,  de  que  he  Donatário  de  juro,  & 
herdade  o  senhor  da  Casa  de  Villa  Flor,  que  nella  apresenta  os  officios  de  Tabe- 
lião, &  tem  a  terça  parte  dos  dízimos  Ecclesíasticos  por  antiquíssimo  costume  ; 
entra  nella  o  Corregedor  desta  Comarca  somente  por  Correição. 

He  de  clima  temperado,  recolhe  bastante  pão,  vinho,  &  azeite,  poucas  frutas, 
alguns  gados,  &  medianas  caças.  ElRey  Dom  Aífonso  o  Quarto  lhe  deu  foral. 

Assistem  a  seu  governo  civil  dous  Juízes  ordinários,  Vereadores  com  seus  Of- 
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ficiaos  subordinados  ao  Ouvidor  de  Villa  Flor.  O  Juiz  dos  Orfaõs  de  Villa  Flor  o 
he  também  de  Villasboas. 

Quanto  ao  militar  tem  bum  Capitão  de  huma  Companhia  da  Ordenança  da 
Villa,  &  termo  subordinado  ao  Capitão  mor  de  Villa  Flor. 

Tem  familias  nobres  de  appellidos  Villasboas,  Macedo,  &  Borges. 

He  a  Igreja  Matriz  Vigayraria  adnutum  da  apresentação  do  Reytor  de  Miran- 
della,  &  os  dizimos  pertence  hum  terço  ao  lllustrissimo  Arcebispo  Primaz;  outro 
ao  senhor  desta  Villa  como  já  dissemos;  outro  a  hum  dos  Commendadores  da 
Villa  de  Mirandella,  que  o  vfilgo  chama  a  Commendados  nove  ladroens,  como  ahi 
dissemos. 

Tem  esta  Villa  cento  &  quarenta  &  cinco  visinhos,  &  demais  da  Igreja  Paro- 
chial  tem  cinco  Ermidas,  quatro  fontes,  &  dous  tanques :  huma  das  Ermidas  da 
invocação  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção  fica  pouco  distante  da  Villa  coroando 
A  imminencia  de  hum  monte,  &  de  quatro,  ou  cinco  annos  a  esta  parte  tem  obra- 
do muitos  milagres  nos  Romeiros,  que  com  pia  devoção  em  numeroso  concur- 
so írequentão  aquclla  devota  Casa. 

Lugares  de  sen  termo. 

Oarzeda  da  Freguesia  da  Villa  tem  quatro  visinhos,  huma  Ermida,  &  huma  fonte. 

Meirelles  Freguesia  da  Villa  tem  doze  visinhos,  huma  Ermida,  &  três  fontes 
muito  caudelosas. 

Vieiro  Freguesia  da  Villa  de  Frexiel  tem  vinte  &  cinco  visinhos,  huma  Ermi- 
da, &  huíua  fonte. 

Villarinho  das  Azenhas  tem  trinta  visinhos,  &  demais  da  igreja  Parochialtém 
duas  Ermidas,  &  três  fontes,  &  huma  delias  tam  caudelosa,  que  todo  o  anno  cor- 
re delia  hum  rego  de  agua  por  este  lugar :  a  Igreja  he  Vigairaria  confirmada  da 
apresentação  do  lleytor  do  lugar  dos  Valles  termo  da  Villa  de  Chaves,  cujos  di- 
zimos se  re^xirtem  pela  terça  do  Arcebispo  Primaz,  &  pela  Commenda  do  mes- 
mo lugar  dos  Valles,  de  que  he  Commendador  Duarte  Teixeira  Chaves  da  mes- 
ma Villa :  esta  o  lugar  fundado  nas  margens  do  rio  Tua,  terra  baixa,  calmosa,  &: 
enferma. 


^j^  íMí^W^  ^^: 


'  >^\^  ^A^'  ]^^/à 


^! 


Da   Villa  de  Frechas. 


Ijinco  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o  Norte  no  Arcebispado  de  Braga  tem 
seu  assento  a  Villa  de  Frechas,  de  que  he  Donatário  de  juro,  &  herdade  o  senhor 
da  Casa  de  Villa  Pior,  que  nella  apresenta  o  oíTicio  de  Tabelião,  &  tem  o  oitavo 
do  azeite,  &  mais  frutos,  que  se  recolhem  em  certas  terras  de  seu  limite ;  entra 
nella  em  Correição  o  Corregedor  desta  Comarca.  Lourenço  Soares  lhe  deu  foral, 
que  reformou  depois  ElKey  Dom  Manoel. 

Está  fundada  para  o  Nascente  nas  ribeiras  do  rio  Tua,  que  de  Verão  deixa  va- 
dear-se,  sendo  que  de  Inverno  he  hum  caudeloso  rio,  cuja  passagem  franqueão 
algumas  barca» :  para  o  lado  do  Sul  corre  huma  ribeira,  que  perde  o  pouco  no- 
me,, &  aguas,  que  tem,  entrando  no  Tua  junto  da  Villa.  He  terra  muito  cálida. 
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&  pouco  sadia,  recolhe  pão,  muito  azeite,  pouco  vinho,  alguns  gados,  &  caças 
meudas. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  que  também  servem  dos 
Orfaõs,  Vereadores  com  seus  Officiaes  subordinados  ao  Ouvidor  de  Villa  Flor.  Ao 
militar  hum  Capitão  de  huma  Companhia  da  Ordenança  da  Villa,  &  termo,  su- 
bordinado ao  Capitão  mór  de  Villa  Flor. 

Tem  Igreja  Parochial  da  apresentação  do  Reytor  do  lugar  de  Hio  Torto,  ter- 
mo da  Villa  de  Chaves,  que  he  cabeça  de  huma  Commenda  da  Ordem  de  Chris- 
to  do  Padroado  Real,  que  anda  na  casa  dos  Condes  de  S.  Lourenço.  Tem  cem 
visinhos,  três  Ermidas,  &  nenhuma  fonte ;  bebem  do  rio  Tua,  &  de  Verão  de 
algumas  fontes,   que  rebentão  nos  areaes,   a  que  chamão   Frieiras. 


LéUfiar  de  seu  termo. 


V 


aldasancha.   Freguesia  da  Villa  com  as  mesmas  calidades,  &  frutos  delia,  tem 
trinta  visinhos,    duas   Ermidas,  &  duas  fontes. 


Da  Vida  de  Mos, 


D 


uas  Icgoas  &  meya  para  o  Poente  da  Torre  de  Moncorvo  no  Arcebispado  de 
Braga  está  fundada  a  Villa  de  Mós,  de  que  he  Donatário  de  juro  &  herdade 
o  mesmo  senhor  de  Villa  Flor,  que  nella  apresenta  hum  officio  de  Escrivão, 
em  que  anda  encorporado  o  de  Tabelião,  dos  Orfaõs,  da  Camará,  &  Almola- 
çaria.  Pagaõ-se  a  este  Donatário  nesta  Villa,  &  seu  termo  os  foros,  &  di- 
reitos Reaes,  cada  morador  dous  alqueires,  &  meya  quarta  de  cevada,  &  sois 
reis,   que  tudo  importa  cada    anno  quarenta  mil   reis  livres. 

Tem  tambern  hum  prestimonio  da  terça  parte  dos  dízimos,  com  que  alèm 
desta  Villa,  que  he  cabeça  delle,  entra  no  lugar  de  Caraviçães  de  seu  termo, 
&  nos  lugares  de  Urros,  Peredo,  Maceres,  Souto,  &  Felgar  do  termo  da  Vil- 
la de  Moncorvo,  que  rende  cada  anno  trezentos  &  vsessenta  mil  reis  livres,  & 
de   tempos   antigos  anda  annexo  ao  Morgado  desta  Casa. 

ElRey  Dom  AfFonso  o  Terceiro  deu  foral  a  esta  Villa,  na  qual  entra  em 
Correição  o  Corregedor  desta  Comarca.  He  terra  temperada,  recolhe  muito 
pão,  pouco  vinho,  &  menos  azeite:  tem  muita  caça  meuda,  &  porcos  mon- 
tezes,  em  razão  dos  dilatados  montes  de  seu  limite,  &  dos  visinhos  ;  tem  tam- 
bém grande  quantidade   de  cabras. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  dous    Juizes  ordinários,  que  também  o   saò, 
dos   Oríliôs,    Vereadores   com   seus  Officiaes  subordi?iados  ao  Ouvidor   de  Villa 
Flor.   Ao  militar   tem  de  presente  hum  Sargento  mór,   &  hum  Capitão  de  hu- 
ma  Companhia  da  Ordenança  da   Villa,   &  termo. 

He  cabeça  de  huma  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  cada  anno  tre- 
zentos mil  reis.  Tem  noventa  visinhos,  &  demais  da  Igreja  Parochial  tem  qua 
tro  Ermidas,  &  seis  fontes :  huma  dejlas,  que  chamão  do  Gogo,  que  fica  em- 
seu  limite,  he  medicinal,  &  em  dia  de  S.  João  Bautista  levão'  os  meninos  a 
lavar  nella,  dando-lhe  certo  banho,  &  suores,  &  assegura  a  experiência  que  ou 


•m 
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logo  logi'ão  melhoria  em  seus  achaques,  ou  brevemente  morrem;  &  também  nel- 
la  se  lavão  pessoas  mayores  com  bom  successo  em  suas  enfermidades ;  &  he  de 
notar,  que  lançando  esta  fonte  no  discurso  do  anno  moderada  agua,  pela  meya 
noite  da  vespora  do  dia  de  S.  João  começa  a  lançar  em  grande  quantidade,  &  as- 
sim  continua  todo  o  dia. 

Nesta  Villa  se  vè  quasi  hum  arruinado  Castello  com  sua  cisterna  dentro  delle, 
que  mostra  ser  a  Villa  antigamente  povoação  de  mais  conta,  &  disso  se  jactão 
seus  moradores,  dizendo  ser  tradição,  que  nos  séculos  passados  a  habitavão,  & 
guarnecião  seu  Castello  muitos,  &  valerosos  Cavalleiros  de  esporas  douradas,  & 
que  de  huma  vez  o  senhor  da  Villa,  ou  por  tyrannia,  ou  por  castigo  mandara  ma- 
tar no  mesmo  Castello  quarenta  destes  Cavalleiros  de  esporas  douradas  ;  &  em 
alguma  forma  concorda  esta  tradição  com  a  oração,  que  fez  a  ElKey  Dom  João  o 
Terceirt)  Lopo  Vaz  de  Sampayo,  como  a  traz  João  de  Barros  nas  suas  Décadas. 

Junto  a  esta  Villa  corre  huma  ribeira,  chamada  a  ribeira  de  Mós,  em  que  se 
crião  peixes  meudos  de  particular  gosto,  de  que  lhes  resulta  singular  estimação : 
he  de  poucas  aguas,  corre  somente  três,  ou  quatro  legoas,  ate  desaguar  no  rio 
Douro  :  hum  quarto  de  legoa  da  Villa,  tem  ponte  de  três  arcos  de  pedra  louzinha. 


c 


Lugar  de  seu  termo. 


araviçaens  tem  duzentos  &  cincoenta  visinhos.  Igreja  Parochial  da  apresenta- 
ção do  Abbade  da  Villa,  mais  duas  Ermidas,  &  três  fontes :  he  abundante  de  pão,^ 
&  quantidade  de  ovelhas ;  obrase  nelle  ferro  em  pastas,  que  se  acha  em  mineraes 
junto  do  lugar,  de  que  se  fazem  instrumentos,  com  que  cultivão  a  terra :  tem  ma- 
tos de  pinho,  &  carvalho,  &  muita  caça  meuda,  &  porcos  montezes. 


Da  Villa  de  Sampcujo. 

T 

1  res  legoas  da  Torre  de  Moncorvo  para  o  Norte  no  Arcebispado  de  Braga  tem 
seu  assento  a  Villa  de  Sampayo,  que  vul^rmente  chamão  a  Honra  de  Sampayo, 
de  que  he  Donatário  de  juro,  &  herdade  o  mesmo  senhor  da  Casa  de  Vilhi  Flor  : 
he  Solar  desta  ilhistre  íamilia,  &  ainda  ao  presente  se  vè  nella  hum  arruinado 
õdificio,  cuja  antiguidade  se  respeita  por  habitação  dos  progenitores  desta  Casa  : 
apresenta  os  oílicios  de  Escrivão  da  Camará,  Almotaçaria,  Orfaõs,  &  Tabelião, 
&  somente  por  Correição  entra  nesta  Villa  o  Corregedor  desta  Comarca. 

íle  terra  muito  quente,  pouco  sadia,  &  de  ruins  aguas,  recolhe  muito  azeite, 
&  trigo,  algum  vinho,  meloens,  linho  cânhamo,  alguns  gados,  &  medianas  caças. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores  com  seus  Of- 
ficiaes  subordinados  ao  Ouvidor  de  Villa  Flor.  O  Juiz  dos  Orfaõs  de  Villa  Flor  o 
he  também  de  Sampayo.  Quanto  ao  militar  tem  hum  Capitão  de  huma  Compa- 
nhia da  Ordenança  da  Villa,  &  termo,  subordinado  ao  Capitão  mor  de  Villa  Flor. 

Tem  Igreja  Parochial  da  apresentação  do  Abbade  de  Villa  Flor,  a  quein  per- 
tencem ametade  dos  dizimos,  &  a  outra  amctade  ao  Commcndador  de  Adeganha.' 
Tem  oitenta  visinhos,  duas  fontes,  &  demais  da  Igreja  Parochial  tem  duas  Er- 
midas, huma  delias  da  invocação  de  Nossa  Senbora  da  Kosa,  em  sitio  ituminonte 
54  .  J.  vol. 


aos  arcaes  da  Vellariça:  hc  frequentada  de  devotos  Romeiros,  &  tem  Ermitão 
apresentado  pela  Camará. 


Litigar  de  seu  termo. 


Lodocns,  terra  quente,  &  pouco  sadia,  tem  sessenta  visinhos,  Igreja  Parochíal 
da  apresentação  do  Abbade  de  Villa  Flor,  a  quem  peiMencem  os  dízimos,  mais 
huma  Ermida:  recolhe  os  mesmos  frutos,  que  a  Villa,  &  tem  duas  fontes  de  ruins 
a  14' nas. 


TRATADO  11. 


Da  Comarca  da  Cidade  de  Miranda. 


Da  descripção  desta  Cidade. 


^  a  latitud  de  41.  íiraos,  25.  minutos,  &  na  longitud  de  15.  grãos,  18.  minu- 
tos, sobre  crespos,  &  fragosos  penbascos  tem  seu  sitio  a  nobre  Cidade  de  Miran- 
da do  Douro,  assim  cbamada,  por  estar  junto  deste  rio,  que  pela  parte  do  Nas- 
cente atè  o  Meyo  dia  a  divide  do  Keyno  de  Castella,  &  a  todo  o  Bispado  ate  a 
Villa  de  Bemposta,  ultimo  lugar  delle  pela  parte  do  Sul :  corre  este  rio  precipita- 
do com  violência  por  terra  muy  áspera,  &  tem  aqui  hum  porto,  em  que  anda  hu- 
ma barca  no  inverno,  tam  perigoso,  que  muitas  vezes  tem  succedido  levàlaorio. 
.hinto  a  este  porto  «stá  o  penedo  amarelo,  celebre  pela  grandeza,  &  pelo  intra- 
ctavel.  « 

Cbamou-se  antigamente  esta  Cidade  Sepontia,  Paramica,  &  Coptium,  ou  Con- 
lia,  a  qual  era  biima  limitada  Aldeã,  que  ElBey  Dom  Diniz  fez  Villa  a  7.  de 
Setembro  de  1297.  com  grandes  foros,  &  privilégios,  que  inda  hoje  logrão  seus 
moradores.  ElRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro  a  ennobreceo  coim  titulo  de  Cidade,  & 
conseguio  do  Papa  Paulo  Terceiro  a  creação  do  novo  Bispado,  que  nella  se  fundou 
com  Sé  Cathedral,  separando-a,  &  as  terras  de  seu  Bispado  da  sua  Metropoli  a 
Primaz  das  Espanhas.  O  seu  clima  he  muito  frio  de  Inverno,  &  demasiadamen- 
te quente  de  Vercão  ;  tanto,  que  vulgarmente  se  diz  que  nella  ba  nove  mezes  de  In- 
verno, &  três  de  inferno:  he  cercada  de  muros  antigos  de  pedra  com  três  por- 
tas, tem  bom  Castello  com  artelharia,  obra  delHey  Dom  Diniz,  de  que  saõ  Alcay- 
des  mores  de  muitos  annos  a  esta  parte  os  ilkistres  Marquezes  de  Távora:  tem 
mais  entre  o  Norte,  &  Nascente  hum  forte  de  obra  córnea  contíguo  à  Cidade. 

Goza  de  voto  em  Cortes  com  assento  no  banco  quarto,  &  tem  por  Armas  hum 
Castello  com  três  torres,  &  sobre  a  do  meyo  huma  meya  Lua  com  as  pontas  para 
baixo :   tem  duzentos  &  cincoenta  visinhos  com  pessoas  nobres  de  appellidos  Fer- 
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rctra,  Sarmento,  Carvalho,  Alvares,  Suppico,  Macedo,  Pimentel,  Buiças,  Pinto, 
Ordazes,  Campo,  Escovar  :  recolhe  pão,  vinho,  Ô:  gados,  de  que  abunda  toda  esta 
Comarca. 

A  Parochia  antií^a  desta  (lidade  se  intitulava  Santa  Maria,  &  era  Commenda 
rendosa  da  Ordem  de  Christo,  da  qual  desistio  Ellley  Dom  João  o  Terceiro,  pa- 
ra que  o  Summo  Pontífice  applicasse  s(!us  bens  à  nova  Cathedral,  ohra  moderna, 
&  sumptuosa  de  ti-es  naves,  (jue  mandou  fazer  o  dito  f{ey  Dom  João  o  Terceiro; 
&.  assim  daqnelles  bens,  como  de  outros  nmitos,  que  lhe  accrescèrão  por  respei- 
to da  união  do  Mosteiro  de  Castro  de  Avelãs,  de  que  também  desistio  o  C-ardeai 
Dom  ílenrique  seu  Commendatario,  resultou  o  grosso  da  Mesa  Episcopal,  &  Ca- 
pitular. 

Tem  esta  Cathedral,  única  Parochia  da  Cidade,  sete  Dignidades,  a  saber, 
hum  Deào,  que  apresenta  o  Bispo  com  faculdade  Beal :  este  ha  de  ser  Ba- 
charel em  Cânones  pela  Universidade  de  Coim!)ra  ;  tem  duas  Prebendas,  que 
rendem  mil  cruzados:  hum  Chantre,  Mestre-escola  formado  pela  Universidade 
em  Theologia,  ou  Mestre  em  Artes:  Thcsoureiro  mór.  Arcediago  da  Sè,  Ar- 
cediago de  Bragança,  dous  Cónegos  Doctoraes  Bacharéis  pela  Universidade  de 
Coimbra,  dous  Magistraes  Theologos ;  os  Mestres  em  Artes  tem  obrigação  de 
pregar  os  Sermoens  da  Taboa  da  Sè,  estes  dous,  &  o  Mestre-escola  ;  mais  sete 
Cónegos  inteiros,  seis  meyos,  &  oito  Capellaens,  &  seis  Moços  do  Coro,  com 
hum  bom  Palácio  dos  Bispos,  &  dentro  delle  hum  (^ollegio,  da  invocação  de 
S.  Joseph,  com  doze  CoUegiaes,  hum  Beytor,  Vice-Reytor,  &  hum  Mestre  de 
Grammatica,  o  qual  reedificou  o  lllustrissimo  senhor  Dom  Joseph  de  Alen cas- 
tre, sendo  Bispo  desta  Cidade,  cujo  Bispado  rende  hoje  dezanove  mil  Cruzados. 

Tem  mais  esta  Cidade  Casa  de  Misericórdia  com  Hospital  dentro  dos  mu- 
ros, huma  Capella  de  Santa  Cruz,  &  outra  de  S.  Felippe  Neri,  aonde  se  guar- 
da com  veneração  hum  dente  deste  Santo  :  fora  dos  muros  para  o  Nascente 
tem  huma  Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Bom  Successo,  &  outra  de  Santa  Ca- 
therina  ;  &  para  o  Poente  tem  estas  Ermidas,  o  Espirito  Santo,  S.  João,  S. 
Luzia,  S.  Caietano,  &  S.  Pelayo  :  dentro  da  Cidade  não  ha  fontes,  as  mais  das 
casas  tem  poços :  fora  dos  muros  tem  as  fontes  seguintes,  a  da  Terronha  para 
o  Nascente,  a  da  Arada  para  o  Sul,  &  duas  em  Villarinho  para  o  Poente.  São 
annexas  à  Cidade  a  quinta  do  Palancar  com  quatro  visinhos,  Valdaguia  com 
oito,    Vai  do  Carro   com  dous,  &  a   Befega    com    hum. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Corregedor,  Provedor,  &:  Juiz  de  fora, 
três  Vereadores,  hum  Escrivão  da  Camará,  hum  í^rocurador  do  Concelho, 
dous  Almotaceis,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  de  propriedade,  data  da  Camará,  & 
confirmação  delBey,  quatro  Escrivaens  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Meirinho  da 
Cidade,  que  nomea  o  Alcayde  mór,  hum  Escrivão  das  Achadas  com  seu  Mei- 
rinho, outro  Meirinho  da  Correiçam  c^p  quatro  homens  de  vara,  dous  Escri- 
vaens da  Correição,  &  dous  dos  Oi'faõs  :  tem  mais  huma  Alfandega  com  seus 
Officiaes.  Ao  militar  lhe  assiste  hum  Governador  com  duas  Companhias  pagas, 
que  pertencem  ao  Terço  de  Bragança,  com  seus  OíHciaes,  &  hum  Sargento 
mór  da   Ordenança  com  quatro  Companhias  da  Cidade,  &  seu    termo. 

Tem  esta  Cidade  no  seu  termo  vinte  &  cinco  lugares,  &.  a  cerca  pela  parte 
do  Oriente  atè  o  Sul  o  rio  Douro,  &  pela  banda  do  Occidente  o  rio  Fresiio,  que 
tem  huma  ponte  de  pedra  lavrada,  &  junto  delia  huma  fonte,  cuja  agua  vem  por 
huns  arcos  desde  o  sitio,  que  chamão  Villarinho.  O  seu  Bispado  tem  vinte  &  duas 
legoas  de  comprido,  que  se  contaõ  da  Cidade  de  xMiranda  atè  a  Villa  de  Monforte, 
ultimo  lugar  delle  para  o  Poente  ;  &  de  largo  dez  de  Norte  a  Sul,  que  se  contaõ 
da  Cidade  de  Bragança  atè  a  Villa  de  xMirandella.  Pela  parte  do  Nascente  confina 
com  o  Bispado  de  Çamora,  pela  do  Sul  na  Villa  da  Bemposta  com  o  Bispado  de 
Salamanca,  pela  do  Norte  de  Bragança  atè  Vinhaes  com  os  Bispados  de  Santiago, 
Leaõ,  &.  Astorga,  Beyno  de  Casíella,  &  pela  parte  do  Poente  desde  Monforte, 
Mirandella,  &  Mogadouro  com  o  Arcebispado  de  Braga. 
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Divide-se  este  Bispado  em  cinco  Vigairarias,  ou  Aciprcstados,  que  saõ  a  Vi- 
g:airaria  de  Aro,  a  de  Bragança,  o  Aciprestado  de  Monforte,  o  de  Mirandella,  &  o 
do  Lampaças,  &  tem  trezentos  &  vinte  &  quatro  lugares.  A  Yigairaria  de  Aro 
tem  dez  Abbadias,  &  quatro  Commendas,  huma  de  Malta,  &  três  da  Ordem  de 
Christo :  tem  sessenta  &  oito  Parochias.  A  Yigairaria  de  Bragança  tem  cento  & 
vinte  &  huma  Parochias.  O  Aciprestado  de  Monforte  tem  quarenta  &  huma.  O 
Aciprestado  de  Mirandella  tem  quarenta  &  oito.  O  Aciprestado  de  Lampaças  tem 
trinta  &  seis,  com  que  todo  este  Bispado  tem  trezentas  &  quatorze  Igrejas  Paro- 
chiaes.  Os  Bispos,  que  tem  havido  até  o  presente,  saõ  os  seguintes. 

Dom  Toribio  Lopes,  Esmoler  da  Rainha  Dona  Catherina,  Varão  de  muitas  le- 
tras, &  conhecida  virtude. 

Dom  Rodrigo  de  Carvalho,  ou  Dom  Rui  Lopes  de  Carvalho. 

Dom  Julião  de  Alva,  Confessor  da  mesma  Rainha,  que  fora  Bispo  de  Portalegre. 

Dom  António  Pinheiro,  que  depois  foy  Bispo  de  Leiria. 

Dom  Jeronymo  de  Menezes,  que  foy  Bispo  do  Porto. 

Dom  Manoel  de  Seabra  natural  da  Cidade  do  Porto,  Deão  da  Capella  Real,  Bis- 
po de  Ceita,  &  Tanger. 

Dom  Diogo  de  Sousa,  que  depois  foy  Arcebispo  de  Évora. 

Dom  Joseph  de  Mello,  que  também  foy  Arcebispo  de  Évora. 

Dom  Jeronymo  Teixeira,  natural  de  Lamego,  que  antes  fora  Bispo  de  Angra. 
.  Dom  João  da  Gama,  irmão  do  quarto  Conde  da  Vidigueira. 

Dom  Frey  Francisco  Pereira,  Religioso  dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho,  ir- 
mão de  Pedro  Alvarez  Pereira,  Secretario,   &  do  Conselho  de  Estado. 

Dom  Frey  João  de  Valladares,  ReHgioso  da  mesma  Ordem,  que  depois  foy 
Bispo  do  Porto. 

Dom  Jorge  de  Mello,  que  depois  foy  Bispo  de  Coimbra. 

Dom  André  Furtado  de  Mendoça. 

Dom  Frey  Joseph  de  Alencastre,  Religioso  do  Carmo,  que  depois  foy  Bis- 
po de  Leiria,  &  hoje  Inquisidor  Geral,  irmão  do  Senhor  Dom  Veríssimo  de  Alen- 
castre, Arcebispo  de  Braga,  &  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana. 

Dom  Frey  Lourenço  de  Castro,  Religioso  da  Ordem  de  S.  Domingos,  an- 
tes Bispo  de  Angra. 

Dom  Frey  António  de  Santa  Maria,  Frade  Capucho  da  Província  de  Santo 
António,  natural  da  Villa  de  Britiandc,  que  fora  Bispo  Cortezão,  &  Deão  da 
Capella  Real. 

D.  Manoel  de  Moura  Manoel,  que  antes  fora  Inquisidor  em  Coimbra,  do  Con- 
selho Geral,  &  Reytor  da  Universidade  de   Coimbra. 

Dom  João  Franco  de  Oliveira,  que  foy  Bispo  de  Angola,  depois  Arcebispo 
da  Bahia,  &  hoje  Bispo  de  Miranda. 

Os  lugares,  &  Freguesias,  que  ten^  a  Cidade  de  Miranda  no  seu  termo,  saõ 
as  seguintes. 

Cercio,  Abbadia  da  Mitra,   que  rende   quinhentos  mil   reis. 

Villachaã  da  Barciosa,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  quatrocentos 
mil  reis. 

Freixiosa  he  annexa  à  Abbadia   de  Villachaã  da  Barciosa. 

Sendim,  Abbadia  alternativa,  que  apresentaõ  o  Bispo,  &  Malta,  rende  tre- 
zentos mil  reis. 

Picote  he  annexa  á  Abbadia  de  Sendim. 

Duas  Igrejas,  Abbadia    da  Mitra. 

Palaçoulo,   Reytoria  do  Bispo,   &  Commenda  de  Christo. 

Pradogatão  he  annexa  à  Reytoria  de  Palaçoulo. 

Aguas  vivas  he  também  annexa  à  Reytoria  de  Palaçoulo. 

Malhadas,   Curado  que  apresenta  o  Cabido. 

Villar  seco,  Abbadia    da  Mitra. 

Genizio,  Abbadia  da  Mitra,   que  rende  duzentos  mil  reis. 
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Cassarelhos,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  quinhentos  mil    reis. 

Especiosa  he  annexa  à  Abbadia  de  Gcnizio. 

S.   iVIartinho,  Abbadia  do  Bispo,   que  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis. 

Avellanoso,   Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  duzentos  mil    reis. 

líunes,  Reytoria  da  Mitra. 

Constantim,  Vigairaria  da   Mitra. 

Sicouro,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis. 

Aldeã  nova,  Commenda  de  Christo,  he  annexa  à  Reytoria  de  Ifanes. 

Paradella  he  annexa  à  Abbadia  de  Genizio. 

Povoa,   Curado  que  apresenta  o   Cabbido. 

Fonte  de  Aldeã  he  annexa  à  Abbadia  de  Villachaã  da  Barciosa. 

Angueira  he  annexa  á  Reytoria  de  Palaçoulo,  &  tem  a  Commenda  de  Saõ 
Cipriano  de  Angueira  da  Ordem  de  Christo,  de  que  he  Commendador  o  Con- 
de da  Ericeira,  rende  quinhentos  &  quarenta  mil  reis. 


Das   V tilas  de  Algozo,  Frieyra,  Saõ  Seris,  &  Rebordainhos. 

ijuatro  legoas  ao  Oessudueste  da  Cidade  de  Miranda  tem  seu  assento  a  Villa 
de  Algozo,  edificada  para  o  Nascente  junto  ao  rio  Angueira,  ficando-lhe  para 
o  Poente  o  rio  de  Maçans :  ElRey  D.  Aífonso  o  V.  lhe  deu  foral  por  senten- 
ça :  tem  250.  visinhos  com  pessoas  nobres  de  appellido.  Gama,  Moraes,  Ma- 
chados, Pimenteis,  Ferreiras,  Sarmentos,  os  quaes  se  comprehendem  em  huma 
Igreja  Parochial,  Reytoria  que  apresentão  alternativo  o  Bispo,  &  Commenda- 
dor de  Malta.  Tem  hum  altíssimo  Castello,  &  para  o  Poente  huma  Ermida 
de  S.  João  Bautista  com  huma  fonte  de  admirável  virtude  para  dor  de  olhos, 
&  varias  enfermidades,  aonde  na  noite  deste  Santo,  &  mais  dias  do  anno  con- 
correm muitos  enfermos  a  banhar-se,  experimentando  logo  melhoria  em  seus 
achaques.  Para  a  parte  do  Norte  tem  hum  Hospício  dos  Padres  da  Congrega- 
ção do  Oratório,  em  que  reside  hum  Padre,  por  não  terem  rendas  para  seu 
sustento. 

Tem  esta  Villa  hum  Juiz  de  fora,  que  o  he  também  dos  Orfaõs,  Vereado- 
res, hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Escrivão  da  Camará,  outro  dos  Or- 
faõs,. três  Tabeliacns,  hum  Meirinho,  &  hum  Capitão  mór,  que  nomea  a  Ca- 
mará. He  do  Bispado,  &  Provedoria  de  Miranda,  &  tem  no  seu  termo  os  lu- 
gares seguintes. 

Avinho,   Igreja  Parochial  annexa  â  Reytoria  de   Algozo. 

Matela,  Igreja  Parochial,   annexa  à  mesma  Reytoria. 

Junqueira,  Igreja  Parochial  annexa  à  mesma  Reytoria. 

Vai  serto.  Igreja  Parochial  annexa  à  mesma   Reytoria. 

Mora,   Igreja  Parochial  annexa  à   mesma    Reytoria. 

Urca,   Igreja  Parochial  annexa  à  mesma  Reytoria. 

Vai  de  Algozo,  Igreja  Parochial  annexa  à   mesma  Reytoria. 

Urros  he  annexa  à  Abbadia  de  Sendim,  termo  da  Cidade   de  Miranda. 

Travanca,  Abbadia  alternativa  do  Bispo,  &  Malta,  que  rende  cento  &  vinte 
mil  reis. 
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Tenor,  Igreja  Parochial  aiinexa  à  Abbadia  de   Travanca. 

Teixeira,   Jgreja   Parochial   annexa  à  mesma  Abbadia  de   Travanca. 

Gregfos,  &  Granja  de  Gregos,    Igreja  Parochial   annexa   à    mesma   Abbadia. 

Saldanha,  annexa   também  à  Abbadia   de   Travanca. 

Figueira,  Igreja  Parochial  annexa  à  mesma  Abbadia  de  Travanca. 

S.  Pedro  da  Sylva,  Abbadia  do  Bispo,  &  Malta,  que  rende  cento  &  sessenta 
mil  reis. 

Granja  de  S.  Pedro,  Igreja  Parochial  annexa  à  Abbadia  de  Saõ  Pedro  da  Sylva. 

Villachaã  da  Ribeira,  Igreja  Parochial  annexa  à  mesma  Abbadia  de  S.  Pedro 
díi  Sylva. 

Fonte  ladrão.  Igreja  Parochial  annexa  à  mesma  Abbadia. 

A  Villa  de  Frieyra  fica  seis  legoas  de  Miranda  para  a  parte  do  Norte:  t -m 
cento  &  vinte  visinhos  com  huma  Igreja  Parochial,  Keytoria  que  apresenta  o 
Cabido  da  Sé  de  Miranda  ;  he  da  Coroa,  &  lhe  deu  foral  FUley  Dom  Òiniz :  en- 
tra nella  em  Correição  o  Corregedor  de  Miranda,  de  cuja  Piovedoria  he. 

A  Villa  de  Saõ  Seris  tem  cem  visinhos  com  huma  Igreja  Parochial,  Keytoria 
do  mesmo  Cabido:  Fllley  Dom  Diniz  lhe  deu  foral,  &  eulra  nella  em  Correição  o 
Corregedor  de  Miranda,  de  cuja  Provedoria  he. 

A  Villa  de  Rebordainhos  dista  oito  legoas  de  Miranda  para  a  parte  do  Norte  : 
he  da  Coroa,  tem  setenta  visinhos  com  huma  Igreja  Parochial,  confirmação  do 
líispo  de  Miranda,  de  cuja  Provedoria  he,  &  entra  nella  em  Correição  o  Corre- 
íiedor  desta  Comarca. 


Da  Villa  de  Vinhaes. 


J  reze  legoas  ao  Nornoroeste  da  Cidade  de  Miranda,  quatro  da  de  Bragança  para 
o  Poente,  &  cinco  da  Villa  de  Monforte  de  Rio  livre  para  o  Nascente,  entre  huns 
outeiros  do  monte,  que  chamão  Ciradelha,  que  banha  o  Kio  Mente,  está  situada 
a  Villa  de  Vinhaes,  à  qual  deu  foral  ElRey  Dom  Aflbnso  o  Terceiro  no  anuo  de 
4:262.  mandando-a  povoar  em  hum  valle,  cercado  de  muitas  vinhas,  donde  tomou 
o  nome :  he  cercada  de  muros  com  duas  portas,  huma  para  o  Norte,  &  outra  pa- 
ra o  Sul,  &  tem  hum  forte  Castellocom  duas  torres,  que  mandou  fazer  ElRey  Dorji 
Diniz,  Tem  cento  &  cincoenta  visinhos  com  pessoas  nobres  do  appellido,  Moraes, 
Sarmentos,  Marizes,  Ferreiras,  Sylvas,  Amaraes,  Dourados,  os  quaes  se  dividem 
em  duas  Freguesias,  huma  dentro  dos  muros  dedicada  a  Nossa  Senhora  da  As- 
sumpção, Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  quinhentos  mil  reis,  &  outra  da 
invocação  de  S.  Fagundo  fora  delles  nos  Bairros,  Curado  annexo  à  dita  Abbadia. 
Tem  mais  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  hum  Convento  de  Freyras  Franciscanas, 
sogeito  aos  Bispos  de  Miranda,  huma  Ermida  de  S.  Vicente  no  bairro  dalém,  ou- 
tra de  Saò  Lourenço  no  bairro  do  campo,  &  outra  de  Santa  Engracia  no  bairi'o 
da  Ermida. 

Ha  nesta  Villa  hum  grande  Rocio,  em  que  se  correm  touros,  &  fazem  as  fes- 
tas de  cavallo  :  nelle  está  hum  cano  de  agua  em  tanta  abundância,  que  com  ella 
se  regão  diversos  prados,  &  hortas,  &  dizem  que  he  a  melhor  agua  de  toda  a 
Província  de  Trás  os  Montes.  He  o  clima  desta  Villa  excellente  para  o  Verão,  por 
ter  boas  aguas,  éi  arvoredos,  &ser  bem  provida  de  gostosas   frutas  :  o  seu  ter- 
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mi  tem  cinco  legoas  de  comprido,  &  três  de  largo  :  pela  parte  do  Nascente  con- 
fina com  o  termo  do  IJraiíança,  &  pelado  Sul  com  o  da  Torre  de  Moncorvo:  pe- 
la pnrte  do  Poente  confina  com  o  termo  de  Villarseco  da  Lomba,  &  pela  do 
Norle  com  a  Villa  de  Passo,  &  Keyno  de  Galliza :  tem  quarenta  &  quatro  luga- 
res, que  se  divideíu  pelas  Tregnesias  seguintes. 

Santo  Ildefonso  de  Moas,  Ourado  annexo  à  Abbadia  de  Vinhaes,  tem  huma 
Ermida  de  S.  Sebastião  de  Armi)uis,  a  quem  está  sogeita  a  Aídea  da  Hibeirinha, 
que  terá  doze  visinbos  :  está  junto  a  huma  ribeirinha  de  pouca  agua,  a  que  cha- 
mão  Rio  de  trutas,  6:  tem  huma  Capella  de  S.  Jor*ge :  aqui  se  colhem  boas  fru- 
tas temporans,  &  bons  vinhos.  Armonis  tem  de/oito  visinbos,  íica  junto  do  rio 
Tua,  recolhe  melhor  vinho,  aliiuni  trigo,  azeite,  figos,  avellans,  &  castanha. 
Aqui  se  diz  alternntive  hum  dia  santo  Missa,  &  outro  em  M^hs:  este  lugar  está 
no  alto  de  hum  urande  monte,  tem  trinta  &  seis  visinbos,  boas  aguas,  &  produz 
os  niesííios  írulos  (h)s  outros  dons  lugares. 

S.  Matheus  do  Solireiro,  AbJiadia  do  Bispo,  que  rende  mil  cruzados,  tem  es- 
tes lugares.  Sobreiro  de  baixo,  aonde  está  o  Sacrário,  Sobreiro  de  cima  com  hu- 
ína  Lrmida  de  S.  Miguel,  o  Crasto  com  outra  de  Santa  Barbora,  aonde  esteve 
bnina  fortaleza  de  Mouros,  Soutello  com  Innna  Ermida  de  S.  Lourenço,  Coveilas 
com  outra  de  Nossa  Senhora  da  Encarnaçào,  Caroceiras  com  outra  de  Santo  Ama- 
ro :  todos  esles  lugares  terão  trezentos  visinbos;  recolhem  bom  linho,  vinhos 
verdes,  muita  castanha,  &  nozes  :  junto  do  lugar  das  Caroceiras  passa  huma  ri- 
beii'a  assim  chamada,  que  traz  muitas  trutas. 

S.  João  Bautista  de  Alvaredos,  Curado  annexo  à  Abbadia  de  Sobreiro,  tem 
cincoenta  visinbos. 

S.  Nieolao  de  C/nidedo,  Abbadia  via  Mitrn,  que  rende  cento  &  vinte  mil  reis, 
tem  quarenta  &  cinco  visinbos :  produz  Candedo  bom  trigo,  muita  castanha,  & 
vinhos  froxos,  &  tem  huma  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Encarnação  no  alto  de 
hum  monte,  que  chamão  da  Forca. 

Santo  Estevão  de  Espinhoso,  Curado  que  apresentão  alternativamente  o  Ab- 
bade  de  Candedo,  &  o  de  Hebordello,  tem  setenta  visinbos  :  está  este  lugar  na 
j)lanicie  de  hum  alto  monte,  produz  muito  centeyo,  algum  trigo,  linho,  castanha, 
Ò:  tem  boas  aguas. 

S.  í*edro  de  Valdepaço,  Curado,  tem  cincoenta  visinhos,  algum  gado,  trigo, 
castanha,  &  ruins  aguas. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Curopos,  Curado  que  apresentão  alternative  o  Ab- 
bade  de  Candedo,   &  o  de  Rebordello  ;  tem  cincoenta  6í  dous  visinbos. 

Nossa  Senhora  da  Assumpção  de  Vai  de  Janeiro,  que  chamão  do  Castcilo,  he 
Curado  que  apresentão  alternative  os  ditos  Abbades :  tem  sessenta  visinhos  com 
o  lugar  da  Macieira,  &  três  (juintas:  recolhe  bons  centcyos,  &  vinho. 

S.  Lourenço  de  Rebordello,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  mil  cruza- 
dos, tem  oitenta  visinhos,  ruins  aguas,  muito  azeite,  &  bons  vinhos. 

S.  Bertholameu  de  Vai  das  Fontes,  Curado  annexo  á  Abbadia  de  Rebordello, 
tem  sessenta  visinhos:  fica  em  hum  alto,  &  tem  hum  valle  de  muitas  fontes,  don- 
de tomou  o  noi^e  r.  recolhe  muito  azeite,  &  bons  vinhos. 

Nossa  Senhora  da  Expectação  do  lugar  de  Nuzedo  sob  Castello  (assim  chamado 
por  ficar  por  baixo  da  fortaleza  da  Senhora  do  Castello)  he  Curado  que  apresenta 
o  Abbade  de  Rebordello :  tem  cincoenta  visinhos,  &  recolhe  muitd  azeite,  vinho, 
6i  trigo. 

Nossa  Senhora  da  Expectação  de  Rio  de  Fornos,  Curado  annexo  à  Rcytoria  de 
Passo,  tem  quarenta  &  cinco  visinhos:  recolhe  muito  linho,  trigos  tremezes,  & 
he  abundante  de  aguas. 

A  Freguesia  de  Lagarelhos,  da  apresentação  do  mesmo  Reytor  de  Passo,  tem 
cincoenta  visinhos:  produz  o  lugar  vinhos  verdes,  muita  quantidade  de  nozes, 
&  linhos  tremezes.  A  esta  Igreja  vem  ouvir  Missa  os  do  lugar  de  Jzedo,  que  tem 
vinte  &  cinco  visinhos. 
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A  Freguesia  de  Travanca  he  também  da  apresentação  do  mesmo  lieytor  de 
Passo  :  está  junto  do  mais  alto  monte  (a  que  charaao  a  Coroa)  termo  desta  Villa, 
donde  se  vem  terras  de  muitos  Bispados  :  tem  quarenta  visinhos,  recolhe  excellen- 
te  linho,  boa^  manteigas,  &  são  as  aguas  deste  lugar  muito  frias. 

S.  Çyprião  de.  Villar  dossos,  Abbadia  da  Mitra,  tem  66.  visinhos:  produz  o 
lugar  miiifa-  castanha,  nozes,  vinhos  verdes,  linhos  tremezes,  centeyo,  frutas  do 
tarde,  muita  lenha',  &  algumas  manteigas. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Tyozello,  Yigairaria  que  apresenta  o  Reytor  de 
Nuzedo  Trespassante,  tem  oitenta  visinhos  :  he  Tyozello  lugar  de  muitas  hervas, 
linhos,  vinhos  verdes,  castanha,  &  manteigas:  em  huma  ribeira  deste  lugar  está 
huma  Ermida  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios,  aonde  se  faz  feira  todos  os  Sabba- 
dos.  A  esta  Igreja  Parochial  vem  à  Missa  os  moradores  do  lugar  dos  Salgueiros, 
que  serão  vinte. 

S.  Bertholameu  do  lugar  da  Cabeça  da  Igreja  desmembrou-se  da  Freguesia  de 
Nuzedo  Trespassante:  tem  cincoenta  visinhos  :  a  esta  Igreja  vem  à  Missa  os  mo- 
radores do  lugar  de  Rebelhe,  que  serão  vinte  &  cinco,  &  os  do  lugar  das  Pe- 
leas,  que  serão  vinte.  Tem  o  lugar  de  Rebelhe  huma  Ermida  de  S.  Thomè,  &  o 
das  Peleas  outra  de  Santa  Águeda :  são  estes  lugares  abundantes  de  vinhos  ver- 
des, &  tem  pouco  pão. 

Nossa  Senhora  da  Esperança  de  Nuzedo  Trespassante,  Reytoria  do  Bispo,  & 
Commenda  da  Ordem  de  Christo,  tem  oitenta  visinhos:  he  lugar  de  Bairros, 
produz  hervas  medicinaes,  vinhos  verdes,  linho,  muita  castanha,   &  manteigas. 

Santa  Olaya  do  lugar  de  Santalha,  Reytoria  do  Bispo,  &  Commenda  de  Chris- 
to, tem  cincoenta  visinhos :  a  esta  Igreja  vem  à  Missa  os  do  lugar  do  Penso,  que 
tem  vinte  visinhos  com  huma  Ermida  de  S.  Marçal;  &  os  do  lugar  de  Contim, 
que  terá  outros  tantos  visinhos  com  huma  Ermida  de  Santa  Margarida. 

S.  Sebastião  do  Pinheiro  novo.  Curado  que  apresenta  o  Reyter  de  Santalha, 
tem  cincoenta  visinhos,  muita  lenha,   centeyo,  &  manteigas. 

Santiago  do  Pinheiro  velho.  Curado  da  mesma  apresentação,  tem  setenta  & 
seis  visinhos  com  o  lugar  de  Seixas,  que  tem  huma  Capella  de  S.  Clemente  :  re- 
colhe muito  centeyo,  lenha,  &  algumas  manteigas;  &  as  aguas  são  muito  frias. 

A  Cathedra  de  S.  Pedro  da  Quadra  he  annexa  à  Reytoria  de  Nuzedo  Trespas- 
sante ;  tem   cincoenta  visinhos,  com  muita  lenha,  centeyo,   cabras,  &  manteigas. 

Santa  Cecilia  do  lugar  dos  Casares,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  Santalha, 
tem  cincoenta  visinhos :  está  junto  da  ribeira  dos  Gallegos,  aonde  se  pescão 
muitas  trutas;  produz  centeyo,  &  vinhos  verdes.  As  Carvalhas  he  huma  Aldeã 
de  oito  visinhos  com  huma  Ermida  de  Santa  Martha,  vão  à  Missa  à  Freguesia 
de  S.  Pedro  de  Montouto,  que  he  termo  de  Bragança,  aonde  vão  também  os  do 
lugar  de  Candedo,  que  tem  vinte  &  cinco  visinhos  com  huma  Ermida  de  S.  Jor- 
ge:  tem  este  lugar  huma  fonte  de  agua  ta m  fria,  que  mettcndo-lhe  dentro  hum 
quarto  de  carneiro,  o  come  todo,  sem  lhe  deixar  mais  que  os  ossos,  &  delia  be- 
bem os  moradores,  sem  lhe  fazer  dano.  Tem  estes  dous  lugares  muita  criação  de 
gados,  manteigas,  &  produzem  muito  centeyo. 

Foy  esta  Villa  no  tempo  das  ultimas  guerras  comCastella  sitiada  por  Dom 
Balthesar  Pantoja  com  mil  &  quatrocentos  homens,  &  a  defenderão  valerosamcn- 
te  seus  naturaes,  destruindo  só  os  Castelhanos  alguns  lugares,  queimando  os  Ar- 
rabaldes, &  as  portas  da  mesma  Villa,  de  que  he  senhor  o  Conde  de  Atouguia. 
He  Governador  desta  praça  Estevão  de  Mariz  Sarmento,  que  no  seu  sitio  se  de- 
fendeo  com  grande  valor. 
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Da  Villa  de  Villar  seco  da  Lomba. 


N 


o  Bispado  de  Miranda,  dezasete  legoas  desta  Cidade  para  o  Norte,  &  quatro  da 
Villa  de  Vinhaes  para  o  Poente  junto  da  raya  de  Galliza,  em  sitio  plano,  entre 
dous  caudalosos  rios  com  diííicultosa  entrada  por  todas  as  partes,  está  fundada 
a  Villa  de  Villar  seco  da  Lomba,  de  que  são  senhores  os  (bondes  de  Atouguia.  El- 
Rey  Dom  Diniz  lhe  deu  foral,  que  reformou  depois  ElRey  Dom  Manoel :  tem  ses- 
senta visinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Julião,  Abbadia  da 
Mitra,  que  rende  duzentos  mil  reis.  O  seu  termo  tem  quatro  legoas  de  compri- 
do, &  duas  de  largo,  com  oito  lugares  que  se  dividem  pelas  Freguesias  seguintes. 

S.  Pedro  de  Quirás,  Abl)adia   da  Mitra,  que  rende   quinhentos  mil  reis. 

Nossa  Senhora  do  Rosário  de  Villarinho,  Curado  annexo  à  Abbadia  de  Quirás. 

Santa  Marinha  do  Pinheiro   novo.  Curado  annexo  à   mesma   Abbadia. 

Nossa  Senhora  da  Assumpção  da  Gostosa,  Abbadia  do  Bispo,  que  rende  cento 
&.  vinte  mil  reis. 

S.    Romão  do  Edral,  Reytoria  da  Mitra,  &  Commenda  de   Christo. 

^   Freguesia  de   Frades,  Curado  annexo  à   Reytoria  do  Edral. 

A  Freguesia  de  Saò  Somil  he  também  Curado  annexo  à  mesma  Reytoria 
do   Edral. 


Da  Villa  de  Passo,  ou  Vai  de  Passo. 

lio  Bispado  de  Miranda,  treze  legoas  desta  Cidade  para  o  Norte,  &  duas  de  Vi- 
nhaes para  a  mesma  parte,  na  ladeira  de  hum  monte  tem  seu  assento  a  Villa  de 
Passo,  ou  Vai  de  Passo,  de  que  he  senhor  o  Conde  de  Atouguia.  ElRey  Dom  Di- 
niz lhe  deu  foral :  tem  cem  visinhos  com  huma  Parochia  dedicada  a  S.  Julião, 
Reytoria  da  Mitra,  &  Commenda  de  Christo.  O  seu  te^io  recolhe  pão,  vinho, 
excellentcs  frutas,  bom  linho,  com  abundância  de  agua,  &  tem  três  lugares, 
que  se  dividem  pelas  Freguesias  seguintes. 

Santa  Cruz,   Curado  annexo  à  Reytoria  de  Passo. 

S.  Miguel  de    Villaverde,  Reytoria  da  Mitra,   &    Commenda  de   Christo. 

A  Freguesia  do  lugar  de  Quintella,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  Villaverde. 

Nestas  três  Villas,  de  que  he  senhor  o  Conde  de  Atouguia,  entra  em  Cor- 
reição o  Corregedor  de   Miranda,  &  são  da  sua  Provedoria. 

As  Villas  de  Faylde,  &  Carrocedo  ficão  oito  legoas  de  Miranda  para  o  Nas- 
cente :  tem  cada  huma  cincoenta  visinhos  com  sua  Igreja  Parochial,  Cura- 
dqs  que  apresentão  os  Bispos  :  entra  nellas  em  Correição  o  Corregedor  de  Mi- 
randa, &  são  da  sua  Provedoria. 
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Da  Villa  de  Vimioso. 

lio  Bispado  de  Miranda,  quatro  Icgoas  ao  Oesnoroesle  desta  Cidade,  &  cinco 
da  de  Bragança  para  o  Sul,  Qui  lugar  plano  tem  seu  sitio  Vimioso,  Villa  acas- 
tellada,  à  qual  deu  foral  ElKey  Dom  xManoel  em  Lisboa  aos  5.  de  Março  de 
1516.  Tem  trezentos  visinhes  com  doze  Casas  de  homens  nobres  destes  appel- 
iidoâ,  Antas,  Moraes,  Gamas,  Sousas,  Pimenteis,  Ferreiras,  Eças,  aos  quaes 
comprehende  huma  sumptuosa  Igreja  Parochial  de  abobeda  de  cantaria  de  hu- 
nia  só  nave,  Reytoria  do  Padroado  Real,  & C.ommeiula  de  Cbristo.  Entra  nes- 
ta Villa  em  Correição  o  Corregedor  de  Miranda,  &  Provedor.  Tem  no  seu  ter- 
mo os  lugares  seguintes :  Sarapicos,  Vai  de  frades.  Campo  de  Viboras,  S.  Jqan- 
iiico,  Curado  aimcxo  á  Abbadia  de  Caçarelhos,  termo  da  Cidade  de  Miranda. 

lie  senhor,  &  Conde  desta  Villa  Dom  Francisco  de  Portugal,  cuja  illustre 
varonia,  &  ascendência  hc  a  seguinte. 

Dom  AfFonso  Marquez  de  Valença  era  íilho  de  D.  AíTonso  primeiro  Duque  de 
Bragança,  &  de  sua  primeira  mulher'  Dona  Beatriz  Pereira:  teve  por  filho  bas- 
tardo de  D.  Beatriz  de  Sousa,  filha  de  Martim  Aífonso  de  Sousa,  &  de  sua  mujher 
Violante  Lopes  de  Távora,  a  Dom  Aífonso,  que  foy  Bispo  de  Évora,  o  qual  teve  de 
Felippa  de  Macedo,  fillia  de  João  Gonçalves  de  Macedo,  entre  outros  filhos,  a  Dom 
Francisco  de  Portugal. 

D.  Francisco  de  Portugal,  filho  deste  Bispo,  foy  o  primeiro  Conde  de  Vimio- 
so por  mercê  delKey  D.  Manoel,  &  senhor  de  Aguiar,  &  outras  terras:  casou 
com  Dona  Beatriz  de  Vilhena,  filha  de  Ruí  Telles  de  Menezes,  de  quem  teve,  en- 
tre outros  filhos,  o  seguinte. 

Dom  ^Aífonso  de  Portuaal  fov  secundo  Conde  de  Vimioso:  casou  com  D.  Lui- 
za  de  Gusmão,  íilha  de  Francisco  de  Gusmão,  Mordomo  mor  da  Iníanta  D.  Ma- 
ria, &  de  sua  mulher  Dona  Joanna  de  Blasveut,  da  qual  teve  dezoito  filhos,  que 
chegou  a  ver  juntos,  &  lhe  succedeo  o  mais  velho  Dom  Francisco  de  Portugal, 
que  foy  terceiro  Conde   de  Vimioso,  que  morrco   sem  geração. 

A  este  Dom  Francisco  de  Portugal  lhe  succedeo  seu  irmão  Dom  Luiz  de  Poi- 
tugal,  que  foy  quarto  Conde  de  Vimioso,  o  qual  casou  com  Dona  Joanna  de  Men- 
doça,  filha  de  Dom  Fernando  de  Castro  primeiro  Conde  de  Basto,  da  qual  teve, 
entre  outros  filhos,  o  seguinte. 

Dom  Aífonso  de  Portugal  foy  quinto  Conde  de  Vimioso,  &  primeiro  Marquez- 
de  Aguiar  por  merco  delRey  Dom  João  o  Quarto,  &  do  Conselho  de  Estado,  & 
Governador  das  Armas  én  Província  do  Alentejo :  casou  cora  Dona  Magdalena 
de  Mendoça,  filha  de  D.  Christovão  de  Moura,  Marquez  de  Castello  Rodrigo,  &  de 
sua  mulher  Dona  Margarida  Coi'tc-real,  da  qual  teve,  entre  outros  filhosj  a  Dom 
Luiz  de  Portugal,  &  a  Dom  Miguel  de  Portugal. 

Dom  Luiz  de  Portugal  foy  sexto  Conde  de  Vimioso,  &  casou  com  Dona  Igna- 
cia  Maria  de  Portugal,  íilha'  de  António  Luiz  de  Távora,  Conde  de  S.  João.^  da 
qual  não  teve  filhos,  &  o  matarão  em  huma  pendência  no  Jogo  da  Pela. 

A  este  Dom  Luiz  de  Portugal  lhe  succedeo  na  Casa  seu  irmão  Dom  Miguel  de 
Portugal,  que  foy  sétimo  Conde  de  Vimioso,  o  qual  casou  com  Dona  Maria  de  Al- 
buquerque, filha  herdeira  de  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  Capitão  de  Pernam- 
buco, &  senhora  da  (>asa  de  Basto,  da  qual  não  houve  geração ;  mas  de  huma 
mulher  nobre,  chamada  Dona  Antónia  de  Bulhocns  (que  hoje  he  Religiosa  pro- 
fessa no  Convento  de  Santa  Anna)  teve  a  Dom  Francisco  de  Portugal,  &  a  Dona 
Maria  Margarida,  Religiosa  no  Mosteiro  do  Sacramento  de  Lisboa. 

Dom  Francisco  de  Portugal  he  pelas  suas  partes  digno  senhor  da  Casa  de  seus 
pays,  &  avós,  oitavo  Conde  de  Vimioso,   &  Conde  de  Basto  por   mercê  delRey 
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Dom  Pedro  o  Segundo,  com  o  titulo  de  Conde  Parente:  casou  com  Dona  Fran- 
cisca de  Menezes^  filha  de  Manoel  Telles  da  Sylva,  primeiTo  Marquez  de  Alegre- 
te, &  de  sua  mulher  Dona  Luiza  Coutinho,  de  que  tem  a  Dona  Thereza  de  Por- 
tugal. 


Da  Yílla  de  Azinho so. 


i  ,0  Bispado  de  Miranda  oito  legoas  ao  Susudueste  da  Cidade  de  Bragança  está 
situach  a  Villa  de  Azinhoso,  a  qual  he  da  Coroa,  &  lhe  deu  foral  ElBey  Dom  João 
o  Primeiro,  que  desmembrou  este  lugar  das  Villas  do  Penas  Boyas,  &  xMogadou- 
ro,  o  qual  reformou  depois  ElKey  Dom  Manoel  em  Évora  aos  13.  de  Fevereiro 
de  1520.  Tem  oitenta  &  seis  visinhos  com  huma  Igreja  Parochial,  confirmação 
do  Bispo,  &  Commenda  de  Christo:  seus  moradores  são  izentos,  &  livres  de 
pagar  tributo  algum  a  Sua  Magestadc,  &  goza  o  de  grandes  privilégios,  que  lhes 
concedeo  ElBey  Dom  Diniz,  que  depois  confirmarão  os  nossos  Beys  em  obsequio, 
&  veneração  de  huma  milagrosa  Imagem  de  Nossa  Senhora,  que  he  Padroeira, 
&  Orago  do  sua  Igreja. 

Tem  esta  Villa  algumas  Casas  nobres  dos  appellidos,  Soeiros,  Lobaens,  &  Cas- 
tros: consta  de  hum  i  só  vnx,  &  todas  as  casas- com  seus  alpendres  por  causado 
huma  grande  feira,  quo  lhe  concedeo  o  dito  Rey  D.  Diniz,  a  qual  se  faz  aos  oito 
de  Setembro,  &  hc  a  melhor  de  toda  a  Província.  Entra  em  Correição  nesta  Vil- 
la o  Corregedor  de  Miranda,  &  ho  da  sua  Provedoria:  foy  cabeia  de  Condado, 
cujo  titulo  deu  o  Cardeal  Uey  Dom  Henrique  a  D.  Nuno  Masciranhas. 


^^^^,^1 
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l)a  Villa  do  Mogadouro, 
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^10  Arcebispado  de  Bragn,  &  nos  seus  confins,  nove  legoas  da  Cidade  de  Bra- 
gança para  o  Sul,  &  sete  da  de  Miranda  para  o  Sudueste,  está  fundada  a  Villa  do 
Mogadouro,  de  que  são  senhores  os  illustres  Marquezes  de  Távora,  &  por  suas 
doaçoens  não  entra  nclla  o  Corregedor  de  Miranda.  Ell\ey  Dom  Aííbnso  o  Ter- 
ceiro lhe  ,deo  foral,  que  reformou  depois  ElBey  Dom  Manoel  cm  Eisboa  aos  i.  de 
Mayo  de  1312.  tem  vestígios  de  antigos  muros  com  hum  forte  Castello  de  fabri- 
ca antiga,  cm  que  vivem  os  senhores  desta  Casa,  quando  residem  nesta  Villa,  em 
a  (jual  ha  huma  Parochia  da  invocação  de  Santa  Maria  do  Castello  com  hum  Prior 
da  Ordem  de  Christo,  &  quatro  Beneficiados,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  & 
hiim  Convento  de  Frades  da  Terceira  Regra  de  S.  Francisco.  Tem  duzentos  vi- 
sinhos. Junto  a  esta  Villa  está  a  quinta  de  Zava  com  sua  Ermida.  O  seu  termo  tem 
os  lugares  seguintes. 
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Vilhirinho  dos  Gallegos,  Bruço,  Villadalla,  Soutelo,  Paço,  Paradella,  Villar  do 
Rov,  Bruiihoso,  Meirinhos,  Hemondei,  a  Quinta  de  Linhares,  &  a  de  S.  Antão, 
Villa  de  Sinnos,  Lagoaça,  que  tem  duzentos  &  cincoenta  visinhos,  Yentozello,  Fi- 
gueira, Santiago,  Vai  de  poreo,  Valverde,  Estevais,  Valdamadre,  Castellobrauco, 
que  he  Ab])adia  do  Marquez  de  Távora,  &  cabeça  de  huma  Commenda  da  Ordem 
cie  Christo,  que  rende  dez  mil  cruzados,  &  já  rendeo  doze. 

Ha  nesta  Villa,  &  seu  termo  famílias  nobres  do  appelUdo,  Moraes,  Monteiro, 
Antas,  Camelos,  Pintos,  Aragoens,  Dobaudos,  Machados,  Soeiros,  Macedos,  Ma- 
galhaens,  Pereiras  Coutinhos.  E  já  que  falíamos  neste  il lustre  appellido  de  Pe- 
reira Coutinho,  não  será  tora  do  assumpto  tratar  aqui  da  ascendência,  &  des- 
cendência de  D.  Manoel  Pereira  Coutinho,  que  he  a  seguinte. 

Dom  Manoel  Pei'eira  Coutinho,  íilho  legitimo  de  Heitor  Mendes  de  Brito,  &. 
de  sua  primeira  mulher  Donna  joanna  de  Castro,  he  oitavo  neto  por  linha  legiti- 
ma, &  varonil  de  Fernão  de  Brito,  que  íloreceo  no  tempo  delRoy  D.  Affonso  o 
Quinto,  &  foy  seu  collaço  por  hum  Alvará  Keal,  que  se  lhe  passou  em  nome  do 
dito  Senhor  em  Évora  aos  23.'  de- Abril  de  1473. 

Sétimo  neto  de  Francisco  de  Brito,  que  foy  filhado,  &  teve  o  foro  de  fidalgo 
pelo  mesmo  Alvará  delRey  Dom  Atibnso  o  Quinto. 

Sexto  neto  de  Francisco  Mendes  de  Brito,  que  também  foy  filhado  por  Alva- 
rá delRey  Dom  Manoel  aos  23.  de  Fevereiro  de  1498. 

Quinto  neto  de  Heitor  Mendes  de  Brito,  que  com  especial  louvor  se  refere  o 
mesmo  Alvará  delRéy  Dom  Manoel,  por  se  ter  achado  com  EUley  Dom  Affonso  o 
Quinto  na  tomada  de  Arzila. 

Quarto  neto  de  Diogo  Mendes  de  ^rito,  que  foy  marido  de  sua  prima  coir- 
maã  Anna  Mendes,  &  filhada  pelo  Alvará  delRey  Dom  Manoel  do  dito  anuo  de 
4498.  em  que  se  fez  illustre  recordação  d()«  grandes  serviços  de  seus  progeni- 
tores. 

Terceiro  neto  de  Francisco  Dias  Mendes  de  Brito,  que  foy  marido  de  sua  so- 
brinha Beatriz  Mendes,  filhado  com  o  mesmo  foro  de  seu  pay. 

Segundo  neto  de  Heitor  Mendes  de  Brito,  o  Rico  por  Antonomásia,  que  foy 
casado  com  sua  prima  Dona  Guiomar  Dias,  ao  qual  ElKey  de  Castella,  no  tempo 
que  governava  este  Reyno,  accresceiítou  mais  quatrocentos  reis  alem  da  mora- 
dia ordinária   do  foro  de  fidalgo  pelo  Alvará  de  22.  de  Janeiro  de  1611. 

Primeiro  neto  de  Francisco  Dias  Mendes  de  Brito,  que  teve  o  mesmo  foro  de 
fidalgo  com  o  tal  accrescentamento  de  moradia  no  Alvará  de  23.  de  Setembro 
de  1011.  o  qual  Francisco  Dias  Mendes  de  Brito  foy  pay  de  Heitor  Mendes  de 
Brito,  que  teve  c  mesmo  foro  de  fidalgo-de  seus  pays,  &  avós  pelo  Alvará  del- 
Rey Dom  João  o  Quarto,  passado  em  12.  de  Fevereiro  de  1642.  &  este  Heitor 
Mendes  de  Brito  foy  pay  de  Dom  Maru^el  Pereira  Coutinho,  que  teve  o  mesmo 
foro  de  seus  antecessores  por  Alvará  delRey  D.  AíFonso  o  VI.  passado  em  26. 
de  Novembro  de  1654.  o^ualpor  seus  assinalados  serviços  he  Commendador  da 
Ordem  de  Christo,  &  Commissario  Geral  da  Cavallaria  da  Corte,  por  mercê  del- 
licy  D.  Pedro  o  H.  feita  em  Novembro  de  1704.  Delle  contamos  a  ascendência 
desde  seu  oitavo  avò  até  este  tempo,  em  que  permanece  a  antiguidade  de  sua 
nobreza  comprovada  com  os  Alvarás  antigos,  &  modernos  do  seu  filhamento,  & 
de  seus  antecessores.  E  pela  mesma  parte  do  dito  Heitor  Mendes  de  Brito  seu 
pay,  pela  linha  materna  de  seu  pay,  he  o  dito  D.  Manoe  IPereira  Coutinho 

Primeiro  neto  de  Dona  Luiza  de  Elvas,  que  foy  mulher  do  dito  Francisco 
Dias  Mendes  de  Brito  seu  primeiro  avò. 

Segundo  neto  de*Antonio  Fernandes  de  Elvas,  &  de  sua  mulher  Elena  Ro- 
drigues; o  qual  António  Fernandes  de  Elvas  teve  o  foro  de  fidalgo  por  portaria 
delRey  de  Castella,  govc'rnando  este  Reyno,  passado  no  anno  àe  1566.  de  que  se 
cxpedio  do  dito  filhamento  no  de  1573." 

Terceiro  neto  de  Jorge  Fernandes  de  Elvas,  &  de  sua  mulher  Branca  Men- 
des, o  qual  teve  o  foro  de  seu  pay  no  dito  Alvará  de  1573. 
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Quarto  neto  de  António  Fernandes  o  Surdo,  &  de  Mayor  Fernandes  sua  mu- 
lher, que  instituirão  dous  Morgados  para  os  dous  filhos  que  tinhão ;  hum  para  o 
mais  velho,  que  era  o  sobredito  Jorge  F^ernandes  de  Elvas,  em  que  entrarão  as 
casas  do  terreiro  do  Carmo,  &  a  Capella  de  Santo  António  da  Igreja  da  Trinda- 
de desta  Corte  ;  o  outro  para  o  filho  segundo,  chamado  Diogo  Fernandes  de  El- 
vas, que  veyo  também  unir-se  ao  primeiro  Morgado,  por  falta  de  successão  de 
Dona  Mariana  de  Lima,  irmaã  do  Dom  João  de  INoronha,  os  quaes  Morgados  pos- 
sue  hoje  o  dito  D.  Manoel  Pereira  Coutinho. 

Quinto  neto  de  Jorge  Fernandes,  &  de  sua  mulher  Brites  Vaz,  cujos  ossos 
mandou  trasladar  o  dito  seu  filho  António  Fernandes  o  Surdo,  na  instituição  dos 
Morgados,  da  Igreja  da  Magdalena  de  Lisboa,  onde  jazião,  para  a  dita  Capella  de 
Santo  António,  chamado  de  Entre  as  paredes,  em  a  Igreja  da  Trindade,  aonde 
hoje  jazem.  E  pela  parte  da  dita  Dona  Joanna  de  Castro  sua  mãy,  he  o  dito  Dom 
Manoel  Pereira  Coutinho. 

Primeiro  neto  de  Dom.  Manoel  Pereira  Coutinho,  chamado  o  Caim,  alcunha 
que  se  "renovou  agora  em  seu  neto,  talvez  por  ser  do  mesmo  nome,  &  de  D.  An- 
tónia da  Cunha  de  Menezes  sua  mulher. 

Segundo  neto  de  Lopo  de  Sousa  Coutinho,  &  de  sua  mulher  Dona  Joanna  de 
Castro  que  foy  filha  de  Dom  Manoel  Pereira,  Governador  de  Angola,  &  de  sua 
mulher  Dona  Violante  de  Castro:  o  qual  Dom  Manoel  Pereira  foy  filho  de  Dom 
Francisco  Pereira,  Commendador  do  Pinheiro,  &  Escrivão  da  Puridade  do  Infan- 
te Dom  Luiz,  &  de  sua  mulher  Dona  Bernarda  Coutinho,  filha  de  Dom  Fernando 
Coutinho,  senhor  de  Leomil,  &  de  sua  mulher  Dona  Maria  de  Távora,  filha  de 
João  Pereira,  filho  natural  de  Ruí  Pereii'a,  primeiro  Conde  da  Feira.  E  a  dita 
Dona  Violante  de  (lastro  foy  filha  de  João  Carvalho  Patalin,  filho  de  Pedro  Carva- 
lho, Veador  das  Obras  do  Keyno,  &  Casa  Ueal,  &  de  Dona  Maria  Patalin,  &  neto 
de  Gonçalo  Pires  de  Carvalho,  &  de  sua  mulher  Dona  Maria  de  Castro,  filha  de 
Dom  Luiz  de  Castro,  senhor  da  Casa  de  Monsanto,  &  de  Dona  Violante  de  Ataide, 
filha  de  Dom  António  de  Ataíde,  primeiro  Conde  da  Castanheira. 

Terceiro  neto  de  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  &  de  sua  mulher  Dona  Jeronyma  de 
Moraes,   filha  de  Sebastião  de  Moraes,  Thesoureiro  mor  do  Keyno. 

Quarto  neto  de  Lopo  de  Sousa  Coutinho,  &  de  sua  mulher  Dona  Maria  de  No- 
ronha, que  foy  filha  de  Fernão  de  INoronha,  &  de  sua  mulher  Dona  Anna  da  Cos- 
ta, filha  de  Álvaro  da  Costa,  Camareiro,  &  Armeiro  mor  delRey  Dom  Manoel,  & 
neta  de  AfFonso  de  Noronha,  Capitão  de  Sacotorà. 

Quinto  neto  de  Fernão  Coutinho,  &  de  sua  mulher  Dona  Joanna  da  Cunha, 
filha  de  Gonçalo  Coutinho,  segundo  Conde  de  Marialva.  E  pela  parle  materna 
da  mesma  Dona  Joanna  de  Castro  sua  mãe,  he  o  dito  Dom  Manoel  Pereira  Cou- 
tinho. 

Primeiro  neto  de  Dona  Antónia  da  Cunha  de  Menojes,  mãy  da  dita  sua  mãy. 

Segundo  neto  de  Nuno  da  Cunha,  &  de  sua  mulher  Dona  Folippa  de  Mene- 
zes Coutinho,  que  foy  filha  de  António  Queimado  Tello  de  Menezes,  &  de  sua 
*  segunda  mulher  Dona  Luiza  de  Távora  Coutinho.  E  este  António  Queimado  Tel- 
lo de  Menezes  foy  filho  de  Dom  Francisco  de  Menezes,  o  qual  foy  filho  de  Tristão 
Gomes  da  Mina,  Commendador  de  Santo  Eusébio  na  Ordem  de  Christo,  pagem 
da  lança  dei Bey  D.  João  o  JL  &  de  sua  mulher  Dona  Fefippa  de  Menezes,  filha 
de  D.  João  Tcílo  de  Menezes,  &  neta  de  D,  Fernando  de  Menezes,  Commendador 
da  Ordem  de  Christo,  &  a  dita  D.  Luiza  de  Távora  Coutinho  foy  filha  de  Fernão 
Ortiz  de  Vilhegas,  neta  de  Inigo  Ortiz  de  Vilhegas,  &  cie  í^ua  mulher  D.  Maria 
de  Távora,  filha  de  João  Telles  de  Távora,  Mordomo  do  Infante  D.  Fernando,  que 
foy  filho  segundo  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  senhor  do  Morgado  de  Caparica, 
&  de  sua  mulher  Dona  Maria  Telles,  filha  de  D.  Gonçalo  Coutinho,  segundo 
Conde  de  Marialva. 

Terceiro  neto  de  António  da  Cunha,  &  de  sua  mulher  Dona  Justa  Pinta,  fUha 
de  Amador  Kibeiro  Pinto. 
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Quarto  neto  de  Matheus  da  Cunha,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  &  de  sua 
mulher  Dona  Maria  Soares,  filha  do  Doutor  Pedro  Barhosa,  Desembargador  da 
Casa  da  Supphcação,  Ouvidor  Geral  que  foy  na  índia,  &  de  sua  mulher  Dona 
Brites  Lopes,  que  íby  irmaã  do  Doutor  Sebastião  Barbosa,  Desembargador  do 
Paço. 

Quinto  neto  do  Doutor  António  de  Macedo,  Desembargador,  &  Chanceller 
mor  da  Casa  da  Supplicação,  &  de  sua  mulher  Dona  Mieia  da  Cunha,  que  foy  fi- 
lha de  João  Gomes  da  Cunha,  senhor  de  Taboa,  &  de  sua  mulher  D.  Cecilia  de 
Andrade,  Dama  da  Rainha  Dona  Leonor,  &  neta  do  Commendador  mor  Rodrigo 
Homem. 

Sexto  neto  de  João  de  Macedo  da  Ponte  da  Barca,  &  de  sua  mulher  Dona 
Francisca  de  Castro,  que  foy  filha  de  Diogo  Borges  de  Castro. 

Sétimo  neto  de  Pedro  de  Barros,  &  de  sua  mulher  Beatriz  de  Magalhaens. 

Oitavo  neto  de  Gonçalo  de  Magalhaens. 

Nono  neto  de  Fernão  de  Magalhaens  o  Velho,   que  foy  senhor  de  Besteiros. 

l'oda  esta  tam  antiga,  &  illustre  ascendência  por  todos  os  quatro  costados  do 
dito  Dom  Manoel  Pereira  Coutinho  achey  referida  por  letra,  &  sinal  do  Doutor 
Simão  Cardozo  Pereira,  Familiar  do  Santo  Officio,  &  Procurador  fiscal  do  destricto 
da  Inquisição  desta  Corte,  cuja  letra  eu  conheço,  alem  de  estar  reconhecida  em 
publica  forma  pelo  Tabelião  Manoel  Rodrigues,  &  por  Rui  da  Costa  de  Almeyda, 
que  foy  Escrivão  do  dito  Fisco  ;  onde  fazia  menção  de  vários  documentos  au- 
thenticos,  entre  os  quaes,  alem  de  huma  certidão  do  senhor  D.  Fernão  Martins 
Mascarenhas,  Bispo  Inquisidor  Geral  deste  Rcyno,  passada  em  23.  de  Dezembro 
de  1G24.  vi  outra  do  Eminentíssimo  Senhor  Dom  Veríssimo  de  Alencastre,  in- 
quisidor Geral,  cuja  letra  conheço,  &  reconhece  também  o  Tabelião  Domingos  de 
Barros,  que  me  pareceo  digna  de  se  ver,  &   he  em  formaes  palavras  a  seguinte. 

e  Dom  Manoel,  Pereira  Coutinho  tenho*  muitos,  &  vários  documentos  au- 
thenticos,  com  certidoens  de  pessoas  grandes  do  Reyno,  &  entre  elias  hu- 
ma do  Illustrissimo  Senhor  Bispo  Dom  Fernão  Martins  Mascarenhas,  que  foy 
Inquisidor  Geral,  &  sentenças  antigas,  de  que  se  mostra  a  sua  antiga  limpe- 
za, &  ascendência:  &  que  seu  oitavo  avò  por  varonia  foy  collaeo  delRey  Dom 
Aftbnso  o  V.  com  foro  na  Casa  Real,  o  qual  se  continuou  em  seus  avós  até 
o  presente  com  muita  estimação,  &  limpeza  em  todos  os  casamentos  em  a 
sua  ascendência.  E  porque  de  sua  mãy  naõ  ho  nada  menos,  mas  antes  está 
aparentado  com  muitas  famílias  illustrissimas,  &  por  todos  estes  respeitos  o 
reputo  por  merecedor,  &  capaz  das  mayores  honras,  &  de  todos  os  lugares, 
&  oecupaçoens,  que  todas  assentarão  bem  nelle ;  &  por  tudo  o  referido  ser  ver- 
dade mandey  passar  a  presente,  que  assiney  em  Lisboa  aos  15.  de  Março  de  1689. 
O  Cardeal  de  Alencastro  Arcebispo  Inquisidor  Geral. 

Esta  atteslação  tam  cabal,  &  por  todas  as  partes  fidedigna,  me  fez  descrever 
esta  tam  antiga  ascendência ;  mas  pois  se  acha  com  descendência  o  dito  Dom  Ma- 
noel Pereira  Coutinho,  não  he  razão  que  esta  se  queixe  de  que  eu  passe  em  si- 
lencio o  que  he  muy  digno  de  se  publicar. 

Dom  Manoel  Pereira  Coutinho  foy  casado  com  Dona  Maria  Teresa  da  Sylva  & 
Távora,  irmaã  inteira  de  Ruí  da  Sylva  de  Távora,  (que  hoje  vive  no  Algarve,  Mes- 
tre de  Campo  do  Terço  daquclle  Reyno,  Alcayde  mor  de  Sylves,  que  anda  na  sua 
ascendência,  &  Provedor  das  Almadravas)  de  que  teve  a  Dom  Francisco  Joseph 
Coutinho,  que  he  o  successor  dos  Morgados,  &  Casa  de  seu  pay;  a  Dom  Pedro 
da  Sylva  Coutinho,  que  hoje  he  Capitão  de  Cavallos  de  huma  das  Companhias 
do  partido  desta  Corte,  cujo  posto  lhe  deu  ElRey  Dom  Pedro  o  Segundo  por  seus 
sinalados  serviços,  o  qual  estando  em   Santarém  o  despachou  por    Real  Deere- 
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to  seu  cm  Novembro  de  1704.  a  Kuí  da  Sylva  de  Távora,  Ayres  Antónia  da 
Sviva  &.  Távora,  a  Madre  Catheriíia  da  Soledade,  &  Joanna  da  Gloria,  Reli- 
giosas professas  no  Mosteiro  da  Esperança  de  Lisboa,  &  Anna  dos  Serafins, 
Margarida  dos  Martyres,  &  Ines  da  (jloria,  recolhidas  no  mesmo  Mosteiro,  que 
por  íalta  de  idade   ainda  não  saõ   professas. 

Todos  estes  filhos,  &  filhas  pela  parte  paterna  da  dita  sua  mãy  D.  Maria 
Teresa   da  Sylva   &  Távora   saõ 

Primeiros  netos  de  Fedro  da  Sylva,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  Al- 
caydc  mór  de  Sylves,  &  Governador  de  S.  Thomò,  (que  era  irmaõ  do  Reve- 
rendo Padre  Mestre  Frey  Ayres  da  Sylva,  que  depois  de  vários  lugares,  que 
leve  na  Religião  do  Carmo,  foy  Provincial  nesta  Província  de  Portugal,)  &  de 
sua  mulher  D.  Catherina  de   Távora. 

Segun4os  netos  pela  parte  do  dito  seu  avò  Pedro  da  Sylva,  de  Ruí  da  Syl- 
va, Alcayde  mór  de  Sylves,  Veador  da  Fazenda  de  Felippe  Oiiíii'to,  Mordomo 
mór,  &  do  Conselho  de  Estado,  &  de  D.  Catherina*  Rautista  de  Lubeiro,  filha 
de  Nuno  de  Raslo,  &  de  sua  mulher  Maria  Amada,  os  quaes  tiverão  outras  fi- 
lhas ;  huma  chamada  Maria  de  Lubeiro,  mulher  do  Provedor  de  Castellobran- 
co,  de  que  houve  descendência  ;  &  outra  que  casou  com  Luiz  Sylvestre,  que 
também  deixarão  descendentes,  todos  Cavalleiros  das  Ordens  de  Christo,  & 
Aviz,    &   Religiosos  de  varias  Religioens. 

Terceiros  netos  de  Fernão  da  Sylva  Pereira,  Alcayde  mór  de  Sylves,  do 
Conselho  de  Estado  delRey  D.  Sebastião,  Embaixador  a  Castella,  Yeador  da 
Fazenda  em  tempo  de  Felippe  Segundo,  Governador  do  Algarve,  &  Casa  da 
Supplicação ;  &  de  sua  mulher  Dona  Magdalena  de  Lima,  filha  de  Dom  Pe- 
dro de  Castellobranco,  &  de  sua  mulher  Dona  Margarida  de  Lima,  filha  de 
João  Rrandão,  &  de  sua  mulher  Dona  Isabel  da  Cunha,  que  foy  filha  de  Du- 
arte da  Cunha  de  Lima,  filho  de  Dom  Leonel  de  Lima,  "Visconde  de  Villa-no- 
va  de  Cerveira,  &  de  sua  mulher  Dona  Felippa,  filha  de  Álvaro  da  Cunha,  se- 
nhor de  Pombeiro :  &  o  dito  D.  Pedro  de  Castellobranco  foy  filho  do  Almi- 
rante Nuno  Vaz  de  Castellobranco,  filho  de  Lopo  Vaz  de  Castellobranco,  Mon- 
teiro mór-  delRey  Dom  João  o  Primeiro,  que  lhe  deu  a  Aicaydariamór  de  Moura, 
èi  de  sua  nmlher  Catherina  Peçanha,  filha   do   Almirante  Lançarote   Peçanha. 

Quartos  netos  de  Ruí  da  Sylva  Pereira,  Alcayde  mór  de  Sylves,  &  de  sua  mu- 
lher Dona  Isabel  Coutinho,  filha  de  Dom  Fernando  Coutinho,  Regedor  da  (lasa  da 
Supplicação,  (que  Iby  irmão  de  Ayres  da  Sylva,  que  foy  também  Regedor  da  di- 
ta Casa,  Alcayde  mór  de  Montemor  o  Velho,  &  Lagos,  &  senhor  de  Vagos)  &  de 
sua  mulher  Dona  Joanna  de  Noronha,  filha  de  Dom  Diogo  Pereira,  segundo  Con- 
de da  Feira. 

E  pela  mesma  parte  da  dita  sua  mãy  Dona  Maria  Teresa  da  Sylva  &  Távora 
pela  linha  materna  saõ  os  filhos  de  Dom  Manoel  Pereira  Coutinho. 

Primeiros  netos  da  dita  Dona  Oatherina  de  Távora,  mulher  de  seu  avò  Pedro 
da  Sylva,  a  qual  foy  filha  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  Commendador  de  S.  Pe- 
dro de  Lardoza  na  Ordem  de  Christo,  irmaõ  de  Luiz  Alvarez  de  Távora,  que  foy 
Prelado  de  Thomar,  &  de  sua  mulher  Dona  Anna  da  Cunha  de  Chaves,  filha  de 
João  Rarbosa  da  Cunha,  Sargento  mòr  na  Ilha  de  S.  Thomò,  que  foy  filho  de  Fer- 
não Rarbosa  da  Cunha,  Sargento  mòr  na  dita  Ilha,  para  onde  foy  de  Vianna, 
adonde  era  natural,  &  da  nobre  familia  dos  Rarbosas  daquella  Villa. 

Segundos  netos  de  Christovão  de  Távora,  do  Conselho  de  Guerra,  &  Gover- 
nador de  Gaeta. 

Terceiros  netos  de  Álvaro  de  Sousa,  Commendador  na  Ordem  de  Christo,  6c 
Ca})itão  mòr  de  Chaul,  &  de  sua  niulher  Dona  Francisca  de  Távora,  que  era  irmaã 
de  Dom  Christovaõ  de  Moura,  Commendador  mòr  de  Alcântara,  (^onde  de  Lumia- 
res,  Marquez  de  Castello -Rodrigo,  &  Viso-Rey  deste  Reyno,  &  filhos  ambos  de 
Dom  Luiz  de  Moura,  &  de  sua  mulher  Dona  Rrites  de  tavora,  filha  de  Christo- 
vão de  Tavora  da  Casa  de  Caparica. 
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Quartos  netos  de  Simão  de  Sousa,  quintos  netos  dô  Álvaro  de  Sousa,  sextos 
netos  de  Fernão  de  Sousa  Camello,  sétimos  netos  de  Álvaro  Gonçalves  Camello, 
todos  notoriamente  illustres,  cujas  ascendências  referem  vulgarmente  os  mais  dos 
livros  Genealógicos,  &  as  deixo  para  os  versados  nelles ;  pois  sò  refiro  o  que  vi 
em  documentos  authenticos,  sentenças,  &  testamentos  donde  se  comprova  o  re- 
ferido. 


Das  Villas  de  Penas  de  Royas,  ou  Penas  Rotas,  &,  Bemposta. 


IN 


o  Bispado  de  Miranda  está  situada  esta  Villa,  de  que  he  senhor  o  Marquez  do 
Távora,  &  por  suas  doaçoens  não  entra  nella  em  Correição  o  Corregedor  de  Mi- 
randa, mas  entra  só  o  Provedor  da  dita  Cidade.  Tem  hum  Castello  de  fahrica  anti- 
ga, &  he  povoação  de  setenta  visinhos  com  huma  Igreja  Parochial,  Curado  que 
apresenta  O  Prior  do  Mogadouro.  ElRey  Dom  Affonso  o  Terceiro  deu  foral  a  estii 
Villa,  a  qual  tem  no  seu  termo  os  lugares  seguintes,  Macedo,  S.  Martinho  do  Pe- 
zo,  Abbadia  do  Marquez  de  Távora,  Sampayo,  Sanhoane,  Viduedo,  o  Variz,  &  Vil- 
iarisca,  todas  Curados  que  apresenta  o  dito  Marquez. 

A  Villa  da  Bemposta  he  do  mesmo  Bispado  de  Miranda,  &  lhe  deu  foral  ElRey 
Dom  Diniz:  tem  duzentos  visinhos  com  huma  Igreja  Parochial,  Abbadia  do  Mar- 
quez de  Távora;  he  senhor  desta  Villa  Francisco  de  Sampayo  de  Mello  &  Castro, 
senhor  da  Casa  de  Villa  Flor,  &  lhe  pagão  os  moradores  dos  lugares  trinta  &  seis 
reis  cada  hum.  Está  esta  Villa  em  sitio  alto  junto  do  Douro,  tem  Tribunal  de  Al- 
ftmdega  com  seus  Oíficiaes  ;  o  seu  termo  tem  quatrocentos  visinhos,  que  se  divi- 
dem por  estes  lugares :  Brunhozinho,  &  Too,  Igrejas  Parochiaes,  Curados  que 
apresenta  o  Marquez  de  Távora ;  Paredo,  &  Álgozinho,  Igrejas  annexas  à  Abba- 
dia da  Villa  da  Bemposta,  &  o  lugar  de  Lamoso. 


TRATADO  llí. 

Da  Comarca,  &  Ouvidoria  de  Bragança. 

•  Da  dcscripçaõ  desta  Cidade. 

rJfcKa  altura,  ou  latitud  de  41.  grãos,  32.  minutos,  &  na  longitud  de  12.  grãos, 
10.  minutos,  nove  legoas  ao  Nornoroeste  dá  Cidlide  de  Miranda,  treze  ao  Nor- 
deste díi  Torre  de  Moncorvo,  &  trinta  &  oito  da  Cidade  de  Braga,  nas  mar- 
gens do  rio  Fer vença  em  espaçosa,  &  alegre  planicic  está  situada  a  nobre  Cj- 
dade  de  Bragança,  a  que  os  Latinos  ehamão  Celiol)riga :  íby  íVmdada  por  Bri- 
go quarto  Rey  de  Espanha,  190G.  annos  antes  da  vinda  de  Cinásto,  &  delle 
tomou  o  nome  de  Brigantia,  corrupto  hoje  em  Bragança.  Augusto  César  lhe 
chamou  Júlia,  em  memoria,  &  agradecimento  de  seu  tio  Júlio  César,  que  a 
reedificou,  &  lhe  deu  grandes  privilégios:  &  assim  parece  que  de  seu  funda- 
dor, &  reediíicador  tomou  o  antigo  nome  de  Jnliobriga,  que  he  Cidade  de  Jú- 
lio César.  He  praça  de  armas  com  seu  Castello,  de  que  he  Alcayde  mor  La- 
zaro Jorge  de  P^igueiredo  Sarmento,  &  em  lugar  de  muralhas,  qiic  não  tem, 
a  rodea  huma  estacada,  que  a  defende,  &  a  hum  lado  em  certa  imminencia 
tem  hum  forte  para  muyor  defensa  :  assistem  à  sua*  guarda  oito  Companhias 
de  Iníánteria  pagas,  &  duas  da  Ordenança,  de  que  he  Mestre  de  Campo,  & 
(Governador  Sebastião  da  Veiga  Cabral,  General  da  Arteíharia  da  Província,  & 
Soldado  de  grande  reputação. 

Tem.  esta  Cidade  muitas  casas  de  homens  nobres,  cujos  appellidos  saõ,'  Abreus, 
Antas,  Cunhas,  Cabraes,  Castros,  Almeydas,  Moraes,  Pei'eiras,  Malheiros,  Sar- 
mentos, Machados,  Figueiredos,  Ferreiras,  Pontes,  Veigas,  Pimenteis,  Perestrcl- 
los,  Marizes,  Soares,  Teixeiras,  Madureiras,  Colmieiros.  O  povo  se  divide  em  Ci- 
dade, &  Villa,  nesta  está  o  Castello,  obra  antiga,  mas  admirável,  todo  murado 
com  sua  arteíharia:  tem  dentro  em  sy  a  Igreja  de  Santa  Maria  com  quatro  íco- 
nimos,  &  hum  Prior,  que  apresenta  o  Bispo:  renderá  o  Priorado  xiento  &  trinta 
mil  reis,  &  as  Iconomias  quarenta:  desta  Parochia  saõ  freguczcs  ametade  da  Ci- 
dade ;  está  dentro  da  Villa  huma  Ermida  de  Santiago,  que  he  Commenda  da  Or- 
dem de  Christo,  &  renderá  duzentos  mil  reis.  Tem  mais  a  Cidade  outra  igreja 
Parochial,  dedicada  a  S.  João  Baulista,  Abbadia  da  apresentação  do  Bispo,"^  que 
renderá  duzentos  mil  reis,  &  terá  ametade  dós  moradores,  que  por  todos  saõ  qui- 
nhentos visinhos. 

Tem  hum  Convento  de  S.  Francisco  da  Regular  Observância,  que  dizem  sor 
fundação  do  mesmo  Santo,  que  com  sua  presença  honrou  pessoalmente  esta  Ci- 
dade, &  nas  condiçoens  que  ajustou  com  os  Vereadores  delia  para  a  erecção  des- 
te Convento,  dizem,  que  eom  sua  própria  mão  assinou  o  Santo,  &  que  seu  si- 
nal se  guarda  com  veneração  no  Archivo  da  Camará  da  dita  Cidade.  Tem  mais  os 
Conventos  seguintes. 

O  Collegio  de  Jesus  dos  Padres  da  Companhia,  que  fundarão  os  CidadaõS;  &• 
56  I.vol. 
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mais  nobres  desta  Cidade,  &.  o  derão  aos  ditos  Padres  da  Companhia,  que  toma- 
rão posse  delle  pelos  annos  de  i56t.  com  licença  do  Bispo  de  Miranda  Dom  An- 
tónio Pinheiro:  tem  huma  classe  de  escola,  duas  de  Latim,  &  outra  deTheologia 
Moral. 

O  Mosteiro  de  N.  Senhora  da  Assumpção  de  Ueligiosas  de  Santa  Clara,  que 
fundou  a  senhora  Dona  Catherina,  de  que  he  Padroeira  a  Camará  de  Bragança, 
com  privilegio  de  não  darem  mais  que  uieyo  dote  as  íilhas  dos  Cidadãos,  para  at» 
quaes  tem  quarenta  &  cinco  lugares  deputados,  &.  nelles  nenhuma  entra  sem  li- 
cença da  Camará. 

O  Mosteii'o  de  Santa  Escolástica  do  Religiosas  de  S.  Bento,  que  fundou  huma 
Dona  viuva  por  nome  Maria  Teixeira,  moradoi-a  nesta  Cidade,  que  o  dotou  de  to- 
dos seus  bens,  &  tendo  Bulias  de  Sua  Santidade  mandou  pedir  ao  Mosteiro  de  S. 
Bento  de  Vayrào  Beligiosas,  que  lhe  pudessem  dar  principio,  reger,  &  governar 
as  que  nelle  de  novo  entrassem. 

A  Igreja  da  Misericórdia  com  nove  Capellaens,  hum  bom  Hospital :  a  Igreja 
de  S.  Vicente  com  dous  Beueticiados,  aonde  está  huma  devota,  &  milagrosa  Ima- 
gem de  ^íosso  Senhor  cruciíicado  :  a  Ermida  de  Santiago;  &  fora  dos  nmros  tem 
estas  Ermidas,  Nossa  Senhora  do  Loreto  sobre  o  rio,  S.  Sebastião,  S.  Lazaro,  San- 
ta Apollonia  da  outra  banda  do  rio,  S.  Bertholameu  junto  das  Vinhas,  &  mais  adian- 
te o  Santo  Christo  de  Cabeça  boa,  imagem  milagrosa,  &  muy  frequentada  de  de- 
votos Romeiros, 

Ha  nesta  Cidade  três  Praças,  huma  dentro  dos  muros  do  Castello,  aonde  está 
o  pelourinho,  &  casa  da  Camará,  &  duas  mais  fora  das  muralhas  com  hum  fer- 
moso  teireiro  em  que  se  fazem  grandiosas  festas  de  cavallo,  por  haver  nesta  ter- 
ra muita  nobreza,  &  grandes  Cavalleiros  :  he  abundante  de  pão,  &  vinho,  &  nel- 
la  se  fabricão  veludos,  damascos,  pinhoelas,  gorgoroens,  &  teve  huma  casa  por 
conta  de  Sua  Magestade,  em  que  se  obravão  excellentes  veludos  lavrados.  Logrou 
estii  Cidade,  &  seu  termo  grandes  privilégios  de  Couto,  de  que  se  amparavão 
grande  numero  de  criminosos,  que  agora  foy  servido  Sua  Magestade  revogar. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Ouvidor,  que  entra  em  Correição  em  to- 
das as  Villas,  que  a  grande  Casa  de  Bragança  tem  nesta  Provinda;  hum  Juiz  de 
fóra^  que  exercita  sua  jurisdição  somente  nesta  Cidade,  &  seu  termo;  três  Ve- 
readores, hum  E*rocurador,  hum  Thesoureiro  da  Camará,  hum  Escrivão  da  Cor- 
reição, hum  Chanceller,  hum  Escrivão  da  Chancellaria,  hum  Meirinho  da  Cor- 
reição, os  oílíicios  de  Contador,  Enqueredor,  &  Distribuidor  da  Correição,  dous 
Porteiros  da  Correição,  hum  Fiel  das  appellaçoens  da  Correição,  hum  Escrivão 
da  Camará,  oito  Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Distribuidor,  Contador, 
&  Enqueredor,  que  andão  unidos,  dous  Enqueredores  do  Geral,  que  andão  se- 
parados,- dous  Meirinhos,  hum  Escrivão  da  Almotaçaria,  dous  Porteiros  da  Ca- 
mará, hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  quatro  Escrivaens,  os  officios  de  Partidos  dos 
Orfaõs,  &  Avaliador  do  Concelho,  que  andão  unidos,  quatro  Porteiros  dos  Or- 
faõs, hum  Almoxarife,  &  Juiz  dos  direitos  Reaes,  hum  Escrivão  do  Almoxarifa- 
do, &  outro  das  Sacas,  hum  Procurador  do  Estado  da  Casa  de  Bragança,  &  hum 
Porteiro  do  Almoxarifado. 


mmh 


Em  que  se  prosegue  a  descripção  desta  Cidade. 

iim  tempo  dos  Godos,  &   dos   Reys  de  Leão   teve  sempre  esta  Cidade  Condes, 
&  senhores  principaes,   que  a  governarão.   ElRey  Dom  Affonso  o  Terceiro   de 
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LeaÕ  fez  Conde  delia  a  Dom  Pelayo,  illustre  Cavalleiro ;  depois  pelo  tempo 
adiante  padeceo  vários  iníbrlunios,  atè  se  arruinar  de  todo,  &  a  reedificou  no 
anno  de  1130.  Dom  P'ernaõ  Mendes,  grande  senhor  em  Trás  os  Montes,  cunha- 
do delRey  Dom  Aífonso  Henriques;  &  no  anno  de  il87.  a  mandou  povoar  de 
novo  ElKey  Dom  Sancho  o  Primeiro  de  Portuiial,  com  grandes  foros,  &  pri- 
vilégios, &  deste  tempo  andou  sempre  na  Coroa,  atè  que  ElKcy  Dom  Fernan- 
do a  deu  a  JoaÕ  Aífonso  Pimentel  com  a  Villa  de  Outeiro  em  dote  com  Dona 
Joanna  Telles  sua  cunhada,  irmaã  bastarda  da  Rainha  Dona  Leonor,  &.  Com- 
mendadeira,   que  tinha  sido  do  Convento  de  Santos  da  Ordem  de   Santiago. 

Passado  o  dito  Joaõ  Aftbnso  Pimentel  a  Castella,  &  seguindo  a  parcialidade 
delKey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  perdeo  aqucHas  terras,  em  cuja  satisfação  lho 
deu  KlHey  Dom  Henrique  o  Terceiro  de  Castella  a  Villa  de  P>enavente  com  ti- 
tulo de  Condado,  &  delle  procederão  por  varonia  os  senhores  desta  com  '  ti- 
tulo de  grandeza,  &  de  presente  a  logra  Dom  Francisco  António  Casimiro  Pi- 
mentel Yigil  de  Quinhones  Herrera  &  Benavides,  Conde  duodécimo  de  Bena- 
vente, &  Conde  decimo  de  Luna,  Conde  decimo-quarto  de  Mayorga,  Marquez 
quarto  de  Javalquinto,  &  de  Villa  Beal,  Gentil-homem  da  Camará  deUley  com 
exercicio,  Alcayde  perpetuo  de  Soria,  &  Capitão  de  huma  das  Companhias  das 
guardas  de  Castella ;  procedem  também  delle  por  varonia  os  Marquezes  de  Ta- 
vara,   os.de  Villar,  &  os  de   Viana,   &  em  Portugal  o  ultimo  Conde  da   Feira. 

ElRey  de  Portugal,  como  Duque„  &  senhor  de  Bragança,  paga  todos  os  an- 
nos  ao  dito  Conde  de  Benavente  dous  açores  de  Irlanda,  que  reduzidos  a  di- 
nheiro, saõ  vinte  &  quatro  mil  reis,  muito  bem  pagos  no  cabeção  das  sizas«da 
Comarca  de  Miranda,  &  ainda  hoje  es  ditos  Condes  tem  as  suas  Armas  no  Cas- 
tello. 

Foy  também  senhor  de  Bragança  Dom  Fernando,  filho  illegitimo  do  Infan- 
te Dom  Joaõ,  &  neto  delHey  Dom  Pedro,  casado  com  Dona  Leonor  Coutinho,  fi- 
lha de  Vasco  Fernandes  Coutinho,  senhor  do  Couto  de  Leomil :  succedeo-lhe  no 
senhorio  desta  (alidade  seu  filho  Dom  Duarte  ;  porem  morrendo  sem  successaõ,  o 
Infante  Dom  Pedro,  filho  delBey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  governando  o  Beyno  na 
infância  delRey  Dom  Affonso  o  Quinto,  seu  sobrinho,  a  deu  com  titulo  de  Duca- 
do a  seu  meyo  irmaõ  o  senhor  Dom  Affonso,  Conde  de  Barcellos,  &  foy  o  primei- 
ro Duque  de  Bragança. 

Casou  o  dito  Dom  Affonso,  filho  natural  delKey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  de  Por^ 
tugal,  com  Dona  íirites  Pereira,  filha  única,  &  herdeira  do  Grande  Condestable 
Dom  Nuno  Alvarez  Pereira,  &  de  sua  mulher  Dona  Leonor  de  Alvim,  Condes  de 
Arrayolos,  Ourem,  &  de  Bar(;ellos,  &  senhores  de  outras  muitas  Villas :  &  delles, 
entre  outros,  foy  filho  o  seguinte. 

Dom  Fernando  primeiro  do  nome,  &  filho  segundo  do  primeiro  Duque  Dom 
Aífonso,  foy  herdeiro  da  Casa  de  seu  pay,  &  Duque  segundo  de  Bragança,  &  se- 
nhor das  muitas  terras  de  s.eu  Listado:  casou  com  Dona  Joanna  de  Castro,  se- 
nhora do  Cadaval,  filha,  &  herdeira  doíDom  Joaõ  de -Castro,  senhor  do  Cadaval, 
&  do  Peral,  &  de  outras  terras;  &  deste  mati-imonio,  entre  outros,  foy  filho  o 
seguinte. 

Dom  Fernando  segundo  do  nomo,  &  tilho  primogénito  do  segundo  Duque 
acima,  foy  terceiro  Du({ue  de  Bragança,  &  senhor  das  mais  terras  de  seu  Estado  : 
casou  com  Dona  ísabel  de  Portugal,  filha  do  Infante  Dom  Fernando,  Duque  de 
Vizeu,  Mestre  das  Ordens  de  Christo,  &  Santiago  ;  &  deste  matrimonio,  que  foy 
o  segundo,  teve,  entre  outros  filhos,  o  seguinte. 

Dom  Jaimes,  tilho  primogénito  do  terceiro  Duque  acima,  foy  herdeiro  da  Ca- 
sa de  seu  pay,  &  quarto  Duíjne  de  Bragança:  casou  com  D.  Leonor  de  Cusmaõ 
8ua  primeira  mulher,  filha  de  Dom  Joaõ  de  Cusmaõ,  torceiro  Duque  de  Medina 
Sidónia,  Marquez  de  Caçaça,  &  Conde  de  Mebla;  &  deste  matrimonio  foy  filho, 
entre  outros,  o  seguinte.- 

Dom  Theodosio  primeiro  do  nome,  filho  primogénito  do  quarto  Duque  acima, 
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foy  herdeiro  da  Casa  de  sen  pay,  &  Duque  quinto  de  Bragança:  casou  a  primeira 
yc'^z  com  Dona  Joanna  de  Alencastre,  tilha  cie  Dom  Diniz  de  Portugal,  que  por 
sua  mulher  foy  terceiro  Conde  de  Lemos  :  &  deste  matrimonio  foy  filho  único  o 
seguinte. 

Dom  Joaõ,  filho  primogénito  do  quinto  Duque  acima,  foy  herdeiro  da  Casa 
de  seu  pay,  &  Duque  sexto  de  liragança,  o  primeiro  deste  nome:  casou  com  a 
senhora  Dona  Catherina,  íiiha  do  Infante  Dom  Duarte,  Duque  de  Guimaraens,  & 
Condestable  de  Portugal  ;  &  delles,  entre  outros,  foy  filho  o  seguinte. 

Dom  Theodosio  o  segundo  do  nome,  &  íilho  primogénito  do  sexto  Duque  aci- 
ma, foy  succcssor  da  Casa  de  seu  pay,  &  sétimo  Duque  de  liragança :  casou  com 
Dona  Anna  de  Velasco,  íiiha  de  Dom  Fernando  de  Velasco,  sexto  Conde  de  liaro, 
segundo  Duque  de  Frias,  &  sexto  Condestable  de  Casíella  do  seu  appellido,  Go- 
vernador de  Milaõ,  Presidente  do  Conselho  de  Itália,  dos  Conselhos  de  Estado, 
&  Guerra  dell^ey  Dom  Felippe  o  Terceiro:  &  deste  matrimonio,  entre  outros,  foy 
lilho  o  seguinte. 

D.om  Joaõ  segundo  do  nome,  fdho  primogénito  do  sétimo  Duque  acima,  foy 
herdeiro  da  Casa  de  seu  pay,  &  oitavo  Duque  de  Bragança:  no  anuo  de  1640. 
foy  acclamado  Rey  de  Portugal,  &  entre  elles  o  quarto  do  nome ;  casou  com  a 
Sereníssima  Dona  Luiza  Maria  Francisca  Josepha  Margarida  Jacinta  Manoela  de 
Gusmão,  filha  de  Dom  x^h\noel  Domingos  Francisco  de  Paula  Peres  de  Gusmaõ  cl 
Bueno,  oitavo  Duque  de  Medina  Sidónia,  quinto  Marquez  de  Caçaca,  &  nono  Con- 
de de  Niebla,  Cavalleiro  de  Tuzaõ  :  &  deste  njatrimonio,  entre  outros,  foy  filho  o 
seguinte. 

O  Grande,  &  Pacifico  Dom  Pedro  o  segundo  no  nome  entre  os  Reys  de  Por- 
tugal, filho  terceiro  do  Glorioso  Rey  Dom  Joaõ  o  t^uarto  acima  nomeado :  casou 
a  primeira  vez  com  a  Sereníssima  Princeza,  &  Rainha  Dona  Maria  Francisca  Isa- 
bel de  Saboya,  filha  de  Carlos  Amadeu  Manoei  de  Saboya,  Duque  sexto  de  Ne- 
mours, Aumale,  &  Genevoes,  Marquez  de  S.  Sorlim,  Conde  de  Gifors. :  &  deste 
matrimonio  foy  filha  única  a  Princeza  Dona  Isabel  Luiza  Josepha,  que  morreo  sem 
casar. 

Casou  segunda  vez  com  a  Sereníssima  Rainha  Maria  Sofia  Isabel  de  Baviera 
Neoburg,  Princeza  Condeça  Palatina  do  Piin,  Duqueza  de  Baviera,  Neoburg,  Ju- 
liers,  eleves,  &  Mons,  Condeça  Vvaldens,  senhora  de  Revensthein,  &  MarK,  fi- 
lha de  Felippe  Vvilhelmo,  Conde  Palatino  do  Rin,  Duque  de  Baviera,  &  Conde  de 
Yvaldens,  seialior  de  Revensthin,  &  MarK,  Príncipe  do  sacro  Romano  Império ',  & 
deste  matrimonio  teve  o  Príncipe  D.  Joaõ,  que  morreo  menino,  o  Príncipe  D. 
Joaõ,  &  os  senhores  Infantes,  D.  Francisco,  D.  António,  D.  Manoel,  as  senhoras 
lufimtas  D.  Theresa,  &  D.  Francisca. 


Dos  lugares  do   termo  desta   Cidade,   &  das  Freguesias,   que  tem  cora  o  numero 

dos  risinhos. 


T 


em  o  termo  desta  Cidade  cento  &  cincoenta  &  três  lugares,  que  se  dividem  pe- 


las Freguesias  seguintes. 


Santo  Estevão  de  Fresulfe,  Abbadia  dos  Bispos  de  Miranda,  tem  setenta  visi- 
nhos. 
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S.  Vicente,  Abbadia  da  mesma  apresentação,  tem  o  lugar  de  Mofrcita  com 
cincocnla  visinlios,  &  o  de  Ozeive  com  trinta  &  hum. 

N.  Senhora  da  Assumpção  de  Dine  annexa  à  Rcytoria  de  Paramio,  tem  o  lu- 
gar de  Dine  com  quarentu  risinhos. 

S.  Pedro  de  Montouto,  Abbadia  dos  Bispos  de  Miranda,  tem  trinta  &  cinco 
visinhos. 

S.  Pedro  de  Moymenta,  Abbadia  da  mesma  apresentação,  tem  cento  &  doze 
visinhos. 

Nossa  Senhora  da  Assumpção,  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  que  rende  tre- 
zentos jnil  reis,  tem  Gondezende  Com  trinta  visinhos,  Oleiros  da  Urea  com  trin- 
ta &  dous,  &  Portella  com  trinta  &  seis. 

S.  Joaõ  Bautista,  Reytoria  da  Casa  de  Bragança,  &  Commenda  de  Christo,  tem 
Paramio  com  sessenta  &  nove  visinhos,  Maçans  com  trinta,  &  Fontes  Trasbacei- 
ro  com  cincoenta  &  quatro. 

S.  Justo  de  Donay,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  Carragoza,  tem  cincoen- 
ta visinhos. 

S.  Martinho  de  Sueira,  Reytoria  dos  Bispos  de  Miranda,  tem  cento  &  vin- 
te visinhos. 

Santo  Estevão  de  Espinho^ela,  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  que  rende 
trezentos  mil  reis,  tem  sessenta  visinhos. 

S.  Pedt^)  de  Soutello,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  Carragoza,  tem  seten- 
ta visinhos:   chama-se   este  lugar  Soutello  da  Gamoeda. 

S.  Cypriaõ  de  Yillarinho  de  Cova  de  Lua  tem  sessenta  visinhos,  &.  he  an- 
nexa à  Abbadia  de  Espinhozella. 

Santa  Comba  de  Cova  de  Lua,  annexa  à  mesma  Abbadia  de  Espinhozela,  tem 
trinta  visinhos. 

N.  Senhora  da  Assumpção  de  Carragoza,  Reytoria  da  Casa  de  Bragança,  tem 
sessenta  visinhos. 

S.  Thomè  de  Terrozo,  Abbadia  que  apresentaõ  os  Bispos  do  Miranda,  tem  cin- 
coenta visinhos. 

Santiago  de  Lagomar  tem  vinte  &  quatro  visinhos,  &  o  lugar  de  Savaris  com 
doze. 

S.  Joaõ  Bautista  de  Crastellos  he  annexa  à  Reytoria  de  Yilla-verde,  tem  qua- 
renta &  cinco  visinhos. 

S.  Bertholameu  de  Negreda  he  annexa  à  Abbadia  de  S.  Cens  de  Sellas,  tem 
vinte  &.  oito  visinhos. 

S.  Pedro  de  Conlellas,  Reytoria  do  Bispo  de  Miranda,  &  Commenda  de  Chris- 
to, tem  cincoenta  visinhos. 

S.  Cypriano  he  annexa  à  Reytoria  de  S.  André  de  Ouzilhaõ,  tem  Nunes,  & 
J\omaris  com  quarenta  visinhos. 

Santo  André  de  Ouzilhaõ,  Reytoria  ([a  apresentação  do  Cabido  de.  Miranda, 
tem  setenta  visinhos :  he  Commenda  de  Christo. 

^  N.  Senhora  da  Assumpção  de  Cidoens  he  annexa  á  Abbadia  de  Villar  de  Pere- 
grinos, tem  vinte  &  dous  visinhos. 

Santa  Barbora  de  Brito  he  annexa  à  Abbadia  de  S.  Pedro  de  Penas  juntas,  tem 
vinte  &.  cinco  visinhos. 

N.  Senhora  da  Trindade  de  Ozoyo  he  annexa  à  Abbadia  de  Saõ  Mamede  de 
Alimonde,  tem  sessenta  visinhos. 

S.  Jorge  de  Saõ  Cibraõ  he  annexa  à  Abbadia  de  Sendas,  tem  trhita  &  cinco 
visinhos. 

Nossa  Senhora  da  Assumrpçaõ  de  Ferreira  he  annexa  à  Reytoria  de  S.  Pedro 
de  Macedo  dos  Cavalleiros,  tem  cincoenta  visinhos  com  ò  lugar  de  Conm- 
nhas. 

S.  Lourenço  de  Mucos  he  annexa  à  mesma  Revtoria  de  S.  Pedro  dos  Cavallei- 
ros, tem  quarenta  visinhos.  • 
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S.  Miguel  de  Villaboa  de  Ouzilhaõ  he  annexa  à  Reytoi-ia  de  S.  Martinho  <le 
Soeira,  tem  noventa  visinhos. 

S.  Gens  de  Sellas,  Abbadia  da  apresentação  do  Cabido  de  Miranda,  que  ren- 
dera trezentos  mil  reis,  tem  quarenta  visinhos. 

S.  Mamede  de  Alimonde,  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  que  rende  trezentos 
mil  reis,  tem  setenta  visinhos. 

S.  Martinho  de  Martim,  Abbadia  da  apresentação  do  Bispo,  que  renderá  tre- 
zentos mil  reis,  tem  vinte  &  cinco  visinhos. 

Nossa  Senhora  de  Melhe  he  annexa  à  Abbadia  de  Nossa  Senhora  da  Assump- 
ção da  Villa  de  Rebordaõs,  tem  vinte  visinhos. 

•  S.  Justo  de  Villar  de  Peregrinos,  Abbadia  da  apresentação  do  Bispo,  que  ren- 
de duzentos  mil  reis,  tem  quarenta  visinhos,  &  o  lugar  de  SaõCibrainho  com  dez. 

Santa  Isabel  de  Bousende  he  annexa  à  Reytoria  de  S.  Pedro  de  Macedo  dos 
Cavalleiros,  tem  trinta  visinhos. 

S.  Miguel  de  Soutello  de  Pena  "Mourisca,  Prebenda,  &  Curado  do  Cabido  de 
Miranda,  tem  vinte  visinhos. 

Santa  Olaya  de  Edrosa  he  annexa  à  Reytoria  de  Santo  André  de  Ouzilhaõ,  tem 
cincoenta  visinhos. 

Santa  Cecilia  de  Carrazedo  he  annexa  à  Abbadia  de  S.  Mamede  de  Alimondel 
"lem  quarenta  visinhos. 

S.  Miguei  de  Espadanedo  &  Vallongo  he  annexa  à  Reytoria  de  S.  Pedro  de 
Macedo  dos   Cavalleiros,  tem  vinte  visinhos. 

Nossa  Senhora  do  O  de  Refoyos  he  annexa  à  Abbadia  de  Saõ  Mamede  de  Ali- 
monde, tem  vinte  &  dous  visinhos. 

Santa  Marinha  de  Edroso,  Abbadia  da  apresentação  do  Bispo,  que  rende  cem 
mil  reis,  tem  quarenta  visinhos. 

S.  Thomò  de  Mós  de  Sellas  he  .annexa  à  Abbadia  de  S.  Gens  de  Sellas,  tem  vin- 
te &  dous  visinhos. 

•  S.  Pedro  de  Penas  juntas,  Eiras  mayores,  tem  quarenta  visinhos  :  he  Abbadia 
da  Casa  de  Bragança,  que  rende  com  as  annexas  trezentos  mil  reis. 

8.  Mamede  de  Agrochaõ  he  annexa  à  Abbadia  de  Penas  juntas,  tem  cento  6i 
cinco  visinhos. 

S.  Lourenço  de  ^França  he  annexa  à  Reytoria  de  S.  Bertholameu  de  Rabal, 
tem  cincoenta  visinhos. 

S.  Romaõ  de  Baçal  he  annexa  à  Parochia  de  Santa  Maria  da  Cidade  de  Bra- 
gança :  tem  sessenta  visinhos. 

S.  Sebastião  de  Vai  de  Lamas,  Reytoria  da  apresentação  do  Bispo,  &  Com- 
menda  de  Christo,   tem    dezoito  visinhos. 

Santa  Cruz  de  Portello,  &  Montezinho  tem  trinta  &  .quatro  visinhos:  he  an- 
nexa à  Reytoria  de  N.  Senhora  da  Assumpção  de  Carragoza. 

S.  Jorge  de  Villa-nova  he  annexa  àjieytoria  de  Casti'.o  de  Avellans  Padroado 
do  Cahido,  de  quem  saõ  os  dizimes :  tem  dezaseis  visinhos. 

S.  Cypriaõ  de  Avelleda  he  annexa  à  Abbadia  de  S.  André  de  Meixedo,  tem  ses- 
senta visinhos. 

S.  Miguel  de  Varge  he  também  annexa  ii  mesma  Abhadia  de  Meixedo,  tem 
quarenta  visinhos. 

Santo  André  de  Meixedo,  AJ)b*adia  da  Casa  de  Bragança,  que  rende  com  as 
suas  annexas  oitocentos  mil  reis:  tem  o  lugar  de  Meixedo  com  ^sessenta  .&  quatro 
visinhos,  &  Oleirinhos  com  quatorze. 

S.  Bertholameu  de  Rabal,  Reytoria  da  Casa  de  Bragança,  tem  sessenta  visi- 
nhos :  esta  iReytOíria  está  dividida  emiquatr©  Gommftndas,  a  que  chamaõ  quartos, 
&  renderá  cada  hum  jcijnaoenta  mil  reis,  dos  quaes  pagaõ  os  Commendadores 
quarenta  &  dous  ao  Reytor  :  tem  mais  a  Commenda-  de  Villa  Meam  por  annexa, 
qne  rende  .eento  &  trinta  mil  :peis,  &  a  Gommenda.de  Gradíimil,  que  >renderá  cin- 
coenta. 
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Nossa  Senhora  dií  Assumpção  de  Sacoyas  he  annexa  à  Abbadia  de  Meixedo: 
tem  cincoenta  visiuhos. 

S.  Payo  de  Nogueira  he  aunoxa  à  Keytoria  de  Crasto  de  Avellans,  tem  seten- 
ta &  seis  visinhos. 

S.  Pedro  de  Saiu  Pedro  lie  annexa  à  Reytoria  de  S.  Gens  de  Parada,  tem  se- 
tenta  visiuhos. 

Nossa  Senhora  da  Assumpção  de  Samil  he  annexa  à  Igreja  Paroehial  de  San- 
ta Maria  da  Cidade  de  Brairança:  tem  o  lugar  de  Samil  com  cincoenta  visinhos, 
6l  o  de  Cabeça  boa  com  doze. 

S.   (ilaudio  de  Fermil  tem  cincoenta  &  dous  visinhos. 

S.  Martinho  de  Alfayaõ,  Abl)adia  do  Cabido,  que  renderá  cento  &  cincoenta 
mil  reis :  tem   sessenta  &  seis  visinhos. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Grijó  de  Parada  he  annexa  à  Reytoria  de  S.  Genâ 
de    Parada :  tem  sessenta  visinhos. 

S.  Vicente  de  Freixedello,  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  que  rende  cem  mil 
reis,  tem  trinta  &  cinco  visinhos. 

S.  Nicolao  de  Pinella  he  annexa  à  Abbadia  de  S.  Pedro  de  Carças,  tem  cin- 
coenta &  quatro  visinhos. 

S.  Lourenço  de  Paredes  he  annexa  à  Keytoria  de  S.  Gens  de  Parada  :  tem  trin- 
ta vbinhos. 

S.  iVIattheus  de  Sarzeda  he  annexa  à  Reytoria  de  Castro  de  Avellans  :  tem  vin- 
te &  oito  visinhos. 

S.  Gens  de  Parada,  Reytoria  da  Casa  de  Bragança,  que  tem  sete  Comniendas, 
a  que  chatnão  oitavos,  que  rendem  huns  por  outros  a  oitenta  mil  reis  cada  hum, 
&  cem  para  o  Reytor  :  tem  esta  Freguesia  noventa  &  seis  visinhos. 

S.  Lourenço  de  Fontes  Barrozas  he  annexa  à  Reytoria  de  S.  Pedro  de  Conlel- 
las  :  tem  cincoenta  visinhos. 

S.  Bento  Reytoria  do  Cabido,  tem  Castro  de  Avellans  com  quinze  visinhos,  & 
Grandeas  com  trinta. 

S.  Vicente  de  Valverde  he  annexa  à  Abbadia  de  Santa  Maria  da  Villa  de  Re- 
bordaõs  :  tem  vinte  &  cinco  visinhos. 

S.  Pedro  de  Babe  tem  oitenta  &  cinco  visinhos  ;  he  Reytoria  da  Casa  de  Bra- 
gança, que  com  as  suas  annexas  tem  duas  Commendas,  que  renderam  cada  huma 
cento  &  cincoenta  mil  reis,  de  que  se  pagão  ao  Reytor  quarenta   &  dous. 

Santa  Olaya  de  Villa  Meam  he  annexa  à  Reytoria  de  Saõ  Berl  bola  meu  de  Ba- 
bai ;  tem  quarenta  visinhos.  Está  no  termo  desta  Cidade  o  lugar  da  Refega  com 
doze  visinhos,  que  vão  ouvir  Missa  à  Freguesia  de  Veigas,  termo  da  Villa  do  Ou- 
teiro. 

S.  Miguel  de  Palácios,  Curado  que  apresenta  o  Cabido,  tem  vinte  &  cinco  vi- 
sinhos. 

S.  Bei'tholameu,  Reytoria  do  Bispo,  &  Commenda  de  Christo,  tem  estes  lu- 
gares, S.  Julião  com  sessenta  &  seis   visinhos,  &  Caravclla  com  vinte. 

Nossa  Senhora  da  Assumpção  de  Gimonde  he  annexa  á  Reytoria  de  S.  Pedro 
de  Babe  :  tem  quarenta  visinhos. 

Nossa  Senhora  da  Assumpção  de  Labeados  he  tambeon  annexa  à  Reytoria  de 
S.  Pedro  de  Babe :  tem  trinta  visinhos. 

Nossa  Senhora  da  Assumpção  de  Deylào  he  annexa  a  Reytoria  de  Saõ  Bertho- 
lameu  de  Kabal  :  tem  trinta  visinhos.  Villar,  &  Vai  de  Prados  tem  vinte  &  cinco 
visinhos,  que  vão  à  Missa  ao  lugar  de  Milhão,  termo  da  Villa  do  Ou- 
teiro. 

São  Lourenço  da  Petisqueira  he  annexa  à  Reytoria  de  S.  Bertholameu  de  Ra- 
bal :  tem  vinte  visinhos. 

S.  João  Eíautista  de  Riodonor  he  também  annexa  à  mesma  Reytoria  de  Ra- 
bal :  tem  quinze  visinhos,  porque  ametade  do  lugar  de  Riodonor  he  de  Portu- 
gal, &  a  outra  ametade  de  Castella.» 
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S.  Vicente  de  Gradaniil  hc  lambem  annexa  á  Rcytoria  de  Rabal:  tem  dczaseis 
visinhos. 

S.  Miguel  de  Fermontaõs  he  amiexa  à  Reytoria  de  Salças ;  tem  quarenta  visi- 
nhos. 

S.  Miguel  de  Laneão  he  annexa  à  Reytoria  de  S.  Mamede  de  Sortes  :  tom 
trinta  &  cinco  visinhos  ;  Villa  l)oa  de  Arufe,  lugar  de  sete  visinhos,  &  A  rufe  de 
doze,  vão  à  Missa  à  Villa  de  Rebordainhos  Comarca  de  Miranda. 

S.  Justo  de  Calvelhe,  Curado  annexo  à  Reytoria*  de  Izeda,  tem  oitenta  visi- 
nhos. 

S.  Miguel  de  Paço  de  Sortes  tem  quarenta  visinhos :  he  annexa  à  Reytoria  de 
S.  Mamede  de  Sortes. 

S.  Miguel,  Curado,  tem  o  lugar  de  Paradinha  a  nova  com  cincoenta  visinhos, 
&  Paradinha  a  velha  com  quinze. 

S.  Frutuoso  he  annexa  à  Reytoria  de  Izeda :  tem  o  lugar  de  Pombares  com 
cincoenta  visinhos,  &  Teixedo  com  doze. 

S.  Amaro  de  Pereiros,  tem  vinte  &  cinco  visinhos  :  he  confirmação  do  Rispo. 

S.  ISicolao  de  Salças,  Rcytoria  do  Rispo,  que  rende  cincoenta  mil  reis,  tem 
o  lugar  de  Salças  com  cincoenta  visinhos,  &  Moredo  com  quarenta  &  seis.  La- 
toens  lugar  do  termo  de  Rragança  tem  doze  visinhos,  que  vão^  á  Missa  á  Sezulfe 
Comarca  da  Torre  de  Moncorvo. 

Santo  Estevão  de  Villaboa  de  Carças  he  annexa  à  Abbadia  de  S.  Pedro  de 
Carças  :  tem  trinta  visinhos. 

S.  Pedro  de  Carças,  Abbadia  da  Casa  de  Rragança,  que  rende  com  as  suas 
annexas  trezentos  mil  reis  livres  piara  o  Abbade,  tem  quinze  visinhos. 

Santiago  de  Coelhozo  he  annexa  à  Reytoria  de  S,  Gens  de  Parada  :  tem  se- 
tenta visinhos. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Grijó  de  Valbemfeito  he  annexa  á  mesma  Reyto- 
ria de  S.  Gens  de  Parada  :  tem  noventa  visinhos. .' 

S.  Martinho  de  Villar  do  Molitc  he  annexa  á  Reytoria  de  S.  Pedro  de  Macedo 
dos   Cavalleiros  :  tem  quarenta  visinhos. 

Santa  Comba  de  Santa  Combinha  tem  trinta  &  cinco  visinhos :  he  annC' 
xa  à  Pieytoria  de  Salças. 

S.  Lourenço  de  Salcelhas,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  trezentos 
mil  reis,   tem   setenta   visinhos. 

Santa  Maria  de  Talhinhas,  Abbadia  da  Casa  de  Rragança,  que  rende  cen- 
to &  cincoenta    mil  reis,   tem  quarenta  visinhos. 

S.    Mamede  de  Sortes,  Reytoria  do   Rispo  de  Miranda,  tem  sessenta  visinhos, 

S.  Rerlholameu  de  Viduedo  he  annexa  à  Reytoria  de  Sortes :  tem  cincoenta 
visinhos. 

Santa  Maria  de  Valbemfeito,  Abbadia  da  Casa  de  Rragança,  que  renderá 
cem  mil  reis  livres  para  o  Abbade,  tem  cento  &  vinte  visinhos. 

S.  Pedro  de  Macedo  dos  Cavalleiros,  Reytoria  da  Casa  de  Rragança,  que 
com  as  suas  annexas  renderá  oitocentos  mil  reis  para  o  Commendador,  de  que 
paga  quarenta  &  dous  ao  Reytor  :  tem  Macedo  dos  Cavalleiros  com  sessen- 
ta visinhos,  Travanca  com  cincoenta,  Mugueirinha  com  vinte  &  seis,  &  Gra- 
dissimo   com  quarenta. 

N.  Senhora  da  Purificação,  Abbadia  do  Rispo  de  Miranda,  que  rende  qui- 
nhentos mil  reis,  tem  o  lugar  de  Podence  com  cento  &  doze  visinhos,  &  o 
Aziveiro   com  quatorze. 

S.  Vicente  de  Vinhas,  Abbadia  que  apresenta  o  Marquez  de  Távora,  que 
rende  dous  mil  &  quinhentos  cruzados  ;  tem    noventa  visinhos. 

S.  Sebastião  de  Limãos  tem  setenta  visinhos :  he  annexa  à  Abbadia  de 
Vinhas. 

S.  Vicente  de  Raguçixe,  annexa  também  à  Abbadia  de  Vinhas,  tem  ses- 
senta visinhos. 
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N.  Senhora  da  Assumpção  de  Castro  Roupal,  aniiexa  à  mesma  Abbadia  de 
Vinhas,   tem   quarenta  risinhos. 

Santa  Cruz  (ífe  Gralhes,  annexa  à  mesma  Abbadia  de  Vinhas,  tem  eincocn- 
ta.&.  oito   visinhos. 

S.  Giraldo  de  Banrezes,  annexa  à  mesma  Abbadia  de  Vinhas,  tem  vinte  vi- 
sinhos. 

S.  Sylvestrc  de  Freixeda  he  annexa  à  Reytoria  de  Salças  :  tem  trinta  Cn: 
cinco  visinhos.  O  higar  de  FelMiande  tem  vinte  &  sete  visinhos,  que  vaõ  à 
3Jissa  à    Viila  de   Vai  de 'Nogueira  desta   Comarca. 

S.  Gii'aldo  de  Carrapatas  tem  cincoenta  visinhos  :  he  Curado  da  apresei. - 
tacão  do  Bispo. 

Santo  André  de  Moraes,  Ileytoria  do  Bispo,  &  Commenda  de  Chrislo,  tem  o 
lugar  de  Moraes  com  cento  &  sessenta  visinhos,  &  o  de  Sohreda  com  quatorze. 

S.  Bertholameu  de  Paredinha  dos  Besteiros  tem  vinte  &  cinco  visinhos:  he 
annexa  à  Reytoria  de  Santo  André  de  Moraes. 

S.  Martinho  da  Lagoa  annexa  à  mesma  Reytoria  de  S.  André  de  Moraes,  tem 
cento  &  quarenta  visinhos. 

Santa  Comba  de  Roças  tem  cincoenta  visinhos. 

S.  Miguel  de  Talhas  he  annexa  à  Abhadia  de  S.  Pedro  de  Carças,  tem  noven- 
ta visinhos. 

N.  Senhora  da  Assumpção  de  Serapicos,  annexa  também  á  Abhadia  de  Saõ 
Pedro  de  Carças,  tem  setenta  visinhos. 

N.  Senhora  da  Assumpção  de  Castellãos  tem  cem  visinhos  :  he  annexa  á  Rey- 
toria de  S.  Pedro  de  Macedo  dos  Cavalleiros. 

Santa  Eufemia  de  Vergada  tem  vinte  &  cinco  visinhos  :  he  annexa  á  Abbadia 
de  Sendas. 

N.  Senhora  das  Candeas  de  Macedo  do  Mato,  Abbadia  do  Bispo,  que  rende  se- 
tenta mil  reis  ;  tem  quarenta  &  seis  visinhos. 

S.  Pedro  de  Sendas,  Abbadia  do  Bispo,  que  rende  quatrocentos  mil  reis,  tem 
trinta  &  cinco  visinhos. 

Nossa  Senhora  da  Assumpção  de  Lamas  de  Podence,  Reytoria  do  Bispo,  tem 
setenta  &  seis  visinhos. 

Santiago  de  Crujas  tem  setenta  visinhos  ;  he  annexa  à  Reytoria  de  Lamas. 

N.  Senhora  da  Assumpção  de  Izeda,  Reytoria  do  Bispo,  teni  cento  &  sessenta 
visinhos. 

S.  Vicente  de  Vai  da  Porca  tem  oitenta  visinhos:  he  annexa  à  Abbadia  de  Sal- 
ccllas. 

Santa  Martha  de  Bornes,  Reytoria  do  Bispo,  &  Commenda  de  Christo,  tem 
cento  &  setenta  visinhos. 

N.  Senhora  da  Conceição  de  Burga  tem  quarenta  visinhos  :  he  annexa  à  Rey- 
toria de  S.  Martha  de  Bornes. 

Santa  Maria  de  Quintella  de  Lampaças,  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  que 
rende  com  as  suas  annexas  duzentos  &  cincoenta  mil  reis  livres  para  o  Abbade, 
tem  o  lugar  de  Quintella  com  cento  &  doze  visinhos,  &  o  de  Veigas  com  vinte  & 
cinco. 

S.  Miguel  de  Baldres  he  annexa  à  Abbadia  de  Santa  Maria  de  Quintella:  tem 
trmta  &  cinco  visinhos.  O  lugar  de  Arrifana  tem  quinze  visinhos,  que  vão  á  Mis- 
sa à^  Villa  de  Vai  de  Prados  desta  Comarca. 

S.  Nicolao  da  Amendoeira,  Curado  do  Bispo,  tem  sessenta  visinhos. 


57  J.  vol. 
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Das  Villas  em  que  entra  em  Correição  o  Ouvidor  da  Comarca  de  Bragança y 
que  i>aò  dos  Duques  desta  grande  Casa. 


.\  Viila  de  Vai  do  Nogueira  deu  foral  no  anno  de  4296.  ElRey  Dom  Aííbuso  o 
Terceiro,  que  depois  reformou  ElHey  Dom  xManoel :  tem  trinta  visinhos  com  hu- 
ma  Igreja  Parochial,  Orago  N.  Senhora  da  Assumpção.  íle  da  Provedoria  de  Mi- 
randa. 

A  Villa  de  Villa  Franca  tem  cincoeilta  visinhos  com  huma  Igreja  Parochial 
da  invocação  de  S.  Bento,  annexa  à  Abbadia  de  S.  Maria  de  Quintelía  no  termo 
de  Bragança.  He  também  da  Provedoria  de  Miranda. 

A  Villa  de  Vai  de  Prados  tem  noventa  visinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da 
invocação  de  S.  Jeronymo,  annexa  á  Beytoria  de  S.  Pedro  de  Macedo  dos  Ca- 
valleiros  no  termo  de  Bragança  ;  he  da  Provedoria  de  Miranda. 

A  Villa  de  Bebordãos  tem  cem  visinhos  com  Igreja  Parochial,  Orago  Nossa  Se- 
nhora da  Assumpção,  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  que  com  suas  annexas  ren- 
derá quinhentos  mil  reis  livres  para  o  Abbade  :  ElKey  Dom  Diniz  lhe  deu  foral. 
O  seu  termo  tem  o  lugar  de  Mós  de  Bebordãos  com  cincoenta  visinhos,  Igreja 
Parochial  da  invocação  de  S.  Pedro,  Abbadia  annexa  á  da  Villa:  tem  mais  huma 
Ermida  de  N.  Senhora  da  Serra,  Imagem  muy  devota,  &  de  muitos  milagres.  He 
da  Pro\^doria  de  Miranda. 

A  Villa  de  Custei  tem  quarenta  visinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invo- 
cação de  S.  Cláudio,  annexa  á  Beytoria  de  S.  Bejito  de  Crasto  de.  Avellãs  no  ter- 
mo de  Bragança.  Tem  esta  Villa  no  seu  termo  o  lugar  da  Castinheira  com  24. 
visinhos  :  he  da   Provedoria  de   Miranda. 

A  Villa  de  Ervedoza  tem  cem  visinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invoca- 
ção de  S.  Martinho,  annexa  á  Abbadia  de  S.  Pedro  de  Penas  juntas:  tem  esta 
Villa  no  seu  termo  Pegolago,  &  Soutella  com  doze  visinhos,  &  Falgueiras  com 
nove,  que  vão  á  Igreja  de  S.  Pedro  de  Penas  juntas  termo  de  Bragança ;  he  da 
Provedoria  de  Miranda. 

A  Villa  do  Outeiro  íica  seis  legoas  ao  Noroeste  de  Miranda,  &  três  de  Bragan- 
ça para  o  Sul :  eslá  situada  na  planície  de  hum  outeiro,  donde  tomou  o  nome, 
com  seu  Castello:  he  abundante  de  pão,  &  vinho;  tem  oitenta  visinhos  com  hu- 
ma Igreja  Parochial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Assumpção.  He  seu  Alcayde  mor 
o  Doutor  António  de  Freitas  Branco,  do  Conselho  de  S.  Magestade,  &  do  de  sua 
Fazenda,  Commendador  de  S.  Mamede  do  Troviscoso,  Juiz  geral  das  Coutadas  do 
Reyno,  Chanceller  da  Casa  de  Bragança,  &  Ministro  da  Junta  da  dita  Casa,  &  da 
Casa  do  Infantado,  &  Administrador  da  Casa  de  Aveiro.  O  seu  termo  tem  as  P're- 
guesias  seguintes. 

Santa  Olaya  te'm  Pinello  com  setenta  visinhos,  &  Vai  de  Pena  com   três. 

S.  Thomè  de  Quintanilha  tem  trinta  visinhos. 

S.  Cruz  de  Carção  tem  cento  &  cincoenta  visinhos. 

S.  Lourenço  de  Milhão  tem  cincoenta  visinhos. 

S.  Vicente  de  Paço  do  Outeiro  tem  sessenta  visinhos. 

S.  Frutuoso  de  Argozello  tem  cento  &  cincoenta  visinhos. 

S.  Miguel  de  Paradinha  tem  quarenta  visinhos. 

N.  Senhora  da  Assumpção  de  Rio  [frio  tem  setenta  visinhos. 

S.  Julião  de  Santulhão  tem  cento  &  cincoenta  visinhos. 

S.  Vicente  de  Veigas  tem  vinte  visinhos.  Pertencem  aos  dizimos  destes  luga- 
res ao  Cabido  de  Miranda,   que  nelles  apresentão  Curas. 

Assistem  ao  governo  civil  desta  Villa,  que  he  da  Provedoria  de  Miranda,  hum 
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Juiz  de  fora,  Vereadores,   &  Juiz  dos  Órfãos  com   seus  OíTiciucs,  &  tem  algumas 
easas  nobres  de  appellidos,  Rochas,  Machados,  Moraes,   Fragosos. 
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e  esta  Villa  do  Arcebispado  de  ííraga,  &  do  Estado  da  Casa  de  Bragança,  em 
que  entra  o  seu  Ouvidor  em  Correição,  &  o  Provedor  da  Comarca  de  Cnima- 
raens  a  exercitar  seu  ofíicio  :  foy  fundada  pelo  Emperador  FlaVio  Vespasiano,  & 
o  nome  que  teve  antigamente  de  Aqim  Flavia,  dizem  que  elle  lho  pozera,  que 
depois  se  corrompeo  em  Aquo'  Calidm,  por  razão  das  aguas  cálidas,  que  nella  nas- 
cem fora  dos  muros  junto  da  ponte  que  chamão  das  Caldas,  aonde  houve  casa 
cm  que  se  tomavão  banhos,  que  se  arruinou  para  ficar  livre  a  campanha,  & 
desembaraçados  os  tiros  da  artilharia;  andando  os  tempos  sé  corrompeo  o  nome 
de  Calidm  em  Clavis,  &  este  em  Chaves  no  tempo  delKey  Dom  AíFonso  o  Sexto 
de  Leão,  que  a  deu  em  dote  a  seu  genro  o  Conde  Dom  Henrique  de  Dorgonhn. 
Na  entrada  dos  Mouros  em  Espanha  foy  destruída  por  elles,  &  depois  reedificada 
por  ElUey  Dom  AííV)nso  o  Terceií-o  de  Leão  no  anno  de  888.  que  a  mandou  j^)o- 
voar,  &  cercar  de  muros,  encarregando  a  obra  ao  Conde  Oduario.  Tornou  ao 
domínio  dos  Mouros,  &  no  anno  de  M60.  reynando  Dom  Aífonso  Henriques,  foy 
restaurada  por  dous  irmãos  Ruí  Lopes,  &  Gracia  Lopes,  Cavalleiros  L'ortugue- 
zes,  por  cuja  causa  tomarão  o  appellido  de  Chaves,  que  ficou  a  seus  descenden- 
ies.  Finalmente  ElRey  Dom  Diniz  a  engrandeceo,  reparando  seus  antigos  nnn-os, 
Cv  lhe  deu  foral  ElRey  Dom  AfFonso  o  Quarto  seu  filho,  o  qual  depois  reformou 
ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  a  19.  de  Julho  de  1515.  tem  voto  em  Cortes  com 
assento  no  banco  quinto. 

Tem  esta  .Villa  seu  sitio  em  huma  imminencia  pouco  levantada  junto  do  rio 
Tâmega,  que  corta  huma  espaçosa  veiga  desde  a  Villa  de  Monte- rey  (que  he  a 
praça  de  Armas  fronteira  de'Galliza)  por  distancia  de  três  legoas  até  Chaves,  & 
largura  de  meya,  de  terras  férteis,  &  abundantes  de  pão,  &  linhos.  O  rio  divide 
a  esta  Villa  do  seu  Arrabalde,  qu(!  chamão  da  Magdalena,  &  a  ambos  ajuiila  huma 
ponte,  que  o  domina,  que  dizem  ser  fundada  pelo  Emperador  Trajano,  em  cuja 
compi^ovação  se  conservão  em  huma  das  entradas  da  ponte  duas  columntis  com 
inscripçoens  deste,  &  outros  Emperadores,  de  que  fazem  memoria.  Entre  o  rio, 
ói.  a  Villa  ha  outro  Arrabalde,  que  chamão  das  Couraças :  o  restante  da  povoação 
está  recolhido  dentro  da.  muralha  feita,  &  emendada  ao  moderno  com  cortinas, 
baluartes,  &  cavalleii'os,  com  artilharia,  &  bom  fosso:  vão  as  cortinas  fechar 
com  o  forte  de  S.  Fi-ancisco,  mais  inuninente  que  a  Villa,  obra  moderna,  que  ago- 
ra lhe  serve  de  Cidadella  ;  mas  conforme  a  planta  da  fortificação,  dizem  se  ha  de 
alhanara  parte  do  forte,  que;  olha  para  a  Villa  dentro  das  cortinas  da  muralha, 
para  que  deixe  de  ser  Cidadella,  &  íiquem  os  nmros,  &  forte  faz(^ndo  em  circuito 
huma  só  nmralha  irregular,  que  rodee  a  Villa,  dentro  da  qual  está  hum  (lastello 
de  fabrica  antiga,  que  serve  de  habita^ião  dos  Governadores  das  Armas  desta  I*ro- 
vincia,  que  sempre  nesta  praça  íizerão  sua  assistência,  com  a  maior  quantidade  de 
gente  de  guerra,  que  estava  destiruida  para  guarda,  &  defensa  desta  l^rovincia: 
ík  ainda  hoje  tem  de  presidio  ordiírario  hum  tei'ço  de  Infantaria,  &  duas  Com- 
panhias de  cavallos.  Distante  hum  grande  tiro  de  mosquete  está  o  forte  de  S.  JNou' 
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tcl,  obra  moderna,  &  de  singular  fortaleza,  &  perfeição,  com  estacada  de  alamos 
cm  lugar  de  estacas. 

Toda  a  povoação  he  huma  só  Freguesia',  que  tem  quatrocentos  visinhos,  com 
huma  Igreja  Collcgiada,  Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  Priorado  que  apre- 
senta a  Casa  de  Bragança,  que  rende  seiscentos  mil  reis,  com  mais  dous  Beneíi- 
cios  simples  da  apresentação  da  mesma  Casa,  que  renderá  cada  hum  setenta  mil 
reis.  Dentro  do  forte  de  São  I*>ancisco  está  hum  Convento  da  invocação  deste 
Santo,  o  qual  foy  antigamente  de  Templários,  depois  de  Convcntuaes,  &  hoje  de 
Capuchos  Piedosos,  a  segunda  Casa  desta  Província :  fundou-se  depois  no  sitio 
em  que  hoje  está  pelos  annos  de  í&ól.  com  esmolas  do  povo,  &  dos  Duques  de 
Bragança,  Padroeiros  do  antigo  Convento,  &  se  tresladàrão  para  este  os  ossos  do 
primeiro  Duque  Dom  Affbnso.  Entre  o  forte,  &  a  Villa  ha  hum  Recolhimento  de 
mulheres  leigas,  &  com  capacidade  de  ser  Convento,  em  cuja  pertenção  andão  os 
moradores. 

Reside  nesta  Villa  hum  Auditor  Geral,  que  conhece  das  causas  dos  Soldados, 
ík  ha  hum  Vigário  Geral  posto  pelo  Arcebispo  de  Braga-  com  certa  jurisdição  coar- 
ctada nesta.  Villa,*  &  em  outras  circumvisinhas.  Assistem  ao  seu  governo  civil 
hum  Juiz  de  fora,  Vereadores  com  seus  Officiaes,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  dous 
Escrivaens,  &  seis  Tabeliaens.  Tem  muitas  casas  nobres  de  appeUidos,  Maga- 
Ihaens,  Teixeiras,  Barros,  Bahias,  Queirogas,  Madeiras,  Pinheiros,  Fontouras, 
Moraes,  Araujos,  Fontes,  Oliveiras,  Carneiros,  Campilhos,  Pereiras,  Velhos,  Bar- 
rozos.  Sonsas,  Costas,  Pessoas,   Brandoens,  Chaves,  Pequenos,  &  outros  muitos. 

Lugares  do  termo  desta  Vtlla,  que  se  dividem 
pelas  Freguesias  seguintes. 

Oaõ  Domingos,  Curado  annexo  ao  Priorado  da  Igreja  Matriz  de  Chaves,  tem  estes 
lugares,  Valdanta  com  vinte  &  oito  visinhos,  Abobleira  com  vinte,  Cando  com 
doze,  &  Granja  com  quatorzc. 

Santa  Clara,  Curado  da  apresentação  do  Reytor  de  Bobadella,  tem  Sanjurjo 
com  sessenta  visinhos. 

Santa  Maria  Curado  da  apresentação  do  Reytor  de  Bobadella,  tem  Soutello  de 
baixo  com  setenta  &  oito  visinhos,  &  Noval  com  trinta  &  seis,  huma  Ermida  do 
Espirito  Santo,  &  quati*o  fontes. 

Santo  Andrò,  Curado  da  apresentação  do  mesn^í)  Reytor  de  Bobadella,  tem 
Ardãos  com  oitenta  visinhos,  &  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do  Rosário. 

Santo  António,  Curado  da  mesma  apresentação,  tem  Soutisinho  com  sessen- 
ta visinhos. 

Santa  Maria  tem  Galvão  com  cento  &  nove  visinhos.  Ceara  velha  com  setenta 
&  seis,  Castellaõs  com  dezoito,  Agrella  tem  vinte,  que  vão  ao  Couto  de  Ervédc- 
do  dos  Arcebispos  de  Braga. 

Santa  Maria  de  Villela  seca,  Curado  da  Mitra,  tem  cincoenta  visinhos,  &  hu- 
ma Ermida  de  N.  Senhora. 

Santiago,  Abbadia  da  Mitra,  tem  Villarelho,  &  Cambedo  com  cincoenta  visi- 
nhos, &:  Villarinho  do  Extremo  com  dezaseis,  &  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do 
Rosário. 

Santa  Comba  de  Villameam,  Curado  da  Mitra,  tem  quarenta  visinhos,  &  hu- 
ma Ermida  de  S.  Anua. 

S.  Miguel,  Curado  da  Mitra,  tem  Outeiro  seco  com  oitenta  visinhos,  &  huma 
Ermida  de  N.  Senhora  do  Rosário,  &  o  lugar  de  S.  Cruz  com  dez,  &  huma  Er- 
mida de  S.  Anna. 

Santa  Maria  de  Lamadarcos  tem  cincoenta  visinhos :  hc  annexa  ao  Priorado 
da  Villa  de  CJiaves. 
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S.  Martha  de  Villa  Frade  tem  trinta  visinhos,  &  hiima  Ermida  de  N.  Senhora : 
he  também  annexa  ao  mesmo  Priorado. 

Santo  Estevão,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  estes  lugares,  Santo  Estevão  com 
cincoenta  visinhos,  Fayoens  com  cento  &  dez,  &  Villaverde  do  Extremo  com 
quarenta :  são  annexas  a  esta  Freguesia  três  Ermidas,  N.  Senhora  do  Rosário,  S. 
Mattheus,  &  Santiago. 

S.  Maria,  Curado  da  apresentação  do  Vigário  de  S.  Estevão,  tem  o  lugar  de 
S.  Lourenço  com  trinta  visinhos,  &  Eiras  com  dez. 

S.  Salvador,  Vigairaria  da  apresentação  da  Casa  de  Bragança,  tem  o  Espirito 
Santo  de  Villar  de  Nantes  com  oitenta  visinhos,  Nantes  com  cincoenta  &  seis, 
&  Outeiro  João  com  trinta,   &  huma  Ermida  de  Santiago. 

N.  Senhora  do  O,  Curado  annexo  á  Vigairaria  de  S.  Salvador,  tem  Samayoens 
com  quarenta  &  cinco  visinhos,  &  huma  Ermida  de  N.  Senhoi*a  do  Rosário,  & 
Izei  com  vinte  &  cinco. 

Santa  Maria,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  S.  Miguel  de  Nogueira,  tem  Sel- 
la,  &  Sampayo  com  doze  visinhos,  &  huma  Ermida,  &  Tresmundes,  &  Brunhei- 
ro  com  vinte. 

S.  Julião  de  Monte  negro,  Reytoria,  &  Commenda  de  Christo,  tem  estes  lu- 
gares, S.  Geão  com  vinte  &  cinco  visinhos.  Mosteiro  de  baixo  com  quinze,  &  Li- 
maos  com  oito. 

Santa  Maria  de  Paradella,  Curado  annexo  á  Reytoria  de  S.  Miguel  de  Noguei- 
ra, tem  Paradella,  &  Pardelhas  com  trinta  visinhos,  &  Maços  com  vinte. 

S.  Miguel,  Reytoria  da  Mitra,  &  Commenda  de  Christo,  (de  que  he  Commen- 
dador  Dom  Pedro  da  Cunha)  tem  estes  lugares,  Nogueira  com  dezoito  visinhos, 
Capelludos  com  vinte,  Sandanil  com  quatorzc,  Santa  Marinha  com  dez,  a  Moinha 
velha  com  nove,  Sobrado  de  Nogueira  com  seis,  Santiago  do  Monte  com  vinte  & 
dous,  Alanhosa  com  vinte,  &  Gundar  com  dez. 

S.  Vicente  de  Vilharandello  tem  cento  &  cincoenta  &  dous  visinhos,  &  huma 
Ermida :   he  Vigairaria  de  Malta  da  Commenda  de  S.  João  de  Cerveira. 

S.  João,  Vigairaria  de  Malta  da  mesma  Commenda,  tem  estes  lugares,  Er- 
vocns  com  cincoenta  visinhos.  Lamas  com  dezaseis,  Alpande  com  vinte  &  cinco, 
Valongo  com  oito,  Villardouro  com  seis,  Alfonge  com  doze,  Sendoselhe  com  dez, 
èc  Sá  com  cincoenta  &  cinco,    &  huma  Ermida  de  Santa  Luzia. 

S.  Maria  de  Vaçal,  Curado  da  apresentação  do  Cabido  de  Braga,  tem  Vaçal 
com  cincoenta  visinhos,  &  Monçalvarga  com  quarenta. 

S.  Pedro  de  Frioens,  Vigairaria  da  apresentação  da  Casa  do  Bragança,  que 
rende  duzentos  mil  reis  ;  tem  estes  lugares,  Frioens  com  seis  visinhos,  Villarinho 
com  vinte  &  dous,  Frugcnde  com  dezanove,  Quintella  com  cincoenta,  S.  Do- 
mingas com  seis,  Ladairx)  com  dez,  Selleirós  com  cincoenta,  Villaranda  boa  com 
doze,  Paranhos  com  dezoito,  &  Mosteiro  de  cima  com  vinte  &  seis :  os  dízimos 
desta  Freguesia  são  do  Prior  de  Chaves. 

S.  Mamede,  Curado  annexo  á  Reytoria  de  S.  Nicolao  de  Carrazedos,  tem  Ar- 
geris  com  oitenta  visinhos,  Ribas  com  vinte  &  cinco,  Pereiro  de  Santiago  com 
vinte,  Alvarenta  com  quinze,  Midoens  com  dez,  &  Valdespinho  com  oito. 

S.  Pedro  de  Sanfins,  Curado  annexo  á  mesma  Reytoria  de  Carrazedo,  tem 
sessenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Crasto,  Curado  annexo  *á  'mesma  Reytoria  de  Crasto,  tem 
quarenta  visinhos. 

S.  Pedro  do  Rio  torto,  Reytoria,  &  Commenda  de  Christo,  (de  que  he  Com- 
mendador  o  Conde  de   S.  Lourenço)  tem  noventa  visinhos. 

S.  Lourenço  de  Lilella,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  Saõ  Pedro  de  Rio  torto, 
tem  Lilella  com  vinte  &  seis  visinhos,  Povoa  com  vinte  &  dous,  Payo  com  doze. 
Nossa  Senhora  das   Neves   da  Veiga   de  Lila  tem  trinta  &  dous  visinhos :  he 
annexa  á  Reytoria  de  S.  Pedro  dos  Valles. 

S.  Pedro  dos  Valles,  Reytoria  da  apresentação  da  Casa  de  Bragança,  que  com 
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as  suas  annexas  rende  aoReytor  duzentos  mil  reis,  tem  quarenta  visinbos,  &  hu- 
ma  Commenda  que  apresenta  a  Casa  de  Bragança,  que  renderá  trezentos  mil  reis. 

Nossa  Senhora  do  O,  he  annexa  à  Heytoria  de  S.  Pedro  dos  Valles  :  tem  es- 
tes lugares,  Canavezes  com  quarenta  visinhos,  Cadouso  com  vinte,  Deimàos  com 
trinta,  &  Emeres  com  oito. 

S.  Nicolao  dos  Valles,  Reytoria  da  Mitra,  &  Commenda  de  Christo  (de  que  lie 
Commendador  PVancisco  Teixeira  Chaves)  tem  Vallos  com  vinte  &  dous  visinhos, 
&•  Zebres  com  dezaseis. 

Santo  André  tem  Jou  com  sessenta  &  cinco  fisinhos,  Toubres  com  dezoito, 
Valdigua  com  oito.  Cima  da  Villa  com  quarenta  &  einco  :  he  annexa  à  Ucytoria 
de  S.  Pedro  dos  Valles. 

S.  Miguel,  Curado  annexo  á  Pieytoria  de  S.  Nicolao  de  Carrazedo,  tem  Curros 
com  vinte  &  cinco   visinhos,.  Vai  do  Campo  com  doze,  &  Cabanas  com  onze. 

Santa  Maria  de  Emeres,  Curado  annexo  à  mesma  Reytoria  de  Carrazedo,  tem 
setenta  visinhos.  ' 

S.  Thomè  de  Randufe  traz  Carrazedo,  Curado  annexo  à  me^sma  Reytoria  de 
Carrazedo,  tem  quarenta  visinhos. 

S.  Nicolao  de  Carrazedo,  Reytoria  da  Mitra,  &  Commenda  de  Christo  (de  que 
he  Commendador  o  Marquez  da  Fronteira)  tem  Carrazedo  com  nove-uta  visinhos. 
Silva  com  vinte  &  seis,  Cubo,    &  Ribeira  da  Fraga  com  trinta. 

Santa  Maria  de  Tazem,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  Carrazedo,  tem  o  lugar 
de  Tazem  'com  trinta  visinhos,  Valizellos  com  doze.  Cubas  com  nove,  &  Frutuoso 
com  quinze. 

S.  João  da  Corveira,  Vigairaria  de  Malta,  tem  S.  João  da  Corveira  com  de- 
zoito visinhos,  Corveira  com  doze,  Junqueira  com  quatorze.  Rio  bom  com  vinte 
&  dous.  Sobrado;  da  Junqueira  com  dezanove,  Busto  com  nove.  Varges,  &  Quin- 
telinha   com  oito,  &  Villarinho  do  Monte  com  dezoito. 

S.  Salvador  de  Nuzedo  he  annexa  à  Reytoria  de  Santa  Leucadia  :  tem  Nu- 
zedo  com  quarenta  visinhos,  &  Argemil  coni  quarenta  &  cinco:  rende  a  Reyto- 
ria de  Santa  Leucadia  com  as  suas  annexas  cem  mil  reis,  &  tem  huma  Commen- 
da da  Casa  de  Bragança,  que  rende  quatrocentos  mil  reis. 

S.  Pedro  de  Padrella,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  Carrazedo,  tem  trinta  vi- 
sinhos. 

•S.  Rertholameu  da  Povoa  he  annexa  à  Reytoria  de  Santa  Leucadia ;  tem  Po- 
voa de  Agraçaos  com  doze  visinhos,  Pereiro  de  Loivos  com  vinte  &  oito,  Agru- 
çaos  com  dez,  Fernandinho,  &  S.  Pedrinho  com  seis,  &  Dorna  com  quinze. 

Nossa  Senhora  da  Assumpção  he  Reytoria  da  Casa  de  Bragança,  que  com  as 
suas  annexas  rende  ao  Reytor  cem  mil  reis,  &  he  Commenda  (jue  renderá  qua- 
tro mil  cruzados :  tem  estes  lugares,  Santa  Locaya  com  vinte  &  cinco  visinhos, 
Adaes  com  trinta  &  quatro,  Matozinhos  com  trinta  &  cinco,  Fornellos  com  três. 
Santa  Ovaya  com  quinze,  Carregal  com  oito,  &  Vai  do  galo  com  quinze. 

Santa  Maria  de  Moreiras  tem  dezoito  visinhos,  Franco  com  vinte  &  seis,  Al- 
morfe  coru  doze,  Torre  de  Moreiras  com  vinte  &  sete,  &  Randuíinho  com  sete : 
he  Reytoria  da  Casa  de  Bragança,  &  Commenda  de  Christo,  de  que  he  Commen- 
dador o  Duque  do  Cadaval. 

S.  Giraldo  de  Loivos  he  annexa  à  Reytoria  de  Moreiras :  tem  Loivos  com  cem 
visinhos,  &  Ceixo  com  quarenta.  " 

Nossa  Senhora  do  Rosário  de  Saliiaris  he  também  annexa  à  Reytoria  de  Mo- 
reiras:-tem  Salharis  com  trinta  &  seis  visinhos.  Fornos  com  quinze,  Valverde 
com  vinte,  &  Villarel  com  quinze. 

Santiago  de  Oura  he  annexa  à  mesma  Reytoria  de  Moreiras:  tem  Oura  com 
quarenta  visinhos,  &  Villaverde  de  Oura  com  vinte  &  seis. 

S.  Thomò  de  Arcoço  he  também  annexa  à  Reytoria  de  Moreiras  :  tem  Arcoço 
com  setenta  &  seis  visinhos,  &  Vidago  com  cincoènta. 
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S.  Francisco  de  Villarinho  das  Paranhciras  tem  cincocnta  visinhos ;  he  anne- 
xa  à  mesma  Keytoria  de  Moreiras. 

Santa  Olaya^^de  Anelhe  he  também  annexa  à  mesma  Reytoria  de  Moreiras  : 
tem  Anelhe  com  quarenta  &  dous  visinhos,  Souto  Velho  com  trinta  &  dous,  & 
Uebordondo  com  quarenta  &  cinco. 

Nossa  Senhora  da  Assumpção,  Curado,  tem  Villela  do  Tâmega  com  quarenta 
visinhos,  ílodcal  com  trinta,  &  Moure  com  dez. 

S.  Gonçalo  de  Villasboas,  Curadí^  tem  Villasboas  com  quarenta  visinhos.  Pe- 
reira do  Sellão  com  vinte  &  nove,  &  Vilia  Real  com  doze. 

S.  Pedro  de  Agostem,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  estes  lagares,  S.  Pedro  de 
Agostem  com  trinta  visinhos,  Agostem  com  quinze,  Ventozellos  com  dezaseis,  Vil- 
la-nova  da  Veiga  com  quarenta,  Pereira  de  Veiga  ííom  doze,  Paradella  da  Veiga 
com  dez,  Sesmil  com  quinze,  Bobeda  coííi  trinta  &  seis,  Largarelhos  com  nove, 
&  Escaris  com  doze. 

Santo  André  de  Curalha  tem  quarenta  visinhos,  &  huma  Ermida  :  he  annexa 
à  Vigairaria  de  S.  Vicente  de  Kedondello. 

S.  Vicente  de  Redondello,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  Redondello  com  trinta  vi- 
sinhos. Casas  novas  com  quarenta  &  dous,  &  Pastoria  com  sessenta,  &  huma  Er- 
mida de  S.  Martinho.  . 

Santa  Anna  de  Sarapicos,  Curado  da  apresentação  do  Cabido  de  Braga,  tem 
trinta  &  seis  visinhos. 

Santiago,  Vigairaria  do  mesmo  Cabido,  tem  estes  lugares,  Santiago  da  Ribei- 
ra com  quatro  visinhos,  Alvites  &  Dagoy  com  dezaseis,  Amoinha  nova  com  vin- 
te;, Avelleda  &  Friande  com  quatorze,  Cliamoinha  com  dezaseis,  Campo  degoa 
coín  cincocnta,  Canccllo  com  oito,  Esturaôs  com  dezanove,  Paradella  de  Saõ  Ju- 
zenda  com  vinte,  Parada  de  Saõ  Juzenda  com  quinze,  S.  Juzenda  com  treze,  S. 
Sibrão  com  doze,  Villela  do  Monte  com  quatorze,  &  Villa-novu  do  Monte  com 
dezaseis. 

Santa  Maria,  Vigairaria  do  mesmo  Cabido,  tem  Valpassos  com  cento  &  ses- 
senta visinhos.  Lagoas  com  vinte  &  dous,  Valverde  com  doze,  &  Vai  de  Casas 
com  trinta. 

Santa  Maria  dos  Possaquos,  Vigairaria  do  mesmo  Cabido,  tem  Possaquos  com 
cem  visinhos,  &  Cachaõ  com  vinte. 


Da  Villa  de  Montealegre. 

I  jinco  legoas  para  o  Poente  da  Villa  de  Chaves,  caminhando  para  a  Província  de 
Entre  Douro  k.  Minho,  tem  seu  assento  a  Villa  de  Montealegre,  terra  montuosa, 
&  muito  fria,  abundante  de  centeyo,  caça,  &  criaçoens  de  vacas,  de  que  tirão 
muitas  manteigas,  &  natas :  em  seus  rios.  Caldo,  &  Beça  se  pescão  muitas,  &  boas 
trutas,  &  em  outras  Ribeiras.  ElRey  Dom  Diniz  lhe  deu  foral,  &  a  mandou  po- 
voar no  anuo  de  1289.  he  do  Arcebispado  de  Braga,  &  do  Estado  da  Casa  de 
Bragança,  cujo  Ouvidor  entra  nella  em  Correição,  &  da  Provedoria  de  Guima- 
raens  :  tem  cento  &  sessenta  visinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação 
de  Santa  Maria,  Reytoria  da  Mitra,  Casa  de  Misericórdia,  &  duas  Ermidas:  con- 
fina com  o  Reyno  de  Galliza  pela  parte  do  Norte,  &  tem  hum  Castello  de  fabri- 
ca antiga,  em  que  no  tempo  da  guerra,  &  alguns  annos  depois  da  paz  houve  Go- 
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vernador  com  presidio  de  ínfanteria,  que  agora  não  tem.  O  seu  termo  tem  dous 
Castellos,  hum  que  chamão  da  Piconha,  &  outro  de  Seirraons :  tem  cento  &  qua- 
renta &  três  lugares,  que  se  dividem  pelas  Freguesias  seguintes. 

S.  Mieuel  de  Villar  de  Perdizes,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  cento  &  noventa 
YÍsinhos,'^&  estes  lugares.  Santo  André  com  cem,  &  Sorveira  com  oitenta. 

Santa   Maria  de  Gralhas,  Curado,  tem  cento  &  dezaseis  visinhos. 

Santa  Maria  de  Meixendo,  Ahbadia  da  Mitra,  tem  Meixendo  com  setenta  &dous 
visinhos,  &  Codeçozo  com  trinta  &  sete.      a 

Santa  Maria  de  Padorncllos  he  annexa  à  lleytoria  de  Santa  Maria  de  Monte- 
alegre,  tem  sessenta  &  dous  visinhos. 

S.  Martinho  de  Padrozo,  Abbadia  da  Mitra,  tem  cincoenta  &  dous  visinhos. 

S.  Pedro  de  Tourem,  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  que  rende  trezentos  mil 
reis,  tem  noventa  visinhos.  Nesta  Freguesia  está  c  Castello  da  Piconha. 

S.  Pedro  de  Donoens  tem  sessenta  visinhos:  hc  annexa  à  Keytoria  de  Santa 
Maria  de  Montealegre. 

Santiago  de  Mourilhc  tem  sessenta  visinhos,  &  o  lugar  de  Sabuzedo  com  cin- 
coenta :  he  também  annexa  à  Reytoria  de  Montealegre. 

S.  Mamede  de  Cambezes,  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  que  rende  duzentos 
mil  reis,  tem  o  lugar  de  Cambezes  com  sessenta  visinhos,  &  o  de  Frades  com 
trinta  &  cinco. 

Santo  André  de  Cezelhe  he  annexa  á  Reytoria  de  Santa  Maria  de  Monte- 
alegre, tem  Cezelhe  com  cincoenta  visinhos,  &  Travaços  com  quarenta  &  cinco. 

Santa  Maria  de  Covellaens  tem  cincoenta  visinhos,  he  annexa  à  Reytoria  de 
Santa  Maria  de  Veade. 

Santiago  de  Paredes  do  Rio  tem  cincoenta  visinhos,  he  também  annexa  à  Rey- 
toria de  Santa  Maria  de  Veade. 

Santa  Maria  de  Pitoens  tem  cem  visinhos. 

S.  Thomè  de  Parada  do  Geres,  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  que  rende  du- 
zentos mil  reis,  tem  Parada  do  Gerês  com  trinta  visinhos,  Outeiro  com  vinte  & 
oito,  Sirvozello  com  doze,  &  Sella  com  oito. 

S.  Lourenço  de  Cabril,  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  que  rende  trezentos 
mil  reis,  tem  Cabril  com  quinze  visinhos,  Lapella,  &  Azebedo  com  doze,  Zcrtel- 
lo  com  dez,  &  Cheio  com  nove. 

S.  Vicente  de  Contim  he  annexa  à «Abbadia  de  Santa  Marinha:  tem  Contim 
com  vinte  visinhos,  &  S.  Pedro  do  Rio  com  trinta  &  seis. 

S.  Miguel  de  Villaça  tem  vinte  visinhos,  &  lhe  pertencem  amcktade  dos  visi- 
nhos do  lugar  de  S.  Pedro  do  Rio  :  he  Curado,  que  apresenta  o  Abbade  de  San- 
ta Marinha. 

Santo  André  de  Fiaens  do  Rio  tem  trinta  visinhos,  &  o  lugar  de  Loivos  com 
doze:  he  annexa  á  Reytoria  de  S.  Maria  de  Veade. 

S.  João  de  Ponteira,  he  também  annexa  á  Reytoria  de  Santa  Maria  de  Veade: 
tem   Ponteira  com  quinze  visinhos,  &  Paradella  com  vinte  &  seis. 

S.  Pedro  de  Cavello  do  Geres,  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  que  rende  livres 
da  pensaõ  para  o  Abbade  cem  mil  reis,  tem  Covello  com  trinta  &  seis  visinhos, 
&  Sestafreita,  &  Penedas  com  quinze. 

Santa  Marinha,  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  que  com  as  suas  annexas  íen- 
de  quatrocentos  mil  reis,  tem  Ferral,  &  Viveiro  com  cincoenta  visinhos,  Sacoselo 
com  vinte  &  seis,  Nogueirò  com  dezoito,  Villa-nova,  &  Sidròs  com  trinta  &  seis. 

S.  Martinho  de  Reigozo  he  annexa  á  Abbadia  de  S.  Pedro  de  Covello:  tem 
Reigozo  com  trinta  visinhos,  Curraens  com  trinta  &  dous,  &  Ladrugaens  com 
cincoenta. 

S.  Pedro  de  Poldras,  &  Sanfins,  Abbadia  da  Mitra,  tem  dezaseis  visinhos,  & 
o  lugar  de  Payo  Affonso  com  sete,  &  o  de  Ormeche  com  vinte. 

Santa  Maria  Magdalena  da  Villa  da  Ponte  he  annexa  á  Abbadia  de  S.  Mari- 
nha :  tem  Villa  da  Ponte  com  trinta  visinhos,  &  Bustello  com  vinte. 
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SaiUiaii-o  de  Frivklcllrts  lie  aniiex^a  h.  llcvtoria 'de  Santa  :?íai'iiiha  do  Vcade : 
tem  Frividcllas  com  vinte  &  cinco  visinlios,  &  Lamas  com  tí'inta. 

Santa  Maria  de  Veado,  Rcytoria  da  Casa  de  Bragança,  tem  Vcade  de  Lajxo 
com  cincoenta  visinlios,  &  Veade  de  cima  com  trinta,  Parasita  com  quarenta  & 
cinco,  Brandim  com  dezoito,  Friaens  com  trinta,  &  Antigo  d«  Veade  com  trinta 
&  seis. 

S.  Vicente  da  Cliaã,  Vigairaria  qnc  apresentão  as  Freiras  daVilla  de  Condo, 
tem  S.  Vicente,  &  Torgueda  com  quarenta  visinhos,  Medeiros  com  sessenta  & 
oito,  Pcirczes  com  vinte,  Gralhos  com  trinta,  Firvidas  com  trinta,  Travacos  da 
Cliaã  com  vinte  &  oito,  Penedonos  com   cincoenta,  &  Castinlieira  com  quarenta. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Negi-oens,  Curado  annexo  á  igreja  de  S.  Vicente 
da  Cliaã,  tem  Negroens  com  cincoenta  visinhos,  Villarinho  com  trinta,  &  Lama- 
chão  com  quinze. 

S.  Pedro  de  Morgado,  Curado  annexo  á  mesma  Igreja  de  S.  Vicente,  tem  Mor- 
gado com  trinta  &  seis  visinhos,  Carvalhaes  com  quarenta,  &  Rebordello  çom  oito. 

Santa  Christina  de  Servos,  Abhadia  da  Casa  de  Bragança,  que  renderá  seiscen- 
tos, mil  reis,  tem  Servos  com  sessenta  visinhos.  Cortiços  com  trinta  &  oito,  Vil- 
larinho de  Arcos  com  doze,  &  Arcos  com  cincoenta. 

Nossa  Senhora  da  Assumpção  de  Serraquinhos  he  annexa  á  Abbadia  de*  S. 
Christina  de  Servos,  tem  Serraquinhos  com  quarenta  visinhos,  Sepeda  com  trin- 
ta, Zebral  com  trinta  &  quatro.  Antigo  de  Zebral  com  quarenta,  &  Pedrairo  com 
cin&oenta. 

S.  Miguel  de  Bobadella,  Reytoria  da  Mitra,  &  Commenda  de  Christo,  tem 
Bobadella  com  sessenta  visinhos,  &  Nogueira  com  oitenta. 

S.  Pedro  de  Sepeaôs,  Reytoria  da  Mitra,  tem  Sepeaõs  com  cento  &  doze  visi- 
nhos, &  Sepellos  com  setenta. 

Santa  Maria  da  Granja,  Curado  que  apresentão  os  Rehgiosos  de  Saõ  Bento  do 
Convento  de  Refoyos,  tem   Granja,  &    Ventozellos  com  sessenta  visinhos. 

Santa  Martha,  Curado  da  Mitra,  tem  Pinho  com  cincoenta  visinhos,  Valdegas 
com  quarenta,  &  Sobradello  com  oito. 

S.  Salvador  de  Eiró,  Reytoria  da  Mitra,  tem  Eiró  com  trinta  visinhos,  Boti- 
cas com  dezaseis,  &  Saugonhedo  com  quarenta  &  dous. 

S.  Bertholamcu  de  Bessa,  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  que  rende  trezentos 
6c  cincoenta  mil  reis,  tem  Bessa  com  cincoenta  visinhos,  com  seu  rio  do  mesmo 
nome,  aonde  se  pescão  exccllentes  trutas:  Torneiros  com  vinte  &  seis.  Quintas, 
&.  Seirraõs  com  cincoenta  &  seis,  Carvaíhelhos  cora  vinte,  Labradas  com  trinta, 
Ò;  Villarinho  da  Mó  com  quinze. 

Santa  Maria  de  Villar  do  Porro,  Curado,  tem  Villar  do  Porro  com  sessenta  & 
seis  visinhos,    &  Carvalho  com  dezaseis. 

S.  Lourenço  do  ('odeçoso  de  Canedo,  Curado  que  apresentão  os  Religiosos  d<; 
S.  Bento  do  Mosteiro  de  Refoyos,  tem  cincoenta  &  seis  visinhos,  &  o  lugar  de 
Sezerigo  com  vinte. 

Santa  Maria  de  Curros,  tem  Curros  com  doze  visinhos,  Mosteiro  com  quin- 
ze, Friaens  de  Tâmega  com  quarenta,  &  Antigo  de  Curros  com  vinte. 

S.  Salvador  de  Canedo,  Reytoria  da  Mitra,  tem  Canedo  com  cincoenta  &  seis 
visinhos,  Veral  com  vinte,  Seiros  com  trinta,  Penalonga  com  cincoenta,  &  Alijó 
com  doze.  Viella,  &  Melhe  tem  vinte  &  seis  visinhos,  que  vão  à  Ribeira  de  Pena 
fora  da  Comarca. 

Santa  Maria  de  Covas,  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  que  rendera  seiscentos 
mil  reis  livres  para  o  Abbade,  tem  Covas  com  cento  &  doze  visinhos,  Viveiro 
com  cincoenta  &  seis,  Campos  com  quarenta,  Agrellos  com  vinte.  Busto  frio 
com  trinta,  Casal  de  Guimera  tem  três  visinhos,  que  vão  ao  Couto  de  Ornellas 
r()ra  da  Comarca.  '      . 

Nossa  Senhora  da  Natividade  de  Meixide,  Curado  annexo  á  Reytoria  de  S. 
Miguel  de  Bobadella,  tem  quarenta  visinhos. 
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Santa  Maria  Magdalena  das  Alturas  he  annexa  á  Abbadia  de  Santa  Maria  de 
Covas  :  tem  Alturas  com  cincoenta  &  dous  visinhos,  Atilho  com  cincoenta,  Vil- 
larinho  seco  com  trinta,  &  Telhado  com  vinte  &  dous. 

Santiago  de  Cerdedo,  Abbadia  da  Casa  de  Bragança,  tem  Cerdedo  com  vinte 
visinhos,  Coimbrò  com  quinze.  Venda  da  Serra  com  quatro,  Covello  do  Monte 
com  três,  &  Britello  com  dous. 

Santa  Maria  de  Salto,  lleytoria,  tem  Salto  com  vinte  visinhos,  Pereira  com 
doze,  Serdeira  com  seis,  Reboreda  com  vinte.  Povoa  com  quatorze,  Bagulhãocom 
doze,  Corva  com  dezasete,  Ameal  com  oito,  A  mear  com  treze,  Pomar  da  Rainha 
com  cinco,  Paredes  de  Salto  com  seis,  &  Taboadella  com  seis. 

S.  Simão  do  Codeçozo  do  Arco  he  annexa  à  Abbadia  de  S.  Marinha :  tem  vin- 
te &  seis  visinhos  com  estes  lugares,  Sangunhedo,  Venda  nova,  Villarinho  do 
Arco,  &  Codeçozo  do  Arco. 


Da  Villa  de  Ruyvaens. 


K 


|o  Arcebispado  de  Braga  dez  legoas  da  Villa  de  Chaves  para  o  Poente,  &  seis  de 
Montealegre  tem  seu  assento  a  Villa  de  Ruyvaens  do  Estado  da  Casa  de  Bragan- 
ça, cujo  Ouvidor  entra  nella  em  Correição,  &  o  Provedor  da  Comarca  de  Guima- 
raens  :  he  a  ultima  Villa  da  Provincia  de  Trás  os  Montes  para  a  banda  do  Poente, 
pela  qual  confina  com  a  Provincia  do  Minho,  &  já  nella,  &  seu  termo  se  achão 
parreiras  levantadas  nos  carvalhos,  como  no  Minho.  Tem  setenta  visinhos  com 
huma  Parochia  da  invocação  de  S.  Martinho,  &  estes  lugares  pertencentes  à  mes- 
ma Freguesia :  Espindo  com  trinta  visinhos,  Honras  com  vinte.  Frades  com  quin- 
ze, &  Zebral  com  vinte  &  oito. 

O  seu  termo  tem  huma  Freguesia  dedicada  a  S.  Vicente  com  quarenta  visi- 
nhos no  lugar  de  Campos,  &  vinte  &  nove  no  de  Lama  longa.  Fafião  tem  dezoi- 
to visinhos,  &  Pinquaens  doze,  que  vão  à  Missa  a  S.  Lourenço  de  Cabril,  termo 
de  Montealegre.  Linharelhos  tem  nove  visinhos,  &  Canizo  quinze,  que  vão  a  S. 
Maria  de  Salto,  termo  da  Villa  de  Montealegre. 


TRATADO  IV. 


Da  Comarca,  &  Ouvidoria  de  Villa  Real. 


Da  descripçaõ  desta  Villa. 


uatro  Icgoas  de  Lamego  para  a  parte  do  Norte  em  um  vistoso,  &  alegre  pla- 
no tem  seu  assento  esta  nobre  Villa,  a  mayor,  &  melhor  povoação  da  Província 
de  Trás  os  Montes,  aonde  está  situada  para  a  parte  do  Occidente,  por  onde  con- 
fina com  a  Província  de  Entre  Douro,  &  Minho,  da  qual  a  dividem  as  serras, 
&  montes,  que  chamão  do  Marão.  Alguns  dizem,  (&  parece  não  ser  fora  de  ra- 
zão) que  seu  nome  he  Yilla  Keal,  por  estar  entre  dous  rios,  hum  dos  quaes  pas- 
sa junto  a  ella,  &  outro  corre  pouco  afastado,  &  juntos  se  chama  o  Corgo,  que 
entra  no  Douro.  Os  que  dizem  dever-se  chamar  Yilla  Fleal,  allegão  que  assim  se 
chama,  porque  ElKey  Dom  Diniz  mandou  editicar  seu  Castello,  &  nmros  com  três 
torres,  que  tem  de  fabrica  antiga,  mas  a  mayor  parte  das  casas  fica  fora  dos  mu- 
ros, &  dentro  delles  oito,  ou  dez.  Tem  mil  &  quinhentos  visinhos  com  mui- 
ta nobreza,  que  usaõ  destes  appellidos,  Menezes,  Pereiras,  Tcixeiras,  Pintos, 
Coelhos,  Magalhaens,  &  Lacerdas,  que  tem  o  foro  de  fidalgos,  Correas,  Bo- 
telhos.  Cunhas,  Mendoças,  Soares,  Cabraes, 'Lobos,  Mesquitas,  que  saõ  famí- 
lias nobres,    &  antigas,   &   outras   muitas. 

Tem  voto  em  Cortes  com  assento  no  banco  quinto,.  &  usa  por  Armas  huma 
Coroa  de  louro,  &  dentro  delia  humas  letras,  que  dizem  Alleo,  &  a  hum  lado 
huma  Espada,  que  parece  denota  a  dignidade  de  Marquezado;  &  a  razão  des- 
tas Armas^  dizem  ser,  que  acabada  de  conquistar  a  Cidade  de  Ceuta,  cuidado- 
so ElRey  D.  João  o  Primeiro  de  deixar  nella  por  Governador  pessoa  de  tal 
valor,  que  a  conservasse  ;  &  tendo  já  recusado  este  governo  algum  Cavalhei- 
ro a  que  se  oíFerecèra  pelo  grande  risco  que  se  considerava  na  sua  defensa, 
pcdio  este  governo  Dom  Pedro  de  Menezes,  que  foy  o  pritneiro  (]onde  desta 
Villa,  &  mandando-o  ElBey  chamar  em  occasião  que  com  outros  Cavalheiros 
andava  jugando  a  choca,  foy  diante  delRey  com  o  mesmo  cajado,  ou  pao  com  que 
jugava,  que  naquelle  tempo  se  chamava  Alleo,  &  perguntado  por  ElKey  se  se 
atrevia  a  defender  dos  Mouros  aquella  praça,  respondeo  que  com  aquelle  Alleo 
que  tinha  na  mão  a  defenderia,  como  fez,  obrando  valerosas  proezas,  que  re- 
fere a  Chronica  do  dito  Rey,  &  a  do  mesmo  Dom  Pedro  de  Menezes,  qiie  esci-e- 
veo  particular  Gomos  Eanes  de  Azurara.  A  generosa  confiança  com  que  este  Ca- 
valheiro respondeo  a  EllKey,  &  o  glorioso  desempenho  com  que  defendeo  a  praça 
por  muitos  annos,  em  que  nunca  se  desarmou,  deu  tanta,  &.  tam  respeitosa  esti- 
mação ao  seu  Alleo,  &.  cajado,  que  se  guardou,  para  com  elle  se  dar  posse  em 
lugar  de  bastão  aos  Governadores  daquella  praça  :  &  a  Villa  de  Villa  Real  o  to- 
mou porinsignia  de  Armas  dentro  de  huma  coroa  de  Louro  em  memoria  de  tam 
grande  Cavaileiro,  senhor  desta  Villa,  que  tam  dignamente  mereceo  coroár-se 
com   a  coroa  de  Louro  por  suas  grandes  façanhas. 
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Diviíle-se  csla  Villa  cm  duas  Paroehias,  liuma  da  invocação  de  S.  Dionysio, 
&  outra  dedicada  a  S.  Pedro,  -ambas  com  seu  Vigário,  &  dous  Coadjutores,*  que 
apieseula  o  Geral  dos  Frades  Jeronymos  do  Convento  de  Bellcm.  Tem  Casa  de 
Misericórdia,  Hospital,  onze  Capcllas,  ou  Ermidas  limpa,  &  curiosamente  ador- 
nadas; o  Convento  de  S.  Domingos,  que  se  fundou  pelos  annos  de  ^524.  com 
esmolas  do  povo,  &.  depois  o  accrescentàrão  com  grandes  doações  os  Marquezcs 
de  Villa  Real;  o  Convento  de  S.  Francisco  de  Capuchos  Antoninos,  que  fundà- 
ião  pelos  annos  de  1573.  os  Mavquezes  de  Villa  ileal,  &  hum  xMosteiro  de  Frey- 
ras  da  Ordem  de  Santa  Clara.  Tem  huma  grandiosa  praça  com  bom  chafariz,  & 
hdma  pirâmide  altíssima  de  huma  só  pedra,  que  se  remata  em  huma  Cruz,  aonde  a 
gente  nobre  sempre  costumou  celebrar  suas  festas.  He  bem  provida,  &  abastada  de 
Mercadores,  &  oíHciaes  mecânicos,  &  de  boas  aguas,  de  que  tem  nove  fontes  pe- 
rcnnes,  mais  de  sessenta  em  quintas  particulares:  tem  grande  colheita  de  mui- 
tos, &  bons  vinhfts,  que  embarcados  pelo  rio  Douro  (que  lhe  fica  duas  legoas 
distante  para  o  Sul)  se  conduzem  à  Cidade  do  Porto,  &  dahi  a  partes  ultrama- 
rinas, com  grandes  interesses,   &  utilidades  dos  moradores. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Ouvidor,  que  entra  por  correição  em  to- 
das as  Villas,  que  o  Marquezado  tem  nesta  Província,  &  na  da  Beira;  &  hum 
.!uiz  de  fora,  ambos  despachados  pela  Junta  da  Casa  de  Bragança,  que  também 
administra  este  Marquezado  ;  hum  Vigário  Geral  posto  pelo  Arcebispo  de  Braga, 
com  certa  jurisdição  coarctada,  que  exercita  nesta  Villa,  &  cm  outras  visinhas  a 
ella.  Entra  nesta  Villa,  &  seus  contornos  o  Provedor  da  Coniarca  de  Lamego  a 
exercitar  sua  jurisdição. 

Ne  tempo'  das  guerras  passadas  sahirão  desta  Villa,  &  seu  termo  seis  Mestres 
de  Campo,  hum  Governador  da  Comarca,  quatro  Capitaens  de  Cavallos,  seis  de 
Infantaria,  &  muitos,  &  valorosos  Soldados :  &  nos  nossos  tempos  teve  três 
Lentes  na  Universidade  de  Coimbra,  &  hum  Doutor,  que  escreveo  a  matéria  de 
Tesíamentis.  Dizem  seus  moradores,  que  houve  alguns  Santos  naturaes  desta 
Villa,  &  dous,  ou  três  Bispos,  &  cinco  Martyres,  mas  não  me  expressarão  os 
nomes  de  algum  delles. 

Tem  esta  Villa  vistosas,  &  alegres  sabidas  para  todas  as  partes,  com  duas 
torres,  a  da  Quintella,  &  a  de  Agores,  na  qual,  dizem,  se  achou  hum  thesouro, 
que  fora  delKey  Dom  Pedro.  He  fértil  do  pão,  frutas,  hortaliças,  gado,  caça,  & 
peixe,  &  tem  muitos  soutos.  ElBey  Dom  Diniz  fez  logo  no  principio  doaçaõ  del- 
ia à  KaÍMha  S.  Isabel,  &  foy  também  senhora  delia  a  Rainha  D.  Brites,  mulher 
dclKey  Dom  Affonso  o  Quarto;  annos  adiante  a  deu  ElRcy  Dom  Fernando  à 
Rainha  Dona  Leonor.  Depois  foraõ  senhores  desta  Villa  os  Cavalleiroj  do  appel- 
lido  illustre  de  Porto  Carreiro,  como  o  foy  Joaõ  Rodrigues  Porto  Carreiro,  do 
qual  foy  filha  a  seguinte. 

Dona  Mayor.  de  Villalolx)s  Porto  Carreiro,  a  qual  foy  herdeira  da  casa  de  seu 
pay,  &  senhora  de  Villa  Real,  casou  com  Joaõ  Affonso  Tello  de  Menezes,  pri- 
meiro Conde  de  Viana,  &  senhor  de  Alvito,  &  Villa-nova,  dos  quaes  toy  íllho  o 
seguinte. 

Dom  Pedro  de  Menezes,  filho  destes  acima,  foy  segundo  Conde  de  Viana,  & 
primeiro  de  Villa  Real,  &  o  primeiro  Capitão  de  Ceuta,  que  governou  vinte  & 
dous  annos,  obrando  grandes  proezas :  &  andando  com  seu  pay  em  Castella,  foy 
lá  Conde  de  Aylon,  &  também  de  Aguilar:  casou  a  primeira  vez  com  Dona  Mar- 
garida de  Miranda,  &  delles  foy  filha,  &.  herdeira  a  seguiiíte. 

Dona  Èrites  de  Menezes  foy  filha  primeira,  &  herdeira  do  Conde  D.  Pedro 
de  Menezes  acima,  foy  senhora  de  Villa  Real,  casou  com  Dom  Fernando  de  No- 
ronha, filho  terceiro  de  Dom  Atfonso  Henriqucz  de  Castella,  Conde  de  Guijon,  & 
Noroiiha,  &  de  sua  mulher  Dona  Isabel  de  Portugal,  filha  bastarda  delRey  Dom 
Fernando  de  Portugal ;  o  qual  CiOnde  Dom  Affonso  Henriquez  de  Castella  foy 
íiihò  bastardo  delRey  Dom  Henrique  o  Segundo  de  Castella,  chamado  o  Nobre. 
E  o  dito  Dom  Fernando  de  Noronha  por  sua  mulher  a  dita  Dona  Brites  de  Me- 
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nezes  fov  segundo  Conde  de  Yilla  Real,  &  Capitão  de  Ceuta :  &  Camareiro  mor 
delRcY   Dom  Duarte  :  &  dellc,  entre  outros,  tby  fdho  o  seguinte. 

Dom  Pedro  de  Menezes,  íilho  primeiro,  &  herdeiro  desta  Dona  Brites  de  M<3- 
nezes  acima,  foy  o  primeiro  Marquez  de  Villa  Keal,  &  senhor  das  mais  terras  de 
s£u  Estado  :  casou  com  Dona  Brites  de  Bragança,  fdha  de  Dom  Fernando,  pri- 
meiro do  nome,  &  Duque  segundo  de  Bragança  :  dos  quaes,  entre  outros,  foy  íi- 
lho primogénito  o  seguinte. 

Dom  Fernando  de  Menezes,  filho  primeiro  deste  Marquez  acima,  foy  segundo 
Marqucsz  do  Yilla  Real,  &  senhor  das  mais  terras  de  seu  Estado  :  casou  com  Do- 
na Maria  Freyre  de  Andrade,  íilha,  &  herdeira  de  João  Freyre  de  Andrade,  se- 
nhor de  Alcoutim,  &  delles,  entre  outros,  foy  filho  o  seguinte. 

Dom  Pedro  de  Menezes,  íilho  primogénito  do  segundo  Marquez  acima,  foy 
terceiro  Marquez  de  Villa  Real,  &  primeiro  Conde  de  Alcoutim,  &  senhor  das 
mais  terras  de  seu  Estado  :  casou  com  Dona  Brites  de  Lara,  íilha  de  Dom  Afíbn- 
so  de  Portugal,  Condestahle  deste  Reyno  :  &  delles,  entre  outros,  forão  filhos, 
Dom  Miguel  de  Menezes,  que  foy  quarto  Marquez  de  Villa  Real,  o  qual  não  dei- 
xou geração,  &  por  essa  causa  succedeo  nesta  Casa  seu  irmão  segundo,  que  he  o 
seguinte. 

Dom  Manoel  de  Menezes,  filho  segundo  do  terceiro  Marquez  acima,  succe- 
deo nesta  Casa  por  morte  de  seu  primeiro  irmão,  sem  filhos  :  &  foy  quinto  Mar- 
quez, &  primeiro  Duque  de  Villa  Real,  &  senhor  das  mais  terras  de  seu  Esta- 
do:  casou  com  Dona  Maria  da  Sylva,  filha  de  Dom  Álvaro  Coutinho,  Commen- 
dador  de  Almourol,  &  delles,  entre  outros,  forão  filhos  os  seguintes.  Dom  Mi- 
guel de  Menezes,  que  foy  sexto  Marquez,  &  segundo  Duque  de  Villa  Real,  ou 
de  Caminha,  &  por  não  deixar  filhos  legitimes,  lhe  succedeo  nesta  Casa  seu  ir- 
mão segundo,  que  he  o  seguinte. 

Dom  Luiz  de  Menezes,  filho  segundo  do  primeiro  Duque  acima,  herdou  esta 
Casa,  por  morrer  sem  filhos  legítimos  seu  primeiro  irmão  o  segundo  Duque  :  & 
foy  sétimo  Marquez  de  Villa  Real,  &  senhor  das  mais  terras  de  seu  Estado  ;  ca- 
sou com  Dona  Juliana  de  Menezes,  filha  de  Dom  Luiz  de  Menezes,  Conde  de  Ta- 
rouca :  &  delles  foY  filho  o  seíiuintc. 

Dom  Miguel  de  Menezes,  filho  único  varão  do  sétimo  Marquez  acima,  succe- 
deo na  Casa  de  seu  pay,  &  foy  oitavo  Marquez  de  Villa  Real,  &  Duque  de  Ca- 
minha :  &  supposto  casou  três  vezes,  não  teve  geração:  &  cllc,  &  seu  pay  mor- 
rerão por  sentença  a  29.  de  Mayo  de  1041.  &  foy  confiscada  esta  Casa  para  a  Co- 
roa, &  ElBey  Dom  Joaõ  o  Quarto  a  deu  a  sou  íilhô  o  Sereníssimo  Dom  Pedro, 
nesse  tempo  Infante  de  Portugal. 

Ficou  Dona  Maria  de  Noronha  irmaã  inteira  de  Dom  Miguel  de  Noronha  Du- 
que de  (Caminha,  que  casou  a  primeira  vez  com  seu  tio  Dom  Miguel  de  Menezes 
segundo  Duque  de  Villa  Real,  de  que  não  teve  filhos,  &  casou  segunda  vez  com 
Dom  Rodrigo  Porto  Carrero,  Conde  de  Medelhim,  Grande  de  Espanha,  de  que 
lia  descendentes  em  Castelía,  que  se  intitulão  Marquezes  de  Villa  Real. 

lie  hoje  Alcayde  mor  desta  Villa  Garcia  de  Mello,  Monteiro  mor  do  Reyno, 
cuja  illustre   varonia   he  a  seguinte. 

Martim  Aífonso  de  Mello  foy  íilho  de  Vasco  Martins  de  Mello,  senhor  de  Po- 
vos, &  da  Castanheira,  &  de  outras  terras,'  que  era  descendeHte  por  varonia  de 
Dom  Reymaõ  Forniaens,  que  dizem  muitos  ser  descendente  de  Júlio  César,  & 
dos  antigos  Metelos,  &  até  este  Dom  Reymão,  &  sua  mulher  Dona  Dordia  Conti- 
nha contava  oito  avós.  Fóy  este  Martim  Aífonso  senhor  de  Barhacena,  &  Alcay- 
de mor  de  Évora,  &  de  outras  terras:  casou  com  Dona  Briolanja  de  Sousa,  filha 
de  Martim  Aífonso  de  Sousa  o  Velho,  &  de  Dona  Maria  de  Briteiros,  dos  (juaes 
foy  filho,  entre  outros,  o   seguinte. 

Joaõ  de  Mello  foy  Alcayde  mor  de  Serpa,  &  Copeiro  mór  delRey  Dom  Aífon- 
so o  Quinto  :  casou  com  Dona  Isabel  da  Sylveira,  filha  (fe  Nuno  Martins  da  Syl- 
veira  o    Velho,  Rico  .homem,    &  Coudel  mór,  &  Escrivão  da  Puridade   delRey 
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Dom  Duarte,  &  de  sua  mulher  Dona  Leonor  Gonçalves  de  Abreu,  de  quem 
teve,   entre  outros   filhos,  o  seguinte. 

Gracia  de  Mello  tby  Alcayde  mor  de  Serpa,  &  Commendador  de  Langroi- 
va  na  í)rdem  de  Christo :  casou  com  Dona  Felippa  Pereira  da  Sylva,  filha  de 
Henrique  Pereira  da  Sylva,  Commendador  mór  de  Santiago,  &  de  sua  mu- 
lher -Dona  Isahel  Pereira,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,    o  seguinte. 

Jorge  de  Mello  foy  Commendador  do  Pmhclro,  Porteiro  mór,  &  Monteii'0 
mór  dos  Reys  Dom  Manoel,  &  Dom  Joaõ  o  Terceiro  :  casou  com  Dona  Margari- 
da de  Mendoça,  filha  de  Diogo  de  Mendoça,  Alcayde  mór  de  Mouraõ,  &,de  sua 
mulher  Dona  Beatriz  Soares,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  o  seguinte. 

Manoel  de  Mello  foy  Monteiro  mór  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceiro,  .&  de  três 
Reys  mais,  Embaixador  a  Castella,  &  Ministro  de  grande  estimação  :  casou 
com  Dona  Guiomar  Henriques,  filha  de  Pedro  da  Cunha,  senhor  de  Gestaço,  & 
Penajoas,  &  de  sua, mulher  Dona  Maria  Henriques,  de  quem  teve,  entre  outros 
filhos,  o  seguinte. 

Francisco  de  Mello  herdou  a  casa,  &  oíBcio  de  seus  pays,  &.  foy  hum  dos  cin- 
co acclamadores  delRey  Dom  Joaõ  o  Quarto,  &  seu  Embaixador  a  França,  Gene- 
ral da  Cavailaria  do  Alentejo,  &  Governador  do  Algarve,  Cavalheira  de  muito 
valor,  &  lealdade  :  casou  com  Dona  Luiza  de  Mendoça,  filha  de  Pêro  de  Mendo- 
ça, Commendador  de  Mouraõ,  &  Capitão  de  Chaul,  &  de  sua  mulher  D.  Maria- 
na de  Mello,  de  quem  foy  filho,  entre  outros,  o  seguinte. 

Gracia  de  Mello,  Commendador  de  Santiago  da  Feiteira,  de  Santiago  de  San- 
tarém, de  S.  Miguel  do  Pinheiro  de  Azere,  de  N.  Senhora  dos  Altos  Ceos  da 
Louza,  &  de  S.  Miguel  de  Infames  na  Ordem  de  Christo,  Monteiro  mór  delRey 
Dom  Pedro  o  segundo,  Presidente  do  Senado  de  Lisboa,  da  Mesa  da  Consciên- 
cia, &  do  Desembargo  do  Paço,  Ministro  muy  recto,  &  digno  de  outros  mayo- 
res  títulos :  casou  com  Dona  Isabel  de  Castro,  filha  de  Dom  Francisco  Mascare- 
nhas, nomeado  Viso-Rey  da  índia,  &  do  Conselho  de  Estado,  &  de  sua  mulher 
Dona  Margarida  de  Vilhena,  de  que  teve,    entre  outros  filhos,  o  seguinte. 

Francisco  de  Mello  Monteiro  mór,  &  senhor  da  Casa  de  seus  pays,  foy  ca- 
sado a  primeira  vez  com  D.  Mariana  Josepha  de  Castellobranco,  filha  de  Manoel 
Telles  da  Sylva,  Mai'quez  de  Alegrete,  &  de  sua  mulher  Dona  Luiza  Coutinho, 
&  deste  casamento  naõ  houve  geração.  He  casado  segunda  vez  com  D.  Catheri- 
na  de  Noronha,   filha  dos  segundos  Condes  de  Villa  Verde.    - 


H 


Das  Freguesias  do  termo  da  Villa  de  Villa  Real. 


e  o  termo  destti  Villa  muy  dilatado,  &  tem  duzentos  lugares,  que  se  dividem 
pelas  Freguesias  seguintes. 

S.  Pedro  de  Abbassas,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  cento  &  cincoenta  visinhos 
com  quatro  fontes :  nesta  Freguesia  está  situado  o  Morgado  de  Abbassas  com 
sua  quinta,  &  boas  casas. 

S.  Pedro  de  Nogueira,  Vigairaria   da  Mitra,  tem  cento  &  trinta  visinhos. 

Santiago  de  Andraens,  Reytoria  que  apresenta  a  Casa  de  Bragança,  &  Com- 
menda  de  Christo,  tem  cento  &  quarenta  visinhos  :  está  este  lugar  nas  inargens 
do  rio  Alpedrinha,  &  o  mandou  povoar  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  de  Por- 
tugal pelos  annos  de  1202.  he  fértil  de  frutas,  castanha,  gado,  &  caça. 
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Santa  Maria  Magdalena  de  Constantim,  Vigairaria  do  Cabido  de  Guimaraens, 
tem  cem  visinhos,  duas  Ermidas,  &  três  fontes.  Foy  fundado  este  lugar  pelo 
"Conde  Dom  Henrique,  que  lhe  concedeo  os  honrados  foros, de  Guimaraens:  está 
situado  em  Inima  planicie  junto  de  hum  arroyo,  &  he  abundante  de  paõ,  cas- 
tanha, &  caça.  Na  Igreja  Parochial  deste  lugar  esta  sepultado  o  corpo  de  S.  Fru- 
tuoso, que  dizem  ser  natural  delle,  &  alguns  considerão  ser  o  mesmo  Santo,  que 
fov  Arcebispo  de  Braga,  do  próprio  nome  :  suas  relíquias  saõ  visitadas  de  mui- 
tos devotos,  que  experimentaÕ  o  patrocínio  do  Santo  em  suas  supplicas,  &  se  lhe 
dá  a  beijar  a  sua  cabeça,  que  se  guarda  com  grande  decência  em  hum  sacrá- 
rio, &  vulgarmente  se  chama  a  Cabeça  santa  de  Constantim,  &  com  o  contacto 
desta  relíquia  experimentaÕ  muitos  enfermos  remédio  em  seus  achaques,  parti- 
cularmente as  pessoas  mordidas  de  animacs  danados,  sendo  efficaz  antídoto  con- 
tra o  venenoso  de  tam  perniciosa  enfermidade. 

S.  Christovaõ  de  Parada  de  Cunhos,  Pxeytoria  da  Casa  do  Infante,  tem  no- 
venta visinhos,  &  huma  Ermida. 

S.  Martinho  de  Mattheus,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  setenta  visinhos. 

S.  Joaõ  de  Royos,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  trinta  visinhos,  he  lugar  de  mui- 
tas aguas. 

Santiago  de  Folhadella,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  cento  &  cincoenta  visinhos. 

Santo  André  de  Capeam,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  mais  de  quatrocentos 
mil  reis,  tem  duzentos  visinhos. 

Santo  António  de  Alvassoins  do  Corgo,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  cincoenta 
visinhos. 

S.  Salvador  de  Trogueda,  Reytoria  que  apresentaõ  os  Frades  do  Convento 
de  Bellem,  tem  cento  &  oitenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Adoufe,  Abhadia  da  Mitra,  que  rende  quatrocentos  mil  reis, 
.tem  cento  &  cincoenta  &  dous  visinhos. 

Santa  Comba  da  Ermida  tem  noventa  visinhos,  Vigairaria  da  Mitra. 

S.  Martinho  de  Villarinho  de  Samardão  tem  cem  visinhos,  &  he  annexa  à 
Abbadia  de  Santa  Maria  de  Adoufe. 

N.  Senhora  das  Neves  de  Freirias,  Vigairaria  de  Malta,  que  apresenta  o  Ba- 
lio  de  Leça,  tem  cem  visinhos. 

Santa  Marinha  de  Villamarim,  Vigairaria  dos  Frades  de  Bellem,  tem  cento  & 
trinta  &  cinco  visisnhos. 

S.  Pedro  de  Vai  de  Nogueiras,  Reytoria  da  Mitra,  &  Commenda  de  Christo, 
tem   cento  &  doze  visinhos. 

Santiago  de  Mondroins,  Reytoria  dos  Frades  de  Bellem,  tem  noventa  &  cin- 
co visinhos. 

Santiago  de  Villacova,  Reytoria  que  apresentaõ  os  Frades  de  Bellem,  tem 
cincoenta  &  quatro  visinhos. 

S.  Miguel  de  Pena,  Vigairaria  da  mesma  aprcsentaçam,  tem  cento  &  doze 
visinhos. 

Santa  Maria  de  Borbella,  Abbadia  da  Mitra,  que  rende  quatrocentos  mil  reis, 
tem  cento  &  quarenta   visinhos. 

S.  Salvador  de  Mouçòs,  Reytoria  da  Casa  do  Infantado,  que  rende  mais  de 
trezentos  mil  reis,  tem  cento  &  oitenta  visinhos. 

S.  Miguel  de  Poyares,  Vigairaria  de  Malta,  que  rende  trezentos  mil  reis,  tem 
cento  &  sessenta  visinhos. 

S.  Thomè  do  Castello,  Vigairaria  annexa  à  Reytoria  de  S.  Salvador  de  Mou- 
cos, tem  cento  &  oitenta  visinhos. 

S.  Martinho  de  Anta,  Refloria  da  Mitra,  que  rende  mais  de  duzentos  mil 
reis,   tem  cento  &  vinte  visinhos. 

S.  Lourenço,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  cem  visinhos. 

S.  Joaõ  de  Lamares  tem  noventa  &  seis  visinhos,  &  he  annexa  à  Vigairaria 
de  S.  Lourenço. 


—  400  — 

Santiago  da  Torre  do  Piíihaõ  tem  cento  &  trinta  visinhos,  &  lie  aniioxa  à 
dit4  Vigairaria  do  S.  Lourenço. 

Santo  António  de  Villavinho  de  Cotas  tem  vinte  &  cinco  visinhos,  &  hc  an- 
ncxa  à  Vigairaria  da  Yilla  de  Favàyos :  tem  liuma  Ermida  de  Nossa  Senhora  do 
Couto. 

S.  Vicente  de  Gíllíafura,  Vigairaria  amiexa  à  Abbadia  de  Goyacns,  tem  cem 
visinhos. 

Santa  Comba  de  Soutomayor,    V^igairaria  da  Mitra,  tem  oitenta  visinhos. 

Santa  Maria  de  Cotas,  Vigairaria  annexa  à  Vigairaria  da  Villa  de  Favayos,  tem 
trinta  &  oito  visinhos  :  pertence  a  esta  Freguesia  o  lugar  da  Povoa,  que  he  ter- 
mo da  Villa  de  Favayos,  o  qual  tem  quarenta  visinhos  com  huma  Ermida  de  San- 
to André. 

Santa  Maria  Magdalena  de  Goyyaens,  Abbadia  da  Mitra,  que  rendo  oitocen- 
tos mil  reis,  tem  cem  visinhos. 

Santa  Comba  de  Paradella  de  Goyaens,  Vigairaria  annexa  à  Abbadia  de 
Goyaens,  tem  setenta  &  dous  visinhos.  ... 

Santa  Maria  de  Sanfins,  Abbadia  da  Mitra,  que  rendjc  seiscentos  mil  reis,  tem 
cento  &  quarenta  &. cinco  visinhos,  &  huma  Ermida  de  Santa  Marinha,  situada 
em  huma  serra  para  o  Nascente. 

S.  Komaõ  de  Villarinho,  Vigairaria  que  apresentaõ  os  Cónegos  de  S.  Joaõ 
Euangelista  do   Convento   da  Cidade  do  Porto,  tem  oitenta  &.  cinco  visinhos. 

S.  Pedro  de  Seleiros,  cujos  dizimos  saõ  dos  mesmos  Cónegos  do  dito  Con- 
vento do  Porto,  tem  cento  &  doze  visinhos,  &  nesta  Freguesia  assiste  sem- 
pre hum  Religioso. 

S.  Joaõ  de  Covas,  Reytoria  da  Casa  do  Infantado,  tem  cento  &.  vinte  & 
cinco  visinhos. 

S.  Salvador  de  Sabroza,  Vigairaria  annexa  à  Reytoria  de  Passos,  tem  cem 
visinhos. 

Santa  Anna  de  Riba  longa,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  Tresminas,  tem 
sessenta  visinhos. 

Santiago  de  Villa  chaã,  Vigairaria  annexa  à  Pieytoria  da  Villa  de  Alijó,  tcin 
cem-  visinhos. 

S.  Domingos   de  Vai  de  Mendís,    Vigairaria,   tem  trinta  visinhos. 

Santa  Maria  de   Passos,    Reytoria  da  Mitra,    tenr  emento  &  vinte   visinhos. 
.    Santa^  Maria  de  Villar  de  Màçadu,  Vigairaria  collada,  annexa  à  Reytoria  de 
Tresminas,    tem  duzentos  &   trinta   visinhos. 

Santa  Mearia  de  Parada  de  Pinhaõ,  Vigairaria  annexa  à  Vigairaria  de  Saõ 
Lourenço,  tem  cem  visinhos  :  he  senhor  deste  lugar  Francisco  de  Sampayo  do 
Mello  &  Castro,  senhor  de  Villa   Flor. 

Santa  Maria  de   Goains,  Abbadia  da  Mitra,  tem  noventa  &  seis  visinhos. 

Santa-  Marinha  de  Villaverde,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  Tresminas,  tem 
cento  &  vinte   &   cinco  visinhos. 

As  Igrejas,  &  prestimonios,  que  saõ  da  apresentação  delRey,  saõ  as  se- 
guintes. 

A  Igreja  de  S.  Salvador  de  Moucos,  que  he  Reytoria,  a  qual  tem  por  an- 
nexa a  Igreja  de  S.  Thomè  do  Castello,  apresentação  do  Reytor,  que  he  pres- 
timonio   de  Sua  Magestade,  que  o  deu  sto  Conde  de  Villaverde. 

A   Igreja,  &  prestimonio  de  S.  Christovão  de   Parada  de   Cunhos  o  mesmo. 

A  Igreja,  &  prestimonio  de  S.  Joaõ  de   Covas  o  mesmo. 

A  Igreja  de  Santa  Maria  do  Mosteiro  da  Ermida  do  Rispado  de  Lamego, 
que  tem  duas  annexas,  huma  de  S.  Payo  de  Atoins,  outra  de  S.  Joaninho, 
as  quaes  apresenta  o  Reytor,  &  apresentava  outra  de  Raltar,  a  qual  o  Ca- 
bido de   Lamego  tem  usurpado,  apresentando  já  nella  quatro   Vigários. 
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Das  Villas  cm  que  entra  o  Ouvidor  de  Villa  Real  cm  Correição. 


As  Villas  desta  Comarca,. cm  que  entra  cm  Correição  c  Ouvic 
saõ  as  de  Lamas  de  Orelhão,  de  Freixiel,  &  de  Abrciro,  da 
"    Comarca  da  Torre  de  Moncorvo,   por  ' 

da  Ouvidoria  de    Yilla  Real  a   Yilla  d 


idor  de  Villa  l\.'ul. 
as  quaes  já  tratá- 
mos na  L<omarca  da  lorre  tie  Moncorvo,  por  serem  da  sua  Provedoria  :  saõ 
tamjjem  da  Ouvidoria  de  Yilla  Real  a  Yilla  de  Ranhados,  &  a*  Yilla  de  Al- 
meyda,  de  que  trataremos  na  dcscripção  da  Beira,  descrevendo  a  Comarca  do 
Pinhel.  . 

A   Yilla   de   Canellas,    que    não   tem    Igreja   Parochial,   &   seus    moradores, 


Miguel  de 


Povarcs, 


que  saõ   cento  &  vinte,    saõ  freguezes  da  Freguesia   de  S. 
que  vay   no  termo   de  Villa    Real. 

A  Honra  de  Sobroza  tem  duas  Igrejas  Pajochiaes,  liuma  da  iirvocacão  de 
Santa  Eulália,  Curado  annexo  ao  Mosteiro  de  Ferreira,  com  cento  &  setenta 
visinhos,  outra  do  Orago  de  S.  Salvador  de  Freamunde,  que  tem  duzentos  vi- 
sirihos,  a  qual  he  Reytoria,  &  Commenda  de  Christo,  &  tem  estas  Ermidas  au- 
nexas,  S.  Sebastião,  &  Santa  Elena.  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  lhe  deu 
foral  no  anno  de  1234.  he  abundante  de  azeite,  vinho,  frutas,  castanha,  & 
tem  muita  caça.  He   do  Bispado   do  Porto. 


-  IML-^Lr^ 


Das  Villas  da  terra  de  Yilla  Real,  em  que  entra  o  Provedor  da  Comarca  de  Lamego. 


Lorde  lio. 


V  ica  esta  Villa  meya  legoa  distante  de  Villa  Real  para  o  Poente  :  ElRey  Dom 
Manoel  lhe  deu  foral  por  inquiriçoens  em  Évora  a  12.  de  Novembro  de  1511). 
tem  duzentos  visinhos  com  huma  Parochia,  Orago  Santa  Maria,  com  hum  Vi- 
gário, que  lhe  administra  os  Sacramentos.  He  do  Marquez  de  Távora,  que  nel- 
ta  apresenta  as  Justiças.  Aqui  se  faz  muita  louça,  de  que  se  prove  toda  esta 
Comarca. 


Honra  de  GaUegos. 


H 


e  esta  Villa  do  Marquez  de  Távora^  &  seus  moradores  lhe  pagão  cada  an- 
no de  foro  seis  alqueires  de  centeyo,  seis  almudes  de  vinho,  &  oitenta  reis 
em  dinheiro:  dista  huma  legoa  de  Villa  Real  para  o  Nascente.  ElRey  Dom 
Manoel  lhe  deu  foral  em  Évora  a  12.  de  Novembro  de  1519.  tem  quinze  vi- 
sinhos, que  gozão  de  grandes  privilégios,  que  lhe  concedeo  ElRey  Dom  Di- 
niz, agazalhando-se  huma  noite  neste  lugar,  aonde  mandou  fazer  hum  arco,  que 
chamão   a  Memoria,  o  qual  inda  hoje  existe. 
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_l<stá  esta  Villa  situada  na  planície  de  hum  outeiro,  quatre  legoas  distante 
de  Villa  Real  para  o  Nascente:  ElKey  Dom  Sancho  o  Segundo  a  mandou  po- 
voar pelos  annos  de  1225.  &  lhe  deu  foral  ElRey  Dom  Diniz.  Tem  huma  Igre- 
ja Parochial  da  invocação  de  Santa  Maria  Mayor,  Reytoria  do  Padroado  Real, 
que  rende  mais  de  duzentos  mil  reis,  &  huma  Ermida  de  S.  Gonçalo  :  tem 
(luzojitos  &  noventa  visinhos  com  familias  nohres  do  appellido  Montinhos,  Sou- 
tos, Teixeiraí*,  &  Doreas.  He  abundante  de  pão,  eenteyo,  milho,  vinho,  frutas, 
castanha,  &  recolhe  algum  azeite;  tem  duas  fontes,  liuma  delias  de  excellente 
agua.  He  senhor  desta  Villa  o  Marquez  de  Távora,  que  nella  apresenta  as  Justi- 
ças. O  seu  termo  tem  seiscentos  &  cincoenta  visinhos,  que  se  dividem  pelos  lu- 
gares seguintes.  Prezandais,  aonde  nasceo  o  Venerável  Frey  João  Peccador,  Fra- 
de leigo  dos  Capuchos  Antoninos,  que  faleceo  a  23.  de  Fevereiro  de  1690.  em 
Lisboa  no  Convento  de  Santo  António  do  campo  dos  Curraes  ;  íby  de  vida  incul- 
pável, &  se  tem  grande  opinião  de  sua  virtude,  &  santidade  :  tem  este  lugar 
huma  Ermida  de  S.  Domingos.  A  Granja  tem  huma  Ermida  de  Santa  Anna  com 
familias  nobres  do  appellido  Cayados,  &  Gamboas,  que  vierão  de  Biscaya,  &  Re- 
l)ellos,  Cpstedo  tem  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  João  Bautista, 
Curado  collado,  que  apresenta  o  Reytor  de  Alijó.  Santa  Maria  de  Cariam,  Cu- 
rado da  mesma  apresentação.  Santiago  de  Villa  Chaã,  Curado  do  Reytor  de  Alijó, 
que  rende  duzentos  mil  reis,  &  o  Amieiro  com  huma  Igreja  Parochial  da  invo- 
cação de  Santa  Luzia,  Curado  que  também  apresenta  o  Reytor  de  Alijó. 


Fava  ij  OS. 


e  esta  Villa  do  Marquez  de  Távora,  &  dista  meya  legoa  da  Villa  de  Alijó  :  El- 
Kc}  Dom  AíFonso  o  Segundo  lhe  deu  foral  cm  dia  de  S.  Miguel  de  1249.  tem 
duzentos  visinhos  com  huma  Parochia,  Orago  S.  Dionysio,  Vigairaria  de  renun- 
cia, &  estas  Ermidas,  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  Santa  Barbora  em  hum  ou- 
teiro, &  Nossa  Senhora  do  RosariQ,  de  que  he  Administrador  João  Teixeira  Lo- 
bato. Recolhe  os  mesmos  frutos,  que  produz  a  Villa  de  Alijó,  &  tem  no  seu  ter- 
mo o  lugar  da  Povoa  com  huma  Ermida. 


jm^jÊ^^  "iK/-- 


Dos  Coutos  em  gne  entra  em  Correição  o  Ouvidor  da  Cidade  de  Braga. 


Ervedecío. 


rle  Villa  desta  Província,   de  que  he  senhor  o  Arcebispo  de  Braga;  dista  duas 
legoas  da  Villa  de  Chaves  para  a  parte  do  Norte,  por  onde  confina  a  mesma  Vil- 
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la  de  Ervededo  com  o  Reyno  de  Galliza ;  tem  hum  Castello  de  fabrica  antiga 
com  AJcayde  mor,  a  quem  rende  a  Alcaydaria  seiscentos  mil  reis,  &  he  data 
dos  Arcebispos  de  Braga.  Tem  esta  Villa,  &  Couto  quatrocentos  visinhos  com 
huma  Igreja  Parochial,  &  quatro  Ermidas  com  dez  fontes. 


Dornellas. 


H 


e  Villa  pequena,  &  Couto  dos  Arcebispos  de  Braga,  aonde  apresentão  as  Jus- 
tiças, &  entra  nella  em  Correição  o  seu  Ouvidor :  tem  huma  Igreja  Parochial 
com  cento  &  cincoenta  visinhos,  huma  Ermida,  &  três  fontes  :  fica  este  Cou- 
to junto  à  Villa  de  Montealegre. 

Provezende. 

lluma  Icgoa  do  rio  Douro,  &  três  de  Villa  Real  para  a  parte  do  Sul  tem  seu 
assento  a  Villa  de  Provezende,  que  he  Couto,  de  que  saõ  senhores  os  Arcebis- 
pos de  Braga,  &  nella  entra  em  Correição  seu  Ouvidor ;  tem  quatrocentos  & 
cincoenta  visinhos  com  huma  Parochia  da  invocação  de  Santa  Maria,  Reyto- 
ria  da  Camará  dos  Arcebispos.  He  abundante  de  pão,  bom  vinho,  azeite,  boas 
frutas,  gado,  &  caça  :  tem  huma  Ermida  de  S.  Sebastião,  outra  de  Santa  Mari- 
nha da  Sobreira,  &  no  termo  hum  lugar,  que  chamão  Casal  de  Loyvos,  com  sua 
Igreja  Parochial  da  invocação  de  Saõ  Bertholameu  annexa  à  Abbadia  de  Goy- 
vaens,  Villa,  &  Couto,  de  que  saõ  senhores  os  Arcebispos  de  Braga,  aonde  cn^ 
tra  cm  Correição  o  seu  Ouvidor,  &  lhe  deu  foral  ElRey  Dom  AíFonso  o  Terceiro 
de  Portugal. 

'i  *      "    ' 

S.  Mamede  de  Riba  Tua. 

lie  Villa,  &  Couto,  de  que  saõ  senhores  os  Arcebispos  de  Braga ;  dista  cinco  le- 
goas  de  Villa  Real  para  o  Nascente;  tem  quatrocentos  &  cincoenta  visinhos  com 
huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Mamede,  Abbadia  que  apresentão  os 
Arcebispos.  Produz  muitas  cebolas,  pão,  milho,  frutas,  &  castanha. 

E  com  a  exacta  descripção  destas  duas  Províncias  se  termina  este  primeiro 
Tomo  da  Corografia  Portugueza,  esperando  dar  brevemente  a  luz  o  segundo, 
onde  se  veràõ  as  outras  três  Provindas,  &  o  Reyno  do  Algarve,  seguindo  o  mes- 
mo mcthodo,  &  exacção.  "  ' 


Fim  do  primeiro  Tomo  da  Corografia  Porlujueza. 
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Sanla  Catharíaa 

121 

Bragança 

Mirandella 

381 

A  irão 

S.  João 

70 

Braga 

Guimarães 

98 

» 

Santa  Maria 

95 

j> 

» 

98 

Ayró 

S,  Jorge 

88 

» 

Barcellos 

279 

n 


Freguezias. 

Oragos. 

FOGOS 

Diocese. 

Correio  e  Concelho. 

Pag. 

Ala 

Santa  Eugenia 

i90 

Bragança 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
\alleiros 

400 

Alílão 

S.  Mamede 

39 

Braga 

Guimarães 

95 

Alíloar 

S.  Martinho 

1i3 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho de  Bouças 

322 

Aldreu 

Sant-Iago 

123 

Braga 

Barcellos 

267 

Alem-Tamega 

S.  Aleixo 

103 

]> 

Correio  de  V.  Pouca  d'A- 
guiar.  Concelho  de  Ri- 
beira de  Pena 

151 

Alentem 

S.  Mamede  ' 

73 

» 

Louzada 

113 

Alfaião 

S.  Martinho 

U 

Bragança 

Bragança 

443 

Alfandega  da  Fé 

S.  Pedro 

207 

Braga 

Alfandega  da  Fé 

402 

Alíarrella  de  Jalles 

0  Divino  Espirito' Santo 

105 

}> 

Villa  Pouca  de  Aguiar 

Aliena 

S.  Vicente 

287 

Porto 

Correio  do  Porto)  Conce- 
lho de  Vallongo 

328 

Algozo 

S.  Sebastião 

150 

Bragança 

Corr.  de  Bragança,  Con- 

Algozo da  Pousa  —  Yide 

celho  de  Vimioso 

425 

Pousa 

Alliariz —  Yide  Ribeira 

, 

de  Alhariz 

Alheira 

Santa  Marinha 

156 

Braga 

Barcellos 

266 

Alijó 

Santa  Maria  Maior 

425 

D 

Alijó 

462 

Alliviada   e    Várzea   da 

Ovelha 

S.  André  e  S.  Martinho 

367 

Porto 

Correio  de  Penafiel,  Cone. 
do  Marco  de  Canavezes 

122 

Alpendurada  e  Matos 

S.  João  e  S.  Miguel 

301 

» 

» 

353 

Alturas  de  Barrozo 

Santa  Maria  Magdalena 

175 

Braga 

Correio  de  Chaves,  Conce- 
lho de  Boticas 

454 

Alvações  do  Corgo 

Santo  António 

152 

» 

Santa    Martha    de  Pena- 
guião 

459 

Alvadia 

Santa  Cruz 

57 

)) 

Correio  de    V.  Pouca  de 
Aguiar,  Cone.  de   Ri- 

Alvará —  Yide  Alvora 

beira  de  Pena 

150 

Alvarães 

S.  Miguel 

266 

)) 

Vianna  do  Caslello 

272 

Alvaredo 

S.  Maninho 

200 

» 

Melgaço 

255 

Alvaredos 

S.   João  Baptista 

52 

Bragança 

Vinhaes 

427 

Alvarelhos 

Santa  Maria 

221 

Porto 

Santo  Thyrso 

324 

Alvarelhos 

N.  S.  da  Expectação 

69 

Bragança 

Val-Passos 

383 

Alvarenga 

Santa   Maria 

35 

Braga 

Louzada 

338 

Alvellos 

S.  Lourenço 

147 

» 

Barcellos 

282 

Alvile 

S.  Pedro 

129 

)) 

Cabeceiras  de  Basto 

135 

Alviíes 

S.  Vicente 

125 

Bragança 

Mirandella 

400 

Alvito  (e  Ginzo) 

S.  Pedro 

83 

Braga 

Barcellos 

266 

D 

S.  Martinho 

44 

» 

» 

266 

Alvora,  ou  Alvorsa 

Santa  Maria 

132 

» 

Arcos  de  Val-de-Vez 

203 

Amarante 

S.  Gonçalo 

401 

)> 

Amarante 

126 

Amares 

0  Salvador 

74 

» 

Correio  de  Braga,  Conce- 
lho de  Amares 

223 

Amedo 

Sant-Iago 

144 

» 

Carrazeda 

385. 

Amendoeira 

S.   Nicolau 

118 

Bragança 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
valleiros 

445 

Amieiro 

Santa  Luzia 

85 

Braga 

Correio  de  Sabrosa,  Con- 
celho de  Alijó 

462 

Amonde 

Santa  Maria 

70 

» 

Vianna 

173 

Amurim 

Sanl-Iago 

506 

» 

Povoa  de  Varzim 

276 
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Ancede 

S.  André 

• 

689 

Porto 

Correio  de  Penafiel,  Con- 
celho de  Baião 

359 

Anciães 

S.  Paio 

183 

Braga 

Amarante 

126 

»      Vide  Carrazeda 

de  Anciães 

Aucora 

Santa  Maria 

140 

» 

Caminha 

173 

Andraes  ou  Andriães 

Sanl-Iago 

414 

» 

Villa  Heal 

458 

Anelhe 

Santa  Eulália 

142 

» 

Chaves 

451 

Angiieiía 

S.   Cyprião 

98 

Bragança 

Corr.  de  Bragança,  Cone. 
de  Vimioso 

425 

»        (S.  Martinho) 

S.  Thomé 

118 

» 

Miranda 

425 

Anha 

Sanl-Iago 

37o 

Braga 

Vjanna 

270 

Anhões 

j)       ■ 

65 

» 

Monção 

189 

Aniçô 

Santa  Maria 

6! 

» 

Corr.  da  Povoa  de  Lanho- 

- 

zo,  Cone.  de  Vieira 

A  njos 

Santa  Maria 

123 

» 

» 

137 

Anaes 

San  ia  Marinha 

183 

» 

Ponfe  do  Lima 

235 

Anta 

S.  Martinho 

283 

» 

Sabrosa 

459 

Amas 

S.  Paio 

n6 

)) 

Espozende 

267 

» 

Sant-Iago 

231 

» 

Villa  Nova  de  Famalicão 

286 

Amime 

Santa   Maria 

131 

» 

Fafe 

139 

Apúlia 

S.  Miguel 

310 

» 

Espozende 

168 

Arão 

0  Siijvador 

189 

» 

Valençii 

2f5 

Ana 

S.  Maiiiedi; 

43 

» 

Ponte  do  Lima 

176 

Arcas  (e  Nuzellos) 

Santa  Calharina 

140 

Bragança 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
vallciros 

390 

Arco  de  Bagulhe 

S.   Martinho 

308 

Braga 

Cabeceiras  de  Basto 

134 

Arcos 

S.  Pedro 

170 

» 

Ponte  do  Lima 

182 

»    unida  a  S.  João  Ba- 

ptista de  Nogueira 

S.  Paio 

39 

» 

Braga 

162 

» 

S.  Miguel 

98 

» 

Villa  do  Conde 

277 

Arcos  de  Val-de-Vez 

0  Salvador 

246 

» 

Arcos  de  Val-de-Vez 

196 

» 

S.  Paio 

304 

» 

)) 

199 

Arcozello 

Santa  Marinha 

567 

» 

Ponte  do  Lima 

178 

» 

S.  Mamede 

126 

» 

Barcelloá 

265 

» 

Sant-Iago 

78 

)) 

Villa  Verde 

304 

A  rcossó 

S.  Thomé 

203 

9 

Chaves 

450 

Ardãos 

S.  André 

122 

» 

Correio  de  Chaves,   Con- 
celho de  Boticas 

448 

Ardegão 

Santa  Maria 

51 

S> 

Ponte  do  Lima 

273 

»      (unida  a  Aroo- 

sella) 

Santa  Marinha 

123 

» 

Fafe 

131 

Áreas 

S.   Vicente 

69 

» 

Barcellos 

222 

f) 

Sant-Iago 

124 

» 

Santo  Thyrso 

285 

Áreas  e  Magdalena 

S.  João 

152 

» 

Barcellos 

278 

Areniey —  Fic/é?  Alentem 

Arentim  (Couto  de) 

0  Salvador 

103 

» 

Braga 

166 

Areosa 

Santa  Maria  da  Vinha 

272 

)) 

Vianna 

174 

Arga  de  baixo 

Santa  Maria 

57 

T> 

Caminha 

250 

»     de  cima 

S.  Antão 

32 

» 

» 

251 

»     de  S.  João 

S.  João  Baptista 

23 

D 

» 

248 

Argélia 

Santa  Marinha 

92 

» 

» 

251 

Argeris 

S.  Mamede 

220 

» 

Val-Passos 

449 

Argivai 

S.  Miguel 

81 

» 

Povoa  de  Varzim 

277 

Argozelio 

S.  Fructuoso 

260 

Bragança 

Corr.  de  Bragança,  Con- 
celho de  Vimioso 

446 

IV 
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Aris 

Armil  ou  Ermil 

Arnoia 

Arnozella  e  Ardegão 

Arnoso 

»      Vide  Mosteiro  de 
Arnoso 

»      ou  Arnozinho 
Arões 


S.  Maninho 


S.  João 
Santa   Eulália 
Santa  Maiia 


Arosa 
Arreigada 

Arroyos 

Arvore 

Asmes 

Assares 

Astroinil 

Asturãos--  Vide  EsturãoS( 

Athães 

» 
Athayde 
Atheães 
Athey 
Athenor 

A  vantes  ou  Avantos 
Avellanoso 

Avelleda 

» 


Avellelas 

Aves 

Avessadas 

Avidagos 

Ávidos 

Avintes 

Avioso 


Ayão 

Ayrães 

Ázere 

Azevedo 

Azias  (Santa) 

Azinhoso 

Azoes 

Azurara 

Azurei 


Santa  Eulália 
Santa  Christina 
S.  Romão 
Santa  Marinha 
S.  Pedro 

S.  João  Baptista 
O  Salvador 
S.  Lourenço 

S.  Miguel 
Santa  Marinha 

Santa  iMaria 

S,  João  Evangelista 

S.  Pedro 

Sant-Iago 

S.  Pedro 

N.  S.  da  Purificação 

S.  André 

S-.   Pedro 

Santa  Maria 
O  Salvador 
Santa   Eulália 

S.  Cyprião 

S.  Pedro 

S.  Miguel 

S.  Martinho 

S.  Miguel 
S.  Martinho 
S.  Pedro 

Santa  Maria 

S.  Pedro 

S.  João  Baptista 

Santa  Maria 

Ss.  Cosine  e  Damião 

S.  Miguel 

Santa  Maria 

N.  S.  da  Natividade 

S.  Paio 
Santa  Maria 
S.  Pedro 


139 

138 
471 
123 

208 


Porto 
Braga 


67 
92 
190 
79 
80 

84 
129 
304 

41 

54 

130 

124 

98 

114 

383 

34 

51 

73 

105 
165 
112 


HO 
305 
243 
132 

125 

98 
1160 

179 

141 
118 
256 
89 
35 
126 


s 

» 

Porto 

Braga 

Porto 

» 

Braga 
Porto 

Braga 

» 
Porto 
Braga 

» 
Bragança 

Braga 

D 

Porto 


Bragança 

» 

Braga 

Porto 

Braga 

Porto 


Braga 

» 
» 


Corr.  de  Penafiel,  Cone. 

do  Marco  de  Canavêzes3g/ 
Fafe  139 

Celorico  de  Basto  130 

Fafe  131 

Villa  Nova   de  Famalicão|288 


Fafe 
» 

Guimarães 

Corr.  de  Lonzada,  Cone, 
de  Paços  de  Ferreira 

Villa  Real 

Villa  do  Conde 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho de  Vallongo 

Villa  Flor 

Paredes 


Guimarães 

Villa   Verde 

Amarante 

Villa  Verde 

Mondim  de  Basto 

Mirandella 
)) 

Corrí!Ío  de  Bragança,  Con 
celho  de  Vimioso 

Braga 

Louzada 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho da  Maia 

Bragança 

Chaves 

Villa   Nova  de  Famalicão 

Corr.  de  Penafiel,  Cone. 
de  Marco  de  Canavezes 

Mirandella 

Villa  Nova  de  Famalicão 

Correio  do  Por  (o,  Conce- 
lho de  V.  N.  de  Gaya 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho da  Maia 


288 
94 
94 
93 

332 
459 
323 

328 

417 
331 


Felgueiras 


•Vez 


114 

258 
230 


Bragança 

Braga 
Porto 
Braga 


Arcos  de  Vai -de 
Caminha 
Ponte  da  Barca 
Correio  de  Chacim,  Con- 
celho do  Mogadouro 
Villa  Verde 
Villa  do  Conde 
Guimarães 


94 
214 
115 
219 
150 
426 
400 

425 
148 
338 

322 
442 
381 
293 

351 

392 
285 

316 

324 
324 
117 
108 
201 
251 
210 

431 

23o 

323 

95 
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1 

Babe 

S.  Pedro 

104 

Bragança 

Bragança 

443 

Babo  — •  Vide  Valbom 

, 

Baçal 

S.  Romão 

101 

» 

» 

442 

Badim 

S.  Julião 

U\ 

Braga 

Monção 

253 

Bagiieixe 

S.    Vicente 

66 

Bragança 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
valleiros 

444 

Bagunie 

Santa  Maria 

J69 

Braga 

Villa  do  Conde 

284 

Baião 

Santa  Leocadia 

2J2 

Porto 

Corr.  de  Penafiel,  Cone. 

Bairro  e  S.  Estevani  de 

de  Baião 

358 

Riba  d'Ave 

S.  Pedro 

136 

Braga 

Villa  Nova  de  Famalicão 

291 

Balança 

S.  João 

117 

» 

Corr.  de  Braga,  Cone.  de 
Terras  de  Bouro 

226 

Balazar 

0  Salvador 

1C6 

» 

Guimarães 

97 

» 

Sanla   Eulália 

196 

)) 

Povoa  de  Varzim 

284 

Baldreu 

0  Salvador 

247 

» 

Villa  Verde 

216 

Ba  li  bar 

S.  Miguel 

398 

Porto 

Paredes 

335 

Balugàes 

S.  Martinho 

85 

Braga 

Barcellos 

273 

Banho  (uHida  a  Sanla  Ma- 

. 

ria  de  Villa  Cova) 

0  Salvador 

» 

» 

268 

Banho 

Santa  Eulália 

46 

» 

Corr.  de  Penafiel,    Cone. 

-   . 

de  Marco  de  Canavezes 

116 

Barbeila 

0  Salvador 

215 

» 

Monção 

190 

Barbudo  e  Parada 

0  Salvador 

189 

» 

Villa  Verde 

305 

Barca 

S.  Martinho 

123 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho da  Maia 

324 

Barcel 

S.  Cyriaco 

46 

Braga 

Mirandella 

393 

Barcellinhos 

S.   André 

256 

» 

Barcellos 

262 

Barcellos 

Santa  Maria  Maior 

751 

» 

» 

262 

Barco 

S.  Cláudio 

85 

)) 

Guimarães 

"98 

Barqueiros 

S.  João 

220 

» 

Barcellos 

275 

» 

S.  Banholomeu 

535 

Porto 

Mezãofrio 

Barreiros 

S.  Pedro 

106 

Braga 

Corr.  de  Braga,   Concelho 
de  Amares 

224 

» 

S.  Miguel 

179 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho da  Maia 

322 

» 

S.   Vicente 

66 

Bragança 

Val-Passos 

381 

Barrio 

S.   Miguel 

127 

Braga 

Ponte  do  Lima 

180 

Barrocas  e  Taias 

Andvé 

122 

» 

Monção 

191 

Barro& 

S.  Estevam 

SG 

■f> 

Villa  Verde 

215 

Barrozas 

S.  Estevam 

105 

» 

Louzada 

99 

jt 

Santa  Eulália 

258 

D 

» 

99 

Basto 

Santa  Senhorinha 

158 

» 

Cebeceiras  de  Basto 

133 

)) 

S.  Clemente 

440 

)) 

Celorico  de  Basto 

128 

» 

S.  Tecla 

214 

» 

» 

Basio  (S.  Nicolau)— Hí/e 

Cabeceiras 

Basiuço  (e  a  de  S.  João) 

S.  Estevam 

119 

}> 

Barcellos 

278 

Beira  Grande 

Santo  António 

108 

» 

Carrazeda 

384 

Beiral  do  Lima 

Sanla  Maria 

180 

D 

Ponte  do  Lima 

178 

Beire 

S.  Miguel 

181 

Porto 

Paredes 

334 

Beiriz 

Santa  Eulália 

200 

1    Braga 

Povoa  de  Varzim 

276 
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Bel  linho 

S.   Pedro  Fins 

147 

Braga 

Espozende 

Bella 

Nossa  Senhora 

i85 

» 

Monção 

190 

Belver 

N.  Senhora  das   Neves 

106 

» 

Carrazeda 

385 

Bemlhevai 

0  Espirito  Santo 

70 

» 

Villa    Flor 

416 

Bemposta 

S.  Pedro 

210 

Bragança 

Correio  de  Chacim,  Con- 
celho do  Mogadouro 

436 

Benle 

0  Salvador 

28 

Braga 

Villa  Nova  de  Famalicão 

292 

Beriiatidos 

» 

81 

)) 

Ponte  do  Lima 

183 

Bessa 

S.   Barlholomeu 

217 

í 

Correio  de  Chaves,  Con- 

celho de  Boticas 

453 

Besteiros 

S.  Paio 

86 

« 

Correio  de  Braga,  Conce- 
lho de  Amares 

223 

»        e  Christellos 

S.  Cosme  e  S.  Miguel 

197 

Porto 

Paredes 

332 

Bico 

S,  João 

178 

Braga 

Correio  de  Valença,  Con- 
celho de  Coura 

231 

» 

S.  Yicente 

50 

» 

Corr.  de  Braga,  Concelho 
de  Amares 

223 

Bilhô 

0  Salvador 

207 

» 

Mondim  de   Basto 

151 

Bitarães 

S.  Thonié 

146 

Porlo 

Paredes 

334 

Boavista 

S.   Pedro 

59 

» 

Penafiel 

344 

Bobadella 

» 

49 

Bragança 

Chaves 

383 

» 

S  Miguel 

166 

Braga 

» 

453 

Bqbadella  — -  Vide  Ovelha 

do  Marão 

Boelhe  e  Passinhos 

S.  Gens  e   S.  Miguel 

166 

Porlo 

Penafiel 

344 

Boini 

S.   Vfrenie 

100 

)) 

Louzada 

338 

Boivães 

S.    Miguel 

83 

Braga 

Ponte  da  Barca 

208 

Boivão 

Sanl-Iago 

129 

D 

Valença 

233 

Bom  fim 

0  Senhor  do  Bom  fim 

2733 

Porto 

Porto 

Borba  de  Godim  e  Lixa 

S.  Miguel 

33o 

Braga 

Felgueiras 

130 

Borba  da  Montanha 

Santa  Maria 

400 

» 

Celorico  de  Basto 

130 

Borbella 

)) 

270 

» 

Villa  Real 

459 

Bornes 

S.  Martinho 

299 

» 

Villa  Pouca  de  Aguiar 

152 

Bornes  do  Monte  Mel 

Santa  Martha 

133 

Bragança 

Corr.  de  Mirandella,  Cone. 
de  Macedo  de  Cavallei- 
ros 

415 

Borroças—  Vide  Barrocas 

BoHça-do-Nunes 

N.  S.   da  Assumpção 

87 

Bragança 

Mirandella 

381 

Bouças  de  Matozinhos 

0  Salvador 

692 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho de  Bouças 

319 

Bouçoaens 

N.  S.  da  Ribeira 

188 

Bragança 

Vai -Passos 

38i 

Bougado 

S.  Martinho 

150 

Porto 

Santo  Thyrso    - 

325 

» 

Sant-Iago 

354 

» 

» 

325 

Boulhosa  ou  Boalhosa 

S.  Estevam 

48 

Braga 

Ponte  do  Lima 

235 

Bouro 

Santa  Maria 

265 

» 

Amares 

228 

» 

Santa  Martha 

182 

» 

» 

227 

Braga,  Gividade 

Sant-lago 

290 

)) 

Braga 

154 

» 

S.  João  do  Souto 

625 

» 

> 

154 

»    Maximinos  e  Gon- 

dizalves 

S.  Pedro  e  S.  André 

373 

» 

i 

155 

» 

S.  José  de  S.   Lazaro 

912 

» 

)) 

.156 

» 

Santa  Maria  da  Sé 

680 

» 

» 

154 

» 

S.  Victor 

1057 

D 

» 

156 

Bragado 

S.  Pedro 

175 

» 

Villa  Pouca  de  Aguiar 

152 

Bragança 

S.  João  Baptista  (Sé) 

433 

Bragança 

Bragança 

437 

» 

Santa  Maria  (Villa) 

552 

» 

D 

437 

Brandara 

Sant-Iago 

68 

Braga 

Ponte  do  Lima 

17» 

VI! 
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BiaTães 

0  Salvador 

167 

Braga 

Ponte  da  Barca 

208 

Brileiros 

S.   Estevani 

90 

» 

Guimarães 

98 

D 

Sánla  Leocadia 

153 

» 

> 

97 

V 

0  Salvador 

124 

» 

» 

98 

Briíello 

S.  Martinho 

121 

» 

Ponte  da  Barca 

210 

» 

S.   Pedro 

384 

» 

Celorico  de  Basto 

132 

Brilo 

S.   João 

178 

» 

Guimarães 

98 

Bruço 

N.   S.  da  Assumpção 

111 

» 

Correio  de  Chacim,  Con- 
celho do  Mogadouro 

432 

Brnfe 

0  Espirito  Santo 

20 

8 

Corr.  de  Braga,  Cone.  de 
Terras  de  Bouro 

217 

»      (e  G^emunde) 

S.  Martinho 

127 

» 

Villa  Nova  de  Famalicão 

282 

Brunhaes 

S.  Payo 

90 

» 

Povoa  de   Lanhozo 

144 

Brunhosinho^ 

N.  S.  da   Assumpção 

53 

Bragança 

Correio  de  Chacim,   Con- 

V 

celho  do  Mogadouro 

436 

Brunhoso 

S.  Lourenço 

93 

Braga 

» 

432 

Bucós 

S.  João  Baptista 

159 

» 

Cabeceiras  de  Basto 

134 

Burga 

N.  S.  da  Conceição 

60 

Bragança 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho  de    Macedo     de 
Cavalleiros 

445 

Burgães 

Sant-Iago 

185 

Braga 

Santo  Thyrso 

327 

Busiello 

S.  Mamede 

165 

» 

Amarante 

126 

» 

S.  Miguel 

313 

Porto 

Penafiel 

341 

» 

Santa  Maria  Magdalena 

107 

Braga 

Chaves 

Cabaços 

S.  Miguel 

158 

Braga 

Ponte  do  Lima 

167 

Cabana  maior 

S.  Martinho 

156 

» 

Arcos  de  Val-de-Vez 

200 

Cabanellas  (e  S.  Gens  de 

Macarome 

Santa  Eulália 

179 

• » 

Villa  Verde 

219 

Cabanellas 

S.  Sebastião 

73 

Bragança 

Mirandella 

400 

Cabeça  Boa 

S.  Braz 

85 

Braga 

Moncorvo 

375 

Cabeça  da  Egreja 

S.  Barlholomeu 

44 

Bragança 

Vinhaes 

428 

Cabeça  de  Mouro 

N.  Senhora  das  Neves 

60 

Braga 

Moncorvo 

375 

Cabeça  Santa 

0  Salvador 

199 

Porto 

Penafiel 

344 

Cabeceiras  de  Basio 

S.  Nicolau 

263 

Braga 

Cabeceiras  de  Basto 

134 

Cabeçudos 

S.  Christovam 

125 

)) 

Villa  Nova  de  Famalicão 

285 

Cabração 

Santa  Maria 

68 

» 

Ponte  do  Lima 

182 

Cabrão —  Vide    Rio   de 

Cabrão 

Cabreiro 

0  Salvador 

258 

» 

Arcos  de  Val-de-Vez 

202 

Cabreiros 

S.  Miguel 

132 

* 

Braga 

278 

Cabril 

S.  Lourenço 

186 

)) 

Mont'Alegre 

452 

Caçarelhos 

S.   Pedro 

136 

Bragança 

Corr.  de  Bragança,  Con- 
celho de  Vimioso 

425 

Caçarilhe 

S.  Miguel 

145 

Braga 

Celorico  de  Basto 

132 

Cabide  de  Bei 

S.  Pedro 

242 

» 

Louzada 

116 

Cabide  de  Villa  Verde 

S.  Mamede 

» 

Villa  Verde 

209 

Caíres 

Santa  Maria 

186 

» 

Correio  de  Braga,  Conce- 
lho de  Amares 

223 

Caldas  de  Vizella 

S.  João 

372 

> 

Guimarães 

96 

» 

S.  Miguel 

280 

» 

» 

95 

Caldellas 

Sani-lago 

146 

» 

Correio  de  Braga,    Con- 
celho de  Amares 

223 
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Caldellas 

S.  Thomé 

207 

Braga 

Guimarães 

98 

»         (da  Ponie   ãe] 

S.  Vicente 

H9 

» 

Villa  Verde 

216 

Calendário 

S.  Julião 

260 

» 

Viifa  Nova  de  Famalicão 

288 

Calheiros  , 

Santa  Eufenia 

22S 

» 

Ponte  do  Lima 

179 

Galvão 

Santa  Maria 

202 

» 

Chaves 

448 

Calvelhe 

Santa.  Justa 

60 

Bragança 

Bragança 

441 

Calvello 

S.  Pedro 

144 

Braga 

Ponte  do  Lima 

234 

Calvos 

S.  Lourenço 

80 

» 

Guimarães 

96 

» 

S.  Gejis 

417 

» 

Povoa  de  Lanhozo 

145 

Cambezes 

0  Salvador 

82 

» 

Monção 

191 

»        (Couto  de) 

San t -lago 

144 

» 

Barcellos 

167 

»        do   Rio 

S.  Mamede 

88 

i> 

Monl'Alegre 

452 

Caminha 

N.  S.   da  Assumpção 

434 

» 

Caminha 

246 

Campanhã 

Santa  Maria 

1011 

Porto 

Porto                 ^ 

335 

Campanhó 

Santa  Barbara 

69 

Braga 

Mondim  de  Basto 

Campeã 

S.  André 

440 

> 

Villa  Real 

459 

Campêllo 

S.  Bartholomeu 

347 

Porto 

Correio  de  Penafiel^  Con- 
celho de  Baião 

358 

Campo" 

0  Salvador 

118 

Braga 

Barcellos 

266 

» 

S.  João 

69 

» 

Terras  de  Bouro 

226 

» 

S.  Martinho 

191 

» 

Santo  Thyrso 

» 

0  Salvador 

41 

.   » 

D 

» 

S.  Martinho 

323 

Porto 

Vallongo 

331 

)) 

» 

115 

Braga 

Povoa  de  Lanhozo 

143 

Campo  do  Gestaço 

S.  João 

o98 

Porto 

Correio  de  Penafiel,  Con- 
celho de  Baião 

358 

Campo  de  Víboras 

N.  S.  da  Assumpção 

183 

Bragança 

Corr.  de  Bragança,  Con- 
celho de  Vimioso 

Campos 

S.  João 

166 

Braga 

Villa  Nova  da  Cerveira   . 

193 

» 

S.  Vicente 

90 

»  . 

Vieira 

454 

Canadello 

S.   Pedro 

74 

» 

Amarante 

i26 

Canhas  ou  Cannas  e  Rans 

S.  Miguel  e  S.  Thomé 

98 

Porto 

Penaliel 

341 

Canavezes   ou  Fornos  e 

S.  Nicolau 

Santa  Marinha 

234 

j> 

Correio  de  Penafiel,  Cone. 
do  Marco  de  Canavezes 

119 

Canavezes 

N.  S.  da  Expectação 

127 

Braga 

Vai -Passos 

450 

Camiedo 

Santa  Maria  Magdalena 

272 

» 

Murça 

410 

í> 

S.   Nicolau 

409 

Bragança 

Vinhaes 

427 

Candemil 

S.  Fel  is 

117 

Braga 

Villa  Nova  da  Cerveira 

194 

)) 

S.  Christovam 

164 

]» 

Amarante 

126 

Ca n doso 

S.  Martinho 

113 

» 

Guimarães 

95 

» 

Sant-Iago 

63 

» 

» 

)) 

S.  Sebastião 

78 

» 

Villa  Flor 

Í17 

Canedo 

Santa  Maria 

230 

)) 

Celorico  de  Basto 

130 

» 

0  Salvador 

171 

» 

Correio  de  Chaves,  Con- 
celho de  Boticas 

453 

Canellas 

S.  Mamede 

203 

Porto 

Penafiel 

345 

Caniçada  e  Soengas 

» 

158 

Braga 

Vieira 

141 

Canidello  ou  Canadello 

S.  Pedro 

74 

» 

Amarante 

Canidelio 

» 

78 

Porto 

Villa  do  Conde 

324 

Cannas  de  Duas  Egrejas 

S.  Adrião    e  S.   João 

Baptista 

250 

» 

Penafiel 

341 

Canlelãos 

S.  Eslevam 

187 

Braga 

Vieira 

138 

Capareiros 

S.  Pedro 

350 

» 

Vianna 

165 

Capei  Ia 

Sant-Iago 

148 

Porto 

Penafiel 

Capelludos 

S.  João  Baptista 

239 

Braga 

Villa  Pouca  de  Aguiar 

152 

Carámos 

S.  Maninho 

160 

» 

Felgueiras 

107 
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Carapcços   (unida   a  S. 

Pedro  Fins  de  Tamel) 

Sanl-Iago 

1o8 

Braga 

Barcellos 

266 

Caravellas 

S.  Braz 

80 

Bragança 

Mirandella 

400 

Garção 

Santa  Cruz 

317 

» 

Corr.  de  Bragança,-  Con- 
celho de  Vimioso 

446 

Cardenha 

'N.  Senhora  da  Oliveira 

120 

Braga 

Moncorvo 

404 

Cardiellos 

Sant-Iago 

129 

)) 

Vianna 

171 

Carlão 

Santa  Águeda 

300 

» 

Alijó 

462 

Carneiro  ou  Carneira 

S.   Maninho 

100 

» 

Amarante 

125 

Carragosa  ou    Carregosa 

N.  S.  da  Assumpção 

109 

Bragança 

Bragança 

441 

Carralcova          * 

Sant-Iago 

88 

Braga 

Arcos  de  Val-de-Vez 

201 

Carrapatas 

S.  Geraldo 

58 

Bragança 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho  de    Macedo    de 
Cavalleiros 

445 

Carrazeda  de  Anciães 

Santa  Águeda 

61 

Braga 

Carrazeda  de  Anciães 

383 

Carrazedo,  ou  Carocedo, 

ou  Carrocedo 

Santa  Ceei  lia 

87 

Bragança 

Bragança 

442 

Carrazedo  de  Montenegro 

S.  Nicolau 

348 

Braga 

Val-Passos 

450 

Carreço 

Santa  Maria 

177 

» 

Vianna 

173 

Carreira 

S.  Miguel 

126 

» 

Barcelloí^ 

277 

» 

Sanl-lago 

117 

» 

Villa  Nova  de  Famalicão 

293 

» 

» 

142 

Porto 

Santo  Ihyrso 

326 

Carreiras 

S.  Miguel 

94 

Braga 

Villa  Verde 

305 

»  * 

Sant-Iago 

87 

» 

»• 

305 

Carrezedo 

S.  Martinlio 

115 

D 

Corr.  de  Braga,  Concelho 
de  Amares 

223 

Carva 

S.  Sehasiião 

90 

» 

Murça 

411 

Carvalliaes 

0  Espirito  Santo 

110 

Bragança 

Mirandella 

;^99 

Carvalhal 

S.  Paio 

115 

Braga 

Barcellos 

282 

Carvalhas 

S.  Martinho 

77 

)) 

» 

282 

Carvalheira 

S.   Paio 

114 

» 

Terras  de  Bouro 

226 

Carvalho 

S.   Miguel 

229 

» 

Celorico  de  Basto 

130 

Carvalho  de  Egas 

Santa  Catharina 

45 

]> 

Villa-Flor 

388 

Carvalho  de  Rei 

S.  Martinho 

94 

» 

Amarante 

125 

Carvulhosa 

S.   liomão 

142 

j» 

Corr.  de  Penafiel,  Cone. 
de  Marco  de  Canavezes 

116 

» 

Sant-Iago 

220 

D 

Corr.  de  ;Louzada,  Cone. 
de  Paços  de  Ferreira 

336 

Carviçaes 

N.  S.   da  Assumpção 

300 

» 

Moncorvo 

421 

Carvoeiro 

Santa  Maria 

195 

» 

Vianna 

272 

Casaes 

S,  Paio 

139 

Porto 

Louzada 

334 

Casal  de  Lovlos 

S.  Barlholomeu 

123 

Braga 

Alijó 

463 

Casas 

S.  Pedro 

305 

Bragança 

Chaves 

381 

Castanheira 

» 

138 

Braga 

Correio  de  Valença,  Con- 

Caí»i'anheira   (de    Penas 

celho  de  Coura 

231 

Ru:  as) 

S.  André 

55 

Bragança 

Mogadouro 

4^6 

Castani.^^iro 

S.  Braz 

221 

Braga 

Carrazeda  de  Anciães 

386 

Castedo 

S.  João  Baptista 

140 

)) 

Alijó 

462 

D 

S.  Miguel 

160 

» 

Moncorvo 

388 

Castellãos   ou  Castellões 

S.  João  Baptista 

70 

)) 

Guimarães 

94 

Caslellãos 

Sant-Iago 

98 

)) 

Villa  Nova  de  Famalicão 

282 

D 

N.  S.  da  Assumpção 

98 

Bragança 

Corr.  de  Mirandella,  Cone. 
de  Macedo  de  Cavallei- 
ros 

445 

Castellãos  de  Cepeda 

0  Salvador 

253 

Porto 

Paredes 

334 

Castellãos  de  Recezinhos 

» 

118 

» 

Penafiel 

115 

Castelio  (de  Guimarães) 

á7^ 

S.  Miguel 

l    17 

Braga 

Guimarães 

52 

2 
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Casiello 

S.  Thomé 

316 

Braga 

Villa  Real 

459 

Gaslello  Branco 

N.  S.   da  Assumpção 

154 

» 

Mogadouro 

432 

Casiello  (lo  Neiva 

San t -lago 

252 

» 

Vianna 

270 

Casfrellos 

S.  João  Baptista" 

74 

Bragança 

Bragança 

441 

Castro  d' A  velas 

S.  Bento 

61 

» 

)) 

443 

Caslro  r.aboreiro 

Santa  Maria 

567 

Braga 

Melgaço 

300 

Castro  Vicente 

S.   Vicente  " 

180 

» 

Mogadouro 

405 

Cavallões 

S.  Martinho 

125 

» 

Villa  Nova  de  Famalicão 

284 

Cavez 

S.  João  Baptista 

335 

» 

Cabeceiras  de  Basto 

134 

Cedães 

S.  Ildefonso 

H6 

Bragança 

Mirandella 

399 

Cédainhos 

S.  Cyriaco 

31 

» 

» 

400 

Cedoleila 

S.  Martinho 

2193 

Poito 

Porto 

329 

Ceivães 

0  Salvador 

160 

Braga 

Monção 

253 

Celho  (Cima  de  Celho) 

S.   Christovam 

85 

)) 

Guimarães 

95 

» 

S.  Jorge 

230 

D 

» 

95 

» 

S.  Lourenço 

82 

» 

» 

95 

Cella 

N.  Senhora  das  Neves 

66 

» 

Chaves 

449 

Cellas 

S.  Genesio 

171 

Bragança 

Vinhaes 

442 

Celleirós 

S.  Lourenço 

152 

Braga 

Braga 

148 

» 

S.   Pedro 

130 

» 

Sabrosa 

460 

Celorico  de  Basto  —  Vide 

Basto 

Cendufe 

Sant-Iago 

106 

)) 

Arcos  de  Val-derVez 

205 

Cepães                          • 

S.  Mamede 

181 

» 

Fafe                            • 

139 

Cepellos 

Santa  Maria 

133 

Porto 

Amarante 

122 

Cepões 

Sant-Iago 

80 

Braga 

Ponte  do  Lima 

180 

Cerraleis —  Vide  Serreleis 

Cerda 1 

Santa  Eulália 

476 

» 

V^alença 

243 

Cerdedelo  —  Vide  Ser- 

dedelo 

Cerdedo 

Sant-Iago 

38 

» 

Correio  de  Chaves,  Conce- 
lho de  Boticas 

454 

Cerejaes 

S.   Paulo 

48 

» 

Alfandega  da  Fé 

403 

Ceruadella 

S.  Nicolau 

138 

Bragança 

Gorr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 

- 

valleiros 

388 

Cernadello 

Sant-Iago 

114 

Braga 

Louzada 

338 

Carnande  —  Vide  Ser- 

nande 

Cerva 

S.  Pedro 

• 

603 

D 

Correio  de  V.  Pouca  d'A- 
guiar,  Concelho  de  Ri- 
beira de  Pena 

150 

Cervães 

0  Salvador 

237 

» 

Villa  Verde 

222 

Cervos 

Santa  Chrislina 

102 

» 

Mont'Alegre 

453 

Cete 

S.  Pedro 

159 

Porto 

Paredes 

o35 

Cevêr 

S.  Adi  ião 

289 

> 

S.  Marlha    de  Penaguião 

362 

Cerzedello 

S.  Pedro 

183 

Braga 

Povoa  de  Lanhozo     ' 

144 

» 

Sania  Cbristina 

140 

» 

Guimarães 

293 

Cerzedo 

S  Miguel 

120 

» 

» 

96 

Cezelhe  —  Vide  Sezelhe 

Cezures   on    Cizuras  — 

Vide  Seziires 

. 

Chã 

S.  Vicente 

274 

» 

Monl'Alegre 

453 

Cliacim  ou  Chassim 

Santa  Comba 

152 

Bragança 

Gorr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
va liei  ros 

417 

Chamoím  ou  Chainosiin 

Sant-Iago 

122 

Braga 

Terras  de  Bouro 

226 
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Chapa 

Chavão 

Chaves 

Chaviães 

Choreiise 

Chorente 

Chrislello 


S.  Cyiiriaiio 
S.  João  Baptista 
Santa  Maria  Maior 
Santa  Maria  Magdaiena 
Santa  Marinha 
S.  Miguel 
Sant-Iago 
S.   iVli^uel 


Chrisiellos  e  Besteiros 

Christelio  Cova 

Christellos 

Chrislina  do  Couto  (San 

-  la)  —  Vide  Couto 

Christiiia  de  Malta  (San- 
ta) 

Chrisloval 

Christovam  do  Douro  (S.) 

Cibões 

Cicouro  on  Sicouro 

Cidadelhe 

Cima  de  Celho —  Vide 
Celho 

Cima  Tâmega 

Cimo  de  Villa 
Cividade  (Sant-íago) 
Clara  de  Torrão  (Santa) 

Cláudio  (S.) 
Cobro 
(>odeceda  ■ 
Codeçós 

Codeçoso 


D       do  Arco — Vidf 
Venda  Nova 
Coelhoso 
Comba  (Santa) 

» 
Comba  do  Lima  (Santa) 
Cornbinha  (Santa) 
Comieira  ou  Cumieira 
Conde 
Constance 

Constantim 
Conlim  e  Viliaça 
Coreixas  e  Erivo 
Corgo 
Cornes 
Coronado 

» 
Correlhã 


O  Salvador 
S.  Cosnití   e 
Santa  Maria 
S..  André 


S. 


Miguel 


Santa  Chrislina 
S.  Martinho 
S.  Christovam 
S.  Mamede 
S.  João  Baptista 
S.  Yicente 


S.  Isidoro 

S.  João  Baptista 
Sant-Iago 
Santa  Clara 

S.  João  e  S.  Cláudio 

S.Sebastião 

S.  Pedro 

S.  João  Baptista 


S.   André 
S.   Lourenço 


48 

50 

1036 

161 

no 

42 
90 

215 
497 
162 
139 


104 
120 
84 
137 
1 
150 


136 

176 

29 

306 

104 
63 
61 
60 

122 

66 


Braiía 


Sant-Iago  82 

Santa  Comba  44 

S.  Pedro  104 

Santa  Comba  57 

40 

Santa  Eulália  352 

S.  Martinho  48 

Santa  Eulália  182 

Santa  Maria  da  Feira     122 

S.   Vicente  76 
S.  Vicente  e  St/ Maria   187 

S.  Romão  13Í 

S.  Pantaleão  152 

S.  Mamede  256 

S.  Romão  96 

S.  Thomé  345 


Por  lo 
Braga 
Porto 


Braga 

» 

Bragança 

Porto 


Braga 

Bragança 
Braga 
Porto 

Braga 

)) 


Amarante 
Barcellos 
Chaves 
Melgaço 

Terras  de  Bouro 
Barcellos 
Caminha 

Correio  de  Valença,  Con- 
celho de  Coura 
Barcellos 

atçdes 
Valença 
Louzada 


Villa  do  Conde 

Melgaço 

Sabrosa 

Terras  de  Bouro 

Miranda 

Mezãofrio 


Bragança 

i 

Braga 

» 

Bragança 

Braga 

» 
Porto 


Braga 

» 
Porto 
Braga 

» 
Porto 


Braga 


131 

277 
448 
299. 
226 
277 
248 

231 

276 
332 

,'i4i 
,338 


32^ 
299 

216 

425 


Corr.  de  Penafiel,  Cone. 
de  Marco  de  Canavezes 

Chaves 

Braga 

Corr.  de  Penafiel,  Cone 
do  Marco  de  Canavezes 

Vianna 

Mirandella 

Villa  Verde 

Corr.  de  Louzada,  Cone. 
de  Paços  de  Feneira 

Celorico  de  Basto 

Correio  de  Chaves.   Con- 
celho de  Boticas    * 


Bragança 

Villa  Flor 
Ponte  do  Lima 
Bragança 

S.  Martha  de  Penaguião 
Guimarães 

Correio  de  Penafiel,  Cone. 
iJo  Marco  de  Canavezes 
Villa  Real 
Mont'Alegre 
Penafiel 

Celorico  de  Basto 
Villa  Nova  da  Cerveira 
S.  Thyrso 


382 
154 

355 
172 
392 
209 

337 
131 

453 


444 

416 
185 


[Ponte  do  Lima 


362 
95 

115 


452 
342 
130 
194 
324 
32o 
303 
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Cortiça  ou  Cortiços 

S.   Nicolau 

138 

1 
Bragança 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
valleiros 

388 

Corujaes  ou  Crujaes  (uni- 

da a  S.  Bento  da  Vár- 

zea) 

Santa  Comba 

30 

Braga 

Barcellos 

278 

Corujas 

Sant-Iago 

m 

Bragança 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
va liei  ros 

Corveira 

S.  João 

149 

Braga 

Vai- Passos 

450 

Coivite 

Santa  Maria 

58 

y> 

Guimarães 

93 

Cosme  e  Damião  (S.) 

Os  Ss.  Cosme  e  Damião 

68|       » 

Arcos  de  Vai -de- Vez 

202 

Cossourado 

Santa  Maria 

102 

» 

Correio  de  Valença,  Con- 

. 

celho  de  Coura 

232 

» 

Sant-Iago 

188 

» 

Barcellos 

267 

Costa 

Santa  Marinha 

109 

» 

Guimarães 

96 

Gostoias 

Sant-Iago 

219 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho de  Bouças 

322 

Cotas 

Santa  Maria 

126 

Braga 

Alijó 

460 

Coucieiro 

S.  João  Baptista 

159 

» 

Vil  la  Verde 

215 

Couço 

S.  Thomé 

141 

» 

Melgaço 

257 

Coura 

S.  Martinho 

160 

» 

Correio  de  Valença,  Con- 
celho de  Coura 

232 

Courel 

■» 

m 

» 

Barcellos 

276 

Couto 

Sant-Iago 

33 

» 

» 

266 

» 

S.  Pedro. 

179 

» 

Arcos  de  Val-de-Vez 

202 

» 

Santa  Christina 

139 

Porto 

S.  Thyrso 

326 

» 

S.  Migue' 

49 

» 

» 

326 

Couto  de  Arentirn 

0  Salvador 

103 

Braga 

Braga 

166 

Couto    de    Cambezes  — 

Vide  Cambezes 

Cova 

S.  João 

96 

í 

V^ieira 

141 

» 

S.  Pedro 

341 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho de  Gondomar     " 

331 

Covas         ^ 

0  Salvador 

360 

Braga 

Vi  Ha  Nova  da  Cerveira 

194 

» 

Santa  Maria 

134 

» 

Villa  Verde 

209 

» 

S.  João  Evangelista 

82 

í> 

Louzada 

336 

»     de  Barrozo 

Santa  Maria 

229 

» 

Correio  de  Chaves,  Con- 
celho de  Boticas 

453 

»     do  Douro 

S.  João  Baptista 

258 

» 

Sabrosa 

460 

Covellães  (e  Paredes  do 

Rio) 

Santa  Maria 

89 

» 

Mont' Alegre 

452 

Covellas 

S.  Julião 

56 

» 

Povoa  de  Lanhozo 

145 

» 

S.   Thomé 

203 

Porto 

Correio  de  Penafiel,  Con- 
celho de  Baião 

358 

» 

S.  Martinho 

69 

» 

Santo  Thyrso 

325 

Covellinhas 

Santa  Comba 

90 

Braga 

Pezo  da  Begoa 

Covello 

Santa  Maria 

136 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 

<U ■ 

. 

lho  de  Gondomar 

335 

Covello  do  Gerez 

S.  Pedro 

90 

Braga 

VIont'Alegre 

452 

Covide 

Santa  Marinha 

87 

> 

Terras  de  B/>uro 

226 

Crasto 

S.  Martinho 

119 

» 

i^onte  da  Barca 

208 

» 

N.  S..  da  Expectação 

42 

» 

Vai- Passos 

449 

Creixomil                        í 

Sant-Iago 

82 

»        ] 

barcellos 

268 

'»                           -í 

i).  Miguel 

442 

D          •( 

juimarães 

95 

Crespos  e  Navarra          í 

Santa  Leocadia  e  S.  Mi- 

guel 

247 

))            1 

Braga         '                '      | 
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Croça 

S.  Pedro 

150 

Porto 

Penafiel 

3U 

Cruz 

Sant-Iago 

118 

Braga 

V.   N.  de  Famalicão 

28« 

Cruz  (Sanla) 

Saiila  Cruz 

60 

Bragança 

Vinhaes 

429 

Cruz  do  Bispo  (Sanla) 

Santa  Cruz 

221 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho de  Bouças 

322 

Cruz  do  Douro  (Sanla) 

Santa  Cruz 

398 

Braga 

Corr.  de  Penafiel,  Cone. 
de  Baião 

357 

Cruz  do  Lima  (Santa) 

S.  André 

99 

» 

Ponte  do  Lima 

178 

Cubaiiião 

Santa  Maria 

75 

» 

Melgaço 

258 

Cuide  ou  Cohide  de  Viiia 

' 

Verde 

S.  Mamede 

85 

» 

Ponte  da  Barca 

209 

Cunha 

Santa  Maria 

151 

» 

Correio  de  Valença,  Con- 
celho  de  Coura 

232 

» 

S.  Miguel 

112 

» 

Braga 

100 

Curalha 

S.  André 

71 

Bragança 

Chaves 

450 

Curopos 

Santa  Maria  Magdalena 

115 

» 

Vinhaes 

427 

Curros 

N.  Senhora  das   Neves 

36 

Braga 

Correio  de  Chaves,  Con- 
celho de  Boticas 

453 

-  ^ 

S.  Miguel 

98 

» 

Val^Passos 

450 

Corvos 

S.  Cláudio 

8S 

)) 

Espozende 

269 

Daião 

S.  Pedro 

106 

Braga 

Vianna  do  Castello 

288 

Darque 

S.  Sebastião 

325 

j» 

» 

270 

Deão  —  Vide  Daião 

■ 

Deilão 

N.  S.  da  Assumpção 

87 

Bragança 

Bragança 

443 

Delães  (e  S.  Malheus  de 

Oliveira) 

0  Salvador 

140 

Braga 

Vilía  Nova  de  Famalicão 

290 

Deo-Christe 

S.  Mamede 

78 

» 

Vianna  do  Castello 

271 

Doçãos 

Sanla   Maria 

90 

» 

Vijla   Verde 

305 

Donai 

0  Salvador 

95 

Bragança 

Bragança 

441 

Donim 

» 

74 

Braga 

Guimarães 

98 

Donões 

S.  Pedro 

47 

» 

Mont' Alegre 

452 

Dornellas 

0  Salvador 

141 

» 

Correio  de  Braga,  Conce- 
lho de  Amares 

223 

» 

S.  Pedro 

107 

» 

Correio  de  Chaves,  Con- 
celho de  Boiicas 

463 

Dqrrães  ou  Ourrães 

S.  Lourenço 

99 

» 

Barcellos 

266 

Duas  Egrejas 

Santa  Maria 

349 

» 

Vi  Ha  Verde 

235 

» 

Santa  Maria 

132 

Porto 

Paredes 

332 

Duas  Egrejas  e  Rande 

S.  Adrião    e  S.   João 

Baptista 

250 

)) 

Penafiel 

341 

Duas  Egrej'\s 

N.    Senhora  do  Monte 

171 

Bragança 

Miranda 

424 

Dume 

S.  Martinho 

387 

Braga 

Braga 
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Edra! 

3»  Romão 

186 

Bragança 

Vinha es 

429 

Èíirosa 

Santa  Eulália 

76 

» 

» 

442 

Edroso 

Santa   Marinha 

37 

» 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
valleiros 

442 

Eira-Vedra 

S.  Paio 

137 

Braga 

Vieira 

138 

Eiras 

Santa  Comba 

102 

)) ., 

Arcos  de  Vai -de- Vez 

203 

» 

N.  S.  da   Expectação 

lo6 

» 

Chaves 

449 

Eiris 

S.  João  Evangelista 

182 

» 

Corr.  de  Louzada,  Cone. 
de  Paços  de  Ferreira 

336 

Eiró 

0  Salvador 

153 

)) 

Correio  de  Chaves,   Con- 

Eixes —  Vide  Sacções 

celho  de  Boticas 

453 

Eja    e  Entre   ambos  os 

■ 

Rios 

Santa  Maria  e  S.  Miguel 

91 

Porto 

Penafiel 

345 

Knçiiliào  (Santo) 

S.  Emiliào 

88 

Braga 

Povoa  de  Lanhozo 

143 

Eniêres 

N.  S.  da  Expectação 

184 

» 

Val-Passos 

450 

Encourados 

Sant-Iago 

81 

» 

Barcellos 

279 

Enfias 

Santa  Maria 

m 

» 

Guimarães 

95 

Ensalde 

Santa  Maria 

130 

» 

Correio  de  Valença,  Con- 
celho de  Coura 

231 

Entre  ambos  os  Rios 

S.  Miguel 

168 

)) 

Ponte  da  Barca 

210 

Entre  ambos  os  Rios  e 

Eja 

Santa  Maria  e  S.  Miguel 

91 

Porto 

Penafiel 

345 

Erivo    ou    Irivo   e  Co- 

rei xas 

S.  Vicente  e  St.^  Maria 

187 

» 

» 

341 

Ermello 

Santa  Maria 

111 

Braga 

Arcos  de  Val-de-Vez 

230 

y> 

S.  Vicente 

240 

» 

Mondim  de  Basto 

151 

Ermida 

S.  Silvestre 

23 

» 

Ponte  da  Barca 

210 

» 

Santa  Comba 

186 

» 

Villa  Real 

459 

Ermil  —  VMe  Armii 

Ervededo 

S.  Martinho 

260 

» 

Chaves 

462 

Ervedosa 

» 

140 

Bragança 

Vinhaes 

446 

Ervões 

S.  João  Baptista 

293 

Braga 

Val-Passos 

449 

Escaris 

S.  Mamede 

83 

» 

Villa  Verde 

219 

^ 

e222 

» 

S.  Martinho 

77 

» 

» 

304 

Escudeiros 

S.  Pedro 

428 

» 

Braga 

162 

Esmeris 

» 

99 

» 

Villa   Nova  de  Famalicão 

285 

Espadanado 

S.  Miguel 

58 

Bragança 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
valleiros 

4,42 

Esperança 

S.  Bartholomeu 

120 

Braga 

Povoa  de   Lanhozo 

i44 

Espinho 

S.  Martinho 

67 

» 

Braga 

97 

Espinhosejila 
Esporões 

S.  Estevam 
Sant-lago 

120 
127 

Bragança 
Braga 

Bragança 
Braga 

441 
162 

Espozende 

Santa  Maria  dos  Anjos 

356 

Espozende 

269 

Esqueiros 

S.  Pedro 

66 

» 

Villa  Verde 

305 

Este 

S.  Mamede 

i20 

)) 

Braga 

164 

8 

S.  Pedro 

124 

)) 

9 

164 

Estella 

Santa  Maria 

163 

» 

Povoa  de  Varzim 

275 

Estevaes 

S.  João  Baptista 

53 

» 

Mogadouro 

432 

» 

S.  Cyriaco 

80 

n 

Moncorvo 

376 

Estorães  e  Eslorãos 

S.  Thomé 

200 

» 

Fafe 

io9 

x\ 
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Estoi'ãos 

Estromil  —  Vide  Astro- 

mil 
Eucisia  ou  Oucisia 
Eugenia  (Sanla) 
Extremo 

0  Salvador 

S.  Paio 
Santa  Eugenia 
Nossa  Senhora 

174 

72 
80 
58 

Braga 

5 
» 

Ponte  do  Lima 

Alfandega  da  Fé 

Alijó 

Arcos  de  Val-de-Vez 

182 

404 
410 
203 

Facha 

S.  Miguel 

Fafe 

Santa  Eulália 

Faia 

Sant-Iago 

Failde 

S.  Ildefonso 

Fafões 

S.   Estevam 

Fazojes  ou 

Feijozes 

S.  Pedro 

.  Fanzeres 

0  Salvador 

Fào 

S.  Paio 

Fareja 

S.  Martinho 

Faria 

Sanla  Alaria 

Favaios 

S.  Domingos 

Favões 

S.  Paio 

Feitos  (unida  a  Palme) 

Sant-íago 

Fe  i  tosa 

0  Salvador 

Felgar 

S.  Miguel 

Felgueiras 

S.  Vicente 

» 

S.  João  Baptista 

Fermenlões 

ou  Fremen- 

Iões 

Santa  Eulália 

Ferradosa 

Santo  Amaro 

Ferral 

Santa  Marinha 

Ferreira 

S.  Mamede 

» 

S.  Pedro 

» 

N.  S^  da  Assumpção 

^Ferreiro 

, 

S.  Maninho 

Ferreiros 

Santa  Maria 

S.  Martinho 

Fèrvença 

0  Salvador 

Fervidellas 

Sant-lago 

Fiães 

Sanla  Maria 

» 

S.  Miguel 

'   »     ou  Friães  do  Rio. 

S.   André 

Fiàes  do  Tâmega 

Sanla  Maria 

File  —  Vide  Alíife 

Fijjueira 

Santa  Marinha 

'    * 

|S.  Miguel 

222 

Braga 

517 

» 

129 

í 

64 

Bragança 

300 

Braga 

101 

Po  no 

508 

9 

453 

Braga 

94 

j> 

78 

» 

398 

» 

99 

Porto 

35 

Braga 

82 

9 

283 

)) 

32 

)) 

145 

» 

215 

» 

101 

» 

154 

» 

214 

» 

228 

Porto 

76 

Bragança 

61 

Braga 

178 

» 

195 

» 

91 

» 

291 

)) 

46 

)) 

236 

y> 

68 

Bragança 

43 

Braga 

155 

» 

69 

Po  rio 

58 

Braga 

Ponle  do  Lima 

237 

Fafe 

139 

Cabeceiras  de  Basto 

133 

Bragança 

429 

Chaves 

449 

Villa  do  Conde 

323 

Correio  do  Porto,  Conce- 

lho de  Goidomar 

336 

Espozende 

274 

Fafe 

96 

Barcellos 

275 

Aíijó 

462 

Corr.  de  Penafiel,    Cone. 

de  Marco  de  Canavezes 

353 

Barcellos 

265 

Ponte  do  Lima 

167 

Moncorvo 

376 

Fafe 

94 

Moncorvo 

376 

Guimarães 

93 

Alfandega  da  Fé 

403 

Mont'Alegre 

452 

Correio  de  Valença,  Con- 

celho de  Coura 

232 

Corr.  de  Louzada,  Cone. 

de  Paços  de  Ferreira 

333 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 

celho de  Macedo  de  Ca- 

valleiros 

441 

Villa  do  Conde 

Corp.  de  Braga,   Concelho 

de  Amares 

223 

Braga 

162 

Povoa  de  Lanhozo 

14o 

Celorico  de  Basto 

130 

Mont'Alegre 

453 

Melgaço 

259 

Vai- Passos 

381 

MonrAlegre 

452 

Correio  de  Chaves,  Con- 

celho de  Boticas 

i  ■ 

Penafiel 

345 

Mogadouro 

432 
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Correio  e  Concelho.     Pag. 

Figueiras 

0  Salvador 

120 

Porto 

Louzada 

333 

Figueiredo 

S.   Pedro 

123 

Braga 

Correio  de  Braga,  Conce- 
lho de  Amares 

223 

» 

0  Salvador 

90 

« 

Braga 

148 

el6â 

» 

S.  Paio 

58 

» 

Guimarães 

99 

Figueiró 

Santa  Christina 

300 

» 

Amarante 

116 

» 

Sant-Iago 

402 

9 

» 

» 

» 

123 

» 

Corr.  de  Louzada,  Cone. 
de  Paços  de  Ferreira 

116 
337 

Filhadella  ou  Folhadella 

» 

307 

» 

Villa  Real 

459 

Fins  de  Ferreira 

S.  Pedro 

148 

» 

Corr.  de  Louzada,  Cone. 
de  Paços  de  Ferreira 

336 

Fiolboso 

N.  S.  da  Purificação 

130 

» 

Murça 

410 

Fiscal 

S.  Miguel 

170 

D 

Correio  -de  Braga,    Con- 
celho de  Amares 

223 

Fojo  Lobal 

0  Salvador 

72 

}> 

Ponte  do  Lima 

235 

Folgosa 

» 

225 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho da  Maia 

324 

Folhada 

S.  João  Baptista 

204 

» 

Corr.  de  Penafiel,  Cone. 

1 

do  Marco  de  Canavêzes 

122 

Fonlão 

Sant-lago 

141 

Braga 

Ponte  do  Lima 

183 

Fonle  Arcada 

0  Salvador 

380 

» 

Povoa  de  Lanhozo 

144 

» 

Sant-Iago 

218 

Porto 

Penafiel 

345 

Fonte  Boa 

0  Salvador 

158 

Braga 

Espozende 

274 

Fonte  Coberta 

S.  Piomão 

50 

» 

Barcellos 

277 

Fonte  Longa 

Santa  Maria  Magdalena 

142 

» 

Carrazeda  de  Anciães 

385 

Fontellas 

S.  Miguel 

245 

Porto 

Pezo  da  Regoa 

363 

Fontes 

Sant-Iago 

525 

» 

S.  Martha  de  Penaguião 

363 

Fontoura 

S.   Miguel 

330 

Braga 

Valença    . 

245 

Forjães  ou  Frojães 

San  la  Marinha 

194 

» 

Espozende 

267 

Formariz 

S.  Pedro 

194 

» 

Correio  de  Valença,  Con- 
celho de  Coura 

232 

» 

» 

17 

» 

Vjlla  do  Conde 

277 

Fornello 

S.  Martinho 

197 

Porto 

» 

324 

Fornellos 

S.  Vicente 

231 

Braga 

Ponte  do  Lima 

176 

)i 

0  Salvador 

74 

D 

Barcellos 

275 

» 

Santa  Coraba               ^ 

119 

7> 

Fafe 

140 

» 

S.  Sebastião 

135 

Porto 

S.  Martha    de   Penaguião 

363 

Fornos  e  S..  Nicolau 

Santa  Marinha 

234 

» 

Correio  de  Penafiel,  Cone. 
do  Marco  de  Canavêzes 

120 

Fornos  (unida  a  Lagoaça) 

Santa   Eulália 

195 

Braga 

Corr.  de  Moncorvo,  Con- 
celho de  Freixo  d'Es- 
pada  á  Cinta 

380 

»       do  Pinhal 

S.  João  Baptista 

145 

> 

Vai -Passos 

381 

Foz  (S.  João  da) 

S.  João 

1032 

Porto 

Porto 

318 

Foz  do  Sousa 

» 

452 

» 

Correio  do  Porto,  Com:e- 
Iho  de  Gondomar    • 

33o 

Fradellos  —  Vide  Tadim 

S.  Bartholomeu 

.121 

Braga 

Braga 

278 

» 

Santa  Leocadia 

200 

» 

Villa  Nova  de  Famalicão 

28o 

Frades 

S.  André 

86 

9 

Povoa  de  Lanhozo 

142 

;  •'.  > 

S.  Romão 

186 

Bragança 

Vinhaes 

429 

Fradisella 

S.  Lourenço 

90 

» 

Mirandella 

412 

Fragoso 

S.   Pedro 

228 

Braga 

Barcellos 

267 

Fraiào 

Sant-Iago 

30 

> 

Braga 

164 

França 

S.  Lourenço 

75 

Bragança 

Bragança 

442 

Franco 

N.  S.  da    Expectação 

140 

Braga 

Mirandella 

392 
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Frazão 

S.  Martinho 

289 

Porto 

Corr.  de  Louzada,  Cone. 
de  Paços  de  Ferreira 

326 

Freamunde 

0  Salvador 

326 

» 

» 

333 

Frechas 

S.  Miguel 

69 

Bragança 

Mirandella 

419 

Fregim 

Santa  Maria 

260 

Braga 

Amarante 

116 

Freiris 

» 

115 

» 

Villa   Verde 

221 

Freitas 

S.' Pedro 

166 

» 

Fafe 

94 

Freixeda 

S.   André 

63 

Bragança 

Mirandella 

398 

> 

S.  Nicolau 

148 

» 

» 

Freixieiro  de  Soulello 

S.  Maninho 

99 

Braga 

Vianna  do  Caslello 

Freixiel 

Santa  Maria  Magdalena 

220 

» 

Villa  Flor 

393 

Freixo 

S.  Julião 

200 

)) 

Ponte  do  Lima 

273 

» 

Santa  Maria 

113 

Porto 

Corr.  de  Penafiel,  Cone. 
de  Marco  de  Canavezes 

T>    de  Baixo 

0  Salvador 

105 

Braga 

Amarante 

131 

»     Cima 

S.  Miguel 

154 

» 

» 

131 

»    de  Espada  ú  Cinta 

» 

503 

» 

Corr.  de  Moncorvo,  Con- 
celho de  Freixo  d'Es- 
pada  á  Cinta 

378 

Fremeniões  —  Vide  Fer- 

• 

inenlões 

Frende 

Santa  Maria 

151 

Porto 

Corr.  de  Mezãofrio,  Con- 
celho de  Baião 

358 

Frezulfe 

S.  Eslevam 

61 

Bragança 

Vinhaes 

440 

Friães —  Vide  Fiães  do 

Rio 

Friande 

S.  André 

123 

Braga 

Povoa  de  Lanhozo 

142 

»       e  Pinheiro 

S.  Thomé  e  Sanl-Iago 

276 

» 

Felgueiras 

107 

Fridão 

S.   Faustino 

79 

» 

Amarante 

Friestas 

S.  Mamede 

130 

» 

Valença 

Friestellas  ou  Friasielias 

S.  Martinho 

97 

»• 

Ponte  do  Lima 

235 

Friòes 

S.  Pedro 

350 

» 

Vai -Passos 

449 

Frojães —  Vide   Forjães 

, 

Frossos 

S.  Miguel 

125 

« 

Braga 

163 

Gagos 

Sanl-lago 

G  ai  lar 

Santa  Eulália 

Ga  la  fura 

S.  Vicente 

Galhufa  —  Vide  Guilhufe 

Gallegos 

Santa  Maria 

» 

S.  Martinho 

» 

0  Salvador 

Gamil 

S.  João  Baptista 

Gandarella 

0  Salvador 

Gandra 

S.  Martinho 

■ 

0  Salvador 

» 

S.  Martinho 

» 

S  Miguel 

Ganfey 

0  Salvador 

Garfe 

Os  Ss.  Cosmo  e  I 

135 

88 

Braga 

175 

» 

132 

» 

68 

» 

75 

? 

193 

Porto 

62 
75 

Braga 

» 

172 

9 

345 

» 

55 

» 

236 

Porto 

492 
208 

Braga 

» 

Celorico  de  Basto 

130 

Ponte  do  Lima 

235 

Pezo  da  Regoa 

460 

Barcellos 

219 

» 

219 

Povoa  de  Lanhozo 

143 

Penafiel 

344 

Barcellos 

278 

Guimarães 

293 

Ponte  do  Lima 

177 

Valença 

243 

Espozende 

269 

Paredes 

331 

Valença 

242 

Povoa  de  Lanhozo 

93 
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Galão 

S.  João  Baplisia 

146 

Braga 

Amarante 

131 

Gave 

Sanla  Maria 

137 

» 

Melgaço 

254 

Gavião 

Sant-Iago 

16:2 

D 

Villa   Nova  de  Famalicão 

286 

Gavieira 

0  Salvador 

105 

D 

Arcos  de  Val-de-Vez 

230 

Ge6elim 

S.  Martinho 

83 

» 

Alfandega  da  Fé 

406 

Geme 

S.  Cláudio 

81 

t> 

Villa  Verde 

217 

Gémeos 

S.  Miguel 

180 

» 

Celorico  de  Basto 

132 

» 

Sanla  Maria  ■ 

70 

» 

Guimarães 

96 

Gemezes 

S.  Miguel 

162 

» 

Espozende 

269 

Gemieira 

Sant-lago 

125 

» 

Ponte  do  Lima 

177 

Gemunde 

Os  Ss.  Cosme  e  Damião 

218 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 

))      (S.  Miguel)  uni- 

lho da  Maia 

321 

da  a  S.  iMartinho 

de  Brufe 

Geiíisio  (Genesio) 

Sanla  Eulália 

82 

Bragança 

Miranda 

424 

Gens  (S.) 

S.  Barlholomeu 

403 

Braga 

Fafe 

140 

Geiaz  (e  anriexa  de  Santa 

Thecla) 

S.  Estavam 

\m 

» 

Povoa  de  Lanhoso 

145 

Geraz  do  Lima 

Sanla  Leocadia 

177 

)) 

Ponte  do  Lima 

238 

'» 

Sanla  Maria 

111 

)) 

> 

2u7 

Germil 

S.  Vicente 

26 

» 

Ponte  da  Barca 

210 

Gei  monde  —  Vide    Gil- 

.  monde 

Gesiaçô 

Santa  Maria  Magdalena 

71 

Porto 

Amarante 

Gíslosa 

N.  S.  da  Assumpção 

44 

Bragança 

Vinha  es 

429 

Gião 

S.  Eslevam 

248 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho de  Villa  do  Conde 

324 

Giella                             • 

S.   Vicente 

80 

Braga 

Arcos  de  Val-de-Vez 

201 

Gilmonde 

Santa  Maria 

117 

» 

Barcellos 

275 

Gimonde 

iN.  S.  da  Assumpção 

48 

Bragança 

Bragança 

443 

Qinzo  —  Vide  Guinzo 

Goães 

Sant-Iago 

124 

Braga 

Correio  de  Braga,  Conce- 

^ 

lho  de  Amares 

227 

»,  . 

S.  Pedro 

138 

í) 

Villa  Verde 

304 

Godim  (Jugueiros) 

S.   José 

446 

Porto 

Pezo  da  Regoa 

Godinhaços 

Santa   Eulália 

138 

Braga 

Villa  Verde 

304 

Goiíii  —  Vide  Boim 

■ 

Goido  —  Vide  Cuide  de 

Vi  lia  Verde 

' 

Goios 

Sanla  Maria 

121 

» 

Barcellos 

281 

Goivães    (do  Douro)   ou 

Gouvães 

Sanla  Maria  dos  Anjos 

110 

» 

Sabrosa 

460 

»     ou    Gouvães     da 

* 

. 

da  Serra 

S.  .Jorge 

40 

)) 

Villa  Pouca  d'Aguiar 

Golães 

S.  Lourenço 

205 

)) 

Fafe 

94 

Gomide 

S.  Mamede 

*60 

)) 

Villa  Verde 

21  Q 

Gominhães 

S.   Pedro  Fins 

68 

» 

Guimarães 

93 

Gonça  ou  Gonce 

S.  Miguel 

125 

)) 

» 

93 

Gondar  ou  Gundar 

0  Salvador 

69 

>. 

Caminha 

248 

» 

Sanla;  Eulália 

78 

» 

Villa  Nova  da  Cerveira 

19^4 

» 

S.  João  Baptista 

112 

)) 

Guimarães    . 

100 

» 

Santa  Maria 

345 

» 

Amarante 

124 

Gondarem 

S.  Pedro 

203 

í 

Villa  Nova  da  Cerveira 

193 

Gondelães 

í> 

90 

Porto 

Paredes 

334 

Goudezende 

íN.  S.  da  Assumpção 

72 

Bragança 

Bragança 

441 

Gondiães 

S.  Mamede 

63 

Braga 

Villa  Verde 

217 

Goudiàes  e  Samão 

N.  S.  dos  Remédios 

7o 

j) 

Cabeceiras  de  Basto 

134 
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Goiídifellps 
Gondirn 

Gondizalves  e  Maximinos 
Gondomar 


» 

» 

Gondomil 

Gondoriz 

Gondufe 

Gonlim  ou 

Guntim 

Goniiiihães 

Gosiei  011 

Gnslei 

Godvães  — 

Vide  Goivães 

Gôve* 

Guuvèa 

» 
Gouvinhas 
Grade 
Gralhas 
Granja 

Grijó 


»     de  Parada 
Grillo 

Grimancellos 

Grovellas 

Gualiar 

Guardizella 

Gueral 

Guiães 

Guide 

Guidões 

Guilães  ou  Gueifães 

Guifões 

Guilhabreu 

Guilhadezes 

Guilhafonze 

Guilhofrei 

Guilhufe 

Guimarães 

» 

» 

» 

»        Casiello 
Guimarei 

Goinzo  (reuniu-se  a  Al- 
vito (S.  Pedro) 


S.  Felis 
O  Salvador 

S.  André   e  S.   Pedro 
S.  Martinho 
S.   André 
S.  Cosme 

S.  Chrislovam 
Sanla   liulalia 
S.   Mamede 
S.  Miguel 
Santa  Eulália 
Sanla  Marinha 
S.  Cláudio 

Santa  Maria 

S.  Simão 
S.   Bartholomeu 
Sanla  Maria  Magdalena 
Santa  Maria 

» 

Sanla  Maria  Magdalena 


S,  João 

S.  Matheus 

S.  João  Evangelista 

S.  Miguel 

Sanla  Maria 

S.  Paio 

Sanla  Maiia 

S.  Mamede 

S.  João 

S.  Faustino 


S.  Martinho 


S.   André 
Santa  Comba 
San  t -lago 

João  Evangelista 
Santa  Maria  da  Oliveira 

» 
S.  Sebastião 
S.  Paio 
S.  Miguel 
S.   Paio     . 

O  Salvador 


198 
62 

373 

126 

34 

8o0 

215 

382 
99 

121 
48 

24o 
93 

3íí7 

240 

99 

133 

153 

79 
89 

96 


Braga 
Porto 


Braga 

» 

» 
Porio 


Braga 


» 
» 
» 
» 
Bragança 

Porto 


Braga 

)) 

» 

» 

Bragança 


109 

172 

84 

6í 
MO 
157 

51 
166 

84 
115 
220 

162 

226 

136 
94 
230 
178 
490 
396 
685 
583 
17 
128 


Porio 
Braga 

» 

» 

» 

Bragança 

Porto 


Braga 

» 

» 
Porto 
Braga 

» 

)) 
Porto 
Braga 


Barcellos 

Coneio  do  Porto,  Conce- 
lho da  Maia 

Braga 

Guimarães 

Vi  lia   Verde 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho de  Gondomar 

Valença 

Arcos  de  Vai -de- Vez 

Terias  de  Bouro 

Ponte  Uò  Lima 

Fafe 

Caminha 

Bragança 

Correio  de  Penafiel,  Con- 
celho de  Baião 

Ainaratite 

Alfandega  da  Fé 

Sabrosa 

Arcos  de  Val-de-Vez 

Monl'Alegre 

Correio  de  Chaves,  Conce- 
lho de  Boticas 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
va Hei  ros 

Bragança 

Corr.  de  Penafiel,  Cone. 
de  Baião 

Barcellos 

Ponte  da  Barca 

Braga 

Guimarães 

Barcellos 

Villa  Beal 

Mirandella 

S.  Thyrso 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho da  Maia 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho de  Bouças 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho da  Maia 

Arcos  de  Val-de-Vez 
» 

Vieira 

Penafiel 

Guimarães 

» 

)) 

» 

Santo  Thyrso 

Barcellos 


277 

322 

163 

93 

210 

337 
233 

202 

216 

301 

94. 

446 


358 
122 
404 
460 
201 
452 

453 


443 


358 

277 
209 
164 
293 


112 
324 

322 

320 

324 

2©7 

199 

137 

340, 

26 

26 

50 

46 

52 

325 

266 
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Guizande 

Gundiães  —  Vide    Gon- 

diães 
Guslei  —  Vide  Goslei 

S.  Migael 

47 

Braga 

Braga 

287 

Hermello  —  Vide  Ermello 
Horia 


S.  Sebasiião 


72 


Braga    (Moncorvo 


376 


Idães 

Sanla  Maria 

269 

Braga 

Felgueiras 

109 

Ifanes 

S.  Miguel 

127 

Bragança 

Miranda 

42S 

Igreja  Nova 

Sanla  Maria 

69 

Braga 

Barcellos    , 

219 

ligares 

S.  João  Bapiisla 

204 

d 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Freixo  d'Es- 
pada  á  Cinla 

379 

Infamas  (Villa  Nova  dos 

# 

Infames) 

Sanla  Maiia 

92 

» 

Guimarães 

hifesla 

Sanl-Iago 

208 

i 

Correio  de  Valença,  Con- 
celho de  Coura 

232 

» 

0  Salvador 

151 

)) 

Celorico  de  Baslo 

130 

» 

S.  iVIamede 

284 

Porlo 

Correio  do  Porlo,  Conce- 

In fias —  Vide  Enfias 

lho  de  Bouças 

322 

Insalde  —  Vide  Ensalde 

Irivo  —  Vide  Erivo 

Isidoro  (S.)  Cima  Tâmega 

S.  Isidoro 

136 

Braga 

Corr.  de  Penafiel,  Cone. 
de  Marco  de  Canavezes 

116 

Izeda 

N.  S.  da  Assumpção 

177 

Bragança 

Bragança 

445 

Jazente  Sanla  Maria 

Jeronymo  (S.)-  Vide  fteal; 
Jesufrei  S.  Miguel 

.loanne  O  Salvador 

João  (S.)  da  Foz  S.  João 

João  (S.)de  Rei  (e  anne- 

xa  de    S.    Pedro   de 

Ajude) 
João  (S.)  da  [li beira 
João  (S.)  do  Souio   • 


S.  João  Baplista 
S.  João  Baplista 


121 

66 

3*9 

1032 


123 
625 


Porlo 

Braga 

» 

Porlo 
Braga 


Amaranle 

Villa  Nova  de  Famalicão 


Porto 


Povoa  de  Lanhozo 
íBraga 


126 

287 
287 


147 
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Jolda 

Santa  Maria  Magdalena 

103 

Braga 

Arcos  de  Vai -de- Vez 

205 

» 

S.  Paio 

68 

» 

» 

205 

Jomil  (S.) 

S.   Pedro 

49 

Bragança 

Vinhaes 

Jorge  (S.) 

S.  Jorge 

330 

Braga 

Arcos  de  Val-de-Vez 

200 

José  (S.)  de  S.  Lazaro 

S.  José 

912 

» 

Braga 

Jou 

S.  André 

310 

» 

Vai -Passos 

450 

Jovim 

Santa  Cruz 

356 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho de  Gondomar 

335 

Jugueiros 

S.  Pedro 

3o0 

Braga 

Felgueiras 

107 

»          Vide  Godim 

Julião  (S.) 

S.   Bartliolomeu 

125 

Bragança 

Bragança 

Junqueira 

S.   Simão 

255 

Braga 

Vi  lia  do  Condq 

283 

» 

S.  Filippe  e  Sanl-Iago 

32 

)) 

Moncorvo 

404 

Jusla  (San;a) 

Santa  Justa 

22 

9 

Corr.  deMirandelIa,  Cone. 
de  Alfandega  da  Fé 

40  í 

Labruja 

Santa  Christina 

176 

Braga 

Ponte  do  Lima 

181 

Lahruje 

Sant-Iago 

110 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 

V 

lho  de  Bouças 

321 

Labrujó 

Sáfnta  Maria 

54 

Braga 

Ponte  do  Lima 

180 

Lagares 

S.  Veríssimo 

167 

» 

Felgueiras 

109 

% 

S.   Martinho 

269 

Porto 

Penafiel 

345 

Lage 

S.  Julião 

352 

Braga 

Villa  Verde 

166 

Lago 

S.  Martinho 

146 

» 

Corr.  de  Braga,  Concelho 
de  Amares 

224 

Lagoa 

0  Salvador 

88 

» 

Villa  Nova  de  Famalicão 

288 

» 

S.  Martinho 

120 

Bragança 

Corr.de  Miiandella,  Con- 
celho  de    Macedo     de 
Cavalleiros 

445 

Lagoaça  e  annexa  de  For- 

nos 

S.  Antão 

320 

Braga 

Corr.  de  Moncorvo  Conce- 
lho de  Freixo  d'Espa- 
<la   á  Cinta 

423 

Lama 

0  Salvador 

82 

» 

Barcellos 

221 

» 

S.  Miguel 

71 

» 

Santo  Thyrso 

292 

Lamaçães 

Santa  Maria 

88 

» 

Braga 

164 

Lamadarcose(Villa  Fra- 

<le) 

N.  S.  da  Conceição 

71 

•» 

Chaves 

448 

Lama  Longa 

Epiphania 

170 

Bragança 

Corr.  de  Mirandella,  Cone. 
de  Macedo  de  Cavallei- 
ros 

412 

La  mares 

S.  João  Baptista 

206 

Braga 

Villa  Real 

459 

Lamas 

Santa  Maria 

47 

» 

Braga 

»      de  Bfquro 

S.  João  Baptista 

33 

» 

Melgaço 

253 

»      d«  Çilo 

Sant-Iago 

45 

)) 

Mondim  de  Basto 

151 

í       de  Otelliào 

Saitia  Cruz 

116 

» 

Mirandella 

291 

»      de  Podence 

N.  S.   da  Assumpção 

06 

Bragança 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
valleiros 

445 

Lamellas 

Santa    Eulália 

200 

Porto 

S.  Thyrso 

325 

Lamoso 

Santa  Maria 

177 

Braga 

Corr.  de  Louzada,  Cone. 
de  Paços  de  Ferreira 

33: 
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Landim 

Santa  Maria 

283 

Braga 

Villa  Nova  de  Famalicão 

291 

Lanhas  ou,  Lanhes  . 

S.  Thomé 

100 

)) 

Vi  lia  Verde 

217 

Lanhellas 

S.  Martinho 

168 

» 

Caminha 

251 

Lanhezes 

Santa  Eulália 

220 

j) 

Vianna 

i72 

Lanhozo  ou  Lenhoso 

Sant-Iago 

254 

» 

Povoa  de  Lanhozo 

143 

Lapella 

S.  Lourenço 

60 

» 

Monção 

im 

Lara 

Santa  Eulália 

146 

» 

» 

188 

Larinho 

N.  S.  da  Purificação 

17o 

» 

Moncorvo 

376 

Laundos 

S.  Miguel- 

184 

» 

Povoa  de   Varzim 

276 

Lavandeira  (Anciães) 

0  Salvador 

9i 

» 

Carrazeda  de  Anciães 

Laviados 

S.  Pedro 

104 

Bragança 

Bragança 

Lavra 

0  Salvador 

268 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho de  Bouças 

323 

Lavradas 

S.   Miguel 

217 

Braga 

Ponte  da  Barca 

208 

I^eboção 

S.   Nicolau 

206 

Bragança 

Vai- Passos 

382 

Leça  ou  Lessa  de  Balio 

Santa  Maria 

416 

•  Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho de  Bouças 

32f 

Leça  ou  Lessa  da    Pal- 

meira 

S.  Miguel 

457 

» 

» 

320 

Leitões 

S.  Martinho 

98 

Braga 

Guimarães- 

99 

Lemenhe 

0  Salvador 

124 

)) 

Villa  Nova  de  Famalicão 

287 

leocadia  (St.'*)  de  Tamel 

Santa  Leocadia 

197 

» 

Chaves 

Lessa  —  Vide  Leça 

Lijó 

Santa  Maria 

127 

.  » 

Barcellos 

266 

J^ilélia  (unida  a  Rio  Tór- 

io) 

S.  Lourenço 

1» 

Val-Passos 

449 

Li  mãos  ou  Limões 

S.  João  Baptista 

118 

» 

Correio  (te  V.  Pouca  d'A- 
guiar,  Concelho  de  Ri- 
beira de  Pena 

150 

I.indoso 

S.  Mamede 

155 

» 

Ponte  da  Barca 

213 

Linhares 

Santa  Marinha 

76 

» 

Correio  de  Valença,  Con- 
celho de  Coura 

232 

» 

S.  Miguel 

286 

» 

Cari  azeda  de  Anciães 

386 

Lixa 

» 

335 

)) 

Felgueiras 

Lobeira 

S.   Cosme 

50 

» 

Guimarães 

94 

Lohelhe 

Santa  Maria 

107 

» 

Villa  Nova  da  Cerveira 

193 

!562 

Lohrigos 

S.  João 

250 

Porto 

S.  Martha    de   Penaguião 

)) 

S.  Miguel 

166 

» 

» 

362 

Lodares 

Santa  Marinha 

168 

» 

Louzada 

338 

Liodões 

Sant-Iago 

36 

Braga 

Villa-Flor 

422 

Loivo 

Santa  Marinha 

153 

)) 

Villa  Nova  da  Cerveira 

193 

Lo  i  vos 

S.  Geraldo 

188 

» 

Chaves 

450 

»      do  Monte  e  Telões 

S.  Paio  e  S.  João 

101 

.  Porto 

Correio  de  Penafiel,  Con- 
celho de  Baião 

358 

»       da  Ribeira 

Santa  Maria  Magdalena 

87 

» 

:» 

358 

Lomar 

S.   Pedro 

130 

Braga 

Braga 

162 

Lomba 

» 

95 

Porto 

Amarante 

122 

» 

Santo  António 

208 

» 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho de  Gondomar 

Lombo 

0  Espirito  Santo 

83 

Braga 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
valleiros 

406 

Longos 

Santa  Christina 

245 

D 

Gui.oarães 

97 

Longos  Valles 

S.  João 

476 

» 

Monção 

190 

Lorde  lio 

N.  S.  da  Expectação 

50 

)) 

» 

189 

» 

Sant-Iago 

246 

» 

Guimarães 

293 

7> 

S.  Christovam 

81 

» 

Felgueiras 

112 
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Lordello 

0  Salvador 

368 

Porto 

Paredes 

332 

■% 
» 

Sania  Maria  Magdalena 

198 

Braga 

Villa  Real 

461 

Lordello  do  Ouro 

S.  Martinho 

589 

Porto 

PortQ 

318 

Loslosa  011  Lustosa 

Sanl-Iago 

330 

Braga 

Louzada 

336 

Loureda 

S.  Miguel 

74 

5) 

Arcos  de  Vai -de- Vez 

203 

Louredo 

0  Salvador 

53 

» 

Povoa  de  Lanhozo 

143 

» 

M.  Senhora  do  Rosário 

109 

» 

Vieira 

141 

» 

S.  João  Baptista 

79 

)) 

Amarante 

116 

» 

S.  Christovam 

126 

Porto 

Paredes 

333 

» 

ÍN.  S.  da  Purificação 

149 

Braga 

S.  Martha  de  Penaguião 

»         Vide  Lordello 

Loiíreira 

Santa  Eulália 

110 

» 

Villa  Verde 

306 

Louioiro 

S.  Pedro 

340 

Porto 

Pezo  da  Regoa 

363 

Lourenço  do  Douro  (S.) 

S.  Lourenço 

114 

» 

Corr.  de  Penafiel,    Cone. 
^  de  Marco  de  Canavezes 

351 

Louro 

Santa  Lucrécia 

207 

Braga 

V.   N.  de  Famalicão 

287 

Lousa 

S.  Lourenço 

225 

» 

Moncorvo 

387 

Lousada 

Santa  Margarida 

70 

» 

Louzada 

338 

)) 

S.  Miguel  . 

97 

» 

» 

338 

Lousado 

Santa  Marinha 

93 

» 

Villa  Nova   de  Famalicão 

285 

Lucrécia  (S.)  de  Algeitiz 

Santa  Lucrécia 

98 

D 

Braga" 

163 

Lu  Irei 

0  Salvador 

157 

» 

Amarante 

125 

Luslosa  —  Vule  Loslosa 

Lusellos  (unida  a  Marza- 

gão) 

Santa  Águeda 

61 

t 

Carrazeda  de  Anciães 

385 

Luzim 

S.  João  Baptista 

141 

Porto 

Penafiel 

345 

Luzio 

S.  Veríssimo 

105 

Braga 

Monção 

189 

Maçarellos  ou  Massarellos 
Macedinho  do  Mato 
Macedo  dos  Cavalleiros 


Macedo  de   Pezo 
Maceeira 
» 

»        da  Lixa 

;)        de  Raies 

Maçores 

Macrome    oif  Macarome 

(S.  Gens)-  F/í/e  Ca- 

banellas 

Magdalena  —  Vide  Áreas 

»       unida  a  Gastei - 

'  Iões  de  Cepeda 

Magrellos 

Maia 

Mairós 


N.  S.  da  Boa  Viagem 
N.  S.  da  Purificação 
S.  Pedro 


S.  Barlholomeu 
S.  João  Baptista 
O  Salvador 
Santa  Leocadia 
S.  Adrião 
S.   Martinho 


Santa  Maria 
O  Salvador 

S.    Pedro  Fins 

N.  S.  da    Expectação 


1010 
95 

140 


62 
109 
199 
172 
167 
136 


10(8 
131 
125 


Porto 
Bragança 

» 


» 
Braga 
Porto 
Braga 

» 


Porto 

» 


Bragança 


Porto 

330 

Bragança 

445 

Corr.  de  Mirandella, 

Con- 

celho  de  Macedo  de  Ca- 

valleiros 

444 

Mogadouro 

436 

Louzada 

113 

Villa  do  Conde 

323 

Felgueiras 

131 

Barcellos 

277 

Moncorvo 

377 

Paredes 

Corr^  de  Penafiel,  Cone. 
do  Marco  de  Canavezes 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho da  Maia 

Chaves 


334 

351 

328 
381 
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(lonejo  e  (loneelho. 

l'ag. 

Malhadas 

N.  S.  da  Expectação 

88 

Bragança 

Miranda 

Walta    ( antigamente   de| 

' 

Cernes) 

Sanla  Christina 

^0A 

Porto 

Vi  lia  do  Conde 

322 

Mancellos 

S.  Martinho 

514 

Braga 

Amarante 

115 

Manlietile 

)) 

100 

» 

Barctltos 

221 

Manhnncellos 

S.  Majnede 

97 

Porto 

Correi»  de  PenalieJ,  Cone. 

Manzedo  —  Vide  Mazedo 

do  Marco  de  Canavezes 

351 

Mar 

S.  Bartholomeu 

72 

Braga 

Espozende 

269 

Warecos 

S.   André 

176 

Porio 

Penafiel 

340 

Marga  lide  e  Padroso 

St.«  Eulália  eSl.niaria 

3d0 

Braga 

Felgueiras 

107 

Maria  Magdalena  (Sanla) 

Santa  Maria 

81 

Porto 

Paredes 

334 

Maria  (Saula)  (Sobie  Tâ- 

mega) 

» 

146 

•  » 

Corr.  de  Penafiel,  Cone. 
do  Marco  de  Canavezes 

119 

M.irinlias  ^ 

S.  Miguel 

281 

Braga 

Espozende 

269 

Mariz 

S.   Einiliào 

45 

» 

Barcelloá 

268 

Mannellos 

S.  Gens 

74 

» 

Mirandella 

392 

Massancos 

S.  Mamede 

*   52 

» 

Villa  Verde 

304 

Manha  (Santa) 

Santa  Manha 

95 

Porto 

Penafiel 

341 

Marlim 

Sanla  Maria 

160 

Braga 

Barcellos 

278 

Martinho  (S.)d'Angoeira 

S.  Thomá 

118 

Bragança 

Miranda 

425 

Martinho  (S.)  do  Pezo 

S.  Martinho 

129 

D 

Mogadouro 

436 

Marzagão  ou  Mazagâo 

S.  João  Baptista 

141 

Braga 

Carrazeda  de  Anciães 

38o 

Mascarenhas 

N.  S.  da  Assumpção 

176 

Bragança 

Mirandella 

399 

Mascolelos 

S.   Vicente 

35 

Braga 

Guimarães 

^95 

Masouco 

S.  Isidoro 

108 

» 

Corr.  de  Moncorvo,  Con- 
celho de  Freixo  d'Es- 

Massarellos — Vide  Maça- 
rei los 
Ma  ta  má 

pada  á  Cinta 

380 

Santa  Maria 

39 

» 

Guimarães 

96 

Matei  la 

N.  S.  da  Purificação 

160 

Bragança 

Corr.  de  Bragança,  Con- 
celho de   Vimioso 

425 

Mato 

S.  [.ourenço 

64 

Braga 

Ponte  do  Lima 

235 

Maios  e  Alpendurada 

S.  João  e  S.  Miguel 

301 

Porto 

Corr.  de  Penafiel,    Cone. 
de  Marco  de  Canavezes 

Matosinhos 

0  Salvador 

692 

D 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho de  Bouças 

Matiíeus 

S.  Maninho 

173 

Braga 

Villa  Beal 

459 

Matirelles 

Santa  Maria 

120 

Porto 

Corr.  de  Penafiel,  Cone. 
do  Marco  de  Canavezes 

350 

Maximinos  e  Gondizalves 

S.  Pedro  e  S.  André 

373 

Braga 

Braga 

155 

Mazarefes 

S.  Nicolau 

123 

» 

Vianna 

271 

Mazedo 

0  Salvador 

338 

í> 

Monção 

188 

Mazouco—  Vide  Masouco 

Meadella 

Santa  Christina 

140 

» 

Vianna 

171 

Medas 

Santa  Maria 

152 

Porlo 

Correio  do  Porto,  Conce- 

• 

lho  de  Gondomar 

335 

Medeio 

S.  Martinho 

76 

Braga 

Fafe 

140 

Medim 

S.  André 

209 

Porto 

S.  Manha  de  Penaguião 

363 

Medrões 

0  Salvador 

199 

» 

D 

363 

Mei 

S.  Martinho 

56 

Braga 

Arcos  de  Vai -de- Vez 

203 

Meinedo 

Sanla  Maria 

498 

Porto 

Louzada 

349 

Meirinhos 

S.  Bento 

155 

Braga 

Mogadouro 

432 

Meixedo 

S.  Paio 

96 

j) 

Vianna 

172 

» 

Santa  Maria 

62 

» 

Mont' Alegre 

452 

» 

S.  André 

66 

Bragança 

Bragança 

442 

Meixide 

• 

Sanla  Maria 

44 

Braga 

Monl'Alegre 

433 
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Correio  e  Coiícclho. 

C: 

Meixomil 

Q  Salvador 

287 

Porto 

Corr.   de  Louzada,  Cone. 
de  Paços  de  Ferreira 

332 

Melgaço 

Santa    Maria  da  Porta 

248 

Draga 

Melgaço 

299 

» 

S.  Paio 

345 

p 

B 

299 

Me  Ires 

Santa  Maria 

343 

Porto 

Corieio  do  Porto,  Conce- 
lho de  Gondomar 

316 

Menlristido 

Santa  Christina 

104 

Braga 

Vi  Ha  Nova  da  Cerveira 

194 

Merelim 

S.   Paio 

232 

» 

Brnga 

150 

-  » 

S.  Pedro 

210 

» 

» 

150 

Me  rufe 

» 

G09 

» 

Monção 

191 

Mesquiiihaía 

Sant-íago 

94 

Porlo 

Coireio  de  Penafiel,  Con- 
celho de  Baião 

358 

Messegães 

S;  Miguel 

128 

Braga 

i>líonção 

253 

Mezão  Frio 

S.  Romão 

100 

D 

Guiinaiães 

94 

» 

Saifcia  Chrislina 

360 

Porlo 

Mezão   Frio 

» 

S.  Nicolau 

180 

D 

» 

Mi  (iões 

S.   Paio 

63 

Braga 

Barcelloá 

278 

Milhão 

S.  Lourenço 

73 

Bragança 

Bragança 

416 

Miihazes 

S.   Koinão 

il8 

Braga 

Barcellos 

275 

Milheiros 

Sanl-lago 

143 

Porlo 

Coneio  do  Porto,  Conce- 

-í-M 

lho  da  Maia 

329 

Milhendos 

S,  Martinho 

131 

» 

Penaliel 

Mindello 

S.  João  .Evangelista 

15o 

s 

Villa*(lo  Conde 

321 

Minholães 

0  Salvador 

79 

Braga 

Barcellos 

277 

Miragaya 

S.  Pedro 

754 

Porlo 

Porlo 

310 

Miranda 

Santa  Maria  Maior 

208 

Bragança 

Miranda 

423 

9 

Santa  Maria 

211 

Braga 

Arcos  (Je  Val-de-Vez 

205 

Mirandelia 

N.  S.    da  Encarnação 

386 

Bragança 

Miraruiella 

395 

Mire  (de  Tibães) 

Santa  Maria 

145 

Braga 

Braga 

í50 

Modelos.-; 

Sanl-Iago 

88 

Porlo    . 

Corr.  de  Louzada,  Cone. 
(Je  Paços  de  Ferreira 

332 

Modivas 

0  Salvador 

125 

.» 

Villa  do  Conde 

324 

Mo  frei  ta 

S.   Vicente 

44 

Bragança 

Vinhaes 

441 

Mogadouro 

S.  Mamede 

185 

Braga 

Mogadouro 

431 

Mogegc  ou  Mugege 

Santa   Marinha 

123 

» 

Villa   ^ova  de  Famalicão 

282 

Mogo  de  Malta 

Santa  Catharina 

76 

3 

Carrazeda  de  Anciães 

394 

Moimenta  ou  Momenta 

S.    André 

94 

» 

Terras  de  Bouro 

226 

» 

S.   Pedro 

116 

Bragança 

Vinhaes 

441 

Molares 

S.  André 

149 

Braga 

Celorico  de  Baslo 

129 

Moledo 

S.  Paio 

155 

» 

Caminha 

248 

Momenta  —  Vide  Moi- 

menta 

Monção 

Santa  Maria  dos  Anjos 

367 

» 

Monção 

187 

Moncorvo 

N.  S.  da  Aásumpção 

407 

)) 

Moncorvo 

370 

Mondim  (unida  a  Panque) 

S.  Martinho 

57 

» 

Barcellos 

267 

Mondim  de  Basto 

S.  Chrislovam 

420 

)) 

Mondim  de  Baslo 

150 

Mondrões 

Sant-Iago 

221 

)) 

Villa  Real 

459 

Monsão  —  Vide  Monção 

Monsul 

S.  Martinho 

150 

» 

Povoa  de  Lanhozo 

147 

Montanha 

Santa  Manha 

57 

» 

Villa  Pouca  d'Aguiar 
Barcellos 

152 

Monte  (de  Fralães) 

S.  Pedro 

31 

» 

294 

» 

S.  Miguel 

209 

» 

Fafe 

9i 

i 

Santa  Isabel 

44 

j) 

Terras  de  Bouro 

227 

y 

0  Salvador 

131 

Porto 

Amarante 

122 

Moól'AIegre 

N.  S.  da  Assumpção 

141 

Braga 

MoiiTAlegre 

451 

Monle  Córdova 

0  Salvador 

386 

Porlo 

S.  Thyrso 

326 

Monte  Negro 

S,  Julião 

86 

Biaga 

Chaves                             ' 

449 

4 
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Uoiue  Redondo 

S.  Bartholomeu 

77 

Braga 

Arcos -de  Vai -de- Vez 

205 

MoDieria 

S.  Lourenço 

194 

> 

Vianna 

173 

Montouto 

S.  Pedro  * 

85 

Bragança 

Vinhaes 

441 

Moraes 

S.  André 

150 

)) 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
va liei  ros 

445 

Moreira 

Santa  Maria 

197 

Braga 

Monção 

190 

» 

0  Salvador 

307 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho da  Maia 

320 

»      do  Caslello 

Santa  Maria 

124 

Braga 

Celorico  de  Basto 

130 

í       de  Cónegos 

S.   Paio 

218 

» 

Guimarães 

95 

»       de  Geraz  de  Li- 

ma 

Santa  Marinha 

65 

» 

Vianna 

337 

»       do  Lima 

S.  Julião 

254 

» 

Ponte  do  Lima 

182 

»      de  Hei 

S.  Maninho 

419 

» 

Fafe 

140 

Morei  ras 

Santa  Maria 

145 

» 

Chaves 

450 

Morgade 

S.  Pedro 

50 

» 

MonfAlegre 

453 

Morreira  (ou  V.  Cova  da) 

S.  Miguel 

121 

j) 

Braga 

162 

Mós 

Santa   Maria 

72 

)) 

Villa  Verde 

217 

i 

N.  S.   da  Encarnação 

133 

» 

Moncorvo 

420 

»     de  Cellas 

S.  Genesio 

171 

Bragança 

Vinhaes 

442 

»     de  Rebordãos 

S.  JXicolau 

78 

» 

Bragança 

Mosteiro 

S.  Gonçalo 

126 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho da  Maia 

323 

Mosteiro  de  Arnoso  (uni- 

da a  Arnoso) 

0  Salvador 

39 

Braga 

Villa  Nova  de  Famalicão 

287 

Mosteiro  de  Sanfins 

S.  Fel  is 

93 

» 

Valença 

233 

Mosteiro  de  Vieira 

S.  João  Baptista 

409 

» 

Vieira 

138 

Moucos 

0  Salvador 

412 

» 

Villa  Real 

459 

Mouquim 

Sant-íago 

116 

» 

Villa  Nova  de  Famalicão 

286 

Moura  Morta 

Santa  Comba 

180 

Porto 

Pezo  da  Regoa 

363 

Mourão 

S.  João  Baptista 

98 

Braga 

Villa  Flor 

388 

Moure 

Santa  Maria 

76 

]> 

Barcellos 

281 

» 

San  la  Maria 

73 

)) 

Povoa  de  Lanhozo 

145 

» 

S.  Martinho 

312 

)) 

Villa  Verde 

166 

i> 

0  Salvador 

166 

» 

Felgueiras 

107 

Mourilhe 

Sant-Iago 

75 

» 

Mont'Alegre 

452 

Mo  uris 

S.  Romão 

370 

Porto 

Paredes 

334 

Mozellos 

S.  Paio 

106 

Braga 

Correio  de  Valença,  Con- 
celho de  Coura 

231 

Mugege— ViWe  Mogege 

Mujães 

Santa  Maria 

164 

> 

Vianna 

272 

Murça 

» 

310 

» 

Murça 

408 

Murçós 

S.  Lourenço 

70 

Bragança 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
valleiros 

441 

Murias 

S.  Martinho  • 

83 

» 

Mirandella 

413 

Muro 

S.  Christovam 

120 

Porto 

S,  Thyrso 

325 

Nabacs 

0  Salrador 

246 

Braga 

Povoa  de  Varzim 

276 

Nabo 

S.  Gens 

71 

» 

Villa-Flor 

416 

Navalho 

N.  S.  da  Purificação 

69 

» 

Mirandella 

395 

Navarra  e 

Crespos 

S.  Lourenço  eS.  Eulália 

247 

» 

Braga 

m 
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Pag. 

Navio 

0  Salvador 

U 

Braga 

Ponte  do  Lima 

273 

Negreiros 

Santa   Eulália 

108 

» 

Barcellos 

277 

Negrellos 

S.  Mamede 

189 

D 

Santo  Thyrso 

» 

S.  Thomié 

251 

i 

» 

327 

Negrões 

Santa  Maria  Magdalena 

85 

» 

Mont' Alegre 

453 

Neiva 

S.  Romão 

M3 

D 

Vianna 

271 

Nespereira 

Sania   Eulália 

130 

»        iCuimarães 

95 

» 

S,  João  Evangelista 

99 

Porto 

Louzada 

338 

Nevogilde 

San  ia  Marinha 

70 

Braga 

Vil  la  Verde 

305 

» 

S  Miguel 

33 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho de  Bouças 

329 

»          ou  Nevogilde 

S.  Veríssimo 

216 

» 

Louzada 

334 

Nicolau  (S.) 

Santa  Marinha 

234 

» 

Corr.  de  Penaíiel,    Cone. 
de  Marco  de  Canavezes 

Nine 

Santa  Maria 

233 

Braga 

Villa  Nova  de  Eamalicão 

277 

Nogueira 

S.  Romão 

88 

D 

Ponte  da  Barca 

208 

»        e  S.  Cláudio 

S.  João  e  S.  Cláudio 

104 

» 

Vianna 

172 

» 

Sant-Iago 

56 

)) 

Villa  Nova  da  Cerveira 

194 

» 

S.  João  Baptista 

77 

» 

Braga 

162 

» 

Santa  Christina 

79 

» 

Louzada   . 

> 

Santa  Maria 

199 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 

»       (e  N.  Senhora 

lho  da  Maia 

324 

do  Pranlo  de 

Pardelhas 

S.  Miguel 

205 

Bra'ga 

Chaves 

449 

» 

S.  Pedro 

182 

» 

Villa  Real 

458 

» 

S.  Pelagio 

72 

Bragança 

Bragança 

443 

Nogueiró 

0  Salvador 

95 

Braga 

Braga 

Nousa 

N.  S.  da  Annunciação 

145 

)) 

Murça 

411 

Novellas 

0  Salvador 

85 

Porto 

Penaíiel 

338 

Nozedo 

» 

97 

Braga 

Vai -Passos 

Nunes 

S.  Cyprião 

62 

Bragança 

Vinhaes 

441 

Nuzedo    ( unida  metade 

para  Coveila  e  naelade 

para  Carrazedo) 

0  Salvador 

60 

Braga 

Vai- Passos 

450 

Oldrãos  ou  Oldrões 

S.  Estevam 

136 

Oliveira 

Santa  Eulália 

130 

» 

Santa  Maria 

89 

> 

S.  Pedro 

80 

» 

Sant-Iago 

121 

> 

Santa  Maria 

180 

> 

S.   Paio 

98 

> 

Santa  Maria 

175 

»      (S.  Matheus)  — 

Vide  Delàes 

Olleiros 

S.  Adrião 

98 

» 

S.  Vicente 

83 

> 

Santa  Marinha 

116 

Olmos 

S.  Antão 

90 

Porto 
Braga 

» 

í> 
» 

Porto 


Braga 


90'Bragança 


Penafiel 

Barcellos 

Arcos  de  Val-de-Vez 

Braga 

Povoa  de  Lanhozo 

Villa  Nova  de  Famalicão 

Amarante 

Mezão  Frio 


Ponte  da  Barca 

Guimarães 

Villa  Verde 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
valleiros 


344 
219 
200 
278 
144 
291 

363 


208 

98 

219 


418 
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Orbacem 

Santa  Eulália 

H5 

Braga 

Caminha 

248 

Ordem 

)) 

HO 

)) 

Louzada 

336 

Oris 

Santa  Marinha 

74 

» 

Villa  Verde 

216 

» 

S.  Miguel 

103 

D 

» 

216 

Orla  —  Vide  Horta 

Ouciílres 

S.  André 

79 

Bragança 

Chaves 

383 

Ou^isia  —   Vide    Euci- 

sia 

Oura 

Sant-Iag^Q 

i20 

Braga 

» 

450 

Ourillie 

» 

107 

» 

Celorico  de  Basto 

131 

Outeiro 

S.  Martinho 

143 

» 

Vianna 

171 

» 

Santa  Maria 

178 

» 

Cabeceiras  de  Basto 

135 

» 

S.  Martinho 

56 

» 

Villa  do  Conde 

284 

» 

N.  S.   da  Assumpção 

128 

Bragança 

Bragança   ■ 

446 

»       (Parada  do) 

S.  Thonfié 

74 

Braga 

Mont'Alegre 

452 

Outeiro  Secco 

S.  Miguel 

90 

» 

Chaves 

448 

Oiuis 

Sant-Iago 

53 

» 

Villa  Nova  de  Famalicão 

284 

Oiizilhão 

S.   André 

92 

Bragança 

Vinhaes 

441 

Ovelha  do  Marão 

St.^  Maria  da  Aboadella 

215 

Braga 

Amaram  e 

126 

Ovil 

S.  João 

330 

Porto 

Corr.  de  Penafiel,  Cone. 

í 

de  Baião 

358 

Pacinhos 

« 
Paço 

Paço  ou  Passo 
Paço  da  Sortes 
Paço  de  Sousa 
Paço  Vedro  de  Magalhães 
Paço  de  Vinhaes 
Paços 


Paços  de  Ferreira 

Paços  de  Gaiolo 

«Paderne 
Padira  da  Graça 
Padornello 


Padornellos 
Padreiro 

« 
Padrella 
Padroso 


S.  Miguel  e  S.  Julião 

S.  Gens  e  S.  Miguel 

N.  S.  do  Soccorro 

S.  Miguel 

S.  Mamede 

O  Salvador 

S.   Martinho 

S.  Julião 

Santa  Maria 

S.  Julião 

S.  Sebastião 

S.  Vicente 

Santa  Maria 

N.  Senhora  da  Graça 

Santa  Eulália 

S.  Clemente 

O  Salvador 
S.   Adrião 
Santa  Marinha 

S.  André 

Santa  Maria 

O  Salvador 

Sania  Christina 

S.  Pedro 

N.  Senhora  das  Neves 


212 

Braga 

166 

Porto 

103 

Braga 

89 

» 

99 

Bragança 

471 

Porto 

86 

Braga 

106 

Bragança 

111 

Braga 

87 

» 

78 

)) 

134 

)) 

264 

» 

91 

» 

260 

Porto 

288 

» 

510 

Braga 

166 

» 

146 

•» 

137 

)•> 

54 

D 

85 

» 

71 

» 

60 

)) 

133 

» 

Amarante 

Penafiel 

Arcos  de  Val-de-Vez 

Villa  Verde 

Bragança 

Penafiel 

Ponte  da  Barca 

Vinhaes 

Melgaço 

Braga 

Cabeceiras  de  Basto 

Fafe 

Sabrosa 

Mirandella 

Corr.  de  Louzada,  Cone. 
de  Paços  de  Ferreira 

Cojfr.  de  Penafiel,  Cone. 
de  Marco  de  Cana  vezes 

Melgaço 

Braga 

Correio  de  Valença,  Con- 
celho de  Coura 

Amarante 

Mont'Alegre 

Arcos  de  Val-de-Vez 

Vai- Passos 

Arcos  de  Val-de-Vez 


116 
344 
199 
216 
444 
341 
208 

299 
278 
128 
94 
460 
392 

333 

351 
257 
149 

231 
125 

452 
206 
205 
450 
203 
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Padroso   (unida   a  Var- 

ziella) 

Santa  Eulália  e  Santa 

Maria 

350 

Braga 

Felgueiras 

109 

« 

S.  Martinho 

4f) 

)> 

Moni'Alegre 

452 

Pajnzella 

S.   André 

170 

»  ■ 

Cabeceiras  de  Basto 

135 

Palácios 

S.  Barlholomeu 

125 

Bragança 

Bragança 

443 

Palaçoulo 

S.  Miguel 

147 

)) 

Miranda 

424 

Palheiros 

S.    Paulo 

107 

Braga 

Murça 

411 

í^alme  (e  annexa  do  Sal- 

vador de  Palme) 

S.  André 

155 

)) 

Barcellos 

267 

í*a!meira 

Santa  Maria 

416 

» 

Braga 

163 

(( 

Santa  Eulália 

162 

» 

Espozende 

269 

« 

» 

84 

» 

Santo  Thyrso 

292 

Pànascaes  ou  Penascaes 

Santa  Marinha 

78 

» 

Villa  Verde 

209 

lanoias 

Santa  Maria 

114 

» 

Braga 

Panque 

Santa  Eulália 

03 

» 

Barcellos 

273 

Parada 

S.  João  Ba  pi  islã 

50 

D 

Arcos  de  Vai -de- Vez 

204 

« 

S.  Pedro- 

IM 

)) 

Correio  de  Valença,  Con- 
celho de  Coura 

231 

« 

S.  Martinho 

50 

» 

Monção 

189 

< 

S.  Paio 

55 

D 

Braga 

150 

« 

S.  André 

32 

•» 

Villa  do  Conde 

284 

« 

Sant-Iago 

60 

» 

Alfandega  da  Fé 

406 

« 

S.  Genezio 

144 

Bragança 

Bragança 

443 

«     e  Barbudo 

0  Salvador 

189 

Braga 

Villa  Verde 

305 

«     de  Bouro 

S.  Julião 

155 

» 

Vieira 

142 

«     de  Cunhos 

S.   Chrislovam 

199 

D 

Villa  Real 

459 

«     de  Galim 

0  Salvador 

137 

» 

Villa  Verde 

219 

«     do  Monte 

S.  Mamede 

240 

» 

Melgaço 

254 

«     de  Monteiros 

S.   Pedro 

70 

» 

Villa  Pouca  de  Aguiar 

152 

«     do  Outeiro 

S.  Thomé 

74 

» 

Mont' Alegre 

452 

«     do  Pinhão 

N.  S.  da  Assumpção 

162 

» 

Sabrosa 

460 

«    Thodea 

S.  Martinho 

M5 

Porto 

Paredes 

33o 

Paradança 

S.  Jorge 

80 

Braga 

Mondim  de  Basto 

loO 

Paradella 

N.  Senhora  das  Neves' 

65 

Bragança 

Chaves 

382 

« 

Sanla  Marinha 

74 

Braga 

Barcellos 

276 

« 

S.  João  Baptista 

83 

» 

Mont'Alegre 

452 

« 

Santa  Maria  IMagdalena 

74 

Bragança 

Mirandella 

425 

« 

S.  Pedro 

70 

Braga 

Mogadouro 

432 

Paradella    de  Guiães  ou 

Goães 

Sanla  Comba 

104 

» 

Sabrosa 

460 

Paradinha  Nova 

S.  Miguel 

76 

Bragança 

Bragança 

444 

Paraiso  (unida  a  S.  Jorge 

de  Cima  de  Celho) 

» 

37 

Braga 

Guimarães 

95 

Parambos 

S.   Bartholomeu 

131 

» 

Carrazeda  de  Anciães 

386 

Paramio 

S.  João  Baptista 

94 

Bragança 

Bragança 

441 

Paranhos 

S.  Lourenço 

39 

Braga 

Corr.  de  Braga,  Concelho 
de  Amares 

^23 

(( 

S.  Veríssimo 

600 

Porto 

Porto 

329 

Pardelhas 

S.  João  Baptista 

46 

Braga 

Mondim  de  Basto 

Paredes 

Santa  Maria 

156 

» 

Correio  de  Valença,  Con- 
celho de  Coura 

231 

« 

S.  Miguel 

78 

Porto 

Penafiel 

344 

«      do  Rio  (unida  a 

Covellães) 

«      Seccas 

>) 

42 

Braga 

Correio  de  Braga,  Conce- 
lho de  Amares 

227 

XXX 
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Paredes  de  Viadores 

S.  Romão 

269 

Porto 

Cora",  de  Penafiel,  Cone. 

Passos  — •  Vide  Paços 

do  Marco  ^de  Gonavezes 

351 

Payo  (S.)  Sampaio 

Santa  Maria  Magdalena 

m 

Bragança 

Mogadouro 

436 

» 

S.   André 

76 

Braga 

Villa-Flor 

421 

Pedome 

S.  Pedro 

10o 

» 

Villa  Nova  de  Famalicão 

Pedra  Furada 

Santa  Leocadia 

63 

» 

Barcellos 

281 

Pedraça 

Santa  Marinha 

im 

D 

Cabeceiras  de  Basto 

134 

Pedra  ido 

S.  Bento 

71 

» 

Fafe 

140 

Pedralva 

0  Salvador 

132 

» 

Braga 

165 

Pedregaes 

» 

90 

» 

Villa  Verde 

304 

Pedreira 

Santa  Marinha 

194 

)) 

Felgueiras 

113 

Pedro  (S.) 

S.- Pedro 

íií 

Bragança 

Bragança 

443 

Pedro  (S.)    da  Cova  - 

Vide  Cova 

Pedro  (S.)  Fins  (da  Maia) 

» 

431 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 

»           (de  Fer- 

lho da  Maia 

328 

reira) 

» 

148 

» 

Corr.  de  Louzada,  Cone. 
de  Paços  de  Ferreira 

336 

» 

» 

110 

Braga 

Val-Passos 

449 

Pedro  Velho  (S.) 

» 

143  Bragança 

Mirandella 

412 

Pegarinhos 

Santa  Maria 

203 

Braga 

Alijó 

410 

Pena 

S.  Miguel 

162 

» 

Villa  Real 

459 

Pena  Cova 

S.  Martinho 

119 

» 

Felgueiras 

109 

Penafiel  e  Subarrifana 

S.  Martinho  e  Sant-Iago 

970 

Porto 

Penafiel 

340 

Pena-Maior 

0  Salvador 

229 

> 

Corr.  de  Louzada,  Cone. 

Penascaes  —  Vide  Panas- 

de  Paços  de  F^errcira 

325 

caes 
Penas-Roias 

S.  João  Baptista 

55 

Bragança 

Mogadouro 

436 

Pencello  ou  Pensello 

» 

62 

Braga 

Guimarães 

93 

Pendurada 

S.  João  e  S.  Miguel 

301 

Porto 

Corr.  de  Penafiel,  Cone. 
de  Marco  de  .Cana vezes 

353 

Penhas  Juntas 

S.  Pedro 

125 

Bragança 

Vinhaes 

442 

Penha-Longa 

Santa  Maria 

376 

Porto 

Correio  de  Penafiel,  Cone. 
do  Marco  de  Canavezes 

351 

Pensai  vos 

Santa  Eulália 

80 

Braga 

Villa  Pouca  de  Aguiar 

152 

Penselho  -  Vide  Pencelho 

Penso 

Sant-Iago 

257 

» 

Melgaço 

255 

» 

S.  Estevani 

69 

» 

Braga 

162 

» 

S.  Vicente 

66 

» 

» 

162 

Pentieiros 

Santa  Eulália 

29 

» 

Guimarães 

96 

Pêra  fita 

S.  Mamede 

190 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho de  Bouças 

320 

Peredo 

Santa  Caiharina 

108 

Braga 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
valleiros 

406 

» 

S.  João  Baptista 

113 

Bragança 

Mogadouro 

436 

» 

S.  Julião 

100 

Braga 

Moncorvo 

377 

Pereira  ou  Pereiras 

0  Salvador 

74 

» 

Barcellos 

281 

Pereiros 

S.  Amaro 

104 

D 

Carrazeda  de  Anciães 

394 

Perelhal 

S.  Paio 

127 

D 

Barcellos 

265 

Peroselo 

Santa  Maria 

127 

Porto 

Penafiel 

341 

Perre 

S.  Miguel 

208 

Braga 

Vianna 

171 

Peso 

S.  Baftholomeu 

62 

Bragança 

Mogadouro 

»    —  Vide  S .  Mar  i  i  nho 

363 

»    dã  Regoa 

S.  Faustino 

599 

Porto 

Pezo  da  Regoa 

Pias 

Sant-Iago 

311 

Braga 

Monção 

188 

> 

S.  Lourenço 

100 

Porto 

Louzada 

338 

XXXI 
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Pico  de  Regalados 

S.   Christovaiu 

d  26 

Braga 

Vi  lia  Verde 

215 

» 

S.  Paio 

i69 

» 

» 

214 

Picolé 

S.  João  Baptista 

76 

Bragança 

Miranda 

424 

Pineila 

S.   INicolau 

72 

» 

Bragança 

443 

» 

Santa  Eulália 

110 

» 

Corr.  de  Bragança,  Con- 
celho de  Vimioso 

446 

Pinhal  do  Douro 

0  Es()irito  Santo 

85 

Braga 

Carrazeda  de  Anciães 

387 

Pinhal  do  Norte 

N.  Senhora  das   Neves 

142 

» 

» 

385 

Pinheiro 

0  Salvador 

63 

» 

Guimarães 

95 

D 

Sania  Maria 

129 

» 

Vieira 

138 

Pinheiro    (unida    a.     S. 

Thomé  de  Frian- 

de) 

S.  Thonié  e  Santiago 

276 

» 

Felgueiras 

107 

» 

S.   Vicente 

21o 

Porto 

Penafiel 

344 

Pinheiro  Novo 

Santa  Marinha 

79 

Bragança 

Vinhaes 

429 

Pinheiros 

S.  Cypriano 

10Ò 

Braga 

Monção 

190 

Pinho 

Santa  Martlia 

134 

» 

Correio  de  Chaves,  Con- 
celho de  Boticas 

453 

Pilões 

Santa  Maria  de  Juniaí' 

90 

» 

Mont'Alegre 

452 

Podame 

S.  Cosme 

101 

h 

Monção 

254 

Podense 

N.  S.  da  Purificação 

98 

Bragança 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho  de    Macedo    de 
Cavalleiros 

444 

Poiares 

Sant-Iago 

157 

Braga 

Ponie  do  Lima 

273 

» 

S.  Miguel 

595 

» 

Pezo  da  Regoa 

459 

9 

S.  Pedro 

218 

,  » 

Corr.  de  Moncorvo,  Con- 
celho de  Freixo  d'Es- 
pada  á  Cinta 

379 

Polvoreira 

» 

116 

» 

Guimarães 

95 

Pombal 

Santa  Marinha 

75 

)) 

Alfandega  da  Fé 

403 

» 

S.  Lourenço 

193 

» 

Carrazeda  de  Anciães 

385 

Poni  bares 

S.  Frucluoso 

33 

Bragança 

Bragança 

414 

Porn  beiro 

Santa  Maria 

266 

Braga 

Felgueiras 

109 

Pondares  ou  Pondres 

S.  Pedro  Fins 

51 

» 

Moni'Alegre 

452 

Ponte 

S,  João 

212 

» 

Guimarães 

93 

>     de  Caldellas 

S.  Vicente 

119 

)•> 

Villa   Verde 

216 

»     da  Barca 

S.  João  Baptista 

243 

» 

Ponte  da  Barca 

208 

»     do  Lima 

Santa  Maria  dos  Anjos 

489 

» 

Ponte  do  l,ima 

175 

Ponteira  —  Vide  Paradel- 

la  (S.  João  Baptista) 

Populo 

S.  Sebastião 

87 

» 

Alijó 

410 

Porreiras 

S.  Miguel 

53 

» 

Correio  de  Valença,  Con- 
celho de  Coura 

231 

Porlclla 

S.  André 

132 

» 

Arcos  de  Val-de-Vez 

203 

» 

S.  João 

184 

> 

Monção 

189 

> 

S.  Pedro 

56 

» 

Corr.  de  Braga,  Concelho 
de  Amares 

223 

> 

Santa  Marinha 

65 

» 

V.   Nova  de  Famalicão 

287 

;) 

0  Salvador 

66 

» 

Villa  Verde                     , 
Penafiel 

304 

;) 

S.  Paio 

99 

Porto 

344 

»      de  Malta  —  Vide 

Exh-emo 

Pwiella  Suzã 

0  Salvador 

67 

» 

Vianna 

272 

Porto 

Santo  Ildefonso 

2885 

» 

Porto 

310 

» 

S.  Nicolau 

1318 

» 

» 

310 

» 

N.  S.  da  Assumpção  (Sé 

2574 

> 

» 

310 

» 

N.  S.  da  Victoriâ 

1811 

> 

D 

310 
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Portuzello 

Sanla  Marlha 

313 

.  Braga 

Viaiina 

171 

Possacos 

N.  S.   das  Neves 

18o 

» 

Val-Passos 

i51 

Pousa  (Algoso  de) 

Sanla  Chrislina 

147 

9 

Barcellos 

278 

Pousada 

i5.  Paio 

120 

» 

Braga 

163 

»        de  Sararaagos 

S.  Maninho 

32 

» 

Villa  Nova  de  Famalicão 

287 

Povoa 

S.  Sebastião 

C7 

Bragança 

Miranda 

425 

j     de  Agraçôes 

S.  Bariholomeu 

HO 

Braga 

Chaves 

ioO 

■»     de  Lanhoso  —  Vide 

Lanhoso 

,' 

,    »     de  Varzim 

i\.  S.  da  Conceição 

2828 

i 

í^ovoa  de  Varzim 

361 

Prado 

S.  Lourenço 

143 

» 

Melgaço. 

2H9 

» 

Sanla  Maria 

405 

i) 

Villa    Verde 

218 

» 

S.  Miguel 

193 

» 

•  .    » 

214 

Prazins 

Sanla  Eufemia 

64 

í 

Gui.maiães 

93 

.» 

Sai) lo  Tiiyrso 

60 

)> 

)) 

03 

Priscos 

Sant-Iago 

125 

» 

Braga 

288 

Provezende 

S.   João 

284 

D 

Sabrosa 

463 

Prozelo 

Santa  Marinha 

191 

» 

Arcos  de  Vai -de- Vez 

204 

V 

S.  Tíionjé 

120 

D        jGorrcio  de  Braga,    Con- 

- 

ccliio  de  Amares 

223 

Queijada 

Queimadella 

Queiras  ou  Quirás  (uni- 
da a  S.  Miguel  de  Ro- 
riz) 

Quinchães 

Quinta 

Quintães  ou  Quinliães 

Quintanilha 

Quinlella  de  Lampaças 

Quirás —  Vide  Queiras 


João  Baptista 
Pedro 


O  Salvador 

S.  Martinho 

S.  Bartholomeu 

Santa  Maria 

S.  Thomé 

N.   S.   da  Assumpção 

S.  Pedro 


62 
231 


330 
39 

101 
63 

112 

1  115 


Braga 


» 

» 

Bragança 


Ponte  do  Lima 

23o 

Fafe 

91 

Barcellos 

266 

Fafe 

139 

Villa  Real 

Barcellos 

266 

Bragança 

ÍU\ 

» 

445 

429 


Rabal 

S.  Barlholomeu 

75 

Bragança 

Bragança 

442 

RaimonJa 

S.  Pedro 

'198 

Braga 

Corr.  de  Louzada,  Cone. 
de  Paços  de  Ferreira 

336 

Ramalde 

0  Salvador 

700 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho de  Bouças 

318 

Rande 

Sant-Iago 

126 

Braga 

Felgueiras 

113 

» 

S.  Adrião  e  S.  João  Ba- 

ptista 

250 

Porto 

Peimfiel 

431 

Rãs  e  Canas 

S.  Miguel  e  S.  Thomé 

89 

D 

» 

343 

Rates 

S.  Pedro  de  Rates 

285 

Braga 

Povoa  de  Varzim 

297 
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Real 

S.  Jeronynio 

290 

Braga 

Braga 

103 

» 

0  Salvador 

2o3 

» 

Amarante 

110 

Rebordainhos 

Saiiiíi  Maria  Magdaiena 

80 

Bragança 

Bragança 

420 

Rebordãos  ou  Rebordões 

0  Salvador 

i09 

Braga 

Píiute  do  Lima 

230 

» 

Santa   Maria 

133 

» 

» 

230 

» 

Sa  til -lago 

2(X) 

» 

S.   Thyrso 

327 

» 

iN.  S.  da  Assumpção 

130!Braiían(a 

Bragança 

U(j 

Rcbordello 

N.  Senhora  das   JNeves 

Oi 

Biaga 

Aiiiaianie 

132 

» 

S.  Lourenço 

192 

Bragança 

Vinhaes 

•i27 

Rebordosa 

S.  Miguel 

41 1 

Porto 

Paiedes 

332 

Recarei 

N.  S.  do  Bom  Des|)acho 

199 

D 

» 

Receziíihos 

S.  Mamed<í 

\oS 

» 

ÍVnaíiel 

115 

9 

S.   Martinho 

218 

» 

» 

113 

Rcdondello 

S.   Vicenle 

172 

Braga 

C.liaves 

loi 

Refonioura 

S.  Cv|»riaiio 

199 

» 

('"elgueiras 

108 

Refoyos  (de  Basto) 

S.  Miguel 

000 

> 

Cabeceiías  de   Basto 

133 

»       do  Lima 

Sanla  Maria 

328 

» 

Ponte  do  Lima 

i79 

»       de  Riba  d'Ave 

S.   Chrislovani 

490 

Horto 

Santo  Thvrso 

320 

Regadas 

S.  Es(e\aní 

1-07 

Rraga 

Fafe 

131 

Regi  Ide 

Sanla  Coudjá 

133 

9 

Felgueiras 

100 

Rego 

S.  BariiioliMueu 

227 

» 

(>elorico  de  Basto 

131 

Reguenga 

Santa   Maria 

130 

Porto 

Santo   Thyrso 

323 

Rei  —  Vide  João  (S.) 

Reigoso 

S.  Martinho 

103 

Braga 

Mont' Alegre 

432 

RemeU^e 

Santa  Marinha 

111 

i 

Barcellos 

281 

Remoães 

S.  João  Baptista 

31 

8 

Melgaço 

299 

Remondes 

Santa  Catharina 

02 

» 

Mogadouro 

432 

Rendule 

0  Salvador 

100 

» 

Ponte  do  Lima 

180 

» 

S.  André 

139 

» 

Corr.  de  Braga,   Concelho 
de   Amares 

223 

» 

S.   Romão 

'    93 

» 

Guimarães 

Rendiifinho 

Sanla   Maria 

148 

» 

Povoa  de  Lanhozo 

1  4a 

Requião 

S.  Silvestre 

310 

» 

V.  -Nova  de  Famalicão 

288 

Relorla 

Santa  Maria 

58 

Porto 

Villa-  do  Conde 

323 

Revelhe 

Sanla   Eulália 

102 

Braga 

Fale 

130 

Reviíihade 

Sanla  Maria 

90 

j» 

Felgueiras 

109 

Rezende 

0  Salvador 

70 

B 

Correio  de  Valença,  Con- 
celiio  de  Coura 

231 

Riba  d' Ancora 

Santa  Maria 

13'. 

» 

Caminha 

218 

Riba  d' Ave 

S.   Pedro, 

110 

» 

Villa  Nova  de  Famalicão 

293 

.    í          Vide  Refoyos 

4 

Riba  Longa 

Santa  Anua         » 

80 

» 

Alijó 

400 

» 

Santa  Marinha 

80 

» 

Carrazeda  de  Anciães 

380 

Riba  do  Mouro 

S.   Pedro 

402 

» 

Monção 

234 

Riba  Pinhão 

S.  Lourenço 

233 

)) 

Sabrosa 

4t>9 

Riba  Tua 

S.  Mamede 

390 

)) 

Alijó 

403 

Ribas 

0  Salvador 

230 

l 

Celorico  de  Basto 

129 

Ribeira 

S,  João 

320 

» 

Ponte  do  Lima 

170 

Ribeira  d'Alharis 

Sanl-Iago 

321 

)) 

Vai- Passos 

431 

Rilieira  do  Homem 

S.    Maiheus 

74 

» 

Terras  de  Bouro 

220 

Ribeira  de  Pena 

Santa  Marinha 

537 

)) 

Correio  de  V.  Pouca  d'A- 
guiar,  Concelho  de  Ri- 
beira de  Pena 

131 

» 

0  Salvador 

100 

) 

)) 

131 

Ribeirão 

S.  Mamede 

221 

•      » 

Villa  Nova  de  Famalicão 

283 

Ribeiro 

Santa  Maria 

438 

» 

Fafe 

139 

Rio  Caldo 

S.  João  Bapiisia 

181 

» 

Terras  de   Bouro             i 

220 

5 

I.  vol. 
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Rio  fio  Cabrão  (unida  a 

Gendufe) 

S.  Lourenço 

41 

Rraga 

Arcos  de  Vai -de- Vez 

205 

11  io  Covo 

Santa  Eugenia 

61 

» 

Barcellos 

278 

D 

Santa   Euíalia 

83 

» 

í 

282 

Rio  Frio 

S.  João  Raptista 

•409 

» 

Arcos  de  Val-de-Vez 

204 

» 

N.  S.   da  Assumpção 

133 

Rrai^ança 

Bragança 

446 

Rio  de  Gallinhas 

S  Miguel 

74 

Porto 

Correio  de  Penafiel,  Cone. 
do  Marco  de  Canavezes 

120 

Rio  de  Honor 

S.  João'  Raptista 

54 

Bragança 

Bragança 

443 

Rio  Mau 

S.  Martinho 

140 

Braga 

Villa  Verde 

304 

» 

S.  Ghristovam 

246 

» 

Vi  lia  do  Conde 

277 

Rio  de  Moinhos 

Santa  Eulália 

170 

)) 

Arcos  de  Val-de-Vez 

204 

» 

S.  Martinho 

310 

Porto 

Pena  fiel 

344 

Rio  de  Ouro 

S.    André 

318 

Rraga 

Cabeceiras  de  Basto 

134 

Rio  Tinto 

Santa  Marinha 

i08 

» 

Espozende 

27o 

)) 

S.  Chrislovam 

1188 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho de  Gondomar 

330 

Rio  Torto  (e  Lillela) 

S.  Pedro 

iU 

Braga . 

Vai -Passos 

Í49 

Roboreda 

S.  João 

167 

» 

Villa  Nova  da  Cerveira 

193 

Roças 

0  Salvador 

488 

» 

Vieira 

137 

Roios 

S.  João  Raptista 

63 

j> 

Villa  Flor 

416 

Romarigães 

Sant-Iago 

118 

» 

Correio  de  Valença,  Con- 
celho de  Coura 

232 

Romeu 

N.  S.  da   Assumpção 

63 

Bragança 

Gorr.de  Miiandella,  Con- 
celho  de    Macedo    de 
Cavalleiros 

388 

Ronfe 

Sant-lago 

250 

Braga 

Guimarães 

98 

Roris 

S.  Miguel 

147 

» 

Barcellos 

219 

» 

S.  Pedro 

298 

» 

Santo  Thyrso 

327 

» 

N,  S.  da  Expectação 

68 

Rragança 

Chaves 

382 

»      —  Vide  Arroyos 

Rosem 

Santa  Maria 

62 

Porto 

Gorr.   de  Penafiel,  Cone. 
de  Marco  de  Canavezes 

351 

Roucas 

Santa  Marinha 

238 

Braga 

Melgaço 

299 

Rubiães 

S.  Pedro 

205 

y> 

Correio  de  Valença,  Con- 

. 

cielho   de  Coura 

232 

Ruilhe 

S.  Paio 

115 

■  » 

Braga 

100 

Ruivães 

S.  Martinho 

252 

» 

Vieira 

454 

Ruivães  e  Novaes 

0  Salvador 

249 

» 

Villa  Nova   de  Famalicão 

289 

e291 

Ruivos 

Santa  Eulália 

71 

D 

Ponte  da  Barca 

209 

Sá  (Santa  Eulália)—  Vi- 

de Valladares 

» 

S.  Pedro 

77 

Braga 

Arcos  de  Val-de-Vez 

202 

D 

S.  João 

100 

» 

Monção 

253 

» 

Santa  Maria 

78 

» 

Ponte  do  Lima 

185 

Sabadim 

0  Salvador 

496 

» 

Arcos  de  Val-de-Vez 

204 

Sabaris 

Sant-Iago    • 

54 

t 

Villa  Verde 

218 

Sabrosa  ou  Sobrosa 

Santa  Eulália 

275 

Porto 

Paredes 

333 

» 

0  Salvador 

303 

Braga 

Sabrosa 

460 
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Sago 

S.  Miguel 

iOQ 

Braga 

Monção 

190 

Salamonde  ou  Selamonde 

S.  Gens 

52 

» 

Vieira 

141 

Saldanha 

S.  Nicolau 

82 

Bragança 

Mogadouro 

426 

Saldonlia 

S.  Martinho 

57 

Braga 

Allandega  da  Fé 

406 

Salharis 

N.  S.  da   Expectação 

77 

D 

Chaves 

450 

Salmonde —  Vide  Sala- 

monde 

* 

Salsas 

S.   Nicolau 

148 

Bragança 

Bragança 

444 

Salsellas 

S.  Lourenço 

150 

]> 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
valleiros 

444 

Salto 

Santa  Maria 

205 

Braga 

Monl'Alegre 

454 

Salvador  do  Adro 

Transfiguração 

71 

Bragança 

Mirandella 

Samaiões 

N.  S.  da  Expectação 

134 

Braga 

Chaves                          • 

449 

Samão  (unida  a  Gondiães) 

N.  Senhora  do  Remédio 

75 

» 

Cabeceiras  de  Basto 

Sambade 

N.  S.  da  Assumpção 

268 

» 

Alfandega  da  Fé 

405 

Samil 

> 

76 

Bragança 

Bragança 

443 

Sauiões 

S.  Braz 

125 

Braga 

Villa-Flor 

417 

Samorinha 

Santa  Cruz 

34 

D 

Carrazeda  de  Anciães 

385 

Sampaio — Vide  Paio  (S.) 

Sampris 

Sant-Iago 

137 

Braga 

Ponte  da  Barca 

209 

Sanche 

S.  Isidoro 

204 

•»' 

Amarante 

126 

Sande 

S.  Clemente 

188 

T> 

Guimarães 

97 

j» 

S.  Lourenço 

152 

» 

» 

97 

y» 

S.   Maninho 

230 

» 

» 

97 

»     (Villa  Nova  de) 

Santa  Maria 

51 

» 

9 

98 

» 

Santa   Eulália 

121 

» 

Villa  Verde 

» 

S.   Martinho 

428 

Porto 

Corr.  de  Penafiel,  Cone. 
do  Marco  de  Canavezes 

351 

Saodiães 

S.  Mamede 

112 

Braga 

Ponte  do  Lima 

235 

Sandiín —  VideSewdlm 

San  fins 

Santa  Maria 

492 

» 

Alijó 

460 

0       do  Castanheiro 

S.  Pedro  ad  Vincula 

87 

Bragança 

Chaves 

382 

»       (Mosteiro  de) 

S.  Félix 

93 

Braga 

Valença 

233 

»       —  Vide  S.  Pedro 

• 

Fins 

»      —  Vide  Torno 

« 

Sanhoane 

S.  André 

209 

Porto 

S.  Martha    de   Penaguião 

» 

S.  João  Baptista 

56 

Bragança 

Mogadouro 

436 

Sanjurge 

Santa  Clara 

80 

Braga 

Chaves 

448 

Santagòes  ou  Santiagões 

S.  Miguel 

20 

i 

Villa  do  Conde 

283 

Sanlalha 

Santa  Eulália 

121 

Bragança 

Vinhaes 

428 

Sanlão 

S.  Adrião 

108 

Braga 

Felgueiras 

117 

Santar  (unida  a  Tabaco) 

Santa  Maria 

43 

» 

Arcos  de  Val-de-Vez 

206 

Sanlavalha 

Santa  Eulália 

18o 

Bragança 

Yal-Passos 

381 

Santiagões  —  Vide  San- 

lagões 

Santulhão 

S.  Julião 

160 

» 

Corr.  de  Bragança,  Con- 
celho de  Vimioso 

446 

Sapardos 

S.  Miguel 

136 

D 

Villa  Nova  da  Cerveira 

194 

Sapeães  ou  Sapiães 

S.  Pedro 

182 

Braga 

Correio  de  Chaves,   Con- 
celho de  Boticas 

453 

Sarafão  ou  Serafão 

S.  Julião 

223 

» 

Fafe 

93 

Saramil  ou  Seramil 

S.  ?aio 

60 

» 

Correio  de'  Braga,  Conce- 
lho de  Amares 

227 

Sarapicos  ou  Serapicos 

Santa  Anna 

104 

» 

Vai- Passos 

451 

» 

N.  S.  da  Assumpção 

112 

Bragança 

Bragança 

44o 
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Sanaquinhos  ou   Sena- 

» 

1 

(|uinhos 

Santa  Maria 

100 

Braga 

Moni'Alegre 

433 

Seara 

S.  Mamede 

70 

» 

Ponie  do  Lima 

303 

))     Velha 

Sanl-laeo 

m 

» 

Chaves 

v^'eholi(lo 

S.   Paulo 

161 

Porto 

Penafiel 

Seilaiiihos  —  Vule  Cedai- 

nhns 

Sedielos  ou  Sidielos 

Santa  Maria 

021 

» 

Pezo  da  Begoa 

303 

S()0iude 

S.   Paio 

130 

Braga 

Monção 

2oi 

Sei  de 

S.  Miguel 

33 

» 

Villa  Nova  de  Famalicãí 

289 

» 

S.  Paio 

7o 

9 

» 

289 

Seidões 

S.  Maninho 

112 

» 

Fafe 

131 

Seixas 

S.   Pedro 

430 

» 

(r.amiiiha 

231 

Seixo*  d'Anciães 

S.  Sebastião 

173 

» 

Carrazeda  de  Anciães 

383 

»      de   Manhezòs 

San  ia  Barbara 

90 

» 

Vdla-Flor 

388 

Selamonde —  VideSala- 

inonde 

Sella  --  Vide  Cella 

Seleiros  —  Vide  Celeiros 

Selho  (Cima  de) 

S.  Cbristovam 

83 

)) 

Guimarães 

93 

»               (e    Pa- 

ra izo) 

S.  Jorge 

230 

l 

> 

93 

» 

S.  Lourenço 

82 

» 

» 

93 

Selores 

S.   Gregório 

100 

» 

Carrazeda  de  Anciães 

384 

Semelhe 

S.  João  Baptista 

63 

» 

Braga 

163 

Sendas 

S.   Pedro 

120 

Bragança 

Bragança 

4í3 

Sendjin 

Sani-Iago 

204 

Braga 

Felgueiras 

107 

»       ou  Sindim 

S.  Pedro 

237 

Bragança, 

Miianda 

»              da  Ri- 

beira 

0  Divino  Espirito  Santo 

6( 

Braga 

Alfandega  da  Fé 

403 

»            da  Ser- 

ra 

S.  Lourenço 

49 

» 

D 

403 

Se  n  d  n  fe  —  Vide  Ce  n  d  u  fe 

Senharei 

S.  Cypriano 

113 

» 

Arcos  de  Val-de-Vez 

204 

Sepões  —  Vide  Capões- 

^  . 

Se(|ueade 

Sant-Iago 

87 

i) 

Barcellos 

278 

Sequeira 

Santa  Maria 

161 

» 

Braga 

278 

Sequeiro 

S.  Martinho 

94 

D 

S.  Thyrso 

292 

Sequeiros 

S.  Paio 

58 

» 

Correio  de  Braga,  Conce- 

Será fã 0  —  Vide  Sarafão 

lho  de  Amares 

223 

Seramil  —  Vide  Saramil 

Serapicos —  Vide  Sarapi- 

t0Í5 

Serdedelo 

Santa  Martha 

137 

» 

Ponte  do  Lima 

176 

Serejaes  —  Vide    Cere- 

jaes 

Sernande  ou  Cernande 

S.   João 

116 

» 

Felgueiras 

113 

Seroia  ou  Soroia 

S.  Mamede 

164 

Porto 

Corr.  de  Louzada,  Cone. 
de  Paços  de  Ferreira 

326 

Serraleis 

S.  Pedro 

108 

Braga 

Vianna 

171 

Serraquinhos — Vide  Sar- 

raquinhos 

Serva  —  Vide  Cerva 

Sei^vos  —  Vide  Cervos 

Serzedello  — ^  Vide  Cer- 

zedello                                                                 1 

Sezelhc                         1 

S.  André                      1 

78 

. » 

Moni' Alegre 

432 

XXX 
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Sezulfe 

S.  João  Baptista 

106 

Bragança 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
valleiros 

389 

Sezurcs 

S.   Mamede 

80 

Braga 

Villa  Nova  de  Famalicão 

288 

Sicoiiro 

S.  João  Baptista 

\U 

Bragança 

Miranda 

425 

Silva 

S.  Julião 

198 

Braga 

Valença 

245 

»     (nniila  á  deS.  Ju- 

lião cie  Silva)    " 

SaiíSa  Maria 

95 

)) 

» 

245 

»,     ou  lio  Calendário  de 

Ta  mel 

S.  Julião 

80 

» 

Barcellos 

265 

» 

S.    Pedro 

139 

Bragança 

Miranda          , 

426 

»     Escnia 

Santa  Maiia 

158 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho da  Maia 

324 

Silvares 

S.  CIcmtMile 

78 

Biaga 

Fale 

.    » 

S.   Martinho 

•171 

» 

» 

s 

Sania  Maria 

140 

» 

Guintarães 

95 

6 

S.  Miguel 

J9J 

» 

Lonzada 

338 

Silveiíos 

0  Salvador 

\W 

» 

Barcellos 

277 

Sisielo 

S.  João  Baptista 

ii29 

» 

Arcos  de  Val-de-Vez 

203 

Soajo 

S.  Martinho 

47Í2 

» 

■ » 

230 

Soalhães  , 

» 

5(38 

Porto 

Corr.  de  Penaliel,  Cone. 
do  Marco  de  Canavezes 

360 

Sobradelio  de  Goma 

Santa  Matia 

228 

Braga 

Povoa  de  Lanhozo 

93 

Sobrado 

S.  André 

247 

Porto 

Vallongo 

331 

»       (annexou-se  a  S. 

Miguel  das  Aves) 

» 

• 

293 

Sobre  Tâmega  (S.  Alaria) 

Santa  Maria 

146 

» 

Corr.  de  Penafiel,    Cone. 
de  Marco  de  Canavezes 

119 

Sobreira 

S.   Pedro 

182 

» 

Paredes 

335 

» 

S.  Braz 

2í 

Braga 

Murça 

410 

Sobreiro  de  Baixo 

S.  Malheus 

121 

Bragança 

Vinhao^ 

i27 

Sobreposta 

Santa  Maria           ,  * 

115 

Braga 

Braga 

165 

Sobrosa  —  Vide  Sabrosa 

Soeiíiia 

S.  Pelagio 

120 

» 

Alfandega  da  Fé 

407 

Soeira 

S.  Maninho 

93 

Bragança 

Vinhaes 

441 

Soengas  —  Vide  Caniçada 

Solve  ira 

Sai. ta  Eufemia 

92 

Braga 

Monl' Alegre 

Sonim 

JV.  S.  da  Assumpção 

126 

Bragança 

Vai- Passos 

381 

Sòpo 

Saul-Iago 

216 

Braga 

Villa  Nova  da  Cerveira 

251 

Soporlella  —  Vide  Sub- 

Poriella 

Soroia  —  Vide  Seroia 

Sortes 

S.  Mamede 

99 

Bragança 

Bragança 

444 

Sonsa  (Foz  do) 

S.  João 

452 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho de  Gondomar 

335 

» 

S.  Vicente 

119 

Braga 

Felgueiras 

409- 

Soulellinho  (da  Raia) 

Santo   António 

98 

o 

Chaves 

448 

Soulello 

Santa  Engracia 

59 

» 

Mogadouro 

432 

»      de  Baixo 

Santa   Maria 

111 

)) 

Chaves 

448 

t 

S.   Miguel 

22-i 

}) 

Villa  Verde 

307 

D 

S.   Adrião 

56 

» 

Vieira 

144 

» 

S.  Pedro 

27 

» 

Vianna 

D      Mourisco 

S.  Migue'    ' 

30 

Bragança 

Corr.  de  Mirandella,  Cone. 
de  Macedo  de  Ca  vai  lei - 
ros 

442 

»      do  Valled'Aguiar 

Sanl-lago 

250 

Braga 

Villa  Pouca  d'Aguiar 

152 

Souto 

S.  redi'0 

128 

j> 

Arcos  de  Val-de-Vez       i 

206 
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Souto  (S.  João  do) 

S.  João  Baptista 

625 

Braga 

Braga 

154 

» 

0  Salvador 

122 

j) 

Terras  de  Bouro 

226 

»     Maior 

Santa  Comba 

200 

» 

Sabrosa 

460 

»     de  Rebordàos 

0  Salvador 

169 

9 

Ponte  do  Lima 

236 

> 

Santa  Maria 

120 

í 

Guimarães 

93 

> 

0  Salvador 

140 

D 

» 

93 

>     da  Velha 

Santo  Ildefonso 

84 

» 

Moncorvo 

376 

Souza  —  Vide  Sousa 

' 

Souzella 

N.  S.  (la  Expectação 

227 

J> 

Louzada  , 

336 

Sub-Arrifana  e  Penafiel 

S.  Martinho  e  Sant-Iago 

970 

Porto 

Penafiel 

340 

Sub-Portelia    , 

S.  Pedro 

148 

Braga 

Viauua 

271 

Sucçães  ou  Suzães  (e  ân- 

nexa  de  S.  Frucluoso 

• 

de  Eixes) 

N.  S.  da  Assumpção 

198 

» 

Miranda 

392 

Tabaco 

Sant-Iago 

Taboaças 

S.  Julião 

Taboadello 

S.  Cypriano 

Taboado 

0  Salvador 

• 

Tabosa 

» 

Tadim  e  Fradellos 

S.  Bartholomeu 

Tagilde 

0  Salvador 

Taias 

S.  André 

Taide  —  Vide 

Thaide 

Talhas 

S.  Miguel 

Talhinhas 

N.  S.   da  Assumpção 

Tamel 

S.  Pedro  Fins 

D 

Santa  Leocadia 

» 

S.  Veríssimo 

» 

Santa  Leocadia 

Tangil 

0  Salvador 

Távora 

Santa  Maria 

» 

S.   Vicente 

Tayão 

Santa  Marinha 

.Tazem 

N.  S.  da  Assumpção 

Tebosa  —  Vide  Tabosa 

Tecla  (Sl.^)- 

Vide  Geraz 

Teixeira 

S.  Pedro 

Teixeiró 

Santa  Maria 

Telhado 

» 

Tellões 

S.  André 

» 

S.  Paio  e  S.  João 

» 

0  Salvador 

Tenões 

Santa  Eulália 

Terroso 

Santa  Maria 

Thaide 

S.  Miguel 

29 

Braga 

178 

n 

46 

D 

161 

Porto 

146 

Braga 

121 

D 

133 

» 

122 

D 

116 

Bragança 

95 

i> 

64 

Braga 

66 

i 

118 

9 

197 

» 

400 

D 

152 

> 

82 

» 

77 

» 

88 

D 

292 

Porto 

117 

» 

174 

Braga 

433 

D 

101 

Porto 

323 

Braga 

97 

.  » 

240 

» 

236 

» 

Arcos  de  Val-de-Vez 

206 

Vieira 

138 

Guimarães 

96 

Corr.  de  Penafiel,  Cone. 

de  Marco  de  Ca  na  vezes 

122 

Braga 

288 

D 

278 

Guimarães 

96 

Monção 

191 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 

celho de  Macedo  de  Ca- 

valleiros 

445 

» 

444 

Barcellos 

265 

i 

266 

s 

219 

Chaves 

Monção 

254 

Arcos  de  Va!-de-Vez 

206 

» 

206 

Valença 

243 

Val-Passos 

450 

Corr.  de  Penafiel,  Cone. 

de  Baião 

258 

Villa  Nova  de  Famalicão 

287 

Amarante 

131 

Correio  de  Penafiel,  Con- 

celho de  Baião 

358 

Villa  Pouca  de  Aguiar 

152 

Braga 

164 

Povoa  de  Varzim 

276 

Povoa  de  Lanhozo 

143 
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Thô  ou  Tô 

Santa  Maria  Magdalena 

97 

Braga 

Mogadouro 

436 

Tliuias  ou  Tuias 

0  Salvador 

172 

Porto 

Corr.  de  Penafiel,  Cone. 
de  Marco  de  Canavezes 

120 

Tliyrso  (S.) 

Santa  Maria  Magdalena 

488 

í) 

Santo  Thyrso 

327 

Tibães—  VideUke 

TiíiUeh 

N.  S.  da  Assumpção 

144 

Bragança 

Val-Passos 

383 

TkJsello  ou  Toisello 

S.   André 

201 

» 

Vinhaes 

428 

Tô  —  Vide  Thô 

Toisello  —  Vide  Tioselío 

Tojões  —  Vide  Telões 

Torgueda 

0  Salvador. 

335 

Braga 

Villa  Beal 

459 

Turno  (Fins  do) 

S-  Pedro 

185 

» 

Louzada 

113 

Torqualo  (S.) 

S.  Toiqualo 

476 

» 

Guimarães 

93 

Torrado»^ 

S.  Pedro 

161 

í 

Felgueiras 

109 

Torrão  (Santa  Clara  de) 

Sanfa  Ciara 

o06 

Porto 

Corr.  de  Felgueiras,  Cone. 
de  Marco  de  Canavezes 

355 

Torre 

S.  Pedro 

278 

Braga 

Valença 

245 

» 

0  Salvador 

79 

D 

Vianna 

172 

í> 

Santa  Maria 

74 

D 

Correio  de  Braga,    Con- 
celho de  Amares 

223 

D     de  D.   Chama 

N.  S.    da  Encarnação 

128 

Bragança 

Mirandella 

411 

»     do  Pinhão 

Sant-lago. 

274 

Braga 

Sabrosa 

460 

Touges 

S.   Vicente 

82 

Porto 

Villa  do  Conde 

323 

Touginha 

N.  S.  da  Expectação 

78 

Braga 

» 

277 

Touguiuhó   ' 

0  Salvador 

169 

D 

D 

2t7 

Tourein 

S,  Pedro 

112 

» 

Moiil'AIegre 

452 

Toulosa 

Santa  Christina 

71 

» 

Corr.  de  Penafiel,  Cone. 
de  Marco  de  Canavezes 

116 

Touvedo 

S.  Lourenço 

87 

» 

l*onte  da  Barca 

210 

» 

0  Salvador 

54 

» 

» 

210 

Tragosa 

Santa  Maria 

73 

» 

Barcellos 

?68 

Trandeiras 

0  Salvador 

44 

» 

Braga 

162 

Travauca 

» 

417 

» 

Amarante 

115 

» 

N.  S.  da  Assumpção 

85 

Bragança 

Mogadouro 

425 

» 

S.  Mamede 

55 

» 

Vinhaes 

428 

Travancas 

S.   Bartholomeu 

123 

» 

Chaves 

382 

Travassos  ou  Travaçôs 

S.  Thomé 

297 

Braga 

Fafe 

94 

Travassos  ou  Travaçôs 

S.  Martinho  • 

144 

D 

Povoa  de  Lanhoso 

144 

Travassos 

» 

60 

» 

Villa   Verde       ' 

305 

Três  Minas 

S.  Miguel 

187 

» 

Villa  Pouca  d'Aguiar 

Tresouras 

» 

146 

Porto 

Correio  de  Penafiel,  Con- 
celho de  Baião 

358 

Trindade 

Santíssima  Trindade 

85 

Braga 

Villa  Flor 

416 

Tronco 

Sant-lago 

79 

Bragança 

Chaves 

382 

Troporis 

Santa  Maria 

71 

Braga 

Monção 

188 

Troviscoso 

S.   Maniede 

133 

» 

» 

188 

Truie 

Santa  Eulália 

186 

»    • 

»■ 

189 

Tuias  —  Vide  Thuias 

Tuisello— y/í/e  Tioselío 

Turis 

Santa  Maria 

180 

» . 

Villa  Verde 

307^ 

XL 
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L'cl)a 

S.  Romão 

129     Braga 

Biircellos 

2*19 

Unhão 

0  Salvador 

i  67         » 

Felgueiras 

112 

Urea  de  Bornes 

N.  S.  da  Natividade 

331         » 

Villa  lítica  de   Aguiar 

152 

»      de  Jales 

N.  S.    da  Assumpção 

3(34        » 

» 

Urgezes  on  Urgiiezos 

S.    iLslevam 

ii3 

»         (lUiiuaràes 

.  Í>S 

Uigcvai  —  Vide  A<givai 

Uirô 

S.  Miguel 

91 

Porlo 

J^erinfiel 

3Í1 

Uiiós 

Santa  Maria  Magdalena 

i  40  Bragança 

Mo<íad()uro 

425 

» 

S.    Barlliolomen 

313     Braga 

Moncorvo 

376 

Uva 

Santa  Marinha 

9  í  Bragança 

Correio  de  Bragança.  Con- 

( 

celho  de  Vimioso 

Vacai  ou  Vassal 

N.  S.  da  Expectação 

148 

Braga 

Tade 

S.  Pedro 

55 

h 

»    . 

S.  Thomé 

80 

i) 

Yairão 

0  Salvador 

275 

Porto 

Valdasnes 

S.  Pedro 

106 

Bragança 

Vahlosende 

Santa   Maria 

113 

Braga 

Valdreu  —  Vide  Baldreu 

^"'^t"  1  unidas 

Santa  Maria  í  .,  •  j„„ 
S.  Estevam  !  ""'*^«« 

575 

j> 

Valladares 

Santa  Eulália 

83 

•» 

» 

Sant-lago 

188 

Porto. 

Valle 

S.  Pedro 

346 

Braga 

» 

S.   Cosmé 

286 

» 

» 

S.  Martinho 

143 

» 

»     de   Al  gozo  —  Vide 

Al  gozo 

»     de  Anla 

S.  Domingos 

135 

O) 

»    de  Asnes  —   Viile 

Valdasnes 

>     Ben\  Feito 

N.  S.  da  Assumpção 

122 

Bragança 

Vai  Bem 

S.  Martinho 

58 

Braga 

i> 

S.  Pedro     '. 

71 

» 

]> 

S.  Veríssimo 

742 

Porto 

Valle  de  Bouro 

S.  Martinho 

238 

Braga 

Valle  de  Fontes 

S.  Bartholomeu 

134 

Bragança 

Valle  de  Frades 

S.  André 

110 

» 

Vai -Passos 

Ponte  da  Barca   *         .    209 
j)  209 

Correio  do  Porlo,  Conce- 
de Villa  do  Coude 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
va liei  ros 

Terras  de  Bouro 


Valença 

Monção 
Correio  de  Penafiel,  Con- 
celho de  Baião 
Arcos  de  Val-de-Vez 
Villa  Nova  de  Famalicão 


Chaves 


Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
valleiros 

Villa  Verde 
> 

Correio  do  Porlo,  Conce- 
lho de  Gondomar 

Celorico  de  Basto 

Viuhaes 

Corr.  de  Bragança,  Con- 
celho de  Vimioso 


323 


389 
226 


241 
253 

358 
200 
287 
287 

448 


216 
216 

335 
129 

427 


XM 


FroAiiezias. 


Oraff^íS. 


■■"OGOS 


VqHc  Frechuso  oii  Fifi- 

xoso 
Valle  de  Goivinlias 
.Valle  de  Janeiro 
Valle  de   Lobo 


Valie 
S'alle 
Valle 
Valle 
Valle 
Varie 
Valle 


Madre 
Mciidris 
Moreira 
Nogueiras 

Paços 

Pereiro 

de  Porca 


de 
de 
de 
de 


Valle  de  Porco 
Valle  de  Prados 


Valle  de  Salgueiro 


Valle 

da 

Sancha 

Valle 

de 

Telhas 

Valle 

To 

rno 

Valle 

Ve 

de 

(de  Alfai 

ide- 

ga 

da 

F6) 

Valles 

» 
Vai  Iões 
Vallongo 

VaJloura 

Valpedie 

Vandoina 

Variz 

Várzea 

Várzea  Cova 
Várzea  do  Douro 

Várzea  de  Marão 
Várzea  de  Ovelha  e  Alli- 
viada 

Varziella 

Vascões 

Vassal  —  Vide  Vacai 

Veade  ou  Viade 

» 
Vearis  ou  Viaris 

Vealodos  ou  Vialodos 
Veiga  de  Lilla 

)> 
Veire  —  Vide  Beire 
Venade 
Venda  Nova 


S.  Lourenço 

jS.    André. 

jN.  S.  da  Assumpção 

iSanlo  Ildeíbnso 

jS.    Braz 

jS.  Domingos 

|i\.  S.   da    Assumpção 

S.  Pedro 

Saiila.  Maria 

S.   Apollinario 

S.    Vicente 


S.  Braz 

S.   Jeronvmo 


S.  Sebastião 

S.  Gonçalo 

S.   Ildefonso 

N.   S.  da   Assumpção 

N.   S.  da   F.vpeclação 

S.  Sebastião 

l\.  S.   da  Kncarnação 

S,    Nicolau 

Santa  Cruz 

Sanía   Eulália 

S.  Mamede 

S.   Gonçalo 

Santa   iria 

Sant-Iago 

Santa   Luíalia 

S.  Antão 

S.   Bento 

S.  Jorge 

Santa  Maria 

S.   Martinho 

S.   João 

S.  André  e  S.  Martinho 

S.  Miguel 
S.  Pedro 

Santa  Maria 

S,  Faustino 

Sanla  Maria 

S.  Pedro 

Santa  Fulalia 
S.  Simão 


Dioceses. 


74|    Braga 
lOTiBraganca 

1 16!        » 
oOJ    Braga 
7^ 
49 

458 

52 

100 


<]{í!'rehí  e  í^oíhtIíio. 


Pag. 


88 


122 

55 

iOO 

170 

50 

Há 

60 
108 
49 
80 
691 
149 
151 
19! 
140 

m 

52 
136 
153 
137 

79 

367 

213 
81 

188 
159 

138 

229 

76 

147 

192 
51 


Bragança 


Braga 
Bragança 


» 
Biaga 

» 

» 

» 
Porto 
Braga 

> 
Porto 

)) 

Bragança 

Braga 

» 

» 
Porto 


Braga 
Porto 
Braga 


Porto 
Braga 


Villa  FI(M- 

tMiraiKÍeiiu 

Vinhaes 

Mirai)(k'lla 

Mogíiduiiio 

Alijó 

Braga 

Villa  Beal 

Vai -Passos, 

Ailaudega  da   Fé 

Corr.  de  iMirandelIa,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
valleiros 

Mogadouro 

Corr.de  Mitandella,  Con- 
celho de  Macedo  de 
Cavalleiros 

Miraudella 
» 
)) 

Villa-FIor 

Mirandella 

Mogadouro 

Ailaudega  da  Fé 
Vai -Passos 
Ailandcga  da   Fé 
Villa  Verde 
Vallongo 
Mniça 

Villa  Poíica  d'AguJar 
í*enaíiel 
Paredes 
Mogadouro 
Barcellos 
Felgueiras 
iFalc 

Correio  de  Penafiel,  Cone. 
(lo  Màico  de  Ca  na  vezes 
Amarante 

€orr.  de  Penafiel,  Cone. 
do  Marco  de  Cauavc/.e.s 

Felgueiras 

Correio  de  Valença,  Con 
celho  de  Coura 

Celorico  de  Basto 

Monl'Alegre 

Correio  de  Penafiel,  Con- 
celho de  Baião 

Barcellos 

Vai -Passos 


Caminha 
Moul'Alegre 


I.  vol. 


410 
412 

427 
399 
432 
iOO 

459 
451 

106 


445 

432 


446 


399 
.88 
392 
432 

4J3 
4o0 
405 
209 
331 
41! 
152 
3  í  4 
331 
436 
279 
108 
f3i 

355 
126 


122 


129 
452 

338 

294 
419 


251 
454 
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Fre^iiezias. 


Oragos. 


FOGOS 


Diocese. 


Correio  e  Coneellio. 


Ventosa 
Venlosello 
Verdoejo 
Verim 
Veríssimo  (S.) 

Vennil 
Veinioiín 

)) 
Viade  —  Vide  Veada 
Vianiia 

» 
V  ia  ris  —  Vide  Vea r i s 
Vialodos  — y/rfe  Vealodos 
Vicente  (S.) 
Victorino  das  Donas 
Victorino  dos  Piàes 
Vide 

Vieira  —  Vide  Mosteiro 
Viiharandellíi 
Villa  de  Ala 
Vilia  Boa 

» 
Villa  Boa  do  Bispo 

Villa  Boa  de  Ousilhão 
Villa  Boa  de  Quires 


Villa 
Villa 


Villa 
Villa 
Villa 
Villa 


Cahis 
Cliã 


e  Passinhos 


Chã 
Chã 
Chã 


da 
do 
da 


Braciosa 

Marão 

Montanha 


S.   Maninho 

N.  S.  da  Assninpção 

Sania  Marinha 

Santa  Maria 

S.  Verissimo 

S.  Pedro   Fins 

S.  Mamede 

Sania  Maiia 

S.    Romão 

Santa  Maria  Maior 
N.  S.  de  Monserrale 


N.  S.  da  Natividade 
O  Salvador 
S.   André 
S.  Lourenço 

Vicente 
N.  S.    da  Assumpção 
S.  João 

Santa  Maria  Magdalena 
Santa  Maria 

S.  Miguel 
S.  André 


Miguel 


do  Conde 


Villa  Cova  (e  Banho) 


Villa  Cova  de  Carros 
Villa  Cova  da  Lixa 
Villa  Cova  de  Vez  de  Aviz 
Villa  Flor 
Villa  Fonche — Vide  Gui- 

Ihafonze 
Villa  Frade  (St.^  Martha) 

unida  a  Lamadarcos 
Villa  Franca 
Frescainha 


Villa 
Villa 


Fria 


Villa  Garcia 

Villa  Garcia  (O  Espirito 

Santo)  —  Vide    Brufe 

(Espirito  Santo) 


e  S.  Julião 
João 
Sant-íago 
S.  João  Baptista 
S.  T\laniede 
S.   Christovam 
S.  Esievam 
San l -lago 
S.  João  Baptista 
3anta  Maria 
S.  Bariholomeu 
Sant-Iago 

S.  João  Evangelista 
O  Salvador 
S.  Romão 
S.  Bartholomeu 


S.  Miguel 
S.  Martinho 
S-  Pedro 
S.  Martinho 
Santa   Maria 
O  Salvador 


iOO 
M4 

139 
80 

120 
6í 
T2 

lol 

177 

1090 
644 


loO 
142 
221 

30 

290 

101 

69 

36 

319 

76 

383 

212 

180 

90 

139 

104 

160 

217 

223 

1337 

261 

118 

97 

69 

319 

130 

306 


Braga 

» 


» 
» 

» 
Porto 

Braga 


Bragança 
Braga 

» 
» 


» 
» 
> 

Porto 

Bragança 
Porto 

Braga 


179 
76 
73 

112 

128 
8o 


Porto 

Bragança 

Braga 

» 

» 

» 

Porto 
Braga- 
Porto 
Braga 


Viftiia 
Mogadouro 
Valença 

Povoa  de  Lanhoso 
Amarante 
Barccilos 
Guimarães 
Villa    \ova  de  Famalicão 
Correio  do  Porto,  Conce- 
lho (la  Maia 
Via  nua 


Chaves 

Ponte  do  Lima 

» 
Moncorvo 

Vai- Passos 

Mogadouro 

Barcellos 

Miranda 

Corr.   de  Penafiel,  Cone. 

de  Marco  de  Canavezes 
Vmhaes 
Corr.  de  Penafiel,  Cone. 

de  ^íárco  de  Canavezes 
Amarante 
Ponte  da  Barca 

» 
Espozende 
Villa  do  Conde 
Miranda 
Amarante  • 
Alijó 

Villa  do  Conde 
Barcellos 
Fafe 

Villa  Real 
Paredes 
Felgueiras 
Penaliel 
Villa  Flor 


Vianna  , 
Barcellos 

» 
Vianna. 
Felgueiras 
Amarante 


141 

432 
234 
147 
116 

98 
287 

324 
169 
169 


382 
237 

417 

449 

26o 

392 

352 
442 

3oO 
117 
210 
210 
269 
323 
424 
12o 
460 
309 
268 
94 
439 
334 
108 
344 
415 


449 
271 
265 
263 
271 
100 
131 
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•'OGOS 

Diocese. 

Correio  e  (loncellio.     t'>s. 

Villa   Jusão 

S.  Martinho 

150 

Porto 

VIezão   Frio 

Villa  Marim 

S.  Mamede 

461 

» 

. » 

» 

Santa  Marinha 

260 

Braga 

Villa  Real 

Í.59 

Viila  Meã 

S.  Paio 

47 

t 

Villa  Nova  da  Cerveira 

194 

»         (Santa  Comba) 

unida  a  Villa- 

reliio  dã  Raia 

Villa  Mou 

S.  Martinho 

95 

» 

Vianna 

17-2 

Villa  Nova  da  Cerveira 

S.  Cypriano 

276 

í) 

Villa  Nova  da  Cerveira 

192 

Villa  ÍNova  de  Famalicão 

S.  Adrião  e  Santa  Maria 

Magdalena 

267 

» 

Villa  Nova   de  Farrialicão 

285 

YlHa  Nova  de  Gaya 

Santa  Marinha 

I5o0 

Porio 

Correio  do  Porto,  Conce- 

lho de  V.  N.  de  Gaya 

315 

Villa  Nova  dos  Infames 

Santa  Maria 

92 

Braga 

Guimarães 

96 

Villa  Nova  de  Muliia 

)) 

227 

> 

Ponte  da  Barca 

210 

Villa  Nova  de  Sande  — 

Vide  Sande 

Villa  Nova  da  Tellia 

Santa  Maria 

i74 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 

» 

• 

lho  da  Maia 

321 

Villa   Nune 

S.   André 

74 

Braga 

Cabeceiras  de  Basto 

134 

Villa  da  Ponte 

Sania  Maria  Magdalerfa* 

54 

» 

Moni'Alegre 

452 

Villa   Pouca  d'Aguiar 

0  Salvador 

347 

» 

Villa  Pouca  de  Aguiar 

152 

Villa  de  Punhe 

Santa  Eulália 

31o 

» 

Vianna 

271 

Vdia  Real 

S.  Diniz 

346 

)) 

Villa  Real 

456 

» 

S.   Pedro 

779 

» 

» 

456 

Villa  Secca 

San l- lago 

150 

j> 

Barcellos 

275 

Villa  dos  Sinos 

N.  S.  da  Assumpção 

46 

)) 

Mogadouro 

432 

Villa  Verde 

S.   Paio 

202 

)) 

Villa   Verde 

306 

» 

S.  Mamede 

86 

» 

Felgueiras 

113 

j> 

Santa  Marinha 

219 

í) 

Alijó 

460 

í 

S.  Apolinário 

50 

Bragança 

Mirandella 

399 

)) 

S.  Miguel 

117 

D 

Vinhaes 

429 

»        — y<rfe  Cuide 

Villaça 

Santa  Cecília 

64 

Braga 

Braga 

278 

»       e  Conlim 

S.   Vicente 

76 

» 

Monl'AIegre 

452 

Villadala 

N.  S.  da  Assumpção 

101 

» 

Mogadouro 

432 

Villar 

S.  Lourenço 

66 

» 

Cabeceiras  de  Basto 

134 

ji 

Santa  Marinha 

72 

» 

Terras  de  Bouro 

226 

» 

Santa  Maria 

152 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho  de  Villa  do  Conde 

323 

Villar  das   Almas 

S.  Esievam 

95 

Braga 

Ponte  do  Lima 

304 

Villar  Chão 

S.  Paio 

72 

» 

Vieira 

13<S 

D 

N.  S.   da  Assumpção 

116 

» 

Alfandega  da  Fé 

407 

Villar  de  Ferreiros 

S.  Pedro 

272 

>) 

Mondim  de  Basto 

150 

Villar  de  Figos 

S.  Paio   de  Principaes 

121 

» 

Barcellos 

276 

Vil[ar  de  Frades  (0  Sal- 

vador)—  Vide  Áreas  e 

Magdalena 

278 

Villar  de  Lomba 

S.  André 

59 

Bragança 

Vinhaes 

Villar  de  Maçada 

N.  S.  da  Conceição 

379 

Braga 

Alijó 

46o 

Villar  do  Monle 

S.  João  Baptista 

55 

» 

Ponte  do  Lima 

205 

» 

0  Salvador 

71 

i 

Barcellos 

265 

i 

S.  Martinho 

54 

Bragança 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
vai leir.os 

444 

Villar  de  Mouros 

Santa  Eulália 

192 

Braga 

Caminha 

251 

Villar  de  Murieda 

S.  Miguel 

63 

Vianna 

173 

xuv 


Fregíiezias. 

Oi*a»as. 

FOGO? 

1 

Diocese. 

Correio  c  toiieclho. 

I'ag. 

Yillar 

de  Nantes 

0  Salvador 

180 

Braga 

Chaves 

449 

Villar 

de  Ossos 

^.  Cyprião 

106 

Bragança 

Vinbaes 

428 

.Viilar 

de  Perdizes 

S.    André 

114 

Braga 

Mont' Alegre 

» 

S.  Miguel 

187 

» 

D 

452 

Villar 

de   Peregrinos 

0   Salvador 

T2 

Bragança 

Vinhaes 

442 

Villar 

de  Piídiciro 

Santa  Mariídia 

168 

Porto 

Correio  do  Porto,  Conce- 
lho da  Maia 

322 

Villar 

de   Porro 

Santa  Maria 

75 

Biaga 

Correio  de  Cliaves,  Con- 
celho de  Boticas 

453 

Villar 

de  Rei 

S.  Pe<lro 

51) 

ft 

Mogadouro 

432 

Villar 

Secco 

Sanl-lago 

58 

Bragança 

Corr.  de  Bragança,  Con- 
celiio  de  Vimioso' 

424 

Villar 

Secco  da  Lomba 

S.  Julião 

106 

» 

Vinhaes 

i29 

Villar 

do  Torno 

Santa  Maria 

m 

Braga 

Louzada 

117 

Villar 

da  Vei^a 

Santo  António 

Wí 

;í> 

Terras  de  Bouro 

141 

Villar 

da    Vi  lia  rica 

Santa  Catharina 

107 

n 

Allandega  da  Fé 

404 

Villar; 

udello  —  Vide  Vi- 

lliaiandello 

Villarc 

Iho 

i\.  S.  da  Encarnação 

8(. 

» 

Caminha 

248 

Villare 

lho  da  Haia  (e  a  de 

San 

la  Comba  de  Villa 

Meã 

) 

Sani-Tago 

168 

]) 

Chaves 

448 

Villare 

lhos 

S.  Thomé 

m 

» 

Alfandega  da  Fé 

404 

Vil  lares 

iN.  Senhora  das  Neves 

108 

» 

Murça 

» 

Vide  Vi  lies  da 
Vdiáriça 

Villariíiho  das  Cambas 

0   Salvador 

78 

» 

Villa  Nova  de  Famalicão 

285 

)) 

S.   Mamede 

81 

D 

Villa  Verde 

215 

» 

S.  Miguel 

193 

» 

Santo  Thyiso 

99 

i 

de  Agrochão 

S.  Anião. 

74 

Bragança 

Corr.  de  Mjrandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
va Hei  ros 

390 

y> 

das  Azenhas 

Santa  Justa 

5Í 

Braga 

Villa-Flor 

419 

■  » 

da  Castanheira 

Santa  Maria  Magdalena 

207 

» 

Cari  azeda  de  Anciães 

387 

» 

de  Cotas 

Santo  António 

39 

» 

Alijó 

460 

» 

•  dos  Freires 

N.  Senhora  das  Neves 

26i 

» 

Pezo  da  Regoa 

459 

» 

dos  Ga II egos 

S  Miguel 

162 

» 

Mogadouro 

432 

JO 

do  Monle 

S.  Sebastião 

46 

Bragança 

Corr.  de  Mirandella,  Con- 
celho de  Macedo  de  Ca- 
va liei  ros 

391 

» 

das   Paranhei- 

.  ras 

S.   Francisco 

85 

Braga 

Chaves 

451 

» 

de  S.  Piomão 

S.  Píomão 

186 

» 

Sabrosa 

460 

» 

de  Samardã 

S.  Martinho 

150 

> 

Villa  Real 

459 

Viilas 

Doas 

S.  Gonçalo 

109 

» 

Chaves 

451 

» 

Santa  Maria  Magdalena 

206 

» 

Villa-Flor 

418 

Ville 

S.  Sebastião 

41 

» 

Caminha 

252 

Villela 

(das  Choças) 

Sania  Maria 

9í 

» 

Arcos  de  Val-de-Vez 

202 

» 

Sanl-Iago 

72 

> 

Correio  de  Braga,  Conce- 
lho de  Amares 

227 

» 

S.  Miguel 

104 

> 

Povoa  de  Lanhozo 

143 

» 

S.   Fsievâm 

223 

Porto 

Paredes 

332 

» 

Secca 

N.  S.  da  Assumpção 

111 

Braga 

Chaves 

448 

» 

do  Tâmega 

i> 

156        »' 

» 

451 

Vimieiro 

Sania  Anna 

193        > 

Braga 

148 

Vimioi 

0 

S.  Vicente 

278  Bragança 

Corr.  de  Bragança,  Con- 

1 

1 

celho  de  Vimioso 

430 

XLV 


Freguezias. 

Ora  «OS. 

FOGOS 

Diocese. 

Correio  e  Concelho. 

Pag. 

Vinliaes 

N.  S.  (la  Assumpção 

310 

Bragança 

Vinhaes 

426 

Vinhas 

S.  Vicente 

136 

» 

Corr.  cieMirandelIa,  Cone. 
de  Macedo  dò  Cavai  lei - 
ros 

444 

Vinhos 

S.   Eslevam 

68 

Braga 

Fafe 

140 

Vizella 

S.  Jorge 

330 

D 

Arcos  de  Val-de-Vez 

200 

í> 

S.  Fausiino 

94 

» 

Guimarães 

96 

» 

S.  Paio 

117 

» 

» 

96 

» 

S.  Adrião 

149 

» 

Felgueiras 

100 

» 

S.  Jorge 

70 

» 

1        ». 

Zedes 

S.   Gonçalo 

57 

Braga 

Carrazeda  de  Anciães 

385 

Zêzere 

Santa  Marinha 

o28 

Porto 

Corr.  de  Penafiel,  Cone. 
de  Baião 

358 

Zoio 

S.  Pedro 

108 

Bragança 

Bragança 

441 

^ 


N.  B.  Este  Índice  foi  coordenado  segundo  a  actual  divisão  ter- 
ritorial, e  em  quanto  ao  numero  dos  fogos  seguiu-se  o  Mappa  Ge- 
ral Estatistico  das  Côngruas  etc,  relativo  ao  anno  económico  de  1864 
a  18G5.  Algumas  freguezias  se  encontrarão  aqui  que  não  são 
mencionadas  na  obra,  porque  ou  foram  fundadas  posteriormente, 
ou  escaparam  ao  auctor,  ou  trata  delias  no  volume  seguinte ;  e  vice- 
versa  muitas  mencionadas  na  obra  não  se  encontram  aqui,  porque 
foram  supprimidas  e  encorporadas  em  outras. 
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A  pac:.  18.  —  S.  Torcato.  —  Hoje  a  crença  geral  é  a  da  tradição  da  Egre- 
ja  Bracarense,  de  que  este  Santo  não  é  o  discípulo  de  SanL-Iago,  mas  S. 
Felix  Torquato  Arcebispo  de  Bi'aga  no  oitíivo  século,  eleito  pelos  annos  de 
693  e  martyrizado  em  719  na  invasão  dos  Mouros  por  Muça  ou  Musa  Emir 
da   Africa. 

O  corpD  do  Santo  Martyr  abandonado  e  escondido  entre  pedras  e  matos 
foi,  poucos  annos  depois,  descoberto  milagrosamento  e  achado  incorrupto,  co- 
mo ainda  agora  se  ve,  por  um  Monge  em  um  sitio,  onde  se  fundou  uma  ermi- 
da t\uct  hoje  se  chama  6\  Torquato  o  velho.  Alii  se  conservou  até  ser  trasladado 
para  o  mosteiro  do  seu  nome,  e  depois  para  o  novo  Sanctuario.  Todos  estes 
edifícios  se  acham  nos  limites  da  freguezia  de  S.  Torquato,  de  que  falia  a  Co- 
rographia  a   pag.   93. 

Não  foi  o  Arcebispo  D.  Fr.  Agostinho  de  Jesus  em  1597  como  diz  o  nosso 
auetor  a  pag.  20,  mas  sim  D.  Sebastião  de  Mattos  e  Noronha  que  em  1637 
foi  visitar  o  corpo  do*Santo,  o  que  excitou  o  tumulto  no  povo  por  se  persua- 
dir que  o  queria  levar  para  a  Cathedral.  Por  esta  occasiao  se  fez  um  magni- 
fico tumulo  dentro  do  qual  se  collocou  o  de  S.  Felix  Torquato  gravaodo-se 
nelle  o  seguinte  letreiro : 


Ifoc  tumulo  illesis  conduntur 
Carnihus  ossa  Torquati  D.  pignora  chara. 


Em  1805  por  mandado  do  Arcebispo  D.  Fr.  Caetano  Brandão,  de  gloriosa 
memoria,  se  abriu  e  reconheceu  o  Corpo  do  Santo,  e  em  30  de  Junho  na 
presença  do  mesmo  Prelado  se  fez  a  solemne  elevação  de  taõ  preciosa  Keliquia. 

Ultimamente  em  4  de  Julho  de  1852  com  assistência  do  E]minentissimo 
Cardeal  Arcebispo  D.  Pedro  Paulo  de  Figueiredo  da  Cunha  e  Mello  se^  fez 
com  extraordinária  pompa  a  trasladação  solemne  da  mesma  Keliquia  para  o 
novo  e  magestoso  templo  que  se  está  construindo,  e  de  que  eslava  concluída 
a   Capella  Mor. 

Veja-se  a  relação  circumstanciada  destes  factos  no  opúsculo  que  por  occa- 
siao da  referida  trasladação  se  deu  á  luz  com  o  titulo  de  Vida  preciosa  e  glo- 
rioso Martyrio  de  S.  Torquato,   etc.   por  seu  aiictor  Domingos  da  Soledade  Silos. 

A  pag.  141.  —  S.  António  de  Villar  da  Veiga.  —  Nesta  freguezia  estão  as 
caldas  do  Gerez  em  um  estreito  valle  entre  aquellas  empinadas  serras ;  são 
aguas  muito  eflicazes,  sendo  bem  applicadas.  Alli  para  commodidade  espiritual 
dos  que  as  frequentam  se  acha  a  capella  de  Santa  Eufemia,  no  lugar  da  Er- 
mida uma  legoa  ao  Nascente  está  a  de  Santa  Marinha,  e  no  de  Villar  a  de  N. 
Senhora  do  Patrocinio  pertencente  á   antiga  e   nobre  casa  do  Valle. 
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A  pag.  i43.  —  S.  Miguel  de  Taide.  —  Aqui  está  o  magiiiíico  Sanctuario  de 
N.  Senhora  do  Porto  d'Ave,  fundação  do  secúlo  passado,  eoni  um  íbrnioso 
Templo  e  muitas  Ermidas  com  os  passos  da  vida  de  N.  Senhora.  Tem  uma 
romaria  "muito  concorrida  em  8  de  setembro.  A  capella  de  S.  Isento  de  Do- 
nim  não  pertence  a   esta  freguezia,  mas  á  de  S.  Emilião. 

A  pag.  147.  —  Santa  Maria  de  Vcrim.  —  Foi  mosteiro  dos  Templários  e  tem 
uma  egreja  sagrada  em  1131  pelo  Arcebispo  D.  Rayo  Mendes  e  dedicada  a 
Santa  Maria  (no  niysterio  da  Expectação),  ao  Salvador  e  a  S.  Miguel.  Ha 
nesta  Ircguezia  duas  capellas,  a  de  N.  Senhora  da  Penha  de  França  perten- 
ce á  família  dos  Cunhas  Freitas,  e  a  de  S.  Sebastião  no  logar  de  Sarola  em 
um  sitio  mui  vistoso.  Ao  norte  da  Egreja  está  o  monte  do  Lagido,  assim  chamado 
por  ser  unia  lage  continuada,  que  serve  de  eira  aos  visinhos.  Junto  do  rio  Cavado 
ha  uma  fonte    de   agua    sulphurea  e    medicinal. 

A  pag.  153.  —  Braga. —  A  fundação  desta  antiquissima  cidade  perde-se  na 
noite  dos  tempos.  Não  ha  menos  de  cinco  opiniões  sobre  os  seus  fundadores. 
Querem  uns  que  fossem  os  Egypcios,  outros  os  Gregos,  outros  os  Carthaginezes, 
outros  os  Gallos  Celtas,    outros    os    Komanos  nos  tempos   da  Republica. 

A  pag.  154 — A  capella  de  N.  Senhora  da  Ajuda  foi  demolida  já  n'este 
século  juntamente  com  uma  das  torres  das  muralhas  da  cidade  onde  se  acha- 
va, e   as   Imagens  trasladadas  para  a.  capella  de   S.    Sebastião  das  Carvalheiras. 

A   ermida  de  N.  Senhora  da   Boa-Nova   sita    no  antigo  arco    da   Porta  No- 
va  foi  trasladada   para   a   capella    de   N.  Senhora  a   Branca,    e   no  arco    novo. 
que  se  fez  com   nriuita  magnificência,    e  é  a  entrada   principal   da  cidade,    col- 
locou-se   em  um  nicho  na    parte   de   dentro   a  imagem  de   N.    Senhora  de  Na-- 
zareth. 

O  Collegio  de  S.  Paulo  da  Companhia  de  Jesus  é  lioje  Collegip  das  (cha- 
gas de  Religiosas  tJrsulinas  para  instrucção  de  meninas.  Tem  alumnas  inter- 
nas e  externas. 

A  egreja  do  Hospital  foi  edificada  de  novo,  e  é  uma  das  mais  bellas  da 
cidade,   dedicada  a  S.   Joaõ  Marcos  cujo  sepulcro  se  canserva  dentro  delia. 

A  pag.  155  e  156 — As  capellas  de  N.  Senhora  do  Amparo  e  de  Santa 
Anna  foram  demolidas  no  moio  do  século  passado,  e  as  lapides  que  cerca- 
vam a   ultima   i4cham-se   na   alameda   das    Carvalheiras. 

A  antiga  egreja  de  S.  Pedro  de  Maximinos  foi  demolida  no  século  passa- 
do, e  a  parochia  transferidn  para  a  Capella  de  N.  Senhora  da  Conceição  do 
Monte-  de   Penas. 

A  ermida  de*  N.  Senhora  de  Penha  de  França  é  hoje  egreja  de  um  con- 
vento de  Religiosas  Franciscanas  da  Conceição,  que  seguem  um  instituto  mui- 
to austero. 

Na  ermida  de  S.  Eazaro  fundou-se  a  egreja  parochial  de  S.  José  de  La- 
zaro, cuja  freguezia  foi  desmembrada  da  de  S.  Victor  pelo  Arcebispo  D.  Jo- 
sé de  Bragança. 

Ha  mais  na  cidade  a  egreja  e  Convento  de  S.  Teresa  de  Carmelitas  Des- 
calças, fundado  no  século  passado:  O  Seminário  de  S.  Caetano  para  meni- 
nos órfãos  e  do  Menino  Deos  da  Tamanca,  fundação  do  Arcebispo  D.  Fr. 
Caetano  Brandão :  os  Recolhimentos  da  Caridade,  de  S.  Domingos,  de  S. 
Gonçalo,    o  de   S.    António.  ^        .     ^ 

A  pag.  157 — Ja  ha  muito  que  dous  dos  sete  coros  diários  da  Cathedral 
se  haviam  extinguido;  depois  de  4834  ficaram  reduzidos  a  três  que  ainda 
subsistem,  o  do  Cabido,  o   de   N.    Senhora  da  Gloria,   e  o  de  S.  Pedro  Martyr. 
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A   pag.    158 — A  successão   dos  Pi*o1;ulos   desta    Sé   Primacial   depois   de   D. 
Ruy,   ou    Rodrigo  de    Moura  Telles  é  a  seguinte  : 


A  pag-.  159 — O  Padre  Miguel  de  Carvalho  hoje  B.  Miguel  porque  eni  7 
de  Julho  de  1807  foi  beatiíicado  pelo  N.  SS.  P.  Papa  Pio  9."  com  mais  :20i' 
Martyres  do  Japão,   padeceu   martvrio  a  25  e  não  28  de  Agosto  de  1624. 

Também  são  naturaes  desta  cidade  os  Beatos— ^ Braz  Ribeiro,  João  Fernan- 
des,  e  Pedro  da  Fontoura,  do  numero  dos  40  Martyres  mortos  pela  Fé  ás 
mãos  dos   hereges  calvinistas  junto  da  ilha  de  Palma  em  15  de  Julho  de  1570. 

A  pag.  164  —  Santa  Vaya  de  Tonois,  ou  antes  Santa  Eulália  de  Tenões, 
nos  limites  desta  freauezia  se  acha  o  maírnifico  Sanctuario  do  Bom  Jesus  do 
Monte  bem  conhecido,  e  muito  vizitado,  á  cerca  do  qual  se  podem  vêr  as  Memorias 
de  Diogo  Pereira  For  jaz,  e  o  Manual  do  Romeiro. 

A  pag.  204 —^  S.  Thomé  da  Águia,  é  S.  Thomé  de  Aguian,  e  em  tempo 
nenhum  se  chamou  da  Águia,  pois  já  o  Marquez  de  Monte-bcllo  nas  notas 
ao  Conde  D.  Pedro  diz  que  antigamente  se  chamava  do  Gaya  ou  Gayan  a 
torre  solar,  que  no  seu  tempo  possuia  Gonçalo  Lopez  de  Aguian,  em  1620, 
e  esta  torre  é  a  que  deu  o  nome  á  frcguezia,  e  foi  sempre  solar  do  appel- 
lido  de  Aguian,  e    não  de  Aguiares,   como  diz  a  Corographia. 

Simaõ  da  Rocha  e  Brito  fidalgo  da  Cíi*;a  Real,  e  cavallciro  professo  de 
Christo  nas  guerras  da  acclamação  serviu  nos  postos  de  tenente  de  Couraças, 
capitão  de  infantaria,  sargento  mor  e  governador  de  V^alença  do  Minho;  nas 
da  IJga  no  posto  de  Commissario  gera!  de  Cavallaria.  Estando  em  este  pos- 
to em  Castello-bom,  sahiu  a  encontrar  uma  grande  força  de  cavallaria  inimi- 
ga, que  derrotou,  mas  recebeu  uma  profunda  estocada  de  que  morreu  em 
princípios  de  1705;  porque  já  não  chegou  a  ler  a  carta  que  em  honra  des* 
se  feito  lhe  mandou  escrever  a  Rainha   D.  Catharina,  cujo  teor  é  o  seguinte: 

«  Simão  da  Rocha.  Eu  a  Rainha  da  Gran  Bretanha,  Infanta  de  Porta gai  no 
impedimento  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  meu  irmão  vos  envio  muito  saudar.  Sen- 
do-me  presente  o  valor  com  que  vos  houvestes  no  encontro  que  tivestes  com  o 
inimigo  junto  ao  lugar  das  Fontes,  derrotando-o  &  pondo-o  em  fugida,  e  fa- 
zendo-lhe  prezioneiros  alguns  officiaes  e  soldados:  fug  servida  mandar- vos  agra- 
decer o  bem  que  obrastes,  e  espero  continueis  com  o  mesmo  valor  nas  occasioes 
que  se  offerecerem,  e  que  vos  fareis  digno  da  honra  e  mercê  que  desejo  fazer- 
vos.    Escrita  em   Lisboa  aos  28  de  Fevereiro  de  i705.  Rainha.  » 

Succedeu-lhe  seu  filho  Jacome  ife  Brito  e  Rocha  fidalgo  da  Casa  Real, 
cavalheiro  professo  na  ordem  de  Christo,  familiar  do  Santo  Oíficio,  mestre 
de  campo  de  infantaria  auxiliar,  em  cujo  posto  defendeu  a  entrada  que  os 
Gallegos  intentaram  fazer  nesta  província  pelo  rio  Minho  á  ordem  do  general 
D.   Sancho   de    Faro,   c   se  achou   em  outras  acções  militai'es  daquelle    tempo. 

A  casa  da  Aguian  tem  uma  capella  de  Santa  Barbara  com*  o  SS.  Sacra- 
mento, donde  se  administrava  o  Sagrado  Viatico  aos  enfermos,  em  quanto 
não  se  fez  a  nova  Egreja  da  freguezia. 


Fim  do  primeiro  volume. 


ADVERTÊNCIA. 


Para  se  coordenarem  os  índices  Alphabeticos  dos  três  volumeí 
foi  necessário  empregar  um  trabalho  aturado  e  assaz  difficil;  nãc 
é  pois  de  estranhar  que  escapassem  algumas  erratas,  além  das  qu( 
se  deram  na  composição  typographica.  Para  se  remedearem  do  mo 
do  possivel  apresentam-se  as  seguintes  emendas,  que  o  benevok 
leitor  convenientemente  notará. 


NO  INDECE 
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Emende-se  a  paginação  nas  seguintes  freguezias,  porque  em  uma: 
faltou,  em  outras  está  errada,  e  em  algumas  pouco  clara. 


Besteiros  e  Chrislellos 

Capella 

Coiiço 

Croça 

Curalha 

Da  ião  (S.   Pedro) 

Estnrãos  (S.    Tliomé) 

Ferreiros  (St.^  Maria)  Cone.  de  Braga 

Freixo  (St.^  Maria) 

Goiuinhães 

Nogueira  St.'''  Cliristina) 

INogueiró 


» 


334 
345 
258 
341 
451 
238 
139 
103 
120 
248 
113 
164 


Quinliães  pag. 

Bande  (S.  João)  » 

Salvador  do  Adro  » 

Teixeira  » 

Valle  Torno  » 

Valle  Verde  de  Alfandega  da  Fé        » 

Veade  Monl-alegre  » 

Vearis  » 

Villa  Nova  da   Cerveira  » 

Villa  Nova  de  Famalicão  » 

Massancos  —  emende-se  —  Marrancos. 


26' 
34 
391 
35Í 

m 

4o; 

4oi 
35! 
19 

28( 


COROGRAFIA 

POllTUGUEZA, 

E    DESCRIPCAM    TOPOGRÁFICA 

o 

do  femoso  Reyno  de 

PORTUGAL, 

COM  AS  NOTICIAS  DAS  FUNDAÇOENS  DAS  CIDADES,  VILLAS,  &  LUGARES, 

que  contem  ;  Varoens  illustres,  Genealogias  das  Familias  nobres,  fundaçoens 
de  Conventos,  Catálogos  dos  Bispos,  antiguidades,  maravilhas  da  natu- 
reza, edifícios,  &  outras  curiosas  observaçoens. 
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TOMO  SIIGUNDO 

OFFERECIDO 
AO  sereníssimo  rey 

DOM  JOAM  V. 

NOSSO   SENHOR. 

AUTHOR 

O  P.  ANTÓNIO  CARVALHO  DA  COSTA, 

Clérigo  do  habito  de  S,    Pedro,  Mathematico,  natural   de  Lisboa. 

SEGUNDA   EDIÇÃO. 


■ 
■ 

Typoçraphia  de  Domingos  Gonçalves  Gouvea. 
Rtm  Nova  n.^  A5. 

1869. 


SENHOR 


__  quem,  scnaõ  a  V.  Magestade,  poiUa  eu  dedicar  o  segundo  volume 
da  descrípção  Topográfica  do  Reijuo  de  Portugal,  havendo  offerecido  o 
primeiro  a  ElRetj  nosso  senhor?  pois  sendo  V.  Magestade  dignissimo 
successor  de  iam  grande  Patj,  também  devia  siiccederlhe  na  protecção 
desta  obra. 

Na  primeira  parte  desta  Corografia  Portugueza  procureg  mostrar 
as  razoens,  cine  tive  para  escrever  esta  obra,  &  nella  inclui  a  exacta 
descripçaõ  da  fértil  Provincia  de  Entre  Douro,  &  Minho,  &  da  forte 
Região  de  Trás  os  Montes :  para  este  segundo  Tomo  parece  que  com 
providencia  particular  ficàraô  reservadas,  &  defendidas  com  o  Augusto 
nome  de  V.  Magestade  as  duas  Provindas  da  Reira,  &  Alentejo,  que 
tem  sido  theatros  da  guerra;  aquolla  generosammte  defendida,  esta  va- 
lerosamente  ampliada  com  a  conquista  das  praças  de  Vcdença  de  Al- 
cântara, &  Albuquerque,  com  outros  muitos  lugares,  que  espero 
sejaõ  assumpto  de  melhor  historia;  &  dando  V.  Magestade  com  o  seu 
elevado  espirito,  «&  juvenil  ardor  tantos  indícios  da  gloria  militar,  ciue 
grangeará  este  Rei/no  debaixo  do  ctiispicio  de  V.  Magestade,  será  a  re- 
lação Geográfica  destas  duas  Provincias  hum  preludio  dos  progressos, 
que  V.  Magestade  ha  de  fazer  por  ellas,  libertando  Espanha  do  jugo 
estrangeiro,  que  a  opprime. 

Esta  digressão,  senhor,  a  que  insensivelmente  me  conduzio  are  fle- 
xão do  estado  presente  de  Portugal,  me  fez  apartar  hum  pouco  do  meu 
institido,  &  me  naõ  deixou  tempo  para  ponderar  a  anticipáda  maravi- 
lha, com  que  V.  Magestade  em  tam  poucos  annos  tem  comprehendido 
com  summa  perfeição  a  língua  Latina,  a  Espanhola,  &  com  tanta  elo- 
quência a  Portugueza ;  o  estudo,  com  que  tem  apurado  as  notícias  His- 
tóricas, &  os  documentos  políticos;  a  destreza,  com  que  no  desenho,  & 


excellente  forma  de  letra  naõ  só  pôde  ser  assumpto,  porem  Mestre  dos 
melhores  Escritores ;  a  agilidade,  com  que  no  jogo  das  armas,  no  ma- 
nejo dos  cavcdlos,  &  no  exercido  da  caça  supera  os  mais  valentes,  igna- 
la  os  mais  robustos,  &  naò  cede  aos  mais  destros;  mas  sobre  tudo  a 
curiosa  applicaçaõ,  com  que  hoje  entra  nos  estudos  Mali  temáticos,  de 
que  a  Fortificação  lhe  mostrará  não  sò  o  modo  de  defender  as  suas 
Praças,  mas  os  de  expugnar  as  inimigas ;  &  7ia  Geografia,  digna  scien- 
cia  de  Principes,  achará  V.  Magestade  que  se  unem  o  útil  com  o  agra- 
dável; &  se  não  offendèrar  a  modéstia,  dissera  que  só  nesta  minha  obra 
se  acha  a  de  Portugal  com  certeza ;  digno  premio  será  do  meu  traba- 
lho, se  entre  os  selectos  volumes,  de  que  V.  Magestade  compõem  a  sua 
livraria,  achar  este  algum  lugar,  porque  me  não  atrevo  a  esperar  que 
hum  estylo  taõ  mal  limado  possa  occupar  a  soberana  attenção  de  V. 
Magestade,  cuja  Real  Pessoa  Deos  permita  conservar  por  tantos  an- 
nos,  quantas  saõ  as  síias  virtudes  innumeraveis. 


O  Padre  António  Carvalho  da  Costa. 


•\.ui) 


PROLOGO. 


o 


Primeiro  Tomo  desta  Corografia  Portugueza  depois  que  correo  com  a  im- 
pressão exposto  aos  diversos  juízos  dos  Leytores,  me  fica  pouco  que  dizer  nes- 
te Proloifo  ;  &  depois  de  agradecer  a  boa  aceitação,  que  achou  nos  mais  be- 
névolos, me  não  devo  queixar  dos  criticos,  assim^porque  as  obras  humanas,  prin- 
cipalmente as  de  tão  vasto  assumpto,  nunca  saõ  livres  de  defeitos,  como  porque 
todos  comprão  com  o  livro  o  direito  de  censurallo.  Aquelles  que  acharão  diífu- 
sas  as  descripçoens  das  duas  Províncias,  verão  outras  duas  comprehendidas  em 
hum  só  volume,  sem  omitir  nenhuma  daquellas  circunstancias,  que  contribuem 
ao  desempenho  de  tam  grande  idea. 

Na  presente  guerra  reconhecerão  os  nossos  Portuguezes,  &  os  seus  aliados 
grandíssima  falta  de  Mappas  exactos  para  os  diversos  movimentos  dos  nossos 
exércitos;  aqui  se  acharão  nas  alturas  do  Polo,  &  distancias  dos  lugares,  me- 
morias fidedignas  para  emendar  vários  erros  Geográficos,  &  na  descripção  dos 
terrenos  a  abundância,  ou  esterilidade  dos  frutos,  de  cujas  noticias  tanto  necessi- 
tão  as  operaçoens  da  guerra  ;  na  offensiva,  para  conhecer  as  fronteiras,  por  onde 
saõ  mais  fáceis  as  entradas  ;  na  defensiva,  para  ponderar  os  confins,  de  que  a 
situação  he  mais  própria  para  embaraçar  os  intentos  dos  inimigos ;  &  nos  quar- 
téis, para  que  à  proporção  da  riqueza  dos  lugares  seja  igual  a  distribuição  das 
tropas. 

Da  utilidade,  que  podem  tirar  os  estudiosos  desta  obra,  demos  bastante  no- 
ticia no  Prologo  do  seu  primeiro  Tomo  ;  como  este  inclue  paiz  mais  dilatado, 
justamente  esperamos  que  seja  mais  agradável,  tornando  a  protestar  que  aos 
milagres,  que  não  saõ  authenticos,  não  procuramos  dar  mais  credito,  que  o  que 
dispõem  os  Decretos  dos  Summos  Pontífices,  a  quem,  como;  filhos  obedientíssj-, 
mos  da  Igreja  Catholica,  sugeitamos  quanto  temos  escrito,  &  quanto  escrever- 
mos. _  ;,    ,      ,  ..,i,.,      ..  i.  ,      '..      .. 

Também  repetimos  que  não  fazemos  livro  Genealógico,  &^or  esta  razão  não 
tíverão  lugar  muitas  famílias  illustres,  digníssimas  de  serem  tratadas  ;  &  todos 
os  que  quízerem  darnos  noticias  verdadeiras  nas  omissoens,  ou  descuidos  desta 
obra,  procuraremos  satisfazer  cabalmente   na   segunda   impressão. 


Vale. 


AO    AVTOR   DA 

COROGRAFIA 

PORTVGVEZA 

E  P  I  G  B  A  1  M  A 

I)o  Doutor  Gaspar  Leylaó  da  Fonseca. 

Jjysiadum  narras  dum  claro  pollice  cseptiiin, 
Terra  volat  stellis,  Re^-ia  facta  Poli. 

iJ  {)Jíi/;.r.r:<.;  ^ 

Oh  niminm  felix!  natursB  nempè  superstes, 

Quod  si  seterna  tibi  Terra  perennis  ades ; 
Mortales  sub  luctu  terra  abolere  suescit, 

Ex  terrague  trahis  posteritatis  opus: 
Gentis  edax  pulvis,  sed  tu  cum  Quercus  obumbras, 

Arboris  ut  proles,  pulvere  culta  vires. 


LICENÇAS. 

<> 
Do  Santo  Officio. 

Vistas  as  iiiforniaçoens,  podem-sc  imprimir  os  Livros  de  que  trata  esta  pe- 
tição, &  impressos  tornarão,  para  se  conferir,  &  dar  licença  que  corraõ,  & 
sem   ella  naõ  correrão.    Lisboa   7.  de  Janeiro   de  1707. 

Carneiro.       Moniz.       Hasce.       Monteiro.       Ribeiro.       Fr.  Encarnação. 

Do  Ordinário. 

Yisla  a  licença  do  S.  Officio,  pode-se  imprimir  o  Livro  de  que  esta  petieaõ 
faz  menção,  &  depois  de  impresso  tornara  para  se  dar  licença  para  correr.  Lis- 
boa 2G.   de  Janeiro  de   1707. 

Fr.  Pedro  Bispo  de  Bona. 

Do  Paço. 

.SENHOR. 
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1  or  mandado   de   Vossa  Magestade  tenho  visto   o  Livro   intitulado    Corografia 

Portugiieza,   escrito  pelo  P.   António  Carvalho  da  Costa,  &  nelle  não  achey  ma- 
téria, ou  cousa  alguma  contra  o  serviço  de  V.   Magestade,   nem   contra    a    sua 
Coroa.   Eu  sempre  entendi  que   este  género   de  livros  se  devia   não  só   permi- 
tir,   mas  favorecer  tao  bem   escritos   como  devem  ser;  &   ainda  não  o  sendo, 
sempre  saõ   uleis.    Semelhantes    noticias  a  quasi   todos  saõ  agradáveis  :    &    os 
que  se  naõ  contentaõ  com  ellas,   precisas.  Porque  he  mais  fácil   adiantar,   que 
descubrir.  E  senão  houvesse  luz,  em  que   acender  outras,  tudo  estaria  às   es- 
curas.  Este  ou   descuido,   ou    desprezo  das  nossas   cousas,  lamentarão,   senam 
como  fatal,  como  indisculpavel,  todos  os  que  se  cançarão  nas  antiguidades  Por- 
tuguezas.  Quem  achar  qualquer  cousa  de  novo,  ou  pelo  melhor  dizer  antigo,  de- 
velhe  alviçaras  a  pátria  primeiro,  &  a  curiosidade   estrangeira   também :  razaô 
porque  nas  descripçoens  mais  exactas,   &  mais  trabalhadas  de    Europa,   entra 
este  Keyno   com   huma  porçaõ  muito  alterada,  &  as  mais  vezes  muito  inferior 
à  sua  reputação.  lie  certo   que  o  Author  deste  livro  gastou   os  annos,  a  saúde, 
&  ainda  o   de  que  tinha   menos,   (que  também  se  sente  pouco  menos)  que    he 
a  fazenda  ;   à  custa  de  que  andou   todo  Portugal  vendo,  &  investigando  quan- 
to lhe  pareceo  contribuir  para  esta  empreza.  O  estylo  delia  he  capaz  deste  gé- 
nero de  narração,   que  costuma  comporse    de  varias  partes  Mathematicas,    & 
Históricas,  de  tal  sorte,  que  entrando  nella  diíferentes  sciencias,  he   a   Kheto- 
rica  a  que  tem  menos,  ou  lugar,   ou  luzimento  ;   mas   os  seus  preceitos    aqui 
naõ  ficaõ  sem  sua  satisfação.  As  noticias  trata-as  com  reputação,  as    origens 
com   erudição,  &  tudo  com  trabalho,  &  estudo   para  merecer  seu  applauso,  & 


seu  agradecimento  ;  o  qual  lhe  deve  particularmente  hum  Paiz,  que  de  tam 
grandes  talentos  que  cria,  taõ  poucos  chegaõ  a  dar  fruto  publico.  Os  que  se 
naõ  csterilizaõ,  ou  temem,  ou  desprezaõ  tirar  a  luz,  &  dar  ao  mundo  o  que 
receberão  do  Ceo.  Nuns  o  desprezo,  noutros  o  medo  estraga  huma  gloria  que 
nos  abrangera  a  todos.  Jà  no  primeiro  volume  desta  obra  disse  quem  a  sou- 
be censurar,  tam  douta,  como  discretamente»  o  mais  que  eu  agora  naõ  repe- 
tira, sem  huma  comparação  muito  desluzida,  &  eu  muito  menos  desculpado 
cm  emprendella :  razoens  todas  porque  merece  naõ  só  a  licença  que  pede, 
mas  a  protecção  de  V.  Magestade,  pois  com  taõ  poucos  instrumentos  da  for- 
tuna naõ  faltou  em  servir  à  pátria  útil,  &  naõ  indignamente.  Este  he  o  meu 
parecer,  V.  Magestade  mandará  o  que  for  servido.  Guarde  Deos  a  V.  Mages- 
tade  muitos  annos,  20.   de   Fevereiro  de  1707. 


Luís  'do  Couto  Feliz, 


Q 


ue  se  possa  imprimir  vistas  as  licenças  do  S.  Oíficio,  &  Ordinário,  &  depois 
de  impresso  tornara  à  Mesa  para  se  taxar,  &  conferir,  &  sem  isso  naõ  correra. 
Lisboa  24.  de  Fevereiro  de  1707. 

Duque  P.       Carneiro.       Andrade.       Botelho. 


V 


isto  estar  conforme  com  o  Original,  pode  correr.  Lisboa  4.  de  Dezembro  de 
de  1708. 


Carneiro.      Monis.      Hasce.      Monteiro.      Ribeiro. 
Fr,  Encarnação.       Rocha.       Barreto. 


P 


ode  correr.  Lisboa  5.  de  Dezembro  de  1708. 

Sylva. 


T 


axaõ  este  livro  em  1000.  em  papel.  Lisboa  5  de  Dezembro  de  1708. 
Duque  P,      Oliveira.      Lacerda,      Botelho. 


TOMO  SEGUNDO 


DA 


COROGRAFIA  PORTUGUEZA. 


LIVRO  PRIMEYRO- 

Da  Província  da  fíeyra. 

iod  MUITO  Nobre,  &  dilatada  Província  da  Beyra  tem  seu  assento  no  co- 
ração do  lieyno,  &  llie  poz  o  nome  o  ser  onica  de  Portugal,  qae  compre- 
hcnde  as  duas  Bcyras,  a  saber,  margens  da  raya  Castelhana,  &  das  prayas  do 
mar  Oceano,  que  lhe  mede  a  largura  pela  fóz  dos  dous  rios,  Douro,  &  Mon- 
dego, que  hum  a  aparta  da  Província  de  entre  Douro,  &  Minho,  &  o  outro 
da  Extremadura  Portugucza ;  &  de  Castella  a  Velha  a  separa  toda  aquclla  por- 
ção de  terra  entre  os  dous  rios,  Tejo,  &.  Coa.  Tem  trinta  &  quatro  Icgoas 
de  largo,  começando  de  Abrantes  iitè  Vilia-Nova  do  Porto,  &.  trinta  &  seis 
de  comprido,  contando  da  Villa  de  Buarcos  ate  Touroens.  De  Abrantes  ate 
a  fóz  do  Águeda  tem  quarenta  &  cinco  Icgoas,  &  desde  a  fóz  do  Douro  atò 
o  Piosmaninhal  cíncoenta  &  huma ;  com  que  vem  a  ter  de  circumlerencia  du- 
zentas legoas  com  o  que  torce  para  costear  a  Extremadura.  Contém  nove  Co- 
marcas, que  saõ  a  de  Coimbra,  a  de  Montc-mór  o  Velho,  a  da  Figueyra,  a 
da  Feira,  a  de  Vízcu,  a  de  Lamego,  a  de  Pinhel,  a  da  Guarda,  &  a  de  Ças- 
tello    branco,   as  quacs  descreveremos  nos  seguintes  Tratados, 
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TRATADO  I. 

Da  Comarca  de  Coimbra. 


Da  descripçaÕ  Topográfica  desta   Cidade, 


i 


A  altura,  ou  latitud  Boreal  de  qmircnta  gràos,  trinta  minutos,  &  na  lon- 
gitud  de  dozi»  gràos,  quarenta  minutos,  nove  legoas  da  Villa  de  Aveiro  para 
a  parte  do  Sul,  em  hum  monte  quasi  em  forma  quadrada,  tem  seu  assento 
a  nobre  Cidade  de  Coimbra,  a  quem  l)anhaõ  as-  aguas  do  celebre  Mondego, 
o  qual  correndo  entre  verdes  bosques,  deleitosas  quintas,  hortas,  &:  pomares, 
de  que  suas  prayas  estaõ  cubertas,  vem  dando  agua  a  muitos  prados,  que  de 
longe  parecem  lindas  alcatifas,  pelo  que  he  mais  franco,  &  liberal,  do  que 
o  Tejo  em  Toledo,  porque-  aquelle  dá  suas  aguas  de  graça,  &  este  a  troco  de 
dous  mil  cruzados  de  fabrica,  alem  dos  muitos,  que  fez  gastar  ao  Monarca 
das  Espanhas  por  meyo  do  insigne  Joannello,  author  de  tão  artificiosa  ar- 
quitectura. He  o  Mondego  (a  quem  os  Latinos  cbamão  Monda,  &  Estrabaõ  lhe 
dá  o  nome  de  Muliadesj  hum  dos  vinte  &  quatro  rios  mais  celebres  de  Por- 
tugal, &  hum  dos  onze  navegáveis,  que  com  ser  rio  brando,  parece  que  tem 
extremos  de  guerreiro,  pois  tem  seu  nascimento  na  Serra  da  Estrella,  ou  bem 
estreada,  aonde  esteve  o  Templo  de  Lucifero,  que  he  a  estrella  de  Alva,  & 
onde  teve  batalhas,  &  vitorias  o  celebre  Piriato  Lusitano,  obrando  tantas  proe- 
zas, que  por  cilas  merecco  ser  hum  dos  nove  da  fama  ;  &  tendo  corrido  em 
seu  coche  de  cristal  sete  legoas.  desta  terra  atè  a  Villa  de  Buarcos,  que  he 
hum  dos  vinte  &  hum  portos  do  mar,  que  ha  no  Keyno,  entra  nelle  muy 
uftmo,  por  haver  conservado  seu  nome  atè  chegar  a  seu  centro ;  dita,  &  fe- 
licidade, que  naõ  logrão  alguns  rios  bem  celebrados,  porque  o  perdem  no  ca- 
minho. 

Vive  Coimbra  alegre  com  o  cristalino  das  aguas  de  seu  rio  Mondego,  por- 
que esta  felicidade  de  ter  rio,  &  abundância  de  agua  negou  a  natureza  a  gran- 
des terras,  como  à  Ilha  de  Ornnaz,  a  grande  parte  de  Ethiopia,  &  Arábia,  & 
a  Libia  parte  de  Africa,  posto  que  ao  Egypto,  Provincia  da  mesma  Africa,  se 
lhe  negou  aà  influencias  da  chuva,  deu-lhe  as  enchentes  do  Nilo.  Saõ  taõ  ne- 
cessários os  rios  a  grandes  jiovoaçocns,  que  os  antigos  naõ  fundavaõ  Cidades, 
senaõ  junto  dellcs,  como  Lisboa  junto  do  Tejo,  Sevilha  do  Guadalquibir,  Uo- 
.ma  do.  Tibre,  Londres  do  Tamesis,  Pariz  de  Seine,  Babylonia  do  Eufrates,  & 
assim  outras  muitas. 

^  Sobre  a  Etymologia  deste  vocábulo  Coimbra  saõ  varias  as  opinioens,  por- 
quç  huns  dizem  que  se  dei'iva  d'El-Key  Brigo,  do  qual  se  denominarão  mui- 
tas Cidades,  que  ainda  conservaõ  seus  nomes  antigos ;  humas  por  serem  fun- 
daçoens  suas,  &  outras  porque  os  natui"^es  delias  lhes  quizeraõ  fazer  este  obse- 
quio, como  em  tempo  dos  dous  Emperadores,  ou  Césares,  Júlio,  &  Augusto, 
muitas  Cidades  cm  diversas  Provincias,  como  Lisboa,  Évora,  &  Beja  em  Por- 


tugal;  Argel,  Fèz,  &  Arzilla  cm  Africa,  &  Mopsuburg  em  Transylvaiiia,  se 
ciiamáraõ^Julias,  &  muitas  mais  sem  comparação  Augustas,  como  Badajòs  cm 
Castella,  Sarajioça  em  Aragão,  Piamonte  em  Itália,  &  Osta,  (jiladc  Episcopal 
cm  Alemanha, 'òí  cm  contemplação  do  mesmo  imperador  mucK)u  Herodes  o  no- 
me de  Samaria  cabeça  dos  dez  Tribns  em  Sebaste,  que  he  o  mesmo  que  Au- 
gusta. 

Outros  escrevem  que  se  chama  Conimbrica,  que  significa  apinhoada  povoa- 
ção, porque  os  Espanhocs  antigos  acabavaõ  os  nomes  das  Cidades  em  briga, 
(|uc  quer  dizer,  povoaçíiõ  grande,  como  o  nome  Iria,  povoação  pequena,  com 
a  qual  terminação  achamos  que  acabaõ  muitas,  como  Lacobríga,  &.  Cetobriga, 
como  os  Gregos  acabaõ  as  suas  em  polis,  assim  como  Nicopolis,  Parthenopolis ; 
&  os  Francezes  em  Dunum,  como  Lugdunum,  Augustodunum,  &  os  Alemaens 
em  Bu!'go,  como  Amburg,  ilrãdeburg  6^  outras  semelhantes;  donde  podemos 
collcgir  (juc  (iondexa  se  chamava  Conim.briga,  ou  Conimbrica,  &  com  mayor  cor- 
rupção Coimbra,  ól  que  quando  Ataccs  fez  sua  mudança,  deu  o  nome  da  primey- 
ra  Corte  a  esta  nossa  Cidade,  que  já  em  tempos  mais  antigos  se  havia  chamado 
Munda,  por  ser  regada  com  as  aguas  do  seu  rio  Mondego,  que,  como  assima  dis- 
semos, tem  este  mesmo  nome  no  idioma  Latino. 


Fundação  de  Coimbra. 


A  fundação  das  Cidades  começou  quasi  com  o  mesmo  mundo,  f)orque  Caim, 
primeyro  filho  de  Adam,  fundou  a  primeyra  Cidade,  á  qual  dando  o  nome  de  seu 
filho  lhe  chanmu  Enoch,  &  pelo  discurso  do  tempo  se  foraõ  multiplicando  ou- 
tras muitas,  ate  que  o  universal  diluvio  as  consumio  todas  ;  &  começando  o 
Patriarca  Noé  quasi  outro  mundo,  deu  principio  per  si,  &  por  seus  netos  a 
novas  Cidade^,  das  qiiaes  foy  a  primeira  a  espaçosa  Babylonia  em  Caldea,  fun- 
dada por  seu  neto  Nembrot,  depois  da  qual  se  fundarão  tantas,  que  assolan- 
do o  furor  bellico  quantidade  delias  quasi  immensa,  esta  o  mundo  cheyo  de 
(adades,  das  quaes  algumas  conservaõ  ainda  os  nomes,  que  lhes  deraõ  seus 
fundadores;  porque  assini  o  costumavaõ,  conforme  o  livro  do  Génesis:  Vo- 
caverwH  nomina  sua  ia  terris  mis;  para  eternizarem  sua  memoria,  &  se  im- 
mortalizarem  na  fama  :  &  assim  Setúbal,  primeira  po%)açaõ  de  Portugal,  & 
de  toda  Espanha,  traz  o  nome  de  seu  fundador  Tubal,  quinto  filho  Vle  Ja- 
phct,  &  neto  de  Noé  ;  no  Egypto  Alexandria  de  Alexandre  ;  em  Itália  Ro- 
ma delRcy  Piomulo  ;  cm  França  Aurelianum,  que  he  Orleans,  do  Emperador 
Marco  Aurélio  ;  em  Alemanha  Colónia  Agrippina  de  Marco  Agrippa  genro  d(5 
Augusto  César;  &:  em  vários  Ueynos  de  Espanha,  como. em  Portugal  dis- 
sipo, que  he  Lisboa,  de  Ulisses  ;  em  Navarra  Pompeopolis,  que  he  Pamplo- 
na,  de  Pompeo ;  em  Catalunha  Barcellona  de  Annibal  chamado  Barca,  &  em 
Galiza  Tyde,  que  he  Tuy,  de  l\dòo  pay  de  Diomedos,  &  assim  outras  muitas 
que   fazem  numero   quasi   infinito. 

Mas  vindo  à  fundação  da  nossa  Cidade  de  Coimbra,  dizem  que  foy  habi- 
tada de  nove  naçoens  barbaras,  que  vem  a  ser,  Egypcios,  Fenices,  Gregos, 
Celtas,  Romanos,  Suevos,  Alanos,  Godos,  &  Mouros;  &  posto  que  padccco  o 
jugo  de  tantos  bárbaros,  sempre  ficou  em  pò,  pelo  que  com  razaõ  se  pinta 
com  coroa,  porque  triunfou  atè  do  mesmo  tempo,  pois  saõ  passadas  seis  ida- 
des, que  se  contão  de  Noè  atè  Abraham,  dahi  atè  Moyses,  &  deste  até  David, 
delle  até  a  transmigração  de  Babylonia,  desta  até  Christo,  &  de  Christo  he  a 
que  vay  correndo  até  o  fim  do  umndo  ;  &  Coimbra  permanece  gloriosa  com 
as  honras  de  haver  ^ido  cabeça,  &  Metropoli  do  Reyno.  Foy  fundada  pelos  po- 
vos Colimbrios,  que  vierão  em  companhia  dos  Turdulos,  Galos,  Celtas,  6:  An- 
daluzes,   trezentos  &  oyto  annos  antes  da  vinda  de  Christo,   os  quaes  lhe  cha- 
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ma  vau  Colimbria,  &  Collis  inibrium,  que  significa;  Outeiro  de  chuvas  ;  &  por 
estar  eiu  sitio  irmnincnte,  &  por  causa  de  sua  frescura,  &  fertilidade,  lhe  de- 
raõ  seus  naturacs  este  nome,  corrupto  hoje  em  Coimbra.  Tem  por  armas  hu- 
iiia  donzela  chamada  Cindasunda,  mulher  de  Ataces,  Rey-  dos  Alunos,  o  (jual 
lançou  fora  desta  Cidade  aos  Romanos,  muito  antes  que  viessem  os  Godos  a 
Espanha :  a  qual  Rainha  está  posta  com  coroa  em  huma  taça  com  os  olhos, 
òc  mãos  levantadas  ao  Ceo,  de  huma  parte  a  combate  hum  Leaõ,  &  de  ou- 
tra huma  Serpe.  O  emphase  destas  figuras  he,  que  andando  o  dito  Rey  muy 
occupado  na  i-eedificaçaõ  de  Coimbra,  que  estava  arminada  por  causa  das  guer- 
ras, veyo  contra  elle  seu  antigo  emulo  Ermenerico,  Rey  dos  Suevos  em  Ga- 
liza, com  grande  poder  ;  o  que  sabendo  Ataces,  deixando  a  nova  reedifica- 
çaõ,  lhe  sahio  ao  encontra,  &  de  tal  Vnodo  se  ouve,  que  o  inimigo  ficou  ven- 
cido, &  viera  a  mayores  calamidades,  se  naõ  pedira  pazes  ao  vencedor,  &  lho 
oíTereccra  por  mulher  sua  filha  a  Infanta  Cindazunda,  prodígio  de  fermosura, 
milagre  da  natureza,  &  emulação  da  Aurora;  cuja  belleza  poderá  obrigar  a 
todo  o  Monarca,  naõ  só  a  recebela  por  esposa,  mas  também  a  sogeitarse  a 
todos  seus  conselhos.  Comprindo-se  a  palavra,  tornou  Ermenerico  dahi  a  pou- 
co tempo  com  a  filha,  &  se  celebrarão  as  vodas  significadas  na  taça,  &  taõ 
satisfeito  ficou  Ataces  com  a  esposa,  que  mandou  logo  que  a  Cidade  tomas- 
se por  timbre  sua  imagem  posta  entre  hum  Leaõ,  que  elle  tinha  por  armas, 
&  hum  Dragaõ.  verde,  que  o  sogro  trazia  em  suas  bandeiras,  para  que  a  to- 
dos fosse  manifesto  que  aquellas  duas  insignias,  Leaõ,  &  Serpe,  pouco  antes 
taõ  contrarias,  estavaõ  já  unidas   em  paz,  &  amizade. 

Alguns  disjeraõ  que  o  Leaõ  denotava  os  Leonezes,  &  a  Serpente  os  Mouros 
enganosos  como  ella,  porque  ambas  estas  naçoens  conquistarão  Coimbra" :  de 
qualquer  sorte  que  seja,  esta  Cidade  leva  vantagem  a  outras  muitas,  as  quaes 
parece  que  ameaçaõ,  &  espantaõ  os  hospedes  com  a  carranca  de  suas  Armas, 
como  Beja  com  o  seu  Touro,  Milaõ  em  Itália  com  a  Fera  monstruosa,  Austum 
em.  França  com  as  Serpes,  &  a  Cidade  de  Leaõ  com  o  animal  de  seu  nome  ; 
que  essa  mesma  tençaõ  tiveraõ  os  Heroes  da  antiguidade,  quando  se  armavaõ 
com  semelhantes  carrancas,  como  Turno  com  a  Chimera  inflamada,  Amphio- 
rao  com  o  Dragaõ,  Capaneo  com  a  Hydra,  &  Alexandre  com  o  Leaõ  ;  mas 
Coimbra,  como  disse,  he  linda,  fermosa,  &  taõ  engraçada,  que  parece  se  esta 
rindo  para  todos,  como  disse  na  gua  pátria  aquelle  grave  Italiano  o  Mestre 
Frey  Lourenço  Justiniano,  affirmando  que  vira  em  Portugal  quatro  cousas  prin- 
cipaes,  que  eraõ,  o  mundo  recopilado  pela  Cidade  de  Lisboa,  huma  Villa  cer- 
cada de  pedras  preciosas,  que  era  Setuval,  o  Templo  de  Salamão,  que  era  o 
admirável  edificio  da  Batalha,  &  huma  Cidade  que  se  estava  rindo,,  que  he  a 
celebrada,  &  alegre  Cidade  de   Coimbra. 

Entrou  ella  no  domínio  dos  Árabes  no  anno  de  setecentos  6í  seis,  &.  no 
de  mil  &  quarenta  a  conquistou  o  grande  Rey  D.  Fernando  o  Primeiro  de 
Castella,  depois  de  sete  mezes  de  cerco,  com  o  auxilio  do  Apostolo  Santiago, 
mandando-a  povoar  de  Christãos,  &  consagraitdo  a  Mesquita  mayor  era  Igre- 
ja de  N.  Senhora,  aonde  armou  cavalleiro  com  sua  própria  mão  (pondolhe  a 
espada,  &  dando-lhe  o  osculo  de  paz)  ao  in venci vcl  Cyd  Ruy  Dias  ;  deixando 
por  Governador  de  taõ  importante  Praça  ao  Conde  D.  Sisnaíido,  que  a  enno- 
breceo  com  alguns  edificios,  que  inda  hoje  existem.  ElRey  D.  AíTonso  o  Sex- 
to de  Castella  lhe  deu  honrados  foros,  &  privilégios,  que  depois  confirmou  seu 
genro  o  Conde  D.  Henrique.  Aoresccntoulhe  novos  foros  ElRey  D.  Affonso 
Henriques  ;  tem  voto,  &  assento  em  Cortes  no  primeyro  banco,  &  aqui  as 
celebrarão  o  dito  Rey  no  anno  de  mil  &  cento  &  oytenta,  em  que  foy  jura- 
do por  successor  do  Beyno  seu  filho  D.  Sancho  o  Primeyro  ;  Dom  Afíonso 
o  Segundo  no  de  mil  duzentos  &  treze,  ordenando  justíssimas  Leys  para  o 
bom  governo  ;  Dom  AíFonso  o  Terceiro  no  de  mil  duzentos  &  sessenta  hum  ; 
Dom   Joaõ  o    Primeiro  no  de   mil   trezentos  oytenta  &  cinco,   aonde  foy  jura- 


(lo  por  Rey  ;  &  Dom  AíFonso  o  Quinto  no  de  mil  quatrocentos  setenta  & 
dous.  Foy  cabeça  de  Ducado,  cujo  titulo  deu  ElRey  D.  Joaõ  o  Primeyro  a 
seu  filho  o  infante  Dom  Pedro.  O  mesmo  titulo  logrou  em  sua  vida  D.  Jor- 
lic   de  Alencastre,  por  merco  de  ^ii   pay  o  grande  Rey  Dom  João  o  Segundo. 

Tem  esta  Cidade  quatro  terreiros,  que  saõ  o  da  Universidade,  o  da  Feira, 
o  da  Praça,  &  o  de  Samsam,  fora  outros  menos  principaes.  He  cercada  de 
l)ons  muros  com  altas  torres,  &  tem  seis  portas,  que  saõ  a  da  Portagem,  a 
da  Estrella,  a  do  Castello,  a  4o  Collegio  novo  de  Cónegos  Regrantes  de  S. 
Agostinho,  a  de  S.  Sofia,  &  a*  de  Almedina,  que  quer  dizer,  porta  de  sangue, 
pelo  muito  que  os  Christãos  ahi  fizeraõ  derramar,  aos  Mouros  'na  restau- 
ração, &  por  esta  causa  tem  o  mesmo  nome  o  sitio,  onde  estaõ  os  paços 
do  Rispo,  &  igreja  Parochial  de.S.  Joaõ.  Tem  huma  fermosa  ponte  junto  aos 
arrel)aides,  que  he  huma  das  quatrocentas  mais  celebres  do  Reyno,  edifícios, 
que  a  providencia  dos  Magistrados  da  Camera  edificou  com  as  despezas  del- 
Rey  Dom  Sancho  o  Primeiro,  naõ  só  para  recreação  dos  naturaes,  mas  tam- 
bém para  estrada  franca  dos  peregrinos,  &  para  alivio  dos  pobres,  livrando- 
os  de  dilaçoens,  &  do  frete  das  bateiras.  Está  fundada  sobre  outra,  que  man- 
dou fazer  ElRey  Dom  Affonso  Henriques  no  anno  de  mil  &  cento  &  trinta 
&  dous,  a  qual  se  cobrio  com  as  arcas,  &  inundaçoens  do  Mondego.  Goza  de 
singular  clima,  &  benigno  influxo  dos  Astros,  com  hum  território  fértil  de 
paõ,  vinho,  azeite,  frutas,  hortaliças,  legumes,  caça,  gado,  &  saborosos  pei- 
xes tem  três  chafarizes,  que  saõ  o  da  Praça,  o  de  Samsam,  o  da  Feira,  & 
a  fonte  Nova  fora  dos  muros.  Os  appeUidos  das  famihas  nobres  saõ  Menezes, 
Mellos  da  Ponte,  &  Mellos  da  Quinta  das  Varandas,  Rangeis,  Yahias,  Ley- 
toens,  Cogominhos  Mellos,  que  vivem  em  Lisboa,  &  outros  muitos  com  gran- 
des casas  nobres,  &  illustres  Morgados.  Tem  cinco  mil  visinhos,  &  dous  mil 
estudantes,  que  se  dividem   pelas  Freguesias  seguintes. 

A  Sé  he  dedicada  a  N.  Senhora  da  Assumpção,  &  foy  Mesquita  de  Mou- 
ros, tanto  que  começou  esta  Cidade  a  estar  sogeita  a  Roacem  Rey  Maho- 
metano.  Saõ  Pedro,  que  foy  Sé,  &  inda  hoje  tem  Chantre.  Saõ  Christovaõ, 
Saõ  Rertholameu,  Santiago,  Santa  Justa,  todas  Priorados:  Saõ  Joaõ  da  Cruz, 
Curado  que  apresenta  o  Geral  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  como  Rispo  desta 
Parochia.  Em  todas  estas  Igrejas  ha  muitos  Reneficiados.  A  Igreja  Cathedral 
he  de  antiga  arquitectura  ;  o  seu  Cahido  tem  quinze  contos  de  renda  ;  ha 
nella  trinta  &  três  prebendas  para  oyto  dignidades;  vinte  &  cinco  Cónegos, 
quatro  dos  quaes  saõ  Doutores  formados,  seis  meyos  Cónegos,  &  três  Terce- 
narios  ;  tem  quatorze  Capellaens,  oyto  moços  do  Coro,  &  outros  ministros  ser- 
ventes, &  familiares.  Das  trinta  &  três  prebendas  huma  he  para  a  fabrica  da 
Igreja,  &  outra  se  divide  em  três  Tercenarias,  &  três  em  seis  meyos  Cóne- 
gos ;  outra  prebenda  se  reparte  pelo  meyo,  os  frutos  com  ametade  he  para  o  pre- 
bendado, &  a  outra  ametade  leva  a  casa  do  Santo  Oíiicio  de  Coimbra:  rende  ca- 
da prebenda  seiscentos  mil  reis.  O  Deaõ  tem  huma  prebenda,  &  juntamente  por 
annexa  a  terça  da  Louzãa,  &  hum  aprestimo  com  obrigação  de  correr  com  os 
negócios  do  Cabido,  que  tudo  renderá  três  mil  cruzados.  O  Chantre,  que  he  a 
seg«nda  dignidade,  tem  huma  só  prebenda  com  obrigação  de  pagar  ao  Sob-chan- 
tre.  A  terceira  dignidade  he  o  Mestre-escola,  fundada  em  huma  prebenda,  mas 
tem  hoje  outra  mais  em  titulo  com  obrigação  de  mandar  ler  huma  hçaõ  de 
Grammatica  na  claustra  da  Se.  O  Thesoureiro  mòr  he  a  quarta  dignidade  funda- 
da em  Imma  prebenda,  mas  tem  outra  em  titulo  com  obrigação  de  pagar  ao 
Thesoureiro,  &  sineiro.  Tem  quatro  Arcediagos,  hum  da  Cidade,  outro  de  Vou- 
ga, outro  do  Penela,  &  outro  de  Cea.  Nenhuma  dignidade  tem  Igrejas  annexas, 
nem  visitas  ;  a  mayor  parte  de  todas  as  distribuiçoens  destas  trinta  &  três  pre- 
bendas consiste  em  dizimes  de  Igrejas  unidas  a  esta  Sé. 

He  este  Rispado  suffraganeo  ao  Arcebispo  de  Rraga,  rende  hoje  noventa  mil 
cruzados:  divide-se  em  três  Arcediagados,  ou  Aciprcstados,  que  saõ  ode  Vouga, 
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que  tem  137.  Freguczias,  o  de  Cea,  que  leni  cento  &  dczaseis,  &  o  de  Pcncla, 
que  tem  noventa  ;  com  que  todo  este  Bispado  tem  trezentas  &  quarenta  &  três 
Freguesias.  O  primeyro  Bispo  foy  Anastasio,  por  ventui-a  hum  dos  Discípulos 
Portuguczes,  que  comsigo  trazia  o  Apostolo  Santiago  Patram  de  Espanha,  & 
muy  particular  desta  Cidade,  aonde  ha  huma  Igreja  Parochial  de  seu  noíiie,  & 
sempre  a  patrocinou,  como  no  tempo,  em  que  trabalhando  ElKcy  Dom  Fernan- 
do o  ^Jaguo  de  Castella  em  companhia  de  Huy  Dias  de  Vivar,  chamado  o  Cyd, 
ou  o  Campeador,  Duque  de  Valença,  vencedor  de  setenta  &  duas  batalhas,  para 
a  poder  recuperar  do  jugo  Sarraceno,  &  não  bastando  forças  humanas,  o  glo- 
rioso Apostolo  lhe  entregou  as  chaves  desta  Cidade.  Os  Bispos,  que  nella  tem 
havido  afè  o  presente  anno  de  mil  setecentos  &  sete,  saõ  os  seguintes. 

iVlipando,  que  por  mandado  delBey  Ataces  Ariano  tirava  tci'ra  dos  alicer- 
ces, &  com  a  canastra  ás  costas  levava  pedra  para  a  fabrica  dos  muros,  &  tor- 
res da  nova  Coimbra.  Lúcio,  Ermulpho,  &  Benato,  ambos  Monges  de  S.  Bento. 
Siziberto,  Celebrando  Frade  Bento,  Cantaber,  iMiro,  Emilla,  Anastargio,  em  cu- 
jo tempo  se  perdeo  Coimbra  a  primeira  vez.  Sorvando,  Theodomiro,  Monge  de 
Saõ  Bento,  Naústo  Beligioso  de  Saõ  Bento.  Froarengo,  Lucçncio,  que  primeiro 
foy  Monge  do  Convento  de  Lorvaõ  de  Frades  Bentos,  &  o  piimciro  fundador, 
&  Abbade,  o  qual  ajudou  muito  a  Saõ  Martinho  na  conversão  dos  Suevos,  sendo 
Bispo  de  Coimbra;  era  dotado  de  grande  virtude,  &  letras,  &  assistio  em  alguns 
Concílios.  Gonçalo  Ozorio,  que  esta  sepultado  em  Santo  Estevão  de  Bibas  de 
Sil,  Convento  de  Frades  de  Saõ  Bento.  D.  Paterno,  que  faleceo  no  anno  de 
mil  &  noventa.  D.  Cresconio,  que  foy  Monge  de  Saõ  Bento,  eleyto  no  anno  de 
mil  &  noventa  &  dous.  Dom  Mauricio,  que  foy  Monge  de  S.  Bento,  Dom  Gon- 
çalo, Dom  Bernardo  Monge  de  Saõ  Bento,  Dom  Joaõ  Cinita,  que  faleceo  no  an- 
no de  mil  cento  &  trinta,  Dom  Miguel,  que  faleceo  no  de  mil  cento  oy tenta. 
Dom  Vermudo,  Dom  Pedro,  que  foy  eleito  no  annó  de  mil  cento  oytenta,  & 
dous,  &  faleceo  no  de  mil  cento  oytenta  &  quatro,  Dom  Martinlio,  que  foy 
eleito  no  anno  de  mil  cento  oytenta  &  seis,  &  faleceo  no  de  mil  cento  &.  noven- 
ta. Dom  Pedro  Soares,  que  faleceo  no  de  mil  &  duzentos  &  trinta  &  três.  Dom 
Tiburcio,  que  esta  sepultado  na  Capella  mor  na  parede  com  hum  arco  da  parlo 
do  Euangelho,  o  qual  se  achou  no  primeiro  Concilio  de  Leaõ  em  França  com  o 
iVrcebispo  de  Braga  Dom  Joaõ  Egas,  O  Mestre  Domingues,  que  faleceo  no  anno 
de  mil  &  duzentos  quarenta  &  dous,  Dom  Egas  Fatcz,  Dom  Baymundo,  que 
faleceo  no  anno  de  mil  &  duzentos  setenta  &  seis,  D.  Estevão,  D.  Pedro,  D. 
Aymerico,  que  faleceo  no  anno  de  mil  &  duzentos  noventa  &  cinco.  Dom  Pe- 
dro, que  foy  Chanceller  delBey  D.  Dinis,  eleyto  no  anno  de  mil  &  trezentos. 
Dom  Fernando,  Dom  Estevão  o  Segundo,  Dom  Baymundo,  Dom  Joaõ,  Dom  Pe- 
dro, Dom  Jorge,  Dom  Lourenço,  Dom  Pedro  Gomes  Barroso,  D.  Vasco  de  To- 
ledo, Dom  Fernando,  Dom  Pedro  Tenório,  Dom  Joaõ  Cabeça  de  vaca.  Dom  Fer- 
nando, Dom  Martinho,  a  quem  ElBey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  deu  o  Padroado  da 
Igreja  Parochial  de  Saõ  Christovaõ  de  Lisboa,  que  annexou  a  hum  Morgado,  que 
instituío,  o  qual  possue  hoje  Dom  Joseph  de  Menezes,  Dom  Joaõ  Gracia,  Dom 
Gil,  Dom  Fernando  Coutinho,  Dom  Álvaro  Ferreira,  Dom  Luis  Coutinho,  D. 
AíFonso  Nogueira,  Cónego  da  Congregação  de  Saõ  Joaõ  Euangelista,  que  de- 
pois foy  Arcebispo  de  Lisboa,  Dom  Joaõ  Galvão,  que  foy  o  primeiro  Conde 
de  Arganil,  cujo  titulo  lhe  deu  ElBey  Dom  AíFonso  o  Quinto,  Dom  Jorge  de 
Almeyda,  Dom  Gracia  de  Menezes,  Dom  Frey  Joaõ  Soares,  qijie  foy  Beligioso 
Eremita  de  Santo  Agostinho;  em  seu  tempo' so  fundou  o  CoUegio  dos  Frades 
de  Saõ  Bento  dedicado  ao  Espirito  Santo,  &  os  primeyros  Collegiaes  foraõ  do- 
ze. Dom  Manoel  de  Menezes,  que  morreo  na  Batalha  ^  de  Alcácer  com  ElBey 
Dom  Sebastião,  Dom  Frey  Gaspar  do  Cazal,  que  foy  Frade  Eremita  de  Santo 
Agostinho,  Dom  Aífonso  de  Castellobranco,  que  morreo  com  opinião  de  San- 
to no  anno  de  mil  seis  centos  &  quatorze,  Dom  Affonsó  de  Mcndoça,  que  go- 
vernou o  Bispado  desde  o  anno  de  mil  seiscentos  &  quinze,  ate  o  de  mil  seis 


centos  &.  dezovlo,  do  qual  íby  promovido  para  o  Arcebispado  de  Braga  ;  D. 
Marliin  Aífonsò  Mexia  de  Tovar,  que  morreo  cm  Agosto  de  mil  seiscentos  & 
vinte  três;  sendo  Governador  deste  Reyno,  Dom  Joaõ  Manoel,  que  depois  foy 
Arecliispo  de  Lisboa,  Dom  Jorge  de  Mello,  Dom  Joanne  Mendes  de  Távora, 
Dom  Manoel  de  Noronha,  Dom  Frey  Álvaro  de  Saõ  l^oavenlura,  Frade  Ca- 
pucho da  Provincia  de  Santo  António,  Dom  Joaõ  de  Mello,  Dom  António  de 
Vasconcellos,  &  Souza,   que  foy  Dispo  de  Lanjego, 

4 


Em  que  se  prosegue  a  descrípraò  desta  Cidade. 

\f  Amparo  da  pobreza,  &  necessidades  do  povo,  &  peregrinou*  esta  a  cargo 
da  Santa  Misericórdia,  de  cujas  ol)rigaçoens,  &  Irmandade  foy  o  primeiro  Insti- 
tuidor neste  Reyno  o  M.  K.  Padre  Frey  Miguel  de  Contreiras,  Religioso  da  San- 
tíssima Trindade,  &  Kedempçaõ  de  Cativos,  Confessor  da  Rainha  Dona  teonor, 
posto  que  depois  ElKey  Dom  Manoel  instituio  as  Casas  delia,  sendo  a  primeira 
a  de  Lisboa,  a-cujo  exemplo  se  fez  esta  de  Coimbra.  Nella  ha  hum  Provedor,  que 
sempre  he  pessoa  nobre,  hum  Mordomo  dos  prezos,  que  lambem  he  provedor, 
&  he  Irmandade  de  duzentos  Irmãos,  tantos  nobres, -como  plebeos,  •&  doze  Ir- 
mãos da  xMesa,  seis  nobres,  &  seis  mecânicos,  os  quaes  todos  se  assentaõ  em 
mesa  redonda,  para  ficarem  sem  precedência,  como  os  doze  cavalleiros  da  Taboa 
redonda  instituídos  por  Artur,  Rey  de  Inglaterra,  porque  neste  ministério,  como 
irmãos,  todos  devem  ser  iguaes,  que  por  isso  ElRey  Dom  Felippe  o  Prudente 
tendo-íhe  beijado  a  mão  hum  irmão  da  Misericórdia,  &  dizendo-lhe  depois  que 
tinhaõ  assentado  a  sua  Magestadc  por  Irmão,  naõ  consentio  na  despedida  que 
lha  beijasse,  dizendo  que  já  era  seu  Irmão.  Tem  outros  Ministros,  &  Officiaes,  &. 
sete  Capcllaens,  cuja  Igreja  he  bem  fermosa,  &  esta  fundada^sobre  o  tecto  da 
Parochial  do  Apostolo  Santiago. 

O  Hospital  de  Coimbra  fundou  ElRey  Dom  Manoel,  &  lhe  deu  cinco  mil  cru- 
zados de  rende,  dedicando  o  aos  Santos  Médicos,  Cosme,  &  Damiaõ ;  nelle  se 
cura  com  grande  caridade  todo  o  género  dc  infermidades :  he  obra  apparatosa,  & 
no  frontispício  se  mostra  quem  foy  seu  F^undador,  porque  tem  as  Esferas  de  pe- 
dra, empreza  própria  daquelle  Uey,  como  foy  a  Roda  delRey  Dom  AíFonso  o 
Quinto,  o  Pellicano  delíley  Dom  Joaõ  o  Segundo,  &  a  Nao  delRey  Dom  Henri- 
que. Tem  a  superintendência  deste  Hospital  com  titulo  de  Provedor  hum  Reli- 
gioso da  Congregação  dos  Cónegos  Seculai'es,  de  Saõ  Joaõ  Euangelista,  a  qual 
foy  instituída  neste  Reyno  em  tempo  delRey  Dom  AfiPonso  o  Quinto  no  anno  de 
mil  quatrocentos  &  vinte,  pelo  Mestre  Joaõ  Medico,  que  depois  foy  Bispo.  A 
cabeça  desta  Ordem  he  o  Convento  de  Saõ  Isento  de  Xabregas  em  Lisboa,  que 
fundou  a  Rainha  Dona  Isabel.  Sua  primeyra  casa  foy  Saõ  Brás  de  Mendoliva 
junto  a  Sctuval,  que  se  extinguio,  &.  he  hoje  huma  Ermida  ;  pelo  que  os  ditos 
Padres  contaõ  hoje  por  piimeira  a  de  Villar  de  Frades  no  Arcebispíido  de  Bra- 
ga: no  principio  foy  vulgarmente  chamada  a  Ordem  dos  Azuis,  depois  dos  Hos- 
pitaleiros, &  finalmente  dos  Loyos,  por  fundarem  huma  Casa  rica  em  Lisboa  em 
huma  Ermida  de  Santo  Eloy  ;  mas  o  seu  primeiro  principio  no  mundo  foy  em 
Veneza,  sendo  fundada  por  Saõ  Lourenço  Justiniano,  Patriarca  daquelia  Cidade, 
&  Primas  de  Dalmácia,  pelo  que  se  chamarão  Celestinos,  por  vestirem  de  cor  ce- 
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leste,  que  mostra  serem  todos  do  Ceo,  como  snõ  os  de  Portugal,  pela  reforma- 
ção das  vidas  ;  depois  se  chamarão  Justiniaiios,  por  serem  feitura  do  Santo  deste 
nome ;  &  finalmente  hoje  se  dizem  naquella  Provincia  Religiosos  de  Saõ  Jorge  de 
Alga. 

A  Ermida  do  Bom  Jesus,  imagem  milagrosa,  situada  sobre  a  porta  do  Castcl- 
lo,  que  confina  com  huma  soberba  torre,  que  fundou  Hercules,  (como  consta  de 
hum  letreiro,  que  está  dentro  do  mesmo  Castello,  gravado  em  pedra,  que  diz  :  * 
Qidmaria  turris  Hercúlea  fimdata  manu)  &  com  Aitra  muito  alia,  que  sempre  tem 
agua.  O  Recolhimento  das  Convertidas,  que  fundou  o  Bispo  Dom  Aífonso  de 
Castellobranco,  &  a  Ermida  de  N.  Senhora  do  Loreto,  fundação  do  mesmo  Bispo. 

O  magestoso  Convento  de  Santa  Cruz,  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agos- 
tinho (fundado  quanto  à  Congregação  por  D.  Telío  Arcediago  da  Sò  desta  Ci- 
dade, &  quanto  ao  cdificio  por  EiRey  D.  Aífonso  Henriques)  realça  entre  os  ou- 
tros, como  o  Sol  entre  as  Estrellas,  .porque  em  tudo  he  magnifico,  no  am- 
plissimo  das  rendas,  no  grande  numero  de  Religiosos,  na  sumptuosidade  da 
obra,  no  magestoso  da  Igreja,  na  grandeza  dos  dormitórios,  no  espaçoso  d;'s 
claustros,  na  regia  arquitectura  da  Sacristia,  na  riqueza  de  seus  ornamentos, 
&:  vasos  preciosos,  no  thcsouro  de  suas  reliquias,  nas  antigas,  &  notáveis  me- 
morias de  seu  archivo,  na  repartição  de  grandes  ofiicinas,  como  capitulo,  co- 
ro, livraria,  i^feitorio,  &  enfermaria;  no  dilatado  da  cerca,  que  comprehen- 
de  vinhas,  laranjas,  jardim,  hortas,  &  pomares  com  grande  abundância  de 
agua.  He  este  Convento  cabeça  da  Ordem  dos  Cónegos  de  Santo  Agostinho, 
&  huni  dos  quatro  da  fama,  que  vem  a  ser  este,  o  Pvcal  Convento  de  Tho- 
mar,  o  de  Alcobaça,  &  o-  da  Batalha.  He  finalmente  este  Convento  naõ  só 
efifeito  da  grandeza  Real,  &  da  liberaUdade  mais  que  Alexandrina,  mas  tam- 
bém edificio,  em  que  parece- se  esmerou  a  arte  do  famoso  Vitruvio,  do  in- 
signe Apelles,  &  do  celebre  Lysippo,  escultor  de  Alexandre ;  hc  em  magni- 
ficência soberbo,  &  oitava  maravilha  do  mundo,  ou  a  primeyra  de  Portugal : 
porque  se  ao  Templo  de  Diana  em  Epheso  chamavaõ  os  antigos  maravilha, 
&  se  tem  hoje  em  Roma  o  mesmo  titulo  os  sete  Templos  principaes,  que 
em  Roma  se  visitaõ  ;  com  muito  mayor  Tazaõ  se  deve  a  esta  machina,  em- 
penho dos  Reys  de  Portugal,  a  qual  naõ  he  só  Templo,  mas  Convento  &  edi- 
ficio quasi  como  Cidade,  como  dizem  as  sagradas  Letras  do  Templo  do  Sa- 
lamaõ. 

O  Collegio  dps  Frades  Bernardos  que  fundou  o  Cardeal  Rey  Dom  Henri- 
que, &  lhe  annexou  para  seu  sustento  as  rendas  do  Convento  de  Santa  Ma- 
ria da  Estrella  da  mesma  Ordem. 

O  Collegio  de  N.  Senhora  da  Graça  dos  Eremitas  de  S.  Agostinho,  que 
fundou  ElRey  Dom  Joaõ  o  Terceyr^  no  anno  de  mil  &  quinhentos  quarenta 
&  três,  &  o  R.  Padre  Frey  Luis  de  Montoya  da    mesma  Ordem. 

O  Collegio  dos  Carmelitas  calçados,  dedicado  a  N.  Senhora  da  Conceição, 
que  fundou  na  celebre  rua  de  Santa  Sofia  o  Arcebispo  Dom  Frey  Balthesar 
Limpo,  pelos  annos  de  mil  quinhentos  quarenta  &  dous:  he  dos  melhores 
que  ha  em  Coimbra,  depois  que  o  Bispo  de  Portalegre  D.  Fr.  Amador  Ar- 
rais, Religioso  da  mesma  Ordem,  o  aperfeiçoou  em  ofiicinas,  &  rendas.  Tem 
grandes  privilégios,   &  isençoens  Reaes,  que  lhe  alcançarão    estes  Prelados. 

O  Collegio  dos  Frades  Terceyros  de  Saõ  Francisco,  que  fundou  para  Clé- 
rigos pobres  o  segundo  Bispo  de  Miranda,  Dom  Rodrigo  de  Carvalho,  natu- 
ral de  Lamego,  &  lhe  annexou  por  ordem  de  Sua  Santidade  duas  Igrejas  muy 
rendosas  ;  pelo  discurso  do  tempo  se  deu  este  Collegio  (em  que  está  enter- 
rodo  o  dito  Bispo)  aos  Padres  da  Terceyra  Ordem,  &^as  rendas  das  duas  Igre- 
jas se  applicàraõ  ao  Collegio  de  Saõ  Pedro. 

O  Collegio  de  Santo  Thomàs  de  Frades  Dominicos,  que  teve  principio  em 
Saõ  Domingos  de  Lisboa  no  anno  de  mil  quinhentos  &  dezasete  por  ordem  del- 
Rey  Dom  Manoel,    &  authoridade  do  Papa  Leaõ  X.  com  certo  numero  de  Re- 
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ligiosos,  applicando-lhc  da  fazenda  Real  cento  &  trinta  mil  reis  cm  dinheiro, 
vinte  moyos  de  trigo,  &  vinte  pipas  de  vinho.  Daqui  íby  para  o  Convento  da 
Batalha,  cm  quanto  Elliey  Dom  Joaõ  o  Terceyro  o  não  mudou  para  Coimbra, 
com  o  nome  de  Santo  Thomàs,  pelos  annos  de  mil  quinhentos  &.  trinta  &  se- 
te ;  fazendo  o  material  do  novo  Collegio  o  Mestre  Irey  Martinho  do  Lcdes- 
ma  da  mesma  Ordem,  o  qual  se  começou  a  habitar  no  de  mil  quinhentos  ses- 
senta   &  seis. 

O  Convento  de  Saõ  Domingos,  que  fundarão  as  Iní\\ntcs  Dona  Branca,  & 
Dona  Thcrcsa,  filhas  delUey  ftom  Sancho  o  Primeiro,  no  sitio  da  Figueyra 
velha  nas  ribeyras  do  Mondego,  pelos  annos  de  mil  &  duzentos  &  vinte-sete, 
correndo  a  despeza  por  conta  de  ambas,  que  lhe  comprarão  fazenda  consi- 
derável para  a  Casa,  &  sustento  dos  ileligiosos,  os  quaes  permanecerão  nel- 
le  mais  de  trezentos  annos,  &  se  passarão  para  o  novo  Convento,  que  hoje 
vemos  situado  na  rua  do  Santa  Soíia,  o  qual  se  fundou  com  esmolas  delKey 
Dom  Joaõ  o  Terceyro,  pelos  annos  de  mil  &  quinhentos  quarenta  &  seis.  Per- 
manece bojo  do  Mosteyro  velho  só  o  campanário,  que  o  mais  sepultou  em 
suas   arcas  o   rio  Mondego. 

O  Collegio  dos  Frades  Franciscanos  da  Provinda  do  Algarve,  que  funda- 
rão os   mesmos  Padres  com  esmolas   de  particulares. 

O   Collegio  da  Pedreira  de  Frades  Capuchos  da  Província  de  S.   António. 

O  Collegio  dos  Frades  da  Santíssima  Trindade,  que  teve  seu  principio  no 
anno  de  mil  &  quinhentos  sessenta  &  dous,  reynando  em  Portugal  D.  Joaõ 
o  Tercevro,  por  cuja  ordem  foraõ  estudar  a  Coimbra  o  Padre  Frey  Roque  do 
Espirito  Santo  com  outros  Religiosos,  para  cujo  sustento  lhes  mandava  El- 
Rey  dar  o  necessário;  &  porque  naõ  tinhaõ  inda  casa  própria,  o  Padre  Frey 
Roque,  sendo  Provincial  no  anno  de  mil  &  quinhentos  sessenta  &  dous,  com- 
prou hum  sitio  junto  às  escolas,  aonde  hoje  está  o  Collegio  ;  &  porque  ò  di- 
to sitio  era  apertado,  a  Cidade  lhe  deu  huma  rua,  que  metèraõ  dentro  com 
outras  mais  casas,  que  comprarão.  Ajudou  muito  a-  esta  fundação  hum  no- 
bre Cidadão  seu  visinho,  chamado  Gonçalo  LcytaÕ,  que  era  casado  com  huma 
parenta  do  Padre  Frey  Roque,  fundador  deste  Collegio;  &  porque  naõ  tinha 
rendas,  ElRey  Dom  Sebastião  lhe  fez  esmola  de  trezentos  cruzados  cada  an- 
no pagos  nas  obras  pias,  &  reformados  cada  três  annos.  Os  Conventos  «de 
Santarém,  &  de  Lisboa  lhe  deraõ  mais  duzentos  cruzados  cada  anno  para  sem- 
pre, &  se  lhe  applicavaõ  outras  esmolas  dos  petitorios,  com  que  se  podem 
sustentar  commodamente    ate  vinte  Frades. 

O  Collegio  dos  Militares  das  Ordens  de  Santiago,  &  Aviz,  que  está  no  mais 
alto  da  Coiraça  de  Lisboa,  onde  chamaõ  o  bairro  do  Alentejo,  se  fundou  por 
ordem  da  Mesa  da  Consciência  com  rendas  em  pcnsocns  de  Commendas  das 
nícsmas  Ordens.  O  Real  Collegio  de  Saõ  Pedro,  que  fundou  ElRcy  D.  Joaõ 
o -Terceyro;  &  o  Real  Collegio  d^  Saõ  Paulo  situado  na  rua  larga  da  Uni- 
versidade, que  fundou  o  mesmo  Rey,  &  se  acabou  de  fazer  no  anno  de  mil 
&  quinhentos  sessenta   &   três. 

O  Collegio  dos  Loyos,  que  fundarão  os  Cónegos  Seculares  de  Saõ  Joaõ  Eu- 
angelista  no  melhor  sitio  desta  Cidade,  &  se  lhe  lançou  a  primeyra  pedra  a 
seis  de  Mayo  de  mil  &  seis-centos  trinta  &  hum,  assistindo  o  Reytor  da  Uni- 
versidade com  os   Lentes  de  todas  as  faculdades,   &  o  mais  luzido    da    terra. . 

O  Collegio  de  Saõ  Boaventura  de  Frades  Franciscanos  da  Província  de  Por- 
tugal. O  Collegio  dos  Frades  Jeronymos,  que  fundou  o  primeyro  Bispo  de  Ley- 
ria  Dom  Frey  Brás  de  Bairros,    Religioso  da  mesma  Ordem. "^ 

O  Collegio  dos  Religiosos  da  Companhia  de  Jesus,  que  fundou  ElRey  Dom 
Joaõ  o  Terceyro,  o  qual  he  dos  mayores,  que  tem  a  Christandade,  &  nclle  re- 
sidem mais   de  duzentos   Padres. 

O  Collegio  dos  Cónegos   de   Santa  Cruz,    que  fundou  o  Padre  Prior   Geral 
Dom  Acurtio  de  Santo  Agostinho':  está  em  huma  imminencia  ao  Convento  de 
3  ILvol. 


—  10  — 

Santa  Cruz  sobre  a  rua  do  Corpo  de  Deos,  &  das  Figueyrinhas,  &  se  lhe 
lançou  a  primeyra  pedra  com  as  ceremonias  costumadas  aos  trinta  de  Março 
de  mil  &   quinhentos  noventa  &  três. 

O  Convento  de  Saõ  Francisco  fora  dos  muros  junto  à  ponte,  que  fundou  o 
Infante  Dom  Pedro,  filho  delRey  Dom  Sancho  o  Primeyro,  &  o  augmentou  de- 
pois Dona  Constança  Sanches  sua  meya  irmãa. 

O  Convento  de  Santa  Clara  de  Freyras  Franciscanas,  que  fundou  o  Senhor 
Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto  no  sitio  de  N.  Senhora  da  Esperança,  &  se  lhe  lan- 
çou a  primeyra  pedra  a  três  de  Agosto  de  mil  seis-centos  quarenta  &  nove, 
sendo  Heytor   da  Universidade  D.  Manoel  de  Saldanha,  Bispo   eleyto  de  Vizeu. 

O  Coliegio  dos  Carmelitas  descalços,  que  está  fora  das  portas  do  Castello 
no   sitio,  que    chamaõ  Genicoca. 

O  Convento  de  Santo  António  dos  Olivaes,  que  fundou  Santo  António  Ab- 
bade,  &  depois  se  reedificou  com  a  assistência  do  nosso  San  lo  António  Por- 
tuguez,  aonde   foy  noviço. 

O  Mosteyro  de  Cellas  de  Religiosas  Bernardas,  que  fundou  a  Infanta  Do- 
na Sancha  pelos  annos  de  mil  &  duzentos  &  dez  em  huma  suo  quinta  cha- 
mada Yimaraens,  no  meyo  de  dous  outeyros.  A  Igreja  he  sagrada,  tem  mui- 
tas reliquias,   ricos  ornamentos,  &  nelle  residem  cento   &   vinte   Freyras. 

O  Mosteyro  de  Santa  Anna,  que  se  fundou  no  fim  do  Reynado  de  Dom 
Sancho  o  Primeyro  por  hum  Varaõ  Religioso,  chamado  Mestre  Martinho,  que 
com  sua  fozenda,  &  esmolas,  fundou  junto  à  ponte  em  hum  sitio,  que  co- 
brirão tanto  as  áreas  do  Mondego,  que  mal  se  divisa  hoje  onde  esteve.  No 
anno  do  Senhor  de  mil  &  duzentos  oytenta  &  cinco  o  Bispo  de  (Coimbra  Dom  Ay- 
merico  compadecido  dos  damnos,  que  o  rio  fazia  ao  Convento  de  Santa  Anna, 
concedeo  às  Religiosas  que  o  mudassem  para  a  vinha  da  Várzea,  que  deixa- 
ra a  este  Mosteyro  o  Mostre  Estevão,  Deaõ  da  Sé  de  Coimbra.  Depois  pelo 
tempo  adiatite  viverão  em  a  quinta  dos  Bispos  junto  ao  lugar  de  Saõ  Marti- 
nho, ate  que  ultimamente  se  myidáraõ  no  anno  de  mil  &  seiscentos  & 
doze  para  o  sumptuoso  Mosteyro,  que  lhe  fundou  o  Bispo  Dom  Aííonso  de 
Castellobranco,  insigne  Prelado,  &  de  animo  generoso,  pelas  muitas  obras  com 
que  illustrou  o  seu  Bispado  ;  &  nesta  mudança  trocarão  o  habito  de  Cone- 
gas  pelo   de  Santo   Agostinho  dos    Eremitas. 

O  Convento  dos  Religiosos  de  Saõ  Bento,  que  fundou  Frey  Diogo  de  Mur- 
ça  da  Ordem  de  Saõ  .Jeronymo  no  anno  de  mil  &  quinhentos  &  cincoenta  & 
cinco,  nos  mesmos  palácios  da  Universidade,  de  que  era  Reytor,  &  depois 
se  edificou  no  lugar,  em  que  hoje  está  fora  das  portas  do  Castello.  Tem  boa 
Igreja,  que  sagrou  com  muita  solemnidade  aos  dezanove  de  Março  de  mil  & 
seis-centos  &  trinta  &  nove,  Frey  Leaõ  de  Santo  Thomás,  sendo  M)bade  des- 
te Convento. 

O  sumptuoso  Coliegio  dos  Religiosos  da  Ordem  de  Christo,  de  insigne  fa- 
brica,  que  fundou   ElRey   Dom  Joaõ  o  Terceyro. 

Ha  nesta  Cidade  o  Tribunal  do  Santo  Officio,  que  fundou  o  Cardeal  Rey  Dom 
Henrique  nos  Paços  de  Santa  Sofia,  aonde  antigamente  foy  a  Universidade  nesta 
nossa  Cidade  de  Coimbra,  na  qual  esteve  o  supremo  Tribunal  da  Justiça,  (quan- 
do os  Reys  moravaõ  nos  Palácios  Reaes  do  Burgo  de  Santa  Clara,  que  fundou 
ElRey  Dom  AíTonso  Henriques)  o  qual  passando-se  depois  para  Santarém,  pcr- 
maneceo  ahi  ate  o  tempo  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeyro,  qi\e  o  passou  para  Lis- 
boa ;  &  fundou-o  outra  vez  naquella  notável  Villa,  que  em  tempo  dos  Roma- 
nos foy  Cidade  muy  principal,  &  hum  dos  quatorze  Conventos  jurídicos  de  Es- 
panha, ou  dos  três  de  Portugal,  ElRey  Dom  Felippe  o  passou  para  a  Cidade  do 
Porto,   onde  hoje  está. 
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Da  insigne  Universidade  de  Coimbra, 


uma  das  cousas,  que  ornaõ,  illustraõ,  &  fazem  notável  a  esta  (lidade,    he  a 

insigne  Universidade,  que  ElKey  Dom  Diniz  fundou  nos  Paços  onde  agora  esta 
o  Tribunal  da  Santa  Inquisição,  que  Ik^  na  rua  de  Santa  SoHa,  a  qual  se  denomi- 
nou do  Real  Collegio  deste  nome,  titulo,  &  orago,  que  ElKey  Dom  Jouõ  o  Ter- 
ceiro ahi  fundou,  &  depois  se  passou  para  onde  fica  o  Real  Collegio  de  Saõ 
Paulo,  que  jà  nesse  tempo  tinha  as  mesmas  insígnias,  que  hoje  tem,  as  quaes 
saõ  huma  imagem  de  nmlher  com  coroa,  &  cetro,  &  huns  livros,  mostrando 
que  a  sabedoria  merece  ter  coroa,  que  por  essa  razaõ  antigamente  coroavaõ  aos 
sábios  como  aos  Poetas  em  Roma;  &  aos  Filósofos  em  Grécia  com  coroa  de  he- 
ra, &  de  louro,  donde  vem  chamarmos  hoje  ao  Bacharel  Bachalaurus,  de  hacca, 
&  laurus,  que  he  baga  de  louro,  &  em  seu  lugar  se  instituirão  depois  as  borlas 
de  varias  cores  para  distinguir  as  sciencias,  como  os  barretes  redondos,  que  se 
tomáraõ  dos  Romanos,  &  os  capellos  dos  Rehgiosos  de  Saõ  Bento,  por  serem 
antigamente  as  Academias  em  seus  Conventos. 

Depois  passou  ElRey  Dom  Joaõ  o  Terceyro  a  Universidade  para  seus  Paços 
Reaes,  que  saõ  huns  dos  quatorze  Palácios,  que  os  Reys  de  Portugal  edificarão 
successivamente  para  sua  morada  neste  Reyno,  &  tendo  jà  a  Universidade  em 
diversos  Bispados  as  rendas  de  dez  Igrejas,  lhe  acrescentou  mais  os  rendimen- 
tos de  onze :  goza  amplíssimos  privilégios,  tem  muitas  Igrejas,  &  beneíicios  para 
dar  em  premio  aos  que  seguem  as  letras,  &  em  todas  as  Ses  deste  Reyno,  &  do 
Algarve  tem  Conesias  para  dar,  &  só  na  desta  Cidade  tem  quatro  para  Doutores 
em  Theologia,  &  Cânones,  &  Mestres  em  Artes  :  ha  também  treze  Capellanias 
na  Capella  Real  de  seus  Paços  dedicada  ao  Archanjo  Saõ  Miguel,  devoção  dos 
Reys  de  Portugal,  porque  jà  o  primeyro  Rey  deste  Reyno  fundou  a  Ordem  Mi- 
litar de  Saõ  Miguel,  que  chamão  da  Aza ;  &  ElRey  Dom  Manoel  à  primeyra  Nao, 
que  mandou  à  índia,  lhe  deu  este  nome,  &  por  devoção,  tendo  tomado  posse  de 
Castella,  poz  o  nome  do  mesmo  Archanjo-' a  hum  filho,  que  lhe  morreo  na  Corte 
de  Toledo. 

Tem  esta  Universidade  quatro  (Concelhos,  dos  quaes  o  primeyro  he  de  oyto 
Conselheyros  Bacharéis  das  quatro  faculdades,  Theologia,  Cânones,  Leys,  &  Me- 
dicina: o  segundo  de  nove  Deputados,  quatro  Lentes,  &  quatro  naõ  Lentes,  Dou- 
tores, &  Licenciados  nas  quatro  faculdades,  &  hum  Mestre  em  Artes :  o  tercey- 
ro he  de  Conselheyros,  &  Deputados,  que  se  chama  Claustro:  o  quarto  se  chama 
Claustro  pleno,  &  consta  de  Conselheyros,  &  Deputados,  Cancellario,  CiOnserva- 
dor,  &  Sindico,  &  hum  Secretario,  pessoa  de  qualidade  com  mil  cruzados  de 
renda.  Tem  quarenta  &  nove  oíficios,  &  cincoenta  &  duas  cadeyras,  ou  Lentes, 
que  vem  a  ser  das  quatro  faculdades  principaes,  &  da  Mathematica,  Musica, 
Filosofia,  Escritura,  &  Moral,  &  das  três  linguas  scientificas,  que  estiveraõ  so- 
bre a  cabeça  de  Christo,  que  saõ  a  Hebraica,  Grega,  &  Latina. 

ElRey  he  protector  desta  Universidade  ;  o  Geral  de  Santa  Cruz  he  Cancella- 
rio, &  o  Lente  de  Prima  de  Theologia  he  Decano  ;  &  Juiz  ordinário  he  o  Rey- 
tor,  que  sempre  hç  pessoa  Ecclesiastica,  &  de  grande  quahdade,  approvado  em 
virtude,  &  letras  ;  cujo  officio  he  triennal,  conforme  o  estatuto,  ainda  que 
Sua   Magestade  o  costuma  prorogar,  atè  que  seja  provido  em  algum  Bispado. 

O  primeyro  Reytor  foy  secular,  chamado  Dom  Gracia  de  Almeyda,  irmaõ 
do  primeyro  Viso-Rey  da  índia,  &  filho  do  primeyro  Conde  de  Abrantes,  & 
foy  Commendador  da  Ordem  de  Christo.  Os  que  lhe  succedèraõ  até  o  pre- 
sente anuo   de  mil  sete-centos   &  sete  saõ  os  seguintes. 

Frey  Diogo  de  Murça  Frade  Jeronymo,  Dom  Manoel  de  Menezes,  que  foy 
Bispo   de    Coimbra,    Martim   Gonçalvez  da    Camará,  Dom   Jorge  de  Almeyda, 


—  is- 
que foy  Arcebispo  de  Lisboa,  Ayres  da  Sylva,  que  foy  Bispo  do  Porto,  D. 
Jeronymo  de  Menezes,  que  também  foy  Bispo  do  Porío,  Dom  Nuno  de  No- 
ronha, que  foy  Bispo  de  Vizeu,  &  da  Guarda,  Dom  Fernão  Martins  Mascare- 
nhas, que  foy  "^Bispo  do  Algarve,  &  inquisidor  Geral,  António  de  Mendoça  Pre- 
sidente da  Mesa  da  Consciência,  Affonso  Furtado  de  Mendoça,  que  também  foy 
Presidente  da  dita  xMesa,  Bispo  da  Guarda,  &  Coimbra,  Arcebispo  de  Braga,  & 
de  Lisboa:  Dom  Francisco  de  Castro,  que  foy  Presidente  da  Mesa  da  Consciên- 
cia, Bispo  da  Guarda,  &  Inquisidor  Geral,  Dom  Joaõ  Coutinho  Bispo  do  Algarve, 
&  de  Lamego,  &  Arcebispo.de  Évora,  Vasco  de  Souza,  fdbo  do  primeyro  Conde 
de  Miranda  do  Corvo,  Dom  Francisco  de  Menezes,  Bispo  de  Leyria,  &  do  Al^ar 
ve,  Francisco  de  Brito,  &  Menezes,  Dom  Álvaro  da  Costa,  que  foy  Capellaõ  Mor, 
Manoel  de  Saldanha,  que  foy  Bispo  eleyto  de  Vizeu,  Bodrigo  de  Miranda  Hen- 
riques, que  foy  Governador  da  Universidade,  xManoel  Corte-Heal  de  Abranches, 
que  morreo  sendo  Reytor,  André  Furtado  de  Mendoça,  Bispo  de  Miranda,  Ma- 
noel Pereyra  de  Mello,  que  foy  Governador  da  Universidade,  Dom  Joseph  de 
Menezes,  que  foy  Reformador  da  Universidade,  Bispo  do  Algarve,  &  de  Lamego, 
&  Arcebispo  de  Braga,  D.  Simaõ  da  Gama  Bispo  do  Algarve,  &  hoje  Arcebispo 
de  Évora,  Manoel  de  Moura  Manoel  Bispo  de  Miranda,  Ruy  de  Moura  Telles  Bis- 
po da  Guarda,  &  hoje  Arcebispo  de  Braga,  Nuno  da  Sylva  Telles,  Dom  Nuno  Al- 
vares Pereyra. 

Os  homens  insignes  em  letras,  que  tem  sabido  desta  Universidade,  saõ  innu- 
meraveis,  por  isso  os  naõ  conto,  mas  tizeraõ-se  conhecidos  em  todas  as  Univer- 
sidades, principalmente  na  de  Salamanca,  onde  sempre  ouve  Cathedraticos  insi- 
gnes, filhos  desta  de  Coimbra,  &  Diogo  de  Sousa  foy  Lente  de  Prima  em  Pa- 
ri/, &  depois  Reytor  naquella  celebre  Universidade,  fundada  por  Carlos  Magno 
Rey  de  França,  &  primeyro  Emperador   de  Alemanha. 

Qualquer  Doutor,  que  toma  o  gráo  nesta  Universidade,  faz  primeyro  muitos 
autcs,  &  muito  rigorosos,  &  grandes  despezas,  &  no  dia  de  seu  doutoranrento 
sabe  acompanhado  dos  Doutores  de  todas  as  ficuldades,  &  Mestres  em  Artes,  a 
cavallo  com  suas  insígnias,  que  fazem  huma  luzida  pompa,  &  hum  apparato 
triunfal. 

As  rendas  desta  Universidade,  se  houvermos  de  contar  as  do  Collegio  dos  Pa- 
dres da  Companhia,  que  com  seus  vinte  &  dous  Lentes,  &  classes  publicas  com- 
põem o  agigantado  corpo  desta  grande  Academia,  saõ  setenta  mil  cruzados. 
Seus  paços,  além  da  Real  Capella,  que  em  tudo  he  Regia,  do  dilatado  patco,  gé- 
raes  amplíssimos,  Biblioteca,  casa  do  exame  privado,  onde  estaõ  todos  os  Rey- 
tOres  retratados  ao  natural  com  corpos  inteiros,  &  todas  as  faculdades  com  suas 
insignias,  tem  huma  formosa,  &  espaçosa  sala,  a  qual  se  p()de  igualar  com  as 
melhores  de  Espanha,  assim  na  grandeza,  como  na  pintura,  naõ  ficando  inferior 
nem  ainda  a  celebre  sala  do  Duque  de  Orliens,  nem  a  Real  sala,  que  chamaõ  dos 
Varoens  insignes  em  Pariz,  por  estarem  alli  pintados  os  famosos  Heroes  do  mun- 
do, principalmente  Portuguezcs,  como  he  Simaõ  Antunes,  que  com  seu  valor 
assombrou  Flandes,  &  António  da  Silveyra  da  casa  de  Sortelha,  admiração  do 
Oriente  com  as  -façanhas,  que  obrou  em  Dio,  a  quem  Francisco  Monarca  de 
França  mandou  retratar  a  Portugal,  para  que  ao  menos  tivesse  sua  imagem, 
em  quanto  naõ  podia  ver  sua  pessoa,  cousa  que  tanto  desejava;  nesta  sala  fazem 
os  autos  grandes,  na  qual  se  vem  pintados  os  Reys  de  Portugal  com  o  pvimor 
da  arte  de  Apelles. 

Ficaõ  estes  paços  junto  do  Collegio  de  SaÕ  Pedro,  que  he  de  seculares,  6: 
foy  quarto  das  Damas  de  Palácio,  quando  ahi  estava  a  Corte,  &  depois  o  de- 
voto Sacerdote  Fernando  Manga-ancha  zeloso  das  letras  á  custa  de  sua  fa- 
zenda fundou  este  Collegio,  &  ficaõ  perto  do  Castello,  ou  porque  tem  grande 
sinipathia  letras  com  armas,  que  por  isso  a  deosa  Palias  foy  tida  da  gentili- 
dade por  padroeyra  dos  estudantes,  &  Soldados,  &  os  antigos  fingirão  que  o 
sábio,  &  valente  Ulysses  fora  seu  alumno,  &  delia  recebera  em  Lisboa  hum  li- 
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vro,  &  huma  espada;  das  quaes  duas  cousas  se  prezava  muito  o  grande  Ale- 
xandre, &  o  invictissimo  César,  donde  nasceo  o  provérbio,  Ex  ulroque  Cmsar  : 
ou  também  porque  os  Sábios  sempre  foraõ  muy  perseguidos,  &  assim  haõ  mis- 
ter  boa  defeza,  &  viverem  bem  acastellados. 

Por  estas,  &  outras  cousas,  que  fazem  a  esta  Universidade  notável,  naõ  só 
he  a  principal  dos  oyto  estudos  públicos  deste  Reyno,  mas  resplandece  entre  to- 
das as  de  Espanha,  como  a  Estrella  d'AIva  entre  as  mais  Estrellas  ;  pelo  que 
naõ  deve  ter  enveja  ás  celebres,  &  antigas  Academias,  como  foraõ  a  de  Mem- 
phis,  onde  estudou  Moysés,  &  aonde  se  acháraõ  Pythagoras,  Plataõ,  &  o  gran- 
de Apolonio  Thianeu,  &  a  de  Davir,  á  qual  chama  a  Sagrada  Escritura  Cariatli 
Sepher,  que  significa  Cidade  de  letras,  entre  os  Cananeos,  onde  estudou  Jacob, 
a  de  Medauro  em  Africa,  onde  aprendco  Santo  Agostinho,  a  de  Crutone  em  Ná- 
poles ou  Calábria,  chamada  antigamente  Magna  Gra3cia,  onde  leo  Pithagoras,  a 
de --       ''  '        '      -    '  •    -..._..  ......     ... 


exercit; 

li(,  .  . 

sa,  &  muitos  da  Latina,  a  de  Jerusalém  fundada  por  Salamaõ,  a  de  Huesca  em 
Espanha  fundada  por  Quinto  Sertório,  &  assim  a  de  Marcelha  em  Fi'ança  ins- 
tituída por  Sarron,  a  de  Tharso  em  Cilicia,  onde  Saõ  Paulo  ouvio  ao  sábio  Mes- 
tre Gamalielo,  &  finalmente  as  de  Rhodas,  &  Hetruria,  ou  Toscana,  aonde  hiaõ 
estudar  os  Romanos,  porque  todas  estas  Universidades  acabarão,  &  a  de  Coim- 
bra gloriosamente  permanece. 


Dos  Magistrados  de  Coimbra. 


C 


jomo  os  povos  naõ  podem  perfeitamente  conservar-se  sem  reconhecer  superio- 
ridade em  alguma  pessoa,  a  mesma  natureza  ensinou  aos  homens  a  que  a  tives- 
sem, &  assim  vemos  que  em  todos  os  géneros,  &  espécies  de  creaturas  se 
acha  alguma  superior  entre  as  outras,  como  he  no  Ceo  Saõ  Miguel  entre  os 
Anjos,  &  mais  Espíritos  Angélicos,  &  o  Sol  entre  as  mais  luzes,  &.  neste  mun- 
do sublunar  he  o  fogo  entro  os  Elementos,  &  em  cada  hum  desses  corpos  sim- 
plices  se  acha  a  mesma  ordem  entre  os  mixtos,  pois  no  ar  he  a  Águia  su- 
perior entre  as  aves,  no  mar  o  Delfin  entre  os  peixes,  &  na  terra  o  Leaõ 
entre  os  animaes  terrestres,  ate  as  serpentes  venenosas  tem  o  seu  basilisco 
coroado,  &  os  bichinhos,  como  a  abelha,  tem  seu  Rey  a  quem  seguem,  & 
com  cujo  sinal,  mando,  &  império  constituem  huma  Repubhca  bem  gover- 
nada. 

Por  isso  a  providencia  Divina  dando  principio  ao  mundo  infundio  em  Adam 
hum  ihesouro  de  todas  as  scicncias,  porque  o  creou  para  ser  Príncipe,  &  Mes- 
tre (lo  género  humano,  &  que  havia  de  governar  aos  outros  homens  ;  á  sua  imi- 
tação os  descendentes,  que  fundarão  Cidades,  reconheciaõ  hum  mayoral,  que  era 
seu  Rey,  como  os  da  Cidade  de  Enoch  a  Caim  ;  &  depois  do  universal  di- 
luvio o  Santo  Patriarca  Noè,  fazendo  partilhas  entre  seus  filhos,  aposentou  Cham 
em  Africa,  Sem  em  Ásia,  &  Japhet  em  Europa  por  cabeças  de  grandes  povos. 
Mas  como  pelo  discurso  do  tempo  se  multiplicassem  os  povos  com  augmen- 
to,  &  multidão   innumeravel,   &  por  esta  causa  naõ  pudessem  os  Reys  só  por 


>-  14  — 

si  governallos,  instituirão  Tribunaes,  Concelhos,  &  Magistrados,  para  os  ajudar, 
&  a  este  fim  mandou  Deos  a  Moysós  que  fizesse  o  Concelho  de  setente  Senio- 
res, a  que  chamarão  Zenedrim,  &  se  foy  conservando  até  o  tempo  de  Chris- 
to,  que  quiz  ser  julgado  por  Pilatos  presidente  de  setenta  conselheyros,  cujo 
concelho  extinguio   o  tyranno   Herodes. 

Assim  que  a  necessidade  o])rigou  a  que  houvesse  supremos  Magistrados  nas 
Respublicas,  pelo  que  os  Romanos  depois  que  expulsarão  do  Reyno  a  seu  ul- 
timo Rey  Tarquinio  Soberbo  pelo  sabido  caso  de  Lucrécia,  chamada  a  luz  da 
castidade,  por  clles  se  governài'aõ  quasi  quinhentos  annos  ate  o  tempo  dos  Em- 
l)eradores,  ainda  que  nisto  variarão,  pois  se  governarão  em  diversos  tempos  por 
Cônsules,  Tribunos  do  povo,  &  Decemviros,  Tribunos  dos  soldados  Triumviros, 
Dictadores,  &  Mestres  dos  cavalleiros,  donde  tiveraõ  principio  os  das  Ordens 
Militares  :  o  mesmo  se  usava  nos  mais  povos,  &  naçoens,  porque  em  todas  ha- 
via Magistrados,  os  quaes  em  diversas  terras  linhaõ  nome  diíferente,  porque 
os  de  Carthago  se  chamavão  Suffetes,  os  de  Athenas  Archontes,  os  de  Lacede- 
monia  Armostôs,  os  de  Thessalia  Archos,  ou  Fogos,  &  os  do  Egypto  Larthes  : 
&  os  mesmos  Romanos  aos  Governadores,  &  Magistrados,  que  punhaõ  nas  Pro- 
víncias do  Império,  davaõ  diversos  nomes  conforme  a  capacidade  das  terras,  cha- 
mandolhes  Procônsules,  Pretores,  Legados,  &  Tribunos,  Prepositos,  Comités, 
Prefeitos,  &  Presidentes.  Mas  cada  hum  destes  residia  nas  terras,  que  eraõ  prin- 
cipaes,  &  cabeças,  para  as  quaes  outras  inferiores  appellavão  :  &  lie  tam  gran- 
de preeminência  o  ser  huma  terra  cabeça  para  onde  outras  appellão,  que  no 
tempo  dos  antigos  Romanos,  em  toda  Espanha,  que  estava  dividida  em  cin- 
co Provindas,  a  saber,  Tarraconense,  Carthaginense,  Betica,  Lusitânia,  &  Ga- 
liza, cujas  cabeças  eraõ  Tarragona,  Carthagena,  Sevilha,  Merida,  &  Braga,  co- 
mo hoje  se  divide  em  treze  Beynos,  só  havia  quatorze  Cidades  cabeças  para 
onde  outras  appellavaõ,  &  em  toda  a  Lusitânia,  ou  Portugal  somente  três,  que 
erão  Merida,  Beja,  &  Santarém,  Cidade  entaõ  muy  principal,  &  a  estas  ca- 
beças  chamavaõ  Conventos  jurídicos. 

Bem  se  segue  logo  que  he  grande  a  nobreza  desta  Cidade,  pois  os  princi- 
paes  Magistrados  do  Reyno  residem  nella,  &  para  a  mesma  appellaõ  dezanove 
Villas,  &  hum  Concelho.  Digo  os  principaes,  porque  supposto  não  tem  De- 
sembargador em  actual  Desembargo,  titulo,  que  instituío  ElRey  Dom  Joaõ  o 
Segundo,  que  responde  ao  de  Senadores  Romanos ;  tem  ema  tudo  Provedor, 
&  Corregedor,  cujo  cargo  se  dava  a  grandes  Fidalgos,  &  a  taõ  poucos,  -que 
em  tempo  delRey  Dom  Fernando  havia  somente  cinco  em  Portugal,  &  a  es- 
te titulo,  ou  ofíicio  responde  a  voz  Latina  Proetor,  dignidade  taõ  authorizada 
jà  antes  da  vinda  de  Christo,  que  a  teve  em  Espanha  Júlio  César,  o  qual  de- 
pois veyo   a  ser  primeyro  Emperador   do   mundo. 

Tem  também  Juiz  de  fora,  oíficio,  que  instituío  ElRey  Dom  Manoel,  o  qual 
lhe  deu  este  nome,  porque  ordenou  que  os  taes  Juizes  naõ  fossem  naturaes  das 
terras,  onde  residissem,  &  tivessem  jurisdição  para  guardar  a  Justiça  mais 
inteira:  &  de  todos  os  Julgadores,  o  Juiz,  he  o  mais  antigo  no  mundo,  como 
o  he  de  todos  os  Príncipes  o  titulo  de  Rey,  &  antigamente  os  mesmos  Piin- 
cipes  eraõ  os  Juizes,  como  foy  Salamaõ,  &  o  foraõ  em  Portugal  os  Reys  an- 
tes de  haver  Senado. 

O  primeyro  Juiz,  que  se  sabe,  foy  Moysés,  a  quem  Deos  deu  a  vara,  o  qual 
depois  presidio  ao  Senado  dos  setenta  Seniores,  como  este  de  Coimbra  aos  Se- 
nadores, a  que  chamaõ  neste  Reyno  Vereadores,  o  qual  leva  ventagem  aos 
que  instituío  em  Roma  o  Papa  Urbano  V.  aos  quaes  chamou  Senadores  pe- 
regrinos, ou  de  fora,  porque  estes  eraõ  só  por  seis  mezes,  como  os  antigos 
Dictadores,  &  este  he  por  três  annos,  como  saõ  os  Viso-Reys,  &  Governado- 
res :  em  diversas  Províncias  tem  diversos  nomes,  como  antigameiite  os  de 
Lacedemonia  se  chamavaõ  Ephoros,  os  de  Boecia  Amphiciones,  os  de  Epidau- 
ro,  pátria  do  grande  mestre  Esculápio  adorado  depois  de  sua  morte  por  Deos 
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da  Medicina,  Aríinos,  &  os  de  Marcelha  em  França  Timuchos ;  &  foy  sempre  es- 
te cargo  taõ  authorizado,  que  em  tempo  dos  Godos  os  Juizes  eraõ  Condes,  as- 
sim em  Portugal,  como  em  toda  Espanha  ;  o  que  consentirão  depois  os  Mou- 
ros, os  quaes  nos  permitirão  Bispos,  ainda  que  huns,  &  outros  sem  senho- 
rio, nem  renda. 

O  cuidado  dos  edifícios  públicos,  &  sua  reparação,  o  governo  politico  da 
Cidade,  &  dos  oíficios,  taxa,  &  provisão  dos  mantimentos,  &  cousas  tocantes  á 
conservação  da  saúde,  corre,  como  nas  mais  Cidades,  &  Yillas, deste  Reyno,  por 
conta  do  Concelho  da  Camará,  o  qual  consta  de  hum  Presidente  Letrado,  que  he 
o  Juiz  de  fora,  de  quatro  Vereadores,  hum  da  Universidade,  &  três  da  Cida- 
de, cuja  obrigação  he  quasi  semelhante  à  dos  antigos  Cônsules  de  Roma ;  de 
hum  Procurador,  hum  Kscrivaõ,  &  dous  Misteres  annuaes,  tirados  por  cortes  no 
mcz  de  Janeyro  do  numero  dos  vinte  &  quatro;  &  prove  muitos  officios,  como 
o  de  Juiz  do  povo,  qnc  em  Roma  se  dizia  Tribunus  plehis ;  dous  Almotaceis,  a 
que  os  Romanos  cjiamavaõ  /Ediles,  por  terem  cuidado  das  obras,  &  edifícios, 
casas,  &  Templos,  cujo  numero  era  pouco  mayor,  pois  ainda  que  chegou  a  ha- 
ver seis  juntos,  pela  mayor  parte  eraõ  só  três;  também  prove  hum  Meyrinho, 
que  algumas  vezes  he  hum  Alcayde  do  mesmo  Juiz,  nomes,  que  nos  trazem  à 
memoria  as  naçoens,  a  que  somos  sugeitos,  como  he  Meyrinho,  ou  Mayorino 
dos  Godos,    &  Alcayde,  &  Almotacel  dos  Sarracenos. 

O  governo  das  cousas  militares  desta  Cidade,  em  cuja  Comarca  se  contaõ 
noventa  &  cinco  Capitaens,  tem  huma  pessoa  nobre  com  titulo  de  Capitão  môr, 
que  nas  partes  Ultramarinas  chamão  Governador,  &  antigamente  nas  frontei- 
ras Fronteyro  mòr,  com  o  qual  titulo  governou  Ceuta  o  Conde  Dom  Julião, 
marido  da  (Nascia,  &  pay  da  celebrada  Cava;  &  ao  Governador  das  armas  da 
Província,  ou  Comarca  chamavaõ  também  Capitão  mòr,  cargo,  a  que  os  Ro- 
manos davão  este   nome,    Imperator,   antes   que  viesse  a  ser  titulo  supremo. 

He  este  Capitão  mor  eleyto  pelo  Conselho  da  Camará,  &  assiste  na  eley- 
(;aõ  dos  officiaes  da  milicia,  todos  os  quaes  lhe  estaõ  sogeitos,  &  lhe  obede- 
cem como  os  Capitaens  da  ordenança,  &  os  de  cavallo  conforme  o  regimen- 
to militar  delRey  Dom  Sebastião  ;  &  também  manda  sobre  os  auxihares,  não 
havendo  xMestre  de  campo ;  &  nas  entradas  dos  Reys  tem  as  vezes  do  Alcayde 
mór  em  sua  ausência,  cuja  obrigação  he  meter  de  rédea  o  cavallo,  em  que  vay 
ElKey,  dentro  do  paleo,  quando   entra  em  alguma   Cidade,  ou  Villa. 

Ha  nesta  Cidade  hum  Sargento  mór,  quatro  Capitaens,  outros  tantos  Alfe- 
res, Sargentos,  Ajudantes,  &  Cabos  de  esquadra ;  &  também  muitos  Officiaes 
de  Justiça,  como  Provedor,  Corregedor,  Conservador,  Chanceller,  Juiz  do  fís- 
co.  Almoxarife,  Thesoureyro,  &  muitos  Meyrinhos,  perto  de  quarenta  Advo- 
gados, &  setenta  &  três  Escrivaens.  Tem  muitas  Bibliotecas,  &  duas  delias  in- 
signes', que  saõ  as  dos  dous  Collegios  de  N.  Senhora  da  Graça,  &  da  Compa- 
nhia. Tem  duzentos  &  trinta  Clérigos,  vinte  &  seis  Confrarias,  &  irmandades, 
das  quaes  a  mais  antiga  he  a  da  Misericórdia,  a  mais  moderna  a  do  Salvador, 
&  a  inayor  a  de  Santo  António.  Paga  esta  Cidade  ás  Freguesias  vinte  mil  alquey- 
res  de  azeyte,  &  pagava  de  decima,  cento  &  quatro  mil  cruzados  cada  anno. 
Tem  cento  &  vinte  lagares,  cinco  açougues,  treze  boticas,  dezasete  boticários 
do  partido,  trinta  Médicos  também  do  partido,  cinco  cárceres  públicos,  trinta  & 
cinco  espécies  de  officiaes  mecânicos:  tem  todas  as  semanas  feyra  franca,  alem 
da  annual,  que  he  huma  das  oytenta,  que  ha  neste  Reyno.  Os' seus  arrebaldes, 
que  antigamente  se  chamavaõ  aguas  vertentes,  saõ  mayores  que  a  mesma  Ci- 
dade. 


p 


—  16  — 

Da  reza,  &  dos  Santos,  &  relíquias  de  Coimbra 

ela  mayor  parte  se  reza  nesta  nobre  Cidade  o  Oííicio  Romano,  que  he  o 
•mesmo  que  se  reza  na  Igreja  Láteranense,  &  foy  instituído  pelo  Papa  Saõ  Gre- 
gório Magno,  o  qual  he  mais  perfeito,  naõ  só  que  o  de  Toledo,  o  qual  he  Góti- 
co, ou  iMoçarabico,  instituído  por  Santo  Isidoro  Arcebispo  de  Sevilha,  &  Dou- 
tor das  Espanhas ;  que  o  de  Milaõ  feito  por  Santo  Ambrósio  ;  que  o  de  Cons- 
tantinopla inventado  por  Saõ  Joaõ  Chrysostomo ;  que  o  Cassinense  composto  por 
Saõ  Bento ;  que  o  Bi'acarense  ordenado  por  Saõ  Profuturo  ;  &  que  o  de  Saris- 
bcria  introduzido  por  Santo  Thomàs  Cantuariense  ;  mas  mais  pei feito  que  to- 
dos os  do  mundo  ;  &  assim  atè  nesta  perfeição  fica  Coimbra  avantejada  a  ou- 
tras Dieceses,  como  também  nas  muitas  relíquias  de  Santos,  com  cujo  thesou- 
ro  está  muy  rica,  principalmente  com  as  do  grande  Santuário  do  Real  Conven- 
to de  Santa  Cruz,  onde  ha  Santo  Lenho  ;  espinhos  da  Coroa  de  Christo  ;  a  ca- 
beça de  Saõ  Theotonio  primeyro  Prior  daquella  Casa  ;  ossos  dos  Apóstolos  San- 
to André,  &  Saõ  Thadeu,  &  do  Príncipe  de  todos  Saõ  Pedro  ;  do  Prolomartyr 
Santo  Estevão;  dos  cinco  Martyres  de  Marrocos;  das  onze  mil  Virgens  ;  dos  In- 
nocentes  que  foraõ  degollados  por  Herodes,  &  de  outros  muitos  Santos  :  as 
quaes  rehquias  estaõ  parte  em  braços,  &  parte  em  meyos  corpos,  outras  em 
caixoens,  &  cofres  de  prata  ornados  com  toda  a  curiosidade,  além  de  outras  pe- 
ças de  muita  estimação,  que  deraõ  vários  Reys,  &  Príncipes,  como  a  Cruz  de 
prata  do  Santo  Lenho,  aqual  trazia  ElRey  Dom  AíFonso  Henriques  nas  batalhas, 
&  a  Cruz  de  ouro,  que  deu  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeyro:  todas  as  quaes 
cousas  se  guardaõ  com  toda  a  veneração,  &  decência  em  hum  Altar  de  degràos 
cm  forma  piramidal  como  de  sepulchro,  dentro  em  huma  casa  bem  ornada  de 
finas  laminas,  obra  do  pincel  Romanisco. 

E  naõ  só  he  esta  Cidade  thesouro  de  relíquias  de  muitos  Santos  estrangei- 
ros, mas  também  he  terra,  que  povoou  o  Ceo  Empyreo  com  muitos  Santos,  & 
sogeitos  de  rara  virtude,  sendo  berço,  &  escola  de  huns,  receptáculo,  habita- 
ção, &  sepultura  de  outros,  parte  dos  quaes  pede  a  occasiaõ  que  ao  menos  bre- 
vemente se  relate,  para  que  se  naõ  queixe  Coimbra,  de  que  tratando  nôs  as 
cousas  de  seu  território,  só  trazemos  a  luz  as  materiaes,  &  deyxamos  nas  tre- 
vas do  esquecimento  sepultadas  as  cspirituaes,  como  saõ  as  virtudes,  que  Deos 
tanto  estima. 

E  tenha  o  primeyro  lugar  neste  Catalogo  Santa  Isabel,  mulher  delRey  Dom 
Diniz,  pois  alem  de  ter  no  Ceo  huma  coroa  entre  os  Santos,  dos  quaes  he  pró- 
prio o  reynar,  teve  em  quanto  Rainha  outra  na  terra,  o  que  he  suíliciente  ra- 
zão para  qne  tenha  precedência,  pois  os  que  tem  o  Reyno,  &  principado  na 
terra,  se  devem  sempre  preferir;  que  por  issp^o  Euangelista  descrevendo  a  Ge- 
nealogia de  Christo  antepoz  David  mais  moderno  ao  Patriarca  Abraham  mais 
antigo,  só  porque  sendo  ambos  Santos,  o  primeyro,  &  naõ  o  segundo,  foy  Rey, 
&  Príncipe   na  terra. 

Viveo  esta  Santa  Rainha  muitos  annos  em  Coimbra  com  tanta  perfeição  de 
vida,  que  sendo  pessoa  hmnana,  parecia  Angélica ;  foy  espelho  de  virtudes,  & 
Eeniz  de  Santidade:  de  Deos  está  escrito  que  he  admirável  em  seus  Santos; 
mais  admirável  se  mostrou  nesta  Santa,  pois  alem  dos  muitos  milagres  que  por 
ella  fez  em  sua  vida,  fez  tantos  depois  de  sua  morte,  que  se  naõ  podem  nume- 
rar ;  &  naõ  só  com  isto  se  confirma  a  grande  Santidade,  &  méritos  desta  Santa, 
mas  também  com  estar  na  Igreja,  &  Mosteyro  de  Santa  Clara  seu  corpo,  in- 
.  teiro  (que  he  hum  dos  quatorze  corpos  inteiros  de  Santos,  que  possue  Portu- 
gal,) &  de  tal  maneira  incorrupto,  que  sendo  morto  parege  vivente,  tendo  nel- 


la  complemento  aquillo  do  Real  Proieta  :  Nec  dahis  Sanctum  tuum  videre  corni- 
ptionem:  que  Deos  naõ  consentirá  que  o  seu  -Santo  tenha  corrupção.  Está  cm  hu- 
ma  arca  de  mármore  estribada  sobre  Leoens,  cuberta  «om  hum  tecto  de  berço, 
com  as  Armas  do  Império,  &  dos  Reynos  de  Sicília,  &  Aragaõ,  donde  trazia 
sua  descendência;  está  cercada  de  grades  de  prata,  tudo  obra  do  famoso  Bis- 
po, &  íUustrissimo  Senhor  Dom  Affonso  de  C;$stellobranco,  da  casa  do  Sabu- 
gal,  cujas   Armas  saõ  os  Leoens. 

He  Santa- Isabel  Padroeyra  de  Coimbra,  &  com  razaõ  ;  porque  se  basta 
para  hum  Santo  ser  Padroeyro  de  algitma  Cidade,  o  haver  tido  nella  sua  ha- 
hitaçaõ,  &  assistência,  ou  ter  alii  obrado  milagres,  ou  feito  particulares  fa- 
vores, &  benefícios;  todas  estas  razoens  concorrem  nesta  Santa,  para  (jue  te- 
nha este  titulo  ;  pelo  que  mayor  razaõ  teria  Coimbra  para  se  chamar  Felici- 
tas, do  que  teve  Lisboa  antigamente  para  se  chamar  do  mesmo  modo,  pelos 
benefícios,  que  recebeo  de  Júlio  César;  pois  saõ  mayores  os  que  tem  rece- 
bido de  Santa   Isabel,   &  recebe   cada   dia. 

No  Real  Convento  de  Santa  Cruz  está  o  corpo  inteiro  do  inclyto,  &  Santo 
Rey  Dom  Aífonso  Henriques,  que  entre  outras  vitorias,  venceo  quatorze  bata- 
lhas grandes,  das  quaes  foy  a  principal  a  celebre  do  campo  de  Ourique,  onde  com 
onze  mil  homens  venceo  vinte  Reys  iMouros,  cinco  grandes,'^  quinze  Régulos,  que 
traziaõ  novecentos  mil  homens  no  exercito  ;  &  naõ  só  em  vida,  mas  até  depois 
da  morte  alcançou  vitorias,  como  outro  Cyd,  ou  para  melhor  dizer,  como  o 
Apostolo  Santiago,  que  peias  muitas,  que  venceo  em  favor  dos  Espanhoes,  o 
invocaõ  por  Patraõ  das   Espanhas. 

He  incrível  o  trabalho  que  este  Rey  levado  de  santo  zelo  padecco,  &  o  mui- 
to que  se  cançou  em  recuperar  do  poder  dos  Sarracenos  as  terras  de  Portugal, 
huma  das  quaes  foy  Coi)nbra,  que  assim  como  Jerusalém  guardou  a  espada  de 
Goliat,  ou  de  David  no  Templo  de  Salamaõ,  assim  no  Convento  de  Santa  Cruz 
conserva  Coimbra  a  espada  deste  virtuoso  Rey,  a  qual  se  p()de  chamar  rayo  dá 
guerra,  pois  com  ella  tirou  a  vida  a  tantos  inimigos  do  nome  Christão,  juncan- 
do o  campo  de  corpos  mortos  ;  (como  fez  o  agigantado  Hercules  com  a  sua  mas- 
sa nas  terras  dos  Pigmeos,)  por  isso  mereceo  que  Deos  lhe  fatiasse,  &  o  cons- 
tituísse Rey,  &  lhe  desse  por  brazaõ  suas  Chagas,  que  saõ  as  Armas  deste  Rey- 
no.  Com  este  sepukdiro,  que  o  mesmo  Rey  mandou  para  si  lavrar,  fez  a  (adade 
de  Coimbra  mais  digna  de  gloria,  &  fama,  do  que  a  Rainha  Artemiza  a  Provín- 
cia de  Caria,  a  qual  mandou  neila  fazer  a  celebre,  &  soberba  sepultura  a  seu 
marido  ElRey  Mausolo,  do  qual  se  vieraõ  a  chamar  Mausoleos  todas  as  sepul- 
turas magestosas. 

Na  Se  desta  Cidade  jaz  Dona  Bataca  neta  do  Emperador  de  Constantinopla 
Aleyxo  Angelo,  do  qual  descende  a  illustre  família  dos  Maneeis  deste  Reyno, 
<|ue  por  allusaõ  do,  nome  Angelo  tem  por  brazaõ,  aléin  das  espadas,  insígnias 
de  seu  valor,  azas  de  Anjo;  esta  Infante  tendo  vivido  santamente,  deixou  toda 
sua  fazenda,  que  era  amplissitna,  a  varias  Igrejas,  &  a  mayor  parte  delia  à  Ca- 
thedral  desta  Cidade,  que  he  bem  rica,  &  muito  mais  o  seria,  se.  hoje  junta- 
mente com  o  direito  tivesse  a  posse  nos  grandes  bens,  &  herança,  que  de  an- 
íes  tinha  em  Constantinopla,  a  qual  está  hoje  em  poder  dos  sequazes  de  Mafa- 
mede,  &  he  Corte   do   Graõ  Turco. 

A  Infante,  ou  Rainha  Cindasunda  muy  Catholica,  filha  de  Ermenerico  Rey 
dos  Suevos  em  Braga,  naõ  só  foy  causa  de  se  fazerem  perpetuas  pazes  casan- 
do com  Ataces,  segundo  Rey  dos  Alanos  em  Coimbra  ;  mas  também  o  foy  de- 
que  seu  marido,  que  era  Herege  Arriano,  desse  liberdade  aos  Bispos,  &  Sacer- 
dotes, que  eraõ  constrangidos  a  trabalhar  nas  obras,  que  clle  fazia  nest*a  Ci- 
dade,  Corte  sua. 

A  Rainha   Dona  Urraca,  mulher  delRey  Dom  Affonso   o  Segundo   de  Portu- 
gal, filha  delRey  Dom   Aftbnso  o  Nono  de  Castella,  tia  delRey  Dom  Fernando  o 
Santo,  Rey  do  mesmo  Reyno,    &  de  Saõ   Luis  Rey   de  França,  &  neta  de  Saõ 
4  lí.  vol. 
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Guilherme  Duque  de  Aquitaniu,  rcccbeo  em  sua  casa  a  Saõ  Francisco,  &.  aos 
cinco  Martyres  de  Marrocos,  &  sendo  trazidos  seus  corpos  a  esta  Cidade,  os 
ío^-  receber ;  viveo  com  rara  virtude,  pelo  que  merecco  alcançar  de  Deos  a  re- 
velação de  sua   morte. 

A  Infante  Dona  Sancha,  filha  delRey  Dom  Sancho  o  Primeyro,  recusou  ca- 
sar com  ElRey  Dom  Pedro  de  Gastelia,  sò  por  guardar  a  pureza  virginal,  di- 
zendo que  antes  iria  ao  inferno,  do  que  perder  a  castidade;  foy  dada  ao  exer- 
cício da  penitencia,  jejum,  Oraçaõ,  &  disciplina ;  layava  todas  as  quintas  fei- 
ras os  pés  a  doze  mulheres  pobres,  dava-lhes  de  comer, ^servia-as  à  mesa,  en- 
comendandolhes  muito  grande  segredo  sob  pena  de  lhes  naõ  fazer  esmolas  dalli 
em  diante;  dormia  em  huma  cortiça;  &  finalmente  fundou  o  Mosteyro  de  N. 
Senhora,,  da  Assumpção  das  Religiosas  da  Ordem  de  Cister  no  lugar,  ou  Burgo 
chamado  Cellas,  por  viverem  alli  antigamente  Religiosos  de  Saõ  Bento  com 
grande  reforma  divididos  em  diversas  casinhas,  que  por  sua  limitação  lhe  cha- 
mavaõ  cellas  ;  teve  esta  infante  a  morte  conforme  a  sua  ^vida,  &  obrou  Deos 
por  ella  alguns  milagres. 

A  Infante,  ou  Rainha  Dona  Theresa,  como  fosse  dada  em  matrimonio  por 
seus  pays  a  ElRey  Dom  Aflfonso  de  Leaõ  seu  primo  antes  que  ouvesse  a  dis- 
pensaçaõ,  naõ  a  quiz  o  Papa  conceder,  pelo  que  tornou  para  este  Reyno,  onde 
fez  vida  muy  religiosa,  occupando-se  em  jejuns,  esmolas,  OraçaÕ,  &  outras  obras 
de  virtude,  &  desejando  edificar  para  si  hum  Mosteyro,  o  começou  em  três  par- 
tes, mas  por  permissão  divina  tudo  quanto  fazia  se  tornava  logo  a  desfazer,  pe- 
lo que  pedio  a  Deos  lhe  mostrasse  onde  queria  que  se  fizesse  o  Mosteyro,  &  lho 
foy  revelado  que  seria  aonde  as  aguas  corriaõ  em  Cruz,  &  aonde  estava  hum 
loureyro  bravO  :  &  achou-se  que  era  Lorvaõ,  que  tomou  o  nome  daquelle  lou- 
reyro  mais  ditoso,  que  o  loureyro  delRey  Latino,  o  qual  deu  nome  a  toda  Itá- 
lia, que  se  chamou  Laurentum,  &  os  Italianos  Laurentes,  &•  alguns  sogeitos  par- 
ticulares Laurencios,  como  Saõ  Lourenço  Pâdroeyro  de  Roma ;  de  maneyra  que 
Lorvão  he  o  mesmo  que  louro  vam,  onde  havia  hum  Convento  de  Frades  Ben- 
tos, com  os  quaes  se  consertou  a  Infante  para  edificarem  Mosteyro  em  outra 
parte,  &  nellc  se  recolheo,  &  vivendo  como  Noviça  usava  de  cilicio,  &  camiza 
de  estamenha,  dormia  sobre  hum  enxergão  cuberta  com  huma  manta  grosseyra, 
jejuava  a  pão,  &  agua  a  Quaresma,  o  Advento,  &  todas  as  quartas,  &  sestas  fey- 
ras  do  anno ;  jejuava  também  todas  as  segundas  feyras,  &  sabbados  pelo  dis- 
curso do  anno  ;  fez  muitos  milagres,  &  faz  cada  dia;  seu  corpo  esta  inteyro 
em  Lorvam  cm  huma  mesma  sepultura  com  a  Infante  Dona  Sancha,  fundadora 
de  Cellas,  &  no  anno  de  1669.  chegou  hum  Breve  de  Clemente  IX  para  se  abrir 
sua  sepultura. 

A  Infante  Dona  Branca,  filha  delRey  Dom  Affbnso  o  Terceyro,  &  natural  do 
Coimbra,  sendo  Freyra  da  Ordem  de  Cister  em  Lorvam,  por  sua  rara  virtude 
foy  levada  a  Burgos,  Cidade,  cabeça,  &  Metropoli  do  Reyho  de  Castella,  para  ser 
Abbadessa  do  notável  Mosteyro  de  Huelgas  de  Freyras  da  Ordem  Cisterciense, 
o  mais  insigne  da  Christandade,  fundado  por  ElRey  Dom  Atfonso  VIU.  chama- 
do o  Boní,  vencedor  da  celebre  batalha  das  Navas  de  Tolosa,  dada  em  16.  de 
Julho  de  1212.  onde  morròi'aõ  duzentos  mil  Mouros  de  pò,  &  trinta  &  cinco 
mil  de  cavallo,  &  só  com  as  lanças  dos  inimigos  cozerão  os  Christãos  o  comer 
três  dias.  Tem  este  Mosteyro,  ou  a  Abbadessa  delle  debayxo  de  sua  jurisdição 
dezasete  Mosteyros,  treze  Villas,  &  cincoenta  Lugares ;  prove  doze  commendas, 
&  muitas  capellanias,  &  officios,  &  tem  cincoenta  Freyras  Fidalgas,  &  gran- 
de numero  de   criadas. 

Sendo  Bispo  de  Coimbra  Dom  Cresconio,  era  Governador  de  Portugal  Dom. 
Remon,  ou  Raymundo,  Conde  de  Borgonha  eir.  França,  &  irmão  do  Papa  Cal- 
listo,  &  marido  de  Dona  Urraca,  filha  delRey  Dom  AíFonso  de  Castella,  pri- 
mogénita, &  herdeyra  daquelle  Reyno ;  o  qual  Governador  deu  à  Sé  desta  Ci- 
dade a  grande  doaçaõ  da  Yacariça,  ou  do  seu  Mosteyro  de  Saõ  Salvador,  ao 
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qual  eraõ  suíFraganeos  seis  Mosteyros,  &  a  Freguesia  dtv  Salvador,  &  outras 
muitas  Igrejas,  &  trinta  &  seis  Lugares,  &  Yiilas :  destes  piedosos  pays  foy  fi- 
lha a  nobre  Conimbricense  Dona  Sancha,  taõ  amiga  dos  pobres,  que  os  foy  ser- 
vir ao  Hospital  de  Jerusalém  ;  &  taõ  excellente  na  Fé,  que  tendo  em  suas  mãos 
huma  alampada,  a  via  por  vezes  milagrosamente  acesa,  ficando  alumiada  por 
ministério  dos  Anjos. 

A  Dona  iMargarida  de  Menezes,  Abbadcssa  perpetua  de  Santa  Clara,  sendo 
de  dezoyto  annos  appareceo  o  glorioso  Apostolo  Saõ  Bartholomeu  em  tempo  da 
peste,  o  qual  entregandolhe  huma  Antifona,  que  se  reza  cada  dia  no  sobredito 
Slosteyro,  desappareceo,  ficando  por  esta  occasião  livre  aquella  casa  do  mal  con- 
tagioso, pelo  qual  beneficio  o  tomàraõ  as  Religiosas  daquelle  Convento  por  Pa- 
droeyro. 

Beatriz  de  Oliveyra  jaz  no  Collegio  de  N.  Senhora  da  Graça,  no  cemeterio 
dos  Religiosos,  onde  ninguém  se  enterra  mais  que  elles ;  era  Terceyra  da  mes- 
ma Ordem,  &  porque  morreo  com  fama  de  Santa,  levou  o  ataúde  o  Prelado, 
&  os  Mestres  do  dito  Collegio;  fez  voto  de  castidade,  appareceolhe  Santo  Agos- 
tinho, &  Santo  Thomàs  de  Aquino.  O  doutíssimo  Padre  Mestre  Frey  Egidio  da 
Apresentação,  chamado  hoje  commum mente  o  Lusitano,  lhe  pedio  que  lhe  apon- 
tasse no  livro  do  Mestre  das  Sentenças  em  que  matéria  estudaria,  para  saliir  bem 
de  huma  opposiçaõ-,  disse  que  estudasse  certo  ponto,  o  qual  depois  cahio  a  seu 
competidor,  a  quem  levou  a  cadeyra  de  Escoto  :  fez  Deos  por  ella  muitos  mi- 
lagres, que  coníirmaõ  bem  a  rara  virtude,  com  que  viveo. 

Flosinda  mulher  nobre  desta  Cidade,  sendo  accusada  por  seu  marido  Areo- 
vigildo  de  adultério  com  hum  Mouro,  provou  sua  innocencia  com  ferro  quen- 
te, como  era  costume  naquelles  tempos,  pelo  que  o  Juiz,  que  era  Mouro,  con- 
denou o  aceusador  a  que  fosse  queimado,  ainda  que  foy  perdoado  por  inter- 
cessão do  Abbade  de  Lorvaõ,  &  ella  se  recolheo  ao  Mosteyro  de  Cruzias,  que 
era  duplex,  chamado  das  Donnas,  ou  Beatas  de  Santa  Cruz,  onde  agora  hea 
Igreja  Parochial  de  Saõ  Joaõ  na  fermosa  praça,  &  terreyro  de  Samsam,  que 
tomou  este  nome,  por  ter  alli  sua  imagem  de  pedra  este  Heroe,  que  foy  hum 
dos  nove  da  fama,  em  hum  chafariz,  que  naõ  he  inferior  entre  os  seis  desta  Ci- 
dade feitos  pela  Camará,  pelo  Bispo  D.  AfFonso  de  Castellobranco,  &  por  ElRey 
D.  Sebastião,  que  trouxe  a  agua  a  esta  Cidade  pelos  arcos  de  Santa  Anna  assim 
chamados,  por  ficarem  defronte  do  grandioso  Mosteyro  desta  Santa,  de  Religio- 
sas de  Santo  Agostinho,  fundado  pela  Regia  liberalidade  do  sobredito  Prelado; 
&  com  mayor  razaõ  se  deviaõ  chamar  de  Saõ  Sebastião,  pois  o  devoto  Rey  a 
este  Santo  Martyr  os  dedicou,  mandando  pôr  sobre  elles  sua  imagem  de  pedra, 
como  timbre,  que  elle  mais  estimava.  No  sobredito  Mosteyro  duplex  houve  so- 
geitos  de  grande  virtude,  hum  dos  quaes  foy  Dona  Constança,  filha  bastarda 
delRey  Dom  Sancho,  outra  foy  Maria  Martins;  &  he  tradição  que  a  huma  delias 
fallára  o  Santo  Christo,  que  hoje  esta  em  huma  capella  no  Real  Convento  de 
Santa  Cruz. 

Tanta  santidade  houve  sempre  nos  naturaes  de  Coimbra,  que  ate  no  cala- 
mitoso tempo  dos  Mouros  naõ  só  houve  muitos  de  grande  virtude,  piedade,  & 
zelo  da  Fé,  mas  também  Bispos,  Sacerdotes,  Monges,  &  Religiosas ;  &  consta 
de  huma  escritura,  a  qual  se  conserva  no  Mosteyro  de  Lorvaõ,  que  no  anno 
de  770.  estando  esta  Cidade  sogeita  a  Marvam  Bensorat  Rey  dos  Mouros,  era  nel- 
la  Bispo  Dom  Sisnando,  &  assignàraõ  em  huma  doaçaõ  nove  Religiosas,  três  viu- 
vas, &  seis  donzellas ;  &  parece  que  he  Coimbra  o  centro  da  santidade,  pois 
naõ  só  próduzio  muitos  filhos,  que  florecéraõ  em  virtude,  hum  dos  quaes  foy  o 
Padre  Dom  Joaõ,  Religioso  de  Santa  Cruz,  que  depois  veyo  a  ser  Cardeal  da 
Santa  Igreja  Romana ;  mas  também  vieraõ  os  Santos  estrangeiros  fazer  aqui  sua 
habitação;  nella  viveo  Santo  Theotonio,  primeyro  Prior  de  Santa  Cruz;  na 
mesma  resplandeceo  Santa  Isabel.  Aqui  professou  Santo  António,  Atlante  do 
Filho  de  Deos,  quinta  essência  da  santidade,   novo  Thaumaturgo  dos  milagres, 
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lustre  de  sua  geração,  gloria  de  Portug^al,  &  hon-ra  de  toda  Itália,  principal- 
mente de  Pádua,  onde  tem  seu  sagrado  corpo,  &  aonde  por  antonomásia  se  cha- 
ma o  Santo;  o  qual  vendo  os  corpos  dos  Santos  Martyres.  de  Marrocos,  que  em 
seu  tempo  foraõ  trazidos  a  esta  Cidade  de  Coimbra,  se  accendeo  tanto  em  dese- 
jos de  ir  a  Africa  padecer  martyrio,  que  deixando,  o  Convento  de  Santa  Cruz, 
onde  era  professo,  se  passou  para  a  Ordem  Seráfica,  metendo-se  no  Mosteyro  de 
S.  Francisco,  que  a  seu  respeito  se  chama  hoje  de  Santo  António  dos  Olivaes; 
&L  tem  sua  cclla  Convertida  em  huma  linda  capellinha,  feita  pelo  devoto  Padre 
Nuno  da  Cunha,  Religioso  da  Companhia  de  Jesus. 

Seja  coroa  deste  breve  Catalogo  a  gloriosa  Santa  Comba,  o  melhor  fruto, 
que  produzio  a  Cidade  de  Coimbra ;  a  qual  desde  sua  tenra  idade  se  occupou 
toda  no  exercicio  das  virtudes,  até  que  unio  à  palma  de  Virgem  a  laureola  áe 
Martyr,  dando  sua  vida  por  defender  a  Fé,  &  a  virtude  da  castidade,  &  pa- 
decendo a  cruel  morte  de  Cruz,  naõ  em  tempo  dos  Mouros,  como  alguns  cui- 
daÕ,  porque  elles  naõ  costumavaõ  crucificar  mulheres ;  mas  dos  Gentios*tyran- 
nos.  Tem  hoje  esta  Santa  huma  Ermida  de  grande  devoção  em  esta  Cidade, 
donde  os  devotos  levaõ  terra  para  rémodio  de  malcytas,  no  próprio  lugar,  on- 
de padeceo  martyrio,  &  foy  sepultada,  do  qual  foy  tresladada  para  a  Igreja  Pa- 
rochial  de  Saõ  Joaõ  assinia  nomeada,  aonde  esteve  muitos  annos  na  parede  da 
parte  do  Euangelho,  por  huma  abertura  da  qual  se  metiaõ  4iuns  paninhos,  que 
sahiaõ  como  untados  de  óleo,  com  que  saravaõ  os  doentes  de  varias  enfermida- 
des ;  &  como  os  naturaes  de  Coimbra  vivem  taõ  obrigados  dos  favores,  &  be- 
nefícios desta  Santa,  naõ  he  muito  que  lhe  tenhaõ  taõ  grande  devoção,  &  visi- 
tem sua  Igreja,  principalmente  às  sestas  fcyras,  &  lhe  solemnizem  festas. 

Gabe-se  muito  embora  Alexandria  no  Egypto  por  haver  produzido  a  Santa 
Cathcrina ;  Roma  em  Itália  a  Santa  Praxe<les;  Carthago  em  Africa  a  Santa  Mó- 
nica; &.  Antiochia  em  Syria  a  Santa  Justina:  jactem-se  as  Cidades  de  Espanha 
de  haverem  gerado  filhas  Santas,  como  Merida  a  Santa  Eulália;  Toledo  a  San- 
ta Lcocadia ;  Ávila  a  Santa  Theresa ;  Sevilha  a  Santa  Justa:  gloriem-se  tam- 
bém as  Cidades  de  Portugal  da  mesma  dita,  como  Évora  com  Santa  Cristeta, 
Lisboa  com  Santa  Júlia,  &  Nabancia,  que  hoje  he  Thomar,  com  Santa  Iria ; 
porque  Coimbra  está  contente  com  ter  dado  ao  Ceo  Santa  Comba,  a  melhor  fi- 
lha, que  deu  ao  mundo. 

Peio  que  poderá  esta  Cidade  em  agradecimento  dos  beneficio»  recebidos, 
como  também  para  honra  sua  chamar-se  terra  de  Santa  Comba,  que  muitas  Ci- 
dades, &  Províncias  tomáraõ  o  nome  naõ  só  de  Santos,  como  Saõ  David  em  In- 
glateri'a,  Santo  André  em  Escócia,  Santo  Andemaro  .em.  Flandes,  Saõ  Gil  em 
França,  &.  Santo  Evodio  em  Itália;  &  do  mesmo  modo  muitas  Cidades  em  Espa- 
nha, como  Saõ  Joaõ  em  Navarra ;  Saõ  Sebastião  em  Guipuscoa;  Santo  Estevão 
em  Castella,  &  no  Império  Lusitano,  como  Saõ  Payo  em  Portugal;  Saõ  Tho* 
mè  nas  Ilhas;  S.  Salvador  no  Brasil,  &  Saõ  Paulo  em  Angola;  mas  também  to- 
máraõ sua  denominação  de  Virgens,  &  donzellas,  como  em  Africa  Tingis;  Mem- 
phis  *no  Egypto;  Niza  na  índia;  Virgínia  no  Mundo  novo;  Mantua  em  Itália; 
Vienna  em  França;  Parthenopoli  em  Alemanha;  Escócia  na  Gram  Bretanha; 
Caslona  em  Castella;  &  Covilhãa  em  Portugal;  &  mayor  honra  seria  ter  nome 
da  Virgem  Santa  Comba,  do  que  he  ter  o  das  Virgens  nomeadas,  porque  as  mais 
delias  foraõ  Gentias,  &  a  nossa  foy  hum  Thesouro  de  virtudes,  Erário  de  perfei- 
çoens,  &.   Archivo  de  excellencias. 

Com  mayor  justiça  pode  esta  Cidade  tomar  por  diviza  barras  de  sangue;  do 
que  o  Reyno  de  Aragaõ,  que  delias  uza  ha  muitos  centos  de  annos  em  memo- 
ria do  seu  Regulo  Gentio  haver  derramado  seu  sangue,  copiosamente,  pcleijan- 
do  contra  Júlio  César  em  defensam  da  pátria;  mas  Santa  Comba  o  derramou 
por  defender  a  Castidade,  virtude  que  Deos  tanto  estima,  que  se  recrea  entre 
lirios,  que  são  jeroglifico  da  pureza  virginal,  &  por  isso  quiz  que  estivessem  as 
açucenas  no  Templo  de   Salamão  ornadas  com  coroas. 
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Das  Freguesias  do  termo  desta  Cidade. 

i\ossa  Senhora  da  Assumpção  de  Semide  he  Mosteyro  de  Freyras  de  S.  Ben- 
to, &  foy  primeyro  de  Frades  Bentos,  &  o  fundarão  Dom  Joaõ,  &  Dom  Mar- 
tinho Anaya,  que  tinhão  grandes  heranças,  &  propriedades  por  aquellas  par- 
tes de  Semide,  &  ainda  o  Dom  Martinho  comprou  algumas  terras  a  Dom  Joaõ 
Mehores,  &  a  sua  mulher  Marinha  Pays,  &  por  este  respeyto  se  determina- 
rão em  edificar  hum  Convento  ao  Patriarca  Saõ  Bento,  onde  tinhão  bastante 
fazenda,  para  o  fundarem,  &  dotarem  ;  &  depois  de  estar  edificado,  puzeraõ  nelle 
alguns  Monges  com  seu  Abbade,  como  consta  da  doaçaõ  do  Couto  do  Mos- 
teyro, que  ElRey  Dom  AíFonso  Henriques  mandou  passar  em  Abril  de  1154. 
qiie  no  dito  Mosteyro  se  conserva,  o  qual  dista  duas  legoas  de  Coimbra  para  o 
Sul,  &  está  acompanhado  para  a  parte  do  Norte  do  lugar  de  Semide,  de  que 
toma  o  nome,  &  do  lugar  da  Grauja,  que  lhe  fica  ao  Sul.  Esta  Freguesia  tem 
trezentos  &  cincoenta  visinhos,  &  estas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Assumpção, 
Saõ  Pedro,  Saõ  Sebastião,  Saõ  Mamede,  Santa  Luzia,  Saõ  Luis,  N.  Senhora  das 
Neves,  Santo  António,  Saõ  Frutuoso,  SaÕ  Lourenço,  o  Santo  Christo  da  Ser- 
ra, &  Saõ  Silvestre :  he  curado,  que  apresenta  a  Abbadeça  de  Semide,  &  rende 
20U. 

N.  Senhora  da  Expectação  de  Lorvão,  Curado  que  apresenta  a  Abbadeça 
do  Mosteyro  de  Lorvão,  rende  oytenta  mil  reis,  terá  duzentos  &  setenta  & 
cinco  visinhos,  &  estas  Ermidas,  Saõ  Sebastião,  Saõ  Pedro,  N.  Senhora  do 
Soccorro,  Saõ  Joaõ  Bautista,  S;  Mamede,  Saõ  Frutuoso,  Saõ  Sebastião,  San- 
to António,  &  S.  Bernardo.  Nesta  Freguezia,  duas  legoas  &  meya  de  Coim- 
bra, esta  hum  grandioso  Mosteyro  de  Freyras  Bernardas,  que  primeyro  foy 
de  Frades  de  Saõ  Bento,  &  o  primeyro  desta  Ordem  em  Portugal,  edificado 
em  tempo  do  glorioso  Patriarca,  que  mandou  a  Espanha  doze  Monges,  como 
consta  de  huma  antiga  memoria  de  seu  cartório,  que  traz  Frey  Bernardo  de 
Brito  na    Chronica  de  Cister  lir.  6.  cap.   SO. 

Saõ  Martinho  Darvore,  Vigairaria  que  apresenta  a  Abbadeça  do  Mosteyro 
de  Lorvão,  rende  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  &  quinze  visinhos,  &  estas 
Ermidas,  Santa  Maria,   &  Santo  António. 

Saõ  Justo  do  Ameal,  Priorado  que  apresenta  o  Prior  de  Saõ  Jorge,  ren- 
de trezentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  duzentos  &  quarenta  visinhos,  &  estas 
Ermidas,  N.   Senhora  da  Alegria,   Saõ   João,   &  S.  Sebastião. 

Santo  Estevão  de  Castello  Viegas,  Priorado  que  rende  dtizentos  &  cincoen- 
ta mil  reis,  está  provido  o  Prior  por  Roma,  &  sobre  o  Padroado  contendem  os 
Padres  do  Convento  de  Saõ  Jorge,  &  os  da  Companhia  de  JESUS :  tem  cento 
&.  sessenta  visinhos,  &  estas  Ermidas,  Saõ  Pedro,  Santa  Luzia,  Saõ  Joaõ,  & 
nossa  Senhora  da   Natividade. 

Santiago  de  Souzellas,  Vigairaria  que  apresenta  a  Abbadeça  de  Lorvaõ,  ren- 
de oytenta  mil  reis,  tem  cento  &  oytenta  visinhos,  &  estas  Ermidas,  N.  Se- 
nhora da  Nazareth,    Santo  António,    Saõ  Sebastião,  &  Santa  Luzia. 

Saõ  Martinho  do  Bispo,  Vigairaria  da  Mitra,  tem  quinhentos  &  setenta  vi- 
sinhos, &  estas  Ermidas,  Saõ  Frutuoso,  Saõ  Thomè,  Santiago,  Santo  André, 
N.  Senhora  da  Tocha,  &  Saõ  Joaõ  Bautista,  em  cujo  dia  se  fazem  no  lugar 
de  Pè  de  Cão  grandes  festas  de  cavallo.  Tem  esta  Freguesia  o  lugar  de  Fal- 
ia, &  o  de  Rebolim  com  famosa  ponte,  &  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Nazareth. 

N^ssa  Senhora  da  Alegria  de  Antanhol,  Curado  que  apresenta  a  Abbadeça 
de  Semide,  rende  trezentos  mil  reis,  tem  setenta  &  quatro  visinhos,  &  duas 
Ermidas,   Saõ  Miguel,  &  S.  Domingos. 
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Saõ  Lourenço  de  Taveiro,  Vigairaria  que  apresenta  o  Bispo  Conde,  rende 
cem  mil  reis,  tem  duzentos  &  cincoenta  &  seis  visinhos,  &  estas  Ermidas, 
nossa  Senhora  da  Piedade,    Saõ   Tirso,  &   Santiago. 

Santiago  de  Trouxumil,  Priorado  que  se  provê  por  concurso  do  Bispado, 
&  o  confirma  S.  Santidade,  rende  trezentos  mil  reis,  tem  cento  &  setenta  vi- 
sinhos, &  cslas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Esperança,  Saõ  Miguel,  Santa  Ma- 
rinha,   &  N.    Senhora  da  Guia. 

Saõ  Mattheos  de  Friumes,  Curado  que  apresenta  o  Prior  de  Penacova,  ren- 
de cincoenta  mil  reis,  tem  cento  &  quatro  visinhos,  &  estas  Ermidas,  N.  Se- 
nhora  do  Cabo,   o  Espirito  Santo,  &  N.  Senhora  da   Encarnação. 

Saõ  Martinho  da  Torre  de  Villela,  Curado  que  apresenta  a  Abhadeça  do 
Lorvaõ,  rende  cincoenta  mil  reis,  tem  oytenta  visinhos,  &  duas  Ermidas,  Saõ 
Martinho,   &   Saõ  Bartholomeu. 

Saõ  Silvestre  do  Campo  he  Priorado,  que  rende  duzentos  mil  reis,  &  o 
apresenta  o  Marquez  de  Marialva  ;  tcnv  duzentos  &  quatorze  visinhos,  &  estas 
Ermidas,   o  Santo  Christo,  Nossa  Senhora  da   Ajuda,    &  Santiago. 

N.  Senhora  de  Arzilla,  Priorado  que  apresentaõ  as  Freyras  de  Santa  An- 
na  de  Coimbra,  tem  cento  &  vinte  visinhos,  com  o  lugar  de  Villa  Pouca  do 
Campo. 

Saõ  Pedro  de  Yilla  Secca  Priorado  do  Cabido  da  Sè  de  Coimbra,  tem  cen- 
to &  trinta  visinhos,  que  se  dividem  por  estes  lugares.  Bruscos,  Alcouce,  & 
Bandafé. 

Santiago  de  Almaleguez,  Vigairaria  do  Cabbido,  &  commenda  da  Ordem  de 
Christo,  de  que  he  Commendador  o  Conde  de  Sarzedas,  tem  cento  &  trinta 
&  seis  visinhos,  que  se  dividem  pelos  lugares  seguintes.  Bera,  Torre  de  Be- 
ra, Monte  de  Bera,  Rio  de  Gallinhas,  Monforte,  Kibeyra  de  Flor  da  Rosa,  & 
Ribeyra  de   Bera,   que  consta  de  muitas  quintas,   &   casaes. 

Santiago  de  Eiras,  Vigairaria,  tem  250.  visinhos  com  três  Ermidas,  he  lu- 
gar fresco,  cercado  de  huma  ribeira,  que  desagua  no  celebre  Mondego,  &  muy 
abundante    de  caça. 

Nossa  Senhora  da  Pedrulha,  Curado,  tem  sessenta  visinhos. 

S.   Joaõ  de  Brafemeas,    Vigairaria,  tem  oytenta  visinhos. 

S.    Martinho  de  Mortede,    Vigairaria,    tem  cem  visinhos.    , 

N.  Senhora  de  Alçoforge  tem  cem  visinhos  com  Vigário,  &  Coadjutor,  am- 
idos da  apresentação  da  Universidade  de  Coimbra. 

Santa  Catherina  de  Anobra,  Priorado  que  apresenta  o  Duque  do  Cadaval, 
tem  126.  visinhos. 

S.  Salvador  de  Almoster,  Curado  que  apresenta  a  Abbadessa  de  Lorvaõ, 
rende  cem  mil  reis,  tem  cento  &  trinta  &  seis  visinhos,  &  estas  Ermidas,  Saõ 
Pedro,  N.  Senhora  das  Brotas,  Santo  André,  N.  Senhora  de  Penha  de  França, 
Santo  António,  &  Saõ  Joaõ. 

•  

Freguesia  de  Condeijxa  a  velha. 

A  antiguidade  do  tempo  foy  sempre  a  mais  tyranna  Parca  das  notícias,  sendo 
este  o  motivo,  que  os  Historiadores  tiveraõ  para  naõ  poderem  individuar  funda- 
dor certo  á  magnifica  Cidade  de  Colimbria,  que  hoje  se  chama  Condeixa  a  velha ; 
huns  disseraõ,  &  com  melhor  fundamento,  fora  obra  dos  Turdetanos  Colimbrios ; 
outros  que  fora  Hercules  Libico ;  &  finalmente  outros  que  os  Cartaginezes :  a 
primeyra  opinião  parece  mais  provável,  assim  pela  semelhança  do  nome,  des- 
tricto  da  marinha,  que  entaõ  occupavaõ  os  Colimbrios  na  Lusitânia;  muitas  for- 
talezas, que  faziaõ  para  se  segurarem  das  naçoens  confinantes  ;  &  outras  mais 
conjecturas,  que  todas  persuadem  serem  os  Colitnbrios  os  seus  primeyros  fun- 
dadores.  Passados  já  alguns  séculos  se  senhoreàft'aõ  desta  Cidade  os  Romanos  ; 
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assim  o  mostraõ  muitas  inscripçoens,  monumentos,  letreiros,  &  pedras  em  vá- 
rios lugares,  &  principalmente  na  torre  da  Igreja  de  Condeyxa  a  nova,  para  on- 
de foraõ  tresladadas,  principiando-se  por  ordem  do  felicíssimo  Rey  Dom  Manoel. 
Era  Colimbria  huma  das  mais  fortes,  &  inexpugnáveis  Cidades,  &  Praças  de 
armas  na  Lusitânia,  assim  pela  capacidade  do  terreno,  como  também  pela  for- 
taleza de  seus  muros,  principalmente  na  Praça  de  armas,  aonde  os  muros  tem 
vinte  palmos  de  largo,  &  de  matéria  taõ  solida,  que  passando  já  por  elles  tantos 
séculos,  estaõ  ainda  mostrando  aos  olhos  o  que  foraõ.  O  corpo  da  Cidade  está 
assentado  em  huma  planície  de  bastante  circunvallaçaõ,  todo  cercado  de  muros, 
&  a  Praça  de  armas  posta  na  imminencia  de  hum  rochedo,  conservando  ainda 
o  nome  de  Almedina.  Poy  bem  provida  de  agua,  porque  toda  a  que  nasce  na 
caudelosa  fonte  do  Alcabedeque  vinha  à  Cidade,  &  fortaleza  por  grandiosos  ca- 
nos, &  aqueductos,  dos  quaes  se  conserva  grande  parte  ainda  a  pezar  da  vora- 
cidade do  tempo.  He  esta  fonte  hu!Tia  das  mais  copiosas,  &  abundantes  deste 
Reyno,  porque  logo  no  seu  nascimento  lavraõ  muitos  engenhos  de  azeyte,  & 
moinhos  d€  paô,  fertilizando  com  suas  correntes  grande  legoa,  &  meya  de  terras 
de  comprido,  &  meya  de  largo,  com  que  faz  produzir  as  terras  duas,  &  três 
novidades  cada  anno  de  todo  o  género  de  excellentes  frutos.  Junto  a  esta  fonte 
permanece  huma  torre,  que  era  presidiada  para  defensão  delia,  &  com  razaõ,  & 
propriedade  lhe  puzerão  os  Mouros  o  nome  de  Alcabedeque,  que  na  sua  lingua 
Arábiga  significa  agua  de  Dcos.  Alem  do  que  tem  junto  á  fortaleza,  tiro  de 
mosquete  três  cliorros  de  agua  nativa,  que  despejaõ  em  três  pias  de  pedra  in- 
teiriça de  admirável  comprimento,  que  serviaõ  para  a  mais  limpeza,  &  beber  da 
cavallaria.  Em  pouca  distancia  estava  hum  forte,  de  que  inda  existem  alguns 
vestígios,  o  qual  guardava  esta  agua,  &  he  tradição  que  também  defendia  os  na- 
vios, que  íincoravão  immediatos  à  fortaleza;  a  muitos  parece  isto  livre  dito  pe- 
la distancia  de  sete  legoas,  em  que  vay  hoje  o  mar  Oceano ;  porém  ponderadas 
bem  as  circunstancias,  não  parece  improvável  que  assim  fosse  naquelles  séculos, 
pois  nos  mostra  a  experiência  que  nas  prayas,  &  portos  de  Portugal  tem  o  mar 
retrocedido  grandes  espaços,  &  assim  entrando  o  mar,  &  sobindo  pelo  Mondego 
assima,  campos  de  Montemor,  Eigueirò,  &  Ega,  se  não  vè  obstáculo,  ou  monte, 
que  pudesse  impedir  o  accesso. 

Ataces  Rey  dos  Alanos  desolou  esta  Cidade,  naõ  deixando  pedra  sobre  pe- 
dra, &  em  seu  lugar  fundou  o  mesmo  Rey  a  de  Coimbra  moderna,  seminá- 
rio ílorentisslmo  de  letras,  na  proximidade  do  Mondego  :  morto  Ataces,  não 
tornou  Colimbria  nunca  ao  seu  primeyro  esplendor,  supposto  que  passados  qua- 
renta &  oyto  annos,  foy  reedificada,  no  fim  dos  quaes  segunda,  &  ultima  vez 
(lestruida  por  Remismundo  Rey  dos  Suevos.  Naõ  consta  que  na  lamentável  per- 
da de  Espanha  os  Mouros  a  melhorassem  ;  antes  foraõ  a  total  ruina  das  Co- 
lónias, &  povoaçoens ;  toda  aquella  soberba  maquina  está  hoje  reduzida  a  huma 
pequena  Aldeado  trinta  visinhos  :  a  Freguesia  consta  de  muitos  lugares;  razão  que 
faz  rendoso  o  seu  Curado,  apresentação  do  Real  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

A  igreja  xMatriz,  Orago  de  Saõ  Pedro  Apostolo,  he  formosa,  &  bem  orna- 
da de  ricas  capellas,  sem  haver  outra  particular  mais  que  huma,  jazigo  de 
Joaõ  Affonso  de  Moraes  Botelho,  primeyro  instituidor  do  Morgado  de  Moraes 
Rotelho  no  anno  1457.  Foy  Joaõ  AflPonso  de  xMoraes  Botelho,  filho  de  Estevão 
Alvares  Botelho,  &  casado  com  Catherina  Rodrigues  de  Moraes,  &  irmão  de 
Diogo  Botelho,  &  primo  com  irmão  de  Dom  Frey  Pedro  Botelho,  Comendador 
mor  da  Ordem  de  Christo,  o  qual  fez  muitas  proezas  na  celebre  batalha  de 
Algibarrota  debayxo  da  bandeyra  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeyro  de  Portugal, 
de  quem  foy  muy  favorecido  pelo  seu  valor,  serviços,  &  qualidade.  Joaõ  Af- 
fonso de  Moraes  Botelho  foy  criado,  &  Fidalgo  da  casa  do  Infante  Dom  Pe- 
dro, Duque  de  Coimbra,  &  Senhor  das  terras  do  Infantado,  &  filho  segundo 
delRey  Dom  Joaõ  o  Primeyro  de  gloriosa  memoria;  o  qwal  Infante  foy  mor- 
to  na  infausta  batalha  de  Alfarrobeyra  junto  à  Villa  de  Alverca;  &.  na  mesma 
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batalha  foy  ferifjo  gravemente  Joaõ  AíFonso  de  Moraes,  seguindo  o  partido  de 
seu  Amo  o  Infante,  por  cujo  respeito  mandou  ElEley  Dom  Afíbnso  o  Quinto 
devaçar  delie  por  lium  Desembargador,  o  qual  lhe  confiscou  muitas  fazendas, 
que  tinha  na,  Cidade  de  Coimbra,  &  hum  Morgado  na  V^illa  de  Louzã,  fican- 
do-lhe  somente  o  de  Condeyxa  a  nova,  de  que  se  fará  mais  expressa  men- 
ção. He  o  administrador  obrigado  a  mandar  fazer  hum  anniversario  no  oyta- 
vario  de  todos  os  Santos  em  cada  hum  anno,  na  mesma  capella  de  seu  jazigo, 
da  invocação  das  Almas,  de  que  paga  três  cruzados,  sem  mais  outra  obriga- 
ção, para  o  que  tem  o  administrador  Breve,  que  naõ  tendo  o  Reytor,  ou  Cu- 
ra da  Igreja  Clérigos,  os  possa  mandar  vir  donde  lhe  parecer. 
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Freguesia  de  Condeyxa  a  nova. 


jouvavel,  &  útil  foy  sempre  para  os  vassallos  o  costume  que  os  nossos  Prín- 
cipes tinhaõ  de  visitarem  muitas  vezes  o  seu  Reyno ;  todo  filie  se  alegrava  na 
sua  presença,  premiando-se  os  beneméritos,  castigandose  os  criminosos,  &  ale 
o  insensivel  melhorava  de  fortuna,  reedificando-se  os  castellos,  fazendo-se  de 
novo  fortalezas,  &  Villas;  isto  succedeo  ao  lugar  de  Condeyxa  a  nova,  termo 
da  Cidade  de  Coimbra,  que  naõ  sendo  mais  que  hum  pequeno  Casal  chamado 
do  Outeyro,  poz  nelle  os  olhos  o  venturoso  Rey  D.  Manoel  passando  para 
Galliza,  &  agradando-se  da  amenidade  do  sitio,  mandou  se  fundasse  nelle 
Igreja,  ordenando,  como  em  profecia,  fossem  estendidas  as  medidas  delia, 
dando  por  razaõ  que  a  povoação  havia  de  augmentai'-se  muito  pelos  tempos 
futuros.  Consta  hoje  de  trezentos  visinhos,  &  he  hum  dos  melhores  lugares, 
mais  frescos,  &  aprazíveis  do  Jleyno,  naõ  havendo  casa,  nem  pomar  que  naõ 
seja  abundantemente  provido  de  agua,  pelo  que  he  mimoso  de  todas  as  fru- 
tas, &  mantimentos,  &  de  tudo  o  necessário,  assim  do  que  produzem  as 
próprias  terras,    como  também   do  que  concorre  a  elle  de  varias  partes. 

Fóy  este  lugar  de  Condeyxa  a  nova,  ou  a  mayor  parte  delle  dado  à  po- 
voação, no  anno  de  mil  &  quinhentos,  pelos  Doutores  Estevão  de  Moraes  Bo- 
telho, Desembargador  dos  Aggravos  em  Eisboa,  &  Fidalgo  da  casa  delKey  D. 
Manoel,  &  Affonso  de  Moraes  Botelho  Cónego  prebendado  na  Sè  de  Lisboa, 
&  juntamente  Prior  da  Igreja  de  Santa  Maria  de  Achete  junto  a  Santaren», 
ambos  entre  si  irmãos,  e  netos  de  Joaõ  AíTonso  de  Moraes  Botelho,  pi'imeyro 
instituidor  do  morgado  de  Moraes  Botelho  anno  de  mil  &  quatrocentos  cin- 
coenta  &  sete,  de  que  hoje  he  administrador  Carlos  Teixcyra  de  Moraes  Bo- 
telho &  Teixeyra,  Cavalleyro  do  habito  de  Christo,  decimo  neto  do  instituidor; 
os  qugies  Doutores  assima  referidos  uniraõ  muitas  fazendas  ao  Morgado  ;  cons- 
ta tudo  dos  mesmos  testamentos,  escritm-as  de  cartório,  &  Tombos,  Òi  ulti- 
mamente do  que  fez  o  Doutor  Joseph  Nogueyra  Galvaõ,  Desembargador  do 
Porto  anno  1691.  que  sendo  Juiz  delle  mandou  medir,.  &  denuircar  as  ruas, 
moradas  de  casas,  pomares,  &  mais  fazendas,  &  propriedades,  de  que  tudo 
lhe  pagaõ  certos  foros,  &  os  quintos  de  tudo  o  que  Deos  dá  nas  terras  ;  ík 
da  mesma  sorte  lhe  pagaõ  os  laudomios,  ou  domínios  de  cinco  hum  de  todas 
as  fazendas,  que  se  vendem.  He  também  díreyte  senhorio  da  maior  parte  do 
lugar  da  Vallada,  Freguesia  de  Condeyxa  a  velha,  que  terá  vinte  &  cinco  vi- 
sinhos ;    &  a  outra  parte  pertence  ao  Real  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

Foy  o  lugar  da  Vallada,  ou  a  mayor  parte  delle  dado  à  povoação  no  an- 
no de  1517.  com  seus  montes,  campos,  vinhas,  olivaes,  &  casas  pelo  Desem- 
bargador Sebastião  da  Fonseca,  &  Ouvidor  nas  terras  do  Mestrado  de  Chris- 
to, casado  com  Catherína  Botelho.  Em  Condeyxa  a  nova  foy  dada  à  povoa- 
ção a  rua  chamada  de  Saõ  Jorge  por  Francisco  da  Fonseca,  Fidalgo  da  Casa  de 
Sua  Magestade,  &  filho  dos  sobreditos,  anno  1523.  Renovarão  estes  aforamen- 
tos António  Antunes  de  Macedo,  Cavalleiro  Fidalgo  da  casa  delRey  anno  1595. 
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&  seu  filho  floytoi'  Teixeyra  de  Muceclo,  Fidalgo  da  casa  de  Sua  Magcsíade, 
&  Capitão  inòr  da  Cidade  de  Coiliiln-a  anuo  1627.  Tudo  aquillo,  de  que  he  direy- 
to  senhorio,  se  naõ  pcklc  vender  seui  sua  h"e(niea,  nem  levar  quaosquer  frutos, 
que  sejaõ,  das  terras,  ou  das  eyras,  sem  prime.yro  serem  partidos  pelo  admi- 
nistrador,,ou  seus  mordomos,  ou  seus  herdeyros,  alias  o  pagaõ  em  dobro;  &  fi- 
cando as  terras  por  incúria  dos  inquilinos  por  semear  em  tempo  de  dous  ânuos, 
ficaõ  eo  ipso  devolutas  ao  Morgado  com  outras  muitas  mais  condiçoens,  &.  re- 
galias expressadas  nos  seus  Tombos.  Pudera  este  Morgado  ter  hoje  muy  consi- 
tíei-avel  renda  pelas  muitas  terras,  propriedades,  quintas,  &  moradas  de  casas, 
de  que  he  direyto  senhorio,  se  os  administradores  antecedentes  naõ  íizcraõ  prazos 
tanto  em  favor  dos  inquilinos,  &  tanto  em  detrimento  dos  mesmos  administradores. 

Bem  mostra  a  Igreja  Matriz  ser  feyta  pela  magniíicencia  de  taõ  grande 
Príncipe,  porque  supposto  he  de  huma  só  nave,  he  muy  comprida,  &  larga 
na  sua  proporção,  muy  alegre  pelo  rasgado  das  frestas,  toda  feyta  de  pedra 
de  Ançà  curiosamente  lavrada,  ôí  as  paredes  de  bayxo  assima  azulejadas  de 
dourado:  tem  duas  Sacristias,  ambas  bem  providas  de  ricos  oi-namentos,  & 
pelo  corpo  da  Igreja  muitas  capellas  de  boa  pedraria,  &  todas  com  seus  re- 
tabolos  dourados.  A  capella  do  SS.  Sacramento  he  de  muito  custo,  &  aceyo, 
&  prata  para  seu  serviço;  tem  annò  por  anno  de  renda  duzentos  &  cincoen- 
ta  mil  reis,  que  pessoas  devotas  lhe  deyxàraõ  em  rendimentos  de  foros,  & 
fazendas,  &  tem  Capellaõ ;  a  de  N.  Senhora  do  Rosário  tem  Capellaõ  com 
iMissa  todos  os  Domingos,  &  dias  sftntos,  &  renda  bastante  para  seus  gastos. 
Ha  nesta  Igreja,  que  he  da  invocação  de  Santa  Christina,  três  c/apellas  par- 
ticulares, huma  de  Dom  Lourenço  de  Almada^  Governador  de  Angola,  & 
Mestre-Sala  delKey  Dom  Pedro  o  Segundo  ;  outra  de  que  está  de  posse  Joaõ  de 
Sá  Pereyra,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  &  Mestre  de  Campo  de  Auxilia-, 
res ;  &  outra  da  invocação  de  Jesus,  que  he  jazigo  do  Morgado  de  Moraes  Bo- 
t(;Iho  com  seu  carneyro  bem  lavrado  com  suas  Armas,  &  hum  padrão  gravado 
na  parede  da  parte  da  Epistola,  em  que  declara  que  o  Doutor  Ileytor  de  xMoraes 
Teixeyi'a,  Cidadão  de  Coimbra,  applicára  certas  Missas  pela  sua  alma,  &  he  es- 
ta capella   huma  das  collateraes  da  Igreja. 

Dentro  neste  povo  ha  hum  Hospital,  aonde  se  agazalhão  os  pobres,  &  pere- 
grinos coin  muita  caridade.  Tem  mais  as  Ermidas  seguintes,  nossa  Senhora  da 
Lapa,  que  podia  servir  de  Matriz  pela  sua  grandeza,  ornato,  &  riqueza,  com 
grande  fabrica,  &  Missa  quotidiana  instituida  por  António  de  Almeyda,  de  que 
he  hoje  administrador  Thomè  de  Moura  Coutinho  :  a  esta  capella  concorrem 
muitos  clamores,  &  procissoens  na  roda  do  anno,  &  principalmente  nas  oytavas 
da  Páscoa  de  ílores  pelos  muitos  milagres,  &  benefícios,  que  o  mesmo  povo,  & 
mais  circunvisinhos  experimentarão,  &  cxperimentaõ  da  piedade,  &  magniti- 
cencia  de  taõ  soberana  imngem.  Nossa  Senhora  do  Amparo  galhardamente  con- 
certada tem  Missa  aos  Domingos,  &  dias  festivos,  &  pei'tence  ao  Capitão  Manoel 
Christovão  de  Negrcyros,  que  por  suu  devoção  a  Fez  contigua  às  suas  casas;  Saõ 
Joaõ  Bautista,  Santo  António,  Òl  Saõ  Ciraldo. 

As  fontes  saõ  tantas,  que  todo  este  lugar  he  huma  de.perennes,  &  cristalinas 
aguas,  sendo  as  principaes  de  que  se  costuma  beber,  a  de  N.  Senhora  da  Lapa, 
a  das  Bicas,  a  dos  Amores,  &  a  do  Outeyro,  todas  dentro  no  lugar.  Ha  neste  po- 
vo gente  muito  nobre,  &  rica,  de  que  tem  sabido  muitos  sogeytos  de  estimação 
assim  para  as  Religioens,  como  também  para  o  mundo,  &  de  presente  o  autho- 
riza  muito  Dom  Joaõ  Franco  de  Oliveyra,  Bispo  que  foyde  Angola,  Arcebispo  da 
Bahia,  &  hoje  Bispo  de  Miranda,  benemérito  de  mayorcs  Mitras.  Viverão  sem- 
pre neste  lugar  pessoas  da  primeyra  qualidade,  como  forão  os  Condes  de  Por- 
talegre ;  &  seu  Palácio  inda  se  conserva,  supposto  que  já  arruinado  :  também 
tem  nelle  Palácio  D.  Lourenço  de  Almada,  novamente  condecorado  com  as  apo- 
sentadorias das  Magestades  da  Bainha  da  Gram  Bretanha,  a  Senhora  Dona  Ca- 
therina.  Dom   Pedro  o  Segundo  seu  Irmão,  &  Carlos  Terccyro  Rcy  Catholico. 

5  n.  voi. 
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cva  legoa  de  Aveyro  para  o  Nascente  tem  seu  assento  a  Villa  de  Esgueyra  em 
lugar  bayxo,  a  qual  consta  de  trezentos  &  cincoenta  visinhos  com  nobreza.  El- 
Rey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral  :  tem  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de 
Santo  André,  Vigayraria,  &  Commenda  da  Ordem  de  Gliristo,  Casa  de  Miseri- 
córdia, Hospital,  &  cinco  Ermidas.  He  da  Coroa,  &  cabeça  de  Provedoria:  tem 
Juiz  de  fora,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Esci'ivão  da  Camera, 
hum  Juiz  dos  órfãos  com  seu  Escrivão,  Contador,  Enqueredor,  &  Distribuidor, 
dous  Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Escrivão  da  Provedoria,  hum  Al- 
cayde,  &  hum  Capitão  Mòr  com  duas  companhias  da  Ordenança.  He  abundante 
de  todos  os  frutos,  &  tem  no  seu  termo  huma  Parroquia  da  invocação  de  São 
João  de  Cacia,  Vigayraria,  &  Commenda  de  Christo;  que  terá  oytenta  visinhos. 
He  Commendador  de  Santo  André  de  Esgueyra  Rodrigo  Sanches.  Farinha,  cuja 
varonia,  &  ascendência  he  a  seguinte. 

Diogo  Gonçalves  foy  Senhor  de  Coes,  casou  com  Dona  Maria  Anião,  filha  de 
Dom  Anião  de  Estrada  natural  das  Astúrias,  que  foy  Rico  homem  do  Conde  Dom 
Henrique,  &  delRey  Dom  AfFonsb  Henriques,  &  lhe  deu  o  Castello,  &  senhorio 
de  Coes,  &  outras  muitas  terras,  como  consta  do  Conde  Dom  Pedro  Tit.  59.  foi. 
332.  &  teve  a 

Gonçalo  Dias  de  Góes  o  Cyd,  que  se  achou  na  batalha  do  campo  de  Ouri- 
que com  ElRey  Dom  Aífonso  Henriques  :  casou  com  D.  Elvira  Frojas,  filha  de 
Dom  Frojas  Vermois,   &  de  Dona  Elvira  Gonçalves  de  Villa-lobos,  de  que  teve  a 

Salvador  Gonçalves,  que  casou  com  D.  N.  Mendes,  filha  de  D.  Mendo  Af- 
fonso   de  Refoyos,   &  de  D.  Continha  Paes  da   Silva,  de   que  teve  a 

Pedro  Salvadores,  que  foy  Senhor  de  Góes,  &  da  Honra  de  Farinha  podre, 
que  hc  no  Julgado  de  Pena-cova  junto  à  aldeã  de  Pardella  Comarca  de  Coim- 
bra, &  delia  tomarão  seus  filhos  esta  alcunha  por  appcllido,  íiizendo  distinta  fa- 
mília da  dos  Góes  :  casou  com  Dona  Maria  Nunes,  filha  de  Dom  Nuno  de  Es- 
pezade,  de  quem  teve  os  filhos  seguintes. 

Vasco  Pires  Farinha,  Dom  Aflfonso  Pires  Farinha,  que  foy  senhor  de  Miran- 
da por  mercê  delRey  Dom  Affonso  o  Hl.  na  era  de  1304.  seu  privado,  &  seu 
testamenteyro,  &  foy  Prior  do  Hospital  de  Saõ  João  de  Malta,  &  fundon  a  Igreja 
de  Saiita  Cruz  da  mesma  Ordem,  aonde  se  vò  inda  hoje  em  hum  letreyro,  o 
qual  trata  largamente  de  seus  feytos,  &  dos  muitos  recontros,  que  teve  eom 
os  Mouros,  de  cujo  poder  tirou  muitas  terras,  Villas,  &  Lugares,  particular- 
mente Arouche,  &  Caracena  ;  foy  Rico  homem  dos  Reys  Dom  Affonso  o  Ter- 
ceyro,  &  Dom  Diniz ;  dignidade  que  corresponde  à  de  Conde,  ou  Marquez  neste 
nosso  tempo.  Veja-se  este  Dom  Affonso  no  livro  das  Excellencias  da  dignidade 
do  Ministro  da  Puridade  par/.  50.  aonde  se  traia  largamente  do  seu  procedimen- 
to, &  lugares,  que  teve.  Dona  Elvira  Pires,  Dona  Maria  Pires  Freyra  no  Mos- 
teyro  de  Aroucn,  Dona  Sancha  Pires,  que  casou  com  Martim  An  nos  Sardinha, 
morador  no  Julgado  de  Neyva,  &  liveraõ  a-  Martim  Martins  Sardinha,  chama- 
do à  succcssaõ  do  Morgado  dos  Coes  depois  dos  filhos  de  Gonçalo  Vasques  de 
Moura  :  Dona  Tareja  Pires,  que  casou  com  Vasco  Martins  Scrraõ  de  Moura,  & 
tiveraõ  a  Gonçalo  Vasques  de  Moura,  &  passou  o  Morgado  dos  Góes,  como  as- 
sima  fica  dito. 

Vasco  Pires  Farinha,  filho  de  Pedro  Salvadores,  naõ  casou,  &  diz  o  Conde 
Dom  Pedro  que  houvera  em  Dona  Marinha  Pires,  mulher  fidalga,  a  Gonçalo 
Vasques,  Álvaro  Vasques  sem  geração,  Dona  Maria  Vasques  Farinha,  que  casou 
com  Vasco  Rodrigues,  &  D.  Mòr  Vasques. 
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Gonçalo  Vasqucs  filho  de  Vasco  Pires  Fariíiiia  foy  senhor  de  Góes,  &  le- 
gitimado por  EUley  D.  Afíbnso  o  Quarto,  cujo  Yassallo  elle  foy  :  casou  a  pri- 
nicyra  vez  com  Dona  iMaria  Gomes,  lilha  de  Vasque  Annes  César,' &  de  Do- 
na Estcvainlia  .VJartins  de  Ansur  sem  geração :  casou  segunda  vez  com  Dona 
Maria  Uodrigues,  filha  de  Rui  Vasques  Pimentel,  &:  de  Dona  Tareja  Rodrigues, 
de   que  naõ  teve   filhos. 

Dona  Maria  Vasques  Farinha  filha  terceyra  de  Vasco  Pires  Farinha  herdou 
o  senhorio  de  Góes,  por  amhos  seus  irmãos  morrerem  sem  filhos:  casou  com 
Vasco  Rodrigues,  filho  de  R*ii  Pays  Viegírs,  de  que  teve  a  Martim  Vasques  do 
Góes,  Álvaro  Vasques,  Gil  Vasques,  Aííbnso  Vasques,  Pedro  Vasques,  &  Dona 
Aldonça  Vasques. 

Martim  Vasques  de  Góes,  íiiho  primeiro  de  Dona  Maria  Vasques  Farinha, 
succedeo  no  senhorio  de  Gocs,  foy  Vassallo  delRey  D.  Pedro  o  Primeyro  de 
Portugal,  &  com  o  de  Castella  andou  nas  guerras,  que  teve  ElRey  de  Ara- 
gão: casou  com  Dona  Violante  de  Mello,  filha  de  Martim  Affonso  de  Mello,  & 
de  Dona  Maria  Vasques  de  Resende,  hlha  de  Vasco  Martins  de  Resende,  & 
de  sua  mulher  Dona  G.uiomar  Martins  cm  Tit.  de  Pimcnteis,  de  que  teve  a 
Estevão  Vasques  de  Gocs,  &  a  Nuno  Martins  de  Góes,  que  casou  com  Branca 
Lourenço  de  Avellar,  &  foraõ  Pays  de  Dona  Brites  Nunes  de  Góes,  mulher  dn 
Gonçalo  Viegas  de  Ataíde.       • 

Estevão  Vasques  de  Gocs,  filho  de  Martim  Vasques  de  Góes,  herdou  o  se- 
nhorio de  Gocs  ;  foy  Vassallo  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeyro,  a  quem  sérvio  nas 
guerras,  &  se  achou  nas  Cortes,  que  se  íizeraõ  em  Coimhra,  em  que  o  dito  Rey 
foy  eleyto  Rey  deste  Rey  no,  pelo  que  lhe  fez  mercê  da  Alcaydaria  mòr  de 
Lishoa  :  casou  com  Dona"  Constança  Afíbnso,  de  que  teve  a  Pedro  de  Góes, 
Lourenço  Esteves  de  Góes,  Nuno  de  Góes,  que  foy  Prior  do  Crato,  de  quem 
descendem   alguns   dos  Góes  deste  Reyno,  &.  Vasco  Farinha,  que  naõ  foy  legitimo. 

Pedro  de  Góes,  filho  de  Estevão  Vasques  de  Góes,  foy  lambem  senhor  de 
Góes,  &  em  seus  descendentes  esteve  o  senhorio  desta  terra  ate  Dona  Brites 
de  Góes  sua  bisneta,  que  herdando  a  casa  de  Fernaõ  Gomes  seu  pay,  casou 
com  Diogo  da  Silveyra,  Escrivão  da  Puridade  delRey  Dom  Affonso  o  Quinto, 
em  cujos  successores,  que  hoje  saõ  Condes  de  Sortelha,  se  conserva  o  senho- 
rio de  Góes. 

Vasco  Farinha,  filho  bastardo  de  Estevão  Vasques  de  Góes,  foy  legitimado 
por  ElRey  D.  Joaõ  o  Primeyro,  cujo  Vassallo  foy,  &  por  esta  causa  o  sérvio 
nas  guerras  de  Castella,  &  se  achou  com  elle,  quando  combateo,  &  tomou  a  Ci- 
dade de  Tuy  em  Galiza,  em  que  mostrou  tal  esforço,  que  foy  o  primeyro  que 
subio  aos  muros  no  dia  do  combate,  em  que  ella  se  entregou  a  partido,  como 
consta  largamente  da  Chronica  do  dito  Rey  Dom  Joaõ  o  Primeyro  composta 
por  Fernaõ  Lopes.  A  este  Vasco  Farinha  deu  o  mesmo  Rey  Dom  Joaõ  a  co- 
Iheyta   de  Gocs,  de  que  seu  pay  era  Senhor ;  casou,    &  teve   filho  a 

Joaõ  Lourenço,  que  viveo  em  Lisboa,  &  nas  differenças  que  os.  Cidadãos 
desta  Cidade  livcrão  com  o  seu  Arcebispo  Dom  Pedro  de  Noronha  no  tempo 
das  tutorias  delRey  Dom  Affonso  o  V.  se  mandarão  queixar  deste  Prelado  ao 
Papa  por  elle,  &  diz  o  Chronista  mor  Gomes  Annes  de  Zurara  na  Chronica 
delRey  Dom  Affonso  o  Quinto,  quando  trata  deste  successo,  que  o  escolherão 
para  este  negocio,  por  ser  pessoa,  em  que  concorria  prudência,  &  authoridade. 
Casou,   &.  foy  seu  filho  o  seguinte. 

Diogo  Farinha,  que  viveo  em  tempo  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceyro,  cm  cu- 
ja Chronica  se  faz  mençaõ  delle,  quando  se  falia  no  descobrimento  celebre  das 
Índias  :  casou,  &  teve  filho  a 

Ruy  Farinha,  que  casou  com  Dona  Leonor  Annes  de  Cousa,  de  que  teve  a 
André  Farinha,  Catherina   Farinha  com  geração,  &  Jorge  Farinha. 

André  Farinha,  filho  de  Ruí  Farinha,  seguio  as  letras,  &  foy  Commendador 
de  Esgueyra  na  Ordem  de  Christo/  está   sepultado  na  Capella  mor  da  Igreja  de 
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Alperiasso,  que  era  sua:  casou  com  D.  Joanna  de  Almada,  filha  de  Joaõ  Vaz  de 
Almada,  ,^  de  Dona  Brites  de  Teyve,  de  que  teve  a  Dom  Joaõ  de  Almada,  que 
foy  Religioso  dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agostinho;  Dona  Leonor  de 
ATmada,  &  Dona  Maria  de  Almada,  Freyras  em  Saõ  Bento  de  Évora  ;  Dona  An- 
tónia de  Almada,  que  casou  com  António  Lopes  Farinha  seu  sobrinho.  Casou 
segunda  vez  André  Farinha,  de  que  não  teve  filhos  :  casou  terceyra  vez  com 
Dona   Felippa  de  Seixas,  filha  de  Diogo  Alvares  de  Pò,  de  que  teve  a 

André  Farinha,  que  foy  seu  herdeyro,  &  Commendador  de  Esgueyra,  mor- 
reo  na  de  Alcacere  com  ElRey  Dom  Sebastião  :  casou  com  Dona  María  dos  Ro- 
sales,  filha  dé  Pedro  Sanches,  Secretario  das  Justiças-,  &  Commendador  na  Or- 
dem de  Christo,  de  que  teve  a  í*edro  Sanches  Farinha,  Dona  Maria,  &  Dona 
Magdalena,  ambas  Freyras  no  Mosteyro  de  Santa  Eyria  de  Thomar. 

Pedro  Sanches  Farinha,  filho  de  André  Farinha,  teve  a  Commenda  de  seu 
])ay,  &  o  officio  de  Secretario  das  Justiças  por  morte  de  seu  tio  Rodrigo  San- 
ches, irmaõ  de  sua  mãy  :  casou  a  primeyra  vez  com  Dona  Elena  Hermes,  tilha 
de  Joaõ  Hermes,' &  de  Maria  de  Borgonha,  Flamengos  muito  nobres,  que  vie- 
rão  a  esta  Cidade,  &  fizerão  a  quinta  de  Pahiia,  que  he  morgado,  &  hoje  a  pos- 
suem seus  descendentes,  &  teve  deste  matrimonio  a  António  Sanches  Farinha, 
&  a  Frey  Pedro  Sanches  Farinha,  que  foy  Prior  de  Thomar,  &  Bispo  de  An- 
gola :  casou  o  dito  Pedro  Sanches  Farinha  segunda  vez  com  Dona  Mecia  de  Be- 
nevides Castelhana,  que  ficou  viuva  de  Dom  João  da  Ribeyra  Castelhano,  Sar- 
gento mor  do  Presidio  do  Castello  de  Lisboa,  &  tinha  jà  a  D.  Martinho  da  Ri- 
beyra, que  foy  Commissario  Geral  da  Cavallaria  da  Bcyra,  &  deste  segundo  ma- 
trimonio não  teve  filhos. 

António  Sanches  Farinha,  filho  de  Pedro  Sanches  Farinha,  sérvio  nas  Arma- 
das da  Costa,  &  em  Ceyta  :  casou  coin  Dona  Antónia  de  Almada  sua  prima  se- 
gunda, filha  herdeyra  de  Gonçalo  Coelho  Castella,  &  de  Dona  Guiomar  de  Al- 
mada, de  que  teve  a  Pedro  Sanches  Farinha,  Dona  Elena  Henriques,  que  casou 
com  Dom  Martinho  da  Ribeyra,  sem  geração,  &  a  Dona  Isabel  de  Almada  Froy- 
ra  no  Mosteyro  de  Santa  Anna  de  Lisboa.  Este  António  Sanches  Farinha  depois 
de  viuvo  se  meteo  Frade  Arrabido. 

Pedro  Sanches  Farinha,  filho  de  António  Sanches  Farinha,  foy  Secretario 
das  Mercês,  &  Expediente  delRey  Dom  Pedro  o  Segundo,  &  Senhor  da  Hha 
Graciosa :  casou  com  Dona  Luiza  de  Baena,  filha  de  Bento  de  Baena  Sanches, 
6:  de  Dona  Maria  Machado,  de  que  teve  a  .António  Sanches  sem  geração,  Ro- 
drigo Sanches  Farinha,  Francisco  Sanches  sem  geração,  André  Farinha  que  se- 
guio  os  estudos,  &  foy  Licenciado  por  exame  privado,  &  Collegial  de  Saõ  Pau- 
lo na  Universidade  de  Coimbra,  Chantre  na  Sé  de  Ourem,  &  Cónego  de  Évo- 
ra :  Dona  Maria  Francisca  de  Almada,  que  casou  com  seu  tio  Luis  Sanches 
de  Baena,  filho  de  Joaõ  Sanches  de  Baena,  &  de  D.  Guiomar  Carneyro  Frey- 
re :  Dona  Antónia,  que  morreo  menina.  Dona  Lsabel  Freyra  em  Santa  Clara 
de  Lisboa,   Dona  Elena,    &   Dona   Guiomar,  que  morrerão  moças. 

Ro(h'igo  Sanches  Farinha,  filho  seguiido  de  Pedro  Sanches  Farinha,  he 
Senhor  das  Ilhas  do  Fayal,  &  Graciosa,  &  do  Seyxo  amarello  na  Comarca  da 
Guarda,  &  Connnendíidor  de  Esgueyra:  casou  com  Dona  Isabel  Francisca  da 
Sylva,  filha  de  Dom  Luis  de  Almada,  &  de  Dona  Luiza  de  Menezes,  de  que 
teve  a  Manoel  Joseph  Sanches  Farinha,  que  foy  o  herdeyro  desta  casa,  & 
morreo  solleyro. 

Da  Commenda  de  Saõ  Joaõ,  ou  Giaõ  de  Cacia,  &  Cocaja  no  termo  desta 
Villa,  he  Commendador  Dom  Diogo  Corrêa  de  Sá,  Visconde  de  Aseca,  cuja 
Yaronia  he  a  seguinte. 

Gonçalo  Corrêa  vjveo  na  sua  quinta  de  Penaboa  junto  a  Villa-nova  de  Fa- 
malicão, a  qual  hoje  possuem  seus  descendentes  :  he  dos  Correas  Lacerdas,  se- 
nhores de  Farellaens :  casou  com  Dona  Felippa  de  Sá,  filha  de  Martim  de 
Sá,    da   qual  teve   a 
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Salvador  Corroa  de  Sá,  que  passou  ao  Brasil  com  seu  tio  o  Governador 
!^lcn  de  Sá,  &  por  sua  ordem  foy  ao  Rio  de  Janeyro  em  companhia  de  Es- 
tayo  de  Síí,  por  cuja  morte  ficou  com  o  poder,  &  tomou,  &  povoou  a  Ci- 
dade do  Salvador  :  casou  terceyra  vez  com  Dorla  Vitoria  da  Costa,  filha  de 
Fernão   Martins  Freyre,   da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Martim  de  Sá,  que  foy  Governador  do  Rio  de  Janeyro,  &  casou  em  Ca- 
diz  com  Dona  Maria  de  Mendonça,  &  Renavides,  filhado  Manoel  de  Beniivides, 
Governador  de  Cadiz,  &  de  Dona  Cocilia  Boaudemão,  filha  de  Diogo  de  Roau- 
denião  Conde  de^  Leys,   da   qual  teve  a 

Salvador  Corroa  de  Sá,  6í  Benavides,  que  foy  Governador  do  Rio  de  Ja- 
neyro, Òí  Capitão  General  do  Reyno  de  Angola,  que  restaurou  c(\m  feliz  suc- 
<'osso,  lançando  fora  os  Holandezes  de  toda  a  Costa  Austral  de  Africa  sem  mais 
poder  que  noventa  homens;  teve  successos  notáveis,  &' foy  General  da  Rol- 
sa,  dos  Conselhos  de  Guerra,  &  Ultramarino:  casou  nas  índias  de  Castella 
coni  Dona  (^atherina  de  Valasco,  filha  de  1).  Pedro  Ramiro  de  Valasco,  Mes- 
tre de   Campo   General  em  índias,  do  que  tovo,   outro  outros  filhos,    a 

Martim  Corroa  de  Sá,  que  sérvio  com  síitisfaoaõ  na  guerra  do  Alentejo, 
aonde  foy  Mestre  de  Campo  do  Terço  de  Moura,  &  do  do  Setúbal,  &  primey- 
ro  Visconde' de  Aseca  por  morcó  delRey  Dom  Aííbnso  o  Sexto,  Fidalgo  de 
muitas  prendas  :  casou  com  Dona  Angela  de  Mello,  filha  de  Dom  Diogo  de 
Almeyda,  &  de  sua  mulher  Dona  Luíza  da  Sylva,  da  qual  teve  a  Salvador 
Corrêa  de  Sà,  que  foy  segundo  Visconde  de  Aseca,  &  inorréo  moço,  &  a  Do- 
na Maria  Antónia,  que  casou  com  Martim  de  Sousa,  Copeyro  mor  delRey 
D.    Pedro  o  Segundo,    &  a 

D.  Diogo  Corroa  de  Sà,  que  ho  Senhor  da  Casa  de  sou  pay,  &  terceyro 
Visconde  de  Aseca,  Comniendador  de  Saõ  Salvador  da  Lagoa  no  Arcebispado 
de  Rraga,  &  de  Saõ  Joaõ  de  Cacia  na  Ordem  de  Christo,  Alcayde  mor  da  Ci- 
dade de  S.  Sebastião  no  Rio  de  Janeyro,  &  Donatário  das  Villas  de  Saõ  Sal- 
vador, &  Saõ  Joaõ  no  mesmo  destricto  do  Rio  de  Janeyro:  casou  com  Do- 
na Inez  de  Alenca^tre,  filha  de  Luis  César  de  Menezes,  Alferes  mor  do  Rey- 
no, Governador  de  Angola,  &  da  Bahia,  &  de  sua  mulhor  Dona  Mariana'  de 
Alencastre,  de  que  tem  a  Martim  Corroa  de  Sá,  Luis  Corroa  de  Sá,  Dona  Ma- 
riana de   Alencastre,   Salvador  Corroa  de   Sà,    &  Joseph  Corroa   de  Sà. 
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Da  Villa  de  Arganil. 


ijete  legoas  de  Coimbra  para  o  Nascente  tem  seu  assento  a  nobre  Villa  de  Arga- 
nil, situada  em  huma  campina  raza  com  boas  ruas,  a  qual  cercaõ  muitos  mon- 
tes, &.  cingem  duas  ribeyras,  que  se  metem  em  o  rio  Alva,  que  lhe  fica  perto, 
em  o  qual  se  pescaõ  muitas  bogas,  algumas  trutas,  lampreas,  &  sáveis ;  sobin- 
do  do  Mondego,  vaõ  desovar  no  rio  Alva,  em  tempo  que  jà  naõ  saõ  taõ  estima- 
dos- He  tradição  de  seus  moradores  ser  fundação  dos  Romanos,  &  nos  nossos 
tempos  se  achàraõ  algumas  moedas  de  ouro,  &  prata,  que  provaõ  o  intento,  & 
se  chamava  entaõ  Cidade  de  Argos  ;  depois  a  habitarão  os  Mouros,  &  lhe  cha- 
marão Arganil,  como  diz  Faria  no  Epitomo  das  Historias  Portuguezas  pari.  2. 
capit.  7.  &  ha  poucos  annos,  que  estava  aberta  huma  cova,  que  chamavaõ  a  co- 


—  so- 
va da  Moura,  a  qual  penetrava  hum  monle,  &  quercndo-se  fazer  experiência,  se 
lhe  naõ  achava  fim  para  onde   caminhar,   &   inda  hoje  permanecem  outras  co- 
vas semelhantes  junto  a  Saõ  Pedro. 

Tem  esta  Villa  duzentos  &'  cincoonla  visinhos  com  huma  Paroquia  da  invo- 
cação de  Saõ  Gens,  com  hum  Prior,  que  apresenta  Elfley,  &  quatro  Beneficia- 
dos, Casa  de  Miserfcordia,  &  huma  Ermida  de  N.  Senhora  de  Monte-aUo,  assim 
chamada  de  hum  alto  monte,  em  que  esta  fundada  :  he  imagem  miIagi'osa,  & 
çelehra-se  sua  festa  a  8.  de  Setemhro,  em  cujo  dia  ha  feyra  franca  no  terreyro 
dos  Paços  do  Bispo.  A  Rainha  Dona  Tareja,  mãy  delRey  Dom  Affonso  Henri- 
ques, fez  doaçaõ  desta  Villa  à  Sè  de  (loimhra  para  o  seu  Bispo  Dom  Gonçalo,  & 
já  neste  tempo  havia  o  Convento  de  Saõ  Pedro  de  Folques;  porque  demarcan- 
do as  terras,  que  doava,  faz  mençaõ  do  dito  Convento  :  a  qual  doaçaõ  foy  feyta 
na  era  de  César  de  MGO.  como  consta  da  Monarquia  Lusitana  Terccyra  parte, 
liv.  9.  cap.  4.  &  na  mesma  doaçaõ  íaz  mençaõ  em  como  de  antes  tinha  doado 
esta  Villa  ao  Conde  D.  P^ernando,  da  qual  elle  fez  deixação  por  outras  tei'ras, 
que  a  Rainha  lhe  deu,  como  tudo  consta  da  mesma  doaçaõ.  O  Conde  Dom  Fer- 
nando, querem  alguns  Authores,  fosse  casado  com  a  Rainha  Dona  Tareja  por 
morte  do  Conde  Dom  Henrique,  como  diz  Brandão  na  Terceyra  parte  da  Mo- 
narquia Lusrtana  liv.  9.  cap.  ê.  &  3.      ' 

Mas  parece  que  esta  doaçaõ  naõ  teve  efícito  na  Se  de  Coimbra,  por  quanto 
no  anno  de  J219.  era  senhor  desta  Villa  Affonso  Pires  de  Arganil,  que  trouxe 
as  cabeças  dos  Santos  Martyres  de  Marrocos  ao  Convento  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra,  como  diz  o  Conde  Dom  Pedro  em  o  seu  Nobiliário  Tiívl  36.  &  o  refe- 
re a  Monarquia  Lusitana  part.  4  liv.  13  capit.  Í8.  aonde  diz  que  Affonso  Pires  de 
Arganil  era  sogro  de  Dom  Joaõ  de  Avoim  Rico  homem,  &.  grande  valido  del- 
Rey Dom  Affonso  o  Terceyro  &  deste  Dom  Joaõ  de  Avoim  faz  mençaõ  o  mes- 
mo Conde  Dom  Pedro  Titul.  27  foi.  i57.  Que  Affonso  Pires  de  Arganil  fosse  se- 
nhor desta  Villa,  se  colhe  da  Nobiliarquia  Portugueza,  foi.  18.  aonde  diz  que  os 
Fidalgos  tomavaõ  os  appellidos  das  mesmas  terras,  de  que  eraõ  senhores;  &  do 
mesmo  Conde  Dom  Pedro  Tittil.  36.  foi.  195.  se  prova  melhor,  porquanto  os  fi- 
lhos de  Affonso  Pires  de  Arganil  se  nomeão  Dom  Pedro  Affonso  de  Arganil,  & 
antigamente  o  Dom  só  se  dava  às  pessoas  grandes,  ou  Senhores  de  terras,  como 
consta  da  Nobiliarquia  Portugueza  cap.  5.  foi.  19.  E  isto  se  prova  melhor,  por 
quanto  Dona  Senhorinha  Affonso,  filha  de  Dom  Pedro  Affonso  de  Arganil,  & 
neta  de  Affonso  Pires  de  Arganil,  foy  casada  com  Dom  Fernando  Rodrigues 
Redondo,  como  diz  o  Conde  Dom  Pedro  Tilul.  40.  &  supposto  que  elle  lhe  cha- 
me Dona  Marinha  Affonso,  foy  equivocaçaõ,  por  quanto  Dona  Marinha  era  sua 
tia,  a  qual  foy  casada  com  Dom  Joaõ  de  Avoim,  como  consta  do  mesmo  Nobi- 
liário Titul.  36.  foi.  195. 

Este  D.  Fernando  Rodrigues  Redondo  fez  os  Paços  de  Arganil,  &  a  Capclla 
de  S.  Pedro,  que  fica  abayxo  da  Villa,  para  nella  fazer  jazigo  para  si,  &  sua 
mulher  :  he  de  três  naves,  situada  em  lugar  alto  sobre  a  margem  do  rio  Alva  ;  & 
por  mudar  de  parecer,  &  morrer  sem  filhos,  fez  seu  testamento,  no  qual  deyxou 
que  no  Paço  que  tinha  feyto  eni  Arganil,  se  lhe  fizesse  huma  capella,  &  boas 
casas  ao  redor,  em  que  pudessem  comer,  &  pousar  nove  Capellaens  com  as 
obrigaçoens  no  testamento  declaradas ;  &  quando  morresse  algum  Capellaõ,  que 
d  Juiz  de  Arganil  fechasse  todos  os  Capellaens  na  Capella  para  elegerem  outro 
para  Prior.  Este  testamento  foy  feyto  de  mão«  commua  com  sua  mulher  Dona 
Senhorinha  Affonso,  &  deyxàraõ  que  ao  Prior  de  Arganil  se  dessem  cinco  li- 
bras cada  anno,  por  quanto  faziaõ  Freguesia  a  sua  Capella,  à  qual  dotáraõ  to- 
das as  rendas,  &  direyto,  que  tinhaõ  em  Arganil,  &  Pombeyro,  &  seus  termos : 
ficou  sua  mulher  por  testamenteyra,  &  dous  Fidalgos,  Fcrnaõ  Lopes,  &  Fran- 
cisco Nunes  ;  donde  se  mostra  que  também  eraõ  pádroeyros  da  Igreja,  pois  a 
mudáraõ  para  os  seus  Paços. 

Morto  Dom  Fcrnaõ  Rodrigues  Redondo,  sua  mulher  Dona  Senhorinha  Af- 
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tbnso  se  foy  para  Santarein,  aonde  estava  viuva  na  era  de  d  333.  como  diz  o  Con- 
de Dom  Pedro  Titul.  W.  foi.  231 .  &  como  tinhaõ  também  o  Padroado  da  Igre- 
ja de  Ariíanil,  por  naõ  faltar  à  vontade  de  seu  marido,  conseguio  no  anno  de 
-1371.  delKey  Dom  Affonso  o  Qnarto  doaçaõ  da  Igreja  de  Saõ  Nicolao  de  San- 
tarém, que  trocou  por  todos  os  direytos,  &  rendas,  &  padroado  da  Igreja  de 
Arganil,  por  outras  rendas  no  destricto  de  Santarém,  &  ficou  senhora  do  Pa- 
droado (la  Igreja  de  Saõ  Nicolao,  aonde  instituhio  cinco  Capellaens  com  grande 
ordenado,  os  quaes,  morrendo  o  Prior,  elegem  entre  si  dos  ditos  Capellaens  o 
Prior,  que  hade  succeder ;  &  dentro  da  mesma  Igreja  de  Saõ  Nicolao  está  huma 
Capclla  de  Saõ  Pedro,  que  he  o  jazigo  de  ambos  os  instituidores,  que  tinhaõ 
grande  devoção  com  este  Santo  :  Dona  Senhorinha  Affonso,  por  ser  filha  de  Dom 
Pedro  Aftbnso  de  Arganil,  &  Dom  Fernaõ  Rodrigues  Redondo,  por  ser  neto  do 
Pedreannes  Redondo,  como  consta  do  Conde  Dom  Pedro  Titut.  4é).  foi.  231. 
num.  54.  &  porque  Dona  Senhorinha  tinha  em  Santarém  seu  cunhado  Rodrigo 
Annes  P^edondo,  se  foy  para  aquella  Villa,  &  ahi  fez  o  jazigo,  trocando  as  ter- 
ras, &  os  padroados  das  Igrejas  sem  licença  do  Papa,  por  quanto  ate  o  tempo 
do  Concilio  Tridentino  os  Reys,  &  os  Padroeyros  dispunhaõ  dos  padroados,  como 
de  bens  patrimoniaes,  como  refere  a  Monarquia  Lusitana  part.  6  liv.  i8  cap.  58. 
'■  Ficando  por  esta  troca  o  Padroado  da  Igreja,  &  terras,  &  jurisdiçoens  de  Ar- 
ganil na  Coroa,  ElRey  Dom  Affonso  o  Quarto,  na  era  de  1392.  fez  doaçaõ  do 
Padroado,  terras,  &  jurisdiçoens  desta  Yilla  ao  Infante  Dom  Fernando  de  Ara- 
gão, dando-lhas  em  dote,  quando  casou  com  sua  neta  a  Senhora  Dona  Maria,  fi- 
lha delRey  Dom  Pedro,  &  de  sua  primeyra  mulher  Dona  Constança ;  &  como 
deste  casamento  naõ  houve  filhos,  tornou  a  Villa  para  a  Coroa  com  todas  suas 
jurisdiçoens,  &  depois  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeyro  a  deu  com  todas  as  jurisdi- 
çoens, excepto  o  padroado  da  Igreja,  a  Martim  Vasques  da  Cunha  na  era  de  1423. 
como  consta  da  doaçaõ,  que  m<3  mostrou  o  Doutor  António  Ferraz  de  Azevedo, 
Prior  da  Igreja  de  Santa  Maria  Magdalena,  natural  desta  Villa;  &  parece  pedio 
Martim  Vasques  da  Cunha  a  merco  desta  Villa,  por  ter  grande  parentesco  com 
os  Cunhas  de  Pombeyro;  por  quanto  Dona  Constança  Pires,  filha  de  Dom  Pe- 
dro Aífonso  de  Arganil,  foy  segunda  vez  casada  com  Fernaõ  Gonçalves  da  Cu- 
nha, como  diz  o  Conde  Dom  Pedro  TU.  36.  num.  3.  &  a  Villa  de  Pombeyro  cada 
anno  paga  certo  foro  à  Villa  de  Arganil,  &  se  faltaõ  no  pagamento,  logo  a  Ca- 
mará de  Arganil  dá  força  contra  a  de  Pombeyro ;  &  o  mesmo  paga  também  a 
Villa  de  Celaviza,  porque  deviaõ  ser  desannexadas  da  Villa  de  Arganil ;  mas 
quando  os  moradores  destas  Villas  compraõ  em  Arganil,  saõ  izentos  de  pagarem 
siza  ;  &  supposto  que  na  doaçaõ  de  Martim  Vasques  da  Cunha  se  chame  lugar, 
&  da  mesma  fraze  uze  a  doaçaõ  delRey  Dom  Affonso  o  Quarto  feita  ao  Infante 
Dom  Fernando  de  Aragaõ,  cbamando-lhe  lugar,  &  Villa,  antigamente  era  syno- 
nimo  chamarem   às  Viílas  lugares. 

Depois  no  anno  de  1432.  o  mesmo  Martim  Vasques  da  Cunha  pedió  licença 
ao  dito  Rey  Dom  Joaõ  o  Primeyro  para  fazer  troca  com  o  Cabbido  de  Coimbra 
pela  Villa  de  Arganil,  por  haver  sido  da  Coroa,  pelas  terras,  &.  lugares  de  Bel- 
monte, &  seu  termo,  &  Couto  de  Saõ  Romão,  que  eraõ  do  Cabbido ;  &  assim 
ficou  a  Sè  de  Coimbra  com  a  Villa  de  Arganil,  &  todas  suas  jurisdiçoens:  po- 
rém a  Igreja  he  do  Padroado  Real,  reduzida  hoje  a  Commenda  da  Ordem  de 
Christo.  Sendo  pois  esta  Villa  da  Sè  de  Coimbra,  h  seus  Bispos  Senhores  delia 
pela  troca  feita  com  Martim  Vasques  da  Cunha,  fez  ElRcy  Dom  Affonso  o  Quin- 
to, no  anno  de  1471..  Conde  de  Arganil  a  Dom  Joaõ  Galvaõ  Bispo  de  Coimbra,  em 
premio  dos  serviços,  que  lhe  fez,  quando  o  acompanhou  na  jornada  de  Africa  ; 
&  naõ  só  lhe  deu  o  titulo  para  clle,  mas  também  para  seus  successores.  Deu 
foral  a  esta  Villa  ElRey  Dom  Manoel,  que  está  em  poder  do  Escrivão  da  Came- 
ra,  feyto  com  a  solemnidade,  que  ElRey  mandou  fazer  nas  demais  Villas  do  Rey- 
no,  como  refere  a  Ordenação  Ttt.  21. 

Tem  esta  Villa  pessoas   nobl-es  do  appellido  Azevedo,    Ferraz,  Figueyredo, 
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Mello,  Fonseca,  Quaresma,  xMendes,  Bulhoens,  &  Tavoras.  Tém  liuin  Ouvidor 
posto  pelos  Bispos  de  Coimbra,  que  conhece  das  appellaçoens  de  vinte  &.  duas 
Villas,  que  saõ  dos  Coutos  dos  Dispôs,  &  coníirtna  as  eleyçoens  das  Justiças  de 
todas  estas  vÍHte  &  duas  Villas  ;  hum  Juiz  ordinário,  três  Vereadores,  hum  Pro- 
curador do  Concelho,  Escrivão  da  Camera  por  ElKey,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com 
seu  Escrivão,  dous  Tabeliaens,  &  hum  das  sizas,  hum  Meyrinho,  &  hum  Escri- 
vão do  Ouvidor.  Tem  Capitão  mòr,  &  Sargento  mor,  com  três  companhias  da 
Ordenança  da  Villa,  &  seu  termo,  o  qual  tem  as  Freguesias  seguintes. 

Saõ  Joaõ  Bautista  de  Sarzedo,  curado  que  apresenta  o  Vigário  de  Arganil, 
tem  cem  visinhos,  &  huma  Erniida  do  Sacramento  no  meyo  do  lugar  com  sa- 
crário.   •  . 

S.  Sebastião  de  Secarias,  Curado  da  mesma  apresentação,  tem  cincoenta  vi- 
sinhos, &  huma  Ermida  de  Saõ  Miguel. 

S.  Pedro  de  Folques,  Curado  annexo  ao  Collegio  novo  dos  Cónegos  Regran- 
tes de  Santo  Agostinho,  tem  noventa  visinhos.  Junto  deste  lugar,  que  dista  hu- 
ma legoa  de  Arganil,  passa  huma  ribeyra,  aonde  ha  minas  de  ouro,  &  jà  em  al- 
gumas occasioens  se  tirou  muito  por  ordem  delRey. 

Saõ  Sebastião  dos  Cepos,  Curado,  que  apresenta  o  Réytor  do  mesmo  Colle- 
gio, tem  quarenta  visinhos,  esta  na  serra  da  Cellada  das  Eyras  para  diante,  aon- 
de ha  muitos  porcos  javardos,  &  junto  deste  lugar  passa  o  Bio  Ceyra,  aonde  se 
pescaõ  muitas  trutas,  em  todo  o  anno,.  especialmente  nos  mezes  de  Mayo,  Ju- 
nho, &  Julho. 

Foraõ  naturaes  desta  Villa,  que  tem  por  Armas  huma  Moreyra,  o  Padre 
Francisco  Nunes  Religioso  da  Companhia  de  JESUS,  que  morreo  pela  Fé  de  Chris- 
to  nas  partes  da  índia,  aonde  lhe  tiráraõ  o  coração  pelas  costas :  Dom  Mathias 
de  Figueyredo,  &  Mello,  Bispo  de  Pernambuco. 


Da  Villa  de  Góes. 
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inço  legoas  ao  Nascente  de  Coiml)ra,  em  hum  taõ  profundo  valle,  (que  pou- 
cas vezes  lhe  entra  o  Sol  de  inverno)  situado  entre  as  serras  do  Babadaõ,  6l 
Carvalhal,  está  fundada  a.  Villa  de  Góes,  banhada  do  Rio  Ceyra,  em  cujas  cor- 
rentes se  acha  bastante  ouro,  &  se  pescaõ  boas  trutas.  Mandou-a  povoar  Dom 
Anian  Estrada,  Fidalgo  illustre  natural  das  Astúrias,  &  companheyro  do  Conde 
Dom  Henrique  nas  emprezas  do  seu  tempo.  A  este  Dom  Anian  Estrada  deu  El- 
Rey  Dom  Affonso  Henriques  esta  terra  pelos  annos  de  1170.  a  qual  possuirão 
seus  descendentes  com  o  appellido  de  Góes,  aonde  hum  dclles,  chamado  Vasco 
Pires  Farinha,  fundou  hum  grande  Morgado,  vindo  por  casamento  aos  Silvey- 
ras.  Condes  de  Sortelha,  o  qual  hoje  possue  Dom  Luis  de  Alencastre  Conde  de 
Villa  nova  de  Portimão.  A  esta  Villa  deu  foral  ElKey  Dom  Manoel  por  senten- 
ça da  nova  Relação  em  Lisboa  a  20.  de  Mayo  de  1526.  Tem  cento  &  oytenta 
visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Assumpção  com 
hum  Vigário,  &  quatro  Beneficiados,  que  apresenta  o  dito  Conde  de  Villa-nova, 
o  qual  tem  hum  bom  Palácio  nesta  Villa.  Tem  mais  a  Igreja  da  Misericórdia 
com  Hospital,  &  cinco  Ermidas.  He  fértil  de  paõ,  vinho,  azeyte,  &  produz  sa- 
borosas frutas :  o  seu  termo  tem  cento  &  cincoenta   visinhos  com  duas   Frogue- 


sias,  ambas  Curados,  que  apresenta  o  Vigário  da  Igreja  Matriz;  a  primeyra  he 
da  invocação  de  N.  Senhora  das  Neves,  &  eslà  no  lugar  do  Cadaíaz  com  treze 
Aldeãs  annexas :  a  segunda  hc  dedicada  a  Saõ  Sebastião,  &  está  no  lugar  do 
Colmeal  com   nove  Aldeãs  a\inexas.  Em  todo  este  termo  ha  treze  "Ermidas   com 


muitas  fontes  de  excellente  agua. 
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jegoa  &  meya  da  Villa  de  Arganil  para  o  Poente,  &  cinco  de  Coimbra  para  o 
Nascente,  em  lugar  alto,  &  imminente  ao  Valle  de  Adafoja  esta  situada  a  nobre 
Villa  do  Pombeyro  perto  do  Rio  Alva,  que  tem  seu  nascimento  na  Serra  da  Es- 
Irella,  &  faz  sua  corrente  por  bayxo  de  hum  monte,  vendo-se  de  huma,  &  ou- 
tra parte  a  luz  dos  furados,  que  faz  o  dito  Rio.  Sua  origem  (segundo  a  tradi- 
ção de  seus  moradores)  foy  das  ruinas  da  antiga  povoação  de  Pombeyro,  fun- 
dação dos  povos  Columbos,  (como  dizem  graves  Authores)  em  cujo  sitio  naõ  fal- 
tão  inda  hoje  columnas,  &  cippos  Romanos,  que  mostraõ  claramente  esta  ver- 
dade. Tem  cento  &  cincoenta  visinhos  com*  huma  Igreja  Paroquial  da  invoca- 
ção do  Salvador,  Priorado  que  rende  seiscentos  mil  reis,  o  qual  apresentaõ  os 
Condes  de  Pombeyro.  He  abundante  dè  pão,  vinho,  azeyte,  frutas,  caça,  &  ga- 
do. O  seu  termo  tem  cento  &  vinte  visinhos  com  huma  Paroquia  no  lugar  da 
Cortiça,  da  invocação  de  SaÕ  Martinho,  Priorado  da  mesma  apresentação.  Ha 
nesta  Igreja  huma  Cappella  de  nosso  wSenhor  crucificado,  de  cujo  pé  da  Cruz 
nasce  huma  planta,  a  qual  nunca  sobe  dos  braços  da  Cruz,  mostrando  a  reve- 
rencia, que  se  deve  ter  a  esta   milagrosa  imagem. 

He  senhor,  &  Conde  desta  Villa  Dom  Pedro  de  Castellobranco,  cuja  varonia 
he  a  seguinte. 

Vasco  Pires  de  Castellobranco  he  o  primeyro  deste  appellido,  foy  senhor  da 
Honra  do  Sobrado,  &  teve  entre  outros  hllios  a  Lopo  ^"az  de  Castellobranco, 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

,  Nuno  Vaz  de  Castellobranco,  que  viveo  em  tempo  delRey  Dom  Joaõ  o  Pri- 
meyro ;  &  a  Chronica  de  Ceuta  diz  quam  honradamente  sérvio  na  tomada  da 
dita  praça :  ellc,  &  sua  mulher  instituíram  hum  Morgado,  chamado  de  Castel- 
lobranco :   casou  com  Joanna  Jusarte,  de  que  teve  filho  único  a 

Lopo  Vaz  de  Castellobranco,  que  foy  hum  Fidalgo  muito  honrado  em  tempo 
delRey  Dom  Joaõ  o  Primeyro,  &  seu  Monteyro  mòr,  &  Alcayde  mòr  de  Moura  : 
casou  com  Catherina  Vaz  Pessanha,  filha  de  Micer  Joaõ  Pessanha,  &  de  Dona 
Maria  de   Abreu,  de   que  teve,    entre  outros  filhos,  a 

Nuno  Vaz  de  Castellobranco,  que  foy  Mordomo  mòr  delRey  Dom  AíFonso  o 
Quinto,  Alcayde  mòr  de  Moura,  &  Almirante  deste  Heyno :  casou  com  Dona  F«- 
lippa  de.Ataide,  filha  de  Joaõ  de  Ataíde,  senhor  de  Pena-cova,  &  de  Dona  Ma- 
ria de  Cordovellos,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Pedro  de  Castellobranco,  que  foy  senhor  da  quinta  de  Castellobranco, 
&  casou  com  Dona  Mecia  da  Fonseca,  filha  de  Ruí  Casco,  Alcayde  mor  de  Avíz, 
&   de  Dona  Aldonça  Eannes  de  Camoens,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Pedro  de  Castellobranco,  que  succedeo  no  Morgado  de  seu  pay,  íby  (Ca- 
pitão de  Ormuz,  &  muito  esforçado  cavallevro  assim  em  Africa,  comona  índia, 
G  "  II.  vol. 
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onde  desafiou  a  Dom  Henrique  de  Menezes,  sendo  Governador  daqueile  Estado ; 
foy  (^omniendador  de  Villa  de  Rey  :  casou  com  Uona  Mar£»arida  (Fe  Lima,  filha 
de  Joaõ  Brandão,  Provedor  das  Capellas  delKey  Dom  AfFonso  o  Quarto,  &.  de 
Dona  Isabel  dit  (luiiha,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  António  de  Castellobi-anco,  que  foy  senhor  da  casa  de  stiu  pay,  Com- 
mendador  de  Villela,  &  Rio  torto  na  Ordem  de  Christo,  &  cativo  na  de  Alca- 
cere  :  casou  a  primeyra  vez  com  D.  Isabel  de  Noronha,  filha  de  Dom  Gracia  de 
Noronha,  Viso-Key  da  índia,  &.  de  Dona  Ignes  de  Noronha,  de  que  naõ  ficou  ite- 
ração :  casou  segunda  vez  com  Dona  Maria  de  Briteyros,  com  a  qual  ouve  em 
dote  o  senhorio  de  Pombeyro,  filha  de  Matheus  da  Cunha,  senhor  de  Pombey- 
ro,    &  de  Dona  Leonor  Coutinho,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Pedro  de  Castellobranco,  que  succedeo  na  Casa,  &  Morgado  de  seu  pav, 
&  com"  elie  foy  cativo  na  de  Akacere ;  foy  Commendador  de  Santa  Maria  de 
Amêndoa  na  Ordem  de  Christo  :  cascou  com  Dona  Francisca  Calva,  filha  de  An- 
tónio Calvo,  Fidalgo  Genovez,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  António  de  Castellobranco,  que  succedeo  em  toda  a  casa,  &  Commen- 
da  de  seu  pay  :  morreo  na  Armada  de  Dom  Fadrique  dê  Toledo :  foy  casado  com 
Dona  Maria  da  Sylva,  filha  de  Francisco  Corrêa,  senhor  de  Bellas,  &  de  Dona 
Anna  da   Silva,  de  que  teve,   entre  outros  filhos,  a 

Dom  Pedro  de  Castellobranco,  que  succedeo  na  casa  de  seu  pay,  foy  Capitão  da 
Guarda  dos  Reys,  D.  Joaõ  o  Quarto,  &  Dom  Affonso  o  Sexto,  Visconde  de  Pom- 
beyro, &  depois  Conde  da  mesma  Villa:  casou  com  Dona  Sigilia  de  Menezes,  fi- 
lha de  Vasco  Fernandes  César,  &  de  Dona  Anna  de  Meneses,  de  que  naõ  ouve 
geração :  casou  segunda  vez  com  Dona  Luiza  Ponce  de  Leaõ,  Dama  da  Rainha 
Dona  Luiza,  filha  de  Alonso  de  ilei*rera,  &  Córdova,  Fidalgo  Castelhano,  &  de 
Dona  Luiza  Paes  de  la  Cadena,  de  que  teve  a  D.  António  de  Castellobranco,  & 
a  D.   Luiza  Ponce  de  Leaõ,  mulher  de  D.  Manoel  de  Azevedo,  &  Ataíde. 

Dom  António  de  Castellobranco  succedeo  no  titulo,  posto,  &  casa  de  seu  pav, 
&  na  de  Bellas,  por  morte  de  Dona  Maria  da  Silva,  mulher  de  Joaõ  de  Melío 
da  Silva :  casou  com  Dona  Leonor  Maria  de  Faro,  filha  de  Martim  AfFonso  de 
Mello,  segundo  Conde  de  Saõ  Lourenço,  &  de  Dona  Magdalena  da  Silva,  de  que 
teve  a  D.  Pedro  de  Castellobranco,  Dom  Luis  de  Castellobranco,  Dona  Felippa 
Maria  de  Faro,  Dona  Luiza  Ponce  de  Leaõ,  Dona  Maria  da  Silva,  &  D.  Guiomar, 
&  Dom  Rodrigo  de  Castellobranco. 

Dom  Pedro  de  Castellobranco  Corrêa,  &  Cunha  he  terceyro  Conde  de  Pom- 
beyro, senhor  de  Bellas,  &  Cnpitaõ  da  Guarda  delRey  Dom  Pedro  o  Segundo, 
Alcayde  mòr  de  Villa  l^ranca  de  Xira,  &  Commendador  na  Ordem  de  Christo  : 
casou  com  Dona  Luzia  de  Menezes,  Dajna  da  Rainha  Dona  Maria  Sofia,  filha  de 
Lourenço  de  Souza  da  Silva,  Aposentador  mòr,  &  primeyro  Conde  de  Santiago, 
&   de  Dona  Luiza  Maria  de  Mendoca. 


^1 


Da  Villa  de  Boíào. 


I  fnas  legoas  íio  i\or(b'ste  de  Coimbra  em  sitio  bayxo  esta  fundada  a  Villa  de 
Botaõ,  a  qtiem  deu  foral  FUley  Dom  Manoel.  Wv  do  Mosteyro  d(í  Lorvaõ  por  doa- 
ção do  Conde  Dom  Henrique:  tem  duzentos  &  oytenta  visinhos  com  huma  Igrc- 
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ja  Paroquia]  da  invocação  de  Saõ  Mattheus,  Vigayraria,  Hospital,  &  três  Ermi- 
das. Tem  dous  Juizes  ordinai'ios,  ires  Vereadores,  hum  Procurador  do  Conce- 
lho, Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Oríaos  com  seu  Esc-rivaõ,  hum  Tabelião 
do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde,  6:  huma  Companhia  da  Ordenança.  He  abun- 
dante de  pão,  milho,  frutas,  ífado,  caça,  &  tem  muitas  .fontes  de  excellcnte  agua, 
que  a  fazem  muito  amena,  &  vistosa.  O  seu  termo  tem  cem  visinhos,  que  se 
dividem  por  estes  lugares,  Larcan,  Passo,  &  Outeyro.  He  da  Correycaõ,  &  Pro- 
vedoria de  Coimbra. 


Da  VUla  de  Amuei. 


I) 


uas  legoas  de  Coimbra  para  a  parte  do  Sul  em  lugar  hayxo  tem  seu  assento  a 
Villa  de  Ançãa,  povoação  de  quinhentos  visinhos  com  huma  Paroquia  da  invo- 
cação de  N.  Senhora  do  O,  Priorado,  que  rende  hum  conto  de  reis,  o  qual  apre- 
senta o  Marquez  de  Cascaes,  senhor  desta  Villa.  Tòm  Casa  de  Misericórdia,  & 
estas^  Ermidas,  Saõ  Bento,  Saõ  Sebastião,  o  Espirito  Santo;  &  ha  nesta  Villa 
huma  galharda  fonte  de  boa  agua,  com  que  moem  quatro  moinhos  juntamente. 
Assistem  ao  seu  governo  dous  Juizes  ordiwarios,  Vereadores,  hum  Procurador 
do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Órfãos  coin  seu  Escrivão,  dous 
Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde,  &  hum  Ouvidor  posto  pelos  se- 
nhores desta  Villa.  Ao  militar  hum  Capitão  mor  com  três  companhias  da  Orde- 
nança. O  seu  termo  he  de  figura  quadrada,  tem  para  todas  as  partes  huma  gran- 
de legou  de  comprido  com  os  lugares  seguintes. 

A  Granja  com  huma  Ermida  de  nossa  Senhora  do  O,  tem  cincoenta  visinhos, 
que  saõ  fregaezes  da  Igreja  Matriz. 

Barcouço  tem  sessenta  visinhos  com  huma  Paroquia  da  invocação  de  nossa 
Senhora  do  O,  Priorado,  que  i-ende  quinhentos  mil  reis,  &  estes  lugares,  Crada 
com  trinta  visinhos,  Arroyos  com  vinte,  &  huma  Ermida,  Picanços  com  doz(;, 
Adoens  com  sete,  Cavalleyros  com  cincoenta,  Ferraria  com  tiinta,  Pizoens  com 
trinta.  A  Igreja  he  sagrada,  &  ha  outra  em  Barcouço,  aonde  está  o  Sacrário  com 
huma  Ermida  de  Saõ  Miguel,  outra  de  Santo  António,  &  outra  de  N.  Senhoi-.i 
da  Vitoria, 

A  segunda  Igreja  Paroquial  he  (durado,  que  apresenta  o  Prior  de  Barcouço, 
&  tem  estes  lugares  annexos.  Matos  com  quarenta  visinhos,  Santa  Anua  com 
vinte,  &  huma  Ermida  desta  Santa,  a  Costa  com  trinta,  Bios  frios  com  sessen- 
ta, &  huma  Ermida  de  Saõ  Thomè,  &  xMourellos  com  dez. 

A  terceyra  Igreja  Paroquial  he  da  invocação  de  Saõ  Fagundo,  Vigairaria,  que 
apresenta  a  Universidade  de  Coimbra,  &  (^ommcnda  da  Ordem  de  Christo;  tem 
huma  boa  Ermida,  &  estes  lugares.  Penas  alvas  com  vinte  visinhos,  &  huma  Er- 
mida, Jaria  com  vinte  &  seis,  &  Ires  quintas  grandes' sobre  o  Mondego  com 
huma  boa  Ermida  de  Santo  Adriaõ.  Aqui  esta  aquella  quintíi,  (jue  fez  o  insigm« 
Theologo  D.  André  de  Almada  pai'a  sua  recreação,  com  huma  grande  estatua 
do  antigo  Geriaõ,  de  três  cabeças  em  hum  corpo,  com  muitas  inscripçoens.  A 
Ouintãa,  &  Cedreyra  com  vinte   visinhos  junto  ao  campo  de   Bolaõ. 

A  quarta  Igreja  Paroquial  he  dedicada  a  Saõ  Joaõ  Bautista,  Curado  da  apr.>- 
sentaçaõ  do  Prior  de  Ançãa,  &  esta   no  lugar  da  Cioga  do  Campo,   que  tem  cin- 
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coenlii  visinhos,  &  estes  lugares  an nexos,  Povoa  com  vinte  &  seis,  &  Lava-ra- 
bos  com  cento ;  huma  Ermida  de  Saõ  Domingos. 

A  quinta  igreja  Paroquial  he  da  invocação  de  Saõ  Juliaõ,  Curado,  que  apre- 
senta o  Prior  de  Ançafi,    está  no  lugar  de  Portunhos,  que  tem  sessenta  visinhos. 

A  sexta  Igreja  Paroquial  he  da  invocação  de  Saõ  Pedro,  também  Curado,  es- 
ta no  lugar  da  Pena,  que  tem  setenta  visinhos  com  huma  Ermida,  &  o  lugar  de 
Vai  de  agua  com  quinze. 

Ha  mais  no  termo  desta  Villa  o  lugar  de  Enxofcns  com  cincoenta  visinhos, 
&  huma  Ermida  de  Santa  Maria  Magdalena,  &  o  lugar  do  Porto  de  Carros  com 
vinte  &  cinco  moradores,  que  pertencem  à  Frí^guesia  de  Mortede  termo  de  Coim- 
bra, &  huma  Ermida  de  Saõ  Simaõ.  Em  todos  estes  lugares  se  colhe  bastante 
trigo,  azeyte,  muito  vinho,  frutas,  gado,  &  peyxe,  &  ha  em  todo  o  termo  qua- 
torze  Juizes  de  Vintena. 

Meya  legoa  desta  Villa  para  o  Norte  esta  o  Convento  de  Saõ  Marcos  de  Fra- 
des Jeronymos,  que  he  o  quinto  em  ordem  da  Provincia;  foy  fundado  por  Joaõ 
Gomes  da  Silva,  Alferes  mòr  delHey  Dom  Joaõ  o  Primeyro,  pay  de  Ayres  Go- 
mes da  Sylva,  Regedor  de  Lisboa,  que  matàraõ  na  batalha  de  Alfarrobeyra,  se- 
guindo as  partes  do  Infante  Dom  Pedro  contra  ElRey  Dom  AíFonso  o  V.  Assis- 
tem neste  Convento  trinta  Religiosos. 


D 


Da  Villa  de  Pereijra. 


uas  legoas  de  Coimbra  para  o  Poente  em  alegre  planicie  junto  do  Mondego  es- 
tá situada  a  Villa  de  Pereyra,  que  tem  trezentos  &  cincoenta  visinhos  com  hu- 
ma Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Santo  Estevão,  Priorado  que  rende  hum 
conto,  de  reis,  da  apresentação  dos  Duques  de  Aveyro,  senhores  desta  terra. 
Tem  mais  Casa  de  Misericórdia  com  doze  Capellaens,  &  hum  (^apellaõ  mór  com 
cento  &  vinte  mil  r^is  de  renda,  &  quatro  Ermidas.  He  fértil  depaõ,  milho,  linho, 
vinho,  legumes,  caça,  &  peyxe.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  V^ereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Es- 
crivão, dous  Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde  menor,  &  huma 
Companhia  da  Ordenança  com  Capitão  mór.  He  da  Provedoria  de  Coimbra,  & 
da  sua  correyçaõ  no  tocante  ao  crime. 


Da  Villa  de  Cernache  dos  Albos. 

Uuas  legoas  de  Coimbra  para  o  Sul  em  hum  vistoso  campo  semeado  de  muitos 
alhos,  de  que  toma  o  appellido,  tem  seu  assento  esta  Villa,  de  que  saõ  senhores 
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os  Condes  de  Atouguia,  que  nella  apresentaõ  as  Justiças.  Tem  cento  &  cincoen- 
ta  visinhos  com  huma  Jgreja  Paroquial  da  invocação  de  N.  Senhora,  Priorado 
rendoso,  que  apresentaõ  alternativamente  os  ditos  Condes,  &  o  Cabbido  da  Sè 
de  Coimbra;  Casa  de  Misericórdia,  &  cinco  Ermidas.  Tem  muitos  moinhos,  & 
lhe  passa  pelo  meyo  huma  grande  ribeyra,-  que  tem  seu  nascimento  em  huma 
fonte  no  lugar  da  Feteira,  term®  desta  Villa,  cujas  aguas  fertilizaõ  seus  campos, 
&  os  fazem  abundantes  de  pão,  vinho,  &  azeyte,  &  com  cilas  se  regaõ  muitos  po- 
mares de  fruta  de  espinho,  &  de  toda  a  casta.  Tem  dous  Juizes  ordinários.  Ve- 
readores, hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Ór- 
fãos com  seu  Escrivão,  hum  Tabelião,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da 
Ordenança.  He  da  Provedoria  de  Coimbra. 


Da  Villa  de  Miranda  do  Corvo. 

1  res  legoas  ao  Sueste  de  Coimbra  na  ladeyra  de  hum  monte  está  fundada  a  Vil» 
la  de  Miranda  do  Corvo,  pelo  meyo  da  qual  passa  a  ribeyra  Dueça,  aonde  ha 
duas  pontes  de  cantaria:  ElRey  Dom  Aífonso Alenriques  lhe  d«u  foral,  que  refor- 
mou depois  ElRey  Dom  Manoel.  Tem  trezentos  visinhos  com  huma  Igreja  Pa- 
roquial da  invocação  do  Salvador,  Priorado,  que  rende  três  mil  cruzados,  o  qual 
apresenta  o  Marquez  de  Arronches,  senhor  desta  Villa,  em  que  habitão  pessoas 
nobres  do  appellido  Carneyro,  Costa,  Macedo,  &  Vieyra.  Tem  hum  campo  mui- 
to ameno  povoado  de  muitos  pomares,  &  olivaes,  com  muita  caça,  &  gado,  & 
no  fim  deste  campo  está  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Piedade,  imagem  mi- 
lagrosa, &  de  muita  romageqi.  O  mayor  trato  desta  Villa  saõ  oleyros  :  o  seu  ter- 
mo he  fértil  de  todos  os  frutos,  &  tem  bons  lugares,  que  saõ  o  Cavacho,  Tro- 
xa,  Barbais,  Villa  Frol,  o  Porto  dos  Judeos,  &^  o  Corvo,  donde  a  Villa  toma  o 
appellido,  com  duas  Freguesias,  a  de  Campello,  &  a  do  Espirito  Santo  do  lugar 
de  Lamas,  ambas  Curados,  que  apresenta  o  Prior  da  Igreja  Matriz  desta  Villa, 
de  que  he   senhor  o  Marquez  de  Arronches,  cuja  varonia  he  a  seguinte. 

ElRey  Dom  Affonso  o  Terceyro  de  Portugal,  teve  por  filho  de  huma  mu- 
lher nobre,  como  se  acha  escrito,  a 

Dom  Affonso  Diniz,  que  casou  com  Dona  Maria  Ribeyra,  filha  de  D.  Pedro 
Martins  de  Portel,  &  de  sua  mulher  Dona  Constança  Mendes  de  Sousa,  que 
descendia  por  varonia  de  Dom  Sueyro  Beffeguer  Rico  homem,  que  florecia  no 
anno  de  873.  atè  o  qual  contava  dez  illustres,  &  conhecidos  avós,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Dom  Diogo  Affonso  de  Sousa,  que  foy  senhor  de  Mafra,  &  da  Eyriceyra  ;  ca- 
sou com  Dona  Violante  Lopes,  filha  de  Lopo  Fernandes  Pacheco,  senhor  de  Fer- 
royra  de  Aves,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Álvaro  Dias  de  Sousa,  que  foy  senhor  das   terras  de  seu  pay :  casou  com  Do- 
ía Maria  Telles  de  Menezes,  filha  de  Dom  Martim  Affonso  Telles  de  Meneses,  & 
de  sua  mulher   Dona  Aldonça  de  Vasconcellos,  de  quem  teve  a 

^  Dom  Lopo  Dias  de  Sousa,  que  foy  Mestre  da  Ordem  de  Christo,  Mordomo 
mòr  do  Infante  Dom  Duarte,  &  da  Rainha  Dona  Leonor  sua  tia,  senhor  das  ter- 
ras de  seus  avós,  &  da  Enchara  :  teve  de  Dona  Maria  Ribeyra,  mulher  muito 
nobre,  (com  a  qual  diz  Damião  de  Góes,  &  outros  Authores  casou)  entre  outros 
filhos,  a 
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Diogo  Lopes  de  Sousa,  que  se  achou  na  tomada  de  Tanger,  seguindo  o  va- 
loroso exemplo  de  seu  pay  ;  foy  senhor  das  Villas  de  Pudentes,  Vouga,  Miranda 
do  Corvo,  Germelo,  Folgosinhos,  &  outras  terras  ;  Alcayde  mòr  d'Elvas,  &  Mor- 
domo mòr  delRey  D.  Duarte :  casou  com  Dona  Catheiina  de  Ataíde,  mulher  no- 
bre, de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Álvaro  de  Sousa,  que  foy  senhor  das  terras  de  seu  pay,  Alcayde  mòr  de  Ar- 
ronches, Mordomo  mòr  dcÍRey  Dom  Afíbnso  o  V.  &  do  seu  Conselho  :  casou 
com  Dona  Maria  de  Castro,  filha  de  Dom  Fernando  de  Castro,  Governador  da 
casa  do  Infante  Dom  Henrique,  &  de  sua  mulher  Dona  Isabel  de  Ataíde,  de  que 
teve,  entre  outros  fdhos,  a 

Diogo  Lopes  de  Sousa,  que  foy  senhor  das  terras  de  seu  pay,  Mordomo  mor 
delRey  Dom  Affonso  o  Quinto,'  &  dos  Conselhos  dos  Reys,  Dom  Joaõ  o  Segun- 
do, &  Dom  Manoel :  casou  com  D.  Isabel  de  Noronha,  filha  de  Pedro  Vaz  de 
Mello,  Conde  de  Atalaya,  &  de  sua  mulher  Dona  Maria  dè  Noronha,  de  que  teve, 
entre  outros -filhos,  a  André  de  Sousa,  cuja  liniia  se  extinguio;  &  a 

Henrique  de  Sousa,  que  foy  senhor  de  Oliveyra  junto  a  Aveyro,  Anadel  mor 
dos  espingardeyros,  &  lhe  chamarão  de  alcunha  o  Diabo  :  casou  com  Dona  F^ran- 
cisca  de  Mendoça,  filha  de  Jorge  da  Silveyra,  Camareyro  mor  do  Infante  Dom 
Fernando,  &  de  sua  mulher  Dona  Margaiida  Furtada,  de  que  teve  a  Diogo  Lo- 
pes de  Sousa,  que  foy  Governador  de  Portugal,  de  quem  naõ  houve  geração ; 
&  entre  outros  filhos,  a  . 

Vasco  de  Sousa,  que  morreo  em  vida  de  seu  pay,  &  foy  casado  com  Donii 
Maria  da  Silva,  filha  de  Belchior  de  Sousa  Tavares  de  Aveyro,  &  de  sua  mulher 
Dona  Guiomar  da  Sylva  Freyrej  de  que  teve,   entre  outros  filhos,  a 

Henrique  de  Sousa,  que  herdofi  a  casa  de  seu  pay,  &  tio;  Diogo  Lopes  de- 
Sousa,  &  o  officio  de  Governador  da  Kehiçao  do  Porto;  foy  do  Conselho  de  Es- 
tado de  Filippe  Segundo,  &  primoyro  (jondé  de  Miranda  do  Corvo  por  mercê 
do  dito  Rey  :  foy  senhor  de  Pudentes,  Vouga,  &  outras  terras,  Alcayde  mor  de 
Arronches,  &  Commendador  de  Alvalade:  casou  com  Dona  Mecia  de  Vilhena, 
filha  de  Fernaõ  da  Silva,  Commendador  de  Alpalliaõ,  &  de  sua  mulher  Dona 
Beatriz  de  Vilhena,  de  tjue  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Diogo  Lopes  de  Sousa,  que  foy  segundo  Conde  de  Miranda,  Governador  do 
Porto,  do  Conselho  de  Estado,  &  Presidente  do  Conselho  da  Fazeuda  :  casou 
com  Dona  Leonor  de  Mendoça,  filha  de  Joaõ  Rodrigjiies  de  Sá  &  Menezes,  pri- 
meyro  Conde  de  Penaguião  &  de  sua  mulher  Dona  Isabel  de  Mendoça,  de  que 
teve  entre  outros  filhos  a  Henrique  de  Sousa  Tavares,  &  a  Luis  de  Sousa,  Ca- 
pellaõ  mor,  Arcebispo  de  Lisboa,  do  Conselho  de  Estado,  &  digníssimo  Cardeal 
da  Igreja  Romana,  de  cujas  virtudes,  capacidade,  &  grandeza  de  animo  foy  o 
mundo  todo  gloriosa  testemunha,  &  saõ  merecedoras  de  particular  volume,  a 
cujo  assumpto  he  inferior  o  nosso  talento. 

Henrique  de  Sousa  Tavares  foy  senhor  da  Casa  de  seus  pays,  &  avós,  ter- 
ceyro  Conde  de  Miranda,  &  primeyro  Mai'quez  de  Arronches  por  mercê  delRey 
Dom  Pedro  o  Segundo,  do  seu  Conselho  de  Estado,  Governador  do  Porto,  Em- 
bayxador  a  Holanda,  Castella,  &  Inglaterra,  &  em  outros  lugares  na  paz,  &  na 
guerra  se  occupou  com  grande  aceytaçaõ :  casou  com  Dona  Mariana  de  Mendí)- 
ça,  filha  herdeyra  de  D.  António  Mascarenhas,  &  de  sua  mulher  Dona  Isabel 
de  Mendoça,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Diogo  Lopes  de  Sousa,  que  em  vida  de  seu  pay  casou  com  Dona  Margarida 
de  Menezc§,  filha  de  Dom  Joaõ  Mascarenhas,  Conde  de  Sí^bugal,  &  de  sua  mu- 
lher  Dona  Brites  de  Menezes,    de  que  teve  a 

Dona  Mariana  de  Sousa,  filha  herdeyra  desta  illustre  casa,  (jue  casou  com 
Carlos  Joseph  de  Ligne,  filho  do  Príncipe  de  Ligue  Senescal  do  Haynaut,  de  il- 
lustre qualidade  em  Flandes,  &  por  este  casamento  he  segundo  Marquez  de  Ar- 
ronches, &  Embayxador  a   Alemanha ;  tem  filha  única  a  Dona  Maria  de  Sousa. 
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Da   Vilia  do  Pombalinho. 

ljuati'0  legoas  de  Coimbra  para  o  Sul,  em  sitio  alto  está  fundada  a  yilla  do 
Pombalinho,  que  tem  por  Pelourinho  huma  íigueyra;  consta  de  quinze  visi- 
nlios  com  huma  igreja  Paroquial  dedicada  a  N.  Senhora,  Priorado  que  apre- 
senta o  Abbade  do  Convento  de  Ceyça  de  Frades  Bernardos.  Ilc  fértil  de  paõ, 
azeyte,  gado,  &  caça.  O  seu  termo  terá  cem  visinhos  com  duas  Ermidas,  & 
muitas  fontes,  Ho  senhor  desia  Viila  Dom  Lourenço  de  Almada,  cuja  varonia 
he  a  seguinte. 

A  illustre  família  dos  Almadas  traz  sua  origem  de  hum  Cavalleyro  Inglez, 
Mestre  de  Campo  de  Guilherme  de  Longa  Espada,  que  veyo  de  soccorro  a 
Lisboa,  quando  a  ganhou  EIKey  Dom  Affonso  Henriques  aos  Mouros,  &.  este 
Rey  lhe  fez  nu  rcè  da  Villa  de  Almada,  que  huns  dizem  que  delle  tomou  o  no- 
me, por  se  chamar  Almadaõ;  outros  que  a  dita  Villa  lhe  deu  o  appellido.  Vas- 
co Lourenço  seu  descendente  foy  homem  de  grande  estimação  no  tempo  dos 
nossos  primeyros  Reys,  está  sepultado  na  Sacristia  de  Saõ  Mamede  de  Lisboa, 
aonde  deyxou  renda  para  certas  Missas  na  somana:  casou,  &  teve  de  sua  mu- 
lher a 

Joaõ  Annes  de  Almada,  que  pelas  suas  acçoens  foy  chamado  o  Grande  :.  vi- 
veo  nos  tempos  dos.Pieys,  Dom  AíFonso  o^  Quarto,  Dom  Pedro  o  Primeyro,  & 
Dom  Fernundo,  &  dos  últimos  dous  foy  Veador  da  Fazenda,  &  viveo  cento  & 
dezanove   annos  :    casou  com  Urraca    Moniz,    de   quem    teve  a 

Vasco  Lourenço,  que  instituío  o  morgado  dos  Almadas,   que  hoje    possuem 
os   Abranches  :  casou  com  huma  mulher  muito   nobre,   de    quem    teve,    entre 
iíros   filhos,  a 

Joaõ  Vasques  de  Almada,  que  foy  muy  valente  Cavalleyro,  &  o  foy  da  Gar- 
rotòa  em  Inglaterra,  aonde  ganhou  muita  honra,  &  sérvio  a  ElRey  D.  Joaõ 
o  Primeyro  :  casou  com  huma  filha  de  Joanne  Annes,  de  quem  teve,  entre 
outros  filhos,  a 

Álvaro  Vaz  de  Almada,  que  foy  hum  dos  mayores  Varoens  deste  Reyno, 
Conde  de  Abranches  no  de  França,  Cavalleyro  da  Garrotèa  no  de  Inglaterra, 
sérvio  contra  o  Turco  com  o  Einperador  Sigismundo,  sendo  toda  a  Europa 
testemunha  das  suas' acçoens;  foy  Alcayde  mòr  de  Lisboa,  &  Capitão  do  mar, 
&.  inuy  estimado  do  Infante  Doin  Pedro,  com  quem  morreo  valerosamente 
na  infelice  batalha  de  Alfarrobeyra  :  casou  segunda  vez  com  Dona  Catherina 
de  Castro,  filha  de  Dom  Fernando  de  Castro,  Governador  da  Casa  do  Infante 
Dom  Henrique,  &  de  sua  mulher  Dona  Isabel  de  Ataíde,  de  que  teve,  entre 
'  outros  filhos,    a 

D.  Fernando  de  Almada,  que  foy  segundo  Conde  de  Abranches  por  mer- 
co delRcy  Luis  Undécimo  de  França,  a  cujo  Reyno  foy  com  ElRey  Dom  Af- 
fonso o  Quinto  ;  foy  também  Capitão  mòr  de  Lisboa  ;  casou  com  í)ona  Cons- 
tança de  Noronha,  filha  de  Ruí  Vaz  Pereyra,  chamado  o  Velho,  senhor  de  Ca- 
beceyras  de  Basto,  &  de  sua  mulher  Dona  Beatriz  de  Noronha,  de  que  tevê, 
entre  outros  filhos,  a 

Dom  Antaõ  de  Almada,  que  foy  Capitão  mor  de  Lisboa,  &  do  tnar  deste  Rey- 
no :  casou  com  Dona  Maria  de  Menezes,  filha  de  Dom  Rodrigo  de  Menezes,  Com- 
mendador  de  Grândola,  &  de  sua^  mulher  Dona  Leonor  Mascarenhas,  de  quem 
te^e,  entre  outros  filhos,  a 

i).  Fernando  de  Almada,  que  foy  também  Capitão  mor  do  mar  deste  Reyno  : 
casou  com  Dona  Catherina  de  A"lbuquerque,  filha  de  Lopo  Soares,  Governador  da 
Índia,  &  de  sua  mulher  Dona  Joanna  (h'  Albu(juer(iue,  de  ({uem  teve,  entrí^  ou- 
tros filhos,  a 
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Dom  Antaõ  Soares  de  Almada,  que  foy  senhor  da  casa  de  seus  pays :  casou 
com  Dona  Vicencia  de  Castro,  filha  de  Ruí  Pereyra  da  Silva,  Alcavde  mòr  de 
Silves,  &  de  sua  mulher  Dona  Isahei  da  Silva,  de  quem  teve,  entre'  outros  fi- 
lhos, a 

D.  Lourenço  Soares  de  Almada,  que  foy  senhor  da  casa  de  seus  pays,  &  avós: 
casou  com  D.  Francisca  de  Sousa,  filha  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  senhor  da 
casa  de  Caparica,  &  de  sua  mulher  D.  Catherina  de  Távora,  de  quem  teve  a 

Dom  Antão  de  Almada,  que  foy  Commendador  da  Fronteyra,  &  hum  dos  cin- 
co Acclamadores  do  Sereníssimo  Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto,  que  o  mandou  por 
Embayxador  a  Inglaterra  :  casou  com  Dona  Isahei  da  Silva,  filha  de  Dom  Lucas 
de  Portugal,  Commendador- da  Fronteyra,  &  senhor  do  prazo  de  Alvarinha,  &. 
de  «ua  mulher  Dona  Luiza  Giraldes,   de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Luís  de  Almada,  que  foy  senhor  da  casa  de  seu  pay,  &  da  Villa  do  Pom- 
balinho :  casou  segunda  vez  com  Dona  Luiza  de  Menezes,  filha  hcrdeyra  de 
Dom  Francisco  de  Menezes,  Commendador  de  Proença  a  nova,  &  de  sua  mulher 
Dona  Felippa  de  Mello,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Lourenço  de  Almada,  que  he  senhor  da  casa  de  seus  pays,  foy  Gover- 
nador da  Ilha  da  Madeyra,  &  Mestre-sala  delRey  Dom  Pedro  o  Segundo:  casou 
com  D.  Catherina  Henriques,  Dama  da  Rainha  Dona  Maria  Francisca  Isabel  de 
Saboya,  filha  de  Dom  Joaõ  de  Almeyda,  Veador  da  Casa  delRcy  D.  Joaõ  o  Quar- 
to, Commendador  de  Santa  Maria  de  Loures,  de  que  tem  a  Dom  Luis  de  Al- 
mada, Dorh  Joaõ  de  Almada,  Cónego  da  Sè  de  Lisboa.  D.  Violante  Henriques, 
que  casou  com  Tristão  de  Mendoça  (de  cuja  varonia  trataremos  ábayx,o)  Dona 
Luiza  Maria  de  Menezes,  que  casou  com  Joaõ  Gonçalves  da  Camera  Coutinho  ; 
Dona  Joanna  de  Portugal,  que  casou  com  Joaõ  Pedro  Soares  Coutinho,  Prove- 
dor da  Alfandega  de  Lisboa;  Dona  Isabel  do  Nascimento,  &  Dona  Maria  Vitoria, 
Freyras  no  Mosteyro  da  Esperança  em  Lisboa. 

Dom  Luis  de  Almada  he  herdeyro  desta  casa,  casou  com  Dona  Francisca  Jo- 
sepha  de  Távora,  filha  de  Tristão  da  Cunha,  &  de  sua  mulher  Dona  Leonor  Tho- 
masia  de  Távora,  filha  dos  primeyros  Marquezes  de  Távora. 

A  illustre  varonia  de  Tristão  de  .Mendoça 'he  a  seguinte. 

Diogo  de  Mendoça  foy  filho  terceyro  de  Affon§o  Furtado  de  Mendoça,  Ana- 
del  mòr  dos  Besteyros,  &  de  sua  segunda  mulher  Brites,  ou  Isabel  de  Villasa- 
guth ;  foy  Alcayde  mor  de  Mouraõ,  que  lhe  derão  em  satisfação  de  Anadel  mòr  ; 
officio,  que  naquelle  tempo  se  extinguio ;  foy  do  Conselho  del-Rey,  &  se  achou 
na  de  Alcacere :  casou  com  Dona  Brites  Soares,  filha  de  Fernão  Soares  de  Al- 
bergaria, senhor  do  Prado,   de  que  teve,  entre  outros  filhos,    a 

Pedro  de  Mendoça,  que  foy  Alcayde  mor  de  Mouraõ  :  casou  com  Dona  Thc- 
resa  de  Lima,  filha  de  Dom  Álvaro  de  Lima,  Monteyro  mor  delRey  Dom  Ma- 
noel, &  de  Dona  Violante  Nogueyra,  de  que  teve  a  Diogo  de  Mendoça,  que  foy 
successor  da  casa,  &  em  seus  descendentes  se  conservou  ate  seu  bisneto  Fran- 
cisco de  Mendoça,  cujos  bens  se  confiscarão  para  a  Coroa  pela  inconfidência,  & 
desta  linha  naõ  ha  descendentes  por  varonia;  &  por  fêmea  o  saõ  Dona  Maria 
de  Mendoça,  irmãa  do  dito  Francisco  de  Mendoça,  que  foy  mulher  do  Pedro 
Guedes  de  Miranda,  Estribéyro  mòr,  &  D.  Mayor  Luiza  de  Mendoça,  filha  bns- 
tarda  do  dito  Francisco  de  Mendoça,  que  casou  com  Joaõ  de  Almada  de  Mello, 
de  que  tem  filhos. 

Tristão  de  Mendoça,  irmaí»  do  dito  Diogo  de  Mendoça,  &  filho  segundo  de  Pe- 
dro de  Mendoça,  &  de  sua  mulher  Dona  Theresa  de  Lima,  sérvio  ao  senhor  Dom 
Jorge,  que  lhe  deu  a  Commenda  de  Mouraõ:  casou  com  Dona  Maria  de  Albu- 
querque, filha  de  Lopo  de  Albuquerque  o  Bode,  &  de  Dona  Joanna  de  Bulhaõ, 
de  que  teve,  entre  Outros  filhos,  a 

Pedro  ,de  Mendoça,  chamado  o  Larim,  que  foy  Capitão  de  Chaul,  &  teve  a 
Commenda  de  Mouraõ  na  Ordem  de  Avíz,  &  a  de  Avança  na  de  Chíisto;  foy  do 
Conselho  da  índia,  &  Vereador  da  Camera  de  Lisboa,  de  capa,  &  espada  :  casou 
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com  Dona  Mariana  de  Mendoça,  filha  de  joaõ  de  Mendoça  ò  Caeaõ,  &  do  Dona 
Elena  do  Mendoça,   sua  segunda  mulher,  de  que  teve,  entro  outros  filhos,  a 

Tristão  do  iMendoça,  que  íoy  senhor  da  easa,  &  Commcnda  de  seu  pay,  Em- 
bayxador  a  Holanda  delRey  Doin  Joaõ  o  Quarto,  &  General  da  Armada,  que  se 
perdoo  defronte  do  Rio  das  Maçãs,  sahindo  do  navio,  em  que  hia  para  se  sal- 
var em  terra,  &  assim  ellç  como  os  mais  Fidalgos,  que  entrarão  no  batel,  so 
aíbgáraõ:  casou  com  sua  prima  Dona  Elona  Manoel,  filha  de  Henrique  Moniz 
Barreto,  &  de    Dona  Mayor   Manoel,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Diogo  de  Mendoça  Furtado,  que  sérvio  no  Alentejo,  occupando  os  postos  de 
Capitão  de  Cavallos,  &  Mestre  do  Campo,  íby  Governador  da  Ilha  da  Madeyra, 
Voador  da  Rainha  Princeza,  Presidente  da  Mesa  da  Consciência,  sem  goraçaõ/Do- 
na  Mayor  Manoel,  que  foy  Dama  da  Rainha  Dona  Euiza,  &  mulher  de  Rui  Lou- 
renço de  Távora  sem  geração ;  Dona  Theresa  de  Mendoça,  que  íby  segunda  mu- 
lher de  Pedro  de  Mello,  senhor  de  Ficalho  ;  António  de  Mendoça,  que  foy  o  mais 
velho,  senhor  da-  Casa,  &  Commenda  de  seu  pay  :  casou  com  Dona  Folippa  de 
Távora,  filha  do  Dom  Joaõ  do  Menezes,  Commendador  da  Vallada  na  Ofdem  de 
Christo,  &  de  sua  segunda  mulher  Dona  Magdalona  de  Távora,  de  que  teve  a 
Dona  Magdalena  de  Távora,  que  foy  Dama  da  Rainha  Dona  Maria  Francisca  de 
Saboya,  Condeça  de  Redondo,  mulher  do  Conde  Dom  Joaõ  de  Castellobranco,  & 
segunda  vez  mulher  de  sou  parente  Nuno  de  Mendoça,  &  de  ambos  sem  gera- 
ção; &.  a  ■ 

Tristão  de  Mendoça,  que  he  senhor  da  Casa,  &  Commenda  de  sou  pay,  foy 
Mestre  de  Campo  do  Tei'ço  de  Setuval,  &  hoje  lie  Commissario  da  Cavallaria  : 
casou  a  primeyra  vez  com  sua  prima  D.  Mayor  Manoel,  Dama  da  Rainha  Dona 
Maria  F^rancisca,  &  filha  de  Pedro  de  Mello,  &  de  sua  tia  Dona  Theresa  de  Men- 
doça, de  que  teve  filhos,  que  morrerão  moços:  casou  segunda  vez  com  Dona 
Violante  Henriques,  como  assima  dissemos,  filha  de  Dom  Lourenço  de  Alma- 
da, Mestre-sala  delRoy  Dom  Pedro  o  Segundo,  &  do  sua  nlulher  Dona  Catho- 
rina   Henriques,  de  que  tom  filhos. 


mwà 


Da  Villa  de  Anciaõ. 


ueis  legoas  de  Coimbra  para  o  Sul,  no  pc  da  serra  de  Ancião,  de  que  toma  o 
nome,  tem  seu  sitio  esta  Villa,  que  antigamente  era  sogeyta  ao  Concelho  de 
Coimbra.  ElRey  Dom  Aífonso  o  Sexto  lho  deu  foral  do  Villa,  ^  fez  mercê  delia 
a  Dom  Luís  de  Menezes,  Condo  da  Eyricoyra  em  premio  do  muito,  que  obrou 
na  batalha  do  Amexial,  sendo  General  da  Artelharia,  como  consta  do  huma  ins- 
cripçaõ  Latina  gravada  em  seu  Pelourinho.  Está  em  hum  valle  lavado  de  huma 
ri!>eyra,  que  a  fertiliza  de  paõ,  azoyte,  frutas,  gado,  &  caça.  Tem  conto  &  ti'in- 
ta  visinhos  com  huma  Paroquia  dedicada  a  N.  Senhora,  Vigayraria,  Casa  de  Mi- 
sericórdia, &  três  Ermidas.  Tem  hum  Juiz  ordinário,  que  também  o  .lie  dos  Ór- 
fãos com  seu  Escrivão,  hum  Procurador  do  Concelho,  Vereadores,  Escrivão  da 
Camera,  hum  Tabelião,  hum  Alcaydo,  &  tem  Capitão  mor  com  huma  Compa- 
nhia da  Ordenança.  O  seu  termo  tem  o  lugar  dos  Estampados  com  sessenta  vi- 
sinhos, &  os  Matos  com  trinta,  &  meva  legoa  para  o  Norte  huma  Ermida  de  N. 
7  "  \\.  vol. 
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Senhora  da  Paz,  que  esta  cm  hum  areal  com  huina  fonte  pcrenne  de  cantaria  de 
excellente  asua.. 
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Da   Yiíla  de   Mira. 


Ôete  legoas  ao  Noroeste  de  (Coimbra,  cm  lugar  plano  esta  situada  a  Villa  de  Mi- 
ra, que  terá  cento  &  vinte  visinhos  com  liiHiia  Igreja  Paroquial' da  invocação  de 
S.  Thomè,  Vigayraria,  que  apresenta  o  Geral  dos  Cónegos  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra  :  a  imagem  deste  Santo  he  miiy  milagrosa,  &  de  muita  romagem  em 
todo  o  anno.  Tem  huma  Ermida  de  Saõ  Sebastião,  aonde  está  o  Sacrário,  por 
ficar  a  Paroquia  distante  desta  Villa,  de  que  he  senhor  Manoel  de  Sousa  Tavares, 
cuja  varonia  he  a  seguinte. 

Dom  Nuno  Freyre  de  Andrade,  foy  hum  Fidalgo  Galego  de  junto  à  Corunha, 
que  em  tempo  delKey  Dom  Pedro  o  Primeyro,  foy  sexto  Mestre  da  Ordem  de 
Christo,  teve  filho  bastardo  em  Clara  Martins  a 

Gomes  Freyre  de  Andrade,  que  foy  Pagem  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeyro  sen- 
do Mestre  de  Aviz  :  casou  com  Dona  Leonor  Pereyra,  filha  de  Álvaro  Pereyra, 
Marichal   do   Keyno,  &  de  Dona  Mecia  Yasques,  de  que  teve  a 

Joaõ  Freyre  de  Andrade,  que  foy  Capitão  dos  Ginetes  na  tomada  de  Ceuta; 
morreo  em  hum  paço  na  Cidade  de  Évora,  que  deste  caso  tomou  o  seu  nome  : 
casou  segunda  vez  (que  da  primeyra  naõ  ouve  geração,)  com  Dona  Catherina  de 
Sousa,  filha  de  Martim  AfFonso  de  Sousa,  &  de  D.  Maria  Briteyros,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Gomes  Freyre  de  Andrade,  que  foy  senhor  de  Bobadella,  &  Lagos  da  Beyra, 
&  Covas  de  Travanca :  passou  a  Alemanha  com  a  Emperatriz  Dona  Leonor)  & 
morreo  no  escalamento  de  Tangere;  casou  com  D.  Isabel  Coutinho,  filha  de 
Gonçalo  Vaz  Coutinho,  Marichal  do  Reyno,  &  de  sua  segunda  mulher  Dona 
Joanna  de  Albuquerque,    de  que  teve,   entre  outros  filhos,   a 

Luis  Freyre  de  Andrade,  que  era  Fidalgo  de  muito  mao  modo,  &  naõ  her- 
dou o  Morgado  por  seus  desmanchos:  casou  com  sua  parenta  D.  Mecia  da  Cu- 
nha, filha  de  Fernaõ  de  Sá,  Alcayde  mór  do  Porto,  &  de  D.  Fehppa  da  Cunha, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Gomes  Freyre  de  Andrade,  que  foy  Commendador,  &  senhor  de  Loca  na  Or- 
dem de  Santiago,  que  se  lhe  deu  cm  desconto  do  dote  do  casamento:  casou  com 
Dona  Sigilia  de  Sonsa,  filha  de  Luis  de  Sousa  o  Komanisco,  de  que  teve,  entre 
outros  filhos,  a 

Joaõ  Freyre  de  Andrade,  que  naõ  casou,  &  ouve  entre  outros  bastardos  em 
Ignes  de  Sousa,  a 

Alexandre  de  Sousa  Freyre,  que  foy  Capitão  mór  de  huma  armada  no  anno 
de  158G.  &  na  índia  Capitão  de  Chaul :  casou  com  D.  Maria  de  Ai*agaõ,  filha  de 
Luis  Carneyro,  senhor  da  Ilha  do  Príncipe,  &  de  Dona  Leonor  de  Aragaõ,  de 
que   teve  a 

Luis  Freyre  de  Sousa,  que  casou  a  primeyra  vez  com  Dona  Maria  de  Ayala, 
íilha  de  Christovão  de  Mello,  Porteyro  mór,  &  de  Dona  Elena  de  Azevedo,  de 
que  teve  muita  descendência:  casou  segunda  vez  com  Dona  Joanna  de  Távora, 
com  a  qnal  ouve  em  dote  o  senhorio  de  Mira,  filha  de  Bernadim  de  Távora  Ta- 
vares, senhor  de  Mira,  &  de  Dona  Mecia  Mascarenhas,  de  que  teve  a 
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Bernardiíri  de  Távora  do  Sousa  Tavares,  que  sérvio  em  tempo  delRey  Dom 
Affonso  o  Sexto  nas  guerras  com  Castella  ;  foy  Commissario  da  cavallaria  na 
Província  do  Alentejo,  Governador  de  Mazagaõ,  &  depois  de  Angola,  aonde  mor- 
reo :  casou  com  sua  sobrinha  Dona  x\laria  de  Lima,  filha  de  seu  meyo  irmaõ 
Alexandre  de  Sousa  Freyrc,  &  de  Dona  Joanna  de  Távora,  de  que  teve  a  Ma- 
noel  de  Sousa  Tavares,  &  a  Alexandre  de  Sousa  Freyre. 

jVJanoel  de  Sousa  Tavares,  filho  mais  velho  de  Bernardim  de  Távora  de  Sou- 
sa Tavares,  tem  hoje  o  senhorio  de  Mira,  íby  Capitão  de  Infantaria  do  Terço 
do  Algarve,  de  soccorro  a  Ceuta,  depois  Mestre  de  Campo  do  mesmo  Terço, 
donde  passou  a  Governador  de  Mazagaõ :  casou  com  Dona  Maria  Josefa  de  Noro- 
nha, filha  dos  Condes  de  Aveyras  Joaõ  da  Silva  Tello,  &  D.  Juliana  de  Noronha. 

Alexandre  de  Sousa  Freyre,  irmaõ  segundo  deste  Manoel  de  Sousa  Tavares, 
foy  estudante  em  Coimbra,  &  deyxando  os  estudos  passou  à  Bahia,  aonde  he  Pro- 
vedor da  Alfandega,  que  ouve  em  dote  com  sua  mnlher  Dona  Leonor  Maria  de 
Castro,  filha  herd^eyra  do  André  de  Brito  de  Castro,  &  de  sua  mulher  D.  Fran- 
cisca Maria  Levte. 


«c: 


Da  Vílla  de  Buarcos,  &,  Villa-nova  de  Anço$> 

Jjete  legoas  de  Coimbra  para  o  Poente  está  situada  a  Villa  de  Buarcos,  povoa- 
ção de  Galegos,  os  quaes  achando  naquclla  costa  boas  pescarias,  fundarão  caba- 
nas de  brunhos,  &  arcos,  em  que  viviaõ,  &  corrompidas  as  palavi-as  com  os  ví- 
cios do  tempo,  se  chama  hoje  Buarco!^.  Naõ  sabemos  quem  a  fez  Villa;  por  ser 
invadida  duas  vezes  ha  perto  de  cem  annos,  huma  pelos  Olandezes,  outra  pe- 
los Inglezes,  que  queimarão  os  cartórios  da  Camcra.  Tem  seiscentos  visinhos  com 
huma  Paroquia  da  invocação  de  S.  Pedro,  Vigayraria  do  Cabbido  da  Sè  de  (Coim- 
bra, &  estas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Conceição,  Saõ  Francisco,  &  t)  Corpo  San- 
to. Tem  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores,  Fscrivaõ  da  Camera,  hum  Pro- 
curador do  Concelho  com  jurisdição  crime,  &  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia 
da  Ordenança  do  trezentos  homens.  O  seu  termo  naõ  tem  lugar  algum,  porque 
consta  de  areaes,  em  que  se  lançaõ  pescarias,  de  que  esta  terra  he  abundante. 

A  Villa  nova  de  Anços  fica  quatro  légoas  de  Coimbra  para  o  Poente,  &  a  ba- 
nha o  rio  Anços,  de  que  tomou  o  nome:  ElRey  Dom  Afíbnso  o  Quarto  lhe  deu 
foral  sendo  Infante;  tem  quinhentos  visinhos  com  huma  Paroquia  Priorado  que 
apresenta  o  Duque  do  Cadaval,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  ErmÍ7 
das,  nossa  Senhora  dos  Remédios,  &  Santo  André.  Assistem  ao  seu  governo  Ci- 
vil dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Es- 
crivão da  Camera,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão,  dous  Tabeliaens, 
hum  Alcayde,  &  he  da  Provedoria  de  Coimbra.  Ao  militar  duas  Companliias  da 
Ordenança.  Estas  duas  Villas  saõ  do  Duque  do  Cadaval,  &  nellas  entra  em  cor- 
,reyçaõ  o  Ouvidor  de  Tentúgal. 


—  u 


De  Villa  nova    de    Moiiçarros. 


0. 


Juatro  legoas  de  Coimbra  para  o  Norte,  em  hum  ameno  Valle  tem  seu  as- 
sento esta  Villa,  a  quem  deu  foral  o  Cabbido  da  Sé  de  Coimbra.  He  banha- 
da de  huma  ribeyra,  que  tem  seu  nascimento  nos  Pizaens  da  Crelga.  Tem  du- 
zentos visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Miguel,  Prio- 
rado, &  huma  Ermida  de  N.  Senhora  das  Neves,  cuja  imagem  he  muy  mi- 
lagrosa, &  a  achou  hum  menino  no  toco  de  huma  aroeyra,  que  estava  no  ou- 
teyro,  em  que  a  dita  Ermida  está  fundada.  Tem  dilatados  campos  abundantes 
de  paõ,  vinho,  gado,  &  caça,  &.  tem  o  seu  termo  cincoenta  visinhos  com  os 
lugares  de  Algerís,  Valdavim,  Louredo,  &  Cácemes,  que  ficaõ  para  o  Poente. 
,  Tem  Juizes  ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Juiz  dos  Ór- 
fãos com  seu  Escrivão,  hum  labeliaõ  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde,  & 
huma   Companhia  da  Ordenança. 


Da    Villa  da    Vacarica. 


Ires  legoas  de  Coimbra  para  o  Norte,  em  lugar  bayxo  est^  situada  Vacarica, 
que  he  Couto  dos  Bispos  de  Coimbra,  &  nelle  entra  em  correyçaõ  o  Ouvidor 
de  Arganil.  Tem  trezentos  visinhos  com  huma  Paroquia  da  invocação  de  Saõ 
Vicente,  Vigayraria,  que  apresentaõ  os  Frades  Reytores  do  CoUegio  de  Nossa 
Senhora  da  Graça  de  Coimbra.  Nesta  Igreja  reside  hum  Religioso  com  titulo, 
&  cargo  de  Vigário,  com  seu  Cura,  ou  Coadjutor  secular.  He  fértil  de  pão, 
vinho,  azeyte,  gado,  &  caça,  &  tem  no  termo  estes  lugares,  Lameyras,  Santa 
Eufemia,  Pè  de  peyxes.  Santa  Christina,  Mealhada,  N.  Senhora  de  Luso,  San- 
ta Marinha  de  Piimpilhosa,  ambas  Curados  annexos  à  Igreja  de  Saõ  Vicente 
da  Vacarica,  que  apresenta  o  Rcytor  do  dito  Collegio.  No  termo  desta  Villa, 
meya  legoa  distante  dolla  para  o  Nascente,  está  situado  o  Convento  de  Santa 
Cruz  de  Bussaco,   de  Carmelitas   descalços,  cuja  fundação  he  a >  seguinte. 

Em  as  (iOnstituiçoens  destes  Religiosos  ha  hum  Capitulo,  que  lhes  manda 
que  tenhaõ  hum  Convento,  onde  se  guarde  vida  cenobitica,  &  juntamente  vi- 
da eremitica,  para  evitar  os  inconvenientes,  que  tem  huma,  &  outra  separa- 
das;  porque  a  vida  eremitica  (como  viviaõ  os  antigos  Padres)  os  tinhaõ  gran- 
des, em  viver  muito  apartados  huns  dos  outros,  &  ausentes  de  seus  Prelados; 
porque  havia  alguns,  que  se  naõ  ajustavaõ  muito  às  leys  da  Religião,  &  ca- 
Iiiaõ  miseravelmente,  &  como  estavaõ  ausentes  dos  mais  ReHgiosos,  naõ  acha- 
vaõ  facilmente  o  remédio  para  se  Icvarítarem  de  seus  erros  ;  &  a  vida  ceno- 
bitica tinha  muitos  inconvenientes,  que  procediaõ  da  conversação  dos  secula- 
res com  os  Religiosos,  os  quaes  se  evitão  neste  modo  de  viver  nos  tacs  De- 
sertos, que  tem ;  porque  vivem  os  Religiosos  nelles  assim  conventuaes,  como 
os  que  vivem  nas  Ermiíhis,  debayxo  da  ol)ediencia  de  seus  Prelados;  porque 
os  que   vivem  nas  Ermidas,  vivem  eremiticamente,    porque  se  sustentaõ    com 
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paõ;  frutas,  &  alguma  hortaliça  da  horta,  sem  comerem  peyxe  de  nenhuma 
casta,  &  o  Prelado  os  vay  visitar  huma  vez  cada  somana,  &  lhes  acode  co- 
mo Pay  com  o  espiritual,  &  temporal :  &  os  que' vivem  no  Convento,  naõ  fal- 
laõ  huiís  com  os  outros,  &  quando  lhes  he  necessário,  o  fazem  por  acenos,  co- 
mo homens  mudos;  naõ  recebem  visitas  de  seculares,  nem  lhes  escrevem  sem 
licença  do  Padre  Geral;  &  isso  ha  de  ser  com  muita  causa;  sustentão-se  com 
peyxe  seco,  &  alguns  legumes,  &  frutas;  às  sestas  naõ  entra  no  refeytorio  cousa 
da  cozinha,  nem  se  come  cousa  alguma  quente;  doces,  nem  cousa  de  rega- 
lo naõ  entra  neste  santo  Deserto  ;  &  quando  os  Religiosos  fallaõ,  que  he  de 
quinze  em  quinze  dias,  he  só  por  tempo  de  duas  horas  &  meya,  &  naõ  hão 
de  fallar  em  cousas,  que  aqui  naõ  possnõ  entrar,  nem  de  cousas  pertencentes 
ao  século  ;  &  se  assim  o  não  fazem,  saõ  c;istigados  pelo  Prelado,  sendo  pri- 
meyro  presos  pelo  Alcayde,  que  costuma  ser  hum  Religioso  de  muita  autho- 
ridàde,  virtude,  &  cans,  o  (jual  assiste  à  Comunidade  com  huma  vara  na  maõ, 
advertindo  com  muito  cuidado  as  praticas,  que  os  Religiosos  fallaõ,  para  que. 
assim   se  evitem  muitas  faltas,   que  saõ  contra  a  sua  pi*oíissaõ,  &  instituto. 

Descobrimento  deste  santo  Deserto. 

Ijomo  nesta  Congregação  de  Espanha  ha  seis  Províncias,  &  cada  huma  del- 
ias tinha  já  seu  Deserto,  excepto  esta  de  Portugal,  desejavaõ  os  Religiosos 
Portuguezes  hum  sitio  para  fundarem  seu  Deserto,  como  as  outras  de  Espa- 
nha o  tinhaõ  ;  andàraõ  pois  com  este  cuidado  alguns  annos,  atè  que  descobri- 
rão hum  na  serra  de  Cintra,  para  o  qual  tinhaõ  jà  as  licenças  necessárias 
para  fundar,  mas  naõ  estavaõ  os  Religiosos  muy  satisfeytos  do  sitio,  par  es- 
tar perto  da  Corte,  porque  lhe  causaria  muita  inquietação  o  concurso  dos  se- 
('uln!'es.  Porem  como  os  Religiosos  mais  retirados  servem  melhor  a  nosso  Se- 
nhor, lhes  acodio  a  seus  desejos ;  porque  Jiindo  dous  religiosos  Carmelitas 
descalços  de  Aveyro  para  Coimbra  fallando  em  cousas  poríencentes  aos  De- 
sertos, que  tinhaõ  em  Castella,  lhes  appareceo  hum  velho  no  caminho,  &  lhes 
disse  se  queriaõ  hum  sitio  bom  para  hum  Deserto  da  sua  Ordem,  que  lho  iria 
mostrar.  Elles  admirados  de  lhes  fallar  em  cousa,  que  elles  lhe  naõ  pergun- 
tavaõ,  lhe  responderão  que  sim,  &  que  lho  mostrasse.  Vicraõ  com  elle  à  ser- 
ra de  Bussaeo,  &.  lhes  disse  :  Aqui  esta  o  sitio,  &  aqui  (sinalado  a  parte  em 
que  hoje  esta)  hade  ficar  o  Convento,  &  para  a  outra  parte  a  horta,  aonde 
pôde  vir  a  agua  da  fonte  de  Saõ  Silvestre  ;  dito  isto  desapareceo.  Conside- 
rarão entaõ  os  Padres  (&  com  muita  ra/aõ)  que  o- dito  homem  era  algum  An- 
jo, ou  o  Patriarca  Saõ  Joseph,  que  costuma  favorecera  Religião  em  suas  per- 
tençoens.  Neste  tempo  era  jà  quasi.  noyte,  &  foy  necessário,  que  os  Religio- 
sos dormissem  perto  do  sitio,  para  que  ao  outro  dia  se  certificassem  mais 
das  conveniências,  quo  havia  para  fundarem  no  dito  lugar,  &  contentando-se 
delle,  deraõ  conta  de  tudo  o  referido,  ao  Padre  Reytor  do  Collegio,  &  ao  Pa- 
(h*e  Geral,  com  que  se  alcançarão  as  licenças  necessárias  para  nelle  fundarem. 
Tem  este  sitio  de  circuito  perto  de  huma  legoa,  he  todo  murado,  &  no 
alto  dellc  tem  por  coroa  huma  Cruz  grande  de  pedra,  que  se  poz  depois  que 
os  Religiosos  entrarão :  muitos  annos  antes  era  esta  Cruz  de  pao,  que  hum 
homem  mandou  pôr,  porque  se  vio  em  hum  naufrágio,  &  nelle  vio  em  esta 
serra  huma  fermosa  Cruz,  &  prometeo  a  Deos,  se  o  livrava  daquelle  perigo, 
de  lhe  pòr  huma  no  tal  sitio,  como  o  fez ;  foy  esta  sempre  venerada  de  muita 
gente,  principalmente  às  sestas  feyras,  que  vinhaõ  visitalla  com  grande  de- 
voção, ainda  hoje  dura  alguma,  porque  sempre  se  teve  este  monte  por  santo,  & 
venerável.  Alguns  homens  do  lugar  de  Luso  contaõ  que  seus  antepassados  di- 
ziaõ  que  viraõ,  antes  que  os  Religiosos  aqui  habitassem,  neste  sitio  muitas  es- 
trellas  de   noyte,  &  que   huma  pessoa  de  muita  virtude  lhe   respondera  :    Sè- 
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nhores,  aquellas  estrellas  que  vedes,  as  vereis  mais  vivas,  porque  aqiiclle  inon-    ' 
te   ha  de  ter  muitos  Santos. 

A  entrada  deste  Deserto  de  Santa  Cruz  de  Bijssaco  he  pobre,  &  tosca ;  an- 
tes de  entrar  na  portaria  está  huma  Cruz  grande  de  pedra,  &  depois  de  en-  ^ 
trar  nella  está  huma  Capella  de  N.  Penhora  do  Carmo,  pintada  em  paynel, 
muito  fermosa,  &  venerável;  junto  a  esta  CapeHa  está  a  cella  do  Padre "^Por- 
teyro,  em  a  qual  assiste  de  dia,  para  com  mais  commodidade  tomar  os  reca- 
dos das  pessoas,  que  vem  a  este  santo  Deserto.  Caminhando  depois  desta  por- 
taria para  o  Convento  por  huma  rua  muy  fermosa,  bastante  distancia,  esta  a 
Ermida  de  Saõ  Joaõ  da  Cruz,  imagem  de  vulto;  mais  adiante,  está  a  Ermi- 
da da  Samaritana  de  vulto  com  a  imagem  de  Christo  N.  Senhor,  cooi  sua 
fonte,  &  passo;  mais  adiante  esta  a  Ermida  de  Saõ  Pedro,  em  a  qual  esta 
o  Santo  de  vulto  chorando ;  adiante  fica  a  Ermida  de  Santa  Maria  Magdale- 
na  também  de   vulto;    todas   estas  imagens  bem   íeytas,   &    admiráveis. 

Segue-se  depois  o  Convento,  &  antes  de  chegar  a  elie^está  huma  Cruz  de 
pedra  alta,  &  bem  feyta  :  o  frontispício  da  Igreja  he  ao  modo  que  usaõ  os 
Carmelitas  descalços,  tem  três  arcos,  mas  muy  limitados,  &  toscos,  como  o 
he  o  zagaõ,  que  se  segue,  &  portaria,  aonde  assiste  o  Porteyro  do  Convento  ; 
dentro  delia  á  parte  esquerda  está  huma  Capella  com  huma  imagem  do  Se- 
nhor prezo,  muy  devota,  aonde  se  diz  Missa  aos  moços  do  Convento,  por  naõ 
hirem  à  Igreja,  porque  nella  naõ  entraõ  scnaõ  só  nos  dias  solemnes;  naõ 
tem  porta  principal  esta  Igreja,  por  naõ  f\\zer  fácil  a  entrada  para  olla,  ^ 
só  tem  duas  portas  travessas,  que  ficao  dentro  dos  dormitórios,  &  frontey- 
ras  ás  cellas  dos  Ueligiosos  :  tem  huma  diíFcrença  das  outras  Igrejas  desta 
Ordem,  &  he  que  o  Coro  he,  bayxo,  &  fica  no  andar  da  mesma  Igreja ;  nel- 
le  esta  hum  Altar,  aonde  se. diz  Missa,  o  qual  tem  huma  devotíssima,  &  per- 
feytissima  imagem  de  N.  Senhora  do  Carmo,  &  debayxo  delle  está  hum  lindo 
Presépio.  Ao  redor  desta  Igreja  estaõ  as  cellas  dos  Religiosos,  cada  huma  com 
seu  jardim,  &  com  agua  para  se  regarem  as  flores,  que  nclle  estaõ.  Em  ou- 
tra parte  estão  as  ofíicinas  do  Convento,  todas  pobres,  &  toscas  ;  &  o  que 
he  mais  para  admirar,  ho  o  refcytorio,  porque  sendo  casa  feyta  para  alivio 
do  corpo,  na  verdade  o  he  para  estes  Padi-es  domicilio  de  mortificação;  este 
he  todo  forrado  por  cima  de  cortiça,  cujo  forro  tem  também  o  púlpito,  por- 
tas, &  janellas ;  no  meyo  deite  está  huma  grande  Cruz,  forrada  toda  de  cor- 
tiça', em  a  qual  os  Ueligiosos,  que  primcyro  acabaõ  de  comer,  se  vaõ  pôr  cm 
Cruz  encostados  nella  para  mortificarem  sua  carne  do  alivio,  que  tomáraõ  em 
a  pobre,  &  desabrida  comida.  Os  mais  dos  dias  comem  em  terra  de  joelhos 
três,  ou  quatro  Religiosos  com  varias  insígnias  sobre  si,  huns  com  cruzes  ás 
costas,  &  coroas  de  espinhos  nas  cabeças,  outros  com  mordaças  nas  bocas, 
vendas,  ou  cilícios  nos  olhos,  outros  (caso  raro  para  confusão  dos  soberbos  !) 
tendo  sobre  suas  costas.huma  albardinha  à  maneyra  de  brutos,  reconhecendo- 
sè,  que  o  foraõ  pelas  culpas,  &  peccados,  que  no  século  contra  Deoscommet- 
tèraõ. 

Estaõ  no  destricto  da  cerca  delineados  os  passos  da  prizaõ,  &  payxão  de  Chris- 
to Senhor  nosso,  com  as  mesmas  medidas  como  estão  em  Jerusalém.  Os  da 
prizaõ  comoção  no  Horto,  aonde  está  huma  devota  imagem  de  Christo  suan- 
do sangue,  &  defronte  hum  Anjo  com  Caliz,  &  Cruz,  imagens  de  vulto,  que 
estão  debayxo  de  huma  tosca  penha:  dizem  os  que  virão  "a  gruta,  em  que 
Christo  N.  Senhor  orou  em  Jerusalém,  que  he  propriamente  como  esta;  per- 
to deste  passo  se  sinala  o  lugar,  aonde  estavão  dormindo  os  três  Discípulos  ; 
&  adiante  trinta  &  seis  passos  está  huma  Ermida  com  seu  paynel,  &  Altar, 
aonde  éstà  pintada  a  prizaõ,  &  Saõ  Pedro  cortando  a  orelha  a  Malco ;  adiante 
cento  &  quarenta  passos  esta  outra  Ermida,  em  que  se  significa  o  rio  Cedràõ, 
como  no  paynel  esta  pintado,  aonde  os  Judeos  lançarão  a  Christo.  Mais  adiante 
cento  &  noventa  &  oyto  passos  entrando  em  Jerusalém  pela  porta  Siloe,   es- 


tá  outra  Ermida,  cm  que  cslà  pintado  Christo  prezo,  &  apresentado  a  Annús : 
mais  adiante  quatrocentos  setenta  &  oyto  passos  está  outra  Ermida,  em  a  qual 
esta  Christo  Senhor  nosso  prezo  cm  casa  de  Caífaz,  aonde  lhe  deraõ  a  cruel 
bofetada;  nesta  Ermida  esta  hum  ^pa\nel  à  parte  muy  devoto,  onde  esta  hum 
tribunal  em  que  preside  Pilatos,  &  Caífoz,  &  os  mais  Doutores  da  J^ey,  sen- 
tenciando a  Christo  Senhor  nosso  :  mais  adiante  setecentos  &  cincoenta  pas- 
sos está  o  palácio  de  Pilatos,  aonde  se  mostra  o  pretório,  &  o  lugar,  aonde 
hiontenciáraõ  a  Christo,  columna,  &  varanda,  a  qual  está  feyta  «om  todo  o 
primor,  &  propriedade;  nella  esta  huma  imagem  devota,  &  grande  de  hum 
Ecce  llorao,  &  outra  de  Pilatos,  ambos  de  vulto,  cousa  boa,  &  huma  mesa, 
aonde  se  deu  a  sentença  de  morte;  para  a  varanda  vay  huma  escada,  que  tem 
28.  degráos ;  quem  a  sobe  de  joelhos,  ganha  muitas  indulgências,  à  imitação  da 
scala  Cmli,  que  esta  em  Jerusalém,  &  outra  em  Roma.  Mais  adiante  quinhentos 
&  sessenta  &  oyto  passos  esta  outra  Ermida,  aonde  se  mostra  a  casa  de  Herodes, 
aonde  o  Senhor  íby  levado,  &  avaliado  por  louco,  &  mandado  outra  vez  a  Pi* 
latos  por  outro  caminho,  que  tem  setecentos  &  cincoenta  passos;  aqu"^  foy  açou- 
tado, coroado  de  espinhos,  &  mostrado  ao  povo,  &  sentenciado  à  morte ;  daqui 
ate  onde  lhe  puzeraõ  a  Cruz  ás  costas  vaõ  duzentos  passos:  começaõ  os  passos 
da  Payxaõ. 

O  primeyro  passo  be  aonde  o  Senhor  cabio  a  primeyra  vez  com  o  pezo  da 
Cruz;  aqui  esta  huma  Ermida,  aonde  em  paynel  está, pintado  o  passo:  dahi  ate 
onde  se  encontrou  com  N.  Senhora  vaõ  sessenta  passos,  aonde  esta  outra  Ermida 
com  este  passo  pintado :  dahi  até  o  passo  do  Cirineo  vaõ  setenta  &  bum  passos, 
aonde  esta  outra  Ermida  com  este  passo  delineado ;  dahi  á  Ermida  da  Santa  Ve- 
rónica vaõ  cento  &  novento  &  hum  passos  ;  dahi  á  Ermida,  &  porta  Judicia- 
j'ia,  &  sabida  de  Jerusalém,  aonde-  cahio  o  Senhor  segunda  vez  hindo  para 
o  monte  Calvário,  vaõ  trezentos  &  trinta  passos  ;  dahi  á  Ermida  das  filhas  de 
Jerusalém;  vaõ  trezentos  &  quarenta  passos ;  dahi  á  Ermida  aonde  cahio  o  Se- 
nhor a  ultima  vez,  vão  cento  &  setenta  passos  ;  dabi  a  huma  Cruz  aonde  despi- 
rão o  Senhor,  vaõ  dezoyto  passos  ;  dahi  ao  lugar  aonde  o  crucificarão,  vaõ  doze 
passos,  aonde  está  huma  grande  Cruz  de  pedra;  dahi  até  onde  o  levantarão  na 
Cruz,  vaõ  quatorze  passos ;  aqui  está  huma  Ermida,  que  fez  o  Bispo  Conde  Dom 
Joaõ  de  Mello,  a  qual  be  taõ  linda,  &  devota,  que  quem  entra  nella,  diz,  Atéqui 
Ermida:  &  todos  desojaõ  ser  ermitães  de  tal  Santuário  ;  tem  esta  três  imagens 
de  vulto,  cousa  perfeitíssima  ;  a  primeyra  be  bum  Santo  CbristOj  que  tem  fey- 
to  muitos  milagres  ;  este  tem  hum  caixilho  de  prata  ao  pé,  cm'  o  qual  tem  in- 
clusa huma  grande  reliquia-  do  santo  Lenho.  A  segunda  imagem  be  de  N.  Se- 
nhora ;  a  tcrceyra  de  Saõ  Joaõ  Euangelista,  tudo  cousa  boa ;  está  juntamente 
ornada  toda  ao  redor  de  payncis  da  Payxaõ,  pinturas  excellentes ;  tem  portaria 
com  sua  campainha,  a  qual  se  tange,  para  o  Ermitão  vir  abrir  a  quem  a  vay  ver  ; 
tem  seu  jardim  muy  bom  com  sua  cisterna,  que  tem  bastante  agua  para  serviço 
do  Ermitão.  Daqui  á  Ermida  do  Sepulchro  vaõ  trinta  passos,  aonde  está  em 
hum  paynel  muy  devoto,  pintado  o  enterro  do  Senhor,  h  soledade  da  Virgem 
Senboi'a  N. 

O  Religioso,  que  tem  licença  para  visitar  estes  santos  passos,  começa  em  os 
da  prizaõ,  &  vay  sem  alparcas,  sem  capello,  &  escapulário,  com  huma  corda  ao 
pescoço,  cruzadas  as  mãos  atráz,  começando  do  Horto  até  o  Palácio  de  Pilatos; 
&  abi  põem  na  cabeça  huma  coroa  de  espinhos,  &  Cruz  ás  costas,  &  vay  an- 
dando pelos  passos  da  Payxaõ  até  o  Calvário. 

As  Ermidas  dos  passos  da  prizão,  que  estão  referidas,  saõ  seis ;  as  dos  pas- 
sos da  Payxaõ  saõ  onze:  as  Ermidas,  cm  que  os  Religiosos  babitão,  saõ  onze; 
cada  huma  destas  tem  seu  Oratório  para  dizer  Missa,  e  ter  Oração,  &  rezar  o 
Oflicio  Divino,  &  Sacristia,  aonde  está  o^necessario  para  dizer  Missa,  &  cella  pa- 
ra descançar,  &  cosinha  para  cosinhar  com  tudo  o  necessário,  &  todas  tem  seu 
jardim  com  agua  para  regar  as  suas  flores.  A  primeyra,  &  mayor  be  do   Bispo 
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de  Coimbra,  Dom  Joaõ  de  Mello,  o  qual  todo  o  tempo,  que  lhe  fica  livre. das  suas 
occupaçoens,  o  emprega  na  habitação  delia,  deyxando  os  reg:alos  do  seu  Palácio, 
&  os  divertimentos  da  Cidade,  pela  soledade  da  sua  Ermida  ;  esta  tem  casas 
bastantes  para  hum  Bispo,  &  sua  íamilia,  ou  para  semelhante  personagrem  ;  he 
Orago  delia,  N.  Senhora  da  Expectação.  A  segunda  Ermida  he  de  Saõ  Joseph,  a 
terceyra  de  Santa  Theresa,  a  quarta  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  a  quinta  de 
Santo  Elias,  a  sexta  de  Saõ  iMiguel,  a  septima  de  São  João  Bautista,  a  oytava 
do  Santo  Sepulcro,  a  nona  do  Calvário,  a  decima  de  N.  Senhora  da  Assumjpção, 
&  a  undécima  do  Sacramento. 

As  fontes,  que  tem  este  sitio,  são- quatro:  a  primeyra,  &  mais  grave,  & 
íiiayor  he  a  fonte  fria,  que  o  Bispo  Conde  Dom  Joam  de  Mello  mandou  fazer 
com  tanto  primor,  que  serve  de  enleyo  aos  olhos  dos  que  a  vem ;  aonde  esta 
fonte  nasce,  tem  hum  arco  de  embrexado,  o  qual  está  fabricado  maravilho- 
samente de  conchinhas,  das  quaes  dimanão  tantas  pérolas,  quantas  sam  as 
gotas  de  agua,  que  delias  sahem  :  corre  esta  agua  por  huma  grande  decida 
abayxo,  fazendo  notáveis  visos  á  vista,  tendo  duas  ordens  de  escadas  pelas  ilhargas, 
guarnecidas  de  lindas  pirâmides,  cujas  paredes  sani  lavradas  de  pedrinhas  pre- 
tas, brancas,  &  azuis,  &  algumas  conchas  postas  com  admirável  ordem  ;  no 
meyo  destas  escadas  faz  esta  agua  preza,  aonde  se  forma  hum  chafariz,  que 
com  muita  galantaria  lança  a  agua  por  vários  canos ;  dahi  despede  para  bayxo, 
hindo  sempre  correndo  pelo  meyo  das  escadas,  aonde  se  acha  segunda  vez 
reprezada  em  huma  engenhosa  fonte,  a  qual  lança  a  agua  por  hum  globo, 
que  tem  no  cimo,  em  altura  de  huma  vara,  &  cahindo  esta  em  huma  larga 
taça,  sabe  por  varias  bicas,  as  quaes  a  lançaõ  fora  de  si  em  hum  lindo  tan- 
que,   que  tem  em    bayxo. 

A  segunda  fonte  he  a  de  Saõ  Silvestre,  donde  vem  a  agua  para  a  horta,  & 
para  o  Convento.  A  terceyra  he  a  fonte  do  Carregal,  que  vay  para  as  Ermi- 
das de  Saõ  Joseph,  Samaritana,  &  Sacramento.  A  quarta  he  de  Santo  Elias, 
que  vay  para   a  sua  Ermida. 


Da   Villa  de  Penacova. 


T 

J  res  legoas  de  Coimbra  para  a  parte  do  Norte,  nas  margens  do  plácido  Mon- 
dego está  fundada  a  Villa  de  Penacova,  cuja  origem  naõ  sabemos,  mas  só 
se  acha  feyta  mençaõ  delia  pelos  annos  de  H05.  quando  seus  moradores  ti- 
veraõ  contendas  com  os  Monges  de  Lorvaõ,  compostas  pelo  Conde  Dom  Hen- 
rique. Estando  deserta  a  mandou  povoar  de  novo,  &  lhe  deu  foral  ElRey  Dom 
Sancho  o  Primeyro  de  Portugal  pelos  annos  de  1103.  Tem  cento  &  cincoenta 
visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Santa  Maria,  Priorado, 
que  apresentaõ  os  Duques  do  Cadaval,  senhores  desta  terra,  &  três  Ermidas. 
He  fértil  de  azeyte,  milhos,  recolhe  algum  trigo,  &  he  abundante  de  peyxe, 
caça,  &  gado.  Nella  se  acha  ouro  muito  fino.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  Ve- 
readores, hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Ór- 
fãos com  seu  Escrivão,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança.  Nel- 
la entra  em  correyção  o  Ouvidor  de  Tentúgal,  &  he  da  Provedoria  de  Coim- 
bra. Foy  antigamente  dos  Condes  de  Odemira,  &  delles"  veyo  à  Casa  do  Cadaval. 
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Da  Vi/la  de  Cantanhede. 


Ijuatro  legoas  ao  Noroeste  de  Coimbra  está  íundada  a  nobre  Villa  de  Cantanhe- 
de, adornada  de  hum  bom  Palácio  com  hum  grande  terreyro  com  sua  fonte  no 
meyo,  cercada  toda  de  arvoredos  de  freyxo,  que  Aizem  o  sitio  alegre,  &  vistoso. 
Foy  povoada  pelo  Conde  Dom  Sisnando,  Governador  da  (Cidade  de  Coimbra,  pe- 
los annos  de  !080.  Tem  quinhentos  visinhos  com  nobreza,  boas  casas  com  seus 
quintaes,  huma  Paroquia  da  invocação  de  Saõ  Pedro,  Curado,  Casa  de  Miseri.- 
cordia.  Hospital,  &  hum'  Convento  de  Frades  Capuchos  da  Provincia  de  Santo 
António,  dedicado  a  N.  Senhora  da  Conceyção,  no  sitio  do  Augueyro,  aonde  es- 
ta huma  grande  alameda  com  sua  fonte.  He  abundante  de  pão,  vinho,  frutas, 
caça  miúda,  especialmente  perdizes  niuy  gostosas  ;  recolhe  algum  azcyte,  & 
tem  bastante  gado,  &  muitas  cohneas.  ElRey  Dom  Affonso  o  Segundo  lhe  deu 
foral:  he  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deu  ElUey  Dom  AfTonso  o  Quinto  a 
Dom  Pedro  de  Menezes,  &  adiante  o  renovou  ElKey  Dom  Felippe  o  Tercey- 
ro  em  outro  D.  Pedro  de  Menezes.  Assistem  ao  seu  governo  Civil  hum  Ou- 
vidor posto  pelo  Marquez  de  Marialva^  senhor  desta  terra,  dous  Juizes  ordiná- 
rios, três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum 
Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão,  dous  Tabeliães  do  Judicial,  &  Notas,  hum 
Alcayde,  hum  Escrivão  das  Sizas,  &  Almoxarife.  Ao  militar  hum  Capitão  mòr 
com  huma  Companhia  da  Ordenança.  O  seu  termo  tem  duas  Freguesias,  que 
saõ  N.  Senhora  da  Conceição  de  Orentá,  &  Santo  António  dos  Covoens,  am- 
bas Curados,  &  estes  lugares,  Lemede,  Porcariça,  Orentella,  Povoa  da  Lom- 
ba,   os   quaes   tem  cem    visinhos. 

Achando-se  ElRey  Dom  Pedro  o  Primeyro  de  Portugal  nesta  Villa  acom- 
panhado de  muitos  titulos,  &  nobreza,  declarou  ser  sua  segunda,  &  legitima 
mulher  Dona  Ignes  de  Castro,  com  juramento  diante  de  hum  Escrivão,  & 
que  havia  sete  annos,  estando  na  Cidade  de  Bragança,  se  receberão  clandes- 
tinamente em  presença  de  Dom  Gil,  Deão  da  Se  da  Guarda  naquelle  tempo, 
&  depois  Bispo,  o  qual  como  testemunha  firmou  com  os  mais,  &  disse  que 
desde  então  a  tivera  por  legitima  consorte,  posto  que  por  temor  de  seu  pay 
ElRey  Dom  Aífonso    o    Quarto,    o  naõ  havia  publicado. 


:"it7". 


Das  Villas  de  Redondos,  &  Celaviza. 

O  . 

Oeis  legoas  de  Coimbra  para  o  Sul,  na  decida  da  Serra  de  Santo  Amaro  tem  seu 
assento  a  Villa  de  Redondos,  que  consta  de  i50.  visinhos  com  huma  Igreja  Pa- 
roquial da  invocação  da  Santa  Cruz,  Curado,  &  três  Ermidas.  He  da  Universi- 
dade do  Coimbra,  que  nella  apresenta  as  justiças;  &  os  Cónegos  Regulares  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  tem  os  dizimos  do  peyxe,  &  de  todos  os  mais'  frutos,  & 
apresentai")  nesta  Villa  Alcayde  mòr.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaos  com 
8  II.  vol. 
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seu  Escrivão,  hum  Tabelião  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde,  &  huma  Com- 
panhia da  Ordenança. 

Huma  legoa  de  Góes  para  o  Nascente,  em  lugar  muy  profundo  cercado   de 
altos  montes"  donde  só  se  vè  o  Ceo,  de  que  tomou  o  nome,  esta  fundada  Celavi- 


lhos,  boas  frutas,  nmita  noz,  &  muitas  colmeas ;  tem  sete  lugares,  que  saõ  da 
Freguesia  da  Villa,  &  cinco  Ermidas. 


mizjmi^ja^^ 


Da  Villa  de  Carvalho. 

A  Villa  de  Carvalho  fica  quatro  legoas  de  Coimbra  nas  fraldas  da  Serra  do  Cân- 
taro, assim  chtimada,  por  nella  terem  sempre  os  senhores  desta  Villa  hum  cân- 
taro com  agua,  &  púcaros  para  beberem  os  passagcyros  pela  esterilidade  da  ter- 
ra. Tem  duzentos  visinhos  com  huma  Paroquia  da  invocação  de  N.  Senhora, 
Priorado  da  apresentação  dos  senhores  desta  Villa,  que  também  saõ  administra- 
dores de  huma  Albergaria,  que  ha  na  mesma  Villa,  o  qual  Morgado  instituhio 
Domingos  Feyrol  de  Carvalho  no  anno  de  1178.  &  o  ampliou,  &  annexou  ao  di- 
to Morgado  o  Padroado,  &  Albergaria  da  dita  Villa,  seu  filho  Bartholomeu  Do- 
mingues no  anno  de  1203.  &  deyxou  a  eleyçaõ  da  dita  administração,  &  senho- 
rio á  Camera  da  Cidade^de  Coimbra,  para  que  a  apresentasse  na  pessoa,  que  lhe 
parecesse  mais  idónea  das  da  sua  geração,  sem  attender  à  successaõ  de  pay  a-fi- 
Iho  conforme  a  direyto,  mas  sim  à  idoneidade  do  sogeyto,  &  nesta  forma  o  pos- 
sue  hoje  por  eleyçaõ  Dom  Jeronymo  Casimiro  de  Ataide,  Conde  de  Atouguia,  na 
forma  que  logo  referiremos. 

Tem  annexa  a  este  senhorio  a  Villa  de  Cercosa,  de  que  também  he  senhor  o 
mesmo,  que  o  he  da  Villa  de  Carvalho,  como  tudo  consta  do  testamento  do  di- 
to Dom  Bartholomeu  Domingues  de  Carvalho,  que  se  acha  na  Camera  de  Coim- 
bra, em  virtude  do  qual  se  fazem  as  eleyçoens,  todas  as  vezes  que  va^a  a  casa 
por  morte  do   Administrador. 

A  varonia  dos  senhores  de  Carvalho  se  conserva  hoje  somente  ejii  Manoel  de 
Carvalho,  &  Ataide,  moço  Fidalgo  da  Casa  delRey  Dom  Pedro  o  Segundo,  Ca- 
valleyro  da  Ordem  de  Christo  com  promessa  de  huma  Commenda,  Capitão  de  ca- 
vallos  da  guarnição  da  Corte,  &  assim  pela  antiga  varonia,  que  conserva,  trata- 
rey  somente  do  ramo  da  sua  Casa,  &  do  que  toca  no  por  onde  veyo  esta  de 
Carvalho  ao  sobredito  Conde  de  Atouguia,    na  forma  seguinte. 

Payo  Carvalho  he  o  primeyro  que  achamos  destfe  appellido,  naõ  nos  consta 
com  quem  casou,  &  somente  que  foy  seu  filho  o  seguinte. 

Domingos  Feyrol  de  Carvalho  he^  o  primeyro,  que  instituhio  o  Morgado  de 
Carvalho  no  anno  de  1178.  casou  com  Dona  Delida,  &  delia  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

Dom  Bartholomeu  Domingues  de  Carvalho,  que  succedeo  no  Morgado  de  Car- 
valho, &  lhe  annexou  o  Padroado  da  Igreja  da  Villa,  que  lhe  deu  em  remune- 
ração da  Igreja  de  Coimbra,  a  que  elle  era  oppositor,  o  Bispo  D.  Bermndo ;  & 
instituhio  lambem  nella  huma  Albergaria,  tudo  na  forma  sobredita  :  casou,  & 
teve,  entre  outros  filhos,  a 
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Sueyro  Gomes  de  Carvalho,  que  succedeo  na  casa  de  seu  pay  pela  nomeação 
do  seu  testamento  ;  não  n/)s  consta  com  quem  casou,  &  scSmente  que  teve  filho  a 

Fernão  Gomes  de  Carvalho,  que  succedeo  na  casa  de  seu  pay,  &  foy  criado 
delRey  Dom  Affonso  o  Quarto  sendo  Infante,  &  morreo  em  hum  recontro,  que 
os  deste  infante  tiveraõ  com  os  deíRey  nos  olivaes  de  Santarém:  casou  com  Do- 
na M(3r  Kodriíiues  da  Fonseca,  filha  de  l\ui  Vcsques  da  Fonseca,  &  de  Dona  Ma- 
ria} Gonçalves  de  Moreyra,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Gil  Fernandes  de  Carvalho,  que  foy  grande  Cavalleyro,  &  muito  generoso  ; 
foy-se  para  Castella,  por  mandar  justiçar  na  sua  Villa  de  Carvalho  com  pregaõ  o 
Juiz  de  fora  de  Coimhra,  cortando-lhe  as  orelhas,  &  narizes,  &  mandando-o 
açoutar  pekis  ruas,  por  lhe  condenar  a  açoutes  hum  seu  moço  de  esporas.  De- 
pois se  achou  na  batalha  do  Salado,  &  pelo  que  nella  obrou,  lhe  perdoou  ElUey 
Dom  Affonso  o  Quarto,  &  o  trouxe  para  Portugal,  &  o  fez  Mestre  de  Santiago. 
Teve  filho  natural  de  Maria  do  Bayro,  mulher  solteyra,  por  naquelle  tempo  naõ 
casarem  os  Commendadores  das  Ordens,  a 

Álvaro  Gil  de  Carvalho,  que  foy  legitimado  por  ElRey  D.  Pedro  em  12.  de 
Setembro  de  1399.  &  assim  succedeo  na  Casa,  &  Morgado  de  seu  pay ;  foy  Al- 
cayde  mór  de  Castello  de  Vide  por  mercê  delKey  Dom  P'ernando;  foy-se  para 
Castella,  por  seguir  as  partes  da  Piainha  IJrites,  aoiule  morreo;  &  seus  bens  deu 
Elíiey  D.  Joaõ  o  Primeyro  a  diversas  pessoas  :  casou  duas  vezes ;  da  primeyra 
mulher  D.  Estefânia  Pereyra,  filha  bastarda  de  D.  Álvaro  Gonçalves  Pereyra 
Prior  do  Crato,  teve  filho  único  a  Diogo  Alvares  de  Carvalho;  &  da  segunda 
mulher  Theresa  Vasques  Botelha,  filha  de  Martim  Affonso  Botelho,  naõ  houve 
geração. 

Diogo  Alvares  de  Carvalho  naõ  foy  senhor  da  Casa  de  Carvalho,  pela  Ca- 
mera  de  Coimbra  a  apresentar  em  Álvaro  Fernandes  Mascarenhas  seu  parente, 
quando  a  perdeo  seu  pay  Álvaro  Gil  de  Carvalho  :  casou  com  Cathcrina  Dias, 
filha  de  Diogo  Soares  de  Albergaria,  senhor  da  de  Payo  Delgado,  &  de  Saõ  Mat- 
theus  de  Lisboa,  &  de  Urraca  Fernandes,  de  que  teve  a  Gil  de  Carvalho,  &  a 
Diogo   de  Carvalho. 

Gil  de  Carvalho  foy  senhor  da  Casa  de  Carvalho  por  apresentação  da  Came- 
ra  de  Coimbra :  casou  com  Dona  Maria  Eanes  de  Loureyro,  filha  de  Joanne  Eanes 
de  Loureyro,  de  que  teve  a 

Álvaro  de  Carvalho,  que  foy  senhor  de  Carvalho,  &  de  Canas  de  Senhorim, 
Porto  de  Carne,  Soveral,  Velosa,  das  Amoreyras,  dos  Casaes  de  Baraçade,  da 
Villa  de  Cabra,  da  Judiaria  de  Cerolico,  &  dos  foros  do  Algarve  :  casou  com  Do- 
na Isabel  Soares,  filha  bastarda  de  Fernão  Soares  de  Albergaria,  senhor  do  Pra- 
do,   de  que  teve,   entre  outros  filhos,  a 

Álvaro  de  Carvalho, '  que  succedeo  na  Casa,  &  senhorios  de  seu  pay,  foy 
muy  valente  Cavalheyro,  &  Capitão  de  Alcacere  Seguer  em  Africa  :  casou  com 
Dona  Catherina  da  Guerra,  íilha  bastarda  de  Dom  Pedro  de  Eça,  Alcayde  mòr 
de  Moura,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Alvares  de  Carvalho,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  foy  tam- 
bém Capitão  de  Alcacere  Seguer  ;  casou  com  Dona  Maria  de  Távora,  filha  de 
Dom  Martinho  de  Távora,  &  de  D.  Isabel  Pereyra,  de  que  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

Álvaro  de  Carvalho,  que  succedeo  em  toda  a  casa  de  seu  pay,  &  foy  tam- 
bém Capitão  de  Alcacere,  donde  o  passou  ElBey  D.  Joaõ  o  Terceyro  para  Capi- 
tão de  Mazagaõ,  &  nelle  sustentou  o  grande  cerco,  que  lhe  poz  o  Xai'ife,  &  al- 
cançou dos  Mouros  grandes  vitorias:  casou  com  Dona  Maria  de  Gusmaõ,  filha 
de  Diogo  de  Sepúlveda,  &  de  Dona  Constança,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Alvares  de  Carvalho,  que  foy  senhor  da  casa  de  seu  pay,  &  Capitão 
de  Mazagão :  casou  com  sua  prima  coirmãa  Dona  Maria  de  Távora,  filha  herdey- 
ra  de  Joaõ  de  Sepúlveda,  &   de  Dona  Constança  de  Távora,  &  teve  filha  única  a 

Dona  Constança  de  Gusmão,  que  succedeo  cm  toda  a  casa  de  seu  pay,  &  ca- 
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sou  com  D.  Fernando  de  Menezes,  Commendador  de  Castellobranco,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,   a 

Dona  Leonor  Maria  de  Menezes,  que  foy  senhora  da  casa  de  seus  pays  :  ca- 
sou com  Dom  Fernando  Mascarenhas,  segundo  Conde  de  Serem,  &  por  morte 
deste  com  Dom  Jeronymo  de  Ataíde  Conde  de  Atouguia,  avò  do  Conde  de  Atou- 
guia  que  hoje  vive,  por  onde  veyo  a  Casa  de  Carvalho  aos  Fidalgos  desta  tamilia. 

O  segundo  filho  de  Diogo  Alvares  de  Carvalho,  &  de  Catheriíia  Dias  foy  Dio- 
go de  (Carvalho,  que  casou  na  Villa  de  Cernancelhe  com  Felippa  de  Seyxas,  fi- 
lha herdeyra  de  Joaõ  de  Fig.ueyredo,  &  de  Maria  de  Seyxas,  de  que  teve,  entre 
outros  filhos,  a 

Sebastião  de  Carvalho,  que  viveo  na  Villa  de  Cernancelhe,  aonde  casou  com 
Dona  Maria  de  Sousa,  filha  de  Pedro  Rodrigues  de  Sousa,  &  de  D.  Francisca 
Soares,  de  que  teve  filho  único  a 

Belchior  de  Carvalho,  que  succedeo  na  casa  de  seu  pay :  casou  com  D.  Veró- 
nica Pinto,  filha  de  Ayres  Pinto  da  Fonseca,  senhor  do  Morgado  de  Balsemão 
junto  a  Lamego,  &  de  D.  Brites  de  Macedo,  de  que  teve,  entre   outros  filhos,  a 

Sebastião  de  Carvalho,  que  estudou  Leys  na  Universidade  de  Coimbra,  onde 
foy  Licenciado  por  exame  privado ;  foy  despachado  em  Desembargador  extra- 
vagante da  Relação  do  Porto  no  anno  de  1607.  delia  veyo  para  a  de  Lisboa,  on- 
de sérvio  ate  o  de  mil  seiscentos  &  vinte,  que  o  nomearão  Deputado  da  Mesa  da 
Consciência,  donde  no  anno  de  1634.  passou  a  Desembargador  do  Paço,  &  em 
quanto  assistio  no  dito  Tribunal,  lhe  naõ  poz  ElRey  Presidente,  &  elle  presidia 
pela  sua  inteyreza;  foy  Cavalleyro- da  Ordem  de  Santiago,  &  teve  o  foro  de  Fi- 
dalgo ;  instituhio  elle,  &  sua  mulher  de  suas  terças  hum  Morgado,  em  que  entra- 
va a  fazenda,  que  tinhaõ  nas  Villas  de  Saõ  Joaõ  da  Pesqueyra,  &  Cernancelhe,  & 
outra  em  Lisboa:  casou  com  Dona  Maria  de  Braga  &  Figueyredo,  filha  de  Jor- 
ge Alvares  de  Figueyredo,  &  de  Dona  Isabel  de  Braga,  &  Sousa,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a  Paulo  de  Carvalho,  Sebastião  de  Carvalho,  Frey  Jorge  de 
Carvalho,  insigne  Pregador  da  Ordem  de  Saõ  Bento,  de  que  foy  Prelado  muitas 
vezes. 

Paulo  de  Carvalho  succedeo  na  casa,  &  Morgado  de  seu  pay,  que  por  sua  mor- 
te sem  successaõ  passou  a  seu  sobrinho ;  foy  Collegial  de  Saõ  Pedro  na  Univer- 
sidade de  Coimbra,  Desembargador  do  Porto,  &  dos  Aggravos  em  Lisboa ;  foy 
juntamente  Vereador  da  Camera,  Desembargador  do  Paço,  &  Provedor  da  Alfan- 
dega, servindo  tudo  ao  mesmo  tempo;  foy  Ministro  de  bom  nome,  &  Cavalley- 
ro  da  Ordem  de  Christo,  &  teve  o  foro  de  Fidalgo :  casou  com  D.  Maria  Pereyra 
de  Sande,  filha  herdeyra  do  Manoel  de  Sande,  &  de  Dona  Isabel  Pereyra,  &  naõ 
teve  filhos,  instituhio  com  sua  mulher  hum  xMorgado,  por  cabeça  do  qual  puze- 
raõ  a  capella  mòr,  &  Padroado  da  Freguezia  de  N.  Senhora  das  Mercês  com  as 
apresentaçoens  de  Cura,  Coadjutor,  Thesoureyro,  &  nomearão  por  primeyro 
Administrador  delle  a  seu.  sobrinho  Sebastião  de  Carvalho,   &  Mello. 

Sebastião  de  Carvalho,  íilho  segundo  de  Sebastião  de  Carvalho,  Desembarga- 
dor do  Paço,  foy  Desembargador  da  Relação  do  Porto,  donde  veyo  para  a  de  Lisboa ; 
teve  o  foro  de  Fidalgo,  &  casou  com  D.  Luiza  de  Mello,  filha  herdeyra  de  Gas- 
par Leytaõ  Coelho  de  Mello,  senhor  da  Honra  de  Cezàr,  &  Gayate,  &  de  Dona 
Joanna  de  Mesquita,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  Sebastião  de  Carvalho 
&  Mello,  &  Joaõ  de   Mello  de  Carvalho. 

Sci)astiaõ  de  Carvallio  &  Mello  succedeo  nos  Morgados  de  seu  avo,  &  tio  Pau- 
lo de  Carvalho,  he  Cavalleyro  da  Ordem  de  Christo,  moço  Fidalgo  da  Casa  de 
Sua  Magestade,  foy  Capitão  de  Infantaria,  &  hoje  o  he  de  cavallos,  da  Compa- 
nhia dos  Privilegiados  do  Santo  Officio  de  Lisboa  :  casou  com  Dona  Leonor  Ma- 
ria de  Ataíde,  filha  de  Gonçalo  da  Costa  Coutinho,  moço  Fidalgo  da  Casa  de  Sua 
Magestade,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Christo,  &  Governador  de  Aveyro,  &  de  sua 
mulher-  Dona  Isabel  de  Ataíde,  &  Azevedo,  de  que  teve  a  Manoel  de  Carvalho, 
Paulo  de  Carvalho  Clérigo,  grande  Letrado,  &  Lente  na  Universidade  de  Coim- 


bra,  António  de  Carvalho  solteyro.  Dona  Maria  Antónia  de  Ataíde,  Freyra  nas 
descalças  de  Nazareth  de  Lisboa,  &  Dona  Ignes,  que  morreo  menina. 

Manoel  de  Carvalho,  &  Ataíde  em  vida  de  seu  pay  succedeo  em  hum  Mor- 
gado, que  nelle  instituhio  de  sua  legitima  sua  tia  Dona  Luiza  de  Ataíde,  irmãa 
de  sua  mãy,  quando  se  fez  Freyra  no  Mosteyro  da  Madre  de  Deos :  he  Cavalley- 
ro  da  Ordem  de  Christo,  moço  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  foy  Capitão 
Tenente  das  fragatas  da  Armada,  &  hoje  he  Capitão  de  cavallos  da  guarnição  da 
Corte :  casou  com  Dona  Theresa  Luiza  de  Mendoça,  filha  de  Joaõ  de  Almada  de 
Mello,  Alcayde  mor  de  Palmella,  &  de  Dona  Mayor  Luiza  de  Mendoça,  de  que 
tem  a  Sebastião  de  Carvalho,  Joaõ  de  Carvalho,  que  morreo  menino,  Francisco 
de  Carvalho,  Paulo  de  Carvalho,  &  Manoel  de  Carvalho. 

Joaõ  de  ÁJoUo  de  Carvalho,  irmão  de  Sebastião  de  Carvalho,  &  Mello,  estudou 
em  Coimbra,  foy  porcionista  no  Collegio  das  Ordens  ;  foy  Corregedor  do  Crime 
da  Corte,  &  casa,  cavalleyi-o  da  Ordem  do  Christo,  depois  de  viuvo  se  fez  Clé- 
rigo: foy  casado  com  Dona  Isabel  Maria  Freyre,  filha  herdcyra  de  Francisco  da 
Cruz  Freyre,  Desembargador  dos  Aggravos,  &  de  D.  Luiza  Pinto,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

PVancisco  de  Mello  de  Cai'valho,  que  vive  em  huma  quinta  no  Paço  do  Lu- 
miar, he  moço  Fidalgo  dá  Casa  de  sua  Magestade :  casou  com  Dona  Luiza  Antó- 
nia Corte-Keal  das  Povoas,  filha  herdeyra  de  Manoel  das  Povoas  de  Miranda, 
moço  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,- &  de  Dona  Maria  Francisca  Corte-Real, 
de  qno  tom  a  Joaõ  Caetano  de  Mello,  que  tem  o  mesmo  foro  de  seu  pay,  &  ser- 
ve a  EiRey  ;  Manoel  das  Povoas,  que  esta  em  Coimbra  ;  Fr.  Joseph,  &  Fr.  Jorge  de 
Mello  Religiosos  do  Carmo;: António  de  Mello,  que  morreo  menino  ;  Sebastião  de 
Carvalho,  Caetano  de  Mello ;  Dona  Isabel  Carlos  Freyra  em  Santa  Mónica  de  Lis- 
boa ;  Dona  Maria  da  Penha,  que  morreo  no  mesmo  Convento,  Dona  Francisca 
Elena,   Dona  Josepha  Margarida,  &  Dona  Theresa,  que  morreo  menina. 


Das  Villas  de  Fajaõ,  á;  Coja. 

10  Bispado  de  Coimbra,  &  Provedoria  da  Guarda  tem  seu  assento  a  Villa  de 
^ajaõ,  que  dista  nove  legoas  da  Cidade  de  Coimbra  para  a  parte  do  Oriente  :  he 
povoação  de  duzentos  visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  San- 
ta Maria,  Curado  que  apresenta  o  Prior  do  Convento  de  Folques,  de  Cónegos 
Regrantes  de  Santo  Agostinho,  a  quem  pertence  esta  Villa,  a  qual  he  abundante 
de  paõ,  vinho,  frutas,  gado,  caça,  &  linho.  Assistem  ao  seu  governo  Civil  dous 
Juizes  ordinários,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da 
Camera,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão,  hum  Tabelião,  &  hum  Alcayde, 
&  huma  Companhia  da  Ordenança. 

A  Villa  de  Coja  he  também  dos  Bispos  de  Coimbra,  &  nella  entra  em  cor- 
reyçaõ  o  Ouvidor  de  Arganil ;  fica  oyto  legoas  distante  daquella  Cidade  para  o 
Nascente ;  tem  duzentos  &  cincoimta  visinhos  com  huma  Paroquia  da  invocação 
de  Saõ  Miguel,  Vigayraria  da  Mitra,  &  três  Ermidas.  Hô  fértil  de  paõ,  vinho, 
frutas,  milho,  recolhe  muita  castanha,  gado,  &  he  abundante  de  caça,  &  de  trutas, 
Òí  bogas.  Tem  huns  grandiosos,  &  antigos  Paços,  aonde  os  Bispos  hiaõ  estar  no 
Veraõ.  O  seu  termo  saõ  mais  de  seis  legoas,  consta  de  três  mil  visinhos,  que  se 
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dividem  por  estas  Freguesias,  todas  Curados,  que  apresenta  o  Vigário  de  Coja,  a 
saber,  Santa  Cecília  do  lugar  da  Bernfeyta,  Santa  Isabel  da  Teyxeyra,  &  Saõ  Se- 
bastião de  Mede  Mouros,  Santiago  do  Pinheyro,  Saõ  Juliaõ  do  Mouronho,  Prio- 
rado, a  Serdeira,  &  Povoa,  também  Curados  da  mesma  apresentação.  Tem  esta 
Villa  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores,  bum  Procurador  do  Concelbo,  Es- 
crivão da  Camcra,  bum  Juiz  dos  Ortaõs  com  seu  Escrivão,  dous  Tabeliaens,  hum 
Alcayde,  &  nella  entra  em  correyçaõ  o  Ouvidor  de  Arganil ;  &  be  da  Provedo- 
ria'da  Guarda. 


Das  Villas  de  Santa  Comba  do  Daô,  &  de  Podentes. 


1  res  legoas  da  Villa  de  Arganil  para  o  Norte,  em  lugar  alto  está  situada  a 
Villa  de  Santa  Comba  do  Daõ,  banhada  pela  parte  do  Norte  com  o  rio  Criz, 
aonde  tem  buma  ponte  de  cantaria,  &  pela  banda  do  Sul  com  o  rio  Daõ, 
donde  toma  o  nome  :  tem  duzentos  visinhos  com  huma  igreja  Paroquial  da 
invocação  de  nossa  Senhora,  Priorado  da  Mitra,  &  três  Ermidas.  He  dos  Bis- 
pos de  Coimbra,  &  nella  entra  em  correyçaõ  o  Ouvidor  de  Arganil.  Tem 
dous  Juizes  ordinários,  Vereadores,  bum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  fia 
Camera,  bum  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão,  &  hum  Tabehaõ  :  be  da  Pro- 
vedoria  de  Vizeu.    O  seu  termo  be  abundante  de  todos  os  frutos. 

A  Villa  de  Podentes  fica  três  legoas  de  Coimbra  para  o  Nascente,  be  do 
Marquez  de  Arronches  :  tem  duzentos  visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  de- 
dicada a  N.  Senhora,  Priorado,  &  quatro  Ermidas.  He  fértil  de  paõ,  vinho, 
azeyte,  frutas,  gado,  &  caça.  Tem  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores,  bum 
Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  bum  Juiz  dos  Órfãos  com  seu 
Escrivão,  bum  Tabelião,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 


Das  Villas  de  Avô  da  Feyra,  &  Bohadella. 


A  Villa  de  Avo  deu  foral  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeyro  de  Portugal  em  o 
1.  de  Mayo  de  1187.  foy  senhora  delia  Dona  Urraca  Affonso,  filha  bastarda  del- 
Rey  Dom  Affonso  Henriques,  a  qual  casou  com  Dom  Pedro  Affonso,  neto  de  Egas 
Moniz.  He  couto  dos  Bispos  de  Coimbra:  tem  150.  visinhos  com  huma  Igreja 
Paroquial  da  invocação  de  N.  Senhora,  Vigayraria,  &  duas  Ermidas.  He  abun- 
dante  de  pão,  vinho,  milho,  frutas,  gado,  &  caça :  be  da  Provedoria  da  Guarda. 
A  Villa  da  Fadeyra  be  também  do  Bispo  de  Coimbra,  de  que  saõ  senhores 
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05  Bispos:  tem  270.  visinhos  com  huma  Paroquia  dedicada  a  Saõ  Sebastião, 
Priorado  rendoso,  &  duas  Ermidas.  He  da  Provedoria  da  Guarda,  tem  Juiz  Or- 
dinário, Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum 
Tabelião,  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão,  hum  Meyrinho,  hum  Carcereyro,  & 
duas  Companhias  da  Ordenança.  He  abundante  de  milho,  linho,  frutas,  gado,  & 
caça,  &  recolhe  algum  paõ. 

A  Villa  de  Bobadella  he  do  Bispado  de  Coimbra,  tem  duzentos  &  cincoenta 
visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Santa  Maria,  Priorado  ren- 
doso. Casa  de  Misericórdia,  &  três  Ermidas.  Assistem  ao  seu  governo  Civil  dous 
Juizes  ordinários.  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Came- 
ra, Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão,  outro  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde, 

6  duas  Companhias  da  Ordenança.  O  seu  termo  he  fértil  de  milho,  frutas,  vi- 
nho, gado,  ik  caça.  Foy  senhor  desta  Villa  Luis  Frcyre  de  Andrade,  que  por 
morrer  sem  filhos,  vagou  para  a  Coroa,  com  a  qual  traz  demanda  o  Marquez  das 
Minas. 


Da  descripçaò  da   Villa  de  Tentúgal. 


D 


uas  legoas  de  Coimbra  para  o  Poente,  em  huma  alegre  planicíe  esta  fundada 
a  nobre  Villa  de  Tentúgal,  a  quem  cercão  duas  ribeyras  povoadas  de  muitos 
moinhos,  lagares  de  azeyte.  Sua  fundação  principiou  o  Conde  D.  Sisnando  pelos 
annos  de  1080.  fazendo  nella  huma  fortaleza  para  reprimir  a  fúria  dos  Bárbaros. 
Depois  a  ampliou  ò  Conde  Dom  Henrique  no  de  1108.  dandolhe  os  mesmos  fo- 
ros, &  privilégios,  que  tinhaõ  as  Villas  circunvisinhas.  He  cabeça  de  Condado, 
cujo  titulo  deu  ElBey  Dom  Manoel  a  D.  Hodrigo  de  Mello:  tem  seiscentos  visi- 
nhos com  famílias  nobres  de  appellido,  Távora,  Giraõ,  Matas,  Farias,  Sotomayor, 
Silva,  Lima,  Touros,  Travaços,  Viegas,  Soares,  aos  quaes  comprehende  huma 
Paroquia,  Orago  N.  Senhora  da  Assumpção,  com  hum  Prior,  que  apresenta  o 
Duque  do  Cadaval,  senhor  desta  Villa,  cuja  Igreja  fundou  o  Infante  Dom  Pedro, 
filho  delKey  Dom  Joaõ  o  Primeyro  de  Portugal,  que  gostava  muito  viver  nesta 
terra,  por  ser  muito  fresca,  &  de  bom  clima.  Tem  Casa  de  Misericórdia,  Hospi- 
tal, cinco  Ermidas,  &  hum  Mosteyro  de  Freyras  Carmelitas  da  invocação  de  N. 
Senhora  da  Natividade,  que  se  fundou  das  rendas  de  hum  rico  Hospital,  que 
havia  nesta  Villa,  applicadas  por  provisão  delBey  Dom  Sebastião  no  anno  de 
1500.  &  authoridade  Apostólica,  tudo  à  instancia  de  Dom  Francisco  de  Mello,  se- 
nhor de  Tentúgal.  Começou-se  a  obra  a  16.  de  Julho  do  anno,  em  cujo  dia  se 
celebra  a  festa  de  N.  Senhora  do  Carmo,  &  a  15.  de  Mayo  de  1565.  entrarão  nel- 
le  três  Religiosas  do  Convento  da  Esperança  de  Beja,  que  foraõ  Isabel  da  As- 
sumpção, Francisca  do  Presepe,  &  Bosa  de  Saõ  Joaõ,  que  todas  acabarão  nellé 
com  grandes  exemplos  de  virtude.  Saõ  bembeytores  deste  Mosteyro  os  Duques 
do  Cadaval. 

He  esta  Villa  fértil  de  paõ,  vinho,  azeyte,  frutas,  hortaliças,  aves,  caça,  ga- 
do, &  peyxe.  Tem  hum  Ouvidor,  Juiz  de  fora,  três  Vereadores,  hum  Procura- 
dor do  Cortcelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão, 
dous  Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Mcyrinho  da  Correyçaõ,  hum  Alcay- 
de, &  he  da  Provedoria  de  Coimbra.  O  seu  Termo  tem  cem  visinhos  com  huma 
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Paroquia  da  invocação,  de  N..  Senhora  dn  O,  Vigayraí^ia,  cuja  Igreja  está  no  lu- 
gar de  Cadima,  no  qual  ha  huma  fonte,  que  chamaõ  Fervença,  que  sorve  tudo 
quanto  lhe  lançaõ  dentro.   Tein  mais  o  lugar  de  Sendelgas,  que   terá  cincoenta 


visinhos. 


Da  Villa  do  Rabaçal. 


N 


a  Provedoria  de  Thomar,  três  legoas  de  Coimbra  para  o  Norte,  em  huma  pla- 
iiicie  está  fundada  a  Villa  do  Rabaçal,  de  que  he  senhor  o  Duque  do  Cadaval,  & 
nella  entra  em  correyçaõ  o  Ouvidor  de  Tentúgal ;  tem  setecentos  visinhos  com 
huma  igreja  Paroquial  da  invocação  de  Santa  Maria  Magdalena,  Curado,  Casa  de 
Misericórdia,  &  quatro  Ermidas.  He  abundante  de  paõ,  azeyte,  vinho,  gado,  & 
caça  ;  os  seus  moradores  lograõ  os  privilégios  de  naõ  pagarem  fintas,  &  os  ga- 
dos poderem  pastar  pelas  coutadas,  sem  por  isso  serem  obrigados  a  livramento, 
mas  somente  pagarem  a  perda,  que  constar ;  &  este  mesmo  privilegio  tem  os 
mais  dos  lugares  do  seu  Termo,  que  he  muy  dilatado,  &  tem  as  Freguesias  se- 
guintes. 

Nossa  Senhora  do  Azambujal,  Vigayraria,  tem  duzentos  visinhos,  que  se  divi- 
dem por  estes  lugares,  Ordealdeya,  Fonte  cuberta,  &  Povoa. 

Saõ  Sebastião  das  Degracias,  Curado,  tem  cem  visinhos. 


Da  Povoa  de  Santa  Christina. 


N 


o  Bispado,  &  Provedoria  de  Coimbra,  duas  legoas  &  meya  desta  Cidade  para 
a  parte  do  Norte,  nas  deliciosas  ribeyras  do  celebre  Mondego,  está  fundada  a  Po- 
voa de  Santa  Christina,  a  qual  mandou  povoar  ElUey  Dom  AíTonso  o  Terceyro 
de  Portugal,  concedendolhe  grandes  foros,  &  privilégios.  Tem  cento  &  cincoen- 
ta visinhos  com  huma  Paroquia,  Priorado  que  aprescntaõ  os  Duques  do  Cadaval, 
Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  quatro  Ermidas,  &  hum  Convento  de  Religiosos 
Franciscanos,  que  fundou  Frey  Joaõ  de  Lamego,  Frade  leygo  de  santa  memoria, 
muy  devoto,  espiritual,  &  amigo  de  Deos :  está  situado  em  lugar  aprazivel,  don- 
de se  estaõ  vendo  os  dilatados,  &  fertilissimos  campos,  que  banha  com  suas  au- 
ríferas correntes  o  plácido  Mondego  por  muitas  legoas.  Ajudou  nmito  a  esta 
obra  o  Infante  Dom  Pedro,  irmaõ  delRey  Dom  Duarte,  assistindo  muitas  vezes 
nella:  a  igreja  he  da  invocação  de  Santa  Christina,  (donde  a  Villa  tomou  o  no- 
me) &  nella  está  huma  relíquia  desta  Santa,  que  trouxe  o  Padre  Frey  Luis  da 
Natividade  (sendo  aqui  Guardião)  do  Mosteyro  das  Freyras  de  Saõ  Luis  de  Pi- 
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uhel,  aonde  se  venera  seu  corpo.  He  esta  devota  Casa  niuy  assistida  de  Romey- 
ros,  principalmente  nas  festas  solemnes,  &  no  dia  do  seu  Oraí^o,  que  he  a  24. 
de  Julho.  He  esta  Villa  fértil  de  paõ,  vinho,  azeyte,  frutas,  legumes,  &  peyxc  : 
fov  dos  Condes  de  Odemira,  &  hoje  ho  dos  Duques  do  Cadaval. 


Da  Villa  de  Alvaijazcr. 

no  Bispado  de  Coimbra,  quatro  legoas  de  Thomar  para  e  Nascente,  quasi'  no 
coração  do  Reyno  tem  seu  assento  a  Villa  de  Alvayazer,  onde  se  parte  o  cami- 
nho dos  Estafetas,  que  do  Meyo  dia,  &  Norte  se  ajuntaõ  nella  todas  as  somanas, 
recebendo  o  de  bayxo  as  cartas,  que  traz  o  do  cima,  &  este  da  mesma  mancyra, 
para  as  conduzirem  a  seus  lugares.  Parte  pelo  meyo  de  Norle  a  Sul  a  estrada. 
A  qualidade  desta  terra,  sendo  para  aparte  do  Sul,  &  Nascente  galega,  &  mon- 
tuosa,  he  abundante  de  aguas,  falta  de  frutos,  que  naõ  dá  sem  grande  dispêndio; 
&  as  carnes  dos  gados,  que  para  esta  parte  se  crião,  são  pouco  gostosas.  Para  a 
parte  do  Poente  he  terra  mourisca,  íalta  de  aguas,  &  fértil  deíVutas,  &  as  carnes  as 
mais  substanciaes,  &  gostosas,  que  se  pódcm  considerar.  A  estrada  Coimbrã,  que  a 
atravessa,  vay  pela  serra  do -Ancião,  chamada'  antigamente  o  monte  Tapeyo,  co- 
mo diz  Frey  Bernardo  de  Brito  na  Monarquia  Lusitana. 

Está  a  Vilk  de  Alvayazer  situada  em  huma  várzea,  donde  ha  tradição  cha- 
mar-se  antigamente  Alva  várzea,  ou  Alva-varze,  que  com  pouca  corrupção  con- 
serva, tornando  o  u  em  y,  &  antepondo  o  r  ao  z,  Alvayazer;  sendo  que  a  gen- 
te popular  ainda  apronuncia  mais  conforme  á  sua  ethmologia,  chamandolhe  AI- 
vayarzc.  He  o  sitio  delia  muito  aprazível,  por  ser  acompanhado  de  hum  campo 
muy  frutífero,  povoado  de  muitas  &  grandes  oliveyras,  cujas  sombras  naõ 
impedem,  que  sendo  semeado  todos  os  annos,  dé  copiosas  colhcytas  de  to- 
das as  sementes,  criando  arvores  de  todas  as  castas,  de  frutos,  &  ervas  me- 
dicinaes,  &  salutiferas.  Corre  por  este  campo  hum  rio,  que  tendo  seu  prin- 
cipio no  lugar  da  porta,  delle  toma  o  mone,  &  as  suas  aguas  no  Inverno  fer- 
tilizando o  dito  campo,  &  fazendo  moer  quatorze  pedras  de  engenhos  de  azey- 
te, &  farinha,  se  escondem  no  íim  do  mesmo  campo  em  huma  concavidade,  - 
donde  por  bayxo  da  terra  vaõ  sahir  dahi  a  duas  legoas,  inda  no  termo  desta 
Villa,  &.  se  metem  no  rio  das  Frcyxiandas.  He  esta  Villa  da  Provedoria  •  de 
Thomar,  tem  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores»  hum  Procurador  do  Con- 
celho, Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão,  dous  Ta- 
J)eliaons  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde,  &  duas  Companhias  da  Ordenan-  - 
ra.  As  pessoas  nobres,  que  ha  nesta  terra,  saõ  do  appellido  Macedo,  Silva, 
Mattos,  Pinheyro,  Barbudo,  Arnaut,  Medeyros,  Bocha,  Pacheco,  Pimentel, 
Carvalho,  Bello,  Delgado,  Borraro,  Farias,  &  muitos  homens  honrados,  que 
servem  na  governança.  Nesta  Villa,  &  seu  termo  entra  em  corrcyçaõ  o  Ou- 
vidor da   Villa  de  Tentúgal,  por  ser  dos  Duques  do   Cadaval. 

Consta  a  Villa  de  huma  Paroquia  da  invocação  de  Santa  Maria  Magdalc- 
na.  Priorado  da  Ordem  de  Christo,  &  o  primcyro  no  rendimento.  Tem  a  Fre- 
guesia quatrocentos  visinhos,  &  vinte  &  quatro  lugares,  &  casaes,  com  oyto 
Ermidas,  três  na  Villa,  huma  de  Santo  António,  outra  de  Saõ  Sebastião,  & 
outra  no  Castello  de  N.   Senhora  da  Piedade  :  humá  nas   Quintas  cofn  a  inia- 

9  n.  voi. 
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gom  de  Ciiristo  oiMicificado,  quo  se  intitula  de  JESU  :  outra  de  N.  Senhora 
da  Nazaretii  no  pè  da  Serra  :  outra  de  Santa  Margarida  no  lugar  da  Marsu- 
gueyra  :  outra  de  Santo  Amaro  no  lugar  do  Azambujal  :  outra  em  hum  si- 
tio deserto,  &  aprazivel  com  huma  imagem  de  N.  Senhora  apparecida  mila- 
grosamente, que  se  intitula  a  Ermida  de  N.  Senhora  dos  Covoens  ;  a  qual 
imagem  cada  dia  está  obrando  innumeraveis  milagres  em  seus  devotos,  que 
de*  todas  as  partes  do  Keyno  acodem  a  visitalla.  E  he  tradição  apparecer  em 
huma  lapinha,  (lugar  que  está  com  a  veneração  devida,  &  nelle  huma  imagem 
de  IN.  Senhora,  que  se  inlitula  da  Memoria;)  &  está  esta  lapinha  pegada  com 
a  casa  da  dita  Ermida,  &  ncUa  se  vè  hum  grilhão,  de  que  ha  tradição  tra- 
zello  alli  hum  devoto  da  Senhora  em  testemunho  da  mercê,  que  por  sua  in- 
tercessão alcançara,  estando  cativo  em  terra  de  Mouros,  &  preso  com  elle,  & 
que  valendo-se  da  intercessão  da  Senhora  naquella  afflicçaõ,  amanhecera  hum 
dia  milagrosamente  em  terra  de  Chrislãos  com  o  dito  £>rilhaÕ. 

Esta  a  Ermida  edificada  em  huns  Covoens,  donde  tomou  o  nome :  conta  a 
tradição  constante  que  huma  simplez  pastorinha  achara  esta  devotíssima  Imagem 
na  dita  lapinha,  anno  de  liOO.  &  a  levara  para  casa  de  seus  pays  para  brincar, 
&  faltandolhe  repetidas  vezes,  tornando  à  lapinha,  a  achava,  &  dando  conta  a 
seus  pays,  se  fez  manifesta  a  appariçaõ.  Eica  a  Ermida  na  beyra  da  Serra,  para 
o  Nascente,  &  a  Serra  servindolhe  de  guardapó  à  sua  poria,  que  fica  para  o 
Poente.  Da  altura  da  Serra  saõ  testim unhas  as  grandes  distancias,  que  delia 
se  descobrem,  &  donde  ella  se  vè ;  he  muito  fragosa,  &  sem  arvores  :  tem  de 
comprimento  mais  de  meya  legoa,  &  de  largo  hum  quarto :  he  a  mayor  parte 
delia  cuberta  de  pedras,  &  alecrim,  &  muita  variedade  de  boninas  silvestres,  po- 
rem aprazíveis;  que  tudo  serve  de  pasto  aos  gados  dos  lugares  visinhos,  &  de 
muitas  abelhas,  que  com  o  salutifero  pasto  do  alecrim  fazem  o  melhor  mel,  que 
em  parte  alguma  se  acha:  &  tira  daqui  inferência,  hum  curioso  natural  desta  Vil- 
la,  que  se  Laymundo  escreve  que  Gorgoris,  homem  riquíssimo  de  criaçoens,  com 
o 'descobrimento  deste  gostoso  licor  se  fez  Hey  de  toda  a  Lusitânia,  se  pode  con- 
jecturar o  descobrisse  aqui,  &  vivesse  neste  lugar,  por  ser  esta  serra  capaz  de 
nella  se  pastorearem  grandes  rebanhos,  &  ter  inda  hoje  hum  sitio  com  o  nome 
de  Curral. 

Ha  tradição  ser  esta  Serra  habitada  de  Mouros,  &  nella  estiveraõ  fortificados, 
&  isto  fazem  crivei  os  vestígios  de  hum  muro,  que  inda  se  vem  no  cimo  da  Ser- 
ra, dentro  do  qual  se  vè  huma  carreyra  de  cavallo,  que  por  ser  serra  muito  fra- 
gosa, admira  na  t;íl  carreyra  naõ  haver  pedra,  &  conserva  inda  o  nome  da  Car- 
reyra de  cavallos.  Denti'o  destes  vestigios  de  muros  (que  fazem  huma  grande 
cerca)  ha  huma  lapa,  que  chamaõ  o  Algardagoa,  o  qual  tem  sua  entrada  como 
porta,  &  toda  ella  talhada  em  hum  penhasco.  (Se  aqui  viveo  Gorgoris,  seria  este 
•o  seu  alvergue.)  He  esta  lapa  dentro  taõ  espaçosa,  &  alta,  que  cabem  dentro 
delia  mais  de  quinhentos  homens,  &  se  pode  passear  dentro  com  huma  lança  na 
mào.  Nella  se  acha  no  Verão  frigidissima  agua,  a  qual  esta  como  fechada  em  hu- 
ma grande  pia,  dando  só  lugar  a  que  se  tire  com  hum  púcaro,  &  que  a  dita  la- 
pa esteja  enxuta;  &  naõ  tem  outra  agua  a  Serra.  He  esta  serra  abundante  de 
grandes  perdizes,  coelhos,  &  lebres,  tem  lobos,  &  raposas,  &  fica  para  a  parte 
do  Poente. 

He  o  termo  desta  Villa  taõ  dilatado,  &  povoado,  que  tem  em  si  dous  Pi'iora- 
dos,  &  dà  freguezes  a  três  Vigayrarias,  &  hum  Curado,-  que  com  elle  avisinhão. 
O  primeyro  Priorado  he  o  de  Saõ  Joaõ  da  Boa  Vista,  que  fica  para  p  Poente  no 
lugar  da  Pellemà.  O  segundo  o  de  Saõ  Pedro  do  Rego  da  xMurta,  que  fica  para  a 
parte  do  Sul,  4i  a  Igreja  em  hum  ermo  junto  á  Ribevra  da  Murta,  que  divide  es- 
te Jermo  do  da  Villa  das  Pias,  onde  nasce  a  dita  Ribeyra.  As  Vigayrarias  com 
quem  avisinha,  &  a  quo  dá  freguezes,  he  huma  a  de  ViUa  nova  de  Pussus,  outra 
de  Maçans  de  caminho,  outra  a  da  Villa  de  Pouza-ílorcs,  &  o  Curado  he  o  de 
Almoster,  lugar  do  Termo  de  Coimbra.  Visinha  mais  com  dous  Bispados,  &  dez 
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Termos:  os  Bispados  saõ  o  do  Coimbra,  &  o  de  Levria.  Tem  mais  huma  gran- 
deza digna  de  contar,  &  lie,  que  em  hum  lugar  chamado  Botelha,  Termo  desta 
Villa,  podem  estar  dons  Bispos,  o  de  Coim!)ra,  &  o  de  Levria,  &  o  Prelado  de 
Thomar,  assentados  a  huma  mesa,   &  quahjuer  delles  no  seu    Bispado. 

O  Priorado  de  Saõ  Joaõ  da  Boa  Vista  consta  de  vinte  lugares,  &  casaes,  que 
teraõ  duzentos  &  cincoenta  fogos,  lia  nestes  lugares  sete  Ermidas  ;  huma  de 
Nossa  Senhora  do  O,  no  lugar  da  Pellemà  :  outra  de  Saõ  Pedro  no  lugar  da  Al- 
deã da  Serra:  outra  de  Saõ  Oomhigos  no  lugar  da  Banhosa :  outro  de  Santo  An- 
tónio no  lugar  do  Boíinho  :  outra  do  Saõ  xVliguel  no  lugar  do  Besteyro  :  outra  de 
Saõ  Bento  no  lugar  dos  Marques:  outra  de  Saõ  Sebastião  no  lugar  do  Lomear. 
He  esta  Freguesia  a  mayor  ])arte  delia  monluosa,  abundante  de  íVutos,  &.  neila 
se  acha  algum  ouro,  •&  este  taõ  tino,  que  sem  ser  purificado,  tem  vinte  ik  quatro 
quilates,  &  se  acha  nos  vatles,  para  onde  o  trazem  dos  montes  as  chuvas  do  in- 
verno. E  se  Plinio  diz  que  onde  se  cria  este  metal,  a  terra  naõ  cria  outra  cousa; 
pode  causar  admiração  o  desta  Freguesia,  por  nos  montes,  &  valles  delia  se 
darem  de  todos  os  frutos,  que  se  semeaõ ;  &  assim  muitas  arvores,  por 
ser  terra  mourisca;  que  também  he  digno  de  reparo;  porque  criando  o  Sol  o 
ouro  nas  entranhas  da  terra,  esta  por  ser  mourisca,  &  bano,  se  faz  menos  apta 
de  que  os  seus  rayos  a  peneirem. 

O  Priorado  de  Saõ  Pedro  do  Bego  da  Murta  consta  de  quinze  lugares,  &  ca- 
saes, em  que  ha  cem  visinh.os,  &  quatro  Ermidas:  huma  de  Santiago  no  lugar 
do  (iabaço :  outra  de  Saõ  Bento  no  lugar  do  Carvalhal:  outra  de  Saõ  Mattheus 
no  lugar  da  Sandoeyra  :  &  outra  de  N.  Senhora  da  Graça,  que  se  intitula  tam- 
bém de  Saõ  Domingos,  a  qual  está  junto  á  Bibeyra  da  Murta,  que  como  disse- 
mos, divide  este  Termo  do  da  Villa  das  Pias  em  terras  do  Morgado  dos  Llhoas 
de  Thomar,  Fidalgos  honrados.  Esta  Ermida  de  Saõ  Domingos  he  a  de  que  faz 
mençaõ  Frey  Luis  de  Sousa  na  Historia  da  Beligiaõ  deste  Santo  Patriarca  patt. 
i,  liv.  4.  c.  7.  aonde  diz  estas  formaes  palavras:  Entre  Leyria,  &  o  Beco  ha  huma 
Igreja  de  três  naves  cercada  de  edifícios  arruinados,  em  que  ainda  se  enxergão  sinaes 
de  claustro,  &  ofjicinas  grandes.  Chamãollie  o  Mosteyro,  &  persevera  tradição  que  o 
fofi  nosso.  Com  isto  diz  ver- se  no  Altar  mor  huma  devota  imagem  do  Padre  Saõ 
Domingos  de  vulto,  à  affirmarem  os  moradores  dos  lugares  visin/ws,  que  faz  Deos 
por  ella  muitos  milagres,  à  he  buscaa,  &  visitada  de  muitos  devotos  a  igreja.  E  he 
cousa  certa  que  ha  nella  huma  pedra,  da  qual  (sem  haver  memoria,  nem  razaõ  do 
que  move  as  gentes)  levão  o  pó,  que  raspando  podem  colher  para  reliquia,  <t  mesinha 
contra  as  febres,  òc^disto  está  bem  comida,  &,  cavada.    Atèqui  o  Author  da  Historia. 

Na  demarcação,  que  se  fez  do  Termo  das  Pias,  quando  ElBey  Dom  Joaõ  o 
Primeyro  a  fez  Villa,  se  diz  que  parte  pela  Agua  da  Murta,  ficando  da  outra 
parte  o  Mosteyro  de  Saõ  Domingos,  &  assim»o  nomea  o  Doutor  IV^lro  Alvai'es 
no  Tombo  de  Santa  Maria  dos  Olivaes.  E  dizer  Frey  Luis  de  Sousa  que  entre 
Leyria,  &  o  Beco  está  este  Mosteyro,  assim  he;  porquclhe  fica  Leyria  ao  Poen- 
te em  distancia  de  dez  legoas,  &  o  lugar  do  Beco,  Termo  de  Dornes,  ao  Nascen- 
te em  distancia  de  huma  legoa ;  &  aqui  confina  também  o  dito  Termo  com  o  de 
Dornes,  &  Pias  pelos  lugares  de  Saõ  Jordaõ,  Pinheyro,  &  Bego  da  Murta. 

Ha  nesta  Freguesia  de  Saõ  Pedro,  para  a  banda  da  Portella  de  Brás,  huns 
côncavos  em  huns  outeyros,  pelos  quaes  se  vay  a  cavallo  por  bayxo  da  terra 
hum  quarto  de  legoa,  &  dentro  destes  côncavos  divididos  para  huma  &  outra 
parte  ha  outros  ;  &.  he  tradição  serem  feytos  pelos  Mouros,  &.  nelles  terem  sua 
habitação, 

He  senhor  desta  Villa  o  Duque  do  Cadaval,  por  a  haver  dado  a  seu  Progenitor 
Álvaro  Pereyra  o  memorável  Condestable  Dom  Nuno  Alvares  Pcreyra,  cuja  era. 


TRATADO  II. 


Da  Comarca  de  Monle-Mór  o  Velho. 


./m^jB?»-  :b:- 


Da  Descripçaô  desta  Vtlla. 


f,^uatro  legoas  ao  Oes-suduesíc  de  Coimbra  junto  do  rio  Mondego,  que  lhe 
íica  ao  Sul,  está  situada  a  nobre  Yilla  de  Monte-Mòr  o  Yelho,  a  qual  fundou  Bri- 
go Kcy  de  Espanha  mil  &  novecentos  annos  antes  da  vinda  de  Christo,  chaman- 
dollje  Medrobriga,  como  diz  Tarrafa  na  Chronica  de  Espanha.  Perdeo-se  na  en- 
trada dos  Árabes,  &  a  conquistou  fílUey  Dom  Ramiro  o  Primeyrp  de  Leaõ  no 
anno  de  848.  deyxando  nella  por  Governador  ao  Abbade  Dom  Joaõ,  parente  seu 
muy  chegado,  pessoa  virtuosa,  &  esforçada,  como  se  vio  na  sanguinolenta  ba- 
talha, que  teve  com  os  Mouros,  os  quaes  a  senhorearão  segunda  vez,  &  a  tornou 
a  ganhar  por  força  de  armas  ElRey  Dom  Fernando  o  Prinieyro,  chamado  o  Ma- 
gno, quando  conquistou  a  Cidade  de  Coimbra,  mandando-a  logo  arrazar.  Per- 
maneceo  deste  modo  atè  o  tempo  do  Conde  Dom  Kaymundo,  genro  delRey  D. 
Affbnso  o  Sexto  de  Leaõ,  antes  que  se  desse  Portugal  em  dote  ao  Conde  Dom 
Henrique,  o  qual  a  mandou  povoar  ajudado  do  Conde  Dom  Sisnando  pelos  an- 
nos de  1088.  E  porque  no  governo  dos  nossos  primeyros  Keys  foraõ  senhores 
desta  Villa  alguns  Infantes,  lhe  chamarão  Terra  do  Infantado.  He  cercada  de  mu- 
ros com  três  portas,  &  tem  hum  soberbo,  Castello,  de  que  he  Alcayde  mòrAn- 
tonio  de  Freytas  Branco,  do  Conselho  de  Sua  Magestade,  &  do  de  sua  Fazenda, 
Commendador  de  Saõ  Mamede  de  Troviscoso,  Juiz  geral  das  Coutadas  do  Reyno, 
Chanceller  da  Serenissima  Casa  de  Bragança,  &  Ministro  da  Junta  da  dita  Casa, 
&  da  Casado  Infantado,  &  Admiiwstrador  da  Casa  de  Aveyro. 

Tem  esta  Villa  mil  visinhos  com  nobreza,  aos  quaes  comprehendem  cinco 
Paroquias,  que  saõ  a  de  Santa  Maria  de  Alcáçova  dentro  do  Castello,  &  Saõ 
Martinho,  ambas  Vigayrarias,  o  Salvador,  Santa  Maria  Magdalena,  &  Saõ  Miguel, 
todas  três  Priorados.  Tem  mais  Casa  de  Misericórdia  com  bom  Hospital,  que 
fundou  El-Rey  Dom  Manoel,  &  estas  Ermidas,  Santa  Martha,  Santo  António,  a 
igreja  nova,  &  Saõ  Sebastião  fora  dos  muros;  hum  Convento  de  Eremitas  de 
Santo  Agostinho,  &  hum  Mosteyro  de  Nossa  Senhora  do  Campo,  da  Terceyra 
Regra,  sogeyto  à  Província  de  Portugal,  que  he  muy  antigo,  &  se  fundou  sol3re 
huma  celebre  Ermida  da  Rainha  dos  Anjos,  tomando  o  appellido  daquelle  fa- 
moso campo,  que  acompanha  esta  Yilla  pela  parte  que  a  banha  o  Mondego,  fi- 
cando á  vista  delle  em  sitio  descubcrlo.  Junto  desta  Ermida  em  humas  casas  se 
recolheo  Dona  Isabel  de  Azevedo,  morto  seu  marido  Dom  Joaõ'  de  Castro,  le- 
Yando  algumas  companheyras  de  seu  espirito,  aonde  fazendo  vida  mais  que  or- 
dinária, &  crescendo  nelias  o  amor  da  virtude,  fundou,  &  dotou  este  Mo&teyro  / 
&  alcançando  licença  do  Cardeal  Juliano,  Penitenciário  do  Papa  Alexandre  VI. 
no  anno  de  1503.  professou  ella  com  grande  humildade  a  mesma  Regra,  logran- 
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do  alguns  annos  o  gosto  de  ver  aperfeyçoada  esta  obra,  que  tanto  desejava;  & 
depois  de  servir  de  Mestra  de  espirito,  &  ser  perpetua  Abbadessa,  faleceo  com 
opinião  de  mulher  Santa  pelos   annos  de  1513. 

He  esta  Villa  da  Provedoria  de  Coimbra,  goza  de  voto  em  Cortes  com  assen- 
to no  banco  quinto,  &  tem  por  Armas  as  Reaes ;  he  cabeça  de  Comarca,  tem 
hum  Ouvidor,  hum  Juiz  de  tora,  Ires  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, 
Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão,  seis  Tabeliaens,  & 
imm  Alcayde.  Tem  Capitão  mor  com  vinte  &  oyto  Companhias  da  Ordenança  da 
Villa,  &  seu  Termo;  he  abundante  de  todo  o  género  de  legumes,  caça,  &  gado; 
íGin  dilatados  campos,  íermosos  olivaes,  muitas  vinhas,  &  a  fazem  muy  delicio- 
sa, &  amena  as  mmtas  fontes,  hortas,  &  pomares,  que  a  cercaõ.  O  seu  Termo 
he  grande,  &  contém  as  Freguesias  seguintes. 

Santiago  de  Louriçal  tem  cento  &  cincoenta  visinhos,  he  Vigayraria,  que 
apresenta  a  Universidade  de  Coimbra,  &  prove  os  OíFicios  Cíveis,  porque  o  Cri- 
me pertence  a  Monte-Mór  o  Velho.  Este  lugar  fica  seis  legoas  ao  Sudueste  de 
Coimbra,  &  cinco  de  Leyria  para  o  Norte.  ElRey  Dom  Affbnso  Henriques  lhe  deu 
foral,  &  todas -as  rendas  delle  pertencem  aos  Condas  da  Eyriceyra  :  está  situado 
em  hum  ameno  valle,  abundante  de  pão,  frutas,  caça  &  gado.  Tem  Casa  de  Mi- 
sericórdia, Hospital,  &  hum  Recolhimento  de  Terceyras  Franciscanas  com  huma 
Igreja  da  invocação  do  Santíssimo  Sacramento,  em  que  se  lançou  a  prímeyra  pe- 
dra a  28.  de  Abril  de  1640.  que  benzeo  Dom  Joanne  Mendes  de  Távora,  Bispo 
de  Coimbra,  assistindo  a  esta  solemnidade  Dom  Fernando  de  Menezes,  Conde  da 
Eyriceyra,  com  grande  concurso  de  povo.  Defronte  deste  Recolhimento  tem  os 
ditos  Condes  humas  casas  nobres  com  grande  cerca,  pelo  meyo  da  qual  passa 
hum  rio,  que  se  remata  em  huma  fonte  perenne.  Tem  este  lugar  três  legoas  de 
Termo,  povoado  de  muitos  casaes,  em  que  ha  mais  de  mil  &  duzentos  visinhos, 
&  mais  de  huma  legoa  de  campos,  pelos  quaes  passa  hum  rio  navegável,  que 
desemboca  no  Mondego  junto  à  Villa  da  Figueyra. 

Saõ  Mamede  de  Mata  mourisca.  Curado  da  Universidade  de  Coimbra,  tem 
sessenta  visinhos,  &  distante  hum  quarto  de  legoa  para  o  Poente  huma  Igreja 
de  N.  Senhora  da  Guia,  imagem  milagrosa,  &  de  muita  romagem  em  todo  o  anno. 

N.  Senhora  de  Lavãos,  Priorado,  que  apresentaõ  por  mezes  o  Papa,  S.  Ma- 
geslade,  o  Bispo,  &  Cabbido  de  Coimbra,  rende  700.  mil  reis,  tem  cem  visinhos. 

N.  Senhora  do  Payaõ,  Vigayraria,  que  apresentaõ  as  Freyras  de  Santa  Cla- 
ra  de  Coimbra,  tem  noventa  visinhos. 

Saõ  Juliaõ  da  Figueyra,  Curado  do  Cabbido,  tem  duzentos  visinhos. 

Saõ  Martinho  de  Tavarede,  Curado  do  Cabbido,  tem  setenta  visinhos. 

São  Salvador  de  Mayorca,    Vigayraria,  tem  oytenta  visinhos. 

Saõ  Pedro  das  Alhadas,  Vigayraria,  tem  noventa  visinhos. 

A  Igreja  de  Villa  da  Rainha,  Priorado,  tem  sessenta  visinhos. 

A  Igreja  Paroquial  de  Revelles,  Curado,  tem   cincoenta  visinhos. 

A  Igreja  de  Verride,  Curado,  que  apresenta  o  Geral  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra, tem  cem  visinhos. 

N.  Senhora  de  Villanova  da  Barca,  Curado  da  Mitra,  tem  oytenta  visinhos. 

N.  Senhora  de  Brunhos,  Curado  da  Mitra,  tem  cincoenta  visinhos. 

N.  Senhora  da  Purificação  de  Samuel,  Vigayraria,  que  apresenta  o  Abbade 
do  Convento  de  Cevça,  de  Frades  Bernardos,  fundação  delRey  Dom  Aífonso  Hen- 
riques. 
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Da  Villa  de  Penella. 

J 


o  Bispado  de  Coimbra,  oyto  logoas  distante  de  Tiioiiiar  para  o  Norte,  em  lugar 
alto  tem  seu  assento  a  Villa  de  Penella  com  forte  Castello,  a  qual  fundou  Dom 
Sisnando  senhor  de  Coimbra  pelos  annos  de  mil  &  oytenta,  mandandolhe  fazer 
a  fortaleza,  que  veyo  ao  dominio  dos  Bárbaros,  &  a  ganhou  ElKey  Dom  Affonso 
Henriques  no  de  1148.  niandandoa  povoar  sete  annos  adiante  com  grandes  fo- 
ros, &  privilégios.  Depois  se  arruinou  de  todo,  &  a  reedificou  seu  filho  ElKey 
Dom  Sancho  o  Primeyro,  no  anno  de  1187.  Tem  cento  &  oytenta  visinhos  com 
pessoas  nobres  do  appellido  Vellasques,  Sarmentos,  Fidalgos  da  Casa  Real,  Sah\- 
zares,  Freyres,  Machados,  Abreus,  Teyxeyras,  Euangelhos,  Collaços,  Castellos- 
brancos,  Travaços,  Vellosos,  &  Codinhos.  Foy  Alcayde  mòr  desta  Villa  António 
Velloso  de  Vasconcellos,  &  h^je  he  Manoel  Veiloso,  oriundo  da  Villa  de  Setúbal. 
Tem  duas  Paroquias,  huma  da  invocação  de  Saõ  Miguel  dentrQ  do  Castello,  Prio- 
rado da  casa  de  Aveyro,  com  quatro  Benefícios  simplices;  &  outra  no  mais  alto 
da  Villa  dedicada  a  Santa  Eufemia,  Vigayraria  da  Ordem  de  Aviz  com  cinco 
Beneí-icios  simplices.  Tem  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  Saõ 
Eourenço,  Saõ  Joaõ,  S.  Joi'ge,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  &  hum  Convento  de 
Frades  Capuchos,    da  Província  de  Santo  António. 

Foy  esta  Villa  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deu  ElRey  D.  AíTonso  o  Quinto 
a  Dom  Affonso  de  Vasconcellos  ík  Menezes,  seu  sobrinho :  tem  voto  em  Cortes 
com  assento  no  banco  dezaseis.  Assistem  ao  seu  governo  Civil  hum  Juiz  de  fo- 
ra, hum  Pi'ocurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Vereadores,  hum  Juiz 
dos  Órfãos  com  seu  Escrivão,  &  três  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Almoxarife,  & 
Juiz  dos  Direytos  Reaes  com  seu  Escrivão,  hum  Contador,  &  Enqueredor,  hum 
Escrivão  das  Sizas,  &  outro  da  Almotaçaiáa,  huin  Alcayde,  &  he  da  Provedoria 
de  Thomar.  Ao  militar  hum  Capitão  mor  com  cinco  Companhias  da  Ordenança 
da  Villa,  &  seu  Termo,  o  qual  teni  de  Norte  4  Sul  três  legoas  de  comprido,  & 
duas  de  largo  de  Nascente  a  Poente,  com  treze  Juizes  da  Vintena.  Confina  pela 
parte  do  Norte  com  os  termos  das  Villas  de  Miranda  do  Corvo,  &  Podentes  ;  pela 
do  Poente  com  a  Villa  do  Rabaçal  ;  pela  do  Sul  com  .  o  Couto  de  Vai  de  Todos 
(que  he  da  jurisdição  do  Cabbido  da  Sè  de  Coimbra,  &  Termo  desta  Cidade)  & 
com  as  Villas  de  Chaõ  do  Couce,  &  Avellar ;  pelo  Nascente  confina  com  os  Ter- 
mos das  Villas  de  Figueyr.ò  dos  Vinhos,   Pedrógão  Grande,  Louzãa,  &  Aguda. 

Os  lugares,  que  pertencem  às  Paroquias  desta  Villa,  saõ  Cereygeiras  com  sua 
Ermida,  Alqueidaõ,  Lapa  do  Corvo,  Villapouca,  Ravarabos,  Figueyras,  Chain- 
ça.  Ferrarias,  Talliscas,  Venda  do  Pastor,  &  Freyxiosa.  Os.  mais  lugares,  que 
tem  esta  Villa  no  sen  TeriiK),  saõ  os  seguintes. 

O  Espinhal  com  huma  Igreja  Paroquial  dedicada  a  Saõ  Sebastião,  tem  cento 
&  sessenta  visinhos  com  hum  Vigário  collado  para  lhes  administrar  os  Sacra- 
mentos :  he  lugar  rico,  &  tem  pessoas  nobres  destes  appellidos,  Vellasques,  Sar- 
mentos, Abreus,  Bacellares,  Collaços,  Arnaus,  Quintanilhas,  Sousas,  Telles,  Me- 
nezes, &  Barretos:  tem  duas  Ermidas,  &  estes  Lugares  anuexos.  Esquio,  Pè  do 
Esquio,  &  parte  do  Lugar  das  Cereygeyras,  &  muitos  Casaes  pela  serra,  que 
chamaõ  do  Concelho,  aonde  está  huma  Ermida  de  S.  Joaõ  de  Alcouchel,  de  mui- 
ta romagem,  &  devoção.  Tem  estes  Lugares,  &  Casaes  cento  Ôi  sessenta  visinhos. 

A  Comieyra  com  huma  Paroquia,  Òrago  Saõ  Sebastião,  he  Curado  annexo  ás 
Igrejas  da  Villa  de  Penella,  porque  neste,  &  nos  mais  Curados,  Economias,  & 
mais  officios  pertencentes  à  arrecadação  dos  dizimos,  se  faz  eleyçaõ  annual,  em 
que  votaõ  os  Beneficiados  de  ambas  as  Paroquias,  o  Prior  de  S.  Miguel,  &  o 
Commendador  de  Santa  Eufemia,  que  he  Luis  de  Sousa,  Baram  da  Ilha  Grande, 
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íilho  de  António  de  Sousa  de  Macedo,  Secretario  de  Estado;  &  tem  alternativa 
na  presidência  da  eleyçaõ  o  Prior,  &  o  Comniendador  :  consta  este  Lugar  de  se- 
tenta visinhos,  &  tem  mais  outros  que  pertencem  à  sua  Paroquia,  a  saber,  Ven- 
da dos  Moinhos,  Venda  das  Figueyras,  Viavay,  &  Santo  Estevão,  que  por  todos, 
com  outros  Casaes,  teraõ  cento  &  noventa  visinhos. 

O  Chaõ  do  Couce  (qne  em  parte  he  Villa  das  cinco  da  Casa  de  Caminha,  & 
quanto  à  mayor  parte  he  Lugar,  Termo  de  Penella)  tem  trinta  visinhos  com  sua 
Igreja  Paroquial,  Curado  annexo  ás  de  Penella,  &  estes  Lugares,  Serra  do  Mou- 
ro,   Lameyras,  &  Aineyxieyra,   que  teraõ  com  outros  Casaes  i70.  visinhos. 

A  Lagartcyra  tem  quarenta  &  cinco  visinhos  com  sua  Igreja  Paroquial,  Cu- 
rado annexo  às  de  Penolln,  &  estes  Lugares,  Lagarteyra  de  hayxo,  Piaõ  com  sua 
Ermida,  Lago;i  do  Pito,  &  Algarinho,  que  por  todos  com  outros  Casaes,  teràõ 
cento  &  novonta  visinhos.  Finalmente  he  cst.i  Villa,  fa  seu  Termo  abundante  de 
paõ,  vinho,  azeyte,  frutas,  hortaliças,  gado,  &  caça;  &  tem  muitas  quintas,  que 
saõ  a  de  Vai  de  Arinto,  (^haípieda,  &.  duas,  a  que  chamaõ  Sete  Foutes,  Pastor, 
a  Quinta  de   Lopo  de  Almeyda,  &  a  da  Assenha. 


Da  Villa  da  Louzaã. 


T 

I  rcs^legoas  &  meya  ao  Les-sueste  de  Connbra,  &  duas  &  meya  de  Coes  para  o 
Poente,  em  lugar  plano  está  situada  a  Villa  da  Lou/ãa, 'que  consta  de  duzentos 
visinhos  com  pessoas  nobres  do  appellido  Costa,  Mesíjuita,  Negraõ,  Arnaos,  Pi- 
mentel, Macedo,  &  Barreto.  Tem  huma  Paroquia  da  invocação  de  Saõ  Silvestre, 
Priorado  que  apresentaõ  os  Duques  de  Aveyro,  senhores  desta  Villa  com  cinco 
Benefícios  simplices.  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  Santo  An- 
tónio, N.  Senhora  da  Gi-aça,  N.  Senhora  da  Nazarcth,  Saõ  Pelayo  dentro  no  (^as- 
tello,  a  qual  fimdáraõ  os  Romanos,  &  junto  àribeyra,  que  chanulo  da  Louzaã, 
está  huma  Ermida  de  Saõ  Joaõ  Bautista,  em  cujo  dia  se  faz  alli  huma  feyra,  & 
em  hum  penhasco  por  cima  desta  Ermida  está  outra  de  N.  Senhora  da  Concei- 
ção. O  primeyro  sitio  desta  Villa  foy  aonde  hoje  está  o  Castello  junto  à  ribeyra, 
que  antigamente  se  chamou  de  Arunco,  cujo  nome  teve  também  esta  Villa,  & 
seu  Castello,  o  qual  fundou  o  Conde  Dom  Sisnando  pelos  annos  de  1080.  He  abun- 
dante de  paõ,  vinho,  azeyte,  &  de  regaladas  frutas,  caça,  &  gado.  Tem  Juiz  de 
fora,  que  o  he  também  de  Penella,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Conce- 
lho, Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão,  três  Tabeliaens 
do  Judicial,  &  Notas,  hum  Escrivão  das  Sizas,  hum  Almoxarife,  &  Juiz  dos  Di- 
reytos  Reaes  com  seu  Escrivão,  &  hum  Alcayde,  &  he  da  Provedoria  de  Coim- 
bra. Tem  Capitão  mòr  com  duas  Companhias  da  Ordenança. 

O  Termo  desta  Villa  confina  pela  parte  do  Nascente  com  os  Termos  das  Vil- 
las  de  Pedrógão  Grande,  &  Figueyró  dos  Vinhos;  pela  parte  do  Sul  com  os  Ter- 
mos das  Villas  de  Penella,  &  Miranda  do  Corvo;  pela  parte  do  Poente  com  o 
Julgado  de  Semide,  Termo  de  Coimbra;  &  pela  parte  do  Norte  com  os  Termos 
das  Villas  de  Góes,  &  Arganil;  com  que  tem  três  legoas  de.  comprido  de  Nas- 
cente a  Poente,  &  duas  de  largo  de  Norte  a  Sul.  As  Freguesias  deste  Termo  saõ 
as  seííuintes. 
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Villarinho  da  Loiízãa  tem  sessenta  visinhos  coiTi  liuma  Ig-reja  Paroquial,  Vi- 
gayraria  do  Cabbido  da  Sede  Coimbra. 

Casal  de  Ermijo  tem  cincoenta  visinhos  com  sua  Igreja  Paroquial,  Curado 
annexo  ao  Priorado  de  Saõ  Silvestre  desta  Yilla. 

Fòz  de  Arouce  tem  cento  &  cincoeHta  visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial, 
Vigayraria  que   apresenta  a  Abbadeça  do  Mosteyro  de  Lorvão. 

Marmcleyra  tem  cincoenta  visinhos  com  sua  Igreja  Paroquial,  Curado  anne- 
xo à  Vifí^avraria  de  Fòz  de  Arouce. 


.  jeljsljb:^ 


Da  Villa  de  Serpins. 


lio  Bispado,  &  Provedoria  de  Coimbra,  duas  legoas  ao  Nordeste  da  Villa  de 
Góes,  ém  lugar  plano  tem  seu  assento  a  Villa  de  Serpins,  junto  do  rio  Ceyra, 
que  a  fertiliza  de  paõ,  vinho,  azeyte,  &  frutas.  Tem  trezentos  visinhos  com  huma 
Igreja  Paroquial  dedicada  a  nossa  Senhora  do  Soccorro,  Priorado  que  rende 
quatrocentos  milheis,  o  qual  apresenta  a  Abbadeça  do  Mosteyro  de  Lorvaõ.  El- 
Rey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral  :  he  dos  Duques  de  Aveyro.  Tem  dous  Juizes 
ordinários,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera, 
hum  Tabelião,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança.  O  seu  Termo 
tem  em  Alcayda  huma  Ermida  de  Santo  António,  Santo  Aleyxo  no  mesmo  Lu- 
gar de  Santo  Aleyxo,  Saõ  Pedro  no  Lugar  de  Soutello,  que  em  algum  tempo  foy 
a  Matriz,  Santo  Ouvidio  no  Lugar  das  Matas,  Sãõ  Joseph  na  Kibeyra  do  Con- 
de, Saõ  Lourenço  no  Lugar  do  Baracal,  S.  Sebastião  no  Lugar  da  Ribeyra,  & 
Saõ  Francisco  no  Lugar  das  Rodas. 


TRATADO  III. 


Da  Comarca  de  Esífuevra. 


Da  descripçaõ  Topográfica  da  Villa  de  Aveyro. 


Jfeii  a  latitud  de  quarenta  gràos,  trinta  minutos,  &  na  longitud  de  doze  gràos, 
trinta  &  dous  minutos,  onde  o  Vouga  mistura  suas  aguas  com  as  do  Oceano, 
nove  leííoas  do  Mondeíjo,  &  dez  do  Douro,  tem  seu  assento  a  muito  nobre,  & 
notável  Villa  de  Aveyro;  huma  das  melhores  de  todo  Portugal,  &  mayor  po- 
voação, excepto  só  Coimbra,  que  nenhuma  outra  da  Provincia  da  Beyra,  nem 
da  de  Traz  os  montes.  Dilata-se  quasi  toda  de  Norte  a  Sul,  em  forma  prolonga- 
da, sobre  huma  fértil,  &  aprazivel  campina,  que  naõ  tem  padrasto  em  muitas 
legoas  á  roda:  &  descobrindo  vistosa  face  ao  Poente,  faz  alegre,  &  magestosa 
perspectiva  para  o  Norte. 

As  aguas  deste  aumentadas  com  as  de  algumas  ribeyras,  que  cercaõ  a  Villa 
de  graciosa  verdura,  cavàraõ  outro  tempo  na  espaçosa  planície  hum  não  profun- 
do, mas  ameno  valle,  que  se  alarga  entre  quintas  contra  o  Oriente:  ao  qual  (de- 
pois que  a  maré,  retrahindo-se  das  prayas,  permitio  casassas  que  foraõ  salinas) 
conduzio  a  industria  huma  ria  ou  esteyro,  que  sobe,  &  desce  com  o  íluxo,  &  re- 
fluxo, cortado  com  duas  pontes,  (huma  de  boa  fabrica)  &  guarnecido  com  dila- 
tado cães  de  pedra,  que  em  três  pontes  menores  se  termina.  Nas  margens  des- 
te, de  huma,  &  outra  parte  correm  as  casas  de  vários  mercadores,  (na  da  ri- 
beyra  os  naturaes,  na  do  Alboy  os  Inglezes)  ás  quaes  fazendo  costas  muitas  ruas 
por  todo  aquelle  aitio,  que  abraçaõ  as  aguas,  enchem  dous  bayrros  bayxos  bem 
povoados  de  mareantes,  pescadores,   &  marnotos. 

Para  a  parte  Boreal  se  vaõ  estendendo,  &  levantando  as  ruas  até  o  bayrro 
chamado  Villa  nova,  por  se  unir  com  as  quintas  dealguns,  principaes  da  terra: 
&  chega  por  grande  distancia,  sem  interrupção  alguma,  à  Ermida  de  nossa 
Senhora  d'Alegria  ;  que  supposto  fica  em  Sà,  dominio  da  Jllusti-e  Casa  dos  Al- 
madas,  conservaõ  nclla  posse  os  moradores  da  Villa:  a  Camera  visitando-a  com 
festas,  &  procissoens  :  os  pescadores  servindoa  com  privilégios,  &  administra- 
ção ;  razaõ  porque  pertence  a  Aveyro  o  Mosteyro  da  Madre  de  Deos  :  tendo  de 
mais  a  de  ficar  na  Freguesia  da  Vera  Cruz  ;  &  sobre  tudo,  por  fundar-se  a  Ca- 
pella  mòr  com  o  Sacrário  (onde  consiste  a  posse  dos  Conventos)  no  lugar,  que 
já  dentro  dos  limites  da  Villa,  lhe  deu  em  sua  quinta  Sebastikõ  Pacheco  Varclla. 

Da  ponte  para  a  parte  Austral  se  continua  com  pequena  sobida  o  quarto 
bayrro,  que  he  o  melhor,  &  mais  antigo  da  Villa,  em  que  reside  quasi  toda  a 
nobreza  delia  :  &  este  somente  he  cingido  de  altos  muros,  obra  entaõ  magnifica 
do  Infante  D.  Pedro,  filho  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeyro,  &  os  melhores,  que 
se  conservaõ  dos  daquelletempo.  Tem  estes,  como  os  de  Jerusalém,  nove  diver- 
sas entradas,  (bem  que  nellas  se  contem  doze  portas)  &  he  a  primcyra,  a  que 
10  II.  vol. 
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chaniíiõ  da  Villa;  da  qual  sahe  para  o  caminho  Real  huma  larga  rua,  que  divi- 
dindose  com  a  Jgreja  do  Espirito  Santo  em  outras  duas,  já  cercadas  de  frescas 
hortas,  &  lavrancjíis,  acompanha  para  o  Nascente  a  fabrica  dos  oleyros,  com  que 
compõem  o  quinto  hayrro. 

As  outras  oyto  portas  contandoas  pelo  circuito,  saõ  a  do  Sol,  a  do  Campo, 
a  do  Cojo,  a  da  [\ii)eyra,  a  do  Alhoy,  a  de  Rabaens,  a  de  Vagos,  entre  a  qnal, 
&  o  Convento  de  Santo  António  se  acha  a  frondosa,  &  ordenada  alameda,  que  os 
Estrangeyros  justamente  celehraõ,  &  admirão  :  pois  na  vista  do  rio,  &  ameni- 
dade do  campo  se  lhe  haõ  dà  semelhante  em  todo  o  Reyno.  A'  vista  delia  corre 
huma  fonte,  das  cinco  que  ha  na  Villa,  (fora  as  de  que  se  aproveita  cm  pequena 
distancia)  das  quaes  he  principal  a  da  Ribeyra  ;  cuja  agua  salutifera,  &  suave, 
trazida  de  longe  pelo  Valle  Oriental  sobre  arcos  de  cantaria,  vem  dispendersc 
por  quatro  canos  na  praça,  em  chafariz  de  esquadria  muito  alta,  &  sumptuosa, 
tam  immediato  ao  esteyro,  que  divide  a*Villa,  que  desde  os  hateis  fazem  os  ma- 
reantes as  aguadas. 

Abunda  a  terra  de  paõ,  vinho,  &  legumes;  dá  frutas,  flores,  &  hortaliças 
em  grande  quantidade  nas  hortas,  &  quintas,  de  que  a  Villa  por  toda  a  parte  se 
adorna,  com  viveyrcs  de  peyxes,  capellas,  varandas,  &  invençoens  de  fontes  ar- 
tiíiciaes,  &  nativas :  especialmente  a  fruta  de  espinho  he  tanta,  que  dá  carga  a 
muitos  navios  para  Inglaterra.  He  o  gado  mayor  deste  território  tão  numeroso, 
&  tão  pingue,  &  as  aves  domesticas  taõ  multiplicadas,  que  depois  de  abastece- 
rem Coimbra,  se  conduzem  incessantemente  a  Lisboa:  &  somente  os  ovos,  que 
sahem  de  Aveyro  cada  anno  para  a  Corte,  importão  mais  de  oyto  mil  cruzados. 

Criaõ  seus  pastos  férteis  grande  multidão  de  cavallos,  alguns  delles  ginetes 
generosos,  exercitados  pelos  nobres  da  Villa  em  lustrosas  festas,  sem  passar  an- 
no, em  que  não  haja  algumas.  A  caça  do  monte,  com  ser  sempre  huscada,  se 
acha  inextinguível:  a  do  rio,  como  diremos,  he  incomparável.  Os  regalos  do  ser- 
tão lhe  attrahe  o  provimento  de  pescado,  que  sustenta,  &  saborea  a  muita  par- 
te do  Reyno.  Além  do  que  dá  o  mar,  como  em  toda  a  mais  costa,  &  das  lam- 
preas,  que  a  seu  tempo  sobem  pelo  rio,  traz  a  mayor  copia  de  tainhas,  solhas, 
&  lingoados,  tão  celebrados  outro  tempo,  como  agora  o  saõ  os  machos ;  &  sem- 
pre a  inexhausta  inundação  de  mariscos,  que  conservados  em  vários  escabeches 
passaõ  às  Confjuistas,  depois  de  encher  a  Corte.  O  sal  he  a  principal,  &  mais 
a])undante  producção,  em  que  unindo-se  todos  os  quatro  elementos,  procurão 
fazer  a  Aveyro  porto  rico  pelo  commercio,  que  se  dirá  mais  abayxo,  em  que  o 
huscaõ  nacionaes,  &  estranhos. 

A  mudança  dos  contratos,  &  declinação  dos  tempos  tem  diminuido  de  sorte 
o  numero  do  povo,  que  hoje  excede  pouco  de  dous  mil  &  seteccntQs  visinhos, 
repartidos  em  quatro  Paroquias,  todas  da  Ordem  de  Aviz,  do  que  he  Matriz  a 
Igreja  sagrada  de  Saõ  Miguei,  com  Prior,  Coadjutor,  Thesoureyro,  &  quatro 
Beneficiados.  Tem  bons  retabolos,  rica  Sacristia,  Capellas  muito  antigas,  &  ren- 
dosas: entre  as  quaes  a  de  Saõ  Brás,  que  possue  D.  Thomàs  de  Noi-onha,  tem 
annexa,  &  visinha  da  Igreja  huma  boa  An)ergaria,  em  que  iodo  o  peregrino  por 
três  dias  se  hospeda.  Sobre  tudo  tem  este  Templo  por  inestimável  thcsouro  hu- 
ma relíquia  do  íilorioso  Martyr  Saõ  Sebastião,  que  venera  com  fcslivo  culto  em 
Capclla  dedicada  ao  mesmo  Santo. 

Naõ  saõ  menos  sumptuosas,  &  assistidas  as  outras  três  Vigayrarias  do  Espi- 
rito Santo,  du  Vera  Cruz,  &  de  N.  Senhoi-a  da  Apresentação,  que  primeyro  se 
chamou  de  Saõ  Gonçalo;  &  as  Ermidas,  que  não  estão  contíguas  às  Igrejas,  saõ 
quatorze,  nos  destrictos  das  ({uatro  Freguesias.  A  primeyra  na  fabrica,  &  ulti- 
ma na  fundação,  he  a  da  Madre  de  Deos  do  Seyxal;  a  que  so  seguem  a  de  Saõ 
Roque,  de  N.  Senhora  da  Graça,  de  Saõ  Barthòlomeu,  de  N.  Senhora  do  Hospi- 
tal, de  Saõ  (ionçalo,  do  Corpo  Santo,  dos  Santos  Martyres,  de  Saõ  Gregório,  de 
Santiago,  de  Saõ  Martinho,  de  Saõ  Sebastião,  de  Santo  Amaro,  &  de  Saõ  Bernar- 
do. Servem  estas.  Igrejas  commummente  setenta  Clérigos  da  Villa,  a  qual  em 
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Confrarias,  musicas,  ostaçocns,  &  procissoeiís  solemnes,  &  cm  tudo  o  mais,   que 
pertence  ao  culto  Divino,  cojnpete  com  as  mayores  povoaçoens  do  lleyno. 

Em  todo  clle  nao  ha  Igi'oja  de  Misericórdia,  que  iguale  na  sumptuosidade  á 
desta  Villa,  de  alta,  forte,  &  moderna  arquitectura,  fechada  com  ahohada  de  pe- 
dra lavrada,  a  que  correspondem  o  pavimento,  ík  frontispicio,  &  não  desdizem 
os  paramentos,  grades,  &  retaholo  :  com  que  sendo  as  Casas  de  Misericórdia 
deste  Kcyno  a  mavor  cousa  do  mundo,  (como  confessaõ  os  emulos  estranhos) 
esta  he  a  mayor  do  mundo,  pois  o  he  do  Heyno.  Tem  huma  grande  imagem  de 
marfim  de  Christo  crucificado,  que  lhe  enviou  da  Índia  hum  natural  deste  povo; 
&  outra  de  estatura  humana,  do  Senhor  Ecce  Homo,  suspensão  dos  Estrangey- 
ros  admirados,  em  que  a  escultura  nunca  teve  que  notar,  &  a  devoção  achou 
sempre  com  que  se  enternecer.  Consta  por  tradição  immomoi'ial  que  foy  trazida 
de  Inglaterra,  escondida  aos  desacatos  da  Heresia.  Muitas  vezes  procurou  imi- 
tarse,  &  nunca  foy  possivel:  muitos  milagres  se  lhe  attrihucm  ;  &  certamente 
não  tem  o  Reyno  outra  semelhante.  Os  Irmãos  enchem  o  numero  de  cem,  tan- 
tos nohres,  como  ofiiciaes,  com  muitos  Capellaens,  &  quatro  como  Beneficiados, 
que  rezão  no  Coro  o  Officio  Divino.  Hospital  sufficiente,  grandes  casas  de  des- 
pacho, pátio,  &  varanda,  &  quatro  mil  cruzados  de  renda.  ^ 
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Dos  Conventos,  que  tem  esta  Villa  de  Aveyro,  &  de  seus  Fundadores. 

Ilustra-se  Aveyro  com  seis  Conventos,  três  de  Religiosos.  O  primcyro  (contan- 
do-os  por  suas  antiguidades)  he  o  de  N.  Senhora  da  Misericoi*dia,  de  Frades  de 
Saõ  Domingos,  fundado  pelo  Infante  D.  Pedro  no  anno  de  1423.  por  mandado 
expresso  da  sempre  Virgem  Maria,  como  depois  relataremos  por  primevra  gran- 
deza. He  dos  melhores,  &  mais  estimados  da  Província,  &  Casa  de  Noviços  desde 
a  fundação  atègora.  A  Igreja  he  sagrada,  com  oyto  iguaes  Capcllas,  &  a  do  Ro- 
sário melhor  que  todas  as  da  Província.  A  imagem  desta,  &  a  do  Senhor  Jesus 
saõ  perfeitissimas,  &  a  de  Saõ  Gonçalo  milagrosa  :  preciosos  paramentos,  dormi- 
tórios capazes,  livraria  copiosa,  vistas  livres,  &  horta  bastante.  Sustenta  de  pre- 
sente quarenta  Religiosos,  os  mais  delles  muy  doutos,  &  todos  muy  observan- 
tes, com  rendimento  de  seis  mil  cruzados,  entrando  o  senhorio  dos  casaes  de 
Teymelainha,  &  quinta  de  Canellas,  que  lhe  dcyxou  Joaõ  de  Albuquerque  Fidal- 
go illustre,  que  jaz  sepultado  na  Capella  do  Senhor  Jesus:  &  a  Capella  mòr  he 
dos  Marquezes  de  Arronches,  em  que  ha  poucos  annos  vevo  scpultar-se  o  pri- 
mogénito desta  illustre  casa.  Tem  huma  grande  rehquia  do  santo  Lenho  que  no 
meyo  de  hum  mcendio  se  conservou  intacta;  &  huma  indulgência  plenária  pa- 
ra os  Religiosos,  que  alli  falecem,  da  qual  gozarão  muitos  VÍroens  Santos,  que 
renascendo  para  Deos  em  este  Noviciado,  espei-ão  a  resurrevcaõ  neste  Capitulo  • 
quaes  foraõ  o  Padre  Mestre  Frey  Antão  de  Santa  Maria,  Prelado  mavor  da  Ro- 
íorma  de  Espanha  :  o  Padre  Mestre  Frey  Joaõ  Dias,  Visitador  da  Província  de 
Lastella,  &  Coníessor  do  nosso  Rey  Dom  Joaõ  o  Segundo :  o  P.  Pedro  Dias  Vi- 
gário da  Reforma,  Confessor  do  mesmo  Rey,  &  seu  Pregador  famoso:  o  Padre 
Ijrey  Harlholomeu  de  Saõ  Domingos,  que  fugio  do  Revno,  por  não  ser  Prela- 
do ;  cujo  corpo  depois  de  15.  annos  se  achou  incorrupto:  &  outros  muitos,  a 
que  ha  poucos  annos  aumentou  o  numero  o  Padre  Frev  Manoel  do  Espirito  Sau- 
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to, grande   na  penitencia,  oraçaõ,  &  mais  virtudes,  que  coroou  com  huma  di- 
tosa morte.  He  fama  que  os  Rosários  se  llie  multiplicarão  na  cella ;  &  que  abrin- 
dose-lhe  depois  a  sepultura  exhalou  suavíssima  fragrância. 

Defronte  deste  Convento  fica  o  Real  Mosteyro  de  Jesus  de  Religiosas  tam- 
bém Dominicas,  &  o  mais  recoleto  dos  que  a  Província  governa.  Em  sua  Igreja 
lançou  ElRey  Dom  Affonso  o  Quinto  a  priíneyra  pedra,  no  anno  de  1462.  Os 
principaes  Arcbitectos  foraõ  os  Anjos,  que  de  noyte  lhe  davaõ  conhecidos  au- 
mentos. As  Fundadoras  (não  só  nas  •dcspeziís,  &  presidência,  mas  também  no 
serviço  pessoal  da  obra)  foraõ  a  Madre  Rrites  Leytoa,  senhora  do  Lugar  de  Ou- 
ça, &  viuva  de  Diogo  de  Ataíde,  da  illustre  Casa  de  Atouguia,  com  duas  filhas  ; 
&  a  Madre  Dona  Mecia  Pereyra,  da  illustre  Casa  da  Feyra,  com  sua  irmãa  Da- 
ma do  Paço,  a  que  se  ajuntou  a  Madre  Dona  Leonor  de  Menezes,  da  illustrissi- 
ma  Casa  de  Viana.  Todas  estas  deyxáraõ  opinião  de  Santas  bem  fundada  na  per- 
feyçaõ  de  suas  vidas,  &  confirmada  na  imitação  de  suas  successoras :  as  mais 
delias  Fidalgas  muito  illustres  &  oyto,  ou  dez  de  Casas  Titulares.  Na  Chronica 
podem  ver-se  mais  de  trinta  Religiosas,  que  deyxáraõ  de  suas  virtudes  singular 
lembrança,  acreditadas  do  Ceo  com  musicas,  luzes,  &  sinaes  prodigiosos  da  ter- 
ra, com  a  incorrupçaõ  do  venerável  corpo  da  Madre  Soror  Catherina  de  Sousa : 
da  Igreja,  com  o  nome  de  Jerusalém,  que  deo  a  este  Convento  o  Papa  Alexan- 
dre VI.  do  Reyno,  com  as  fundaçoens,  que  daqui  emanarão  para  S.  Anna  de 
Leyria,  Annunciada  de  Lisboa,  Saõ  Joaõ  de  Setúbal,  &  Reformação  das  Donnas 
de  Santarém,  &  de  Corpus  Christi  do  Porto. 

JNaõ  desdizem  as  presentes  Religiosas  do  exemplo,  que  herdarão  das  anti- 
gas, conservando  a  modéstia  em  habito,  &  toucado ;  devota,  &  continua  assis- 
tência no  Coro;  negação  de  particulares  criadas;  humilde,  &  modestíssima  crea- 
çaõ  das  educandas;  &  tão  plausível,  &  admirável  clausura,  que  o  Coro  de  bay- 
xo  se  fecha  com  huma  campa;  &  nunca  admittíraõ  mirantes,  nem  janellas.  Por 
esta  causa  he  o  Mosteyro  no  exterior  de  humilde  fabrica,  sendo  no  interior  de 
espaçosa  architectura  ;  ameno  com  poniares,  &  fonte  conduzida;  adornado  de 
onze  riquíssimas  Capellas :  nas  quaes  singulariza  a  Chronica  a  imagem  de  nosso 
Redemptor  prezo  à  columna,  &  a  de  nossa  Senhora  da  Assumpção,  remédio  cer- 
to das  enfermas  ;  a  qual  tinha  huma  imagem  do  Menino  Jesus,  que  descia  a  con- 
versar com  humas  Religiosas  sinceras,  como  refere  a  tradição  das  antigas.  Na 
Igreja  brilha  o  ouro  em  retabolos,  &  tecto:  sobra  a  prata  em-  baxellas,  &  apa- 
ratos: servem  os  brocados  em  cortinas,  &  ornamentos:  &  a  roda  he  hum  pe- 
renne  manancial  de  esmolas  para  os  pobres  da  terra,  &  peregrinos;  em  que  se 
empregão  grossas  tenças  de  particulares  Religiosas.  O  numero  de  todas  chega  a 
setenta  professas;  &a  cem  com  educandas,  &  criadas.  A  renda  passa  de  onze  mil 
cruzados  com  o  dominio  de  Ouça,  &.  apresentação  das  Igrejas  de  Fermelàa,  Vai 
mayor,  &  Saõ  Joaõ  de  Loures,  que  com  mais  quatro  annexas,  fazem  sete.  A  Ca- 
pei la  mòr  (que  de])ois  deraõ  aos  illustres  Tavares  Tavoras)  foy  dedicada  desde  a 
fundação  ao  Senhor  Jesus:  a  portaria  guarda  o  Apostolo  Saõ  Simão;  que  esco- 
lhido milagrosamente  por  advogado  do  Mosteyro,  appareceo  visivehnente  a  li- 
vralo  da  peste,  &  do  atrevimento  do  huns  soldados.  Tem  entre  outras  relíquias 
o  dedo  polegar  do  glorioso  Martyr  Saõ  Pantaleaõ :  mas  o  que  mais  o  faz  celebre 
em  toda  a  Igreja  Cathohca,  he  ser  digno  sepulcro  da  Sereníssima  Princeza  ju- 
rada de  Portugal  a  Remaventurada  Santa  Joanna,  filha  delRey  D.  Affonso  o  Quin- 
to, que  com  habito,  clausura,  &  voto  simplez  (porcjue  o  Reyno  lhe  impedio  o 
solcmne)  viveo,  &  acabou  nesta  ditosa  casa,  a  que  chamava  sua  alma  com  affe- 
cluosa  ternura.  Estaõ  suas  relíquias  no  Coro  de  bayxo;  em  que  sempre  foraõ  ve- 
neradas com  festivo  culto,  que  a  Igreja  approvou  beatificando  a  Santa,  de  que  a 
Religião,  &  o  Reyno  jà  reza.  Seus  milagres  contínuos  saõ  ínnumeraveis,  &  não 
podem  reduzir-se  a  hum   elogio  taõ  breve. 

Ambos  estes  Conventos  ficaõ  dentro  da  porta  lio  Spí;:&  fora  da  de  Vagos 
para  o  Sul  está  em  pequena  distancia  o  de  Santo  António  de  Frades  Menores  da 
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Província  da  Soledade,  na  qual  (depois  que  se  dividio  da  Piedade)  he  o  quarto 
na  preeminência,  &  o  mayor  de  todos  no  edifício.  Rodea-o  boa  cerca,  com  poma- 
res, vinha,  &  fertilissima  liorta,  regada  com  hu.ma  ribeyra,  &  três  copiosas  fon- 
tes. A  da  Conceyçaõ  corre  a  hum  tanque  de  peyxes :  á  de  Saõ  Francisco  faz  do- 
cel  hum  aprazível  bosque,  perpetuo  domicilio  de  sonoras  aves :  o  chafariz  com 
p)uco  custo  faz  sumptuosa  appavencía:  a  agua,  sobre  excellente,  se  julga  mi- 
lagrosa :  na  entrada  ha  hum  jardim  de  flores,  &  montaria  de  murtas :  nas  ja- 
neílas  boa  vista  para  mar,  &  terra. 

Fundou-se  este  (Convento  no  anno  de  1524.  por  Joaõ  Martins  de  CafanhaÕ, 
(lavalleyro  da  Ordem  de  Chrísto,  &  sua  mulher  Isabel  da  Costa,  desta  Vílla,  que 
ficííraõ  com  a  dignidadoí  de  Padrooyros,  como  consta  da  Escritura  original  no 
Archívo  deste  (Convento:  sendo  assim,  que  pelo  que  se  vè  de  outros  papeis, 
naõ  deraõ  mais  que  a  horta  para  sitio  ;  &.  a  o])ra  se  continuou  com  as  es- 
molas do  povo.  As  que  desde  entaõ  lho  mandão  as  Kclígiosas  de  Jesus  agra- 
decerão bem  os  Santos  da  Seráfica  Ordem  na  morte  da  Príoreza  D.  Maria  de 
Ataíde  :  pois  foraõ  ouvidos  pelos  Frades,  que  com  suaves  musicas  cantarão  pe- 
la moribunda  huma  Ladainha.  Roedifieou-se  no  anno  de  1564.  &  no  de  1583. 
estando  no  mesmo  Convento  o  Keverendissimo  Ministro  Geral  Frey  Francisco 
Gonzaga,  deo  a  Capella  môr,  &  Padroado  a  Jorge  Moniz  senhor  de  Angeja, 
que  hoje  anda  na  íllustre  Casa  de  Villa-verde.  Tem  huma  reliquia  do  santo 
Lenho  ,*  &.  três  imagens  entre  outras  muito  milagrosas  :  a  de  Saõ  Pascoal, 
(}ue  cercada  de  votos,  testifica  os  benefícios  no  agradecimento:  a  do  Seráfico 
Padre  Saõ  Francisco,  diante  da  qual  orando  o  Padre  Frey  Marcos  de  Portalegre, 
lhe  appareceo  o  próprio  Santo:  &  a  de  Santo  António  Padroeyro  da  Casa,  & 
principal  objecto  da  devoção  da  Villa;  que  com  quotidianos  presentes,  &  soccor- 
ros,  &  annuaes  ordinárias,  que  offerece  ao  Sindico,  sustenta  bem  a  vinte  Religio- 
sos, que  com  vida  exemplar,  penitencia  rigorosa,  &  inviolável  pobreza,  se  asse- 
melhão  aos  que  naquelles  claustros  descançaõ ;  de  cujos  nomes  nos  privou  a  sum- 
ma  humildade  desta  santa  Provincia,  mais  attenta  a  dar  exemplos,  que  a  deyxar 
memorias.  A  do  Irmão  Frey  Simão  de  Tavares  se  deve,  como  adiante  diremos, 
a  seu  íllustre  filho;  &  a  do  Padre  Frey  Pedro  do  Rosmaninhal  à  incorrupçaõ, 
com  que  depois  de  muitos  annos  foy  achado  seu  corpo.  iNo  de  Í681.  faleceo  aqui 
o  Padre.  Guardião  Frey  Sebastião  de  Monsanto,  que  rnereceo  na  Vílla  o  echo  do 
seu  nome.  Contava  o  Medico  devoto,  &  admirado,  que  certíficando-o  da  vísi- 
nhanea  da  morte,  lhe  dera  as  graças  com  semblante-  alegre.  Recebeo  o  Sa- 
cro Viatico  de  jeolhos  fora  da  cama,  &  acabou  com  a  paciência,  pobreza,  hu- 
mildade,  &  devoção  da   Virgem  em    que  sempre   vivera. 

De  oytenta  &  dous  annos  de  idade  voou  para  o  Ceo,  como  piamente  se 
crè,  no  de  168''2.  o  Padre  Frey  Manoel  de  Rotaõ.  Naõ  deyxou  sua  admirável 
abstinência  ate  as  vésperas  da  «norte,  em  que  o  Prelado  lha  prohibio,  por 
mais  que  elle  instou  com  as  mãos  levantadas  :  era  devotíssimo  de  nossa  Se- 
nhora, &  das  Almas,  que  o  vinhão  despertar,  para  que  lhes  rezasse  o  seu 
Oíficío.  Pouco  depois  passou  a  melhor  vida,  desde  a  mesma  casa,  o  Padre 
Frey  Luís  de  Macerellos  com  cincoenta  annos  de  habito  :  os  últimos  quator- 
ze  esteve  entrevado  em  huma  cama  com  acerbissimas  dores  de  gota,  que  le- 
vava com  heróica  paciência  ;  &  quando  mais  o  apertavaõ,  cantava  Ladainhas  a 
N.  Senhora.  Espirou  com  grandes  sinaes  de  sua  salvação,  repetindo  os  Psalmos 
Penitencíaes  :  &  permitindo  Deos  faltasse  cera  no  Convento,  se  alugarão  treze 
arráteis,  que  ardèraõ  em  enterro,  &  Ofíicio  :  mas  tornando  a  pezarse  para  se  pa- 
gar o  gasto  ao  cerieyro,  achou  elle  o  mesmo  pezo  :  foy  então  muito  sabido  es- 
te milagroso  successo,  &  o  Padre  Guardião  o  certifica  no  livro  dos  defuntos. 

ISo  opposto  extremo  da  Villa  para  a  parte  do  Norte  está  o  Convento  de  Car- 
melitas descalços,  da  invocação  de  nossa  Senhora  do  Carmo,  que  he  o  sexto  na 
preeminência  em  a  sua  Província,  &  no  edifício  o  mayor  delia:  com  aprazíveis, 
&  recatadas  vistas,  aceada,  &  fecunda  horta,  fonte,  pomares,  e  largueza  de  offi- 


cinas.  Foy  fundado  no  auno  de  1613.  pela  éxcellentissima  Dona  Brites  de  Lara,  mu- 
lher do  excellentissÍMio  Dom  Pedro  de  Medíeis,  irmão  primeyro  do  Grão  Duque  de 
Toseana;  que  eomo  Padroeyra,  está  sepultada  em  hum  alto,  &  magnifico  sepulehro 
de  jaspes  de  varias  eores>  na  Ca])ella  mor  da  parte  de  Euangelho.  Dotou  duzen- 
tos mil  reis  para  quatro  Capellanias,;  &  outros  duzentos  para  se  despenderem 
em  obras:  &  assim  cada  vez  se  aumenta,  &  aperfeiçoa  o  editieio  do  Convento,  & 
Igreja;  a  qual  he  de  arehitectura  levantada,  &  sumptuosa,  (mayor  em  propor- 
ção que  as  da  ph\nta  commua)  com  excellentes  retabolos,  devotas  imagens,  &  ve- 
nerandas relíquias.  A  melhor  he  do  santo  Lenho,  dadiva  da  Padrocyra,  metida 
em  huma  Ciuz  de  prata,  que  se  leva  nas  proeissoens  da  Villa.  Tem  mais  huma 
grande  parto  do  escapulário  da  gloriosa  Madre  Santa  Theresa,  &  hum  retrato  ver- 
dadeiyo  de  Christo  Senhor  nosso  ;  o  qual  íoy  tirado  de  Amiralda,  &  o  enviou 
de  presente  o  grão  Turco  ao  Papa  Inuocencio  VJll  para  eífeito  de  liie  resgatar 
hum  irmão,  que  tinha  cativo. 

He  este  Convento  Casa  de  professos,  &  moraõ  nelle  mais  de  trinta  Religio- 
sos, que  com  santa  vida,  &  exemplar  merecem  a  estimação,  &  caridades  do  po- 
vo :  imitando  aos  que  aqui  estão  sepultados,  dignos  por  certo  de  mais  extensa 
elogio.  O  dos  antigos  se  achará  na  primeyra,  &  segunda  parte  das  Chronicas, 
para  as  quaes  se  fizeraõ  jà  exactas  diligencias  nesta  Villa :  na  qual  dura  a  tradi» 
çaõ  de  hum  Religioso  deste  Convento,  que  trazido  à  Igreja  "para  lhe  dar  sepul- 
tura, se  cobrio  a  tumba  de  borboletas  brancas,  que  duràraõ  ate  ô  enterrarem  : 
testificando  com  a  maravilha  suas  grandes  virtudes.  Das  de  muitos  Religiosos, 
que  falecerão  neste  Convento  depois  do  anno  de  ICiii.  se  acha  jà  expressa  me- 
moria no  seu  livro  dos  defuntos,  dos  quaes  somente  individuaremos  os  mais  mo- 
dernos, &  mais  conhecidos.  Muito  merece  que  o  seja  o  P.  Frey  António  de  Chris- 
to, que  faleceo  neste  Convento  ha  25.  annos,  depois  de  ter  passado  muitos  no 
deserto  de  Russaco,  aonde  foy  Prior :  &  sendo-o  também  no  Convento  do  Por- 
to, foy  visto  de  muitas  pessoas  arrebatado  mais  de  dous  palmos  no  ar,  ao  tem-> 
po  que  cantava  a  Payxão  em  Sesta  feyi'a  mayor.  Foy  grande  nas  virtudes : 
orava  das  Matinas  ate  pela  manhãa  :  na  cella  o  achavaõ  sempre  em  pc,  ou  de 
joelhos :  na  morte  lhe  achàraõ  huma  cadea  de  ferro  pela  cinta,  jà  enterrada  na 
carne  &  huma  corda  de  esparto  muita  grossa,  com  que  andava  preso  do  pesco- 
ço ate  as  coyxas,  &  pelo  uso  estava  já  meya  gastada.  Era  natural  de  Mojite-Mór 
o  Velho,  &  foy  também  Mestre  dos  Noviços  em  Lisboa. 

Seja  o  segundo  o  P.  Frey  Manoel  da  Cruz,  a  quem  toda  a  Villa  a  huma  voz 
chamava  Santo,  &  fiileceo  aqui  com  a  mesma  opinião  no  anno  de  1683.  de  ida- 
de de  71).  Trinta  havia,  que  morava  neste  Convento,  &  todos  elles  cheyos  de 
penosas  chagas,  cujas  grandes  dores  supportava  com  admirável  paciência :  ulti'- 
mamente  se  lhe  abrio  huma  em  o  lado  direyto,  de  que  corria  sangue :  &  ten- 
do-a  os  Religiosos  mais  por  mercê  do  Ceo,  que  por  achaque,  guardarão  alguns 
paninhos,  com  que  este  sangue  se  alimpava  ;  dos  quaes  hum,  que  deraõ  a  certa 
pessoa  devota,  tirou  de  repente  humas  dores  muito  intensas  :  o  que  piamente 
se  attribue  aos  merecimentos  daquelle  Padre,  que  foy  perfeito  em  todas  as  virtu- 
des, &  de  exemplar  compostura  em  todos  os  lugares ;  coroado  destas  morreo  co- 
mo vivera,  &  cremos  piamente  que  está  gozando  da  Gloria.  Nella  consideramos 
em  sua  companhia  ao  Padre  Frey  Joseph  da  Cruz,  qije  de  70.  annos  espirou  no 
mesmo  Convento  aos  3.  de  Março  de  1695.  dentro  do  dormitório  dos  Professos, 
em  que 'vivia  com  os  Irmãos,  dando-lhes  admiráveis  exemplos  de  virtudes.  Sua 
caridade  era  tanta,  que  sendo  Porteyro  do  Convento  de  Lisboa  ficava  ordinaria- 
mente sem  jantar,  por  dar  aos  pobres  a  sua  reçaõ  :  cultivou  a  santa  oração  cm 
o  deserto;  &  era  pontualissimo  em  acudir  ao  Coro.  Sua  grande  devoção  com  o 
Menino  Jesus,  &  sua  Mãy  Santíssima  o  conservi^u  em  huma  observância,  que  se 
julgava  milagrosa:  porque  sendo  nos  últimos  annos  quasi  cego,  de  sorte  que  apor 
nas  atinava  com  o  caminho,  nem  conhecia  as  pessoas,  sempre  rezou  o  oílicio  Di- 
yino,  &  disse  Missa  ^perfeitamente  ale  o   dia  antecedente  à  sua  morte.  Esta  sem 


febre,  nem  achaque  procedeo  de  mera  fraqueza,  causada  sem  duvida  de  sua  pe- 
nitencia, &  abstinência  rigorosa,  &  a  predisse  três  mezes  antes,  &  nas  véspe- 
ras delia  se  despedio  para  morrer.  Poucos  dias  antes  ouvio  a  Communidade  no 
claustro  humas  pancadas,  aonde  acaso  depois  se  lhe  abriu  a  sepultura.  Aqui  a 
tem  também  o  Padre  Frey  Diogo  de  Santa  Anna,  que  falcceo  aos  19.  de  Novem- 
bro de  IGDO.  com  80.  de  idade,  01.  de  habito.  Foy  muitas  vezes  C.onventual  do 
deserto  deBussaco;  sempre  contemplativo,  &  fervoroso  ;  devotíssimo  das  Alm^s 
Santas,  pelas  quaes  cada  dia  ganhava  muitas  indulgências.  Acabou  com  grande 
humildade,  &  amor  de  Deos  ;  &  a  melhor  prova  de  sua  santa  vida  he  o  que  cer- 
tifica por  escrito  o  P.  Frey  Domingos  de  Saõ  Joseph,  com  quem  fez  na  morte 
confissão  geral  ;  em  que  achou  duas  cousas  dignas  de  admiração:  huma,  que  sen- 
do nobre,  &  entrando  jà  estudante  de  Coimbra,  nunca  em  sua  vida  fez  aggravo 
a  pessoa  alguma:  outra,  que  conservou  até  a  morte  sua  virginal  castidade;  triun- 
fando do  demónio  em  três  perigosíssimas  occasioens,  nas  quaes  jà  depois  de  Fra- 
de o  commetéraõ  em  diversos  povos  desenvoltas  mulheres. 

Mais  adiante  fica  o  (Convento  da  Madre  de  Deos,  que  pelo  sitio  se  appellida 
de  Sá.  He  de  Religiosas  da  Terceyra  Ordem  de  S.  Francisco,  o  segundo,  &  o  me- 
lhor dos  que  ha  no  Heyno  daquelle  habito,  sogeitas  à  Província  de  seus  Religio- 
sos :  dos  quaes  lhe  assistem  três  ao  espiritual,  &  temporal.  Fundou-se  em  o  si- 
tio, que  lhe  deu  Felippe  Serniclie  no  anno  de  1644.  por  vinte  &  quatro  Religio- 
sas, que  com  as  devidas  licenças  vierão  do  Convento  de  Almeyda,  retirando-se 
aos  estrondos,  &  perigos  da  guerra.  Hoje  saõ  setenta  &  cinco  professas,  com  í^ran- 
de  numero  de  criadas.  Tem  fermosa  igreja  com  o  melhor  rctabolo  que  ha  na 
Villa  :  mirantes,  &  dormitórios  de  obra  alta,  &  sumptuosa:  dilatada  cerca  com 
pomares,  &  fonte,  &  vistas  agradáveis;  pois  livres  de  visinhança,  que  as  obri- 
gue ao  retiro,  de  qualquer  janella  descobrem  rio,  &  campo.  Naõ  tem  atégora  Pa- 
droeyro,  nem  consideráveis  esmolas ;  &  assim  gastando  em  obras  os  dotes  das 
Noviças,  se  sustentaõ  tantas  Freyras  só  com  setecentos  mil  reis  de  renda:  que 
não  he  pequeno  milagre  da  Virgem  Madre  de  Deos  sua  Protectora,  a  cuja  ima- 
gem se  attribuem  outros  muitos.  Assistemlhe  as  Religiosas  no  Coro  com  inces- 
sante frequência,  &  nas  festas  com  suaves  musicas.  Admirável  foy  a  com  que  o 
Ceo  celebrou  o  transito  feliz  da  Madre  Mariana  de  S.  Joseph  :  que  sem  saber-so 
de  que  parte  soava,  suspendeo  ate  os  que  passavaõ  pela  rua.  Outro  tanto  sucee- 
dco  com  hmna  fragrância  celestial  no  officio  da  Madre  Soror  Mai-ia  da  JMadre  de 
Deos.  Ficou  em  particular  lembrança,  entre  as  virtudes  grandes  da  Madre  Maria 
de  Jesus,  sua  caridade  compassiva:  pois  chegou  a  despir  o  habito,  para  o  dar 
de  esmola.  Delia  se  sustentava  a  Madre  Isabel  do  Espirito  Santo  por  sua  muita 
humildade,  as  quaes  pedia  pelo  Convento,  &  partia  com  os  pobres :  tam  santa- 
mente ambiciosa  de  desprezos,  que  pedia  com  lagrimas  os  mais  humildes  ofíicios. 
Estando  para  ungir  a  Madre  Maria  de  Saõ  Joseph,  doze  dias  antes  da  festa  deste 
Santo,  aftirmou  não  morreria  senaõ  em  o  seu  dia;  &  assim  succedeo,  contra  o 
que  se  cuidava.  Todas  estas  foi'aõ  de  exemplares  virtudes :  caritativas,  humildes,, 
contemplativas,  penitentes;  &  naõ  faltaõ  na  observância  das  presentes  Religiosas 
retratos  vivos  da  Santidade  das  primeyras. 

O  ultimo  no  tempo,  &  mais  llorente  na  virtude  he  o  Religiosíssimo  Mosteyro 
de  Carmelitas  descalças,  dedicado  a  Saõ  Joaõ  Euangelista,  que  dentro  dos  murQS 
da  Villa  fundou  o  Duque  delia  D.  Raymundo  nos  seus  paços,  que  com  essa  obri- 
gação lhe  deyxou  a  excellentíssima  Dona  Brites  de  Lara.  Entrarão  nelle  oyto  Re- 
ligiosas, que  vièraõ  de  Lisboa,  (depois  de  honrarem  com  a  assistência  de  dous 
dias  a  casa  de  Sebastião  Pacheco  Varella)  aos  16.  de  Julho  de  1658.  com  solemnc 
procissão,  acompanhamento  da  nobreza,  &  Senado,  &  indizível  alegria  de  todo 
o  povo,  que  estima  por  grande  bõneficio  divino  ter  hum  tal  Paraíso  dentro  de 
seus  muros;  do  qual  os  annos  passados  foraõ  duas  graves  Religiosas  a  fim  d  ar 
cm  Lisboa  o  Convento  da  Conceyçaõ  dos  Cardaes  da  mesma  Ordem.  Conserva  o 
Mosteyro  a  forma  de  Palácio,  que  he  quadrangular,    com  quatro  sublimados  co- 
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rncheos;  os  quaes  com  o  da -Matriz  da  Villa,  mostraõ  ao  longe  magestosa  appa- 
rencia.  A  mesma  capella  lhe  serve  ainda  de  Igreja,  (em  quanto  se  lhe  naõ  edifica 
outra)  &  celcbram-sc  nella  os  OlFicios  Divinos  com  perfeitíssimo,  &  incompará- 
vel culto,  que  junto  com  a  santidade  das  Keligiosas  lhe  chamaõ  os  Averien- 
ses  por  antonomásia,  o  Ceo  pequeno  de  sua  ditosa  terra.  A  illustrissima  Casa  de 
Aveyro  tem  o  Padroado,  &  Missa  mayor :  dando  cada  anno  à  Gommunidade  du- 
zentos mil  reis.  E  supposto  coin  os  dotes  suhio  a  i-enda  a  seiscíuitos,  ou  mais, 
como  todos  os  dispêndios  sahem  do  commum,  lho  tem  sido  preciso  muitas  ve- 
zes soccorrelias  o  Ceo  com  evidentes  milagres;  além  de  alguns,  que  também  se 
escreverão,  succedidos  na  conducçaõ  das  Fundadoras. 

Todas  ellas  teraõ  paiae  muy  ventajosa  na  segunda,  que  se  espera  das  Chronicas 
da  Província  :  especialmente  sua  primeyra  Prelada  a  Madre  Anna  de  Saõ  Joseph, 
da  qual  se  diz  mereceo  hum  singular  favor  do  Menino  JESUS  com  suas  grandes 
virtudes,  &  alta  contemplação.  Quinze  tem  subido  ao  Ceo  desde  este  santo  Con- 
vento: todas  de  merecimentos  tão  provados,  &  algumas  de  taõ  extraordinários 
recibos,  que  dariaõ  a  hum  livro  copioso  assumpto,  se  a  humildade,  que  reyna 
naquelle  Paraiso,  naõ  encobrisse  a  Santidade  com  o  mayor  recato:  ou  porque 
se  naõ  estranhão  as  virtudes,  que  todas  tem  :  ou  porque  até  nisto  se  querem  mor- 
tificar. Das  grandes  virtudes  da  Madre  Maria  do  Sacramento  ficou  somente  em 
lembrança  a  invencível  paciência,  com  que  sofreo  huma  penosa  enfermidade,  sem 
se  lhe  ouvir  palavra  que  soasse  a  queyxa,  &  o  espirar  em  dia  da  Assumpção 
de  N.  Senhora,  como  devotamente  desejava :  sendo  aqui  tantas  as  communica- 
çoens  do  Altíssimo,  com  manifestação  de  seus  segredos  ;  as  descidas  de  Espíri- 
tos Angélicos,  &  as  subidas,  ou  elevaçoens  dos  humanos,  que  justamente  se  lhe 
pode  hoje  chamar  escada  de  Jacob,  &  terra  da   visaõ. 

Só  de  huma  faz  mençaõ  o  livro  da  fundação  deste  Convento,  por  exemplar,  & 
sabida:  &  ainda  essa  sem  nomear  a  Religiosa.  O  que  vio,  foy  hiima  caveyra 
com  três  velas  acesas  :  &  conhecendo  se  avisinhava  a  sua  hora,  se  preparou  com 
sossego  de  quem  a  desejava:  passou  em  breve  ao  Senhor,-  &  logo  outras  três,  a 
que  o  annuncio  das  luzes  prometeo  gloriosos  resplandores.  Destes  foy  gozar  (co- 
mo piamente  cremos)  no  anno  de  if)94.  a  Madre  Anna  da  Madre  de  Deos,  que 
viera  Noviça  para  esta  fundação.  Foy  sua  larga  vida  huma  continua  vitoria  dos 
Demónios,  &  hum  perpetuo  exercício  de  virtudes :  caridade  ardentissima,  naõ 
só  no  serviço  da  casa,  &  Cura  das  enfermas  ;  mas  no  desejo  da  conversão  das 
Almas:  humildade,  que  a  teve  desconhecida  até  pouco  antes  da  morte:  paciên- 
cia com  que  supportou  as  duras  provas  de  sua  virtude  :  oraçaõ  de  doze  horas 
muitos  dias  :  jejum  de  muitos  mezes  a  pão,  &  agua.  Seus  raptos  não  podiaõ  dis- 
simularse  por  frequentes :  &  nelles  teve  tantas  revelaçoens,  &  favores,  que  affir- 
mou  o  Confessor,  se  igualavão  aos  de  huma  Santa,  assentando  sobre  a  pureza 
de  sua  consciência :  do  que  tudo  se  poderá  escrever  particular  historia.  Pronos- 
ticou  a  sua  morte  muitos  mezes  antes  com  as  circunstancias  delia;  &  expi- 
rou com  tranquillidade,  &  alegria  às  duas  para  as  três  da  tarde,  como  seu  Divi- 
no Esposo,  dia  de  sua  amada  Cruz  aos  3.  de  Mayo.  Sentia-se  entaõ  a  falta  de 
agua  para  as  novidades:  &  recomendandolhe  esta  necessidade  as  assistentes,  em 
sobindo  (como  piamente  cremos)  esta  filha  de  Elias  ao  monte  da  gloria,  veyo  lo- 
go chuva,  que  fertilizou  a  terra;  outros  successos  milagrosos  se  lhe  attribuem  ; 
&  pessoas  graves  de  letras,  &  prudência  acudiaõ  a  pedir  suas  reliquias.  Algu- 
mas tem  este  Mosteyro,  da  Madre  Santa  Theresa,  &  do  Bemaventurado  Padre 
Saõ  Joaõ  da  Cruz,  cuja  imagem  se  venera  por  milagrosa,  &  a  do  Santo  Christo 
da  Capella ;  como  também  a  do  Senhor  Ecce  Homo  do  Coro,  instrumento  de  be- 
neficios,  &  favores  Divinos.  Dos  que  gozaõ  as  Religiosas,  que  hoje  vivem,  se 
saberá  algum  dia,  que  não  saõ  inferiores.  Saõ  por  todas  20.  conform*  a  seus  es- 
tatutos :  &  cada  qual  tão  observante  delles,  que  justificaõ  a  devo^aõ,  com  que 
os  moradores  da  Villa  lhes  chamão  commummente  as  nossas  Freyras  Santas. 

Além  dos  seis  Conventos,  ha  dentro  dos   muros  hum   Recolhimento  de  Ter- 


ccyrfls  de  Saõ  Fianfc*Jsco,  que  vivem  em  clausura,  &  com  sacrário.  Intitala-sc 
de  Saõ  Bernardino;  &  he  exemplar  sua  penitencia,  &  retiro  do  mundo.  Ha  mais 
huma  Loa  Igreja  dos  Terceyros  Seculares  do  mesmo  Santo  junto  à  do  Convento 
de  Santo  António,  onde  tem  seu  Pregador  Commissario  ;  &  os  Irmãos  da  dita 
Ordem  saõ  muitos  nesta  Yilla,  &   nas  circumvisinhas. 

Correspondem  a  estes  edifícios,  com  que  a  Villa  se  ennobroce,  as  casas  sum- 
ptuosas dos  particulares,  quasi  todas  (dizem  os  antigos)  de  pedra,  que  lhe  veyo 
por  mar :  pois  não  se  acha  taõ  perto  pela  terra.  As  dos  vulgares,  por  branquea- 
das, vistosas:  as  dos  nobres  com  írontispicios  de  sacadas:  &  nos  bayrros  de  den- 
tro dos  muros,  &  Villa  nova,  apenas  se  achará  alguma  sem  jardim  com  agua, 
cujas  plantas  sobrepujando  as  cercas,  fazem  espaldas  de  bosques  ás  fileyras  das 
casas.  Por  esta  causa,  &  pela  largueza  de  todas  as  ruas,  claros  das  praças,  &  ze- 
losias  de  diversas  cores,  he  a  Villa  por  toda  a  parte  desabafada,  &.  alegre.  Aven- 
lajaõ-se  as  casas  dos  Marquezes  de  Arronches,  em  que  habitarão  muitos  de  seus 
illustres  ascendentes  :  &  melhores  pelo  sitio  sobre  a  porta  da  Kibeyra  as  dos  no- 
bres Tavares,  (senhores  da  Villa  de  Mira,  &  nesta  moradores)  pois  igualando 
com  abobadas  muros,  &  ladeyras,  sobre  huma  se  entra  em  coche  até  a  primeyra 
sala  /  sobre  outra  cstà  hum  jardim,  naõ  só  de  flores,  mas  de  plantas. 


^/í^^^.-^} 


Da  Nobreza  desla  Villa,  privilégios,  Sc  suas  grandezas. 


A 


Nobreza  originaria  de  Aveyro  se  pode  deduzir  de  três  princípios.  O  primcyro 
dos  Turdulos,  que  pouco  depois  do  diluvio  povoarão  esta  costa  do  Douro  até  o 
Tejo :  na  qual  (diz  lirito)  se  perpetuou  aquolla  nobreza  antiga,  com  menos  mistu- 
ra das  naçoens  estrangeyras,  que  em  nenhum  outro  districto  da  Lusitânia.  O 
segundo  dos  Leonezes,  que  ennobrecérão  a  terra  de  Santa  Maria,  que  compi-ehcn- 
de  Aveyro  com  a  sua  Comarca.  O  terceyro  dos  Portuguezes  antigos,  que  iilus- 
tráraõ  a  Província  da  Beyra,  (a  que  elKey  Dom  Affonso  III.  chamava  lago  de 
sangue  nobre)  pois  he  esta  Villa  a  segunda  povoação,  que  a  engrandece.  Depois 
que  a  ree(híicou  o  Infante  Dom  Pedro,  concorrerão  a  ella  muitas  famílias  nobres, 
de  que  jà  se  faz  alguma  mençaõ  na  fundação  do  Real  Mosteyro  de  Jesus.  Com  a 
Santa  Princeza,  &  com  o  Infante  Dom  Jorge  vieraõ  Cavalleyros,  &  Fidalgos  il- 
lustres, de  que  hoje  ha  muito  nobres  descendentes  :  &  pelos  annos  de  1550. 
consta  dos  livros  da  Camera  desta  Villa,  que  moravão  nella  muitos  Fidalgos,  & 
senhores  de  titulo.  Mais  ouve  ainda  no  tempo  de  Castella  até  depois  da  feliz  a€- 
clamaçaõ :  &  eiii  nclles  usual  provérbio,  que  se  naõ  soubesse  em  Lisboa  o  que 
Aveyro  era,  para  que  os  grandes,  que  naquellaCorte  ficavaõ,  a  não  trocassem 
por  habitação  tão  jucunda. 

De  então  para  cá  tirou  muitos  a  Corte,  &  as  fronteyras :  &  levou  não  poucos 
a  morte,  &  as  mudanças.  Com  que  não  tratando  das  illustres  Casas,  que  proce- 
dem de  Aveyro,  se  omittem  também  os  que  gozão  em  outras  partes  dos  Morgados, 
&  Capellas,  que  aqui  possuem.  Dos  que  nesta  Villa  a  espaços  residem,  tem  o 
primeyro  lugar  os  muito  nobres  Fidalgos,  Souzas,  Menezes,  Capitães  mores  da 
mesma  Villa,  &  Governadores  da  Comarca  de  Esgueyra :  &  também  os  Sás,  Pe- 
reyras,  Coutinhos,  que  descendem  dos  Hoseymos.  As  mais  Famílias  de  nobreza 
conhecida,  numerandoas  sem  ordem  de  precedência,  saõ  as  seguintes. 
11  II.  vol. 
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Albiiquequcs  Britos,  unidos  com  Pachecos  Varellas.  Barretos  Fcyos  com  Mel- 
los.  Rangeis  Quadros  com  Oliveyras  Perestrellos.  Rabellos  Mellos  com  Silveyras. 
Campos  Vieyras  Guedes  com  Fii^ueyredos  Villalobos.  Pimenteis  Coelhos  com  Àtai- 
des.  Bibeyras  Picados.  Barretos  Feri-azes.  Mascarenhas  Deças  com  Azevedos  xMa- 
dureyras.  Ribeyros  Silveyras  com  Nogueyras.  Leytoens  AÍphenas  com  Ribeyros 
Silveyras.  Boteíhos  Deças  com  Ferroens.  Castellosbrancos.  Sousas  Pachecos  com 
Oliveyras  Barretos.  Soares  Magalhaens  com  Couceyros  Costas.  Rangeis  Qua- 
dros com  Veygas  Cardosos.  Falcoens  Figueyredos  Pachecos.  Noronhas  Andra- 
dos  com  Pereyras  Romanos.  Pereyrtis  Silvas  Leytoens.  Pachecos  Ramalhos  com 
Magalhaens  Castel-brancos.  Pachecos  Henriques  Carvaens.  Cabraes  Motas  Ta- 
bordas  Padroeyros  de  Cepaens.  Silvas  Varellas  Henriques.  Ribeyros  Callados 
com  Ribeyras  Leytoens.  Pereyras  Deças  Silveyras.  Sousas  Ribeyros  com  Oli- 
veyras. Leytoens  Costas  Vieyras.  Pinheyros  Marizes  com  Avelares  Fonsecas. 
Rodrigues  Noronhas.  Limas  Abreus  com  Costas.  Santiagos  Matosos.  Annes  Mar- 
reyroscom  Pachecos  Sousas.  Gomes  Arraes.  Rochas  Abreus  com  Ribeyros  Calla- 
dos.. Fonsecas  Vasconcellos.  Silvas  Cortes-reaes  com  Ferreyras  Betancores.  Fayas 
Vizes.  Marques  Romanos  com  Sarayvas  Fcrrazes.  Pereyras  Mellos.  xMagalhaens 
Mecias  com  Costas  Leytoens.  Marizes  Crastos.  Rangeis  Quadros  com  Pachecos 
Varellas.  Silvas  Mendes.  Ribeyros  Mayas  com  Rangeis  Quadros.  Lopes  Coelhos. 
Freyres  Silvas  com  Telles  Silvas.  Pachecos  Leytoens.  Costas  Bombardas  com  Ri- 
beyros Silveyras.  Magalhaens  Barros  com  Gomes  Silvas.  Ribeyros  Callados  com 
Avelares  P^onsecas.  Freyres  Andrades  com  Silvas  Pimenteis.  Pinheyros  Marizes. 
Tavares  Pachecos  com  Teyxeyras  Limas.  Costas  Sarayvas  com  Pintos  Cunhas. 
Ribeyros  Leytoens  com  Ribeyros  Silveyras.  Leoens  Lobos  com  Silveyras  Bacella- 
res.  Mayas  Gamas  com  Amaraes  Teyxeyras.  Pachecos  Varellas  com  Pereyras 
Carvalhos.  Ribeyros  Oliveyras  com  Mayas  Andrades.  Soares  Albergarias  com  Fa- 
vellas  Chamorros. 

Muitas  destas  familias  nomeadas  tem  antigos  Morgados,  &  Capellas  :  sem  in- 
dividuar a  renda  de  cada  casa,  baste  dizer  em  summa,  que  cinco  delias  tem  ca- 
da anno  de  três  até  quatro  mil  cruzados :  oytb  de  seiscentos  mil  reis  até  dous, 
mil  cruzados:  mais  de  dez,  de  mil  cruzados  até  seiscentos  mil  reis:  &  as  mais 
dahi  para  bayxo  proporcionalmente,  &  se  trataõ  com  luzimento,  como  na  Corte. 

He  esta  Villa  nobre,  &  notável  por  concessão. dos  Reys.  Tem  voto  em  Cortes 
com  assento  no  banco  sétimo,  &  feyra  a  25.  de  Março,  nove  dias  franca.  Saõ  suas 
Armas  no  meyo  do  escudo  as  Quinas  Reacs,  do  lado  direyto  huma  Águia  parda 
conv  as  azas  estendidas  (que  se  collige  lhe  dariaõ  os  Romanos)  metida  entre 
duas  moyas  Luas,  &  duas  Estrellas  prateadas,  &  postas  em  aspa;  (insígnia  sem 
duvida  das  navegaçoens  de  seus  naturaes)  no  lado  esquerdo  a  esfera  tomada  del- 
Rey  Dom  Manoel,  que  lhe  deu  o  foral  no  anno  de  i515.  ao  qual  chamaõ  mo- 
derno, por  distinção  do  que  appollidaõ  antigo ;  &  saõ  huns  costumes  moderados 
por  ordem  delRey  Dom  AíTonso  o  Quarto,  de  que  alguns  inda  hoje  estaõ  em 
uso,  &  se  achaõ  no  tombo  velho  do  Ducado  ao  principio.  Governa-se  ao  presen- 
te por  Senado  da  Camera,  a  que  preside  hum  Juiz  de  fora,  o  qual  em  seu  audi- 
tório tem  seis  Escrivaens,  hum  Enqueredor,  &  hum  Alcayde ;  Ouvidor  do  Du- 
cado, com  dous  Escrivaens,  &  hum  Meyrinho :  &  aqui  também  residem  os  Pro- 
vedores da  Comarca  de  Esgueyra  com  seu  Escrivão,  &  Meyrinho  das  Terças,  por 
especial  provisão,  &  rnercò  dos  Reys,  concedida  à  petição  dos  mesmos  Procu- 
radores. Tem  mais  esta  Villa  huma  ])ua  Alfandega,  com  Juiz,  Escrivaens,  Fei- 
tor, Thesoureyro,  Meyrinho,  &  mais  Oííiciaes  delia;  &  os  da  Mesa  pequena  dos 
Portos  secos,  Consulado,  Mesa  do  Sal  com  Guarda  mor,  Thesoureyro,  Escrivão, 
&  Guardas  menores ;  Executor  da  Comarca,  &  Juizes  dos  Órfãos,  das  sizas,  dos 
direytos  Reaes  do  pescado  da  Senhora  Rainha,  &  dos  direytos  Reaes  do  Ducado, 
todos  com  seus  Escrivaens ;  Guarda  mòr  da  saúde,  &  outros  Escrivaens,  &  mais 
Ofíiciaes  inferiores.  No  militar,  o  Governador  da  Comarca,  que  he  juntamente 
Capitão  mòr  da  Villa ;  Sargento  mòr,  que  também  reside  nella ;  &  quatro  Capi- 
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taens  da  Ordenança  da  Villa,  &  seis  no  Termo.  No  Ecclesiastico  hum  Vigário  da 
Vara  do  Bispado  de  Coimbra  com  Eserivão,  &  Meyrinho  ;  &  Juiz  da  Ordem  de 
Avíz,  que  he  sempre  o  Prior  de  Saõ  Miiíuel. 

O  Seniior  Uey  Dom  Joaõ  o  Quarto  coníirmou  no  anno  de  4641.  os  privilégios 
de  Aveyro:  os  de  que  goza,  saõ  muitos,  &  os  de  que  usa  poucos.  Conserva-se  to- 
davia em  seu  vigor  o  foro  de  Infanroens  nos  da  governança  desta  Villa,  como 
nos  Cidadãos  de  Coimbra,  Porto,  &  Braga,  que  saõ  os  mesmo  que  os  de  Lisboa  ; 
&  além  destes,  &  dos  communs  no  Ducado,  de  que  he  cabeça,  tem  alguns  par- 
ticulares dignos  de  memoria.  Mum  delBey  D.  Diniz  na  era  de  1370.  que  he  an- 
uo do  Senhor  de  1332.  para  que  seus  moradores  não  pagassem  certo  tributo, 
nem  fossem  prezos  por  qualquer  culpa  love.  Outro  dclRey  D.  Duarte,  para  que 
no  tempo  da  feyra  de  Março  se  não  possa  prender  a  nenhum  criminoso,  (naõ  sen- 
do dos  exceptuados  nas  Leys)  constando  que  vem  a  ella  a  vender,  ou  comprar  ; 
(salvo  se  na  feyra  fizer  novo  crime  com  essa  occasiaõ)  nem  citar  alguém  por  di- 
vidas, senaõ  as  que  na  feyra  contrahir.  Outro  do  Infante  Dom  Pedro,  confir- 
mado por  ElRey  Dom  Joaõ  o  II.  para  que  nenhum  Fidalgo  grande,  ou  pessoa 
poderosa  possa  estar  mais  de  quatro  dias  nesta  Villa  sem  o  beneplácito  dos  mo- 
radores delia.  Outro  delRcy  Dom  Joaõ  o  IJI.  por  sentença  da  Supplicaçaõ,  para 
que  se  naõ  toque  nesta  Villa  sino  de  ronda ;  nem  prendaõ  de  noyte  senaõ  aos 
delinquentes.  Outro  privilegio  passado  pelo  Cardeal  Infante  em  nome  delRey  Dom 
Sebastião,  para  que  ninguém  atravesse,  ou  compre  no  caminho  os  mantimentos, 
que  forem  a  vendera  esta  Villa.  Outro  deIRcy  D.  Joaõ  o  JV.  para  que  nenhuma 
Justiça  da  Relação  do  Porto  entre  em  Aveyro,  sem  preceder  carta  delRey,  em 
que  o  faça  saber  ao  Duque  da  dita  Villa  :  &  outros  mais  para  menores  cousas. 
Saõ  muito  para  ponderar  dous  indultos,  que  se  alcançarão  quasi  no  mesmo  an- 
uo pelos  de  1523.  A  Madre  D.  Maria  de  At:iíde  Prioresa  de  Jesus  impetrou  hum 
Breve  do  Papa,  para  que  lhe  naõ  tirassem  mais  Religiosas  para  Fundadoras.  O 
illustre  Álvaro  de  Sousa  ouve  huma  carta  delRey,  para  que  o  povo  da  Villa  lhe 
permitisse  que  com  toda  a  boa  paz  morasse  nella. 

A  primeyra,  &  mayor  grandeza  desta  Villa  he  descer  a  ella  visivelmente  a 
soberanaEmperatriz  da  Gloria  sempre  Virgem  Maria  N.  Senhora,  santificando-a 
com  sua  amabilissima  presença.  Appareceo  esta  Senhora  a  hum  pobre  entreva- 
do, chamado  AíFonso  Domingues,  no  anuo  de  1422.  &  dandolhe  milagrosa  saú- 
de, o  levou  traz  si  pela  porta  do  Sol  ao  campo,  que  agora  se  chama  de  Saõ  Do- 
mingos: onde  o  mandou  sinalar  com  a  enxada  hum  bom  circuito,  &  que  dis- 
sesse ao  Infante  Dom  Pedro  lhe  edificasse  alli  hum  Convento  dedicado  a  seu 
nome,  &  habitado  de  Religiosos  íilhos  do  dito  Santo.  Vendo  o  Infante  confirma- 
da a  visaõ,  &  recado  com  a  repentina  saúde  do  tolhido,  fundou  o  dito  Convento 
de  N.  Senhora  da  Misericórdia ;  cuja  cerca  rodca  por  devoção  a  gente  da  Villa. 
INa  escada  do  muro,  de  que  a  Virgem  fez  throno,  como  declara  a  Chj'onica,  to- 
mando posse  do  Convento,  &  da  Villa,  está  huma  pequena,  mas  decente  Capei- 
la  com  huma  imagem  antiga,  &  milagrosa.  Jactem-se  outras  povoaçoens  de  serem 
Cortes  dos  Reysda  terra  ;  que  Aveyro  as  excede  em  ser  assento  da  Rainha  da  Gloria. 

He  a  segunda  grandeza  fazer  o  Ceo  a  esta  Villa  felice  guardajoyas  da  mais 
estimável  pérola,  que  criou  Lusitânia,  a  gloriosa  Princeza  Santa  Joanna;  que 
annunciada  por  huma  E]strella  em  Aveyro,  tomou  aqui  o  habito  no  Real  Mostey- 
ro  de  Jesus.  Foy  esta  Villa  sempre  o  seu  desejado  centro ;  &  hoje  a  faz  celebre 
ser  seu  ditoso  sepulchro  :  Corte  regia,  porque  a  dominou  com  estado :  Corte 
santa,  porque  a  illustra  com  prodígios. 

A  terceyra  he  trazerlhe  o  mar  por  sua  barra  huma  imagem  da  sempre  Mr- 
gem  Maria,  à  qual  edificou  a  Villa  Igreja  na  mesma  costa  que  pelo  sitio  se  inti- 
tula da«  Áreas.  Assim  o  refere  a  tradição  antiga,  acrescentando  que  entrou  so- 
bre huma  taboa :  ou  fosse  Sacro  fragmento  de  algum  estrago  das  ondas,  ou  ve- 
nerando despojo  de  algum  insulto  da  Heresia.  Ditoso  Aveyro,  a  que  a  Senhora 
do  miando  não  só  elege  por  Sólio,  senão  também  por  Asylo. 
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Seja  a  quarta  o  favor,  com  que -a  Bemaventurada  S.  Anna  livrou  esta  Villa 
(la  peste  grande,  em  que  ardia.  Dí^sde  entaõ  a  tomou  por  Padrocyra,  &  se  fos- 
icja  cada  anno  por  obrigaçiiõ  da  Camei-a :  testificando  os  divinos  favores,  que 
recebe  do  Ceo,  da  terra,  das  aguas,   &  dos  ares. 

Passando  às  grandezas  temporaes  de  Aveyrò,  occorre  logo  seu  celebrado  rio, 
o  melhor  pela  largueza  fértil  de  suas  pravas,  que  quantos  mostraõ  os  Mappas  de 
Espanha,  &  França.  Entra  nello  o  mar  tào  liberal  de  suas  aguas,  que  envolven- 
do os  cabedaes,  que  traz  o  Vouga,  se  estende  por  sete  legoas  de  dístaneia :  fa- 
zendo na  que  ha  da  barra  ate  Ovar,  hum  canal  profundo,  ou  mar  interior,  que 
correndo  de  Norte  a  Sul  com  a  costa  do  Oceano,  deyxa  entro  ambos  hum  es- 
íi"eyto  isthmo :  vistosa  demonstração  da  Providencia  Divina,  pois  ata  o  mar  com 
huma  faxa  de  área;  a  qual  em  partes  se  adelgaça  tanto,  que  se  elle  se  embra- 
vece, lança  escumas  no  rio. 

A  barra  deste,  que  corre  de  Leste  a  Oeste.  &  he  mudável  por  ser  de  arca, 
tem  ao  presente  na  bayxa-mar  quinze  palmos  de  agua  de  alto,  &  na  preamar  vin- 
te &  quatro,  ate  vinte  &  cinco  ;  &  hoje  com  tanta  largue*.a  de  igual  fundo,  que 
píklem  entrar  três  &  quatro  navios  de  duzentas  toneladas  emparelhados,  trazen- 
do vento  feito.  Os  annos  passados  teve  muito  menos  fundo  ;  &  scmpi^e  tem  mais 
fácil  a  entrada,  que  a  sabida. 

Do  canal,  ou  mar  interior,  que  fica  dito,  (o  qual  tem  aonde  menos  quarenta 
palmos  de  fundo)  correm  para  a  terra  muitas  calles,  ou  rias  também  muito  pro- 
fundas, que  divididas  em  braços,  &  retalhadas  em  esteyros  (fazendo  aqui  a  na- 
tureza o  que  Cyro  ao  rio  Cydno)  occupão  mais  de  quinze  legoas  de  circuito :  fi- 
cando (se  tivera  melhor  barra)  o  mais  capaz,  &  mais  tranquillo  porto,^  que  tem 
Espanha,  nem  França  ;  melhor  sem  coniparaçaõ  que  as  rias  de  Galiza,  onde  po- 
diaõ  invernar  innumeraveis  armadas,  &  frotas,  sem  risco  de  tormentas,  nem  ha- 
ver penedos,  nem  restingas  :  de  sorte,  que  huma  amarra  basta  para  seguran- 
ça :  pois  cm  quasi  infinita  multidão  de  barcos,  que  continuamente  navegaõ  por 
este  rio,  nam  lembra  em  muitos  annos  que  succedesse  naufrágio,  senaõ  fosso 
por  causa  de  culpável  descuido.  Por  esta  commodidade  se  íabricavão  outro  tem- 
po em  Aveyro  tantas  ombarcaçoens,  que  sahiaõ  (como  diremos)  sessenta  nãos 
para  a  pescaria  da  Terra  nova;  &  mais  de  cem  carregadas  de  sal  para  diversas 
partes.  Depois,  ficando  a  barra  com  pouco  fundo  se  foy  diminuindo  a  navega- 
ção, &  commercio  :  com  que  atègora  se  fabricavão  aqui  poucos  navios;  &  en- 
fravão  só  alguns  Portuguezes,  ínglezes,  &  Galegos:  mas  como  Aveyro  está  já  por- 
to seguro,  se  espera  que  brevemente  torne  a  ser  porto  rico. 

Todo  este  rio  salgado  he  da  jurisdição  de  Aveyro,  supposto  que  banha  mui- 
tas Yillas,  &  Lugares,  que  saõ  domínios  de  diversos  senhores,  &  com  sua  ferti- 
lidade se  enriquecem.  Chamão-lhe  vulgarmente  o  nosso  rio  da  Prata,  pelos 
grandes  lucros,  que  de  suas  aguas  se  úiCxo,  assim  na  coHtinua  pescaria,  &  pro- 
vimento das  lavouras,  como  no  sal,  que  he  muito  branco,  &  o  mais  forte,  que  se 
dá  no  Reyno ;  do  qual  se  provem  as  Províncias  de  Entre  Douro,  &.  Minho,  Traz 
os  Montes,  &  Beyra,  &  quasi  sempre  o  Ueyno  de  Galiza;  donde,  &  do  senhorio 
de  Biscaya  o  vem  buscar  numerosas  frotas  de  seus  pequenos  bayxeis;  &  os  do 
Norte  levaõ  também  algum.  Para  lá  o  conduziaõ  antes  as  ombarcaçoens  desta  Vil- 
la, que  eraõ  mais  de  cem  no  anno  de  1550.  como  consta  do  livro  do  Registo  da 
Camera. 

O  âmbito  das  quinze  legoas,  que  as  aguas  cercão,  &  cortaõ,  se  reparte,  além 
das  Marinhas,  ou  Salinas,  em  muitas  Ilhas",  &  Penínsulas,  abundantes  de  pão,  le- 
gumes, &  hortaliças;  &  as  mais  delias  saõ  hoje  muy  cultivadas  com  casas  de 
abegoaria,  &  de  recreação.  Aqui  se  apascentão  multidiiõ  de  gados,  que  dão  à  Vil- 
la copiosíssimos  lacticínios.  Aqui  se  crião  a  manadas  os  potros :  &  não  faltão  aos 
curiosos  para  os  exercitarem,  encontros  de   touros,   &  carreyras  de  lebres. 

A  caça  do  rio  he  o  mayor  desenfado,  em  que  o  naõ  iguala  nenhum  outro.  Co- 
bre-se,  no  Inverno  principalmente,  de  aves  em  tanto  numero,  &  de  tão  diversos 
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géneros,  que  naõ  ha  quem  de  todo  os  acabe  de  conhecer  ;  &  apenas  se  achão  no- 
nies  com  que  os  distinguir.  As  mais  delias  saõ  grandes  Adens,  &  Lavancos,  com 
outra  caça  também  palustre,  &  do  mesmo  corpo,  que  levantandose  ao  anoy tecer 
do  Oceano,  do  mar  interior,  &  das  visinhas  lagoas,  vem  buscar  pasto  aos  char- 
cos destas  ilhas,  pelas  quaes  os  esperão  grande  numero  de  Caçadores,  huns  que 
atirão  à  recreação,  outros  ao  interesse  :  &  repetindo  tiros  (que  vendo-se  da  Vil- 
la,  mostrão  arder  o  Vouga  cm  batalha,  ou  em  festa)  se  recolhe  cada  hum  delles 
com  dez,  ou  doze  grandes  aves,  &  ás  vezes  de  hum  só  tiro  mataõ  vinte,  trinta, 
Ò:  mais,  ({ue  lhes  traz.em  à  mão,  a  pezar  do  escuro,  &  das  ondas,  os  cães,  a  que 
pelo  ministério  cliamão  de  agua. 

Desta  barra,  que  fica  quasi  três  legoas  distante  da  ^illa,  sahíraõ  em  pode- 
rosas nãos  os  moradores  delia,  &  descobrirão  na  Costa  Septentrional  de  Ameri- 
ca a  península,  que  chamarão  Terra  nova ;  onde  faziaõ  a  pescaria  de  bacalháos, 
que  largarão  aos  Inglezes,  ou  por  pouca  cobiça,  ou  por  muita  vaidade. 

Outro  descobrimento  de  não  menos  importância  adiantou  na  Costa  de  Africa 
em  tempo  delRey  JDom  Joaõ  II.  o  famoso  Joaõ  AfFonso  de  Aveyro,  assim  da  Jlha, 
a  que  deyxou  seu  appellido,  como  da  terra  firme  do  lleyno  de  Benij,  donde  trou- 
xe a  Portugal  hum  Embayxador,  com  noticias  do  que  o  vulgo  intitula  Preste 
Joaõ:  prelo  que,  &  por  trazer  também  a  primeyra  pimenta,  foy  a  causa  próxima 
da  conquista  da  índia,  como  diz  Mariz  Dialogo  4.c7. 

E  porque  naõ  sejaõ  tudo  grandezas  marítimas,  cerre  os  louvores  desta  terra 
a  mesma  terra  :  cujo  barro  formado  em  louça  encarnada,  tão  dura  quasi,  &  tão 
durável  como  pedra,  dá  matéria,  especialmente  pelas  invençoens  varias  de  púca- 
ros, &  quartinhas,  aos  applausos,  com  que  se  lembra  delles  hum  Author  Portu- 
guez  :  pois  com  repuxos,  retalhados,  figuras,  &  letrias  hsongeaõ  a  sede,  sem  pe- 
nclrarse  da  agua. 


Das  pessoas  naturacs  desta  Vil/a,  que  florecéraõ  em  santidade,  virtude,  Á:  letras. 

lios  Averienses  insignes  se  podéra  fazer  grande  Catalogo,  se  todos  tiverão  cui- 
dado de  deyxar  em  suas  obras  memorável  o  nome  de  sua  pátria.  Diremos  de 
alguns,  (jue  occorrem  à  lembrança:  pois  falta  o  tempo  para  especular  as  Histo- 
rias. Na  santidade  se  oííerecem  logo  dous  Religiosos,  taõ  diíFerentes  no  estado 
do  mundo,  como  semelhantes  na  profissão  de  Leygos. 

Hum  o  Irmão  Frey  Pedro  das  Aradas,  Freguesia  contigua  com  Aveyro,  don- 
de outros  o  fazem  natural.  Tomou  o  habito  de  Saõ  Domingos  no  Convento  des- 
ta Villa,  &  nelle  viveo  alguns  annos  com  opinião  de  Santo,-  &  com  a  mesma  fa- 
leceo  no  Convento  de  Évora:  por  cuja  razão  escreve  sua  vida  o  Elos  Sanctorum 
do  Rosário,  &  se  acha  seu  nome  entre  o  dos  Santos  Portuguezes,  &  na  Chro- 
nica  de  Saõ  Domingos. 

Outro  o  Irmão  Fr.  Simaõ,  (no  século  Tavares)  que  entrando,  &  professan- 
do a  Ordem  Seráfica  no  Convento  de  Santo  António  da  mesma  Villa,  deyxou 
nella  grandes  louvores  de  sua  humildade,  &  pobreza :  testifica-a,  alem  da  tradi- 
ção, huma  pedra,  que  se  poz  no  claustro  do  dito  Convento,  à  instancia  de  seu 
filho,   &  diz  assim:  Lembrança  aqui  posta  à  petição,  &  rogo  de  Francisco  de  Ta- 
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vares para  seus  descendentes,  de  como  seu  pay  Frey  Simrio  de  Tavares  tomou  o 
habito  neste  Convento  de  Santo  António  de  Aveyro,  depois  de  viuvo,  &  sessenta 
annos  de  idade  ;  &  durou  mais   vinte,  &  três  na  Ordem,  aonde  viveo,  &  acabou 
religiosa,  &  virtuosamente.  Jaz  aqui,  era  de  1560. 

A  estes  podem  juntar-se  outros  três  Religiosos  de  Aveyro,  iguaes  no  Sacer- 
dócio, &  na  doutrina;  mas  diversos  nas  Provindas,  em  que  falecerão. 

Na  índia  o  Padre  Frey  Diogo  de  Aveyro  da  sagrada  Religião  dos  Pregadores, 
que  nesse  ministério  a  acabou  com  fama  de  Santidade.  Em  Málaga  o  Padre 
Frey  António  de  Jesus  da  exemplar  Reforma  dos  Carmelitas  descalços,  deyxan- 
do  o  seu  nome  santamente  plausível  com  a  memoria  de  seus  Sermoens,  &  gran- 
des virtudes.  Em  Azurara  o  Padre  Frey  António  de  Aveyro  da  Província  da  So- 
ledade, que  tendo  feito  muito  fruto  a  í)eos  naquelle  povo,  acabou  nelle  com  ac- 
clamaçoens  de  Santo  no  mesmo  dia,  que  predisse,  andando  com  saúde. 

.  Também  merecem  aqui  lugar  três  Religiosas  desta  Villa,  que  falecerão  ha 
poucos  annos  nos  três  Mosteyros  deHa.  No  da  Madre  de  Dcos,  a  Madre  Soror 
Theresa  de  Saõ  Joseph,  da  familia  dos  Noronhas  Andrades.  Foy  rara  na  carida- 
de, &  penitencia,  abstracção  de  creaturas,  &  oraçaõ  continua:  os  recibos  del- 
ia, que  encobrio  sua  humildade,  manifestou  a  certeza  de  alguns  successos,  que 
predisse :  &  muito  mais  a  repentina  saúde,  com  que  huma  Freyra  se  vio  livre 
de  antigas,  &  penosas  chagas,  só  com  esta  serva  de  Deos  lhe  applicar  caridosa- 
mente a  boca.  Então  levantadas  as  mãos  lhe  pedio  o  naõ  dissesse  :  mas  divul- 
gou-se  o  segredo  depois  de  sua  morte. 

Muito  ditosa  foy,  no  de  Carmelitas  descalças,  a  da  irmãa  Anastasia  de  Saõ  Jo- 
seph, da  familia  dos  Marizes  Pinheyros.  Acabou  neste  Santuário  no  anno  de  1696. 
a  Madre  Brites  de  Saõ  Joseph,  huma  das  Fundadoras,  com  os  sinaes  de  Bema- 
venturança,  que  merecerão  as  muitas  virtudes  de  sua  vida.  Era  já  larga  a  da  Ir- 
mãa Anastasia ;  &  acompanhada  de  contínuos  achaques,  dava  amado  exercício  à 
caridade  de  Religiosas,  de  que  ella  por  muito  humilde  se  reputava  indigna.  Com 
esta  attenção  pedia  à  moribunda,  que  quando  chegasse  à  vista  de  Deos,  lhe  ro- 
gasse que  sendo  servido,  a  levasse  para  si.  Passarão  sete  dias,  &  no  ultimo  vin- 
do commungar  com  a  Communidade,  supplicou  à  Prelada  pelo  amor  de  N.  Se- 
nhor que  fizessem  por  ella  a  mesma  petição.  E  sobindo  à  cella,  foy  cousa  admi- 
rável, que  sobrevindolhe  hum  suave  accidente,  sem  esperar  mais  que  em  quan- 
to recebeo  a  santa  Unçaõ,  voou,  como  piamente  cremos,  para  o  Ceo.  Observa- 
rão pessoas  fidedignas,  que  depois  de  estar  no  esquife  muitas  horas,  lhe  veyo  ao 
rosto  cor  encarnada,  &  bella. 

Igual  felice  fim  teve  no  Real  Mosteyro  de  Jesus  a  Madre  Soror  Custodia  da 
Resurreyçaõ,  da  familia  dos  Pachecos  Varellas,  singular  devota  da  gloriosa  Santa 
Joanna.  Ghegava-se  o  Natal  de  1693.  em  que  dizia  havia  de  hir  ver  ao  Menino 
JESUS.:  &  parecendo  então  que  seria  no  Coro,  (aonde  assistia  quasi  todo  o  tem- 
po) nos  deyxou  o  successo  prováveis  esperanças  de  que  hiria  velo,  &  gozalo  na 
Gloria :  porque  confessando-se  na  vespora  de  festa,  como  que  sabia  era  aquella  a 
ultima,  (segundo  o  mesmo  Confessor  aííirma)  &  commungando  com  as  mais  Re- 
ligiosas, depois  de  larga  oraçaõ,  se  recolheo  à  cella,  &  cahio  logo  em  hum  sos- 
segado lethargo  ao  mesmo  tempo  que  com  festiva  procissão  chegava  á  portaria  a 
imagem  de  sua  amada  Santa.  Subindo  pois  os  Religiosos  a  ungila,  entregoti  logo 
a  seu  Creador  a  alma,  quando  no  Coro  se  começava  a  primeyra  Antiphona  de 
Vesporas:  &  teve-se  a  bom  sinal,  que  dilatando-se  estes  por  causa  das  solem- 
nidades,  lhe  servirão  de  clamores  os*  repiques. 

Muitas  outras  pessoas  pudéraõ  numerarse,  que  acreditarão  Aveyro  com  suas 
virtudes  em  todos  os  estados:  entre  as  quacs  se  esmerou  o  Irmão  Manoel  de  Saõ 
Bernardo  da  Freguesia  do  Espirito  Santo,  Ermitão  do  habito  de  N.  Senhora  do 
Carmo,  contemplativo,  humilde,  prudente,  &  recatado,  que  falecendo  aqui  ha 
poucos  annos,  deyxou  de  sua  penitencia  edificativos  exemplos,  &  de  sua  carida- 
de agradecidos  elogios. 
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Os  Varoens  insignes  por  dignidades  reduziremos  a  methodo  mais  breve.  Bas- 
tem para  memoria  os  nomes  dos  seguintes. 

O  lllustrissimo  Dom  PVey  Duarte  Nunes,  Bispo  titular  de  Laodicea,  da  Ordem 
dos  Pregadores,  natural,  &  professo  desta  Villa,  foy  o  primeyro,  que  com  Mitra 
I)assou  à  Índia  como  Bispo  Missionário,  muito  antes  que  lá  ouvesse  nenhum  Dio- 
cesano. 

O  lllustrissimo  Dom  Frey  Jorge  de  Santa  Luzia,  da  dita  Religião,  &  Conven- 
to, foy  dignissimo  Bispo  de  Malaca;  de  santa  vida,  proféticas  palavras,  &  mila- 
i^TOsas  obras. 

O  lllusti'issimo  Dom  Frey  Sebastião  da  Ascençaõ,  filho  também  desta  Villa, 
&  desta  Ordem,  foy  Bispo  de  Santiago  de  Cabo  Verde. 

O  lllustrissimo  Dom  Frey  Miguel  liangcl,  também  desta  Religião,  &  natural 
de  Aveyro,  foy  emeritissimo  Bispo  de  Cochim  :  suas  grandes  virtudes  lhe  adqui- 
rirão opinião  de  Santo,  &  no  Convento  de  Saõ  Domingos  de  Lisboa  se  venera 
o  seu  retrato. 

O  Reverendissimo  Dom  Leonardo  de  Santo  Agostinho,  da  familia  dos  Leões 
Lobos  Veigas,  foy  Céral  dos  Cónegos  Regulares  cíe  Santo  Agostinho,  &  morreo 
eleyto  Bispo  de  Cabo  Verde.  * 

O  Reverendo  Padre  Frey  Joaõ  de  Aveyro,  Dominico,  foy  Vigário  geral  dos 
Conventos  Reformados. 

O  Reverendo  Padre  Mestre  Frey  António  Pereyra,  também  Dominico,  da 
familia  dos  Pereyras  Carvalhos,  foy  na  Índia  Prelado  mayor  de  sua  Religião,  De- 
putado do  Santo  Officio,  &.  da  Mesa  da  Consciência  daquelle  Estado  ;  &  tendo 
sempre  a  estimação  de  Viso-Reys,  &  Governadores,  se  portou  como  bom 
Religioso,  com  tal  desinteresse,  que  sem  outra  riqueza  mais  que  o  Breviário, 
que  levou,  o  trouxeraõ  na  Nao  por  esmola  a  Portugal :  aonde,  depois  de  escusar- 
se  a  huma  boa  Mitra  ultramarina,  faleceo  Deputado  do  Santo  Officio  em.  Évora 
no  anno  de  1695. 

O  Reverendo  Padre  Frey  Simão  de  Aveyro  foy  Provincial  de  toda  a  Provín- 
cia da  Piedade. 

O  Reverendo  Padre  Frey  Fernando  de  Santo  António,  da  familia  dos  Santia- 
gos  Matosos,  foy  Provincial  dos  Religiosos  Terceyros  de  Saõ  Francisco,  &  Ca- 
pellaõ  mor  das  Armadas  Reaes  deste  Reyno. 

O  Reverendo  Padre  Fr.  Felippe  da  Conceyçaõ,  Religioso  Carmelita  descalço, 
da  familia  dos  Marizes  Pinheyros,  bem  conhecido  por  suas  virtudes,  &  letras, 
foy  em  Castella  Definidor  Geral  de  toda  a  Reforma  :  &  outros  muitos,  que  em 
dignidades,  cadeyras,  &  púlpito  se  fizerão  celebres  nas  mais  Religioens  de  Por- 
tugal,  que  a  brevidade  naõ  permite  referir. 

Em  letras  (deyxando  os  Padres  Frey  Pedro  de  Aveyro,  Doutor  formado  em 
Paríz,  Frey  Álvaro  de  Aveyro,  Theologo  em  Alcalá,  &  outros  antigos  Dominicos, 
&  das  mais  Religioens,  nem  numerando  os"  muitos  que  alcançarão  murças  de  Có- 
negos, Varas  de  Ministros,  &  innumeravel  copia  de  Párocos,  &  Letrados)  saõ  ao 
presente  bem  conhecidos  o  Doutor  Gracia  de  Sousa,  &  Menezes,  Deputado  do 
Santo  Officio  em  Coimbra  ;  que  retirado  à  Igreja  da  Bemposta  se  faz  desejado  às 
dignidades,  que  o  esperaõ. 

O  Doutor  Joaõ  Pereyra  de  Carvalho,  Desembargador  Ecclesiastico  da  Relação 
de  Braga,  &  muitos  annos  Vigário  geral  na  dé  Coimbra. 

O  Doutor  Gonçalo  da  Cunha  Villas-boas,  Desembargador  da  Supplicaçaõ. 

O  Doutor  Francisco  Gomes  de  Coes,  Desembargador  nos  Estados  da  ín- 
dia. 

O  Doutor  de  Capello  Joaõ  de  Figueyredo  Villalobos,  oriundo  desta  Villa,  & 
natural  do  termo. 

Puderão  aqui  dar  lustre  os  nomes  dos  Escritores  Averienses,  se  ouvera  tem- 
po de  revolver  muitos  volumes.  Dizem  que  o  Reverendo  Prior  Ventura  Cravão, 
natural  da  mesma  Villa,  deyxou  composto  hum  de  suas  grandezas.  Neste,  quan- 
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do se  imprima,  se  espera  mayor  Catalogo :   porem  como  não  vimos  este  livro, 
nomeamos  só  estes  de  que  nos  lembramos. 

O  Padre  Frey  Pantalcaõ  de  Aveyro,  Religioso  da  Observância  do  Patriarca 
Seráfico,  compoz  hum  exacto,  &  devoto  Itinerário  de  Jerusalém,  aonde  foy  em 
peregrinação. 

O  Padre  António  da  Silva  da  Coiíipanhia  de  JESUS  fez  hum  Epitome  da  Vi- 
da de  Saõ  Francisco  Xavier. 

O  Padre  Mattheos  Castanho,  Clérigo  Secular,  compoz  os'  Mysterios  do  Pa- 
triarca Saõ  Joseph. 

O  Padre  Mestre  Frey  António  Pereyra  compoz  alguns  Sermoens. 

O  Doutor  Manoel  Mendes  Barbuda,  casado  nesta  Yilla,  fez  em  Oytavas  a  Vi- 
da da  Virgem  N.  Senhora,  que  lhe  tem  grangeado  fama  de  bom  Poeta. 

De  outros  correm  Volumes  manuscriptos:  especialmente  a  Castalia  do  Li- 
cenciado Manoel  Joaõ  Pereyra,  &  o  Jardim  de  Apollo  do  Licenciado  Manoel  Sa- 
rayva  Pkado. 


Das  pessoas  naturaes  de  Aveyro,  que  occupáraõ  postos  nas  guerras. 

l^as  armas,  omittindo  averiguar  as  façanhas  dos  antigos,  sobrâo  para  provar  a 
valentia  dos  Averienses,    os  que  na  ultima  guerra  occupáraõ  postos  militares. 

Damiaõ  de  Sousa,  &  Menezes  Capitão  de  Infantaria  na  Armada  do  Conde 
da  Torre  ao  Brasil,  &  ultimamente  Capitão  mòr  desta  Villa,  &  Governador 
da  Comarca  de  Esgueyra. 

Gonçalo  de  Sousa,  &  Menezes,  seu  filho,  Comendador  da  Ordem  de  Chris- 
to,  Capitão  de  Infantaria  no  exercito  do  Minho,  &  hoje  Capitão  mòr  da  dita 
Villa,  &  Governador  da   Comarca. 

Frey  Francisco  de  Sousa  &  Menezes,  seu  irmão,  Comendador  da  Religião 
de  Malta,  aonde  agora  foy  renovar  suas  proezas. 

Manoel  de  Sousa,  &  Menezes  seu  irmão.  Mestre  de  Campo  de  Auxiliares, 
&  Superintendente  da  cavallaria. 

Francisco  de  Sà  Coutinho,  Capitão  de  mar,  &  guerra  na  Armada  de  An- 
tónio Telles  de  Menezes,  Mestre  de  Campo,  &  Governador  das  Praças  de  Bu- 
arcos. 

Pedro  da  Costa  de  Almeyda,  Tenente  General  da  cavallaria  na  Província 
da  Beyra. 

Nicolao  Ribeyro  Picado,  Capitão  de  cavallos  nos  exércitos  do  Minho,  Mes- 
tre de  Campo  de  Auxiliares  nesta  Comarca. 

Manoel  Varela  Pacheco,  Capitão  de  cavallos  na  Beyra,  &  Mestre  de  Cam- 
po de   Volantes  nesta  Comarca. 

Manoel  Soares  de  Albergaria,  Ajudante  da  cavallaria  da  Beyra,  Mestre  de 
Campo,  Governador  de  Buarcos,   &  agora  Governador   da  Paraíba  no  Brasil. 

Francisco  da  Maya  da  Gama,  Capitão  de  cavallos  em  o  Principado  de  Ca- 
talunha. 

Jeronymo  de  Figueyredo,  que  sérvio  nas  Armadas,  &  Sargento  mòr  desta 
Comarca  de   E^ueyra. 
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Juliaõ  de  Figueyrcdo  de   Leaõ,   Sargento  mòi*   desta  Comarca  de  Esgaeyra. 

Paulo   Martins   Garro,   Capitão  niòr^do  Graõ  Para. 

Francisco  da  Silvcyra  Deça,  Capitão  de  Infantaria  nas  batalhas  do  Alen- 
tejo;  &   outros  muitos. 

Coroem  as  armas  de  Avcyro  duas  famosas  Heroinas,  que  podião  ser  tim- 
bre das  de  Grécia,  &  das  de  Roma:  buma,  que  de  Varaõ  se  manifc^stou  mu- 
lher :  outra,    que   de    mulher  se  converteo  em    Varaõ. 

A  primeyra  foy  Maria  Pacheco,  que  supposto  nascesse  na  Villa  de  Es- 
gueyra,  foy  oriunda  da  de  Aveyro,  descendente  da  familia  dos  Pachecos  bem 
conhecidos  nella  ha  mais  de  cento  &  cincoenta  annos.  Era  esta  donzella  de 
quatorze  annos  de  idade,  quando  ao  impulso  de  hum  salto  casual  se  achou 
de  repente  trocada  em  perieyto  Varão.  Mudou  o  nome  no  de  Manoel  Pache- 
co, &  os  adornos  em  armas,  &  passando  a  índias,  obrou  naquellas  conquis- 
tas admiráveis  proezas:  donde  tornando  coroado  de  vitorias,  casou,  &  gerou 
íilhos.  Trazem  este  caso  alguns  livros  de  Medicina,  especialmente  Amadeo  Lu- 
sitano,  &   outros  ;    do  que   não   ha    duvida. 

A  segunda  foy  Antónia  Rodrigues,  chamada  vulgarmente  Antónia  de  Avey- 
ro. Achava-se  esta  donzella  em  Lisboa  em  casa  de  buma  irmãa  casada,  que 
a  tratava  mal ;  &  tendo  em  doze  annos  de  idade  hum  espirito  muito  varo- 
nil, se  vestio  de  guru  mete,  &  embarcou  para  Mazagaõ.  Alli  assentou  praça 
de  Soldado,  com  nome  de  António  Rodrigues ;  &  se  fez  em  pouco  tempo  taõ 
destra  em  todas  as  ai'mas,  que  a  passou  o  Capitão  ao  soldo,  &  milícia  da 
cavallaria  ;  na  qual  acbando-se  com  valor  conhecido  em  muitas  pelejas,  era 
amada,  &  respeitada  em  toda  aquella  praça.  Passados  cinco  annos,  em  que 
sempre  com  cautela  se  soube  recatar,  ella  mesma  foy  dizer  ao  Provisor,  que 
era  mulher  :  &  casando  com  hum  cavalheyro  dos  principaes  da  Villa  veyo 
à  Corte  requerer  seus  serviços,  que  ElRey  premiou  com  tença,  como  aos 
melhores  soldados,  &  depois  com  tomarlhe  hum  filho  para  moço  da  Camera, 
como  diz  Duarte  Nunes  de  Leaõ  na  Descripçaõ  de  Portugal,  cap.  89.  que  a 
conheceo  de  vista ;  &  sobre  tudo  admira  sua  castidade  prodigiosa.  Se  tal  he 
em  Aveyro  o  valor  das  mulheres,  qual  se  pode  esperar  sempre  a  valentia  dos 
homens  ?  E  porque  mostremos  alguma  novidade  deste  século,  digamos  buma 
velhice,  que  ficou  do  passado.  Morreo  haverá  12.  annos  nesta  Villa  buma  hon- 
rada viuva,  «chamada  Maria  Ferreyra,  depois  de  contar  cento  &  dous  com- 
pletos, adornados  de  procedimentos  muito  virtuosos,  sem  em  todos  elles  ter 
doença  alguma,  nem  sentir  atè  a  morte  falta  de  memoria,  com  agilidade  do 
corpo,   &   clara  vista. 


Da  fundação,  &  etymolofjia  da  Villa  de  Aveyro. 

1  assando  jà  a  tratar  da  fundação,  &  ctymologia  desta  Villa,  será  forçoso,  com 
permissão  da  Historia,  tirar  primeyro  de  duas  certas  premissas  buma  infallivel 
consequência  nesta  forma. 

He  certo  que  ouve  Brigo  Rey  de  Espanha,  do  qual  muitas  povoaçoens  se  no- 
mearão Brigas  :  &  sendo  assim  que  Aveyro  tem  o  nome,  &  teve  sempre  de  Ta- 
labriga,  seguese  que  foy  fundado  por  este  Rey  Brie^o.   Prova-se  a  mayor   as- 
12  "  II.  vol. 
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sim.  Tudo  o  que  dizem  graves  Âuthores  com  aífirmaçaõ,  &  não  tem  incon- 
veniente al^um,  estamos  obrigados  de  fé  humada  a  darlhe  credito  :  &  *não 
tendo  inconveniente  o  que  tantos  Âuthores  contão  delRey  Brigo,  segue-se 
que  não  ha  razão  para  negalo.  Os  Âuthores,  que  o  affirmão,  saõ  com  o  antiquis- 
simo  Beroso  todos  os  Latinos,  &  Espanhoes,  que  o  admitem ;  &  com  Laymundo, 
Frey  Bernardo  de  Brito,  &  todos  os  Portuguezes,  que  o  seguem,  &  não  ha  du- 
vida que  huns,  &  outros  saõ  os  melhores.  A  questão  consiste  só  em  mostrar  que 
não  ha  inconveniente. 

Contra  isto  se  oppoem  logo  alguns,  fazendoselhes  duro,  que  naquelles  princi- 
pios  tivesse  Espanha  Reys,  como  Duarte  Nunes  na  Descripçaõ  de  Portugal,  & 
outros.  Mas  este  reparo  não  tem  fundamento  :  pois  o  governo  da  Monarquia  he 
o  mais  conforme  à  natureza  :  &  concedendo-se  por  força,  que  os  descendentes 
de  Japhet  povoarão  Espanha,  não  se  deve  crer  de  sua  sabedoria  que  viessem,  & 
se  conservassem  sem  Príncipe,  ou  cabeça.  Quanto  mais,  que  nesse  mesmo  tem- 
po reynava  em  Jerusalém  Sem^  primogénito  de  Noè  ;  &  em  Babylonia  Nemrod, 
neto  de  Cham  ;  &  em  Suécia  Magog,  filho  de  Japhet,  como  diz  o  Padre  Frey  IVla- 
noel  dos  Anjos  no  livro  1.  da  sua  Historia  Universal  cap.  33.  Logo  naõ  ha  inconve- 
niência no  reynado  de  Tubal,  &  menos  no  de  Brigo  seu  quarto  successor,  em 
cujo  tempo,  que  era  o  de  Abrahão,  achamos  na  Sagrada  Escritura  taõ  diversos 
Keys. 

Arguem  outros  que  Brigo  não  appellidou  as  Cidades;  antes  delias  tomou 
o  nome.  E  supposto  isto  favorece  mais  a  antiguidade  de  Aveyro  ;  a  verdade 
he  que  este  Rey  lhes  deu  os  appellidos  :  porque  assim  como  o  ente  em  acto 
he  primeyro  que  o  ente  em  potencia:  assim  ainda  que  agora  sejaõ  mais  an* 
tigas  as  Cidades  que  os  homens,  antecederão  homens,  que  fundassem  essas 
Cidades.  Nem  ha  mayor  razão,  para  que  de  Roma,  ou  Rómulo  se  appellidasse  Ro- 
ma, de  Alexandre  tão  diversas  Alexandrias,  que  de  Brigo  Talabriga,  &  as  outras; 
sendo  próprio  dos  Príncipes  perpetuar  nellas  sua  fama :  Vocaverunt  nomina  sua  in 
íerris  sids,  Psal.  48.  E  faz  pasmar,  que  haja  quem  tenha  por  fabula  dar  Brigo  o 
seu  nome  às  Cidades  Brigas,  crendo  de  fé,  que  de  seu  filho  Henoch  chamou  Caim 
à  primeyra  Cidade  Henochia,  como  consta  da  Sagrada  Escritura,  Genes.  4. 

Outros  seguindo  a  Duarte  Nunes,  Gavibay,  &  Maríz,  dizem  que  o  final  de 
Brigas  se  deu  a  povoaçoens  iimito  mais  modernas  ;  &  concluem  que  queria  dizer, 
Cidade,  na  antiga  lingua  Espanhola.  Aquillo  se  responde  que  os  moradores  anti- 
gos das  primeyras  dariaõ  o  nome  com  a  fundação  às  segundas;  como  os  Tyrios 
chamarão  Tyro  a  Carthago  ;  os  Carthaginezes  em  Espanha  a  Carthagena;  &  os 
Espanhoes  na  America  a  todas  as  da  nova  Espanha  :  &  constando  que  naõ  foy  Avey- 
ro das  segundas,  segue-se,  como  veremos,  que  foy  huma  das  primeyras.  Nem  ha 
razão  de  duvidar,  que  Brigo  fvwidasse  tantas  ;  pois  alem  de  não  terem  os  edifícios, 
que  agora  tem,  bastarão  seus  largos  annos  para  muitas  mais;  &  puderaõ  edifi- 
car-se  juntas  ao  mesmo  tempo  :  pois  as  fundava  com  o  preceyto,  &  naõ  com  o 
tral)alho  :  como  Principe,  naõ  como  Architecto.  Ao  segundo  (sem  embargo  que 
naõ  encontra  a  antiguidade  de  Aveyro)  se  responde,  que  não  ha  mayor  razaõ  pa- 
ra crer,  que  Briga  fosse  antiga  palavra  Espanhola,  que  para  ter,  que  Brigo  fosse 
antigo  Rey  de  Espanha;  dando-se  a  isto  tantos  Âuthores,  &  áquillo  nenhum.  Mas 
passan(íp  por  este  imaginado  fundamento,  concedemos  o  nome,  naõappellativo, 
senão  próprio  :  &  assim  não  ha  inconveniente  em  que  se  desse  às  mudanças  do  tem- 
po dos  Romanos,  ou  pelos  Fundadores,  ou  só  pela  semelhança:  pois  também  al- 
guma Cidade  fundada  depois  de  César,  se  chamou  nova  Cesárea,  ou  Neocesarea, 
&  Constantinopla  nova,  Roma. 

Ultimamente  argumenta  o  Padre  Joaõ  de  Mariana  na  Historia  de  Espanha 
liv.  1.  c.  7.  dizendo  sem  motivo,  nem  razão,  que  saõ  fabulas  estas  fundaçoens, 
&  estes  Reys.  Opina  frivolamente,  que  ou  Briga  na  hngua  antiga  significava  Ci- 
dade, ou  que  he  mais  verisimel  se  deriva  de  Burgo,  (que  he  Cidade  na  lingua 
Germânica)  trazido  pelos  Septentrionaes,  que  a  Espanha  vieraõ.  Mas  isto  que  af- 
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firma  voluntariamente,  se  redargue  simplíciíer,  Á:  ah  homine.  Ah  homine,  em  quan- 
to a  Briga;  porque  elle  mesmo  liv.  :4.  c.  Vò.  inquirindo  a  etymologia  de  Tala- 
vera,  diz  que  Tala  na  dita  lingua  antiga  significava  poroação  :  com  que  se  vale- 
ra o  seu  tingido  idioma,  tinhamos  que  Tala  quer  dizer  povoação,  6:  Briga  tam- 
bém :  se  diz  que  hunia  significa  povo  grande,  outra  pequeno,  segue-sc  que  a  Injm 
só  não  podiaõ  darse  os  nomes  ambos  :  &  se  ambos  signiticavaõ  Cidade  grande, 
segue-se  que  aquclla  Talabriga,  &  a  nossa,  (que  cada  qual  se  compõem  destes 
dous  nomes)  queria  dizer  Talabriga  Cidade  :  logo  não  deve  negarse  a  historia  de 
Brigo,  por  seguir  hum  sonho  tão  fora  de  propósito.  Símplíciter  se  convence  em 
quanto  a  Burgo;  porque  deyxando-se  a  lingua  presente  de  Alemanha,  he  a  mes- 
ma, que  a  sua  antiga:  Burgo  não  he  dií;aõ  particular  daquelle  idioma,  pois  igual- 
mente o  usaõ  Espanhoes,  Francezes,  &.  Italianos;  &  os  Latinos  antes  do  tempo 
de  Vegecio,  &  os  mesmos  Alemães  confessaõ  ser  vocábulo  Grego,  que.  conforme 
as  suas  letras  soa  Pyrgos.  Mas  dado  que  fosse  Germânico,  se  convence  que  o  não 
trouxòraõ  ás  Cidades  Brigas  :  porque  ós  primeyros  Alemães,  que  se  conta  viè- 
raõ  a  Espanha,  foy  em  tempo  do  emperador  Galieno :  &.  esses  naõ  fizerão  mais 
que  destruir ;  &  taõ  longe  estiverão  de  dar  o  nome  de  Briga,  que  antes  então 
destruirão  a  Medobriga,  &  a  Jerabriga,  em  Lusitânia.  Com  que  os  que  cà  funda- 
rão, forão  os  Godos,  Suevos,  Vândalos,  &c.  em  tempo  de  Arcádio,  &  Honório  : 
mas  ou  íalle  de  huns,  ou  outros,  he  juizo  errado ;  pois  muitos  annos  antes,  no 
tempo  de  Vespasiano,  descreve  Plinio  em  Espanha  as  Cidades  Brigas,  &  entre  el- 
las  a  nossa  Talabriga.  Refutadas  pois  todas  as  objeçoens  dos  adversos,  fica  sem 
duvida,  que  Talabriga  he  fundação  de  Brigo. 

Prova-se  a  menor  de  ser  Talabriga  a  mesma,  que  hoje  he  Aveyro,  pela  con- 
corde aíTirmação  de  todos  os  bons  Historiadores,  &  Geógrafos,  assim  Latinos,  co- 
mo Lusitanos :  pois  (como,  depois  de  allegar  a  muitos,  affirma  com  Vasconcellos 
Frey  Bernardo  de  Brito  part.  1.1.^.  c.  ÍO.)  havemos  de  concluir  que  a  Cidade 
de  Talabriga  esteve  antigamente  donde  agora  he  a  Villa  de  Aveyro :  resuscitada, 
como  se  pode  crer,  das  cinzas  de  Talabriga.  Deste  comnmm  sentir  se  desvia  so- 
mente Floriaõ  de  Ocampo,  a  quem  se  inclina  inconsideradamente  Rodrigo  Men- 
des Silva,  cuidando  que  Aveyro  não  foy  a  Cidade  de  Talabriga,  senão  a  de  Lava- 
ra :  para  inferir  que  este  nome  se  corrompco  mais  facilmente  no  de  Aveyro,  de 
que  ignoí'ou  a  verdadeyra  significação.  Porém  esta  opinião  singular  nskõ  leva  ca- 
minho ;  porque  afílrmando  os  Authores  que  Talabriga,  &  Lavara  forão  fundadas 
ao  mesmo  tempo,  não  se  devem  attribuir  dous  nomes  a  hum  só  povo ;  &.  se  con- 
cederem que  então  se  lhe  deu  o  de  Lavara,  segue-se  que  antes  tinha  de  Brigo  o 
de  Talabriga.  Porem  que  haja  Lavara  distinta  de  Aveyro  não  tem  duvida,  sem 
ser  o  Porto,  como  se  enganou  o  Bispo  de  Girona :  nem  duas  legoas  junto  delle, 
como  cuidou  Faria :  senaõ  Lá  vãos,  pequena  Aldeã  hoje  na  barra  do  Mondego  ; 
á  vista  de  cujos  vestigios,  &  tradiçoens,  fará  qualquer  prudente  este  conceyto 
certo,  ainda  antes  que  assim  o  lea  em  Frey  Bernardo  de  Brito.  E  que  Aveyro 
conservasse  desde  entaõ  o  nome  de  Talabriga,  situado  nos  Turdulos  antigor  jun- 
to ao  rio  Vouga,  se  prova  do  Itinerário  do  Emperador  Antonino  Pio,  que  a  demar- 
ca duas  legoas  ik  meya  de  Eminio,  hoje  Águeda,  que  he  pontualmente  a  mesma 
distancia,  em  que  Aveyro  fica;  &  de  Brito,  Faria,  &  outros  que  seguem  a  Ptolo- 
meo,  &  a  Plinio  ;  o  qual  sinala  taõ  certamente  a  esta  Talabrica,  como  quem  an- 
dara por  Questor  em  Espanha.  A  Diirio  (diz  elle)  Lusitânia  incipit  Turduli  vete- 
res,  Pessuri,  flumen  Vacca,  Oppidiim  Talahrica,  ècc.  Logo  fica  patente  que  esta  he 
Aveyro,  sem  atègora  perder  aquelle  appellido,  como  se  pode  ver  nos  Diccionarios 
Lusitanos  :  advertindo  que  o  mesmo  he  Talabriga,  que  Talabrica  mudado  so- 
mente o  g,  em  c,  como  os  J^atinos  sempre  costumão. 

Resta  provar  agora  a  consequência  :  &  ainda  que  naõ  tivéramos  as  seguintes 
conjecturas,  que  qualquer  Douto  julgará  forçosas,  bastava  para  concluir  o  nome 
de  Talabriga  :  pois  nenhuma  outra,  das  que  fundou  Brigo,  tem^hoje  mayor  pro- 
va, que  a  herança  do  vocabu\o :  ainda  que  este  se  ache  nellas  já  mudado,  como 
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Uodrigo  Mendes  Silva  concede  a  Burgos ;  &  com  aí?ecto  leva  a  Celorico,  sua  pá- 
tria :  logo  mais  compete  a  Talabriga,  em  que  se  acha  perfeito  :  &  se  fora  certo 
o  Tala  por  povoação,  que  traz  o  Padre  Mariana,  dissera  esta,  sem  faltar  letra,  po- 
voação de  Brigo.  Contra  isto  esta,  que  o  mesmo  Rodrigo  Mendes  Silva,  tão  libe- 
ral com  as  outras,  naõ  attribue  a  Brigo  a  fundação  desta  Talabrica.  Mas  foy,  por- 
que seguio  que  Aveyro  fosse  Lavara,  indagando  a  etymologia,  porque  naÕ  Ibe 
soube  a  verdadcyra,  que  depois  diremos.  Referindo,  porem,  a  opinião  de  ser 
Talabriga,  diz  se  chamaria  assim,  como  Talavera,  &  Tavira:  &  quando  trata  das 
fundaçoens  destas  duas,  aífirma  que  Brigo  edificou  ambas:  logo  assentando  já  em 
que  Aveyro  he  Talabriga,  segue-se  que  também,  foy  obra  do  mesmo  Rey,  como 
as  outras.  Antes  nesta  ba  mayor  razfio  da  antiguidade,  &  da  fama  :  mais  antiga, 
por  ser  povoada  dos  antigos  Turdulos,  que  foraõ,  como  diremos,  os  primeyros 
povoadores  de  Espanha  :  mais  famosa,  porque  descrevendo-a  Plinio  com  tanta 
miudeza,  não  nomea  em  toda  ella  outra  Talabriga,  senão  esta,  que  situa  nas  ri- 
bcyras  do  Youga :  Turdiili  veíeres,  jiiimen  Vacca,  oppidum  Talabrica. 

A  mais  forçosa  instancia  contra  o  que  fica  provado  he  a  narração  dos  mes- 
mos Authores,  que  seguimos:  .pois  affirmão  estes  que  Talabriga  (lioje  Aveyro) 
foy  povoada  ao  mesmo  tempo,  que  Eminio  (hoje  Águeda)  no  anno  da  creaçaõ 
3690.  &  antes  da  vinda  de  Christo  362.  pelos  Celtas,  &  Turdetanos,  já  separados 
dos  Gregos  (naõ  com  ellcs,  como  quer  Rodrigo  Mendes  Silva.)  E  assim  pode  fa- 
zerse  este  dilema :  Ou  os  Authores,  que  seguimos,  saõ  verídicos,  ou  apócrifos  ? 
fyc  o  segundo,  fica  destruído  tudo  o  que  dissemos  :  se  o  primyro,  foy  Talabriga 
povoação  dos  Turdetanos.  Mas  sendo  certo,  que  vieraõ,  como  reíatão  as  Historias, 
satisfazemos  com  distinção  à  instancia :  que  povoassem,  &  amphassem,  concede- 
mos :  que  fossem  os  prrmeyros  fundadores,  negamos.  E  isto  se  prova  de  três 
irrefragaveis   princípios.' 

Primeyro.  He  assentado  que  estes  Turdetanos,  &  todos  os  mais  (como  con- 
tra Fioriaõ  do  Campo  prova  Brito  part.  i.  1.  2.  c.  41.)  eraõ  descendentes  dos  an- 
tigos Turdulos  ;  aos  quaes  se  deu  este  nome  de  antigos,  por  serem  immediatos  suc- 
cessores  dos  Caldeos,  companheyros  de  Tubal  :  &  sendo  assim  que  no  destricto 
destes  Turdulos,  como  diz  Plinio,  cabia  Talabriga ;  segue-se  que  quando  os  Tur- 
detanos vieraõ,  jà  os  Turdulos  muito  de  antes  aqui  habitavão.  O  que  he  tanto 
sem  duvida,  que  contando  Brito  a  ampliação  dos  segundos,  diz  que  foy  de  con- 
sentimento dos  primeyros  :  logo  já  Talabriga  antes  dos  Turdetanos  tinha  mora- 
dores que   lhe  deyxára  Brigo. 

Segundo.'  Muitos  annos  antes  que  viessem  os  Turdetanos,  &  Celtas  naquella 
jornada,  se  faz  mençaõ  varias  vezes  dos  Turdulos  desta  Costa,  &  especialmente 
dos  de  Aveyro,  quando  entrando  a  frota  de  Himilcon  Carthaginez  pelo  rio  Vouga, 
os  achou  nelle  em  muitos  bateis  pescando  ;  &  sendo  assim  que  isto  passou  ao 
menos  sessenta  annos  antes  da  vinda  dos  Turdetanos,  &  Celtas ;  segue-se  que 
não  deraõ  elles  principio  a  Talabriga. 

Terceyro.  Os  Authores,  que  attribuem  aos  Turdetanos,  &  Celtas  a  fundação 
desta  Talabriga,  affirmaõ  que  no  mesmo  tempo,  &  jornada  fundarão  a  antiga 
Conimbriga  (hoje  Condexa  a  Velha.)  E  com  tudo  tratando  os  taes,  &  outros  das 
fundaçoens  delRey  Brigo,  numeraõ  entre  as  mais  a  esta  própria  Conimbriga. 
Logo  se  nesta  haõ  de  confessar  os  Authores  que  foy  só  ampliação;  &  om  Tala- 
briga com  o  mesmo  nome,  se  prova  mayor  antiguidade,  &  ficaõ  ambas  taõ  visi- 
nhas  no  sitio ;  segue-se  que  foraõ  igualmente  edificadas  por  Brigo,  &  habitadas 
(como  diz  Plinio)  dos  Turdulos,  &  ampliadas  por  Celtas,  &  Turdetanos.  Nem  im- 
plica dar  a  huma  só  povoação  diversos  fundadores  em  diversos  tompos :  pois  sen- 
do certo  que  Babylonia  foy  fundação  de  Nemrod,  se  apropria  a  Semiramis,  por- 
que a  ampliou,  &  a  Nabuco  depois  porque  a  engrandeceo.  E  desta  sort^  fica  pro- 
vado o  intento. 

Dé  ser  Aveyro  domicilio  dos  antigos  Turdulos,  se  lhe  seguem  três  grandes 
elogios,  como  a  todos  os  lugares  de  Entre  Tejo,  &  Douro.  Hum,  a  deducçaõ  da 
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nobreza  originaria :  pois  só  os  desta  Costa,  &  os  da  Beyra  saõ,  (como  prova  Bri- 
to part.  1.1.  2.  c.  2.)  os  verdadeiros  Portuguezes.  Outro,  a  herança  da  sabe- 
doria: pois  estes  se  governavaõ  por  leys  escritas;  &  conservarão  muitos  sécu- 
los as  letras  Caldaicas.  E  o  mayor  lie  o  exemplo  da  Religião  verdadeyra:  pois  li-, 
vres  da  idolatria,  que  trouxèraõ  a  Espanha  outras  Naçoens,  viverão  largo  tempo 
em  a  ley  natural.  No  que  se  vè  a  pouca  razaõ,  com  que  Pedro  de  Mariz  Dialogo 
i.  c.  2.  &  3.  apropriando  ao  primeyro  Hercules  a  moderna  Coimbra,  que  fundou 
Ataces,  nega  à  antiga  Conimbriga  ser  fundação  de  Brigo,  &  inventa  hum  nome 
de  Latim  gramaticado  :  como  se  fosse  mais  honroso  principio  o  de  hum  Principe 
estrangeiro,  &  idolatra,  que  o  de  hum  Rey  nacional,  &  íiel.  Mas  se  elle  pega- 
do a  tão  ténues  conjecturas  investigou  com  applanso  a  origem  de  sua  pátria; 
nós  achando  em  tantos  Authores  bom  arrimo,  contamos  desde  a  fundação  a  His- 
toria de  Aveyro,  seguros  de  que  não  perderemos  a  estrada ;  pois  nos  servem  as 
authoridadcs  de  balizas  :  como  os  Historiadores  Ecclesiasticos  .dirigem  suas  Chro- 
nologias  por  distantes  lugares  da  Sagrada  Escritura. 

Poucos  annos  depois  da  morte  do  Patriarca  Rey  Thubal,  crescendo  em  nu- 
mero os  primitivos  Turdulos,  filhos,  &  netos  dos  Caldeos  seus  companheyros,  naõ 
cabendo  já  no  território  de  Setúbal,  passarão  o  Tejo,  &  se  dilatarão  pela  costa 
do  Oceano  ate  o  Douro  :  occupando  este  marítimo  destricto,  que  por  solar  anti- 
go lhes  sinalaõ  os  Geógrafos.  Andava  daquelle  tempo  muy  valida  a  arte  de  pes- 
car, que  inventara  Ibero  seu  segundo  Monarca,  como  diz  Brito  l.l.c.4.  &  achan- 
do para  ella  tanta  commodidade  no  rio  Vouga  (alem  do  bom  sitio  da  terra,  & 
abundância  de  caça)  agradados  da  incomparável  largueza  deste  rio,  se  ficarão  no 
lugar,  em  que  hoje  se  vé  Aveyro;  que  ninguém  nega  ser  habitado  destes  Tur- 
dulos, primeyra  origem  dos  povos  Lusitanos. 

Aqui  vivendo  em  humildes  choças,  os  achou  Brigo  quarto  Rey  de  Espanha 
pelos  annos  da  creaçaõ  do  mundo  2056.  havendo  já  400.  que  passara  o  diluvio, 
&  J906.  antes  da  vinda  de  Christo.  Havia  herdado  este  Rey  de  seus  mayores  o 
desejo  de  deixar  seu  nome  celebre  na  fundação  de  populosas  Cidades ;  &  tendo 
dado  forma  á  de  Conimbriga,  em  que  ajuntou  os  Turdulos  do  Mondego,  achan- 
do igual  docilidade  nos  do  Vouga,  os  fez  edificar  a  de  Talabriga  :  nome,  que  com 
o  sitio   conserva  ate  hoje  a   Villa  de  Aveyro  depois  de  3603.  annos. 

Muitos  passarão,  em  que  os  Turdulos  desta  Costa  não  derão  que  escrever  aos 
Historiadores,  Só  se  sabe  que  restituindo-se  á  pátria  os  que  se  retirarão  à  Serra 
da  Estrella,  pela  memorável  seca  de  Espanha,  se  multiplicarão  de  sorte  em  nu- 
merosas famílias,  que  buscando  mais  largueza  pela  Província  da  Beyra,  povoarão 
a  Comarca  de  Riba  Coa,  com  o  appeilido  de  Povos  Transcudanos,  como  diz  Bri- 
to 1.1.C.30.  Estes,  ao  que  se  mostra  pela  direcção  da  jornada,  sahiraõ  dos  des- 
trictos  de  Talabriga,  &  Conimbriga  :  onde  os  que  ficáraõ,  gozavão  de  seu  doura- 
do século,  (ao  tempo  que  ardia  em  guerras  todo  o  mundo)  porque  os  Gregos, 
que  lhe  ficavão  ao  Norte  em  Porto  Grayo  (que  muito  depois  haviaõ  povoado) 
passavaõ  tanto  em  silencio,  que  quasi  se  não  faz  delles  menção  :  &  depois  que  se 
aumentarão  em  numero,  tinhão  tanto  que  resistir  aos  outros  Gregos  do  Minho, 
que  j<à  mais  entrarão  pela  Comarca  de  Aveyro. 

Da  parte  do  Sul  se  continuavão  os  mais  Turdulos  ate  junto  a  Lisboa  ;  &  lhes 
sorviaõ  de  muro  contra  as  invasoens  dos  Celtas,  que  passarão  à  Beyra,  resistidos 
de  suas  armas.  Do  Oriente  confinavaõ  com  os  Bárbaros  Serranos,  que  nem  bus- 
cavão  Conquistas,  nem  se  uniaõ  para  o  commercio :  &  do  Occidente,  esquecida 
a  navegação  desde  Thubal,  nem  tentarão  sahir  da  barra  do  Vouga,  nem  por 
elle  consta  que  entrasse  alguma  Naçaõ  estrangeyra,  das  muitas,  que  viéraõ  á 
Costa  Meridional  de  Espanha :  com  que  ficando  por  todos  os  confins  cm  sosse- 
go, viviaõ  quanto  mais  esquecidos,  mais  ditosos.  Adoravão  ao  verdadeyro  Deos 
pelos  religiosos  dictames  de  Thubal  :  governavão  sua  primitiva  Repubfica  pelas 
Leys  que  elle  em  verso  lhes  deyxàra  :  estudavaõ  em  caracteres  próprios  suas  le- 
tras antigas :  &  rogendo-se  politicamente  pela  Ley  da  natureza,  firmavaõ  a  con- 
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cordiíi  com  o  desjnteresse,  &  fugiaõ  com  o  trabalho  da  ociosidade:  já  desmon- 
tando a  terra  para  a  lavrança,  já  surcando  as  aguas  para  a  pescaria. 

Nesta  occupaçaõ  achou  aos  Turdulos  de  Tahibriga  o  famoso  Himilcon  Cartha- 
ginez  (431.  aiiiios  antes  da  vinda  de  Christo)  quando  investigando  todos  os  por- 
tos desta  Costa,  chegarão  ao  rio  Vouga,  onde  viraõ  grande  copia  de  bateis,  em 
que  os  moradores  da  terra  faziaõ  suas  pescarias,  de  que  este  rio  he  abundantis- 
simo:  &  acháraõ  a  gente  do  próprio  toque,  &  trajo  dos  mais  Turdulos  com  que 
atraz  tinhaõ  fallado  (não  Gregos,  com.o  Faria  equivocou  com  os  do  Porto)  com 
aquella  politica  innocencia  que  tantos  séculos  ditosamente  conservarão:  como 
Himilcon  se  informou  dos  outros  das  Berlengas. 

Continuarão  nella  70.  annos  mais,  até  que  no  de  3003.  depois  da  creaçaõ,  & 
362.  antes  da  vinda  de  Christo,  entrarão  pacificamente  pelo  destricto  dos  anti- 
gos Turdulos  os  Celtas,  &  Turdetanos  de  Alentejo,  juntos  com  os  Gregos  Espar- 
tanos, que  àquella  Província  haviaõ  aportado.  E  com  permissão  dos  moradores 
da  terra  ampliarão  a  Conimbriga,  fundarão  a  Eminio ;  &  separando-se  os  Gre- 
gos com  alguns  Celtas  para  a  Beyra  (onde  fundarão  a  Lamego)  os  mais  voltan- 
do ao  mar  chegarão  a  Talabriga  :  a  qual  como  a  Conimbriga,  engrandecerão,  & 
reedificarão,  de  consentimento  (confessa  Brito  1.2. c.  10.)  dos  antigos  Turdulos,  que 
acháraõ  na  terra,  Perverteraõ-se  os  naturaes  comas  idolatrias  dos  hospedes:  au- 
mentou-se  a  Cidade  com  a  communicaçaõ  dos  estranhos  :  &  compensando,  infe- 
lizmente profanada,  a  ruina  espiritual  na  temporal  grandeza,  entrou  taõ  possan- 
te no  dominio  de  Roma,  que  no  império  de  Vespasiano  era  huma,  das  que  por 
famosas  descreve  Plinio  em  toda  a  Lusitânia.  Annos  adiante  a  demarcou  também 
Ptolomeo,  chegando  seu  nome  a  tão  distantes  regioens :  &  ultimamente  o  Em- 
perador  Antonino  Pio  a  situou  pontualmente  em  seu  Itinerário  :  do  que  se  colli- 
ge  lhe  ficou  por  memoria  a  Águia,  que  ate  hoje  conserva  em  suas  ar- 
mas. 

A  tanta  opulência  succedeo  brevemente  lastimoso  estrago :  porque  impe- 
rando o  sábio  Marco  Aurélio,  pelos  annos  do  Senhor  de  162.  vierão  os  Maurita- 
nos em  poderosas  Armadas,  &  saltando  na  Costa  da  ÍAisitania,  assolarão  com 
roubos,  mortes,  &  incêndios,  tudo  o  que  fica  do  Promontoi'io  sacro  atè  o  Douro. 
Entaõ  diz  Laimundo,  que  foy  abrazada  Lavara:  &  crè-se  que  Talabriga  taõ  visi- 
nha  pela  mesma  costa,  ficou  também  por  elles  reduzida  a  cinzas:  &  por  isso 
repartindo  depois  as  Dioceses  o  Catholico,  &  grande  Emperador  Constantino,  & 
aumentando-se  o  numero  dos  Bispados,  coube  a  Eminio  ou  Águeda,  Lugar  hoje 
do  Termo  de  Aveyro,  a  Sé,  que  fora  de  Talabriga,  se  durara  a  esse  tem- 
po. 

Naõ  he  crivei  porém  passasse  muito,  sem  que  os  Turdulos,  já  unidos  com  os 
Romanos,  tornassem  a  povoar  aqaelle  solar  antigo :  tendo,  de  mais  do  agradá- 
vel de  pátria,  o  útil  de  marítima,  &  fecunda.  Renovarão  pois  sobre  as  ruinas  de 
Talabriga  huma  povoação  de  muito  menor  grandeza:  &  achando-a  indigna  os 
Turdulos  daquelle  celebre  nome,  penoso  incentivo  das  suas  saudades,  deraõ  lu- 
gar aos  Romanos,  que  conforme  a  seu  costume  jactancioso,  se  acreditassem  com 
a  novidade  do  appellido:  o  que  elles  fizeraõ,  dando  à  povoação  o  de  Aviariarium 
(pelas  muitas  aves,  que  se  acolhem  a  seu  rio)  o  qual  depois  se  disse  Averium,  & 
agora  Aveyro :  como  dizemos  viveiro  de  vivarium.  Este  nome,  que  na  termina- 
ção, &  significação  sem  duvida  he  latino,  se  prova  bem,  que  foy  imposto  pelos 
Romanos  :  porque  a  não  ser  delles,  ou  havia  de  ser  dos  Septentrionaes,  ou  dos 
Mouros,  ou  do  idioma,  que  agora  temos.  Deste  não  he;  porque  séculos  antes, 
que  se  usasse  em  Portugal,  com  a  entrada  do  Conde  Dom  Henrique,  já  Averium, 
como  diremos,  se  chamava  assim.  E  naõ  sendo  também  Gothico,  nem  Arábigo, 
segue-se  que  lho  derão  os  Romanos  :  pois  com  tal  propriedade  he  Latino,  que 
apenas  se  achará  nome  mais  accommodado  ao  lugar,  nem  lugar  a  que  este  no- 
me se  accommode  melhor  :  porque  Aviarium,  rigorosamente  interpretado,  quer 
dizer,  lugar  cheyo  de  tanques,  ou  lagoas,  em  que  se  recolhem  as  Anates,    ou 
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aves,  que  nadão ;  que  saõ  as  adens,  de  que  neste  rio  ha  tanta  copia,  como  se 
conhece,  &  dissemos  assima:  Nantium  voíucrum  (distingue  Columela  1.  8.  c.  1.) 
f]ud  stagnis,  piscinisque  lo&tantur,  appellamus  Aviaria. 

Desta  sorte  Aviarium  ou  Averium,  dissimulado  humildemente  nas  ruinas  de 
Talabrií^a,  em  quanto  se  lhe  dilatava  a  exaltação  futura,  escapou  ao  furor  dos 
Alanos,  ao  jugo  dos  Suevos,  à  oppressaõ  dos  Godos;  que  pouco  inclinados  á  na- 
veíjaçaõ,  não  se  dispuzerão  a  cngrandecelo.  Sobreveyo  a  tantos  males  a  invasão 
dos  Mouros;  &  destruído  Aveyro  de  sua  fúria,  não  ganhou  nome  com  a  resis- 
tência :  &  ou  por  esta  causa,  ou  pela  falta  de  noticias,  que  aquelles  Bárbaros  ne- 
ííáraõ  às  historias  futuras,  passaõ  estas  em  silencio  os  successos  de  Aveyro,  por 
espaço  de  mais  de  700.  annos:  como  os  de  outros  muito  grandes  povos.  Porem 
souberaõ  os  Averienses  deyxar  perpetua  memoria,  de  que  nesse  tempo  naõ  de- 
semparàraõ  a  pátria :  pois  fabricarão  entaõ  as  salinas  ou  marinhas,  que  saõ  ago- 
ra huma  de  suas  grandezas ;  as  quacs  precisamente  foraõ  obra  de  tal  tempo : 
pois  tratando  do  saí,  naõ  falia  Plinio  no  de  Lusitânia,  tendo  tanta  noticia  de  Ta- 
labriga;  &  poucos  annos  adiante  dos  700.  de  silencio,  se  acha  memoria  delias, 
como  diremos  logo. 

Nos  do  Senhor  de  8GG.  dizem  geralmente  os  nossos  Coronistas  que  se  reedi- 
ticáraõ  as  antigas  povoaçoens  da  Beyra,  especialmente  pela  terra  da  Feyra,  á 
sombra  das  armas  delKey  de  Leaõ  D.  AíTonso  o  Magno,  que  por  Lusitânia  triun- 
fava dos  Mouros,  como  diz  Brito  parte  2. 1.7. cl 6.  E  naquelle  tempo  se  deve 
crer  que  Aveyro  foy  reedificado:  porque  68.  annos  depois  no  de  929.  de  nossa 
Iledempçaõ,  reynando  em  Leaõ  Dom  Ramiro  o  IL  fundou  a  Condeca  Mumado- 
na  o  Mosteyrode  Saõ  Salvador  de  Monges  de  Saõ  Bento,  (que  hoje  he  a  Real 
Collegiada  de  Santa  Maria  de  Oliveyra)  junto  ao  qual  se  povoou  pelo  tempo  adian- 
te a  Villa  de  Guimaraens:  &  entre  outras  possessoens,  que  lhe  dotou,  foraõ  hu- 
mas  terras,  &  marinhas  em  Aveyro,  como  consta  da  doaçaõ,  que  naquelle  Archi- 
vo  hoje  se  guarda,  &  o  traz  Frey  Leaõ  na  Benedictina  Lusitana  Tratado  l.part. 
o.c.õ.^^.'2.  Tom. 2.  donde  se  prova  que  já  Aveyro  era  re-edificado,  &  tinha  ma- 
rinhas, duzentos,  &  dez  annos  antes  que  ouvesse   Reys  em  Portugal. 

Possuirão  esta  Villa  os  primeyros  dous,  &  no  anuo  do  Senhor  de  H87.  a  deu 
por  commutaçaõ  ElRey  Dom  Sancho  o  L  a  sua  irmãa  a  Infanta  Dona  Urraca 
Aífonso,  que  era  casada  com  Dom  Pedro  Affonso,  neto  do  famoso  Egas  Moniz. 
Delles  a  herdarão  seus  filhos  Dom  Abril  Pires,  Dona  Sancha,  &  Dona  Aldara, 
ou  Alpara.  E  como  era  já  povoação  muito  grande,  a  dividirão  igualmente  em 
três  partes.  Dona  Aldara  deyxou  a  sua  ao  Mosteyro  de  Saõ  Joaõ  de  Tarouca.  Do- 
na Sancha  casou  com  Dom  Pedro  Rodrigues  Giraõ ;  &  venderão  a  sua  á  Inííinte 
Dona  Sancha,  irmãa  delRey  Dom  AíTonso  o  IL  a  qual  a  dotou  ao  Mosteyro  de 
Cellas.  Estas  duas  partes  tornarão  à  Coroa  por  commutaçoens,  que  fez  com  os 
ditos  Mosteyros  ElRey  D.  Diniz,  ((;omo  consta  da  sexta  parte  da  Monarquia  Lu- 
sitana p.G.1.18.c.23.)  &  da  mesma  sorte  houve  o  outro  terço:  porque  na  era 
de  1370.  anno  do  Senhor  de  i332.  passou  hum  privilegio,  como  fica  dito,  para 
a  sua  Villa,  &.  Concelho  de  Aveyro ;  no  qual  faz  mençaõ  do  tempo,  que  ella  era 
das  Ordens :  o  que  se  naõ  deve  entender  das  Militares,  senaõ  dos  ditos  dous  Mos- 
teyros Cistercienses.  Mas  pouco  depois  se  acha  outra  vez  dividida:  porque  quan- 
do ve\o  a  ella  o  Corregedor  do  meyrinhado  da  Beyra  moderar  os  costumes,  que 
chamão  foral  antigo,  que  foy  (como  delle  consta,  &  do  Tombo  velho  do  Duca- 
do in  principio)  na  ei'a  de  1380.  anno  do  Senhor  de  1342.  em  que  reynava  El- 
Rey Dom  Aífonso  o  IV.  tinha  ElPiey  somente  as  duas  partes;  &  a  terceyra  Do- 
na Leonor,  filha  de  Dom  Joaõ  Mendes  de  Berredo.  Tornou  á  Coroa  ;  &  em  tem- 
po delRey  Dom  Fernando  era.taõ  boa  Villa,  que  a  julgou  digna  joya,  &  a  deu  à 
Rainha  D.  Leonor,  que  tanto  a  amava :  em  cuja  falta,  fez  elRey  Dom  Joaõ  o  I. 
mercê  delia  a  Joaõ  í\odriguez  Pereyra,  que  dotou  huma  parte  a  sua  filha  Dona 
Leonor  Pereira,  casando-a  com  Ayres  Gonçalves  de  Figueyredo.  Deste  a  ouve 
por  troca  o  mesmo  Rey  ;  &  também  as  outras  partes :  &  a  deu  toda,  ,só  em  vida. 
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a  seu  fi]hò:priafiui,líCí,D.<Pt;d>ro,  a  quem  a  concedeo  de  juro,  &.  herdade  ElRey 
Dom  AFonsò-.oi  V.^o  aiifio  de  1448. 

Tinha  esie  Infante  visto  muita  parte  do  mundo;  &  dominava  grande  parte  no 
Reyno :  mas  parece  que  nem  em  todo  este,  nem  em  todo  aquelle  achou  sitio, 
qutí  mais  lhe  contentasse  :  cercou  a  Villa  de  muros,  &  a  ennobreceo  com  edifí- 
cios:  com  que  justamente  lhe  daõ  os  naturaes  o  titulo  de  seu  Re-edificador.  Por 
sua  morte  a  deu  o  dito  Rey  a  D.  Sancho  de  Noronha,  Conde  d&  Odemira:  & 
achandoa  depois  vaga  ElKey  Dom  Joaõ  o  Segundo,  a  honrou  com  sogeytala,  & 
quasi  toda  a  Comarca  a  sua  irmãa  a  gloriosa  Princesa  Santa  Joanna,  que  usava 
das  rendas  para  beneficio  dos  pobres;  &  da  jurisdição  só  para  emenda  dos  vicios. 
Deyxou  o  precioso  thesouro  de  seu  santo  corpo,  &  com  elle  tudo  o  de  que  po- 
dia testar,  ao  seu  Real  Mosteyro  de  Jesus :  &  a  Villa  por  este  tempo  veyo  (como 
se  vè  no  livro  dos  Piegistos  da  Camera  foi.  101.  anno  de  1506.)  a  poder  do  Con- 
de de  Fai'aõ,  que  a  possuhia  em  tempo  del-Rey  D.  Manoel,  por  cuja  falta  entrou 
no  senhorio  delia  o  Senhor  Dom  Jorge,  Mestre  de  Santiago,  &  de  Aviz,  proge- 
nitor  da  illustrissima  Casa  de  Aveyro,   cuja  Varonia  he  a  seguinte. 

ElRey  Dom  Joaõ  o  II.  de  Portugal  teve  de  Dona  Anna  de  Mendoça,  filha  de 
Nuno  Furtado  de  Mendoça,  Aposentador  mòr  delRey  Dom  AfPonso  o  V.  &  de 
sua  mulher  Dona  Leonor  da  Silva,  ao  Senhor  Dom  Jorge,  que  se  chamou  de 
Alencastre  em  memoria  de  sua  terceyra  avò  a  Rainha  Dona  Felippa,  mulher  del- 
Rey Dom  Joaõ  o  I.  filha  do  Duque  de  Alencastre,  &  irmãa  delRey  de  Inglater- 
ra :  foy  Duque  de  Coimbra,  senhor  de  Monte-Mór  o  Velho,  Aveyro,  &  outras 
muitas  terras  :  casou  com  Dona  Beatriz  de  Vilhena,  filha  do  Senhor  Dom  Álva- 
ro de  Portugal,  justiça  mayor  de  Castella,  (que  era  filho  do  segundo  Duque  de 
Bragança  Dom  Fernando)  &  de  sua  mulher  Dona  Felippa  de  Mello,  da  qual  te- 
ve, entre  outros  filhos,  a  Dom  Joaõ  de  Alencastre. 

Dom  Joaõ  de  Alencastre  foy  o  primeyro  Duque  de  Aveyro,  Marquez  de  Tor- 
res novas,  &  senhor  da  Casa  de  seu  Pay,  &  de  grande  valor :  casou  com  Dona 
Juliana  de  Noronha,  filha  de  Dom  Pedro  de  Menezes,  terceyro  Marquez  de  Villa- 
Real,  &  de  sua  mulher  Dona  Brites  de  Lara,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos, 
a  D.  Jorge  de  Alencastre. 

D.  Jorge  de  Alencastre  foy  segundo  Duque  de  Aveyro  :  casou  com  Dona 
Magdalena  Giraõ,  filha  de  Dom  Joaõ  Telles  Ciraõ,  quarto  Conde  de  Urenha,  & 
senhor  de  Ossuna,  de  que  hoje  saõ  Duques;  &  de  sua  mulher  Dona  Maria  de  la 
Cueva,  da  qual  teve  a  Dona  Juliana  de   Alencastre. 

D.  Juliana  de  Alencastre,  filha  única,  &  herdeyra  deste,  casou  com  Álvaro 
de  Alencastre,  que  por  ella  foy  terceyro  Duque  de  Aveyro,  &  era  filho  de  Dom 
Aífonso  de  Alencastre  Commendador  de  Santiago,  filho  do  Senhor  Dom  Jorge,  & 
de  sua  mulher  D.  Violante  Henriquez  filha  de  Dom  Joaõ  Coutinho,  segundo  Con- 
de de  Redondo,  &  da  Condeça  Dona  Isabel  Henriquez :  tiveraõ  estes  Duques,  en- 
tre outros  filhos,  a  Dom  Jorge  de  Alencastre. 

Dom  Jorge  de  Alencastre  filho  desta-,  foy  quarto  Duque  de  Aveyro,  &.  de  Tor- 
res novas :  casou  segunda  vez  com  Dona  Anna  Maria  Manrique  de  Lara,  filha 
do  Duque  de  Maqueda  D.  Bernardino  de  Cardenas,  &  de  Dona  Maria  Manrique 
de  Lara,  Duquoza  de  Naxera,  da  qual  teve  a  Dom  Raymundo  de  Alencastre, 
quinto  Duque  de  Aveyro,  que  se  passou  a  Castella,  &  naõ  deyxou  filhos  da  Prin- 
ceza  de  Ligne  sua  mulher ;  &  a  Dona  Maria  de  Guadalupe,  que  por  sua  morte  he 
Duqueza  de  Aveyro,  &  foy  casada  com  Dom  Manoel  Ponce  de  Leaõ,  Duque  de 
Arcos,  de  que  tem  a  Dom  Joachim,  &  a  Dom  Gabriel,  &  a  Dona  Isabel,  que  ca- 
sou com  o  filho  primogénito  dos  Duques  de  Alva. 
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Do  Termo  da  Villa  de  Aveyvo. 

Antes  de  passarmos  a  descrever  o  Termo  desta  Villa,  devemos  satisfazer  a  duas 
forçosas  duvidas.  E  he  a  primeyra,  como  sendo  Aveyro  Villa  nobi'e,  &.  notável,  & 
das  mais  populosas  de  todo  o  Keyno,  se  naõ  fez  nella  cabeça  de  Comarca,  senaõ 
em  Esgueyra,  Villa  pequena,  &  sem  pre-emincncia? 

Cuidaõ  alguns  pouco  estudiosos,  &  menos  discursivos,  que  será  por  ter  Es- 
gueyra  mayor  antiguidade :  porem  he  errada  jactância  de  seus  moradores  ;  pois 
tem  Aveyro,  como  fica  provado,  antiguidade  de  mais  de  três  mil,  &  seiscentos 
annos;  fama,  &  pre-eminencia  em  diversos  tempos:  &  Esgueyra  taõ  pouco  no- 
me nas  Historias,  que  apenas  se  achara  alguma,  em  que  se  trate  delia.  Mas,  ain- 
da que  isto  assim  naõ  fosse,  se  convence  aquella  presumpçaõ  de  mal  fundada: 
porque  esta  Comarca  he  tão  moderna,  que  apenas  passa  de  cem  annos;  &  antes 
disso  se  mostra  que  Av^ro  tinha  voto  em  Cortes:  pois  se  acha  caria  delRey  Dom 
Sebastião  escrita  á  Camera  de  Aveyro  no  anno  de  1578.  em  que  lhe  faz  a  saber 
sua  acclamaçaõ,  &  falecimento  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceyro  seu  avò.  Depois  se 
acháraõ  seus  Procuradores  nas  Cortes  de  Thomar,  &  nas  mais  atégora,  sendo 
os  únicos,  que  vão  em  nome  de  toda  a  Comarca.  No  anno  de  1583.  era  Juiz  de 
fora  nesta  Villa  o  Licenciado  Gonçalo  Esteves,  quando  a  ella  veyo  o  Provedor 
de  Coimbra  (que  o  era  também  de  Aveyro,  &  Esgueyra)  o  Doutor  Joaõ  Homem 
de  Vasconcellos,  fazer  o  encabeçamento  das  sizas,  como  seus  antecessores:  o 
que  tudo  consta  do  livro  dos  Registos  da  Camera  a  folhas  \\3.  E  bem  se  segue 
que  levantando-se  depois  este  destricto  em  (Comarca  à  parte,  havia  de  ser  Avey- 
ro preferido,  senaÕ  fosse  pela  razaõ,  que  agora  diremos. 

Bem  sabido  he,  que  antigamente  naõ  havia  no  Reyno  quasi  mais  Comarcas  do 
que  saõ  as  Províncias:  &  dos  costumes,  ou  foral  antigo  desta  Villa  consta  que 
veyo  a  ella  em  tempo  delRey  D.  Aífonso  o  Quarto  o  Corregedor  da  Comarca 
da  Beyra,  que  então  era  tudo  hum  Meyrinhado.  Esta  Comarca,  ou  Meyrinhadb 
estava  repartida  em  Almoxarifados  nas  terras  principaes  ;  hum  dos  quaes  era  o 
de  Aveyro,  que  compiehende  toda  a  Comarca  de  Esgueyra;  &  consta  que  já 
aqui  o  havia  em  tempo  delRey  Dom  Diniz  :  pois  no  primeyro  privilegio,  já  al- 
legado,  falia  com  o  seu  Almoxarife  de  Aveyro,  que  tinha  entaõ  mayor  governo 
no  povo  desta  Villa. 

Sendo  depois  o  Infante  Dom  Pedro  Duque  de,  Coimbra,  &  senhor  de  Aveyro, 
se  unirão  em  seu  dominio  estas  duas  Comarcas:  como  também  no  tempo  do  Es.- 
cellentissimo  Dom  Jorge,  senhor  das  ditas  terras.  Mas  fazendo  o  Sereníssimo  Rey 
Dom  Joaõ  o  Terceyro  de  Portugal,  Duque  de  Aveyro  ao  Excellentissimo  D.  Joaõ 
de  Alencastre,  ouve  de  darlhe  Ouvidor  das  suas  terras :  ficando  as  da  Coroa,  & 
Donatários  particulares,  como  Esgueyra,  &  outras,  sogeytas  (como  ate  hoje  saõ) 
ao  Corregedor  de  Coimbra:  &  o  Provedor  da  dita  Cidade,  que  entrava  em  to- 
dos estes  destrictos,  se  dizia  Provedor  das  Comarcas  de  Coimbra,  &  Almoxarifa- 
do de  Aveyro.  , 

Annos  adiante,  crescendo  os  povos,  &  os  Ministros,  &  achando-se  muito  pa- 
ra hum  só  estas  duas  Comarcas,  se  levantou  este  destricto  em  Comarca  à  parte, 
pelos  annos  de  1590.  pouco  mais,  ou  menos,  como  diremos  abayxo.  E  como 
Aveyro  era  cabeça  do  Ducado,  &  por  tal  tem  tantas  isençoens,  &  se  naõ  fundão 
as  Comarcas,  senaõ  em  terras  de  Real  jurisdição,  elegerão  por  mais  visinha  a 
Villa  de  Esgueyra,  que  no  crime  he  da  Coroa;  supposto  que  seja  no  eivei  sogey- 
ta  ao  Mosteyro  de  Lorvaõ.  Mas  ficando  Esgueyra  em  o  titulo  cabeça  de  Comarca, 
o  he  Aveyro  em  todas  as  pre-eminencias  :  (como  na  correição  de  Palmela  o  he 
Setúbal)  pois  só  Aveyro  em  toda  a  Comarca  he  Villa  nobre,  &  notável,  &  tem 
i3  H.  vol. 
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banco  em  Cortes  ;  &  só  a  ella  escrevem  os  Sereníssimos  Monarcas  deste  Reyno 
lias  occasioens,  de  que  daõ  noticia  a  seus  povos.  Aqui  ficou  o  Almoxarife  Exe- 
cutor de  toda  a  Comarca :  aqui  esta  o  Cartório,  o  Escrivão,  &  mais  Officiaes  da 
Provedoria:  &  aqui  finalmente  residem,  &  residirão  sempre  os  Provedores:  de 
sorte  que  intentando  os  moradores  de  Aveyro  impedirlhes  que  morassem  nesta 
Villa,  alcançou  o  Provedor,  que  servia  no  armo  de  16:28.  provisão  delRey,  para 
que  os  Averienscs  lhe  naõ  impedissem  que  aqui  morasse :  pois  tinha  os  exem- 
plos de  seus  antecessores.  Por  isso  Duarte  Nunes  de  Leaõ,  que  devia  ter  estas 
noticias,  como  Desembargador,  que  era,  na  sua  Descripçaõ  de  Portugal  impres- 
sa no  anno  de  1609.  tratando  no  Capitulo  2.  das  Correyçoens,  ou  Comarcas  des- 
te Reyno,  intitula  a  esta  Correyçaõ  de  Aveyro,  &  põem  a  esta  Villa  em  primey- 
ro  lugar  como  cabeça  das  41.  Villas  desta  Comarca,  que  nomea;  &  a  Esgueyra 
depois  de  muitas  no  lugar  21.  da  mesma  sorte.  Frey  Nicolao  de  Oliveyra  nas 
grandezas  de  Lisboa,  que  impi'iinio  no  anno  de  1620.  Trat.9.c.2.  nomea  o  Almo- 
xarifado desta  Comarca,  Almoxarifado  de  Aveyro,  &  naõ  de  Esgueyra.  E  tudo 
melhor  se  confirma  com  huma  provisão  delKey  D.  Pedro  o  Segundo,  passada  no 
anno  de  1681.  &  registada  no  livro  da  Camera  a  folhas  134.  pela  qual  declara 
([ue  na  falta  de  Pi'ovedor  de  Esgueyra  sirva  seu  cargo  o  Corregedor  de  Coim- 
bra ;  &  na  de  ambos  sirva  de  Provedor  da  Comarca  de  Esgueyra  o  Juiz  de  fora 
da  Villa  de  Aveyro. 

He  a  segunda  duvida,  porque  está  taõ  dividido  este  Termo  de  Aveyro,  &  os 
lugares  mais  contíguos  saõ  de  outros  Donatários?  E  a  esta  se  responde  sinalan- 
do duas  causas,  huma  próxima,  &  outra  remota.  A  próxima  vem  a  ser  a  com- 
mutaçaõ,  que  se  diz  fizeraõ  os  Duques  desta  Villa,  dando  algumas,  que  ficaõ  per- 
to delia,  pelo  dominio  do  campo  de  Coimbra.  A  remota  he,  que  Aveyro,  como 
fica  dito,  foy  antigamente  possuido  de  dous,  &  três  Senhores,  que  assim  como 
iielle  tinha  cada  hum  sua  parte,  assim  haviaõ  de  ter  seus  termos  differentes;  es- 
tes (se  coUige)  repartirão  por  seus  herdeyros  alguns  lugares,  dos  que  possuhiaõ  ; 
de  sorte  que  quando  os  Reys  uniraõ  Aveyro  à  Coroa,  foy  pouco  mais  que  só  o 
corpo  da  Villa ;  &  ficariaõ  desmembrados  os  lugares  do  Termo.  E  assim  fazen- 
do depois  doaçaõ  aos  Duques  delia,  em  seu  tronco  o  Excellentissimo  Senhor  Dom 
Jorge,  lhe  concederão  o  direyto  de  tudo  o  que  vagasse  em  seu  destricto;  pelo 
qual  entrarão  no  dominio  das  Villas  de  Recardaens,  Segadaens,  &  Brunhido,  que 
por  terem  Termos  à  parte,  se  naõ  uniraõ  ao  de  Aveyro.  Com  que  por  estas  cau- 
sas se  presume  constar  o  Termo  desta  Villa,  ou  do  que  não  desannexáraõ  os  Se- 
nhores antigos,  ou  do  que  reunirão  os  modernos:  &  ficando  os  lugares  em  taõ 
distantes,  &  diversos  sitios,  naõ  pôde  fazer-se  Topografia  geral  de  todos.  Para 
descrever  a  cada  hum  de  persi,  seria  molesta  &  supérflua  extençaõ  :  &  assim 
quando  logo  escrevermos  a  Topografia  de  toda  a  Comarca,  entre  as  Villas  delia 
meteremos  em  seu  lugar  aos  lugares  do  Termo  desta  Villa  Por  hora  basta  darseo 
«umero,  &   os  nomes  com  a  distinção  da  lista,  que  se  segue. 


c 


Termo  de  Aveyro. 


onsla  este  Termo  de  quatorze  lugares  princlpaes  que  chamaô  Ouvidorias;  seis 
dos  quaes  saõ  Freguesias,  &  tem  seis  Companhias  da  Ordenança.  Ficaõ  promis- 
cuamenle  entre  as' mais  Villas  da  Comarca  nos  sitios,  que  chamamos  da  Serra* 
do  campo  da  Bairrada,  &  da  GeJfa,  na  forma  que  depois  declararemos.  Nestes 
lugares,  &  outros   annexos  se  contaÕ  1627.  visinhos,  pelo  modo  seguinte. 

Albergaria,  Freguesia  da  invocação  de  Santa  Cruz,  Curado,  tem  521.  visi- 
nhos, que  se  dividem  pelos  seguintes  lugares,  Sobreyro,  Silho,  Frias,  Valmayor, 
Mouqueira,  Samarcos,   Fontão,   Rendo,  Samarcos  de  bayxo. 

Águeda  foy  antigamente  Cidade  Episcopal,  chamada  Emíneo,  cujo  prímeyro 
Bispo  foy  Possidonio  pelos  annos  do  Senhor  de  589.  está  nâs  margôns   do   rio 


—  91  — 

Siirdno  com  famosii  potitc,  &  íoy  fundada  pelos  Celtas  Turdulos,  &  Gregos,  370. 
annos  antes  da  vinda  de  Christo  :  tem  113.  visinlios  com  huma  Igreja  Parofjuial 
da  invocação  de  Santa  Eulália,  Priorado  rendoso  da  Casa  de  Avevro,  &  estes  lu- 
gares annexos,  Souralvo,  Ferrcyros,  Casainho  de  bayxo,  &  Casainho  de  cima, 
&  Varziella  com   fermosas  mulheres. 

Arinhos  tem  i5.  visinlios  com  o  lugar  de  Barregaõ. 

Ralazaima  tem  70.  visinlios  com  huma  Paro([uia  da  invocação  de  Saõ  Pedro, 
Priorado,  &  estes  lugares,  Balazaima  a  velha,  Alvarim,  Cepos,  Povoas,  &  Firi- 
douro. 

Boyalvo  tem  115.  visinhos,  &  estes  lugares,  Canellas,  Povoa  do  Gago,  Ma- 
tas, Figueyra,  Candievi"?»,    Povoa  do  Vouga,  Ferreyrinhos,  &  Corgopordino. 

Lamas  tem  67.  visinlios  com  huma  Paroqtiia  da  invocação  de  Santa  Maria, 
Priorado,  &  estes  lugares,  Pedaçaens,  Villa  verde,  Fromontoens,  Costouvèz,  Cho- 
chos, &  Trofa. 

Oyam  tem  82.  visinhos  com  huma  Paroquia  dedicada  a  Saõ  Siiiiaõ,  Curado, 
&  estes  lugares,  Fevra,   Silveyra,  &  Carril. 

Ouça  tem  143.  visinhoí>,  &  estes  lugares,  Carregosa,  Palhaça,  Azureyra,  So- 
breyro,  Fontaõ,  &  Alverge. 

Perracns  tem  H2.  visinhos,  &  estes  lugares,  Silveyro,^Gesta,  Rego,  &  Fura- 
douro. 

Loure  tem  95.  visinhos. 

Saõ  Joaõ  de  Loure  tem  123.  visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  Vigayraria. 

Saõ  Piomaõ  tem  86.  &  estes  lugares,  Quintãa,  Moutas,  Rio  torto.  Ponte  de 
Vagos,   &  Chancequias. 

Taypa  tem  60.  visinhos. 

Talhadas  tem  vinte  &  três  visinhos,  &  estes   lugares.  Doninhas,  &  Vide. 

Além  destes  Lugares  tem  a  Villa  de  Aveyro  a  jurisdição  crime  em  Mogofo- 
res,  que  tem  huma  Paroquia  dedicada  a  N.  Senhora,  Curado,  &:  huma  Ermida 
de  Saõ  Sebastião,  &  no  lugar  de  Barro. 


Da  Villa  de   Ilhdro,  &  Avelans  de  cima. 


H 


uma  legoa  de  Aveyro  para  o  Poente  «tem  seu  assento  esta  Villa,  povoação  de 
quinhentos  visinhos,  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Salvador, 
Priorado,  que  rende  mais  de  três  mil  cruzados,  da  apresentação  do  senhor  desta 
terra,  a  qual  he  abundante  de  pão,  milho,  legumes,  frutas,  vinho,  gado,  caça, 
&.  tem  muitas  marinhas  de  sal.  O  seu  termo  tem  estes  lugares.  Coutada  com 
huma  Ermida  de  Santo  António,  Ribas,  Preza,  Moytas  com  huma  Flrmida  de 
Santa  Barbara,  Vai  de  Ílhavo  de  cima  com  huma  Ermida  do  Espirito  Santo,  a 
Quinta  da  Boa  vista  com  outra  Ermida  de  Santiago,  Vai  de  Ílhavo,  de  bayxo, 
Sousa  a  velha,  &  Verdimilho  com  sua  Ermida. 

A  Villa  de  Avelans  de  cima  fica  (|uatro  legoas,  &  meva  de  Coimbra  para  o 
Norte,  tem  cincoenta  visinhos  com  huma  Paroquia  da  invocação  de  Saõ  Pedro, 
Priorado,  que  rende  seiscentos  mil  reis,  &  huma  Ermida  de  N.  Senhora  das  Ne- 
ves com  huma  fonte  de  exccllente  agua  com  duas  bicas  :  he  fértil  de  milho,  le- 
gumes,  vinho,  frutas,  gado,  &  caça.  O  seu  Termo  tem  o  couto  do  Pereyro,  que 
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terh  cincoenta  visinhos,  com  sua  Ermida,  que  saõ  freguezes  de  Saõ  Pedro  de 
Avelans  de  cima,  &  huma  Freguesia  da  invocação  de  Santiago,  Priorado,  que 
rende  quinhentos  &  cincoenta  mil  reis,  ambos  da  apresentação  de  Christovaõ  de 
Almada  senhor  destas  Villas,  cuja  Varonia  he  a  seguinte. 

Kui  >Fernandes  de  Almada  foy  hum  Cidadão  nobre  de  Lisboa  no  tempo  dos 
Rcys  Dom  Affonso  o  Quinto,  &  Dom  Joaõ  o  Segundo,  o  qual  no  anno  de  1496. 
õ  occupou  em  vários  negócios  de  sua  fazenda  com  boa  aceitação,  &  se  entende 
ser  descendente  dos  Almadas  deste  Reyno  pelas  Armas,  que  ElRey  Dom  Joaõ  o 
Terceyro  deu  a  seu  neto  Rui  Fernandes  de  Almada,  que  saõ  as  mesmas  desta  fa- 
milia  com  pouca  differença :  casou  o  dito  Rui  Fernandes  de  Almada,  &  teve  filho  a 

Fernaõ  Rodrigues  de  Almada,  que  foy  Capitão  de  huma  náo  da  Índia  no  an- 
no de  1502.  casou  com  Catherina  Carreyra  de  Almada,  filha  de  Bertholameu  Go- 
mes de  Almada,  &  de  sua  mulher  Reatris  Carreyra,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

Ruí  Fernandes  de  Almada,  que  foy  Embayxador  delRey  D.  Joaõ  o  Terceryo 
a  ElRey  Francisco  de  França,  &  teve  em  Catherina  de  Anveres,  mulher  nobre 
daquclla  Cidade,  entre  outros  filhos,  a 

Fernão  Rodrigues  de  Almada,  que  foy  Provedor  da  Casa  da  Índia,  &  do  Con- 
selho de  Felippe  o  Segundo  :  casou  com  Dona  Isabel  de  Moura,  filha  de  Luis  de 
Moura,  Alcayde  mor  de  Castello  Rodrigo,  &  Estríbeyro  mòr  do  Infante  Dom 
Luis,  &  de  sua  mulher  Dona  Brites  de  Távora :  a  qual  Dona  Isabel  de  Moura  era 
irmãa  do  famoso  Dom  Christovaõ  de  Moura,  primeyrp  Marquez  de  Castello  Ro- 
drigo. Teve  este  Fernaõ  Rodrigues  de  Almada  da  dita  sua  mulher,  entre  outros 
filhos,  &  filhas,  que  casáraõ  illustremente,  como  também  suas  irmãas,  a 

Christovaõ  de  Almada,  que  foy  Provedor  da  Casa  da  índia,  &  senhor  de  Car- 
valhaes,  &  Verdimilho,  por  casar  com  Dona  Luiza  de  Mello,  filha  de  André  Pe- 
reyra  de  Miranda,  senhor  das  ditas  terras,  &  de  sua  mulher  Dona  Fclippa  de 
Mello,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Ruí  Fernandes  de  Almada,  que  foy  Provedor  da  Casa  da  índia,  &:  Commen- 
dador  de  Saõ  Miguel  do  Rio  de  Moinhos,  na  Ordem  de  Christo,  com  outros  lu- 
gares :  casou  com  Dona  Magdalena  de  Alencastre,  filha  de  Marlim  Affonso  de 
Oliveyra,  senhor  deste  ^íorgado,  &  de  sua  mulher  Dona  Elena  de  Alencastre,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Christovaõ  de  Almada,  que  he  Provedor  da  Casa  da  índia,  senhor  das  Villas 
de  Ílhavo,  Ferreyros,  &  Avelans  de  cima  com  muitos  lugares,  Commendador  na 
Ordem  de  Christo,  foy  Centil-homem  da  Camera  do  Príncipe  Dom  Pedro,  Veador 
da  Rainha,  Coronel  do  Terço  da  Nobreza  desta  Corte,  Governador,  &  Capitão 
General  de  Mazagaõ  :  casou  a  primeyra  vez  com  Dona  Luiza  de  Eça,  sua  prima 
coirmãa  herdeyra  de  sua  casa,  filha  de  D.  Joaõ  de  Eça,  &  de  Dona  Brites  de 
Alencastre,  irmãa  segunda  da  dita  sua  mãy  Dona  Magdalena  de  Alencastre,  de 
que  teve  muitos  filhos,  que  todos  morrerão.  Casou  segunda  vez  com  Dona  Felip- 
pa  de  Mello,  filha  de  Dom  Luis  de  Alijada,  senhor  do  Pombalinho,  &  de  sua 
mulher  Dona  Luiza  de  Menezes,  de  que  teve  a  D.  Ignes  de  Alencagtre,  que  foy 
Dama  do  Paço,  &  casou  com  Dom  Vasco  Lobo,  Barão  de  Alvito,  &  Conde  de 
Oriola;  &  a  Dona  Maria  Antónia  de  Almada,  que  foy  a  herdeyra  desta  Casa,  a 
qual  casou  com  D.  Bernardo  de  Noronha,  filho  segundo  de  Dom  Thomás  de  No- 
ronha, Conde  dos  Arcos,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  Francisco  Joseph 
de  Almada. 
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Da  Villa  de  Ferreyros. 


N 


G  Bispado  de  Coimbra,  cinco  legoas  da  Villa  de  Esgueyra,  em  sitio  alto, 
ao  pò  de  huma  grande  ribeyra,  tem  seu  assento  a  fresca,  &  saudável  Villa 
de  ^^eiTcrros,  de  que  também  he  senbor  Christovaõ  de  Almada;  he  cercada 
de  muitas  hortas,  &  pomares,  tem  quatro  fontes  de  boa  agua,  &  he  abun- 
dante de  paõ,  milho,  centeyo,  cevada,  vinho,  azeyte,  mel,  gado,  &  caça.  Tem 
sessenta  visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Domin- 
gos. O  seu  Termo  tem  duas  legoas  de  comprido,  &  legoa  &  meya  de  largo, 
com   os   lugares  seguintes. 

Fontemanha  situado  cm  hum  bayxo,  tem  trinta  visinhos  com  huma  Igreja 
de  N.  Senhora  ;  ao  pé  deste  lugar  principia  o  rio  de  Villa  nova,  tem  muitas  fon- 
tes,   muita  castanha,    &   madeyras  de  Castanho,    &   Carvalho. 

O  Saide  esta  também  em  sitio  bayxo,  &  he  banhado  do  rio,  que  vem 
de  Fontemanha :  tem  vinte  &  seis  visinhos  com  muitas  hortas,  &  he  abun- 
dante  de   pão,    &  madeyras. 

Valdavi  he  banhado  de  duas  ribeyras  de  agua  corrente,  que  o  cercaõ  de 
hunui,  &  outra  parte;  tem  duas  fontes,  com  muitos  engenhos  de  moinhos,  & 
lagares  de  azeyte.  Tem  cincoenta  visinhos  com  huma  Igreja  da  invocação  de 
i\.    Senhora    do  O. 

Quintella  dáquem,  &  dalém  está  em  sitio  alto,  banhado  de  hum  rio,  que 
passa  pelo  meyo,  onde  moem  muitos  moinhos,  &  lagares  de  azeyte  ;  he  fér- 
til de  legumes,  &  linho,  &  tem  muitas  hortas ;  consta  de  sessenta  visinhos 
com  huma  Igreja  Matriz  da  invocação  do  Nome  de  JESUS,  &  duas  Ermidas, 
nossa  Senhora  da  Graça,  &  Santo   António. 

Carvalhaes  está  em  hum  alto,  &  lhe  passa  pelo  pé  hum  rio,  onde  moem 
muitos  engenhos  de  paõ,  &  azeyte  ;  tem  quarenta  visinhos  com  huma  Capei- 
la  de  N.  Senhora  do  Paço,  &  neste  lugar  estaõ  humas  nobres  casas  de  Chris- 
tovaõ de    Almada. 

Valdoazar  das  Pedreyras  está  em  sitio  alto  junto  de  huma  grande  ribey- 
ra, onde  ha'  muitos  engenhos  de  moinhos,  &  lagares  de  azeyte  ;  tem  quarenta 
visinhos  com  huma  Ermida  de  Saõ  Thomé.  Além  destes  lugares  tem  esta  Vil- 
la no  seu  Termo  sete.  Povoas,  que  outros  chamào  casaes,  ou  montes,  que  huns 
tem  dous,   três,    quatro   visinhos,    &  outros   seis,    &   sete  visinhos. 


Da  Villa  de  Saò  Lourenço  do  Bayrro. 


Q 


uatro  legoas  da  Villa  de  Esgueyra,  huma  da  Villa  de  Avelans,  de  caminho 
para  o  Poente,  &  outra  da  Villa'  de  Sangalhos  no  Bispado  de  Coimbra,  tem 
seu  assento  a  Villa  de  S.  Lourenço  do  Bayrro,  povoação  de  vinte  visinhos  com 
huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Lourenço,  de  quem  a  villa  tomou 
o  nome,   Priorado  rendoso,    que  apresenta  o  Marquez   de  Cascaes.   He  banhada 
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de  huma  ribeyra  de  agua,  que  se  mete  no  rio  Sertima,  na  qual  ha  muitos  en- 
genhos de  paõ,  &  azeyte  :  ho  abundante  de  ti-igo,  milho,  cevada,  azeyte,  vi- 
nho, &  mel.  Tem  Juiz  ordinário,  &.  Órfãos,  &.  das  Sizas  de  sete  Concelhos, 
Vereadores,  Almotaceis,  &  Escrivão  da  Oamei-a.  ElHey  Dom  Aííbnso  o  Ter- 
ceyro  lhe  deu  foral  pelos  annos  de  1293.  o  seu  termo  tem  legoa  &  meya  de 
comprido,   &  meya  de  largo  com   os  lugares  seguintes. 

Espayro,  que  está  em  huma,  planície  junto  do  rio  Sertima,  com  huma  fon- 
te de  excellente  agua,  tem  dezascis  visinhos,    &   huma  Ermida  de  Saõ  Simão. 

Outeyro  de  bayxo  banhado  de  huma  ribeyra,  onde  ha  muitos  engenhos  de 
moinhos,  &  lagares  de  azeyte,   &  muitas   hortas,    tem  doze  visinhos.  . 

O  lugar  de  Saõ  Mattheos  esíá  em  sitio  bayxo,  junto  de  huma  ribeyra,  que 
corre  do  Poente  ao  Nascente,  tem  muitas  hortas,  recolhe  boas  frutas,  &  ma- 
deyras.  Consta  de  vinte  &  seis  visinhos  com  huma  Igreja  de  Saõ  Mattheos, 
de  quem   o  lugar    tomou  o  nome. 

Pedralva  esta  no  alto  de  huma  planície  com  sua  fonte,  que  faz  huma  ri- 
beyra de  agua,  que  chamaõ  o  Olho  da  Pedralva,  alem  de  outros  menores  : 
tem  27.   visinhos  com  huma  Ermida  de  N.    Senhora  de  Nazareth. 

Covèlha,  lugar  fresco,  &  saudável  tem  huma  fonte,  &  muitos  ribeyros  de 
agua;   he  fértil  de   milho,  feyjoens,  mel,    coín   muita  lenha:  tem  15.  visinhos. 

Levira  esta  em  sitio  alto,  &  he  banhado  de  hum  rio,  onde  moem  muitas 
pedras  de  moinhos.;  he  lugar  fresco,  &  saudável,  tem  duas  fontes,  com  mui- 
tos brejos  de  agua ;  consta  de  26.  visinhos  com  huma  Igreja  de  Santa  Maria 
M;\gdalena. 

O  lugar  do  Grou  está  em  hum  valle  junto  do  rio,  que  vem  de  Levira, 
onde  ha  muitos  moinhos,  &  tem  fora  deste  rio  muitos  brejos  de  agua,  a  que 
muitos  chamão  lagoas  :  he  lugar  fresco,  saudável,  abundante  de  milho,  feyjoens, 
frutas,  vinho,  gado,  mel,  &  cera,  com  nmita  lenha.  Tem  dezascis  visinhos  com 
huma   Ermida   de  S.    Sebastião. 

Além  destes  lugares  tem  a  Villa  no  seu  termo  quatro  casaes,  ou  montes, 
&  em  hum  campo  huma  grande  Igreja  de  N.  Senhora  do  Rosário  com  Missas 
quotidianas  todos   os   dias,  &    renda  para  se   casarem  duas   Orfãas   cada    anno. 


IN 


Das  Villas  de  Vayos,  &  Anadia. 

J 


o  Bispado  de  Coimbra,  oyto  legoas  desta  Cidade, para  o  Poente,  esta  fun- 
dada a  Villa  de  Vagos,  de  que  he  senhor  o  Conde  de  Aveyras.  Tem  !60.  vi- 
sinhos com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Santiago,  Vigayraria  que 
apresentaõ  os  Frades  Jeronymos  do  Convento  de  Saõ  Marcos,  &  estas  Ermi- 
das, N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  imagem  milagrosa,  &  de  grande  concurso  de 
Komeyros,  Saõ  Sebastião,  o  Espirito  Santo,  &  Casa  de  Misericórdia.  He  abun- 
dante de  milho,  feyjoens,  cebolas,  bons  meloens,  &  melancias.  Tem  hum  Juiz 
ordinário,  Vereadores,  !mm  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz 
dos  Órfãos  com  seu  Escrivão,  dous  Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Al- 
cayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 

A    Villa  de  Anadia   he   da  Universidade  de  Coimbra,  tem  oytenta  visinhos, 
que  saõ    Freguezes   da  Igreja  de  Saõ  Payo  de   Arcos,  Termo  da  Villa  de  Ave- 
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lans  de  cima,  Priorado,  qiio  rende  hoje  mais  de  seiscentos  mil  reis,  da  apre- 
sentação de  Christovaô  de  Almada.  lie  fértil  de  milhos,  excellente  vinho,  re- 
colhe  ali^um  iriho,  &  bastante  azeyte :  he  terra  muito  fresca,  &  tem  muitas 
fontes  nativas  de  excellente  agua.  Tem  huma  Ermida  de  Saõ  Sebastião,  &  as- 
sistem ao  seu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário,  que  também  o  he  dos  Ór- 
fãos, Vereadores,  &  hum  Escrivão  que  serve  em  todos  os  oííicios,  &  huma 
Companhia  da  Ordenança. 


Díiií  Villas  de  Sangalhos y  Avelans  de  Caminho,  6:  Arif/eja. 

A  Villa  de  Sangalhos  fica  três  legoas  &  meya  da  Villa  de  Aveyro  para  o 
Nascente,  tem  duzentos  visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de 
Saõ  Vicente,  Vigayraria :  ho  fértil  de  pào,  vinho,  frutas,  gado,  &  caça.  Tem 
Juiz  ordinário,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Came- 
ra,  Juii  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da 
Ordenança. 

A  Villa  de  Avelans  do  Caminho  fica  cinco  legoas  de  Coimbra  para  o  Nor- 
te, he  do  Marquez  de  Marialva,  que  nella  apresenta  as  Justiças.  Tem  250.  vi- 
sinhos com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Santo  António,  Vigayra- 
ria, em  cujo  dia  se  faz  huma  feyra.  He  abundante  de  bom  vinho,  milho,  cen- 
leyo,  fruías,  gado,  &  caça,  &  recolhe  algum  trigo.  Tem  dons  Juizes  ordiná- 
rios, Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Esci*ivaõ  da  Camera,  Juiz  dos 
Oifàos  com  seu  Escrivão,  outro  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayd^j,  &  huma 
Companhia   da   Ordenança. 

A  Villa  de  Angeja  he  também  do  Bispado  de  Coimbra,  &  Provedoria  de 
Esgueyra,  &  dista  legoa  &  meya  da  Villa  de  Aveyro  para  o  Nascente:  tem 
setecentos  visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  N.  Senhora, 
Curado  rendoso  que  apresenta  o  Vigário  de  Saõ  Miguel  de  Fermelaà,  termo 
desta  Villa,  de  que  be  senhor  o  Conde  de  Villa  Verde.  He  abundante  de  pão, 
milho,  frutas,  gado,  &  caça,  &  bem  provida  de  gostosos  peyxes.  Assistem  ao 
seu  governo  civil  hu-m  Ouvidor,  que  apresenta  o  dito  Conde,  ■  dous  juizes  or- 
dinários, três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera, 
hum  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão,  dous  Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas,  En-^ 
queredor.  Distribuidor,  ôí  (Contador,  hum  Alcayde,  &.  hum  Capitão  mór  com  ires 
Companhias  da  Ordenança. 


D 


Da  Villa  de  Serem, 


_uas  legoas  k  meya  da  Villa  de  Aveyro  para  o  Nascente,  no  Bispado  de  Coim- 
bra,  &  Provedoria  de  Esgueyra,  na  ladeyra  de  hum  monte  está  fundada  a  Villa 
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de  Serem,  defronte  da  qual  faz  sua  corrente  o  rio  Vouga,  que  nas  suas  inunda- 
çoens  lhe  visita  as  ultimas  casas,  sem  lhe  entrar  dentro;  atè  duifs  legoas  &  meya 
se  navega  o  dito  rio  em  barcos  que  levaõ  sal,  marisco,  peyxe,  &  outras  cousas 
de  Aveyro  para  a  serra;  &  trazem  madeyras,  lenha,  frutas,  &  muita  castanha 
para  a  dita  Villa  de  Aveyro  ;  com  que  fica  sendo  este  rio  de  grande  conveniência 
para  estas  terras.  Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  Vereado- 
res, hum  procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Gamera,  hum  Juiz  dos  Órfãos 
com  seu  Escrivão,  outro  do  Judicial,  &  Notas,  &  hum  Alcayde.  IV^colhe  algum 
vinho,  milho,  &  centeyo,  &  tem  boas  aguas  para  curar  meadas,  &  teas.  Tem  a 
Villa  seis  visinhos,  &  o  Termo  setenta,  tudo  gente  pobre,  os  quaes  saõ  Fregue- 
zes  de  Saõ  Christovaõ  de  Macinhata  do  Vouga,  que  he  Priorado  rendoso,  &  o 
apresenta  o  Marquez  de  Arronches.  Tem  esta  Vilhi  hum  Convento  de  Erades  Ca- 
puchos da  Província  de  Santo  António,  a  que  no  anno  de  1635.  em  16.  de  Abril 
se  lançou  a  primeyra pedra,  sendo  seu  fundador  Diogo  Soares,  do  Conselho  de  Fe- 
lippe  Quarto,  &  seu  Secretario  de  Estado  na  Corte  de  iMadrid  ;  &  depois  das  pazes, 
estando  os  bens  do  fundador  na  repi-esalia,  tirou  por  sentença  o  senhorio  desta 
Villa,  &  seu  Termo,  &  da  do  Préstimo,  &  o  Padroado  do  Convento  seu  filho 
Miguel  Soares  de  Vasconcellos,  cuja  viuva  foy  casada  com  Paulo  Cameyro,  do 
Conselho  da  Fazenda,  &  Chanceller  mor  da  Corte,  &  à  filha  da  dita  viuVa  mais 
.velha  pertence  o  senhorio  desta  Villa  &  o  Padroado  do  Convento.  O  seu  Termo 
consta  de  três  lugares  pequenos,  &  huma  povoa  |na  estrada,  que  vem 
de  Coimbra  para  o  Porto.  Foy  esta  Villa  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deu 
ElRey  Dom  Joaõ  o  Quarto  a  Dom  Fernando  Mascarenhas,  filho  de  Dom  Jorge 
Mascarenhas,   Marquez  de  Montalvão. 


Das  Villas  que  nesla  Comarca  pertencem  á  Casa  de  Bragança. 


Villa  do  Eyxo. 

rica  esta  Villa  nove  legoas  de  Coimbra  para  o  Norte,  tem  480.  visinhos  com 
huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Santo  Isidoro,  Vigayraria,  &  Commenda 
da  Ordem  de  Christo,  &  três  Ermidas.  O  seu  Termo  tem^huma  Paroquia,  Orago 
Saõ  Payo  de  Requeyxo,  Priorado,  ambas  da  apresentação  da  Casa  de  Bragança  : 
consta  de  412.  visinhos,  &  duas  Ermidas. 

Villa  de  Ois  da  Riheyra. 

Tem  oytenta  visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Santo 
Adriaõ,  Vigayraria,  &  outra  no  Termo  dedicada  a  N.  Senhora  da  Assumpção  no 
lugar  de  Espinhei,  que  tem  noventa  visinhos,  também  com  Vigário,  &  huma 
Ermida. 

Villa  de  Paos. 


Tem  dMzentos  &  cincoenta  visinhos  com  huma  Paroquia  da  invocação  de  San- 
ta Marinha,  &  duas  Ermidas. 
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Villarlnho  do  Bcifjrro. 

Tem  esta  Villa,  &  sou  Termo  cento  &  sessenta  visinhos  com  humii  Pjiroqnia 
da  invocação  de  Saõ  Miguel,  Priorado,  &  duas  Ermidas.  São  estas  quati-o  Villas 
do  Bispado  de  Coim])ra,  &  nellas  entra  cm  correyção  o  Ouvidor  de  Barccllos,  & 
o  Provedor  de  Esgueyra.  .        • 


Da  Villa  da  Bemposta. 


S 


ete  legoas  da  Cidade  do  Porto,  na  estrada  que  vem  pai'a  Coimbra,  tem  seu 
assento  esta  Villa,  de  que  he  senhor  o  Conde  de  Villa  verde ;  tem" quatrocen- 
tos visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Payo,  Priorado 
do  Padroado  Real,  &  três  Ermidas.  He  abundante  de  todos  os  frutos,  &  bem 
provida  de  peyxe,  &. marisco.  Tem  hum  Ouvidor  posto  pelo  dito  Conde,  dous 
Juizes  ordinários,  tros  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da 
Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão,  dous  Tabeliaens  do  Judicial,  & 
Notas,  hum  Alcayde,  &  hum  (Capitão  mòr  com  dez  Companhias  da  Ordenan- 
ça. O  seu  Termo  tem  estas  Freguesias,  Saõ  Martinho  de  Salreu,  Priorado  que 
apresenta  a  Abbadeça  do  Mosteyro  de  Lorvaõ,  o  qual  rende  quatro  mil  & 
quinhentos  cruzados,  tem  setecentos  visinhos  com  muita  nobreza  :  Saõ  Vicen- 
te da  Branca,  Priorado  do  Padroado  Beal,  tem  3.50.  visinhos :  Santa  Mari- 
nha de  Palmas,  Priorado,  do  Bispo  de  Coiml)ra,  que  rende  setecentos  mil  reis, 
tem  quinhentos  visiirlios  :  Santo  Andrò  de  Macinhata  de  Ceyça,  Priorado,  tem 
duzentos  visinhos  :  SaÕL  Joaõ  de  Cepellos,  Priorado  dos  Condes  da  .Feyra,  que 
rende  seiscentos  mil  reis,  tem  trezentos  &  cincoenta  visinhos  :  Saõ  Salvador 
de  Carregosa,  Priorado  dos  mesmos  Condes,  que  rende  mil  cruzados,  tem  tre- 
zentos visinhos  :  Saõ  Joaõ  de  Villacova  do  Porrinho,  Curado  annexo  à  Igreja' 
de  N.  Senhora  de  Macieyra  de  Cambra,  tem  duzentos  visinhos:  N.  Senhora  de 
Villa  Chãa,  Curado,  que  apresenta  a  Abbadeça  do  Mosteyro  de  Saõ  Bento  do 
Porto,  tem  cento  &  cincoenta  visinhos.  Saõ  Pedro  de  Ossella,  Vigayraria,  que 
apresenta  o  Abbade  do  Convento  de  Saõ  Martinho  de  Cucujaens,  de  Religio- 
sos de  Saõ  Bento,    tem  IGO.   visinhos. 


Da  Villa  de  Estarreja. 


\o  Bispado  de  Coimbra,  &  na  Provedoria  de  Esgueyra,  legoa,  &  meya  da  Vil- 
a  da  Bemposta  para  o  Poente,  &  quatro  da  de  Aveyro  para  o  Nascente,   está 

14  II.   YOI. 
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situada  a  Villa  de  Estarreja,  cercada  de  muitas  quintas  que  a  fazem  muito  ame- 
na, &  aprazível  :  he  abundante  de  paõ,  centeyo,  &  cevada,  recolhe  algum  vi- 
nho, &  muitas  frutas:  tem  cento  &  cincoenta  visinhos,  &  duas  Ermidas;  he 
das  Freyras  de  Arouca  :  tem  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Es- 
crivão, dous  Tabeliaens,  hum  Alcayde,  &  hum  Capitão  mor  comquatro  Com- 
panhias da  Ordenança  da  Villa,  &  seu  Termo,  o  qual  tem  as  Freguesias  se- 
guintes. 

Santiago  de  Beduido,  Reytoria,  &  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  tem 
trezentos  &  cincoenta  visinhos,  &  estas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Piedade,  San- 
to  Amaro,    &  Santa  Luzia. 

Saõ  Bertholameu  de  Veyros,  Curado  annexo  á  Igreja  de  Santiago  de  Be- 
duido, tem  trezentos  &  cincoenta  &  três  visinhos,  &  huma  Ermida  de  Santa 
Luzia. 

Santa  Maria  da  Murtoza,  Curado  annexo  à  mesma  Igreja,  tem  420.  visinhos, 
&  huma  Ermida  de  S.  Lourenço. 

Santa  Marinha  da  Avança,  Reytoria,  &  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  que 
rende  doze  mil  cruzados,  de  que  he  Commendador  Tristão  de  Mendoça,  tem  qui- 
nhentos &  cincoenta  visinhos,  &  estas  Ermidas,  o  Salvador,  Saõ  Sebastião,  & 
Santo  André.  Todas  estas  quatro  Freguesias  saõ  do  Bispado  do  Porto,  &  da  Co- 
marca Ecclesiastica  da  Villa  da  Feyra. 


Do  Concelho  de  Fermedo. 

\\o  Bispado  do  Porto,  três  legoas  desta  Cidade  para  o  Poente,  tem  seu  assento 
este  Concelho,  de  que  he  senhor  António  Pinto  Coelho,  senhor  de  Felgueyras. 
Tem  cento  &  oytenta  visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  IS.  Se- 
nhora, Abbadia,  que  ronde  trezentos  mil  reis,  &  a  apresenta  o  senhor  desta  ter- 
ra; huina  Ermida  de  N.  Senhora  da  Celhi,  &  outi'a  de  Saõ  Sebastião.  Recolhe 
bastante  paõ,  muito  linho,  &  he  abundante  de  vinho,  frutas,  castanha,  &  tem 
muita  lenha,  &  colmeas.  Tem  hum  Ouvidor,  que  apresenta  o  senhor  deste  Con- 
celho, hum  Juiz  ordinário,  dous  Vereadorcíf*,^hum  Procurador  do  Concelho,  Es- 
crivão da  Camera,  outro  dos  Orfaõs,  hum  Tabelião,  hum  Alcayde,  &  huma  Com- 
panhia da  Ordenança. 


Das  Villas,  de  Recardaens,  á;  Segadaens. 

A  V  illa  de  Recardaens  fica  meya  legoa  do  lugar  de  Águeda  para  o  Poente :  tem 
duzentos  visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Miguel,  Prio- 
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rado,  &  Commenda  da  Ordem  de  Chrísto,  &  três  Ermidas.  O  seu  Termo  he 
abundante  de  pão,  vinho,  frutas,  gado,  &  caça.  He  dos  Duques  de  Aveyro,  que 
nella  apresentavão  as  Justiças,  &  da  Provedoria  de  Esgueyra. 

A  Villa  de  Segadaens  he  tambeni  dos  Duques  de  Aveyro,  &  Provedoria  de 
Esgueyra:  tem  cento  &  oytenta  visinhos  com  huma  Paroquia  dedicada  a  Saõ  Pe- 
dro, Priorado,  &  duas  Ermidas.  He  fértil  de  paõ,  vinho,  frutas,  gado,  &  caça. 
Estas  duas  Villas  saõ  do  Bispado  de  Coimbra. 


Da  Vílla  de  AsseqiUns. 


F 


ica  esta  Villa  menos  de  hum  quarto  de  legoa  do  lugar  de  Águeda  para  o  Nas- 
cente, junto  ao  rio  Alfusqueyro,  que  se  mete  no  rio  Sardaõ.  Tem  cem  visinhos, 
que  saõ  freguezes  de  Santa  Eulália  de  Águeda,  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Graça,  outra  de  Saõ  Giraldo,  &  outra  de  Santo  António  no  lugar  da  Gesteyra. 
He  abundante  de  paõ,  vinho,  frutas,  gado,  &  caça.  Tem  hum  Juiz  ordinário, 
dous  Vereadores,  Escrivão  da  Camera,  dous  Almotaceis,  &  huma  Companhia  da 
Ordenança.  He  senhor  desta  Villa   Luis  de  Saldanha  da  Gama,  cuja  Varonia  he  a 


sogumte. 


Os  Saldanhas  descendem  de  Dom  Sancho  Dias  de  Saldanha,  Conde  de  Sal- 
danha, que  viveo  pelos  annos  de  oytocentos  &  cincoenta,  &  de  sua  mulher  a  In- 
fanta D.  Ximena,  filha  delRey  Dom  Fruela  de  Leaõ,  de  que  teve  a 

Bernardo  dei  Carpio,  que  foy  famoso  nas  HistOi'ias  :  casou  com  Madama  Ga- 
linda  de  Lara,  tílha  do  Conde  de  Alardos,  de  que  teve  a 

Galin  Galindos,  que  foy  Rico  hoincm  :  casou  com  huma  senhora  Franceza 
muito   illustre,  de  que   teve,   entre  outros   filhos,    a 

Diogo  Munhos  de  Saldanha,  que  foy  também  Bico  homem  :  casou,  &  teve 
filho  a 

Gomes  Dias  de  Saldanha,  que  foy  Rico  homem,  &  Conde  de  Carriaõ,  &  Sal- 
danha :  casou  com  Dona  Ostrosa,  senhora  de  Onha,  aonde  fundou  hum  ce- 
lebrado Mosteyro:   teve   delia,    entre    outros   filhos,  a 

Diogo  Gomes  Saldanha,    que  foy   Rico  homem,   &  teve   do   sua  mulher    a 

Fernaõ  Gonçalves  de  Saldanha,  que  foy  Rico  homem,  &  Embayxador  a  El- 
Rey  Mouro   de  Sevilha :    casou,    &    teve  filho   a 

Tello  Fernandes  de  Saldanha,  que  foy  Rico  homem  delRey  Dom  AíTonso 
o   Emperador  :    casou,   &  teve    filho   a 

Guter  Fernandes  de  Saldanha,  que  foy  Rico  homem,  &  senhor  de  Salda- 
nha no  tempo  delRey  D.  Affonso  o  Terceyro  de  Castella  :  casou,  &  teve  filho  a 

Fernaõ  Rodrigues  de  Saldanha,  que  foy  Rico  homem,  casou  com  Dona 
Joanna  Rodrigues  de  Cisneyros,  filha  de  Doni  Ruí  Gonçalves  de  Cevallos,  da 
qual  teve  a 

Rodrigo  Rodrigues  de  Saldanha,   que  foy  Rico  homem,   &   teve  a 
Fernaõ  Rodrigues  de  Saldanha  Rico   homem,   o  qual   teve   a 
Rodrigo  Gonçalves   de  Saldanha,    que  foy  Rico    homem   no  tempo   delRey 
Dom   Affonso  o  Sexto  de   Castella,  &   teve  a, 

Lopo  de  Saldanha,  que  foy  Rico  homem,  &   teve  filho  a 
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Nuno  Lopes  de  Saldanha,  que  viveo  no  tempo  dos  Reys,  D.  Joaõ  o  Pri- 
mevro,   &    D.  Henrique  o  III.    de   Castella,  &  leve  íilho   a 

Fernaõ  Lopes  do  Saldanha,  que  foy  Camareyro  inòr,  &  Contador  mòr  del- 
Kev  Doni    Joaõ  o  Segundo  tíe  Castella,   &  teve  da    sua   primeyra  mulher    a 

Fernaõ  Lopes  de  Saldanha,  que  foy  senhor  de  Mh-anda,  &  Castanhar,  & 
Contador   mòr    delRey   Dom   Joaõ  o   Segundo,  &  teve   de   sua   mulher   a 

Diogo  de  Saldanha,  que  foy  em  Castella  senhor  de  Miranda,  &  Castanhar, 
&  sérvio  a  ElRey  Dom  Henrique  o  Quarto,  &  foy  seu  Emhayxador  a  Roma, 
como  diz  Mariana  liv.  24.  eap.  16.  Passou  este  Fidalgo  a  Portugal  com  a  ex- 
cellenle  senhora  Dona  Joanna,  mulher  delRey  D.  Affbnso  o  Quinto,  servindo 
de  seu  Mordomo  mór,  &  foy  Emhayxador  deste  Rey  D.  Affonso  a  Roma,  & 
Secretario  da  dita  Rainha  :  casou  com  Dona  Maria  de  Rohadilha,  filha  de  To- 
rihio  Rodrigues  de  Rohadilha,  Hdalgo  de  Guadalaxara,  de  que  teve,  entre  ou- 
tros filhos,  a 

Joaõ  de  Saldanha,  que  foy  Veador  da  Rainha  Dona  Maria,  mulher  delRey 
1)-.  Manoel,  &  depois  da  Emperatriz  Dona  Isahel  sua  filha  :  casou  com  Dona 
Joanna  de  Lima,  filha  de  Dom  Álvaro  de  Lima,  &  de  sua  mulher  Dona  Ma- 
ria de  Ataíde,  de  que  teve,  entre   outros  filhos,   a 

Luís  de  Saldanha,  que  foy  Commendador  de  Salvaterra,  &  Alcains  na  Or- 
dem de  Christo :  casou  com  Dona  Ma^dalena  de  Almada,  filha  de  Ruí  Fernan- 
dez  de  Almada,  Emhayxador  dclRey  D.  Joaõ  o  Terceyro  a  Flandes,  &  de 
Catherina   de    Anvcrs,    da  qual  teve,    entre  outros  filhos,    a 

Joaõ  de  Saldanha,  que  foy  Comendador  das  Comendas  de  seu  pay  :  casou 
com  Dona  Leonor  de  Menezes,  filha  de  Dom  Rodrigo  de  Menezes,  Conunenda- 
dor  de  Grândola,  &  de  sua  mulher  Dona  Antónia  de  Torres.,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Luís  de  Saldanha,  que  foy  senhor  da  casa  de  seus  pays,  casou  com  Dona 
]\íaria  da  Silva,  filha  de  António  da  Gama,  Comendador  dos  assougues  na  Or- 
dem de  Christo,  &  de  sua  mulher  Dona  Maria  de  Menezes,  de  que  teve,  en- 
tre outros  filhos,    a 

Joaõ  de  Saldanha  da  Gama,  que  foy  Capitão  de  cavallos,  &  o  matáraõ  na 
halalha  do  Montijo,  casou  com  Dona  Margarida  de  Vilhena,  filha  de  António 
de  Saldanha  o  Cativo,  Comendador  de  Saõ  martinho  dos  Lagares,  &  da  Sava- 
cheyra  na  Ordem  de  Chi-isto,  &  de  sua  mulher  Dona  Joanna  de  Vilhena,  de 
fjue  teve,  entre  outros  filhos,  a  Luis  de  Saldanha  da  Gama,  &  a  António  de 
Saldanha,  que  foy  Cónego  na  Sé  de  Lisboa,  digníssimo  Rispo  de  Portalegre, 
&  hoje   da  Guarda. 

Luis  de  Saldanha  da  Gama  he  Comendador  das  Comendas  de  seus  avós, 
senhor  da  Vílla  de  Assequins  de  juro,  &  herdade  por  merco  delRey  Dom  Joaõ 
o  Quarto  :  occupou  na  guerra  vários  postos  com  muito  valor,  &  foy  Gover- 
nador de  Mazagaõ:  casou  com  Dona  Magdalena  Josepha  de  Mendoça,  filhado 
Francisco  de  Mello  &  Torres,  primeyro  Marquez  de  Sande,  &  de  sua  mulher 
Dona  Leonor  Manrique,  de  que  tem  a  Joaõ  de  Saldanha  da  Gama,  hcrdey- 
ro  desta  casa ;  a  Jo«eph  de  Saldanha,  que  hoje  he  Mestre-eseola  na  Sè  do 
Porto;  a  Dona  Leonor  Antónia  Manrique  de  Mendoça,  que  morreo  sendo  Dama 
de  Palácio;  a  Dona  Ignes  de  Saõ  Joseph,  que  morreo  sendo  Freyra  no  Mos- 
teyro  da  Anniínciada  ;  a  Sor  Antónia  de  Santiago,  que  he  Religiosa  no  dito 
Mosttíyro;  &  a  Dona  Guiomar  Josepha  de  Mendoça,  solteyra.  Casou  o  dito 
Luis  de  Saldanha  da  Gama  segunda  vez  com  D.  ígnes  de  Castro,  viuva  de 
Joseph   Gomes  da  Silva. 

Joaõ  de  Saldanha  da  Gama  casou  com  Dona  Joanna  Rernafda  de  Noro- 
nha, filha  de  Luis  César  de  Menezes,  Alferes  mór  do  Rey  no,  &.  Governador 
da  Rahia,   de  que  tem  a  Luis  de  Saldanha  da  Gama. 
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Das  Villas  de  Sousa,  Olivcyra  do  Bayrro,  &  Conto  de  Esteve. 


D 


uas  legoas  de  Aveyro  para  o  Sul  está  fundada  a  Yilla  de  Sousa,  que  tem 
400.  risinhos  com  huma  Paroquia  da  invocação  de  Saõ  Miguel,  Vigayraria  do 
Bispo  de  Coimbra,  &  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do  Pranto.  He  fertil  de 
pão,  milhos,  vinho,  frutas,  &  muitos  legumes.  O  seu  Termo  tem  estes  luga- 
res, a  Lavandeyra  com  huma  Ermida  de-N.  Senhora  da  Nazareth,  &  outra 
de  N.  Senhora  do  Pilar,  a  Boa  Vista,  Fareja,  Pedricosa  com  huma  Ermida  de 
Santo  António,  Salgueyro  com  huma  Ermida  de  Santiago,  Ouça  com  huma 
Ermida  de  N.  Senhora  do  Rosário,  o  Boço  com  huma  Ermida  de  Santo  Igna- 
cio,  Saõ  Romaõ,  Rio-tinto,  &  Tahoaço.  He  senhor  desta  Villa  o  Marquez  de 
Arronches,  &  da  Villa  de  Oliveyra  do  Bayrro,  que  dista  três  legoas  da  \'illa 
de  Aveyro  para  o  Nascente  :  tem  duzentos  &  sessenta  visinhos  com  huma  Pa- 
roquia' da   invocação  de  Saõ  Miguel,  Priorado,   &   duas  Ermidas. 

O  Couto  de  Esteve  he  do  Bispado  de  Vizeu,  fica  cinco  legoas  de  Aveyro 
para  o  Poente,  tem  duzentos  visinhos  com  huma  Paroquia  da  invocação  de 
Santo  Estevão,  Curado,  que  apresenta  o  Vigário  de  Saõ  Miguel  de  Ribeyra- 
dio  ;  outra  dedicada  a  Saõ  Joaõ  Bautista  de  Cedrim  com  cento  &  sessenta  visi- 
nhos, Curado  da  mesma  apresentação ;  &  Saõ  Miguel  de  Ribeyradio  Vigayraria 
do  Bispo,  tem  250.  visinhos.  Este  Couto  he  da  Coroa,  &  Provedoria  de  Esgueyra: 
he  fértil  de  milhos,  frutas,  paõ,  vinho,  gado,  &  caça.  Tem  dous  Juizes  ordiná- 
rios, três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz 
dos  Órfãos  com  seu  Escrivão,  dous  Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcay- 
de,  &  huuT  Capitão  mòr  com  três  Companhias  da  Ordenança. 


Da  Villa  do  Préstimo, 

\T 

.*o  Bispado  de  Coimbra,  &  Provedoria  de  Esgueyra,  tem  seu  assento  a  Villa  do 
*restimo,  povoação  de  cem  visinhos  com  huma  Paroquia  da  invocação  de  Santia- 
go, Curado,  &  três  prmidas.  He  abundante  de  milhos,  frutas,  gado,  &  caça: 
tem  no  Termo  huma  Freguesia  dedicada  a  Saõ  Martinho  no  lugar  da  Macieyra, 
também  Curado,  que  terá  oytenta  visinhos.  He  senhor  desta  Villa,' &  da  de  Se- 
rem, &  Padroado  do  Convento  D.  Joaõ  de  Mello,  cuja  Varonia  he  a  seguinte. 

Simaõ  de  Mello,  irmaõ  de  Jorge  de  Mello,  Monteyro  mor  delRey  Dom  Joaõ  o 
Terceyro,  &  filhos  ambos  de  Gracia  de  iMello,  Alcayde  mor  de  Serpa,  e  de  Do- 
na Felippa  da  Silva,  foy  Clérigo,  &  ejitaõ  mudou  o  nome,  &  se  chamou  Jorge  de 
Mello.  Foy  Abbade  do  Pombeyro,  &  de  Alcobaça,  Esmoler  mòr  delRey  D.  Ma- 
noel, &  Bispo  da  Guarda;  ouve  bastardos  de  Anna  de  Mesquita,  filha  de  Pedro 
de  Mesquita,  &  de  Felippa  Borges,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  António  de  Mello,  que  foy  senhor  de  hum  Morgado,  que  seu  pay  ins- 
tituhio  :  casou  com  sua  prima  D.  Joanii^i  da  Silva,  filha  de  Rui  de  Mello,  & 
de  Dona  Maria  de  Menezes,   de   que  teve,    entre  outros  filhos,   a 
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Dom  Jorge  de  Mello,  que  succedeo  no  Morcfíulo  de  seu  pay :  casou  com 
Dona  Maria  da  Cunha,  filha  de  Christovaõ  de  Mello,  Alcayde  niòr  de  Serpa, 
&  de  Dona  Francisca  da  Cunha,  de  que  teve^   entre  outros   filhos,    a 

Dom  António  de  Mello,  que  foy  senhor  da  casa  de  seu  pay:  casou  com  Do- 
na Francisca  Henriques,  filha  de  Pedro  Botelho,  Capit.ão  da  Ilha  de  Saõ  Tho- 
mè,   &   de  Dona   Maria  Henriques,    de  que  teve,  entre   outros   filhos,    a 

Dom  Jorge  de  Mello,  que  foy  senhor  da  casa  de  seu  pay,  &  sérvio  na  de 
Bragança ;  &  vindo  de  Villa-Vieosa  com  o  senhor  Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto, 
quando  o  acclamáraõ,  o  fez  seu  Mestre-sala,  &  .Comendador  de  Santa  Maria 
de  Gulfar  na  Ordem  de  Christo  :  casou  com  Dona  Margarida  de  Távora,  fi- 
lha de  Pedro  Guedes,  senhor  de  Murça,  Veador  da  Fazenda,  &  do  Conselho 
de  Estado,  &  de   D.  Luiza   de  Távora,    de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Pedro  Joseph  de  Mello,  que  foy  senhor  da  casa  de  seu  pay,  &  Go- 
vernador do  Maranhão  :  casou  com  Dona  Margarida  de  Mendoça,  filha  de  Dom 
António  da  Costa,  &  de  Dona  Magdalena  de  Mendoça,  de  que  teve,  eiitre  ou- 
tros  filhos,   a   Dom  António   íosepíi  de  Mello,   &  a  Dom  Francisco  do  Mello. 

Dom  António  íoseph  de  Mello  succedeo  na  casa  de  seu  pay :  casou  com 
Dona  loanna  de  Távora,  filha  de  Pedro  Guedes  de  Miranda,  senhor  de  Mur- 
ça, &  Estribeyro  mór  dei  Rey  Dom  loaõ  o  Quarto,  &  de  Dona  Maria  lose- 
pha  de  Mendoça,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  Dom  Pedro  íoseph  de 
Mello,   que  neste  anno  de   1705.    he  Mestre  de  Campo  na  Beyra. 

Dom  Francisco  de  Mello,  filho  de  Dom  Pedro  íoseph  de  Mello,  &  de  sua 
mulher  Dona  Margarida  de  Mendoça,  foy  Maltez,  &  por  causa,  de  hum  desa- 
fio se  retirou  de  Malta  antes  de  professar  :  casou  com  Dona  loanna  de  Abreu, 
filha  herdeyra  de  loaõ  de  Mello  de  Abreu,  &  de  D.  Maria  Botelho,  de  que 
teve,   entre  outros  filhos,  a 

D.  Joaõ  de  Mello,  que  neste  anno  de  1705.  assiste  na  Beyivi  :  he  Comen- 
dador de  Santa  Maria  de  Freches  na  Ordem  de  Christo  por  sua  mulher,  co- 
mo também  senhor  das  Villas  de  Préstimo,  &  Serem,  &  Padroeyro  do  Con- 
vento dos  Capu  chos  da  Provincia  d»  Santo  António  de  Serem :  casou  com 
Dona  Isabel  Bernarda  Soares,  filha  herdeyra  de  Miguel  Soares  de  Vasconcel- 
los,  senhor  das  ditas  Villas,  &  de  D.  Joanna  Maria  Pacheco  de  Mídlo,  de  que 
tem  filhos. 


Da   Vílla  da  Trofa. 


A  Villa-  da  Trofa  está  na  Comarca  de  Esgueyra,  fundada  em  hum  alto  sobre  o 
rio  Vouga,  que  lhe  fica  para  o  Norte,  que  he  hum  dos  rios  deste  Reyno,  que 
entraõ  no  mar,  &  de  que  os  Geógrafos  fazem  mençaõ,  &  Plinio  lhe  chama  Vac- 
ca.  Nasce  na  serra  de  Alcoba,  &  depois  de  recolher  alguns  rios  pequenos,  &  re- 
ceber o  Águeda,  que  leva  tantn  agua,  como  elle,  se  mete  no  mar  em  Aveyro. 
Tem  quarenta  visinhos  com  huma  igreja  Paroquial  da  invocação  do  Salvador, 
que  se  festeja  a  seis  de  Agosto,  Priorado,  que  rende  trezentos  mil  reis,  da  apre- 
sentação do  senhor  desta  Villa.  No  fundo  da  rua  tem  huma  Ermida  de  N.  Senho- 
ra da  Piedade,  &  no  termo  as  scguintgs;  o  Nome  de  JESUS  no  meyo  da  rua  das 
Mouriscas,  Saõ  Sebastião   na  entrada,    que  vay  da  Trofa  para  as  Mouriscas,  & 
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Santo  António  na  mesma  estrada  antes  de  chegar  à  igreja.  He  de  clima  salutife- 
ro,  tem  bastantes  frutas,  muita  caça  de  monte,  &  abundância  de  peyxe,  por 
estar  visinha  de  Aveyro.  Deulhe  foral  ElRey  Dom  Manoel  ;  tem  hum  luiz  ordi- 
nário, Vereadores,  &  Procurador  eleytos  em  Camera,  &  confirmados  por  ElKey, 
Escrivão  da  Camera,  &  Órfãos,  &  dous  Escrivães  do  publico. 

He  senhor  desta  Villa  Luis  Thomàs  de  Carvalho,  &  Lenidos,  que  também  o  he 
da  Villa  de  Alfarela,  Concelho  de  Jales,  Comarca  de  Villa  Real,  onde  se  lhe  pa- 
gão treze  mil  &  quinhentos  reis  por  treze  mil  &  quinhentos  alqueyres  de  pão, 
que  os  Donatários  seus  antepassados  venderão  aos  moradores  pelo  dito  preço  de 
hum  real  cada  alqueyre,  como  consta  do  foral  do  dito  Concelho  :  &  na  Villa  da 
Trofa  he  senhor  do  rio  Vouga,  em  que  se  não  podem  armar  redes,  nem  pescar 
sem  licença  sua,  distancia  de  seis  legoas  de  rio  até  entrar  na  barra;  &  todos  os 
barcos,  que  passaõ  pelo  dito  rio  em  corrente  a  ir,  &  vir  da  Villa  de  Aveyro  com 
carregação,  pagaõ  portagem  ao  Donatário  conforme  o  dito  foral  delKey  D.  Manoel. 

Os  lugares,  que  tem  pertencentes  ao  senhorio,  he  meya  Mourisca,  que  vem 
a  ser  todos  os  visinhos  Freguezes  do  Salvador  da  dita  Villa,  &  parte  o  destricto 
dos  Concelhos,  &.  senhorio  do  Poente  com  o  Concelho  da  Trofa,  &  senhorio  del- 
ia, &  para  o  Poente  parte  ametade  pela  rua  direyta  para  o  Nascente  do  Conce- 
lho da  Villa  da  Aguieyrá,  de  que  he  senhor  Dom  Manoel  de  Azevedo,  &  Ataide; 
mas  he  toda  da  Freguesia  da  Trofa,  que  partem  os  Concelhos,  &  senhorio  pelo 
meyo  da  rua,  &  estrada,  que  vay  de  Coimbra  para  o  Porto,  ficando  o  destricto 
da  Trofa  para  o  Poente,  &  o  da  Aguieyrá  para  o  Nascente,  que  consta  todo  o 
dito  lugar  de  setenta  visinhos.  Crestovaes,  que  he  todo  da  Trota,  assim  Conce- 
IJio,  como  Freguesia,  tem  sessenta  visinhos. 

Esta  casa,  &  senhorio  da  Trofa  he  hereditário  na  fainilia  dos  Lemos,  em  que 
se  continuou  desde  Gomes  Martins  de  Lemos  o  Moço,  que  íby  primeyro  Donatá- 
rio, atè  Diogo  de  Lemos,  entrando  nelle  a  Varonia  dos  Carvalhos  pelo  casamen- 
to de  sua  filha  Dona  Jeronyma  de  Lemos  com  leronymo  de  Carvalho,  que  he  a 
seguinte. 

Affonso  Lourenço  de  Carvalho  foy  senhor  da  quinta  da  Figueyra,  donde  to- 
mou o  appellido  este  ramo  de  Carvalhos,  que  nelle  se  pi'iacipia,  chamando-se 
Carvalhos  da  Figueyra,  de  que  procedem  os  do  Beco,  Comarca  de  Thomar,  &  os 
Sás  de  Condeyxa,  &  outros  ramos,  que  delle  se  dirivàrão :  casou,  &  teve  de  sua 
mulher,  entre  outros  filhos,  a 

Anua  Rodrigues  de  Carvalho,  que  casou  com  Rui  Mendes,  que  huns  dizem  de 
Vasconcellos,  outros  da  Cunha,  senhor  da  quinta  da  Cunha,  &  Contador  de  Entre 
Douro,  &  Minho,  &  tiveraõ  filho  a 

Christovão  Mendes  de  Carvalho,  que  foy  Desembargador  do  Paço,  &  Chancel- 
ler  mór  do  Reyno,  o  qual  fundou  o  Mosteyro  de  Freyras  de  Trancoso:  casou  em 
Tentúgal  com  Dona  Francisca  Couceyro,  filha  de  Pedro  Couceyro,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Pedi'o  de  Carvalho,  que  casou  segunda  vez  com  sua  prima  segunda  Dona 
Guiomar  da  Fonseca,  filha  de  seu  tio  Christovaõ  de  Carvalho,  primo  coirmão  de 
seu  pay,   &  de  sua  mulher  Felippa  doBulhaõ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Jeronymo  de  Carvalho,  que  cnsou  com  Dona  Jeronyma  de  Lemos,  filha  de 
Diogo  de  Lemos,  senhor  da  Villa,  &  casa  da  Trofa,  &  de  sua  segunda  mulher 
Dona   Guiomar  de  Almeyda,  &  tiveraõ  filho,  entre  outros,  a 

Bernardo  de  Carvalho  &  Lemos,  sétimo  senhor  da  Trofa  em  successaõ  a  seu 
tio  Joaõ  Gomes  de  Lemos,  irmão  de  sua  mãy  Dona  Jeronyma,  por  naõ  ficar  del- 
le descendência:  casou  com  Dona  Maria  Magdalena  de  Sousa  &  Menezes,  filha 
de  Manoel  de  Sousa,  &  Menezes,  &  de  Dona  Margarida  de  Sousa  &  Vasconcel- 
los, de  que  teve  ao  dito  Luis  Thomás  deCarvalho  &  Lemos,  que  herdou  a  casa, 
&  senhorios  de  seu  pay;  a  loseph  de  Sousa  &  Menezes,  a  Xavier  Francisco  Jo- 
seph  de  Sousa,  &  Menezes;  a  Dona  loanna  Luiza  Maria  de  Sousa  &  Menezes,  & 
a  Dona  Luizti  loanna  Maria  de  Sousa  &  Menezes. 
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Luís  Thomàs  de  Carvalho  &  Lemos,  he  oytavo  senhor  da  Trofa,  ^  mais  se- 
nhorios, &  segundo  na  Varonia  dos  Carvalhos,  o  qual  pela  linha  de  sua  avó  D, 
Jeronyma  de  Lemos  he 

Segundo  neto  de  Diogo  Gomes  de  Lemos,  sexto  senhor  da  Trofa,  &  de  sua 
segunda  mulher  D.  Guiomar  de  Almeyda. 

Terceyro  neto  de  Duarte  de  Lemos,  o  segundo  do  nome,  quinto  senhor  da 
Trofa,  &  das  mais  terras  de  seu  pay,  &  de  Dona  Maria  de  Távora.  Scguio  as  par- 
tes do  senhor  Dom  António  contra  ElKey  Dom  Fclippe  o  Prudente,  como  hom 
Cavalheyro,  &  fino  Portuguez,  pelo  que  foy  condenado  à  moite,  que  lhe  perdoou 
o  Archiduque  Alberto  a  rogos  de  Maria  da  Visitação,  Freyra  da  Annunciada,  que 
diziaõ  era  santa.  Este  Duarte  de  Lemos  foy  o  que  se  precipitou  a  cavallo  da  pon- 
te de  Coimbra,  por  naõ  passar  por  EiPvey  Dom  Felippe.  .Está  a  sua  estatua  de  re- 
levo inteyro  vestida  de  armas  brancas  na  sua  Capella  da  Trofa,  onde  estes  Ca- 
valheyros  tem  magnificos  enterros. 

Quarto  neto  de  íoaõ  Gomes  de  Lemos,  o  segundo  do  nome,  quarto  senhor 
da  Trofa,  &  mais  terras  de  seu  pay,  &  de  T).  Leonor,  filha  de  lorge  de  Cabòdo. 

Quinto  neto  de  Duarte  de  Lemos,  o  primeyro  do  nome,  terceyro  senhor  da 
Trofa,  &  mais  terras  de  seu  pay,  &  de  D.  Joana,  filha  de  Álvaro  No^ueyra  de 
Brito. 

Sexto  neto  de  loaõ  Gomes  de  Lemos,  o  primeyro  do  nome,  segundo  seniior 
da  Trofa,  &  mais  terras  de  seu  pay,  &  de  Dona  Violante,  filha  de  Pedro  AíTon- 
so  de  Aguiar. 

Sétimo  neto  de  Gomes  Martins  de  Lemos  o  Moço,  primeyro  senhor  da  Trofa, 
&  de  Dona  Maria  de  Meyra,  filha  de  Álvaro  de  Meyra,  senhor  de  Jalcs,  &  dos 
direytos   Reaes  das  terras  de  Entre  Homem,  &  Cavado. 

Oytavo  neto  de  Gomes  Martins  de  Lemos,  o  primeyro  do  nome,  Ayo  do  pri- 
meyro Duque  de  Bragança  Dom  AíTonso,  foy  senhor  de  Oliveyva  do  Conde :  ca- 
sou com  Mecia  Vasques  de  Góes,  filha  de  Fernão*  Vasques,  senhor  de  Góes. 

Nono  neto  de  Girai  iVlartins  de  Lemos,  Cidadão  honrado  de  Lisi)oa  em  tem- 
po dos  Reys  D.  Fernando,  &  D.  Joaõ  o  primeyro,  &  de  Dona  Bcrengueyra  An- 
nes,  progenitores  desta  casa,  &  familia  dos  Lemos  em  Portugal,  que  trazem  sua 
origem  de  Galiza  dos  senhores  de  Lemos,  Condes  de  Amarante,  que  saõ  cabeça 
delia  em  Castella,  &  os  senhores  da  Trofa  em  Portugal,  que  trazem  por  Armas 
em  campo  vermelho  cinco  cadernas  de  Luas  crescentes  de  ouro  em  aspa  aponta- 
das. Timbre  huma  Águia  vermelha,  armada  de  prata,  assentada  sobre  hum  ni- 
nho de  sua  cor  com  huma  caderna  nos   peytos. 

Toca  este  sangue  dos  Lemos  a  muito  grandes  senhores  deste  Keyno,  &  dos 
de  Castella,  porque  de  Dona  Mecia  de  Lemos,  Dama  da  Rainha  Dona  Joanna  de 
Castella,  que  era  filha  de  Gomes  Martins  de  Lemos,  primeyro  senhor  da  Trofa, 
&  de  Dona  Maria  de  Meyra,  procederão  os  Condes  de  Saldanha,  Duques  do  In- 
fantado, os  Condes  de  Cenète,  os  Príncipes  de  Melito,  Duques  de  Franca- Villa, 
Pastrana,  Hijar,  Medina  Sidónia,  os  Marquezes  de  Alenquer  ;  &  pelo  casamento 
da  referida  Dona  Mecia  de  Lemos  com  Joaõ  Alvares  da  Cunha,  senhor  do  Pom- 
beyro,  os  Condes  de  Pombeyro,  os  de  Santiago,  o  Marquez  de  Montc-bello,  & 
outros  muitos  a  que  abrange  este  sangue. 

E  por  Dona  Brites,  de  Lemos  de  Góes,  filha  de  Fernaõ  Gomes  de  Lemos,  & 
de  Dona  Leonor  da  Cunha,  que  casou  com  Diogo  da  Silveyra,  Escrivão  da  Puri" 
dade  delRey  Dom  Aífonso  o  Quinto,  &  foy  senhor  de  Segadaens,  &  Recadacns, 
passou  o  senhorio  de  Góes  aos  Silveyras,  ficando  os  Lemos  com  o  de  Jales.  A 
casa  de  Góes  tem  hoje  os  Condes  de  Sortelha,  que  daqui  procedem  pelo  dito 
casamento,  porque  Luis  da  Silveyra,  Conde  de  Sortelha,  foy  neto  dos  referidos 
Diogo  da  Silveyra,  &  D.  Brites  de  Lemos. 
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Das  Villas  de  Vouga,  Brmihido,  &  Agnifura. 

A  Villa  de  Vouga  está  em  sitio  plano  junto  do  rio  Vouga,  de  que  tornou  o  no- 
me, &  ao  pè  de  hum  cabeço,  que  também  assim  se  chama,  ficando  a  Villa,  & 
o  cabeço  entre  dous  rios;  o  Vouga  da  parte  do  Norte,  &  Marncl  da  parle  do 
Meyo-dia ;  os  quaes  se  encontrão  logo  abayxo  do  lugar  de  Lamas,  que  está  ao 
pò  do  dito  cabeço.  Tem  sobre  o  Vouga  huma  ponte  de  pedra  de  muitos  olhaes, 
mas  já  tam  areada,  que  em  tempo  de  cheas  se  passa  em  barcos,  &  hc  estrada 
publica  de  Coimbra  para  o  Porto,  que  passa  por  dentro  da  Villa.  lia  também  ou- 
tra ponte  de  arcos  sobre  o  rio  Marnel,  que  no  tempo  de  Inverno,  &  cheas  se  não 
passa.  He  tradição,  que  no  cabeço  de  Vouga  esteve  antigamente  huma  Cidade, 
chamada  Vacca,  &  amda  hoje  se  achaõ  tijolos,  &  pedras  lavradas,  &  outros  ves- 
tígios de  edifícios.  Nelle  está  agora  huma  Ermida  do  Espirito  Santo,  &  na  Viiia 
huma  Capclla  do  Santíssimo  Sacramento.  Tem  esta  Villa  quinze  visinhos. 

Do  rio  Marncl  para  o  Sul  fica  a  Igreja  de  N.  Senhora  da  Assumpção  de  La- 
mas, donde  saõ  Ereguezes  os  moradores  da  Villa  de  Vouga  ;  a  qual  Igreja  eslà 
no  destricto  do  Ducado  de  Aveyro,  &  he  da  apresentação  desta  grande  casa.  No 
lugar  de  Villa  verde  do  Vouga  para  o  Norte  está  huma  Ermida  de  Santo  André, 
&.  no  lugar  de  Pedraçoens  outra  de  Saõ  Lourenço.  A  mayor  parte  da  Ereguesia 
de  Saõ  Pedro  de  Val-longo  he  do  Concelho  de  Vouga,  &  he  Vigayraria,  que  ren- 
de trezentos  mil  reis,  da  apresentação  do  Marquez  de  Arronches.  Os  lugares  per- 
tencentes à  dita  Villa,  &  Ereguesia  de  Val-longo  saõ  os  seguintes. 

Arrancada  tem  duzentos  &  nove  visinhos,  alem  de  onze  Sacerdotes  com- o 
lugar  da  Aldeã;  tem  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  onde  ha  huma 
Irmandade  muito  authorizada,  &  nesta  Ermida  se  fazem  oS  OrTicios  dos  Irmãos. 
Tem  mais  no  cimo  do  dito  lugar  outra  de  Santo  António,  &  no  meyo  do  lugar 
hum  Cruzeyro  com  sua  aboi)ada,  &  a  imagem  de  Christo,  ao  pé  do  qual  se  ar- 
remaíaõ  as  fazendas,  que  se  haviaõ  de  vender  no  pelourinho  de  Vouga,  &  se  faz 
só  no  lugar  da  Arrancada  por  costume  antigo.  O  lugar  da  Aguieyra  pertencen- 
te ao  dito  Concelho,  &  da  dita  Ereguesia  de  Val-longo,  consta  de  trinta  &  sete 
visinhos.  Val-longo  tem  treze,  Sobreyro  tem  dezanove  visinhos,  &  huma  Ermi- 
da de  N.  Senhora  das  Necessidades.  Do  Eernando  tem  treze  visinhos,  &  huma 
Ermida  de  Saõ  Joaõ  "Bautista.  Cadaveyra  tem  doze  visinhos,  &  huma  Ermida  de 
Santo  Amaro.  Montèdo  vinte,  &  huma  Ermida  de  Santa  Anua.  Salgueyro  seis, 
&  huma  Ermida  de  Santo  André.  Iledonda  IO.  Beco  pertencente  a  esta' Eregue- 
sia tem  Ires  visinhos,  &  huma  Ermida  do  N.  Senhora  de  Nazareth.  Viade  tem 
quatro,  Pò  de  Salgueyra  três,  Veyga  vinte  &  dous,  &  huma  Ermida  de  N.  Se- 
nhora das  Pressas.  Pedrozello  tem  dous  visinhos,  Lanhezes  38.  Carvalhal:  23.  & 
huma  Ermida  de  Saõ  Marcos,  Taural  7.  Levegada,  &  Carvalhosa,  que  he  parte 
de  Vouga,  &  a  outra  parte  da  Villa  de  Brunhido,  tudo  desta  Ereguesia,  tem  13. 
visinhos,  Sabugal  oytenta,  &  Outeyro  doz. 

A  Villa  de  Brunhido,  que  he  do  Ducado  de  Aveyro,  &  desta  Ereguesia  de  Val- 
longo,  tem  setenta  visinhos,  &  huma  Ermida  de  Santo  Estevão.  Povoa  D.  &  hu- 
ma Ermida  do  Espirito  Santo :   Assenha  4.    Paço    15.   Bibevro  4.   Lomba  3.  & 


Chousa  três.  Este  povo  desta  Villa,  &  seu  termo  está  metido  dentro  do  Conce- 
lho de   Vouga,  &   tem  Juiz  ordinário,   &  dos    Órfãos,    Vereador,   &  Almotacel, 


om  cincocnta  visinhos,  &  huma  Ermida  de  Saõ  Miguef,  &  hum   Cruzevro  com 
15  IL  Yoí. 
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huma  imagem  de  Christo  no  fundo  da  Villa.  Tem  Juiz  ordinário,  &  dos  Órfãos, 
Vereador, ^&  Almotacel,  que  ambos  saõ  huma  vara,  &  Procurador  confirmados 
pelo  Corregedor  da  Comarca  de  Esgueyra,  que  he  o  de  Coimbra.  Dom  Manoel 
de  Azevedo  &  Ataíde  he  senhor  dos  foros,  &  reçoens  da  dita  Villa,  &  seu  ter- 
mo, que  he  ametade  do  lugar  da  Mourisca  para  o  Nascente  da  dita*  Villa,  &  para 
o  Poente  he  da  Villa  da  Trofa,  &  Freguesia  do  Salvador  delia.  Está  a  dita  Villa 
da  Aguieyra  metida  entre  o  dito  Concelho  de  Vouga  do  Norte,  &  Sul,  &  do  Nas- 
cente parte  hum  ribeyro  pelo  meyo,  que  foz  a  dita  divisão,  o  qual  se  mete  no 
rio  Marnel,  ficando  a  Villa  da  Aguieyra  para  o  Poente,  &  o  lugar  da  Aguieyra, 
que  he  do  -termo  da  Villa  de  Vouga,  para  o  Nascente. 

Tem  mais  a  dita  Freguesia  de  S.  Pedro  de  Val-longo  hum  lugar  chamado 
Fermontoens,  que  consta  de  23.   visinhos,  &  he  limite  da  Ouvidoria  de  Aveyro. 

Tem  mais  este  Concelho  de  Vouga  a  Freguesia  de  Macinhata,  Igreja  da  invo- 
cação de  Saõ  Christovaõ,#riorado  da  apresentação  do  Marquez  de  Arronches, 
que  rende  750U.  Tem  o  lugar  de  Macinhata  cincoenta  visinhos,  &  huma  Ermi- 
da de  Santiago.  O  lugar  da  Monta  tem  9.  visinhos,  &  huma  Ermida  de  Santa 
Apollonia  :  Soutéllo  21.  &  Capella  de  Santo  Antão  :  Carvalhal  da  Macinhata  18. 
Meza  23.  &  huma  Capella  de  Saõ  Sebastião. 

O  lugar  do  Beco  pertencente  a  esta  Freguesia  tem  20.  visinhos,  &  huma  Ca- 
pella de  N.  Senhora  do  Beco,  por  outro  nome  N.  Senhora  da  Paz.  Ha  aqui  hu- 
ma grandiosa  feyra  muy  antiga  no  primeyro  dia  de  Mayo,  &  ha  huns  annos  que 
se  faz  também  feyra  todos  os  primeyros  dias  de  cada  mez. 

Sernada  tem  três  visinhos,  &  huma  Cappella  de  Santo  Amaro.  Jafafe  de  cima 
14.  &  huma  Capella  de  Saõ  Bento.  Jafafe  de  bayxo  14.  Cova  8.  Gandara  12.  Po- 
voa  dos  Chouchos  onze,  &  he  da  Ouvidoria  de  Aveyro. 

Tem  mais  a  Freguesia  de  Saõ  Christovaõ  huns  lugares  meeyros,  que  saõ  os 
seguintes.  Monquim  com  28.  visinhos,  &  huma  Capella  do  milagroso  Saõ  Marti- 
nho com  muita  festa  no  seu  dia.  Povoa  das  Furadas  com  7.  visinhos,  Chans  com 
17.  &  huma  Capella  de  S.  F>ertholameu.  Carvoeyro  com  24.  &  huma  Capella  de 
S.  Silvestre. 

Estes  lugares  meeyros  saõ  do  Concelho  de  Recadaens,  &  meeyros  á  Fregue- 
sia de  Val-mayor,  onde  assiste  o  Vigário,  &  he  annexa  à  de  Albergaria,  &  apre- 
sentação das  Freyras  de  Jesus  de  Aveyro.  Em  Val-mayor  ha  hum  rio  entre  o 
lugar  da  Igreja,  &  o  de  Santo  António,  que  se  mete  no  Vouga,  &  se  passa  em 
barco,  por  naõ  haver  atégora  ponte,  a  qual  de  presente  trata  de  fabricar-se,  & 
dizem  estar  a  obra  arrematada. 

Tem  mais  a  Villa  de  Vouga  o  lugar  da  Dos  F^erreyros,  que  he  da  Freguesia  de 

r  Santiago  do  Préstimo  annexa  à  de  Saõ  Pedro  de  Val-longo,  junto  ao  rio  do  Al- 

y     I    fusqueyro,  no  qual  está  huma  grandiosa  ponte  de  hum  só  olhai,  muito  alta,  de 

KO'  1     pedra  de  cantaria,  que  do  rio  mal  se  chega  com  huma  pedra  acima,  assentada 

/     em  lagedo  muito  firme,  &  larga. 

'  Assistem  ao  governo  civil  da  Villa  de  Vouga  dous  Juizes  ordinários,  &  dos 

Órfãos,  &  das  Sisas,  dous  Vereadores,  hum  Procurador,  &  hum  Escrivão  da  Ca- 
mera,  que  se  fazem  por  eleyçaõ  de  pelouro,  confirmados  pelo  Marquez  de  Ar- 
ronches, &  quatro  Escrivaens  do  publico,  dous  Almotaceis,  &  hum  Alcayde  no- 
meado pela  Camera.  Ao    militar  três  Capitaens  da  Ordenança. 

Todas  estas  terras  saõ  aprazíveis,  salutiferas,  &  de  bons  ares,  tudo  planície; 
&  saõ  todas  do  Bispado  de  Coimbra. 


TRATADO  IV. 

Da  Comarca,  &  Ouvidoria  da  Fejra. 


Da  descripçaò  da  Villa  da  Feyra. 


_'inco  legoas  da  Cidade  do  Porto  para  a  parte  do  Sul,  &  duas  do  mar  Oceano 
para  o  Nascente,  entre  os  dous  celebrados  rios  Douro,  ái  Mondego,  quasi  em 
igual  distancia  de  hum,  &  outro,  em  hum  ameno,  &  salutiforo  Valle  tem  seu 
assento  a  nobre  Villa  da  Feyra,  que  povoarão  pelos  annos  de  990.  o  Duque  Mem 
Guterres,  &  o  Conde  Mem  Lucidio,  juntamente  com  os  senhores  de  Marnel,  to- 
dos muy  chegados  em  parentesco  aos  Reys  de  Leaõ,  donde  se  chamarão  Infan- 
çocns  antigos  de  Santa  Maria,  como  se  chama  toda  esta  terra,  de  que  foraõ  se- 
nhores os  Condes  da  Feyra,  que  por  muitos  annos  moráraõ  no  seu  Castello,  que 
esta  em  lugar  imniinente,  &  íby  fundação  dos  Mouros.  Tem  250.  visinhos  com 
huma  Paroquia,  que  he  Convento  dos  Cónegos  Seculares  da  Congregação  de  Saõ 
Joaõ  Euangelista,  que  fundou  Dom  Diogo  Forjas  Pereyra,  quarto  Conde  da  Fey- 
ra, no  anuo  de  15G0.  ííe  da  invocação  do  P^spirito  Santo,  cuja  Igreja  he  de  hu- 
ma só  nave,  mas  muito  grande  em  forma  prolongada,  com  a  Capella  mòr  toda  de 
jaspes,  &  mármores  finíssimos,  lavrados  de  obra  dórica  às  mil  maravilhas.  Tem 
embebidos  nas  paredes  dous  túmulos  de  alabastros  brancos,  vermelhos,  &  ne- 
gros, &  no  pavimento  hum  carneyro,  aonde  se  enterraõ  os  senhores  desta  casa. 
He  Abbade  desta  Igreja  o  Reytor,  &  o  Sacristão  costuma  ser  Vigário  :  tem  Casa 
de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  Saõ  Nicolao,  que  ei-a  antiganícntc  a 
Matriz,  N.  Senhora  de  Campos,  N.  Senhora  da  Encarnação  situada  no  Castello, 
(cuja  Ermida  he  toda  de  cantaria  sextavada,  &  tem  notáveis  relíquias  de  Santos) 
Saõ  Francisco,  Santo  André,  Santa  Margarida,  Santa  Luzia,  o  Archanjo  Saõ  Mi- 
guel, &  outra  de  todos  os  Santos. 

He  esta  Villa  abundante  de  todos  os  frutos,  caça,  gado,  carne  de  porco,  linho, 
lenha,  &  de  resgatado  peyxe.  Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Ouvidor  Le- 
trado, que  apresentavaõ  os  Condes  desta  Villa,  três  Vereadores,  hum  Procura- 
dor do  Concelho,  Escrivão  da  Carneira,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão, 
&.  Porteyro,  quatro  Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas,  Distribuidor,  Enqueredor, 
&  Contador,  hum  Meyrinho,  hum  Alcayde,  &  he  da  Provedoria  de  Esgneyra.  Ao 
militar  hum  Capitão  mor,  &  Sargento  mòr  com  treze  Companhias  da^  Ordenan- 
ça da  Villn,  &  seu  termo,  que  he  muy  dilatado,  &  consta  das  Freguesias  se- 
guintes. 

Saõ  Mamede  de  Travanca,  Curado  annexo  ao  Convento  do  Espirito  Santo  dos 
Cónegos  Seculares  de  Saõ  Joaõ  Euangelista,  tem  cem  visinhos. 

Santiago  de  Espargo,  Abbadia  do  Bispo  do   Porto,  tem  52.  visinhos. 
Suõ  Pedro  Fins  da  Feyra,  Curado,  tem  GO.  visinhos. 
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Santiago  de  Rio  Meaõ,  Vigayraria  de  Malta,  tem  130.  visinhos. 

Saõ  Pedro  de  Maceda,  Curado  annexo  á  Igreja  de  Santiago  de  Rio  Meaõ,  tem 
iJO.  visinhos. 

Siiõ  Martinho  de  Arada,  Curado  annexo  à  mesma  Igreja,  tem  70.  visinhos. 

Santa  Marinha  de  Cortegaça,  Ahhadia  do  Rispo,  &  couto,  tem  112.  visinhos. 

Santa  Maria  de  Esmorís,  Abbadia  dos  Condes  da  Feyra,  tom  300.  visinhos,  & 
huma  Ermida  de  N.  Senhora  de  Penha  de  França. 

Santiago  de  Silvade,  Abbadia  do   Rispo,  tem  100.  visinhos. 

Saõ  Tyrso  de  Iráramos,  Vigayraria  dos  Padres  da  Companhia  de  JESUS,  tem 
115.  visinhos. 

Saõ  Martinho  de  Anta,  Curado  annexo  ao  Convento  da  Serra  cm  Villa  Nova 
junto  ao  rio  Douro,  que  he  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agostinho,  tem  80. 
visinhos. 

S.  Payo  de  Oleyros,  Curado,  tem  GO.  visinhos. 

S.  Christovão  da  Regedoura,    Curado,  tem  80.  visinhos. 

Saõ  Joaò  de  Ver,  Abbadia  do  Rispo  do  Porto,  tem  220.  visinhos,  &  huma  Er- 
mida de  Santo  André. 

Santa  Maria  de  Lamas,  Abbadia  da  mesma  ajyesentaçaõ,  tem  setenta  visinhos. 

Saõ  "Martinho  de  Mozellos,  Curado  annexo  ao  Convento  da  Serra  de  Cónegos 
Regrantes  de  Santo  Agostinho,  tem  HO.  visinhos,  &  huma  Ermida  de  JN.  Se- 
nhora. 

Santa  Eulália  de  Sanguedo,  Reytoria  do  Rispo  do  Porto,  tem  130.  visinhos, 
&.  huma  Ermida  de  Santo  António. 

Santa  Maria  de  Ffaens,  Curado  annexo  ao  Convento  de  Santa  Cruz  de  Lame- 
go, de  Cónegos  Seculares  de  Saõ  João  Euangclista,  tem  190.  visinhos,  &  huma 
Ermida  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ. 

Santa  Marinha  de  Grestuma,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Santa  Maria  do  Oli- 
val,  tem  90.  visinhos. 

Santa  Maria  do  Olival,  Abbadia  das  Freyras  de  Saõ  Rento  do  Porto,  tem  170. 
visinhos,  &   huma  Ermida  de  Saõ  Mattheos,   &  outra  de  Santo  António. 

Santa  Maria  de  Sandim,  Vigayraria  da  mesma  apresentação,  tem  250.  visi- 
nhos, huma  Ermida  de  Saõ  Rràs,'&  outra  de  Saõ  Payo, 

Santo  Andi*e  de  Giaõ,  Curado  da  mesma   apresentação,  tem  lOG.  visinhos. 

Saõ  Vicente  de  Louredo,  Curado,  tem  176.  visinhos,  &  huma  Ermida  de  N. 
Senhora  de  Villa  Seca. 

Santiago  de  Lourosa,  Abbadia  do  Rispo,  tem  i70.  visinhos,  &  huma  Ermida 
de  Saõ, Silvestre. 

Santa  Maria  do  Valle,  Vigayraria  annexa  ao  Collegio  de  Saõ  Lourenço  dos  Pa- 
dres da  Companhia  da  Cidade  do  Porto,  tem  172.  visinhos. 

Saõ  Jorge,  Abbadia,  que  aprcsentaõ  as  Freyras  de  S.  Clara  do  Porto,  tem  100. 
visinhos. 

Saõ  Silvestre  de  duas  Igrejas,  Curado  annexo  à  Abbadia  de  S.  Jorge,  tem  30. 
visinhos. 

Saõ  Mamede  de  Villa  Mayor,  Reytoria  dos  Padres  da  Companhia,  tem  100. 
visinhos. 

Saõ  Pedro  do  Canedo,  Reytoria  do  Rispo,  tem  422.  visinhos,  huma  Ermida 
de  Santa  Luzia,   &  outra  na  quinta  da  Vargca. 

Santiigo  de  Lobaõ,  Curado,  &  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  tem  210.  vi- 
sinhos. 

S.   Mamede  de  Guizande,  Abbadia  da  Mitra,  tem  90.  visinhos. 

Santa  Maria  de  Pigueiros,  Abbadia,  que  apresenta  Salvador  da  Rocha,  tem  80. 
visinhos. 

Santo  Isidoro  de  Romariz,  Abbadia  do  Mostevro  de  Cete,  tem  duzentos  vi- 
sinhos, &  estas  Ermidas,   N.  Senhora  da  Portella,   Santiago,  &  S.  Miguel. 

Saõ  Cypriano  de  Paços  de  Rrandaõ,  Abbadia  da  Mitra,  tem  cincoenta  visinhos. 
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Saò  Martinho  de  Fajoges,  Yigayraria  annexa  ao  Mosteyro  das  Freyras  de  Saõ 
Bento  do  Porto,  tem  cento  &  quarenta  risinhos,  huma  Ermida  de  Saõ  Pedro,  & 
outra  de  Saõ  Marcos. 

Saõ  Pedro  de  Cezàr,  Abbadia,  que  apresentaõ  os  Tavoras,  senhores  do  Mor- 
gado de  Campo  Bello,    tem  102.  visinhos,  &  duas  Ermidas. 

Santa  Eulália  de  Macicyra  de  Sarnes,  Abbadia  dos  mesmos  Tavoras,  tem  70. 
visinhos. 

Santo  André  de  Escariz,  Vigayraria  annexa  ao  Mosteyro  das  Freyras  de  Saõ 
licnto  do  Porto,  tem  200.  visinhos. 

Santa  Christina  de  Mansores,  Curado  annexo  ao  mesmo  Mosteyro,  tem  140. 
visinhos,  huma  Ermida  de  N.  Senhora  dos  Remédios,  &  outra  de  Saõ  Miguel. 

Santa  Maria  de  Pindello,  Curado  annexo  ao  Mosteyro  da  Madre  de  Deos  de 
Monchique,  de  Freyras  Franciscanas,  tem  110.  visinhos. 

Saõ  Pedro  de  Villa  Chãa,  Abbadia  da  Mitra,   tem  120.  visinhos. 

Saõ  Ciiristovaõ  de  Nogueyra  de  Cravo,  Abbadia  do  Marquez  de  Marialva,  tem 
00.   visinhos. 

Saõ  Martinho  de  Cucujaens  hc  Convento  de  Frades  Bentos,  que  fundou  Dom 
Payo  Guterres  da  Silva,  que  em  tpupo  delRey  Dom  Attbnso  o  Sexto  de  Leaõ  go- 
vernou grande  parte  de  Portugal  he  Couto  em  que  os  mesmos  Frades  tem  ju- 
risdição, &  apresentão  Juiz,  &  tem  hum  Vigário,  que  administra  os  Sacramentos 
a  trezentos  visinhos,  que  tem  este  Couto ;  &  estas  Ermidas,  Santa  Luzia,  Santo 
António,  &  Saõ  Sebastião. 

Saõ  Christovaõ  de  Mafamude,   Abbadia,  tem  102.  visinhos. 

Santo  Estevão  de  Guetim,   Curado,  tem  43.  visinhos. 

Saõ  Félix  de  Marinha,  Keytoria,  tem   140.  visinhos. 

Saõ  Joaõ  de  Canellas,  Abbadia,  tem  210.  visinhos. 

Santa  Maria  de  Golpclhares,   Abbadia,  tem  80.  visinhos. 

Saõ  Miguel  do  Mato,  Abbadia,  tem  90.  visinhos. 

Saõ  Martinho  de  Escapaens,  Abbadia  da  Mitra,  tem  80.  visinhos,  &  huma  Er- 
mida de  Santo  António. 

Saõ  Salvador  de  Fornos   da  Feira,   Abbadia  do  Bispo,  tem  82.  visinhos. 

Santa  Maria  de  Arriíana,  Abbadia  do  Condado  da  Feyra,  tem  180.  visinhos, 
huma  Ermida  de  N.  Senhora  de  Manhouce,  &  outra  de  Santo  Estevão. 

Saõ  Joaõ  de  Madeyra,  Abbadia  da  Mitra,  tem  170.  visinhos,  &  huma  Ermi- 
da de  Santo  António. 

Saõ  Miguel  do  Souto,  Reytoria  da  Mitra,  &  Commenda  da  Ordem  de  Chris- 
lo,  tem  140.  visinhos,  huma  Ermida  de  IN.  Senhora  da  Guia,  &  outra  ^e  S.  Sil- 
vestre. 

Saõ  Miguel  de  Milheyros  de  Poyares,  Curado,  tem  114.  visinhos. 

Santo  André  de  Mostevró,  Curado  annexo  à  liíreia  de  Sa5  Miguel  do  Souto, 
tem  82.  vismhos. 

Saõ  Vicente  de  Pereyra,  Keytoria,  &  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  tem 
100.^  visinhos,  huma  Ermida  de^aõ  Lourenço,  &  outra  de  Santa  Christina. 

Saõ  Martinho  de  Gandra,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Vicente  de  Pereyra, 
tem  ISO.  visinhos. 

Saõ  Mamede  de  Madail,  Curado  annexo  á  igreja  de  Santa  Marinha  de  Avan- 
ça, tem   80.  visinhos. 

Saõ  Miguel  de  Oliveyra  de  Azeméis,  Reytoria,  &  Commenda  da  Ordem  de 
Christo,  tem  300.  visinhos,  &  huma  Ermida  de  S.  António.   . 

Saõ  Pedro  de  Pedroso,  Reytoria,  tem  430.  visinhos. 

Saõ  Pedro  do  Paraíso,  Curado,  tem  90.  visinhos. 

"Saõ  Pedro  de  Sermonde,  Abbadia,  tem  52.  visinhos. 

Saõ  Salvador  de  Valladares,   Curado,  tem  lOG.  visinhos. 

Santiago  de  Ribadul,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Saõ  Miguel  de  Oliveyra  de 
Azeméis,  tem  180.  visinhos. 
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Santa  Maria  de  Ul,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  mais  de  mil  cru- 
zados, tem  176.  visinhos. 

Santo  André  de  Lever,  Keytoria  da  Mitra,  tem  110.  visinhos,  &  huma  Ermi- 
da   de  Saõ  Sebastião. 

Saõ  Salvador  de  Villar  de  Andorinho,  Vigayraria,  que  apresenta  hum  secu- 
lar, o  qual  faz  as  vezes  de  Paroquo,  lè  as  estaçoens  aos  Freguezes,  &  come  os 
benezes  da  Igreja  por  breve  de  Sua  Santidade:  tem  11:2.  visinhos. 

Santiago  do  Codal  he  Priorado  dos  Condes  da  Feyi-a,  que  rende  mais  de  qui- 
nhentos míil  reis,  tem  200.   visinhos.  Esta  Igreja  he  do  Bispado   de  Coimbra. 

Saõ  Joaõ  do  Loureyro,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Santa  Marinha  de  Avança, 
tem  210.  visinhos,  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Lumieyra,  &  outra  de  San- 
to António  da   Touce. 

Saõ  Pedro  de  Pardilhò,    Curado  annexo  à  mesma  Igreja,  tem  250.  visinhos. 

Saõ  Mattheos  de  Bunheyro,  (durado  annexo  á  mesma  Igreja,  tem  500.  visi- 
nhos, &  estas  Ermidas,  Saõ  Pedro,  Saõ   Gonçalo,  &  Saõ   Silvestre. 

Saõ  Salvador  de  Grijó,  Convento  de  Cónegos  Regrantes  de  S.  Agostinho, 
Vigayraria,  tem  250.  visinhos.  Foy  fundado  por  dous  irmãos,  Guterre  Soares, 
&  Ausindo  Soares,  Clérigos  de  grande  virtude,  aos  quaes  lhe  deu  o  sitio  seu 
irmaõ  Nuno  Soares  o  Velho  no  anno  do  Senhor  de  912.  que  foy  em  huma 
quinta,  &  herdade  sua,  que  tinha  na  Comarca  da  Feyra,  aonde  os  devotos 
irmãos  fundarão  huma  pequena  Igreja,  que  em  latim  se  diz  Ecclesiola,  &  em 
Portuguez  Igrejó,  &  hoje  com  pouca  corrupção  Grijó;  &  porque  logo  se  lhes 
ajuntcàraõ  outros  Clérigos,  &  Sacerdotes,  para  viverem  em  comum,  fundarão 
junto  da  Igreja  hum  Convento  no  anno  de  922.  em  que  já  era  Prelado  com 
titulo  de  Abbade  Guterre  Soares,  hum  dos  dous  irmãos  seus  fundadores,  co- 
mo consta  da  doaçaõ,  que  ambos  fizeraõ  aos  Clérigos  seus  companheyros,  de 
humas  herdades,  que  thibaõ  em  Perosinho  para  seu  sustento.  Era  tão  grande 
a  devoção,  que  todos  os  moradores  da  terra  da  Feyra,  &  sua  Comarca  tinhaõ 
a  este  Mosteyro  de  Grijò,  pela  virtude  com  que  alli  viviaõ  aquelles  primey- 
ros  Cónegos  Regrantes,  que  levado  delia  Soeyro  Fromariguez,  que  succedeo 
a  seu  pay  Nuno  Soares  o  Velho  no  senhorio  daquellas  terras,  tratou  logo  de 
lhes  fazer  mayor  Igreja,  &  mais  capaz,  por  ser  muito  pequena  a  que  seus  tios 
fundarão  ;  &  depois  da  obra  acabada,  pcdio  ao  Bispo  Dom  Cresconio  lhe  vies- 
se sagrar  esta  nova  Igreja,  &  dedicada  ao  Salvador  do  mundo,  &  a  3.  de  No- 
vembro do  anno  do  Senhor  de  1093.  se  celebrou  a  festa  de  sua  Dedicação,  com 
tão  grande  gosto  de  Soeyro  Fromariguez,  que  no  mesmo  dia  diante  do  Bispo 
Dom  Cresconio  ratificou  publicaTnente  a  doaçaõ,  &  testamento  de  grandiosos 
legados,  que  tinha  feyto  a  este  Convento,  como  consta  do  seu  Cartório.  To- 
da esta  familia  dos  Soares,  filhos  do  dito  Soeyro  Fromariguez,  com  sua  mãy 
Elvira  Nunes,  dotáraõ  este  Convento  de  todas  suas  fazendas,  que  tinhaõ,  & 
outras,  que  comprarão  para  o  mesmo  eíFeyto,  doando-lhe  todas  as  rendas,  & 
Padroados  das  Igrejas  de  Argoncilhe,  Perosinho,  Cerzedo,  &  a  mesma  Igreja 
Matriz,  &  Cathedral  das  mais,  que  todas  estaõ  juntas,  &  contíguas  ao  Con- 
vento ;  mas  também  as  Igrejas  de  Travanca  da  Bemposta,  na  mesma  estrada 
Cóimbrãa,  quatro  legoas  do  Convento  para  o  Sul,  &  a  de  Saõ  Miguel  de  Tra- 
vaçò,  huma  legoa  abayxo  do  lugar  de  Águeda,  com  outra  sua  annexa  chama- 
da de  Eyrol,  que  ficaõ  Occidentaes  ao  dito  lugar  de  Águeda,  distantes  do  Con- 
vento oyto  legoas  no  território  do  Bispado  de  Coimbra.  Todas  estas  Igrejas 
saõ  da  visita,  &  jurisdição  do  Prelado  de  Grijó.  O  Bispo  de  Coimbra  Dom  Ber- 
nardo fez  doaçaõ  da  jurisdição  Ecclcsiastica  ordinária  a  este  Convento  de  todas 
as  sete  Igrejas  referidas,  cujo  Bispado  se  cxtendia  naquelle  tempo  ate  o  rio  Dou- 
ro.. Depois  se  extendeo  o  Bispado  do  Porto  a  toda  a  terra  da  Feyra,  que  chamão 
de  Santa  Maria,  &  o  Bispo  Dom  Joaõ  reformou  a  doaçaõ  do  Bispo  D.  Bernardo 
nas  Igrejas  do  território  do  Porto,  que  saõ  as  quatro  referidas,  com  a  mesma 
izençaõ  em  26.  de  Outubro  do  anno  do  Senhor  de  1137. 
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He  este  Convento  Couto,  tem  Juiz,  &  Almotaceis,  &  pouco  se  ext«nde  fora 
da  Freguezia  de  Grijó,  que  se  divide  por  marcos,  confroiítando  com  o  Concelho 
da  Feyra,  &  de  Avintes,  &  Concelho  do  Porto,  em  circuito  de  duas  legoas,  por 
doaçaõ  da  Rainha  Dona  Thareja,  mulher  do  Conde  Dona  Henrique,  feyta  no  an- 
no  de  Christo  de  1128.  He  mais  Couto  deste  Convento  o  lugar  de  Brito,  que  lhe 
ílca  meya  legoa  para  o  Poente,  por  doaçaõ  delRey  Dom  Afíbhso  Henriques,  fei- 
ta a  11.  de  Janeyro  de  1139.  Também  he  Couto  deste  Convento  por  doaçaõ  do 
mesmo  Rey  feyta  a  13.  de  Julho  de  1142.  o  lugar  de  Tarouquella,  que  dista  do 
Convento  de  Grijó  huma  legoa.  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeyro  lhe  fez  doaçaõ  da 
Ermida  de  N.  Senhora  de  Vagos,  naquelle  tempo  Casa  de  grande  devoção,  aonde 
os  seus  devotos  concoiriaõ  com  grandes  ofíertas,  &  offereciaõ  suas  fazendas.  Es- 
ta doaçaõ  foz  o  dito  Rey  Dom  Sancho  no  anno  do  Senhor  de  1220.  A  mesma 
Ermida  fez  doaçaõ  das  terras  de  Saõ  Romaõ,  chamado  Couto  de  Saõ  Romaõ,  (naõ 
sey  porque  titulo,  porque  sempre  foi'aõ  sogeytas  à  Villa  de  Aveyro,  &  do  seu 
termo,  que  lhe  fica  distante  duas  legoas  para  a  parle  do  Sul)  &  lhe  dotou  a  di- 
ta Ermida  hum  Dom  Fernando  Joaõ  no  mesmo  anno  de  1220.  o  qual  a  possuhia, 
por  ser  filho  herdeyro  de  D.  Joaõ  Fernandes,  a  quem  o  mesmo  Rey  Dom  San- 
cho as  tinha  doado:  &  nesta  Ermida  estava  hum  Religioso  do  Convento  de  Grijô 
com  seu  Beneficiado,  que  o  Mosteyro  alli  punha,  &  lhe  encomendava  o  bom  tra- 
tamento da  dita  Ermida,  como  tajnbem  nas  mais  Igrejas  Paroquiaes  já  referidas. 

O  Infante  D.  Rodrigo  Sanches,  filho  natural  do  mesmo  Rey  D.  Sancho,  vindo 
mortalmente  ferido  de  certo  desafio,  morreo  junto  á  porta  deste  Convento,  onde 
hoje  está  huma  Cruz  de  pedra,  que  chamaõ  o  Padraõ;  os  Religiosos  o  recolhe- 
rão, &  o  enterrarão  honorificamente  a  7.  de  Julho  de  1245.  como  consta  do  epi- 
táfio, que  lhe  esculpirão  na  pedra  da  sepultura,  sua  irmaã  a  Infanta  Dona  Cons- 
tança Sanches,  &  sua  mãy  Dona  Maria  Paes.  A  Infanta  fez  doaçaõ  a  este  Mostey- 
ro  na  era  de  1301.  do  que  tinha  em  Avelléda,  duas  legoas  da  Cidade  do  Porto 
para  o  Norte,  junto  ao  mar,  com  o  Padroado  da  Igreja  do  dito  lugar,  o  qual 
hoje  Grijó  naõ  possue  ;  &  assim  mais  o  que  tinha  em  Cortegaça  com  o  Padroado 
da  Paroquia,  termo  do  Condado  da  Feyra,  junto  ao  mar ;  &  assim  lhe  deu  tam- 
bém ametade  dos  direytos  Reaesr  que  tinha  nas  Yillas  de  Sarzedas,  &  Sovereyra 
Fermosa,  do  Bispado  da  Guarda,  com  encargo  de  Missa  quotidiana,  &  huma 
alampada  acesa  entre  o  Altar  de  N.  Senhora,  &  a  sepultura  do  Infante  pelas  al- 
mas de  ambos  os  irmãos.  Sua  mãy  Dona  Maria  Paes  na  era  de  1280.  fez  doaçaõ 
a  este  Convento  do  Padroado,  &  mais  fazendas,  que  tinha  em  a  Villa  de  Maçans 
de  D.  Maria,  do  Bispado  de  Coimbra,  sete  legoas  distante  desta  Cidade,  junto  á 
estrada  de  Thomar,  da  jurisdição  do  Ducado  de  Caminha,  &  de  que  o  Convento 
não  está  de  posse.  Tinha  mais  este  Convento  muitas  doaçoens  de  casaes,  &  Pa- 
droados de  Igrejas  com  seus  escambios,  &  composiçoens  ainda  com  a  mesma  Co- 
roa Real,  a  quem  o  Convento  pagava  certos  direytos,  huns  que  chamavaõ  colhey- 
tas,  &  outros  semelhantes,  de  que  ElRey  Dom  AíTonso  Henriques  quitou  ameta- 
de ;  outros  cobra  hoje  a  casa  da  Feyra'  dos  casaes  do  Mosteyro ;  &  outros,  que 
não  refiro;  de  que  resultava  ter  este  Mosteyro  obrigação  de  dizer  cada  dia  no 
tempo  delRey  Dom  Pedro  o  Primeyro,  (que  mandou  fazer  tombo,  &  inventario 
das  rendas,  &  propridades  deste  Convento)  onze  Missas  cada  dia,  que  em  cada 
hum  anno  eraõ  quatro  mil  Missas  de  obrigação,  além  das  da  obrigação  da  Ermida 
de  N.  Senhora  de  Vagos,  &  mais  Igrejas  Paroquiaes.  Sustentava  naquelle  tempo 
vinte  &  dous  Religiosos,  doze  no  Mosteyro,  &  dez  nas  Paroquias,  &  assim  mais 
o  Prior  mòr,  ou  Commendatario,  a  quem  tocava  hum  terço  das  rendas  do  Mos- 
teyro; tinha  mais  quarenta  &  sete  serventes,  &  pagava  raçoens,  &  comedorias, 
&  casamentos  a  duzentas  &  vinte  pessoas,  chamados  Infançoens  Cavalleyros  Fi- 
dalgos, Ricos  homens,  &  Ricas  Donas,  &  Escudeyros,  que  tudo  se  reformou,  & 
moderou  nas  despezas  pelo  dito  tombo,  porque  naõ  chegava  a  renda  do  Mostey- 
ro a  tanta  despeza,  que  também  crescia  pelo  que  pagava  para  Roma  na  confir- 
mação  dos  Priores,  &  a  ordinária   de  todos  os  annos,  que  importnva  trezentas 
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livras,  &  da  confirmação  importa  seiscentas.  Tinha  de  renda  de  trigo  eincoenta 
&  quatro  moyos,  &  sete  quarteyras,  a  quatro  alqueyres  por  quarteyra,  &  dous 
alqueyres  &  meyo:  tinha  de  pão  de  mistura  vinte  &  cinco  moyos,  &  nove  quar- 
teyras, &  hum  alqiieyre :  tinha  de  vinho  vinte  &  dous  toneis  &  meyo,  &  quinze 
almudes,  &  Ires  canadas,  o  tnncl  de  sessenta  ahnudcs:  tinha  em  dinheyro  duas 
mil  &  oytocentas  &  eincoenta  &  trcs  litras,  de  vinte  soldos  a  livra,  que  hoje 
na  nossa  moeda  corresponde  a  livra  a  hum  vintém.  Naõ  entra  neste  rensiimento 
o  que  rendiaõ  as  Paroquias  suas  suffraganeas,  sem  cmhargo  de  que  cada  huma 
lhe  pagava  seis  livras,  &  alguma  cera  de  colheyta,  &  o  mais  rendimento  era  pa- 
ra sustento  de  dous  Religiosos,  que  residiaõ  em  cada  huma  das  ditas  Paroquias. 

Kedu7.io-se  este  rendimento  a  outros  géneros,  &  sohio  o  dinheyro  a  outra 
moeda,  &  outra  valia;  eximio-se  o  Convento  de  muitos  dãquelles  encargos,  &  do 
mesmo  Convento  de  Grijô  se  tirou  o  terço  de  suas  rendas  para  se  fazer  o  Mostey- 
ro  da  Serra,  que  está  situado  sohre  o  rio  Douro  defronte  da  Cidade  do  Porto,  ao 
qual  se  unio  outro  Mosteyro.  O  de  Grijò  se  acha  hoje  com  edifícios  mais  magnífi- 
cos, que  naõ  saõ  menos  que  os  da  Corte,  &  he  Casa  de  quarenta  Religiosos,  que- 
nella  louvaõ  a  Deos  de  dia,  &  de  noyte  no  rigor  da  disciplina  regular  :  que  não 
se  adora  a  Deos  menos  nos  desertos,  do  que  nos  povoados. 

Saõ  Mamede  de  Salzedo  he   Curado  annexo  ao  Convento  de  Grijò,  tem  130. 
visinhos. 

S.  Salvador  de  Perosinho  he   também  Curador  do  mesmo  Convento  de  Grijò, 
de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agostinho,  tem  140.  visinhos. 

Saõ  Martinho  de  Argoncilhe,  Curado  do  mesmo  Convento,  tem  240.  visinhos. 


•  scm:. 


F 


Dos  Condes  da  Fei/ra. 


oy  Senhor  desta  Villa,  &  Conde  Dom  Fernando  Forjas  Pereyra  Pimentel,  cuja 
illustre  Varonia,  &  ascendência  he  a  seguinte. 

Dom  Álvaro  Pereyra,  filho  segundo  de  Dom  Ruí  Gonçalves  Pereyra,  foy  Ma- 
richal  deste* Reyno,  senhor  da  Villa  da  Feyra,  &  de  outras  multas  terras,  o 
qual  contava  hum  grande  numero  de  illustres  avós  :  casou  com  Dona  Mecia  Vas- 
ques  Pimentel,  fdha  de  Vasco  Martins  Pimentel,  chamado  o  Patinho,  de  que  te- 
ve, entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  Alvares  Pereyra,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay  :  casou  com  Dona 
Leonor  Gonçalves,  filha  de  Gonçalo  Vaz  de  Mello  o  Velho,  de  que  teve,  entre  ou- 
tros filhos,  a 

Fernão  Pereyra,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seus  pays,  &  casou  com  Dona 
Isabel  de  Albuquerque,  filha  de  Pedro  Vaz  da  Cunha,  senhor  da  Villa  de  An- 
geja,  de  que  teve  a  Rui  Pereyra,  &  outros,  que  morrerão  moços  :  casou  se- 
gunda vez  com  Dona  Isabel  de  Berredo,  filha  do  Dom  Gonçalo  Pereyra,  de 
que  teve   a   Dona  Isabel   de  Berredo,   &  a  Galiote  Pereyra. 

Ruí  Pereyra,  filho  de  Fernaõ  Pereyra,  foy  senhor  da  Casa  de  seus  pays, 
,&  avós,  &  se  chamou  Conde  da  Feyra:  casou  com  Dona  Leonor  de  Berredo, 
filha  de  Dom  Gonçalo  Pereyra,  &  de  D.  Maria  de  Miranda,  de  que  teve,  en- 
tre outros   filhos,  a 

Dom  Diogo  Pereyra,  que  foy  senhor  de  Besteyros,  &  segundo  Conde  da 
Feyra  por  merca  delRey   Dom   Manoel   feyta  em    a  Villa  de  Almeyrim  a  2.  de 
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Janeyro  de  4515.  casou  com  Dona  Beati-iz  de  Castro,  filha  de  Dom  Joaõ  de 
Noronha  o  Dentes,  &  de  Dona  Joanna  de  Castro,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos,    a 

Dom  Manoel  Pereyra,  que  foy  tei'ceyro  Conde  da  Feyra,  &  senhor  das  mais 
Casas  de  seu  pay:  casou  com  Dona  Isabel  de  Castro,  iilha  de  D.  Joaõ  de  Me- 
nezes, primeyro  Conde  de  Tarouca,  &  de  Dona  Joanna  de  Vilhena,  de  que 
teve,   entre   outros   filhos,   a 

Dom  Diogo  Pereyra,  que  foy  quarto  Conde  da  Feyra:  casou  com  Dona  An- 
na  de  Castro,  sua  prima  coirmaã,  filha  do  Regedo»»  Joaõ  da  Silva,  &  de  D. 
Joanna  de  Castro,   de   que   teve,  entre    muitos  filhos,    a 

Dom  Manoel  Pereyra,  que  morreo  em  vida  de  seu  pay,  &  foy  casado  com 
Dona  Joanna  da  Silva,  filha  de  Dom  Joaõ  de  Menezes,  senhor  de  Cantanhede, 
&  jde  Dona  Margarida  da  Silva,  de  que  teve  a  D.  Diogo  Pereyra,  &  D.  Joaõ 
Pereyra. 

Dom  Diogo  "Pereyra,  filho  deste  D.  Manoel  Pereyra,  foy  quhilo  Conde  da 
Feyra,  &  herdou  a  casa  de  seu  avó  o  Conde  D.  Diogo,  Pereyra  :  casou  com 
Dona  Iria  de  Brito,  filha  de  Joaõ  de  Brito,  da  qual  naõ  teve  filhos;  matá- 
raõ-no  em  Madrid  por  desastre  estando  em   sua  casa. 

Dom  Joaõ  Pereyra,  irmão  deste  Conde  D.  Diogo  Pereyra,  herdou  a  Casa  do 
seus  pays,  &  avós,  &  foy  sexto  Conde  da  Feyra,  &  General  da  Armada  do  Con- 
sulado pelos  annos  de  I59i.  &  morreo  no  de  1618.  indo  por  Viso-lley  para  a 
Índia:  casou  com  D.  Maria  de  Gusmaõ,  filha  de  D.  Buí  Gonçalves  da  Camcra, 
primeyro  Conde  de  Villa  Franca,  &  de  D.  Joanna  de  Blaesvet,  de  que  teve  a 

Dona  Joanna  Pereyra,  que  casou  com  Dom  Manoel  Pimentel,  filho  de  Dom 
Joaõ  Aífonso  Pimentel,  oytavo  Conde  de  Benavente  cm  Castclla,  &  Viso-Rey  de 
Nápoles,  &  da  Condeça  Dona  Mecia  de  Zuniga,  &  Bequezens,  filha  de  Dom  Luis 
de  Bequezens,  Commendador  mòr,  &  Governador  de  Flandes  :  este  Dom  Manoel 
Pimentel  foy  sétimo  Conde  da  Feyra  por  sua  mulher,  de  quem  teve  a  Dom  Joaõ 
Pereyra  Forjàz,  Dom  Fernando  Forjàz  Pereyra  Pimentel,  &  a  Dona  Joanna,  pri- 
meyra  mulher  de  D.  Joaõ  da  Silva,  segundo  Marquez  de  Gouvea. 

Dom  Joaõ  Pereyra  Forjas,  filho  herdeiro  desta  Condeça  da  Feyra,  herdou  sua 
Casa,  &  foy  oytavo  Conde  da  Feyra:  casou  com  D.  Maria  de  Faro,  filha  her- 
deyra  de  D.  Francisco  de  Faro,  Conde  de  Odemira,  de  quem  naõ  teve  filhos,  por 
morrer  muito  moço. 

Dom  Fernando  Forjàz  Pereyra  Pimentel,  filho  segundo  da  sobredita  Condeça 
Dona  Joanna  Pereyra,  &  irmão  deste  Conde  Dom  Joaõ  Pereyra  Forjàz,  foy  nono 
Conde  da  Feyra:  casou  com  D.  Vicencia  Luiza  Henriquez,  sua  prima,  filha  her- 
deyra  de  Pedro  César  de  Menezes,  &  de  D.  Guiomar  Henriques,  da  qual  naõ  te- 
ve filhos. 


Da  Villa  de  Ovar. 


N 


lo  Bispado  d^  Porto,  &  Provedoria  de  Esgueyra,  cinco  legoas  distante  daquclla 
Cidade  para  o  Poente,  &  quatro  da  "Villa  de  Aveyro  para  o  Norte  tem  seu  assen- 
to a  Villa  de  Ovar,  de  que  foy  senhor  o  Conde  da  Feyra,  &  nella  entra  ejn  cor- 
reyçaõ  o  Ouvidor  da  Villa  da  F^eyra :    tem  mil  &   duzentos  &  sessenta  visinhos 
16  II.  vol. 
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com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Christovâõ,  Vigayraria  annexa 
ao  Cabido  da  Sè  do  Porto,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  N. 
Senhora  das  Arcas,  imagem  milagrosa,  &  de  milita  romagem,  N.  Senhora  da 
Graça,  Santa  Catherina,  Saõ  Thomè,  Saõ  Domingos,  Saõ  Guldofre,  Saõ  Joaõ,  & 
Saõ  Sebastião.  Passa  pelo  meyo  desta  Villa  hum  rio,  que  a  faz  abundante  de 
peyxe,  &  fertiliza  seus  campos  de  muito  paõ,  milho,  legumes,  cebolas,  alhos,  & 
tem  muitos  pinhaes.  Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  três 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaos 
com  seu  Escrivão,  Enqueredor,  Distribuidor,  &  Contador,  três  Tabeliaens  do 
Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde,  &  quatro  Companhias  da  Orde'nança. 


Da  Villa  de  Pereyra  de  SuzaÕ. 


uma  legoa  da  Villa  de  Ovar  para  o  Sul  está  fundada  a  Villa  de  Pereyra  de  Su- 
zaõ,  do  que  foy  senhor  o  Conde  da  Feyra,  &  nella  entra  em  correyçaõ  o  seu  Ou- 
vidor, &  o  Provedor  de  Esgueyra.  Tem  quinhentos  &  vinte  visinhos  com  huma 
Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Santa  Maria  de  Vallega,  Vigayraria  do  Cabbido  da  Sè 
do  Porto,  que  nella  tem  as  duas  partes  dos  frutos.  Tem  as  Ermidas  seguintes:  N.  Se- 
nhora de  Mamoa,  Saõ  Miguel  o  Anjo,  N.  Senhora  de  Entre  as  Aguas,  imagem  mi- 
lagrosa, S.  Gonçalo,  Saõ  Joaõ,  &-Saõ  Bento:  he  bem  provida  de  peyxe,  &  bom 
marisco,  abundante  de  milhos,  frutas,  linho,  gado,  caça,  &  tem  hum  dilatado 
campo,  cjue  chamão  a  Gandra,  o  qual  se  Sua  Magestade  repartira  pelos  morado- 
res da  terra,  lhe  renderia  mais  de  cincoenta  mil  cruzados.  Assistem  ao  seu  go- 
verno civil  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores,  Procurador,  Escrivão  da  Ca- 
mera, que  serve  em  todos  os  ofíicios,  &  no  Couto  de  Cortegaça,  &  tem  huma 
Companhia  da  Ordenança. 


»-  "mr. 


Da   Villa  de  Cambra. 


i^o  Bispado  de  Coimbra,  &  na  Provedoria  de  Esgueyra  está  situada  a  Villa  de 
Cambra,  cercada  toda  de  ásperas,  &  fragosas  serras,  de  que  foy  senhor  o  Conde 
da  Feyra,  &  nella  entra  em  correyçaõ  o  seu  Ouvidor.  Consta  de  quatrocentos 
&  cincoenta  visinhos  com  huma. Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Santa  Maria  de 
Macieyra,  Priorado  dos  Condes  da  Feyra,  que  rende  mais  de  quinhentos  mil  reis, 
&  três  Ermidas :  he  fértil  de  pão,  milho,  Hnho,  gado,  &  caça.  O  seu  termo  tem 
huma  Paroquia  dedicada  a  Saõ  Pedro  no  lugar  de  Castellãos,  Vigayraria,  &  Co- 
menda da  Ordem  de  Christo,  o  qual  tem  trezentos  visinhos;  &  outra  da  invo- 
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caçaõ  de  Saõ  Salvador  de  Roge,  que  tei-á  quinhentos  visinhos,  a  qual  he  Prio- 
rado dos  Condes  da  Feyra,  qne  rende  seiscentos  mil  reis.  Assistem  ao  seu  go- 
verno civil  dous  Jtiizes  ordinários,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  (Conce- 
lho, Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  Escrivão,  dous  Tabeliaens  do 
Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde,   &  três  Companhias  da  Ordenança. 


Da  Villa  da  Castanhei/ra, 

Ho  Bispado  de  Coimbra,  &  na  Provedoria  de  Esgueyra,  huma  legoa  da  Villa  de 
Águeda,  &  onze  da  Cidade  do  Porto  para  o  Sul,  em  lugar  alto  tem  seu  assento 
a  Villa  da  Castanheyra,  que  chamão  da  Beyra,  a  qual  he  também  dos  Condes 
da  Feyra,  &  nella  entra  em  correyçaõo  seu  Ouvidor.  Consta  de  cento  &  sessen- 
ta visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Mamede,  Priorado 
do  Conde  da  Feyra,  que  rende  600U.  &  três  Ermidas.  O  seu  termo  tem  huma 
Freguezia  dedicada  a  Santa  Maria  Magdalena  no  lugar  de  Aguadaõ,  que  consta 
de  cem  visinhos  :  he  Curado  aifnexo  à  Igreja  de  Saõ  Mamede,  que  apresenta  o 
seu  Prior.  Tem  este  lugar  muitas  fontes  de  delgadas,  &  salutiferas  aguas,  que 
fertilizaõ  seus  campos  de  paõ,  &  vinho,  &  os  fazem  abundantes  de  todo  género 
de  frutas.  Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão, 
hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 


TRATADO  V. 

Da  Comarca  da  Cidade  de  Vizeu, 


Da  descripçaÕ  Topográfica  desta  Cidade. 


as  ruiaas  da  antrga  Cidade  de  Vacca,  que  estava  situada  (segundo  a  tradição) 
aonde  hoje  se  mostra  a  cova  de  Viriato,  se  foy  povoando  a  de  Vizeu  no  immi- 
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nentc  lugar,  em  que  hoje  existe  à  sua  vista.  Porque  morto  aquelle  celebre,  & 
famoso  Lusitano,  terror  dos  Romanos,  cento  &  trinta  &  oyto  annos  antos  do 
Nascimento  de  Christo,  por  treyçaõ  de  alguns  companheyros  seus,  maquinada 
pelo  Cônsul  Scipiaõ,  em  breve  tempo  veyo  Decio  Brufeo  contra  a  Lusitânia,  aon- 
de passado  o  anno  de  seu  Consulado,  ficou  com  o  cargo  de  Pretor.  Este  doman- 
do os  Lusitanos  da  Provincia  do  Alentejo,  antes  que  passasse  à  de  Entre  Douro 
&  Minho,  sogeytou  os  da  Beyra,  &  conhecendo  que  a  dita  Cidade  de  Yacca,  por 
rebater  por  vezes  o  poder,  &  fúria  dos  Romanos,  seria  difficultoso  o  conservar- 
se,  dando  terras  aos  Soldados,  que  militarão  debayxo  das  bandeyras  de  Viriato, 
mandou  fazer  no  lugar,  em  que  hoje  está  a  Sé,  huma  Fortaleza  com  duas  tor- 
res, que  saõ  a  da  omenagem,  &.  a  dos  sinos,  que  ainda  hoje  permanecem :  em 
huma  delias  se  conservaõ  os  nomes  de  dous  irmãos,  authores  da  obra,  chamados 
Frontonio,  &  Flaco :  na  outra  estão  as  Águias  do  Império.  Aos  quaes  parece  que 
deyxou  o  Pretor  encomendada  a  nova  Cidade,  quando  partio  para  Entre  Douro 
&  Minho,  depois  de  ter  posto  à  Fortaleza  o  nome  de  Vizoncio,  ou  Vizo,  (como 
dizem  muitos)  pela  grande  vista,  que  delia  se  descobria,  ficando  como  atalaya  à 
antiga  Cidade  de  Vacca :  &  os  Soldados  foraõ  edificando  o  corpo  da  nova  Coló- 
nia, a  qual  daqui  tomou  o  nome.  O  Doutor  Frey  Bernardo  de  Brito  na  sua  Mo- 
narquia Lusitana,  parte  prirneyra,  traz  escrituras  do  anno  de  925.  sendo  senho- 
res delia  Huífo  Huííes,  &  Dona  Thareja,  em  que  mostra  chamar-se  inda  então  Vizo. 

Tem  pois  seu  assento  esta  nobre  Cidade  no  coração  da  Beyra,  na  latitud  de 
40.  gráos,  19.  minutos,  &  na  longilud  de  13.  gráos,  2G.  minutos,  quarenta  & 
seis  legoas  ao  Nordeste  de  Lisboa,  treze  de  Coimbra  para  o  Nascente,  &  onze 
da  Guarda  para  o  Poente,  em  hum  vistoso,  &  alegre  plano,  com  abundância  de 
cristalinas  aguas,  que  a  fazem  muito  fresca,  &'  fertilizaõ  seu  terreno  de  muito 
azeyte,  paõ,  frutas,  gado,  &  caça.  Ao  Norte  legoa  &  meya  lho  passa  o  rio  Vou- 
ga, &  ao  Sul  quasi  em  igual  distancia  o  Mondego,  que  por  esta  parte  divide 
todo  o  Bispado  de  Vizeu  do  de  Coimbra,  correndo  do  Nascente  para  o  Poente. 
Foy  fundada  pelos  Turdulos,  quinhentos  annos  antes  da  vinda  de  Christo,  cha- 
mando-se  Vacca,  &  possuindo-a  os  Romanos,  Viço  Aquário;  sendo  muy  opulen- 
ta no  tempo  do  nosso  insigne  Viriato ;  pois  nella  se  acolheo,  &  amparou  o  Pre- 
tor Cayo  Negidio  acossado  deste  valeroso  Heroe.  Esteve  sogeyta  a  vai-ias  Na- 
çoens  ate  o  anno  de  714.  em  que  entrarão  os  Mouros  em  Espanha,  &  ficou  des- 
truido  ElRey  Dom  Rodrigo,  (causa  desta  desgraça)  o  qual  morreo  nesta  Cidade 
no  de  1716.  cuja  sepultura  se  conserva  na  Igreja  de  Saõ  Miguel  de  Fetal  fora  dos 
muros.  ElRey  D.  Aífonso  o  Catholico  a  ganhou  no  anno  de  734.  deyxando  tri- 
butários os  Mouros,  que  entaõ  a  habitavaõ ;  mas  vindo  Abderramen  de  Córdo- 
va com  poderoso  exercito,  a  tomou  no  de  757.  a  quem  a  recuperou  brevemen- 
te D.  Fruela.  Depois  Maureogato,  filho  bastardo  delKey  D.  Aífonso  o  Catholico, 
ajudado  de  outro  Rey  de  Córdova,  ao  qual  prometeo  o  foro  das  cem  donzelas, 
fazendo-se  senhor  deste  Reyno,  a  possuhio  8.  annos,  ficando  outra  vez  sogeita 
aos  Mouros  atè  o  de  803. 

Neste  tempo  vindo  o  Emperador  Carlos  Magno  cm  ajuda  delRey  Dom  Ber- 
mudo,  a  tirou  do  poder  dos  Árabes  com  outras  Cidades  do  Reyno.  Mas  sobre- 
vindo Aliatan  Rey  de  Córdova  com  grande  exercito,  a  tornou  a  restaurar  no  an- 
no de  811.  possuindo-a  ate  o  de  842.  em  que  ElRey  Dom  Ramiro  a  sogeytou, 
deyxando  tributário  a  Iben  Rages,  seu  Governador.  E  tendo  depois  noticia  que 
elle  fazia  liga  com  alguns  Alcaydes  Mouros  circunvisinhos  contra  os  presidies, 
que  tinha  deyxado  em  Portugal,  tornou  sobre  elle,  &  desbaratando-o,  destruhio 
de  todo  esta  Cidade,  ficando  só  em  pé  a  Fortaleza  com  as  duas  torres,  a  quem 
Sebastiano,  Bispo  de  Salamanca,  a  pedio  para  a  reedificar,  o  qual  lhe  deu  por 
Armas  o  castello  de  Gaya  com  o  rio  Douro,  que  o  banha,  a  hum  lado  hum  Pi- 
nheyro,  a  outro  hum  homem  em  trajes  pobres  tangendo  huma  buzina,  que  re- 
presenta a  ElRey  Dom  Ramiro,  alludindo  ao  que  lhe  suecedeo  no  castello  de 
Gaya,  acompanhado  dos  Cidadãos  desta  Cidade,  sobre  o  furto  de  sua  esposa ;  & 
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o  Pinheyro,  o  bosque  em  que  ficáraõ  escondidos:  cuja  historia  refere  o  Conde 
Dom  Pedro  no  seu  Nobiliário. 

iMorto  ElRey  Dom  Ramiro,  entrou  no  governo  Ordonho,  que  a  ennobreceo 
com  edifícios,  coroando  a  de  muros  ElRey  Dom  AíFonso  o  Magno,  seu  filho.  E 
sabendo  Abdela,  Rey  de  Córdova,  dos  novos  presidios,  que  deyxàra  pelo  Reyno, 
partido  para  Leaõ,  moveo  contra  elle  guerra ;  &  sogeytadas  varias  Cidades,  si- 
tiou a  esta,  que  se  rendeo  a  partido,  possuindo-a  só  trinta  &  nove  dias,  porque 
o  mesmo  Rey  a  recuperou  logo.  Depois  no  tempo  delRey  D.  Rermudo  veyo  so- 
l)re  ella  Almançor,  Rey  de  Córdova,  &  entre  as  muitas  Cidades,  que  avassallou, 
tby  esta  de  Vizeu,  que  destruhio  de  todo,  naõ  ficando  mais  que  as  duas  torres. 
Pelo  tempo  adiante  a  reedificarão  os  Mouros,  &  a  possuirão  ate  o  anno  de  1058» 
em  que  ElRey  Dom  P'ernando  se  fez  absoluto  Senhor  deste  Reyno;  &  tomando 
Vizeu  á  força  de  armas,  executou  graves  castigos  em  hum  Mouro,  que  matou  a 
ElRey  Dom  Aífonso,  quando  a  teve  de  cerco.  Depois  foy  possuida  dos  Christãos, 
&  só  em  tempo  delRey  D.  Joaõ  o  Primeyro  foy  entrada  dos  Castelhanos  no  an- 
no de  1375. 

Abrazada  entaõ  esta  Cidade,  &  o  castello  livre  com  a  g^nte,  que  nelle  esta- 
va, fez  Duque  delia  ao  Infante  Dom  Henrique,  seu  filho,  que  tratou  por  vezes 
nmdala  a  outro  sitio,  mas  sem  effeyto.  Logrou  o  mesmo  titulo  o  Infante  D.  Fer- 
nando, Mestre  das  Ordens  de  Christo,  &  Santiago,  &  quarto  Condestable  de  Por- 
(ngal,  filho  delRey  D.  Duarte,  por  mercê  delRey  D.  Affonso  o  Quinto  seu  irmaõ : 
casou  este  Infante  D.  Eernando  com  sua  prima  D.  Beatris,  filha  do  Infante  D, 
Joaõ  seu  tio,  &  teve  delia,  entre  outros  filhos,  ao  felicíssimo  Rey  D.  Manoel,  & 
a  D.  Diogo,  Mestre  da  Ordem  de  Christo,  que  lhe  succedeo  no  Ducado,  que  se 
acabou  com  elle,  pelo  matar  ás  punhaladas  elRey  D.  Joaõ  o  Segundo,  seu  cu- 
nhado, na  Villade  Setúbal,  no  anno  de  1485.  Tem  voto,  &  assento  em  Cortes  no 
segundo  banco. 

{Ie  seu  Alcayde  mór  D.  Luis  Balthesar  da  Silveyra,  Comendador  de  Saõ  Tho- 
niè  de  Correlhan,  Saõ  Cosme,  &  Damiaõ  de  Garfe,  Santo  Estevão  de  Uldroins, 
Ò:  Saõ  Giaõ  de  Penalva  Dalva,  todas  da  Ordem  de  Christo.  Começou  esta  casa 
em  D.  Fernando  da  Silveyra,  irmaõ  do  primeyro  Conde  de  Sarzedas,  D.  Rodri- 
go da  Silveyra  ;  foy  Capitão  de  Cavallos  em  Alemanha,  Mestre  de  Campo,  &  Go- 
vernador de  Cascaes,  &  dos  primeyros  Conselheyros  de  Guerra,  que  fez  ElRey 
D.  Joaõ  o  Quarto ;  &  foy  depois  Almirante  da  Armada  Real,  que  foy  a  Cadiz, 
em  que  hia  por  General  o  Conde  de  Villa  Pouca,  &  morreo  com  grande  valor 
na  batalha  das  linhas  de  Elvas:  foy  casado  com  D.  Joanna  Maria  de  Távora 
Eeytoa,  filha  de  Francisco  de  Sà  de  Menezes,  &.  de  sua  mulher  D.  Antónia  Ley- 
loa,  de  que  teve  filho  único  a 

D.  IjUÍs  Balthesar  da  Silveyra,  que  casou  com  D.  Luiza  Bernarda  de  Menezes, 
filha  dos  primeyros  xMarquezes  das  Minas,  de  que  teve  a  D.  Brás  Balthesar  da 
Silveyra,  que  he  o  herdeyro  desta  Casa;  a  D.  Francisco  de  Sousa,  porcionista  no 
Real  Collegio  de  Saõ  Paulo,-  a  D.  António  Ignacio  Xavier  da  Silveyra,  D.  Eufrá- 
sia Maria  de  Menezes  Dama  da  Rainha  que  foy  a  primeyra  de  todos,  a  qual  ca- 
sou com  Felix  Machado  da  Silva,  senhor  de  entre  Homem  &  Cavado,  (de  que  tem 
a  António  Felix  Joseph  Machado  de  Castro,  &  a  Luis  Carlos  Machado  de  Castro,) 
a  D.  iMaria  Joanna,  Religiosa  no  Mosteyro  de  Chellas,  a  D.  Catherina  de  Mene- 
zes, Freyra  no  Convento  da  Esperança  de  Lisboa,  D.  Theresa  Barbara  de  Mene- 
zes, &  D.  Margarida  de  Menezes.  Possue  o  dito  D.  Luis  Balthezar  da  Silveyra 
hum  Morgado,  que  instituhio  Balthesar  Leytaõ  de  Azevedo,  pay  de  D.  Antónia 
Leytoa,  sua  avó. 

Balthesar  de  Sà  de  Menezes,  filho  do  dito  Francisco  de  Sá  de  Menezes,  &  de 
Dona  Antónia  Leytoa,  largou  a  casa  de  seus  pays,  &  se  recolheo  na  Companhia 
de  JESUS ;  foy  hum  dos  grandes  homens  de  letras  do  seu  tempo,  &  passou  á 
Índia  com  desejo  de  padecer  martyrio,  &  morreo  na  viagem  com  grande  opi- 
nião de  virtude. 
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Tem  esta  Cidade  novecentos  visinhos  com  muita  nobreza,  divididos  em  três 
Freguesias,  que  saô  a  Sè,  Saõ  Martinho,  &  Saõ  Miguel,  ambas  Curados,  Casa  de 
JMiisericordia,  Hospital,  hum  Mos-t^yvo  de  Freyras  da  Ordem  de  Saõ  Bento,  que 
fundou  o  Bispo  D.  Nuno  de  Noronha,  filho  do  Conde  de  Odemira,  o  qual  he  de- 
dicado ao  Bom  Jesus.  Foy  Leonor  das  Chagas  a  primeyra  Abbadeça  deste  Mos- 
teyro,  que  veyo  do  Convento  de  Fcrreyra  de  Aves  da  mesma  Ordem,  com  ou- 
tras Religiosas  de  grande  virtude;  governou  este  Convento  com  grande. satisfa- 
ção sete  annos,  começando  em  o  de  1592.  até  o  de  1599.  no  qual  se  tornou  para 
o  seu  Mosteyro  de  Ferreyra.  . 

O  Convento  de  S.  Felippe  Neri  fundado  no  sitio  de  S.  Christina,  para  o  qual 
deu  casas,  &  terras  para  cerca  Francisco  Serpe  de  Sousa,  &  hoje  continua  na. 
obra  seu  genro  Simeaõ  Machado  de  Sousa:  nelle  residem  vinte  &  seis  Pa- 
dres. 

O  Convento  de  Saõ  Francisco  situado  em  hum  largo  Rocio,  a  que  chamaõ 
Mançorim,  com  dilatada  cerca,  &  grande  alameda :  foy  fundado  por  Frey  Pedro 
de  Alemancos  por  Breve  do  Papa  Joaõ  XXIII.  em  huma  Ermida  de  Saõ  Domin- 
gos, sendo  Bispo  de  Vizeu  D.  Joaõ  Homem,  pelos  annos  de  1410.  da  qual  Ermi- 
da lhe  fez  doaçaõ  o  Cabbido,  a  quem  era  sogeyta,  &  das  vinhas,  que  a  cercavaõ, 
sobre  a  qual  depois  tiveraõ  grandes  contendas,  atè  que  por  íavor  de  Dom  Ayme- 
rico  primeyro  Bispo  de  Ceuta,  alcançáraq  do  Papa  iVlartinho  V.  aprovação  pelos 
annos  de  i426.  o  qual  se  reedificou  no  de  4470.  com  esmolas  delRey  D.  AíFon- 
so  o  Quinto,  &  de  outras  pessoas  devotas.  Chama-se  este  Convento  de  Saõ  Fran- 
cisco de  Urgens,  o  qual  pelo  tempo  adiante  ameaçando  ruina  o  reparou  no  anno 
de  1532.  o  Cuardiaõ  Fr.  F^rancisco  de  Buarcos,  &  depois  no  de  1563.  D.  Gonça- 
lo Pinheyro,  Bispo  de  Vizeu,  lhe  fez  o  novo  dormitório,  &  outras  officinas;  pe- 
lo que  confessaõ  os  Religiosos  ser  esta  a  primeyra  Casa  da  Província  de  Santo 
António. 

A  Sé  he  das  antigas  do  Reyno,  tom  quatro  Curas,  &  esta  no  melhor  sitio  da 
Cidade  com  sua  praça  diante  contigua  às  duas  torres,  servindo-lhe  huma  de  si- 
nos ;  he  de  bastante  grandeza,  tem  coro  alto  sobre  a  porta,  sacristia,  claustro, 
&  casa  do  Cabbido,  aonde  morou  Saõ  Theotonio :  a  (^apella  mor,  inda  que  peque- 
na, he  de  boa  fabrica,  &  nella  assistem  os  Cónegos  aos  Officios  divinos,  particu- 
larmente no  tempo  do  Estio.  Tem  no  meyo  do  retaboio  em  nicho  huma  fermosa 
imagem  de  N.  Senhora  do  Pedregal,  assim  chamada,  por  se  achar  escondida  de- 
bayxo  de  hum  grande  monte  de  pedras ;  &  pelos  muitos  milagres,  que  obra,  tení 
peças  de  muito  preço,  que  os  obrigados  lhe  oíferecem.  Tem  mais  hum  precioso 
thesouro  de  relíquias,  entre  as  quaes  o  braço  de  Saõ  Theotonio,  muita  prata  la- 
vrada, &  ricos  ornamentos.  Ha  nesta  Cathedral  trinta  &  três  prebendas  intey- 
ras,  quatro  saõ  para  a  fabrica,  &  seis  estaõ  unidas  ás  dignidades  de  Deaõ,  Chan- 
tre, Thesoureyro  mor,  Mestre-escola,  Arcipreste,  &  Arcediago  de  í^endello  ;  de- 
zoyto  saõ  de  Cónegos,  hum  dos  quaes  he  Penitenciário,.  &  as  cinco  se  repartem 
em  dez  meyos  Coliegos.  Alem  disto  ha  mais  duas  dignidades,  que  naõ  tem  pre- 
bendas, que  saõ  os  Arcediagos  do  Bago,  &  de  Saõ  Pedro  de  França,  &  algumas 
Capellas  coUativas,  que  saõ  beneficios  simplices  com  obrigação  de  Coro,  &  certo 
numero  de  Missas.  As  Conezias  rendem  hoje  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  & 
algumas  trezentos  ;  &  o  Bispado  rende  quarenta  mil  cruzados".  Esta  Igreja  Cathe- 
dral era  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agostinho  antes  da  destruição  de  Espa- 
nha, &  depois  de  restituída  foy  da  mesma  Ordem  annexa  ao  Convento  de  San- 
ta Cruz  de  Coimbra,  de  que  era  Prior  o  Bemaventurado  Saõ  Theotonio,  &  a  re- 
nunciou nas  mãos  do  Papa  Alexandre  III.  para  effeito  de  a  erigir  em  Cathedral, 
como  fez  à  instancia  do  Conde  D.  Henrique.  Os  Bispos,  que  tem  sido  atè  o  pre- 
sente anno  de  1707.  saõ  os  seguintes. 

D.  Odorio,  que  foy  Cónego  Regrante  do  Real  Convento  de  Sairia  Cruz  de 
Coimbra,  &  no  anno  do  Senhor  de  1144.  o  fez  elRey  D.  Affonso  Henriques  Bispo 
desta  Cidade ;  governou  o  Bispado  vinte  &  dous  annos  com  grande  opinião  de 
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santidade,  &  em  7.  de  Dezembro  de  H69.  faleceo  cheyo  de  annos,  &  merecimen- 
tos. 

D.  Fr.  Gonçalo,  que  foy  Religioso  de  S.  Bernardo. 

I).  Odorio,  segundo  do  nome. 

D.  Joaõ  Peres,  que  morreo  no  anno  de  1200.  &  está  sepultado  na  Capella  de 
Saõ  Joaõ  desta  Sé". 

D.  Nicolao,  que  foy  Cónego  Regrante  de  Santo  Agostinho,  do  Convento  de 
Saõ  Vicente  de  Lisboa,  &   í\\leceo  a  20.  de  Outubro  de  12i2. 

D.  Nicolao,  segundo  do  nome,  que  vivia  pelos  annos  de  1233.  como  consta  de 
huma  escritura  de  composição  entre  e^lle,  &  o  Cabbido  com  o  Abbade  de  Ma- 
ceyiadaõ. 

D.  Fernando,  que  vivia  pelos  annos   de  1252. 

D.  Bertliolameu,  que  florecia  pelos  annos  de  1259. 

D.  Pedro,  que  viveo  no  tempo  delRey  D.  Sancho  o  Segundo,  como  consta  da 
Chronica,  naõ  constando  onde  morreo,  mas  diz:  Reliquit  pro  suo  anniversario 
medietatem  Villm  Gracm,  &  reíiqiia  multa. 

D.  Pelagio,    que  vivia  pelos  annos   de  1280. 

D.  Fr.   Raymundo,  que  presidia  pelos  annos  de  1285. 

D.  Martinho,  que  morreo  no  anno  de  1290. 

D.  Joaõ  Homem,  dê  quem  se  naõ  sabe  a  era,  senaõ  de  huma  sua  ama  cha- 
mada Margarida  Annes,  que  deytou  no  anniversario  muito  ao  Cabbido,  a  qual 
morieo  no  anno  de  1295. 

D.  Pelagio,  que  faleceo  no  anno  de  1299.  como  consta  de  huma  escritura. 

D.  Álvaro,  que  foy  o  primeyro  Bispo  de  Fez,  &  Chantre  na  Sè  de  Coimbra, 
faleceo  no  anno  de  1310. 

D.  Mattheos,   que   morreo  a   oyto  de  Fevereyro  de  1325.  esta  sepultado  na 
Capella  mòr  desta  Sè. 

D.  Miguel,  que  faleceo  no  anno  de  1335. 

D.  Egas,  que  faleceo  a  10.  de  Março  de  1351.  &  deyxou  em  seu  testamento 
que  se  dessem  cada  anno  ao  Cabbido  doze  livras  in  perpetuum :  a  este  Bispo  man- 
dou ElRey   D.  Diniz  fazer  os  muros,  que  estavaõ  defronte  da  porta  da  Sc. 

D.  Martinho,  que  vivia  pelos  annos  de  1360. 

D.  Joaõ,  que  vivia  pelos  annos  de  1398.  como  consta  de  huma  sentença  do 
Cabbido,  que  foy  dada  sobre  as  luctuosas  entre  elle,  &  o  Cabbido. 

D.  Gonçalo  Anchinho,  por  a  quinta  do  P^jo,  que  deyxou  ao  Cabbido,  mor- 
reo no  anno  de  1402. 

D.  Jeronymo  Martins,  a  quem  chamarão  da  boa  memoria,  consta  de  huma 
sentença  que  vivia  pelos  annos  de  llOi.  &  por  outra  sentença,  quando  fez  tirar 
as  cubas,  &  arcas  desta  Sè,  consta  que   vivia  pelos  annos  de  1426. 

D.  Gracia,  que  vivia  no  anno  de  1429.  como  consta  de  huma  sentença  do 
Cabbido  :  este  Prelado  apresentou  Aparício  Vasques  em  -Santa  Maria  de  Satam 
no  anno  de  1426.  à  petição  do  Infante  D.  Henrique,  Duque  de  Vizeu.    . 

D.  Joaõ  Chaves,  que  primeyro  foy  Bispo  de  Lamego,  está  sepultado  na  Ca- 
pella de  Jesus,  que  se  chamava  do  Espirito  Santo,  a  qual  elle  fez;  foy  Cónego 
Secular  da  Congregação  de  Saõ  Joaõ  Euangelista,  &  Medico  do  Papa  Nicolao  V. 
que  o  fez  Bispo  de  Lamego:  era  vivo  no  anno  de  1431. 

D.  Luis  do  Amaral,  que  vivia  pelos  unnos  de  1435.  &  1437.  como  consta  de 
hum  fcyto  velho ;  foy  em  Roma  Procurador  delRey  D.  Duarte. 

D.  Luis  Coutinho  acha-se  em  huma  sentença  do  Cabbido  no  aririo  de  1438.  & 
em  hum  contrato  no  de  1444.  Foy  Deaõ  da  Sè  de  Lamego,  depois  Bispo  de  Vi- 
zeu, &  ultimamente  de  Coimbra,  para  onde  foy  no  anno  de  1445. 

D.  Joaõ  Galvaõ  consta  que  vivia  no  anno  cie  1464.  por  huma, sentença,  que 
está  no  Cartório  da  Sé  de  Vizeu. 

D.  Joaõ  de  Abreu  consta  de  huma  escritura  que  veyo  com  a  excellehte  senho- 
ra D.  Joanna,  por  mandado  delRey  Dom  AfFonso  o  Quinto,  com  outros  senho- 
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res  para  este  Reyno ;  alcançou  do  Cabbido  desta  Sé  que  se  crcasse  do  novo  a 
dignidade  de  Mestre-escola :  a  escritura  disto  íby  fevta  em  15.  de  Fevereyro 
de  1467. 

D.  Fernando  Gonçalves  de  Miranda,  que  foy  Capellaõ  mor  dolRey  D.  Joaõ 
o  II.  no  principio  de  seu  reynado,  veyo  a  recel)er  a  Princeza  Dona  Isabel,  quan- 
do partio  de  Castella  para  casar  com  o  Príncipe  D.  Affonso,  &  a  recebeo  em 
Estremoz  na  Igreja  de  Santa  Maria  junto  ao  Castelio :  consta  de  buma  sentença, 
que  vivia  no  anno  de  1501.  &  em  outra  no  de  1505. 

D.  Diogo  Ortiz  de  Vilhegas  foy  primeyro  Bispo  de  Ceuta,  &  Capellaõ  mór, 
&  teslamenteyro  delRey  D.  Joaõ  o  Segundo,  &  seu  grande  valido  :  foy  Bispo 
do  Algarve,  &  depois  de  Vizeu  :  morreo  em  Almeyrim  no  anno  de  1519/&.  esta 
sepultado  em  Santa  Maria  da  Serra.  Foy  grande  Mathematico,  tomou  por  Ar- 
mas huma  Estrella,  &  sagrou  a  Sé  de  Vizeu  em  Julho  ^e  1516.  &  a  reedificou 
de  novo. 

D.  Juliaõ,    de  quem  se  acha  memoria  no  anniversnrio,    mas  sem  era. 

D.  AíTonso  Cardeal  Infante  foy  Titular,  &  nunca  veyo  residir,  mandou  por 
Governador  do  Bispado  bum  D.  Martinho :  muitos  dizem  que  nunca  teve  nome  de 
Bispo,  senaõ  de  defensor,  &  Governador  deste  Bispado;  foy  pelos  annos  del5'22. 

D.  Miguel  da  Silva  sendo  Bispo,  &  residindo  neste  Bispado  foy  para  Roma, 
aonde  o  fizeraõ  Oardeal,  &  lá  renunciou  o  Bispado  no  Cardeal  Farnesio,  que  foy 
Bispo  Titular  de  Vizeu,  porque  nnnca  nelle  residio  em  tempo  do  Papa  Paulo  III. 
que  o  fez  Legado  da  Marca  de  Ancona,  onde  morreo.  Governarão  por  elle  este 
Bispado  dous  Italianos,  a  saber  o  Cavalleyro  Golino,  &  Messer  Rapbael,  que  aqui 
residirão  dous  annos. 

D.  Gonçalo  Pinheyro,  que  foy  natural  de  Setúbal,  &  Embayxador  a  França 
delRey  D. -Joaõ  o  Terceyrd  sobre  duvidas,  que  tinha  com  EIRey  D.  Francisco  ; 
como  veyo  de  lá  o  fez  o  dito  Rey  Bispo  de  Vizeu  no  anno  de  1553.  morreo  cm 
Novembro  no  de  1567.  de  idade  de  77.  está  sepultado  na  Capella  mor. 

D.  Jorge  de  Ataide,  que  renunciou  o  Bispado,  &  depois  foy  Capellaõ  mòr  del- 
Rey D.  Felippe  o  Terceyro,  fundou  o  Mosteyro  das  Freyras  desta  Cidade:  foy 
filho  do  Conde  da  Castanheyra,  &  morreo   no  anno  de  1570. 

D.  Miguel  de  Castro,  que  foy  Bispo  de  Vizeu  atô  o  anno  de  1585.  donde  foy 
promovido  para  Arcebispo  de  Lisboa. 

D.  Nuno  de  Noronha,  fdbo  do  Conde  de  Odemira,  que  foy  Bispo  de  Vizeu  até 
o  anno  de  159i.  em  qne  renunciou  o  Bispado,  &  depois  foy  Bispo  da  Guarda, 
&  deu  nesta  Cidade  principio  ao  Seminário. 

D.  Frey  António  de  Sousa,  Religioso  de  Saõ  Domingos,  que  foy  Bispo  de 
Vizeu  dous  annos,  porque  entrou  nesta  Cidade  no  de  1595.  &  morreo  em  Lisboa 
no  de  1597. 

D.  Joaõ  de  Bragança,  que  entrou  nesta  Cidade  no  mez  de  Julho  de  1599. 
aonde  foy   Bispo  nove  annos,   &  morreu  no   de  1608.    * 

D.  Joaõ  Manoel,  que  entrou   nesta   (Cidade  em  25.  de  Abril  de   1610. 

D.  Frey  Joaõ  de  Portugal,   que  foy  Frade  de  Saõ   Domingos. 

D.   Frey  Bernardino   de  Sena. 

D.   Miguel  de   Castro. 

Eleytos,  que  naõ  entrarão  de  posse,  foraõ  D.  Álvaro  da  Costa,  Manoel  de 
Saldanha,   &  D.   Manoel  de  Noronha. 

D.  Manoel   de  Saldanha. 

D.   Joaõ  de  Mello,  que  depDis  foy  Bispo  de  Coimbra. 

D.  Ricardo  Russel. 

D.  Jeronymo  Soares,  que  foy  do  Conselho  Geral  do  Santo  Officio  cm  Lisboa. 

Divide-se  este  Bispado  em  oyto  Arciprestados,  que  saõ  o  do  Aro,  que  tem 
quarenta  &  seis  Freguesias,  o  de  Besteyros,  que  tem  trinta  &  três,  o  de  Lafoens, 
que  tem  quarenta  &  três,  o  de  Moens,  que  tem  vinte  &  quatro,  o  de  Penaver- 
de,  que  tem  quarenta  &  nove,  o  de  Trancoso,  que  tem  quarenta  &  quatro,  o  de 
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Pinhel,  que  tem  trinta,  &  o  de  Castello  Mendo,  que  tem  dezoyto,  &  três  na  Ci- 
dade, que  todas  somadas  fazem  o  numero  de  duzentas  &  noventa  Freguesias, 
que  saõ  as  que  tem  todo  o  Bispado  de  Vizeu. 


Das  freguesias  do  termo  desta  Cidade. 


s 


anta  iMaria  Magdalena  do  Campo  tem  142.   visinhos. 

N.  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Mindaõ  tem  80.  visinhos. 

S.  Isidoro  de 'Santos  Evos  tem  lOG.   visinhos. 

S.  Joaõ  Bautista  de  Lourosa,   tem  2(30.  visinhos :  estas  Igrejas  saõ  filiaos   da 
Sè,  &  o  Bispo   apresenta  os  Curados. 

S.  Maria  de  Silgueyros,  Abbadia  do  Bispo,  tem   2G0.  visinhos. 

S.  Pedro  de  Santar,  Abbadia  do  Bispo,  tem  250.  visinhos. 

Santiago  de  Cepoens,  Abbadia  dos  Tabordas,  Padroeyros  seculares,  tem  200. 
visinhos. 

S.  Pedro  de  França,  Yigayraria  do  Bispo,  tem  366.  visinhos. 

S.  Isidoro  de  Cabanaes,  Abbadia   do  Bispo,  tem  i50.  visinhos. 

S.  Pedro  de  Lordosa,   Yigayraria  do  Padroado  Real,  tem  230.   visinhos. 

N.  Senhora  da  Natividade  de  Calde,  Curado,  que  apresenta  o  Vigário  de  Lor- 
dosa, tern  150.  visinhos. 

Nossa  Senhora  das  Neves  de  Ribaseita,  Abbadia  do  Padroado  Beal,  tem  230. 
visinhos. 

S.  Miguel  da  Bodiosa,  Abbadia  do  mesmo  Padroado,  tem  243.  visinhos. 

S.  Martinho  do  Couto  de  cima,  Abbadia,  que  apresentaõ  alternativamente  o 
Bispo,  &  as  Freyras  de  Lorvaõ,  tem  180.  visinhos. 

S.  Eulália  do  Couto  de  bayxo,  Abbadia  da  mesma  apresentação,  tem  145.  vi- 
sinhos. 

S.  Joaõ  Bautista  da  Villa  de  Souto,  Abbadia  da  Casa  de  Ferronhe,  tem  Cá\.  vi- 
sinhos. 

S.  Cypriano,  Yigayraria,  que  apresentaõ  o  Bispo,  &  as  Freyras  de  Yizeu,  tem 
130.  visinhos. 

Santa  Maria  de  Torredeyta,  Yigayraria  do  Bispo,  &  Cabbido,  tem  260.  visi- 
nhos. 

S.  Miguel  do  Outeyro,  Yigayraria  do  Padroado  Real,  tem  327.  visinhos. 

S.  Miguel  de  Fail,  Curado,  que  apresenta  o  Vigário  de  Saõ  Cypriano,  tem  64. 
visinhos. 

^   N.  Senhora  da  Luz  de  Framinhaõ,  Curado,  que  apresenta  o  Vigário  de  Saõ 
Miguel  do  Outeyro,  tem  130.  visinhos. 
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Dos  Concelhos  de  Ranhados,  &  Barreijro, 


O 


Concelho  de  Ranhados  fica  hum  quarto  de  legoa  de  Vizeu  para  o  Nascente,  he 
de  Malta;  tem  176.  visinhos,  pessoas  mayores  470.  menores  sessenta  com  huma 
Igreja  Paroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Graça  de  Fraguzella,  Curado, 
que  apresenta  o  Bispo,  &  três  Ermidas.  He  fértil  de  pão,  vinho,  azeyte,  &  muy 
abundante  de  caça.  Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário,  Vereado- 
res, hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  &  mais  ofíiciaes  com  ju- 
risdição no  eivei,    porque  no  crime   pertence   ao  Juiz   de  Fora  de   Vizeu. 

O  Concelho  de  Barreyro  dista  huma  legoa  de  Vizeu,  para  a  parte  do  Sul, 
tem  200.  visinhos,  pessoas  mayres  600.  menores  iOO.  com  huma  Igreja  Pa- 
roquial dedicada  a  N.  Senhora  da  Natividade,  Curado,  que  apresenta  o  Vigá- 
rio de  S.  Salvador  de  Castellaõs,  &  4.  Ermidas.  Recolhe  algum  azeyte,  pou- 
co paõ,  muito  vinho,  gado,  &  caça:  tem  Juiz  que  também  lo  he  dos  Órfãos, 
Vereadores,  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Tabelião,  hum 
Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança.  Foy  senhor  deste  Concelho  D, 
Lopo  da  Cunha,  senhor  da  casa  de  Santar,  &  se  administra  pela  Junta  dos  três 
Estados. 


Da  Vílla  de  Sabugosa,  &  Concelho  de  Canas  de  Sabugosa. 


D 


uas  legoas  de  Vizeu  para  o  Poente  está  situada  a  muito  antiga  Villa  de  Sabu- 
gosa, que  he  da  Coroa  Real,  tem  duzentos  visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial 
da  invocação  de  N.  Senhora  do  Pranto,  Curado  annexo  à  Abbadia  de  Canas  de 
Sabugosa,  que  apresentaõ  os  Freguezes  desta  Villa,  &  duas  Ermidas.  Fie  abun- 
dante de  vinho,  azeyte,  gado  &  caça :  tem  imm  Juiz  ordinário,  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  que  serve  todos  os  Oííicios,  hum 
Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 

O  Concelho  de  Canas  de  Sabugosa  fica  duas  legoas  de  Vizeu  para  o  Sul,  tem 
230.  visinhos,  pessoas  mayores  090.  menores  IIO.  com  huma  Igreja  Paro- 
quial da  invocação  de  Santa  Maria,  Abbadia.  do  Bispo,  que  he  senhor  deste 
(voucelho,  o  qual  tem  no  seu  termo  o  lugar  de  Nandufe,  que  consta  de  63. 
visinhos,  pessoas  mayores  180.  menores  30.  com  huma  Igreja  Paroquial  de- 
dicada a  Saõ  Joaõ  Bautista,  Curado,  que  apresenta  o  Abbade  de  Canas  de  Sa- 
bugosa. He  fértil  de  vinho,  &  azeyte,  recolhe  bastante  paõ,  gados,  colmeas,  & 
he  abundante  de  caça.  Tem  hum  Juiz  ordinário.  Vereadores,  hum  Procura- 
dor do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão,  hum 
Tabelião,  hum    Alcayde,' &  huma  Companhia   da   Ordenança. 
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Do  Concelho  do  Guardaõ. 

1  \vA\  este  Concellio  quatro  logoas  í\l'.  Vizeu  para  o  Poente,  occupando  o  alto  da 
serra  do  Caramullo,  a  que  alguns  Autores  chainaõ  serra  de  Besteyros,  &  os  an- 
tigos llie  chaniavaõ  monte  de  Alcoba,  como  se  prova  de  hum  outeyro,  que  está 
neste  Concelho,  que  chamaõ  o  Cabeço  de  Alcobela,  &  de  liuma  Paroquia  conti- 
gua a  estes  montes,  que  chamaõ  Macieyra  de  Alcoba,  que  he  do  Bispado  de  Coim- 
bra, &  Comarca  de  Ksguevra.  Tem  este  Concelho  de  comprido  pelo  alto  da  ser- 
ra desde  a  Portella  de  Mexa,  que  lhe  fica  para  o  Norte,  três  legoas,  ate  onde  cha- 
maõ o  Modaõ  da  Togeyra  para  a  parte  do  Sul  :  na  Portella  da  Mexa  confina  este 
(iOneelho  com  o  de  Besteyros,  que  fica  para  o  Nascente,  &  com  o  de  Lafoens, 
que  fica  para  o  Norte;  no  Modaõ  da  Togeyra  "pela  parte  do  Sul  confina  este 
Concelho  coiti  o  de  Mortagoa,  &  com  o  de  Besteyros,  que  fica  ao  Nascente, 
&  com  o  de  S.^  Joaõ  de  Monte,  que  lhe  fica  ao  Poente.  E^ desde  o  alto  desta 
serra,  que  occupa  a  niayor  parte  deste  Concelho,  aguas  vertentes  para  o  Poen- 
te, ficaõ  os  Concelhos  de  Saõ  Joaõ  do  Monte,  &  de  Lafoens,  &  para  o  Nas- 
cente no  mais  alto  da  serra  está  o,  Concelho  do  Guardaõ  com  distancia  somente 
lie  hum  quarto  de  legoa  ate  demarcar  com  o  Concelho,  &  valle  de  Besteyros. 

A  cabeça  deste  Concelho  he  o  lugar  de  Janardo,  aonde  se  fazem  as  Audiên- 
cias, que  terá  vinte  visinhos,  &  os  mais  lugares  teraõ  huns  a  dez,  outros  a  oyto, 
&  seis  visinhos,  &  algumas  povoas  com  dous  &  três  moradores.  Tem  Juiz  Ordi- 
nário, confirmado  pelo  Corregedor  da  Comarca  de  Vizeu,  que  também  o  he  dos 
Órfãos,  &  o  Escrivão  do  Concelho  o  he  também  dos  Órfãos  :  os  mais  Officios  de 
Escrivão  da  Camera,  que  he  data  delRey,  Judicial,  &  Notas,  &  Almotaçai-ia  an^ 
daõ  annexos  em  hum  só  Officio.  Tem  huma  Companhia  da  Ordenança,  cujo  Ca- 
pitão elege  todo  aquelle  povo,  &  he  confirmado  pelo  Concelho  de  Guerra,  &  es- 
ta às  ordens  do  Capitão  mòr  do  Concelho  de  Besteyros  na  ausência  dos  senhores 
deste  Concelho. 

Os  melhores  lugares  deste  Concelho  saõ  o  de  Janardo,  aonde  os  senhores 
delle  tiveraõ  afltigamente  sua  morada,  o  do  Guardaõ,  aonde  esta  a  Igreja,  o 
do  Alcouce  junto  à  mesma  Igreja,  que  chamaõ  Piabello,  &  o  do  Guardaõ  de 
cima  ;  est<^s  quatro  lugares  estaõ  na  decida  da  serra  mais  coiltiguos  ao  val- 
ie  de  Besteyros,  &  saõ  férteis  de  frutas,  castanha,  &  vinhos  verdes  :  os  lu- 
gares altos  produzem  centeyo,  nabos  muito  grandes,  &  ervagens  muy  cres- 
cidas nos^  mezes  de  Abril,  Mayo,  &  Junho,  que  depois  de  secas  recolhem  os 
Lavradores  no  fim  de  Julho  para  sustento  dos  gados  no  Inverno,  a  respcyto 
da  neve  que  em  alguns  annos  cobre  estes  montes  por  espaço  de  quinze,  & 
vinte   dias. 

Estes  lugares  naõ  estaõ  taõ  bayxos,  que  delles  se  não  descortine  a  mayor 
parte  da  Beyra  para  as  partes  do  Oriente,  Norte,  &  Sul,  &  assim  estaõ  em 
sitio  alto  a  respeyto  do  Valle  de  Besteyros,  &  bayxos  a  respeyto  dos  bigares, 
que  estaõ  no  alto  da  serra,  dos  quaes  só  se  sabe  o  principio  de  sua  funda- 
ção, conío  dizem  os  naturaes  ;  porque  para  se  haverem  de  povoar,  lhe  con- 
cederão, por  intercessão  dos  Infantes,  &  Duques  de  Vizeu,  os  Keys  grandes 
privilégios,  que  jà  se  lhes  naõ  guardaõ,  &  fizeraõ  a  este  Concelho  couto,  que 
o  foy  até  o  tempo  da  troca,  que  fez  o  Infante  D.  Henrique,  filho  delHey  D. 
Joaõ  o  Primeyro,  com  Pedro  Gonçalves  Currutello,  por  outras  terras,  "cuja 
doaçaõ  confirmou  seu  pay  com  muitos  privilégios,  &  regalias,  que  seus  des- 
cendentes deyxáraõ  perdei*. 

A  Igreja  Paroquial  deste  Concelho, he  dedicada  a  N.  Senhora  da  Assumpção, 
òi  foy  a  mais  antiga,  que  houve  nestas  partes,  conservando-se  com  Paroquo,  & 
Freguezes  no  tempo  dos  Mouros :  eraõ  suífraganeos  delia  os  moradores  de  todo  o 
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valle,  ê:  Concelho  de  Besteyros,  os  da  Villa  de  Santa. Combo-Daô,  &  Couto  do 
Mosteyro,  que  dista  daqui  três  legoas  para  o  Nascente  com  todo  o  seu  termo,  em 
que  ha  doze  Paroquias :  eraõ  também  Freguezes  os  moradores  de  Águeda,  que 
dista  outras  trcs  legoas  desta  Igreja  para  o  Poente,  &  os  do  lugar  da  Arrancada, 
que  fica  no  mesmo  emisferio.  Consta  isto,  além  da  tradição,  de  huma  pedra,  que 
está  na  porta  travessa  da  Igreja,  cujo  letreyro  jh  se  naõ  pode  ler,  poróm  o  tres- 
lado  delia  tirado  autenticamente  continha  o  referido. 

E  sem  duvida  que  de  Santa  Maria  do  Guardaõ  tomáraõ  o  nome  as  terras  de 
Santa  Maria,  a  cujos  moradores  concederão  os  Reys  grandes  privilégios,  &  os 
que  logravaõ  os  moradores  da  terra  de  S.  Maria  de  Besteyros  concederão  os  Reys 
aos  Cidadãos  de  Lisboa,  como  o  traz  Pegas  no  livro  It.  sobre  a  Ordenação;  & 
como  por  estas  partes  se  naõ  achem  de  tempos  antigos  terras  que  tivessem  nome 
de  S.  Maria,  se  naõ  Santa  Maria  do  Guardaõ,  se  averigua  tomarem  daqui  o  no- 
me as  terras  de  Santa  Maria  de  Besteyros.  Isto  se  confirma  com  a  tradição,  que 
diz  haver  menos  de  cento  &  cincoenta  annos  que  vinhaõ  a  esta  Igreja  em  procis- 
são no  dia  da  Ascençaõ  do  Senhor  com  suas  Cruzes  os  moradores  destes  luga- 
i'es ;  porém  hoje  naõ  vem  mais  qne  de  três  Freguezias,  que  saõ  a  do  Salvador 
de  Casteliãos,  a  de  Santiago,  &  a  de  Santa  Eulália  de  Besteyros,  &  vem  nesta  fór- 

^  ma  :  Sabem  da  sua  Igreja  em  procissão  com  todo  o  povo  até  huma  Elrmida  de 
í^-í  .  Saõ  Bertholameu,  que  dista  da  Igreja  de  Santa  Maria  do  Guardaõ  dous  tiros  de 
mosquete,  &  da  mesma  Ermida  vem  cantando  a  Ladainha  até  junto  a  esta  Igre- 
ja, aonde  parão,  &  delia  no  mesmo  tempo  sabe  outra  procissão,  &  chegando 
bons  Freguezes  aos  outros,  se  saudão  com  muitos  tiros  do  espingardas,  &  pis- 
tolas em  acção  de  applauso,  &  se  põem  naquelle  sitio  todos  de  jeolbos  até  que 
a  Cruz  desta  Freguesia  chega  às  outras,  em  forma,  que  jse  abraçam  as  Cruzes, 
&  ao  som  de  muitos  tiros  chegam  à  Igreja,  aonde  o  Paroquo  hospede  canta  hu- 

'  ma  Antífona   da  Senhora  da  Assumpçam  ;   &  isto  hc  tam  antigo,  que  se  lhe  não 

sabe  o  principio,  mais  que  a  tradiçam  de  que  estes  povos  foram  aqui  Freguezes. 
Besplandeceo  a  imagem  da  Senhora  do  Guardaõ  nos  tempos  passados  com 
tantos  milagres  (cuja  memoria  roubou  o  tempo)  que  inda  boje  lhe  chamão  com- 
mummente  a  Senhora  dos  Milagres :  entre  os  muitos,  que  fez  a  Virgem  Senhora 
nossa,  foy  hum,  que  contaõ  nesta  forma.  Junto  ao  lugar  da  Igreja  em  os  montes, 
que  habitavaõ  muitas  feras,  quiz  huma  tragar  a  huma  criança,  &  chamando  a 
mãy  pela  Senhora  a  livrara,  &  por  memoria  ficou  o  rasto,  &  pegada  da  fera  im- 
pressa em  huma  pedra,  &  este  sitio  a  conserva  com  o  nome  de  Pegada.  Conser- 
vou-sc  esta  Igreja  no  tempo  dos  Mouros  com  três  torres,  cujos  alicerses  ainda 
pei*manecem,  huma  junto  da  Igreja,  &  as  outras  em  dous  outeyros  perto  delia, 
de  que  inda  hoje  ha  vestígios.  Ha  tradição,  que  a  imagem  antiga  da  Senhora  es- 
tava pintada  na  parede,  &  a  naõ  tinhaõ  de  vulto,  pela  naõ  levarem  os  ^Mouros,. 
&  ainda  hoje  se  vè  na  mesma  paragem,  sem  o  tempo  lhe  apagar  as  tintas. 

Em  cada  lugar  dos  altos  ha  huma  Ermida,  para  delias  se  administrar  a  sa- 
grada Eucharistia  aos  enfermos:  no  lugar  das  Paredes  esta  a  Ermida  de  Santa 
Margarida,  no  do  Cadraço  a  de  Santo  António,  no  dos  Juizes  a  do  Menino  JESUS, 
na  povoa  da  Marugem  a  de  Saõ  Fructuoso,  no  Caselho  a  de  N.  Senhora  da  Con- 
ceyçaõ :  os  lugares  bayxos  naõ  tem  Ermida,  por  estarem  perto  da  Igreja,  mas  a 
pouca  distancia  está  huma  de  Saõ  Sebastião  em  lugar  solitário,  &  outra  de  Saõ 
',  r^_  IJertholameu,  em  cujo  sitio  esteve  huma  fortaleza  de  Mouros  em  hum  monte  taõ 
forte  por  natureza,  que  só  por  huma  parte  tem  serventia,  aonde  estam  os  vestí- 
gios dos  muros,  &  parle  delles  de  boa  pedra  de  cantaria  lavrada,  &  sobre  este 
muro  está  fundada  a  Ermida,  que  he  muito  grande,  com  dous  Altares  collateraes, 
&  em  hum  delles  está  huma  podra  que  serve  de  mesa  do  Altar,  toda  escrita  de 
letras  Arábigas.  Neste  sitio  se  fazia  antigamente  huma  feyra,  que  durava  três 
dias,  &  hoje  apenas  ha  quatro  tendas  ;  comtudo  sempre  ha  feyra  de  pão,  vinho, 
&  carne.  Aqui  trazem  também  alguns  endemoninhados,  em  os  quaes  o  glorioso 
Saô  Bertholameu  tem  feito  muitos  milagres. 
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Tem  este  Concelho  140.  visinhos,  &  400.  pessoas  de  comniunlião :  he  abun- 
dante de  fontes,  &  em  breve  espaço  se  achaõ  duas,  &  três,  assim  nos  altos,  co- 
mo nos  bayxos :  das  mais  notáveis  faremos  menraõ,  começando  por  huma  junto 
ao  outeyro  do  Caramullo,  a  qual  está  em  huma  pedra,  que  tem  dez  palmos  de 
largo,  &  trinta  de  comprido,  &.  nella  nascem  dous  gorgolhoens  de  agua  em  duas 
pias  feytas  pela  natureza  na  mesma  pedra,  as  quacs  tem  cada  huma  de  largo 
dous  palmos,  muito  redondas,  &  de  alto  pela  pedra  abayxo  em  forma  de  poço  se 
lhe  mete  huma  vara  de  quinze  palmos,  &  parece  tem  mais  altura,  senão  estive- 
i'aõ  entulhadas  com  área :  estas  pias  saõ  semelhantes  a  huma  concha  de  fuzo  de 
lagar,  &  dista  huma  da  outra  hum  grande  palmo,  &  de  cada  hum  destes  poços 
corre  agua  em  bastante  quantidade,  &  dizem  os  Lavradores  [que  saõ  differentes 
as  aguas,  huma  mais  fria,  &  outra  mais  temperada.  Cobre  a  esta  pedra,  aonde 
nascciíi  estas  aguas,  outra  muito  grande,  que  lhes  serve  de  pavimento,  &  se 
sustenta  em  outras  pedras,  que  estam  dos  lados,  com  que  formam  huma  gran- 
de lapa,  em  que  se  podem  recolher  mais  de  vinte  pessoas ;  &  tem  no  meyo  ou- 
tra pedra  em  forma  de  mesa,  em  que  podem  estar  dez,  ou  doze  pessoas :  esta  me- 
sa mandou  fazer  o  senhor  D.  António,  filho  do  Infante  D.  Luis,  andando  fugiti- 
vo nestas  terras  no  tempo  delKey  D.   Felippe  o  Segundo. 

A  fonte  da  Pipa  junto  da  povoa  da  Longera  está  também  em  outra  lapa,  & 
lança  bastante  agua,  &  para  se  chegar  aonde  nasce,  &  se  beber  delia,  se  ha  de 
andar  distancia  de  hum  tifO  de  pedra  por  bayxo  de  penedos  muito  'grandes,  que 
coi)rcm  o  sitio,  &  huma  grande  pedra,  aonde  nasce  :  a  agua  desta  fonte  tomaõ  os 
Lavradores  em  huma  pia  feyta  ao  picaõ,  &  cahindo  delia  desaparece,  sumindo- 
se  na  mesma  pedra. 

No  lugar  das  Paredes  ha  huma  fonte  de  agua  tão  fria,  &  com  tanta  for- 
ça, que  não  sendo  muita  em  quantidade,  faz  moer  hum  moinho.  Neste  lu- 
gar nasce  outra  fonte,  que  no  inverno  não  lança  agua,  senaõ  no  mez  de  Mayo 
ate  o  de  Outubro,  &  em  alguns  annos  está  seca  de  Verão,  &  Inverno.  Naõ  muito 
longe  deste  lugar,  em  huma  estrada,  que  vay  de  Vizeu  para  Aveyro,  está  a  fonte 
das  Amexieyras,  que  tem  tal  qualidade,  que  mata  a  gente,  que  delia  bebe,  & 
muitos  passageyros,  que  a  não  conhecem,  morrerão  logo  ao  pé  delia,  &  os  que 
não  morrem,  passão  muito  mal.  Todas  estas  fontes  estão  nos  lugares  altos. 

A  porta  desta  Igreja  nasce  huma  fonte  de  muito  boa  agua,  mas  fria  em  dema- 
sia, porque  se  puzercm  nella  hum  frasco  de  vinho,  em  menos  de  meyo  quarto  de 
hora  perde  o  ser.  Junto  ao  Passal  esta  a  fonte  das  Donas,  de  excellente  agua,  & 
logo  junto  a  esta  nascem  mais  fontes  de  pouca  copia  de  agua.  No  lugar  de  Ja- 
nardo  nascem  duas  fontes  muito  copiosas,  &  de  boas  aguas,  huma  chamam  a  fon- 
te do  Miradouro,  &  a  outra  a  fonte  da   Enxorreyra. 

He  o  Caramullo  hum  outeyro,  que  de  presente  dà  nome  a  toda  a  serra,  & 
está  situado  no  cume  delia ;  levanta-se  por  mais  de  trezentos  palmos  a  todos  os 
mais  outeyros,  &  he  composto  todo  de  penedos,  accumulados  huns  sobre  ou- 
tros em  forma  redonda  como  columna,  &  só  por  duas  partes  tem  serventia,  pa- 
ra se  sobir  a  elle,  ambas  trabalhosas,  &  no  mais  immincnte  deste  outeyro  esta 
huma  planície,  cm  que  cabem  mais  de  duzentos  &  cincocnta  homens :  delle  se 
doscqbre  de  Horizonte  a  Horizonte  quanto  alcança  a  vista,  excepto  para  o  Nas- 
cente, por  lhe  fazer  algum  impedimento  a  serra  da  Estrella,  que  dista  delle  do- 
ze legoas  :  &  também  se  descortina  todo\)  Oceano  Occidental.  Este  outeyro  quiz 
mandar  cayar  o  Duque  de  Aveyro  D.  Ilaymundo  de  Alcncastrc,  &  depois  de  ter 
muita  cal  junta  neste  Concelho,  ordenou  se  naÕ  cayasse,  por  naõ  servir  de  guia 
no  mar  aos  inimigos.  Do  dito  outeyro,  &  de  outros  visinhos  se  vem  muitas  ve- 
zes em  tempo  claro  as  embarcaçoens  no  mar,  &  se  ouvem  os  tiros  da  artilharia, 
quando  entraõ  na  barra   de  Aveyro,  que  dista  daqui  oyto  legoas  para  o  Poente. 

Neste  Concelho  tem  principio  vários  rios,  ou  ribeyros,  que  fertilizão  o  Valle 
de  Besteyros,  a  saber,  o  rio  Esporão,  que  íica  para  o  Sul,  &  nasce  na  povoa  da 
Margem,  &  se  mete  no  rio  Crins:  o  rio  de  Castellãos,  que  tem  seu  nascimento 
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no  lugar  de  Cadraço,  &  corre  por  entre  montes,  &  penhas  alé  o  valle  :  o  ribey- 
ro  de  Xudruro,  que  nasee  na  fonte  Freja,  &  fertiliza  muito  o  lugar  de  Janardo  ; 
ii  ribeyia  do  Guardão,  que  tem  sua  origem  na  fonte  das  Amexieyras,  com  que 
se  íertilizão  algumas  terras  deste  Concelho,  .fazondolhe  repi'ezas,  para  se  rega- 
rem: o  rio  de  Santiago,  que  nasce  em  huma  deveza  de  matos,  que  chamão  a 
Mizarella;  &  todos  estes  rios,  &  riheyros  ajuntando-se  no  valle  de  Bestoyros, 
formão  o  rio  Crins,  que  perde  o  nome,  metendo-se  no  Mondego  junto  com  o  rio 
Dam,  por  bayxo  da  Villa  de  Santa  Comba-Dão. 

He  senhor  deste  Concelho  do  Guardão  Pedro  de  Sousa  de  (^lastello-hranco,. 
que  nelle  tem  o  oytavo  de  todos  os  frutos,  com  quarenta  &  dous  casaes,  que  lhe 
pagaõ  seus  foros,  &  fog^aças,  como  consta  do  loral,  que  lhe  deu  KlKey  Dom  San- 
cho o  Frimeyro,  que  depois  confirmou  ElUey  Dom  Manoel.  A  sua  Varonia  he  a 
seguinte. 

Diogo  Vaz  de  Castello-branco,  filho  de  Gonçalo  Vaz  de  Castello- branco,  ií- 
lustre  tronco  dos  deste  appellido,  viveo  na  Cidade  de  Leyria,  aonde  casou  com  Ca- 
therina  da  Fonseca,  mulher  nobre,  da  qual  teve  a 

António  Vaz  de  Castello-branco,  que  também  viveo  em  l.eyria,  &  casou  cotu 
Dona  Anna  de  Sousa,  filha  de  JoaÕ  de  Sousa  Currutello,  senhor  do  Concelho  do 
Guardaõ,  &  de  sua  mulher  Margarida  Coelha.  Neta  de  Kuí  de  Sousa  Ciii-ruíello, 
&  de  sua  mulher  Dona  Branca  de  Sousa.  Bisneta  de  Pedro  Gonçalves  Currutel- 
lo, primeyro  senhor  do  Guardão,  &  de  sua  mulher  Branca  de  Sousa,  filha  de 
Mem  Rodrigues  de  Refoyos,  senhor  de  Sovereyra  Fermosa,  &  de  Sarzedas,  & 
(]ommendador  do  Pereyro,  &  de  sua  mulher  Dona  Leonor  de  Sousa,  filha  de 
Dom  Pedro  Dias  de  Sousa,  Mestre  da  Ordem  de  Christo:  do  dito  António  Vaz  de 
Castello-branco,  &  de  mulher  Dona  Anna  de  Sousa,- (por  cujo  casamento  entrou 
nesta  casa  o  senhorio  do  Guardão)  foy  filho,  entre  outros,   o  seguinte. 

Heytor  Vaz  de  Castello-branco,  que  casou  com  Felippa  de  Valladares,  filh  i 
do  Doutor  JoaÕ  de  Valladares  de  Guimaraens,  &  de  sua  nmlher  Brites  Lopes  de 
Carvalho,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

António  Vaz  de  Castello-branco,  que  casou  com  Dona  Maria  da  Silva,  Pi- 
lha de  Gaspar  Babello  da  Guerra,  &  de  sua  mulher  Clemência  Vieyra  da  Sil- 
va,  de   que   teve,  entre  outros  filhos,   a 

Joseph  de  Sousa  de  Castello-branco,  Ministro  de  grande  integridade,  &  le- 
tras, nas  quaes  occupou  nmitos  lugares  até  o  de  Conselheyro  á'à  Fazenda :  ca- 
sou com  Dona  tsabel  Soares  de  Albergaria,  filha  do  Doutor  Francisco  Soares 
de  Albergaria,  (a  quem  por  desgraça  matáraò  no  dia  da  Acclamaçaõ  do  Senhor 
Key  Dom  Joaõ  o  Quarto)  &  de  sua  mulher  Dona  Antónia  da  Fonseca,  de  (fue 
teve,  entre  outros  filhos,  a  Pedro  de  Sousa  de  Castello-branco,  herdeyro  desta 
casa,  &  a   Joaõ  de   Sousa,   que  hoje  he   Inquisidor  do  Santo  Ofiicio  em  Usboa. 


H 


Do   Concelho  de  Besteyros. 


e  da  Coroa,  fica  três  legoas  de  Vizeu  para  o  Sul,  &  nove  de  Aveyro  para 
o  Nascente :  tem  dous  Juizes  ordinários,  outro  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão, 
cinco  Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Escrivão  da  (^amcra,  Almotaçaria, 
&  Achadas,  outro  dos  direytos  Keaes,  &    celleyro  delBey,  de   que  he  senhor 
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o  Conde  de  Atouguia,  outro  das  sizas,  hum  Meyrinlio,  &  tem  nove  Compa- 
nhias da  Ordenança  com  seu  Sargento  mór,  sogeytas  ao  Capitão  mòr  deste  Con- 
celho,  de  que  he  caheça  a  Villa  de  Tondella.   Tem  as  Freguesias   seguintes. 

Santa  Maria  de  Tondella,  Vigayraria  do  Bispo,  tem  duzentos  &  setenta  visi- 
nhos.  Aqui  está  a  casa  da  Camera,  &  cadea :  he  lugar  muito  ameno,  &  sadio,  por 
participar  do  celehrado  valle  de  Besteyros.  Ha  nesta  Freguesia  as  Ermidas  se- 
guintes. O  Espirito  Santo  com  sua  Irmandade,  que  faz  a  Procissão  dos  Passos  na 
quinta  Dominga  da  Quaresma  :  o  Calvário,  Saõ  Pedro,  Saõ  Sebastião  no  Carva- 
Ihíil,  6:  Santo  António  no  Ingar  da  Ermida.  Nusceo  em  Tondella  o  Irmão  Belchior 
de  Siqneyra,  Coadjutor  temporal,  que  foy  da  Companhia  de  JESUS;  morreo  na 
Casa  p!'ofessa  de  Saõ  Koque,  aonde  tby  quarenta  annos  Poríeyro,  sempre  com  no- 
toi'ia  fama  de  virtude. 

Nesta  Freguesia  de  Tondella  ate  a  de  Saõ  Joaô  de  Areyas  confina  este  Bispa- 
do com  o  de  Coimbra  na  fói-ma  seguinte.  De  Tondella  se  segue  Ardavàs,  que 
confina  com  a  Freguesia  de  Saõ  Joanninho,  Bispado  de  Coimbra,  &  a  de  Trey- 
xedo  deste  Bispado  de  Vizeu,  que  confina  em  parte  com  a  de  Saõ  Joanninho  as- 
sinia  nomeada,  &  depois  delia  com  a  Fi'eguesia  do  Couto  do  Mosteyro,  êí  coin  a 
de  Santi  Comba-Dam,  chegando  atè  o  rio  Dam,  que  ambas  saõ  do  Bispado  de 
Coimbra ;  passado  o  rio  fica  a  Freguesia  de  Saõ  Joaõ  de  Areyas,  que  por  está 
parte  fica  confinando  com  a  Freguesia  de  Santa  Cruz  do  Vimicyro,  annexa  do 
Couto  do  Mosteyro;  &  confiníi  também  a  dita  Paroquia  de  Santa  Cruz  com  Pi- 
nhovro,  &  eom  esta  de  Ovoa,  indo  a  divisão  acabar  à  entrada  da  Ponte  do  Dam  ; 
dalii  se  segue  a  divisão  deste  Bispado  pelo  rio  Dam  abayxo  ate  á  foz  do  Dam,  fi- 
cando desta  parte  esta  Freguesia  de  Ovoa,  &  da  outra  parte  do  rio  a  Paroquia 
de  Santa  Coml>a;  Òí  de  Mortagoa  do  Bispado  de  Coimbra  à  foz  do  Dam  continua 
a  divisão  deste  Bispado  pelo  rio  Mondego  assima  atè  à  ponte,  que  chamaõ  de  Ta- 
boa,  íicando  desta  parto  a  4^'reguesia  de  Ovoa,  a  de  Pinheyro  de  Azere,  &  a  de 
Saõ  Jonõ  de  Areyas,  &  da  outra  parte  do  rio  as  Paroquias  de  Avança,  Farinha 
í^xire,  Saõ  Payo,  Azere,  &  Taboa,  que   saõ  do  Bispado  de  Coimbra. 

Saõ  Salvador  de  Tonda,  Abbadia  do  Padroado  Beal,  i'ende  trezentos  mil  reis, 
tem  cento  trinta  &  quatro  visinhos,  divididos  por  esies  lugares,  o  Casal  com  hu- 
ma  Ermida  de  Santo  Amaro,  Villa-Nova  com  outra  de  N.  Senhora,  Covèllo  com 
ouíra  de  Saõ  Domingos,  Outeyro,  &  Povoa. 

Santa  Maria  de  Ardavàs,  Abbadia  do  mesmo  Padroado,  rende  trezentos   mil 
reis,  tem  cento  &  vinte  sete  visinhos  com   estes  lugares,  Ardavàs,   Outeyro  de 
bayxo,  &  Ouleyro  de  cima  com  huma  Ermida  de  nossa  Senhora  de  Guadalupe, 
Alvarim   com  outra  de. Saõ  Domingos,  Povoa,  &  Vargea  com   sua   Ei'mida. 

Saõ  Salvador  de  Castellãos,  Vigayraria  do  mesmo  Padroado,  rende  duzentos 
mil  reis,  &  Comenda  da  Ordem  de  Christo,  tem  trezentos  &  dezoyto  visinhos, 
&  estes  lugares,  Fiibeyro,  Cnsal,  Falorca,  Muceres  com  huma  Ermida  de  Saõ  Sil- 
vestre, (-ortiçada  com  outra  de  Saõ  Francisco,  Coelhoso  com  outra  de  Santa  Mar- 
garida, Villa  de  Bey  com  três  Ermidas,  Outeyro,  Quintal  corn  huma  Ermida  de 
N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  &  Costa. 

Sanla  Eulaha,  Abbadia  do  mesmo  Padroado,  rende  trezentos  mil  reis,  tem 
cento  &  trinta  visinlK)s,  &  estes  lugares,  Ribeyra  com  huma  Ermida  de  Saõ  Brás, 
Formontellos  com  outra  de  Santo  António,  Arrifana  com  outra  de  Saõ  Joseph, 
Fíispos,  &  Sarneyro,  &  as  celebres  Capellas  de  nossa  Senhora  dQ  Champô,  &  de 
Santa  Cruz  do  Calvário,  onde  na  segunda  Dominga  da  Quaresma  se  faz  huma 
devota  Procissão  dos  Passos,  cfivididos  com  bons  Cruzeyros  de  pedra  desde  a 
Igreja  até  o  Calvário. 

Santiago,  Vigayraria  do  mesmo  Padroado,  rende  duzentos  mil  reis,,  &  he 
Comenda  da  Ordem  de  Christo,  que  rende  dons  mil  cruzados,  tem  trezentos  & 
quinze  visinhos,  dividos  por  estes  lagares.  Muna  com  huma  Ermida  de  nossa  Se- 
nhora de  Penha  do  França  com  sua  Confrai-ia,  Portellada  com  outra  do  Saõ  Mar- 
cos, situada  em  hum  altissijno  monte,  em  cujo  dia  se  faz  hu?na   fçyra  :   Casal  de 


—  128  — 

Maças,  Santiago,  Portella,  Lourosa  com  duas  Ermidas,  Barro  com  huma  Ermi- 
da de  Santa  Eufemia,    Litrclla,  &  Pedroó  com  huma  Ermida  de  Santo   António. 

Saõ  Miguel  de  Caparrosa,  Yigayraria,  &  Comenda  da  Ordem  de  Christo,  que 
rendia  oytenta  mil  reis,  &  hoje  rende  duzentos,  tem  cento  &  sessenta  visinhos, 
que  se  dividem  por  estes  lugares.  Caparrosa,  Caparrosinha,  Paranlio  com  huma 
Ermida  de  Santo  António,  &  Soutobom  com  outra  de  Saõ  Domingos. 

N.  Senhora  da  Assumpção  da  Boa  Aldeya,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Saõ 
Miguel  de  Caparrosa,  que  apresenta  o  seu  Vigário,  tem  cento  sessenta  &  cinco 
visinlios,  huma  Ermida  de  Santo  António,  &  outra  de  Santo  André,  em  cujo  dia 
se  faz  huma  feyra.  He  este  lugar  Couto  de  Anzimil,  que  he  da  Ordem  de  Malta, 
cujo  Commendador  he  meeyro  nos  frutos  com  o  de  Caparrosa,  &  lhe  assiste  ao 
seu  governo  civil  hum  Juiz  do  eivei  eleyto  pelos  moradores,  &  confirmado  pe- 
lo Ouvidor  de  Anzimil,   &  no  crime  pertence  ao  Concelho  de  Besteyros. 

Saõ  Salvador  do  Mosteyro  de  Fragoas,  Ahbadia  do  Bispo,  tem  cento  &  dez 
visinhos,  &  estes  lugares,  JMosteyro,  Eragoas  com  huma  Ermida  de  Saõ  Sebas- 
tião, Ribeyro,  &.  a  quinta  do  Reguengo  com  outra  de  Santo  António. 

Saõ  JoaÕ  Bautista  de  Villar,  Ahbadia  do  Padroado  Real,  rende  duzentos  mil 
reis,  tem  cento  &  vinte  visinhos,  &  estes  lugares,  Carregueyro,  Povoa,  Casal  de 
cima,  &  de  bayxo :  Aldeã  com  huma  Ermida  de  nossa  Senhora  com  sua  Confra- 
ria :  Freyxeda,  &  a  Quinta  de  S.  Vicente  com  huma  Ermida  deste  Santo. 

Saõ  Juliaõ  de  Lobaõ,  Vigayraria  do  Padroado' Real,  &  Commenda  da  Ordem 
de  Christo,  tem  duzentos  &  dez  visinhos,  &  estes  lugares,  Alcouce,  Souto,  Vil- 
lajuzan  com  huma  Ermida  de  nossa  Senhora  do  Crasto  com  sua  Confraria,  Var- 
gea  de  cavallos  com  duas  Ermidas,  &  o  Casal. 

Saõ  Pedro  de  Molellos,  Curado,  que  apresenta  o  Vigário  de  Tondella,  tem 
duzentos  &  cincoenta  visinhos,  divididos  por  estes  lugares,  Molellos,  aonde  está 
a  casa  da  Audiência,  &  Pelourinho,  Moleliinhos  com  sua  Ermida,  &  Botulho  com 
outra  Ermida  dedicada  a  Santa  Luzia,  em  cujo  dia  se  faz  huma  feyra. 

Saõ  Miguel  da  Lagiosa,  Ahbadia,  que  apresenta  Gonçalo  Peyxoto  da  Silva, 
morador  na  Villa  de  Guimaraens,  tem  200.  visinhos. 

Saõ  JoaÕ  Bautista  de  Beijos,  Curado,  que  apresenta  o  Abbade  de  Saõ  Miguel 
da  Lagiosa,  tem  cento  &  quarenta  visinhos. 

Saõ  Miguel  de  Papizios,  Abbatlia  da  Universidade  de  Coimbra,  que  rende  se- 
tecentos mil  reis,  tem  cento  &  oytenta  visinhos. 

Nossa  Senhora  das  Boas  Novas  do  Sobral,  Curado,  que  apresenta  o  Abbado 
de  Saõ  Miguel  de  Papizios,  tem  cincoenta  visinhos. 

O  Santo  Christo  de  Ferreyros,  Curado  da  mesma  apresentação,  tem  oytentM 
visinhos. 


Dos  Concelhos  de  Saõ  Joaõ  do  Monte,  Mouráz,  &  Treyxedo, 

U  Concelho  de  Saõ  Joaõ  do  Monte  fica  cinco  legoas  da  Cidade  de  Vizeu  para  o 
Poente,  situado  no  meyo  da  serra  do  CaramuUo  :  he  abundante  de  pão,  gado, 
&  caça  miúda,  &  tem  muitas  fontes  de  excellente  agua.  Assistem  ao  seu  gover- 
no civil  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, 
EscrivaS  da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão,  Enqueredor,  Contador, 
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&  Distribuidor,  dons  Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde,  &  hum 
Carcereyro.  Ao  militar  hum  Capitão  mòr,  &  Sargento  mòr  com  oyto  Companhias 
da  Ordenança.  Tem  as  Freguesias  seguintes  :  Saõ  Joaõ  do  Monte,  don(h3  esto 
Concelho  toma  o  nome,  Vigayraria,  que  apresenta  o  Geral  do  Convento  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  tem  duzentos  &  cincoenta  visinhos,  pessoas  mayores  H83. 
menores  106.  Saõ  Pedro  de  Varziellas,  Curado,  que  apresenta  o  Vigário  da  Igre-  s 
ja  de  Saõ  Joaõ,  tem  setenta  visinhos,  duzentas  &  dez  pessoas  mayores,  sessenta 
menores.  Nossa  Senhora  da  Natividade  do  Mosteyrinho,  Curado  da  mesma  apre- 
sentação, tem  quarenta  &  cinco  visinhos,  pessoas  mayores,  cento  &  setenta  & 
duas,  menores  duzentas.  N.  Senhora  da  Assumpção  de  Alcofra,  Vigayraria  do 
Padroado  Real,  tem  duzentos  &  trinta  &  quatro  visinhos,  pessoas  mayores  sete- 
centas, &  três,  menores  cento  &  setenta.  O  Espirito  Santo  Darca,  Curado,  que 
apresenta  o  Vigário  de  Alcofra,  tem  setenta  visinhos,  pessoas  mayores  duzentas 
&  cincoenta,  menores  quarenta.  Saõ  Miguel  de  Campia,  Vigayraria,  &  Com- 
menda  da  Ordem  de  Christo,  que  rende  trezentos  mil  reis,  tem  duzentos  &  qua- 
renta visinhos,  pessoas  mayores  novecentas  &  dez,  menores  cem.  Santa  Maria 
de  Destrir,  Curado,  que  apresenta  o  Vigário  de  S.  Miguel  de  Cam.pia,  tem  cen- 
to &  trinta  &  cinco  visinhos,  pessoas  mayores  trezentas  &  quarenta,  menores 
setenta.  Saõ  Lourenço  do  Reygoso,  Abbadia  do  Bispo,  tem  cento  &  dez  visi- 
nhos, pessoas  mayores  duzentas  &  trinta,  menores  cincoenta.  S.  Vicente,  Abba- 
dia do  Bispo,  tem  duzentos  visinhos,  pessoas  mayores  quatrocentas  &  oytenta, 
menores  sessenta.  Saõ  Joaõ  Bautista  de  Souto,  Abbadia  do  Bispo,  tem  cem  visi- 
nhos, pessoas  mayores  duzentas  &  setenta,  menores  vinte. 

O  Concelho  de  Mouràz  dista  três  legoas,  &  meya  de  Vizcu  para  o  Sul,  he  da 
Coroa,  tem  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Pedro,  Abbadia  do  Bis- 
po, que  rendo  duzentos  mil  reis,  com  cento  &  oytenta  visinhos,  pessoas  mayores 
quatrocentas  &  trinta,  menores  setenta,-  &  huma  Ermida  de  nossa  Senhora  da 
Esperança  situada  em  hum  alto  monte  para  o  Poente,  aonde  se  faz  huma  feyra 
a  quinze  de  Agosto.  A  cabeça  deste  Concelho  he  a  Villa  do  Carvalhal,  que  tem 
hum  lugar  chamado  Couço,  que  consta  de  trinta  visinhos:  he  este. Concelho  fér- 
til de  vinho,  &  azeyte,  &  abundante  dos  mais  frutos.  Tem  Juiz  ordinário.  Verea- 
dores, Procurador,  &  hum  Escrivão,  que  serve  lodos  os  Officios,  &  Capitão  mòr 
com  huma  Companhia  deste  Concelho,  &  outra  do  de  Treyxedo. 

O  Concelho  de  Treyxedo  he  do  Mosteyro  de  Lorvaõ,  tem  cento  &  oytenta 
visinhos,  pessoas  mayores  quatrocentas  &  oytenta,  menores  setenta,  com  huma 
Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Santa  Maria,  Priorado  que  apr^esentaõ  alternati- 
Tamente  as  Freyras  de  Lorvão,  &  o  Bispo  de  Vizeu,  o  qual  rende  mais  de  sete- 
centos mil  reis.  Tem  mais  huma' Paroquia  dedicada  ao  nome  de  JESUS,  Cura- 
do que  apresenta  o  Prior  de  Treyxedo,  cuja  Igreja  esta  no  lugar  de  Villa-Nova 
da  Bainha,  que  tem  setenta  visinhos,  pessoas  mayores  duzentas  &  seis,  meno- 
res quarenta  &  seis.  He  este  Concelho  abundante  de  trigo,  milho,  vinho,  azeyte, 
frutas  de  todo  o  género,  linho,  mel,  gado,  &  caça,  &  tem  muitas  fontes  de  ex- 
cellente  agua.  Tem  as  mesmas  justiças,  que  ha  no  Concelho  de  Mouràz. 


Dos  Concelhos  de  O  voa,  Piiiheyro  de  Azere,  &  SaÔ  Joaõ  de  Áreas. 

\j   Concelho  de  O  voa  fica   seis  legoas  de  Vizeu  para  o  Sul,   esta  na  represália 

pela  fugida  de  Dom  Lopo  da  Cunha,  &  dizem  que  pertence  ao  senhor  infante 

18  il.  vol. 
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Dom  Prancisco,  por  ser  aiinexo  u  Casa  de  Sanlai'.  Tem  cento  &  quarenta  visi- 
nhos,  pessoas  mayores  quatrocentas  &  quarenta,  menores  trinta  &  oyto,  com* 
huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Martinho,  Priorado  do  Padroado 
Pieal,  que  rende  seiscentos  mil  reis,  por  ser  da  Casa  de  D.  Lopo.  He  fértil  de 
todos  os  frutos,  &  tem  muito  gado,  caça,  &  «olmeas.  Tem  hum  Juiz  ordinário. 
Vereadores,  Procurador,  Escrivão  da  Camera  annual,  &  os  mais  tscrivaens,  ât 
Oliiciaes,  que  servem  também  nos  Concelhos  circunvisinhos,  &  huma  Companhia 
da  Ordenança. 

O  Concelho  de  Pinheyro  de  Azere  íica  seis  legoas  de  Vizeu  para  o  Sul,  &  he 
da  Coroa,  tem  cento  &  quarenta  visinhos,  pessoas  mayores  quatrocentas,  me- 
nores setenta,  aos  quaes  comprehende  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  do 
Archanjo  Saõ  Miguel,  Vigayraria,  que  apresenta  a  Mesa  da  Consciência,  &  he 
Commenda  da  Ordem  de  Christo,  que  rende  duzentos  &  cincocnta  mil  reis.  Tem 
hum  Juiz  ordinário.  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Ca- 
>  ■  mera,  &  mais  Oíficiaes,  como  no  Concelho  de  O  voa,  hum  Alcayde,  &  huma 
Companhia  da  Ordenança. 

O  Concelho  de  Saõ  Joaõ  de  Areyas  íica  huma  legoa  da  Villa  de  Taboa  para  o 
Norte,  tem  trezentos  &  noventa  visinhos,  pessoas  mayores  mil  &  duzentas,  & 
oyto,  menores,  160.  com  huma  Igreja  Paroquial  dedicada  a  Saõ  Joaõ  Bautista, 
Vigayraria  do  Bispo.  Tem  mais  outra  Freguesia  no  lugar  de  Parada  da  invoca- 
ção íio  Archanjo  S.  Miguel,  que  consta  de  cento  &  setenta  &  seis  visinhos,  pes- 
soas mayores  quinhentas,  menores  cento  &  doze  ;  he  Abbadia  do  Bi§po.  Reoo- 
Ihe  este  Concelho  muito  vinho,  azeyte,  milhos,  legumes,  frutas,  &  tem  muitas 
fontes  de  boa  agua.  Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário.  Verea- 
dores, hum  í*rocurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera  annual.  Juiz  dos  Ór- 
fãos com  seu  Escrivão,  hum  Tabelião,  hum  Alcayde,  ài  Capitão  mór  com  duas 
Companhias   da  Ordenança. 


Dos  Concelhos  de  Silvares,  &  Currellos. 


O 


Concelho  de  Silvares  fica  cinco  legoas  de  Vizeu  para  o  ául,  tem  huma  Igreja 
Paroquial  da  invocação  de  nossa  Senhora  da  Natividada,  Curado  annual,  que 
aj)resentaõ  os  Vigários  de  Santiago,  &  de  Saõ  Miguel  de  Caparrosa,  a  qual  cons- 
ta de  cincoenta  visinhos,  pessoas  mayores  cento  &  quarenta,  menores  20.  as 
quaos  habitaõ  no  lugar  de  Silvares,  &  no  Carvalhal,  que  tem  huma  Ermida  de 
Saõ  Barnabé  situada  no  cume  da  Serra  do  Carainullo.  He  fértil  de  pão,  gado, 
&  caça  :  tom  Juiz  ordinário,  hum  Vereador  Procurador,  &  os  mais-  Officiaes  o 
saõ  também  dos  Concelhos  circunvisinhos. 

O  Concelho  de  Currellos  íica  quatro  legoas  de  Vizeu  para  a  parte  do  Sul :  tem 
huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Santa  Maria,  Vigayraria  que  apresenta 
o  (A)nde  de  Villa-Nova  de  Portimão,  senhor  desta  terra,"^  com  cento  &  oytenta 
visinhos,  pessoas  mayores  quinhentas  &~sete,  menores  oytenta.  He  fértil  de  pão, 
vinho,  azeyte,  gado,  &  caça  :  tem  hum  Juiz  ordinário,  Vereadores,  hum  Procura- 
dor do  Concelho,  Escrivão  da  Camera  annual,  &  os  mais  oíTicios  os  serve  hum 
dos  Tabeliaens  de  Oliveyra  do  Conde,  &  tem  huma  Companhia  da  Ordenança 
subordinada  ao  Capitão  mór  de  Oliveyra  do  Conde. 
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inço  legoas  de  Vizeu  para  o  Sul  tem  sen  assento  Olivevra  do  Conde,  que  íby 
dos  illustres  (bondes  de  Sortelha,  &  hoje  he  do  Conde  de  Villa-Nova  de  Porti- 
mão. EIRey  Dom  Diniz  lhe  deu  foral,  que  reíbrinou  depois  ElKey  Dom  -vla- 
Moel  estando  em  Lishoa  aos  vinte  de  Dezembro  de  1517.  Tem  hum4i  Igreja  Pa- 
roquial da  invocação  de  Saô  Pedro,  Vigayraria,  que  apresenta  o  dito  Conde  de 
Villa-Nova,  com  quatrocentos  visinhos,  pessoas  mayores  mil  &  oytenta,  meno- 
res, oento  &  quarenta.  Recolhe  bastante  paõ,  muito  azeyte,  vinho,  &  he  abun- 
dante de  toda  a  casta  de  frutas.  O  seu  termo  tem  no  lugar  de  Cabanas  huma 
Igreja  Paroquial  da  invocação  do  Santo  Christo,  Vigayraria  da  apresentação  do 
dito  Conde,  com  duzentos  &  trinta  visinhos,  pessoas  mayores  710.  menores  140. 
Tem  hum  Ouvidor  posto  pelo  dito  Conde,  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereado- 
res, hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com 
seu  Escrivão,  dous  Tabeliapns  do  Judicial,  &  Notas,  dous  Almotaceis,  hum  Al- 
cayde,  &.  hum  Carcereyro.  Tem  Capitão  mòr  com  duas  Companhias  da  Oi'denan- 
ca  da  Villa,  &  seu  termo. 


Dos  Concelhos  de  Seiíhuit.n,  .>  olhado í,  á:  danas  de  Seuhoi 


O 


Concelho  de  Senhorim,  a  quem  deu  foral  Eiíiey  Dom  Affonso  llonriquos,  leia 
huma  Igreja  Paroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Assumpção,  Vigayraria,  &i 
Commenda  da  Ordem  de  Cihristo,  do  Padroado  Real,  com  Í2i0.  visinhos,  pessoas 
mayores  580.  menores  120.  O  seu  lernio  tem  hunla  Igreja  Paroquial  no  lugar  de 
Neílas  dedicada  a  N,.  Senhora  da  Conceyçaõ,  Curado,  que  apresenta  o  Vigário  de 
nossa  Senhora  da  Assumpção  de  Senhorim.  Consta  de  170.  visinhos,  pessoas 
mayores  450.  menores  í^liL  he  abundante  de  pão,  vinho,  azeyle,  frutas,  gado,  & 
raça.  Tem  hum  Juiz  ordinário.  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escri- 
vão da  Camera  annual,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão,  hum  Tabelião,  & 
bum  Alcayde,  &  duas  Conipanhias  da  Ordenança  com  seu  Capitão  mòr.  Está  na 
represália  pe^a  fugida  de  Dom  Lopo  da  Cunha,  &  se  administra  pela  ^un ta  dos 
três  Estados.  Neste  Concelho  está  o  lugar  de  Santar,  cabeça  da  Casa  dos  Cunhas 
de  Santar  com  hum  nobre  Palácio,  &  huma  quinta,  chamada  do  Casal  bom,  de 
huma  legoa  de  circuito  ;  a  esta  Casa  saõ  annexos  os  Concelhos  de  Ovoa,  &  Bar- 
reyro,  &  se  diz  pertencer  ao  Senhor  lnfant.í^  Dom  Francisco. 

O  Concelho  de  Folhadal  he  da  Coroa,  &  fica  três  legoas  &  meya  de  Vizeu 
para  a  parte  do  Sul,  tem  oytenta  visinhos;  he  fértil  de  vinho,  frutas,  azeyte,  ga- 
do, &  he  muy  abundante  de  lebres,  coelhos,  &  perdizes.  Tem  Juiz  de  Vintena, 
&  he  terra  chaã,  subordinada  ao  Corregedor  de  Vizeu. 

O  Concelho  de  Canas  de  Senhorim  fica  três  legoas  de  Vizeu  para  o  Sul,,  he 
da  (]oroa  ;  tem  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  do  Salvador,  Abbadia  que 
rende  quinhentos  mil  reis,  apresentação  alternativa  do  Bispo,  &  Cal)l)ido   de  Vi- 
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zeii.  Consta  de  230.  visinhos,  pessoas  mayores  700.  menores  120.  Recolhe  pou- 
co paõ,  vinho,  azeyte,  gado,  &  tem  muita  caça  miúda.  Tem  luim  Juiz  ordiná- 
rio, que  o  he  também  dos  Órfãos,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, 
Escrivão  da  Camera,  hum  Tabelião,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhiadu  Orde- 
nança. 

Parte  esta  Freguesia  da  parte  do  Poente  com  a  Paroquia  de  Oliveyra  do  Con- 
de em  o  sitio,  que  chamaõ  os  Caldeyroens  do  Boyço  junto  do  rio  Mondego,  &  ser- 
ve de  marco  huma  Cruz,  que  ahi  esta  sobre  huma  lago,  donde  se  continua  ao 
redor  do  dito  rio  para  o  Nascente  distancia  de  huma  legoa  atè  onde  chamão  o 
Maval.  Da  banda  do  Sul  parte  com  a  Freguesia  do  Seyxo,  Bispado  de  Coimbra, 
&  serve  de  divisa  o  rio  Mondego  :  do  sitio  do  Mayal  principia  a  Paroquia  de  N. 
Senhora  da  Conceyçaõ  de  Nellas,  &  se  continua  ao  longo  do  dito  rio  distancia  de 
três  legoas  para  o  Nascente,  &  chega  ate  o  sitio,  que  chamaõ  o  rio  de  Vai  de 
Figueyra,  que  se  mete  no  mesmo  Mondego,  onde  se  divide  este  Bispado  do  de 
Coimbra.  Neste  sitio  de  Vai  de  Figueyra  começa  a  Freguesia  da  Cunha  bayxa  an- 
nexa  de  S.  Pedro  de  Espinho,  &  de  Saõ  Juliaõ  de  Azurara,  &  se  continua  pelo 
Mondego  assima  até  o  sitio,  que  chamaõ  o  Olival  do  Leytaõ,  &  Pedra  redonda, 
aonde  está  huma  Cruz;'  terá  de  distancia  meya  legoa.  Desta  Cruz,  &  Olival  do 
Leytaõ  principia  a  Freguesia  de  Santiago  de  Cassuraens,  &  se  continua  pelo 
Mondego  assima  até  junto  á  Senhora  dos  Verdes,  aonde  parte  com  a  Paroquia  da 
ijrunhosa  annexa  de  Santa  Maria  das  Chans  ;  serve  de  divisa  o  ribeyro  chama- 
do de  N.  Senhora  dos  Verdes,  por  outro  nome  o  ribeyro  das  Carrapatas.  Tem 
esta  Freguesia  pouco  mais  de  legoa  junto  ao  rio  Mondego,  que  em  todas  estas 
Freguesias  divide  o  Bispado  de  Vizeu  do  de  Coimbra,  sem  que  em  todo  este  des- 
trito  haja  entrada  de  hum  em  outro  Bispado.  Da  parte  dalém  do  rio  Mondego 
em  o  Bispado  de  Coimbra  estaõ  junto  do  mesmo  rio  assima  do  Seyxo,  Girabo- 
Ihos,  Villa-Nova,  &  Arcuzello. 

As  terras,  que  confmaõ  desde  Saõ  Joaõ  de  Areyas  atè  Canas  de  Senhorim,  saõ 
as  seguintes. 

Saõ  Joaõ  de  Areyas,  que  he  deste  Bispado,  confina  com  a  Povoa  dos  Mos- 
queyros,  &  Povoa  Danta,  que  saõ  da  Freguesia  de  Saõ  Joaõ  de  Areyas,  6:  toda 
esta  Freguesia  confina  pela  parte  deste  Bispado  com  a  Freguesia  do  Pinheyro,  & 
do  Couto,  de  Parada,  &  de  Saõ  Miguel  de  Papizios  ;  &  toda  a  Paroquia  do  Saõ 
Joaõ  de  Areyas,  &  a  mesma  Villa  confinaõ  com  a  Freguesia  de  Taboa,  &  a  de 
Azere,  que  saõ  do  Bispado  de  (Coimbra,  &  o  rio  Mondego  tem  huma  ponte  de 
pedra,  pela  qual  se  vay  de  Saõ  Joaõ  de  Areyas  para  as  Villas  de  Tahoa,  &  Aze- 
re, &  no  meyo  desta  ponte  esta  hum  marco,  que  divide  este  Bispada  do  de 
Coimbra. 

Parada,  &  toda  a- sua  Freguesia  confina  por  este  Bispado  com  a  de  Papizios, 
&  com  a  de  Currellos,  &  confina  correspondendo  immediatamente  a  dita  Fre- 
guesia de  Taboa  a  hum  lugar,  que  chamão  Sevilha,  que  he  da  Freguesia  de  Ta- 
boa do  Bispado  de  Coimbra. 

A  Villa  de  Currellos,  &*toda  a  sua  Paroquia  confina  da  parte  deste  Bispado 
com  a  F^^eguesia  de  Oliveyra  do  Conde,  &  com  as  de  Papizios,  &  de  Parada : 
esta  Villa  de  Currellos  corresponde  immediatamente  a  -hum  lugar,,  que  chamaõ 
Povoa  de  Midoens,  que  he  Freguesia  da  Villa  de  Midoens  do  Bispado  de  Coimbra. 

Oliveyra  do  Cond'e,  &  toda  a  sua  Freguesia  confina  pela  parte  deste  Bispa- 
do com  a  Freguesia  de  Currellos,  &  de  Papizios,  de  Cabanas,  &  de  (^anas  de  Se- 
nhorim ;  &  hum  lugar,  chamado  Villa-Meam,  que  he  Freguesia  de  Oliveyra  do 
Conde,  corresponde  logo,  passando  o  Mondego,  a  outro  lugar  que  chamão  Villa 
do  Mato,  que  he  da  Freguesia  de  Midoens  do  Bispado  de  Coimbra;  &  Oliveyra  do 
Conde  confina  com  o  lugar  dos  Fiaes,  &  Villa  do  Ervedal  do  Bispado  de  Coim- 
bra;  &  tem  Oliveyra  do  Conde  huma  ponte  de  pedra  no  Mondego,  na  estrada 
que  vay  para  os  Fiaes,  &  Ervedal,  a  qual  tem  hum  marco  junto  do  fim  da  pon- 
te da  parte  do  Bispado  de  Coimbra,  que  he  a  divisão  destes  dous  Bispados. 


Hum  lugar  chamado  Fiacs,  que  he  da  Freguesia  de  Oliveyra  do  Conde,  cor- 
responde a  outro  do  Bispado  de  Coimbra,  que  chamaõ  Povoa  do  Vai  do  Ferro, 
que  he   Freguesia  da  Villa  do  Ervedal  de  Coimbra. 

Canas  de  Senhorim  contina  pela  parte  deste  Bispado  com  a  Freguesia  de  Oli- 
veyra do  Conde,  &  de  Cabanas,  &  com  a  Povoado  Santo  António,  &  com  Nel- 
las,  &  com  o  Filhadal.  Canas  de  Senhorim,  Lapa  do  Lobo,  &  Vai  de  Madeyros, 
que  saõ  dous  lugares  da  Freguesia  de  Canas  de  Senhorim,  correspondem  imme- 
diatamente  à  Villa  do  Seyxo,  Villa  Franca,  &  Povoa  da  Aguieyra  do  Bispado  de 
Ct)imbra;  &  correspondem  estas  terras  do-  Bispado  de  Vizeu  às  do  Bispado  de 
Coimbra  metendo-se  de  permeyo  o  rio  Mondego ;  &  somente  os  marcos,  que  es- 
tão nas  pontes  de  Taboa,  &  de  Oliveyra  do  Conde,  estão  nos  fins  das  pontes  da 
parte  do  Bispado  de  Coimbra,  &  tem  este  Bispado  mais  partes  nas  pontes,  qiíe. 
o  Bispado  de  Coimbra;  com  tudo  as  Freguesias  deste  Bispado  mencionadas  na 
declaração  assima  se  dividem,  pela  vea  d'agoa  do  rio  Mondego,  das  Freguesias  do 
Bispado  de  Coimbra. 


Do  Concelho  de  Azurara. 

IJuas  legoas  &  meya  ao  Sueste  de  Vizeu  está  situada  a  Villa  de  Mangualde,  que 
he  cabeça  deste  Concelho,  a  quem  deu  foral  ElRey  Dom  Dinis,  que  depois  refor- 
mou ElRey  Dom  Manoel.  He  da  Coroa,  &  foy  antigamente  dos  senhores  de  Bel- 
monte, &  lho  tirou  ElRey  Dom  Felippe,  quando  veyo  a  este  Reyno,  por  lhe  naõ 
irem  beyjar  a  maõ  os  senhores  desta  Casa,  com  outros  bens  da  Coroa,  que  lo- 
gravaõ.  He  abundante  de  pão,  vinho,  azeyte,  castanha,  frutas,  gado,  &  caça : 
tem  as  Freguesias  seguintes. 

Saõ  Juliaõ  de  Azurara,  Vigayraria  do  Padroado  Beal,  &  Commenda  da  Ordem 
de  (ihristo,  que  rende  setecentos  mil  reis,  tem  4G0.  visinhos,  pessoas  mayores 
1360.  menores  240. 

Santa  Luzia  da  Freyxiosa,  Curado,  que  apresenta  o  Vigário  de  Saõ  Juliaõ  de 
Azurara,  tem  100.  visinhos,  pessoas  mayores  240.  menores  29. 

Saõ  Mamede  de  Mesquitella,  Curado  da  mesma  apresentação,  tem  130.  visi- 
nhos, pessoas  mayores  350.  menores  80. 

Saõ  Miguel  de  Fornos  de  Maceyradaõ,  Vigayraria  do  Bispo,  tem  210.  visinhos, 
pessoas  mayores  510.  menores  130. 

Saõ  Paulo  de  Lobelhe  do  Mato,  Curado,  que  apresenta  o  Vigário  de  Saõ  Mi- 
guel de   Fornos,  tem  sessenta  visinhos,  pessoas  mayores  170.  menores  36. 

Saõ  Vicente  de  Alcafaches  Abbadia  que  foy  do  Padroado  de  Dom  Lopo  da  Cu- 
nha, &  hoje  he  da  Mitra,  tem   140.  visinhos,  pessoas  mayores  500.  menores  70. 

Nossa  Senhora  das  Neves  de  Muymenta,  Curado,  que  apresentaõ  os  P>ades 
Bernardos  de  Maceyradaõ,  tem  60.  visinhos,  pessoas   mayores    160.  menores   56. 

Saõ  Pedro  de  Espinho,  Abbadia  da  Casa  de  Belmonte,  tem  160.  visinhos,  pes- 
soas mayores  470.  menores  110.  " 

S.  Thomò  da  Cunha  bayxa,  Curado,  que  apresenta  hum  anno  o  Abbade  de 
Saõ  Pedro  de  Espinho,  &  outro  annp  o  Vigário  de  Saõ  Juliaõ  de  Azurara,  tem 
160.  visinhos,  pessoas  mayores  430.   menores  120. 

Santiago  de  Cassurraens,  Abbadia  da  Casa  de  Belmonte,  que  rende  mais    de 
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quinhentos   mil  reis,    tem   280.    risinhos,    pessoas   mayores  740.    menores  86. 

Saõ  Joaõ  Bautista  da  Povoa  de  Cervaes,  Curado,  que  apresenta  o  Ahbade  de 
Santiago   de  Cassurraens,   tem   90.  visinhos,  pessoas   mayores  2i0.  menores  50. 

Saõ  Pedro  da  Cunha  alta,  Curado  da  mesma  apresentação,  tem  40.  \isinhos, 
pessoas  mayores  110.  menores  80. 

Saõ  Joaõ  Bautista  de  Quintella,  Abbadia  do  Bispo,  tem  100.  visinhos,  pessoas 
mayores  270.  menores  50. 

Saõ  Miguel  de  Villa  Boa,  Vigayraria  do  Padroado  Beal,  tem  200.  visinhos, 
pessoas  mayores  600.  menores  iOO. 

S.  Miguel  de  Bio  de  Moinhos,  Vigayraria  do  Padroado  Beal,  &  Commenda  da 
Ordem  de  Christo,  que  rende  duze«tos  mil  reis,  tem  230.  visinhos,  pessoas 
mayores  628.  menores  80. 

Santa  Marinha  de  Barreyros,  Abbadia  do  Padroado  Real,  tem  70.  visinhos, 
pessoas  mayores  260.  menores  20. 

Assistem  ao  governo  civil  deste  Concelho,  hum  Juiz  de  fóra,  que  também  o 
li^  do  Concelho  de  Tavares,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Rs- 
crivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  Elnqueredor,  Distribuidor, 
&L  Contador,  &  dons  Tabeliacns'  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Meyrinho,  &.  hum 
Alcayde.  Tem  Capitão  mòr  com  10.  Companhias  da  Ordenança. 

Neste  Concelho  estão  os  Coutos  de  Maceyradaõ,  &  Muimenta,  de  que  saõ  stí~ 
nhores  os  Abbades  do  Convento  de  Maceyradaõ  com  jurisdição  eivei,  &  nelles 
servem  de  Capitaens  mores  os  mesmos  Abbades,  &  a  jui-isdição  no  crime  he  do 
Juiz  de  fóra  de  Azurara. 


Do  Concelho  de  Tavares. 


1  rcs  tegoas  &  meya  de  Vizeu  para  o  Oriente  tem  seu  assento  este  (Concelho, 
de  que  he  cabeça  a  Villa  das  Chans,  a  quem  deu  foral  ElBey  D.  AíTonso  o  Se- 
gundo no  mez  de  Outubro  de  1255.  Tem  huma  Igreja  Paroquial  da  iíivocaçaõ  de 
Santa  Maria,  Abbadia  do  Padroado  Pieal,  que  rende  mais  de  quatro  mil  cruza- 
dos, com  240.  visinhos,  pessoas  mayores  602.  menores  100.  &  huma  Ermida  do 
N.  Senhora  do  Bom  Successo,  imagem  milagrosa,  &  de  grande  concurso  de  Ro- 
meyròs.  He  abundante  de  pito,  vinho,  azeyte,  frutas,  gado,  &  caça  :  o  seu  termo 
tem  as  Freguesias  seguintes. 

Saõ  Salvador  de  Travanca  com  50.  visinhos,  130.  pessoas  mayores,  36.  nu - 
nores. 

IN.  Senhora  de  Varzia  com  150.  visinhos,  pessoas  mayores  420.  menores  80. 

Saõ  Joaõ  de  Tavares  com  120.  vi^nhos,  pessoas  mayores  400.  menores  70. 

Santa  Cecilia  da  Abronhosa  com  176.  visinhos,  pessoas  mayores  480.  meno- 
res 76.  todas  Curados  que  apresenta  o  Ahbade  da  Villa  das  Chans.  Tem  Capi- 
tão mór   com  cinco  Companhias  da  Ordenança. 
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Do   Concelho  de  Lafoens. 

Ires  leí?oas  de  Vizeu  para  o  Noroeste  tem  seu  assento  este  Concelho,  que 
mandou  povoar  pelos  annos  de  1040.  Alafoens  Mouro,  de  quem  tomou  o  nome, 
como  diz  Fr.  Bernardo  de  Brito  liv.  7.  cap.  28.  da  Monarquia  Lusitana.  Deu- 
Ihe  foral  ElBey  D.  Diniz:  tem  duas  Villas,  que  saõ  a  cabeça  deste  Concelho, 
a  saber,  a  de  Saõ  Pedro  do  Sul,  &  a  de  Vouzella ;  aquella  he  mais  antiga,  & 
nobre,  situada  em  hum  delicioso  valle,  cujas  fraldas  regaõ  os  dous  rios  Vouga, 
&  Sul ;  aquelle  nasce  junto  a  N.  Senhora  da  Lapa,  &  este  na  Villa  do  Sul, 
donde  toma  o  nome,  &  aníbos  se  ajuntão  na  dita  Villa,  &  se  vadeão  com  duas 
ijirandes  pontes  de  pedra,  que  mandou  fazer  o  Infante  D.  Luis,  que  foy  se- 
nhor deste  Concelho,  o  qual  hoje  he  da  Coroa.  Tem  excellentes  pomares  de  to- 
do o  género  de  frutas,  com  muitas  hortas,  &  recolhe  muito  azeyte,  vinho,  gado, 
ÔL  caça.  Consta  de  330.  visinhos  com  mulheres  muy  fermosas,  &  casas  nobres, 
como  a  de  Brás  da  Cunha,  que  tem  o  foro  de  Fidalgo,  aos  quaes  comprehende 
huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Pedro,  Vigayraria  que  apresenta  o 
Bispo,  &  he  Commenda  da  Ordem  de  Christo.  Tem  mais  estas  Ermidas,  Santo 
Anionio,  Saõ  Sebastião,  Saõ  Domingos,  Saõ  Bertholameu,  Santa  Catherina,  &  Saõ 
Joseph.  Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora,  Vereadores,  hum  Pro- 
curador do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão, 
oito  Tabeliaens,  hum  Meyrinho,  &  Carcereyro.  Ao  militar  húm  Capitão  mor 
com  treze   Companhias   da  Ordenança. 

A  Villa  de  Vouzella  está  fundada  no  ineya  de  huma  serra,  três  legoas  ao 
i\oj"te  de  Vizeu,  &  toma  o  nome  de  dous  rios,  o  Vouga,  que  passa  pelo  fun- 
do da  serra,  &  o  Zella,  que  a  atravessa.  He  abundante  de  castanha,  gado, 
&  caça :, tem  boas  casas,  &  140.  visinhos  coin  huma  Paroquia  da  invocação 
de  Santa  Maria,  Vigayraria,  que  apresenta  Ruí  Piíes  de  Távora,  &.  dous  Be- 
íieficiados,  que  apresenta  o  Prelado,  com  obrigação*  de  administrarem  os  Sa- 
cramentos. Esta  Igreja  tem  huma  annexa  da  invocação  de  Santa  Marinha  de 
Passos,  Curado  que  apresenta  o  dito  Iluí  Pires  de  Távora,  a  qual  consta  de 
130.  visinhos  :  tem  mais  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  seis  Ermidas.  Está 
junto  desta  Villa  a  illustre  Casa  da  Quinta  da  (^avaliaria,  de  que  he  senhor 
Ayres  de  Almeyda   de  Sousa,  de  cuja   varonia  trataremos  no  capitulo  seguinte. 

He  Comendador  de  S.  Maria  de^  Vouzella  loaõ  Sanches  de  Baena,  cuja  va- 
i'onia   he   a  seguinte. 

Gil  Alvres  Sanches  foy  hum  Cavalleyro  da  Ordem  de  Santiago  muito  no- 
bre, natural  de  Albuquerque,  o  qual  por  hum  homicídio  que  fez  de  conside- 
ração, se  veyo  amparar  do  Duque  de  Bragança  Dom  layme,  &  con»  o  mesmo 
passou  aos  lugares  de  Africa  :  está  enterrado  em  Santa  Maria  do  Castello  de 
Villa-Viçosa  ;  casou  com  Guiomar  Landim,  filha  de  Fernaõ  Rodrigues  Landim 
de  Estremoz,  de  que  teve  a  Diagalvez  Sanches,  Pêro  Sanches,  Religioso  de  Santo 
Agostinho,  a  quem  chamarão  Frey  Pedro  de  Villa- Viçosa,  &  foy  o  primeyro  Pro- 
vincial depois  do  Padre  Frey  Luis  de  Montoya  ;  ^  foy  ao  Concilio  Tridentiuo,  como 
consta  dos  Conciiios  velhos.  Guiomar  Sanches,  que  foy  Religiosa  no  Most-ey- 
ro  de  Santa  Martha  de  Lisboa,  &  morreo  com  grande  opinião  de  Santa.  Cathe- 
rina Alvares  Sanches,  que  casou  em  Evóra,  &  outros  filhos,  que  morrerão  sem 
successaõ. 

Diagalves  Sanches,  filho  de  Gil  Alvres  Sanches,  foy  Cavalleyro  da  Ordem  de 
Santiago:  casou  com  D.  Maria,  irmãa  do  Couteyro  mòr  DiogoRodrigues  o  Ve- 
lho, de  que  teve  a  Gil  Alvres  Sanches  sem  geração,  Pedro  Alvres  Sanches,  &  D. 
Jgnes,  Freyra  no  Mosteyro  de  Santa  Cruz  de  Villa- Viçosa. 
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Pe(li'<i  Alvres  Sanches,  filho  segundo  de  Diagalvez  Sanches,  seguio  as  letras, 
foy  Desenihargador  dos  Aggravos,  &  Vereador  da  Camera  de  Lisboa :  casou  a 
primeyra  vez  com  D.  Maria  Freyre  de  Faria  em  Beja,  de  que  teve  hum  filho,  que 
morrco  moço :  casou  segunda  vez  com  D.  Maria  de  Baena  de  Barbudo,  filha  úni- 
ca de  Fernão  de  Baena,  natural  de  Sevilha,  &  de  huma  filha  de  Ruí  Felippe  de 
Bas'budo,  Commendador  de  Pedrouços,  de  que  teve  a  Diagalvez  Sanches  sem  ge- 
ração, Joaõ  Sanches  de  Baena,  Vicente  Sanches,  &  Francisco  Sanches  sem  gera- 
ção, a  Bento  de  Baena  Sanches,  que  casou  com  Dona  Maria  Machado,  filha  de  Ruí 
Machado,  &  de  Dona  Guiomar  da  Costa  com  successaõ,  &  outras  filhas  Freyras 
em  Villa- Viçosa.  Casou  terceyra  vez  o  dito  Pedro  Alvres  Sanches  com  D.  Ignes 
Carneyro,  filha,  de  Gaspar  Carneyro,  Governador,  &  Capitão  mòr  da  Cidade  da 
Paraíba. 

Joaõ  Sanches  de  Baena,  filho  segundo  de  Pedro  Alvres  Sanches,  &  de  sua  se- 
gunda mulher  D.  Maria  de  Baena  de  Barbudo,  foy  Desembargador  do  Paço  mui- 
tos annos :  casou  com  D.  Guiomar  Carneyro  de  Sousa,  filha  de  Manoel  Quares- 
ma Freyre,  &  de  Dona  Ignes  Carneyro  sua  madrasta,  de  que  teve  a  Pedro  Al- 
vres Sanches  de  Baena,  que  foy  Vereador  da  Camera  de  Lisboa,  &  casou  com 
Dona  Paula  Pacheco,  filha  de  António  Rodrigues  Pacheco,  de  que  naõ  teve  filhos. 
A  Luís  Sanches  de  Baena,  a  Francisco  Sanches  de  Baena,  que  foy  Commendador 
de  Santa  Maria  de  Vouzella  na  Ordem  de  Christo,  &  casou  com  D.  Mariana  de 
Rezende,  filha  de  Luís  Vaz  de  Rezende,  Fidalgo  da  Casa  dclRey  D.  Joaõ  o  Quar- 
to, &  Cavalleyro  da  Ordem  de  Saõ  Bento  de  Avíz,  &  de  Dona  Isabel  de  Leaõ, 
de  que  teve  a  Luís  Sanches  de  Baena,  D.  Isabel  Guiomar  Carneyro  Freyre  sem 
successaõ,  &  a  Dona  Guiomar  Francisca  Carneyro  Freyre,  que  casou  com  Antó- 
nio de  Sousa  de  Menezes,  filho  de  Luís  de  Sousa  de  Menezes,  irmaõ  de  Martim 
de  Sousa  de  Menezes,  Copeyro  mòr  delRey  Dom  Aff*onso  o  Sexto,  o  qual  António 
de  Sousa  a  matou  aleyvosa,  &  innocentemente.  A  Gaspar  Sanches  de  Baena, 
Mestre-escola  da  Sé  de  Lisboa,  a  Dona  Maria,  &  Dona  Ignes,  Freyras  no  Mos- 
teyro  da  Annunciada  de  Lisboa,  &  outros  filhos  sem  successaõ. 

Luís  Sanches  de  Baena,  filho  segundo  de  Joaõ  Sanches  de  Baena,  foy  Có- 
nego na  Se  de  Lisboa,  &  por  morte  de  seu  irmão  mais  velho  Pedro  Alvres 
Sanches  ée  Baena  succedeo  na  Casa,  &  casou  com  Dona  Maria  Francisca  de 
Almada,  filha  do  Pedro  Sanches  Farinha,  Secretario  das  Mercês,  &  Expedien- 
te, &  de    sua  mulher  Dona  Luiza   de   Baena,    de  que  teve   a 

Joaõ  Sanches  de  Baena,  Comendador  de  Santa  Maria  de  Vouzella,  que  he 
o  herdeyro  desta  Casa,  a  Pedro  Sanches  de  Baena,  Cónego  na  Sè  de  Lisboa, 
&  Mestre-escola,  Collegial  de  S.  Paulo  na  Universidade  de  Coimbra,  &  De- 
sembargador da  Casa  da  Supplicaçaõ,  a  António  Sanches  de  Baena,  que  he  Mal- 
tez,  &  outros,  que  morrerão  sem  successaõ. 

Joaõ  Sanches  de  Baena,  que  he  hoje , Governador  do  Castello  de  Saõ  Felippe 
om  Setúbal,  casou  com  Dona  Violante  Henriques,  filha  de  D.  Luis  de  Almeyda, 
&  de  sua  mulher  D.  Maria  Corte  Real,  filha  dos  Condes  das  Galveyas. 

Luis  Sanches  de  Baena,  filho  de  Francisco  Sanches  de  Baena,  Commendador 
de  Santa  Maria  de  Vouzella,  &  de  sua  mulher  Dona  Mariana  de  Rezende,  casou 
com  Dona  Gerarda  Francisca  Henriques  de  Noronha,  filha  de  Dom  Francisco 
Henriques,  &  de  Dona  Bernardina  de  Noronha,  de  que  tem  a  Francisco  Sanches 
de  Baena,  que  he  Capitão  de  Infanteria  no  Terço  da  Armada,  a  Dom  Manoel  Hen- 
riquez,  que  he  seu  Alferes,  a  D.  Joseph  Henriques,  a  Dona  Mariana  Bernardina, 
&  Dona  Ignes  Micaela,  Religiosas  no  Mosteyro  de  Santa  Clara  de  Lisboa,  &  a  D. 
Violante  Micaela. 
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Da  Villa  do  Banho. 


Ires  Icgoas  ao  Noroeste  da  Cidade  de  Vizeu,  em  hum  ameno,  &  aprazível  Val- 
le,  pelo  meyo  do  qual  faz  sua  corrente  o  rio  Vouga,  está  situada  a  Villa  do  Ba- 
nho, a  qual  tem  huma  íiimosa  ponte  de  pedra  lavrada  com  dez  arcos.  íle  abun- 
dante de  pão,  vinho,  azeyte,  frutas,  gado,  &  caça,  &  tem  humas  Caldas,  aonde 
se  curou  o  grande  Rey  Dom  Afíbnso  Henriques.  A  sua  Igreja  Paroquial  he  da 
invocação  de  Santa  iMaria  da  Vaizea,  Abbadia  da  apresentação  de  Fadrique  Lopes 
de  Sousa,  Morgado  de  Bordonhos.  Tem  cento  &  trinta  visinhos,  &  huma  Ermi- 
da de  Saõ  Martinho. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  eluiz  ordinário,  hum  Procurador  do  Con- 
celho, Escrivão  da  Camera,  &  hum  Tabelião  do  Judicial,  &  Notas,  &  mais  Oííi- 
ciaes,  que  tudo  apresenta  Ayres  de  Almeyda  de  Sousa,  Senhor  desta  Villa,  cuja 
varonia,  &  ascendência  he  a  seguinte. 

A  antiguidade  da  Casa,  &  Quinta  da  Cavallaria,  que  em  si  comprehende,  & 
inclue  o  Castello,  &  lugar  de  Vilharigas,  he  logo  do  mesmo  tempo  dos  primey^- 
ros  Beys  deste  Keyno,  cujos  senhores,  &  possuidores  no  tal  tempo  eraõ  Almey- 
das;  pois  no  reynado  do  nosso  Rey  Dom  Aífonso  o  Terceyro,  eraõ  senhores  des- 
ta quinta  os  filhos  de  Joaõ  Fernandes  de  Almeyda,  &  em  tempo  delRey  D.  San- 
cho o  Primeyro  comprou  Fernaõ  de  Almeyda  (a  quem  por  ser  também  senhor 
da  quinta  de  Canellas,  deraõ  a  alcunha  de  Canellasj  a  quinta  do  Pinheyro  fo- 
reyra  à  da  Cavallaria,  que  continuou  na  mesma  Casa,  como  tudo  consta  legal- 
mente do  livro  terceyro  das  Inquiriçoens  dei  Rey  Dom  Aftbnso  o  Terceyro,  que 
está  na  Torre  do  Tombo.  Donde  naõ  sem  fundamento  parece  que  este  he  o  so- 
lar de  taõ  antiga,  &  iilustre  familia  dos  Almeydas;  pois,  como  provaõ  os  Genea- 
lógicos, o  primeyro  titulo  da  Nobreza  nos  Reynos  de  Portugal,  &  Castella,  he  o 
senhorio  destas  Torres,  &  Castellos,  a  que  também  chamavão  Casas  fortes,  & 
estes  saõ  os  que  chamaõ   Fidalgos  de  solar. 

Havendo  a  isto  respcyto,  &  aos  serviços  de  seus  possuidores,  logo  os  primeyros 
Reys  deste  Reyno  privilegiarão,  &  fizeraõ  Couto  a  esta  quinta  desde  tempo  im- 
memorial,  como  declara  ElRey  D.  Fernando  na  confirmação  deste  privilegio 
dada  em  Santarém  aos  15.  de  Outubro  de  mil  &  quatrocentos  &  dezanove,  que 
saõ  annos  de  Christo  mil  &  trezentos  &  oytenta&  hum.  E  visto  por  nós  como  nos 
fora  a  dita  inquirição,  fez  certo  que  a  dita  quinta  da  Cavallaria  foy  sempre  coutada, 
&  privilegiada,  &  na  mesma  forma  a  confirmarão 'os  Reyssuccessores  nos  possui- 
dores da  mesma  Casa. 

O  filho  de  Joaõ  Fernandes  de  Almeyda,  que  continua  esta  successaõ,  &  suc- 
cedeo  na  Casa,  foy  Fernão  Pires  de  Almeyda,  Alcayde  mor  da  Villa  de  Aveyro, 
muy  valido  delRey  D.  Diniz,,  que  acompanhou  a  EIRey  Dom  Aífonso  o  Quarto 
na  batalha  do  Salado ;  teve  filho  a  Lourenço  Annes  de  Almeyda,  Alcayde  mòr 
de  Castello  Mendo,  &  successor  na  mesma  Casa,  cujo  filho  foy  Pedro  Lou- 
renço de  Almeyda. 

A  este  succedeo  seu  filho  o  grande  Duarte  de  Almeyda,  que  ganhou  o  no- 
me de  decepado  na  batalha  do  Touro,  aonde  os  inimigos  lhe  naõ  podèraõ  ti- 
rar das  mãos  o  pendaõ  Real,  que  como  Alferes  mòr  levava,  senaõ  cortando- 
Ihas ;  &  sendo  este  feyto  tam  assinalado,  naõ  se  sabe  que  por  elle  tivesse  sa- 
tisfação alguma  :  casou  com  Dona  Maria  de  Azevedo,  filha  de  Álvaro  Rodri- 
gues Valente,   de  que  teve,   entre   outros   filhos,   a 

Aífonso  Lopes  de  Almeyda,  que  lhe  succedeo  na  Casa,  &  terras  de  Sarco- 
sa,  &  Reguengo  .de  Sarrazès,  &  viveo  nas  casas,  &  castello  de  Vilharigas  :  ca- 
sou com    D.  Leonor   Vaz  de   Castello-branco,  filha   de  Joaõ   Vaz  Cardoso,    que 

19  n.  voi. 
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foy  Avo  do  Conde  de  Barcellos  Dom  Affbnso,  filho  delRey  Dom  Joíiõ  o  Pri- 
mèyro"  de  Portugal,  &  primeyro  Duque  de  Bragança,  &  teve  a  Fernaõ  Lopes 
de  Almevda,  &  a  Gonçalo  Alvares  de  Almeyda,  em  quem  se  continuou  a  va- 
ronia,  &  senhorio  da  Casa  da  Cavallaria,  &  mais  terras,  por  acabar  a  descen- 
dência de  seu  irmão  Fernaõ  Lopes  de  Alraieyda  em  seu  filho  Duarte  de  Almey- 
da o  secundo,  que  naõ  teve  filhos  :  casou  Gonçalo  Alvares  de  Almeyda  com 
Dona  ísabel  Homem,  filha  de  Joaõ  Homem,  senhor  das  terras,  &  Padroado  das 
Igrejas  de  Santiago  de  Carvalhaes,  &  Santa  Cruz  de  Trapa  no  Concelho  de 
Alafbens,  a  quem  EÍRey  Dom  Joaõ  o  Segundo  mandou  que  com  seus  Vassal- 
los  fosse  compor  ao  Bispo  de  Coimbra  Dom  Jorge  de  Almeyda  com  o  Prior 
mòr  de  Santa  Cruz  D.  António  de  Noronha,  que  estavaõ  com  gente  para  rom- 
per  em  armas. 

Foy  filho  de  Gonçalo  Alvares  de  Almeyda  Nicolao  de  Almeyda,  que  casou 
com  Dona  Elena  Tavares,  filha  de  Simaõ  Tavares  senhor  de  Mira,  &  teve  fi- 
lho a  Gonçalo  de  Almeyda,  que  succedeo  na  Casa,  &  terras  de  seu  primo  Duar- 
te de  Almeyda  o  segundo,  que  naõ  teve  filhos  :  casou  com  Dona  Brites  de  Sou- 
sa, filha  de  António  Lopes  Tinoco  de  Lima,  filho  de  Francisco-  Lopes  de  Ma- 
galhaens,  &  de  sua  mulher  Dona  Maria  da  Silva,  filha  de  Fernaõ  de  Lima, 
Copeyro  mòr  delRey  Dom  Joaõ  o  Segundo,  &  filho  do  primeyro  Visconde  de 
Yilla-Nova  Dom  Lionel  de  Lima,  &  de  sua  mulher  Dona  Margarida  de  Sousa, 
filha  de  Tristão  de  Sousa,  senhor  de  Vinho,  que  era  filho  de  Joaõ  de  Sousa, 
&  de  sua  mulher  Dona  Maria  de  Almeyda,  filha  de  Álvaro  Fernandes  de  Al- 
meyda, Alcayde  mòr  de  Torres-Novas,  &  Joaõ  de  Sousa  o  era  de  Gonçalo  An- 
nes  de  Sousa,  senhor  de  Mortagoa  :  morreo  Gonçalo  de  Almeyda  servindo  na 
índia,    &   teve  de  sua  mulher  Dona   Brites   de  Sousa  filho  único  a 

Francisco  de  Sousa  de  Almeyda,  que  foy  senhor  da  Casa,  &  terras  de  seu  pay, 
&  também  herdou  a  seu  tio  Francisco  de  Sousa,  senhor  de  Vinho,  que  no  mes- 
mo lugar  fundou  nas  suas  casas  o  Convento  de  Freyras,  que  nelle  ha:  ca- 
sou no  Porto  com  Dona  Anna  Carneyro,  filha  única  de  Luis  de  Valladares, 
qu^  servindo  Comenda  em  Ceuta  por  carta  delRey  Dom  Joaõ  Tereeyro,  o  ma- 
tarão os  Mouros  no  disbarate  do  Monte  da  Condeça,  aonde  também  morreo 
o  Conde  Governador,  &  de  sua  mulher  Dona  Vitoria  Carneyro,  filha  de  Fran- 
cisco da  Rua,  possuidor  do  Morgado  de  Valladares,  &  neta  de  Vasco  Carney- 
ro o  Moço,  &  bisneta  de  Vasco  Carneyro  o  Velho,  que  trouxe  á  Casa  da  Ca- 
vallaria o  Morgado  d«  Valladares  dos  Ruas,  &  a  quinta  de  Baguste  dos  Car- 
neyros,  que   hoje  tem,   &  nella  se   continua. 

Foy  seu  filho  Manoel  de  Sousa  de  Almeyda,  que  tendo  sido  Fronteyro  em 
Mazagaõ  com  ci'iados,  &  cavallos,  na  restauração  deste  Reyno  foy  Alcayde 
mor,  &  Governador  da  Praça  de  Alfayates  por  mercê  do  Senhor  Rey  Dom 
Joaõ  o  Quarto  :  casou  com  D.  Violante  Engraça  de  Sà,  filha  de  Ayres  de  Sá 
de  Mello,  &  de  sua  mulher  Dona  Isabel  de  Mello,  senhora  da  Annadia,  & 
dos  Morgados  de  Freyxo,  Casainho,  &  Louzam,  de  que  teve,  entre  outros  fi- 
lhos,  de   que  logo  trataremos,   a 

Ayres  de  Almeyda,  &  Sousa,  que  casou  com  Dona  Margarida  Antónia  Sar- 
mento de  Souto-mayor,  filha  do  Mestre  de  Campo  D.  Gabriel  Sarmento  de 
Queyrós  Souto-mayor,  senhor  de  Mòs  no  Reyno  de  Galiza,  da  qual  teve  a  Duar- 
te de  Almeyde,  que  morreo  de  dezaseis  annos,  a  Dona  Catherina,  Religiosa  no 
Mosteyro  de  Villa  do  Conde,  a  Gonçalo  de  Sousa,  que  ha  de  succeder  na  Ca- 
sa de  seus  pays,  a  Manoel  de  Sousa  de  Almeyda,   que  esta  aceyto  em  Malta. 

Teve  Manoel  de  Sousa  de  Almeyda  assima  nomeado  de  sua  mulher  Dona 
Violante  Engraça  de  Sà,  filhos,  a  Francisco  de  Sousa  &  Almeyda,  que  morreo 
solteyro,  Ayres  de  Almeyda,  &  Sousa,  que  hoje  he  o  senhor  desta  Casa,  Duarte 
de  Almeyda  &  Sousa,  Balio  de  Acre,  &  lugar-Tenente  do  Senhor  Infante  Dom 
Francisco,  D.  Prior  do  Crato;  Bento  de  Sousa,  Deputado  do  Santo  Officio  em 
Évora,  Martim  AíFonso  de  Sousa,  Beneficiado  em   Aí^uas  Santas,  D.  Anna  Ma- 
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ria  de  Mello,  que  cosou  com  Manoel  de  Vasconcellos  Pereyra,  que  foy  senhor 
de  Alvarenga,  D.  Magdalena  de  Mello,  que  casou  com  Francisco  de  Sousa  da  Sil- 
va senhor  da  quinta  da  Silva  junto  à  Villa  de  Barcellos,  &  D.  Gahriela  de  Mello, 
que  casou  com  Francisco  de  Sousa  da  Silva  de  Guimaraens. 


"m/":»:. 


Da  Villa  do  Sul,  Sc  Concel/w  de  Moens. 


Q 


uatro  legoas  de  Vizcu  para  o  Norte,  tem  seu  assento  esta  Villa  no  meyo  de 
hum  valle,  que  rega  o  rio  Sul,  donde  tomou  o  nome.  He  de  Dom  Francisco  de 
Castro,  tem  tresentos  &  vinte  &  seis  visinhos  com  huma  igreja  Paroquial  dedi- 
cada a  Santo  Adriaõ,  Abbadia,  que  apresentava  Dom  Francisco  de  Castro,  Almi- 
rante do  Keyno :  he  fértil  de  todos  os  frutos,  gado,  &  caça.  Tem  hum  Juiz  ordi- 
nário, Vereadores,  hum  Procurador,  hum  Tabelião,  hum  Alcayde,  &  huma  Com- 
panhia da  Ordenança. 

O  Concelho  de  Moens  fica  três  legoas  ao  Norte  de  Vizou,  he  da  Coroa,  tem 
duzentos  &  sessenta  visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ 
Pedro,  Abbadia  do  mesmo  Almirante.  O  seu  termo  tem  duzentos  visinhos  com 
huma  Freguesia,  Orago  N.  Senhora  de  Molledo,  Abbadia  do  Bispo,  Saõ  Pe- 
dro da  Cota,  Abbadia  da  Coroa  com  cento  &  noventa  visinhos,  &  Saõ  Sebas- 
tião de  Queyriga,  Curado  que  apresenta  o  Abbade  de  Cota,  com  oytenta  & 
dous  visinhos.  Tem  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores,  Procurador  do  Con- 
celho, Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão,  dous  Tabe- 
liaens,    hum    Alcayde,  &.  três  Companhias  da  Ordenança  com  seu  Capitão  mor. 


N 


Da  Villa  de  Oliveijra  de  Frades,  &  Concelho  de  Gafanhaõ. 


o  Bispado,  &  Provedoria  de  Vizeu,  quatro  legoas  desta  Cidade  para  o  Noroes- 
te, está  fundada  esta  Villa,  povoação  de  cento  &  cincoenta  risinhos,  com  huma 
Paroquia  da  invocação  de  S.  Pelagio,  Vigayraria  da  Universidade  de  Coimbra.  O 
seu  termo  tem  duas  annexas,  Saõ  Martinho  de  Sijaens  com  sessenta  visinhos,  & 
Saõ  Joaõ  da  Serra  oytenta,  ambas  Curados,  que  apresenta  o  Vigário  de  Oliveyra 
de  Frades.  He  fértil  de  paõ,  vinho,  gado,  &  caça.  Governa-se  por  hum  Juiz  or- 
dinário, que  o  he  tamjjem  dos  Órfãos,  Vereadores,  &  mais  Officiaes  da  Camera, 
&  tem  huma  Companhia  da  Ordenança. 

O  Concelho  de  Gafanhaõ  fica  quatro  legoas  ao  Norte  de  Vizeu,  em  sitio  alto, 
tem  cento  &  trinta  &  trcs  visinhos,  a  mayor  parte  delles  oleyros,  pessoas  mayo- 
res  trezentas,  menores  oytenta,  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  nos- 
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sa  Senhora  do  Pranto,  Abbadia  da  apresentação  do  senhor  desta  terra,  &  três 
Ermidas.  Recolhe  bastante  paõ,  vinho,  frutas,  gado,  &  caça :  tem  hum  Juiz  or- 
dinário, Vereadores,  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Ór- 
fãos com  seu  Escrivão,  hum  Aicayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança.  O  seu 
termo  tem  as  Freguesias  seguintes. 

Saõ  Martinho  das  Moutas,  Vigayraria  do  Bispo,  tem  cento  &  sessenta  visinhos, 
pessoas  mayores  quatro-centas  &  oytenta  &  duas,  menoi'es  cem. 

Saõ  Fagundes  de  Covas  de  Rio,  Curado  que  apresenta  o  Vigário  de  Saõ  Mar- 
tinho das  Mouias,  tem  oytenta  visinhos,  pessoas  mayores  duzentas  &  cincoenta, 
níenores  setenta. 

Saõ  Pedro  de  Covello  de  Payva,  Curado  da  mesma  apresentação,  tem  qua- 
renta &  nove  visinhos,  pessoas  mayores  cento  &  cincoenta  &  duas,  menores  cin- 
coenta. 

Da  Freguesia  de  Saõ  Martinho  do  Gafanhão  parte  este  Bispado  pelo  rio  Pay- 
va, &  chega  á  annexa  de  Covas  de  Rio,  &  no  fim  desta  estaõ  huns  lugares,  que 
chamílo  Metriz,  Janarde,  Carvoeyro,  &  estaõ  dáquem  do  Payva,  aonde  entra  o 
Bispado  de  Lamego,  &  saõ  da  Freguesia  de  Alvarenga,  que  esta  dalém  do  Payva, 
&  deste  primeyro  higar  Metriz  entra  o  Bispado  de  Lamego,  &  vay  partindo  pe- 
lo rio  Payva  atè  Cahreyros,  que  já  he  annexa  de  Arouca ;  &  assim  confina  es- 
te Bispado  por  estes  lugares  com  o  de  Lamego  sem  se  meter  owtro  em  meyo. 


Da   Villa  de  Reriz. 


c 


inço  legoas  de  Yizeu  para  o  Norte,  em*  hum  alegre,  &  profundo  valle,  que  re- 
ga o  rio  Payva,  &  cercaõ  grandes  outeyros,  está  fundada  a  Yilla  de  Reriz,  abun- 
dante de  salutiferas  aguas,  que  a  fazem  taõ  amena,  &  agradável  à  vista,  que 
affiríTiaõ  seus  moradores  ser  o  melhor  sitio  de  toda  a  Beyra:  he  fértil  de  paõ, 
vinho,  frutas,  gado,  caça,  &  peyxe.  Tem  cento  &  noventa  vitinhos,  pessoas  mayores 
seiscentas  &  trinta  &  duas,  menores  cento  &  vinte,  com  huma  Igreja  Paroquial 
da  invocação  de  S.  Martinho,  Abbadia  do  Bispo,  em  cuja  Capella  mòr  tem  seus 
raausoleos  de  custosa  architectura  os  illustrissimos  Castros  deste  Reyno,  que  tra- 
zem por  Armas  ti'eze  Arruellas  em  campo  de  ouro,  os  quaes  saõ  senhores  desta 
tei'ra.  Tem  hum  Juiz  ordinário.  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Es- 
crivão da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão,  hum  Aicayde,  &  huma  Com- 
panhia da  Ordenança. 


T 


Ba   Villa  de  Alva. 


res  legoas  de  Vizeu  para  o  Norte  tem  seu  assento  a  Viíla  de  Alva,  a  quem  deu 
ral  ElRey  Dom  Aífonso  o  Terceyro :  he  abundante  de  pão,  vinho,  frutas,  gado. 
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&  caça.  Tem  setenta  visinhos,  pessoas  mayores  duzentas,  menores  quarenta,  com 
humti  igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Martinho,  Abbadia,  que  apresnta  Ro- 
que Moiiteyro  Paym,  senhor  desta  Yilla.  Terr\  hum  Juiz  ordinário,  dous  Verea- 
dores, iiuni  Procurador,  Escrivão  da  Cafnera,  &  mais  Officiaes,  &  huma  Compa- 
nhia da  Ordenança.  O  seu  termo  tem  as  Freguesias  seguintes. 

Saõ  Miguel  de  Mamouros,  Abbadia  da  mesma  apresentação,  tem  cincoenta  vi- 
sinhos,  pessoas  mayores  cento  &  quarenta,  menores  trinta. 

Santa  Maria  de  Pepin,  Abbadia  da  mesma  apresentação,  tem  sessenta  &  seis 
visinhos,  pessoas  mayores  cento  &  setenta,  menores  trinta  &  duas. 

N..  Senhora  de  Pindello,  Vigayraria  ad  nutum  da  apresentação  do  Arcediago 
da  Sè  de  Vizeu,  tem  setenta  visinhos,  pessoas  mayores  206.  menores  40. 

Saõ  Salvador  de  Figueyredo  de  Alva,  Curado  da  mesma  apresentação,  tem  oy- 
tenta  &  dous  visinhos,  pesssoas  mayores  duzentas  &  sessenta  &  duas,  menores 
cincoenta. 

Santo  André  de  Ribolhos,  Abbadia  do  Bispo,  tem  46.  visinhos,  pessoas  mayo- 
res 50.  menores  10. 

Desde  a  ponte  de  Castrodayre,  que  he  principio  da  Freguesia  de  Pepin,  para 
a  parte  do  Nascente,  &  sitio,  aonde  confina  com  o  Bispado  de  Lamego,  cuja  divi- 
são deste  de  Vizeu  faz  o  rio  Payva  até  o  principio  da  P^reguesia  de  Gafanhaõ,  que 
dista  desta  ponte  legoa  &  me>a  para  o  Poente;  em  todo  este  destrito  da  parte 
dalém  do  rio  he  Bispado  de  Lamego,  &  se  naõ  entremete  mais  algum,  &  estam 
as  Freguesias  junto  do  rio  de  Castrodayre,  cuja  Paroquia  he  a  Igreja  de  Saõ  Pe- 
dro, &  pelo  rio  abayxo  esta  a  Freguesia  da  Ermida  em  distancia  de  meya  legoa 
junto  logo  ao  rio,  dedicada  a  nossa  Senhora  da  Conceyçaõ,  &  dahi  a  Freguesia  de 
Pinhovro  distante  da  Freguesia  assima  pouco  mais  de  dous  tiros  de  mosquete  que 
despede  a  Paroquia,  ate  confinar  sempre  com  a  Freguesia,  que  esta  da  parte  de 
cà  do  rio,  que  he  a  de  GafanhaÕ ;  &  no  destricto  da  parte  deste  Bispado  de  Vi- 
zeu esta  no  meyo  a  Freguesia  de  Beriz  em  diversos  povos,  que  junto  do  rio  tem 
a  sua  habitação. 


JJa  Vala  de  Ferreyra  de  Aves. 


O 


uatro  legoas  de  Vizeu  para  o  Nascente,  em  hum  outeyro  perto  do  rio  Vouga 
cstà  fundada  a  Villa  de  Ferreyra  de  Aves,  que  mandou  povoar  a  Rainha  Dona 
Tareja,  mãy  delRey  Dom  Affonso  Henriques,  pelos  annos  de  mil  &  cento  &  vin- 
te &  seis,  concedendolhe  grandes  foros,  &  privilégios :  he  cabeça  de  Marqueza- 
do,  cujo  titulo  deu  ElRey  Dom  Manoel  a  Dom  Rodrigo  de  Mello,  &  o  confirmou 
depois  ElRey  Dom  Joaõ  o  Terceyro.  He  abundante  de  peyxe,  gado,  perdizes,  & 
de  muitas  aves,  de  que  se  appcllida.  Tem  quatrocentos  &  sessenta  visinhos, 
pessoas  láiayores  mil  de  duzentas  &  cincoenta,  menores  duzentas,  com  huma 
Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Santo  André,  Abbadia  in  solidum  dos  Duques 
do  Cadaval,  senhores  desta  Villa ;  &  hum  Mosteyro  de  Freyras  de  Saõ  Bento, 
que  teve  seu  principio  de  outro,  que  derrubou,  &  destruhio  hum  Capitão  Mouro 
no  Barrocal,  cm  cujo  sitio  está  huma  Igreja  de  N.  Senhora,  chamada  Síkíita  Ma- 
ria do  Barroqual,  que  fica  huma  legoa  distante  deste  Mosteyro  junto  ao  lugar 
de  Sermilo. 


Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores,  hum 
Procurador  do  .Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Oríaos  com  seu  Escri- 
vão, dous  Tabeliaens  do  Judicial,  ^&  Notas,  dous  Almotaceis,  hum  Alcayde,  & 
tem  Capitão  mòr  com  três  Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  &  seu  termo, 
que  consta  das  Freguesias  seguintes. 

O  Espirito  Santo  de  Aguas  boas.  Curado,  tem  trinta  &.  dous  visinhos,  pessoais 
mayores  cem,  menores  quinze. 

ISanta  Luzia  de  Forles,  Curado,  tem  dezoyto  visinhos,  pessoas  mayores  ses- 
senta, menores  quinze.  Estas  duas  Igrejas  saõ  annexas  á  de  Santo  André  de  Fer- 
reyra  de  Aves,  &  o  Abbade  apresenta  os  Curas. 

Da  Freguesia  de  Gradiz  deste  Bispado  se  sobe  à  quinta  de  Mouçõis  da  mesma 
Freguesia,  &  desta  caminhando  para  a  Senhora  da  Lapa,  que  dista  hum  quarto 
de  legoa,  esta  em  meyo  caminho  huma  Cruz,  donde  parte  este  Bispado  com  o 
de  Lamego,  &  desta  Cruz  se  desce  a  huma  fonte,  que  chamaõ  do  Vouga,  que  es- 
tá defronte  da  dita  Senhora,  &  seraõ  dous  tiros  de  mosquete ;  desta  fonte  cor- 
rendo pela  vea  da  agua  abayxo,  que  he  a  divisão  dos  Bispados,  se  desce  junto 
ao  lugar  da  Quintclla,  que  he  de  Lamego,  &  por  bayxo  deste  lugar  está  hum  pe- 
nedo com  Cruzes,  que  divide  os  Bispados,  &  logo  dahi  perto  estaõ  três  marcos 
juntos,  que  divisão  três  Concelhos,  hum  de  Caria  do  Bispado  de  Lamego,  outro 
de  Aguiar,  &  outro  de  Ferreyra,  ambos  deste  Bispado  de  Vizeu  ;  &  deste  sitio 
de  Ferreyra,  onde  esta  a  Senhora  de  Penha  Vouga,  caminhando  para  o  Poente 
distancia  de  huma  legoa  por  serra  áspera,  esta  hum  lugar,  que  chamaõ  Aguas 
boas,  &  mais  abayxo  outro,  que  chamão  Forles,  que  partem  com  montes :  do 
Concelho  de  Caria,  Bispado  de  Lamego,  &  logo  ahi  junto  está  o  lugar  de  Cegõis 
dp  dito  Bispado,  que  parte  perto  das  casas  com   o  Concelho  de  Ferreyra. 


Dos  Concelhos  de  Saíam,  &  Gulfar, 


O 


Concelho  de  Satam  fica  três  legoas  de  Vizeu  para  o  Nascente,  tem  duzentos 
&  setenta  &  seis  visinhos  com  duas  Paroquias,  huma  da  invocação  de  nossa  Se- 
nhora da  Graça  de  Villa  da  Igreja,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  &  Commenda 
da  Ordem  de  Christo,  que  rende  mil  cruzados  ;  &  outra  de  Saõ  Pedro  de  Mioma, 
Curado,  que  apresenta  o  Vigário  de  nossa  Senhora  da  Graça  de  Villa  da  Igreja, 
que  consta  de  cento  &  vinte  seis  visinhos.  lie  fértil  de  pão,  vinho,  legumes,  hor- 
taliças, frutas,  gado,  &  caça.  Governa-se  por  dous  Juizes  ordinários,  Vereado- 
res, hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivag  da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  seu 
Escrivão,  dous  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde,  &  duas  Companhias  da  Or- 
denança com  seu  Capitão  mòr.  Está  neste  Concelho  no  lugar  do  Tojal  hum  Mos- 
teyro  de  Freyras  Dominicas  sogeytas  ao  Bispo  de  Vizeu,  que  fundou,  &  dotou  o 
Doutor  Feliciano  de  Ohva,  &  Sousa,  natural  do  mesmo  lugar  do  Tojal,  jio  an- 
no  de  mil  &  seiscentos  &  trinta. 

O  Concelho,  &  Villa  de  Gulfar,  a  quem  deu  foral  ElRey  D.  Diniz,  fica  quatro 
legoas  de  Vizeu  para  o  Nascente,  &  he  dos  Condes  de  Tarouca ;  está  em  sitio  pla- 
no povoado  de  muitos  soutos;  tem  cento  &  cincoenta  visinhos  com  huma  Igre- 
ja Paroquial  da  invocação  de  Santa  Maria,  Vigayraria,  &  Commenda  da  Ordem 
de  Christo,  que  rende  trezentos  mil  reis.  He  abundante  de  pão,  vinho,  casta^ 
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ilha,  &  pcyxc  do  rio  Vouga,  que  lhe  fica  nieya  legoa  distante.  Tem  dous  Juizes 
ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz. 
dos  Orí\\õs  com  seu  Escrivão,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança 
suhordinada  ao  Capitão  mòr  de  Satam. 


Do  Concelho  de  Penalva  do  Casíello. 

IMca  este  Concelho  três  legoas  ao  Sueste  de  Vizeu,  de  que  he  senhor  o  Conde 
de  Tarouca.  ElRey  Dom  Sancho  Segundo  lhe  deu  foral,  que  reformou  depois 
ElRey  Dom  Manoel  em  Lishoa  aos  quatorze  de  Abril  de  mil  &  quihentos  &  de- 
zaseis.  He  abundante  de  pão,  vinho,  frutas,  gado,  &  caça  :  tem  dous  Juizes  ordi- 
nários. Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos 
Órfãos  com  seu  Escrivão,  quatro  Tabeliaens  do  Indiciai,  &  Notas,  hum  Alcayde, 
&  hum  Capitão  mòr  com  quatro  Companhias  da  Ordenança.  Consta  das  Fregue- 
sias seguintes. 

Sao  Pedro  do  Castello  de  Penalva,  Abbâdia,  que  apresenta  o  Marquez  de  Cas- 
caes,  rende  dous  mil  cruzados,  tem  trezentos  &  setenta  visinhos,  pessoas  mayo- 
res  mil  &  quinze,  menores  cento  &  oytenta. 

Saõ  Vicente  das  Antas,  Curado  da  apresentação  do  Abbade  de  Saõ  Pedro  do 
Castello  de  Penalva,  tem  cento  &  noventa  visinhos,  pessoas  mayores  quinhentas 
6:  vinte,  menores  cento  &  vinte  &  seis. 

Nossa  Senhora  da  Esperança  de  Villa  Cova,  Curado  da  mesma  apresentação, 
tem  cem  visinhos,  pessoas  mayores  duzentas  &  cincoenta  &  duas,  menores  cin- 
coenta. 

Saõ  Domingos  do  Mareco,  Curado  da  mesma  apresentação,  tem  setenta  visi- 
nhos, pessoas  mayores  cento  &  oytenta,  menores  vinte  &  duas. 

Saõ  Paulo  do  Real,  (iurado  da  mesma  apresentação,  tem  oytenta  &  seis  visi- 
nhos, pessoas  mayores  duzentas  &  cincoenta,   menores  trinta. 

Saõ  Cosme,  &  Damião  de  Ermil,  Curado  da  mesma  apresentação,  tem  oyten- 
ta &  dous  visinhos,  pessoas  mayores  duzentas  &  vinte  cinco,  menores  trinta. 

Saõ  Salvador  de  Trancozello,  Curado  da  mesma  apresentação,  tem  sessenta 
visinhos,  pessoas  mayores  duzentas,  menores  trinta  &  cinco. 

Saõ  Genesio  da  Insoa,  Curado  da  mesma  apresentação,  tem  cento  &  sessenta 
&  três  visinhos,  pessoas  mayores  quinhentas,  menores  oytenta. 

Nossa  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Esmolfe,  Curado  da  mesma  apresentação, 
tem  cento  &  doze  visinhos,  pessoas  mayores  duzentas  &  noventa,  menores  trin- 
ta &  seis. 

Nossa  Senhora  da  Graça  de  Cezuris,  Curado  da  mesma  apresentação,  tem  cen- 
to &  sessenta  visinhos,  pessoas  mayores  quatrocentas  &  noventa,  menores  oy- 
tenta. 

Saõ  Martinho  de  Pindo,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  tem  duzentos  &  se- 
tenta visinhos,  pessoas  mayores  oytocentas  &  dezasete,  menores  cento  &  qua- 
renta. 

Nossa  Senhora  da  Assumpção  de  Lasinde,  Curado,  que  apresenta  o  Vigário 
de  Saõ  Martinho  do  Pindo,  tem  oytenta  visinhos,  pessoas  mayores  duzentas  & 
vinte  &  quatro,  menores  cem. 
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Saõ  Salvador  do  Ladajjio,  Curado,  que  apresenta  o  Arcediago  de  Saõ  Pedro 
de  France,  tem  vinte  &  cinco  visinhos,  pessoas  mayores,  noventa  &  duas,  me- 
nores quinze. 


■    ■ànBM  t^íL  JL  JC  JL  ■ 


Da  Villa  da  Trapa. 


\|uatro  legoas  ao  Noroeste  de  Vizeu,  em  lugar  áspero,  &  fragoso  aonde  come- 
ça a  serra  de  Manhouce,  tem  seu  assento  a  Villa  da  Trapa,  que  consta  de  cento 
& -sessenta  visinhos,  pessoas  mayores  quinhentas  &  doze,  menores  cento  &  dez, 
com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Mamede,  Abhadia  que  foy  de 
Padroeyros,  &  hoje  está  na  Mitra  pelas  muitas  renuncias  que  tem  havido.  He 
abundante  de  caça,  gado,  &  vinho :  tem  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Tabelião,  hum  Meyri- 
nho,  &  duas  Companhias  da  Ordenança.  O  seu  termo  tem  estas  Freguesias :  Saõ 
Pedro  de  Manhouce,  Curado,  que  apresenta  o  Abbade  de  Saõ  Mamede,  com  cen- 
to &  trinta  &  seis  visinhos,  pessoas  mayores  trezentas  &  dczaseis,  menores  oy- 
tenta. 

Saõ  Salvador  de  Sarrazes,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  tem  cento  &  noven- 
ta &  seis  visinhos,  pessoas  mayores  quinhentas  &   vinte,  menores  cento  &  dez. 

Santa  Eulália  de  Boyoens,  Abhadia  do  Dispo,  tem  cincoenta  visinhos,  pessoas 
mayores  cento  &  sessenta,  menores  trinta. 

Saõ  Carlos  de  Folgosa,  Abhadia  do  Padroado  Real,,  tem  duzentos  visinhos, 
pessoas   mayores  seiscentas  &  dezoyto,  menores  cem. 

Meya  legoa  desta  Villa  para  o  Sul,  &  legoa  &  meya  de  Vouzelía  para  o  Nor- 
te^ entre  altíssimas  serras  de  grandes  matas,  se  levanta  hum  monte,  em  que  es- 
ta situado  o  Convento  de  Saõ  Christovaõ  de  Alafoens,  de  Religiosos  de  Saõ  Ber- 
nardo, que  fundou  D.  Joaõ  Peculiar,  Bispo  do  Porto,  para  Monges  de  Saõ  Ben- 
to. Depois  pelos  annos  de  mil  cento  &  vinte,  foy  ampliado  por  ElRey  D.  Affbnso 
Henriques,  &  dado  aos  Monges  de  Saõ  Bernardo  com  seu  território  próprio, 
coutado  pelo  mesmo  Rey,  aonde  os  Abbades  tem  toda  a  jurisdição  temporal,  & 
espiritual  ordinária,  como  senhores,  &  como  se  fossem  Bispos  daquelle  seu  ter- 
ritório, que  he  pequeno,  mas  todo  povoado  de  muitas  arvores,  assim  frutíferas 
de  espinho,  &  das  outras,  como  loureyros,  Buxeyros,  &  murtas,  que  parece  hum 
jardim  muy  vistoso,  &  tem  excellentes  hortas. 

Tem  mais  o   Concelho  de  Alafoens  as  Freguesias  seguintes. 

Saõ  Miguel  de  Queyraõ,  Abhadia  do  Padroado  Real,  tem  duzentos  &  oy tenta 
visinhos,  pessoas  mayores  setecentas,  menores  cento   &  cincoenta. 

Saõ  Miguel  do  Mato,  Abhadia  do  Bispo,  tem  cento  sessenta  &  três  visinhos, 
pessoas  mayores  quinhentas  &  oyto,  menores  cincoenta. 

Santa  Maria  de  Figueyredo  das  Donas,  Curado,  que  apresenta  o  Vigário  de 
Saõ  Pedro  do  Sul,  tem  sessenta  visinhos,  pessoas  mayores  cento  &  oytenta,  me- 
nores trinta. 

Santa  Maria  da  Varzia,  Abhadia,  que  apresenta  Fadrique  Lopes  de  Sousa,  Mor- 
gado de  Bordonhos,  tem  cento  &  trinta  visinhos,  pessoas  mayores  quatrocentas, 
menores  setenta. 
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Saõ  João  Bautista  de  Bordonhos,  Al)})a(]ia  d.o  mesmo  Morgado,  tem  oy tenta 
visinhos,  pessoas  mayores  duzentas  &  trinta,  menores  cincoenta. 

Santiago  de  Carvíilhaens,  Abbadiade  Padroeyros,  que  hoje  está  na  Miti-a. pe- 
las muitas  renuneias,  que  tem  havido:  tem  duzentos  &  sessenta  visinhos,  pessoas 
mayores  seteeentas,  menores  duzentas.  . 

Nossa  Senhora  da  Natividade  do  Gwidal,  Curado,  que  apresenta  o  Abbade  de 
Carvalhaens,  tem  quarenta  visinhos,  pessoas  niayores  cento  &  cincoenta,  meno- 
res doze.  •  "" 

Santa  Maria  da  Ventosa,  Vigayraria  do  Padroado  Keal,  tem  duzentos  &  seten- 
i  visinhos,  pessoíis  mayores  setecentas  &  vinte,  menores  cem. 

Santo  Estevão  de  Fornello,  Curado,  que  apresenta  o  Vigário  da  Ventosa,  tem 
oytenta  visinhos,  pessoas  mayores  duzetiias  Òí  sessenta,  menores  trinlli. 

Saõ  Julião  de  Cambra,  «Vigayraria  do  Padroado  R.eal,  tem  duzentos  &  oy- 
tenta &  seis  visinhos,  pessoas  mayores  oytocentas  &  sessenta,  menores  cento  & 
vinte   &  seis. 

Saõ  Simaõ  de  Carvalhal  de  Vermilhos,  Curado,  que  apresenta  o  Vigário  de 
Saõ  Julião  de  Cambra,  tem  oytenta  visinhos,  pessoas  mayores  duzentas  &  três, 
menores  trinta   &  duas. 

Santa  Maria  do  Pinheyro,  jVbbadia  do  Padroado  Real,  tem  206.  visinhos,  pes- 
^<yàs  mayores  090.   menores  39. 

S.  Pedro  de  Arcuzello,  Vigayraria,  que  apresenta  o  Arcipreste  da  Sè  de  Vizeii, 
{ em  169.  visinhos,  pessoas  mayores  514.  menores  7i. 


Do  Conc&lho  de  Sever. 


O 


Concelho  de  Sever  he  do  Bispado  de  Vizeu,  &  Provedoria  de  Esgueyra,  tem 
:-   Freguesias   seguintes. 

Santa  Maria  de  Sever,  Abbadia  da  Mitra,  tem  cento  &  noventa  visinhos,  pes- 
soas mayords  quatrocentas  &  sessenta,  menores  noventa. 

Saõ  Joaõ  Bautista  de  Roquas,  Curado  que  apresenta  o  Abbade  de  Santa  Maria 
de  Sever,  por  ser  sua  annexa,  tem  trezentos  &  quinze  visinhos,  pessoas  mayo- 
res, oytenta  &  seis,  menores  cento  &  vinte. 

Saõ  Martinho  de  Pessegueyro,  Abbadia  da  Mitra,  tem  270.  visinhos,  pessoas 
mayores  680.  menores  iOO. 

Saõ  Joaõ  Bautista  de  Silva  Escura,  Abbadia  do  Marquez  de  Fontes,  que  ren- 
de quinhentos  &  cincoenta  mil  reis,  tem  322.  vizinhos,  pessoas  mayores  800. 
menores  90. 

Saõ  Simaõ  de  Aroens,  Abbadia  do^  Condes  .da  Feyra,  que  rende  quinhentos 
mil  reis,  tem  312.  visinhos,  pessoas  mayores  680.   menores  130. 

Saõ  Miguel  da  Junqueyra,  Curado,  que  apresenta  o  Abbade  de  Saõ  Simaõ  de 
Aroens,  tem  276.  visinhos,  pessoas  mayores  420.  menores  60. 

Contem  o  Arciprestado  de  Alaíbens  as  Villas  de  Vouzella,  &  de  Saõ  Pedro  do 
Sul,  a  Villa  do  Banho,  &  a  de  OUveyra  de  Frades,  os  Concelhos  do  Couto  de  Es- 
teve, &  de  Sever,  o  Concelho  de  Saõ  Joaõ  do  Monte,  &  além  deste  numero  de 
Villas,  &  Concelhos  assima  nomeados ;  contem  mais  trezentos  &  sessenta  &  sete 
lugares,  mas  estes  saõ  de  pojucos  moradores,  porque  huns  por  outros  teraõ  vinte 
20  II.  voJ. 


até  triíila  visinhos  cada  hum  ;  &  tem  mais  sessenta  &  nove  Povoas,  que  co^s^aõ 
humas  de  dons,  outras  de  quatro  atè  cinco  moradores  ;  tem  mais  o  Concelho  de 
Covello,  &  o  de  Anzimii,  que  saõ  pequenos,  &  naõ  tem  Villas',  &  saõ  coutos  da 
Commenda  de  Anzimii,  que  he  da  Religião  de  Malta. 

No  cume  da  serra  da  Castanheyra  principia  a  divisão  de  três  Bispados,  qut 
saõ  o  de  Lamego,  Coimbra,  &  Vizwu,  &  defronte  do  mesmo  cume  da  serra  está  o 
lui^ar  da  Castanheyra,  que  he  da  Freguesia  de  Albergaria  do  Bispado  de  Lame- 
go, ao  qual  corresponde  desta  parte  huma  Po\t)a,  que  chamão  as  Laceyras,  Fre- 
guesia de  Aroens  do  Bispado  de  Vizeu  :  &  do  mesmo  alto  da  serra  para  o  f*oente 
junto  a  huma  Ermida  de  Santiago  vay  a  mesma  divisão,  aonde  corresponde  de- 
fronte o  lugar  de  Tabaco,  que  he  da  Freguesia  de  Sopellos  Bispado  de  Coimbra; 
&  da  parte  do  Bispado  de  Vizeu  lhe  corresponde  o  lugar  da  Filgueyra,  Freguesia 
de  Aroens,  &  entre  estes  dous  lugares  vay  o  cume  dcliuma  serra,  que  divide  es- 
te Bispado  de  Vizeu  do  de  Coimbra,  onde  esta  hum  lugar  da  parte  do  Norte,  que 
chamão  Viilar,  &  outro  chamado  Gataõ,  ambos  Freguesia  de  Sopellos  Bispado  de 
Coimbra,  aos  quaes  corresponde  da  parte  do  Nascente  outro  lugar,  que  chamão 
Falcaõ,  da  P^reguesia  de  Saõ  iMiguel  da  Junqueyra,  Bispado  de  Vizeu:  Baqui  vay 
a  divisão  por  cima  de  outro  lugar,  que  fica  da  parte  do  Norte,  chamado  Eyri- 
jo,  &  junto  deste  lugar  está  mais  huma  Povoa,  que  chamão  do  Aguincho,  tam- 
bém da  Freguesia  de  S&pellos  Bispado  de  Coimbra,  a  quem  corresponde  da  par- 
te do  Nascente  no  hayxo  da  mesma  serra  o  lugar  de  Curraes,  Freguesia  de  Saõ 
Miguel  da  Junqueyra  deste  Bispado  de  Vizeu  ;  &  daqui  pela  mesma  direytura  vay 
a  divisão  deste  Bispado  de  Vizeu  por  cima  do  lugar  de  Marlains,  que  fica  da  par- 
te do  Norte,  o  qual  he  da  Freguesia  de  Sopellos  Bispado  de  Coimbra,  ao  qual 
correspondem  da  parte  do  Nascente  humas  devezas  do  lugar  da  Chãa,  chamadas 
Fonte  Cebolla,  &  Chans  de  cima.  Freguesia  da  Junqueyra,  Bispado  de  Vizeu.  E 
logo  mais  adiante  da  parte  do  Sul  fica  o  lugar  de  Caviaõ,  &  junto  delle  huma 
povoa  chamada  a  Bibeyra  do  Ameal,  que  saõ  da  PVeguesia  de  Castelloens  de 
Cambra  do  Bispado  de  Coimbra,  aos  quaes  corresponde  da  parte  do  Nascente  a 
lugar  que  chamão  a  Chãa,  que  he  da  Freguesia  da  Junqueyra,  Bispado  de  Vizeu, 
a  quem  pagaõ  meyos  dízimos,  &  a  outra  ametade  á  Freguesia  de  Castelloens,  Bis- 
pado de  Coimbra,  mas  sempre  saõ  Freguezes  da   Junqueyra. 

Daqui  por  detraz  das  devezas  deste  lugar  vay  a  divisão  deste  Bispado  de  Vi- 
zeu caminhando  por  cima  da  Capella  de  N.  Senhora  de  Giestoso,  Freguesia  de 
Castelloens,  Bispado  de  Coimbra,  até  o  lugar  da  Decide,  a  quem  a  divisão  o  par- 
te pelo  meyo,  como  mostra  o  rego  da  agua,  que  por  elle  abayxo  vay;  desorte 
que  a  ametade,  que  fica  para  o  Norte,  he  da  Freguesia  de  Castelloens,  Bispado 
de  Coimbra,  &  passado  o  rego  para  a  parte  do  Sul,  he  Freguesia  de  Saõ  Joaõ 
Bautista  de  Silva  Escura,  Bispado  de  Vizeu  ;  &  do  lugar  de  Decide  pelo  rego 
abayxo,  vay  a  divisão  dando  volta  por  detraz  da  casa,  ou  venda,  que  chamaõ  do 
(^arreyro  largo,  até  huma  Cruz,  que  fica  na  estrada,  que  vay  para  Palmas,  &  Cas- 
telloétis  de  Cambra,  indo  pelo  cume  da  serra,  que  vay  cortando  por  cima  do  lu- 
gar de  Janardo,  Freguesia  de  Castelloens  do  Bispado  de  Coimbra,  direyto  ao  ôy- 
teyro  de  Corvos,  que  fica  por  cima  do  lugar  do  Villarinho,  Freguesia  de  Palmàz 
do  Bispado  de  Coimbra:  &  deste  outeyro  de  Corvos  vay  a  divisão  junto  aos  pi- 
zoens  do  ri/)  da  Filvida,  &.  destes  pizoens  vay  direyta  pelo  mesmo  abayxo  até  as 
hortas  do  Villarinho  de  bayxo,  Freguesia  da  Bibeyra  do  Bispado  de  Coimbra  ;  & 
.daqui  vay  a  divisão  direyta  aos  sobreyros  da  Mata,  que  partem  com  o  lugar  de 
Santiago  da  Bibeyra  de  Fragoas  do  Bispado  de  Coimhra,  a  quem  corresponde  da 
parte  do  Nascente  o  lugar  dos  Folgares  da  Freguesia  de  Saõ  Joaõ  Bautista  de  Sil- 
va Escura,  Bispado  de  Vizeu ;  &  destes  sobreyros  vay  a  divisão  cortando  hum 
valle,  que  chamaõ  a  Mocana,  caminhando  por  cima  de  hum  lugar,  que  chamaõ 
Caviaõ,  Freguesia  da  Bibeyra  de  Fragoas,  Bispado  de  Coimbra,  em  direytura  a 
huma  Cruz  que  chamão  a  Cruz  de  Folgoso,  que  esta  na  estrada,  que  vay  para  o 
barco  deCarvoyero;  &  desta  Cruz  vay  direyta  a  divisão  deste  Bispado  de  Vizeu, 
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por  junto  do  lugar  da  Villa-Nova,  Freguesia  de  Santa  Eulália  de  Valíe  Mayor, 
Bispado  de  Coimbra,  a  melerse  á  fóz,  que  faz  hum  ribeyro  chamado  Rio  mau, 
em  o  rio  Vouga,  aonde  começa  a  Freí?uesia  de  Pessegueyro,  &  se  acaba  o  circui- 
to das  três  Freguesias,  que  aqui  vaõ  nesta  divisão,  que  saõ  a  de  Aroens,  Junquey- 
ra,  &  Silva  Escura.  Em  toda  esta  divisão,  que  terá  quatro  legoas  de  comprido, 
naõ  ha  padraõ,  nem  marco  algum,  a  qual  vay  toda  por  montes,  &  por  isso  pour 
CO  povoados  de  lugares. 


Do  Concelho  de  Povolide. 


y\o  Bispado,  CorreyçaÕ,  &  Provedoria  de  Yizeu,  duas  legtoas  &  nieya  desta 
Cidade  para  o  Norte,  no  Arciprestado  de  Aro,  tem  seu  assento  este  Conce- 
lho, a  quem  deu  foral  ElPvcy  Dom  AíFonso  o  Terceyro,  que  reformou  depois 
ElKey  D.  Manoel :  he  fértil  de  paõ,  vinho,  frutas,  gado,  &  caça.  Tem  260. 
visinhos,  pessoas  mayores  785.  menores  140.  com  huma  igreja  Pai'oquial  da 
invocação  de  Saõ  Pedro,  AJabadia  rendosa,  que  apresenta  Tristão  da  Cunha, 
senhor   desta  terra,  cuja   illustre   varonia  he  a  seguinte. 

O  progenitor  desta  Casa  foy  D.  Guterre,  ou  Monsieur  Gutcrre  Cavalhey- 
ro  Franccz,  natural  de  Gascunha,  que  veyo  com  o  Conde  Dom  Henrique,  & 
se  achou  com  elle  nas  guerras,  que  teve  em  Espanha,  &  na  conquista  da  ter- 
ra Santa  aonde  foy  o-'dito  Conde  :  casou  este  Dom  Guterre  com  huma  Fi- 
dalga F^ranccza  de  igual  nobreza,   de  que  teve  a 

Payo  Guterre  de  Gascunha,  que  casou  com  Dona  Hermizenda  Trastamaris, 
de  quem  teve  a 

Fernaõ  Paes  da  Cunha,  que   casou   com  Dona  Marandufez,   de  que   teve  a 

Lourenço  Fernandes  da  Cunha,  que  casou  com  Dona  Maria  Lourenço  da 
Maceyra,   de  que  teve,   entre. outros  filhos,    a 

Dom  Gomes  Lourenço  da  Cunha,  que  foy  Padrinho  delRey  Dom  Diniz  : 
casou   com  Dona  Thereza  Gil  de  Aroes,    de  que  teve,   entre  outros  filhos,  a 

Vasco  Lourenço  da  Cunha,  que  casou  com  D.  Maria  da  Louzãa,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a.- 

Vasco  Martins  da  Cunha,  que  casou  com  Dona  Brites  Gomes,  filha  de  Estevão 
Soares  de  Albergaria,  de  que  teve  a  Martim  Vasques  da  Cunha,  Estevão  Soares 
da  Cunha,  Vasco  Martins  da  Cunha,  Gil  Vasques  da  Cunha,  &  Lopo  Vasques  da 
Cunha. 

Gil  Vasques  da  Cunha,  filho  quarto  de  Vasco  Martim  da  Cunha,  por  quanto  o 
mais  velho  Martins  Vasques  da  Cunha  foy  para  Castella,  onde  casou  com  Dona 
Brites,  filha  do  Infante  Dom  Joaõ  de  Portugal,  que  lá  andava,  filho  delRey  Dom 
Pedro,  &  de  Dona  Ignes  de  Castro,  &  lá  deu  principio  a  muitas  Casas  grandes, 
como  consta  dos  Nobiliários  de  Portugal,  &.  Castella:  casou  o  dito  Gil  Vasques 
da  Cunha  com  I^ona  Isabel  Pereyra,  irmãa  d'o  Condestable  Dom  Nuno  Alvares 
Pereyra,  c»m  o  qual  se  achou  na  batalha  de  Aljubarrota.  P'oy  senhor  das  terras 
de  Basto,  &  Monte  longo,  &  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  Pereyra  Agostin  da  Cunha,  que  foy  hum  dos  doze  de  Inglaterra:  casou 
com  Dona  Brites  de  Vasconcellos,  filha  de  Gonçalo  Rodrigues  de  V^asconcellos, 
&.  de  Dona  Maria  de  Vasconcellos,  de  que  teve  a     . 


Nuno  da  Cunha,  que  foy  Camareyro  iVíòr  do  Infante  Dom  Fernando,  irmão 
dtílKey  Dom  AfFonso  o  O«iotf>»  Commendador  de  Ourique,  &  de  outras  CQmen- 
davS :  casou  com  Dona  Catherina  de  Albuquerque,  fiUia  de  Luiz  Alvares  Paes, 
Mestre-sala  dos  Keys  Dom  AfFonso  o  Quinto,  &  Dom  Joaõ  o  Segundo,  de  que 
teve,   entre  outros  íilhos,   a 

Tristão  da  Cunha,  que  foy  senhor  de  Gestaço,  &  Penajoyas,  &  Camareyro 
mòr  do  Duque  de  Vizeu  Dom  Diogo,  filho  do  Infante  Dom  Fernando  :  casou 
com  Dona  Antónia  Paes  Gonçalves,  filha  de  Pedro  Gonçalves,  &  foy  seu  ter- 
ceyro  filho  o    ííeguinte. 

Simão  da  Cunha,  que  foy  Trinchante  mòr  delRey  Dom  Joaõ  o  Terceyro, 
&  Comendador  de  Torres  Vedras,  morreo  na  Ilha  de  Barem,  sendo  seu  ir- 
mão o  grande  Nuno  da  Cunha  Governador  da  índia :  casou  com  Dona  Isabel 
de  Menezes,  filha  herdeyra  de  Kui  Gomes  da  Gran,  Governador  da  Casa  tia 
Exceilente  Senhora  Dona  Joanna,  prima  delRey  Dom  Joaõ  o  Segundo,  &  de  sua 
mulher  Dona  Maria  de  Menezes,  por  cujo  casamento  veyo  a  esta  Casa  o  Morgado 
de  Azeytaõ  ;  &  tiveraõ  estes  filhos,  Tristão  da  Cunha,  Rui  Gomes  da  Cunha,  Ma- 
noel da  Cunha  sem  geração,  Dona  Antónia  de  Menezes,  mulher  de  Diogo  Lopes 
de  Sousa,  Governador  de  Lisboa,  &  D.  Ignesde  Menezes  sem  geração. 

Tristão  da  Cunha,  filho  mais  v^lho  de  Simaõ  íia  Cunha,  casou  com  Dona  Ele- 
na  de  Ataíde,  irmSa  de  Dom  Luis  de  Ataíde,  Conde  de  Atouguia,  herdeyra  do 
Morgado  da  Atouguia,  de  seu  pay,  &  tiveraõ  estes  filhos,  Simão  da  Cunha,  Nu- 
no da  Cunha  sem  geração,  &  Dona  Isabel  de  Menezes,  mulher  de  Dom  Luis  de 
Ataíde,  Conde  de  Atouguia. 

Simão  da  Cunha  casou  r4>in  Dona  Ignes  de  Mello,  filha  de  Duarte  de  Mello, 
&  senhoi'a  da  Casa  de  Povolide,  &  Castro- Verde,  de  que  teve  a  Tristão  da  Cunha 
de  Mello,  Duarte  de  Mello  sem  geração,  JDona  Margarida  de- Mello,  mulher  de 
Dom  Simaõ  de  Castro,  senhor  de  Resende,  &  Dona  Elena  sem  geração. 

Tristão  da  Cunha  casou  com  Dona  Antónia  de  Mendoça,  &  Yasconcellos,  fi- 
lha herdeyi'a  de  Damiaõ  de  Aguiar,  &  de  sua  mulher  Dona  Francisca  de  Mendo- 
ça, &  Vasconcellos,  pela  qual  veyo  a-  esta  Casa  o  Morgado  das  Vidigueyras  no 
termo  da  Villa  de  Monsaràs,  &  tiveraõ  estes  filhos,  Luis  da  Cunha,  Nuno  da  Cu- 
nha, que  foy  Conde  de  Pontcvel,  casado  com  Dona  Elvira  Maria  de  Vilhena,  fi- 
lha de  Dom  Joaõ  de  Sousa  da  Silvcyra,  &  de  Dona  Àrchangela  de  Vilhena,  de 
que  naõ  ouve  geração ;  &  Dona  Francisca  de  Mendoça,  mulher  de  D.  Manoel 
Kolim,  senhor  da  Azambuja. 

Luis  da  Cunha  de  Mello  foy  senhor  de  Povolide,  &  Castro- Verde :  casou  com 
Dona  Guiomar  de  Alencastre,  filha  de  Dom  Álvaro  de  Abranches,  Mestre  de  Cam- 
po General  junto  à  Pessoa  do  senhor  Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto,  &  do  Conselho 
de  Estado,  &.de  Dona  Maria  de  Alencastre,  de  que  teve  estes  filhos,  Tristão  da  Cu- 
nha de  Ataíde  &  Mello,  Dom  Álvaro  de  Abranches  sem  geração,  D.  Maria  de 
Alencastre,  mulher  de  Dom  Carlos  de  Noronha,  Nuno  da  Cunha,  que  foy  Depu- 
tado do  Santo  Officio,  Submilher  da  Cortina  delRey  D.  Pedro  o  Segundo,  &  hoje 
seu  digníssimo  Rispo  Capellaõ  mòr,  &  Inquisidor  Geral,  &  do  Conselho  de  Esta- 
do, Prelado  de  muita  virtude,  &  letras,  &  a  Simaõ  da  Cunha. 

Tristão  da  Cunha  de  Ataíde  &  Mello  he  senhor  de  Povolide,  Castro- Verde,  & 
do  lugar  de  Paradella  no  termo  do  Mogadouro,  Alcayde  mòr  de  Cernancelhe,  & 
Commendador  de  S.  Cosme  de  Gondomar,  &  de  Santa  Maria  de  Montalvão  na 
Ordem  de  Christo,-  sérvio  no  Algarve  de  Capitão  de  Infantaria  paga,  &  na  Ar- 
mada Real  dc-Saboya;  foy  Capitaõ*de  Cavallos  nesta  Corte,  &  Coronel  de  hum 
Regimento  da  guarnição  delia:  casou  com  Dona  Àrchangela  Maria  de  Távora,  fi- 
lha de  Miguel  Carlos  de  Távora,  segundo  Conde  de  Saõ"  Vicente,  Almirante,  & 
General  du  Armada  Real,  &  do  Conselho  de  Guerra,  &  de  sua  mulher  a  Conde- 
ça  Dona  Maria  Caetana  de  Vilhena  &  Cunha,  de  que  tem,  entre  outros  filhos,  a 
Luis  da  Cunha  de  Ataíde  &  Mello. 
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As  quatorze  Villas  que  se  seguem,  se  chamaõ  de  alem  Mondego,  &  sap  tam- 
bém da  Comarca  de  Vizeu,  &  nellas  entra  em  Correyçaõ  o  Corregedor  de  Vizeu. 


.€c:.^m.it»- 


Da  Villa  da  Taboa. 


o  Bispado  do  Coimbra,  nove  legoas  desta  Cidade  para  o  Nascente,  &  oyto  da 
da  Gfiarda,  tem  seu  assento  a  Villa  da  Taboa,  assim  chamada  de  huma  antiga 
ponte  de  taboas,  pela  qual  se  passava  o  rio  Mondego,  que  hoje  he  de  pedra  la- 
vrada com  cinco. arcos:  he  terra  montuosa  com  tdguns  valles,  que  a  fazem  apra- 
zível, &  a  corta  hum  rio,  que  chamão  o  Cavallo.  Tem  650.  visinhos  com  nobre- 
za, &  quatro  Morgados  muy  rendosos,  que  saõ  o  de  Manoel  Vasquez  da  Cunha, 
o  de  André  da  Cunha,  o  do  Capitão  mòr  Manoel  Botelho,  &ode  Manoel  Gamboa, 
c»m  huma  Paroquia  da  invocação  de  Santa  Maria,  Priorado,  que  rende  setecen- 
tos mil  reis,  que  apresenta  o  senhor  desta  Villa,  o  qual  tem  huns  bons  palácios 
no  lugar  do  Fundo  da  Villa,  que  foraõ  morada  dos  primeyros  Cunhas  em  tempo 
delRev  Dom  Affonso  Henriques,  &  se  conservão  hoje  na  mesma  Casa,  &  Famí- 
lia. Tem  no  lugar  de  Alvarelhos  a  casa  daCamera  com  Ouvidor,  Juiz,  Vereado- 
res, Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  &  Juiz  dos  Oríaos,  que  apre- 
senta o  senhor  desta  terra,  a  qual  he  abundante  de  milho,  centeyo,  azeyte,  bons 
vinhos,  legumes,  castanha,  &  recolhe  algum  trigo,  bastante  gado,  &  caça  miú- 
da, &  em  todo  este  Concelho  ha  vinte  &  quatro,  fontes  de  excellente  agua. 
Nos  lugares  do  seu  termo,  que  será  legoa  &  meya  de  circunferência,  ha  do- 
ze Ermidas,  &  estes  lugares,  o  P'undo  da  Villa,  Saõ  Simaõ,  Boyço,  Manselhos, 
Barroza,  Silhuda,  Saõ  Fagundo,  Sivilhas,  Alvarelhos,  Barras,  Vergiellas,  Sey- 
xos  Alvos,  Babaõ,  Quintellas,  Olivevra,  Hego  traveço,  Seregudo,  &  Lameyras. 
He  esta  Villa  da  Correyçaõ  de  Vizeu,  &*Provedoria  da  Guarda;  tem  Capitão 
mòr  com  .duas  Companhias  da  Ordenança,  &  he  senhor  delia  Dom  Pedro  da 
Cunha,   cuja   varonia   he  a  seguinte. 

Dom  Vasco  Lourenço  da  Cunha  era  filho  de  Dom  Lourenço  Fernandes  da 
Cunha,  &  bisneto  de  Dom  Guterre  da  Cunha,  em  quem  o  Conde  Dom  Pedro 
começa  esta  illustre  familia,  &  nòs  o  fazemos  neste  Dom  Lourenço,  por  del- 
le  começar  o  senhorio  de  Taboa,  que  herdou  de  seu  irmão  Dom  ,  Joaõ  Lourenço, 
instituidor  deste  Morgado  no  anno  de  1300.  Casou  esíe  Dom  Vasco  Lourenço  da 
Cunha  com  Dona  Theresa  Pires,  filha  de  Dom  Pedro  Fernandes  de  Portugal,  & 
de  sua  mulher  Dona  Froylhe  Rodrigues  de  Pèreyra,  que  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

Martim  Vasques  da  Cunha,  que  foy  Alcayde  mòr  de  Cerolico,  que  deyxou  pe- 
la maneyra,  que  refere  o  Conde  Dom  Pedro  Tit.  45.  casou  com  Dona  Joanna  Ro- 
drigues de  Nomaes,  filha  de  Rodrigo  Martins  de  Nomaes,  &  de  sua  mulher  Dona 
Beatriz  Atmes,  de  qne  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Vasco  Martins  da  Cunha  o  Seco,  que  foy  senhor  do  Morgado  de  Taboa,  &  Al- 
cayde mòr  de  Lisboa, por  mercê  delRey  D.  Pedro  o  Primeyro  no  anno  de  1357. 
&  senhor  do  Préstimo  da  Cunha:  casou  com  Dona  Senhorinha  Fernandes,  filha 
de  Fernaõ  Gonçalves  Chacimo,  .&  de  sua  mulher  Dona  Mòr  Afíbnso  de  Cambra, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Martim  Vasques  da  Cunha,  que  foy  Alcayde  mòr  de  Lamego  jpor  mercê  dei- 
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Rey  D.  Fernando  no  nnno  de  1410.  casou  com  Dona  Violante  Lopes  Pacheco,  fi- 
lha de  Lopo  Fernandes  Pacheco,  senhor  de  Ferreyra  de  Aves,  Mordomo  mòr 
delRey  Dom  Pedro  o  Primeyro,  &  de  sua  mulher  Dona  Maria  Gomes  Tavetra, 
de  que  teve  a 

Vasco  Martins  da  Cunha,  que  foy  senhor  do  Morgado  de  Taboa,  &  do  Pinhey- 
ro,  Angeja,  &  outras  terras  :  casou  a  primeyra  vez  com  Dona  Brites  Lopes  de 
Albergaria,  filha  de  Estevão  Soares  de  Albergaria,  chamado  o  Mico,  &  de  sua 
mulher  Dona  Maria  Lourenço  de  Soalhaens,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Estevão  Soares  da  Cunha,  que  foy  Fronteyro  da  Beyra,  &  casou  com  Dona 
Constança  Escolar,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Vasco  da  Cunha,  que  viveo  nos  tempos  dos  Reys  Dom  Duarte,  &  Dom  Aífon- 
so  o  Quinto:   casou  com   Maria  Rodrigues  de  Azevedo,  Dama  da  Rainha  Dona^ 
Leonor,  mulher  dei  Rey  Dom  Duarte,  filha  do  Doutor  Ruí  Fernandes,  Embayxa- 
dor  a  Castella  por  ElRey   Dom  Joaõ  o  Primeyro,  &  de  sua  mulher  Dona  Anna 
de  Azevedo,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Ayres  da  Cunha,  que  foy  senhor  do  Morgado  de  Taboa,  que  herdqu  de 
seu  primo  Luis  da  Cunha,  Commendador  de  Saõ  Martinho  de  Cambres  na  Ordem 
de  Christo,  &  achouse  na  jornada  de  Tangere  com  o  InÊinto  Dom  Fernando,  a 
quem  sérvio  :  casou  com  Dona  Mayor  Affonso,  filha  de  Affonso  Lopes  de  Bulhaõ, 
Cidadão  honrado  de  Lisboa,  &  parente  de  Santo  António,  &  de  sua  mulher.  Ignes 
de  Brito,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Pedro  da  Cunha,  que  foy  Commendador  de  Saõ  Martinho  de  Dornes  na 
Ordem  de  Christo,  General  das  Galés  de  Portugal,  Capitão  de  Ceuta,  &  Capitão 
General  de  Lisboa,  &  das  Costas  do  Algarve  ;  sérvio  na  índia,  &  foy  Capitão  mòr 
do  Reyno,  quando  ElRey  Dom  Sebastião  passou  a  Africa.  Foy  hum  dos  mais  il- 
lustres  Cavalheyros  do  seu  tempo,  &  morreo  preso  na  Torre  de  Belém,  por  se- 
guir a  voz  do  senhor  Dom  António :  casou  segunda  vez  com  Dona  Maria  da  Sil- 
va, filha  de  Rui  Pereyra  da  Silva,  Alcayde  mor  de  Silves,  &  Guarda-mór  delRey 
Dom  Joaõ  o  Segundo,  &  de  sua  mulher  Dona  Isabel  da  Silva,  de  que  teve,  en- 
tre outros  filhos,  a 

D.  Rodrigo  da  Cunha,  que  foy  Bispo  de  Portalegre,  do  Porto,  &  Arcebispo 
de  Braga,  &  de  Lisboa,  &  hum  dos  mais  doutos,  virtuosos,  &  grandes  Prelados, 
que  houve  neste  Reyno,  como  acreditaõ  as  suas  admiráveis  obras:  &  a 

Dom  Lourenço  da  Cunha,  que  foy  por  Capitão  mòr  do  mar  do  Norte  à  índia, 
aonde  o  foy  também  de  Goa,  &  de  Malaca,  &  hum  dos  três  Governadores  daquelle 
Estado:  casou  com  Dona  Isabel  de  Aragaõ,  filha  de  Fadrique  Carneyro-de  Ara- 
gão, Capitão  mor  das  Armadas  da  índia,  (que  era  filho  de  Luis  Carneyro,  Capi- 
tão da  Ilha  do  Príncipe)  &  de  sua  mulher  Dona  Milicia  Paes,  de  que  teve,  entre 
outros  filhos,  que  morrerão  moços,  a 

Dom  António  Alvares  da  Cunha,  que  foy  Trinchante  delRey  Dom  Pedro  o 
Segundo,  Guarda-mór,  &  Reformador  da  Torre  do  Tombo,  Deputado  da  Junt-a 
dos  Três  Estados,  &  Fidalgo  de  grande. entendimento,  &  estimação;  foy  também 
senhor  do  Morgado  de  Taboa,  que  herdou  de  seu  tio  Dom  Manoel  Alvares  da 
Cunha:  casou  com  Dona  Maria  Manoel,  filha  de  D.  Christovaõ  Manoel  de  Vilhe- 
na, senhor  do  Morgado  de  Alcarapinha,  &  Cofnmendador  de  Monsaràs  na  Or* 
dem  de  Christo,  &  de  sua  segundai  mulher  D.  Joanna  de  Faria,  de  que  teve,  en- 
tre outa'os  filhos,  a 

Dom  Pedro  da  Cunha,  que  he  senhor  da  Casa  de  seus  pays,  &  Trinchante 
delPtey  D.  Pedro  o  Segundo :  casou  com  Dona  Ignes  Maria  de  Mello,  que  ficou 
viuva  de  Dom  Joaõ  Lobo,  filha  de  Christovaõ  da  Costa  Freyre,  senhor  de  Pancas, 
&  de  Dona  Francisca  Theresa  de  Souto-mayor  sua  mulher. 
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Dos  Concelhos  de  Sinde,  &  Azere, 

1^0  Bispiido  (Ic  Coimbra,  &  Provedoria  da  Guarda,  hiima  legoa  de  Taboa  pa- 
ra o  Sul,  está  situado  o  Concelho  de  Sinde,  de  que  he  senhor  o  Conde  Mey- 
rinho  inór.  Tem  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Santa  Maria,  Prio- 
rado, que  rende  trezentos  &  cincoenta  mil  reis,  com  duzentos  visinhos,  &  se- 
te Ermidas  :  he  abundante  de  milho,  azeyte,  castanha,  caça,  &  recolhe  al- 
gum trigo,  bastante  centeyo^  produz  bons  vinhos,  &  tem  muitas  fontes  de 
agua  fria,  &  delgada.  Tem  Juiz  ordinário.  Vereadores,  Procurador  do  Con- 
celho, Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão,  outro  do  Judicial, 
&  Nptas,  hum  Almotacel,  hum  Alcayde,  hum  Capitão  mor  com  huma  Companhia 
da  Ordenança,  &  he  da  Correyçaõ  de  Vizeu. 

O  Concelho  de  Azere  he  também  do  Bispado  de  Coimbra,  &  Provedoria  da 
Guarda,-  íica  huma  legoa  da  Villa  de  Taboa  para  o  Poente,  &  lhe  deu  foral  ElRey 
Dom  AiFonso  o  IH.  Tem  350.  visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação 
de  Saõ  Mame^le,  Priorado,  que  ronde  trezentos  mil  reis,  &  quatro  Ermidas  :  he 
fértil  de  milho,  azeyte,  vinho,  recolhe  algum  trigo,  bastante  centeyo,  muyta  ca- 
ça, gado,  &  casttmha;  he  terra  montuosa,  &.  tem  estes  lugares.  Espadanai  com 
huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Graça,  Lagiosa  com  outra  de  N.  Senhora  da 
Conceyçaõ,  Villa  Seca  com  outra  de  Santo  Amaro,  em  cujo  dia  ha  feyra  neste 
lugar ;  &  tem  no  lugar  de  Covellos  huma  Freguesia  da  invocação  de  Santa  Ma- 
ria, Curado  annexo  à  igreja  de  Saõ  Mamede  de  Azere,  aonde  ha  huma  gran- 
de feyra  em  dia  de  Saõ  Cayetano :  tem  mais  outra  Freguesia  no  lugar  da  Ca- 
rapinha, da  invocação  do  Salvador,  também  Curado.  He  senhor  deste  Conce- 
lho o  Conde  Meyrinho  mor:  tem  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Es- 
crivão, outro  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde,  &  duas  Companhias  da  Or- 
denança. 


Das  Villas  de  Candosa,  &  Persellada. 


II 


uma  legoa  da  Villa  de  Taboa  para  o  Nascente  está  situada  a  Villa  de  Can- 
dosa, de  que  saõ  senhores  os  Bispos  de  Coimbra,  &  nella  entra  cm  correy- 
çaõ o  Corregedor  de  Vizcu,  &  he  da  Provedoria  da  Guarda.  Tem  250.  visi- 
nhos com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Fagundo,  Vigayraria 
rendosa,  .&  três  Ermidas.  He  fértil  de  pão,  vinho,  frutas,  gado,  &:  caça.  Tem 
dous  Juizes  ordinários.  Vereadores,  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Ca- 
mera, Juiz  dos  órfãos,  hum  Tabelião,  hum  Meyrinho,  &  huma  Companhia  da 
Ordenança. 

A  Villa  de  Persellada  he  também  do  Bispado  de  Coimbra,  &  da  Provedo- 
KÍa  da  Guarda ;  fica  legoa  &  meya  de  Taboa  para  o  Nascente,  consta  de  se- 
tenta   visinhos  com  «huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  nossa  Senhora  no 


lugar  de  Covas,  Priorado,  &  duas  Ermidas.  He  ahundante  de  eonteyo,  milho, 
vinlio,  azeyte,  gado,  &  caça  :  tem  Juiz  ordinário,  dous  Vereadores,  hum  Pro- 
curador do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos,  hum  Tabelião,  hum 
Meyrinho,  &  huma  Companhia  da  Ordenança  :  he  da  Universidade  de  Coimbra. 


Das  Villas  de  Nogueyra,  &  Lagares. 


D 


uas  legoas  &  meya  da  Villa  de  Taboa  para  a  parte  do  Norte,  no  Bispado  de 
Coimbra,  tem  "seu  assento  a  Villa  de  Nogueyra,  que  consta  de  300.  visinhos  com 
huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Santa  Maria,  Priorado,  que  aprtsentaõ 
alternativamente  o  Bispo,  &  o  Papa,  &  rende  quinhentos  &  cincoenta  mil  reis  ; 
tem  boa  Casa  de  Misericórdia,  &  quatro  Ermidas,  &  no  termo,  no  lugar  de  Ga- 
lizes,  que  tem  cem  visinhos,  huma  Igreja  annexa  da  invocação  de  Saõ  Miguel, 
Curado, /que  apresenta  o  Prior.  He  fértil  de  milho,  azeyte,  frutas,  gadOç,  (5aça,  & 
recolhe  algum  trigo,  &  vinho.  Tem  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores,  Procu- 
rador do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs,  &  mais  Officiaes. 

A  Villa  de  Lagares  fica  hum  quarto  de  legoa  da  ribeyra  de  Cea,  &  do  rio  do 
Cobrai,  &' huma  da  Villa  de  Lagos  para  o  Poente:  he  da  Universidade  de  Coim- 
bra, &  do  seu  Bispado,  &  da  Provedoria  da  Guarda.  Tem  duzentos  visinhos  com 
huma  igreja  Paroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  Curado,  à.  estas 
Ermidas,  Saõ  Sebastião,  &  Saõ  Miguel  situada  em  hum  monte.  He  fértil  de  paõ, 
milho,  legumes,  frutas,  castanha,  &  recolhe  algum  vinho,  &  azeyte;  tem  dous 
Juizes  ordinários,  Vereadores,  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera  an- 
nual,  outro  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Orde- 
nança  sugeyta  ao  Capitão  môr  da  Villa  de  Torrozcllo. 


Das  Villas  de  Sandomíl^   &  Penalva  de  Alva. 

ires  legoas  ao  Noroeste  da  Villa  de  Alvoco  da  serra,  em  lugar  muito  bayxo jun- 
to do  rio  Alva,  está  fundada  a  Villa  de  Sandomil,  a  quem  deu  foral  Dona  Urra- 
ca Fernandes,  que  confirmou  depois  iSlKey  Dom  Manoel:  tem  250.  visinhos  com 
huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Pedro,  Priorado,  que  apresenta vaõ 
os  antigos  Condes  de  Redondo,  que  foraõ  senhores  desta  Villa,  a  qual  tem  huma 
Ermida  de  Saõ  Sebastião  alem  do  rio  Alva,  outra  do  Sacramento,  &  huma  ponte 
de  cantaria  lavrada.  He  terra  quente,  abundante  de  frutas,  milho,  centeyo,  cas- 
tanha, &  recolhe  algum  azeyte,,  &  bastante  vinho.  Tem  hum  Juiz  ordinário,  dous 
Vereadores,  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz   dos  Órfãos  com 


—  153  — 

sou  Escrivão,  hum  Tabelião,  hum  Ahuuflc,  &  huma  Companhia  da  Ordenança  : 
he  da  Provedoria  da  Guarda,  &  do  Bispado  de  Coimbra.  O  seu  termo  tem  huma 
Freguesia  da  invocação  de  nossa  Senhora  do  Cazes,  Curado-,  com  setenta  visi' 
nhos,  Corgas,  &  Furtado  com  trinta,  com  huma  Ermida  de  Santo  António,  & 
outra  de  Saõ  Cosme  alem  do  rio  Alva,  que  íoy  Convento  de  Frades,  distante  da 
Villa  hum   quarto  de  legoa. 

A  Villa  de  Penalva  (íe  Alva,  por  outro  nome  Penalva  de  Saõ  Giaõ,  está  situa- 
da em  hum  profundo  valle  do  rio  Alva,  donde  tomou  o  nome,  òyto  legoas  dis- 
tante da  Cidade  de  Vizeu  para  o  Sueste  :  tem  200.  visinhos  com  huma  Igreja 
Paroquial,  &'  três  Ermidas,  lie  abuníhinte  de  boas  trutas,  &  produz  vários  géne- 
ros de  excellentes  frutas  de  guarda  com  muito  gado  cabrum,  &  caça,  &  tem 
muitas  fabricas  de  bons  panos.  Tem  hum  Juiz  ordinário.  Juiz  dos  Órfãos  comr 
seu  Escrivão,  Escrivão  da  Camera  annual,  dous  Tabeliaens,  três  Vereadores,  Pro- 
curador do  Concelho,  hum  Meyrinho,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 


s'ír^^^^'#^i 


Dos  Concelhos  de  Vide  de  Foz  de  Piódam,  &  Villa  Cova  de  Snbavó. 


O 


Concelho  de  Vide  de  Foz  de  Piódam  fica  nove  legoas  de  Vizeu  para  o  Sueste, 
&  esta  situado  na  serra  da  Estrella  ao"  Nascente  do  rio  Alva  em  terra  áspera, 
&  fragosa,  &  o  corta  pelo  meyo  o  rio  Piódam,  que  entra  no  Alva.  Tem  huma 
Igreja  Paroquial  com  120.  visinhos,  &  três  Ermidas:  he  do  Bispado  de  Coim- 
bra, &  da  Pi'ovedoria  da  Guarda.  Tem  hum  Juiz,  que  também  o  he  dos  Órfãos, 
dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  outro  do 
Judicial,  &  Notas,  &  outro  dos  Órfãos,  &  huma  Companhia  da  Ordenança.  He 
abundante  de  trutas,   &   de  gado  (íabrum. 

O  Concelho  de  Villa-Cova  de  Subavò  fica  por  bayxo  do  Concelho  de  Avô  nas 
margens  do  rio  Alva,  oyto  legoas  distante  de  Vizeu  para  a  partedo  Sueste  :  tem 
250.  visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial,  Priorado,  que  rende  quatrocentos  mil 
reis,  &  três  Ermidas.  He  da  Provedoria  da  Guarda,  &  do  Bispado  de  Coimbra,  & 
os  Bispos  saõ  Donatários  deste  Concelho,  por  ser  pertencente  ao  Condado  de  Ar- 
ganil. He  abundante  de  bons  meloens,  &  de  muitas  frutas,  por  ficar  encostado 
à  Serra  da  Estrella:  tem  hum  Juiz  Ordinário,  dous  Vereadores,  hum  Procura- 
dor do  Concelho,  Escrivão  da  Camera  de  propriedade,  três  do  Judicial,  &  Notas, 
&  Órfãos,   &  huma  Companhia  da  Ordenança. 


Das  Villas  de  Coja,  Bobadella,  &  Oliveyra  do  Hospital. 


J  arte  esta   Villa  de  Coja  com  o  ('oncelho  de   Villa-Cova  de  Subavó,  ficando  por 

bayxo   delle,  &   o  rega  pelo  mevo  o  rio' Alva;  dista  oyto  legoas  de  Vizeu  ;    tem 

21  '  H.  vol. 
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700.  visinhos  com  liuina  Igreja  Paroquial,  Vigayraria  rendosa,  ct)m  vários  Cura- 
dos anjiexos,  &  cinco  Ermidas.  He  da  Provedoria  da  Guarda,  &  do  Bispado  de 
Coimbi-a,  de  que  saõ  Donatários  os  seus  Bispos  :  tem  dous  Juizes  ordinários^ 
quatro  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera  de  pro- 
priedade, Juiz  dos  Órfãos  lambem  de  propriedade  com  seu  P^scrivaõ,  dous  do  Ju- 
dicial, &  Notas,  hum  Capitão  mòr  com  qnatro  Con)panhias  da  Ordenança.  Tem 
esta  Villa  no  seu  termo  nmitos  lugares,  &  hc  abundante  de,  muitas  frutas,  gado, 
&  caça. 

A  Villa  de  Bobadella  he  antiquíssima,  da  qual  fôy  senhor  Luis  Freyrc  de  An- 
drade, &  hoje  he  do  Senhor  Infante  D.  Erancisco ;  fica  sete  legoas  distante  de 
Vizeu,  he  do  Bií^pado  de  Coimbra,  &  da  Provedoria  da  Guarda :  tem  huma  Igre~ 
ja  Paroquial,  Priorado  que  rende  quinhentos  mil  reis,  &  três  Ermidas;  consta 
decincoenta  visinlios,  &  terá  outros  tantos  o  higar  de  Villela  seu  termo.  Assis- 
tem ao  sen  governo  civil  hum  Juiz  ordiiiario,  dous  Vereadores,  hum  Procura- 
dor do  Concelho,  Escrivão  da  Camera  annual.  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão, 
&  dous  dt)  Judicial,  &  Notas,  que  também  servem  em   outros  Concelhos. 

A  Villa  die  Oliveyra  do  Hos})ital  he  do  Bispado  de  Coimbra,  &  Provedoria  da 
Guarda  :  l<?m  350..  visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocaçar)  de  Santa 
Cruz,  Vigayraria,  &  Comenda  da  Religião  de  Malta,  que  rende  cinco  mil  cru- 
zados, &  paga  de  Responsaõ  annual  cento  &  sessenta  &  qup.tro  mil  &  quatro- 
centos &  quinze  reis.  He  abundante  de  todos  os  frutos,  &  tem.  muitas  fontes  de^ 
^íxcellente  agua.  Tem  Juiz  ordinário,  Vercadoi-es,  hum  Procurador  do  Concelho,. 
Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão,  hum  Tabelião,  &  hum; 
Alcayde.  Todas  estas  quatorze  VilJas^  começando,  da  de  Taboa,  se  chamaõ  de 
alem  iMondego,, 


'.'mljk:^. 


Das  Villas  de  Santa  Comba  Dam,  Pin/teijra  de  Azcre,  &  Enfias. 

\\o  Bispado  de  Coimbra,  cinco  legoas  de  Vizeu  entre  os  rios  Criz,  &  Dam  está 
situada  a  Villa  de  Santa  Comba-Dam,  que  consta  de  250.  visinhos  com  huma 
Igreja  Paroquial,  Priorado,  que  rende  mais  de  500U.  que  apresentaõ  os  Bispos 
de  Coimbra,  senhores  desta  Villa,  por  ser  pertencente  ao  Condado  de  Arganil. 
He  abundante  de  vinho,  azcyte,  frutas,  gado,  &  caça  :  tem  hiun  Juiz  ordinário, 
três  Vereadores,  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera  annual.  Juiz  dos 
Orfilos  com  seu  Escrivão,  &  seis  mais  do  Judicial,  &  Notas,  que  servem  também 
nos  Concelhos  visinhos,.  &  huma  Companhia  da  Ordenança  com  seu  Capitão  mòr, 
que  também  o  he  do  Concelho  do  Couto  do  Mosteyro. 

A  Villa  do  Pinheyro  de  Azere  íica  visínha  da  de  Santa  Comba-Dam  pai'a  o 
Nascente  entre  os  rios  Dam,  &  iMondego,  &  he  do  Bispado,.  &  Provedoria  de  Vi- 
zeu :  tem  70.  visinhos,  gente  pobre,  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  do 
Archanjo  Saõ  Miguel,  Vigayraria,  &  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  que  ren- 
de 250U.  Tem  hum  Juiz  ordinário,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Conce- 
lho, &  seis  Escrivaens,  que  também  servem  nos  Concelhos  circunvisinhos. 

A  Villa,  &  Concelho  de  Enfias  fica  seis  legoas  ao  Nascente  de  Vizeu,  he  ter- 
ra muy  limitada,  tem  50.  visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocnçaõ  de 
Saõ  Pedro,  Abbadia  do  Bispo  de  Vizeu, "&  dqas  Ermidas.  Tem  Juiz  ordinário,  & 
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iium  Escrivão  que  serve  todos  os  offieiôs  da  terra  ;  &  no  que  toca  ao  militar  he 
annexo  ao  Concelho  de  Tavares. 


Da  Villa  de  Mortagoa. 


o  Bispado  de  Coimbra,  seis  legoas  desta  Cidade  para  o  Nascente  ;  &  sete  de  Vi- 
•zeu  para  o  Sul,  em  lugar  bayxo  entre  duas  ribeyras  está  fundada  a  Villa  de  Mor- 
tagoa,  que  consta  de  trezentos  visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  dedicada  a 
nossa  Senhora  da  Assumpção,  Priorado,  que  apresehtaõ  os  Duques  do  Cadaval, 
Casa  de  Misericórdia,  &  cinco  Ermidas.  Tem  dilatados  campos,  abundantes  de 
pão,  vinho,  azeyte,  frutas,  caça,  &  bastante  gado.  O  seu  termo  tem  huma  Paro- 
quia da  invocação  de  Saõ  Pedro,  Vigayraria,  com  110.  visinhos,  que  se  dividem 
por  estes  lugares.  Espinho,  Villa-Nova,  Barril,  Vai  de  Assores,  Vai  de  Pereyra, 
Vai  de  Mouro,  Vai  da  Vide,  Paradinhos,  Castanheyra,  as  Trutas,  &  Vai  de  Ove- 
lha. Governa-se  por  dous  Juíícs  ordinários.  Vereadores,  hum  Procurador  dó 
Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão,  outro  do  in- 
diciai, &  Notas,  dous  Almotaceis,  hum  Alcayde,  &  hum  Capitão  mór  com  duas 
Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  &  seu  termo.  Foraõ  senhores  desta  Villa  os 
illustres  Condes  de  Odemira,  &  hoje  lie  dos  Duques  do  Cadaval,  que  nella  apre- 
sentaõ  as  Justiças^ 


TRATADO  VI. 


Da  Comarca  de  Lamego. 


*x  s:. 


Da  fandaçaõ,  &  antiguidades  desta  nôhre  Cidnde. . 


,it^  a  latitud,  ou  altura  de  quarenta  gràos,  quatro  minutos,  &  na  longitud  de 
treze  gràos,  vinte  &  seis  minutos,  cincoenta  &  seis  legoas  de  Lisboa  para  o  Nor- 
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(loste,  dezaseis  ao  Noroeste  da  Cidade  da  Guarda,  &  vinte  &  duas  de  Coimbra 
para  a  pai'te  do  Norte,  eritlve  profundas  serras  teníi  seu  assento  a  Cidade  de  La- 
mego, a  qual  se  naõ  descobre,  senaõ  depois  que  se  cbega  a  ella,  por  estar  em  si- 
tio bayxo,  &  mal  assentada.  Pela  parte  do  Norte  a  banha  o  rio  Balsemão,  cha- 
mado antigamente  Unguio,  o  qual  nasce  em  humas  serras,  que  distaõ  quatro  le- 
goas  desta  Cidade,  &  desagoa  no  Douro.  O  primeyro  sitio  de  Lamego  foy  aonde 
hoje  está  o  Castello,  &  cerca  antiga,  o  qual  he  todo  murado  de  cantaria  com 
duas  portas,  huma  para  o  Norte,  &  outra  para  o  SuL  Foy  fundada  pelos  Gregos, 
&  Celtas,  trezentos  sessenta  &  hum  ânuos  antes  da  vinda  de  Christo,  como  diz 
Estrabo  na  sua  Geografia  liv.  3.  o  qual  atfirma  que  pela  parte  de  Celtiberia  (que 
fica  entre  Castella,  &  Navarra)  entrarão  certos  povos  Gregos,  chamados  Laco- 
.nes,  os  quaes  passarão  à  Lusitânia  em  companhia  dos  Celtiberos  Espanhoes,  aon- 
de entre  as  muitas  terras,  que  foraõ  povoando,  fundarão  a  famosa  Cidade  de 
Laconimurgo,  (que  Hortellio,  &  Vasconcellos  chatnão  Lameca)  a  qual  com  pou- 
ca corrupção  se  chama  hoje  Lamego,  &  tem  por  armas  huma  Torre  em  campo 
negro  com  três  baluartes,  cercada  por'  cima  de  Ceo,  ornado  de  Sol,  &  huma  Es- 
trella  com  as  Keaes  Quinas  de  Portugal,  &  da  outra  parte  huma  arvore  chamada 
Lamegueyro,  com  huns  pomos,  alludindo  a  seu  nome. 

Floreceo  opulenta  em  tempo  de  Trajano,  &  porque  se  rebellou  depois  contra 
o  Império  Romano,  foy  seu  estrago  lamentável.  Passados  alguns  séculos  a  domi- 
narão os  Árabes,  &  se  apoderarão  tanto  delia,  que  para  ser  melhor  governada, 
teve 'muitos  Régulos  com  ílorenta  successaõ.  Por  vários  accidentes  chegou  a  ar- 
ruinarse,  atè  que  ElRey  Dom  Affbnso  o  Terceyro  de  Leaõ  a  mandou  povoar  de 
novo.  Segunda  vez  tornou  ao  dominio  dos  Árabes,  &  a  conquistou  ElRey  Dom 
Fernando  o  Primeyro  de  Castella,  chamado  o  Magno,  a  2'2.  de  Julho  de  1038. 
ti'azendo  em  sua  companhia  o  famoso  Cid  Ruí  Dias,  como  diz  a  historia  de  Es- 
panha, &  segundo  a  dos  Codos  a  29.  de  Novembro  de  1047.  Reynava  entaõ  na- 
quella  Cidade  Zadan  Aben,  a  quem  fez  tributário,  dcyxando-o  com  o  poder,  & 
mando  para  quietação  de  seus  moradores.  Finalmente  a  ganhou  o  Conde  Dom 
Henrique  por  força  de  armas  ao  Príncipe  Echa  no  anno  de  1102.  que  allumiado 
do  Ceo  se  fez  logo  Christaõ,  chamando-se  Echa  Martin,  a  quem  armou  Cavalley- 
ro  no  seguinte  anno  conforme  o  rito  Catholico,  deyxando-o  pacificamente  no  go- 
verno. Mas  o  zeloso  Rey  Dom  Affonso  Henriquez,  naõ  permitindo'sizania  entre  o 
trigo  limpo  dos  fieis,  deyxou  esta  Cidade  livre  para  a  Coroa,  aonde  no  anno  de 
1143.  celebrou  as  primeyras  Cortes  do  Reyno,  ordenando  novas  Leys  para  o 
bom  governo.  Deullie  foral  EiRey  Dom  Joaõ  o  Primeyro,  &  tem  grandes  privi- 
légios, &  voto  em  (iOrtes  com  assento  no  banco  segundo. 

Tem  esta  Cidade  huma  rua  muy  comprida,  com  suas  travessas,  &  dividese 
em  três  bayrros:  hum,  que  he  o  melhor,  &  a  principal  wvenda,  aonde  está  a 
praça  :  outro,  em  que  está  a  Igreja  Cathedral,  que  por  ser  muy  antigo,  se  cha- 
ma Couto  da  Sè,  nó  qiial  estaõ  os  Paços  dos  'Bispos,  com  formoso  jardim,  com 
grande  terreyro,  &  cerco  de  muro.  O  terceyro  bayrro  está  no  meyo  destòs  em 
lugar  mais  alto,  aonde  está  o  Castello,  que  he  muy  forte,  &  tem  dentro  muitos 
cdilicios  arruinados  com  huma  famosa  torre  de  omenagem,  no  meyo  da  qual  es- 
tá hutna  grande  janella  de  assentos,  obra  de  Dom  Francisco  Coutinho  Conde  de 
Marialva,  de  quem  se  conta,  que  vindo  ElRey  Dom  Joaõ  o  Segundo  a  esta  Cida- 
de, lhe  perguntara  o  dito  Conde  que  parecia  a  Sua  Alteza  aquella  janella:  ao  que 
respondeo  o  Rey,  que  mais  sabia  qfiem  a  abrira,  que  quem  a  mandou  abrir. 

Tem  esta  Cidade  2000.  visinhos  com  muita  nobreza,  &  divididos  em  duas 
Paroquias,  a  Sé,  &  nossa  Seiíhora  de  Alnuicave,  de  que  he  Abbade  o  Deaõ,  a 
qual  he  Igreja  Collegiada  com  'dez  Beneticiados,  &  dous  Curas  :  tem  mais  Casa 
de  Misericórdia,  fam^oso  Hospital,  &  estas  Ermidas,  o  Espirito  Santo,  N.  Senhora 
dos  Meninos,  N.  Senhora  dos  Remédios,  N.  Senhora  do  Desterro,  N.  Senhora 
do  Soccorro,  N.  Senhora  das  Virtudes,  N.  Senhora  da  Esperança,  N.  Senhora  da 
Lua,  Santro  António  de  Fafèl,  &  Saõ  Lazaro,  com  trcs  Conventos  de  Frades,  o 
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primeyro  de  Franciscanos,  antigamente  de  Templários,  depois  de  Claustraes  de 
Saõ  Francisco,  ^  hoje  de  Capuchos  Antoninos,  cuja  Igreja  fundou  Joanne  Annes 
Ahbade  de  Saõ  Pedro  das  Águias.  O  segundo  he  dos  Cónegos  de  Saõ  Joaõ  Euan- 
gelistH,  que  fundou  o  Doutoi'  Lourenço^^Mouraõ  Homem,  Arcediago  da  Sè  de  Lis- 
Í)()a,  &  Desembargador  do  Paço,  para  o  qual  deyxou  huma  quinta  junt-o  à  herda- 
de de  Santa  Cruz,  de  que  tomou  o  nome.  O  terceyro  Convento,  da  invocação  de 
jN.  Senhora  da  Piedade,  he  de  Eremitas  de  Santo  Agostinho,  &  o  fundou  o  Dou- 
tor Francisco  de  Almeyda  Cabral,  Desembargador  do  Paço.  Tem  mais  hum  Mos- 
teyro  de  I  reyras  Franciscanas  da  invocação  das  Chagas,  situado  junto  à  praça 
para  o  Poente  etn  hum  formoso  rocio,  que  chamaõ  o  campo  do  Tablado. 

A  Cathedral  antiga  desta  Cidade,  segundo  a  tradição  de  seus  moradores,  foy 
a  Igreja  de  N.  Senhora  de  Almacave,  que  de  Mesquita,  que  havia  sido  de  Mou- 
ros, se  purificou  logo  conforme  o  louvável  costume  daquelles  tempos.  A  moder- 
na, que  fundou  o  Conde  Dom  Henrique,  &  sagrou  D.  Bernardo,  Arcebispo  de 
Toledo,  está  situada  no  segundo  bayrro  junto  ao  rio  Fafel,  que  tem  sua  origem 
de  humas  fontes  distantes  delia  pouco  mais  de  meya  legoa,  &  corre  junto  da  cer- 
ca dos  Paços  dos  Bispos,  ate  se  meter  no  rio  Balsemão,  ficando  o  território  da 
Sè,  &  dos  ditos  Paços  a  modo  de*Peninsula.  Tem  o  seu  Cabbido  sete  Dignida- 
des, a  saber,  Deaõ  com  duas  prebendas,  Chantre,  Arcediago  do  Bago,  Mestre-es- 
cola,  Arcediago  de  Coa,  Arcipreste,  &  Thesoureyro  mòr,  beneficio  simplez  com 
assento  no  Coro,  ao  qual  saõ  annexas  as  igrejas,  de  Avoens,  Sande,  &  Várzea, 
que  apresenta  o  dito  Thesoureyro  mor:  ha  mais  doze  Conesias,  entre  as  quaes 
saõ  duas  Doutoraes,  que  se  levaõ  por  opposiçaõ  na  Universidade  de  Coimbra,  & 
huma  de  Penitenciaria,  que  se  prove  na  forma  do  sagrado  Concilio  Tridentino. 
As  meyas  Conesias  saõ  seis,  &  outras  tantas  Tercenarias,  com  oyto  Capellaens, 
è<  seis   moços  do  Coro. 

Tem  esta  Cathedral  huma  boa  Capella  mor,  &  bastante  Coro  para  rezarem  os 
Ofíicios  Divinos;  huma  Capella  particular  do  Santíssimo  Sacramento  com  muitas 
i*eliquiíis,  &  bons  ornamentos,  &  entre  os  mais  Altares  hum  de  N.  Senhora  do 
Bosario,  que  he  privilegiado:  tem  hum  relógio,  &  huma  torre  muito  alta  com 
doze  sinos.  A  Sacristia  tinha  ricos  ornamentos,  &  copia  de  prata  lavrada  antes 
que  nella  se  ateasse  o  fogo,  o  qual  naõ  perdoando  ao  sagrado,  lhe  devorou  hum 
grande  Santuário  de  reliquias.  Tem  o  claustro  duas  Capellas,  huma  de  Santo  An- 
j:)nio,  òi.  outra  de  Saõ  Joaõ  Bautista,  que  he  a  cabeça  da  Parroquia,  &  nella  ha 
hum  Caíra  annual,  que  apresentaõ  os  Bispos.  No  Cruzeyro  junto  á  porta  da  Sa- 
cristia tem  particular  Capella  os  insignes  Martyres,  &  antigos  Patronos  desta 
Cidade  Saõ  Sebastião,  &  Saõ  Vicente.  Na  Capella  do  Santíssimo  Sacramento  des- 
ta Sé,  da  parte  da  Epistola,  está  embutida  na  parede  huma  sepultura  ao  antigo, 
na  qual  jaz  D.  Guioaiar  de  Berredo,  &  diz  o  epitáfio  ser  neta  del-Bey  D.  Affbn- 
so  o  JV.  mas  nelle  ha  erro,  como  consta  do  Cartório  da  Sè;  porque  entre  os 
íilhos,  &  íillias  bastardas,  que  teve  El-Rey  D.  Aífonso  o  IH.  foy  Dona  Urraca 
Atfonso,  qiie  casou  com  Pedro  Annes  o  Gago,, dos  quaes  nascerão  D.  Gonçalo 
Annes  de  Berredo,-  &  Dona  Guiomar  de  Berredo,  a  qual  teve  muitas  terras  no 
districto  de  Lamego,  &  teve  o  titulo  de  rica  Dónna;  naõ  casou,  nem  ficou  delia 
geração,  por  s.ua  morte  deixou  todos  seus  bens  ao  Cabbido  desta  Sè.  Tem  sobre 
a  sepultura  as  Armas  Beàes  de  Portugal  com  a  Cruz  dos  Pereyras,  còm  este,  le- 
trcyro  :  Aqui  jaz  a  Senhora  D.  Guiomar  de  Berredo,  neta  delRey  D.  Affonso  o  J¥. 
havendo  de  dizer,  nesta  del-Bey  D.  Affonso   o  Terceyro. 

Junto  a  esta  Capella  está  outra,  que  he  cabeça. do  Morgado  de  Balsemão,  o  qual 
lugar  dista  hum  quarto  de  legoa  de  Lamego,  está  situado  entre  dous  montes,  de 
tal  modo,  que  olhando  de  alto  mais  parece  covil  de  feras,  que  habitação  de  ho- 
mens..  Nelle. esta  huma  Capella  da  invocação  de  Saõ  Pedro,  que;  ,he «a  antiga  ca- 
beça deste  Morgado,  o  qual  instituío  D.  Affonso  Bispo  do  Porto,  natural, do  di- 
to lugar  de  Balsemão,  ík  nella  está  sepultado  em  tumulo  de  pedra  ao  antigo,  & 
seu  corpo   esculpido  em  a  pedra  superior  do  tumulo  com  o  seguinte  epitáfio  em 


—  i58  — 

língua  Latina,  que  traduzido  na  vulgar,  diz  assim :  Aqui  jaz  D.  Áffonso  Bispo  do 
Porto,  morreo  na  era  de  i400.  instituidor  do  Morgado  de  Balsemão.  He  este  Morgado 
hum  ílos  principaes,  que  ha  em  Lamego;  os  Senhores  delle,  &  descendentes  do 
dito  Bispo  D.  Affonso  tem  seu  enterro  na  Capella  da  Sè,  que  he  de  abolada  de 
cantaria  lavrada,  com  o  escudo  das  armas  dos  Pintos,  &  Fonsecas,  &  nella  hu- 
ma  fermosa  sepultura  com  este  letrcyro:  Aqui  jaz  Álvaro  Pinto  da  Fonseca,  Fi- 
dalgo da  Casa  del-Bey  N.  Senhor,  &  Morgado  de  Balsemão,  &  sua  mulher  Violante 
Borges  de  Távora,  éc  seus  pays,  éc  avós  ;  o  qual  fez  esta  Capella,  &  a  dotou  de  Missu 
quotidiana,  an.  Í562. 

No  tempo  dos  Romanos  gozou  esta  Cidade  da  dignidade  Episcopal,  &  foy  sen 
primeyro  Bispo  Severo  pelos  annos  de  203.  &  entre  os  muitos,  &  insignes  Prela- 
dos, que  teve,  de  que  naõ  ha  noticia  certa,  foy  hum  delles  o  famoso  Escritor 
Idacio,  natural  desta  terra,  o  qual  no  tempo  dos  Suevos  se*  converteo  á  nossa 
Santa  Fe  pelos  annos  de  419.  como  elle  mesmo  escreve  na  sua  Chronologia.  Os 
mais  Bispos,  que  teve  depois  de  sua  restauração  cm  tempo  del-Rey  D.  Affonso 
Henriques,  saõ  os  seguintes. 

D.  Mendo,  Rehgioso  da  Ordem  de  Saõ  Bento,  &  Abbade  do  Convento  de  Saõ 
Pedro  das  Águias,  o  qual  se  achou  na  sagraçaõ  da  Igreja  de  Tarouca  pelos  an- 
nos de  1169.  &  ha  delle  memoria  atè  o  de  1173.  como  consta  da  Monarquia  Lu- 
sitana liv.  11.  cap.  i5, 

D.  Godinho,  Cónego  Regular  de  Santo  Agostinho  no  Mosteyro  de  Santa -Cruz 
de  Coimbra,  &  primeyro  Prior  do  Convento  de  Saõ  Vicente  de  fora  de  Lisboa, 
que  viveo  atè  o  anno  de  1188. 

D.  Joaõ,  que  entrou  no  Bispado  no  annode  1190.  &  o  governou  quatro  annos. 

D:  Pedro,  que  já  presidia  em  Abril  do  anno»-de  1195.  como  consta  do  foral  de 
Ermello. 

D.  Payo,  que  era  Bispo  pelos  annos  de  1224.  quando  deu  hcença  à  Rainha 
D.  Mafalda  para  mudar  o  Convento  de  Arouca  deFreyras  de  Saõ  Bento  em  Mon- 
jas da  Ordem  de  Cister,  &  governava  ainda  no  anno  de  1240.  em  o  qual  confir- 
ma na  doaçaõ  de  Ayamontc. 

D.  Pedro  o  segundo,  &  D.  Pavo  o  segundo,  de  que  ha  memoria  pelos  annos 
de  1249. 

D.  Egas,  que  presidia  em  Lamego  pelos  annos  Jc  1261. 

D.  Pedro  o  Terceyro,  de  que  ha  memoria  desde  o  anno  de  1262.  ate  o  de  1272. 

D.  Domingos,  que  governava  desde  o  anno  de  1274.  atè  o  de  1285. 

D.  Joaõ  o  segundo,  de  que  ha  noticia  desde  o  anno  de  1286.  até  o  de  1297. 

D.  Vasco  de  Alvellos,    que  presidio  desde  o  anno  de  1297.  até  o  de  1307. 

D.  Affonso  das  Astúrias. 

D.  Rodrigo  de  Oliveyra,  Prior  de  Guimaraens,  que  governou  atè  o  anno 
de  1329. 

D.  Fr.  Salvador,  Religioso  de  Saõ  Francisco,  que  presidio  desde  o  anno  de 
4331.   atè  o  de  1349.  &  se  seguirão  mais  três,  cujos  nomes  se  ignoraõ. 

D.  Lourenço,  de  que  ha  noticia  desde   o  anno  de  1385.  atè  o  de  1402. 

D.  Gracia,  que  governou  atè  o  de  1426*  donde  foy  promovido  para  o  Bis- 
pado de  Vizeu. 

D.  Joaõ,  Cónego  Secular  da  Congregação  de  Saõ  Joaõ  Euangelista,  que  go- 
vernou desde  o  anno  de  1436.  atè  o  de  1455.  promovido  também  para  o  Bis- 
pado de  Vizeu. 

D.  Álvaro  Gomes,   que  governava  pelos  annos  de  1462. 

D.  Fernando  Coutinho,  que  foy  Regedor  da  Casa  da  Supplicaçaõ,  &  gover- 
nou até  o  anno  de  1480.  foy  promovido  para  o  Bispado  de  Silves  por  troça 
com  D.   Joaõ  Madureyra. 

D.  Joaõ  Madureyra  Camello  da  Silva,  do  qual  se  conta  que  vivendo  à  von- 
tade fora  do  cargo,  &  obrigação  que  tinha,  o  mandou  chamar  ElRey  D. 
Joaõ  o  II.  estando  na   Villa  de  Alvor  para  morrer,  &  lhe  disse  que  só  de  hu- 
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ma  cousa  partia  desconsolado  desta  vida,  que  era  o  terlhe  dado  o  Bispado  de 
Lameíio,  pelo  que  lhe  dizião  de  sua  vida,  &  costumes  ;  que  lhe  pcilia  muito 
se  ernendasse.  Ao  que  o  Bispo  lhe  respondeo,  que  foria  como  Sua  Alteza  man- 
dava, &  que  assim  o  prometia  a  Deos,  &  em  sinal  da  promessa  dava  sua  mão, 
a  qual  tomando  EtKey,  &  apertando-a  com  a  sua,  despedio  o  Bispo,  que  logo 
se  fov  para  Lamego  depois  de  sua  morte,  &  começou  a  viver  taõ  reformado, 
que  (le  todo  o  Reyno  foy  havido  pelo  melhor  Prelado  de  seu  tempo.  Fez  na 
r.apella  mòi;  da  Sc  hum  fermoso  retaholo  de  madeyra  todo  dourado,  renovou, 
&  fez  muitas  obras  nella,  que  inda  hoje  exi&ttvm,  &  em  sinal  do  que  passou 
eom  El-Key,  mandou  tirar  as  suas  armas,  dos  Camelos,  &  Silvas,  &  poz  em 
cima  do  rctabolo  huma  Cruz  com  as  insígnias  Episcopaes,  &  ao  pè  delia  duas 
mãos  pegadas  huma  na  outra. 

f>.  Gomes  de  Miranda,   que  presidio  até  o  anno   de  i492t 

D.  Fernando  de  Menezes,  parente  da  Casa  Real,  Capellaõ  níór  delHey  D.  Joaõ 
f)  IIí.  &  Arcebispo  de  Eisboa,  aonde  taleceo,  &  esta  sepultado  na  Capella  mor 
da  sua  Cathedral.  Sendo  Bispo  de  Lam=ego,.  fcz  o  frontispício  da  Sè,  &  man- 
dou pòr  sobre  a  porta  hunras  ricas  vidraças  com  as  suas  armas;  fez  também 
o  púlpito  da  Sé,  &  o  tcrreyro  dos  Paços  dos  Bispos,  &  lhe  murou  a  sua  cerca. 

D.  Fr.  Agoí^tinho  Kibeyro,  Cónego  Secular  de  Saõ  Joaõ  Euangelista,  Bis- 
po de  Angra,  &  Beytor  áí\  Universidade  de  Coimbra,  o  qual  faleceo  em  Lis- 
boa no  anno  de  1540.  &  esta  sepultado  em  o  seu  Convento  de  Saõ  Bento  de 
Xabregas. 

d/  Manoel  de  Noronha,  que  acabou  de  restaurar  a  Sè,  fazendo-a  quasi  de 
novo,  &  fundou  o  Coílegio  de  S.  Nicoko  com  renda  bastante  para  oyto  Capel- 
kiens,  com  obrigação  de  rezarem  em  Coro  as  Horas  Canónicas,  &  dizerem  cin- 
co 'Missas,  &  suffragios  pela  sua  almft.  Fez  huma  sumptuosa  Capella  a  este 
Santo  nas  claustras  da  Sè,  &  a  dotou  de  boa  renda,  aonde  tem  fermosa  se- 
pultura com  esle  epitaíio  :  Aqui  jaz  D.  Manoel  de  Noronha,  Bispo  que  foy  de  La- 
..megoy  filho  de  Simão  Gonçalves  da  CttinarUr  Capitão  da  Ilha  da  Madeyra,  &  de  D. 
Joanna  Valente  sua  molher,  faleceo  nos  23.  dias  do  mez  de  Setembro  de  1569.  Fez 
míiis  este  Prelado  as  Ermidas  do  Espirito^  Santo,  de  N.  Senhora  dos  Meninos,  & 
de  N.  Senhora  dos  Remédios.  Em  todas  as  obras,  que  mandou  fazer,  tem  por 
Arma^  huma  Torre  cam  dous  lobos^  cora  esta  letra,  que  diz  assim:  Esta  he  boa 
fjuia. 

D.  Manoel  de  Menezes  nomeado  por  EIRey  D.  Sebastião,  que  o  fez  Inquisidor 
Geral,  &  o  levou  em  sua  companhia,  quando  passou  a  Africa,  aonde  faleceo. 

D.  Simaõ  de  Sá  Pereyra,  que  foy  muytos  annos  Inquisidor  em  Lisboa,  & 
estando  alguns  em  Lamego,  renunciou  o  Bispado  nas  mãos  delRey  D.  Hen- 
rique, com  pertençaõ  de  lhe  darem  o  de  Coimbra;  porém  o  dito  Rey  odeu 
a  D.  Gaspar  do  Casal,  que  havia  sido  Bispo  de  Leyria  ;  o  que  vendo  D.  Simaõ 
de  Sá  Pereyra,  pedio  a  EIRey  o  provesse  no  Bispado  do  Porto,  que  estava  vago 
por  morte  de  Ayres  da  Silva,  que  morreo  com  EIRey  D.  Sebastião  na  jornada  de 
Africa.  Sendo  I).  Simão  de  Sà  Pereyra  Bispo  do  Porto,  foy  no  anno  de  1581.  às 
Cortes  de  Thomar,  aonde  faleceo,  &  esta  sepultado  na  Sé  do  Porto. 

Dom  António  Telles  de  Menezes,  que  foy  muytos  annos  do  Conselho  geral  do 
Santo  Oííicio,  &  o  proveo  el-Rey  D.  Henrique  neste  Bispado,  fundou  o  Mosteyro 
das  Chagas,  6:  o  dotou  de  boa  renda,  &  depois  de  o. acabar,  renunciou  o  Bipado 
nas  mãos  del-Rey  D.  Felippe  o  L  &  se  foy  para  Li-sboa,  aonde  morreo.  Esta  se- 
pultado no  seu  Mosteyro  das  Chagas  em  huma  fermosa  sepultura  no  meyo  da  Ca- 
pella mor,  com  este  epitáfio :  Sepultura  de  D.  António  Telles  de  Menezes,  Bispo, 
que  foy  de  Lamego,  o  qual  fundou,  edificou,  &  dotou  este  Mosteyro  das  Chagas;  fa- 
leceo a  ^2.  do  mez  de  Julho  de  Í59S.  Na  Capella  mòr  do  dito  Mosteyro  esta  me- 
tidn  na  parede  huma  pedra  da  parte  do  Euangelho,  que  tem  o  seguinte  letreyro : 
D.  António  Telles  de  Menezes,  Bispo  de  Lamego,  filho  de  Brás  Telles  de  Menezes, 
Camareyro  mor,  Guarda  mor,  Á^  Capitão  das  ginetes  do  Infante  D.  Luis,  éc  D.  Ca- 
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tkerina  de  Brito  sua  mulher,  fundou,  &  dotou  este  Mosteyro  das  Char/as  aos  ^5.  dias 
de  JSovembro  de  1588.  E  pelas  rendas,  que  lhe  dotou,  he  o  Moslevro  obri- 
gado a  lhe  mandar  dizer  duas  Missas  quotidianas,  a  saber,  a  da  Terva,  segundo 
a  reza  daquelle  dia,  cantada  com  hum  responso  sobre  a  sepultura,  &  outra  re- 
zada por  defunto,  &  quatro  Oíiicios  de  defuntos  de  nove  liçoens  com  huma  Mis- 
sa cantada,  &  doze  rezadas. 

D.  Martim  Aífonso  de  Mello,  que  fo\  muitos  annos  Inquisidoj-  em  íívora,  & 
de}H)is  do  (ionselho  geral  do  vSanto  Oíiicio,  fõy  Bispo  de  Lamego  17.  annos,  6: 
esta  sepultado  na  Capella  mòr  da  sua  Cathedral. 

I).  Martim  AfTonso  Mexia  de  Tovar,  que  primeyrofoy  Bispo  de  Leyria,  &  do  Bis- 
pado de  Lamego  o  mudou  El-Rey  l).  Felippe  para  o  de  Coimbra. 

1).  P^rancisco  Pereyra,  Religioso  dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho,  que  pri- 
meyro  foy  Bispo   c>e  Miranda. 

D.  Francisco  de  Menezes,  que  foy  promovido  ao  Bispado  do  Algarve  por  tro- 
ca com  D.  Joaõ  Coutinho,  que  governou  o  Bispado  de  Lamego  desde  o  anno  de 
4G29.  até  o  de  4035.   &  foy  promovido  ao  Arcebispado  de  Évora. 

D.  Miguel  de  Portugal,  que  presidio  em  Lamego  desde  o  anno  de  4637.  até 
o  de  1040.  em  que  íaleceo.  Esteve  vago  o  Bispado  até  o  anno  de  1668.  em  que 
o  Sereníssimo  Bey  D.  Pedro,  sendo  Regente  deste  Reyno,  nomeou  a  D.  Luis 
de  Sousa,  Chantre  da  Sé  de  Coimbra,  Òi  Lente  de  Prima  na  sagrada  Theologia 
em  aquella  Universidade»  Embayxador  a  Roma,  eleyto  jà  Arcebispo  Primaz  ;  es- 
ta sepultado  na  Capella  mòr  da  Sè  de  Braga. 

D.  P>.  Luis  da  Silva,  Religioso  Trino,  que  o  mudou  El-Bey  D.  Pedro  o  IL  pa- 
ra o  Bispado  da  Guarda,  &  deste  foy  promovido  para  o  Arcebispado  de  Évora. 

D.  Joseph  de  Menezes,  que  foy  D.  Prior  de  Guimaraens,  Reformador  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  Bispo  do  Algarve,  &  de  Lamego,  donde  foy  promovido 
para  Arcebispo  de   Braga. 

D.  António  de  Vasc.oncellos,  &  Sousa,  que  foy  Deaõ  da  Sè  de  Lisboa. 

D.  Thomás  de  Almeyda,  que  foy  Prior  de  Saõ  Lourenço  de  liisboa,  Chanceller 
mor  do  Reyno,  y  Secretario  de  Estado. 

O  território  deste  Bispado  tem  30.  legoas  de  comprido,  começando  junto  ater- 
ra da  Feyra,  onde  se  divide  com  o  Bispado  do  Porto,  &  s,e  vay  alongando  pelo 
Douro  assima  ate  Villa-Nova  de  Foscoa,  que  saõ  18.  legoas,  &  dahi  vay  entrando 
pelas  lerras  novas  de  Riba  de  Coa,  ate  chegar  às  Villas  de  Alfayates,  &  Sabugal, 
que  saõ  16.  legoas,  a  que  chamão  o  Bispado  novo  de  Lamego,  por  quanto  estas 
terras  de  Riba  Coa  foraõ  dos  Reys  de  Castella  até  o  lempo  delRey  D..  Diniz,  que 
'as  adquirio  para  a  Coroa,  em  recompensaõ  de  muitas,  que  nos  Reynos  de  Leaõ, 
&  Galiza  andavaõ  usurpadas  a  Portugal,  Òl  as  deu  a  este  Bispado,  sendo  ellas  an- 
tigamente no  espiritual  suffraganeas  ao  Bispo  da  Cidade  Rodrigo.  Enti'e  a  Villa 
de  Alfayates,  &  a  de  Saõ  Felis  dos  Galegos,  onde  nasce  o  rio  Coa,  esta  huma 
mesa  de  pedra,  em  que  podem  estar  assentados  quatro  Bispos,  cada  bum  em 
sua  Diocesi,  a  saber,  o  da  Cidade  da  Guarda,  o  de  J/amego,  o  da  Cidade  Rodri- 
go, &  o  de  Coria. 

A  largura  deste  Bispado  por  algumas  partes  naõ  tem  mais  que  sete  legoas, 
que  he  do  rio  Douro  até  JN.  Senhora  da  Lafm,  por  onde  se  divide  do  Bispado  de 
Yizeu.  Tem  quatro  visitaçoens,  ou  destrictos,  a  saber.  Riba  de  Coa,  que  tem  50. 
Freguesias,  Entre  Coa,  &  Távora,  que  tem  83.  o  da  Serra  de  N.  Senhora  da  La- 
pa, que  tem  87.  &  as  terras  de  Iliba  do  Douro,  que  tem  ^ij,  com  que  todo  este 
Bispado  tem  291.  Igrejas  Parroquiaes,  a  saber  71.  Abbadias,  75.  Vigayrarias,  ou 
Reytorias,  &  145.  Curados,  naõ  entrando  neste  numero  as  Freguesias  dos  qua- 
tro Coutos  dos  Conventos  de  Saõ  Pedro  das  Águias,  Santa  Maria  de  Aguiar,  Saõ 
Joaõ  de  Tarouca,  &  de  Santa  Maria  de  Salzedas,  todos  de  Frades  Bernardos  com 
algumas  Igrejas  izentas,  que  apresentaõ,  por  terem  a  jurisdição  temporal,  &  es- 
piritual dos  ditos  Coutos,  com  seu  Tribunal,  em  que  assistem  hum  Religioso  Pro- 
visor,  &  Vigário  Geral,  &  as  visita  só  o   Bispo  como  Delegado  da  Sé  Apostólica. 
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Tem  todo  este  Bispado  cento  &  cinco  mil  &  oytocemtas  &  cincoenta  pes- 
soas de  Comunhão,  &  pessoas  menores  dezoyto  mil  &  trinta.  Rende  a  Mesa 
Episcopal  vinte  &  cinco  mil  cruzados,  dos  quaes  paga  a  quarta  parte  em  pen- 
soens  que  lhe  poz  Sua  Magestade,  &  paga  além  disto  ao  Bispo  de  Portalegre, 
&  ao  Tribunal  do  Santo  Cilicio  de  Lisboa  cada  anno  de  pensaõ  mil  &  tre- 
zentos cruzados.  Terá  de  renda  o.Cabbido  no  que  toca  às  Prebendas  trezo 
mil  cruzados;  a  renda  das  Dignidades  fora  das  Prebendas  importara  sete  mil 
cruzados.  Tem  todo  o  Bispado  setecentas  &  sessenta  Confrarias,  sete  de  Clérigos, 
&  as  mais  de  leygos,  em  que  entra  huma,  que  chamão  da  Cruz,  que  ha  em  to- 
das as  Villas,  &  Lugares  de  Riba  de  Coa,  tem  suas  vestes,  velas,  insígnia,  &  tum- 
ba, &  todos  os  Confrades  se  disciplinaõ  quinta  feyra  de  Endoenças,  &  haõ  de 
derramar  sangue  naquelfe  dia.  Tem  Sua  Magestade  neste  Bispado  27.  Igrejas 
Parroquiaes  de  sua  apresentação,  as  quaes  herdou  dos  Condes  de  Marialva.  A 
Universidade  de  Coimbra  tem  também  de  Igrejas,  que  se  tiráraõ  deste  Bispado, 
mais  de  dezoyto  mil  cruzados,  as  quaes  foraõ  do  Convento  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra,  de  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agostinho. 


Das  Freguesias  do  Termo  desta  Cidade. 

Oaõ  Sebastião  de  Arneyròs,  Curado  annual,  que  apresenta  o  Bispo,  tem  350, 
visinhos. 

Saõ  Sebastião  de  Bigerne,  Curado,  que  apresenta  o  Cabbido,  tem  50.  visinhos. 

Saõ  Nicolao  de  Pertarouca,  Curado  annual,  que  apresenta  o  Deaõ,  tem  60. 
visinhos. 

Saõ  Martinho  de  Cambres  tem  300.  visinhos  com  hum  Vigário  da  collaçaõ  or- 
dinária, &  dous  .Beneficiados  simplices,  que  põem  em  seu  lugar  dous  Economos 
para  administrarem  os  Sacramentos  aos  Freguezes.  A  Vigayraria  he  do  Ptidroado 
Real,  &  os  dizimes  se  repartem  com  o  Commendador,  Frades  Bernardos,  &  Be- 
neficiados, tirada  a  porçaõ  do  Vigário,  que  paga  salário  ao  Sancristaõ. 

Saõ  Pedro  de  Simudaes,  Abbadia  dos  Frades  Bernardos,  tem  80.  visi- 
nhos. 

Saõ  Salvador  de  Penajoya,  Vigayraria,  que  apresentaõ  as  Freyras  do  Mostey- 
ro  de  Santa  Clara  da  Cidade  do  Porto,  que  cobraõ  os  dizimos  por  Breve  Apostó- 
lico, &  pagaõ  huma  pensaõ'ao  Vigário,  &  ao  Coadjutor,  que  elle  prove,  tem  400. 
visinhos. 

N.  Senhora  da  Purificação  de  Ferreyros  tem  70.  visinhos,  he  Abbadia  do 
Bispo,  que  recolhe  os  dizimos,  tirando  a  terça  parte,  que  he  do  Cabbido. 

Saõ  Silvestre  de  Melcoens,  Curado  annual,  que  apresentaõ  os  Cónegos  Secula- 
res de  Saõ  Joaõ  Euangelista  do  Convento  de  Santa  Cruz  de  Lamego,  tem  100. 
visinhos. 

Saõ  Joaõ  Bautista,  Abbadia  do  Cabbido,  tem  200.  visinhos. 

Saõ  Joaõ  Bautista  de  Avoens,  Vigayraria  que  apresenta  o  Thesoureyro  mòr  da 
Se  de  Lamego,  tem  160.  visinhos. 

Saõ  Pedro  de  Penude,  Abbadia  que  apresenta  o  Marquez  de  Marialva,  com 
Coadjutor,  que  apresenta  o  Al)bade,  tem  200.  visinhos;  rende  a  Abbadia. mais 
de  dous  mil  cruzados. 

22  II.  voL 
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N.  Senhora  do  Rosário  de  Ccpoens,  Curado  aniiual,  que  apresenta  o  Bis- 
po,  tem  100.   visinhos. 

Saõ  Martinho  da. Várzea,  Curado  que  apresenta  o  Abbade  de  Santa  Maria 
de   Lalim/tem   160.   visinhos. 

He  todo  este  Termo  abundante  de  paõ,  excedlentc  vinho,  azeyte,  frutas,  li- 
nho,  gado,  caça,    bons   prezuntos,   &   muita   castanha. 

He  esta  Cidade  cabeça  de  Comarca,  tem  Corregedor,  Provedor,  Juiz  de  Fo- 
ra, Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos 
Órfãos  com  seu  Escrivão,  &  mais  Officiaes,  sete  Tabeliacns  do  Judicial,  &  Na- 
tas, trcs  Escrivaons  da  Correyçaõ,  hum  Meyrinho,  hum  Capitão  mòr,  &  Sar- 
gento mòr  com  cinco  companhias  da  Ordenança,   &   dez   no   Termo. 

As  Villas,  em    que  entra  em  correyçaõ  o   Corregôdor,    saõ  as   seguintes. 
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Da  Villa  de  Britíamle,  &  Concelho  de  Rib-ellas. 


H 


uma  legoa  ao.  Sueste  de  Lamego  em  hum  ameno,  &  delicioso  valle,  que 
ampara  parte  do  Occidente  a  Serra  de  Esculca,  cstà  situada  a  Villa  de  Britiande, 
povoada  de  frescos  soutos,  &  frutíferas  arvores  com  fertilidade  de  bons  vinhos, 
gado,  &  caça.  Mandou-a  povoar  D.  Egas  Moniz,  Ayo  delRey  D.  AíFonso  Henri- 
ques, pelos  annps  1102.  Tem  oOO.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  in- 
vocação de  Saõ  Silvestre,  Abbadia,  que  apresenta  o  Bispo,  &  estas  Ermidas,  Saõ 
Sebastião,  Saõ. Paulo,  Santo  António,  &  hum  Convento  de  Frades  Franciscanos, 
que  chamão  de  Ferreyrim,  situado  em  hum  ameno  bosque  de  vistosos  pumares, 
(jue  regaõ  muitas  fontes  de  excellente  agua.  Foy  fundado  por  D.  Francisco  Cou- 
tinho, Conde  de  Marialva,  &  Loulé,  o  qual  está  sepultado  na  Capella  mòr  da  par- 
te do  Euangelho  em  soberbo  sepulcro  com  este  epitáfio,  que  diz:  Aqui  jaz  o  Se- 
nhor D.  Francisco  Coutinho,  Conde  dos  Condados  de  Marialva,  &  Loulé,  Morgado  de 
Medello,  &  do  Couto  de  Leomil,  Penhor  de  Castello-Rodrigo,  Alcayde  morde  Lamego, 
Meyrinho  mor  deste  Reyno,  faleceo  na  era  de  153i.  Esta  também  sepultada  no  di- 
to (Convento  a  Condeça  D.  Brites  de  Menezes  sua  mulher.  Foy  esta  Casa  de  Ma- 
rialva huma  das  principaes  deste  Reyno,  a  quem  El-Rey  D.  Affonso  o  V.  deu 
titulo  de  Conde,  &  foy  o  ultimo  delles  este  D.  Francisco  Coutinho,  o  qual  teve 
huma  filha  única,  herdcyra  deste  Condado,  chamada  D.  Guiomar  Coutinho,  que 
casou  com  o  Infante  D.  Fernando,  filho  legitimo  delRey  D.  Manoel,  &  da  Rainha 
I).  Maria;  o  qual  Infante  foy  Senhor  da  Villa  de  Trancoso,  &  de  outras  muitas 
terras  ;  faleceo  sem  filhos,  &  ficáraõ  as  terras  dos  Condados,  &  do  Infante  para 
a  Coroa.  Pertencem  os  dizimos  desta  Villa  ao  Abbade  de  Saõ  Silvestre,  o  qual 
apresenta  hum  Cura  na  Igreja  de  Saõ  Miguel  de  Mezio.  • , 

O  Concelho  de  Ribellas  fica  legoa  &  meya  de  Lamego  pafa  a  parte  do  Sul ; 
he  do  Almirante  D.  Francisco  de  Castro,  tem  3G.  visinhos,' recolhe  bastante  paõ, 
&  muita  castanha. 


Da  Vil  la  de- Tarouca. 


D 


„  uaS  legoas  ao  Sueste  de  Lameiro  em  sitio  plano  está  fundada  a  Villa  de  Tarou- 
ca, a  quem  deu  foral  el-Rey  D.  Diniz.  Tem  100.  visinhos  (iom  buma  Parroquia 
da  invocação  de  Saõ  Pedro,  Reytoria  que  apresenta  o  Abbade  do  Convento  de 
Simta  iMaria  de  Salzedas  de  Frades  Bernardos,  a  quem  pertencem  os  dízimos,  ti- 
rando a  terceyra  parte  delles,  que  saõ  para  o  Cabbido.  He  Igreja  Collcííiada  com 
oyto  Beneficiados,  que  rezaõ  cm  Coro.  Os  lugares,  que  íertilizaõ  a  esta  \  iila,  6: 
a  fazem  abundante^de  vinho,  frutas,  castanha,  &  hortaliças,  saõ  os  seguintes.  O 
Espirito  Santo  Dalvares,  &  Santa  Maria  Magdalena  de  Goviaens,  Curados  annuaes, 
que  apresenta  o  Reytor  de  Saõ  Pedro  de  Tarouca.  iViòs  com  buma  Parroquia  da 
invocação  de  Santa  Maria  Magdalena,  Abbadia  do  Padroado  Real,  &  Mejinbos 
com  oulra  de  N.  Senhora  da  Piedade,  Abbadia.  Tem  estos  lagares  400.  visinhos. 
He  esta  Villa  cabeça  de  Condado,  que  herdou  Dona  Joanna  de  Menez^^s,  cuja  il- 
iustre  Varonia  he  a  seguinte. 

D.  Pedro  de  Menezes,  Conde  de  Viana,  &  Villa-Real,  &  hum  dos  ascendentes 
desta  Casa  he  o  tronco  da  de  Tarouca,  que  por  elWcOiíta,  grande  numero  ié  Í\- 
lustrissimos  avôs.  Teve  este  Conde  fora  de  matrimonio,  em,  buma  mulher  honra- 
da, &  limpa  a  D.  Duarte  de  Menezes,  que  foy  o  primeyro  Capitão  General  de 
Alcaçere,  Conde  de  Vianna,  &  Alferes  «l©i'  delHey  D.  Duarte:  casou  segunda  vez 
com  D.  Isabel  de  Castro,  filha  de  Fernão  de  Castro,  Governador  da  Casa  do  In- 
fante D.  Henrique,  &  de  sua  mulher  D.  Isabel  de  Ataíde,  de  que  teve,  entre  ou- 
tros filhos,  a 

D.  Joaõ  de  Menezes,  que  foy  o  primeyro  Conde  de  Tarouca  por  mercê  delRey 
D.  Manoel,  &  alcançou  o  Reynado  de  quatro  Reys,  desde  el-Rey  D.  Aflbnso./) 
Quinto  atè  o  delRey  D.  Joaõ, o  Terceyro:  foy  General  de  Tangere,  &  de  Arcillá, 
&  das  Armadas  do  Oceano,  &  da  que  el-Rey  D.  Manoel  mandou  aos  YenezianQS;; 
Prior  do  Crato,  Alferes  mòr,  ^  Mordomo  mòr  delRey  D.  Joaõ  o  Segundo,  Ay9, 
-^  Governador  do  Príncipe  D.  Joaõ  :  casou  com  D.  Joanna  de  Vilhena,  filha  dç 
Fernaõ  Telles  de  Menezes,  Senhor  de  Unhaõ,  &  outras  terras,  &  de  sua  mulhçr 
D.   Maria  de  Vilhena,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Duarte  de  Menezes,  que  foy  General  de  Tangere  de  propriedade,  Vice- 
Key  da  índia,  Commendador  de  Cesimbra,  &  o  que  venceo  a  batalha  dos  Alcay- 
des :  casou  com  D.  Felipa  de  Noronha,  filha  de  Simaõ  Gonçalves  da  Camará,  ter- 
ceyro Capitão  da  Ilha  (la  Madeyra,  &  de  sua  mulher  D.  Leonor  de  ^'^íir.^Dha,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a  '\     ' 

D.  Joaõ  de  Menezes,  que  foy  General  de  Tangere,  Commendador  da  Ordem 
de  Avíz,  &  Embayxador  a  Roma  por  El-Rey  Dom  Joaõ  o  Terceyro  r  casou  com 
D.  Luiza  de  Castro,  filha  de  D.  Pedro  de  Castro,  terceyro  Conde  de  Monsanto, 
&  de  sua  niulfeei'  D.  Ignez  de  Ayala,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Duarte  de  Menezes,  que  foy  General  de  Tangere  Vice-Fíey  da  índia,  aonBe 
sérvio  com  grande  nome,  &  do  Concelho  de  Estado  de  Felíppe  o  primeyro. 
Mestre  de  Campo  General  delRey  Dom  Sebastião  na  batalha  de  Alcaçere,  &  duas 
vezes  Governador  do  Algarve :  casou  com  D.  Leonor  da  Silva,  filha  de  Diogo  da 
Silva,  Embayxador  ao  Concilio  de  Trento,  &  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  Vi- 
lhena, de  que  teve,  entre  outrCs  filhos,  a 

D.  Luís  de  Menezes,  que  foy  General  de  Tangere,  &  segundo  Conde  de  Ta- 
rouca por  mercê  delRcy  D.  Felíppe  o  Segundo ;  titulo  que  seu  pay  naõ  quiz,  por 
lho  naõ  darem  de  juro,  &  hea-dade :  casou  com  D.  Loureuça  da  Silva,  filha  de 
Vasco  Martins  Moniz,  Senhor  de  Angeja,  &  de  sua  mulher  D.  Violante  de  Mene- 
zes, de  que  teve,  entre  outros  filhos^  a 
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D.  Duarte  de  iMenezes,  que  foy  terceyro  Conde  de  Tarouca,  Commendador  de 
Alhufeyra,  &  indo  a  ser  General  de  Tangere  se  passou  a  Castella  com  seus  fiJhos, 
dos  quaes  o  mais  velho  O.  Luiz  de  Menezes  foy  em  Castella  quarto  Conde  de  Ta- 
rouca, &  Marquez  de  Penalva,  &  o  segundo  filho  D.  Estevão  de  Menezes  se  pas- 
sou a  este  Heyno:  casou  o  dito  Conde  D.  Duarte  de  Menezes  com  D.  Luiza  de 
Castro,  filha  de  D.  Estevão  de  P^aro  Conde  de  Faro,  &  de  sua  mulher  D.  Guio- 
mar de  Castro,  de  que  teve  os  filhos  sobreditos,  &  outros  mais. 

D.  Estevão  de  Menezes  era  menino  quando  passou  a  Castella,  &  tomou  a  íje- 
nerosa  resolução  de  se  passar  a  este  Keyno,  aonde  Ell\ey  D.  Aííbnso  o  Sexto  lhe 
restituio  a  sua  Casa  :  casou  com  D.  Elena  de  Borboti,  filha  de  D.  Thomàs  de  No- 
ronha, Conde  dos  Arcos,  &  de  sua  mulher  D.  Magdalena  de  Borbon,  de  que  te- 
ve duas  filhas,  das  quaes  foy  a  mais  velha,  &  herdeyra  a  seguinte. 

D.  Joanna  de  Menezes,  que  casou  com  Joaõ  Gomes  da  Silva,  filho  quarto  de 
Manoel  Telles  da  Silva,  primeyro  Marquez  de  Alegrete,  &  de  sua  mulher  D.  Lui- 
za Coutinho  de  Menezes;  &  por  casar  com  esta  Senhora,  be  hoje  quinto  Conde 
de  Tarouca  por  mercê  delRey  D.  Pedro  o  Segundo;  da  qual  tem  a  D.  Estevão  de 
Menezes,  D.  Manoel,  D.  Luiza,  &  D.  Elena  de  Menezes. 


Da  Villa  de  Y canha. 


Juegoa,  &  meya  de  Lamego  para  o  Nascente  esta  fundada  a  Villa  de  "Vcanha,  que 
he  da  Coroa,  junto  do  rio  Baroza  com  sua  ponte,  &  no  fim  delia  huma  torre  : 
tem'  150.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Curado,  que  apresenta  o  Abbade 
do  Convento  de  Santa  Maria  de  Salzedas  de  Frades  Bernardos.  He  abundante  de 
Yinho,  castanha,  peyxe,  &  tem  huma  Albergaria  :  no  seu  termo  legoa,  &  meya 
distante  da  Villa  para  o  Nascente  esta  situado  o  Convento  de  Santa  Maria  de  Sal- 
zedas, que  fundou  D.  Tareja  Afíonso,  mulher  de  Egas  Moniz  :  he  casa  rica  com 
Igreja  sumptuosa,  &  tem  dezaseis  mil  cruzados  de  renda.  Atè  o  presente  se  con- 
serva a  posse  de  serem  os  Abbades  de  Salzedas  Bispos  em  seu  couto,  &  terem 
a  jurisdição  Episcopal  com  Provisor,  Vigário  geral,  Meyrinho,  Escrivão,  &  mais 
Oíliciaes  de  Justiça  postos  pelo  Abbade. 


Das  Villas  de  Lazarim,  &  Lalim. 

lluas  legoas  &  meya  de  Lamego  para  o  Nascente  tem  seu  assento  a  Villa  de 
Lazarim,  que  consta  de  i50.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação 
de  Saõ  Miguel,  Abbadia  que  apresenta  Manoel  de  Vasconcellos,  Senhor  da  Casa 
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(Ic  Alvarenga.  He  ferlil  de  paõ,  &  vinho ;  recolhe  al^um  azeyte,  &  muita  casta- 
nha :  he  terra  sadia,  &  de  excellentes  aguas. 

A  Villa  de  Lalim  fica  duas  legoas  de  Lamego  para  o  Sueste,  he  do  Conde  de 
Tarouca:  Icm  100.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  Santa 
Maria,  Abbadia,  que  apresentaõ  os  Abbades  do  Convento  de  Santa  Maria  de  Sal- 
'/(mIhs  :  he  Igreja  Coilegiada  com  três  Beneficiados  simplices,  em  cujo  lugar  resi- 
dem outros  tantos  Economos,  que  tem  certa  parte  dos  dizimos,  &  as  outras  saõ 
para  o  Abbade,  He  annexa  a  esta  Igreja  a  Parroquia  de  Saõ  Martinho  da  Várzea, 
na  qual  o  dito  Abbade  apresenta  hum  Cura  annual.  Fundou  a  esta  Villa  Zadan 
Aben  Huln,  Regulo  daquella  Cidade,  no  mesmo  tempo  que  Lazarim:  o  seu  Ter- 
mo he  abundante  de  trigo,  centeyo,  milhos,  linho,  &  castanha. 


Da  Villa  de  Mondim,  &  Concelho  de  Sever. 


D 


uas  legoas  de  Lamego  para  o  Nascente  do  rio  Barosa,  que  a  fertiliza  de  frutas, 
&  a  provê  de  regaladas  trutas,  &  outros  peyxes,  esta  situada  a  Villa  de  Mondim, 
que  fundou  pelos  annos  de  1030.  Zadan  Aben  Huin,  ultimo  Regulo  de  Lamego. 
Tem  150.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,.  Curado  annexo  à  Parroquia  de 
Saõ  Pedro  da  Villa  de  Tarouca.  He  abundante  de  castanha,  linho,  &  se  fazem 
nesta  terra  muitas,  &  excellentes  meyas  de  lãa.  No  Termo  desta  Villa  huma  le- 
goa  para  o  Sul  está  situado  o  Convento  de  S.  Joaõ  de  Tarouca,  o  mais  antigo 
em  Espanha  da  Ordem  dos  Frades  Bernardos ;  foy  fundado  por  ordem  do  Ceo  ; 
tem  huma  Igreja  sumptuosa  de  trcs  naves,  que  fundou  ElRey  D.  Affonso  Henri- 
ques, &  lhe  lançou  a  primeyra  pedra  a30.de  Junho  do  anno  do  Senhor  de  1122. 
vindo  vitorioso  da  guerra  de  Francoso,  que  teve  com  os  Mouros:  íloreceo  sem- 
pre em  observância  regular;  tem  treze  mil  cruzados  de  renda;  &  o  seu  Abbade 
a  jurisdição  Episcopal  nos  Coutos  do  Mosteiro.  O  Concelho  de  Sever  fica  duas 
legoas  de  Lamego  para  o  Nascente,  he  da  Coroa ;  teràõ  todos  os  lugares  annexos 
a  elle  750.  visinhos  :  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Évora  aos  15.  de  Dezem- 
bro de  1519.  He  abundante  de  todos  os  frutos. 


»-  "ifcr: 


Das  Villas  de  Passa,  Lumiar  es,  &  Artnamar. 


D 


uas  legoas  de  Lamego  para  o  Nascente  tem  seu  assento  a  Villa  de  Passo,  que 
he  da  Coroa :  tem  70.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de 
Santiago,  Abbadia  da  Mitra ;  leva  o  Abbade  duas  partes  dos  dizimos,  &  a  tercei- 
ra os  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agostinho. 
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A  Villa  de  Lumiares  fica  duas  legoas  de  Lameg*o  para  o  Nasconle;  Ik^  da  Co- 
roa, tem  120.  visinhos;  foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  ElBey  1).  Felippe 
o  Segundo  aos  primogénitos  dos  Marquezes  de  Castello  Kodi'igo. 

A  Villa  de  Armamar  fica  duas  legoas  &  meya  de  Lamego  para  o  Nascente;  he 
da  Coroa,  tem  200.  visinhos  com  huma  Igreja  Parrochial  Collegiada  da  invoca- 
ção de  S.  Miguel,  Reytoria  da  collaçaõ  ordinária,  que  apresenta  o  Commendador 
da  Ordem  de  Christo,  que  recolhe  os  dizimos.  He  esta  Igreja  Commenda  da  Or- 
dem de  Christo,  tem  hum  Sacristão,  que  apresenta  o  íleytor,  &  seis  ííeneíici;!- 
dos  simplices,  aos  quaes  pertencem  os  dizimos  da  Treguezia  de  S.  Romaõ,  Curado 
annual,  que  apresenfaõ  os  íVeguezes,  a  qual  tem  70.  visinhos.  Produz  esta  Villa 
inuito  paõ,  excellente  vinho,  milho,  &  castanha.  Foy  cabeça  de  Condado,  cujo 
titulodeo  ElRey  Dom  Fihppe  o  Terceiro  a  liní  de  Matos  de  Noronha,  que  morreu 
por  sentença  a  29.  de  Agosto  de  1641. 


Das  Villas  de  Saõ  Çosmado,  ,Goi(joim,  &  Villa  Seca. 

1  res  legoas  dè  í^aínego  pará^b-Nascente  em  sitio  alto  tem  seu  assento  a  Villa 
de  S.  CosiViado,  a  qual  lie  da  Coroa,  &  tem  seu  foral  dado  por  composição  an- 
tiga, &  por  ElRey  Dorn  Manoel.  Consta  de  200.  visinhos  Com  huma  Parroquia 
da  invocação  de  Saõ  Cosme,  Ahfoadia  do  Padroado  Real,  que  rende  setecentos 
mi!  reis.  He  abundante  de  vinho,  gado,  cáçái  reeolhe  bastante  paõ,  &  algum 
♦  azejte.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  Vei'eadores,  Procurador  do  Concelho,  Escri- 
raõ  da  Camera,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenan^;a. 

A  Villa  de  Goujoim  ficá  tirès  legoas  de  Lamego  para  o  Nascente,  he  da  Co- 
roa ;  tem  100.  visinhos  com  huitia  fgi^eja  Parroquial  da  invocação  de  Santa  Eu- 
lália, Curado  annexo  à  Reytoria  de  N.  Senhora  da  Assumpção  da  Villa  de  Bar- 
cos. He  fértil  de   vinho,    fruta,  gado,  «aça,   &  recolhe  algum  trigo. 

A  Villa  Seca  fica  três  legoas  de  Lamego  para  o  Nascente  em  lugar  alio  : 
tem  90.  visinhos  com  huma  igreja  Parroquial  da  invocação  do  Espirito  San- 
to, Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Miguel  da  Villa  de  Armamar.  Produz  muito 
vinho  :  he  da  Coroa.  Tem  hum  Juiz  oi'dinario,  dous  Vereadores,  Procurador 
do  Concelho,   Escrivão  da  Camera,   outro  do  Judiciai,    &    Notas. 


^í 


Das  Villas  do  Castello,  Granja  do  Tedo,  &  Arcos. 


Ires  legoas  &.  meya  de  Lamego  para  o  Nascente  tem  seu  assento  a  Villa  do  Cas- 
tello, a  qual  he  da  Coroa;   consta  de  70.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial 
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dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceição,  Vigairaria  dos  Jrades  Bernardos,  a  quem 
pertencem  os  diziínos.  He  abundante  de  paõ,  vinho,  &  castanha. 

A  Villa  da  Granja  do  Tedo  íica  quatro  legoas  de  Lamego  para  o  Nascente, 
situada  em  lugar  baixo,  que  cercão  dous  montes,  &  banhada  do  rio  Tedo,  que 
a  provê  de  regalado  poixo,  fertihV.ando  sons  campos  de  vinho,  azeite,  frutas,  & 
castanha.  I^oy  fundada  por  Dom  Tedon,  íiiho  de  1).  Ermigio  Albumazar  Ramires, 
que  era  tilho  illegitimo  de  D.  Ramiro  o  Segundo  Rey  de  LeaÕ,  depois  de  haver 
alcançado  grandes  vitorias  dos  Mouros,  &  lhe  poz  o  seu  nome  pelos  annos  de 
1030.  Tem  150.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroqiiia]  da  invocação  de  S.  Faus^ 
tino,  (durado  annexo  à  Abbadia  de  S.  Cosmado,  &  estas  Ermidas,  S.  Sebastião, 
N.  Senhora  do  Soccorro,  &  as  Chagas. 

A  ViUa  de  Arcos  fica  quatro  legoas  &  meya  de  Lamego  para  o  Nascente,  tem 
60.  visinhos  ;  he  da  Coroa :  recolhe  muito  vinho,  castanha,  algum  azeite,  &  paõ, 
muita  caça,  &  gado.  Tem  hum  Juiz  ordinário,  dous  Vereadores,  hum  Procurador 
do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 


Das  Valas  ãe  Nagoza,  Longa^  &  Barcos. 


ijuatro  legoas  &  meya  de  Lamego  para  o  Nascente  esta  fundada  a  Villa  de  Na- 
goza  em  lugar  baixo  perto  do  rio  Tedo,  povoação  de  100.  visinhos  :  he  da  Coroa. 
He  fer(il  de  vinho,  muita  castanha,  recolhe  algum  paõ,  &  azeite,  frutas,  gado,  & 
caça.  Tem  hum  Juiz  ordinário,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, 
Escrivão,  da  Camera,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 

A  Villa  da  Longa  fica  meya  legoa  ao  Norte  da  Villa  de  Nagoza,  situada  na 
decida  de  hum  monte:  tem  90.  visinhos  com  huma  igreja  Parroquial  da  invoca- 
ção de  S.  Payo,  Abbadia  da  collaçaõ  ordinária,  que  apresentaõ  alternativamente 
o  Cabido  da  Sè  de  Lamego,  &  os  Frades  Bernardos  :  he  da  Coroa.  Recolhe  mui- 
to vinho,  alguni  paõ,  gado,  &  caça.  Tem  hum  Juiz  ordinário,  dous  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Meirinho,  &  huma  Com- 
panhia da  Ordenança.  '•■'-    -• 

A  Villa  de  Barcos  fica  cinco  legoas  de  Lamego  para  o  Nascente,  &  humá  do 
Douro,  que  lhe  fica  ao  Norte,  ao  pé  de  huma  serra  em  sitio  plano.  ElRey  D.  Af- 
fonso  o  Terceiro  lhe  deo  foral  no  anno  de  1293.  tem  160.  visinhos  com  huma 
Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Assumpção,  Reytoria  da  collação 
ordinária,  que  apresentavaõ  os  Cónegos  da  Sé  de  Tangere,  a  quem  pertencíaõ  os 
dízimos,  &  hoje  he  do  Padroado  Real.  Ha  nesta  Igreja  quatro  Beneficiados,  que 
rezaõ  em  Cofo,  &  bum  Coadjutor,  &  Sacristão,  que  apresenta  o  Reytor  :  tem 
annexas  N.  Senhora  de  Adorigo,  N.  Senhora  da  Conceição  de  Pinheiro,  S.  Adriõ, 
&  S.  Eulália  de  Balsa  &  Desejosa,  todas  Curados.  He  esta  Villa  abundante  de 
paõ,  vinho,  linho,  castanha,  com  muitos  pomares  de  gostosas  frutas,  &  reco- 
lhe algum  azeite  :  he  da  Coriza.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs,  &  Capitão 
mor  com  duas  Companhias  da  Ordenança. 
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XX. 


Das  Villas  de  Taboaço,  &  Chavãis. 

Ijinco  legoas  ao  Nascente  de  Lamego  ao  pè  de  huma  fragosa  serra  tem  seu  as- 
sento a  Villa  de  Taboaço,  que  habitaõ  200.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial 
dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceição,  Curado  annexo  à  Reytoria  da  Freguesia  da 
Villa  de  Barcos.  Produz  algum  paõ,  muito  vinho,  frutas,  &  castanha:  he  da  Co- 
roa, &  a  rega  o  rio  Távora,  que  por  esta  parte  divide  a  Comarca  de  Lamego  da 
de  Pinhel.  Tem  Capitão  mor  com  duas  Companhias  da  Ordenança. 

A  Vilia  de  Chavãis  fica  quatro  legoas  &  meya  de  Lamego  para  o  Nascente, 
em  lugar  alto,  &  fragoso,  cercada  de  muitas  serras :  tem  i60.  visinhos  com  hu- 
ma Parroquia  da  invocação  de  S.  Martinho,  Curado  annexo  à  Igreja  da  Villa  de 
Barcos.  He  abundante  de  paõ,  castanha,  gado,  &  caça  miúda.  Tem  hum  Juiz  or- 
dinário, dons  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera, 
hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 


xxx< 


Da  Villa  de  Moy menta  da  Beira^ 


Q 


uatro  legoas  ao  Nascente  de  Lamego  ao  pé  de  huma  serra,  abundante  de  crisr 
talinas  aguas,  está  situada  a  Villa  de  Moymenta  com  quatro  fontes  nativas  nas 
suas  entradas:  tem  trezentos  visinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de  S. 
Joaõ  Bautista,  Vigairaria  da  collaçaõ  ordinária,  que  apresenta  a  Universidade  de 
Coimbra,  &  hum  Mosteiro  da  invocação  de  N.  Senhora  das  Candeas  de  Freyras 
de  S.  Bento,  que  fundou  nas  suas  próprias  casas,  em  que  nasceo,  o  Doutor  Fer- 
não Mergulhão,  filho  de  pays  nobres  chamados,  Vasco  Mergulhão,  &  Leonor  de 
Lucena  sua  mulher,  o  qual  por  suas  letras  alcançou  ser  Desembargador  na  Ci- 
dade de  Braga,  &  Abbade  da  Igreja  de  S.  Clemente  de  Basto,  que  he  huma  das 
mais  rendosas  que  ha  no  Arcebispado  Bracarense.  He  abundante  de  trigo,  ceva- 
da, milho,  linho,  excellente  vinho,  castanha,  legumes,  hortaliça,  gado,  &  caça. 
He  da  Coroa;  o  seu  termo  tem  estas  Freguesias,  N.  Senhora  do  Rosário  de  Pa- 
radinha, S.  Adriaõ  de  Cabaços,  &  S.  Sebastião  de  Baldos,  todas  Curados,  que 
apresenta  o  Vigário  de  S.  Joaõ  Bautista  de  Moymenta,  por  serem  suas  annexas, 
&  os  dizimes  saõ  para  a  Uuiversidade  de  Coimbra.  Tem  dous  Juizes  ordinários. 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs 
com  seu  Escrivão,  hum  Tabellião,  hum  Alcayde,  &  duas  companhias  da  Orde- 
nança. 
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Da  Villa  de  Leoniil. 


Ires  Icgoas  de  Lamego  para  o  Nascente  ao  pè  da  serra  Lobagueira,  em  lugar 
plano  tem  seu  assento  a  Villa  de  Leomif,  cefcada  dos  rios  Carvalhal,  &  Vidual, 
*  que  a  fertilizaõ ;  dà  muito  pão,  vinho,  castanha,  &  frutas,  com  muita  caça  miú- 
da, &  gados.  Consta  de  300.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação 
de  Santiago,  Keytoria  do  Padroado  Keal,  cujos  dízimos  se  applicàraõ  por  Breve 
Apostólico  por  espaço  de  20.  annos  para  as  obras  do  Convento  da  Batalha  de 
Frades  Dominicos,  tirados  duzentos  cruzados  cada  anno,  que  saõ  para  o  Keytor 
se  sustentar.  Tem  mais  estas  Ermidas,  S.  Sebastião,  S.  António,  o  Calvário,  N. 
Senhora  da  Picota,  &  S.  Joseph.  He  senhor  desta  Villa  o  Marquez  de  Marialva, 
que  nella  apresenta  as  Justiças:  tem  Ouvidor  com  seu  Escrivão,  &  Meirinho, 
dous  Juizes  ordinários,  dous  Vereadores,  hum  Escrivão  da  Cámera,  dous  Tabel- 
liaens,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  &  Capitão  m(3r  com  duas  Com- 
panhias da  Ordenança.  O  seu  termo  tem  estas  freguesias,  S..  Lourenço  de  Sarze- 
do  com  i30.  visinhos,  Abbadia  do  Padroado  Real,  o  Espirito  Santo  de  Paraduca 
com  huma  Ermida  de-N.  Senhora  da  Luz,  o  lugar  da  Simitela  com  12.  visinhos, 
&  huma  Ermida  de  S.  António. 


Dos  Concelhos  de  Caria,  Pêra,  &  Peva. 


c 


inço  legoas  de  Lamego  para  o  Nascente  tem  seu  assento  este  Concelho,  de  que 
he  cabeça  a  Villa  da  Rua,  que  tem  100.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial 
de  S.  Payo,  Reytoria  do  Padroado  Real,  que  rende  quatro  mil  cruzados,  cujos 
dizimos  por  Breve  Apostólico  se  unirão  ao  Collegio  de  Coimbra  dos  Padres  da 
Companhia  de  Jesus :  he  da  Coroa,  &  tem  2000.  visinhos,  que  se  dividem  pelas 
Freguesias  seguintes,  S.  Martinho  de  Sogoens,  S.  Joaõ  Bautista  de  Quii^tèla  da 
Lapa,  S.  Sebastião  de  Penso,  S.  Martinho  de  Fava,  S.  Domingos  de  Prado,  &  N. 
Senhora  de  Entre  as  vinhas  dos  Arcuzclos,  todas  Curados  annexos  à  Reytoria  da 
Villa  da  Rua,  &  S.  Pedro  de  Nacòinba,  Vigayraria  da  collaçaõ  ordinária,  com 
huma  Aldeã  de  S.  Estevão,  que  antigamente  se  chamava  Forca.  Tem  mais  hum 
Convento  de  Frades  Terceiros  de  S.  Francisco,  que  se  fundou  pelos  annos  de  1M3. 
em  que  residem  35.  Religiosos;  &  no  lugar  de  Taboza,  hum  Mosteiro  de  Frey- 
ras  Bernardas  Recoletas,  que  fundon  nas  suas  próprias  casas  D.  Maria  Pereira, 
viuva  de  Paulo  Homem  Telles,  que  foy  Covernador  das  Armas  na  Beira  com  o 
posto  de  Tenente  General  da  Cavallaria,  &  lhe  deixou  oito  mil  cruzados  de  renda. 
O  Concelho  de  Pêra,  &  Peva  fica  quatro  legoas  de  Lamego  para  o  Nascente ; 
he  da  Coroa,  tem  400.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Abbadia  do  Padroa- 
do Real,  com  estas  Igrejas  annexas,  o  Espirito  Santo  de  Aris,  &  S.  Miguel  de 
Pêra  velha.  Curados  annuaes,  que  provê  o  Abbadc.  He  abundante  de  paõ,  vinho, 
gado,  caça,  recolhe  algum  azeite,  &  frutas.  Tem  dous  Juizes  ordinários.  Verea- 
dores, hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com 
23  lí.  vol. 
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seu  Escrivão,  dous  Tabelliaens   do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde,  &  duas  Com- 
panhias da  Ordenança. 


Das  Villas  de  Fragoas,  Yilla-Cova,  &,  Pendilhe. 

y  uatro  legoas  de  Lamego  para  o  Nascente  esta  situada  a  Villa  de  Fragoas,  po- 
voação de  JCO.  visinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de  S.  Payo,  Vigaira- 
ria  da  collaçaõ  ordinária  com  duas  Igrejas  annexas,  Curados,  que  saõ  N.  Senhora 
da  Corredoura,  &  S.  Sebastião  de  Barrellas,  que  aprescntaõ  alternativamente  o 
Papa,  o  Bispo,  &  as  Freyras  da  Ordem  de  Cister.  He  da  Coroa;  recolhe  muito 
vinho,  bastante  paõ,  gado,  &  caça:  tem  hum  Juiz  ordinário,  dous  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Es- 
crivão, hum  Tabelliaõ,  hum  Alcayde,    &  huma  Companhia  da  Ordenança. 

Villa-Cova  fica  quatro  legoas  de  Lamego  para  o  Sul,  he  da  Coroa,  tem  300. 
visinhos  com  huma  Parroquia  dedicada  a  S.  Joaõ  Bautista,  &  outra  no  termo, 
da  invocação  de  S.  Sebastião  no  lugar  do  Touro,  ambas  Vigairarias  da  apresen- 
tação do  Commendador  de  Malta ;  rende  esta  Commenda  três  mil  cruzados,  paga 
de  responsaõ  annual  oitenta  &  oito  mil  &  oitocentos  reis,  &  de  pensaõ  Magistral 
noventa  &  quatro  mil  reis.  lie  fértil  de  vinho,  paõ,  gado,  &  caça,  &  recolhe  al- 
gum azeite. 

A  Villa  de  Pendilhe  fica  quatro  legoas  de  Lamego  para  o  Sul  em  huma  ser- 
ra, tem  160.  visinhos  com  huma  Parroquia  dedicada  a  N.  Senhora  da  Assump- 
ção, Abbadia  da  Mitra,  que  rende  mil  cruzados.  He  da  Coroa  :  he  abundante  de 
viníio,  gado,  caça,  recolhe  algum  paõ,  &  castanha.  Tem  hum  Juiz  ordinário,  , 
dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  luiz 
dos  Orfoõs  com  seu  Escrivão,  hum  Tabelliaõ,  &  hum  Alcayde,  com  huma  Com- 
panhia da  Ordenança. 


Da  Villa  de  Castrodayre, 


Q 


uatro  legoas  ao  Suduoste  de  Lamego  tem  seu  assento  a  saluberrima  Villa  de 
Castrodayre,  fundada  em  hum  monte  piramidal,  cujas  fraldas  lava  o  rio  Payva, 
que  a  prove  de  gostoso  peixe.  Em  todo  seu  curso,  que  he  de  N.  Senhora  da  Lapa, 
aonde  nasce,  atè  o  Castello  de  Payva,  onde  perde  o  nome,  que  lhe  deo,  entran- 
do no  Doaro  por  espaço  de  doze  legoas,  tem  huma  só  ponte,  fundação  dos  Ro- 
manos, a  qual  he  de  hum  só  arco,  tam  alto,  que  foge  a  vista  dos  olhos  aos  pas- 
sageiros, quando  a  querem   empregar  naquellas  saudosas  correntes,  dandolhe  a 
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natureza  os  fundamentos,  que  saõ  dous  mármores  tam  iguaes,  &  compostos  de 
huma,  &  outra  parte,  que  nas  mayores  aguas  faz  muito  o  rio,  quando  chega  a 
cobrir  as  primeiras  pedras.  No  mais  alto  do  monte  esteve  antigamente  lium  for- 
te Castello,  donde  dizem  tomou  a  Villa  o  nome  de  Castro,  que  por  ser  lavado 
dos  ventos,  se  appellidou  de  Ayre,  chamandose  vulgarmente  Castrodayre.  He 
tradição  que  passando  por  aqui  El-Rey  Dom  Diniz,  lhe  pedirão  os  moradores  es- 
te Castello,  para  fundarem  da  suíj  pedra  huma  Igreja,  &  dandolho  de  boa  vonta- 
de, mandarão  fazer  a  que  hoje  serve  de  Matriz  da  invocação  do  Apostolo  S.  Pe- 
dro, Abbadia,  que  rende  três  mil  cruzados,  apresentação  dos  Condes  da  Casta- 
nheira, senhores  desta  Villa,  que  tem  200.  visinhos,  hum  Hospital,  &  quatro  be- 
nefícios simplices.  Foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  El-Rey  Dom  Felip- 
pc  o  Terceiro  a  D.  António  de  Ataide.  He  abundante  de  paõ,  vinho,  frutas,  ga- 
do, &  caça:  o  seu  termo  tem  iOOO.  visinhos.  Tem  dous  luizes  ordinários,  três 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Jríz  dos  Ortaõs 
com  seu  Escrivão,  dous  Tabelliaens,  hum  Alcayde,  &  Capitão  mor  com  três  Com- 
panhias da  Ordenança. 


Das  Yillas  da  Várzea  da  Serra,  Valdigem,  &  Sande. 

Ires  legoas  de  La*mego  para  o.  Sul,  está  situada  a  Várzea  da  Serra,  Villa  da  Co- 
roa, que  consta  de  100.  visinhos  com  sua  Igreja  Parroquial,  &  duas  Ermidas  : 
he  abundante  de  *gado,  &  caça. 

A  Villa  de  Valdigem  fica  huma  legoa  ao  Nordeste  de  Lamego,  situada  ao  pè 
da  serrado  S.  Domingos  da  Queimada  junto  do  rio  Baroca.  El-Rey  Dom  Affbn- 
so  Henriques  lhe  deu  foral,  &  El-Rcy  D.  Aífonso  o  Segundo :  tem  IGO.  visinhos 
com  huma  Parroquia  da  invocação  de  S.  Martinho,  Reytoria  da  collação  ordiná- 
ria, que  apresenta  o  Arcediago  do  Bago  da  Sé  de  Lamego,  a  quem  pertencem  òs 
dízimos,  lie  abundante  de  azeite  ;  recolhe  algum  pão,  bons  vinhos;  gostosas  fru- 
tas, excellentes  meloens,  &  muito  peixe  do  Douro,  que  lhe  íica  meya  legoa  para 
a  parte  do  Norte  :   he  da  Coroa. 

A  Villa  de  Sande  fica  meya  legoa  ao  Nordeste  de  Lamego,  tem  70.  visinhos 
com  huma  Parroquia  da  invocação  de  Santiago,  Curado  annexo  à  Vigayraria  de 
S.  Joaõ  Bautista  de  Avoens  :  está  situada  na  ladeira  da  serra  de  S.  Domitigos  da 
Queimada,  &  a  banha  o  rio  Baroca.  Produz  bons  vinhos,  &  azeite :  foy  cabeça 
de  Marquezado,  cujo  titulo  deu  El-Rey  D.  Affonso  o  Sexto  a  Francisco  de  Mello, 
&  Torres^  primeiro  Conde  da  Ponte,  em  cuja  Casa  anda  o  senhorio  desta  Villa. 


Das  Villa»  de  Parada  da  Bispo,  Fonléllo,  &  Concelho  de  S.  Martinho  de  Mouros. 


A  Villa  de  Parada  do  Bispo  ftca  duas  legoas  ao  Nordeste  de  Lamego,  he  da  Co- 
roa, &  tem  40.  visinhos. 
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A  Villa  de  Fontèllo  fica  também  duas  legoas  ao  Nordeste  de  Lamego  no  alto 
da  serra  de  S.  Domingos  da  Queimada,  tem  80.  visinhos  com  huma  Parroquia 
da  invocação  de  S.  Domingos,  Reytoria  da  Camera  do  Bispo :  a  Igreja  de  S.  An- 
dré do  Prado  he  também  Kcytoria  da  mesma  apresentação  :  he  da  Coroa. 

O  Concelho  de  S.  Martinho  de  Mouros  dista  duas  legoas  de  Lamego  para  o 
Poente,  está  na  ladeira  de  huma  serra:  ElKey  D.  Manoel  lhe  deu  foral,  he  da 
Coroa,  tem  300.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  Collegiada  com  hum  Piey- 
tor,  que  apresenta  a  Universidade  de  Coimbra,  &  oito  Beneficiados,  que  rezaõ 
em  Coro  o  Oíiicio  divino.  He  abundante  de  bom  trigo,  centeyo,  milho,  frutas  de 
espinho,  castanha,  gado,  &  caça :  o  seu  termo  tem  as  Freguesias  seguintes,  S. 
Pedro  de  Paos  com  200.  visinhos,  &  S.  Joaõ  de  Fontoura  com  100.  ambas  Cu- 
rados, &  N.  Senhora  da  Assumpção,  Vigayraria  collada  de  renuncia,  no  lugar  de 
Barro,  que  tem  370.  visinhos,  &  hum  Mosteiro  de  Freyras  Capuchas  da  primei- 
ra Hegra  de  Saõ  Francisco  sogeitas  'ao  Bispo  de  Lamego,  o  qual  fundou  Mariana 
da  Madre  de  Deos,  mulher  nobre,  &  rica,  que  falcceo  no  anno  de  160i.  com 
grande  opinião  de  virtude :  residem  neste  Mosteiro  30.  Religiosas,  tem  grande 
cerca  com  muitas  fontes  de  excellente  agua.  Tem  este  lugar  20.  Ermidas  com 
obrigação  de  Missa  todos  os  Domingos,  &  dias  Santos,  &  huma  (^ommenda  de 
Malta,  que  rende  três  mil  cruzados,  &  paga  de  responsaõ  annual  setenta  &  seis 
mil  &  oitocentos  &  setenta  &  quatro  reis,  com  exccllentes  casas,  &  bons  pas- 
saes,  em  que  residem  os  Commendadores.  Assistem  ao  governo  civil  deste  Con- 
celho dous  Juizes  ordinários,  dous  Vereadores,  hum  Procurador,  Escrivão  da  Ca- 
mera, hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  cinco  Tabelliaens,  hum  Meirinho 
com  seu  Escrivão,  &  hum  Capitão  mór  com  quatro  Companhias  da  Ordenança. 
Neste  Concelho,  no  sitio  que  chamaõ  a  Casa  do  Cardoso,  esta  o  solar  dos  desta 
Família. 


Dos  Concelhos  de  Rezende,  &  Aregos. 


O 


Concelho  de  Rezende  fica  trcs  legoas  de  Lamego  para  o  Poente,  em  lugar  al- 
to, composto  de  muitas  quintas;  foy  povoado  no  anno  de  1030.  por  D.  Bauzen- 
do,  filho  de  D.  Ermigio,  &  neto  de  Albomazar  Ramires,  filho  illegitimo  del-Bcy 
p.  Ramiro  o  Segundo  de  Leaõ,  impondolhe  seu  nome,  corrupto  hoje  em  Rezen- 
de. Tem  600.  visinhos  com  huma  igreja  Collegiada  da  invocação  do  Salvador, 
Abbadia  que  apresenta  D,  Francisco  de  Castro, «Almirante  mordo  Reyno,  a  quem 
pertencem  duas  partes  dos  dizimos,  &  a  terceira  parte  ao  Abbade,  que  nesta  Igre- 
ja apresenta  quatro  Beneficios  simplices,  &  hum  Cura  na  Freguesia  de  S.  Joaõ 
Bautista  de  Felgucyras  sua  annexa.  Tem  mais  huma  Parroquia  da  invocação  de 
N.  Senhora  de  Carquere,  Curado  dos  Padres  da  Companhia  de  Jesus,  em  que  re- 
sidem quatro  Religiosos.  Produz  este  Concelho  bom  trigo,  muito  milho,  &  ex- 
cellente linho.  Nelle  passou  os  annos  de  sua  puericia  El-Rey  Dom  Aff*onso  Hen- 
riques em  companhia  de  seu  Ayo  Egas  Moniz,  a  quem  deo  "bestas  quintas  de  Re- 
zende, que  herdarão  os  deste  appellido,  &  delles  veyo  por  herança  a  D.  Francisco 
de  Castro,  cuja  illustre   varonia  he  a  seguinte. 

Dom  Fernando  de  Castro,  Conde  de  Castro  Xeres,  senhor  de  Lemos,  Sarria, 
&  de  outras  terras,  tronco  dos  Condes  de  Lemos,  &  de  outras  íllustres  casas; 
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contava  nove  avos  por  varonia  atè  D.  Gutierre,  em  quem  o  Conde  D.  Pedro  dá 
principio  a  esta  Família.  A  este  D.  Fernando  de  Castro  se  lhe  dà  por  filho  a  D. 
Álvaro  Pires  de  Castro,  supposto  que  com  muita  duvida  dos  Genealógicos,  que 
querem   que  este  fosse  dos  Castros  de  Fornellos.  * 

D.  Álvaro  Pires  de  Castro  foy  huns  tempos  senhor  das  Alcáçovas,  casou  com 
l).  iMaria  i^oba,  filha  de  Diogo  Lopes  Lobo,  dos  senhores  de  Alvito,  de  que  te- 
ve,  entre  outros  filhos,  a  , 

D.  Pedro  de  Castro,  que  foy  senhor  das  terras  de  Roris,  Bem-viver,  &  de 
outros  lugares,  &  do  Concelho  de  Estado  del-Rey  D.  AíTonso  o  Quinto  :  casou 
com  D.  Tareja  de  Vasconcellos,  filha  de  Joanne  Mendes  de  Vasconcellos,  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Henrique  de  Castro,  que  morreo  em  vida  de  seu  pay,  foy  casado  com  D. 
Leonor  da  Cunha,  filha  de  Puiy  da  Cunha  Prior  de  Guimaraens,  que  era  filho  de 
Vasco  Martins  da  Cunha,  senhor  de   Taboa,  &  Lanhoso,  de  que  teve  a 

D.  Joaõ  de  Castro,  que  foy  senhor  da  casa  de  seu  pay,  &  do  Morgado  de  Re- 
zende :  casou  com  D.  Isabel  de  Sousa,  filha  de  Pedro  de  Sousa,  Alcayde  mòr  de 
Seabra,  senhor  do  Prado,  Basto,  &  outras  terras,  de  que  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

í)oin  Simaõ  de  Castro,  que  casou  com  D.  Margarida  de  Vasconcellos,  filha  de 
Diogo  de  Sousa,  chamado  o  Galego,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Joaõ  de  Castro,  que  casou  com  D.  P'elippa  de  Azevedo,  filha  de  Antaõ  de 
Oliveira,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Simaõ  de  Castro,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seus  pays,  &  demais  do  Mor- 
gado da  Charneca,  que  foy  de  sua  mãy  :  casou  com  D.  Bernarda  de  Menezes,  fi- 
lha do  Almirante  D.  Joaõ  de  Azevedo,  &  de  D.  Joanna  de  Zunhiga,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,   a 

D.  Joaõ  de  Castro,  que  foy  duodécimo  Almirante  de  Portugal,  officio  ^ue  lhe 
veyo  por  sua  mãy  :  casou  com  D.  Mariana  de  Alencastre,  filha  de  D.  F>ancisco 
de  Alencastre,  Commendador  mor  de  Aviz,  &  de  D.  Felippa  de  Vilhena,  de  que 
teve  ^a 

D.  Francisco  de  Castro,  que  foy  senhor  da  Casa,  &  officios  de  seu  pay-r  ca- 
sou com  D.  Francisca  de  Vilhena,  filha  de  Christovaõ  de  Mello,  Governador  de 
Mazagaõ,  &  de  D.  Mecia  de  Vilhena,  de  que  teve  a  D.  Joaõ  de  Castro,  que  he  se- 
nhor da  Casa  de  seus  pays,    &  Capitão  da  Guarda  de  Sua  Magestade. 

O  Concelho  de  Aregos  fica  quatro  legoas  de  Lamego  para  o  Poente,  he  da  Co- 
roa, tem  600.  visinhos,  he  fértil  de  paõ,  vinho,  fruta,  linho,  gado,  &  caça. 


Dos  Concelhos  de  Ferreiros,  Sinfaeiís,  &  S.  Christovaõ  de  Nogueira. 

U  Concelho  de  Ferreyros  dista  de  Lamego  cinco  legoas  para  o  Poente,  he  dos 
Duques  de  Bragança,  tem  700.  visinhos,  divididos  por  estas  Freguesias,  S.  Pe- 
dro Apostolo  Abbadia,  S.  Joaõ  Bautista  de  Bostèlo  das  Lageas,  &  N.  Senhora  da 
Graça  de  Gralheira,  todas  Curados  annexos  à  Abbadia  de  S.  Pedro,  que  apresen- 
ta a  Casa  de  Bragança,  &  tem  dous  Benefícios  simplices,  que  apresentaõ  alterna- 
tivamente o  Bispo,  a  Sé  Apostólica,    &  o  Abbade. 

O  Concelho  de  Sinfaens  fica  cinco  legoas  de   Lamego  para  o  Poente,  he  do 
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Conde  Meirinho  mor,  tem  400.  visinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de 
S.  Joaõ  Bautista,  Reytoria  do  Bispo,  &  Comnienda  da  Ordem  de  Christo,  que 
ríínde  seiscentos  mil  reis,  de  que  he  Commendador  Pedro  de  Figueiredo.  He 
abundante   de  paõ,  vinht),  frutas,  linho,  gado,  &  caça. 

O  Concelho  de  S.  Christovaõ  de  Nogueyra  fica  cinco  legoas  &  meya  de  La- 
mego para  o  Poente,  he  da  Coroa,  tem  200.  visinhos  com  huma  Igreja  Parro- 
quial  da  invocação  de  S.  Christovaõ,  donde  o  Concelho. tomou  o  nome,  Vigay- 
raria  collada  da  Mitra,  &  Commenda  de  Christo,  que  rende  trezentos  &  sessenta 
mil  reis.  lie  abundante  de  paõ,  vinhos  verdes,  frutas,  gado^  caça,  &  peixe,  por 
ficar  junto  ao  rio  Douro.  J\a  Igreja  de  S.  Christovaõ  ha  hum  Beneficio  simplez 
com  obrigação  de  Missas,  que  apresentaõ  o  Vigário,  &  Bispo. 


O 


Dos   Concelhos  de  Sanfms,  Tendais,  &  Alvarenga. 


Concelho  de  Sanfins  fica  seis  legoas  de  Lamego  para  o  Poente,  he  da  Coroa; 
tem  800.  visinhos,  que  se  dividem  por  estas  Freguesias,  Santiago  de  Piaens,  Ab- 
badia  do  Padroado  Real,  he  Igreja  Collegiada  com  três  Beneficiados,  que  apre- 
senta in  solidum  o  Abbade  em  certos  me2cs,  &  nos  outros  ha  duvida  a  quem 
pertença  a  apresentação.  S.  Maria  de  Tarouquella  Reytoria  da  Mitra,  S.  Christo- 
vaõ de  Espadanôdo,  Abbadia  do  Padroado  Real,  &  S.  Martinho  de  Muymenta, 
Reytoria  da  apresentação,  &  collaçaõ  ordinária. 

O  Concelho  de  Tendaens  fica  cinco  legoas  de  Lamego  para  o  Poente,  he  da 
Casa*de  Bragança,  &  nelle  entra  em  correição  o  Ouvidor  de  Barcellos,  &  he  da 
Provedoria  de  Lamego.  Tem  250  visinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de 
Santa  Christina,  Abbadia  dos  Duques  de  Bragança,  &  ha  nesta  Igreja  hum  Be- 
neficio simplez,  que  tem  os  dizimes  de  certas  propriedades  com  obrigação  de  Mis- 
sas. Neste  Concelho   está  o  solar  dos  Pintos. 

O  Concelho  de  Alvarenga  fica  sete  legoas  de  Lamego,  he  da  Coroa,  tem  200. 
visinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  da  Santa  Cruz,  Vigairaria  perpetua, 
que  apresentaõ  os  Padres  da  Companhia  do  CoUegio  de  Coimbra,  a  quem  per- 
tencem os  dizimes,  tirando  a  terça  parte,  que  he  para  o  Cabbido  de  Lamego. 
Tem  mais  outra  Parroquia  da  invocação  do  Archanjo  S.  Miguel  nos  lugares  de 
Canellas,  Curado  annual,  que  apresenta  o  Vigário  acima,  &  hum  Beneficio  sim- 
plez da  apresentação  ordinária  com  obrigação  de  certas  Missas.  Neste  Concelho 
está  a  torre  do  solar  dos  Alvarengas. 


xzx. 


o 


Da  Villa  de  Arouca, 


ito  legoas  da  Cidade  de  Lamego  para  o  Poente,   &  outras  tantas  da  do  Porto 
para  o  Sueste,   ao  pè  do  monte  Freitas  entre  os  valles  de  Moídas,  &  Ro3*s,  que 
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se  estende  mais  de  huma  legoa,  esta  situada  a  Villa  de  Arouca,  que  mandou  po* 
voai'  hum  illustre  fidalgo  chamado  Ansur,  juntamente  com  sua  mulhcf  D.  TElva, 
pelos  annos  de  950.  os  quaes  íbraõ  senhores  do  Valle  chamado  Arouca,  aonde 
estava  hutn  Convento  de  Frades  Bentos,  &  de  Freyras  desta  Ordem,  que  viviaõ 
em  aposentos  separados,  achandose  todos  na  Igreja  em  alguns  dias  solemnes.  Foy 
fundado  este  Convento  por  dous  homens  nobres,  chamados  Loderigo,  &  Vandi- 
lo,  &  seus  descendentes  o  venderão  ao  dito  fidalgo  chamado  Ansur,  &  a  sua  mu- 
lher D.  Eiva,  que  o  ampliarão  de  ediíicios,  &  mais  oííicinas,  &  fizeraõ  delle  cntre- 
íía  ao  Abbade  Hermenegildo  da  Ordem  do  Patriarca  S.  Bento  aos  7.  de  Setem- 
bro de  951.  Depois  D.  Mafalda  Rainha  de  Castella,  filha  del-Rey  Dom  Sancho  o 
Primeiro  de  Portugal,  o  reduzio  a  Pveligiosas  da  Ordem  de  Cister,  no  qual  se  re- 
colheo,  &  t^mou  o  habito,  como  he  tradição  recebida,  ficando  com  a  posse  das 
rendas,  &  grandeza  da  casa  conforme  a  sua  qualidade.  O  seu  corpo  esta  sepulta- 
do em  hum  Altar  collateral  da  parte  da  Epistola,  aonde  se  lhe  da  culto,  &  vene- 
ração de  Santa,  de  tempo  immemorial,  pelas  virtudes,  &  milagres,  com  que  ílo- 
receo  em  vida,  &  depois  de  morta,  &  se  trata  hoje  de  sua  canonização. 

A  esta  Villa  deo  foral  El-Rey  Dom  AíFonso  Henriques  com  sua  mulher  D.  Ma- 
falda, o  qual  reformou  depois  El-Rey  D.  Manoel:  tem.  360.  visinhos  com  huma 
Parroquia  da  invocação  de  S.  Pedro,  Curado  annexo  ao  dito  Mosteiro  das  Frey- 
ras de  Cister,  a  quem  pertencem  os  dizimos  ;  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  & 
duas  Ermidas.  He  abundante  de  aguas,  &  de  linho,  de  que  se  fazem  finos  lenços, 
com  fertilidade  de  vinho,  &  frutas.  O  seu  termo  tem  as  Freguesias  seguintes. 

Saõ  Salvador  da  Yarzea  de  Arouca,  Yigayraria,  que  apresenta  a  Abbadessa 
do  Mosteyro  de  Arouca;  he  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  &  tem  huma  an- 
nexa  no  lugar  de  Chave 'da  invocação  de  S.  Eulália,  Curado  annual,  que  apre- 
senta o  Vigário  acima. 

S.  Miguel  de  Urro  Vigayraria  collada  pelo  Bispo,  a  qual  apresenta  a  Abbades- 
sa do  dito  Mosteiro  ,•  ao  Bispo  pertence  huma  parte  dos  dizimos,  &  as  mais  par- 
tes, &  primicias  saõ  para  o  Mosteiro,  &  Vigário ;  &  a  mesma  divisão  se  faz  nas 
Igrejas  de  S.  Eulália,  &  de  S.  Salvador  da  Várzea  de  Arouca,  tirando  nas  Igrejas 
Curadas  de  Cabreyros,  &  de  Albergaria  annexas  ao  Mosteiro,  cujos  dizimos  saõ 
para  a  Abbadessa,  que  as  provê  de  Curas  annuaes. 

N.  Senhora  da  Conceição  do  lugar  de.Rossas,  Vigayraria,  que  apresenta  o 
Commendador  de  Malta. 


Dos  Concelhos  de  Payva,  Cabril,  Parada  de  Ester,  &  Mossaõ. 


N 


o  Bispado,  &  Provedoria  de  Lamego  tem  seu  assento  o  Concelho  de  Payva, 
arquem  deo  foral  El-Rey  Dom  Manoel  ent  Lisboa  o  primeyro  de  Dezembro  de 
i513.  He  dos  Duques  de  Bragança,  &  nelle  entra  em  correyçaõ  o  Ouvidor  de 
Barcellos:  tem  as  Freguesias  seguintes. 

N.  Senhora  da  Assumpção  de  Sardoura,  Vigayraria,  què  apresenta  a  Uni- 
versidade, tem  160.   visinhos. 

S.  Martinho  de  Sardoura,  Curado  annexo  á  Vis:ayraria  acima,  tem  90.  vi- 
smhos. 

S.  Joaõ  Bautísía  de  Rayva,  Abbadia  do  Padroado  Real,  tem   90.    visinhos, 


—  176 


excepto  os  que  vivem  na  Honra  da  Rayva,    quo  lie  da  correyçaõ  de   Lamego. 

S.»  Marinha  do  Real,    Abbadia  de  Padroeyro  Secular,   tem  200.  visinhos!^ 

S.  Payo  de  Fornos,  Abbadia  que  apresenta  D.  Manoel  de   Azevedo  &  Ataí- 
de, tem  115.   visinhos. 

N.  Senhora  da  Assumpção  do  Sobrado,   Abbadia,   tem    100.   visinhos. 

S.   EulaHa  de  Pedourido,   Vigayraria   perpetua,  que  apresenta  o  Abbade  do 
Convento  de  Paço  de  Sousa  de  Frades  Bentos,  tem  90.   visinhos. 

S.   Martinho  de  Espeunca,  Vigayraria  collada,  que  apresenta  o  Bispo  de  La- 
mego, tem  50.  visinhos. 

S.  Miguel  de  Bayrros,    Vigayraria,  que  apresentaõ  os  Cónegos  Regulares  de 
S.   Agostinho,   tem    120.  visinhos. 

alternativa,    que    apresentaõ  os   Bispos    de 
90.  visinhos,  &   os  dizimes    saõ    todos   do 


legoas 


de   Lamego  paro  o  Poente,   he    da 


S.  Pedro  do  Paraiso,  Abbadia 
Lamego,  &  os 'Frades  Bentos,  tem 
Abbade. 

O  Concelho  de  Cabril  fica  seis 
Coroa,   tem  40.    visinhos. 

O  Concelho  de  Parada  de  Ester  he  também  da  Coroa,  tem  200.  visinhos 
com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  S.  Joaõ  Baulista,  Abbadia  do  Padroa- 
do   Real :    os  dizimes  saõ  para  o  Abbade,  &  a  terça  parte   delles  saõ  do  Bispo. 

O  Concelho  de  Mossaõ  fica  cinco  legoas  de  Lamego  para  o  Poente,  tem  200. 
visinhos,  he  da   Coroa. 


Dos'  Concelhos  de  Pinheiros,  Pezo  da  Regoa,  à  Couto  da  Ermida. 


N 


o  Bispado  de  Lamego  tem  seu  assento  o  Concelho  de  Pinheiros;  tem  100.  vi- 
sinhos com  huma  Parroquia  dedicada  a  S.  Joaõ  Bautista,  Reytoria  do  Padroado 
Real,  &  Commenda  de  Christo,  a  qual  tem  duas  annexas,  que  saõ  N.  Seuhora  de 
Moura-morta,  &  Santiago  de  Picaõ,  Curados  annuaes,  que  apresenta  o  Reytor  de 
S.  Joaõ  Bautista  de  Pinheiros  :  he  fértil  de  vinho,  frutas,  gado,  &  caça. 

O  Concelho,  &  Couto  da  Ermida  fica  cinco  legoas  de  Lamego, 'de  cujo  Bispa- 
do he,  para  o  Poente,  he  da  Coroa,  tem  300.  visinhos  com  huma  Igreja  Parro- 
quial dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceição,  Reytoria  da  collaçaõ  ordinária,  que 
apresenta  a  Casa  de  Bragança :  os  dizimos  desta  Igreja  recolhe  o  Commendador 
da  Ordem  de  Christo,  &  paga  ao  Reytor.'  He  abundante  de  paõ,  vinho,  frutas, 
gado,  &  caça. 

O  Concelho  de  Pezo  da  Regoa  está  no  Bispado  do  Porto  junto  do  rio  Douro 
duas  legoas  de  Lamego  para  a  parte  do  Norte :  tem  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocação  de  S.  Faustino,  Curado,  com  306.  visinhos,  pessoas  mayores  915.  me- 
nores 160.  Produz  muito  vinho,  &  azeite :  he  da  Coroa. 
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Dos  Concdhos  de  Barqueyros,  &,  Teixeyra. 


o  Bispado  do  Porto,  duas  legoas  &  mova  ao  Noroeste  de  Lanicgo,  está  si- 
tuado o  Concelho  de  Barqueyros,  o  q\ial  he  da  Coroa;  tem  140  visinhos,  pes- 
soas mayores  442.  menores  80.  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invoeaeaõ  de 
S.  Bartholomeu,  Abhadia  do  Padroado  Real,  que  rende  setecentos  mil  reis, 
&  paga  quarenta  de  pensaõ  à  Capella  Beal.  He  al)undanle  de  vinho,  fruías  de  es- 
pinho, muita  carne  de  porco,  gado,  &  caca,  &  he  ben)  provida  de  peyxe  do  Bio 
Douro.  El-Bey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  a  20.  de  Outubro  de  151o. 
Tem  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Kscri- 
vaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Ortaõs  com  seu  Escrivão,  hum  Alcaydc,  &  hunia  Com- 
panhia da  Ordenança. 

No  mesmo  Bispado  do  Porto,  três  legoas  de  Lamego  para  o  Poente,  tem  seu 
assento  o  Concelho  da  Teixeyra  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invoeaçaõ  de  S. 
Pedro,  Abbadia,  com  180.  visinhos,  pessoas  mayores  520.  menores  00.  O  seu 
termo  tem  huma  Freguesia  annexa  dedicada  a  Santa  Maria,  Curado,  que  apre- 
senta o  Abbade  de  S.  Pedro  da  Teixeyra,  a  qual  consta  de  00.  visinhos,  I8G.  pes- 
soas mayores,  30.  menores  :  he  fértil  de  vinho,  fruta,  gado,  &  bem  provida  de 
peyxe.  Foy  senhor  deste  Concelho  Martim  Teixeyra  Coelho,  fidalgo  de  conheci- 
da nobreza. 


TRATADO  VII. 

Da  Comarca  da  Villa  de  Pinhel. 


■c^^  Jtr^  ■    JC  ■ 


Da  descripçaò  desta  Villa. 


o  Bispado,  &  Provedoria  de  Vizeu,  três  legoas  ao  Oessudueste  de  Castello-Bo- 
drigo,  &  quatro  ao  Lessudueste  de  Marialva,  na  ladeyra  de  hum  monte  tem  seu 
assento  a  muyto  nobre,  &  excellente  Villa  de  Pinheí,  nas  margens  da  ribeira  de 
Riba-Piuhel,  &  perto  da  ribeira  de  Pega,  que  ambas  juntas  desaguaõ  na  de  Coa, 
&  esta  no  celebrado  Douro  junto  a  Villa-nova  de  Foz-Coa.  Foy  fundada  pelos 
Turdulos  500.  annos  antes  da  vinda  de  Christo ;  depois  se  destruío  com  o  tempo, 
&  a  povoou  de  novo  El-Bey  D.  Aílbnso  Henriques  pelos  annos  de  1179.  dando- 
Ihe  foral,  &  honrados  privilégios :  os  mesmos  lhe  concedeo  seu  filho  El-Bey  D. 
Sancho  o  Primeiro,  por  estar  em  sitio  forte,  &  nos  limites  do  Beyno,  &  lhe  deo 
24  IL  vol. 
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foral  semelhante  ao  de  Évora,  no  qual  mandava  que  os  visinhos  do  Piniiel  nam 
fossem  obrigados  a  occuparse  na  fabrica  dos  muros,  nem  Castellos,  nem  contri- 
buíssem para  os  petitorios,  nem  pagassem  colheita  a  El-Rey,  &  por  todo  este 
Ueyno  fossem  livres  de  portagem,  por  qiianto  defenderão  sempre  o  credito  do 
nome  Portiiguez  com  reputação,  &.  bi'io,  sendo  por  esta  causa  aventajados  nas 
marces  pelos  íleys  successoi'es. 

He  esta  Villa  cercada  de  muros  de  cantaria  com  seis  portas,  que  saõ  a  porta 
da  Yilla,  a  de  Santiago,  a  de  S.  Joaõ,  a  de  Marrocos,  a  do  Al  vacar,  &  a  de  Ma- 
rialva, &  tem  seis  torres,  com  hum  forte  Castello  de  cantaria  com  duas  torres 
muito  altas,  que  mandou  fazer  El-Key  I).  Diniz,  qu^indo  a  reedificou  pelos  an- 
nos  de  1312.  goza  de  voto  em  Cortes  com  assento  no  banco  nove,  &  tem  por 
armas  na  casa  da  Camera  de  huma  banda  as  armas  Hcaes,  &  da  outra  hum  Pi- 
nheiro verde,  &.  em  cima  hum  Falcaõ,  (que  dizem  se  tomou  a  El-Rey  í).  Joaõ  o 
Primeiro  de  Castella  na  batalha  de  Aljubarrota)  intitulandose  Pinhel  Falcaõ, 
Guarda  mòr  de  Portugal.  Tem  dentjfo  de  seus  muros  212.  visinhos,  &  nos  ai*ra- 
baldes  300.  com  fasnilias  nobres  destes  appeliidos,  Ftdcoens,  íleredias.  Figueire- 
dos, Monteiros,  Sylvas,  Pereii'as,  Sampayos,  Vellosos  Metellos,  Seixas  Fonsecas, 
Vellosos  Figueiredos,  Sampayos  Pachecos,  Gusmaens  Cabraes,  Teixeyras  Cabraes, 
&  Cunhas  Rabcllos,  Gomes,  Pereyras  Andrades,  Pintos  Fonsecas,  Sarayvas  Pe- 
reiras, Amaral  Kobal,  Coelhos  &  Amarues,  Freyres  Vasconcellos,  Telles  &  Soa- 
res, Carvalhos  &  Vasconcellos,  Homens  Ribeiros,  Metellos  Pachecos,  Aguilares 
&  Sampayos :  &  ha  nesta  Villa  doze  Morgados :  he  seu  Alcayde  mór  o  Conde  de 
Alvor. 

Tem  três  Igrejas  Parroquiaes,  Santa  Maria  do  Castello,  Abbadia  da  Mitra,  S. 
Martinho,  Vigayraria  da  Mitra,  &  Commenda  de  Christo,  ambas  dentro  dos  mu- 
ros, &  fora  <felles,  S.  André,  Vigayraria,  &  Commenda  de  Christo,  o  Salvador, 
Priorado  do  Padroado  Keal,  &  a  Santíssima  Trindade,  Curado  que  apresenta  o 
Commendador  de  Malta,  que  cobra  os  dizimos.  Tem  mais  Casa  de  Misericórdia 
com  dous  Capellaens,  a  qual  fundou  o  Doutor  Joaõ  de  Videira,  natural  da  mesma 
Villa  ;  Hospital,  huin  Convento  de  Freyras  Franciscanas  da  invocação  de  S.  Luis, 
que  fundou  pelos  annos  de  IGÕO.  Luis  de  Figueiredo  Falcaõ,  Secretario  delRey 
D.  Felippe  o  Terceiro,  como  consta  do  epitáfio  de  sua  sepultura  no  lado  direito 
da  Capella  mór:  fica  este  Convento  fora  dos  nmros  defronte  da  praça,  &  tem  três 
Capellaens,  que  rczaõ  em  Coro,  hum  delles  com  obrigação  de  ensinar  publi- 
camente a  Grammatica  :  nelle  esta  com  muita  veneração  o  corpo  de  S.  Cavo  Papa, 
&  Martyr,  que  trouxe  de  Koma  lieytor  da  Sella  Falcaõ,  filho  do  dito  Fundador 
Luis  de  Figueiredo  Falcaõ,  como  consta  da  Bulia  do  Papa  Paulo  Quinto,  passada 
em  Roma  aos  8.  de  Setembro  de  1620.  o  qual  lhe  fez  graça  do  corpo  deste  Santo 
Martyr,  &  de  outras  reliquias. 

Ha  mais  nesta  Villa  as  Ermidas  seguintes,  Santiago  dentro  dos  muros  junto  à 
porta,  que  tomou  o  nome  deste  Santo,  &  huma  Capella  defronte  da  Cadea,  que 
mandou  fazer  Joaõ  de  Mena  Falcaõ,  Deaõ  da  Sè  da  Guarda,  natural  desta  Villa, 
com  obrigação  de  trcs  Missas  na  somana,  de  que  he  hoje  senhor  Jeronymo  de 
Heredia  Falcaõ,  à  qual  Capella  he  annexo  o  seu  Morgado.  Nos  arrabaldes  S.  Joaõ 
Bautista,  S.  António,  S.  Lazaro,  em  que  se  diz  Missa  dous  dias  na  somana  por 
obrigação  da  Misericórdia;  N.  Senhora  do  Sepulchro,  Ermida  sumptuosa  com 
sua  tribuna;  N,  Senhora  da  Consolação,  o  Espirito  Santo,  &  N.  Senhora  da  Es- 
perança. 

He  esta  Villa  abundante  de  paõ,  vinho,  azeite,  frutas,  legumes,  gado,  &  caça, 
&  tem  três  fontes,  que  saõ  a  do  Bispo  ao  pò  da  Villa,  a  do  Passareiro,  &  a  de 
Marrocos,  com  hum  grande  valle,  todo  de  hortas,  que  principia  ao  pè  da  fonte 
do  Bispo,  &  acaba  junto  da  ribeyra  de  Riba-Pinhel,  o  qual  valle  tem  meya  legoa 
de  comprido,  havendo  em  cada  huma  das  hortas  sua  fonte  nativa  com  hum  tan- 
que. O  seu  termo  saõ  três  legoas  de  comprido  para  todas  as  partes,  &  tem  os 
lugares  seguintes. 


—  i79  — 

S.  Lourenço  de  Souro  Pires,  Abbadia  do  Padroado  Real,  tem  140.  risinhos. 

N.  Senhora  da  Assumpção  de  Valhom,  Abbadia  da  Miti-a,  tem  86.  visinhos. 

S.  Amaro  de  Vai  longo,  Curado  annexo  à  Abbadia  de  Valbom,  tem  45.  vi- 
sinhos,  &  huma  Ermida  de  S.  Amaro. 

N.  Senhora  da  Graça  do  Sorvai,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Pedro  de  Pi- 
nhel, tem  56.  visinhos. 

S.  Martinho  do  Buí^alhal,   Vigayraria  da  Coroa,  tem  cem  visinhos. 

Ervedoza,  Curado  annexo  à  Igreja  de  N.  Senhora  da  Purificação  de  Azevo, 
tem  50.  visinhos. 

Juízo,  Curado  annexo  à  dita  Igreja  de  Azevo,  tem  50.  visinhos. 

Azevo,  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Purificação,  tem  220.  vi- 
sinhos com  suas  quintas:  he  Keytoria  do  Padroado  Real,  &  Commenda  de  Chris- 
to:  está  situada  em  hum  monte,  &  he  do  Bispado  de  Lamego. 

Cidadelhe,  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Amaro,  he  Curado  annexo  à 
Igreja  de  Azevo  da  apresentação  do  Rejtor,  tem  60.  visinhos  :  pertence  a  esta 
Freguesia  a  quinta  do  Espinhaço,  aonde  o  rio  Coa  se  mete  no  Douro,  a  qual  tem 
20.  visinhos. 

Luzellos,  que  he  do  Bispado  de  Lamego,  Curado  annexo  à  Igreja  de  N.  Se- 
nhora das  Candeas  de  Pena  de  Águia  no  termo  de  Castello  Rodrigo,  tem  32.  vi- 
sinhos, dous  Morgados,  &  a  quinta  do  Milheiro. 

Colmeal,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Pena  de  Águia,  tem  36.  visinhos. 

Bezerril,  Curado  annexo  do  Colmeal,  tem  30.   visinhos. 

S.  Sebastião  de  Vai  de  Madeira,  Curado  annexo  à  Igreja  do  Salvador  de  Pi- 
nhel, tem  80.  visinhos. 

S.  Sebastião  de  Camélias,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Pedro  de  Pinhel, 
tem  72.  visinhos. 

O  Bom  Jesus  do  Pereyro,  Curado  annexo  à  mesma  Igreja  de  S.  Pedro,  tem 
76.  visinhos. 

N.  Senhora  da  Consolação  de  Vascoveiro,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  An- 
dré de  Pinhel,  tem  76.  visinhos. 

N.  Senhora  da  Conceição  de  Manigoto,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Pe- 
dro de  Pinhel,  tem  80.  visinhos,  &  os  dizimos  se  repartem  com  o  Comen- 
dador   de'  Malta,    &  com  o  de   S.   André   da  Ordem  de  Christo. 

IN.  Senhora  da  Consolação  das  Lameyras,  Curado  que  apresenta  o  Vigário 
de   S.    Martinho  da   Villa  de  Pinhel,  tem    MO.  visinhos. 

Aldeya  Lourenço,  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Moral, 
he  Curado  de  Malta,  annexo  à  Igreja  da  Santíssima  Trindade  de  Pinhel,  tem 
42.   visinhos. 

S.  Pedro  das  Gouveas,  Vigayraria  da  Mitra,   tem    156.   visinhos. 

S.Martinho  de  Freyxedas,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  tem  400.  visinhos, 
huma  Ermida,  &  a  quinta  dos  Prados,  que  tem  30.  visinhos  com  sua  Ermi- 
da, &  outra  quinta  com  huma  Ermida'  di3  N.  Senhora  da  Espedrada  com  16. 
visinhos. 

S.  Maria  da  Atalaya,  Ahhadia  do  Padroado  Real,  tem  90.    visinhos. 

S.  Sebastião  do  Carvalhal,  Curado  annual,  que  apresenta  o  Abbade  de  S. 
Maria  da  Atalaya,    tem  50.    visinhos. 

S.  Antaõ  do  Safurdaõ,  Curado  annexo  à  Igreja  da  Villa  do  Lamegal,  tem 
60.  visinhos. 

N.  Senhora  do  Remédio  de  Penaforte,  Curado  annexo  à  Vigayraria  de  Gou- 
veas,   tem   50.   visinhos. 

A  Igreja  Parroquial  de  Roque  Amador,  he  Curado  annexo  à  mesma  Vi- 
gayraria de  Gouveas,   tem   56.  visinhos. 

O  Espirito  Santo  de  Barregaõ  he  Curado  annexo  á  Abbadia  da  Villa  do  La- 
megal, tem  60.  visinhos. 

íN.  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Ervas   tenras^  tem   35.   visinhos. 
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S.  Simaõ  de  Pala,  &  Reygadinha  he  Curado  aanexo  á  Abbadia  de  Valbom, 
tem    li 6.    visinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  de  Valverde,  he  Curado  aniiexo  á  Igreja  de  S.  Pe- 
dro da  Villa  de  Pinhel,  tem  GO.  visinhos.  Foy  senhor  deste  lugar  D.  Fer- 
nando Coutinho,  Marichal  deste  Reyno,  hoje  he  de  D.  Álvaro  da  Silveyra,  cu- 
ja varonia  he   a   seguinte. 

A  illustre  Familia  dos  Sylveiras,  que  procedem  dos  Pestanas,  que  forao  os 
primeiros  conquistadores  da  Cidade  de  Évora,  &  vem  de  Giraldo  sem  pavor, 
que  g;mhou  aquclla  Cidade  aos  Mouros,  tem  por  Armas  em  campo  de  prata 
três  faxas  vermelhas,  &  por  orla  huma  sylva  verde,  timbre  meyo  urso  de  pra- 
ta armado  de  vermelho,  como  que  sahe  de  huma  capcUa  de  s-ylvas  :  os  (bon- 
des de  Sortelha  trazem  o  escudo  csquartelado,  no  primcii'o  põem  as  Ai'mas  dos 
Góes,  (que  procedem  de  D.  Aniaõ  da  Estrada,  hum  dos  companheiros  do  Con- 
de D.  Henrique,  natural  das  Astúrias)  os  quaes  trazem  em  campo  azul  sois 
cadernas  de  crecentes  do  prata  postas  em  duas  palas,  timbre  hum  Drago  azul 
armado  de  prata,  com  humu  cadorna  na  espadoa,  por  serem  senhores  de  Góes. 

Frey  António  Brandão  na  Monarquia  Lusitana  part.  3.  liv.  H.  cap.  10. 
&  cap.  30.  &  na  4.  part.  liv.  15.  cap.  40.  diz,  que  esta  Familia  dos  Sylvei- 
ras  descende  de  hum  esforçado  Cavalleiro,  chamado  Giraldo  sem  pavor,  pelo 
pouco  medo,  com  que  entrava  nas  batalhas,  rompendo  pelos  exércitos  dos 
inimigos,  &  que  havendo  comettido  hum  delicto  grave,  naõ  se  dando  por  se- 
guro nas  teri'as  delRey  Dom  Aífonso  Henriques,  ajuntara  companhia,  com  que 
se  sustentava  das  cavalgadas,  que  fazia,  assim  nas -terras  dos  Mouros,  como  em 
terras  dos  Christaõs;  &  considerando  quanto  se  desviava  do  que  devia  à  sua  no- 
breza, &  inclinação,  se  resolveo  a  tomar  por  empreza  a  Cidade  de  Evoj-a  aos 
Mouros,  de  que  com  feliz  successo  se  senhoreou ;  &  estando  de  posse  delia  com 
a  sua  gente  mandara  huma  embaixada  a  El-Key  D.  Affonso  Uom'iques,  offe- 
recendolhe  a  Cidade,  &  pedindolhe  perdaõ,  que  naõ  só  lhe  concedeo,  mas  o  ad- 
mittio  com  favor,  &  benignidade  à  sua  graça,  mandandolhe  que  ficasse  por  Capi- 
tão da  Cidade,   pois  com  tanto  valor,  &  industria  a  havia  recuperado. 

^  Diz  mais  Frey  António  Brandtiõ,  que  havia  tradição  que  a  este  illustre  Capi- 
tão Giraldo  sem  pavor  foraõ  dadas  as  casas,  em  que  vivera  na  Cidade  de  Evora 
Sertório,  famoso  Capitão  l\onu\no,  que  antigamente  íizera  assento  nella,  &  que 
estas  casas  vieraõ  aos  Sylveiras,  senhores  de  Góes,  &  Sortelha,  dos  Pestanas,  os 
quaes  segundo  a  fama  descendiaõ  deste  illustro  Capitão  Giraldo  sem  pavor,  &  que 
o  Conde  de  Sortelha  D.  Luis  da  Sylveira,  que  foy  o  ultimo  possuidor  delias,  as 
dera,  naõ  havia  muitos  annos,  ao  Mosteiro  do  Salvador  de  Freyras  de  S.  Fran- 
cisco. 

D.  António  de  Lima,  &  D.  Luis  Lobo  da  Sylveira  nos  seus  Nobiliários  tive- 
raõ  para  si  que  estes  Pestanas,  de  que  descendem  os  Sylveiras,  foraõ  descenden- 
tes de  D.  Joam  Pestana,  que  se  achou  no  cerco  de  Coimbra,  quando  El-Key  D. 
Fernando  a  ganhou  aos  Mouros,  &  que  fora  contemporâneo  de  Cid  Ruy  Dias, 
com  quem  fora  armado  Cavalleyro.  Podia  ser  D.  Joaõ  Pestana  avò,  ou  bisavô  de 
Giraldo  sem  pavor,  que  alcançou  o  tempo  delRey  D.  Aflfonso  Henriques,  que 
era  bisneto  delRey  D.  Fernando,  o  que  ganhou  Coimbra  ;  porem  diremos  desta 
Familia  de  donde  mais  longe  se   deduz  de  pays  a  filhos. 

Joaõ  Annes  Pestana,  que  yiveo  em  tempo  delRey  D.  Aífonso  o  Terceiro,  he  o 
primeiro  de  quem  se  deduz  esta  Familia,  viveo  em  Evora,  &  ouve  filhos  a  Do- 
mingos Annes  Pestana,  &  a  Joaõ  Annes  Pestana. 

Joaõ  Annes  Pestana  filho  segundo  deste  Joaõ  Annes  Pestana  casou  com  Ma- 
ria Aífonso  de  Parada,  filha  de  Joaõ  de  Parada,  Reposteiro  mór  delRey  D.  Aífon- 
so o  Terceiro,  (estes  Paradas  traz  o  Conde  D.  Pedro  em  partes  no  seu  Nobiliário, 
titulo  25.  primeiro  a  Duraõ  Martins  de  Parada,  que  de  sua  mulher  D.  Maria  Do- 
mingues, tilha  de  Domingos  Viegas,  ouve  a  D.  Joanna  Martins,  que  casou  com 
Marlim  Pires  Botelho.  Também  o  Conde  D.  Pedro  no  titulo  75.  trata  de  Sueiro 
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de  A  unes  de  Paradn,  que  de  sua  mulher  D.  Mayor  Pires  de  Sotomayor,  filha  de 
Pedro  Alvares  Sotoniayor,  teve  huma  filha,  que  casou  com  Joaõ  Pires  de  Novoa, 
&  a  Gracia  de  Parada,  que  houve  a  D.  Mòr,  que  casou  com  Gonçalo  Paes  Soto- 
muyo!'.  Estes  fidalgos  do  appellido  de  Parada  devem  ser  Gallegos,  porque  Frey 
Fflippe  de  Gandcra  nos  Triunfos  do  Reyno  de  Galliza  foi.  301.  falia  em  D.  Sueiro 
Ini^ues  de  Pai'ada,  que  foy  senhor  de  Parada,  &  da  Garda,  Adiantado  de  Galli- 
za.j  Ouve  este  .íoaõ  Annes  Pestana  de  sua  mulher  xVIaria  Affonso  de  Parada  a  D. 
Elvira  Annes  Pestana,  que  casou  com  Pedro  de  Oliveyra,  como  diz  Lavanha,  na 
nofa  ao  Conde  D.  Pedro  foi.  177.  &  a 

Gil  Vaz  Pestana,  que  íby  Alferes  da  Cidade  de  Évora,  (que  neste  tempo  he  o 
mesmo  que  Alferes  mor,  como  também  Alcayde  naquelle  tempo  he  o  mesmo  que 
Alcayde  mor)  &  casou  com  Alda  Vicente,  filha  de  hum  Cidadão  de  Lisboa,  da 
qual  teve  a 

iVlaitim  Gil  Pestana,  que  também  fov  Alferes  da  Cidade  de  Évora,  &  casou 
com  Maria  Gonçalves  da  Sylveira,  filha  de  Gonçalo  Vasques  da  Sylveira,  &  de 
sua  mulher  Aida  Rodrigues  de  Aguiar,  filha  de  Rodrigo  Affonso  de  Aguiar,  que 
fov  filho  de  Aff'onso  Rodrigues  de  Aguiar,  &  neto  de  Nuno  Rodrigues  de  Aguiar, 
ò:  bisneto  de  D.  Rodrigo  de  Aguiar,  que  viveo  na  Cidade  de  Évora.  Dos  do  ap- 
pellido de  Aguiar  trata  o  Conde  D.  Pedro  no  titulo  62.  &  he  o  primeiro  de  quem 
faz  mençaõ  Pedro  Mendes  de  Aguiar,  casado  com  Dona  Estevainha  Mendes,  filha 
de  D.  Mem  de  Gundar  o  Velho,  da  qual  ouve  descendência,  como  se  vè  do  Con- 
de D.  Pedro.  Foy  este  Gonçalo  Vasques  da  Sylveira  hum  fidalgo  honrado,  &  bem 
o  parece  ser ;  pois  os  Sylveiras  deixàráõ  o  appellido  de  Pestanas,  sendo  tam  no- 
bre, por  seguirem  o  de  Sylveira.  Viveo  este  Fidalgo  em  tempo  delRey  D.  Fer- 
nando, &  foy  senhor  da  herdade,  &  defeza  da  Sylveira,  de  quem  devia  tomar  o 
appellido,  que  está  no  termo  da  Villa  de  Redondo,  da  qual  foy  senhor  pelos  an- 
nos  de  1378.  &  por  este  casamento  foraõ  senhores  das  herdades  de  Souzeis,  Exar- 
ramá,  &  Posega.  TeVe  o  dito  Martim  Gil  Pestana  de  sua  mulher  Maria  Gonçal- 
ves da  Sylveira  a  Maria  IVIartins  da 'Sylveira,  que  casou  com  Joaõ  Rodrigues  de 
Crasio,  &  segunda  vez  com  Gonçalo  Gonçalves  Camelo,  Desembargador  delRey 
D.  Joaõ  o  Primeiro,  &  a 

Nuno  Martins  da  Sylveira,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  Coudel  mòr,  & 
Presidente  da  Fazenda  de  Africa,  &  Escrivão  da  Puridade  delRey  D.  Duarte; 
achouse  com  ElRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  na  tomada  de  Ceuta ;  foy  Ayo  dos  Infan- 
tes, filhos  delRey  D.  Duarte,  &  casou  com  D.  Leonor  de  Abreu,  filha  de  Gonça- 
lo Annes  de  Abreu,  senhor  de  Castello  de  Vide,  &  de  sua  mulher  D.  Isabel,  filha 
de  Monsiur  Joaõ  Falcaõ,  fidalgo  Inglez,  que  veyo  a  este  Reyno  com  a  Rainha  Do- 
na Felippa,  mulher  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  &  foram  progenitores  da  Fa- 
milia  dos  Falcoens  :  era  este  Gonçalo  Annes  de  Abreu  descendente  de  Gonçalo 
Rodriguez  de  Abreu,  que,  como  diz  Frey  Felippe  de  Gandera  nos  seus  Triunfos 
de  Galliza  foi.  149.  foy  hum  dos  mayores  senhores,  que  ouve  em  Portugal,  Mor- 
domo mor  delRey  D.  Affonso  Henriques,  &  Rico  homem.  Teve  o  dito  Nuno  Mar- 
tins da  Sylveira  de  sua  mulher  D.  Leonor  de  Abreu  a  Diogo  da  Sylveira,  &  a 
Fernaõ  da  Sylveira,  que  foy  Regedor  da  Casa  da  Supplicaçaõ,  &  senhor  de  Sarze- 
das,  &  Sovereyra  Fermosa ;  a  D.  Isabel,  que  casou  com  Joaõ  de  Mello,  Copey- 
ro  mor  delRey  D.  Affonso  V.  &  Alcayde  mor  de  Serpa ;  a  D.  Violante  da  Syl- 
veira, que  casou  com  Gomes  de  Miranda;  a  D.  Leonor  da  Sylveira,  que  casou  com 
Vasco  Martins  da  Cunha,  &  segunda  vez  com  D.  Fradique  de  Castro,  &  a  D.  Isa- 
bel da  Sylveira,  que  casou  com  Vasco  Martins  de  Mello,  Alcayde  mór  de  Évora. 

D.  Diogo  da  Sylveira, ^filho  primeiro  deste  Nuno  Martins  da  Sylveira,  que  te- 
ve o  titulo  de  Dom  por  mercê  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  concedida  a  seu  pay, 
&  a  seus  filhos,  &  descendentes;  foy  Escrivão. da  Puridade  delRey  D.  Affonso  o 
Quinto,  &  seu  Embayxador  a  Roma ;  achouse  na  batalha  de  Benalafe,  aonde  mor- 
reo  por  defendei'  a  pessoa  Real  ;  foy  senhor  dos  Morgados  de  seu  pay,  &  de  Re- 
cardaens,  Tendacns,  Rrunhido,  &   Riomildo :  casoucom  Dona  Brites  de  Góes, 
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filha  de  Fernaõ  Gomos  de  Lemos,  senhor  da  Villa  de  Góes,  &  de  Oliveyra  do  Con- 
de, &  outras  terras,  &  áe  f).  Leonor  da  Cunha,  da  qual  teve  a  D.  Nuno  Mar- 
tins da  Syiveira,  a  D.  Martim  da  Sylveira,  Alcayde  mor  de  Terena,  &  a  D.  Hen- 
rique da  Sylveira. 

D.  Nuno  Martins  da  Sylveira  foy  senhor  da  Casa  de  seus  pays,  Provedor  mór 
dos  Hospitaes,  Albergarias,  &  Capellas,  Voador  das  obras,  &  Coudel  mór,  &  Mor- 
domo mor  da  Rainha  D.  Cathorina,  mulher  delRey  D.  Joaõ  o  Terceiro:  casou 
com  D.  Felippa  de  Vilhena,  filha  de  Fernaõ  Telles  de  Menezes,  quarto  senhor  de 
Unhaõ,  &  de  D.  Maria  de  Vilhena,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Luis  da  Sylveira,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &o  primeiro  Conde 
de  Sortelha,  Chanceller  mór,  &  Guarda  mór  delRey  D.  Joaõ  o  Terceiro,  &  seu 
Embayxador  em  Castella:  casou  com  D.  Brites  Coutinho,  filha  do  Marichal  D. 
Fernando  Coutinho,"  &  de  D.  Maria  de  Noronha,  da  qual  teve  a  D.  Diogo  da  Sylvei- 
ra, a  D.  Simaõ  da  Sylveira,  a  D.  Álvaro  da  Sylveira,  &  a  D.  Gonçalo  da  Sylvei- 
ra, que  foy  da  (!lompanhia  de  Jesus,  &  o  primeiro  Propósito  da  Casa  Professa  de  S. 
Roque;  passou  h  Jndia  a  pregar  a  Fè,  &  com  glorioso  martyrio  morreo  em  Mo- 
nomotapa,  tendo  Baulizado  innumeraveis  almas,  que  grangeou  para  Doos :  teve 
mais  a  D.  Felippa  de  Vilhena,  que  casou  com  Luis  Alvares  de  Távora,  senhor 
do  Mogadouro,  &  de  S.  Joaõ  da  Pesqueyra,  &  outras  muitas  terras,  progenito- 
res dos  Condes  de  S.  Joaõ  da  Pesqueyra,  hoje  Marquezes  de  Távora,  dos  Condes 
de  S.  Vicente,  &  dos  Condes  de  Alvor. 

Dom  Diogo  da  Sylveira,  filho  primeiro  de  Dom  Luis  da  Sylveira,  foy  senhor 
da  suaCiasa,  &  segundo  Conde  de  Sortelha,  &  Guarda  mór  delRey  Dom  Sebas- 
tião :  casou  com  Dona  Maria  de  Menezes,  filha  de  Joaõ  Rodrigues  de  Stá,  Alcay- 
de môr  da  Cidade  do  Porto,  senhor  de  Sever,  &  Matozinhos,  &  Camareyro  mòr 
delRey  D.  Joaõ  o  Terceiro  ;  &  de  D.  Camilla  de  Noronha,  da  qual  teve  a  D.  Joaõ 
da  Sylveira,  que  naõ  succedeo  na  Casa,  por  morrer  na  jornada  delRey  D.  Se- 
l)astiaõ  em  vida  de  seu  pay,  &  foy  casado  com  D.  Magdalena  de  Alencastre,  fi- 
lha de  D.  Luis  de  Alencastre,  Commendador  mór  de  Aviz,  &  de  D.  Magdalena 
de  Granada,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos  a  D.  Luis  da  Sylveira,  que  foy  ter- 
ceiro Conde  de  Sortelha,  &  casou  com  D.  Maria  de  Vilhena,  filha  de  D.  Manoel 
de  Castellobranco,  segundo  Conde  de  Villa  nova  de  Portimão,  &  de  D.  Branca 
de  Vilhena,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  D.  Magdalena  de  Alencas- 
tre, herdeira  de  ambas  as  Casas  de  Sortelha,  &  Villa  nova,  que  casou  com  D.  Pe- 
dro de  Alencastre,  Commendador  mór  de  Aviz,  do  qual  teve  a  D.  Luis  de  Alen- 
castre, que  hoje  he  quarto  Conde  de  Villa  nova  de  Portimão. 

D.  Álvaro  da  Sylveira,  irmaõ  de  D.  Joaõ  da  Sylveira  acima  dito,  &  filho  de 
D.  Diogo  da  Sylveira,  segundo  Conde  de  Sortelha,  &  de  D.  Maria  de  Menezes, 
foy  Fronteiro  môr  em  Tangcre,  aonde  sérvio  Commenda,  &  ficou  cativo  na  de 
Alcacere :  casou  com  D.  Brites  Mexia,  filha  de  Jeronymo  Mexia,  Voador  da  Fa- 
zenda da  Índia,  &  senhoi*  de  hum  Morgado  em  Campo  mayor,  &  de  D.  Francis- 
ca Tibao,  da  qual  teve  a  D.  Diogo  da  Sylveira,  que  morreo  sem  geração,  &  foy 
casado  com  D.  Maria  de  Noronha,  filha  de  António  de  Moura  Telles,  Estribeiro 
môr  da  Flainha  D.  Luiza,  &  a  D.  Joaõ  da  Sylveira,  D.  Rodrigo  da  Sylveira,  & 
D.  Gonçalo  da  Sylveira,  que  todos  servirão  na  Índia  com  muito  valor,  &  mor- 
rerão sem  geração  :  teve  mais  a  D.  Luis  da  Sylveira,  que  foy  Collegial  do  Saõ 
Paulo  em  Coimbra,  &  Geral  da  Ordem  dos  Cónegos  Regulares  de  S.  Agostinho, 
a  D.  António  da  Sylveira,  &  a  D.  Martinho,  que  foraõ  Clérigos,  a  D.  Jeronymo 
de  Ataíde,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  a  D.  Maria  de  Menezes,  que  ca- 
sou com  D.  Jorge  Henriques,  senhor  das  Alcáçovas,  &  a  D.  Francisca  da  Sylvei- 
ra, que  casou  com  António  Vaz  de  Camoens,  senhor  do  Morgado  da  Camoeira, 
&  segunda  vez  com  Gaspar  de  Brito  Freyre,  senhor  do  Morgado  de  S.  Estevão 
de  N.  Senhora  de  Jesus,  &  a  outras  muitas  filhas  Freyras  no  Mosteyro  da  Espe- 
rança de  Lisboa,  &  em  o  Convento  de  Santos. 

D.  Jeronymo  da  Sylveira,   filho  oitavo  de  D.  Álvaro  da  Sylveira,  &  de  sua 
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mulher  D.  Brites  Mexia,  sérvio  na  índia,  &  foy  casado  com  D.  Brites  de  Albu- 
querque, fillia  de  Jorge  de  Albuquerque,  General  de  Ceilaõ,  &  do  Concelho  Ul- 
tramarino, &  de  sua  mulher  D.  Isabel  de  Sousa,  filha  de  Pedro  de  Sousa,  Ca- 
pitão de  Malaca,  &  General  de  Ceilaõ,  &  de  D.  Brites  de  Ataíde,  filha  de  Dom 
Dioi^o  do  Ataíde,  Capitão  de  Baçaim,  &  de  Goa;  era  Jorge  de  Albuquerque  filho 
de  Fernaõ  de  Albuquerque  Governador  da  índia,  &  neto  de  Estevão  de  Brito,  Co- 
mendador, &  Alcayde  mor  de  Panoyas,  &  de  sua  mulher  D.  Guiomar  de  Castro, 
filha  de  Jorge  Barreto,  Comendador  de  Castro  verde,  &  de  sua  mulher  D.  Joan- 
na  da  Svlva,  filha  de  Fernaõ  de  Albuquerque,  senhor  de  Villa  verde.  Teve  este 
D.  Jerouymo  da  Sylveira  de  sua    mulher  D.  Brites  de  Albuquerque,  a 

D.  António  da  Sylveira  &  Albuquerque,  que  foy  Commendador  de  Sortelha, 
&  veyo  da  Índia  para  o  Beyno;  foy  fidalgo  muito  cortezaõ,  &  entendido,  casou 
com  1).  (^atherina  de  Lima,  filha  de  Álvaro  Pires  de  Távora,  senhor  do  Morga- 
do de  Caparica,  &  de  D.  Maria  de  Lima,  filha  de  D.  Lourenço  de  Lima  &  Brito, 
Visconde  de  Villa-nova  de  Cerveira,  da  qual  teve  a  D.  Vitoria  de  Lima,  que  ca- 
sou com  Christovaõ  de  Sousa,  senhor  de  Bayaõ,  &  a 

D.  Álvaro  da  Sylveira,  Commendador  de  S.  Maria  de  Sortelha  na  Ordem  de 
Christo,  que  foy  Mestre  de  Campo  em  Campo  Mayor,  &  do  Terço  de  Cascaes,  & 
Governador  do  Bio  de  Janeiro:  casou  a  primeira  vez  com  sua  sobrinha  I).  Brites 
de  Menezes,  filha  de  Dom  Diogo  de  Menezes,  &  de  D.  Maria  de  Oliveira  sem  ge- 
ração, &  hoje  he  casado  segunda  vez  com  D.  Teresa  de  Borbon,  filha  de  D.  An- 
tónio de  Almeyda,  segundo  Conde  de  Avintes,  &  de  D.  Maria  Antónia  de  Bor- 
bon, da  qual  tem  a  D.  António  da  Sylveira,  &  a  D.  Maria  de  Borbon. 

He  Commendador  de  S.  André  da  Villa  de  Pinhel  D.  Joaõ  Carcome,  cuja  va- 
ronia  he  a  seguinte. 

D.  Diogo  Carcome  foy  o  primeiro,  que  passou  a  Portugal,  para  onde  o  trou- 
xe o  Infante  D.  Luís,  agradecido  ao  bom  agazalho,  que  seus  pays,  &  parentes 
lhe  fizeraõ  em  Córdova,  donde  era  natural,  &  o  dito  Infante  o  deixou  muy  reco- 
mendado ao  senhor  D.  António,  a  quem  sérvio.  &  de  quem  foy  muito  valido:  foy 
filho  de  Dom  Alonso  de  Carcome,  natural  da  dita  Cidade  de  Córdova,  &  nella  dos 
Vinte  &  quatro,  &  senhor  de  Guílarejo,  &  de  D.  Mecia  de  Vargas,  pessoas  de 
grande  qualidade  em  Castella  :  foy  casado  o  dito  D.  Diogo  de  Carcome  com  D. 
Antónia  de  Vilhena,  Dama  da  Infanta  D.  Maria,  &  filha  de  Pedro  de  Tovar,  & 
de    D.  Brites  da  Sylva,  de  que  teve  a 

D.  Joaõ  de  Carcome,  que  viveo  em  Portugal,  &  casou  a  primeira  vez  sem  ge- 
ração, &  a  segunda  com  D.  Antónia  de  Vilhena,  filha  de  D.  Chi'istovaõ  de  No- 
ronha, &  de  D.  Guiomar  de  Castro,  da  qual  teve  dous  filhos,  de  que  naõ  ouve 
descendência,  &  casou  terceira  vez  com  D.  Maria  Henriques,  filha  de  Francisco 
de  Sousa  de  Menezes,  Copeiro  mor,  &  de  D.  Anna  Henriques,  da  qual  teve,  en- 
tre outros  filhos,  a 

D.  António  Carcome,  que  foy  Senhor  da  sua  Casa,  &  Commendador  de  S.  An- 
dré da  Villa  de  Pinhel:  casou  com  D.  Violante  Loba,  filha  herdeira  de  António 
da  Gama  Lobo,  &.  de  D.  Helena  Mascarenhas,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos, 
a  D.  Teresa  Maria  de  Menezes,  que  casou  com  António  de  Sousa  Coutinho  Fal- 
cão, de  quem  tem  filhos ;  &  a 

p.  Joaõ  Carcome,  que  foy  herdeiro  da  Casa  de  seus  pays,  .&  sérvio  nx)  Terço 
de  Setuval,  &  nas  Armadas  da  Costa,  &  duas  .vezes  Capitão  mór  das  iNaos  da  Ín- 
dia :  casou  com  D.  Felippa  de  Mendoça,  filha  de  Pedro  de  Mello,  &  de  D.  Tere- 
sa de  Mendoça  sua  segunda  mulher,  de  que  teve  a  D.  António  Carcome,  herdei- 
ra desta  Casa. 
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Da   Villa  de  Trancoso. 

\\o  Bispado  do  Viseu,  quati-o  legoas  ao  Sudueste  da  Villa  de  Pinhel,  &  três  da 
de  Cerolico  para  o  Norte,  na  altura  de  40.  grãos,  &  35.  minutos,  em  hum  ale- 
gre, &  espaçoso  campo  está  situada  a  nobre,  &  antiga  Villa  de  Trancoso,  cerca- 
da de  fortes  muros  de  pedra  com  quinze  torres,  &  quatro  portas,  a  saber,  a  por- 
ta delRey,  a  do  Prado,  a  de  S.  Joaõ,  a  do  Carvalho,  &  mais  três  postigos,  com 
vistoso  castello,  que  adornaõ  cinco  torres,  alem  de  Imiiia  muito  grande,  que 
chamaõ  de  Omenagem:  he  semelhante  a  huma  íigura  circular,  cujo  centro  he  a 
praça,  &  a  circunferência  os  muros,  que  teraõ  de  âmbito  ate  mil  &  duzentos  pas- 
sos commuQs,  incluindo  o  castello,  que  occuparà  trezentos  de  circuito  :  levanta- 
se  o  que  basta  para  ser  vista  de  todas  as  partes,  com  mais  imminencia  para  a 
parte  do  castello,  naõ  impedindo  a  serventia  de  coches,  que  a  podem  passear  toda. 

Foy  esta  Villa  fundada  por  Tarracon,  Key  da  Ethiopia,  &  Egypto,  quando 
aportou  em  Espanha  pelos  de  730.  antes  da  vinda  de  Christo,  conforme  ElRey  D. 
Affonso  o  Sábio  de  Castclla  na  Historia  de  Espanha  part.  4.  cap.  1.  chamando- 
Ihe  Taracon,  corrupto  hoje  em  Trancoso.  Floreceo  opulenta  pelos  annos  do  Se- 
nhor de  930.  depois  a  dominarão  os  Árabes,  &  no  de  1038.  a  conquistou  ElIAey 
D.  Fernando  o  Magno  de  Castella,  mandandoa  povoar  de  novo.  Pelo  tempo 
adiante  veyo  sobre  ella  Albucazan,  Key  de  Badajoz,  pelos  annos  de  1131.  &  lhe 
poz  apertado  cerco,  que  defenderão  com  grafide  valor  seus  moradores,  até  che- 
gar EÍBey  D.  Affonso  Henriques  em  companhia  de  Egas  Moniz,  com  gente  de 
guerra,  que  trazia  de  Entre  Douro  &  Minho,  o  qual  os  soccorreo,  alcançando  dos 
inimigos  gloriosa  vitoria,  &  ricos  despojos;  de  que  estimulados  os  Bárbaros  en- 
trarão segunda  vez  nesta  Villa  no  anno  de  1155.  &  a  destruirão  de  todo,  mas  lo- 
go foy  restaurada  pelo  mesmo  Rey  í).  Affonso  Henriques,  que  lhe  deo  foral,  & 
foy  o  mesmo  de  Salamanca:  ElKey  D.  Affonso  o  Segundo  lho  confirmou,  achan- 
dose  em  Trancoso  pelos  annos  de  1217.  Tem  600.  visinhos,  com  Famihas  nobres 
do  appellido,  Cardoso,  Fonseca,  Pereira,  Vasconcellos,  Pacheco,  Sampayo,  Ama- 
ral, Borges,  Távora,  Sarayva;  &  tem  cinco  fontes  perennes,  algumas  de  agua 
por  extremo  fria,  &  boa,  &  todas  cilas  fabricadas  de  cantaria,  de  cujas  corren- 
tes tem  sua  origem  o  rio  Távora. 

Tem  esta  Villa  quatro  Parroquias  dentro  dos  muros,  a  saber,  S.  Maria  de 
Guimaraens,  Abbadia,  que  apresenta  Tristão  da  Cunha,  senhor  de  Povolide,  a 
qual  rende  três  mil  cruzados,  &  os  Abbades  desta  Igreja  apresentaõ  treze  Cura- 
dos ;  Santiago,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  apresenta  dous  Curados:  S.  Pe- 
dro, Vigayraria  do  Padroado  Real;  &  S.  Joaõ,  Vigayraria  do  mesmo  Padroado. 
Fora  dos  muros  tem  N.  Senhora  da  Fresta,  Abbadia  do  Bispo,  &  S.  Joaõ,  Cura- 
do de  Malta.  Na  praça  tem  hum  Mosteiro  de  Freyras  Franciscanas  da  invocação 
de  S.  Clara,  que  antigamente  tinha  por  Orago  N.  Senhora  do  Se[)ulchro,  o  qual 
fundou  Christovaõ  Mendes  de  Carvalho  no  sitio  em  que  hoje  está :  nelle  residem 
sessenta  Religiosas  sogeitas  à  Província  de  Portugal :  tem  também  Casa  de  Mise- 
ricórdia, Hospital,   &  no  meyo  da  Villa  huma  grande  torre,  aonde  está  o  Relógio. 

Tem  mais  esta  Villa  fora  dos  muros  hum  famoso  campo  povoado  de  muitas 
arvores,  aonde  se  fundou  hum  Convento  de  Frades  Franciscanos,  &  huma  Ermi- 
da de  S.  Bartholomeu,  em  memoria  de  que  naquella  Casa  se  recebeo  pelos  an- 
nos de  1282.  a  2i.  de  Junho,  El-Rey  Dom  Diniz  com  a  Rainha  S.  Isabel,  fazen- 
dolhe  o  dito  Rey  dous  dias  adiante  doação  desta  Villa  com  toda  a  sua  jurisdição: 
goza  de  voto  em  Cortes  com  assento  no  banco  oitavo,  &  tem  por  Armas  hum 
Castello,  huma  Águia,  &  huma  Estrella.  Foy  cabeça  de  Ducado,  cujo  titulo  deo 
ElRey  D.  Joaõ  o  Terceiro  ao  Infante  D.  Fernando  seu  irmaõ. 
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He  esta  Villa  muito  fria  de  iavenio,  &  fresca  de  veraõ,  abundante  de  todos 
os  frutos,  &  bem  provida  de  peixe  do  mar,  &  rio :  o  seu  termo  tem  as  Fregue- 
sias seguintes.  • 

N.  Senhora  da  Graça  de  Kio  de  Mèl,  Curado  anncxo  à  Igreja  de  S.  Maria  de 
Guimaraens,  tem  141.  visinhos. 

N.  Senhora  da  Conceição  da  Aldeã  nova,  Cucado  anncxo  à  Igreja  de  S.  Joaõ 
Bautista  de  Trancoso,  tem  127.  visinhos,  &  hunia   Ermida  do^  S.  Domingos. 

N,  Senhora  da  Conceição  da  Aldeã  velha,  Curado  anncxo  á  mesma  Igreja  de 
S.  Joaõ,  tem  50.  visinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  de  Frechas,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  &.  Commen- 
da  da  Ordem  de  Christo,  tem  183.  visinhos. 

S.  Margarida  do   Feital,  Curado  annexo  da  Fresta,   tem  3i.  visinhos. 

S.  Maria  Magdalena  do  Cerejo,  Abbadia  que  apresentaõ  o  Bispo,  &  Cabido, 
tem  70.  visinhos. 

S.  Joaõ  Bautista  de  Momenta,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Maria  de  Guima- 
raens, tem  64.  visinhos. 

S,  António  de  Bouça  Cova,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Santiago,  tem  60.  vi- 
sinhos. 

Santa  Maria  de  Alverca,  Abbadia  do  Padroado  Real,  tem  168.  visinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  de  Aveílans  da  Ribeira,  Al)badia  do  Bispo,  tem  123.  vi- 
sinhos. 

N.  Senhora  da  Conceição  do  Maçai  da  Ribeira,  Abbadia  do  Padroado  Real,  tem 
30.  visinhos. 

S.  Joaõ  Bautista  da  Granja,  Curado  annexo  á  Igreja  de  S.  Maria  de  Guima- 
raens, tem  112.  visinhos. 

S.  Joaõ  Bautista  da  Povoa  delRey,  Abbadia  do  Padroado  Real,  tem  61.  visi- 
nhos. 

S.  Vicente  do  Vieyro,  Curado,  tem  30.   visinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  do  Freixial,  Curado  annexo  a  S.  Maria  de  Guimaraens, 
tem  42.  visinhos. 

N.  Senhora  dos  Prazeres  de  Villa  Gracia,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S,  Joaõ 
Bauti.sta  deutro  dos  muros  desta  Villa,  tem  64.  visinhos. 

N.  Senhora  da  Conceição  de  Vai  do  Seixo,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Mi- 
guel da  Cugulla,  tem  77.   visinhos. 

S.  Miguel  da  Cugulla,   Vigayraria  do  Padroado  Real,  tem  83.  visinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  de  Fiaens,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Maria  de  Gui- 
maraens, tem  52:  visinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  de  Villares,  Curado  annexo  à  mesma  Igreja,  tem  84. 
visinhos. 

S.  Águeda  das  Torres,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Pedro  de  Trancoso,  tem 
42.  visinhos. 

N.  Senhora  da  Calçada  de  Carnicaens,  Curado  annexo  à  mesma  Igreja  de  S. 
Pedro,  tem  102.  visinhos. 

S.  António  dos  Tamanhos,  Curado  annexo  à  mesma  Igreja,  tem  60.  visinhos. 

S.  Barbara  de  Souto  Mayor  com  suas  quintas,  Abbadia  do  Padroado  Real, 
tem  106.  visinhos. 

O  Espirito  Saijto  de  Fallachos,  Curado  de  Malta,  tem  32.  visinhos. 

S.  Antaõ  das  Courellas,  Curado  de  Malta,  tem  40.  visinhos. 

S.  Amaro   do  Frechaõ,  Curado  de  Malta,  tem  42.  visinhos. 

Nossa  Senhora  da  Graça  de  Vai  de  Mouro,  Curado  anncxo  á  Igreja  de  S.  xMa- 
ria  de  Guimaraens,  tem  50.  visinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  da  Povoa  do  Concelho,  Curado  annexo  à  mesma  Igreja, 
tem  182.   visinhos. 

N.  Senhora  dos  Prazeres  de  Villa  Franca,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Santia- 
go de  Trancoso,  tem  90.   visinhos. 

25  II.  vol. 
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Santiago  da  Venda  do  Copo,;  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Maria  de  Guima- 
raens,  tem  40.  viáinhos. 

A  Comiiienda  do  xMalta  desta  Viila  rende  duzájntos  mil  reis,  paga  de-  respon- 
saõ  annual  sete  mil  &  setecentos  &  trinta  &  quatro  reis. 

Confina  este  Bispado-  de  Vizeu  na  Parroquia  de  Bouça  Cova,  com  o  da  Guar- 
da, &  immediatc  com  a  Igroja  de  Villa  Franca  do  Chantre  da  Guarda,  termo  da 
mesma  Cidade.  Caminha  mais  adiante  pelo  lugar  de  Avellans  da  Miheira,  &  con- 
fina com  o  Bispado  da  Guarda  pelo  lugar  de  Villa  Franca,  &  Villa  do  Codiceiro. 
Concorre  o  mesmo  Bispado  immediatamente  pelo  lugar  das  Goureas,  &  seu  des- 
tricto,  &  coníina  com  o  Bispado  da  Guarda  pelo  destricto  da  Freguesia  da  dita 
Villa  do  Codiceiro,  &  mais  adiante  com  o  lugar  de  Pumares.  Caminha  mais  o  di- 
to Bispado  de  Vizeu  inimediatamente  pelo  destricto  das  Gouveas  atè  o  lugar  de 
Penaforte,  confinando  com  o  Bispado  da  Guarda  pelo  destricto  do  sobredito  lugar 
de  Pumares. 
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Das  yUlas  de  Figueiró  da  Granja,  í;  Matança. 


IN 


o  Bispado  de  Vizeu,  &  sua  Provedoria,  quatro  legoas  de  Trancoso  para  o  Sul, 
&  oito  de  Pinhel,  tom  seu  assento  a  Villa  de  Figueiró  da  Granja,  a  quem  deo 
foral  pelas  inquiriçoens  El-Rey  D.  Manoel  aos^4.  de  Julho  de  1518.  Tem  132. 
visinhos,  pessoas  mayores  3i0.  menores  oO.  com  huma  igreja  Parroquial  da  in- 
vocação de  N.  S.  daGraça,  Abbadia  do  Bispo,  &  três  Ermidas.  He  do  Conven- 
to de  S.  Joaõ  de  Tarouca  de  Beligiosos  de  S.  Bernardo.  T.em  hum  Juiz  ordiná- 
rio, Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos 
Orfaõs,  hum  Almotacel,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança.  He 
fértil  de  vinho,  azeito,  frutas,  gado,   &  caça. 

A  Villa  da  Matança  he  também  do  mesmo  Bispado  de  Vi/eu,  &  Provedoria, 
fica  huma  legoa  da  Villa  de  Algodres  para  o  Poente,  &  quatro  de  Trancoso.  El- 
Bey  I).  Afíbnso  o  Terceiro  lhe  deo  foral :  tem  123.  visinhos,  pessoas  mayores  440. 
menores  7G.com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Maria  Magdalena, 
Abbadia  do  Padroado  Real,  que  rende  trezentos  mil  reis,  &  duas  Ermidas.  Ke- 
colho  muito  vinho,  azeite,  castanha,  gado,  &  caça.  Tem  hum  Jiiiz  ordinário, 
Ver-eadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs 
com  seu  Escrivão,  outro  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia 
da  Ordenança. 
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Das  Villas  de  Algodres,   &  Fornos. 

V 

.10  Bispado,   &  Provedoria  de  Vizeu,  &.  no  Arciprcstado  de  Pena  verde,  meya 
legoa  da   Villa  de  Fornos   para  o  Norte,  &  quatro  de  Trancoso  está  situada  a 
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Villa  de  Algodres,  aquém  dco  foral  ElRey  D.  Diniz;  tem  13-2.  visinhos,  pessoas 
mayorcs  390.  menores  70.  com  hmiia  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Maria, 
Vigavraria  do  Padroado  Kcal,  &  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  que  rende 
dousniil  cruzados,  ílasa  de  Misericórdia,  &  três  Ermidas :  he  fértil  de  paõ,  vi- 
nho, azeite,  frutas,  castanha,  gado,  &  caça.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  Verea- 
dores, hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  luiz  dos  Orfaõs  com 
seu  Escrivão,  outro  do  Indiciai,  &  Notas,  hum  Almotacel,  &  hum  Alcayde,  & 
huma  Companhia  da  Ordenança  da  Villa,  &  três  no  termo,  o  qual  consta  das 
Freguesias  seguintes. 

S.  Miguel  de  Muxagata  tem  I^T.  visinhos,  pessoas  mayores  320.  menores  70. 

S.  Sehastiaõ.da  Maceira  tem  iOG-.  visinhos,  pessoas  mayores  290.  menores  60. 

S.  António  de  Casal  Vasco  tem  60.  visinhos,  pessoas  mayores  159.  menores  36. 
'  N.  Senhora  da  Graça  das  Fuinhas  tem  64.  visinhos,  pessoas  mayores  210.  me- 
nores -40. 

N.  Senhora  da  Craca  do  Sobral  Pichorro  tem  89.  visinhos,  pessoas  mayores 
260.  menores  46. 

N.  Senhora  da  Assumpção  de  Villachãa  tem  41.  visinhos,  pessoas  mayores 
125.  menores  20. 

Santa  Maria  do  Ramiraõ  tem  30.  visinhos,  pessoas  mayores  86.  menores  15. 
Todas  estas  lgi*ejas  saõ  Curados,  que  apresenta  o  Vigário  de  S.  Maria  de  Algodres. 

A  Villa  de  Fornos  fica  meya  legoa  de  Figueiró  da  Granja  para  o  Nascente,  & 
quatro  de  Trancoso  para  a  parte  do  Sui,  tem  206.  visinhos,  pessoas  mayores  580. 
menores  90.  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  Sr.  Miguel,  Abhadia 
do  Padroado  Real,  que  rende  trezentos  &  cincoenta  mil  reis,  &  paga  quarenta 
de  pcnsaõ.  He  também  do  Bispado,  &  Provedoria  de  Vizeu:  recolhe  bastante  paõ, 
vinho,  azeite,  frutas,  gado,  caça,  &  castanha.  Tem  hum  luiz  ordinário,  Vereado- 
res, hum  Procurador"  do  Concelho;  Escrivão  da  Camera,  luiz  dos  Orfaõs  com 
seu  Escrivão,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança.  Foraõ  estas  duas 
Villas  dos  illustres  Condes   de  Linhares. 
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Ba  Villa  de  Penaverde,  àc  Concelho  de  Carapiío. 


1  res  legoas  de  Trancoso  para  o  Poente  tem  seu  assento  a  Villa  de  Penaverde, 
a  quem  deo  foral  ElRey  D.  Sancho  o  Primeiro;  he  também  do  Bispado,  &  Pro- 
vedoria de  Vizeu,  tem  203.  vi&inhos,  pessoas  mayores  600.  menores  80.  com  hu- 
ma Igreja  Parrochial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Purificação,  Vigayraria  do  Bispo, 
&  três  Ermidas.  Governa-se  por  hum  luiz  ordinário.  Vereadores,  hum  Procura- 
dor do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  luiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  hum 
Alcayde,  &  hum  Capitão  mòr  com  três  Companhias  da  Ordenançada. Villa,  &: 
seu  termo,  o  qual  he  abundante  de  paõ,  vinho,  &  castanha,  &  tem  as  Freguesias 
seguintes. 

S.  Sebastião  de  Dornellas  tem  180.  visinhos,  pessoas  mayores  430.  menores  50. 

S.  Águeda  de  Queiris  tem  90.  visinhos,   pessoas,  mayores  270*. 'menores  36. 

S.  Marinha  de  Forni nhos  tem  90.  visinhos,  pessoas  mayores  300.  menores  30. 
Todas  estas  Freguesias  saõ  Curados,  que  apresenta  o  Vigário  da  Igreja  de  N.  Se- 
nhora da  Purificação  de  Penaverde. 
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O  Concelho  do  (^arapito  fica  hiiiiia  logoa  ao  Nascente  de  Penavcrde,  &  duas 
de  Trancoso  para  o  Poente,  &  ho  do  Bispado,  &  Provedoria  de  Vizeií.  Tem  106. 
visinhos,  pessoas  mayores  230.  menores  90.  com  huma  igreja  Parroqiiial  da  in- 
vocação de  i\.  Senhora  da  Purificação,  Abhadia,  que  apresenta  António  de  Mi- 
randa Henriques,  &  três  Ermidas.  Tem  hum  luiz  ordinário,  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  luiz  dos  Oríaõs  com  seu  Escri- 
vão, outro  d(i  Indiciai,  &  Notas,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenan- 
ça:  he  fértil  de  pão,  vinho,  castanha,  gado,  &  caça.  He  senhor  desta  terra  Antó- 
nio de  Miranda  Henriques,  c(jja  varonia  he  a  segniinte. 

Os  Miranda»  tem  por  Armas  em  campo  de  ouro  huma  Aspa  do  vermelho  en- 
tre quatro  flores  de  liz  de  verde :  timbre  huma  Aspa  de  ouro,  &  as  quatro  flores 
de  liz  das  Armas  sobre  ella. 

Entre  os  fidalgos  Castelhanos,  ([ue  se  passarão  ao  serviço  defRey  D.  Fernando 
de  Portugal  em  tempo  delPxey  D.  Henrique  o  Bastardo  de  Caslella,  foy  hum  dei 
les  Affonso  Pires  Corrichão,  como  diz  Duarte  Nunes  de  Leaõ  na  Chronica  dei 
Key  D.  Fernando  foi.  190.  o  qual  Key  lhe  fez  mercê  da  Villa  de  Pereyra,  &  ou- 
tras terras;  jà  a  este  Reyno  havia  passado  hum  filho  do  dito  Affoiaso  Pires  Cor- 
richaõ,  chamado  como  seu  pay  Aífonso  Pires,  que  nos  Nobiliários  chamão  erra- 
damente da  Charneca,  por  viver  naquelle  lugar;  &  como  este  AíFonso  Pires  esti- 
vesse já  casado  neste  Keyno,  &  com  filhos,  quando  se  fizerão  as  pazes  entre  El- 
Rey  f).  Fernando,  &  o  dito  Rey  D.  Henrique,  com  condição  que  se  mandarião  os 
fidalgos  Castelhanos,  &  Galegos,  que  estavão  neste  Keyno,  como  diz  o  mesmo 
Duarte  Nunes  de  Leão  foi.  207.  se  nomeou  sô  a  seu  pay  Aífoaso  Pires  Corrichão, 
&  não  a  seu  filho  Affonso  Pires,  por  estar  jà  natural  deste  Reyno. 

Era  este  Afíbnso  Pires  descendente  dos  Turrichaõs,  Caldaos,  &  Maldonados, 
&  por  esta  razão  usaõ  os  desta  Família  das  flores  de  liz,  que  trazem  em  suas  Ar- 
mas. O  Conde  Dom  Pedro  começa  a  Familia  dos  Turrichaõs  em  D.  Arturo  natn- 
ral  de  Sousa;  &  loaõ  Bautista  Lavanha  diz,  que  hum  daquelles  Cavalleíros  Tur- 
richaõs matara  a  D.  Sueiro  Arcebispo  de  Santiago  à  porta  da  sua  Igreja,  estan- 
do dentro  ElRey  D.  Pedro,  &  que  dahi  por  diante  fora  tal  o  ódio  daquelle  mao 
feito,  que  nenhum  de  seus  descendentes  se  chamara  Turrichaõs. 

Foy  AflFonso  Pires  hum  fidalgo  muito  honrado,  não  se  diz  com  quem  casou  : 
ouve  o  Martim  Affonso,  &  a  Affonso  Pires,  que  foy  senhor  das  Alcáçovas,  &  te- 
ve huma  porta  das  de  Lisboa,  quando  ElRey  D.  Henrique  de  Castella  a  cercou  em 
tempo  delRey  D.  Fernando  :  acompanhou  ao  Condestable  Dom  Nuno  Alvares  Pe- 
reira, quando  o  nomearão  por  Fronteyro  de  Castella,  &  o  mandou  desafiar  o  Mes- 
tre de  Santiago  D.  loão  Dançores,  &  que  cada  hum  fosse  com  nove  Cavalleiros; 
foy  este  Affonso  Pires  hum  delles,  morreo  solteiro,  &  deixou  as  Alcáçovas  a  seu 
irmão  Martim  Affonso,  que  as  vendeo  a  ElRey  D.  loão  o  Primeiro  por  três  mil 
dobras;  ouve  mais  este  Affonso  Pires  a  Margarida  Affonso,  que  casou  com  Diogo 
Ayres,  Provedor  dos  Armazéns  do  Reyno,  &  a  Constança  Gil,  que  casou,  &  te- 
ve a  Vicente  Annes,  &  Affonso  Annes,  aos  quaes  dous  sobrinhos  nomea  o  Arce- 
bispo na  successaõ   de  seus  Morgados  em  falta  de  seus  filhos. 

Martim  Affonso,  filho  primeiro  deste  Affonso  Pires,  foy  estudar  a  Bolonha,  & 
veyo  de  là  com  o  Doutor  Joaõ  das  Regras ;  foy  Bispo  de  Coimbra,  &  depois  Ar- 
cebispo de  Braga,  &  hum  dos  principaes  Conselheiros  delRey  D.  Joaõ  o  Primei- 
ro 'nas  guerras,  que  teve  com  Castella;  foy  grande  privado  delRey  D.  Duarte, 
&  tanto,  que  vulgarmente  lhe  chamavaõ  Sombra  delRey ;  antes  dê  ir  estudar  a 
Bolonha  esteve  em  França,  aonde  se  affeiçoou  a  huma 'nobre  donzella,  de  que 
teve  bastardos  a  Martim  Aífonso  de  Miranda,  &  Fernaõ  Gonçalves  de  Miranda,  & 
para  estes  dous  filhos  instituio  dous  Morgados  em  huma  Capella  na  Parrochia  de 
S.  Christovaõ  de  Lisboa,  que  hoje  possu"em  seus  successores ;  o  de  Martim  Af- 
fonso do  Miranda  mais  velho  está  hoje  na  Casa  de  D.  Joseph  de  Menezes  o  Gago, 
&  o  do  Pornaõ  Gonçalves  do  Miranda  possuo  Fernaõ  Telles  de  Menezes  por  sua 
mãy   D.  Catherina  da  Sylva,  filha  de  Fernaõ  Telles  de  Menezes,  Alcayde  mor  de 
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Moura:  teve  este  Arcebispo  mais  três  fiihas  í)astai'<]:is,  irmãs  dos  filhos:  D.  Mar- 
garida de  Miranda,. que  casou  cf»m  D.  Pedro  de  Menezes  Conde  de  Viana,  Capi- 
tão de  Ceuta,  &  Alferes  mor  delKey  D.  Duarte,  de  que  proccdeo  a  Casa  dos  Mar- 
que/.es  de  Villa  Real,  Duques  de  Caminhít,  &  por  casamento  a  Casa  dos  Duques 
de  Aveyro;  &  a  D.  Leonor  de  Miranda,  que  casou  com  Ayres  Gomes  da  Sylva, 
senhor  de  Vagos,  &  Alcayde  mór  de  Monte  mor  o  Velho,  de  que  procedem  por 
casamento  os  Condes  de  Cantanhede,  Marquezes  de  Marialva,  os  Condes  de  Pe- 
naguião, &  outras  muitas  Casas  titulares  deste  Reyno;  &  a  D.  Maria  de  Miran- 
da? que  casou  com  Gonçalo  Pereyra,  Senhor  de  Cabeceiras  de  Basto,  de  que  pro- 
cedem os  Condes  da  Feira,  &  outras  muitas  Casas  titulares.  Dizem  que  estes  fi- 
lhos do  Arcebispo  D.  Martim  Affonso  de  Miranda  se  chamarão  de  Miranda  pela 
Villa  de  Miranda  de  C,amora  em  Castella. 

Martim  Affonso  de  Miranda,  filho  mais  velho  do  Arcebispo  D.  Martim  Affon- 
so, foy  senhor  do  Morgado  da  Patameira,  &  Kico  homem  :  casou  com  D.  Gene- 
bra Pereira,  filha  de  Ayres  Gonçalves  de  Figueyredo,  Ayo  do  Infante  D.  Joaõ, 
de  que  teve  a  Affonso  de  Miranda,  que  herdou  o  Morgado,  &  foy  Alcayde  Mòr 
de  Torres  Vedras,  a  Gomes  de  Miranda,  Vasco  de  Miranda,  que  foy  Clérigo,  Ayres 
de  Miranda,  &  a  D.  Isabel  de  Miranda,  que  casou  com  Vasco  Pereira,  filho  dé 
Joaõ  Gonçalves  Pereira,  senhor  da  terra  de  Santa  Maria,  &  teve  bastarda  a  Do- 
na Brites  de  Miranda,  que  casou  com    Fernão  de  Sá. 

Ayres  de  Miranda,  filho  quarto  de  Martim  Affonso  de  Miranda,  foy  Alcayde 
mór  de  Villa  Viçosa,  caâou  com  D.  Briolanja  Henriques,  filha  de  D.  Fernando  Hen- 
riques, senhor  das  Alcáçovas,  &  Barbacena,  &  de  sua  mulher  D.  Branca  de  Sou- 
sa, de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Henrique  Henriques  de  Miranda,  que  foy  Alcayde  mor  de  Fronteira,  &  Com- 
mendador  de  N.  Senhora  de  Alcáçova  na  Ordem  de  Aviz :  casou  com  D.  Maria 
de  Sousa,  filha  de  Kuí  de  Abreu,  Alcayde  mór  de  Elvas,  &  de  D.  Joanna  de  Sou- 
sa, que  teve,  entre  outros  filhos,  a  «     . 

Rodrigo  de  Miranda,  que  foy  Porteiro  mór  do  Cardeal  Rey  D.  Henrique,  ca- 
sou com  D.  Joanna  Pereira,  filha  de  António  Pereira  de  Sampayo,  Fidalgo  da  Ilha 
Terceira,  &  de  sua   mulher  D.  Maria  Tibao,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Ayres  de  Miranda,  que  foy  Commendador  na  Ordem  de  Christo,  Capitão  mór 
das  Nãos  da  índia,  cativo  na  de  Alcácer,  &  Pagem  do  Cardeal  Rey  D.  Henrique : 
casou  com  D.  Violante  da  Sylva,  filha  de  Vasco  Fernandes  Homem,  Commenda- 
dor da  PVeyria  de  Évora,  &  Capitão  de  Arzilla,  &  de  sua  mulher  D.  Elena  de 
Andrade,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

António  de  Miranda  Henriques,  que  foy  Commendador  de  Panoyas,  &  Gentil- 
homem  da  Camera  do  Infante  D.  Pedro,  hoje  Rey  de  Portugal  :  casou  com  D. 
Mariana  do  Mello,  filha  de  Manoel  Borges  de  Macedo,  Commendador  na  Ordem 
de  (Christo,  &  de  sua  mulher  D.  Inês  de  Mello,  de  que  teve,  entre  outros  filhos, 
a  Manoel  de  Miranda  Henriques,  &  Henrique  Henriques  de  Miranda. 

Manoel  de  Miranda  Henriques,  filho  deste  António  de  Miranda  Henriques,  foy 
Alcayde  mòr  de  Villar  Mayor,  &  de  Panoyas:  casou  com  D.  Magdalena  da  Syl- 
veira,  filha  de  Gomes  Freyre  de  Andrade,  &  de  sua  segunda  mulher  D.  Luiza  de 
Moura,  de  que  teve  a 

António  de  Miranda  Henriques,  que  he  Alcayde  mór  de  Villar  Mayor,  &  de 
Panoyas,  Commendador  de  Villar  Turpim,  &  de  S.  Estevão  da  Villa  de  Pussos  na 
Ordem  de  Christo:  casou  com  D.  Elena  de  Reis,  &  Trolhe,  Dama  da  Sereníssi- 
ma Senhora  a  Rainha  D.  Maria  Sofia  Isabel,  &  de  ilkisíre  qualidade  em  Dinamar- 
ca, da  qual  naõ  tem  filhos. 

Henrique  Henriques  de  Miranda,  filho  de  António  de  Miranda  Henriques,  &. 
irmaõ  de  Manoel  de  Miranda  Henriíjues,  foy  Pi'o vedor  dos  Armazéns,  &  Tenente 
General  da  Artilheria,  com  outros  lugares, "&  Commendador  na  Ordem  de  Chris- 
to:  casou  a  primeira  vez  com  D.  Guiomar  Maria  da  Sylveira,  filha  herdeira  de 
Ruí  Corrêa   Lucas,  Tenente  General   da  Artilheria,   &  Commendador  na  Ordem 
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de  Christo,  &  de  sua  mulher  D.  Milícia  da  Silveira,  dequenaõ  teve  filhos:  casou- 
segunda  vez  côm  D.  Arina  Coutinho  de  Castro,  íittia  de  Dom  Noutel  de  Castro,  Go- 
vernador do  Castello  de  S.  Felippe  de  Cetuvai,  &  de  sua  segunda  mulher  D.  Ber- 
narda Coutinho,  de  que  teve  a 

Hodrigo  de  Miranda  &  Castro,  que  casou  com  D.  Francisca  Xavier  da  Sylvei- 
ra,  sua  prima,  filha  de  seu  tio  Manoel  de  Miranda  Henriques,  &  de  sua  mulher 
D.  Magdalena  da  Sylveira,  de  que  naõ  teve  filhos. 


Da  Yiila  de  Aguiar. 


N 


o  Bispado,  &  Provedoria  de  Vizeu,  duas  legoas  ao  Poente  de  Carapito,  &  trcs 
de  Trancoso,  está  fundada  a  Villa  de  Aguiar,  a  quem  deo  foral  no  anno  de  1258. 
ElBey  Dom  Aííonso  o  Segundo  com  sua  mulher  Dona  Urraca.  Tem  forte  castel- 
lo, &  huma  torre  com  seu  Relógio:  consta  de  IGO.  visinhos ;  pessoas  mayores 
490.  menores  36.  com-  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  Santo  Eusébio, 
Vigairaria  do  Padroado  Real,  &  Corpmenda  da  Ordem  de  Christo,  que  rende  qua- 
trocentos &  cincoenta  mil  reis.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  i^eu  Escrivão, 
dous  Tabelliaens  do  Judicial,  &  Imotas,  hiím  Almotacel,  hum  Alcayde,  &  hum  Ca- 
pitão mor  com  seis  Companhias  da  Ordenança  da,  Villa,  &  seu  termo,  o  qual  he 
abundante  de  paõ,  vinho,  azeite,  frutas,  gado,  &  caça,  &  tem  as  Freguesias  se- 
guintes. 

O  Espirito  Santodo  lugar  da  Cortiçada,  Curado  que  apresenta  o  Vigário  de  S.  Pe- 
dro de  Coruche,  tem  130.  visinhos,  pessoas  mayores  360.  menores  62. 

8.  Pedro  de  Valverde,  Curado  da  mesma  apresentação,  fem  120.  visinhos, 
pessoas  mayores  240.  menores  50. 

N.  Senhora  da  Conceição  do  Eyrado,  Curado  da  mesma  apresentação,,  tem 
80.  visinhos,  pessoas  mayores  238.  menores  30. 

S.  Sebastião  do  Souto,  Curado  da  mesma  apresentarão,  tem  125.  visinhos, 
pessoas  mayores  342.  menores  70. 

S.  António  do  Pinheiro,  Cui-ado  que  apresenta  o  Vigário  de  Santo  Eusébio  da 
Villa  de  Aguiar,  tem  80.   visinhos,  pessoas  mayores  250.  menores  50. 

S.  Sebastião  de  Siqueiros,  Curado  que  apresenta  o  mesmo  Vigário  de  S.  Eu- 
sébio;  tem  73.  visinhos,  pessoas  mayores  150.  menores  30. 

N.  Senhores  das  Neves  de  Cradiz,  Curada  da  mesma  apresentação,  tem  82. 
visinhos,  pessoas  mayores  120.  menores  22. 

S.  Pedro  de  Coruche,  Vigayraiia  do  Padroado  Real,  &  Commenda  da  Ordem 
de  Christo,  que  rende  mil  cruzados,  tcijíi  70.  visinhos,  pessoas  mayores  1^0.  me- 
nores 30. 

He  senhor  desta  Villa  o  Conde  de  Vimioso,  que  nella  apresenta  as  Justiças. 
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Das  Yilias  de  Sernancelhe,  &  Guilkeiro. 

11  lias  legoas  da  Villa  de  Aguiar  da  Beira,  quatro  de  Tranco'so,  seis  de  Lamego 
para  o  INascente,  &  oito  de  Pinhel  para  o  Poente,  em  lugar  alto  com  seu  castello 
(de  que  foy  Alcayde  mor  o  Conde  de  Pontevel)  está  situada  a  Yilla  de  Sernan- 
celhe, distante  hum  quarto  de  legoa  do  rio  Távora,  que  lhe  fica  ao  Sul,  à  qual 
dcraõ  foral,  &  mandarão  povoar  pelos  annos  de  1124.  Joaõ  Viegas,  &  Egas  Go- 
zendes,  descendentes  do  illustre  Arnaldo  de  Bayaõ.  Depois  no  de  1258.  Ozeraõ' 
seus  moradores  concerto  com  ElKey  D.  Aífonso  Henriques,  oíFerecendo-lhe  pagar 
todos  os  annos  duzentas  livras  de  moeda  corrente  em  lugar  das  rendas  desta 
Villa,  além  das  mais  imposiçoens  extraordinárias,  que  entaõ  se  costumavaõ,  com 
condição  que  nunca  o  dito  Key,  nem  seus  successores  dariaõ  esta  Villa  a  Bicos 
homens,  nem  a  senhores  particulares,  mas  sempre  andaria  na  Coroa. 

Tem  172.  visinhos,  em  que  entraõ  os  do  lugar  da  Ponte  do  Abbade,  &  os  do 
lugai'  de  Cárdia,  com  huma  Igreja  Parroquial,  Orago  S.  Joaõ  Bautista,  Vigayra- 
ria  da  Ordem,  &  Habito  de  Malta,  de  que  he  Commendador  D.  António  Manoel, 
irmaõ  do  segundo  Conde  de  Villa  Flor:  he  Igreja  Collegiada,  &  tem  quatro  Be- 
neíiciados,  que  apresenta  o  dito  Con>mendador.  Rende  esta  Commenda  três  mil 
&  quinhentos  cruzados,  paga  de  responsaõ  annual  cento  &  quatorzc  mil  &  sete- 
centos &  setenta  &  hum  real.  Tem  mais  casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas 
Ermidas,  Santa  Cruz,  S.  Sebastião,  vS.  Pedro,  S.Miguel,  Santiago  Mayor,  &  S.Maria 
Magdalena  dentro  do  limite  desta  Villa,  &  no  lugar  da  Ponte  do  Abbade  N.  Senhora 
do  Amparo,  &  na  Cárdia  o  Espirito  Santo,  estas  todas  do  povo  ;  &  particulares  den- 
tro da  mesma  Villa,  a  do  Espirito  Santo,  a  de  Nossa  Senhora  do  Pranto,  a  de  N. 
Senhora  do  Desterro,  Ermida  sumptuosa  com  boas7Ímagen^  de  Santos,  ricos  or- 
namentos, &  peças  de  prata,  a  de  N.  Senhora  da  Conceição,  a  de  N.  Senhora  dos 
Beinedios,  a  de  N.  Senhora  dos  Prazeres,  &  a  de  N.  Senhora  do  Pilar,  &  meya  le- 
goa distante  da  Villa  hum  Convento  de  Religiosas  da  Terceira  Ordem.de  S.  Fran- 
cisco, que  fundou  hum  seu  Terceiro,  chamado  Frey  Pedro  dá  Meixoeyra  pelos 
annos  de  14G0.  ao  pô  de  hum  monte  entre  áspera  penedia,  nas  ribeyras  do  rio 
Távora,  de  cuja  corrente  tomou  o  nome  a  milagrosa  imagem  da  Senhora.  Foy 
primeiro  de  Frades  Terceiros  de  S.  Francisco,  que  nelle  ílorecèraõ.  com.  grande 
exemplo  até  o  anno  de  1520.  em  que  D.  Maria  Pereyra,  parenta  muy  chegada 
dos  Condes  da  Feyrai,  favorecida  delles,  tom.<;).u  esta  Casa  por  força  aos  Frades,  & 
nella  se  recolheo  com  outras  parentas,  &  amigas  debaixo  da  mesma  Begra,  suc- 
cedendolhe  no  cargo  de  Abbadeça  pelo^tempo  adiante  .  Isabel  Aranha,  Beatriz 
Pinta,  &.  Joanna  da  Fonseca,  que  todas  foraõ  Abbadeças  per4)etuas  c^níirmadas 
por  Boma,  &  triennaes  do  anno  de  1584.  em  que  as  Religiosas  dellc  se.síogeità- 
rAÕ  à  Província  de  Portugal.  >•     '  -.. 

Assistem,  ao  governo  civil  desta  Villa  dous  Juizes  ordinários,  dous  ^Vereador 
rcs,  hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Escrivão  da  Camera,  dous  Almotaieois, 
lium  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  &  três  >  Tabelliíicns ;  tem  Capitão  mor, 
&  Sargento  mor  com  duas  Companhias  da  Ordenança:  he  fértil  (lepaô,  linhos, 
gado,  &  caça,  &  tem  muitos  soutos  com  excellentes  aguas.  O  seu  termo  tem  os 
lugares  seguintes. 

(iarajal  tem  138.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N: 
Senhora  do  Hospital,  &  estas  Ermidas  do  povo,  S.  António,  S.  Isidro,  S.^  Barba- 
ra-: particulares,  o  Espirito  Santo,  S.  Anna,  S.  Pedro,  ^  S.  Sebastião. 

Sarzeda  tem  80.  visinhos.com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  Santa 
Luzia,  &  estas  l;rmidas  do  povo,  S.  Sebastião,  &  S.  Barbara,  &  huma  particular 
do  N.  Senhora  da  Gloria. 
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Seixo  tem  60.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Orago  S.  Maria  Magdalc- 
na,  &  huma  Ermida  do  povo,  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Esperança. 

Arnas  tem  100.  visinhos  com  huma  Igreja  Pari-oquial  dedicada  a  N.  Senhoira 
da  Conceição,  &  estas  Ermidas,  o  Espirito  Santo,  N.  Seniiora  da  Vitoria,  S.  Pe- 
dro, &  S.  Barbara ;  particulares,  a  de  S.  Sebastião,  &  a  de  S.  Joaõ. 

Tabosa,  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  António,  tem  50.  visinhos,  &  es- 
tas Ermidas,  S.  Sebastião,  S.  Estevão,  &  huma  particular  de  N.  Senhora  das  Neves. 

Cunha,  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Fecundo,  tem  80.  visinhos,  & 
estas  Ermidas,  S.  Amaro,  &  S.  Justa,  &  huma  particular  de  S.  Joaõ  Bautista. 

Todas  estas  Igreja  saõ  Curados  annexos  à  Matriz  de  Sernancelhe,  que  apresen- 
ta o  dito  Commendador. 

Guilheiro  he  Villa  de  que  he  senhor  o  dito  Commendador  quanto  ao  civil, 
mas  no  crime  sogeita  a  Sernancelhe,  da  qual  dista  huma  legoa  para  a  parte  do 
Norte,  &  sete  de  Pinhel  para  o  Poente:  esta  fundada  ao  pé  de  huma  serra,  qu« 
chamão  do  Pereiro,  &  tem  100.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Orago  S. 
Pedro  da  Cathedra  de  Antiochia,  &  estas  Ermidas,  S.  António,  &  S.  Barbara:  a 
Igreja  Matriz  he  Curado  annual,  que  apresenta  o  Commendador  de  Cernancelhe, 
que  também  o  he  da  Villa  de  Guilheiro. 

He  esta  Villa  abuntante  de  paõ,  linho,  &  castanha,  &  tem  duas  fontes  de  agua 
muito  fria:  goza  de  grandes  privilégios,  que  lhe  concederão  os  Keys  de  Portu- 
gal ;  &  tem  hum  Juiz  ordinário,  hum  Vereador,  hum  Procurador  do  Concelho, 
huip  Escrivão  da  Camera,  &  não  tem  Companhias  da  Ordenança. 


Da  Villa  de  Fonte  Arcada. 


H 


uma  legoa  da  Villa  de  Guilheíros  para  o  Poente,  &  quatro  ao  Noroeste  de 
Trancoso,  em  sitio  alto  esta  fundada  a  Villa  de  Fonte  Arcada  com  difficultosa 
entrada  por  causa  dos  grandes  penhascos,  que  a  cercão  :  íica  perto  do  rio  Távo- 
ra, que  a  prove  de  regalado  peixe;  deo-lhe  foral  Sancha  Vermuis  com  seus  filhos 
no  mez  de  Fevereiro  de  1231.  He  terra  muito  fiesca,  &  abundante  de  aguas,  es- 
pecialmente a  de  huma  fonte,  que  se  reputa  pela  melhor  de  toda  a  Beira,  &  tem 
muitas  hortas.  Tem  160.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Se- 
nhora da  Assumpção,  Reytoria,  que  apresenta  a  Universidade  de  Coimbra,  com 
dous  Coadjutores  perpétuos,  &  hum  Thesoureiro.  O  seu  termo  he  abundante  de 
pão,  azeite,  excellente  vinho,  milhos,  legumes,  &  cebollas,  &  tem  os  lugares 
seguintes. 

S.  Bartholameu  de  Villar,  Curado,  tem  120.  visinhos. 

S.  Miguel  de  Freyxinho,  Curado,  tem  40.  visinhos,  &  hum  Recolhimento  de 
mulheres,  que  supposto  não  tenhão  ainda  clausura,  nem  Begiii,  vivem  muy  re- 
formadas. 

S.  Estevão  de  Ferreyrim,  Curado,  tem  115.  visinhos. 

N.  Senhora  da  Apresentação  de  Macieira,  Curado,  tem  50.  visinhos. 

S.  Domingos  de  Escurquella,  Curado,  tem  70.  visinhos,  &  a  Freguesia  de 
Chozendo  60. 

Todas  estas  seis  Igrejas  Parroquiaes  saõ  Curados  annuaes,  que  apresenta  o 
Reytòr  de  Fonte  Arcada,  &  os  dizimos  saõ  para  a  Universidade  de  Coimbra. 
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He  e;sta  Villa  cabeia  de  Viscondado,  cujo  titulo  deu  ElReyD.  Pedro  Segundo  a 
Pedro  Jaques  de  Magalhaens  (merecedor,  &  digno  de  outros  mayores)  cuja  va- 
ronia  he  a   seguinte. 

Guilhen  Jaques,  filho  de  outro  do  mesmo  nome,  era  fidalgo  Aragonez,  que 
se  achou  com  D.  António  de  Luna,  quando  matou  ao  Arcebispo  de  Çaragoça,  & 
se  passou  a  Portugal  com  a  Infanta  D.  Isabel,  mulher  do  Infante  D.  Pedro,  fi- 
lho delKey  D.  Joaõ  o  Primeiro:  casou,  &  teve  de  sua  mulher  a 

Diogo  Gil  Jaques,  que  viveo  no  Algarve,  &  teve  de  sua  mulher,  entre  ou- 
tros filhos,  a  Pedro  Jaques,  &  a  Rui  Dias  Jaques,  de  cuja  descendência  tra- 
taremos adiante. 

Pedro  Jaques,  que  foy  do  Conselho  delRey  D.  Manoel,  &  Comendador  de 
Bouças,  casou  com  Maria   Gomes,  da  qual  teve    a 

Henrique  Jaques,  que  foy  senhor  do  Morgado  da  Bordeira  rio  Algarve,  que 
seu  pay  instituio,  Alferes  mor  da  Ordem  de  Christo,  &  Capitão  mòr  de  hu- 
ma  Armada  da  Costa  do  Algarve  :  casou  com  D.  Violante  de  Magalhaens,  fi- 
lha de  Nuno  Fernandes  de  Magalhaens  Moreyra,  fidalgo  muy  honrado,  &  Es- 
crivão da  Camera  de  Lisboa,  &  de  sua  mulher  Violante  de  Magalhaens,  da 
qual   teve,    entre   outros  filhos,   a 

Pedro  Jaques  de  Magalhaens,  que  foy  senhor  do  Morgado  de  seu  pay,  & 
casou  com  D.  ('atherina  Jaques,  filha  de  Pedro  Jaques  Godinho  seu  parente,  & 
de  sua  mulher  D.  Catherina  de  Magalhaens,  da  qual  teve  a 

^^  Henrique  Jaques  de  Magalhaens,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seus  Avós,  &  ca- 
sou com  D.  Violante  de  Vilhena,  filha  de  Sancho  de  Tovar,  Copeiro  mor  delRey 
D.  Sebastião,  &  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Vilhena,  da  qual  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

Pedro  Jaques  de  Magalhaens,  que  foy  do  Conselho  de  Guerra,  primeiro 
Visconde  de  Fonte  Arcada,  &  teve  a  promessa  do  titulo  de  Conde,  duas  ve- 
zes General  da  Armada  da  Junta  do  Comercio,  General  da  Armada  Real,  Go- 
vernador das  Armas  da  Província  da  Beira,  em  que  derrotou  ao  Duque  de 
Ossuna  na  batalha  de  Castello  Rodrigo,  achandose  em  todas  as  outras  do  Alen- 
tejo, aonde  foy  General  de  Artelharia  ;  &  sendo  hum  dos  principaes  instru- 
mentos da  restauraçam  de  Pernambuco,  havendo  antes  padecido  muitos  tor- 
mentos nas  índias  de  Castella  pela  fidelidade,  que  devia  à  sua  pátria,  me- 
receo  ser  dignamente  chamado  hum  dos  Heroes  deste  século.  Foy  Comenda- 
dor na  Ordem  de  Christo  :  casou  a  primeira  vez  com  D.  Luiza  Freyre  de  An- 
drade, filha  herdeira  de  Manoel  Dias  de  Andrade,  Provedor  mòr  da  Ilha  da 
Madeira,  &  de  sua  mulher  D.  Brites  da  Sylva,  da  qual  teve  a  Henrique  Ja- 
ques de  Magalhaens,  que  servindo  na  guerra  com  muito  boa  opinião,  foy  Mes- 
tre de  Campo  do  Terço  da  Armada,  &  Governador  de  Angola,  &  foy  casado 
com  D.  Lourença  Henriques,  filha  de  João  Lobo  Brandão,  &  de  D.  Isabel  Hen- 
riques, da  qual  teve  a  João  Pedro  Jaques  de  Magalhaens,  herdeiro  desta  Ca- 
sa, &   outros   mais. 

Casou  segunda  vez  o  dito  Pedro  Jaques  de  Magalhaens  com  D.  Maria  de 
Vilhena,  filha  de  António  Corrêa  Barem,  Comendador  de  S.  Bartholomeo  de 
Alfange  na  Ordem  de  Christo,  &  senhor  da  Villa  da  Ponte  de  Soro,  &  de 
sua  mulher  D.  Antónia  de   Vilhena,  da  qual  teve,  entre  outros   filhos,    a 

Manoel  Jaques  de  Magalhaens,  que  he  senhor,  &  segunde  Visconde  de  Fon- 
te Arcada,  Commendador  de  S.  Pedro  da  Aldeã  de  loanne,  &  de  S.  Miguel 
da  Foz  de  Arouce  na  Ordem  |de  Christo;  foy  Enviado  extraordinário  a  Cas- 
tella, &   Inglaterra,   em   cujas   occasioens  mostrou   o  seu  grande    talento. 

Ruí  Dias  laques,  filho  segundo  de  Diogo  Gil  laques,  &  irmão  de  Pedro 
laques,  (de  quem  descendem  os  Viscondes  de  Fonte  Arcada)  casou,  &  teve 
filho  a 

Henrique  laques  Portocarreiro,  que  casou  com  Dona  Catherina  Leitoa,  de 
quem  teve  a 
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Pedro  laques  Godinho,  que  casou  com  D.  Cafherinade  Magalhaens,  de  quem 
teve  a 

Heniyque  laques  Godinho,  que  serviu  na  índia,  &  instituío  o  Morgado  de 
Lagos:  casou  com  D.  Catherina  da  Sylva,  íilha  de  Rafael  Lobo  Teixeira,  & 
de  Dona  Leonor  da  Sylva,  descendente  dos  Sylvas,  Alcaydes  mores  de  Soi- 
re ;  de  que  leve  a  Pedro  laques  da  Sylva,  &  a  D.  Francisca  Jaques  da  Syl- 
va, que  casou  com  seu  primo  Gonçalo   Gomes  da  Sylva. 

Pedro  Jaques  da  Sylva  casou  com  D.  Francisca  Henriques,  filha  de  Fer- 
nando  de   Miranda  Henriques,    &  de   D.    Maria   de   Menezes,   de  que  teve   a 

Henrique  Jaques  da  Sylva,  que  casou  em  Alenquer  com  D.  Isabel  Perei- 
ra, filha  de  Christovaõ  Moniz  Barreto,  &  de  D.  Maria  Pereira,  de  que  teve 
a  Fernando  Jaques'  da  Sylva,  a  Joaõ  Moniz  da  Sylva,  que  foy  Deputado  do 
Santo  Officio  em  Évora,  Inquisidor  da  primeira  Cadeira  em  Lisboa,  do  Conse- 
lho de  Sua  Magestade,  &  do  Geral  do  Santo  Officio,  &  Mestrc-Escola  na  in- 
signe Collegiada  de  S.  Maria  de  Barcelios  ;  a  D.  Maria  da  Sylva,  D.  Fran- 
cisca Henriques,  D.  Leonor  Henriques,  &  D.  Catherina  da  Sylva,  Freyras  no 
Mosteiro    do  Salvador   de   Lisboa. 

Fernando  Jaques  da  Sylva  casou  segunda  vez  com  D.  Sebastiana  de  No- 
ronha, filha  de  António  Lobo  de  Saldanha,  &  de  D.  loanna  de  Alcáçova,  da 
qual  teve  a  Henrique  laques  da  Sylva,  &  a  Joaõ  Moniz  da  Sylva,  que  mor- 
rerão de  pouca  idade,  a  D.  loanna  Cecilia  de  Noronha,  que  casou  com  seu 
tio  Manoel  laques  de  Magalhaens,  segundo  Visconde  de  Fonte  Arcada,  de 
quem  está  viuva  sem  geração ;  a  D.  Isabel  Sabina  Moniz  da  Sylva,  que  he 
immediata  successora  ao  Morgado,  que  instituío  Christovaõ  Moniz  Barreto  seu 
visavò  na  quinta  de  Parrotes,  termo  da  Villa  de  Alenquer,  de  que  he  pos- 
suidor o  dito  seu  tio  loaõ  Moniz  da  Sylva,  o  qual  anda  no  filho,  ou  filha 
segunda  de  sua    Família  com  appcllido  de   Moniz. 

E  a  dita  D.  loanna  Cecilia  de  Noronha  Víscondeça  de  Fonte  Arcada  he  suc- 
cessora do  Morgado  de  Vai  de  Mourcllos,  que  instituío  sua  terceira  avò  D. 
Catherina  da  Sylva  com  -o  appcllido  de  laqnes  &  Sylva,  &  do  Morgado  da 
Ilha  de  S.  Miguel,  que  instituío  seu  terceiro  avò  materno  Álvaro  Lopes  Mo- 
niz,  que  foy  Desembargador  do   Paço,    &  Chanceller   mor   deste  Reyno. 


Da  Villa  da  Ponte. 


H 


uma  legoa  de  Fonte  Arcada  para  o  Sueste,  &  quatro  ao  Poente  de  Tran- 
coso, em  hum  ameno  valle,  que  banha  o  rio  Távora,  tem  seu  assento  esta 
Villa,  chamada  da  Ponte,  por  huma  que  tem  de  cantaria  lavrada  :  deo-lhe 
foral  ElKcy  D.  AíFonso  o  Sexto,  tem  150.  visinhos  com  huma  Igreja  Parro- 
quial  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Amial,  Abbadia  da  apresentação  dos 
Bispos  de  Lamego.  He  fértil  de  pão,  vinho,  linhos,  &  de  muita  castanha.  Foy 
(^onde  desta  Villa  Garcia  de  Mello,   cuja   varonia  he  a  seguinte. 

Diogo  de  Torres  foy  hum  Cavalheiro  Castelhano,  que  viveo  no  tempo  dos 
Reys  Catholicos,  &  casou  com  loanna  de  Córdova,  de  quem  teve  a  Fernan- 
do de  Torres  &  Córdova,  que  se  achou  na  tomada  de  Málaga  com  os  Reys  Ca-' 
rtiolicos,  &  casou  com'  Ines  Fernandes,    da  qual  teve  a  Diogo  de  Torres,    & 
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Affonso  de  Torres,   qiíe  passarão  a  Portugal,  a  D.  Fernando  de  Torres  Arcebis- 
po de   Falcrno,   &  a  outros  filhos,  que   deixarão   em   Castella   illustre  geração. 

Diogo  de  Torres,  filho  deste  Fernando  de  Torres,  passou  a  Portugal  com 
seu  irmão  Aífonso  de  Torres  nO  tempo  delRey  D.  loaõ  o  Terceiro  no  anno 
de  1528.  &  pelos  muitos  serviços,  que  fez  a  este  Rey,  &  sua  grande  quali- 
dade, foy  Fidalgo  de  sua  Casa,  &^teve  muitas  fazendas:  casou  com  Brites  dei 
Castilho,  filha  de  Hernando  dei  Castilho  natural  de  Burgos,  &  de  sua  mulher 
Anna   de  Allaris,   de  quem   teve,   entre   outros  filhos,  a  Affonso  de  Torres. 

Affonso  de  Torres,  chamado  o  Moço,  foy  Comendador  na  Ordem  de  Chris- 
to,  &  instituio  hum  Morgado,  que  confirmou  ElRey  D.  loaõ  o  Terceiro :  ca- 
sou com  D.  Violante  de  Mello,  filha  de  loaõ  de  Mello,  Alcayde  mor  de  Cas- 
tello  de  Vide,  &  sua  mulher  D.  Felippa  de  Abreu,  de  quem  teve,  entre  ou- 
tros filhos,  a  Garcia  de   Mello  &  Torres. 

Garcia  de  Mello  &  Torres  foy  Capitão  de  Sofala,  do  Conselho  delKey  D. 
Felippe  o  Segundo,  &  Veador  da.  Fazenda  da  índia  :  casou  segunda  vez  coiíi  D. 
Margarida  de  Castro,  *filha  de  Henrique  Corrêa  da  Sylva,  Alcayde  mor  de  Ta- 
vira, Governador  do  Algarve,  &  do  Conselho  de  Estado,  &  de  sua  mulher 
D.  Maria    de  Menezes,  de   que  teve  a 

Francisco  de  Mello  &  Torres,  que  foy  General  da  Artelheria  na  Província 
do  Alentejo,  onde  sérvio  com  valor,  &  Embaixador  Extraordinário  a  Ingla- 
terra, &  França,  em  cujo  exercício  mostrou  o  seu  grande  talento  ;  foy  gran- 
de Mathematíco,  &  deixou  composto  alguns  livros  desta  Seiencia.  ElRey  T). 
Affonso  o  Sexto  o  fez  Conde  da  Ponte,  &  Marquez  de  Sande ;  conduzío  a  Se- 
nhora D.  Catherina,  Rainha  da  Grã- Bretanha,  cujo  casamento  havia  ajust;i- 
do  com  ElRey  Carlos  o  Segundo:  casou  com  D.  Leonor  Manrique,  filha  do 
Affonso  de  Torres,  seu  primo  co-irmaõ.  Comendador  de  Montemor  o  Novo  wi 
Ordem  de  Christo,  &'  de  sua  terceira  mulher  D.  Violantp  Manrique,  de  quo 
teve,  entre  outros   filhos,   a 

Garcia  de  Mello  &  Torres,  que  foy  segundo  Conde  da  Ponte,  &  senho? 
da  Casa  de  seus  pays :  casou  com  D.  Maria  Caetana  de  Menezes,  filha  de  !). 
Vasco  da  Gama,  primeiro  Marquez  Ide  Niza,  &  de  sua  mulher  D.  ínes  de  - 
Noronha,  de  que  teve  a  D.  Incs  Francisca  de  Noronha,  D.  Leonor,  Pieligio-' 
sa  no  Convento  de  N.  Senhora  da  Conceição  dos  Cardaes  de  Carmelitas  ÍJes- 
&aleas,  D.  Teresa,  Freyra  de  S.  Domingos  no  Mosteiro  do.  Sacramento  de  Lis- 
boa, D.  loanna,  Francisco  de  Mello  &  Torres,  loseph  de  Mello  &  Torres,  & 
António  loseph  de  Mello,  que  he  o  mais  velho,  &  terceiro  Conde  da  Ponte, 
o  qual  casou  com  Dona  Anna  Maria  de  Noronha,  filha  dos  segundos  Marquc- 
zes  de  Cascaes,  D.  Luís  Alves  de  Ataíde  Castro  Noronha  &  Sousa,  &  D.  Ma- 
ria  Coutinho.  * 


Da   Yilla  de  Sindim. 

iiove  legoas  de  Pinhel  para  o  Poente,  &  seis  de  Trancoso,  ao  pè  de  huma 
serra  esta  situada  a  Villft  de  Sindim,  a  quem  deo  foral  ElRey  Dom  Affon- 
so o  Terceiro.  Foy  fundada  por  Zadan  Aben  Huim,  o  mayor  Regulo  de  to- 
dos quantos   teve  a  Cidade  de    Lamego,   o  qual  povoou   muitos  lugares  desde 


N 
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o  rio  Douro  até  os  rios  Távora,  &  Vouga.  Tem  80,  visinhos  com  huma  Igre- 
ja Collegiada  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Pranto,  Reytoria,  que  apre- 
senta a  Universidade  de  Coimbra,  &  três  Beneficiados  simplices,  que  rezão 
cm  Coro, "  da  apresentação  do  Reytor,  &  tem  os  dizimos  da  Igreja  do  Espi- 
rito Santo  de  Paradella.  He  esta  Villa  fértil  de  paõ,  vinhe,  gado,  caça,  &  li- 
nho, &  tem  no  seu  termo  estes  lugares,  Aldeã  com  100.  visinhos,  Guidiei- 
ros  com  30.  &  huma  Ermida  de  S.  Marcos,  &  Cabris  com  40.  &  huma  Er- 
nn'da  de  S.  Maria  Magdalena.  Neste  lugar  de  Cabris  esta  hum  castello,  que 
antigamente  foy  morada  daquelles  illustres  Capitaens,  D.  Thedon,  &  D.  Rau- 
zendo,  donde  sahiaõ  a  fazer  guerra  aos  Mouros.  Tem  dous  Juizes  ordinários, 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Ór- 
fãos com  seu  Escrivão,  hum  Tabelliaõ  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde, 
&  hum  Capitão  mor  com  duas  Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  &  seu  termo. 


Da  Villa  de  Paredes,  &  Villa  de  Vargeas. 


N. 


io  Bispado,  &  Provedoria  de  Lamego,   duas  legoas   ao  Norte   de  Fonte    Ar- 
cada, seis  ao  Noroeste    de    Trancoso,   &    nove  de  Pinhel  para   o  Poente,    em 
sitio  alto,   na  fralda  de  huma  serra  está  fundada   a  Villa  de  Paredes,   a   qual 
he   da  Coroa,    &   tam   antiga,    que  a  conquistou  aos  Mouros  D.    Rauzendo  em 
huma  manhaã  de  S.   Joaõ  Bautista  pelos    annos  de  1037.  Tem  100.  visinhos 
com  nobreza,   aos  quaes   comprehende   huma    Igreja   Parroquial  da    invocação 
.de  S.    Bartholomeu  com  hum    Reytor,    que  apresenta  a  Universidade   de  Coim- 
bra,   cinco  Ermidas,   &   quatro  fontes.   ElHey  D.   Sancho  o   Primeiro   lhe    deu 
foral,    que   depois   reformou   ElRey   D.  Manoel.    O  seu  termo  he  fértil   de   to- 
dos  os   frutos,   &   tem  huma  Parroquia  da  invocação  do   Archanjo   S.  Miguel, 
com   dous   Curas  annuaes,   que   apresenta   o    Reytor  de  Paredes  :    está    no  lu- 
g^ar  de   Ruidades,  que  tem  100.  visinhos,   &  huma  Ermida  de   S.    Gonçalo  em 
Vai  de  Penella.  Tem   Juiz  ordinário.    Vereadores,    hum   Procurador    do   Con- 
celho,^ Escrivão  da   Camera,    Juiz  dos  OrfaÕs  com  seu    Escrivão,    outro  do  In- 
diciai,  &  Notas,    hum    Alcayde,    &   hum    Capitão   mor  com    duas    Companhias 
da   Ordenança. 

A  Villa  de  Vargeas  he  também  do  Bispado,  &  Provedoria  de  Lamego,  fi- 
ca huma  legoá  ao  Noroeste  da  Villa  de  Paredes,  &  seis  de  Trancoso:  he 
da  Coroa,  tem  70.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  ao  Espi- 
TÍto  Santo,  Vigayraria  do  Bispo,  &  duas  Ermidas,  lie  fértil  de  paõ,  vinho, 
azeite,  castanha,  linho,  &  tem  muitos,  &  bons   sumagres. 
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Da  Villa  de  Trovoens. 


I) 


uas  legoas  ao  Nordeste  de  Sindim,  seis  de  Trancoso  para  o  Poente,  &  no- 
ve de  Pinhel  para  a  mesma  parte,  junto  da  ribeira  de  Gallegos  está  fun- 
dada a  Villa  de  Trovoens,  à  qual  deo  foral  ElKey  D.  Affonso  Henriques :  tem 
300.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Marinha,  de 
que  he  Abbade  o  Bispo  de  Lamego,  o  qual  apresenta  nella  hum  Vigário  pa- 
ra administrar  os  Sacramentos  aos  freguezes.  Tem  algumas  Famílias  nobres, 
a  saber,  Cavados,  &  Gamboas,  que  procedem  de  Biscaya,  Rabellos,  &  Sousas. 
Tem  mais  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  S.  Barbara,  N. 
Senhora  da  Graça,  N.  Senhora  da  Piedade,  S.  Sebastião,  &  S.  António.  He 
fértil  de  paõ,  vinho,  azeite.  Unho,  frutas,  caça,  &  gado,  &  tem  muitos  soutos, 
com  duas  fontes.  He  dos  Condes  da  Vidigueira,  &  da  Provedoria  de  Lamego.  Tem 
feira  franca  aos  5.  de  Agosto,  que  dura  três  dias. 


Da  Villa  de  S.  loaõ  da  Pesqueira^ 


H 


uma  legoa  de  Trovoens  para  o  Norte,  &  seis  ao  Noroeste  de  Trancoso,  no  pla- 
no de  huma  imminencia  com  aprazíveis  vistas,  &  dilatados  orizontes  tem  seu  as- 
sento a  nobre,  &  antiga  Villa  de  S.  loaõ  da  Pesqueira,  assim  chamada  da  muita 
pescaria,  que  se  faz  no  Douro,  do  qual  dista  meya  legoa  para  o  Sul.  Foy  povoa- 
da por  ElBey  D.  AíTonso  o  Terceiro  de  Leaõ  pelos  annos  de  900.  depois  pelo 
Conde  D.  Henrique  no  de  IHO.  com  grandes  foros,  &  privilégios.  Ultimamente 
a  aumentou  de  novo,  &  lhe  deo  foral  ElKey  D.  Affonso  o  Terceiro  de  Portugal 
pelos  annos  de  1256.  o  qual  confirmou  depois  ElRey  Dom  Fernando.  Tem  500. 
visinhos  com  muita  nobreza,  divididos  em  quatro  Parroquias,  Abbadias  do  Pa- 
droado Real,  a  saber^  S.  Maria,  S.  Pedro,  S.  Joaõ  Bautista,  &  Santiago,  Casa  da 
Misericórdia,  Hospital,  huma  Ermida  de  S.  Salvador,  de  grande  romagem  ;  & 
meya  legoa  distante  para  o  Norte  hum  Convento  de  S.  Francisco,  o  qual  se  fun- 
dou sobre  a  antiga  Ermida  de  S.  .J[oaõ  aos  20.  de  Janeiro  de  1581.  com  licença 
do  Bispo  de  Lamego  D.  António  Telles,  &  do  Conde  Luis  Alvares  de  Távora.  Fez 
delia  doaçaõ  à  Terceira  Ordem  Belchior  de  Sousa,  reservando  para  si  o  padroa- 
do da  Capella  mor.  Tomou  posse  delle,  por  commissaõ  do  P.  Fr.  Fernando  de 
Lamego  Provincial  da  dita  Ordem,  o  Ministro  de  Caria  Frey  Gonçalo  Guedes  a  7. 
de  Março  do  mesmo  anno.  Tem  nella  o  sexto  lugar,  &  sustenta  30.  Religiosos, 
que  fazem  grande  fruto  nas  almas  dos  moradores  daquellas  partes  com  a  sua  vi- 
da, &  exemplo. 

He  esta  Villa  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  linho,  gado,  caça,  &  peixe,  &  muy 
abundante  de  aguas  excellentes.  O  seu  termo  tem   os  lugares  seguintes. 

S.  Maria  Magdalena  de  Nagozelo,  Curado,  tem  160.  visinhos. 

S.  Salvador  de  Pereyros,  (>urado,  tem  80.  visinhos. 

S.  Sebastião  de  Covas,  Curado,  tem  40.  visinhos.  Tem  mais  Vai  de  Figueira 
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com  outras  quintas,  que  teràõ^  50.  visinhos,  &  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do 
Monte,  aonde  se  faz  liuma  feyra  aos  8.  de  Setembro. 

He  senhor,  &  Conde  desta  Villa  Luis  Alvares  de  Távora,  cuja  illustre  varonia, 
&  ascendência  he  a  seguinte. 

ElRey  D.  Ramiro  o  Segundo  de  Leaõ  casou  terceira  vez  com  D.  Artiga,  cha- 
mada antes  Zara,  irmaã  de  Alboazar  Albocadaõ  senhor  de  Gaya,  de  quem  teve 
ao  Infante  Alboazar  Ramires  Cid,  que  foy  casado  com  D.  Elenã  Godins,  de  quem 
teve  a  D.  Ermigio  Alboazar  Ramires  Naaca,  que  casou  com  D.  Dordia  Ozores, 
dos  quaes  foy  filho  o  seguinte. 

D.  Rau^endo  Ermiges,  que  foy  o  primeiro  povoador,  &  senhor  das  Behetrias 
de  Távora,  &  famoso  Heroe,  casou  com  D.  Urraca,  &  delles  foy  filho  o  seguinte. 

D.  Thedon  Rauzendo,  chamado  vulgarmente  D.  Pinhon,  segundo  senhor  de 
Távora,  que  casou  com  D.  Sancha  Mendes,  de  quem  teve  a  l).  Ramiro  Pinhones, 
terceiro  senhor  de  Távora. 

Deste  D.  Ramiro  Pinhones,  terceiro  senhor  de  Távora,  foy  filho  Pedro  Ra- 
mires, quarto  senhor  de  Távora,  fundador  do.  Convento  de  S.  Pedro  das  Águias, 
o  qual  casou  com  D.  Sancha,  &  delles  entre  outros  foy  filho  o  seguinte. 

D.  Ramiro  Pires,  que  foy  quinto  senhor  de  Távora,  &  casou  com  D.  Louren- 
ça  Esteves,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  o  seguinte. 

Pedro  Ramires  foy  sexto  senhor  de  Távora,  &  teve  por  filho  a  Lourenço  Pi- 
res de  Távora,  que  casou  com  D.  Guiomar  Rodrigues  da  Fonseca,  filha  de  Ruí 
Pays  de  Gares,  &  delles  foy  filho  o  seguinte. 

Lourenço  Pires  de  Távora,  que  concorreo  no  tempo  delRey  D.  Fernando  de 
Portugal:  casou  com  D.  Alda  Gonçalves  Pimentel,  &  delles,  entre  outros,  foy 
filho  .0  seguinte, 

Pedro  Lourenço  de  Távora,  que  foy  Reposteiro  mor  delRey  D.  Joaõ  o  "Pri- 
meiro, senhor  do  Mogadouro,  &  das  mais  terras  desta  Casa:  casou  com  D.  Bea- 
triz Annes  de  Albergaria,  Aya  delRey  D.  Aff'onso  o  Quinto,  &  filha  de  Joaõ  Es- 
teves de  Azambuja,  Alcayde  mór  de  Lisboa,  &  delles  entre  outros  foy  filho  o  se- 
guinte. 

Álvaro  Pires  de  Távora,  primeiro  do  nome,  senhor  do  Mogadouro,  &  das 
mais  Villas  da  Casa  de  seu  pay  :  casou  a  segunda  vez  com  D.  Leonor  da  Cunha, 
filha  de  Álvaro  da  Cunha,  senhor  do  Pombeyro,  &  delles,  entre  outros,  foy  filho 
o  seguinte. 

Pedro  Lourenço  de  Távora,  segundo  do  nome,  foy-  senhor  do  Mogadouro,  & 
das  mais  Villas  da  Casa  de  seu  pay  :  casou  com  Dona  Inês  de  Sousa,  filha  de 
Fcrnaõ  de  Sousa  senhor  de  Roças,  &  delles,  entre  outrof»,  foy  filho  o  seguinte. 

Álvaro  Pires  de  Távora,  segundo  do  nome,  foy  senhor  do  Mogadouro,  &  das 
mais  Villas  desta  Casa,  &  o  primeiro  delia,  que  foy  Comendador  da  grande  Co- 
menda de  S.  Maria  do  lugar  de  Castello-branco,  termo  da  dita  Villa  do  Mogadou- 
,ro,  da  Ordem  de  ChristOi,  que  chamaõ  a  Commenda  Velha,  por  mercê  delRey  D. 
Manoel:  casou  com  D.  Joanna  da  Sylva,  filha  de  D.  Affonso  de  Vasconcellos  & 
Menezes,  primeiro  Conde  de  Penella,  &  delles,  entre  outros,  foy  filho  o  seguinte. 

Luis  Alvares  de  Távora,  primeiro  do  nome,  foy  senhor  do  Mogadouro  &  das 
mais  Villas  da  Casa  de  seu  pay,  Commendador  de  Castello-brxmco,  &  do  Conse- 
lho (JelRey  D.  Joaõ  o  Terceiro:  casou  com  D.  Felippa  de  Vilhena,  filha  de  D. 
Luis  da  Sylveira,  primeiro  Conde  de  Sortelha,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Alvares  de  Távora,  segundo  do  nome,  que  herdou  a  Casa,  &  Comenda 
de  seu  pay,  &  foy  do  Conselho  delRey  D.  Sebastião,  com  o  qual  morreo  na  bata- 
lha de  Alcacere :  casou  com  sua  prima  D.  Leonor  Henriques,  filha  de  D.  Simaõ 
da  Sylveira,  da  qual  teve  filho  único  a 

Luis  Alvares  de  Távora,  terceiro  do  nome,  que  foy  o  primeiro  Conde  de  Saõ 
Joaõ  da  Pesqueyra  por  mercê  delRey  D.  Felippe  o  Quarto :  casou  com  sua  pri- 
ma co-irmãa  D.  Martha  de  Vilhena, 'filha  de  Joanne  Mendes  de  Oliveira,  senhor 
dos  Morgados  de  Oliveira,  &  Patameira,  &  teve,  entre  outros  filhos,  a. 
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António  Luis  de  Távora,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  segundo  Con- 
de de  Saõ  Joaõ  da  Pesqueira :  casou  com  D.  Archangela  Maria  de  Portugal,  fi- 
lha de  D.  Miguel  de  Noronha,  terceiro  Conde  de  Linhares,  da  qual  teve,  entre 
outros  filhos,  ao 

Grande  Luis  Alvares  de  Távora,  quarto  do  nome,  terceiro  Conde  de  S.  loaõ, 
&  primeiro  Marquez  de  Távora  por  mercê  delRey  Dom  Pedro  o  Segundo,  sendo 
Principe  Regente,  seu  Gentil-homem  da  Camcra,  &  Governador  das  Armas  da 
Pronvincia  deTrás  os  Montes:  casou *com  sua  prima  co-irmãa  D.  Ignacia  Maria 
de  Menezes,  filha  dos  primeiros  Condes  de  Sarzedas,  da  qual  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

António  Luis  de  Távora,  que  hc  quarto  Conde  de  S.  Joaõ,  &  segundo  Marquez 
de  Távora:  casou  com  D.  Leonor  Maria  Antónia  de  Mendoça,  filha  dos  primeiros 
Marquezes  de  Arronches,  da  qual  tem,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Alvares  de  Távora,  quinto  do  nome,  o  qual  em  vida  de  seu  pay  he 
quinto  Conde  de  S.  loaõ,  &  casou  com  D.  Anna  de  l^orena,  filha  mais  velha  do 
Duque  do  Cadaval  Ik  Nuno  Alvares  Pereira,  &  da  Duqueza  D.  Margarida  de  Lo- 
rena, sua  terceira  mulher. 


Das  yUlas  de  SoiUdlo,  Ervedosa,  &  Valença  do  Douro. 


H 


uma  legoa  ao  Noroeste  de  S.  loaõ  da  Pesqueira,  &  oito  de  Trancoso  para  a 
mesma  parte,  nas  margens  do  Douro,  que  lhe  fica  ao  Norte,  tem  seu  assento  a 
Villa  de  Soutello,  que  habitaõ  i20.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  in- 
vocação de  S.  Maria  mayor,  Abbadia  que  rende  quatrocentos  mil  reis,  apresen- 
tação do  Cabbido  de  Lamego,  de  cuja  Provedoria  he  esta  Villa,  a  qual  he  abun- 
dante de  azeite,  &  sumagre,  &  recolhe  algum  paõ,  &  vinho.  He  da  Coroa,  &  tem 
Famílias  nobres  de  appellidos.  Sonsas,  Pereiras,  &  Tavoras. 

A  Villa  de  Ervedosa  fica  huma  legoa  de  Soutello  para  o  Poente,  &  oito  de 
Trancoso,  em  sitio  alto  distante  do  Douro  meya  legoa,  que  lhe  fica  para  o  Norte. 
Tem  250.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Curado,  que  apresenta  o  Ab- 
bade  do  Convento  de  S.  Pedro  das  Águias,  &  huma  Ermida  de  S.  António :  he 
fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  legumes,  &  recolhe  muito  sumagre.  Tem  hum  luiz 
ordinário,  que  conhece  do  Civel,  &  Orfaõs,  &  outro  do  Crime,  que  he  o  luiz  or- 
dinário de  S.  loaõ  da  Pesqueira,  &  he  do  Bispado,  &  Provedoria  de  Lamego. 

A  Villa  de  Valença  do  Douro  dista  huma  legoa  de  Ervedosa  para  ò  Poente,  & 
oito  de  Trancoso :  está  situada  na  ladeira  de  hum  monte,  que  banha  pela  parte 
do  Norte  o  rio  Douro,  de  que  se  appellida.  ElRey  O.  Manoel  lhe  deo  foral;. tem 
70.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Gonçalo,  Curado  que 
apresenta  o  mesmo  Abbade  de  S.  Pedro  das  Águias,  com  jurisdição  no  espiri- 
tual, &  temporal,  &  huma  Ermida  de  S.  António :  he  fértil  de  paõ,  azeite,  vinho, 
legumes,  &  sumagre.  He  dos  Marquezes  de  Távora,  &  do  Bispado,  &  Provedoria 
de  Lamego 
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Das  Villas  de  Távora,  Paradella,  &  Castanheira. 


D 


uas  lefioas  de  Valença  do  Douro  para  a  parle  do  Sul,  &  oito  ao  Noroeste  de 
TrancosO;  na  ladeira  de  huma  fragosa  serra  junto  ao  rio  Távora,  donde  tomou  o 
nome,  tem  seu  assento  esta  nobre  Villa,  povoação  de  100.  visinhos,  com  huma 
Parroquia  da  invocação  de  S.  loaõ  Bautista,  Abbadia,  que  apresentaõ  os  Marque- 
zes  desta  Villa,  a  qual  he  abundante  de  azeite^  vinho,  paõ,  excellentes  frutas, 
castanha,  &  legumes.  He  do  Bispado,  &  Provedoria  de  Lamego,  &  tem  hum  luiz, 
hum  Vereador,  hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Escrivão  da  Gamcra,  &  ou- 
tro do  Indiciai,  &  Notas,  &  dos  Orfaõs,  com  huma  Companhia  da  Ordenança. 

A  Villa  de  Paradella,  que  dista  huma  legoa  de  Távora  para  o  Sueste,  &  oito 
de  Trancoso,  está  situada  na  fralda  de  huma  serra,  tem  70.'  visinhos  com  huma 
Igreja  Parroquial  da  invocação  do  Espirito  Santo,  Curado,  que  apresenta  o  Vi- 
gário da  Villa  de  Sendim.  Para  o  Nascente  hum  quarto  de  legoa  distante  da  Vil- 
la tem  huma  Ermida  de  S.  Pedro  o  Velho,  &  em  distancia  de  meya  legoa  tem 
hum  Convento  de  Frades  Bernardos  da  invocação  de  S.  Pedro  das  Águias,  o 
qual  tem  de  renda  oito  mil  cruzados,  &  o  fundarão  D.  Thedon,  &  D.  Uauzendo 
entre  duas  altíssimas  serras,  pelo  meyo  das  quaes  faz  sua  corrente  o  rio  Távora  : 
he  fértil  de  paõ,  vinho,  castanha,  &  linho,  &  recolhe  algum  azeite ;  tem  hum 
lugar  no  seu  termo,  que  chamaõ  a  Granja,  o  qual  tem  40.  visinhos  com  huma 
Ermida  de  S.  Amaro.  He  do  Marquez  de  Távora,  &  do  Bispado,  &  Provedoria  de 
Larnego. 

A  Villa  da  Castanheira  fica  huma  legoa  de  Paradella,  &  oito  ao  Noroeste  de 
Trancoso,  esta  fundada  em  lugar  alto,  &  tem  huma  Igreja  Parroquial  dedicada 
a  N.  Senhora  da  Assumpção  com  100.  visinhos,  aos  quaes  administra  os  Sacra- 
mentos hum  Cura,  que  apresenta  o  Abbade  do  Convento  de  S.  Pedro  das  Águias, 
o  qual  visita  esta  Villa,  &  seu  termo  no  temporal,  &  espiritual.  He  fértil  de  paÕ, 
vinho,  azeite,  &  sumagre,  &  tem  no  termo  o  lugar  da  Espinhosa  com  huma  Igre- 
ja Parroquial,  Curado,  com  70.  visinhos,  &  outros  lugares  mais  pequenos,  que 
todos  teraõ  200.  visinhos.  Tem  mais  outra  Freguesia  no  lugar  do  Pereyro,  dedi- 
cada a  S.  Sebastião,  que  terá  50.  visinhos.  As  Ermidas  desta  Villa  saõ  três,  S. 
Sebastião,  S.  Joaõ  Bautista  na  Villa  velha,  &  S.  Domingos  em  huma  serra ;  he 
dos  Marquezes  de  Távora,  &  do  Bispado,  &  Provedoria  de  Lamego,  &  tem  hu- 
ma Companhia  da  Ordenança,  que  consta  de  300.  homens,  com  hum  Sargento 
mor,   &  Capitão  mor  da  Villa,  à  qual  ElRey  D.  Manoel  doo  foral. 


Das  Villas  de  Vai  longo  do  Azeite,  Povoa,  &  Penella. 

JJuas  legoas  da  Castanheira  para  o  Nascente,  &  sete  ao  Noroeste  de  Trancoso, 
em  lugar  baixo  está  situada  a  Villa  de  Vai  longo,  que  terá  80.  visinhos  com  hu- 
ma Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Catherina,  Curado,  que  apresenta  o  Vi- 
gário de  Penella:  reeolhe  muita  castanha,   paõ,  azeite,  &  vinho.  Tem  hum  Juiz 
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ordin-ario,  hum  Vereador,  hum  Procuradov  do  Concelho,  &  hum  Juiz  dos  Orfaõs, 
que  he  o  do  Penella.  He  do  Marquez  de  Marialva,  &  do  Bispado,  &  Provedoria  de 
1/ameg-o. 

A  Villa  da  Poroa  fica  meya  legoa  de  Vai  longo  do  Azeito  para  o  Sul,  &  seis 
ao  Noroeste  de  Trancoso;  esta  situada  em  lugar  alto,  tem  oitenta  visinlios  com 
huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçam  de  S.  Margarida,  annexa  à  Igreja  de  N. 
íienhora  do  Pranto  da  Villa  de  Ponolla,  coím  hum  Vigário,  que  apresentaõ  os 
freguezes  :  he  fértil  de  paõ,  castanha,  &  linhO'.  iJe<do  Marquez  de  Marialva,  &  do 
Bispado,  &  Provedoria  de  Lamego.  '      •      ' 

A  Villa  de  Penella  fica  meya  legoa  ao  Sul  da  Povoa,  &  seis  ao  Noroeste  de 
Trancoso:  tem  130.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquinl  da  invocação  de  N.  Se- 
nhora do  Pranto,  Vigai rar ia,  que  aprosenta  a  Universidade  de  Coimhra,  a  quem 
pertencem  os  dizimes.  P]líley  I).  AÍFonso  o  Segundo  lhe  deo  foral:  produz  os 
mesmos  frutos,  que  a  Villa  da  Povoa  ;  &  he  do  Marquez  de  Mítrnilra,  &  do  Bis- 
pado,  &  Provedoria  de  Lamego. 


Da  Vil' a  de  Penedono. 
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uma  legoa  da  Villa  de  Penella  para  o  Sueste,  cinco  de  Trancoso  para  o  Nor- 
te, &  sete  ao  Poente  de  Pinhel,  em  lugar  altissimo  tem  seu  assento  a  Villa  de 
Pefiedono,  a  qual  he  da  Coroa,  &  lhe  deo  foral  ElRey  D.  Sancho  o  Segundo  pe- 
los annos  de  1232.  Tem  forte  castello,  &  nelle  huma  torre  com  seu  relógio. 
Consta  de  350.  visinhos,  divididos  por  duas  Parroquias,  o  Salvador,  &  S.  Pe- 
dro, Abbadias  rendosas  do  Padroado  Real;  tem  Casa  de  Misericórdia,  Hospital, 
&  cinco  Ermidas :  he  abundante  de  paõ,  linho,  gado,  caça,  &  castanha,  &  tem  no 
seu  termo  os  lugares  seguintes. 

A  Granja,  &  Castainço  tem  100.  visinhos  com  huma  Parroquia  dedicada  a  S. 
Sebastião,  Curado  annexo  à  Abbadia  do  Salvador  de  Penedono. 

Alcarva  tem  70.  visinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de  S.  Joaõ  Euan- 
gelista,   Curado  annexo  à  Igreja  de  Saõ  Pedro  de  Penedono. 

Prova  tem  100.  visinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de  S.  Joaõ  Bau- 
tista,  Curado  annexo  à  mesma  Igreja  de  S.    Pedro. 

Antas  tem  420.  visinhos  coin  huma  Parroquia,  Orago  Saõ  Miguel,  Reytoria, 
que  apresenta  a  Universidade  de  Coiínbra. 

Bezelga  tem  70.  visinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de  S.  Cruz,  Cu- 
rado annexo  à  Igreja  de  S.  Miguel  de  Antas,   que  apresenta  o  Reytor. 

Ourocinho  tem  60.  visinhos  com  huma  Parroquia,  Orago  N.  Senhora  da  As- 
sumpção, Curado  annexo  à  Capella  de  S.  Nicolao  sita  no  claustro  da  Sè  de  La- 
mego, de  cujo  Bispado,  &  Provedoria  he  esta  Villa,  de  que  he  Alcayde  mor  Pe- 
dro Alvarez  Cabral  de  Lacerda,  cuja  varonia  he  a  seguinte. 

D.  Fernando  AíTonso  Corroa,  segundo  senhor  de  Farellaens,  &  de  Valladares, 
(como  se  acha  no  Registo  delRey  L).  João  o  Primeiro,)  &  de  sua  mulher  Leo- 
nor  Rodrigues  foy  filho  segundo  Payo  Carrea,  que  teve  filho  natural  a 

António  Corroa,  que  casou,  &  teve  a 

Lopo  Fernandes  Corrêa,  que  casou  em  Alcacere  com  Branca  de  P^igueiredo, 
&  teve  delia  a 
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Payo  Corroa,  qae  casou,  &  teve  de  sua  mulher  a 

António  Corrêa,  que   foy  Corregedor  de  Entre   Douro,  &  Minho,  &  Comen- 
dador de  S.   Maria  de  Verim  na  Ordem,  de  Christo,   &  fundou  o  Convento  de  S. 
Anna  de  Reliiíiosas  de  S.  Bento  na  Vilhi  de  Vianna  da  Foz  do  Lima  :  casou  com 
Maria  da  Fonseca,  filha  do  Vicente  ^'ernandes  Sarayva,  Castelhano,  &  de  Leonor 
Vaz  da  Fonseca,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Fornaõ  Corrêa,  que  casou  com  Isabel  Cardosa,  filha  de  Nuno  Cardoso,  &  de 
Guiomar  Corrêa  de  Lacerda,    de  que  teve  a 

António  Corroa,  que  casou  com  Maria  Cabral,  filha  de  Simaõ  Cardoso,  &  de 
Florença  Nunes  Cabral,  de  que  teve  a 

Fernão  Corrêa  de  Lacerda,  que  casou  com  D.  Maria  de  Sotomayor,  filha  de 
António  Sotomayor,  &  de  sua  mulher  Ines  da  Costa,  irmãa  de  D.  Francisco  de 
Sofomayorj  Bispo  de  Targa,  &  eleito  de  Lamego,  &  nomeado  Arcebispo  de 
Braga,  que  foy  o  único  Prelado,  que  se  conservou  ate  a  paz  com  providencia, 
pois  >sup.rio  a  falta  de  Bispos^  que  "28.  annos  ouve  neste  Reyno;  &  teve  a  Antó- 
nio Corrêa  de  Lacerda,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seus  pays,  &  inorreo  sem 
.successaõ;  &  a  Francisco  Corrêa  de  Lacerda,  que  foy  Mestre  do  Infante  D.  Pe- 
dro, iSecretario  de  Estado,  &  Commissario  da  Bulia  da  Cruzada ;  &  a  Fornaõ  Cor- 
roa de  Lacerda  Bispo  do  Porto,  &  todos  três  Cavalheiros  de  grande  sciencia,  & 
virtudes  ;  &  a  Gomes  de  Sotomayor,  que  foy  Capitão  de  Cavallos  com  boa  opi- 
nião, &  morreo  Frade  Mariano. 

F'rancisco  Corroa  do  Lacerda,  que  teve  os  lugares,  que  referimos,  casou  com 
sua  prima  D.  Mariana  Cabral,  filha  de  Fernaõ  Cabral,  Chanceller  inór  do  Bey- 
no,  &  de  sua  mulher  D.  Catherina  de  Figueiredo,  de  que  teve  a  Pedro  Alva- 
rez Cabral  de  Lacerda,  a  Fernaõ  Corroa  de  Lacerda,  Thesoureiro  mór  da  Colle- 
giada  de  Barcellos,  D.  Catherina,  Freyra  no  iVIosteiro  de  Carnide,  D.  Maria  de 
Sotomayor  Freyra  na  Castanheira,  &  a  D.  Francisca  Teresa  Sotomayor,  mulher 
de  Christovaõ  da  Costa  F^reyre,  senhor  de  Pancas. 

Pedro  Alvarez  Cabral  de  Lacerda  casou  com  D.  Joanna  Manrique,  filha  de 
Luis  de  Saldanha,  Commendador  de  Alcains,  &  de  Salvaterra  na  Ordem  de  Chris- 
to, &  de  sua  segunda  mulher  D.  Violante  Manrique  de  Mendoça,  filha  de  Ayres 
de  Sousa,  Commendador  de  (iazevel,  &  de  sua  mulher  D.  Leonor  Manrique,  de 
que  tem  a  Francisco  Cabral  de  Lacerda,  a  António  Luis  de  Saldanha,  a  l).  Vio- 
lante Francisca  Casimira  Manrique  de  Mendoça,  mulher  de  Diniz  de  xMello  & 
Castro,  &  a  D.  Marianna  de  Castro,  Freyra  no  Convento  da  Annunciada  de  Lis- 
boa. 


Das  Vi  lias  de  Smito,  Ceda  vim.  Horta,  &  Nomaõ, 

A  Villa  de  Souto  fica  huma  logoa  de  Penedono  para  o  Norte,  &  sete  de  Pinhel 
para  o  Poente  ;  o  seu  sitio  he  em  hum  alto  rochedo  perto  do  rio  Torto  :  ElBey 
D.  Sancho  o  Primeiro  a  mandou  povoar  pelos  annos  do  1193.  &  ElBoy  Dom  Af- 
fonso  o  Segundo  lhe  doo  foral,  que  confirmou  depois  ElRey  D.  Fernando.  Tem 
150.  visinhos  com  huma  Parroquia,  Orago  S.  Pedro,  Abbadia  do  Padroado  Real, 
duas  Ermidas,  &  Hospital:  he  fértil  de  paõ,  frutas,  castanha,  &  linho,  &  reco- 
lhe algum  vinho.  He  do  Bispado,  &  Provedoria  de  Lamego,  como  o  saõ  as  três 
Villas  seguintes. 
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A  Villa  de  Codavim  dista  huma  Icgoa  da  Villa  de  Souto  para  o  Norte,  cinco 
d«  Trancoso  para  o  Noroeste,  &  seis  de  Pinhel:  está  fundada  na  ladeira  de  hum 
penhasco  junto  da  ribeira  de  Teja  ;  he  da  Coroa,  &  lhe  deo  foral  ElRey  D.  Af- 
íbnso  o  Terceiro;  tem  300.  visiiihos  cotn  huma  Parroquia,  Orago  S.  Joaõ  Bau- 
tista,  Ahbadia,  (JU3  aprcscntaõ  alternativo  o  Bispo  do  Lamego,  &  a  Coroa:  tem 
mais  cinco  Ermidas,  &  he  abundante  de  paõ,  vinho,  azeite,  &  frutas,  com  mui- 
tas hortas,   &  soutos,  que  a  cercaõ. 

A  Villa  da  Horta  he  da,  Coroa,  &  fica  huma  legoa  ao  Noroeste  de  Cedavim, 
seis  ao  Nornoroeste  de  Trancoso,  &  outras  tantas  de  Pinhel  ;  está  fundada  em 
huma  planicie,  &  tem  500.  visinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  do  Sfalva* 
dor.  Curado,  que  apresenta  o  Chantre  de  Lamego,  &  sete  Ermidas  :  recolhe  paõ, 
vinho,  &  azeite. 

A  Villa  de  Nomaõ  dista  huma  legoa  da  Villa  da  Horta  para  o  Norte,  seis  da 
de  Pinhel  para  o  Nordeste,  &  outras  tantas  da  de  Trancoso  para  o  Noroeste: 
esta  fundada  em  sitio  muy  alto,  &  forte,  &  por  isso  muitos  lhe  chamaõ  Monfor- 
te,- pela  parte  do  Norte  a  cerca  o  rio  Douro,  &  pela  do  Nascente  a  ribeira  de  Te- 
ja, que  a  provê  de  peixe :  he  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  &  recolhe  excellentes 
legumes,  muitos  figos,  gado,  &  caça.  Tem  hum  soberbo  castello  com  quin?e  tor- 
res, murado  todo  de  cantaria,  &  huma  torre  com  seu  Helogio.  Mandou-a  povoar 
pelos  annos  de  H30.  hum  grande  fidalgo  chainado  D.  Fernando  Mendes  o  de 
Bragança,  o  qual  lhe  deo  foral,  chamandolhe  Cidade,  que  segundo  a  tradição, 
devia  ser  a  antiga  Numãcia,  Cidade  celebre  em  outros  te:npos :  naõ  tem  mora- 
dores dentro  dos  seus  muros,  porque  todos  se  passarão  abaixo  para  os  arrabal- 
des. Tem  60.  visinhos  com  nobreza,  com  huma  Parroquia  dedicada  a  N.  Senho- 
ra da  Assumpção,  Curado,  que  apresenta  o  Chantre  de  Lamego,  &  oito  Ermi- 
das. ElRey  Dom  Dinis  a  augmcntou  pelos  annos  de  1280.  &  a  fez  Villa,  confir- 
mandolhe  o  seu  foral.  He  fértil  de  todos  os  frutos,  &  tem  no  seu  termo  os  luga- 
res seguintes. 

Freixo  de  Nomaõ,  aonde  assiste  o  Juiz  de  fora,  tem  250.  visinhos  com  huma 
Parroquia  da  invocação  de  S.  Pedro,  Reytoria,  que  apresenta  a  Universidade  de 
Coimbra. 

Sabadelhe  tem  120.  visinhos  com  huma  Parroquia,  Orago  S.  Lourenço,  Vi- 
gayraria,  que  apresentaõ  os  freguezes,  &  repartem  os  dizimos  em  três  partes, 
huma  para  a  Universidade  de  Coimbra,  &  as  outras  duas  para  o  Cabbido,  & 
Chantre  de  Lamego. 

Costoyas  tem  90.  visinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçam  de  S.  Joaõ 
Bautista,  Curado,  que  apresenta  o  Chantre  de  Lamego. 

Mós  tem  80.  visinhos  com  huma  Parroquia,  Orago  S.  Pedro,  Vigayraria,  que 
apresentaõ  os  freguezes,  os  quaes  repartem  os  dizimos  em  três  partes,  a  saber, 
com  a  Universidade  de  Coimbra,  Cabbido,  &  Chantre  de  Lamego. 

Vai  de  boy  tem  70.  visinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de  S.  Ama- 
ro, Curado,  que  apresenta  o  Reytor  da  Igreja  de  Saõ  Pedro  de  Freyxo  de  Nomaõ. 


Das  Villas  da  Touca,  Villa  nova  de  Foscoa,  &  Muo:arjata. 

rluma  legoa  de  Nomão  para  o  Sueste  tem  seu  assento  a  Villa  da  Touca,  povoa- 
ção de  GO.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Curado,  &  dOas  Ermidas :  he 


k 
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ícrtil  de  paõ,  vinho,  &  gados,  &.  se  fazem  nella  muitas  telhas.  Ho  do  Bispado,  & 
Provedoria  de  Lamego.  , 

Duas  legoas  da  Villa  de  Nomão  para  o  Nascente,  &  huma  da  Touca,  em  sitio 
plano  tem  seu  assento  Villa  nova  de  Foscoa  com. seu  castello  com  duas  portas,  & 
huma  torre  de  Helogio.  Eiriey  D.  Dinis  a  mandou  povoar  na  Foz  do  rio  Coa,  do 
qual  tomou  o  nome,  &  lhe  deo  foral  pelos  annos  de  1299.  estando  no  cerco  de 
Portalegre  contra  o  Infante  D.  Affonso  seu  irmaõ,  que  tinha  em  grande  aperto 
aquella  Cidade.  FlRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  a  fez  Villa,  a  qual  tem  60.  visinhos 
denti'0  dos  muros,  &  500.  nos  arrabaldes,  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invo- 
cação de  N.  Senhora  do  Pranto,  Ahhadia  rendosa  do  Padroado  Real,  Casa  de  Mi- 
sericórdia, Hospital,  nove  Ermidas,  huma  delias  de  N.  Senhora  da  Yeyga,  situada 
nas  margens  do  Douro,  (aonde  está  a  barca  da  Torre  do  Moncorvo,)  a  qual  ima- 
gem he  de  grandes  milagres,  &  a  ella  concorrem  muitos  (.oncelhos  em  Procis- 
são na  segunda  feira  depois  da  Dominga  in  Âlbis.  Tem  feira  a  8.  de  Mayo,  &  a 
29.  de  Setembro,  &  a  cercaõ  dilatados  campos,  povoados  de  muitos  olivaes,  vi- 
nhas, &  pomares,  com  abundância  de  trigo,  cevada,  &  centeyo,  &  sumagre.  He 
do  Conde  de  Villa  pova  de  Portimão,    &  do   Bispado,  &  Provedoria  de  Lamego. 

Tem  hum  Ouvidor,  dous  Juizes  ordinários,  hum  dos  Orfaõs  com  seu  Escri- 
vão, dous  Vereadores,  hum  Pi'ocurador  do  Concelho,  hum  Escrivão  da  Camera, 
dous  Tabelliaens,  dous  Almotaceis  com  seu  Escrivão,  hum  Alcayde,  &  hum  Mey- 
rinho  do  Ouvidor.  Tem  mais  hum  Capitão  mor,  &  Sargento  mor  com  duas  Com- 
panhias da  Ordenança,  &  huma  mais  dos  Auxiliares,  sugeitas  à  Praça  de  Al- 
meyda.  .  . 

4  Villa  de,  Mi^xagata  fica  huma  legoa  de  Villa  Nova  de  Foscoa  para  o  Sul, 
djias  ao  Poentp  (Ja  Villa  de  Almendra,  &  cinco  de  Trancoso  para  o  Norte:  está 
situada  em  lugar  baixo,  &  doentio  perto  do  rio  Pisco,  &  foy  antigaitiente  termo 
da  Villa  de  Langroiva.  ElKey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Évora  aqs  20.  de  De- 
zembro de  J519.  tem  250.  visinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de  S.  Ma- 
ria Magdaíena,  Vigayraria  da  Ordem  de  Christo,  com  seu  Coadjutor,  &.  Thesou- 
rjeiro.  He  terra  de  muito  sumagre,  &  vinho,  com  bastante  paõ,  azeite,  &  produz 
cxcellentes  meloens :  os  seus  dÍ2:imos  pertencem  à  Commenda  de  Langroiva. 


m::i.^m^iB^<m» 


Da  Villa  de  Langroiva. 

11  uma  legoa  de  Muxagata  para  o  Sul,  outra  ao  Nascente  da  Villa  de  Meda,  & 
quatro  de  Trancoso  para  o  Norte,  em  sitio  baixo,  &  pouco  sadio,  cercado  de 
quatro  outeiros  tem  seu  assento  a  Villa  de  Langroiva,  banhada  pela  parte  do 
Oriente  com  o  rio  Pisco,  que  a  fertiliza  de  paõ,  azeite,  frutas,  gado,  &  caça-. 
Foy  povoada  por  Fernão  Mendes  de  Bragança,  o  qual  lhe  deo  foral,  &  fundou 
seu  Castello,  de  que  fez  doação  aos  Templários  a  IO.  de  Junho  de  1445.  Tem  150. 
visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Natividade 
com  Vigário,  &  Coadjutor  da  Ordem  de  Christo,'  &  hum  Thesoureiro  do  habito 
de  S.  Pedro  apresentado  pela  mesma  Ordem  de  Christo,  &  estas  Ermidas,  S. 
Sebastião,  S.  Faustino,  S.  Pedro,  N.  Senhora  do  Torraõ,  Santiago,  &  S.  Caieta- 
no  meya  legoa  distante  da  Villa.  He  seu  Aleayde  mor,  &  Commcndador  o  Con- 
de da  Castanheira,  &  lhe  rende  a  Comenda  mais  de  três  mil  cruzados.  Tem  hu- 
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»ias  caldas,  que  ha  poucos  annos  se  descobrirão,  de  que  se  valem  os  enfermos 
daquellas  partes.  O  seu  termo  tem  duas  Freguesias,  a  saber,  S.  Maria  Magdale- 
Ha  de  Fonte  longa  com  70.  visinhos,  &  duas  Ermidas,  &  N.  Senhora  dos  Pra- 
zeres de  Santa  Comba  com  100.  ambas  Curados  anncxos  à  Vigayraria  de  N.  Se- 
nhora da  Natividade,  que  apresenta  o  Vigário  delia,  cujos  dízimos  recolhe  o  Co- 
mendador da  Ordem  de  Christo.  He  do  Bispado,   &  Provedoria  de  Lamego.^ 


Da  Xíílii  de  Marialva. 


H 


uma  legoa  de  Langròiva  para  o  Sul,  &  três  de  Trancoso  para  o  Norte,  em  si- 
tio alto  com  forte  Castello  murado  todo  de  cantaria  com  quatro  torres,  huma  d^ 
Uelogio,  &  quatro  portas,  está  situada  a  nobre  Villa  de  Âiarialva,  que  fundarão 
os  Turdulos  muitos  annos  antes  da  vinda  de  Christo.  Foy  antigamente  Cidade, 
chamada  Aravor,  no  tempo  dos  Em.peradores  Traiano,  &  Adriano,  como  consta 
de  huma  pedra,  que  se  achou  na  Cjisa  dos  Alcaydes  mores  desta  Villa,  que  me 
mostiou  Diogo  Cardoso  de  Sá.  Entrou  no  senhorio  dos  Mouros,  &  a  conquistou 
EiPi-ey  D.  Fernando  o  Magno,  chamandolhe  eatã(?  Mídva,  corrupto  hoje  em  Ma- 
rialva. Depois  se  íu-rúinou,  ^  a  marjdou  povoar  de.nçvo  ElKey  D.  Affonso. Hen- 
riques pelos  annos  de  1179:' com  honradps  foros,  ;&  privilégios ;  suas  Armas 
saõ  as  Heaes  de  Portugal-  Foy  cabeça  de  Condaçlp,  cujo, titulo  deo  ElRey  D.  Af- 
fonso o  Quinto  a  t>.  Vasco  íFieraandez  Coutiqhpj  &  bojje.he  de, Marquézado,  mer- 
cê delRey  D.  Aífonso  o  Sexta  a  D.  António  Luis  de;  M^nez^es.tierceirio  Conde. de 
Cantanhede.  .  ,    ■  ^     :         '/     !•,■''    ' 

Tem  esta  Villa  duas  Parroquias,  huma  da  invocação  d.o  S,  Pedro,  Heytoji^ia, 
&  Comenda  de  Christo  com.  60.  visinhos,  &  outra,  dedipaxla  a  Santiago,  Abbàdiai 
do  Padroado  Beal,  que  ejstá  dentro  do  Castello  CQ^n  40.  visiiíhos  :  tem  Casa  de; 
Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  S.  Lazai^Q.,  S.  í^jiU^bara.  no  &itio  da  Cor- 
vaceira,  donde  se  estaõ  vendo  terras  de  sete  Bispado^,;  S.  Marcos,  N.  Senhora: 
dos  Mileus,  imagem  milagrosa,  (aonde  se  faz  huma  fí^yra  todos  os.  segundos  DOt' 
mingos  de  cada  mez,)  &  S.  Joaõ  Bautista,  que  foy  Mosteyro  dos  Templários;  & 
dislíinte  hum  quarto  de  legóa  tem  o  Conviento  de  íjí.  Sçnhora  dos  Villarcs,  de 
Frades  Terceyros  de  S.  Francisco,  que  se  fundou  pelos  annos  de  1447.  nelle. re- 
sidem'30.    Heligiosos.  i   ..!  •-  1.  ,.jii;    > 

He  esta  Villa  fértil  de  paôVigôdQ,  &  caça,  &,  recolhe  algui»  >íií>bQ*  Qi^u  ter- 
mo tem  os  lugares  seguintes*;!»    .;:  ;í|  víjfli^-l  ioím-jj 

Barreyia  tem  50.  visinhos  com  huma.  lgi*eja  Parroquial  dfl^  inVÕoaçaO  de  S. 
Cathcrina,  Curado.  ;:  '  •     ■ 

Gateyra  tem  40.  com  huma  Ig.reja  ParroquiaU  Orago  a  Santíssima  Irifldade, 
Curado.  .<  •  ■,[. 

Coriscada  tem  90.  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada.ijiiSriAíitoniQ,  Cur 
^"àào.  libííb  n\i\]Hyv\i:'Í    Ui\' 

Kabaçal  tem  120..  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçam  'd«.  'S.  paulow 
Curado.  Todos  estes  Curados  saõ  annexos  à  Igreja  de  Santiago  da  Villa,  que 
apresenta  o  Abbade  delia. 

Aldeã  rica  tem  100.  com  huma  Igreja  Parroquial,  Orago  Saõ  Joaõ  Bautista, 
Abbadia  da  Mitra. 
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Vai  de  ladroens  tem  90.  com  hnmíi  Parroquia  da  invocação  de  S.  Pedro,  Vi- 
gayraria,  que  apresenta  o  Bispo. 


Das  Villas  de  Ranhados,  Meda,  &  Casteiçaõ. 


D 


uas  legoas  de  Marialva  para  o  Poente,  cinco  de  Trancoso  para  o  Norte,  & 
seis  ao  Oeste  de  Pinhel,  em  lugar  alto  esta  fundada  a  Villa  de  Ranhados,  a 
qual  mandou  povoar,  &  lhe  deo  foral  ElRey  Dom  Dinis.  Tem  seu  Çastello 
arruinado,  &  he  povoada  de  muitas  hortas,  &  fontes,  com  fertilidade  de  paõ, 
&  vinho.  Tem  250.  visinhos  com  nobreza,  huma  Parroquia  da  invocação  de 
Saõ  Martinho,  Reytoria  do  Padroado  Real,  &  Comenda  de  Christo,  &  qua- 
tro Ermidas.  He  da  Casa  dò  Infantado,  &  do  Bispado,  &  Provedoria  de  La- 
mego. O  seu  termo  tem  dous  lugares  com  suas  Freguesias,  a  saber,  S.  An- 
tónio da  Areóla  com  25.  visinhos,  &  N.  Senhora"  do  Pranto  do  Paço  do  Can- 
to com  128.  ambas  Curados  annuaeg,  cujos  dizimos  recolhe  o  Comendador  da 
Ordem  de  Christo,  tirando  a  terceira  parte,  que  he  do  Bispo.  Tem  Alcaydc 
mor,-  &  nella  entra  em  correição  o  Ouvidor  da  Villa  de  Yilla   Real. 

A  Villa  de  Meda  fica  ao  Noroeste  de  Marialva  huma  legoa,  &  de  Trancoso 
quatro  para  o  Norte,  situada  em  lugar  alto  com  sua  torre  de  Relógio  :  he 
fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  gado,  &  caça.  Tem  330.  visinhos  com  huma  ígre-» 
ja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Bento,  com  Vigário,  Coadjutor,  &  Thesou- 
reyro  da  Ordem  de  Christo,  que  apresenta  o  Comendador  desta  Villa,  a  quem 
pertencem  os  dizimos,  que  he  o  Conde  da  Castanheira.  Tem  mais  estas  Er- 
midas, S.  Francisco,  N.  Senhora  da  Assumpção,  S.  Domingos,  N.  Senhora  das 
Taboas,  S.  Sebastião,  o  Espirito  Santo,  &  S.  Joaõ.  He  do  Bispado,  &  Prove- 
doria de  Lamego.  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Évora  em  o  primeiro 
de  Junho  de  1519. 

A  Villa  de  Casteiçaõ  esta  em  sitio  alto,  distante  duas  legoas  da  Villa  da 
Meda  para  o  Sul,  &  da  de  Trancoso  para  o  Norte,  &  cinco  de  Pinhel  para 
o  Nascente:  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  lhe  deo  foral  pelos  annos  de  1234. 
tem  .120.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora 
da  Graça,  Abbadia  alternativa,  que  apresenta  ElRey,  &  o  Bispo  de  Lamego, 
de  cujo  Bispado,  &  Provedoria  he  esta  Villa,  a  qual  he  abundante  de  paõ,  vi- 
nho, gado,  &  de  muita  Castanha.  O  seu  termo  tem  dous  lugares,  a  saber,  o 
dos  Chaõs  com  40.  visinhos,  &  Outeiro  de  Gatos  com  60.  visinhos,  com  hu- 
ma Parroquia  dedicada  a  N.  Senhora  da  Graça,  &  estas  Ermidas,  S.  Sebas^ 
tiaõ,   N.  Senhora  do  Desterro,   &  N.  Senhora  do   Amparo. 
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Das  Víllas  de  Veloso,  Moreyra,  <fc  Lamegal. 


E 


jntre  as  Villas  de  Casteiçaõ,  &  Ranhados,  distante  de  ambas  huma  legoa,  nas 
margens  da  ribeira  de  Teja  tem  seu  assento  a  Villa  do  Veloso  com  famosa 
ponte  de  cantaria:  hc  abundante  de  trigo,  centeyo,  castanha,  linhos,  gado, 
&  caça,  &  recolhe  algum  vinho.  Tem  iOO.  visinhos  com  huma  Parroquia  da 
invocação  de  N.  Senhora  do  Pranto,  Abbadia,  que  aprescuta  o  Bispo,  ao  qual 
pertence  a  terceira  parte  dos  dizimos,  &  duas  Ermidas,  S.  Cruz,  &  S.  Se- 
bastião, &  na  deveza  desta  se  faz  huma  feyra  em  dia  de  S.  Braz.  He  esta 
Villa  do  Bispado,  &  Provedoria  de  Lamego. 

A  Villa  de  Moreyra  fica  huma  legoa  distante  de  Casteiçaõ  para  o  Nascen- 
te, outra  de  Trancoso  para  o  Norte,  &  quatro  de  Pinhel  para  o  Poente :  he  do 
Bispado,  &  Provedoria  de  Vizeu  ;  está  fundada  em  lugar  alto  com  hum  Cas- 
tello  arruinado,  &  deo-lhe  foral  ElKey  D.  Affonso  o  Segundo  no  anno  de.  1255. 
Tem  duas  Parroquias,  huma  da  invocação  de  S.  Maria,  Abbadia  do  Padroado 
Real,  com  i60.  visinhos,  &  outra  dedicada  a  S.  Marinha,  Vigayraria  do  mes- 
mo Padroado  com  66.  visinhos,  &  quatro  Ermidas  :  he  abundante  dos  mes- 
mos frutos,  que  produz  a  Villa  de  Veloso,  &  se  fazem  nella  pannos  de  varas. 
O  seu  termo  tem  os  seguintes  lugares.  S.  André  dos  Cotímos,  com  126.  vi- 
sinhos, Curado  annexo  á  Vigayraria  de  S.  Marinha  da  Villa  de  Moreyra.  Saõ 
Martinho  do  Terrenho,  Abbadia  do  Padroado  Real,  tem  100.  visinhos.  N.  Se- 
nhora do  Pranto  da  Torre  do  Terrenho,  Abbadia,  qife  apresenta  Sua  Mages- 
tade,  tem  72.  visinhos.  N.  Senhora  da  Graça  da  Castanheira,  Curado,  que 
apresenta  hum  anno  o  Abbade  de  S.  Maria  de  Moreyra,  &  o  outro  anno 
he  da  apresentação  do  Vigário  de  S.  Marinha,  tem  70.  visinhos.  O  Espirito 
Santo  das  Moreirinhas,  Curado,  que  apresenta  o  Vigário  de  S.  Marinha,  tem 
44.  visinhos.  N.  Senhora  da  Conceição  de  Valdujo,  Curado,  que  apresenta  hum 
anno  o  Abbade  de  S*  Maria  de  Moreira,  &  o  outro  anno  he  da  apresentação  do 
Vigário  de   S.  Marinha,  tem  86.  visinhos. 

No  Bispado,.  &  Provedoria  de.  Vizeu ,  em  sitio  plano,  duas  legoas  de  Pi- 
nhel para  o  Poente,  &  cinco  de  Trancoso  para  o  Sul  tem  seu  assento  a  Vil- 
la do  Lamegal,  que  habitão  130.  visinhos  com  huma  igreja  Parroquial,  de- 
dicada a  N.  Senhora  da  Assumpção,  Abbadia  do  Padroado  Real,  &  duas  Er- 
midas. He  abundante  de  pão,  legumes,  gado,  &  caça.  Foy  dos  Marquezes  de 
Castello    Rodriffo. 


Da  Villa  de  Castello  Mendo. 


lista  Villa  hc  também  do  Bispado,  &  Provedoria  de  Vizeu,  fica  quatro  legoas 
ao  Sueste  de  Pinhel,  &.  duas  de  Villar  Mayor  para  o  Poente :  esta  em  lugar 
alto,  &  muy  fragoso,  nas  margens  do  rio  Coa,  &  a  cercão  três  muralhas  com 
seis  portas.   Foy  fundada  pol'  ElRey  D.   Sancho  o  Segundo  de  Portugal    pe- 
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los  annps  de  1239.  o  qual  lhe  deo  foral,  em  que  mandíi  se  habite  o  alto  da 
VíUa,  &.  concede  aos  moradores,  que  sendo  Cavalleiros  venção  o  foro  de  In- 
fençoens  ;  &  sendo  de  pè,  o  de  Cavalleiros,  que  o  não  saõ  por  geração.  De- 
pois ElRey  D.  Dinis  a  aumentou  com  forte  Castello,  qué  devia  encarregar  a 
alguma  pessoa  chamada  Mendo,  donde  tomou  o  nome.  Foy  cabeça  de  Con- 
dado, cujo  titulo  deo  ElRey  D.  Felippe  o  Terceiro  a  D.  Jeronymo  de  Noro- 
nha, filho  segundo  dos  Condes  de  Linhares.  Tem  três  Igrejas  Parroquiaes,  a 
saber,  S.  Maria,  Abbadia,  que  apresentão  o  Bispo,  &  Cabido,  com  35.  visi- 
nhos  :  S.  Pedro,  Abbadia  do  Bispo  com  30.  &  S.  Vicente,  Vigayraria  que 
apresentão  o  Bispo,  &  Prior  do  Convento  de  S.  Vicente  de  Fora  de  Lisboa, 
corp  33.  visinhos.  Tem  mais  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  quatro  Er- 
midas: he  abundante  de  paô,  gado,  &  caça,  &  tem  no  seu  tei'mo  as  Fregue- 
sias seguinteí^i 

S.  Maria  de  Moreyra,  Curado,  que  apresenta  o  Abbade  de  S.  Maria  de  Cas- 
tello Mendo,  tem  76.    visinhos. 

S.  Maria  Magdalena  de  Cabreyra,  Curado  da  mesma  apresentação,  tem  46. 
visinhos.  - 

S.  Domingos  de  Parada,   Curado  da  mesma  apresentação,   tem  76.  visinhos. 

S.  Sebastião  de  Mcsquitella,  Curado,  que  apresenta  o  Abbade  de  S.  Pe- 
dro de  Castello    Mendo,  tem  60.    visinhos. 

S.  Brás  do  Monte  de  Pedro  Bolso,  Curado,  que  apresenta  o  Vigário  de 
S.    Vicente  de  Castello   Mendo,   tem   73.   visinhos. 

N.  Senhora  da  Natividade  de  Freixoj  Curado  da  mesma  apresentação,  tem 
102.  visinhos. 

S.   Maria  de  Peva,    Curado  da  mesma  apresentação,    tem   76.  visinhos. 

S.- António   de   Mido,    Curado  da  mesma  apresentação,   tem   50.    visinhos. 

N.  Senhora  da  Annunciaçaõ  de  Leomil,  Vigayraria  do  Bispo,  tem  52.  vi- 
sinhos. 

N.  Senhora  da  Expectação  do  Porto  de  Ovelha,  Curado,  que  apresenta  o 
Vigário  de  Leomil,   tem  80.    visinhos. 

S.  Catherina  das  Sinouras,  Curado  da  mesma  apresentação,  tem  42.  vi- 
sinhos. "' 

S/   Maria  Magdalena  de   Miucella,  Abbadia  do   Bispo,  tem  126.    visinhos. 

N.  Senhora  da  Visitação  da  Cerdeira,  Vigayraria  do  Bispo,  &  dos  Frades 
Jeronymos  do   Convento  de   Saõ   Marcos,    tem    87.    visinhos. 

S.  Joaõ    Euangelista  de   Adem,   Abbadia   do  Bispo,    tem   42.   visinhos. 

Sv  Maria   Magdalena  da  Aldeã   nora,   Abbadia  do  Bispo,   tem  43.    visinhos. 


Da  Villa  de  Alfayates. 


D 


o  rio  Tejo  ate  perto  de  Sabugal  se  corre  a  raya  com  Castella  de  Norte 
a  Sul,  &  de  sobre  o  lugar  de  Meimaõ  corre  Leste  Oeste  pela  serra  de  Mal- 
cata atè  o  lugar  de  Lagiosa,  quatro  legoas  de  Sabugal.  De  Lagiosa  ate  o  Dou- 
ro corre  a  raya  Nornordeste  a  Susudueste.  Aonde  se  começa  a  fazer  esta 
raya,  fica  a  Villa  de  Alfayates,  huma  Icgoa  delia,  três  ao  Nascente  de  Sa- 
bugal, cinco  ao  Suâudueste  de  Castello   Mendo,  &   oito  ao  Sueste  de    Pinhel. 
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Esta  situada  om  lug-ar  alto,  cercada  de  muros  com  duas  portas,  &  trin- 
cheiras, hum  Castello  dentro,  &  íora  huma  Atalaya.  He  Villa  de  muita  im- 
portância, &  Praça  de  armas,  como  diz  o  Abbade  de  Pêra  no  1-ivro  o  das 
Guerras  da  Beyra,  &  fo}'  povoação  de  Romanos.  Tem  na  praça  hum  Padrão, 
que  serve  do  assento,  com  letras,  que  donotaõ  ser  do  Emperador  Augusto 
César,  &  que  foy  a  Villa  presidio  de  Romanos.  Quando  era  da  Coroa  de  Cas- 
tclla,  lhe  chamavaõ  Castilho  de  Luna.  .\Jas  aqucdle  se  desfez,  &  se  mudou  pa- 
ra o  sitio,  que  hoje  occupa.  Depois  se  destruío  esta  Villa  com  continuas  guer- 
ras, &  a  mondou  povoar  ElKey  D.  Affonso  o  X.  de  Leaõ :  deo-lhe  foral  El- 
Rey  D.  Dinis,  &  fundou  seu  Castidlo  pelos  annos  de  1297.  o  qual  reformou 
ElRey  Dom  Manoel.  Tem  hoje  130.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocação  de  Santiago,  Reytoria,  que  apresenta  o  Rispo  de  Lamego,  &  Co- 
menda da  Ordem  de  Chrislo.  He  abundante  de  paõ,  gado,  &  caça,  &  tem 
huma  veyga  muito  plana,  aonde  se  recolhe  excellente  linho,  legumes,  &  mui- 
ta hortaliça  ;  &  hum  quarto  de  iegoa  distante  da  Villa  tem  huma  Igreja  de 
IN.  Senhora  da  Sacapartc,  imagem  milagrosa,  &  de  grande  concurso  de  Ro- 
meiros  em    todo  anno. 

Assistem  ao  govei-no  civil  desta  Villa  dous  Juizes  ordinários,  três  Verea- 
do:es,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  outro  do  Judiciai, 
&.  .Nv)tas,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  &  outro  das  Sizas.  Ao  militar 
hum  Governador  com  huma  Companhia  de  infantaria  paga  de  presidio,  &. 
outra  da'  Ordenança.    O  seu  termo  tem  os  lugares   seguintes. 

Aldeã  da  Ponte  tem  115.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquuu  da  mvoçaçao 
de  S.  Maria  Magdalena,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Santiago  de  Alfayates,  ({ue 
apresenta  o  Reytor  delia. 

Forcalhos  tem  50.  visinhos  com  huma  Igreja  Pai'roquial  da  invocação  de  S. 
Maria  Magdalena,  Curado  annexo  à  mesma  Igreja  de  Santiago. 

Rebolosa  tem  36.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S. 
Catherina,  Curado  annexo  à  mesma  Igreja  de  Santiago. 

Korão  naturaes  desta  Villa  Ruí  Tavares  de  Rrito,  Cavalleyro  da  Ordem  de 
Christo,  sérvio  em  Africa,  &  nas  Armadas  deste  Reyno  antes  da  Acclamação  do 
Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  Quarto,  &  depois  delia,  tendo  mais  de  setenta  annos  de 
idade  nas  fronteyras  da  Reyra,  Trás  os  Montes,  &  Alentejo  com  tam  estremado 
valor,  como  testemunhaõ  nossos  Escritores,  particularizando  acçoens  suas  muy 
heróicas.  Foy  Capitão  de  Cavallos,  &  Commissario  da  Cavallariã,  &  cheyo  de 
^an-nos,   6i  serviços  deo  a  vida   pelo  seu  Rey,    &  pela  pátria. 

Foy  seu  íilho  legitimo,  &  de  sua  mulher  D.  Joanna  de  Távora,  Gaspar  de 
Távora  &  Brito,  Cavaileiro  da  mesma  Ordem,  Capitão  de  Couraças,  Mesti-e  de 
Campo  de  hum  Terço  pago  no  Alentejo,  igual  no  valor  a  seu  pay,  &  por  elle 
bem  conhecido. 

De  Gaspar  de  Távora  &  Brito  foy  filho  legitimo  Joaõ  Martins  de  Távora,  Ca- 
vaileiro da  Ordem  de  Christo,  Capitão  de  Infantaria,  imitador  de  seu  pay  &  avò 
no  esforço,  &  fidelidade.  Sérvio  esta  Coroa  ate  o  tfunpo  das  pazes  com  Castella, 
&  depois  no  Terço  da  Armada,  &  ullimamente  foy  Governador,  &  Capitão  mòr 
de  Renguella,  onde  morreo,  &  delle  ha  successaõ  legitima  na  (Cidade  de  Leyria, 
&  no  lugar  do  Beco,   termo  da   Villa  de  Dornes  da  Comarca  de  Thomar. 

António  de  Távora,  irmão  do  Capitão  Joaõ  Martins  de  Távora,  &  fillio  legi- 
timo de  Gaspar  de  Távora  &  Brito,  foy  Sargento  mór  de  Batalha  nos  Estados 
de  Mandes,  &  delle  ha  successaõ  legitima  em  Lisboa. 

Bernardino  de  Távora,  íilho  illegitimo  do-ilito  Gaspar  de  Távora,  foy  Capitão 
de  Infantaria,  &  Sargento  mór  da  Comarca  de  Setuval. 

Todas  estas   pessoas  fòrão  nuiy  valerosas  pelas  armas,  &  delles  fazem  menção 
os  nossos  Escritores  modernos,  principalmente  o  Doutor  Joaõ  Salgado  de  Araú- 
jo, Abbade  de  Pêra  no  livro  que  intitula,  Succossos  Militares  das  Armas  Portu- 
guezas  em.  suas  Fronteiras  depois  da  Real  Acclamação  contra  Castella,  impresso 
28  H.  vol. 
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em  Lisboa  na  officina  de  Paulo  Craesbeeck  anno  de  1GÍ4.  onde  alem  de  outras 
muitas,  relata  huma  façanha  de  Ruí  Tavares  de  Brito  no  liv.  3.  cap.  19.  iraran- 
do  de  huma  entrada,  que  os  Castelhanos  íizcraõ.na  Beira,  aos  quaes  sahio  o  dito 
Ruí  Tavares  de  Brito  com  a  sua  Tropa,  &  algumas  mais,  &  travando  peleja  com 
o  inimigo,  o  desbaratarão,  &  puzeram  em  fugida,  &  com  palavras  formaes  diz  o 
segjiinte.  - 

^\  Retiravaõse  também  os  nossos,  quando  Rui  Tavíires  de  Brito,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Christo,  &  Capitão  de  Cavallos,  Soldado  que  fora  nas  Armadas  do 
Reyno,  &  Cavalleiro  Africano  de  mais  de  setenta  annos  de  idade,  reparando  em 
si,  se  achou  menos  hum  alfange,  que  costumava  trazer :  poz  esporas  a  seu  cavai- 
lo,  &  com  sua  lança  de  peleja  entrou  pelos  inimigos,  cobrou  seu  alfange,  desca- 
tivou a  liuis  Carrilho,  que  o  inimigo  levava,  ajudado  também  do  Ajudante  Fer- 
reyra,  que  tamhem  se  ouve  valerosamente,  que  ambos  o  seguirão,  vendo-o  co- 
meçar tam  honrado  feito,  &  se  tornou.  Por  certo  acção,  que  merece  ser  vene- 
rada. Era  destríssimo  na  lança,  como  Africano,  &  naõ  se  atreviaõ  os  Castelhanos 
chegar  a   elle,  &c.  ^ 

Também  Bernardino  de  Távora,  irmaõ  de  Gaspar  de  Távora  &  Brito,  fo}*fn- 
quisidor  Apostólico  da  Mesa  do  S.   Officio  de  Lisboa. 

He  senhor  desta  Villa  Aleyxo  de  Sousa  da  Sylva  &  Menezes,  Conde  de  Santia- 
go, cuja  varonia  he  a  seguinte. 

Ruí  de  Sousa  da  Sylva  foy  filho  de  Ruí  Gomes  da  Sylva,  primeiro  senhor 
de  Ulme,  &  da  Chamusca,  &  dos  Reguengos  de  Nespereyra,  Yilla-Nora  de  Fos- 
coa,  Monçaõ,  &  de  Riba  do  Vouga,  &  de  D.  Felippa  de  Andrade  sua  terceira 
mulher:  casou  cem  D.  Leonor  de  Noronha,  filha  de  D.  Martinho  de  Castello-. 
Branco,  primeiro  Conde  de  Villa-Nova  de  Portimão,  senhor  do  Morgado  da  Po- 
voa, Veador  da  Fazenda  dos  Reys  D.  Joaõ  o  Segundo,  &  D.  Manoel,  Governador 
de  Lisboa,  &  Camareiro  mòr  delRey  D.  Joaõ  o  Terceiro,  &  da  Condeça  D.  Mecia 
de  Noronha  sua  mulher^  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Lourenço  de  Sousa  da  Sylva,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  Aposen- 
tador  mór  delRey  D.  Joaõ  o  Terceiro  :  casou  com  Dona  Isabel  de  Eça,  filha  her- 
deira de  D.  Jeronymo  de  Eça,  &  de  D.  Maria  Tibao  sua  mulher,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,    a 

Manoel  de  Sousa  da  Sylva,  que  foy  Aposentador  mór  delRey  D.  Sebastião, 
&  Commendador  de  Guilhefrey,  &  Alfayates  na  Ordem  de  Christo  por  mercê  do 
mesmo  Rey,  com  o  qual  passou  a  Africa,  &  o  niatàraõ  a  seu  lado  na  batalha  de 
Alcácer  no  anno  de  1578.  casou  terceira  vez  com  Dona  Anua  de  Vilhena,  filha 
de  Luís  Alvares  de  Távora,  senhor  do  Mogadouro,  &  de  outras  terras,  &  de  D*. 
Felippa  de  Vilhena  sua  mulher,  irmãa  do  segundo  Conde  de  Sortelha,  &  deste 
matiimonio  nasceo,  entre  outros  filhos,  o  seguinte. 

Lourenço  de  Sousa  da  Sylva  foy  Aposentador  mór,  &  Comendador  de  Santia- 
go de  Beduido  na  Ordem  de  Christo,  &  de  Guilhefrey,  &  Alfayates:  casou  com 
13.  Luiza  de  Menezes,  senhora  do  Reguengo  de  Arronches,  &  Aya  dos  Reys  de 
Portugal  D.  Affonso  o  Sexto,  &  D.  Pedro  o  Segundo,  a  qual  era  filha  de  D.  Ál- 
varo de  Menezes,  Alcayde  mór,  &  senhor  do  Reguengo  de  Arronches,  &  de  sua 
mulher  D.   Violante  de   Ataíde,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Aleixo  de  Sousa  da  Sylva,  que  foy  Aposentador  mór  delRey  D.  Felippe  o 
Quartzo,  &  senhor  da  Casa,  &  Commendas  de  seu  pay :  casou  com  D.  Luiza  de 
Távora,  filha  mais  velha  de  Luís  de  Miranda  Henriques,  Comendador,  &  Alcayde 
mór  de  Cabeça  de  Vide,  &  de  sua  mulher  D.  Guiomar  Guedes  de  Távora,  senho- 
ra de  Murça,   &  otitras  terras,  de  que  teve  filho  único  a 

Lourenço  de  Sousa  da  Sylva  &  Menezes,  que  foy  Aposentador  mór,  &  pri- 
meiro Conde  de  Santiago  de  Beduido  por  mercê  delRey  D.  Affonso  o  Sexto,  se- 
nhor do  Reguengo  de  Arronches,  Commendador  de  Santiago,  &  Guilhefrey  na 
Ordem  de  Christo,  Mestre  de  Campo  do  Terço  de  Moura,  &  Sargento  General 
de  Batalha :  casou  com  D.  Joanna  da  Svlva,  Dama  da  Rainha  D.  Luiza  de  Gus- 
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maõ,  filha  de  Joaõ  de  Saldanha  da  Gama,  que  morrco  no  Alentejo  sendo  Capi- 
tão de  Cavallos,  &  de  D.  Margarida  de  Vilhena  &  Sylva  sua  mulher,  &  deste  ma- 
trimonio nam  ouve  filhos  :  easou  segunda  vez  com  Dona  Luiza  Maria  de  Mendo- 
ça,  também  Dama  da  mesma  Kainha  D.  Luiza  de  Gusmaõ,  &  filha  mais  velha 
de  Nuno  de  Mendoça,  segundo  Conde  de  Vai  de  Reys,  Alcayde  mor  da  Cidade 
de  Faro,  &  das  Villas  de  Loulé,  &  Albuíeii'a,  Comendador  de  S.  Miguel  de  Arma- 
mar,  S.  André  de  Tuizelo,  Montecorvo,  &  S.  Lourenço  de  Villa  Cova  na  Ordem 
de  Christo,  do  Conselho  de  Estado,  Gentil-homem  da.Camera  do  Príncipe  Dom 
Thcodosio,  Governador  do  Keyno  do  Algarve,  &  Presidente  da  Camera  de  Lis- 
boa, &  da  Condeça  Dona  Luiza  de  Castro  &  Moura  sua  mulher,  de  que  teve  a 
Aleixo  de  Sousa,  Dona  Luiza  de  Mendoça,  &  D.  Luzia  de  Menezes,  Dama  da  Rai- 
nha D.  Maria  Sofia,  que  casou  com  D.  Pedro  de  (^astello-Dranco,  terceiro  Con- 
de de  Pombciro,  &  Capitão  da  Guarda  de  Sua  Magestad«. 

Aleixo  de  Sousa  da  Sylva  &  Menezes  he  segundo  Conde  de  Santiago  de  Be- 
duido,  Aposentador  mór  delKey  D.  Pedro  o  Segundo,  Comendador  de  Santia- 
go, &  Guilhefrcy,  &  senhor  do  Reguengo  de  Arronches  :  casou  com  D.  Leonor 
Maria  de  Menezes,  filha  de  Dam  Fernando  Mascarenhas,  segundo  Marquez  de 
Fronteira,   &  da  Marqueza  D.   Leonor  de  Menezes  sua  mulher. 


Da  Villa  de   Villar  Mayor. 


I) 


uas  legoas  de  Alfayates  para  o  Norte,  &  seis  de  Pinhel  para  o  Sul,  em  lugar 
imminente  tem  seu  assento  a  Villa  de  Villar  Mayor,  fundada  por  ElRey  D.  AíFon- 
so  de  Leaõ  pelos  annos  de  1230.  Depois  se  destruío,  &  no  de  429G.  a  reedificou 
ElRey  Dom  Dinis  com  a  fabrica  de  seu  Castello,  de  que  he  Alcayde  mór  Antó- 
nio de  Miranda,  senhor  da  Villa  de  Carapito.  Tem  120.  visinhos  com  huma  Igre- 
ja Parroquial,  Orago  S.  Pedro,  Reytoria  da  apresentação  d©  Bispo  de  Laniego, 
&  Comenda  de  Christo.  He  fértil  de  paõ,  gado,  &  caça,  &  tem  no  seu  termo  os 
lugares  seguintes. 

'  Malhada-sorda  tem  150.  visinhos  com  huma  Igreja  Varroquial  da  invocação 
do  Archanjo  S.  Miguel,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Pedro  de  Villar  Mayor, 
que  apresenta  o  Reytor  delia. 

Bismúla  tem  40.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senho- 
ra do  Rosário,  Curado  annexo  à  dita  Igreja   de  S.  Pedro  de  Villar  xMayor. 

Vadamàlos  tem  50.  visinhos  com  sua  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S. 
Bartholomeu,  Curado  annexo  à  mesma  Igreja  de  S.  Pedro  de  Villar  Mayor. 

He  Conde  desta  Villa  Fernaõ  Telles  tfa  Sylva,  cuja  illustre  varonia,  &  ascen- 
dência he  a  seguinte. 

Ruí  Telles  de  Menezes,  quinto  senhor  de  Unhaõ,  que  foy  casado  com  D.  Guio- 
mar de  Noronha,  (filha  de  D.  Pedro  de  Noronha,  senhor  do  Cadaval,  Commen- 
dador  môr  da  Ordem  de  Santiago,  &  Mordomo  mòr  delRey  D.  Joaõ  o  Segundo, 
seu  Embaixador  a  Roma,  &.  de  D.  Catherina  de  Távora  sua  mulher,)  te^ve  en- 
tre outros  filhos  o  seguinte. 

Brás  Telles  de  Menezes,  Alcayde  mór  de  Moura,  Ca?nareyro  mór  do  Infante 
D.  Luís,  &  seu  Guarda  mór,  que  casou  com  D.  Catherina  de  Brito,  filha  de  Ruí 
Mendes  de  Brita,   &  de  D.  Margarida  Figueira,  ambos  de  conhecida  nobreza,  & 
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tiveraõ  (íntre  outros  filhos  ii  Joaõ  Gomes  da  Sylva,  Comendador  da  Villa  de  Se- 
da na  Ordem  de  Aviz,  &  Alcayde  mor  da  Villa  de  Cea,  Embaixador  a  França,  & 
lloma  por  ElHey  D.  Sebastião,  Veadt)r  da  Fazenda,  &  do  Conselho  de  Estado,  & 
Cavalleiro  de  grande  talento,  o  qual  casou  com  D.  Guiomar  Henriques,  filha  de 
D.  Lopo  de  Almeyda,  (Capitão  mór  de  Sotala,  &  de  Antónia  Henriques,  dos  quaeíã 
foy   íilho  único  o  seguinte.    - 

Luis  da  Sylva  Telles  foy  Alcayde  mór,  &  Commendador  de  Cea,^  Governador 
da  Helaçaõ  do  Porto,  Mordomo  mór  da  Casa  fleal  de  Portugal  por  ElRey  D.  Fe- 
lippe  o  Terceiro,  Veador  du  Fazenda,  &  do  Conselho  de  Estado :  casou  com  D. 
Marianna  de  Alencaàtre,  filha  ée  D.  Francisco  de  Faro,  senhor  do  Yimieyro  (que 
era  bisneto ^por  varonia  do  Duque  de  Bragança  D.  Fernando  o  segundo  do  nome) 
&  de  D.  Guiomar  de  Castro  sua  segunda  mulher,  &  teve  por  filhos  a  Joaõ  Go- 
mes da  Sylva,  de  quem  tratamos  na  Casa  de  Sarzedas,  a  Fernaõ  Telles  do  Mene- 
zes, a  António  Telles  de  Menezes,  Capitão  General  do  Brasil,  ò:  do  Conselho  de 
Guerra,  a  Francisco  da  Sylva  Clérigo,  &  outros  filhos  mais,  &  quatro  filhas 
Freyras  no  Convento  das  (Chagas  de  Lamego. 

Fernaõ  Telles  de  Menezes  foy  o  primeyro  Conde  de  Villar  Mayor  por  mercê 
delRey  D.  Joaõ  o  Quarto,  Commendador  ue  Albufeyra  na  Ordem  de  Aviz,  Go- 
vernador do  Porto,  "&  das  Armas  da  Província  da  Heira,  Regedor  da  Casa  da 
Supplicaçaõ,  do  Conselho  de  Estado,  &  Mordomo  mór  da  Rainha  D.  Luiza :  ca- 
sou com  D.  Mariana  de  Mcndoça,  filha  de  Simaõ  da  Cunha,  Trinchante  da  Casa 
Kcal,  &  de  sua  mulher  D.  Luiza  de  Almeyda,  de  que  teve,  entre  outros  filhos, 
o  seguinte. 

Manoel  Telles  da  Sylva,  segundo  Conde  de  Villar  Mayor,  primeiro  Marquez 
de  Alegrete,  &  senhor  d^sta  Viffa,  Co+nmendador  das  Commendas  de  S.  Maria 
de  Albufeyra,  &  de  S.  Joaõ  de  Moura  na  Ordem  de  Aviz,  &  de  S.  Joaõ  de  Ale- 
grete, &  Ivagares  de  Soyre  na  Ordem  de  Christo,  dos  Conselhos  de  Estado,  & 
Guerra  dos  Reys  D.  Pedro  o  Segundo,  &  D.  Joaõ  o  Quinto,  seu  Gentil-homem 
da  Camera,  Regedor  das  Justiças,  Veador  da  Fazenda,  &  Embaixador  extraordi- 
nário ao  Eleyto  Palatino,  &.  Conductor  da  Sereníssima  Rainha  D.  Maria  Sofia  Isa- 
bel. Sérvio  este  Marquez  na  guerra,  aonde  se  achou  em  varias  occasioens,  & 
procedeo  sempre  com  conhecido  valor :  he  Ministro  de  mayor  supposiçaõ,  & 
muito  sciente  em  toda  a  faculdade  :  casou  com  D.  Luiza  Coutinho,  filha  de  Nuno 
Mascarenhas,  senhor  de  Palma,  Alcayde  mòr,  &  Comendador  de  Castello  de  Vide, 
&  de. D.  Bi'ites  de  Míuiezes  sua  mulher,  filha  herdeira  de  D.  Francisco  de  Cas- 
tello-íiranco,  seguniío  Conde  de  Sabugal,  ô:  da  Condeça  D.  Luiza  Coutinho,  de 
que  teve  a  Fei-nando  Telles  da  Sylva,  Nuno  da  Sylva  Telles,  que  foy  Deputado 
do  S.  Ofíicio,  &  da  Mesa  da  Consciência,  Sumilher  da  Cortina,  Lente  condutario 
de  Cânones  na  Uíiiversidade  de  Coimbra,  Reytor,  &  Reformador  da  mesma  Uni- 
versidade, &  morreo  moço.  António  Telles  da  Sylva,  que  foy  Arcediago  na  Sè 
de  Lisboa,  Lente  condutario  de  Cânones  na  Universidade  de  Coimbra,  Deputado 
do  S.  Ofíicio,  &  morreo  moço.  Joaõ  Gomes  da  Sylva,  que  he  Conde  de  Tarouca, 
&  foy  (>apitaõ  das  Guardas  do  corpo  delRey  D.  Pedro  o  Segundo,  Sargento  mór 
de  Batalha,  &  General  da  Artelharia  na  Província  do  Alentejo,  &  Deputado  da 
Junta  dos  Três  Estados:  casou  com  D.  Joanna  de  Menezes,  filha  herdeira  de  D. 
Estevão  de  Menezes,  &  de  D.  Elena  de  Noronha.  Luis  da  Sylva,  &  Francisco  da 
Sylva,  que  morrerão  meninos.  D.  Marianna  de  Castello-Branco,  que  casou  com 
•Francisco  de  Mello,  Monteiro  mór  do  Reyno,  sem  geração.  D.  Margarida  Cou- 
tinho, que  casou  com  D.  Pedro  Manoel,  Conde  de  Atalaya.  D.  Catherina  de  Me- 
nezes, que  casou  com  D.  Felippe  de  Sousa,  Capitão  da  Guarda  dos  Reys  D.  Pe- 
dro O  Segundo,  &  D.  Joaõ  o  Quinto.  D.  Francisca  Coutinho,  que  casou  com  D. 
Francisco  de  Portugal,  Conde  de  Vimioso.  D.  Isabel  Freyra  no  Mosteiro  da  Ma- 
dre de  Deos,  &  ouli'as  filhas,  que  morrerão  meninas. 

Fernando  Telles  da  Sylva,  filho  mais  velho  do  Marquez  Manoel  Telles  da  Syl- 
va, he  terceiro  Conde  de  Villar  Mayor,  &  Deputado  da  Junta  dos  Três   Estados, 
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&  lio  anrio  de  1707.  íby  nomeado  por  Embaixudor  extraordinário  ao  Emperador 
de  Alemanha:  casou  com  D.  Eíena  de  Noronha,  viuva  de  D.  Estevão  de  Menezes, 
íilha  de  D.  Thomàs  de  Noronha,  &  de  D.  Magdalena  de  Borbon,  Condes  dos  Ar- 
cos, de  que  teve  a 

Manoel  Telles  da  Sylva,  Thomàs  da  Sylva  Telles,  Nuno  da  Sylva  Telles,  An- 
tónio Tilles  da  Sylva,  que  casou  com  D.  Teresa  de  Távora,  íilha  de  Francisco 
de  Mello,  senhor  da  Villa  de  Ficalho,  &  de  sua  mulher  D.  Ignes  de  Távora.  D. 
Marianna  de  Castello-Branco,  que  casou  com  D.  Miguel  Luis  de  Menezes,  filho 
do  D.  Carlos  de  Noronha,  &  de  D.  Maria  de  Alencastre,  Condes  de  Valladares. 
l).  Jsahel  Freyra  no  Mosteiro  da  Madre  de  Deos.  D.  Luiza,  &  D.  Maria,  que  mor- 
j'èraõ   meninas. 

Manoel  Telles  da  Sylva,  filho  do  dito  Conde  Fernando  Telles  da  Sylva,  he 
quarto  Conde  de  Villar  Mayor  em  vida  de  seu  pay:  casou  com  D.  Eugenia  de 
Lorena,  (ilha  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira  Duque  cío  Cadaval,  &  de  sua  terceira 
mulher  D.  Margarida  de  Lorena,  de  que  tem  ao  presente  Fernando  Telles  da 
Svlva,  1).  Maruaiida,   &   D.   Elena. 


Da  Vida  de  Ca&tello  Bom. 


fluas  Icgoas  de  Villar  Mayor  para  o  Norte,  duas  de  Almeyda  pi»  ca  o  Sul,  &  seis 
ao  Sueste  de  Pinhel,  em  lugar  alto  esta  situada  a  Villa  de  Castello  Bom,  cercada 
de  muros  de  cantaria  com  duas  portas,  &  forte  Castello,  obra  delBey  Dom  Di- 
nis, que  a  mandou  povoar  pelos  annos  de  1296^  &  lhe  deo  foral.  Depois  ElRey 
D.  Manoel  a  reedificou  no  de  1509.  Tem  120.  vísinhos  com  huma  Igreja  Parro- 
quial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Assumpção,  Vigayraria  que  apresenta  o  Bispo  de 
Lamego,  de  cuja  Provedoria  he  esta  Villa,  a  qual  he  ferlil  de  paõ.  Vinho,  gado, 
caça,  &  peixe  do  rio  Coa,  que  lhe  fica  meya  legoa  para  o  Poente.  O  seu  termo 
tem  os  lugares  seguintes. 

Naves  tem  40.  visinhos  cora  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  Santia- 
go, Curado,  que  apresenta  o  Vigário  de   Castello  Bom. 

Freyneda  tem  00.  visinhos  com  sua  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora 
da  Conceição,  Curado,    que   apresenta  o  dito  Vigário. 

Villar  formoso  tem  CO.  visinhos  com  sua  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S. 
Joaõ   Bautista,  Abbadia,  que  apresenta  o  Bispo  de  Lamego. 

Rio  seco  tem  120.  visinhos  com  sua  Parroquia  da  invocação  de  S.  Pedro, 
Abbadia  da  mesma  apresentação. 

Poço  Velho  tem  40.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Se- 
nhora da  Conceição,  Curado  annexo  á  Keytoria  de  S.  Pedro  do  Villar  Mayor. 
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Da  Villa  de  Almeyda, 


a  altura  de  40.  grãos,  20.  minutos,  sele  legoas  de  Trancoso  para  o  Nascente, 
&  três  de  Pinhel  para  a  nnesnia  parte,  em  lugar  alto  está  situada  a  nobre 
Villa  de  Almeyda,  distante  hum  quarto  de  legoa  do  rio  Coa,  que  dâ  nome 
à  Comarca,  que  chamaõ  de  Kiba  de  Coa,  a  qual  he  huma  lingua  de  terra 
de  15.  legoas  de  comprido,  &  quatro  de  largo,  aonde  tem  a  mayor  largura. 
Esta  lançada  de  Norte  a  Sul,  &  cingida  da  parte  de  Portugal  com  o  rio  Coa, 
que  tendo  seu  nascimento  na  serra  de  Xalma,  que  he  huma  parte  da  de  Ga- 
ta, entra  no  nosso  Reyno  pelos  lugares  de  Folgozinho,  Vai  d'Espinho,  donde 
se  avisinha  ao  Sabugal,  primeira  Villa  acastellada  desta  Comarca  por  aquella 
parte,  &  delia  vay  correndo  atè  se  meter  no  Douro  em  Villa-Nova  de  Fos- 
coa.  Pela  parte,  ou  Estremadura  do  Ueyno  de  Leaõ,  com  que  confina,  vay 
a  raya  balizada  por  campinas,  &  montes  ate  S.  Pedro  de  Rio  seco,  perto  do 
qual  lugar  nasice  a  ribeira  de  Touroens,  que  vay  dividindo  os  Reinos,  até 
entrar  nb  rio  Águeda  abaixo  de  Escarigo.  Daqui  vay  o  Águeda  fazendo  a 
mesma  divisão  atè  entrar  no  Douro,  que  fecha  ultimamente  este  destriclo, 
recebendo   as  aguas   do  Coa   no   lugar   que   dissemos. 

A  fundação  desta  Villa  se  attribuo  aos  Mouros,  quando  dominarão  Espa- 
nha, chamandolhe  Talmayda,  interpretado  Mesa,  pela  planície  de  seu  antigo 
sitio,  que  foy  em  hum  campo  mais  para  o  Norte,  aonde  vemos  agora  hum 
vãlle,  que  se  chama  o  Enxido  da  Carça*  o  qual  era  melhor,  mais  plano,  & 
mais  idóneo  que  o  de  agora,  que  fica  em  hum  recosto  para  o  Nascente.  El- 
Rey  Dom  Fernando  o  Magno,  primeiro  de  Castella,  a  conquistou  aos  Mouros 
pelos  annos  de  4039.  Depois  se  tornou  a  perder,  &  a  restaurou  ElRey  Dom 
Sancho  o  Primeiro  de  Portugal  no  de  1190.  por  meyo  do  illustre  Payo  Gu- 
terres, descendente  do  famoso  Egas  Moniz  ;  o  qual  por  se  assinalar  nesta 
empreza  tomou  o  sobrenome  de  Almeyda.  Finalmente  ElRey  Dom  Dinis  a 
fundou  no  sitio,  em  que  hoje  está,  mandando  fabricar  seu  Castello,  que  re- 
edificou ElRey  D.  Manoel  pelos  annos  de  4509.  do  qual  se  estaõ  vendo  ter- 
ras de  onze  Bispados,  a  saber,  de  Lamego,  Guarda,  Coimbra,  Vizeu,  Braga, 
Miranda,  Porto,  Coria,  Ciudad  Rodrigo,  Placencia,  &  Salamanca.  He  cercada 
de  muros  de  cantaria  com  duas  portas,  a  de  S.  António,  &  a  de  S.  Fran- 
cisco, &  tem  huma  fortaleza  para  o  Poente  na  mayor  imminencia  da  Villa 
com  duas  torres  no  primeiro  Castello,  &  huma"  cerca  descortinada  com  seus 
reductos  descortinados,  cisterna  de  agua  nativa,  &  casas  de  -muniçoens,  &  de 
alojamento  dentro  do  primeiro  Castello.  Tem  depois  deste  primeiro  Castello 
huma  cerca  com  quatro  reductos  descortinados,  &  ponte  levadiça,  que  cahe 
sobre  huma  cava,  que  a  cerca  em  roda,  guarnecida  de  lages,  altura  de  duas 
picas:  outras  duas  de  vaõ  com  suas  kidrociras  a  partes  convenientes.  Tem 
outro  Castello  para  o  Poente,  chamado  a  casa  de  Treiçaõ,  com  outra  porta, 
&  ponte  levadiça. 

A  Igreja  Matriz,  que  he  da  invocação  de  N.  Senhora  das  Candeas,  fica 
neste  Castello  para  a  parte  do  Norte  ;  he  sumptuoso  Templo,  com  huma  boa, 
&  alta  torre  de  campanário,  &  tem  hum  Vigário,  que  apresenta  [o  Bispo  de 
Lamego,  para  administrar  os  Sacramentos  aos  freguezes.  Tem  mais  Casa  de 
Misericórdia,  Hospital,  &  junto  à  Praça  huma  Ermida  de  obra  muy  curiosa, 
que  he  dos  Andradcs,  outra  de  S.  Joaõ  Bautista,  outra  de  S.  Barbara,  & 
hum  Mosteiro  de  Terceiras  de  S.  Francisco  da  invocação  de  N.  Senhora  do 
Loreto,  que  fundarão  três  irmãas  da  familia  dos  Sellas,  &  Falcoens  de  Pinhel, 
chamadas,  Gracia  da  Coroa,  Anna  da  Conceição,  &  Branca  da  Assumpção, 
que  com  outras  donzellas  recolhidas,   &  virtuosas   vivião   em  Comunidade    no 


ligar  da  Nave,   termo  da  Villa  do  Salxigal,  donde  se  mudarão   para  esta^Vil- 
la,    que  tem  mais  fora   dos   muros  huma  Ermida  de   S.   Pedro  Martyr. 

Tem  esta  Villa  550.  visinhos  com  nobreza  ;  he  da  Casa  do  Infantado,  & 
ncUa  entra  em  correição  o  Ouvidor  de  Vilia  Fleal.  He  abundante  de  paõ,  vi- 
nho, gado,  &  caça;  &  tem  mais  de  50.  poços  de  agua.  O  seu  termo  tem 
os  lugares  seguintes. 

Junca  tem  cem  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S. 
Maria  Magdalena,  Curado  annual,  que  apresenta  o  Vigário  de  N.  Senhora  das 
Candeas  da  Villa  de  Alineyda.  Junto  a  este  lugar  está  a  Igreja  de  N.  Senho- 
ra do  Mosteiro,    cujos   vestígios   mpstrão   ter  sido  Convento. 

Vai  de  la  Mula  tem  100.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a 
N.  Senhora  da  Assumpção,  Abbadia  que  apresenta  o  Bispo  de  Lamego,  de 
cuja  Provedoria  he  esta  Villa,  a  qual  tem  por  Armas  as  Keaes  de  Portugal, 
juntas  com  huma  Esfera,  divisa   delKey  D.    Manoel, 

Assistem  ao  governo  civil  desta  Villa  dous  Juizes  ordinários,  que  o  saõ  tam- 
bém dos  Orfaõs,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da 
Camera,  dous  Tabelliaens,  &  tem  Alfandega  com  Juiz,  Escrivão,  Feytor,  & 
Guardas  de  pé,  &  de  Cavallo.  Ao  militar,  hum  Terço  de  Infantaria  paga,  & 
huma  Tropa  de  cavallos  de  presidio  com  quatro  Companhias  da  Ordenança, 
subordinadas  ao   Sargento  mór   desta  Villa. 


€C3./lÍk^IM?*— 


Da  Vilia  de  Cinco    Villas. 


Uuas  legoas  de  Almeyda  para  o  Norte,  outras  tantas  de  Pinheí  para  o  Nas- 
cente, &  cinco  de  Trancoso  para  a  mesma  parte,  em  sitio  baixo  tem  seu 
assento  esta  Villa,  cercada  de  hum  monte  pela  parte  do  Sèf,  a  qual  he  da 
Prelazia  de  Thoniar,  &  lhe  deo  foral  ElRey  D.  Manoel  em  Évora  aos  15.  de 
Novembro  de  1510.  Tem  80.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Priora- 
do da  Ordem  de  Christo,  &  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do  Pereiro,  ima- 
gem milagrosa.  He  abundante  de  paõ,  gado,  &  caça,  &  recolhe  alí^um  azei- 
lie.  Dista  huma  legoa  do  rio  Coa,  que  lhe  fica  para  o  Poente, 
Puma  ponte  de  cantaria  na  estrada  de  Pinhel  para  esta  Villa,  a 
trovedoria  de  Lamego. 


aonde    esta 
qual  he   da 


Das  Villas  de  Vai  de  Coelha,  Reygada,  &  Escalhaõ. 

lluma  legoa  de  Almeyda,   &  quatro  de  Pinhel  para  o  Nascente,  junto  da  raya 
de  Caslella  a  Velha  está  fundada  a  Villa  de  Vai  de  Coelha,  a  qual   he  Couto, 
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&  tem  70.  visinhos  com  liumíi  igreja  Parroquial,  Curado,  que  aprosentaõ  os 
Cónegos  Regrantes  de  S.  Agostinho  do  Convento  de  S.  Cu-uz  de  Coimbra.  Ho 
ferlil  de  paõ,    gado,    &  caça. 

A  Villa  da  Ueygada  fica  meya  legoa  da  Villa  de  Cinco  Villas  para  o  Nor- 
te, duas  de  Pinhel  para  o  Nascente,  &  cinco  ao  Nordeste  de  Trancoso: 
está  em  sitio  plano,  &  tem  ÍW.  visinhos  com  huma  igreja  Parroquial,  Yigay- 
raria  da  Ordem  de  Christo.  ElRey  l>.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Évora  aos 
45.  de  Novembro  de  1519.  he  abundante  de   paõ,    gado,    &   caça. 

A  Villa  de  Escalhão  dista  duas  legoas  da  Villa  da  Picygada  para  o  Norte, 
&  quatro  ao  Lessueste  de  Pinhel :  esta  fundada  em  lugar  phnio,  &  he  do 
Bispado  de  Lamego.  ElRey  D.  Joaõ  o  Quarto  a  fez  Villa,  &  lhe  deo  foral  : 
tem  seu  Castello,  &  450.  visinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçiío  de  N. 
Senhora  dos  Anjos,  Curado,  que  apresenta  o  Vigário  da  Matriz  da  Villa  de 
Castello  Rodrigo.    Produz  os   mesmos  frutos,    que   a    Villa  da  Reygada, 


Da  Villa  de  Castellp  Rodrigo. 


N 


.10  Bispado,  &  Provedoria  de  Lamego,,  huma  legoa  de  Escalhão  para  o  Sul, 
três  ao  Nordeste  de  Pinhel,  &  outras  tantas  de  Almeyda  para  o  Norte,  etn 
sitio  alto,  &  forte  por  natureza  tem  seu  assento  a  Villa  de  Castello  Rodrigo, 
fundada  pelos  Túrdulos,  500.  annos  antes  da  vinda  de  Christo.  Oejiois  se  ar- 
rliinou,  &  a  mandou  povoar  ElRey  D.  Dinis  pelos  annos  de  1296.  aumen- 
tandoa  com  forte  Castello,  que  devia  encarregar  a  algum  Cavalleiro,  chama- 
do Rodrigo,  do  qual  (como  se  presume,)  &  do  seu  Castello  se  chamou  Cas- 
tello Rodrigo.  Segunda  vez  se  arruinou  com  continuas  guerras,  &  a  reedifi- 
cou ElRey  D.  ^|anoel  pelos  annos  de  1509.  &  lhe  der)  foral.  Forão  senhores 
delia  os  Infantes  D.  Pedro,  filho  delRey  D.  AfFonso  o  Sábio  de  Castella,  &  D. 
Fernando,  filho  do  referido  Rey  D.  Manoel.  Foy  cabeça  de  Condado,  merco 
delRey  D.  Felippe  o  Segundo  *^a  D.  Christovão  de  Moura,  seu  grande  valido, 
&  de  xMarquezado,  cujo  titulo  lhe  deo  ElRey  D.  Felippe  o  Terceiro,  fazcn- 
do-o  Crande  de  Espanha. 

He  esta  Villa  Praça  de  Armas,  cercada  de  muros  com  duas  portas,  a  do 
Sol,  &  de  Alverca,  &  tem  hum  Castello  com  suas  torres,  que  sérvio  de  Pa- 
lácio do  dito  Marquez.  Tem  80.  visinhos  com  huma  igreja  Parroquial  da  in- 
vocação de  N.  Senhora  de  Rocàmador,  Vigayrai'ia,  que  apresenta  o  Bispo,  Oa- 
sa  de  Misericórdia,  liospital,  &  nas  fraldas  da  Villa  hum  quarto  de  legoa  pa- 
ra o  Nascente  o  Convento  de  S.  Maria  de  Aguiar,  fundado  por  ElRey  D.  Af- 
foílso  Henriques,  que  lhe  deo  carta  de  Couto  em  (A)imbra  pelos  annos  de  117.1. 
Nelle  está  sepultado  o  Doutor  Fr.  Bernardo  de  Brito,  diligentíssimo  investi- 
gador das  Antiguidades  da  nossa  Lusitânia^  a  quem  se  deve  o  descobri men-" 
to  de  muitas,  que  o  tempo  tinha  sepultadas.  Camase  o  dito  Convento  de  S. 
Maria  da  Torre  de  Aguiar,  por  causa  do  rio,  &  da  Torre,  de  que  este  Con- 
vento he  senhor,  a  qual  he  de  boa  cantaria,  &  tem  junto  a  si  a  Aldeã  de 
mesmo  nome,  que  também  lhe  he  sugeita.  Nelle  residem  20.  Frades,  &  tem 
três  mil  cruzados   de  renda. 

He  Alcayde  mor  desta  Villa   Henrique  Jaques  de  Magalhaens;   tem   voto  em 
Cortes  com  assento  no  banco  onze,  &.   por   Armas,  as  Reaes   de   Portugal  ao 
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revez,  o  elmo  para  baixo,  por  não  dar  entrada  a  ElRey  D.  Joaõ  o  Primei- 
ro passando  por  ella  para  Cliaves,  por  quanto  seus  moradores  estavaõ  da 
parte  da  Rainha  de  Casteila,  Dona  Brites,  filha  do  nosso  Rey  D.  Fernando; 
&  porque  Pinhel  o  recolheo,  a  illustrou  o  mesmo  Rey  D.  João  com  o  titulo 
de  Guarda  mor  dos  Reynos  de  Portugal,  &  lhe  someteo  Castello  Rodrigo 
com  algumas  òbrigaçoens,  que  se  haviaõ  de  obrar  em  certos  tempos  do  an- 
no,  que  Pinhel  deixou  perder.  Tem  Juiz  de  fóra.  Vereadores,  hum  Procu- 
rador do  Concelho,  hum  Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  dons 
Escrivaens,  cinco  Tabelliaens  do  Judicial,  &  Notas,  &  hum  Alcayde ;  &  tem 
de  presidio  huma  Companhia  de  Infantaria  paga,  &  hum  Capitão  mor.  He  fér- 
til de  paõ,  vinho,  gado,  caça,  &  peixe  do  rio  Aguiar,  que  lhe  fica  perto, 
&  desagua  no  Douro.  O  seu  termo  he  grande,  &  tem  muitos  lugares,  os 
principaes   saõ   os  seguintes. 

Villar  Damargo  tem  110.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invo- 
cação de  S.    Miguel,  Abbadia   da  provisão   ordinária. 

Algodres  tem  210.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de 
N.   Senhora   da  Lagoa,   Abbadia   da    mesma  apresentação   do  Bispo. 

Freyxèda  do  Torraõ  tem  320.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocação   de  N.  Senhora  dos  Anjos,   Abbadia   da  mesma   apresentação. 

Quinta  de  Pedro  Martins  tem  40.  visinhos  com  huma  Parroquia  dedicada 
ao  Espirito  Santo,  Curado  annexo  à  Igreja  de  N.  Senhora  das  Candeas  de 
Penha  de   Águia,   que  apresenta    o   Vigário    delia. 

Penha  de  Águia  tem  50.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invo- 
cação  de  N.  Senhora    das  Candeas,   Vigayraria  da   provisão  ordinária. 

Almofàla  tem  68.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  S.  Pe- 
dro,   Abbadia  da  provisão  ordinária. 

Villar  Turpim  tem  210.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invoca- 
ção de  N.  Senhora  dos  Prazeres,  Vigayraria  da  provisão  ordinária,  &  Com- 
menda  de  Christo. 

Escarigo  tem  110.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Orago  S.  Miguel, 
Vigayraria  da  provisão   ordinária. 

Vermiosa  tem  160.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N. 
Senhora  da  Conceição,    Vigayraria  da  provisão   ordinária. 

Nave  Redonda  tem  40.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Orago  San- 
tiago, Curado  annexo  à  Vigayraria  de  N.  Senhora  de  Rocamador  da  Villa  de 
Castello  Rodrigo. 

Mata  de  Lobos  tem  130.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invoca- 
ção de  S.  Marinha,  Reytoria,  que  apresenta  o  Comendador  da  Ordem  de  Chris- 
to,  a  quem  pertencem  os  dizimos. 


Da    Villa  de  Almendra. 


lluma  legoa  da  rio  Coa,  que  lhe  fica  ao  Poente,  duas  ao  Nornoroesto  de  Cas- 
tello Rodrigo,  cinco  de  Pinhel  para  o  Norte,  &  seis  ao  Nordeste  de  Tran- 
coso, em  sitio  plano*  esta  fundada  a  Villa  de  Almendra.,  que  habitão  400.  vi- 
sinhos com  huma  Igreju  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  dos  Anjos, 
29  II.  vol. 
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Reytoria  da  provisão  ordinária,  &  Comenda  de  Ghristo,  Casa  de  Misericórdia, 
quatro  Ermidas,  &  huma  de  N.  Senhora  do  Campo  junto  da  ribeira  de  Aguiar, 
de  grandes  milagres.  Tem  seu  forte,  donde  se  defendião  dos  Castelhanos,  & 
he  íertil  de  pão,  vinho,  azeite,  gíido,  &  peixe.  He  dos  Condes  de  Castello. Me- 
lhor, &  do  Bispado,  &  Provedoria  de"  Lamego  ;  &  tem  Capitão  mor.  Desta 
Villa  foy  natural  o  Donato  Diogo  do  Sacramento,  Carmelita  Descalço,  que  fa- 
leceo  em  Évora  no  Convento  de  N.  Senhora  dos  Remédios  pelos  annos  de 
U)40.  com  grande  opinião  de   virtude» 


Da  Villa  de  Castello  Melhor, 


N< 


[O  Bispado,  &   Provedoria   de   Lamego,    meya    legoa   do   rio  Douro,    que   íhe 
fica  ao  Norte,    &   da   ribeira  de  Coa,  que  lhe   fica  ao   Poente,  tem  seu   sitio  a 
Villa  de  Castello   Melhor,  distante  huma  legoa  de   Almendra  para   o  Norte,  & 
sei«   de   Pinhel  para  a  mesma  parte.    He   cercada   de   huma  barbacãa   com  seu 
Castello,    obra  delRey  D.  Dinis,   que  a   mandou    povoar   pelos    annos  de  1298. 
Tem  70.  visinhos   com    huma  Igreja  Parroquial   da  invocação  do  S.  Salvador, 
Curado  annexo  à  Igreja  de  N.  Senhora  dos  Anjos  da  Villa   de  Almendra,  que 
apresenta  o  Reytor  delia.    O  seu    termo  he  fértil  de  paõ,   vinho,   gado,   caça, 
amêndoas,  &   figos,    &  bem  provida    de  peixe   dos  dous    rios.   He    senhor,    & 
Conde  desta  Villa    Luis  de  Vasconcellos  &  Sousa,  cuja  varonia  he  a  seguinte, 
D.    Mem  Rodrigues  de  Vasconcellos,    Rico-homom,   senhor  de  muitas   ter- 
ras, &   muy  valido    delRey  D.    Dinis,    contava   muitos  illustres    avós   atè-  D. 
Rodrigo  Veloso,  filho  delRey   D.   Ramiro  o  Terceiro  de   Leaõ,  como    se    pode 
ver  no  Conde  D.   Pedro  :   casou    o   dito  D.  Mem  Rodrigues  com    Dona    Maria 
Martins,    filha  de   Martim   Pires,  Zote,  &  de  D.  Maria  Vicente   de   Ulgòsse,   de 
quem   teve,   entre  outros  filhos,   a  D.  Joanna   xMendes   de  Vasconcellos,  do  qual 
procede   outro   ramo:   casou  segunda  vez  com  D.  Constança  Aííbnso,   filha  de 
Aífonso   Annes  de   Brito,   &  de    D.    Ouzenda  de  Oliveyra,  de  quem  teve,   en- 
tre  outros  filhos,  a   D.   Gonçalo  Mendes   de   Vasconcellos,    que  foy  senhor    da 
Louzãa,   Penela,   &   de  outras   muitas    terras,  Alcayde   mor   de   Coimbra  :    ca- 
sou quarta  vez  com  D.   Teresa  Ribeira,   filha  de    Ruí  Vasques  Ribeiro,   &    de 
sua  mulher  D.  Leonor  Rodrigues,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  o  seguinte. 
Ruí  Mendes  de  VasconceJlos,  filho  do   dito  D.  Gonçalo   Mendes  de.  Vascon- 
cellos, foy  senhor  de  Figueiró,   &  Pedrógão,   insigne   Cavalleiro,   &  bem   no- 
meado na  Chronica  delRey  D.   Joaõ  o   Primeiro:   ouve  em  D.   Constança   Al 
varez  a  Ruí    Vasques   de    Vasconcellos   Ribeyro.         *    í- -^ 

Ruí  Vasques  de  Vasconcellos  Ribeyro  foy  senhor  das  terras  de  seu  pay  : 
casou  com  D.  Violante  de  Sousa,  filha  do  Mestre  da  Ordem  de  Ghristo  D. 
Lopo  Dias  de  Sousa,  &  de  D.  Maria  Ribeyra  (com  quem,  dizem  ,  era  casa- 
do)  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  o  seguinte. 

Joaõ  Rodrigues    de  Vasconcellos    Ribeyro  foy  muy  prudente,  &  estimado,|. 
senhor  das  terras  de  seu    pay,  &  Capitão  General  de  Ceuta:  casou    com    ti.í 
Branca  da  Sylva,  filha  de  Ruí   Gomes  da  Sylva,  Alcayde  mór  de  Campo  Mayor, 
&   Ouguella,   &  de  sua  mulher    D.   Isabel  de   Menezes,   dos  quaes   foy    filho, 
entre  outros,    o  seguinte. 
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Pedro  de  Sousa  Ribeyro  foy  Alcayde  mor,  &  Comendador  da  Yilla  do 
Pombal :  casou  com  D.  Joanna  de  Icemos,  íilha  de  Gomes  Martins  de  Le- 
mos o  Moço,  senhor  da  Trofa,  &  de  sua  mulher  Dona  Maria  de  Azevedo, 
de  quem   teve,  entre  outros  filhos,   o  seguinte. 

Simaõ  de  Sousa  Ribeyro  foy  senhor  da  Casa,  &  Cdmenda  de  seu  pay  :  ca- 
sou com  D.  Catherina  Henriques,  filha  de  D.  Henrique  Henriques,  senhor  das 
Alcáçovas,  &  Caçador  mor  delRey  D.  Manoel,  &  de  sua  mulher  D.  Felippa 
de   Noronha,   de  quem  teve,    entre  outros  filhos,  o  seguinte. 

Manoel  de  Sousa  Ribeyro,  que  morreo  em  vida  de  seu  pay,  &  foy  casa- 
do com  D.  Felippa  de  Ciastro,  filha  de  Fernaõ  Cabral,  senhor  de  Belmonte, 
&  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Castello-Branco,  de  quem  teve,  entre  outros 
filhos,   o  seguinte. 

Simaõ  de  Sousa  Ribeyro  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  morreo  ca- 
tivo na  de  Alcacere,  donde  sahio  mal  ferido  :  casou  com  Dona  Catherina  de 
Noronha,  filha  de  D.  Gomes  de  Mello,  Alcayde  mòr  de  Lamego,  &  de  sua 
mulher  D.   Mecia   Pereyra,   dos  quaes  foy  filho,  entre  outros,    o  seguinte. 

Luís  de  Sousa  foy  senhor  da  Casa  de  seus  pays :  casou  com  Dona  Ma- 
ria de  Moura,  filha  de  Fernaõ  Rodrigues  de  Almada,  Provedor  da  Casa  da 
índia,  &  de  sua  mulher  D.  Isabel  de  Moura,  de  quem  teve,  entre  outros  fi- 
lhos,   o  seguinte. 

Joaõ  Rodrigues  de  Vasconcellos  &  Sonsa  herdou  a  Ruí  Mendes  de  Vas- 
concellos,  que  foy  primeiro  (^onde  de  Castello  Melhor  por  mercê  delRey  D. 
Felippe  o  Terceiro.  Foy  o  dito  Joaõ  Rodrigues  de  Vasconcellos  o  segundo  Con- 
de de  Castello  Melhor,  &  hum  dos  grandes  homens  do  seu  tempo,  Governa- 
dor das  Armas  nas  Províncias  de  Entre  Douro,  &  Minho,  &  Alentejo  :  casou 
com  D.  Mariana  de  Alencastre,  filha  de  Simaõ  Gonçalves  da  Camera,  tercei- 
ro Conde  da  Calheta,  &  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Menezes,  de  quem  teve, 
entre  outros  fillios,  o   seguinte. 

Luis  de  Vasconcellos  &  Sousa  he  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  terceiro  Con- 
de de  Castello  Melhor,  do  Conselho  de  Estado  delRey  D.  AfTonso  o  Sexto,  seu 
Reposteiro  mòr,  &  Escrivão  da  Puridade,  senhor  das  Villas  de  Almendra,  & 
Valhelhas,  Cõmon.dador  de  S.  Martinho  do  Pombal,  N.  Senhora  da  Conceição 
da  Redinha,  S.  Maria  de  Cacella,  S.  Miguel  de  Facha,  &  Salvaterra  do  Ex- 
tremo:  casou  com  D.  Guiomar  de  Castro  (que  era  jà  viuva  de  D.  Jorge  de 
Ataíde,  Conde  de  Castrodayre)  filha  de  Bernardim  de  Távora,  Reposteiro  mor, 
&  de  sua  mulher  D.  Leonor  de  Faro,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  o 
seguinte. 

Affonso  de  Vasconcellos  &  Sousa,  que  he  quarto  Conde  da  Calheta,  casou 
a  primeira  vez  com  D.  Mariana  Francisca  Xavier  de  Noronha,  filha  de  D. 
Pedro  António  de  Noronha,  &  de  D.  Isabel  de  Mendoça,  segundos  Condes  de 
Villa  Verde,  de  que  naõ  teve  filhos :  casou  segunda  vez  com  Pelagia  Sofor- 
nia  de  Rohan,  filha  de  Francisco  Rohan,  Príncipe  de  Soubi?a,  illustre  qualidade 
em  França,  da  qual  tem  huma  filha,  por  nome  Anna  Francisca  Isabel  Tere- 
sa Maria  de  Rohan. 

Bernardo  de  Vasconcellos  &  Sousa  casou  com  D.  Maria  Magdalena  da  Syl- 
va,  filha  herdeira  de  D.  Luis  de  Portugal,  Comendador  da  Fronteyra,  &  de 
D.  Ines   da  Sylva,  de    que   tem   filhos. 

Simaõ  de  Vasconcellos  &  Sousa,  irmaõ  de  Luis  de  Vasconcellos  &  Sousa, 
terceiro  Conde  de  Cíistello  Melhor,  foy  Mestre  de  Oampo  do  Terço  da  Arma- 
da, &  Gentil-homem  delRey  D.  Pedro  o  Segundo  sendo  Infante  :  casou  com 
D.  Joanna  de  Távora,  (Dama  da  Senhora  Rainha  D.  Luiza,  &  depois  de  viuva, 
Camareyra  mór  da  Rainha  da  Grãa  Bretanha,  a  Senhora  D.  Catheriníi)  filha 
de  Joaõ  Gomes  da  Sylva,  Regedor  da  Justiça,  &  de  sua  mulher  D.  Joanna 
de  Távora,  d«  que  teve  a  Pedro  de  Vasconcellos  &  Sousa,  Joaõ  de  Vascon- 
cellos, Deaõ  da  Sè  de  Lisboa,  Deputado  do  Santo  Officio,  &  Sumilher  da  Cor- 
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tina,  Joseph  de  Vasconcellos,  que  também  foy  Deaõ  de  Lisboa,  &  Deputado 
do  Santo  Officio,  que  ambos  morrerão  moços,  Fr.  Hodrigo  de  Alencastre  Re- 
b*íi:ioso  de  S.  Domingos,  Fr.  Pedro  de  Sousa,  Frade  Bernardo,  &  Fr.  Luis  de 
Sousa  Religioso  da  mesma  Ordem,  Fr.  Manoel  de  Vasconcellos  Frade  Eremi- 
ta de  S.  Agostinho,  &  Lente  na  sua  Religião,  D.  Mariana  de  Alencastre,  que 
casou  a  primeira  vez  com  Ayres  de  Sousa  de  Castro  sem  genuçaõ,  (de  cuja 
varonia  trataremos  no  íini  desta  Casa)  &  a  segunda  vez  com  D.  Christovaõ  da 
Gama,  Alcayde  mor  de  Trancoso,    do  qual  teve  huma  filha. 

Pedro  de  Vasconcellos  &  Sousa  he  herdeiro  desta  Casa:  foy  Mestre  de  Campo 
na  Cidade  do  Porto,  depois  Tenente  General  da  Cavallaria  do  Minho,  &  hoje  he 
Sargento  mor  de  Batalha  :  casou  com  sua  prima  co-irmãa  D.  Mariana  de  Alen- 
castre, filha  de  Luis  de  Vasconcellos  &  Sousa,  terceiro  Conde  de  Castello  Me- 
lhor, &  da  Condeça  D.  Guiomar  de  Castro,  de  que  teve  a  Simaõ  de  Vasconcel- 
los &  Sousa,  D.  Guiomar  de  Alencastre,  D.  Joanna  de  Távora,  D.  Maria,  &  D. 
Francisca. 

A  varonia  de  Ayres  de  Sousa  de  Castro,  de  quem  acima  falíamos,  é  a  se- 
guinte. 

I^opo  de  Sousa,  filho  segundo  do  Mordomo  mor  Álvaro  de  Sousa,  &  de  D. 
Maria  de  Castro,  foy  Commendador  de  S.  Maria  de  Alcáçova  de  Santarém,  &  de 
Alcanhaens,  &  Alcanede,  que  saõ  três  Commendas  da  Ordem  de  Aviz,  que  an- 
daõ  juntas:  foy  do  Conselho  delRey  D.  Manoel,  naõ  casou  por  ser  muito  velho, 
quando  veio  a  dispensaçaõ  para  os  Cavalleyros  casarem,  &  teve  de  huma  Maria 
Leytoa,  mulher  limpa,  entro  outros  filhos,  a 

Ayres  de  Sousa,  que  foy  a  Roma  dar  obediência  a  Adriano  Sexto  por  Em- 
baixador delRey  D.  Joaõ  o  Terceiro,  &  pedir  o  Priorado  do  Crato  para  o  Infan- 
te D.  Luis  :  casou  com  D.  Violante  de  Mendonça  filha  de  Mondonça  o  Caçaõ,  & 
de  D.  Felippa  de  Mello,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Lopo  de  Sousa,  que  por  morte  de  seus  irmaõs  mais  velhos  succedeo  na  Ca- 
sa de  seu  pay,  &  foy  Commendador  de  Rio  mayor,  &  Alpedrinha;  morreona  de 
Alcacere,  &  naõ  succedeo  nas  Commendas  do  pay:  casou  com  D.  Joanna  de 
Castro,  filha  de  António  Rodrigues  do  Canto,  &  de  D.  Catherina  de  Castro,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,    a 

Ayres  de  Sousa  de  Castro,  que  teve  a  Casa,  &  Commendas  de  seu  pay,  ca- 
sou com  D.  Leonor  Manrique,  filha  de  Manoel  da  Sylva  o  Degolado,  Conde  de 
Torres  Vedras,    &   de    D.    Maria  de  Vilhena,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  de  Sousa  de  Castro,  que  foy  senhor  da  Casa,  &  Commendas  de  seu  pay, 
&  da  fazenda  de  seu  avô  materno:  casou  com  D.  Mariana  de  Noronha,  filha 
de  Francisco  de  Sousa  de  Menezes,  Copeyro  mor,  &  de  D.  Antónia  de  Noronha, 
sua  segunda  mulher,   de  que  teve  a 

Ayres  de  Sousa  de  Castro,  que  soccedeo  na  Casa,  &  Coipmendas  de  seu 
pay,  sérvio  na  guerra  do  Alentejo,  occupando  os  postos  de  Capitão  de  Cavai- 
los,  &  Mestre  de  Campo ;  foy  Governador  de  Pernambuco,  &  da  Junta  dos  Três 
Estados  :  casou  com  D.  Mariana  de  Alencastre,  filha  de  Simaõ  de  Vasconcellos 
&  Sousa,  &  de  sua  mulher  D.  Joanna  de  Távora,  de  que  naõ  teve  filhos,  como 
acima  dissemos. 


TRATADO  VIII. 

Da  Comarca  da  Cidade  da  Guarda. 


■     iJLa 


Da  descripçaò  Topográfica  desta  Cidade,  da  Guarda. 


Itm  a  hititud,  ou  altura  de  40.  giaos,  14.  minutos,  &  na  longitud  de  14.  grãos, 
&.  32.  minutos,  seis  Icgoas  da  raya  Castelhana,  tem  seu  assento  a  Cidade  da  Guar- 
da, a  quem  os  Latinos  cliamaõ  Guardiã,  ou  Lancia,  fundada  em  huma  parte  do 
monte  Herminio,  que  vulgarmente  chamaõ  Serra  da  Estrella,  naõ  no  mais  immi- 
nente  sitio,  mas  em  hum  espaço  de  terra  plana,  que  fica  da  parte  do  Oriente,  & 
comprehende  a  Cidade,  &  algumas  partes,  que  a  cercão.  Da  parte  do  Occidente 
se  divide  domais  alto  do  monte  com  huma  quebrada  feita  pelo  rio  Mondego, 
que  por  alli  passa,  &  tem  perto  seu  nascimento.  E  por  causa  deste  valle  fica  o 
assento  da  Cidade  superior  a  todas  as  terras  circumvisinhas,  as  quaes  das  outras 
três  partes  estaõ  mais  inferiores,  &  fazem  a  subida  hum  pouco  difficultosa. 

He  esta  Cidad;'  toda  cercada  de  soberbos  muros  de  cantaria  com  seis  portas, 
fortes  torres,  &  vistosos  edifícios-  No  mais  alto  tem  seu  Castello  defensável  por 
sitio,  &  fortaleza  :  he  esta  terra  muy  sadia,  &  de  singular  clima  em  todo  o  tem- 
po, com  muitas  fontes  de  excellente  agua ;  he  abundante  d.'  paõ,  gado,  caça,  hor- 
taliças, legumes,  &  recolhe  boas  frutas,  que  lhe  cõmunicaõ  as  Aldeãs  do  seu  ter- 
mo. Alguns  annos  saõ  aqui  os  Invernos  muito  frios,  &  ásperos  em  demasia,  por 
causa  da  muita  neve,  que  he  continua  naquelles  montes.  Alguma  gente  nobre 
tem  suas  quintas  para  onde  se  passa,  &  os  Bispos  se  mudaõ  neste  tempo  para 
Castello-Branco,  Villa  nobre  do  seu  Bispado. 

ElRey  D.  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal  fundou  esta  Cidade  em  hum  alto 
monte,  que  em  tempo  das  guerras  tinha  huma  imminente  torre,*  que  servia  de 
Atalaya,  a  que  chamavaõ  Guarda,  &  daqui  tomou  a  Cidade  o  nome,  a  quem  deu 
foral  o  mesmo  Rey  D.  Sancho  aos  26.  de  Novembro  do  anno  de  1199.  conceden- 
dolhe  grandes  foros,  &  privilégios,  &  no  de  1202.  fez  doação  delia  ao  Conde  Dom 
Fernando,  &  depois  a  Pedro  Viegas  Tavares  em  remuneração  de  seus  serviços. 
Foy  seu  primeiro  Alcayde  mor  Pedro  Paes  de  Matos,  &  hoje  o  he  D.  Rodrigo 
da  Sylveira,  terceiro  Conde  de  Sarzedas.  Foy  Cabeça  de  Ducado,  cujo  titulo  lo- 
grou em  sua  vida  o  Infante  D.  Fernando,  filho  delRey  D.  Manoel :  tem  voto,  ^ 
assento  em  Cortes  no  segundo  banco,  &  saõ  suas  Armas  huma  Torre  com  três 
baluartes,  &  no  meyo  as  Armas  Reaes  de  Portugal.  Tem  721.  visinhos  com  mui- 
ta nobreza,  que  se  dividem  pelas  freguesias  seguintes. 

O  Priorado  da  Sè,  que  chamaõ  da  Prima,  que  he  da  collaçam  ordinária,  tem 
363.  visinhos. 

O  Priorado  de  N.  Senhora  do  Mercado,  que  apresenta  a  Ordem  de  Malta,  tem 
104.  visinhos. 

O  Priorado  de  S.  Vicente,  que  he  da  collação  ordinária,  tem  153.  visinhos. 
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O  Priorado  de  S.  Pedro,  que  he  da  collação  ordinária,  tem  74.  visinhos. 

O  Priorado  de  Santiago,  que  he  do  Padroado  Real,  tem  27.  visinhos. 

Tem  mais  Casa  de  Misericórdia,  bom  Hospitíil,  oito  Ermidas,  hum  Convento  de 
Franciscanos,  que  fundarão  no  anno  de  1217.  os  Padres  Frey  Gualter,  &  Zacha- 
rias,  que  S.  Francisco  enviou  a  Espanha,  &  hum  Mosteiro  de  Freyras  da  mesma 
Ordem. 

A  Igreja  Cathçdral  desta  Gidade.he  das  mais  sumptuosas  do  Reyno,  assim  na 
fabrica,  como  em  rendas  ;  tem  sete  Dignidades,  a  saber,  Deaõ,  Chantre,  Mestre- 
Gscola,  Arcediago  do  Bago,  Thesoureiro  mor,  Arcediago  de  Cerolico,  &  Arcedia- 
go da  Covilhãa,  Tem  vinte  &  duas  Conesias,  com  as  duas  Doctoraes,  que  apre- 
senta a  Universidade.  Tem  mais  quatro  meyas  Conesias,  que  naõ  tem  voto  em 
Cabido,  &  quatro  Capellaens. 

O  Deaõ  apresenta  annuahTiente  hum  Curado.  O  Chantre  apresenta  in  soHdum 
duas  Vigayrarias.  O  Mestre-escola,  &  Thesoureiro  mor  apresentaõ  ambos  in  so- 
Jidum  huma  Vigayraria.  O  Thesoureiro  mór  apresenta  in  solidum  huma  Yigayra- 
ria,  &  hum  Curado  annual. 

O  Cabido  apresenta  in  solidum  nove  Igrejas,  sete  Priorados,  com  o  do  lugar 
de  Fundaõ,  que  he  alternatim  com  S.  Magestade,  &  duas  Vigayrarias.  Apresen- 
ta mais  annualmente   os  vinte   &  quatro  Capellaens  da  Se. 

Tem  este  Bispado  trinta  &  cinco  legoas  de  comprido,  &  treze  de  largo.  Con- 
fina pela"  parte  do  Norte  com  os  Bispados  de  Lamego,  &  Vizeu,  &  pela  serra  da 
Estrella  com  o  de  Coimbra,  "que  divide  estes  dous  Bispados ;  &  pela  parte  do 
Oriente  confina  com  o  Beyno  de  Castella,  desde  a  Villa  de  Penamacor  ate  a  de 
Salvaterra  do  Extremo;  confina  mais  pela  Ouvidoria  de  Abrantes  com  o  Arce- 
bispado de  Lisboa,  Priorado  do  Crato,  &  Prelazia  de  Thomar.  Tem  duzentas  & 
sessenta  Igrejas  Parroquiaes,  que  se  dividem  por  sete  destrictos,  que  saõ  os  se- 
guintes. 

A  Cidade  da  Guarda,  &  o  seu  destricto,  que  chamaõ  do  Aro,  tem  75. 

O  Aciprestado  da  Villa  de  Cerolico  vinte  &  qualro. 

O  Aciprestado  da  Villa  da  Covilhãa  sessenta  &  huma. 

O  Aciprestado  da  Villa  de  Penamacor  vinte  &  huma. 

O  Aciprestado  da  Villa  de  Monsanto  dezanove. 

O  Aciprestado  da  Villa  de  Castello-Branco  trinta  &  três. 

A  Ouvidoria  da  Villa  de  Abrantes  vinte  &  sete. 

Tem  o  Bispado  trinta  &  nove  Villas.  O  destricto  do  Aro  da  Cidade  seis,  a 
saber,  a  Villa  de  Manteigas,  a  de  Valhelhas,  a  de  Belmonte,  a  de  Touro,  a  de 
Jeremello,  &  a  do  Codeceiro. 

O  destricto  da  Villa  de  Cerolico  tem  quatro,  a  saber,  a  mesma  Villa  de  Cei-o- 
lico,  a  de  Açores,  a  do  Baraçal,  &  a  de  Forno  Telheiro. 

O  destricto  da  Villa  da  Covilhãa  tem  duas,  a  saber,  a  mesma  Villa  da  Covi- 
lhãa, &  a  da  Pampulhosa. 

O  destricto  de  Penamacor  tem  três,  a  saber,  a  mesma  Villa  de  Penamacor, 
a  de  Sortelha,  &  a  da  Bemposta. 

O  destricto  de  Monsanto  tem  nove,  a  saber,  a  mesma  Villa  de  Monsanto,  a  de 
Proença  a  Veíha,  a  da  ídanha  a  Velha,  a  da  Idanha  a  Nova,  a  de  Salvaterra  do 
Extremo,  a  de  Segura,  a  de  Penagracia,  a  do   Rosmaninhal,  &  a   de  Zibreira. 

O  destricto  de  Castello-Branco  tem  sete,  a  saber,  a  mesma  Villa  de  Castello- 
Branco,  a  de  S.  Vicente  da  Beira,  a  de  Castello  Novo,  a  de  Alpedrinha,  a  da  Ata- 
laya,  a  de  Villa  Velha  de  Ródão,   &  a  de  Sarzedas. 

A  Ouvidoria  de  Abrantes  tem  oito,  a  saber,  a  mesma  Villa  de  Abrantes,  a  de 
Punhete,  a  do  Sardoal,  a  do  Mação,  a  de  Amêndoa,  a  de  Cardigos,  a  de  Villa  de 
Rey,  &  a  de  Sovercira  Fermosa.  Tem  todo  o  Bispado  duzentos  &  vinte  &  nove 

lugares.  ,I^;:  ,;.:;:     M' 
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Dos  Bispos,  que  teve  esta  Cidade  até  o  presente,  &  do  tempo,  que  governarão  o  Bispado. 


E. 


dificou  ElRey  D.  Sancho  o  Primeiro  (como  já  dissemos)  a  Cidade  da  Guarda, 
&  começou  a  Sé ;  porque  a  Cidade  da  Idanha  estava  destruída  do  tempo  dos  Mou- 
ros; &  escreveo  ao  Papa  Celestino  lhe  mandasse  Bispo,  pessoa  de  virtudes,  & 
partes  com-tjue  o  Bispado  fosse  satisfeito,  &  bem  governado ;  o  qual  lhe  mandou 
o  Bispo  D.  Martinho,  primeiro  do  nome,  Estrangeiro  de  naçaõ,  pelos  annos  do 
Senhor  de  1211.  &  porque  o  dito  Rey  Dom  Sancho  não  acabou  a  Sè,  o  Bispo 
D.  Martinho  fez  com  ElRey  D.  Aífonso  o  Gordo,  que  lhe  succedeo,  que  a  aca- 
basse, &  fosse  da  invocação  de  S.  Gens,  a  qual  permaneceo  pouco  tempo  neste 
sitio,  &  foy  mudada  para  outro  mais  capaz,  &  se  fez  huma  fermosa  Sè,  que  es- 
teve ate  o  tempo  delRey  D.  Fernando,  que  por  causa  das  guerras  a  mandou  mu- 
dar. Governou  este  Prelado  20.  annos. 

D.  Vicente,  que  foy  o  segundo  Bispo  da  Guarda,  &  primeiro  do  nome,  foy 
Chanceller  mor  delRey  Dom  Sancho,  o  qual  tinha  pedido  o  Bispado  para  elle  ao 
Papa  Jnnocencio,  porque  foy  muito  seu  valido,  &  correo  com  a  obra  de  N.  Se- 
nhora da  Consolação :  era  muito  amigo  dos  pobres,  &  visitava  pessoalmente  o 
Bispado,  castigando  aos  Parrochos,  que  achava  descuidados  na  administração  dos 
Sacramentos:  governou  (juatro  annos. 

Dom  Rodrigo,  primeiro  do  nome,  foy  muito  continuo  em  exercitar  o  Ofíicio 
Divino,  &  administrar  os  Sacramentos,  &  pessoalmente  visitou  o  Bispado,  &  por 
esta  razaõ  lhe  deraõ  alguns  povos  o  necessário  para  sua  pessoa,  &  daqui  ficàraõ 
os  jantares,  que  os  senhores  Prelados  hoje  ganhaõ,  visitando  certas  Igrejas  pes- 
soalmente :  governou  o  Bispado  25.  annos. 

D.  Fr.  Vasco,  da  Ordem  de  S.  Francisco,  &  primeiro  do  nome,  tomou  pos- 
se da  Cadeira  Episcopal  no  anno  de  1267.  Foy  Penitenciário  dos  Papas  Innocen- 
cio  Quarto,  &  Alexandre  Quarto.  Foy  Núncio,  &  Legado  Apostólico  em  muitas 
partes  de  Europa.  Antes  que  fosse  Bispo  da  Guarda,  o  foy  de  Tamagusta,  Cida- 
de da  Ilha  de  Chipre,  por  nomeação  do  sobredito  Papa  Alexandre  Quarto,  des- 
gostoso delRey  D.  Aífonso  Terceiro  molestar  a  sua  Igreja;  foy  à  presença  do  Pa- 
pa, &  assistio  no  Concilio  GeraF  que  se  fazia  em  França,  là  morreo  no  mez  de 
Novembro  de  1278. 

D.  Fr.  Joaõ  Martins,  também  Religioso  de  S.  Francisco,  foy  promovido  pelo 
Papa  Nicolao  Terceiro  a  24.  de  Dezembro  de  1278.  Era  actualmente  Bispo  de  Ca- 
diz,  o  primeh'o  daquella  Igreja.  Fora  também  o  primeiro  Custodio  que  teve  a 
Província  de  Portugal  de  S.  Francisco  no  tempo  em  que  era  Custodia  sogeita  à 
de  Santiago.  Estando  em  Cadiz  tresladou  o  corpo  delRey  Vvamba  para  Toledo. 
Assistio  em  Roma  à  huma  Concordata  entre  o  Bispo  de  Sylves,  &  o  Mestre  de 
Santiago.  Fundou  o  Hospital  dos  Innocentes  em  Santarém. 

D.  Rodrigo,  segundo  do  nome,  foy  provido  pelo  Papa  Joaõ  XXIII.  pelos  an- 
nos do  Senhor  de  1317.  tirou  aos  Commendadores  de  Alcântara' as  Igrejas  de  Va- 
Ihelhas,  Gonçalo,  Famalicão,  &  Meimoa,  das  quaes  lhe  levavaõ  os  dízimos,  &  cor* 
rendo  demanda  os  Commendadoi^s  largarão  por  concerto,  com  condição  que  o 
Bispo,  &  Cabido  lhes  naõ  levassem  nadados  ian  nos  dcqursos,  que  tinhaõ  reco- 
lhido: governou  o  Bispado  dous  annos.       ■-'■'■ 

Dom  Gil,  primeiro  do  nome,  natural  deste  Reyno,  &  de  geração  nobre,  foy 
provido  no  anno  do  Senhor  de  1319,  pelo  dito  Papa  Joaõ  XXllI.  &  em  dia  de 
todos  os  Santos  do  mesmo  anno  tomou  posse  do  Bispado,  que  governou  três 
annos,  &  sete  mezes.  «wímj/íj    ;>•.  ,í;íiu!|  «  íWíhj 

Dom  Lourenço  primeiro  do  nome,  foy  provido  neste  Rispúdò^eídttiesnfKJPa-'' 
pa  Joaõ  XXIII.  no  anno  de  Christo  de  1322.  estando  a  Corte  em  Avinhaõ  de  Fran- 
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ça;  nunca  veyo  a  este  Bispado,  (de  que  foy  Prelado  sete  annos)  &  nelle  tinha 
Governadores;  &  estando  là  seguindo  sempre  a  Corte,  proveo  o  Arccdiagado  de 
Cerolico  ein  Fernaõ  Miguel,  por  morte  de  Domingos  Joaõ. 

Dom  Fr.  Vasco  de  Alvelos,  Frade  do  Carmo,  foy  provido  em  Koma  estando 
là  em  negócios  de  sua  Religião,  &  governou  o  Bispado  seis  annos  com  muita  pru- 
dência, &  exemple;  porém  vendose  cançado  com  os  negócios  delle,  o  renunciou 
em  Dom  Martinho,  por  lho  pedir  ElRey  D.  Affonso  o  Brato. 

D.  Martinho,  segundo  do  nome,  que  foy  Medico  delKey  D.  Dinis,  &  de  seu  íi- 
Iho  D.  AíFonso  o  Bravo,  pedio  ao  Papa  Benedicto  XI.  o  confirmasse  no  Bispado 
por  virtude  da  renunciaçaõ,  que  Vv.  Vasco  de  Alvelos  tinha  feito  em  seu  favor: 
foy  muito  amigo  dos  Clérigos  do  Bispado,  &  em  seu  tempo  eraõ  muy  estimados 
dos  leygos  pela  reverencia,  que  lhos  elle  guardava;  governou  o  Bispado  três  annos. 

D.'  Estevão,  primeiro  do  nome,  foy  promovido  pelo  Papa  Benedicto  XI.  &  foy 
parente  muy  chegado  dos  Keys  de  Portugal;  governou  o  Bispado  17.  annos  com 
grande  exemplo,    &  foy  muy  querido  de  todos. 

D.  Guterre,  primeiro  do  nome,  foy  provido  pelo  Papa  Innocencio  Sexto  em 
Avinhaõ  de  França  ;  foy  Auditor  da  Bota,  &  Doutor  em  Pariz  ;  tanto  que  tomoU 
posse  do  Bispado,  (que  governou  dous  annos)  vendo  as  extorsoens,  que  os  secu- 
lares faziaõ  aos  Ecclesiasticos,  fez  queixa  a  ElBey  D.  Pedro  o  Primeiro,  o  qual 
mandou  passar  Provisoens,  que  dahi  em  diante  naõ  tomassem  os  seculares  cousa 
alguma  aos  Ecclesiasticos,  &  que  os  Corregedores  devaçassem  disso  dahi  em 
diante. 

D.  Fr.  Bartholomeu,  Frade  de  S.  Domingos,  foy  provido  pelo  Papa  Innocen- 
cio Sexto  no  Bispado  da  Guarda,  que  governou  nove  annos  :  foy  pessoa  de  muita 
virtude,  letras,  &  religião ;  &  achando  que  os  Cónegos  eraõ  tibios,  &  remissos 
no  rezar  as  íloras  Canónicas,  hia  em  pessoa  ao  Coro  ajudara  rezar,  &  ordenou 
as  horas  do  dia,  em  que  se  haviaõ  de  rezar  as  Canónicas,  &  fez  estatutos  para  a 
Sè  bastantes,  &  concernentes  ao  serviço  delia  ;  instituío  humas  Capellas  em  dous 
Capellaens,  para  as  quaes  mercou  muita  fazenda,  &  que  rezassem  em  Coro  com 
os  Cónegos ;  &  o  Cabido  ajuntou  esta  fazenda  à  da  Kapoula,  aonde  instituio  a 
sua,  o  Bispo  D.  Fr.  Joaõ  ;  &  assim  ha  agora  quatro  Capellaens  na  Kapoula  com 
huma  mesma  obrigação,  &  foraõ  instituidores  os  ditos  dous  Bispos. 

D.  Estevão  Tristão,  segundo  do  nome,  que  provèo  o  Papa  Urbano  Quin- 
to estando  em  Avinhaõ  sobre  os  negócios  deste  Beyno,  pelos  annos  do  Se- 
nhor de  1369.  governou  o  Bispado  três  annos  &  meyo,  &  tirou  a  terça  par- 
te das  rendas  delle,  que  estavaõ  deputadas  para  a  fal)rica  da  Sè,  &  expen- 
sas pela  sentença,  que  tinha  dado  o  Arcebispo  de  Santiago,  que  entaõ  era 
Metropolitano,    &  por  esta  causa  foy   malquisto,  &  odiado  dos   Cónegos. 

D.  Lourenço,  segundo  do  nome,  foy  provido  pelo  Papa  Gregoi'io  XI.  es- 
tando, já  a  Cadeira  de  S.  Pedro  em  Hbma,  ({ue  dantes  estava  em  Avinhaõ; 
&  este  Bispo  andava  seguindo  a  Corte,  &  naõ  se  conta  delle  cousa  alguma 
pelo  pouco  tempo,    que  logrou   o   Bispado,  que   foy   hum   antio. 

D.  Gil  de  Viana,  segundo  do  nome,  natural  da  Villa  de  Guimaraens,  & 
Mestre  na  sagrada  Theologia,  foy  provido  em  Boma  pelo  Papa  Gregório  XI. 
no  Bispado  da  Guarda,  que  governou  hum  anno,  &  três  mezes  :  &  se  pckle 
presumir  que  Deos  o  quis  castigar  na  brevidade  do  governo  pelo  que  delle 
se  conta,  &  he,  que  estando  em  Roma  disse,  que  para  lhe  naõ  faltar  nenhum 
gosto,  tomara  verse  naquella  noite,  que  era  véspera  de  Natal,  na  Cidade  da 
Guarda  ;  &  logo  se  lhe  oífereceo  hum  hoste  Romano,  &  lhe  disse  que  pois 
tanto  o  desejava,  elle  se  obrigava  ao  pòr  naquella  Cidade,  que  fosse  consoar, 
&  que  acharia  cavalgadura  à  porta,  &  ao  hoste  para  o  acompanhar;  &  as- 
sim foy,  porque  acabando  de  consoar,  se  vcstio  de  caminho,  &  achando  a 
mula  à  porta,  se  partio,  &  chegou  às  portas  da  Sè,  estando  os  Cónegos  no 
Coro  rezando  Matinas  para  se  dizer  a  Missa  do  Gallo,  &  dahi  desappareceo  o  hos- 
te,  &   a  mula;  &  entrando    pela   Igreja  se  alvoroçarão   os  Cónegos,   &   elle 
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disse :  Como  agora  nevava  nos  Alpes.  E  naõ  o  crendo  os  Cónegos,  lhes  mos- 
trou Breves  de  Sua  Santidade  passados  o  dia  antecedente,  &  quando  disse 
isto,  estava  sacudindo  a  capa;  &  bem  se  vio  ser  isto  assim  pela  data  dos 
Breves. 

D.  Gonçalo  estando  para  partir  para  a  Cúria  Romana  a  negócios  do  Key- 
no,  pedio  ElRey  D.  Fernando  o  Bispado  para  elle  ao  Papa  Gregório  XI. 
que  lho  concedeo  pelos  annos  do  Senhor  de  1377.  &  depois  se  partio,  &  là 
faleceo,  sem  nunca  vir  ao  Bispado,  que  governou  dous  annos:  era  Capellaõ 
do  dito   Rey   D.  Fernando. 

Dom  AíFonso  Corrêa,  primeiro  do  nome,  Doutor  na  Universidade  de  Pa- 
riz,  &  Auditor  da  Rota  de  Roma,  foy  de  grande  virtude,  &  letras,  &  tra- 
tou com  FlRey  D.  Fernando  estando  em  Abrantes  do  seu  Bispado,  aonde  o 
foy  buscar,  que  já  que  por  respeito  das  guerras,  que  tinha  com  Caslella,  man- 
dara pòr  por  terra  a  Sè,  qge  estava  fora  da  Cidade,  mandasse  fazer  a  que  li- 
nha prometido  dentro  nella,  por  quanto  os  Cónegos  naõ  tiuhaõ  onde  rezar  as 
Horas  Canónicas,  que  entaõ  rezavaõ  em  N.  Senhora  do  Mercado:  governou 
quatro  annos. 

D.  Vicente,  segundo  do  nome,  DeaÕ  .da  Sé  de  Lisboa,  provido  pelo  Papa  Ur- 
bano Sexto,  foy  homem  de  letras,  &  virtudes,  determinou  fazer  huma  Igreja 
capaz  para  se  rezarem  as  Horas  Canónicas,  em  quanto  se  naõ  fazia  a  Sé  no- 
va ;  porem  a  morte  lho  atalhou,  que  morreo  brevemente:  governou  sete  an- 
nos,   &  deixou  ao  C^ido   os  foros  de  Fernaõ   Joannes,   Meos,    &  Trinta. 

D.  Vasco  de  Menezes,  terceiro  do  nome,  insigne  em  virtude,  &  letras,  es- 
tando em  Roma,  &  desejando  muito  o  Papa  Urbano  Sexto  de  o  prover  nes- 
te Bispado,  que  já  entaõ  era  grande,  &  rendoso,  entre  todos  os  Cortezaõs,  que 
entaõ  estavaõ  na  Corte,  o  escolheo,  &  depois  foy  Bispo  de  Coimbra,  &  de  Lis- 
boa, &  Governador  perpetuo  do  Bispado  de  Évora;  &  vendo  o  Papa  que  era 
homem  de  virtude,  &.  letras,  &  illustre  da  familia  dos  Menezes,  o  fez  Arcebis- 
po de  Braga;  &  vendose  cançado  de  governar  tantas  Prelazias,  renunciou  o  Av- 
cebispado,  &  fazendo  testamento,  repartio  tudo  o  que  tinha  pelas  Igrejas  de  que 
tinha  sido  Prelado,  &  naõ  foy  Bispo  da  Guarda  mais  que  hum  anno,  &  nove  me- 
zes,  &  recolheo-se,  depois  de  renunciar,  nos  Frades  Menores  da  Gdade  de  Coim- 
bra, aonde  acabou  com  opinião  de  Santo. 

D.  AíTonso,  segundo  do  nome,  foy  provido  pelo  Papa  Bonifácio  iX.  no  anno 
do  Senhor  de  1389.  à  instancia  delKey  J).  joaõ  de  boa  memoria,  por  ser  seu  Es- 
moler mor,  &  grande  privado,  o  qual  vendo  que  se  dilatava  o  mandarse  fazer  a 
Sè,  que  ElRey  D.  Fernando  tinha  prometido,  mandou  em  meyo  tempo  fazer  hu- 
ma  Igreja  de  S.  Hdefonso,  que  servia  entaõ  de  Sc,  &  nella  se  rezavaõ  os  OíFicios- 
Divinos  ;  &í,  vendo  que  os  Ministros  do  Auditório  Ecciesiastico  usavaõ  mal  de  seus 
officlos,  levando  mais  salários,  do  que  lhes  eraõ  devidos,  &  dilatando  as  causas, 
lhes  deo  Regimento  do  que  haviaõ  de  fazer  dahi  em  diante :  governou  oito  annos. 

D.  Fr.  Bertholdo  instituído  no  anno  de  1401.  pelo  Papa  Bonifácio  Nono  a  25. 
de  Fevereiro. 

D.  Gonçalo  da  Cunha,  segundo  do  nome,  foy  provido  pelo  Papa  Bonifácio  IX. 
sendo  Doutor  Boloniense  em  Cânones,  &  Leys,  Auditor  da  Roía,  &  natural  des- 
te Reyno,  da  familia  dos  Cunhas,  o  qual  por  os  Estatutos  da  Sè  serem  antigos, 
&  confusos,  os  reformou,' &  reduzio  a  direito  Canónico,  &  fe-z  guardar  com  mui- 
ta inteireza;  trouxe  em  demanda  o  Arcebispo  de  Lisboa  por  algumas  terras,  que 
lhe  occupava  indevidamente,  &  a  seguio  até  final,  &  ouve  sentença,  &  as  tornou 
ao  Bispado,  que  governou  trcs  annos,  &  quatro  mezes.  Era  taõ  amigo  de  dar 
esmolas,  que  por  sua  própria  maõ  o  fazia,  &  pelo  Bispado  o  acompanhavaõ  os 
pobres,  &  elle  se  recreava  com  a  companhia,  que  lhe  íaziaõ  ordinariamente. 

D.  Fr.  Vasco  de  Lamego,    quarto   do  nome,  da  Ordem  de  Cister,  andava  em 
Roma   em  negócios  da  Religião,    &  tanto  que  o  Papa  Bonifácio  IX.  soube  como 
o  Bispado  estava  vago,   determinou  de  o  prover  em   pessoa,  que  imitasse  a  D. 
30  II.  vol. 
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Gonçalo  da  Cunha,  &  o  provco,  por  tor  noticia  de  sua  virtude,  &  letras,  &  tan- 
to que  veyo  para  o  Bispado,  tratou  com  ElUey  D.  Joaõ  de  boa  memoria,  de  se 
haver  de  dar  principio  á  obra  da  Sè,  que  se  havia  de  fazer  dentro  da  Cidade, 
aonde  hoje  esta.  ElRey  passou  a  provisão  para  correr  a  obra,  &  mandou  a  tra- 
ça delia;  &  no  anno  de  14121.  aforou  a  certos  caseiros  o  lugar  de  Alqueidosa 
com  os  casaes,  &  herdades,  que  lhe  pertenciaõ,  com  foro  em  cada  hum  anno  de 
vinte  &  duas  gallinhas,  &  vinte  &  dous  alqueires  de  trigo,  com  a  undécima  par- 
te do  paõ,  trigo,  vinho,  linho,  que  Deos  desse,  &  nove  libras  de  serviço  da  moe- 
da antiga.  Ordenou  que  os  Cónegos  rezassem  às  secundas  feiras  sobre  os  defun- 
tos, por  ser  muy  devoto  das  Almas  do  Purgatório,  &  governou  o  Bispado  treze 
annos  &  meyo. 

D.  Lourenço,  terceiro  do  nome,  que  havia  muito  tempo  andava  pertendendo 
em  Koma,  foy  provido  pelo  Papa  Joaõ  Vigésimo  quarto  no  Bispado  da  Guarda, 
que  governou  quatro  annos,  em  os  quaes  andou  sempre  seguindo  requerimentos 
em  Évora  na  Corte  delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro,  &  depois  de  acabar  tudo  se  veyo 
a  Abrantes,  aonde  faleceo,  depois  de  celebrar  Ordens  pela  Trindade. 

D.  Martinho  de  Beja,  terceiro  do  nome,  pessoa  de  virtude,  &  letras,  que  ti- 
nha sido  Advogado  na  Rota,  foy  provido  no  anno  do  Senhor  de  1420.  pelo  Pa- 
pa Martinho  Quinto,  &  tanto  que  veyo  para  o  Bispado,  (que  governou  cinco  an- 
nos) o  visitou  pessoalmente,  por  haver  muitos  annos  que  o  naõ  tinha  sido  :  elle 
ordenou  que  houvesse  em  Abrantes  Vigário  da  Ouvidoria  com  jurisdição  ordiná- 
ria com  suas  limitaçoens ;  porem  mais  larga  que  a  dos  Aciyrestes  dos  mais  Aci- 
prestados  do  Bispado,  &  lhes  deo  a  todos  Meyrinhos,  &  Escrivaens. 

D.  Luis,  filho  de  D.  Pedro  da  Guerra,  &  neto  do  Infante  Dom  Joaõ,  filho 
delRey  D.  Pedro  o  Primeiro,  foy  provido  no  Bispado  da  Guarda,  (que  governou 
trinta  annos,  &  sete  mezes)  pelo  Papa  Martinho  Quinto  ;  tanto  que  tomou  posse, 
logo  começou  a  visitar  seu  Bispado,  &  os  Comendadores  das  Ordens  lhe  impe- 
diaõ  que  naõ  visitasse  suas  Igrejas,  &  Comendas  ;  elle  poz  a  causa  em  justiça,  & 
com  effeito  houve  sentença,  &  as  visitou  dahi  em  diante :  naquelle  tempo  naõ 
tinhaõ  os  seculares  dever  com  as  justiças  Ecclesiasticas,  &  lhe  deitavaõ  fora  do 
Aljube  os  prezos ;  o  Bispo  fez  queyxa  a  ElRey  D.  Joaõ,  o  qual  determinando  pro- 
ver, faleceo,  &  depois  instou  com  ElRey  D.  Duarte,  que  lhe  succedeo,  o  qual 
mandou  passar  muitas  provisoens,  que  ninguém  impedisse  a  jurisdição  Ecclesias- 
tica  ;  também  tratou  com  ElRey  seu  tio,  que  mandasse  correr  com  a  obra  da 
Sè,  que  ElRey  D.  P'ernando  tinha  prometido,  &  que  houvesse  fabricarios  da  mes- 
ma Sè  para  correrem  com  as  obras ;  &  sendo  jà  muito  velho  o  Bispo  D.  Luis, 
pedio  ElRey  ao  Papa  Nicolao  Quinto  lhe  desse  Governador  para  o  Bispado,  o 
qual  lhe  deo  o  Arcebispo  de  Braga,  que  o  governou  até  a  morte  do  Bispo. 

D.  Álvaro  de  Chaves,  primeyra  vez  Bispo  da  Guarda,  natural  da  Cidade  do 
Porto,  &  parente  muy  chegado  dos  Condes  de  Penaguião,  foy  tam  aceito  ao  Papa 
Pio  Segundo,  que  por  sua  virtude,  &  partes,  sendo  Doutor,  o  fez  Datario,  &  o 
enchco  de  pensoens,  assim  neste  Beyno,  como  no  de  Itaha,  &  por  morte  do  Bis- 
po D.  Luis  o  fez  Bispo  deste  Bispado,  &  mandando  tomar  posse  delle  sem  or- 
dem, nem  obediência  delRey  D.  AfFonso  o  Quinto,  que  o  queria  pedir  para  hum 
seu  Capellaõ,^  o  desnaturalizou  do  Reyno,  &  mandou  a  seus  Ouvidores  das  Co- 
marcas da  Beira  devassassem  de  todos  os  que  foraõ  em  f\\vor,  &  ajuda  da  dita 
posse,  assim  Ecclesiasticos,  como  seculares,  &  os  prendessem,  &  que  logo  se  le- 
vantasse Sè  vacante  atè  se  prover  de  Bispo,  &  que  naõ  reconhecessem  ao  dito 
Doutor  D.  Álvaro  de  Chaves,  que  de  antes  se  chamava  Gonçalves,  por  seu  Pre- 
lado ;  &  vendo  isto  o  Bispo  D.  Álvaro  de  Chaves,  se  passou  a  Itaha,  &  deo  con- 
ta ao  Papa,  de  como  ElRey  o  mandara  desnaturalizar,  &  o  sentio  muito,  &  o 
proveo  em  Itália  no  Bispado  Geropolitano,  &  o  governou  muitos  annos,  atè  que 
succedeo  no  Fieyno  ElRey  D.  Joaõ  o  Segundo,  que  concedeo,  entrando  no  go-  , 
verno,  que  se  tornasse  ao  Bispado,  &  tornou,  como  adiante  se  verá.  ^^ 

D.  Gil  de  Viana,  terceiro  do  nome,  natural  de  Valença  do  Minho,  que  andava 
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em  Roma  havia  muitos  annos  sobre  negócios  do  Ai'cebis|)a(io  de  Braga,  foy  pro- 
vido cm  Roma  pelo  Papa  Pio  Segundo,  sem  elle  o  pcptcnder;  &  tanto  que  veyo 
para  o  Bispado,  que  governou  quatro  annos,  o  correo  todo,  administrando  neUe 
os  Sacramentos  da  Penitencia,  Comunhão,  &  Confirmação,  &  a  sua  instancia 
mandou  ElRey  D.  AíFonso  o  Quinto  continuar  com  a  obra  da  Sô  nova,  que  hoje 
he  a  da  Guarda,  &  íoy  no  anno  de  1400. 

D.  Fr.  Joaõ  Manoel,  Frade  do  Carmo,  filho  bastardo  delRey  D.  Duarte,  que 
o  ouve  em  huma  Dama  da  Rainha  D.  Leonor,  a  qual  se  chamava  D.  Joanna 
Manoel,  da  illustre  família  dos  Maneeis  de  Castella,  que  descendem  do  Infante  D. 
Manoel,  filho  legitimo  delRey  D.  Fernando  o  Quarto  de  Castelia,  chamado  o 
Santo,  o  qual  tomou  o  nome  de  Manoel,  como  descendente  de  Emanuel  Empc- 
rador  de  Constantinopla;  &  íicando  por  morte  de  seu  pay  de  muy  tenra  idade, 
o  mandou  crear  o  grande  D.  Nuno  Alvares  Pereyra,  &  de  quatorze  annos  o  me- 
teo  no  Convento  do  Carmo  de  Lisboa,  &  de  vinte  &  cinco  conhecendo  ElRoy 
Dom  AíFon^o.o  Quinto  sua  virtude,  &.  prudência,  o  fez  primeiro  Bispo  de  Ceuta 
em  tempo  do  Papa  Nicolao  Quinto,  &  gastando  alguns  annos  no  governo  daquel- 
le  Bispado,  querendo  ElRey  D.  Affbnso  seu  irmaõ  gozar  de  sua  presença,  o  man- 
dou vir,  &  fez  seu  Capellaõ  móu,  tendo  renunciado  o  Bispado  em  D.  Joaõ  Fer- 
raz natural  de  Aveyro,  seu  grande  amigo  ;  &  por  morte  de  Dom  Gil  de  Viana 
pedio  ElRey  este  Bispado  ao  Papa  Paulo  Segundo,  que  lho  concedeo  para  elle, 
&  cançado  jà  do  governo,  &  por  ElRey  seu  irmaõ  o  haver  mister  na  Corte  para 
o  governo  do  Reyuo,  lhe  mandou  puzesse  Coadjutor  no  Bispado,  (que  governou 
onze  annos)  &  poz  o  mesmo  Bispo  de  Ceuta,  ém  o  qual  tinha  renunciado,  &  de- 
pois jà  de  muito  velho  morreo  em  Lisboa,  &  está  enterrado  na  Sé  delia. 

D.  Joaõ  Ferraz,  quarto  do  nome,  sendo  Coadjutor,  &  futuro  successor  do 
Bispo  D.  Fr.  Joaõ,  ficou  por  sua  morte  Bispo  por  successaõ  ;  &  como  se  lhe  oc- 
casionou  negocio  forçoso  para  ir  a  Roma,  se  partio,  deixando  Ministros,  que  go- 
vernassem o  Bispado;  &  assim  no  pouco  tempo,  que  esteve  nelle,  que  foraõ 
dous  annos,  naõ  fez  cousa  de  consideração. 

D.  Garcia  de  Menezes,  sendo  Bispo  de  Évora,  o  mandou  ElRey  D.  Affonso  o 
Quinto  por  Geral  da  Armada,  que  mandou  em  soccorro  do  Papa,  que  lhe  fazia 
grandes  guorras  o  Graõ  Turco  Mahomcto;  o  qual  foy,  &  fez  grandes  cousas  em 
serviço  de  Deos,  do  Papa,  &  de  seu  Rey  ;  &  andando  lá,  vagou  este  Bispado 
da  Guarda  por  morte  de  D.  Joaõ  Ferraz,  no  qual  o  proveo  o  Papa  Xisto  Quarto 
em  agradecimento  das  cousas,  que  linha  feito,  &  acabando  de  celebrar  Ordens 
em  Portalegre,  que  entaõ  era  deste  Bispado,  lhe  deraõ  recado  da  parte  delRey 
D.  Joaõ  o  Segundo,  que  fosse  a  Lisboa,  aonde  entaõ  estava  a  Corte;  &  obede- 
cendo' o  Bispo  veyo  à  Corte,  &  entrando  no  Paço  desappareceo  sem  nunca  mais 
haver  novas  delle ;  &  se  teve  por  cousa  certa,  que  morreo  em  prizaõ,  por  se  di- 
zer que  fora  parte  nas  treiçoens,  que  entaõ  ouve  com  outros  conjurados,  que 
conspirarão  contra  a  pessoa  do  mesmo  Rey,  Governou  este   FJispado  três  annos. 

D.  Álvaro  de  Chaves,  segunda  vez  Fiispo  da  Guarda,  que  dantes  fora  desna- 
turalizado do  Bispado,  sendo  Bispo  em  Itália  do  Bispado  Geropolitano,  tanto  que 
em  Roma  se  soube  da  morte  de  D.  Garcia  de  Menezes,  o  passou  o  Papa  Inno- 
cencio  Oitavo  outra  vez  ao  Bispado  da  Guarda  com  beneplácito  delRey  D.  Joaõ 
o  Segundo ;  &  tomando  à  sua  conta  mandar  continuar  com  a  obra  da  Sè,  que 
hoje  existe,  lhe  naõ  levantou  maõ  atè  se  acabar.  Era  muy  virtuoso,  &  letrado, 
inas  pouco  em  matérias  fora  do  governo  do  Bispado;  tanto,  que  faltandolbe  di- 
nheiro, do  que  tinha  junto,  perguntou  a  hum  privado'  seu,  se  se  acalcava;  o 
que  foy  causa  de  hum  criado,  estando  elle  dormindo  com  a  chave  do  dinheiro  no 
collo  do  braço,  irse  a  elle  para  lha  tirar,  &  rouballo;  &  acordando  o  Bispo,  o 
reprehendeo  asperamente;  o  qual  levou  de  hum  punhal,  &  o  matou,  &  deixan- 
do-o  na  mesma  cama  envolto  em  seu  sangue,  se  poz  em  salvo,  levandolhe  todo 
o  dinheiro,  &  peças  de  ouro,  &  prata,  tfue  tinha,  o  que  aconteceo  em  huns  Pa- 
ços, em  que  morava  ao  Aljube  velho  defronte  da  porta  travessa  de  S.  Vicente, 
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que  agora  estaõ  por  terra ;  &  achouselhe  hum  testamento,  que  tinha  feito,  em 
([ue  deixou  à  Sè  quatro  cetros  de  prata,  &  outras  peças.  Governou  o  Bispado 
seis  annos. 

D.  Pedro  de  Menezes,  que  foy  Capellaõ  mor  dclíley,  &  Prior  de  S.  Cruz  de 
Coimbra,  foy  o  primeiro  Bispo,  que  os  Reys  de  Portugal  nomearão  aos  Papas; 
&  posto  que  ouve  difíiculdade  em  o  Summo  Pontiíice  conceder,  tantas  instan- 
cias íizeraõ,  ate  que  passou  Breve  o  Papa  Innocencio  Oitavo,  que  os  Keys  de 
Portugal  nomeassem  os  Bispos,  o  qual  se  passou  no  anno  de  1489.  &  os  Sum- 
mos  Pontifices  os  confirmassem,  como  atè  hoje  se  fez;  governou  o  seu  Bispado 
27.  annos,  &  foy  o  primeiro  Prelado,  que  reduzio  os  jantares  a  dinheiro,  &  fez 
Synodo  aos  12.  de  iMayo  de  1500.  &  nelle  tahiraõ  as  Constituiçoens  antigas,  que 
fez.  , 

D.  Jorge  de  Mello,  Abbade  de  Alcobaça,  &  Esmoler  mor  delRey  D.  Manoel, 
foy  nomeado  por  Bispo  da  Guarda  pelo  mesmo  l\e\  ao  Papa  Loaõ  Decimo,  que 
o  confirmou  pelos  annos  de  1517.  Este  Prelado  nunca  quiz  vir  à  Guarda,  di- 
zendo que  naõ  havia  de  ir  a  terra,  onde  matavaõ  os  Bispos,  &  sempre  residio  na 
Villa  do  Abrantes ;  foy  muy  remisso  em  mandar  correr  com  as  obras  da  Se,  ^que 
estava  ainda  descuberta,  com  muito  perigo  de  se  arruinar  com  as  grandes  tem- 
pestades, até  os  Cónegos  porem  a  causa  em  direito,  &  mandarem  a  ElRey  D. 
Joaõ  o  Terceiro,  que  mandou  correr  com  cila ;  elle  fez  o  Coro  de  cima,  que  ho- 
je, existe:  governou  o  Bispado  trinta   &  dous  annos.  , 

D.  Christovaõ  de  Castro  natural  da  Villa  da  Covilhãa,  Deaõ  da  Capella  Real, 
foy  nomeado  por  ElRey  D.  Joaõ  o  Terceiro,  &  confirmado  pelo  Papa  no  anno 
de  1550.  começou  a  fundar  casas  na  Covilhãa,  &  a  Igreja  de  Santa  Maria,  &  na- 
da acabou,  por  a  morte  lho  atalhar.  Mandou  fazer  os  retabolos  da  Sè,  que  jà 
nesse  tempo  esta.va  acabada,  &  taxou  nas  Igrejas  as  colheitas,  que  se  pagaõ  aos 
Visitadores;  foy  muy  sentida  sua  morte,  porque  dava  mostras  de  muy  grande 
Prelado,  &  governou  o  Bispado  dous  annos,  &  três  mezes. 

D.  Joaõ  de  Portugal,  quinto  filho  do  Conde  do  Vimioso,  foy  nomeado  por 
ElRey  D.  Joaõ  o  Terceiro  por  Bispo  da  Guarda  ao  Papa  Juiio  Terceiro,  &.  andan- 
do na  Corte  dclRey  D.  Sebastião,  que  tinha  succedido  a  seu  avò,  foy  muito  fa- 
vorecido delle,  &  tornando-se  ao  Bispado,  &  governando-o  com  muita  prudên- 
cia, &  inteireza,  succedeo  neste  tempo  a  infelice  perdição  do  mesmo  Rey  em 
Africa;  &  sendo  levantado  por  Picy  o  Cardeal  D.  Henrique  seu  tio,  &  fazendo- 
Ihe  o  Bispo  D.  Joaõ  alguns  requerimentos,  naõ  somente  lhe  naõ  deferio,  antes 
lhe  impedio  o  meyo  delles;  &  vendo  isto  o  Bispo,  tratou  de  se  ir  ao  Papa;  o 
que  sabendo-o  ElRey,  escreveo  a  seu  tio  ElRey  D.  Eelippe  Segundo,  que  o  naõ 
favorecesse  com  cartas  para  o  Papa,  &  indo  a  eilc  o  Bispo,  lhas  naõ  quiz  dar: 
cslomagado  disto  o  Bispo  D.  Joaõ,  tratando  o  Rey  de  Castella  da  successaõ  des- 
te ReynO,  se  levantou  contra  elle  com  outros- do  Reyno  para  lho  impedir;  po- 
rem o  dito  Rey  L).  Folippe  succedeo  no  Reyno,  &  ficando  homisiado  o  dito  Bis- 
po alguns  annos  pelo  Reyno,  veyo  a  ser  prezo,  &  levado  a  Castella  a  hum  Mos- 
teiro de  Calatrava,  aonde  foy  muy  bem  tratado  de  mandado  delRey ;  &  depois 
mandou  o  mesmo  Rey  governar  este  Bispado  a  Martim  Pinheiro  Abbade  de  S. 
Simaõ  da  Junqueira,  o  qual  o  governou  em  quanto  o  Bispo  esteve  prezo ;  pro- 
cessandose  a  sua  causa  por  Juizes,  que  lhe  foraõ  dados,  o  depuzeraõ  por  sen- 
tença do  Bispado,  &  o  perdeo,  &  acabou  no  dito  Mosteiro  dahi  a  poucos  an- 
nos. 

D.  Manoel  de  Quadros,  depois  de  ser  Deputado  da  Mesa  da  Consciência,  In- 
quisidor da  Mesa  grande,  &  Reformador  da  Universidade  de  Coimbra,  foy  no- 
meado por  ElRey  D.  Felippe  o  Primeiro,  &  confirmado  pelo  Papa  Gregório  De- 
cimoterceiro  :  foy  pessoa  de  muitas  letras,  &  experiência,  &  entrou  já  velho  no 
Bispado,  que  governou  sete  annos,  exercitando  Ordens,  que  havia  muito  tempo 
se  riam  davaõ  neste  Bispado,  &  chrismando  ;  &  visitando,  teve  duvidas  com  os 
Cónegos  sobre  a  apresentação  do  Mestre-escolado,  &  poz  a  Sè  de  interdicto,  & 
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neste  tempo  faleceo   na  sua  quinta   de  Barrio   Faicaõ,  &  foy   sepultado  na  Villa 
de  Santarém  junto  a  ella. 

D.  Nuno  de  Fvoronha,  filho  de  D.  Sancho  de  Noroniia,  Conde  de  Odemira,  & 
Mordomo  mor  da  Rainha  D.  Gatherina,  foy  Keytor  da  Universidade  de  Coimbra, 
&  Bispo  de  Vizeu :  depois  vaíi:ando  o  Bispado  da  Guaida  por  morte  de  D.  Manoel 
de  Quadros,  o  nomeou  ElRey  D.  i''elippe  o  Primeiro  ao  Papa  Clemente  Oitavo, 
que  o  confirmou:  entrou  neste  Bispado  com  muito  grande  casa,  toda  de  gente 
nobre,  &  o  governou  quatorzt?  annos  com  muita  justiça,  &  satisfação:  era  ami^o 
dos  Clérigos,  &  da  gente  nobre ;  achou  a  demanda,  que  começara  seu  anteces- 
sor, ainda  fresca,  &  tratando  de  correr  por  diante  sobre  a  apresentação,  confir- 
mação, &  collaçaõ  das  Dignidades,  &  Conezias,  veyo  a  fazer  com  os  Cónegos 
huma  concórdia,  que  confirmou  com  o  Papa,  que  elle  dahi  em  diante  collasse,  & 
confirmasse  no  Coro  do  Deaõ,  &  o  Cabido  no  do  Chantre,  &  assim  se  usou  em 
sua  vida;  era  gentil-honicm,  &  do  estatura  grande,  &  grandioso  no  trato  de  sua 
casa.  No  anno  de  1595.  celebrou  Synodo  para  se  fazerem  novas  Constituiçoens, 
por  serem  as  outras  muy  antigas,  &  lançou  a  primeira  pedra  no  Seminário,  que 
elle  traçou,  &  erigio  no  estado  em  que  hoje  está ;  &  taxou  o  que  se  havia  de 
dar  de  cada  beneficio  para  sempre,  que  saõ  oitocentos  &  tantos  mil  reis  em 
cada  hum  anno;  &  fez  os  Paços,  que  hoje  estaõ  na  Villa  de  Castello-Branco,  pa- 
ra os  Bispos,  para  que  com  mais  facilidade  concorressem  os  negócios  a  elle, 
para  menos  oppressaõ  das  partes  :  deo  a  N.  S.  dos  Martyres  da  Villa  de  Punhe- 
te  huma  vestimenta  de  tela  branca,  &  doze  mais,  &  outros  tantos  frontaes,  Ô; 
pannos  de  púlpito  de  damascos  de  quatro  cores,  que  mandou  fazer  em  Madrid  ; 
&  sendo  Bispo  de  Vizeu  fundou  outro  Seminário  junto  â  Sè,  &  reformou  os  Es- 
tatutos do  Cabido,  ík.  fez  fazer  nuti'os;  defendeo  grandemente  a  jurisdição  Eccle- 
siastica,  que  os  seculares  traziaõ  usurpada,  &  nunca  em  sua  vida  quiz  confir- 
mar os  Curas  do  habito  de  Christo,  por  mais  que  lhe  foy  pedido  pelas  Ordens  ; 
&  quando  se  puzeraõ  as  fabricas  nas  Commendas,  nam  quiz  consentir  que  os  Vi- 
sitadores da  Ordem  visitassem  a  Igreja  delia,  antes  escreveo  aos  Prelados  do 
Reyno  fizessem  o  mesmo,  &  tirou  deste  Bispado  o  abuso  de  tocarem  os  Padri- 
nhos as  crianças  antes  de  entrarem  na  Pia  Baptismal,  que  nam  contrahiaõ  pa- 
rentesco; elle  mandou  passar  a  Provisão  das  penas  dos  Concubinarios  por  hu- 
ma declaração  dos  lllustrissimos  Senhores  Cardeaes  ;  &  ouve  hum  Breve  para 
poder  dispensar  com  todos  os  que  neste  Bispado  estavaõ  mal  casados,  sendo  as 
dispensaçoens  nullas,  &  defectuosasT  &  ouve  outras  muitas  declaraçoens  sobre -o 
Concilio  Tridcntino.  Finalmente  fez  muitas  grandezas,  assim  no  governo  do  Bis- 
pado, como  em  outras  cousas:  tendo  andado  o  anno  antes  de  sua  morte  em  a 
Corte  de  Madrid  muy  favorecido  delRey,  do  qual  era  muyto  parente,  depois  de 
vir,  morreo  cm  Castello-Branco  nos  seus  Paços  em  12.  de  Outubro  de  1608.  & 
foy  enterrado  na  sua  Sè  da  Guarda  na  sepultura,  que  esta  no  meyo  da  Capella 
mor  delia ;  &  quando  Deos  o  levou,  tinha  carta  de  ElRey  da  mercê,  que  lhe  fii- 
zia  do  Arcebispado  de  Évora,  que  estava  vago  por  morte  do  Senhor  D.  Alexan- 
dre, irmaõ   do  Duque  de  Bragança. 

D.  AfFonso  Furtado  de  Mendoça,  que  foy  Reytor  da  Universidade  de  Coim- 
bra, &  dahi  para  o  Conselho  de  Estado  de  Madrid,  &  depois  Presidente  da 
Mesa  da  Consciência,  donde  veyo  para  o  Bispado  da  Guarda  apresentado  por 
D.  Felippe  Segundo  ao  Papa  Paulo  Quinto  ;  depois  foy  Bispo  de  Coimbra, 
&  Conde  de  Arganil,  &  Arcebispo  de  Braga.  Tomou  posse  do  Bispado  da  Guar- 
da aos  14.  de  Março  de  1610.  &  o  governou  seis  annos:  trouxe  comsigo  os  me- 
lhores letrados,  que  achou,  &  da  mesma  maneira  xMusicos  com  muitos  ins- 
trumentos para  se  celebrarem  os  Officios  Divinos,  &  lhes  pagava  de  suas  ren- 
das :  mandou  tresladar  os  ossos  de  quatro  Bispos,  da  Casa  da  Senhora  da  Con- 
solação, que  já  fora  Sé,  &  agora  he  Igreja  da  Misericórdia,  Ai^endo  grande  Pro- 
cissão, &  exéquias,  &  os  mandou  sepultar  em  duas  sepulturas,  que  estaõ  ca- 
da huma  de  sua  banda    da  de  D.  Nuno   de  Noronha,   &  foy  o  que  mandou 
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passar  o  Santíssimo  Sacramento  da  (^apella  mòr,  aonde  até  entaõ  estava,  para 
a.  de  S.  BartholomcLi,  &  para  este  eíFeito  deo  cem  mil  reis  para  so  ornar.  Va- 
gando huma  meya  (lonezia  no  Coro  do  Chantre,  elle  apresentou,  &  collocou 
nella  hum  seu  criado  contra  a  concórdia,  que  tinha  feito  o  Bispo  D.  Nuno, 
donde  nascerão  infinitas  discórdias,  por  quanto  os  Cónegos  queriaõ  conservar 
a  concórdia,  &  os  trouxe  muito  tempo  censurados  ;  &  na  noite  de  Natal,  em 
que  se  haviaõ  de  achar  todos,  nenhum  se  achou,  por  elle  a  ter  de  intcrdi- 
cto  ;  atè  que  elles  ouveraõ  por  bem  de  se  compor,  &  cedèraõ  todo  o  direito, 
&  posse,  que  atè  entaõ  tinhaõ,  &  com  eíFeito  lhe  largarão  tudo,  &  acabarão 
as  duvidas,  que  havia  muitos  tempos  duravaõ,  comos  Bispos  predecessores; 
&  o  Bispo  lhes  largou  da  Mesa  Pontifical  o  Beneficio  do  Marmeleiro  por  mor- 
te de  hum  Capitular,  &  lhes  deo  trezentos  mil  reis  dos  gastos,  que  tinhaõ 
feito  na  demanda  começada,  &  a  concórdia  se  confirmou  pela  Sè  Apostólica ; 
ajuntou  os  melhores  Letrados  do  Beyno,  com  os  quaes  acabou. as  Constitui- 
çoens,  que  o  Bispo  D.  Nuno  tinha  começado,  &  depois  convocou  a  Syiio- 
do  todos  os  Beneficiados  do  Bispado,  &  as  mandou  ler,  &  foraõ  aceitas,  & 
acclamadas  por   boas  :  era   muito   liberal,   &  grande  esmoler. 

D.  Francisco  de  Castro  tendo  exercitado  o  cargo  de  Beytor  da  Univc^^sidade' 
de  Coimbra,  &  estando  no  de  Presidente  da  Mesa  da  Consciência,  &  sendo 
mudado  o  Bispo  D.  AíTonso  Furtado  de  Mendoça  para  o  Bispado  de  Coimbra, 
o  apresentou  FiRey  Dom  Felippe  Segundo  ao  Papa  Paulo  Quinto,  que  o  con- 
firmou logo  Bispo  da  Guarda,  &  vindo  a  ella  no  anno  de  1617.  em  6.  de 
Abril,  foy  recebido  com  geral  contentamento,  &  applauso  de  todo  o  povo : 
governou  este  Bispado  doze  annos  com  grande  inteireza,  &  pontualidade,  vi- 
sitando-o  pessoalmente,  &  chrismando  em  todos  os  lugares  delle,  &  dando 
largas  esmolas  :  dizia  todos  os  dias  Missa,  assim  estando  na  Cidade,  como  ca- 
minhando, fazendo  aos  de  sua  casa  confessarse,  &  commungar  todas  as  fes- 
tas, &  dandolhes  de  sua  maõ  a  sagrada  Comunhão,  &  obrigando-os  a  ouvir 
Missa  cada  dia,  &  à  noite  os  fazia  acodir  à  Salve  todos  os  dias,  aonde  gas- 
tavaõ  em  oraçaõ  uo  seu  Oratório  hiuna  hora.  Passou  deste  Bispado  para  In- 
quisidor  Geral  por  mercê   delUey   Dom   Felippe  o   Quarto. 

D.  Fr.  Lopo  de  Siqueira,  Keligioso  de  S.  Bento,  tomou  posse  em  26.  de 
Setembro  de  1632.  faleceo  a  6.  de  Agosto  de  1636.  governou  este  Bispado  três 
lannos,  dez  mezes,  &  vinte  dias,  &  está  sepultado  na  Capella  mòr  da  Sé  des- 
ta Cidade. 

D.  Dinis  de  Mello  &  Castro  tomou  posse  aos  23.  de  Mayo  de  1639.  fa- 
leceo aos  24.  de  Novembro  de  1640.  na  Cidade  de  Lisboa,  &  governou  este 
Bispado  hum  anno,  &  seis   mezes. 

D.  Fr.  Álvaro  de  S.  Boaventura,  Religioso  Capucho  da  Província  de  S. 
António,  &  filho  do  Marquez  de  Gouvea,  tomou  posse  aos  2.  de  Abril  de 
1671.  &  governou  este  Bispado  hum  anno,  &  quatro  mezes,  &  delle  foy  para 
o  de   Coimbra. 

D.  Martim  Affonso  de  Mello  tomou  posse  deste  Bispado  aos  22.  de  No- 
vembro de  1672.  &  o  governou  onze  annos,  sete  mezes,  &  dez  dias;  faleceo 
o  primeiro  de  Agosto  de  1684.  &  esta  sepultado  na  Capella  do  Santíssimo  Sa- 
cramento da  Sè  (lesta  Cidade. 

D.  Fr.  Luís  da  Sylva,  Religioso  da  Santíssima  Trindade,  tomou  posse  aos  6. 
de  Junho  de  1685.  governou  este  Bispado  seis  annos,  quatro  mezes,  &  dezaseis 
dias  até  22.  de  Outubro  de  1691.  &  delle  foy  translato  ao  Arcebispado  de 
Évora. 

D.  João  Mascarenhas,  filho  do  Conde  de  Óbidos,  tomou  posse  do  Bispado  aos 
20.  dias  de  Mayo  de  1692.  &  o  governou  oito  mezes,  &  dous  dias  ;  faleceo  aos 
2i.  de  Janeiro  dÉ^1693.  &  está  sepultado  na  Capella  mqr,  na  sepultura  junto 
ao    Altar  da  parte  do  Coro  do  Deaõ. 

D.  Rodrigo  de  Moura  Telkís,  filho  do  Conde   de  Vai  dos  Reys,  tomou  posse 
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deste  Bispado  aos  25.   de  Agosto  de  1694.  &  delle  foy  promovido  para  o  Arce- 
bispado de  Braga. 

D.  António  de  Saldanha,  que  foy  Bispo  de  Portalegre. 


C/l^E*.  XXX. 

Das  Freguesias  do  termo  da  Cidade  da  Guarda. 

1  em  esta  Cidade  no  seu  termo  49.  lugares,  &  39.  Igrejas  Parrochiaes,  que  saõ 
as  seguintes. 

Faya,  Igreja  Parroquial,  &  Priorado  da  collação  ordinária,  tem  140.  visi- 
nhos. 

Perosoares,   Priorado  do  Padroado  Real,  tem  50.  visinhos. 

Alvendre,  Priorado,  que  o  apresenta  o  Cabido  da  Sè  da  Guarda,  tem  120  vi- 
sinlios. 

Avellans  de  Ambom,  Priorado  da  collação  ordinária,  tem  100.   visinhos. 

Argumil,  Priorado,  que  apresenta  a  familia  dos  Aragoens,  &  Pinas  da  Villa 
de  Linhares,  tem  42.  visinhos. 

Ima,  Priorado  do  Padroado  do  Conde  de  Alva,  que  hoje  administra  António 
de  Miranda   Henriques,  tem  25.  visinhos.    . 

Prados,  Priorado  da  collaçaõ  ordinária,  tem   120.  visinhos. 

Vide  do  Monte,  Priorado  da  collaçaõ  ordinária,  tem  H2.  visinhos. 

Curugeira,  tem  58.  visinhos,  &  he  Priorado  da  apresentação  do  Cabido  da 
Guarda 

Gonçalo,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  200.  visinhos. 

Porcas,  Priorado,  que  apresenta  o  Cabido,  tem  70.  visinhos. 

Aldeã  do  Bispo,  Priorado  in  solidum  da  Camera  Episcopal,   tem  90.  visinhos. 

S.  Maria  de  Penafeya,  Priorado  da  collaçaõ  ordinária,  tem  G2.   visinhos. 

Remella,  Priorado  da  collaçaõ  ordinária,  tem  80.  visinhos. 

Pouzafolles  do  Bispo,  Priorado  da  Camera  Episcopal,  tem  200.   visinhos. 

Villa  Gracia,  Priorado,  que  apresenta  Mendo  da  Costa  Sarayva,  da  Cidade 
da  Guarda,  tem  100.  visinhos. 

Casal  cinza,  Vigayraria,  que  apresenta  o  Commendador  de  Oliveyra  do  Hos- 
pital de  S.  Joaõ,   tem  160.   visinhos. 

Villa  franca,  Vigayraria  que  apresenta  o  Chantre  da  Sé  da  Guarda,  tem  120. 
visinhos. 

S.  Antaõ  de  Bcnespera,  Vigayraria,  que  apresentaõ  os  Padres  da  Companhia 
do  Collegio  de  Coimbra,  tem  120.   visinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  da  Vclla,  Vigayraria,  que  apresenta  o  Chantre  da  Guar- 
da, tem  180.  visiiíhos,  &  quatro  Ermidas. 

Villa  Fernando,  Vipyraria,  que  apresenta  o  Thesourciro  mor  da  Sé  da  Guar- 
da, tem  500.   visinhos. 

S.  Pedro  dos  Comedciros  do  lugar  dos  Trinta,  Vigayraria  da  collaçaõ  ordiná- 
ria, tem  100.  visinhos,  &  he  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  que  rende  cento 
&  trinta  mil  reis,  de  que  he  Commendador  Francisco  Ribeyro. 

Richoso,  Vigayraria,  que  apresenta  o  Cabido  da  Guarda,  tem 


Pêra  do  Mosso,   Vigayraria,  que  apresenta  o  Cabido,  tem  200.  visinhos. 
Marmeleiro,  Vigayraria  da  Ordem  de  Christo,  &  Co 


Commenda,  que  apresenta 
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S.  Magestade,  tem  300.  visinhos;  he  seu  Commendador  o  Duque  do  Cadaval,  & 
lhe  rende  a  Commenda  450.  mil  reis. 

Arrifana,  Curado  annexo  ao  Priorado  da  Sè,  que  apresenta  o  Prior,  tem  80. 
visinhos. 

Gonçalo  Bocas,  Curado  annexo  ao  Priorado  de  S.  Pedro  da  Cidade  da  Guar- 
da, tem  60.  visinhos. 

Maçainhas,  Curado,  que  apresenta  o  Prior  de  Santiago  da  Cidade  da  Guarda, 
tem  100.  visinhos. 

Monte  Margarida,  Curado  annexo  ao  Priorado  de  Faya,  tem  õO-  visi- 
nhos. 

Seixo  de  Coa,  Curado  annexo  à  mesma  Igreja,  que  apresenta  o  Prior,  tem 
i50.  visinhos. 

Pega,    Curado  annexo  à  mesma  Igreja,   tem   d  10.    visinhos. 

Recamondo,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Alvendre,  que  apresenta  o  Prior, 
tem  45.   visinhos. 

Panoyas,  Curado  annexo  ao  Priorado  de  Penafeya,  que  apresenta  o  Prior, 
tem   70.   visinhos. 

Aldeã  nova  da  Teixeyra,  Curado  annexo  ao  Priorado  de  Remella,  tem  50. 
visinhos. 

S.  Anna,  Curado,  que  apresenta  o  mesmo  Prior  de  Remella,  tem  80.  vi- 
sinhos. 

Fernão  .íoannes.  Curado  annexo  à  Vigayraria  do  lugar  dos  Trinta,  que 
apresenta  o  Vigário,  tem  i32.  visinhos. 

Meyos,   Curado  annexo  à  mesma  Vigayraria,   tem   100.   visinhos. 

Carvalhalmeaõ,  Curado  annexo  à  Vigayraria  do  lugar  de  Villa  Fernando', 
que  apresenta  o  Thesoureiro   mor  da  Sè  da  Guarda,  tem  70.    visinhos. 

S.  Anna  de  Pousado,  Curado,  que  apresentaõ  os  Cónegos  Regrantes  do 
Convento  de   S.    Vicente   de  fora  de  Lisboa,    tem    112.    visinhos. 

Os  mais  lugares  deste  termo,  que  pertencem  a  estas  Fueguesias,  saõ  os  se- 
guintes: Chaôs,  Ramalhosa,  Espinhal,  Guiihafonso,  Pousafoles  o  Roto,  Pes- 
solta,    Albardo,   Joaõ  Bargal,   Adam,    &.  Verdugal. 


Da  Villa  de  Jarmello. 


N 


o  Bispado  da  Guarda,  três  legoas  desta  Cidade  para  o  Sul,  tem  seu  sitio 
a  Villa  de  Jarmello,  de  que  he  senhor  o  Marquez  de  Arronches,  a  qual  man- 
dou arrazar  ElRey  Dom  Pedro  o  Primeiro  de  Portugal,  por  ser  natural  delia 
Pedro  Coelho,  que  matou  a  D.  Inês  de  Castro  :  tem  250.  visinhos,  divididos 
por  três  Freguesias,  a  saber,  S.  Maria  com  i6.  visinhos,  S.  Pedro  com  140. 
&  S.  Miguel  com  94.  todas  Priorados,  que  apresenta'  o  dito  marquez  de  Ar- 
ronches. O  seu  termo  tem  os  lugares  seguintes. 

Castanheira,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Maria  de  Jarmello,  que  apre- 
senta o  Prior,  tem  110.   visinhos. 

Rabaça,  Curado,   que  apresenta  o  mesmo  Prior,   tem  50.  visinhos. 

Pinzio,  Curado  da  apresentação  do  Prior  da  igreja  de  S.  Pedro  de  Jar- 
mello, tem   112.   visinhos. 
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Trocheiros,  Curado,  que  apresenta  o  mesmo  Prior  de  S.  Pedro  de  Jarmel- 
lo,   tem  35.   visinhos. 

Ribeira  dos  Charinhos,  Curado  annexo  à  lí^ireja  de  S.  Miguel  de  Jarmel- 
lo,    que  apresenta  o   Prior,  tem  40.  visinhos. 

Cheiras,  Curado  annexo  à  mesma  Igreja,  que  apresenta  o  Prior,  tem  66. 
visinhos. 

Touto,  Curado  annexo  à  mesma  Igreja  que  apresenta  o  Prior,  tem  35.  vi- 
sinhos. 


Da  Vi  lia  de  Valhelhas. 


ín 


o  Bispado  da  Guarda,  três  legoas  ao  Susudueste  desta  Cidade, "  entre  des^ 
tbridas  terras,  &  ásperas  montanhas  está  situada  a  Viila  de  Valhelhas,  de  que 
saõ  senhores  os  Condes  de  Castello  melhor,  a  qual  he  banhada  do  rio  Zêzere, 
que  a  faz  abundante  de  muitas  frutas,  &  bom  peixe,  eom  algum  pão.  Tem 
huma  Igreja  Parroquial  eom  90.  visinhos.  Priorado  do  Padroado  Keal,  que 
rende  cento  &  oíncoenta  mil  reis,  (]asa  de  Misericórdia,  Hospital,  Òi  hum  Con- 
vento de  Franciscanos,  que  fundou  hum  illustre  Cavalleiro,  chamado  Rodri- 
go de  Castro,  senhor  daquella  terra,  &  seu  neto  Diogo  de  Castro,  pela  devo- 
ção, que  tinha  à  Ordem  Seráfica,  trouxe  para  aqui  Religiosos  do  Convento  dà 
Guarda,  &  com  esmolas  dos  Fieis  cresceo  em  breve  tempo  esta  Casa,  em  que 
residem  25.  Frades :  ivella  esta  a  milagrosa  imagem  do  Rom  Jesu,  que  hum 
piedoso  Pastor  descobrio  junto  a  huma  lapa,  situada  entre  incultos  valles,  & 
ásperas  serras,  na  qual  não  sem  mysterio ,  se  detinha  muitas  vezes  o  gado, 
sem  se  querer  apartar  do  lugar.  Celebrase  a  festa,  &  appareciínento  desta 
devota  imagem  na  Dominga  da  Trindade,  no  qual  dia  se  faz  huma  feira,  aonde 
concorre   gente  de  toda  a  Beyra. 

Foy  fundada  esta  Villa  por  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal, 
que  lhe  deu  foral  pelos  annos  de  1189.  Tem  hum  Juiz,  que  conhece  do  ei- 
vei atè  certa  alçada.  Vereadores,  hum  Escrivão  da  Camera,  hum  Procurador  do  Con- 
celho, hum  Juiz  dos  Orfaõs,  com  seu  Escrivão,  &  dous  Tabelliaens.  O  seu  ter- 
mo tem  os  lugares  seguintes. 

Gonçalo,   Priorado  do  Padroado   Real,   tem   200.   visinhos. 

Famalicão,   Priorado   do   Padroado   Real,    tem   180.   visinhos. 

Sar?edo,    Priorado  do   Padroado    Real,   tem   86.    visinhos. 

Vai  de  Moreyra,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  25.   visinhos. 

Sameyro,  Curado  annual  da  Reiigiaõ  de  iVlalta,  que  apresenta  o  Comenda- 
dor,  tem'  36.   visinhos. 
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Das  ViUas  de  Codeceiro,  &  Munteigas.  . 

110  Bispado  da  Guarda  duas  legoas  desta  Cidade  tein  seu  assento  a  Villa  de 
Codeceiro  com  biima  Igreja  Parroqiiial,  Priorado  do  Padroado  Real:  tem  120. 
visinhos,  &  ihe  deo  foral  ElKey  D.  Manoel  em  Évora  a  12.  de  ISovemhro  de 
1519.  foy  foreira  ao  Duque  do  Cadaval,  &  hoje  he  de  António  de  ^Miranda 
Henriques,  que  a  herdou  de  seu  tio  Cil  Vaz  Lobo,  que  morreo  sem  geração, 
que  era  filho  de  Gomes  Ereyre  de  Andrade,.  &  de  sua  segunda  mulher  Dona 
Luiza  de  Moura. 

A  Villa  de  xManteygas  he  do  mesmo  Bispado  da  Guarda,  &  fica  seis  legoas 
desta  Cidade  para  o  Poente,  &  três  da  Covilhãa  para  o  Norte  :  he  da  Coroa, 
&  lhe  deo  foral  ElRey  D.  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal ;  era  antigamente 
lugar  muito  abundante  de  vacas,  aonde  se  faziaõ  boas  luanteigas,  de  que  to- 
mou o  nome :  he  banhada  do  rio  Zêzere  pela  parte  do  Sul,  &  recolhe  muito 
paõ,  vinho,  frutas,  castanha,  linho,  &  peixe,  com  muita  caça,  &  gados.  Tem 
500.  visinhos  com  duas  Parroquias,  Santa  Maria,  Vigayraria  do  Padroado  Real, 
&  Comenda  de  Christo,  com  240.  visinhos,  &  S.  Pedro,  Vigayraria  do  mes- 
mo Padroado,  &  Comenda  de  Christo  com  260.  Tem  mais  Casa  de  Misericór- 
dia com  dous  Capellaens,  &  estas  Ermidas,  S.  Gabriel  junto  ao  Zêzere,  S. 
Lourenço  para  o  Nascente  no  alto  da  serra,  S.  Sebastião  em  hum  monte  jun- 
to à  serra  para  o  Poente,  Saõ  Dorningos  junto  às  vinhas,  S.  António  alem  do 
rio  Zêzere  para  o  Sul,  S.  André,  S.  Estevão  junto  à  Villa,  S.  Marcos  nos  ca- 
minhos de  Sicó,  &  S.  Amaro  junto  à  Igreja  de  S.  Pedro.  Ha  nesta  Villa  três 
pontes,  a  saber,  a  ponte  Longa,  a  dos  Frades,  &  a  dos  Amieiros,  &  tem  gran- 
.  de  trato  de  pannos,   &.   baetas. 

Assistem  ao  sííu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  hum  Escrivão  da  Camera,  hum  Tabelliaõ  do  Judi- 
cial, &  Notas,  &  tem  huma  Companhia  da  Ordenança.  Da  Comenda  de  S.  Pe- 
dro, que  rendera  cento  &  trinta  mil  reis,  he  Comendador  Francisco  Banha 
de  Siqueira.  He  Comendador  de  S.  Maria  de  Manteigas  Sancho  de  Mello  da 
Sylva,  cuja  varonia   he  a  seguinte. 

Diogo  de  Azambuja  foy  hum  dos  mayores  homens  do  seu  .tempo,  muy  es- 
timado por  seu  valor,  &.  virtudes  delRey  D.  Joaõ  o  Segundo,  como  diz  Gar- 
cia de  Rezende  na  Chronica  deste  Rey  cap.  86.  foi.  58.  quando  o  subio  no 
-estrado  para  ver  as  festas  do  casamento  de  sua  filha  D.  Cecilia  de  Azambuja, 
inulher  de  Francisco  de  Miranda,  que  o  dito  Rey  fez  com  toda  a  solemnidade  : 
íoy  seu  filho  natural  António  de  Azambuja,  que  casou  com  D.  Maria  de  Mel- 
lo]^ filha  de  Vasco  Martins  de  Mello,  Alcayde  mór  de  Castello  de  Vide,  &  de 
I).    Isabel  de  Castro,  da  qual  teve,   entre  outros  filhos,  a 

Vasco  Martins  de  Mello,  que  casou  com  D.  Antónia  de  Castello-Branco,  fi- 
lha de  Simaõ  de  Barros  de  Castello-Branco,  &  de  Brites  de  Abreu,  da  qual 
foy  filho   único 

António  de  Azambuja  &  Mello,  que  casou  com  D.  Maria  Henriques,  filha  de 
Henrique  Henriques  de  Miranda,    &.  de  D.   Constança  da  Sylva,  da  qual  teve  a 

Vasco  Alíirtins  de  Mello  de  Azambuja,  que  casou  com  D.  Anna  Moniz,  fi- 
lha de  lnoíT'e  de  Lemos,  &  de  D.  Luiza  Moniz  sua  mulher,  da  qual  foy  fi- 
lho  único   o  seguinte. 

Henrique  de  Mello  &  Azambuja,  que  foy  Comendador  de  S.  Maria  de  Man- 
teigas, &  casou  com  D.  Maria  de  Sousa,  filha  herdeira  de  Sancho  de  Tovar 
da  Sylva,  Comendador  da  dita  Ciõmenda,  que  sérvio  nas  Armadas  da  Costa, 
&  na  Índia   com  boa  opinião,  &   de  sua  mulher   D.  Brites  de  Sousa,  da  qual 
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teve  a  Vasco  Martins  de  Mello  &  Azambuja,  &  a  António  de  Mello,  que  mor- 
rerão moços,  a  Dona  Brites  de  Sousa,  que  ficou  viuva  de  Francisco  Perei- 
ra  da   Cunha    Secretario   de   Guerra  sem  geração,   &  a 

Sancho  de  Mello  da  Sylva,  que  hoje  he  senhor  da  Casa  de  seus  pays,  & 
casou» com  D.  Maria  Teresa  de  Vilhena,  fdha  de  D.  António  de  Menezes,  Al- 
cayde  mor  de  Cintra,  &  de  D.  Antónia  Maria  de  Vilhena,  de  que  tem  a  D. 
Antónia. 


Da  Vílla  da  Covil hcuu 


s 


ete  legoas  ao  Susuducste  da  Cidade  da  Guarda,  ao  pè  da  Serra  da  Esti'cl- 
la,  que  lhe  fica  para  a  parte  do  Norte,  tom  seu  assento  a  nobre  Villa  da  Co- 
vilhãa,  fundada  pelo  Conde  D.  Juliaõ  pelos  annos  de  G9().  aonde  lhe  nasceo 
Florinda,  nome  próprio  à  sua  belleza,  fatal  fermosura,  em  quem  com  pode- 
roso de  incentivo  amor  se  abrazou  E]liley  D.  Rodrigo,  occasionando  últimos 
estragos  á  Monarquia  de  Espanha.  Cava  lhe  chamarão  os  Mouros,  que  signi- 
ca  voz  de  infâmia,  &  treiçaõ.  Finalmente  os  moradores  desta  nova  povoação 
liie  puzeraõ  o  nome  de  Cava  Juliani,  que  depois  se  corrompeo  em  Covilhãa. 
Com  as  continuas  guerras  se  arruinou  de  tal  modo,  que  íby  necessário  po- 
voarse  de  novo  no  anno  de  H86.  por  ordem  delRey  D.  Sancho  o  Primeiro 
de  Portugal,  o  qual  lhe  deo  foral,  concedendo  grandes  privilégios  aos  Caval- 
leiros,  que  viessem  morar  nesta  terra,  que  tivessem  as  mesmas  preeminên- 
cias, que  os  Infançoens.  Ordenou  mais  que  todo  o  Christaõ  que  fosse  cati- 
vo, &  viesse  morar  nesta  Villa  por  espaço  de  hum  anno,  ficasse  pelo  mes- 
mo caso  livre,  &  seus  descendentes  habilitados  para  todas  as  honras.  O  mes-, 
mo  Key  D.  Sancho  o  Primeiro  treze  annos  adiante  a  deo  a  Raymundo  Paes 
em  recompensaõ  dos  serviços,  &  lealdade,  com  que  tinha  obrado.  Foy  senhor 
delia  o  Infante  D.  Henrique,  Duque  de  Vizeu,  insigne  Cosmógrafo,  a  quem 
se   deve  toda   a  navegação  de   Espanha. 

Tem  esta  Villa  voto  em  Cortes  com  assento  no  banco  quarto,  &  saõ  suas 
Armas  huma  Estrella  :  fica  junto  do  rio  Zêzere,  o  qual  inundando  seus  cam- 
pos, os  fertiliza  de  muito  pau,  vinho,  azeite,  saborosas  frutas,  muito  gado, 
caça,  &  regalado  peixe:  nella  se  fazem  excellentes  pannos,  &  he  hoje  huma 
das  mais  notáveis  pelo  grande  termo,  que  tem,  em  que  se  incluem  mais  de 
trezentos  lugares.  Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora.  Vereado- 
res, um  Procurador  do  Concelho,  hum  Escrivão  da  Camera,  &  hum  Juiz  dos 
Orfaõs  com  seus  Oíliciaes,  &  he  seu  Alcayde  mor  o  Visconde  de  Barbacena. 
Tem  mil   &  vinte   &  seis  visinhos,   que  se   dividem  pelas   Freguesias  seguintes. 

Santiago,  Priorado  da  collaçaõ   ordinária,   tem   GO.   visinhos. 

S.   Salvador,   Priorado  da  mesma  apresentação,    tem  90.    visinhos. 

S.  Martinho,   Priorado  da  mesma   apresentação,   tem  60.   visinhos. 

S.   Sylvestre,   Priorado   da  mesma  apresentação,  tem  35.    visinhos. 

S.  Maria  Magdalena,  Priorado,  que  foy  de  Padroeiros  seculares,  &  hoje 
he  da  collaçaõ  ordinária,  tem  2o.  visinhos. 

S.  Joaõ  de  Monte  in  Collo,  Priorado,  he  apresentação  simultânea  do  Colle- 
gio  de  S.  Cruz  de  Coimbra,  que  tem  quatro  mezes,   Março,   Junho,  Setenábro,  & 
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Dezembro ;  os  mais  mezes  saõ  da  collaçaõ  ordinária :    tem  esta  Freguesia  85.  vi- 
sinhos. 

S.  Pedro,  Priorado,  que  apresenta  o  Cabido,  tem  l:26..visinhos. 

S.  Paulo,  Priorado  do  Padroado   Real,  tem  45.  visinhos. 

S.  Vicente,  Pi'iorado  do  Padroado  Real,  tem  60.  visinhos. 

S.  Marinha,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  90.  visinhos. 

S.  Maria,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  &  Commenda  de  Christo,  tem  270. 
visinhos. 

S.  Bartholomcu,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  &  Commenda  de  Christo,  tem 
20.  visinhos. 

S.  Joaõ  do  Hospital,  Curado  da  apresentação  do  Commendador  de  Malta,  tem 
60.  visinhos :  rende  a  Commenda  quinhcntes  &  setenta  mil  reis. 

Tem  mais  esta  Villa  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  hum  Convento  de  Fra- 
des Franciscanos,  fundação  dos  Padres  S.  Gualter,  &  Zacharias,  que  S.  Francis- 
co mandou  a  Espanha  pelos  annos  de  1217.  &  outro  de  Capuchos  Piedosos:  o 
seu  termo  he  muy  dilatado,  &  tem  muitos  lugares,  que  se  dividem  pelas  Fregue- 
sias seguintes. 

Teixoso,  Priorado  do  Padroado  Real,  que  rende  quatrocentos  mil  reis,  tem 
420.  visinhos,  &  huma  Ermida  do  Santo  Christo,  imagem  milagrosa,  &  de  muita 
romagem. 

Orjaes,  Priorado,  que  apresentaõ  Tristão  Carvalho  da  Cunha  do  lugar  de  Mo- 
menta,  &  os  herdeiros  de  Francisco  Fernandes  Machado  da  Villa  de  Gouvea,  tem 
100.  visinhos. 

Aldeã  do  Mato,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  que  rende  cento  &  vinte 
mil  reis,  Commenda  de  Christo,  tem  215.  visinhos. 

Paul,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  200.  visinhos. 

Peraboa,  Priorado  da  collaçaõ  ordinária,  tem    180.  visinhos. 

Caria,  Priorado  da  Camera  Episcopal,  tem  335.  visinhos. 

Ferro,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Santiago  da  Villa  da  Covilhãa,  que  apre- 
senta  o  Prior,    tem  220.  visinhos.  , 

Perovizeu,   Priorado  da  familia   dos   Cunhas,  tem  220.   visinhos. 

S.  Sebastião  de  Capinha,  Priorado  da  collaçaõ  ordinária,  tem  225.  visinhos. 

Valverdinho,  Curado,  que  apresenta  in  solidum  D.  FeUciana  Pereira  de  Bri- 
to da  Covilhãa,   tem  trinta  visinhos. 

Escarigo,   Curado  de  Malta,   que  apresenta  o  Comendador,  tem  70.  visinhos. 

Fatella,  Vigayraria,  que  apresenta  a  Condeça  de  Atouguia,  tem  170.  visinhos. 

Alcayde,  Priorado  do  Padroado  Real,    tem  410.   visinhos. 

Alcongosta,   Priorado  do  Padroado  Real,  tem   200.  visinhos. 

Aldeã  nova  das  Donas,   Priorado  do  Padroado  Real,  tem  140.   visinhos. 

Valverde,  Curado,  que  apresenta  o  Deaõ,  que  he  de  seu  aprestimo,  tem  66. 
visinhos. 

Fundaõ,  lugar  grande,  que  dista  três  legoas  da  Covilhãa  para  o  Sul,  tem 
700.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçam  de  S.  Martinho,  Prio- 
rado, que  rende  quatrocentos  mil  reis,  &  o  apresentaõ  alternativo  os  Bispos 
da  Guarda,  &  Sua  Magestade  ;  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermi- 
das, N.  Senhora  da  Conceição,  S.  Francisco,  o  Espirito  Santo,  o  Calvário,  S. 
António,  &  hum  Convento  de  Piedosos,  que  fundarão  os  moradores  pelos  an- 
nos  de  1553. 

S.  Pedro  da  Aldeã  de  Joanne,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  &  Comenda 
de  Christo,   tem  120.  visinhos. 

Aldeã  nova  do  Cabo,  Curado  annexo  á  Igreja  da  Aldeã  de  Joanne,  que 
apresenta  o  Vigário,  tem  240.   visinhos. 

Telhado,  Priorado,  que  apresenta   o  Cabido,   tem  85.   visinhos. 

Freixial  da  Couça,  Curado  annexo  á  Igreja  do  lugar  do  Souto  da  Casa, 
que  apresenta   o  Prior,   tem   70.  visinhos. 
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Souto  da  Casa,    Priorado   do   Padroado   Real,   que  rende   quatrocentos   mil 
reis,   tem   300.    visinhos. 

Caslellejo,  Vigayraria  da  Ordem  de  Christo,   que  apresenta  Sua    Magestade, 
tem    145.  visinhos. 

Ourondo,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  60.  visinhos. 

Dornellas,  Priorado  da  collaçaõ  ordinária,   tem  140.  visinhos. 

Cambas,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  90.  visinhos. 

Pezo,  Curado  annexo  á  Igreja  de  S.  Maria  Magdalena  da  Villa  da  Covilhãa, 
que  apresenta  o   Prior,  tem    100.  visinhos. 

Barco,  Curado  annexo  á  Igreja  de  S.  Sylvestre  da  dita  Villa  de  Covilhãa,  que 
apresenta  o  Prior,  tem  52.  visinhos. 

Unhaes  o  Velho,  Curado  annexo   á  Igreja  de  Santa  Maria  da  dita  Villa,    que 
apresenta  o  Vigário,   tem   90.  visinhos. 

Salgueiro,  (iuiado,  que  apresenta  o  Vigário  da  Igreja  de  S.   Bartholomeu  da 
dita    Villa,  tem  90.  visinhos. 

Barroca,  Ciiiado  annexo  á   Igreja  do   lugar  de   Dornellas,  que  apresenta  o 
Prior,  tem  45.  visinhos. 

Villar  Barroco,  Curado  annexo  á  Igreja  do  lugar  de  Cambas,  que  apresenta  o 
Prior,  tem  39.  visinhos. 

Orvalho,   Curado  annexo   á    Igreja  do   lugar  de  Janeiro  de  baixo,  que  apre- 
senta o  Vigário,   tem   100.  visinhos. 

Janeiro  de  cima,  Curado  annexo  á  Igreja  do  lugar  de  Janeiro  de  baixo,  que 
apresenta  o  Vigário,  tem  50.  visinhos. 

Bogas  de  baixo,  Curado  annexo  á  mesma  Igreja  de  Janeiro  de  baixo,  que 
apresenta  o  Vigaiio,  tem  70.    visinhos. 

Lavacolhos,  Curado  annexo  á  Igreja  do  Castellejo,  que  apresenta  o  Vigário, 
tem  70.  visinhos. 

Sylvares,   Curado,  que  apresenta  o  Vigário  de  Castellejo,  tem  160.  visinhos. 

Cazegas,  Curado  annexo   á  dita  Igreja  de  Castellejo,  tom  120.  visinhos. 

S.  Domingos  de  Janeiro  de  baixo,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  que  rende 
cento  &  vinte  mil  reis,   he  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  tem  110.  visinhos. 

Erada,  Curado  annexo  á  Igreja  do  Paul,  que  apresenta  o  Prior,  tem  80.  vi- 
sinhos. 

Turtuzendo,  Priorado  do  Padroado  Real,  que  rende  setecentos  mil  reis,  tem 
340.  visinhos. 

Dominguizo,  Curado  annexo  á  Igreja  de  Saõ  Joaõ  de  Monte  in  Collo,  que 
apresenta  o  Prior,  tem  40.  visinhos. 

Alçaria,  Curado  annexo  á  mesma  Igreja  de  S.  Joaõ  de  Monte  in  Collo,  tem 
80.  visinhos. 

Aldeã  do  Carvalho,  Curado,  que  apresenta  o  Prior  de  S.  Martinha  da  Villa 
de  Covilhãa,  tem  110.  visinhos. 

Aldeã  do  Souto,  Curado  annexo  á  Igreja  da  Aldeã  do  Mato,  que  apresenta  o 
Vigário,  tem  70.  visinhos. 

Boydobre,  Curado,  que  apresentaõ  as  Religiosas  do  Mosteiro  de  Lorvaõ,  tem 
90.  visinhos. 

He  senhor  dos  direitos  Reas  dos  lugares  do  termo  desta  Villa  da  Covilhãa  Pe- 
dro de  Figueiredo,  cuja  varonia  he  a  seguinte. 

A  illustre  Familia  dos  Figueiredos  teve  principio  em  Goesto  Ansur,  que  no 
tempo  de  Mauregato,  Rey  de  Leaõ,  livrou  do  poder  dos  Mouros,  que  as  levavaõ 
ao  Rey  de  Córdova,  a  seis  donzellas  Christãas,  das  cento,  que  em  cada  hum  an- 
no  se  lhe  pagavaõ,  matando-os  valerosaniente  no  lugar  de  Figueiredo  da  Co- 
marca de  Vizeu,  que  he  o  solar  desta  familia,  a  qual  tem  por  Armas  em  campo 
vermelho  cinco  folhas  de  figueira  verdes  em  aspa,  perfiladas  de  ouro,  timbre 
dous  braços  de  Leaõ  vermelho  em  aspa,  com  duas  folhas  das  armas  nas  maõs. 
Foy  o  dito  Goesto  Ansur  illustre  Cavalleiro,  &  de  grande  valor,  como  se  vio  na 
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batalha  de  Clavijo,  &  senhor  de  multas  terras,  como  constadas  grandes  doaçoens, 
que  fez  a  algumas  Igrejas,  &  á  do  Mosteiro  de  Arouca,  antes  de  ser  de  Freyras-, 
como  se  vè"nos  papeis,  &  escrituras  antigas  do  dito  Mosteiro ;  &  como  no  tempo 
antigo  havia  pouco  cuidado  de  fazer  memoria  das  familias,  inda  que  ha  alguma 
noticia  da  sua  descendência,  com-tudo  nam  se  pôde  atar  a  linha  com  a  verdade 
de  nomes  certos,  mais  que  de  Sueiro  Martins  de  Figueiredo,  que  viveo  pelos  an- 
n->s  de  12G().  &  foy  vassallo  dos  Ueys,  D.  AíFonso  o  Segundo,  D.  Sancho  o  Se- 
gundo, &  D.  Affonso  o  Terceiro:  casou  com  D.  Urraca,  cujas  memoriasse  achaõ 
no  Cartório  do  Convento  de  S.  Cruz  de  Coimbra,  por  anniversarios,  &  fazendas, 
que  lhe  deixou,  &  foy  seu  filho  o  seguinte. 

Vasco  Esteves  de  Figueiredo  foy  senhor  da  torre,  &  julgado  de  Figueiredo, 
cujas  memorias  se  achaõ  nas  inquiriçoens  delKey  D.  Dinis  :  foy  seu  filho  o  se- 
guinte. 

Ruí  Vasques  de  Figueiredo  foy  também  senhor  da  torre,  ou  quinta,  &  jul- 
gado de  Figueiredo,  &  lhe  deu  ElRey  D.  AíFonso  o  Quarto  o  titulo  de  seu  Vas- 
sallo, como  o  tinhaõ  seus  avós,  o  qual  era  naquellc  tempo  de  grande  estimação, 
&  assim  jcontinuou  em  seus  descendentes  ate  o  delRcy  l).  Affonso  o  Quinto,  em 
que  se  mudàraõ  estas,  &  outras  honras,  &  se  introduzirão  na  mayor  nobreza  os 
foros  de  Cavalleiros  da  sua  Casa :  casou  com  Toda  Fernandes,  de  quem  teve  o 
filho  seguinte. 

Fcrnaõ  Rodrigues  de  Figueiredo  foy  senhor  das  mesmas  terras,  &  Casa  de 
seu  pay,  &  teve  o  titulo  de  Vassallo  do  mesmo  Rey :  casou,  &  foy  seu  filho  o 
seguinte. 

Conçalo  Gracia  de  Figueiredo  foy  senhor  da  Feira,  &  Alcayde  mór  do  seu 
Castello  por  mercê  delRey  D.  Pedro  o  Primeiro,  como  se  mostra  nos  seus  li" 
vros ;  cuja  mulher  também  se  lhe  nam  sabe  o  nome,  &  foy  seu  filho  o  seguinte. 

Martim  Lourenço  de  Figueiredo  foy  também  Vassallo  delRey  D.  Pedro,  que 
lhe  deo  a  Villa  de  Castello  bom  na  Reyru  :  teve  a  Diogo  Affonso  de  Figueiredo, 
cuja  successaõ  por  huma  só  filha,  que  teve,  entrou  na  Casa  de  Belmonte,  &  le- 
vou comsigo  o  senhorio  da  Torre  de  S.  André,  &  da  Villa  de  Azurara:  teve  mais 
a  Ayres  Gonçalves  de  Figueiredo,  que  foy  Vassallo  delRey  D.  Fernando,  &.  Ayo- 
do  Infante  D.  Joaõ,  filho  delUey  D.  Pedro,  &  da  Rainha  D.  Inês  de  Castro  ;  & 
consta  das  memorias  daquelle  tempo  darlhe  ElRey  largís  terras,  &  casaes  em 
Coimbra,  &  no  Almoxarifado  do  Porto:  casou,  &,  teve  a  Gonçalo  Graciadc  Fi- 
gueiredo, que  foy  Vassallo  dclRey  D.  Joaõ  o  Primeiro,  &  a  Gil  Vasques  de  Fi- 
gueiredo. 

Gonçalo  Gracia  de  Figueiredo  foy  taml>em  Ayo  do  mesmo  Infante  D.  Joaõ, 
Alcayde  mor  da  Feira,  como  se  vò  no  liv.  \.  da  leitura  dclRey  D.  Fernando,  & 
foy  senhor  de  xMavira,  &  do  julgado  de  Bouga :  casou  com  Constança  Rodrigues 
Pereira,  viilva  que  era  de  seu  tio  Diogo  Affonso  de  Figueiredo,  de  quem  teve  a 
Ayres  Gonçalves  de  Figueiredo,  &  a  D.  Martinho  Gonçalo  do  Figueiredo,  que  de* 
pois  de  viuvo  foy  Bispo  de  Vizeu. 

Ayres  Gonçalves  de  Figueiredo  foy  também  Vassallo  delRey  D.  Joaõ  o  Pri- 
meiro, com  quem  teve  no  principio  do  governo  alguns  disgostos,  pelo  que  lhe 
confiscarão  as  Villas,  &  bens  da  Coroa,  que  tinha;  porem  congraçandose  depois 
com  o  dito  Rey,  sérvio  com  ello  nas  guerras  de  (iastella,  &  se  achou  nos  mais 
dos  successos,  que  o  dito  Rey  teve,  como  consta  da  sua  Chronica,  &  das  memo- 
rias daquelle  tempo :  foy  senhor  das  terras  da  Maya,  &  do  Castello  de  Gaya,  & 
da  Ponte  de  Almeára,  &  das  Villas  de  Figueiró,  &  Pedrógão,  &  do  Prado,  &  de 
Ma  vira  :  achouse  na  tomada  de  Ceuta  sendo  de  90.  annos,  &  dizendolhe  o  Infan- 
te D.  Henrique,  de  quem  era  Ayo,  quando  estavaõ  para  partir,  que  lhe  parecia 
já  tempo  de  elle  descançar,  pois  havia  tantos  annos  que  se  occupava  no  serviço 
dolRey  seu  pay;  elle  lhe  respondeo,  que  nam  podia  ter  mais  honradas  exéquias, 
que  acabar  em  tal  feito  como  aquelle ;  o  que  consta  da  Chronica,  &  do  livro  das 
Emprezas  militares,  &  mais  memorias,  &  que  na  occasiaõ  se  ouve  de  sorte  pelei- 
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jando  a  pè  armado  todo  o  dia,  como  se  fora  homem  de  40.  annos :  casou  com 
D.  Leonor  Pereira,  filha  de  Joaõ  Rodrigues  Pereira,  senhor  do  Lamegal,  &  Ca- 
beceiras de  Basto,  &  de  sua  mulher  I).  Brites  de  Berredo,  da  qual  teve  a  Gon- 
(^uilo  de  Figueiredo,  &  Joaõ  de  Figueiredo,  ou  Joaõ  Lourenço  de  Figueiredo,  D. 
Genebra  Pereira,  mulher  de  Martim  Aííbnso  de  Miranda,  &  Ouriana  Pereira, 
muliíer  de  Fernaõ  Maj'tins  do  Carvalhal,  Alcayde  mor  de  Tavira. 

Joaõ  Lourenço  de  Figueiredo,  filho  segundo  deste  Ayres  Gonçalves  de  Fi- 
gueiredo, o  qual  humas  vezes  he  nomeado  com  o  sobrenome  Lourenço,  outras 
sem  elle,  foy  Alcayde  mor  da  Covilhãa,  com  outras  mercês  delKey  D.  Afíbnso 
o  Quinto,  nomeado  nellas  com  o  appellido  de  Figueiredo,  &  naõ  com  o  de  Sam- 
payo,  ou  Almada,  com  que  alguns  erradamente  o  appellidavaõ ;  &  consta  cha- 
marse  de  Figueiredo,  por  huma  doaçaõ  do  dito  Hey  D.  Aflbnso  o  Quinto,  que 
conserva  seu  descendente  Pedro  de  Figueiredo,  a  qual  ou  vi':  casou  com  Teresa 
Senhorinha  de  Figueiredo  sua  prima  co-irmãa,  filha  de  seu  tio,  D.  Gonçalo  de 
l^igueiredo,  que  depois,  como  já  dissemos,  foy  Bispo  de  Vizeu,  da  qual  teve  a 
F'ernaõ  de  Figueiredo,  que  foy  Adiantado  de  Entre  Douro,  &  iMinho,  &  Frontei- 
ro mor,  como  consta  das  memorias  daquelle  tempo  ;  a  Henrique  de  Figueiredo, 
Gomes   de  Fit^ueiredo,  &  Joaõ  de  Figueiredo. 

Henrique  (íe  Figueiredo,  filho  segundo  do  dito  Joaõ  Lourenço  de  Figueiredo, 
sérvio  a  ElRey  D.  Afíonso  o  Quinto,  que  o  fez  seu  Armador  mór,  &  do  seu  Con- 
selho ;  &  porque  tinha  dado  também  o  ofTicio  de  Escrivão  da  Fazenda  a  seu  ir- 
mão Gomes  de  Figueiredo,  &  entendeo  que  o  dito  Henrique  de  Figueiredo  o 
serviria  melhor  neíle,  &  por  lhe  querer  f^izer  mercê,  por  ser  lugar  de  grande 
conveniência,  &  rendimento,  &  de  [grande  confiança  dos  Beys  naquelle  tempo, 
&  muy  estimado  pelos  privilégios,  &  authoridade,  que  tinha  (os  quaes  eraõ  Ot- 
íiciaes  da  Casa  dos  Beys,  como  se  vc  do  livro  das  Ordenaçoens  da  Fazenda  del- 
Hey  D.  Manoel  a  foi.  54,  por  nam  haver  Tribunal,  &  despacharem  com  ElKey 
os  negócios  deila,  &  nam  haver  mais  que  hum  Veador,  lugar,  que  depois  se  re- 
partio  a  dous,  &  hum  Escrivão  da  Fazenda  principal,  &  o  seu  OíTicial  mayor, 
que  também  era  nomeado  por  Escrivão  da  dita  Fazenda,  com  a  qual  toda  cor- 
riaõ)  o  fez  trocar  com  o  dito  seu  irmaõ  Gomes  de  F^igueiredo,  &  para  o  consolar 
no  disgosto,  com  que  disso  ficou,  lhe  fez  mais  outras  mercês,  &  o  fez  Provedor 
da  Fazenda  de  Évora,  (lugar  muy  estimado,  que  serviaõ  os  principaes  fidalgos 
deste  íleyno)  &  tirandolho  ElRey  D.  Joaõ  o  Segundo  em  huma  occasiaõ  por 
queixas,  que  delle  se  lhe  fez,  lhe  deo  o  de  Veador  da  Casa  do  Príncipe  D.  Af- 
fonso,  &  dahi  a  algum  tempo  lho  restituío. 

Este  Henrique  de  Figueiredo  continuou  com  esta  occupaçaõ,  &  alguns  de 
seus  netos,  atè  que  no  tempo  do  governo  da  Rainha  Dona  Calherina,  &  me- 
noridade delRey  D.  Sebastião,  foy  necessário  diminuir  as  prerogativas  deste  lu- 
gar, &  mudar  a  forma  às  cousas  do  governo  da  Fazenda  Real,  pelo  que  o  dei- 
xarão, dandolhe  por  isto  largas  mercês,  Commendas,  &  terras :  casou  com  Ca- 
therina  Alvares,  filha  de  Joaõ  Alvares,  homem  muito  nobre,  o  qual  lhe  chama- 
vaõ  o  Rico  homem  de  Santarém,  &  por  repartir  toda  a  sua  fazenda  com  duas  fi- 
lhas, que  tinha,  casou  esta  com  Heni-ique  de  Figueiredo,  &  a  segunda  com  D. 
Diogo  Pereira,  Commendador  do  Pinheiro  na  Ordem  de  Christo:  teve  por  filhos 
a  Ayres  Gonçalves  de  Figueiredo,  que  Iby  Maltez,  Joaõ  de  Figueiredo,  que  mor- 
reo  rapaz,  &  a  Ruí  de  Figueiredo,  Gonçalo  de  Figueiredo,  D.  Margarida  de  Fi- 
gueiredo, que  casou  com  Simaõ  da  Cunha,  D.  Felippa  de  Figucircíxlo,  que  ca- 
sou com  Francisco  de  Távora,  &  depois  de  viuva  com  Simaõ  de  Faria;  D.  Isa- 
bel de  Figueiredo,  que  casou  com  Ruí  Gil  Magro  de  Almeida,  &  outras  filhas 
Freyras. 

Ruí  de  Figueiredo,  filho  terceiro  de  Henrique  de  Figueiredo,  foy  Comendador 
na  Ordem  de  Christo,  &  do  Conselho  delRey  D.  Manoel :  casou  com  D.  Maria 
Corrêa,  que  dizem  huns  ser  filha  do  dito  Rey  D.  Manoel,  &  de  D.  Isabel  Cou- 
tinho, filha  do  Marichal  Dom   Fernando  Coutinho,  &  de  D.  Maria  de  Noronha 
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• 
sua  mulher;  a  qual  D.  Maria  Corrêa  dizem  a  encarregou  a  Brás  Affonso  Corrêa 
para  a  crear,  &  ter  em  sua  casa ;  &  outros  dizem,  que  era  filha  do  dito  Brás 
AíFonso  Corrêa,  &  da  mesma  D.  Isabel  Coutinho,  a  qual  íby  Freyra  no  Mos- 
teiro de  Odivellas.  O  dito  Brás  AfFonso  Corrêa  era  fidalgo  honrado,  filho  de  Joaõ 
Corrêa,  &  neto  de  Affonso  Corrêa,  os  quaes  cstaõ  sepultados  na  Igreja  de  S. 
Thomê  de  Lisboa:  foy  do  Conselho  delHey  D.  Manoel,  &  de  grande  confiança 
sua,  &  o  fez  Corregedor  de  Lisboa,  &  de  toda  a  Provincia  da  Estremadura,  lu- 
gar de  grande  estimação  naquelle  tempo,  o  qual  se  extinguio.  Teve  por  filhos 
este  Rui  de  Figueiredo  a  Jorge  de  Figueiredo,  Francisco  de  Figueiredo,  Duar- 
te de  Figueiredo,  que  teve  muitos  filhos  bastardos,  D.  Isabel  Coutinho,  &  t), 
Felippa  Coutinho. 

Jorge  de  Figueiredo  herdou  a  Casa  de  seu  pay,  &  foy  Comendador  na  Ordem 
de  Christo:  casou  tom  D.  Catherina  de  Alarcão,  Duithi  da  Bainha  D.  Catherina, 
que  veyo  com  ella  de  Castella,  filha  de  André  de  Alarcão,  que  era  dos  Alarcoens, 
senhores  de  Almodovar  dei  Piner,  &  Casa  solarega  de  Zevallos  nas  Astúrias 
de  Santilhana,  cuja  torre  esta  no  valle  de  Buelna :  teve  por  filhos  a  Buí  de  Fi- 
gueiredo, Jeronymo  de  Alarcão,  pagem  da  Rainha  D.  Catherina,  D.  Maria  de 
Alarcão,  Dama  da  infanta  D.  Isabel,  a  qual  casou  com  Pedro  Zuzarte  Coutinho, 
Aicayde   mór  de  Arrayolos. 

Ruí  de  Figueiredo  foy  Commendador  na  Ordem  de  Christo :  casou  com  D.  Ca- 
therina de  Castro,  filha  de  Manoel  de  Vasconcellos  Ribeiro,  Aicayde  mòr,  &  Co- 
mendador da  Villa  do  Pombal,  &  de  sua  mulher  D.  Felippa  de  Castro,  da  qual 
teve  a  Jorge  de  Figueiredo,  Buí  de  Sousa  de  Alarcão,  que  sérvio  com  grande 
yalor  na  índia,  &  foy  Governador  de  S.  Thomè,  &  Commendador  na  Ordem  de 
Christo,  D.  Maria  Henriques,  mulher  de  Gaspar  de  Sousa  Lobo,  &  D.  Isabel  de 
Castro,  Freyra  em  S.  Clara  de  Coimbra. 

Jorge  de  Figueiredo  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay:  casou  com  D.  Maria  de 
Sousa,  filha  de  Buí  Brandão,  (que  era  hum  fidalgo  muito  honrado,  descendente 
por  varonia  do  Brandão,  Pagem  da  lança  delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  de  Portu- 
gal) &  de  sua  mulher  Dona  Antónia  de  Sousa,  de  que  teve  a  Buí  de  Figueire- 
do, Manoel  de  Sousa,  que  moi-reo  servindo  na  índia,  António  de  Figueiredo,  que 
foy  valoroso  Saldado,  &  morreo  indo  para  Catalunha  com  huma  Companhia  pc- 
leijando  no  mar  com  os  Mouros,  Luis  Gomes  de  Figueiredo,  que  foy  hum  dos 
Acclamadores  do  Senhor  Key  D.  Joaõ  o  Quarto,  &  sérvio  nas  guerras  contra 
Castella  com  grande  opinião,  Ok  morreo  em  Badajós  indo  prisioneiro  com  ^7.  fe- 
ridas do  choque  da  Azinheira  do  Galalam,  aonde  pelejou  com  grande  valor,  sen- 
do Comissário  da  Cavallaria,  &  naõ  teve  descendência  legitima:  Henrique  de  Fi- 
gueiredo, que  naõ  teve  geração,  &  morreo  sendo  Capitão  de  Cavallos  no  choque 
de  Arronches  com  grande  valor :  D.  Mariana  de  Castro,  &  Dona  Catlierina  de 
Castro,  Beligiosas   no   Convento  de  N.  Senhora  da  Annunciaçaõ  da  Castanheira. 

Buí  de  Figueiredo  foy  Comendador  na  Ordem  de  Christo,  &  hum  dos  primei- 
ros, a  quem  os  cinco  principaes  da  Acclamaçaõ  chamarão,  &  deraõ  conta  delia 
para  esse  effeito,  em  que  se  achou,  sendo  o  único  que  nella  foy  ferido  em  huma 
maõ  de  hum  tiro  de  pistola  :  sérvio  este  Beyno  muitos  annos  com  grande  valor 
antes,  &  depois  da  Acclamaçaõ,  &  foy  duas  vezes  Governador  das  Armas  da 
Provincia  de  Trás  os  Montes,  Gentil-homem  da  Camera  delBey  D.  Pedro  o  Se- 
gundo, sendo  Iníimte:  casou  com  D.  Margarida  Antónia  de  Menezes,  filha  de  Pe- 
dro Alvares  Cabral,  senhor  da  Casa  de  Belmonte,  &  de  sua  mulher  D.  Leonor  de 
Menezes,  da  qual  teve  a  Jorge  de  Figueiredo,  que  morreo  menino,  Pedro  de  Fi- 
gueiredo, que  serve  na  índia,  D.  loaõ  de  Menezes,  D.  Maria  de  Menezes,  Beligio 
sa  de  grande  virtude  no  Convento  da  Madre  de  Deos  de  Lisboa,  &  a  D.  Leonor 
de  Menezes  recolhidano  Convento  de  Santos. 

Pedro  de  Figueiredo  he  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  avós.  Comendador  de 
S.  Pedro  de  Merim,  de  S.  loaõ  Bautista  de  Sinfaens^  de  Santiago  de  Besteiros, 
&  de  S.  Salvador  de  Castellaõs  na  Ordem  de  Christo,  &  Cavalheiro  de  grande 
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entendimento,  &  generosidade:  casou  com  D.  Francisca  Inês  de  Alencastrc  & 
iVoronha,  filiia  de  D.  Miguel  Luis  de  Menezes  &  Noronha,  &  de  sua  mulher  D. 
Magdalena  de  Alencastre  &  Abranches,  da  qual  tem  a  D.  Magdalena  de  Alencas- 
trc, &  Noronha,  a  Ruí  António  de  Figueiredo,  herdeiro  desta  Casa,  &  a  D.  Mar- 
iíarida  de  Alencastre  &  Noronha. 
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Da  Villa  de  Celorico. 


\o  Bispado  da 'Guarda,  três  legoas  desta  Cidade  para  o  Poente,  cm  lugar  alto  na 
Serra  da  Fstreíla ;  entre  fecundas  vinhas,  vistosos  olivaes,  &  aprazíveis  hortas 
tem  seu  assento  a  nobre  Villa  de  Celorico,  abundante  de  paõ,  caça,  gado,  &  re- 
galado peixe  do  rio  Mondego,  que  lhe  fica  perto,  sobre  o  qu  il  atravessaõ  três 
pontes,  huma  de  pedra,  (sumptuosa  fabrica  delKey  D.  Manoel,)  &  duas  de  madei- 
ra ;  tem  400.  visinhos  com  muita  nobreza,  divididos  por  três  Freguesias,  a  sa- 
ber, S.  Maria,  Igreja  Collegiada  com  177.  visinhos,  que  rende  duzentos  mil  reis^, 
S.  Pedro  com  130.  que  rende  o  mesmo,  &  S.  Martinho  com  91.  que  i-ende  se- 
tecentos mil  reis,  todas  trcs  Priorados  do  Padroado  Keal.  Na  Collegiada  de  S. 
Maria  ha  quatro  Benefícios  simplices,  que  apresenta  a  Se  Apostólica.  Tem  mais 
Casa  de  Misericórdia,  bom  Hospital,  &  doze  Ermidas:  he  terra  deliciosa,  &  mui- 
to amena,  com  oito  fontes  perennes,  especialmente  a  salutifcra,  chamada  da  Pi- 
pa, &  huma,  que  com  qualidade  desaborida  favorece,  como  o  Tejo,  aos  rostos 
das  damas,  que  com  sua  agua  se  lavaõ. 

P'oy  fundada  por  Brigo  IV.  Key  de  Espanha,  1890.  annos  antes  da  vinda  de 
Christo,  chamandolhe  Celiobriga,  movido  do  seu  jclima,  &  fertilidade  da  terra, 
de  que  faz  jà  mençaõ  Plinio  liv.  3.  cap.  3.  entre  as  Cidades,  que  reconheciao  so- 
geiçaõ  à  de  Braga.  Depois  se  denominou  Corro  rico,  corrupto  do  primeiro.  Ko- 
drigo  Mendez  Sylva  lhe  chama  Zelo  rico,  alludindo  à  fidelidade,  que  em  di- 
versas occasioens  mostrarão  seus  naturaes  :  tem  por  Armas  em  huma  parte  do 
escudo  sobre  hum  Castello  huma  Águia,  voando  com  huma  truta  agarrada  nas- 
unhas,  (que  tomou  no  cerco,  que  o  Infante  I).  Affbnso  Conde  de  Bolonha  poz  a 
esta  Villa,  por  se  naõ  querer  entregar  Fernaõ  Rodrigues  Pacheco,  Alcayde  mór 
de  seu  inexpugnável  Castello,  adornado  de  duas  miigcstosas  torres,  &  outros  tan- 
tos cubelos,  por  haver  feito  delle  omenagem  a  ElRey  1).  Sancho  o  Segundo, 
que  por  remisso  no  governo  foy  admillido  por  Regente  do  Ríívuo  o  dito  Conde 
de  Bolonha  seu  irmaõ  à  instancia  dos  Portuguezes,  intervindo  nisto  a  authorida- 
de  Pontifícia)  &  mi  outra  huma  meya  Lua,  &  cinco  Estrcilas,  tomadas  de  outro 
successo  naõ  menos  maravilhoso,  aliumiando  a  Lua,  sendo  nova,  em  quanto  con- 
seguirão victoria  dos  Leonezes,  &  Castelhanos  no  anno  de  1187.  sendo  Alcaydes 
mores  deste  Castello  D.  Gonçalo,  &  D.  Rodrigo  Mendes,  filhos  do  Conde  D. 
Mendo. 

Foraõ  senhores  desta  Villa  Martim  Vasques  da  Cunha,  progenitor  de  illustres 
Casas,  a  quem  succedèraõ  outros  de  igual  nobreza,  ate  que  vagou  para  a  Coroa. 
Depois  ElRey  Dom  Fernando  a  deo  em  dote  a  sua  filha  D.  Isabel,  casandoa  no 
anno  de  1373.  com  D.  Aflbnso  Henriques,  Conde  de  Gijon,  filho  illegitimo  del- 
Rey  Dom  Henrique  o  Segundo  de  Castella.  Finalmente  ElRey  D.  Manoel  fez 
mercê  delia  a  D.  Diogo  da  Sylva  seu  Avo,  &  primeiro  Conde  de  Portalegre,  em 
32  '  ^  JI.  vol. 
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cuja  Casa  andou,  ate  que  por  morte  de  D.  Joaõ  da  Sylva,  Marquez  de  Gouvea, 
vagou  para  a  Coroa.  Hoje  he  seu  Alcayde  mor  André  Lopes  de  Lavre  por  meree 
deÍKey  D.  Pedi-o  o  Segundo,  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  Secretario  do 
Conselho  Ultramarino,  Comendador  da  Comenda  de  S.  Margarida  da  Mata  na 
Ordem  de  Cliristo,  &  senhor  do  Reguengo  da  Carvoeira,  &  dos  lugares  de  Val- 
bom, Balea,  Fonte  boa,  &  Carvoeira,  com  outros  lugares  ;  &  he  hoje  esta  Casa 
muy  opulenta,  a  qual  começou  em  Manoel  Lopes  de  Lavre,  fidalgo  da  Casa  del- 
Key  í).  Pedro  o  Segundo,  que  delle  fazia  muita  estimação,  Deputado  da  Junta 
do  Tabaco,  &  Thesoureiro  da  Casa  da  Rainha,  o  qual  foy  casado  com  D.  Maria 
Francisca,  de  quem  teve  ao  dito  André  Lopes  dé  Lavre,  a  Manoel  Lopes  de  La- 
vre, &  a  D.  Luiza  Maria  Francisca. 

Casou  este  André  Lopes  de  Lavro,  Alcayde  mór  de  Celorico,  com  D.  Brio- 
lanja  Luiza  Henriques  da  Costa,  filha  de  Simaõ  da  Costa  P'reyre,  senhor  de  Pan- 
cas, &  de  sua  mulher  D.  Inês  de  Mello,  de  que  teve  a  Manoel  Caietano  Lopes 
de  Lavre,  herdeiro  desta  Casa,  a  Joachim  Joseph  da  Costa,  &  a  D.  Maria  Antó- 
nia Henriques. 

He  o  termo  desta  Villa  muy  dilatado,  &  tem  trinta  &  sete  lugares,  que  se 
dividem  pelas  Freguesias  seguintes. 

Velloza,  Priorado,    que  apresenta  o  Conde  de  Atouguia,   tem  70.   visinhos. 

Porco,  Priorado,  que  foy  do  Marquez  de  Gouvea,  &  hoje  he  do  Padroado  Real, 
rende  quatrocentos  mil   reis,  tem    130.  visinhos. 

Cabadoude,  Priorado,  que  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis.  foy  do  Conde 
de  Alva  em  Castella,  &  hoje  he  da  apresentação  de  António  de  Miranda  Henri- 
ques, senhor  do  Carapito,   tem    HO.  visinhos. 

S.  Domingos  de  Villa  Cortes,  Priorado,  que  rende  cento,  &  setenta  mil  reis, 
foy  do  Marquez  de  Gouvea,  &  hoje  he  do  Padroado  Real,  tem  67.  visinhos. 

Rapa,  Priorado  do  Padroado  Real,  que  foy  também  do  dito  Marquez,  tem  100. 
visinhos. 

Minhocal,    Priorado  da  collaçaõ  ordinária,  tem  80.  visinhos. 

Vide  de  Entre  as  Vinhas,  Priorado  da   collaçaõ   ordinária,  tem  70.  visinhos. 

Cortiço,  Vigayrariá,  que  apresenta  o  Commendador  de  Malta  da  Villa  de  Oli- 
veira do  Hospital,  tem  430.  visinhos  com  os  lugares  de  Porteira,  &  Mourella. 

Jejua,  Vigayrariá,  que  apresenta  o  Commendador  Henrique  de  Carvalho,  tem 
80.  visinhos. 

Vai  de  Azares,  Curado,  que  apresenta  o  Prior  de  S.  Maria  de  Celorico  com 
os  Beneficiados,  tem  212.  visinhos. 

Lagiósa,  Curado,  que  apresentaõ  os  Priores  de  S.  Maria,  &  de  S.  Martinho 
alter natim  da  dita  Villa  de  Celorico,  tem  140.   visinhos. 

Ratoeira,  Curado,  que  apresentaõ  alternatim  os  Priores  de  S.  Maria,  &  S. 
Martinho  da  dita  Villa  de  Celorico,  tem  112.  visinhos. 

Casas  do  Rio,  Curado,  que  apresentaõ  alternatim  os  ditos  Priores  de  S.  Maria, 
&  S.  Martinho  da  Villa  de  Celorico,  tem  GO.  visinhos. 

Cadafás,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Martinho  de  Celorico,  que  apresenta 
o  Prior,  tem  96.  visinhos  com  o  lugar  de  Soutomoninho. 

Aldeã  da  Serra,  Curado  annexo  â  Igreja  de  S.  Pedro  de  Celorico,  que  apre- 
senta o  Prior,  tem  30.  visinhos. 

Maçai  do  cham.  Curado  de  Malta,  que  apresenta  o  Comendador  de  Oliveira 
do  Hospital,  tem  115.  visinhos. 

Soveral  da  serra,  Curado,  que  apresentaõ  os  Frades  Jeronymos  do  Convento 
de  S.  Marcos  de  Coimbra,  tem  140.  visinhos  com  o  lugar  do  Porto  da  Carne. 
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Das  Yillas  de  Forno  Telheiro,  Bar  açaí,  &  Açores. 
J 


o  Bispado  da  Guarda,  huma  legoa  ao  Nornoroestc  de  Celorico,  &  outra  da  Vil- 
la  do  Haraçal  para  o  Poente  tem  seu  sitio  a  Villa  do  Forno  Telheiro,  abundante 
de  paõ,  frutas,  caça,  &  linho,  &  recolhe  bastante  vinho.  Tem  100.  visinhos  com 
huma  Igreja  Parrochial,  Curado  annual  unnexo  à  Igreja  da  Villa  de  Açores,  que 
apresenta  o  Prior. 

No  mesmo  Bispado  da  Guarda,  huma  legoa  ao  Nornordeste  da  Afilia  de  Celo- 
rico em  sitio  plano  está  fundada  a  Villa  do  Baraçal,  que  banha  pela  parte  do  Sul 
huma  ribeira,  que  a  fertiliza  de  muito  paõ,  vinho,  azeite,  linhos,  frutas,  casta- 
nha, gado,  com  muita  caça  miúda.  Tem  100.  visinhos  com  huma  Igreja  Parro- 
qiiial  da  invocação  de  S.  Maria,  Priorado  da  collaçaô  ordinária,  &  estas  Ermidas, 
S.  António,  o  Calvário,  &  S.  Bento,  imagem  milagrosa,  no  alto  de  huma  serra, 
que  tem  o  nome  deste  Santo. 

A  Villa  de  Açores  he  também  do  Bispado  da  Guarda,  &  fica  legoa  &  meya  ao 
Lcsnordesto  de  Celorico,  &  huma  do  Baraçal  para  o  Nascente :  produz  paõ,  vi- 
nho, azeite,  frutas,  castanha,  linho,  &  tem  muita  caça,  &  gado.  Tem  115.  visi- 
nhos com  huma  Igreja  Parroquial,  Orago  N.  Senhora  dos  Açores,  Priorado  da 
coUaçam  ordinária,  &  três  Ermidas.  lie  o  Templo  de  N.  Senhora  dos  Açores  de 
três  naves,  &  ha  tradição  que  ficou  do  tempo  dos  Godos,  &  permaneceo  na  ruína 
geral  de  Espanha;  o  que  se  confirma  de  hum  letreiro,  que  está  em  huma  sepul- 
tura, &  diz  como  jaz  alli  huma  serva  de  Christo  por  nome  Entiubula  desde  a 
Era  de  7 li.  que  he  anno  do  Senhor  de  676.  tempo  em  que  reynava  em  Espanha 
o  valeroso  Bey  Portuguez  Vvamba.  O  modo,  com  que  se  descobrio  esta  mila- 
grosa imagem  de  N.  Senhora  dos  Açores,  foy,  que  cahindo  a  hum  pobre  pastor 
huma  vaca  em  certa  lagoa,  &  elle  pela  tirar  se  fosse  afogando,  lhe  appareceo 
N.  Senhora,  &  os  salvou  a  ambos.  Foy  dar  conta  aos  lugares  visinhos,  &  feita  a 
diligencia,  se  achou  junto  aonde  succedèra  o  milagre,  a  imagem  da  Virgem  San- 
tíssima, com  que  aquelles  povos  lhe  fundarão  huma  Ermida,  que  começarão  a 
frequentar,  experimentando  cada  dia  novos  favores,  &  mercês  da  Mãy  de  Deos. 

Crescco  tanto  a  fama  dós  milagres  desta  Senhora,  que  chegou  à  noticia  del- 
Picy  de  Espanha,  que  entaõ  era,  o  qual  naõ  tendo  successores  pedio,  &  alcançou 
por  intercessão  da  gloriosa  Virgem,  que  a  Rainha  lhe  parisse  hum  filho,  o  qual 
como  fosse  aleijado,  moveo  os  pays  a  lhe  procurarem  remédio  da  mesma  Síjnho- 
ra,  por  cujo  meyo  o  ouveraõ.  Partirão  para  sua  Casa,  &  no  caminho  faleceo  o 
menino,  &  sem  consentir  a  Rainha,  que  o  sepultassem,  instou  que  todavia  che- 
gassem à  Casa  da  Virgem  sagrada,  porque  o  queria  entregar  à  Senhora,  a  quem 
o  trazia  offerecido. 

Estando  na  Igreja  succedeo  que  hum  Caçador  contra  a  ordem  delRey  lançou 
hum  Açor,  que  se  perdeo  seguindo  a  caça,  do  que  enojado  o  Rey,  mandava  que 
lhe  cortassem  a  maõ,  &  estando  para  se  executar  a  justiça,  como  o  padecente 
chamasse  pela  Virgem  sagrada,  appareceo  de  repente  o  Açor,  &  se  lhe  poz  na 
maõ,  ao  tempo  que  as  Damas  da  Rainha  sahiraõ  fora  da  Igreja,  &  com  grande 
alegria  vieraõ  dar  nova  a  ElRey,  como  o  Infante  estava  resuscitado  sem  aleijão 
alguma.  Moveo  tanto  a  grandeza  de  tantas  maravilhas  o  animo  dei  Rey,  que  naõ 
só  perdoou  ao  Caçador,  mas  fundou  a  Igreja,  que  hoje  existe,  a  qual  pelo  mila- 
gre do  Açor  se  começou  a  chamar  dos  Açores  ;  &  o  mesmo  nome  tomou  a  Villa, 
que  depois  se  fundou.  Isto  se  conserva  por  tradição  antiquíssima;  &  a  prova  dos 
dous  milagres,  além  da  mesma  tradição,  está  na  pintura  do  retabolo  desta  Igre- 
ja, porque  nella  se  vè  huma  criança  morta,  &  que  vay  às  costas  de  três  pessoas, 
&  na  companhia  huma  mulher  com  coroa,  a  quem  apparece  a  sagrada  Virgem,  & 
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resuscita  o  Infante,  lia  mais  no  mesmo  retabolo  hum  Uey  coroado,  &  o  ministro 
com  hum  cutello  levantado  para  cortar  a  maõ  a  hum  homem,  &  o  Açor  que  se 
vem  de  voo  pòr  na  própria  maõ. 


«:^./m.aE». 


Da   Villa  de  Linhares. 
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uas  legoas  ao  Sudueste  da  Villa  de  Celorico,  &  três  ao  Oessudueste  da  Ci- 
dade da  Guarda,  em  lugar  altíssimo  nas  fraldas  da  serra  da  Estrella,  entre 
cristalinos  arroyos,  está  situada  a  nobre  Villa  de  Linhares,  fundada  pelos  Tur- 
dulos  quinhentos  &  oitenta  annos  antes  da  vinda  de  Christo,  &  se  chamou  pri- 
meiro Lenio,  ou  Leniobriga,  corrupto  hoje  em  Linhares  :  em  tempo  dos  to- 
dos foy  Cidade  Episcopal,  depois  se  arruinou,  &  a  reedificou  ElKey  D.  AfFon- 
iso  o  Terceiro  de  Leaõ  pelos  annos  de  900.  Ultimamente  a  mandou  povoar  de  no- 
vo no  de  1169.  ElKey  D.  AíFonso  Henriques,  concedendolhe  vários  privilégios, 
foros,  &  isençoens.  Tem  forte  Castello  sobre  hum  rochedo  com  duas  torres,  & 
duas  portas:  ElRey  D.  Fernando  a  deo  em  dote  a  sua  filha  D.  Isabel,  quando  a 
casou  com  D.  Affbnso  Henriques  de  Castella,  Conde  de  Gijon,  filho  bastardo  del- 
Rey  D.  Henrique  o  Segundo  de  Castella.  Tem  por  Armas  huma  meya  Lua,  & 
cinco  Estrellas,  tomadas  na  occasiaõ  de  Celorico. 

He  esta  Villa  do  Bispado  de  Coiml)ra,  &  tem  350.  visinhos  com  huma  Igreja 
Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceição,  Priorado  do  Padroado  Real, 
que  rende  quatrocentos  mil  reis,  com  dous  Benefícios  simplices,  Cura,  &  Thesou- 
reiro,  &  o  Prior  desta  Igreja  traz  sua  murça  como  Cónego.  Tem  mais  Casa  de 
Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  S.  António,  o  Bom  Pastor,  S.  Pedro, 
S.  Joaõ,  S.  Aleixo,  N.  Senhora  do  Desterro,  S.  Amaro,  N.  Senhora  da  Annun- 
ciada,  S.  André,  S.  Lourenço,  &  S.  Sebastião :  he  terra  de  muitas,  &  excellen- 
les  aguas,  com  três  fontes  de  cantaria  lavrada,  fora  outras  de  particulares,  que 
tem  em  seus  quintaes,  &  tem  hum  soberbo  chafariz  de  cantaria  com  duasibicas,& 
huma  levada  de  agua,  que  corre  todas  as  ruas  da  Yilla,  &  rega  no  Veraõ  as  fazendas, 
que  lhe  ficaõ  perto,  porque  as  mais  tem  seus  ribeiros,  que  as  fertilizaõ  de  paõ, 
vinho,  &  boas  frutas,  com  muito  gado,  &  caça;  &  tem  hum^  souto  do  Concelho, 
que  tem  huma  legoa  de  comprido,  &  meya  de  largo.  O  seu  termo  tem  três  le- 
goas de  Nascente  a  Poente,  &  outras  tantas  de  Norte  a  Sul  com  os  lugares  se- 
guintes, que  habitaõ  mil  visinhos. 

S.  Lourenço  de  Carrapichana,  Curado  annexo  á  Igreja  do  Unhares,  que  apre- 
senta o  Prior. 

Carvalheda,  com  huma  Ermida  de  S.  Domingos,  annexa  à  Igreja  de  Mesqui- 
tella. 

Curral,   &  Mogadouro,  Curado  annexo  â  Vigayraria  de   Mesquitella. 

Cadouço  com  huma  Ermida  de  S.  Sylvestre,  Curado  annexo  à  Vigayraria  de 
Mesquitella. 

Yilla  Soeiro  da   Serra,  Curado,  que  apresenta  o  Bispo  da  Guarda. 

Yilla  Soeiro  do  Chaõ  com  huma  Ermida  de  S.  Domingos,  Curado  annexo  à 
Yigayraria  de  Mesquitella. 

Santiago  de  Juncaes,  Priorado  do  Padroado  Real,  que  rende  duzentos  mil  reis. 

N.  Senhora  de  Villa  Ruiva,  Curado  annexo  à  Vigayraria  de  Mesquitella. 
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S.   Vicente  de  Villa  Franca,  Priorado  do  Padioado  Real. 

N.  Senhora  de  Fiiiueiró  da  Serra,   Curado  de  iMalta. 

S.  Maria  do  Freixo,  Curado  annexo  à  Viguyraria  da  Villa  de  Folgosinho. 

Mis;;relhi,  Priorado  do  Padroado  Heal,   que  rende  quatrocentos  mil  reis. 

Vide  do  Monte,  &  Prados  saõ  do  Bispado  du  Guarda,  &  Priorados  da  colla- 
çaõ  ordinária. 

Monsanto  pertence  á  Viiça^raria  de  Cortiço,  que  apresenta  o  Commendador 
de  Malta. 


Da  Villa  de .  Mcsquilella. 
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o  Bispado  de  Coimbra,  legoa  &  nieya  ao  Sudueste  de  Celorico,  em  huma  pla- 
nície ectcada  de  montes  tem  seu  sitio  a  Villa  de  Mesquitella,  junto  da  qual  pas- 
sa hum  rio,  que  tem  seu  nascimento  no  souto  do  Concelho  da  Villa  de  Linha- 
res: tem  1:20.  visinbos  com  huma  igreja  Parroquial,  Orago  N.  Senhora  da  Con- 
ceição, Vigayraria  do  Padroado  Heal,  &  estas  Ermidas,  S.  Sebastião,  &  S.  Joaõ. 
He  fertU  de  paõ,  vinho,  azeite,  gado,  &  caça  :  era  antigamente  lugar  da  termo 
de  Linhares,  &  a  fez  Villa  ElBey  Dom  Joaõ  o  Quarto.  Foy  cabeça  de  Con- 
dado, cujo  titulo  deo  o  mesmo  Rey  a  D.  Rodrigo  de  Castro,  que  sérvio  na 
guerra,  &  foy  Ceneral  da  Cavallaria,  &  Governador  das  Armas  na  Provin- 
cia  da  Beira;  o  qual  era  filho  de  D.  Noutel  de  Castro,  senhor  do  Morgado 
do  Torraõ,  &  de  D.  Maria  Luiza  de  Castro;  neto  de  D.  Rodrigo  de  Castro, 
senhoi'  do  dito  Morgado,  &  de  D.  Anna  de  Castro  ;  bisnelo  de  D.  Álvaro  de 
Castro,  senhor  do  dito  Morgado,  &  de  D.  Catherina  Henriques  ;  terceiro  neto 
de  D.  Rodrigo  de  Castro,  chamado  o  Hombrinhos,  Capitão  de  Satím,  &  ir- 
mão de  l).  Leonor  de  Castro,  mulher  de  D.  Francisco  de  Borja,  Marquez  de 
Lombay,  &  Duque  de  Gandia,  &  de  D.  Anna  d'Eça ;  quarto  neto  de  D.  Ál- 
varo de  Castro,  senhor  do  dito  Morgado,  &  de  D.  Isabel  de  Menezes  ;  quin- 
to neto  de  D.  Rodrigo  de  Castro,  senhor  do  dito  Morgado,-  &  de  D.  Leonor 
Coutinho;  sexto  neto  de  D.  Álvaro  de  Castro,  Alcayde  mor  do  Torraõ,  & 
primeiro  senhor  do  dito  Morgado,  &  de  D.  Isabel  Pereyra ;  sétimo  neto  de 
D.  Álvaro  Pires  de  Castro,  senhor  das  Alcáçovas,  &  de  D.  Maria  Lobo  ;  oi- 
tavo neto  de  D.  Fernando  de  Castro,  Conde  de  Castro  Xeres;  nono  neto  de 
D.  Pedro  Fernandes.de  Castro,  chamado  o  da  Guerra  ;  decimo  neto  de  D.  Fer- 
nando Rodrigues  de  Castro,  &  de  D.  Violante  Sanches,  íilha  delRey  D.  San- 
cho de  Castella  ;  undécimo  neto  de  D.  Estevão  Fernandes  de  Castro,  &  de  D. 
Aldonça  Rodrigues;  duodécimo  neto  de  D.  Fernando  Guterres  de  Castro  ;  de- 
cimo-tereio  neto  de  D.  Guterre  Rodrigues  de  Castro,  a  quem  chamarão  o  Es- 
calavrador,  por  ser  grande  soldado,'  decimo-quarto  neto  de  D.  Rodrigo  Fer- 
nandes de  Castro  o  Calvo  ;  decimo-quinto  neto  de  D.  Maria  Alvares  de  Castro,  &  de 
D.  Fernando,  íilho  bastardo  delRey  D.  Sancho  de  Navarra;  decimo-sexto  neto  do 
Conde  D.  Álvaro  Fernandes  Minaya,  que  foy  senhor  de  Oastro  Xeres;  deci- 
mo-setimo  neto  de  Fernão  Laines,  descendente  de  Lain  (]alvo,  que  foy  Juiz 
nas  dilfereoças  delRey   D.   Fruela. 

O  dito   D.   Rodrigo   de   Castro,  primeiro  Conde  de  Mesquitella,  casou    com 
Dona  Catherina  Maria   de   Menezes,  (irmãa  do  primeiro  Marquez  das   Minas,  D. 
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Albergaria,  &  de  sua  mulher  D.Maria  Rodrigues  Quaresma,  de  quem  teve,  entre 
outros  filhos,  a 

Martim  Affonso  de  Mello,  que  foy  quinto  senhor  de  Mello,  &  Rico  homem, 
senhor  de  Gouvea,  Celorico,  Linhares,  Cea,  &  Penamacor,  &  muy  valido  del- 
Rev  D.  Fernando,  &  depois  de  sua  morte  se  passou  para  Castella :  casou  se- 
gunda vez  com  D.  Inês  de  Rrito,  filha  de  Rui  Lopes,  Cavalleiro  honrado  de 
Lisboa,   da   qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Estevão  Soares  de  Mello,  que  foy  sexto  senhor  de  Mello,  &  San  fins,  &  se 
achou  na  tomada  de  Ceuta :  casou  com  Teresa  Novaes  de  Andrade,  filha  de  Ruí 
Freyre  de  Andrade,  Commendador  de  Palmella,  &.  de  sua  mulher  Maria  Fer- 
nandes de  Meira,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Martim  Aííonso  de  Mello,  que  foy  sétimo  senhor  de  Mello,  San  fins,  &  outras 
terras :   casou  com  D.   Brites  de  Sousa,  filha  de   Pedro  Gomes  de  Abreu,   pri- 
meiro senhor  de  Regalados,   &  de  sua  mulher  D.  Aldonça  de  Sousa,  da  qual ' 
teve,  entre   outros  filhos,  a 

Estevão  Soares  de  Mello,  qne  foy  oitavo  senhor  de  Mello,  &  casou  com  D, 
Isabel  Teixeyra,  filha  do  Doutor  JoáõTeixeyra,  Chanceller  mòr  dos  Reys  D.  Joaõ 
o  Segundo,  &  D.  Manoel,  &  de  sua  mulher  D.  Leonor  de  OUvares,  de  quem  te- 
ve, entre  outros  filhos,  a  ' 

Francisco  de  Mello,  que  foy  nono  senhor  de  Mello,  &  das  mais  terras  de 
seu  pay  :  casou  com  D.  Catherina  de  Faria,  filha  de  Joaõ  de  Faria,  Chancel- 
ler mór,  &  Embayxador  delRey  D.  Joaõ  o  Terceiro,  &  de  sua  mulher  D.  Joan- 
na  Coelha,  de  que  teve  a 

Estevão  Soares  de  Mello,  que  foy  decimo  senhor  de  Mello,  &  casou  com 
D.  Maria  da  Sylva,  filha  mais  velha,  &  herdeira  de  Estevão  Soares  de  Mel- 
lo seu  primo  co-irmaõ  (que  também  foy  senhor  de  Mello,)  &  de  sua.  mulher 
D.    Guiomar  de  Noronha,    de  que   teve,  entre  outros  filhos  que  morrerão,  a 

D.  Antónia  de  Mello,  que  casou  com  Manoel  de  Oliveira  Freyre,  filho  de 
Belchior  de  Oliveira  Freyre,  senhor  de  Moruja,  &  de  sua  mulher  D.  Joan- 
na  Machada  :  era  filho  este  Belchior  de  Oliveira  Freyre  de  António  de  Olivei- 
ra, &  de  sua  mulher  D.  Isabel  Freyre,  que  era  filha  de  Manoel  Mendes  do 
Oliveira,  &  de  sua  mulher  D.  Brites  da  Fonseca,  &  era  filho  este  Manoel  Men- 
des de  Oliveira  de  Joaõ  Fernandes  de  Oliveira,  que  o  houve  em  Leonor  de  Ma- 
nhaens  :  o  qual  Joaõ  Fernandes  de  Oliveira  era  filho  de  Lopo  Mendes  de  Oli- 
veira, Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  Commendador  da  Redinha  da  dita  Or- 
dem, do  Concelho  delRey  D.  Affonso  o  Quinto,  &  fidalgo  muito  honrado,  que 
houve  este,  &  outros  filhos  em  Leonor  Gonçalves.  Deste  casamento  de  D.  An- 
tónia de  Mello  com  Manoel  de  Oliveira  Freyre  nasceo,  entre  outros  filhos,  o 
seguinte. 

Estevão  Soares  de  Mello,  que  foy  duodécimo  senhor  de  Mello,  sérvio  nas 
Armadas,  &  se  achou  na  restauração  da  Bahia  :  casou  com  D.  Angela  de  Castro, 
filha  de  Lopo  Alvares  de  Moura,  Commendador  de  S.  Luzia  de  Trancoso  na  Or- 
dem de  Christo,  &  senhor  do  Morgado  da  Corte  do  Serraõ,  &  de  sua  mulher 
D.  Maria  de  Castro,  filha  de  D.  Rodrigo  Manoel,  Commendador  das  Alcáçovas, 
de  que  teve  a 

Luis  de  Mello,  que  he  decimo-terceiro  senhor  de  Mello,  o  qual  casou  a  pri- 
meira vez  com  D.  Leonor  Lobo,  filha  de  Álvaro  de  Miranda  Henriques,  &  de 
sua  mulher  D.  Maria  Loba,  da  qual  se  apartou  por  sentença ;  casou  segunda 
vez  com  D.  MiH-ia  de  Lima,  filha  única,  &  herdeira  de  Joaõ  de  Barros  (Cardo- 
so, &  de  sua  mulher  D.  Brites  de  Lima,  de  que  teve  a  Estevão  Soares  de  Mel- 
jo,   que  he  herdeiro  desta  Casa,  a   Francisco  de   Mello,  &  Joaõ  de  Mello. 
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Fi-iuicisco  de  Sousa)  da  qual  teve  a  D.  NoiUcl  de  Castro,  que  foy  segundo 
Conde  de  Mesquitella,  &  casou  com  D.  Maria  de  Noronha,  filha  de  D.  Diogo 
de  Lima,  oitavo  Visconde  de  Vilhi  nova  de  Cerveira,  &  de  D.  Joanna  de  No- 
ronha, de  que  naõ  ouve  geração^  O  dito  D.  Rodrigo  de  Castro,  primeiro  Con- 
de de  Mesquitella,  teve  irmãa  a  D.  Bernarda  Coutinho,  que  foy  segunda  mu- 
llier  de  Henrique  Henriques  de  Miranda,  cujo  filho  Hodrigo  de  ^Miranda  & 
Castro  he  hoje  senhor  do  Morgado  do  Torraõ,  por  falecer  sem  successaõ  (co- 
mo jà  dissemos)   D.   Noutcl   de    Castro,   segundo  Conde  de  Mesquitella. 


XX. 

Da  Viila  de  Mello. 

lluma  legoa  da  Villa  de  Unhares  para  a  parte  do  Sul,  nas  fraldas  d'a  serra  da 
Estrella,  entre  duas  fresquissimas  ribeiras  está  situada  a  Villa  de  Mello,  antigo 
solar  desta  nobre  familia.  Sua  origem  foy,  que  pelos  annos  de  Christo  de  1191. 
D.  Soevro  Raymundo,  Rico  homem  em  Portugal,  acompanhando  a  Ricardo,  Rey 
de  Inglaterra,  na  conquista  da  Terra  Santa,  tyrannizada  entaõ  pelo  Saladino  Sol- 
daõ  do  Egypto,  depois  de  notáveis  façanhas  dignas  de  sua  nobreza,  obradas  na 
expugnaçaõ  de  Chipre,  deo  hum  assalto  a  Jerusalém  por  aquella  parte  do  mu- 
ro, chamado  Mello,  (de  que  faz  mençaõ  a  sagrada  Escritura  no  Paralipomenon 
liv.  2.  capit.  32.)  &  conseguindo  feliz  successo,  adquirio  o  appellido  de  Mello. 
Tornando  pois  este  fidalgo  a  Portugal,  &  achando  lugar  accommodado,  o  po- 
voou com  nome  de  quinta,  pondolhe  seu  nome,  no  de  1204.  reynando  em  Por- 
tugal D.  Sancho  o  Primeiro,  sendo  depois  Alferes  mòr  delRey  D.  Affonso  o  Se- 
gundo: ElRey  D.  Affonso  o  Quinto  a  fez  Villa,  &  lhe  deo  foral  ElRey  D.  Ma- 
noel em  Lisboa  a  19.  de  Julho  de  1515.  Tem  3C0.  visinhos  com  nobreza,  huma 
igreja  Parroquial  da  invocação  de  Santo  Isidoro,  Priorado  que  rende  quatrocen- 
tos mil  reis,  &  o  apresentaõ  os  senhores  desta  Villa  ;  tem  mais  Casa  de  Mise- 
ricórdia, Hospital,  &  cinco  Ermidas. 

Tem  esta  Villa  por  Armas  as  Reaes  de  Portugal  entre  duas  arvores  verdes, 
cada  huma  com  seu  Merlo  em  cima,  ave  bem  conhecida  pela  suavidade  de  seu 
canto  :  he  fértil  de  paõ,  vinho,  frutas,  gado,  &  caça,  &  tem  grande  trato  de 
pannos,  &  baetas:  he  senhor  delia  Luis  de  Mello,  ciija  varonia,  &  illustre  as- 
cendência he  a  seguinte. 

D.  Mem  Soares  de  Mello  foy  o  primeiro  senhor  de  Mello,  de  que  dizem  to- 
mou o  appeHido ;  foy  Rico  homem,  &  Alferes  mor  delRey  D.  Affonso  o  Ter- 
ceiío,  com  quem  se  achou  na  conquista  do  Algarve,  como  consta  da  Monarquia 
Lusitana  part.  4.  liv.  9.  foi.  187.  casou  com  D.  Teresa  Aff'onso  Gata,  filha  de  D. 
Affonso  Pires  o  Gato,  de  quem  teve  entre  outros  filhos  a 

Affonso  Mendes  de  Mello,  que  foy  terceiro  senhor  da  Villa  de  Mello  por  mor- 
te de  seu  irmaõ  Ruí  Mendes  de  Mello,  que  íoy  o  segundo  senhor  de  Mello,  & 
morreo  sem  geração  :  foy  o  dito  Affonso  Mendes  de  Slello  Rico  homem,  &  ca- 
sou com  D.  Ines  Vasques  da  Cunha,  filha  de  D.  Vasco  Lourenço  da  Cunha,  se- 
nhor de  muitas  terras,  &  de  sua  mulher  D.  Teresa  Pires,  de  quem  teve,  entre 
outros  filhos,  a 

Martim  Affonso  de  Mello,  que  foy  quarto  senhor  de  Mello,  &  Rico  homem : 
casou  a  segunda  vez  com  D.  Marinha  Vasques,  filha  de  Estevão  Soares,  senhor  de 
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Das  Villas  de  Folgo zínho^  á  Cabra. 


N 


o  Bispado  de  Coimbra,  huma  legoa  ao  Suduesto  da  Villa  de  Mello,  &  outra 
da  Villa  de  Linhares;  em  sitio  imminente  á  serra  da  Estrella  está  fundada  a 
Villa  de  P'olgozinlio,  de  que  he  senhor  o  Marquez  de  Arronches:  he  banhada  de 
huma  ribeira,  &  tem  muitos  soutos,  gado,  &  caça,  com  abundância  de  carvaõ, 
que  manda  para  varias  partes.  ElKey  D.  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal  a 
mandou  povoar  pelos  annos  de  H88.  &  lhe  deu  íbral  ElKey  D.  Dinis:  tem 
200.  visinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de  S.  Pedro,  Vigayraria,  &. 
Commenda  da  Ordem  de  Christo,  que  rende  trezentos  mil  reis,  de  'que  he  Co- 
mendador o  Visconde  de  Villa-nova  de  Cerveira,  &  huma  Ermida  de  S.  Domin- 
gos, imagem  milagrosa.  He  da  Provedoria  da  Guarda. 

A  Villa  de  Cabra  he  do  mesmo  Bispado  de  Coimbra,  &  dista  duas  legoas 
da  Villa  de  Linhares  para  o  Poente:  tem  180.  visinhos  com  hunja  Parroquia, 
Orago  S.  Jeronymo,  Curado.  Foy  dos  senhores  de  Carvalho,  Capitaens  de  Ma- 
zagaõ.  He  da  Provedoria  da  Guarda.  He  fértil  de  paõ,  vinho,  milhos,  frutas,  ga- 
do, &  caça  miúda.  Tem  Juiz  ordinário,  Vereadores,  Procurador  do  Concelho, 
&  mais  Ofíiciaes,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 


I^V. 


Da  Villa  de  Gouvea. 


N 


o  Bispado  de  Coimbra,  huma  legoa  da  Villa  de  Mello  para  o  Ponte,  &  duas  & 
meya  da  de  Linhares  nas  fraldas  da  serra  da  Est*ella,  em  sitio  emminente  está 
fundada  a  Villa  de  Gouvea,  banhada  de  huma  pequena  ribeira,  que  a  divide  pelo 
meyo,  &  a  fertiliza  de  muito  paõ,  vinho,  gado,  &  caça.  Foy  povoada  pelos  Tur- 
dulos  580.  annos  antes  da  vinda  de  Christo,  os  quaes  lhe  chamarão  Gauve,  cor- 
rupto hoje  em  Gouvea  :  entrou  no  domínio  dos  xMouros,  &  a  conquistou  ElBey 
D.  Fernando  o  Magno  no  anno  de  1038.  Depois  se  arruinou  de  todo  com  con- 
tinuas guerras,  &  a  reedificou  ElBey  Dom  Sancho  de  Portugal  no  de  U8G. 
com  grandes  foros,  &  privilégios.  Tem  feira  dia  do  Espirito  Santo,  &  a  quatio 
de  Outubro  :  foy  cabeça  de  Marquezado,  cujo  titulo  deo  ElKey  D.  Felippe  o 
Terceiro  a  D.  Manrique  da  Sylva,  seu  Mordomo  mor.  Conde  de  Portalegre,  Òc 
senhor  de  outras  terras.  Tem  por  Armas,  que  saõ  as  dos  Sylvas,  em  campo 
de  prata  hum  Leaõ  de  purpura  armado  de  azul,  &  por  timbre  o  mesmo  Leaõ. 
Consta  de  520.  visinhos  com  duas  Igrejas  Parroquiaes,  S.  Pedro,  &  S.  Juliaõ, 
Priorados  rendosos  do  Padroado  Real,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  cinco  Er- 
midas, &  hum  Convento  de  Frades  Franciscanos  da  invocação  do  Espirito  San- 
to. Tem  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escri- 
vão da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  dous  Tabelliaens,  hum  Al- 
cayde,  &  Capitão  mor,  que  hoje  he  Fernão  de  Mello  de  Sampayo,  com  duas 
Companhias  da  Ordenança.  He  da  Provedoria  da  Guarda;  o  seu  termo  tem  mil 
visinhos,  que  se  dividem  pelas  Freguesias  seguintes. 
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S.  Joaõ  Bautista  de  x\íomenta,  Priorado  do  Padroado  Real,  que  rende  tre- 
zentos mil  reis. 

S.  Vicente  de  Mãgualde,  Priorado  do  mesmo  Padroado,  que  rende  duzen- 
tos mil  reis. 

N.  Senhora  de  Nespereira,    Curado. 

Alrote,    &  Saõ  Cosmade,    Curado. 

S.   Cosme  de  Nabais,  Priorado. 

N.  Senhora  de  Vinho,  Priorado  do  Padroado  Heal,  que  rende  duzentos  & 
oitenta  mil  reis.  Neste  loíçar,  hum  quarto  de  logoa  de  Gouvea,  está  o  Mos- 
teiro da  Madre  de  Deos  .de  Freyras  de  S.  Francisco,  que  fundou  hum  nobre 
Cavalleiro,  chamado  Francisco  de  Sousa,  &  sua  mulher  D.  Francisca  de  Teive 
pelos  annos  de  1573. 

S.   Domingos  de   Rio    torto.   Curado. 

N.  Senhora  da  Assumpção  de  Arcuzello,  Priorado,  que  rende  trezentos  & 
cincoenta  mil   reis,    da   apresentação  dos   Senhores   da    Villa  de  Mello. 

No  termo  desta  Villa,  &  nas  visinhanças  da  de  Mello,  que  lhe  fica  da  parte 
Oriental,  cm  sitio  agradável,  cingido  pelo  MeyO-dia  com  a  serra  da  Estrella, 
está  fundado  o  Mosteiro  de  N.  Senhora' do  Couto,  cuja  imagem  existia  de  tem- 
pos immcmoraveis  em  huma  Capella  no  mesmo  siti(j,  &  começou  a  fazerse  ce- 
lebre com   maravilhas  pela   occasiaõ  seguinte. 

Neste  pé  da  serra  havia  densas  matas,  aonde  se  recolhiaõ  Ursos  de  espan- 
tosa grandeza,  hum  dos  quaes  fez  preza  em  hum  menino;  &  porque  seu  pay 
o  foy  seguindo,  &  chamando  pela  henhora  do  (^outo  que  lhe  valesse,  &  o  Ceo 
permittio  que  no  mesmo  lugar  junto  à  Ermida  deixasse  o  bruto  a  preza  in- 
tacta, &  sem  algum  género  de  moléstia,  começou  por  este  motivo*  a  ser  tam 
grande  o  concurso  da  gente  neste  lugar  implorando  o  patrocínio  da  Senho- 
ra, que  em  breves  tempos  se  viraô  as  paredes  da  sua  Capella  cheas  de  in- 
sígnias, &  memorias   de  milagres. 

Estes  mesmos  excitàr/íiõ  os  .desejos  de  Maria  Borges  donzella,  &  residente 
na  Bua  Nova  da  Cidade  de  Lisboa,  a  qual  desejosa  de  servir  à  Emperatriz  dos 
Anjos,  se  résolveo  a  fundar  este  Convento  ;  &  para  esse  effeito  conseguio  fa- 
culdade, &  licença  do  Núncio  deste  Beyno,  chamado  Jeronymo  Ricenas  de 
Capite  férreo,  o  qual  a  deo  por  hum  Bi-eve  passado  no  anno  de  1539.  em 
cujo   anno  se  assenta  o  principio,    &  antiguidade   deste    Mosteiro. 

O  sitio,  aonde  estava  a  Capella,  era  do  Padroado  de  D.  Isabel  Teixeyra, 
mulher  que  fora  de  Estevão  Soares  de  Mello,  senhores  da  Villa  de  Mello,  a 
qual  o  deo  de  muito  boa  vontade.  Levou  Maria  Borges  para  elle  a  D.  Violante 
de  Sousa,  Freyra  professa  no  Mosteiro  das  Oonas  de  Síin tarem,  sendo  o  seu 
intento  (assim  o  declara  o  Brevej  que  este  Mosteiro  fosse  da  Ordem  Domi- 
nicana. Porém  como  o  tempo  lhe  mostrou  que  mais  facilmente  podia  ter  au- 
mentos professandose  nelle  o  instituto  da  Terceira  Ordem  de  Saõ  Francisco, 
chamou  D.  Violante  (era  já  falecida  Maria  Borges)  para  esta  Casa  a  D.  Isabel 
Pereyra,  Freyra  no  Mosteiro  da  Ribeira,  á  qual  entregou  o  governo  da  Casa, 
sogeitandose  á  sua  Abbadessa,  &  professando  a  mesma  Ordem  Terceira,  tudo 
com  faculdade  do  Summo  Pontifice   Júlio  III. 

Por  esta  occasiaõ  se  foy  aumentando  a  Casa,  assim  no  material,  como  no 
espiritual.  Deraõ  obediência  aos  Padres  Terceiros,  &  nelia  perseverarão  alguns 
annos ;  succedèraõlhes  no  governo  os  Padres  Claustraes,  &  ultimamente,  quan- 
do estes  se  extinguirão  no  anno  de  1508.  se  incorporou  nesta  Provincia  de 
Portugal. 

Floreceo  este  Mosteiro  em  muita  religião,  grandes  apertos,  &  ainda  hoje 
conserva  muitos  indícios  de  sua  reforma  primitiva.  Teve  dezanove  Religiosas 
de  virtude,  &  duas  Conversas  com   alguns   casos   notáveis. 


33  II.  vol. 
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Das  Villas  de  Castro  Verde,  &  Santa  Marinha. 


N 


o  Bispado  de  Coimbra,  &  Provedoria  da  Guarda,  nieya  Jegoa  da  Villa  de  San- 
ta iMarinha  para  o  Nascente,  em  lugar  alto  na  serra  da  Estrella  tem  seu 
assento  a  Villa  de  Castro  Verde,  povoação  antiga,  de  que  he  senhor  Tris- 
tão da  Cunha  de  Ataíde.  Tem  30.  visinhos,  que  saõ  íVcguezes  da  Igreja  Parro- 
quial  de  Santa  Marinha,  com  huma  Ermida  de  S.  Pedro.  Tem  Juiz  ordinário, 
hum   Vereador,   &   hum  Procurador  do  Concelho. 

A  Villa  de  S.  Marinha  fica  meya  legoa  ao  Nordeste  da  Villa  de  Cea  em 
lugar  baixo,  &  he  também  do  mesmo  Bispado,  &  Provedoria  da  Guarda.  Tem 
boas  casas,  em  que  habitaõ  300.  visinhos  com  huma  Parrochia  dedicada  a  S. 
Marinha,  (de  que  a  Villa  tomou  o  nome)  Priorado,  que  rende  quinhentos  mil 
reis,  huma  Ermida  de  S.  Catherina,  &  outra  de  S.  Joaõ.  Uecolhe  algum  azeite, 
boas  frutas,  muito  milho,  gado,  &  caça.  O  seu  termo  tem  120.  visinhos,  divi- 
didos pelos  lugares  de  Paços  de  cima,  &  Paços  de  baixo,  com  huma  Fregue- 
sia da  invocação  de  S.  Miguel,   Curado. 


Da  Villa  de  Cea. 


D 


uas.  legoas  ao  Susudueste  da  Villa  de  Gouvea  nas  vertentes  Occidentaes  da 
serra  da  Estrella,  em  lugar  alto  esta  situada  a  Villa  de  Cea,  cuja  origem  foy 
de  Turdulos.  Foraõ  sempre  seus  moradores  muy  valorosos,  &  custou  muito  a 
Júlio  César  reduzilios  a  seu  dominio.  Foy  senhor  delia  o  Conde  D.  Juliaõ,  & 
a  restaurou  dos  Mouros  ElRey  D.  Fernando  o  Primeiro  de  Castella,  chamado  o 
Magno,  pelos  annos  de  .1038.  encarregando  a  obra  do  seu  Castello  a  hum  cava- 
lheiro chamado  Pedro  de  Cea,  (de  quem  a  Yilla  tomou  o  nome)  natural  de  Gai- 
liza,  &  da  Casa  de  Ceií.  Depois  se  arruinou  com  continuas^guerras,  &  a  man- 
dou povoar  ElRey  D.  AíFonso  Henriques,  sendo  Príncipe,  no  de  1136.  ElBey  D. 
Sancho  o  Primeiro  a  aumentou  com  grandes  privilégios  pelos  annos  de  1188. 
Foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  ElBey  D.  Fernando  a  D.  Henrique  Ma- 
noel de  Vilhena;  he  da  Coroa,  &  do  Bispado  de  Coimbra.  Tem  350.  visinhos 
com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Maria,  Vigayr^aria,  &  Commen- 
da  da  Ordem  de  Christo,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  quatro  Ermidas  : 
he  fértil  de  paO,  vinho,  azeite,  frutas,  gado,  &  caça.  Tem  Juiz  de  fora.  Verea- 
dores, Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu 
Escrivão,  dous  Tabelliacns,  &  hum  Alcayde,  que  apresenta  o  Conde  de  Sarze- 
das,  Alcayde  mór  desta  Villa;  &  he  da  "Provedoria  da  Guarda.  Tem  Capitão, 
mor  com  ires  Companhias  da  Ordenança.  O  seu  termo  tem  quarenta  lugares 
com  oitocentos  visinhos,  que  se  dividem  pelas  Freguesias  seguintes. 

Santa  Eufemia,  Curado,  que  apresenta  o  Prior  de  Villa-nova  do  Casal. 

S.  Pedro  de  Folhados»,  Priorado  do  Cabido  da  Sè  de  Coimbra. 

S.  Joaõ  de  Sabugueiro,  Curado,  que  apresenta  o  Vigário  da  Villa  de  Cea  : 


—  Mol- 
esta este  lugar  no  mais  alto  da  serra  da  Estrella  para  o   Poente,  terra  muito 
fria,   &  fértil  de  centeyo,  com  muito  gado,  que  no  Inverno   vay  pastar  às  par- 
tes do  Alentejo :   tem  muita  caça,  trutas,  &  mulheres  muy  formosas. 

S.   liUzia  de  Pinhanços,  Curado  da  mesma  apresentação. 

S.  Comba,  Priorado  do   Padroado  Real. 

S.   Martinho  de  Paranhos,  Curado  do  Cabido  da  Sè  de  Coimbra. 

S.  Martinho  a  par  de  Cea,  Priorado. 

S.  Salvador  de  Touraes,  Vigayraria  do  Cabido,  he  terra  rica,  abundante  de 
vinho,  azeite,  frutas,  paõ,  &  gado. 

S.   Miguel  de  Murugem,  Priorado  dos   senhores  de   Mello. 

S.  Payo,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Pedro  de  Folhadosa.  Os  mais  luga- 
res deste  termo  saõ,  Carragozella,  Folgoza,  do  Salvador,  Folgosa  da  Magdaíe- 
na,  Maceira,  Quintella,  Arrifana,  Bodra,  Prado,  Aldeã  da  Serra,  Tazem,  Lapa, 
Carvalhal,  Rapada,  Povoa  nova,  &  Povoa  velha  junto  a  N.  Senhora  do  Espi- 
nheiro. 


jmL.Jt^^ 


Da   Yilla  de  S.   Romaõ. 


N 


o  Bispado  de  Coimbra,  huma  legoa  de  Cea  para  o  Sul,  nas  raizes  da  serra 
da  Estrella  está  situada  a  Villa  de  S.  Romaõ,  pelo  meyo  da  qual  vay  parte  do 
rio  Alva,  cujas  aguas  regaõ  muitas  fazendas,  especialmente  no  sitio  de  Assama- 
va.  Tem  300.  visinhos  com  huma  Parroquia,  Orago  N.  Senhora  do  Soccorro, 
Priorado  da  Coroa,  que  rende  novecentos  mil  reis,  &  estas  Ermidas,  S.  Ro- 
maõ, imagem  milagrosa,  &  muito  antiga,  de  que  a  Villa  tomou  o  nome;  San- 
to António,  S.  Pedro,  o  Santo  Christo,  &  fora  da  Villa  S.  Sebastião,  N.  Senhora 
da  Estrella,  N.  Senhora  do  Desterro  junto  ao  rio  Alva,  onde  esta  aponte  de  Pera- 
mol,  pela  qual  vay  o  cíiminho  de  Veraõ  para  a  Covilhãa,  &  por  onde  vem  a  neve 
para  Lisboa.  Tem  mais  outra  ponte  de  cantaria  lavrada  na  estrada,  que  vay 
desta  Villa  para  a  de  Vallazim  no  sitio,  que  chamaõ  Alemdalva.  He  abundante 
de  paõ,  milho,  frutas,  legumes,  caça,  gado,  &  de  trutas,  que  vem  pela  levada 
abaixo.  Tem  hum  Juiz  ordinário.  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, 
Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  &  outro  das  Sizas, 
dous  Tabelliaens,  &  huma.  Companhia  da  Ordenança.  He  da  Provedoria  da  Guar- 
da. O  seu  termo  tem  o  lugar  da  Lapa  dos  Dinheiros,  que  terá  50.  visinhos,  o 
qual  he  abundante  de  castanha,  &  lenha.  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em 
Lisboa  a  24.  de  Janeiro  de  1514.  &  fez  doação  delia  a  seu  Ayo  D.  Diogo  da 
^ylva,  primeiro  Conde  de  Portalegre. 
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■^v^iix. 


^  Das  Vil  tas  de  Villa  cova  Coelheira,  &  Torrozello. 

Wo  Bispado  de  Coimbra,  nove  legoas  da  Cidade  da  Guarda  para  o  Sul,  tem  seu 
assento  a  Villa  de  Torrozello,  povoação  de  100.  visinhoa  com  huma  Igreja  Par- 
roquial  da  invocação  de  J\.  Senhora,  Curado,  &  duas  Ermidas.  He  abundçmte  de 
milho,  vinho,  frutas,  gado,  &  castanha.  Tem  hum  Juiz  ordinário,  hum  Procu- 
rador do  Concelho,  hum  Escrivão  da  Camera,  hum  luiz  dos  Orfaõs  com  seu 
Escrivão,  hum  Tabelliaõ,  &  huma  Companhia  da  Ordenança.  He  da  Universida- 
de de  Coimbra,   &  Provedoria  da  Guarda. 

A  Villa  de  Villa  cova  a  Coelheira  he  do  mesmo  Bispado  de  Coimbra,  ElKey 
D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  aos  21.  de  lulho  de  1514.  tem  150.  visinhos 
com  huma  Parroquia  da  invocaeam  de  S.  Mamede,  Curado,  &  trcs  Ermiílas. 
He  fértil  de  paõ,  vinho,  frutas,  gado,  &  coelhos,  donde  tomou  o  appellido.  Foy 
do  Marquez  de  Gouvea,  &  hoje  he  da  Coroa.  Tem  dous  luizes  ordinários,  Ve- 
rcadoros,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Or- 
faõs com  seu  Escrivão,  hum  Tabelliaõ  de  Notas,  hum  Alcayde,  &  huma  Com- 
panhia da  Ordenança.  He  da  Provedoria  da  Guarda. 


[Sj4^4'^~à^^^'^4^4^4^4%  f. 
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■     i^2!s^  Mm  i^aL  ■ 


Da    Villa  de   VaUazim. 


N 


o  Bispado  de  Coimbi'a  huma  legoa-  da  V'illa  de  Saõ  Romaõ  para  o  Sueste,  na 
decida  da  serra  da  Estrella  para  o  Poente  esta  fundada  a  Villa  de  Vallazim,  que 
foy  do  Marquez  de  Gouvea,  &  hoje  he  da  Coroa.  Tem  250.  visinhos,  os  mais 
delles  mercadores  de  pannos  de  vara,  que  se  fabricaõ  nesta  terra;  he  gente  muy 
briosa,  especialmente  as  mulheres,  por  serem  muy  fermosas.  Consta  de  huma 
Parroquia  dedicada  a  N.  Senhora  da  Assumpção,  Curado  annexo  à  Igreja  de  N. 
Senhora  do  Soccorro  da  Villa  de  S.  Komaõ,  por  esta  Villa  ser  antigamente  do 
seu  termo  :  tem  mais  huma  Ermida  de  S.  Sebastião,  outra  do  Santíssimo  no 
meyo  da  Villa,  &  a  Matriz  está  na  estrada^  que  v;iy  para  a  Villa  de  Lo- 
riga,  junto  de  huma  -ribeira,  (jue  passa  perto  desta  Villa,  &  se  mete  no  rio  Al- 
va ;  &  tem  mais  além  da  dita  ribeira  huma  Ermida  de  S.  Domingos.  He  abun- 
dante de  castanha,  recolhe  algum  vinho,  frutas ;  produz  muito  centeyo.  Assis- 
tem ao  seu  govertio  civil  dous  luizes  ordinários.  Vereadores,  hum  Procurador 
do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  luiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  ou- 
tro do  Indiciai,  &  Notas,  Enqueredor,  Distribuidor,  &  Contador,  hum  Alcayde, 
&  tem  huma  Companhia  da   Ordenança.  He  da  Provedoria  da  Guarda. 
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Das  vaias  de  Loriga,  &,  Alvoco  da  Serra. 


..lo  Hispado  de  Coimbra  huma  legoa  de  Vallazim  para  a  parte  do  Sul,  caminho 
áspero,  &  diííiculloso,  por  estar  muito  metido  na  serra  da  Estrella,  tem  seu  as- 
sento a  Viila  de  l.origa,  em  lugar  plano  entre  duas  ribeiras,  que  a  cercaõ  da  par- 
te Austral,  &  Boreal,  ficandolhe  para  o  Nascente  dous  outeiros  divididos  hum  do 
outro,  os  mais  imminentes,  &  ásperos,  que  tem  a  serra  da  Estrella  sobre  povoa- 
ção alguma.  Tem  200.  visinhos,  os  mais  delles  pastores,  por  ser  esta  terra  mon- 
tuosa,  &  chea  de  matos ;  produz  algum  centcyo,  frutas,  muita  castanha,  &  tem 
muito  gado,  &  caça.  Comprehende  aos  seus  moradores  huma  Parroquia  da  invo- 
cação de  N.  Senhora,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  &  duas  Ermidas,  S.  Gens,  & 
S.  António.  Tem  no  seu  termo  alguns  casaes,  cujos  moradores  vem  ouvir  Missa 
à  Igreja  Matriz,  os  quaes  lavraõ  muito  mel.  Assistem  ao  seu  governo  civil  hum 
luiz  ordinário,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Ca- 
mcra,  hum  Tabelliaõ,  hum  Alcayde,  huma  Companhia  da  Ordenança  com  Capi- 
tão mór,  &  Sargento  mor.  He  da  Provedoria  dti  Guarda.  A  Viila  de  Alvoco  da 
Serra  íica  huma  legoa  de  Loriga  para  o  Sueste,  caminho  muito  áspero;  esta  jun- 
to de  huma  ribeií-a,  que  a  fertiliza  de  muita  castanha,  alguma  fruta,  &  tem  mui- 
to gado,  &  bons  queijos.  Tem  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Se- 
nhora, Curado  aniu^xo  à  Vigayraria  de  Loriga  com  120.  visinhos,  todos  pastores. 
He  terra  aonde  natn  ha  carro,  su[)posto  que  tem  algumas  juntas  de  boys,  cujos 
moradores  acarrc^taõ  os  frutos  às  costas,  especialmente  as  mulheres.  Assistem  ao 
seu  governo  civil  hum  luiz  ordinai-io,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Con- 
celho, Escrivão  da  (]amera,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança  so- 
geila  ao  Capitão  mór  da  Viila  de  Loriga.  He  senhor  desta  Viila  o  Conde  de  Re- 
dondo, &  he  da  Provedoria  da  Guarda. 


Da  Viila  de  Lourosa. 


TO  Bispado  de  Coimbra,  de?  legoas  da  Cidade  da  Guarda  para  o  Poente  está 
situada  a  Viila  de  Lourosa,  assim  chamada  dos  muitos  louros,  de  que  he  abun- 
dante: tem- 600.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Pedro, 
Vigayraria  da  Mitra,  &  Comenda  de  Christo  ;  foy  fabrica  dos  Mouros,  &  he  Tem- 
plo sumptuoso  de  três  naves.  Tem  mais  estas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Esperan- 
ça, o  Espirito  Santo,  &  S.  António.-  He  fértil  de  trigo,  vinho,  azeite,  frutas,  ga- 
do, &  caça.  Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  luiz  ordinário,  dous  Vereado- 
res, hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  outro  dos  Orfaõs,  dons 
Tabelliaens,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança  sogeita  ao  Gover- 
nador de  Almeyda.  O  seu  termo  tem  estes  lugares.  Cabeçada  com  huma  Ermi- 
da de  N.  Senhora  da  Esperança,  Casal  de  Abbade  com  outra  de  Saõ  Nieolao,  & 
Pinheirinho  com  outra  de  S.    Luzia.  He  senhor  desta  Viila  o  Bispo  de  Coimbra, 
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na  qual  toma  conhecimento   o  Ouvidor  de   Arganil  de  todas  as  appellaçoens  ei- 
veis, &  crimes,  &  he  da  Provedoria  da  Guarda. 


Da  Villa  de  Lagos. 


N 


111  o  Bispado  de  Coimbra,  dez  legoas  da  Guarda  para  a  parte  do  Sul  em  sitio  alto 
esta  fundada  a  Villa  de  Lagos,  a  quem  ccrcaõ  duas  ribeiras  com  muitos  lagos 
(de  que  tomou  o  nome)  que  a  fertilizaõ  de  paõ,  frutas,  hortaliças,  gado,  &  caça. 
Tem  i50.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  S.  loaõ.  Priorado,  & 
três  Ermidas.  O  seu  termo  tem  o  lugar  de  Covas  com  liuma  Parroquia  da  in- 
vocação de  N.  Senhora,  Priorado,  com  420.  yisinhos,  &  o  lugar  de  Travanca 
que  tem  100.  visinhos,  com  huma  Parroquia  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Pu- 
rificação, Priorado,  que  rende  trezentos  &  cincoenta  mil  réis.  Tem  mais  estes 
lugares,  Andorinha  com  40.  visinhos,  &  huma  Ermida  de  S.  Marinha,  Negrellos 
com  25.  visinhos,  &  huma  Ermida,  o  Casal  de  S.  Amaro  com  huma  Ermida  des- 
te Santo  com  7.  visinhos,  &  o  Cadouço  com  4.  O  lugar  da  Povoa  das  Quartas 
com  30.  pertence  à  Freguesia  de  Lagos,  &  a  Venda  da  Chamusca  tem  42.  que 
saõ  da  mesma  Freguesia.  Governa-se  por  hum  luiz  ordinário.  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  luiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão, 
outro  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcíiyde,  &  he  da  Provedoria  da  Guarda.  Tem 
Capitão  mor  com  Sargento  mor,  &  duas  Companhias  da  Ordenança:  Esta  Villa 
fica  dez  legòas  de  Coimbra  para  o  Nascente,  &  foy  dos  senhores  de  Bobadella. 


-ML-W.-W., 


]S 


Da   Villa  de  Midoens. 


a  Provedoria  da  Guarda,  duas  legoas  de  Lagos  para  o  Poente,  &  huma  da  Vil- 
la de  Taboa  para  o  Nascente,  esta  fundada  a  Villa  de  Midoens,  que  consta  de 
200.  visinhos  com  huma  igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora,  Vigayra- 
ria  dos  Bispos  de  Coimbr^a,  senhores  desta  Villa,  na  qual  entra  em  correição  o 
Ouvidor  de  Arganil.  Tem  dous  luizes  ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador 
do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  luiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  hum  Tabel- 
liaõ,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança.  O  seu  termo  tem  HO.  vi- 
sinhos com  huma  Parroquia  no  lugar  da  Povoa  de  Midoens  da  invocação  de  Nos- 
sa Senhora  da  Graça,  Curado,  &  duas  Ermidas. 
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Do  Couto  do  Mosteiro,   Villa  do  Seixo,  &  Oliveirinha. 


O 


Couto  do  Mosteiro  fica  duas  legoas  da  Villa  da  Taboa  para  o  Norte,  he  do  Bis- 
pado de  Coimbra,  de  que  saõ  senhores  os  seus  Bispos,  &  da  Provedoria  da  Guar- 
da. Tem  250.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Comba, 
Priorado  rendoso,  &  ires  Ermidas:  hc  abundante  de  milho,  frutas,  vinho,  gado, 
&  caça.  Tem  Juiz  ordinário,  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Ve- 
readores, Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  dous  do  Judicial,  &  Notas,  hum  AI- 
cayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança.  O  seu  termo  tem  huma  Freguesia, 
Orago  Santa  Cruz,  Curado,  que  apresenta  o  Prior  de  Santa  Comba,  por  ser  sua 
annexa,  a  qual  tem  70.  visinhos. 

A  Villa  do  Seixo  he  também  do  Bispado  de  Coimbra,  &  Provedoria  da  Guar- 
da, fica  quatro  legoas  de  Vizeu  para  o  Sul,  &  legoa  &  meya  da  Villa  de  Cea  pa- 
ra o  Poente :  tem  300.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S. 
Pedro,  Priorado  da  Ordem  de  Aviz,  que  rende  quinhentos  mil  reis,  &  Comenda 
da  mesma  Ordem,  de  que  foy  Comendador,  &  Alcayde  mor  desta  Villa,  Carlos 
de  Vasconccllos  da  Cunha,  fidalgo  da  Casa  de  vS.  Magcstade,  que  aumentou  as 
casas  da  Commenda  com  huma  Capella  de  N.  Senhora,  nas  quaes  viveo  muitos 
amios  casado  com  D.  Bernarda  de  Castello-branco  &  Abreu,  das  nobres  familias 
destes  appellidos  da  Cidade  de  Vizeu ;  &  nam  tendo  filhos,  mandarão  fazer  outra 
Capella  na  Igreja,  em  que  instituirão  Morgado,  no  qual  succedeo  seu  sobrinho 
Feliciano  de  Carvalho  do  Guardaõ,  casado  com  D.  Maria  de  Albuquerque  de 
Penalva;  &  inttituíraõ  outro  Morgado  na  Capella  de  S.  António  de  Villa  de  Rey 
de  Besteiros,  em  que  succedeo  sua  sobrinha  D.  Catherina  de  Castello-branco, 
casada  com  Brás  Ferreyra  de  Lemos  do  Sul ;  &  depois  de  sua  morte  se  deo  a 
Comenda  ao  Marquez  de  Monte  Bello.  Tem  mais  três  Ermidas,.  &  foy  terra  mui- 
to rica;  he  abundante  de  todos  os  frutos;  governa-se  por  dous  Juizes  ordinários. 
Vereadores,  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera  annual,  que  elege  o 
povo,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  dous  Tabelliaens,  Esciivaõ  das  Sizas, 
hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança.  O  seu  termo  tem  120.  visinhos, 
que  se  divide  por  estes  lugares,  Soureda  com  huma  Ermida  de  S.  Payo,  Punhe- 
te  com  outra  de  S.  António,  Seixas  com  outra  de  S.  Luzia,  Felgueyra  com  ou- 
tra de  N.  Senhora  da  Tosse,  &  Pedras  ruyvas. 

A  Villa  de  Oliveirinha  he  do  Bispado  de  Coimlj^a,  &.  da  Provedoria  da  Guar- 
da;  fica  duas  legoas  de  Taboa  para  o  Nascente;  tem  160.  visinhos  com  huma 
Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Miguel,  Priorado,  &  três  Ermidas.  He  fér- 
til de  paõ,  vinho,  azeite,  &  frutas.  Tem  Juiz  ordinário,  Vereadores,  hum  Procu- 
rador do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Oi'faõs,  hum  Tabelliaõ,  hum 
Icayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 


I 


TRATADO  IX. 

Da  Comarca  de  Castello-Branco. 


.  X. 


Da  descripçaõ  desta  Villa. 


íuatorze  legoas  da  Villa  de  Abrantes  para  o  Nascente  em  hum  alto  monte  es- 
ta situada  a  nobre  Villa  de  Castello-Branco  com  o  titulo  de  Notável  desde  o  tem- 
po delKey  D.  Joaõ  o  segundo.  Se  attendermos  ao  tempo  dos  Romanos,  he  tan- 
ta sua  antiguidade,  que  o  Licenciado  Gaspar  Alvares  Louzada  teve  para  si  que  a 
celebre  Castraleuca,  em  que  padeceo  Santa  Vvilgiforte  segunda  do  nome,  foy 
Castello-Branco,  Villa  reedificada  de  suas  ruínas;  o  que  prova  de  algujis  cippos, 
&  pedras  Romanas,  que  se  achàraõ  em  seus  muros,  &  contornos.  KlRey  Dom 
Sancho  o  Primeiro  Ihâ^deo  íbral ;  era  jà  povoação  grande  pelos  annos  de  4229.  & 
como  tal  a  nomea  ElRey  D.  Sancho  o  Segundo  em  a  doação,  que  fez  no  dito 
anno  a  D.   Simaõ  Mendes,  Mestre   dos  Templários  neste  Reyno. 

Tem  hum  inexpugnável  Castello,  que  se  descobre  ao  longe  muitas  legoas,  o 
qual,  &  a  cerca  velha  mostra  ser  obra  mais  antiga,  que  a  de  seus  fortes  muros, 
que  mandou  fazer  ElRey  D.  Dinis,  os  quaes  tem  quatro  portas,  que  saõ  a  do 
Pelame,  a  de  Santiago,  a  da  Treiçaõ,  &  a  do  Ouro,  com  sete  torres,  &  huma  de 
sete  quinas,  que  chamaõ  da  Omcnagem.  Na  porta  principal  da  muralha  estaõ  as 
Armas  Reaes  de  huma  banda,  &  da  outra  a  Commenda  da  Ordem  de  Christo, 
de  cujo  Mestrado  he  esta  Villa,  por  doação  que  ElRey  D.  Dinis  foz  adita  Ordem, 
quando  se  extinguiu  neste  Reyno  a  dos  Templários,  os  qnaes  edificarão  o  Cas- 
tello, que  tem  dentro  hum  palácio  antigo,  em  que  nascèi'ão,  &  assistirão  muitos 
annos  os  Comendadores  desta  Commeiula,  que  forão  D.  Fernando  de  Menezes, 
&.D.  António  de  Menezes,  &  seus  avós,  que  se  retirarão  para  a  Corte  no  tem- 
po da  Acclamaçaõ  do  senhor   Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto. 

Tem  esta  Villa  duas  Igrejas  Collegiadas,  cada  huma  com  seu  Vigário,  &  cin- 
co Beneficiados  da  Ordem  de  Christo,  &  hum  Thesoureiro,  todos  pagos  pela 
Commenda  desta  Villa,  que  hoje  rende  seis  mil  &  duzentos  cruzados,  fora  as  or- 
dinárias, que  importão  dous  mil  cruzados,  &  nos  dízimos  delia  tem  o  Bispo  da 
Guarda  a  quarta  parte.  A  primeira  Igreja  Parroquial,  que  esta  dentro  do  Castello, 
he  da  invocação  de  Santa  Maria,  ^  tem  010.  visinhos.  A  segunda,  que  fica  para 
o  Nascente  fora  dos  muros,  he  dedicada  ao  Arcanjo  S.  Miguel,  Igreja  sumptuosa, 
&  de  huma  só  nave,  feita  ao  moderno,  tem  setenta  &  dous  palmos  de  largo,  & 
cento  &  quarenta  &  quatro  de  comprido,  fora  a  Capella  mór,  que  tem  de  com- 
primento sessenta  &  cinco  palmos,  &  de  largo  trinta  &  nove :  tem  nove  Alta- 
res, a  saber,  três  por  banda  à  face,  &  dous  collateraes,  &  í\  Capella  mór,  todos 
com  retabolos  de  folhagens  feitos  ao  nsoderno,  com  ricos  ornamentos  de  todas 
as  cores  ;  fez  de  custo  a  reedificução  deste  Templo  setenta  mil  cruzados.  A  Igre- 
ja antiga,  que  estava  neste  mesmo  lugar,  era  de  duas  naves,  &  tinha  de  com- 
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primento  mais  que  esta  trinta  &  seis  palmos,  &  de  largo  dezoito  :  tem  esta  Par- 
roquia  620.  visinhos,  &  toda  a  ViJla  1230.  com  familias  nobres  do  appellido  Sou- 
sa, Keíbyos,  Fonsecas  Coutinhos,  Fonseeas  Aíthioli,  Valladares,  Sylvas,  Giz  & 
Frazoens,  Pereiras  Gamaras,  Mansos,  Estaços,  Gardosos,  Azevedos,  Gunhas,  Bran- 
doens,  &  I^citoens. 

Tem  mais  a  Igreja  da  JMisericordia,  Gasa  rica,  com  seu  Hospital,  &  outro 
mais  dos  Convalescentes  (que  fundou  Bertholameu  da  Gosta,  Thesoureiro  mór  da 
Sè  de  Lisboa,  chamado  o  Tliosourciro  Santo,  o  (jnal  foy  natural  desta  Viila,)  & 
estas  Ermidas,  o  Plspirito  Santo,  S.  Gregório,  S.  Maicos,  S.  Pedro,  S.  Joaõ  Bau- 
tista,  &  no  campo  S.  Lourenço,  S.  Bertholameu,  N.  Senhora  de  Mercules,  &  N. 
Senhora  de  Valvei'do,  ambas  imagens  milagrosas,  &  de  gi'ande  romagem,  &  S. 
Cens  situada  cm  hum  monte  igual  ao  Gastcílh),  &  S.  André  nos  Olivaes.  Tem 
mais  para  o  Nascente  fora  dos  muros  hum  Gonvento  de  Frades  Gapuchos  da  Pro- 
víncia da  Piedade,  que  fundou  pelos  annos  de  1502.  D.  í'^ernando  de  JMenezes, 
Gõniendador,  &.  AJcayde  mór  (lesta  Vilhi:  residem  neile  vinte  Beligiosos,  &  he 
seu  Padroei)'o  o  Gonde  de  Atouguia  por  casamento  de  D.  Maria  de  Mendoca, 
seguiida  neta  dos  Fundadores  D.  Fernando  de  Menezes,  &  sua  mulher  l).  Felip- 
pa  de  Mendoça,  que  estão  sepultados  naGapella  mór  com  o  Gonde  daquella  Villa. 

Para  a  parte  do  Norte  tem  ontro  Gonvento,  que  .sendo  dos  Padres  de  S. 
lM'ancisco  Glaustraes,  he  hoje  de  Eremitas  de  S.  Agostinho,  &  lhes  foy  dado  no 
anno  de  1526.  Esta  junto  delle  hum  palácio,  em  que  assistem  os  Bispos  da  Guar- 
da, o  qual  fundou  \).  Nuno  de  Noronha,  sendo  Bispo  daqueUa  Gidade.  Para  a 
parte  do  Sul  tem  outro  palácio,  que  fundou  P»ertholameu  da  Fonseca,  fidalgo  da 
Gasa  de  Sua  Magestade,  com  huma  grande  quinta  na  deveza,  que  hoje  possuo 
Joseph  de  Mesquita  Martins   da  Fonseca. 

He  esta  Villa  ahíuidante  de  paõ,  vinho,  excellente  azeite,  gado,  &  eaea,  &  tem 
mais  de  huma  legoa  de  teri'a,  que  produz  hortaliças,  frutas,  &  legumes  de  toda 
a  casta,  sem  ser  regada,  nem  ter  esterco.  Para  o  Nascente  em  distancia  de  huma 
legoa  lhe  fica  a  ribeira  Ponsul  com  sua  ponte,  &  da  p;u'te  dalém  tem  muitos 
montes;  em  que  vivem  mais  de  duzentos  visinhos;  &  da  parte  do  Poente  em  dis- 
tancia de  outra  legoa  tem  a  ribeira  de  Vereza  com  boa  ponte,  &  meya  legoa  dis- 
tante a  ribeyra  de  Liria  com  duas  pontes  mais  pequenas.  Dista  quatro  legoas  do 
rio  Tejo,  que  he  donde  parte  o  seu  téi-mo,  &  divide  este  Beyno  do  de  Gastella. 
O  seu  termo  tem  de  Nascente  a  Poente  nove  legoas  de  comprido,  &  de  Norte  a 
Sul  sete  de  largo,  com  os  lugares  seguintes. 

Malpica,  im^ya  legoa  distante  do  Tejo,  &  três  de  Gastello-Bi'anco,  he  Vigav- 
i'aria  da  Ordem  de  Ghristo,  &l  tem  200.  visinhos  com  duas  Ermidas. 

Monforte,  meya  legoa  do  Tejo,  &  três  de  Gastello- Branco,  he  Vigayraria  da 
Ordem  de  Ghristo,  que  prove  o  Gommendador,  t(;m  346.  visinhos  com  quatro 
Ermidas. 

Louza  fica  duas  legoas  de  Gastello-Branco  para  o  Nascente,  he  Vigayraria  da 
Ordem  de  (ghristo,  tem  180.  visiíihos  com  ties  Ermidas,  &  a  Igreja  Matriz  he  da 
invocação  dos  Altos  Geos,  &  Gõmenda  da  dita  Ordem. 

Mata  dista  duas  legoas  &  me^a  de  Gastello- Bianco  para  o  Oriente,  &  tem 
huma  Parroquia,  Gurado,  que  a}u'esentào  os  freguezes,  com  40.  visinhos,  &  três 
Ermidas. 

Escallos  de  baixo  fica  duas  legoas  de  Gastelkf-Brauco  para  o  Nascente,  &  tem 
huma  Freguesia  da  invocação  de  S..  Sylvestie,  Vigayraria  da  Ordem  de  Ghristo, 
com  180.  visinhos,  &  três  Ermidas. 

Escallos  de  cima  dista  de  Gastello-Branco  duas  legoas  para  o  Nascenfe,  & 
tem  huma  Igreja  Parroquial,  Vigayraria  da  Ordem  de  Ghristo,  com  125.  visinhos, 
&  três  Ermidas. 

Alcains  fica  duas  legoas  de  Gastello-Branco  para  o  Norte,  &  tem  huma  Igre- 
ja Parroquial,  Vigayraria,  &  Gonnnenda  de  Ghristo,  com  500.  visinhos,  &  cinco 
Ermidas. 

34  H.  vol. 
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Cafcde  dista  duas  Icgoas  de  Castcllo-Branco  para  o  Norte,  &  a  pouca  distan- 
cia para  o  Poente  lhe  fica  o  ribeiro  Kamalhoso,  &  para  o  Nascente  a  ribeira  do 
Vereza  :  tem  40.  visinhos,  &  buma  Igreja  Parroquial,  Curado  annexo  a  S.  Mi- 
guel de  Castello-Branco,  &  três  Ermidas. 

Salgueiro  fica  duas  legoas  de  (Castello-Branco  para  o  Poente,  tem  140.  visi- 
nhos com  hum  Parrocho,  que  lie  Capellaõ  collado,  &  da  apresentação  da  dita 
Ordem,  &  duas  Ermidas  :  para  a  parte  do  Sul  a  pouca  distancia  tem  a  ribeira 
de  Almaceda. 

Sabolal  fica  duas  legoas  de  Castello-Branco  para  o  Poente,  &  tem  40.  visinhos 
com  duas  Ermidas.  Machiai  íica  buma  legoa  de  Castello-Branco  para  o  Poente, 
&  tem  25.  visinhos. 

Sabirão  desta  Villa  em  vários  tempos  notáveis  sogeitos,  assinalados  em  armas, 
letras,  &  virtudes,  que  muito  a  acreditarão,  como  consta  das  Chronicas,  &  His- 
torias do  Reyno,  &  dos  Agiologios  Lusitanos.  He  cabeça  de  Comarca,  tem  Corre- 
gedor, Provedor,  Juiz  de  fora,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, 
Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  &  mais  Oííiciaes. 
As  Villas,  em  que  entra  em  correição  o  Corregedor,  &  o  Provedor,  saõ  as  se- 
guintes. 


IIX. 


Da  Villa  de  S.  Yicenlc. 


Ijinco  legoas  ao  Noroeste  de  Castello-Branco  na  fralda  da  serra  Gardunha  tem 
seu  assento  esta  Villa,  a  quem  deo  foral  ElHey  D.  Affonso  o  Segundo.  Tem  300, 
visinhos  com  nobreza,  buma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Vicente,  (de 
quem  a  Villa  tomou  o  nome)  Vigayraria  do  Padroado  Real,  Casa  de  Misericór- 
dia, nove  Ermidas,  &  hum  Convento  de  Ereyras  Franciscanas:  He  cabeça  de  Con- 
dado, cujo  titulo  deo  ElBey  D.  Aífonso  o  Sexto  a  Joaõ  Nunes  da  Cunha,  de  cuja 
illustre  varonla  tratamos  no  primeiro  Tomo  da  Corografia  Portug-ueza  na  dcscri- 
pçaõ  do  Concelho  de  Gestaço.  Tem  luiz  de  fora,  três  Vereadores,  hum  Procura- 
dor do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  bum  Juiz  dos  Orfaõs,  dous  do  Judicial, 
&.  Notas,  &  mais  Oííiciaes.  Tem  bons  pomares,  que  rega  o  ribeiro  Bamalhoso,  & 
he  fértil  de  pãõ,  vinho,  azeite,  gado,  &  caça.  O  seu  termo  tem  os  lugares  seguin- 
tes. 

Povoa  de  Rio  de  Moinhos  tem  280.  visinhos  com  buma  Igreja  Parroquial,  Cu- 
rado annexo  ;i  de  S.  Vicente,  que  apresentaõ  alternativamente  o  Vigário,  &  o 
Comendador  delia,  &  três  Ermidas :  ha  neste  lugar  hum  Juiz,  que  conhece  do 
eivei,  &  passa  junto  a  elle  para  o  Poente  o  ribeiro  Ramalhoso. 

Tinalhas  tem  200.  visinhos  com  sua  Igreja  Parroquial,  Curado  da  mesma 
apresentação  acima,   &  três  Ermidas  :   recolhe  paõ,  vinho,  azeite,  &  sumagre. 

Ninho  do  Assor  tem  50.  visinhos  com  sua  Igreja  Parroquial,  Curado  annexo 
à  de  S.  Vicente,  que  apresenta  o   seu  Vigário. 

Freyxial  do  Campo  tem  45.  visinhos,  com  sua  Igreja  Parroquial,  Curado  an- 
nexo à  de  S.  Vicente,  que  apresenta  o  Vigário,  &  três  Ermidas:  meya  legoa  ao 
Sul  lhe  fica  a  ribeira  Tripeiro,  que  a  fertiliza  de  paõ,  &  azeite. 

Sobral  do  Campo  tem  120.  visinhos  com  sua  Igreja  Parroquial,  Curado,  que 
apresenta  o  Vigário  de  S.  Vicente,  &  quatro  Ermidas. 
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Louriçal,  que  cstà  na  fralda  da  serra  Gardiinha,  lie  lugar  muito  fresco,  pnr 
lhe  nascer  no  ciino  da  serra  a  ribeira  de  Vereza,  com  que  se  regão  muitas  hor- 
tas, &  pomares:  lem  140.  visinhos  com  sua  Igreja  Parroquial,  Curado  da  mes- 
ma apresentação. 

Tem  mais  esta  Villa  alguns  montes,  como  o  Ramalhoso,  &  o  Casal  da  Serra, 
que  tcràõ  40.  visinhos.  Tem  duas  Comendas,  huma  da  Ordem  de  Christo,  &  ou- 
tra da  de  Aviz.  Da  de  Christo  he  Commendador  Assenço  de  Siqueira,  cuja  va-o- 
nia  hc  a  seguinte. 

Ruí  Gil  de  Siqueira,  foy  sobrinho  de  D.  Fernando  Rodrigues  de  Siqueira, 
Mesti'e  da  Ordem  de  Aviz,  que  succedeo  a  ElKey  D.  loaõ  o  Primeiro,  tendo  sido 
de  antes  Comendador  mór  da  dita  Ordem,  como  o  forão  quatro  Comendadores 
mores  deste  mesmo  appellido,  sendo  elle  o  primeiro,  &  Fr.  Lopo  de  Siqueira  o 
segundo,  o  qual  foy  progenitor  dos  Siqueiras,  Alcaydes  mores  do  Alandroal,  dos 
quaes  foy  Diogo  Lopes  de  Siqueira,  quarto  Governador  da  índia.  Foy  também 
Fi'.  Diogo  Alvares  de  Siqueira,  &  D.  Fr.  Garcia  Alvares  de  Siqueira,  filho  do  di- 
to Mestre  D.  Fernando  Rodrigues  de  Siqueira,  &  de  todos  estes  ha  descendência. 

Foy  o  dito  Rui  Gil  de  Siqueira  Alcayde  mór  de  Elvas,  lugar,  em  que  suc- 
cedeo a  seu  avò  materno  Gil  Fernandes  o  Bom,  que  defendeo  Elvas  no  tempo  del- 
Rey  D.  Joaõ  o  Primeiro,  de  que  ha  honrada  mençaõ  na  Chronica  deste  Rey.  Foy 
o  primeiro  senhor  do  Couto,  &  defeza  de  Palma  no  termo  da  Villa  íle  Monforte 
na  Província  do  Alentejo,  o  qual  trocou  com  seu  primo  co-irinaõ  Fernaõ  Vasquesde 
Siqueira,  outrosim  sobrinho  do  dito  Mestre,  filho  de  huma  sua  irmãa  I).  Isabel 
Gonçalves  de  Siqueira,  em  cuja  casa  se  continuou  o  senhorio  deste  Couto  ate 
Lopo  Vaz  de  Siqueira,  oitavo  senhor,  &  sua  filha  D.  Joanna  Mecias  de  Vilhena, 
mulher  de  seu  primo  Assenço  de  Siqueira,  que  por  morrer  sem  filhos,  vagou 
para  a  Coroa  o  dito  Couto.  Foy  casado  .o  dito  Ruí  Gil  de  Siqueira  com  Milícia 
Gomes  da  Sylva,  &  se  entende  ser  filha,  ou  neta  de  Ayres  Gomes  da  Sylva,  a 
quem  ElRey  D.  Fernando  fez  doação  do  dito  Couto  de  Palma,  &  teve,  entre  ou- 
tros filhos,  a 

Estevão  de  Siqueira,  que  passou  a  Castella  com  a  Rainha  Dona  Joanna,  filha 
delPiey  D.  Duarte,  mulher  delRey  D.  Henrique  de  Castella,  a  qual  lhe  deo  a  Al- 
caydaria  mór  da  Villa  de  Maganha,  que  defendeo  á  sua  custa  no  tempo  das  alte- 
raçoens,  &  por  esta  causa  passou  a  Portugal,  &  viveo  na  Villa  de  Arronches : 
casou  com  Isahel  Ferreira,  de  que  teve  a 

Maria  de  Siqueira,  que  casou  a  segunda  vez  com  Diogo  da  Gama,  dos  Gamas 
principaes  de  Elvas,  de  quem  foy  filho  Francisco  da  Gama  de  Siqueira,  de  que  ha 
descendentes,  que  saõ  Josepli  de  Sousa  da  Sylva,  Joseph  Gomes  da  Sylva,  &  Fer- 
não de  Mesquita  de  Évora :  o  primeiro  marido  da  dita  Maria  de  Siqueira  foy  Af- 
fonso  Alvares  Pestana,  Cavalleiro  vassallo  delRey  D.  loaõ  o  segundo,  a  quem  o 
dito  Rey  concedeo  privilegio  muito  amplo  para  seus  "criados,  &.  caseiros;  o  qual 
foy  filho  de  Fernão  Garcia,  pessoa  principal  em  Elvas,  &  de  Constança  Alvares  de 
Siqueira,  filha  do  Comendador  mór  de  Aviz  acima  referido  Diogo  Alvares  de  Si- 
queira, de  quem  foy  filho,  entre  outros,  o   seguinte. 

Gaspar  de  Siqueira,  que  sérvio  à  Infanta  D.  Brites,  Duqueza  de  Saboya,  &  a 
acompanhou  na  jornada  com  seu  irmaõ  Estevão  de  Siqueira,  &  seu  parente  loaõ 
Lopes  de  Siqueira,  como  consta  da  Chronica  delRey  D.  Manoel :  foy  casado  com 
D.  Catherina  Borges  Coutinho,  filha  de  Henrique  de  Macedo,  senhor  da  Villa  de 
S.  Seris,  &  outras  terras,  que  vendeo  para  as  festas  do  casamento  do  Principe 
D.  Affonso,  filho  delRey  D.  loaõ  o  Segundo,  em  cuja  occasiaõ  foy  moço  fidalgo, 
que  no  banquete  levou  a  carreta  com  os  hoys  assados,  &jde  D.  Guiomar  Borges 
Coutinho,  &  delles  foy  filho  único  o  seguinte. 

Assenço  de  Siqueira  de  Macedo,  que  casou  com  D.  Isahel  Pereira,  filha  de 
Lopo  Sardinha  da  Gama,  fidalgo  principal  de  Elvas,  &  de  Mecia  Pereyra  de  Vas- 
concellos,  que  foy  filha  de  Gonçalo  Pereyra,  &  neta  de  Ruí  de  Abreu,  &  bisnaga 
de  Gonçalo  Rodrigues  de  Abreu,  senhor  de  Castello  de  Vide,  &  de  Senhorinha 
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Pereyra,  irmãa  do  Condestable  D.  Nuno  Âlvai-es  Pcrcyra :  forão  seus  filhos,  en- 
tre outros,  os  seguintes. 

O  segundo  foy  Lopo  de  Siqueira  Pereyra,  Bispo  de  Portalegre,  em  cujo  tem- 
po se  íizerão  as  Constituiçoens  daquelle  Bispado,  que  hoje  saõ  de  estima:  foy 
também  Bispo  da  Guarda,  Prelado  de  virtude,  &  leiras.  O  primeiro  íby  Gaspar 
(io  Siqueira,  que  passou  ao  Brasil  por  huma  sentença  de  degredo,  &  lá  sérvio, 
ík  íbv  Capitão  de  huma  Fortaleza:  casou  com  [).  Brites  de  Tovar,  filha  de  Ma- 
noel (lo  Quintal  Lobo,  &  de  D.  Teresa  Alvares  Ferroa,  da  qual  foy  filho  único  o 
seguinte. 

Assenço  de  Siqueira  de  Vasconcellos,  que  sérvio  nas  Armadas  da  Costa,  & 
foy  Capitão  de  mar,  &  guerra:  casou  com  l).  loanna  do  Vilhena,  irmãa. do  D. 
Theotonio  Manoel,  Deaõ  da  Sè  de  Évora,  &  filha  de  D.  Bodrigo  Manoel,  irmaõ 
de  D.  Francisco  Manoel,  bisavó  de  I).  Christovaõ  Manoel,  segundo  Conde  de 
Villa  Flor,  &  de  sua  segunda  mulher  D.  Feli[)pa  de  Castro,  que  era  da  C-asa  dos 
Condes  de  Mesquitella,  de  quem  forão  filhos  Gaspar  de  Siqueira  Manoel,  que  foy 
o  primeiro  Capitão  de  Cavallos  nas  guerras  com  Castella,  &  morreo  com  grande 
valor  no  choíjue  da  Meimoa  jiiiito  a  Flvas  no  segundo  anno  da  Acclam-arão,  como 
diz  o  (jonde  da  Eiriceira  na  prliucira  parte  de  Portugal  Bestaurado. 

O  segundo  filho  foy  !»uí  Vaz  de  Siifueira,  que  se  achava  em  0)imbra  rio  an- 
no da  Acclamaeão,  &  foy  hum  dos  Acclainadores  daquella  Universidade,  em  a 
qual  foy  formado  em  Cânones  :  por  morte  de  seu  irmaõ  sérvio  na  Beira,  &  foy 
(Governador  do  Mai'anhaõ,  &  Comendador  de  S.  Vicente  na  Ordem  de  Christo: 
casou  com  Dona  Francisca  Freyre  de  Andrade,  senhora  do  Morgado  de  (Crestei- 
lo,  termo  de  Vizeh,  filha  de  D.  Martinho  de  Mello,  &  de  D.  loanna  Freyre,  sua 
primeira  mulher,  &  siuihora  do  dito  Morgado.  O  dito  I).  Martinho  de  Mello  ca- 
sou segunda  vez  com  D.  Maria  de  Mendoça,  (ilha  de  íeronymo  Ximenes  de  Ara- 
gão, &  de  D.  Isabel  de  Mendoça,  de  quem  teve  a  D.  António  lorge  de  Mello, 
que  foy  Governador  da  Ilha   da  Madeira. 

Do  dito  Bui  Vaz  de  Siqueira,  ík,  de  sua  mulher  Dona  Francisca  Freyre,  filha 
do  primeiro  matrimonio  do  dito  D.  Martinho  de  Mello,  foy  filho  Assenço  de  Si- 
queira Freyre,  (Comendador  de  S.  Vicente  na  Ordem  de  (Christo,  &  pertençor  ao 
dito  Couto  de  Palma:  casou  a  primeira  vez  com  sua  prima  D.  Joanna  Mecia  de 
Vilhena,  acima  nomeada,  de  que  não  teve  filhos:  casou  segunda  vez  com  D. 
Joanna  de  Sousa  (Chichori-o,  (ilha  herdeira  de  Vasco  Martins  de  Sousa. Chichorro, 
senhor  do  Morgado  do  Baii-ro,  termo  da  Villa  de  AUuKfuer,  quinto  neto  por  va- 
ronia  de  Vasco  Martins  de  Sousa  (Chichorro,  (Capitão. dos  Ginetes  delBey  D.  Af- 
fonso  o  Quinto,  &  o  que  passou  armado  o  Douro  a  nado,  para  avisar  o  Príncipe 
I).  Joaõ,  filho  do  dito  Bey,  da  treiçaõ  da  ponte,  (como  diz  Bezende  na  Chronica 
do  dito  Príncipe,  &  Bey  D.  Joaõ  o  Segundo*)  &  de  sua  mulher  D.  Leonor  de 
Távora,  da  qual  tem  a  Buí  Vaz  de  Siqueira  Freyre  de  Sousa  Chichorro,  herdei- 
ro desta  (dasa,  a  Vasco  Martins  de  Siqueira,  I^opo  Vaz  de  Siqueira,  Joaõ  Bautista 
de   Siqueira,  &  a  D.  Leonor  Francisca  de  Sousa  Chichorro. 

Da  (Comenda  de  S.  Vicente  da  Beira  da  Ordem  de  Aviz  he  Commendador  D. 
António  da  Costa  Armeiro  môr,  cuja  varonia  he  a  seguinte. 

Dom  Álvaro  da  Costa  o  Queimado  de  alcunha,  que  lhe  puzerão,  porque  sen- 
do de  cinco  annos  queiuiou  o  i'osto  com  pólvora,  de  que  ficou  desfigurado:  foy 
irmaõ  mais  velho  de  D.  Joaõ  da  Costa,  Alcayde  mor  de  Castro  Marim,  progeni- 
tor dos  Condes  de  Soure.  &  ambos  filhos  de  D.  lulianes  da  (Costa,  pagem  da 
lança  delBey  D.  Manoel,  Embaixador  delBey  Dom  loaõ  o  Terceiro  a  Carlos  Quin- 
to, Veador  da  Princeza  D.  loanna,  mulher  do  Príncipe  D.  loaõ,  Veador  da  Fa- 
zenda, &  do  Conselho  de  Estado  delBey  D.  Sebastião  na  sua  menoridade,  &  de 
D.  loanna  da  Sylva  sua  segunda  mulher.  Ouve  o  dito  D.  Álvaro  da  Costa,  entre 
outros  filhos,  a 

Dom  António  da  Costa,  que  foy  Doutor  em  (Cânones,  &  casou  com  D.  Magda- 
lena  de  Mendoça,  filha  do  Luis  de  Góes  Perdigão,  &  de  D.  Margarida  de  Eça  sua 
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sogiiiula  mulher,  de  (juoni  teve,  entre  outros  filhos,  que  não  tiverão  geração,  a 
D.  Maria  de  Mendoça,  mulher  de  D.  Pedro  de  Mello,  &  mãy  de  António  íoseph 
de  Mello,  à.  seus  irmaõs,  &  aí).  Luis  da  Costa,  que  sérvio  com  satisfação  no 
Alentejo,  &  casou  com  sua  parenta  D.  'Maria  de  Noronha,  filha  herdeira  de  D. 
Fedro  da  (losta,  Armciro  niór,  &  Comendador  de  S.  Vicente  da  Beira  na  Ordem 
,de  Aviz,  òc  de  D.    Violante  de  Noronha,    da  qual  teve  a 

D.  António  da  Costa,  que  hoje  he  Armeiro  mor,  &  Comendador  da  Co- 
menda díí  seu  pay :  casou  com  sua  sobrinha  D.  loanna  de  Mendoça,  filha  de 
D.  António  loseph  de  Mello,  &  de  sua  mulher  D.  loanna  de  Távora  &  Men- 
doça,   de  que  tem,    entre  outros  filhos,    a   D.    Joseph    da  Costa. 
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Bus    Villas  de  Castello  Novo,   Alpedrinha  &  Ataíaya. 


liinco  legoas  do  Custello-Branco  para  o  Norte,  &  duas  da  Villa  de  S.  Vicen- 
te para  a  parte  do  Nascente  esta  ftindada  a  Villa  de  Castello  Novo  com  hu- 
ma  Igreja  Parroquial,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chi-isto,  que  apresenta  a  Meza 
da  Consciência,  com  Coadjutor  coliado  da  mesma  Ordem.  Tem  180.  visinhos. 
Casa  de  Misericórdia,  &  oito  Ermidas  :  deo-lhe  foral  Pedro  Soeiro,  &  Ouzen- 
da   Soares,    que    depois  confirmou   ElRey    D.    Manoel. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  luiz  de  fora,  Vei-eadores,  hum  Pro- 
curador do  Concelho,  hum  Escrivão  da  Camera,  hum  íuiz  dos  Orfaõs  com 
seu   Escrivão,  &   mais   Ofiiciaes.  O  seu  termo  tem    os  lugares   seguintes. 

Lardoza  tem.  110.  visinhos  com  huma  Igreja  Paroquial,  Vigayraria  da  Or- 
dem  de  Christo,  &   três   Ermidas:   he  fértil  de  paõ,    vinho,  &    azeite. 

Soalheira  tem  190.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  (kirado  annexo 
à  Vigayi-aria  de  Lardoza,  &  cinco  Ermidas,  huma  delias  de  N.  Senhora  das 
Necessidades,    Imagem   milagrosa:   recolhe   paõ,   azeite,   &   legumes. 

Orca  tem  162.  visinhos  com  huma  Parroquia,  Curado  annexo  á  Igreja  da 
Villa  de  Castello  Novo,  que  apresenta  o  Comendador,  &  três  Ermidas  :  reco- 
lhe   bastante    paõ,   &   algum   azeite. 

Povoa  da  A  talava  tem  60.  visinhos  com  huma  Pai-roquia,  Curado,  que 
apresenta  a  Condeça  de   Atouguia,  &  duas   Ermidas  :    he  fértil  de  paõ,  &  azeite. 

Zebras,  &  Torre  tem  20.  visinhos  com  huma  Parroquia,  Curado  annexo 
á  Igreja  de  Castello  Novo,  que  apresenta  o  Vigário  :  estão  estes  dous  montes 
nas  margens   da  Ribeira  Taveiro. 

A  Villa  de  Alpedrinha  fica  huma  legoa  ao  Lesnordeste  de  Castello  Novo, 
&  está  situada  entre  profundas  serras:  tem  450.  visinhos  com  huma  Parro- 
quia, Vigayraria  da  Ordem  de  Christo,  que  apresenta  a  Mesa  da  Consciência, 
Casa  de  Misericórdia,  &  seis  Ermidas  ;  he  abundante  de  paõ,  vinho,  azeite, 
frutas,  &  de  muitas  aguas.  O  seu  termo  tem  Vai  de  Prazeres  com  176.  vi- 
sinhos com  huma  Parroquia,  Curado  annexo  á  Igreja  do  lugar  do  Alcayde, 
que  apresenta  o  Prior  delia,  &  quatro  Ermidas:  he  lugar  sadio,  &  de  boas 
aguas,  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  frutas,  &  esta  situado  na  fralda  da  serra 
Gardunha  para  o  Nascente.  Tem  mais  hum  monte  na  fralda  'da  mesma  ser- 
ra, que  chamaõ  a  Cortiçada,  que  terá  15.   visinhos. 

A  Villa  da  Atalaya  dista   huma  legoa  de  Alpedrinha  para   o  Nascente,  está 
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lugar   baixo,  &   para  o  Sul  lhe  fica  a  ribeira  de  Alpreada,  onde   tem  buma. 
ponte:   he  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  &  linho.  Tem  100.  visinhoa  com  qua- 
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tro  Ermidas,  &  buma  Parroquia,  Curado  annual,  que  apresenta  a  Condeça  de 
Atouguia,  Commendadora  das  Yillas  de  x\lpedrinha,  &  suas  annexas,  &  de  Gas- 
tei] o  Novo. 

He  senhor  desta  Villa  Christovaõ  da  Costa  Frcyre,  cuja  varonia  he  a  segainte. 

Margarida  Vaz  da  Costa  foy  irmãa  do  Cardeal  D.  Jorge  da  Costa,  &  do 
Arcebispo  de  Lisboa  D.  Martinho  da  Costa,  &dc  D.  Jorge  da  Costa  Arcebispo  de 
Braga  ;    casou  com   Lopo   iVlvares  FeJ^o,    de   que  teve,  entre  outros  íilhos,   a 

D.  Joanna  da  Costa,  que  casou  com  Francisco  Machado  P^reyre,  Comen- 
dador, &  Alcayde  mor  de  Penagracia,  íilho  de  Luis  Machado,  senhor  de  San- 
domil  pcrr  merco  delHey  D.  Afibnso  o  Quinto,  &  de  D.  Leonor  Feyre,  de  que 
teve,   entre  outros  filhos,    a 

Simão  da  Costa  Freyre,  que  sérvio  buma  CõmmcnJa  em  Tangere,  &  mor- 
reo  na  de  Alcaccre :  casou  com  D.  Antónia  Maria  da  Cunha,  filha  de  Fran- 
cisco da  Cunha,   da  qual  teve,   entre  outros    filhos,    a 

Christovaõ  da  Costa  Freyre,  que  no  anno  do  1619.  herdou  o  Morgado  de 
Pancas  por  morte  de  sua  tia  D.  Elena  da  Costa,  mulher  de  Francisco  IMen- 
des  de  Vasconcellos  sem  filhos  ;  o  qual  Morgado  foy  instituído  pelo  Cardeal 
D.  Jorge  da  Costa  :  casou  com  D.  Maria  da  Costa  sua  prima  segunda,  filha 
de  Miguel  Antunes  da  í.osta,  senhor  da  Aldeã  nova  das  Donas,  &  de  D.  Ma- 
ria  Freyre,    de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Simaõ  da  Costa  Freyre,  que  foy  senhor  do  Morgado  de  Pancas,  &  casou 
três  vezes  ;  as  duas  primeiras  sem  geração,  &  a  terceira  foy  com  D.  Inês  de 
Mello,  filha  de  Joaõ  de  Beja  Marmeleiro,  &  de  D.  Briolanja  Henriques  de  Mello 
Cogominho,  de  que   teve  os  filhos  seguintes. 

Luis  da  Costa,  Cónego  da  Sè  de  Lisboa,  D.  Briolanja  de  Mello,  mulher  de 
seu  primo  Joaõ  de  Mello  Cogominho,  &  depois  de  André  Lopes  de  Lavre,  Se- 
cretario do  Concelho  Ultramarino,  Commendador  na  Ordem  de  Christo,  &  se- 
nhor do  Reguengo  da  Carvoeira,  &  de  outros  lugares,  &  de  ambos  os  mari- 
dos teve  filhos. 

Christovaõ  da  Costa  Freyre,  que  foy  o  mais  velho,  &  be  senhor  da  Casa,  & 
Morgados  de  Pancas,  &  Alpedrinha,  &  do  Morgado,  que  instituío  Bertholameu 
da  Fonseca :  casou  com  D.  Francisca  Teresa  de  Soutomayor,  filha  de  Francis- 
co Corrêa  de  Lacerda,  Secretario  de  Estado,  &  Commissario  da  Bulia  da  Cruza- 
da,   &  de  D.  Maria  Cabral,    de  que  teve  os  filhos  seguintes. 

Simaõ  da  Costa  Freyre,  que  sérvio  nas  Armadas,  Francisco  Corrêa  da  Cos- 
ta, Jorge  da  Costa  Freyre,  Fernaõ  Corrêa  de  Lacerda,  i&.  a  D.  Inês  Maria  de 
Mello,  que  foy  mulher  de  D.  Joaõ  Lobo,  &  hoje  o  he  de  D.  Pedro  da  Cunha, 
senhor  da  Taboa,  &  Trinchante  dellley  D.  Pedro  o  Segundo,  &  a  D.  Mariana 
Cabral,  Freyra  no  Mosteiro  da  Castanheira. 
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Da  Viíla  de  Belmonte. 


N 


o  Bispado  da"  Guarda,  seis  legoas  ao  Nordeste  da  Villa  de  Atalaya,  &  doze  ao 
Nornordeste  da  de  Castello-Branco,  em  lugar  alto,  vistoso,  &  alegre  tem  seu  as- 
sento a  nobre  Villa  de  Belmonte,  a  quem^cleo  foral  ElRey  D.  Sancho  o  Primei- 
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TO,  que  depois  reformou  Ellley  [).  Manoel:  he  abundante  de  paô,  vinho,  gado, 
caça  miúda,  carne  de  porco,  &  recolhe  i)astantes  linhos.  Tem  450.  visinhos 
com  duas  Igrejas  Parroquiacs,  Santiago,  Priorado  da  collação  ordinária  con. 
450.  visinhos,  &  S.  Maria,  Yigayraria  do  Padroado  Real  com  200.  Tem  mais 
Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  seis  Ermidas,  &  hum  Convento  de  Frades  Ter- 
ceiros de  S.  Francisco,  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Esperança.  Para  o 
Poente  lhe  fica  o  rio  Zêzere,  &  para  o  Norte  a  ribeira  Teixeira,  aonde  ha  huma 
minti  de  estanho  :  tem  forte  (^astcllo,  &  no  campo  para  o  Norte  huma  grande 
toi're,  que  chamão  de  S.  Cornelio.  Os  lugares  do  termo  desta  Villa  saõ  os  se- 
guintes. 

Enguias,  que  está  junto  a  huma  ribeira  deste  nome,  tem  100.  visinhos  com 
huma  Igreja  Parroquial,  Curado,  que  apresenta  o  Vigário  de  Santa  Maria  do 
Helmonte,  &  huma   Ermida. 

Maçainhas,  Curado,  que  apresenta  o  mesmo  Vigário,  tem  60.  visinhos,  & 
duas  Ermidas. 

Tem  mais  dous  montes,  o  de  Malpica  com  18.  visinhos,  &  o  Colmeal  com 
20.  os  quaes  saõ  obrigados  ás  Igrejas  da  Villa. 

He  Alcayde  raór,  &  senhor  da  Casa  de  Belmonte  Pedro  Alvares  Cabral,  cuja 
varonia  he  a  seguinte. 

O  Doutor  Fr.  António  Brandão  na  quarta  parte  da  Monarquia  Lusitana  liv. 
15.  cap.  36.  foi.  234.  fallando  dos  Cabraes,  diz  que  elles  tem  para  si  que  fica- 
rão em  Espanha  do  tempo  dos  Cregos,  &  que  suas  Armas  (que  saõ  duas  Ca- 
bras passantes  armadas  de  purpura,  &  de  preto,  &  por  timbre  huma  das  Ca- 
bras do  Escudo)  as  tomou  Carano  Rey  da  Grécia,  segundo  escrevem  Solino, 
&  .Justino,  quando  o  oráculo  de  Apollo  lhe  mandou  que  puzesse  a  cabeça  de 
seus  Estados  no  lugar,  aonde  o  guiassem  humas  cabras.  E  affirma  que  occupá- 
rão  naquelle  tempo  lugares  muy  honrados,  &  que  nelles  permancceo  o  senho- 
rio de  Belmonte,  &  de  outras  muytas  terras  com  huma  das  preheminencias 
mais  notáveis,  que  he  não  darem  homenagem  a  ElPiey  dos  Castcllos,  que  se  lhes 
entrega o. 

Os'  primeiros  Cabraes,  em  quem  principiamos  esta  illustre  Casa,  he  Gil  Al- 
vares Cabral,  que  casou  com  sua  prima  co-irmã  Maria  Gil  Cabral,  a  qual 
fundou  huma  Capella  em  Belmonte,  em  a  qual  deixou  alguns  Capollaens,  & 
Mercieiras  :  tiveraõ  a  Pedro  Annes  Cabral,  que  concorreo  em  os  annos  de 
1260.    &  foy   vassallo  delHey  13.    Affonso  o  Terceiro,    &  seu  Reposteiro   mor. 

Do  dito  Pedro  Annes  Cabral  foy  filho  Ayres  Pires  Cabral,  que  foy  Vas- 
sallo delRey  D.  Dinis,  &  o  que  teve  em  fidelidade  as  fortalezas  de  Portalegre, 
Mouraõ,  Arronches,  &  Castello  de  Vide  pelo  infante  D.  AíTonso  seu  irmaõ, 
como  se  vè  em  sua  Chroniea:  casou  com  Catherina  Annes  de  Loureiro,  ir- 
mãa  de  Joaõ  Annes  de  Loureiro,  que  fundou  a  Igreja  de  S.  Maria  de  Ser- 
gueiro  junto  a  Vizo^i,  &  teve,  entre  outros  filhos,  a  Álvaro  Gil  Cabral,  que 
casou  com  huma  filha  de  Diogo  AíFonso  de  Figueiredo,  &  de  sua  mulher 
Constança  Rodrigues  Pereira,  j)elo  qual  casamento  entrou  nesta  Casa  o  se- 
nhorio das  Villas  de  Moimenta  da  Serra,  &  Azurara,  &  da  Torre,  &  quinta 
de  S.  André,  as  quaes  terras,  &.  Torre  eraõ  dos  Figueiredos,  &  por  ser  fi- 
lha única  de  Diogo  x\ffonso  de^  Figueiredo,  filho  mais  velho  de  Martim  Lou- 
renço de  Figueiredo,  he  que  passarão  da  família  dos  Figueiredos  à  dos  Ca- 
braes :  foy  o  dito  Álvaro  Gil  Cabral  Alcayde  mor  da  Guarda,  &  de  Belmon- 
te, de  que  o  eraõ  já  seus  avôs  havia  miiitos  aonos,  de  cujas  terras  não  da- 
vão  omenagem,  &  achandose  com  ElRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  na  batalha  de 
Aljubarrota,  (aonde  procedeo  cotn  grande  valor)  no  caminho  lhe  tomàraõ  os 
Castelhanos  humas  azemolas  suas,  em  as  quaes  lhe  levarão  muitos  papeis,  & 
doaçoens  da  sua  Casa  ;  pelo  que  o  dito  Rey  D.  Joaõ  o  Primeiro  lhas  refor- 
mou com  huma  doação  sua,  recitando  nella  o  que  acima  referimos:  teve, 
entre  outros    filhos,  a 
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Luís  Alvares  Cabral,  qno  foy  senhor  das  torras  de  seu  pay,  Voador  da  Ca- 
sa do  Infante  D.  Henrique,  íilho  delKey  D.  Joaõ  o  Primeiro,  &  seu  Guarda 
mor:  casou  com  D.  Constança  Annes,  da  qual  teve  a  Fernaõ  Alvares  Ca- 
bral, &  a  I).  Isabel  Cabral :  casou  segunda  vez  com  D.  Leonor  Domingues, 
da  qual    não   teve   filhos. 

Fernaõ  Alvares  Cabral  foy  também  Guarda  mor  do  dito  Infante  D,  Hen- 
rique, &  o  matáraõ  os  Mouros  no  cerco  de  Tangei'e  :  casou  com  D.  Tere- 
sa de  Andrade,  filha  de  Kuí  Freyre  de  Andi'ad(',  filho  do  Mestre  D.  Nuno 
Freyre,  &  de  sua  mulher  D.  Maria  Fernandes  de  Meira,  do  que  teve  a  Fer- 
naõ Cabral,  &  a  D.  Aldonça  Cabral,  mulher  de  Vasco  Martins  Moniz,  Com- 
mendador  de  Panoyas. 

Fernaõ  Cabi'al  foy  Penhor  das  terras  de  seu  pay,  &  Adiantado  da  Beira  : 
casou  com  D.  Isabel  de  Gouvea,  íilha  herdeira  que  veyo  a  ser  de  Joaõ  do 
Gouvea,  senhor  de  Almendra,  &  Alcayde  mòi-^  de  Caslello  Rodrigo,  de  quem 
teve  a  João  Fernandes  Cabral,  Luis  Alvares  (^abral,  Vasco  Alvares  Cabral,  Pe- 
dro Alvares  (Cabral,  a  D.  Violante,  nmlher  de  Luis  da  Cunha,  senhor  de  Sen- 
tar, a  I).  Beatris,  m-ulher  de  I).  Pedro  de  Noronha,  Alcayde  mor  de  Almey- 
da,  que  era  filho  bastardo  de  D.  Pedro  de  Menezes,  primeiro  Marquez  de  Vil- 
la   Kcal. 

Joaõ  Fernandes  Cabral,  filho  deste  Fernaõ  Cabral,  foy  Alcayde  mór  de 
Belmonte,  &  casou  com  I).  Joanna  de  Castro,  filha  de  Dom  Rodrigo  de  (/as- 
tro o  de  Monsanto,  &  de  sua  mulher  D.  Maria  Coutinho,  da  qual  leve  a  Fer- 
naõ Cabral,  a  Ruí  Fernandes  Cabral,  que  casou  na  índia  com  Dona  Isabel  de 
Vasconcellos,  filha  de  Diogo  de  Mesquita,  Capitão  de  Sofala ;  &  a  Jorge  Cabral, 
que  foy  Governador  da  índia. 

P'ernão  Cabral,  filho  herdeiro  deste  Joaõ  Fernandes  Cabral,  casou  com  D. 
Maria  de  Castello-Branco,  filha  de  D.  loaõ  de  Castello-Branco,  Alcayde  mór  de 
Castello-Branco,  &  de  sua  mulher  Dona  Leonor  de  Sousa,  da  qual  teve  a  Nu- 
no Fernandes  Cabral,  &  outros  sem  gei-açaõ,  &  a  D.  Felipa  de  Casti*o,  mulher 
de  Manoel  de  Sousa  Ribeiro  de  Vasconcellos,  filho  de  Simaõ  de  Sousa  Riheiío, 
Alcayde  mór  da  Villa  do  Pombal. 

Nuno  Fernandes  Cabral,  filho  herdeiro  deste  Fernaõ  Cabral,  casou  com  i). 
Maria  de  Noronha,  filha  de  D.  Henri(pie  de  Noronha,  Commendador  mòi*  do 
Santiago,  &  de  sua  mulher  D.  Guiomar  de  Castro,  de  que  teve  a  Fernaõ  Ca- 
bral, a  D.  Aldonça  de  Noronha,  mulher  de  António  Lobo,  Alcayde  mór  de 
Monsaràs,  &  outras  filhas  Freyras. 

Fernaõ  Cabral  íòy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  casou  Cí)m  D.  loanna  de 
Castro,  filha  herdeira  de  lorge  C/abral  sen  tio  Governador  da  índia,  &  de  sua 
mulher  D.  Lucrécia  Borges  Corte-Real,  da  qual  teve  a  Nuno  Fernandes  Cabral, 
&  a  D.  Maria  de  Noronha,  que  foy  primeira  mulher  de  D.  Álvaro  de  Sousa,  Ca- 
pitão da  Guarda. 

Nuno  Fernandes  Cabral  foy  senhor  da  Casa  de  seus  pays,  &  avos :  casou 
com  D.  Margarida  de  Menezes,  filha  de  D.  Francisco  de  Sousa  Capilaõ  da  Guar- 
da, &  irmaõ  do  dito  D.  Álvaro  de  Sousa,  de  que  teve  a  Fernaõ  Cabral,  .que 
morreo  desterrado  sem  casar,  nem  deixar  geração,  por  cortar  as  orelhas  a 
Francisco  de  Mello  natural  da  índia;  a  Francisco  Cabral,  que  foy  senhor  da  Ca- 
sa de  seu  pay  por  morte  do  dito  seu  irmão,  &  casado  com  D.  Maria  da  Sylva. 
filha  herdeira  de  loaõ  de  Mendoça,  sem  filhos;  a  Padro  Alvares  Cabral,  a  D. 
Luiza  de  Castro,  mulher  de  D.  Pedro  Fernandes  de  (^astí'o,  senhor  do  Paul  na 
Golegãa,  &  outras   filhas  Freyras    no  Convento  de  Santa  Mónica    de  Lisboa. 

Pedro  Alvares  Cabral,  filho  terceiro  de  Nuno  Fernandes  Cabral,  foy  senhor 
da  Casa  de  Belmonte,  &  casou  em  Penamacor  com  D.  Leonor  de  Menezes,  fi~ 
lha  herdeira  de  D.  loaõ  de  Menezes  o  Roxo,  sendo  Morgado  de  Penamacor,  & 
Commendador  da  dita  Villa,  &  de  losepha  Margarita  de  Parma,  filha  natural 
do   Duque  de   Parma,    Alexandre  Farnezio,  &  de  huma  senhora  principal    em 
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Flandes  da  Casa  de  Boquoi  da  família  Longeval :  tiveraõ  filhos  a  loaõ  Rodri- 
gues Cal)i'al,  que  moireo  solteiro  sem  geração;  a  D.  Margarida  de  Menezes, 
mulher  de  Ruí  de  Figueiredo,  a  Fernão  Cabral  que  succedeo  na  Casa  de  seu 
pay ;  a  Nuno  Fernandes  Cabral,  sem  geração;  a  Francisco  Cabral,  que  casou 
por  amores  com  D.  Mariana  de  Sá  &  Menezes,  filha  herdeira  de  Francisco  de 
Sa  &  Menezes,  o  Rato,  &  de  sua  mulher  D.  Margarida  da  Sylva,  da  qual  não  te- 
ve filhos,  &.  teve  bastardos  a  Pedro  Cabral,  &  D.  Margarida  Freyra  em  S.  Mó- 
nica ;  a  D.  Felippa  de  Menezes,  mulher  de  Luís  Gonçalo  de  Sousa  de  Macedo, 
filho  herdeiro  de  António  de  Sousa  de  Macedo,  Secretario  de  Estado  delRey  D. 
Affonso  o  Sexto  :  a  D.  Maria  Mauricia  de  Menezes,  mulher  de  Francisco  deBri- 
to  Freyre,  Almirante  General,  que  foy  da  Armada  Real :  a  Dona  Felippa  de  Me- 
nezes, que  morreo  sem  geração:  a  D.  Luiza  de  Menezes,  &  a  D.  Josepha  Mau- 
ricia de  Parma,  ambas  Freyras  em  S.  Mónica  de  Lisboa. 

Fernão  Cabral  sérvio  nas  ultimas  guerras  com  Castella  com  boa  opinião,  & 
foy  senhor  da  Casa  de  seus  pays,  &  das  Villas  de  Azurara,  &  Moymenta  da 
Serra,  Alcayde  mor  de  Belmonte,  &  Governador  de  Pernambuco,  aonde  morreo : 
casou  com  D.  Maria  Antónia  de  Brito,  filha  de  António  de  Brito  Freyre,  &  de 
sua  mulher  D.  Isabel  Lobo,  o  qual  foy  filho  legitimado  de  Diogo  de  Brito,  que 
foy  Clérigo,  &  Collegíal  de  S.  Pedro  em  Coimbra,  &  Cónego  Doctoral  naquel- 
la  Sé,  &  na  de  Lisboa,  &  Desembargador  dos  Aggravos,  Deputado  do  S.  Of- 
ficio,  &  da  Mesa  da  Consciência  :  tiveraõ  filhos  a  Pedro  Alvares  Cabral,  que 
he  herdeiro  desta  antiga,  &  illustre  Casa ;  a  Caietano  Luís  Cabral,  &  a  D. 
Leonor  de  Menezes,  &.  outros,  que  morrerão. 


Das  Villas  de  Sortelha,  &  Touro. 


D 


uas  legoas  de  Belmonte  para  o  Nascente,  em  hum  alto  penhasco  está  situa- 
da a  Villa  de  Sortelha,  forte  por  arte,  &  natureza,  cercada  de  bons  muros  com 
inexpugnável  Castello,  que  tem  por  Armas  hum  annel,  tendo  antigamente  meya 
Lua,  donde  se  conjectura  ser  fundação  dos  Mouros.  ElRey  D.  Sancho  o  Pri- 
meiro de  Portugal  a  mandou  povoar  de  novo  pelos  ahnos  de  1187.  juntamen- 
te com  a  fortaleza:  depois  no  de  1238.  a  ennobreceo  ElRey  D.  Sancho  o  Se- 
gundo, &  lhe  deo  foral.  Foraõ  seus  Alcaydes  mores  em  tempo  delRey  D.  Ma- 
noel pelos  annos  de  1510.  Manoel  Sardinha,  a  quem  succedeo  Pedro  Z\}zarte,'& 
a  este  Garcia  Zuzarte,  seu  filho,  o  qual  com  licença  delRey  Dom  Joaõ  o  Tercei- 
ro a  vendeo  pelos  annos  de  1522.  a  D.  Luís  da  Sylveira,  que  se  intitulou  Con- 
de de  Sortelha  por  mercê  do  dito  Rey  D.^  Joaõ.  Depois  ElRey  D.  Sebastião  deo 
o  mesmo  titulo  a  D.  Diogo  da  Sylveira,  &  ultimamente  ElRey  D.  Felíppe  o  Se- 
gundo a  D.  Luís  da  Sylveira ;  &  por  casamento  da  Condeça  D.  Branca  da  Syl- 
veira com  seu  tio  D.  Gregório  de  Castello-Branco  Conde  de  Villa  nova  de  Por- 
timão, se  uníraõ  estes  dous  Condados. 

Tem  esta  Villa  230.  visínhos  com  huma  igreja  Parroquíal  da  invocação  de 
Santa  Maria,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  &  Commenda  de  Chrísto,  Casa  de 
Misericórdia,  Hospital,  &  cinco  Ermidas  :  he  abundante  de  paõ,  gado,  &  caça,  & 
tem  no  seu  termo  sete  Freguesias,  que  se  dividem  pelos  lugares  seguintes. 

S.  Estevão,  Priorado  da  coUação  ordmaria,  tem  90.  visínhos,  &  três  Er- 
midas annexas. 

35  II.  vol. 
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Castelleiro,  Curado  annexo  à  Igreja  da  Villa  de  Sortelha,  que  apresenta  o 
Vigário,  tem  180.  visinhos,  &  quatro  Ermidas  :  he  lugar  de  grande  trato  de 
pannos  de  lãa,   &  lavra  paõ,   azeite,  &  vinho. 

Urgueira,  Cui'ado  annexo  á  mesma  Igreja  de  Sortelha,  que  apresenta  o  Vi- 
gário, tem  40.  visinhos.         s 

Maloata,  Curado  annexo  à  mesma  Igreja  de  Sortelha,  que  apresenta  o  Vi- 
gário,  tem   70.    visinhos :    he  fértil  de   paõ,  linho,   &   colmeas. 

Aguas  bellas,  Priorado,  que  apresenta  o  Marquez  de  Arronches,  tem  80. 
visinhos,  &  duas  Ermidas. 

iVlouta,   Priorado  do  Padroado   Real,    tem  60.   visinhos. 

Penalobo,  Curado  annexo  ao  Priorado  do  lugar  de  Pousafolles  do  Bispo, 
que  está  no  destricto  do  Aro  da  Cidade  da  Guarda,  que  apresenta  o  Prior, 
tem   80.   visinhos. 

He  Alcayde  mor  desta  Villa  Gaspar  da  Costa  de  Ataíde,  cuja  varonia  he 
a  seguinte. 

D.  Francisco  de  Viveiros  íby  hum  fidalgo  Castelhano,  que  passou  a  este 
Keyno,  &  nolle  casou  com  D.  Maria  da  Costa,  íilha  de  Gaspar  da  Costa,  se- 
nhor do   Ninho  do  Asso»',  &  de  Maria  Mansa,    de  que  teve  a 

António  de   A/evedo  Coutinho,  que   casou,   &  teve,    entre  outros   filhos,    a 

Simaõ  Fernandes  da  Costa,  que  foy  D.  Abbade  de  Rendufe,  &  houve  bas- 
tardo em   Joanna  do  Amaral    a 

António  Fernandes  da  Costa,  que  estudou  na  Universidade  de  Coimbra, 
aonde  foy  Licenciado  em  Cânones  por  exame  privado ;  largando  os  estudos 
casou  na  Villa  de  Midoens  com  sua  prima  segunda  D.  Anua  do  Amaral,  fi- 
lha de  Pedro  Collaço  Godinho,  e  de  Brites  Gonçalves  do  Amaral,  de  que  te- 
ve,   entre  outros   filhos,    a 

Simaõ  da  Costa  do  Amaral,  que  succedeo  na  casa  de  seu  pay,  &  morreo 
com  ElRey  I).  Sebastião  na  de  Alcacere  com  o  exercicio  do  posto  de  Coro- 
nel da  gente  da  Beira,  que  exercitava.  Foy  casado  com  D.  Brites  do  Sove- 
ral, filha  bastarda  de  Gaspar  do  Soveral,  Vigário  de  Sernancelhe,  de  que  te- 
ve  único  a 

Gaspar  da  Costa  do  Amaral,  que  foy  grande  Letrado,  CoUegial  de  S.  Pau- 
lo na  Universidade  de  Coimbra,  donde*  por  ordem  delRey  D.  Felippe  o  Se- 
gundo foy  fundar  a  Relação  da  Bahia,  &  foy  o  primeiro  Chanceller  mór -del- 
ia, depois  foy  Desembargador  dos  Aggravos  da  Relação  de  Lisboa,  &  teve  o 
foro  de  Moço  fidalgo ;  casou  a  primeira  vez  com  D.  Catherina  Soares,  filh;i 
de  António  Soares  ( irmaõ  do  Secretario  de  Estado  Diogo  Soares)  &  de  D. 
Luiza  da  Sylva,  de  que  teve  a  D.  Luiza  Soares,  Freyra  em  Santa  Cíara  de 
Lisboa,  &  nelle  Abbadessa:  casou  segunda  vez  com  D.  Leonor  Ramalho  de 
Vilhena,  filha  herdeií-a  de  Francisco  Ramalho  de  Queirós,  &  de  D.  Leonor 
Dias  Neto.   de  que   teve,    entre  outros  filhos,  a 

Gonçalo  da  Costa  Coutinho,  que  succedeo  na  Casa  de  seu  pay,  sérvio  nas 
Armadas  da  Cosia,  &  se  achou  na  de  D.  Manoel  de  Menezes,  depois  foy  Go- 
vernador das  Fortalezas  da  Costa  de  Aveiro,  Buarcos,  &  Figueira  ;  teve  o  mes- 
mo foro  de  seu  pay  &  o  habito  de  Christo:  casou  com  D.  Isabel  de  Ataíde 
&  Azevedo,  filha  única,  &  herdeira  de  D.  Joaõ  de  Ataíde  &  Azevedo,  (irmaõ 
de  Dom  Manoel  de  Ataíde,  &  Azevedo,  senhor  das  quintas  de  Barbosa,  &  Ataí- 
de no  Minho)  que  sendo  Collegial  de  S.  Paulo  na  Universidade  de  Coimbra, 
tanto  que  se  acclamou  o  senhor  Rey  D.  Joaõ  o  Quarto,  o  fez  Capitão  de  Cavai- 
los  de  Couraças,  &  depois  Comissário  da  Cavallaria  da  Província  do  Alentejo, 
&  Commendador  de  S.  Salvador  de  Fornellos  da  Ordem  de  Christo,  &  de  D. 
Catberina  de  Sà  &  Sousa,  de  que   teve  a  Luís  da  Costa,  que  morreo  menino. 

Joaõ  da  Costa  de  Ataíde,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  teve  o 
mesmo  foro  que  elle,  foy  Capitão  de  Infantaria  dos  Familiares  de  Lisboa,  & 
depois  do  Terço  da  Arm*ada,  &  Governador  da  Ilha  da  Madeira,    aonde    mor- 
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reo  ;  a  Gaspar  da  Costa  de  Ataíde,  que  poi'  inorte  de  seu  irmaõ  succedeo  na 
Casa  de  seu  pay ;  serve  a  ElRey  com  grande  valor,  &  satisfação,  foy  Capi- 
tão Tenente  da  Armada,  &  depois  Capitão  de  mar,  &  guerra,  &  Mestre  de 
Campo,  &  Sargento  mór  de  Batalha  Fiscal  da  Armada,  os  quaes  postos  foraõ 
creados  para  elle  pelo  seu  préstimo,  &  merecimentos;  tem  o  mesmo  foro  de 
seu  pay,  he  Comendador  da  Casa  da  índia  na  Ordem  de  Christo,  &  Alcayde 
mór  da  Villa  de  Sortelha;  passou  à  índia  no  aííno  de  i70i.  por  Capitão  mór 
das  Nãos  daquelle  Estado.  Joseph  da  (>osta  de  Azevedo,  que  sendo  Estudante 
largou  os  esttidos,  passou  á  índia,  &  vindo  sérvio  nas  Armadas,  hoje  vive 
retirado  em  huma  quinta  no  termo  da  Villa  de  Pombal.  D.  Maria,  que  morreo 
menina.  D.  Leonor  Maria  de  Ataíde,  mulher  de  Sebastião  de  Carvalho  &  Mello. 
D.  Maria,  &  D.  Catherina  de  Ataíde,  Freiras  em  S.  Clara  de  Lisboa.  D.  Luiza, 
Freyra  no  Mosteiro  da  Madre  de  Deos  em  Lisboa,  &  D.  Isabel  de  Ataíde,  que 
morreo  moça. 

A  Villa  do  Touro  íica  duas  legoas  ao  Nascente  de  Sortelha,  &  doze  de  Cas- 
tello-Branco  para  o  Norte,  está  cm  hum  tezo :  ElKey  I).  Manoel  lhe  deo  foral, 
tem  270.  visinhos  com  huma  Parroquia,  Vií^ayraria  da  Coroa,  Casa  de  Miseri- 
córdia, &  quatro  Ermidas.  O  seu  termo  he  fértil  de  paõ,  linhos,  gado,  caça, 
&  tem  muitas  colmeas  com  estes  lugares,  S.  Bcrtholameu  com  duas  Ermidas, 
Hapoula  de  Coa,  &  Lomba  dos  Palheiros,  que  habitaõ  200.  visinhos,  todas  Cu- 
rados, que  apresenta  o  Vigário  da  Igreja  Matriz  da  Villa. 
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Da    Villa  de  Sabugal. 


H 


uma  legoa  do  Touro  para  o  Nascente,  &  onze  ao  Nordeste  de  Castello-Bran- 
co,  em  sitio  plano,  que  banha  o  rio  Coa  pela  parte  do  Sul,  está  situada  esta 
Villa,  que  fundou  pelos  annos  de  4220.  ElHcy  D.  Aífonso  o  Decimo  de  Leaõ, 
pondolhe  este  nome  dos  muitos  sabugos  que  nclla  havia  /  o  que  approvaõ  suas 
Armas,  que  saõ  hum  sabugo,  &  huma  chave.  Aqui  se  viraõ  no  anno  de  1224. 
os  Heys  D.  Fernando  o  Terceiro  de  Castella,  &  seu  primo  I).  Sancho  o  Segun- 
do de  Portugal,  para  tomarem  assento  sobre  as  contendas  que  havia  entre  Por- 
tugal, &  Leaõ,  acerca  das  cousas  da  Bainha  D.  Tareja,  supposto  estaVaõ  já 
decididas.  Sendo  da  Coroa  Portugueza,  ElRey  D.  Dinis  a  aumentou  pelos  an- 
nos de  1296.  com  forte  Castello,  &  huma  torre  muito  alta  de  cinco  quinas,  co- 
mo a  do  Castello  de  Coimbra,  &  no  fecho  da  mais  alta  abobada  delia  se  vè  o 
escudo  das  Armas  Beaes  de  Portugal  com  este  letreiro  : 

Esta  fez  ElRey  D.  Dinis, 
Que  acabou  tudo  o  que  qiiiz ; 
Que  quem  dinheiro  tiver. 
Fará  quanto  quizer. 

Nesta  Villa  se  celebrou  o  casamento  da  Infanta  D.  Maria,  filha  delBey  D. 
Aflonso  o  Quarto,  com  seu  primo  ElBey  Dom  Affonso  o  Duodécimo  de  Castella. 
Foraõ  senhores  delia  os  Infantes  D.  PedVo,  filho  delBey  D.  Aífonso  o  Sábio  :  & 
D.  Fernando,  filho  delRey  D.  Manoel.   Tem  350.  visinhos  com  nobreza,   dividi- 
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dos  em  duas  Parroquias,  S.  Joaõ  Bautista,  &  S.  Maria  do  Casteilo,  Abbadias  da 
apresentação  do  Bispo,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  sete  Ermidas :  he 
abundante  de  paõ,  castanha,  linhos,  gado,  &  colmeas,  &  tem  no  seu  termo 
18.  luííares,  todos  para  o  Nascente,  aonde  confmaõ  com  o  Reyno  de  Castella. 
Os  principaes  lugares  saõ  os  seguintes. 

Quadraçáes  tem  220.  visinhos  com  três  Ermidas,  &  huma  Igreja  Parroquial 
da  invocação  de  N.  Senhora  da  Assumpção,  Abbadia,  que  apresenta  o  Bispo  de 
Lamego. 

Nave  tem  170.  visinhos  com  quatro  Ermidas,  &  huma  igreja  Parroquial  de- 
dicada a  Nossa  Senhora  da  Conceição,   Yigayraria  da   apresentação  ordinária. 

Ruyvós  tem  100.  visinhos  com  duas  Ermidas,  &  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocação  de  S.  Joaõ  Bautista,  Curado  annexo  á  Igreja  de  N.  Senhora  da  Con- 
ceição do  lugar  de  Nave,  que  apresenta  o    Vigário  delia. 

Ruivina  tem  60.  visinhos  com  duas  Ermidas,  &  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocação  do  Espirito  Santo,  Curado  annexo  á   dita  Igreja  de  Nave. 

Legiosa  tem  50.  visinhos  com  duas  Ermidas,  &  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocação  de  N.  Senhora  das   Neves,  Curado  annexo  á  mesma  Igreja  de  Nave. 

Aldeã  Velha  tem  70.  visinhos,  duas  Ermidas,  &  huma  Igreja  Parroquial  de- 
dicada a  S.  Joaõ  Bautista,  Curado  annual,  que  apresenta  o  Commendador  de 
Malta,  a  quem  pertencem  os  dizimos :  he  ametade  desta  Villa,  &  a  outra  ame- 
tade  he  da  Villa  de  Alfayates.  Rende  esta  Commenda  mil  cruzados,  &  paga  de 
Responsaõ  annual  vinte  &  seis  mil   &  trezentos  &  sessenta  &  dous  reis. 

Rendo  tem  HO.  visinhos,  duas  Ermidas,  &  huma  Igreja  Parroquial,  Orago 
S.   Sebastião,  Curado   annual,   que  apresenta  o  Arcediago  de  Coa. 

Casas  de  Ouzendos  tem  30.  visinhos,   &  duas  Ermidas. 

Raza  tem  80.  visinhos,  duas  Ermidas,  &  a  Matriz. 

Souto  tem  36.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Orago  N.  Senhora  da 
Conceição,  Curado  annual,  que  apresenta' o  Vigário  da  Igreja  Parroquial  de  N. 
Senhora  da  Conceição  do  lugar  da  Nave,  o  qual  também  apresenta  os  Curados 
de  S.  Maria  Magdalena  de  Vai  d'espinho,  de  S.  Pedro  ad  Vincula,  de  S.  Sebas- 
tião de  Vai  das  egoas,  &  de  S.  Pedro  de  Foyos  Coa.  He  esta  Villa  do  Bispado  de 
Lamego :  tem  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Con- 
celho, Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  dous  Ta- 
belliaens  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde,  &  quatro  Companhias  da  Orde- 
nança da  Villa,  &  seu  termo.  . 

He  senhor,  &  Conde  desta  Villa  Dom  Fernaõ  Martins  Mascarenhas,  cuja  illus- 
tre  varonia  he  a  seguinte. 

Estevão  Rodrigues  Mascarenhas  primeiro  povoador,  &  senhor  do  lugar  des- 
te nome  na  Província  de  Trás  os  Montes,  por  doaçam  delRey  D.  Sancho  o 
Primeiro  de  Portugal,  he  o  mais  antigo  deste  appellido,  de  que  temos  noti- 
cia :  foy  casado  com  Urraca  Annes,  &  a  sua  descendência  se  continuou  em  Mar- 
tim  Vaz  Mascarenhas,  que  dizem  ser  filho  de  Fernaõ  Martins  Mascarenhas,  & 
neto  do  dito  Estevão  Rodrigues. 

Martim  Vaz  Mascarenhas,  em  quem  todos  os  Geneologicos  daõ  principio  a 
esta  familia,  floreceo  no  tempo  delRey  D.  Fernando:  casou,  &  de  sua  mulher, 
cujo  nome  se  ignora,  teve,  entre  outros  filhos,  a  Fernaõ  Martins  Mascare- 
nhas. 

Fernaõ  Martins  Mascarenhas  foy  Commendador  mor  da  Ordem  de  Santia- 
go :  casou   com  D.  Felippa,  de  quem  teve  a  Nuno  Vaz  Mascarenhas. 

Nuno  Vaz  Mascarenhas  foy  Commendador  de  Almodouvar  da  Ordem  de 
Santigo,  &  instituío  o  Morgado  de  Porches :  casou  com  D.  Catherina  de  Ataíde, 
filha  de  Nuno  Gonçalves  de  Ataíde,  Governador  da  Casa  do  Infante  D.  Fernando, 
&  de  sua  mulher  D.  Mecia  de  Meira,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  Dom 
PBrnaõ  Martins  Mascarenhas. 

D.  Fernaõ   Martins  Mascarenhas  foy  Commendador  de  Mertola,  &  de  Almo- 
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dourar,  &  Capitão  dos  Ginetes  com  outros  títulos:  casou  com  D.  Violante  Hen- 
riques, filha  do  Regedor  Fernando  da  Sylveira,  senhor  de  Sarzedas,  &  de  sua 
mulher  D.  Isabel  Hcni-iques,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a  D.  Joaõ  Mas- 
carenhas. 

l).  Joaõ  Mascarenhas  herdou  a  Casa,  &  Commendas  de  seu  pay,  &  foy  Ca- 
pitão dos  Ginetes  :  casou  com  I).  Margarida  Coutinho,  filha  de  D.  Vasco  Cou- 
tinho, primeiro  Conde  de  l>orba,  &  depois  do  Redondo,  &  de  sua  mulher  D. 
Catherina  da  Sylva,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a  D.  Vasco  Mascarenhas. 
,D.  Vasco  Mascarenhas  foy  Reposteiro  mor  do  Príncipe  Dom  Joaõ,  filho  del- 
Rey  D.  Joaõ  o  Terceiro,  &  Commendador  na  Ordem  de  Christo  :  casou  com  D. 
Maria  de  Mendoça,  filha  de  António  de  Mendoça,  &  de  sua  mulher  D.  Beatriz 
de  Abreu,  de  quem   teve,  entre  outros  filhos,  a  D.   Joaõ  Mascarenhas. 

D.  Joaõ  Mascarenhas  foy  Commendador  de  Mertola,  do  Conselho  de  Estado, 
&  Embaixador  a  Alemanha  :  casou  com  D.  Aldonça  de  Mendoça,  filha  de  Simaõ 
Gonçalves  da  Camera,  primeiro  Conde  da  Calheta,  &  de  sua  mulher  D.  Isa- 
bel de  Mendoça,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a  D.  Fernaõ  Martins  Mas- 
carenhas. 

D.  Fernaõ  Martins  Mascarenhas  foy  Commendador  de  Mertola  :  casou  com 
D.  Maria  de  Alencastre,  filha  de  D.  Dinis  de  Alencastre,  Commendador  mor 
da  Ordem  de  Christo,  &  de  sua  mulher  D.  Isabel  Henriques,  de  quem  teve,  en- 
tre outros  filhos,  a  D.  Vasco  Mascarenhas. 

D.  Vasco  Mascarenhas  sérvio  em  Flandes,  &  foy  o  primeiro  Conde  de  Óbidos, 
Governador  do  Algarve,  &  das  Armas  na  Província  do  Alentejo,  Viso-Rey  da 
Índia,  &  do  Brazil,  &  do  Conselho  de  Estado:  casou  com  D.  Joanna  Mascare- 
nhas, filha  de  seu  irmaõ  D.  Joaõ  Mascarenhas  terceiro  Conde  de  S.  Cruz,  &  de 
sua  mulher  D.  Brites  Mascarenhas,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a  D.  Fer- 
naõ Martins  Mascarenhas. 

D.  P^ernaõ  Martins  Mascarenhas  he  segundo  Conde  de  Óbidos,  &  senhor  da 
Casa  de  seu  pay  :  casou  com  D.  Brites  Teresa  Mascarenhas  de  Castello-Branco 
da  Costa  &  Barreto,  filha  herdeira  de  D.  António  Mascarenhas,  primeiro  Conde 
de  Palma,  &  de  sua  mulher  D.  Joanna  de  Castro,  &  por  este  casamento  he  o 
dito  Conde  D.  Fernaõ  Martins  Mascarenhas  Conde  de  Palma,  &  Sabugal,  Òi 
Meirinho  mor  deste  Reyno,  Cavalheiro  muy  entendido,  .&  de  muitas  partes  : 
tem  dous  filhos,  D.  Francisco  Mascarenhas,  &  D.  Maria. 


Da  Villa  de  Penamacor. 


O 


ito  legoas  ao  Nordeste  de  Castello-Branco,  quatro  de  Sabugal  para  o  Sul,  & 
três  ao  Nornoroeste  de  Monsanto,  em  hum  alto  penhasco  tem  seu  assento  a  Villa 
de  Penamacor,  que  fundou  ElRey  D.  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal  pelos  an- 
nos  de  H89.  &  lhe  deo  foral:  he  praça  de  Armas,  cercada  de  muros  com  vis- 
toso Castello,  que  mandou  fazer  D.  Galdim  Paes,  Mestre  dos  Templários ;  tem 
voto  em  Cortes  com  assento  no  banco  onze,  &  saõ  suas  Armas,  huma  espada, 
&  huma  chave.  Foy  cabeça  de  Condado,  eujo  titulo  deo  FlRey  D.  AíFonso  o 
Quinto  a  D.  Lopo  de  Albuquerque  ;  he  seu  Alcayde  mór  Luis  de  Vasconcellos 
&  Sousa,  terceiro  Conde  de  Castello  Melhor.  Tem   4050.  visinhos  com  nobreza. 
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divididos  por  três  Freguezias,  a  saber,  S.  Marin,  Priorado  da  collação  ordinária, 
com  76.  visinhos,  S.  Pedro,  Priorado  da  mesma  apresentação  com  50.  &  San- 
tiago, Yigayraria  da  collação  ordinária  com  924.  Ha  na  dita  Igreja  de  S.  Maria 
hum  Benefício  simplez,  que  apresentão  os  liispos  da  Guarda.  Tem  mais  Casa 
de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas  S.  Domingos  da  Sobreira,  S.  Joaõ, 
S.  Estevão,  &  S.  André,  &  hum  Convento  de  Frades  (^inpuchos  da  Provincia  da 
Soledade. 

He  esta  Viila  abundante  de  pão,  vinho,  azeite,  gado,  caça,  linho,  &  colmeas, 
&  tem  no  seu  termo   os  seguintes  lugares  com  suas  Igrejas  Parroquiaes. 

Pedrógão,  Curado  annexo  á  Igreja  de  S.  Pedro  de  Penamacor,  que  apresen- 
ta o  Prior  delia,   tem  150.  visinhos,  &  cinco  Ermidas. 

Aguas,  Curado,  que  apresentaõ  os  freguezes,  tem  50.  visinhos. 

Aldeã  do  Bispo,  (^lurado,  que  apresenta  a  Mitra,  tem  70.  visinhos,  &  duas 
Ermidas. 

Aranhas,  Curado  collado,  que  apresentaõ  os  moradores,  tem  40.  visinhos,  & 
duas  Ermidas. 

Meimaõ,  Priorado  do  Padroado  Ileal,  tem  70.  visinhos,  &  duas  Ermidas. 

Meimoa,  Yigayraria,  que  hoje  lhe  daõ  o  nome  de  Priorado  da  Ordem  de  S. 
Bento  de  Aviz,  que  apresenta  a  Mesa  da  Consciência,  tem  50.  visinhos,  &  duas 
Ermidas. 

Vai  de  lobo,  Curado  annexo  ao  Priorado  do  lugar  da  Mouta,  que  apresenta 
o  Prior,  tem  cem  visinhos,   &  duas  Ermidas. 

Bemquerença,  Priorado,  que  apresenta  o  Cabido  da  Sé  da  Guarda,  tem  60. 
visinhos,  &  duas  Ermidas. 


Das  Villas  de  Bemposta,  &  Proença  a  Velha. 


A  Villa  da  Bemposta  está  situada  em  hum  tezo,  &  dista  huma  legoa  da  Villa  de 
Proença  a  Velha;  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral:  tem  90.  visinhos  com  huma 
Igreja  Parroquial,  Curado  annual,  que  apresenta  a  Camera  desta  Villa,  &  três 
Ermidas :  he  fértil  de  paô,  vinho,  &  azeite,  &  tem  para  o  Poente  hum  quarto  de 
legoa  distante  a  ribeira  Taveiró. 

A  Villa  de  Proença  a  Velha  fica  seis  legoas  de  Castello-Branco  para  o  Nordes- 
te, &  está  fundada  em  huma  planicie,  que  banha  o  rio  Torto  pela  parte  do  Nor- 
te, aonde  tem  sua  ponte,  &  a  fertihza  de  todos  os  frutos.  Tem  180.  visinhos  com 
huma  Igreja  Parroquial,  Vigayraria  da  Ordem  de  Christo,  que  apresenta  a  Mesa 
da  Consciência,  Casa  de  Misericórdia,  &  cinco  Ermidas:  deo-lhe  foral  o  Mestre 
do  Templo  com  os  seus  Frades,  &  he  seu  Alcayde  mor,  &  Comendador  D.  Lou- 
renço de  Almada.  O  seu  termo  tem  os  lugares  seguintes. 

S.  Miguel  Dacha,  Vigayraria  da  Ordem  de  Christo,  que  apresenta  a  Mesa  da 
Consciência,  tem  220.  visinhos,  &  quatro  Ermidas,  &  hum  Juiz  ordinário  no  eivei. 

S.  Margarida,  Vigayraria  da  mesma  Ordem,  &  apresentação,  tem  400.  visi- 
nhos, &  para  o  Poente  lhe  fica  a  ribeira  de  Ceife,  meya  legoa  distante:  he  fértil 
de  paõ,  azeite,  &  gados. 
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Da  Villa  de  Monsanto. 

Ôete  legoas  de  Castolio-Branco  para  o  Nascente,  quatro  de  Salvaterra  do  Extre- 
mo para  o  Norte,  &  huina  da  Estremadura  Castelliaua,  defronte  do  Castello  de 
Trebejo,  em  hum  áspero  monte,  &  altíssimo  promontório  com  diíficultosa  entra- 
da tem  seu  sitio  a  Villa  de  Monsanto,  cercada  de  muros  com  famoso  Castello, 
obra  de  l).  Galdiín  Paes,  o  qual  tem  dentro  hum  poço  de  agua  nativa,  muita,  & 
boa,  além  de  muitas  fontes,  que  tem  peia  parte  de  fora,  entre  as  quaes  ha  huma 
da  parte  do  Occidcntc,  <jue  anda  ao  revez  de  todas,  brota  de  Veraõ,  &  seca-se 
de  Inverno.  Ha  nella  tradição,  que  esteve  de  cerco  sete  annos,  &  sem  duvida 
devia  de  ser  em  tempo  dos  Romanos  a  praça,  que  na  Lusitânia  teve  Lúcio  Emilio 
Cônsul  cm  dilatado  cerco,  no  fim  do  qual,  não  querendo  os  cercados  entregar- 
se,  não  havendo  de  sahir  com  armas,  sahirão  com  ellas  para  morrer  pelejando 
(como  tizerão)  com  grande  estrago  do  inimigo. 

Mandou  povoar  esta  Villa  Elíley  Dom  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal  pelos 
annos  de  1190.  chamandolhe  Monte  Sagro,  ou  Sacro,  corrupto  depois  em  Monte 
de  Sancho,  &  hoje  em  Monsanto.  ElRey  D.  Affonso  o  Terceiro  lhe  deo  foral  com 
grandes  privilégios:  tem  por  Armas  huma  Águia  (insígnia  do  Império)  com  hu- 
ma Esfera,  que  lhe  ajuntou  ElRey  D.  Manoel,  quando  a  fez  Villa,  concedendo- 
Ihe  voto  em  Cortes  com  assento  no  banco  quatorze.  A  mayor  excellencia,  que 
tem,  he,  que  sitiada  pela  parte,  por  onde  lhe  podem  deitar  o  cordão,  para  den- 
tro se  lavra  paõ,  vinho,  &  azeite  para  se  sustentar,  com  muitas  hortas,  &  po- 
mares, muita  caça,  gado,  &  colmeas.  Nos  Castelhanos  anda  hum  adagio,  que 
diz  :  Monsanto,  Munsanto,  orejas  de  mulo,  d  que  te  gemar e,  ganar  puede  el  mundo ; 
por  se  divisarem  de  longe  humas  farpas,  que  o  parecem. 

Tem  duas  Parroquias  :  o  Salvador,  Priorado,  que  apresenta  o  Marquez  de  Cas- 
caes,  com  350.  visinhos,  &  S.  Miguel  com  50.  Priorado  da  mesma  apresentação, 
Casa  de  Miseiicordia,  Hospital,  &  sete  Ermidas.  O  seu  termo  tem  os  lugares  se- 
guintes. 

Medelim,  Priorado  do  Padroado  do  dito  Marquez,  tem  :200.  visinhos,  &  cinco 
Ermidas,  com  seu  Castello,  &  a  pouca  distancia  lhe  íica  o  rio  Torto  :  he  abundan- 
te de  paõ,  vinho,  azeite,  &  gados,  &  tem  hum  Juiz  ordinário,  que  conhece  do 
eivei,  &  crime. 

Aldeã  do  Salvador,  Priorado,  que  apresenta  o  senhor  da  Casa  de  Belmonte, 
tem  36.  visinhos,  &  duas  Ermidas:  está  situado  na  fralda  da  serra  Gradunha, 
&  he  fértil  de  paõ,  &  colmeas. 

Aldeã  de  Joaõ  Pires,  Curado,  que  apresenta  o  Prior  da  Aldeã  do  Salvador, 
tem  140.  visinhos,  ík  trcs  Ermidas:  recolhe  paõ.  vinho,  azeite,  &  tem  grande 
trato  de  pannos  de  lãa. 

Tem  mais  dous  montes;  hum,  que  chamão  o  Pomar,  situado  na  fralda  da  ser- 
ra Gradunha,  que  terá  10.  visinhos  ;  &  outro  chamado  Toulõis  ao  pé  do  monte 
Monracho,  que  tem  15.  visinhos.  He  Conde  desta  Villa  D.  Manoel  de  Castro,  cu- 
ja varou  ia  he  a  seguinte. 

A  illuslre  Casa  de  Monsanto,  se  ouvermos  de  seguir  a  sua  varonia.  começa- 
riamos  em  ElRey  D.  Henrique  o  Segundo  de  Castella,  cujo  filho  o  Infante  D. 
Aflbnso,  que  foy  Conde  de  Gijon,  &  Noronha,  casou  com  a  Infanta  D.  Isabel, 
filha  dclRey  D.  Fernando  de  Portugal,  de  cujo  matrimonio  por  varonia  legitima 
descendeo  Dom  Joaõ  de  Noronha  o  Dentes,  que  casou  com  D.  Joanna  de  Cas- 
tro, herdeira  desta  grande  Casa,  em  cujos  ascendentes  começaremos  esta  família. 

Dom  Álvaro  Pires  de  Castro  foy  filho  de  D.  Pedro  Fernandes  de  Castro,  nono 
neto  do  Conde  D.  Álvaro   Fernandes  Minava,  que  se  chamou  de  Castro,  por  ser 
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senhor  de  Castro  Xercs:  este  Dom  Álvaro  Pires  de  Castro,  cm  quem  começa- 
mos a  Casa,  foy  o  primeiro  que  veyo  a  Portugal  no  tempo  delKey  Dom  Affonso 
o  Quarto,  &  o  fez  ElP»ey  Dom  Fernando  primeiro  Condestable  de  Portugal,  Con- 
de de  Arrayolos,  &  Alcayde  mór  de  Lisboa,  &  senhor  de  muitas  terras :  casou 
com  Dona  Maria  Ponce  de  Leaõ,  filhado  D.  Pedro  Ponce  de  Leaõ,  senhor  de  Can- 
gas, &  Tineo,  &  de  sua  mulher  D.  Isabel  de  Gusmaõ  el  Bueno,  de  quem  foy  fi- 
lho, entre  outros,    o  seguinte 

D.  Pedro  de  Castro  o  Torto,  foy  senhor  do  Cadaval,  &  depois  de  perder  a 
Casa  de  seu  pay,  se  lhe  restituio  no  tempo  delKey  Dom  Joaõ  o  Primeiro:  casou 
com  D.  Leonor  Telles  de  Menezes,  filha  de  D.  Joaõ  AíFonso  Tello  de  Menezes, 
quinto  Conde  de  Barcellos,  &  de  sua  mulher  D.  Guiomar  Lopes  de  Villalobos  Pa- 
checo, dos  quaes  foy  filho,   entre  outros,  o  seguinte. 

D.  Fernando  de  Castro  foy  Governador  da  Casa  do  infante  D.  Henrique,  fi- 
lho delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro,  &  senhor  do  Paul  de  Boquilobo,  de  Ançãa,  & 
de  S.  Lourenço  d©  Bayrro,  Alcayde  mór  da  Covilhãa,  &  Embaixador  a  Castella  : 
casou  com  Dona  Isabel  de  Ataíde,  filha  de  Martim  Gonçalves  de  Ataíde,  Alcay- 
de mór  de  Chaves,  &  de  sua  mulher  D.  Maria  Vasques  Coutinho,  dos  (pjaes  foy 
filho,  entre  outros,   o  seguinte. 

Dom  Álvaro  de  Castro  foy  o  primeiro  Conde  de  Monsanto  por  mercê  delRey 
I).  Affonso  o  Quinto,  homem  de  grande  valor,  &  esforço,  Camareiro  mór  do  di- 
to Rey,  Alcayde  mór  de  Lisboa,  &  da  Covilhãa,  senhor  de  Castello  Mendo,  Po- 
voa, &  do  Picguengo  delRey:  casou  com  D.  Isabel  da  Cunha,  filha  de  D.  AflPon- 
so,  senhor  de  Cascaes,  (que  era  filho  do  Infante  D.  Joaõ,  filho  delRey  D.  Pedro, 
&  de  D.  Inês  de  Castro)  &  de  sua  mulher  D.  Branca  da  Cunha,  senhora  de  Cas- 
caes, &  da  Lourinhãa,  &  do  Morgado  de  S.  Mattheos,  de  quem  teve,  entre  ou- 
tros filhos,  a  D.  Joanna  de  Castro,  mulher  do  jà  nomeado  D.  Joaõ  de  Noronha 
o  Dentes,  &  herdeira  desta  Casa. 

D.  Pedro  de  Castro,  filho  desta  D.  Joanna  de  Castro,  herdou  a  Casa  de  sua 
mãy,  &  foy  terceiro  Conde  de  Monsanto :  occupou  grandes  postos,  &  foy  muy 
valido  dos  Reys,  D.  Manoel,  &  D.  Joaõ  o  Terceiro:  casou  segunda  vez  com  D.  Incs 
de  Ayala,  filha  de  D.  Diogo  da  Sylva,  primeiro  Conde  de  Portalegre,  &  de  sua 
mulher  D.  Maria  de  Ayala,  da  qual  teve,   entre  outros  filhos,  o  seguinte. 

D.  Luis  de  Castro  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  Alcayde  mór,  &  Coudel  mór 
de  Lisboa :  casou  com  D.  Violante  de  Távora,  filha  de  D.  António  de  Ataíde, 
primeiro  Conde  da  Castanheira,  &  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Távora,  de  quem 
teve,  entre  outros  filhos,  o  seguinte. 

D.  António  de  Castro  foy  quarto  Conde  de  Monsanto  por  merco  delRey  D. 
Felippe  o  Primeiro:  casou  com  D.  Inês  Pimentel,  filha  de  Martim  Affonso  de  Sou- 
sa, senhor  das  Villas  do  Prado,  &  Alcoentre,  &  de  sua  mulher  D.  Anna  Pimentel, 
de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  o  seguinte. 

D.  Luis  de  Castro  foy  quinto  Conde  de  Monsanto  de  juro,  senhor  de  Cascaes, 
&  do  Reguengo  de  Oeiras,  do  Conselho  de  Estado :  casou  com  D.  Mecia  de  No- 
ronha, filha  de  D.  António  de  Noronha,  Viso-Rey  da  índia,  &  de  sua  mulher  D. 
Francisca  de  Noronha,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  o  seguinte. 

D.  Álvaro  Pires  de  Castro  foy  sexto  Conde  de  Monsanto,  &  primeiro  Marquez 
de  Cascaes,  do  Conselho  de  Estado,  Embaixador  extraordinário  a  França,  aonde 
se  houve  com  grande  luzimento  :  casou  com  D.  Maria  de  Portugal,  filha  de  D. 
Nuno  Alvares  de  Portugal,  Governador  deste  Reyno,  &  de  sua  mulher  D.  Joan- 
na de  Portugal,  da  qual  teve  a  D.  Joanna  de  Portugal,  mulher  de  Luis  da  Sylva 
Tello  segundo  Conde  de  Aveiras  :  casou  segunda  vez  com  D.  Barbara  Estefânia 
de  Lara,  filha  de  D.  António  de  Ataíde,  Conde  de  Castrodayrc,  Viso-Rey  de  Por- 
tugal, &  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Lima,  da  qual  teve  a 

D.  Luis  Alvares  de  Ataíde  Castro  Noronha  &  Sousa,  sétimo  Conde  de  Mon- 
santo de  juro,  segundo  Marquez  de  Cascaes,  Embakador  extraordinário,  que  foy 
de  Portugal  à  Corte  de  França,  Capitão  General  das  Capitanias  de  S.  Paulo,  Ita- 
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maracá,  Taparica,  Tamarandiva,  &.  terras  do  Rio  Vermelho  iií-)  Esladò  do  Brasil ; 
Fronteiro  mor,  Couteiro  mor,  Coiidel  mor,  &  Alcayde  inór  de  Lisboa,  &  das 
Viilas  de  que  se  compõem  o'seu  estado,  de  que  ho  senhor  de  juro,  que  compre- 
hende  a  de  Cascaes,  Lourinhãa,  Ançãa,  S.  í.ourenço,  Castello  Mendo,  &  Monsan- 
to, senhor  do  Reguení^o  de  Oeiras,  &  Trancoso,  &  dos  Morgados  da  Foz,  Bo- 
quilobo,  &  Saõ  MaUheos,  Padroeiro  perpetuo  das  igrejas  Parroquiaes  de  Saõ 
l*edro  do  Castello  de  Penalva,  S.  Juliaõ  de  Portunhos  na  Villa  de  Ançaa,  S.  Lou- 
renço na  mesma  Villa,  S.  Salvador,  &  S.  Miguel  na  Villa  de  Monsanto,  &  S. 
Maria  Magdalena  em  Medellim  :  Padroeiro  outrosim  dos  Conventos  de  S.  Maria 
de  Soijaserra  da  Castanheira,  Capuchos  de  S.  António  da  mesma  ViFla,  &  dos  do 
Cascaes,  &  Capellas  mores  de  Pedra  longa  da  Ordem  de  S.  Jcronymo,  &  S.  Fi-an- 
ci^co  da  Cidade  de  Lisboa.  Outrosim  Padroeiro  das  Capellas  da  Foz,  Boquilobo, 
Aramcnha,  S.  Mattheos,  &  do  Hospital  da  Villa  da  Castanheira  ;  Commendador 
das  Commendas  de  Pinhel,  S.  Martinho  de  Bornes,  Villa  de  Bey,  &  Segura  da 
Ordem  de  Christo  ;  &  dos  Conselhos  de  Estado,  &  Guerra  deífvey  D.  Pedro  o 
Segundo  :  casou  com  D.  Maria  Coutinho,  íilha  de  D.  António  Luis  de  Menezes, 
^primeiro  Marquez  de  Marialva,  i6i  de  sua  mulher  D.  Catherina  Coutinho,  da  qual 
/  tem  os  filhos  seguintes. 

D.  Manoel  d^e  Castro,  que  he  oitavo  Conde  de  Monsanto,  &  herdeiro  desta 
Casa,    &  Cavalheiro  de  muitas  partes. 

D.  xMvaro  Pires  de  (kstro  &  Noronha,  Clérigo,  &  Deputado  do  S.  Officio  de 
Lisboa. 

D.  Fernando  de  Noronha,  Porcionista  do  Collegio  de  S.  Pedro  na  Universida- 
de de  Coimbra. 

D.  Francisco  de  Noronha,   Cavalleiro  de  Malta. 

D.  Barbora  Isabel  de  Lara,  que  foy  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Sofia  de  Auslr.ia. 

D.  Anna  Maria  Coutinho,  &  D.  Felipa  de  Noronha. 

O  dito  D.  Manoel  de  Castro  oitavo  Conde  de  Monsanto  casou  com  D.  Luiza 
de  Noronha,  filha  dos  Condes  de  Villa  Verde,  Dom  Pedro  António  de  Noronha, 
&  D.  Isabel  de  Mendoça. 


Da   Villa  de  Manha  a  Velha. 


Ijote  legoas  de  Castello-Branco  para  o  Nascente,  &  huma  de  Monsanto  para  o 
Poente  tem  seu  sitio  Idanha  a  Velha,  banhada  toda  do  rio  Ponsul  em  forma  de 
Península,  &  cercada  de  arruinados,  &  fortes  muros  com  seu  Castello,  obra  del- 
Rey  Ervigio  Godo  pelos  annos  de  .08(3.  Foy  antigamente  Cidade,  fundada  pelos 
Pvomanos,  quando  dominarão  Espanha,  antes  dos  Emperadores  Nero,,&  Trajano, 
a  qual  concofreo  com  gente,  &  dinheiro  para  a  fabrica  da  ponte  (Je  Alcântara, 
por  ser  entaõ  Município,  chamado  Egiditania,  corrupto  hoje  em  Idanha.  Foy  des- 
truída pelos  Suevos,  &  Alanos,  &  depois  a  povoarão  os  Árabes  j)elos  aimos  de 
715^  em  cujo  dominio  esteve  ate  o  anno  de  1206.  &  em  20.  de  Outubro  foy  ga- 
nhada por  ElRey  D.  Sancho  o  Primeiro,  que  fez  delia  doação  aos  Templários. 
Ultimamente  se  destruio  de  todo,  &  a  mandou  povoar  de  novo  ElRey  D.  Sancho 
o  Segundo,,  estando  em  a  Cidade  da  Guarda,  no  anno  do  Senhor  de  1229.  &  lhe 
áeo  foral,  como  consta  da  Monarquia  Lusitana  liv.  12.  cap.  20.  Tem  40.  visinhos 
30  Jí.  vol. 
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com  huma  Igreja  Parroquial,  Vrgayraria  da  Ordem  de  Christo,  de  que  he  Comen- 
dador o  Conde  de  Óbidos,   Casa  de  Misericórdia,  &  seis  Ermidas. 

Pregou  nesta  Villa  S.  Pedro  de  Rates  o  sagrado  Euangelho,  &  a  santificou 
com  sua  presença  o  Apostolo  S.  Paulo  pelos  annos  de  64.  &  foy  Conde  delia  hum 
illustre  Cavalleiro  chamado  Álvaro,  lactaõ-se  muito  seus  moradores  de  ser  seu- 
iintural  Vvãha  Rcy  dos  Godos  em  Espanha  ha  mais  de  novecentos  annos,  de  que 
hoje  em  dia  mostraõ  a  horta,  &  figueira,  que  dizem  foy  sua.  He  fértil  de  paõ, 
azeite,  caça,  &  gado,  com  muitas  colmeas,  &  tem  no  seu  termo  o  lugar  de  Al- 
canfozos,  que  povoaõ  60.  visinhos,  com  huma  Igreja  Parroquial,  Vigayraria  da 
Ordem  de  Cliristo,  &  cinco  Ermidas  annexas. 

A  Igreja  Parroquial  desta  Villa  he  de  boa  architectura,  &  foy  antigamente 
Cathedral,  cujo  primeiro  Bispo  foy  Pamerio,  o  qual  se  ajuntou  com  alguns  Bispas 
deste  Reyno,  &  do  de  Galliza  no  primeiro  Conciho,  que  se  celebrou  em  Braga, 
sendo  Arcebispo  Pancracio,  &  começou  a  governar  o  Bispado  no  anno  do  Senhor 
de  534.  E  a  razaõ,  porque  se  fez  este  Concilio,  foy  para  os  Prelados  tratarem 
da  guarda,  que  haviuõ  de  ter  nas  rcliquias  dos  Santos,  porque  Arisberto  Bispo 
do  Porto  tinha  escrito  huma  carta  a  Pamerio  dfts  crueldades,  que  Ataces  Hey 
Alano,  de  profissão  Arriano,  fazia  aos  Bispos,  Religiosos,  &  mais  Christaôs :  go- 
vernou o  seu  Bispado  25.  annos. 

O  segundo  Bispo,  que  houve  em  Idanha  a  Velha,  foy  Audencio,  o  qual  foy 
ao  Concilio,  que  se  celebrou  na  Cidade  de  Lugo,  aonde  se  tratou  dos  limites,  & 
lai'gueza,  que  havia  de  ter  o  Bispado  de  Idanha,  &  o  governou  42.  annos. 

O  terceiro  foy  A  lorio,  que  se  achou  no  secundo  Concilio,  que  celebrou  S. 
Martinho  Dumense  Arcebispo  de  Braga  na  mesma  Cidade,  em  o  qual  se  tratou  da 
reformação  dos  Sacerdotes,  administração  dos  Sacramentos,  &  bons  costumes  dos 
súbditos  :  governou  o  Bispado  25.  annos. 

O  quarto  Licerio,  que  foy  ao  terceiro  Synodo,  que  se  celebrou  na  Cidade  de 
Braga,  em  o  qual  se  extirpou  a  seita  Arriana,  &  se  tratou  da  reformação  do 
Clero  :  governou  o  Bispado  38.  annos. 

O  quinto  xMetensio,  o  qual  se  achou  no  quarto  Concilio,  que  se  celebrou  em 
Toledo,  aonde  se  acharão  muitos  Bispos  de  Franca,  &  de  muitas  partes  da  Chris- 
tandade  ;  no  qual  se  tratou  da  pureza  da  Fé  Catholica,  &  do  que  os  Prelados  ha- 
viaõ  de  "ensinar  a  seus  súbditos,  &  os  reprimir  dos  peccados,  &  da  reformação 
dos  costumes,  assim  nos  Ecclesiasticos,  como  seculares :  governou  o  Bispado  27. 
annos. 

O  sexto  Arménio,  o  qual  foy  ao  sétimo  Concilio,  que  se  celebrou  na  Cidade 
de  Toledo,  que  se  convocou  para  se  acudir  ao  culto  divino,  que  hia  já  esfriando 
na  Igreja  de  Deos  :   governou  o  Bispado  três  annos. 

O  setinjo  Selva,  que  foy  ao  oitavo  Concilio  de  Toledo,  no  qual  se  decretarão 
muitas  cousas  necessárias  ao'governo  da  Religião  Christãa,  &  depois  de  tudo  fei- 
to, em  outro  Concilio,  que  se  fez  em  Merida,  se  queixou  aos  Padres,  que  se  acha- 
rão nelle,  de  lusto  Bispo  de  Salamanca  lhe  ter  occupado  parte  de  seu  Bispado,  & 
se  mandou  ao  de  Salamanca  que  lhe  largasse  tudo,  o  que  lhe  tinha  occupado, 
&  se  deo  ordem  de  como  se  havia  de 'proceder  nas  duvidas,  que  se  movessem 
entre  os  dous  Bispos :  governou  o   seu  Bispado  26.  annos. 

O  oitavo  Monefoiíso,  o  qual  foy  ao  Concilio  Nacional,  que  se  celebrou  em 
Toledo  por  causa  delRey  Vvamba  (que  chamamos  cõmuonncnte  Bamba)  haver 
deixado  o  governo  de  Espanha,  &  tomado  o  habito  de  Religioso,  &  coroa  aberta, 
para  f.izer  a  profissão  da  Fè  o  Conde  Ervigio,  que  foy  levantado  por  Rey :  go- 
vernou o  Bispado  22.    annos. 

O  Nono,  &  ultimo  Bispo,  que  houve  em  Idanha,  foy  Agecindo,  o  qual  gover- 
nou sua  Igreja  25.  annos  com  satisfação,  &  proveito  do  povo,  porque  andava  a 
Christandade  muy  inquieta,  por  terem  por  Rey  a  Egica,  o  qual  castigou  muitos 
grandes,  por  serem  causa  de  Vvamba  desistir  do  Reyno,  &  se  meter  Frade; 
&  convocou  a  Conciho,  que  se  fez  en.  Toledo,   &  foy  o  decimo-sexto,  &  se  tra- 


—  275  — 


tou  nelle  do  castigo  de  iiiseberto  Arcebispo,  que  foy  hum  dos  da  conjurarão, 
que  se  fez,  &  foy  por  sentença  deposto  das  Ordens,  &  privado  do  Arcebispado, 
&  degradado  ;  &  por  morte  deste  Key  Egica  succedeo  seu  filho  Vvitissa,  que  foy 
cruel  Rey,  &  delle  succedeo  Rodrigo  seu  sobrinho,  por  cuja  causa  entrarão  os 
Mouros  em  Espanha,   &  se  acabou  a  iMonarquia  dos  Godos. 


Do.s  Villas^de  Pena  Garcia,  Salvaterra  do  Extremo,  Ser/nra,  éc  Zibreira. 


T 


rcs  legoas  de  Idanha  a  Nova  para  o  Nascente,  nas  fraldas  da  serra  Gardanha, 
em  sitio  alto  tem  seu  assento  a  Villa  de  Pena  Garcia  cercada  de  muros  com 
forte  Castello  sobre  hum  penhasco,  ({ue  afaz  defensável:  ElRey  T).  Manoel  lhe 
deo  foral,  tem  90,  visinhos  com  huma  Igreja  Parro(juial,  Priorado  da  Ordem  de 
(^hristo,  C^sa  de  Misericórdia,  &  quatio  Ermidas.  O  seu  termo  he  fértil  de  paõ, 
gado,  caca,  &  tem  muitas  colmeas. 

A  Villa  de  Salvaterra  do  Extremo  fica  quatro  legoas  de  Pena  (íarcia  para  o 
Sul,  &  huma  (ia  Villa  da  Sarea  d;)  Kcyno  de  (Jastoiia:  tem  foi-te  Castello  bem  des- 
cortinado, que  mandou  fbzer  Elliey  l).  Dinis:  hc  povoação  de  110.  visinhos  com 
huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Maria,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chris- 
to,  Casa  de  Misericórdia,  Ilospifeal,  &  quati'o  Ermidas.  ElHey  D.  Sancho  o  Se- 
gundo lhe  deo  foral,  que  confirmou  depois  ElHey  D.  Manoel.  O  seu  termo  he 
abundante  de  paõ,  gado,  &  caça,  &  tem  hum  lugar,  que  chamaõ  Monfortinho, 
com  huma  igreja  Parroquial,  Curado  annexo  à  Vigayraria  de  Salvaterra  do  Ex- 
tremo:  he  lugar  alegre  situado  ao  pò  da  serra  de  (iardunha,  tem  30.  visinhos, 
com  muitas  hortas,  &  pomares  de  fruta  de  espinho,  &  mais  plantas;  para  o 
Poente  lhe  fica  a  ribeira  de  Elga,  &  perto  delia  a  Fonte  santa,  aonde  vaõ  muitos 
doentes   tomar  caldas,  &  sabem  delias  com  saúde. 

A  Villa  de  Segura  dista  legoa  &  meya  de  Salvaterra  do  Extremo  para  o 
Poente,  &  tem  seu  assento  em  lugar  alto  perto  da  raya  Castelhana,  que  por  es- 
ta parte  de  Norte  a  Sul  lhe  faz  o  rio  Elga  :  he  cercada  de  muros  com  seu  Cas- 
tello, obra  delKey  D.  Dinis.  Tem  100.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Vi- 
gayraria da  Ordem  de  Christo,  Casa  de  Misericórdia,  &  três  Ermidas:  he  Com- 
mendador,  &  Alcayde  mor  desta  Villa  o  Marquez  de  Cascaes.  O  seu  termo  he 
abundante  de  paõ,  gado,  colmeas,  &  caça,  &  tem  hum  grande,  &  espaçoso  ar- 
voredo de  azinhos,  a  que  chamaõ  o  Monte  novo:  tem  huma  ponte  sobre  o  rio 
Elga,  cuja  ametade  he  deste  Keyno,  &  a  outra  do  de  Castella. 

A  Villa  de  Zibreira  esta  situada  em  lugar  plano,  legoa  &  meya  ao  Noroeste 
da  Villa  de  Segura,  &  duas  legoas  da  de  Salvaterra  do  Extremo  para  o  Poente  : 
tem  136.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Vigayraria  da  Ordem  de  Christo, 
Casa  de  Misericórdia,  &  quatro  Ermidas.  He  abundante  de  paõ,  gado,'  &  caça, 
com  algumas  vinhas,  &  tem  hum  Forte  famoso,  que  mandou  fazer  o  Sereníssi- 
mo Rey  D.  loaõ  o  Quarto,  &  tem  para  o  Poente  a  ribeira  TouHiça.  He  dos  Con- 
des de  Villa- Flor. 
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Das  Villas  de  Idaniia  a  Nova,  Ro^naninhal,  à  Villa  Velha  de  Rodaõ, 


c 


_  inço  legoas  ao  Nascente  de  Castello- Branco,  &  outras  tantas  ao  Noroeste  de 
Salvaterra  do  Extremo,  em  sitio  imminonte,  &  áspero  tem  seu  assento  Idanha  a 
Nova,  cercada  de  muros,  que  banha  o  rio  Ponsul,  aonde  tem  huma  fermosa  pon- 
.te,  &  a  fertiliza  de  paõ,  azeite,  gado.  &  caça  com  alg^um  vinho.  Teve  sua  origem, 
quando  D.  Galdim  Paes  pelos  annosí  de  1487.  lhe  mandou  fazer  hum  famoso  Cas- 
tello, de  que  he  Alcayde  mor  D.  loseph  de  Menezes  Conde  de  Viana.  Suas  Armas 
saõ,  huma  Esfera,  divisa  delíley  D.  Manoel,  &  foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titu- 
lo deo  ElUey  D.  Felippe  o  Segundo  a  D.  Pedro  de  Alcáçova  Carneiro.  Tem  030. 
visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Vigayraria,  &  Comenda  de  (^hristo.  Casa 
de  Misericórdia,  Hospital,  sete  Ermidas,  &  huma  no  campo  de  N.  Senhora  do 
Almorsaõ,  de  muita  romagem,  &.  hum  Convento  da  invocação  de  S.  António  de 
Piedosos,  no  qual  lançou  a  primeira  pedra  o  Provincial  Frey  Custodio  da  Guarda 
aos  2.  de  Seteitibro  de  1630.  &  se  fez  com  esmolas  do  povo.  Tem  esta  Villa  no  seu 
termo  dous  lugares,  que  saõ  os  seguintes. 

Ladoeiro  com  huma  Igreja  Parroquial,  Curado  annexo  à  igreja  de  Idanha  a 
Nova,  que  apresenta  o  Vigário  delia,  tem  170.  visinhos,  &  quatro  Ei'midas :  lic 
fértil  de  paõ,  legumes,   meloens,  &  melancias. 

Oledo  tem  120.  visinhos,  com  huma  Igreja  Parroquial,  Vigayraria  da  Ordem 
de  Christo,  &  três  Ermidas:  he  abundante  de  paõ,  azeite,  &  gados;  tem  para  o 
Sul  a  pouca  distancia  a  ribeira  de  Alpreada  com  huma  fermosa  ponte,  &  para  o 
Poente  a  ribeira  de  Canissa. 

A  Villa  do  Rosmaninhal  fica  seis  legoas  ao  Lessueste  de  Castello-Branco,  & 
esta  cm  hum  tezo :  foy  antigamente  acastellada,  &  hoje  está  fortificada  por  huma 
parte  com  o  rio  .Tejo,  &  pela  outra  com  o  rio  Elga,  que  aqui  faz  sua  foz  no  mes- 
mo Tejo.  No  demais  toda  ella  he  cercada  de  espessura,  que  a  faz  muy  defensá- 
vel. He  abundante  de  paõ,  gado,  colmeas,  &  de  todo  o  género  de  caça.  Tem  200. 
Visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhí)ra  da  (Conceição,  Vi- 
gayraria do  Padroado  Real,  &  Comenda  de  Christo,  Casa  de  Misericórdia,  &  es- 
tas Ermidas,  S.  loaõ,  S.  Roque,  S.  Maria  Magdalena,  &  S.  Pedro,  imagem  mi- 
lagrosa. He  Commendador,  &  Alcayde  mor  desta  Villa  o  Marquez  de  Fronteira. 

A  Villa  Velha  de  Rodaõ  fica  cinco  legoas  de  Castello-Branco  para  o  Sul,  &  es- 
tá fundada  em  hum  tezo,  que  banha  o  rio  Tejo  :  tem  160.  visinhos  com  huma 
Igreja  Parroquial,  Vigayraria  da  Ordem  de  Christo,  &  Commenda,  de  que  he 
Comendador  o  Conde  de  Atouguia  ;  tem  mais  Casa  de  Misericórdia,  &  hutna  Er- 
mida de  N.  Senhora  do  Castello,  imagem  milagrosa,  aonde  concorre  em  romaria 
muita  gente  do  Alentejo,  &  de  outras  partes.  O  seu  termo  he  fértil  de  paõ,  azei- 
te, linho,  &  tem  muita  caça,  &  colmeas,  com  algum  vinho.  Os  lugares,  que  tem, 


sao  os  segumtes. 


Sarnadas  tem  liO.  visinhos,  com  huma  Igreja  Parroquial,  Curado  annexo  â 
Igreja  desta  Villa,  que  apresenta  o  Vigário,  &  três  Ermidas. 

Alfrivida  tem  30.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Curado,  que  aprescn- 
taõ  os  freguezes,  &  três  Ermidas. 

Fratel  tem  210.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Curado  collado,  que 
apresentaõ  os  freguezes,   &  três  Ermidas. 

O  Perdigão  com  20.  visinhos,  &  duas  Ermidas. 
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Da  Villa  de  Sarzedas. 
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ozc  legoas  ao  Nordeste  de  Abrantes,  &  três  de  Castello-Branco  para  o  Poente, 
em  sitio  alto,  &  fragoso  tem  seu  assento  a  nobre  Villa  de  Sarzedas,  cercada  por 
todas  as  partes  das  ribeiras  de  Oerera,  Magueja,  Almaceda,  Tripeiro,  &  Alvito, 
que  a  fertilizaõ  de  paõ,  vinho,  azeite,  gado,  &  caça,  &  tem  muitas  colmeas.  P^oy 
fundada  por  D.  Gil  Sanches,  íillio  bastardo  delRey  D.  Sancho  o  Primeiro  de  Por- 
tugal, pelos  annos  de  1213.  com  os  mesmos  foros  da  Villa  da  Covilhãa.  Tem  512. 
visinlios  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Maria,  Vigayraria  da 
coUaçaõ  ordinária.  Casa  de  Misericórdia,  &  sete  Ermidas,  com  420.  casaes,  que 
pertencem  a  esta  Freguesia.  O  seu  termo  tem  no  lugar  de  Almaceda  huma  Fre- 
guesia dedicada  ao  Martyr  S.  Sebastião,  Curado  que  apresenta  o  Vigário  desta 
Villa,  com  duas  Ermidas,  huma  de  N.  Senhora  da'Graça,'&  outra  do  Espirito 
Santo:  tem  esta  Freguesia  120.  visinhos.  He  esta  Villa  cabeça  de  Condado,  cujo 
titulo  deo  ElRey  D.  Felippc  o  Terceiro  a  D.  Rodrigo  Lobo  da  Sylveira,  cuja 
illustre  varonia  he  a  seguinte. 

Nuno  Martins  da  Sylveira,  Escrivão  da  Puridade  dos  Reys  D.  Joaõ  o  Primei- 
ro, &  D.  Duarte,  &  Rico  homem  contava  por  varonia  seis  illustres  Avós,  que 
occupàraõ  grandes  postos  na  guerra,  &  eraô  descendentes  do  grande  Giraldo  sem 
pavor,  restaurador  da  Cidade  de  Évora  no  tempo  delRey  D.  Aílbnso  Henriques  : 
casou  este  Nuno  Martins  da  Sylveira  com  D.  Leonor  Gonçalves  de  Abreu,  íilha 
de  Gonçalo  Annes  de  Abreu,  senhor  de  Castello  de  Vide,  &  de  Monforte,  &  de 
sua  mulher  D.  Antónia  Falcoa,  illustre  senhora  em  Inglaterra,  de  quem  teve, 
entre  outuos  filhos,  a  Diogo  da  Sylveira,  do  qual  procede  a  Casa  de  Sortelha,  & 
a  Fernaõ  da   Sylveira,   illustre  tronco  da  Casa  de  Sarzedas. 

Fernaõda  Sylveira,  fdho  deste  Nuno  Martins  da  Sylveira,  foy  senhor  das  Vil- 
las  de  Sarzedas,  &  Sovereira  Fermòsa  por  mercê  delRey  D.  Joaõ  o  Segundo, 
Regedor  da  lustiça,  Coudel  mor  do  Reyno  por  mercê  dclRey  D.  Affonso  o  Quin- 
to, duas  vezes  Embaix-ador  a  Roma,  &  Castella  em  tempo  delRey  D.  foaõ  o  Se- 
gundo, &  foy  o  que  ajustou  as  pazes  entre  os  doifs  Reynos  de  Portugal,  &  Cas- 
tella :  casou  com  D.  Isabel  Henriques,  filha  de  D.  Fernando  Henriques,  senhor 
das  Alcáçovas,  &  de  sua  mulher  D.  Branca  de  Sousa,  da  qual  teve,  entre  ou- 
tros filhos,  a  Francisco  da  Sylveira. 

F)'ancisco  da  Sylveira  foy  Coudel  mór,  &  senhor  da  Casa  de  seu  pay  :  casou 
com  D.  MíU'garida  de  Noronha,  íilha  de  Dom  Joaõ  de  Noronha  o  Dentes,  irmaõ 
do  primeiro  Marquez  de  Villa  Real,  &  de  sua  mulher  D.  loanna  de  Castro,  da 
qual  teve,  entre  outros  fdhos,   a  Fernaõ  da  Sylveira. 

^  Fernaõ  da  Sylveira  foy  senhor  da  Casa  de  seus  pays  :  casou  com  D.  Grima^ 
neza  de  Sousa,  filha  de  Pedro  de  Ocem  de  Almeyda,  &  desta  illustre  familia  dos 
Almeydas  por  varonia,  &  de  sUa  mulher  D.  Isabel  Mascarenhas,  da  qual  teve  a 
D.  Maria  de  Noronha  sua  herdeira,  &  senhora  da  sua  ('asa,  que  casou  com  D. 
Rodrigo  Lobo,  de  cuja  varonia  daremos  aqui  breve  noticia,  porque  se  pode  ver 
mais  amplamente  na  Casa  dos  Raroens  de  Alvito. 

Era  este  D.  Rodrigo  Lobo  filho  de  D.  Luis  Lobo,  Commcndador  da  Ordem  de 
Christo,  &  de  sua  mulher  D.  Maria  Coutinho,  que  era  filha  de  D.  Luis  Coutinho, 
da  illustre  Casa  de  Marialva,  &  de  sua  mulher  D.  Leonor  de  Mendanha.  Era  D. 
Rodrigo  Lobo  neto  d.^  Diogo  Lobo  segundo  Baraõ  de  Alvito,  &  de  sua  mulher 
D.   loanna  de  Noronha. 

Bisneto  de  D.  loaõ  Fernandes  da  Sylveira,  Regedor  da  Casa  da  Supplicaçaõ, 
Embaixador  a  França,  &  primeiro  Baraõ  de  Alvito  com  outros  grandes  lugares, 
&  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Sousa  Loba,  por  quem  contava  muitos  illustres 
Avós. 
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Foy  o  dito  D.  Rodrigo  Lobo  pagem  da  lança  delRey  D.  Sebastião,  &  passou 
com  eíle  a  Africa :' teve  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Noronha,  senhora  de  Sarze- 
das,  &  Sovereira  Formosa,  a  D.  Luis  Lobo  da  Sylveira. 

Dom  Luis  Lobo  da  Sylveira  unio  a  illustre  varonia  dos  Lobos  à  nobilissima 
Casa  dos  Sylveiras,  &  foy  por  sua  mãy  senhor  de  Sarzedas,  &  Sovereira  Fermo- 
sa,  Co^mmendador  da  Ordem  de  Christo,  &  com  a  sua  erudição  illustrou  as  his- 
torias, &  familias  deste  Reyno :  casou  com  D.  loanna  de  Lima,  filha  de  D.  Diogo 
de  Lima,  Camareiro  mor  do.  senhor  D.  Duarte,  &  de  sua  mulher  D.  Maria  Cou- 
tinho, da  qual  teve,  entre  outros  fdhos,  a  D.  Rodrigo  Lobo   da  Sylveira. 

D.  Rodrigo  Lobo  da  Sylveira  foy  o  primeiro  Conde  de  Sai'zedas,  Capitão  Ge- 
neral de  Tangere,  Presidente  da  Camera,  do  (Conselho  de  Estado  delKey  D.  loaõ 
o  Quarto,  &  Viso-Rey  da  Índia,  de  cujo  grande  talento,  &  valor  se  esperava  á 
restauração  daquelle  Estado,  senaõ  morrera  brevemente:  casou  com  I).  Maria  de 
Yasconcellos,  filha  de  D.  Miguel  de  Noronha  Conde  de  Linhares,  &  Viso-Rey  da 
índia,  &  da  Condeça  D.  Ignacia  de  Menezes,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 
D.  Luis  da  Sylveira. 

D.  Luis  da  Sylveira  foy  segundo  Conde  de  Sarzedas,  governou  o  Algarve  com 
grande  aceitação,  foy  do  Conselho  de  Estado,  Veador  da  Fazenda,  &  viveo  na  sua 
magestosa  quinta  de  Palhavãa,  varaõ  de  admirável  prudência,  aviso,  &  saber,  as- 
siiíi  nas  cousas  da  paz,  como  nas  da  guerra :  casou  com  D.  Mariana  de  Alencas- 
tre  &  Sylva,  filha  herdeira  de  loaõ  Comes  da  Sylva,  &  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Távora,  da  qual  teve  a  D.  Rodrigo  da  Sylveira,  a  Dom  loaõ  da  Sylveira,  Aci- 
preste  da  Sè  de  Lisboa,  &  outras  filhas,  de  que  faremos  mençaõ  em  outras  Casas. 

D.  Rodrigo  da  Sylveira  he  terceiro  Conde  de  Sarzedas,  Deputado  da  lunla  dos 
Três  Estadosj  cujos  elogios  deixo,  de  referir,  por  naõ  ofFender  a  sua  modéstia: 
casou  em  vida  de  seu  pay  com  D.  ignacia  de  Noronha,  filha  dos  Condes  dos  Ar- 
cos, D.  Marcos  de  Noronha,  &  !D.  Maria  íosepha  de  Távora,  de  quem  teve  a  í). 
Maria  loanna  da  Conceição,  &  a  D.  Teresa  Marcelina  de  Noronha  :  casou  se- 
gunda vez  com  D.  Bernarda  de  Távora,  filha  dos  segundos  Marquezes  de  Távo- 
ra ;  a  qual  ficou  viuva,  de  loaõ  Alberto  da  Cunha  &  Távora,  terceiro  Conde  de 
S.  Vicente,  de  quem  naõ  teve "  filhos. 


LIVRO    SEGUNDO 

Da  Provincia  do   Alentejo. 


jGslendc-se  estii  bcUigcra  Provincia  desde  a  Yilla  de  Sines  no  Campo  de  Ou- 
rique atè  Montalvão,  occupando  todas  as  terras  que  estaõ  entre  Tejo,  &  Gua- 
diana, &  todas  as  mais  Villas,  &  lugares,  que  estão  aleni  do  rio  Guadiana, 
de  Moreanes  lugar  fronteiro  a  S.  Lucas,  de  Alcoutim  atè  Olivença,  &  Alcon- 
chel  ;  entre  os  quaes  Hcaõ  as  Villas  de  Serpa,  &  Moura.  Chamase  esta  Pro- 
vincia do  Alentejo,  por  estar  situada  da  outra  parte  deste  caudaloso  rio,  que 
a  divide  das  Províncias  da  Beira,  &  Estremadura  Portugueza  ;  que  da  Caste- 
lhana a  apartaõ  os  rios  Xevora,  Botova,.  Caya,  &  Guadiana,  &  hum  mal  for- 
mado meyo  circulo  de  Telena  a  Mertola,  &  parte  de  outro  de  Ouguella  atè 
Montalvão.  Tem  quarenta  legoas  de  comprido,  &  trinta  de  largo,  com  oito 
Comarcas,  que  saõ  a  de  Évora,  a  de  Beja,  a  de  Campo  de  Ourique,  a  de  Vil- 
la  Viçosa,  a  de  Elvas,  á  de  Portalegre,  a  do  Crato,  &  a  de  Aviz,  as  quaes 
descreveremos  no;s    Tratados   seguintes. 


TRATADO  I. 


Da  Comarca  de  Évora. 


^L  ■ 


Da    descripçaõ  Topografiea    desta  Cidade. 

JCTa  lalitud  de  28.  gr.  30.  min.  &  longitud  de  13.  gr.  20.  min.  nove  le- 
goas ao  Sueste  de  Aviz,  no  meyo  da  Provincia  Transtagana  esta  fundada  a 
(>i(lade  de  Évora  em  hum  lugar  nam  muito  Alto,  mas  superior  a  huma  gran- 
de campina  de  terras  fcrtilissimas,  cujo  remate  he  quasi  rodeado  de  todas  as 
partes  de   montes  muy  distantes,   íicandolhe    da  parte  do  Oriente,  &  Norte  a 
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celebrada  s^rra  de  Ossa,  &  da  parlo  do  Sul  os  montes  de  Portel,  &  Viana, 
-aos  quaes  se  segue  a  serra  de  Monte  muro,  &  outros  montes  mais  pequenos. 
Fov  fundada  pelos  Eborones,  ou  Eboronices,  antigos  Espanhoes,  2059.  annos antes 
da  vinda  de  Christo,  chamandolhe  Ebura,  ou  Ebora,  eorrupto  hoje  em  Évora.  Era 
já  povoação  insigne  no  tempo  de  Viriato,  &  assistionella  largo  tempo  Sertório, 
quando  com  o  valor  dos  J.usitanos  poz  em*  contingência  o  poder  de  Homa. 
EUe  a  cercou  de  fortes  muros,  &  fez  aquelle  celebre  aqueducto,  que  chamaõ 
da  Prata,  o  qual  restaurado  por  ElRey  D.  Joaõ  o  Terceiro,  leva  à  Cidade  mui- 
ta copia  de  agua.  Fez  grande  estimação  delia  Júlio  César,  &  lhe  concedco 
muitos  privilégios,  fazendo-a  Município  do  antigo  Lacio,  que  era  certa  digni- 
dade, com  que  íicavaõ  seus  moradores  iguaes  aos  de  Pioma  ;  &  tanto  a  enno- 
breceo,  que  Tarafa  o  dá  por  fundador.  Em  tempo  dos  Godos  floreceo  com  re- 
putação, &  dignidade  fJpiscopal,  batendo  nella  moeda  de  vários  metaes,  &  ser- 
vihdolhe  de  propugnaculo  contra  o  Império,  fabricando  ElRey  Zizebuto  duas 
torres,  que  hoje  permanecem  com  o  seu  nome. 

Foy  esta  Cidade  conquistada  pelos  Mouros,  que  a  tiveraõ  debaixo  do  seu  do- 
mínio pouco  mais  de  quatrocentos  annos,  &  no  de  liOG.  a  recuperou  hum  nobre 
Cavalleiro,  natural  da  Beira,  chamado  Giraldo  sem  pavor,  o  qual  nam  se  dando 
por  seguro  nas  terras  delRey  D.  Aííbnso  Henriques,  (por  ter  commettido  hum 
gi*ave  delito)  tratou  de  fugir  para  o  Alentejo;  &  vendo  a  prospera  fortuna  do 
Rey,  &  como  era  impossível  escaparlhe,  communicou  o  intento  a  alguns  delin- 
quentes, com  os  quaes  vivia  na  .serra  de  Monte  muro,  que  dista  legoa  &  meya 
(la  Cidade,  exercitando  latrocínios,  que  por  serem  em  forma  de  guerra,  ficavaõ 
jneiios  indecorosos;  &  ponderando  o  modo,  com  que  pudesse  obrar  algum 
feito  illustre,  &  restaurar  a  reputação  perdida,  assentou  comsigo  tomar  huma 
noite  a  Torre  da  Atalaya,  donde  faria  sinal  aos  da  Cidade  que  andavaõ  inimi- 
gos n£)  campo ;  &  como  era  certo  subirem  fora,  trataria  entaõ  com  os  seus  de 
se  fazer  senhor  da  porta,  que  se  abrisse,  &  por  ella  de  toda  a  Cidade.  Este 
pensamento  comunicou  a  seus  companheiros,  &  os  persuadio  com  razoens  tam 
eíficazes,   que  todos  lhe   prometerão  de  o  acompanhar  nesta  empreza. 

Alegre  Giraldo  com  a  promessa  dos  companheiros,  os  poz  logo  em  ordem 
de  guerra,  &  tomàraõ  o  caminho  de  Évora';  &.  estando  perto  da  Torre  da 
Atalaya  (que  inda  hoje  existe  junto  da  cerca  do  Mosteiro  de  S.  Bento)  se  adian- 
tou mais  dos  seus  companheiros,  &  cuberto  de  ramos  de  arvores,  por  naõ  la- 
zer diííerença  à  verdura  dos  campos,  se  chegou  ao  pè  da  torre,  ao  tempo  que 
a  guarda  delia  se  tinha  ido  recostar,  encomendando  a  huma  sua  filha  ficas- 
se em  vigia  ;  a  qual  vencida  do  sono  se  lançou  a  dormir  no  rebate  da  janel- 
la,  em  que  vigiava.  Nam  tjnha  a  dita  torre  outra  subida  mais  que  huma  es- 
cada Ipvadiça  da  parte  de  fora,  a  qual  se  levantava,  tanto  que  as  guardas  se 
metiaõ  dentro,  Foy  subindo  Giraldo  pela  parede,  fazendo  firma  na  lança,  & 
em  certas  cunhas,  qne  ia  metendo  por  entre  as  pedras,  chegou  ao  alto,  & 
lançou  a  Moura  abaixo,'  &  entranda  na  torre  degolou  o  Mouro,  que  estava  dor- 
mindo, &  trouxe  a  sua  cabeça  com  a  da  íilha  a  seus  companheiros,  que  foy 
bom  prognostico  da  vitoria,  que  depois  alcançarão  :  de  cujo  memorando  suc- 
cesso  tomou  por  Armas  a  Cidade  de  Évora  hum  homem  a  cavallo  em  campo 
branco,  armado  todo  com  huma  espada  nua  em  huma  maõ,  &  na  outra  duas  ca- 
beças de  homem,  &  mulher,  alludindo  a  esta  façanha  de  Giraldo,  donde  teve 
principio  sua  restauração,  &   liberdade. 

O  primeiro  que  levou  a  nova  da  tomada  de  Évora  por  Giraldo  sem  pavor, 
foy  Pedro  Alvares  Cogominho,  que  se  achou  na  empreza,  &  entregou  as 
chaves  da  Cidade  a  ElRey  D.  Afíonso  Henriques,  o  qual  perdoandolhe  os  de- 
lictos  passados,  o  fez  Alcayde  mor,  &  a  martdou  povoar  de  Christaõs,  entre- 
gando a  guarda  delia  ao  Mestre  de  Aviz,  &  seus  Cavalleiros,  mandandolhe  fun- 
dar Convento  no  sitio,  que  hoje  chamaõ  a  Torre  Mouxinha,  aonde  estaõ  as 
casas   dos  Condes   de  Basto ;    &  da   existência  do   dito  CoventO;  &   Freyres  se 
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chama  ainda  hoje  bairro  da  Freyria,  o  que  fica  entre  a  Sè,  &  as  casas  dos  di- 
tos Condes.  Permanece  ainda  em  memoria  a  Igreja  de  S.  Miguel  com  boa  Com- 
mcnda,  chamada  da  Freyria,  que  he  da  Ordem  de  Aviz,  de  que  foy  Commen- 
dador  Garcia  de  Mello,  quinto  Monteiro  mor  do  Keyno,  &  decimo-oitavo  Pre- 
sidente do  Dezembargo  do   Paço. 

EiRey  D.  Fernando  cercou  esta  Cidade  de  fortes,  &  torreados  muros  com 
sete  portas,  que  saõ  a  de  Alconchel,  a  da  Lagoa,  a  de  Aviz,  a  de  Mendo  Es- 
teves, a  da  Piedade,  a  do  Rocio,  &  a  do  Keymondo.  Teve  antigamente  mais 
de  dez  mil  visinhos,  hoje  tem  quatro  mil  &  duzentos,  com  cinco  Igrejas  Par- 
roquiaes,  a  saber,  a  Sé,  de  que  adiante.trataremos  ;  S.  Antaõ,  do  que  he  Prior 
o  Arcebispo,  cuja  Igreja  esta  situada  na  praça,  que  tem  huma  excellente  fonte 
com  sua  taça  de  pedra  com  oito  bicas,  &  oito  ruas;  tem  dez  Beneficiados,  &  hum 
Reytor,  &  em  seu  destricto  no  Rocio  junto  ao  antigo  Palácio  Real  esta  situado  o  Con- 
vento de  S.  Francisco,  que  fundarão  três  discipulos  seus,  que  do  Reyno  de  Galliza 
passarão  a  este  por  mandado  do  seu  Seráfico  Padre.  Passou  de  Conventuacs  a 
Observantes  por  Bulia  do  Papa  Leaõ  Decimo  no  anno  de  1513.  He  seu  Padroei- 
ro ElRey  nosso  senhor,  cujas  Armas  se  vem  sobre  o  pórtico,  arco  da  (iapella 
mor,  &  fecho  das  abobedas.  Rcedificou-o  ElRey  D.  Felippe  o  Terceiro,  quan- 
do veyo  a  este  Reyno,  o  qual  pousando  nelle,  fez  droaçaõ  de  tudo  aos  Religio- 
sos, que  de  seus  famosos  portaes  se  aproveitarão  para  a  obra,  logrando  ainda 
hoje  o  celebre  tanque,  &  laranjal.  A  Igreja  he  de  huma  só  nave  de  abobeda  de 
pedra,  tamdesmensurada  na  proporção  Geométrica,  que  excede  as  regras  da  Ar- 
quitectura, servindo  de  admiração  aos  forasteiros:  tem  huma  celebrada  casa  dos 
ossos  debaixo  do  dormitório,  a  qual  he  de  três  naves,  cujas  paredes  saõ  com- 
postas de  ossos,  &  cabeças  de  finados  por  sua  ordem,  com  huma  Capella  das 
Almas  no  meyo,  aonde  se  diz  Missa  todas  as  quartas  feiras,  a  que  concorre  o  po- 
vo ;  &  dizem  muitos  que  nam  ha  outra  semelhante   em  toda  a  Europa. 

O  Convento  de  S.  Domingos,  que  fundarão  Martim  Annes,  Cavalleiro  desta 
Cidade,  &  sua  mulher  D.  Catherina,  reynando  ElRey  Dom  Dinis  pelos  annos 
de  1286.  os  quaes  lhe  deixarão  casas,  vinhas,  herdades,  adegas,  louça,  lagares, 
&  tudo  quanto  possuhiaõ,  sem  pòr  mais  obrigação,  nem  encargo  ao  Convento, 
do  que  huma  Missa  quotidiana  pelas  almas  de  seu  marido,  &  sua ;  o  funda- 
dor está  sepultado  no  Coro  debaixo  da  cadeira  do  Superior,  &  da  banda  de  fora 
ao  pc  do  púlpito,  onde  se  costuma  dizer  o  Euangelho,  está  este  letreiro  :  Sepiii- 
tiira  do  nobre  Martim  Annes,  que  começou  edificar  este  Mosteiro.  Camobitoí  f/ratiíu- 
dinis  ergo  posuerunt :  quer  dizer,  que  os  Frades  em  razaõ  de  agradecimento 
lhe  deraõ  tal  jazigo.  Da  outra  banda  debaixo  da  cadeira  do  Prior,  &  na  parte 
de  fora  ao  pò  do  púlpito,  onde  se  canta  a  Espistola,  esta  enterrada  sua  mulher 
com  este  epitáfio  :  Sepultura  da  nobre  Dona  Catherina,  mulher  que  foy  de  Martim 
Annes,  a  qual  fundou  este  Mosteiro,  &  em  sua  vida  o  dotou  de  lodos  seus  bens.  Cu- 
jas rendas  crescerão  tanto  pelo  tempo  adiante,  que  com  ellas  se  sustentaõ  ho- 
je mais  de  quarenta  Frades.  Depois  passados  mais  de  duzentos  annos,  sendo  jà 
Rey  em  Portugal  D.  Joaõ  o  Terceiro,  vendo  os  Pieligiosos  que  o  Coi'o  era  es- 
treito, para  fazer  proporção  com  o  corpo  da  Igreja,  aceitarão  que  o  Conde  do 
Prado  D.  Pedro  de  Sousa  lho  mandasse  alargar  huma  terça  parte  mais :  & 
por  este  beneficio  lhe  deraõ  jazigo  no  mesmo  lugar  a  elle,  &  a  sua  terceira 
mulher  D.  Joanna  de  Mello. 

O  Convento  de  N.  Senhora  das  Mercês  de  Agostinhos  Descalsos. 

O  Collegio  dos  Frades  Paulistas. 

O  Convento  de  Santa  Elena  do  Monte  Calvário  de  Freyras  Capuchas  da  pri- 
meira Regra  de  S.  Clara,  que  fundou  no  anno  de  1570.  a  Infanta  D.  Maria,  fi- 
lha delRey  D.  Manoel,  com  licença  de  Dom  Joaõ  de  Mello  Arcebispo  de  Évora  : 
saõ  Religiosas  de  grande  virtude,  &  as  primeiras,  que  vieraõ  a  este  Reyno, 
sahiraõ  de  Gandia,  donde  as  trouxe  Justa  Rodrigues,  que  havia  sido  ama  del- 
Rey D.  Manoel,  ôc  muy  estimada  delle. 
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O  Mosteiro  de  S.  Clara,  que  fundou  o  Bispo  de  Évora  D.  Vasco  Varella 
pelos  annos  de  1458.  he  da  mesma  Ordem,  &  nelle  florecèraõ  Religiosas  de 
grande   virtude. 

O  Convento  de  N.  Senhora  dos  Remédios  de  Carmelitas  Descalços,  que  fi- 
ca fora  da  porta  de  Alconchel,  o  qual  fundou  neste  sitio  o  Arcebispo  de  Évo- 
ra D.    Joseph  de   Mello,   em   cuja   Capella  mòr   está  sepultado. 

O  Mosteiro  de  Santa  Catherina  de  Sena  de  Freyras  Dominicas,  que  se  prin- 
.  cipiou  em  humas  Beatas  no  anno  de  1400.  que  se  chamavaõ  de  Vida  pobre, 
&  sua  Prelada  Amor  pobre,  como  consta  do  seu  Cartório.  Pelo  tempo  adian- 
te professarão  a  Terceira  Regra  de  Saõ  Domingos,  até  que  no  anno  de  1490. 
se  entregarão  de  todo  à  observância,  em  que  hoje  vivem  ;  &-  feita  a  nova  Ca- 
sa, se  passarão  para  cila  no  de  1547.  a  qual  dedicarão  a  S.  Catherina  de  Se- 
na, pela  devoção,  que  lhe  tinhão  do  tempo  que  forão  Terceiras,  por  ella  o  ha- 
ver sido  :  tem  huma  milagrosa  reliquia  desta  Santa,  que  trouxe  de  Roma  o 
Bispo  D.  Joaõ  de  Portugal.  Estão  também  no  destricto  desta  Parroquia  as  Er- 
midas seguintes:  S.  Martha,  que  antigamente  foy  Freguesia,  tem  huma  Irman- 
dade das  Almas,  em  que  entrão  só  Sacerdotes,-  N.  Senhora  das  Brotas,  N. 
Senhora  da  Ajuda  na   porta   de  Alconchel,   &  S.   Joaõ   Bautista. 

A  terceira  Parroquia  he  da  invocação  de  S.  Mamede,  Priorado,  com  qua- 
tro Beneficiados,  &  tem  em  seus  limites  o  Mosteiro  do  Menino  Jesus  de  Frey- 
ras Agostinhas  sogeitas  aos  Arcebispos  de  Évora,  o  qual  fundarão  pelos  an- 
nos de  1380.  duas  grandes  servas  de  Deos,  Constança,  &  Maria,  ambas  cha- 
madas de  Vida  pobre. 

A  quarta  Parroquia  he  dedicada  ao  Apostolo  Santiago,  tem  hum  Prior,  que 
apresenta  Sua  Magestade,  com  oito  Beneficiados,  &  em  seu  destricto  esta  o  Mos- 
teiro do  Salvador   de  Freyras  Franciscanas  sogeitas  ao   Arcebispo  de   Évora. 

A  quinta  Parroquia  he  da  invocação  de  S.  Pedro,  com  hum  Prior,  &  sois 
Beneficiados.  Reedificou  esta  Igreja  o  Illustrissimo  Arcebispo  D.  Fr.  Luis  cia 
Sylva  no  anno  de  1702.  Tem  esta  Cidade  fora  dós  muros  o  Convento  de  S. 
António  de  Capuchos  Piedosos,  que  fundou  no  anno  de  1576.  o  Cardeal  In- 
fante D.  Henrique  ;  a  Ermida  de  S.  Brás  no  Rocio,  aonde  esta  huma  celebre 
fonte  com  hum  grande  tanque  de  agua  ;  o  Real  Convento  de  Ara  Cmli,  de 
Cartuxos,  que  fundou  o  senhor  D.  Theotonio  de  Bragança,  Arcebispo  de  Évo- 
ra. O  Convento  do  N.  Senhora  do  Espinheiro  de  Frades  Jcronymos,  que  fun- 
dou D.   Vasco  Perdigão,  Bispo  de  Évora. 

O  Convento  de  S.  Margarida  de  Frades  Paulistas,  que  fica  huma  legoa  des- 
ta Cidade,  &  o  fundou  Meado  Gomes  de  CiabíM  com  esmolas  dos  Reys  D. 
Joaõ  o  primeiro,   D.  Duarte,  &  D.    Aífonso   o  Quinto. 

O  Mosteiro  de  S.  Bento  de  Freyras  Bernardas  dista  três  quartos  de  legoa 
desta  Cidade,  &  he  muy  observante,  &.  nelle  florecèram  muitas  Religiosas  de 
virtude,  a  saber,  D.  Me(na  de  Távora,  D.  Catherina  Pires  de  Carvalho.  D.  Vio- 
lante de  Sousa,  D.  Leonor  Corrêa,  Briolanja  da  Ruda,  Maria  Bernardes,  Isabel 
de  Aguiar,  &  Antónia  Nunes,  que  foy  grande  musica,  &  muy  destra  em  todo  o 
género  de  instrumentos,  &  por  estas  partes  foy  muy  querida,  &  estimada  da 
Rainha  D.  Leonor,    mulher  delRey  D.  Joaõ  o  Segundo. 

O  Convento  do  Bom  Jesus  de  Valverde  de  Frades  Capuchos  Piedosos,  aon- 
de esta  huma  grande  quinta  dos  Arcebispos  de  Évora,  que  fundou  o  Cardeal  D. 
Henrique. 

Tem  inais  esta  Cidade  no  destricto  da  Freguesia  da  Sé  o  Convento  de  S. 
Joaõ  Evangelista  de  Cónegos  seculares,  que  fundou  D.  Rodrigo  de  Mello,  pri- 
meiro Conde  de  Olivença,  &  lhe  lançou  a  primeira  pedra  a  G.  de  Mayo  de 
1485. 

O  Collegio  do  Espirito  Santo  dos  Padres  d  a  Companhia  de  Jesus,  que  tem 
à  sua  conta  a  tJniversidade,  em  que  se  aprendem  divinas,  &  humanas  letras, 
a  qual  fundou   o  Cardeal  Henrique  pelos  annos  de  1559. 
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O  Collegio  de  N.  Senhora  da  Purificação,  que  administraõ  os  Padres  da  Com- 
panhia, obra  do    mesmo   Cardeal. 

O  Collegio  da  Madre  de  Deos,  que  fundou  lieytor  de  Pina,  &  dotou  de  bas- 
tante renda,  com  condição  de  serem  só  CoUcgiaes  os  descendentes  dos  Pinas,  San- 
des, &  Ferreiras,  &  havendo  Clérigo  de  Missa  desta  descendência,  será  Rcy- 
!or  deste  Collegio,  cuja  administração  deixou  o  fundador  aos  Padres  da  Com- 
panhia desta  Cidade. 

"  O  Collegio  dos  Meninos  do  Caro  que  servem  na  Sè.  O  Collegio  dos  Meni- 
nos Orfaõs.  O  Hospital  do  Farrobo,  &  o  Hospital  dos  Estudantes,  que  fundou 
o  Cardeal  D.  Henrique. 

O  Mosteiro  de  N.  Senhora  do  Paraiso  de  Freiras  de  S.  Domingos,  a  que  de- 
raõ  principio  três  irmãas  da  nobre  faniilia  Calvoa  no  anno  de  1460.  aggre- 
gandoselhe  outras  mulheres  de  virtude;  a  principal  das  três  irmãas  foy  Beati'iz 
Galvoa,  que  vivendo  muy  reformada,  morreo  no  seguinte  anno  ;  &  perseverando 
todas  mais  de  quarenta  annos  sem  regra,  nem  modo  de  vida  Religiosa,  assentà- 
^'aõ  entre  si,  vendo  as  muitas,  que  se  lhe  ajuntavaõ  cada  dia,  reduzireni-se  a 
certo  numero,  para  se  poderem  conservar  melhor.  Depois  por  conselho  de  hu- 
ma  delias,  chamada  D.  Joanna  Corrêa,  tomàraõ  o  habito  de  Terceiras  de  S. 
Domingos  no  anno  de  1499.  que  trouxeram  atè  o  de  1516.  em  que  o  Papa 
Leaõ  Decimo  coiicedeo  Breve  para  se  passarem  à  Observância.  Com  esmolas 
delKey  D.  Manoel,  &  de  alguns  fidalgos  se  edificou  nova  Igreja,  que  tomou  o 
nome  de  huma  imagem  de  N.  Senhora  do  Paraiso,  que  no  anno  de  1474.  oífe- 
receo  certa  devota,  a  qual  parece  ser  das' que  esconderão  os  Christaõs  no  ui- 
mentavel  tempo  dos    Mouros,  por  começar  logo  a   obrar  milagres. 

■  O  Convento  de  N.  Senhora  do  Carmo  de  Carmelitas  (baleados  se  fundo'!, 
sendo  Provincial  o  Padre  Mestre  Frey  Balthesar  Limpo,  que  depois  foy  Arce- 
bispo de  Braga,  cuja  licença  alcançou  este  Varaõ  exçeliente,  por  ser  (Confessor 
da  Rainha  D.  Catherina,  &  muy  valido  de  seu  marido  :  estava  contíguo  aos 
muros  desta  Cidade,  pela  parte  de  fói-a,  junto  á  porta,  que  chamaõ  da  Lagoa, 
em  cujo  lugar  havia  já  Igreja  dedicada  ao  Apostolo  S.  Thomè,  por  occasiaõ 
da  mercê  que  este  Santo  obrou  em  seus  moradores,  tomondo-o  por  interces- 
sor na  peste,  que  em  tempo  delRey  D.  Duarte  opprimio  este  Reyno.  Depois 
por  causa  das  guerras  se  derribou  este  Convento,  &  se  fundou  na  (Cidade  no 
Palácio  dos  Duques  de  Bragança,  que  lhes  deo  o  senhor  Rey  D.  Pedro  o  Se- 
gundo. 

O  Mosteiro  de  S.  Teresa  de  Carmelitas  Descalças  junto  á  porta  de  Aviz. 

O  Convento  de  N.  Senhora  da  Graça,  que  se  fundou  pelos  armos  de  1495. 
&  o  reedificou  ElRcy  D.  Joaõ  o  Terceiro  no  de  1524.  saõ  Padroeiros  delle  os 
Condes  de  Vimioso. 

O  Recolhimento  das  Donzellas  nobres  de  S.  Maneio,  que  administraõ  os  Ar- 
cebispos. O  Recolhimento  da  Piedade,  &  o  de  Santa  Maria  xMagdalena  de  Arre- 
pendidas. O  Hospital  dos  Convalescentes.  Casa  de  Misericórdia  ;  o  Hospital  Real, 
que  fundou  ElRey  D.  Manoel  com  huma  fermosa  Igreja  da  invocação  do  Es- 
pirito Santo. 

A  Ermida  de  S.  Maneio  no  concavo  de  huma  torre  desta  Cidade,  funda- 
da no  mesmo  lugar,  que  lhe  sérvio  de  cárcere,  aonde  está  com  veneração  a 
columna,  em  que  o  Santo  foy  cruelmente  açoutado,  matizada  toda  de  pingas 
de  sangue.  Sua  festa  se  celebra  a  21.  de  Mayo  na  santa  Sè  de  Évora,  em  cujo 
dia  no  anno  do  Senhor  de  1224.  foy  sagrada,  mas  a  sua  Dedicação  se  celebra 
aos   22.    dias   do  dito   mez. 

A  Ermida  dos  Santos  Martyres,  S.  Vicente,  Cristeta,  &  Sabina  suas  irmãas, 
naturaes  desta  Cidade,  (cuja  festa  se  celebra  aos  27.  de  Outubro)  os  quaes  pa- 
decerão intoleráveis  tormentos  pela  Fe  de  Christo  na  Cidade  de  Ávila,  em  a 
qual  foraõ  prezos,  por  S.  Vicente  se  ter  sabido  de  Évora  com  as  ditas  Santas 
para  as  segurar  em  outra  terra,  em  quanto  ahi  durava  a  cruel  perseguição  de 
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Daciano,  &  consta  por  tradição  estar  no  mesmo  sitio  das  casas,  em  qne  vive- 
rão:  he  Igreja  de  bastante  grandeza,  em  cuja  Capella  mor  á  parte  do  Eiian- 
gellio  está  com  veneração  huma  pedra  do  degrao  da  escada  do  Altar  de  íupi- 
tcr,  ao  qual  sendo  levado  S.  Vicente  para  adorar  o  idolo,  o  dcgrao,  como 
se  fora  de  cera,  &  os  pés  do  Santo  de  fogo,  se  desfez,  &  imprimio  nelie  suas 
plantas,  como  inda  hoje  se  vè  em  a  dita  pedra.  A  Ermida  de  N.  Senhora  do 
Parto  sobre  a  porta  de  Aviz,  &  a  de  N.  Senhora  do  Amparo  em  cima  da 
porta  de  Mendo  Estevens. 

A  Sô  está  no  mais  alto,  &  imminente  sitio  da  Cidade,  he  Igreja  sumptuosa 
de  três  naves  com  paredes,  &  torres  muito  largas,  &  todas  de  cantaria,  co- 
mo o  he  também  a  sua  abobeda.  Tem  25.  Prebendas,  cada  huma  das  quaes 
rende  cinco  mil  cruzados.  Destas  tem  duas  o  Deaõ  com  mais  a  renda  da  Igreja 
do  Vimieiro,  que  tudo  lhe  rende  dez  mil  cruzados.  O  Chantre  tem  outras 
duas  prebendas:  o  Mestre-Escola,  &  o  Thesoureiro  mòr  cada  hum  sua.  Quatro 
meyos  Cónegos,  cada  hum  com  ametade  de  huma  Prebenda,  &  quatro  Quarte- 
narios.  Trcs  Prebendas  se  repartem  por  25.  Curas  de  Almas,  que  ha  na  dita 
Sè,  dos  quaes  quinze  se  chamaõ  Bacharéis,  &  dez  Beneficiados.  Ha  mais  hum 
Arcediago,  que  se  chama  do  Bago,  que  terá  de  renda  três  mil  cruzados ;  ou- 
tro da  Sexta  com  a  mesma  renda ;  outro  Arcediago  de  Lavre,  que  tem  qua- 
trocentos mil  reis  de  renda  ;  outro  de  Orióla,  que  tem  de  renda  duzentos  & 
cincoenta  mil  reis.  Ha  mais  na  dita  igreja  Cathedral  dons  Capcllacns  da  obra 
delia,  cuja  creaçaõ  foy  para  alternativamente  dizerem  Missa  de  madrugada  aos 
officiaes  que  trabalhassem  nas  suas'  obras  Estes  Capellaens  tem  obrigação  de 
rezarem  em  Coro,  &  de  renda  sessenta  mil  reis,  além  da  esmola  das  suas 
Missas.  Pelos  Bacharéis,  de  que  acima  tratámos,  se  repartem  duas  Prebendas, 
&  pelos  Beneficiados  huma.  A  renda  da  fabrica  da  Sé  consiste  em  parte  de  dízi- 
mos, que  importa  doze  mil  cruzados.  Também  tinha  herdades  próprias,  que 
o  Cardeal  D.  Henrique,  sendo  Arcebispo  delia,  applicou  com  Breve  de  Sua 
Santidade  para  renda  do  Collegio,  que  fundou  nesta  Cidade,  cujo  Arcebispa- 
do rende  hoje  cento  &  quarenta  mil  cruzados.  A  sua  Oiocesi  confina  com  a 
de  Elvas,  Portalegre,  Lisboa,  Faro,  &  Sevilha.  Tem  por  suífrasaneas  Elvas,  & 
Faro. 

O  primeiro  Bispo  desta  Cidade  foy  S.  Maneio,  hum  dos  setenta  &  dous  Dis- 
cípulos de  Christo,  que  se  achou  com  elle  na  triunfante  entrada  de  ramos, 
&  com  seu  mesmo  sangue  deo  nella  testemunho  da  Fè,  que  pregava,  sendo 
martyrisado  por  mandado  de  Validio,  Governador  em  tempo  do  Emperador  Ne- 
ro, cujo  corpo  guarda  o  Convento  de  seu  nome  da  Ordem  de  S.  Bento  junto 
a  Medina  de  Bio  seco.  A  este  Santo  Bispo  succedèraõ  na  Prelazia  de  Évora 
muitos   Varoens  illustres ;    os  de  que  temos  noticia,  saõ  os   seguintes. 

S.  Brissos,  S.  Jordão,  Quinciano,  ídacio,  Juliano,  Zozimo,  Sizisclo,  Abien- 
cio,  ou  Ausencio,  Zozimo  segundo,  Pedro,  Trutemundo,  Arconcio,  que  foy  o 
ultimo  antes  da  perda  de  Espanha,  Adelfio,  D.  Sueiro,  D.  Gastaõ  de  Foix,'D. 
Payo,  D.  Sueiro  segundo,  D.  Martinho,  D.  Fernando,  D.  Martinho  segundo,  D. 
Duraõ,  D.  Domingos  Annes  lardo,  D.  loaõ,  D.  Mestre  Pedro,  D.  Duraõ  se- 
gundo, D.  Fernando  segundo,  D.  Giraldo,  D.  loaõ  AíFonso  de  Brito,  D.  Fer- 
nando terceiro,  D.  Martinho  terceiro,  D.  Affonso,  D.  loaõ  Gomes  de  Chaves,  D. 
Martim  Gil,  D.  Pedro  segundo,  D.  íoaõ  terceiro,  D.  Diogo  Alvares  de  Brito, 
D.  Affonso  segundo,  D.  Pedro  de  Noronha,  D.  Vasco,  D.  loaõ  o  quarto,  D. 
Álvaro  de  Abreu,  D.  Vasco  Gil  Perdigão,  D.  íorge  da  Costa,  Cardeal  da  santa 
Igreja  de  Boma,  D.  Luis,  Dom  Álvaro  segundo,  que  fora  Bispo  do  Algarve, 
&  Legado  Apostólico,  Garcia  de  Menezes,"D.  Affonso  de  Portugal,  o  Cardeal 
Infante  D.  Affonso,  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique  a  primeira  vez,  &  primeiro 
Arcebispo,  Dom  loaõ  de  Mello,  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique  segunda  vez,  o 
senhor  D.  Theotonio  de  Bragança,  o  senhor  D.  Alexandre  de  Bragança,  Dom 
Diogo  de  Sousa,    D.   loseph  de  Mello,    D.  loaõ   Coutinho,   D.  Diogo  de  Sousa, 
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D.  Fr.  Domingos  de  Gusmão,  Religioso  da  Ordem  de  S.  Domingos,  D.  Luis 
da  Sylva,  Religioso  da  Santissima  Trindade,  que  fora  Rispo  da  Guarda,  & 
neste  anno  de  1705.  D.  .Simaõ  da  Gama,  que  foy  Rispo  do  Algarve,  Prelado 
de  muita  virtude,  &   letras. 

Celebra-se  nesta  Cidade  a  festa  de  N.  Senhora,  que  vulgarmente  se  ebama  o 
Milagre  da  cera,  em  o  primeiro  Domingo  depois  da  Oitava  de  Corpus  Christi, 
em  que  a  Virgem,  perdendose  os  trigos  naquella  Comarca  por  causa  de  grande 
chuva,  que  continuou  por  muitos  dias,  alcançou  de  Deos  súbita  serenidade, 
ajuntando  em  confirmação  disto  outro  milagre,  que  foy  dobrar  o  pezo  da  cera, 
que  ardeo  diante  da  sua  imagem,  todo  o  tempo  que  durou  a  Missa  cantada  com 
pregação,  &  benção  do  Rispo.  A  memoria  deste  milagre,  que  succedeo  aos  24. 
de  Mayo  do  anno  d372.  reynando  em  Portugal  D.  Fernando,  se  celebra  heste 
Domingo  com  procissão  solemnc. 

Também  nesta  Cidade  aos  30.  de  Outubro  se  faz  a  comemoração  do  Triumpho 
da  Cruz,  &  admirável  vitoria,  que  alcançaram  os  Christaõs  na  batalha  do  Salado 
contra  todo  o  poder  dos  Mouros  de  Africa,  &  Granada :  na  qual  batalha  ElRey 
D.  Aííonso  o  Quarto  de  Portugal,  indo  em  ajuda  delKey  de  Castella,  seu  genro, 
levava  diante  do  exercito  arvorado  o  Lenho  da  Vera  Cruz,  que  comsigo  trazia,  á 
vista  do  qual  tomàraõ  grande  animo  os  seus  Soldados,  que  dartdo  de  novo  San- 
tiago aos  Mouros  de  Granada,  os  romperão,  &  desbaratarão,  attribuindo  toda  a 
vitoria  ao  sagrado  Lenho  da  Cruz:  huma  pai^te  do  qual  esta  na  Sè  de  Évora,  & 
a  outra  se  mostra  na  Igreja  da  Vera  Cruz  do  mesmo  Arcebispado. 

Também  nesta  Cidade  se  faz  a  festa  do  Anjo  Custodio  do  mesmo  Rcyno,  a 
qual  instituio  ElRey  D.  Manoel,  com  procissão  solemne,  &  a  confirmou  o  Sum- 
mo  Pontifico  Leaõ  Decimo  à  instancia  do  mesmo  Rey.  Esta  festa  he  mudável, 
porque  naõ  tem  dia  certo  no  mez,  &  sempre  se  faz  com  procissão  no  terceiro 
Domingo  de  Julho.  Tem  esta  Cidade  muita  nobreza,  por  ser  antigamente  Corte, 
onde  assistiaõ  os  Reys,  &  nella  ha  familias  nobres  do  appellido  Lobos  Gamas, 
Lobos  Saldanhas  com  Morgado,  Mellos  senhores  do  Morgado  do  Porro  no  termo 
de  Évora,  Rritos  Rotelhos,  Mesquitas  Pimenleis  com  o  Morgado  de  Valdericome 
na  Aldeã  de  S.  Maneio,  Cogominhos,  Cascos  Mellos,  Freyres  de  Andrade,  Mal- 
donados  &  Âzevedos,  Macedos  Siqueiras  com  Morgado,  Rritos  Vasconcellos,  Mel- 
los Tovares,  Pecanhas  Falcoens,  Sylvas  &  Rritos  com  Morgado,  Cordovil  &  Rri- 
to  com  Morgado,  Figueiredo  Homem,  Cobellos  Sarrias,  Sylvas  Galvoens,  Corroas 
&.  Âzcredos,  Pereiras  Valladares,  Costas  Pimentas,  &  tem  mais  os  seguintes  Mor- 
gados, de  que  temos  noticia. 

O  Moriíado  da  Camoeira,  que  foy  dos  Camoens,  &  o  possue  hoje  o  Conde  de 
Villa- Verde. 

O  Morgado  da  quinta  sempre  Noiva,  que  hoje  possue  o  Conde  de  Vimioso,  & 
he  muy  rendoso. 

O  iVlorgado  do  Esborandadouro  no  termo  de  Évora,  que  foy  dos  Patalins,  & 
hoje  o  possue  o  Conde  de  Soure  por  morte  de  Gonçalo  Joseph  de  Carvalho  seu 
cunhado. 

O  Morgado  de  Machede  no  termo  de  Évora,  que  instituio  Gil  Rodrigues  de 
Vasconcellos  no  anno  de  1360.  &  foy  seu  primeiro  possuidor  Gonçalo  Casco  ; 
corre  hoje  litigio  D.  Álvaro  Casco  &  Mello  de  Évora  com  os  Mesquitas  de  Estre- 
moz. 

O  Morgado  que  instituio  Fernaõ  Lopes  Lobo  no  anno  de  4422.  com  Capella 
no  Convento  de  S.  Francisco,  o  qual  possue  hoje  Valentim  Lobo  da  Sylveira,  Ca- 
pitão de  Cavallos. 

O  Morgado  da  Torre  dos  Coelheiros,  que  instituio  Fernaõ  Gil  Co^rominho,  & 
sua  mulher  Maria  Annes  em  o  anno  de  1395.  a  2.  de  Janeiro,  &  foy  seu  pri- 
meiro administrador  Joaõ  Fernandes  Cogominho.  O  dito  Fernaõ  Gil  Cogominho 
depois  de  viuvo  se  fez  Clérigo,  &  foy  Cónego  na  Sè  de  Lisboa.  Possue  hoje  este 
31orgado  Simaõ  de  Mello  Cogominho*^,  fidalgo  de  conhecida  nobreza,  que  vive  em 
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Lisboa.  Procedem  os  Cogominhos  de  Pedro  Alvares  Cogominho,  que  foy  o  pri- 
meiro que  levou  a  nova  da  tomada  de  Évora  a  ElKey  D.  AfFonso  Henriques, 
como  jà  dissemos,  &  llie  entregou  as  chaves  das  portas  da  Cidade,  que  eraõ  cin- 
co, &  por  isso  tomou  por  Armas  cinco  chaves  Mouriscas  de  prata  em  campo 
vermelho,  assentadas  em  aspa,  timbre  duas  chaves  do  escudo  em  aspa,  atadas 
com  hum  torçal  vermelho.  Foi'aõ  antigamente  senhoi'es  de  Chaves. 

O  iMorgado  da  Fonte  Cuberta. 

O  Morgado  do  Azinhal,  que  instituío  IjUÍs  Preyre  de  Andrade,  o  qual  possue 
hoje  seu  tilho  Joaõ  Fiieyre  de  Andrade.  O  Morgado  dos  Monizes,  que  possue  hoje 
Sancho   de  Mello  da  Sylva,  morador  em  Lisboa. 

I Ilustra  muito  a  esta  Cidade  o  Tribunal  do  Santo  Oílicio,  que  he  o  segundo 
do  Keyno,  &  o  instituío  o  Infante  Cardeal  D.  Henrique  no  anno  de  1563.  sendo 
Inquisidor  Geral.  Goza  de  voto  em  Co!'tes  com  assento  no  primeiro  banco,  & 
aqui  as  celebrarão  os  Ueys  D.  Duarte  pelos  annos  de  1437.  solire  a  liberdaxle  do 
Infante  D.  Fernando,  que  cativarão  em  Africa;  D.  Affbnso  o  Quinto,  quando  o 
Keyno  lhe  oííereceo  quantidade  de  dinheiro  para  as  guerras  contra  Castella;  D. 
Joaõ  o  Segundo  no  anno  de  1481.  &  no  de  1490.  para  o  casamento  do  Principe 
D.  AíFonso,  seu  filho,  com  D,  lsal)el,  filha  dos  Reys  Catholicos,  solcmnizado  com 
grandes  applausos,  custosas  galas,  &  variedades  de  festas,  as  mayores  que  se  íi- 
zeraõ  neste  Beyno ;  &  I).  Joaõ  o  Terceiro  no  de  1535.  Tem  grandes  privilégios, 
que  lhe  concederão  os  Heys  de  Portugal,  &  foraõ  sempi-e  os  seus  moradores  tam 
valerosos,  &  leaes  em  todas  as  occasioens,  que  deraõ  a  ElRey  D.  AfFonso  o  Quar- 
to no  anno  de  1340.  mil  infantes,  &  cem  cavallos,  os  quaes  levou  à  memoranda 
batalha  do  Salado  com  seu  genro;  ElRey  D.  AfFonso  o  duodécimo  de  Castella, 
como  consta  de  hum  letreiro,  que  esta  em  huma  columna  da  Sè  desta  Cidade, 
da  parte  esquerda  à  entrada  da  Ca[)ella  do  Santíssimo  Sacramento. 

Nos  nossos  tempos  no  anno  de  1603.  aos  14.  dias  do  mez  de  Mayo  na  pri- 
meira oitava  da  Paschoa  do  EspÍ!'ito  S;uito  poz  o  Principe  D.  Joaõ  de  Áustria  si- 
tio a  esta  Cidade  com  poderoso  Exercito,  &  a  tomou  ;  depois  querendo  recolhcr- 
se  a  Castella,  foy  em. 7.  de  Junho  acometido  dos  nossos  junto  à  ribeira  do  Deje- 
be,  huma  legoa  da  Cidade,  sendo  General  do  Alentejo  D.  Sancho  Manoel,  primei- 
ro Conde  de  Yilla  Flor,  &  General  do  Exercito,^  aonde  lhe  matámos  a  melhor 
gente,  que  o  Principe  Castelhano  trazia  em  sua  companhia;  o  qual  retirandose 
com  a  cara  a  Castella,  o  seguirão  os  nossos  por  espaço  de  seis  legoas,  &  oppou- 
doselhe  ao  encontro  no  sitio  do  Âmexial,  huma  legoa  de  E^slremoz,  lhe  deo  em 
oito  do  dito  mez  de  Junho  a  celebre  batalha,  em  que  conseguio  a  memorável  vi- 
toria da  Coroa  de  Castella,  ficando  prisioneiros  grandes  Titulos,  &  Cabos  com' mais 
de  seis  mil  Soldados,  toda  a  artelharia,  &.  armas,  muitas  muniçoens,  &  ricos  des- 
pojos dos  fidalgos,  que  assistiaõ  ao  dito  Principe  D.  Joaõ  de  Áustria,  o  qual  se 
valeo  de  hum  soberbo  cavallo,  que  mais  voava,  que  corria,  indo  no  seu  alcance 
D.  Joaõ  Mascarenhas,  Conde  da  Torre,  a  quem  embargou  os  passos  assim  o  nu- 
meroso da  guarda  do  dito  Principe,  como  a  noite  que  o  encobrio.  Permanece 
neste  lugar  hum  Padraõ  de  mármore,  em  que  está  gravada  em  letras  a  memo- 
ria do  referido.  Desbaratado  o  Exercito  Castelhano,  voltou  o  de  Portugal  sobie 
esta  Cidade,  que  presidiada  com  grande  numero  de  Soldados,  era  governada  pe- 
lo Conde  de  Sartirena.  Foy  oppugnada  pelos  Portuguezes,  &  à  força  de  assaltos, 
&  brechas,  que  se  lhe  abrirão,  foy  restaurada  com  grande  valor  pelos  nossos  a 
25.  de  Junho  de  1663.  em  cujo  dia  se  faz  huma  feira  em  Évora,  &  huma  Pro- 
cissão solemne  em  memoria  de  sua  restauração. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Corregedor,  Provedor,  Juiz  de  fora,  três 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos 
Orfaõs  com  três  Escrivaens,  Contador,  Enqueredor,  &  Distribuidor,  hum  Alcay- 
de,  hum  Meyrinho,  &  Carcereyro.  He  seu  Governador  o  Conde  da  Eiriceira  com 
grande  aceitação  dos  moradores,  em  cujo  governo  tem  mostrado  o  seu  grande 
talento,  valor,  generosidade,  &  disposição  para  a  expugnaçaõ,  &  defensão  das 


—  287  — 

praças,  por  ser  muito  sciente  na  Fortificação,  &  em  outras  faculdades.  Tem  de 
presidio  luim  Terço  da  Ordenança,  &  outro  de  Auxiliares  com  seu  Mestre  de 
Campo. 

He  esta  Cidade  abundante  do  paõ,  azeite,  excellcnte  vinho  de  Peramanca,  fru- 
tas, hortaliças,  gado,  6:  caça,  com  muitas  colmeas,  montados,  &  se  achaõemseu 
território  minas  de  praia,  6:  pedrarias  de  mármore  fmissimo.  Tem  para  o  Nas- 
cente seis  legoas  de  termo,  que  confinaõ  com  os  termos  das  Villas  de  Monçaràs, 
liedondo,  &  Oriola;  para  a  parte  do  Sul  tem  três  legoas,  que  confinaõ  com  os 
termos  de  Alvito,  Aguiar,  &  Alcáçovas;  para  o  Poenle  tem  três  legoas,  que  con- 
finaõ com  os  termos  de  Ai-rayolos,  &  Montemor  o  Novo;  &  para  aparte  do  Nor- 
te tem  tr(3S  legoas  &  meva,  que  confinaõ  com  os  termos  do  Evoramonte,  &  Es- 
tremoz. Tem  todo  o  termo  1500.  visinhos,  &  900.  herdades  (muitas  delias  com 
três,  &  quati'0  casaes)  que  se  dividem  por  estas  Freg^iesias,  N.  Senhora  da  Gra- 
ça, N.  Seiíhora  do  Machode,  N.  Senhora  da  Tourega,  N.  Senhora  da  Boa  Fè,  N. 
Senhora  do  Rosário,  S.  Marcos  da  Bobeda,  S.  Mathias,  S.  Marcos,  S.  .íurdaõ,  S. 
Brás  do  Kegedoiro,  S.  Sebastião  da  Gesteira,  S.  Miguel  de  Machedc,  S.  Vicente 
do  Piguro,  Saõ  Vicente  de  Vai  largo,  &  S.  Bento  de  Pumares,  todas  Curados 
que  apresenta  o  Arcebispo. 

As  Villas  em  que  entra  em  Correição  o  Corregedor  desta  Cidade,  &  Provedor, 
saõ  as  seguintes. 


Da  Villa  de  Montemor  o  Novo. 


O 


nze  legoas  da  Villa  de  Setuval  para  o  Nascente,  sete  ao  Nordeste  de  Alcácer  do 
Sal,  &  cinco  ao  Noroeste  de  Évora,  em  lugar  imminente,  sadio,  &  fresquissimo 
está  situada  a  muito  nobre,  &  notável  Villa  de  Montemor  o  Novo,  cuja  etymo- 
logia  nos  inculca  a  evidencia  do  sitio,  que  he  formado  de  trcs  montes,  &  dizem 
seus  moradores  que  do  mais  alto  monte  lançarão  a  Santa  Quitéria  Virgem,  & 
Martyr  com  huma  mó  de  moinho  ao  pescoço,  &  que  foi-a  parar  na  ribeira  de  Ca- 
nha, a  qual  tem  duas  pontes,  que  saõ  a  de  Alcacere,  &  a  de  Évora.  Desta  San- 
ta, natural  de  Espanha,  faz  menção  o  Martyrologio  Romano  a  22.  de  Mayo.  Man- 
dou povoar  esta  Villa  ElRey  D.  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal  pelos  annos  de 
1201.  &  lhe  deo  o  mesmo  foral  de  Évora,  com  todas  suas  preeminências,  con- 
cedendolhe  grandes  privilégios.  Tem  para  a  parte  do  Sul  hum  fortíssimo  Castel- 
lo,  que  na  arquitectura,  &  grandeza  leva  ventagem  a  muitos  do  Reyno,  &  as- 
sim lho  deu  por  armas  juntamente  com  a  ponte  de  Alcacere,  que  mandou  fazer 
na  ribeira  que  cinge  a  fralda  do  monte  pela  mesma  parte  do  Sul.  Depois  se  foy 
aumentando  a  povoação  em  edifícios  nobres,  senhoreando  as  três  imminencias, 
fortificandose  a  Villa  no  alto  com  soberbo  muro  em  forma  triangular,  o  qual  tem 
em  circuito  1456.  varas,  &  três  de  largo,  com  quatro  torres  em  distancias  com- 
petentes, hum  torreão,  dezanove  cubelos ;  fazendolhe  serventia  quatro  portas, 
que  saõ  a  da  Villa,  a  de  Santiago,  a  de  Évora,  &  a  do  Anjo,  ficando  a  principal 
delias  com  seu  rebelim  de  três   retiradas. 

He  banhada  da  ribeira  de  Canha,  que  aprove  de  peixe,  &  fertiliza  seus  cam- 
pos de  muito  paõ,  azeite,  &.  vinho,  pastando  nelles  mais  de  quarenta  mil  cabeças 
de  gado :  tem  muitas  hortas,  &  pomares  de  gostosas  frutas,  &  saõ  muy  celebra- 
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dos  seus  púcaros  de  barro  semeados  de  pedrinhas  brancas.  Foy  antigamente  ha- 
bitada dos  Keys  Dom  Affonso  o  Quinto,  &  D.  Joaõ  o  Segundo ;  tem  voto,  &  as- 
sento ciii  Cortes  no  banco  quarto,  &  aqui  as  celebrou  ElKey  D.  Manoel  no  an- 
uo de  1477.  Tem  feira  no  primeiro  de  Mayo,  &  no  primeiro  Domingo  de  Se- 
tembro. Foy  cabeça  de  Marquczado,  mercê  delRey  D.  Affonso  o  Quinto  a  D.  Joaõ, 
filho  do  Duque  de  Brhgança  D.  Fernando  o  Primeiro,  He  seu  Alcayde  mor  o 
Conde  de  Santa  Cruz,  que  tem  seu  palácio  dentro  do  Castello :  |tem*mil  &:  du- 
zentos visinlios,  com  muita  nobreza,  illustres  solares,  &  famosos  Morgados;  os 
de  que  temos  noticia  saõ  os  seguintes. 

O  Morgado  da  Quinta  da  Amoreira,  que   he  dos  Condes  de  Santa  Cruz. 

O  Morgado  de  D.  Kodrigo  de  Castro,  que  herdou  de  seu  parente  o  Conde  de 
Mesquitella. 

O  Morgado,  que  tem  huma  grande  quinta,  chamada  a  Mogueira,  com  huma 
Ermida  de  S.  Luis,  he  de  Manoel  Lobo  da  Sylva,  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Ma- 
gestade,   que  vive  em  Lisboa.  A  sua  varonia  he  a  seguinte. 

Manoel  Lobo  da  Gama  foy  fidalgo  da  Casa  do  Mestre  de  Santiago  o  Senhor 
D.  Jorge :  casou  com  Inês  Loba,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Ruí  Lobo  da  Gama,  que  casou  com  D.  Maria  Cabral,  filha  de  Diogo  Vaz  da 
Yeiga,  &  de  Brites  Cabral,  de  que  teve,  entre  outros  íilhos,  a 

Manoel  Lobo  Cabral,  que  viveo  em  Montemor  o  Novo,  onde  casou  com  Isa- 
bel Serrãa,  filha  de  xManoel  Freyre  de  Andrade,  natural  da  mesma  Villa,  da  qual 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Lobo  da  Veiga,  que  foy  senhor  da  sua  Casa,  &  casou  com  D.  Guiomar 
de  Vilhena,  filha  de  Manoel  da  Sylva  Coutinho,  Conde  de  Torres  Vedras,  que  sc- 
guio  o  senhor  D.  António,  o  qual  o  mandou  ás  Ilhas  por  jCapitaõ  General,  &  na 
Ilha  Terceira  foy  degolado,  &  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Vilhena,  de  que  teve  a 

Manoel  Lobo  da  Sylva,  que  foy  senhor  da  sua  Casa,  &  Governador  do-  Porta- 
legre, &  da  Ilha  da  Madeira:  casou  com  D.  Maria  de  Noronha,  filha  de  Jorge 
de  Sousa  de  Menezes,  Copeiro  mòr,  &  de  D.  Antónia  de  Noronha  sua  segunda 
mulher,  da   qual  teve  á 

Luis  Lobo  da  Sylva,  que  sérvio  na  guerra  com  grande  valor,  onde  foy  Capi- 
tão de  Cavallos,  &  depois  Governador  de  Angola:  casou  com  D.  Margarida  da 
Sylva,  filha  de  Manoel  Ribeiro  Soares,  &  de  D.  Maria  da  Sylva,  de  que  teve  a 
Manoel  Lobo  da  Sylva,  que  he  o  herdeiro  desta  Casa,  &  a  D.  Rosália  Antónia 
de  Noronha,  que  casou  com  Henrique  de  Moura  Manoel,  do  qual  naõ  teve  filhos. 

O  Morgado,  que  inslituío  Joaõ  Lopes  de  Goyos  Machado  em  o  anno  de  Í5G2. 
filho  de  Simaõ  de  Goyos  Machado,  que  foy  senhor  da  Louzãa,  &  Trinchante  mór 
do  Infante  D.  Fernando,  pay  delRey  D.  Manoel.  Foy  o  dito  loaõ  Lopes  de  Goyos 
Machado,  Abbade  de  S.  Cosme  do  Valle  da  Villa  de  Barcellos,  &  instituío  huma 
Capella  da  invocação  de  Jesus  com  Missa  quotidiana  no  Convento  de  Namdim  de 
Coneí»os  Regrantes  de  Santo  Agostinho,  onde  está  sepultado.  Possuc  hoje  este 
Morgado  Diogo  de  Goyos  Villalobos. 

O  Morgado,  que  instituío  Pedro  de  Goyos,  filho  de  Estevão  de  Goyos,  Alcay- 
de mór  de  Mertola,  o  qual  também  possue  Diogo  de  Goyos  Villalobos. 

O  Morgado  que  instituío  D.  xMaria  de  Vasconcellos,  mulher  de  Fernaõ  Perei- 
ra, que  foy  Alcayde  mòr  de  Arrayolos,  consta  de  duas  herdades,  &  huma  quinta; 
está  sepultada  na  Capella  de  Saõ  Joaõ  Bautista  do  Convento  dos  Cónegos  Secu- 
lares de  S.  Joaõ  Euangelista  da  \iilla  de  Arrayolos :  he  também  senhor  deste 
Morgado  Diogo  de  Goyos  Villalobos. 

O  Morgado,  que  possue  hoje  o  dito  Diogo  de  Goyos  Villalobos,  o  qual  insti- 
tuío Maria  de  Cáceres  de  Macedo,  mulher  de  Nuno  Antas  de  Brito.  A  varonia 
deste  Diogo  de  Goyos  Villalobos  possuidor  dos  quatro  Morgados  acima  ditos  he  a 
seguinte. 

Lourenço  Esteves  de  Goyos  foy  hum  Cavalleiro  muito  honrado,  &  nobilíssi- 
mo em  tempo  dos  Reys  D.  Fernando,  &  D.  Joaõ  o  Primeiro;  foy  Cõoíendador 
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da  Vera  Cruz  na  Ordem  de  S.  Joaõ,  &  depois  Prior  do  Crato,  quando  dester- 
rarão para  Castella  o  Prior  D.  Álvaro  Gonçalves  Camello.  Alguns  querem  que 
tomasse  este  appellido  de  Goyos  da  Ferraria  de  Goyos :  teve  entre  outros  filhos, 
de  que  procedem  muitas  Casas  neste  Reyno,  a 

Nuno  Gonçalves  de  Goyos,  que  foy  também  Prior  do  Crato  em  tempo  dos 
Reys  D.  Joaõ  o  Primeiro,  &  D.  Duarte :  teve  filhos  a  Fernaõ  de  Goyos,  &  Pedro 
de  Goyos,  que  com  seu  pay  seguiram  as  partes  da  Rainha  D.  Leonor,  mulher  do 
dito  Rey  D.  Duarte,  como  consta  da  Chronica  delRcy  D.  Affonso  o  Quinto  nos 
capitulos  segundo,  &  nono,  &  foraõ  desterrados  para  Castella  com  a  dita  Rainha. 
Teve  mais  este  Prior  a  Estevão  de  Goyos,  que  lhe  succedeo  na  Casa,  &  foy  M- 
cayde  mòr  de  Mertola :  casou  com  Isabel  de  Ataíde,  filha  de  Nuno  Mascarenhas, 
Commendador  de  Almodovar  na  Ordem  de  Santiago,  de  que  teve  a  Manoel  de 
Goyos,  &  a  Pedro  de  Goyos,  que  foy  Capellaõ  mór  do  Infante  Cardeal  D.  Affon- 
so," filho  delRey  D.  Manoel,  &  Dcaõ  na  Sè  de  Évora,  o  qual  instituío  hum  Morr 
gado  para  os  descendentes  de  seu  irmaõ  Manoel  de  Goyos,  &.  jaz  sepultado  no 
Convento  de  N.  Senhora  do  Espinheiro  de  Frades  Jeronymos,  que  esta  no  termo 
de  Évora. 

Manoel  de  Goyos  foy  fidalgo  da  Casa  delRey  D.  Manoel,  &  seu  Porteiro  mòr, 
&  (Commendador  na  Ordem  de  Christo :  casou  na  Cidade  de  Évora  com  Lucrécia 
Falcoa,  filha  de  Nuno  Fernandes  Cogominho,  senhor  do  Morgado  da  Torre  dos 
Coelheiros,  &  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Dias  de  Goyos,  que  casou  com  Catherina  da  Atouguia,  filha  de  Rodri- 
go Affonso  da  Atouguia,  senhor  de  Salvaterra  de  Magos,  &  de  Relias,  Veador 
da  Fazenda  dos  Infantes  I).  Fernando,  &  D.  Rrites,  pays  delRey  D.  Manoel,  & 
Alcayde  mòr  de  Villa  Franca,  &  de  Brifes  Corrêa  sua  mulher,  irmãa  do  Pedro 
Corrêa,  &  teve,  entre  outros  filhos,  a  II 

Pedro  de  Goyos  da  Atouguia,  que  casou  com  D.  Mecia  de  Vasconcellos,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,   a 

Diogo  de  Goyos,  que  foy  moço  fidalgo,  &  fidalgo  Escudeiro  delRey  D.  Joaõ 
o  Terceiro:  casou  com  Isabel  de  Lemos,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  de. Goyos,  que  casou  em  Montemor  o  Novo  com  D.  Violante  de  Villa- 
lobos  &  Vasconcellos,  filha  de  André  de  Villalobos  &  Vasconcellos,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  senhor  do  Morgado  da  Torre  do  Carvalhal,  &  de 
sua  mulher  Isabel  Freyre,   de  que  teve  filho  único  a 

Serafim  de  Goyos,  que  herdou  a  Casa  de  seu  pay,  &  os  referidos  Morgados  : 
casou  em  Montemor  o  Novo  com  D.  Margarida  de  ftrito,  filha  de  Felíppe  Ribei- 
ro de  Carvalho,  &  de  sua  mulher  D.  Felippa  de  Brito,  de  que  teve  a  Diogo  de 
Goyos  de  Villalobos  &  Vasconcellos,  Pedro  de  Goyos  de  Villalobos,  D.  Violante 
Archangela  de  Goyos,  D.  Juliana  Margarida  de  Brito,  que  todos  existem  sem  ca- 
sar,  por  serem  de  rnayor  idade,  &  a 

D.  Felippa  de  Brito  &  Goyos,  filha  mais  velha,  que  casou  com  Joaõ  de  Brito 
Botelho,  moço  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  filho  herdeiro  de  Rui  de  Bri- 
to Botelho,  de  que  teve  filha  única  a 

D.  Margarida  Felippa  de  Brito  Henriques  Botelho,  que  herdou  a  Casa  de  seu 
pay,  &  casou  com  Luis  Lobo  da  Gama,  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  mo- 
rador -em  Évora. 

O  Morgado  da  Torre  do  (Carvalhal,  que  consta  de  duas  herdades,  &  huma  fer- 
mosa  quinta  com  hum  dilatado  lago,  &  huma  Ermida  de  S.  Christovaõ,  a  qual 
.possue  hoje  Joseph  de  Villalobos  &  Vasconcellos,  com  casas  muito  aobres  no  Ro- 
cio, que  servem  de   aposento  aos  Reys. 

O  Morgado  que  instituío  Rodrigo  Gonçalves  Botelho  no  anno  de  15^21.  o  qual 
consta  de  duas  herdades,  &  huma  boa  quinta  com  sua  (vapella  de  N.  Senhora  do 
Rosário,  iniagem  milagrosa:  possue  hoje  este  Morgado  Luis  Lobo  da  Gama,  mo- 
rador em  Évora. 

O  Morgado,  que  possue   Joaõ  de  Brito  de  Carvalho,  morador  em  Elvas. 
38  n.  voL 
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O  Morgado,  que  possue  Valentim  Lobo  da  Sylveira,  Capitão   de  Cavallos  com 
casas  nobres  no  Rocio. 

O  Morgado  da  Torre  da  Guteira,  sito  na  Freguesia  de  S.  Brissos,  que  tem  hu- 
ma  Ermida  de  S.  Francisco, 

O  Morgado  da  Anta,  que  se  instituío  no  Reynado  delRey  D.  Joaõ  o  Segundo, 
o  qual  possue  Diogo  de  Rezende. 

O  Morgado,  que  instituío  Miguel  da  Frota  de  Carvaliio,  natural  de  Setuval, 
o  qual  possue  hoje  D.   Violante  Archangela  de  Coyos. 

O  Morgado,  que  possue  D.  Maria  Magdalena  Freyro,  muliíer  de  Mattheos  de 
Brito  Godins,  moço  tidalgo  de  Sua  Magestade.   • 

O  Morgado,  que  possue  Joaõ  Freyre  de  Andrade,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Christo,  &  Capitão  mór  da  dita  Villa. 

O  Morgado,  que  possue  Pedro  Mascarenhas  da  Gama,  fidalgo  da  Casa  de  Sua 
Magestade,  morador  em   Villa- Viçosa. 

O  Morgado,  que  instituío  Manoel  Botelho  Tibao,  que  heannexo  ao  Morgado 
dos  Rotelhos,  de  que  he  possuidor  Luis  Lobo  da  Gama,  morador  em  Évora. 

O  Morgado,  que  possue  Estevão  Corrêa  da  Sylva,  &  o  Morgado  que  possue 
Felippe  Porcel   Freyre,  Capitão  de  Cavallos. 

Tem  esta  Villa  dentro  dos  muros  quatro  Parroquias.  Santa  Maria  do  Bispo 
com  hum  Reytor,  &  oito  Beneficiados,  na  qual  foy  bautizado  S.  Joaõ  de  Deos. 
Nossa  Senhora  da  Villa,  FVeytoria  com  seis  Beneficiados.  S.  Joaõ  junto  do  Caslello 
com  dous  Beneficiados,  &  hum  Thesoureiro,  que  apresentaõ  os  Padres  da  Com- 
panhia de  Évora.  Santiago,  Priorado  do  concurso  com  quatro  Beneficiados.  Tem 
hum  Mosteiro  de  Freyras  Dominicas,  Oj:*ago  N.  Senhora  da  Saudação,  que  fun- 
dou huma  illustre  Matrona  chamada  D.  Mocia  de  Moura,  moradora  nesta  Villa, 
a  qual  lhe  deixou  todos  seus^ens,  dando  logo  conta  a  ElRey  D.  Manoel,  que  o 
approvou,  &  aceitou  o  Convento  debaixo  da  sua  protecção  no  anno  de  i506.  & 
com  seu  Real  favor  o  vieraõ  fundar  no  primeiro  anno  três  Religiosas  do  Mostei- 
ro de  Leiria  da  mesma  Ordem. 

Estende-se  o  arrabalde  desta  Villa,  que  hoje  he  o  principal  delia,  pela  parte 
do  Norte,  occupando  a  meya  ladeira,  &  vargem  do  monte,  em  que-estaõ  situa 
do*s  o  Convento  de  S.  Francisco,  de  que  saõ  Padroeiros  os  Condes  de  Santa  Cruz - 
o  Convento  de  S.  Domingos  da  invocação  de  S.  António  de  Pádua,  que  se  fun- 
dou pelos  annos  de  1560.  sendo  Provincial  Fr.  Luis  de  Granada;  &  o  de  S.  Joaõ 
de  Deos,  cuja  Igreja  se  fundou  na  rua  Verde  nas  casas,  em  que  nasceo  o  Santo, 
por  ordem  do  senhor  D.  Alexandre,  Arcebispo  de  Évora,  a  qual  com  esmolas 
deste  povo  se  foy  augmentando,  vindo  dous  Religiosos  de  Castella  para  este  eífei- 
to  no  anno  de  1627.  sendo  Arcebispo  D.  Joseph  de  Mello,  cuja  primeira  pedra 
lançDu  seu  sobrinho  D.  Francisco  de  Mello  em  dia  de  S.  loaõ  Bautista:  residem 
neste  Convento  quinze  Religiosos,  &  he  cabeça  dos  que  ha  neste  Reyno.  Tem 
Casa  de  Misericórdia  com  doze  Capellaens,  &  rico  Hospital,  que  administraõ  os 
Frades  de  S.  loaõ  de  Deos,  &  estas  Ermidas,  o  Calvário  com  boa  Irmandade  das 
Almas,  N.  Senhora  da  Luz,  S.  Sebastião,  N.  Senhora  da  Paz,  S.  Lazaro,  S.  Vi- 
cente, &  fora  da  Villa  N.  Senhora  da  Visitação,  S.  André,  S.  Simaõ,  S.  Margari- 
da, S.  Pedro,  &  o  Convento  de  N.  Senhora  da  Conceição  de  Agostinhos  Descal- 
ços, que  fundarão  os  Frades  com  esmolas,  que  deo.  o  Conde  de  Palma,  D.  Fer- 
não Martins   Mascarenhas,  que  he  seu   Padroeiro. 

O  termo  desta  Villa  saõ  seis  legoas  de  Norte  a  Sul,  &  sete  de  Nascente  a 
Poente,  com  -novecentas  &  setenta  herdades,  &  mais  de  mil  &  duzentos  visinhos, 
que  se  dividem  por  estas  Freguesias,  S.  Mattheos,  em  cujo  destricto  ostà  o  Con- 
vento de  N.  Senhora  da  Saúde  de  Frades  Paulistas,  situadt)  no  lugar  de  Rio  Mou- 
rinho, que  os  prove  de  peixe,  &  de  grandes  pardelhas ;  Santiago  do  Jíscoiral, 
Igreja  muy  rendosa,  com  duas  Aldeãs,  a  do  Escoiral,  que  foy  do  Conde  de  Villa 
Flor,  &  hoje  he  do  Copeiro  mòr,  &  a  do  Rosário,  que  tomou  o  nome  de  huma 
Ermida  de  N.  Senhora  do  Rosário,  que  está  nesta  Aldeã,  da  qual  he  senhor  Luis, 
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Lobo  da  Gama,  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade.  S.  Brissos,  Curado.  Santa  So- 
fia, cuja  Igreja  Parroquial  esta  na  estrada  desta  Villa,  que  vay  para  a  Cidade  de  *^ 
Évora.  N.  Senhora  da  Repreza,  com  Capellaõ,  Curado  da  Ordem  de  Santiago,  de 
que  he  Cominendador  o  Conde  Baraõ,  a  qual  Comenda  Uie  rende  seiscentos  mil 
reis.  S.  Giraldo.  S.  Cens  perto  da  ribeira  de  Canha  com  huma  Ermida  na  quinta 
do  Vidigal,  que  he  de  Felippe  Procel  Freyre.. Santo  Aleixo.  S.  António  das  Ven- 
das Novas.  N.  Senhora  de  Safira,  cuja  Igreja  Parroquial  está  fundada  em  hum 
monte  junto  de  huma  ribeira  abundante  de  peixe.  S.  Komaõ,  cuja  Igreja  Parro- 
quial está  também  junto  de  outra  ribeira,  que  tomou  o  nome  deste.  Santo  Saõ 
Christovaõ,  cuja  Parroquia  esta  também  junto  de  outra  ribeira,  que  tomou  o  no- 
me deste  Santo,  he  também  Curado,  &  dista  da  Villa  três  legoas  grandes. 

Assistem  ao  governo  civil  desta  Villa  hum  luiz  de  fora,  três  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  luiz  dos  Orísiõs  com  dous 
Escrivaens,  três  Tabelliaens,  cinco  Escrivaens  do  judicial,  dous  Partidores,  & 
Avaliadores  do  Concelho,  &  hum  Alcayde,  que  apresenta  o  Alcayde  mòr.  Ao  mi- 
litar hum  Capitão  mòr  com  seis  Capitaens  da  Ordenança,  duas  da  Villa,  &  qua- 
tro do  seu  termo,  &  mais  duas  Companhias  de  Auxiliares. 
0 
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Do.   Villa  de  Lavre. 

li 

1  res  legoas  de  Montemor  o  Novo  para  o  Norte,  &  oito  de  Évora  para  o  Poente, 
em  lugar  alto.  &  sadio  com  sufi  torre  de  relógio,  tem*  seu  assento  a  Villa  de  La- 
vre, antigamente  Cidade  no  tempo  dos  Mouros,  chamada  Lavay,  &  Lavar,  cor- 
rupto hoje  em  Lavre,  de  que  se  mostraõ  ioda  hoje  vestigjos  junto  á  Ermida  de 
Saõ  Miguel,  &  o  affirma  a  tradição  de  seus  naturaes.  Ellíey  D.  Dinis  a  mandou 
povoar  pelos  annos  de  1304.  Depois  no  de  1429.  veyo  Lãberto  de  Horqucs  Ale- 
mão com  sua  mulher,  &  filhos,  com  obrigação  de  conduzir  mais  gente  para  a 
povoaçaS.  ElRey  D.  loaõ  o  Primeiro  lhe  deo  logo  este  Castello  de  Lavar  junto  a  ' 
Alontemòr  com  termo  de  dez  legoas  de  comprido,  &  três  de  largo,  com  fran'3' 
queza  &  liberdade  de  tributos  por  espaço  de  vinte  annos.  Logrou  Lamberto  de 
Horques  o  senhorio,  &  Alcaydaria  mòr  de  Lavre,  que  continuou  seu  filho  loaõ 
Lamberto  atè  o  anno  de  1437.  no  qual  a  renunciou  a  ElRey  D.  Duarte  por  escri- 
tura feita  em  Lisboa  a  14.  de  Mayo  nas  casas  de  D.  Sancho  de  Noronha,  sobri- 
nho delRey.  Saõ  hoje  senhores  desta  Villa  os  Condes  de  Santa  Cruz,  por  andar 
em  seus  ascendentes  de  largo  tempo  ;  por  quanto  depois  de  ter  o  senhorio  do 
Lavre  Galeote  Pereira,  foy  dada  a  Villa  a  D.  Fernando  xMascarenhas,  &  por  sua 
morte  a  deo  ElRey  D.  Manoel  a  seu  filho  D.  loaõ  Mascarenhas  pòr  carta  sua  a  14. 
de  laneiro  de  1512.  &  porque  entaõ  lha  deo  só  em  vida  delle,  depois  a  9.  de  lu- 
Iho  de  1521.  lhe  fez  mercê  ampla  para  seus  descendentes. 

He  esta  Villa  niuito  fresca  por  causa  de  huma  ribeira,  que  a  banha  pela  par- 
te do  Sul,  &  fertiliza  seus  campos  de  muito  paõ,  excellente  vinho,  frutas,  gado, 
&  caça,  com  algum  azeite,  &  muitos  montados.  Tem  450.  visinhos  com  huma 
Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Assumpção,  Priorado  que  apre- 
senta o  Arcediago  de  Évora  ;  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas, 
S.  António,  S.   Miguel,  S.  Pedro,  S.  Comba,  &  S.  Sebastião.  O  seu  termo  tem 
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iOO.  visinhos  com  huma  Parroquia  dedicada  a  S.  Lourenço,  cuja  igreja  está  em 
bello  sitio,  lavado  dos  ventos.  He  senhor  desta  Villa  D.  Martinho  Mascarenhas 
Conde  de  Santa  Cruz,  cuja  illustre  varonia   he  a  seguinte. 

D.  Francisco  Mascni-enhas,  filho  segundo  de  D.  loaõ  Mascarenhas,  Comenda- 
dor de  Mertola,  &  de  D.  Margarida  Coutinho,  fby  Capitão  de  Sofala,  &  Governa- 
dor de  Chaul,  &  sérvio  com  grande  opinião  na  índia  ;  foy  Capitão  dos  Ginetes, 
&  com  este  posto  se  achou  com  ElKey  D.  Sebastião  em  Alcácer,  aonde  foy  ca- 
tivo, &  depois,  sendo  resgatado,  foy  Viso-Rey  da  índia,  &  primeiro  Conde  de 
Santa  Cruz  por  mercê  delRey  D.  Feíippe  o  Segundo,  &  foy  hum  dos  Governa- 
dores de  Portugal  na  ausência  do  Cardeal  Alberto :  casou  com  D.  Leonor  de  Ataí- 
de, filha  de  Martim  Aífonso  de  Oliveira,  Morgado  de  Oliveira,  &  de  D.  Maria  de 
Castro  sua  segunda  mulher,  de  que  teve  a 

D.  Martinho  Mascarenhas,  que  foy  segundo  Conde  de  Santa  Cruz,  Presidente 
do  Paço,  &  do  Conselho  de  Estado  :  casou  com  D.  Fehppa  Guedes,  filha  herdeira 
de  Lourenço  Guedes,  senhor  de  Murça,  de  que  nam  teve  filhos;  &  casou  segun- 
da vez  com  sua  prima  D.  loanna  de  Vilhena,  filha  de  seu  tio  loanne  Mendes  de 
Oliveira  &  Miranda,  senhor  do  dito  Morgado  de  Oliveira,  &  de  D.  Brites  de  Vi- 
lhena, de  que  teve  a  D.  Francisco  Mascarenhas,  que  morreo  menino,  &  'h 

D.  Brites  Mascarenhas,  que  foy  filha  herdeira,  &  terceira  Condeça  de  Santa 
Cruz,  a  qual  casou  com  seu  parente  D.  loaõ  Mascarenhas,  que  foy  Mordomo  mor 
da  Rainha  D.  Luiza,  mulher  delRey  D.  loaõ  o  Quarto,  &  Commendador  de  Mer- 
tola, filho  de  D.  Fernando  Martins  Mascarenhas,  Commendador  de  Mertola,  & 
senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  de  D.  Maria  de  Alencastre,  filha  de  D.  Dinis  de 
Alencastre,  &  de  D.  Isabel  Henriques,  neto  de  D.  loaõ  Mascarenhas,  senhor  da 
Casa,  &  Comenda,  &  de  D.  Aldonça  de  Mendoça,  filha  de  Simaõ  Gonçalves  da 
Camera,  primeiro  Conde  da  Calheta,  &  de  D.  Isabel  de  Mendoça,  bisneto  de  D. 
Vasco  Mascarenhas,  Reposteiro  mór  do  Príncipe  D.  loaõ,  irmaõ  mais  velho  de 
D.  Francisco  Mascarenhas,  primeiro  Conde  de  Santa  Cruz  acima  nomeado,  &  de 
D.  Maria  de  Mendoça,  Dama  da  Rainha  D.  Catherina,  filha  de  António  de  Men- 
doça, &  de  D.  Brites  de  Abreu :  foraõ  filhos  do  dito  D.  loaõ  Mascarenhas,  &  de 
D.  Brites  Mascarenhas  terceira  Condeça  de  Santa  Cruz,  entre  outros,  o  seguinte. 

D.  Martinho  Mascarenhas,  filho  herdeiro  da  Casa,  &  Cõmend  de  Mertola,  & 
quarto  Conde  de  Santa  Cruz,  &  Capitão  dos  Ginetes  dos  Reys,  D.  AíFonso  o  Sex- 
to, &  Dom  Pedro  o  Segundo,  oíficio,  que  tiveraõ  seu  pay,  &  avos:  casou  coln  D. 
Juliana  de  Alencastre,  filha  de  D.  Manrique  da  Sylva,  primeiro  Marquez  de  Gou- 
vea,  &  de  D.  Maria  de  Alencastre  sua  terceira  mulher,  filha  dos  terceiros  Duques 
de  Aveiro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Joaõ  Mascarenhas,  que  foy  quinto  Conde  de  Santa  Cruz,  &  Mordomo  mór 
delRey  D.  Pedro  o  Segundo,  officio,  em  que  succedeo  a  seu  tio  D.  Joaõ  da  Sylva, 
segundo  Marquez  de  Gouvea :  casou  em  Áiadrid  com  D.  Teresa  de  Moscoso  Osó- 
rio, filha  de  D.  Gaspar  Moscoso  Osório,  &  de  D.  Inês  de  Gusmaõ  Espínola,  Con- 
des de  Altamira,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Martinho  Mascarenhas,  que  he  senhor  da  Casa,  &  Commenda  de  seus  pays, 
Capitão  dos  Ginetes  delRey  D.  Pedro  o  Segundo,  seu  Mordomo  mòr,  &  sexto 
Conde  de  Santa  Cruz :  casou  com  D.  Ignacla  Rosa  de  Távora,  filha  de  António 
Luis  de  Távora,  ^egundo  Marquez  de  Távora,  &  da  Marqueza  sua  mulher  D.  Leo- 
nor Maria  Antónia  de  Mendoça,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  loaõ  Mascarenhas,  herdeiro  desta  Casa. 
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Da    Vil  la  d.,s   Águias. 


s 


ete  logoas  ao  Noroeste  da  Cidade  de  Évora,  &  ti-es  da  Villa  de  Arrayolos,  em 
lugar  alto  está  fundada  a  Villa  das  Águias,  a  quein  deo  foral  ElRey  D.  Manoel 
estando  em  Évora  a  20.  de  Novembro  de  1519.  Pela  parte  do  Norte  a  banha 
a  ribeira  de  Odivor,  que  fertiliza  seus  campos  de  muito  paõ  ;  tem  huma  singu- 
lar torre,  &  das  mais  soberbas  do  Reyno,  quarteada  toda  com  suas  goritas 
com  GO.  casas,  todas  de  abobeda.  He  povoação  de  60.  visinhos,  tem  huma  Er- 
mida de  S.  Sebastião,  em  que  se  diz  Missa,  &  meya  legoa  distante  a  Igreja  de 
N.  Senhora  das  Brotas,  Curado,  cuja  imagem  he  muy  milagrosa,  &  de  gran- 
de concurso  de  Roíiieyros.  O  seu  termo  he  abundante  de  caça  de  montaria, 
tem  16.  herdades,  grandes  arvoredos  de  azinhaes,  &  sobreiros.  Saõ  senhores 
desta   Villa  os  Condes  de    Atalava. 


Da  Villa  de   Pavia. 


s 


eis  legoas  ao  Nornoroeste  da  Cidade  de  Évora,  quatro  ao  Sul  da  Villa  das 
Galveas,  três  de  Arrayolos  para  o  Norte,  &  duas  ao  Nascente  da  Villa  de  Mo- 
ra, na  planície  de  hum  monte  tem  seu  assento  a  Villa  de  Pavia,  a  quem  deo 
foral  ElKey  D.  Dinis.  He  dos  Condes  de  Redondo,  aonde  tem  sumptuosos  pa- 
lácios. Terá  250.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Pau- 
lo cQm  dous  Curas,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  Saõ  Dio- 
nysio,  S.  Sebastião,  S.  António,  &  no  termo  huma  Ermida  de  S.  Miguel,  & 
outra  de  S.  Cens.  Da  parte  do  Norte  por  hum  fragoso  valle  junto  a  huma 
grande  rocha,  por  onde  se  sobe  para  a  Villa,  corre  a  ribeira  de  Terá,  que  tem 
seu  nascimento  na  serra  d'Ossa,  sobre  a  qual  atravessa  huma  fermosa  ponte  de 
cantaria.  He  esta  Villa  abundante  de  paõ,  azeite,  gado,  &  caça,  com  muitas  col- 
meas,  &  tem  a  melhor  cal,  que  ha  no  Reyno,  especialmente  para  obras  de  agua. 
O  seu  termo  saõ  seis  legoas  de  comprido  de  Nagcente  a  Poente,  &  três  de 
largo  de  Norte  a  Sul. 


Da  Villa  do  Vimieiro, 

Ijinco  legoas  aos  Nordeste  de  Évora,  quatro  ao  Sueste  de  Aviz,  três  ao  Poen- 
te de  Extremoz,  &  duas  ao  Nordeste  de  Arrayolos,  em  alegre,  &  vistosa  pla- 
nície,  com  boas  entradas,  &  sabidas  para  todas  as  partes,  tem  seu  sitio  a  Villa 
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do  Vimieiro,  assim  chamada  por  causa  dos  muitos  vimes  que  nella  havia.  El- 
Rcy  D.  iVlanoel  lhe  áco  foral  em  Lisboa  ao  1.  de  Junho  de  i512.  Tem  300. 
visinhos  com  huma  sumptuosa  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora 
do  Soveral,  cuja  imagem  appareceo  no  toco  de  hum  sobreiro,  obrando  Deos 
por  ella  muitos  milagres,  &  k  sua  sombra  se  foy  povoando  esta  Villa.  He 
Prior  desta  Igreja  o  Deaõ  da  Sè  de  Évora,  que  nella  apresenta  dois  Reytores, 
ou  Curas.  Tem  mais  Casa  de  Misericórdia,  &  a  Igreja  do  Espirito  Santo  com 
seu  Hospital  para  os  doentes,  &  pobres  passageiros,  hum  Convento  de  Frades 
Terceiros  de  S.  Francisco,  que  fundou  no  anno  de  1554.  &  estas  Ermidas,  S. 
António,  S.  Brás,  S.  Pedro,  S.  Joaõ  Bautista,  S.^  Sebastião ;  &  no  termo  em 
distancia  de  meya  legoa  desta  Villa  tem  mais  estas  Ei'midas,  S.  Anna,  S.  Lu- 
zia, S.  Comba,  S.  Estevão  Martyr,  S.  Alcastor,   &  S.   Cens. 

He  esta  Villa  abundante  de  trigo,  azeite,  &  vinho,  que  dura  atè  a  Paschoa, 
por  ser  de  pouca  duração ;  &  saõ  tam  singulares  as  vinhas,  que  tem  succedi- 
do  muitas  vezes  seis  homens  de  cava  darem  duzentos  almudes  de  vinho,  & 
sendo  isto  incrível  em  muitas  terras,  se  tem  mandado  buscar  a  esta  certi- 
doens  autenticas  para  confirmaçam  desta  verdade.  He  terra  muito  seca,  &  ca- 
rece de  fontes,  mas  tem  dous  poços,  que  em  annos  de  muita  esterilidade  se 
naõ  secaõ,  nem  diminaem,  &  saõ  as  aguas  delles  muy  salobras,  &  grosseiras, 
porém  muito  proveitosas  para  os  que  padecem  eslillicidio,  achaque  que  naõ 
ha  em  esta  Villa,  &  muitas  pessoas  que  o  padeciaõ  em  outras  terras,  vindo  pa- 
ra esta,  logo  melhoraõ.  Tem  bons  ferrageaes,  &  em  distancia  de  huma  legoa 
lhe  passa  a  ribeira  de  Terá,  em  a  qual  estaõ  quatro  rí.oínhos,  &  huma  ponte 
na  estrada,  que  vay  para  a  Villa  de  Ayiz.  Tem  esta  terra  por  grandeza  a  ma- 
ta de  Bardeira,  que  terá  legoa  &  meya  de  comprido,  &  huma  de  largo,  em  a 
qual  pastaõ  os  gados,  &  se  dá  aos  moradores  desta  Villa  em  folhas  para  se  se- 
mear de  centeyo,  de  que  se  nam  paga  mais  que  o  dizimo  a  Deos.  Ha  nesta 
mata  quatro  fontes,  &  hum  ribeiro,  que  chamaõ  do  Freixo,  aonde  bebem  os 
gados  todo  o  anno,  o  qual  atravessa  a  dita  mata,  correndo  sempre  por  ro- 
chas, &   penedios,  &  tem  singulares   bordalos,  muito  duros,  mas  gostosos. 

Tem  esta  Villa  pessoas  nobres  do  appellido  Araújo,  Corrêa,  Castilho,  ^Ga- 
meiro, Caeiro,  Paivas,  Farias,  Calado,  &  Telles.  Tem  dous  Juizes  ordinários, 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  luiz  dos 
Orfaõs  com  seu  Escrivão,  &  dous  Tabelliacns  do  Indiciai,  &  Notas,  &  tem  duas 
Companhias  da  Ordenança  com  Capitão  mor,  que  apresentaõ  os  Senhores  desta 
terra  por  carta  sua,  sem  vir  a  confirmar,  nem  passar  pela  Chancellaria.  Nesta 
Yilla  liam  entra  em  correição  o  Corregedor  dg  Évora,  por  privilegio,  que  con- 
cederão os  Reys  de  Portugal  aos  senhores  desta  Casa,  mas  entra  só  o  Pro- 
vedor. O  seu  termo  tem  em  distancia  de  legoa  &  meya,  na  estrada  que  vay 
para  a  Cidade  de  Évora,  huma  igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Justa, 
Curado  com  37.  herdades,  cada  huma  com  hum,  &  dous  caseiros,  tirando  duas. 
Todas  estas  herdades  tem  seus  montados  de  boleta,  com  muitas  colmeas,  ga- 
do, &  caça.  He  senhor  desta  Villa  D.  Sancho  de  Faro  &  Sousa,  cuja  illustre 
varonia   he  a  seguinte. 

.0  Duque  de  Bragança  D.  Fernando  o  segundo  do  nome  casou  com  D.  íoan- 
na  de  Castro,  filha  de  D.  loaõ  de  Castro,  senhor  do  Cadaval,  &  de  sua  mu- 
lher  D.   Leonor  da  Cunha  Giraõ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,   a 

D.  Affonso  Conde   de  Faro,  que  casou  com  D.  Maria  de  Noronha,  filha  her- , 
deira  de  D.   Sancho  de  Noronha,  primeiro  Conde  de  Odemira  por   mwce  del- 
Rey  D.   AíFonso  o  Quinto,   &  Comendador  mor  da  Ordem  de  Santiago,   &  de 
sua   mulher  D.   Mecia  de  Sousa,   de  que  teve,    entre  outros   filhos,  a 

D.  Fernando  de  Faro,  que  foy  Mordomo  mor  da  Rainha  Dona  Catherina, 
&  senhor  do  Vimieiro  :  casou  com  D.  Isabel  de  Mello,  filha  de  Gomes  de  Fi- 
gueiredo, Provedor  dos  Contos  de  Évora,  &  de  sua  mulher  D.  Leonor  de  Mel- 
lo,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
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D.  Francisco  de  Faro,  que  fby  senhor  do  Vimieiro,  &  Veador  da  Fazenda 
delRey  D.  Sebastião  :  casou  segunda  vez  com  D.  Guiomar  de  Cifstro,  íilha  de 
Mattiíeos  da  Cunha  senhor  do  Pombeiro,  &  de  sua  mulher  D.  Leonor  Couti- 
nho,   de  que  teve,   entre  outros    filhos,  a 

D.  Francisco  de  Faro,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  Pay,  &  primeiro 
Conde  do  Vimieiro  por  mercê  delKey  D.  Felippe  o  Segando:  casou  com  D. 
Maria  de  Sousa,  filha  de  Pedro  Lopes  de  Sousa,  senhor  de  Alcoentre,  Comen- 
dador de  Mascarenhas,  &  Embaixador  a  Castella,  &  de  sua  mulher  D.  Apna 
da  Guerra,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Sancho  de  Faro,  que  herdou  a  Casa  por  morte  de  seu  irmaõ  mais  ve- 
lho D.  Fernando,  que  morreo  sem  filhos  :  casou  cm  Flandes  com  D.  Isabel 
de  Luna  &  Carcome,  filha  de  D.  Diogo  de  Luna  &  Carcome,  Cavalheiro  il- 
lustre,  &   dè  sua  mulher  D.  Ida  Sapone,  de  que  teve,   entre  outros  filhos,  a 

D.  Diogo  de  Faro  &  Sousa,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  da  de 
Alcoentre,  Commendador  na  Ordem  de  Aviz,  Mestre  de  Campo  no  Alentejo 
com  muito  valor,  &  Veador  da  (^asa  da  Rainha  D.  Maria  Sofia,  &  Coronel  de 
hum  dos  quatro  Terços  de  guarnição  da  Corte  :  casou  com  D.  Francisca  de 
Noronha,  filha  de  Gaspar  de«Faria  Severim,  Commendador  na  Ordem  de  Chris- 
to,  &  Secretario  das  Mercês,  &  expediente,  hum  dos  principaes  Ministros  doste 
lleyno,   &  de  sua  mulher  D.   Maria  de  Noronha,  de   que  teve  a 

D.  Sancho  de  Faro  &  Sousa,  que  he  senhor  do  Vimieiro,  Alcoentre,  Ta- 
garro,  &  Quebradas,  Commendador  das  Commendas  de  Santo  Ildefonso,  &  de 
N.  Senhora  da  Graça  na  Ordem  de  Aviz,  Alcayde  mór  da  Villa  de  Mora,  &  de 
Hio  mayor,  do  Concelho  de  Sua  Magestade,  Governador,  &  Capitão  General 
de  Mazàgaõ  ;  a  Dom  Fernando  de  Faro,  Desembargador  da  Casa  da  Siippli- 
caçaõ  ;  a  Frey  Francisco  de  Faro,  Religioso  líremita  da  Ordem  de  S.  Agosti- 
nho ;  &  a  D.  Joanna  de  Faro  Freyra  no  Convento  de  Chellas.  D.  Sancho  de 
Faro  &  Sousa  casou  com  D.  Teresa  de  Mendoça,  filha  do  quarto  Conde  de 
Atalaya  D.  Luis  Manoel,  &  de  sua  segunda  mulher  D.  Francisca  Leonor  de 
Mendoça. 


Da    Villa  de  Estremoz: 

lio  Arcebispado  de  Évora,  seis  legoas  ao  Nordeste  destá^  Cidade,  quatro  de 
Monforte  para  o  Sul,  &  de  Terena  para  o  Norte,  &  duas  &  meya  de  Villa- Vi- 
çosa para  o  Poente,  tem  seu  assento  esta  notável  Villa,  hun>a  das  mais  apra- 
siveis,  &  sadias  de  todo  o  Alentejo.  O  principal,  &  antigo  delia  occupa'  hum 
monte,  cm  que  ha  hum  soberbo  Castello,  &  cerca  de  povoação  antiga:  he 
seu  Alcayde  mór  o  Duque  do  Cadaval.  Estendese  a  Villa  pelas  fraldas  do 
monte,  opposta  pela  mayor  parte  ao  Occidente,  &  tem  segunda  cerca  de  tor- 
reados muros  com  nove  portas,  em  que  o  tempo  tem  jà  feito  grandes  ruínas. 
Depois  se  foy  povoando  huma  planície,  que  fica  da  parte  do  Norte,  aonde  es- 
ta hum  formoso  terreiro,  cercado  de  Conventos,  &  casas  nobres,  &  no  firri 
delTe  hum  chafariz  com  oito  bicas,  &  hum  fermoso  tanque  quadrado,  &  dous 
mais  pequenos,  com  muitas  fontes  perennes  com  tanta  copia  de  cristalinas 
aguas,   que  com   suas   correntes  para  a  parte  do  Occidettte  se  regaõ   fresquis 
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Simas  hortas  por  grande  espaço,  &  veigas  excellentes,  com  que  a  Villa  se  en- 
grandece, alé^n  dos  muitos  olivaes,  &  terras  cultivadas,  que  a  cercaõ  das  ou- 
tras partes,  &  a  fazem  abundante  de  todos  os  frutos.  Tem  grande  trato  de 
pannos,  &  fobrica  de  odoríferos  púcaros,  &  vasos  de  barro  feitos  de  artificio- 
sas, &  engenhosas  formas,  muy  celebrados  em  todo  o  Keyno  ;  como  também 
seus  mármores,  &  jaspes  finíssimos,  que  recebem  tal  lustre,  &  pulimento, 
como  espelhos,  que  lhes  nam  levaõ  ventagem  os  mais  finos  alabastros,  &  pór- 
fidos  de  outi'as  Kegioens. 

Da  origem  desta  Villa  se  nam  acha  noticia  nos  antigos  Geógrafos,  pelo 
que  julgamos  ser  moderna,  a  qual  mandou  povoar  ElKey  D.  AfPonso  o  Ter- 
ceiro, &  a  engrandeceo  com  forte  Castello  no  anno  de  1258.  concedendolhe 
os  foros  de  Santarém,  tirandolhc  a  jugada,  (que  he  certa  pensaõ  do  paõ  im- 
posta aos  Lavradores,  segundo  as  terras  que  lavraõ)  com  outros  privilégios 
consideráveis.  Goza  de  voto  em  Cortes  com  assento  no  terceiro  banco,  &  tem 
torre  de  omenagem,  de  que  ElRey  D.  Dinis  fez  seus  Paços,  nos  quaes  faleceo 
a  Rainha  Santa  Isabel,  &  por  isso  se  erigio  alh  Ermida  da  sua  invocação. 
Tem  por  Armas  huma  planta  de  tramoços,  alludindo  ao  presente  nome,  que 
com  pouca  corrupção  conserva,  por  acharem  naguelle  sitio  os  primeiros  po- 
voadores abundância  de  tramoceiros.  Tem  feira  a  25.  de  Julho,  &  a  30.  de 
Novembro.  Esta  hoje  toda  fortificada  ao  moderno  com  fortes,  &  inexpugnáveis 
muros  com  quatro  portas  tam  soberbas,  que  podemos  dizer  sem  hyperbole 
ser  Estremoz  hum  extremo  de  todo  o  Alentejo.  ElRey  Dom  Manoel  lhe  deo 
foral  em  Lisboa  a  10.  de  Junho  de  1512.  Tem  2200.  visinhos  com  nobreza, 
divididos  por  três  Parroquias,  todas  Priorados  da  Ordem  de  Aviz,  a  saber,  S. 
Maria,  Igreja  Matriz  com  cinco  Beneficiados  Curados,  S.  André  com  quatro, 
&  Santiago  com  dous.  Tem  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  hum  Convento  de 
Frades  Franciscanos,  que  fundou  ElRey  D.  Aílbnso  o  Terceiro  de  Portugal  ; 
outro  de  S.  Joaõ  de  Deos  ;  outro  de  Agostinhos  Descalços  situado  na  rua  das 
Freyras,  cuja  Igreja  foy  do  Convento  de  Religiosas  de  S.  Clara  ;  hum  Mosteiro 
de  Freyras  de  Malta  da  invocação  de  S.  Joaõ  Bautista,  &  estas  Ermidas,  S. 
Bertholameo,  N.  Senhora  do  Soccorro,  S.  Brás.  Tem  mais  defronte  do  Conven- 
to de  S.  Francisco  o  de  N.  Senhora  da  Conceição  da  Congregação  de  S.  Fe- 
lippe  Neri,  que  fundou  o  Illustrissimo  Arcebispo  de  Évora  D.  Fr.  Luis  da  Syl- 
va  Telles  no  anno  de  1698.  no  qual  a  8.  de  Dezembro  se  disse  a  primeira  Mis- 
sa, &  lhe  deo  huma  grande  relíquia  do  Santo  Lenho,  que  tirou  do  de  Évora, 
com  muitos  ornamentos,  &  peças  de  prata.  Para  esta  fundação  foraõ  do  Con- 
vento de  Lisboa  o  Padre  Manoe-l  de  Sousa,  &  mais  três  Padres,  todos  de  co- 
nhecida virtude.  Residem  neste  Convento  vinte  &  quatro  Padres,  &  nelle  se 
ensina  Filosofia,  &  Theologia,  servindo  em  tudo  de  muita  utilidade  ao  Povo. 
Tem  também  fora  dos  muros  a  pouca  distancia  o  Convento  de  Santo  António 
de  Capuchos  Piedosos,  &  estas  Ermidas,  S.  Joseph,  S.  Gregório,  &  N.  Senho- 
ra da  Conceição. 

Assistem  ao  governo  civil  desta  Villa  hum  Juiz  de  fora,  três  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com 
seu  Escrivão,  Enqueredor,  Distribuidor,  &  Contador,  &  hum  Alcayde  ;  foy  ca- 
beça de  Provedoria  com  jurisdição  nas  Villas  do  Vimieiro,  Cano,  Figueira,  Er- 
-^'edal,  Aviz,  Galveas,  Benavilla,  Seda,  Alter  Pedroso,  Cabeça  de  Vide,  Frontei- 
ra, Veiros,  Souzel,  Borba,  Villa-Viçosa,  Evoramont«,  &  Canal ;  &  posto  que  esta 
Provedoria  se  aggregasse  á  de  Évora,  tem  ioda  hoje  seu  Escrivão  separado.  Ao 
governo  militar  assiste  hum  Governador  com  cinco  Companhias  de  Infantaria 
paga,  &  huma  Tropa  de  Cavallos.  O  seu  termo  tem  mil  herdades,  oitocentas 
fontes  de  salutiferas  aguas,  onze  luizes  de  vintena,  &  mais  de  mil  visinhos,  que 
se  dividem  pelas  Freguesias  seguintes:  Santa  Anna  de  Beneatel,  Santiago -de 
Rio  de  Moinhos,  legoa  &  meya  de  Estremoz  para  o  INascente,  com  huma  Er- 
mida de  S.   Brás  na  defeza  do  Cascavel,  outra  de  N.  Senhora  das  Candcas   na 
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defeza  do  Machado,  S.  Gregório,  S.  Antonro  da  Aldeã  de  Pedro  de  Sousa,  S. 
Lourenço  das  Bouças  na  Aldeã  da  Nora,  N.  Senhora  da  Victoria,  que  se  fun- 
dou quando  se  deo  a  batalha  de  Montes  Claros,  o  Convento  de  N.  Senhora 
da  Luz  de  Frades  Paulistas;  &  pertencem  mais  a  esta  Freguesia  a  Aldeã  da 
Barroqueira,  &  a  do  Barro  Branco,  SantoAntonio  dos  Arcos,  S.  Bento  da  Alha- 
noura,  S.  Bento  da  Aldeã  do  Cortiço,  S.  Domingos  de  Alhanoura,  S.  Louren- 
ço de  Mamporcaõ,  S.  Bento  do  Amcxial,  Santa  Victoria  do  Amexial,  N.  Se- 
nhora da  Gloria,  &  a  Vera  Cruz.  Todas  estas  Parroquias  foraõ  da  Ordem  de 
Aviz,  &.  hoje  só  he  a  de  S.  Bento  do  Amexial.  Tem  mais  este  termo  a  Aldeã 
dos  Sandes,  &  a  dos  Mourinhos. 


-  -yÊLrjB:js::ms:, 


Das  Villas  do  Canal,  &  Montoylo. 

Oeis  legoas  ao  Lesnordeste  de  Évora,  &  huma  de  Estremoz  para  o  Sul,  em 
lugar  immineote  na  serra  d'Ossa  esta  fundada  a  Villa  do  Canal,  que  tem  vinte 
\isinhos  com  huma  Igreja  Parroquiai  da  invocação  de  N.  Senhora  das  Keliquias, 
Curado.  O  seu  termo  he  fértil  do  trigo,  gado,  caça,  &  tem  muitos  montados 
eom   colmeas. 

A  Villa  de  Montoito  fica  cinco  legoas  ao  Nascente  de  Évora,  &  esta  em  lu- 
gar plano  junto  de  huma  Ribeira,  que  se  mete  em  outra,  que  chamaõ  do  De- 
gebe.  Tem  huma  Igreja  Parroquiai  da  invocação  de  S.  Vicente  de  Yal  longo. 
Priorado  de  Malta,  a  quem  pertence  esta  Villa,  a  qual  tem  120.  visinhos,  & 
lhe  deo  foral  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  aos  25.  de  Outubro  de  1517.  O 
.seu  termo  he  abundante  de  paõ,  gado,  &  caça.  Rende  a  Comenda  de  Elvas, 
&  desta  Villa  de  Montoito  quatro  mil  Cruzados,  &  paga-  de  responsaÕ  annual 
cento  &  trinta  &   dous  mil  trezentos   &  setenta  hum    real. 


Ba  Villa  do  Redondo. 


D 


uas  legoas  da  Villa  do  Alandroal  para  o  Poente,  três  de  Villa- Viçosa  para 
a  mesrma  parte,  seis  do  Arrayolos,  &  cinco  de  Évora  para  o  Nascente,  em  si- 
tio plano  com  forte  Castello  está  situada  a  ^illa  do  Redondo,  que  tomou  o 
nonje  de  hum  penedo  redondo,  (que  estava  no  sitio,  em  que  hoje  está  a  igre- 
ja da  Misericórdia,  o  qual  era  malhada  de  Pastores.  ElRey  Dom  Affonso  o  ter- 
ceiro lhe  doo  foral,  &  a  mandou  povoar  ElRey  Dom  Dinis*  pelos  annos  de  1312. 
frem  500..  visinhos  com  pessoas  nobres  do  appellido  Caldeiras,  Navaes,  Noro- 
nhas.  Pinas,  Gallegos,  Coelhos,  &  Pestanas,  aos  quaes  compreliende  huma  Par- 
39       ■  II.  vol. 
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1'oquia  da  invocação  de  N.  SeaboFa  da  Ammaciaçat)  eom  hum  Prior,  &  do.us 
Beneíicios  simplices,  que  reiídeni  cada  Imm  oe^ito  &  ciucoenla  mil  reis.  Tem 
mais  Caísa  de  Misericórdia,    Hospital,    &  estas  Ermidas,  N.   Senhora  da  Saúde, 

0  Calvário,  S.  Pedro,  S.  António,  &  o  Conventb  de  S.  Francisco  de  Ca- 
puchos Piedosos.  He  abundante  de  paõ,  aecite,  vinho,  gado,  &  caça,  &  tem 
yrande  trato  de  pannos.  Assistem  ao  seu  Governo  civil  hum  Ouvidor,  dous  Jui- 
zes Ordinários,  Ires  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da 
Camera,  hum  .Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  dous  Tabelliaens,  &  hum  Es- 
crivão do  Ouvidor,  &  tem  hum  Vií^ario  da  Vara  com  seu  Meirinho,  &  Escri- 
vão. Ao  militar  tem  duas  Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  &  outras  duas 
do  termo.  Foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  EHley  D.  Manoel  a  D.  Vas- 
co Coutinho.  O  mesmo  titulo  logrou  í).  Manoel  Coutinho,  filho  dos  primeiros 
Marquezes  de  Marialva,  por  mercê  delRey  D.  Pedro  o  Segundo.  Hoje  he  Conde 
desta  Villa  Thomè  de  Sousa  por  morte  de  seu  pay  Fernaõ  de  Sousa,  que  também 
logrou  o  mesmo  titulo  por  mercê  do  Senhor  Key  l).  Joaõ  o  Quinto. 

1  Tem  esta  Villa  no  seu  termo,  que  saõ  cinco  legt)as  de  comprido,  &  duas  de 
largo,  as  Freguesias  seguintes.  N.  Senhora  de  Monte  Virgem,  que  esta  na  Aldeã 
dos  Pomares,  tem  huma  Ermida  de  N.  Senhora  das  Relíquias,  S.  Bento  do  Azam- 
bujal,  S.  Miguel  do  Adaval,  &  Santa  Suzana,  todas  Curados.  Saõ  senhores  desta 
Villa  os  seus  Condes,  que  nella  apresentaõ  as  Justiças,  &  lhe  pagaõ  seus  morado- 
res seis  mil  &  trezentos  reis  de  jugada,  que  saõ  trinta  &  seis  alqueires  de  cada 
moyo,  que  se  semea,  &  tem  os  oitavos  do  vinho,  &  cincocnta  mil  reis  de  porta- 
gem. 

No  termo  desta  Villa,  nove  legoas  da  Estremadura  de  Portugal,  &  Castella, 
que  olha  ao  Nascente,  &  cinco  da  Cidade  de  Évora,  que  lhe  tica  ao  Occidente; 
está  situada  a  Serra  d'Ossa,  tam  nomeada  neste  Keyno,  &  nos  estranhos,  a  qu*l 
tem  seu  principio  junto  à  Villa  de  Terena  entre  o  Nascente,  &  Sul,  &  se  esten- 
de atè  Évora  Monte  ;  tem  mais  de  cinco  legoas  de  comprido,  &  duas  &  meya  de 
largo  em  o  mais  grosso  delia;  comprehende  muitos  outeiros,  &  serras  immi- 
nentes  ;  a  que  mais  se  remonta  he  a  serra  de  S.  Cens,  levantandose  em  tanta  al- 
tura, que  parece  nam  tem  as  nuvens  visinhança  mais  proxinia.  Delia  se  vè  em 
dia  clara  quasi  toda  a  Província  do  Alentejo,  parte  da  Estremadura  de  Castella,  o 
Castello  de  Palmela,  o  de  Cezimbra,  &  a  Serra  da  A^rabida. 

No  mesmo  sitio  permanece  huma  torre,  que  chamao  da  Vigia,  a  qual  servia 
de  Atalaya  ao  famoso  Viriato,  &  Sertório,  quando  se  retiravão  a  esperar  o  exer- 
cito inimigo  nesta  serra  ;  ao  pè  da  torre  se  conserva  inda  hoje  huma  Ermida  de 
S.  Cens,  Bispo  de  Lisboa,  o  qual  por  habitar  com  Plácido,  &  Anastasio  neste  de- 
serto, delle  se  ficou  intitulando  a  Serra  de  S.  Cens,  ao  que  nos  persuade  huma 
imagem  do  próprio  Santo  de  muita  antiguidade,  que  está  no  Altar  da  mesma  Er- 
mida no  dia  em  que  o  Santo  se  solemniza,  &  o  mais  do  tempo,  por  estar  com 
mais  decência,  está  em  hum  dos  Altares  collateraes  do  Convento  da  Serra  d'Os- 
sa,  &  commummente  os  nomes  dos  Santos  em  lugares  desertos  indicaõ  a  habi- 
tação, que  os  mesmos   Santos  nelles  fizeraõ. 

Â  esta  principal  Serra  visinhão  outras  em  circuito  menos  imminentes,  cada 
huma  com  seu  nome  particular,  a  saber  a  Sei  ra  de  Pêro  Crespo  ao  Occidente,  a 
da  Cabeça  da  Águia  ao  Sul,  a  Malhada  alta  ao  Nascente,  a  do  Castello  velho  ao 
Norte,  &  ultimamente  a  Cartuxeira,  que  excede  a  todas  na  as-pereza,  por  ser  in- 
culta, &  deserta  de  arvores,  &  mato,  &  só  povoada  de  rochas. 

Todos  estes  montes,  &  serras  erão  antigamente  aspérrimos,  &  incultos,  tudo 
brenhas,  &  altíssimos  matos,  &  por  esta  causa  erão  habitihdos  de  muitas  feras,  que 
a  deixàraiõ  de  povoar  depois  que  para  semearem  nellas  se  principiarão  a  romper, 
&  ainda  ha  poucos  annos  se  acharão  estevas  em  huma  herdade  deste  Convento, 
que  medidas  tinhão  de  comprimento  vinte  &  seis  palmos,-  porem  nam  he  triste  a 
dita  montanha,  porque  supposto  consta  de  tam  grandes,  &  escabrosas  serras, 
com-tudo  entre  humas,   &  outras  se  dilatão  fertilissimos  valles,  que  com  a.  fres- 
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cura,  &  frondoso  dos  arvoredos,  aindii  que  sylvestres,  se  mostrão  niuy  agrada- 
vers,  &  aprazíveis,  principiílmonto  no  Estio,  porque  por  hmna,  &  outra  parte 
nascem  muitas  fontes,  que  acompanhadas  com  o  canto  de  muitas,  ^  sonoras  aves, 
fazem  com  seu  ruído  consonancias  tam  suaves,  que  suspendem  os  passageiros  ; 
&  só  a  herdade  das  Cortes,  que  he  granja  do  Convento  da  Serra  d'Ossa,  &  lhe 
fica  em  distancia  de  huma  legoa,  consta  que  tem  setenta  &  tantas  fontes,  por 
cuja  causa  goza  esta  herdade  da  frescura  de  muitos  freixos,  da  fertilidade  gran-. 
de  de  pastos,  &  do  melhor  montado,  que  se  acha  em  todas  aqueUas  partes. 

Tam])em  as  rihciras,  que  nascem  desta  serra,  saõ  algumas  de  nome,  como  a 
de  Luccfeci,  que  na  sol)redita  serra  tem  seu  principio  para  a  parte,  que  olha  para 
as  Villas  de  Estremoz,  &  Borba,  &  correndo  por  hum  sitio  chamado  Meyo  mun- 
do, faz  seu  curso  para  o  Poente,  &  depois  de  ter  embebido  em  si  muitos  ribei- 
ros, que  correm  do  interior  da  própria  serra,  muitas  vezes  se  ensoberbece  tanto, 
que  nam  dà  lugar  a  que  lhe  cortem  as  suas  aguas,  &  com  corrente  impetuosa 
se  vay  meter  no  Guadiana. 

A  ribeira  de  Terá,  que  tem  seu  principio  nas  fraldas  da  mesma  serra,  &  olha 
para  a  parte  de  Estremoz,  recebe  em  si  três  grandes  ribeiros,  que  também  tem 
sua  origem  na  própria  serra,  como  saõ  o  da  Agua  santa,  o  do  Canal,  &  o  das 
Cortes,  &  assim  se  vem  a  fazer  Terá  huma  das  mayores,  &  mais  caudelosas  ri- 
beiras do  Alentejo. 

Da  parte  do  Sul  também  correm  desta  serra  outras  ribeiras  mais  pequenas, 
que  saõ  a  do  Pinheiro,  a  da  Sylveyra,  a  de  Vai  de  Abrahaií),  &  a  de  Vai  de  Pe- 
reiro ;  donde  procede  ser  toda  esta  serra,  especialmente  em  suas  decidas,  &  val- 
les,  fértil  de  quasi  todos  os  géneros  comestíveis,  &  naõ  menos  assistida  de  toda 
a  caça. 

Os  pomares  foraõ  muitos  pela  abundância  das  aguas,  &  bondade  da  terra,  so 
a  aspereza  do  sitio  dera  lugar  para  se  plantarem;  com-tudo  muitos  ha,  que  so- 
bre o  regalo  tem  considerável  rendimento,  nos  quaes  SÔ  acha  toda  a  fruta,  &  do 
espinho  muita,  &  excellente,  como  se  vò  nos  do  Convento  da  serra,  Vai  de  In- 
fante, do  Conde  de  Redondo,  Fontainhas,  &  outros  muitos. 

As  Igrejas,  que  esta  terra  comprehende,  principiando  do  Nascente,  saõ  a  de 
N.  Senhora  de  Terena,  C-asa  de  muita  romagem,  &  devoção;  a  antiga  igreja  de 
S.  Miguel,  na  Malhada  alta  a  Ermida  de  S.  Marinha,  N.  Senhora  de  Monte  Vir- 
gem Freguesia  dos  Pomares,  a  Ermida  de  S.  Cens  no  mais  iniminente  da  serra, 
6:  descendo  delia  a  de  N.  Senhora  das  Relíquias,  Freguesia  da  Villa  do  Canal,  & 
no  fim  da  serra  junto  a  Évora  Monte  a  Igreja  de  S.  Brás. 

Na  melhor  parte  pois,  &  mais  fresca,  &  aprazível  de  toda  esta  serra  esta  fun- 
dado o  principal  Convento  dos  Religiosos  de  S.  Paulo,  &  quanto  à  sua  primeira 
fundação  Uivm  he  menos  diííicultoso  assinala,  do  que  he  o  principio  desta  sagra- 
da Familia,  porque  como  a  antiguidade  desta  excede  a  recordação  dos  homens, 
<'omo  testemunha  o  Summo  Pontífice  Gregório  XIII.  Coru/rcgationis  da  Serra  de 
Ossa  ante  liominum  memoriam  instituM ;  o  que  jà  muito  antes  tinha  também  pro- 
ferido em  outra  Bulia  o  Papa  Paulo  Jll.  Caijus  inílíum  liominum  memoria  non  exli- 
til;  também  daquella  não  ha  memoria,  que  dè  noticias  de  sua  primeira  institui- 
ção ;comtudo  sendo  matéria  indubitável  que  a  vida  Ercmitica  principiou  neste 
Reyno  de  Portugal  do  tempo  da  primitiva  Igreja,  &  se  conservou  sempre  com  o 
mayor  exemplo,  &  firmeza  na  solidão  da  Serra  d'Ossa,  aííirmamos  com  o  Chan- 
tre de  Évora  Manoel  Severim  de  Faria  em  huma  relação  da  vida  Eremitica,  que 
jâ  em  o  tempo  dos  Godos  havia  Casa  de  Eremitas  nesta  serra,  pois  Flávio  Dex- 
tro atlirma,  que  no  anno  de  393.  viviaõjpjremitas  no  Canal  da  Lusitânia  :  Canali 
in  Lusitânia  Monachi  nigri ;  &  a  Villa  do  Canal  na  Lusitânia  he  certo  que  esta  mi 
Serra  d'Ossa  junto  a  huma  quinta  dos  mesmos  Religiosos,  que  antigamente  foy 
Convento  da  mesma  Religião,  intitulado,  Santo  Antaõ  de  Vai  de  Infante.  Quanto 
mais,  que  não  he  crivei,  ({uc  sendo  esta  serra  habitada  de  Eremitas  por  alguns 
séculos,  nã<o  fundassem  elles  aqui  Convento,  ou  Casa  para  nella  servirem,  &  lou- 
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varem  a  Deos,  o  qual  Convento,  ou  Casa  na  perdição  lamentável  de  Elspanha  pa- 
dcceo  total  ruína  como  experimentarão  quasi  todos. 

A  segunda  fundação,  que  fizeraõ  os  antigos  Anacoretas,  foy  no  principio  dos 
Rcys  de  Portugal,  quando  pasmada  a  mayor  parte  da  perdição  de  Espanha,  achan- 
dose  já  o  Keyno  quasi  livre  do  jugo  Agareno  em  tempo  delKey  D.  AíFonso  Hen- 
riques, vivendo  os  Eremitas  em  particulares  Casas  do  deserto,  divididos  huns 
.dos  outros  em  perpetua  solidão,  &  penitencia,  se  retirou  neste  tempo  a  esta  serra 
aquelle  famoso,  &  illustre  CapitSo  da  milicia  de  Évora,  &  depois  Mestre  de  Aviz 
D.  Fernaõ  de  Annes  com  hum  seu  Capellão  por  nome  Rogério,  &  com  outros 
Cavallciros  seus  irmaõs,  que  conhecendo  os  perigos  da  guerra  em  hum  assalto, 
que  os  Mouros  derão  à  Cidade  de  Évora,  no  quul  ficarão  alguns  de  sna  milicia 
mortos,  &  outros  feridos,  os  chamou  o  Espirito  Santo  para  outra  milicia  espi- 
ritual, em  que  havião  de  servir  a  Deos  em  o  deserto. 

Retirados  à  Serra  d'Ossa,  &  vendo  a  grande  solidão,  em  que  vivião  seus  ha- 
bitadores escondidos  pelas  brenhas,  &  solitários  pelas  covas,  D.  Fernando  de  An- 
nes lhes  persuadio  se  agregassem,  &  vivessem  mais  perto  huns  dos  outros  em 
modo  de  Comunidade,  para  assim  ter  melhor  com  que  praticar  os  negócios  mais 
importantes  de  sua  salvação,  de  cujos  rogos  obrigados,  &  do  respeito  que  se  de- 
via a  tam  illustre  pessoa,  obedecerão  ao  seu  intento;  para  o  que  escolherão  o  si- 
tio, que  se  chama  a  Valladoira,  &  neHe  fabricarão  seu  Oratório,  &  cellas  peque- 
nas, &  humildes,  em  que  viviaõ,  tendo  em  sua  companhia  hum  Sacerdote,  o 
qual  com  licença  do  Bispo  de  Évora  lhes  dizia  Missa,  &  administrava  os  Sacra- 
mentos, como  consta,  de  hum  livro  manu-escrito,  que  no  archivo  da  Sè  de  Évo- 
ra se  conserva,  intitulado.  Pastoral  da  Sé  dfí  Évora. 

Todos  os  annos,  que  correrão  do  tempo,  em  que  Dom  Fernaõ  de  Annes  se 
rccolhco  a  Serra  d'.Ossa,  que  foy  no  anno  de  H82.  em  que  fundou  na  Valladei- 
ra,  atè  o  de  1376.  sempre  os  Religiosos  Eremitas  vivèraõ  nesta  Casa,  como  cons- 
ta de-  instrumentos  autênticos,  feitos  no  tempo  da  reforma  geral,  que  mandou 
fazer  o  Summo  Pontífice  Gregório  XI.  por  seus  Visitadores,  que  se  conservaõ  no 
archivo  do  dito  Convento,  onde  diz  que  viviaõ  aquelles  santos  Eremitas  de  qua- 
tro em  quatro  pelas  serras,  conforme  o  decreto  do  mesmo  Pupa,  &  na  (]asa  da 
Serra  d'Ossa  oito.  Nella  continuarão  atè  o  reynado  delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro, 
&  desta  fundação,  que  fica  dentro  da  cerca  do  Convento,  &  distante  delle  hum 
tiro  de  mosquete,  se  conservaõ  inda  hoje  reparadas  por  algumas  vezes  humas 
casas  térreas,  para  memoria  de  que  haviaõ  sido  habitação  de  tam  penitentes,  & 
iiiustres  Eremitas. 

A  terceira  fundação  do  Convento  da  Serra  d'Ossa  se  principiou  no  tempo  del- 
Rey D.  Joay  o  Primeiro,  porque  crescendo  com  sua  protecção  em  grande  nume- 
ro os  Ereçnitas,  vendo  que*  o  sitio  da  Valladeira  era  pouco  salutifero,  por  estar 
em  hum  baixo,  &  húmido,  &  a  Casa  muy  pequena,  &  limitada,  resolveraõse  a 
mudar  para  outra  parte  o  Oratório,  &  fazer  de  novo  outra  fundação  mais  che- 
gada para  o  alto  da  serra,  aonde  fabricarão  Igreja,  &  Convento,  que  lhes  pare- 
ceo  sufficientc  para  o  aperto,  em  que  naquelles  tempos  viviaõ,  porém  jà  com 
seus  dormitórios,  claustro,  &  mais  oíficinas  necessárias.  Do  anno,  em  que  se 
principiou  esta  fundação,  nam  consta  pelo  grande  descuido,  &  santa  simplicidade 
daquelles  antigos  Eremitas,  os  quaes  sempre  se  empenharão  mais  na  perfeiíçaõ 
das  virlurdes,  do  que  em  deixar  lembrança  de  suas  obras. 

Comtudo  he  sem  duvida,  que  principiarão  estas  úo  tempo  delRey  D.  Joaõ  o 
Primeiro,  &  continuarão  no  anno  de  1434.  em  o  primeiro  delRey  D.  Duarte  seu 
íilho,  como  se  vè  de  hum  Alvará  que  elle  mandou  passar  estando  em  Santarém 
a  20.  de  Fevereiro  do  dito  anno,  &  diz  assim:  Nós  EíRey  mandamos  a  vós  Juizes 
de  Borba,  naõ  mandeis  constranger  neií/nms  mister iaes,  nem  serviçaesque  vaõ  fazer 
us  obras  dos  pobres  da  Serra,  (assim  se  intitulavão  antigamente  os  Religiosos  da 
Serra  d'Ossa,)  nem  os  demandeis  por  nenhumas  penas  teudos,  por  quanto  nesta  mercê, 
&  vontade  hs  darmoslhe  lugar,  &,  licença  para  eílo  ;  &  ai  não  [acedes.  ElRey  o  man- 
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dou,  Martim  Affonso  o  fez,  dado  em  Santarém,  àe.  No  qual  Alvará  manda  aos  Jui- 
zes de  Borba  nauí  impidaõ,  nem  levem  pena  aos  officiaes,  que  tfabaihaõ  nas 
obras  do  Convento  da  Serra  d'Ossa,  porque  os  obrigavaõ  a  irem  trabalhar  em 
outras  obras,  muros,  &  Castellos,  que  entaõ  se  faziaõ  no  Alentejo. 

Hum  dos  fundadores  dest*  Convento  tby  hum  Eremita  por  nome  Gonçalo  Vas- 
ques,  Sacerdote  pio,  &  opulento,  o  qual  com  fervoroso  desejo  de  sua  salvação  se 
agregou  aos  Eremitas  da  Serra  d'Ossa,  fazendolhes  doaçaõ  de  tudo  qiíanto  pos- 
suía;  foy  contemporâneo  do  insigne  Gil  Martins,  que  na  Sè  de  Évora  tinha  si- 
do DeaÒ,  cuja  Dignidade  renunciou,  por  ser  Eremita  naquelle  sitio,  &  viverão 
ambos  nesta  Casa  da  Serra  d'Ossa  á  obediência  do  insigne,  &  memorando  Pre- 
lado Joaõ  Fernandes,  como  consta  de  muitas  doaçoens  feitas  em  primeiro  lugar 
ao  dito  Joaõ  Fernandes,  &  logo  ao  Deaõ  Gil  Martins,  &  a  Gonçalo  Vasques  Clé- 
rigo. Neste-  Convento  permanecerão  aquelles  insignes  Eremitas  atè.o  tempo  de 
Gregório  XllI.  que  foy  o  que  approvou  a  sobredita  Keligiaõ  para  observância  de 
votos,  ceremonias,  clausura,  &  obrigação  de  Coro;  &  como  se  viraõ  com  Reli 
giaõ  approvada,  tratarão  de  fundar  mais  sumptuoso  Convento,  mayor  Igreja,  &- 
dormitórios,  porque  cresciaõ  cada  vez  em  numero  os  Keligiosos,  por  traça  diffe- 
rente,  &  mais  ampla,  &:  custosa  arquitectura  do  que  os  edifícios  antigos,  sup- 
posto  quê  no  próprio  lugar. 

Muitos  saõ  os  mil  cruzados,  que  se  tem  gasto  na  fabrica  do  dito  Convento, 
que  está  quasi  acabado,  6i  he  de  notável  magniíicencia :  está  fundado  quasi  em 
meya  ladeira,  porém  no  baixo  de  huma  altíssima  serra  chamada  S.'  Cornelio,  & 
segundo  a  tradição  tomou  o  nome  de  hum  Santo  Anacoreta,  que  nella  por  aspér- 
rima, &  inculta  no  tempo  dos  Mouros  fez  sua  habitação  ;  a  qual  he  alcantilada,  & 
tam  ingreníe,  que  se  mun  pode  sahir  a  ella  senaõ  a  pé,  &  com  grandíssimo  tra- 
balho, &  sua  decida  igualmente  perigosa  ;'&  a  quem  olha  das.janellas  dos  dor- 
mitórios parece  que  se  está  precipitando  sobre  o  Convento.  Tem  este  a  face  para 
a  parte  da  Cidade-  de  Évora  ao  Occidente,  summamente  alegre,  nam  só  com  a 
frescura  de  seus  jardins,  hortas,  &  pomares,  mas  também  com  a  dilatada  vista 
de  espaçosos  campos,  que  lhe  íicaõ  fronteiros,  assim  para  a  parte  de  Viana,  Por- 
tão, éi  Mouraõ,  como  a  de  Castella;  fica  distante  da  Cidade  de  Évora  cinco  íe- 
gQas,  ao  Norte  da  Villa  de  Estremoz  duas,  ao  Nascente  de  Villa- Viçosa  três,  & 
ao  Sul  huma  da  Villa  do  Redondo. 

A  lgi'eja  he  de  bastante  grandeza,  &  bem  ornada ;  alem  da  Capella  mòr,  & 
dous  Altares  collateraes  tem  outros  dous  á  face  no  corpo  da  mesma  igreja  ;•  para 
ella  se  tresladàraõ  os  ossos  de  todos  os  Religiosos,  que  estavaõ  sepijtados  na 
antiga,  entre  os  quaes  estaõ  muitos  de  esclarecida  virtude,  &  santidade,  cuja  pe- 
nitente vida  abonaÕ  muitos  Summos  Pontífices  em  suas  Bulias;  também  se  enri- 
quece muito  com  varias  relíquias  de  Santos,  das  quaes  a  mayor  parte  deo  hum 
Fernaõ  de  Matos  de  Lucena,  quando  veyo  de  Madrid,  aonde  acabou  de  ser  Secre- 
tario do  Conselho  de  Portugal  com  tençam  de  ser  Padroeii'o  deste  Convento,  no 
que  o  Sereníssimo  Príncipe  D.  Theodosio  bisavó  do  nosso  muito  Catholico  Rey 
l).  Joaõ  o  Quinto,  que  Deos  guajrde,  naõ  quiz  consentir ;  causa  que  teve  para 
esta  repugnância  eu  a  naõ  sey ;  só  direy  que  como  Príncipe,  se  Real  em  sangue, 
mayor  em  virtude,  elegeria*  o  mais  acertado  pelo  grande  amor  com  que  assistia 
aos  Religiosos  deste  Convento.  Entre  as  ditas  relíquias  nos  aííirmáraõ  Religiosos 
de  boa  supposição  estar  huma  de  seu  Patriarca  S.  Paulo,  &  huma  cabeça  das 
onze  mil    Virgens. 

A  Igreja  tem  a  hum  lado  hum  como  Convento  com  singular  perfeição,  que 
he  o  N(»vicíado,  de  que  adiante  daremos  noticia;  &  ao  outi'o  o  Convento  prin- 
cipal. Deste  lado  da  Igreja  corre  o  dormitório  mayor  para  o  meyo  dia,  &  ahi 
fenece  térreo,  no  principio  tem  o  fundamento  sobre  duas  famosas  abobadas, 
&.  depois  continua  sobre  huma  ;  as  paredes  saõ  tam  fortes,  que  tem  de  gros- 
so vinte  &  oito  palmos.  No  fim  deste  dormitório,' junto  à  porta  por  onde  se 
sabe  para   a  cerca,    tem  huma    fonte    de  jaspe   com   galharda    arquitectura;    a 


agua,  que  delia  corre,  he  excellentc,  &  mtiy  piovíwiosa  para  os  que  padecem 
dor  de  pedra  :  esta  no  rneyo  de  huin  espaçoso  tiiholeiro  com  assentos,  &  ale- 
gretes em  circuito,  continuandose  hum  bastante  passeyo  para  a  parte  do  Sul, 
cheyo  de  jasmineiros,  &  do  todo  o  género  de  odoríferas  flores,  que  fazem  aquel- 
le  íugar  sobre  modo  vistoso,  &  aprazível,  junto  do  qual  está  humfermoso  tan- 
que de  sessenta  &.  trcs  palmos  de  comprido,  &  quarenta  de  largo,  aonde  se 
recolhem  todas  as  aguas  da  fonte,  que  vindo  por  canos  subterrâneos,  cabem 
nelle  pela  boca  de  :hum  Leaõ  de  pedra.  No  dito  tanque  vivem  como  o  peixe 
na  agua  muitos  de  notável  grandeza,  providos  ordinariamente  do  cuicíado  dos 
Religiosos,  para  fazer  mais  aprazível,  &  deleitavel  aquella    habitaça(7. 

Ò  segundo  dormitório,  que  corre  para  a  parte  da  serra,  esta  fundado  so- 
bre duas  fermosas  casas  de  abobada,  que  saõ  o  refeitório,  &  casa  Do  profundis  ; 
no  fim  delle  também  esta  outra  fonte  quasi  da  própria  arquitectura,  da  que  dei- 
xamos acima  noticiado;  &  mais  chegada  à  serra  outra,  cuja  íigua  se  comuni- 
ca por  seus  canos  às  officinas,  onde  he  necessária.  Neste  dormitório  está  huma 
aceada  casa,  que  serve  hoje  de  livraria,  a  qual  foy  neste  lugar  collocada  por 
industria  do  Heverendissimo  Padre  D.  Fr.  Carlos  de  S.  Boaventura,  na  qual 
achará  a  curiosi'dade  muitos  volumes  de  todas  as  faculdades  por  sua  ordem  re- 
partidos,  &  em  primorosas  estantes   collocados. 

O  terceiro  dormitório  remata  na  parede  exterior  da  Capella  mor,  com  que 
se  forma  o  claustro  do  Convento ;  o  qual  novamente  se  acha  hoje  acabado  com 
suas  vAran(his,  todas  cercadas  de  grades  de  ferro,  nos  ângulos  a  vida  do  glo- 
rioso S.  Paulo  feita  de  vulto  com  muita  perfeição,  &  em  igual  còrrespontbm- 
cia  quatro  Capellas  à  face  com  seus  retabolos,  que  o  ftizcm  nam  só  primor  da 
arte,  mas  credito  da  magnificência  ;  a  clle  se  encontra  huma  porta,  pela  qual 
se  entra  para  a  Via  sacra,  a  qual  ho  de  bastante  grandeza,  ornada  com  excel- 
lentes  quadros  dos  sagrados  Apóstolos,  &  hum  de  N.  Senhora  com  molduras  de 
talha  douradas  de  fmissima  pintura  ;  segue-se  logo  huma  sumptuosa  escada  de 
notável  largura,  &  grandeza,  por  onde  se  sobe  para  o  dormitório  grande,  & 
huma  Sacristia  ornada  de  muitos,  &  admiráveis  quadros,  custosos  caixoens,  & 
muitos  espelhos  dourados.  Nella  esta  huma  Capella  grande  com.  seu  relabolo 
dourado  com  huma  devotíssima  imagem  de  Christo  com  a  Cruz  às  costas  ;  a 
casa  he  de  notável  grandeza,  de  abobada,  cujo  pavimento  he  feito  em  xadrès 
com  pedras  brancas,  &  pretas;  tem  no  meyo  para  pòr  os  cálices  hum  bofete 
de  pedra  preta  oitavado,  &  tam  fina,  que  sendo  tirada  em  o  campo  de  Montes 
Clai'os,   leva  ventagem  às  mais  primorosas,   que  vem  de  Itália. 

Em  outro  lado  do  claustro  se  divisa  outra  porta,  pela  qual  se  vay  também 
por  outra  escada  de  bastante  grandeza,  &  largura  pura  o  dormitório  grande, 
&  logo  se  entra  para  huma  grande  casa  com  ricas  pintui-as,  aonde  se  aehaõ  em 
quadros  pintados  os  Kxíys  de  Portugal,  que  honrarão,  &  favorecerão  esta  Ere- 
mitica  Pamilia,  &  os  Summos  Pontífices,  que  com  graças,  &  privilégios  a  am- 
pliarão ;  aqui  se  costumaõ  fazer  as  eleiçoens  dos  Heverendissimos  Padres  Ge- 
raes.  A'  entrada  desta  casa  ficando  no  mesmo  nivel  do  claustro  se  desce  por 
mais  de  quarenta  degraos  para  huma  casa  a  mais  baixa  do  Convento,  na  qual 
nasce  também  outra  fonte,  que  rebenta"*  de  huma  p'enha,  tam  delgada,  &  tam 
fria  no  Veraõ,  que  indo  no  rigor  delle  em  o  anno  de  10)35.  b  senhor  Key  D. 
Jnaõ  o  Quarto,  sendo  Duque  de  Bragança,, a  este  Convento,  como  muitas  ve- 
zes costumava,  se  fez  cxperienciaMa,  agua  desta  fonte  com  a  de  neve,  &  àchàraõ 
que  a  da  fonte  excedia  na   frialdade. 

A  outro  lado  se  seg.ue  o  Noviciado  separado  do  Convento,  para  o  qual  se 
entra  por  huma  porta,  que  está  no  Coro  à  parte  do  B3sangelho,  em  correspon- 
dência de  outra,  que  está  no  mesmo  Coro  à  parte  da  Epistola,  por  onde  os 
Picligiosos  entraõ  a  recitar  nelle  os  divinos  Oíficios.  Na  primeira  entrada  deste 
Noviciado  está  huma  Ctasa  de  suíficiente  grandeza,  bem  azulejada,  &  pintada 
de   brute«sco  com   huma  famosa   Capella    dedicada  à  Conceição   da   Senhora,    a 
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quem  por  devoção  particulai'  cantão  os  Noviços,  âc  Religio«os  todos  os   sabba- 
dos   hiima  Missa. 

Em  cori'cspoiidencia  da  porta  desta  casa  está  outra  com  seu  ralo,  &  cam- 
painha, por  onde  tem  o  Noviciado  mais  interior  entrada:  tem  ellc  sei>s  dormi- 
tórios, hum  que  se  segue  logo  da  entrada  da  porta,  consta  de  dez  cellas,  no 
ílm  tem  huma  Capella  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Piedade.  A'  parte  da 
Epistola  desta  Capella  se  continua  outro  dormitório,  &  no  fim  delle  se  entia 
para  hum  frondoso,  &  ameno  bosque  na  fôrma  de  claustro  com  seus  passeyos,  que 
o  fazem  muy  alegre,  &  cheiroso  a  variedade  de  arvores  fructuosas,  &  aromá- 
ticas ílores.  Na  parte  do  Euangelho  da  dita  Capella  da  Senhora  da  Piedade  está 
outra  porta,  por  onde  se  entra  para  hum  jardim,  artificiosa,  &  engenhosamente 
composto- em  quadros  repartidos  por  sua  ordem  de  muitas  boninas,  &  arvo- 
res de  espinho,  &  no  primeiro  quadro  tem  hum  tanque  com  seus  peixes,  &  agua, 
/}ue  perennemente  lhe  corre,  rodeado  de  assentos,  &  canteiros  de  ílores,  que 
convidaõ  a  estancia  permanente  aos  que  alli   chegaõ. 

Ao  próprio  Noviciado  em  lugar  superior,  para  o  qual  se  sobe  por  huma  es- 
cada de  doze  degraos,  se  segue  outro  dormitório  para  os  li-maõs  Coristas,  que  , 
assistirem  no  dito  Noviciado,  &  no  meyo  da  escada  para  o  lado  direito  está 
huma  porta,  pòr  onde  se  entra  a  hunla  bastante  casa,  na  qual  corre  sem  in- 
terpolação agua  por  dous  registos  em  muita  abundância.  Tem  esta  mesma 
«asa  huma  porta  por  onde  se'  sahe  a  huma  cerca,  que  terá  de  campo  dous 
tiros  de  espingai'da,  cujas  paredes  se  vestem  de  parreiras,  &  os  taboleiros  del- 
ia de  varias  plantas,  a  cujos  pés  se  vè  a  agua  que  a  rega  ;  ultimamente  tem 
esta  cerca  huma  porta,  por  onde  se  vay  a  hum  jardim  de  arvores  de  espi- 
nho, das  quaes  sç  fertiliza  muito    toda  a  serra. 

Defronte  da  igreja,  &  principio  jdo  dormitório  principal  do  Convento  estaõ 
humas  casas,  que  servem  de  hospedarias  para  gente  ordinária,  porque  sendo 
pessoas  de  supposição,  &  respeito,  se  agasalhão  dentro  do  Convento  em  ca- 
sas, que  para  este  ministério  estão  deputadas,  &  he  tanta  a  quantidade  de 
hospedes,  que  a  este  Convento  costuma  ir,  que  hum  Religioso,  que  nella  era 
moradoí',  o  qual  por  achaques  que  padecia,  estava  izento  dos  actos  da  Cõ- 
nmnidade,  como  desoccupado,  quiz  saber  o  numero  dos  hospedes,  &  princi- 
piando a  numerallos  no  primeiro  dia  do  anno,  achou,  que  ate  o  fim  delle  pas- 
sarão de  mil  &  trezentos;  &  no  anno  de  lí>99.  se  agasalhou  com  toda  a  fa- 
milia  que  levava  a  Senhora  í).  Catherina,  Rainha  da  Gram  Bretanha,  quando 
por  sua  devoção  chegou  a  Villa- Viçosa  a  pagar  huma  romaria,  que  tinha  pro- 
metido á  Senhora  da  Conceição,  dando  o  Convento  tudo  o  |tíue  era  necessá- 
rio assim  para  o  sustento,  como  para  camas ;  &  o  que  he  mais  para  admi- 
rai', que  toda  a  familia  se  accommodou.  conforme  a  sua  quahdade,  sem  que 
os  Religiosos  ficassem  desacõmodados,  nem  fossem  alguns  delles  para  fora, 
antes  para  assistirem  a  Sua  iMagestade  com  mais  fausto,  se  mandarão  vir  mui- 
tos  dos  Conventos  circumvisinhos. 

tle  este  Convento  muy  salutifero,  por  estar  fundado  em  bom  temperamento, 
agradável,  &  alegre  pelas  muitas  arvores,  exccllentes  jardins,  &  hortas,  que 
o  cercão,  &  muita  abundância  de  aguas,  que  as  fertilizão;  as  rendas  não  saõ 
como  as  do  Convento  de  Alcobaça,  porem  saõ  as  que  bastão  para  seu  susten- 
to. Tem  muitas,  &  exccllentes  herdades,  de  que  ha  annos  que  colhe  (semea- 
das por  sua  industria)  duzentos  moyos  de  paÕ;  de  todos  os  frutos  tem  em  gran- 
de abundância  ;  o  numero  dos  Religiosos,  que  sustenta,  saõ  sessenta :  he  ca- 
beça desta  Provinda,  &  por  isso  he  Casa  Capitular,  onde  por  constituição  he 
obrigado  a  residir  o  Reverendíssimo  Padre  Geral  o  tempo,  que  lhe  fica  de 
suas  visitaçoens.  Junto  delle  em  distancia  de  meya  legoa  na  estrada,  que  vay 
para  Redondo,  está  o  lugar  de  Pomares,  que  terá  duzentos  visinhos,  o  qual 
tem  neste  Convento  o  seu  remédio,  pois  ellc  lhe  acode  com  muita,  &  conti- 
nua caridade. 
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Das  Graças,  .^  r  concederão  os  Summos  Pontífices  a  este  Convento. 

Ijoino  as  graças,  &.  íUvoí-es  dos  Sammos  Pontificcs  Romanos  sejaõ  a  mayor  au- 
thoridade  das  Pielia^ioens,  nam  se  descuidarão  estes  Santos  Eremitas  de  as  so- 
licitar com  todo  o  cuidado,  para  com  ellas  acreditarem  mais  o  seu  modo  de  viver. 

A  Bulia  mais  antiga,  que  se  conserva  no  seu  arcbivo,  he  a  do  Papa  Gregório 
XI.  quando  mandou  fazer  a  reforma  geral  assim  dos  Bispos,  &  Prelados  deste 
Reyno,  como  de  todos  os  Eremitas  de  Espanha:  a  qual  reforma  solicitarão  os 
Eremitas  deste  Convento,  entregundolhes  Sua  Santidade  as  Bulias  da  visita,  & 
fazendo, os  adjuntos  a  seus  Visitadores,  que  foraõ  o  Bispo  de  Coimbra  D.  Pedro 
Tenório,  &  o  Bispo  de  Tuy  D.  Joaõ  de  Castro,  que  depois  de  reformar,  &  fazer 
o  que  o  Summo  Pontífice  lhe  ordenava,  renunciou  o  Bispado,  &  acabou  entre  os 
Eremitas  a  vida  seguindo  seu  Instituto.  Eoy  passada  esta  Bulia  em  Avinhão  no 
anno  de  1376. 

O  mesmo  Papa  no  anno  de  i377.  mandou  passar  outra  Bulia  em  favor  dos 
mesmos  Eremitas,  em  que  lhes  concedia  muitas  graças,  &  izençocns,  da  qual  íi- 
zerão  mcnçaõ  alguns  successores  Si.'us,  movidos  da  boa  informação,  que  os  sobre- 
ditas Visitadores  Apostólicos  lhe  comunicarão  de  seus  procedimentos. 

O  Summo  Pontifico  Bonifácio  IX.  no  anno  de  1390.  também  amplificou  muito 
este  Convento  com  huma  Bulia,  que  mandou  passar  em  pi'emio  de  seu  santo  mo- 
do de  viver,  &  foy  impetrada  á  instancia  delBey  D.  Joaõ  o  Primeiro  :  nella  os 
privilegia  de  pagarem  dizimos  das  suas  faíendas;  &  no  anno  de  1403.  proseguio 
no  mesmo  affecto,  mandando  passar  outra  Bulia,  em  que  lhe  dava  faculdade  para 
elegerem  Confessor,  &  que  os  poderia  absolver  de  todos  os  peccados,  censuras, 
&  penas,  &  lhes  concedeo  indulgência  plenária  ní^iora  da  morte. 

No  anno  do  1406.  presidindo  na  Igreja  de  Deos  o  Papa  Gregório  Xíl.  se  pas- 
sarão três  Bulias  para  condecoração  deste  Convento,  em  as  quaes  encomenda  mui- 
to ao  Bispo, de  Évora,  &  seus  successores  os  recebaõ  debaixo  da  sua  protecção, 
&  amparo.  Este  mesmo  Summo  Pontificie  á  instancia  do  Venerável  Mendo  Go- 
mes Ciabra,  tendo  o  governo  deste  Convento  mandou  passar  outro  Breve,  que 
consta  de  muitas  immunidades  para  o  mesmo  Convento,  das  quaes  participa  to- 
da a  Congregação,  &  encomenda  muito  ao  Arcebispo  de  Lisboa,  &  ao  de  Braga, 
&  ao  Deaõ  da  Sò  de  Évora,    que  facão  dar  á  execução  o  dito  privilegio. 

No  anno  de  1426.  o  Papa  Maitinho  V.  mandou  passar  huma  Bulia  em  favor 
dos  Eremitas  deste  Convento,  em  que  os  exime  de. pagarem  dizimos,  &  outros 
mais  indultos  graciosamente  a  este  Convento,  &  a  toda  a  Congregação  concedi- 
dos. No  anno  de  1433.  o  Papa  Eugénio  IV.  mandou  passar,  huma  Bulia  ém  favor 
destes  Eremitas  pela  boa  informação,  que  teve  de  seu  bom,  santo,  &  louvável 
modo  de  viver. 

Como  os  Ordinários  insistissem  em  que  os  Eremitas  havião  de  pagar  dizimos, 
nam  obstante  as  concessoens  Apostólicas,  de  que  acima  fazemos  mençaõ,  o  Sum- 
mo Pontífice  Pio  II.  os  privilegiou  da  dita  obrigação  com  huma  Bulia  que  se  pas- 
sou no  anno  de  1458. 

O  Summo  Pontífice  Xisto  IV.  no  anno  de  1472,  por  huma  Bulia  amplia  todas 
as  faculdades,  &  graças  concedidas  pelos  Papas  seus  antecessores,  nomeando  pa- 
ra execução  desta  Bulia  ao  Bispo  da  Guarda,  &  ão  Thesoureiro  mor  da  Sè  de  Évo- 
ra, &  a  Bodrigo  AfPonso,  Cónego  da  mesma  Sè.  Este  mesmo  Pontífice  no  anno 
íle  1477.  mandou  passar  outra  Bulia,  para  que  nenhum  Beligioso  de  qualquer 
Ordem  que  fosse,  nem  ainda  das  MiHtares,  potlessem  tomar  aos  Eremitas  fazenda 
alguma ;  esta  Bulia  foy  impetrada  por  ordem  delRey  D.  AtFonso  o  Quinto. 

O  Papa  Alexandre  VI.  no  anno  de  1516.  concedeo  por  Bulia  sua  aos  Eremitas 
deste  Convento,  que  rezando  em  qualquer  dia  do  anno  de  joelhos  cinco  vezes  o 
Padre  nosso,  &  oulras  tantas  Ave  Mai-ias  diante  de  qualquer  Altar  de  seu  Ora- 
tório,  ganhassem  todas  as  indulgências,  que  ganhaõ  as  pessoas,  que  visitaõ  as 
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Estaçoons  de  Roma.  No  atino  de  1536.  o  Papa  Paulo  ÍU.  lho  concedeo  grandes 
privilégios,  &  manda  por  sua  Bulia,  que  militem  debaixo  da  Kegra  do  glorioso 
Padre  S.  Agostinho. 

No  anno  de  1578.  o  Papa  Gregório  XÍII.  concedeo  a  Bulia  da  approvaçaõ  de 
toda  esta  sagrada  Congregação  à  instancia  do  Cardeal  D.  Henrique,  pela  qual  nam 
só  approva  a  sobredita  P'amilia,  movido  pelas  honrosas  iníbrmaçoens,  &  virtuosos 
procedimentos  daquelles  Eremitas;  mas  também  lhe  concede  innumeraveis  gra- 
ças, favores,  &  immunidades,  &  tudo  o  que  se  concede  a  todas  as  Ordens  Men- 
dicantes. Ultimamente  o  Papa  Alexandre  Vil.  mandou  passar  huma  Bulia,  na 
qual  confirma  todos  os  Privilégios,  &  indultos,  que  os  Summos  Pontifices  haviaõ 
concedido  aos  Religiosos  de-S.  Paulo  no  Reyno  de  UngriaT  que  saõ  muitos,  & 
amplissimos,  &  os  que  saõ  concedidos  à  sagrada  Religião  de  S.  Bruno. 

Foraõ  também  innumeraveis  os  privilégios,  &  favores,  que  os  Reys  de  Por- 
tugal concederão  à  Casa  da  Serra  d'Ossa,  que  seria  dilatada,  &  importuna  histo- 
ria, se  quizeramos  aqui  fazer  narração  de  todas  as  mercês,  com  que  a  enrique- 
cerão, desde  o  tempo  delRey  D.  Fernando  atè  o  tempo  presente,  pois  naõ  houve 
Rcy,  que  governasse  esta  Monarquia,  que  a  nam  favorecesse,  &  ampliasse  com 
muitas  izençoens,  &  immunidades  ;  o  que  tudo  se  pôde  ver  no  archivo  do  mes- 
mo Convento. 

Religiosos,  que  florecèraõ  em  saníiclade  neste  Comento,  assim  antes,  como 

depois  da  idtima  approvaçam. 
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um  dos  mais  celebres  Eremitas  que  íloreceo  em  virtude  neste  Convento,  foy 
Joaõ  Fernandes,  natural  da  Cidade  do  Porto,  Varaõ  illustre  em  virtude,  dotado 
de  peregrinas  partes,  &  maduro  talento;  o  que  declara  ElRey  D.  Joaõ  o  Pri- 
meiro cm  huma  carta,  ^ue  se  conserva  no  cartório  do  dito  Convento.  Este  foy 
tam  zeloso  do  serviço  de  Deos,  que  impetrou  as  Bulias  da  Reforma,  &  Visita  ge- 
ral, que  o  Papa  Gregório  II.  mandou  fazer  a  este  Pieyno,  &  a  Castella,  sendo  elle 
o  solicitador  de  tam  importante  empreza,  &  a  quem  o  dito  Papa  entregou  as 
Bulias;  este  o  que  alcançou  as  primeiras  graças  para  esta  Casa,  assim  dos  Pontí- 
fices, como  dos  Reys ;  este  o  que  com  seu  exemplo,  &  sua  louvável  fama  attra- 
bio  muitos  sogeitos  de  grande  talento  para  seguirem  na  Serra  d'Ossa  o  institu- 
to Eremitico ;  este  o  que  fez  dilatar  a  Congregação  por  muitas  partes  doste  Rey- 
no; este  finalmente  o  que  cheyo  de  virtudes,  &  merecimentos,  depois  de  passa- 
dos sessenta  annos  na  solidão  desta  serra,  poz  termo  ao  ultimo  prazo  da  vida, 
para  receber  da  divina  Magestade  a  coroa  da  Gloria. 

Neste  mesmo  Convento  floreceo  outro  Eremita  naõ  de  menor  virtude,  como 
se  mostra  no  que  Deos  por  elle  obrou,  &  foy  aquelle  santo  Varaõ,  a  quem  o  pro- 
j)rio  Senhor  revelou  o  nascimento  do  glorioso  Patriarca  S.  Joaõ  de  Deos,  como 
dizem  D.  Fr.  António  de  Gouvea,  Bispo  de  Sirene,  na  vida  do  mesmo  Santo  cap. 
i.  o  Doutor  Fr.  António  Brandão  na  Monarquia  Lusitana  terceira  parte  liv.  8. 
cap.  32.  &  Jorge  Cardoso  no  Agiologio  Lusitano  na  Vida  de  Saõ  Joaõ  de  Deos  a 
8.  de  Março.  Chamava-se  Joaõ  de  Valença,  natural  da  Cidade  de  Valença  no  Rey- 
no de  Aragaõ,  &  era  dotado  de  singulares  virtudes,  &  frequente  oraçaõ,  pela 
qual  era  buscado  de  muitas  pessoas  grandes,  &  senhores  do  Reyno,  &  mais  re- 
j/etidas  vezes  do  Sereníssimo  Duque  de  Bragança  D.  Jaymes,  que  louvando  sua 
rara  virtude  dizia,  que  só  este  homem  sabia  fallar  de  Deos;  passou  desta  vida 
presente  a  lograr  o  eterno  descanço,  deixando  em  sua  vida  hum  verdadeiro  exem- 
plar para  se  seguii*. 

Manoel  de  S.  Joaõ,  Eremita  neste  Convento,  deo  remate  à  vida  mortal  com 
grande  opinião  de  santidade;  consta  o  que  refiro  de  huma  informação,   que  se 
mandou  a  Roma,  tirada  por  ordem  do   Cardeal  D.   Henrique,  na  qual  entre  os 
40  IL  Yol. 
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Eremitas  do  esclarecido,  &  ajustado  modo  de  viver  se  achíto  as  noticias  segum- 
tes.  Ilavcra  seis  mezes  que  na  Casu  da  Serra  d'Osòa  faleceo  Manoel  de  S.  Joaõ,  na- 
tural da  Villa  de  Serpa,  Varaõ  singular  em  jejuns,  &  abstinências,  &  de  grande  pu- 
reza da  consciência,  tido  sempre,  &  havido  de  todos  por  homem  muito  santo.  Foy 
dotado  de  todas  as  viitudes,  como  se  poderá  claramente  ver  em  Carlos  de  Tapia 
de  Viris  Keligiosis  cap.  24.  num.  4.  o  qual  largamente  refere  suas  virtuosas  ac- 
çoens. 

Frey  Brás  de  Santa  Maria,  ou  de  Miranda,  fidalgo  illustre  dos  Mirandas,  na- 
tural da  Cidade  de  Évora,  o  qual  foy  amantíssimo  da  santa  pobreza,  &  devotíssi- 
mo do  Santíssimo  Sacramento,  passou  carregado  de  annos,  &  de  merecimentos 
a  lograr  o  eterno  descanço  em  o  anno  do  Senhor  de   1578. 

E  porque  fora  necessário  fazer  hum  grande  tomo,  se  se  ouveraõ  de  pòr  aqui 
por  extenso  todos  os  antigos,  &  modernos  Eremitas,  que  nesta  solidão  vivèraõ 
com  exemplar  vida,  suspendemos  a  relaçam  delles,  por  naõ  mostrarmos  que  nos 
levava  mayor  attençao  os  créditos  de  hunia  cousa  particular,  como  he  o  Conven- 
to, de  que  atèqui  demos  noticia,  do  que  a  obrigação  do  que  tomamos  por  em- 
preza  ;  só  aííirmamos  que  para  credito  desta  Monarquia  Portugueza  lhe  bastava 
ter  debaixo  dos  seus  dominios  esta  Serra,  aonde  habitaram  tantos,  &  tam  escla- 
recidos sogeitos  abalizados  na  virtude,  &  grandes  na  santidade,  huns  que  dei- 
xarão as  Dignidades  Episcopaes,  como  foy  o  Illustrissimo  Senhor  Dom  Joaõ  de 
Castro,  Bispo  de  Tuy,  que  deixando  o  báculo  Episcopal,  se  entregou  a  Deos  na- 
quelle  retiro,  &  outros  que  foraõ  muy  validos  dos  Beys,  como  foy  o  sempre  me- 
morável Fernão  de  Annes,  que  depois  foy  Oram  Mestre  de  Aviz;  &  finalmente 
esta  foy  aquella  ditosa  Serra,  que  servindo  antigamente  de  se  fazerem  nella  sa- 
crificios  ao  mesmo  demónio,  &  por  isst)  consagrada  á  ft\lsa  divindade  de  Vénus, 
hoje  Serra  d'Ossa,  cuja  etymologia  he  de  Esseos,  isto  he  Serra  de  Santos,  pois 
teve  a  dita  de  ser  fiel  depositaria  dos  primeiros  Christaõs  da  Ley  Euangelica, 
convertidos  pela  fructuosa  pregação  do  glorioso  S.  Mancos,  hum  dos  setenta  & 
dous  Discípulos  de  Christo.  Esta  foy  aquelle  ameno,  &  vistoso  jardim,  que  para 
a  Igreja  deo  tam  odoríferas  flores,  quantos  saõ  os  sogeitos,  que  nas  Cadeiras,  nos 
Púlpitos,  &  Confessionários  ílorecèraõ  com  tam  qualificada  opinião ;  esta  a  fonte, 
donde  muitas  sagradas,  &  esclareridas  Famílias  hebèraõ  a  cristalina  agua  das  vir- 
tudes. 


Da  Villa  de  Viana  apar  de  Évora. 
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ínco  legoas  de  Évora  para  o  Sul  em  hum  alto  recosto  com  bom  Castello  está 
assentada  a  Villa  de  Viana,  cujo  terreno  abunda  de  boas  aguas,  &  tem  muitas 
hortas,  &  pomares  de  frutas  de  toda  a  casta.  He  terra  muy  sadia,  por  estar  des- 
coberta ao  Norte,  sobíndo  ate  o  pèj.de  huma  serra,  que  a  ampara  do  Sul  com-^ 
niodamente.  Foy  fundada  pelos  Gallos  Celtas  alguns  séculos  antes  da  vinda  de 
(christo,  quando  habitarão  esta  terra,  como  consta  do  nome,  que  lhe  dcraõ,  como 
a  outras  em  Espanha,  que  elles  fundarão  em  memoria  de  Viana  sua  pátria.  An- 
dando o  tempo  se  destruío,  ficando  limitada  Aldeã,  que  mandou  povoar  D.  Gil 
Martins,  &  lhe  deo  foral.  Depois  ElRey  D.  Dinis  pelos  annos  de  1313.  a  fez  Vil- 
la, assígnandolhe  por  termo  Alvito,  Villa  .Nova,  Villa  Uuyva,  &  Malcabrom  :  deo- 
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lhe  o  foral  de  Santarém  com  obrigação  de  pagarem  jugadas,  &  privilegio  de 
nam  viverem  nella  fidalgos  sem  licença  da  Camera.  Foy  senhor  delia  D.  Martim 
Gil  de  Sousa,  Conde  de  Barcellos,  Alferes  mor  delKey  D.  Dinis,  o  qual  se  des- 
naturalizou do  Reyno,  &  foy  para  Castella,  aonde  morreo,  &  está  sepultado  no 
Mosteiro  de  S.  Tyrso  de  Hiba  de  Ave  do  Bispado  do  Porto,  por  cuja  morte  en- 
trou no  senhorio  de  Viana  o  Infante  D.  x\ffonso  por  doaçaõ,  que  ElHey  D.  Dinis 
seu  pay  lhe  fez  estando  em  Lisboa  a  16.  de  Junho  de  i314.  com  condição  de  a 
nam  poder  doar  senaõ  á  Infanta  sua  mulher,  ou  a  algum  filho,  ou  filha  por  mo- 
do de  Morgado.  Goza  de  grandes  privilégios,  que  lhe  concederão  os  Keys  de  Por- 
tugal, &  tem  voto,  &  assento  em  Cortes  no  banco  dezasete,  &  aqui  as  celebrou  El- 
Rye  D.  Joaõ  o  Segundo  no  anno  de  1482.  He  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo 
EÍRey  D.Pedro  o  Segundo  a  D.  Joseph  de  Menezes, seu  Estribeii'omór,  &  Gentil- 
homem  da  sua  Camera,  Cavalheiro  nmy  entendido,  cujos  elogios  deixo  de  refe- 
rir, por  nam  offendcr  a  sua  modéstia. 

Tem  esta  Villa  800.  visinhos  com  humà  grande  Igreja  Parroquial,  feita  em 
tempo  delRey  D.  Dinis,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  hum  Convento  da  Ter- 
ceira Ordem  de  S.  Francisco,  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Piedade,  que  pri- 
meiro foy  de  Freyras  Terceiras  da  mesma  Ordem,  &  esteve  desoccupado  muitos 
annos,  atè  que  no  de  1580.  entrarão  nelle  os  Religiosos  Terceiros;  entre  as  mui- 
tas reliquias,  que  tem  este  Convento,  he  huma  delias  a  cabeça  de  hum  dos  San- 
tos três  Reys  Magos  engastada  em  prata,  a  qual  se  mostra  ao  povo  todos  os  an- 
nos no  dia  da  Epifania :  residem  nelle  30.  Frades.  Tem  mais  hum  Mosteiro  de 
Religiosas  de  S.  Jeronymo,  único  em  Portugal  desta  Ordem,  o  qual  se  fundou 
com  os  dotes  das  Freyras  em  tempo  que  o  Cardeal  Rey  D.  Henrique  era  Arce- 
bispo de  Évora,  &  foy  a  primeira  Fundadora  a  Madre  Brites  da  Coluna,  natural 
desta  Villa,  que  tem  dentro  em  si  huma  Ermida  do  Espirito  Santo,  &  na  termo 
para  varias  partes  tem  outras  mais  visinhas,  que  saõ  as  de  S.  Pedro,  S.  Sebas- 
tião, S.  Vicente;  as  mais  distantes  saõ  as  de  N.  Senhora  de  Ayres,  de  grande  ro- 
magem, &  Santo  André.  O  seu  termo,  inda  que  pequeno,  he  fértil  de  paõ,  vi- 
nho, &  azeite.  Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora,  três  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com 
seu  Escrivão,  Contador,  Enqueredor,  &  Distribuidor,  trcs  Tabelliaens  do  Judi- 
cial, &  Notas,  hum  Alcayde,  &  he  da  Provedoria  de  Évora. 


Da  Villa  das  Alcáçovas. 


inço  legoas  ao  Sudueste  de  Évora,  &  outras  tantas  ao  Sueste  de  Montemor  o 
Novo,  em  lugar  plano  está  fundada  a  Villa  das  Alcáçovas,  que  antigamente  foy 
Cidade,  chamada  Castreleucos,  a  qual  destruirão  os  Mouros,  ficando  huma  limi- 
tada Aldeã  de  Montemor  o  Novo,  a  quem  doo  foral  D.  Martinho,  Bispo  de  Évora, 
&  o  Cabido  daquella  Sè  pelos  annos  de  1259.  Depois  ElRey  D.  Aííonso  o  Tercei- 
ro demandou  a  D.  Duraõ,  Bispo  de  Évora,  &  ao  Cabido  por  muitos  lugares,  & 
padroados  daquella  Comarca,  &  na  composição  que  fizeraõ  no  anno  de  1271.  se 
julgou  a  ElRey  o  senhorio  temporal  do  Vimieiro,  Arrayolos,  &  Alcáçovas  com 
seus  termos,  deixando  o  espiritual,  &  padroados  ao  Rispo.  Ficou  o  dito  Rey  Dom 
Aífonso  o  Terceiro  com  o  senhorio  das  Alcáçovas,  que  acrescentou,  &  fez  Villn, 
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em  cujo  Castello  antigo  fandou  ElFley  D.  Dinis  hum  Palácio,  que  saõ  as  casas 
dos  senhores  desta  terra,  a  qual  he  muy  sadia,  &  abundante  de  paõ,  caça,  & 
pescaria.  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  novo  foral :  tem  600.  visinhos  com  huma 
Igreja  Parroquial  da  invocação  do  Salvador  com  hum  Reytor,  &  quatro  Benefi- 
ciados, de  que  he  Comendador  na  Ordem  de  Christo  D.  Jorge  Henriques,  que 
leva  o  terço  de  todos  os  dízimos,  que  rende  a  Villa,  &  seu  termo,  de  que  paga  ao 
Revtor  quarenta  mil  reis,  &  para  a  fabrica  da  Igreja  cincoenta.  O  segundo  terço 
dos"  dízimos  leva  duas  partes  o  Arcebispo  de  Évora,  &  a  outra  o  Cabido.  A  ter- 
ceira parte  de  todos  estes  dízimos,  que  se  cobraõ,  se  distribue  pro  rata  pelos 
quatro  Beneficiados.  Tem  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  S. 
Pedro,  S.  Giraldo,  S.  Sebastião,  o  Espirito  Santo,  N.  Senhora  da  Conceição,  S. 
Theotonio,  &  meya  legoa  distante  hum  Convento  de  Frades  Dominícos,  da  invo- 
cação de  N.  Senhora  da  Esperança,  que  fundou  D.  Henrique  Henriques  o  segun- 
do do  nome,  senhor  das  Alcáçovas,  em  huma  serra  muy  alta,  aonde  esteve  for- 
taleza dos  Romanos,  &  se  vem  nella  muitas  medalhas,  &  instrumentos  de  guerra, 
que  se  tem  achado  em  suas  ruínas.  A  occasiaõ  que  teve  para  fundar  naquelle  si- 
tio este  Convento,  foy,  que  andando  à  caça  das  feras,  achou  naquella  serra  huma 
devota  imagem  de  N.  Senhora,  feita  de  pedra,  a  qual  logo  começou  a  resplande- 
cer com  infinitos  milagres,  &  a  deo  á  Religião  de  S.  Domingos  pela  devoção  de 
ser  seu  parente  pela  Família  dos  Gusmaens,  dotando  o  dito  (Convento  com  be- 
neplácito, &  consentimento  de  seu  pay  Dom  Fernando  Henriques,  com  huma  her- 
dade, que  chamaõ  da  Sesmaria,  para  o  que  alcançou  provisão  Real,  como  consta 
da  escritura  do  nnesmo  padroado,  que  está  no  Convento. 

Assistem  ao  governo  civil  desta  Villa  dous  Juizes  Ordinários,  três  Vereado- 
res, hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu 
Escrivão,  dous  Tabelliaens,  &  hum  Ouvidor  com  jurisdição  eivei,  &  crime,  tudo 
apresentação  dos  senhores  desta  Villa  por  carta  sua.  Ao  militar  tem  duas  Com- 
panhias, huma  da  Ordenança,  &  outra  de  Auxiliares.  Tem  esta  Villa  hum  chafo- 
riz  de  agua  nativa;  o  seu  termo  he  grande,  &  tem  98.  herdades.  Nelle  esta  com 
jurisdição  separada  de  Juiz,  &  Almoxarife  o  Julgado  de  Alcalá,  que  he  terra  re- 
guenga, que  paga  de  cinco  hum,  &  do  Almoxarife  do  eivei,  &  crime  se  appella 
para  a  Relaçam,  &  he  de  juro,  &  herdade  de  D.  Jorge  Henriques,  cuja  illustre 
varonia  he  a  seguinte. 

ElRey  D.  Henrique  o  Segundo  de  Castelia  teve  de  D.  Beatris  Fernandes,  se- 
nhora de  Villa  Franca  junto  a  Córdova,  a  D.  Fernando  Henriques,  que  casou  com 
sua  sobrinha  D.  Leonor  Sarmiento,  filha  de  D.  Diogo  Peres  Sarmiento,  senhor 
de  Villa-Mayor,  &  Salinas,  &  de  D.  Mecia  de  Castro,  para  cujo  casamento  foy 
dotado  por  sua  irmãa,  senhora  de  Duenhas,  &  Toralva,  de  ametade  da  Villa  de 
Duenhas  pelos  annos  de  4406.  como  refere  D.  Joseph  Pelicer  foi.  92.  da  origem 
da  Casa  de  Sarmiento,  &  se  vè  no  livro  das  moradias  delRey  D.  Joaõ  o  Primei'- 
ro  da  era  de  1452.  que  he  a  do  Senhor  de  1414.  teve  deste  matrimonio  a 

D.  Fernando  Henriques,  que  teve  o  tratamento  de  neto  delRey,  como  se  vé 
de  duas  doaçoens  delRey  D.  AfTonso  o  Quinto,  feita  a  primeira  em  Sacavém  a 
24.  de  Agosto  de  1439.  lançada  a  foi.  220.  do  6.  livro  de  Diana,  em  que  decla- 
ra que  seu  pay  ElRey  D.  Duarte  dera  as  Alcáçovas  com  consentimento  do  In- 
fante D.  Henrique  em  casamento  a  D.  Fernando  seu  tio,  neto  delRey  D.  Henri- 
que o  Segundo  de  Castelia.  A  segunda  doaçaÕ  foy  passada  a  D.  Branca  de  Mello 
sua  mulher  em  Évora  a  5.  de  Fevereiro  de  1453.  em  que  declara  ser  o  dito  Fer- 
nando seu  primo,  &  neto  delRey  D.  Henrique  o  Segundo  de  Castelia.  Casou  es- 
te D.  Fernando  Henriques  com  Dona  Branca  de  Mello,  filha  de  Martim  Affonso 
de  Mello,  senhor  de  Barbacena,  &  Alcayde  mór  de  Évora,  &  de  D.  Briolanja  de 
Sousa,  de  que  teve  a 

D.  Henrique  Henriques,  que  foy  senhor  das  Alcáçovas,  Caçador  mór  delRey 
D.  Manoel,  &  seu  Aposentador  mór  :  casou  com  D.  Felippa  de  Noronha,  filha  de 
Joaõ  Gonçalves  da  Camará,  Capitão  da  Ilha  da  Madeira,  &  senhor  das  Ilhas  de- 
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sertas,  &  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Noronha,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Fernando  Henriques,  que  foy  senhor  das  Alcáçovas,  &  Barbacena,  &  AI- 
cayde  inór  de  Évora :  casou  com  D.  Isabel  de  Mello,  filha  de  Christovaõ  de  Mel- 
lo, Alcayde  mor  de  Évora,  &  de  D.  Leonor  da  Sylva,  de  que  teve  a 

D.  Henrique  Henriques,  que  foy  senhor  das  Alcáçovas,  &  do  Conselho  del- 
Rey :  éasou  segunda  vez  com  D.  Maria  de  Aragaõ,  filha  de  D.  Jorge  Manoel,  & 
de  D.  Leonor  de  Brito,  de  que  teve  a 

D.  Jorge  Henriques,  que  foy  senhor  das  Alcáçovas,  &  casou  com  D.  Catheri- 
na  Brandão,  filha  de  António  Velho,  Commendador  da  Conceição  de  Lisboa,  & 
Governador   de  Cabo  Verde,  &  de  D.  Valentina  de  Brito,  de  que  teve  a 

Dom  Henrique  Henriques,  que  foy  senhor  das  Alcáçovas,  &  se  achou  na  Ac- 
clamaçaõ  do  Senhor  Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto;  sérvio  logo  no  Alentejo  com  hu- 
ma  Tropa  de  cavallos,  &  foy  Fronteiro  em  Moura,  &  Villa  Viçosa,  &  antes  se  ti- 
nha achado  na  restauração  da  Bahia  na  era  de  1624.  casou  com  D.  Maria  Luiza 
Pereira  de  Menezes,  filha  de  Brás  Pereira  de  Miranda,  &  de  D.  Juliana  de  Me- 
nezes, de  que  teve  a 

D.  Jorge  Henriques,  que  he  senhor  das  Alcáçovas,  &  Alcala,  &  de  Figucyró 
da  Granja  na  Comarca  de  Pinhel,  Comendador  das  Alcáçovas,  &  de  S.  Miguel  de 
Campia  no  Bispado  de  Vizeu :  casou  com  D.  Magdalena  de  Borbon,  filha  de  D. 
António  de  Almeyda,  segundo  Conde  de  Abrantes,  &  da  Condeça  D.  Maria  Antó- 
nia de  Borbon,  de  que  tem  a  í).  Henrique  Henriques,  herdeiro  desta  Casa,  a  D. 
António  Henriques,  D.  Luis  Henriques,  D.  Maria  Henriques  de  Borbon,  D.  An- 
tónia, I).    Luiza,  D.  Mariana,  D.  Juliana,  &  D.  Isabel. 


TRATADO  II. 

Da    Comarca   de   Beja. 


■dnks  Jt*  ■     JL  m 


Da  descrípçaõ  desta  Cidade. 


«KH'a  latitud  de  37.  grãos,  56.  minutos,  &  na  longitud  de  13.  grãos,  18.  mi- 
nutos, quatro  legoas  ao  Noroeste  da  Villa  de  Serpa,  &  onze  ao  Sudueste  da  Ci- 
dade de  Évora,  no  plano  de  huma  imminencia,  que  se  levanta  em  pouca  des- 
igualdade ao  meyo  de  suas  campinas,  está  situada  a  nobre  &  antiga  Cidade 
de  Beja  .'em  figura  circular,  cercada  de  fortes  muros  com  quarenta  torres,  & 
soberbo  Castello,  (obra  delKey  D.  Dinis)  de  que  saõ  Alcaydes  mores  os  Mar- 
quezes  das  Minas.  Sua  primeira  fundação  foy  de  Gallos,  &  Celtas  muitos  sé- 
culos antes  da  vinda  de  Christo.  Andando  o  tempo  a  honrou  Júlio  César,  cha- 
mandolhe  Pax  hilia,  porque  as  celebrou  aqui  geralmente  aos  Lusitanos,   ins- 
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tituindoa  Coi^nia,  &  Convento  jurídico,  que  mandou  povoar  de  novo  de  í>en- 
te  illustre.  ^^^oy  conquistada  pelos  Árabes  no  anno  de  715.  os  quaes  nam  po- 
dendo pronunciar  Pax  Julij,  lhe  chamarão  Baxu,  corrupto  hoje  em  Beja.  Eh 
Key  D.  AíFonso  Henriques  a  ganhou  aos  Mouros  pelos  annos  de  H55.  &  tor- 
nandose  a  perder,  a  restaurou  a  29.  de  Novembro  de  1162.  seu  Capitão  Ge- 
neral Fernaõ  Gonçalves.  Com  as  mudanças  do  tempo  se  tornou  a  arruinar 
sem  ficar  memoria  de  sua  opulência,  &  a  reedificou  EIRey  D.  Affonso  o  Ter- 
ceiro pelos  annos  de  1253.  Icvantandolhe  as  muralhas,  para  cuja  obra  aju- 
dou D.  Martinho,  Bispo  de  Évora,  &  o  Cabido  com  ametadc  de  suas  rendas 
por  dez  annos,  aonde  permanece  huma  honorifica  Confraria  para  lustre  da  no- 
breza desta  Cidade,  a  qual  confirmou  EIRey  Dom  Dinis  a  28.  de  Julho  de  1207. 
estando  na  Villa  de  Trancoso. 

Goza  esta  Cidade  de  voto  em  Cortes  com  assento  no  Banco  terceiro,  &  tem 
por  Armas  na  parte  direita  do  escudo  sobre  hum  campo  ameno  huns  muros 
com  suas  torres  a  modo  de  Cidade,  &  no  meyo  huma  cabeça  de  Touro,  atè 
o  pescoço,  &  sobre  os  cornos,  &  cabeça  as  Armas  Keaes  de  Portugal,  com 
huma  Águia  à  parte  direita,  &  outra  à  esquerda.  ElBey  D.  Manoefa  fez  Ci- 
dade, &  ornou  com  famosa  praça  :  tem  três  mil  visinhos  com  quatro  Igrejas 
Parroquiaes,  que  saõ  a  do  Salvador,  Priorado,  a  de  S.  Maria  da  Feira,  Priora- 
do, &  Comenda  da  Ordem  de  Aviz,  a  de  Santiago,  &  a  de  S.  loaõ  Bautista, 
Priorados,  que  apresentaõ  os  Arcebispos.  Nestas  quatro  Igrejas  ha  trinta  be- 
nefícios simplices,  &  Curados  de  boa  renda,  com  quatro  Comendas,  duas  da 
Ordem  de  Christo,  a  saber  a  de  S.  loaõ,  &  de  Santiago,  huma  da  Ordem  de 
Aviz,  &  outra  da  de  Santiago.  Tem  Casa  de  Misericórdia,  edifício  grandioso, 
&  de  luzida  fabrica,  que  mandou  fazer  o  Infante  D.  Luis,  Duque  desta  Cidade, 
com  seis  Capellaens,  a  qual  tem  de  renda  oitenta  moyos  de  trigo,  &  outros 
foros.  O  Hospital  he  obra  sumptuosa,  &  grande,  assim  em  edifícios,  como  em 
rendas ;  fundo-o  o  Infante  D.  Fernando,  pay  delKey  D.  Manoel  ;  tem  quaren- 
ta moyos  de  trigo  de  renda  cada  anno,  cincoenta  mil  reis  no  Almoxarifado 
do  Campo  de  Ourique,  &  no  desta  Cidade  duzentos  mil  reis,  &  o  terço  das  ga- 
linhas, que  pagam  as  herdades  à  Camera,  que  saõ  mil  &  novecentas,  &  os 
dous  terços  saõ  dos  Vereadores,  &  luiz  de  fora.  Antigamente  governavaõ  este 
Hospital  os  mais  nobres  desta  Cidade  por  mercê  particular  dos  Reys,  hoje  esta 
subordinado  ao  Provedor,  &  aos  doze  Irmaõs  da  Misericórdia,  que  com  gran- 
de cuidado  trataõ  do  remédio,  &  cura  dos  enfermos,  pobres,  prezos,  &  passa- 
geiros.  Tem  mais  os  seguintes  Conventos. 

He  o  mais  antigo  o  de  S.  Francisco,  que  fundou  a  Rainha  S.  Isabel  pelos 
annos  de  1324.  he  Casa  de  Noviciado,  &  nella  residem  mais  de  sessenta  Fra- 
des com  grande   edificação  daquelle  povo. 

O  Convento  dos  Carmelitas  Calçados  he  obra  sumptuosa,  esta  em  hum  ou- 
teiro, hum  quarto  de  legoa  da  Cidade,  tem  boa  renda,  &  o  fundou  Ruí  Lopes 
Godins,  que  sérvio  de  Camareiro  mor  delRey  D.  Joaõ  o  Terceiro,  &  foy  seu 
Veador. 

O  Convento  de  S.  António  de  Frades  Capuchos  Piedosos,  que  esta  junto  dos 
muros  desta  Cidade,  he  de  moderna,  &  vistosa  arquitectura,  cuja  capacidade 
excede  os  liriâtes  da  estreita  clausura,    que  estes   Religiosos  tem  por  instituto. 

O  Real  Convento  de  N.  Senhora  da  Conceição  de  Religiosas  Franciscanas 
he  hum  dos  mais  grandiosos  deste  Reyno ;  esta  dentro  dos  muros  na  rua  dos 
Infantes,  que  tomou  o  nome  dos  fundadores  deste  Convento,  que  foraõ  os  In- 
fantes D.  Fernando,  &  sua  mulher  D.  Brites,  pays  do  felicíssimo  Rey  D.  Ma- 
noel, que  foraõ  Duques  desta  Cidade,  &  senhores  de  outros  muitos  lugares, 
os  quaes  estaõ  sepultados  na  Capella  mor,  onde  estaõ  seus  retratos  em  dous 
payneis  :  tem  muitas  herdades,  que  rendem  hoje  mais  de  quatrocentos  moyos 
de  trigo,  &  ametade  da  Comenda  do  Salvador,  que  tudo  importa  mais  de  de- 
zoito mil  cruzados  de  renda  todos  os  annos,  que  lhe  deixarão  os   ditos  Infan- 
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tes.  Tem  mais  de  duzentas  P'reyras  com  grande  numero  de  cfiadas,  &  nelle 
se  celebraõ  os  Oííieios  Divinos  com  grande  adorno,  &  perfeição.  Sahem  da  sua 
Igreja  duas  Procissoous  todos  os  annos,  Iiuma  em  dia  de  N.  Senliora  da  Con- 
ceição, &  outra  no  dia  de  Páscoa  da  Resurreyeaõ,  a  que  assistem  os  Verea- 
dores, aos  quaes  a  Abbadessa  deste  Mosteiro  manda  hum  presente,  que  vale 
quatro  mil  reis,  &  hum  cirio  para  acompanharem  as  ditas  Procissoens,  por 
assim  o  mandarem  em  seu  testamento  os  ditos  Infantes,  &  que  dessem  tam- 
bém huma  vela  a  toda  a  pessoa  de  capa  preta,  que  quizesse  acompanhar  as 
ditas  Procissoens,  como  tudo  hoje  se  faz;  &  saõ  também  as  Abbadessas  obri- 
gadas pelo  mesmo  testamento  a  mandarem  todas  as  semanas  duas  cargas  de 
agua  do  poço  de  Aljustrel   ao  Convento   de  S.    Francisco. 

Junto  deste  Convento  de  N.  Senhora  da  Conceição  ha  huma  Vigayraria, 
cuja  Igreja  he  da  invocação  de  S.  António,  de  Frades  Franciscanos,  que  ad- 
ministraõ  os  Sacramentos  ás  Freyras,  &  lhes  cobraõ  as  rendas,  &  o  Vigario,- 
&  Confessores  tem  voto  em  os  Capitulos  da  sua  Provincia,  &.  muitos  depois 
de  serem  Provinciaes,  se   recolhem,  &  pedem  este  retiro. 

O  Mosteiro  de  Santa  Clara  he  muito  antigo,  fica  hum  tiro  de  mosquete 
fora  dos  muros  para  o  Poente,  he  de  Freyras  Franciscanas,  &  nelle  residem 
mais  de  duzentas,  com  trezentos  moyos  de  trigo  cada  anno,  fora  a  renda  de 
dinheiro,    &    foros.    Floiecèraõ  nelle  muitas   Beligiosas  de  grande    virtude. 

O  Mosteiro  de  N.  Senhora  da  Esperança  de  Religiosas  Carmelitas  Calçadas, 
he  o  primeiro  que  esta  Ordem  teve  cm  Portugal,  &  lhe  deo  o  sitio  para  se 
fundar  Dona  Collaça  pelos  annos  de  1541.  por  huma  repetida  visaõ,  que  teve 
do  Ceo  :  nelle  residem  60.  Freyras,  &  tem  cada  anno  cem  moyos  de  trigo, 
fora  outras    rendas. 

Tem  mais  dentro  dos  muros  o  Collegio  de  S.  Sezinando,  que  he  de  Padres 
da  Companhia,  fundado  na  rua  Cega^  aonde  morou  o  dito  Santo,  &  vay  ho- 
je em  augmento  com  as  rendas,  que  lhe  deixou  a  Senhora  Rainha  D.  Maria 
Sofia  sua  Padroeyra,  que  em  sua  vida  concorreo  com  grandes  esmolas  para 
esta  Casa:  &  estas  Ermidas,  N.  Senhora  dos  Prazeres,  N.  Senhora  da  Guia,  o 
Espirito  Santo,  S.  Amaro,  &  fora  dos  muros  N.  Senhora  da  Piedade,  S.  Pe- 
dro, S.  Catherina,  S.  André,  S.  Sebastião,  &  duas  fontes  com  muitos  poços. 
Em  todas  estas  Igrejas,  Conventos,  &  Ermidas  ha  muitas  relíquias,  milagro- 
sas, &  devotas  imagens,  pelas  quaes  Deos  maravilhoso  em  seus  Santos,  obra 
continues,  &  evidentes  milagres.  Tem  muitas  Irmandades,  &  Confrarias,  &  to- 
das sahem  com  suas  Cruzes,  &  insignias,  &  vestias,  a  que  chamaõ  opas,  quan- 
do vaõ  nas  Procissoens,  &  enterros.  Tem  hum  Vigário  Geral  com  seu  Escri- 
vão, Meirinho,  &  mais  Officiaes  com  jurisdição  nesta  Cidade,  &  seu  termo,  & 
cm   todas   as   Villas   do  Campo   de  Ourique. 

Me  esta  Cidade  abundante  de  paõ,  cevada,  bom  azeite,  generosos  vinhos, 
&  frutos,  &  tem  cento  &  cincoenta  hortas,  muitos  gados,  &  todo  o  género  de 
caça;  tem  minas  de  ouro,  &  prata,  com  três  mil  &  cento  &  dezoito  herdades, 
em  que  entraõ  as  da  Aldeã  da  Cuba,  &  seu  termo.  Tem  huma  defeza,  que 
chamaõ  o  Couto,  com  dous  Adueiros,  &  três  Couteiros  para  guardarem  o  Azi- 
nhal, &  Azambujal,  &  os  Adueiros  para  guarda  dos  gados,  &  potros  dos  La- 
vradores que  lavraõ  nos  frutificados  dentro  de  huma  legoa  da  (iidade,  a  qual 
em  distancia  de  dous  tiros  de  mosquete  tem  quatro  fontes  de  boa  agua  com 
seus  chafarizes,  &  tanques,  a  saber,  a  fonte  de  Sorotesta ,  a  do  Mouro,  a  do 
Rom  Pinheiro,  &  a  Fonte  Santa.  Tem  hum  celleiro  comum,  de  que  se  va- 
lem seus  moradores  com  pouco  interesse:  importam  os  dizimes  do  trigo  do 
termo  desta  Cidade  em  trinta  mil  moyos,  fora  as  mais  sementes;  &  a  renda 
do  dizimo  do  mel,  cabritos,  &  porcos  mais  de  seis  mil  cruzados,  tudo  pai'a 
os   Arcebispos   de    Évora. 

Ha  nesta  Cidade  duas  feiras,  huma  que  começa  o  primeiro  de  Agosto,  & 
acaba  aos  dez,  outra  que  começa  neste  dia,   e  dura'  até  os  quinze  do  dito  mez, 
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a  qual  se  faz  na  praça,  &  tem  grandes  privilégios,  que  lhe  concedeo  ElRey 
D.  Manoel;  &  cm  quanto  dura,  podem  nclla  andar  lodosos  homiziados,  in- 
da  que  sejaõ  por  mortes,  (nam  sendo  nella  commettidos  os  delitos)  &  nestos 
dias  só  sentenceaõ  nella  os  Vereadores,  &  Juiz  de  fora  em  Camera,  que  na 
praça  tem  boas  casas,  em  que  assistem,  &  tem  tanta  jurisdição,  que  podem 
naquelfes  dias  sentenciar  a  açoutes  sem  appellaçaõ,  nem  aggravo,  como  tem 
feito  a  muitos  ladroens.  He  senhor  dos  direitos  Keaes  desta  Cidade  o  Duque 
do  Cadaval,  &  nella  tem  muitas  herdades  os  Condes  de  Vimioso,  &  Casta- 
nheira, &  outros   fidalgos  de   Lisboa. 

He  esta  Cidade  cabeça  do  Estado  da  Casa  do  Infantado ;  tem  hum  Ouvi- 
dor, hum  Provedor,  hum  Juiz  de  fora  do  Geral,  outro  dos  Orfaõs,  três  Vereadores, 
hum  Procurador,  &  hum  Thesoureiro  da  Camera,  hum  Escrivão,  &  hum  Meirinho 
da  Ouvidoria,  os  officios  de  Contador,  Enqueredor,  &  Distribuidor  da  Ouvido- 
ria, que  andaõ  unidos,  hum  Escrivão  da  Camera,  oito  Escrivaens  do  Judicial, 
hum  officio  de  Contador  do  Geral,  quatro  Enqueredores  do  Geral,  &  hum 
Meirinho,  quatro  Tabelliaens  das  Notas,  dous  Escrivaens  dos  Ovfaõs,  dous  Par- 
tidores,  &  Avaliadores,  &  hum  Curador  dos  Orfaõs,  hum  Escrivão  da  Almota- 
çaria,  hum  Almoxarife  do  Reguengo,  hum  Feitor,  hum  Olheiro,  &  hum  Me- 
didor do  Reguengo.  Tem  a  Camera  de  renda  cada  anno  mais  de  cinco  mil 
cruzados 

He  esta  Cidade  muy  celebrada  das  naçoens  estrangeiras  por  sua  fertilida- 
de, &  pelos  generosos  ânimos,  com  que  o  benéfico  clima  alenta,  &  anima  a 
seus  naturaes :  ve-se  a  fertilidade  na  abundância  dos  frutos,  porque  produz  to- 
dos aquelles,  de  que  necessita  a  vida  humana  :  deraõ  certíssimo  testemunho 
da  generosidade  dos  ânimos,  seus  naturaes,  nas  antigas,  &  modernas  guerras, 
adquirindo  sempre  na  campanha  a  immortal  gloria,  que  lhe  grangeáraÕ  suas 
proezas.  Nella  pregou  a  verdade  Eaangelica  S.  Tisifon,  discípulo  de  Santiago, 
&  foy  seu  primeiro  Bispo  Prigio  pelos  annos  de  531.  cuja  dignidade  Episco- 
pal se  passou  depois  a  Badajoz.  Deo  grande  numero  de  gloriosos  Martyres  pa- 
ra o  Ceo  na  entrada  dos  Vândalos,  Suevos,  &  Alanos,  quando  destruirão  a 
mayor  parte  das  Cidades  de  Espanha.  Desta  foy  natural  S.  Sezinando,  que 
padeceo  cm  Córdova  no  anno  de  85i.  a  6.  de  Julho,  como  diz  Eulogio  liv. 
2.  &  por  natural,  &  seu  Padroeiro  o  venera  a  Cidade  de  Beja,  depois  que  os 
de  Córdova  lhe  mandarão  hum  braço  deste  íçlofioso  Martvr,  que  foy  no  anno 
de  1602. 

He  o  termo  desta  Cidade  muy  dilatado,  porque  tem  doze  legoas  de  circuito, 
&  sete  de  comprido,  que  se  contaõ  até  o  Marmelar,  &  Barca  de  Moura ;  tem. 
oito  Aldeãs,   &  as  Freguesias  seguintes. 

A  Aldeã  da  Cuba  tem  600.  visinhos,  huma  Igreja  Parroquial,  Casa  de  Mise- 
ricórdia, &  hum  Mosteiro  de  Carmelitas  Descalças  da  invocação  de  N.  Senho- 
ra do  Carmo. 

A  Aldeã  de  Pedogaõ  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Pe- 
dro, Curado. 

A  Aldeã  de  Selmes  com  huma  Igreja  Parroquial,  Orago  S.  Catherina,  Cu- 
rado. 

A  Aldeã  de  Alfundaõ  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora 
da  Conceição,  Curado. 

*  A  Aldeã  de  Baleizaõ  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senho- 
ra da   Graça,  Curado. 

A  Aldeã  de  Mombeja  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  S.  Suzana, 
Curado 

A  Aldeã  de  Pêro  Guarda  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de 
Santa  Margarida,   Curado. 

A  Aldeã  de  Érvidel  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  S.  Julião.  Cu- 
rajdo.   Todos  estes  Curados  apresenta  o  Arcebispo  de  Évora. 


A  Freguesia  de  S.  Vicente,  Priorado,  que  apresenlaõ  os  Cónegos  de  S. 
Agostinho  do  Convento  de  S.  Vicente  de  fora  de  Lisboa. 

A  Freguesia  de  N.   Senhora   da  Conceição  de  Villasboas,    Curado. 

A  Freguesia  de  S.    Malhias,  Curado. 

A  Freguesia  de  S,  Pedro  de  Pomares,   Curado. 

A  Freguesia  de  N.  Senhora  das  Neves,  Curado.. 

A  Freguesia  d,e  S.  CathíS.rina  dos  Quintos,  Curado. 

A   Freguesia  da  Santissima  Trindade,  Curado.     , 

A  Freguesia  de  S.  Vitoria,  que  foy  antigamente  Con.yento  dos  Frades  Mer- 
cenários, &  suas  rendas  se  uníraõ  ao  Mosteiro  de  Santa  Clara  desta  Cidade,  he 
hoje  Curado.  :í.:    ;  <       i. 

A  Freguesia  de  S.  Clara  de   Louredo,  Curado. 

A  Freguesia  de  N.    Senhora  da  Conceição  da   Salvada,  Curado. 

A  Freguesia  de  N.  Senhora  da  Luz  de  Albernoa,    Curado. 

A  Freguesia  de  S.  Brissos,  Curado.  Todas  estas  Igrejas,  &  seus  Curados  saõ 
apresentados  pelos  Arcebispos  de  Évora:  os  visinhos  de  cada  huma  vaõ  in- 
clusos com  os  da  Cidade  de  Beja. 

A  Freguesia  de  Santa  Brizida*do  Marmelar,  Priorado,  que  apresenta  D. 
Joaõ   Rolim,  senhor  da  Azaníbuja. 

Ha  nesta  Cidade,  &  seu  termo  muita  nobreza,  &  ricos  Morgados,  que  saõ 
os   seguintes. 

O  Morgado 'de  S.  Estevão  de  Beja,  que  he  da  familia  dos  Britos,  he  niuy 
antigo,  &  rende  trezentos  &  sessenta  moyos  de  paõ,  &  cevada,  a  qual  hoje 
possue  o  Conde  dos  Arcos. 

O  Morgado,  que  possue   o   Conde  de  Vimioso. 

O  Morgado,   que  possuo  o  Conde   da   Castanheira. 

O  Morgado,  que  possue  António  de  Miranda  Henriques,  senhor  das  Villas 
do   Carapito,  &  Codecciro. 

O  Morgado,  que  possue  hoje  Francisco  de  Brito  Freyre,  morador  em  Lis- 
boa,  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade. 

O  Morgado,  que  instituío  Joaõ  Domingues  de  Beja,  o  qual  possue  hoje  Af- 
fonso  de  Sousa  Beja  &  Sampayo. 

Os  Morgados,  que  instituío  Francisco  "Domingues  de  Beja,  Secretario  da  Pu- 
ridade delRey  p.  Dinis  em  o  anno  de  4415.  que  foraõ  três ;  possue  hoje  dous 
Affonso  de  Sousa  Beja  &  Sampayo,  moço  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade; 
&  o   terceiro   Bertholameu   de  Aboim  Peçanha. 

O  Morgado,  que  instituío  D.  Maria  de  Brito,  mulher  de  Francisco  de  Bri- 
to de  Andrade,  o  qual  possue  hoje  Luis  Lobo  da  Gama,  fidalgo  da  Casa  de 
Sua   Magestade,   morador  na  Cidade  de  Évora. 

O  Morgado,  que  possue  Ruí  Dias  Pereira  de  Lacerda,  moço  fidalgo  da  Casa 
de  Sua   Magestade. 

O  Morgado,  que  possue  Mattheos  de  Brito  Godins,  moço  fidalgo  da  Casa  de 
Sua  Magestade. 

O  Morgado,  que  instituío  Brites  Lopes,  mulher  de  Martim  Aíibnso  de  Bri- 
to no  sitio  da  Atouguia  grande,  &  pequena,  que  saõ  duas  herdades,  no  anno 
de  1475.  o  qual  possue  hoje   Bertholameu  de   Aboim    Peçanha. 

O  Morgado,  que  possue  hoje  Joaõ  de  Sousa  Pereira,  filho  de  Ignacio  Pe- 
reira Corrêa.  * 

O  Morgado,  que  possue  hoje  Joseph  de  Brito  Godins,  moço  fidalgo  da  Ca- 
sa de  Sua  Magestade. 

O  Morgado,  que  instituío  Francisco  Lopes  Villarinho,  sobre  o  qual  corre 
litigio   Joaõ  da  Sylva  Pereira   com  Joaõ  Pegas  de  Beja. 

O  .Morgado,  que  hoje  possue  Bernardim  Freyre  de  Andrade,  fidalgo  da  Ca- 
sa  de  Sua  Magestade,   morador  na  Cidade  de  Lisboa.    - 

O  Morgado,  que  possue  hoje  Gil  Vaz  Lobo  de  Mello,  filho  de  Christovàõ  Pan- 
41  IL  vol. 


—  314  — 

toja  de  Almcyda,  fidalgo  da  Casa  de  Sua   Majestade,    morador   na  Villa  de  So- 
luvaí. 

O  Morgado,  que  possue  Luis   Frcyi'e  de   Andrade,    filho   de  Jorge   Bocarro 
Viegas. 

O  Morgado,  que  possue  hoje  Liiis  de  Mello  Loho,  fidalgo  da  (>asa  de  Sua 
Magestade,   morador   na    Villa  de  Alcácer  do  Sal. 

O  Morgado,  que  possuo  hoje  o  Marquez  das  Minas,  Alcayde  mor  de  Beja, 
&  Governador  das   Armas   da  Província  do  Alentejo. 

Entre  as  Familías  illustres  que  teve  esta  Cidade,  fby  huma  a  dos  Britois, 
que  he   a  seguinte. 

Martim  AíFonso  de  Brito  teve  o  titulo  de  Cavalleiro,  foy  senhor  do  Morga- 
do, que  instituío  Francisco  Domingues  de  Beja,  &  irmaõ  de  Joaõ  Aíibnso  de 
Brito,  senhor  do  Morgado  de  Santo  Estevão  de  Beja,  &  de  Estevão  de  Brito, 
que  foy  Alcayde  mòr  de  Beja,  cuja  Alcaydaria  mor  anda  hoje  na  Casa  dos  Con- 
des do  Prado,  por  casar  D.  Margarida  de  Brito,  filha  de  Artur  de  Brito,  &  ne- 
ta do  dito  Estevão  de  Brito,  com  D.  Pedro  de  Sousa,  Conde  do  Prado  :  casou 
o  dito  Martim  AíTonso  de  Brito  com  Brites  Lopes,  instituidora  do  Morgado  da 
Atouguia  de  Beja,  de  que  teve,  entre  outros* filhos,  a 

Francisco  de  Brito,  que  foy  possuidor  do  Morgado,  que  instituío  seu  visavò 
Francisco  Domingues  de  Beja,  Òl  do  que  instituío  sua  mãy  Brites  Lopes;  foy 
Provedor  perpetuo  de  Beja,  &  Campo  de  Ourique ;  '&  determinando  ElHey  me- 
ter nellas  Letrados,  &  tirallas  aos  fidalgos,  de  quem  eraõ,  o  'fez  a  Fernaõ  de 
Sousa,  fazendolhe  mercê  do  hahito  de  Christo  com  quarenta  mil  reis  de  tença 
em  duas  vidas,  por  ser  casado  com  D.  Eiria  de  Brito,  a  quem  foy  feita  a  mer- 
cê, filha  de  Joaõ  Godins  de  Biito,  &  neta  do  dito  Francisco  de  Brito,  o  qual 
vservio  nmito  tempo  ao  infante  de  Portugal  D.  Pedro,  que  se  chamou  Bey  de 
Aragaõ;  os  Catalaens  o  chamarão  contra  ElRey  D.  Joaõ  o  Segundo  de  Aragaõ, 
pay  delRey  D.  Fernando  o  Quinto  de  Castella :  contra  o  dito  Key  Dom  Joaõ  o 
Segundo  se  levantou  o  Piincipe  D.  Carlos  seu  filho,  que  morrendo  levantado, 
foy  chamado  a  Barcelona  o  dito  Infante  D.  Pedro,  por  dizerem  lhe  pertenciaõ 
os  Keynos  de  Aragaõ,  &  Catalunha,  nos  quaes  morreo  em  a  hatalha  que  lhe 
deo  o  dito  Rey  D.  Joaõ  o  Segundo,  &  o  acompanhou  sempre  Francisco  de  Bri- 
to, que  casou  com  Maria  Alvarez  Pereira,  de  que  teve  hum  filho,  &  segunda 
vez  com  Isahel  Gomes  Godins,  filha  de  Francisco  Lopes  Godins,  &  irmãa  de  Buí 
Lopes  GodinSj  que  foy  Veador  da  Fazenda  dei  Bey  D.  Joaõ  o  Terceiro,  &  seu  va- 
lido;  sérvio  de  seu  Mordomo  mòr,  &  fundou  o  Convento  dos  Religiosos  Oarme- 
lilas  Calçados  de  Bíja,  &  entre  os  filhos,  que  teve,  fby  o  seguinte. 

Ruí  Gomes  de  Brito,  que  casou  em  Serpa  com  Mãyor  Lourenço  Raposo,  filha 
de  Joaõ  Baposo,  senhor  do  grande  Morgado  da  Torre  de  Serpa,  que  possue  D. 
Francisco  Loho  da  Sylveira,  Prior  ínór  de  Palmella,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

Joaõ  de  Brito  Godins,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  moço  fidalgo  do 
serviço  actual  do  Infante  D.  Henrique,  filho  delRey  D.  Manoel:  casou  com  Do- 
na Maria  Bocarro  de  Atouguia,  filha  de  Diogo  Bocarro  de  Beja,  senhor  de  Al- 
poem,  (nela  de  Ruí  Dias  Bocarro,  senhor  de  Alpocní,  &  Governador  da  Cidade 
de  Beja,  que  esta  sepultado  no  Mosteiro  de  Santa  Clara  da  mesma  Cidade)  &  de 
Branca  de  Atouguia,  filha  de  Nuno  de  Atouguia,  &  de  sua  mulher  Catherina 
Ilodrigues  do  Carvalhal,  o  qual  era  irmaõ  inteiro  de  Lopo  de  Atouguia,  que  foy 
Monteiro  mor  delRey  D.  AfTonso  o  Quinto  de  Castella,  &  Commendador  de  Ma- 
la^aõ,  ia.  Villa  Ruyva  na  Ordem  de  Calai rava,  &  de  Rodrigo  Affonso  de  Atou- 
guia, senhor  de  Salvaterra  de  Magos,  &  de  Relias,  &  Veador  da  Fazenda  dos 
infantes  D.  Fernando,  &  D.  Brites,  pays  didRey  D.  Manoel,  &  seu  valido,  &  de 
Luis  de  Atouguia,  Thesoureiro  mor  do  dito  Rey.  Teve  Joaõ  de  Brito  Godins  de 
sua  mulher  D.  Maria   Bocarro  de  Atouguia,  entre  outros  filhos,    a 

Rui  de  Brito  Godins,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &   moço  fidalgo  de 


—  315  — 

Sua  Míigestade  :  casou  em  Elvas  com  Dona' Brites  do  xMoura,  filba  de  Diogo  Lo- 
pes Feri-aõ  (irmaõ  de  D.  brites  de  Tovar,  mulher  de  Gaspar  de  Siqueira)  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  de  Brito  Godins,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  moço  fidalgo,  & 
Cavalleiro  na  Ordem  de  Christo:  casou  em  Montemor  o  Novo  com  D.  Joanna 
Botelho  Henriques,  senhora  do  Morgado  dos  Botelhos,  filha  de  Manoel  Botelho, 
fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  &  de  D.  Isabel  Henriques,  de  que  teve  a  Ruí 
de  Brito  Botelho  :  casou  segunda  vez  na  Cidade  de  Beja  com  D.  Aldonça  de 
Sousa,  filha  de  Liiis  de  Sousa  CastcJlobranco,  &  de  D.  Jeronyma  de  Brito,  de 
quem  teve  filhos. 

Buí  de  Brito  Botelho,  filho  de  Joaõ  de  Brito  Godins,  &  de  sua  piimeira  mu- 
lher D.  Joanna  Botelho  Henriques,  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  do  Morga- 
do dos  Botelhos,  &  moco  fidalgo:  casou  em  Elvas  com  D.  Leonor  Tinoca  da  Ga- 
ma, filha  de  Jorge  Corrêa  da  Gama,  &  de  Isabel  Tinoca,  sobrinha  do  Inquisi- 
dor Sebastião  Tinoco,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

íoaõ  de  Brito  Botelho,  que  foy  senhor  da  Casa  de.  seu  pay,  &  do  Morga- 
do dí)s  Potelhos,  &  moço  fidalgo  dclBey  D.  loaõ  o  Quarto  :  casou  em  Mon- 
tenjòr  o  Novo  com  D.  Eelippa  de  Brito  â  Goyos,  filha  de  Serafim  de  Goyos  de 
Villalobos,  &  de  sua  mulher  D.  Margarida  d'^e  Brito,  do  que  teve  a  D.  Marga- 
rida Eelippa  de  Brito  Henriques  Botelho  :  casou  segunda  vez  em  a  mesma  Yilla 
com  D.  Isabel  Clara  Pereira  de  Cáceres  &  Mello,  filha  herdeira  de  Estevão  Frei- 
re Pereira,  de  que   nam  teve   filhos. 

D.  Margarida  Felippa  de  Brito  Henriques  Botelho,  filha  única,  &  herdeira  de 
íoaõ  de  Brito  Botelho,  &  de  sua  primeira  nmlher  D.  Felippa  de  Brito  &  Goyos, 
casou  com  Luis  Lobo  da  Gama,  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  filho  her- 
deiro de  Lourenço  Lobo  da  Gama,  de  cuja  varonia,  &  successaõ  trataremos  na 
Comarca  da  Cidade  de  Elvas  na  descripçaõ  da  Villa  de  Olivença. 


Da    Villa  de  Serpa 


Q 


uatro  legoas  ao  Sudueste  da  Villa  de  Moura,  &  huma  do  rio  Guadiana,  em 
lugar  alto  tem  seu  assento  a  notável  Villa  de  Serpa,  batihada  da  ribeira  de 
Chouchou,  &  cercada  de  muros  com  cinco  portas,  que  saõ  a  de  Moura,  a  de  S(^- 
vilha,  a  da  Corredoura,  a  de  Beja,  &  a  porta  Nova.  Tem  mil  &  quinhentos  vi- 
sinhos  com  duas  Igrejas  Parroquiaes,  Santa  Maria  dentro  do  Castello  com  Prior, 
&  quatro  Beneficiados  da  Ordem  de  Aviz,  &  o  Salvador  com  Prior,  &  dous 
Beneficiados  da  mesma  Ordem  ;  Casa  de  Misericórdia,  bom  Hospital,  hum  Con- 
vento de  Frades  Paulistas,  Orago  N.  Senhora  da  Consolação,  outro  da  invoca- 
ção de  S.  António  de  Religiosos  Franciscanos  de  Xabregas,  que  fundou  ElRcy 
D.  Manoel,  &  estas  Flrmidas,  S.  Roque  no  Rocio,  S.  Pedro,  S.  Sebastião,  N. 
Senhora  dos  Remédios,  &  N.  Senhora  da  Saúdo,  Igreja  sumptuosa  com  sua 
Confraria. 

Fundarão  esta  Villa  os  Celtiberos  Turdulos  muitos  annos  antes  da  vinda  de 
Christo,  &  teve  o  mesmo  nome  em  tempo  dos  Romanos,  como  consta  de  hum 
cippo,  que  nella  se  achou.  ElRey  D.  Affonso  Henriques  a  conquistou  aos  Mou- 
ros no  anno  de   HG6.    &  arruinada  a  restaurou  seu  filho   ElRey  D.Sancho  o 
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Primeiro.  Tomou  ao  domiiiio  dos  Árabes,  &  a  recuperou  ElRey  D.  Sancho  o 
Segundo  no  anno  de  1230.  Depois  se  destruío  com  continuas  guerras,  &  a  man- 
dou povoar  de  novo  ElRey  D.  Dinis  no  anno  de  1295.  &  fundou  seu  Castello, 
concedendolhe  os  foros  da  Cidade  de  Évora.  Goza  de  voto  em  Cortes  com  as- 
sento no  banco  sétimo,  &  tem  feira  aos  24.  de  Agosto.  Foraõ  senhores  delia 
os  Infantes  D.  Fernando,  filho  delRey  Dom  Affonso  o  Segundo,  chamado  o  de 
Serpa,  &.   Dom]  Luis,  filho  delRey  D.   Manoel;  hoje  he   da  Casa  do  Infantado. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora,  três  Vereadores,  hum  Pro- 
curador do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escri- 
vão, cinco  Tabelliacns  do  Judicial  &  Notas,  &  tem  Alfandega  com  seus  Oíli- 
ciaes.  Ao  militar  oito  Companhias  de  Ordenança  com  seu  Sargento  mór,  &  tem 
de  presidio  huma  Companhia  de  Iní\\ntaria  paga  annexa  ao  Terço  de  Moura,  & 
huma  T4'opa  de  Cavallos.  Tem  casas  nobres  no  Castellq  junto  à  porta  Nova,  que 
saõ  de  Francisco  de  Mello,  senhor  da  Villa  de-  Ficalho,  as  quaes  saõ  huns  dos 
melhores  palácios  do  Reyno,  &  a  ellas  vem  agua  por  cima  de  huns  grandes  ar- 
cos, que  estaõ  fundados  sobre  a  muralha,  com  que  lhe  cabe  a  agua  na  altura 
dos  telhados  ;  tem  grandes  jardins,  &  hum  largo  terreiro  defronte  da  porta  com 
a  vista  livre  para  a  parte  de  Beja,  com  excellentes  varandas,  &  em  huma  delias 
esta  hum  grande  tanque  de  agua,  com  que-se  regaõ  os  jardins,  &  grandes  |ar- 
voredos,  que  estaõ  ao  redor  das  casas,  &  por  baixo  destas  fez  Joseph  de  Mel- 
lo, irmaõ  do  dito  Francisco  de  Mello,  humas  casas  nobres,  em  que  elle  hoje 
vive,  as  quaes  estaõ  em  bom  sitio,  &  alegre,  &  tem  muita  agua  nativa  com  hum 
grande  terreno. 

Teve  esta  Villa  grandes  casas  nobres,  &  ricas,  como  saõ  as  dos  Porteiros 
mores  deste  Reyno,  que  procedem  de  hum  Joaõ  de  Mello,  que  ha  mais  de  400. 
annos  foy  Alcayde  mór  desta  Villa,  &  inda  hoje  se  conserva  a  mesma  Alcay- 
daria  mór  em  Álvaro  de  Sousa  de  Mello,  que  procede  do  dito  Joaõ  de  Mello  ; 
como  também  procedem  duas  Casas,  a  de  Francisco  de  Mello,  senhor  de  Fica- 
Iho,  &  a  de  Roque  da  Costa  Barreto,  qne  foy  governador  da  Bahia  depois  de 
ter  sido  Sargento  mór  de  Batalha,  &  morreo  Conselheiro  de  Guerra.  Teve  tam- 
bém esta  Villa  hum  natural,  chamado  Manoel  Quaresma,  que  por  seu  entendi- 
mento, nobreza,  &  letras  foy  Secretario  de  Estado  neste  Reyno,  o  qual  teve  três 
filhas,  de  que  procedem  três  grandes  Casas,  a  saber,  a  do  Baraõ  de  Alvito,  a 
de  Roque  da  Costa  Barreto  acima  dito,  &  a  do  Conde  de  Alva  de  Lista  em  Cas- 
tella.  Tem  tido  treze  Bispos,  &  nam  ha  muitos  annos  que  tendo  este  Reyno  tam 
poucos,  se  achàraõ  cinco  vivos  no  mesmo  tempo,  naturaes  desta  Villa,  a  saber, 
Martim  AfiPonso  de'  Mello,  Bispo  da  Guarda,  Francisco  Barreto,  Bispo  do  Algar- 
ve, Pantaleaõ  Rodriguez  Pacheco,  Bispo  de  Elvas,  de  cuja  Casa  houve  jà  outro 
Bispo  do  mesmo  nome  no  Algarve,  o  Bispo  D.  Fr.  Francisco  Pérola,  Religioso 
de  S.  Francisco  de  Xabregas,  o  Bispo  D.  Fr.  Bernardino  de  S.  António,  Reli- 
gioso Franciscano  da  Província  do  Algarve,   que  foy  Deputado  do  S.  Ollicio. 

Foraõ  naturaes  desta  Villa  onze  Collegiaes  no  Collegio  de  S.  Paulo  em  Coim- 
bra, com  muitos,  &  vários  Lentes  naquella  Universidade,  &  muitos  Desembar- 
gadores. Foy  esta  terra,  &  he  tam  conhecida  pelas  letras  de  seus  naturaes,  que 
ha  muy  poucos  annos,  que  querendo  Sua  Magestade  consultar  hum  grande  ne- 
gado, mandou  se  lhe  propuzéssem  três  homens  doutas  para  a  decisão  delle,  & 
foraõ  nomeados  os  ditos  dous  Bispos,  Martim  AíFonso  de  Mello,  &  Francisco  Bar- 
reto, &  o  Doutor  Joaõ  Lamprea  de  Vargas,  que  foy  Desembargador  do  Paço. 
Teve  mais  hum  Reytor  da  Universidade  de  Coimbra,  que  foy  Manoel  Corte-real, 
tio  de  Roque  ^da  Costa  Barreto:  teve  também  outra  Casa  nobre  neste  Reyno, 
que  hoje  se  conserva  em  Henrique  de  Moura  Manoel,  que  no  termo  desta  Villa 
no  silio  da  Abobeda,  Freguesia  de  S.  Bento,  tem  o  seu  solar  com  seu  Morgado. 
Qs  appellidos  das  famílias  principacs,  que  hoj©  existem,  saõ  os  Pereiras  Lacer- 
das,  que  vivem  em  xMoura,  &  Beja.  Foraõ  naturaes  desta  Villa  S.  Proclo,  & 
'Hilíirion,  que  nascerão  em  o   Oastello  velho/ &  alcançarão  a   palma  de  martyrio 
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em  tempo  do  Emperador  Trajano  ;  o  Venoravel  Padre  Fr.  Jacinto  dos  Anjos,  ir-' 
maõ  do  Bispo  Pérola,  Religioso  de  S..  Francisco  de  Xabregas,  &  outras  pessoas 
de  grande  virtude,  de  que  trataõ  os   Agiologios  Lusitanos. 

He  esta  Villa  abundante  'de    paõ,  vinho,  azeite,   frutas,    regalada   hortaliça, 
muita  caça,   gado,  &  tem  no  seu  termo   as  Freguesias  seguintes. 

N.  Senhora    das   Neves  na   Aldeã  de  Brinches  com  Capellaõ    da  Ordem    de 
Aviz,   tem   300.  visinhos. 

S.   Bento  da  Aldeã  nova  com  Capellaõ  da  mesma  Ordem,  tem  320.  visinhos. 

S.  Estevão,  Curado,  que  apresenta  o  Arcebispo  de  Évora,  tem  120.  visinhos. 

S.  Anna,  Curado  da  mesma  apresentação,  tem  130.  visinhos,  &  huma  Ermi- 
da   de  S.  Margarida. 

S.  António  o  Velho,  Curado  da  mesma  apresentação,  tem  100.  visinhos. 

S.  Brás,    Curado,  que  apresenta  o  Arcebispo,  tem   80.   visinhos. 

S.   Eyria  com   Capellaõ  da  Ordem  de  Aviz,  tem  120,  visinhos. 

Tem  esta   Villa,  &  seu  termo   120.  hortas,   &  pomares  com   200.  herdades, 
&  he  da  Provedoria  de  Beja. 


Da  Villa  de  Moura. 


D 


as  ruínas  da  antiga  Auracitana,  fundação  dos  Thebanos  companheiros  de  Her- 
cules, se  foy  povoando  esta  nobre  Villá,  situada  sete  legoas  ao  Nascente  da  Ci- 
dade de  Beja  em  huma  alegre,  &  vistosa  planicie,  que  cercaõ  os  ribeiros  de 
Brenhas,  &  Larandeira,  que  pouco  mais  abaixo  finalisaõ  suas  correntes  em  Ar- 
dila,  furiosa  ribeira,  que  muita  parte  do  anno  se  nam  vadea,  &  abundante  de 
próprias,"  &  alheas  aguas  vay  desembocar  no  rio  Guadiana,  que  dista  huma  le- 
goa  desta  Villa  para  o  Poente.  Sua  fundação,  &  origem  do  nome  sem  duvida  he 
moderno ;  porque  omittindo  a  confusa  tradição  do  seus  moradores  envolta  em 
fahulas,  a  verdade  histórica  he,  que  dons  fidalgos,  D.  Álvaro,  &  Pêro  Rodri- 
gues, progenitores  da  illustre  familia  dos  Mouras,  em  tempo  delRey  D.  Affonso 
Henriques  tomàraõ  o  Castello  desta  Villa,  sendo  delia  Alcaydessa  huma  Moura 
chamada  Saluquia,  filha  de  Buaçon,  senhor  de  muitas  terras  em  Alentejo,  o 
qual  tinha  fortificado  o  Castello,  &  levantado  das  ruínas,  em  que  o  achara,  &  fi- 
nalmente o  dera  a  esta  filha  para  seu  dote.  Tratou  ella  logo  de  se  casar  com 
hum  Mouro,  chamado  Brafama,  senhor  do  Castello  de  Aroche,  que  dista  dez  le- 
goas desta  Villa,  o  qual  vindo  |iara  .celebrar  os  desposorios,  os  sobreditos  fidal- 
gos acompanhados  de  inuita  gente  o  esperarão  em  hum  valle,  huma  legoa  da 
Villa,  (que  inda  hoje .  se  chama  Brafama  por  causa  do  successo)' &  o  matáraõ 
com  os  mais,  que  vinhaõ  em  sua  guarda.  Concluído  este  feito  tam  a  seu  salvo,  se 
vestirão  os  Christaõs  nos  trajes  Mouriscos,  &  fingindo  escaramuças  de  alegria, 
caminharão  na  volta  da  fortaleza,  aonde  a;  Moura  os  estava  esperando  a  huma 
jahella,  que  descobria  o  campo  por  onde  vinhaõ  :  mas  quando  ao  entrar  do 
Castello  foy  conhecido  o  engano,  se  lançou  de  huma  torreabaixo,  por  nam  fi- 
car caliva.  Deste  memorando  successo  tomou  por  Armas  esta  Villa  huma  mu- 
lher ao  pc  de  huma  torre,  alludindo  à  queda  de  Saluquia,  &  com  estas  Armas 
concordaõ  as  palavras  da  sepultura  dos  Mouros,   que  está  na   Igreja  do  Gastei-** 
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lo,  dizendo,  que  alli  jazem  sepultados  os  Cavalleiros,  que  ganharão  aos  Mouros 
aquclla  terra. 

He  esta  Villa  cercada  de  fortes  muros  côm  quatro  portas,  a  do  Carmo,  a 
porta  nova  do  fojo,  a  de  S.  Francisco,  &  a  de  Santa  Justa;  tem  soberbo  Cas- 
tello  com  sua;^  torres,  obra  delUey  D.  Dinis,  que  no  anno  de  1295.  lhe  deo 
os  foros  tia  Cidade  de  Évora.  He  povo  rico,  tem  2800.  visinhos  com  algumas 
Casas  de  famílias  nobres,  aos  quaes  cpmprehendem  duas  Igrejas  Parroquiaes 
da  Ordem  de  Aviz,  huma  dedicada  a  S.  .Joaõ  Bautista  com  hum  Prior,  &  dous 
Beneficiados,  a  outra  da  invocação  de  S.  Agostinho,  Priorado  coiii  dous-  Bene- 
ficiados. Tem  Casa  de  xMisericordia,  Hospital,  doze  Ermidas,  hum  Convento  de 
Freyras  Dominicas,  Orago  N.  iSenhora  da  Assumpção,  o  qual  está  dentro  do 
Castelloj  &  o  fundou  D.  Angela  de  Moura,  filha  de  Joaõ,  Alvares  de  Moura, 
íidalgo  honrado  dos  desta  familia  ;  teve  principio  este  Convento  a  7.  de  Outu- 
bro de  1562.  o  sitio  que  escolheo  a  Fundadora,  foy  a  própria  casa,  em  que 
nascera. 

Tem  mais  esta  Villa  hum  Convento  de  Freyras  de  S.  Clara,  outro  de  Fra- 
des Franciscanos  da  Provincia  dos  Algarves,  outro  de  Carmelitas  Calçados,  o 
mais  antigo  da  Provincia  neste  Keyno,  &  hum  de  Frades  de  S.  Joaõ  de  Dcos, 
cuja  Igreja  tem  por  Orago  N.  Senhora  da  Gloria.  He  esta  terra  abundante  de 
paõ,  azeite,  gados,  caça,  montados,  colmeas,  &  recolhe  algum  vinho.  Foy  se- 
nhor delia  o  Infante  D.  Luis,  filho  delRey  I).  Manoel,-  goza  de  voto  em  Cor- 
tes com  assento  no  banco  quinto,  &  tem  feira  a  8.  de  Setembi*o.  Assistem  ao 
seu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora.  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, 
Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivcão,  &  mais  Officiaes,  & 
he  da  Provedoria  de  Beja.  Ao  militar  hum  Terço  de  Infantaria  paga,  de  que  he 
Governador,  &  Mestre  de  Campo  D.  Manoel  Coutinho,  Conde  de  Redondo,  & 
huma  Companhia  de  Cavallos. 

Tem  o  termo  desta  Villa  sete  legoas  de  comprido  para  a  parte  de  Castclla, 
quatro  para  a  Villa  de  Mourão,  &  duas  para  a  Villa  de  Serpa  ;  consta  das  Al- 
deãs seguintes,  todas  com  suas  Freguesias. 

S.  Aleixo  com  hum  Prior,  &  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Aviz,  tem  180. 
visinhos. 

N.  Senhora  da  Assumpção  de  Safara  com  hum  Pi'ior,  &  hum  Beneficiado  da 
mesma  Ordem,  tem  190.  visinhos. 

N.  Senhora  da  Conceição   de  Mareleja,    Curado,  tem  120.  visinhos. 

S.  Miguel    da  Povoa,  Curado,  tem    100.  visinhos. 

N.  Senhora  da  Conceição  de  Montalvo  tem  120.  visinhos,  he  Priorado,  que 
apresenta  o  Conde  Meirinho  mòr. 

N.  Senhora  da  Estrella,  Curado,  tem  100.  visinhos. 

N.  Senhora  da  Orada,  Curado,  tem  90.  visinhos. 

S.   Luzia  na  Aldeã  das  Pias  he  Curado,  tem   126.  visinhos. 

N.  Senhora  da  Coroada,  Curado,  tem  100.  visinhos. 

Santo  Amador,  Curado,  tem  96.  visinhos. 

S.  Pedro  da  Adiça,  Curado,  tem  150.  visinhos,  em  cujo  numero  entrão  os 
da   Aldeã  do  Soveral. 

S.  Sebastião  de  Valdevargo,  Curado,  tem  100.  visinhos.  Todos  estes  Curados 
apresenta  o  Arcebispo  de  Évora. 

Entra  também  o  Ouvidor  de  Beja  em  correição  na  Villa  de  Alcoutim,  de 
que  trataremos  descrevendo  o  Algarve  ;  resta  agora  tratar  das  Villas,  em  que 
tem  jurisdição  o  Provedor  de  Beja,  que  saõ  as   seguintes. 


319  — 


Da  Vil! a  da  Vidigueira, 
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re  as  Cidades  de  Évora,  &  Beja,  sete  legoas  distante  daquclla  para  o  Sul,  & 
quatro  desla  para  o  Norte,  em  lugar  plano  tem  seu  assento  esta  Villa,  cercada 
de  famosos  rocios,  em  hum  dos  quaes  está  a  Igreja  Matriz,  Templo  grande  de  três 
naves,  &  bem  ornado.  O  Priorado  rende  oitocentos  mil  reis,  |de  que  se  pagam 
dous  Beneficiados,  &  hum  Thesoureiro,  apresentação  tudo  dos  Marquezes  de  Ni- 
za; no  mesmo  rocio  em  huma  imminencia  está  o  Castello,  que  serve  de  aposento 
a  estes  senhores,  &  he  hum  dos  melhores  desta  Pi-ovincia.  Tem  esta  Villa  800. 
visinhos,  &  he  abundante  de  vinho,  &  caça;  na  praça  delia  está  a  Igreja  da  Mi- 
sericórdia, em  cuja  Capella  mór  ha  huma  imagem  niilagi'osa  de  Christo  crucifica- 
do, a  que  concorre  no  tempo  do  Veraõ  infinita  romagem  de  todo  o  Alentejo. 
Tem  hum  Convento  de  Capuchos  da  Provinda  da  Piedade,  que  edificou  pelos  an- 
lios  de  1595.  o  segundo  Conde  D.  Francisco  da  Gama,  &' estas  Ermidas,  S.  Brás, 
S.  vSebastião,  S:  Pedro,  S.  Clara,  S.  Rafael,  &  hum  quarto  de  legoa  distante  o 
(ionvento  de  N.  Senhora  das  Keliquias  de  Frades  do  (^arino,  situado  em  huma  fer- 
ntosa  várzea,  &  recosto  de  huma  serra,  que  se  liga  com  a  de  Portel,  &  banha- 
do de  huma  caudalosa  ribeira,  que  lhe  entra  pela  cerca,  fazendoa  inuy  viçosa,  & 
aprazível.  Saõ  Padi'oeiros  deste  Convento,  (que  se  fimdou  pelos  annos  de  1498.) 
os  iVJarquezes  de  Niza,  em  cuja  Capella  mòr  tem   seu  enterro. 

Assistem  ao  governo  civil  desta  Villa  hum  Ouvidor  posto  pelos  Condes,  que 
também  o  he  da  Villa  de  Frades,  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores,  hum  Pro- 
curador do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs,  que  serve  tam- 
bém na  Villa  de  Frades,  com  seu  Escrivão,  &  dous  Tabelliaens.  Foy  senhor  del- 
ia o  Mestre  Thomè,  Thesoureiro,  que  tinha  sido  da  Sè  de  Braga,  o  qual  a  alcan- 
çou por  concessão  delBey  D.  Sancho  o  Segundo,  ou  D.  Affonso  o  Terceiro,  que 
povoarão  grande  parte  do  Alentejo,  &  em  particular  a  Cidade  de  Beja,  &  seus 
contornos,  aonde  esta  Villa  está  fundada,  &  como  para  a  povoação  era  necessária 
gente  de  outras  Comarcas,  repartirão  as  terras  com  gente  poderosa,  &  de  cabe- 
dal, que  podesse  trazer  moradores,  que  as  beneficiassem:  &  como  da  Provincia 
de  Entre  Douro  &  Minho  he  fácil  tirar  gente,  aquinhoarão  neste  lugar  o  Thesou- 
reiro de  Braga,  que  facilmente  podia  conduzir  de  sua  Diocesi  povoadores, '&  ac- 
cõoiodallos.  Alcançou  depois  o  senhorio  delia  o  .\rcebispo  D.  Martinho  de  Oli- 
veira, por  doação,  que  lhe  tinhão  feito  Pêro  Fernande?,  Cónego  de  Braga,  &  Pê- 
ro Peres  Baçoeiro  da  mesma  Igreja,  &  Martim  Annes,  &  Val;ques  Annes,  seus 
sobrinhos,  herdeiros  todos  do  dito  Mestre  Thomè.  Sendo  senhor  delia  o  referido 
Arcebispo  D.  Martinho  de  Oliveira,  a  deo  em  troca  a  ElBey  D.  Dinis  pelos  an- 
nos de  130i.  pela  herdade,  em  que  agora  está  situado  o  Morgado  de  Oliveira, 
que  instituío  logo  dous  annos  adiante  no  de  1306.  Depois  foy  dos  Duques  de 
Bragança,  &  do  Duque  Dom  Jayme  a  alcançou  o  primeiro  D.  Vasco  da  Gania, 
dandolhe  em  satisfação  quatrocentos  mil  reis  de  juro,  &  quatro  mil  cruzados  em 
dinheiro  por  escritura  feita  em  Évora  a  17.  de  Novembro  de  1519. 

Deo  foral  a  esta  Villa  ElKey  D.  Manoel  estando  em  Lisboa  o  primeiro  de  Ju- 
nho de  1512.  he  senhor,  &  Conde  delia  D. 'Vasco  da  Gama,  cuja  illustre  varonia 
he  a  seguinte. 

O  primeiro,  em  quem  principião  os  Genealógicos  esta  illustre  Casa,  foy  Ál- 
varo Annes.  Cavalleiro  honrado,  que  viveo  eni  Olivença,  &  no  tempo  delRey  D. 
Aífonso  o  Terceiro  sérvio  na  conquista  do  Algarve:  casou,  &  teve  filho  a  Joyõ 
Alvares  d.i  (lama,  que  viveo  no  tempo  dos  Beys,  D.  Dinis,  &  D.  Affonso  o  Quar- 
to, coni  quem  sendo  jà  velho  se  achou  na  batalha  do  Salado  :  casou  com  Guiomar 
Cogominho,  de  quem  teve  a 
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Álvaro  Aiines  da  Gama,  que  alcançou  o  reynado  delRey  Dom  Fernando,  &. 
casou  com  Maria  Esteves  Barreto,  de  quem  teve  a 

Estevão  Vaz  da  Gama,  em  quem  a  mayor  parte  dos  Nobiliários  principião  esta 
família;  o  qual  casou  em  Elvas,  aonde  morreo,  com  Catherina  Mencfcs,  que  fi- 
cando viuva  de  dezoito  annos,  viveo  com  grande  exemplo  de  virtude,  &  hones- 
tidade, &  fundou  a  Ermida  de  JN.  Senhora  da  Graça  em  hum  monte  fora  dos  mu- 
ros, &  contiguo   á mesma  Cidade:   deste  matrimonio  foy  íilho  único  o  seguinte, 

Vasco  da  Gama,  que  viveo  em  tempo  dos  Reys.D.  Duarte,  &  Dom  Aííbnso 
o  Quint.Oj  o  qual  lhe  chama  Escudeiro  dè  sua  Casa,  coutandolhe  huma  herdade, 
quo'  EHiey  ;D.  Joaõ  o  Segundo  lhe  confirmou  no  anno  de  1482.  liv.  2.  de  Odia- 
na  íbl.  219.  Dom  António  de  Lima  afíirma  ser  o  mais  honrado  daquelle  tempo, 
&  chefrc  desta  familia,  que  tem  por  Arínas  dez  escaques  de  ouro,  &  vermelho, 
Ires  peças  em.  faxa,  ;&  cinco  em  palia,  &  as  peças  vermelhas  acolicadas  com 
duas  faxas.de  prata,  timbre  huma  Gama  de  ouro  taxada  com  Ires  foxas  verme- 
lhas: casou  o  dilo  Vasco  da  Gama,  &  teve,  entre  outros  filhos,  a 

.Estevão  da  Gama,  que  foy  criado  do  Infante  Dom  Fernando,  pay  delKey  Dom 
Manoel:  &  D.  António  de  Lima  diz  fora  Veador  da  Casa  do  Príncipe  Dom  AíFon- 
so,  filho  delRcy  Dom  Jòaõ  o  Segundo;  o  que  poderia  ser  em  algum  tempo,  por 
quanto  na  Chronica  consta  o  foy  do  dito  Príncipe  Gomes  de  Figueiredo  ;  foy  Al- 
cayde  mor  de  Sines,  &  Commendador  do  Seixal ;  teve  as  Sahoarias  de  Estremoz, 
Souzel,  &  Fronteira,  &  as  Judiarias  de  Santiago  de  Cacem  :  ElRey  D.  Joaõ  o  Se- 
gundo tinha  determinado  mandallo  k  empreza,  que  com  tanta  fortuna,  &  valor 
conseguio  seu  filho  Dom  Vasco  da  Gama  :  casou  com  D.  Isabel  Sodrè,  filha  de 
Joaõ  de  Rezende,  &  de  Maria  Sodrè,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Vasco  da  Gama,  que  de  28.  annos  mereceo  ser  escolhido  por  hum  Rey  iam 
prudente  para  a  mayor  empreza,  que  nunca  se  conseguio;  finalmente  o  grande 
descobridor  da  índia^  &  depois  Viso-Rey  delia,  por  cujos  serviços  teve  o  titulo 
de  Dom,  &  foy  o  primeiro  Conde  da  Vidigueira,  &  Almirante  do  mar  Indico: 
casou  com  D.  Catherina  de  Ataíde,  filha  de  Álvaro  de  Ataíde,  Alcaydc  mór  da 
Villa  de  Alvor,  &.  de  D.  Maria  da  Sylva,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Francisco  da  Gama,  que  foy  segundo  Conde  da  Vidigueira,  &  foy  poi- Ca- 
pitão de  huma  nao  com  a  Infanta  D.  llrites  a  Saboya :  casou  com  D.  Guiomar  de 
Vilhena,  filha  de  D.  Francisco  de  Portugal,  primeiro  Conde  de  Vimioso,  &  de  D. 
Brites  de  Vilhena,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Vasco  da  Gama,  que  foy  terceiro  Conde  da  Vidigueira,  &  acompanhou  a 
ElRey  D.  Sebastião  a  AíVica,  aonde  morreo:  casou  com  D:  Anna  de  Ataíde,  (que 
morreo  Freyra  na  Castanheira)  filha  de  D.  António  de  Ataíde,  primeiro  Conde 
da  Castanheira,  &  de  D.  Anna  de  Távora,  de  que  teve  a  D.  António  da  Gama, 
que  sendo  Cavalheiro  de  muitas  partes,  deixou  a  successaõ  de  sua  Casa,.  &  se 
meteo  Frade  Capucho  da  Província  de  S.  António,  &  depois  se  passou  â  do  Al- 
garve, aonde  foy  grande  Theologo;  &  a  D.  Francisco  da  Gama,  que  foy  quarto 
Conde  da  Vidigueira,  &  ficou  cativo  na  de  Alcacere,  &  resgatado  entre  os  oi- 
tenta do  numero  no  tempo  de  Castella,  querendolhe  fazer  alteração  nos  duzentos 
quintaes  de  canella,  que  a  sua  casa  manda  vir  da  índia  por  privilegio  :  passou  a 
Madrid,  aonde  fez  a  ElRey  D.  Felippe  o  Primeiro  de  Portugal  aquella  celebre 
oraçaõ,  &  o  dito  Rey  o  mandou  á  índia  por  Viso-Rey,  que  governou  quatro  an- 
nos, &  fez  a  fortaleza  de  Mombaça,  &  destruío  a  de  Cunhale,  degollando  ao  Rey 
em  Goa,  &  vindo  para  o  Reyno  foy  Presidente  do  Conselho  da  índia;  &  quando 
este  se  extinguio,  lhe  fez, ElRey  entre  outras  mercês  a  do  titulo,  &  Casa  para 
seus  descendentes,  &  do  Conselho  de  Estado ;  &  Felippe  Terceiro  lhe  deo  a  cha- 
ve dourada,  &  o  tornou  a  mandar  á  índia,  &  vindo  com  menos  fortuna  que  da 
])rimeira  vez,  indo  para  Madrid  morreo  cm  Oropeza  em  Junho  de  1631.  casou 
(!om  D.  iMaría  de  Vilhena,  filha  de  D.  Duarte  de  Menezes,  senhor  de  Tarouca,  & 
de  D.  Leonor  da  Sylva,  de  que  teve  a  D.  Vasco  da  Gama,  que  morreo  moço,  & 
a  D.  Maria  de  Vilhena,  que  casou  com  D.  Joaõ  de  Ataíde,  de  que  nam  ouve  ge- 
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raçaõ  :  casou  o  dito  Conde  segunda  vez  com  D.  Leonor  Coutinho,  filha  de  Ruí 
Lourenço  de  Távora,  Viso-Rey  da  índia,  &  de  D.  Maria  Coutinho,  da  qual  teve, 
entre  outros   filhos,  a 

D.  Vasco  Luís  da  Gama,  que  foy  quinto  Conde  da  Vidigueira,  &  primeiro  Mar- 
quez de  Niza  por  mercê  delRey  D.  Joaõ  o  Quarto,  duas  vezes  Embaixador  a  Fran- 
ça, aonde  se  portou  com  grande  prudência,  &  zelo  do  bem  do  Reyno;  foy  do 
Conselho  de  Estado,  &  Veador  da  Fazenda  dos  Reys,  D.  Joaõ  o  Quarto,  &  D. 
Affonso  o  Sexto,  Deputado  da  Junta  dos  Trcs  Estados,  &  Estribeiro  mòr  da  Rai- 
nha D.  Maria  Francisca  Isabel  de  Saboya  :  casou  com  D.  Ines  de  Noronha,  íilha 
de  Simaõ  Gonçalves  da  Gamara  terceiro  Conde  da  Calheta,  &  de  D.  Maria  de  Me- 
nezes, de  quem  teve  a  D.  Simaõ  da  Gama,  que  foy  Bispo  do  Algarve,  &  hoje  he 
Arcebispo  de  Évora,  &  D.  Joaõ  da  Gama,  que  morreo  sem  geração,  I).  Mai  ia  de 
Menezes,  mulher  de  Garcia  de  Mello  &  Torres,  segundo  (k)nde  da  l^onte,  &  a 
D.  Francisco  da  Gama,  que  he  o  mais  velho,  &  sexto  Conde  da  Viíligueira,  & 
segundo  Marquez  de  Niza,  &  foy  Deputado  da  Junta  dos  Três  Estados,  General 
da  Cavallaria  na  Província  da  Beira,  Governador  do  Algarve,  &  dos  Conselhos 
de  Estado,  &  Guerra  delRe;y  D.  Pedro  o  Segundo  :  casou  a  primeira  vez  com  D. 
Elena  da  Sylveira,  filha  de  D.  Fernando  Mascarenhas  primeiro  Conde  da  Torre, 
&  da  Conolcça  D.  Maria  de  Noronha,  de  que  teve  a  D.  Maria  de  Noronha,  mu- 
lher de  D.  Francisco  Mascarenhas,  primeiro  Conde  de  Cuculim  :  casou  segunda 
vez  com  D.  Brites  Mascarenhas,  filha  de  D.  Vasco  Mascarenhas,  primeiro  Cond-e 
de  Óbidos,  &  de  Dona  Joanna  Mascarenhas,  de  que  tem  a 

D.  Vasco  da  Gama,  que  he  sétimo  Conde  da  Vidigueira,  &  herdeiro  da  Casa, 
a  Dom  Christovaõ  da  Gama,  que  foy  Cónego  da  Sè  de  I^isboa,  &  depois  casou 
com  Dona  Felippa  Mariana  Coutinho,  viuva  de  seu  tio  D.  Mai'tinho  Mascarenhas, 
(a  qual  era  filha  herdeira  de  D.  Francisco  Mascarenhas,  &  de  D.  Joanna  ('outi- 
nho  de  Noronha)  de  que  teve  filho  único  D.  Luis  Coutinho,  a  D.  Estevão  da  Ga^ 
ma,  que  morreo  na  índia  indo  por  Capitão  de  três  Nãos,  &  Governador  dos  rios 
de  Sena,  a  D.  Joseph  da  Gama,  Arcediago  de  Lagos  na  Só  de  Faro,  a  D.  Maria 
Mascíu^enhas,  &  D.  Fernando  da  Gama,  que  morrerão  meninos,  D.  Joaõ,  &.  D. 
Luis  da  Gama,  Dom  ígnacio,  que  nu)rreo  no  Algarve,  &  a  Madre  Ines,  Freyra 
no  Mosteiro  do  Sacramento. 


Da   Villa  de  Frades. 


iUeya  legoa  da  Vidigueira  para  o  Poente,  em  lugar  alto  esta  situada  a  Villa  de 
Frades,  de  que  saõ  senhores  os  Marquezes  de  Niza.  Tem  800.  visinhos  com  hu- 
ma  Igreja  Parroquial,  Priorado,  que  apresentaõ  os  Cónegos  Regrantes  de  S.  Vi- 
cente de  fora  de  Lisboa,  os  quaes  deraõ  foVal  a  esta  Villa,  ^o  confirmou  de- 
pois ElRey  D.  Manoel  em  Lisboa  o  primeiro  de  Junho  de  1512.  Tem  mais  Casa  de 
Misericórdia,  huma  Ermida  do  Espirito  Santo,  &  outra  de  S.  António  dos  Asso- 


He  esta  Villa  abundante  de  excellentes  vinhos,  &  caça,  &  tem  meya  legoa  dis- 
tante huma  Ermida  de  Santiago,  obra  antiga,  que  dizem  ser  fundação  dos  Mou- 
42  11.  vol. 
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ros,  a  qual  esta  toda  cercada  de  vinhas.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores, 
huin  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  que  o  he  também  da  Yidi- 
í>ueira,  hum  TabelliaÕ  do  Judicial,  &  Notas,  &  mais  olFiciaes. 


Da  Yilla  do  Torraõ. 


N. 


.\o  Arcebispado  de  Évora,  sete  legoas  ao  Sudueste  daquella  Cidade,  em  lugar 
piano  está  situada  a  Villa  do  Torraõ,  banhada  pela  parte  do  Norte  com  a  ribeira 
do  Charrama,  que  tem  sua  origem  nas  vinhas  de  Évora,  &  vay  desaguar  na  ri- 
beira do  Sado,  &  ambas  juntas  se  metem  no  rio  de  Alcácer  do  Sal.  Tem  600. 
visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  com  hum  Prior,  &  Beneficiados  da  Ordem 
de  Santiago,  de  que  saõ  Commendadores  os  Duques  de  Aveiro.  Tem  mais  Casa 
de  Misericórdia,  Hospital,  a  Igreja  do  Espirito  Santo,  huma  Ermida  de  S.  Fausto 
cm  hum  alto,  donde  se  vè  toda  a  Villa,  outra  de  S.  Iloque,  hum  Convento  de 
Frades  Franciscanos  da  Província  dos  Algarves,  &  outro  de  Freyras  da  mesma 
Ordem,  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Graça,  que  se  fundou  pelos  annos  de  1560. 
com  licença  delKey  D.  Sebastião  em  humas  casas  de  Brites  Pinta,  mulher  nobre, 
&  era  naquelle  tempo  Becolhimcnto  dedicado  a  S.  Martha.  Depois  pelos  annos 
de  1599.   se  fundou  o  Convento  com  esmolas,  que  a  Infanta  D.  Maria  lhe  deo. 

A  esta  Villa  deo  foral  hum  Mestre  de  Santiago,  que  depois  reformou  ElBey 
D.  Manoel  em  Lisboa  a  20.  de  Novembro  de  1512.  Assistem  ao  seu  governo  civil 
hum  Juiz  de  fora,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da 
Camera,  três  Tabelliaens,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  dous  Almota- 
ceis,  hum  Escrivão  das  Armas,  &  hum  Alcayde.  O  seu  termo  he  abundante  de 
paõ,  vinho,  azeite,  caça,  gado,  com  muitas  colmeas,  &  bons  montados;  tem  300. 
visinhos,  que  se  dividem  pelas  Freguesias  seguintes,  Santa  Margarida  quatro  le- 
goas distante  da  Villa,  Bio  de  Moinhos,  &  Odivcllas,  duas  legoas  distantes  da  Villa. 

He  Alcayde  mor  desta  Villa  Joseph.Galvaõ  de  Lacerda,  cuja  varonia  he  a  se- 
guinte. 

Joaõ  Fernandes  Galvão,  de  alcunha  Perna  de  Vinho,  he  o  primeiro,  de  quem 
podemos  deduzir  esta  familiar  viveo  em  tempo  delBey  D.  Joaõ  o  Primeiro,  foy 
Clérigo,  &  Prior  de  Évora,  de  grande  authoridade,  aonde  ouve  de  huma  mulher 
nobre  a 

Bui  Galvão,  que  foy  hum  fidalgo  muito  honrado  em  tempo  delBey  D.  Affonso  o 
Quinto,  seu  Escrivão  da  Puridade,  Embaixador  delie,  &  delBey  D.  Duarte  em 
Castella  :  casou  com  Bicanca  Gonçalves,  filha  bastarda  de  Pedro  Gonçalves,  Prior 
de  Santa  Maria  de  Óbidos,  &  Cónego  de  Lisboa,  havida  em  Catherina  Annes,  co- 
mo consta  de  sua  legitimação  dada  por  ElBey  D.  loaõ  o  Primeiix>  no  anno  de 
1391.   &  delia  houve,  entre  outros  filhos,  a 

lorge  Galvaõ,  que  casou  em  Évora  com  Antónia  de  Vasconcellos,  fdha  de 
Francisco  Bodrigucs  de  Vasconcellos,  &  de  N.  Cogomiuho,  de  que  teve,  entre 
outros  filhos,  a 

Duarte  Galvaõ,  que  casou  na  Villa  de  Mourão  com  Leonor  Segurada,  filha  de 
loaõ  Galego,  &  de  loanna  segurada,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

loaõ  Martins  Galvaõ,  que  teve  muitos  homizios,  por  cuja  causa  se  passou  a 
Castella  ;  depois  o  trouxe  a  este  Beyno  o  senhor  D.  lorge.  Mestre  de  Santiago, 
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&  lhe  deo  a  Alcaydariíi  mor  do  Torraõ,  aonde  viveo,  &  casou  com  Isabel  Pires 
So:»res,  filha  de  Joaõ  Vasqucs,  &  de  D.  Antónia  Soares,  de  que  teve,  entre  ou- 
tros filhos,  a 

Belchior  Galvaõ,  que  foy  também  Alcayde  mor  do  Torraõ,  onde  viveo,  & 
casou  com  Isabel  das  Donas  Soares,  filha  de  António  Lopes  Soares,  &  de  Brites 
de  Escovar,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Christovaõ  Galvaõ  Soares,, que  foy  também  Alcayde  mor  do  Torraõ,  seguio  as 
letras,  foy  Desembargador,  &  Vereador  da  Gamera  de  Lisboa:  casou  com  D.  Je- 
ronvma  de  Lemos,  filha  de  Pedro  Figueira,  &  de  Gamilia  de  Lemos,  de  que  te- 
ve, entre  outros  filhos,  a 

Gaspar  ^e  Lemos  Galvaõ,  que  foy  Alcayde  mor  do  Torraõ,  &  Desembargador 
dos  Aggravos  em  Lisboa :  casou  no  Porto  com  D.  Anna  da  Sylveira  de  Lacerda, 
filha  cio  Doutor  Jorge  Gorrea  de  Lacerda,  Ghanceller  da  Belaçaõ  do  Porto,  & 
despachado  para  o  Gonselho  de  Portugal  em  Madrid,  &  de  sua  segunda  mulher 
I).  Jóanna  da  Sylveira,  de  que  teve  a  Gonçalo  Galvaõ  de  Lemos,  que  foy  Alcay- 
de mor  do  Torraõ,  &  Gavalleiro  da  Ordem  de  Ghristo,  sem  geração;  a  loseph 
Galvaõ  de  Lacerda;  a  Ghristovaõ  Galvaõ  de  Lemos,  que  estando  nomeado  Depu- 
tado do  S.  OíTicio  de  Évora,  passou  à  índia  por  Ghanceller  móy,  &  Inquisidor 
daquelle  Estado,  aonde  morreo. 

loseph  Galvaõ  de  Lacerda,  filho  segundo  de  Gaspar  de  Lemos  Galvaõ,  por 
morte  de  seu  irmaõ  succedeo  na  Gasa,  &  Alcaydaria  mor  de  seu  pay  ;  he  Gaval- 
leiro da  Ordem  de  Ghristo,  Desembargador  do  Paço,  &  da  lunta  da  Inconfidên- 
cia:  casou  com  D.  Ghristina  da  Sylva  &  Gastro,  filha  do  Doutor  Rodrigo  Kodri- 
gues  de  Lemos,  Desembargador  do  Paço,  &  Gommendador  de  Santa  Maria  de 
Moreira  na  Ordem  de  Ghristo,  &  de  D.  loanna  Figueiroa,  de  que  tem  a  Gonça- 
lo Manoel  Galvaõ  de  Lacerda,  Gõn^iendador  de  S.  Bertholameu  do  Babai  da  Or- 
dem de  Ghristo,  a  D.  Teresa  Rosa  de  Gastro,  a  D.  loanna  Magdaiena  da  Sylvei- 
ra ;  &  fora  de  matrimonio  a  D.  loseph  da  Gonceiçaõ,  Gonego  Regrante  de  S. 
Agostinho. 


Da  Vil  la  de  Ficalho. 


Q 


uatro  legoas  da  Villa  de  Serpa  para  o  Nascente,  em  hum  outeiro  junto  de  hu- 
ma  serra  tem  seu  assento  a  Villa  de  Ficalho,  distante  meya  legoa  da  ribeira  de 
Ghança,  que  divide  o  nosso  Reyno  do  de  Gastella.  Tem  50.  visinhos  com  huma 
Parroquia  da  invocação  de  S.  lorge.  Priorado  da  Ordem  de  Aviz,  &  distante  huín 
quarto  de  legoa  huma  Ermida  de  N.  Senhora  das  Pazes.  Assistem  ao  seu  gover- 
no hum  Juiz  ordinário,  que  o  he  também  dos  Orfaõs,  hum  Procurador  do  Gon- 
celho,  hum  Escrivão  da  Gamera,  que  o  he  também  dos  Orfaõs,  &  Almotaçaria, 
&  hum  Ouvidor,  cujos  oíficios  apresenta  o  senhor  desta  terra,  a  qual  he  abun- 
dante de  trigo,  cevada,  algum  centeyo,  muita  caça,  com  bons  montados,  &  gran- 
des defezas  para  os  gados,  &  he  bem  provida  de  peixe  dos  rios  Ghança,  &  Alca- 
rabouça.  Na  entrada  da  Villa  ha  hum  chafariz  com  duas  bicas,  com  as  Armas  dos 
Mellos,  &  dentro  delia  esta  huma  boa  casa  de  campo,  que  he  do  senhor  desta 
terra,  a  qual  tem  dentro  dos  pomares  muitas  fontes  nativas  de  excellente  agua, 
&  pelo  termo  ha  também  muitas,  com  sete  herdades.  ElRey  D.  Pedro  o  Segundo 
deo  esta  Villa  a  Francisco  de  Mello,  cuja  varonia  he  a  seguinte, 


Henrique  de  Mello  foy  filho  segundo  de  JoaÕ  de  Mello,  Alcayde  mói*  de  Serpa, 
&  de  D.  Isabel  da  Sylveira,  &  viveo  naquella  Villa,  aonde  casou  com  D.  Maria 
Barreto,  filha  de  Nuno  Pereyra  de  Lacerda,  &  de  D.  Guiomar  da  Costa,  de  que 
teve,  entre  outros   filhos,  a 

Diogo  de  Mello,  que  foy  Mestre-sala  da  Emperatriz  í).  Isabel,  mulher  do  Em- 
perador  Carlos  V.  casou  com  D.  Lucrécia  de  Mello,  filha  de  Joaõ  de  Mello,  Co- 
mendador de  Cazevel  na  Ordem  de  Santiago,  &  de  D.  Brites  de  Brito  sua  ter- 
ceira mulher,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  de  Mello,  que  succedeo  na  Casa,  &  casou  com  D.  Luiza  Pereira,  filha 
de  Roque  da  Costa  Barreto,  &  de  D.  Guiomar  Pereira,  sua  segunda  mulher,  de 
que  teve  a  Roque  de  Mello,  que  sérvio  na  índia,  (de  quem  saõ  hoje  descendentes 
D.  Brites  de  Lima,  sogra  de  Luis  de  Mello,  &  seus  filhos)  &  Martim  Affonso  de 
Mello,  que  foy  Bispo  de  Lamego,  Jorge  de  Mello,  que  foy  Dom  Prior  mor  de 
Palmela,  &  Bispo  de  Miranda,  &  de  Coimbra,  &  a 

Francisco  de  Mello,  que  succedeo  na  Casa  de  seu  pay,  sendo  filho  quarto, 
por  seu  irmaõ  morrer  na  índia  sem  filho  macho;  foy  Commendador  de  S.  Pe- 
dro de  Gouvea,  &  casou  com  D.  Catherina  de  Castro,  filha  de  D.  Rodrigo  Ma- 
noel, Commendador  das  Alcáçovas,  &  de  D.  Felippa  de  Castro,  sua  segunda  mu- 
lher, de  que  teve  a  Martim  AíFonso  de  Mello,  que  foy  CoUegial  de  S.  Paulo  em 
Coimbra,  Deputado  da  Inquisição,  &  da  Mesa  da  Consciência,  Deaõ  de  Évora  por 
renuncia  de  seu  tio  D.  Theotonio  Manoel,  &  Bispo  da  Guarda,  a  Roque  de  Mello, 
que  foy  casado  com  sua  prima  D.  Angela  de  Castro  sem  filhos,  a  qual  depois  de 
viuva  foy  mulher  de  Estevão  Soares  de  Mello,  senhor  de  Mello,  &  mãy  de  Luis 
de  Mello,  que  hoje  vive,  a  Jorge  de  Mello,  que  foy  Maltez,  &  sérvio  na  guerra  na 
Provincia  do  Alentejo,  occupando  os  postos  de  Capitam  de  Cavallos,  &  de  Mes- 
tre de  Campo ;  &  a 

Pedro  de  Mello,  que  foy  o  mais  velho,  &  successor  da  Casa,  Commendador 
de  S.  Martinho  de  Pinhel,  &  S.  Pedro  das  Gáveas  na  Ordem  de  Christo ;  sérvio 
na  guerra  na  Provincia  da  Beira,  aonde  foy  Mestre  de  Campo  General ;  foy  tam- 
bém Mestre  de  Campo,  &  Governador  de  Serpa,  &  do  Rio  de  Janeiro,  &  do  Con- 
selho de  Guerra  delRey  D.  Pedro  o  Segundo:  casou  com  D.  Leonor  de  Menezes, 
irmãa  do  primeiro  Marquez  das  Minas,  D.  Francisco  de  Sousa,  da  qual  teve  hu- 
ma  filha,  que  morreo  menina  :  casou  segunda  vez  com  D.  Teresa  de  Mendoça, 
filha  de  Tristão  de  Mendoça,  Commendador  da  Avança,  &  de  Dona  Elena  Ma- 
noel, da  qual  teve  os  filhos  seguintes. 

Francisco  de  Mello,  que  he  senhor  da  Casa  de  seus  pays,  &  casou  a  primeira 
vez  com  D.  Inês  de  Távora,  filha  de  Dom  Diogo  de  Menezes,  Comendador  da 
Vallada,  &  de  D.  Maria  de  Oliveira,  de  que  teve  a  D.  Teresa  de  Távora,  que  hoje 
vive:  casou  segunda  vez  com  D.  Violante  Maria  de  Portugal,  filha  de  D.  Fran- 
cisco de  Sousa,  (]apitaõ  da  Guarda,  &  de  D.  Helena  Henriques,  da  qual  ate  o  pre- 
sente nam  tem  filhos. 

Joseph  de  Mello,  que  sendo  Cónego  na  Sè  de  Lisboa,  renunciou,  &  se  retirou 
para  Serpa. 

D.  Mayor  de  Mendoça,  que  foy  Dama  da  Rainha  Dona  Maria  Francisca  Isabel 
de  Saboya,  &  casou  com  seu  primo  Tristão  de  Mendoça  Furtado,  de  que  teve  fi- 
lhos, que  todos  morrerão   moços. 

D.  Elena  Manoel  de  Mendoça,  que  casou  com  Fernão  de  Miranda  Henriques, 
&  teve  delle  a  Luis  de  Miranda  Henriques,  &  Dona  Luiza  de  Mendoça,  que  hoje 
vivem. 

D.  Guiomar  Manoel,  Freyra  no  Convento  de  Santos  o  Novo. 

D.  Joanna  de  Mendoça,  que  casou  com  seu  tio  Tristão  da  Cunha,  &  depois 
de  viuva  foy.  Dona  de  Honor  da  Princeza  D.  Isabel,  de  quem  saõ  filhos  Pedro 
da  Cunha,  Mestre  de  Campo  do  Terço  de  Castello  de  Vide,  &  D.  Luiza  de  Mendoça. 

D.  Felippa  de  Mendoça,  que  casou  com  D.  Joaõ  Carcome  Lobo,  de  que  teve 
a  D.  António  Carcome. 


—  325  — 

D.  Catherina  de  Mendoça,  que  casou  com  Joseph  de  Sousa  da  Sylva,  cuja  va- 
ronia  he  a  seguinte. 

Estevão  Annes  da  Giãa  he  o  primeiro,  em  quem  se  principia  esta  familia, 
concorreo  no  tempo  delRey  D.  Joaõ  o  primeiro,  sendo  Mestre  de  Aviz,  a  quem 
ajudou  no  cerco  de  Lisboa:  casou  com  D.  Leonor  Dias  Paes,  filha  de  Diogo  Al- 
vares Paes,  que  foy  depois  Mestre-sala  delKey  D.  Duarte,  &  de  Inês  Alvares,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Gomes  Martins  da  Grãa,  o  qual  teve  de  sua  mulher  a 

Ruí  Gomes  da  Grãa,  que  se  achou  na  de  Alfarrobeira  com  o  Infante  D.  Pe- 
dro, &  fez  com  os  de  Lisboa  o  alevantarse  por  Regente :  casou  com  Brites  Dinis 
Malafaya,  filha  de  Gonçalo  Pires  Malafaya,  &  de  Maria  Annes,  de  que  teve,  entre 
outros  filhos,   a 

Sebastião  Rodrigues  da  Grãa,  que  se  achou  nas  guerras  de  Aragão  com  o  Se- 
nhor D.  Pedro,  Conde  de  Rarcellona,  chamado  Rey  de  Aragão  ;  pelo  que  ElRey 
D.  Joaõ  o  Segundo  o  mandou  chamar,  &  o  fez  Alcayde  mor  de  Alter  do  Chaõ, 
dandolhe  as  Alcaydarias  mores  de  Portalegre,  &  Assumar,  quando  as  tirou  a 
Pedro  Tavares  :  casou  com  Brites  de  Góes,  filha  de  Vasco  Martins  de  Lordcllo, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  da  Grãa,  que  foy  Alcayde  mor  de  Alter  do  Chaõ,  &  casou  com  D.  Isa- 
bel de  Sousa,  filha  de  Joaõ  Tavares  Vellez,  &  de  Catherina  de  Sousa,  de  que  te- 
ve, entre*  outros  filhos,  a 

Sebastião  Tavares  da  Grãa,  que  succedeo  no  Morgado  dos  Sousas  Tavares  em 
Portalegre :  casou  com  Brites  de  Brito,  viuva  de  Ruí  Gomes  de  Azevedo,  &  filha 
de  Joaõ  Mendes  do  Rio,  &  de. Constança  de  Brito,  de  que  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

Gonçalo  Rodrigues  da  Grãa,  que  foy.  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  casou  com 
D.  Guiomar  de  Montarroyo,  filha  de  Jorge  de  Montarroyo,  &  de  Brites  Caldei- 
ra,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Sebastião  Tavares  de  Sousa,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay:  caso^i  com 
D.  Mecia  da  Sylva,  filha  herdeira  de  D.  Pedro  da  Sylva,  senhor  do  Morgado  de 
Fontalva,  &  de  D.  Violante  da  Sylva,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Gonçalo  Rodrigues  de  Sousa,  que  succedeo  nos  Morgados  de  seus  pays :  casou 
com  D.  Branca  de  Eça,  filha  de  Henrique  Henriques  de  Miranda,  Estribeiro  mor 
do  Cardeal  Rey  D.  Henrique,  &  de  Felippe  o  Segundo,  &  de  D.  Briolanja  Hen- 
riques, de  que  teve,  entre  outros  filhos,  r^ 

Fernaõ  da  Sylva  de  Sousa,  que  sérvio  na  guerra  do  Alentejo,  aonde  foy  Ca- 
pitão de  Cavallos,  cujo  serviço  deixou,  desgostado  de  lhe  nam  darem  a  Comen- 
da da  Freyria  de  Évora,  que  havia  sido  de  seu  sogro :  casou  a  primeira  vez  sem 
geração,  &  a  segunda  com  D.  Guiomar  da  Sylva,  filha  de  Joaõ  Homem  da  Syl- 
va, Com?nendador  da  Freyria  de  Évora,  &  de  D.  Brites  de  Mello,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Joseph  de  Sousa  da  Sylva,  que  he  senhor  da  sua  Casa  :  casou  com  D.  Cathe- 
rina de  Mendoça,  con.o  assima  dissemos,  filha  de  Pedro  de  Mello,  &  de  D.  Te- 
resa de  Mendoça  sua  segunda  mulher,  de  que  teve  os  filhos  seguintes. 
•  -  Pedro  de  Sousa  da  Sylva,  que  he  o  herdeiro  desta  Casa,  António  de  Miranda, 
que  estuda  em  Coimbra,  Francisco  de  Sousa  da  Sylva,  que  serve  nas  Armadas, 
Fernaõ  de  Sousa  da  Sylva,  &  Raymundo  de  Sousa  Maltez,  a  D.  Míiria  de  Mendo- 
ça recolhida  no  Mosteiro  do  Salvador  de  Évora,  &  a  D.  Teresa  de  Mendoça,  re- 
colhida no  Convento  de  Santos. 
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Das  Villas  de  Villa  Alva,  Villa  Riiyva,   Agua  de  Peixes,  &  Albergaria  dos  Fu; 


■OS. 


IJuas  legoas  da  Villa  de  Alvito  para  a  parte  do  Sul,  em  sitio  plano  está  fundada 
a  Villa  Alva,  a  quem  deo  foral  ElRey  D.  Manoel  estando  em  Lisboa  o  primeiro 
do  mez  do  Junho  de  1512.  Tem  350.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Prio- 
rado, que  rende  setecentos  mil  reis,  que  apresenta  o  Duque  do  Cadaval,  senhor 
desla  Villa:  tem  Casa  de  Misericórdia,  &  duas  Ermidas,  com  huma  fonte  de  ex- 
cellente  agua.  He  abundante  de  vinho,  recolhe  algum  paõ,  &  azeite,  caça,  & 
gado'.  Tem  hum  Ouvidor,  que  põem  o  Duque,  dous  Juizes  ordinários,  três  Ve- 
readores, hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs, 
dous  Tabelliaens  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Or- 
denança. 

Entre  as  Villas  de  Alvito,  &  Villa  Alva,  huma  legoa  de  Alvito  para  o  Sul,  na 
ladeira  de  hum  monte  tem  seu  assento  Villa  Ruyva,  a  quem  deo  foral  o  Conven- 
to de  Mancellos,  &  o  confirmou  ElRey  D.  Manoel  estando  em  Lisboa  no  primei- 
ro de  Junho  de  1512.  He  cercada  de  altos  muros  com  seu  Castello  ;  entrou  no 
dominio  dos  Árabes,  &  a  ganhou  ElRey  D.  Sancho  o  Segundo  de  Portugal.  Tem 
3G0.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Priorado,  Casa  de  Misericórdia,  FIos- 
pital,  &  três  Ermidas.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores,  Procurador 
do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  hum  Ta- 
belliaõ  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 
He  do  Duque  do  Cadaval,  &  da  Provedoria  de  Beja.  O  seu  termo  he  fértil  de  paõ, 
vinho,  &  azeite,  com  abundância  de  agua,  &  tem  huma  Ermida  de  S.  Caietano, 


imagem  milagrosa, 


&  de 


grande  romagem. 


A  Villa  de  Agua  de  Peixes  fica  huma  legoa  de  Alvito  para  o  Nascente,  seis 
de  Évora,  &  duas  de  Viana  para  o  Sul :  tem  40.  visinhos,  que  saõ  freguczes  da 
Parroquia  de  N.  Senhora  da  Assumpção  da  Villa  de  Alvito.  Poy  da  Casa  de  Bra- 
gança, &  hoje  he  dos  Duques  do  Cadaval,  aonde  tem  huma  defeza  com  muita 
caça,  &  gado,  &  huma  grandiosa  quinta  com  muita  agua,  abundante  de  todos  os 
frutos.  He  da  Provedoria  de  Beja. 

A  Villa  de  Albergaria  dos  Fuzos  dista  huma  legoa  da  Villa  de  Alvito  para  o 
Oriente,  &  está  fundada  em  as  fraldas  de  huma  ladeira  :  tem  cincoenta  visinhos 
com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Outeiro,  Priorado, 
que  apresenta  o  Arcebispo  de  Évora.  Recolhe  algum  vinho,  tem  suas  hortas,  & 
pomares  de  fruta  de  espinho,  gado,  &  caça.  Tem  hum  Juiz  ordinário,  dous  Ve- 
readores, hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Alcayde,  & 
he  dos  Duques  do  Cadaval,  &  da  Provedoria  de  Beja. 


Da  Villa  de  Alvito, 

ijcis  legoas  da  Cidade  de  Évora  para  o  Sul,  cm  lugar  plano,  &  salutifero  tem 
seu  assento  a  nobre  Villa  de  Alvito,   que   banha  a  ribeira   de  Odivellas,  sobre 
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qae  atravessa  huma  sumptuosa  ponte  de  pedra  lavrada.  Tem  bum  Castello  com 
seu  Palácio,  em  que  assistiaõ  os  Condes :  he  povoação  de  dous  mil  visinhos  cotii 
nobreza,  aos  quaes  comprehende  buma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  Nossa  Se- 
nhora da  Assumpção,  que  be  Convento  dos  Kebgiosos  da  Santíssima  Trindade, 
que  saõ  Reytores  desta  Igreja,  &  tem  os  frutos  de  buma  Commenda,  que 
rende  mais  de  seis  mil  cruzados ;  &  nam  podem  residir  nelie  mais  que  quatro 
Frades,  por  concerto,  &  contrato,  que  os  Condes  fizeraõ  com  os  taes  Ueligiosos. 
.  Neste  Convento  tem  os  Frades  do  Mosteiro  de  Santarém,  &  do  de  Lisboa  muita 
renda,  &  a  mayor  parte  dos  dizimes  da  Igreja  desta  Viila  de  iVlvito,  que  deixou 
ao  Convento  de  Santarém  D.  Esteve  Annes,  Cbanceller  mór,  que  foy  deste  Key- 
no  em  tempo  delRey  D.  Affonso  o  Terceiro  do  nome,  &  seu  collaço,  com  certas 
obrigaçoens  declaradas  em  seu  testamento  ;  o  qual  íaleceo  no  anno  de  1282.  De- 
pois indo  a  Roma  o  Padre  Fr.  Paulino  por  Procurador  a  negócios  da  Ordem  por 
mandado  do  Padre  Mestre  Frey  António  dos  Anjos  pelos  annos  de  159G.  ouve  do 
Papa  Clemente  Oitavo  bum  Rreve  para  que  vagando  a  Reytoria  da  dita  Igreja 
de  Alvito,  que  era  de  bum  Clérigo  secular,  se  fizesse  nella  bum  Convento  desta 
Ordem,  o  qual  logo  erigio  com  certo  numero  de  Frades,  que  nelle  baviaõ  de 
residir,  com  obrigação  de  bum  delles  curar  as  almas,  como  fazia  o  Reytor,  o 
qual  falecendo  no  anno  de  1518.  sendo  Provincial  o  Padre  Frey  Bernardino  de 
Santo  António,  foy  tomar  posse  da  dita  Igreja,  &  poz  nella  Religiosos,  &  bum 
que  administrasse  os  Sacramentos  aos  Freguezes  na  conformidade  do  dito  Bre- 
ve, aceitado,  &  approvado  pelo  Arcebispo  de  Évora  D.  Joseph  de  Mello.  Os 
Clérigos  da  terra  puzeraõ  demanda  a  sabirem  da  Igreja,  mas  por  sentença  do 
CoUeitor  de  Sua  Santidade  foraõ  delia  expulsados.  Com  a  renda  dos  dizimes, 
que  tica  aos  Religiosos  daquella  Casa,  &  outras  esmolas  pode  sustentar  doze 
Frades,  &.  bum  Ministro,  que  os  Summos  Pontificcs  mandaõ  que  baja  no  dito 
Convento. 

Tem  mais  esta  Villa  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  sete  Ermidas,  &  bum 
Convento  fora  da  Villa  de  Frades  Franciscanos  da  Província  do  Algarve,  de 
que  saõ  Padroeiros  os  Condes  senbores  desta  terra,  aonde  tem  seu  jazigo.  As- 
sistem ao  seu  governo  civil  bum  Ouvidor,  que  o  he  também  de  Villa  Nova 
de  Alvito,  Oriolas,  &  Aguiar,  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores,  bum 
Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  bum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu 
F]scrivaõ,  dous  Tabelliaens,  bum  Meirinho  de  todas  as  quatro  Vjllas,  hum  Al- 
cayde  com  seu  Escrivão  das  armas,  &  hum  Escrivão  de  toda  a  Ouvidoria.  Ao 
militar,  bum  (Capitão  mór  com  duas  Companhias  da  Ordenança,  &  buma  de 
Auxiliares,  tudo  apresentação  dos  Condes  Baroens,  que  nesta  Villa  tem  o  oita- 
vo dos  vinhos,  &  as  jugadas  do  paõ,  a  qual  he  fértil  de  azeite,  frutas,  gado, 
caça,  &  tem  muitos  montados,  &  colmeas,  com  huma  celebre  fonte  de  excellen- 
te  agua,  com  que  se  regaõ  muitas  hortas,  &  moem  oito  azenhas.  He  da  Prove- 
doria de   Beja. 


Da   Villa  de  Oriolas, 


Uuas  legoas  de  Alvito  para  o  Nascente  tem  seu  sitio  a  VíHa  de  Oriolas,  a  quem 
deo   foral  ElRey  D.   Dinis,  &  o  reformou  depois  ElRey  D.  Manoel  em  Lisboa  a 
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20.  de  Novembro  de  1517.  Tem  200.  visinhos  com  duas  Parroquias,  N.  Senhora 
de  Bonoalguerve,  Reytoria,  que  apresenta  o  Ministro  do  Convento  dos  Trinos 
de  Santarém,  &  S.  Bertholameu  do  Outeiro,  Priorado,  que  apresenta  o  Cabido 
de  Évora.  He  fértil  de  paõ,  &  tem  muitos  montados,  gado,  &  Ciuça.  Assistem 
ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores,  hum  Procurador 
do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  que  serve  em  todos  os  officios,  &  hum  Al- 
cayde,  &  tem  huma  Companhia  da  Ordenança.  Desta  Villa  he  Conde  o  Baraõ  do 
Alvito.  He  da  Provedoria  de  Beja. 


Em  que  se  descreve  Villa  Nova  de  Alvito. 

ÍTleya  legoa  de  Alvito  para  o  Poente  esta  situada  Villa  Nova,  de  que  he  senhor 
i)  Conde  Baraõ,  a  qual  tem  5o0.  visinhos  com  huma  Parroquia  dedicada  a  N. 
Senhora  da  Assumpção,  Beytoria  do  Arcebispo  de  Évora,  Casa  de  Misericórdia, 
Hospital,  &  estas  Ermidas,  N.  Senhora  da  x\ssumpçaõ,  S.  Sebastião,  S.  Pedro, 
&  fora  da  Villa  em  distancia  de  hum  quarto  de  legoa  huma  Ermida  de  S.  Nou- 
lel,  imagem  milagrosa,  &  de  grande  romagem.  He  abundante  de  vinho,  paõ, 
azeite,  gado,  caça,  &  tem  muitos  pomares,  com  duas  fontes,  &  hum  poço  de  boa 
agua.  Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  três  VereadQres, 
hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com 
seu  Escrivão,  dous  Tabelliaens  do  Judicial,  &  Notas,  &  hum  Alcayde,  &  tem 
huma  Companhia  da  Ordenança.  He  da  Provedoria  de   Beja. 


Da  Villa  de  Aguiar. 


Q 


uatro  legoas  ao  Sudueste  da  Cidade  de  Évora,  &  duas  de  Alvito  para  o  Nor- 
te, em  vistosa  planície  esta  situada  a  Villa  de  Aguiar,  a  quem  dco  foral  ElRey 
D.  Dinis,  que  reformou  depois  ElKcy  D.  Manoel  em  liisboa  a  20.  de  Novembro 
de  1518.  Tem  200.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Priorado,  que  apre- 
senta o  Conde  da  Eyriceira.  He  abundante  de  paõ,  gado,  &  caça  ;  tem  dous 
Juizes  ordinários,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Escri- 
vão da  Camera,  que  serve  em  todos  os  officios,  &  h»m  Alcayde,  &  he  da  Pro- 
vedoria de  Évora.  He  também  senhor  desta  Villa  o  Conde  Baraõ  de  Alvito,  cu- 
ja varonia  he  a  seguinte. 

Joaõ  Fernandes  da  Sylveira  foy  grande  Letrado,  Chanceller  mor  delRey  D. 
Aífonso  o  Quinto,  &  seu  Escrivão  da  Puridade,  Regedor  da  Casa  da  Supplica- 
çaõ,  Chanceller  mór  delRey  D.  Joaõ  o  Segundo,    &    seu  Escrivão  da  Puridade, 
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seu  Veador  da  Fazenda,  &  dez  vezes  Embaixadoí*  a  vários  Príncipes,  &  primei- 
ro Baraõ  de  Alvito  :  casou  a  primeira  vez,  de  que  teve  successaõ,  que  nam  se- 
guimos, por  nam  pertencer  a  esta  Casa  :  casou  segunda  vez  com  D.  Maria  de 
Sousa  Lobo,  íiliia  lierdeira  de  Diogo  Lopes  Lobo,  senhor  de  Alvito,  Villa  Nova, 
&  outras  terras,  &   de  D.  Isabel  de   Sousa,  de  que  teve,    entre  outros   filhos,  a 

I).  Diogo  Lobo,  que  succedeo  na  Casa,  &  foy  segundo  Baraõ  de  Alvito,  & 
Veador  da  Fazenda  dos  Reys,  D.  Manoel,  &  D.  Joaõ  o  Terceiro :  casou  com  D. 
Joanna  de  Noronha,  filha  de  D.  Joaõ  de  Almeyda,  segundo  Conde  de  Abran- 
tes, &  de    D.  Inês  de  Noronha,  de  que  teve,  entre  outros   filhos,   a 

D.  Kodrigo  Lobo,  que  foy  terceiro  Baraõ  de  Alvito,  &  Veador  da  Fazenda 
delKey  D.  Joaõ  o  Terceiro  :  casou  com  D.  Guiomar  de  Castro,  filha  de  Joaõ  da 
Sylva,  Regedor  das  Justiças,  &  de  D.  Joanna  de  Castro,  de  que  teve,  entre  ou- 
tros filhos,  a 

D.  Joaõ  Lobo,  que  foy  quarto  Baraõ  de  Alvito,  &  Veador  da  Fazenda  del- 
Bey  D.  Sebastião  :  casou  com  D.  J^eonor  Mascarenhas,  filha  de  D.  Joaõ  Masca- 
renhas, Commendador  de  Mertola,  &  de  D.  Margarida  Coutinho,  de  que  teve, 
entre    outros  filhos,  a 

D.  Rodrigo  Lobo,  que  foy  quinto  Baraõ,  &  ficou  cativo  na  batalha  de  Al- 
cacôre  com  ElRey  D.  Sebastião :  casou  com  D.  Barbora  Quaresma,  filha  de  Ma- 
noel Quaresma,  Secretario  das  xMerces  delRey  D.  Sebastião,  seu  Veador  da  Fa- 
zenda, &  do  Conselho  de  Estado,  &  de  Felippa  Poçanha,  de  que  teve,  entre 
outros  filhos,  a 

D.  Joaõ  Lobo,  que  foy  sexto  Baraõ  de  Alvito,  &  casou  com  D.  Magdalena 
de  Alencastre,  filha  de  Dom  Luis  de  Alencastre,  Commendador  m(3r  de  Aviz, 
&  de  D.   Felippa  de  Menezes,  de  que  teve,   entre  outros  filhos,  a 

D.  Luis  Lobo,  que  foy  sétimo  Baraõ  de  Alvito,  &  primeiro  Conde  de  Orio- 
las,  com  D.  Eufrásia  Luiza  de  Távora  Coutinho,  filha  de  D.  Frílncisco  da  Gama, 
quarto  Conde  da  Vidigueira,  &  de  D.  Leonor  Coutinho  sua  segunda  mulher,  de 
que  teve  os  filhos  seguintes. 

D.  loaõ  Lobo,  que  foy  oitavo  Baraõ  de  Alvito,  &  segundo  Conde  de  Oriólas, 
sérvio  em  Africa,  &  depois  no  Alentejo,  sendo  Mestre  de  Campo  na  dita  Provín- 
cia, &  estando  no  sitio  de  Badajoz  morreo  lastimosamente  em  desafio  com  D. 
Vasco  da  Gama:  foy  casado  com  D.  Francisca  de  Gusmaõ,  Dama  da  Rainha  D. 
Luiza,  filha  de  Dom  Pedro  de  Menezes,  segundo  Conde  de  Cantanhede,  Sí  de  D. 
Constança  de  Gusmaõ,  de  que  teve  a  D.  Bernarda  Lobo,  herdeira  desta  Casa,  que 
foy  primeira  mulher  de  seu  tio  D.  Vasco  Lobo. 

D.  Francisco  Lobo,  que  sendo  Capitão  de  Cavallos  no  Alentejo,  morreo  com 
seu  irmaõ  no  dito  desafio. 

D.  Vasco  Lobo,  que  por  morte  de  seus  irmaõs  foy  oitavo  Barão  de  Alvito,  & 
terceiro  Conde  de  Oriolas,  casou  com  sua  sohrinha  Dona  Bernarda  Lobo,  acima 
dita,  de  que  teve  a  Dom  loaõ  Lobo,  que  morreo  moço :  casou  segunda  vez  com 
Dona  Inês  de  Alencastre,  Dama  da  Bainha  Dona  Maria  Sofia,  filha  de  Christovão  de 
Almada,  Veador  da  dita  Rainha,  &  Provedor  da  Casa  da  índia,  &•  de  D.  Felippa 
de  Mello  sua  segunda  mulher,  de  que  teve  a  D.  Luis  Lobo,  que  morreo  de  oito 
annos,  a  D.  loseph,  D.  losepha,  &  a  D.  Christovão. 


E 


Da  Villa  de  Ferreira. 


ntre  a  Villa  do  Torrão,   &  a  Cidade   de  Beja,  de  que  dista  três  legoas  para  o 
Poente,  em  hum  plano  algum  tanto  mais  alto  que  as  terras,  que  a  cercão,   tem 
43  II.  vol. 
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seu  assento  a  Villa  de  Ferreira,  que  habilão  300.  visinhos  com  pessoas  nobres  do 
appidlido  Ravasco,  Galvão,  Estaços,  Mouratos,  Serras,  Vilhenas,  Lanças,  Miras, 
Góes,  Pereiras,  &  Sylvas.  Tem  seu  Castollo  para  o  Nascente  situado  em  hum 
monte  cercado  de  muros  com  sua  barbacãa,  &  adornado  de  nove  torres,  que  o 
fazem  inexpugnável,  de  que  he  Alcayde  mór  Balthesar  Pereira  de  Lagos.  ElPiey 
I)., Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  a  5.  de  Março  de  1517.  tem  huma  Parroquia 
da  invocação  de  N.  Senhora  da  Assumpção  com  hum  Prior,  &  três  Beneficiados 
Curados,  ôí  hum  simplez,  todos  do  habito  de  Santiago;  o  Prior  he  luiz  da  Ordem 
nesta  Villa,  &  nas  do  Torrão,  Aljuster,  &  Alvallade. 

He  esta  Villa  do  Ducado  de  Aveiro,  cuja  Comenda  rende  hum  conto  &  trezen- 
tos &  cincoenta  mil  reis.  Tem  luiz  de  fora',  que  o  he  também  da  Villa  do  Torraõ, 
três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  luiz  dos 
Orfaõs  com  seu  Escrivão,  &  mais  Officiaes,  &  hum  Alcayde.  Tem  Capitão  mór 
com  duas  Companhias  da  Ordenança,  &  huma  de  Auxiliares.  He  muito  abun- 
dante de  trigo,  por  ser  o  termo  de  barros  muy  finos,  recolhe  bastante  vinho, 
azeite,  &  frutas,  com  muita  caça  miúda.  Tem  hum  quarto  de  legoa  distante  a 
ribeira  de  Valdouro,  cujos  bordalos,  &  pardelhas  saõ  muito  grandes ;  &  em  dis- 
tancia de  meya  legoa  tem  outra  ribeira,  que  chamão  Safrins,  cujos  bordalos  saõ 
muy  sadios,  &  se  daõ  aos  doentes.  No  tempo  dos  Romanos,  segundo  a  tradição 
dos  naturaes,  chamavão  a  esta  terra  a  Cidade  de  Singa,  de  que  se  vem  alguns 
vestígios  detràz  do  Castello  por  espaço  de  meya  legoa,  &  erão  as  Armas  desta 
Villa  huma  veneranda  mulher  com  hum  capello  ate  os  pôs,  &  dous  malhos  nas 
mãos,  a  qual  no  tempo  dos  Godos,  &  Suecos,  quando  tomarão  este  Beyno,  de- 
fendeo  por  muito  tempo  a  entrada  de  huma  fortaleza,  que  então  havia,  com  no- 
tável perda  do  inimigo.  Tem  esta  Villa  no  seu  termo  em  distancia  de  kuma  le- 
goa huma  Igreja  Parroquial  da  Otdem  de  Santiago,  Orago  S.  Sebastião,  com 
huma  Aldeã,  que  chamão  dos  Cavalleiros,  que  terá  80.  visinhos,  cujo  nome  to- 
rnou de  vinte  homens,  que  tinhão  cavallos  de  regalo,  &  erão  tam  insignes  Ca- 
valleiros, que  de  muitas  partes  os  chamavaõ  para  correrem  nas   festas. 


Das  Yillas  de  Beringel,  &  Faro. 

IJuas  legoas  de  Beja  para  o  Poente  tem  seu  assento  a  Yilla  de  Beringel^  a  quem 
deo  foral  ElBey  D.  Manoel  em  Évora  a  23.  de  Novembro  de  1519.  Ho  banhada 
do  rio  Gallego,  que  a  fertiliza  de  paõ,  vinho,  azeite,  frutas,  gado,  &  caça.  He 
dos  Marquezes  das  Minas,  &  a  íiiandou  povoar  D.  Pedro  de  Sousa,  primeiro 
Conde  do  Prado,  pelos  annos  de  1550.  Tem  350.  visinhos  com  huma  Parroquia 
da  invocação  de  S.  Estevão  cam  Prior,  &  Beneficiados,  Casa  de  Misericórdia,  & 
Hospital.  As  suas  Armas  saõ  em  campo  vermelho  hum  braço  de  ouro  com  azas 
empunhando  a  espada  na  maõ,  timbre  dos  Manoeis  :  he  izenta  de  siza,  &  porta- 
gem por  privilégios  dos  Keys  de  Portugal.  O  seu  termo  tem  80.  visinhos  com 
huma  Parroquia,  Curado,  annexa  à  Igreja  Matriz  de  S.  Estevão. 

A  Villa  de  Faro  dista  três  legoas  \le  Èeja,  tem  120.  visinhos  com  huma  Igre- 
ja Parroquial;  foy  fundada  por  t).  Estevão  de  Faro,  fdho  de  D.  Dinis  de  Faro, 
&  de  sua  mulher  D.  Luiza  Cabral,  na  sua  própria  herdade,  chamada  S.  Luis  de 
Jacentes,  por  ordem,   &   consentimento  de  Felippe  o  Terceiro,  pelos  annos  de 
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1GI6.  danfloUic  o  titulo  de  Conde.  He  esta  terra  abundante  de  paõ,  vinho,  gado, 
&  caça;  nella  entra  como  Corregedor  o  Ouvidor  de  Beja,  &  na  seguinte  Villa 
de  Odemira. 


Da  Villa  de  Odemira. 


o  Arcebispado  de  Évora,  quatro  legoas  ao  Nascente  de  Villa-nova  de  Mil  fon- 
tes, entre  a  serra,  que  chamaõ  Cabeças  gordas,  &  o  ferro  dos  Pinheiros,  está" 
situada  a  Villa  de  Odemira,  que  dista  14.  legoas  da  Cidade  de  Beja  para  o  Poen- 
te: he  muy  abundante  de  paõ,  vinho,  gado,  &  caça,  &  tem  hum  rio,  que  a  ba- 
nha, em  que  ha  muito  peixe,  &  chegão  os  barcos  a  ella  ,•  nasce  nas  serras  do 
Almodovar,  &  entra  no  mar  em  Villa-nova  de  Mil  fontes.  Consta  de  250.  visi- 
nhos  com  duas  Parroquias,  Priorados,  huma  da  invocação  do  Salvador,  &  ou- 
tra de  Santa  Maria,  cuja  apresentação  litiga  o  Padroado  Real  com  o  Arcebispo; 
rende  cada  huma  trezentos  mil  reis.  Na  Freguesia  de  Santa  Maria  ha  huma  Er- 
mida de  N.  Senhora  da  Guia,  outra  de  N.  Senhora  da  Piedade,  &  outra  de  S. 
Sebastião ;  na  do  Salvador  ha  huma  Ermida  do  Espirito  Santo,  outra  da  Trinda- 
de, &  hum  Convento  de  Kcligiosos  Franciscanos  da  Província  de  Xabregas,  fun- 
dação dos  Condes  desta  Villa,  em  que  tem  seu  jazigo.  O  seu  termo  tem  mil  visi- 
nhos,  divididos  em  quatro  Freguesias,  a  saber,  S.  Theotonio,  N.  Senhora  da  As- 
sumpção de  Saboya,  N.  Senhora  das  Relíquias,  &  S.  Luis,  todas  Curados,  que 
apresentam  os  'Arcebispos. 

Mandou  povoar  esta  Villa  por  ordem  particular  do  Ceo  EÍRey  Dom  Affonso  o 
Terceiro  no  anno  de  Í25G.  &  lhe  deo  o  mesmo  foral  de  Beja,  como  consta  da  Mo- 
narquia l^usitana  quarta  parte  liv.  15.  cap.  23.  Dizem  que  tomou  o  nome  de  Ode 
no  tempo  dos  Mouros,  que  t)ra  hum  Alcayde  db  seu  Castello,  a  quem  sua  mu- 
lher, vendo  vir  o  Exercito  delRey  D.  Affonso  Henriques,  lhe  começou  a  gritar  : 
Ode  mira  para  os  inimigos,  donde. vem  sobre  nós.  Assistem  ao  seu  governo  ci- 
vil hum  Juiz  de  fora,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da 
Camera,  dous  Almotaceis,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  dojis  Tabel- 
liaens,  &  hum  Alcayde.  Ao  militar  hum  Capitão  mor,  que  he  Joaõ  Veího  Foga- 
ça, &  o  primeiro,  que  fez  .Sua  Magestade,  hum  Sargento  mor,  huma  Companhia 
de  Cavallos  de  Auxiliares  para  guarda  da  Costa  com  cincoenta  Soldados,  &  qua- 
tro Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  &  seu  termo.  Foy  cabeça  de  Condado, 
cujo  titulo  deo  ElRey  D.  Affonso  o  Quinto  a  D.  Sancho  de  Noronha,  filho  ter- 
ceiro de  Dom  Affonso,  Conde  de  Gijon. 


TRATADO  III. 

Da  Comarca  do  Campo  de  Ourique. 


X. 


Da  descripçaõ  desta  Villa. 


J\^  o  Arcebispado  de  Évora  em  lugar  alto  esta  fundada  a  Villa  de  Ourique  com 
seu  Castello,  a  quem  deo  foral  ElRev  D.  Dinis  a  8,  de  Janeiro  de  1290.  estando 
na  Cidade  de  Beja  :  goza  de  voto  em  Cortes  com  assento  no  banco  quinze.  Tem' 
200.  visinhos  com  huma  igreja  Parroquial  da  invocação  do  Salvador,  com  Prior,  * 
&  quatro  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago,  de  que  saõ  Comendadores  os  Con- 
des de  Unhão,  &  lhes  rende  a  Comenda  seis  mil  cruzados.  Tem  Casa  de  Miseri- 
córdia, Hospital,  &  estas  Ermidas,  S.  Sebastião,  N.  Senhora  do  Castello,  S.  Luis, 
S.  Lourenço,  S.  Brás,  &  N.  Senhora  da  (]olla,  imagem  milagrosa.  He  muy  abun- 
dante de  paõ,  cevada,  gado,  &  caça  :  o  seu  termo  tem  mais  de  três  legoas  de 
Norte  a  Sul  com  quatrocentos  visinhos,  que  se  dividem  por  estas  Freguesias,  S. 
Martinho  com  duas  Ermidas  annexas,  S.  Anna,  &  S.  Sebastião,  Santa  Clara,  &. 
S.  Bernabc,  todas  três  Curados.  He  cabeça  de  Comarca,  tem  Ouvidor,  Provedor, 
Juiz  de  fora,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Came- 
ra,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  dous  Tabelliaens,  hum  Meirinho,  & 
bum  Alcayde.  Tem  Capitão  mor  com  três  Companhias  da  Ordenança.  As  Villas, 
em  que  entra  o  Ouvidor  em  correição,  se  descrevem  nos  Capitules  seguintes. 


.  XX. 


Das  Villas  de  Gravaõ,  &  Messejana. 

liuas  legoas  de  Ourique  para  o  Poente  tem  seu  assento  a  Villa  de  Gravaõ,  a 
quem  deo  foral  o  Mestre  de  Santiago,  &  o  reformou  depois  ElKey  Dom  Manoel 
em  Lisboa  a  10.  de  lulho  de  1512.  Tem  voto,  &  assento  em  Cortes  no  banco 
quatorze:  consta  de  220.  visinhos  com  huma  Parroquia  dedicada  a  N.  Senhora 
da  Assumpção,  com  Prior,  &  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Santiago,  de  que 
forão  Commendadores  os  Condes  de  Basto  ;  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  es- 
tas Ermidas,  o  Espirito  Santo,  S.  Pedro,  &  S.  Sebastião :  he  do  Arcebispado  de 
Évora.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, 
Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs,  com  seu  Escrivão,  dous  Tabelliaens,  hum 
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Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança.  O  seu  termo  he  abundante  de  paõ, 
gado,  carne  de  poico,  &  caça  :  tem  cento  &  trinta  visinhos  com  huma  Fregue- 
sia da  invocação  do  Santa  Luzia  com  Capellaô  Curado  da  Ordem  de  Santiago. 

A  Villa  de  Messcjana  fica  quatro  legoas  de  Ourique  para  o  Norte,  &  he  do 
Arcebispado  de  Évora  :  ElKey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  no  primeiro 
de  Julho  de  1512.  tem  230.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  com  Prior, 
&  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago,  de  que  he  Comenda,  &  hum  Con- 
vento de  Frades  Franciscanos  da  Província  do  Algarve,  da  invocação  de  N.  Se- 
nhora da  Piedade,  que  fundou  o  nobilissimo  Heroe  D.  Lourenço  da  Sylva  no  an- 
no  de  1567.  ou,  como  diz  Gonzaga,  no  de  1570.  o  qual  tem  o  quarto  lugar  na 
antiguidade  entre  os  Religiosos  daquella  Provinda.  Nesta  Villa  assistem  os  Ouvi- 
dores da  Comarca  de  Ourique  ;  tem  dous  Jui/es  ordinários,  outro  dos  Direitos 
Reaes,  &  verdes,  &  montados,  hum  Escrivão,  &  outro  da  Provedoria,  dous  Ta- 
belliaens  do  Judicial,  &  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança:  he  seu 
Alcayde  mór  Fernaõ  de  Sousa,  senhor  de  Gouvea  de  Riba  Tâmega.  O  termo  des- 
ta Villa  he  abundante  de  paõ,  gado,  &  caça. 


Da  Villa  de  Aljustrel. 

A  ove  íegoas  da  Villa  de  Moura  para  o  Poente,  quatro  da  Villa  de  Ourique,  & 
luma  de  Messejana  para  o  Nascente,  está  situada  a  Villa  de  Aljustrel,  que  he  do 
Mestrado  de  Santiago,  &  Arcebispado  de  Évora.  Foy  conquistada  aos  Mouros  por 
ElRey  Dom  Sancho  o  Segundo  no  anno  de  1235,  &  a  31.  de  Março  deste  mes- 
mo anno  fez  o  dito  Rey  doação  delia  à  Ordem  de  Santiago,  a  qual  confirmou  de- 
pois seu  irmaõ  ElRey  D.  Affonso  o  Terceiro  no  de  1255.  ElRey  D.  Manoel  lhe 
deo  foral  em  Santarém  a  20.  de  Setembro  de  1510.  tem  novecentos  visinhos  com 
huma  Igreja  Parroquial,  com  Prior,  &  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago, 
&  he  Comenda,  que  anda  na  Casa  de  Aveiro,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,^  & 
três  Ermidas.  Tem  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores,  hum  Procurador  do  Con- 
celho, Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  dous  TabeUiaens, 
hum  Alcayde,  &  duas  Cogipanhias  da  Ordenança.  He  abundante  de  paõ,  cevada, 
gado,  &  caça. 


Da  Villa  de  Alvallade. 

IJuatro  íegoas  ao  Susudueste  da  Villa  de  Ferreira,  cinco  ao  Lessueste  da   Villa 
de  Grândola,  &  duas  de  Messejana  para  o  Poente,  na  planície  de  hum  outeiro 
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O  Alvalladc,  Villa  do  Mestrado  de  Santiago.,  &   do  Arcebispado  de 
lada  pela  parte  do  Norte  da  caudelosa  ribeira  de  S.  Romão,  que 


tem  seu  assento 

Évora,  lie  banhada  peia  pcu-ie  uu  i^^urit;  ua  cuuuuiosa  rioeiru  ae  :5.  tiomao,  qi 
tem  seu  nascimento  em  a  Freguesia  de  S.  iMartinlio  das  Amoreiras,  termo  de  Ou- 
rique, &  faz  sua  corrente  por  Gravaõ,  &  pelo  termo  de  Pannoyas,  ate  desaguar 
110  Porto  delRey,  termo  da  Villa  de  Alcácer  do  Sal.  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  fo- 
ral em  Santarém  a  20.  de  Setembro  de  1510.  Tem  duzentos  &  cincoenta  visi- 
nhos,  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Oliveira  com 
Prioi',  &  dons  Reneíiciados  da  Ordem  de  Santiago,  de  que  he  Commendador  o 
Marquez  de  Arronches;  Casa  de  Misericórdia,  huma"  Ermida  do  Espirito  Santo, 
&  outra  de  S.  Sebastião.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  Veieadores,  hum  Procura- 
dor do  Concelho,  Escrivão  da  Camei-a,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Kscrivão,-dous 
Tabelliaens,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança.  O  seu  termo  he 
abundante  de  paõ,  gado,  caça,  &  tem  bons  montados,  &  colmeas  :  consta  de 
trezentos  visinhos  com  huma  Freguesia  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Royxo 
com  Capcllaõ,  Curado  da  Ordem  de  Santiago,  &  huma  F.rmida  de  S.  Roque. 


J%.1E^,  "^CT. 


Da  Villa  de  Sanita go  de  Cacem. 


Q 


uátro  legoas  ao  Sussudueste  de  Grândola,  &  três  ao  Sueste  de  Melides,  em  lu- 
gar imminente  com  seu  Castello  esta  situada  a  Villa  de  Santiago  de  Cacem,  cer- 
cada toda  de  fragosas  serras,  a  quem  deo  foral  ElRey  D.  Manoel  em  Santarém  a 
20.  de  Setembro  de  1512.  Tem  duzentos  visinhos  com  huma  igreja  Parroquial 
da  invocação  de  Santiago,  com  Prior,  &  oito  Beneficiados  da  sua  Ordem  Militar  : 
rende  o  Priorado  trezentos  mil  reis,  &  os  Beneíicios  cento  &  trinta  mil  reis  :  he 
seu  Commendador  o  Marquez  de  Fontes,  &  lhe  rende  a  Commenda  oito  mil  cru- 
zados. Tem  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  N.  Senhora  do  Mon- 
te, &  S.  Sebastião.  Goza  de  voto,  &  assento  em  Cortes  no  banco  dezascis ;  tein 
Juiz  de  fora,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Came- 
ra,  luiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  &  mais  Officiaes,  quatro  Tabelliaens,  & 
hum  Alcayde,  hum  Capitão  mor,  &  Sargento  mór  com  seis  Coinpanhias  da  Or- 
denança, &  huma  de  Auxiliares.  O  seu  termo  he  muy  dilatado,  &  abundante  de 
paõ,  gado,  &  caça;  tem  estas  Freguesias,  Santa  Cruz  com  cem  visinhos.  Santo 
Andrò  com  cento  &  cincoenta,  S.  Pedro  de  jMelides  com  novecentos,  Saõ  Fran- 
cisco da  Serra  com  cento  &  sessenta,  S.  Bertholameu  com  cento  &  vinte,  N.  Sc- 
niiora  a  Bella  com  duzentos,  S.  Domingos  com  cento  &  sess^mta.  Santa Catherina 
do  Valle  de  Santiago  com  cento  &  dez ;  &  huma  legoa  para  o  Sul  tem  hum  Con- 
vento de  Frades  Franciscanos  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Loreto,  situado  em 
huma  serra,  em  que  residem  quinze  Religiosos. 
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Da  Vílla  de  Pannoyas. 

1^0  Arcebispado  de  Évora,  tros  legoas  da  Villa  de  Ourique  para  o  Norte  tem  seu 
assento  Pannoyas,  Villa  do  Mestrado  de  Santiago,  a  quem  deo  foral  ElRey  D. 
Manoel  em  Lisboa  a  10.  de' Julho  de  1512.  Tem  2G0.  visinbos  com  buma  Igreja 
Parroquial  da  invocação  de'  Santa  Maria,  com  Prior,  &  hum  Beneficiado  da  Or- 
dem de  Santiago,  de  que  he  Comendador  António  de  Miranda  Henriques ;  tem 
voto,  &  assento  em  Cortes  no  banco  quatorze:*he  ai)undante  de  paõ,  gado,  & 
caça.  Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  três  Veieadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da.  Camera,  &  Orfaõs,  hum  Tabelliaõ  do  Ju- 
dicial,  &  Notas,  bum  Alcayde,  &  buma  Companhia  da  Ordenança. 

xMeya  legoa  desta  Villa  para  o  Poente  esta  buma  antiga,  &  pequena  Igreja  da 
invocação  de  S.  Homaõ,  que  foy  Eremita  de  Santo  Agostinho,  &  fundou  o  Con- 
vento de  S.  Salvador,  que  ficava  três  Icgoas  distante  da  Villa  de  Mertola,  situa- 
do no  mevo  de  buma  planície,  que  hoje  he  charneca  de  grandes,  &  espessos  ma- 
tos, de  que  se  mostrão  inda  hoje  ruínas,  &  alicerses,  &  junto  destes  vestígios 
eslà  buma  pequena  Igreja,  &  antiquíssima,  a  que  chamaõ  Mosteiro,  &  tem  no 
Aliar  mor  a  imagem  do  Salvador  do  mundo,  que  era  o  seu  orago.  Na  dita  Igreja 
de  S.  Pxomaõ  esta  o  seu  sagrado  corpo,  o  qual  moi'reo  aos  28.  de  Fevereiro,  em 
cujo  dia  o  festejaõ  todos  os  annos  os  moradores  desta  Villa,  &  por  sua  devoção 
muitos  se  chamaõ  do  seu  nome,  principalmente  no  destricto  de  Campo  de  Ou- 
rique. 
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Da  Villa  de  Almodovar. 


N 


o  Arcebispado  de  Évora,  três  legoas  da  Villa  de  Ourique  para  o  Sul,  em  lu- 
gar plano  esta  fundada  a  Vilía  de  Almodovar,  que  he  do  Mestrado  de  Santiago, 
a  quem  deo  foral  ElKey  D.  Dinis,  que  confirmou  depois  ElRey  D.  Manoel.  Tem 
050.  visinbos  com  nobreza,  buma  Igreja  Parroquial,  dedicada  a  N.  Senhora  da 
Expectação,  com  Prior,  &.  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago,  de  que  he 
Commenda,  que  rende  três  mil  cruzados,  pagos  Prior,  Beneficiados,  fabrica,  & 
Capcllnens  Curados  das  annexas.  Tem  Casa  de  Misericórdia,  buma  Ermida  de  S. 
Anlonio,  &  bum  Convento  de  Frades  Terceiros  de  S.  Francisco  dedicado  a  N. 
Senhora  da  Conceição,  que  fundou  no  anno  de  1680.  q  Reverendo  Padre  Frey 
Joseph  Euangelista,  Lente  jubilado,  &  depois  Provincial  desta  Província,  com  as 
fazendas,  que  ficarão  de  seus  pays.  Assistem  ao  seu  governo  civil  bum  Juiz  de 
fora,  três  Vereadores,  bum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum. 
Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Flscrivão,  Enqueredor,  Distribuidor,  &  Contador,  &■ 
bum  Alcayde.  Ao  militar  hum  Capitão  mor  com  quatro  Companhias  da  Orde- 
nança. O  seu  termo  be  abundante  de  paõ,:;gado,  caça,  &  çolmeas. 
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Da   Villa  dos  Padroens. 


IJuatro  legoas  da  Villa  de  Ourique  para  o  Nascente  está  situada  a  Villa  dos  Pa- 
droens, que  he  do  Arcebispado  de  Évora,  &  Mestrado  de  Santiago:  tem  280.  vi- 
sinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Priorado,  &  Commeada  da  Ordem  de  San- 
tiago, que  rende  trezentos  &  cincoenta  mil  reis,  pago  Prior,  &  fabrica,  de  que 
he  Commendador  D.  Joseph  de  Menezes.  Assistein  ao  seu  governo  civil  dous 
luizes  ordinários,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  luiz 
dos  Orfaõs  com  sen  Escrivão,  hum  Tabelliaõ  do  ludicial,  &  Notas,  &  hum  Al- 
cayde.  Tem  huma  Companhia  da  Ordenança :  o  seu  termo  he  abundante  de  paõ, 
gado,  &  caça. 


Da  Villa  de  Castro  Verde. 


D 


uas  legoas  da  Villa  dos  Padroens  para  o  Norte  no  Arcebispado  de  Évora,  tem 
seu  assento  a  Villa  de  Castro  Verde,  a  quem  deo  foral  ElRey  D.  Manoel,  estan- 
do em  Santarém  a  20.  de  Setembro  de  1510.  Tem  quatrocentos  visinhos  com 
huma  Igreja  Parroquial,  com  Prior,  &  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago, 
&  he  Commenda,  que  anda  na  Casa  dos  Duques  de  Aveiro,  senhores  desta  Villa, 
na  qual  entra  em  correição  o  Ouvidor  do  Azeitão,  &  he  da  Provedoria  de  Ou- 
rique. Tem  feira  no  terceiro  Domingo  de  Outubro  :  he  abundante  de  pão,  gado, 
caça,  &  carnes  de  porco.  Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  luizes  ordinários, 
três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz 
dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  hum  Tabellião  do  ludicial,  &  Notas,  hum  Alcayde, 
&  tem  huma  Companhia  da  Ordenança. 


Da  Villa  das  Entradas. 


D 


JJuas  legoas  da  Villa  de  Castro  Verde  para  o  Norte  esta  fundada  a  Villa  das 
Entradas,  a  quem  deo  foral  ElRey  D.  Manoel  em  Lisboa  no  primeiro  de  lulho 
de  1512.  he  do  Arcebispado  de  Évora,  tem  250.  visinhos  com  huma  Igreja  Par- 
roquial, com  Prior,  &  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago,  de  que  he 
Commendador  Dom  Joseph  de  Menezes,  senhor  dos  Morgados  da  Patamcira, 
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&  Capai-ica  :  tem  esta  Commeiída  huma  herdade,  &  vinhas  na  Cidade  de  Be- 
ja. Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  íuizes  ordinários,  Vereadores,  hiim  Pro- 
curador do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  luiz  dos  Orfaõs  com  seu  Es- 
crivão, hum  Tabellião  do  ludicial,  &  Notas,  &  hum  Alcayde,  &  tem  huma  Com- 
panhia da  Ordenança.  O  seu  termo  he  abundante  de  pão,   gado,    &  caça. 


Mèí^^^*^ 


Da  Villa  de  Collos. 

lio  Arcebispado  de  Évora,  quatro  legoas  da  ViHa  de  Ourique  para  o  Poente, 
tem  seu  assento  a  Villa  de  Collos,  que  antigamente  era  lugar  do  termo  da  Vil- 
la de  Sines,  &  lhe  deo  foral,  &  a  fez  Villa  ElHey  D.  Manoel  cm  Santarém  a 
20.  de  Setembro  de  1512.  Tem  250.  visinhos  com  huma  igreja  Pari'oquial  de- 
dicada a  N.  Senhora  da  Apresentação,  com  Prior,  &  hum  Beneficiado  da  Or- 
dem de  Santiago,  de  que  he  Commenda,  que  rende  trezentos  mil  reis,  pagos 
Prior,  Beneficiado,  &  fabrica.  Tem  dous  íuizes  ordinários,  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  [uiz  dos  Orfaõs  com  seu 
Escrivão,  hum  Tabellião  do  ludicial,  &  Notas,  hum  Meirinho,  &  huma  Com- 
panhia da  Ordenança.  O  seu  termo  he  fértil  de  paõ,  gado,  caça,  &  recolhe  algum 
vinho. 
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Da  Villa  de  Villa  Nova  de  Mil  Fontes. 


Q 


uatro  legoas  da  Villa  de  Sines  para  o  Sul  está  fundada  Villa  Nova  de  Mil  Fon- 
tes, assim  chamada  de  muitas  fontes  perennes,  que  a  cercaõ.  He  banhada  da  ri- 
beiua  de  Odemira,  que  se  mete  logo  no  nvdv:  tem  seu  Cí^stello  em  sitio  imminen- 
te  com  doze  peças  de  artelharia,  que  a  defende  de  piratas,  &  -cossarios.  ElRey 
I).  Manoel  lhe  deo  foral  cm  Lisboa  a  20.  de  Agosto  de  1512.  Tem  400.  visinhoíí 
com  huma  Parroquia  da  invocaçam  de  N.  Senhora  da  Graça,  com  Prior,  &  hum 
Beneficiado  da  Ordem  de  Santiago,  de  que  he  Commenda,  Casa  de  Misericórdia, 
Hospital,  &  huma  Ermida  de  S.  Sebastião.  O  seu  termo  he  fértil  de  vinho,  ga- 
do, caça,  &  tern  muitas  colmeas  ccnia  abundância  de  pesc-ado  :  tem  huma  Parro- 
quia dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceição,  Curado :  o  lugar  do  Cercal  com  hu- 
ma Ermida  de  grande  romagem  da  invocaçam  de  S.  Isidoro,  advogado  das  ma- 
leitas, situada  em  lugar  altissimo,  donde  se  descobre  a  barra  de  Lisboa,  &  a  ser- 
ia da  Arrábida.  Tem  mais  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Cella,  edificada  em  si- 
tio baixo  entre  huns  cabeços,  em  que  algum  tempo  habitarão  Monges,  &  outra 
de  S.  Bernardino  de  Sena. 

44  H.     vol. 
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Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores,  iiuin 
Procurador  do  CoHcellio,  Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Es- 
ci*ivaõ,  dous  Taijelliaens  do  Judicial,  &  Notas,  &  luim  Alcayde.  Ao  militar  duas 
Companhias  da  Ordenança,  &  outra  no  termo. 


Da  Villa  de  Sines. 


Ires  legoas  de  Santiago  de  Cacem  para  o  Poente  tem  seu  assento  a  Villa  de  Si- 
nes, fundada  em  huma  angra,  que  faz  a  ponta  de  Trova  atè  o  Cabo  de  S.  Vicen- 
te, ficando  a  enseada  algum  tanto  imminente  ao  mar,  em  que  desaguão  os  rios 
Regalvo,  Borbolegão,  &  Junqueira.  Tem  seu  (iastello,  &  está  hoje  fortificada 
com  dous  Baluartes  petrechados  de  grossa  artelharia,  &  tem  huma  calheta,  em 
que  se  recolhem  as  barcas,  que  sabem  a  pescar,  &  fazem  a  terra  abundante  de 
bom  pescado,  &  marisco.  Tem  quinhentos  visinhos  com  huma  lgí'eja  Parroquial 
da  invocação  do  Salvador,  com  Prior,  &  três  Beneficiados  da  Ordem  de  Santia- 
go, de  que  he  Comenda,  Casade  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  N.  Se- 
nhora das  Salas,  Santa  Catherina,  S.  Ciraldo,  S.  Marcos,  &  S.  Pedro,  &  hum 
quarto  de  legoa  da  Villa  hum  Convento  de  Frades  Franciscanos.  He  abundante 
de  bons  vinhos,  melhor  carneiro,  &  de  muita  caça  de  volataria  de  arribação, 
que  frequentão  suas  ribeiras.  O  seu  termo  saõ  três  legoas  de  comprido,  &  duas 
de  largo:  tem  huma  fortaleza,  que  chamão  da  Hha,  fabrica  delRey  D.  Pedro  o 
Segundo,  a  qual  está  fundada  defronte  da  ilha  do  Pessegueiro,  &  tem  huma  Er- 
mida de  N.  Senhora  da  Queimada,  a  quem  os  Mouros  puzerão  fogo,  ficando  ille- 
sa  a  sua  imagem.  Tem  mais  huma  Ermida  de  S.  Bertholameu,  &  outra  de  N. 
Senhora  dos  Remédios.  Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário,  três 
Vereadores,  hum  Proctu-ador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  luiz  dos 
Orfaõs  com  seu  Escrivão,  dous  Tabelliaens  do  Indiciai,  &  Notas,  &  hum  Alcay- 
de. Ao  militar  tem  huma  Companhia  da  Ordenança,  &  outra  de  Soldados  pagos 
com  hum  Governador  da   Villa,  &  seu   termo. 

Para  esta  Villa  foy  tresladado  o  corpo  do  glorioso  Martyr  Saõ  Torpes  da  Ci- 
dade de  Piza,  onde  foy  martyrizado  na  perseguição  do  Emperador  Nero,  de  quem 
era  grande  privado,  &  o  tyranno  o  mandou  meter  em  huma  barca  velha  com 
hum  gallo,  &  hum  caõ  para  que  fosse  comido  dos  animaes,  ou  dos  peixes,  in- 
dose  a  barca  ao  fundo  :  mas  governada  por  hum  Anjo,  navegou  tam  prospera- 
mente, que  sahindo  pelo  estreito  de  Gibraltar  ao  mar  Oceano,  veyo  aportar  na 
prava  desta  Villa,  aonde  huma  senhora  Christãa  chamada  (^elerina,  amoestada 
em  sonhos  por  Deos,  sepultou  o  santo  corpo  junto  à  praya  com  grande  honra 
aos  17.  de  Mayo,  edificando  no  mesmo  lugar  huma  igreja  dedicada  a  seu  nome. 
da  qual,  &  da  sepultura  do  Santo,  &  seus  ossos  se  achàraõ  alguns  sinaes,  & 
indícios  no  anno  de  1591.  fazendose  diligencia  por  ordem  do  senhor  D.  Theoto- 
nio  de  Bragança,  Arcebispo  de  Évora,  a  quem  isto  foy  encomendado  pelo  Sum- 
mo  Pontífice  Xisto  Quinto.  Esto  dia  de  sua  Tresladaçaõ  se  celebra  aos  17.  de 
Mayo,  posto  que  seu  martyrio  foy  a  29.  de  Abril. 
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Da   Villa  de  Mertola. 


N 


..  love  Icgoas  da  Cidade  de  Beja  para  o  Sul,  no  Arcebispado  de  Évora,  cin  hum 
alto  recosto  Occidental  ao  rio  Guadiana,  que  corre  alli  de  Noi'te  a  Sul,  &  onze 
legoas  abaixo  se  recolhe  no  mar,  tem  seu  assento  esta  iuexpuí^navel  Villa,  que 
íby  antigamente  Cidadde,  chamada  Mirtilis  lulia,  cujo  nome  se  corrompeo  eim 
Mertola.  Foy  fundada  pelos  Tiros,  &  Fenices,  que  aportarão  na  Lusitânia  318. 
annos  antes  da  vinda  de  Christo,  acossados  das  soberbas  armas  de  Alexandre 
Magno;  os  quaes  confederados  entre  si  lhe  puzerão  o  referido  nome  de  Mii*lilis, 
que  he  o  mesmo,  que  Tiro  a  Nova,  &  o  sobrenome  de  lulia  lhe  acrescentarão 
seus  moradores  a  respeito  de  lulio  César,  que  a  fez  Município  do  antipo  Lacio, 
preeminência,  que  logravaõ  poucas  Cidades  em  Kspanha,  porque  eraõ  livres,  & 
linhaõ  as  izençoens,  que  em  Itália  se  davaõ  ás  Cidades  de  Lacio,  que  eraõ  as  da 
Piovincia,  em  que  Roma  está  fundada.  Ouve  grandes  men.orias  desta  Villa  do 
tempo  dos  Romanos,  &  inda  duraõ  vestígios  de  huma  celebre  ponte  sobre  o  Gua- 
diana, obra  de  maravilhosa  grandeza,  &  de  alguns  letreiros,  &  estatuas,  sinal 
evidente  do  muito  caso,  que  fazião  desta  Colónia,  por  lhes  ficar  em  lugar  con- 
gruente para  dominar  as  terras  yisinhas  no  extremo  da  Lusitânia,  &  Betioa,  em 
serventia  de  huma  Província  a  outra,  fortalecida  com  a  cava,  que  faz  o  rio,  & 
frequentada  com  seu  comercio,  defensável  poda  natureza  da  terra,  &  fortificação 
da  arte.  Na  invasão  dos  Mouros  padeceo  as  calamidades,  que  as  mais  povoaçoens 
de  Espanha;  mas  sempre  teve  Régulos,  que  a  governarão.  ElRey  D.  Sancho  o 
Segundo  a  conquistou- aos  Árabes  no  anno  de  l'239.  &  a  mandou  povoar  de  no- 
vo, fazendo  delia  ampla  doação  á  Ordem  xMilitar  de  Santiago,  para  a  defende- 
rem seus  Cavalleiros,  ordenando  que  assentassem  alli  Convento,  por  ser  frontei- 
ra de  Andaluzia.  ElRey  D.  Dinis  lhe  deo  foríd  ;  tem  voto,  &  assento  em  Cortes 
no  banco  dezpito.  Consta  de  setecentos  &  cincoenta  visinhos  com  huma  Igreja 
Parroquial  com  Prior,  &  hum  Beiusficiado  da  Ordem  de  Santiago,  de  que  he  Co- 
mendador o  Conde  de  Santa  Cruz,  &  lhe  rende  a  Comenda  dezoito  mil  Crirzudos, 
(&  já  rendeo  vinte  &  quatro)  pagos  Prior,  Beneficiados,  fabrica,  &  ordenados  dos 
Capellaens  Curados  das  annexas  do  termo.  Tem  Casa  de  Misericórdia,  Hospital, 
&  cinco  Ermidas  :  he  abundante  de  paõ,  vinho,  frutas,  gado,  &  caça,  &  bem  pi-o- 
vída  de  peixe. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora,  três  Vereadores,  hum  Pi-o- 
curador  do  Concelho,  Escrivão  da  (^amera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escri- 
vão, Enqueredor,  Contador.  &  Distribuidor,  dous  Tabelliaens,  &  hum  Alcayde, 
que  apresenta  o  Conde  de  Santa  Cruz,  Alcayde  mor  desta  Villa.  Ao  militar  íium 
Capitam  mor,  &  Sargento  mór  com  quatro  (Companhias  da  Ordenança.  Nesta 
Villa  .padeceo  martyrio  S.  Fabricio  Bispo  a  sete  de  lulho:  o  seu  termo  tem  hu- 
ma Aldeã,  chamada  Alçaria  Ruyva  com  huma  Igreja  Parroquial,  Priorado,  & 
Commenda  da  Oi-dem  de  Santiago. 

Duas  legoas  desta  Villa  em  huma  áspera,  &  fragosa  serra  viveo  S.  Vai-aõ 
muitos  annos,  o  qual  foy  Eremita  de  Santo  Agostinho  do  Convento  de  S.  Salva- 
dor, que  fundou  S.  Romaõ,  como  acima  dissemos  ti-atando  da  Villa  de  Pannovas. 
Na  dita  serra,  que  tem  o  nome  de  S.  Veraõ,  está  huma  lapa,  em  que  este  Santo 
vivia,  à  qual  os  moradores  daquellas  Villas  circumvisinhas  veneraõ  por  sua,  & 
lhe  chamaõ  a  Cella  do  Santo  :  o  seu  sustento  ordmario  era  hortaliça,  ([ue  elle  re- 
gava com  agua  de  huma  fonte,  que  ha  na(juelle  sitio  ;  gastava  o  mais  do  tempo 
em  oração  mental,  &  sua  vida  era  tam  innocente,  que  metia  espanto  ate  ao  mes- 
mo inferno  ;  &  he  de  crer  que  faria  Deos  por  seus  merecimentos  muitos  milagres, 
que  nos  occultou  a  antiguidade :  morreo  a  7  de  lanevro   no  anno  de   700?  seu 
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sagrado  corpo  foy  sepultado  em  hum  lugar  da  mesma  serra,  naÕ  longe  da  lapn, 
em  que  vivia,  aonde  para  memoria  de  tam  precioso  deposito  Ihé  fundaram  ob 
.Cliristaõs  huma  Ermida,  que  sendo  por  vezes  reformada,  ainda  hoje  existe  com 
o  nome  do  mesmo  Santo,  o  qual  he  advogado  dos  casados  para  terem  paz,  & 
haverem  íilhos,  &  assim  lhe  fazem  muitas  devoçoens,  &  romarias,  principalmen- 
te na  Villa  de  Ourique,  aonde  tem  huma  Ermida,  &  he  muy  celebrado,  &  por 
sua  devoção  se  chamaõ  muitos  do  seu  nome  em  toda  aquella  Comarca. 


TRATADOIV. 

Da  Comarca,  &  Ouvidoria  de  Villa  Viçosa. 


C.A.X».  a:. 


Da  descripçaÔ  desta  Villa, 


^^M  a  altura  de  38.  grãos,  51.  minutos,  oito  legoas  ao  Nascente  da  Cidade  de 
Evorá,  &  quatro  ao  Poente  da  de  Elvas,  em  saudável,  &  viçoso  valle,  donde  to- 
mou o  nome,  tem  seu  sitio  esta  nobre  Villa,  illustre  Corte  dos  Duques  de  Bra- 
gança, &  ditosa  pátria  do  Restaurador  de  Portugal  o  Serenissimo  Rey  D.  Joaõ 
o  Quarto.  Sua  fundação  he  tam  antiga,  que  350.  annos  antes  da  vinda  de  Chris- 
to  edificou  Marbal  Capitão  Cartaginês  no  sitio,  que  chamaò  Terena,  hum  sum- 
ptuoso Templo  ao  deos  Cupido,  muy  venerado  da  Gentilidade;  &  depois  pelo 
tempo  adiante  Lúcio  Munio  Pretor  fundou  outro  â  deosa  Prosérpina  (aonde  hoje 
esta  a  Igreja  de  Santiago)  em  satisfação  de  huma  promessa,  que  lhe  fez  para  al- 
cançar vitoria  dos  Lusitanos,  &  veyo  a  frequentarse  de  tanta  gente,  que  obrigou 
a  povoar  o  sito,  &  se  fez  huma  grande  Republica.  Entrou  no  dominio  dx)s  Ára- 
bes, &  a  conquistou  ElRey  D.  AíFonso  o  Segundo  de  Portugal  no  anno  de  i"217. 
Depois  SC  arruinou  de  todo,  &  a  reedificou  no  anno  de  1270.  ElRey  I).  Affonso 
o  Terceiro  com  grandes  foros,  &  privilégios.  Tem  hum  forte  Castello,  cujo  fosso 
he  de  cincoenta  pòs  de  fundo,  &  he  cercada  de  muros  com  cinco  portas,  a  s;'.- 
her,  a  dos  INós,  a  de  S.  Luzia,  a  de  S.  Sebastião,  a  da  Esperança,  &  a  de  S. 
Francisco :  tem  fermosas  ruas  com  casas  nobres,  &  hum  soberbo  Palácio  dos 
Duques  com  sua  Capella  Real,  que  administraõ  hum  Dcaõ,  hum  Thesoureiro  mor, 
&L  muitos  Capelhiens;  &  hum  bom  jardim  com  huma  celebre  tapada,  que  tem 
três  legoas  de  circuito,  toda  murada,  com  muita  caça  miúda,  &  grossa,  &  Cou- 
teiros  de  pè,  &  de  Cavallo,  &  ha  nella  muitas  fontes,  &  bons    montados. 

Ha  nesta  Villa  três  fontes  perennes  com  tanta  abundância  de  agua,  que  de 
suas  cristaHnas  correntes  se  forma  a  grande  ribeira  de  Aseca,  que  se  mete  no 
rio  Guadiana,  aonde  moem  muitas  azenhas  de  trigo,  &  azeite.  Tem  duas  Igre- 
jas Parroquiaes,  cada  huma  com  seu  Prior,  &  dous   Beneficiados  da  Ordem    de 
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Aviz.  A  primeira  tem  por  Orago  N.  Seriliora  da  Conceição,  imagem  miiy  per- 
feita, &  de  grandes  milagres;  he  Templo  sumptuoso  de  três  naves,  adornado 
com  todo  o  aceyo,  &  perfeição  ;  tístà  dentro  do  Castello,  &  o  fundou  o  (]ondes- 
tuvel  D.  Nuno  Alvarez  Pereira:  tem  esta  Freguesia  500.  visinhos.  A  segunda 
Farroquia  he  da  invocação  de  Saõ  Bertholameo,  &  tem  800.  visiiihos.  Tem  mais 
o  Convento  de  N.  Senhora  do  Ampauo  de  Frades  Paulistas,  que  primeiro  se 
fundou  no.  termo  desta  Vilia,  onde  chamão  Vai  I>om,  por  Pedro  Afíbnso  Po- 
bre, &  seus  parceiros,  como  consta  de  htmaa  carta  de  seu  Cartório  feita  nesta 
Yilla  a  20.  de  Outubro  de  1416.  pelos  Sesmeiros  delRey  D.  loaõ  o  Primeiro, 
os  quaes  (pelo^  poderes  que  delie  tinhão)  lhe  concederão  huma  desabrida  mon- 
tanha, chamada  de  Vasqueancs,  para  a  fundação;  &  a  razão,  que  dão,  he  :  por 
viverem  em  hum  ermo  servindo,  &  louvando  a  Deos.  Tanto  que  EUley  o  sou- 
be, tomou  o  Convento  debaixo  de  sua  protecam,  dandolhe  muitos  privilégios, 
&  favores,  os  quaes  confirmou  depois  seu  filho  ElKey  D.  Duarte  em  Évora  a 
10.  de  Março  de  1450.  Aqui  perseverarão  os  Eremitas  atè  o  anno  de  1500. 
cm  que  para  mayor  comodidade  se  passarão  para  a  VilIa,  residindo  em  humas 
casas  mais  de  22.  annos,  em  quanto  se  fundou  o  novo  Convento,  o  qual  he 
dos   melhores  da   Província,   cujo    Reytor   tem  nos  Capítulos  o   terceiro  lugar. 

O  Convento  de  N.  Senhora  da  Craca  de  Eremitas  de  S.  Agostinho  (aonde 
estão  sepultados  em  soberbos  mausolèos  os  senhores  Duques  de  Bragança,)  se 
fundou  no  anno  de  1267.  a  5.  de  iVlayo,  com  licença  delKey  D.  Affonso  o  Ter- 
ceiro, se'ndo  Provincial  o  Padre  Fr.  Félix,  que  lhe  lançou  a  pi'imeii*a  pedra, 
&  em  poucos  annos  se  í.cabou  esta  Casa,  em  que  viviaõ  vinte  Frades.  Depois 
pelos  annos  do  Senhor  de  1366.  reparou  este  Convento  o  Condestavel  D.  Nu- 
no Alvares  Pereira,  &  reedificou  de  novo  a  Capella  mor:  nelle  residem  hoje 
vinte    Religiosos. 

S.  Joaõ  Euangelista,  Casa  professa  dos  Padres  da  Companhia,  a  qual  fun- 
dou o  senhor  D.  Theodosío  Duque  de  Bragança,  segundo  do  nome,  &a  ti- 
nha prometido  aos  Cónegos  Seculares  de  Saõ  Joaõ  Euangelista,  como  diz  o 
íl.  P.  Fr.  Francisco  de  Santa  Maria,  Chronista  desta  sagrada  Congregação, 
na  sua   Historia  liv.    2.  cap.    42. 

O  Mosteiro  de  N.  S.  da  Esperança  de  Religiosas   PVanciscanas. 

O  Convento  das  Chagas  de  Religiosas  de  S.  Clara,  que  se  principiou  no 
anno  de  1527.  por  ordem  do  Duque  D.  Jayme  o  Primeiro,  impetrando  pri- 
meiro Breve  do  Papa  Clemente  VII.  P]stas  Religiosas  pi'ofessaõ  a  seg»uida  Re- 
gra de  S.  Clara  com  grande  observância,  &  rigor;  saõ  em  numero  42.  sogei- 
tas   à  Seráfica   Provincia  do  Alentejo. 

O  Convento  de  S.  (iruz  de  Agostinhas,  que  fundou  pelos  annos  de  1527. 
a  Madre  Margarida  de  Jesus,  natural  desta  Villa,  com  três  Religiosas,  (que 
trouxe  do  Mosteiro  de  Santa  Mónica  de  Évora,  aonde  ella  foy  Religiosa,  & 
Prioreza)  todas  de  conhecida  virtude,  cujos  nomes  eraõ  Leonor  da  Cpuz,  Ines 
da   Assumpção,   &   Maria  da  Cruz. 

Tem  mais  esta  Villa  Casa  de  Misericórdia,  hum  Hospital  Real,  aonde  se  cu- 
raõ  os  enf(!rmos  de  todos  os  males  à  custa  da  Casa  de  Bragança,  &  16.  Er- 
midas, huma  delias  de  excellente  arquitectura,  da  iiívocaçaõ  de  S.  António, 
de  (jue  saõ  Padroeiros  os  Duques  de  Bragança  ;  &  fora  dos  muros  o  Conven- 
to de  Capuchos  Piedosos,  que  foy  a  primeira- Casa  desta  Provincia,  que  se 
fundou  neste  Reyno  em  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Piedade,  meya  legoa 
distante  desta  Villa  para  o  Nascente,  &  nella  se  lançou  a  primeií-a  pedra  no 
anno  de  1500.  foy  seu  fundador  o  Duque  D.  Jayme.  Depois  pelo  tempo  adian- 
te achando  os  Frades  o  sitio  doentio,  se  chegarão  mais  para  a  Villa  pelos  an- 
nos de  1547.  fazendo  o  gasto  o  Duque  D.  Theodosío  o  Primeiro.  E  naõ  con- 
tentes pela  mesma  causa  com  este  segundo  sitio,  no  de  1607.  escolherão  ou- 
tro em  lugar  immincnte  próximo  aos  muros,  lavado  dos  ventos,  com  dilata- 
dos orizontes.   Tem   boa   cerca    de  arvores  frutíferas,    &  sylvestrcs,  com    hum 
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poço   no   meyo  da  horta,   a  mais  delgada,  &  cxcellente  agua    de  todo    o  Alen- 
tejo. 

Foy  esta  Villa  cabeça  de  Marquezado,  cujo  titulo  deo  ElRey  D.  Aífonso  o 
Quinto  a  D.  [^'ornando,  filho  segundo  do  primeiro  Duque  de  Bragança.  Assis- 
tem ao  seu  governo  civil  hum  Ouvidor,  que  entra  em  correição  em  todas  as 
Villas  desta  Comarca,  hum  Juiz  de  fora,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do 
Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  quatro  Ta- 
helliaens  do  Judicial,  &  três  das  Notas,  dous  Almoxarifes,  hum  da  Casa  de  Bra- 
gança, outro  dos  Paços  dos  Duques,  &  hum  Procurador  do  Ducado.  He  seu 
Alcayde  mói'  Fernaõ  de  Sousa,  senhor  de  Couvea  de  Kiha  Tâmega.  Tem  huma 
Comjpanhia  de  Cavallos,  &  duas  de  infantaria,  annexas  ao  Terço  de  Elvas.  O 
seu  termo  he  abundante  de  todos  os  frutos,  caça,  &  gados:  tem  duas  Igrejas 
Parroquiaes,  ambas  Curados,  a  saber,  N.  Scnhor;t  das  Syladas  com  100.  vi- 
sinhos,  &  estas  Ermidas,  S.  Teresa  na  herdade  das  Pegas,  S.  Payo  no  pomar 
delBey,  S.  Bomaõ  com  GO.  visinhos,  em  cujo  destricto  esta  o  Forte  de  An- 
dré Mendes,  que  tem  mais  de  quarenta  moradores,  com  huma  Igreja  de  N. 
Senhora  dos  Remédios  com  Sacrário.  A  segunda  Parroquia  hc  da  invocação 
de  S.  Catherina  dos  Pardais,  tení  100.  visinhos,  &  estas  Ermidas,  S.  Mar- 
cos, S.  Elena,  &  N.  Senhora  das  Mercês.  As  mais  Villas  desta  Comarca,  em 
que  entra  em  correição  o  Ouvidor  de  Villa  Viçosa,  &  de  que  saõ  senhoi-es  os 
Duques  de  Bragança,  se  descrevem   nos    Capitulos   seguintes. 


.  xx. 


Da  Villa  de  Borba. 


IN 


.0  Arcebispado  de  Évora,  meya  legoa  de  Villa  Viçosa  para  o  Poente,  &  cin- 
co de  Olivença  para  a  mesma  parte,  &  oito  da  Cidade  de  Portalegre,  distan- 
te hum  tiro  de  peça  do  lugar,  que  inda  hoje  chamaõ  o  sitio  dos  Mosteiros, 
por  ser  tradição  haver  alli  Mosteiro  dos  Templários)  tem  seu  assento  a  nobre, 
&  alegre  Villa  de  Borba,  situada  em  hum  ameno  valle,  regado  de  cristalinas 
aguas,  que  de  salutifcras  fontes  banhaõ  seu  terreno,  &  o  fertilizaõ  de  sabo- 
rosas frutas  de  toda  a  casta.  Cercaõ  a  esta  Villa  por  todas  as  partes  os  seguin- 
tes montes,  o  do  Seixo  branco  pela  parte  do  Oriente,  &  junto  a  este  da  mes- 
ma parte  outro  mais  alto,  que  chamaõ  o  OuteÍ!'o  da  Mina,  por  produzir  minei-aes 
de  prata,  &  muitas  pedras  verdes  soltas,  a  que  os  Gregos  chamaõ  Cyaneas,  & 
nòs  Turquezas,  sendo  algumas  tam  finas,  que  se  naõ  ditíerençaõ  das  que  vem  da 
Pérsia.  Da  parte  do  Occidente  a  cerca  o  Monte  da  Escudeira,  &  da  do  Sul  os 
montes  de  Agua  Nova,  &  Cardiga,  &  mais  ao  largo  da  mesma  parte  a  celebrada 
serra  de  Ossa,  assas  nomeada  nas  Historias  de  Espanha.  Foy  fundada  pelos  Gallos 
(deltas,  como  diz  Rodrigo  Mendes  Sylva  na  Poblacion  de  Espanha  pag.  135.  en- 
trou no  domínio  dos  Árabes,  &  a  conquistou  ElRey  D.  AíFonso  o  Segundo  pelos 
annos  do  1217.  mandandoa  povoar  de  novo.  ElRey  D.  Dinis  lhe  deo  foral,  &  fun- 
diu seu  castello. 

He  tradição  dos  moradores  desta  Villa,  que  ella  tomou  o  nome  de  hum  gran- 
de Barbo,  que  appareceo  em  hum  tanque  de  agua  nativa  junto  á  Igreja  da  Mise- 
ricórdia ;  o  que  approvaõ  suas  Armas,  que  saõ  dous  Barbos  em  campo  branco. 
Tem  voto,  &  assento  em  Cortes  no  banco  quinze,  &  foy  cabeça  de  Condado,  cujo 
titulo  deu  ElRey  D.  Joaõ  o  Segundo  a  D.  Vasco  Coutinho,   filho  de  D.  Fernando 
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Coutinho,  Mariolial  do  lleyiio,  por  lhe  descobrir  a  treiçaõ,  que  lhe  queria  fazer  o 
Duque  de  Vizcu,  seu  cunhado.  Tem  900.  visinhos  coin  pessoas  nobres  do  appel- 
lido  Valiadares,  Sylveiras,  Vazes,  Sepas,  Mayos,  Meilos,  Galleí^os,  &  Cavallo,  os 
quaes  se  dividem  por  duas  Parroquias,  N.  Senhora  do  Soveral  com  hum  Prior,  & 
três  Beneficiados  da  Ordem  de  Aviz,  &  S.  Bertholameu  Priorado  da  mesma  Or- 
dem, cujas  Igrejas  lhe  alcançou  o  seu  valoroso  Mestre  D.  Martim  Fernandes  em 
remuneração  de  seus  sinalados  serviços,  como  consta  da  quarta  Parte  da  Mo- 
narquia Lusitana  liv.  15.  cap.  8.  He  Comendador  desta  Villa  Joaõ  Furtado  de 
Mendoça,  General  da  Artelharia,  &  Governador  da  Cidade  de  Eivas,  &  lhe  ren- 
de a  Commenda  quinhentos  &  cincoenta  mil  reis.  Dentro  do  Castello  está  a  Igre- 
ja da  Misericórdia  com  seu  Hospital,  &  huma  vistosa  íbnte  de  nativas  aguas, 
alem  de  três  mais,  &  hum   grande  lago,  com  muitos  poços  nas  mais  das  casas. 

Ha  nesta  Villa  as  Ermidas  seguintes*  Santo  António,  S.  Sebastião,  a  Igreja 
dos  T-erceiros,  &  junto  a  ella  hum  Mosteiro  de  Freyras  de  S.  Francisco  com  fer- 
mosa  Igreja  da  invocação  de  N.  Senhora  das  Si^rvas,  o  qual  fundou,  &  dotou  de 
boas  rendas  o  Doutor  Pedro  Cardeira,  Vigário  da  Vara.  Ha  mais  fora  da  Villa  es- . 
tas  Ermidas,  S.  Miguel,  S.  Cláudio,  S.  Pedro,  S.  Lourencinho,  &  hum  quai'to  de 
legoa  distante  da  Villa  o  celebre  Convento  de  N.  Senhora  da  Consolação  de  Ca- 
jmchos  Piedosos,  que  chamaõ  do  Rosque,  por  ser  todo  tecido  de  arvoredos  fru- 
tiferos,  &  agrestes,  com  quatro  fontes  perennes  de  doces  aguas,  com  que  se  re- 
*gaõ  as  hortas,  &  pomares,  que  o  cercaõ.  Foy  seu  fundador  o  Duque  D.  Jayme 
pelos  arinos  de  1505.  &  depois  ameaçando  ruína  no  de  15i8.  o  reedificou  no 
mesmo  sitio  o  Duque  de  Bragança  D.  Theodosio  o  Primeiro.  Ha  mais  meya  legoa 
distante  da  Villa  hum  Convento  de  Frades  Paulistas  da  invocação  de  N.  Senhora 
da  Luz,  em  cujo  sitio  se  deu  a  memoranda  batalha  de  Montes  Claros  a  17.  de 
Junho  de  1G65.  em  que  ficàraõ,  como  sempre,  vitoriosas  nossas  armas,  a  cuja 
meníoria  se  edificou  hum  Templo,  dedicado  a  N.  Senhora  da  Vitoria,  no  mesmo 
lugar,  em  que  se  alcançou. 

Assistem  ao  governo  civil  desta  Villa  hum  Juiz  de  fora,  três  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Oríaõs, 
quatro  Tabeiliaens  do  Judicial,  &  Notas,  &  dous  mais  das  Notas,  que  andaõ  di- 
vididos: he  da  Provedoria  de  Évora.  Tem  quatro  (Companhias,  duas  da  Ordenan- 
ça, &  duas  de  Auxiliares,  &  no  termo  ha  mais  duas  Companhias  da  Ordenan- 
ça. He  abundante  de  vinho,  azeite,  caça,  &  gado,  recolhe  algum  trigo,  &  ceva- 
da, tem  muitos  soutos,  boas  hortas,  &  pomares,  &  feira  a  8.  de  Setembro  com 
privilegio  de  15.  dias  franca.  O  seu  termo  tem  duas  legoas  de  Norte  a  Sul,  & 
legoa  &  meya  de  Nascente  a  Poente,  com  duas  Igrejas  Parroquiaes,  Curados, 
huma  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Orada  na  Aldeã  dos  Gallegos,  situada  na 
ribeira  de  Alcaraviçu,  que  tem  seu  nascimento  de  duas  fontes  junto  a  Borba,  na 
qual  ha  muitos  aferidos,  assim  de  azenhas  para  moer  trigo,  como  de  pizoens  pa- 
ra a  fabrica  dos  pannos  de  cor,  cujo  trato  he  considerável  nesta  terra,  por  serem 
os  melhores  do  Heyno:  tem  esta  Freguesia  130.  visinhos,  &  huma  Ermida  de  S. 
Nicolao.  A  outra  Igreja  Parroquial  he  dedicada  |a  S.  Barbora,  esta  junto  á  tapa- 
da dos  Duques,  tem  60.  visinhos,   &  huma  Ermida  de  N.  Senhora  de  Belém. 


Q 


Da  Villa  de  Evora-moiiíe. 


uatro  legoas  de  Borba  para  o   Sul,  outras  tanVas    nfi  Poente  de  Villa  Viçosa,  & 
duas  ao  Sudueste  da  Villa   de  Estiemòz,  em  lugar  inmiinente,  &  inconquistavel 


tem  seu  sitio  Evora-montc,  Villa  do  Arcebispado,  &  Provedoi-ia  de  Évora.  El- 
Rey  D.  AíFonso  o  Terceiro  Hie  deo  foral,  he  cercada  de  muros  com  Imma  só 
porta,  &  tem  forte  (^astello,  fal)rica  delíley  D.  Dinis,  que  a  mandou  povoar  no 
auno  de  1312.  Tem  500.  visinhos  com  duas  Igrejas  Parroquiaes,  huma  dentro 
do  Castello  com  hum  Prior,  &  quatro  Beneficiados,  &  outra  junto  dos  muros 
dedicada  a  Saõ  Pedro  com  hum  Prior,  a  qnem  pertencem  os   dízimos. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Escrivão^  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  hum  Ta- 
belliaõ  do  Judicial,  &  Notas,  &  outro  Escrivão  do  Judicial,  a  quem  anda  unido 
o  officio  de  Escrivão  da   Almotaçaria,  &  Orfaõs. 

He  esta  Viila  fértil  de  paõ,  azeite,  caça,  &  de  muito  gado,  por  espaçosos 
campos,  &  abundantes  pastos;  com  muitos  montados.  O  seu  termo  tem  100. 
visinhos  com  huma  Freguesia  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Vidigal,  &  nellc 
esta  a  Venda  do  Uufjue.. 


M^5kt  Mm  ^  K      JÊL   ^tr 


Da  Villa  de  Portel. 


N 


o  Arcebispado  de  Évora,  seis  legoas  ao  Sudueste  daquella  Cidade,  outras  tan- 
tas ao  Nordeste  da  de  Beja,  &  cinco  ao  Noroeste  da  Villa  de  Moura,  em  sitio 
alto  está  fundada  a  Villa  de  Poi'tel  com  forte  Castello  cercado  de  muros  com  sua 
torre,  dentro  da  qual  estaõ  os  Palácios  dos  Duques  de  Bragança.  Eundárão  esta 
Viila  dous  illustres  Cavalleiros,  D.  João  Pires  de  Aboim,  &  seu  filho  D.  Pedro 
Annes,  (Bicos  homens  cm  tempo  dellley  Dom  AfFonso  o  Terceiro  de  Portugal) 
chamados  de  Portel  por  causa  desta  povoação,  a  que  derão  os  mesmos  foros,  & 
costumes  da  Cidade  de  Évora  pelos  ânuos  de  1262.  como  consta  da  Quarta  Par- 
te da  Monarquia  Lusitana  liv.  15.  cap.  30.  Tem  voto,  &  assento  em  Cortes  no 
baneo  quinze,  com  famílias  nobres  do  appellido,  Tojos,  Gatos,  Cardins,.  Bebolc- 
dos,  &  Figueiredos.  Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  íuiz  de  fora,  Verea- 
dores, hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs 
com  seu  Esciivão,  dous  Tabelliaens  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Escrivão  das  Cou- 
tadas, &  hum  Almoxarife  com  seu  Escrivão. 

Tem  esta  Villa  mais  de  mil  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Curado  da 
invocação  de  N.  Senhora  da  Lagoa,  a  qual  fundou  o  Condestavel  D.  Nuno  Alvares 
■Pereira,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  S.  António,  S.  Este- 
vão, o  Espirito  Santo,  &  junto  á  Villa  S.  Luis,  N.  Senhora  da  Saúde,  N.  Senho- 
ra da  Serra,  S.  Pedro,  S.  Bento,  S.  Lourenço,  S.  Brás,  S.  Cathcrina,  Santiago, 
&  S.  Lazaro.  Tem  mais  dous  Conventos  de  Frades,  hum  de  Paulistas,  &  outro 
de  ('.apuchos  Piedosos,  dedicado  a  S.  Francisco,  que  fundou  pelos  annos  de  1517. 
o  Duque  D.  Theodosio  o  Primeiro.  Ha  nesta  Villa  feira  a  3.  de  Mayo,  a  19.  de 
Agosto,  &  a  14.  de  Setembro:  he  abundante  de  todos  os  frutos,  &  tem  o  seu 
termo  quatro  legoas  &  meya  de  largo,  &  cinco  do  comprido,  com  GGO.  visinhos, 
que  se  dividem  por  estas  Freguesias,  S.  Anua,  a  Aldeã  da  Vera  Cruz  do  Marme- 
lar,  Comenda  principal  da  Ordem  de  iVlalta,  aonde  está  huma  sumptuosa  %reja 
com  bons  Palácios  do  Balio,  &  estas  Ermidas  anuexas,  S.  Sebastião,  &  S.  An- 
tónio, S.  Lourenço  de  Alqueva,  N.  Senhora  da  Amieira  com  estas  Ermidas  an- 
nexas,  N.  Senhora  da  Gesteira,  &  S.  Bomão,  S.  Julião   na  Aldeã  do  Monte  de 
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Irigo,  N.  Senhora  da  Atalaya,  &.  S.  João  Bautista  na  Aldoa  dos  Barbudos.  Ren- 
de a  Comenda  de  Vera  Cruz  dez  mil  Cruzados,  &  paga  de  responsaõ  annual  du- 
zentos  &  setenta  sete  mil  seiscentos  &  quarenta  &  três  reis. 


Da  Villa  de  Mo  acarás. 


IN' 


o  Arcebispado  de  Évora,  oito  legoas  ao  Nascente  daquella  Cidade,  &  luiiiia 
(ia  Vilia  de  Mouraõ  para  o  iNorte,' em  luííar  altíssimo,  &  de  muitos  penhas- 
cos esta  situada  a  Villa  de  iVJonçaràs,  cercada  de  muros  coiu.  forte  CasLello, 
fabrica  dei Kiíy  D.  Dinis,  que  a  mandou  povoar  pelos  annos  de  1310.  Tem  954. 
visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Maria  da  Lagoa,  a 
qual  fundou  o  Condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ;  he  Priorado  da  Casa  de 
Bragança,  que  rende  duzentos  mil  reis,  &  Comenda  da  Ordem  de  Christo,  que 
apresentaõ  os  Duques  daquella  Casa.  Tem  mais  Casa  de  Misericórdia,  &  estas 
Ermidas,  S.  Pedro,  vS."  Marcos,  &  meya  legoa  distante  da  Villa  para  o  Norte 
hum    Convento  de   Agostinhos  Descalços  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Orada. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Juiz  de  tora,  ires  Vereadores,  hum 
Procurador  do  (]oncelho.  Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu 
Escrivão,  outro  da  Almotaçaria,  dous  Tabelliaens  do  Judicial,  &  Notas,  hum 
Contador,  Enqueredor,  &  Distribuidor,  que  serve  huma  só  pessoa,  &  hum  Al- 
moxarife'dos  Reguengos.  Tein  voto,  &  assento  em  Cortes  no  banco  dezaseis, 
&  he  da  Provedoria  de  Elvas.  O  seu  termo  he  muy  dilatado,  &  abundante  de 
paõ,  caça,  gado,  com  algum  azeite,  muitos  montados,  colmras,  &  peixe  do  rio 
Guadiana;  tem  650.  visinhos,  que  se  dividem  pelas  Freguesias  seguintes:  N. 
Senhora  da  Charidade  na  Aldeã  do  Reguengo,  S.  Pedro,  S.  Marcos,  Santia- 
go, &N.  Senhora  das  Vidigueiras,  todas  Comendas  da  Ordem  de  í^hristo,  que 
apresentaõ  os  Duques  de  Bragança.  He  Alcayde  mói'  desta  Villa  Eernaõ  Ro- 
drigues de  Brito,    cuja    varonia  he  a   seguinte. 

Joaõ  Rodriguez  Pereira  era  dos  Pereiras  da  Taipa,  foy  criado  do  Prior  do 
Crato  D.  Álvaro  Gonçalves  Pereira,  de  quem  era  parente:  casou  com  D.  Ge- 
nebra Valente,   de  que  teve   a 

Francisco  Rodriguez  Pereira,  que  succedeo  na  Casa  de  seu  pay,  &.  sérvio 
ao  Infante  D.  Fernando ;  casou  com  D.  Simoa  Tavares,  íilha  de  Joaõ  Tavares, 
de  que  teve,    entre   outros   íilhos,  a 

Fernão  Rodrigues  Pereira  chamado  o  Pássaro,  por  ser  grande  dançador  ; 
foy  criado  do  Infante  D.  Duarte,  o  (jual,  quando  casou  sua  filha  a  senhora  D. 
Isabel  com  o  Duque  de  Bragança,  o  mandou  com  cila  por  Veador  de  sua  Ca- 
sa, &  quando  degollàraõ  o  Duque,  se  foy  para  (^astella  com  os  seus  íilhos,  & 
vindo  de  là  o  mandou  prender  Eiíiey  D,  Joaõ  o  Segundo,  &  por  lhe  naõ  to- 
marem a  carta,  que  trazia  dos  filhos  do  Duíjue  degollado  para  a  Duqtu'za  sua 
niãy,  a  comeo  ;  teve-o  o  dito  Rey  prezo  nmito  tempo,  &  à  hora  de  sua  mor- 
te lhe  deo  em  satisfação  dos  trabalhos,  que  tinha  passado,  vinte  mil  reis  de 
tença  com  o  habito  de  Christo  ;  depois  se  sérvio  delle  F^lRey  Dom  Manoel, 
mandando-o  a  Castella  a  negócios  de  nmito  pezo ;  foy  Veador,  &  Camareiro 
mór  do  Duque  D.  Jayme,  Alcayde  mór  de  Borba,  &*Monforte,  &  Comenda- 
dor de  Castellaõs   na   Ordem  de  Christo;   (cuja   Comenda  rende   hoje  ti'es  mil 
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cruzados,  &  cí^m  mil  i-eis)  casou  com  D.  Falena  de  Brito,  fdha  única  de  Duarte 
de   Brito  Patalim,  (klmendador  de  Casteilaõs,  de  que  teve,  entre  outros  tilhos,  a 

(jhristovaõ  de  Brito  Pereira,  que  succedeo  na  Casa  de  seu  pay,  foy  Caça- 
dor mor  do  Duque  D.  Thcodosio  o  Primeiro,  Alcayde  mor  de  Ourem,  &  Co- 
mendador de  Casteilaõs:  casou  com  D.  Anna  de  Sousa,  filha  de  Sebastião  de 
Sousa  de  Abreu,  Alcayde  n^r  de  Eives,  &  de  D.  Felippa  de  Abreu,  de  que 
teve,   entre    outros   filhos,  a 

FernaÕ  Rodriguez  de  BiMto  Pcreii'a,  que  succedeo  na  Casa  de  seu  pay,  foy 
Veador,  &  Caçador  mor  do  Duque  de  Brai^ança  D.  Joaõ  o  Primeiro,  &  Co- 
mendador de  Casteilaõs  :  casou  a  primeira  vez  com  D.  Magdalena  de  Castro,' 
filha  de  Affbnso  Vaz  Caminha,  Alcayde  mói'  de  Villa  Viçosa.  &  Camareiro  mor 
do  Duque  D.  Theo<losio,  &  de  D.  Cecilia  de  Castro,  filha  de  Henrique  de  Ti- 
ííuciredo,  Alcayde  mor  de  Borba,  Comendador  de  Monsa!'ás,  &  Veador  da 
Casa  do  Duque' D.  Jayme:  casou  segunda  vez  com  D.  Guiomar  de  Castro,  fi- 
lha de  Heytor  de  Figueiredo,  Alcayde  mor  de  Borba,  &  Veador  do  Duque 
D.  Jayme,  &  de  sua  terceira  mulher  D.  Antónia  de  Ataíde  ;  entre  os  filhos» 
que   teve   da  primeira   mulher,    foy  o  seguinte. 

Christovaõ  de  Brito  Pereira,  que  foy  Alcayde  mor  de  Ourem,  &  de  Al- 
ter do  Chão,  Comendador  de  Casteilaõs,  &  de  Monforte,  &  Veador  da  Casa  de 
Bragança  :  casou  com  sua  prima  co-irmãa  Dona  Luiza  de  Brito,  filha  de  Sal- 
vador de  Brito  Pereira,  &  de  D.  Catlierina  Leme,  de  que  teve  a  Fernaõ  Bo- 
driguez  de  Brito  Pereira,    &  a  Salvador  de  Brito  Pereira. 

Fernaõ  Rodriguez  de  Brito  Pereira  succedeo  na  Casa  de  sou  pay,  foy  Ca- 
mareiro mor  do  Duque  D.  loaõ  o  Segundo,  Comendador  de  Casteilaõs,  &  Al- 
cayde mor  de  Monsaràs  :  casou  com  D.  Lucrécia  de  Castro,  filha  de  Christo- 
vaõ Borges  Corte-real,  &  de  D.  loanna  de  Castro,  filha  de  Jorge  Cabral,  se- 
nhor da  Casa  de  Belmonte,  que  foy  Governador  da  índia,,  de  que  teve,  en- 
tre outros    fillK)s,  a 

Christovão  de  Brito  Pereira,  que  succedeo  na  Casa  de  seu  pay,  &  foy  Co- 
mendador de  Santa  Maria  de  Viade  na  Ordem  de  Christo,  de  que  lhe  fez  mer- 
cê o  Duque  D.  loaõ  o  Segundo,  &  por  seu  pay  estar  doente  na  occasiaõ  da 
felice  Acclamaçaõ,  vcyo  de  Villa  Viçosa  exercitando  o  oííício  de  Camareiro  mor, 
ate  a  esta  Corte  ;  &  pelo  serviço  que  fez  a  este  Reyno  na  guerra,  lhe  fez  mer- 
cê de  huma  Comenda  de  lote  de  duzentos  mil  reis,  &  lhe  nomeou  a  Commen- 
da"  de  S.  Salvador  de  Sanguinhedo;  &  depois  pelo  valor,  com  que  defendeo 
Villa  Viçosa,  lhe  pfometeo  huma  Commenda  do  quatrocentos  mil  reis,  hum 
lugar  de  cem  visinhos  pai'a  o  ftvzer  Villa,  &  lhe  deu  a  Alcaydaria  mói-  da  Vil- 
la de  Aihos-vedros,  &  se  lhe  nomeou  a  Comenda  de  S.  Perofins  de  Conlelias  : 
casou  com  D.  Paula  Maria  de  Menezcís,  filha  de  António  Corrêa  Babarem,  CiOm- 
mendador  de  Alfange  na  Ordem  de  Christo,  &  de  D.  Antónia  de  Vilhena,  de  que 
teve  a 

Fernaõ  Rodrigues  de  Brito  Pereira,  António  de  Brito  Pereira,  que  foy  Deaõ 
da  Capella  de  Villa  Vicosíi,  &  depois  Prior  mór  de  Aviz,  onde  morreo ;  D.  An- 
tónia Magdalena  de  Vilhena  recolhida  no  Convento  da  Encai-naçaõ  de  Lisboa, 
onde  morreo  ;  loaõ  de  Brito  Pereira,  Inquisidor  em  Évora,  &  Lisboa,  que  mor- 
reo no  anno  de  1G93.  Heytor  de  Brito  Pereyra,  Prior  da  Collegiada  de  Barcellos, 
&  Desembargador  da  Casa  da  Supplicaçaõ,  Luis  de  Brito  Pereira,  formado  na 
Universidade  de  Coimbra,  Cónego  na  Sé  do  Porto,  &  renunciando,  casou  com 
Dona  Marina  Henriques  Garcòs  Palha,  filha  herdeira  de  Lourenço  Garcès  Palha,  Òl 
de  Dona  Francisca   Coutinho,  de  que  nam  teve  filhos. 

Fernaõ  Rodriguez  de  Brito  Pereira  succedeo  na  Casa,  &  Commendas  de  seu 
pay:  casou  com  sua  prima  D.  Antónia  Theodora  de  Moura  Manoel,  (que  ficou 
viuva  de  Gonçalo  da  Costa  de  Menezes,)  filha  de  Ruí  de  Moura  Manoel,  &  de  D. 
Luizá  Maria  de  Távora,  de  que  ainda  nam  tem  filhos. 

Salvador  de  Brito  Pereira,  (filho  segundo  de   Christovão  de  Brito  Pereira,  Al- 
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cayde  mor  de  Oarom,  &  de  Alter  do  Chão,  Commendadoí'  de  Castellaõs,  &  de 
Monforte,  &  Veador  da  Casa  de  Bragança,  &  de  sua  mullier  D.  Luiza  de  Brito) 
fov  Governador  do  Bio  de  Janeiro:  casou  em  Portaleí,a'e  com  l).  Brites  Pereira, 
filha  de  Fernão  Tavares  Falcão,  &  de  D.  Maria  da  Fonseca,  de  que  teve  a 

Christovão  de  Brito  Pereira,  que  servindo  na  guerra  contra  Castella  depois 
da  Acclamaçao  do  senhor  Bey  D.-Joaõ  o  Quarto,  morrco  na  hatalha  do  Amexial., 
sendo  Capitão  de  Cavallos  de  couraças ;  a  Fernão  Pereira  de  Brito,  de  que  logo 
íallaremos,  &  ao  Padre  Joaõ  de  Brito;  Bcligioso  da.  Companhia  de  lesus,  que  foy 
para  a  índia,  &  se  incorporou  na  Província  dos  Missionários  do  Malavar,  donde 
veyo  para  o  Beyno,  &  nelle  assistio  quatro  annos  com  negócios  da  sua  Beligião, 
&  levado  do  zelo  do  serviço  de  Deos,  tornou  para  a  sua  Pj'ovincia,  &  na  Missaõ 
morreo  martyr;  &  a  D.  Luiza  Pereira,  que  casou  com  D.  íoaõ  de  la  Cueva,  Co- 
mendador do  Pinheiro. 

Fernão  Pereira  de  Brito  succedeo  na  Casa  de  seu  pay,  por  cujos  serviços,  & 
de  seu  irmaõ  Christovão  de  Brito  Pereira  o  íizerão  Alcayde  mor  de  Alter  do  Chaõ, 
&.  Comendador  de  S.  Maria  de  Monforte :  casou  com  D.  Maria  de  Brito,  íilha  de 
loaõ  de  Pinho,  &  de  Páscoa  de  Figueiredo,  de  que  *teve  a 

Christovão  de  Brito,  que  morreo  no  soccorro  de  Momhaça.     , 

loaõ  de  Brito,  que  lhe  succedeo  na  Commenda,  &.  Alcaydaria  mor,  que  inda 
hoje  tem. 

Salvador  de  Brito,  D.  Brites,  que  morreo  moça,  &  D.  Luiza. 


%m0Ê  Jt^Êka   E^  ■        ^kr       JC  ■ 


N 


Da  Villa  de  Monforte. 


o  Bispado  de  Elvas,  &  quatro  legoas  de  Villa  Viçosa  para  o  Norte,  &  outras 
tantas  de  Portalegre  para  o  Sul  tem  seu  assento  a  nohre  Villa  do  Monforte,  fun- 
dada em  hum  alto,  &  forte  monte,  donde  tomou  o  nome,  ficando  mais  levanta- 
da para  a  parte  do  Norte,  aonde  esta  o  Castello,  que  fundou  KlRey  D.  Dinis,  de 
que  he  Alcayde  mòr  o  Conde  das  Galveas.  He  semelhante  a  humagalê,  na  popa 
está  a  torre  de  omenagem  do  Castello  com  mais  três  torres,  &  quatro  baluartes, 
cisterna,  cava,  &  cerca  bem  fortalecida,  a  proa  he  a  torre  em  que  hoje  está  o 
relógio  para  a  parte  do  Sul,  ficando  toda  ella  cercada  de  muros  com  quatro  por- 
tas. He  esta  Villa  tam  antiga,  que  por  hum  Alvará  delBcy  D.  Affonso  o  Quarto, 
que  se  guarda  na  Camera,  consta  que  ElBey  D.  Affonso  Henriques  lhe  concedeo 
que  os  seus  moradores  nam  pagassem  alguns  tributos,  &  outros  grandes  privilé- 
gios, &  liberdades.  Destruío-se  com  continuas  guerras,  &  a  reedificou  ElKcy  D. 
Aílbnso  o  Terceiro  pelos  annos  de  1257.  por  revelação  divina,  como  consta  de 
huma  carta  autentica,  &  verdadeira,  escrita  pelos  Officiaes  da  Camera,  &  Povo 
á  Rainha  Princeza  D.  Isabel,  primeira  mulherdelBey  Ú.  Manoel,  como  diz  An- 
tónio Gonçalves  de  Novaes  na  Kelação  do  Bispado  de  Elvas  foi.  23.  Tem  por  Ar- 
mas três  Torres,  ou  Baluartes  com  três  bandeiras  em  cima  de  seus  corucheos, 
&  goza   de  voto  em  (fortes,  com  assento  no  banco  doze. 

Tem  esta  Villa  700.  visinhos  com  três  Igrejas  Parroquiaes,  a  Matriz  da  invo- 
cação de  Santa  ^aria  com  hum  Keytor,  &  hum  Cura,  a  qual  he  Comenda  da  Or- 
dem de  Christo,  dat*a  dos  I)uques'^de  Bragança;  S.  Pedro  com  hum  Prior,  & 
huni  Beneficiado  simplez  com  obrigação  de  curar  por  si,  ou  por  outrem  ;  Santa 
Maria  Magdalena  com  hum  Prior,  &  dous  Beneficiados  simplices.  Tem  mais  Casa 
de   Misericórdia,    Hospital,  &   estas  Ermidas,  N.   Senhora   da   Conceição  Igri^ja 
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sumptuosa,  &  de  grande  romagem,  aonde  a  Virgem  sagrada  obra  muitos  mila- 
gres, S.  Sebasticão,  o  Espirito  Santo,  S.  (iiacl,  S.  Domingos,  N.  Senhora,  &  hum 
Mosteiro  de  Freyras  Franciscanas  fundado,  &  dotado  por  Fernão  Ribeiro  Mou- 
tozo  natural  desta  Villa,  o  qual  foy  Prior  de  S.  Maria  Magdalena:  he  sogeito  ao 
Provincial  dos  Algarves,  &  nelle  morreo  com  opinião  de  santidade  a  Madre  Ca- 
therina  de  S.  Maria,  Abl)adessa,  &  sobrinha  do  Fundador,  de  quem  ElKey  D. 
loaõ  o  Terceiro,  &  a  Rainha  D.  Catherina,  &  os  Senhores  da  Casa  de  Bragança 
fazião- muita  conta,  como  consta  por  papeis,  &  tradição,  que  ha  neste  Mosteiro. 
Tem  o  termo  desta  Villa  dez  legoas  de  circuito,  &  nelle,  fora  os  coutos,  & 
coutada  ha  noventa  &  seis  herdades  encabeçadas  na  Camera  :  he  abundante  de 
todo  o  género  de  gados,  &  criaçoens,  com  luuita  caça  do  ar,  &  da  terra,  de 
que  se  provem  os  lugares  visinhos.  Passaõ  'por  este  termo  algumas  ribeiras,  & 
em  huma  coutada  da  Villa  tem  sen  nascimento  a  ribeira  de  Aviz,  em  cujas  vár- 
zeas se  semeaõ,  &  colhem  excellentes  meloens  de  Veraõ,  &  Inverno.  Rega  tam- 
bém o  termo  desta  Villa  a  ribeira  de  Leça,  em  cujas  margens  se  criaõ  os  mais 
odoriferos  junquilhos  amarelos,  que  se  podem  imaginar :  tem  muitas  vinhas  de 
excellente  vinho,  bastante  trigo,  &  grandes  montados  de  lande,  &  boleta.  Em 
todo  este  termo  ha  700.  visinhos,  que  se  dividem  pelas  Freguesias  seguintes,  to- 
das Curados,  a  saber,  S.  António  de  Vaya monte,  (em  cujo  destricto  esta  o  Ou- 
teiro, aonde  antigamente  esteve  o  C-astello,  &  Villa  de  Vayamonte,  donde  os 
Mouros  fizerão  brava  guerra  aos  Christãos,  que  fundarão  o  Castello,  &  Villa  de 
Aviz)  S.  Aleixo,  S.  Pedro  de  Algalè,  S.  Salvador,  &  N.  Senhora  dos  Prazeres, 
imagem  milagrosa,  &  fermosissima,  de  quem  os  moradores  desta  Villa  recebem 
grandes  benefícios,  livrandolhes  os  frutos  da  praga  dos  gafanhotos,  &  dandolhes 
agua,  quando  suas  searas  necessitãò  delia,  pelo  que  lhe  saõ  muy  devotos,  &  vi- 
sitão  sna  Casa  com  offertas,  &    procissoens. 

Meya  legoa  distante  desta  Villa  está  sitnada  a  Torre  de  Palma,  Morgado  muy 
antigo  dos  Siqueiras  Cerveiras  com  muitos  privilégios  dos  Reys  deste  Reyno. 
Junto  a  esta  Torre  está  a  fonte  da  Fornalha,  a  qual  no  mez  de  Setembro  se  seca 
de  tal  modo,  que  fica  em  pedra  viva,  &  dos  15.  de  xMayo  por  diante,  quanto  mayo- 
res  saõ  as  calmas,  tanto  mais  agua  lança. 


JJa  Villa  de  Alter  do  Clmõ. 


IN 


o  Bispado  de  Eivas,  sete  legoas  ao  Noroeste  de  Villa  Viçosa,  &  quatro  ao  Oc- 
cidente  da  Cidade  de  Portalegre,  em  huma  planície  chãa,  donde  se  appellida,  tem 
seu  assento  a  nobre  Villa  de  Alter  do  Chaõ,  cercada  toda  de  muros  com  seu  Cas- 
tello, (obra  delRey  D.  Pedro  o  Primeiro)  de  que  he  Alcavde  mor  Fernão  Pereira 
de  Brito.  Foy  antigamente  Cidade  opulenta,  chamada  Élíori,  corrupto  hoje  em 
Alter  do  Chaõ,  fundada  pelos  Romanos,  de  qne^  se  mostrão  muitas  ruínas,  & 
antigualhas.  Destruída  depois  por  ordem  do  Emperador  Ariadno,  se  foy  reedifi- 
cando, &  a  mandou  povoar  ElBey  D.  Affonso  o  Terceiro,  como  djz  o  Doutor  An- 
tónio ,Conçalves  de  Novaes  na  Relação  do  Bispado  de  Elvas.  ElBey  D.  Dinis  lhe 
deo  foral  no  anno  de  1203.  concedendolhe  os  foros  de  Santarém  com  muitos 
privilégios,  &  liberdades.  Tem  por  Armas  hum  Castello  com  dous  Escudos  das 
Armas  Reaes,  &   huma  fonte  com  duas  flores  de  Liz,  &  goza  de  voto  em  Cortes 
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co]ii  assento  no  banco  decinio.  Tem  huma  só  igreja  Parroquial  da  invocação  de 
N.  Senhora  do  Juncal  com  hum  Prior,  &  hum  Cura,  Casa  de  Misericórdia,  Hos- 
pital, hum  Convento  de  Piedosos  dedicado  a  Santo  António,  &  estas  Ermidas, 
o  Kspirito  Santo,  que  foy  Convento  de  Carmohtas  Descalços,  Saõ  Domingos,  S. 
Marcos,  S.  Anna,  S.  Sebastião,  S.  Pedro,  S.  Lourenço,  S.  Miguel,  S.  Bento,  & 
S.   (^atherina. 

Tem  esta  Villa  950.  visinhos  com  muita  nobre? a ;  he  terra  muito  fresca,  & 
abundante  de  aguas  de  fontes,  &  ribeiros,  que  com  perpetuo  curso  regaõ  mui- 
tas hortas,  &  pomares  de  muita  fruta  de  espinho,  &  de  toda  a  casta  ;  tem  mui- 
tos olivaes,  &  vinhas,  com  muitas  azenhas,  &  pizoens  nos  riheiros,  aonde  se  cria 
muito  peixe  :  tem  também  muitos  pnstos  para  o  gado,  de  que  ha  grande  abun- 
dância ;  muitas  colmeas,  de  que  se  tira  muito  mel  muv  alvo,  &  de  bom  sabor. 
O  principal  trato  de  seus  moradores  he  a  lavoura  de  todas  as  sementes,  &  fazem 
muitas  raxas  de  pannos  de  cor:  tem  feyra  em  dia  do  Euangelista  S.  Marcos.  O 
seu  termo  tem  120.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  no  Meguengo  dedica- 
da a  S.  Bertholameu,    Curado. 

Foy  esta  Villa  antigamente  da  Coroa,  &  património  I\eal,  &  tendo  promessa 
delRey  D.  Dinis,  que  nunca  sahiria  delia,  a  deo  depois  Elíley  D.  loaõ  o  Primeiro 
ao  Condestavel  D.  Ntino  Alvares  Pereira  com  outras  muitas  em  satisfação  de 
seus  grandes  serviços,  &  boje  he  dos  Duques  de  Bragança,  posto  que  algum 
tempo  foraõ  as  rendas,  &  Castello  de  Gonçalianes  de  Abreu,  que  lhas  deo  o  mes- 
mo Condestavel  em  gratificação  de  o  ajudar  nas  guerras,  &  andar  em  sua  com- 
panhia. Tem  luiz  de  fora,  a  que  anda  annexo  o  dos  Orfaõs,  três  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  outro  da  Almotaçaria,  outro 
dos  Orfaõs,  &  três  Tabelliaens  do  Indiciai,  &  Notas. 


Da   Villa  da  Chancellaria. 


N 


o  Arcebispado  de  Évora,  dez  legoas  ao  Noroeste  de  Villa  Viçosa,  &  huma  da 
Villa  de  Seda  para  o  Norte,  no  meyo  de  huma  charneca  está  fundada  a. Villa  da 
Chancellaria,  a  quem  deo  foral  por  inquiriçoens  ElRey  D.  Manoel  em  Lisboa  1. 
de  lulho  de  1518.  He  toda  cercada  de  muito  mato,  tem  200.  visinhos  com  hu- 
ma Igreja  Parroquial,  Priorado,  qtie  apresentaõ  os  Duques  de  Bragança.  Assis- 
tem ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores,  hum  Procu- 
rador do  Concelho,  \\\ím  Escrivão  da  Camera,  Orfaõs,  &  Almotaçaria,  &  Tabel- 
liaõ  do  Judicial,  &  Notas,  que  tudo  serve  huma  pessoa.  O  seu  termo  he  pequeno, 
mas  abundante  de  paõ,  caça,  gado,  com  muitas  colmeas,  &  bons  montados:  nel- 
le  está  o  monte  da  Cunheira  com  40.  visinhos,  &  huma  Ermida. 


350  — 


Do  Concelho  da  Margem,  &  Lagomcl. 


N 


o  Bispado  de  Portalegre,  três  legoas  de  Benavilla  para  o  Norte,  &  duas  de  Se- 
da para  o  Poente,  tem  seu  assento  este  Concelho  em  hum  lugar  plano,  que  olha 
para  o  Norte  :  he  povoação  de  GO.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  inyo- 
caçaõ  de  N.  Senhora  da  Graça,  Curado.  Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  lui- 
zes  ordinários,  feitos  na  forma  da  Ordenação  do  Ueyno  por  pelouro,  três  Verea- 
dores, hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Escrivão  da  Camera,  Orfaõs,  Almo- 
taçaria,  indiciai,  &  Notas,  que  tudo  anda  junto  em  Imma  pessoa.  Tem  este  Con- 
celho muita  caça,  muitas  colmeas,  &  grandes  montados:  ElRey  D.  Manoel  deo 
foral  a  este  Julgado  de  Lagomel,  &  da  Margem  seu  annexo,  estando  em  Lishoa 
\.  de  íulho  de  1518. 


Da  Vi  11  a  de  Soiizcl. 


Q 


uatro  legoas  ao  Noroeste  de  Vilia  Viçosa,  &  duas  ào  Noçte  de  Estremoz,  ao 
pê  de  huma  serra  esta  plantada  a  .Villa  de  Souzel,  que  fundou  o  Condestavcl  D. 
Nuno  Alvares  Pereira,  o  qual  estando  em  campanha  contra  os  Castelhanos,  que 
haviaõ  entrado  neste  Heyno  com  poderoso  exercito,  se  lhe  oppcz  com  grande 
valor,  &  antes  de  entrar  na  batalha  pedio  a  Deos  o  ajudasse  naquella  empreza, 
&  começou  a  orar  ;  &  vendo  os  nossos  que  os  inimigos  vinhaõ  acometendo,  cha- 
marão pelo  (iOnde,  que  estava  todo  entregue  â  oraçaõ,  &  arrebatado  em  extasi, 
o  qual  despertando  disse  para  os  seus:  Ora  sus  a  él :  frazc  comua  entre  elles 
naquelle  tempo.  Deo-se  a  batalha,  conseguio-se  a  vitoria,  &  em  memoria  delia 
edificou  o  Condestavel  a  Igreja,  que  hoje  existe  nesta  Villa,  dedicada  a  N.  Se- 
nhora da  Orada,  &  a  povoação  se  chamou  Suzacl,  corrupto  hoje  em  Souzel,  a 
qual  tem  500.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Orago  N.  Senhora  da  Gra- 
ça, com  hum  Prior,  &  três  Beneficiados  da  Ordem  de  Aviz,  Casa  de  Misericór- 
dia, Hospital,  huma  Ermida  do  Espirito  Santo,  &  hum  Convento  de  Erades  Pau- 
listas da  invocação  de  Santo  António. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora,  três  Vereadores,  hum  Escri- 
vão da  Camera,  hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  »com  seu 
Escrivão,  &  dous  Tabelliaens  do  Judicial,  &  Notas.  O  seu  termo  he  abundante* 
de  paõ,  azeite,  frutas,  caça,  &  gados;  recolhe  algum  vinho,  &  tem  muitos  mon- 
tados, &  colmeas:  consta  de  120.  visinhos,  com  huma  Parroquia  dedicada  a  Saô 
Jooõ  Bautista,  que  tem  estas  Ermidas  annexas,  S.  Pedro,  S.  Lourenço,  S.  Miguel, 
S.  Bertholameu  na  Serra. 
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Da  Villa  de  Avrayolos. 

llito  legoas  de  Villa  Viçosa  para  o  Poente,  seis  ao  Suduoste  da  Villa  de  Aviz, 
quatro  ao  Nascente  da  Villa  de  Mora,  &  três  da  Cidade  de  Évora  para  o  Norte, 
em  lugar  immincnte,  &  sadio  está  fundada  a  Villa  de  Arrayolos,  a  qual  he  muy 
antiga,  &  segundo  escreve  Diogo  Mendes  de  Vasconcellos,  a  fundarão  os  Gallos 
Celtas,  quando  dominarão  estas  Comarcas,  &  lhe  chamarão  Calantia.  Outros  tra- 
zem a  sua  origem  do  tempo  dos  Sabinos,  Tusculanos,  &  Alí)anos,  que  occupàraõ 
antes  de  Sertório  a  Cidade  de  Évora,  &  deraõ  o  governo  de  Arrayolos  ao  Capi- 
tão llayeo,  nome  Grego,  por  cuja  antiguidade  tomou  por  empreza  huma  cabeça 
na  forma  de  hiuna  esfera,  &  deste  nome  Rayoo  se  foy  dtmominando  Rayolis,  cor- 
rupto hoje  em  Arrayolos ;  confirma  isto  a  cabeça,  que  nula  hoje  esta  em  huma 
torre  do  seu  Castello,  de  que  he  xMcayde  mor  Manoel  António  de  Sousa. 

Pelo  tempo  adiante  se  arruinou  esta  Villa  com  continuas  guerras,  &  a  reedi- 
ficou ElKey  Dom  Di-nis,  que  lhe  deo  foral  no  anno  de  1310.  &  a  ennobreceo  com 
■  soberbo  Castello  com  seis  torres,  &  duas  portas,  a  de  Santarém,  &  a  da  Villa: 
tiíiha  elle  dentro  muitas  casas,  a  que  puzeraõ  fogo  os  Castelhanos,  quando  toma- 
rão a  Cidade  de,  Évora.  Depois  ElKey  D.  Eernando  deo  esta  Villa  a  D.  Álvaro 
Pires  de  Castro  com  titulo  de  Condado,  &  por  sua  morte  ElRey  Dom  Joaõ  o 
Primeiro  fez  doação  delia  ao  Condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  em  premio  de 
seus  grandes  serviços.  Tem  550.  visinhos  com  pessoas  nobres  do  appcllido  Arc- 
zes,  Carneiros,  Carvalhos,  Lobos,  Mouras,  Hibeiros,  Sousas,  Santiagos,  Valles, 
Veigas,  &  Vidigaes;    goza  de  voto  em  Cortes  com  assento  no  banco  quinze. 

Comprehende  aos  moradores  desta  Villa  huma  só  Parroquia  dentro  do  Castel- 
lo, dedicada  ao  Santo  Salvador,  de  que  saõ  Priores  os  Arcebispos  de  Évora  :  he 
Igreja  xMatriz,  tem  hum  Keytor,  &  hum  Cura  com  quatro  Beneficiados.  Perten- 
cem a  esta  Freguesia  a  Aldeã  dos  Coutos,  &  24.  herdades,  todas  com  suas  fon- 
tes, três  moinhos  na  ribeira  de  Odivor,  &  21.  hortas,  &  tem  oito  fontes  nativas, 
com  muitos  poços,  (dons  de  nome)  a  saber,  o  do  Arrabalde,  &  o  do  Castello. 
Tem  mais  Casa  de  Misericórdia,  o  Espirito  Santo,  aonde  está  o  Hospital,  &  estas 
Ermidas,  Santo  António  o  Novo;  S.  Pedro,  is.  Romaõ,  S.  Maria  dos  Martyres, 
N.  Senhora  da  Consolação,.  S.  Sebastião,  &  S.  António  o  Velho,  imagem  mila- 
grosa, hum  Convento  de  Frades  Terceiros  de  S.  Francisco,  &  outro  de  Cónegos 
seculares  da  Congregação  de  S.  Joaõ  Euangelista,  dedicado  a  N.  Senhora  da  As- 
sumpção, o  qual  fundou  na  sua  quinta  de  Vai  Fermoso  Joaõ  Garcès,  fidalgo  da 
•    Casa  delHey  D.  AíFonso  o  Quinto,  6:  lhe  lançou  a  primeira  pedra  a  14.  de  Agosto 

de  1527. 
H|  Assistem  ao  governo  civil  desta  Villa  hum  Juiz  de  fói'a,  a  que  anda  annexo 
^^  dos  Orfaõs,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Escrivão  da 
Camera,  outro  dos  Orfaõs,  outro  da  Almolaçaria,  &  li-es  Tabelliaens.  Tem  duas 
Companhias  da  Ordenança,  &  duas  de  Auxiliares.  O  seu  termo  he  abundante  de 
trigo,  centcyo,  cevada,  azeite,  vinho,  boas  frutas,  excellentes  meloens,  caça,  & 
gado :  ictii  três  legoas  de  Comprido,  &  quatro  de  largo,  com  as  Freguesias  se- 
guintes, todas  Curados. 

Santa  Anna  tem  130.  visinhos,  40.  herdades,  33.  montados,  &  136.  fontes: 
ha  nesta  Freguesia  duas  ribeiras,  a  de  Arrayolos  com  duas  pontes,  (huma  na  es- 
trada de  Lisboa,  &  outra  na  de  Madrid)  &  a  de  Odivor  com  outras  duas  pontes, 
huma  na  estrada  de  Pavia,  (que  he  a  que  vay  para  Coimbra)  &  outra  na  estrada 
do  Vimieiro;  &  nestas  duas  ribeiras  ha  17.  moinhos,  &  hum  pizaõ.  Tem  mais 
em  seu  destrito  huma  estalagem  na  estrada  de  Coimbra,  que  chamaõ  a  Hortinha, 
a  quinta  do  Duque,  o  pomar  de  Vai  de  Rataõ,  a  horta  da  horta  Velha,   &  a  ma- 
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ta  de  Farelos,  que  tem  rtiais  de  huma  legoa  do  comprido,  &  outra  de  largo  com 
cinco  fontes  perennes,  muita  caça  miúda,  &  porcos  javardos,  a  qual  mata  esta 
na  estrada  que  vay  de  Arrayoíos  á  (Cidade,  de  Évora  para  a  Igreja  de  Nossa  Se- 
nhora das  Broteas^  &  a  cerca  de  huma  parte  a  ribeira  de  Odivor,  &  da  outra 
hum  £íi'ande  ribeiro  com  muita  agua  nativa,  que  chamaõ  o  ribeiro  de  Pedro 
Martins.  • 

S.  Pedro  da  Gafanhoeira  tetn  em  seu  dcstricto  três  Ermidas,  S.  (^ilara,  S.  Mar- 
tinho, &  S.  Estevão,  &  duas  Aldeãs,  huma  de  S.  Pedro  com  GO.  visinhos,  & 
duas  fontes,  outra  a  do  Sabugueiro  com  70.  visinhos,  &  cinco  fontes,  &  a  estas 
duas  Aldeãs  cerca  a  libeira  de  Vide:  tem  mais  53.  herdades,  todas  com  suas  fon- 
tes, com  mais  de  80.  visinhos,  &  cinco  moinhos  na  ribeira  de  Vide,  duas  hoi-tas, 
&  hum  pomar. 

S.  Gregório  tem  120.  visinhos,  8.  poços,  &  45.  herdades  com  suas  fontes 
(&  ha  herdade  que  tem  sete.)  Em  seu  destricto  ha  duas  ribeiras,  a  de  Mendo- 
marques,  &  a  de  Pontega  com  huma  ponte,  &  aonde  se  ajuntaõ  estas  duas  ri- 
beiras ha  hum  moinho. 

N.  Senhora  da  Consolação  tem  50.  visinhos,  13.  herdades,  19.  fontes,  parte 
da  Ribeira  de  Pontega,  que  se  mete  na  de  Odivor  em  o  destricto  da  Freguesia 
de  S.  Anna,  &  varias  ribeiras  três  moinhos,  &  três  pomares  :  o  que  íica  mais 
perto  da  Igreja  se'chama  o  pomar  do  Casco. 


Da  Vi  la  de  Villa  Boim. 

lio  Bispado  de  Elvas,  huma  grande  legoa  daquella  Cidade  para  a  parte  do  Sul, 
&  três  ao  Nordeste  da  Villa  de  Borba,  em  huma  alegre,  &  vistosa  planicie  tem 
seu  assento  esta  Villa,  que  habitaõ  60.  visinhos,  com  huma  igreja  Parrocjuial  da 
invocação  de  Saõ  Joaõ  Bautista,  Priorado,  que  apresentaõ  os  Duques  de  Bragan- 
ça. Ha  nesta  Igreja  huma  Capella  de  N.  Senhora  dos  Kcmedios  de  grande  ro- 
magem, &  em  seu  destricto  duas  Ermidas,  S.  Kei'tholameu,  &  S.  Maria  Magda- 
lena.  Foy  Fundador  desta  Villa  Dom  Joaõ  Pires  de  Aboim,  de  quem  tomou  o 
nome,  como  consta  da  quinta  parto  da  Monarquia  Lusitana  liv.  IG.  cap.  53.  foi. 
i24.  &  teve  antigamente  bom  Castello  com  casas,  horta,  &  fontes  dentro,  & 
fora  delíe,  o  qual  arrazàrão  os  Castelhanos  no  sitio,  que  poz  à  (cidade  de  Elvas 
Dom  Luis  de  Haro.  A  este  Castello  foy  ElBey  D.  Felippe  o  Primeiro,  quando  es- 
tava cm  Elvas,  a  visitar  a  senhora  Duqueza  D.  Catherina  sua  prima  co-irmãa. 

Perto,  &  à  vista  deste  Castello  esta  a  Atalaya,  que  chamaõ  de  Villa  Boim.  na 
niayor  imminencia  de  terra,  que  ha  nas  cem  legoas  de  Lisboa  a  Madrid ;  porque 
se  tem  notado  que  de  Lisboa  atè  esta  Atalaya  se  vem  sempre  sobindo,  &  daqui 
ate  Madrid  se  vay  sempre  descendo.  Tem  a  mais  estendida  vista,  que  ha  Espa- 
nha, porque  delia  se  vem  três  Beynos,  Portugal,  Castella,  &  Leaõ,  &  quatro  Ci- 
dades, tres-Episcopaes,  que  saõ  Elvas,  Portalegre,  &  Badajoz,  &  huma  que  foy 
Archiepiscopal,  que  he  Merid»,  antigamente  cabeça  da  Lusitânia,  &  grande  nu- 
mero de  Villas  de  todos  estes  três  Keynos.  Está  hoje  esta  Villa  murada  com  suas 
trincheiras,  &  tem  huma  boa  coutada  com  muita  caça,  que  servia  de  casa  de 
campo  aos  Duques  de  Bragança,  quando  nella  vinhão  estar  algumas  vezes  :  he 
abundante  de  ^)aõ,  &.  gados:  Tem  ímm  luiz  or.dinario  feito  na  forma  da  Orde- 
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nação  por  pelouro,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  &  hum  Es- 
crivão da  Camera,  que  o  hc  também  da  Almotaçaria,  Orfaõs,  &  do  Judicial,  & 
Notas.  He  da  Provedoria  de  Elvas. 


Da  Vil  la  de  Vil  la  Fernando. 


N 


^  ,0  Bispado,  &  Provedoria  de  Elvas,  duas  legoas  ao  Poente  daquella  Cidade,  & 
três  &  meya  de  Villa  Viçosa  para  o  Norte  esta  fundada  Villa  Fernando,  povoação 
de  80.  visinhos,  todos  Lavradores :  hc  da  Casa  de  Bragança,  &  lhe  veyo  por  ti- 
tulo de  compra,  que  fez  a  senhora  D.  Catherina,  mulher  do  Duque  D.  Joaõ  o 
Primeiro,  por  hum  juro,  que  largou  ao  senhorio  delia  em  a  Alfandega  das  Al- 
madravas  do  Algarve.  Tem  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da 
Conceição,  Priorado,  que  apresentaõ  os  Duques;  he  fértil  de  paõ,  gado,  &  caça, 
com  muitos  montados,  &  colmcas.  O  seu  termo  tem  huma  Ermida  de  S.  Bomaõ. 


TRATADO  V. 


Da  Comarca  de   Elvas. 


x. 


Da  dcscripraÕ  desla  Cidade. 


a  latitud  de  38.  grãos,  44.  minutos,  &  na  longitud  de  i4.  grãos,  8.  mi- 
nutos, duas  legoas  da  raya  Castelhana,  que  faz  a  ribeira  de  Caya  defronte  do 
Badajoz,  em  lugar  immincnte  esta  situada  a  nobre  Cidade  de  Elvas,  cercada 
toda  de  duplicados  muros  com  vistosas  torres,  forte  Castello,  sumptuosos  edi- 
fícios, fresca  alameda,  com  hum  celebre  aqueducto  de  abundantes  aguas,  que 
vem  de  huma  legoa  do  sitio  da  Amoreira,  que  lhe  íica  ao  Poente,  &  por 
meatos  subterrâneos  vaõ  divertindo  suas  doces  correntes  por  varias  fontes  ar- 
tificiosamente lavradas,  além  de  huma  grande  cisterna,  que  tem  de  largo,  & 
46  II.  vol. 
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comprido  oitenta  palmos.  De  sua  fundação  ha  grande  variedade  entre  os  Au- 
thores,  pontue  huns  dizem  que  a  fundarão  os  Celtiberos,  antigos  Espanhoes, 
em  companhia  dos  Elvecios,  gentes  ferozes,  que  vivem  entre  Itália,  &  Alema- 
nha, chamados  hoje  Esguizaros,  pondo-lhe  o  nome  de  Elvas,  que  hoje  tem. 
Outros  dizem  que  a  fundaram  os  Hebreos,  quando  entrarão  em  Espanha,  & 
que  lhe  derão  o  nome  da  Cidade  de  Elba,  que  estava  no  Tribu  de  Asser,  de 
que  se  trata  no  livro  dos  Juizes  cap.  1.  Outros  com  mais  fundamento  a  fazem 
fundação  dos  Komanos,  &  que  lhe  dera  principio  Marcollelvio,  pondolhe  o  seu 
nome,  quando  governou  a  Lusitânia  por  aquella  parte  de  Elvas,  como  se  vè  de 
Tito  Eivio  liv.  3.  [)ec.4.  quando  falia  de  huma  guerra,  que  se  levantou  na  Lusi- 
tânia pelo  Alentejo,  &  x\lgarve,  de  que  forào  Authores  (^ulca,  &  Lucinio  seus 
Régulos. 

Assistio  nesta  Cidade  Maharbal,  Capitão  Carthaginez,  o  qual  escapando  de  hu- 
ma perigosa  doença,  levantou  hum  Templo  ao  deos  Cupido- no  sitio,  que  chamão 
Terena  perto  de  Villa  Viçosa,  de  que  se  mostrão  inda  hoje  ruinas.  Entrou  no  do- 
mínio dos  Mom'os,  &  a  conquistou  ElRey  D.  Affonso  Henri({ues  no  anno  de  i  160. 
Tornou  ao  senhorio  dos  Árabes,  &  a  restaurou  seu  filho  ElKey  D.  Sancho  o  Pri- 
meiro no  anno  de  1200.  como  consta  da  Monarchia  Lusitana  terceira  parte  liv. 
il.  cap.  li.  Depois  se  foy  arruinando  com  continuas  guerras,  &  a  mandou  reedi- 
ficar de  novo  seu  neto  ElRey  l).  Sancho  o  Capelo  (assim  chamado,  porque  sen- 
do de  pouca  idade  era  miiy  enfermo,  &  trazia  o  habito  dos  Cónegos  Regrantes 
de  Santa  Cruz  de  Coimbrã)  no  de  i'226.  no  quarto  anno  de  seu  reynado,  conce- 
dendolhe  os  mesmos  foros,  &  privilégios  da  Cidade  de  Évora. 

Tem  por  Armas  esta  Cidade  hum  Flomem  armado  a  cavallo  com  hum  esten- 
darte  na  maõ  com  as  Keaes  Quinas  de  Portugal  ;•  goza  de  voto  em  Cortes  com 
assento  no  segundo  banco,  &  tem  feira  a  vinte  de  Janeiro,  &  a  21.  de  Setembro. 
ElKey  Dom  i>lanoel  a  fez  Cidade  a  31.  de  Abril  de  1513.  depois  ElRey  D.  Se- 
bastião a  9.  de  Junho  de  4570.  lhe  impetrou  a  dignidade  Episcopal.  Tem  cinco 
mil  visinhos  com  muita  nobreza,  que  se  dividem  poi-  quatro  Parroquias,  a  sa- 
ber a  Sè,  que  tem  dous  Vigários  perpétuos,  que  administraõ  os  Sacramentos 
aos  Ereguezes,  &  por  ambos  se  reparte  huma  Prebenda.  O  Salvador,  em  que  ha 
bum  Reytor,  a  que  chamaõ  Prior,  seis  Reneficiados,  &  hum  Cura;  he  Comen- 
da da  Ordem  de  Christo,  data  dos  Duque^s  de  Bragança.  S.  Pedro  tem  hum  Rey- 
tor, seis  Bcneíiciados,  &  hum  (]ui'a;  he  Commenda  da  Ordem  de  Christo.  N. 
Senhora  da  Alcáçova  tem  hum  Prior,  &  dous  Curas  do  habito  de  Aviz,  (que 
todos  três  tem  porçaõ  certa  nos  frutos  da  Commenda,  que  ha  nesta  Igreja,  da 
Ordem  dè  Aviz)  &  seis  Beneficiados.  Alem  destas  Comendas  ha  mais  três  nesta 
Cidade,  a  saber,  a  de  S.  Joaõ  de  Elvas  da  Ordem  de  Malta,  cujo  membro  he  a 
de  Montouto,  a  de  Santiago,  que  chamão  da  Espada,  &  a  do  Torrão,  &  Alfarofe 
da  Ordem  de  Christo. 

A  Sè  esta  no  meyo  da  Cidade,  na  praça  delia,*  em  hum  sitio  alto  ;  tem  três 
portas,  a  principal  com  24.  degraos,  &  duaí  colateracs ;  he  Igreja  de  três  naves 
com  pilares  muy  delgados,  &  nas  abobedas  muitos  laços,,  &  cruzaria  de  pedra 
lavrada  com  todo  o  primor *da  arte;  tem  treze  Capellas,  a  mayor,  em  que  está  o 
Coro,  &  seis  em  cada  nave,  todas  em  correspondência  :  as  paredes  estaõ  azule- 
jadas ao  moderno,  os  tectos  dourados  ao  brutesco,  &  o  pavimento  de  pedra  do 
Estremoz,  postas  em  caixilhos  sobre  paredes,  &  as  sepulturas  numeradas,  obra 
muy  lustrosa,  &  de  custo :  sobre  a  porta  principal  ha  outro  Coro,  em  que  esta  o 
orgaõ :  tem  fermosa  Sacristia  com  muitas  vidraças,  cujas  paredes  saõ  de  azulejo, 
&  a  abobeda  dourada,  &  pintada  de  excellente  pintura.  Ha  nesta  Cathedral  cinco 
Dignidades,  Deaõ,  Chantre,  Arcediago,  Mestre-escola,  Thesoureiro  mór,  dez  Có- 
negos, dous  ineyos  Cónegos,  quatro^Quartanarios,  doze  Beneficiados  Capellaens, 
hum  Mestre  da  Capella,  hum  Organista,  hum  Bedel,  seis  moços  do  Coro,  hum 
Sacristão,  dous  ajudadores  da  Sacristia,  hum  Sineiro,  &  hum  guarda,  muitos 
Músicos,  &  prata  Ijastante  para  serviço  do  culto  divino. 


—    OOO    — 


Rende  o  Bispado  quinze  mil  cruzados,  alèin  de  que  lie  o   Bispo  adniinistfa- 

dor  in  solidam  de  dous  mil  &  quinhentos  cruzados,  que  a  fabrica  tem  de  renda, 

:^.  que  ainda  que  se  gasfeaõ  nas  obras  da  Sé,   partidos  dos  Cantores,  &  cerca,  se  pò- 

JP  dem    reputar  por  renda   do  Bispado.*  As  Conezias   rendem   duzentos  mil  reis,  o 

Deaõ  tem  duas  pi*ebcndas,  &.  as  mais  Dignidades  liunia  preíjenda  &  quarto  cada 

hum,    o  Mestre  da  Ctipelia,  &  Organista  tem  ambos  huma  prebenda,  os  Quarta- 

Hl  narios  huma,  o  Prebendeiro   duas  partes  de  outra,   &  a  terceira   o   Sacristão,  & 

K  Sineiro.    A  renda  da  fabrica  consiste  em  duas  prebendas,    nas  rendas,  que  o  Ar- 

Br  c^diago  de  Olivença  na  Sè  de  Braga  tinha  nas  Villas  de  Olivença,  Campo  Mayor, 

&  Ouguella,   &   em   mil  cruzados  de  juro  no   Almoxarifado  desta  Cidade,  &  em 

alguns  foros.   Os  Bispos  que  tem  havido  nesta  Cathedral,  saõ  os  seguintes. 

D.  António  Mendes  de  Carvalho,  que  nomeou  KlRe%'  l).  Sebastião,  l).  António 
Matos  de  Noronha,  que  nasceo  em  Santarém,  &  o  nomeou  para  este  Bispado 
ElRey  D.  Felippe  o  Primeiro,  sendo  do  Concelho  supremo  da  ln(juisição  de  Es- 
panha, í).  Rui  Pires  da  Veiga,  natural  de  Villa  Real,  Vigário  geral  do  Arcebis- 
pado de  Évora,  sendo  Arcebispo  o  Cardeal  Infante  l).  Heni'ique,  &  Cónego  da 
Sé  daquella  Cidade,  depois  Inquisidor  de  Coimbra,  &  de  Évora.  D.  P'r.  Lou- 
renço de  Távora,  que  nasceo  na  quinta  de  Alcube  perto  de  Azeitão,  foy  Religioso 
Capucho  da  Província  de  S.  António,  &  Bispo  do  Funchal  na  Ilha  da  Madeira. 
D.  Sebíistiaõ  de  Matos  de  Noronha,  que  nasceo  na  Villa  de  iMadrid,  &  o  nomeou 
para  este  Bispado  ElRey  D.  Eeli*ppe  o  Terceiro  em  14.  de  Julho  de  16:25.  D.  Ma- 
noel da  Cunha,  que-foy  Capellão  mor  delRey  D.  Joaõ  o  Quarto,  f).  Joaõ  de  Mel- 
lo. D.  Alexandre  da  Sylva.  í).  Fr.  Valerii»,  Religioso  de  S.  Domingos.  D.  Jero- 
nynio  Soares,  que  hoje  he  Bispo  de  Vizeu,  D.  Bento  de  Beja  do  Noronha,  que 
foy  do  Concelho  geral  do  S.  Oííicio.  D.  António  Pereira  da  Svlva,  Cónego  da  Sé 
de  Évora,  que  foy  Deputado  da  Junta  dos  Três  Estados,  &  do  S.  OíFicio,  &  Se- 
cretario de  Estado.    . 

Tem  esta  Cidade  os  Conventos  seg-uitites-.  Nossa  Senhora  dos  Martyres  de 
Frades  Dominicos,  que  fundou  ElRey  D.  Affonso  Terceiro  no  anno  do  Senhor 
de  1267.  no  sitio  em  que  hoje  esta  S.  Maria  Magdalena  de  Paulistas.  O  Hospital 
de  S.  Joaõ  de  Deos.  O  Collegio  dos  Padres  da  Companhia;  &  fora  dos  nmros  o 
Convento  de  S.  Francisco  de  Piedosos,  que.se  fundou  no  sitio,  em  (jue  hoje  está,, 
pelos  annos  de  d59í.  esta  junto  aos  soberbos  canos  de  agua,  que  por  altíssimos 
arcos  vem  à  Cidade.  O  Mosteiro  de  N.  Senhora  da  Consolação  de  Religiosas  de 
Saõ  Domingos,  que  sè  fundou  no  sitio  de  humfis  casas,  em  que  moravaõ  duas 
devotas  irmãas  Terceiras  da 'Ordem  de  S.  Domingos,  as  quaes  professando  a  ob- 
servância pelos  annos  de  1540.  derao  o  dito  sitio  para  este  Mosteiro,  ao  qual  El- 
Rey D.  Joaõ  o  Terceiro  applicou  a  fazenda  do  Padre  Pêro  Esteves  ;  o  que  con- 
firmou D.  Martinho  de  Portugal,  Núncio  neste  Reyno:  he  sogeito  ao  Provincial 
da  sua  Ordem.  O  Mosteiro  de  S.  Clara  he  dedicado  a  N.  Senlmra  da  Conceição, 
&  da  obediência  <lo  Provincial 'da  observante  Provinda  dos  Algarves.  Tem  mais 
Casa  de  Misericórdia  muito  rica,  &.  bom  Hospital,  em  que  se  curaõ  os  enfermos 
com  muita  charldade,  &  estas  Ermidas,  N.  Senhora  do5  Casados,  S.  Lourenço,  o 
Espirito  Santo,  S.  Vicente,  S.  Joaõ  Bautista,  cabeça  da  Comenda  de  Maltíi,  S. 
Martinho,  &  S.  Maria  Magdalena,  em  que  ha  huma  Albergaria,  &  fora  dos  mu- 
ros N.  Senhora  da  Graça  em  hum  alto  monte  com  larga,  &  dilatada  vista,  S.  Je- 
ronymo,  N.  Senhora  da  Cabeça,  que  foy  Convento  de  S.  Francisco  da  Província 
da  Piedade,  o  Calvário,  S.  Sebastião,  S.  Pedro,  N.  Senhora  da  Esperança,  a  que 
|,  vulgarmente  chamaõ  S.  Luzia,  Igreja  de  boa  fabrica,  &  em  sitio  de  muy  alegre 
vista,  a  quaj  fundou  o  Bispo  de  Cafim  Dom  Joaõ  Sutil. 

He  esta  Cidade  cabeça  de  CouTarca,  tem  Corregedor,  Provedor,  Juiz  de  fora, 
que  de  presente  o  he  dos  Orfaõs,  ires  Vereadores,  hum  Procurador  do  í>)nce- 
Iho*,  Escriv^lio  da  Camera,  dous  Mesteres,  dous  Almotaceis,  nove  Tabelliaens  do 
Judicial,  &  quatro  das  Notas,  hum  Escrivão  da  Correição,  outro  da  Provedoria, 
dous  Escrivaens  dos  Orfaõs,   &  das  Sizas,   hum  Meirinho  da  Cidade,    hum   Es- 
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erivaõ  da  Almotaçaria,  &  hum  Alcayde  com  seu  Escrivão.  Tem  também  Tribu- 
nal de  Alíandega  com  Juiz,  Escrivão,&  Feitor,  &  hum  Escrivão  das  Sacas.  Mos- 
trarão sempre  seus  moradores  grande  constância,  &  defenderão  a  liberdade  Por- 
tuguezaem  tempo  dclRey  D.  Joaõ  o  Primeiro,  &  capitaneados  pelo  esforçado 
Cavalleiro  Gil  Fernandes  de  Elvas,  íizeraõ  grandes,  &  honrosas  entradas  por  Cas- 
telia,  &  sustentàião  por  algum  tempo  cerco  a  todo  poder  junto  daqucUa  Coroa. 
Nos  nossos  tempos  foy  duas  vezes  sitiada  por  ordem  delUey  D.  Felippe  o  Quar- 
to ;  a  primeira  pelo  Marquez  de  Taracussa ;  &  a  segunda  por  l).  Luis  Mendes  de 
Haro,  Marquez  dei  Carpio,  &  neste  segundo  sitio  com  fortes  linhas  ao  redor  da 
Praça,  muitos  rebelins,  &  fortes.  Foy  soccorrida  a  14.  de  Jai>eiro  pelo  invenci- 
vel  Portuguez  D.  António  Luis  de  Menezes,  primeiro  Marquez  de  Marialva,  dan- 
dose  gloriosa  batalha  aos  Castelhanos,  em  que  foraõ  muitos  os  mortos,  &  feridos 
com  grande  numero  de  prisioneiros,  deixando  muitas  bagagens,  muniçocns,  ar- 
telharia,  armas,  &  muita  riqueza.- 

Hum  tiro  de  mosquete  fora  dos  muros  para  o  Nascente  está  o  grande  forte 
de  Santa  Luzia  (obra  das  mais  soberbas,. &  regulares,  quanto  à  arquitectura  mi- 
litar, que  tem  Europa,  feita  por  Cosmandel)  com  que  se  faz  ineonquistavel  a  Ci- 
dade ;  alem  dos  segundos  muros,  que  a  cercaõ  com  três  portas,  que  saõ  a  da 
Esquina,  a  de  S.  Vicente,  &  a  de  Olivença,  fabrica  do  Sereníssimo  Rey  D.  Joaõ 
o  Quarto.  Tem  dez  Companhias  de  Infantaria  de  presidio,  &  duas  de  Cavallo, 
todas  pagas.  He  Governador  desta  Cidade  Joaõ  Furtado  de  Mendoça,  General  da 
Artelharia,  &  Comendador  na  Ordem  de  Aviz,  da  Villa  de  Borba. 

ile  o  termo  desta  Cidade  abundante  de  trigo,  cevada,  centeyo,  vinho,  azei- 
te, &  de  todo  o  género  de  gados,  por  ter  fertilissimos  pastos  ;  tem  grandes  de- 
fezas,  &  azinhaes,  que  a  provem  de  muita  lenha,  carvaõ,  &  boleta,  com  370.  hor- 
tas com  muita  hortaliça,  &  frutas  muy  gostosas,  &  muitos  géneros  de  hervas 
medicinaes,  &  odoríferas  flores,  que  também  se  criaõ  nos  olivaes,  com  boas 
aguas,  &  muitos  ribeiros  com  grande  criação  de  bordalos,  &  pardelhas,  que  he 
huma  casta  de  peixe  muy  sadio,  &  gostoso.  Tem  as  Freguesias  seguintes:  Santo 
António  da  Terrugem,  S.  Lourenço,  N.  Senhora  da  Ajuda,  S.  Ildefonso,  S.  Brás, 
N.  Senhora  de  Caya,  N.  Senhora  da  Lentisca,  N.  Senhora  da  Ventosa,  S.  Vicen- 
te, S.  Eulália,  Aldeã,  Freguesia,  &  lgi'eja  dedicada  a  6.  Eulália  de  Merida.  As 
Ermidas,  que  ha  nestas  Freguesias,  saõ^as  seguintes:  S.  Kaphael,  S.  Payo  de 
Cabedal,  S.  Joaõ  das  Arcas,  S.  António  da  Aldea^  S.  Joaõ  de  Ubeda,  S.  Pedro 
dos  Azinhaes,  &  S.  Pedro  das  Cifldeiras. 

He  Alcayde  mòr  desta  Cidade  Martim  António  Affonso  de  Mello,  Conde  de  S. 
Lourenço,  cuja  varonia,   &  ascendência  he  a  seguinte. 

Pedro  da  Sylva,  primeiro  Conde  de  S.  Lourenço,  foy  filho  septimo  de  Lou- 
renço da  Sylva,  &  de  D.  Ines  de  Castro,  septimos  senhores  da  Casa  de  Vagos; 
foy  Governador,  &  Capitão  General  do  Brasil,  &  Begedor  da  Justiça :  casou 
com  D.  Luiza  da  Sylva  sua  prima  segunda,  fdha  herdeira  de*Fernaõ  da  Sylva 
Pereira,  senhor  do  Morgado  de  Monchique,  Alcayde  mór  de  Sylves,  Governador 
do  Algarve,  Begedor  das.  Justiças,  &  Yeador  da  F^azenda,  &  de*  sua  mulher  D. 
Magdalena  de  Lima,  dos  quaes  foy  filha  herdeira  a  seguinte. 

D.  Magdalena  da  Sylva  foy  segunda  Condeça  de  S:  Lourenço,  &  casou  com 
Martim  Aífonso  de  Mello,'  Alcayde  mór  de  Elvas,  senhor  da  Yilla  do  Bispo,  &  dos 
Reguengos  de  Elvas,  &  Sagres,  Viso-Bey  da  índia.  Governador  das  Armas  do 
Algarve,  &  Alentejo,  do  Conselho  de  Estado,  Veador  da  Fazenda,  Gentil-homem 
da  Camera  do  Príncipe  D.  Pedro,  Comendador  das  Commendas  da  Magdalena 
de  Elvas,  Santiago  de  Lobam,  Santiago  de  Pensalvos,  &  do  Rio  torto  da'Ordem 
de  Christo.  Tiveraõ,  entre  outros  fillios,  a 

Luis  de  Mello  da  Sylva,  que  foy  terceiro  Conde  de  S.  Lourenço,  &  senhor  das 
terras  de  seu  pay,  &  Veador  da  Casa  da  Rainha,  o  qual  casou  com  D.  Felippa 
Maria  de  Faro,  filha  de  Bernardino  de  Távora,  Reposteiro  mór,  &  de  D.  Leonor 
de  Távora  sua  mulher,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
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Martitn  António  Aífonso  de  Mello,  que  hoje  he  quarto  Conde  de  S.  Lourenço, 
&  Alcayde  mór  de  Elvas,  o  qual  casou  com  D.  Magdalena  de  Lima,  filha  mais 
velha  dos  Viscondes  de  Villa  Nova  de  Cerveira,  D.  Joaõ  Lourenço  de  Lima,  & 
D.  Vitoria  de  Borbon. 

Como  o  titulo  de  Conde  de  S.  Lourenço  entrou  nesta  Casa  por  D.  Magdalena 
da  Sylva,  nam  lhe  iníiamos  a  varonia  da  illustre  Casa  dos  iVIellos,  que  he  a  se- 
íiuinte. 

Martim  António  Affonso  de  Mello,  que  hoje  vive  casado,  como  temos  dito, 
com  D.  Magdalena  de  íjma,  he  filho  de  Luis  do  Mello  da  Sylva,  &  de  D.  Felip- 
pa  Maria  de  Faro,  neto  de  Martim  AíFonso  de  Mello,  &  de  D.  Magdalena  da  Svl- 
va,  de  quem  já  falíamos.  Este  Martim  Affonso  de  Mello  foy  filho  de  António  de 
Mello,  Alcayde  m(3r  de  Elvas,  &  de  sua  segunda  mulher  l).  Margarida  da  Sylva, 
irmãa  da  segunda  Condeça  de  S.  Lourenço,  D.  Magdalena  da  Sylva,  de  quem  já 
fizemos  menção."  Era  filho  este  António  de  Mello  de  Uui  de  Mello,  Alcayde  mór 
de  Elvas,  &  de  D.  Isal),el  de  Menezes  (que  depois  da  morte  de  seu  marido,  foy 
(Condeça  de  (^astello  Melhor)  filha  de  António  da  Sylva  de  Menezes,  senhor  do 
Morgado  de  Évora,  &  de  sua  mulher  D.  Branca  de  Meneze$.  Este  Hui  de  Mello 
foy  filho  de  António  de  Melío,  Alcayde  mór  de  Elvas,  &  de  D.  Antónia  de  Vi- 
lhena sua  mulher,  filha  de  D.  Luis  de  Menezes,  Monteiro  mór  delKey  Dom  Ma- 
noel, &  Alferes  mór  delBey  D.  Joaõ  o  Terceiro,  &  de  D.  Leonor  de  Castro  sua 
mulher.  Era  filho  este  António  de  Mello  de  Ruí  de  Mello,  Alcayde  mór  de  Elvas, 
&  de.  sua  segunda  mulher  D.  Guioniar  de  Mello,  filha  de  Gomes  de  Figueiredo, 
Camareiro  delBey  D.  AíFonso  o  Quinto,  &  Mordomo  do  Príncipe  Dom  Affonso, 
&  de  D.  Leonor  de  Mello  sua  mulher.  Era  filho  este  Kuí  de  Mello  de  Manoel 
de  Mello,  Alcayde  mór  de  Olivença,  &  Capitão  General  de  Tangere,  &  de  D, 
Brites  da  Sylva,  filha  de  Joaõ  da  Sylva,  quarto  senhor  de  Vagos,  &  de  D.  Bran- 
ca Coutinho  sua  mulher.  Este  Manoel  de  Mello  era  irmaõ  de  Rodrigo  Affonso 
de  Mello,  Conde  de  Olivença,  &  senhor  de  Ferreira  de  Aves,  Guarda  mòr  delRey 
D.  Affonso  o  Quinto,  &  primeiro  Capitão  de  Tangere,  do  qual  procedem  os  il- 
lustres  Duques  do  Cadaval. 


P^o^!^o^^r.^^o^:^o^>^nP^o^:í^o^!^^:^o^í^^ 
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4)a   Villa  de  Moiiraõ. 

(Juatro  legoas  ao  Nordeste  da  Villa  de  Moura,  huma  da  raya  Castelhana,  k. 
mais  de  meya  alem  do  rio  Guadiana,  em.  sitio  imminente  esta  fundada  a  Vil- 
la de  Mouraõ,  Villa  da  Coroa,  &  do  xXrcebispado  de  Évora.  Mandou-a  povoar 
no  anno  de  122G.  D.  Gonçalo  Egas,  Prior  do  Hospital  da  Ordem  militar  de 
S.  Joaõ  neste  Reyno,  concedendolhe  o  mesmo  foral  da  Cidade  de  Évora.  De- 
pois ElRey  D.  Dinis  pelos  annos  de  1298.  lho  confirmou,  &  a  ennobreceo  com 
forte  Castello,  de  que  hoje  he  Alcayde  mór  D.  António  Felis  Machado  da  Syl- 
\^  &  Castro,  Marquez  de  Monte-bello.  Tem  500.  visinhos  com  huma  Igreja 
Parroquial  com  Prior,  &  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Aviz,  Casa  de  Mi- 
sericórdia, Hospital,  &  cinco  Ermidas.  Foy  esta  Villa  cercada  de  muros  com 
suas  torres,  sendo  a  de  omenagem  huma  das  famosas  do  Reyno ;  hoje  está 
fortificada  de  novo  com  hum  inexpugnável  reducto  com  sua  barbacãa  para 
defensa  própria,    offensa  do   inimigo,    servindo   a  sua  praça  de  praça  de    Ar- 
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mas.  Nes  nossos  tempos  sendo  Governador  delia  D.  Joaõ  S^Y^rreira  da  Cunha 
no  anno  de  1657.  pouca  depois  da  tomada  de  Olivença,  a  dominarão  os  Cas- 
telhanos, &  lhe  arrazàraõ  as  casas,  ficando  só  a  íbrtale/a  ;  mas  logo  no  prin- 
cipio de  Novembro  do  mesmo  anno  a  restaurarão  os  Portuguezes. 

Assistem  ao  governo  civil  desta  Villa  hum  Juiz  de  íora,  três  Vereadores,  hum 
Procurador  do  ConceUio,  Escrivão  da  Camera,  dous  Ahnotaceis,  hum  Juiz  dos 
Orfaõs  com  seu  Escrivão,  &  dous  Tabelliacns.  O  seu  termo  he  fértil  de  paõ,  azei- 
te, vinho,  gado,  &  caça,  &  tem  muitas  colmeas  :  tern  huma  Freguesia  Curado  da 
Ordem  de  Aviz  na  Aldeã  da  Granja,  que  tem  IGO.  visinhos. 


J^  J^  iVr  ^';^'^^i 


Da  Villa  de  Ter  ena 


.10  Arcebispado  de  Évora,  sete  legoas  ao  Nascente  desta  Cidade,  &  duas  ao 
doente  da  Villa  de  Redondo,  em  lugar  alto  está  fundada  a  Villa  de  Terena,  cujo 
primeiro  sitio  foy  entre  o  ribeiro  do  Alcayde,  &  a  ribeira  Lucefeci,  a  qual  tem 
seu  nascimento  em  a  serra  d'Ossa,  &  correndo  junto  desta  Villa  pela  parte  do 
Norte  por  huma  fecunda  várzea,  se  chama  a  ribeira  de  Terena,  cujas  aguas  en- 
traõ  no  rio  Guadiana,  que  divide  o  termo  da  Villa  do  Lahdroal  dos  de  Alcon- 
chel,  &  Cheles  no  l\eyno  de  Castella. 

Mandou  povoar  a  esHa  Viila,  &  lhe  deo  foral  pelos  annosde  12G''2.  D.  Gil  Mar- 
tins, pay  do  Conde  D.  Martim  Gil,  &  sua  mulher  D.  Maria  Joaõ,  que  deviaõ  po- 
voar a  Viila  de  Viana,  &  por  isso  foraõ  do  seu  senhorio,  &  as  teve  o  Conde  seu 
filho,  ate  que  por  morte  delle  vagàraõ  para  a  Coroa;  ElKey  D.  Manoel  lhe  deo 
foral  em  Lisboa  aos  10.  de  Outubro  de  1514.  He  cercada  de  muros  com  seu  Cas- 
tello,  de  que  he  Alcayde  mor  o  Conde  da  Ponte:  tem  250.  visinhos  com  huma 
Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Pedro  com  hum  Prior,  &  dous  Beneficia- 
dos, que  apresenta  a  Coroa  Ueal,   &  hum  Vigário  da  Vara. 

Tem  mais  a  igreja  da  Misericórdia  com  seu  Hospital,  huma  Ermida  de  S.  An- 
tónio no  Kocio,  &  outra  de  S.  Sebastião,  &  na  decida  da  Villa  em  sitio  baixo 
huma  Igreja  de  N.  Senhora  da  Boa  Nova,  que  fundou  a  Rainha  D.  Maria,  mu- 
lher delRèy  D.  AíFonso  o  Segundo  de  Castella,  filha  delRey  D.  Aífonso  o  Quar- 
to de  Portugal.  He  esta  Igreja  muito  forte,  &  em  forma  de  Castello,  toda  cer- 
cada de  ameyas  de  pedraria,  &  pela  parte  de  dentro  representa  huma  perfeita 
Cruz:  tem  seu  Capellaõ  da  Ordem  de  Aviz  com  obrigaçart.  do  meyo  aunal  de 
Missas  na  Igreja  Matriz,  &  conserva  ajnda  a  pia  de  bautizar,  por  ser  antigamen- 
te a  primeira  Freguezia  desta  Villa,  a  qual  se  foy  despovoando,  por  estar  em  lu- 
gar baixo,   &  pouco  sadio,  &  se  mudou  para  o  sitio,  em  que  hoje  está. 

He  esta  Villa  abundante  de  paõ,  gado,  &  caça  :  o  seu  termo  tem  seis  legoas 
de  Norte  a  Sul,  &  duas  de  largo  de  Nascente  ao  Poente,  com  duas  Freguesias, 
Curados;  a  primeira  he  da  invocação  de  Simto  António,  tem  60.  visinhos,  & 
duas  Ermidas,  huma  de  N.  Senhora  das  Neves  Ba  Villa  de  Ferreira,  que  dista  de 
Terena  huma  legoa  para  a  parte  do  Sul,  &  outra  de  S.  Clara.  A  segunda  Fre- 
guesia he  dedicada  a  Santiago,  tem  100.  visinhos,  &  duas  Ermidas,  "S.  Amaro, 
&  S.  Francisco  na  Rindeira. 

Tem  esta  Villa  treze  defezas,  que  se  repartem  por  sortes  aos  moradores,  de 
q.ue  paga  cada  hum  meyo  tostaõ  ao  Concelho,  assistindo  à  data  das  sortes  o  Cor- 
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regedor  da  Comarca  ;  &  as  defezas  da  boleta,  que  ha  nestas  nomeadas,  se  daõ 
em  malhadas  aos  moi-adores  da  Villa,  &  seu  termo  para  as  suas  porcadas,  de  que 
paga  cada  hum  de  cada  malhada  o  que  he  necessário  para  os  gastos  do  Cone -lho. 

Termina-se  o  termo  desta  Villa  com  a  carreira  de  Machos,  &  a  ribeira  Luce- 
feci  abaixo  atè  se  meter  no  rio  Guadiana,  &  dahi  parte  com  o  Guadiana  abaixo 
atè  o  moinho  do  Gato,  &  dahi  sabe  o  Azebel  acima  atè  a  Atalaya  do  Kamo  alto 
a  dar  no  Curral  de  Saro,  &  dahi  parte  com  a  defeza  de  Pedra  Alçada,  que  he 
do  termo  de  Monçarás,  &  vem  a  dar  a  Santo  Aleixo,  aguas  vertentes  para  o 
Norte,  atè  chegar  ao  pè  da  Serr.i  d'Ossa,  que  he  do  termo  da  Villa  do  Redondo. 

Tem  dous  juízes  ordinários,  Ires  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, 
Kscrivão  da  Camera,  Jvjiz  dos  Oi-faõs  com  seu  Escrivão,  hum  Tabellião  do  Judi- 
cial, &  Notas,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança,  &  outra  no 
termo. 


.    I"^V. 


Da  Villa  ih  Olivença. 


K 


[a  latitud  de  38.  gr.  3i.  min.  &  na  longitud  de  14.  gr.  10.  min.  quatro  legoas 
da  Cidade  de  Elvas  para  o  Sul,  &  duas  ao  Nascontc  de  Jurumcnha,  em  vistosa, 
&  alegre  planície  tem  seu  sítio  a  notável  Villa  de  Olivença,  a  principal  do  Bis- 
pado de  Elvas.  De  sua  origem  não  consta,  noni  que  antiguidade  tenha:  a  tra- 
dição aííirma  que  os  Elvecios  depois  que  povoarão  a  Cidade  de  Elvas,  crescendo 
em  multidão  grande,  divididos  passarão  o  rio  Guadiana,  &  naqueila  dilatada  pla- 
nicie,  em  que  de  tain  longe  se  vè  esta  Villa,  a  ediflcáraõ.  No  meyo  delia  esta 
hum  Castello  quadrado,  que  affirmaõ  alguns  ser  obra  de  Mouros,  por  quanto  em 
huma  das  ruas  da  torre  estaÕ  duas  figuras  esculpidas  em  duas  pedras,  huma  de 
homem,  &  outra  de  mulher  com  suas  trunfas  nas  cabeças  ao' mourisco.  ElRey 
D.  Dinis  reparou  este  Castelfo,  &  a  huma  grande  cava,  que  tinha,  &  lhe  deo  o 
mesmo  foral  de  Elvas  pelos  annos  de   1298. 

Levanta-se  no  meyo  deste  Castello  huma  torre,  obra  deiRey  D.  Joaõ  o  Se- 
gundo, a  qual  sendo  tam  alta,  o  engenho  a  construhio  de  fácil  subida,  pois  pelas 
17.  ruas,  que  dentro  se  lhe  fizeraõ,  ficaõ  as  suas  ameyas  coroadas  de  artelharia, 
donde  nestas  ultimas  guerras  se  fulminarão  rayos,  que  a  naçaõ  Castelhana  inda 
hoje  lamenta.  Por  quatro  portas  se  serve  este  Castello,  íicandolhe  dentro  huma 
sumptuosa  Igreja  da  invocação  de  Santa  Maria  com  hum  Keytor,  &  cinco  Bene- 
ficiados, a  qual  he  a  Matriz  da  Villa. 

A  segunda  Parroquia  desta  Villa  he  o  Templo  de  S.  Maria  Magdalena,  sober- 
bo na  arquitectura,  rico  nas  rendas,  &  devoto  pela  soberana,  &  milagrosa  Ima- 
gem de  N.. Senhora  da  Conceição:  tem  hum  Vigário,  &  quatro  Beneficiados:  El- 
Hey  D.  Manoel  o  fundou.  Algumas  Ermidas  tem  esta  Villa  com  aquelle  adorno, 
que  a  piedosa  devoção  de  seus  moradores  soube  dispehder:  he  huma  de  Santa 
Quitéria,  &  outra  de  S.  Brás,  ambas  dentro  nos  baluartes,  que  pela^sua  visinhan- 
ç^  tomáraõ  delias  o  nome ;  tem  mais  Casa  de  Misericórdia  com  quatro  mil  cru- 
zados de  renda,  Hospital,  &  hum  Convento  de  S.  Francisco  com  25.  Religiosos 
junto  á  nova  fortificação,  cuberto  de  hum  baluarte,  que  em  agradecimento  de 
sua  defensa  lhe  deo  o  Patriarca  daquíílle  Convento  o  seu  nome. 

He  esta  Villa  abundante  de  excellentes  aguas,  principalmente  as  de  hum  po- 
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ço,  quo  cslá  no  claustro  de  S.  Francisco ;  èc  naõ  houve  peregrino  que  as  gostas- 
se, que  naõ  dissesse  era  das  melhores,  que  neste  Reyno  se  achaõ  :  seguc-se  a 
esta  a  íbnte  da  Corna,  que  íica  debaixo  da  cortina  da  muralha  da  parX-e  de  den- 
tro, quf  corre  ao  l)aluarte  do  Príncipe,  &  Uuiça  de  si  tam  continuo  mananoial 
de  aguas,  que  impropriamente  se  chama  fonte,  pois  leva  cabedaes  para  ser  rio. 

Por  três  portas  se  serve  a  nova  fortificação,  huma  com  o  nome  do  Calvário, 
appellido  qutí  tomou  de  hum  Mosteiro  de  Freyras  de  Santa  Clara  (obra  delKe^' 
D.  Felippe  o  Segundo)  com  quem  avisinha,  o  qual  se  míindou  despovoar  no  tem- 
po das  ultimas  guerras  com  CasteHa,  por  causa  das  novas  muralhas  cortarem  to- 
(hi  a  cerca  deste  Mosteiro,  &  devaçarem  a  sua  clausura.  He  a  segunda  porta  a 
(Ui  Saõ  Francisco,  appellido  que  tomou  do  Convento  deste  Santo  Patriarca,  que 
lhe  fica  perto.  He  íi  teí'ceira,  que  olha  para  Castclla,  a  porta  Nova,  assim  cha- 
mada, por  ser  em  nossos  dias  aberta,  &  a  respeito  das  referidas  a  mais  moderna. 

He  esta  Villa  opulenta  no  comercio,  a  que  vem  a  mayor  parte  do  Alentejo 
a  trocar  seus  géneros  por  trigo,  de  que  he  tam  fértil,  que  sem  duvida  admi- 
nistra a  toda  esta  Província  parte  de  seu  sustento :  tem  dilatadas  ruas  com  boas 
casas,  que  habjtão  dous  mil  visinhos  com  muita  nobreza,  que  conservão  os  se- 
guintes xMorgados. 

O  Morgado  dos  Lobos,  &  Gamas,  que  instituío  Ruí  Lobo,  senhor  de  Val-more- 
no,  em  tempo  delRey  D.  Diuis,  que  consta  de  cinco  herdades  no  mesmo  termo 
de  Olivença,  o  qual  possue  hoje  l).  Rodrigo  de  Brito  Lobo,  &  Senabria,  chefe 
dos  Lobos,   que  vivem  em  Badajò?. 

O  Morgado,  que  instituío  Lopo  da  Gama  em  tempo  delRey  D.  Pedro  o  Pri- 
meiro, de  que  he  solar  a  torre  mais  contigua  á  Cameítt,  o  qual  possue  hoje  seu 
descendente  Luis  Lobo  da  Gama,  natural  de  Olivença,  &  morador  na  Cidade  de 
Évora.  E  já  que  falíamos  nesta  famili^i  dos  Lobos,  não  será  alheyo  do  assumpto 
tratar  de  sua  origem. 

Entre  as  famílias  illustres,  que  achamos  em  a  nossa  Espanha,  he  huma  a 
dos  Lopos,  ou  Lobos,  ennobrecida  por  Cavio,  ou  Cayo  Sevio  Lobo,  que  fundou 
o  Castello  velho  da  Curunha,  obra  insigne,  dedicada  à  morte,  imperando  Augus- 
to César,    como  consta  de  hum  letreiro,  que  está  esculpido  nelle. 

Donde  se  collige  que  era  Príncipe,  ou  Regulo,  pois  seu  nome  foy  esculpido 
na  torre,  quando  jà  nos  edifícios  públicos  estava  feita  ley  pelos  Romanos,  que 
se  esculpissem,  &  puzessem  só  os  nomes  das  Respublicas,  ou  do  Príncipe  que 
os  mandava  fazer. 

Desta  família  se  derivou  o  nobre  appellido  dos  Lobos,  de  que  ouve  três  mu- 
lheres muy  celebradas  cm  toda  Espanha,  quando  se  começou  a  pregar  nclla  o 
sagrado  Euangelho  pelo  Apostolo  Santiago,  &  seus  Discípulos.  A  primeira  foy 
Laya  Lobo,  a  qual  so  chamava  Dona  Lobo  ;  não  se  converteo  á  Fô,  senão  depois 
de  muitos  milagres,  que  fizerão  as  fieliquias  do  sagrado  Apostolo  diante  delia.  A 
segunda  foy  D.  Lobo  Gnalexa,  a  qual  foy  bautizada  por  S.  Trocato,  depois  de 
ser  já  Bispo,  pregando  em  Andaluzia.  A  terceira  se  chamava  Claudia  Lobo  nossa 
Portugueza,  a  qual  se"  converteo,  &  bautizou,  quando  as  relíquias  do  sagrado 
Apostolo  indo  para  Gompostella,  passaram  á  vista  de  Portugal  em  a  praya  de 
Bouças,  que  agora  he  Matosinhos,  passando  por  aquella  costa  hum  navio,  que 
levava  as  santas  relíquias.  Huma  mulher  do  Porto  celebrava  vodas  com  hum  ho- 
mem nobre,  &  rico,  chamado  Cayo  Carpo  Palenciano  da  Maya;  ella  s.e  chamava 
Claudia  Lobo  Zalenci,  porque  Cale  quer  dizer  Porto.  Hiaõ  os  navios  a  cavallo 
usando  das  nalavras  antigas,  com  que  o  Author  escreve  as  maravilhas  feitas  na- 
qu;"lle  dia.  9  navio  baforando  o  cavallo  que  hia,.  tirou  pelo  freyo,  meteo-se  com 
elle  em  la  mar,  &  sonegou  por  Sogobea  ate  o  direito  da  nave,  hum  nadava  o 
corpo  de  Santiago,  alli  saltou  o  Cavalleíro,  apar  da  nave,  &  catouce,  &  vio  o 
cavallo,  &  a  cella,  &  o  peitoral,  &  as  estribeiras,  &  a  lamia,  &  os  pannos  todos 
cheyos  de  vieiras,  &  que  viera  de  Sobogoa  sem  dano  nenhum,  que  o  violasse, 
&  que  estava  sobre  o  mar  bem  como  entrarão  maravilhouse  muito ;  estando  as- 
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sim  maravilhado,  vio  apar  de  si  a  nave,  quando  o  Cavallcií-o  se  achou  diante  da 
nao,  &  dos  discipulos  de  Santiago,  pedio  lhe  dissessem  qnem  eraõ,  &  porque 
causa  estava  cheyo  de  tantiis  maravilhas,  principalmente  que  signifieavão  aqueí- 
las  conchas,  ou  vieyras,  do  que  se  via  cheyo,  elles  fizerão  logo  seu  rogo,  diz  a 
Historia;  &  feita  sua  oração,  disse-lhe  huma  voz:  N.  Senhor  Jesus  Christo  quiz 
mostrar  por  ti  aos  que  ha  geração,  &  aos  que  haõ  do  vir  que  a  este  seu  vassailo 
quizerem  amar,  &  servir,  &  que  o  vierem  buscar  hum  alíbsso  tei-rado  ({ue  le- 
vem, &  de  taes  conchas  como  ellas,  de  que  tu  es  conchado  em  maneira  de  ou- 
tras taes  por  sinal,  &  sello  de  privilegio  do  que  saõ  seus,  &  por  seus  seraõ,  on- 
de he  que  dçpois  no  dia  do  içraõ  juizo  sõrão  de  Dcos  conhecidos  por  teus,  & 
Deos  por  amor  da  honra,  que  íizeraõ  a  este  seu  vassalo,  &  seu  amigo  em  o  bus- 
car, o  receberá  comsigo  na  gloria  do  paraiso.  E  noto  que  trazerem  os  llomeiros 
de  Santiago  conchas  em  o  chapeo,  foy  por  revelada  em  nosso  Portugal  por  vo- 
zes Angélicas;  pedio  este  Oavalleiro  aos  discípulos  de  Santiago  lhe  dessem  o  bau- 
tismo,  que  prègavão;  &  nota-se  na  historia  que  nam  foy  só  bom  discipulo,  se- 
nam  logo  Mestre  da  doutrina  Christãa,  &  persuadio  a  gente  com  que  estava  ju- 
gando  as  canas,  correndo  no  cavallo  por  cima  do  mar,  como  se  fora  em  campo 
miiy  plano;  &  sua  mulher,  &  todos  se  l)autizàraõ.  Nota  Molina  no  livro  das 
cousas  notáveis  de  C^ialliza,  que  daqui  procedem^  os  Pimenleis  de  Portugal,  que 
inda  permanecem  em  a  Provincia  de  Entre  Douro  &  Minho,  dos  quaes  passou 
para  Castella  Joaõ  Affonso  Pimentel,  senhor  de  Bragança,,  que  veyo  a  ser  Conde 
de  Benavente,  &  confrontaõ  com  isto  as  cinco  conchas,  que  trazem  por  Armas, 
as  quaes  estaõ  esculpidas  em  a  muy  alta  torre  do  (^lastello  de  Bragança,  &  saõ  as 
primeiras,  que  sabemos  de  familia  alguma  em  Portugal,  &  por  ventura  em  Es- 
panha, muy  dignas  de  estimaçam,  pois  foj'aõ  dadas  por -Deos;  foy  feito  este  mi- 
lagre em  o  anno  de  44.  em  que  succedeo  a  morte,  &  tresladaçaõ  de  Santiago. 

O  que  se  tem  achado  neste  Reyno  da  geraesõ  dos  Lobos  em  tempt)  del- 
Bey  D.  Eernando-  de  Castella,  h<?  que  ouve  hum  Cavallciro  chamado  !).  Payo 
Ordeles  Lobo,  casado  com  D.  Sancha,  de  quem  ouve  a  D.  Pedro  Pays  Lobo,  que 
por  morte  de  seu  pay  se  foy  .viver  a^Galliza,  onde  casou  €0m  D.  Mayor,  filha 
de  Fernaõ  Gonçalves  de  Moscoso  ;  de  Galliza  passou  a  este  Heyno  de  Portijgal 
em  teinpo  delHey  D.  Sancho*  o  Capello,  que  estava  em  Bragança,  &  ficou  em 
serviço  do  dito  Rey,  que  lhe  deo  para  sua.  vivenda  a  terra  do  Baslo,  onde  mor- 
reo,  &  esta  sepultado  na  Igreja  de  Santa  Senhorinha. 

De  D.  Pedro  Pays  Lobo,  &  de  sua  mulher  D.  Mayor  nascerão  dous  filhos, 
Fernaõ  Pires  Lobo,  &  Joaõ  Pires  Lobo,  que  os  criou  El  Rey  D.  Affonso  o  Tercei- 
ro, &  os  féz-  Cavalleiros. 

Fernaõ  Pires  'Lobo  casou  em  Évora  muito  rico,  do  qual  procede  Estevão  Fer- 
nandes Lobo,  pay  de  Diogo  Lopes  Lobo,  Alcaydc  mor  de  Évora,  senhor  de  Al- 
vito em  tempo  delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro,  de  quem  descendem  a  Casa  de  Al- 
vito, &  outras. 

\\\\\  Gonçalves  Lobo,  filho  de  Gonçalo  Rodriguez  Lobo,  &  neto  de  Ruí  Gon- 
çalves Lobo,  bisneto  de  Joaõ  Pires  Lobo.  &'  irmaõ  de  Fernaõ  Pires  Lobo,  foy 
servir  à  Villa  de  Olivença  contra  os  Castelhanos  no  tempo  delRey  D.  Affonso  o 
Quinto,  trazendo  guerra  contra  os  Reys  Catholicos,  D.  Fernando,  &  D.  Isabel, 
sendo  fronteira  a  dita  Villa,  na  qual  casou  o  dito  Ruí  Gonçalves  Lobo,  &i  entre 
os  filhos  que  teve,  foy  o  seguinte. 

Thomc  Lobo,  que  casou  na  mesma  Villa  de  Olivença  com  Leonor  da  Gama, 
senhora  do  Morgado  de  Val-moreno,  que  he  huma  fermosa  defeza,  &  o  anais  an- 
tigo, &.  mayor  da  dita  Villa  ;  &  seus  descendentes  se  chamarão  Lobos  de  Val- 
moreno.  Era  esta  Leonor  da  Gama  filha  de  Álvaro  da  Gama,  descendente  de 
Paulo  da  Gama,  que  foy  Governador  da  dita  Villa,  &  cabeça  de  tam  illustres 
descendentes.  Manoel  de  Faria  &  Sousa  em  o  seu  Epitome  dá  aos  Gamas  o  seu 
solar  em  Olivença.  Teve  o  dito  Thomc  Lobo,  entre  outros  filhos,  a 

Rui  Lobo,  que  foy   senhor  de  Val-moreno,  &  casou  na  Cidade  de  Elvas  com 
47  IL  vol. 
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Luiza  Godilha,  de  que  teve  a  António  Lobo  :  casou  segunda  vez  na  mesma  Cidade 
com  Felippa  Botelho,  de  que  teve  filhos. 

António  Lobo  foy  senhor  de  Val-moreno,  casou  com  Anna  Lopes  Davilla,  so- 
brinha do  Bispo  de  Ceuta,  &  Olivença,  D.  Henrique  Davilla,  &L  teve,  entre  ou- 
tros filhos,  a 

Rui  Lobo,  que  herdou  o  Morgado,  &  Casa  de  seu  pay,  &  foy  Moço  fidalgo : 
casou  em  Olivença  com  sua  parenta  D.  Isabel  da  Gamaj  &  entre  as  filhas  que 
tev^e,  foy  a  seguinte. 

D.  Leonor  da  Gama,  que  casou  com  seu  primo  Belchior  da  Gama  Pestana, 
filho  herdeiro  de  Affonso  Pestana  da  Gama,  &  de  Dona  Inês  de  Senabria,  senho- 
res da  Villa  de  Mancenete  em  Castella,  de  que  teve  filho  único  a 

Affonso  Pestana  da  Gama,  que  herdou  da  Casa  de  seus  pays  só  o  Morgado : 
casou  em  Badajoz  com  í).  Inês  de  la  Rocha  &  Lemos,  ftlha  de  D.  Francisco  de 
la  Rocha  &  Lemos,  de  quem  teve  a  Dona  Leonor  da  Gama,  que  deixou  a  sua 
Casa,  &  se  recolhco  em  o  Mosteiro  de  Santo  Inofre  de  Badajoz,  onde  morreo 
com  grande  opinião  de  virtude ;  &  a  D.  Catherina  da  Gama  Lobo,  que  herdou 
a  Casa  de  seu  pay,  &  casou  em  Olivença  com  seu  primo  Lourenço  Lobo  da  Ga- 
ma, de  que  teve  a  Luis  Lobo  da  Gama,  cuja  varonia  he  a  seguinte. 

Luís  Mendes  Lobo  da  Gan>a  casou  em  Lisboa  com  Leonor  Machado  Carre- 
gueiro,  filha  única,  &  herdeira  de  Fernaõ  Machado  Carregueiro,  neta  de  Joaõ 
Esteves  de  Villa-nova  Carregueiro,  bisneta  de  Vasco  Affonso  Carregeiro,  terceira 
neta  de  Affonso  Annes  Carregueiro,  que  foy  Rico  homem  em  tempo  delRey  D. 
Fernando,  &  instituío  o  Morgado  dos  Carregueiros,  (que  consta  de  humas  casas 
nobres  na  Villa  de  Olivença,  &  mais  fazendas,  &  de  huma  grande  herdade,  que 
tem  mais  de  duas  legoas  de  circunferência,  no  termo  de  Monsarás)  no  anno  de 
1385.  o  qual  andaria  em  seus  descendentes  legitimes,  &  O  nam  poderiaõ  herdar 
bastardos:  jaz  na  sua  Capella  do  Nascimento,  &  hoje  dos  Reys  no  Convento  de 
S.  Domingos  de  Lisboa.  Tem  os  Carregueiros  por  Armas  duas  Águias,  &  duas 
flores  de  Liz,  as  quaes  estaõ  na  campa  da  sua  Capella  juntas  com  as  dos  Ricos 
bomens.  Entre  os  filhos  que  teve  da  dita  Leonor  Machado  Carregueiro,  foy  o 
seguinte 

Ruí  Lobo,  que  herdou  o  Morgado  dos  CarregueÍFOs,  &  Casa  de  seu  pay,  cha- 
máraõ-lhe  o  Veador,  porque  o  foy  das  obras,  que  ElRey  D.  Manoel  mandou  fa- 
zer a  Olivença,  que  foy  a  Igreja  de  S.  Maria  Magdalena,  &  a  fortificação  da 
mesma  Villa,  das  quaes  foy  superintendente,  &  fidalgo  da  Casa  do  mesmo  Rey  : 
casou  na  dita  Villa  com  Isabel  Migaens  Caldeira,  de  que  teve  a 

Luis  Mendes  Lobo  da  Gama,  que  foy  fidalgo  da  Casa   delRey  D.  Manoel,  &  • 
herdou  a  Casa  de  seu  pay,  &  Morgado  dos  Carregueiros:  casou  na  dita  Villa 
com  sua  parenta  Brites  Lobo  da  Gama,  filha  de  Rui  Lobo,  senhor  de  Val-more- 
no, &  de  Sua  segunda  mulher  Félippa  Botelha,  de  que  leve  a 

Lourenço  Lobo  da  Gama,  que  foy  senhor  do  Morgado  dos  Carregueiros,  & 
da  Casa  de  seu  pay:  casou  na  mesma  Villa  de  Olivença  com  sua  prima  Inês  Lobo 
da  Gama,  filha  de  Lopo  da  Gama  Lobo,  &  de  Catherina  da  Fonseca  Lobo,  &  neta 
de  Joaõ  da  Gama  Lobo,  de  que  teve  a 

Lopo  da  Gama  Lobo,  que  herdou  a  Casa  de  seu  pay,  &  avós,  &  os  Morga- 
dos do^  Carregueiros,  &  Gamas :  casou  na  Villa  de  Olivença  com  sua  prima  co- 
irmãa  D.  .Catherina  da  Fonseca  Lobo  da  Gama,  filha  de  seu  tio  Joaõ  da  Gama 
Lobo,  de  que  teve  a 

Lourenço  Lobo  da  Gama,  que  herdou  a  Casa  de  seu  pay,  &  os  Morgados  dos 
Gamas,  &  Carregueiros ;  foy  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade^  &  Mestre  de 
Campo  da  Comarca,  &  Cidade  de  lívora  :  casou  com  sua  pnma  D.  Catherina  da 
Gama  Lobo,  filha  herdeira  de  Affonso  Pestana  da  Gama  Lobo,  &  de  D.  Inês  de 
la  Rocha  &  Lemos,  neta  de  Belchior  da  Gama,  senhor  da  Villa  de  Mansanete  em 
Castella,  de  que  teve  a 

Luis  Lobo  da  Gama,  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  &  herdeiro  da  Casa 
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de  seus  pays,  &  avós,  &  dos  Morgados  dos  Gamas,  Lobos,  &  CaiTOgiieiros,  na- 
tural da  Villa  de  Olivença,  solar  desta  nobre  familia,  que  tanto  a  ennobreceo, 
&  a  muitas  Cidades,  &  Villas  deste  Re^-no,  aonde  tem  Morgados  muy  rendosos, 
&  illustre  descendência:  casou  em  Montemor  o  Novo  com  D.  Margarida  de  Bri- 
to Henriques  Botelho,  filha  única  de  Joaõ  de  Brito  Botelho,  &  de  D.  Felippa  de 
Brito  &  Goyos,  senhora  do  Morgado  dos  Botelhos,  &  do  lugar  de  N.  Senhora  do 
Rosário  no  termo  da  dila  Villa,  &  de  toda  a  Casa  de  seu  pay,  de  que  teve  os  fi- 
lhos seguintes. 

Lourenço  Lobo  da  Gama,  que  hc  o  herdeiro  desta  Casa;  Joaõ  de  Brito  Bote- 
lho, Joseph  Lobo  da  Gama,  Pedro  Lobo  da  Gama,  D.  Catherina  Antónia  da  Ga- 
ma Lobo,  D.  Felippa  Margarida  de  Brito  &  Goyos,  António  Lobo  da  Gama,  Ma- 
noel Lobo  da  Gama,  Christovaõ  Lobo  da  Gama,  que  morreo  menino.  Rui  Lobo 
da  G-ama,  Francisco  Lobo  da  Gama,  D.  Úrsula  Isabel  da  Gama  Lobo,  D.  Teresa 
Maria  da  Gama  Lobo,  D.  Maria  Josepha  da  Gama  Lobo,  D.  Leonor  Angela  da 
Gama  Lobo,  que   morreo  menina,  &  l).  Joanna  Botelho  Henriques. 

Saõ  as  Armas  dos  Lobos  em  campo  de  Prata  cinco  lobos  de  preto  em  aspa, 
armados  de  vermelho.  Os  Baroens  de  Alvito  trazem  as  mesmas  Armas  com  hu- 
ma  bordadura  de  azul  chea  de  aspas  de  ouro  :  timbre  hum  Lobo  com  huma  aspa 
na  espadoa. 

O  Morgado  que  instituto  Affonso  Pestana  da  Gama  com  sua  mulher  D.  ínes 
de  Senabria,  em  seu  filho  Belchior  Pestana  da  Gama  Lobo,  que  consta  da  herda- 
de da  Asseiceira  de  cima,  &  da  herdade  dos  Fresnos,  que  hoje  chamaõ  de  Pes- 
tana, &  muitos  foros,   que  possue  hoje  seu  terceiro  neto  Luis  Lobo   da  Gama. 

O  Morgado  que  instituto  Affonso  Mendes  Lobo,  que  possue  hoje  sua  bisneta 
D.  Brites  da  Gama. 

O  Morgado  que  possue  D.  Jeronymo  da  Gama  Lobo,  que  consta  de  seis  her- 
dades, o   qual  vive  em   Madrid. 

O  Moi'gado  que  possue  Brás  Lobo  da  Gama,  que  vive  em  a  Villa  de  Assumar. 

O  Morgado  que  possue  Joaõ  Lobo  da  Gama  &  Campos. 

O  Morgado  que  possue  Francisco  Lobo  da  Gama,  que  vive  em  Estremoz. 

O  Morgado  que  possue  D.  Eufrazia  da  Gama. 

O  Morgado  que  possue  Joaõ  Gallcgo  Frade  de  Magalhaens. 

O  Morgado  que  possue  Joaõ  de  Matos  de  Cabreira. 

O  Morgado  que  possue  o  Padre  Fr.  Francisco  da  Gama,  Eremita  de  S.  Agos- 
tinho, filho  de  Manoel  Cabreira  da  Gama. 

O  Morgado  que  possue  Leonor  de  Matos  Mexia. 

O  Morgado  que  possue   Joaõ  da  Gama  de  Moraes. 

O  Morgado  que  possue  Christovaõ  Lobo  de   Brito  &  Vasconcellos. 

O  Morgado  que  possue  D.  Brites  de  Mendoça  Tobo  moradora  em  a  Cidade 
de  Elvas. 

O  Morgado  que  possue  Manoel  Mendes  Mexia. 

Residiaõ  nesta  Villa,  como  em  principal  lugar  de  sua  Diocesi,  os  Bispos  de 
Outa,  Primazes  de  Africa,  aonde  tinhaõ  seus  Palácios,  (que  hoje  saõ  dos  Bispos 
de  Elvas)  Tribunal,  &  Aljube ;  que  por  esta  razaõ  em  todos  os  Mapas  tem  Oli- 
vença nota  de  Cidade  Episcopal.  Goza  de  grandes  privilégios,  com  voto,  &  as- 
sento em  Cortes  no  banco  terceiro,  &  tem  por  Armas  huma  Fortaleza  com  suas 
torres,  &  huma  Oliveira  verde  à  porta,  donde,  dizem  tomara   o  nome. 

Assistem  ao  governo  civil  desta  Villa  hum  Juiz  de  fora,  três  Vereadores, 
hum  Escrivão  da  Camera,  hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Juiz  dos  Orfaõs 
com.  seu  Escrivão,  cinco  Escrivaens  do  Judicial,  &  Notas,  &   três  Tabelliaens. 

Ao  militar,  hum  Terço  de  infantaria  paga,  &  duas  Companhias  de  Cavallo. 

Foy  esta  Villa  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  ElRey  D.  Affonso  o  Quin- 
to a  Ruí  de  Mello:  he  seu  Alcayde  mor  o  Duque  do  Cadaval;  &  a  Commenda, 
que  he  da  Ordem  de  Aviz,  anda  na  illustre  Casa  dos  Condes  de  Atouguia. 

Cerca  a  esta  Villa  hum  termo  fértil  de  trigo,   centeyo,  cevada,  &  todo  o  ge- 
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nero  de  legumes,  causa  de  haver  nelle  ricas  herdades,  que  fazem  opulentas  as 
melhores  Casas  desta  Corte,  como  saõ  a  Chançaladra,  que  hoje  possue  a  Casa  da 
Misericórdia  de  Lisboa,  a  de  Vai  de  Cevadal,  que  possuem  os  Condes  da  Feira, 
&  a  de  D.  Maria,  que  hc  dos  Condes  de  Unhaõ,  &  outras  muitas,  em  que  seria 
digressão  referirílie  os  emolumentos,  que  delias  se  tiraõ.  He  este  termo  dilatado, 
&\jara  a  parto  do  Nascente  todo  cercado  do  Keyno  de  Castella,  pois  começando 
em  Malpica  de  Portugal,  sitio  aonde  desagua  a  ribeira  d*e  Olivença,  &  indo  por 
esta  acima,  que  divide  estes  dous  lleynos,  por  espaço  de  três.  legoas,  he  raya 
delles,  &  depois  lançando  hurna  linha  imaginaria  com  mais  de  três  legoas  de 
comprido,  vay  acabar  esta  às  herdades  de.  Mampolim,  &  fecha  em  hum  rio  cha- 
mado Talega^  que  víím  dividindo  os  dous  Reynos  atè  o  sitio,  que  chaoiaõ  a  ribei- 
ra de  Âlcarrache,  a  qual  continuando  na  mesma  divisão  se  mete  em  huma  ri- 
beira, que  chamaõ  Taleigaõ,  &  por  esta  paiMe  divide  o  termo  de  Alconchel  do 
Reyno  de  Castella  com.  o  termo  de  Olivença,  .cortando  pelas  herdades  de'  Pom- 
bal, Morenos,  Pico,  &  Taleigaõ  ;  &  finalmente  metendose  esta  ribeira  no  Gua- 
diana, por  elle  acima  confina  com  os  termos  das  Villas  do  Landroal,  &  Jurume- 
iiha,  atè  q*e  torna  a  fechar  cm  Malpica  de  Portugal,  &  por  esta  parte  o  divide 
o  Guadiana  do  termo  de  Elvas. 

Tem  o  termo  desta  Yilla  quatro  Freguesias :  a  primeira  he  a  de  S.  Bento  da 
Contenda,  assim  chamado  pela  differença,  que  ouve,  de  quererem  os  Castelha- 
nos que  pelo  meyo  daquella  Igreja  partisse  a  raya  do  seu  Keyno,  por  cuja  causa 
inda  hoje  na  Capella  mor  da  parte  da  Epistola  tem  fechado  hum  arco  com  as 
Armas  de  Castella;  porem  vencendo  nòs,  como  sempre,  muito  mais  alem  se 
estendem  os  malhoens  do  Reyno  :  tem  esta  Freguesia  cem  visinhos,  &  huma 
Ermida  de  S.  Lourenço,  em  que  todos  os  annos  se  celebra  com  sumptuosas 
despezas  o  dia  deste  Santo  Martyr. 

A  segunda  Freguesia  he  da  invocação  de  S.  Domingos,  sitio  ápraziveí  pelas 
muitas  aguas,  que  regaõ  fecundas  hortas,  &  fertilissimas  herdades  de  paõ,  co- 
mo saõ  a  da  Borrachinha,  a  de  Monte-longo,  Gijárral,  &  outras  muilas,  que  ha- 
bitaõ  60.  visinhos :  he  a  I^^reja  edifício  moderno,  illustrado  com  tanta  despeza, 
que  nella  se  naõ  vê  mais  que  ouro,  &  muy  estimadas  pinturas. 

A  terceira  Freguesia  he  N.  Senhora  da  Assumpção  da  Aldeã  de  Talega,  terra 
menos  abundante,  por  ser  mais  montuosa,  &  de  mayores  matos :  tem  cem  vi- 
sinhos com  seu  Juiz  de  vintena;  ha  nella  muy  hirgas  herdades,  especialmente  a 
de  Alparragena,  que  está  dividida  em  tantos  quinhoens,  que  os  mesmos  Lavra- 
dores lhe  i^noraõ  os  donos ;  a  de  Val-moreno,  cujos  matos  passaõ  de  dous  mil 
cruzados  de  renda  a  seu  dono;  a  de  Mentilhaõ,  &  Monte  da  Vinha,  &  outras 
muitas. 

A  quarta  Freguesia  he  S.  Jorge  de  Olor,  lugar  de  80.  visinhos  com  seu  Juiz 
de  vintena,  &  toma  este  nome  de  huma  levantada,  &  fertilissima  serra,  que  lhe 
fica  fronteira,  aonde  se  tem  exercitado  a' curiosidade  dos  moradores  da  Villa  em 
largas  quintas,  cujo  sitio  fez  mais  alegre  o  Senado  delia  com  huma  fonte  de  me- 
diana fabrica,  porem  de  estimada  agua   com  frequentissima   copia  delia. 

Passa  pelo  termo  desta  Villa,  huma  legoa  delia,  a  ribeira  que  chamaõ  de  Oli- 
vença, a  qual  tem  seu  nascimento  nas  serras  de  Salva  Leon,  lugar  do  Reyno 
de  Castella,  &  com  sua  corrente  o  vem  apartando  do  de  Portugal,  até  se  meter 
no  rio  Guadiana  por  cima  da  ponte  de  Olivença,  que  era  huma  das  boas,  que 
havia  cm  Espanha,  &  tinha  no  meyo  huma  grande,  &  fermosa  torre  de  três  so- 
brados com  aposentos,  &  muitas  janellas  sobre  o  rio:  esta  ponte  mandou  fazer 
ElRey  D.  Manoel  sobre  huns  grandes  penedos,  &  a  derrubaram  os  Castelhanos, 
quando  tomarão  esta  Villa,  a  que  puzerão  sitio  com  doze  mil  Infantes,  &  quatro 
mil  Cavallos,  sendo  seu  Governador  Manoel  de  Saldanha,  que  a  rendeo  com  ca- 
pitulaçoens.  Ha  na  dita  ribeira  muitos  moinhos,  &  grande  criação  de  peixes, 
barbos,  picoens,  bordalos,  bogas,  pardclhas,  savaletas^il  &  tenças. 
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Da  Villa  de  Ouguella. 
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uto.a  Icgoa  de  Campo  Mayoi*  para  o  Norte  no  cume  de  hum  monte  tem  seu 
assento  a  Villa  de  Ouguella,  antigamente  chamada  Nignella;  fica  defronte  da 
Villa  de  Albuquerque  do  Reyno  de  Castella,  &  veyo  à  Coroa  deste  ílcyno  com 
Olivença,  &  Campo  Mayor  no  tempo  delRey  D.  Dinis,  que  reformou  seus  mu- 
ros, &  Castell(),'&  lhe  deo  o  mesmo  foral  de  Évora  pelos  annos  de  4298.  que 
reformou  depois  ElRey  D.  Manoel  em  Lisboa  no  primeiro  dia  do  mez  de  Ju- 
nho de  1512.  tem  250.  visinhos  com  huma  Freguesia  da  invocação  de  N.  Se- 
nhora da  Graça,  com  hum  Prior,  &  hum  Beneficiado  Coadjutor,  OaSa  de-Mi- 
gericordia,  que  esta  na  Ermida  do  Espirito  Santo,  &  estas  Ermidas,  N.  Se- 
nhora da  Conceição,  S.  Sebastião,  S.  Pedro,  o  Salvador  junto  do  rio  huma 
legoa  da  Villa,  que  antigamente  foy  Casa  dos  .Templários,  em  que  se  mos- 
traõ  ruinas  de  edifícios,   &  he  Igreja  de  fobrica  muy   antiga. 

A  Igreja  de  N.  Senhora  da  Enxàra  esta  no  baixo  da  Villa  na  outra  parte 
do  rio  junto  a  elle  na  porita  do  mato,  &  estrada  que  vay  para  Albuquerque  :■ 
a  tradição  yulgar  affirma,  que  ha  muitos  annos,  estando  huma  mulher  desta 
Villa  lavando  no  rio,  tinha  comsigo  huma  íilha  pequena,  que  se  apartou  dei" 
la  a  folgar,  &  toçnou  à  mãy  com  hum  brinco  dizendolhe  que  huma  mulher 
juuito  fermosa,  que  alli  estava,  lhe  dera  aquillo  para  brincar  :  foy  a  mãy  aon- 
de a  rpenina  a  levou,  &  achou  a  imagem  de  N.  Senhora  da  Enxàra  sobre 
huma  pedra'  redonda,  que  está  hoje  na  mesma  Igreja  :  deo  a  mulher  noti- 
cia à  gente  da  Villa,  concorrèraq  todos,  &  levàraõ  a  imagem  acima  com  de- 
voção, &  põr  naõ  passarem  o  rio,  ordenarão  de  lhe  fazer  Igreja  em  hum  al- 
to, que  esta  para  a  mesma  parte  no  meyo  da  ladeira:  porém  a  imagem  falta- 
va donde  a  tinhaõ,  &  tornava  a  apparecer  aonde  primeiro  se  achou  ;  com  o 
que  vieraõ  a  entender  que  aquelle  era  o  lugar,  que  a  Senhora  tinha  esco- 
lhido para  lhe  fazerem  casa,  em  que  hoje  esta  ;  he  de  hum  covado  de  altura, 
rosto  miúdo,  &  moreno,  por  ventura  que  será  huma  das  muitas  imagens  da 
Virgem  Senhora  nossa,  que  do  tempo  dos  Godos  ficàraõ  escondidas,  &  depois 
de-  recuperada  Espanha  de  poder  dos  Mouros,  foraõ  apparccendo  em  diversos 
tempos,  &  lugares.  He  esta  Igreja  muy  frequentada  assim  dos  náturaes,  od- 
mo  da  gente  de  Campo  Mayor,  &  de  muitas  terras  de  Castella  pelos  muitos 
milagres,    q^ue   N.    Senhora  faz  aos-  seus   devotos. 

Ao  pè  do  monte,  em  que  a  Villa  de  Ouguella  esta  fundada,  aconteceo  aquel- 
le notável  caso,  que  conta  a  Chronica  do  Príncipe,  Rey  D.  Joaõ  o  Segundo, 
dos  dous  Capitaens,  Joaõ  da  Sylva  Portuguez,  &  Galindo  Castelhano,  que  en- 
contrandose,  &  nam  se  conhecendo,  se  liiatàraõ  hum  ao  outro,  sem  da  gente 
de  ambos  os  campos  morrer  mais  pessoa  alguma  :  neste  lugar  esta  huma  Cruz 
de  pedra,  que  refere  este  successo,  a  qual  mandou  pòr  no  anno  de  1551.  Dio- 
go da  Sylva,  neto  do  mesmo  Joaõ  da  Sylva,  passando  por  aquelle  lugar,  quan- 
do hia  por  Embaixador  ao  Concilio  Tridentino  no  tempo  do  Papa  Júlio  Ter- 
ceiro. 

Por  junto  desta  Cruz  passa  o  rio  Severa,  aonde  entra  nelle  outro,  que  cha- 
maõ  Abrilongo,  que  cria  gostoso  peixe,  por  serem  suas  aguas  muito  frias. 
Tem  Severa  o  seu  nascimento  ao  pè  da  serra  de  S.  IVIamede ;  (aonde  também 
o  tem  o  Caya)  corre  pelas  penedias  do  monte  Docète,  &  passa  junto  da  Igre- 
ja de  S.  Juliaõ,  &  de  hum  lugar,  que  terá  50.  visinhos,  que  chamaõ  Seve- 
ra, de  que  tomou  o  nome,  &  da  Villa  da  Codeceira  Reyno  de  Castella  ate  esta ; 
traz  muitas  trutas,  &  delia  para  baixo,  por  serem  as  terras  quentes,  as  naõ 
cria,  senaõ  o  peixe  ordinário,    que  levam  as  mais   ribeiras  do  Alentejo  ;  ajun- 
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ta-se  com  o  Rio  BoLova,  &  ambos  entraõ  no  Guadiana  à  vista  de  Badajoz. 
He  esta  Vilía  abundante  de  paõ,  vinho,  &  gados,  &  tem  huma  fonte  com 
duas  propriedades  notáveis  :  huma,  que  toda  a  cousa  viva,  que  se  lhe  lan- 
ça dentro,  morre  logo,  excepto  rãas;  &  outra,  que  de  nenhuma  maneira  co- 
ze carnes,  nem  legumes,  como  diz  o  Doutor  António  Gonçalves  de  No.vaes  na 
Relação  do  Bispado  de  Elvas.  He  senhor  delia  D.  í^edro  da  Cunha,  senhor  da 
Yilla  de  Taboa.  Tem  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores,  hum  Procurador  do 
Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  &  outro 
do  Judicial,    &  Notas,  &   huma   Companhia  da   Ordenança. 


X. 

Da  Villa   de  Campo  Mayor. 


c 


ámpo  Mayor  foy  povoação  de  mil  &  duzentos  visinhos;  hoje  por  causa  das 
guerras  com  Castella  se  acha  com  oitocentos  &  cincoenta,  com  "casas  muito, 
nobres,  &  limpas,  cujos  appellidos  saõ  Vazes,  Galvoens,  Mexias,  &  Sequeiras, 
que  a  vieraõ  povoar.  Foy  ganhada  aos  Mouros  na  era  de  1219.  pela  familia 
dos  Peres  naturaes  de  Badajoz;  estes  a  deraõ  à  fabrica  da  Igreja  de  Santa 
Maria  do  Castello,  sendo  Bispo  de  Badajoz  D.  Pedro  Peres,  que  lhe  deo  por 
Armas  N.  Senhora,  &  hum  Cordeiro  com  hum  circulo  à  roda,  que  diz :  Sí- 
gilkmi  Capituli  Pacencis:  depois  no  reynado  delRey  D.  Dinis,  que  lhe  fez  o  Cas- 
tello na  parte  mais  alta  do  terreno  para  a  de  Elvas,  havendo  controvérsia  entro 
os  moradores  sobre  o  lugar  para  onde  haviaõ  de  estender  a  povoação,  ajustarão 
que  para  o  mayor  campo,    de  que  resultou  ter  por  nome  Campo  Mayor. 

Tem  huma  Freguesia  da  Invocação  de  N.  Senhora  da  Expectação,  que  so 
edificou  no  tempo  de  D.  Sebastião  de  Matos  Bispo  de  Elvas,  com  hum  Prior,  & 
doHs  Vigários  para  administração  dos  Sacramentos;  &  rezarem  em  Coro  com  os 
mais  Beneficiados :  saõ  Benefícios  simplices,  &  muito  ténues.  Tem  hum  Conven- 
to da  invocação  de  S.  António,  de  Frades  Franciscanos,  que  vivem  no  Castello 
desta  Villa,  em  quanto  se  acaba  o  Convento,  que  se  lhes  funda  por  ordem  do 
Sereníssimo  Rey  D.  Pedro  o  Segundo;  servem-se  da  Igreja,  que  antigamente 
foy  Matriz  desta  Villa,  &  deixarão  os  Clérigos  no  anno  de  1G45.  sendo  delia 
Prior  Fernando  Gil  Castello.  Foy  a  primeira  fundação  deste  Convento  junto  às 
casas  para  a  parte  das  Possas,  &  se  mandou  derrubar  por  causa  das  guerras  com 
Castella. 

Tem  mais  outro  Convento  de  Frades  de  S.  Joaõ  de  Deos,  com  titulo  de  Hos- 
pital delRey,  aonde  se  curaõ  os  Soldados,  &  mais  gente  de  guerra  da  guarnição 
da  Praça,  Casa  de  Misericórdia,  com  seu  Hospital,  &  três  Ermidas ;  (que  as  mais 
estaõ  extinctas)  huma  de  S.  Joaõ  Bautista,  em  que  o  Santo  he  muy  venerado 
pelos  muitos  milagres,  que  Deos  N.  Senhor  faz  por  sua  intercessão  ;  outra  do 
Martyr  S.  Sebastião,  imagem  muy  selecta,  &  de  singular  belleza.  A  de  Saõ  Pe- 
dro fica  fora  dos  muros  ;  esta  o  Santo  pintado  na  parede  com  tal  perspectiva  que 
para  todas  as  partes  olha:  ha  tradição,  que  estando  feita  a  Casa,  entrarão  den- 
tro dous  homens  forasteiros,  &  que  depois  de  se  ausentarem  achàraõ  os  naturaes 
a  imagem  em  fresco  com  dous  Cardeaes  aos  lados  ;  pintura,  que  inda  hoj^e  dura. 

Foraõ  bautizados  na  pia  da  Matriz  desta  Villa  o  Beato  Amadeo,  que  instituío 
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a  Ordem  dos  Amadeos  em  Itália :  (seu  nome  no  século  foy  Joaõ  de  Menezes  da 
Sylva)  foy  filho  segundo  de  Ayres  Gomes  da  Sylva,  Alcayde  mor  de  Campo  mayor, 
&  Ouguella,  &  de  Dona  Isabel  de  Menezes,  filha  de  D.  Pedro  de  Menezes,  Con- 
de de  Viana,  &  primeiro  Capitão  de  Ceuta,  &  irmaõ  de  D.  Diogo  da  Sylva,  pri- 
meiro Conde  de  Portalegre. 

D.  Beatriz  da  Sylva,  que  instituío  a  Ordem  da  Conceição  em  Castella,  foy 
irmãa  do  dito  Joaõ  de  Menezes  da  Sylva,  &  filha  de  seus  pays :  estes  se  passarão 
a  Castella  com  a  Rainha  D.  Isabel,  filha  do  Infante  D.  Joaõ,  quando  foy  a  casar 
com  ElRey  D.  Joaõ  o  Segundo  de  Castella. 

Foy  também  natural  desta  Villa  o  Bispo  Martinho  Aff^onso  Mexia,  &  nella  tem 
ainda  muitos  sobrinhos,  &  dilatada  família ;  foy  primeiro  Bispo  de  Vizeu,  depois 
de  Coimbra,  &  Viso-Rey  deste  Reyno,   aonde  morreo. 

He  esta  Villa  muy  abundante  de  trigo,  cevada,  &  legumes,  com  muitos  mon- 
tes no  termo,  aonde  vivem  os  Lavradores :  dista  da  Cidade  de  Elvas  três  legoas 
para  o  Norte,  &  meya  legoa  do  rio  de  Caya,  que  tem  o  seu  nascimento  na  serra 
de  S.  Mamede  junto  ao  monte  do  Sete,  termo  da  Villa  de  Marvaõ,  &  corre  pelo 
ineyo  dos  soutos  da  3e  Alegrete,  &  por  junto  da  de  Arronches,  &  vem  dividir 
o  termo  desta  Villa  do  da  Cidade  de  p]lvas :  com  suas  aguas  se  regaõ  muitas  hor- 
tas, &  pomares,  &  moem  muitos  moinhos ;  he  rio  de  muitas  pedras,  &  por  es- 
te respeito  o  peixe,  que  cria,  se  tem  por  melhor  que  o  dos  outros  rios. 

Entre  as  muitas  hortas  que  tem  esta  Villa,  he  muy  nomeada  a  de  S.  Joaõ 
Bautista  pelo  apparecimento,  que  nella  fez  o  Santo  a  Gonçalo  Rodriguez,  homem 
virtuoso,  &  milagre  que  com  elle  usou  em  lhe  tirar  o  lobinho,  que  tinha  na  ca- 
beça, &  passarlho  ao  pè  esquerdo,  para  que  pudesse  testificar  aos  moradores, 
que  se  podiaõ  recolher  a  suas  casas,  de  que  se  tinhaõ  retirado  por  causa  da  pes- 
te, que  jà  tinha  cessado,  como  lhe  tinha  affirmado  S.  Joaõ  Bautista. 

lie  Alcayde  mòr  desta  Villa  Joaõ  António  de  Alcáçova,  cuja  varonia  he  a  se- 
guinte. 

Nuno  Alvares  da  Costa,  em  quem  se  principia  este  ramo,  morou  na  Villa  da 
Covilhãa,  &  teve  de  sua  mulher  a 

Luís  Nunes  da  Costa,  que  se  criou  em  Alcobaça,  &  foy  para  Évora  com  D. 
Garcia  de  Menezes,  Bispo  daquella  Cidade-,  que  o  fez  Thesoureiro  mór  da  sua  Sè  : 
teve  bastardo  em  huma  mulher  nobre  daquella  Cidade  a 

Christovaõ  Nunes  da  Costa,  que  víveo  em  Évora,  aonde  dizem  foy  Provedor 
da  Misericórdia  :  casou  com  Catherina  Mendes  de  Vasconcellos,  que  dizem  ser 
dos  Vasconcellos  da  Vidigueira,  &  teve  delia  a 

Luís  da  Costa,  que  foy  criado  do  Cardeal  D.  Henrique,  a  quem  matàraõ  os 
ladroens  na  estrada  de  Évora,  &  a  Francisco  Mendes  de  Vasconcellos,  que  foy 
pay  de  Luis  Mendes  de  Vasconcellos,  Cavalleiro  de  Malta,  &  Commendador  de 
Montouto,  Recebedor  da  sua  Religião,  Balio  de  Acre,  &  General  das  Galés  de 
Malta,  Embaixador  da  mesma  Ordem  a  França,  &  Roma,  &  ultimamente  Gram 
Mestre  da  sua  Religião. 

Brás  Nunes  da  Costa  foy  filho  segundo  de  Luis  Niínes  da  Costa,  Thesoureiro 
mòr  da  Sè  de  Évora  acima  dito  :  foy  também  Clérigo,  &  Cónego  da  Sè  de  Coim- 
'*bra,  &  teve  bastardo  em  Catherina  Annes,  entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  Nunes  da  Costa,  que  viveo  em  Lisboa,  &  foy  Thesoureiro  mór  da  Ca- 
sa de  Ceuta,  &  Contador  das  Tenças :  casou  com  Violante  Serraõ  Perestrello,  fi- 
lha de  Simaõ  Fernandes  de  Beja,  Cavalleiro  de  Africa,  &  de  Úrsula  Serraõ,- de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Gonçalo  Serraõ  da  Costa,  que  teve  o  ofiicio  de  seu  pay,  &  casou  com  D.  Vio- 
lante de  Eça,  filha  de  Manoel  de  .Sousa  Cid,  &  de  Dona  Luiza  de  Castro,  de  que 
teve  os  filhos  seguintes. 

Fernaõ  da  Costa  de  Eça,  que  foy  muy  valoroso,  &  entendido,  servio>  &  mor- 
reo, sendo  Tenente  do  Mestre  de  Campo  General  no  'Algarve,  sem  geração. 

Manoel  de  Sousa  de  Castro,  que  também  sérvio  naquelle  Reyno,  aonde  foy 
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Mestre  de  Campo,  &'  General  da  Artelharia,  &  Governador  de  MazagaO,  nam  te- 
ve filhos. 

Joaõ  da  Costa  Fogaça,  que  foy  -segundo  em  ordem,  6w  snceessor  da  Casa, 
casou  com  D.  Marw  de  Menezes,  filha  iierdeira  de  D.  Manoel  Lobo  tle  Alcáçova, 
ò:  de  D.  Catherina  de  Menezes,  de  que  teve  os  filhos  seguintes. 

D.  Manoel  Lobo,  que  sérvio  no  Alentejo,  &  foy  Me;^tre  de,  Campo  na  Villa 
de  Campo  Mayor,  morreo  sem  geração,  sendo  Governador  da  Nova  Colónia  em 
Bonos  Ayres.  ■ 

Gonçalo  da  Costa  de  Menezes,  que  foy  o  mais.  velho,  succcdeo  na  Casa  de  D. 
António  de  Alcáçova  por  sua  mãy,  &  sei-vio  na  guerra,  foy  Alcayde  m(3r  de 
Campo  Mayoi*,  Comendador  de  Santa  Maria  da  Povoa  na  Ordem  de  Christò,  cu- 
ja Commenda  rende  hoje  novecentos  mil  reis.  Comissário  Geral  da  Cavailarla  da 
Corte,  &  Mestre  de  Campo  do  Terço  novo,  &  Governador  de  Angola,  donde 
vindo  morreo  no  mar  :  foy  casado  coin  D.  Antónia  Theodora  do  Moura  Manoel, 
íilha  de  [luí  de  xMoura  Manoel,  &  de  D.  Luiza  Maria  de  Távora,  de  (jue  leve  a 
Joaõ  António  de  Alcáçova,  &  a  íluí  de  Moura  Manoel.  íoaõ  António  de  Alcáçova 
casou  com  D.  Guiomar  íosepha  de  Mendoça,  íilha  de  Luis  de  Saldanha  da  Ga- 
ma, &  de  D.  Magdalena^de  Mendoça. 


■^^^t^M^é^^^tp^ 


Dà  Villa  de  D  ar  b  acena. 


/uas  legoas  ao  Noroeste  da  Cidade  de  Elvas  em  sitio  plano  está  fundada  a  Vil- 
la de  Barbacena,  a  quem  deo  foral  Elíley  D.  Manoel,  estando  em  Évora,  aos  15. 
de  Dezembro  de  1519.  Tem  seu  Castello,  que  fundou  D.  Jorge  Henriques,  Be- 
posteiro  mór  delKey  D.  Joaõ  q  Terceiro,  senhor  desta  Villa,  a  qual  tem  150.  vi- 
sinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Graça  com  huin 
Prior,  &  Coadjutor,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  S.  Se]>as- 
liaõ,  S.  Francisco,  &  N.  Senhora  do  Passo.  He  abundante  de  paõ,  gado,  &  caça. 
Fòy  senhor  desta  terra  D.  Jorge  Henriques,  Repostero  mór  delUey  D.  Joaõ  o 
Terceiro,  o  qual  faleceo  sem  ifiíhos,  &  veyo  o  senhorio  desta  Villa  a  Martim  de 
Castro  do  Uio,  &  hoje  he  senhor,  &.  Visconde  delia  Jorge  Furtado  de  Mendoça, 
cuja  varonia  he  a  seguinte. 

Antaõ  Vaz  de  Castro  casou  com  Beatris  de  Castro,  ambos  originários  desta 
illustrc  íamilia,  &  entre  os  muitos  filhos  que  teve,  foy  hum  delles  Diogo  de  Cas- 
tro do  Bio,  o  mais  rico  de  Portugal,  &  hum  dos  mayoVes  homens  do  seu  tem- 
po; obrou  innumeraYois  acçoens  de  grandeza,  como  foy  na  ajuda  qiie  deo  para  o 
cerco'  de  Mazagaõ  no  tempo  da  Bainha  D.  Catherina;  &  nas  instituiçoens  do  seu 
Morgado,  que  saõ  as  mais  solemnes,  &  de  melhor  disposição  que  tem  o  Beyno, 
se  conhece  o  seu  talento,  &  grandeza.  I'ez  a  nobre  quinta  de  Sacavém,  &  as 
soberbas  casas  de  S.  Francisco,  que  hoje  possuem  seus  descendentes.  Foy  fidal- 
go da  Casa  delBey  D.  Joaõ  o  Terceiro,^  que  o  estimou  muito,  &  o  primeiro  se- 
nhor de  Barbacena:  casou  com  Beatris  Vaz,  filha  de  Duarte  Tristão,  de  que  te- 
ve a  Marlim  de  Castro  do  Bio,  a  Duarte  de  Castro  do  Bio,  que  morreo  es(|uar- 
tejado,  por  seguir  as  partes  do  senhor  D.  António,  &  a  D.  Beati'is  do  Bio,  mu- 
lher de  D.  Jorge  de  Menezes  da  Casa  de  Cantanhede,  &  a  D.  Maria  do  Bio,  mu- 
lher de  D.  Francisco  de  Moura,  Estribeiro  mór  do  senhor  D.  Duarte,  &  D.  Isa- 
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bel  do  r\io,  mulher  de  Ayres  Telles  de  Menezes,  Alcayde  mor  da  Covilhàa,  & 
outros  filhos,  &  filhas. 

Martiiii  de  Caslro  do  Rio  foy  sonhor.de  Barbacena,  muito  entendido,  &  ami- 
go da  hom-a:  casou  com  D.  Margarida  'de  Noronha,  filha  de  Jorge  Fiii'tado  de 
Mendoça,  Comendador  das  Entradas,  &  da  Kepreza,  &  sua  herdeira  por  morte 
de  seus  irmaõs,  &  de  sua  mulher  D.  Mecia  Henriques,  de  que  teve  a  l.uis  de 
Castro  do  Kio,  que  casou  a  primeira  vez  c>)m  sua  prima  co-irmãa  D.  Margarida 
de  Mendoça,  filha  de  D.  Francisco  de  Sousa,  Governador  do  Brasil,  &  de  sua 
segunda  mulher  D.  Violante  de  Mendoça  sem  filhos,  &  casou  segunda  vez  com 
D.  Cathcrina  Telles,  filha  de  Ayres  Telles  de  Menezes,  Alcayde  mòr  da  Covilhãa ; 
por  cujo  casamento  foy  este  Luis  de  Castro  do  Kio  Alcayde  mòr  da  dita  Villa, 
&  de  sua  mulher  D.  Isabel  do  Kio  sem  filhos,  &  a  Jorge  Furtado  de  Mendoça, 
que  lhe  succedeo,  &  AíFonso  Furtado,  Deaõ  de  Lisboa,  &  Chanceller  mor,  &  a 
D.  Luiza  Maria,  mulher  de  D.  Pedro  da  Fonseca^  Marquez  de  la  Pilha. 

Jorge  Furtado  de  Mendoça,  filho  de  Martim  de  Castro  do  Kio,  íby  senhor  da 
Casa  de  seu  pay,  &  Commendador  na  Ordem  de  Christo:  casou  com  D.  Mariana 
de  Vilhena,  filha  do  dito  Ayres  Telles  de  Menezes,  &  de  sua  mulher  D.  Isabel 
do  Kio,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Aíibnso  Furtado  de  Mendoça,  senhor,  &  primeiro  Visconde  de  Barbacena,  Al- 
cayde mor  da  Covilhria,  General  da  Artelharia,  Mestre  de  Campo  General  do 
Exercito  da  Provinda  da  Estremadura,  &  Governador  das  Armas  na  Fronteira, 
&  partido  de  Penamacor,  Governador,  &  Capitão  General  do  Brasil,  &  do  Con- 
selho de  Guerra :  casou  com  D.  Maria  de  Távora  sua  parenta,  filha  de  Joaõ  Fur- 
tado de  Mendoça,  Governador  de  Angola,  &  do  Algarve,  Presidente  da  Camera 
de  Lisboa,  &  Comendador  na  Ordem  de  Christo,  &  de  sua  mulher  D.  Magdale- 
na  de  Távora,  de  que  teve  a  Joaõ  Furtado  de  Mendoça,  que  sérvio  na  guerra 
com  seu  pay,  &  depois  foy  Governador  do  Rio  de   Janeiro,  &  a 

Jorge  Furtado  de  Mendoça,  que  he  o  primogénito,  &  segundo  Visconde  de 
Barbacena,  Alcayde  mor  da  Covilhãa,  Comendador  na  Ordem  de  Christo,  Gene- 
ral da  Artelharia,  &  Governador  das  Armas  na  Beira  :  casou  em  Alemanha  (aon- 
de foy  em  Companhia  do  F]mbaixador  Marquez  de  Alegrete  no  anno  de  1087.) 
com  Anna  Luiza  de  Hohenloe,  filha  de  Luis  Gustavo,  Conde  de  Ilohenloe,  se- 
nhor de  Lagenburg,  Gentil-homem  da  Camera  do  Emperador  Leopoldo,  &  do 
seu  Concelho  de  Guerra,  &  de  Arma  Barbara  de  Scõborn,  sua  seguRda  mulher, 
filha  de  Felippe  Ervino,  Baraõ  de  Sconborn,  senhor  de  Keigelsperg  (irmaõ  de 
Joaõ  Felippe  de  Sconborn,  Arcebispo,  &  Eleytor  de  Moguncia)  &  de  Alaria  Ur- 
sola  Creifenclau  sua  mulher,  filha  de  Henrique  Greifenclau  de  Volrath,  irmaõ 
de  Jorge  Federico,  que  também  foy  Arcebispo  Eleitor  de  Moguncia,  &  deste 
matrimonio  tem  a  Aííonso  Furtado  de  Mendoça,  herdeiro  desta  illustre  Casa,  & 
mais  dous  filhos,  &  huma  filha. 
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TRATADO  VI. 


Da  Comarca  de  Portalegre. 


X=».  X. 


Da  descripçaõ  desta   nobre  Cidade. 


CTa  latitud  de  39.  grãos,  12.  minutos,  &  na  loiígitud  de  13.  grãos,  52.  minu- 
tos, duas  legoas  distante  da  raya  Castelhana,  &- nove  da  Cidade  de  Elvas  para  o 
Norte,  tem  seu  assento  a  de  Portalegre,  fundada  no  alto  de  hum  monte,  fresco, 
&  delicioso  sitio,  a  quem  banhaõ  as  cristalinas  aguas  de  dez  fontes,  que  despen- 
dendoas  em  perenne  eurso,  fazem  parecer  aquelle  terreno  mais  vistoso.  He  cer- 
cada de  huma  alta,  &  dilatada  serra,  cujos  montes,  dadas  as  maõs  desde  o  Lcs- 
sueste  pela  parte  do  Leste  ate  o  Norte,  se  continuaõ  em  distancia,  &  largura 
de  duas  legoas,  fazendo  sombra  a  muitos  valles  povoados  de  frescos  soutos,  & 
copiosissima  quantidade  de  pomares  de  gostosas  frutas,  &  amenas  hortas,  que 
regaõ  as  aguas  de  cinco  mil  fontes  perennes.  He  esta  serra  ramo  da  da  Estrella,  & 
por. entre  nevados  rochedos  vay  delineando  seus  gyros,  &  sem  divisão  vem  pa- 
rar pela  direitura  do  Norte  ate  o  Lessiieste;  nas  ultimas  duas  legoas  brota  cm 
três  rios,  &  quatro  caudelosas  ribeiras,  a  que  o  vulgo  chama  Xevera,  Xever,  Xe- 
verete,  Caya,  Cayola,  a  ribeira  de  Niza,  &  a  de  Xola.  Todas  estas  aguas  correm 
por  terras  muy  fragosas,  mas  todas  povoados  de  frescos  arvoredos  com  muitas 
azenhas,  &  moinhos.  Para  'a  parte  do  Poente  desce  da  mesma  Cidade  huma  la- 
*deira,  que  cm  distancia  de  meyo  quarto  de  legoa  para  em  hum  dilatado  valle 
povoado  de  frondosas  oliveiras  em  distancia  quasi  de  duas  legoas,  a  ([uem  divi- 
dem as  rjbeiras,  Lixosa,  &  Cabaça,  que  com  suas  aguas  moem  24.  lagares,  em 
que  se  fabrica  muito  azeite,  que  sustenta  a  fabrica  dos  pannos,  &  a  do  sabaõ, 
que  hc  o  melhor  do   Keyno. 

Da  fundação  cresta  Cidade  naõ  trataõ  os  Geógrafos  antigos;  o  Bispo  D.  Fr. 
Amador  Arrays  tem  por  verisimil  que  das  ruínas  da  antiga  Medobriga,  ex- 
pngnada  pelo  exercito  de  Cassio  Longino  Capitão  Komano,  foy  povoada,  cu- 
jos^ vesligios  permanecem  inda  hoje  ao  pè  da  Villa  de  Marvaõ.  Que  tomou 
por  nome  Amaya,  se  prova  de  hum  cippo  Romano,  que  parece  servia  de  ba- 
si  em.  alguma  estatua,  o  qual  está  hoje  na  Krmida  do  Espirito  Santo,  fora  dos 
muros  da  dita  Cidade,  em  cujos  alicerces  se  achou,  &  diz  assim  troduzido  em 
vulgar  :  O  Município  de  Amaya  erigio  esta  memoria  ao  Empcrador  Cesar,  LuciOy 
Aurélio,  Verç,  Augusto,  filho  de  Antonino,  Pontifice  Máximo,  Cônsul  duas  vezes, 
Tribuno  do  povo,  &  Pag  da  Pátria.  Esta  opinião  segue  jà  Diogo  Mendes  de  Vas- 
concellos  no  livro  4.  das  antiguidades  da  Lusitânia,  &.  Gaspar  Barreiro  nas 
Notas  manu-escritas  à  sétima  taboa  de  Ptolomeo,  os  quaes  na  palavra,  A  M 
Maga,   lem  ambos  Portalegre. 

Acrescenta  pois  o  dito  Bispo  Fr.  Amador  Arrays  no  Dialogo  Â.  cap.  8. 
que  Lyzias  filho,  ou    Capitão  de  Baclio,  buscando  repouso  na  velhice,   povoou 


Portalegre  áe  génio,  que  vinlia  em  sua  companhia,  &  nelle  edificou  hum  forte, 
&  pagode  de  que  se  mostraõ  inda  hoje  ruínas,  consagrado  a  Dionysio,  ou  fJacho 
seu  Deos,  &  appellidando  a  serra  do  nome  de  huma  sua  filha  chamada  Maya, 
donde  se  pegou  h  povoação  o  mesmo  nome  com  alguma  corrupção,  ou  sem 
cila,  onde  dizem  que  Lysias  foy  sepultado,  &:c.  ^'inalmente  a  tradição,  que 
nas  antiguidades  tem  grande  força,  affirma  estar  edificada  no  sitio,  em  <jue 
cstavaõ  humas  vendas,  chamadas  Portelios,  junto  à  Ermida  de  S.  Berlhola- 
ineu,  cujo  nome  inda  hoje  se  conserva,  &  que  do  Porto,  sitio  que  divide  a 
Penha  de  S.  Thomò  da  Oaheça  do  Mouro,  tomou  o  nome,  &  da  fi'escura,  & 
amenidade   da  terra   se   compoz  o   de  Portalegre. 

Fundada  esta  Cidade  pelo  sohredito  Lysias,  filho  de  Dionysio  Bacho  pelos 
annos  de  1300.  antes  da  vinda  de  Christo,  como  diz  Rodrigo  Mondes  Sylvu 
na  Pohlacion  General  de  Espanha,  padeceo  depois  varias  fortunas,  até  que  ar- 
ruiiLida  de  todo,  a  mandou  povoar  de  novo  Ellíey  Dom  AíFonso  o  Terceiro  de 
Port  ígal  no  anno  de  1259.  tem  forte  Castello,  obra  deUley  D.  Diniz,  &  he  mu- 
rada de  duas  cercas  fortes,  &  altas,  com  doze  torres  em  igual  distancia,  ca- 
pazes de  artelharia,  &  oito  portas,  que  saõ  a  da  Deveza,  a  do  Postigo,  a  de 
Alegrete,  a  de  Elvas,  a  de  Évora,  ;r  do  Espirito  Santo,  a  de  S.  Francisco,  & 
a  do  Bispo.  Goza  de  voto  cm  Cortes  com  assento  no  banco  quarto,  &  tem 
por  Armas  duas  Torres,  pelas  duas,  que  estaõ  defronte  da  porta  da  Deveza. 
Foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo,  &  Alcaydaria  móv  deo  ElRey  D.  Manoel 
a  D.  Diogo  da  Sylva,  seu  Ayo,  Ascendente  dos  illustres  Marquezes  de  Gou- 
\ea,  ficando  sempre  na  Coroa  o  senhorio  da  Cidade,  por  privilegio  que  lhe 
coucedeo  ElBey  D.  Dinis  no  anno  de  1299.  quando  a  teve  de  cerco,  o  qual 
lhe  confirmou  depois  ElBey  D.  Affonso  o  Quinto  estando  em  Veiros  a  20.  de 
Março  de  1460.   Consla  de    1800.    visinhos,  divididos  por  cinco  Freguesias,  que 


sao  as  seguintes. 


A  Igreja  Cathedral,  que  occupa  o  sitio  mais  alto  da  Gidade  com  soberbo 
íVontispicio  com  suas  torres,  &  doze  Capellas  custosamente  fabricadas,  levando 
ventagem  a  todas  na  archit(!ctura,  c  magnificência  a  Mayor,  que  mandou  fazer 
o  Bispo  D.  Frey  Amador  Arrays,  Religioso  de  N.  Senhora  do  í^iarmo.  No  meyo 
desta  Capella  tem  seu  enterro  D.  Juliaõ  de  Alva,  o  primeiro  Bispo  desta  Cida- 
de, o  qual  a  deixou  enriquecida  de  custosos,  &  ricos  ornamentos,  grande  co- 
pia de  peças  de  prata,  &  outras  de  muito  valor,  que  servem  nos  Pontificaes, 
além  das  que  lhe  deixou  a  Rainha  D.  Catherina,  quesão  muitos  corporaes,  guar-^ 
das,  &  palas,  tudo  fiado,  &  lavrado  de  ouro  por  suas  niaõs.  Tem  esta  Freguesia' 
G90.  visinhos  com  dous   Curas  para  lhe  administrarem  os  Sacramentos. 

A  Freguesia  de  S.  Lourenço  tem  840.  visinhos  com  hum  Prior  da  Ordem 
de  Santiago,  &  três  Beneficiados. 

A  Freguesia  de  S.  Martinho  tem  8i.  visinhos,  com  hum  Prior  da  Ordem  de 
Malta,  &  Coadjutor,  que  apresenta  o  Prior  do  Crato. 

A  Freguesia  de  S.  Maria  Magdalena  tem  66.  visinhos,  com  hum  Prior,  que 
apresentaõ  alternativè  o  Bispo,  e  os  Padres  da  Companhia  do  Collegio  de  Évora, 
cuja  confirmação  pertence  á  Sé  apostólica. 

A  Freguesia  de  Santiago  tem  120.  visinhos,  com  hum  Prior  da  Ordem  de 
Malta,  &  hum  Coadjutor,  que  apresenta  o  Dom  Prior  do  Crato.  * 

Tem  esta  Cidade  três  Conventos  de  Frades,  hum  de  S.  Francisco,  outro  dos 
xXgostinhos  Descalços,  &  o  Collegio  dos  Padres  da  Companhia,  hum  Mosteiro  de 
Freyras  Franciscanas,  &  outro  de  Religiosas  Bernardas  fora  dos  muros  á  vista 
da  Cidade,  que  fundou  D.  Jorge  de  Mello  Bispo  da  Guarda,  cuja  Igreja  he- 
sagrada,  como  consta  de  hum  letreiro,  que  se  conserva  à  parte  esquerda  no 
arco  da  Capella  inór,  que  diz  assim:  Teinplmi  hoc  a  Georgio  a  Mello,  Kgílanensíy 
Episcopo  strmtiim,  precibm  D.  Joamm  a  Mello  Abbatíssm,  D.  Andreas  a  Noronha 
Episcopo  II.  Por  tale  gvoísí  consecravít  anno  Domini  i57!2.  17.  Kal.  Martij.  Na 
Capella  de  N.  Senhora   da  Conceição  desta  Igreja  tem  o  dito  Bispo  D.  Jorge  de 
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Mello  seu  enterro,  huiiia  das  mais  soberbas,  &  sumptuosas  sepulturas  que  ha 
neste  Heyno.  Tem  mais  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  S.  Brás, 
S.  Anna,*^  S.  Pedro,  S.  Bertholameu,  N.  Senhora  da  Penha  de  P'rança,  S.  Tho- 
mè,    S.   André,  o   Espirito  Santo,  S.    Mattheus,   &  S.   Christovaõ. 

Por  morto  do  dito  Bispo  da  Guarda  D.  Jorge  de  Mello,  fidalgo  dos  princi- 
pacs  do  Re>'no,  Abbade  do  Pombeiro,  &  de  Alcobaça,  achou  D.  Julião  dç  Al- 
va boa  occasião  para  tratar  com  a  Baiiaha  D.  Catherina  da  nova  erecção  deste 
Bispado,  desmembrandoo  do  da  Guarda,  a  qual  communicando  o  negocio  com 
EIKey  D.  Joaõ  o  Terceiro  seu  marido,  &  elle  com  o  Papa  Paulo  Terceiro,  que 
por'  ser  cousa  tam  acertada,  deo  sua  approvação,  &  mandou  que  se  erigisse, 
nomeando  por  primeiro  Bispo  ao  mesmo  D.  Juliaõ  de  Alva,  filho  de  hum  La- 
\*rador  de  Madrigalejo  em  Castella.  E]sta  erecção  parece  que  em  vida  do  dito 
Pontífice  naõ  teve  effeito,  senão  no  de  seu  successor  Júlio  Terceiro,  que  (por 
Breve  dado  em  Borna  a  2.  de  Abril  de  1550.  cometeo  aos  Bispos  de  Angra, 
6i  S.  Thomò  fossem  executores  delia ;  &  a  divisão  se  fez  ficando  á  Guarda  to- 
dos os  lugares  que  tinha  ate  o  rio  Tejo,  &  a  Portalegre  (que  para  este  effeito 
o  ditf)  Bey  de  Villa  a  sublimou  a  Cidade)  as  Villas  seguintes  alem  delle,  a  sa- 
ber Arronches,  Castello  de  Vide,  Niza,  Marvaõ,  Montalvão,  Alegrete,  Assumar, 
Alpaihaõ,  Aviz,  Povoa,  Villa  Flor,  Chancellaria,  Ponte  de  Sòr,  Margem,  &  La- 
gomel  com  outros  lugares  de  menos  conta.  E  da  renda  de  três  Igrejas  que  ha- 
via em  Portalegre,  S.  Maria  do  Castello  da  Oi'dem  de  Aviz,  S.  Maria  a  grande 
da  de  (]hristo,  &  S.  Vicente  da  de  Santiago;  encorporadas  todas  em  huma, 
delias  resultou  a  renda  para  a  nova  Cathedral,  bastante  para  sustentar  hum 
Prelado,  cinco  Dignidades,  sete  Prebendas,  &  seis  meyas,  com  quatorze  Capel- 
laens  ;  &  para  assento  delia  se  fez  eleição  de  S.  Maria  do  Castello,  à  qual  se  lhe 
nuidou  logo  o  nome,  &  se  lhe  poz  o  de  Assumpção,  como  tem  todas  as  Sés 
deste  Beyno.  Esta  ella  fundada  no  mais  alto  da  Cidade,  como  acima  dissemos,  &: 
tem  huma  preciosa  Ueliquia  do  santo  Lenho  em  relicário  de  cristal,  hum  cofre 
esmaltado,  onde  se  conserva  huma  cabeça  das  onze  mil  Virgens,  com  outras  no- 
táveis relíquias,  &  hum  portopás  de  ouro.  Governou  o  dito  D.  Juliaõ  de  Alva 
este  Bispado  seis  annos,  &  delle  foy  promovido  para  o  de  Miranda. 

Sueeedeolhe  D.  André  de  Noronha,  nomeado  por  ElKey  Dom  Sebastião,  & 
con-firmado  pelo  Papa  Paulo  Quarto;  tomou  posse  do  Bispado  a  17.  de  Julho 
de  1560.  &  governando-o  vinte  &  dous  annos,  foy  nomeado  para  o  de  Placen- 
cia  em  Castella,  &  nelle  confirmado  por  Gregório  XllI.  faleceo  em  Placencia  a 
3.  de  Agosto  de  1589.  Esta  sepultado  em  o  Convento  de  Santo  António  desta, 
Cidade. 

Em  terceiro  lugar  foy  eleito  D.  Fr.  Amador  Arrays,  Religioso  de  N.  Senho- 
ra do  Carmo,  Esmoler  do  Cardeal  Bey  D.  Henrique,  e  por  elle  ser  encomenda- 
do em  seu  testamento,  Ellley  D.  Feíippe  o  Primeiro  o  nomeou  Bispo  desta  Ci- 
dade; renunciou  o  Bispado,  &  o  mesmo  Bey  nomeou  nelle  a  Lopo  Soares  de 
Albergaria,  Deaõ  da  Capella  Real,  mas  antes  de  confirmado  faleceo,  como 
também  D.  Fr.  Manoel  de  Gouvea,  que  era  Bispo.de  Angra;  &  como  nam  tive- 
raõ  effeito  as  duas  eleiçoens,  nomeou  o  mesmo  Bey  a  Dom  Diogo  Corrêa,  Bis- 
po de  Ceuta,  sobrinho  do  senhor  D.  Fr.  Bertholameu  dos  Martyres,  Arcebispo 
de  Braga;  foy  confirmado  pelo  Papa  Clemente  VIIÍ.  tomou  posse  em  19.  de  Ju- 
lho de  1598.  faleceo  em  a  mesma  Cidade,  &  está  sepultado  na  Capella  mòr  da 
sua  Sè. 

Succedeo-lhe  D.  Rodrigo  da  Cunha,  nomeado  por  Felippe  Segundo,  &  con- 
firmado pelo  Papa  Paulo  Quinto,  tomou  posse  a  24.  de  Setembro  de  1615.  go- 
vernou pouco  mais  de  três  annos,  &  foy  promovido  pelo  mesmo  Rey  ao  Bispa- 
do do  Porto,  &  delle  ao  Arcebispado  de  Braga. 

Succedeo-lhe  D.  Frey  Lopo  de  Siqueira,  Prior  mor  da  Ordem,  &  Convento 
de  S.  Bento  de  Aviz,  foy  confirmado  pelo  Papa  Paulo  Quinto,  &  nomeado  por 
Felippe  Segundo  ;  tomou  posse  a   10.   de  Agosto  de    1619.   &  governou   onze 
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annos,  donde  foy  promovido  pura  o  Bispado  da  Guarda  por  ElRey  D.  Felippe  o 
Terceiro. 

A  D.  Frey  I^opo  de  Siqueira  succedeo  Joaõ  Mendes  de  Távora,  nomeado  pe- 
lo mesmo  Key  D.  Felippe  o  Terceiro. 

D.  Kicardo  Russel,  Sumilher  da  Cortina  da  senhora  D.  Catherina  Rainha  de 
Inglaterra,  liovernou  quatorze  annos,  &  daqui   foy  para  o  Bispado  de   Vizeu. 

D.  Joaõ  Mascarenhas,  que  governou  oito  annos,  &  daqui  foy  para  o  Bispado 
da  Guarda. 

I).    António  de  vSaldanha,  que  foy  Cónego  na  Sé  de  Lishoa. 

Dom  Frey  Domingos  Barata,  Religioso  da  Santíssima  Trindade,  que  sendo 
Lente  de  Theologia,  foy  assumpto  para  Bispo  Titular  de  Missenia  com  o  exer- 
cicio  de  Bispo  de   x'^nnel    de  Évora. 

He  Alcayde  mór  desta  Cidade  Pedro  de  Roxas  &  Azevedo,  fidalgo  da  Casa 
delRey,  &  seu  Conselheiro  da  Fazenda,  filho  de  Joaõ  de  Roxas  &  Azevedo,  fi- 
dalgo da  Casa  delRey,  seu  Secretario  da  Assinatura,  Casas  de  Bragança,  &  In- 
fantado, Chanceller  mór  do  Reyno,  &  Desembargador  do  Paço,  Inviado  extraor-- 
dinario  â  Corte  de  Roma  pelo  senhor  íiey  D.  Pedro  o  Segundo,  &  primeiro  Mi- 
nistro reconhecido  naquelía  Cúria  depois  da  felicíssima  Acciamaçaõ,  &  nomeado 
Embaixador  Plenipotenciário  para  a  paz  Dinimega;  &  de  D.  Maria  Josepha  de 
Contreiras,  ambos  naturaes  de  Madrid,  &  Bonos  Ayres,  &  das  famílias  dos  seus 
appellidos  taõ  conhecidos  nos  Reynos  de  Castella  :  casado  com  D.  Jo'anna  Mi- 
chaella  de  Noronha  &  Menezes,  íilha  de  Manoel  de  Sousa  de  Menezes,  &  de  D. 
Magdalena  Cristina  de  Sousa  &  Yasconcellos,  nd)rezas*bem  conhecidas,  &  apa- 
rentadas em  Portugal  ;  tem  huma  filha  única  depois  de  dezasete  annos  de  ca- 
sados, que  se  chama  D.  Maria  Josepha  Xavier  dos  Passos  Sousa  &  Contreiras; 
nasceo  em  26.  de  Junho  de  1705.  &  a  baulizou  Dom  Affonso  Manoel  de  Mene- 
zes, Arcediago  Primaz  da  Sé  de  Braga,  Deputado  do  Santo  Oíficio,  &  Desem- 
bargador da  Casa  da  Supplicaçaõ,  foraõ  Padrinhos  o  Conde  de  Yilla  Verde  dos 
Conselhos  de  Estado,  &  Guerra,  &  Viador  da  Fazenda,  &  D.  Joanna  Magdalena 
de  Castro. 

He  esta  Cidade  cabeça  de  Comarca,  tem  Corregedor,  Provedor,  Juiz  de  fora, 
que  o  he  também  dos  Orfaõs,  hum  Escrivão  dos  Órfaõs,  outro  da  Correição,  & 
Ouvidoria  das  terras  do  Mestrado  de  Christo,  quatro  Tabelliaens  do  Judicial,  & 
dous  das  Notas,  hum  Meirinho,  &  hum  Alcayde.  O  seu  termo  tem  estas  Fregue- 
sias, S.  Miguel  da  Alagoa  com  430.  visinhos,  S.  Sebastião  da  Carreira  com  130. 
N.  Senhora  da  Esperança  com  200.  S.  Gregório  do  Reguengo  com  128.  Santiago 
de  Cayolla  com  100.  &  S.  Domingos  de  Fortios  com  140.  As  Villas,  em  que  en- 
tra em  correição  o  Corregedor  de  Portalegre,  se  descrevem  nos  Capítulos  se- 
guintes. 


^  ®t^  |t^  í^^  ^^  ^^ , 


.  XX. 


Da   Villa  de  Marvaõ. 
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nas  legoas  ao  Nordeste  de  Portalegre,  &  huma  da  raya  Castelhana,  na  ímmí- 
nencia  de  huma  serra  (em  que  ha  hum  monte  de  meya  legoa  de  sobida,  todo  el- 
ie  de  rochedo,  do  qual  se  vò  a  serra  da  Estrella,  Hermínio  mayor,  &  a  de  Beja 
com  outros  dcstrictos,  tendo  cm  si  huma  maravilha,  que  sendo  ao  subir  por  to- 
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das  as  partes,  montuoso,  &  áspero,  he  no  Cume  plano)  está  situada  a  antiga  Vil- 
la  de  Marvão,  cujas  casas  estaõ  fundadas  na  mesma  rocha.  Sua  origem  íby  de 
Hcrminios,  antigos  Portuguezes  da  serra  da  Estrella,  íi.  anjios  antes  da  Vinda 
de  Christo.  Mandou-a  povoar  no  de  770.  depois  do  Nascimento  de  Christo  Mar- 
vão Mouro,  senhor  de  Coimbra,  de  quem  tomou  o  nome.  Depois  ElKey  D.  Di-" 
iiis  a  ennobreceo  com  séu  Castello,  o  qual  tem  á  porta  boa  cisterna  de  agua,  de 
que  bebe  a  Villa.  He  cercada  de  muros,  que  banha  o  rio  Aramenho,  cujas  aguas 
fertilizaõ  seus  campos  de  paõ,  frutas,  &  hortaliças,  com  muito  gado,  &  caca. 
Tem  150.  visinhos  com  nobreza  divididos  em  duas  Igrejas  Parroquiaes,  S.  Maria, 
Yi^avraria  de  Malta,  &  Santiago,  Priorado  da  mestna  Ordem,  Casa  de  Miseri- 
córdia, Hospital,  quatro  Ermidas,  &  fora  dos  muros  hum  Convento  de  Francis- 
canos, aonde  está  huma  imagem  milagrosa  de  N.  Senhora  da  Estrella.  Goza  de 
Yoto  em  Cortes  com  assento  no  banco  onze,  tem  luiz  de  fora,  Vereadores,  & 
mais  Oííiciaes  da  (.^amera,  &  he  seu  Alcayde  moro  (ionde  de  Atalaya.  O  seu 
termo  tem  duas  legoas  de  comprido,  &  as  mesmas  de  largo  com  estas  Fregue- 
sias, o  Salvador  com  80.  visinhos,  &  S.  Juliaõ  com  50.  ambas  Curados,  &  se 
dividem  por  estes  lugares,  S.  Antaõ  das  Arcas,  S.  Brás  do  Monte  dos  Gallegos, 
Porto  da  Espada,  &  Escusa. 


Da  Villa  de  Castello  de  Vide. 


H 


uma  legoa  ao  Poente  de  Marvão,  duas  legoas  de  Portalegre,  &  outras  tantas 
da  raya  Castelhana  tem  seu  assento  esta  nobre,  &  notável  Villa,  a  quem  deo  fo- 
ral Pedro  Annes.  Ho  cercada  de  muros  com  quatro  portas,  &  tem  forte  Castello, 
obra  delRey  D.  Dinis,  que  a.  mandou  povoar  pelos  annos  de  1310.  Foy  senhor 
delia  o  infante  Dom  Affbnso,  seu  irmaõ,  que  por  muitas  vezes  intentou  cercala 
de  muros,  &  elle  lho  impedio  com  muita  gente  de  armas.  Goza  de  voto  em  Cor- 
tes com  assento  no  banco  onze:  tem  feira  aos^dez  de  Agosto,  com  grande  trato 
de  pannos.  Consta  de  três  Parroquias,  a  saber,  S.  Maria  da  Deveza,  igreja  Ma- 
triz, Vigayraria  com  1050.  visinhos,  S.  Joaõ  Bautista,  Priorado  de  Malta  com  330. 
&  Santiago,  Priorado  do  Padroado  Real,  com  200.  Tem  Casa  de  Misericórdia, 
Hospital  bastantemente  rico,  &  outro  para  os  passageiros,  hum  Convento  de 
Frades  Franciscanos  Recoletos  dedicado  a  N.  Senhora  da  Conceição,  outro  da  in^ 
vocação  de  N.  Senhora  da  Vitoria  de  Frades  de  S.  Joaõ  de  Deos  com  sua  Igreja, 
&  casas  nobilíssimas  com  sua  quinta  annexa,  dous  Recolhimentos  de  mulheres 
pobres  com  bastante  renda  para  seu  sustento,  &  seis  Ermidas,  huma  delias  da 
invocação  de  N.  Senhora  da  Alegria,  imagem  milagrosa,  frequentada  de  muitos 
devotos,  •&  fora  dos  muros  tem  troze  com  todo  o  aceyo,  &  perfeição.  Consta  de 
famílias  nobres  do  appellido  Barros,  Castello-branco,  "^Carrilhos,  Matos,  Meifas, 
Mancos,  Mozinhos,  Siqueiras,  Sousas,  Torres,  Morgados  ricos  vinte,  &  outros  tan- 
tos com  menos  renda. 

A  gente  plebea  nam  he  pobre,  porque  todos  vivem  com  limpeza  de  sua  indus- 
tria; tem  oitenta  Clérigos,  vinte  &  cinco  Letrados  em  toda  a  sciencia.  Recolhe 
esta  Villa  muita  castanha,  peras,  comoezas  de  todo  o  género,  &  entre  todas  as 
hortaliças  tem  o  primeiro  lugar  os  nabos,  por  serem  singulares.  Também  se 
trata  em   chacina,   &  se  costumaõ  matar  todos  os   annos  mais  de  seis  mil  por- 
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cos,  tem  muito  gado  de  toda  a  casta,  &  abunda  de  todo  o  género  de  caça  ;  nao 
lhe  falta  paõ,  excellente  vinho,  &  azeite,  ainda  que  a  respeito  da' multidão  dos' 
moradores,  algum  paõ  lhe  vem  também  de  outras  Villas  circumvisinhas".  Tem 
muitos  poços,  &  huma  fonte  de  excellente  agua  dentro  dos  muros,  &  no  arrabal- 
de outia,  que  chamaõ  da  Mealhada  com  a  excellencia  de  que  os  que  nella  costu- 
maõ  beber,  saõ  izentos  de  dor  nephritica. 

Cercaõ,  &  rodeaõ  a  esta  Villa  a  ribeira  da  Vide,  &  a  de  S.  loaõ,  que  a  enri- 
quecem de  pomares,  quintas,  &  hortas,  as  quaes  passaõ  de  duzentas,  &  nas  di- 
tas ribeiras  se  achaõ  vinte  &  huma  azenhas,  &  quatro  pizoens,  &  dentro  da  Vil- 
la quatro  tintes  para  a  fiibrica  dos  pannos,  que  he  dilatada,  porque  nella  se 
obraõ  todos  os  annos  mais  de  seis  mil  pannos  em  setenta  theares,  que  tem  cem 
pezueiros,  quarenta  Tozadores,  &  os  mais  officiaes  correspondentes  para  aquel- 
la  fabrica.  Tem  mais  de  300.  fontes  de  nome,  excellentes  sabidas  para  o  passeyo, 
Ò:  para  qualquer  parte  varias  fontes.  As  Aimas  desta  Villa  saõ  hum  Castello 
cercado  com  huma  vide;  a  ethimologia  do  nome  dizem  alguns,  porque  Castello 
de  Vide  divide  Portugal  de  Castclla,  &  que  por  isso  se  chamou  de  Vide  :  outros 
querem  que  huma  vide  que  teve  o  Castello  fosse  o  motivo  porque  se  chamou 
('astello  de  Vide.  He  delHey  com  privilegio  de  naõ  sahir  da  Coroa,  nem  se  po- 
derem nella  íazer  Soldados;  he  seu  Alcayde  mór  o  Conde  Meirinho  mor,  &  mo- 
raõ  dentro  do  Castello  150.  visinhos,  &  tem  toda  a  Villa  9000.  pessoas  de  co- 
munhão. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  luiz  de  fora,  que  serve  de  íuiz  das  Sizas, 
&  direitos  Keaes,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Came- 
ra,  que  praesenta  o  Senado,  luiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  outro  da  Almo- 
taçaria,  hum  Alcayde,  Escrivão  do  Real  da  Agua,  Veador  dos  pannos  com  seu 
Esci-iVaõ,  três  Escrivaens  do  indiciai,  hum  das  Sizas,  &  direitos  Reaes,  dous  Ta- 
l)elliaens  das  Notas,  hum  Contador,  Destribuidor,  &  dous  Enqueredores,  hum 
luiz  da  Alfandega  com  seu  Escrivão,  &  mais  Officiaes,  &  hum  Vigário  da  Vara 
com  seu  Escrivão.  Tem  humas  casas  da  Camera  nobilissimas,  que  valem  mais 
de  vinte  mil  cruzados,  com  sua  cadeira,  em  que  o  Ministro  faz  audiência,  que  só 
o  entalhado  delia  passou  de  trezentos  mil  reis,  &  no  auditório  assistem  12.  Advo- 
gados,Letrados.  Tem  14.  Companhias  da  Ordenança,  &  hum  Terço  de  Infanta- 
ria paga,  com  que  se  guarnece  a  praça,  &  nella  entraõ  de  guarda  todos  os  dias 
duas  Companhir.s  para  guarnecer  o  Castello  forte  de  S.  Koque,  as  portas  da  Vil- 
la, muralhas  delia,  &.a  porta  do  Mestre  de  Campo,  a  cujo  cargo  esta  o  gover- 
no da  praça. 


Das  vaias  da  Povoa,  é  Meadas. 

jlntre  as  Villas  de  Castello  de  Vide,  &  Montalvão  no  Bispado  de  Portalegre, 
quatro  legoas  ao  Norte  desta  Cidade,  &  huma  da  raya  Castelhana,  que  divide 
o  rio  Sever,  em  sitio  plano  está  fundada  a  Villa  da  Povoa,  a  quem  deo  foral  El- 
fley  D.  Manoel  em  Lisboa  a  29.  de  Março  de  1511.  Os  Castelhanos  a  queimarão 
nas  guerras  passadas,  &  depois  se  mandou  murar  com  seu  Castello,  &  baluartes. 
Tem  130.  visinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Graça, 
Curado  que  apresenta  o  Vigário  de  S.  Maria  de  Castello  de  Vide,  Casa  de  Mise- 
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ricordia,  &  huma  Ermida.  Recolhe  algum  trigo,  muito  centeyo,  vinho,  gado,  & 
caça.  He  senhor  delia  o  Conde  de    Vai  dos  Heys,    cuja  varonia  he  a  segumte.      " 

A  illuslre  íamilia  dos  Furtados  &  Mendoças  pela  melher  opinião  descende 
de  D.  Fernando  Furtado,  filho  da  Rainha  D.  Urraca,  (que  era  filha  delRey  D. 
Affonso  o  Sexto  de  Lcaõ)  &  do  Conde  D.  Gomes  Gonçalves  Salvadores,  Conde, 
&  senhor  de  Bureva,  &  outros  Estados,  descendente  dos  antigos  Condes  de  Cas- 
tella.  Este  D.  Fernando  Furtado  confirma  huma  doaçaõ  ao  Convento  de  Saõ 
Joaõ  de  Tarouca  de  Frades  Bernai-dos  no  anno  de  11 40.  ElRey  D.  AíFonso  Hen- 
riques o  fez  Rico  homem,  &  lhe  deo  para  elle,  &  seus  descendentes  o  senhorio 
da  Honra  de  Pedroso,  Julgado  de  Penafiel  de  Sousa:  casou  com  D.  Guiomar  Af- 
fonso, filha  de  D.  Giraldo  Affonso  de  Rezende,  &  de  sua  mulher  D.  Teresa  Soa- 
res de  Soldar,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Ruí  Furtado,  que  foy  Rico  homem  dos  Reys,  D.  Sancho  o  Primeiro,  D.  Af- 
fonso o  Segundo,  D.  Sancho  o  Segundo,  &  D.  Affonso  o  Terceiro,  senhor  da 
Honra  de  Pedroso,  &  outras  terras :  casou  com  D.  Leonor  Martins,  filha  de 
Martim  Gil  de  Villela,  &  de  sua  mulher  D.  Ines  Fernandes  Leitoa,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  Furtado,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  moço  fidalgo  delRey 
D.  Affonso  o  Quarto,  que  lhe  mandou  dar  raçaõ  no  Convento  de  Mancellos :  ca- 
sou com  huma  senhora  da  familia  dos  Leitoens,  de  que  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

Affonso  Furtado,  que  foy  senhor  da  Honra  de  Louredo,  Anadel  mór  dos  Bes- 
teiros, &  Capitão  mór  do  Mar,  &  fez  grandes  serviços  aos  Reys,  D.  Pedro.  D. 
Fernando,  &  D.  Joaõ  o  Primeiro:  casou  com  D.  Maria  Gonçalves,  filha  de  Gon- 
çalo Rodriguez  de  Moura,  &  de  sua  mulher  D.  Mayor  Martins,  de  que  teve,  en- 
tre outros  filhos,  a 

Affonso  Furtado,  que  teve  os  postos.  &  terras  de  seu  pay:  casou  a  primeira 
vez  com  Constança  Nogueira,  filha  de  Affonso  Annes  Nogueira,  Alcayde  mór  de 
Lisboa,  senhor  do  Morgado  de  S.  Lourenço,.  &  de  sua  mulher  Joanna  Vaz  de  Al- 
mada, de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Nuno  Furtado  de  Mendoça,  que  foy  Aposentador  mór  delRey  D.  Affonso  o 
Quinto,  &  morrco  na  guerra,  que  este  Rey  fez  a  Castella:  casou  com  D.  Leonor 
da  Sylva,  filha  de  Fernaõ  Martins  do  Carvalhal,  Alcayde  mòr  de  Tavira,  &  de  sua 
mulher  (^iriana  Pereira,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  que  fizeraõ  outras  Ca- 
sas,   a 

António  de  Mendoça  Furtado,  que  foy  Comendador  de  Veiros,  &  do  Cano,  de 
Serpa,  &  de  Moura  na  Ordem  de  Aviz :  casou  com  D.  Isabel  de  Noronha,  filha 
de  D.  Fernando  de  Almada,  Capitam  mór  de  Lisboa,  &  segundo  Conde  de  Abran- 
ches em  Normandia,  &  de  sua  mulher  D.  Constaça  de  Noronha,  de  que  teve,  en- 
tre outros  filhos,  a 

Joaõ  de  Mendoça,  que  foy  Capitão  de  Malaca,  &  Governador  da  índia,  morrco 
na  batalha  de  Alcacere  peleijando  valerosamente :  foy  casado  com  D.  Joanna  de 
Aragaõ,  filha  de  Nuno  Rodriguez  Barreto,  Alcayde  mór  de  Faro,  &  Veador  da 
Fazenda  do  Algarve,  .&  de  sua  mulher  D.  Leonor  de  Milaõ,  de  que  teve  filho 
único  a 

*  Nuno  de  Mendoça,  que  foy  da  Chave  dourada  do  Cardeal  Alberto,  &,  seu  Gen- 
til-homcm  da  Camcra,  &  boca,  Commendador  de  Armamar  na  Ordem  de  Chris- 
to :  sérvio  em  Flandes  com  grande  opinião,  foy  Capitão  General  em  Tangcre, 
Governador  deste  Reyno,  &  primeiro  Conde  de  Vai  dos  Reys,  &  Cavalheiro,  em 
quem  se  uniraõ  todas  as  virtudes,  &  boas  partes :  casou  com  D.  Guiomar  da 
Sylva,  filha  de  Luis  da  Sylva,  Alcayde  mór  de  Moura,  &  Commendador  de  Cam- 
panhãa  na  Ordem  de  Christo,  &  de  sua  mulher  D.  Isabel  Pereira,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a  Lourenço  de  Mendoça,  &  António  de  Mendoça,  que  teve 
grandes  lugares  Ecclesiasticos,  &  morreo  Arcebispo  de  Lisboa. 

Lourenço  de  Mendoça  morrco  em  vida  de  seu  pay,  &  foy  casado  com  D.  Ma- 
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ria  de  Noronha,  filha  de  D.  Francisco  Luis  de  Noronha,  senhor  de  ViUa  Verde, 
&  de  siia  mulher  D.  Catherina  de  Sousa,  de   qu^  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Nuno  de  Mendoça,  que  foy  segundo  (bnde  de  Vai  dos  Keys  :  casou  cqui  D. 
Luzia  de  Castro,  filha  herdeira  de  Ruí  de  Moura  Telles,  &  de  sua  mulher  D. 
Luiza  de  Castro,  de  que  teve  a  Lourenço  de  Mendoça,  &  a  Uui  de  Moura  Telles, 
que  depois   de  Bispo  da  Guarda  he  digníssimo  Arcebispo  de  Braga. 

Lourenço  de  Mendoça  foy  terceiro  Conde  de  Vai  dos  Beys,  &  Regedor  da  Ca- 
sa da  Supplicaçaõ  :  casou  com  D.  Maria  de  Mendoça,  filha  de  Manoel  de  Sousa 
da  Sylva,  &  de  sua  mulher  D.  Joanna  de  Mendoça,  de  que  teve  a  Nuno  de  Men- 
doça, a  Joaõ  de  Mendoça,  Cónego,  &  Thesouroiro  mor  da  Sè  de  Évora,  &  a  Ro- 
diigo  de  Mendoça.    , 

Nuno  de  Mendoça  he  quarto  Conde  de  Vai  dos  Reys  em  vida  de  seu  pay :  ca- 
sou com  D.  Leonor  de  Noronha,  Dama  do  Paço,  filha  de  D.  Pedro  António  de 
Noronha,  segundo  Conde  de  Villa  Verde,  &  de  sua  mulher  a  Condeça  D.  Isabel 
de  Mendoça,  de  que  tem  filhos. 

A  Villa  das  Meadas  íica  huma  pequena  legoa  da  Villa  da  Povoa  para  c  Nas- 
cente, &  he  Comenda  dos  ditos  Condes  de  Vai  dos  Reys,  cujos  ascendentes  assis- 
tirão nella  muito  tempo  antes  da  Acclamação  do  senhor  Rey  D,  João  o  Quarto, 
aonde  tiveraõ  seu  Palácio  honorifico,  de  que  sè\conservaõ  inda  hoje  as  memo- 
rias :  não  tem  moradores,  &  seus  campos  saõ  mliy  abundantes  de  paõ,  gado,  li- 
nho, bolota,  caça  de  javalins,  veados,  coelhos,  Pfrdizes,  &  tem  excellentes  aguas. 
Estas  duas  Villas  saõ  do  Bispado,  Correição,  &  Provedoria  de  Portalegre. 


Das  Villas  ãe  Montalvão,  &  Niza. 

l\o  Bispado  de  Portalegre,  seis  legoas  desta  Cidade  para  o  Norte,  &  outras  tan- 
tas ao  Lessueste  da  Villa  de  Belver,  em  lugar  alto  meya  legoa  do  Tejo,  tem  seu 
assento  Montalvão,  Villa  do  Mestrado  de  Christo,  a  quem  deo  foral  ElRey  Dom 
Manoel  em  Lisboa  a  22.  de  Novembro  de  1512.  Consta  de  huma  Parroquia  da 
invocação  de  N.  Senhora,  Vigayraria,  &  Comenda  da  Ordem  de  Christo  com  270. 
visinhos,  &  nos  montes  40.  Tem  famosa  tapada,  &  defeza,  que  lhe  fica  para  a 
parte  do  Sul. 

A  Villa  de  Niza  fica  duas  legoas  de  Alpalhaõ  para  o  Norte,  &  duas  ao  Nor- 
deste de  Tolosa,  em  lugar  baixo  entre  duas  ribeiras,  que  saõ  a  de  Figueiró,  qae 
tem  seu  nascimento  em"^ Alpalhaõ,  &  a  de  Niza.  Foy  fundada  por  ElRey  D.  Dinis 
meya  legoa  distante  de  Niza  a  velha,  de  que  permanecem  alguns  vestígios,  aon- 
de está  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Graça  situada  em  huma  serra.  ElRcy  D. 
Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  a  15.  de  Novembro  de  1512.  he  cercada  de  for- 
tes muros  com  suas  torres,  seis  portas,  &  soberbo  Castello  bem  torreado,  obra 
delRey  D.  Dinis,  de  que  foy  Alcayde  mór  D.  Francisco  Mascarenhas,  irmaõ  de 
D.  Martinho  Mascarenhas,  quarto  Conde  da  Santa  Cruz.  He  abundante  de  cen- 
teyo^  recolhe  bastante  trigo,  linho,  gado,  caça  miúda,  lenha,  &  tem  vinho  para 
sete  mezes.  Tem  duas  Parroquias,  N.  Senhora  da  Graça,  que  he  a  Matriz,  Prio- 
rado da  Ordem  de  Christo,  &  o  Espirito  Santo,  Vigayraria  da  mesma  Ordem,  hu- 
ma Ermida  de  S.  Sebastião,  outra  do  Calvário,  &  fora  dos  muros  tem  Santa  An- 
na,  S.  Pedro,  o  Espirito  Santo,  S.  Lourenço,  Santiago,  N.  Senhora  da  Graça, 
49  *  IL  Yol. 
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Santo  André,  S.  António,  &  S.  Gens.  Consta  de  15G0.  visinhos,  tem  Juiz  de  fora, 
três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  dous  do  Ju- 
dicial, &  Notas,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  &  hum  Alcayde.  Cercaõ 
a  esta  Villa  muitas  tapadas,  olivaes,  &  hortas.  No  campo  tem  duas  Freguesias, 
que  saõ  Vigayrarias  da  Ordem  de  Christo,  a  saber,  S.  Mathi.is,  &  S.  Simaõ,  as 
quaes  teraõ  300.  visinhos,  que  se  dividem  pelas  Aldeãs  seguintes.  Monte  da  Va- 
lada, Monte  do  Duque,  o  Arneiro,  Aldeã  do  Chaõ  da  Velha,  Monte  dos  Matos, 
Monte  do  Claro,  com  sua  Ermida,  Pò  da  Serra,  &  Fallagueii'a.  Tem  mais  esta 
Villa  no  seu  termo  estas  Ermidas,  S.  Pedro,  S.  Miguel,  &  N.  Senhora  do  Pè  da 
Serra  :  goza  de  voto  em  Cortes  com  assento  no  banco  sete,  &  tem  feira  a  20.  de 
Setembro.  He  cabeça  de  Marquezado,  cujo  titulo  deu  ElKey  I).  Joaõ  o  O^i^i^t^^  '^ 
D.  Vasco  Luis  da  Gama,  quinto  Conde  da  Vidigueira.  He  bem  provida  de  peixe 
do  rio  Tejo,  que  lhe  fica  distante  duas  legoas  para  o  Norte,  &  tem  muitas  col- 
meas. 


Das  Villas  de  Aviz,  à  Villa  Flor. 


N 


o  Bispado  de  Portalegre,  seis  legoas  distante  daquella  Cidade  para  o  Poente, 
oito  de  Abrantes  para  o  Nascente,  &  huma  do  rio  Tejo  para  o  Sul,  em  huma 
campina  raza  esta  fundada  a  Villa  de  Aviz,  que  se  desmembrou  da  Villa  de  Niza, 
&  lhe  deo  foral  ElRey  D.  Manoel  em  Lisboa  aos  20.  de  Outubro  de  1517.  Tem 
200.  visinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Gra^*a,  Vi- 
gayraria  da  Ordem  de  Christo,   Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  huma  Ermida. 

A  Villa  de  Villa  Flor  fica  seis  legoas  de  Portalegre  para  o  Norte,  &  huma  ao 
Noroeste  da  Villa  de  Aviz,  &  está  na  planície  de  huma  ladeira  perto  do  rio  Tejo. 
Tem  80.  visinhos,  com  huma  Parroquia,  Vigayraria,  &  Commenda  da  Ordem  de 
Christo,  &  duas  Ermidas  :  he  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  gado,  &  caça.  ElRey 
Dom  Aífonso  o  Sexto  fez  Conde  delia  a  D.  Sancho  Manoel,  cuja  varonia  he  a  se- 
guinte. 

O  Infante  D.  Manoel,  filho  Terceiro  delHey  D.  Fernando  o  Santo  de  Castella, 
&  da  Rainha  D.  Brites,  sua  primeira  mulher,  foy  casado  com  D.  Constança,  fi- 
lha de  Amadeu,  terceiro  Conde  de  Saboya,  de  que  teve  a 

D.  Joaõ  Manoel,  que  foy  grande  senhor  em  Castella,  &  casou  com  D.  Cons- 
tança, filha  delRey  D.  Jayme  Segundo  de  Aragaõ,  de  que  teve  a  D.  Constança 
Manoel,  mulher  delRey  D.  Pedro  o  Primeiro,  sendo  Príncipe.  Casou  segunda 
vez  o  dito  D.  Joaõ  Manoel  com  D.  Branca  de  Lacerda,  filha  de  D.  Fernando  de  La- 
cerda, &  de  D.  Joanna  Nunes  de  Lara  a  Palombínha,  de  que  teve  a  D.  Fernando 
Manoel  sem  successaõ,  &  a  D.  Joanna  Manoel,  Rainha  de  Castella,  mulher  del- 
Rey D.  Henrique  o  Segundo.  Ouve  bastardo  o  dito  D.  Joaõ  Manoel  de  huma 
donzella  nobre  chamada  D.  Ines  a 

D.  Henrique  Manoel,  que  passou  a  Portugal  com  sua  irmãa  a  Princeza  D. 
Constança,  foy  Conde  de  Cintra,  &  teve  outras  m«rces  delRey  D.  Fernando  seu 
sobrinho :  casou  com  D.  Brites  de  Sousa,  filha  de  Vasco  Martins  de  Sousa  Chi- 
chorro,  &  de  sua  mulher  D.  Ines,  de  que  teve  filhos,  &  filhas,  dos  quaes  des- 
cendem muitas   Casas   grandes  de  Espanha :  ouve*  natural  o    dito    Conde  Dom 


—  37D  — 

Henrique  Manoel  de  D.   Mayor  Portocarreivo,  pessoa  muito  Principal,  de  quem 
foy  a  Villa  de  Clielles,  a 

D.  João  Manoel,  que  foy  o  primeiro  senhor  da  Villa  de  Chelles,  &  instituío  o 
Morgado  no  anno  de  i463.  com  licença  delRey  D.  Joaõ  o  Segundo  de  Castella  : 
casou  com  D.  Mecia  Soares  de  Senabria,  filha  de  Gomes  Soares  de  Figueiroa, 
senhor  da  Feria,  de  que  teva  a 

D.  Diogo  Manoel  de  Vilhena,  que  foy  o  segundo  senhor  de  Chclles,  &  casou 
com  D.  Mayor  da  Sylva,  filha  de  Vasco  Fernandes  da  Sylva,  &  de  D.  Mecia  de 
Vargas,  senhora  de  Figueira  de  Vargas,  de  qiie  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Joaõ  Manoel  de  Vilhena,  que  foy  terceiro  senhor  de  Chelles,  &  casou  com 
D.  Isabel  de  Mendoça  em  Portugal,  filha  de  Diogo  de  Mendoça,  Alcayde  mor  de 
Mourão,  &  de  D.  Brites  Soares  de  Albergaria,  da  qual  foy  filho  mais  velho  D. 
Francisco  Manoel,  que  foy  quarto  senhor  de  Chelles,  em  cuja  descendência  se 
continuou  este  senhorio  ate  D.  Christovaõ  Manoel  de  Vilhena,  que  hoje  he  senhor 
da  dita  Villa,  &  Marquez. 

Foy  filho  segundo  entre  outros  do  dito  D.  Joaõ  Manoel  terceiro  senhor  de 
Chelles,  D.  Christovaõ  Manoel,  que  passou  a  Portugal  a  servir  a  Casa  de  Bragan- 
ça, tendo  sua  tia  D.  Joanna  de  Mendoça  Duqueza  de  Bragança,  segunda  mulher 
do  Duque  D,  Jayme  :  foy  Comendador  de  Amoreyra  na  Ordem  de  Christo,  &  Al- 
cayde mòr  de  Fontes:  casou  com  D.  Francisca  de  Castro,  filha  de  Kuí  Vaz  Pin- 
to, senhor  de  Ferreyros,  &  Tendais,  Alcayde  mor  de  Chaves,  &  de  D.  Joanna 
Pereira,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,   a 

D.  Francisco  Manoel,  que  sérvio  a  Casa  de  Bragança,  &  teve  a  Comenda  de 
seu  pay  :  casou  com  D.  Brites  da  Sylva  &  Menezes,  filha  herdeira  de  Manoel  de 
Abreu  Peçanha,  Alcayde  mor  de  Elvas,  &  de  D.  Felippa  da  Sylva,  de  que  teve  a 

D.  Christovaõ  Manoel,  que  succedeo  na  Casa  de  seus  pays,  &  teve  a  Comen- 
da de  S.  Paulo  de  Maçans  na  Ordem  de  Christo:  casou  com  D.  Milicia  Peçanha, 
filha  de  Jorge  Peçanha,  Capitão  de  Ceuta,  &  de  sua  segunda  mulher  D.  Maria 
de  Coes,  de  que  teve  a  D.  Maria  Manoel,  que  foy  RcJigiosa  no  Mosteiro  de  Saõ 
Domingos  de  Elvas.  Casou  o  dito  D.  Christovaõ  Manoel  segunda  vez  com  D. 
Joanna  de  Faria,  filha  de  Gaspar  Gil  Severim,  Executor  mor  do  Beyno,  &  de  D. 
Joanna  de  Faria  sua  segunda  mulher,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Sancho  Manoel,  que  foy  General  das  Províncias  da  Beira,  &  Alentejo,  & 
primeiro  Conde,  &  senhor  de  Villa  Flor  por  mercê  delRey  D.  AíFonso  o  Sexto, 
Comendador  de  S.  Nicolao  de  Cabeceiras  de  Basto,  S.  Pedro  de  Calvqllas,  S.  Pau- 
lo de  Maçans,  S.  Adriaõ  de  Penafiel,  &  S.  Maria  do  Marmeleiro,  todas  na  Ordem 
de  Christo,  dos  Conselhos  de  Estado,  &  Guerra  delBey  D.  AíFonso  o  Sexto,  & 
inorreo  nomeado  Viso-Rey  do  Brasil :  casou  com  D.  Anna  de  Noronha,  sua  so- 
brinha, filha  de  Gaspar  de  Faria  Severim,  Secretario  das  Mercês,  &  de  sua  mu- 
lher D.  Maria  de  Noronha,  de  que  teve  a  D.  Christovaõ  Manoel,  que  foy  senhor 
da  Casa  de  sou  pay,  &  segundo  Conde  de  Villa  Flor  ;  &  D.  Francisco  Manoel, 
que  foy  (Comissário  da  Cavallaria  da  Corte,  &  o  matàraõ  em  huma  pendência  ; 
a  D.  António  Manoel,  &  D.  loaõ  Manoel,  Kcligiosos  de  Malta,  &  a  D.  Mariana 
de  Noronha,  que  foy  mulher  de  Luis  de  Sousa,  Copeiro  mór  delRey  D.  Pedro  o 
Segundo,  de  cuja  varonia,  &  ascendência  trataremos  logo  no  fim  desta  Casa.  Ca- 
sou segunda  vez  o  dito  Conde  de  Villa  Flor  D.  Sancho  Manoel  com  sua  sobrinha 
D.  loanna  M^anoel,  filha  de  D.  António  Alvarez  da  Cunha,  senhor  da  Villa  de  Ta- 
boa,  &  de  ^ua  irmãa  D.  Maria  Manoel,  de  que  teve  filhos,  que  morrerão  moços. 

He  hoje  Copeiro  mòr  Martinho  de  Sousa  de  Menezes,  cuja  varonia  he  a  s(í'.- 
guinte. 

lorge  de  Sousa  (filho  bastardo  de  Pedro  de  Sousa,  &  neto  do  Commendador 
mòr  da  Ordem  de  Chi-isto  Gonçalo  de  Sousa,  &  bisneto  de  Gonçalo  Annes  de 
Sousa,  senhor  de  Mortágua,  terceiro  neto  de  Martim  Affonso  Chichorro)  dizem 
alguns  Genealógicos,  que  foy  o  primeiro,  em  quem  se  principiou  esta  Casa  dos 
Copeiros  rnòres,  &  que  de  sua  quarta  mulher  teve  a  Francisco  de  Sousa,  o  qual 
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lhe  chamarão  Maneias,  &  foy  Capitão  de  huma  nao  à  índia:  casou  com  D.  An- 
tónia de  Menezes,  filha  de  ÁíFonso  Telles  de  Menezes,  Alcayde  mòr  de  Campo 
mayor,  &  de  D.   Joanna  de  Azevedo,  de  que  teve  a 

lorí^e  de  Sousa  de  Menezes,  que  tby  Trinchante  do  Cardeal  Rey  D.  Henrique: 
casou  com  Dona  Maria  laques,  filha  de  Henrique  laques,  &  de  D.  Violante  de 
Magalhaens,  de  que  teve  a 

Francisco  de  Sousa  de  Menezes,  que  foy  Copeiro  mor  dos  Reys  D.  Henrique, 
Felippe  Segundo,  &  Terceiro,  Alcayde  mór  da  Guarda,  &  Comendador  de  Bor- 
nes na  Ordem  de  Christo:  casou  com  D.  Anna  Henriques,  filha  de  Fernaõ  da 
Sylva  de  Menezes,  Copeiro  mór  do  Infante  D.  Duarte,  &  de  D.  Leonor  Henriques 
sua  segunda  mulher,  de  que  teve  a  Jorge  de  Sousa  de  Menezes,  de  quem  abaixo 
fallaremòs  ;  a  D.  Maria  Henriques,  que  foy  terceira  mulher  de  D.  Joaõ  Carcome, 
bisneto  de  D.  António  Carcome,  que  hoje  vive  :  casou  segunda  vez  o  dito  Fran- 
cisco de  Sousa  de  Menezes  com  D.  Antónia  de  Noronha,  filha  de  D.  Rodrigo  Lo- 
bo, &  de  D.  Maria  de  Noronha,  &  Sylveira,  senhora  de  Sarzedas,  de  que  teve  a 
António  de  Sousa  de  Menezes  o  Braço  de  prata,  que  sérvio  na  guerra,  &  foy  Go- 
vernador da  Bahia,  &  morreo  sem  successaõ,  &  a  D.  Mariana  de  Noronha,  que 
foy  mulher  de  Pedro  de  Sousa  de  Castro,  Alcayde  mór  de  Fiio  mayor,  &  mãy  de 
Ayres  de  Sousa  de  Castro,  que  foy  casado  com  D.  Mariana  Teresa  de  Alencastre, 
filha  de  Simaõ  de  Vasconceilos  &  Sousa,  &  de  D.  Joanna  de  Távora,  irmãa  da 
Condeça  de  Sarzedas  D.  Mariana  do  Alencastre,  &  a  D.  Margarida  de  Noronha, 
mulher  de  Manoel  Lobo  da  Sylva. 

Jorge  de  Sousa  de  Menezes  filho  primogénito  do  primeiro  matrimonio  de 
Francisco  de  Sousa  de  Menezes  succedeo  na  sua  Casa,  &  teve  a  Alcaydaria  da 
Guarda,  &  Comenda,'  foy  Copeiro  mór  de  Felippe  Terceiro:  casou  com  D.  Vio- 
lante de  Castro,  filha  de  Martim  Soares  de  Alarcão,  Alcayde  mòr  de  Torres  Ve- 
dras, &  de  D.  Cecília  de  Mendoça,  de  que  teve  a  D.  Anna  de  Castro,  mulher  de 
António  de  Mello  de  Castro,  Viso-Rey  da  índia,  &  a  Martim  de  Sousa  de  Mene- 
zes, que  foy  Copeiro  mór  dos  Reys,  D.  Joaõ  o  Quarto,  &  D.  Aííbnso  o  Sexto, 
&  Alcayde  mór  da  Guarda:  casou  com  sua  prima  D.  Francisca  de  Menezes,  filHa 
de  D.  Joaõ  Carcome,  &  de  D.  Leonor  Henriques  sua  terceira  mulher,  de  que  te- 
ve filhos,  que  morrerão  sem  successaõ  :  casou  segunda  vez  com  D.  Maria  de 
Sousa  Coutinho,  filha  herdeira  de  Manoel  de  Sousa  &  Mello,' &  de  D.  Maria 
Coutinho,  de  que  teve  a  Francisco  de  Sousa,  que  vive  hoje  casado  com  D.  Ca- 
therina  Maria  de  Bhrredo,  viuva  de  Sylvestre  Falcão,  com  quem  naõ  fez  vida  ;  a 
Jorge  de  Sousa,  que  foy  Capitão  de  Infantaria  na  Costa,  &  a 

Luís  de  Sousa/que  foy  o  mais  velho,  &.  successor  da  Casa  de  seu  pay,  Copei- 
ro mór  delRey  D.  Pedro  o  Segundo:  casou  com  D.  Mariana  de  Noronha,  como 
acima  dissemos,  filha  de  D.  Sancho  Manoel  primeiro  Conde  de  Villa  Flor,  &  de 
sua  mulher  D.  Anna  de  Noronha,  de  que  teve  a 

Martinho  de  Sousa  de  Menezes,  que  he  Copeiro  mór  delRey  D.  Pedro  o  Se- 
gundo; casou  com  Maria  Antónia,  filha  de  Martim  Corrêa  de  Sà,  primeiro  Vis- 
conde de  Asseca,  &  de  sua  mulher  D.  Angela  de  Mello,  filha  de  D.  Diogo  de  Al- 
meida. Teve  mais  o  dito  Luís  de  Sousa  Copeiro  mór  de  sua  mulher  D.  Mariana, 
de  Noronha  a  Jorge  de  Sousa,  Capitão  de  Infantaria  na  Costa,  a  Francisco  de 
Sousa,  &  a  D.  Anna  de  Noronha,  mulher  de  António  Luís  Pinto  Coelho,  senhor 
de  Felgueiras^  Si  Fermedo. 


i 
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Das  Villas  de  AlpalhaÕ,  &  Arronches. 

ijuatro  legoas  ao  Noroeste  da  Cidade  de  Portalegre,  &  duas  ao  Nordeste  da 
Villa  do  Crato,  em  dilatada,  &  alegre  planicie  está  fundada  a  Villa  de  Alpa- 
liiaõ,  que  teve  seu  principio  no  monte  dos  Sete  ;  he  banhada  de  huma  ri- 
beira, que  a  íertiHza  de  paõ,  muito  centeyo,  azeyte,  excellente  vinbo,  gado, 
&  caça.  He  cercada  de  muros,  que  mandou  fazer  o  senhor  Rey  D.  Joaõ  o 
Quarto,  &  tem  seu  Çastello,  obra  delRey  D.  Diniz,  de  que  he  Alcaydc  mór, 
&  Comendador  o  Marquez  de  Arronches.  Tem  450.  visinhos  com  huma  Igreja 
Parroquial  da  invocação  de  N.  S.  da  Graça  com  hum  Vigário,  &  Coadjutor  da 
Ordem  de  Christo,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,,  &•?  estas  Ermidas,  N.  Se- 
nhora da  Redonda,  S.  António,  S.  Sebastião,  S.  Pedro,  o  Espirito  Santo,  & 
o  Calvário.  He  esta  Villa  do  Mestrado  de  Christo,  &  lhe  deo  foral  ElRey  D.  Ma- 
noel em  Lisboa  a  13.  de  Outubro  de  1512. 

A  Villa  de  Arronches  he  do  Bispado  de  Portalegre,  &  fica  huma  legoa  ao  Nas- 
cente da  Villa  de  Assumar,  &  cinco  da  Cidade  de  Elvas  para  a  parte  do  Norte, 
em  lugar  imminente,  lançada  quasi  toda  ao  Norte:  he  cercada'  de' muros,  &  bãr- 
bacãa  -com  forte  Çastello,  teiii  casas  nobres,  &-edificios  niagnificos.  A  sua  funda- 
ção, como  dizem  muitos,  foy  pelos  moradores  de  Aroche,  Villa  situada  na  Pro- 
víncia de  Andaluzia,  imperando  Cayo  Calígula,  os  quaes  lhe  impuzeraõ  o  nome 
de  suá  pátria,  corrupto  hoje  cm  Arronches,  como  também  o  diz  Rodrígo  Caro  no 
seu  livro  das  Antiguidades  de  Sevilha  foi.  93.  ElRey  D.  Affbnso  Henriques  a 
conquistou  aos  Mouros,  &  tornandose  a  perder,  a  recuperou  ElRey  D.  Sancho 
o  Segundo  de  Portugal,  fazendo  delia  doação  aòs  Cónegos  Regrantes  de  S.  Cruz 
de  Coimbra  no  anno  de  1236.  Depois  ElRey  D.- Affonso  o  Terceiro  de  Portugal 
considerando  que  Ihb  convinha  muito  ter  aquella  Villa  na  fronteira,  trocou  com 
o  Convento,  sendo  Prior  nono  o  Mestre  D.  Joaõ  Pires,  como  consía  da- segunda 
parle  da  Chronica  dos  Cónegos  Regrantes  de  S.  Agostinho  liv.D.cnp.  14.  fol.226. 
&  lhe  deo  pelo  senhorio  secular  delia  (que  os  Padroados  ficavaõ  ao  Convento) 
as  Igrejas  de  Santa  Maria  de  Óbidos,  Santa'  Maria  de  Assumar>  &  a  Albergaria 
de  Poyares';  foy  isto  pelos  annos  de  1264.  om  que  passou  carta  estando  em  Lis- 
boa, na  qual  inanda  se  paguem  dizimos  das  terras  do  Regueugo^  de  Arronches, 
&  da.  Villa  de  Assumar  ás  Igrejas  das  ditas  Villas,  que  saõ  annexas  ao  dito  Con- 
vento de  Santa  Cruz,  &  que  os  Cónegos  delia,  nem  seus  criados  paguem  pOF" 
tagem,  ou  passagem  de  barca,  mas  que  os  passem  de  graça,  sob  pena  de  paga- 
rem mil  soldos.  Goza  esta  Villa  de  voto  em  Cortes  com  assento  no  banco  nove; 
foy  senhor,  delia  o  Infante  Dorti  Affonso,  filho  do  referido  Rey  D.  Affonso  òvTer- 
ceiro  de  Portugal.  Depois  ElRey  Dom  Dinis  fez  troca  com  elle,  &  a  incorporou 
na  Coroa.  He  cabeça  de  Marquezado,  mercê  delRoy  Dom  Pedro  o  Segundo  a 
Henrique  de  Sousa  Tavares,  Conde  de  Miranda  do  Corvo,  Alcayde  mòr  de  Ar- 
ronches, cuja  Alcaydaria  lhe  refíde  mais  de  dous  mil' cruzados. 

Tem  esta  Villa  360.  visinhos  com  muita  nobreza,  cujas  famílias  principaes 
saõ  Sequeiras,  Vellezes,  Tavares,  &  Soares,  aos  quaes  comprehende  huma  Igreja 
Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Assumpção,  a  qual  he  Collegiada  com  Vi- 
gário, &  nove  Beneficiados.  Tem  mais  Casa  de  Misericórdia,  bom  Hospital,  qua- 
tro Ermidas  de  boa  fabrica,  &  hum  Convento  de  Eremitas  de  S.  Agostinho. 
Pouco  mais  de  legoa  distante  desta  Villa  está  huma  serra  de  trcs  legoas  de  com- 
prido' cotn  muitas  hortas,  aonde  todo  o  morador,  que  a  quer  habitar,  se  lhe  dá 
a  terra,  que  pede  para  fazer  hortas,  &  casas.  Com  a  largura  de  seu  termo,  que 
saõ  de  comprido  três  legoas   de  Norte  á   Sul,  &  mais  de  Ires  de  largo  de  Nas- 
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cente  a  Poente  com  seis  Freguesias,  que  contém,  se  diz   render  tanto  ao  Bispo 
de  Portalegre,  como  todas  as  mais  terras  do  seu  Bispado. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora,  Vereadores,  hum  Procura- 
dop  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão, 
seis  TabeHiaens  do  ludicial,  &  Notas,  hum  Meirinho,  &  hum  Alcayde.  As  Fre- 
guesias do  seu  termo  saõ  N.  Senhora  do  Rosário  com  trinta  visinhos,  N.  Senho- 
ra dos  Mosteiros  com  cincoenta,  N.  Senhora  da  Esperança  com  trinta  &  cinco, 
Saõ  Bertolameu  com  quarenta,  N.  Senhora  da  Lameira  com  vinte,  &  N.  Senho- 
ra da  Graça,  ou  dos  Degolados  com  quarenta. 


Da  Villa  de  Alegrete. 


D 


uas  legoas  de  Arronches  para  o  Norte,  &  de  Portalegre  para  o  Sul,  &  as 
mesmas  da  raya  Castelhana,  em  aprazível,  &  vistosa  altura,  que  cercão  muitas 
serras,  se  descobre  a  Villa  de  Alegrete  (assim  chamada  do  alegre  sitio  em  que 
esta  fundada)  à  qual  pela  parte  do  Nascente  banha  huma  grande  Ribeira,  que 
chamaõ  o  Rio  de  cima,  que  tem  seu  nascimento  no  alto  da  serra  de  S.  Mamede, 
&  desagua  no  rio  Guadiana.  He  cercada  de  altos  muros  com  bom  Castollo,  obra 
delRey  D.  Dinis,  que  a  mandou  povoar  pelos  annos  de  1319.  izentando-a  da  ju- 
risdição de  Portalegre,  por  se  obrigarem  seus  moradores  a  cercàla  de  muros. 
ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  a  14.  de  Fevereiro  de  1517.  Tem  vo- 
to, &  assento  em  Cortes  no  banco  dez.  Foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo 
ElRey  D.  Joaõ  o  Quarto  a  Mathias  de  Albuquerque,  General  do  Exercito  na  ce- 
lebre batalha  do  Montijo :  hoje  o  he  de  Marquezado,  mercê  delRey  D.  Pedro  o 
Segundo  a  Manoel  Telles  da  Sylva,  segundo  Conde  de  Villar  Mayor.  Tem  250. 
visinhos  com  nobreza,  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  S.  João  Bautista,  Vi- 
gayraria  do  Padroado  Real  com  Coadjutor,  &  Thesoureiro,  Casa  de  Misericórdia, 
&  estas  Ermidas,  S.  Pedro,  S.  Sebastião,  o  Espirito  Santo,  &  o  Calvário.  O  seu 
termo  recolhe  excellente  vinho,  bom  azeite,  frutas,  hortaliças,  gado,  caça,  &  tem 
muitos  soutos. 


Ba  Villa  de  Assumar. 


Ires  legoas  de  Portalegre  para  o  Sul,  em  lugar  plano  tom  seu  assento  esta  Vil- 
la, que  consta  de  130.  visinhos  com  huma  Parroquw  da  invocação  de  S.  Pedro, 
Priorado  da  Casa  de  Aveiro,  &  estas  Ermidas,  S.  Sebastião,  &  S.  Lourenço.  Go- 
za de  grandes  privilégios,  &  foy  cabeça  de  CondíKlo,  mercê  delRey  Dom  Felippe 
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o  Quarto  a  D.  Francisco  de  Mello,  que  era  da  Casa  dos  Marquezes  de  Ferreira. 
Hoje  he  Conde  desta  Villa  D.  Joaõ  de  Almeida,  cuja  varonia  he  a  seguinte. 

D.  Pedro  de  Almeyda,  filho  segundo  de  D.  Lopo  ^e  Almeyda,  &  de  D.  An- 
tónia Henriques,  de  que  fizemos  mençaõ  na  Casa  de  Avintes,  sérvio  na  índia, 
aonde  foy  Capitão  de  Damaõ,  &  Bacaim,  &  voltando  para  o  Reyno  foy  Presiden- 
te da  Camcra  de  Lisboa,  &  do  Conselho  de  Estado :  casou  com  sua  prima  D. 
Maria  Coutinho,  filha  de  D.  Francisco  Pereira,  Comendador  do  Pinheiro,  &  de 
I).  Branca  Coutinho,  sua  terceira  mulher,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Lopo  de  Almeyda,  que  foy  Commendador  na  Ordem  de  Christo,  &  casou 
com  D.  Joanna  de  Portugal,  filha  de  D.  Joaõ  de  Portugal,  que  morreo  na  ba- 
talha de  Alcacere,  &  de  D.  Magdalena  de  Vilhena,  de  que  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

D.  Joaõ  de  Ahnoyda,  que  chamarão  o  Formoso,  o  qual  sérvio  na  Província 
do  Alentejo,  aonde  foy  Capitão  de  Cavallos,  &  Veador  delRey  D.  Joaõ  o  Quarto, 
is:  de  seu  filho  D.  Affonso  o  Sexto,  &  seu  Gentil-homem  da  Camera  :  casou  com 
1).  Violante  Flenriques,  filha  de  D.  Marcos  de  Noronha,  &  de  D.  Maria  Henriques, 
da  qual  teve,   entre  outros,  os  filhos  seguintes. 

D.  Luís  de  Almeyda,  que  sérvio  no  Alentejo,  aonde  foy  Capitão  de  Infantaria, 
&  casou  com  D.  Maria  Corterreal,  filha  de  Dinis  de  Mello  de  Castro,  primeiro 
Conde  das  Galveas,  &  de  D.  Angela  da  Sylveira,  de  que  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a  D.  Joaõ  de  Almeyda,  que  he  Capitão  de  Infantaria  na  dita  Província. 

D.  Elena  Henriques,  que  ficando  viuva  de  D.  António  de  Alcáçova,  sem  fi- 
lhos, casou  segunda  vez  com  D.  Francisco  de  Sousa,  Capitão  da  Guarda  Alemãa, 
em  cuja  Casa  trataremos  da- sua  successaõ. 

D.  Catherina  Henriques,  que  casou  com  D.  Lourenço  de  Almada,  senhor  do 
Pombalinho,  &  Governador  de  Angola. 

D.  Pedro  de  Almeyda,  que  foy  o  mais  velho,  &  successor  da  Casa  de  seu 
pay,  sérvio  no  Alentejo,  aonde  foy  Capitão  de  Cavallos,  &  Mestre  de  Campo;  foy 
Deputado  da  Junta  dos  Três  Estados,  do  Conselho  de  Estado,  &  Viso-Key  da 
índia,  aonde  morreo,  &  por  isso  naõ  logrou  o  titulo  de  Conde  de  Assumar,  que 
seu  filho  tem,  vencendo-o  por  demanda,  que  teve  com  a  Coroa:  casou  com  D. 
Margarida  André  de  Noronha,  filha  de  D.  Fernando  Mascarenhas,  primeiro  Con- 
de da  Torre,  &  de  D.  Maria  de  Noronha,  da  qual  teve  os  filhos  seguintes. 

D.  Fernando  de  Almeyda,  Deputado  do  Santo  Officio  em  Lisboa,  &  Sumilher 
da  Cortina  delRey  D.  Pedro  o  Segundo. 

D.  Lopo  de  Almeyda  Maltèz,  que  he  Capitão  de  Infantaria  em  Lisboa. 

D.  Maria  Benta  de  Noronha,  mulher  de  Gastaõ  Gonçalves  da  Gamara  Couti- 
nho. 

D.  Joaõ  de  Almeida,  que  foy  o  mais  velho,  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  se- 
gundo Conde  de  Assumar,  como  jà  dissemos,  &  Veador  da  Casa  delRey  D.  Pe- 
dro o  Segundo :  casou  com  sua  prima  D.  Isabel  de  Castro,  filha  de  D.  Joaõ  Mas- 
carenhas, primeiro  Marquez  de  Fronteira,  &  de  D.  Magdalena  de  Mendoça,  de 
que  tem  a  D.  Pedro  de  Almeyda,  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeyda,  D.  Magda- 
lena Bruna  de  Castro,  (que  casou  com  D.  Thomàs  de  Noronha  &  Brito,  que  em 
vida  de  seu  pay  he  quinto  Conde  dos  Arcos)  a  D.  Luiza,  &  D.  Maria. 


TRATADO  VII. 


Da  Comarca  do  Crato. 


.ál^bb,  JÊs^  ■   IC  ■ 


Do  Priorado  do  Crato,  &  descripçaõ  desta  Villa. 


Priorado  do  Crato,  cabeça  da  Religião  de.S.  Joaô  neste  Reyno  de  Portugal, 
eStà  situado  enti-e  os  Bispados  de  Portalegre,  Guarda,  &  Coimbra,  &  nenhum 
delles  se  mete  no  dito  Priorado;  dista  de  Lisboa  trinta  legoas,  &  começa  de  hu- 
ma,  &  outra  parte  do  rio  Tejo,  que  o  divide  pelo  meyo  ;  de  Abrantes  para  ci- 
ma tem  de  circuito  56.  legoas;  do  comprido,  começando  desde  o  termo  da  Vil- 
la de  Alter  do  Chaõ  ate  à  ponte  do  rio  Zêzere,  que  esta  entre  os  dous  Pedro- 
gaõs,  tem  18.  legoas,  &  de  largo  nove.  As  Villas  deste  Priorado,  que  estaõ  na 
Provincia  do  Alentejo,  saõ  o  Crato,  cabeça  deste  Priorado,  Tolosa,  Amieira,  Ga- 
vião, &  Gafete.  As  que  estaõ  na  Provincia  da  Estremadura,  saõ  Belver,  Villa-no- 
vá  dos  Cardigos,  Proença  a  Nova,  Certãa,  Pedrógão  pequeno,  &  tora  do  Priora- 
do esta  a  Villa  de  OUeiros,  &  a  Villa  de  Álvaro,  em  que  o  Prior  tem  jurisdição 
secular,  &  espiritual  no  que  toca  às  Igrejas  somente  ;  tem  mais  três  Julgados 
nesta  Provincia,  que  saõ  Envendos,  Carvoeiro,  &  Bichieira, 


Tifulo  da  jurisdição  dos  Priores  do  Grato. 

U  Prior  deste  Priorado  do  Crato  he  cabeça,  &  Prelado  Conforme  os  Estatutos  da 
Religião,  Bulias  dos  Summos  Pontífices,  &  Doaçoens  dos  Reys  deste  Reyno,  & 
assim  de  todos  os  Cavalleiros,  &  Religiosos  que  helle  ha,  &  Clérigos  do  Prio- 
rado do  Crato,  como  de  todos  os  vassallos  delle.  A  jurisdição,  cpae  tem  sobre  os 
Cavalleiros,  &  Religiosos  exercita  com  dependência  das  sembleas,  &  do  Graõ 
Mestre  da  Religião,  para  quem  delle  se  appella.  A  jurisdição  espiritual  sobre  os 
ditos  Cavalleiros,  &  mais  Religiosos  exercita  por  seu  Vigário  Gerai  da  Ordem, 
que  ha  de  ser  Clérigo  Religioso  do  habito,  o  qual  sempre  os  Priores  nomearão 
por  Commissario  do  Prior  da  Igreja  de  Malta.  A  jurisdição  Ecclesiastica  no  espi- 
ritual, &  temporal  se  exercita  por  hum  Pro visor,  &  Vigário  Geral,  que  por  po- 
deres Apostólicos  tem  no  dito  Priorado  jurisdição  quasi  Episcopal,  por  ser  o  di- 
to Priorado  nu/Mus  Diocesis,  &  naõ  entrar  nelle  Prelado  algum  com  alguma  ju- 
risdição, nem  visita,  porque  todos  os  vassallos  deste  Priorado  saõ  sogeitos  ao 
dito  Provisor,  que  lhes  passa  reverendas  para  as  Ordens.  Tem  mais  este  Prio- 
rado quatro  Villas  principaes,  que  saõ  o  Crato,  Certãa,  Amieira,  &  Proença  a 
Nova  com  quatro  Vigários  da  Vara,  que  conhecem  das  causas  Ecclesiasticas,  & 
depois  de  processadas  as  remetem  com  seu  parecer  ao  dito  Provisor,  do  qual  se 
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app*lla  para  a  Legaçia  de  Sua  Santidade,  assim  eomo  dos  inais  Ordiaarios,  Cuda 
hum  destes  quatro  Vigários  tem  seu  Escrivão,  hum.  Meii^inho' dos  Clérigos,  & 
hum  Porteiro.  Tem  também  o  dito  Prior  avisita  de  odtras  igrejas  suas,  que  es- 
tão fora  do  Priorado,  em  que  naõ  visita  os  súbditos,  porque  saõ  de  outros  Bis- 
pados. Nomea  o  Prior  hum  Conservador  Geral  Apostolieo,  que  conhece;  das  for- 
ças, &  injurias  feitas  a  todos  os  Religiosos,  seus  criados,  bens,  &  fazendas,  &  de 
todos  aquelles,  que  por  qualquer  via  as  administrão,  o  qual  he  também  Juiz  or-, 
dinario,  assim  no  crime,  como  no  eivei  de  todos  os  priviíegiadòs  desta  Rel,igi*ão. 
A  data  deste  officio  foy  sempre  do  Prior  sem  haver  duvida,  nem  contradição  al- 
guma, &  hoje  trataõ  os  Balios  de  Leça,  &  Acre,  &  mais  Comendadores  de  crea- 
rem  por  si  Conservador  geral  para  suas  causas,  &  forçhs. 

Tem  mais  o  dito  Prior  no  seu  Priorado  toda  a  jurisdição  assim  no  crime,  co- 
mo no  eivei,  que  exercitaõ  os  Juizes  ordinários  das  Villas,  &  lugares  deste  Prio- 
rado, dos  quaes  se  appella  para  hum  Ouvidor,  que  tem  na  Villa  do  Crato  com" 
jurisdição  do  Corregedor,  de  cujas  sentenças  se  appella,  &  aggrava  para  o  Tri- 
bunal da  Relação  de  Sua  Magestade.  Apura  o  Prior  por  si,  ou  seu  Ouvidor  as 
eleiçoens  dos  Alcaydes,  &  Vereadores  de  todas  as  Villas,  &  lugares  do  seu  Prio- 
rado, &  tem  todiís  as  datas  de  officios,  Benefícios  do  dito  Priorado,  &  das  suas 
Igrejas,  que  tem  em  outros  Bispados,  excepto  Os  officios  de  Escrivaens  das  Al- 
cavallas,  cuja  provisão  he  de  Sua  Mngestade.  Tem  também  todos  os  direitos  das 
Chancellarias,  que  saõ  duas,  &  lhe  pagaõ  dizimas  das  sentenças.  Nam  entra  nes- 
te Priorado  Justiça  alguma  delRey,  senaõ  o  Provedor  para  as  cousas  que  lhe  to- 
caõ  conforme  seu  officio.  A  ftizenda  do  Priorado  se  administra  por  cinco  Almo- 
xarifes, hum  na  Comenda  de  S.  Brás  de  Lisboa,  &  os  íjuatro  nas  quatro  Villas 
principaes,  os  quaes  em  virtude  das  doaçoens  Reaes  conhecem  de  todas  as  cousas 
tocantes  à  fazenda,  &.  casa  do  Prior,  que  conforme  as  ditas  doaçoens  pode  trazer 
consigo,  &  delle  se  appella,  &  aggrava  para  os  Juizes-dos  pleitos  da  Coroa.'  Exe- 
cuta o  Prior  as  dividas  de  sua  faxenda  por  provisão  particular,  que  para  isso  tem 
via  executiva  como  faienda  de  Sua  xMagestade.  Provê  também  o  Prior  por  cé- 
dula particular  delRey  a  serventia  de  todos  os  otficios.  A  fazenda  do  Prior  con- 
siste em  dizimes,  direitos  da  quarta  parte  dos  frutos,  &  censos  perpétuos,  &  di- 
reitos Reaes,  os  quaes  lhe  pertencem  por  doaçoens  particulares  dos  Reys  de  Por- 
tugal, (excepto  alcavallas)  &  cm  muitas  defezas,  &  propriedades,  que  possue  no 
Crato,  &  nas  mais  Villas  deste  Priorado,  que  rende  hoje  trinta  &  cinco  mil  cru- 
zados, &  paga  de  responsoens,  &  novas  imposiçoens  hum  conto,  oitocentos  & 
cincoenta  &  quatro  mil  &  sessenta  dous  reis  cada  anno  à  Religião  de  S.  Joaõ  de 
Malta.  Paga  também  cada  anno  à  Mesa,  &  Confraria  do  Santissimo  Sacramento 
da  Igreja  Parroquial  da  Magdalena  de  Lisboa  trintí?  &  cinco  mil  reis,  que  lhe 
vendeo  D.  Antónia  de  Vilhena,  que  se  lhe  pagavaõ  cada  anno  em  razaõ  de  hum 
lagar,  que  se  lhe  tomou  na  Villa  da  Certãa  pelo  grande  prejuizo,'  que  causava 
estar  metido  com  os  da  Ordem. 

Tem  todo  o  Priorado  vinte  &  nove  Freguesias,  seis  mil  visinhos,  &  trinta 
mil  pessoas  :  he  cabeça  delle  a  Igreja  de  Saõ  Brás,  sita  na  Cidade  de  Lisboa, 
casa  muito  antiga,  cujo  Prior  tem  de  ordenado  hum  moyo  de  trigo,  huma  pipa 
de  vinho,  &  dous  mil  &  quinhentos  reis  em  dinheiro. 

Titulo  das  Igrejas,  Curadas,  &  Benefícios,  que  o  Dom  Prior  tem  fora 
do  Priorado,  que  saõ  da  sua  apreseíitaçaõ. 


S 


I 


antiago  de  Marvaõ  no  Bispado  de  Portalegre. 
Santa  Maria  da  mesma  Villa. 
Santiago  da  Cidade  de  Portalegre. 

50         '  •  11.  vol. 
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S.  Joaõ  de  Castello  de  Vide,  Bispado  de  Portalegre. 

S.  Martinho  de  Portalegre. 

Santiago  de  Cabeceiras  de  Basto,  Arcebispado  de  Braga. 

Santiago  da  Foja  do  mesmo  Arcebispado. 

Ib.  Clara  de  Alcaravella,   Bispado  da  Guarda. 

O  Beneficio  simples  de  S.  Joaõ  de  Freixial  do  termo  da  Villa  de  Castello  Ro- 
drigo. ■^ 

Alem  destas  Igrejas  ha  outras,  que  andaõ  usurpadas  pelos  Ordinários,  huma 
delias  he  a  Abbadia  de  Santa  Leocadia  sita  no  Bispado  de  Miranda,  a  qual  os 
Priores   sempre  proverão. 

A  Igreja  de  Santiago  de  Marialva,  em  que  ha  duvida  com  Sua  Magestade, 
por  nam  se  saber  se  a  provia  o  Infante  D.  Luis  como  Prior  do  Crato,  ou  como 
senhor  da  terra. 


Titulo  da  Villa  do  Crato. 


Q 


uatro  legoas  da  Villa  de  Niza  para  o  Sul,  &  três  ao  Poente  de  Portalegre  es- 
ta fundada  a  Villa  do  Crato,  que  antigamente  foy  Cidade,  chamada  Càtraleucas, 
de  que  foy  Bispo  Secundino,  que  se  achou  no  Concilio  llliberitano,  o  que  se  po- 
de confirmar  com  vermos  que  naquella  Villa  inda  hoje  ha  huiiia  rua,  que  cha- 
maõ  da  Episcopia,  que  significa  o  mesmo  que  casas,  ou  paços,  em  que  o  Bispo 
mora,  como  notou  Seracio,  referido  por  Frey  Leaõ  de  Santo  Thomás,  Monge  de 
S.  Bento  em  Portugal,  na  Benedictina  Lusitana  tom.  1.  trat.  2.  cap.  14.  Deo  fo- 
ral a  esta  Villa  ElKey  Dom  Manoel  a.  45.  de  Novembro  de  4512.  he  cercada  de 
muros  com  duas  portas,  a  de  Alter  do  Chaõ,  &  a  do  Convento,  &  tem  forte  Cas- 
tello. Goza  de  voto  em  Cortes  com  assento  no  banco  42.  Tem  700.  visinhos  com 
huma  Igreja  Parroquial  com  hum  Vigário,  que  tem  de  renda  treze  mil  &  qui- 
nhentos reis  em  dinheiro,  seis  moyòs,  &  diias  fangas  &  meya  de  trigo,  vinte  & 
quatro  almudes  de  vinho,  &  três  alqueires  de  azeite.  Tem  esta  Igreja  de  fabrica 
seis  arrobas  de  cera,  &  ha  nella  seis  Beneficiados,  hum  Thesoureiro,  que  tem 
dous  mil  reis  em  dinheiro,  &  outro  tanto  por  ensinar  a  doutrina  Christãa,  hum 
moyo  de  trigo,  quinze  almudes  de  vinho,  dez  alqueires  de  azeite  para  as  alam- 
padas,  &  por  ter  cuidado  da  Igreja  de  Saõ  Pedro  desta  Villa,  que  antigamente 
foy  Parroquia,  tem  dez  fangas  de  trigo,  dous  almudes  de  vinho,  alqueire  &  meyo 
de  azeite,  &  cento  &  vinte  &  cinco  reis  em  dinheiro.  Ha  mais  nu  dita  Igreja 
hum  Mestre  da  Capella,  que  por  razaõ  do  dito  oíficio,  &  ensinar  o  canto  de  orgaõ, 
tem  doze  mil  reis  de  renda  cada  anno;  dous  Moços  do  Coro,  que  tem  de  renda 
mil  &  oito  centos  reis,  &  alguns  Mercieiros,  que  todos  tem  de  renda  hum  moyo 
de  trigo,  outro  de  centeyo,  &  três  alqueires  de  azeite  por  encomendarem  a  Deos 
os  Priores.  Tem  Casa  de  Misericórdia,  a  quem  daõ  sete  mil  reis  em  dinheiro,  & 
treze  fangas  de  trigo.  Hospital,  huma  Ermida  de  S.  Sebastião  fora  dòs  muros,  & 
hum  Convento  de  S.  Francisco  da  Provincia*dos  Algarves. 

Assistem  ao  governo  civil  desta  Villa  hum  Ouvidor,  que  entra  em  correi- 
ção nas  Villas  deste  Priorado,  hum  Juiz  de  fora,  três  Vereadores,  hum  Pro- 
curador do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão, 
três  Tabcllioens,  hum  Contador,  Enqueredor,  &  Distribuidor,  hum  Alcayde,  & 
hum  Carcereiro.  Tem  feira  no  arrayal  da  Flor  da  Rosa,  que  dura  três  dias, 
a  saber  a  5.  de  Agosto,  &  8.  de  Setembro.  He  abundante  de  paõ,  azeite,  ca- 
ça,  gado,    &    recolhe   algum  vinho,  O  seu  termo  tem  as  Freguesias  seguintes, 

S.  Martinho  da  Aldeã  da  Mata  tem  400.  visinhos,  he  Keytoria  que  tem  de 
renda  hum  moyo  de  trigo,  vinte  almudes  de  vinho,  meya  carga  de  uvas,  oi- 
to alqueires  de  azeite,  &  dous  mil  reis  em  dinheiro,  tem  esta  Igreja  de  fabri- 
ca huma  arroba  de  cera.  .    • 
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N.  Senhora  da  Luz  de  Vai  do  Pezo  tem  200.  visinhos  com  hum  Reytor, 
que  tem  de  renda  hum  moyo  de  trigo,  24.  ahnudes  de  vinho,  meya  carga 
de  uvas,  oito  alqueires  de  azeite,  dous  mil  reis  em  dinheiro,  &  dez  tostoens 
mais   por  ensinar  a  doutrina  Christãa  :    tem  de   fabrica  hunia  arroba    de  cera. 

S.  Sebastião  do  Monte  Chamisso  tem  120.  visinhos  com  hum  Reytor,  que 
tem  de  renda  hum  moyo  de  trigo,  24.  almudes  de  vinho,  meya  carga  de 
uvas,  dous  mil  reis  em  dinheiro,  quatro  alqueires  de  azeite,  &  dez  tostoens 
por  ensinar  a  doutrina  Christãa. 

N.  Senhora  dos  Martyres  tem  100.  visinhos  com  hum  Reytor,  que  tem  de 
renda  hum  moyo  de  trigo,  24.  almudes  de  vinho,  meya  carga  de  uvas,  <k 
dous    mil   reis  em  dinheiro  ;  tem  esta  Igreja   de  fabrica  huma   arroba  de  cera. 

N.  Senhora  da  Conceição  de  Monte  da  Pedra  tem  100.  visinhos  com  hum 
Reytor,  que  tem  dous  moyos  de  trigo  de  renda,  huma  pipa  de  vinho,  três 
alqueires  de  azeite,  &  três'  mil  &  quinhentos  reis  em  dinheiro,  &  huma  ar- 
roba de  cera  para  a  fabrica. 

N.  Senhora  da  Flor  da  Rosa,  lugar  de  50.  visinhos,  tem  hum  Capellaõ, 
que  tem  de  renda  hum  moyo  de  trigo,  &  vinte  mil  reis  em  dinheiro ;  he 
Igreja  sumptuosa  em  forma  de  Cruz,  &  foy  antigamente  de  Templários,  de 
que  existem  inda  hoje  o  claustro,  cellas,  &  mais  officinas,  com  grande  cer- 
ca toda  murada  com  muitos  pinhaeS.  Nella  esta  sepultado  D.  Fr.  Álvaro  Gon- 
çalves Pereira  sexto  Prior  do  Crato  (pay  do  Condestable  D.  Nuno  Alvares 
Pereira)  o  qual  mandou  povoar  este  lugar  pelos  annos  de  1350.  &  fundou  seu 
Castello. 


■    JL  jL  ■ 


Da  Villa  da  Ccriaõ. 
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ete  legoas  de  Thomar  para  o  Nascente  em  lugar  plano  entre  duas  ribei- 
ras, que  ambas  se  ajuntaõ  no  fim  da  Villa,  ao  pè  do  Convento  de  San- 
to António  tem  seu  sitio  a  .Villa  da  Certãa,  que  fundou  Sertório  74.  annos 
antes  da  vinda  de  Christo,  chamandose  logo  Certago,  depois  Cortagem,  &  ho- 
je Certãa.  Brevemente  vieraõ  os  Romanos,  inimigos  deste  famoso  Heroe,  com 
maõ  armada  para  destruirem  a  nova  povoação,  em  cuja  refrega  matàraõ  a 
hum  Cavalleiro  principal,  marido  de  Celinda,  a  qual  embravecida  com  a  no- 
va, a  tempo  que  entravaõ  os  inimigos  de  tropel  no  Castello,  lhe  dco  pelos 
olhos  com  huma  certãa  de  fervente  azeite  chea  de  ovos,  que  estava  guizan- 
do  para  elle,  com  que  deteve  sua  fúria  atè  chegar  soccorro  dos  lugares  vi- 
sinhos, livrando  com  tal  varonil  feito  a  sua  pátria,  &  com  tam  heróica  acçaõ 
a  morte  de  seu  marido;  com  que  os  inimigos  levantarão  o  cerco,  &  se  fo- 
raõ  para  suas  terras  envergonhados  de  se  verem  vencidos  de  huma  fraca  mu- 
lher. Desta  facção  tomou  a  Villa  por  Armas  a  Certãa,  alludindo  a  este  feito 
com  esta  letra  em  circuito  :  Certago  sternit  certagine  Jioétes.  Foy  reedificada 
peio  Conde  D.  Henrique  a  9.  de  Mayo  de  Hll.  concedendo-lhe  grandes  fo- 
ros, &  liberdades,  &'tem  voto  em  Cortes  «om  assento  no  banco  doze,  &  fei- 
ra a  15.  de  Janeiro.  Tem  500.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  in- 
vocação de  S.  Pedro,  com  hum  Vigário,  que  chamaô  da  Vara,  que  tem  22580. 
reis    em  dinheiro,  dous  moyos    de  trigo,  hum    moyo    de    centeyo,     sessenta 
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almudes  de  vinlio,  liuma  carga  de  uvas,  &  seis  alqueires  de  azeito.  Ha  nes- 
ta Igreja  seis  Beneficiados,  &  tem  cada  hum  de  renda  dous  moyos  de  trigo, 
nioyo  &  meyo  de  centeyo,  huma  pipa  de  vinho,  meya  carga  de  uvas,  três 
alqueires  de^izeitc,  &  quatro  mil  reis  em  dinheiro,  &  o  Vigário  do  Coro  tem 
dous  mil  reis  ;  hum  .Thesoureiro  com  hum  movo  de  trigo,  25.  almudes  do 
vinho,  dez  alqueires  de  azeite,  dous  mil  reis  em  dinheiro,  &  outros  dous  pa- 
ra ensinar  a  doutrina  Christãa  ;  três  Mí>ços  do  Coro,  cada  hum  com.  1800. 
reis  de  ordenado,  hum  Organista,  a  quem  daõ  quatro  mil  reis,  hum  (Cantor, 
que  ensina  o  canto  Chaõ,  com  hum  moyo  de  trigo  de  renda,  &  seis  Merciei- 
ros  pobres,  cada  hum  com  hum  moyo  de  trigo,  outro  de  centeyo,  iik  seis 
alqueires  de  azeite.    Tem  esta  Igreja  sete  .arrobas   de  cera  de  fabrica. 

Tem  mais  esta  Villa  Casa  de  Misericovdia,  a  quem  daõ  sete  mil  reis  em 
dinheiro.  Hospital,  &  estas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Conceição,  o  Espirito  San- 
lo  junto  ao  Castello,  (&  dentro  delle  S.  Joaõ,  aonde  os  prczos  ouvem  Mis- 
sa) S.  André,  S.  Sebastião,  S.  Amaro,  S.  António  do  Calvário,  N.  Senhora 
dos  Remédios  junto  ao  lugar,  que  chamaõ  o  Mosteiro  dos  Negros,  vS.  Joaõ  de 
Cozeilhas,  N.  Senhora  de  Penha  de  França  no  lugar  da  Passaria,  ^.  Senho- 
ra da  Consolação  do  Cabeçudo,  S.  Estevão  do  Baylaõ,  o  lío-m  Jesus  do  To- 
jal, S.  Joaõ  da  Mata,  S.  Lucas  do  Outeiro  da  Villa,  S.  Miguel  dos  Calvos,  S. 
Anna  da  Comeada,  &  outra  Ermida  no  Itfgar  das  Ribeiras,  &  hum  Conven- 
to de  Frades  Capuchos  da  Província  de  S.  António,  que  fundou  Fr.  Christo- 
vaõ  de  S.  Joseph,  Religioso  de  grande  virtude,  &  se  lhe  lançou  a  primeira 
pedra  a  dous  de  Mayo  de  i635.  serrdo  Provincial  Fr.  Manoel  de  S.  Catheri- 
na,  concorrendo  a  este  Ecclesiastico  rito  o  melhor  da  Villa,  &  seu  termo.  A 
Igreja  he  abobeda,  dedicada  a  S.  António,  &  tem  á  entrada  huma  formosa 
lameda  de  carvalhos  (hum  delles  de  extraordinária  grandeza)  que  fazem  aquel- 
le  sitio   muy  alegre,  k  vistoso. 

Assistem  ao  governo  civil  de^ta  Villa  hum  Juiz  de  fora,  três  Vereadores, 
hum  ProQurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Caméra,  outro  da  Almotaçaria,  hum 
Juiz  dos  Orf[iõs  com  seu  Escrivão,  cinco  Tabelliaens  do  Judicial,  &  Notas,  hum 
Contador,  Destribuidor,  &  Enqueredor,  hum  Pregoeiro,  hum  Alcayde,  &  hum 
Carcereiro:  a  Alcaydaria  mor  rende  cento  &  dez  mil  reis.  Tem  Cíjpitaõ  mór, 
com  sete  Companhias  da  Ordenança  entre  a  Villa,  &  seu  termo,  com  Sargen- 
to mór,  subordinadas  ao  Mestre  de^  Campo  de  Castello  de  Vide.  Ha  nesta  Vil- 
la duas  pontes  de  cantaria  lavrada,  a  de  Santo  Amaro,  &  a  da  Várzea,  &  a 
ponte  das  Taboas.  He  abundante  de  paõ,  vinho,  azeite,  frutas,  castanha,  ga- 
do, &  caça.  Delia  sahiraõ  alguns  naturoes,  que  acreditarão  o  solar  de  seu  nas- 
cimento com  illustres  feitos  nas  armas,  &  letras  ;  &  outros  que  conquistarão 
o  Ceo  com  suas  virtudes,  &  rigorosas  penitencias,  obrando  mayores  façanhas ; 
hum  destes*  foy  o  santo  Varaõ  Fr.  Joaõ  da  Certãa,  Frade  Jeronymo,  filho  do 
Convento  do  Mato,  onde  floreceo  pelos  annos  de,  1510.  como  consta  do  livro 
antigo  de  sua  fundação  pag.   13.  .. 

O  termo  desta  Villa  tem  da  parte  do  Nascente  duas  legoas,  por  onde  se 
divide  do  termo  de  Proença  a  Nova,  &  da  parte  do  Poente  duas  &  meya, 
por  onde  se  divide  com  o.  rio  Zêzere  ;  pela  parte  do  Norte  tem  duas  legoas, 
por  onde  confina  com  Pedrógão  grande,  &  pela  do  Sul  outras  duas  legoaS} 
por  onde  confina  com  a  ribeira  da  Isna,  que  divide  este  termo  da  Certãa  da 
Villa  de  Hoy.   Tem  14.  Juizes  da   Vintena  com   as  Freguesias  seguintes. 

S.  Simaõ  do  Nesperal,  que  dista  huma  logoa  da  Villa  da  Certãa,  tem  100. 
visinhos,  he  Curado,  que  tem  do  renda  hum  moyo  de  trigo,  vinte  almudes 
de  vinho,  &  dous  mil  reis  em  dinheiro.  A  í\ibrica  desta  Igreja  tem  meya  ar; 
roba  de  cera,    &  cinco  alqueires  de  azeite. 

.  N.  Senliora  da  Annunciaçaõ.de  Palhaes,  que  dista  três  legoas  da  Villa, 
tem  150,.  .visinhos,  &  estas  Ermidas,  S.-  Pedro,  &  N.  Senhora  de  Nazareth. 
Tçmo  Cura  de,sta  Igreja  dous  mil  reis  em  dinheiro,   hum  moyo   de  trigo,  vin- 
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te  almudes  de   vinho,   &   para   a    fabrica    da  Igreja    meya    arroba    de    cera. 

S.  Sebastião  de  Cernache  do  Bom  Jardim,  que  fica  duas  legoas  da  Villa, 
tem  500.  visinhos  com  hum  Reytor,  que  tem  de  renda  dous  mil  reis  em  di- 
nheiro, hum  moyo  de  trigo,  vinte  ahnudes  de  vinho,  &  para  a  fabrica  da 
Igreja  huma  arroba  de  cera.  Tem  hum  Coadjutor,  que  tem  de  ordenado  hum 
moyo  de  trigo,  outro  de  centeyo,  huma  pipa  de  vinho,,  meya  carga  de  uvas, 
&  três  alqueires  de  azeite.  Tem  mais  outro  (Coadjutor,  que  tem  quinze  ftm- 
gas  &  meya  de  trigo,  treze  fangas  de  centeyo,  meya  carga  de  uvas,  oito  al- 
queires de  azeite,  &  dous  mil  reis  por  ensinar  a  doutrina  Christãa,  &  quin- 
ze almudes  de  vinho. 

O  Espirito  Santo  do  lugar  do  Castello,  que  dista  três  legoas  da  Villa,  he 
Curado,    tem  200.   visinhos. 

S.  Vicente  do  Troviscal,  que  fica  três  legoas  da  Villa,  tem  120.  visinhos, 
&  homa  Ermida  :  he  Curado  que  tem  de  ordenado  dous  mil  reis  em  dinhei- 
ro, hum  moyo  de  trigo,  vinte  almudes  de  vinho,  &  meya  arroba  de  cera 
para  a    fabrica. 

S.  Pedro  da  Vargea  dos  Cavalleiros  dista  duas  legoas  da  Yilla,  tem  250. 
visinhos,  he  Curado,  qiie  tem  a  mesma  renda,  que  o  de  S.  Vicente  do  Tro- 
viscal, &  para  a  fabrica  meya  arroba  de  cera,  &  hum  alqueire  de  azeite,  & 
tem   Coadjutor. 

S.  z\ntonio  do  Marmelleiro  tem  130.  visinhos,  he  Curado,  que  tem  a  mes- 
ma renda,   que  o  de  S.    Pedro   da    Vargea  dos   Cavalleiros. 

O  Capeliaõ  de  N.  Senhora  do  Olival,'  Ermida  muy  antiga,  &  de  grande 
romagem,  tem  de  renda  meyo  moyo  de  trigo,  quarenta  almudes  de  vinho, 
huma  carga  de  uvas,  dous  alqueires  de  azeite,  &  para  a  fabrica  dous-lrnil'  reis 
em  dinheiro,  &  duas  arrobas   de  cera.  í-    • 

O  Reytor  de  Santa  Maria  do  Seixo  tem  dous  mil  reis  em  dinheiro,  hum 
moyo  de  trigo,   &  vinte  almudes  de  vinho. 


Da  Villa  da  Amieira. 

íueya  legoa  do  rio  Tejo,  &*  cinco  do  Crato,  em  sitio  baixro  está  fundada  a 
Villa  da  Amieira,  a  quem  deo  foral  ElRey  D.  Manoel  a  15.  de  Novembro  de 
i512.  Tem  700.  visinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de  Santiago,  Vi- 
gairaria  que  rende  três  moyos  de  trigo,  moyo  &  meyo  de  centeyo,  trinta  aí- 
mudes  de  vinho,  huma  carga  de  uvas,  oito  alqueires  de  azeite^  &  dez  mil 
&  quinhentos  reis  em  dinheiro.  Ha  nesta  Igreja  dous  Beneficiados,  que  tem 
cada  hum  de  renda  dous  mcyos  de  trigo,  hum  de  centeyo,  huma  pipa  de 
vinho,  meya  carga  de  uvas,  &  cinco  alqueires  de  azeite;  hum  Thesoureiro, 
que  tem  hum  moyo  de  trigo,  dez  almudes  de  vinho,  150.  reis  em  dinheiro, 
&  dous  mil  reis  por  ensinar  a  doutrina  Christãa,  &  oito  alqueires  de  azeite 
para  as  alampadas  ;  para  a  fabrica  saõ  dez  mil  reis,  &  huma  arrobado  cera. 
A'  Igreja  da  Misericórdia  desta  Villa  se  daõ  quatro  mil  reis  em  dinheiro  to- 
dos os  annos.  Tem  mais  Flospital,  doze  Ermidas,  &  cinco  fontes  perennes  com 
muitas  hortas,  &  pomares. 

Tem  dous   Juizes  ordinários,   dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Conce- 
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lho,  Escrivão  da  Cainei'*,  &  Almotayaria,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Esciivaõ, 
dous  Tabelliaens,  hum  Contador,  Enqueredor,  &  Distribuidor,  hum  Porteiro, 
&  hum  Carcereiro  :  he  da  Provedoria  de  F^ortalegre.  O  seu  termo  Ije  abun- 
dante de  azeite,  vinho,  gado,  caca,  recolhe  afgum  trigo,  &  tem  muitos  en- 
genhos de  lacares,  moinhos,  &  pizoens.  He  Villa  acasteílada,  de  que  he  Al- 
cayde  mòr  Álvaro  de  Sousa  &  Mello,  cujaillustre  varonia  he  a  seguinte. 

'^  Henrique  de  Mello  foy  filho  primeiro' de  Garcia  de  Mello,  Alcaydo  morde 
Serpa,  &  de  D.  Felippa  da  Sylva  sua  mulher;  foy  Mestre-sala  delHey  D.  Ma- 
noel, casou  com  D.  Maria  de  Menezes,  filha  de  Pedro  Barreto,  Cõniendador 
de  Castro-verde,  &  de  D.    Maria  de   Ataíde,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Christovaõ  de  Mello,  que  foy  Alcayde  mor  de  Serpa,  Mestre-salaj  &  de- 
pois Porteiro  mor  deUley  D.  Joaõ  o  Terceiro  :  casou  com  D.  Francisca  da 
Cunha,  filha  de  Álvaro  Telles  Barreto,  ik  de  Dona  Isabel  da  Cunha,  He  que 
teve,   entre  outros  filhos,   a 

Joaõ  de  Mello,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  Porteiro  mor  ;  ca- 
sou com  D.  Ines  de  Castro,  filha  de  D.  Fernando  de  Castro,  senhor  do  Paul 
de  Boquilobo,  &   de  D.   Maria  de  Ayala,   dé  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Christovaõ  de  Mello,  que  foy  l^orteiro  mòr,  &  casOu  com  D.  Elena  de  Ca- 
lataud,  filha  de  Joaõ  de  Calataud,  &  de  D.  Maria  de  Azevedo,  de  q^ue  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Luís  de  Mello,  que  foy  Alcayde  mor  de  Serpa,  Comendador  de  S.  Maria 
de  Algodres  na  Ordem  de  Christo,  &  da  de  Serpa  na  de  Aviz,  Porteiro  mor 
de  Felippe  Terceiro,  &  delBey  Dom*  Joaõ  o  Quarto,  em  cuja  Acclamaçaõ  se 
achou,  &  foy  também  Capitão  da  Guarda,  &  em  ambos  os  officios  sérvio  a 
ElRey  D.  Affonso  o  Sexto,  &  D.  Pedro  o  Segundo,  sendo  Príncipe  Regente  ; 
foy  Presidente  da  Camera,  &  casou  com  D.  Guiomar  de  Vilhena,  filha  de 
D.  Manoel  da  Gamara,  segundo  Conde  de  Villa  Franca  na  Ilha  de  S.  Miguel, 
&  da  Condeça  Dona  Leonor  de  Vilhena,  de  que  teve  a  Christovaõ  de  Mello, 
que  sucCedeo  na  Casa  de  seu  pay,  &  officios,  &  sérvio  na  guerra  do  Brasil, 
&  na  do  Alentejo,  achandose  no  soccorro  de  Elvas ;  foy  Governador  de  Ma- 
zagaõ,  &  casou  com  D.  Mecía  de  Vilhena,  filha  de  Lourenço  Pires  de  Car- 
valho, &  de  D.  Magdalena  de  Vilhena,  de  que  teve  a  Luis  de  Mello,  que 
morreo  solteiro,  sendo  senhor  da  Casa,  &  a  Francisco  de  Mello  sem  gera- 
ção, &  a  D.  Francisca  de  Vilhena,  Dama  de  Palácio,  que  foy  mulher  de  D. 
Francisco  de  Castro,  senhor  de  Roriz,  cujo  filho  D.  Joaõ  de  Castro  foy  Ca- 
pitão   da  Guarda. 

Foy  filho  segundo  do  dito  Luis  de  Mello,  &  de  D.  Guiomar  de  Vilhena  Ma- 
noel de  Mello,  formado  em  Coimbra ;  na  Acclamaçaõ  delRey  D.  Joaõ  o  Quarto 
passou  ao  Alentejo,  aonde  sérvio  na  guerra,  occupando  lodos  os  postos  atè  o  de 
Governador  da  Cavallaría,  foy  Alcayde  mor  de  Campo  Mayor  por  mercê  delRey 
D.  Affonso  o  Sexto,  Regedor  das  Justiças,  &  Prior  do  Crato  depois  de  viuvo : 
foy  casado  com  sua  sobrinha  D.  Francisca  de  Vilhena,  filha  herdeira  de  Álvaro 
de  Sousa,  &  de  sua  irmãa  D.  Leonor  de  Vilhena,  de  que  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

Álvaro  de  Sousa  &  Mello,  que  succedeo  na  Casa  de  seu  avò  materno,  &  he 
hoje  Porteiro  mor  dos  Reys  D.  Pedro  o  Segundo,  &  D.  Joaõ  o  Quinto. 


tf^' 
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Da  Villa  de  Proença  a  Nova,  ou  Cortiçada. 


IN 


ove  legoas  da  Villa  do  Crato  para  o  Norte,  &  sete  da  Villa  de  Castello-branco 
para  o  Poente,  esta  situada  a  Villa  de  Proença,  a  quem  deo  foral  ElRey  D.  Aí- 
tbnso  o  Terceiro.  He  povoação  de  i50.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocação  de  N.  "Penhora  com  hum  Vigário,  que  tem  de  renda  três  moyos  de 
trigo,  dous  moyos  .&  meyo  de  centeyo,  trinta  &  seis  almudes  de  vinho,  huma 
carga  de  uvas,  oito  alqueires  de  azeite,  &  oito  mil  reis  em  dinheiro.  Terri  esta 
Igreja  dous  Beneficiados,  que  tem  de  renda  cada  hum  dous  moyos  de  trigo,  hum 
de  centeyo,  huma  pipa  de  vinho,  meya  carga  de  uvas,  &  três  alqueires  de  azei- 
te ;  ha  mais  hum  Thesoureiro,  que  tem  de  renda  hum  moyo  de  trigo,  dez  al- 
queires de  azeite,  vinte  almudes  de  vinho,  &  dous  mil  reis  em  dinheiro;  para  a 
fahrica  tem  vinte  mil  reis.  Tem  Casa  de  Misericórdia,  a  quem  daõ  sete  mil  reis 
de  esmola  todos  os  annos.  Hospital,  &  três  Ermidas.  Assistem  ao  seU  governo 
civil  dous  Juizes  ordinários,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, 
hum  Escrivão  da  Camera,  &  Almotaçaria,  dous  Tahclliâens,  hum  Contador,  En- 
queredor,  &  Destribuidor,  hum  Porteiro,  hum  Carcereiro,  &  hum  Juiz  dos  Or- 
íaõs  com  seu  Escrivão :  he  da  Provedoria  de  Thomar.  O  termo  desta  Villa  tem 
duas  Freguesias,  que  saõ  a  de  S.  Pedro  do  Esteval,  Curado  que  tem  de  renda 
dous  mil  reis,  hum  moyo  de  trigo,  vinte  almudes  de  vinho,  &  para  a  fabrica 
huma  arroba  de  cera,  &  hum.  alqueire  de  azeite.  A  outra  Freguesia  he  da  invo- 
cação de  Santiago,  &  tem  hum  Cura  com  a  mesma  renda. 


Da   Villa  da  fielver. 

ijeis  legoas  ao  Nornoroeste  da  Villa  do  Crato,  quatro  ao  Nascente  de  Abrantes, 
&  seis  ao  Poente  de  Portalegre  tem  seu  assento  a  Villa  de  Belver,  a  quem  deo 
foral  ElRey  D.  Manoel  em  Lisboa  a  18.  de  Mayo  de  1518.  He  banhada  das  aurí- 
feras aguas  do  celebrado  Tejo,  &  cercada  de  muitos  olivaes,  com  varias  quintas, 
que  a  fazem  muito  alegre,  &  sadia.  No  mais  alto  tem  hum  grande  Castello  do 
boa  fabrica  (obra  do  Condestable  D.  Nuno  Alvares  Pereira)  de  que  he  Alcayde 
mor  D.  Francisco  de  Sousa,  Capitão  da  Guarda  Alemãa  de  Sua  Magestade.  Den- 
tro delle  está  a  Ermida  de  S.  Brás,  aonde  o  devoto  Infante  D.  Luis,  filho  del- 
Rey  D.  Manoel,  depositou  muitas  relíquias,  que  estaõ  em  hum  sacrário  ao  pè  da 
imagem  do  Santo,  &  se  mostraò  ao  povo  nos  dias  da  Santa  Cruz  em  Mayo,  & 
Setembro,  &  no  dia  de  Saõ  Brás.  Tem  300.  visinhos  com  huma  Parroquia  da 
invocação  de  N.  Senhora  da  Visitação,  com  hum  Vigário  da  Vara,  que  tem  de 
renda  oitenta  alqueires  de  trigo,  trinta  de  centeyo,  três  alqueires  de  azeite,  três 
mil  &  quatrocentos  &  vinte  reis  em  dinheiro,  mais  26.  almudes  de  vinho  para 
as  Missas,  oito  alqueires  de  a?eite  para  as  alampadas,  &  seis  mil  reis-  para  a  fa- 
brica. Tem  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  N.  Senhora  do  Pi- 
lar, o  Espirito  Santo,  S.  Sebastião,  S.  Miguel,  Saõ   Pedro,  Saõ  Joaõ  Euangelis- 
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ta,  Santa  Maria  Magdalena,  &  N.  Senhora  das  sete  Fontes :  o  seu  termo  he  abun- 
dante de  todos  os  frutos :  tem  dous  Juizes  ordinários,  dous  .Vereadores,  hum  Pro- 
curador do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  &  Ahnotaçaria,  outro  do  Judicial, 
&  Notas,  &  Orfaõs,  hum  Porteiro,  &  hum  Carcereiro,  he  da  Provedoria  de  Tho- 
mar,  &  tem  Capitão  mór  coni  duas  Companhias  da  Ordenança. 


'^mj-joL. 


Da  Villa  dos  Envendos. 


s 


ijeis  lego^s  do  Crato  para  o  Norte,  huma  do  rio  Tejo  para  a  mesma  parte^  & 
nove  de  Thomar  para  o  Nascente  esta  fundada  a  Villa  dos  Envendos,  que  tem 
500.  risinhos  com  huma  Parroquia  dedicada  a  N.  Senhora  da  Expectação,  Vigay- 
raria,  que  rende  cinco  mil  &  quarenta  reis  em  dinheiro,  hum  moyo,  &  quaren- 
ta alqueires  de  trigo,  &  huma  pipa  de  vinho.  Tem  Coadjutor  com  cem  alqueires 
de  trigo  de  renda,  sete  alqueires  &  niej^o  de  centeyo,  quatro  mil  cento  &  qua- 
renta reis  em  dinheiro.  He  abundante  de  vinho,  azeite,  gado,  caça,  &  recolhe 
algum  paõ;  &  tem  muitas  colmeás.  Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes 
ordinários,  dous  Vereadores,  Escrivão  da  Camera;  que  serve  todos  os  officios, 
hum   Porteiro,  &  hum  Carcereiro.  He  da  Provedoria  de  Thomar. 


Da  Villa  de  J^edrogaõ  pequetio\ 


D 


uíis  legoas  da  Certãa,  &  quatorze  do  Crato  para  o  Norte,  em  sitio  plano  tem 
seu  assento  esta  Villa  com  huma  Parroquia  dedicada  a  S.  Joaõ  Bautista,  Vigayra- 
lia,  que  tem  de  renda  seis  mil  reis  em  dinheiro,  dous  moyos  de  trigo,  sessenta 
almudes  de  vinho,  huma  carga  de  uvas,  quatro  alqueires  de  azeite,  &  para  a  fa- 
brica huma  arroba  de  cera,  &  a  hum  ajudador  Beneficiado  hum  moyo  de  trigo, 
outro  de  centeyo,  huma  pipa  de  vinho,  meya  carga  de  uvas,  &  três  alqueires  de 
azeite  ;  &  ha  mais  outro  Beneficiado  ajudador  com  a  mesma  renda.  Tem  huma 
Ermida  de  S.  António,  &  nos  arrabaldes  N.  Senhora  das  Aguas  Feras,  que  anti- 
gamente foy  Matriz,  S.  Sebastião,  S.  Fagundo,  N.  Senhora  da  Confiança,  situada 
em  hum  monte  tam  imminente  do  rio  Zêzere,  que  olhando  de  cima  para  elle, 
parece  hum  regato,  &  tem  huma  altíssima  ponto  de  três  arcos,  que  chamaõ  do 
Cabril.  No  termo  no  Casal  do  Bravo  tem  huma  Ermida  de  S.  Rafael,  &  nos  Car- 
valhaes  outra  de  N.  Senhora  do  Amparo,  &  N.  Senhora  da  Mouta.  Assistem  ao 
seu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do 
Concelho,  Escrivão  da  Caniera,  &  Almotaçaria,  três  Tabelliaens  do  ludicial,  & 
Notas,  hum  Contador,  Enqueredor,  &  Destribuidor,  hum  Porteyro,  &  hum  Car- 
cereiro. He  da  Provedoria  de  Thomar. 
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Da  Villa  do  Carvoeiro. 


S 


cte  legoas  do  Crato  para- o  Norte  està^ituada  esta  Vilia,  povoação  de  150.  vi- 
siuiios  com  huma  Parroquia  da  invocação  de  S.  Joaõ  Bautista,  com  hum  Rey- 
tor,  (jue  tem  de  renda  cem  alqueires  de  trigo,  dez  almudes  de  vinho,  dous  al- 
queires de  azeite,  quatro  mil  &  trezentos  &  sessenta  reis  em  dinheiro,  &  para  a 
fabrica  da  Igreja  mòya  arroba  de  cera.  He  abundante  de  azeite,  &  recolhe  excel- 
Icntes  meloens,  &  í)uas  frutas.  Tem  doas  Juizes  ordinários,  dous  Vereadores, 
Escrivão  da  Camera,  que  serve  todos  os  oííicios,  hum  Porteiro,  &í  Carcereiro,  & 
huma  Companhia  da  Ordenança.  He  da  Provedoria  de  Thomar,  &  o  seu  Pelou- 
rinho he  hum  sobreiro. 


De  Villa- nova  de  Cardigos 


N 


ove  legoas  da  Villa  do  Crato  para  o  Norte,, &  seis  da  de  Thomar  para  o  Nas- 
cente, em  lugar  alto,  &  niuy  sadio  tem  seu  assento  Villa-nova  de  (>ardigos,  que 
he  no  temporal  do  Priorado  do  Crato,  &  no  espiritual  do  Bispado  da  Guarda. 
Tem  250.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  As- 
sumpção, Curado  annual  que  apresenta  o  Vigário  da  Villa  de  Amêndoa.  Tem 
mais  Casa  de  Misericórdia,- Hospital,  &  estas  Krmidas,  o  Kspirito  Santo,  S.  Ber- 
nardo, S.  António,  &  no  termo  S.  Pedro,  S.  Bento,  &  S.  Jacinto.  Assistem  ao 
seu  governo  civil  dous  J-uizes  ordinários,"  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do 
Concelho,  Escrivão  da  Camera,  que  serve  os  mais  oííicios,  &  tem  huma  Compa- 
nhia da  Ordenança.  He  da  Provedoria  de  Thomar.  O  seu  termo  he  abundante 
de  paõ,  azeite,   caça,  gado,  &  tem  muitas  colmeas. 


Da  Villa  de  Olleiros. 

l|uatOTze  legoas  da  Villa  do  Crato,  &  quatro  da  de  Certãa  cm  lugar  alto  está 
fundada  a  Villa  de  Olleiros,  banhada  de  hum  rio,  em  qu«  se  achaõ  muitos  graõs 
de  excellente  ouro:  mandou-a  povoar  o  Prior  Wen  Gonçalves  Commendador  do 
Hospital,  &  lhe  deo  foral  por  consentimento  de  D.  Aífonso  Mestre  do  Hospital, 
le  deo  também  foral  em  Lisboa  a  20.  de  Outubro  de  1513. 


&  ElKev  D.  Manoel  Ih 
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Tem  200.  visiiihos  com  nobreza,  huma  Parroquia  dedicada  a  N.  Senhora  da 
Conceição,  &  três  Ermidas.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  dous  Vereadores,  hum 
Escrivão  de  todos  os  officios,  hum  Porteiro,  &  Carcereiro :  he  da  Provedoria  de 
Thomar.  Foy  natural  desta  Villa  o  Padre  António  de  Andrade  da  Companhia  de 
Jesus,  primeiro  descobridor  dos  rcmotissimos  Reynos  de  TibL>t,   &  Graõ  Catayo. 


c:j%,t^.  ::s:3;. 


Da  Villa  de  Toilosa. 


I^inco  legoas  de  Portalegre,  duas  da  Amieira  para  o  Sul,  &  meya  de  Villa-nova 
de  S.  Joaõ  de  Gaíete  para  o  Norte,  tem  seu  assento  a  Villa  de  Toilosa,  a  quem 
deo  foral  o  Prior  do  Crato  pelo  foral  de  Évora,. &  o  confirmou  depois  E]lRey  D. 
Manoel  em  Eisboa  a  20.  de  Outubro  de  1517.  Tem  150.  visinhos  com  huma  Igre- 
ja Parrôchial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Encarnação,  Curado,  que  tem  de  renda 
dous  moyos  de  trigo,  huma  pipa  de  vinho,  &  dous  mil  reis  em  dinheiro  por  en- 
sinar a  doutrina  Christãa ;  para  a  fabrica  da  Igreja  huma  arroba  de  cera.  Tem 
mais  estas  Ermidas,  Santo  António,  S.  Pedro,  &  o  Espirito  Santo :  he  seu  Alcay- 
de  mor  Álvaro  de  Sousa  &  Mello.  Tem  dous  Juizes  ordinai'ios,  dous  Vereado- 
res, hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Escrivão  da  Camera,  ,&  Almotaçaria, 
hum  Tabelliaõ  do  Judicial,  hum  Porteiro,  &  hum  Carcereiro  :  he  da  Provedoria 
de  Portalegre.  Tem  três  fontes  de  nativas  aguas,  &  he  fértil  de  paõ,  gado,  caça, 
&  montados,  com  muitas  colmeas. 


m:^ 


Da  Villa  nova  de  S.  Joaõ  de  Gafcte. 

"Juatro  legoas  ao  Noroeste  de  Portalegre,  &  huma  ao  Poente  da  Villa  de  Alpa- 
Ihaõ,  em  lugar  plano  está  fundada  a  Villa  Nova  de  S.  Joaõ,  que  antigan>ente  se 
chamava  Gafete ;  deo-lhe  foral,  &  a  fez  Villa  ElKey  Dom  Pedro  o  Segundo. 'Tem 
450.  visinhos  com  huma  igreja  Parroquial  dedicada  a  S.  Joaõ  Bautista,  Reyto- 
ria,  que  tem  de  renda  dous  moyos  de  trigo,  huma  pipa  de  vinho,  meya  carga 
de  uvas  para  tinta,  &  três  alqueires  de  azeite.  O  Coadjutor,  &  Thesoureiro  da 
dita  igreja  tem  hum  moyo  de  trigo,  cinco  almudes  de  vinho  para  as  Missas,  oi- 
to alqueires  de  azeite  para  as  alampadas,  &  dous  mil  reis  em  dinheiro.  A  Casa  da 
Misericórdia  tem  três  mil  reis  de  esmola  em  dinheiro.  Tem  mais  Hospital,  qua- 
tro Ermidas,  cinco  fontes  perennes,  &  he  abundante  de  paõ,  gado,  caça,  & 
montados,  &  recolhe  algum  azeite.  Tem  dous  luizes  ordinários,  dous  Vereado- 
res, hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Escrivão  da  Camera,  outro  do  Judicial, 
outro  de  Notas,  &  he  da  Provedoria  de  Portalegre. 
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Das  defezas,  &  propriedades,  que  possue  o  Prior  do  Crato. 

iTlalfofO,  Enferm;\ria,  Arrepreza,  Anavalha,  Marrocos,  Cipilheira,  Granja_,  o  Pi- 
nhal de  Flor  da  Kosa,  na  Villa  de  Tollosa,  a  Granginha,  na  Com:n3nda  a  Polvo- 
rosa, na  Villa  do  Gaviaõ  a  Repreza,  na  Villa  da  Gertãa  o  Parque  de  Bom  jardim, 
&  na  Villa  da  Amieira  hum  caneiro^ 

Ha  neste  Priorado  muitas  pesqueiras,  &  caneiros  de  menos  porte,  que  todos 
estaõ  aforados,  algumas  barcas,  &  em  particular  a  da  Villa  da  Amieira,  que  ren- 
de duzentos  mil  reis,  &  tem  muitas  propriedades,. de  que  alem  de  dízimos  lhe 
pagaõ  foros. 

Saõ  do  Prior  todas  as  aguas  dos  rios,  &  por  essa  razaõ  ninguém  pode  fíizer 
moinhos,  nem  lagares,  &  por  isso  lhe  pagaõ  foro.  Tem  na  Villa  da  Gertãa  mui- 
tos lagares  de  agua,  &  outro,  que  também  o  he.  que  o  Principe  Vitorio  Ama- 
deu deo  a  hum  Diogo  Soares,  Gontratador  que  foy  do  Priorado  sem  verdadeira 
informação,  o  que  foy  em  grande  prejuízo  da  fazenda,  &  se  poderia  tirar  haven- 
do Ministros   zelosos. 

Tem  mais  na  Villa  da  Gertãa  hum  celleiro,  &  almazens  de  azeite.  Na  Villa 
de  Proença  hum  lagar,  &  hum  celleiro,  &  na  Villa  de  Pedrógão  outro  lagar. 
Na  Villa  do  Grato  cinco  lagares  de  agua,  &  dous  celleiros,  fora  outras  proprie- 
dades de  menos  consideração,  que  todas  estaõ  tombadas. 


1"^^- 


Dos  Ministros  da  Fazenda,  &  Justiça,  a  que  se  pagaõ  por  ordinárias. 

U  ouvidor  das  terras  do  Priorado  do  Grato  tem  de  ordenado  em  cada  hum  an- 
no  cincoenta  &  dous  mil  &  duzentos  reis. 

O  Meirinho  do  Ouvidor  tem  de  ordenado  vinte  &  hum  mil  &  seiscentos  reis 
cm  dinheiro,  huni  moyo  de  trigo,  outro  de  cevada,  &  dezanove  mil  &  duzentos 
reis  para  dous  homens. 

Ao  Porteiro  da  Gorreiçaõ  se  daõ  seis  mil  reis. 

Ao  Garcereiro  dA  Villa  da  Gertãa  quinze  alqueires  de  centeyo,  &  dez  almu- 
des  de  vinho. 

O  Almoxarife  da  Gõmenda  de  S.  Brás  de  Lisboa  tem  dous  moyos  de  trigo, 
meyo   de  cevada,  &  dezaseis  mil  reis  em  dinheiro. 

O  Escrivão  do  Almoxarifado  de  S.  Brás  quinze  mil  reis  em  dinheiro,  alias  três 
moyos  de  cevada,  &  hum  de  trigo. 

'o  Agente  do  Priorado  do  Grato  tem  dous  moyos  de  trigo,  meyo  moyo  de  ce- 
vada, &  dezaseis  mil  reis  em  dinheiro. 

Ao  Porteiro  da  Mesa  da  Fazenda  quarenta  alqueires  de  trigo,  &  oito  mil 
reis  em  dinheiro. 

Ao  Almoxarife  quatro  mil  reis,  hum  moyo  de  trigo,  outro  de  centeyo,  &  dez 
tostoens  mais. 

Ao  Partidor  do  paõ  do  celleiro  trinta  alqueires  de  trigo,  trinta  de  centeyo, 
&  dez  tostoens. 


—  39G  — 

A  dous  Couteiros  de  cavallo,  que  guard-iõ  as  defezas,  a  cada  hum  delles  hum 
movo  de  trigo,  outro  de  centeyo. 

A  dous  Couteiros  de  pè,  qoe  naõ  tem  ordenado,  se  pagaõ  nas  execuçoens  das 
CO  y  mas. 

"  Ao  Ahiioxarifo  da  Cerlãa  quatro  mil  reis  em  dinheiro,  dous  moyos  de  trigo, 
tiinta  ahnudes  de  vinho,  huma  carga  de  uvas,  &  seis  alqueires  de  azeite. 

Ao   liscrivaõ  de  seu   cargo   hum  moyo  de  trigo,  outro  de  centeyo,  dous  mil 
reis  em  dinheiro,  &  dous  alqueires  de  azeite. 

Tem  quatro  Partidores  do  paõ,  &  tem  da  ordenado  cada  hum  moyo  &  meyo 
de  trigo,  6í  moyo  &  meyo  de  centeyo. 

Hnm   Medidor  do  celleiro  tem   trinta  alqueires  de  trigo,  6l  outros  trinta  de 
centeyo. 

Hum  Couteiro  que  guarda  o  Parque  do  Bom  jardim,  que  foy  casa  dos  Priores, 
tem  de  ordenado  quatro  mil  &  oitocentos  reis. 

O  Almoxarife  da  Villa  da  Amieira  tem  quatro  mil  reis,  dous  moyos  de  trigo, 
&  hum  de  centeyo. 

O  Escrivão  de  seu   cargo  dous  mil  reis,  trinta   alqueires   de  trigo,  &  trinta 
de  centeyo. 

A   hum  Partidor  quinze  alqueires  de  trigo,  &  quinze  de  centeyo. 

Ao  Almoxarife  de  Proença  a   Nova  três  mil  reis,   hum  moyo   de  trigo,  &  ou- 
tro de  centeyo. 

Ao  Escrivão  de  seu  cargo  meyo  moyo  de  trigo,  &  outro  tanto  de  cepteyo. 

Ao  Partidor  hum  moyo  d^  trigo,   &  moyo  &  meyo  de  centeyo. 


Dos  Ministros  da  Fazenda,  &  Justiça,  que  assistem  nesta  Corte. 


O 


Governador,  &  Lugar-Tenente  do  Prior  tem  de  ordenado  cada  anno  quatro- 
centos mil  reis,  &  de  ordinárias  oitenta  mil  reis. 

O  Ouvidor  da  Fazenda  da  Casa  do  Pinor  cem  mil  reis. 

O  Provisor,  &  Vigário  Geral  do  Priorado  cem  mil  reis. 

O  Procurador  geral,  &  Chanceller  do  Priorado  cincoenta  mil  reis. 

Ao  Secretario  da  Mesa,  &  Fazenda,  &  Escrivão  da  Camera  Prioral,  que  lhe 
andou  algum  dia  annexo  o  officio  de  Escrivão  da  receita,  &  despeza  do  Thesou- 
reiro  geral,  sessenta  &  sete  mil  &  quatrocentos  reis. 

Estes  Ministros,  que  he  foryoso  hajaõ  no  Priorado,  conforme  as  Bulias  Apos- 
tólicas, &  doaçoens  Reaes,  sem  os  quaes  se  naõ  pode  administr*lar  justiça,  &  fa- 
zenda, sendo  assim  que  para  bem  administrar  seus  cargos  de  suas  casas,  orde- 
narão os  Principes  passados  que  se  juntassem  em  Mesa  com  seu  Lugar-Tenente, 
&  Governador  do  Priorado,  para  que  com  maduro  conselho  delles,  como  Letra- 
dos, se  administrasse  a  fazenda,  &  justiça,  &  governo  do  Priorado,  sem  por  ra- 
zão de  seus  encargos  lhes  acrescer  mais  o  cellario,  salvo  as  ordinárias,  &  pro- 
pinas. 

O  Ouvidor  do  Priorado,  alem  do  que  atras  se  lhe  paga,  &  fica  dito,  tem 
mais  sessenta  &  sete  mil  reis. 

:  O  Visitador,   ou  Provisor,  que  cada  anno  vay  visitar  o  Priorado,   teri  qua- 
renta  mil  reis. 
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O   Escrivão  de  seu   caigo  vinte  mil  reis. 

O  Thesoufciro  das  rendas  do  Priorado  cento  &  doze  mil  reis. 

Ao  Contador  do   Priorado   li'inta  mil   reis. 

Ao   Escrivão  do   dito  Contador  quinze  mil  reis.  t 

Ao    Escrivão  da  (-haiicellai-ia  dez  mil.&  duzentos   reis. 

Ao   Porteiro  da  Meza  além  do   ordenado   atrás  oito  mil  reis. 

Ao  Advogado   das  causas   do   F*riorado   vinte   &  cinco   mil   reis. 

A   outro  Advogado  de   ordenado   vinte  mil   reis. 

llà  outros  Ministros  da  Justiça  de  todo  o  Priorado,  que  naõ  tem  ordenado, 
como  hum  Escrivão  perante  o  Provisor,  hum  Promotor,  hum  A£>ente  Fiscal, 
hum    Contador,  &    EnqtuMcdor,   &   hum    Porteiro. 

O  mesmo  Escrivão  sorve  de  Secretario  das  sembleas,  &  de  Escrivão  pe- 
rante o  Juiz  ordinário  tia  Religião,  que  foy  sempre  hum  Cavalleiro,  &  tam- 
hem    perante   o   Ouvidor  da   Fazenda,   &   perante  o  Thesoureiro,   &  Executor. 

O  Conservador  geral  da  Religião,.  &  do  Priorado  do  Crato  tem  Promotor, 
<s.  Agente    Fiscal,    &.o   mcsíno  Escrivão 'acima. 


Dos  Priores  do   Crato,  que   tem   sido  até  o  presente. 


1) 


om  Fernando  Farinha,  ou  Affonso  Pires  Farinha,  valido  delRey  D.  Aífonso 
o  Terceiro. 

D.   Pedro   Affonso.     ' 

D.    Gonçalo. 

Dom    Fernando   Lopes. 

Dom  Estevão    Vasques  Pimentel. 

D.  Álvaro  Gonçalves  Pereira,  pay  do  Condestable,  pelos  annos  de  1305. 
&  1374. 

Pedro  Alvares  Pereira,  irmaõ   do  Condestable. 

Fr.  Álvaro  Gonçalves  Camello  no  anno  de  1381.  por  morte  do  Prior  D. 
Álvaro  Gonçalves,  o  Graõ  Mestre,  &  o  Convento  conferio  o  Priorado  nelle, 
&  no  de  1382.  lho  confirmou,  &  no  de  1410.  lhe  fez  o  Capitulo  Geral  ou- 
tra contirmaçaõ. 

Fr.  Nuno  de  Góes  no  anno  de  1419.  o  nomeou  o  Convento,  &  o  Graõ  ^testre. 

Dom  Lourenço  Esteves,  de  Góes,  este  Prior  nomea  Rodrigo  Mendes  da  Syl- 
va   primeiro  que  Nuno  de  Góes  no  anno  de    1441. 

Fr.  Joaõ  Coelho  no  anno  de  1444.  o  qual  naõ  pode  conseguir  a  posse,  por 
lha  impedir  D.  Fr.  Joaõ  de  Ataíde,-  que  o  havia  impetrado  do  Papa,  renun- 
ciou o  Priorado,  &  o  Graõ  Mestre,  &  o  Convento,  que  tinhaõ  por  nulla  a  provi- 
são Pontifícia  por  diversos  respeitos,  nomearão  a 

.  Fr.  Henrique  de  Castro  no  anno  de  1453.  por  sua  morte  nomeou  outra 
vez  o  Graõ  Mestre  a  Fr.  Joaõ  Coelho,  sendo  jà  morto  D.  Fr.  Joaõ  de  Ataí- 
de, que  também  a  ambos  impedio  a  posse,  supposto  que  Fr.  Henrique  a  te- 
ve da  Sè   Apostólica, 

D.  Fr.  Vasco  de  Ataíde  teve  o  Priorado  da  Sè  Apostólica,  &  a  encontra- 
va a  Fr.  Joaõ  Coelho,  porem  o  Graõ  Mestre,  &  Convento  sustentavaõ  a  no- 
meação  (&  naõ  admitiaõ  a  Pontifícia)  feita   por  ElRey  D.    Affonso  o  Quinto, 
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&  assiin  sustentarão  a  sua  juiisdiçam.  No  anno  de  1456.  o  Graõ  Mestre,  & 
o  Convento  proverão  o  Priorado  em  D.  Fr.  Vasco  de  Ataíde,  fazendo  mençaõ 
que  havia  vagado  por  morle  de  Fr.  Joaõ  Coelho  legitimo  Prior  no  anno  de 
Í46"2.  &  lhe  approvàraõ  o  arrendamento  das  cameras  Prioraes  por  três  ân- 
uos, &  indo  ao  Convento  lhe  confirmou  o  Capitulo  Geral  o  Priorado,  como 
diz   I).    Rodrigo  da   Cunha  na  Historia  de  Braga  tom.   2.    foi.  235. 

D.  F^r.  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  por  provisão  do  Graõ  Mestre,  & 
Convento,  como  parece  das  Bulias  Apostólicas,  por  onde  o  Infante  D.  Luis 
annos  depois   o   consegiiio. 

Fr.  Joaõ  Coelho  o  segundo,  de  quem  se  naõ  acha  o  registro  das  Bulias, 
mas  naõ  ha  duvida  que  foy  Prior. 

D.  Fr.  Joaõ  de  Menezes,  que  depois  foy  Conde  de  Tarouca,  foy  provido 
por   Breve   Pontifício,   de  que  nas  Bulias   do   Infante 'se  faz  mençaõ. 

Fr.  Gonçalo  Pimenta  no  anno  de  4522.  em  tempo  delKey  D.  Joaõ  o  Ter- 
ceiro, o  qual  tardou  em  tomar  posse  do  Priorado,  por  se  achar  no  Conven- 
to, &  lha  impedio  depois  o  Infante  D.  Luis,  impetrando  licença  da  Sè  Apos- 
tólica  no  anno  de  1527.  que   foy  o  decimo-septimo   Prior   do  Crato. 

O  senhor   D.  António,  que   depois  se  acclamou   Rey  de  Portugal. 

O  Cardeal.  Alberto   Archiduque  de  Áustria,  •&  Governador   de   Portugal. 

O  Cardeal  D.  Fernando  de  Áustria,  Arcebispo  de  Toledo,  &  Abbade  de 
Alcobaça. 

Fr.  Jeronymo  de  Brito  de  Mello,  Comendador  da  Vera  Cruz,  &  Balio  de 
Acre,  que  foy  feito  pela  Beligiaõ  Prior  do  Crato,  &  ElKey  D.  Joaõ  o  Quar- 
to lhe  disse  que  renunciasse  aquella  graça,  porque  a  queria  pedir  para  hum 
dos  seus  filhos,  dizendo-lhe  cjiie  para  a  honra  bastava  a  Jeronymo  de  Brito 
ger  nomeado,  &  para  a  renda  que  era  muito  pouca  a  que  com  o  Priorado 
lhe  acrescia,  &  havendo  de  largar  a  Comenda  da  Vera  Cruz,  quando  o  Balio 
de  Leça  lhe  estava  a  caber,  por  quanto  o  Prior  do  Crato  na  pode  ter  Cõ- 
jTíienda,  nem  Baliagem ;  elle  desistio,  dizendo,  que  por  dar  gosto  a  Sua  Ma- 
gestade  largarie  nam  só  o  Priorado,  mas  também  as  Commendas,  &  tudo  quan- 
to possuía. 

Fr.  Brás  Brandão  estava  em  Malta  ao  tempo  da  renuncia  do  Fr.  Jerony- 
mo de  Brito,  &  o  accusou  ao  Graõ  Mestre,  de  que  por  seu  pouco  animo,  & 
muita  lisonja  tinha  perdido  aq^uelle  Priorado  a  Religião,  que  se  Sua  Eminên- 
cia lho  desse,  elle  o  conservaria  ;  deo-lhe  o  Graõ  Álestre.,  &  vindo  cOm  ellc 
a  Portugal,  naõ  chegou  a  tomar  posse,  porque  ElRey  D.  Joaõ  o  Quarto  o 
degradou. 

Depois  desta  nomeação  de  Fr.  Brás  Brandão,  que  se  nam  logrou,  esteve 
vago  o  Priorado  do  Crato,  emquanto  duràraõ  as  guerras  com  Castella  ;  feitas 
as  pazes  mandou  o  Graõ  Mestre  a  António  Corrêa  &  Sousa  Montenegro  por 
seu  Embaixador  ao  Príncipe  D.  Pedro  Regente,  &  Governador  deste  Reyno  a 
pedirlhe  que  quizesse  que  o  dito  Pi*íorado  dalli  por  diante  se  provesse,  o  que 
elle  fez,  reservando  assim  a  nomeaçõ  dos  primeiros  três  Priores,  &  fez  a  pri- 
meira  no  que  se   segue. 

Fr.  Joaõ  de  Sousa,  Governador  que  era  do  Priorado  do  Crato,  &  Rece- 
bedor da  Religião,  Commendador  de  Mowtouto,  &  outras .  Comendas,  Veador 
da  Casa  da  Rainha  D.  Maria  Francisca  Isabel  de  Saboya  ;  tomou  posse  em 
o  anno  de  1674.  morreo  no  de  1680.  está  enterrado  na  Igreja  de  S.  Brás 
de  LisbcTa  em  huma  sepultura  alta  para  a  parte  do  Euangelho,  aonde  tem 
hum  Epitáfio  Latino,   que  dà  larga  noticia  dos  lugares   que  occupou. 

J3om  Joaõ  Mascarenhas,  primeiro  Marquez  de  Fronteira,  &  segundo  Con- 
de da  Torre,  do  Conselho  de  Estado,  &  Guerra  do  Príncipe  Dom  Pedro,  seu 
Gcntíl-homem  da  Camera,  foy  o  segundo  Prior  nomeado  pelo  Príncipe  D. 
Pedro,  para  o  que  tomou  o   habito    de  S.  Joaõ,  sendo  jà   vmvo. 

Manoel  de  Mello,  Regedor  c^as  Justiças,  foy  Porteiro   mor,  &    Capitão   da 
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Guarda  delHey    D.   Pedro  o  Segundo,  &   foy   o  terceiro  Prior   nomeado   pelo 
mesmo  senhor. 

O  Sereníssimo  senhor  Infante  I).  Francisco,  filho  segundo  delRcy  D.  Pe- 
dro o  Segundo,  foy  nomeado  pelo  Craõ  Mestre  à  instancia  delRey  seu  pay, 
&  hoje  governa  o  Priorado  pelo  seu  lugar-Tenente  Fr..  Duarte  de  Almeyda 
&  Sousa,  Balio  de  Acre,    &  Comendador    da   Vera  Cruz. 


TRATADO  VIII. 


Da  Comarca   de  Aviz. 


X. 


Da  descripçaõ  desta  Yilla. 

jE?\lo  Arcebispado  de  Évora  seis  legoas  ao  Noroeste  da  Villa  de  Extremoz, 
em  lugar  imminente  tem  seu  assento  a  muito  nobre  Villa  de  Aviz,  a  quem 
deo  foral  ElRey  D.  Diniz.  He  cercada  de  bons  muros,  com  cinco  torres,  & 
seis  portas,  a  saber,  a  do  Anjo,  a  porta  debaixo,  a  de  Évora  com  hum  Cru- 
zeiro de  pedra  defronte;  a  de  Santo  António,  a  de  S.  Roque,  &  a  do  Postigo, 
&  tem  forte  Castcllo.  He  banhada  de  huma  caudelosa  ribeira,  que  tem  duas 
pontes,  &  corre  pelo  meyo  da  cerca  do  Convento  de  N.  Senhora  da  Assum- 
peão,  que  está  junto  á  porta  do  Anjo  fora  dos  muros,  o  qual  he  cabeça  da 
Oi'dem  Militar  de  Aviz,  que  instituio  ElRey  D.  AflPonso  Henriques  no  anno  de 
H47.  &  approvou  Fr.  João  Cerita,  Abhade  de  S.  Joaõ  de  Tarouca,  com  poder 
do  Bispo  de  Hóstia,  Legado  então  em  Espanha  do  Summo  Pontífice  Alexandre 
Terceiro,  sendo  seu  primeiro  Mestre  D.  Pedro  Aílbnso,  irmaõ  do  dito  Rey  Dom 
AíFonso  Henriques.  O  primeiro  assento  destes  Cavalleiros  foy  em  Coimbra,  don- 
de se  mudàraõ  para  Évora  no  anno,  em  que  esta  Cidade  se  ganhou  aos  Mou- 
ros. Tem  esta  Ordem  hum  Prelado  mayor,  que  chamaõ  Dom  Prior,  com  juris- 
dição no  espiritual,  &  temporal  deste  Convento,  aonde  reside^  logrando  as  pre- 
heminencias  dos  Abbades  de  Cister,  êm  dar  Ordens  menores  a  seus  súbditos, 
benzer  Altares,  cálices,  &  outros  vasos  sagrados,  usa  de  Mitra,  &  Bago,  &  traz 
roxete  como  Bispo.  Foram  seus  Priores  mores  os  seguintes. 

D.  Frey  Gonçalo  em  tempo  do  Mestre  D.  Fr.  Joaõ  Rodriguez  Pimentel 
pelos  annos  de  1349. 

D.  Fr.  Lourenço,  em  tempo  do  Mestre  D.  Fr.  Fernando  Rodriguez  de  Se- 
queira. 

D.  Fr.  Martinho  em  tempo  dos  Infantes  D.  Fernando,  &  D.  Pedro  pelos  an- 
nos de  1409. 

D.  Fr.  Joaõ  Tovares  pelos   annos  de  1  i74. 
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D.  Fr.  Affonso  em  o  anno  de  i515.  &  foy  o  que  assistio  no  Oapitulo,  (juc  >i 
Ordem  fez,  em   que  se  ordenou  a  Regra   que  hoje  se  observa 

D.  Fr.  Álvaro,  que  viveo  em  tempo  do  iVIeslre  D.  Jorge  anno  15to.  o  qual 
assistio   ao  Capitulo  em  que  se  ordenou  a  \\pgv[\  aos  Cavaíleiros. 

D.  Fr.  Nuno  Cordeiro  no  anno  de  1517.  &  no  seu  fempo  se  annexou  á  sua 
.Dignidade   o  Priorado  de  ('oruche. 

D.  Frey  António  Preto  pelos  annos  de  1530.  &  deste  lugar  foy  promovido 
ao   de  Prior  mor   de  Palmella. 

D.  Fr.  Jorge  de  Alencastre,  filho  «do  Senhor  Dom   Jorge  no  anno  de   1547. 

D.  Fr.  Pedro  Alvares  Landim  pelos  annos  de  1558.  que  tendo  sido  Esmo- 
ler mor  da  Hainha  D.  Catharina,  k  Deputado  da  xMesa  da  Conscieneia,  o  qual 
era  filho   de   Andrc  Pires  Landim,  foy  eleyto  Rispo   de  Lamego. 

D.  Fr.  António  Barreiros  no  anno  de  1509.  o  qual  foy  o  terceiro  Bispo  do 
Brasil,  &  foy  Governador  nove  annos,  &  assim  na  Ordem,  como  no  Bispado 
foy   muy  exemplar,  &  grande  esmoler. 

D.   Fr.  António  Miprioso  no   anno  de  1576. 

D.  Fr.  Francisco  do  Avellar  no  anno  de  1580.  que  era  natural  da  Villa  do 
Torraõ,  a  quem  a  Igreja  deste  Convento  deve  grande  parte  de  seus  ornamen- 
tos, &  os  Freyves  a  quç  se  lhe  pagassem  as  raçoenspelo  que  valessem  em  Aviz. 

D.  Fr.  Lopo  de  Sequeira  no  anno  de  1008.  a  cuja  industria,  &  cuidado  de- 
ve este  Convento  ter  para  sempre  as  Commendas  de  Aviz,  Ervedal,  &  Villa  Vi- 
çosa, &  o  Olival  da  Ordem  para  a  fabrica,  &  os  seus  Conventuaes  os  benefí- 
cios simplices  :  reformou  as  obras  do  Convento,  &  as  Igrejas  de  Aviz,  Benavil- 
la,  &  Cabeção,  &  Santa  Margarida  ;  fez  a  cerca,  &  a  mayor  parte  do  dormi- 
tório, que  chamaõ  de  S.  Boberto  :  foy  promovido  desta  Dignidade  à  de  Portale- 
gre,  &  delia  à  da  Guarda  em   tempo   de   Felippe  Segundo. 

D.  Fr.  Manoel  de  Bardi,  que  tinha  sido  Prior  da  Matriz  da  Villa  de  Óbi- 
dos, &  era  filho  de  Jacome  Bardi,  natural  de  Florença  /  foy  grande  Pregador, 
&  muy  bom  Letrado;  uam  logrou  esta  Dignidade  muito  tempo,  &  eslà  sepul- 
tado na   Capella  de  Jesus  do   seu  Conveiito 

D.  Fr.  Pedro  Barbosa,  que  tinha  sido  Cónego  na  Sè  de  Évora,  &  depoís  foy 
Bispo  de  Leiria  no  aiino  de  1634.    . 

D.  Fr.  Bento  Pereira  de  Mello,  que  tinha  sido  Deaõ  da  Sè  de  Coimbra,  & 
morreo  a  15.  de  Julho  de  1653.  &  se  mandou  enterrar  da  parte  de  fora  da 
Igreja   pela  sua   muita  virtude. 

D.  Fr.  loaõ  de  Sotomayor,  que  foy  Prior  de  S.  loaõ  da  Praça  na  Cidade 
de  Lisboa,  &    depois  de  S.  Pedro  de   Óbidos. 

D.  Fr.  Francisco  de  Mello  de  Castro,  Prior  da  Colleglada  de  Ourem,  &  de- 
pois Deaõ  da  Capella  Beal. 

D.  Fr.  loaõ  Soares  de   Figueiroa  &  Zuniga,  F^reire  da  mesma  Ordem. 

D.  Fr.  António  de  Brito  Pereira,  que  tinha  sido  Deaõ  da  Capella  do  Villa 
Viçosa. 

D.  Fr.   Francisco  Pereira,   que  foy  Prior  em  Santa  Maria  de  Torres  Vedras. 

Tem  esta  Ordem  quarenta  &  duas  Commendas  muy  rendosas,  passando  al- 
gumas de  quatro  contos.  Os  Mestres,  que  tem  havido  nesta  Ordem,  conforme 
o  que  achamos  nas  nossas  Chronicas,  &  alguns  papeis,  que  temos  visto  em 
maõs  dç  curiosos,  como  o  Padre  D.  António  Caietano  de  Sousa,  Clérigo  Be- 
gular  da  divina  Providencia,  com  quem  coinmuniquei  parte  desta  obra,  por  ser 
inuy  versado  na  Historia  Écclesiastica,  como  brevemente  se  verá  no  quarto 
Tomo  do  Agiologio  Lusitano,  que  com  toda  a  erinliçaõ  está  compondo  ;  &  no 
dia  três  de  Agosto  trata  da  Mestre  D,  Fernando  Annes,  aonde  mais  diíFu- 
samente  se  poderá  ver  este  Catalogo,  que  nós  agora  referimos  ])or  mayor,  por 
nam  faltar-  aos  curiosos,  &  foy  o  primeiro  Mestre  Dom  Pedro  Affonso,  irmão 
delBey  Dom  Affonso  Henriques,  a  quem  se  seguirão  Dom  Gonçalo  Viegas,  Dom 
Fernando   Annes,  D.  Fcrnaõ  Bodriguez  Monteiro,  D.  Marti m  Fernandes,  D-  Si- 
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maõ  Soares,  D.  Fcruaõ  Soaros,  D.  Lourenço  AíTonso,  D.  Vasco  Âííonso,  D.  Gar- 
cia Pires,  D.  Gil  Martins,.  D.  Gil  Pires,  D.  Aftbnso  Mentles,  D.  Gonçalo  Vaz, 
D.  Joaõ  Piodrigaoz  Pimentel,  ou  Ruí  Vasques  Pimentel,  como  lhe  chamaõ  ou- 
tros;  I).  Sancho  Soares,  D.  Diogo  Garcia,  D.  Joaõ  Aííbnso,  I).  Egas  Marlius, 
D.  Martim  do  Avellar,  o  senhor  D.  Joaõ,  que  depois  foy  o  primeiro  Koy  deste 
nome,  I).  Fernando  Rodriguez  de  Sequeira,  O  Infante  D.  Fernando,  íilho  delRej 
D.  Joaõ  o  Primeiro,  D.  Pedro,  filho  do  Infante  D.  Pedro,  o  Prineipe  D.  Joaõ, 
filho  delRey  D.  Affonso  o  Quinto,  o  Príncipe  I).  Affonso,  filho  delRey  D.  Joaõ  o 
Segundo,  o  senhor  D.  Jorge  Duque  de  Coimbra,  em  quem  se  acabarão  os  xVies- 
tres,  por  se  unir  o  governo  desta  Ordem  á  Coroa.  He  seu  Commendador  mor, 
&  Alcayde  mor  D.  Luis  de  Alencastre,   Conde  de  Villa-nova   de  Portimão. 

Foy  fundada  esta  Villa  reynando  em  Portugal  Dom  Aííonso  o  Segundo,  &. 
sendo  quarto  Mestre  desta  Ordem  Militar  D.  Fernando  Rodriguez  Monteiro  (co- 
mo consta  de  hum  padrão  que  esta  no  muro  sobre  a  porta  de  S.  Roque)  o, 
qual  com  os  mais  Cavalleiros  da  Ordem  buscando  lugar  fronteiro  aos  Mouros, 
accõmodado  para  levantar  nova  povoação,  chegarão  a  este,  que  distava  seis  le- 
goas  díi  antiga  Villa  de  Vayamonte,  aonde  viraõ  sobre  huma  arvore  duas  Águias, 
que  tiveraõ  em  bom  prognostico,  &  começarão  a  povoar  o  sitio  aos  15.  de 
Agosto  de  1223.  o  qual  depois  se  fez  huma  grande  Villa,  que  chamarão,  de 
Aviz,  a  respeito  das  ditas  Aves,  que  tem  por  Armas  junto  com  a  Cruz  ver- 
de em  campo  de  ouro,  com  remates  de  flor  de  I.iz  da  forma  da  Ordem  Mi- 
litar de  Calatrava.  As  ruas  desta  Villa  que  estaõ  dentro  dos  muros,  saõ  a  rua 
do.  Anjo,  a  do  Terreiro,  a  da  porta  do  Postigo,  a  de  S.  Roque,  no  fim  da 
qual  es.tà  a  praça  com  seu  Pelourinho  com  huma  Águia  real  de  pedra  már- 
more dourada ;  a  rua  dos  Calados,  a  rua  da  Cisterna,  aonde  esta  a  Igreja  da 
Misericórdia,  &  Hospital,  a  rua  da  porta  de  Évora,  a  rua  debaixo,  &  a  da 
Oarreira.  Tem  600.  visinhos  com  pessoas  nobres  do  appellido  Abreu,  Costa, 
Freyre,  Gama,  Leitaõ,  Nogueira,  Raposo,  &  Soares,  aos  quaes  comprehende  hu- 
ma Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Orada  com  hum  Prior, 
cinco-  Beneficiados,  &  hum  Thesoureiro  da  Ordem  do  Aviz.  Fora  dos  muros 
tem  estas  Ermidas,  S.  Sebastião  no  Rocio  junto  à  estrada  de  Évora,  S.  Rràs, 
S.  Mattheus  *em  hum  lugar  imminente  ao  rio,  S.  Anna  distante  hum  quarto 
de  legoa  da  Villa  na  estrada  da  Ervedal,  &  S.  Miguel  na  herdade  de  Mar- 
cellos.  Tem  hum  grande  arrabalde  fora  dos  muros  com  três  ruas  muy  fer- 
mosas,   que  saõ  a  das   Videiras,   a   do  Meyo,  &   a  dos   Mercadores, 

Goza  esta  Villa  de  voto  em  Cortes  com  assento  no  'í)anco  nove  ;  tem  hum 
Ouvidor,  bum  Juiz  de  fora,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escri- 
vão da  Camera,  bum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  cinco  Tabclliaens,  hum 
Contador,  Enqúeredor,  &  Destribuidor,  &  be  da  Provedoria  de  Évora.  Tem 
duas  Companhias  da  Ordenança,  &  duas  de  Auxiliares.  He  abundante  de  bom 
trigo,  azeite,  recolhe  algum  vinho,  bons  legumes,  muita  caça,  gados,  &  tem 
muitos  montados,  &  colmeas :  os  seus  moradores  bebem  da  agua  da  Fonte 
nova,  que  esta  junto  à  cerca  dos  Freyres,  &  do  poço  da  1^'randina.  O  termo 
desta  Villa  tem  seis  legoas  de  comprido  de  Nascente  a  Poente,  &  duas  de  Lar- 
go de  Norte  a  Sul,  com  mil  visinhos,  que  se  dividem  pelas  Freguesias  seguin- 
tes, todas  Curados  da  .Ordem  de  Aviz,  a  saber,  S.  Margarida  da-  Aldeã  ve- 
lha, S.  Domingos  de  Bembelide,  Santo  António  de  Alcorrego,  S.  Pedro  de 
Alcorrego,  N.  Senbora  dos  Barros,  &  huma  legoa  de  Aviz  o  lugar  do  Er- 
vedal com  huma  Parroquia  da  invocação  de  S.  Barnabé,  Priorado  da  Ordem 
de  Aviz :  tem  este  lugar  120.  visinhos,  &  be  muito  ameno,  com  muitos  po- 
mares de  todo  o  género  de  frutos,  &  tem  huma  fonte  muy  celebrada,  cuja 
agua  se  congela  no  Inverno,  de  que  se  fazem  Cruzes,  &  outras  muitas  for- 
mas. Ha  mais  neste  termo  duas  legoas  .da  Villa  para  o  Sul  a  aldeã  da  Casa 
Branca,  que  terá  50.  visinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de  N.  Se- 
nhora da  Graça,  Priorado  da  dita  Ordem,  &  no  meyo  desta  Aldeã  ha  outra  Igreja. 
52  '  II.  rol. 


1 


—  402  — 

He  esta  Villa  do  Mestrado  de  Aviz,  &  cabeça  de  Comarca,  &  entra  em 
Correição  o  seu  Ouvidor  nas  Villas  seguintes,  que  também  saõ  do  mesmo  Mes- 
ti'ado. 


mC^km    Mm  ^  ■         j£   jC  ■ 


Da   Villa  de  Cabeção. 


T 


res  legoas  de  Aviz  para  o  F\)ento,  três  ao  Sudueste  das  Galveas,  &  huma  ao 
Noroeste  da  Villa  de  Pavia,  em  lugar  alta  junto  a  huma  grande  várzea,  que  ba- 
nliaõ  as  caudclosas  ribeiras  de  Aviz,  &  Terá,  esta  situada  a  Villa  de  Cabeção,  a 
qual  he  do  Arcebispado,  &  Provedoria  de  Évora.  Toy  antigamente  quinta  dos 
Mestres  de  Aviz,  que  a  mandarão  povoar;  goza  de  grandes  privilégios,  que  lhe 
concedeo  ElKey  D.  Joaõ  o  Primeiro,  &  a  tez  Viíla  EÍHey  D.  Sebastião.  Tem  350. 
visinhos  com  huma  Igreja  Pairoquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Purificação, 
Priorado  da  Ordem  de  Aviz,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital;  huma  Ermida  de  S. 
António,  &  outra  do  Salvador.  He  seu.Alcayde  mor  D.  Luis  de  Alencastre,  Con- 
de de  Villa-nova  de  Portimão.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores  hum 
Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu 
líscrivaõ,  &  hum  Alcaydc.  He  esta  Villa  da  Commenda  da  Mesa  Mostrai  da  Vil- 
la de  Aviz,  &  com  ella  entra  no  arrendamento  da  mesma  Commenda.  O  squ 
termo  he  pequeno,  mas  abundante  de  vinho,  &  caça  com  muitos  montados,  & 
tom  os  mayores  pinhaes,  que  ha  nesta  Província. 


Da  Villa  de  Mora. 

lio  Arcebispado,  &  Provedoria  de  Évora,  sete  legoas  ao  Noroeste  daquella  Ci- 
dade, cinco  ao  Oessudueste  das  Galveas,  quatro  de  Aviz  para  o  Poente,  duas  de 
Montargil  para  o  Sul,  &  huma  de  Cabeção  para  o  Poente  esta  fundada  a  Villa 
de  Mora,  a  quem  deo  foral  ElKey  D.  Manoel  em  Évora  a  23.  de  Novembro  de 
1519.  Tem  300.  visinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de  N.  Senhora  da 
Graça  com  Prior,  &  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Aviz,  &  he  Commenda  desta 
Ordem.  Tem  mais  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  S.  Sebastião, 
S.  Pedro,  &  S.  Julião.  Banha  a  esta  Villa  pela  parte  do  Norte  huma  caudelosa 
ribeira,  que  a  prove  de  regalado  peixe,  &  fertiliza  seus  pomares  de  excellentes 
frutas.  O  seu  termo,  inda  que  pequeno,  tem  grandes  montados,  muitas  colmeas, 
produz  generosos  vinhos,  &.  tem  todo  o  gener^o  de  gado,  &  caça. 
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Da  Yilla  de  Coruche. 

..^ove  logoas  de  Aviz  paru  o  Poente,  oito  no  Noroeste  de  Arrayolos,  quatro  da 
Villa  de  Lavre  para  o  Norte,  &  quatro  da  Villa  de  Salvaterra  para  o  Nascente, 
na  planície  de  hum  valle  ao  pò  de  hum  monte,  que  lhe  {ica'(hi  parte  do  Norte 
(aonde  estevp  ántigament(>  o  Oaslello)  tem  seu  assento  a  ViUa  de  (Coruche,  banha- 
da da  ribeira  da  Erra,  que  rega  seus  campos  com  huiwa  dihitada  várzea,  cortada 
pelo  itieyo  com  a  ribeira  de  Sort-aya,  que  a  provê  de  peixe,  &  fertilizí»  seus  cam- 
pos de  muito  paÔ,  fi-utas,  &  legumes.  Foy  fundada  pcdos  Galos  (kdtas  308.  an- 
nos  antes  da  vinda  de  Christo,  como  diz  Rodrigo  Mendes  Sylva  na  Poblacion 
General  de  Espanha,  foi.  i35.  Entrou  no  senhorio  dos  Árabes,  &  a  con({uistou 
EIRey  D.  Affonso  Henriques  no  anno  de  1160.  fazendo  doacaõ  delia  à  Ordem  de 
Aviz.  Segunda  vez  a  dominarão  os  Mouros  pelos  annos  de  1180.  destruindo-a 
de  todo  sem  ficar  memoria,  permanecendo  deste  modo  dous  ânuos,  atè  que  o 
mesmo  U^y  no  de  1182.  a  7.  do  Junho  a  mandou  povoar  de  novo  com  grandes 
toros,  &  privilégios,  gozando  de  voto  em  ('ortes  com  assento  no  banco  li.  Ei- 
Key  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Eisboa  a  28.  de  Marco  de  1513.  He  do  Arcebis- 
pado de  Evara,  &  Provedoria  de  Santarém. 

Tem  esta  Villa  650.  visinhos  com  huma  Parroquia  da  invocarão  de  S.  Joaõ 
Bautista,  de  que  he  Prior  o  Prelado  de  Aviz,  &  em  seu  lugar  por  Breves  Apos- 
tólicos apresenta  ElKey  como  Mestre  hum  Vigário,  que  serve  de  Prior,  corn 
dous  Beneficiados  para  administríwem  os  Sacramentos  aos  freguezes :  tem  deza- 
seis  Ben^ficios  simplices,  que  rendem  cada  hum  mais  de  seiscentos  mil  reis,  & 
dous  Beneíicios  mais,  que  saõ  do  Dom  Prior  de  Aviz.  Tem  mais  Gasa  de  Miseri- 
córdia, Hospital,  hum  Becolhimento'  de  Beatas  Terceiras  de  Saõ  Francisco,  & 
estas  Ermidas,  N.  Senhora  do  Gastello,  Santo  António,  S.  Homaõ,  S.  André,  S. 
Pedro,  &  N.  Senhora  da  Graça.  O  seu  termo  he  fértil  de  paõ,  gado,  &  caça, 
tem  muitos  montados,  colmeas,  &  350.  hísrdades,  que  povoaõ  mil  visinhos,  di- 
vididos pelas  Freguesias  seguintes.  S.  Trocato,  S.  Anua  do  Mato,  N.  Senhora  do 
Pezo  cinco  legoas  distante  de  Gorucbe,  Santa  Justa,  &  S.  António  do  Gouço, 
Gurado  da  Ordem  de  Aviz. 

He  Alcayde  mor,  &  Gõmendador  de  Gorucbe,  (cuja  Gõmenda  rende  hoje  oito 
mil  &  quinhentos  cruzados)  D.  Lourenço  de  Alencastre,  Alferes  mor  da  Ordem 
de  Aviz,    dignidade  anncxa  a    esta  Gõmenda.    A  sua   illustre  varonia  he  a    se- 


guinte. 


F]lBey  D.  Joaõ  o  Segundo  de  Portugal  teve  em  Dona  Anua  de  Mcndoça,  fi- 
lha de  Nuno  Furtado  de  Mendoça,  .4posentador  mor  delKey  D.  Aífonso  o  Quin- 
to, &'de  sua  mulher  D.  Leonor  da  Sylva  ao  senhor  D.  Jorge  de  Alencastre,  Du- 
que de  Goimbra,  senhor  de  Montemor  o  velho,  Aveiro,  &  outras  terras,  o  qual 
casou  com  D.  Beatris  de  Mello,  filha  do  senhor  D.  Álvaro  de  !*ortugal,  &  de  sua 
mulher  D.  Felippa  de  Mello,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  I^is  de  Alencastre,  que  foy  Gõmendador  mor  da  Ordem  de  Aviz,  &  de 
outras  Gõmendas :  casou  com  D.  Magdalena  de  Granada,  filhado  infante  Dom 
Joaõ  de  Granada,  (que  era  filho  de  Mulei  Hali  Aloul  Hazen^  Iley  19.  de  Granada) 
&  da  Infanta  D.  Brites  de  Sandoval,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Joaõ  de  Alencastre,  que  foy  (^ommendador  de  Gorucbe  na  Ordem  de  Aviz, 
&  casou  com  D.  Paula  da  Sylva,  filha  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  Embaixa- 
dor a  Garlos  Quinto,  &  a  Roma,  &  o  primeiro  Gonselheiro  de  Estado  deste  Rey- 
110,  com  outros  grandes  lugares,  &  de  sua  m\ilhcr  D.  Gatherina  de  Távora,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Lourenço  de  Alencastre,  que  foy  Comendador  de  Goruche,  &  casou  com 
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D.  Luiza  de  Noronha,   filha  de  Rtií  Telles  de  Menezes,  senhor  de  Unhaõ,  &  de 
sua  mulher  D.  Mariana  da  Sylveira,  de  que  teve,  entre  outros  tllhos,  a 

D.  Rodrigo  de  Alencastre,  que  foy  Commendador  de  Coruche,  &  Capitão  Ge- 
neral em  Tanger,  aonde  procedeo  com  grande  valor:  casou  com  D.  Inês  de  No- 
ronha, filha  de  Joaõ  da  Sylva  Tello,  primeiro  Conde  de  Aveiras,  &  Viso-Key  da 
Índia,  &  de  sua  mulher  a  Condeça  D.  Maria  de  Castro,  de  que  teve  a  I).  Louren- 
ço de  Alencastre,  a  D.  Joaõ  de  Alencastre,  Commendador  da  Figueira  na  Ordem 
de  Christo,  Governador  de  Angola,  &  da  Bahia,  o  qual  casou  com  D.  Maria  de 
Portugal,  filha  de  D.  Pedro  de  Almcyda,  irmaõ  do  primeiro  Conde  de  Avintes, 
&  de  sua  mulher  D.  Luiza  de  Portugal,  de  que  tem  a  D.  Pedro  de.Almeyda,  D. 
António  de  Alencastre,  D.  Isahel  (k)Utinho,  D.  Teresa,  Religiosa  no  Convento 
da  Esperança,  &  D.  Maria  no  Mosteiro  da  Incarnação;  a  Fr.  Rodrigo  de  Alen- 
castre, que  foy  Provincial  dos  Trinos,  a  Fr.  Pedro  de  Alencastre,  Religioso  de  S. 
Bernardo,  &  Esmoler  mor  delRey  D.  Pedro  o  Segundo,  a  D.  Mariana  de  Alen- 
castre, que  casou  com  Luis  César  de  Menezes,  Governador  de  Angala,  &  a  I). 
Joanna  de  Alencastre,  Maíqueza  de  Fontes. 

l).  Lourenço  de  Alencastre,  filho  primeiro  de  D.  Rodrigo  de  Alencastre,  & 
de  sua  mulher  D.  ínes  de  Noronha,  he  Commendador  de  Coruche,  &  Alcaydc 
mor  desta  Villa,  &  da  de  Benavente,  Commendador  de  S.  Romaõ  de  Moris  na 
Ordem  de  Christo,  &  Veador  da  Rainha,  &  Coronel  de  hum  dos  quatro  Terços 
da  Guarnição  da  Corte  :  casou  com  D.  fsahel  de  Menezes,  filha  de  O.  António 
Luis  de  Menezes,  primeiro  Marquez  de  Marialva,  &  da  Marqueza  D.  Catherina 
Coutinho,  de  que  tem  a  D.  Rodrigo  de  Alencastre,  &  a  Fr.  Veríssimo  de  Alen- 
castre^ Religioso  de  S.  Bernardo. 

D.  Rodrigo  de  Alencastre  he  herdeiro  da  Casa  de  seu  pay,  Mestre  de  Cam- 
po, &  Governador  da  Praça  de  Moura:  casou  com  sua  prima  eò-irmáa  D.  Vi- 
ccncia  de  Menezes,  filha  de  D.  Rodrigo  de  Menezes,  Presidente  do  Paço,  &  Gen- 
til-homem  da  Camera  delKey  D.  Pedro  o  Segu^lo,  sendo  Príncipe,  &  seu  Estri- 
beiro  mór,  &  de  D.  Guiomar  de  Menezes  sua  .mulher,  de  que  tem  a  D.  Guiomar 
de  Menezes,  a  D.  António  de  Alencastre,  &  a  D.  Isabel  de  Menezes. 

Ha  no  termo  desta  Villa  a  quinta  do  Lago,  &  o  lugar  do  Couço,  de  que  he 
senhor  António  de  Brito  de  Menezes,  cuja  varonia  he  a  seg.uinte. 

A  famiíia  dos  Britos  he  muy  esclarecida  em  nobreza,  &  huma  das  mais  prin- 
clpaes  deste  Reyno,  assim  em  antiguidade  de  tempo,  como  em  numero  de  Casas, 
&  de  Varoens  insignes,  que  nelle  ílorecèraõ  ;  o  que  tcstemunhaõ  bem  as  nossas 
Historias,  &  se  vè  do  seu  Titulo. 

Os  Nobiliários,  que  trazem  este  ramo,  o  principiaõ  em  Diogo  Lopes  de  Brito, 
dizendo  que  viveo  na  Villa  de  Coruche,  &  que  foy  Comendador  de  S.  Joaõ  Bau- 
tista  na  Ordem  de  Aviz  da  mesma  Villa,  sem  se  lhe  nomear  pay,  nem  se  dizer 
de  que  Casa  dos  Britos  seja.  E  posto  que  também  atè  o  presente  o  naõ  pudemos 
descobrir,  o  que  sabemos  he,  que  foy  sua  nobreza  miiyto  calificada,  naõ. sendo 
compatível  que  usasse  do  appellido  Brito,  se  lhe  naÕ  pertencesse.  Por  papeis 
muy  antigos,  que  tem  seus  descendentes,  consta  que  foy  contemporâneo  dos 
Reys  D.  Joaõ  o  l*rimeii'o,  &  D.  Duarte,  &  que  na  dita  Villa  de  Coruche,  aonde 
viveo,  teve  as  Comendas  de  S.  Joaõ  Bautista  na  Ordem  de  Aviz,  como  se. mos- 
tra por  huma  procuração,  que  lhe  fez -o  Mestre  da  dita  Ordem  D.  Fernando  Ro- 
drigue/  de  Siqueira  com  os  mais  Vogaes  juntos  em  Capitulo  a  10.  de  Junho  da 
Era  de  1440.  (pie  he  anuo  de  (Christo  1402.  para  em  nome  da  Ordem  aforar,  & 
dar  as  terras  maninhas  da  sua  Comenda  de  Coruche,  piíra  se  poderem  abrir,  & 
cultivar ;  &  na  dita  procuração  he  nomeado  desta  moneira  Fr.  Diogo  Lopes  de 
Brito  Comendador   das  Commendas  de  Coruche,  que  saõ  da  dita  Ordem.  Edifi- 


cm  terras  de  sou  Morgado. 
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Casou  com  Eleria  Rodrigucz  Froes,  filha  de  Fernão  Rodriguez  do  Campo,  se- 
nhor da  Villa  da  Erra  junto  a  Coruche,  como  se  escreve  em  o  Titulo  dos  do  Cam- 
po; mas  entaõ  era  prohibido  casarem  os  Commendadores  das  Ordens  Militares 
sem  dispensaçaõ  dos  Summos  Pontiíices,  &  o  foy  atè  o  tempo  delKey  D.  Ma- 
noel, a  cujo  requerimento  concedeo  o  Papa  Alexandre  Sexto  esta  faculdade  no 
anno  de  1496-  como  se  vè  do  Capitulo  20.  dos  Estatutos  da  Ordem  de  Aviz  foi. 
50.  &  o  diz  Manoel  de  Faria  &  Sousa  no  seu  Epitome  a  foi.  493.  salvo  se  este 
Dioeo  Lopes  teve  dispensaçaõ  para  poder  casar,  como  a  tiveraõ  muitos,  ou  ca- 
sou antes  que  fosse  Commcndador,  ou  foy  Commendador  depois  de  viuvo.  Teve 
filhos  a  Joaõ  Lopes  de  Brito,  Martim  Lopes  de  Brito,  &  Francisco  de  Brito,  que 
foy  Cónego  na  Sè  de  Évora. 

Na  procuração  atrás  referida,  que  a  Ordem  de  Aviz  fez  a  este  Diogo  Lopes 
de  Brito,  he  também  nomeado  com  o  titulo  de  Cavalleiro,  que  naquelle  tempo 
só  tinha,  &  se  dava  a  quem  conhecidamente  era  fidalgo,  como  diz  o  Author  da 
Nobiliarchia  Portugueza,  allegando  outros  muitos,  &  traz  exemplos  no  Cap,  17. 
foi.  161.  &  as  Comendas,  que  teve  em  Coruche,  sem  duvida  se  uniraõ  depois  em 
huma  S(5,  &  de  muitos  annos  a  esta  parte  anda  nos  ascendentes  de  D.  Louren- 
ço de  Alencastre,  como  já  dissemos. 

Joaõ  Lopes  de  Brito,  filho  primeiro  do  dito  Diogo  Lopes  de  Brito,  sérvio  a 
ElReyD.  Aííbnso  o  Quinto  nas  guerras,  que  teve  com  ElRey  D.  Fernando  o  Ca- 
tholico  de  Castella,  em  companhia  de  seu  tio  Álvaro  do  Campo,  senhor  da  Erra, 
irmaõ  de  sua  mãy,  &  o  dito  Rey  lhe  fez  mercê  estando  em  Arevallo  para  elle,  & 
seus  herdeiros,  &  descendentes  das  terras,  &  paul  de  Mancos  da  Villa  de  Coru- 
che por  Alvará  passado  a  25.  de  Agosto  de  1475.  no  qual  se  intitula  por  Rey 
de  Castella,  Leaõ,  &  de  Portugal,  &c.  Morreo  o  dito  Joaõ  Lopes  solteiro,  &  sem 
successaõ. 

xMartim  Lopes  de  Brito,  filho  segundo  de  Diogo  Lopes  de  Brito  por  morte 
do  dito  seu  irmaõ,  Joaõ  Lopes  de  Brito  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay ;  &  se- 
guio  as  partes  do  senhor  Dom  António  Prior  do  Crato,  pelo  que  andou  muitos 
annos  ausente,  &  viveo  depois  em  Coruche,  &  foy  senhor  da  quinta  do  Lago  : 
casou  com  sua  prima  co-irmãa  Leonarda  Froes,  filha  de  Álvaro  do  Campo  seu 
tio,  de  que  teve  estos  filhos,  Diogo  Lopes  de  Brito,  que  morreo  solteiro,  Luis 
Lopes  Froes  de  Brito,  Álvaro  do  Campo,  que  foy  Maltèz,  Francisca  das  Chagas, 
Freyra  na  Madre  de  Deos,  &  Elena  de  Brito  Religiosa  em  Odivellas. 

Luis  Lopes  Froes  de  Brito,  filho  segundo  deste  Martim  Lopes  de  Brito,  foy 
senhor  da  Casa  de  seu  pay  ;  casou  com  D.  Joanna  de  Andrade,  fi^ha  de  Pedro 
de  Andrade,  Veador  da  Casa  tio  Infante  D.  Duarte,  filho  delRey  D.  Manoel,  de 
que  teve  a  Martim  Lopes  de  Brito  sem  geração,  António' Froes  de  Andrade, 
Francisco  de  Brito,  que  indo  servir  a  Africa,  merr<ío  em  Malega  sem  geração,  & 
Fr.  Rodrigo  da  Encarnação,  que  foy  Frade  da  Terceira  Ordem  de  S.  Francisco. 
António  Froes  de  Andrade,  filho  segundo  deste  Luis  Lopes  Froes  de  Brito, 
foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  Fronteiro  em  Tãgere,  sendo  Governador,  & 
Capitão  General  Nuno  de  Mendoça,  &  sérvio  na  dita  Praça  três  annos  a  sua  cus- 
ta com  cavallo  acuberlado  de  sua  pessoa,  &  com  cinco  criados  mais  a  cavallo,  & 
dous  de  pô  espingardeiros,  achandose  em  todas  as  correrias,  &  entradas,  que 
se  fizeraõ  em  Berbéria  naquelle  tempo,  indo  muitas  vezes  por  Capitão  de  Escoa- 
dras,  que  se  lhe  encarregavaõ,  &  procedendo  com  grande  valor  em  varias  oc- 
casioens  de  peleja,  que  houve  com  os  Mouros,  em  que  matou  alguns  por  sua 
maõ  própria ;  &  acodindo  às  fomes,  &  necessidades,  que  se  padecerão  naquella 
Praça,  mandando  por  vezes  comprar  paõ  por  seu  dinheiro  aos  lugares  de  Ceuta, 
&  Gibraltar,  que  repartio  graciosamente  pelos  fronteiros,  &  povo  delia,  acodin- 
do tamhem  varias  vezes  com  dinheiro,  &  mantimentos  da  terra  aos  apertos,  & 
necessidades  particulares  de  muitos,  que  se  valiaõ  de  sua  generosidade,  no  que 
dispondeo  fazenda  considerável,  sem  querer  aceitar  dos  Officiaes  da  Fazenda  Real 
da  Praça  satisfação  alguma,  offerecendolha ;  o  que  tudo  consta  por  certidoens  do 
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Capitão  General  Nuno  de  Mendoça,  da  Camera,  &  povo  da  Prara,  &  dos  frontei- 
ros delia,  &  do  Bispo  de  Ceuta,  &  Cabido,  &  dos  Religiosos  de  Saõ  Domingos 
d-oquella  Cidade.  Acabados  os  três  annos  se  veyo  para  o  Keyno,  &  indo  á  Corlo 
de  Madrid  a  seus  lequerimentos,  o  mandou  Telippe  Quarto,  que  entaõ  era  Hey 
de  Portugal,  por  Cabo  de  quatro  navios,  &  outras  embarcaçoons  no  anno  de 
iG25.  a  soccorrer  a  (cidade  de  Ceuta,  em  occasiaõ  que  liuma  Armada  Ingloza  es- 
tava batendo  a  Cadiz,  &  tinha  ao  mar  huma  esquadra;  por  entre  a  qual,  &  a 
dita  Armada  se  resolveo  eom  notável  deliberação  a  embocar  o  Estreito,  &  a  me- 
ter o  soccorro  que  levava  de  Soldados,  muniçoens,  ^:  matitimentos  na  Cidade 
com  tanto  valor,  &  risco,  que  chegou  milagrosamente  a  conseg^uillo,  indo  sobre 
elle  muitas  nãos  do  inimigo  dandolhe  caça  ate  que  surgio  no  porto,  como  tudo 
refere  cm  certidão  sua,  &  em  carta  p;n*a  ElKey  o  Dikjuc  de  C;iminba,  Marquez 
de  Villa  Real,  l).  Miguel  de  Menezes,  que  assistia  entaõ  à  defensa  da  dita  Cida- 
de, escritas  a  12.  &  a  21.  de  Março  de  1626.  &  nellas  refere  o  successo,  acredi- 
tando muito  sua  pessoa  com  palavras  de  grande  honra.  Casou  com  D.  Catheri- 
na  Freyre,  filha  de  Manoel  de  Andrade,  Commendadoí'  na  Ordem  de  Christo,  & 
de  sua  mulher  Dona  Beatriz  Freyie,  de  que  teve  a  Luis  do  Brito  1'í'ojs,  Ma- 
noel Freire  de  Andrade,  que  ambos  morrerão  solteiros,  Joseph  F.roes  de  Andra- 
de, Francisco  de  Brito  Freii'e,  &  D.  Mai-ia  Freire,  que  casou  com  seu  tio  Luis 
Corrêa,  de  que  teve  a  Christovaõ  Corrêa  Freire,  &  Joaõ  Corrêa,  Religioso  do 
Santa  Cruz  de  Coimbra. 

Joseph  Froes  de  Andrade^  filho  terceiro  do  dito  António  Froes  de  Andi-ade 
foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  senhor  do  Couço,  &  fidalgo  da  Casa  do  se- 
nhor Rey  D.  Joaõ  o  Quarto,  a  quem  sérvio  nas  fronteiras  do  Alentejo,  &  em 
algumas  campanhas  com  cavallos,  &  criados  à  sua  custa.  E  no  anno  de  1650.  em 
que  a  Armada  do  Parlamento  de  Inglaterra  occupou  a  barra  de  Lisboa,  se  em- 
bai'Cou  duas  vezes,  em  navios  que  se  aprestarão,  &  sahiraõ  a  pelejar  com  ella  ; 
o  dito  Rey  lhe  encarregou  o  governo  da  Praça  de  (^astello  de  Vide  em  Alente- 
jo fronteira  a  Castella,  &  o  governo  das  armas  da  Comarca  de  Aviz,  -por  paten- 
te passada  a  15.  de  Fevereiro  de  4653.  com  mercxí  de  huma  Comenda  na  Or- 
dem de  Christo  feita  a  30.  de  Mayo  de  166i.  Casou  com  D.  Isabel  Luis  de  (las- 
tro, filha  de  Luis  Cotta  Falcão,  &  segunda  vez  com  D.  Paula  Magdalena  de  Mo- 
raes, viuva  de  Francisco  Vaz  Pinto  Pereira,  senhor  da  Quinta  de  Bom  jardim, 
&  de  Joseph  Pinto  Pereira,  Veador  da  Fazenda  da  Índia,  Embaixador  em  Sué- 
cia delRey  D.  Joaõ  o  Quarto,  &  irmãa  de  D.  Isabel  de  Moraes,  segunda  mulher 
de  António  de  Sousa  Coutinho,  Governador  da  índia  duas  vezes  em  Triumvira- 
to,   &  filhas*ambas  de  Manoel  de  Moraes  Sopico,   &  de  nenhuma  teve  iilhos. 

Francisco  de  Brito  Freire,  filho  quarto  de  António  Froes  de  Andrade,  por  fa- 
lecimento do  dito  seu  irmaõ  succedeo  na  Casa  de  seu  pay;  sérvio  a  ElRey  O. 
Joaõ  o  Quarto  desde  sua  Acciamaçaõ  nas  fronteiras,  &  Exércitos  do  Alentejo,  6l 
conquistas  desta  Coroa,  occupando  vários  cargos,  que  exercitou  com  muy  gran- 
de, &  geral  satisfação;  foy  fidalgo  muy  discreto,  &  erodito,  como  se  vè  do  li- 
vro, que  compoz  da  Historia  das  Guerras  do  Brasil,  obra  digna  de  seu  Author. 
Foy  muy  leal,  &  amante  do  seu  Rey,  seu  Conselheiro  de  Guerra,  &  Almirante 
General,  &  de  ambos  estes  postos  foy  servido  ElRey  D.  Pedro  o  Segundo  de  o 
privar,  prender,  &  de  o  riscar  do  foro  de  fidalgo  de  sua  Casa,  &  mandarlhe  so- 
crestar  sua  fazenda  ;  &  depois  de  passados  muitos  annos,  foy  restituido  em  parte. 
Seu  primo  co-irmaõ  Manoel  Freire  de  Andrade,  sendo  General  da  (íavallaria  do 
Exercito  da  Beira,  (a  quem  os  Castelhanos  matàraõ  na  batalha  do  Ameixial)  lhe 
deixou  sua  fazenda  livre  para  a  avincUlar  ao  seu  Morgado,  possuindoa  primeiro 
em  sua  vida  sua  mulher  D.  Elena  Luiza  Mascarenhas,  irmãa  de  D.  Francisco  de 
Sousa,  Conde  do  Prado,  &  o  primeiro  Marquez  das  Minas.  E  por  outras  acçoens 
pertencentes  ao  dito  Manoel  treire  de  Andrade  seu  primo,  lhe  deo  ElRey  trezen- 
tos mil  reis  de  tença  em  i.  de  Junho  de  1668.  Casou  com  D.  Maria  de  Álenezes, 
filha  de  Pedro  Alvares  Cabral,  senhor  de  Azurara,  &  Alcavde  mor  de  Belmon- 
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te,  &  de  sua  mulher  D.  Leonor  de  Menezes,  filha  de  D.  Joaõ  de  Menezes,  Alcay- 
de  niór  de  Penamaeor,  de  que  teve  a 

António  de  Brito  de  Menezes,  que  he  senhor  da  Casa  de  seu  pay,    &   Cava- 
lheiro de  grande  estimação  pelo  seu  brio,  &  capacidade. 


mZZJmk^lÊE^^  IfcT'- 


Da  Yilla  de  Benavente. 

Jjin  vasla,  alegre,  &  ftirtilissima  campanha,  elovada  sobre  imminente  terreno, 
ventilada  de  salutiferos  ares,  &  assistida  de  i)oi)igno  clima  se  erige  a  antiga  Villa 
de  lienavcnte,-  a  quem  com  pouca  razaõ  Hodrigo  Mendes  Sylva  em  a  sua  Pobla- 
cion  (ieneral  de  Espanha  diz  ser  seu  [jovoador  D.  Payo  Bispo  de  Évora  no  anno 
de  1200.  reynando  Dora  Sancho  o  Primeiro,  quando  he  sem  duvida  que  o  nosso 
Brandão  na  Monarchia  Lusitana  part.í.  íbl.  56.  diz  que  o  Bispo  de  Évora  D. 
Payo  hia  nomeado  por  author  do  foral,  que  se  deo  a  Benavente,  &  como  esta 
data  foy  no  anno  de  1200.  he  iníalivel  a  consequoncia.de  ser  a  fundação  desta 
Villa  mais  antiga  que  o  seu  foral  :  logo  naõ  foy  o  Bispo  D.  Payo  o  que  erigio  a 
Villa,  seria  como  se  colhe  das  palavras  de  Brandão  o  Author  do  foral,  &  naõ  du- 
vido que  pela  reedificar  das  ruinas  de  sua  primeira  antiguidade  tivesse  o  dito 
Rodrigo  Mendes  Sylva  motivo  para  fazer  ao  Bispo  seu  povoador.  Infinitos  pode- 
rão ser  os  exemplos  que  comprovem  esta  opinião,  basta  dizer  que  sendo  Bo- 
ma  edificada  pela  nossa  Portugueza  Koma,  bastou  a  reedificaçaõ  de  Rómulo  para 
se  lhe  dar  por  Author. 

Corroborase  esta  máxima  com  o  que  refere  Manoel  de  Sousa  Moreira  no 
Thcatro  Geneologico,  foi.  219.  o  qual  fallando  da  confirmação  da  Ordem  Mi- 
litar de  Aviz  por  EIRey  D»  Sancho  o*  Primeiro,  diz  fora  na  Villa  de  Benaven- 
te no  anno  de  1200.  &  he  sem  duvida  que  jà  a  este  tempo  a  Villa  havia  de 
ser  tam  florecente,  que  tivesse  capacidade  de  acomodar  a  hum  Rey  tanto  de 
assento,  que  nella  ti'atava  dos  negócios  públicos,  como  em  confirmar  huma 
tam  insigne,  &  Militar  Ordem,  &  desta  prerogativa  he  devedora  a  Ordem  de 
Aviz  á  Villa   de   Benavente. 

O  certo  he,  que  a  fundação  desta  Villa  he  tam  antiga,  que  se  pode  ter 
por  injuria  da  memoria,  desvanecida  pela  extençaõ  do  tempo,  porque  confor- 
me ao  nosso  Rezende  nas  Antiguidades  da  Lusitânia  pag.  252.  referido  entre 
muitos  pelo  Capitão  Luis  Marinho  de  Azevedo,  já  no  tempo  do  Emperador 
Antonino  Pio  nas  três  vias,  que  refere  mandar  aperfeiçoar  para  o  transito  das 
suas  milícias  (obra  .antes  prmcipiada  pelo  (Cônsul  Publio*  Lecinio  Crasso  resi- 
dindo nas  Espanhas  pelos  annos  95.  antes  da  vinda  de  Cihristo)  já  Benaven- 
te era  entre  os  Romanos  povoação  tam  celebre,  que  por  ella  se  dava  prin- 
cipio a  terceira  via  de  Merida,  appellidandose  naquelle  tempo  Arelio  Pretório, 
&  se  reconhece  naõ  poder  ser  outra,  porque  delia  se  diz  se  passava  a  ponte 
do  Soro,  rio  que  junto  a  Coruche  se  recolhe  na  Sorraya,  que  enriquecida  de 
outras  muitas  ribeiras  fertiliza  de  Inverno  seus  cainpos,  naõ  sem  damno  mui- 
tas vezes  dos  moradores,  até  que  termina  seu  curso,  usurpando-lhe  o  cabe- 
dal,  &  o  nome  a  abundante    vastidão   do  celebrado  Tejo. 

A  pericia  dos  antigos  Escritores  roubou  á  nossa  memoria  a  noticia  certa 
da  etimologia  desta    Villa,   &   só  por  antiga   tradição   dizem   huns  proceder   de 
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Bene  eventus,  por  hum  grande,  &  feliz  acontecimento,  que  nella  tiveraõ  os 
Christaõs  na  sua  restauração  contra  os  Bárbaros  ;  que  vivendo  nella  tam  agra- 
. dáveis  do  sitio  (que  ao  de  seu  termo  chamado  hoje  ribeira  de  Canha  se  co- 
nhecia antigamente  por  Ribeira  das  ílores,  aonde  inda  existem  antigos  pa- 
droens,  como  se  vè  na  fonte  do  Ouro,  &  no  de  Belmonte,  epictetos  que  bem 
descobrem  a  sua  amenidade)  a  defenderão  o  possivel  té  que  sedendo,  larga- 
ram  por  força  o  sitio,  que  mais   apeleciaõ. 

lie  hoje  Benavente  Villa  de  seiscentos  visinhos,  a  principal  Parroquia  lo- 
gra o  titulo  de  N.  Senhora  da  Graça,  Priorado  da  Ordem  de  Aviz,  que  ren- 
de quatrocentos  mil  reis,  por  ter  hum  Beneficio  annexo,  &  tem.  mais  três  Be- 
neficiados da  mesma  Ordein  com  cento  &  cincoento  mil  reis  de  renda  cada 
hum  ;  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Krmidas,  S.  Bento,  Santiago, 
&  S.  André.  O  Prior  he  Juiz  da  Ordem,  de  que  Benavente  he  cabeça  de  Co- 
marca comprehendendo  diversas  Villas,  &  lugares  no  destricto  de  outras,  em 
que  se   divide  o   Keyno,   porem   sogeita   à    Mesa   Mestral   de  Aviz. 

O  Senado  desta  ViUa  consta  de  bum  Juiz  de  fora,  três  Vereadores,  &  hum 
Procurador,  &  he  o  mais  rico  de  todo  o  Ribatejo  com  as  regalias,  que  se 
naõ  achaõ  em  outro  algum  lugar  de  todo  o  Reyno,  porque,  alem  de  ser  se-, 
nhor  de  muitas,  &  fertihssimas  terras,  tem  a  grandeza  de  nomear  três  Ca- 
pellas,  huma  de  S.  Bertholameo,  que  rende  trinta  moyos  de  trigo  alem  das 
pitanças :  outra  de  S.  Catherina,  que  rende  trezentos  mil  reis,  &  mais  pitan- 
ças,  &  outra  que  ínstituío  o  Padre  Joaõ  de  Pontes,  que  alem  de  vinhas,  oli- 
vaes,  &  casas  muitas  vezes  se  arrendaõ  as  terras  em  vinte  "moyos  de  trigo; 
cujo  producto  destribuem  os  Oííiciaes  do  Senado  em  esmolas  a  seu  arbitrio, 
&  se  costumaõ  repartir  todos  os  annos  pelas  portas  em  corpo  de  Senado  na 
vespora  de  S.    Thomé. 

He  a  Comenda  desta  Villa  chamada  por  antonomásia  a  Mesa  Mestral  da  Or- 
dem de  Aviz,  &  a  logra  Sua  Magestade,  rendendolhe  huns  annos  por  outros 
mais  de  dezaseis  mil  cruzados,  além  da  parte,  que  logra  a  Mitra,  &  Cabido  da 
Sè  de  Évora,  que  a  ambos  lhe  pertence  a  terceira  parte  dos  dizimos. 

Entre  seus  moradores  se  achaõ  muitas  fiimilias  nobres,  supposto  que  o  mayor 
numero  delias  saõ  de-outras  partes  oriundas:  as  de  que  tenha  noticia  serem 
•mais  antigas  na  residência  desta  Villa,  saq  os  Raposos,  &  Mergulhaens.  Os  To- 
jaes,  Cunhas,  &  Ribeiras,  appellidos,  que  todos  se  achaõ  em  huma  familia ;  estaõ 
hoje  enlaçados  com  os  Frades  por  casamentos.  Outros  Cunhas  ha  annexos  aos 
Simoens,  &  Pestanas,  que  com  os  sobreditos  naõ  tem  parentesco. 

As  mais  famílias  nobres,  que  se  reconhecem  tefem  .vindo  de  fora  para  esta 
Villa,  saõ  os  Frades  oriundos  mais  do  certaõ  do  Alentejo,  os  quaes  tem  seu  so- 
lar em  Olivença,  onde  hoje  ha  muitos  desta  ÍLimilia.  O  Concfe  D.  Pedro  no  seu 
Nobiliário  diz  que  este  appellido  antigamente  foy  nome  deduzido  de  hum  Cava- 
lheiro chamado  Frade  Fradique:  achàraõ-se  estes  na  restauração  de  Setuval,  & 
como  fosse  gente  principal,  hiaõ  cruzados  com  a  Cruz  de  S.  Jorge,  que  tomàraõ 
por  Armas  sobre  hum  rio  de  prata,  &  como  a  restauração  da  Villa  fosse  em  dia 
de  S.  André,  em  sua  memoria  tomáraõ  por  timbre  huma  Aspa  vermelha  do  meâ- 
mo  Santo,  adornada  com  huma  Estrella  de  prata  com  outras  mais,  que  conde- 
coraõ  o  escudo. 

Os  Pachecos,  &  Sampayos  procedem  de  Fernaõ  Rodriguez  Pacheco,  primei- 
ro dos  do  appellido  desta  familia,  de  que  se  trata,  que  por  casamentos  se  uni- 
rão aos  Sampayos  de  Trás  os  Montes,  aonde  os  deste  appellido  tem  terras,  juris- 
diçoens,  &  Villas,  &  dahi  foraõ  para  Villar  de  Frades,  donde  vieraõ  para  esta 
Villa,  &  o  primeiro  foy  Domingos  Pacheco  de  Sampayo,  cujo  tio  foy  o  Hlustris- 
simo  Pantaleaõ  Rodriguez  Pacheco,  Inquisidor  da  Mesa  grande  do  Tribunal  do 
Santo  Officio  da  Cidade  do  Lisboa,  que  í\\leceo  eleito  Bispo  de  Elvas.  Com  estes 
se  uniraõ  por  casamentos  os  CoUaços  Lobos,  que  vem  de  Álvaro  Dias  Lobo,  Mo- 
ço da  Camera  delRey  D.  Sebastião,  que  por  mandado  do  mesmo  Rey  o  deixou 
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nos  Paços  de  Alincyrim,  quando  foy  para  a  lamentável  guerra  de  Africa,  que- 
rendo clle   aconipanhallo. 

Os  Costas  nesta  Villa  tem  &ua  Honra,  &.  Capella,  que  instituío  D.  Elena  da 
Costa  Fi'e\'re,  viuva  que  ficou  do  Químico  estrangeiro  Francisco  Balaro  de  Aqui- 
no. Os  Villalobos,  &  Vasconcellos  procedem  de  Montemor  o  Novo,  &  por  casa- 
mentos se  aparentarão  com  os  Perdigoens,  &  Veeos. 

Os  Franças  procedem  de  Inglaterra,  naõ  obstante  o  appellido:  lograõ  o  foro 
desde  seus  avós  por  serviços,  cjue  fizeraõ  á  Coroa ;  enlaçáraõse  com  os  Faros,    & 

Matos.  .  ,  .  . 

Os  Ayres,  &  Floreados  saõ  oriundos  de  Saõ  Varâõ  dos  Campos  de  Coimbra, 
aonde  tem  nobre  solar^  &  como  nas  nossas  memorias  se  nam  trate  de  suas  Ar- 
mas, me  pareceo  dar  a  confusa  noticia  das  que  se  acbaõ  de  pedra  no  seu  solar, 
que  naõ  declara  mais  que  serem  duas  alabardas  em  aspa  com  três  flores  de  Liz 
entre  os  braços,  &  buma  por  timbre.  Delles  procederão  grandes  homens  em  le- 
tras, como  o  Padre  Manoel  Fernandes,  Confessor  delRey  D.  Pedro  o  Segundo, 
o  Padre  Frey  António  do  Espirito  Santo,  Author  Moralista,  Bispo  de  Angola,  & 
o  Doutor  André  Bernardes  Ayres,  Lente  de  Prima  dos  sagrados  Cânones.  Esta 
família  se  unio  por  casamentos  á  dos  Pachechos,  &  Síabras  Nogueiras,  &  estes 
procedem  do  sitio  chamado  N.  Senhora  da  Gloria,  donde  huns,  &  os  Síabras  íi- 
càraõ  em  Salvaterra,  que  saõ  os  principaes  em  cabedal,  &  nobreza:  outros  se 
achaõ  nesta  Villa,  que  se  enlaçarão  com  os  Pachecos. 

Os  Perdigoens  saõ  também  oriundos  de  fora:  o  primeiro  de  que  se  sabe  as- 
sistir nesta  Villa,  foy  Theotonio  Perdigão,  que  casou  em  Alcochete,  avó  de  Theo- 
tonio  Perdigão,  que  agora  existe,  ao  qual  pelo  casamento,  que  contrahio  com 
D.  Guiomar,  lhe  fez  Sua  Magestade  mercê,  por  ter  servido  no  Paço,  do  habito 
de  Christo  para  o  dito  seu  marido,  &-  filhos,  que  o  primogénito-  logra  com  parte 
de  Commenda.  ^ 

Os  Telles,  &  Avellares  saõ  famílias  principaes,  que  se  enlaçarão  com  os  Per- 
digoens, cujo  Morgado  anda  no  sexo  feminino,  porque  exclue  varaõ  ;  logra-o 
Leonor  do  Avellar  &  Toar. 

Os  Sonsas  Pachecos  saõ  também  Matos,  &  Franças  ligados  por  repetidos  ca- 
samentos :  logrão  o  seu  Morgado  na  ribeira  de  Coruche. 

Os  Peradas  Bandeiras  procedem  dos  celebres  Bandeiras,  cuja  fama  decantão 
as  nossas  memorias  da  notável  proeza  de  Gonçalo  Pires  Bandeira,  que  depois  de 
divididos  da  sua  pátria,  fiçáraõ  alguns  em  Coruche,  &  se  achão  outros  nesta  Vil- 
la: logra  hoje  João  de  Perada  o  Morgado,  que  ifistituío  o  Padre  João  Rodriguez 
Barrozo. 

Os  Rebcllos,  &  Travaços  procedem  de  Alcochete,  &  Azeitão,  &  hoje  por  vín- 
culos de  matrimonio  se  enlação  com  muitas  das  melhores  famihas  desta  Villa. 


Da  Villa  das  Galveas, 


Unze  legoas  de  Évora  para  o  Norte,  três  ao  Sudueste  de  Montargil,  &  duas  de 
Aviz  para  a  parte  do  Norte,  na  ladeira  de  hum  monte  esta  fundada  a  muito 
amena,  &  saluberrima  Villa  das  Galveas,  que  antigamente  foy  Aldeã  no  termo 
de  Aviz,  chamada  Villa  nova  do  Laranjal,  por  ser  muito  abundante  de  frutas  de 
53  IL  vol. 
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espinho, '&  estar  quasi  cercada  de  hum  alegre  valle,  povoado  de  muitos  pomares 
de  excelientes  frutas,  com  hum  chafariz  com  duas  bicas  de  excellentc  agua.  Man- 
dou-a  povoar  o  Mestre  de  Aviz  D.  Jorge  de  Alejicastre,  filho  delBey  D.  João  o 
i?egundo,  &  lhe  deo  foral  ElKey  D.  Manoel.  He  do  Arcebispado  de  Évora,  tem 
trezentos  visinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  'de  S.  Lourenço,  com  hum 
Prior,  &  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Aviz,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  & 
estas  Ermidas,  S,  Pedro,  S.  Saturnino,  8.  Sebastião,  S.  António,  &  S.  João.  O 
seu  termo  tem  duas  legoas  de  Norte  a  Sul,  &  duas  &  meya  de  Nascente  a  Poen- 
te;  he  fértil  de  vinho,  azeite,  &  frutas,  &  tem  multa  caça,  gado,  bons  monta- 
dos, &  colmeas.  He  Conde  desta  Villa  Dinis  de  Mello  de  Castro  por  mercê  del- 
i\ey  D.  Pedro  o  Segundo,  em  premio  de  seus  grandes  ser\tços.  A  sua  varonia  he 
a  seguinte. 

l'cdro  de  Mello  de  Castro  filho  terceiro  de  Francisco  de  Mello,  Alcayde  mór 
do  Castello  de  Outeiro,  &  de  D.  Brites  Nobre,  foy  também  Alcayde  mòr  do  dito 
Castello,  &  casou  terceira  vez  com  D.  Guiomar  de  Sousa,  Dama  da  senhora  D. 
Catherina  Duqueza  de  Bragança,  filha  de  Sebastião  de  Sousa  de  Abreu,  &  de  D. 
Brites  de  Barbuda,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Jeronymo  de  Mello  de  Castro,  que  foy  Capitão  mór  de  Évora,  Governador  do 
Castello  (ie  S.  Felippe  em  Setuval,  Alcayde  mór  de  Ourem,  &  do  Conselho  Ultra- 
marino: casou  com  D.  Maria  Corte-real,  filha  de  João  de  Tovar  de  Caminha, 
Alcayde  mór  de  Villa  Viçosa,  &  de  D.  Isabel  Corte-real  sua  segunda  mulher,  de 
que  teve  os  filhos  .seguintes. 

João  de  Mello,  que  sérvio  nas  guerras  do  Alentejo,  occupando  vários  postos, 
&  morreo  no  tempo  da  paz,  sendo  Governador  da  Praça  de  Estremoz,  foy  casa- 
do com  D.  Brites  de  Vargas,  filha  de  Dom  Martinho  de  Vargas,  de  que  teve  a 
Joseph  Francisco  de  Mello,  que  sérvio  na  guerra  sendo  Capitão  de  Infantaria,  & 
a  Francisco  de  Mello,  que  hoje  he  Gove/nador  da  dita  Praça  de  Estremoz,  & 
outros. 

Dinis  de  Mello  de  CaStro,  que  sendo  filho  segundo,  mereceo  justamente  pe- 
los seus  serviços  fazer  huma  grande  Casa  em  Portugal,  servindo  com  a  satisfa- 
ção, que  publica  a  fama,  &  occupando  todos  os  postos  ate  o  de  General  da  Ca- 
vallaria,  que  exercitou  no  mais  vivo  da  guerra,  &  hoje  he  Mestre  de  Campo  Ge- 
neral, que  governa  as  Armas  da  Província  do  Alentejo,  &  primeiro  Conde  das 
Galveas:  casou  com  D.  Angela  da  Sylveira,  filha  de  André  Mendes  Lobo,  &  de 
D,  Leonor  da  Silveira,   de  que  teve  os  filhos  seguintes. 

André  de  Mello,  que  he  formado  em  Coimbra,  &  Deaõ  da  Capella  de  Villa  Vi- 
çosa. 

D.  Maria  Corte-real,  que  casou  com  D.  Luis  de  Almeyda,  irmão  de  D.  Pedro 
de  Alnieyda,  Viso-Rey  da  índia,  de  quem  ficou  viuva  com  filhos,  sendo  o  mais 
velho  D.  João  de  Almeyda,  que  hoje  he  Capitão  de  Infantaria  na  Província  do 
.Alentejo,  &  Comendador  de  S.  Salvador  de  Elvas. 

Pedro  de  Mello  de  Castro,  que  he  o  successor  da  Casa  de  seus  pays,  &  se- 
gundo Conde  das  Galveas,  foy  Capitão  de  Cavallos  no  Alentejo,  &  boje  he  Mes- 
tre de  Campo  do  Terço  de  Olivença:  casou  com  D.  Isabel  de  Borbon,  filha  de 
D.  António  de  Almeyda,  segundo  Conde  de  Avintes,  &  de  D.  Maria  Antónia  de 
Borbon,  de  que  tem  entre  outros  filhos  a  António  de  Mello  de  Castro,  que  ha  de 
ser  o  herdeiro  desta  Casa. 

António  de  Mello  de  Castro,  que  foy  filho  terceiro  de  Jeronymo  de  Mello  de 
Castro,  &  irmaõ  dos  ditos  Joaõ  de  Mello,  &  Dinis  de  Mello  de  Castro,  primeiro 
Conde  das  Galveas,  passou  a  servir  á  índia,  aonde  foy  Governador  de  Sofala,  & 
teve  outros  postos ;  perdco-se  vindo  para  o  Reyno,  &  casou  naquelle  Estado 
com  D.  Anna  Moniz,  filha  de  Júlio.  Moniz  da  Sylva,  &  de  D.  Maria  de  Azevedo, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  que  se  perderão  com  seu  pay,  a 

Júlio  de  Mello,  que  tinha  vindo  para  o  Reyno  antes  de  seu  pay,  &  sérvio  no 
Alentejo,  sendo  Tenente  Copitaõ   de  Cavallos,  o  qual  hoje  vive  em  Lisboa. 
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Da  Vílla  de  Benavilla. 
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o  Arcebispado,  &  Provedoria  do  Évora,  huma  Icgoa  de  Aviz  para  o  Norte,  em 
hum  ameno  valle,  que  baiihaõ  as  caudelosas  ribeiras  de  Seda,  ô:  Sarra/olla,  está 
fundada  a  Villa  de  Benavilla,  a  quem  deo  foral  EIKey  U.  Dinis,  que  a  tez  Vilia. 
Tem  100.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  ao  Martyr  S.  Sebastião, 
com  hum  Prior,  &  hum  Beneíiciado  da  Ordem  de  Aviz,  Casa  de  Misericórdia, 
Hospital,  &  estas  Ermidas,  S.  Domingos,  S.  Pedro,  &  N.  Senhora  de  Entre  as 
aguas,  imagem  mihigrosa,  &  de  grande  romagem.  He  Alcayde  mor  desta  Villa 
1).  Luís  de  Alencastre,  Conde  de  Villa-nova  de  Poi-timaõ,  que  nella  apresenta  Al- 
cayde menor.  O  seu  termo  he  fértil  de  bom  ti'igo,  reColhe  algum  azeite,  &  vi- 
nho, tem  muita  caça,  &  colmeas,  com  ^8.  herdades,  que  povoaõ  GO.  visinhos, 
aos  quaes  comprehende  huma  Parroquia  da  invocação  de  S.  Saturnino  de  Vai 
longo  com  hum  Capellaõ  da  Ordem  de  Aviz. 


»-  -mz": 


Da  Villa  de  Seda. 


1^0  Bispado  de  Elvas,  &  Provedoria  de  Évora,  três  legoas  ao  Nornoroeste  de 
Aviz,  em  lugar  imminente  tem  seu  assento  á  Villa  de  Seda,  cercada  de  mti- 
ros  de  bastante  altura  sem  ameyas,  &  lançada  por  hum  íerro  ;  &  o  seu  cas- 
tello,  chamado  Arminho,  esta  sobre  o  rio,  que  chamaõ  a  ribeira  de  Seda;  em 
hum  monte  tam  alcantilado,  que  com  ser  larga  distancia,  largando  htima  pe- 
dra da  maõ  naõ  para  senaõ  na  agua.  Fundouse  esta  Villa  em  Alparrajaõ,  si- 
tio duas  legoas  distante,  permanecendo  opulenta  em  tempo  dos  Romanos :  de- 
pois se  destruío  com  as  guerras,  &  a  povoarão  os  Lusitanos  aonde  agora  es- 
ta. Finalmente  a  conquistarão  aos  Mouros  seus  Comarcanos,  &  desta  voz,  a 
Fortaleza  se  dá  (porque  veyo  embaixada  se  queriaõ  render)  resoltou  á  Villa 
o  presente  nome.  ElKey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  lhe  deo  foral  de  Villa  a  30. 
de  Outubro  de  1427.  com  todos  os  privilégios,  &  preeminências,  que  como  a 
tal  saõ  devidas,  tendolhe  já  muito  lompo  antes  separado  o  termo  o  Mestre  de 
Aviz  D.  Lourenço  AíFonso  em  tempo  delBey  D.  Dinis.  Tem  300.  visinhos  com 
huma  Parroquia  da  invocação  de  N.  Senhoi-a  do  Espinheiro,  com  hum  Prior, 
&  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Aviz,  &  hum  Comendador,  que  he  D.  Luis 
da  Sylveira,  Conde  de  Sarzedas.  Tem  Casa  de  Misericórdia,  h.  estas  Ermidas, 
S.  Bento,  o  Espirito  Santo,  S.  Pedro,  S.  Sebastião,  S.  Marcos,  &  S.  António. 
Por  junto  desta  Villa  passa  a  ribeira  de  Seda,  sobre  a  qual  está  fundada 
a  fífmosa  ponte  da  antiga  Villa  Formosa,  fundação  dos  Komanos,  obra  sin- 
gular, &  segundo  a  tradição,  fabrica  do  mesmo  artiíice,*  que  fez  a  celebre  pon- 
te de  Alcântara.  Por  esta  ponte  de  Seda  vay  até  á  Villa  de  Alter  dó  Chaõ 
o  celebre,  &  antiquíssimo  alicerce,  que  fundarão  os  Komanos,  o  qual  se  dei- 
xa ver  até  á  Cidade  de  Merida,  antiga  Corte  da  Lusitânia.  O  termo  desta  Vil- 
la chega  até  Ponte  do  Sor,  (que  saõ  quatro  legoas)    Villa  bem   conhecida  pelo 
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concurso  da  sua  estrada  para  todo  o  Alentejo :  tem  muitas  lavouras,  &  duas 
coutadas  do  Concelho,  em  que  ha  grande  quantidade  de  coelhos,  lebres,  &  per- 
dizes, &  algumas  corças,  recolhe  algum  vinho,  &  azeite,  &  tem  muitos  mon- 
tados, &  herdades  com  seus  pastos,  &  ha  omitas  terras  de  hervagens  com- 
muas.  Tem  200.  visinhos  com  duas  Parroquias,  S.  Domingos  de  Serrajola,  & 
S.  Pedro  da  Ervedeira,  Curados  da  Ordem  de  Aviz;  &  no  sitio  de  Alparra- 
jaõ  ha  huma  Krmida  de  N.  Senhora  dos  Prazeres,  imagern  muy  milagrosa, 
ò:' do  muita  romagem.  Ha  neste  termo  duas  fontes  de  singular  pror^)riedade  ; 
a  do-  sitio  do  Alparrajaõ,  que  chamaõ  do  Freixeal,  he  de  agua  tam  fria,  que 
se  á  noite  lhe  lançaõ  peixes,  pela  manhãa  os  aehão  mortos,  &  com  os  olhos 
extravasados.  A  outra  fonte  está  entre  as  vinhas  perto  da  Yilla,  &  he  de  agua 
claríssima,  mas  de  tal  natureza,  que  affirmão  os  moradores  da  terra  naõ  co- 
zer carne  alguma. 


Cj^lb^-E*.  XZSS^. 


Da  Villa  de  Alter  Pedroso. 


o  Bispado  de  Elvas,  &  Provedoria  de  Évora,  seis  legoas  de  Extremóz  para 
o  Ntírte,  &  cinco  ao  Nordeste  de  Aviz,  em  hum  alto  penhasco  com  soberbo 
Castello,  que  mandou  arrazar  D.  Joaõ  de  Áustria,  esta  fundada  a  Villa  de 
Alter  Pedroso,  cuja  origem  he  a  mesma  que  a  de  Alter  do  Chaõ,  porque  am- 
bas estas  Villas  eraõ  antigamente  o  mesmo  povo,  &  jurisdição,  que  em  tem- 
po dos  Romanos  se  chamava  Elteri,  &  devia  de  ser  huma  das  grandes  po- 
voaçoens  de  Espanha,  segundo  mostra  o  grande  espaço  de  ter.ra,  que  occu- 
pava  ;  &  que  Eltei'i  fosse  o  seu  nome,  consta  de  huma  das  três  vias,  com  que 
o  Ernperador  Antonino  Pio  sahe  de  Lisboa  atè  Merida,  &.  ha  tradição  entre  os 
naturaeSj,  que  assim  lhe  , ficou  de  seus  antepassados.  A  oècasiaõ  que  houve 
para  se  desunirem,  &  apartarem  em  duas  Villas,  &  jurisdiçoens,  foy  o  succe- 
der  na  Coi'oa  deste  Keyno  Eliley  Dom  AíFonso  o  Segundo,  o  qual  querendo 
gratificar  os  grandes  serviços,  que  nas  guerras  contra  os  Mouros  lhe  íizeraõ 
os  Cavalleiros  da  Milicia  de  Évora,  depois  de  confirmar  ao  Mestre  Dom  Fer- 
naõdienes  a  doaçaõ,  que  lhe  fez  ElRey  D.  Affbnso  Henriques,  seu  avò,  de  Co- 
ruche, &  do  Alcácer  de  Évora,  &  da  horta,  &  casas  de  Santarém,  &  a  que 
fez  Elliey  D.  Sancho,  seu  pay,  ao  Mestre  D.  Gonçalo  Viegas  dos  Castellos  de 
Mafra,  Atpedris,  Alcanede,  &  Jurumenha  ;  fez  de  novo  ao  dito  Mestre  D.  Eer- 
naõdienes,  &  á  sua  Ordem  huma  ampla  doaçaõ  da  Villa,  &  Castello  de  Aviz, 
demarcandolhe  muy  grande  termo.  E  como  Eliley  nesta  doaçaõ  naõ  nomeou 
Villas,  nem  lugares,  senaõ  o  que  se  incluía  dentro  do  circulo  da  divisão,  que  foy 
fazendo,  &  esta  bia  pelo  recefe,  que  ewi  via  militar,  com  que  o  Itinerário  de 
Antonino  Pio  sahe  de  Lisboa  atè  Merida^  de  calçada  de  pedra  que  hoje  cha- 
mão  alicerce,  &  passa  por  entre  o  sitio  de  Alter  do  Chaõ,  &  de  Alter  Pe- 
droso, ficou  aquella  parte,  que  antigamente  era  hum  mesmo  lugar,  &  jíiris- 
diçaõ,  dividida  em  dous' destrictos  separados,  porem  sempre  conservarão  o 
nome  de  Alter  com  differença  de  appellidos,  tomados  dos  sitios,  e*m  que  cada 
qual  íicava,  hum  do  chão,  por  estar  em  terra  chãa,  &  plana,  outro  Pedroso, 
a  respeito   das  muitas  pedras,    &  rochedos,   em   que  está  fundado. 

Tem  esta  Villa  50.  visinhos,    &  no  termo,  que  serão  duas   legoas  de  com- 
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prido,  &  mais  de  meya  de  largo,  teru  40.  moradores,  aos  quaes  comprelieii- 
de  huma  só  Parroquia  da  invocação  de  N.  Senhora  das  Neves,  Vigayraria  da 
Ordem  de  Aviz,  com  duas  Ermidas  annexas,  S.  Pedro,  &  S.  BeiU^).  Ha  no 
seu  termo  alguns  olivaes,  &  hortas,  especialmente  a  quinta  dos  Mirandas, 
que  tem  muitas  fontes,  &  muitas  frutas  de  espinho,  &  de  toda  a  casta.  O 
Castello  desta  Villa  se  chamava  da  recreação,  pela  nmita  que  causa  o  estar 
vendo  de  sua  torre  onze  Villas  acastelladas,  a  Cidade  de  Portalegre,  &  ou- 
tros lugares  de  menos  conta.  Poy  Alcayde  mor  delle,  &  o  teve  por  ElRey  D. 
Joaò  de  Castelia  Rodrigo  Annes  de  Barhuda,  irmaõ  de  D.  Marlim  Annes  de 
Barbuda  iMestre  de  Alcântara,  no  tempo  das  guerras  delKey  D.  Joaõ  o  Pri- 
meiro. Hoje  he  Comendador;  &  Alcayde  mor  desta  Villa  Luís  Guedes  de  Mi- 
randa Henriques,  senhor   da    Villa  de   Murça,   &   de   outros  lugares. 


HM^MMMmMS^ 


Da  Villa  de  Cabeça  de  Vide. 


c 


inço  legoas  ao  Nordeste  da  Villa  de  Aviz,  quatro  de  Portalegre  para  o  Poen- 
te, &  huma  ao  Sueste  de  Alter  Pedroso,  na  ladeira  de  hum  monte  para  a  par- 
te do  Sul  esta  fundada  a  Villa  de  Cabeça  de  Vide,  muito  mais  forte  por  si- 
tio, &  natureza,  que  por  arte  de  seus  muros,  &  Castello.  Foy  fundada,  se- 
gundo a  tradição  de  homens  antigos,  pelos  povos  circumvisinhos  perto  deste 
sitio,  onde  agora  chamão  o  Pombal,  os  quaes  escapando  com  vida  de  huma 
grande  batalha  contra  os  iMouros,  se  acolherão  ao  alto  do  monte  por  causa 
da  corrupção  dos  corpos  mortos,  que  estavão  por  terra,  &  tanto  que  respi- 
rarão os-  ares  puros,  logo  cobrarão  saúde,  &  forão  povoando  o  sitio,  a  que 
puzerão  nome  Cabeço  da  Vida.  Outros  com  melhor  fundamento  tem  para  si 
que  tomara  o  nome  de  huma  grancje  vide,  que  havia  no  cume  do  monte;  tra- 
zendo em  prova  as  Ai'mas,  de  que  usa,  que  saõ  hum  Castello  com  huma  ce- 
pa -ao  pò,  de  que  se  produzem  muitas  vides  cubertas  de  folhas,  que  o  estão 
cercando. 

He  esta  Villa  do  Bispado  de  Elvas,  &  lhe  deo  foral  ElRey  Dom  Manoel 
em  Lisboa  1.  de  Julho  de  lõi^.  Tem  800.,visinhos  com  o  mais  formoso  ro- 
cio, que  ha  entre  o  Tejo,  &  Guadiana,  aonde  passeão  os  Cavalleiros,  &  prin- 
cipaes  da  Villa ;  a  todos  comprehende  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N. 
Senhora,  com  hum  Prior,  &  trcs  Beneficiados  da  Ordem  de  Aviz.  Tem  mais 
Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  em  que  se  curão  os  enfermos,  &  se  provêm 
os  passageiros,  &  na  Igreja  do  Espirito  Santo,  Casa  antiga,  &  de  muita  devo- 
ção, ha  outro  Hospital  para  "o  mesmo  eíTeito  :  as  Ermidas  saõ  três,  S.  Anna, 
S.  Brás,  &  S.  Sebastião.  Tem  voto  em  Cortes  com  assento  no  banco  treze, 
&  assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora.  Vereadores,  hum  Procu- 
rador do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão, 
dous  Tabelliaens,  hum  Alcayde,  &  he  da  Provedoria  de  Évora.  He  Alcavde 
mor,  &  Commendador  dessa  Villa  Luis  Guedes  de  Miranda  Henriques,  senlior 
de  Murça.  O  seu  termo  produz  muito  trigo,  vinho,  azeite,  &  tem  alguns  mon- 
tados, &  colmeas  :  passaõ  por  elle  duas  ribeiras,  a  de  Vide  junto  à  Villa,  & 
outra  mais  distante,  que  chamão  o  Videgaô,  ambas  com  muitas  hortas,  &  po- 
mares de  todo  o  género  de  frutas,  &  hortaliças:  nellas  ha  muiTos  engenhos, 
&    lagares   de   azeite,    azenhas,    &   pizocns. 


AU  — 


Da  Villa  de  Fronteira. 

l|uati'o  IcgoMs  (Ic  Borba  para  o  Norte,  &  quatro  de  Aviz  para  o  Nascente  no 
Bispado  de  Elvas,  em  sitio  alto,  &  plano  está  fundada  a  Villa  da  Krotiteira, 
que  fundarão  pouco  tempo  depois  de  Aviz  os  mesiiKís  Mesti-es,  &  Cavallei- 
ros  em  hum  outeiro,  a  que  hoje  chamão  Villa  velha,  aonde  estava  buma 
atalaya  fronteira  aos  Mouros  de  Vayamonte,  de  -que  tomou  o  nome.  Outros 
dizem  que  ElKey  D.  Dinis  fundou  esta*  Villa,  mandando  destruir  a  povoação, 
que  estava  em  Villa  velha,  &  fundar  de  novo  outro  luiiar;  &  periiuníando- 
se-lhe  em  que  sitio,  i'espondeo  :  Nessa  fronteira  ;  apontando  o  em  que  hoje 
C5tá  a  Villa,  &  este  rtome  Fronteira  lhe  ficou.  No  sitio  da  Villa  velha  ainda 
estâÔ  abertas  muitas  covas  a  modo  de  poços,  que  deviaõ  ficar  da  primeira  fun- 
dação;  nelle  está  huma  Ermida  de  N.  Senhora  de  grande  romagem..  Dco  fo- 
ral a  esta  Villa  ElUey  Dom  Manoel  em  Lisboa  I.  de  Julho  de  1512.  tem  seu 
Castello  com  duas  torres  para  o  ^Noi-le,  &  em  o  portal  de  huma  estaõ  humas 
letras  estranhas,  que  alguns  dizem  significar  casa  de  prazer.  As  mais  torres, 
que  teve  sua  muralha  quasi  de  todo  arruinada,  saõ  sete.  Tem  mil  visinhos 
com  nobreza,  huma  igreja  Parroqnial  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Atalaya, 
cujo  titulo  lhe  poz  a  Bainha  S.  Isabel :  he  Templo  sumptuoso,  &  bem  ornado, 
em  que  ha  buma  relíquia  de  S.  Gaudêncio,  tem  hum  Prior,  &  ({uiitro  Beneficia- 
dos da  Ordem  de  Aviz.  Tem  mais  Gasa  de  Misericórdia,  Hospital,  hum  Conven- 
to da  invocação  de  S.  António  de  Capuchos  da  Província  da  Piedade,  &  estas 
Ermidas,  N.  Senhora  da  Villa  velha,  S.  Pedro,  S.  Sebastião,  que  tem  huma  relí- 
quia, S,  Miguel,  S.  Catherina,  o  Kspirito  Santo,  &  no  campo  na  Aldeã  de  Vai  de 
Maeeiras  tem  huma  Parroquia  da  invocação  de  S.  Saturnino,  Curado. 

Goza  esta  Villa  de  voto  em  Cortes  com  assento  no  banco  doze,  &  tein  feira 
a  ^9.  de  Junho.  Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora,  trcs  Vereado- 
res, hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  do«  Orfaõs 
com  seu  Escrivão,  quatro  Tabelliaens,  &  he  da  Provedoria  de  Évora.  O  seu  ter- 
mo he  fértil  de  trigo,  azeite,  vinho,  frutas,  gado,  caça,  &  tem  grandes  monta- 
dos ;  passa  por  elle  o  rio  de  Aves,  que  leva  muito  peixe.  No  Valle  de  Amoreira, 
aonde  chamaõ  a  Serejeira,  ha  vestígios  de  edificios  antigos,  &  nelles  se  acha- 
rão algumas  peças  de  ouro  de  muito  pezo,  &  valor.  Também  neste  termo  se 
deu  a  batalha  dos  Atoleiros  entre  Portuguezes,  &  Castelhanos,  de  quem  o  Con- 
destable  D.  Nuno  Alvares  Pereira  alcançou  vitoria,  como  se  conta  na  sua  Chro- 
nica.  He  Marquez  desta  Villa  D.  Fernando  Mascarenhas,  cuja  varonia  he  a  se- 
guinte. 

D.  Manoel  Mascarenhas  foy  filho  quarto  do  Capitão  dos  Ginetes  D.  Fernan- 
do Martins  Mascarenhas,  &  de  D.  Violante  Henriques  sua  segunda  mulher  :  foy 
Commendador  do  Bosmaninhal,  &  Governador  de  Arzila:  casou  com  D.  Leonor 
Henriques,  filha  herdeira  de  Francisco  Palha,  Comendador  de  Santa  Maria  de 
Barri,  Alcayde  mor  de  Fronteira,  &  Contador  da  Casa  de  Ceuta,  &  de  D.  Maria 
de  "Sousa,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Fernaõ  Mascarenhas,  que  foy  senhor  da  Casa,  &  Comenda,  &  morreo  va- 
lerosamente  na  batalha  de  Alcacere  com  ElRey  D.  Sebastião:  casou  com  D.  Fe- 
lipga  da  Sylva,  filha  de  D.  Julianes  da  Costa,  Veador  da  Fazenda,  &  de  sua  se- 
gunda mulher  D.  Joanna  da  Sylva,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Manoel  Mascarenhas,  que  teve  a  Casa  de  seu  pay,  &  foy  Governador  de 
Mazagaõ:  casou  eom  D.  Francisca  de  Ataíde,  filha  de  D.  Nuno  Manoel,  senhor 
de  Tancos,  &*de  D.  Joanna  de  Ataíde,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Felippe  Mascarenhas,  que  foy  Viso-Rey  da  índia,  &  fez  o  Morgado  de  Cu- 
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culim  naquclle  Estado,  que  hoje  he  de  seu  sobrinho  com  titulo  de  Condado,  co- 
mo abaixo  diremos.  O  irmaõ  mais  velho  do  dito  D.  Felippe  Mascarenhas,  foy 
Dom  Fernando,  senhor  da  Oasa  de  seus  pays,  &  primeiro  Conde  da  Torre  por 
mercê  delKey  D.  Felippe  o  Quarto,  &  General  das  Armadas  de  Portugal,  &  Cas- 
tclla;  casou  com  D.  Alaria  de  Noronha,  filha  de  D.  Luis  Lobo  da  Sylveira,  se- 
nhor de  Sar/edas,  &  de  D.  Joanna  de  Lima,   de  que  teve,  entre  outros  filhos,   a 

D.  Joaõ  Mascarenhas,  que  foy  segundo  Conde  da  Torre,  &  primeiro  Marquez 
da  Fronteira,  dos  Conselhos  de  Fslado,  &  Guerra,  &  Gentil-liomem  da  Camera 
delKey  l).  Pedro  o  Segundo,  Mestre  de  Campo  (ieneral  da  Corte, '&  Estremadu- 
ra, &"D.  Prior  do  Crato  :  casou  com  D.  Magdalena  de  Mendoça,  filha  de  D.* 
Francisco  de  Sá  &  Meneses,  Conde  de  Penaguião,  &  de  D.  Joanna  de  Castro, 
de  que  teve  a 

D.  Fernando  Mascarenhas,  que  he  segundo  Marquez  de  Fronteira,  Cavalhei- 
ro muy  sciente  nas  Mathematicas,  &:  de  animo  generoso;  foy  Governador  do 
Algarve  com  grande  aceitação,  hoje  he  do  Conselho  de  Guerra,  &  Governador 
das  Armas  das  Províncias  da  Beira,  &  Alentejo  :  casou  com  D.  Joanna  Leonor 
de  Menezes,  filha  de  l)..Jeronymo  de  Ataíde,  Conde  de  Atouguia,  &  de  D.  Leo- 
nor de  Menezes  sua  segunda  mulher,  de  que  teve  a  Dom  Joaõ  Mascarenhas,  que 
he  herdeiro  deslá  illustre  Casa,  &  qiuirto  Conde  da  Torre;  a  D.  Francisco  Mas- 
carenhas, D.  António  Mascarenhas,  ^  D.  ^uis  Mascarenhas;  a  D.  Maria  de  Na- 
zareth,  Frcyra  no  Mosteiro  de  S.  Clara  de  Santarém ;  a  D.  Isabel  Mascarenhas, 
Religiosa  no  Mosteiro  do  Sacramento  de  Lisboa ;  a  D.  Innocencia  Narciza  de  To- 
ledo, èí  a  D.   Antónia  Maria  de  Faro. 

Foy  tambení  filho  do  dito  D.  Joaõ  Mascarenhas,  primeiro  Marquez  de  Fron- 
teira, *D.  Francisco  Mascarenhas,  que  herdou  o  Morgado  de  seu  tio  D.  Felippe 
Mascarenhas  acima  nomeado,  &  foy  o  primeiro  Conde  de  Cuculim  por  mercê 
delRey  D.  Pedro  o  Segundo:  casou  com  D.  Maria  do  Noronha  sua  prima,  fi- 
lha de  D.  Francisco  da  Gama,  segundo  Marquez  de  Niza,  &  de  D.  Elena  da 
Sylveira,  sua  primeira  mulher,  de  que  teve  a  D.  Joaõ  Mascarenhas,  a  D.  Ma- 
gdalcna   Pieligiosa  no  Mosteiro  do  Sacramento,  &  a 

D.  Felippe  Mascarenhas,  que  he  segundo  Conde  de  Cuculim,  foy  Mestre  de 
Campo,  &  se  achou  na  tomada  de  Valença  de  Alcântara,  onde  procedeo  com 
grande  valor:  casou  com  D.  Catherina  de  Alencastre,  filha  de  Luis  da  Sylvei- 
ra, segundo  Conde  de  Sarzedas,  &  de  sua  mulher  a  Condeça  D.  Maria  de 
Alencastre,  de  que  tem  a  D.  Francisco  Mascarenhas,  a  D.  Maria  Josefa  Mas- 
carenhas,  &  a  D.   Mariana  Benta   Mascarenhas. 

He  Alcayde  mòr  desta  Yilla  António  Leite  Pacheco  Malheiro,  cuja  varonia 
he  a  seguinte. 

A  nobre,  &  antiga  familia  dos  Leites  traz  sua  origem  de  três  irmaõs  fi- 
dalgos, que  vieram  do  Heyno  de  França  com  o  Conde  D.  Henrique,  tronco 
dos  Reys  de  Portugal;  o.  primeiro  ficou  em  Galliza,  onde  fez  Casa ;  o  segun- 
do fundou  sua  Casa  na  Província  de  Entre  Douro  &  Minho,  onde  tem  seu  so- 
lar na  quinta  do  Rarrozaõ,  situada  oo  Concelho  de  Cabeceiras  de  Rasto,  com 
seu  Morgado,  que  possue  hoje  seu  descendente  António  Leite  Pereira,  fidalgo 
da  Casa  de  Sua  Magestade.  O  terceiro  irmaõ  veyo  para  Santarém,  onde  fez 
Casa,  de  que  foy  possHÍdor  seu  descendente  Diogo  Leite  Pacheco,  filho  de  Fran- 
cisco de  Macedo  Leite,  &  de  sua  .mulher  Guiomar  de  Freitas,  o  qual  casou 
com  Joanna  Dias,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  António  Leite  Pacheco 
de  Macedo,  que  casou  com  D.  Maria  Cardosa,  natural  de  Santarém,  de  que  te- 
ve,  eritre  outros  filhos,  â 

Diogo  Leite  Pachec©  de  Macedo,  que  casou  com  D.  Luiza  Antónia  de  Mel- 
lo, natural  de  Lisboa,  filha  de  Gaspar  Malheiro,  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Ma- 
gestade, &  de  sua  mulher  D.  Anna  Maria  Ferreira.  Deste. Gaspar  Malheiro  fo- 
raõ  filhos,  entre  outros,  Francisco  Malheiro,  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Mages- 
tade, Alcayde  mòr  da  Vílla  da  Fronteira,  Commendador  de  Santiago    de    La- 
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iihosò  na  Ordem  tle  Christo,  &  do  Consellio  Ultramarino;  &  Manoel  Malhei- 
ro, Arcebiago  na  Sè  de  Évora.  Delia  teve  a  António  Leite  Pacheco  Malhei- 
ro, Fr.  Jorge  de  Macedo,  Religioso  Eremita  de  S.  Agostinho,  Francisco  Ma- 
lheiro Leite,  Arcediago  de  Montemor  na  Sè  de  Évora,  &  Pedro  de  Macedo  Lei- 
te,  Arcediago   de  Santarém    na   Sé   do  Lisboa. 

António"  Leite  Pacheco  Malheiro  he  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  Co- 
mendador de  Villa  Franca  de  Xira,  &  Alcaydo  mòr  da  Villa  da  Fronteira,  foy 
Capitão  dos  Familiares  do  Santo  Officio  de  Lisboa,  &  hoje  he  Capitão  de  Ca- 
vallos  da  Ordenança  da  guarni<;aõ  da  Corte,  filho  mais  velho  de  IJiogo  Leite 
'Pacheco  de  Macedo,  &  de  sua  mulher  D.  Ijiiza  Antónia  de  Mello  :  foy  casa- 
do com  D.  Violante  Engracia  de  Sà,  natural  do  (Concelho  de  Sinfaens,  filha 
de  Manoel  de  Yasconcellos  Pereira,  senhor  do  ^Morgado  de  Alvarenga,  fidal- 
go da  Casa.  de  Sua  Magestade,  &  de  sua  mulher  O.  Anna  Maria  de  Mello, 
irmãa  do  Balio  de  Acre,  Lugar-Tenente  do  senhor  Infante  D.  Francisco;  de 
que  teve  a  Ignacio  Leite  Pacheco  Malheiro,  que  morreo  de  doze  annos ;  a  Caie- 
tano   Leite  Pacheco  Malheiro,  &  Jeronymo  Leite  Pacheco   Malheiro. 


Da  Villa  da  Figueira. 


N 


o  Arcebispado,  &  Provedoria  de  Évora,  quatro  léguas  da  Villa  de  Estre- 
moz para  o  Norte,  &  duas  da  de  Aviz  para  o  Nascente,  em  hum  tezo  naõ  lon- 
ge da  ribeira  de  Aviz,  que  corre  de  Oriente  para  o  Sul,  está  fundada  a  Vil- 
la da  Figueira,  a  quem  deo  foral  ElRey  D.  Manoel  estando  em  Santarém  o 
primeiro  de  Outubro  de  151.0.  Tem  líO.  visinhos,  que  habitaõ  huma  rua  muy 
comprida,  &  outra  mais  pequena,  que  vay  para  a  Igreja  Parroquial,  que  he  da 
invocação  de  Saõ  Brás,  Priorado  da  Ordem  de  Aviz,  &  Commenda,  que  rendo 
duzentos  &  cincocnta  mil  reis,  pagas  as  ordinárias.  Tem  Casa  de  Misericór- 
dia, Hospital,  &  quatro  Ermidas.  Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  or- 
dltiarios,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera, 
Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  dous  Tabelliaens  do  Judicial,  &  Notas,  &  hum 
Alcayde.  Ao  militar  hum  Capitão  mór  com  duas  companhias  da  Ordenança.  He 
esta  Villa,  &  seu  termo  abundante  de  trigo,  cevada,  legumes,  hortaliça, 
gado,  caça,  &  tem  muitos  montados,  &  colmeas. 


Da  Villa  do  Cano. 


T 


rcs  legoas  da  Villa  de    Estremoz   para  o   Norte,  duas  &   meya  ao    Lessuestc 
da  Villa  de  Aviz,  &  legoa  &   meya  da  Villa  de  Souzel,  no  Arcebispado  de  Evo- 
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ra,  em  huma  alegre,  &  fresca  alameda,  que  povoaõ  frondosos  Arvoredos,  com 
abundância  de  cristalinas  aguas  tem  seu  assento  a  Vida  do  Cano,  assim  cha- 
mada dos  muitos  eanos,  que  por  ella  correm,  ou  de  algum  notável,  que  anti- 
gamente havia  neste  sitio.  De  sua  fundação  naõ  achei  noticia  certa,  por  ser  mais 
antiga,  que  a  Villa  de  Aviz,  a  quem  ella  he  sogeita,  pois  nella  se  conserva 
huma  torre  para  a  parte  do  Sul  jimto  ao  Convento,  que  se  diz  ser  do  Cano, 
que  os  moradores  em  Aviz  fizeraõ  para  se  valerem  delia  em  tempo  dos  Mou- 
ros. ElKey  D.  Manoel  lhe  deu  foral  cm  Santarém  o  pritneiro  de  Novembro  de 
i5!2.  Tem  í250.  risinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  com  hum  Prior,  &  hum 
líeneficiado  da  Ordem  de  Aviz,  de  que  he  Commcnda,  que  rende  oitenta  mil 
reis,  pagas  as  ordinárias.  Casa  de  Misericórdia,  &  três  Ermidas.  Tem  duas  fon- 
tes, huma  que  chamaõ  a  fonte  grande,  por  ser  huma  grande  casa  de  agua 
excellcnte,  quente  de  Inverno,  &.  fria  de  Veraõ  :  delia  sahe  hum  cano  de  agua, 
(bastante  para  moerem  engenhos,  se  naõ  fora  o  sitio  todo  igual  sem  queda  pa- 
ra elles)  com  que  se  regaõ  nmitas  hortas,  pomares,  &  alemos  tam  altos',  que 
he  o  sinal  por  onde  se  deixa  ver  de  algumas  partes,  &.  muitos  freixos,  que  a 
fazem  muito  mais  fresca,  &  aprazível  com  os  muitos  rouxinoes,  pintasilgos,  & 
outras  aves,  que  nellcs  fazem  seus  ninhos,  &.  com  o  seu  suave  canto  saõ  remo- 
ra  dos  passageiros.  A  outra  fonte,  que  chamaõ  da  igreja  naõ  lança  tanta  agua, 
mas  com  cila  se  regaõ  alguns  quintaes  taõ  grandes,  que  bem  podiaõ  servir  de 
quintas,  se  estiveraõ  no  termo  de  Lisboa,  lodos  com  agua  de  beber,  &  mui- 
tos com  agua  para  gasto  da  casa,' &  em  hum  delles  está  huma  grande  palmei- 
ra, que  dizem  ser  a  mais  alta  do  Reyno.  Para  o  Nascente  tem  huns  olheiroens 
de  agua,  que  chamaõ  a  fonte  dps  olhos,  por  estar  nelies  fervendo  tanta  agua, 
donde  sahe  hum  cano  delia,  com  que  moem  azenhas,  &  pizaõ ;  &  a  agua  das 
azenhas  se  converte  em  pedra  dentro  na  caldeira,  de  sorte  que  muitas  vezes 
se  tira  dentro  delia  outra  caldeira  de  pedra,  que  se  fez  da  agua ;  &  por  tra- 
dição antiga  se  conta  que  já  estes  olheiroens  indo  hum  homem  com  hum 
carro  o  so verterão  com  carro,  &  bois,   &  naõ  appareceo  mais. 

Tem  mais  esta  Villa  para  o  Poente  outra  fonte,  que  chamaõ  Elmolinha,  si- 
tuada em  hum  campo,  que  terá  de  largo  hum  tiro  de  mosquete,  &  dous  de  compri- 
do alegre,  &  bem  assentado,  de  cuja  agua  bebe  todo  o  gado  delia,  porque  lhe 
evita  a  enfermidade,  a  que  os  rústicos  chamaõ  ronqueira,  &  se  trazem  sangui- 
chugas,  lhe  cabem  logo  em  a  bebendo.  Para  o  Nascente  tem  huma  mata  do 
Concelho,  que  terá  duas  legoas  de  comprido,  &  huma  de  largo,  povoada  de  so- 
breiros, que  serve  para  sustento  dos  gados.  O  seu  termo  recolhe  bastante  paõ, 
algum  vinho,  &  poderá  ter  muito,  se  os  moradores  naõ  deixarão  perder  mui- 
tas, que  inda  hoje  tem  o  nome  de  vinhas  velhas,  muito  azeite,  legumes,  muita 
fruta  de  espinho,  gado,  &  caça.  Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  or- 
dinários. Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz 
dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  hum  Tabelliaõ,  &  he  da  Provedoria  de  Évora.  O 
seu  termo  he  muito  limitado,  porque  onde  he  mayor,  naõ  passa  de  meya  le- 
goa,  mas  o  limite  das  sizas  he  mais  dilatado,  pelo  que  paga  a  ElKey  de  ca- 
beção cento  &  sessenta  &  quatro  mil  reis   cada  anno. 


5i  II.   Tol. 
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Da  Yilla    de  Veiros, 


N 


o  Bispado  de  Elvas,  seis  legoas  de  Aviz  para  o  Nascente,  duas  de  Estremoz, 
&  de  Borba  para  o  Norte,  em  lugar  alto,  que  banha  a  ribeira  de  Anhaloura, 
que  cria  muito  peixe,  está  situada  a  Villa  de  Veiros,  que  tem  sua  origem 
dos  Romanos,  como  dizem  seus  moradores.  Entrou  no  senhorio  dos  Ára- 
bes, &  a  conquistou  ElBey  D.  Affonso  o  Segundo  de  Portugal  pelos  annos  de 
1217.  mandandoa  povoar  .de  novo.  Em  tempo  delKey  D.  Dinis  foy  reedificado 
seu  Castello  pelo  Mestre  dn  Ordem  de  Aviz,  D.  Lourenço  Aífonso :  ha  nelle 
sete  torres  com  seus  muros,  &  quatro  portas,  &  no  mevo  deste  Castello  está 
huma  torre  tam  alta,  &  tam  forte,  que  he  das  boas.  que  ha  neste  Beyno.  El- 
Roy  D.  Manoel  deo'  foral  a  esta  Yilla  a  2.  de  Novembro  de  1510.  goza  de  gran- 
des privilégios,  que  lhe  concederão  os  Reys  de  Portugal,  &  tem  voto,  &  as- 
sento em  Cortes  no  banco  doze.  Nclla  nasceo  o  primeiro  Duque  de  Bragança, 
D.  Aííbnso,  filho  delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro,  &-  de  huma  senhora  natural  des- 
ta terra,  chamada  D.  Inês,  que  depois  foy  Commendadeira  do  Mosteiro  de  San- 
tos, da  qual  procede  naõ  só  toda  a  Casa  de  Bragança,  senaõ  também  todos  os 
Reys  da  Christandade,  pela  Rainha  D.  Isabel,  segunda  mulher  delRey  D.  Joaõ 
o  Segundo  de  Castella,  mãy  da  Rainha  Catholica  D.  Isabel,  &  pela  Infanta 
D.  Beatriz  mulher  do  Inflinte  D.  Fernando,  m.ãy  delRey  D.  Manoel,  que  am- 
bas eraõ  filhas  da  Infanta  D.  Isabel,  mulher  do  Infante  D.  Joaõ,  filho  deUiey 
D.  Joaõ  o  Primeiro,  a  qual  era  filha  do  D^ique  de  Bragança  D.  Affonso,  neta 
da  Commendadeira  D.   Inês. 

Tem  esta  Villa  000.  visinhos  com  huma  fermosa  igreja  Parroquial  da  invo- 
cação do  Salvador  com  hurp  Prior,  &  três  Beneficiados  da  Ordem  de  Aviz,  Ca^ 
sa  de  Misericórdia,  &  estas  Ermidas,  N.  Senhora  do  Milcu  liiuy  antiga,  a  qual 
tem  na  porta  principal  dous  letreiros,  hum  delles  he  de  huma  sepultura  do 
tempo  dos. Romanos,  S.  Sebastião,  S.  Bento,  S.  Catherina,  &  Santiago.  Assis- 
tem ao  seu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora,  três  Vereadores,  hum  Procuraclor 
do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  três 
Talielliaens,  Enqueredor,  Distribuidor,  &  Contador,  hum  Alcayde  pequeno, 
que  apresenta  D.  Luis  de  Alencastre,  Conde  de  Villa-nova  de  Portimão,  o  qual 
he  Commendador,  &  Alcayde  mor  desta  Villa,  a  qual  he  da' Provedoria  de  Évo- 
ra. He  fértil  de  trigo,  &  de  muito  bom  azeite,  gado,  &  caça,  com  alguns 
montados.  O  seu  termo  he  legoa  &  meya  de  Norte  a  Sul,  &  o  mesmo  de 
Nascente  a  Poente:  tem  200.  visinhos,  que  se  dividem  por  duas  Parroquias, 
huma  he  dedicada  a  Santo  Amaro,  cuja  imagem  foy  achada  no  próprio  lugar, 
cm  que  está  a  Igreja,  á  qual  concorrem  muitos  devotos  Romeiros  todo  o  an- 
no.   A   outra  he   da  invocação  de  S.   Pedro  de  Almuro. 


-■^K/"- 


Da  Villa  de  Jurtimenha. 


N 


o  Bispado  de   Elvas,  onze  legoas  de   Aviz  para  o  Nascente,  três  de  Borba  pa- 
ra o  Oriente,    &  três  de  Elvas  para  o  Occidente,  nas  margens  do  rio  Guadia- 
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na,  em  lugar  imminente,  forte  por  natureza,  &  arte  tem  seu  assento  a  Villa 
de  Jurumenha,  cercada  de  fortes  muros,  que  edificou  Júlio  César,  (segundo 
a  tradição  dos  moradores)  a  quem  os  Latinos  chamaõ  Julii  mmnia,  corrupto 
hoje  em- Jurumenha.  Fov  fundada  pelos  Galos  Celtas  muitos  annos  antes  da 
da  vinda  de  Christo,  &  depois  ElKey  Dom  Dinis  a  aumentou  pelos*  annos 
de  lâl!2.  i-eparando  seu  Castello,  que  tem  dezasete  torres,  huma  delias  notá- 
vel em  grandeza  a  respeito  das  mais.  He  seu  Alcayde  mor,  &  Commendador 
da  igreja  o  Conde,  de  Viana,  D.  Joscph  de  Menezes,  Claveiro  da  Ordem  de 
Aviz,  a  cuja  dignidade  anda  annexa  esta  Commenda,  que  renderá  três  mil  cru- 
zados. Tem. por  armas  hum  Castello  cercado  de  agua,  de  que  pendem  huns 
grilhoens;  o  Castello,  &  agua  devem  de  notar  a  Villa,  &o  rio,  que  lhe  banha 
o  pé,  &  os  grilhoens  hum  antigo  privilegio,  de  que  os  moradores  desta  Vil- 
la gozaõ,  que  sendo  prezos  nesta  cadea  naõ  possaõ  ser  levados  a  outra,  scnaõ 
que  nella  prezos   chegaõ  a   receber    final  sentença. 

Tem  esta  Villa  250.  visinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  do 
N.  Senhora  do  l.orcto  com  hum  Prior,  &  hum  Cura  do  habito  de  Aviz,  Casa 
de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  S.  Lourenço,  S.  Sebastião,  S. 
Cathcrina,  '&  S.  Domingos  do  Freixial  de  muita  romagem.  Junto  a  esta  Vil- 
la pela  parte  do  Nascente  entra  em  o  Guadiana  a  ribeira  de  Mures,  em  cuja 
foz  se  fazem  grandes  pescarias.  Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  or- 
dinários, três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  (^amera, 
hum  Juiz  dos  Orfoõs  com  seu  Escrivão,  dou«.  Tabelliaens,  hum  Alcayde,  &  he 
da  Provedoria  de  Elvas.  O  seu  termo  he  abundante  de  paõ,  &  hervagem, 
tem  muitos  matos  incultos,  azinhaes,  &  baldios  muito  férteis  de  caça,  ^  por 
isso  se  disse  Juiumcnha  boa  de  trigo,  melhor  de  lenha.  Tem  200.  visinhos 
com  duas  Parroquias  N.  Senhora  de  Villa  Keal,  Curado,  &  S.  Brás  com  Ca- 
pellaõ  da  Ordem  de  Aviz,  de  cujo  Mestrado  he  esta  Villa,  que  deo  ElRey  D. 
Sancho  o  Primeiro  ao  Mestre  D.  Gonçalo  Viegas  com  os  Castellos  de  Mafra, 
Alpedris,   &  Alcanede. 


X. 


Da  Villa  do  Alandroal. 


N 


ove  legoas  ao  Lessuesíe  de  Aviz,  quatro  de  Elvas  para  o  Sul,  &  legoa  &  meya 
no  Sueste  de  Borba,  na  .chapada  de  hum  monte  da  parte  do  Poente  está  si- 
tuada a  Villa  do  Alandroal,  a  qual  esta  partida  em  duas  partos,  &  o  Castello 
no  meyo  ;  a  parte  de  cima  se  chama  da  Mata,  &  esta  entre  vinhas,  &  oli- 
vaes:  a  parte  debaixo  está  entre  hortas,  &  ferregiaes,  de  arvores  fructiferas,  & 
lhe  chamaõ  o  Arrabalde.  He  tradição  que  tomou  o  nome-  dos  Alandros,  que 
saõ  humas  plantas,  que  tem  as  folhas  como  de  loureiros,  &  a  flor  como  ro- 
zas,  os  quaes  havia  na  sua  fonte,  &  da  fonte  para  baixo,  aonde  esta  huma  hor- 
ta, que  chamaõ  do  Mestre,  por  ser  dos  Mestres  de  Aviz,  quando  os  havia. 
O  seu  Castello  tem  sete  torres  em  circuito,  &  huma  grande  no  meyo,  &  três 
portas,  a  mais  principal  entre  duas  torres  ;  a  que  está  à  maõ  esquerda  ao 
sahir  para  fora  tem  hum  letreiro,  que  diz  :  Deos  he,  &  Deos  será,  por  quem 
elle  for,  esse  vencerá.  Sobre  esta  porta  do  Castello  em  altura  de  huma  lan- 
ça está  outro  letreiro   em    huma   pedra  branea,  que  diz  :    Era  de  Í332.  a  6. 
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dias  de  Fevereiro  começarão  a  fazer  este  Castello  por  mandado  do  Mestre  de  Aviz 
D.  Lourenço  Affonso,  &  elle  poz  a  primeira  pedra,  M.e.e.h.S.e.  Castello.  Sobre 
outra  porta  está  a  Cruz  da  Ordem  de  Aviz  com  duas  águias  dos  braços  da 
Cruz  para  baixo,  &  dos  braços  para  cima  dous  grilhoens  ao  modo  de  Cala- 
írava,^   ao   pó  humas  letras,  que  dizem,  Mouro  me  fez. 

A  torre  grande  tem  no  meyo  buma  Cruz  da  Ordem  com  o  letreiro  se- 
guinte: Era  ,  de  iBoõ.  annos  a  25.  dias  andados  de  Fevereiro  fez  este  Castello 
b.  Lourenço  Affonso  Mestre  de  Aviz  á  honra,  &  serviço  de  Deos,  &  de  Santa 
Maria  sua  Madre,  &  das  Ordens  do  muito  nobre  senhor  D.  Dinis  Reij  de  Por- 
tugal, &  do  Alr/arve  reynante.  em  aquclle  tempo,  Sc  em  defendimcnto  de  seus  Rei- 
nos. Salvator  mundi,  salvame.  No  canto  da  torre  está  outro  letreiro,  que  he  co- 
mo o  primeiro  da  porta,  Legali,  &c.  Na  porta  desta  torre,  que  esta  sobre  o 
muro  em  buma  grande  pedra  branca,  está  este  letreiro  :  Quando  quizeres  fazer  al- 
guma cousa,  cata  o  que  te  he  necessário,  &  depois  verás,  &  quem  de  ti  se  fiar, 
vaõ  o  enganes,,  lealdade  em   todas  as  cousas. 

He  esta  Villa  do  Mestrado  de  Aviz,  &  Bispado  de  Elvas  :  tem  600.  visi- 
nbos,  &  voto  em  Cortes,  &  foy  seu  Alcayde  mor,  &  Commendador  l>.  Luis 
de  Alencastre,  Conde  de  Villa-nova  de  Portimão.  Na  sua  praça  ha  buma  no- 
tável fonte  de  pedra  branca  com  seis  bicas  de  bronze  com  hum  taboleiro  ao 
redor,  a  qual  tem  oitenta  palmos  em  quadro,  vinte  de  canto  a  canto,  con» 
oito  palmos  de  altura  de  agua,  que  sempre  esta  trasbordando  por  cima,  com 
a    qual  se  regaõ  todas  as  hortas,  que    estaõ  em    seu   rego,    que  saõ  muitas. 

Tem  esta  Villa  buma  Parroquia  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Castello, 
com  bum  Prior,  &  dous  Beneficiados  do  habito  de  Aviz,  Casa  de  Misericórdia, 
com  quinhentos  mil  reis  de  renda,  Hospital,  &  as  Ermidas  seguintes :  Santa 
Luzia,  S.  Sebastião,  S.  Pedro,  S.  Bento,  de  que  ha  tradição  ser  feita  por  re- 
velação do  Santo  a  hum  seu  devoto,  que  em  tempo  áe  peste  hia  lodos  os 
dias  fazer  deste  sitio  oraçaõ  a  S.  Bento  da  Contenda  do  termo  de  Olivença, 
que  delle  se  descobre,  mandando-lhe  dissesse  aos  moradores  da  Villa,  lhe  fun- 
dassem alli  buma  Casa,  que  nosso  Senhor  por  seus  merecimentos  a  livraria 
do  mal  da  peste.  Fizeraõ  a  Ermida,  &  o  glorioso  Patriarcha  cumprio  sua  pa- 
lavra, porque  até  boje  a  naõ  ouve  nesta  Villa,  avendoa  em  todas  as  circum- 
visinhas  os  tempos  passados.  Tem  mais  buma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Con- 
solação, que  fundou  Diogo  Lopes  de  Siqueira,  &  outra  de  N.  Senhora  das 
Neves   de    muita  romagem. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  desta  Villa  hum  Juiz  de  fora,  três  Vereado- 
res, hum  Procurador  do  Concelho,  bum  Escrivão  da  Camera,  dous  Tabelliaens 
do  Judicial,  &  Notas,  hum  Escrivão  dos  Orfaõs,  &  bum  Alcayde ;  he  da  Pro- 
vedoria  de  Elvas. 

Ao  militar  Ires  Companhias  da  Ordenança  com  seus  Offieiaes,  hum  Sar- 
gento mor,  &  hum  Capitão  m()r  que  governa  o  Castello  :  O  seu  termo  tem 
quatro  legoas  de  comprido,  &  duas  &  'meya  de  largo:  he  fértil  de  trigo  ga- 
lego, azeite,  frutas,  &  tem  muitas  criaçoens  de  gado,  por  ser  terra  muy  ac- 
commodada  para  isso:  corre  por  elle  buma  ribeira  chamada  Lucefece,  que 
tomou  o  nome  do  que  disse  hum  Capitão,  o  qual  dando  buma  batalha  na  Ser- 
ra d'Ossa  (assim  chamada  dos  muitos  ossos,,  que  nel^a  ficàraõ  dos  que  na 
batalha  morrerão)  indose  recolhendo.  &  chegando  a  esta  ribeira,  vinha  ama- 
nhecendo, disse  para  os  seus  Lucem  fecit,  &  que  desta  palavra  tomou  o  no- 
me. Ha  neste  termo  buma  Parroquia  dedicada  a  N.  Senhora  do  Rosário  com 
hum  Cura  da  Ordem  de  Aviz,  &  buma  Ermida  do  Archanjo  S.  Miguel  per- 
to da  Villa  de  Terena,  fundada  nas  ruínas  daquelle  celebre,  &  antiquissimo 
templo  dedicado  a  Cupido,  chamado  Endouclico  na  língua  dos  antigos  Lusi- 
tanos. 
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Da  Villa   de   Noiídar 

Uezoito  legoas  ao  í.cssueste  de  Aviz,  &  seis  ao  Nascente  da  Villa  de  Moura, 
em  hum  altíssimo,  &  inexpugnável  monte,  que  cercaõ  as  ribeiras  de  Mur- 
tiga,  &  Ardila,  está  fundada  a  Villa  de  Noudar,  Villa  desta  Comarca,  &  do 
Arcebispado  de  Évora.  He  povoação  de  400.  visinhos,  &  tem  huiri  forte  Cas- 
tello,  obra  delRey  Dom  Dinis,  o  qual  a  mandou  povoar  no  anno  de  1295. 
com  os  mesmos  foros  da  Cidade  de  Évora,  como  consta  da  Monarquia  Lusi- 
tana part.5.1iv.l7.cap.28. 

Tem  esta  Villa  huma  Parroquia  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Desterro, 
Nidlim  Dimcesis,  de  que  hc  Prelado  no  espiritual  o  Dom  Prior  de  Aviz,  Casa 
de  Misericórdia   com  seu  Hospital,   &   três  Ermidas. 

O  seu  termo  he  fértil  de  trigo,  cevada,  &  centeyo,  com  muito  gado,  ca- 
ça, &  montados:  nelle  está  situada  a  Aldeã  de  Barrancos  meya  legoa  distan- 
te da  raya  de  Castella,  a  qual  tem  huma  Parroquia,  Priorado  da  Ordem  de 
Aviz,  com  350.  visinhos,  &  huns  bons  Palácios,  que  foraõ  dos  Condes  de  Li- 
nhares, Commendadores  de  Noudar,  cuja  Commenda  anda  hoje  na  illustrc  Ca- 
sa do  Cadaval. 
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ticos  pertence  meio  anno   á  mesma,    e  outro  meio  á  de  Moita. 
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S. 

Bento 

54  Elvas 

Fronteira 

297 

»         » 

S. 

Domingos 

lOO;  Évora 

Estremoz                          i 

Anna  da  Serra  (Santa) 

Vide  Serra 

, 

Anobra 

Santa  Catharina 

183 

Coimbra 

Condeixa 

22 

Anreade 

S. 

Miguel 

32) 

Lamego 

Rezende 

D 

S. 

Piomão 

122 

» 

j> 

Anseriz 

S. 

Bento 

101 

Coimbra 

Arganil 

Anta 

S. 

Martinho 

590 

Porto 

Feira 

108 

Anlaniiol 

l\. 

S.  da  Alegria 

127 

Coimbra 

Coimbra 

21 

Antas 

S. 

Miguel 

158 

Lamego 

Corr.  de  Trancoso,  Con- 
celho de  Penedono 

201 

»      de  Penalva 

s. 

Vicente  Martyr 

262 

Vizeu 

Penalva  do  Castello 

143 

António  dos  Olivaes  (S.) 

Santo  Amónio 

887 

Coimbra 

Coimbra 

10 

António  o  Velho  (S.) 

» 

16!Beja 

Serpa 

317 

Antuzede  eS.  Facundo 

S. 

Agostinho 

147iCoimbra 

Coimbra 

Arada 

S. 

Martinho 

403 

Porto. 

Ovar 

108 

Aradas 

S. 

Pedro  Fins 

647 

Aveiro 

Aveiro 

77 

Aramenha 

0 

Salvador 

447 

Porlalegr. 

Correio    de    Portalegre, 

Cone.  de  Marvão         !374 

Aranhas 

I\. 

Senhora  da  Penha 

188 

Guarda 

Corr.  de  Idanlia  a  Nova, 
Cone.   de  Penamacor   270 

Arazede 

L\. 

Senhora  do  Pranto 

895 

Coimbra 

Monte- Mor  o  Velho 

Arca 

lispirito  Santo 

118 

Vizeu 

Corr.  de  Vizeu,  Cone.  de 

Oliveira  de  Frades      1120 

Arcos  (S.  Paio  dos) 

S. 

Paio 

404 

Aveiro 

Anadia 

94 

Arcos 

S. 

Silvestre 

130Eamego 

Moimenta  da  Beira 

167 

» 

S. 

António 

160 

Évora 

Estremoz 

297 

Arcosello 

S. 

Miguel 

414 

Porto 

Corr.  do  Porto,  Conce- 
lho de  Gaya 

»       das  Maias 

S. 

Pedro  Apostolo 

282 

Vizeu 

Corr.  de  Vizeu,  Cone.  de 
Oiiveira  de  Frades 

145 

»       da  Serra 

N. 

S.  da  Assumpção 

239 

Guarda 

jouvea 

249 

Arcosellos 

L\. 

S.  d'Entre  Vinhas 

218 

Lamego 

Moimenla  da  Beira 

169 

Arêas  (S.  João  d'Aréas) 

s. 

João  Baptista 

618 

Vizeu 

Corr.  de  St.''  Combadào, 
Concelho    de  S.  João 
de  Áreas 

130 

Áreas 

s. 

António 

324 

Porlalegr. 

Correio   de    Portalegre , 
Cone.  de  Marvão 

374 

Areolla,  ou  Ariolla,  ou 

Areoza  (a) 

s. 

António 

Lamego     ( 

uorr.  de  Trancoso,  Cone. 
de  Meda 

206 

Ares 

N. 

S.  da  Graça 

100 

Porlalegr. 

\iza 

378 

Arganil 

s. 

Gens 

551 

"^oimbra 

Vrganil 

30 

Argoncilhe 

s. 

Martinho 

466 

Porto 

[^'eira 

112 

(a)  Unida  a  Gattos  ou  Outeiro  de  Gatlos. 
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Ariceia 

S.  Christovam 

i08 

Lamego- 

Corr.  de  Lamego,  Con- 
celho de  Armamar 

Ariolla  Vide  Areolla 

Ariz 

líspirito  Sanlo 

58 

» 

Moimenta  da  Beira 

169 

Annamar 

S.   Miguel 

624 

» 

Corr.  de  Lamego,  Con- 
celho de  Armamar 

166 

Arnas 

l\.  S.  da  Conceição 

139 

» 

Corr.  da  Lapa,    Conce- 
lho de  Sernancelhe 

192 

Arneiros  ou  Villa  Nova 

de  Soulo  d'El-Uei 

S.  Sebastião. 

232 

» 

Lamego 

161 

Arões 

S.  Simão 

308 

Vizeu 

Corr.  de  Oliveira  de  Aze- 
méis, Concelho  de  Ma- 
cieira de  Cambra 

Arouca 

S.  Bartholomeo 

231  Lamego 

Arouca 

174 

Arrayollos 

N.  S.  dos  iMartyres 

573  Évora 

Arrayollos 

351 

Arrifana 

Santa  Maria 

216  Porto 

Feira 

109 

)) 

S.  Martinho 

il2|Guarda 

Guarda 

232 

5>      (de  Poiares) 

Santa  Maria 

336  Coimbra 

Poiares 

Arronches 

N.  S.  da  Assumpção 

439  Portalegr. 

Corr.  de  Monforte,  Con- 
celho de  Arronches 

318 

Arvore 

S.  Martinho. 

83  Coimbra 

Coimbra 

21 

Arzilla 

N.  S.  da  Conceição 

80 

» 

)) 

22 

Assafarge  ou  Assafarje 

N.  S.  da  Conceição 

205 

)) 

)) 

22 

Assumar 

N.  S.  da  Graça 

270  Portalegr. 

Monforte 

382 

Alaboeira  FíWeTaboeira 

Atalaya 

N.   S.   da  Assumpção 

174 

Pinhel 

Pinhel 

179 

D 

» 

37 

Évora 

Portel 

345 

»       do  Campo 

S.  João  Baptista 

121 

Casi.-Br.° 

Corr.  d'Airanles,  Cone. 
do  Fundão 

261 

Avança 

Santa  Marinha 

1061 

Porto 

Estarreja 

98 

Aveiro 

N.  S.  da  Gloria 

814 

Aveiro 

Aveiro 

65 

» 

Vera  Cruz 

740 

i 

) 

66 

Avelãs  de  Ambom  (unida 

da  com  Rocamonde) 

N.  S.  da  Purificação 

125  Guarda 

Guarda 

231 

Avelãs  de  Caminho 

S.  António 

116  Aveiro 

Anadia 

95 

Avelãs  de  Cima 

S.  Pedro 

401         » 

» 

91 

Avelãs  da  Ribeira 

N.  S.  da  Graça 

144  Pinhel 

Guarda 

185 

Aveloso 

N.  S.  do  Pranto 

79  Lamego 

Corr.  de  Trancoso,  Cone. 
úe  Meda 

207 

A  ventosa  ou  Ventosa 

N.  S.  da  Purificação 

48Elvas 

Elvas 

356 

Aviz 

N.  S.  da  Orada 

319'Evora 

Aviz 

401 

Avô 

N.  S.  da  Assumpção 

216Coimbra 

Oliveira  do  Hospital 

54 

Avões 

S.  João  Baptista 

76:Lamego 

Lamego 

161 

Azere 

S.  Mamede 

299Coimbra 

Taboa 

151 

Azevo 

N.  S.  da  Purificação 

222  Lamego 

Pinhel 

179 

Azinhal 

N.  S.  do  Rosário 

53 

Pinhel 

Sabugal 

Badamallos  ou  Vadamal- 

los 
Baiões 

Bairro  (S.  Lourenço) 
Bairros 


S.  Bartholomeu 
Santa  Eulália 
S.  Lourenço 
S.  Miguel 


80  Pinhel 

65  Vizeu 

421  Aveiro 

156  Lamego 


Sabugal 

S.  Pedro  do  Sul 
Anadia 
Corr.  d'Arouca,  Cone.  de 
Castello  de  Paiva 


211 

144 

93 

176 
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Baldos 

S.  Sebastião 

82 

Lamego 

Moimenta  da  Beira 

168 

Baleisão 

N.  S.  da  Graça 

432 

Beja 

Beja 

312 

Ballhar  (do  Cabril) 

Santa  Maria 

218 

Lamego 

Castro  Daire 

176 

Baraçal 

N.  S.  da  Conceição 

124 

Guarda 

Celorico 

243 

B?ra('emeas    ou    Bralfe- 

mias  (unida  com  Tor- 

re de  Villela) 

S.  João   Baptista 

21 1 

Coimbra 

Coimbra 

22 

Barbacena 

N.  S.  da  Graça 

256 

Elvas 

Eivas 

368 

Barbara  (Santa) 

Santa  Barbara 

42 

Évora 

Borba 

343 

»          »  dos  Padrões 

» 

331 

Beja 

Castro   Verde 

Barco 

S.  Simão 

135 

Guarda 

Covilhã 

237 

Barcos 

iN.  S.  da  Assumpção 

204 

Lamego 

Corr.  de  Lamego  Cone. 
de  Taboaço 

167 

Barcouço 

iV.  S.  do  0' 

320 

Coimbra 

Mealhada 

35 

Barnabé  (S.) 

S.  Barnabé,  e  St.^  Su- 

sana 

193 

Beja 

AIraodovar 

332 

Barqueiros 

S.  Bartholomeu 

463 

Porto 

Mezão-frio 

177 

Barrancos 

N.  S.  da  Conceição 

Évora 

Corr.  de   Moura,  Cone. 
de  Barrancos 

Barreira 

Santa  Catharina 

89 

Lamego 

Foz-Côa 

205 

Barreiro 

N.  S.  da  Natividade 

289 

Vizeu 

Tondella 

122 

Barreiros 

Santa  Marinha 

104 

» 

Vizeu 

134 

Barrellas 

S.  Sebastião 

180 

Lamego 

Correio    de  Ferreira   de 
Aves,  Cone.  de  Fragoas 

170 

Barro 

i\.  S.  da  Assumpção 

530 

» 

Rezende 

172 

»       da  Aguada 

Santo  André 

148 

Aveiro 

Águeda 

Barroca  unida  com  Bo- 

S.  Sebastião 

184 

Guarda 

Corr.  d'Ahranles,  Cone. 

delhão 

do  Fundão 

237 

Barros  (Figueira  e) 

S.   Braz 

116 

Évora 

Aviz 

416 

Barrosas 

S.  Esievam 

188 

■» 

Benavente 

Bartholomeu  (S.) 

S.  Bartholomeu 

29 

Portalegr. 

Corr.  de  MonforlC;  Cone. 
de   Arronches 

382 

»       do  Ouleiro  das 

Oriolas 

» 

86 

Beja 

Portel 

328 

?       da  Serra 

> 

153 

D 

Sant-Iago  de  Cacem 

334 

Beduido 

Sant-Iago 

723 

Porto 

Estarreja 

98 

Beijos 

S.  João  Baptista 

41 1 

Vizeu 

Corr.  de  St.^  Combadão 
Cone.  do  Carregal 

128 

Beja 

» 

492 

Beja 

Beja 

310 

» 

St.®  Maria  da  Feira 

365 

)) 

» 

310 

y> 

Sant-Iago 

448 

3) 

» 

310 

» 

0  Salvador 

329 

» 

» 

310 

Bel  ide 

N.  S.  da  Saúde 

54 

Coimbra 

Condeixa 

Bella  (N.  Senhora  a) 

Nossa  Senhora 

275 

Beja 

Sani-Iago  de  Cacem 

334 

Bellazaima 

S.  Pedro 

136 

Aveiro 

Águeda 

91 

Belmonte 

Sant-Iago 

468 

Guarda 

Corr.  da  Guarda,  Cone. 
de  Behnonte 

262 

Belver 

N.  S.  da  Visitação 

351 

Lisboa 

Corr.  (PAbrantes,  Cone. 
de  Mação 

391 

Bemfeita 

Santa  Cecilia 

337 

Coimbra 

Arganil 

54 

Bemposta  (Pinheiro   da) 

S.  Paio 

372 

Aveiro 

Oliveira  de  Azeméis 

97 

Bemposta 

N.  S.  da  Silva 

107 

Cast.-Br." 

Corr.  d'Idanha  a  Nova, 
Cone.  de  Penamacor 

270 

Bemquerença 

N.  S.  das  Neves 

192 

Guarda 

Corr.  d'Idanha  a  Nova, 

o:iii//.  :  . 

i  i  '  '    :  i  ■     '- 

•'   Gonc.  de  Penamacor 

270 

Bemquerenças 

N.  S.  das  Preces 

416 

Cast.-Br.° 

Castello  Branco 

Benavente  / 

N,  S.  das  Graça 

768 

Évora 

Benavente 

407 

Vil 
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Bena-Villa 

S.  Sebastião 

127 

iivora 

Aviz 

411 

Bencalel 

Santa  An  na 

286 

» 

Villa  Viçosa 

296 

Bendaila 

Santa  Luzia 

190Pinhel 

Sabugal 

Bendate 

íN.  S.   da  Ajuda 

63 

Coimbra 

Condeixa 

22 

Benespera 

S.   Aniào 

\\\ 

Guarda 

Guarda 

231 

Bento  (lo  Mato  (S.) 

S.   Bento 

2o4 

Kvora 

Évora 

Beringel 

S.  Esievam 

509 

Beja 

Beja 

330 

Besteiros 

Sant-laí^o 

433 

Vizeu 

Tondella 

127 

Bezelga 

Santa  Cruz 

173 

Lamego 

Corr.  de  Trancoso,  Con- 
celho de  Penedono 

201 

Bigorne  (uuida  a  Prela- 

rouca 

S.  Sebastião 

9o 

» 

Lamego 

101 

Bisiiiiilla 

N.  S.  do  Rosário 

100 

Pinhel 

Sabugal                            21 1 

Boa  Aldeã 

N.  S.  da  Presentação 

217 

Vizeu 

Tondella 

128 

Boa   Fé 

N.  S.  da  Boa  Fé 

90 

Kvora 

Évora 

287 

Bobadella 

N.-  S.   da  Graça 

177 

Coimbra 

Oliveira  do  Hospital 

55e 

Bodelhão  (unida  a  Bar- 

Corr. d'Atranles,  Cone. 

15i 

roca 

S,   Francisco 

Guarda 

do  Fundão                   |237 

Bodiosa 

S.  Miguel 

460 

Vizeu 

Vouzella                           121 

Bogalhal 

» 

.59 

Pinhel 

Pinhel                               179 

Bogas  de  Baixo 

S.  Pedro 

102 

Guarda 

Corr.   d'Abranles  ConcJ 
do  Fundão                  1237 

»      de  Cima 

S.  Jeronymo 

124 

)) 

9                      D                               1 

Boldobra 

S.  André 

164- 

» 

Covilhã                            237 

BòIho 

S    Mamede 

206 

Coimbra 

Cantanhede 

Borba 

S.  Bartholomeu 

332 

Évora 

Borba 

342 

)) 

N.  S.  das  Neves 

529 

» 

D 

342 

Bordonhos 

S.  João  Ba[Jlista 

J12 

Vizeu 

S.  Pedro  do  Sul 

14o 

Boíão 

S.  Mattheus 

272 

Coimbra 

Coimbra 

U 

Bouça  Cova 

S.  António 

MO 

Pinhel 

Pinhel 

18o 

Branca 

S.    Vicente 

395 

Aveiro 

Albergaria 

97 

Braz  (S.) 

S.   Braz 

31 

Beja 

Serpa                                317 

»       dos  Mattos 

S.  Braz  dos  Mattos 

76 

Elvas 

Corr.    de  Villa  Viçosa, 
Cone.  do  Alandroal 

419 

»       da  Várzea 

S.  Braz 

Í5I 

1 

Elvas 

356 

Brasfemes   Vide  Barafe- 

meas 

Brenha 

S.  Theolonio 

170 

Coimbra 

Figueira  da  Fó? 

Brinches  ou  Brioxes 

N.   S.  das  Neves 

385 

Beja 

Serpa 

317 

Brissos  (S.) 

S.  Brissos 

60 

Évora 

Monte  Mor  o  Novo 

291 

>              D 

» 

57 

Beja 

Beja 

313 

Britiande 

S.  Silvestre 

150 

Lamego 

Lamego 

162 

Brotas    Vide  Águias 

Brunhós 

N.  S.   da  Conceição 

64 

Coimbra 

Soure 

61 

Buarcos 

S.  Pedro 

653 

> 

Figueira  da  Foz 

43 

Bugalhal   Vide  Bogalhal 

Banheiro 

S.  Mattheus 

850|Porto 

Estarreja 

110 

r>urgo 

jSantissimo  Sacramento 

229iLamego 

Arouca 

Bustello  da  Lage 

'S.   .loão  Baptista 

100 

^ 

Corr.  de  Rezende,  Cone. 
de  Sinfães 

173 

Cabaços 


I 


ISanlo  Adrião 


138Lamego     Moimenta  da  Beira 


108 


vm 
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Pa», 

Cabaços  ou  Rego  de 

S.  Pedro 

28C 

Coimbra 

Alvaiazare 

59 

Murta 

Cabanas 

S.  Chrislovam 

514 

Vizeu 

Gorr.  de  St.'*  Combadão, 

Concelho   do  Carregal! 31 

Cabeça  (S.  Romão  de) 

S.  Romão 

83 

Coimbra 

Cea 

Cabeção 

N.  S.  (la  Purificação 

241 

Évora 

Corr.  de    Monte  Môr  o 
Novo,  Cone.  de  Mora 

402 
413 

Cabeço  de  Vide 

N.  S.  das  Candeas 

269 

Elvas 

Alter  do  Chão 

248 

Cabra 

S.  Jeronymo 

117  Guarda 

Gouvea 

208 

Cabreira 

St.^  Maria  Magdaiena 

52  Pinhel 

Sabugal 

175 

Cabreiros 

S.  Mamede 

56  Lamego 

Arouca 

Cabril 

S.  Domingos 

176  Guarda 

Gorr.  de  Arganil,  Cone. 
da  Pampilhosa 

176 
176 

»     (Ballbar  de) 

Santa  Maria 

218 

Lamego 

Castro  Daire 

26 

Cássia  ou  Cacia 

S.  Julião 

673 

Aveiro 

Aveiro 

Cadafaz 

N.  S.  das  Necessidades 

230 

Coimbra 

Corr.    d'Arganil,  Cone. 
de  Góes 

33 
242 

> 

S.  Sebastião 

100 

Guarda 

Celorico  de  Beira 

56 

Cadima 

N.  S.  do  0' 

936 

Coimbra 

Cantanhede 

258 

Cafade  (unida  a  Alcães) 

S.  António 

506 

Cast.-Br.° 

Casteilo  Branco 

356 

Caia  ou  Caya 

N.  S.  da  Encarnação 

26 

Elvas 

Elvas 

378 

Caixeiro 

S.  Ma  th  ias 

234 

Portalegr. 

Niza 

108 

Caldas  de  S.  Jorge 

S.  Jorge 

144 

Porto 

Feira 

121 

Calde 

N.  S.  da  Natividade 

310 

Vizeu 

Vizeu 

Caldeireiros 

S.  João  Baptista 

258 

Beja 

Mertola 

Cambas 

» 

127 

Guarda 

Corr.  de  Certa,  Cone.  de 
Oleiros 

237 

» 

Santa  Anna 

976 

Beja 

Mertola 

Cambra 

S.  Julião 

404 

Vizeu 

Corr.  de  Vizeu,  Cone.  de 
Oliveira  de  Frades 

14o 
161 

Cambras 

S.  Martinho 

648 

Lamego 

Lamego 

37 

Campello 

N.  S.  da  Graça 

425 

Coimbra 

Figueiró  dos  Vinhos 

Campia 

S.  Miguel 

360 

Vizeu 

Corr.  de  Vizeu,  Cone.  de 
Oliveira  de  Frades 

129 
121 

Campo 

St.^  Maria  Magdaiena 

264 

» 

Vizeu 

»      (S.  Marcos  do) 

S.  Marcos 

486 

Évora 

Corr.    de  Évora,  Cone. 
do  Reguengo 

345 
366 

Campo  Maior 

N.  S.  da  Expectação 

673 

Elvas 

Campo  Maior 

366 

»        í> 

S.  João  Baptista 

578 

» 

» 

297 

Canal 

N.  S.  das  Relíquias 

46 

Évora 

Estremoz 

145 

Candal 

N.  S.  da  Natividade 

56 

Vizeu 

S.  Pedro  do  Sul 

151 

Candosa 

S.  Facundo 

307 

Coimbra 

Ta  boa 

108 

Canedo 

S.  Pedro 

528 

Porto 

Feira 

Canellas 

S.  João 

296 

» 

Corr.  do  Porto,  Conce- 
lho de  Gaya 

109 
174 

» 

S.  Miguel 

91 

Lamego 

Arouca 

» 

S.  Thomé 

336 

Aveiro 

Estarreja 

Canidello 

S,   André 

354 

Porto 

Cor.  do  Porto,  C.  de  Gaya 

Cannas  de  Sabugosa 

\.  S.  das  Candeas 

320 

Vizeu 

Tondella 

122 

Cannas  de  Senhorim 

0  Salvador 

612 

)) 

Nellas 

131 

Cano 

N.  S.  da  Graça 

279 

Évora 

P>onteira 

416 

Cantanhede 

S.  Pedro 

961 

Coimbra 

Cantanhede 

49 

Caparrosa 

S.   Miguel 

306 

Vizeu 

Tondella 

128 

Capellins 

S.  António 

157 

Évora 

Corr.   de  Villa   Viçosa , 
Cone.  do  Alandroal 

358 

Capei  los,  ou  Cepellos 

S.  João  Baptista 

258 

Aveiro 

Corr.  de  Oliveira  de  Azeméis, 
Conc.de  Macieira  de  Cambra 

97 
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Capinha 

S.  Sebastião 

271 

Guarda 

Corr.  d'Abranles,  Cone. 
do  Fundão 

236 

Carapinha 

Bom  Jesus 

106 

Coimbra 

Ta  boa 

151 

Carapinheira 

Santa  Suzana 

674 

» 

Monte-Mór  o  Velho 

Carapilo 

i\.  S.  da  Purificação 

143 

Vizeu 

Aguiar  da  Beira 

187 

Cardigos 

N.  S.  da  Assumpção 

421 

Cast.-Br.« 

Corr.  d'Abrantes,  Cone. 
de  Vi  lia  de  Uei 

393 

Caria 

i\.  S.  da  Corredoura 

237 

Lamego 

Corr.   da  Lapa,  Cone.  de 
Sernancelhe 

169 

» 

i\.  S.  da  Conceição 

435 

Guarda 

Corr.  da  Guarda,  Cone. 
de  Belmonte 

236 

Caridade 

i\.   S.  da   Caridade 

148 

Évora 

Corr.   de   Évora,   Cone. 
de  Pieguengos 

315 

Carnicães 

N.  S.   da  Calçada 

117 

Pinhel 

Trancoso 

185 

Cárquere 

Santa  Maria 

257 

Lamego 

Rezende 

172 

Carragozella 

S.  Sebastião 

102 

Coimbra 

Cea 

251 

Carrapichana  ou  Carra- 

pixana 

S.  Lourenço 

102 

Guarda 

Celorico 

244 

Carregal 

Espirito  Santo 

222 

Lamego 

Corr.  da  Lapa,  Cone.  de 
Sernancelhe 

Carregal  (Currellos) 

N.  S.  da  Purificação 

40o 

Vizeu 

Corr.  de  St.^  Combadão 
Cone.  do  Carregal 

Carregoza 

0  Salvador 

361 

Aveiro 

Oliveira  de  Azeméis 

97 

Carreiras 

S.  Sebastião 

161 

Portalegr. 

Portalegre 

373 

Carros  Vide  S.  Sebastião 

Carvalliaes 

Sant-Iago 

403 

Vizeu 

S.  Pedro  do  Sul 

145 

Carvalhal 

N.  S.  dos  Prazeres 

67 

Lamego 

Foz-Côa 

206 

»       (de  Atalaya) 

S.   Sebastião 

57 

Pinhel 

Pinhel 

179 

Carvalhal  Meão 

Sani-Iago 

61 

Guarda 

Guarda 

232 

Carvalhal  Redonde 

S.  João 

369 

Vizeu 

Nellas 

Carvalhal  de  Vermilhas 

S.   Simão  Apostolo 

116 

» 

Corr.  de  Vizeu,  Cone.  de 
Oliveira  de  Frades 

145 

Carvalho 

N.  S.  da  Conceição 

321 

Coimbra 

Corr.  de  Coimbra,  Cone. 
de  Penacova 

50 

Carvoeira 

S.  João  Baptista 

325 

Lisboa 

Corr.  d'Abrantes,  Cone. 
de  Mação 

393 

Casa  Branca 

N.  S.  da  Graça 

340 

Évora 

Fronteira 

401 

Casaes 

S.  Sebastião 

53 

Lamego 

Pesqueira 

Casal  da  Cinza 

iN.  S.  da  Conceição 

213 

Guarda 

Guarda 

231 

Casal  Comba 

S.  Martinho 

387 

Coimbra 

Mealhada 

Casal  de  Ermio  ou  de  Er- 

migio 

S.  António 

95 

» 

Louzã 

64 

Casal  Vasco 

> 

121 

Vizeu 

Correio    de    Mangualde, 
Cone.  de  Fornus 

187 

Caségas 

S.  Pedro 

218 

Guarda 

Covilhã 

237 

Casevel 

S.  João  Baptista 

187 

Beja 

Castro  Verde 

Cássia   Vide  Cacia 

Cassurrães 

Sant-Jago 

439 

Vizeu 

Mangualde 

133 

Castainço 

S.  Sebastião 

105 

Lamego 

Corr.  de  Trancoso,  Cone. 
de  Penedono 

201 

Castanheira 

i\.  S.  da  Graça 

92 

Pinhel 

Trancoso 

207 

> 

N.  S.  da  Conceição 

204 

Guarda 

Guarda 

232 

»        (do  Vouga) 

S.  Mamede 

132 

Aveiro 

Águeda 

li5 

Castanheiro 

N.  S.  da  Assumpção 

204 

Lamego 

Pesqueira 

2C0 

Casleição 

» 

169 

) 

Corr.  de  Trancoso,  Cone. 
de  Meda 

306 
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Casiellãos 

S.  Pedro 

538 

Aveiro 

Corr.  de  Oliveira  de  Aze- 
méis,   Cone.  de  Ma- 
cieira de  Cambra 

114 

» 

0  Salvador 

53S 

Vizeu 

Tondella 

127 

Castelleiro 

» 

214 

Guarda 

Sabugal 

266 

Caslellejo  e  Freixial 

N.  S.  da  Silva 

312 

» 

Corr.  d'Abranles,  Cone. 
do  Fundão 

237 

Casiello 

N.  S.  da  Conceição 

179 

Lamego 

Moimenia  da  'Beira 

166 

» 

Espirilo  Sanlo 

264 

Lisboa 

Cerlã 

388 

Casiello  Bom 

N.  S.  da   Assumpção 

77 

Pinhel 

Almeida 

213 

Casiello  Branco  (cidade) 

S.  Miguel  (Sé) 

H30 

Cast.-Br.^ 

'Casiello  Branco 

256 

Casiello  Melhor 

Espirilo  Sanlo 

153 

Lamego 

Foz- Côa 

218 

Casiello  Mendo 

S.  Pedro 

82 

Pinhel 

Sabugal 

207 

Casiello  Novo 

N.  S.  da  Graça 

247 

Cast.Br." 

Corr.  de  Abrantes,  Cone. 
de  Fundão 

261 

Casiello  (de  Penalva) 

S.  Pedro  Apostolo 

508 

Vizeu 

Penalva  do  Casiello 

143 

Casiello  llodrigo 

N.  S.  de  Rocamador 

104 

Pinhel 

Corr.  de  Pinhel,   Cone. 
de  Figueira 

216 

Casiello  de  Vide 

Santa  Maria 

919 

Portalegr. 

Corr.  de  Fronteira,  Cone. 
de  Casiello  de  Vide 

374 

» 

S.  João  Baptista 

286 

> 

))            1» 

374 

» 

Sant-Jago 

211 

D 

>             » 

374 

Casiello  Viegas 

S.  Esievam 

144 

Coimbra 

Coimbra 

21 

Caslro  Daire 

S.  Pedro 

757 

Lamego 

Caslro  Daire 

170 

Caslro  Yerde 

N.  S.  da  Conceição 

796 

Beja 

Caslro   Verde 

336 

Caiivelhos  ou  Calivellos 

S.   Sebastião 

265 

Coimbra 

Gouvca 

Cavadonde 

N.  S,  da  Conceição 

121 

Guarda 

Guarda 

242 

Cavernães 

S.  Isidoro 

297 

Vizeu 

Vizeu 

121 

Caya   Vide  Caia 

Cazevel  Vide  Casevel 

Cebola 

S.  Jorge 

105 

Guarda 

Covilhã 

Cebolaes  de  Cima 

N.  S.  dos  Prazeres 

305 

Cast.-Br.« 

Casiello  Branco 

258 

Cedavi  ou  Cedavim 

S.  João  Baptista 

252 

Lamego 

Foz -Côa 

203 

Cedrim  ou  Sedrim 

» 

150 

Vizeu 

Corr.  d'Albergaria,  Con- 
celho de  Sever 

101 

Ceia  ou  Seia  ou  Cêa 

l\.  S.  da  Assumpção 

476 

Coimbra 

Cêa 

260 

Ce  ira 

» 

464 

» 

Coimbra 

Telavisa  ou  Selavisa 

S.  Miguel 

212 

í 

Arganil 

50 

Celorico  da  Beira 

Santa  Maria 

309 

Guarda 

Celorico  da  Beira 

241 

))              » 

S.   Pedio 

240 

» 

>            í 

241 

Cepellos   Vide  Capellos 

Capins  ou  Sepins 

S.  João  Baptista 

234 

Coimbra 

Cantanhede 

Cepões  (Unida  cora  a  de 

Melcòes 

N.  S.  do  Rosário 

236 

Lamego 

Lamego 

162 

Cepões 

Sant-Iago 

357 

Vizeu 

Vizeu 

121 

Cepos 

S.  Sebastião 

81 

Coimbra 

Arganil 

32 

Cercal 

l\.  S.  da  Conceição 

538 

Beja 

3demira 

J37 

Cercosa 

>, 

124 

Coimbra 

Morlágoa 

50 

Cerdeira 

S.  António 

127 

■» 

Arganil 

54 

» 

M.  S.  da  Visitação 

74 

Pinhel 

Sabugal 

208 

Cerejo  Vide  Serejo 

Cerlã 

S.  Pedro 

9221 

.isboa 

^eriã 

387 

Cevêr 

N.   S.  da  Conceição 

1901 

.amego 

Moimenta  da  Beira 

165 

Cezar 

S.   Pedro 

161  1 

^rlo         < 

Jliveira  de  Azeníeis 

108 

Cezures  ou  Sezures 

N.  S.  da  Graça 

259 ' 

y'izeu 

Penalva  do  Casiello        1 

43 

Cliancellaria 

S.  Estevam 

2321 

Portalegr. 

\lter  do  Chão                 ^ 

{49 

Chão  do  Conce              J 

N.  S.  da  Consolação 

399  ( 

Coimbra 

Figueiró  dos  Vinhos 

(j3 
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Chãs 

S.  Maninho 

2o3 

Lamego 

Corr.  de  Lamego,  Con- 
celho de  Armamar 

í 

S.   Caetano 

HO 

» 

Foz- Côa 

9       de  Tavares 

Sanla  Maria 

447 

Vizeu 

Mangualde 

134 

Chavães 

S.  Martinho 

125 

Lamego 

Corr.  de  Lamego,  Cone. 
de  Taboaço 

168 

Chave 

Sanla  Eulália 

'i78 

)) 

Arouca 

175 

Chozeuilo 

S.   Miguel 

142 

> 

Corr.  da  Lapa,  Cone.  de 
Sernancelhe 

192 

Chrislovam  (S.) 

S.  Chrislovam 

-6S 

Vizeu 

S.  Pedro  do  Sul 

144 

))            s 

» 

101 

Évora 

Monle-Mór  o  Novo 

291 

D            »  Nogueira 

> 

614 

Lamego 

Corr.  de  Rezende,  Cone. 
de  Sinlães 

174 

Citladelhe 

S.  Amaro 

84 

» 

Pinhel 

i79 

Ciladas  (N.  S.   das) 

N.   S.   das  Ciladas 

73 

Évora 

Villa  Viçosa 

342 

Cimhres    Vide  Simbres 

Cinco  Villas 

Sanla  Maria  Maior 

94 

Lisboa 

Almeida 

215 

Cioga  do  Campo 

N.  S.  da  Conceição 

241 

Coimbra 

Coimbra 

35 

Clara  (St/  Coimbra) 

Santa  Clara  - 

314 

D 

í 

10 

Clara  a  Nova  (St.'*) 

I» 

262 

Beja 

Almodovar 

332 

Clara  a  Velha  (Si/) 

» 

338 

» 

Odemira 

332 

Codal 

Sant-Iago 

124 

Aveiro 

Corr.  de  Oliveira  de  Aze- 
méis, Concelho  de  Ma- 
cieira de  Cambra 

110 

Codeceiro 

N.  S.  da  Annunciação 

94  Guarda 

Guarda 

234 

Codeço  (S.  Paio) 

S.   Pelagio 

IS-í  Coimbra 

Oliveira  do  Hospital 

251 

Cogulla 

S.  Miguel 

97 

Pinhel 

Trancoso 

185 

Coimbra 

S.   Barlholomeu 

680 

Coimbra 

Coimbra 

5 

D        (Sé  Nova) 

ÍN.   S.  da  Assumpção 

782 

:» 

9 

5 

»         (Sé  Velha) 

S.  Chrislovam 

589 

)) 

)) 

5 

Côja 

S.  Miguel 

412 

» 

Arganil 

153 

Co  lios 

N.  S.  da  Assumpção 

231 

Beja 

Odemira 

337 

Colmeal 

S.  Sebastião 

251 

Coimbra 

Corr.  d'Arganil,    Cone. 
de  Góes 

33 

» 

S.  Miguel 

93 

Pinhel 

Pinhel 

179 

Combadão  (Sanla) 

N.  S.  da  As.sumpção 

308 

Vizeu 

Sanla  Combadão 

54  e 
154 

Comba  Par  de  Ceia  (St/) 

Sanla  Comba 

246  Coimbra 

Côa 

251 

Comba  (St/)  (Roças) 

»    . 

200  Lamego 

Foz -Côa 

205 

Com  ie  ira  ou  Cu  mie  ira 

S.  Sebastião 

425jCoimbra 

Penella 

62 

Conceição  (N.  Sr/  da) 

N.  S.  da  Conceição 

147  Beja 

Ourique 

337 

Condeixa  a  Nova 

Santa  Chiislina 

271  Coimbra 

Condeixa 

24 

Condeixa  a  Velha 

S.  Pedro 

385 

» 

» 

23 

Cordinha 

S.   André 

^203 

» 

Cantanhede 

Coriscada 

S.  António 

116jLamego 

Foz- Goa 

205 

Corte  do  Pinto 

N.  S.  da  Conceição 

142  Beja 

Merlola 

Cortegaça  ou  Cortegassa 

Sanla  Marinha 

o75Porlo 

Feira 

108 

» »                   » 

Sant-Iago 

73Coimbra 

Morlágoa 

Cojies  (do  Meio) 

S.  Roque 

221  Guarda 

Covilhã 

Cortiça 

S.  Martinho 

386 

Coimbra 

Arganil 

33 

Corliçada 

Espirito  Santo 

136 

Vizeu 

Aguiar  da  Beira 

190 

Cortiço 

N.  S.  da  Conceição 

102 

Guarda 

Celorico 

242 

Cortiço 

S.  Bento  da  Aldeia 

93 

Évora 

Estremoz 

297 

Cortiço   (d'Algodres) 

S.  Pelagio 

92 

Vizeu 

Correio   de   Mangualde, 
Concelho  de  Fornos 

Coruche 

S.  Pedro 

96 

» 

Aguiar  da   Beira 

190 

} 

S.  João  Baptista 

852 

Évora 

Coruche 

403 
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Corujeira 

N.  S.  das  Neves 

100 

Guaida 

Guarda 

231 

Corvel. 

S.  Pedro 

355 

Évora 

Corr.  d'Evora,  Cone.  de 

Pieguengos 

345 

osmado  (S.) 

S.  Cosme 

309 

Lamego 

Corr.  de  Lamego,  Con- 
celho de  Armamar 

166 

Cosloias 

S.  João  Baptista 

96 

» 

Foz -Côa 

203 

Cota 

S.  Pedro 

30.S 

Vizeu 

Vizeu 

139 

Cotimos 

S.  André 

107 

Pinhel 

Trancoso 

207 

Couço 

S.  António 

248 

Évora 

Coruche 

403 

Coura 

S.  João  Baptista 

5i 

Lamego 

Corr.  de  Lamego,  Cone. 
de  Armamar 

Coulo  de  Baixo 

Santa  Eulália 

223 

Vizeu 

Vizeu 

121 

»       de  Cima 

S.  Martinho 

214 

)) 

» 

121 

»      de  Esteves 

S.  Estevam 

248 

> 

Correio   de  Albergaria  , 
Cone.  de  Sever 

101 

Couto  do  Mosteiro 

Santa  Columba 

302 

Coimbra 

Santa  Combadão 

255 

Covão  do  Lobo 

0  Salvador 

520 

Aveiro 

Corr.  de  Aveiro,  Cone. 
de  Vagos 

Covas 

N.  S.  da  Conceição 

454 

Coimbra 

Toboa 

151 

»      do  Rio 

S.  Facundo 

92 

Vizeu 

S.  Pedro  do  Sul 

140 

Coveilo  de  Paivô 

S.  Pedro  Apostolo 

48 

5 

»              » 

140 

Coveilos 

N.  S.  da  Presentação 

108 

Coimbra 

Taboa 

151 

Covilhã 

N.  S.  da  Conceição 

477 

Guarda 

Covilhã 

235 

» 

Santa  Maria 

557 

j> 

» 

235 

» 

S.  Martinho 

419 

» 

» 

235 

» 

S.  Pedro 

524 

9 

» 

235 

Covões 

S.  António 

710 

Coimbra 

Cantanhede 

49 

Crato 

N.  S.   da  Conceição 

330 

Lisboa 

Crato 

386 

Cresiuma 

Santa  Marinha 

154 

Porto 

Corr.   do  Porto,    Cone. 
de  Gaya 

108 

Cruz  (Santa) 

S.  João  Baptista 

844  Coimbra  | 

Coimbra 

8 

»        » 

Santa  Cruz 

103 

Beja 

Sant-Iago  de  Cacem 

334 

»        > 

N.  S.  do  Pé  da  Cruz 

328 

» 

Almodovar 

-   jí        >     de  Lumiares 

Santa  Cruz 

71 

Lamego 

Corr.  de  Lamego  Cone. 
de  Armamar 

166 

Cuba 

S.  Vicente 

872 

Beja 

Cuba 

312 

Cueojães 

S.  Martinho 

741 

Porto 

Oliveira  de  Azeméis 

109 

Cumieira  Vide  Comieira 

Cunha 

S  Facundo 

99 

Lamego 

Corr.  da  Lapa,    Conce- 
lho de  Sernancelhe 

192 

»      Alta 

S.  Pedro 

69 

Vizeu 

Mangualde 

134 

>      Baixa 

S.  Thomé 

313 

» 

» 

133 

Currelios 

N.  S.   da  Purificação 

405 

» 

Corr,  de  St.^  Combadão, 
Cone.  de  Carregal 

130 

Cypriano  (S.) 

S.  Cypriano 

295 

Lamego 

Rezende 

»        » 

) 

270 

Vizeu 

Vizeu 

121 

Dal  vares 

Dardavás 
Degollados 


Espirito  Santo 

84 

Lamego 

Corr.  de  Lamego,  Cone. 
de  Tarouca 

163 

Santa  Maria 

211 

Vizeu 

Tondella 

127 

N.  S.  da  Graça 

99  Portalegr. 

Corr.  de  Monforte,  Cone. 

de  Arronches 

382 
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De  Gracias  ou  Desgracias 

S.  Sebasiião 

J  56  Coimbra 

Soure 

56 

Desejosa 

S.  Anião 

76  Lamego 

Pesqueira 

167 

Desesmillo 

S.  Pedro 

60 

Yizeu 

Satam 

Deslris 

Santa  Maria 

96 

i 

Corr.  de  Vizeu  ,  Cone. 
d'01iveira  de  Frades 

129 

Divor 

N.  S.  da  Graça 

135  Évora 

Évora 

287 

Domingos  (S.) 

S.  Domingos 

307  Beja 

Sani-Iago  de  Cacem 

334 

Dominguiso 

Espirito  Santo 

HO  Guarda 

Covilhã 

237 

Donnas  (Aldeã  das) 

Santa  Maria 

i87 

» 

Corr.  de  Abrantes,  Cone. 
do  Fundão 

236 

Dornellas 

N.  S.  das  Neves 

158 

» 

Corr.  d'Arganil,  Cone. 
de  Pampilhosa 

237 

» 

S.   Sebastião 

i83 

Vizeu 

Aguiar  da  Beira 

187 

Duas  Egrejas  e  Romariz 

S.  Isidoro  e  S.  Miguel 

301 

Porto 

Feira 

108 

Eirado 

N.  S.  da  Conceição 

Eiras 

Sant-Iago 

Eirol 

Santa  Eulália 

Eixo 

S.   Isidoro 

Elvas 

S.  Pedro 

» 

N.  S.  da  Assumpção  (Sé) 

]» 

0  Salvador 

Entradas 

Sant-Iago 

Envendos 

N.  S.  da  Graça 

Erada 

S.  Pedro 

Ermida 

N.  S.  da  Conceição 

Ervas  (Hervas)  Tenras 

N.  S.  da  Conceição 

Ervedal 

S.  André 

» 

S.   Barnabé 

Ervedosa 

S.  Vicente  Ferreira 

)) 

Espirito  Santo 

Ervidel 

S.  Julião 

Escalhão 

N.  S.  dos  Anjos 

Escalos  de  Baixo 

S.  Silvestre 

»      de  Cima 

S.  Pedro 

Escapães 

S.  Martinho 

Escarigo 

S.  Miguel 

» 

S.  Sebastião 

Escaris 

S.  André 

Escoural 

Sant-Iago 

Escurquella 

S.  Domingos 

Esgueira 

S.  André 

Esmolfe 

N.  S.  da  Conceição 

Esmeris 

N.  S.  da  Assumpção 

Espadanado 

S.  Christovam 

100 
208 
106 
423 
656 
878 
531 
177 
436 

141 
142 

40 
685 
170 
397 
121 
447 
512 

281 
315 
112 
105 

96 

220 
267 
113 

461 
174 
404 
251 


Vizeu 

Coimbra 

Aveiro 

Elvas 

» 

Beja 
Lisboa 

Guarda 

Lamego 

Pinhel 

Coimbra 

Évora 

Lamego 

» 

Beja 
Pinhel 

Cast.-Br.« 

» 
Porto 
Pinhel 

Guarda 

Porto 
Évora 
Lamego 

Aveiro 
Vizeu 
Porto 
Lamego 


Aguiar  da  Beira 

Coimbra 

Aveiro 

» 
Elvas 


Castro  Verde 

Corr.    d'Abrantes  Cone. 

de  Mação 
Covilhã 
Castro  Daire 
Pinhel 

Oliveira  do  Hospital 
Aviz 

Pesqueira 
Pinhel 
Aljustrel 
Corr.  de  Pinhel,  Cone. 

de  Figueira 
Castello  Branco 

» 
Feira 
Corr.   de  Pinhel,  Cone. 

da  Figueira 
Corr.  d'Abrantes,  Cone. 

do  Fundão 
Arouca 

Monle-Mór  o  Novo 
Corr.  da  Lapa,  Cone.  de 

Sernancelhe 
Aveiro 

Penalva  do  Castello 
Feira 
Corr.  de  Rezende,  Cone. 

de  Sinfães 


190 
22 
110 
96 
355 
355 
355 
336 

392 
237 
176 
179 

401 
199 
179 
312 

216 
257 
257 
109 

217 

236 
109 

290 

192 

26 

143 

108 

174 
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Espargo 

Sant-Iago 

161 

Porto 

Feira 

107 

Esparis 

N.  S.  da  Annunciação 

173 

Coimbra 

Ta  boa 

Esperança 

N.  S.  da  Esperança 

122 

Portalegr. 

Corr.  de  Monforte,  Con-c. 
de  Arronches 

382 

Espinhal 

S.  Sebastião 

523 

Coimbra 

Peneila 

62 

Espinhei 

N.  S.  da  Assumpção 

3}6 

Aveiro 

Águeda 

96 

Espinho 

S.  Pedro 

281 

Vizeu 

Mangualde 

133 

» 

D 

378 

Coimbra 

Moriágoa 

155 

Espinhosa 

l\.  S.  da  Conceição 

9(3 

Lamego 

Pesqueira 

200 

Espirito  Sanlo 

Espirito  Santo 

478 

Beja 

Mertolu 

Espite    Vide   N.    S.   da 

Gloria 

Espiunca 

S.   Martinho 

116 

Lamego 

Arouca 

176 

Esteval 

S.   Pedro 

141 

Lisboa 

Corr.  de  Abrantes,  Cone. 
de  Proença  Nova 

391 

Estevam  (Santo) 

l\.  S.  da  Conceição 

173 

Guarda 

Sabugal 

265 

>           » 

S.  Estevam 

61 

Évora 

Estremoz 

»        >  (de  Barrozas) 

» 

188 

» 

Benavente 

Eslher 

S.  Pedro 

14o 

Lamego 

Castro  Daire 

Eslrella 

N.  S.  da  Eslrella 

6i 

Beja 

Moura 

318 

Estremoz 

S.  André 

1346 

Évora 

Estremoz 

296 

» 

Santa  Maria 

474 

D 

)) 

296 

Eufemia  (Santa) 

N.  S.  de  Nazareth 

134 

Pinhel 

Pinhel 

25o 

Eulália  ( Santa) 

Santa  Eulália 

301 

Lamego 

Arouca 

175 

»           » 

» 

234 

Vizeu 

Tondella 

127 

»           » 

» 

395 

Elvas 

Elvas 

356 

>          »      de  Cêa 

» 

136 

Coimbra 

Cêa 

Évora  (Cidade  de) 

S.  Antão 

710 

Évora 

Évora 

281 

»            » 

S.  Mamede 

738 

» 

» 

282 

»            » 

S.  Pedro 

474 

» 

» 

282 

»              y» 

N.  S.  da  Assumpção  (Sé) 

1273 

]> 

» 

284 

Evora-Monte 

Santa  Maria  do  Castello 

163 

» 

Estremoz 

343 

•»          » 

S.  Pedro 

111 

» 

» 

343 

Facundo  (S.) 

luzede 
Faia 


Vide  An- 


Fail 

Fajão  ou  Feijão 

FajÔes  ou  Feijões 
Falaxos  (unida  á  de  Yal- 

le  de  Mouro) 
Fartielicão 
Farinha  Podre 


Farminhão 
Faro  d'AIemiejo 


S.  Martinho 

N.  S.  da  Conceição 

S.  Miguel 

N.  S.  da  Assumpçãp 

S.  Martinho 

Espirito  Sanlo 

N.  S.  da  Annunciação 

S.  Pedro 

S.  Paio 

N.  S.  da  Luz 

S.  Luiz 


63 

1 

89 
211 

218 


272 

487 

100 

206 


Lamego 

Guarda 

Vizeu 

Coimbra 

Porto 

Pinhel 

Guarda 

Coimbra 

» 
Vizeu 


79jBeJ£ 


Corr.   da  Lapa,  Cone.  de 

Sernancelhe 
Guarda 
Vizeu 
Corr.    d'Arganil,  Cone. 

de  Pampilhosa 
Oliveira  de  Azeméis 

Trancoso 

Guarda 

Corr.  de  Coimbra,  Cone. 

de  Penacova 
Taboa 
Vizeu 
Cuba 


169 
231 
121 

53 
109 

185 
233 


127 
121 

Í330 
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Fataunços  (ou  Folgoza) 

S.  Carlos 

286 

Vizeu 

Vonzella 

144 

Faiella 

S.  Joào  Baptista 

304 

Guarda 

Corr.  d'Abrantes,  Cone. 
do   Fundão 

236 

Febres 

N.  S.   da  Conceição 

90o 

Coimbra 

Cantanhede 

Feijão   Vide  Fajão 

Feijões   Vide  Fajões 

Joeira 

S.   Nicolau 

462 

Porto 

Pieira 

107 

»    (S.  Sebastião  da) 

S.  Sebastião 

64 

Coimbra 

Oliveira  do  Hos|)ital 

54 

Fe  irão 

S.  Luzia 

43 

Lamego 

Rezende 

Feital 

Santa  Margarida 

62 

Pinhel 

Trancoso 

185 

Felgozinho 

S.  Pedro 

265 

Guarda 

Gouvea 

248 

Felgueiras 

S.  João  Baptista 

145 

Lamego 

Rezende 

172 

Félix  (S.) 

S.  Felix 

133 

Vizeu 

S.  Pedro   do  Sul 

Fermêclo 

Santa  Maria 

248 

Porto 

Arouca 

98 

Fermelà 

S.   Miguel 

483 

Aveiro 

Estarreja 

95 

Fermentella 

S.  André 

297 

» 

Corr.  d'Anadia,  Cone.  de 
Oliveira  do  Bairro 

Fernão  Joannes 

S.  João  Baptista 

132 

Guarda 

Guarda 

232 

Ferreira 

Santa  Eulália 

317 

Coimbra 

Figueira  da  Foz 

»        de  Aves 

S.  André 

723 

Vizeu 

Satam 

141 

Ferreira  e  Villas  Boas  ou 

Vi  lia  Lobos 

N.  S.  da  Assumpção 

835 

Beja 

Ferreira 

329 

Ferreirim 

S.  Eslevam 

170 

Lamego 

Corr.  da  Lapa,  Cone.  de 
Sernancelhe 

192 

» 

S.  António 

198 

» 

Corr.  de  Lamego,  Cone. 
de  Tarouca 

Ferreiros 

S.  Christovam 

\m 

Vizeu 

Tondella 

128 

Ferreiros  (de  Avões) 

San  ia  Maria 

152 

Lamego 

Lamego 

161 

Ferreiros  (de  Tendães) 

S.  Pedro 

345 

» 

Coi  r.  de  Rezende,  Cone. 
de  Siníaes 

173 

Ferro 

S.   Sebastião 

385 

Guarda 

Covilhã 

236 

Fiãcs 

Santa  Maria 

326 

Porto 

Feira 

108 

» 

N.  S.  da  Graça 

95 

Pinhel 

Trancoso 

185 

Ficalho  (Villa  Verde  do) 

S.  Jorare 

134 

Beja 

Serpa 

323 

Figueira 

S.  João  Baptista 

128 

Lam.ego 

Lamego 

161 

»        6  Barros 

S.   Braz 

116 

Évora 

Aviz 

416 

Figueira  dos  Cavalleiros 

S.  Sebastião 

134 

Beja 

Ferreira 

330 

Figueira  (de  Caslello  Ro- 

Corr.  de  Pinhel,  Cone. 

drigo) 

S.  Vicente  M. 

260 

Pinhel 

da  Figueira 

Figueira  da  Foz 

S.  Julião 

1021 

Coimbra 

Figueira  da  Foz 

61 

Figueira  (de  Lorvão) 

S.  João 

401 

» 

Corr.  do  Coimbra,  Cone. 
de  Penacova 

Figueiredo  de  Alva 

0  Salvador 

207 

Vizeu 

S.   Pedro  do  Sul 

1-41 

»          das  Donas 

i\.  S.  das  Neves 

117 

» 

Vonzella 

144 

»          da  Granja 

N.  S.  da  Graça 

169 

» 

Correio   de    Mangualde, 
Cone.  de  Fornos 

18o 

»          da  Serra 

N.  S.  da  Conceição 

204  Guarda 

GoMvêa 

245 

Fins  de   Sub-Feira 

S.  Pedro 

102  Porto 

Feira 

107 

Flor  da  Rosa 

Nossa  Senhora 

149  Lisboa 

Crato 

387 

Fojos  ou  Foijos 

» 

8S  Pinhel 

Sabugal 

Folgosa 

N.  S.  da  Graça 

94  Lamego 

Corr.  de  Lamego,  Cone. 

^ 

de  Armamar 

144 

3) 

S.  Carlos 

286 

Vizeu 

Vouzclla 

Folgozinho  (aliás  Felgo- 

sinlio) 

S.  Pedro 

265 

Guarda 

Gouvêa 

248 

Folliadosa 

» 

136  Coimbra 

Cèa 

250 

Folques 

3 

» 

344 

n 

Arganil 

32 
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Freguezias. 


Oragos. 


,  FOGOS 


Diocese. 


Correio  e  Concelho. 


Fonte  Arcada 

Fonie  Longa 

Fonlello 

Fontoura 

Forcai  hos        ; 

Forles 

Fornello  do  Monte 

Fornellos 

Fornilhos  ou  Forni nhos 
Fornos 

Fornos  d'Algodres 


N.  S.  da  Assumpção 

St.^  Maria   Magdalena 

S.  Domingos 

S.  João 

St.''  Maria  Magdalena 

Santa  Luzia 

S.  Estevam 

S.  Martinho 

Santa  Marinha 
S.  Pelagio 

S.  Miguel 


»        (da  Feira) 
»        de  Maceira 

Forno  Tilheiro  ou  F 
tilheiro 

Forlios 

Foijos  Vide  Fojos 

Foz  de  Arouce 

Fragoas 

Dão 

ron- 

0  Salvador 
S.  Miguel 

N.  S.  da  Graça 
S.  Domingos 

S.  Miguel 
S.  Pelagio 

Fragueila 

France 

Francisco  da  Serra 

Vide  Serra 
FMilel 

(S.) 

N.  S.  da  Graça 
S.  Pedro 

S.  Pedro 

Frechão 

Freches 

Freigil 

Freineda 

Freixeda  do  Torrão 

S.   Agalha 

N.  S.  da  Conceição 

Santa  Maria 

N.  S.   da  Conceição 

N.  S.  dos  Anjos 

Freixedas 

Freixial  (unida    a   ' 
Garcia) 
»       do  Campo 

Vílla 

S.  Martinho 

N.  S.  das  Neves 
S.  Bariholomeu 

»       dos  Potes  (unida 
com  Telhado) 
Freixinho 

N.  S.  da,  Silva 
S.  Miguel 

Freixiosa 

Freixo 
» 

>       de  Numão 
»      da  Serra 

Friumes 

Santa  Luzia 

N.  S.  da  Natividade 

l\.  S.  da  Assumpção 

S.  Pedro 

V.  S.  da  Expectação 

S.  Matheus 

2 12:  Lamego 

424 

225 


333 
92 
35 

136 

280 

120 

279 

314 

157 

353 

158 

129 

273 
128 


Pinhel 
Vizeu 

» 
Lamego 

Vizeu 
Lamego 

Vizeu 

Porto 
Vizeu 

Guarda 
Portalegr, 

Coimbra 
Lamego 


Corr.  da  Lapa,  Cone.  de 

Sernancelhe 
Corr.  de  Trancoso,  Cone. 

de  Meda 
Corr.  de  Lamego,  Cone. 

de  Armamar 
Rezende 
Sabugal 
Satam 
Vouzella 
Corr.  de  Rezende,  Cone. 

de  Sinfães 
Aguiar  da  Beirã 
Corr.  de  Arouca,  Cone. 

de  Caslello  de  Paiva 
Correio    de    Mangualde, 

Cone.  de  Fornos 
Feira 
Mangualde 


192 

205 

172 
172 
209 
142 
145 


255 
479 


440 


87 
201 
141 
118 

189 

340 

34 
90 


Vizeu 


Cast..Br.° 


Pinhel 

]> 
Lamego 
Pinhel 


Lamego 

Pinhel 
Cast.-Br 


Celorico 
Portalegre 

Louzã 

Correio  de  Ferreira  de 
Aves,  Cone.  de  Fra- 
goas 

Vizeu 


Corr.  de  Castello  Branco, 
Cone.  de  Villa  Velha 
do  Ródão 

Trancoso 
» 

Rezende 

Almeida 

Corr.  de  Pinhel,  Cone. 
de 

Pinhel 


Figueira 


100 

12o 
94 

201 
113 


Guarda 
Lamego 


Vizeu 

Pinhel 

Évora 

Lamego 

Guarda 

238Coimbra 


Trancoso 

Corr.  de  Cast.°  [Branco, 
Cone.  de  S.  Vicente 
da  Beira 

Corr.  de  Abrantes,  Cone. 
do  Fundão 

Corr.  da  Lapa,  Conce- 
lho de  Seraancelhe 


187 

176 

187 
109 
133 

243 
373 

64 


170 
122 
121 


276 
185 
185 

213 

217 
179 

185 


258 
236 


192 

133 

j208 


Mangualde 
>abugal 
Redondo 
Foz-Côa  ^03 

Gouvea  245 

Corr.  de  Coimbra,  Cone., 
de  Penamacor  1  22 
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Fre«'uezias. 

Orados. 

FOGOS 

Diocese. 

Correio  e  Concelho,    p^g- 

Fronleira 

N.  S.  da  Atalaia 

568 

Elvas 

Fronteira 

414 

Fronlilheiro   Vide  Forno 

Tilheiro 

Frossos 

S.   Paio 

<73 

Aveiro 

Albergaria 

Fuiniva  s 

N.  S.  da  Graça 

65 

Vizeu 

Correio  de  Mangualde  , 
Cone.  de  Fornos 

187 

Fundão 

S.  Maninho 

56i 

Guarda 

Corr.  d'AI)ranles,  Cone. 
do  Fundão 

-236 

Gafanlião 
Gafanhoeira 
G afeie 
Galvêas 

Gandara  ' 

Garvão 

Gateira 

Gatães 

Gens  (S.) 

Germello  ou  Jarmello 

Germil 
Gião 

.    (S.) 
Giesteira 
Girabolhos 
Giraldo  ^S.") 
Gloria  (N.  S.  da) 
Góes 

Goupelhares    ou   Gulpi- 

Ihares 
Gomes  Aires 
Gonçalo 
Gonçalo  Bocas 
Goujoim 

Gouvéa 

Gouveães 

Gouvôas 
Gozende 
Gradiz 
Gralheira 

Granja 


(N.  S.  do  Pranto 
|S.   Pedro 
S.  João  Baptista 
S.  Lourenço 

S.  Martinho 
N.  S.  da  Assuníipção 
SS.   Trindade 
N,  S.  das   Virtudes 
S.    Gens 
S.  Mianel 
S.  í^e^dro 

Santos  Co5me  e  Damião 
S.  André 
S.   Julião 
S.  Sebastião 
Santa    Justa 
S.  Giraldo 
N.  S.  da  Gloria 
Santa  Maria  Maior 


Santa  Maria 

S.  Sebastião 

N.  S.  da   Assumpção 

N.  S.  da  Graça 

Santa  Eulália 

S.  Pedro 
S.  Julião 
Santa  Maria  Magdalena 

S.  Pedro 

N.  S.  das  Neves 
iV.  S.  da  Graça 

S.  Sebastião 

S.  João  Baptista 


108,  Vizeu 
158  Évora 


273 
365 

286 

!50 

33 

74 

97 

127 

205 

139 

118 

353 

85 

22 

118 

142 

804 


206 

279 

63 

140 

419 
201 
107 

186 

100 
90 

105 

406 


Lisboa 

Porto 

Beja 

Lamego 

Coimbra 

Évora 

Guarda 

» 
Vizeu 
Porto 
Coimbra 
Évora 
Coimbra 
Évora 

)) 
Coimbra 


Porto 

Beja 

Guarda 


Lamego 


Coimbra 

Lamego 

Pinhel 
Lamego 
Vizeu 
LamcAO 


Pinhel 


Castro  Daire 

Arrayolos 

Crato 

Corr,   d'Aviz,  Cone.   úe 

Ponte  de  Sor 
Oliveira  de  Azeméis 
Ourique 
Foz -Côa 

Monte- Mor  o  Velho 
Monie-Mór  o  Novo 
Guarda 

» 
Penalva  do  Castello 
Feira 
Cêa 
Évora 
Cca 

Monto- Mor  o   Novo 
Estremoz 
Corr.  do  ArganiU  Cone. 

de  Góes 
Corr.    do  Porto,    Cohcl 

de  Gnya 
Almodovar 
Guarda 

.» 
Corr.  de  Lamego  Cone 

de  Arma  mar 
Gouvéa 

i) 
Corr.  de  Lamego,  Cone. 

de  Tarottca 
Pinhel 

Castro  Daire 
Aguiar  da   Beira 
Corr.  de  Bezende,  Cone. 

de  Sinlaes 
Corr.  de  Trancoso,  Cone. 

de  Penedono 
Trancoso 


139 
352 

394 

409 
109 

332 
205 

291 
232 
232 
143 
108 

287 

291 

597 

32 

109 

231 
1232 

166 
248 
248 

K>3 
179 

190 

173 

201 ' 
185 
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FOGOS  Diocese. 

Correio  e  Concelho. 
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Granja 

S.  Braz 

3o7 

Évora 

Corr.  d' Évora,  Cone.  de 
Mourão 

3o8 

Granja  Nova 

S.  Sebastião 

248 

Lamego 

Corr.  de  Lamego,  Cone. 
de  Mondim 

Granja  do  Thedo 

Santos  Faustino  e  Jovita 

119 

» 

Corr.  de  Lamego,  Cone. 
de  Taboaço 

f67 

Granjal 

\.  S.  das  Candeias 

160 

» 

Corr.  da  Lapa,  Cone.  de 
Sernancelhe 

191 

Granginha 

Santa  Maria 

70 

» 

Corr.  de  Lamego,  Cone. 
de  Taboaço 

Gregório  (S.) 

S.  Gregório 

17o 

Évora 

Ârrayols 

351 

Grijó 

0  Salvador 

759 

Porto 

Corr.  do  Porto,  Conce- 
lho de  Gaya 

HO 

Guarda  (Cidade) 

S.   Vicente 

27  í 

Guarda 

Guarda 

221 

»            » 

N.  S.  da  Conceição  (Sé) 

563 

» 

s 

221 

Giiardão 

N.   S.  dos  Milagres 

176 

Vizeu 

Tondella 

123 

Guelira 

S.  Estevam 

77 

Porto 

Corr.  do  Porto,  Cone.  de 
Gaya 

109 

Guilheiro 

S.  Pedro 

108 

Lamego 

Trancoso 

192 

Guizande 

S.  Mamede 

110 

Porto 

Feira 

108 

Gulpilhares   Vide   Goiíl- 

I)ilhares 

Hervas  Tenras  Vide  Er-I 

vas  Tenras 
Horta  O  Salvador 


84  Lamego 


Foz-Coa 


203 


Idanlia  a  Nova 

N.  S.  da  Conceição 

649 

Cast.-Br.° 

Idanha  a  Nova 

276 

Idanha  a  Velha 

D 

46 

» 

)) 

273 

Igrejinha 

N.  S.  da  Consolação 

215 

Évora 

Arraiolos 

352 

Ildeibnso  (S.) 

S.  Ildefonso 

38 

Elvas 

Elvas 

356 

Ílhavo 

0  Salvador 

1836 

Aveiro 

Corr.  d'Aveiro,  Cone.  de 
Ílhavo 

91 

Infias 

S.  Pedro 

47 

Vizeu 

Correio   de   Mangualde, 
Concelho  de  Fornos 

154 

Inguias 

S.  Silvestre 

191 

Guarda 

Corr.  da  Guarda,  Cone. 
de  Belmonte 

263 

Insua 

S.   Genesio 

360 

Vizeu 

Penalva  do  Caslello 

143 

Iria  (Santa) 

Santa  Iria 

66 

Beja 

Serpa 

317 

Isna 

N.  S.  das  Dores 

83 

Lisboa 

Corr.  de  Certa,  Conce- 
lho d'Olleiros 

Janarde 

Janeiro  de  Baixo 


S.  Barnabé 
S.  Domingo 


40 

185 


Lamego 
Guarda 


A  rouca 

Corr.    d' Arganil,  Cone. 
de  Pampilhosa 


237 
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Pag. 

Janeiro  de  Cima 

N.  S.  da  Ascensão 

HSGuarda 

Corr.  d'Abrantes^  Cone. 

- 

do  Fundão 

237 

Jarmello  Vide  Germello 

Jejua 

0  Salvador 

85 

D 

Celorico 

242 

Joaninho  (S.) 

S.  João  Baptista 

157 

Lamego 

Castro   Daire 

»           » 

))             » 

238  Coimbra 

Santa  Combadão 

127 

João  (S.) 

>             » 

24jEvora 

Fronteira 

João  Antão 

S.   José 

75Guarda 

Guarda 

João  das  Áreas  (S.) 

S.  João  Baptista 

618 

Vizeu 

Corr.  de  St.^  Combadão, 
Cone.  de  S.   João  de 
Áreas 

130 

João  Baptista  (S.) 

»            » 

33 

Évora 

Portel 

345 

João  da  Fresta  (S.) 

■S)                  » 

134 

Vizeu 

Mangualde 

134 

João  de  Loure  (S.)  Vide 

Loure 

João  da  Madeira  (S.) 

S.  João 

456 

Porto 

Oliveira  de  Azeméis 

109 

João  do  Monte  (S.)  Vide 

Monte 

João  da  Serra  (S.) 

S.  João  Baptista 

109 

i 

Corr.  de  Vizeu,  Cone.  de 

Oliveira  de  Frades 

139 

João  de  Tarouca  (S.) 

S.  Braz 

290|Lamego 

Corr.  de  Lamego,  Cone. 

de  Mondim 

165 

Jordão  (S.) 

S.  Jordão 

44 

Évora 

Évora 

287 

Jorge  (S.)  Caldas  de 

S.  Jorge 

144 

Porto 

Feira 

108 

Julião  (S.) 

S.  Julião 

248 

Portalegr. 

Portalegre 

374 

Junca 

St.^  Maria  Magdalena 

98 

Pinhel 

Almeida 

215 

Juncaes 

Sant-Iago 

195 

Guarda 

Celorico 

244 

Junqueira 

S.  Miguel 

179 

Vizeu 

Corr.  de  Oliveira  de  Aze- 
méis,   Cone.  de  Ma- 
cieira de  Cambra 

145 

Juromenha 

N.  S.   do  Loretó 

104 

Elvas 

Corr.    de  Villa  Viçosa, 
Cone.  do  Alandroal 

418 

Jusla  (Santa) 

Santa  Justa 

111 

Évora 

Arraiolos 

294 

»        > 

» 

118 

Lisboa 

Coruche 

403 

Ladoiero 
Lagares 
Lagarinhos 
Lagarteira 

N.  S.  da  Expectação 
N.  S.   da  Conceição 
Santa  Eufemia 
S.  Domingos 

Lageosa 

D 

) 

D 

Lages 

Lagoa 

Lagos  (da  Beira) 

Lalim 

N.  S.  da  Expectação 

S.  Miguel 

S.    Martinho 

N.  S.  das  Neves 

S.  Domingos 

S,  Miguel 

S.  João  Baptista 

Santa  Maria 

Lamarosa 
Lamas 

S.  Varão 
Santa  Maria 

303 
300 
176 
182 

1' 

376 
156 
166 
102 
80 
200 
223 


Cast.-Br.o 
Coimbra 
> 

D 

Vizeu 

Guarda 

Pinhel 

Coimbra 

Portalegr, 

Coimbra 

Lamego 


289Coimbra 
198!Porto 


Idanha  a  Nova 

276 

Oliveira  do  Hospital 

152 

Gouvea 

250 

Corr.  de  Pombal,  Cone. 

de  Ancião 

63 

Oliveira  do  Hospital 

Tondella 

128 

Celorico 

242 

Sabugal 

268 

Cêa 

Portalegre 

373 

Oliveira  do  Hospital 

254 

Corr.  de  Lamego,  Cone. 

de  Tarouca 

165 

Coimbra 

Feira 

108 

XX 
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Lamas  (de  Miranda) 

«      (do  Vouga) 
Lamego  (Sé) 
Lameiras  ( um'da  com 

Vendada) 
Lamosa 

Lardosa 

Lavacolhos  ou  Lavacoilos 

La  vos 
Lavre 
Lazarim 

Leocadia  (Sanla) 

Leomil 

Leonardo  (S.)  e  Mourão 

Levegadas  ou  Lavegadas 

Levêr 

Licêa 

Linhares 

Lobão 

Lobelhe  áo  Maio 
Logpmel 

Lomba 
Longa  ■ 

Longroiva 

Lordosa 

Loriga  « 

Lorvão 

Loure 
Louredo 

Loureiro 
Lowfenço  (S.) 
Louriçal 

»       do  Campo 


Oragos. 


FOGOS 


Espirito  Santo 

N.  S.  da  Assumpção 

» 
i\.  S.  da  Conceição 

S.  Martinho 
S.  Amaro 

N.  S.  da  Conceição 
iN.  S.  da  Assumpção 
S.  Miguel 

S.  Barlholomeu 

Sant-fago 

iV.  S.  da  Annunciação 

N.  S.  das  Candeas  e  S 

Leonardo 
S.  João 
S.  André 
S.  Miguel 

N.  S.  da  Assumpção 
Sanl-lago 
S,  Julião 
S.  Paulo 
N.  S.  da  Graça 

Espirito  Santo 
S.  Pelagio 

Santa  Maria 

S.  Pedro 

Santa  Maria  Maior 

i^í.  S.  da  Expectação 

S.  João  Baptista 

S.   Vicente 

Santa  Clara 

S.  João 

S.  Lourenço 

Sant-Iago 

S.  Bento 


Lourosa 

» 

Lousa 
Louzã 
Luiz  (S.) 
Liimiares 

Luso  ou  Luzo 


Sant-Tago 

S.  Pedro 

S.  João 

^.  S.  dos  Altos  Céus 

S.  Silvestre 

S.  Luiz 

^anta  Cruz 

N.  S.  da  Natividade 


Diocese. 


28: 


Coimbra 


98  Aveiro 


1G7 
7o 

289 
150 

1336 

277 
282 

116 

394 

74. 
500 


Lamego 

Pinhel 
Lamego 

Cast.-Br, 
Guarda 

Coimbra 

Évora 

Lamego 


inhel 
Évora 


Correio  e  Concelho. 


Pa2. 


Coimbra 
Porto 
Coimbra 
I  Guarda 
Porio 
Vizeu 


105 
144 

16^ 

250' 

398 

359 

117         » 

160|Porlalegr 


37 
105 
156 

179 


133 

1! 

409 
394 
626 

50a 
187 
135 
783 
60 
1128 
222 


317 
295 
548 
256 
105 
361 
71 

257 


Guarda 
Lamesío 


Vizeu 
Coimbra 


Aveiro 

Porto 

Beja 

Porto 

Elvas 

Coimbra 

Cast.-Br. 


Porto 

Coimbra 

Vizeu 

Cast.-Br. 

Coimbra 

Beja 

Lamego 

Coimbra 


Corr.  de  Coimbra,  Cone. 
de  Miranda  do  Corvo 
Águeda 
Lamego 

Pinhel 

Corr.  da  Lapa,  Cone.  de 

Sernancelhe 
Caslelio  Branco  261 

Corr.  de  A b» antes,  Cone. 

de  Fundão  237 

Figueira  da  Foz  6! 

Monte  Mór  o  Novo        291 
Corr.  de  Limego,  Cone. 

de  Tarouca  164 

Corr.  de  Lamego,  Cone. 

de  Taboaço 
Moimenta  da  Beira         169 
Sabugal  208 

Corr.    de  Évora,  Cone. 

de  Mourão  357 

Poiares  í 

Feira  110 

Monte -Mór  o  Velho       I  60 
Celorico  244 

Feira  108 

Tondella  128 

Mangualde  í33 

Corr.   d'Abra^ntes  Cone. 

de  Gavião'  350 

Sabugal  267 

Corr.  de  Lamego,  Cone. 

de  Taboaço  167 

Corr.  de  Trancoso,  Cone 

de  Meda    '  ,    204 

Vizeu  121 

Cêa  ^     253 

Corr.  de  Coimbra,  Cone. 

de  Penacova  21 

Albergaria  91 

Arouca  108 

Beja  313 

Oliveira  de  Azeméis         170 
Elvas     '  356 

Pombal  61 

Corr.  de  Cast.°  Branco, 

Cone.  de  S.   Vicente 

da  Beira 
Feira 

do  Hospital 


Oliveira 

Vizeu 

Castello  Branco 

Louzã 

Odemira 

Corr.  de  Lamego,  Cone 

de  Armamar 
Mealhada 


259 
108 
253 
121 
257 
63 
331 

1166 

44 
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Luz  (iN.  S.  da)    . 

Luzellos 
Luzia  (Sanla) 
Luzinde 
Luzo  Vide  Luso 


N.  S.  da  Luz 

S.   Miguel 

Sanla  Luzia 

N.  S.  da  Assumpção 


80 

126 
181 
139 


Évora 

Pinhel 

Beja 

Vizeu 


Corr.  de  Évora,  Cone.  de 

Mourão 
Pinhel  179 

Odemira  333 

Penalva  do  Castello        143 


Maçãs  de  Caminho 

N.  S.  da  Graça 

103 

Coimbra 

Alvaiazare 

58 

Maçainhas 

l\.  S.  da   Fumagueira 

201 

Guarda 

Guarda 

232 

» 

N.  S.  da  Conceição 

123 

» 

Corr.  da  Guarda,  Cone. 
de  Belmonte 

263 

Maçai  do  Chão 

S.  Eslevam 

137 

» 

Celorico 

242 

Maçai  da  Piibeira 

N.  S.  da  Conceição 

37 

Pinhel 

Trancoso 

185 

Maceda 

S.   Pedro 

292 

Porto 

Feira 

108 

Maceeira 

N.  S.  da  Apresentação 

^95 

Lamego 

Corr.  da  Lapa,  Cone.  de 
Sernancel  le 

192 

Maceeira  d'AIcova 

S.  Martinho 

05 

Aveiro 

Águeda 

101 

))        (de  Cambra) 

N.  S.  da  Natividade 

423 

» 

Corr.  de  Oliveira  de  Aze- 
méis, Concelho  de  Ma- 
cieira de  Cambra 

114 

>        (de  Sames) 

Sanla  Eulália 

96 

Porto 

Oliveira  de  Azeméis 

109 

Macei  r  a 

S.   Sebastião 

133 

Vizeu 

Correio   de  Mangualde, 
Cone.  de  Fornos 

187 

Machede 

N.  S.  da  Natividade 

286 

Évora 

Évora 

287 

» 

S.  Miguel 

359 

» 

fi 

287 

Maehio 

» 

70 

Guarda 

Corr.  de  Arganil,  Cone. 
da  Pampilhosa 

Macieira    Vide   Maceeira 

Macinhala   de   Seiça   ou 

Ceiça 

S.   Andró 

137 

Aveiro 

Oliveira  de  Azeméis 

97 

Macinhala  (do  Vouga) 

S.  Chrislovam 

408 

» 

Águeda 

106 

Madail 

S.  Mamede 

87 

Porto 

Oliveira  de  Azeméis     * 

109 

Madeira 

S.  João 

456 

» 

»             » 

109 

Mafamede  ou  Mafamude 

S.  Christovam 

637 

» 

Corr.   do  Porto ,  Cone. 
de  Gaia 

109 

Magdalena 

Sanla  Maria 

254 

» 

»                      D 

Magueja  ou  Magueija 

Sanl-Iago 

217 

Lamego 

Lamego 

Maiorca 

0  Salvador 

723 

Coimbi  a 

Figueira  da  Fóz 

61 

Malcala 

S.   Barcabé 

124 

Guarda 

Sabugal 

266 

Malhada  Sôrda 

S.  Miguel 

287 

Pinhel 

» 

211 

Malparlida 

N.  S.  da  Assumpção 

137 

» 

Almeida 

Mal  pie  a 

S.  Domingos 

436 

Casf.-Br.° 

Castello  Branco 

257 

Mamarosa 

S.  Simão 

590 

Aveiro 

Corr.  d'Anadia,  Cone.  de 
Oliveira  do  Bairro 

Mamouros 

S.   Miguel 

121 

Vizeu 

Castro  Daire 

141 

Mam porção  ou  Monporçâo 

S.  Lourenço 

111 

Evorá' 
Porld 

Estremoz 

297 

Mançôrcs  ou  Mansores 

Sanla  Christina 

176 

Arouca 

1C9 

Mancos  (S.) 

S.  Mancos 

202 

Évora 

Évora 

287 

Mangualde  (de  Azurara- 

da  Beira) 

S.  Julião 

917 

Vizeu 

Mangualde 

133 

Mangualde  da  Serra 

S.  Vicente 

97 

Coimbra 

Gouvea 

249 
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Manhonce 

S.  Pedro 

210 

Vizeu 

S.  Pedro  do  Sul 

144 

Manigoto 

N.  S.  da  Conceição 

84 

Pinhel 

Pinhel 

179 

Mansores   Vide  Mançores 

Manteigas 

Santa  Maria 

284  Guarda 

Manteigas 

234 

» 

S.  Pedro 

324        í 

» 

234 

Maranhão 

S.  Domingos 

59  Évora 

Aviz 

Ma  reco 

» 

82 

Vizeu 

Penalva  do  Caslello 

143 

Margarida  (Santa)  do  La- 

Saniá  Margarida 

87 

Beja 

Ferreira 

322 

dão) 

Mongem  e  Logo-Mel  Vide 

Logo -Mel 

Maria  Magdalena   (St.^) 

Vide  Magdalena 

Marialva 

Sant-Iago 

136 

Lamego 

Foz-Côa 

205 

Marinha 

S.  Félix 

412 

Porto 

Corr.   do  Porto  ,  Cone. 
de  Gaia 

109 

»        (Santa) 

Santa  Marinha 

295 

Coimbra 

Côa 

250 

Marmelar 

Santa  Erigida 

65 

Beja 

Vidigueira 

313 

Marmeleira 

S.  Miguel 

169 

Coimbra 

Mortágua 

64 

Marmeleiro 

S.  António 

93 

Lisboa 

Ceriã 

389 

}> 

N.  S.  da  Conceição 

287 

Guarda 

Guarda 

231 

Martinho  (S.)  do    Bispo 

S.  Martinho 

892 

Coimbra 

Coimbra 

21 

))          (»)  de  Mouros 

» 

508 

Lamego 

Rezende 

J72 

D         (»)  PardeCêa 

» 

197 

Coimbra 

Cêa 

251 

Marlinxel    Vide  Marlin- 

chel 

Martyres 

N.  Senhora 

132 

Lisboa 

Crato 

387 

Maruja  ou  Maruje 

S.  Miguel 

204 

)) 

Oliveira  do  Hospital 

251 

Marvão 

Santa  Maria 

3S8 

Portalegr. 

Corr.  de  Portalegre  Cone. 
de  Marvão 

373 

Mata 

Santa  Margarida 

99 

Cast.-Br.« 

Castello  Branco 

257 

»     de  Lobos 

Santa  Marinha 

291 

Pinhel 

Corr.  de  Pinhel,  Cone. 
de  Figueira 

217 

Mala  Mourisca 

S.  Mamede 

487 

Coimbra 

Pombal 

61 

Matança 

St.^  Maria  Magdalena 

184 

Vizeu 

Jorreio    de  Mangualde, 
Cone.  de  Fornos 

185 

Mathias  (S.)  Vide  Cai- 

xeiro 

»                D 

S.  Mathias 

123 

Évora 

Évora 

287 

»          » 

j)            » 

159 

Beja 

Beja 

313 

Mato  e  S.  Torquato 

St.^  Anna  e  S.  Torquato 

143 

Évora 

Coruche 

403 

» 

S.  Bento 

)) 

Évora 

» 

S.   Miguel 

154 

Porto 

Arouca 

109 

» 

» 

279 

Vizeu 

Vonzella 

144 

Matos 

S.  Braz  dos  Matos 

25  i 

Elvas 

Corr.   de  Villa   Viçosa , 
Cone.  do  Alandroal 

419 

Matheus  (S.) 

S.  Matheus 

169 

Évora 

Monte  Mór  o  Novo 

290 

Meãs 

S.  Sebastião 

284 

Coimbra 

Monie-Mór  o  Velho 

Moda 

S.  Bento 

262 

Lamego 

Corr.  de  Trancoso,  Cone. 
de  Meda 

206 

»  de  Mouros 

S.  Sebastião 

98 

Coimbra 

Taboa 

54 

Medelira 

St."  Maria  Magdalena 

233 

Cast.-Br.^ 

Idanha  a  Nova 

271 

Meiginhos 

Santa  Maria 

58 

Lamego 

Corr.  de  Lamego,  Cone. 
de  Tarouca 

163 

Meimão 

0  Salvador 

95 

Guarda 

Corr.  de  Idanha  a  Nova, 
Cone.  de  Penamacor 

270 

Meimoa 

N.  S.  da  Conceição    ^ 

-.^ 

» 

»            » 

270 
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Meios 

N.  S.   da  Assumpção 

83 

Guarda 

Guarda 

232 

Melcões  (unida  a  Cepões) 

S.   Silvestre 

236 

Lamego 

Lamego 

161 

Mellides 

S.  Pedro 

412 

Évora 

Grândola 

33  i 

Mello 

Santo  Isidoro 

2«o 

Guarda 

Gouvéa 

246 

Meriola 

l\.  S.   Entre  as  Vinhas 

818 

Beja 

Mertola 

339 

Merujtí   Vide  Maruja 

Mesquiiella 

S.    Mamede 

169 

Vizeu 

ManguaWe 

133 

> 

iN.  S.  do  Piosario 

234 

Guarda 

Celorico 

245 

> 

S.  Sebastião 

55 

Pinhel 

5ajjugal 

208 

Messejana 

N.  S.  dos  Remédios 

286 

Beja 

Aljustrel 

333 

Mezio 

S.  Miguel 

12i 

Lamego 

Castro  Daire 

162 

Mido 

S.  António 

m 

Pinhel 

Sabugal 

208 

Mi  does 

i\.  S.  das  JNeves 

530 

Coimbra 

Ta  boa 

254 

Milheiros  de  Poiares 

S.  Miguel 

151 

Porto 

Feira 

109 

Minhoca! 

S.  Joào  Baptista 

95 

Guarda 

Celorico 

242 

Mioma 

S.   Pedro 

301 

Vizeu  - 

Satam 

'42 

Miomàes 

S.  João  Baptista 

204 

Lamego 

Piezende 

Mira 

S.   Thomé 

1538 

Aveiro 

Correio  de   Cantanhede, 
Cone.  de  Mira 

42 

Miranda  do  Corvo 

0  Salvador 

1279 

Coimbra 

Corr.  de  Coimbra,  Cone. 
de  Miranda  do  Corvo 

37 

Misarella 

IV.  S.  da  Conceição 

14  i 

Guarda 

Guarda 

245 

Miuselia 

Santa  Maria  Magdalena 

185 

Pinhel 

Sabugal 

208 

Mões 

S.  Pedro 

418 

Vizeu 

Castro  Daire 

139 

Mogo  fores 

N.  S.   da  Conceição 

73 

Coimbra 

Anadia 

91 

Moimenia  da  Beira 

S.  João,  Baptista 

286 

Lamego 

Moimenta  da  Beira 

108 

»  do  Douro 

S:   Martinho 

140 

» 

Corr.  de  Rezende,  Cone. 
de  Sinfães 

174 

»  de  Mace  ira  Dão 

N.  S.  das  Neves 

101 

Vizeu 

Mangualde 

133 

>  da  Serra 

S.  João  Baptista 

228 

Coimbra 

Gouvea 

249 

Moimenlinha 

» 

65 

Pinhel 

Trancoso 

185 

Moita   Vide  Moula 

Moldes 

S.  Estevam 

209 

Lamego 

Arouca 

Moledo 

San  la  Maria 

409 

Vizeu 

Castro  Daire 

139 

Molelos 

S.  Pedro 

397 

•» 

Tondella 

128 

Mombeja 

Santa  Suzana 

116 

Beja 

Beja 

312 

Mondão 

i\.  S.  da  Conceição 

150 

Vizeu 

Vizeu 

121 

Mondim 

N.  S.  do  Enxertado  ou 

200 

Lamego 

Corr.  de  Lamego  Cone. 

Rozario 

de  Mondim 

105 

Monforte 

Santa  Maria  da  Graça 

221 

Elvas 

MoBÍorle 

347 

>  (da   Beira) 

N.  S.  da  Ajuda 

365 

Casl.-Br.« 

Castello  Branco 

257 

Monsanto 

0  Salvador 

419 

» 

Idanha  a  Nova 

271 

Monsarás 

St.^  Maria  e  Sant-íago 

359 

Évora 

Corr.  d' Évora  Cone.  do 
Reguengo 

3i5 

Montalvão 

i\.  S.  da  Graça 

374 

Portalegr. 

Niza 

377 

Monle 

S.  João  Baptista 

297 

Vizeu 

Tondella 

128 

Monte  Margarida 

Espirito  Santo 

51 

Guarda 

Guarda 

232 

Monle  Mor  o  Novo 

N.  S.  do  Bispo 

521 

Évora 

Monte-Mór  o  Novo 

290 

»         »            > 

1\.  S.  da  Villa 

513 

> 

» 

290 

*         DO  Velho 

Santa  Maria 

317 

Coimbra 

Moule-Mór  o  Velho 

60 

»         ))         » 

S.   Martinho 

327 

» 

)) 

60 

»  da  Pedra 

N.  S.  da  Conceição 

80 

Lisboa 

Crato 

387 

r>  de    Pêro  bolço 

S.  Braz 

70 

Pinhet 

Sabugal 

208 

)  de  Trigo 

S.  Julião 

208 

Évora 

Perlei 

344 

»  Virgem 

JV.  S.  do  Monle  Virgem 

71 

» 

Redondo 

298 

Monteiras 

Espirito  Santo 

155 

Lamego 

Castro  Daire 

Nontonio 

N.  S.  da  Assumpção 

279 

Évora 

Redondo 

297 
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Mora 

N.  S.  da  Graça 

275 

Évora 

Mora 

402 

Moreira  de  Rei 

Santa  Maria     j 

296 

Pinhel 

Trancoso 

207 

Morei  rinhas 

Espirito  Santo  i 

» 

207 

Morlagoa 

N.   S.   da  Assumpção 

258 

Coimbra 

Mortagoa 

155 

Mós 

S.   Pedro 

i\4 

Lamego 

Foz-Côa 

203 

Mosleirinho 

N.  S.  (ia  Natividade 

51 

Vizeu 

Tondella 

129 

Mosteiro 

S.   André 

131 

Porto 

Feira 

109 

Mosteiro  (de  Fragoas) 

0  Salvador 

176 

Vizeu 

Tondella 

128 

Mosteiros 

i\.  Senhora 

94 

Porlalegr. 

Corr.  de  Monforte,  Cone. 
de  Arronches 

382 

Moura 

S.  João  Baptista 

744 

Beja 

Moura 

318 

» 

S.   Agostinho 

553 

» 

B 

318 

Moura  Morta 

N.  S.  da  Presentação 

'    87 

Lamego 

Castro  Daire 

176 

Mourão  Vide  S.  Leonardo 

Mouras 

S.  Pedro 

227 

Vizeu 

Tondella 

129 

Mouronho 

S.  Julião 

362 

Coimbra 

Taboa 

54 

Mouta 

Sanl-Iago 

344 

Aveiro 

Anadia 

92 

Moula 

S.  Pedro 

'68 

Guarda 

Sabugal 

266 

Moutas 

S.  Martinho 

176 

Vizeu 

S.  Pedro  do  Sul 

140 

Mozellos  - 

» 

237 

Porto 

Feira 

108 

Murça 

Santa  Senhorinha 

60 

Lamego 

Foz-Côa 

Murtedo 

S.  Martinho 

232 

Coimbra 

Cantanhede 

22 

Murtosa 

Santa  Maria 

2058 

Porto 

Estarreja 

98 

Muxagala 

S.  Miguel 

132 

Vizeu 

Correio    de    Mangualde, 
Cone.  de  Fornos 

187 

:» 

Santa  Maria  Magdalena 

210 

Lamego 

Foz-Côa 

204 

Nabaes 

S.  Cosme 

131 

Guarda 

Gouvea 

249 

Nacomba 

S.   Pedro 

55 

Lamego 

Moimenta  da  Beira 

169 

Nagosa 

S.  Miguel 

110 

j> 

j» 

167 

Nagosello 

Santa  Ma. ia  Magdalena 

164 

» 

Pesqueira 

197 

Nadulle 

S.   João  Baptista 

128 

Vizeu 

Tondella 

122 

Nariz 

S.  Pedro 

231 

Aveiro 

Corr.  d'Anadia,  Cone.  de 
Oliveira  do  Bairro 

Nave  de  Haver  ôn  de 

S.  Bartholomeu 

263 

Pinhel 

Sabugal 

Aver 

Nave  de  Sabugal 

N.  S.  da  Conceição 

196 

» 

» 

268 

Naves 

Sant-Iago  Maior 

54 

» 

Almeida 

213 

Nazarelh  da  Ribeira 

S.  Miguel 

167 

Coimbra 

Coimbra 

Negrilhos 

S.  João 

176 

Beja 

Aljustrel 

Nellas 

N.  S.  da  Conceição 

506 

Vizeu 

Nellas 

13Í 

Ncsperal 

S.  Simão 

99  Lisboa 

Certa 

388 

IJespereira 

Santa  Marinha 

564  Lamego 

Corr.  de  Rezende^  C©nc. 
de  Sinfàes 

» 

N.  S.  da  Graça 

159Guarda 

Gouvea 

249 

Neves 

N.  S.  das  Neve5 

239|Beia 

Beja 

313 

Ninho  do  Açor 

S.  Miguel 

48 

Casi.-Br.« 

Corr.  de  Cast.°  Branco, 
Cone.  de   S.    Vicente 
da  Beira 

258 

Niza 

Espirito  Santo 

513  Porlalegr. 

Niza 

377 

> 

N.  S.  da  Graça 

289 

D 

s 

377 
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Nogueira 

N.  S.  da  Expeclação 

374 

Coimbra 

Oliveira  do  Hospital 

152 

» 

S.  Chrislovam 

614 

Lamego 

Corr.  de  Rezende,  Cone. 
de  Sinfàes 

174 

»  do  Cravo 

» 

119 

Poilo 

Oliveira  de  Azeméis 

109 

>  de  Regedoura 

» 

230 

» 

Feira 

108 

^íumão 

N.  S.  da  Assump.ção 

li8 

Lamego 

Foz- Côa 

203 

Odemira 

Odivellas 
Oià 

Ois  do  Bairro 

»  da  Ribeira 
Oliva) 


Santa  Maria 
O  Salvador 
S.  Estevam 
S.  Simão 

S.  André 
S.  Adrião 
Santa  Maria 


Oliveira 

»  de  Azeméis 
í  do  Bairro 

»  do  Conde 

í  do  Cuuhedo 

»  do  Douro 

»  de  Fazemão 
»  de  Frades 

«  do  Hospital 
Oliveirinha 

Olledo 
Olleiros 

Orada 

í     (N.  Senhora)  uni 

da  a  Pias 
Orca  (unido  com  Zebra) 

Orgens  (Cidade  de  Vizeu) 

Oriola 

Orjaes 

Orvalho 

Ossela 

Ouguella 

Ourega  Vide  Tourega 


S.  Miguel 


S.  Pedro 

Santa  Marinha 

Santa  Eulália 

S.  João 
S.  Pelagio 

Exaltação  da  Sania  Cruz 

S.  António 

S.  Miguel 

S.  Pedro 

S.   Paio 

N.  S.  da  Conceição 

N.  Senhora 

N.  S.  dos  Prazeres 

S.   Francisco  d'Assiz 

Santa  Anna 

N.  S.  da  Assumpção 

S.  Pedro 

S.  Bartholomeu 

S.  Pedro 

N.  S.  da  Graça 


37G 
349 
130 
756 

66 
104 
269 

635 

541 

605 

905 

213 

713 

186 
181 

300 
540 
101 
224 
172 
514 

155 
571 

322 

239 
li7 
220 
134 

330 
62 


Beja 
» 

Aveiro 


)) 
Porto 

Lamego 

Porto 
AveiíO 

Vizeu 

Coimbra 

Porto 

Coimbra 
Vizeu 

Coimbra 

Aveiro 

Coimbra 

Cast.-Br, 

Porto 

Lisboa 

F2vora 
Beja 


Odemira  331 

»  331 

Alvito  322 

Corr.  de  Anadia,  Cone. 

de  Oliveira  do  Bairro   91 
Anadia 

Águeda  96 

Corr.    do  Porto,    Cone. 

de   Gaya  108 

Corr.  de  Rezende,  Cone. 

de  Siiifães 
Oliveira  de  Azeméis       109 
Corr.  d'Anadia,  Cone.  de 

Oliveira  do  Bairro  101 
Corr.   de  St.^  Combadão, 

Cone.  de  Carregal  131 
Corr.  de  Coimbra,  Cone. 

de  Penacova 
Corr.   do  Porto  ,  Cenc. 

de  Gaia 
Ta  boa 
Corr.  de  Vizeu,  Cone.  de 

Oliveira  de  Frades  139 
Oliveira  do  Hospital  154 
Aveiro 

Taboa  255 

Idanha  a  Nova  276 

Feira  108 

Corr.  da  Certa,  Conce- 
lho d'01leiros  393 
Borba  343 
Moura                             318 


Cast.-Br.'' 

Vizeu 

Beja 

Guarda 

Aveiro 

Elvas 


Corr.  d'Abrantes,  Cone. 

do  Fundão 
Vizeu 
Portel 
Covilhã 
Corr.  da  Cerlã^  Cone.  de 

Olleiros 
Oliveira  de  Azeméis 
Campo  Maior 


261 
118 
327 
236 

237 

97 

365 
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l>ag- 

Oiirenlã 

[\.  S.  da  Conceição 

272 

Coimbra 

Cantanhede 

49 

Ourique 

0  Salvador 

885 

Beja 

Ouriíine 

332 

1 

Outondo 

N.  S.  da  Assumpção 

141 

Guarda 

Covilhã 

237 

Ourosinho 

» 

132 

Lamego 

Corr.  de  Trancoso^  Cone. 
de   Penedono 

201 

Ouleiro 

S.  Miguei 

313 

Vizeu 

Tondella 

121 

»      dos  Galos  unida 

lN.  S.  da  Graça 

199 

Lamego , 

Corr.  de  Trancoso,  Cone. 

com  Areolla 

de  Meda 

206 

Ouieiío  das  Oriolas . 

S.  Barihoiomeu 

86 

Beja 

Portei 

328 

OutU 

St/  Maria  xMagdalena 

99  ^ 

(Coimbra 

Cantanhede 

Ovadas 

S.   Pelagio 

Í90 

Lamego 

Beze nde 

Ovala 

N.  S.  da  Expectação 

94 

Coimbra 

Oliveira  do  Hospital 

Ovalle  (Yalle) 

Santa  Maria 

240 

Porto 

Feira 

108 

Ovar 

S.  Chrislovam 

2796 

í 

Ovar 

113 

0'voa 

S.   Martinho 

234 

Vizeu 

Santa  Combadão 

129 

Oyã 

S.   Simão 

756 

Aveiro 

Corr.  d'Ana(lia,  Cone.  de 
Oliveira  do  Bairro 

91 

Oys  do  Bairro 

S.  André 

66 

D 

Anadia 

Oys  da  Ribeira 

S.  Adrião 

104 

» 

Águeda 

96 

Paço 

Paços  de  Brandão 

Paços  da  Serra 

Paços  de  Vilharigas 

Padrões 

l^aião 

Paipenella 

Pala 

Palhaça  (Villa  Nova  da) 

Palhaes 

» 
Palmaz 
Pampilhosa 
Panchorra 
Panoias 

> 
Paós 
Papizios 

Parada 


Sant-Iago 
S.  Cypriano 
S.   Miguel 
Santa  Marinha 
N.  S.  da  Graça 
N.  S.  do  O' 
S,  Silvestre 
S.    Gens 
S.   Simão 
S.  Pedro 

S.  António 

ÍN.  S.  da  Annunciação 

Santa  Marinha 

» 
S.  Lourenço 
O  Salvador 
S.  Pedro 


S.  Miguel 


»  S.   Domingos 

í       do  Bispo  unida  a'0  Salvador 
Valdigem 


Parada  (de  Eslher) 
Paradella 


S.  João  Baptista 
N.  S.   do  Loreto 

S.  Sebastião 


191 
193 
286 
156 
125 
1134 
87 
244 
187 
277 


77 
144 
221 
130 

95 
145 
22o 
470 
284 

267 


125 
364 

280 
81 

146 


Lamego 

Porto 

Coimbra 

Vizeu 

Beja 

Coimbra 

Lamego 

Coimbra 

Pinhel 

Aveiro 

Lamego 
Lisboa 
Aveiro 
Coimbra 
Lamego 
Guarda 
Beja 
amego 
Vizeu 


Pinhel 
Lamego 


Vizeu 
Coimbra 


Moimenta  da  Beira  165 

Feira  108 

Gouvea  250 

Vonzella  135 

Almodovar  336 

Figueira  da  Fóz  61 

Foz- Côa  206 
Mortagoa 

Pinhel  180 

Corr.  d' Anadia,  Cone.  de 

Oliveira  do  Bairro 
Trancoso 

Certa  388 

Oliveira  de  Azeméis  97 

Mealhada  44 
Bezende 

Guarda  232 

Ourique  335 

Bezende  172 
Corr.  de  S.l'"'  Combadão, 

Cone.  do  Carregal  128 
Corr.  de  St.^  Combadão, 

Cone.  de  S.   João  de 

Áreas  130 

Sabugal  208 

[Lamego  171 

Castro  Daire  176 

Corr,  d'Albergaria,  Con- 
celho de  Sever 
Arganil 
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Paradella 

p]spirilo  Santo 

8^ 

Lamego 

Corr.  de  Lamego,  Cone. 
de  Taboaço 

200 

Paradinha 

N.  S.  da  Assumpção 

91 

» 

Moimenta  da  Beira 

168 

l'araizo 

S.   Pedro 

\U 

> 

Corr.  de  Arouca,  Cone. 
de  Caslello  de  Paiva 

176 

Paramos 

Santo  Thyrso 

219 

Porto 

Feira 

108 

Paranhos 

S.    Martinho 

407 

Coin)bra 

Côa 

251 

-Pardaes 

Santa  Catharina 

103 

Évora 

Vijja  Viçosa 

342 

Pardilhó 

S.  Pedro 

793 

Porto 

Estarreja 

110 

Paredes  da  Beira 

S.  Barlholomeu 

283 

Lamego 

Pesqueira 

196 

Paul 

N.  S.  da  Annunciação 

269 

Guarda 

Covilhã 

236 

Paulo  de  Frades  (S.) 

N.  S.   do  Rozario 

213 

Coimbra 

Coimbra 

Paus  Vide  Paós 

Pavia 

Conversão  de  S.  Paulo 

267 

Évora 

Monte  Mór  o  Novo 

293 

Payo  dos  Arcos  ( S. ) 

Vide  Arcos 

Payo  de  Gouvêa  (S.) 

S.  Pelagio 

223 

Guarda 

Gouvêa 

251 

Pé  da  Serra 

s.   Simão 

191 

Portaiegr. 

Niza 

378 

Pecegueiro 

S.  Martinho 

209 

Vizeu 

Correio    de    Albergaria, 
Cone.  de  Sever 

145 

» 

S.   Simão 

181 

Guarda 

Corr.    d'Arganil,  Cone. 
de  Pampilhosa 

Pedorido 

Santa  Eulália 

182 

Lamego 

Corr.  de  Arouca,  Cone. 
de  Castelio  de  Paiva 

176 

Pedro  do  Sul  (S.) 

S.   Pedro 

510 

Vizeu 

S.  Pedro   do  Sul 

135 

4*edrógam 

1 

» 

225 

Guarda 

Corr.  de  Idanha  a  Nova, 
Cone.  de  Penamacor 

270 

9 

> 

323 

Beja 

Vidigueira 

313 

Pedrógam  Pequeno 

S.  João  Baptista 

358 

Lisboa 

Certa 

392 

Pedroso 

S.  Pedro 

1066  Porto 

Corr.  do  Porto,  Conce- 

lho de  Gaya 

109 

Pega 

N.  S.  da  Conceição 

154 

Guarda 

Guarda 

232 

Pelmá 

S.  João  Baptista 

259 

Coimbra 

Alvaiazare 

59 

Pena- Cova 

i\.  S.  da  Assumpção 

659 

» 

Corr.  de  Coimbra,  Cone. 
de  Penacova 

48 

Penajoia 

0  Salvador 

606 

Lamego 

Lamego 

161 

Pena   Luho 

S,  Nicolau 

96 

Guarda 

Sabugal 

266 

Penalva  d'Alva 

S.   Thomé 

302 

Coimbra 

Oliveira  do  Hospital 

153 

Penamacor 

Santa  Maria 

663 

Guarda 

Corr.  de  Idanha  a  Nova, 
Cone.  de  Penamacor 

269 

Pena  Verde 

N.  S.  da  Purificação 

234 

Vizeu 

Aguiar  da   Beira 

187 

Pendilhe 

í^.   S.  da  Assumpção 

206 

l-amego 

Corr.  de  Ferr.^  de  Aires, 
Cone.  de  Fragôa 

170 

Penedono 

S.   Pedro 

250 

D 

Corr.  de  Trancoso,  Cone. 
de  Penedono 

201 

Penella 

Santa  Eufemia 

490 

Coimbra 

Penella 

62 

j> 

S.  Miguei 

484 

D 

» 

62 

» 

N.  S.  do  Pranto 

281 

Lamego 

Corr.  de  Trancoso,  Cone. 
de  Penedono 

201 

Penha  da  Águia 

N.  S.  das  Candeas 

94 

Pinhel 

Corr.  de  Pinhel,  Cone. 
de  Figueira 

217 

Penha  Garcia 

N.  S.   da  Conceição 

169 

Cast.-Br.° 

Idanha  a  Nova 

27o 

Penso 

S.  Sebastião 

139 

Lamego 

Corr.  da  Lapa,  Cone.  de 
Sernancelhe 

169 

Penude 

S.   Pedro 

341 

) 

Lamego 

161 

Pepim 

N.  S.  da  Annunciação 

98 

Vizeu 

(asiro  Da  ire 

141 

Pêra  Boa 

N.  S.  da  Conceição 

223 

Guarda 

Covilhã 

236 
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Pat'. 

Per  a  do  Moço 

S.  João  Baptista 

238 

Guarda 

Guarda 

231 

Pêra  Velha 

S.  Miguel 

i2á 

Lamego 

Moimenta  da  Beira 

169 

Peral 

Sant-lago  Menor 

84 

Lisboa 

Gorr.  de  Abrantes,  Cone. 
de  l^oença  a  Nova 

391 

Pereira 

S.  Estevam 

400 

Coimbra 

Monte  Mor  o  Velho 

36 

Pereira  Juzã 

S.   Vicente 

259 

Porto 

Ovar 

109 

Pereiro 

S.  Sebastião 

73 

Lamego 

Pesqueira 

200 

» 

Menino  Jesus 

107 

Pinhel 

Pinhel 

179 

Pereiros 

0  Salvador 

83 

Lamego 

Pesqueira 

197 

Pero-Guarda 

Santa  Margarida 

142 

Beja 

Ferreira     - 

312 

Pêro  Soares 

Santa  Marinha 

59 

Guarda 

Guarda 

231 

Pêro  Vizeu  e  Valles 

N.  S.  da  Consolação 

289 

X» 

Gorr.  d'Abranles,  Cone. 
do  Fundão 

236 

Perosinho 

0  Salvador 

285 

Porto 

Gorr.  do  Porto  ,  Cone. 
de  Gaya 

112 

Pezo 

St.^  Maria  Magdalena 

308 

Guarda 

Covilhã 

237 

.  » 

Nossa  Senhora 

53 

Évora 

Coruche 

403 

»  da  Regoa 

S.  Faustino 

586 

Porto 

Pêro  da  Regoa 

176 

Pesqueira 

S.  João    ( 
S.  Pedro  ( 

464 

Lamego 

Pesqueira 

197 

)) 

> 

y> 

197 

» 

Sant-lago 

193 

» 

!> 

197 

Peva 

N.  S.  da  Assumpção 

196 

Lamego 

Moimenta  da  Bei  ra 

169 

» 

Si.^  Maria  Magdalena 

73 

Pinhel 

Sabugal 

208 

Pia 

Sant-Igo 

517 

Lamego 

Gorr.  de  Rezende,  Cone. 
de  Sinfães 

174 

Pias  unida  com  Orada 

Santa  Luzia 

571 

Beja 

Moura 

318 

Picão 

Sant-lago 

100 

Lamego 

Castro  Daire 

176 

Pigeiro 

S.   Vicente 

95 

Évora 

Évora 

287 

Pigeiros 

Santa  Maria 

95 

Porto 

Feira 

108 

Pindello 

» 

207 

X) 

Oliveira  de  Azeméis 

109 

> 

N.  S.  dos  Milagres 

149 

Vizeu 

S.  Pedro  do  Sul 

141 

Pindo 

S.  Martinho 

517 

D 

Penalva  do  Castello 

143 

Pinlianços 

Santa  Luzia 

211 

Coimbra 

Cêa 

251 

Pinheiro 

S.  João  Baptista 

404 

Lamego 

Castro  Daire 

176 

)) 

Santa  Maria 

264 

Vizeu 

Gorr.  de  Vizeu,  Cone.  de 
Olivei  ra  de  Frades 

145 

» 

S.  António 

98 

D 

Agu /ar  da  Beira 

190 

» 

S.  Miguel 

421 

Beja 

Mertola 

»      de  Azere 

» 

226 

Vizeu 

Gorr.  de  St.^  Combadão, 
Cone.  de  S.  João    de 
Áreas 

130 

e 

154 

»      da  Bemposta 

S.   Payo 

373 

Aveiro 

Oliveira  de  Azeméis 

97 

»      de  Côja 

Sant-lago 

121 

Coimbra 

Taboa 

54 

Pinheiros  ou  Pinheiro 

Santa  Eufemia 

120 

Lamego 

Gorr.  de  Lamego,  Cone. 
de  Taboaço 

167 

Pinhel 

Santa  Maria  do  Castello 

545 

Pinhel 

Pinhel 

178 

Pinho 

S.  João  Baptista 

179 

Vizeu 

S.  Pedro  do  Sul 

Pinzio 

S.   António 

215 

Guarda 

Guarda 

232 

Piódam 

i\.  S.  da  Conceição 

115 

Coimbra 

Arganil 

153 

pbço  do  Canto 

N.  S.  do  Pranto 

22i 

Lamego 

Gorr.  de  Trancozo,  Cone. 
de  Meda 

206 

Podenies 

N.  S.  da  Purificação 

241 

Coimbra 

Penella 

5í 

Poiares 

S.  André 

980 

> 

Poiares 

D 

S.  Miguel 

162 

» 

» 

Pomares 

S.   Sebastião 

403 

» 

Arganil 

» 

Santa  Maria  Magdalena 

103 

Guarda 

Guarda 

t 

S.  Bento 

31 

Évora 

Évora 

287 
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Pomares 

S.  Pedro 

32 

Beja 

Beja 

313 

Pombalinho 

•V.  S.  da  Annunciação 

358 

Coimbra 

Soure 

39 

Pom  beiro 

0  Salvador 

416 

}> 

Arganil 

33 

Porcariça  ou    Porcarissa 

N.  S.   da  Conceição 

» 

Cantanhede 

49 

Porcas 

S.  Silvestre 

139Guaida 

Guarda 

231 

Porco 

Santa  Maria 

226        » 

» 

242 

Portalegre 

N.  S.  da  Assumpção  (Sé) 

802  Porlalegr. 

Portalegre 

371 

D 

S.   Lourenço 

879        » 

> 

371 

Porlel 

N.  S.  da  Àlagôa 

482 

Évora 

Portel 

344 

Porlo  da  Carne 

S.  Pedro 

84 

Guarda 

Guarda 

Porto  (la  Ovelha 

N.  S.  da  Expectação 

96 

Pinhel 

Sabugal 

208 

Portunhos 

S.  Julião 

194 

Coimbra 

Cantanhede 

36 

Pousada 

Santa  Anna 

108  Guarda     1 

Guarda 

232 

Pousa  FoUes  (do  Bispo) 

0  Salvador 

224 

» 

Sabugal 

231 

Povoa 

N.  S.  da  Graça 

250 

Porlalegr. 

Corr.  de  Fronteira, Cone. 
de  Castello  de  Vide 

375 

> 

S.  Miguel 

224 

Beja 

Moura 

318 

»      d'Alalaia 

S.  Estevam 

130 

Casi.-Br.o 

Corr.   d'Abrantes  Cone. 
do  Fundão 

261 

»      de  Cervães 

S.  João  Baptista 

115 

Vizeu 

Mangualde 

134 

>      do  Concelho 

N.  S.  da  Graça 

177 

Pinhel 

Trancoso 

185 

>      d'EI-Rei 

S.  João  Baptista 

67 

» 

> 

185 

»      de  Midões 

N.  S.  da  Graça 

211 

Coimbra 

Taboa 

254 

>      (de  Penelia) 

Santa  Margarida 

321 

Lamego 

Corr.  de  Trancoso,  Cone. 
de  Penedono 

201 

>      do  Rio  de  Moinhos 

S.  Lourenço 

214 

Cast.-Br.« 

Corr.  de  Cast."*  Branco, 
Cone.  de  S.   Vicente 
da  Beira 

258 

P0Y0lÍd£ 

S.  Pedro 

422 

Vizeu 

Vizeu 

147 

Prados 

N.  S.  da  Assumpção 

118!Guarda 

Celorico 

Ê31 

Prazeres  (N.  S.) 

N.  S.  dos  Prazeres 

32Elvas 

Monforte 

348 

Préstimo 

Sant-Iago 

207  Aveiro 

Águeda 

101 

Prelarouca  (unida  com 

S.  Nicolau 

9oiLaraego 

Lamego 

161 

Bigorne) 

Proença  a  Nova 

N.   S.  da  Assumpção 

805 

Lisboa 

Corr.  de  Abrantes,  Cone. 
de  Proença  a  Nova 

391 

Proença  a  Velha 

N.  "S.   da  Silva 

204Cast.-Br.° 

ídanha  a  Nova 

270 

Prova 

S.  João  Baptista 

128iLamego 

Corr.  de  Trancoso,  Cone. 

, 

1 

de  Meda 

201 

Quadrazaes 
Queimada 

Queinsadella 

Queira 

Queiriga 

Queiris 

Quiaios 

Quinta  de  Pêro  Martins 


N.  S.   da  Assumpção 
S.  Pedro 

N.  S.  da  Piedade 
S.  Mignel 
S.  Sebastião 

S.  Agalha 

S.  Mamede 
Espirito  Santo 


I 


403Pinhel 
143' Lamego 

134 

519Vizeu 
159        » 


110 

1066 


Coimbra 


135  Pinhel 


Sabugal 

Corr.  de  Lamego,  Cone. 

de  Armamar 
»  > 

Vouzella 
Corr.  de  Ferr.'*  d'Aires, 

Cone.  de  Fragoas 
Correio   de   Mangualde , 

Concelho  de  Fornos 
Figueira  da  Foz 
Corr.    de  Pinhel,  Cone. 

da  Figueira 


268 

144 

139 
187 

217 
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Quinlas   (de  S.  Barlho- 

lomeu) 
Qiiiniella  (d'Azurara) 
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Quintos 


S.  Bartholomeii 
S.  João  Baptista 

Santa  Calharina 
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i03iGuaida     ^abns^a 


i32 
135 


Pag. 

267 
134 


Vizeu        Mangualde 

Lameço     Corr.  da  Lapa,  Cone.  de 

Sernancelhe  h69 

Beja  Beja  |3i3 


Rabaça 

N.  S.  da  Conceição 

nijGuarda 

Guarda 

232 

Rabaçal 

Si.*  iVlaria  Magdaletia 

152 

.Coimbra 

Penella 

56 

» 

S.   Paulo 

12S 

Lamego 

Po  z- Côa 

205 

Raiva 

S.  João  Baptista 

277 

» 

Corr.  d'Aronca  Cone.  de 
Caslello  de  Paiva 

175 
231 

Ramelk- 

S.  Pedro 

150 

jGuarda 

Guarda 

Ramires  ou  Remires 

Sania  Marinha 

92 

Lamego 

Corr.  de  Rezende,  Cone. 
de  Siníães 

Ranbados 

S.  Martinho 

216 

)) 

Corr.  de  Trancezo,  Cone. 
de  Meda 

206 

> 

!N'.  S.  da  Ouvida 

26o 

Vizeu 

Vizeu 

122 

Rapa 

S.  Andró 

96 

Guarda 

Celorico 

242 

Rapola  ou  Rapoula  (do 

Santa  Maria  Magdalena 

80 

» 

Sabugal 

267 

Côa) 

Ratoeira 

S.  Sebastião 

121 

» 

Celorico 

242 

Real 

Santa  Marinha 

267 

Lamego 

Corr.  d'Arouca,  Cone.  de 

1 

Casteijo  de  Paiva 

176 

» 

S.  Paulo 

123' Vizeu 

Penalva  do  Castelio 

143 

Rebellos  ou  Rebollosa 

Santa  Calharina 

101 

Pinhel 

Sabugal 

208 

Rebolleiro 

» 

7J 

Lamego 

Trancoso 

Recardães 

S.  Miguel 

239 

Aveiro 

Águeda 

98 

Redondo 

N.  S.  da  Annunciação 

782 

Évora 

Redondo 

297 

Regedouro 

S.  Braz 

39 

» 

Évora 

287 

Rego  da  Murta   Vide  Ca- 

baços 

Reguengo 

S.  Gregório 

175 

Portalegr. 

Portalegre 

373 

i> 

N.  S.  da  Assumpção 

175 

Eivas 

Alter  do  Chão 

349 

Reguengos 

S.  António 

541 

Évora 

Corr.  d'Evora,  Cone.  de 
Reguengo 

345 

Reigozo 

S.  Lourenço 

101 

Vizeu 

Corr.  de  Vizeu,  Cone.  de 
Oliveira  de  Frades 

129 

Reigada 

S.   Vicente 

139 

Lisboa 

Almeida 

216 

Reliquias 

i\.  S.  das  Reliquias 

34í| 

Beja 

Odemira 

Remires  Fí í/e  Ramires 

Rendo 

S.  Sebastião 

182 

Pinhel 

Sabugal 

268 

Repreza 

>í.  S.  da  Purificação 

75| 

Évora 

Monte  Mór  o  Novo 

291 

Requeixo 

S.   Payo 

528 

Aveiro 

Aveiro 

96 

Reriz 

S.  Maninho 

224 

Vizeu 

alastro  Daire 

14a 

Reveles 

N.  S.  do  0' 

273 

Coimbra 

Monte  Mór  o  Velho 

61 

Rezende 

Santissimo  Salvador 

847 

Lamego 

íltízende 

172 

Riba  do  til 

Sanl-Iago 

265 

Porlo 

Oliveira  de  Azeméis 

109 

Ribafcita 

N.  S.  das  Neves 

412! 

Vizeu 

Vizeu 

121 

Ribeira  dos  Carinhos 

S.   Sebastião 

101 

Guarda 

Guarda 

233 

Ribeira  de  Fraguas 

Sant-Iago 

191 

1 

Aveiro 

Albergaria 
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Ribeira  de  Niza 

N.  S.  da  Esperança        1 

^             1 
í236Portalegr.  Portalegre 

373 

Ribeiíadio 

S.  Miguel 

:2o8Vizeu 

Corr.  de  Vizeu,  Cone.  de 

Oliveira  de  Fiades 

101 

Ribollios 

S.  André 

M 

» 

Castro  Daire 

lil 

Ricboso  ou  Rochoso 

N.   S.   da   Assumpção 

175 

Suarda 

Guarda 

231 

Rio  d'Ad6Us  011  lliodades 

S.  Miguel 

207 

Lamego 

Pesqueira 

lUu 

Rio  de  Loba 

S.   Simào 

4-23 

Vizeu 

Vizeu 

Hio   iMeào 

Sanl-lago 

203 

Porto 

Feira 

108 

Rio  de  Mel 

N.  S.  da  Graça 

133  Pinhel 

Trancoso 

18o 

Rio  de  Moinhos 

S.  Miguel 

315  Vizeu 

Satam 

134 

»              » 

Sanl-Igo 

272 

Évora 

Borba 

29(> 

Rio  Secco 

S.  Pedro 

113 

Pinhel 

Almeida 

213 

Rio  Toilo 

S.   l)oM)ingos 

203 

Guarda 

Gouvea 

249 

Rio  de   Vide 

Sanl-lago 

282 

Coimbra 

Corr.  de  Coimbra,  Cone. 
de  Miranda  do  Corvo 

Riodades 

S.  Miguel 

207 

Lamego 

Pesquei  ia 

190 

Rocatmindo    (unida    a 

S.    Pedro 

123 

Guaida 

Guarda 

232 

Avelans  de  Ambom) 

Rocas 

S.*  João  Baptista 

306 

Vizeu 

orr.d'Arbergaria,Conc. 
de  Sever 

1 45 

Roças 

íN.  S.  da  Conceição 

215 

Lamego 

Arouca 

174 

Rochoso    Vide  Riclioso 

Roge 

0  Salvador 

426 

Aveiro 

• 

Corr.  de  Oliveira  de  Aze- 
méis, Concelho  de  Ma- 
cieira de  Cambra 

115 

Romão    (S.) 

S.  Romão 

97 

Lamego 

Corr.   de  Lamego,  Cone. 
de  Ar  mamar 

106 

»         » 

N.  S.  do  Soccorro 

423 

Coimbra 

Cêa 

251 

»         » 

S.  Romão 

66 

Évora 

Monte- Mor  o  Novo 

291 

»         » 

» 

159 

» 

Vdla  Viçoza 

342 

»         » 

» 

423 

Coimbra 

Cêa 

251 

»         »  (de  Anrea- 

de   Vide  Anreade 

Ronianz  e  Duas  Egrejas 

Sant-ísiiloro  e  S.  Miguel 

301 

Porto 

Feira 

108 

Romãs    (a) 

N.    S.  do  Valle 

217 

Vizeu 

Saiam 

142 

Rosário  (N.  S.) 

N.  S.  do  Rosário 

45 

Porlalegr. 

Corr.  de  Monforte,  Cone. 
de  Arronches 

382 

]»             > 

» 

80 

Elvas 

Corr.    de  VilIa  Viçosa, 

* 

Cone.  do  Alandroal 

420 

»             » 

\> 

143  Beja 

Almodovar 

Rosmanhinhal 

N.  S.  da  Conceição 

420Cast.-Br.« 

Idaidia  a  Nova 

276 

Rovina 

N.  S.   do  Rosário 

38  Guarda 

Sabugal 

268 

Rua  (ou    Vilia  da  Rua) 

S.  Pelagio 

183 

Lamego 

Corr.  da  Lapa,   Cone.  de 
•  Sernancelhe 

169 

Ruivos 

N.  S.  das  Neves 

43 

Pinhel 

Sabugal 

268 

Ruviua    Vide  Rovina 

Sabadelhe  ou  Sebadelhe 
»  »  (da  Serra) 

Sabóia 


S.  Lourenço 

120 

Lamego 

Foz- Côa 

203 

Santa  Margarida 

93 

» 

Trancoso 

íN.  S.  da  Assumpção 

431 

Beja 

Odemira 

331 

(a)  Freguezia  a  que  pertence   Douro-calvo,   cabeça   do   antigo  Concelho  de   Guiar. 
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Sabimal 

S.  João  Baptista 

350 

Pinhel 

Sabugal 

267 

Sabugosa 

N.  S.   do  Pranto 

201 

Vizeu 

Tondella 

122 

Sabugueiro 

S.  João  Baptista 

67 

Coimbra 

Cêa 

250 

Safara 

N.  S.  da   Assumpção 

285 

Beja 

Moura 

318 

Safira 

N.  S.  (!a  Natividade 

96 

Évora 

Monte-Mór  o  Novo 

291 

Selavisa    Vide  Celavisa 

Salgueiraes 

N.  S.  das  Neves 

93 

Guarda 

Celorico 

Salgueiro 

S.   Pedro 

332 

Cast.-Br.« 

Casiello  Branco               258 

» 

S.  Bartliolomeu 

25o 

Guarda 

Corr.  d' A  brames,  Cone. 
do   Fundão 

237 

Salreu 

S.   Martinho 

913 

Aveiro 

Estarreja 

97 

Salvada 

i\.  S.   da  Conceição 

616 

Beja 

Beja 

313 

Salvador     (Vizeu) 

N.  S.  das  Neves 

338 

Vizeu 

Vizeu 

Salvador    (0) 

N.  S.  da  Oliveira 

176 

Casi.-Br.« 

Corr.  de  Idanha  a  Nova, 
Cone.  de  Penamacor 

27i 

Salvaterra  do  Extremo 

N.  S.    da  Conceição 

272 

» 

Idanha  a  Nova 

275 

Salzedas 

Santis.™"  Nomede  Jesus 

352 

Lamego 

Corr.  de  Lamego,  Cone. 
de  Mondim 

164 

Sameice 

S.  Martinho 

218 

Coimbra 

Cêa 

Sameiro 

S.  João  Baptista 

73 

Guarda 

Manteigas 

233 

Samodães  ou  Sameodães 

S.  Pedro 

140 

Lamego 

Lamego 

161 

Sanauel 

N.  S.  da  Purificação 

52Í) 

Coimbra 

Soure 

61 

Sande 

Sant-Iago 

150 

Lamego 

Lamego 

171 

Saiidim 

Santa  Marinha 

388 

Porto 

Corr.  do  Porto  ,   Cone. 
de  Gaya 

108 

Sandomil 

S.  Pedro 

377 

Coimbra 

Côa 

152 

Sangalhos 

S.    Vicente 

634 

Aveiro 

Anadia 

95 

Sanguedo 

Santa  Eulália 

228 

Porto 

Feira 

108 

Santa  Ovala  Vide  Ovaia 

Saniar 

S.  Pedro 

513 

Vizeu 

Nellas 

121 

Sanl-Iago 

Sant-Iago 

129 

Lamego 

Corr.  de  Lamego,  Cone. 
de  Armam  ar 

»      (de  Besteiros) 

> 

433 

Vizeu 

Tondella 

127 

»      (de  Cacem) 

i 

687 

íieja 

Sant-Iago  de  Cacem 

334 

»       Maior 

»        Maior 

296 

Évora 

Corr.    de    Villa   Viçosa, 
Cone.  do  Alandroal 

358 

»       Par  de  Cêa 

» 

272 

Coimbra 

Cèa 

Santo  Varão 

S.  Martinho 

3IÕ 

» 

Monte-Mór  o  Velho 

Samos  Evos 

S.   Isidoro 

257 

Vizeu 

Vizeu 

121 

Sardoura 

Santa  Maria 

267 

Lamego 

Corr.  d' A  rouca  Cone.  de 
Castello  de  Paiva 

175 

D 

S.  Martinho 

117 

» 

»           .  » 

17o 

Sarnadas 

S.   Simão 

92 

Lisboa 

Corr.  da  Certa,   Conce- 
lho  d'01leiros 

Sarnadas  (do  Ródão) 

S.  Sebastião 

262 

Cast.-Br." 

Corr.  de  Cast."  Branco, 
Cone.    de  Villa  Velha 
do  Ródão 

276 

Sarzeda 

Santa  Luzia 

111 

Lamego 

Corr.  da  Lapa,  Cone.  de 
Sernancelhe 

191 

Sarzedas 

N.  S.  da  Conceição 

876 

Gast.-Br.« 

Castello  Branco 

277 

Saizcdinbo 

0  Salvador 

61 

^amego 

Pesqueira 

Sarzedo 

S,  João  Baptista 

189 

r.oimbra 

Arganil 

32 

]> 

S.   Lourenço 

133 

^amego 

Moimenta  da  Beira 

169 

» 

N.  S,   da  Conceição 

142 

auarda 

Covilhã 

233 

Sazes  da  Beira 

N.   S.  do   Rosário 

105( 

Coimbra 

Cêa 

153 

Sazes  (de  Lorvão) 

S.  André 

184        >        1 

Corr.  de  Coimbra,  Cone. 

1 

de  Penacova 
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Sebadelhe  FíVfeSebadelhe 

^ 

Sobal  Giai)iJe 

S.   Pedro 

mi 

Coimbra 

Clondcixa 

Sebasiião  dos  Carros  (S.) 

8.  Sebastião 

87 

íi.ja 

Vleilola 

Sebastião  da   Feira   (S.) 

-    D 

G4 

Coimbra 

Oliveira  do  Hospital 

54 

Semearias 

» 

77 

» 

Arganil 

32 

Seda 

N.  S.   do  Espinheiro 

139 

Elvas 

Alter  do  Chão 

ill 

Scdaviín    Vide  Cedavi 

Scdrim    Vide  Cedriíii 

Segadães 

S.  Pedro 

102 

Aveiro 

Águeda 

90 

Segões 

S.   Martinho 

60 

Lamego 

Moimenia  da   Beira 

169 

S  pç;  lira 

N.  S.  da  Conceição 

203 

Cast.-Br.o 

lilanha   a  Nova 

275 

Seixas 

S.    Martinho 

81 

Lamego 

Foz-Côa 

Sc.ixozeilo  ou  Seixizelo 

Santa   Maria 

J2í 

Porto 

Corr.   do  Porto, Conce- 

• 

lho  de  Gaya 

Seixo 

Santa  Maria  Magdalena 

73 

Lamego 

Corr.   da  Lai^a,  Cone. 
Sernancelhe 

de 

192 

»     Aiíi^iello 

N.  S.  da  Conceição 

120 

Gtiarda 

Gnai<la 

»     do  Côa 

N.  S.  das  Neves 

1í(j 

» 

S;ibugal 

232 

))     (de  Ervedal) 

S.  Pedro  ad'Vincula 

579 

Coimbra 

Oliveira   do  Hospital 

255 

»     (de  Gatões) 

S.  João  Baptista 

278 

» 

Monte   Mor  o   Velho 

Sejães 

S.  Martinho 

59 

Vizeu 

Gurr.  de  Vizeti,  Cone. 
Oliveira  de  Frades 

de 

139 

Sei  mes 

Santa  "Catharina 

282 

Beja 

Vidigueira 

312 

Semtde 

N.  S.  da  Assumpção 

703 

(k)imbra 

Corr.  de  Coimbra,  Cone. 

de  Miranda  do   Co 

•vo 

21 

Sendim  ou  Sindim 

Santa  Maria 

403 

Lamego 

Corr.  de  Lamego,  Cone. 

de  Taboaço 

195 

Senhorim 

N.  S.  da  Assumpção 

506 

Vizeu 

Nellas 

131 

Sepins    Vide  Cepins 

» 

Sequeiros 

S.  Sebastião 

109 

» 

Aguiar  da   Beira 

190 

Se  rejo 

Santa  Mnria  Magdalena 

142 

Pinhel 

Piídiel 

185 

Scrmonde 

S.   Pedío 

58 

Porto 

Corr.  do  Porto,  Cone. 

de 

1 

Gaya 

109 

Sernacheou  Sernaxe(dos 

N.  S.   da  Alegria 

5UÒ;Cuiinbra 

Coimbra 

37 

Alhos) 

Serfiache  do  Bom  Jardim 

S.   Sebastião 

6Í0 

Lisboa 

Cerlã 

3H9 

Sernancelhe 

S.  João  Baptista 

265 

Lamego 

Corr.  da  Lapa,  Cone. 
Sernancelhe 

de 

191 

herpa 

Santa   Maria 

619 

Beja 

Serpa 

315 

» 

0  Salvador 

728 

» 

)) 

3i5 

Serpins 

l\.  S.  do  Soccorro 

430 

Coiujbra 

Louzã 

64 

Serra 

Santa  Anna 

390 

Beja 

Ourique 

332 

)) 

S.  Bariholomeu 

153 

» 

Sant-Iago  de  Cacem 

334 

» 

S.    Francisco 

166 

» 

» 

334 

->)     Vide  S.  João    - 

Serrazes 

0  Salvador 

313 

Vizeu 

S.  Pedro   do  Sul 

144 

Serzedo 

S.  Mamede 

351 

Porto 

Corr.   do    Porlo^   Cone. 

de  Gaya 

112 

Sever 

lN.   S.  da  Assumpção 

23o 

Vizeu 

Corr,  d'Álbergaria,  Con- 

celho de  Sever 

145 

Sczeres 

N.   S.  da  Graça 

259 

» 

Penalva  do  Castello 

143 

Silgueiros 

lN.  S.  da  Natividade 

708 

» 

Vizeu 

121 

Silva  Escura 

S.  João  Baptista 

309 

» 

Correio    de    Albergai 
Cone.  de  Sever 

ia. 

145 

Silva  de  Baixo 

S.  Jcronymo 

84 

» 

Satam 

»     de  Cima 

S.  Silvestre 

Ml 

» 

» 

Silvalde 

Sant-Iago 

249 

Porto 

Feira 

108 
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Silvares 

V.  S.  da  Natividade 

93 

Vizcu 

Tondella 

130 

a 

San  la  Anna 

273 

Guarda 

Corr.  d'Abrantes,  Cone. 

* 

do  Fundão 

237 

Silveslre  (S.) 

S.   Silveslre 

279 

Coimbra 

Coimbra 

22 

Simão  (S.)    Vide  Pé  da 

Serra 

Simbrcs 

S.  Maninho 

158 

Lamego 

Corr.  de  Lamego,  Cone. 
de  Mondim 

Sinde 

N.  S.  (la  Conceição 

211 

Coimbra 

Ta  boa 

151 

Sines 

0  Salvador  do  Mundo 

819 

B.íja 

-Sant-Iago  de  Cacem 

338 

Sinfães 

S.  João  Baptista 

747 

Lamego 

Corr.  de  Rezende,  Cone. 
de  Sinfães 

173 

Sinouras 

Santa  Catharina 

39 

Pinhel 

Sabugal 

208 

Soalheira 

S.   Lourenço 

253 

Cast.Br." 

Corr.  d'Abrantes,  Cone. 
do  Fundão 

261 

Sobrado  (de  Paiva) 

N.  S.  da  Assun)|íção 

222 

Lamego 

Corr.  d'Arouca,  Cone.  de 
Caslello  de  Paiva 

176 

Sobral  da  Adiça 

S.   Pedro 

343 

Beja 

Moura 

318 

»       do  Campo 

S.   í^ebastião 

169 

Cast.-B.r« 

Corr.  deCast.°Br.°Conc. 
de  S.  Vicente  da  Beira 

258 

»       (de  Casegas) 

S.  Miguel 

112 

Guarda 

Covilhã 

»       (de  Mortagoa) 

» 

354 

Coimbia 

Mortagoa 

»       (de  Papizios) 

N.  S.  das  Boas  Novas 

88 

Vizeu 

Corr    de  St.^  Combadão, 
Cone.  de  Carregal 

128 

»      Pichorro 

N.  S.  da  Graça 

140 

» 

Correio    de   Mangualde, 
Concelho  de  Fornos 

187 

»       da   Serra 

» 

141 

Guarda 

Guarda 

242 

Sobreira  Formosa 

Sant-Iago  Maior 

1012 

Cast.-Br.« 

Corr.  de  Abrantes,  Cone. 
de  Proença  a  Nova 

391 

Sofia  (Santa) 

Santa  Sofia 

8G 

Évora 

Monte-Mór  o  Novo 

291 

Sollís 

S.  Pedro 

197 

Beja 

Almodovar 

Soropires 

S.  Lourenço 

130 

Pinhel 

Pmhel 

179 

Sortelha 

N.  S.  das  Neves 

208 

Guarda 

Sabugal 

265 

Sorvai 

N.  S.  da  Graça 

76 

Pinhel 

Pinhel 

179 

Sousa  ou  Sôza 

S.  Miguel 

822 

Aveiro 

Corr.  d'Aveiro,  Cone  de 

Vriíios 

101 

Soutello 

N.   S.  das  Neves 

217 

Lamego 

Pesqueira 

199 

Souto 

S.   Miguel 

341 

Porto 

Feiía 

109 

» 

S.  João  Baptista 

lOi 

Vizeu 

Corr.  de  Vizeu,  Cone.  de 
Oliveira  de  Frades 

129 

í     (de  Aguiar  e  Souto 

S.  Sebastião 

153 

» 

Aguiar  da   Beira 

190 

Maior) 

»     da  Gaza   ■ 

S.   Pedro 

297 

Guarda 

Corr.  d'Abrantes,  Cone. 

- 

do  Fundão 

237 

í     Maior 

Santa   Barbara 

105 

Pinhel 

Trancoso 

185 

»     (de  Penedono) 

S.  Pedro 

201 

Lamego 

Corr.  de  Trancoso,  Cone. 
de  Penedono 

202 

»     (do  Sabugal) 

N.  S.  (la  Conceição 

306 

Pinhel 

Sabugal 

268 

Souzel  (e  Ribeira) 

lN.  S.  da  Graça 

507 

Évora 

Souzel 

350 

Souzellas 

Sant-Iago 

259 

Coimbra 

Coimbra 

21 

Souzello 

S.   André 

420 

Lamego 

Corr.  de  Rezende,  Cone. 
de  Sinfães 

Sôza    Vide  Souza 

Sub-Feira 

S.   Pedro 

102 

Porto 

Feira 

107 

Sul  ÍS.   Adrião) 

S.  Adrião 

499 

Vizeu 

S.  Pedro  do  Sul 

139 

Sul 

S.   Pedro 

510 

» 

» 

Suzanna  (Santa) 

Sanla  Suzana 

100 

Évora 

Redondo 

298 
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Tal  toa 

Sanla  Maria  Maior 

507 

Coimbra 

Ta  boa 

149 

Taboíiço 

N.  S.   da  Conceição 

311  Lamego 

Corr,  de  Lamego,  Cone. 
de  Taboaço 

168 

Taboeira 

S.  Marcos 

i  50  Beja 

Castro   Verde 

Tabora  (das  Arnas) 

S.   António 

57  Lamego 

Corr.  da  Lapa,   Conc,  de 
Sernancelhe 

192 

Talhadas 

S.   Moiíiede 

198Aveiro 

Correio  de   Albergaria. 

Conc.  de  Sever 

91 

Tamanhos 

S.  António 

60  Pinhel 

Trancoso 

185 

Tamengos 

S.  Pedro 

32i  Coimbra 

Anadia 

Tarouca 

» 

447 

Lamego 

Corr.  de  Lamego,  Conc. 
de   Tarouca 

163 

Tarouqiiella 

Sanla  Maria  Maior 

264 

)) 

Corr.  de  Rezende,  Conc. 
de  Sinlães 

174 

Ta  va  rede 

S.  Martinho 

278 

Coimbra 

Figueira  da  Fóz 

61 

Taveiro 

S.    Lourenço 

249 

» 

Coimbra 

22 

Távora 

S.  João  Baptista 

160 

Lamego 

Corr.  de  Lamego,  Conc. 
de  Taboaço 

200 

Teixeira 

Santa  Isabel 

144 

Coiníbra 

Arganil 

54 

» 

S.   Pedro 

287 

Porto 

Bayào 

177 

Teixeíras 

N.  S.  da  Conceição 

55 

Coimbra 

Cea 

Teixoso 

N.  S.   dos  Coros 

614 

Guarda 

Covilhã 

236 

Telhado  unida  com  Frei- 

S. André 

226 

» 

Corr.   d'Abrantes,  Conc. 

xial 

do  Fundão 

236 

Tenalhas  ou  Tioalhas 

N.  S.  da  Assumpção 

209 

Casio- Br.« 

Corr.  de  Caslello  Branco, 
Conc.    de  S.  Vicente 
da  Beira 

258 

Tendaes 

Santa  Christina 

516 

Lamego 

Corr.  de  Lamego^  Conc. 
de  Sinlães 

174 

Tentúgal 

N.  S.  da  Assumpção 

556 

Coimbra 

Monte-Mór  o  Velho 

55 

Terena 

S.  Pedro 

219 

Lvora 

Corr.    de    Villa    Viçosa, 
Conc.  do  Alandroal 

358 

Terraiiho 

S.   Martinho 

147 

Pinhel 

Trancoso 

207 

Terragem 

S,   António 

191 

Elvas 

Elvas 

356 

Theotonio  (S.) 

S.   Theotonio 

752 

Beja 

Odemira 

331 

Tiiiaihas  Vide  Tenalhas 

Tocha 

S.  João  Baptista 

594 

Coimbra 

Cantanhede 

Toes 

Santa  Senhorinha 

62 

Lamego 

Corr.  de  Lamego,  Conc. 
de  Armamar 

Tolosa 

N.  S.  da  Encarnação 

i71 

Lisboa 

Niza 

394 

Tonda 

0  Salvador 

274 

Vizeu 

Tondella 

127 

Tondella 

N.  S.   da   Assumpção 

379 

9 

)) 

127 

Torqualo  (S.) 

S.  Tor(|nato  e  St."  Anna 

143 

Évora 

Coruche 

403 

Torrão 

N.  S.   da  Assumpção 

520 

Beja 

Alvito 

322 

Tone  dos  Coelheiros 

N.  S.   do   Rosário 

70 

Évora 

Lm  ora 

Torre  do  Terrauho 

N.  S.  do  Pranto 

430 

Pinhel 

Trancoso 

207 

Torre  de  Yillela  unida 

S.  Martinho 

Coimbra 

Coimbra 

22 

com  Barafemeas 

Torredeila 

N.  S.  da  Annunciação 

455 

Vizeu 

Vizeu 

121 

Torres 

Santa   Agalha 

111 

Pinhel 

Trancoso 

il^ 

Torroselio 

N,  S.  do  Rosário 

165j 

Coimbra 

Cêa 

252 
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Pa? 

Tortnsendo 

N.  S.  da  Oliveira 

o5o  Guarda 

Covilhã 

237 

"Jouça 

i\.  S.  da  Puresa 

80jLainego 

Foz-Côa 

203 

Tourães 

0  Salvador 

4-36|(>oiml)r3 

Cèa 

251 

To  u  rega 

N.  S.  da  Assumfíção 

98  Évora 

Kvora 

287 

Touro 

S.  Sebasíião 

3'27  Lamego 

Corr.  de  Ferr.^  de  Aires, 
Cone.  de  Fragôas 

170 

í 

N.  S.  da  Assumpção 

280Guarda 

Sabugal 

267 

Trancosellos 

0  Salvador 

157 

Vizeu 

Penalva  do  Caslello 

Í'i3 

Trancoso 

Sania   Maria 

291 

Pinhel 

Trancoso 

I8Í- 

» 

S.    Pedro 

313 

» 

» 

181 

Trapa 

S.  Mamede 

271 

Vizeu 

S,   Pedro  do  Sul 

lii 

Travanca 

y> 

207 

Porto 

Feira 

107 

» 

S.   Maninho 

180 

Aveiro 

Oliveira  do  Azeméis 

110 

»         de  Tavares 

0  Salvador 

7^2 

VÍ7,en 

Mangualde 

134 

y>         do  Douro 

San  la   Leocadia 

175 

Lamego 

Corr.  de  Rezende,  Cone. 

de  Sinlaes 

»         ( de    Farinha 

Sanl-lago 

\3\ 

Coimbra 

Corr.  de  Coimbra,  Cone. 

Podre) 

de  Penacova 

»        de  Lagos 

S.    Pedro 

388 

B 

Oliveira  do  Hospital 

25  i 

Travancinha 

i\.  S.  do  Rosário 

216 

» 

Cèa 

Travassô 

S.  Miguel 

177 

Aveiro 

Águeda 

110 

Teixedo 

lN.  S.  da  Assumpção 

341 

Vizeu 

Santa  Combadão 

129 

Treixomil  ou  Trouxemil 

San t- lago  Maior. 

220 

Coimbra 

Coimbra 

22 

Tresoi 

S.   Thoiné 

186 

» 

Mortagoa 

Trevões 

Sania  Marinha 

303í.amego 

Pesqueira        ^ 

197 

Trindade 

SS.   Trindade 

179  Beja 

Beja 

313 

Trinta 

S.   Pedro 

173  Guarda 

Guarda 

231 

Trofa 

S.  Salvailor 

27l|Aveiio 

Águeda 

102 

Tropeço 

Sania  Marinha 

172í^mego 

Aiouca 

Trouxemil    Vide    Treu- 

xemil 

Troviscal 

S.   Barlholomeu 

307 

Aveiro 

Corr.  d'Anadia,  Cone.  de 

' 

Oliveira  do  Bairro 

•d 

S.   Vicenle 

252  Lisboa 

Cerlã 

389 

1 

Ucanha 

S.  João  Baptista 

126|Lamego 

Corr.  de  Lamego,  Cone. 
de  Mondim 

164 

Ui 

Santa  Maria 

376  Porto 

Oliveira  de  Azeméis 

110 

Unhaes  da  Serra 

S.  Aleixo 

220,Guarda 

Covilhã 

237 

Unhaes  o  Velho 

S.  Malheus 

102 

» 

Corr.    d'Arganil,   Cone. 
de  Pampilhosa 

Urgaceira 

S.  António 

130|       í 

Sabugal 

266 

Una  ou   Gaiola 

Sant-Iago 

229iPortalegr. 

Portalegre 

373 

Urro 

S.  Miguel 

Mb 

iLamego 

Arouca 

!75 

Vacariça  ou  Vacarlssa    jS.   Vicente 
Vadamalos    Vide   Bada- 
nialos 


52íiCoimbra 
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Pí'g. 

Vagos 

Sanl-Ligo 

fD09 

Aveiro 

Corr.  d'Aveiro,  Cone.  de 

Vagos 

94 

Vaia-Monle 

S.    Anlonio 

I8t> 

Elvas 

Moidorle 

348 

Vaifligem  unida  com  Pa- 

S. Marliidio 

364 

Lamego 

Lamego 

171 

rada   do   Bispo 

Valdiijo 

N.  S.  da  Consolação 

137 

Pinhel 

Trancoso 

207 

Valfgâ  oti   Vallega 

San  la  Maria 

\\\'3 

Porto 

Ovar 

114 

Valença  (do  Domo) 

S.   Gonçalo 

116 

Lamego 

Pesqueira 

199 

YalliPlas  ou  Valelhas 

Santa  Maria  Maior 

149 

Guarda 

Guarda 

233 

Valladares 

0  Salvador 

3Í23 

Por  lo 

Corr.    do    Porlo, 
da   Gaya 

Cone. 

109 

» 

N.   S.  da  Expectação 

231 

Vizeu 

S.    Pedro  do  Sul 

Valle   (0  Valie) 

San  la  .Maria 

240 

Porto 

Feira 

108 

))     de  Aflbusinlio 

S.  Gregório 

48 

Pinhel 

Corr.   de  Pinhel^ 
de  Figueira 

Cone. 

»     de  Azares 

N.  S.  da  Consolação 

259 

Guarda 

Celorico 

242 

»     de  Boa 

S.  Amaro 

87 

Lamego 

Foz- Côa 

203 

»     Bom 

N.  S.  da  Assumpção 

74 

Pinhel 

Pinhel 

177 

»     de  Coelha 

Santa  Maria  Maior 

35 

» 

Almeida 

21o 

»     das  íígoas 

S.  João  Degolado  . 

43 

» 

Sabugal 

268 

»     d' Espinho 

Si.*  Maria  Magdalena 

250 

» 

D 

268 

»     de  trigueira 

>í.  S.  do  Rosário 

99 

Lamego 

Pesqueira 

197 

»                 » 

N.  S,  da  Apresentação 

61 

s 

Corr.  de  Lamego, 
de  Taboaço 

Cone. 

D     de  Ladrões 

S.  Pedro 

158 

» 

Foz- Côa 

206 

»     de  Lobo 

Sant-Ligo 

95 

Guarda 

Corr.  de  Idanha  a 

Nova, 

Cone.  de  Penamacor 

270 

»     de  Mace  iras 

S.  Salurnino 

54 

Elvas 

Fronteira 

414 

»     de  Madeira 

S.   Sebastião 

66 

Pinhel 

Pinhel 

179 

»     Maior 

Santa  Eulália 

207 

Aveiro 

Albergaria 

ÍC.6 

»     de  Moreira 

N.   S.   da   Assumpção 

Guarda 

Guarda 

233 

»     de  Mouro  eFalaxos 

N.  S.  da  Graça 

98 

Pinhel 

Trancoso 

185 

»     de  la  Mulla 

l\.   S.  da  Assumpção 

130 

» 

Almeida 

215 

»     do  l^ero 

N.  S.   da   Luz 

l(i9 

Lisboa 

Crato 

387 

>     de   Prazeres 

S.  Barlholomeu 

449 

Casio-Br." 

Corr.  d'Abranles, 
do  Fundão 

Cone. 

261 

»     de  Remigio 

S.  Mamede 

200 

Coimbra 

Mortagoa 

»     do  Seixo 

N.   S,  da  Conceição 

70 

Pinhel 

Trancoso 

185 

»     de  Vargo 

S.  Sebastião 

182 

Beja 

Moura 

318 

»             0  ou  de  Sant- 

Sanla Calharina 

160 

» 

Odemira 

334 

iago 

»     Verde 

S.  Pedro 

74 

Vizeu 

Aguiar  da  Beira 

190 

>         » 

N.  S.   da  Graça 

72 

Pinhel 

Pinhel 

180 

>         » 

S.   Miguel 

138 

Guarda  . 

Corr.  d' Abrantes, 
do  Fundão 

Cone. 

236 

Vallega   V7We  Valega 

. 

Vallesim 

N.  S.  do  Rosário 

170 

Coimbra 

Cêa 

252 

Vallongo 

S.  Pedro 

591 

Aveiro 

Águeda 

105 

» 

Santa  Calharina 

83 

Lamego 

Pesqueira 

200 

» 

N.  S.  das  iNeves 

50 

Pinhel 

sabugal 

268 

» 

S.  Salurnino 

73 

Évora 

Aviz 

411 

» 

» 

53 

Elvas 

Fronteira 

» 

S.   Vicente 

48 

Évora 

Évora 

297 

Várzea 

0  Salvador 

76 

Lamego 

Arouca 

175 

»       (de  Tavares) 

N.   S.  da  Várzea 

179 

Vizeu 

Mangualde 

134 

» 

S.   Braz 

151 

Elvas 

Elvas 

356 

>      (de  Abrunhaes) 

S.   Pedro 

149 

Lamego 

Lamego 

162 
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Várzea  dos  Cavalleiros 

S; 

Pedro 

303 

I.Í5«boa 

Certa 

389 

»       de  Góes 

» 

289 

Coimbra 

Corr.    (FArganil,    Cone. 
de   Góes 

»       (de  Alafões) 

i\. 

S.  da  Expectação 

236 

Vizeu 

S.  Pedro   do  Sul 

137 

»       (de    Meruje    ou 

San  l- lago 

]\() 

Coinibra 

Côa 

Morugem) 

p       da  Serra 

S. 

Maninho 

164 

I.amego 

Corr.  de  Lamego,  Cone. 
de  Tarouca 

171 

Várzeas 

Ks 

pi  ri  lo  San  lo 

96 

» 

Pesqueira 

196 

Varzelias 

S. 

l^edro  Apostolo 

8o 

Vizeu 

Corr.  de  Vizeu,  Cone.  de 
Oliveira  de  Frades 

129 

Vascoveiro 

N. 

S.  da  Assumpção 

96 

Pinhel 

Pinhel 

179 

Veiros 

S. 

Barlliolomeu 

615 

Porto 

Estarreja 

98 

D 

0 

Salvador 

27o 

Elvas 

Ftonieira 

118 

Vella 

N. 

S.  da  Graça 

20o 

Guarda 

Guarda 

231 

Vellosa 

L\. 

S.  dos  Prazeres 

93 

i 

Celorico 

242 

Vendada    Vide   Bendada 

Vendas  Novas 

s. 

António 

230 

Évora 

Monle-Mór  o  Novo 

291 

Venlosa 

Sa 

nla  Maria 

186 

Vizeu 

Vouzella 

145 

))       Vide  A  venlosa 

D       do  Bairro 

L\. 

S.  da  Assumpção 

2oo 

Coimbra 

Mealhada 

Vêr 

s. 

Joào 

340 

Porto 

Feira 

108 

Vera  Cruz 

Vera  Cruz 

200 

Évora 

Portel 

344 

Verdelhos 

S. 

Pedro 

179 

Guarda 

Covilhã 

Vermiosa 

L\. 

S.  da   Conceição 

138 

Pinhel 

Corr.  de  Pinhel^  Cone. 
de  Figueira 

217 

Vemide 

» 

482 

Coimbra 

Monle-Mór  o  Velho 

61 

Via  Gloria 

s. 

Barlholomeu 

101 

Beja 

Mertola 

Vianna  do  Alemlejo 

N. 

S.  da  Annunciação 

417 

Évora 

Vianna 

306 

Vicente  (S  ) 

S. 

Vicente 

189 

Vizeu 

Corr.   de    Vizeu,    Cone. 
de  Oliveira  de  Frades 

129 

»        :»    da  Beira 

i\. 

S.  da  Assumpção 

512 

Cast.-Br.« 

Corr.  de  Cast."  Branco, 
Cone.    de  S.    Vicente 
da  Beira 

258 

í        »     de  Fora 

s. 

Vicente 

145 

Elvas 

Elvas 

356 

Vicloria  (Sanla) 

Sanla  Vicloria 

145 

Beja 

Beja 

313 

Vide 

N. 

S.  da  Assumpção 

363 

Coimbra 

Cêa 

153 

»    d'Enlre  as  Vinhas 

N. 

S.  da  Annunciação 

128 

Guarda 

Celorico 

242 

Vide  Monie 

S. 

João  Baptista 

218 

» 

Guarda 

231 

Vidigão 

L\. 

S.   da   Encarnação 

86 

Évora 

Arraiolos 

344 

Vidigueira 

S. 

l*edro 

723 

Beja 

Vidigueira 

319 

Yidual  (de  Cima 

S. 

António 

87 

Guarda 

Corr.     d'Arganil,   Cone. 
de  Pampilhosa 

Vil  de  Maios 

s. 

João  Evangelista 

131 

Coimbra 

Coimbra 

35 

Villa  Alva 

N. 

S.  da  Visitação 

322 

Beja 

Cuba 

326 

»     Boa 

s. 

Miguel 

3^.6 

Vizeu 

Salão 

134 

»       ') 

s. 

Pedro  ad  Vincula 

171 

Pinhel 

Sabuga  1 

268 

»     Boim 

s. 

Joào  Baptista 

3i9 

Elvas 

Elvas 

352 

»     Chã 

N. 

S.  da  Purificação 

210 

Aveiro 

Corr.  de  Oliveira  de  Aze- 
méis, Cone.  de  Maciei- 
ra  de    Cambra 

97 

>       » 

s. 

Pedro 

201 

Porto 

Oliveira  de   Azeméis 

109 

»       » 

N. 

S.  das  Boas  Novas 

47 

Vizeu 

Correio  de    Mangualde , 
Cone.  de   Fornos 

187 

»       »   de  Cangueiros 

s. 

Sebaslião 

95 

Lamego 

Corr.  de  Lamego,  Cone. 
de  Mondim 

»       »   de  Sá 

s. 

João  Baptista 

163 

Vizeu 

Vizeu 
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Villa 

Corlez 

S.   Sebastião 

80 

Guaida 

Guarda 

242 

D 

»     (de  Sena 

N.  S.  da  Encarnação 

139 

» 

Gouvea 

» 

Cova  á  Coelheira 

S.  Mamede 

106 

Coimbra 

Cêa 

252 

> 

»     á        » 

S.  João  Baptista 

326 

Lamego 

Corr.  de  Ferreira  d' Aires, 
Cone.  de  Fragoas 

170 

j»     do  Covello 

N.  S.  da  Expectação 

136 

Vizeu 

Penalva  do  Caslello 

143 

»    dei^errinho 

S.  João  Baptista 

45 

Aveiro 

Corr.  de  Oliveira  de  Aze- 
méis, Cone.  de  Maciei- 
ra de   Cambia 

'97 

»     (de  Sub  Avô) 

N.  S.  da  Natividade 

275 

Coimbra 

Arganil 

153 

Fernando 

N.  S.  da  Conceição 

2^28 

Guarda 

Guarda 

231 

» 

» 

90 

Elvas 

Elvas 

353 

Flor    (unida    a 
Amieira  ) 

S.   Bartholomeu 

310 

Portalegr. 

Corr.  d'Abrantes,  Cone. 
de  Gavião 

378 

de  Frades 

S.  Cucufate 

413 

Beja 

Vidigueira 

321 

Franca  (do  Deão) 

San  l- lago 

118 

Guarda 

Guarda 

231 

»      (das  Neves) 

i\.  S.  dos  Prazeres 

137 

Pinhel 

Trancoso 

185 

»      (da  Serra) 

S.  Vicente 

13o 

Guarda 

Gouvea 

245 

Garcia 

Sant-Iago 

111 

i) 

Guarda 

231 

>     (  unida  com 
Freixial ) 

N.  S.  dos  Prazeres 

114 

Pinhel 

Trancoso 

185 

da  Egreja 

N.  S.  da  Graça 

400 

Vizeu 

Salão 

142 

Maior 

S.   Mamede 

138 

Porlo 

Feira 

108 

» 

N.  S.  da  Purificação 

256 

Vizeu 

S.    Pedro  do  Sul 

de  Matos  Vide  Yil 
de  Maios 

Nova  (de  Tazem) 

N.  S.  da  Assumpção 

485 

Coimbra 

Gouvea     - 

251 

»    de  Anços 

N.  S.   de   Finisterra 

245 

» 

Soure 

43 

»    da  Barca 

N.  S.  da  Conceição 

152 

» 

Monte-Mór  o  Velho 

61 

>    de  Baronia 

N.  S.  da  Assumpção 

228 

Beja 

Alvito 

328 

»    de  Foz-Côa 

N.  S.  do  Pranto 

759 

Lamego 

Foz-Côa 

204 

»   de  Mil  Fontes 

N.  S.  da  Graça 

164 

Beja 

Odemira 

337 

»    de  Monçarros 

S.  Miguel 

300 

Coimbra 

Anadia 

44 

»    da    Palhaça 
Vide  Palhaça 

r 

»   de  Pussos 

S.  Es  levam 

280 

» 

Alvaiazare 

58 

»    da  Rainha 

SS.  Nome  de  Jesus 

125 

Vizeu 

Santa  Combadão 

129 

da  Ponte 

N.  S.  do  Amial 

120 

Lamego 

Corr.  da  Lapa,  Cone.  de 
Sernancelhe 

194 

Pouca  da  Beira 

S.   Sebastião 

148 

Coimbra 

Oliveira  do  Hospital 

da  Rua  Vide  Rua 

Ruiva 

N.  S.  da  Graça 

102 

Guarda 

Gouvea 

244 

» 

lV.  S.  da  Encarnação 

139 

Boja 

Cuba 

326 

Secca 

S.   Pedro 

329 

Coimbra 

Condeixa 

22 

i 

Espirito  Santo 

211 

Lamego 

Corr.  de  Lamego,  Cone. 
de  Armamar 

166 

Soeiro 

S.  Domingos 

60 

Guarda 

Guarda 

244 

de  Santos 

S.  João  Baptista 

119 

Vizeu 

Vizeu 

121 

Velha  de  Ródão 

N.  S.  da  Conceição 

355 

Cast.-Br.o 

Corr.  de  Cast."  Branco, 
Cone.    de  Villa   Velha 
de  RíKlão 

276 

Verde 

S.  Aleixo 

210 

Coimbra 

Figueira  da  Fóz 

>     de   Ficalho 
Vide  Ficalho 

> 

Viçosa 

S.  Bartholomeu 

476 

Évora 

Villa  Viçoza 

34-» 

l 

9 

N.  S.  da  Conceição 

439 

!        » 

> 

34> 

Villar 

S.  João  Baptista 

210 

,  Vizeu 

Tondella 

12ó 

AL. 
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Villar  d' Amarga 

S.  Miguel 

97  Pinhel 

Corr.  de  Pinhel, 
de  Figueira 

Cone. 

217 

>     d'Andorinho 

0  Salvador 

263  Porto 

Corr.    do    Porto, 
da  Gaya 

Cone. 

110 

»     Barroco 

S.  Sebastião 

79  Guarda 

Corr.  da*  Cerlã, 
lho  d'Olleiros 

Conce- 

237 

»    de  Fonte  arcada 

S.  Bartliolomeu 

i  23  Lamego 

Moimenta  da  Beira 

192 

»     Formoso 

S.  João  Baptista 

103'pinhel 

Almeida 

2J3 

»     Maior 

S.  Pedro 

471 

» 

Sabugal 

211 

»    de  Paraizo 

D 

533 

Porto 

Corr.  do    Porto, 
de  Gaya 

Conc. 

109 

»    Secco 

N.  S.  da  Expectação 

256 

Vizeu 

Nellas 

»     Torpira 

N.  S.  dos  Prazeres 

227 

Pinhel 

Corr.  de  Pinhel, 
de   Figueira 

Cone. 

217 

Villares 

N.  S.  da  Graça 

]]0 

}> 

Trancoso 

185 

Villarinlio 

S.  Pedro 

388 

Coimbra 

Louzã 

64 

»        do  Bairro 

S.  Miguel 

501 

Aveiro 

Anadia 

97 

Villaroiico 

S.  Bariholomeu 

207 

Lamego 

Pesqueira 

Villas  Boas  ou  Yillas  Lo- 

bos   Vide  Ferreira   e 

- 

Villas  Boas 

Vimieiro 

Santa  Cruz 

98 

Coimbra 

Santa  Combadão 

2o5 

» 

N.  S.  da  Encarnação 

400 

Évora 

Arraiolos 

293 

Vinho 

» 

183 

Coimbra 

Gouvea 

249 

Vizeu  (Occidental) 

N,  S.  da  Conceição 

950 

Vizeu 

Vizeu 

115 

»       (Orientai) 

» 

630 

» 

» 

115 

Vouzella 

N.  S.  da  Assumpção 

186 

» 

Vouzella 

135 

Zambujal 

Zebras  (unida  a  Orca) 

Zebreira  ou  Zibreira 


N.  S.  da  Conceição 

S.  Bento 

N.  S.  da  Ascensão 

N.  S.  da  Conceição 


219 

59 

322 

986 


Coimbra 

Évora 

Cast.-Br.« 


Condeixa 
Redondo 
Corr.  d' Abrantes,  Cone. 

do  Fundão 
Idanha  a  Nova 


56 
298 

261 
275 


N.  B.  A  observação  que  se  fez  no  fim  do  Index  Alphabetico 
do  1.°  volume  é  applicavel  a  este,  e  ao  do  3."  volume,  tendo  só  a 
notar  que  em  quanto  ao  numero  dos  fogos  se  seguiu  n'estes  o 
Censo  de  1864  por  J.  da  G.  Brandão  e  Albuquerque. 
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A  este  Index  accrescentam-se  as  seguintes  freguezias. 


Freguczias. 

Oragos. 

FOGOS 

Diocese. 

Correio  e  Concelho. 

Pag. 

Cabeçudo 
Carvalhal 
Comeada  ou  Cumeada 

SS.  Sacramento 
N,  S.   do  Amparo 
Santa  Anna 

205  Lisboa 
435   > 

125   » (Isento 
do  Crato) 

Certa 

388 
392 
388 

Fim  do  segundo  volume. 


».», 


ADVERTÊNCIA. 


Para  se  coordenarem  os  índices  Alphabeticos  dos  três  volumes 
foi  necessário  empregar  um  trabalho  aturado  e  assaz  difficil;  não 
é  pois  de  estranhar  que  escapassem  algumas  erratas,  além  das  que 
se  deram  na  composição  typographica.  Para  se  remedearem  do  mo- 
do possível  apresentam-se  as  seguintes  emendas,  que  o  benévolo 
leitor  convenientemente  notará. 


NO  INDECE 
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Emende-se  por  esta  forma  a  paginação  das  seguintes  freguezias. 


Cabeção 

Cabeço  de  Vide 

Cabra  ,, 

Cabreira 

Cabril 

Cacia 

Cadafaz  (N.  S.  das  Necessidades) 

Cadafaz  (S.  Sebastião) 

Cadima 

Cafede  (e  não  Ca  fade) 

Caia 

Caixeiro 

Caldas  de  S.  Jorge 

Calde 

Cambra 

Cambras 

Campei  lo 

Campia 

Campo 

Campo  (S.  Marcos  do) 


pa 


402 
413 

»  248 

»  208 

»  176 

»  26 

»  33 

j>  242 

í  56 

»  258 

»  356 

D  378 

»  108 

>  121 
»  145 
»  161 

>  37 
»  129 
i>  121 
»  345 


Campo  Míiior 

pag- 

366 

Campo  Maior  (S.  João 

Baptista) 

» 

366 

Canal 

» 

297 

Candal 

» 

145 

Candosa 

D 

151 

Canedo 

1) 

108 

Canellas  (S.  João) 

» 

109 

Canellas  (S.  Miguel) 

» 

174 

Malança 

» 

186 

Rio  de  Mel 

» 

185 

Roças 

- 

» 

175 

Valle  Bom 

D 

179 

Pia  Sanl-Igo  —  emende-se  —  Piães  Sant-Iago. 
Urgaceira  —  emende-se  —  Urgueira. 
Valle  de  Boa  —  emende-se  —  Valle  de  Boi. 
Valle  das  Egoas  —  S.  João  Degolado  —  emen- 
de-^e  —  S.  Sebastião. 
Valle  de  Pêro  —  emende-se —  Valle  de  Peso. 
Vemide  —  emende-se  —  Verride. 
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COROGRAFIA 

PORTUGUEZA, 

E  D  E  S  C  R  I P  Ç  A  M 

TOPOGRÁFICA 

DO  FA^IOSO  KEWNODE  PORTUGAL,  COM  AS  NOTÍCIAS  DAS  FU.NDAÇOENS 

das  Ciílados,  Villas,  &  Lugares,  que  coutem;  Varocns  illustres.  Genealogias 

das  Faniiiias  nohres,  fundaçoens  de  Conventos,  Catálogos  dos  Bispos,  an- 

liguidades,    maravilhas    da    natureza,  edifícios,  &  outras  curiosas 

observaçoens. 


TOMO    TERCEIRO, 

Offerecido 

Á  sereníssima  SENHORA 

D.    M  A  R  I  A  N  NA 

DE  ÁUSTRIA, 

RAINHA  DE  PORTUGAL. 

A  U  T  II  o  R 

O  P.  ANTÓNIO  CARVALHO  DA  COSTA, 

Clérigo  do  habito  de  S.  Pedro,    Mathemalico,  natural   de  Lisboa. 


■V\,WV^  ■%/».'* 


SEGUNDA  EDIÇÃO. 


Typographia  de  Domingos  Gonçalves  Gouvea. 
Rua  Nova  n.^  45, 


1S6». 


DEDICATÓRIA. 


SENHORA: 


arece  que  foy  "providencia  disíribuirse  a  impressão  dos  três  Volu- 
mes da  Corografia  Portugiieza  em  três  tempos,  que  achassem  coroados 
três  Protectores  do  mesmo  Reijno,  que  descrevem.  No  primeiro  estava 
Portugal  pacifico,  &  com  as  Provincias  de  Entre  Douro,  &_  Minho,  &  de 
Trás  os  Montes,  offereceo  a  ma  fertilidade  ao  senhor  Rey  D.  Pedro  11. 
que  Deos  tem,  que  na  idade  varonil  conservava  entaõ  huma  feliz  paz. 
No  segundo  as  Provincias  da  Beyra,  &  Alentejo,  como  as  mais  guerrey- 
ras,  se  dirigirão  a  el-Rey  7iosso  senhor,  que  na  idade  de  huma  adoles-^ 
cencia  vigorosa  nos  promette  infalliveis  vitorias,  jà  principiadas  na  res- 
tauração da  Cidade  de  Miranda,  na  conquista  de  outras  Praças,  &  nas 
vitorias  das  Conquistas.  O  terceyro,  &  ultimo,  que  descreve  o  Reyno  do 
Algarve,  &  a  Provinda  da  Estremadura  (aonde  está  Lisboa,  cabeça  do 
Reyno  de  Portugal)  como  paizes  izentos  dos  damnos  da  guerra,  se  des- 
tinarão para  a  Real  protecção  de  Vossa  Magestade,  que  sò  pôde  segu- 
rar de  todas  as  infelicidades. 

Este  he  o  destrito,  Senhora,  em  que  as  terras  (que  com  o  nome  da 
Rainha  gozão  os  mayores  privilégios)  estão  situadas;  &  esta  he  a  Por- 


vinda,  aonde  o  Oceano  conduzio  a   Vossa  Magestade,  para  que  o  Tejo 
agora  mais  enriquecido,  deyxasse  ao  Danúbio  saudoso,  retratando  as 
Regias  perfeyções,  que  elle  produzio,  &  promettendo  hum,  &  outro  rio 
aquella  fecunda  successaõ,  que  já  devemos  ao  Rheno,  sendo  menos  cau- 
daloso;  mas  ainda  que  as  aguas  retratem  o  Ceo,  &  o  Sol,  as  soberanas 
virtudes  de  Vossa  Magestade  saõ  inimitáveis,  illustrando-se  a  fermosu- 
ra  com  a  piedade,  antigo,  &  glorioso  timbre  da  Augustissima  Casa  de 
Áustria ;  adornando-se  o  agrado  com  os  adquiridos  estudos  da  educa- 
ção, &  com  a  perfeyta  intelligenáa  das  linguas,  Alemãa,  Latina,  Fran- 
ceza.  Italiana,  Hespanhola,  &  Portugueza,  com  a  noticia  das  Historias, 
da  Musica,  Dança,  &  Poesia ;  ík  de  quantas  perfeyções  constituem  huma 
admirável  Prineesa ;  digno  objecto  emfim  da  adoração  reverente  de  hum 
Reyno,  que  domina  em  todas  as  quatro  partes  do  mundo,  cuja  descri- 
pção  fica  clausidada  neste  emprego  laborioso  dos  meus  estudos,  que  jà 
conseguirão  o  premio  na  felicidade  de  tão  alto  pairocinio,  quando  a  pie- 
dosa attenção  de  V.  Magestade  não  castigue  hum  obsequio,  que  na  pu- 
reza da  intenção  7ião  pôde  julgar-se  por  delito.  Deos  guarde  a  Real  Pes- 
soa de  Vossa  Magestade  muytos  annos.  Lisboa  15.  de  Janeyro  de  1712. 


O  P.  António  Carvalho  da  Costa. 


PROLOGO 


Oíihe  à  publica  luz  do  mundo  o  Terceyro  Tomo  da  Corografia  Portugueza,  con- 
fiado, em  que  naõ  ha  de  desmerecer  aos  eruditos  o  favor  que  fizeraõ  ao  pri- 
meyro,  &  segundo ;  porque  alem  de  sor  composto  com  igual  cuydado,  que  elles, 
contêm  em  si  matéria  muyto  mais  digna  da  curiosidade,  tratando  de  todo  o  Rey- 
no  do  Algarve,  &  da  Província  da  Estremadura;  porque  naquelle  Reyno  se  vem 
as  memorias  de  muy  veneráveis  antigualhas  ;  &  na  Província  da  Estremadura, 
àlcm  de  muytas  Villas  notáveis,  se  acha  a  Cidade  capital  do  Reyno,  Corte  dos 
nossos  Monarcas,  cuja  descripçaõ,  ainda  que  tem  sido  meteria  de  muytos  volu- 
mes, vay  neste  Tomo  disposta  com  mais  diligencia,  &  he  tanto  mais  copiosa, 
quanto  a  continuação  dos  tempos  tem  trabalhado  por  engrandecer  este  famo- 
so Empório  do  mundo,  com  a  multidão  de  ediíicios,  assim  sagrados,  como 
profanos,  que  nos  nossos  se  tem  acrescentado,  nos  quaes  se  vem  os  últi- 
mos esforços  da  Arquitectura,  &  da  magnificência.  E  bastava  este  volume  pa- 
ra ser  bem  recebido,  o  ser  complemento  de  huma  Obra,  em  que  o  amor  da 
Pátria  se  desempenhou  tanto,  quanto  testemunhaõ  os  Doutos,  que  tem  lido  es- 
tes escritos,  em  cuja  fabrica  tenho  gastado  os  melhores  anuo^  da  minha  vida, 
em  largas  peregrinações,  &  contínuos  estudos,  que  nesta  matéria  saõ  taõ  mais 
trabalhosas,  quanto  o  nosso  Ueyno  he  mais  destituído  de  memorias;  ou  seja, 
porque  os  seus  naturaes  foraõ  sempre  mais  dados  a  obrar,  que  a  escrever;  ou 
porque  a  falta  de  Mecenas  desanima  nelle  aos  estudiosos,  que  naõ  tem  resolu- 
ção para  escrever  obras,  que  naõ  podem  imprimir,  pela  falta  de  meyos  ;  porque 
nem  todos  ^se  atrevem  afazer  o  que  eu  com  as  minhas  Obras,  porque- dispen- 
di  com  ellas    toda  a  fazenda,    que   me   era   necessária  para  o   meu  sustento,   a 


qual  comparada  com  a  minha  pobreza,  foraõ  thesouros  gastados  na  utilidade  pu- 
blica, à  qual  por  este  caminho  estou  servindo  desde  os  primeyros  annos  da  mi- 
nha mocidade,  em  que  imprimi  dous  Tomos  da  Via  Astronómica,  hum  da  Fa- 
brica dos  Relógios  do  Sol,  outro  da  Astronomia  Methodica,  &  outro  da  Fabrica  dos 
Mapas,  todos  de  quarto. 

Estes  foraõ  os  prelúdios  dos  três  Volumes  de  folha  da  Corografia  Portugueza, 
a  qual  se  seguirá  hum  livro  muy  necessário  para  todos  os  curiosos  das  Mathemati- 
cas,  que  quizerem  entrar  nellas,  sem  a  noticia  das  linguas  Latina,  &  Estran- 
geyra,  como  saõ  quasi  todos  os  Engenheyros  deste  Reyno,  que  o  tempo  presen- 
te faz  mais  necessários.  He  o  titulo  do  livro,  Reducçaõ  Geométrica,  de  humas 
figuras  em  outras,  por  meyo  de  huma  regra,  &  'compasso,  &  da  Trigonometria 
Instrumental,  Plana,  &  Esférica,  obra  que  está  acabada,  &  naõ  lhe  falta  para  a 
impressão  mais  que  as  licenças,  &  dinheyro,  com  que  se  vença  a  difficuldade  de 
imprimir  hum  livro  com  figuras.  E  de  quasi  todas  as  matérias  destes  livros  sou 
eu  o  primeyro  Author,  que  as  tratey  na  lingua  Portugueza. 


VALE. 


EM  LOUVOR  DA  COROGRAFIA  PORTUGUEZA 


EPISTOLA  AOS  LEITORES 


De  Salvador  Soares  Cotrim^  Sargento  mor 
da  Vil  la  das  Pias. 

Liiom  valor  inaudito,  em  vago  pinho, 

A  quem  industria  rara,  &  ousadia 

Leves  azas  prestou  de  errante  linho ; 
De  donde  morre,  aonde  nasce  o  dia, 

Em  fixo  Império  Portugal  valente 

Estableceo  portátil  Monarquia: 
Transportando-se  a  lUustre,  a  Excellente 

Naçaõ,  por  mares  nunca  navegados. 

Do  fresco  Ocaso  ao  adusto  Oriente. 
Esta  acçaõ,  que  por   annos  dilatados, 

Com   inclytos  trofeos  ennobrecida,        ^ 

Venerarão  os  Orbes  admirados. 
Hoje  ditosamente  repetida 

Se  vè  na  douta  empreza  da  alta  Historia, 

Nestes  Volumes  sábios  dividida. 
Onde  o  Reyno  famoso,  por  mais  gloria, 

A  Regiões  remotas  conduzido, 

Propõem  ao  tempo  singular  vitoria, 
Naõ  em  pinho,  em  Carvalho  bem  nascido. 

Planta  de  heroycos  frutos  coroada. 

Cujo  pé  beija  o  Tejo  agradecido  : 
Da  Fama  com  as  azas  emplumada 

Em  uniaõ,    naõ  de    Dedálea  cera. 

Mas  de   Veneta  fabrica  estremada ; 
Onde  o  que  jà  foy  linho  em  outra  era, 

Nevado,  &  culto  Fénix  renascendo, 

Em  débil  forma  eterno  ser  espera. 
Nestes   bayxeis,   por  ondas  mil  rompendo, 

O  Chronista  Geográfico,  eminente. 

Da   censura  se  expõem  ao  mar  tremendo. 
Mas  bem  pode  sulcar  seguramente 

O  grande  golfo,  no  poder  fiado. 

Cujo  amparo  Implorou,  sábio,  &  prudente. 
Das  procellosas  ondas  respeytado. 

Em  virtude  será  do  Nome  Augusto, 

Nos  Coluros,  &  Zonas  venerado  ; 


Do  Magnânimo  PEDRO,  Pio,  &  Justo, 

Que  na  paz,  &  na  gnerra,   Sábio,  &  l'')vic, 
Numa  prudente  foy,    César  robusto  ; 
A  cujos  pés  rcndeo  o  Sul,  &  o  Noile 
As  Occidentacs  Plagas,  &  as  Eóas, 
Os  Louros  de  Aiinerva,  &  de  Mavoíte. 
Monarca  digno  de  perpetuas  loas, 
Que  Arbitro  de  dominios  soberano, 
Tirou  com  equidade,  &  deu  Coroas. 
E  do  Quinto  Planeta,   a  quem  ufano, 
Por  plaustro  o  áureo  Tejo  se  ofterece, 
Por  Zodíaco  o  túmido  Oceano; 
Para  que  a   luz,   que  nelle  resplandece, 
No  Zenltb,  &   Nadir,  com  gyro  intey ro, 
Registre  quanto  mundo  llie  obedece. 
Digo  o  Quinto  JOAM,  de  PEDRO  herdeyro. 
Que  a  Fama,  &  o  valor,  jà  mais  extinto 
Do  Quarto  em  si   retrata,  &  do  Primeyro, 
Vendo-se  assim  com  numero  indistinto, 
Do  Primeyro  o  Pr'iineyro  triunfando. 
Vencendo  o  Quarto  ao  Quarto,  o  Quinto  ao  Quinto. 
Cujo  Nome  obsequiosos  invocando 

Estaõ  de  Europa  os  Reynos,  &  os  Impérios, 
E  seus  Régios  auxílios  implorando. 
Cujo  sceptro,  em   oppostos   hemisférios, 
Saudaõ  os  celestes  Luminares 
Dos  horizontes  nos  balcões  etheríos. 
Cujos  dóceis,  &  thi'onos  singulares, 
Pizando  ardores,  conculcando  brumas, 
Ambos  os  Pólos  saõ,   ambos  os  Mares. 
Venerando  seu  nome,  em  altas  sumas. 
As  Articas,  &  Antarticas  Estrellas, 
As  Indicas,  &  Islandicas  espuma. 
A  cuja  obediência,  em  pompas  bellas, 
Povoados  se   vem,  com  Marcial  sanha. 
De  Estendartes  a  terra,  o  mar  de  vellas. 
A  quem  ha  de  dever  a  Nobre  Hespanha 
A  justa  redempçaõ  do  jugo  intaníe, 
Que  lhe  impõem  o  Erancez  com  força,  &  manha; 
Fazendo  que  o  valente  braço  acclame, 

Que  a  liberta  no  tempo  que  a  conquista, 

^  E  assim  rendida  a  servidão  reclame.  i 

E  inda  que  agora  pertinaz  resista;  "' 

'As  soberanas  Quinas  invencíveis  j 

Ha  de  abater  o  Callo  a  Regia  Crista:  j 

O  Gallo  Andegavense,  que  as  terríveis 

Garras  temendo  da  Cesárea  Ave, 

A  quem  saõ  as  vitorias  infalHveis, 

Ha  de  desoccupar  o  throno  grave. 

Para  que  nelle  tenha  digno  assento 

O  Austríaco   Varaõ,  em  paz  suave. 

Sendo  jà  pranto  em  fúnebre  lamento  • 

O  canto,  que  tremer  fez  em  dous  mundos 

Ao  Ibéro  Leaõ  com  desalento'. 

Navegue  pois  contente  os  mais  profundos 

Abismos  o  Corografo  famoso, 

Sem   recear  os  Notos  iracundos ; 


Que  nni  lugar  do  Tridente  procelloso, 
Neptuno  gratoi  as  copias  Amaltheas 
Lhe  offcrtarà  com  modo  obsequioso. 

E  as  Sclilas  convertendo  em  Panopeas, 
Com  dança  alegre,  &  com  festivo  canto, 
Tornarsehaõ  os  escolhos  em  Sereas : 
Naõ  para  suspender  com  seu  encanto  ; 

Mas  sim  para  ap[)]audir  com  doce  accento 
Taõ  alta  erudiyaõ,  engenho  tanto. 

Concorrerão  com  curioso  intento 

Os  naturaes,  &  estranhos,   convocados 
Da  Fama,  a  venerar  este  portento. 

Onde  veraõ  absortos,  &  admirados 
A  históricos  preceytos  reduzido, 
O   que  naõ  coube  em  Orbes  dilatados. 
Do  Minho  o  território  esclarecido 

Veraõ,  que  com  illustre,  &  forte  gente 
Tem  o  universal  Globo  en nobrecido  ; 
De  donde,   em  fecundíssima  corrente 
llespanha  inundaõ  golfos  desatados 
De  sangue  generoso,  &  excellente. 
Os  Hiblas,  &  os  Himétos  celebraVlos 
Aqui  veraõ,  os  Tempes  deleytosos, 
E  os  Elysios  aqui,  taõ  decantados. 
As  Torres,  &  os  Solares*  magestosos, 
Preclaros  berços  da  Nobreza  ufana,  . 
Os  Templos,  &  os  Cenóbios  sumptuosos, 

E  a  Regiaõ  robusta  Transmontana, 
A  quem  fecunda  a  Planta  especiosa. 
Que  as  exéquias  honrou   de  Tisbe  insana, 

De  cuja  folha  na  subsl anciã  umbrosa 
Concebe  insecto  nobre,  &  admirável 
A  matéria   prestante,  &  preciosa, 

Que  abortando,  por  mudo  inexplicável, 
Delia,  engenhoso  artiíice  fabrica 
Obra  de  arquitectura  inimitável. 

E  com  instinto  próvido  edifica, 

De  estructura  aentil,  forma  elefante, 
l^enaõ  pyra  sumptuosa,  pyra  rica. 

A  Transtagana  terra,  sempre  ovante, 
Por  Mavórcios  triunfos  celebrada. 
Em  armas  forte,   em  frutos  abundante. 

A  província  da  Beyra  dilatada, 

Donde  sobe  íi  escalar  a  grande  Serra 
Do  fogo  a  Regiaõ,  de  neve  armada. 

Fiemontando-se  tanto  cà  da  terra, 
Que  das  Estrellas  feyto  compatriota, 
Até  dos  horizontes  se  desterra. 

E  por  naõ  ter  de  ingrata  à  Pátria,  nota, 
Là  do  Ceo  cristallino,  onde  se  banha, 
De  perenne  cristal  três  rios  brota ; 

Que  descendo  pela  áspera  montanha, 
A  pagar  censo  ao  Tejo,   &  ao  Oceano, 
Fertilizaõ  o  bosque,  &   a  campanha. 

O  Reyno,  a  quem  do  território  Hispano 
Divide  o    Anãs,  cuja  prata  pura 
Bebe  hydropico  o  Golfo  Gaditano. 


III.  vol. 


A  polida,   &  urbana  Estremadura, 
Onde  o  aceyo,  a  gala,  a  opulência, 
Com  fausto  brilha,  &  com  primor  se  apura; 
Sendo,  para  mayor  magnificência. 
Alta  Cabeça  sua  a  Gram  Lisboa, 
Corte,  que  às  mais  prefere  em  excellencia. 
A  quem  o  Indo,  Imperial  Coroa 
Das  adoptivas  Orientaes  estrellas. 
Tributa  em  sugeyçaõ  ingénua,  &  boa. 
Aqui,  pois,  sem   apócrifas  cautelias. 
De  Europa  o  Paraiso  regalado, 
Verás,  Leytor  curioso,  em  copias  bellas. 
Louva  do  Autor  o  engenho  sublimado, 
O  diuturno  trabalho  estudioso, 
A  gloriosa  fadiga,  o  zelo  honrado. 
E  se  de  presumido,  ou  de  invejoso, 
Houver  quem  nesta  obra  algum  defeyto 
Argua  com  juizo  malicioso, 
Deponha  o  venenoso  ardor  do  peyto, 

E  à  Approvaçaõ   discreta,  à  crise  honrosa. 
Atenda  com  assombro,   &  com  respeyto. 
Que  em  censura  legal,  &  rigorosa 

Expõem  o  Heroe  excelso  da  Ericeyra 
Com  elegante  frase,   &  culta  prosa. 
O  claríssimo  Heroe,  que  verdadeyra 
Faz  a  Ave,  que  Arábia  fabuliza, 
Gentil  em  forma,  em  voos  altaneyra. 
Pois  vemos,  que  qual   Fcniz  se  eterniza 
Nelle  o  César,  que  a  pátria  esclarecida 
Com  a  espada,  &  com   a  penna  immortaliza. 
Cuja  dextra  em  Marcial,  &  em  douta  lida, 
No  campo  aos  vivos  dando  honrada  morte, 
Na  tenda  aos  mortos  dava  illustre  vida. 
Effeytos,  huns"  do  rasgo,  outros  do  corte, 

Com  que  foy  Soldado,  &  por  sciente 
•     Heytor  na  guerra,  Séneca  na  Corte. 
Pulsando,   &  fulminando  juntamente. 
Qual  P^ébo  de   Mercúrio  a   doce  Lyra, 
Qual  Jove  de  Vulcano  o  rayo  ardente. 
Mas  que  Numen  Heroyco  o  plectro  inspira, 
Mas  que  métrico  ardor  o  peyto  infiamma. 
Que  arrebatado  a  tanto  assumpto  aspira? 
Emprego  digno  do  Clarim  da  Fama, 
E  naõ  da  pobre,  &  rústica  Thalia, 
Que  o  bosque  habita,  as  soledades  ama. 
Da  faya  recostado  à  sombra  fr1a 

Applauda  embora  o  Titiro  Mantuano, 
A  Daphnis  em  bucólica  harmonia. 
E  jugando  com   o  verso  Siciliano, 

Faça  que  o  nobre  Cônsul  naõ  se  indigne 
De  honrar  as  selvas,  plácido,  &  humano. 
Que  quem  as  Armas,   &  o  Varaõ  insigne 
Cantou  com  tuba  Exhametra,  sonora, 
He  justo,  que  o  Cesário  ouvido  incline. 
Mas  a  silvestre   Musa  habitadora 
Da  remota  Floresta  Vabantina, 
Aqui  suspenda  a  fistula  canora. 


PíHidente  desta  Planta  peregrina, 
Por  troíeo  ficara  do  aífecto   illustre, 
Que  a  taõ  dignos  encómios  se  destina. 

E  sem  que  empreza  tal  o   tempo  frustre. 
Aos  Evos  se  vincule  a  clara   Historia, 
Dando  ao  Fteyno  fatal  perpetuo  lustre, 
E  ao  Escritor,  percnne  applauso,  &  gloria. 


SONETO 


Do  mesmo  Aiithor. 


o 


forte  Reyno,  o  Reyno  bellicoso. 

Que  o  jugo  impoz  do  Indo  à  cerviz  dura, 

E  que  do  Ibero  o  jugo,  á  força  pura, 

Da  cerviz  sacodio  sempre  glorioso, 
Em  triplicados  Tomos  curioso. 

Douto  Escritor  eternizar  procura. 

Descrevendo  com  frase  nada  escura 

A  fértil  terra,  o  povo  numeroso. 
Oh  engenho  feliz,  que  sem  queyxumes     ' 

Abismos  de  noticias  taõ  profundos, 

A  compendio  elegante  hoje  resumes ! 
Teu  nome  occupe  os  âmbitos  rotundos. 

Pois  fizeste  caber  em  três  Volumes 

Hum  Reyno,  que  naõ  coube  inda  em  três  mundos. 


LICENÇAS. 


Do  S.  Ofíicio. 


APPROYACA  M. 


I  L  L  U  S  T  R  I  S  S  I  M  o    S  E  N  II  O  K 


I 


01'  mandado  de  V.  Illustrissima  li  a  Terceyra  Parte  da  Corografia  Portu- 
gueza,  em  que  seu  Author  dà  complemento  à  descripçaõ  dos  Reynos  de  Por- 
tugal, &  Algarves ;  obra  de  tanta  utilidade,  como  se  vè  do  argumento  delia, 
que  he  dar  a  conhecer  aos  mesmos  naturaes  a  grandeza  do  Paiz,  em  que  nas- 
cerão, mostrando-lhes  nas  fundações  das  Cidades,  &  Villas  a  antiguidade,  na 
situação  em  que  ficaõ  as  alturas  do  Polo,  o  que  atégora  ignorava  a  mayor 
parte  delles,  por  naõ  terçm  na  lingua  materna,  descripçaõ  individual  do  nosso 
Heyno,  por  cujti  causa  nos  Tratados  que  vemos  de  Geografia,  escritos  pelos 
Estrangeyros,  quando  chegaõ  a  escrever  de  Portugal,  he  com  tantas  faltas, 
que  bem  parece,  naõ  tem  cabal  conhecimento  da  sua  grandeza ;  damno  a  que 
dará  remédio  a  presente  Obra.  Na  qual  o  Author  dà  ao  mundo  todo  mais 
particulares  noticias  da  sua  Pátria,  no  que  poz  o  estudo,  &  trabalho,  de  que 
necessita  huma  tal  escritura,  como  jà  tem  mostrado  na  Primeyra,  &  Segun- 
da Parte  desta  Corografia,  que  lograõ  entre  os  Eruditos  a  estimação  que  me- 
recem semelhantes  Obras,  de  que  temos  tanta  falta,  como  sabem  os  curiosos. 
E  porque  naõ  contém  nada  contra  nossa  Santa  Fé,  ou  bons  costumes,  me 
parece  que  V.  Illustrissima  lhe  deve  dar  a  licença  que  pede.  Lisboa,  na  Ca- 
sa de   N.   Senhora  da    Divina  Providencia  i8.   de   Abril  de  1709. 

D.  António  Caetano  de  Sousa  C.  R. 


A  P  P  R  o  V  A  Ç  A  M . 


s. 


ILLUSTRISSIMO     SENHOR. 


)o\  abreviado,  porem  naõ  menos  activo,'  considero  a  este  Volume  da  Corogra- 
^      fia  Portugueza,  pois  sendo  o  que  alenta  a  terra,  tocha  que  mostra  aos  homens 


o  que  contém  o  mundo,  naõ  podem  seus  rayos  vencer  o  defeyto  da  curta  vista, 
Ò:  limitada  esfera  delles :  &  assim  taõ  somente  lograr  o  pouco  que  podem  com- 
preiíender  com  a  vista,  &:  chegar  com  o  cançasso  de  muitos  passos:  supp4'io 
estes  dofeytos,  que  padecem,  como  todos  os  homens,  os  Portuguezes,  esta  Ohra, 
pois  com  a  hiz  deste  Sol,  poupando  miivto  trabalho,  podem  ver  o  que  contem 
o  seu  Portuí?al,  &  saber  o  que  ifaõ  vem  os  olhos,  &  só  poderiaõ  alcançar  re- 
volvendo dilatados  volumes  :  o  que  supposto,  sou  de  parecer,  conceda  V.  II- 
lustrissima  licença,  para  que  saya  a  luz  este,  que  considero  abreviado  Sol,  na 
certeza  de  que  naõ  padece  eclipse  algum  em  matéria  de  nossa  Santa  Fé,  &  bons 
costumes.  I.isboa,  em  o  Convento  da  Santissima  Trindade,  Redempçaõ  de  Cati- 
vos, em  22.  de  Mayo  de   1709. 

Fr.   Manoel  da  Conceyçaõ. 


"i 


istas  as  informações,  póde-se  imprimir  a  Terceyru  Parte  da  ('orografia  Por- 
tugueza,  &  impressa  tornará  para  se  conferir,  &  dar  licença  que  corra,  &  sem 
ella  naõ  correrá.  Lisboa  28.  de  Mavo  de  1709. 


Moniz,     liasse.     MoiUci/ro.     Ribeiro.     Bocha.     Fr.  Encarnação.     Barreto. 


»»'5fefe^*55S 
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Do  Ordinário. 


lista  a  licença  do  Santo  Oííicio,  póde-se  imprimir  a  Terceyra  Parte  da  Coro- 
grafia Portugueza,  &  depois  de  impressa  torne  para  se  conferir,  &  sem  isso  naõ 
correrá.  Lisboa  31.  de  Mayo  de  1709. 

Aí.  Bispo  de  Tagaste. 


B  «256  4%  t^B  5^  íp»  iCs  t^*  ils  efs  b(|3  t^s  5^  í^ò  i^ 


Do  Desembargo  do  Paço. 


APPROVAÇAM. 


s 


egunda  vez  he  V.  Magestade   servido,  que  veja  a  continuação    da  Corografia 
Portugueza,  que  compoz  o  Padre  António  Carvalho  da  Costa,  &  de  que  he  esta 


a  ultima  Parte,  para  que  eiitreponha  o  meu  parecer.  Jà  na  antecedente  disse, 
que  a  utilidade  de  semelhantes  livros  era  digna  de  que  se  lhes  desse  licença,  pa- 
ra sahirem  a  luz.  Pelo  trabalho  (&  pode  chamarse  zelo)  com  que  este  Author  naõ 
descançou,  ate  lhe  dar  íim,  com  taõ  poucos  meyos,  que  (como  me  consta)  lhe 
deyxou  a  fortuna,  me  parece  agora  mais  benemérito  ainda  da  mesma  licença, 
até  para  exemplo,  com  que  outros  talentos  tsabalhem  na  reputação  da  Pátria, 
que  ou  por  caracter  da  naçaõ,  ou  por  tyrannia  dos  tempos,  esta  taõ  desajuda- 
da de  noticias  antiguas,  &  modernas.  Vossa  Magestade  mandará  o  que  for  mais 
seu  Real  serviço.  Deos  guarde  a  V.  Magestade  muvtos  annos,  &c.  Lisbea  17. 
de  Junho  de  1709. 


Liiis  do  Couto  Feliz. 


Q 


_ue  se  possa  imprimir,  vistas  as  licenças  do  Santo  Officio,  &  Ordinário,  & 
depois  de  impresso  tornara  á  Mesa  para  se  conferir,  &  taxar,  &  sem  isso  naõ 
correrá.  Lisboa  19.  de  Agosto  de.  1709. 


Duque  P.     Oliveyra.     Lacerda.     Carneyro.     Costa.     Andrade. 


T  o  M  o  'T  E  II  C  E  Y  R  o 


i 


DA 


COROGRAFIA  PORTUGUEZA. 


LIVRO  PRIMEIRO 


Da    Provinda  do  Algarve, 


êJLo  antigo  Ueyno  do  Algarve,  que  no  idioma  Arábigo  quer  dizer  Poente, 
mede  o  Oeeano  Atlantieo  da  Ria  ehamada,  Seyxe,  atè  o  cabo  de  S.  Vicente, 
&  se  estende  de  Seyxe  ate  Castro  Marim,  Villa  fronteyra  a  Ayamonle,  aonde 
desemboca  o  rio  Guadiana,  que  divide  este  Reyno  do  de  Andaluzia,  &  da  Pro- 
víncia do  Alentejo  o  rio  Vascaõ,  &  aquella  corda  de  serras  chamadas  do  Al- 
garve, que  começando  em  serra  Morena,  acaba  no  Oceano.  Tem  esta  Pro- 
víncia vinte,  &  oito  legoas  de  comprido,  &  oito  de  largo.  Tem  duas  Comar- 
cas, que  saõ  a  de  Lagos,  &  a  de  Tavira,  as  quacs  descreveremos  nos  seguia- 
los    Tratados. 


^^^w^ 


TRATADO     I. 


Da  Comarca  de  Lag-os. 


« 

Da  dcscrípçaõ  desta  Cidade. 


Ma  latitud  de  37.  gr.   10.  min.  &   na  longitud  de   12.   gr.  6.  minutos,    |2. 
legoas   ao  Poente  de  Faro,  &  4.   ao  Sudueste   de  Silves,  em  huma  Bahia,  lin- 


gua  do  Oceano,  que  costea  o  Algarve,  tem  seu  assento  a  Cidade  de  Lagos, 
fundada  por  El-Key  Brigo,  impoudolhe  o  nome  Lacobriga,  que  signiíica 
Lago,  1897.  annos  antes  da  vinda  de  Christo ;  outros  dizem  que  tomou"^  o  no- 
me''de  huns  lagos,  que  antigamente  havia  nesta  Cidade,  o  que  he  mais  pro- 
vável. Com  as^  mudanças  do  tempo  se  arruinou,  &  a  povoou  de  novo  Hoo- 
dez,  valeroso  Capitão  de  Cartago,  350.  annos  antes  do  Nascimento  de  Chris- 
to, com  beneplácito  dos  Lusitanos  circumvizinhos,  para  comercio,  &  conti-a- 
to  de  ambas  as  naçoens.  Andando  o  tempo  lho  póz  apertado  c^rco  o  Côn- 
sul Quinto  Cecilio  Metelo  ;  mas  sendo  depois  soccorrida  pelo  famoso  Capitão 
Sertório,  foy  Ioí^o  restaurada,  &.  d(;sbaratado  o  exercito  llomano.  He  cerca- 
da de  fortes  muros,  fabricados  sobre  duas  piçarras,  cotn  oyto  portas,  &  so- 
l)erbo  Castello  chamado  Pinham.  Tem  sumptuosos  canos  d;í  agua,  obra  del- 
Rey  D.  Manoel,  &  vistosos  ediíicios  ;  deolhe  titulo  de  Cidade  El-lley  D.  Se- 
bastião ;  goza  de  voto  em  Cortes  com  assento  no  banco  terccyro,  &  tem  por 
Armas,  hum  Escudo  cm  branco  coroado.  He  seu  Alcayde  mor  o  Conde  de 
Aveyras. 

tem  esta  Cidade  2250.  visinhos  com  nobreza,  &  duas  Pai'ochias,  S.  Ma- 
ria, &  S.  Sebastião,  Priorados,  o  Convento  de  N.  Senhora  dw  Loreto  de  Pie- 
dosos, que  fundou  pelos  annos  de  1518."  D.  Fernando  Coutinho,  Bispo  do  Al- 
garve, &  ameaçando  ruina,  se  mudou  para  o  sitio  em  que  hoje  está,  &  tem 
a  invocação  de  S.  Francisco.  O  Convento  da  Santíssima  Trindade,  que  está 
fora  dos  muros  junto  à  fortaleza,  he  o  sétimo  da  Ordem,  o  (piai  ouve  sendo 
Provincial  o  Padre  Fr.  Vicente  de  S.  Maria  no  anno  de  lõi)*.).  sendo  Rey  de 
Portugal  D.  Felippe  o  Primeyro  ;  fundouse  com  o  favor  do  Governador  Kuy 
Lourenço  de  Távora,  &  de  seu  Cunhado  D.  Miguel  de  Almeyda,  em  huma 
Ermida  de  N.  Senhora  do  Porto  Salvo,  que  administravam  os  Estrangeyros 
do  Levante,  cuja  era,  &  a  deraõ  por  hum  contrato  feyto  entre  elles,  &  o 
Padre  Fr.  Felippe  Hibeyro,  que  para  este  effoyto  foy  mandado  pelo  dito  Pa- 
dre Provincial,  pelo  qual  lhe  foy  applieada  renda  dos  petitorios  da  Provín- 
cia para  sustento  de  dez  ate  doze  Frades.  O  primeyro  Prelado,  que  teve  em 
nome  de  Presidente,  foy  o  Padre  Fr.  André  de  Albuquerque.  O  Mosteyro  de 
N.  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Carmelitas,  que  fundarão  três  virtuosas  mulhe- 
res pela  nuiyta  devoção,  que  tinhaõ  à  Keligiaõ  Carmelitana,  para  cuja  fun- 
dação vieraõ  do  Convento  de  N.  Senhora  da  Esperança  de  Beja  três  Keligio- 
sas,  &  ò  aceytou  a  Ordem  pelos  annos  de  1557.  Tem  mais  Casa  de  Miseri- 
córdia, bom  Hospital,  &  cinco  Ermidas,  huma  delias  da  invocação  de  N.  Se- 
nhora da  Piedade,  fundada  em  hum  cerro  sobre  a  agua,  donde  se  descobre 
todo  o   mar  desde  o  cabo   de   S.   Vicente  ate  o  porto   de  Santa   Maria. 

Nesta  Cidade  assistem  os  Governadores  do  Algarve  ;  tem  Juiz  de  fora,  três 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Or-" 
faõs  com  seu  Escrivão,  hum  Meyrinho,  &  hum  Alcayde.  O  seu  termo  he  fér- 
til de  paõ,  vinho,  frutas,  gado,  caça,  &  he  abundante  de  pescado,  especial- 
mente ^dc  atuns :  tem  estes  lugares,  Baraõ  de  S.  Joaõ,  Bensaírim,  Draxere, 
Torre,  N.  Senhora  da  Luz,  Marmelete,  Borderias,  Carrapateyra,  Kapozeyra, 
o  Deceyce,  Budens,  Gralhos,  &  Val-de-Boy.  As  Villas,  em  que  entra  em  cor- 
.íeyçam   o  Corregedor   de  Lagos,  &  o  Provedor,   que  he  só  hum  de  todo  o  Al- 


garve,  sao   as   segumtes. 


—  3  — 


Da  Vi/ (a  de  Alvor. 

A  Villii  de  Alvor,  que  he  das  Rainhas,  fica  htuiui  legoa  ao  Nascente  de  La- 
lios  junto  ao  tnar  em  lagar  piano  com  íbrto  Castello.  Outros  dizem  ({ue  iie 
Viila  Nova  de  Portimão.  Foy  fundada  por  Annibal,  CapItaõ  Cartliaginez,  pri- 
uieyro  .do  nome,  430.  annos  antes  da  vinda  de  Christo,  chamandollie  Porto 
de  Annibal  ;  o  nome  de  Alvor  lhe  puzeraõ  os  Mouros,  quando  a  dominaram. 
No  anuo  de  1 189.  a  conquistou  a  elles  El-í\ey  D.  Sancho  o  Primeyro  de  Poi-- 
tugal,  mandando-a  povoar  de  novo  :  he  cabeça  de  Condado,  meriíè  del-Rey 
D.  Pedro  1)  Segundo  a  Francisco  de  Távora,  tilho  de  António  de  Távora,  se- 
gundo Conde  de  S.  Joaõ,  cheire  desta  illustre,  &  antiga  familia,  &  da  Con- 
deça.  1).  Arcangela  de  Noronha,  íilha  de  D.  Miguel  de  Noronha,  Conde  de  Li- 
nhares. Sérvio  na  guerra  com  grande  valor,  foy  Governador  de  Angola,  & 
Viso-Hey  da  índia:  casou  com  sua  sobrinha  i).  Ignes  de  Tavoi'a,  íilha  do  pri- 
meyro Marquez  de  Távora,  seu  irmaõ,  da  qual  teve  a  Bernardo  de  Távora, 
a  L).  Ignaeia  Maria  de  Távora,  &  António  de  Távora.  Bernardo  de  Távora 
foy  segundo  Conde  de  Alvor  em  vida  de  seu  pay  :  casou  com  D.  Joanna  de 
liOrena,  íilha  dos  primeyros  Duques  do  Cadaval.  Tem  350.  visinhos  com  hu- 
ma  Igreja  Parochial  .da  invocação  do  Salvador,  Priorado,  Casa  de  Misericór- 
dia, &.  quatro  Krmidas.  lie  abundante  de  pau,  vinho,  frutas,  &  de  muyto  pes- 
cado, por  serem  a  mayor  parte  de  seus  moradores  navegaiites,  &  pescadores. 
Quatro  legoas  desta  Villa  estam  huns  banhos  de  aguas  medicinaes,  aontie  se 
foy  curar    Ei-Bey   D.   Joaõ  o  Segundo  por   causa  do    veneno,  que    lhe  deraõ. 


€ZJ%^-W^m  xjcs:. 


Da  Cidade  de  Silves. 


N 


a  latitud  de  37.  gr.  18.  min.  &  na  longitud  de  12.  gr.  12.  min.  duas  le- 
goas da  Torre  de  N.  Senhora  da  Bocha,  que  está  junto  ao  mar  Oceano,  tem 
seu  assento  a  Cidade  de  Silves,  antigamente  muy  populosa,  .&  Corte  deste 
Keyno.  Foy  fundada  por  antigos  Portuguezes,  chamados  Curetes,  450.  annos 
antes  da  yinda  de  Christo;  depois  entrou  no  dominio  dos  JVJouros,  aos  quaes 
a  conquistou  El-Bey  D.  Fernando  o  Primeiro  de  Castella.  Segunda  vez  a  to- 
marão os  Árabes,  &  no,  anno  de  1188.  a  restaurou  El-Bey  D.  Sancho  o  Pi'i- 
meyro  de  Portugal  com  ajuda  de  huma  Armada  de  Estrangeyros  das  partes  do 
Norte,  que  constava  de  mais  de  ciucocnta  velas,  os  quaes  constrangidos  de 
huma  rija  tempestade,  entrarão  pela  barra  de  Lisboa,  esperando  melhor  occa- 
siaõ  para  seguirem  sua.  derrota  para  a  terra  Santa.  Bestaurada  a  Cidade,  a 
mandou  povoar  o  dito  Bey  D.  Sancho,  &  lhe  restituhio  a  dignidade  Episco- 
pal, pondo  por  yjrimeyro  Bispo  a  D.  Nicoláo.  Ttírceyra  vez  a  ganharão  os  Mou- 
ros, &  a  conquistou  1).  Payo  Peres  Corrêa  por  mandado  del-Bey  D..  Alíonso 
o  Segundo,  pelos  annos  de  1242.  sendo  seu  Begulo  Aben  Afan.  Finalmente 
estando  deserta  a  mandou  povoar  de  novo  El-Bey  D.  Affonso  o  Tercevro  no 
3  III.  voL ' 
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de  1266.  concedendolhe  os  foros,  usos,  &  costumes  de  Lisboa,  acrescentando 
que  seus  cavalleyros  valhaõ  em  testemunho,  como  os  Infançoens  de  Portugal, 
&  outras  preeminências,  pondo  por  Prelado  a  D.  Garcia,  que  confirma  no  di- 
to foral.  Pregou  nesta  Cidade  a  verdade  Euangelica  S.  Hisicio,  Discípulo  de 
Santiago,  &  foy  seu  primitivo  Bispo.  Suas  Armas  sam  hum  Escudo  em  bran- 
co coroado;  goza  de  voto  em  Cortes  com  assento  no  segunílo  banco:  he  da 
Rainha,   &.  tem  boa   feyra   em    dia  de  todos   os  Santos. 

He  esta  Cidade  cercada  toda  de  fortes  muros,  &  banhada  de  hum  ameno  rio, 
revestido  de  varias  arvores  frutiferas,  especiahnente  do  espinho;  tam  aprazível, 
&  deliciosa,  que  parece  hum  paraiso.  Tom  trezentos,  &  cincoenta  vizinhos  com 
huma  Igreja  Parochial  da  invocaram  de  Santa  Maria,  Priorado,  Casa  de  Miseri- 
córdia, três  Ermidas,  &  hum  Convento  de  Frades  Terceyros  dedicado  a  Nossa 
Senhora  do  Paraiso,  que  fundou  D.  Eernando  Coutinho,  Hispo  do  Algarve,  o 
qual  foy  primeyro  de  Capuchos  Piedosos,  que  o  desempai-áraõ,  por  ser  o  sitio 
muy  doentio,  pelos  annos  de  1618.  &  no  de  1621.  tomàraõ  posse  delle  os  Frades 
Terceyros.  O  seu  termo  he  ahundante  de  paõ,  vinho,  frutas,  gado,  &  caça,  6í 
tem  os  lugares  seguintes  com  suas  Capellas  Curadas. 

S.  Bertholameu  de  Mecines,  S.  Marcos,  o  Alferce,  Alcantarilha  com  hum  for- 
te de  S.  António,  Perches,  Mexilhoeyra  com  Casa  <Ae  Misericórdia,  lugar  de  du- 
zentos vizinhos.  Monchique  com  Casa  de  Misericórdia,  aonde  está  o  Convento  de 
N.  Senhora  do  Desterro  de  Frades  Terceyros  de  S.  Francisco,  que  fundou  no 
anno  de  1631.  o  Viso-Key  da  índia  Pedro  da  Silva  o  Molie,  do  qual  he  Padroey- 
ro  o  Conde  de  S.  Lourenço,  que  paga  aos  Religiosos  trezentos  mil  reis  cada  an- 
ilo. Está  este  lugar  situado  nas  fraldas  de  duas  serras,  que  correm  de  Nascen- 
te a  Poente,  tam  altas,  que  delias  se  descobre  grande  parte  do  Campo  de  Ou- 
rique, &  muyto-mayor  do  vasto  Oceano,  servindo  de  balizasi  aos  Navegantes, 
que  vem  buscar  os  nossos  portos ;  porque  a  primeyra  terra,  que  'descobrem 
deste  Reyno  em  distancia  de  muytas  legoas  ao  mar,  sam  estas  duas  serras,  que 
precedem  na  altura  à  de  Cintra:  he  lugar  de  quatrocentos,  &  cincoenta  vizi- 
nhos, &  muyto  ameno  pela  abundância  de  perennes  fontes,  que  fertilizaõ  seus 
prados,  &  hortas,  &  os  fazem  abundantes  de  todos  os  frutos  :  tem  huma  Igreja 
Parochial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  Curado,  &  estas  Ermidas,  Santo 
Amaro,  S.  Sebastião,  &  N.  Senhora  da   Piedade. 

Os  outros  lugares  saõ  Algos,  Amorosa,  Pêra,  Ameyxolhoeyrinnha  da  carre- 
gação, &  a  Lagoa,  povoação  grande,  que  tem  mais  de  seiscentos  Vizinhos,  com 
huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Luz,  Priorado  rendoso, 
&  hum  Convento  de  Carmelitas  Calçados. 

O  lugar  de  Estombar,  que- foy  antigameiíte  Cidade  Episcopal,  tem  duzentos 
vizinhos  com  sua  Igreja  Parochial  da  invocação  de  Santiago,  Priorado,  &  no 
sitio,  que  chamaõ  Perchei,  hum  Convento  de  Frades  Franciscanos  da  Província 
de  Xabregas. 


De  Villa  Nova  de  Portimão. 


Juns  legoas  ao  Sudueste  da  Cidade  de  Silves,  &  duas  da  de  Lagos  para  o  Nas- 
cente, em  lugar  alto  está  situada  Villa   Nova  de  Portimão,    terra  sadia,  com   ex- 


ccllente  porto  maritirno,  capaz  do  diizontas  Nàos  de  alto  bordo  estarem  segu- 
ras de  teiiipestadcs,  &  piratas,  eiitrandolhe  o  mar  qiiasi  meya  legoa  pela  terra 
dentro,  aonde  o  recebe  hiini  caudaloso  rio,  que  banha  os  muros  desta  villa,  & 
a  faz  abundante  de  saborosos  peyxes,  a  qual  defonde  bnm  soberbo  baluarte  com 
líiuyta  artelharia,  &  barbacãa,  &  asseguraõ  duas  fortalezas  fabricadas  na  boca 
da  b:trra.  Foy  fundada  por  hum  fulano  de  Portimão  no  anno  de  1 4G3.  com  li- 
cença del-Key  D.  Aííbnso  o  Quinto,  de  quem  naõ  só  tomou  o  nome,  mas  he  de 
crer  qutí  também  a  governou,  pois  muytos  annos  o  íizcraõ  seus  descendentes. 
Porèn»  o  senhorio  deo  o  próprio  fU'.y  a  D.  Gonçalo  Vas  de  (^astello-branco, 
pelo  muyto  que  obrou  em  seu  serviço,  assim  na  tomada  de  Arzila,  como  na  ba- 
talha do  Touro;  &  a  seu  Hlho  D.  Martinho  fez  El-Rey  í).  Manoel  Conde  desta 
Xilla,  cujo  titulo  renovou  depois  El-Rey  t).  Pedro  o  Segundo  em  D.  Luis  de 
Alencastre,  irmaõ  de  !).  Joseph  de    Alencastre,  tíírceyro  Conde  de  F^igueyrò. 

He  esta  Villa  de  gi'ande  trato  pela  muyta  abundância  de  figo,  passa,  &  es- 
parto, que  delia  se  carrega  para  varias  pai'tcs  deste  Keyno,  &  fora  delle  :  he 
cercada  de  muytas  vinhas,  hortas,  &  pomares,  que  lhe  fazem  amena,  &  deli- 
ciosa vista.  Tem  setecentos  vizinhos,  &  já  teve  mais  de  mil,  com  huma  Parochia 
dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  Priorado,  Cusa  de  Misericórdia,  Hospital, 
òi  hum  Convento,  de  Piedosos,  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Esperança,  si- 
tuado em  lugar  sadio,  &  alegre  à  vista  da  Villa  ;  o  rio  de  por  m.eyo,  o  qual  fun- 
dou pelos  ànnos  de  i5il.  Simaõ  Corrêa,  Capitão  de  Azamor  em  Africa,  em  hu- 
mas  casas,  que  tinha  nesta  Villa  junto  ao  rio.  O  Padroado  deste  Convento  deo 
a  Província  aos  illustres  Condes  de  Villa  Nova,  por  faltarem  herdeyros,  &  des- 
cendentes do  dito  fundador.  O  seu  termo  tem  cem  vizinhos  com  huma  Igreja 
Parochial  da  invocação  de  N.  Senhora  do   Verde,  Curado. 


«:::^ift^jcs»-  "^«t"- 


Da  Villa  de  Aljesur. 

Ueis  legoas  ao  Norte  do  Cabo  de  S.  Vicente,  cinco  de  Lagos  para  a  mesma  par- 
te, &  meya  legoa  da  marítima  costa  do  Oceano,  tem  seu  sitio  a  Villa  de  Alje- 
sur, lavada  de  hum  pequeno  braço  de  rio,  que  lhe  entra  do  mar,  &  a  faz  abun- 
dante de  saborosos  peyxes.  Foy  fundação  de  Árabes,  como  outras  muytas  da- 
quelle  Reyno,  &  a  recuperou  delles  D.  Payo  Peres  Corrêa,  quando  conquistou 
a  mayor  parte  do  Algarve,  &  por  isso  he  ainda  hoje  do  Mestrado  de  Santiago, 
cujo  Padroado  com  outros  lhe  deo  El-Rey  I).  Dinis  pela  Villa  de  Almada  a  4. 
de  Dezembro  de  1298.  como  consta  do  livro  dos  Copos  da  Mesa  da  Consciência 
foi.  92.  Depois  havendo  duvidas  sobre  quem  havia  de  apresentar  o  Priorado  du 
Matriz,  se  compoz  o  Bispo  D.  Affonseanes  com  a  dita  Ordem,  para  que  ella  o 
apresentasse,  reservando  para  si  a  confirmação,  &  terça  dos  frutos  a  15.  de  Ju- 
nho de  1309.  como  se  vò  do  mesmo  livro  foi.  188.  Tem  trezentos  vizinhos  com 
huma  Parochia  da  invocação  de  N.  Senhora  Dalva,  Priorado  da  Ordem  de  San- 
tiago,^ &  três  Ermidas :  he  abundante  de  paõ,  por  ser  toda  cercada  de  grandes 
campinas,  &  fértil  de  frutas,  &  excellentes  meloens.  Na  Igreja  Matriz  estaõ  as 
cabeças  santas  de  dous  Lavradores,  naturaes  desta  Villa,  que  florecòraõ  no  tem- 
po del-Rey  D.  Manoel,  &  do  Bispo  D.  Fernando  Coutinho,  que  governou  aquel- 
le  Bispado  desde  o  anno  de  1502.  atè  o  de   1535.  como  dii  Jorge  Cardoso  na 
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tomo  2.  do  Âgiologio  Lusitano  no  Comentário  a  21.  de  Março:  as  qiiacs  cabe- 
ças saõ  remédio  presentaneo  para  todos  aquelles  que  saõ  mordidos  de  caens  da- 
nados, &  para  as  doenças  dos  gados,  que  comendo  dos  graõs  tocados  neílas, 
cobi-aõ  logo  saúde.  He  Alcayde  mòr,  &  Commendador  desta  Villa  o  Conde  de 
Villa  Verde  í  tem  hum  Juiz  ordinário,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Con- 
celho, Escrivão  da  Camer^i,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  hum  Tai.)eliaõ,  & 
hum  Alcayde,  &  huma  Coinpanhia  da  Ordenança. 


míMr^' 
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Duí  Villas  de  Sagres,  &  do  Bispo. 


c 


inço  legoas  ao  Poente  de  Lagos,  na  latitud  de  37.  gi-aos,-  &  na  lon.gitud  de 
W.  ^y.  &  45.  minutos  em  forma  de  Península  a  modo  de  Ilha  tem  seu  assento 
a  Villa  de  Sagres,  povoação  de  duzentos  vizinhos  :  he  abundante  de  bom  pes- 
cado, &  marisco.  A  Parochia  he  dedicada  a-  N.  Senhora,  Priorado  da  Ordem  de 
Christo,  tem  duas  Ermidas,  &  hum  Convento  de  Frades  Capuchos  da  Província 
da  Piedade.' 

A  Viila  do  Bispo,  ou  Aldeã  do  Bispo,  íica  cinco  legoas  de  Lagos  para  o  Sul, 
&  legoa,  &  meya  ao  Nordeste  de  Sagres:  El-Hey  O.  Pedro  o  Segundo  lhe  deo 
foral,  &  a  fez  Villa.  Tepi  duzentos  vizinhos  com  huma  !gi'eja  Parochial  dedicada 
a  W.  Senhora  da  Conceyçaõ,  Priorado,  &  três  Ermidas.  He  fértil  de  paõ,  vijiho, 
frutas,  &  pescado. 


T 


A  D  O 


Da  Comarca  de  Tavira. 
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Da    Cidade  de  Tavira. 


J^'^-à  lalitud  de  37.  gr.. '14.  min.  &  na  longitud  de  12.  gT.  56.  min.  na  mariii- 
ma  costa  do  Oceano,  que  con-e  do  cabo  de  S.  Vicente  atè  o  estreyto  de  Gibral- 
tar, quatro  legoíis  da  i''oz  do  'Guadiana,  em  delicioso,  &  alegi-e  sitio  está  funda- 
da esta  nobve  Cidade,  polo  meyo  da  qual  faz  sua  corrente  o  rio  da  Sequa,  ({ue 
vem  do  certam,  sobre  que  atravessa  huma  fermosa  .ponte  de  sete  arcos  com 
suas  torres :  he  toda  cercada  de  fortes  .muros  com  sou  Castello,  o  qual  he  anti- 
go., &  foy  ampliado  com  grandes  edifícios  em  tempo  del-l\ey  D.  Binis,  como 
dàõ  a  entender  alguns  letreyros,  que  hoje  existem.  O  assento  desta  Crdade  nem 
he  montuoso,  nem  de  todo  plano,  mas  com  subida  fácil  se  faz  circulo  a  hum  es- 
paço de  terra  menos  levantada,  em  que  está  a  mayor  parte  da  povoação,  a  í[aal 
cingem  em  roda  campos,  &  terras  povoadas  de  frutíferas  arvores,  &  hortas,  & 
entre  o  niífr,  &  terra  íii-me  corre  huma  lagoa  de  agua  salgada,  abundante  de 
saboroso  pescado,  além  dó  que  se  pesca  no  mar  alto,  de  que  esta  Cidade  he  bem 
provida. 

Sua  primeyra  fundação  conforme  Joaõ  Sedenho  em  seus  Varoens  ilhistres  foi. 
558.  foy  por  El-Uey  Brigo,  no  mesmo  tempo  que  fundou  Bragança,  chamando- 
Ihe  Talabriga  (como  a  Talavera  em  Castella)  corrupto  hoje  em  Tavira.  Sendo 
dominada  dos  Mouros,  &  senhor  delia  Aben  Falula,  a  conquistou  no  anno  de 
1242.'  o  famoso  D.  Payo  Peres  Corrêa,  Commendador  entam  de  Alcácer  do  Sal 
da  Ordem  de  Santiago,  &  depois  no  mesmo  anno  Mestre  desta  inclyta  Ordem 
em  Castella.  Destruída  outra  vez  com  continuas  guerras,  a  i'eedificou  El-Rey  í). 
Afíbnso  o  Terceyro  de  Portugal  no  anno  de  1268.  concedendolhe  grandes  fo- 
ros, &  privilégios.  El-Bey  D.  Manoel  a  fez  Cidade,  tem*  por  Armas  huma*Ponte, 
com  huma  Náo  em  razam  de  seu  porto  maritimo.  Tem  Juiz  de  fora,  &  voto  em 
Cortes  com  assento  no  banco  segundo,  &  feyra  a  4.  de  Outubro.  Na  foz  do  rio, 
huma  legoa  da  (Cidade  para  o  Nascente,  ém  lugar  idóneo  esta  principiado  hum 
forte  de  maravilhosa  traça,  obra  del-Key  D.  Sebastião:  he  seu  Alcayde  mór 
Henrique  Corrêa  da  Silva. 

Tem  esta  Cidade  três  mil,  &  duzentos  vizinhos  com  nobreza,  aos  quaes  com- 
prehendem  duas  Parochias,  S.  Maria,"  Igreja  Matriz,  com  hum  Prior,  &  dous 
Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago,  &  4.  do  habito  de  S.  Pedro.  A  outra  Paro- 
chia  he  da  invocação  de  Santiago  com  hum  Prior,  &  4.  Fleneficiados,  todos  do 
liabito  de  S.  Pedro.  Tem  Casa  de  Misericórdia,  bom  Hospital,  &  outro  mais  pa- 
ra os  passageyros,  seis  Ermidas,  o  Convento  de  S.  Francisco,  que  foy  antiga- 
mente eelle\ro  dos  Mouros,  he  casa  de  Noviciado,  &  nella  residem  40.  Frades; 
o  de  S.  António  de  Piedosos,    que  se  fundou  com    esmolas  do  povo,  &  de  alguns 
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Fidalgos,  &  se  lhe  lançou  a  primeyra  pedra  com  grande  solemnidade  a  12.  de 
Dezembro  de  1812.  sendo  Ministro  Provincial  Fr.  Joaõ  do  Porlo,  &  Bispo  do  Al- 
garve D.  Fernaõ  Martins  Mascarenhas,  que  ajudou  muylo  a  esta  fundação.  O 
Convento  de  N.  Senhora  da  Ajuda  de  Paulistas,  de  N.  Senhora  da  Graça  de  Ere- 
mitas de  S.  Agostinho,  &  fora  dos  muros  hum  Mosteyro  de  Frevras  Bernardas, 
que  antigamente  foy  de  Templários,  &  quatro  Erm-idas.  O  seu  termo  tem  as 
freguesias  seguintes. 

N.  Senhora  da  (uonceyçaõ,  que  he  da  Ordem  de  Santiago,  &  tom  Cura  con- 
firmado, N.  Senhora  da  Luz,  N.  Senhora  da  Graça  de  Mõcarapacho  com  huma 
Ermida  do  Santo  Christo,  imagem  milagrosa,  &  de  muyta  romagem  :  Santo  Es- 
tevão, &  Santa  Catherina  da  Fonte  do  Bispo,  todas  Curados.  As  Villas,  em  que 
entra  em  correyçaõ  o  Corregedor  de  Tavira,  sam  as  seguintes. 


-m 
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Das  Villas  de  Cacelia,   á;  Castro  Marm. 


Uuas  legoas  de  Tavira  para  o  Nascente  tem  seu  assento  a  Villa  de  Cacelia,  a 
qual  ganhou  aos  Mouros  El-Key  l).  Sancho  o  Segundo. de  Portugal,  &  a  deo  a 
D.  Payo  -Peres  Corrêa,  &  à  Ordem  de  Santiago,  &  depois  a  confirmou  El-Key 
D.  AíFonso  o  Terceyro  seu  irmaõ.  Tem  duzentos,  &  cincoenta  vizinhos  cojn  hu- 
ma Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Maria,  Priorado  da  Ordem  de  Santiago, 
&  três  Ermidas.  He  fértil  depaõ,  vinho,  frutas,  gado,  &  caça,  &  bem  pi"ovida 
de  pescado. 

A  Villa  de  Castro  Marim  está  em  37.  grãos  de  altura  do  íjolo  Boreúl,  de- 
fronte de  Ayamonte,  Cidade  na  Província  de  Andaluzia,  junto  do  Guadiana,  em 
lugar  alto,  com  forte  Castello  adornado.de  três  torres  :  he  praça  de  armas,  a 
melhor  do  Algarve,  murada  toda  ao  moderno,  &  tem  o  grande  forte  de  S.  Se- 
bastião, que  a  defende  dos  inimigos.  Mandou-a  povoar  El-Bey  D.  Affonso  o  Ter- 
ceyrD  em  8.  de'  Julho  do  anno  de  1277.  concedendolhe  grandes  foros,  &  privi- 
legio3;  &  no  primeyro  de  Mayo  de  1282.  lhe  deo  novos  foros  El-Bey  D.  Dinis. 
Tem  voto  em  Cortes  com  assento  no  banco  treze,  &  sam  seus  Alcaydes  mores 
os  Condes  de  Soire.  Tem  seiscentos  vizinhos  com  huma  Parochia  da  invocação 
de  Santiago,  com  hum  Prior,  &  hum  Beneficiado  da  Ordem  Militar  deste  Santo, 
Casa  de  Misericórdia,  &  estas  Ermidas,  S.  Sebastião,  S.  António,  N.  Senhora 
dos  Martyres,  &  S.  Bertholameu.  He  fértil  de  paõ,  vinho,  frutas,  gado,  caça, 
peyxe,  &  muy  abundante  de  íigueyras,  principal  negocio  de  seus  moradores ; 
tem  muytas  marinhas  de  sal  de  que  se  prove  todo  o  Algarve,  &  junto  da  Villa 
está  huma  fonte  perenne  de  excellente  agua.  O  seu  termo  tem  trezentos,  &  vin- 
te vizinhos  com  dous  lugares,  que  sam  o  Azinhal  com  sua  Igreja  Parochial  da 
invocação  do  Espirito  Santo,  Curado  do  Bispo,  &  o  Deleyte  com  outra  dedicada 
a  N.  Senhora  da  Assumpção  com  seu  Capellaõ   Curado -da  Ordem  de  Santiago. 
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Da  Yilla  de  Alcoutim\ 


C 


inço  Icgoas  da  Villa  de  Castro  Marim  para  o  Norte,  defronte  da  Villa  de 
Saõ  Liicar  em  Andaluzia,  junto  do  Guadiana,  em  sitio  alto  está  fundada  a 
Villa  de  Alcoutim,  cercada  de  bons  muros  com  forte  Castello,  a  qual  man- 
dou povoar  El-Hey  D.  Dinis  no  anno  de  1304.  com  o  mesmo  foral  de  Évo- 
ra, &  a  doo  à  Ordem  de  Santiago.  El-Rey  D.  Manoel  lhe  deo  também  foral 
em  Évora,  a  20.  de  Marco  de  1520.  &  deo  o  titulo  de  Conde  delia  aos  pri- 
mogeni.tos  dos  illustres  Marquezes  de  Villa  Keal.  Aqui  se  ajustarão  as  pazes 
entre  os  Reys,  D.  Fernando  de  Portugal,  &  Henrique  o  Segundo  de  Castel- 
la,  no  ultimo  de  Março  de  1371.  depois  de  grandes  guerras  entre  as  duas 
Coroas.  Tem  350.  visinhos  eom  nobreza,  aos  quaes  comprehende  huma  Pa- 
rochia  da  invocação  do  Salvador,  Priorado,  que  foy  da  Ordem  de  Santiago, 
&  he  hoje  dos  Bispos  do  Algarve,  Casa  da  Misericórdia,  &  quatro  Ermidas. 
ÍIo  fértil  de  paõ,  vinho,  frutas,  gado,  &  abundante  de  peixe  :  o  seu  termo 
tem    os   lugares   seguintes. 

Martim  Longo,  que  he  couto,  tem  quatrocentos  vizinhos  com  sua  igreja 
Parochial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  Priorado  da  apresentação  dos 
Bispos,  &  duas  Ermidas  :  he  lugar  de  muyta  caça,  gado,  colmeas,  recolhe 
algum  azeyte,  &  muyta  cevada.  O  Pereyro  com  huma  Parochia  da  invocação 
de  S.  Marcos.  Os  Gioens  com  sua  Igreja  Parochial,  Orago  N.  Senhora  da  As- 
sumpção. E  S.  Pedro  da  Alçaria  dos  Vaqueyros,  todas  Gijrados,  que  apresen- 
taõ  os  Bispos. 


-xr^^iLr, 


Da  Villa  de  Loulé. 


JJnas  legoas  ao  Noroeste  da  Cidade  de  Faro,  em  lugar  plano,  ^  alegre  tem 
seu  assento  a  Villa  de  Loulé,  cingida  de  bons  muros  com  seis  portas,  &  for- 
te Castello,  de  que  he  Alcayde  mor  o  Conde  de  Vai  dos  Beys.  Dizem  alguns, 
que  sua  fundação  foy  de  Lúcios,  &  Carthaginezes  ;  depois  a  dominarão  os  Ára- 
bes, aos  quaes  a  conquistou  El-Rey  D.  Aífonso  p  Terceyro  no' anno  dê  1249. 
Òi  por  ficar  quasi  toda  destruida,  a  reedificou  no  de  1268.  com  grandes  faros, 
&  privilégios.  Foi  Cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  F]l-Rey  D.  Aífonso  o 
Quinto  a  D.  Henrique  de  Menezes,  filho  de  D.  Duarte  de  Menezes,  Conde  de 
Viana,  em  cujo  tempo  se  reedificarão  seus  muj-os,  &  Castello.  Depois  a  pos- 
suhio  D.  1^'rancisco  Coutinho,  Conde  de  Marialva,  que  a  deo  em  dote  ao  in- 
fante D.  Fernando  seu  genro,  filho  del-Rey  D.  Manoel,  por  cuja  morte  tor- 
nou à  Coroa.  Tem  voto,  &  assento  cm  Cortes  no  banco  nove,  &  Juiz  de  fo- 
ra cotn  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera, 
.luiz  dos  Orfaõs  com  seu  EsciNvaõ,  &  mais  Oííiciaes,  &  tem  foyra  aos  2-S.  do 
Agosto. 

Consta  de  mil,  &  trezentos  vizinhos  com  huma  Parochia  da  invocação  de 
S.  Clemente,  com  Prior,  &  hum  Beneficiado  Curado  da  Ordem  de  Santiago, 
&  quatro    Beneficiados   do  habito  de   S.   Pedro,    Casa  de   Misericórdia,  Ò:   estas 
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Ermidas,  os  Innocentos,  S.  Sebastião,  &  íora  dos  muros  N.  S<Miliorl^  da  Por- 
ta do  Ceo,  S.  CathcMÍna,  S.  Luzia,  S.  Anna,  N»  Senh.íra  da  Piedade,  &  N. 
Senhora  do  Bom  Suecesso.  Tem  hum  Hospital  muy  reiidoso  pnra  os  pobres, 
queediíicouoPadre  Joaõ  de  Aguiar,  Clérigo  do  habito  de  S.  Pedro,  o  qual  também 
íuiidou  hum  Recolhimento  para  mulheres  pobres,  &  honradas.  Tem  mais  hum 
Convento,  que  foy  dos  Padres  Claustraes  de  S; 'Franeisco  atoo  anu)  de  íõSO. 
no  qual  o  deo  aos  líremitas  de  S.  Agostinho  o  (Cardeal  Key  D.  Henrique.  Ou- 
•tro  de  Agostinhos  Descaleos,  &  o  Convefito  de  S.  António  de  Piedosos,  em 
que  residem  quinze  Frades,  o  qual  fundarão  no  anno  de  1540.  Nuno  Kodri- 
guez  Barreto,  &  sua  mulher  Dona  Leonor  de  MijaÕ.  que  lhe  deyxou  varias 
keliquias  muy  approvadas,  as  quaes  lhe  mandou  D.  Francisca  de. Aragaõ,  mu- 
lher de  D.  ,íoaõ  de  Borja,  Conde  de  Picalho,  íilho  do  Buque  de  Gandia,  que 
as  trouxe  de  Alemanha,  quando  íoy  àquellas  partes  coma  Emperatriz.  D.  Ma- 
ria, filha  do  Emperador  Carlos  Quinto.  Neste  Convento,  que  ficava  em  hum 
plano  pouco  distante  da  Villa,  viverão  os  fícligiosos  até  o  anno  de-líi92!.  em 
(juc  se  passarão  para  outro,  que  fundarão  de  novo,  por  esle  ameaçar  já  rui- 
na,   o   qual  ficava   mais   acima   do  primeyro. 

Tem  esta  Villa  muyta  nobi-eza?  &  rendosos  Morgados,  be  fértil  de  paõ,  vi- 
nho, azeyte,  gado,  caça,  com  abundância  de  excelientes  aguas,  &  a  fazem  muy- 
to  amena  as  muytas  hortas,  olivaes,  &  pomares,  que  a  cercaõ.  O  seu  termo 
tem  os  lugares  seguintes:  Boliqueyme,  que  dista  duas  legoas  da  Villa;  Alte, 
que  fica  três  legoas  da  Villa,  &  está  nas  fraldas  de  hum  -monte,  aonde  ha 
huma  mina  de  praia,  &.  outra  de  cobre  ;  tem  huma  fonte,  que  sabe  de  en- 
tre duas  pedras,  cuja  agua  he  tanta,  que  com  ella  se  regaõ  oyto  ho~rtas,  & 
dous  jardins. 

S.  Sebastião  de  Salir  fica  duas  legoas  da  Villa,  situada  entre  ásperas  ser- 
ras,   &  be   lugar  abundante  do  paõ. 

Querença  dista,  duas  legoas  da  Villa,  tem  huma  ribeyra  com  g-randiosa  pon- 
te,   &    ha   nella   minas  de  prata,   &  cobre. 

S.  António  do  Machiai  íica  cinco  legoas  da  Villa,  entre  fragosas,  &  áspe- 
ras serras,  que  daõ  muyto  trigo,  &  nellas  se  criaõ  muytos  gados,  &  caça  miúda. 

S.  Estevão  do  Cachopo  dista  seis  legoas  da  Villa,  &  está  entre  grandes 
outeyros,  orwle  ha  muyta   caça,   &  gado. 

Ha  nesta  Villa,  &  seu  termo  trinta  Clérigos  :  he  Commenda  da  Oídem  de 
Santiago,  de  que  he  Commendador  o  Conde  do  Rio  Grande,  cuja  varonia  he 
a  seguinte. 

Do  principio  desta  illustre  familia  tratámos  particularmente  na  Oasa  dos 
Condes  de  Val-dos-Reys,  que  tem  a  mesma  varonia  até  Nuno  Furtado  de  Mendo- 
ça,  em  que  damo*s  principio  a  este   ramo  dos  Conniíendadores  de   Loulé. 

Nuno  Fernandes  de  Mendoça.foy  aposentador  mór  del-Rey  D.  Aífonso  o 
Quinto:  casou  com  D.  Leonor  da  Silva,  filha  de  Fernaõ  Martins  do  Carvalhal, 
Alcayde  mór  de  Tavira,  &  de  sua  mídlicr  Cii'ianna  Pereyra,  de  que  teve,  en- 
tre '  outros   filhos,  a 

Jorge  Furtado  de  Mendoça,  que  foy  Commendador  das  Entradas,  Sines,  & 
Repreza  na  Ordem  de  Santiago,  Alcayde  morde  Sines,  &  Camareiro  mordo 
senhor  D.  Jorge,  filho  del-Rey  D.  Joaõ  o  Segundo  :  casou  terceira  vez  com  D. 
IVlargarida  Eieyre,  filha  de  Joaõ  Fi-eyre  de  Andrade,  senhor  de  Bobadella,  & 
de  sua  mulher   D.    Maria   da  Silva,  de  que   teve,  entre  outros  filhos,    a 

Lopo  Furtado  de  Mendoça,  que  foy  Commendador  de  Loulé,  casou  com  D. 
Luiza  da  Silva,  filha  de  Jorge  Barreto,  Capitão  de  Cochim,  &  Commendador  de 
Castro  Verde,  &  de  sua  mulher  D.  Joanna  da  Silva,  de  que  teve,  entre  ou- 
tros filhos,   a 

Jorge  Eurtado  de  Mendoça,  que  íby  Commendadoí'  de  Loulé:  casou  com 
D.  Maria  Tcdles,  filha  de  D.  Miguel  l*ereyra,  &i  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Castilho,  de  que   teve,   entre  outros  filhos,  a 
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Lopo  Furtado  de  Mendoça,  que  foy  Commendador  de  Loulé,  &  sérvio  ein 
M;izag:iõ  :  casou  c»om  D.  Isabel  de  Moura,  filha  de  Chi-istovaõ  de  Almada,  Pro- 
vedor da  Casa  da  índia,  &  de  sua  mulher  Dona  Luiza  de  Mello,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Jorge  Furtado  de  Mendoça,  que  foy  Commendador  de  Loulé,  Governador  de 
Sczimbra,  &  Mestre  de  Campo  do  Terço  do  Algarve,  Almirante  da  Frota,  & 
General:  casou  com  D.  Brites  de  Lima,  filha  de  Álvaro  Pires  de  Távora,  se- 
nhor do  Morgado  de  Caparica,  &  de  sua  mulher  D.  iVlaria  de  Lima,  de  que  te- 
ve filho   único,  a 

Lopo  Furtado  de  Mendoça,  Soldado  de  grande  valor,  Commendador  de  Lou- 
lé, Almirante  da  Armada  Keal,  &  cio  Conselho  de  Guerra :  íoy  Capitam  da 
Guarda  del-Key  Dom  Pedro  o  Segundo,  Mestre  de  Campo  do  Terço  da  Arma- 
da, &  primeyro  Conde  do  Kio  Grande,  por  casar  com  D.  Antónia  Maria  Fran- 
cisca de  Sá,  filha  herdeira  de  Francisco  Barreto,  Governador  do  Brasil,  do  Con- 
selho de  Guerra,  Presidente  da  Junta  do  Commercio,  &  Soldado  de  grande 
opinião,  &  de  sua  mulher  D.  Maria  Francisca  de  Sá,  de  que  teve  a  Joseph 
Furtado   Barreto,  que   morreo  solteyro  depois  de  ter  sido  Capitão  de  Cavallos. 


Da  Villa  de  Álbufeyra. 


s 


ete  legoas  de  Lagos  para  o  Nascente,  &  duas  ao  Sueste  de  Silves,  em  lu- 
gar alto,  &  na  planicie  de  hum  rochedo,  que  banha  o  Oceano,  está  fundada 
a  Villa  de  Álbufeyra,  a  quem  os  Latinos  chamaõ,  Baltum,  murada  toda  com 
ires  portas,  que  saõ  a  do  Norte,  a  da  praça,  &  a  de  S.  Anna,  &  no  meyo  hum 
forte  Castello,  de  que  he  Alcayde  mor  o  Conde  de  Val-dos-Keys.  Tem  voto 
em  Cortes  com  assento  no  banco  quinze  :  he  povoação  de  quinhentos  visinhos 
com  huma  Parochia  dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  com  Prior,  &  três 
Beneficiados  da  Ordem  de  Avis,  Casa  de  Misericórdia,  &  fora  dos  muros  tem 
estas  Ermidas,  S.  Sebastião,  imagem  milagrosa,  N.  Senhora  da  Orada,  N.  Se- 
nhora da  Piedade,  S.  Anna,  &  S.  Joaõ  Bautista.  He  abundante  de  vinho,  ga- 
do, caça,  &  recolhe  algum  paõ :  o  seu  termo  tem  distante  duas  legoas  da  Vil- 
la o  lugar  de  Paderne  com  huma  freguesia  da  invocaçam  de  N.  Senhora  da 
Esperança,  Priorado  da  Ordem  de  Avis,  &  o  lugar  de  Alfontes  com  huma  Paro- 
chia dedicada  a  N.  Senhora  da  Guia,  Curado.  O  Priorado  da  Igfeja  Matriz  ren- 
de perto  de  três  mil  cruzados.  HNesta  Villa  entra  em  Correyçaó  o  Corregedor 
de  Lagos :  tem  dous  Juizes  Ordinários,  Vereadores,  Procurador  do  Concelho, 
Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  hum  Alcayde,  &  hum 
Capitão  mór  com  duas   Companhias  da  Ordenança. 


IIL  vol. 


—  12  — 

«  Da   Cidade  de  Faro.  ' 

Ha  latitiul  de  37.  gr.  5.  min.  &  na  longitud  de  12.  gi-.  6.  min.  doze  legoas 
ao  Nascente  de  I/agos,  &  cinco  de  Tavira  para  o  Poente,  sobre  a  costa  do  mar 
Oceano,  nas  pravas  de  hum  sen  espaçoso  braço,  ca])az  de  embarcaçoens  de 
alto  ])ordo,  em  sitio  plano  entre  dons  montes  da  banda  do  Norte,  chamados  o 
alto  de  Koclcs,  &  o  alto  de  Santo  António,  está  situada  a  Cidade  de  Faro,  fun- 
dação dos  Gregos,  por  ser  Faroz  sua  voz:  por  ventura  à  imitaçam  da  do  Egy- 
pto  onde  esteve  aquelle  famoso  Fanal,  que  doo  nome  a  todos  os  que  depois  se 
crigii*âõ.  Depois  a  ampliíicàram  antigos  Portuguezes  chamados  Curetes,  no  mes- 
mo tempo,  ({ue  a  Cidade  de  Silves.  Passados  algmis  séculos  a  dominarão  os 
Mouros,  fazendo-a  floreccnte  ílepublica,  por  confinar  com-  Africa,  aos  quaes  a 
conquistou  El-Rey  D.  Affonso  o  Terceyro  de  Portugal  pelos  annos  de  1249.  & 
ficando  campo  razo,  a  mandou  povoar  de  novo  com  grandes  foros,  &  privilé- 
gios no  de  1268-.  deyxando  nella  por  Governador  a  Estevam  Pires  do  Tavarez, 
hum  dos  principaes  cavalheyros,  que  se  achou  no  cerco  de  Sevilha.  íle  cercada 
de  fortes,  &  torreados  muros,  que  a  dividem  pelo  meyo:^saí\s  Armas  sam  hum 
1'^scudo  em  campo  branco  coroado ;  tem  voto,  &  assento  em  Cortes  no  terceyro 
banco:  he  terra  das  ílainhas,  &  assistim  ao  seu  governo  civil  lium  Ouvidor, 
Juiz  de  fora,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Came- 
ra.  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  &  mais  Officiacs,  dous  Tabelliaens,  huni 
Meyrinho,  hum  Alcayde,  &  hum  Carccreyro.  Tem  dous  mil,  &  duzentos  vizinhos 
com  nobreza,  que  se  dividem  por  duas  Parochias,  a  Sé,  &  S.  Pedro  com  Prior,, 
dous  Benieficiados  Curados,  &  dous  simplices  da  Ordem  de  Santiago,  &  Ires  Be- 
neticiados  simplices  do  habito  de  S.  Pedro  :  he  Comendador  desta  Igreja  o  Mar- 
quez de  Fontes,  &  lhe  rende  a  Commenda  einco  mil  cruzados.  Tem  Casa  de 
Misericórdia,  Hospital,  oyto  Ermidas,  o  Convento  de  S.  Francisco,  o  de  S.  An- 
tónio de  Capuchos  Piedosos,  o  Collegio  dos  Padres  da  Companhia  de  Jesus,  que 
fundou  Fernaõ  Martins  Mascarenhas,  Bispo  do  Algarve,  Inquisidor  Geral,  &  do 
Conscllio  de  Estado,  &  o  Mosteyro  da  Madre  de  Deos  de  Freyras  Capuchas. 

A  Sé  (para  onde  se  tresladou  no  anno  de  1590.  a  Cadeyra  Episcopal  de  Sil- 
ves, por  ser  o  sitio  pouco  sadio,  sendo  Bispo  D.  Affonso  de  Castello-branco)  tem 
trinta  prcbendiis,  repartidas  por  sete  Dignidades,  doze  Cónegos,  seis  meyos  Có- 
negos, dez  Quartanarios,  hum  Cura,  &  quatro  moços  do  Coro,  os  quaes  tem  de 
renda  cada  hum  a  oytavaparte  de  huma  prebenda.  Bendem  as  Conezias  trezen- 
tos mil  !'cis  cada  huma,  &  o  Bispado  mais  de  trinta  mil  Cruzados.  Os  Bispos, 
que  teve  até  o  presente,    sam  os  seguintes. 

D.  Nicoláo,  que  foy  Cónego  Begrante  do  Mosteyro  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra, &  Confessor  del-Rey  D..  Sancho  o  Primeyro,  que  o  fez  Bispo  de  Silves  no 
anno  do  1188.  &  depois  de  ganhar  it  Villa  de  Alvor  aos  Mouros  no  de  1189.  fez 
doaçaõ  ao.  mesmo  Mosteyro  de  Santa  Cruz  do  Castelio  da  dita  Villa  no  principio 
de  Dezembro  do  mesmo  anno,  estando  já  outra  vez  vitorioso  na  sua  Corte  de 
(Coimbra.  D.  Fr.  Pvoberto.  D.  Gonçalo.  D.  Garcia.  D.  Fr.  Bartholomeu.  D.  Fr. 
Domingos.  D.  Joaõ  Soares.  D.  Aífonso  Eannes.  D.  Pedro.  D.  Fr.  Álvaro  Pelagio. 
D.  Vasco.  D.  Joaõ  o  segundo  do  nome.'  D.  Martinho.  D.  Pedro  o  segundo.  D. 
l'ayo  de  Meyra.  D.  Álvaro  Paes  o  segundo  do  [nome,  que  foy  Cónego  Begrante 
do  Convento  de  S.  Salvador  de  Grijò,  &  Legado  Apostólico  neste  Beyno.  D. 
Martinho  o  segundo.  D.  Bodrigo.  D.  Fernando.  D.  Luis.  D.  Gonçalo  o  segundo. 
D.  Alvai'o  o  terceyi'0,  que  depois  foy  Bispo  de  Évora.  D.  Joaõ  de  Mello  o  ter- 
ceyro. D.  Joaõ  o  quarto  de  alcunha  o  Madureyra,  que  trocou  este  Bispado  pe- 
lo de  Lamego.  D.  Fernando  Coutinho,  que  foy   Begedor  da  Casa  da  Supplicaçaõ. 


D.  Mauí'  i  if  '  Sousa,  qu-c  depois  foy  Arcebispo  de  Braga.  Í3.  Mactiribo  de  Por- 
tugal, que  iriorreo  antes  de  lhe  virem  ns  letras  do  Bispado  de  Silves.  D.  Joaõ 
de  Mello,  que  foy  depois  Arcebispo  de  Évora.  D.  Jeronymo  Ozoi-io.  i).  AiTonso 
de  Castello-l)ranco,  que  depois  foy  Bispo  de  Coimbra.  D.  Jeronymo  Bai-reto.  I). 
Francisco  Cano.  I).  Fernaõ  Martins  Mascarenhas,  que  foy  In()iiisidor  Còi'al.  D. 
Joaõ  Courinho,  ([uc  foy  Bispo  do  Lamego.  D.  Francisco  de  Menezes,  (pie  tinha 
sido  Bispo  de  Lamego.  D.  Francisco  Barreto»  outro  D.  Francisco  Barreio  so- 
brinho deste.  D.  Joseph  de  Menezes,  que  depois  foy  Bispo  de  Lamego,  &  Arce- 
bispo de  Braga.  l).  Simaõ  da. Gama,  hoje  Arcebispo  de  Fvora.  Dom  António  Pe- 
reyra  da  Silva,  que  foy  Bispo  de  Elvas,   &   Secretario  de  Estado." 

He  esta  Cidade  abundante  de  paõ,  vinho,  azeyte,  frutas,  gado,  caça,  &  pey- 
xe  :  o  seu  termo  he  dilatado,  &  tem  as  Freguesias  seguintes,  todas  Curados, 
que  apresentaõ  os  Bispos. 

S.  Martinho  do  lugar  de  Estoy,  que  dista  huma  legoa  da  Cidade  de  Faro, 
tem  trezentos,  &  cincoenta  vizinhos,  &  he  todo  povoado  de  olivacs,  hortas,  po- 
mares, vinhas,  &  íigueyras.  Foy  antigamente  Cidade  Episcopal  antes  da  entra- 
da dos  Mouros    en>  Espanha. 

S.  Sebastião  de  Quelfez  tem  cento  &  vinte  vizinhos. 

S.  Joaõ  da   Venda  tem  cento,  &  cincoenta  vizinhos. 

N.  Senhora   da  Conceyçaõ  tem  cento,   &  dez  vizinhos. 

S.  Bartholomeu  do  Pichaõ  tem  noventa,  &  dous  vizinhos. 

Santa  Barbara  de  Nexe  tem  cento,   éf.  trinta  vizinhos. 

O  Olhaõ  fiíja  huma  legoa  da  Cidade  de  Faro,  situado  na  barra,  tem  trezentos 
vizinhos,  que  moraõ  em  casas  de  cana  cubertas  de  palha,  por  lhas  naõ  consen- 
tirem de  pedra,  &  cal:  he  gente  rica,  que  vive  da  pesca.  Eraõ  antigamente 
seus  moradores  freguezes  da  Igreja  de  S.  Sebastião  de  Quelfez;  o  Bispo  I).  Si- 
maõ da  Gama  lhes  fundou  huma  Parochia  da  invocação  de  N.  Senhoi-a  do  Bo- 
sario. 


Da    Província  da  Eslroinadura, 


Saluberrima  Provincia  da  Estremadura  ((ínjo  nome  lhe  deo  o  seti  Iwíiar, 
pois  ho  no  extremo  de  toda  a  Lusitânia,  cuja  mayor  liiiiia  ao  Norte  dn  fóz  do 
Tejo  chega  à  do  Mondeífo,  que  a  separa  com  o  rio  Zêzere  da  Provincia  da  Bev- 
ra,  como  o  Tejo  da  do  x\]entejo)  tem  trinta,  &  nove  legoas  fle  comprido,  &  dè- 
zoyto  de  largo.  Confina  pela  parte  do  Occidentc  com  o  mar  Atlântico,  pcln  do 
Oriente,  &  Norte  com  a  Provincia  da  Beyra,  &  pela  parte  do  Sul  com  a  do 
Alentejo.  Dividese  em  sete  Comarcas,  que  sam  a  de  Torres  Vedras,  Alenquer, 
Leyria,  Thomal*,  Santarém,  Setúbal,  &  Lisboa,  as  quaes  descreveremos  nos  se- 
guintes Tratados,  &  no  fim  delles  daremos  hum  breve  roteyro  da  Cidad-e  de 
Lisboa  para  as  principaes  povoaçoens  do  Keyno. 


T  R  A  T  A  D  O   I. 


Da  Comarca  da  Villa  de  Torrbs  Vedras. 


c  .^í^  3E»  ITT  1LJ 


O    X. 


Ba  ãescripçaõ  desta  Vi/ ia. 


m 


M^\o  Arcebispado  de  Lisboa,  sete  legoas  desta  Cidade  para  o  Noi'te,  &  cinco 
ao  Nascente  da  Villa  de  Peniche,  em  lugar  bayxo,  que  cercaõ  cinco  montes,  tem 
seu  assento  esta  nobre  Villa,  a  que' os  Godos,  &  Suevos  chamarão  antigamente 
Turres  reteres  (para  difíerença  da  Villa  de  Torres  Novas,]  que  he  o  mesmo,  ([ue 
Torres  velhas,  de  que  ainda  hoje  existe  huma  para  a  parte  do  Castello,  de  que 
he  Alcayde  mor  í.uis  Gonçalves  Coutinho  da  Camera.  Foy  fundada  pelos  Turdu- 
los,  Gallos,  &  Celtas  trinta,  &  oyto  annos  antes  da  vinda  de  Christo,  como  diz 
Garibay  liv.  5.  cap.  10.  Ll-Key  D.  Atlbnso  Henriquez  a  conquistou  aos  Mouros 
pelos  annos  de  11  í8.  &  por  ficar  de  todo  arruinada,  a  mandou  povoar  de  no- 
vo com  grandes  foros,  &  privilégios:  foy  algum  tempo  dote  das  líainhas,  &  em 
particular  da   Rainha  Santa   Lsabel,  que  teve  mais  terras  da   ('oroa  que  as  outras 
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Raiahas  deslc  R(?yno  ;  foy  também  cabeça  çle  Condado,  cujo  titulo  deo  El-Rey 
D.  Felippc  o  Quarto  a  D.  Joaõ  Soares  d«  Alarcão;  tem  voto,  &  assento  cm  Cor- 
tes no  banco  sctimo,  &  aqui  as  celebrou  El-Kev  D.  Joaõ  o  Tercevro  no  anno 
de  Í525. 

Foy  esta  Villa  antigamente  cercada  de  muros  com  trcs  portas,  que  ainda  ho- 
je existem,  a  saber,  a  porta  de  S.  Anna,  a  da  Várzea,  &  a  da  Corredoura.  Pela 
parte  do  Norte  a  cerca  o  rio  Sizandro  muy  celebrado  dos  Poetas  Lusftanos,  & 
nomeado  nas  Chronicas  deste  Keyno:  tem  cinco  pontes,  pelas  quaes  se  serve,  a 
saber,  a  de  S.  Miíiíiiel,  ao  pò  da  qual  está  bum  fermoso  chafa)'is,  a  ponte  da  Men- 
tira, a  ponte  de  Key,  a  do  Alpilhaõ,  a  de  N.  Senhora  do  Ameal,  &  hum  quarto' 
de  legoa  distante  da  Villa  está  outra  ponte,  que  chamaõ  da  Madeyra.  Tem  hu- 
ma  fermosa  fonte,  que  chamaõ  dos  Canos,  obra  regia,  &  antiga,  &  à  entrada 
da  Villa  está  hum  bom  chaíaris,  cuja  agua  lhe  vem  da  fonte  nova.  Tem  mais  huma 
grande,  &  fermosa  casa  térrea,  que  chamaõ  do  Relego,  aonde  o  Marquez  de 
Alegrete  recolhe  os  virihos  dos  quartos,  &  oylavos,  que  lhe  pagaõ,  &.  dentro 
delia  está  huma  pia  na  parede,  levantada  do  chaõ  quasi  huma  vara,  que  sem- 
pre tem  agua  na  mesma  quantidade,  &  vazatido-a,  torna  logo  ao  mesmo  estado; 
òí  em  distancia  de  vinte  pôs  em  outra  logea  está  hum  poço,  (pie  tem  a  boca 
na  superfície  da  terra,  o  qual  todos  os  annos  se  alaga  com  a  chea  ;  &  tanto,  que 
pela  porta  da  mesma  logea  começa  a  entrar  agua  barrenta  da  chea,  logo  o  dito 
poço  começa  a  bramir,  &  quanto  mais  a  agua  se  vay  chegando  a  elle,  tanto  mais 
levanta  os  bramidos,  &  misturandose  huma  agua  com  outra,  os  dá  mais  levan- 
tados, &  tanto,   que  a  chea  vaza,  fica  a  agua  do  dito  poço   muyto  clara. 

Tem  esta  Villa  quatro  Igrejas  Parochiaes,  que  se  governaõ  debayxo  de  hum 
só  relógio,  que  he  hum  fermoso  sino,  que  está  em  huma  torre  das  portas  do 
Caslello  para  dentro  contiguo  à  outra  dos  sinos  de  huma  das  quatro  Igrejas,  que 
he  S.  Maria  do  Castello,  a  qual  he  do  Padroado  Real,  &  foy  sempre  provida 
em  pessoas  muyto  principaes:  he  Igreja  Matriz,  &  rende  o  Pi'iorado  dous  mil 
cruzados:  tem  dez  Benefícios,  que  rende  cada  hum  cento,  &  viiUc  mil  i-eis,  & 
todos  apresenta  o  Prior  desta  freguesia,  a  qual  tem  oytenta  vizinhos,  &  estes  lu- 
gares, Urjarica,  &  Alfainsa. 

A  Igreja  de  S.  Pedro  está  situada  no  coração  desta  Villa,  he  do  Padroadío 
Real,  &  rende  o  Priorado  mais  de  trezentos,  &  sessenta  mil  reis:  o  Prior  vive 
em  casas  desta  Igreja  das  portas  a  dentro  com  serventia  para  ella;  tem  dez  ÍJe- 
neficios,  de  mais  de  cem  mil  reis  cada  hum,  os  quaes  saõ  apresentados  pelo  Pa- 
pa, ou  pelos  Arcebispos,  conforme  os  mezes,  em  ,que  vagaõ.  Tem  esta  freguesia 
cento,    &  oytenta  vizinhos,    &  estes  lugares,   Varatojo,  Louriceyra,  &  o   Rarro. 

A  Igreja  de  Santiago  he  do' concurso,  &  rende  o  Piiorado  cento,  &  sessenta 
mil  reis:  tem  oyto  Benefícios,  que  rendem  íada  hum  cento,  &  dez  mil  reis: 
tem  esta  freguesia  cem  vizinhos,  &  estes  lugares,  Figueyrcdo,  Paul,  &  Fonte- 
grada  dáqucm.  '  ' 

A  Igreja  de  S.  Miguel  está  situada  fora  dos  muros  junto  ao  rio  Si/andro  ;  ho 
Priorado,  que  apresentaõ  os  Abbades  de  Alcobaça,  rende  trezentos  mil  reis,  tem 
onze  Benefícios,  que  rendem  cada  hum  cem  mil  reis.  Tem  esta» freguesia  trinta 
vizinhos,  &  estes  lugares,  Ribeyra,  &  Serra  da  Villa.  As  Ermidas,  que  ha  nesta 
Villa,  sam  as  seguintes. 

N.  Senhora  do  Ameal,  que  he  annexa  à  Igreja  de  S.  Miguel,  pois  nella  fazem 
o  Prior,  &  Reneficiados  todas  as  funçoens :  he  esta  Ermida  sagrada,  &  foy  a 
primeyra  freguesia  desta  Villa;  &  pelas  grandes  Relíquias,  ([ue  tinha,  foy  muy 
conhecida  nos  séculos  passados;  porque  diziaõ  os  Summos  Pontifíces  a  liiuytos 
Espanhoes  assistentes  na  Cúria  :  Que  Reli([uias  me  pedis  ;  pois  tendes  em  Portu- 
gal as  mayores  na  Senhora  do  Pinheyro?  q«ie  assim  se  chamava  antigamente,  & 
supposto  se  tem  roubado  muytas,  ainda  hoje  existem  algumas,  conio  he  huma 
grande  parte  de  huma  camizinha,  em  que. foy  envolto  o  Redemptor  do  género 
humano  no   Presépio  de  Belém,  huma  maçaroca   fiada   pela  maõ  da  Virgem  Sa- 
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nhora  iiossn,  hum  riovelinlio  de  linhas  com  duas  agulhas,  com  quu  a  Màv  de 
Deos  fazia  a  sua  rica,  &  inexíimavel  costura,  &huma  aiiibuhi  ilo  cristal  como 
leyle  de  N.  Senhora,  tudo  guardado  .em  hum  rico  coíVc,  cujas  chaves  tem  o 
Prior  da  Igreja  de  S.  Miguel:  hc  esta  Ermida  dotada  de  muytas  rendas,  &  a 
administra  a  Casa  da  Misericórdia  desta  Villa. 

S.  ,foaõ  Bautista,  cuja   Krmida  fundarão  os  moradores  desta    Villa  à  sua   cus- 
ta, em  a  qual  se  celebra  o    Nascimento  do  sagi'ado   l*recarsor  com   grande  dis- 
pêndio de  festas:   está  toda  paramentada  com  ricos  ornamentos  pai'a  todo  o  Sa- 
_cerdote,    que   nella  quizer  cek)hrar  ;   &.    o  Procurador   destas  festas  he  o  Senado 
da  Camera. 

S.  Juliaõ,  cuja  Ermida  está  íora  da  Villa,  mas  logo  contigua  a  ella  da  pai- te 
do  Nascente,  vizinha  à  de  S.  ,loaõ  Baulista;  tem  muytas  rendas,  que  lhe  cobra  a 
Casa  da  Misericórdia,  sua  administradora. 

S.  André,  cuja  Ermida  era  antigamente  Hospital  dos  Gafos,  dotada  de  muy- 
tas rendas,  que  hoje  possuem  os  Eremitas  de  Santo  Agostinho  por  provisoens, 
que  dizem  ter  dos  Ueys  de   Portugal  com  certas  obrigacoens. 

N.  Senhora  do  Kosario  está  em  hum  grande  terreyro,  que  fica  por  detraz 
da  Capella  niór  da  Igreja  de  S.  Pedro;  he  dotada  de  muytas  rendas,  &  tem  admi- 
nisti'ador  com  boa  porção,  o  qual  apresenta  hum  Capellaõ,  que  tem  boa  renda, 
com  obrigação  de  assistir  no  Coro  da  dita  igreja  de  S.  Pedro;  &  apresenta  mais 
sete  Mercieyras,  que  vivem  vizinhas  a  esta  Ermida  em  casas  próprias  aos  lados 
de  huma  sepultara  do  fundador. 

S.  Vicente  está  em  hum  outeyro  correspondente  ao  Castello  desta  Villa,  & 
fora  delia  imminente  ao  rio  Sizandro ;  ho  annexa  á  Igreja  de  S.  Pedro,  &  tem 
seu  F>mitaõ. 

S.  Anna  está  fora  de  huma  das  portas  da  Villa  quasi  no  meyo  de  hum  rocio, 
que  vay  para  o  Convento  de  N.  Senhora  da  Graça;  tem  casas  nobres,  &  bons 
ornamentos,  para  poder  celebrar  todo  o  Sacerdote.  Tem  mais  esta  Villa  os  se- 
guintes Conventos. 

N.  Senhora  da  Graça  de  Eremitas  de  S.  Agostinho,  que  está  em  hum  dos 
melhores  sitios  desta  Viila  para  a  parte  do  Sul,  foy  Hospital  dos  Lázaros,  &  se 
fundou  pelos -annos  de  lí266.  no  lugar,  que  chamaõ  a  Várzea  grande,  &.  depois 
se  mudou  para  o  sitio,  em  que  hoje  está  no  anno  de  Iõ44. 

S.  António  de  Religiosos  Franciscanos  da  Provinda  dos  Algarves,  &  hoje 
dos  Missionários  Apostólicos,  que  instituhio  o  VeneraveL  Padre  Fr.  António  das 
Chagas,  Varaõ  de  conhecida  virtude,  o  qual  está  sepultado  no  meyo  do  capitu- 
lo,-  foy  fundado  por  El-Rey  D.  Aífonso  o  Quinto  pelos  annos  de  [\10.  junto  da 
aldeã  do  Varatojo,  donde  tomou  o  nome,  hum  quarto  de  legoa  distante  da  Villa 
para  o  Poente;  foy  Palácio  dos  Heys  antigos  deste  tleyno,  a  que  chamavaõ  Casa 
de  Regalo ;  tem  huma  grande  cerca  muyto  larga,  &  densa,  com  abundância  de 
todo  o  género  de  frutas,  por  haver  nella  mu*yta  agua. 

N.  Senhora  dos  Anjos  he  de  Capuchos  Arrabidos,  dista  da  Villa  mcya  legoa, 
&  está  situado  entre  trinta,  &  três  outeyros  ;  he  (visa  muyto  penitente,  assim 
pelo  sitio,  como*  pelos  Religiosos,  que  nella  vivem.  Fundou  este  Convento  a  In- 
fante D.  Maria,  filha  del-Rey  D.  Manoel,  pelos  annos  de  1570.  &  no  de  1595. 
se  reedificou  em  o  recosto  de  huns  montes,  que  lhe  íicaõ  ao  Poente.  Tem  boa 
cerca  povoada  de  arvores  silvestres:  he  seu  Padròeyro  D.  Joseph  de  Menezes, 
senhor  dos  Morgados  da  Patameyra,  &  Caparica,  &  Governador  da  Torre  velha. 
A  Infante  D.  Maria,  fundadora  deste  Convento,  teve  seu  Palácio  nesta  Villa,  aon- 
de hoje  estaõ  os  três  açougues,    dos  Nobres,  Clérigos,  &  oííiciaes. 

N.  Senhora  da  Graça  de  Penafirme  dista  da  Villa  legoa,  &  meya,  &  está  si- 
tuado junto  do  mar  entre  as  Villas  da  Eyriceyra,  &  Peniche,  trcs  legoas  distan- 
te de  apibas.  Fundou  este  Convento  Santo  Ancirado  Martyr  pelos  annos  de  850. 
&  o  reedificou  depois  S.  Guilherme,  Duque  de  Aquitania,  quando  veyo  em  pe- 
regrinaçam  a  Santiago  de  Galiza. 


He  esta  Villa  al)un(]ante  de  excelloiite  trigo,  frutas,  gado,  caça,  &  vinlio; 
porque  lavra  mais  de  seis  inil  pipas  dellc,  que  vaõ  para  a  índia,  por  serem  de 
grande  substancia  para  passarem  os  mares,  &  he  bem  provida  de  pescado,  que 
lhe  vem  das  Villas  da  Eyriceyra,  &  Peniche,  lie  cabeça  de  Comarca,  tem  Corre- 
gedor, Provedor,  Juiz  de  fora,.  Vereadores,  hum.  Procurador  do  Concelho,  Es- 
crivão da  Camera,  quatro  Juizes  dos  Orfoõs,  com  seus  Escrivaens,  Enqueredor, 
Distribuidor,  &  Contador,  hum  Meyrinho  da  Correyçaõ,  &  hum  Alcayde.  Tem 
qualorze  Companhias  da  Ordenança  com  seu  Sargento  mor.  O  seu  termo  tem 
mais  de  três  mil  vizinhos,  que  se  dividem  por  dezanove  freguesias,  que  sam  as 
seguintes. 

S.  Maria  Magdalena  do  lugar  do  Trucifal  foy  antigamente  Curado,  que  apre- 
sentavaõ  os  Priores  de  S.  Maria  do  Castelio,  -hoje  Yigayraria  do  Padroado  Real; 
tem  estes  lugares,  o  Trucifal,  aonde  está  a  Igreja,  Frexufeyra,  Melroeyra,  Casal 
de  Barbas,  Cadriceyra,  Mungideyra,  Simineyra,  Pinteyra,  &  Carvalhal. 

S.  Pedro  dos  Grilhoens  he  Curado,  que  apresentaõ  os  fregueses,  &  o  confir- 
maõ  os  Priores  de  Santa  Maria  do  Castelio,  por  ser  sua  annexa.  Tem'  duas  Ermi- 
das de  grande  romagem,  huma  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Livramento,  & 
outra  dedicada  a  Santa  Christina.  Pertencem  a  esta  freguesia  os  lugares  seguin- 
tes, Azoeyra,  Bandalhoeyra,  W,rmoeyra,  Bari-as,  Caneyra  velha,  &  Abo- 
boreyra.  .   . 

S.  Domingos  de  Carmòins  he  Curado,  que  apresentaõ  os  Priores  de  S.  Pedro, 
por  ser  sua  annexa;  tem  os  lugares  seguintes,  (]armòins,  Outeyro,  Citinheyra, 
Baraçais,    Alfeyria,  Carrasqueyra,  Curuje>'ra,  &  Casalinho. 

S.  Joaõ  Bautista  de  lluna  he  curado  da  mesma  apresentação,  &  tem  estes  lu- 
gares,  lUma,  Penedo,  &   Monte  de  liey. 

S.  Lucas  da  Ereyria,  he  também  Curado  da  mesnia  apresentação,  &  tem  es- 
tes lugares,  Ereyria,  Ceyceyra,  CoUoyria,  Sarreyra,  Cháos,  Moucharia,  &  Sin- 
dieyra. 

N.  Senhora  da  Oliveyra  do  Sobral  he  Curado  da  apresentação  dos  mesmos 
Priores  de  S.  Pedro;  tem  os  lugares  seguintes,  Sobral,  Codosal,  Chanca,  Mon- 
legordo,  &  Mosqueyro. 

N.  Senhora  da  Conceyçaõ  da  Ponte  do  Rol  he  Curado,  que  apresentaõ  os 
Priores  de  Santiago;  tem  estes  lugares,  Ponte  do  Rol,  Bemtlca,  Goldrozeyra, 
Barreyro,  Bemposta,   &  Fontegrada  dalém. 

S.  Mamede  da  Ventosa  he  Curado  da  mesma  apresentação;  tem  estes  luga- 
res. Ventosa,  Adegas,  Enfesta,  Fernandino,  Valdegalego,  Murteyra,  Cadouço, 
Recumeyra,  Outeyro,  Pedra  cova  da  Moura,  Carregueyra,  Bonaval,  Burdunhey- 
ra,  Castellam,  &  Mossafaneyra. 

S.  Domingos  da  Fanga  da  Fé  he  também  Curado  da  mesma  apresentação; 
tem  estes  lugares,  Lobagueyra,.  com  huma  igreja  dedicada  a  N.  Senliora  da  En- 
carnação, imagem  milagrosa,  &  de  grande  romagem,  Azenha  dos  Tanoeyros, 
Bairil,  Santa  Susana,  Galiza,   &  Fanga  da  Fé. 

S.  Pedro  da  Cadeyra  de  Kendide  he  (durado,  que  apresentaõ  somente  os  Be- 
neficiados da  Igreja  de  S.  Miguel,  &  o  Prior  naõ  tem  obrigação  de  cui'ar  ;  sem 
çml)argo,  que  para  ser  provido  na  dita  Igreja,  faz  exame  synodal ;  &  os  Bene- 
íieiados  da  dita  Igreja  apresentaõ  todos  os  (^uras  das  annexas  da  sua  Igreja:  tem 
esta  freguesia  os  lugares  seguintes :  S.  Pedro  da  Cadeyra,  Mouguellas,  Solteyria, 
Assenta,  Cambellas,   Coutada,  Silveyi'o,  Sacarias,  &  Sercjua. 

S.  Lourenço  do  Bamalhal,  Curado,  tem  estes  lugares,  Ramalhal,  Ameal,  .Vil- 
la Facaya,  &  Biunheyia. 

S.  Susana  do  Machiai  he  Igreja,  que  de  muytos  annos  a  esta  parte  tem  titu- 
lo de  Priorado,  por  (juanto  ouve  huma  família  iia  Villa  da  Arruda,  que  na  dita 
Igieja  inslituhio  hum  Capellaõ  com  o  titulo  de  S.  Susana,  ao  (jual  deraõ  bas- 
tantes ren4is  para  sua  côngrua,  que  hoje  importaõ  duzentos  mil  reis,  Ò:  este 
he  o  Cura  apresentado  pelos  Beneliciados  da  Igreja  de  S.  Miguel.  Tem  esta  fre- 
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guesia  os  lugares  seguinte:? ;  Machiai,  Folgoroça,  Ermigeyra,  Aldeã  grande, 
Ereyra,  Vilia  seca,  &   Loi)agueYra. 

N.  Senhora  da  Luz  de  Cunhados  he  Curado,  tem  estes  lugares,  Cunhados,  Ma- 
ceyra,  Povoa,  Sobreyro,  Curvo  Martimgil,  Serpigueyra,  &  Sepilhaõ. 

O  Espirito  Santo  de  Monte  redondo,  Curado,  tem  estes  lugares.  Monte  re- 
dondo, &  Lapas  grandes.  ' 

N.  Senhora  da  Olivcyra  he  também  Curado,  &  tem  estes  lugares,  Matacaens, 
Machea,  Ordasqueyra,  Lapas  pequenas,   Sevilheyra,  Abhadia,  &  Aldeã. 

Estas  s\\jx\  as  freguesias  annexas  às  quatro  Matrizes  desta  Villa,  alem  de  ou- 
tra, que  he  annexa  a  todns,  &:  os  Priores  apresentaõ  o  Cura,  (coadjutor,  &  The- 
soureyro,  alternativamente  cada  hum  seu  arino,  começando  pelo  Prior  de  S.  Ma- 
ria do  Castello,  &  esta  he  a  Igreja  'de  S.  Pedro  dos  dous  Portos,  que  tem  os  lu- 
gares seguintes:  dous  Portos,  Hcbaldeyra,  Cachcyria,  Furadouro  velho,  com 
huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Guia,  Portella  do  Bispo,  Filigeyra,  Patameyra, 
Filiteyra,  a  dos  Sovellas,  a  dos  Carvalhos,  a  Gi'anja  das  Galinhas,  Mouguellas, 
Moncóva,  a  dos  Milheyros,  iVIaceyra,  Folgorosa,  Murteyra,  Bolugueyra,  Kibeyra 
de  Maria  Affonso,  Espanhol,  Portella  do  Ramalho,  Outeyro  do  Garfo,  Sirol,  a 
do  Mato,  &  Peronegro.  As  mais  freguesias,  qu(í  tem  o  termo  desta  Villa,  que 
naõ   sam  annexas  às  quatro  Matrizes  delia,  sam   as  seguintes. 

N.  Senhora  da  Serra  da  Enxara  do  Bispo  he  Vigayraria,  que  apresentaõ  os 
PP.  da  Companhia  do  Collegio  de  S.  Antaõ  de  Lisboa;  rendelhe.tres  mil  cruza- 
dos, &  para  o  Vigário  trezentos  mil  reis:  tem  os  lugares  seguintes:  Enxara  dos 
Cavalleyros,  Villa  franca  do  Rosário,  S.  Sebastião,  Torroal,  Villa  pouca,  Tou- 
rinha,  Malforno,   Azenhas,   Ervideyra,   Porcarissas,  Guarda,  &  Possos. 

S.  Silvestre  do  Gradil  he  Curado,  que  apresentaõ  os  Padres  da  Companhia ; 
tem  os  seguintes  lugai'es,  Gradil,  Monte  de  Touro  de  cima,  Tujeyra,  Chonqui- 
nha,  Monte  de  Touro  de  bayxo,  Carapiteyra  de  bayxo,  Carapiteyra  de  cima,  & 
Telhadouro. 

N.  Senhora  da  Luz  he  Priorado,  (|ue  apresentam  os  Priores  da  Igreja  Matriz 
de  S.  Pedro,  rende  duzentos,  &  vinte  mil  reis;  tem  quatro  Benefícios,  que  ren- 
de cada  hum  quarenta  mil  reis.  Tem  esta  freguesia  os  lugares  seguintes:  Cai'- 
voeyra,  Panasqueyra,  Serra,  Filhaboa,  Zibreyra,  Docurvel,  Abeyra,  a  da  Rainha, 
&  Carrevras. 


Das  Villas  do  Sobral  de  Monte  Agraço,  &  Enxara  dos  Cavalleyros. 

Uuas  legoas  de  Torres  Vedras  em  lugar  alto  tem  seu  assento  esta  Villa,  povoa- 
ção de  sessenta  vizinhos  com  huma  Igreja  Parrochial  da  invocação  do  Salvador, 
Curado,  que  rende  cem  mil  reis.  He  dos  Padres  da  Companhia  do  Collegio  de 
Évora ;  o  seu  termo  he  fértil  de  todos  os  frutos,  &  tem  estes  lugares,  Patamey- 
ra, Barqueyra,  Cabeda,  &  Bispeyra.  Tem  hum  Juiz  Ordinário,  dous  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  &  Almotaçaria,  &  hum  Al- 
ça y  de. 

Duas  legoas  ao  Sudueste  de  Torres  Vedras,  em  sitio  plano,  está  fundada  a 
Villa  da  Enxara  dos  Cavalleyros,  de  que  he  senhor  o  Visconde  de  Wla  Nova  de 
Cerveyra.  Tem  setenta  vizinhos,  que  sam   freguezes  da  Parochia  de  N.   Senhora 
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da Serra  da  Enxara   do  Bispo,  &  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do  Popul^.  O 
seu  termo  tem  o  Casal  de  Barbas,  &  outros  mais.  He  abundante  de  paõ,  &  vi- 
nho, &  frutas,  caça,  &  gados.  Tem  hum  Juiz  Ordinário,    dous  Vereadores,    hurn 
Procurador  do  Concelho,  Eserivaõ  da  Camera,  &  Almotaçaria,  &  hum  Alcayde. 


c:.^^£*.  XXX. 

Da   Villa  da  Arruda. 


S 


eis  legoas  de  Lisboa  para  o  Norte,  &  duas  de  Alhandra  para  a  mesma  parte^ 
em  lugar  bayxo  cercada  de  montes  tem  seu  asseíito  a  Villa  da  Arruda,  banha- 
da pela  parte  do  Norte  do  rio  da  Pipa.  Foy  povoada  no  anno  de  1160.  pelos  ín- 
glezes,que  vieraõ  ajudar  El-Key  D.  Affonso  Henriquez  nas  suas  conquistas;^  de- 
pois no  de  1184.  a  cercarão  os  Mouros,  que  escaparão  da  batalha  de  Santarém, 
&  a  puzeraõ  por  terra,  por  ser  praça  alíerta,  levando  muyta  gente  cativa.  Eí- 
Rey  D.  Sancho  o  Primeyro  de  Portugal  a  deo  à  Ordem  Militar  de  Santiago,  aon- 
^e  esteve  primeyro  o  Mosteyro  das  Commendadeyras  desta  Ordem,  &  daqui  se 
mudàraõ  para  o  de  Santos  o  velho  de  Lisboa.  Tem  trezentos  viíinhos  com  hu- 
ma Igreja  Parochial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Salvação,  Vigayraria,  que  apre- 
sentaõ  os  Cónegos  Regulares  de  S.  Agostinho  do  Convento  de  S.  Vicente  de  fo- 
ra de  Lisboa.  Tem  mais  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  S.  La- 
zaro, S.  Sebastião,  S.  Bento,  N.  Senhora  do  Paraiso,  &  S.  Lourenço. 

He  esta  Villa  abundante  de  vinho,  azeyte,  frutas,  caça,  &  recolhe  algum  paõ. 
Tem  dous  Juizes  Ordinários,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Es- 
crivão da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  dous  Tabelliaens, 
hum  Escrivão  do  Judicial,  &  Notas,  &  outro  das  Sizas,  hum  Capitão  mor,  & 
duas  Companhias  da  Ordenança.  He  Comenda  da  Ordem  de  Santiago,  que  rende 
dous  mil  cruzados,  que  anda  na  Casa  de  Aveyro,  cujos  Duques  saõ  Alcaydes 
mores  desta  Vrila,  a  qual  tem  no  seu  termo  os  lugares  seguintes,  Carrasquey- 
ro,  Barriga,  a  Mata,  Pè  do  Monte  de  bayxo,  &  Pè  do  Monte  de  cima,  Cardosas 
com  huma  igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Miguel,  Curado  da  Mitra,  &  Car- 
dosas da  Bibeyra  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Liiz.  Na  praça  desta 
Villa  ha  humafonte  de  pedra  lavrada  com  três  bicas  de  excellenle  agua. 

Ha  nesta  Villa  famílias  nobres  do  appellido.  Sardinbas,  Castros  Pereyras, 
Barros,  Britos,  Leytoens,  Quentacs  Sotomayores,  Gagos,  Segurados,  Barbudas, 
Freyres  Lobos,  &  Macedos.  Aqui  possue  por  sua  mulher  hum  Morgado  Joaõ  de 
Sande  de  Castro,  moço  Fidalgo,  &.  Commendador  de  S.  Maiçede  do  Mogadouro 
na  Ordem  de  Christo,  filho  de  António  Paes  de  Sande,  &  de  sua  mullier  D.  Ca- 
therina  de  Castro  Sotomayor,  o  qual  foy  do  Conselho  dol-Key  D.  Pedro  o  Se- 
gundo, Provedor  dos  Armazéns,  Deputado  do  Concelho  Ultramarino,  Governa- 
dor da  índia,  &  ultimamente  do  Rio  de  Janeyro,  aonde  morreo,  Alcayde  m(')r 
de  Santiago  de  Cacem,  &  Commendador  de  S.  Mamede  do  Mogadouro.  He  o 
dito  Joaõ  de  Sande  de  Castro  neto  de  Jeronymo  da  Gama,  &  de  sua  mulher  Ma- 
ria Garcia  Cabrera:  casou  com  D.  Maria  de  Castro  Pereyra  sua  prima,  íilha 
herdeyra  de  Vicente  Pereyra  de  Castro,  &  de  sua  mulher  D.  Leonor  Sotomayor, 
4e  que  teve  os  filhos  seguintes :  António  Paes  de  Sande,  que  morrjeo  solteyro, 
Nicoláo  Pereyra  de  Castro,  Vicente  Pereyra  de  Castro,  Mathias  da  Gama,  Novi- 
ço na  Divina  Provideucia,  D.  Felippa  de  Castro,  que  morreo  no  Convento  da 
5  .  UL  vol. 
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Espíirança  de  Lisboa,  D.  Catbcrina  de  Castro  Sotomayor,  de  quem  loiio  falhi- 
remos,  D.  Genovefa  Peroyra  de  Castro,  que  casou  com  Gaspar  Cardoso  do 
Amaral,  Commendador  naOrdem  dé  Christo,  &  Alcaide  mor  da  Villa  de  Monte- 
aleííre  na  Proviucia  de  Trás  os  Montes,  D.  I.uiza  de  Castro,  £).  Francisca  de 
(lastro,  &  D.  Theresa  de   Castro,  que  morreo  solteyra. 

D.  Catherina  de  Castro  Sotomayor,  filha  dos  ditos,  casou  com  Joseph  Con- 
tador de  Argote,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Christo,  filho  do  Desembargador  Luis 
(Contador  de  Argote,  &  de  sua  mulher  D.  Maria  Josepha  Lobo,  de  quem  logo 
fallaremos.Jle  neto  o  dito  Joseph  Contador  de  Jeronyno  Contador,  &  de  stia 
mulher  D.  Francisca  de  Koble/,  bisneto  de  Luis  Contador,  &  de  sua  mulher  I). 
Joanna  Carrilho,  Fidalgo  do  Emperador  Maximiliano  Segundo;  terceyro  neto  de 
Affbnso  Nunes  Contador,  &  de  sua  mulher  Maria  Fernandez  Corderyo,  Fidalgo 
do  mesmo  Emperador,  a  quem  sérvio  quando  veyo  a  Castella,  &  lhe  deo  hum 
brazaõ  de  Armas  ;  quarto  neto  de  Nicolào  Contador,  &  do  sua  mulher  Brites 
Contador,  sua  prima ;  quinto  neto  de  Aííonso  montador,  &  Mai'ia  Nunes;  sex- 
to neto  de  Joaõ  Rodriguez  Contador  ;  sétimo  neto  de  Athanasio  Contador, 
Alcaide  de  los  hijosdalgo ;  oytavo  neto  de  Sancho  Fernandez  Contadoí',  Esmo- 
ler mor  del-l{ey  í).  João  o  Primeyro  de  Castella.  Fundou  este  Sancho  Fernan- 
dez Contador  huma  Capella  com  seis  CapeHaens  na  Villa  de  Alcocer  na  Man- 
cha, aqnde  tem   seu  solai'  os  Contadores. 

D.  Maria  Josepha  Lobo,  May  de  loseph  Contador,  he  filha  de  D.  loaõ  Mal- 
donado, &  Azevedo,  cuja  illustre  asceildencia  he  a  seguinte,  &  se  pode  ver 
em  o  Padre  loaõ  Cardoso  na  sétima  parte  da  letra  M.  da  nobreza  de  Espa- 
nha, no  livro  i.  cap.  3.  dos  Maldonados,  aonde  por  íormaes  palavras  no  §.  i. 
diz  o  seguinte.  D.  António  Miildonado  de  Hortiveras,  que  neste  Reyno  se  ap- 
pellidou  de  Azevedo,  natural  de  Salamanca,  como  diremos  na  Casa  dos  Maldo- 
nados,  &  Azevedos,  daquella  Cidade  bem  qualificada  casa,  descendente  deste 
tronco,  &  antigo  solar  de  Aldana;  foy  Gentil-homem  do  Emperador  (^a rios  Quin- 
to, &  o  acompanhou  a  Alemanha  na  guerra  contra  os  rebeldes,  suceedendo  nes- 
te tempo  a  alteração  das  Comunidades  no  anno  de  1520.  Em  Castella,  &  Leaõ 
o  mandou  por  Embayxador  aos  Governadores,  que  deyxàra  em  EspanlTa,  fian- 
do de  sua  prudência  faria  aquietar  em  Salamanca  os  mais  principaes  Fidalgos, 
por  serem  seus  parentes.  Depois  veyo  por  Embayxador  a  Portugal  com  o  Bis- 
po de  Samora,  &  deste  Keyno  foraõ  o  Bispo  da  Guarda,  &  o  Bai-aõ  de  Alvito, 
os  quaes  se  ajuntarão  em  Badajoz,  para  determinarem  as  duvidas  das  demarca- 
^oens  das  ilhas  das  Malucas;  &  sendo  avisado  o  Em[)erador,  que  D.  António 
favorecera  a  justiça  de  Portugal,  lhe  naõ  foy  mais  inclinado,  &  depois  se  pas- 
sou a  Portugal,    chamado  pelo  senhor    Bey   D.    íoaõ  o  Terceyro. 

■  Era  filho.de  D.  Pedro  Maldonado  o  velho,  &  de  D.  Brites  Dias  de  (>araveo, 
senhores  de  Espino,  neto  de  D.  Diogo  Maldonado,  &  de  D.  Aldonça  Henrique/, 
cuja  Casa  possue  hoje  por  fêmea  o  Marquez  de  Cardinosa  :  casou  o  dito  D.  An- 
tónio neste  Reyno  com  D.  Isabel  da  Silva,  filha  de  Joaõ  Pereyra  de  Castro,  & 
de  D.  Brites  da  Silva,  de  que  teve  os  filhos  seguintes. 

D.  Brites  da  Silv;j  Maldonado,  que  casou  com  Vicente  de,  Sousa  Pinto,  filho 
de  Ruy  Vas  Pinto,  senhor  dos  Concelhos  de  Ferreyros,  &  Tendaes,  de  quem 
procede  o  Alcayde  mor  de  Arrayolos  Manoel  António  de  Sousa,  &  s€u  irmaõ 
Francisco  de  Sousa. 

D,  Constantino  Maldonado,  &  Azevedo,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Christo,  & 
herdeyro  da  Casa  de  seu  pay  D.  António  Maldonado,  casou  com  D.  Anna  de 
Abreu,  filha  de  André  de  Santelhana,  &  de  sua  mulher  D.  Joanna  de  Abreu,  de 
que  tiveraõ,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Francisco,  Maldonado,  &  Azevedo,  Ctivalleyro  da  Ordem  de  Christo,  que 
casou  com  D..  Olaya  da  Silva,  filha  do  Desembargador  Joaõ  Nunes  Rogado,  & 
de  sua  mulher  D.  Rriolanja  da  Silva.  Atèqui  traz  o  Padre  Joaõ  Cardoso  no  seu 
livro.  Este  D.  Francisco  foy  despachado  para  ir  a  Flandes  por  Estribeyro  do 


~  21  — 

CrtTílfíal  Infante  D.  Fernando,  irmaõ  de  Felippe  Quarto,  &  indo  buscar  a  sua  ca- 
sa,  moi'i'eo  em  Terena  :  teve  de  sua  mulher  íilho  herdeyro  a 

D.  loaõ  Maldonado,  &  Azevedo,  que  foy  Desembargador  do  Porto;  casou  com 
1).  Brites  da  Gama  Lobo,  íilha  herdeyra  de  AíFonso  Mendez  Lobo,  Cavalleyro 
ó\\  Ordem  de  Christo,  (6l  íby  o  primeyro,  que  governou  Olivença  depois  da  Ac- 
clamaçaõ  do  senhor  Key  D.  loaõ  o  Quarto)  &  de  sua  mulher  D.  Mai"ia  de  Cha- 
ves Lobo,  filha  legitima  de  Aft'oiYiso  Pestana  da  Gama,  &  irmãa  inteyra  de  D. 
(Intherina  da  Gama,  mulher  de  Lourenço  Lobo  da  Gama;  cuja  ascendência  se 
pode  ver  nos  Gamas  Lobos  de  Olivença,  aonde,  nos  íilhos  do  dito  Affonso  Pesta- 
na da  Gama  por  inadvertência  se  naõ  poz  a  dita  D.  Maria  de  Chaves  Lobo,  sua 
filha  legitima.  Teve  o  dito  D.  loaõ  Maldonado,  &  Azevedo  de  sua  mulher  os 
filhos  seguintes. 

D.  Olaya  da  Silva,  que  morreo  moça.  D.  Maria  losepha  Lobo,  mulher  do 
Desembargador  Luis  Contador  de  Argote,  que  depois  de  viuvo,  &  ter  servido 
em  iiisboa  de  Corregedor  do  Civel,  J;*rocurador  Fiscal  da  Inquisição,  &  Desem- 
bargador da  (/asa  da  Supplicaçaõ  se  aposentou,  &  recolheo  na  Congregação  de 
S.  Phelippe  Neri,  ficandolhe  só  três  filhos  da  dita  sua  mulher,  que  sam  loseph 
Contador  de  Argote,  casado  com  D.  Catherina  de  Castro  Sotomayor,  o  Padre  D. 
leronvmo  Contador  de  Argote,  Keligioso  na  Divina  Providencia,  &  D.  Brites 
da  (iania  Lobo,  Freira  no  Mosteyro  da  Annunciada  de  Lisboa. 

D.  Francisco  Maldonado,  que  morreo  moço.  D.  Ignes  Magdalena  Lobo  Mal- 
donado que  casOu  na  Cidade  de  Braga  com  loseph  Soares  de  Brito,  filho  do 
Theotonio  Soares  de  Brito,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Christo,  &.  Fidalgo  da  Casa 
de  Sua  Magestade,  &  de  sua  mulher  D.  Magdalena  Pereyra  de  Araújo,  de  que 
tem  a  D.  Magdalena  Pereyra  do  Lago,  a  Manoel.  loseph  Soares  de  Brito,  .Fidal- 
go da  C-asa  de  Sua  Magestade,  &  Cavalleyi*o  da  Ordem  de  Christo,  &  a  Fran- 
cisco Xavier  Maldonado. 

D.  António  Maldonado,  que  morreo  moço.  D.  Theresa  Antónia  Lobo  Mal- 
donado, Religiosa  em  Santa  Clara  de  Évora. 

D.  Affonso  Thomás  Maldonado,  que  he  o  herdeyro  dos  Morgardos  de  seus 
pays,  &  vive  solteyro. 

í).  loseph  da  Gama  Lobo,  Deputado,  &  Promotor  na  Inquisição  de  Évora,  & 
hoje  Inquisidor  -na  de  (Coimbra. 

Fr.  Pedro  Maldonado,  Religioso  da  Ordem  de  Christo.  D.  Catherina  Fran- 
cisca da  (iama  Lobo,  que"  casou  com  o  Desembargador  Aiitonio  da  Maya  Ara- 
nha, Lente  na  Universidade  de  Coimbra,  &  CoUcgial  de  S.  Pedro;  foy  Corre- 
gedor do  Crime  da  Corte,  &  Deputado  da  Mesa  da  Consciência,  &  teve  a  D. 
Antónia  Francisca,  que  vive  menina. 

Sor  Isabel  Maria  de  S.  loseph.  Religiosa  Carmelita  Descalça  no  Mosteyro. da 
Cidade  de  Évora. 

Estes  foraõ  os  filhos  do  Desembargador  D.  loaõ  Maldonado,  &  Azevedo,  & 
de  sua  mulher  D.  Brites  da  Gama  Lobo. 


Da  Villa  da  Castanheyra. 

trete  legoas  ao  Nordeste  de  Lisboa  em   lugar  plano  nas  ribeyras   do  cristallino 
Tejo  está  fundada  a   Villa  da  Castanheyra,   terra  muyto   fresca,  em  razaõ  dos 
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fontes,  hortas,  &  lamedas,  que  a  cercaõ.  Foy  povoada  pelos  Estrangcvros,  que 
\iei*aõ  ajudar  a  El-Rey  D.  Affonso  Henrique/  na  expugnaçaõ  de  Lisboa  pelos 
annos  de  li 74.  Foy  dos  Condes  da  Castanheira,  que  nella  tinhaõ  o  quarto  do 
paõ,  &  os  oytavos  do  vinho.^  Tem  quinhentos  vizinhos,  com  nobreza  divididos 
por  huma  Parochia  da  invocação  de  S.  Bartholomeu  Priorado  da  apresentação  do 
Conde  da  Castanheyra,  que  rende  mais  de  quatrocentos  mil  reis.  Tem  mais  Ca- 
sa de  Misericórdia,  Hospital,  hum  Mosteyro  de*Heligiosas  Franciscanas  da  invo- 
cação de  N.  Senhora  da  Annunciada,  ao  qual  deo  principio  D.  Fernando  de 
Ataíde,  filho  de  D.  Pedro  de  Ataíde,  cuja  fabrica  em  breve  luzio  muyto,  & 
sem  estar  de  todo  perfeyto,  já  no  anno  de  1544.  havia  nelle  doze  Freyras  Ter- 
ceyras  com  Abbadeça  sujeitas  à  Província  de  Portugal.  Depois  D.  António  de 
Ataíde  primeyro  Conde  da  Castanheyra,  tilho  do  fundador,  aumentou  este  Mos- 
teyro  em  edifícios,  &  rendas. 

O  Convento  de  S.  António  de  Frades  Capuchos,  que  edificou  no  anno  de 
4400.  Fr.  Pedro  de  Aiemancos,  companheiro  de  Fr.  Gonçalo  Marinho,  &  dos 
mais  Religiosos,  que  neste  Keyno  introduzirão  a  regular  observância;  foy  Fra- 
de Leygo,  &  muy  observante  da  sua  Regra,  o  qual  depois  de  viver  muytos  an- 
nos nas  Casas  de  Portugal,  tornou  a  Galiza  sua  pátria,  como  diz  Fr.  Marcos  3. 
parte  cap.  24.  Este  Convento  deve  seu  lustre,  &  aumento  a  D.  lorge  de  Ataíde, 
Rispo  Capellaõ  mór,  que  o  amplificou,  reduzindo  a  melhor  forma  a  Igreja,  & 
Capella  mór,  a  qual,  &  seus  collateraes  sagrou  D.  leronymo  de  Gouvea,  Rispo 
de  Ceuta,  &  Confessor  da  Emperatriz.  A  Ermida  de  N.  Senhora  úo  Tojo,  imagem 
milagrosa,  está  fundada  em  hum  ameno  bosque  povoado  de  muytos  castanhey- 
ros,  donde  a  Villa  tomou  o  nome.  A  sumptuosa  Igreja  de  N.  Senhora  da  Rarro- 
quinha  está  em  sitio  alto  defronte  do  Mosteyro  das  Freyras  ;  he  imagem  muy 
milagrosa,  &  de  grande  concurso  de  romeyros  em  todo  anno.  He  hoje  senhor 
desta  Villa  o  senhor  Infante  D.  Francisco. 

Assistem  ao  governo  civil  desta  Villa  dous  Juizes  Ordinários,  três  Vereado- 
res, hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camrra,  hum  Juiz  dos  Orfaõs 
com  seu  Escrivão,  &  quatro  Tabelliaens,  &  hum  Ouvidor  posto  pelo  Conde  da 
Castanheyra.  Tem  Capitão  mór,  &  huma  Companhia  da  Ordenança  com  seu 
Sargento  mór.  He  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  El-Rey  D.  Joaõ  o  Tercey- 
ro  a  D.  António  de  Ataíde,  seu  grande  valido.  Hoje  logra  o  mesmo  titulo  Simaõ 
Corrêa  da  Silva,  cuja  varonia  he  a  seguinte. 

A  illustre  família  dos  Correas  &  Silvas  começa  o  Conde  D.  Pedro  em  Payo 
Ramires  Rico-homem  del-Rey  D.  Aífonso  ó  Sexto  de  Castella,  &  Cavalheyro 
Portuguez  muyto  principal:  teve  por  filho  legitimo  a  D.  Sueyro  Paes  Corrêa, 
que  casou  com  D.  Urraca  Hueres,  filha  de  Huer  Guedez,  de  quem  teve,  entre 
outros  filhos,  a 

D.  Payo  Soares  Corrêa,  que  casou  com  D.  Continha  Godins,  filha  de  D.  Go- 
dinho Tafe,  &  de  D.  Continha  Moniz,  de  que  teve  duas  filhas  :  casou  segunda 
vez  com  D.  Maria  Gomes  da  Silva,  filha  de  D.  Gomes  Paes  da  Silva,  senhor  do 
Porto  da  Figueyra,  &  de  sua  mulher  D.  Urraca  Nunes,  de  que  teve,  entre  ou- 
tros filhos,  a 

Pedro  Paes  Corrêa,  que  casou  com  D.  Dordia  Paes  de  Aguiar,  filha  de  Pedro 
Mendez  de   Aguiar,  &  de  D.  Estevainha  Martins  de  Gundar,  de  que  teve  a 

D.  Payo  Peres  Corrêa,  que  foy  Mestre  de  Santiago,  &  insigne  Capitão,  cha- 
mado o  Josué  Portuguez,  porque  fez  parar  o  Sol  em  huma  batalha  contra  os 
Mouros  no  Algarve :  teve  filho  a  Payo  Paes  Corrêa,  que  teve  por  filho  legiti- 
mo a 

Gonçalo  Corrêa,  que  foy  Alferes  mór  del-Rey  D.  Aífonso  o  Quarto  na  bata- 
lha do  Salado,  &  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Vasco  Corrêa,  que  casou  com  D.  Leonor  Mendez  de  Oliveyra,  filha  de  Mem 
Pires  de  Oliveyra,  senhor  do  Morgado  de  Oliveyra,  &  de  sua  mulher  D.  Guio- 
mar Martins,  de  que  teve  a 
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AÍTonso  Vas  Corrêa,  que  íby  Alcaide  inór  de  Abrantes,  &  segundo  a  opinião 
do  Arcebispo  D.  Uodrigo  da  Cunha  teve   por  filho  a 

Martim  Corrêa,  que  por  algumas  opinioens  íby  filho  de  Gonçalo  Corrêa,  & 
neto  de  Fernaõ  AíFonso  Corrêa,  dos  de  Farelaens  :  mas  por  ambas  as  vias  en- 
tronca com  os  Correas  do  Conde  D.  Pedro.  Foy  este  Martim  Corrêa  primeiro 
senhor  da  Torre  da  Murta,  &  parcial  át)  infante  D.  Pedro,  com  quem  morreo 
na  batalha  da  Alfarrobeyra :  casou  com  D.  Leonor  da  Silva,  filha  de  Fernaõ 
Maitins  do  Carvalhal  de  Berredo,  Alcayde  mór  de  Tavira,  &  de  sua  mulher  D. 
Oroana  Pereyra,  do  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Henrique  Corrêa  da  Silva,  que  foy  segundo  senhor  da  Torre  da  Murta,  & 
Alcayde  mór  de  Tavira:  casou  com  D.  loanna  de  Sousa,  filha  de  Fernaõ  de  Sou- 
sa, o  da  Botelha,  senhor  de  Roças,  &  de  sua  segunda  mulher  D.  Mecia  de  Bri- 
to, de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  Ambrósio  Corrêa,  que  foy  terceyro  se- 
nhor da  Torre  da  Murta,  &  a 

Martim  Corrêa  da  Silva,  que  foy  Alcayde  mór  de  Tavira,  General  de  Ceuta, 
&  sérvio  com  boa  opinião  na  índia  muytos  annos,  aonde  foy  Capitão  de  Diu  : 
casou  com  D.  loanna  de  Menezes,  filha  de  Bernardo  Corte-real,  Alcayde  mór  de 
lavira,  por  ([uem  tomou  esta  Alcaydaria  ao  dito  Henrique  Corrêa  da  Silva,  & 
de  sua    mulher  D.  Maria  de  Menezes,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Henrique  Corrêa  da  Silva,  que  herdou  a  Casa,  &  Alcaydaria  mór  de  seu  pay, 
foy  Comendador  de  S.  Pedro  de  Marialva  na  Ordem  de  Christo,  Veador  da  Fa- 
zenda, do  Conselho  de  Estado,  &  Capitão  General  de  Mazagaõ  :  casou  com  D. 
Maria  de  Menezes,  filha  de  D.  Antaõ  de  Almada,  senhor  do  Morgado  desta  Casa, 
cujos  possuidores  tiveraõ  titulo  de  Condes  de  Abranches,  &  de  sua  mulher  D. 
Vicencia  de  Castro,  de  que  teve,  entre  muytos  filhos,  a 

Martim  Corrêa  da  Silva,  que  foy  Governador  do  Algarve  com  outros  grandes 
lugares:  casou  com  D.  Violante  de  Albuquerque,  filha  de  Sim'aõ  Gonçalvez  da 
Camera,  &  Ataíde,  senhor  da  Ilha  Deserta,  &  de  sua  mulher  D.  Isabel  de  Al- 
buquerque, de  que  leve  a  Henrique  Corrêa  da  Silva,  que  foy  casado  com  D. 
Theresa  de  Mendoça,  filha  de  Francisco  de  Mello  de  Castro  de  Collares,  &.de 
sua  mulher  D.  Angela  de  Mendoça,  de  que  naõ  teve  filhos;  a  Francisco  Corrêa 
da  Silva,  que  morreo  afogado,  &  a 

Simaõ  Corrêa  da  Silva,  que  occupou  vários  postos  no  tempo  da  guerra  com 
grande  valor  atè  o  de  General  de  Artelharia,  foy  Governador  do  Algarve,  he 
Veador  da  Fazenda,  &  do  Conselho  de  Estado :  casou  com  D.  Anna  de  Ataíde, 
filha  herdeyra  de  leronymo  de  Ataíde,  sexto  Conde  da  Castanheyra,  &  primey- 
ro  de  Castrodayre,  senhor  das  Villas  de  Povos,  &  Chilleyros,  Commendador  de 
Langroyva  na  Ordem  de  Christo  &  Alcayde  mór  de  Guimarens,  &  de  sua  mu- 
lher a  Condeça  D.  Elena  de  Castro,  de  quem  nam  teve  filhos  ;  por  cujo  casa- 
mento he  hoje  sétimo  Conde  da  Castanheyra,  senhor  das  Villas  da  Castanhey- 
ra, Povos,  Chileyros,  &  Castrodayre,  &  no  Estado  do  Brasil  perpetuo  Donatário, 
&  senhor  da  Capitania  dos  Ilheos,  Villas  de  S.  lorge,  Camamú,  Cayrú,  Santo 
António  de  Boypeba,  &  Villa  Nova  de  N.  Senhora  da  Assumpção,  &  da  Ilha  de 
Taparica,  Bio  vermelho,  Petuba,  &  da  Torre  de  Gracia  de  Ávila,  Alcayde  mór 
de  Collares,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Langroyva,  Sataõ,  S.  Salvador  de 
Vaidreu,  &  Santa  Marinha  de  Moreyra. 
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Da  Vílla   de  Pu  vos. 


N 


as  margens  do  celel)ra(]o  Tojo  niCya  logoa  ao  Sudiieste  da  (iastanheira,  & 
huma  de  Villa  Franca  do  Xira  para  o  Norte,  enri  vistflsa  plaiiicic  teiri  seu  as- 
sento esta  antiga  Villa,  fundada  por  Brigo,  Key  de  Espanha,  1898.  annos  an- 
tes da  vinda  de  Christo,  chamandolhe  Geral)rica,  como  di/  André  de  Kezen- 
de,  citado  pelo  Ar.cebispo  de  Lisboa  D.  Rodrigo  da  Cunha;  o  que  approvaõ 
suas  Armas,  que  saõ  hum  Castello  debaixo  do  huma  oliveira.  Moreceo  opu- 
lenta em  tempo  dos  Komanos,  imperando  Augusto  César,  a  quem  muNi-os  at- 
Iribuem  sua  origem;  depois  se  chamou  Povos  a  respeito  da  muyta  gente,  que 
a  ella  concorria.  Destiiiida  com  continuas  guerras,  sem  mais  memoria  que  a 
de  him>a  fortaleza,  a  mandou  povoar  El-Key  D.  Sancho  o  Primeyro  de  Por- 
tugal pelos  annos  de  1194.  &  lhe  deo  grandes  foros,  &  privilégios.  Teve  an- 
tigamente forte  Castello,  que  devia  ficar  no  alto,  aonde  hoje  estaõ  os  Paços 
dos  Condes  da  Castanheyra,  ou  no  lugar,  em  que  está  fundado  o  Convento, 
dos  Frades  Capuchos  de  S.  António.  Tem  trezentos,  &  cincoenta  vizinhos  com 
nobreza,  aos  quaes  comprehende  huma  Igreja  Parochial,  dedicada  a  N.  Senho- 
ra da  Assumpção,  Priorado,  que  rende  quinhentos  mil  reis  ;  tem  Casa  de  Mi- 
sericórdia, Hospital,  &  três  Ermidas,  com  mais  de  seis  fontes  perennes  de  ex- 
cellente  agua,  que  a  fertilizaõ  de  paõ,  vinho,  azeyte,  excellentes  írutas,  espe- 
cialmente de  espinho,  com  muyta  caça,  gado,  &  peyxe.  Tem  dous  Juizes  Or- 
dinários, três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera, 
Juiz  dos  Orfaõs' com  seu  Escrivão,  dous  Tabeliaens,  hum  Alcayde,  &  huma 
Companhia  da  Ordenança.  Foy  dos  Condes  da  Castanheyra,  &  hoje  he  do  se- 
nhor Infante   D.    Francisco. 


:t- 


Be  Villa  Franca  de  Xira. 


^eis  legoas  ao  Nordeste  de  Lisboa  cm  lugar  plano  está  situada  Villa  Franca  de 
Xira,  a  quem  banhaõ  pela  parte  do  Nascente  as  ciistallinas  correntes  do  auriíe- 
ro  Tejo,  que  a  faz  abundante  de  peyxe,  &  fertiliza  seus  campos  de  trigo,  ce- 
vada, milho,  &  legumes,  produzindo  fermosos  ginetes,  &  grande  numero  de 
egoas  infantis,  que  se  criaõ  nestas  liziriàs,  das  quaes  se  usa  em  toda  a  lavoura. 
Tem  na  praça  hum  chafaris  com  quatro  bicas,  &  a  pouca  distancia  duas  fontes 
de  nativas  aguas.  No  anno  de  1 IGO.  a  povoarão  os  Inglezcs,  que  vieraõ  ajudar 
a  El-Key  D.  Affonso  Henriques  na  conquista  de  Lisboa,  chamando-lhc  Cornua- 
Iha  em  memoria  de  sua  pátria.  Depois  se  chamou  Villa  Franca  pelas  muytas 
franquezas,  que  lhe  concederão  os  Keys  de  Portugal ;  tem  feyra  no  primeyro  Do- 
mingo de  Outubro,  Ires  dias  franca,  consta  de  novecentos,  &  cincoenta  vizinhos 
com  nobreza,  huma  Igreja  Parotíhial  da  invocação  de  S.  Vicente,  Vigayraria  do 
Padroado  Keal,  &  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  de  que  he  Commendador  o 
Marquez  de  Arronches;  tem  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  huma  Igreja  junto  à 
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Matriz,  que  fundnraõ  os  Irmaõs  Trrceyi'Os  do  S.  Francisco,  &  estas  Ermidas, 
IN.  Senhora  dos  Kcmedios,  Santa  Sotia,  S.  Amaro,  N.  Senhora  das  iMerceí>,  S.  Se- 
l)astiaõ,  &  N.  Senhora  do  Desterro.  Ho  Alcayde  mói'  desta  Villa  o  Conde  de 
Pomheyro  pela  Casa  de  Bellas. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Juiz  de  tora,  três  Vereadores,  hum  Pro- 
curador do  Concelho,  Escrivão  da  Caníera,  hum  Juiz  dos  Oríaõs  com  seus  Oí- 
ficiaes,  Enquoredor,  IJislrihuidor,  &  Contador,  &  três  Escrivaens  do  Indiciai, 
Òi   Notas,   &  hum  AK'ayde. 
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Da   Villa  de  Alhandra. 


Q 


uatro  legoas  ao  Nascente  da  Villa  de  Torres  Vedras,  &  cinco  ao  Nornordestc 
de  Lisboa,  em  lujjar  bayxo  estar  fundada  a  Villa  de  Alhandra,  que  mandou  po-^ 
voar  D.  Sueyro,  bispo  de  Lisboa  pelps  annos  de  1203.  6  qual  lhe  deo  foral  com 
lirandcs  privilégios,  reynando  ém  Portugal  D.  Sancho  o  Primeyro.  He  banhada 
do  rio  Tejo,  que  a  faz  abundante  de  cxciUente  peyxe,  especialmente  as  azevias, 
ÒL  he  fértil  de  todos  os  frutos.  Tem  seiscentos,  &  cincoenta  vizinhos  com  humu 
Parochia  dedicada  a  S.  Joaõ  Bautisla,  Vigayraria,  que  apresentaõ  os  Arcebispos 
de  Lisboa,  Casa  de  !\iisericordia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  IN.  Senhora  da  Aju- 
(i;^,  N.  Senhora  da  Craca,  &  N.  Senhora  da  Cuia.  ílb  esta  Villa  dos  Arce- 
bispos de  Lisboa,  aonde  tenn  seu  Ouvidor,  Vereadores,  Escrivão  da  Camera, 
hum  Procurador  do  Concelho,  Juiz  dos  Orfaòs  com  seu  Escrivão,  &  mais  Of- 
íiciaes.  O  seu  termo  tem  estes  lugares,  Susorra  com  m.uytas  quintas  nobres, 
particularmente  a  de  Pedro  de  Roxas  de  Azevedo,  a  qual  tem  huina  Ermida  de 
S.  Joseph  de  excellente  arquitectura  ;  a  Deloucos  com  huma  Igreja  Parochial, 
Orago  S.  Joaõ  dos  Montes,  com  Vigário,  &  Coadjutor;  rende,  a  Vigayraria 
trezentos  mil  reis,  tem  quinhentos,  &  cincoenta  vizinhos ;  a  outra  freguesia 
deste  termo  he  da  invocaçam  de  S.  Marcos  de  Calhandris,  Curado,  ôi.  tem 
(;  n    vizinhos.    Estas  duas  freiíuesias  estaõ  no   termo   de   Lisboa. 
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Da  Villa  de  Alverca. 


uatro  legoas  ao  Nascente  de  Torres  Vedr  is,  &  yuatro  ao  Norte  de  Lisboa  pe- 
lo Tejo  acima  se  descobre  esta  Vilhi,  cercada  toda  de  excellentes  quintas,  so- 
branceyra  ao  dito  rio  com  aprazível  vista,  abundante  de  paõ,  vinho,  azeyte, 
òc  frutas.  Tem  trezentos,  &  cincoenta  vizinhos,  com  huma  Igreja  Parochial  da 
invoca^;am  de  S.  Pedro,  Curado,  que  apresenta  o  Prior  de  S.  André  de  Lis- 
boa,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas   Ermidas,  N.    Senhora  da  Piedade, 
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N.  Senhora  do  Bom  Successo,  &  S.  António,  imagem  milagrosa,  &  hum  (Con- 
vento de  (Carmelitas  (Cairados  dedicado  a  S.  Homaõ,  de  que  he  Padroeyro  Joseph 
Salema   Cabral,  &  Payva,  cuja  varonia  he  a  seguinte. 

Gonçalo  Fernandez  Sobrinho,  íilho  de  Diogo  Fernandez  Sobrinho,  foy  Escri- 
vão da  Fazenda  del-Key  D.  Joaõ  o  Terceyro,  &  Fidalgo  da  sua  Casa:  casou 
com  D.  Catherina  de  Payva,  filha  de  Pedro  Gonçalves  Tavaço,  &  de  I).  Maria 
de  Payva,  &  foraõ  pays  de  Pedro  de  Payva,  &  de  D.  Francisca  de  Payva,  mu- 
lher de  André  Salema,  dos  quaes  nasceo  D.  Catherina  Salema,  mulher  de  D. 
António  de  Almeyda,  a  quem  chamarão  o  Caõ  morto,  filho  de  D.  Dinis  de  Al- 
meyda  Contador  mor,  &  de  D.  Joarína  da  Silveyra,  &  foraõ  pays  de  D.  Maria 
da  Silveyra,  que  casando  com  Francisco  Soares  da  Cotovia  de  Lisboa,  filho  de 
Manoel  Soares,  &  de  sua  terceyra  mulher  D.  Maria  de  Sequeira,  tiveraõ  a 
D.  Maria  da  Silveyra,  Condeça  de*  Odemira,  que  de  seu  marido  o  Conde  D. 
F>ancisco  de  Faro  teve  a  D.  Maria  de  Faro,  que  casou  a  primeyra  vez  com  D. 
Joaõ  Pereyra  Forjáz  Conde  da  Feyra  sem  geração,  &  segunda  vez  com  D. 
Nuno  Alvarez  Pereyra  de  Mello,  Duque  do  (Cadaval,  de  que  teve  a  D.  Joanna 
de  Faro,  que  morreo  menina,  &  a  D.  Guiomar  de  Castro,  segunda  mulher  de 
D.  Gregório  de  Castello-branco,  "segundo  Conde  de  Villa  Nova,  sem  geraçaõo. 

O  dito  Pedro  de  Payva  foy  taínbem  Escrivão  da  Fazenda,  &  instituidor  do 
Morgado  de  Alfarrobeyra  :  casou  com  D.  Maria- Soares,  filha  de  Joaõ  Soares  da 
Cotovia,  &  de  D.  Isabel  de  Brito,  &  foraõ  pays  de  António  de  Payva,  que  naõ 
casou,  nem  teve  geraçana,  &  de  D.  Marianna  de  Payva,  mulher  de  D.  António 
de  Mello,  filho  de  D.  Jorge  de  Mello,  &  de  D.  María  de  Barros;  &  a  dita  D. 
Marianna  de  Payva  fundou  a  Capella  mor  do  dito  Convento  de  S.  Romaõ,  aon- 
de está  sepultada,  &  seu  marido  D.  António  de  Mello. 

Casou  outra  vez  o  dito  Gonçalo  Fernandez  Sobrinho  com  D.  Ignes  Figuey- 
ra,  irmãa  do  sobredito  André  Salema,  &  filha  de  Diogo  Salema,  da  nobre  famí- 
lia dos  Salemas  de  Alcacere  do  Sal,  &  de  D.  Catherina  Botelho,  filha  de  Gon- 
çalo Pires  (Carvalho,  progenitor  da  illustre  familia  dos  Carvalhos  Patalins,  &  <r- 
mãa  de  Pedro  Carvalho  o  valido  del-Key  D.  Joaõ  o  Terceyro,  de  que  teve  a  Dio- 
go Fernandez  Salema,  &  a  D.  Maria  Botelho  instituidora  de  huma  Capella. 

Diogo  Fernandez  Salema  foy  Thesoureyro  mor  do  Beyno,  &  casou  com  D. 
Susana  de  Lemos,  filha  de  Buy  Gomez  de  Carvalhosa  da  nobre,  &  antiga  fami- 
lia de   Carvalhosa  Palhavãa,  &  de  D.  Maria  da  Maya  de  Lemos,  de  que  teve  a 

DiogoFernandez  Salema,  que  foy  (Collegial  de  S.  Pedro  na  Universidade  de 
Coimbra,  &  Corregedor  do  Crime  da  Corte,  &  Casa,  &  como  tal  assistio  na  Ac- 
clamaçaõ  del-Key  D.  Joaõ  o  Quarto  :  casou  com  D.  Luiza  Cabral,  filha  herdeyra 
de  Miguel  Godinho  Cabral,  &  de  D.  Lourença  Lobato,  de  que  teve  a  Miguel  Sa- 
lema Cabral  &  Payva,  a  D.  Marianna  Antónia  Salema,  mulher  de  Sancho  Dias 
de  Saldanha  Capitão  de  Cavallos,  filha  de  Ayres  de  Saldanha,  Viso-Key  da  Ín- 
dia, &  de  D.  Isabel  de  Albuquerque,  &  a  D.  Lourença  Maria  Salema,  mulher 
de  Gonçalo  de  x\zevedo  (iOutinho.  ^ 

Miguel  Salema, (Cabral  &  Payva  sérvio  na  Província  do  Alentejo  nos  primey- 
ros  annos  da  Acclamaçaõ,  &  succedeo  no  Morgado  de  seu  pay,  &  no  que  insti- 
tuhio  seu  avò  materno  Miguel  Godinho  Cabral,  &  em  huma  Capella,  que  instituhio 
sua  tia  D.  Maria  Botelho,  irmãa  de  seu  avò,  &  no  Padroado  de  S.  Bomaõ  :  ca- 
sou com  D.  Maria  Coutinho,  filha  de  Antaõ  de  Faria  Palha,  da  familia  dos 
(Carvalhos,  Alcaydes  mores  de  Arrayolos,  &  de  D.  Serafina  Coutinho,  de  que  te- 
ve a  Joseph  Salema  Cabral  &  Payva,  a  D.  Josepha  Leoeadia  Coutinho,  mulher 
de  Gaspar  Mouzinho  de  Albuquerque,  Desembargador' do  Paço,  filho  de  Mattheos 
Mouzinho  tarnbem  Desembargador  do  Paço,  &  depois  mulher  de  Francisco  Luis 
da  Cunha  de  Ataíde  Deseníbargador  da  Casa  da  Supplicaçam,  filho  de  António 
da  Cunha  Pinheyro,  Deputado  da  Mesa  da  Consciência,  &  Ordens,  &  de  D.  Liíi- 
za  Maria  da  Silva  de  Ataíde  ;  D.  Anua  Luiza  Coutinho,  mulher  de  Francisco 
Mouzinho  de  Albuquerque  Procurador  da  Coroa,  irmaõ  do   dito    Gaspar  Mouzi- 
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nlio  de  Albuquerque;  António  Salema  de  Almeyda,  que  morreo  moço,  sendo 
(lollcgial  no  CoUegio  de  S.  Paulo  na  Universidade  de  Coimbra,  &  outros  mais 
íilbos,  de  que  naõ  lemos  noticia. 

loseph  Salema  Cabral  &  Payva  succedeo  na  Casa,  &  Morgados  de  seu  pay, 
&.  no  que  instituhio  seu  avò  Diogo  Fernandez  Salema  em  sua  filha  D.  Marianna 
Antónia  Salema,  mulher  de  Sancho  Dias  de  Saldanha,  &  no  que  instituhio  Pe- 
dro de  Payva  meyo  irmaõ  de  seu  bisavó:  he  também,  successor  da  Casa  de  sua 
nuly,  &  Fidalgo  muy  noticioso  das  humftnidades  :  vive  na  quinta  dos  Potes,  ter- 
mo desta  Villa,  &  casou  com  D.  Paula  de  Ataíde,  filha  de  António  Luis  Vaz 
Pinto  í*ereyra,  da  familia  dos  Pintos  do  Bomiardim  da  Cidade  do  Porto,  &  de 
D.  Magdalena  Josepha  de  Ataíde,  irmíía  de  íoaõ  Pinto  Coelho,  senhor  de  P^erme- 
do,  Vieyra,  &  Felgueyras,  de  que   teve  a  D.   Magdalena. 

Flsla  Villa  tem  grandes  privilégios,  &  he  das  Capellas  del-Rey  D.  Affonso  o 
Quarto,  que  está  sepultado  na  Capella  mór  da  Sé  de  Lisboa.  O  seu  termo  tem 
cem  vizinhos,  &  no  lugar'  do  Sobral  huma  Parochia  da  invocação  do  Espirito 
Santo,  Curado,  que  apresenta  o  Prior  de  S.  André  de  Lisboa.  Tem  doas  luizes 
Ordinários,  três  Vereadores,  hum  F^rocurador  do  (concelho.  Escrivão  da  Camera, 
liiiz  dos  Oríaõs  com  seu  Escrivão,  hum  Tabelião  do  iudicial,  &  Notas;  hum  Al- 
cayde,  &   huma  Companhia  da  Ordenança. 


.  Da  Villa  da  Lourinhãa. 


1  res  legoas  ao  Noroeste  de  Torres  Vedras,  em  lugar  plano  tem  seu  assento  a 
saudável  Villa  da  Lourinhãa,  assim  chamada  da  quinta  de  Lourim,  que  lhe  fica 
perto;  foy  povoada  pelos  annos  de  fl60.  por  D.  Jordaõ,  hum  dos  principaes 
Fidalgos  Estrangeyros,  que  se  achàraõ  na  conquista  de  Lisboa,  o  qual  lhe  deo 
foral,  como  senhor  delia,  que  confirmou  depois  El- Key  D.  Affonso  o  Segundo. 
Teve  víirios  senhores,  ate  que  entrou  na  Casa  dos  0)ndes  de  Monsanto,  como 
se  pode  ver  na  5.  part  da  Monarchia  Lusitan.  liv.  10.  cap.  62.  Tem  duzentos 
vizinhos,  com  huma  Parochia  dedicada  a  N.  Senhora  da  Annunciaçaõ  com  hum 
K(!ytor,  &  oyto  Beneficiados,  he  Igreja  antiga,  &  de  boa  fiibrica,  edificada  no 
CasteMo,  de  que  se  mostraõ  ainda  hoje  ruinas.  Tem  Casa  de  Misericórdia,  Hos- 
pital, hum  Convento  de  Kecoletos  Franciscanos  de  Xabregas  da  invocação  de  S. 
António,  &  estas  Ermidas,  N.  Senhora  (los  Anjos,  S.  Sebastião,  S.  André,  &  S. 
Catherina.  fia  nesta  Villa  huma  bog^  feyra  a  16.  de  Agostp ;  he  abundante  de 
paõ,  vinho,  caça,  gostosas  frutas,  &  boas  camoezas,  por  ter  nmytas  ribeyras, 
que  a  fazem  muyto  amena,  &  viçosa.  O  seu  teimo  tem  duas  Igrejas  Parochiaes, 
S.  Lourenço,  &  S.  Miguel,  ambas  Curados,  que  apresentaõ  os  vizinhos,,  os  quaes 
passaõ  de  quatrocentos,  divididos  pelos  lugares  seguintes:  Área  branca,  Ata- 
laya,  Montoyto,  Hibamar,  Margueteyi-a,  Casal  novo,  Vejitosa,  Vimieyro,  Toledo, 
Bragança,  Matas,  Marteleyra,  Miragaya,  Uibeyra  dos  Palheyros,  Ladrupe,  Joa- 
ría,  Arouípieyra,  Vai  de  Lobos,  Sobral,  Arõqueyra,  Vai  de  Viga,  Trucifal  de  ci- 
ma, &  de  bayxo,  Azambugeyra,  Serra  do  Calvo,  &  Abilheyrê,  com  muytos  ca- 
saes,  &  o  forte  de  Paymogo.  Tem  dous  Juizes  Ordinários,  três  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escri- 
vão, dous  Tabeliaens,  Enqueredor,  Contadoí',  &  Distribuidor,  hum  Alcayde,  & 
duas   Companhias  da  Ordenança. 

6  "  IH.  vol. 
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De  Villa  Verde, 
TV 


_  res  Icgoas  ao  Nordeste  de  Torres  Vedras,  nas  fraldas  da  Serra  de  xMonte  jun- 
o  está  situada  Villa  Verde,  que  povoou  pelos  annos  de  HGO.  D.  Alardo,  Fidal- 
íiO  Francez,  que  se  achou  ria  tomada  de  Lisboa  em  tempo  del-Iley  D.  AíFonso 
Henriques,  o  qual  lhe  deo  esta  terra  em  premio  de  seus  serviços.  Tem  quatro- 
centos-j  &  cincoenta  vizinhos,  com  huma  Igreja  Parochial,  Priorado,  que  apre- 
sentam os  Condes  de  Villa  Verde,  hum  (ionvento  de  Recollectos  da  Província 
dos  Algarves,  o  primeyro  do  Heyno,  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Visitação, 
que  fundou  D.  Pedro  de  Noronha,  o  primeyro  senhor  da  Villa  dos  deste  appelli- 
do,  no  anno  de  1540.  &  estas  Ermidas,  o  Anjo  da  Guarda,  S.  Brás,  &  S.  Luis 
no  Castello.  O  seu  termo  tem  sete  lugares,  abundantes  de  paõ,  vinho,  &  frutas, 
recolhe  algum  azeyte,  &  tem  muyta  caça,  &  gados.  He  senhor,  &  Conde  desta 
Villa  D.  Pedro  António  de  Noronha,   cuja  illustre  varonia  he  a  seguinte. 

Fl-Uey  D.  Henrique  de  Castella,  sendo  ainda  Conde,  foy  perfilhado  por  Ro- 
drigo Alvarez  de  Astúrias,  senhor  de  Noronha,  &  de  Puebla  de  Gijon,  que  lhe 
deyxou  estes  Estados,  por  morrer  sem  filhos  :  ouve  este  Rey  D.  Henrique  em 
I).  Elvira  Inhigues  da  Veviia,  filha  de  Suer  Eernandez  da  Veyga,  &  de  sua  mu- 
Iher  D.  Elvira  de  Salzedo,  ambos  de  illustre  familia,    a 

D.  Affonso  Henrique  de  Castilha,  que  foy  Conde  de  Gijon,  &  senhor  da  dita 
Casa;  passouse  a  Portugal,  aonde  casou  com  a  senhora  D.  Isabel,  filha  del-Key 
D.  Fernando,  &  foy  senhor  de  Vizeu,  Linhares,  Cerolico,  &  outras  terras,  &  te- 
ve, entre  outros  filhos,   de  que  procederão  illustres  Casas,   a 

D.  Pedro  de  Noronha,  que  foy  o  primogénito,  &  tcrceyro  Arcebispo  de  Lis- 
boa no  tempo  del-Hey  D.  Duarte,  &  ouve  em  Branca  Dias,  entre  outi'os  filhos,  a 

D.  Pedro  de  Noronha,  que  foy  senhor  do  Cadaval,  Mordomo  mór  del-Key 
D.  Joaõ  o  Segimdo,  do  seu  Conselho,  Embayxador  ao  Papa  Innocencio  Oytavo, 
Commendador  mór  da  Ordem  de  Santiago,  &  pessoa  de  grande  estimação  :  ca- 
sou com  D.  Catherina  de  Távora,  filha  de  Martim  de  Távora,  Mordomo  mór  del- 
Rey  D.  Affonso  o  Quinto,  &  de  sua  mulher  D.  Beatriz  de  Ataíde,  de  que  teve, 
entre   outros  filhos,  a 

D.  Martinho  de  Noronha,  que  foy  alguns  tempos  senhor  do  Cadaval:  casou 
com  D.  Guiomar  de  Albuquerque,  filha  de  Fernão  de  Albuquerque,  terceyro  se- 
nhor de  Villa  Verde,  &•  de  sua  mulher  D.  Catherina  da  Silva,  de  que  teve,  en- 
tre ourros  filhos,  a 

D.  Pedro  de  Noronha,  que  foy  senlior  da  Casa  de  sou  pay,  Mordomo  mór, 
&  Veador  da  Fazenda  da  Bainha  D.  Catherina:  casou  com  D.  Violante  de  No- 
ronha, filha  de  Francisco  da  Silveyra,  senhor  de  Sarzedas,  &  Coudel  mór,  &  de 
sua  mulher  D.   Margarida  de   Noronha,  de  que  teve,  entre  outros   filhos,  a 

D.  Pedro  de  Noronha,  que  foy  senhor  de  Villa  Verde,  &  Veador  da  Fazen- 
da, sérvio  em  Africa,  &  morreo  na  de  Alcacere  :  casou  com  D.  Catherina  de 
Ataíde,  filha  d-e  D.  Francisco  da  Gama,  segundo  Conde  da  Vidigueyra,  &.  de  sua 
mulher  D.  Guiomar  de  Vilhena,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Francisco  Liíls  de  Noronha,  qúe  foy  senhor  da  Casa  de  sou  pay,  Alcayde 
mór,  &  Commendador  de  Aljesur  na  Ordem  de  Santiago :  casou  com  sua  so- 
brinha D.  Catherina  de^  Sousa,  filha  herdeyrji  de  D.  Manoel  de  Sousa  &  Távora, 
&  de  sua  mulher  D  .  Beatriz  de  Vilhena,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Pedro  de  Noronha,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &'de  seu  avò 
D.  Manoel  de  Sousa  &  Távora,  Commendador,  &  Alcayde  mór  de  Aljesur :  ca- 
sou  com  D.   Juliana  de  Noronha,  filha  hcrdcvra  de  Vasco  Martins  Moniz,  senhor 
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de  An£i-(5ia,  &  de  sua  mulliei'  D.  Violante  de  iMcnozes,  de  que  leve,  entre  outros 
filhos,    a  - 

D.  António  de  Noronha,  que  foy  pairem  da  campainha  del-l\cy  D.  Joaõ  o 
Quarto,  que  o  fez  (^ondc  de  ViHa  Verde:  casou  com  D.  Maria  de  Mene/es,  filha 
de  I).  Duarte  de  Menezes,  Condo  de  Tarouca,  &  de  sua  muliíer  D.  Luiza  de 
Castro,  de  que  teve  a 

D.  Pedro  António  de  Noronha,  que  he  segundo  Conde  de  Villa  Verde,  se- 
nhor de  Angeja,  &  outras  tei'ras,  Viso-Key  da  índia,  Veador  da  Fazenda  dos 
ílevs,  D.  Pedro  o  Seiiundo,  &  I).  Joaõ  o  Quinto,  &  General  das  Armas  da 
Província  do  Alentejo,  aonde  tem  servido  com  grande  reputação  das  nossas  Ar- 
mas em  toda  a  guerra  contra  Castella,  como  testimunhaõ  as  Naçoens  Estran- 
geyras:  he  do  Conselho  de  Estado,  &  Guerra,  &  iium  dos  ministros  de  mayor 
capacidade  pela  prudência,  zelo,  valor:  casou  com  D.  Isabel  de  Mendora  Hlha 
mais  velha  de  Heni'i(iue  de  Sousa,  primeyro  Marquez  de  Ai'ronehes,  &  da  Mar- 
queza  D.  Marianna  de  Mendoça,    de  que  teve,    entre  outros  filhos,    a 

D.  António  de  Noronha,  que  he  herdeyro  desta  illustre  Casa,  &  a  D.  Dio- 
go, &  D.  Henrique,    &  filhas,  que   casiy'aõ,    como  temos  dito. 


/m..3C»- 


Da  Villa  do  Cadaval. 


Uoze  legoas  de  Lisboa  para  o  Norte,  &  duas  de  Óbidos  para  o  Sul,  em  sitio  alto 
tem  seu^  assento  esta  Villa,  povoação  de  cem  vizinhos  com  huma  Igreja  Pa- 
rochial  dedicada  a  N.  Senhora  da  (^onceyçaõ.  Curado,  que  apresenta  o  Prior 
de  S.  Pedro  de  Óbidos,  &  estas  Ermidas,  S.  Sebastião,  8.  Joaõ,  &  N.  Senho- 
ra do  Desterro.  He  senhor  desta  Villa  o  Duque  do  Cadaval,  &.  lhe  pagaõ  os 
.seus  moradores  os  oytavos  do  vinho,  &  linho.  O  seu  termo  he  abundante 
de   todos   os  frutos,    gado,  &  caça,  &    tem   as   Freguesias  seguintes. 

S.  Simaõ  da  Vermelha,  Curado,  que  apresenta  o  Prior  de  N.  Senhoi-a  da 
Assumpção  de  Óbidos,  tem  cento,  &  dez  vizinhos  com  huma  Ermida  d-o  Sa- 
cramento,  &  lhe   pertence  o  lugar"  da  Gorda. 

S.  Sebastião  do  Peral,  Curado,  que  apresenta  o  Prior  de  Santiago  de  Óbi- 
dos, tem  cento,  &  doze  vizinhos,  huma  Ermida  de  S.  Lourenço,  outra  de  N. 
Senhora  do  Hosario,  cinco  fontes,  &  dous  chafarizes; 'pertencem  a  .esta  Fre- 
guesia o  lugar  da  Soberena,  com  humii  Ermida  de  S.  Estevão,  &  huma  fon- 
te,  &  o  lugar  das  Barreyras  com  sua  fonte,    &  huma  Ermida  de  S.  Gregório. 

N.  Senhora  da  Conceyçaõ  dos  Figueyros,  Curado  da  mesma  apresentação, 
tem  cento,  &  doze  vizinhos,  em  que  ontraõ  os  do  lugar  do  Painho,  com  hu- 
ma Ermida  de  N.  Senhora  de  Penha  de  França,  &  os  do  lagar  da  Hoyça  do 
Louro  com   huma   Ermida   de   N.    Senhora  do  Kefugio. 

N.  Senhora  das  Candeas,  Curado,  que  apresenta  o  Prior  de  N.  Senhora 
da  Assumpção  de  Óbidos,  tem  oytenta  vizinhos,  com  o  lugar  de  Alguber,  & 
duas   Ermidas,    o  Espirito  Santo,  &  S.  António. 

S.  Vicente  do  Cercal,  Curado,  que  apresenta  o  Cabido  da  Sè  de  Lisboa, 
tem  noventa   vizinhos,   quatro   Elrmidas,  &  cinco  fontes. 

S.  Joaõ  de  Peromoniz,  Curado,  que  apresenta  o  Prior  de  S.  Pedro  de 
Óbidos,    tem  setenta   vizinhos,   &   huma  Ermida  de  N.   Senhora  da  Graça. 


m 
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N.  Senhora  da  Expectação  dj  Villar,  Curado,  que  apresenta  o  Prior  de 
Santiago  de  Óbidos,  tem  cento,  &  vinte  vizinhos,  em  que  entram  estes  luga- 
res, o  Pereyro,   A  venal,   Villa  Nova,    &   a  Togeyra. 

"  S.  Thomò  do  lugar  das  Lamas,  Curado,  que  apresentaõ  o  Prior,  &  Be- 
neficiados de  N.  Senhora  da  Assumpção  de  Óbidos,  tem  duzentos,  &  trinta 
vizinhos,  divididos  por  estes  lugares,  Pragança  com  huma  Ermida  de  S.  An- 
tónio, Kechafortes  com  outra  de  S.  Vicente,  o  Damduraõ  com  outra  de  N. 
Senhora  da  Expectação,  o  Chaõ  do  Sapo,  a  Ventosa,  a  Boyça,  o  Casalinho, 
a  Corrieyra,   &  a  Bemeleyra. 

Tem  esta  Villa  hum  Ouvidor,  que  he  o  Juiz  de  fora  de  Óbidos,  dous  Jui- 
zes Ordinários,  Vereadores,  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera, 
Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  &  três  Tabelliaens.  He  cabeça  de  Ducado, 
mercê  del-Rey  D.  loaõ  o  Quarto  a  D.  Nuno  Alvarez  Pereyra,  Marquez  de 
Ferreyra,  cuja   illustre   varonia   he   a  seguinte. 

^  ^  Começou  esta  nobilissima  Casa  em  D.  Rodrigo  Affonso  de  Mello,  Conde  de 
Olivença,  &  Guarda  mór  del-Rey  D.  Affonso  o  Quinto,  que  era  filho  de 
Martim  Affonso  de  Mello,  por  quem  contava  grande  numero  de  avós  desta 
illustre  familia  :  casou  o  dito  D.  Ptodrigo  Affonso  de  Mello  com  D.  Isabel  de 
Menezes,  filha  de  Ayres  Gomes  da  Silva,  senhor  de  Vngos,  &  de  D.  Brites 
de  Menezes,  de  que  teve  a  D.  Felippa  de  Mello,  herdeyra  da  Casa  de  seus 
pays,  em  quem  continuaremos  esta  familia,  &  a  D.  Margarida  de  Vilhena, 
mulher  de  L).  Pedro  de    Basto   o   Negligencias. 

í).  Felippa  de  Mello  casou  com  D.  Álvaro  de  Portugal,  filho  quarto  de 
D.  Fernando  primeyro  do  nome,  segundo  Duque  de  Bragança,  &  da  Duqueza 
D.    loanna   de  Castro,  de  que  teve,  entre  outros   filhos,  a 

D.  Rodrigo  de  Mello,  que  foy  primeyro  Conde  de  Tentúgal  por  mercê 
del-Rey  D.  Manoel  :  casou  com  D.  Leonor  de  Almeyda,  filha  de  D.  Francis- 
co de  Almeyda,  primeyro  Viso-Rey  da  Índia,  &  de^  sua  mulher  D.  Joanna 
Pereyra,   de  que  teve,    entre  outros    filhos,   a 

D.  Francisco  de  Mello,  segundo  Conde  de  Tentúgal,  &  primeyro  Marquez 
de  Ferreyra  :  casou  com  D.  Eugenia  de  Mendoça,  filha  de  D.  Jayme,  quarto 
Duque  de  Bragança,  &  de  sua  segunda  mulher  D.  loanna  de  Mendoça,  de  que 
teve,  entre  outros   filhos,   ii 

D.  Nuno  Alvarez  de  Mello,  que  foy  terceyio  Conde  de  Tentúgal,  &  se- 
gundo Marquez  de  P^erreyra,  Cavalheyro  de  grande  valor,  como  mostrou  na 
batalha  de  Alcácer,  em  que  foy  cativo  :  casou  com  D.  Marianna  de  Castro, 
filha  de  D.  Rodrigo  de  Moscozo  Ozorio,  Conde  de  Altamira,  &  de  sua  mu- 
lher  D.   Isabel  de  Castro,  de   que  teve,    entre  outros   filhos,   a 

D.  Francisco  de  Mello,  que  foy  quarto  Conde  de  Tentúgal,  &  terceyro 
Marquez  de  Ferreyra:  casou  segunda  vez  com  D.  loanna  Pimentel,  filha  de 
D.  António  Pimentel,  Marcjuez  de  Tavara,  &  de  sua  mulher  D.  Isabel  de 
Moscozo,  -de  que  teve,   enti*e   outros,    a 

D.  Nuno  Alvarez  Pereyra  &  Mello,  que  he  quinto  Conde  de  Tentúgal, 
quarto  Marquez  do  Ferreyra,  &  primeyro  Duque  do  Cadaval,  cavalheyro  muy 
entendido,  o  qual  assim  na  paz  com  o  seu  conselho,  como  na  guerra  com 
seu  esforço,  sérvio  a  seu  Rey  com  grande  amor,  &  fidelidade  :  casou  com 
I).  Maria  de  Faro,  filha  herdeyra  de  D.  Francisco  de  Faro,  Conde  de  Ode- 
mira, Ayo  del-Rey  D.  Affonso  o  Sexto,  que  ficou  viuvado  D.  loaõ  Pereyra  Condo 
daFeyra,  de  que  teve  huma  filha,  que  faleceo  de  poucos  annos,  chamada  D.  loan- 
nadeFaro  :  casou  segunda  vez  com  D.  Maria  Henriqueta  de  Lorena,  filha  de  Carlos 
de  Lorena,  Conde  de  Harcourth  em  França,  &  de  AnnadeOrnano,  de  que  teve  a  D. 
Isabel  de  Lorena,  que  casou  com  D.  Rodrigo  Pedro  de  Sá  &  Menezes,  Marquez  de 
Fontes  :  casou  terceyra  vez  com  Margarida  de  Lorena,  filha  de  L»iis  de  Lo- 
rena, Conde  de  Armanhac,  &  de  Catherina  de  Neuvilla  em  França,  de  que 
teve,   entre   outros,    a 
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I>.  Lnis  Ambrósio  Pcroyra  &  M(í11o,  que  foy  segundo  Duque  do  Caduvul, 
&  C4\sou  com  a  Senhora  l3.  Liiiza,  filha  del-Rey  D.  Pedro  o  segundo,  que 
a  ouve  cm  l).  Maria  da  Cruz  Mascarenhas,  Chrislãa  vellia,  como  consta  do 
instrumento,  que  está  na  Torre  do  Tombo  no  livro  segundo  dos  Registos  a 
foi.  150.  verso,  atè  159.  &  deste  matrimonio  naõ  ouve  geração.  Morreo  o 
Duque  D.  Luis  Amt)rosio  Pereyra  &  Mello,  &  lhe  succedeo  seu  irmaõ  D. 
layme  Pereyra  &  Mello,  que  he  terceyro  Duque  do  Cadaval  em  vida  de  seu 
})ay,   &    casou   com   dispensaçaõ  do  Papa  com  sua  cunhada  a  senhora  D.  Luiza. 


fi^rc^ 
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Da  Villa  da  Eyricei/ra. 


uma  legoa  ao  Noroeste  de  Mafra,  três  ao  Sudueste  da  Villa  de  Torres  Ve- 
dras, &  sete  ao  Sul  de  Peniche,  tem  seu  assento  a  Villa  da  Eyriceyra,  a 
quem  banhaõ  pela  parte  do  Occidente  as  salgadas,  &  cerúleas  aguas  do  co- 
biçoso Oceano,  que  a  faz  abundante  de  bom  pescado,  &  excellente  marisco, 
especialmente  eyriços,  donde  a  Villa  tomou  o  nome,  o  que  approvam  suas 
Armas,  que  saõ  hum  eyriço  em  campo  branco.  fill-Key  D.  Dinis  lhe  d eo  fo- 
ral, que  confirmou  depois  El-Key  D.  Manoel,  fazendo  doaçaõ  delia  ao  Infante 
D.  Luis  seu  filho,  de  quem  a  herdou  o  senhor  D.  António  seu  filho  illegi- 
timo.  ao  qual  (sendo  expulsado  da  successaõ  do  Reyno  por  El-[\ey  D.  Fe- 
lippe  o  de  Castella,  &  vencido  na  ponte  de  Alcântara  pelo  duque  de  Alva, 
que  com  poderoso  exercito  entrou  neste  Reyno)  lhe  confiscarão  todas  suas 
rendas,  &  entre  ellas  a  Villa  da  Eyricyera,  a  qual  deo  em  satisfação  de  di- 
vida, a  Luiz  Alvarez  de  Azevedo  de  juro,  &  herdade  para  elle,  &  seus  des- 
cendentes, com  que  ficou  excbiida  da  Coroa,  como  bens  patrimoniaes  ;  &  per- 
tencendo ella  a  huma  sua  filha,  Religiosa  de  S.  Bernardo  no  Mostyero  de 
Odivelas,  a  vendeo  a  Abhadeça  por  oyto  mil  cruzados  a  D.  Diogo  de  Me- 
nezes com  todas  suas  rendas,  &  direytos  Reaes,  &  a  quinta  parte  do  Mor- 
gado da  Villa  de  Mafra,  &  a  vintena  do  peyxe,  que  se  paga  aos  senhores  da 
dita  Villa,  que  he  em  todas  as  partes,  em  que  fora  delia  pescaõ  seus  natu- 
raes,  muy  exercitados  neste  officio.  Tem  duzentos,  &  cincoenta  vizinhos  com 
huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Pedro,  'Curado,  que  apresenta  o 
Cónego  da  Sé  de  Lisboa,  o  qual  também  apresenta  a  Vigayraria  de  Mafra: 
tem  mais  Casa  de  Misericórdia,  &  estas  Ermidas,  o  Espirito  Santo,  N.  Se- 
nhora da  Boa  Viagem,  S.  Sebastião,  &  S.  Martha,  &  ha  nesta  Villa  três  fon- 
tes perenues. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  hum  Ouvidor  posto  pelos  Condes,  (que  nes- 
ta terra  tem  os  oytavos  do  paõ,  &  vinho)  dous  Vereadores,  hum  Procurador 
do  Concelho,  hum  Escrivão  da  Camera  annual,  que  o  he  também  da  Almo- 
taçaria,  outro  Escrivão  dos  Orfaõs,  que  o  he  tamhem  dos  direytos  Reaes,  & 
do  Indiciai,  &  notas.  Tem  huma  Companhia  da  Ordenança, '&  hum  forte 
com  cinco  peças  de  artelharia,  que  sustentaõ  os  moradores,  &  os  Condes 
consultaõ  o  Governador.  He  hoje  senhor,  &  Conde  desta  Villa  D.  Francisco 
Xavier  de  Menezes,  cuja  jllustre   varonia  he   a  seguinte. 

A  Casa  da  Eyriceyra  descende  "da  Casa  de  Cantanhede,  da  qual  se  apar- 
tou deste  modo.  D.  Fernando  de  Menezes,  senhor  de  Cantanhede,  foy  casa- 
do com   D.  Brites  Freyre  de  Andrade,    filha  de  Ruí   Frcyre  de  Andaade,  Com- 
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mendador  de  Palinella,  &  da  Arruda,  &  de  Maria  rcrnandez  de  Meyra,  de 
que   teve,  entre  outros  filhos,  a 

1).  Fernando  de  Menezes  chamado  o  Roxo,  que  foy  pruneyro  senhor  do 
Louriçal,  .Commendador  de  Mendomarques  na  Ordem  de  Christo  :  casou  com 
D.  Maria  de  Castro,  filha  de  D.  Álvaro  do  Castro  do  Sahugal ;  &  teve  o 
dito  D.  Fernando,  antes  de  casar,  om  huma  muliíer  nohre  da  família  dos 
Marizes,  chamada  Constança  Vaz,  a  D.  Henrique  de  Menezes  o  l\oxo,  Com- 
mendador de  Mendomarques,  &  de  outras  Commendas,  &  segundo  senhor 
do  Louriçal,  o  qual  succedeo  a  D.  Vasco  da  Gama  no  governo  da  índia, 
sendo  de  27.  annos  de  idade,  a  quem  os  Escritores  'chamaõ  o  Grande  D. 
Henrique  de  Menezes:  casou  com  í).  Guiomar  da  Cunha,  filha  de  Simaõ  da 
Cunha,  que  governou  a  Mina,  aonde  morreo  pelejando,  &  de  sua  mulher  D. 
Margarida  de   Figueyredo,    de   que   teve  a 

D.  Diogo  de  Menezes,  que  foy  terceyro  senhor  do  Louriçal,  Commenda- 
dor de  Mendomarques,  &  do  Concelho  del-Rey  D.  Joaõ  o  Terceyro:  casou 
com  D.  Violante  de  Castro,  filha  de  Simaõ  de  Miranda  Henriques,  Camarey- 
ro  mor  do  Cardeal  D.  Henrique,  &  seu  Ayo,  Commendador  de  Povos  na  Or- 
dem de  Christo,  &  de  sua  mulher  D.  Isahel  de  Castro,  de  que  teve,  entre 
outros   filhos,    a 

D.  Fernando  de  Menezes,  que  foy  quarto  senhor  do  Louriçal,  &  ficou  ca- 
tivo em  Africa  com  quatro  irmãos  na  hatalha  de  Alcácer,  dos  quaes  morre- 
rão dous  com  El-Rey  D.  Sebastião,  &  hum  destes  irmaõs  foy  I).  Diogo  de 
Menezes,  Mordomo  mor  del-Key  D.  Felippe  o  Terceyro,  &  primeyro  C^onde 
de  Eyriceyra,  por  quem  veyo  o  titulo  a  esta  Casa  ;  casou  este  D.  Fernando 
de  Menezes  com  D.  Isabel  de  Castro,  filha  de  Álvaro  Peres  de  Andrade,  Co- 
mendador de  S.  Pedro  de  Torres  Vedras  na  Ordem  de  Santiago,  &  descen- 
dente dos  Condes  de  Lemos,  &  Andráo  em  Galiza,  &  de  sua  mulher  D. 
Guiomar  Henriques,  filha  de  D.  Manoel  Pereyra  Conde  da  Fevra,  &  do  sua 
mulher    D.  •  Francisca    Henriques:     nasceo   deste    matrimonio   o    Olho   seguinte. 

D.  Henrique  de  Menezes,  que  foy  quinto  senhor  do  Louriçal,  &  Commen- 
dador de  S.  Christina  de  Serzedello  :  casou  com  D.  Margai'ida  de  Lima,  fi- 
lha de  Joaõ  Gonçalves  de  Ataíde  ([uarto  Conde  de  Atouguia,  &  da  Conde-» 
ça   D.    Maria   de    Castro  sua   mulher,    de   que    teve   a 

D.  Fernando  de  Menezes,  que  foy  segundo  Conde  da  Eyri(;eyra,  &  sorvio 
nas  guerras  de  Itália,  &  deste  íleyno  com  grande  valor  ;  foy  Governador, 
&  Capitão  General  de  Tangere,  Deputado  da  Junta  dos  três  Estados,  Gcntil- 
homem  da  Camera  del-Rey  D.  Pedro,  sendo  Infante,  Regedor  das  Justiças, 
do  Conselho  de  Estado,  &  Guerra,  Commendador  das  Commendas  de  Santa 
Christina  de  Serzedello.  &  de  S.  Pedro  de  Elvas  na  Ordem  de  Chrislo:  ca- 
sou com  D.  Leonor  de  Noronha  dama  da  Rainha  D.  Luiza,  filha  de  Fernan- 
do de   Saldanha,  &  dei).    Joanna   de  ]No"onha,  de  que  teve    a 

D.  Joanna  de  Menezes,  filha  única,  &  herdeyra  desta  Casa,  &  Camarista 
da  Senhora  Rainha  da  Graõ  Rretanha;  a  qual  pelas  suas  virtudes,  &  grande 
sciencia,  que  testimunhaõ  muytas  obras  em  diííerentes  línguas,  mereceo  en- 
tre as  do  seu  sexo  particular  admiração  :  casou  com  seu  tio  D.  Luiz  de  Mene- 
zes, irmaõ  de  seu  pay,  &  foy  terceyro  Conde  da  Eyriceyra,  senhor  da  Vil- 
la  de  Anciaõ,  Commendador  das  Commendas  de  S.  Cypriano  de  Angueyra, 
S.  Martinho  de  Frazão,  &  S.  Bartholomeu  da  Covilhãa;  síírvio  com  grande 
opinião  nas  guerras  do  Alentejo,  aonde  foy  Capitão  General  da  Artelharia,  & 
Governador  das  Armas  na  Província  de  traz  os  Montes,  Deputado  da  Jun- 
ta dos  trcs  Estados,  Veador  da  Fa?enda  da  repartição  da  Índia  com  o  ti- 
tulo de  Conselheyro  de  Estado,  &  superintendência  das  Armadas,  Armazéns, 
Casa  da  moeda,  &  manufacturas  de  todo  o  Reyno  :  nascerão  deste  matrimo- 
nio D.  Francisco  Xavier  de  Menezes,  &  D.  Maria  Magdalena  de  Menezes  re- 
colhida   no   Convento  da   Encarnação. 
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D.  Francisco  Xavier«(le  Menezes  he  quarto  Conde  da  Eyriceiyra,  senhor 
desta  Villa,  &  da  de  Anciaõ,  Commendador  das  três  Commendas  de  seu  pay, 
das  duas  de  seu  avò  o  Conde  D.  Fei-nando  de  Menezes,  &  de  mais  da  Co- 
menda de  S.  Payo  de  Fragoas  na  Ordem  de  Cliristo ;  he  Cavalheyro  gene- 
roso, &  de  grande  entendimento,  muy  sciente  nas  Mathematicas,  &  em  to- 
da a  faculdade,  &  nos  incitou  com  a  efficacia,'  com  que  favorece  as  letras, 
ao  cumprimento  desta  obra:  casou  com  D.  Joanna  de  Noronha,  íilha  dos  se- 
gundos Condes  de  Sarzedas,  de  que  tein  a  D.  Luis  Carlos  de  Menezes,  &  a 
í).  Fernando  de  Meaezes,  Porcionista  do  Collegio  de  S.  Pedro  da  Universi- 
dade de   Coimbra  onde  continua  os  estudos. 


.  aszxxx. 


Da  Villa  de  Mafra. 

1  res  legoas  de  Cintra  para  o  Nascente,  &  huma  de  Chileyros  para  o  Poente, 
em  lugar  alto  está  fundada  a  Villa  de  Mafra,  a  qual  conquistou  aos  Mouros  El- 
Rey  í).  Atfonso  Henriques,  primeyro  que  lhes  tomasse  a  Villa,  &  Castello  de 
Cintra;  depois  El-Rey  í).  Dinis  pelos  annos  de  1304.  lhe  deo  foral  de  Yilla, 
de  que  saõ  senhores  os  Viscondes  de  Villa  Nova  de  Cerveyra,  por  casamento  do 
Visconde  D.  Diogo  de  Lima  com  D.  Joanna  de  Vasconcellos,  filha  herdeyra  de 
D.  Joaõ  de  Vasconcellos,  ao  qual  depois  de  largas  contendas  se  julgou  o  Morga- 
do, &  Casa  de  Mafra.  Tem  duzentos  vizinhos,  huma  Parochia  da  invocação  de 
S.  André,  com  hum  Vigário,  &  cinco  Beneficiados,  Casa  de  Misericórdia,  duas 
Ermidas,  &  hum  Palácio  dos  Viscondes.  O  seu  termo  he  abundante  de  paõ,  ga- 
do, &  caça;  tem  huma  igreja  Parochial  dedicada  a  S.  Isidoro,  Curado,  que 
apresentaõ  os  moradores,  os  quaes  passaõ  de  cento,  &  sessenta  divididos  por 
esles  lugares,  Azambujal,  Quintal,  Gonçalvinhos,  Grocinhos,  Lombo  da  Villa, 
Almada,  Ribeyra,  Murreyra,  Pinheyro,  Murgeyra,  Cachossa,  Koxeyra,  Amo- 
reyra,  Pcovoa,  Vai  decarreyra,  Cacvros,  Fonte  santa,  Relva,  Sobreyro,  Fonte 
boa  dos  Nabos,  Figueyredo,  Picanceyra,  Penagache,  a  Lagoa,  Montegudel,  Riba 
mar  de  cima,  &  de  bayxo,  com  muytos  casaes.  Tem  mais  Cste  termo  o  forte  de 
Mih-eu,  &  o  de  Santa  Susana  com  suas  peças  de  artelharia.  Tem  dous  Juizes 
Ordinários,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Came- 
ra,  luiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  hum  Tabelião,  hum  Alcayde,  &  huma 
Companhia  da  Ordenança. 
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Da  Villa  de  Chileyros. 


res  legoas  ao  Poente  de  Torres  Vedras*  &  duas   ao  Nascente  de  Cintra,  em  si- 
tio bayxo  está  fundada  a  Villa  de  Chikyíos,  que  antigamente  craõ  huns   casaes 
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ílol-Roy  D.  AíFonso  Henriqnos,  os  quaes  dou  a  huma.  dama  do  Paço  chamada 
D.  Violante,  que  casou  com  hum  Fidalgo  da  Casa  da  Castanheyra,  cujos  Con- 
des foi-am  senhores  delhi.  Tem  cento,  &  vinte  vizinhos,  com  huma  Igreja  Pa- 
rochial  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Keclamador,  Priorado,  que  apresenta vaõ 
os  Condes  da  Castanheyra,  &  estas  Ermidas,  o  Espirito  Santo,  &:  S.  Bento.  Tem 
famosa  ponte,  por  ser  banhada  de  hum  rio,  que  tem  seu  nascimento  na  lagoa 
de  Malveyra,  legoa,  &  meya  disgiinte  desta  Villa,  &  faz  sua  corrente  pela  fre- 
guesia de  N.  Senhoi'a  do  Porto  atè  se  meter  no  mar.  O  seu  termo  he  fértil  de 
todos  os  frutos,  &  tem  huma  Parochia,  Curado,  (pie  api-esenta  o  Pi"ior  de  (^hi- 
leyros,  com  estes  lugares,  Barrcyros,  &  Carvalhal  com  huma  Ermida  de  S.  Si- 
mão, Cortegaça  com  outra  de  ÍV.  Senhora,  Dadofaçaõ,  &  os  Palmeyros.  Tem 
hum  Juiz  Ordinário,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concídho,  Escrivão  da 
Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  hum  Tabelião,  hum  Alcayde,  &  hu- 
ma Companhia  da  Ordenança.   He  senhor  desta  Villa   o  senhor  Infaiilc  D.  Eran- 


cisco. 


Da   Villa  de  Co  liar  es. 
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i^ete  legoas  ao  Sudueste  de  Torres  Vedras,  cinco  ao  Noroeste  de  Lisboa,  &  duas 
de  Cascaes  para  o  Norte,  ao  pò  da  serra  de  Cintra  pela  parte  da  terra  tem  seu 
assento  a  Villa  de  CoUares,  fundada  em  hum  ameno,  &  delicioso  valle,  pouco 
mais  de  huma  legoa  de  comprido,  que  vay  acabar  junto  do  Oceano,  sendo  hum 
dos  valles  de  mais  renda,  que  do  seu  tamanho  ha  em  toda  Espanha,  por  ser 
todo  povoado  de  viçosas  arvores  de  cxcellenles  frutas  de  toda  a  casta,  tam  bas- 
tas entre  si,  que  servem  de  i'ccreaçaõ  à  vista  com  a  variedade  das  folhas,  de 
que  estaõ  revestidas,  &  diversidade  de  cores,  sendo  todas  verdes.  Deste  fertilis- 
simo  valle  se  sustenta  todo  o  anno  Lisboa,  sem  passar  dia,  em  que  naõ  entrem 
muytas  cargas  de  fruta,  cuja  ciza  importa  hum  anno  por  outro  mais  de  quatro 
mil  cruzíidos.  Tem  trezentos,  &  cincoenta  seis  vizinhos  com  huma  Igreja  Paro- 
chial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Assumpção,  Curado  do  Cabido  da  Sé  de  Lisboa, 
Casa  de  Misericórdia,  &  estas  Ermidas,  S.  Sebastião,  N.  Senhora  de  Melides,  & 
S.  Miguel.  El-Key  D.  Dinis  deo  foral  -a  esta  Villa,  cuja  Freguesia  tem  os  lugares 
seguintes. 

Azo>a,  Olgueyra  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  Ahnoce- 
geme  de  cima,  &  Alinocegeme  de  bayxo  cont  huma  Ermida  de  S.  Andie,  C^a- 
sas  novas,  o  Alto,  Pò  da  Serra,  &  a  quinta  da  Cruz,  que  sam  do  termo  de 
Cintra.  Penedo  com  outra  de  S.  António,  Boca  da  Mata,  Gigaròs,  Goyria  com 
huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Graça,  Vinagre,  Mociíal,  Assenhas  do  mar.  Co- 
vão, Sarrazóia  com  huína  Ermida  de  N.  Senhora  da  Ajuda,  &  hum  Convento 
de  Frades  Carmelitas  Calçados  da  invocação  de  Santa  Anna,  que  fundou  pelos 
annos  de  1457.  Fr.  Constantino  Pereyra,  sobrinho  do  Condestable  D.  Nuno  Al- 
varez Pereyra  :  tem  setecentos  mil  reis  de  renda,  &  nelle  residem  vinte  Keli- 
giosos.  Tem  esta  Villa  dous  Juizes  Ordinários,  três  Vereadores,  hum  Procura- 
dor do  Concelho,  Escrivão da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão, 
dious  Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas,'  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da 
Ordenança,  lia  nesta  Villa,  &  seu  termo  muytas  quintas  de  grande  rendimento. 
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&  rocroaçaõ;  a  mais  nohi-o,  &  inagostosa  he  a  do  Diais  dt;  Mello,  &  Castro,  cu- 
ja illnstfc   varonia   ho.  a  soiíiiiiito. 

I).  Pedi'0  Kornandoz  de  Castro,  illuslro  progenitor  dos  deste  appoUido,  ([iic 
e.ontavíi  imiytos  illiistres  avôs,  teve  entre  vários  íilhos  a  l).  Fernando  Pires  do 
(lastro,  de  (juem  tby  filho  I).  Joaõ  1'einandez  de  Castro,  .senhor  de  Fornellos, 
pay  de  Fernando  Annes  de  (lastro,  em  quem  comeeainos  esta  familia. 

Fernando  Annes  de  Castro,  illustre  Fidalgo  Galego,  &  em  Galiza  senhor  de 
Fornellos,  era  descendente,  como  diz  o  (>onde  1).  Pedro  tit.  25.  da  Casa  ána 
(bondes  de  Lemos  :  casou  com  1).  Elvira  Kodriguez,  filha  de  íiui  Paes  de  Valla- 
dares,  &  de  í).  Maria  Pires  de  Azevedo,  &  foraò  ascendenles  da  illustre  Casa  de 
Soutomayor  em  Galiza  pelos  annos  de  1240.  eiii  (jue  reynavji  em  França  S.  Luis, 
&  cm  Portugal  !).  Sancho  o  Segundo.  Teve  de  sua  mulher,  entre  outros  tilhos,  a 

Pedro  Fernandez  de  (/astro,  que  íby  o  primeyro,  que  se  passou  a  Portugal  : 
casou  com  D^  Maria  Dade,  filha  legitima  de  Marti m  Dade,  Alcayde  uiór  de  San- 
tarém, &  de  sua  mulher  D.  Thereja  Fernandez  de  Ceahra,  de  que  teve,  entre 
outros  filhos,  a 

Atíopso  Pires  de  Castro,  que  foy  senhor  de  Sanguinhedo,  &  de  Parada  por 
mercê  del-Key  D.  Joaõ  o  Primeyro  de  Portugal:  casou,  &  teve  filho  legitimo  a 

Diogo  Gonçalves  de  (>astro,  que  foy  senhor  das  terras  de  seu  pay,  &  de  ou- 
tras muytas  :  casou  com  D.  Aldonça  Coelha,  filha  de  loaõ  (Coelho,  Va.ssallo  del- 
Rey  D.  Aflbnso  o  Quarto,  &  de  sua  mulher  D.  xMaria  Pires,  de  que  teve  a 

Martim  de  Castro,  que  íby  senhor  das  terras  de  seu  pay,  viveo  pelos  annos 
de  14-02.  casmi  com  Leonor  Gomes  Pinheyra,  filha  de  Martim  Gomes  Loho*  & 
de  sua  mulher  Margarida  Pinheyra  da  Casados  Alcaydes  mores  de  Barcellos,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  de  Castro,  que  foy  senhor  das  terras  de  seu  pay,  &  o  primeyro  Al- 
cavde  mór  de  Melgaço:  casou  com  loanna  de  Azevedo,  filha  de  í-.opo  de  Azeve- 
do, senhor  de  muytas  terras,  &  do  sua  mulher  Beatriz  Gracés,  illustre  senhora 
Catalãa,   de  que  teve,   entre  outros  filhos,  a 

Pedro  de  Castro,  que  foy  Alcayde  mór  de  Melgaço:  casou  com  I).  Beatriz 
dtí  Mello,  filha  de  Joaõ  de  Meilo,  Alcayde  mór,  &  Commendador  de  Cacevel,  ó: 
de  sua  mulher  D.  Leonor  de  Sequeyra,  &  por  este  casamento  se  chamarão  os 
senhores  desta  Casa  Mellos,  &  Castros:  nasceo  delle,  entre  outros  (ilhos,  o  so 
iiuinte. 

Francisco  de  Mello  &  Casli-o,  ii-maõ  do  insigne  Joaõ  de  -Meilo  &  Oastro,  Ar- 
(•t'l)isp  )  de  Fvora,  Kegedor  das  Justiças,  Presidente  do  Paço,  da  Inquisição,  & 
íl<í  todos  os  Trihunaes  no  tempo  do  Cardeal  Key  I).  íienriíjue.:  casou  este  Fran- 
cisco de  Mello  &  (lastro  com  D.  fieatriz  Nohro,  filha  de  Fernando  Alvarez  Lo- 
ho, &  de  sua  mulher  D.  Francisca  iN*ohre;  fòy .Alcayde  mór  de  Outeyro,  &  Mon- 
talegre, &  da  sohredila  sua  mulher  teve,  entre  outros  filhos,   a 

Anionio  de  Mello  de  (lastro,  que  foy  irmaõ  de  J)inis  de  .Mello  de  Castro,  Bis- 
po de  Leyria,  Vizeu,  &  (íiiarda,  &  Begedor  das  Justiças,  òi  de  Thomc  de  .Mel- 
lo C;ipitaõ  de  Baçaim,  Soldado  de  grande  valor;  o  mesmo  teve  António  de  Mel- 
lo, &  o  matàraõ  os  Inglezes  na  Ilha  de. Santa  Klena,  vindo  por  Capitão  mór  das 
"Náos  da  Índia,  &  sendo  Commeudíidor  de  FoiTiellos :  ciísou  com  D.  Mecia  da 
Silveyra,  (ilha  de  Belchior  Serraõ,  &  de  sua  mulher  D.  Catherina  Pereyra,  de 
(pie"  teve,  entre  outros  filhos,  a  ,.'*^\'^i   Â^    :    í# 

Francisco  de  Mello  &  Castro,  ({ue  iby  Cavalheyi'o  de  grande  valor,  &  enlen- 
dimento,  sérvio  na  índia,  foy  Capitão  mór  das  Nãos  daquelle  Fstado,.  Almiran- 
te da  Armada  Beal,  &  General  delias;  morreo  na  jornada  da  Bahia,  foy  Com- 
mendador  da  Alcaydaria  liuyva  na  Ordem  de  Santiago,  &  de  outra  Commenda 
na  de  (ihristo:  casou  com  D.  Angela  de  Mendoça,  filha  de  Fernaõ  de  Mendoça, 
&  de  sua  mulher  D.  Marianna  de  Noronha,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

António  de  Mello  de  Castro,  que  foy  Commendador  na  Ordem  de  Christo, 
Viso- Key  da  índia,  Mestre  de  Catupo  no  Alentejo,  muvto  valeroso,  &  sciente  : 
7  •    '  liL  vol. 
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casou  com  D.  Anna  de  Castro,  filha  de  lorge  de  Sousa  de  Menezes,  Copeyro 
mór,  &  de, sua  mulher  D.  Violante  do  Castro,  de  que  teve  a  Francisco  de  Mello 
de  Castro,  que  morreo  no  sitio  de  Elvas,  sendo  Capitão  de  Infantaria  ;  a  Fr. 
lorge,  Religioso  de  S.  Bernardo;  a  Caetano  de  Mello  &  Castro,  de  quem  abayxo 
falilaremos,  a  D.  Angela  Religiosa  no  Mosteyro  da  Madre  de  Deos  cm  Lisboa, 
a  D.  Violante  Freyra  em  Odivelas,  a  Manoel  de  Mello  &  Castro,  que  morreo, 
estando  feyto  Governador  da  ilha  da  Madcyra,  a  loseph  de  Mello  &  Castro, 
que  sérvio,  &  morreo  na  índia,  aonde  occupou  muytos  postos,  &  depois  de 
sua  morte  se  abrio  a  Via  do  governo,  em  que  elle  estava  nomeado  por  Fl-Rey, 
para  governar  só  sem  adjunto,  &  a 

Dinis  de  Mello  de  Castro,  que  he  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  da  quinta 
de  Collares,  Commendador  de  duas  Commendas,  foy  Capitão  das  Náos  da  índia, 
aonde  sérvio  com  muyto  valor,  sendo  seu  pay  Viso-Rey  :  casou  com  f).  Violante 
Francisca  Casimira  Manrique  de  Mendoça,  íilha  de  Pedro  Alvarez  Cabral  de  La- 
cerda, &  de  sua  mulher  D.  loanna  Manrique,  de  que  tem  a  António  (Caetano 
de  Mello  &  Castro,  Pedro  de  Mello   &  Castro,  &  I).  Anna. 

Caetano  de  Mello  &  Castro,  filho  decimo  de  António  de  Mello  &  (^astro,  & 
de  sua  mulher  D.  Anna  de  Castro,  foy  Capitão  mor  das  Náos  da  índia.  Gover- 
nador, &  Capitão  General  de  Moçambique,  &  rios  de  Sofala,  depois  Governador 
de  Pernambuco  com  o  mesmo  titulo  de  'Capitão  General,  &  ultimamente  Viso- 
Rey,  &  Capitão  General  do  Estado  da  índia,  aonde  alcançou  algumas  vitorias 
contra  o  inimigo  Arábigo  no  Poço  de  Surrate,  &  contra  o  levantado  Queyma- 
saltb  em  terra,  ao  qual  venceo ;  &  a  favor  do  Rey  Mogor,  que  se  valeo  do  mes- 
mo Estado  para  este  effeyto,  conquistou  as  terras,  &  fortalezas  de  Pondá,  que 
mandou  entregar  ao  mesmo  Mogor  ;  &  também  tomou,  &  demolio  as  forta- 
lezas de  Becholim,  &  Damona,  que  possuhia  o  mesmo  Queymasalto,  &  jun- 
tamente conquistou,  fortificou,  &  annexou  ao  dito  Estado  as  duas  Ilhas  ile 
Curjuem,  &  Panellem  :  casou  o  dito  Caetano  de  Mello  &  (iastro  com  D.  Ma- 
rianna   de   Faro,   filha  dos  primeyros  CiOndes  da   Ilha. 

Manoel  de  Mello  &  Castjo,  filho  quarto  do  sobredito  António  de  Mello  & 
Castro,  morreo  estando  feyto  Governador  da  Ilha  da  Madeyra,  como  já  dis- 
semos, &  foy  casado  com  I).  Francisca  Magd;dena  de  Távora,  filha  de  D. 
Maria  Loba  da  Silveyra,  &  de  Álvaro  de  Miranda  Henriques,  filho  de  I). 
Francisca  de  Távora,  &  de  Luis  de  Miranda  Henriques,  filho  de  Henrique 
Henriques  de  Miranda,  que  era  filho  de  Álvaro  de  Miranda  Henriques,  filho 
de  Francisco  de  Miranda  Henriques.  Teve  o  dito  Manoel  de  Mello  &  Castro 
de  sua  mulher  I).  Francisca  Magdalena  de  Távora,  a  António  de  Mello  de 
Castro,  D.  Marianna  de  Távora,  Álvaro  Caetano  de  Mello,  D.  Anna  de  Cas- 
tro, Freyra  em  Odivelas,  &  a  D.  xMaria,  &  D.  Theresa,  Religiosas  no  Mos- 
teyro  da  Esperança  de  Lisboa. 


Da   Villa  de  Cascaes. 

Ifyto  legoas  ao  Sudueste  de  Torres  Vedras,  cinco  de  Lisboa  para  o  Poente, 
&  duas  ao  Sudueste  de  Cintra,  junto  do  Oceano  está  furiíá^ada  a  Villa  de  Cas- 
caes,   a  quem  os  Latinos  chamaõ  CascalCf  de  que  sam  senho>es  os  Condes  de 
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Monsanto,  &  se  intitulaõ  iMarquezes  de  Cascaes.  He  terra  muy  sabia,  &  vi- 
vem nella  os  homens  muytos  annos,  por  nam  haver  mehinconia,  que  a  tan- 
tos consume  a  vida:  as  suas  aguas  saõ  boas  pafa  a  dor  de  pedra.  Recolhe 
bom  vinho,  algum  azeyte,  he  fértil  de  peyxe,  por  ser  porto  de  mar,  &  ter 
muytos  barcos  de  pescaria,  &  a  vizinhança  de  Lisboa  a  faz  abundante  de  to- 
dos os  mantimentos;  &  das  Vilias  de  Cintra,  &  CoUares  se  provê  de  todo 
o  género  de  frutas,  gado,  &  caça.  Produz  estremado  trigo,  &  cevada.  Tem 
novecentos,  &  cincoenta  vizinhos,  com  duas  Igrejas  Parochiaes  muy  sumptuo- 
sas, &  bem  ornadas,  a  saber,  N.  Senhora  da  Assumpção,  que  he  a  Matriz, 
Vigayraria  da  Mitra,  &  a  Resurreyçaõ,  Curado  da  mesma  apresentação,  Casa 
de  Misericórdia,  Hospital,  hum  Convento  de  Carmelitas  .Descalços,  em  que 
residem  trinta  Frades;  outro  de  Kccolelos  da  Ordem  de  S.  Francisco  a  pou- 
ca distancia  da  Villa,  em  que  assistem  vinte  Religiosos;  &  tem  vinte,  & 
duas   Ermidas  de   muyta   devoção,  &  romagem. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  Ordinários,  três  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu 
Escrivão,  três  Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas,  Enqueredor,  Distribuidor,  & 
Contador,  hum  Alcayde,  &  hum  (íarcereyro.  Ao  militar  hum  Terço  de  Infantaria 
paga,  &  outro  de  Auxiliares,  &  sete  Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  &  seu  ter- 
mo, o   qual  tem  os   lugares  seguintes. 

Alcoytaõ,  Alvide,  Cabreyro,  Ribeyra  de  Penhalonga,  Malveyra,  Almuynhas 
velhas.  Área,  Murches,  (Jobre,  &  Rio  douce,  Rii-ra,  Tiris,  Caparide,  Murtal, 
Alapraia,  Galiza,  Samarra,  Manique  de  cima,  &  Manique  de  bayxo,  Douruan- 
na,  Bicevi,  Paogordo,  Carcavellos  com  cento,  &  sessenta  vizinhos.  Igreja  Pa- 
rochial,  Sessucyros,  Torre  da  Guilha,  Parede,  íiévelba,  Azambujal,  Tiris,  Co- 
vas, Serradas,  Cabra  figa,  Albarraque,  Portas  de  Manique,  Trajousse,  Axefa- 
mil,  Outeyro,  Rocio,  Reguengo  a  par  de  Oeyias,  &  estas  freguesias,  S.  Vi- 
cente com  cento,  &  vinte  vizinhos,  S.  Domingos  da  Rana  com  duzentos,  & 
Alcabedeche  com  quatrocentos.  Igreja  Parochial,  Curado  annexo  a  S.  Pedro  de 
Penaferrim   da   Villa   de   Cintra. 


Da    Villa  de   B cilas. 


1 


jcgoa,  &  meya  de  Lisboa  para  a  parte  do  Norte,  tem  seu  assento  a  nobre 
Villa  de  Delias,  de  que  hoje  saõ  senhores  os  Condes  de  Pombeyro,  aonde 
tem  seu  Palácio  com  huma  grande  quinta  toda  murada,  com  muytas  fontes 
de  nativas  aguas,  com  que  se  regam  os  pomares,  &  muytas  arvores  silves- 
tres, que  a  fazem  muy  to  amena,  &  deliciosa.  He  cercada  de  muros  com  suas 
torres,  &  junto  a  ella  corre  huma  fresquissima  ribeyra,  em  que  se  acliaõ  íi- 
nissimos  jacintos,  particularmente  nos  dias  chuvosos.  Tem  noventa  vizinhos 
com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Misericórdia, 
Priorado,  que  apresentaõ  as  Freyras  da  Conceyçaõ  de  Beja,  o  qual  rende 
hoje  mais  de  mil  cruzados.  Governase  por  hum  Juiz  Ordinário,  que  o  he 
também  dos  Orfaõs,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da 
Camera,  que  também  o  he  dos  Orfaõs,  Judicial,  &  Notas,  Almotaçaria,  eivei, 
&  crime,  hum  Almotacel,   hum  Alcayde,   dous   Quadrilheyros,  &  huma  Com- 
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panhia  dá  Ordenançai  Consta  esta  Villa  de  muitas  quintas,  boas  terras  de 
paõ,  muitas  aguas,  &  boas  :  o  seia  teirmo  tem  ti-ezen-to»  vizinhos,  que  se  di- 
videm pelos    lugares  seguintes.  • 

idanha,  Carapinieas  com  huma  Ermida  de  Santo  António,  o  Suimo,  a 
quinta  de  Molhapaõ  eom  easas  nobres  com  sua  Ermida,  que  he  de  íiertho- 
lameu  Quitei,  Desembargador  do  i  (  aíiícoíIio  da '  Fiizenda,  a  nobre  quinta  do 
Bom  Jardim  com  huma  Ermida'  do  Born  Jesus,  imagen»  «nilagrosa,  6l  i\e 
muvta  romagem,  de  que  hoje  he  senhor  Thome  de  Sousa^  Conde  de  Kedon- 
do  f  tem  bom  Pahieio  com  hum  l.u-go  terreyro,  &  con-sta  de  pomares  de  tru- 
ta de  espinho,  vinhas,  hoirhv,  co>m  .mujifis.arvopcs  (te  fruPa  dè  toda  a  custa, 
(}ue  regaõ  dezasete  iontes  de  cristallinas  aguas.  A  Carregueyra  ao  pò  de  hu- 
ma grande  serra,  de  que  toma  o  nome,  &  outros  niuytos  casaes,  de  que  lie 
senhor  o  Conde  de  Pombeyro.  Os  outros  lugares  que  porteneeím-  à  Ereguesia 
da    Villa,   &   estaõ  no  termo    de   Eisboa,   sam   os  seguintes. 

A  ribeyra  de  VaT  de  Lobos,  que  consta  de-  muytas  azerrhus,  pomares,  òí 
montes  de  Lavradores. 

Melecas,  que  fica  na  estrada  do  Cintra,  Ò:  Coitares,  eom  duas  quiuliis  (io 
António  de  íii-ito   de    Menezes,    &  outra  de  Pedro  da   Mava. 

A  llibeyra  de  Jarda  com  huiiia  quinta  com  sua  Ermida  na  Cerca,  dou- 
tra   junto   às  casas,    que  he   dos  ConegoS'  Seculares   de  S.    Joaõ  Euangélista. 

Agualva  com  seis  quintas,  &  huma  Ermida  de  N.,  Senlwra  dii  (Consola- 
ção, iniagem   milagrosa,    &   de   grande   romagem. 

Massama  na  estrada  de  Cintra  com  huma  ([tn'nta-  chamada  a  Taseoa  com 
sua  Ermlíhi,  que  he  de  JosepU  de  Saldanha.  Queluz,  onde  está  liuma  gran- 
de ({uinta,  que  foy  dos  Marqnezes  do  Castello  Hodrigo,  com  seus  casaK^s  an- 
nexos,   &   outros   de    Lavradores. - 

A  quinta  de  Ponte  pedrinha,  que  também  fica  junto  à  estrada  de  Cinlrn, 
a  qual    he   de    I).    Lourenço  de  Sotomayor,    &  tem  sua    Ermida. 

A  ribíívra  du  Caranque,  que  tem  niuytas  quinl:i.s,  hortas,  pomarí^S,  aze- 
nhas,   &   casaes. 

A  ribeyra  de  Agua  livre,  que  qua.si  toda  he  dos  Cónegos  llegi-antes  de 
Santo  Agostinho  do  Convento  de  S.  Vicente  de  fora,  &  tem  huma  Ermida 
de  S.  Mamede,  isnagem  milagrosa,  &  de  grande  iX)nw^-.em  no.  seu  dia,  em 
que  ha  tey.ça.   ..,.»... 

O  lugar    da    Camera,    que    tein   sete    casaes    com    huma   Ermida    de   Santa 
Martha,   que    foy   dos    Gameyros,    &   hoje   he  do   í^ulre   Manoel   Monteyro. 
O   lugar  ■  de   Dabeja  com   huma   quinta,  .&   dous^  casaes   annexos. 
Villacliãa   coni   três   casaes^,.  a    Mira   com    dous    casaes,    &    o   casal    de   S. 
Brás. 

,Da  Villa  de  Bellas  foy  senhora  a  mãy  do  Senhor  Rey  D.  Manoel,  chama- 
da D.  Brites,  a  qual  teve  hum  criado  por  nornc  Kodrigo  ARbnso  ác  Atou- 
guia,  a  que!Ti  fez  mercê  de  todas  as  terras  abertas,  &  por  abi'ir  com  pensaõ 
de  quarenta  mil  reis  cada  anno  às  Ereyras  da  Conceyçaõ  de  Beja,  a  quem 
dexyou  o  Padroado  da  Igreja  desta  Villa,  &  o  mesmo  iiey  D.  Manoel  lhe 
deo  jurisdição  de  Civel,  &  Crime,  &  os  senfiores  delia  contirmaõ  as  justiças, 
&  provem  os  oíTicios  de  Escrivão  da  Camera,  Crime,  Civel,  &  Almotaçaria 
por  suas  cartas. 

Do  dito  Bodrigo  Aííbnso  de  Atouguia  descenderão  os  mais  senhores  desta 
Villa,  de  que  elle  foy  o  pritneyro  senhor,  &  a  dita  senhora  D.  Brites  reser- 
vou somente  para  seu  íilho  El-Bey  D.-  Manoel  as  minas-  'do  lu^i*  do  Suino, 
aonde   se  descobrirão   pedi-as,   a   que   chamaõ  jaeiníos. 


T  li  A  T  A  D  O   II. 

a  Coniarea  da  Viiia  de   Alenqner< 


C  j«b^  3E»  E  T  "CJ 


Da   dascrlpçaõ  desta  Villa. 

iOíH'^  Ie£;'oiLS  de  Lisboa  para  o  Norte  na  decida  de  hum  outeyro  tom  seu  si- 
tio dsta  nobre  Villa,  banhada  de  hmn  rio,  que  tem  seu  naseitnento  em  hu- 
ma  fonte  junto  it  serra  de  S.  Marcos,  .&  alentado  de  muytas  ribeyras,  & 
ajions,  que  vem  dos  montes,  faz  sua  corrente  por  Vilhi  no^a  da  Kainha  atè 
<]rsa,unai'  no  aurifcrò  Tejo.  Tem  cinco  pontes^'  a  da  Pánca,  a  da  Goyraça 
junto  a  huma  toi're  miiyto  alta,  a  de  Triana,  *a  do  Espirito  Santo,  (que  man- 
dou f;i7.er  El-Hey  D.  Sebastião, '^aoridedebayxo  das  Armas'  Heaes  está  hum 
í'aõ  pardo)  &  a  de  Santa  Cathcrina.  Kay  íVmdada  pelos  Alanos  418.  anriòs 
depois  da  vinda  de  (Ihristo^'  como  diz  Tiodrigo  Mendez  Silva,  os  quaes  lhe 
chamarão  Alancana,  que  nó  idioma  A1èm'ao,  quer  dizer,  Terrtplo  de  Alanos. 
Kí-l»ey  I).  Affonso  Henriques  a  coriquístou  aòá  Mouros  pelos  annos  de  1148. 
depois  ■'de  dous  inezes  do  cerco,  &  a  mandou  povoar  de  novo.  El-Key  D. 
Sancho  o  Primeyro  a  deo  ehn  dote  à  Infanta  D.  Sancha  sua  íilha,  a  ,qual  lhe  con- 
cedeo  grandes  toros,  &  privilégios  :  goza  de  voto  em  Cortes  com  assento  rio 
hanco  sexto,  &  tem  ()0r  Armas  as  Keaes  com  hum  Caõ  pardo  ao  pè,  que  cha- 
mavaõ  Alaõ,  o  qual  vigiava  a  Villa  no  tempo  que  os  Mouros  eram  senhores  del- 
iu, &.  (piando  os  (Uiristaõs  a  tomàraõ  (de  que  ha  tradição  ser  em  huma  manhãa 
de  S.  Joaõ,  indose  elles  banhar  ao  Tejo,  &  fazer  suas  correrias)  o  dito  Caõ  se 
calou,  &  tez  tania  festa,  que  disse  El-Hey  D.  AíFonso  Henriques,  O  Alaõ  quer; 
donde  com  poiuía  corrupção  tomou  a  Villa  o  nome. 

Me  cercada  de  muros  com  duas  portas  principaes,  a  da  Villa,  que  está  na 
praça,  &  a  de  vSanto  António,  chamada  antigamente  do  Carvalho,  que  vay  pai*a  a 
ponte  da  Coyraça.  Tem  seu  i^astello,  que  hoje  está  muy  arruinado,  por  lhe 
mandar  tirar  os  cunhaes  El-Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro  pela  resistência,  que  achou 
nesta  Villa,  quando  poz  cerco  nella  à  Rainha  D.  Leonor  Telles  sua  cunhada, 
indo  fugindo  para  Chistella  pela  morte  do' Conde  Joaõ  Fernandez  Andeyro.  Tem 
seiscentos  vizinhos,  que  se  dividem  pelas  freguesias  seguintes. 

S.  Estevão,  Igreja  Matriz,  he  Priorado,  que  rende  seiscentos  mil  reis,  &  o 
apresentaõ  as  Abbadecas  do  Convento  de  Odivelas  de  Religiosas  Bernardas;  tem 
dez  Reneficiados.  Pertencem  a  esta  freguesia  muytas  quintas,  que  chamaõ  as  da 
Mai-inha,  as  quaes  tem    mais  de  cincoenta  vizinhos. 

S.  Pedro,  Priorado  da  apresentação  do  Geral  dos  Cónegos  Seculares  de  S. 
Joaõ  Euangelista ;  tem  seis  Beneticiados,  &  estes  bigares,  a  Pedra  do  ouro  com 
trinta  vizinhos,  &  huma  Ermida  de  S.  Gregório,  a  quinta  de  Fernaõ  Jaques,  & 
a  do  Conde  de  Villa  Flor,  o  Refugidos  com  doze  vizinhos  junto  ao  Convento  de 
S.  (latherina  da  Carnota  de  Capuchos  Antoninos,  que  funciàraõ  pelos  annos  de 
1408.    Fr.  Diogo  Árias,  natural  de  Astúrias,    &  seu  Companheyro   Fr.   Affonso 
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Saco  Sacerdote,  que  com  elle  viera  de  Galiza;  tem  huma  cerca  muy  vistosa 
com  muytas  Ermidas,  com  os  Passos  de  Christo.  Foy  padroeyro  deste  Conven- 
to António  Corrêa  Bihnrem,  &  o  tinhaõ  sido  seus  ascendentes  por  miiytos  sé- 
culos, &  ainda  tem  nelle  o  seu  jazigo  esta  família  na  (íapella  mor.  A  Torre  der- 
rubada com  quinze  vizinhos:  o  Casal  da  Trombeta  com  nove,  a  quinta  de  An- 
dré Bravo,  &   outras  muytas   grandes,   &  rendosas. 

Santa  Maria  da  Várzea  Priorado  das  Rainhas,  rende  quatrocentos  mil  reis, 
tem  oyto  Beneficiados,  &  estes  lugares,  o  Porto  com  oyto  vizinhos,  &  huma 
Ermida  de  N.  Senhora  da  Luz,  duas  quintas  de  Bernardo  de  Sousa  Coutinho, 
&  huma  de  Diogo  Bomualdo  de  Vasconcellos  ;  a  Mouta  cojn  dez  vizinhos,  & 
hum  quarto  de  legoa  distante  da  Villa  para  o  Norte  o  Convento  de  S.  Juliaõ  de 
Frades  Paulistas,  hum  dos  mais  antigos,  que  tem  esta  Ordem,  cuja  fundação  he 
anterior  ao  anno  de  1421.  pois  já  nelle  Joaõ  Bodriguez,  Escudeyro  del-Bey  l). 
Joaõ  o  Primeyro,  com  sua  mulher  Maria  Eern-andez  lhe  fizeraõ  doaçaõ  de  hum 
olival  no  mesmo  destricto,  &  diversas  pessoas  lhe  ílzeraõ  outras  naquelles  tem- 
pos, &  Bainha  D.  Leonor,  mulher  del-Bey  D.  Joaõ  o  Segundo,  com  grande  li- 
beralidade o  cumulou  de  mercês,  com  que  se  sustentaõ  seus  Beligiosos,  &  Igre- 
ja he  antiga,  &  sagrada,  como  mosti"aõ  as  insígnias,  que  nella  se  vem  esculpidas. 

N.  Senhora  da  Assumpção  de  Triana  (cuja  imagem  descobrio  por  revelação 
divina  a  Bainha  Santa  Isabel,  &  lhe  mandou  fazer  Igreja,  que  a  Mãy  de  Deos 
authorizou  com  grandes  maravilhas)  he  também  Priorado  das  Bainhas,  tem  seis 
Beneficiados,  &  lhe  pertence  o  lugar  do  Camarnal,  que  tem  trinta  vizinhos,  & 
duas  quintas,  huma  chamada  Alvito,  que  he  de  Garcia  Lobo  Brandão,  cuja  va- 
ronia  he  a  seguinte. 

Diogo  Gonçalves  Lobo  foy  Veador  da  Bainha  D.  Leonor,  mãy  del-Bey  D.  Af- 
fonso  o  Quinto,  &  a  acompanhou  para  Castela,  quando  se  retirou  de  Ahney- 
rim  pelos  encontros,  que  teve  com 'seu  cunhado  o  l/ifante  D.  Pedro:  casou 
em  Castella  com  huma  Fidalga  illustre,  de  quem  teve  a 

Christovaõ  Gonçalves  Lobo,  que  foy  moço  Fidalgo  da  Casa  tlel-Bey,  &  acom- 
panhou a  mesma  Bainha  a  Castella  :  casou  com  D.  Maria  Peçanha,  filha  de 
Joaõ  Vaz  Peçanha,  Secretario  del-Bey  Dom  Affonso  o  Quinto,  &  o  primeyro 
possuidor  do  Morgado  de  Santa  Catherina  de  Alenquer,  de  que  lhe  fez  mercê  o 
dito   Bey,    de  que  teve  a 

Ruí  Gonçalves  Lobo,  que  succedeó  na  Casa,  &  casou  em  Serrabodes  com 
huma  filha  de  Estevão  Annes,  de  que  teve  a  ^ 

Garcia  Lobo,  que  succedeó  na  Casa,  &  casou  com  D.  Luiza  Borges,  filha  de 
Jeronymo  Borges  de  Macedo,  da  família  dos  Borges  de  Alenquer,  &  de  D.  Anna 
FTorim,   de  que  teve  a 

Joaõ  Lobo,  que  foy  senhor  do  Couto  de  Castello  Viegas:  casou  com  D.  Joan- 
iia  í^otelho,   filha  de  Ruí  Botelho  Boto,  Desembargador  do  Paço,    de  que   teve  a 

Garcia  Lobo,  que  succedeó  na  Casa,  &  foy  senhor  do  Couto  de  Castello  Vie- 
gas:  casou  com  D.  Maria  Pereyra  Brandão,  fill#  de  Luís  Pereyra  Brandão, 
da  família  dos  Brandoens  do  Porto,  &  de  D.  Maria,  que  foy  filha  de  Buí  Gil 
Magro,  Ciipítaõ  de  Tangere,  &   teve  a 

Joaõ  Lobo  Brandão,  que  succedeó  na  Casa,  &  foy  senhor  do  Couto  de  Cas- 
tello Viegas :  casou  com  D.  Isabel  Henriques  de  Menezes,  filha  de  Luís  Garcès 
Palha,  da  antiga,  &  illustre  família  dos  Gracezes  Palhas,  &  de  D.  Maria  Hen- 
riques de  Menezes,  de  quem,  entre  outros  filhos,  teve  a  Garcia  Lobo  Brandão 
de  Almeyda,  Luís  Garcès  Palha,  de  quem  abayxo  trataremos,  &  D.  Lourença 
Antónia  de  Menezes,  mulher  de  Henrique  Jaques  de  Magalhaens,  Alcayde  mór 
de  (Castello  Rodrigo,  filho  do  Visconde  de  Fonte  Arcada,  Í*edro  Jaques  de  Ma- 
galhaens, &  de  D.  Luiza  da  Silva  sua  prímeyra  mulher. 

Garcia  Lobo  Brandão  de  Almeyda  succedeó  na  Casa  de  seu  pay,  &  he  senhor 
da  Couto  de  Castello  Viegas,  &  da  quinta  de  Alvito,  aonde  vive:'  casou  com  D. 
Lourença  de  Castello-branco,  filha  de  Marcos  Ferraõ  de  Castello-branco,  &   de 


—  41  — 

D.  Magdalena  Leytoa,  de  quem  teve  a  Joaõ  Lobo  Brandão  successor  da  Casa,  a 
Pedro  Lobo  Brandão,  &  a  D.  Magdalena  de  Menezes,  mulher  de  Pedro  Lopes 
de  Quadros,  &  Sousa,  filho  de  Kernaõ  Lopes  de  Quadros  &  Sousa,  &  de  D. 
Isabel  de  Menezes. 

Luís  Garcès  Palha,  filho  de  Joaõ  Lobo  Brandão  sérvio  nas  Armadas  da  Cos- 
ta, foy  Capitão  de  Mar,  &  Cueira,  &  Coronel  de  hum  Regimento,  pago  na 
Provineia  de  Entre  Douro  &  Minho  :  casou  com  D.  Ignes  Luiza  Maria  Teyxeyra, 
filha  de  SimaÕ  da  Costa  Pessoa,  Mestre  de  Campo,  &  Governador  da  Praça  de 
Chaves,  &  de  D.  Brites  Teyxeyr;i,  de  quem  teve  a  D.  Maria,  mulher  de  seu 
parente  Sancho  Garcés  da  Silva,  filho  de  António  Garcés  da  Silva,  &  de  D.  Ma- 
ria da  Silva.  António  Garcès  Palha,  I).  Catherina,  U.  Hosa  Henriques  Garcés,  & 
Joaõ  Garcès.  Da  outra  quinta,  que  chamaõ  do  Contador,  &  Morgado  da  Re- 
queyxada,  he  Senhor  D.  Thomás  de  Nápoles  Noronha  &  Veyga,  cuja  varonia 
de  Nápoles,  Esteves  da  Veyga,  de  que  elle  he  chefre  por  linha  legitima,  & 
masculina,  he  a  seguinte. 

Estefano  de  Nápoles,  filho  do  infante  Joaõ  de  Nápoles,  &  Ungria  Príncipe  da 
Morea,  &  neto  del-Rey  Carlos  o  Segundo  do  nome  Rey  de  Nápoles,  Ungria  & 
Jerusalém,  cujo  filho  era  o  dito  Infante,  &  da  Rainha  Madama  Maria  sua  mu- 
lher, única  filha,  &  herdeyra  de  Estevão  Rey  de  Ungria,  &  bisneto  del-Rey 
Carlos  o  Primeyro  do  nome,  Rey  de  Nápoles,  &  Sicilia,  Duque  de  Anjou,  Conde 
de  Proença,  6í  Infante  de  França,  porque  era  irmaõ  del-Rey  S.  Luis  de  Fran- 
ça, filhos  ambos  del-Rey  Luis  Oytavo  de  França,  &  da  Rainha  D.  Branca  sua 
mulher,  lnfi\nta  de  Castelln,  filha  del-Rey  D.  Affonso  o  Nono  cognominado  o 
Nobre,  que  foy  filho  del-Rey  D.  Sancho  o  Terceyro,  passou  a  Espanha  a  ajudar 
na  batalha  do  Salado,  que  por  outro  nome  se  chama  a  de  Benameri,  a  El- Rey 
D.  Affonso  o  Quarto  de  Portugal  seu  primo,  por  ser  tresneto  do  dito  Rey  D. 
Affonso  de  Castella  como  elle  !era,  convém  a  saber,  filho  del-Rey  D.  Dinis,  & 
neto  del-Key  D.  Affonso,  Conde  de  Bolonha,  &  bisneto  del-Rey  D.  Affonso  o 
Segundo  de  Portugal,  òi  da  Rainha  D.  Urraca  sua  mulher,  Infanta  de  Castella, 
que  era  irmãa  da  dita  Rainha  D.  Branca,  filhas  ambas  do. dito  Rey  D.  Affonso 
de  Castella,  &  da  Rainha  D.  Leonor  sua  mulher,  Infanta  de  Inglaterra,  filha  de 
Henrique  Rey  de  Inglaterra. 

E  depois  do  dito  Estefano  de  Nápoles  ajudar  ao  dito  Rey  Dom  Affonso  o 
Quarto  seu  primo,  como  consta  da  (ihronica  dos  Reys  de  Portugal,  feyta  por 
Duarte  Nunes  de  Leaõ,  folhas  161.  &  de  Damiaõ  de  Góes  no  seu  livro  das  li- 
nhagens, que  está  na  Torre  do  Tombo,  a  folhas  193.  se  tornou  com  sua  gente 
para  o  Infante  seu  pay,  deyxando  en)  serviço  do  dito  Rey  D.  Aífonso  o  Quai'- 
to  a  seu  filho  Leonardo  Esteves  de  Nápoles,  que  teve  o  titulo  de  Vassallo  do 
dito  Rey,  &  casou  com  Margarida  Annes  Affonso  de  Menezes,  filha  do  Conde  D. 
loaõ  Affonso  Telo  de  Menezes,  que  disseraõ  de  Portugal,  &  de  D.  Tareja  San- 
ches sua  mulher,  filha  bastarda  del-Rey  D.  Sancho  de  Castella,  &  deulhe  com 
ella  em  dote  dous  contos  de  livras  da  moeda,  que  entaõ  corria,  &  foy  este  Leo- 
nardo Esteves  senhor  de  Coja,  Penela,  &  de  toda  a  Veyga  de  Santa  Maria,  pela 
qual  causa  se  chainàraõ  seus  descendentes  da  Veyga,  Òí  ouve  da  dita  sua  mu- 
lher a 

Joaõ  Esteves  de  Nápoles  &  Veyga,  que  foy  Ricòhomem,  &  senhor  de  Salva- 
terra de  Magos,  Montargil,  Villa  Nova  de  Monsarros,  &  Vacariça,  &  do  Conse- 
lho del-Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro  :  c«sou  com  D.  Leonor  Annes  de  Vaseoncel- 
l»)s,  (riba  de  Joaõ  Rodriguez  de  Vascoucícllos,  Mordomo  mor  del-Rey  D.  Affonso 
o  Quarto,  &  estas  terras  lhe  foraõ  tiradas,  por  seguir  primeyro  as  partes  da 
Rainha  D.  Leonor,  mulher  del-Rey  D.  Duarte  contra  o  Infante  D.  Pedro,  & 
depois  as  do  Infante  contra  El-Rey  D.  Affonso  o  Quinto,  &  teve  filho  a 

Henrique  Esteves  da  Veyga  ^  Nápoles,  que  foy  senhor  das  Honras,  &  luga- 
res de  Molellos,  Nandufe,  Butulho  Real,  &  Castanheyra  no  termo  de  Besteyros, 
&.  de  Mortagoa,  &    do  Conselho  del-Rey  D.   Aff*ônso  o  Quinto,  ao   qual,  dey- 
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xando  à  parte  os  serviços,  quo  lho  fez  neste  Slcy^o,  &  em  AtVie;i,  sérvio  mais 
de  hum  anno  na  guerra  de  Castella,  quando  toy  o  da  excellenlo  senhora  eon» 
cincoenta  homens  de  pé,  &  vinle,  &  dons  de  eavallo  à  sua  costa,  &  a  eslií  ser- 
viço por  ser  tal,  &  aos  que  havia  feyto  neste  lieyno,  &  em  Africa,  chamoii  o 
dito  Hey  serviços  de  eterna  memoria:  casou  com  FeHpp:»  Nunes  de  Gouvea,  íi- 
lha  de  Fernaõ  Nunes  Cardoso  de  Gouvea,  que  era  filho  de  Nuno  Fernaude/  de 
Gouvea,  irmaõ  de  Vasco  rcrnandez  de  Gouvea  o  Velho,  senhor  de  Valheihas, 
&  Almendral,  &  Alcayde  mor  de  Castello  de  Vide  :  leve  o  dito  Henrique  este- 
ves da  Vevíça,  &  Nápoles  de  sua  mulher  u 

Fernaõ  Nunes  Esteves  de  Nápoles  Òc  Veyga,  que  foy  senhor  da  Honra  de 
Nandufe,  &  Contador  mor  das  terras  (hi  Kainha  1).  Leonoi-,  mulher  del-Hov 
D.  Joaõ  o  Segundo,  Fidalgo  da  Casa  da  dita  liainha,  &  S(;u  Fnihayxador  em 
Castella:  casou  com  D.  Brisida  Dorta,  filha  de  Martim  Dorta,  Fidalgo  da  Casa 
del-Rey  I).  AíTonso  o  Quinto;  &  como  este  Fernaõ  Nunes  foy  Contadoí-  mór 
das  terras  da  Rainha  1).  Leonor,  daqui  tomou  o  appellido  a  quinta  do  (Contador 
no  termo  de  Alenquer,  &  deste  tal  foy  filho  o  seguinte. 

Henrique  Esteves  de  Nápoles  &  ^'^'yga,  «que  foy  senhor  da  dita  Honra  de 
Nandufe,  &  casou  com  D.  Francisca  Pereyra,  n-mãa  de  António  Lobo  Perevra, 
Commendador  de  Cadima  na  Ordem  de  Christo,  &  de  I).  Guiomar  Pereyra  Da- 
ma da  Princesa  D.  Joanna,  rnãy  del-Key  í).  Sebastião,  &  deste  Henrique  Este- 
ves, &  de  sua  mulher  nasceo  o  seguinte. 

.Diogo  Esteves  da  Veyga  &  Nápoles,  que  foy  senhor  "da  Honi*a,  &  lugar 
de  Nandufe  do  Concelho  de  Besteyros,  casou  com  D.  iMai-ia  de  Sampayo,  fi- 
lha de  Bernardo  do  Loureyro  Coelho  da  Cidade  de  Vizeu,  &  de  sua  inulher 
D.  Luiza  de  Cascres  Pereyra,  da  Villa  de  Ti-ancoso,  de  que  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

Bernardo  de  Nápoles  &  Veyga,  que  casou  com  D.  Maria  de  Noronha  & 
Menezes,  filha  de  D.  Thomás  Jurdaõ  de  Noí'onha,  &  de  D.  Elena  de  Salazar 
sua  prima,  (o  qual  D.  Thomás  Jurdaõ  de  Noronha  foy  celebrado  Poeta  do 
seu  tempo,  &  era  da  illustre  familia  dos  Noronhas,  (ilho  de  D.  Pedro  de 
Noronha,  tcrceyro  neto  de  D.  Pedro  de  Noronha,  Marquez  de  Viila  Beal)  de 
qiie   teve  a 

D.  Thomás  de  Nápoles  Noronha  &  Veyga,  ao  qual  El-Ucy  D.  lo.aõ; o  Quar- 
to, chamando-sc  elle  Henrique  de  Nápoles,  lhe  mandou  que  mudasse  o  no- 
me, &  que  em  memoria  de  seu  avò  D.  Thomás,  lurdnõ  de  Noj-oirha,  se  cha- 
masse também  D.  Thomás,  como  consta  de  hum  Alvará  assinado  pela  maõ 
Keal,  que  eu  li  :  casou  com  D.  Paula  Maria  losepha  de  Mendoça,  filha  de 
Diogo  de  Mendoça,  que  foy  Fidalgo  da  Casa  de  sua  Magestade,  Governador 
do  Campo  de  Ourique,  &  de  í).  Isabel  de  Sá  &  Macedo,  de  que  teve  os 
filhos  seguintes. 

D.  Thomás  de  Nápoles  Noronha  &  Veyga,  D.  Fr:mcisca,  &  D.  ísalxd,  qu(; 
morrerão,  &  D.  Vitoria  Thei'esa  de  Noronha,  que  hoje  está  casada  com  An- 
tónio Gonçalo  Corrêa  &  Sousa  Montenegro,  mí)ço  Fidalgo  da  (.asa  de  Sua 
Magestade.  Este  D.  Thomás  de  Nápoles  Noronha  &  Veyga,  he  I'idalgo  da 
Casa  de  Sua  Magestade,  &  senhor  desta  quinta  do  Contador,  &  Morgado  da 
Kequeyxada,  &  do  Morgado  dos  Mcndoças  Arraes  do  Campo  de  Ourique,  de 
cuja  familia  he  também  chofre:  casou  com  D.  Luiza  Maria  Bavasco,  lillia  de 
Diogo  Marchaõ  Themudo,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  Desembargador 
do  Paço,  Chanceller  das  três  Ordens  Militares,  Fiscal  das  M(u'cès,  &  ila-Jun- 
ta  da  Inconfidência,  &  de  sua  mulher  D.  loanna  Maria  Bavasco,  dos  Bavas- 
cos  de  Moura,  de  cujo  matrimonio  nasceram  D.  Thomá*,  D.  Paula,  D.  Ber- 
nardo, D.  Isabel,  que  morrerão,  D.  Diogo  de  Nápoles  Noronha  &  Veyga,  D. 
loanna  Maria  Theresa  de  Mendoça,  D.  Anna  Maria  Theresa  de  Noronha,  D. 
António  de  Nápoles  Noronha  &  Veyga,  &  D.  Thomás  de  Nápoles,  &  Noro- 
nha, &   Veyga,    &   D.   Maria   de  Noronha. 
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Síintiaí^o  he  Prioi-ado,  que  api'osentaõ  os  Abbades  de  Alcobaça,  tem  os  lu- 
gares seguintes.  Pancas  com  vinte,  &  dous  vizinhos.  &  duas  quintas,  huma 
de  Luis  loseph  de  Vasconcellos,  &  outra,  que  administra  António  Perestrel- 
lo  do  Amaral.  .Parrotes  com  sete  vizinhos,  o  Carregado  com  nove,  &  duas 
quintas,  huma  de  Pedro  de  Figueyredo,  &  outra  que  chamaõ  da  Telhada 
com  o  Morgado  da  Marinha,  a  qual  foy  prazo,  que  deo  o  senhor  D.  Jorge, 
Mestre  de  Avis,  &  Santiago  ao  grande  António  Corrêa  Babarem,  com  pen- 
sam de  quatro  mil  reis,  &  dous  capoens  em  três  vidas  ;  hoje  he  livre  -por 
hum  contrato,  que  fez  o  Doutor  António  de  Basto  Pereyra  com  o  senhor 
Uey  í).  Pedro  o  Segundo,  a  quem  largou  trinta  mil  reis  de  juro  no  Estan- 
co do  Tabaco  para  a  Ordem  de  Avis,  a  quem  a  dita  quinta  era  foreyra,  de 
que  também  alcançou  Breve  de  sua  Santidade,  por  serem  os  bens  das  Ordens. 
He  hoje  senhor  deste  Morgado,  &  quinta,  que  tudo  renderá  dez  mil  cruza- 
dos,  o  dito  António  de  Basto  Pereyra,  cuja  ascendência  he  a  se- 
guinte. 

Da  geraçam  dos  Bastos  escreve  o  Conde  D.  Pedro  no  íivro  das  linhagens 
110  tit.  30.  &  31.  de  D.  Gomes  Mendez  Gedeaõ,  que  foy  hum  dos  Fidalgos, 
que  se  achàraõ  com  D.  Gonçalo  Mendez  da  Maya  o  Lidador,  que  alcançou 
as  celebradas  vitorias  de  Haliboacem ;  foy  filho  de  D.  Mem  Gedeaõ,  Fidalgo 
muyto  principal,  &  de  D.  Sancha:  (;asou  com  D,  Chamea  Mendez,  que  era 
irmãa  de  D.  Gonçalo  de  Sousa,  de  que  teve  a  D.  Egas  Gomez  Barroso,  &. 
a   D.    Guede  Gomez. 

D.  Egas  Gomes  Barroso  achou-se  na  tomada  de  Sevilha,  &  foy  senhor 
das  terras  do  Barroso,  &  Bcfoyos  de  Basto ;  &  porque  a  de  Piefoyos  ficou 
ao  mais  velho,  se  chaFuáraõ  seus  descendentes  de  Basto :  casou  com  D.  Urraca 
Vasques  de  Aredia,  filha  d'e  Gonçalo  Viegas  Barroso,  de  que  teve  a  D.  Go- 
mes  Viegas   de   Basto,    Pedro   Viegas,   &  Bui    Viegas,   que  foy  Clérigo. 

D.  Gomes  Viegas  de  Basto  foy  senhor  do  Concelho  de  Befoyos  de  Bas- 
to, casou  com  D.  Mayor  Bodriguez  de  Gundare,  de  que  teve  a  Buí  Gomes 
de  Basto,  Payo  Gomes  de  Basto,  &  Mem  Gomes  de  Basto,  &  de  huma  fi- 
lha de  hum    Escudeyro  teve   filho  bastardo  a   D.  Pedro  Gomes  Barroso. 

Kuí  Gomes  de  Basto,  filho  mais  velho  deste  D.  Gomes  Viegas,,  foy  senhor 
das  terras  de  seu  pay  :  casou  com  D.  Oreana  Pires,  filha  de  D.  Pedro  Bodi'i- 
guez  de   Pereyra,    &  de   D.  Maria  Piícs  Granel,  de  que  teve  a 

Payo  Rodriguez,  que  casou  com  D.  Guiomar  Bodriguez,  filha  de  Buí  Fa- 
foz,   Ò:  de  D.  Thercza  Pires  Alcaforada,    de  que  teve  a 

Piuí  Paes  de  Basto,  que  casou  com  D.  Constança  Martins  Barreto,  filha  de 
Martim  Vasquez  Barreto  da  teri'a  de  Leaõ,  &  de  D.  Theresa  Pires,  de  que 
teve  a  Pedro  Bodi'iguez  de  Basto,  &  a  Joaõ  Rodriguez  de  Basto,  que  foy 
Alcayde  mor  do  Outeyro,  Miranda,  &  Bragança  em  tempo  del-Rey  l).  Joaõ 
o  Primcyro  ;  &  destes  dous  irinaõs  descendem  os  Bastos,  que  hoje  ha  nes- 
te Reyno,    como   abayxo  diremos. 

Payo  (jiomes  de  Basto,  filho  de  Gomes  Viegas,  teve  hum  filho,  que  se 
chamou  Buí  Paes  de  Basto,  que  casou   em  Lima. 

De  Pedro  Viegas,  filho  de  D.  Egas  Gomes  nascco  D.  Maria  Pires  de  Vi- 
des que  casou  com  Ruí  Vasquez  Quaresma,  de  que  teve  a  Lopo  Rodriguez. 
a  Affonso  Rodriguez  Quaresma,  &  a  D.  Maria  Rodrigue?.  Quaresma,  que  ca- 
sou com    Estevão    Soares   de   Albergaria. 

Esta  D.  Maria  Pires  de  Vidos,  depois  que  lhe  morreo  o  primeyro  mari- 
do, casou  em  Castella  em  Trevinho  de  Riba  de  Persegá  com  D.  Gomes  de 
Sandoval,  de  que  teve  a  Goterre  Dias  de  Sandoval,  que  foy  Alferes  niór  de 
D.  Sancho  Rey  de  Leaõ,  &  teve  a  Joaõ  Rodriguez  de  Sandoval,  &  a  Goter- 
re  Dias  de  Sandoval. 

Faz  também    o  Conde  D.    Pedro  mençaõ  de  Martim   Mendez  de   Basto  no 
tit.  93.  dos  de  Portocarreyro  no  g  de  D.  Estcvaõ  Raymundo;  &  também  faz 
8  IIL  vol. 
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menção   de  D.    Mem   Pires   de   Basto,  pay  do  dito   Martiin  Mendez,   no  til.  96. 
de    D.   Payo   Morgado   de   Sandim. 

De  D."  Pedro  Gomes  Barroso,  filho  de  D.  Gomes  Viegas  de  Basto,  que 
acima  dissemos  naõ  era  legitimo,  faz  mençaõ  o  Conde  D.  Pedro  no  tit.  30. 
6í  diz  que  casou  em  Toledo  com  huma  filha  de  Pernaõ  Pires  de  Azevedo, 
&  que  esta  se  chamava  D.  Chemea  Fernandez.  Este  Francisco  Pií-es  de  Aze- 
vedo era  Portuguez,  &  casou  em  Toledo,  &  descendia  dos  Azevedos,  de  que 
trata  o  Conde  I).  Pedro  no  tit.  52.  de  D.  Godinho  Viegas,  que  fundou  o 
Mosleyro  de  Villar  de  Frades,  descendente,  segundo  o  (^onde  í).  Pedro,  de 
l).  Arnaldo  de  Havaõ,  do  qual  procedem  muyto  illustres  famílias  deste  Key- 
no.  Argote  no  livro  primeyro  da  Nobreza  de  Andaluzia  cap.  80.  foi.  8.  diz 
que  D.  Pedro  Gomes  Barroso  casou  com  D.  lamba,  conforme  a  relação  de 
D.  Pedro  Lopes  de  Ayala,  &  segundo  outros  se  chamava  D.  Branca,  &  se- 
gundo o  Conde  D.  Pedro  D.  Chemea,  nome  usado  naquelle  tempo,  de  que 
ainda  ha  vestígios  na  Província  de  Traz  os  Montes  na  Torre  de  Dona  Cha- 
ma. 

Diz  o  mesmo  Argote  que  de  D.  Pedro  Gomes  Eíarroso,  Cavalheyro  prin- 
cipal de  Galiza,  &  da  dita  sua  mulher  nasceo  D.  Fernando  Pires  Barroso, 
&  deste  foraõ  filhos  D.  Pedro  Gomes  Barroso,  Cardeal  de  Espanha,  &  Ar- 
cebispo de  Toledo,  &  D.  Sancha  Fernandez  Barroso,  que  casou  com  D.  Pe- 
dro Lopes  de  Ayala,  Adiantado  de  Murcia,  &  deste  matrimonio  procede  a 
iUusírissima  gcráçaõ,  que  veyo  depois  a  entrar  na  Casa  Real  de  Espanha, 
como  se  pode  ver  no  dito  Ai'gote,  posto  que  naõ  hz  mençaõ  de  D.  Ignes  de 
Ayala,  que  parece  foy  mulher  de  Diogo  Fernandez  de  Cordovas  senhor  de 
Vaena,  &  Mariscai  de  Castella,  do  qual  se  faz  mençaõ  na  Chronica  del-Key 
D.  Joaõ  o  Segundo  de  Castella  foi.  308.  &  a  dita  D.  Ignes  naõ  sey  cuja 
filha  foy,  mas  faz  delia  mençaõ  Zurita  nos  Annaes  de  Aragaõ  Tomo  3.  cap. 
30.   foi.   115.     _^        •  ^         . 

De  Diogo  Fernandez  de  Córdova,  &  sua  mulher  D.  Ignes  de  Ayala  nas- 
ceo D.  Marinha  de  Córdova,  que  foy  primeyra  mulher  do  Almirante  D.  Fa- 
drique  Ilenriquez,  &  delles  nasceo  D.  Joanna,  mulher  del-Rey  D.  Joaõ  o  Se- 
gundo de  Aragaõ  ;  &  mãy  delRey  D.  Fernando  o  Catholico,  como  refere  o 
mesmo  Zurita  nos  seus  Annaes  tit.  18.  cap.  lo.  &  no  livro  dos  Giroens  se 
refere  também    na   arvore   da  Casa  Real   de  Castella. 

E  supposto  que  Argote  diga  que  D.  Pedro  Gomes  Barroso  era  Galego, 
foy  Portuguez,  natural  de  Cabeceyras  de  Basto,  aonde  os  Bastos,  &  Barro- 
sos tinhaõ  seu  solar,  de  que  ainda  ha  vestígios,  junto  da  Igreja  de  S.  Ma- 
ria de  Pedraça,  de  edificios  antigos,  em  que  moráraõ  estes  fidalgos,  &  nel- 
les  viveo  o  Condestable  D.  Nuno  Alvarez  Pereyra,  sendo  mancebo,  &  casa- 
do de  pouco  com  D.  Leonor  de  Alvim,  que  primeyro  fora  casada  com  hum 
Fidalgo  do  appellido  Barroso,  de  quem  herdou  muyta  fazenda.  Existe  ainda 
hoje  a  quinta  de  Vides  ahi  perto,  que  foy  da  dita  D.  Maria  Pires  de  Vides, 
a  qual  casou  em  Castella,  &  delia  procede  a  illustrissima  Casa  dos  Duques 
de  Lerma,  a  qual  quinta  ouve  por  compra  D.  Gonçalo  Pereyra,  Arcebispo  de 
Braga,  &  ficou  em  Capella  deste  Arcebispo,  &  no  cartório  delia  ha  papeis 
íuitigos,  que  assim  o  referem.  De  modo  que  a  Casa  de  Basto,  &  solar  an- 
tigo deste  appellido  com  razam  se  pode  gloriar  que  delle  sahiraõ  illustres  fa- 
mílias para  o  Reyno  de  Castella,  ficando  entre  nós  esta  dos  Bastos,  que  ho- 
je ílorece,  os  quaes  fizeraõ  assento  em  Coimbra,  aonde  tem  Casa,  &  Capella 
na  Igreja  de  S.  Domingos  daquella  Cidade,  que  se  mudou  depois  para  onde 
hoje  está ;  &  como  havia  pouca  curiosidade  uos  FJscritorcs  daquelle  tempoy' 
com  elle  se  foy  gastando  a  memoria  deste  appellido,  o  qual  se  continuou  atè 
Ruí  Lopes  de  Basto,  (descendente  de  Joaõ  Rodriguez  de  Basto,  Alcayde  mor 
do  Outeyro,  Miranda,  &  Bragança,)  o  qual  casou  com  D.  Maria  Rangel,  de 
que  teve   a 
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Francisco  Lopes  de  Basto,  que  fo.y  Provedor  das  Valias,  &  Marachocns 
do  Kio  Mondego,  &  Coudel  mor  das  Comarca  de  (Coimbra,  o  qual  casou  com 
D.  Marianna  de  Sousa,  filha  de  Joaõ  do  Sousa  de  Mello,  de  que  teve,  entre 
outros,  a 

Simaõ  de  Basto,  que  casou  com  D.  Joanna  Soares,  filha  de  Fernaõ  Ro- 
driguez  Soares,  senhor  das  terras  da  Ponte  de  Cruz  junto  a  Aveyro,  de  que 
teve  a  António  de  Basto,  que  foy  casado  com  D.  Maria  Perestrello,  íilha  de 
António  -Vaz  Perestrello  senhor  do  Morgado,  &  Casa  deste  appellido  na  Ci- 
dade de  Coimbra,  &  de  sua  nmlher  D.  Maria  de  Mello,  de  que  teve  a  Si- 
maõ de  Basto,  que  íby  Doutor  e:^  Leys  pela  Universidade  de  Coimbra,  seu 
Ouvidor,  &  depois  Conservador,  o  qual  casou  com  D.  Maria  Gomes  Pereyra, 
filha  de  António' Vaz  Pereyra,  &  de  sua  mulher  D.  Maria  Gomes  Pereyra; 
o  qual  António  Vaz  Pereyra  era  filho  de  Sebastião  Vaz  Pererya,  &  de  D. 
Ignes  Rangel,    filha  de    Duarte   Carneyro   Kangel. 

Do  dito  Simaõ  de  Basto,  &  de  sua  mulher  nascco  o  Doutor  Luis  Gomes 
de  Basto,  que  foy  Desembargado  do  Paço,  Deputado  da  Junta  dos  três  Es- 
tados, &  Juiz  das  Coutadas  do  Reyno,  o  qual  casou  com  D.  Bernardina  de 
Torres  &  Aguiar,  filha  de-  Francisco  Rodriguez  Torres,  Capitão  de  xMar,  & 
Guerra,  &  depois  Capitão  mor  das  Nàos  da  índia,  &  de  sua  mulher  D.  Ma- 
ria de  Bragança  &  Aguiar,  de  que  teve  ao  Doutor  Joseph  de  Basto  Perey- 
ra, Cavalleyro  da  Ordem  de  Christo,  &  Deputado  da  Mesa  da  Consciência, 
&  Ordens,  o  qual  morreo  solteyro,  &  a  António  de  Basto  Pereyra  do  Con- 
selho dos  Reys  D.  Pedro  o  Segundo,  &  D.  loaõ  o  Quinto,  seu  Secretario, 
&  luiz  geral  da  InconfidenGÍa,  Conselheyro  da  Fazenda,  Chanceller  da  Corte, 
&  Casa  da  supplicaçaõ,  Ouvidor,  &  Veador  da  Fazenda  da  senhora  Rainha, 
que  Deos  guarde,  seu  Secretario,  &  Chanceller  mor  da  sua  Casa,  &  Supe- 
rintendente geral  da  Casa  da  Moeda,  &  hum  dos  Ministros  de  mayor  suppo- 
siçaõ  dos  nossos  tempos,  &  benemérito  de  outros  titules  :  casou  com  D.  Pau- 
la Maria  de  Alcáçova  Baharèn),  filha  herdeyra  de  António  Corrêa  Baharèm, 
&  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Brito  de  Vasconcellos,  de  que  teve  a  Luis 
António  de  Basto  Baharèm,  moço  fidalgo  do  serviço  do  Paço,  Commendador 
na  Ordem  de  Christo,  &  Alcayde  mor  da  Villa  de  Linhares  na  Província  da 
Beyra.   A  varonia  de  sua  mãy  D.  Paula  Maria  de  Alcáçova  Baharèm  he  a  seguinte. 

Foy  filha  legitima  de  António  Corrêa  Baharèm,  Commendador  da  (lom- 
menda  de  S.  Lourenço  de  Taveyro  na  Ordem  de  Christo,  &  successora  da 
sua  Casa.  &  de  sua  mulher    D.    Maria   de   Brito  de    Vasconcellos. 

Neta  de  Jeronymo  Corrêa  Baharèm,  senhor  do  Morgado  de  seus  avôs, 
Donatário  das  Agoagens  da  Villa  de  Alenquer,  &  Commendador  de  S.  Lou- 
renço  de    Taveyro,    &   de  D.    Maria   de  Alcáçova. 

Bisneta  de  António  Corrêa  Baharèm,  senhor  do  Morgado,  &  Casa  de 
seus  pays,    &  de  D.    Maria   de    Vilhena. 

Terceyra  neta  de  Manoel  Corrêa  Baharèm,  &  de  D.  Joanna  de  Távora;  mor- 
reo com  El-Rey  D.  Sebastião  na  jornada  de  Africa.   -  , 

Quarta  neta  do  grande  António  Corrêa,  que  ti)y  General  da  Armada,  Com- 
mendador de  Santa  Maria  de  Ulme  na  Ordem  de  Christo,  &  senhor  do  Morgado 
da  Marinha,  (que  fundou  Vasco  Gil  Corrêa)  &  de  D.  Isabel  de  Castro.  A  este 
António  Corrêa  deo  El-Rey  D.  Joaõ  o  Terceyro  as  Armas,  que  seus  descendentes 
trazem,  por  matar  no  mar  de  Ormús  na  índia  a  El-Rey  Mochrim  da  Ilha  de 
Babarem,  de  que  tomou  o  appellido. 

Quinta  neta  de  Ayres  Corrêa,  (que  foy  por  mandado  del-Rcy  D.  Manoel  na 
segunda  Armada,  que  partio  deste  Reyno  para  a  índia  a  fazer  fortalezas,  &  as- 
sentar o  governo,  &  feytoria  em  Calicut,  que  só  entaõ  estava  descuberto,  &  fa- 
zendo a  Fortaleza,  o  matàraõ  os  Mouros  com  quanta  gente  tinha,)  &  de  D.  Brites 
de  Almada,  filha  herdeyra  do  Morgado  da  Marinha,  que  acima  dissemos,  insti- 
tuhira  seu  pay  Vasco  Gil  Carreyra. 
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Sexta  neta  de  Gonçalo  Teyxcjyra,  &  do  D.  Brites  Corrêa. 

Sétima  neta  de  Vasco  Gil  Teyxeyra,  (a  quem  El-Hey  D.  Joaõ  o  Primeyro 
fez  mcrcè  das  terras  de  seu  pay,  por  se  achar  na  batalha  de  Aljubarrota  con- 
tra Gastella,  &  foy  hum  dos  Fidalgos,  que  o  dito  Rcy  nella  armou  Cavalleyro) 
&   de  D.  Cathcrina  Annes  de  Berredo. 

Oytava  neta  de  Joaõ  Gonçalves  Teyxeyra,  que  foy  senhor  das  terras  de  seu 
pay,  &  Fronteyro  mòr  de  Traz  os  montes,  &  AnnadíU  mor  dos  Besteyros  em 
tempo  del-Key  1).  Fernando;  íoy  também  Alcayde  mor  de  Óbidos,  &.  morreo 
na  batalha  de  Aljubarrota  por  parte  do   Castella. 

Nona  neta  de  Gonçalo  Annes  Teyxeyra,  que  foy  senhor  das  terras  de  seu 
pay,  &  hum  Fidalgo  mnyto  honrado  neste  Ileyno  em  tempo  del-Key  D.  Aífon- 
soo  Quarto. 

Decima  neta  de  Joaõ  Esteves  de"  Teyxeyra,  &  de  D.  Guiomar  Gato. 

Undécima  nela  de  D.  Estevão  Ermigio  de  Teyxeyra,  &  de' D.  Urraca  Gomi- 
des  Tagomba. 

Duodécima  neta  de  D.  Ermigio  Mendez  de  Teyxeyra,  que  foy  senhor  das  ter- 
ras de  seu  pay,  &  de  Teyxeyra,  &  de  outras  muytas  de  Traz  os  montes  ;  foy 
muyto  valeroso  Cavalleyro,  &  se  achou  na  tomada  de  Sevillia  em  tempo  del- 
Rey  D.  Fernando  o  Santo,  aonde  ganhou  grande  nome;  &  de  D.  Maria  Paes. 

Decima  tercia  neta  de  D.  Mem  Viegas,  que  foy  insigne  Capitão,  &  valeroso 
Cavallevro,  &  senhor  de  muytas  terras  de  Traz  os  montes,  &  de  D.  Theresa 
Pires.   ^  ^  ■ 

Decima  quarta  "neta  de  D.  Egas  Fafes,  que  foy  Hicohomein,  &  "senhor  de 
muytos  Vassallos  em  Traz  os  montes,  &  de  Urraca  AJendez  de  Sousa. 

Decima  quinta  neta  de  D.  Fafes  Eu/.,  que  foy  em  Portugal  Hicohomem  em 
tempo  do  Conde  D.  Henrique,  Pay  del-Hey  D.  AíFonso  Henri{|ue ;  foy  seu  Alfe- 
res mor,  &  se  achou  com  elle  em  todas  as  guerras,  que  lhe  succedèraõ.  Era 
filho  de  D.  Godinho  Fafez,  &  neto  de  D.,  Fafes  Sarrafim,  que  veyo  a  Portugal 
em  tempo  deJ-P»ey  D.  Bamiro  o  Segundo  de  LeaÕ :  casou  com  D.  Froilla  Viegas, 
filha  de  D»  Egas  Paes  Penegati,  o  que  fundou  o  Mostcyro  de  Bendufe;  foy  Bi- 
cohomem,  &  senhor  de  rnuytos  Vassallos,  &  teve  delia  a. D.  Godiiiho  Fafes,  que 
fundou  o  Mostcyro  de  Fonte  Arcada,  &  a  D.  Egas  Fafes,  que  acima  fica  no- 
meado. Tem  mais  esta  Freguesia  huma  quinta,  que  chamaõ  do  Corvo,  &  outras 
mais  pequenas. 

Tem  esta  Villa  hum  sumptuoso  Convento  de  Frades  de  S.  Francisco,  o  pri- 
meyro do  Keyno  desta  Ordem,  cemeterio  sagrado  de  Religiosos  Satitos,  ao  qual 
S.  Francisco  lançou  aquella  notável  bençaõ  de  nunca  faltarem  nelle  Beligiosos, 
em  cujo  espirito  se  conserve  o  prunitivo  de  sua  Beligiaõ,  como  vemos  ate  o 
presente,  ílorecendo  nelle  muytos  Beligiosos  de  conhecida  virtude.  Foy  fundado 
no  anno.de  122:2.  pela  Infanta  D.  Sancha,  filha  del-Key  D.  Sancho  o  Primeyro 
de  Portugal,  em  seus  Palácios  à  instancia  dos  Padres  Fr.  Zacharias,  &  Fr» 
Gualter,  que  o  Seráfico  Padre  S.  P'rancisco  enviou  a  Espanha  pelos  annos  de 
1216.  A  Igreja  he  sagrada,  &  a  fundou  a  Bainha  D.  Beatriz,  mulher  del-Bey 
D.  AíTonso  o  Terceyro,  a  qual  acabou  depois  seu  filho  El-Bey  D.  Dinis.  De 
tempo  immemorial  se  reza  delia  em  dia  do  Apostolo  S.  Mathias,  &  julgamos  a 
sagraria  D.  Fr.  Telfo  Arcebispo  de  ííraga.  Religioso  da  mesma  Ordem,  o  qual 
concedeo  quaçenta  dias  de  perdaõ  aos  que  com  suas  esmolas  ajudassem  a  fabri- 
ca delia. 

Tem  também  outro  Convento  da  mesma  Ordem,  que  chamaõ  o  Oratório  de 
§.  Cathcrina,  algum  tanto  abayxo  da  Villa,  banhado  de  hum  rio,  cuja  saudosa 
corrente  lhe  servia  de  levantar  o  espirito  ao  Creador  :  este  foy  o  primeyro  do- 
micilio, que  lhe  offereiceoxa  Infanta  D.  Sancha,  em  o  qual  viveo  o  Santo  Fr. 
Zacharias  com  os  primeyros  Padres  seis  annos.  He  Casa  muy  devota,  em  que 
r-físidem  cinco  Frades^  em  memoria  dos  cinco  Martyres  de  Marrocos,,  que  sahi- 
raõ  daqui  para  o  martyrio. 
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Tem  mais  hum  Mosteyro  de  Freyras  da  mesma  Ordem,  dedicado  a  N.  Senho- 
ra da  Conceyçaõ,  o  qual  fundou  Joau  Gomes  de  Carvalho,  Fidalgo  da  Casa  del- 
Rey  D.  Joaõ  o  Terceyro,  &  Camareyro  do  Infante  D.  Henrique  seu  irmaô,  do 
qual.  foy  valido,  &  por  ser  natural  desta  Villa,  posto  que  assistia  em  Lisboa,  o 
dotou  com  reserva,  de  que  a  (>apeHa  mor,  &  Padroado  dclle  seria  in  solidum 
para  clle,  &  todos  seus  descendentes,  preferindo  sempre  os  filhos  mais  velhos 
às  fêmeas,  &  que  a  Missa  Conventual  todos  os  dias  se  applicaria  por  sua  ten- 
dão, &  nelle  poderia  appresentar  seis  higares  de  Freyras  sem  dotes,  os  quaes, 
vagando  elle,  seus  successores  Padroeyros  do  dito  Convento  ficariaõ  sempre 
apresentando  dous  lugares  perpétuos  sem  obrigação  do  Padroeyro,  nem  suas 
apresenlndas  (que  seriaõ  mulheres  nobres,  quando  nam  fossem  da  geração  do 
fundador)  pagarem  dotes,  propinas,  nem  outra  alguma  despoza  ;  das  quaes 
apresentadas  naõ  haveria  o  Convento  cousa  alguma,  &  somente  poderia  lan- 
çar maõ  de  suas  legitimas,  como  mais  individualmente  consta  do  contrato  do 
compromisso  feyto  no  Convento  de  S.  Francisco  de  Lisboa  aos  28.  de  Mar- 
ço anno  de  1553.  do  qual  faz  expressa  mençaõ  o  Chronista  Fr.  Fernando  da  So- 
ledad  na  sua  Historia  Seráfica  tomo  4.  liv.  5.  cnp.  16.  foi.  670.  o  qual  Pa- 
droado anda  unido,  &  annexo  aos  Morgados  dos  Macedos,  &  Carvalhos  desta 
Villa,  &  assim  se  julgou  por  sentença  no  supremo  Senado  dos  Aggravos  no 
anno  de  1689.  a  favor  de  Gonçalo  Peyxoto  da  Silva,  como  diz  Pegas  à  di- 
ta  Ord. 

O  primeyro  Padroeyro  foy  António  Gomes  de  Carvalho,  filho  do  funda- 
dor Joaõ  Gomes  de  Carvalho,  a  quem  succedeo  seu  filho  Sebastião  de  Ma- 
eedo  de  Carvalho,  que  por  naõ  ter  filhos,  passou  a  seu  irmaõ  Francisco  de 
Macedo  de  Carvalho,  que  lhe  succedeo  seu  filho  Sebastião  de  Macedo  de.  Car- 
valho, &  a  este  seu  filho  Sebastião  de  Macedo  Carvalho  &  Menezes,  que  por 
naõ  ter  successaõ,  passou  o  Padroado,  &  Morgados  a  Gonçalo  Peyj^oto  da  Sil- 
va seu  primo,  por  ser  nrto  de  I).  Isabel  de  Macedo  mulher  de  Manoel  Pey- 
xoto da  Silva,  Adail  mór  do  Heyno,  filha  do  primeyi'o  Padroeyro  António  Go- 
mes de  Carvalho,  a  quem  succedeo  seu  filho  Joaõ  Peyxoto  da  Silva  Almey- 
da  Macedo  &  Carvalho,  Padroeyro  in  solidum  deste  Convento,  aonde  apre- 
sentou hum  dos  dous  lugares  no  anno  de  1709.  do  qual  he  sétimo  Padroey- 
ro, cuja  ascendência  he   a  seguinte. 

Gomes  Viegas  de  Portocarreyro,  descendente  dos  senhores  de  Portocarrey- 
ro,  &  irmaõ  do  Arcebispo  de  Braga  D.  Joaõ  Viegas  de  Portocarreyro,  foy  o 
([ue  deu  principio  à  família  dos  Peyxotos,  estando  cercado  no  Castello  de  Ce- 
rolico  da  Beyra  em  tempo  del-Key  D.  Sancho  o  Segundo,  por  El-Rey  D.  Af- 
fonso  o  Terceyro  seu  irmaõ  querer  tomar  a  si  o  governo  do  Reyno,  &  seus 
í^astellos,  estando  os  sitiados  em  grande  aperto,  &  fazendo  deprecaçoens  a 
Deos,  para  que  os  soccorresse,  passou  por  cima  do  Castello  hum  corvo  ma- 
rinho, deyxando  cahir  dentro  delle  huma  truta  marisca;  o  que  tiveraõ  os  si- 
tiados por  annuncio  de  sua  liberdade,  fazendo  delia  presente,  ao  dito  Condo 
de  Bolonha,  que  estava  no  arrayal,  sendo  Gomes  Viegas  de  Portocarreyro  o 
Embayxador,  que  da  parte  dos  sitiados  lhe  offerecco  o  presente;  com  que  mo- 
vido El-Rey  D.  Afibnso  o  Terceyro  do  successo  naõ  esperado,  lhe  levantou  o 
cerco,  chamando  a  Gomes  o  Peyxaõ,  que  largando  os  seus  hereditários  appel- 
lidos,  tomou  o  de  Peyxoto,  como  diz  Ruí  de  Pina  íia  Chroiiica  del-Rey  D. 
Sancho  o  Segundo  cap.  H3.  &  assim  se  ficou  chamando  Gomes  Peyxoto  o 
Velho,  &  nelle  teve  principio  este  appellido,  como  diz  o  Conde  I).  Pedro  no 
seu  Nobiliário  tit.  29.  &  i3.  em  capitulo  á  parte;  prerogativa,  de  que  mtí}*- 
tas,  &  muyto  illusti-es  famílias,  que  lograõ  títulos,  &  granderas,  se  nam  po- 
dem jactar;  a  quem  segue  Álvaro  Ferreyra  de  Vera  nas  Notas,  que  fez  ao 
dito  Nobiliário  Plana  159.  He  Solar  desta  família  ti  Quinta  (íaCalçtida,  sita 
na  Freguesia  de  S.  Estevão  de  Oldroens,  Concelho  de  Penafielde  Sousa,  (k)- 
marca  da   Cidade  do    Porto,   &    saõ   desta    familia  chefres   os  Peyxotos  da  Cal- 
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çnda,   como   diz   o  a>Í!^ifquez   de  Monlebello  nas  Nolas,  que  fez  ao  Noi)iliari()  do 
Conde    D.    Pedro.  !>il  . 

Gomes  Peyxoto  o  Velho,  que  a  esta  família  dá  pi-incipio,  casou  cotn  D. 
Maria  Kodriguez,  filha  de  liuí  Gonçalves  da  Preya,  6i  de  D.  Beringeyra  Nu- 
nes Barreta,^  filha  de  Nuno  Barreto,  o  iilustre  das  famílias  dos  Pereyras,  & 
Barretos,  de  que  teve  a  Gonçalo  Gomes  Peyxoto,  que  foy  senhor  da  Casa  de 
seu  pay,  &  Porteyro  mor  del-Key  D.  AíTonso  o  Terceyro:  casou  com  D. 
Uzenda  Annes  de  Guimaraens,  irmãa  de  Doming^os  Annes  de  Guimaraens  iVIou- 
ro,  appellido  que  tomou,  por  ser  senhor  da  Torre  do  Mouro  em  terras  de 
Regalados,  como  diz  o  Conde  D.  Pedro,  &  o  Marquez  de  Montehello  nas  suas 
Notas    Plana  209.   &   279.   de   que   teve  a 

Vasco  Gonçalves  Peyxoto,  que  foy  Ricohomem,  senhor  de  Pardellas,  & 
Honra  de  Guimaraens,  &  mais  terras,  de  que  faz  mençaõ  o  Conde  U.  Pedro, 
&  a  Monarchia  Lusit.  part.  5.  liv.  i5.  cap.  70.  assistio  por  ordem  del-Rey 
D.  Dinis  às  devaças,  que  mandou  tirar  por  todo  o  Keyno,  &  com  el|e  se 
achou  em  as  guerras  de.Castella,  em  que  o  sérvio  com  exemplar  valor,  & 
satisfação  :  casou  com  D.  Mayor  Annes,  filha  de  Joaõ  Pires  Botelho,  &  de 
D.   Maria   Gomes,   de   que  teve  a 

Joaõ  Vasques  Peyxoto,  que  foy  senhor  de  Pardellas,  &  da  Honra  de  Gui- 
maraens, &  Casa  de  seu  pay,  foy  bom  Cavalleyro,  &  servidor  dei- Bey:  ca- 
sou com  D.  Guiomar  Annes,  filha  de  Joaõ  Garcia  Espinel,  &  de  t).  Urraca 
Mendes,  filha  de  xMencorvo,  Alcaydo  mor  do  Castello  de  Lanhoso,  senhor,  & 
fundador  da  Torre  de  Moncorvo,  que  delia  tomou  o  nome  ;  &  o  dito  Joaõ 
Garcia  Espinel  foy  filho  de  Garcia  Martins  Espinel  senhor  do  Solar  de  Es- 
nho  junto  a  Guimaraens,  como  diz  o  Marquez  de  Montehello  Plana  288.  de  que  teve  a 

Gonçalo  Annes  F^eyxoto,  Fidalgo  de  grande  authoridade,  &  valor;  seguio 
a  El-Hey  D.  Joaõ  o  Primeyro,  &  com  muyta  experiência  o  sérvio  nas  guer- 
ras que  teve  com  Castella,  aonde  foy  por  Embayxador,  &  levou  o  recado  a 
El-Key  de  Castella  para  se  dar  a  batalha  de  Aljubarrota  pela  muyta  confian- 
ça, que  delle  se  fazia,  de  que  faz  mençaõ  a  Chronica  del-Rey  D.  Joaõ  o  Pri- 
meyro composta  por  Fernaõ  Lopes,  part.  2.  cap.  33.  &  da  do  Condestable 
D.  Nuno  Alvarez  Pereyra  part.  2.  tit.  2.  a  quem  sempre  acompanhou,  por 
serem  primos  no  quarto  grão  por  sua  terceyra  avò  D.  Maria  Rodriguez  Pe- 
reyra :    casou  com  ÍJ.   Ignes   Pires,  de  quem  teve  a 

Diogo  Gonçalvez  Peyxoto,  que  foy  senhor  das  terras,  &.  Casa  de  seu  pay, 
Cavalleyro  da  Casa  dos  Infantes  D.  Pedro,  &  D.  Henrique,  dos  quaes  foy  va- 
lido ;  sérvio  a  El-Rey  D.  loaõ  o  Primeyro,  &  teve  o  Castello  de  Miranda,  co- 
mo diz  Lavanha  Plana  160.  &  Vera,  Plana  159.  El-Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro 
lhe  fez  mercê  das  terras  de  Travaços,  &  Maya  de  juro,  &  herdade  para  elle, 
&  seus  descendentes,  que  tinhaõ  sido  confiscadas  a  Gil  Vaz  da  Cunha,  por 
seguir  as  partes  de  Castella  :  casou  com  D.  Brites  Alvarez  Cabral,  filha  de  Luis 
Alvarez  (Cabral,  ^Veador,  &  guarda  mor  do  Infante  D.  Henrique,  senhor  de  Azu- 
rara, &  Alcayde  mor  de  Belmonte,  filho  de  Álvaro  Gil  Cabral,  de  que  fazem 
mençaõ  as  Chronicas  deste    Reyno,   de   que   teve   a 

Diogo  Gonçalves  Peyxoto,  Fidalgo  da  Casa  do  Infante  D.  Henrique,  &  del- 
Rey  D.  João  o  Primeyro,  senhor  das  terras  de  Travaços,  &  Maya,  que  tinhaõ 
sido  de  Gil  Vaz  da  Cunha,  que  vindo  de  Castella  para  este  Reyno  lhas  tor- 
nou a  restituir  El-Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro,  dandolhe  em  satisfação  delias  as 
terras.  Reguengo,  &  direytos  Reaes  do  Concelho  de  Penafiel  de  Sousa  de 
juro,  &  heydade  na  forma  da  mercê,  que  tinha  das  terras  da  Maya,  como  se 
Yé  do  livro  primeyro  dos  Registos  das  Confirmaçoens  da  Comarca  alem  Dou- 
ro foi.  74.  de  que  faz  mençaõ  Vera  nas  Notas,  que  fez  ao  Conde  D.  Pedro: 
casou  com  D.  Ignes  de  Sousa,  filha  de  Martim  de  Sousa  o  Velho,  a  quem 
chamarão  o  Batalha  de  Aljubarrota,  &  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Briteyros, 
de  que  teve  a 
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Lopo  Peyxoto,  que  foy  Fidalgo  da  Casa  del-Rey  D.  Joaô  o  Segundo,  &. 
seu  Monteyro  mor  :  casou  com  D.  Isabel  de  l.emos,  dama  da  Infanta  D.  Isa- 
bel, filha  de  Pedro  de  Lemos,  &  de  D.  Theresa  Gomes,  de  quem  naõ  teve 
filhos. 

Joaõ  Peyxoto,  a  quem  chamarão  o  da  Calçada,  filho  mais  velho  de  Diogo 
Gonçalves  Peyxoto,  foy  segundo  senhor,  &  iJonatario  das  terras,  &  Reguen- 
go de  Penafiel  de  Sousa,  casaes  de  Mehcs,  &  da  Honra  de  Canellas ;  foy 
Veador  del-Rey  D.  Joaõ  o  segundo,  sendo  Principe,  &  seu  Mordomo  mór, 
&  hum  dos  Fidalgos,  que  assistio  ao  Infante  U.  f*edro  em  todos  os  seus  in- 
íbrtunios,  com  seu  irmaõ  Lopo  Peyxoto,  &  com  elle  se  achàraõ  na  batalha 
da  Alíarrobeyra :  casou  com  D.  Briolanja  de  Azevedo,  filha  de  Martim  Coe- 
lho, senhor  de  Felgueyras,  &  de  D.  Joanna  de  Azevedo,  filha  de  Lopo  Dias 
de  Azevedo,  senhor  de  S.  Joaõ  do  Rey,  &  de  Aguiar  de  Pena,  &  de  D.  Joan- 
na Gomes  da  Silva  ;  &  Martim  Coelho  foy  filho  de  Fcrnaõ  Coelho,  senhor  de 
Felgueyras,  Louzada,  &.  Vieyrn,  neto  de  Gonçalo  Pires  Coelho,  &  bisneto  de 
Pedro  Coelho,  que  foy  valido  del-Rey  D.  Affonso  o  Quarto,  a  quem  El-Rey  D. 
Pedro  o  Primeyro  mandou  tirar  o  coração,  por  ser  hum  dos  agressores  da  morte  da 
Rainha  D.  Ignes  de  Castro,  &  com  valor  disse,  estando  para  lho  tirarem,  lho 
achariam  mais  forte  que  o  de  hum  Leaõ,  &  mais  leal  que  o  de  hum  cavallo. 
Teve   o  dito  Joaõ  Peyxoto  de  sua    mulher   D.  Briolanja  de  Azevedo   a 

D.  Joanna  de  Azevedo,  que  casou  com  Francisco  Machado,  senhor  de  En- 
tre Homem,  &  Cavado,  &  da  Louzãa,  Commendador  de  Sousa,  &  do  Conce- 
lho del-Rey,  a  qual  teve  Alvaiá  de  Dama,  &  fez  hum  Morgado  da  sua  quinta 
do  Crasto,  que  he  de  grandes  rendimentos,  o  qual  possue  seu  quarto  neto  Fé- 
lix Machado,  Cavalheyro  muyto  entendido,  &  de  grande  valor,  senhor  da  mes- 
ma Casa,  casado  com  D.  Eufrásia,  Dama  da  Rainha  D.  Maria,  filha  de  D. 
Luís  da  Silveyra,    &  neta  do  primeyro  Marquez  das  Minas. 

Duarte  Peyxoto  de  Azevedo  foy  terceyro  senhor  Donatário  das  terras,  & 
Reguengo  de  Penafiel  de  Sousa,  &  dos  direytos  Reaes  dclle,  dos  Casaes  de 
Meíres,  &  da  Honra  de  Canellas,  do  Conselho  dos  Reys,  D.  Joaõ  o  Ter- 
ceyro, &  D.  Manoel,  que  lhe  deo  foral  para  as  ditas  terras  no  anno  de  1519. 
Foy  Padroeyro  das  Igrejas  de  S.  Vicente  do  Pinheyro,  S.  Martinho  de  Avo- 
cadas, S.  Joaõ  de  Luzim,  S.  Romaõ  de  Villa  Cova  de  Vez  de  Aves,  Canel- 
las, S.  Estevão  de  Uldroens,  que  estas  duas  passarão  a  Conunendas,  &  todas 
adquirio  in  solidum  para  si,  &  seus  descendentes  por  doaçaõ  dos  Freguezes  : 
casou  duas  vezes,  a  primeyra  com  D.  Joanna  de  Mello,  Dama  da  Rainha  D. 
Leonor,  filha  de  Vasco  Martins  de  Sampayo,  Alcayde  mòr  da  Torre  de  Mon- 
corvo, &  de  D.  Mecia  de  Mello,  filha  de  Vasco  Martins  de  Mello,  Alcayde  mór 
da  Coura :  casou  segunda  vez  com  D.  Isabel  da  Silva,  filha  de  Duarte  de 
Azevedo  d'Eça  o  Eloy,  &  de  D.  Maria  da  Silva,  filha  de  Pedro  da  Silva,  & 
neta  de  Joaõ  Gomes  da  Silva,  Ricohomem,  &  senhor  de  Vagos,  &  Alferes 
mór  deWiey  D.  Joaõ  o  Primeyro;  &  o  dito  Duarte  de  Azevedo  d'Eça  foy  fi- 
lho de  Joaõ  Rodriguez  de  Azevedo,  senhor  de  Ponte  de  Souro,  &  de  D.  Bran- 
ca d'Eça,  filha  de  D.  Fei-nando  d'Fça,  &  de  D.  Isabel  de  Vallos^  filha  de  Pe- 
dro Lopes  de  Vallos,  Adiantado  de  Murcia  em  Castella ;  &  o  dito  D.  Fer- 
nando d'Eça  foy  o  primeyro  deste  appellido,  que  tomou,  por  ser  senhor  do 
lugar  d'Eça  em*  Galiza,  filho  do  Infante  D.  Joaõ,  &  de  Dona  Maria  Telles, 
neto  del-Rey  D.  Pedro  o  Primeyro  de  Portugal,  &  da  Rainha  D.  Ignes  de 
Castro  ,•  &  dos   dous  matrimónios,    entre   outros  filhos,    teve   os   seguintes. 

D.  Felippa  de  Mello,  filha  do  primeyro  matrimonio  de  Duarte  Peyxoto, 
casou  com  Fernaõ  de  Sousa  de  Amarante,  senhor  de  Gouvea,  de  quem  foy 
quarto  neto  Fernaõ  de  Sousa,  Conde  de  Redondo,  &  seu  irmaõ  D.  Joaõ  de 
Sousa,  que  foy  Arcebispo  de  Braga,  &  hoje  de  Lisboa,  cuja  ilfustre  Casa 
possue  Thomè  de  Sousa  Coutinho,  Conde  de  Redondo,  de  cuja  ascendência 
tratamos   no  primeyro  Tomo  da  Corografia  Portugueza. 
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I.opo  Peyxoto  de  Mello,  filho  mais  velho  do  priínoryo  matriíiionio,  íby 
quarto  senhor,  &  Donatário  das  terras,  &  Kegueíi^o  de  Penafiel  de  Sousa, 
Casaes  de  Melres,  &  Honra  de  Oanellas,  Padroeyro  das  Igrejas  de  S.  Vicen- 
te do  Pinheyro,  Aveçadas,  Luzim,  &  Villa  Cova  ;  sérvio  com  boa  satisfação, 
&  por  ser  cativo  em  Ceuta,  &  lhe  dar  o  resgate  Luis  de  Loureyro,  casou 
com  sua  filha  l).  Ambrósia  de  Loureyro,  &  foy  Adail  mór  do  Keyno,  pos- 
to que  tinha  sido  de  seu  sogro  I.uis  de  Loureyro  por  moreè  del-Key  D.  Joaõ 
o  Tcrceyro  feyta  no  anno  de  1554.  que  íby  do  seu  Conselho,  &  do  del-Key 
D.   Sebastião,    de   que   teve   a 

D.  Joanna  de  Mello,  que  casou  com  Álvaro  de  Castro,  filho  de  Diogo  de 
Castro  o  Magro,  Capitão  mór  de  Évora,  irmaõ  do  primeyro  Conde  de  Bas- 
to, &  do  Arcebispo  de  Lisboa  D.  Miguel  de  (lastro,  &  deste  matrimonio  naõ 
ouve  geração,  por  cuja  causiii  passou  a  Casa  a  seu  segundo  irmaõ  Pedro  Pey- 
xoto da  Silva.  ' 

Pedro  Peyxoto  da  Silva,  filho  mais  velho  do  segunndo  matrimonio  da 
Duarte  Peyxoto  de  Azevedo,  foy  quinto  senhor  da  Calçada,  &  Donatário  das 
terras,  &  Reguengo  de  Penafiel  de  Sousa,  Casaes  de  Melres,  &  Honra  de 
Canellas,  &  segundo  Adail  mór  do  Reyno,  Padroeyro  das  Igrejas  de  S.  Vi- 
cente do  Pinheyro,  Aveçadas,  Villa  Cova,  &  Luzim  ;  foy  do  Conselho  del- 
Hey  D.  Felippe  o  Primeyro,  que  lhe  deo  postos  de  confiança,  &  foy  hum  dos 
grandes  Soldados  do  seu  tempo,  servindo  neste  Reyno,  &  suas  conquistas 
com-  boa  satisfação,  como  diz  Couto  Década  7.  liv.  8.  cap.  \.  Foy  por  Al- 
mirante da  Armada,  que  foy  para  a  índia  no  anno  de  1558.  &  por  Capi- 
tão mór  da  que  foy  no  de  1588.  como  diz  Couto  Década  7.  &  9.  liv.  7.  cap. 
7.  Foy  General  das  Gales  de  Portugal,  &  foy  por  Capitão  na  em  que  El-Rey 
D.  Sebastião  passou  a  Africa,  aonde  ficou  cativo:  foy  Capitão  mór  da  Arma- 
da, que  derrotou  o  partido  do  sealior  D.  António,  Prior  do  Crato,  como  diz 
Ilerrera  na  sua  Historia  Geral  liv.  8.  cap.  9.  foi.  529.  &  533.  Foy  Governa- 
dor da  Ilha  de  S.  Miguel,  &  teve  grande  experiência  da  navegação,  por  ser 
nella  muyto  pratico,  de  que  fez  hum  livro.  P'oy  chamado  o  das  Gales,  por  ser 
O  General  delias,  &  por  alcunha  o  Galego  :  casou  com  sua  sobrinha  D.  Guio- 
mar da  Silva,  filha  de  seu  primo,  coirmão  D.  Duarte  d'Fça,  &  de  D.  Catlic- 
rina  Mendes  de  Azevedo,  casamento,  que  fez  El-Rey  D.  Sebastião,  de  que  te- 
ve  a  * 

Manoel  Peyxoto  da  Silva,  que  foy  sexto  senhor  da  Calçada,  &  Donatário 
das  terras,  &  Reguengo  de  Penafiel  de  Sousa,  Casaes  de  Melres,  Padroeyro 
das  Igrejas,  que  foram  de  seu  pay,  &  tcrceyro  Adail  mór  do  Reyno  :  sérvio 
nas  Armadas  Reaes,  &  foy  Capitão  do  Mar,  &  Guerra  com  igual  satisfação  à 
de  seu  pay,  &  avôs  :  casou  com  D.  Isabel  de  Macedo,  filha  de  António  Go- 
mes de  Carvalho,  senhor  dos  Morgados  dos  Macedos,  &  Carvalhos  de  Alen- 
quer, &  Padroeyro  do  Convento  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  da  dita  Villa, 
&  de  sua  mulher  D.  Briolanja  de  Macedo,  filha  de  Sebastião  de  Maeedo,  que 
foy  Yeador  do  Cardeal  Rey  D.  Henrique,  &  de  sua  mulher  Elena  Jorge,  se- 
nhora do  xMorgado  das  herdades  da  Igreginha,  Montinho,  &  Maceda  de  Évo- 
ra Cidade,    de   que   teve' a 

Pedro  Peyxoto  da  Silva,  que  foy  sétimo  senhor  da  Calçada,  &  Donatário 
'das  terras,  &  Reguengo  de  Penafiel' de  Sousa,  &  dos  Casaes  de  Melres,  &.  Pa- 
droeyro das  mesmas  Igrejas,  &  quarto  Adail  mór  do  Reyno  :  sérvio  com  sa- 
tisfação na  Acclamaçaõ  del-Rey  í).  Joaõ  o  Quarto,  &  casou  com  D.  Luiza 
Soutomayor,  filha  herdeyra  de  Diogo  Fuzeyro  de  Sande,  &  de  D.  Ignes  de 
Valladares,  (irmãa  de  D.  Joaõ  de  Vallares,  que  foy  Bispo  de  Miranda,  &  do 
Porto)  de  que  teve  a 

André  Peyxoto  da  Silva,  que  foy  xMaltès,  &  a  Manoel  Peyxoto  da  Silva, 
que  foy  oytavo  senhor  da  Calçada,  &  Donatário  ^as  terras,  ^  Reguengo  do 
Penafiel  de  Sousa,  &  Padroeyro  das  Igrejas,   que  foraõ  de  seu  pay,   &  quin- 


—  si- 
to Adail  mor  do  Reyno  por  mercê  dol-Rey  D.  Joaõ  o  Quarto  :  morreo  mo- 
ço vsem  toiTiar  estado,  por  cuja  causa  passou  esta  Casa,  &.  Morgados  a  Gon- 
çalo Peyxoto  da  Silva,  Macedo,  &  Carvalho,  seu  primo  coirmão,  por  ser  fi- 
lho de  D.  Guiomar  da  Silva,  íilha  de  Manoel  Peyxoto  da  Silva,  &  de  D. 
Isabel  de  Macedo,  a  qual  casou  com  Fernão  Rebello  de  Almeyda  Fidalgo  da 
Casa  de  sua  Magestade,  &  senhor  do  Morgado  dos  Aimeydas  de  Guimaraens, 
irmaõ  de  Manoel  Machado  de  Miranda,  que  casou  com  sua  pi'ima  D.  Jero- 
nyma  Ferreyra  d'Eça,  filha  herdeyra,  &  senhora  do  Morgado  dos  Ferreyras 
de  Cavalleyros,  que  possuo  seu  neto  Manoel  Ferreyra  d'Eça,  os  quaes  foraõ 
filhos  de  Gaspar  Hebello  de  CaH:'valho,  &  de  D.  Anna  Machado  de  Miranda; 
netos  de  Fernão  Kebello  de  Carvalho,  &  de  D.  Anna  de  Almeyda,  filha  her- 
deyra de  Fernaõ  de  Almeyda,  senhor  do  Morgado  dos  Aimeydas,  &  de  sua 
mulher  D.  Catherina  Barbos;».  Foy  filho  de  Fernaõ  Kebello  de  Almeyda,  & 
de  sua  mulher  D.   Guiomar   da  Silva   o  segwinte. 

Gonçalo  Peyxoto  da  Silva  Almeyda  Macedo  &  Carvalho,  Fidalgo  da  Casa 
de  sua  Magestade,  succedeo  na  Calçada,  de  que  foy  nono  senhor,  &  Dona- 
tário do  Reguengo,  &  direytos  Reaes  do '  Concelho  de  Penafiel  de  Sousa,  & 
dos  Casaes  de  Melres,  dos  ^Morgados  dos  Aimeydas  de  Guimaraens,  dos  Ma- 
ccdos,  &  Carvalhos  de  Alenquer,  &  do  das  herdades  de  Evoí-a  Cidade,  Pa- 
droeyro  do  Convento  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  da  Villa  de  Alenquer,  & 
das  Igrejas  de  S.  Vicente  do  Pinheyro,  Avocadas,  Villa  Cova,  &  Luzim.  Sér- 
vio nas  guerras  da  Acclamaçaõ  del-Rey  D.  Joaõ  o  Quarto,  de  Soldado  par- 
ticular na  Província  do  Minho,  aonde  se  achou  nos  silios  de  Valença,  Salva- 
terra, &  Monçaõ,  &  na  Província  do  Alentejo  na  restauração  de  E]vora,  ha- 
vendose  em  todas  as  occasióens  com  satisfação  :  casou  com  D.  Paula  Maria 
Cardoso  de  Alarcão,  filha  única,  &  herdeyra  de  Gonçalo  Cardoso  Percyra  de 
Vasconcellos,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  xMagestade,  senhor  dos  Morgados  da 
Taypa,  &  Lagiosa,  Padroeyro  in  solidum  da  igreja  de  S.  Miguel  da  Lagiosa ; 
foy  Governador  da  Cidade,  &  Comarca  de  Famego  na  Acclamaçaõ  del-Rey 
IJ.  Joaõ  o  Quarto,  occupando  vários  postos,  que  todos  sérvio  com  boa  satis- 
fação, &  de  sua  segunda  mulher  í).  Ignes  Maria  de  Alarcão,  filha  de  Fran- 
cisco de  Barros  de  Vasconcellos,  senhor  do  Morgado  de  Santa  Eyria  perto  de 
Lisboa,  &  de  D.  Paula  de  Alarcão;  neta  de  I).  Paulo  de  Alarcão,  &  de  D. 
Ignes  Percyra;  bisneta  de  D.  Lopo  de  Alarcão,  &  de  sua  segHnda  mulher  D. 
Maria  de  Vilhena ;  &  Gonçalo  Cardoso  Pereyra  de  Vasconcellos  foy  filho  de 
Luís  Cardoso  Pereyra,  &  de  D.  Bernarda  Soares ;  neto  de  Gonçalo  Cardoso 
Homem,  &  da^BUa  segimda  mulher  D.  Maria  Pereyra.  Teve  o  dito  Gonçalo 
Peyxoto  da  iwfe. Almeyda  Macedo  &  (Carvalho  de  sua  mulher  D.  Paula  Maria 
(Cardoso  de  Alárcaõ,  entre  outros  filhos,  a  Joaõ  Peyxoto  da  Silva,  Almeyda; 
Macedo,  &  Carvalho,  a  Fernaõ  Peyxoto  da  Silva,  Abbade  pensiona  rio  da  Igre- 
ja de  S.  Miguel  da  Lagiosa,  &  Beneficiado  do  beneficio  simplez  de  Tendais  ; 
a  Fr.  Joseph  Peyxí^lt^.  da  Silva,  &  Fr.  Manoel  Peyxoto  da  Silva,  Religiosos 
de  S.  Joaõ  de  Malta,  &  a  D.  Guiomar  Bernarda  de  Alarcão,  que  casou  com 
seu  primo  coirmão  Gonçalo  Lopes  de  Carvalho  P^onseca  &  Camoens,  Fidalgo 
da  Casa  de  Sua  Magestade,  senhor  dos  Coutos  de  Abbadim,  &  Negrellos,  Pa- 
droeyro da  Igreja  do  mesmo  Couto  de  Abbadim,  &  senhor  dos  Morgados  dos 
Carvalhos  de  Guimaraens,  &  da  Camoeyra  da  Cidade  de  Évora,  que  tudo 
possuje   seu  filho   Thadeu    Luis  António  Lopes  de  Carvalho  Fonseca  &  Camoens. 

Joaõ  Peyxoto  da  Silva  Almeyda  Macedo  Carvalho  be  decimo  senhor  da 
Calçada,  Donatário  das  terras,  &  Reguengo  de  Penafiel  de  Sousa,  senhor 
dos  direytos  Reaes  dcUe,  &  dos  Morgados  dos  Aimeydas  de  Guimaraens,  dos 
Macedos,  &  Carvalhos  de  Alenquer,  &  do  Morgado  das  Herdades  da  Cidade 
de  Évora,  &  4o  Padroado  do  Convento  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  da  mes- 
ma Villa,  com  apresentação  de  dous  lugares,  &  das  Igrejas  de  S.  Vicente  do 
Pinheyro,  Aveçadas,  Villa  Cova,  &  Luzim,  &  de  S.  Miguel  da  Lagiosa,  & 
9  HL  vol. 
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sua  anncxa,  das  quaes  lie  Padrocyro  in  soliduin,  &  senhor  do  Morgado  da 
Taypa  junto  a  Lainogo,  &  da  Lagiosa  junto  a  Vizeu,  Donatário  dos  Casaes  de 
Melres  :  sérvio  a  Siia  Magestade  no  Terço  da  Cidade  do  Porto,  teve  patente 
de  Capitão  de  Cavallos  para  a  Provineia  do  Alentejo,  &  voluntariamente  sér- 
vio nas  Armadas  Ueaes  por  decreto  de  Sua  Magestade;  íby  Mestre  de  Cam- 
po na  Provinda  do  Minho  em  hum  dos  novos  Ter(,'0s,  ([ue  nella  j^e  fizeraõ, 
o  qual  fez,  &  formou,  &  com  elle  guarneceo  a  Praça  de  Caminha,  que  go- 
vernou por  caria  particulai-  no  anno  de  1704.  achandose  com  o  seu  Terço 
na  Campanha  da  Bcyra  no  anno  de  I "05.  .  entrando  com  elle  de  Cua.rda-ar- 
tclharia  no  dia,  em  que  se  restaurou  a  Praí;'a  de  Salvaterra,  havendose  em 
Iodas  as  occasioens  com  boa  satisfação  :  hc  Fidalgo  da  (>asa  de  Sua  Mages-* 
tade,  &  casou  com  D.  Isabel  Barbora  Henriques  de  Menezes,  filha  de  Uenri- 
(pie  Jaques  de  Magalhaens,  Alcayde  mor  de  Castello  Bodrigo,  o  qual  servia 
nas  guerras  da  Acclamaçaõ  del-Key  D.  Joaõ  o  Quarto,  nos  postos  d(;  Capi- 
tão de  Infantaria,  Capitão  de  Cavallos  Couraças,  &  se  achou  nas  hataliias  de 
Castello  Bodrigo,  do  Canal,  Montes  (claros,  Ameyxial,  &  restauração  de  Évo- 
ra; oí  na  Provincia  do  IVIinho  na  tomada  do  Forte  da  Vilia  da  Cuarda,  de 
que  recebeo  feridas,  &  depois  da  paz  foy  Capitão  de  Mar,  &  Guerra,  Mestre 
de  Campo  do  Terço  de  Cascacs,  &  do  da  Armada  Beal,  em  que  teve  varias 
occasioens,  havendose  em  todas  com  grande  valor.  Foy  (Governador,  &  Ca- 
pitão General  do  Beyno  de  Angola,  do  Conselho  del-Bey  D.  Pedro  o  Segundo, 
que  o  mandou  a  soccori'er  Mombaça  com  o  posto  de  Capitão  General  do  mar 
«ia  índia,  patente  que  ate  aquelle  tempo  se  nani  havia  dado  a  outj*a  pessoa  ; 
&  indolhe  ordem  para  governar  a  Índia,  era  já  falecido  em  Goa.  Foy  (ilho 
de  Pedro  Jaques  de  Magalhaens,  primeyro  senhor,  &  Visconde  de  Fonte  Ar- 
cada, do  Conselho  de  Guerra  dos  Beys  D.  Affonso  o  Sexto,  &  D.  Pedro  o 
Segundo,  Commendador  de  S.  Pedro  de  Aldeã  de  Joanne,  &  de  S.  Miguel 
da  Foz  de  Aroucc,  &  Alcayde  mor  de  Castello  Bodrigo.  Achouse  na  res- 
tauraçam  de  Pernambuco,  em  que  teve  grande  parle,  indo  por  General  da 
Frota  do  Brasil  ;  passou  ao  Alentejo  por  General  da  artelharia,  &  deste  pos- 
to ao  de  Capitão  Genei*al,  &  Mestre  de  Campo  General,  &  Governador  das 
Armas  da  Provincia  da  Beyra ;  achouse  nas  batalhas  do  Ameyxial,  do  Ca- 
nal, Montes  Claros,  na  restauração  de  Évora,  Imhas  de  Elvas,  &  em  todas 
as  mais  occasiíTens,  que  se  offerecèraõ,  vencendo  gloriosamente  ao  Duípie  de 
Ossuna  na  batalha  de  Castello  Bodrigo;  &  depois  da  paz  foy  (ieneral  da  Ar- 
mada Beal,  &  teve  a  promessa  do  titulo  de  (.londe,  tendo  etfeyto  a  Arma- 
da, que  íoy  a  Saboya,  em  que  foy  por  General,  sendo  hu«i  dos  mayores, 
que  teve  aquelle  século,  procedendo  sempre  com  valor,  sciencia,  &  foiluna; 
foy  casado  com  D.  Luiza  de  Atouguia,  filha  de  Manoel  Dias  de  Andrade, 
Meste  de  Campo,  •&  Governador  de  himia  náo  na  restauração  da  Bahia,  & 
de  D.  Brites  da  Silva.  Foy  filho  de  Henrique  laques  de  Magalhaens,  senhor 
do  Morgado  da  Bordcyra,  &  de  D.  Violante  de  Vilhena,  filha  de  Sancho  de 
Tovar,  Copeyro  mor  del-Bey  I).  Sebastião,  filho  de  D.  Brites  da  Silva,  que 
era  íilha  de  Heytor  de  Oliveyra,  Morgado  de  Oliveyra;  neto  de  Pedro  Ja- 
ques de  Magalhaens,  senhor  i}o  Morgado  da  Bordeyra ;  bisneto  de  Henrique 
laques.  Alferes  mor  da  Ordem  de  Christo,  &  de  D.  Violante  de  Magalhaens, 
filha  de  Nuno  Fernandez  Moreyra.  O  dito  Henrique  laques  de  Magalhaens, 
lilho  do  Visconde  General,  foy  casado  com  D.  Lonrença  Antónia  de  Menezes, 
iilha  de  loaõ  Lobo  Brandão,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  a  quem  sér- 
vio com  muyto  valor,  &  de  sua' mulher  D.  Isabel  Henriques  de  Menezes, 
neta  de  Garcia  Lobo^  &  de  sua  mulher  D.  Maria  Pereyra  Brandão;  bisne- 
ta de  loaõ  Lobo,  &  de  sua  mulher  D.  loanna  Botelho;  tcrceyra  neta  de 
(jrarcia  Lobo,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  senhor  do  Morgado  de  Al- 
vito junto  a  Alenquer,  &  de  sua  mulher  D.  Luiza  Borges  de  Macedo,  filha 
de   loaõ  Borges. 
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Do  dito  Henrique  Jaqucs  de  Magnlhaens  he  filho  mais  velho  Joaõ  Jaques 
de  Mairalhaens,  senhor  da  sua  Casa,  Aleayde  mor  de  Caslello  Hodriíj^o,  &  se- 
nhor do  Mor^íado  da  Bordeyra :  sérvio  a  Sua  Magestade  nos  postos  de  Capi- 
tão de  Infantaria,  &  Capitão  de  Cavallos  com  opinião  igu-al  à  de  seu  pav, 
&  avós  :  casou  com  í).  Marianna  ígnacia  de  Menezes,  ,sua  prima  coirmãa,  íi- 
Iha  de  D.  António  de  Menezes  Soutomayor,  Aleayde  mór  de  Cintra,  &  de 
sua    mulher   l). -Antónia  de    Vilhena,   de  quem  tem    a  D.    Antónia. 

Tem  mais  esta  Villa  Casa  de  Misericórdia  com  sete  Capellaens,  Hospital, 
&  as  Ermidas  seg-uintes. 

O  Espirito  Santo,  de  que  ha  tradição,  que  andando  a  ílainha.  S.  ísahel 
com  pensamentos  de  lhe  fundar  huma  sumptuosa  Igreja,  achou  pela  manhãa  lan- 
çados os  fundamentos  por  maõs  de  Anjos,  &  a  obra  em  altura,  que  já  se  podia  nel- 
ía  ver  a  mesma  traça,  com  que  a  Kainha  Santa  a  determinava  fazer.  Ella,  & 
Kl-Rey  1).  Dinis  seu  marido  foraõ  os  Authores  da  Festa  do  Espirito  Santo, 
cuja  solemnidade  foy  muy  celebrada  por  todo  o  íleyno :  a  que  hoje  dura 
em  Alenquer,  tinha  a  mesma  celebridade  pelo  Pieyno  ;  isto  he,  elegei'se  Em- 
perador,  que  desde  o  Domingo  de  Páscoa  até  o  dia  do  P]spirito  Santo  com 
Magestade  Real  assistisse  aos  OíTicios  Divinos,  andasse  na  Procissão,  honras- 
se com  sua  presença  as  mesas,  &  as  festas,  &  invençoens,  com  que  o  povo 
procurava  alegrarse.  Celebrase  esta  acçaõ,  que  cbamaõ  do  Império,  com  gi^^an- 
de  apparato,  levaõ  três  Coroas:  (huma  delias  foy.  da  Rainha  Santa,  Isabel)  ser- 
vem pessoas  nobres  ao  Emperador,  que  está  em  trono  debayxo  de  docel,  aon- 
de se  assenta  depois  de  oííerecer  junto  do  Altar  huma  daquellas  Coroas  na 
maõ  do  Sacerdote,  que  diz  a  Missa.  E  mandarão  estes  Reys,  que  assistindo 
o  Príncipe  herdeyro  do  Ileyno  nesta  occasiaõ  em  Alenquer,  elle  fosse  o  que 
levasse  a  Coroa  desde  o  Convento  de  S.  Francisco  ate  a  Igreja  do  Espirito 
Santo,  aonde  se  dá  principio  à  festa:  cuja  parte  priucipal  he,  que  no  Sab- 
bado  vespora  de  Pentecostes  se  cerca  com  hum  rolo  de  cera  benta  tudo  o 
que  ha  da  Villa,  começando  do  dito  Convento  ate  a  Igreja  de  N.  Senhora 
da  Assumpção  de  Triana,  assistindo  toda  a  Villa  em  Procissão,  no  que  se  vi- 
i'aõ  já  por  vezes  milagrosos  effeytos,  porque  fazendose  esta  ceremonia  em 
tempo  de  grande  peste,  foy  Deo^  servido  cessasse  o  mal.  O  primeyro  Prove- 
dor desta  (^isa  foy  Sebastião  de  Macedo  o  Velho,  que  foy  Veador  do  Car- 
deal Key  D.  Henrique,  a  quem  suceedèraò  seus  fijhos,  &  netos,  como  cons- 
ta dos  epitáfios  das  sepulturas,  que  estaõ  na  Capella  mór  da  dita.  Igreja,  de 
(jue  foy  o  ultimo  Provedor  Francisco  de  Macedo,  Padroeyro  do  Convento  de 
5í.  Senhora  da  Conceyçaõ  da  dita  Villa,  &  senhor  dos  Morgados  dos  Mace- 
dos,  &  Carvalhos,  que  todos  possue  hoje  Joaõ  Peyxoto  da  Silva,  como  aci- 
ma dissemos,  &  por  falecimento  do  dito  Francisco  de  Macedo,  passou  a  ad- 
ministração da  dita  Casa,  &  sua  Provedoria  aos  Viscondes  de  Villa  Nova  de 
(^erveyra,  ficando  a  Capella  mór  aos  descendentes  do  primeyro  Provedor,  de 
que  he    senhor  o   dito  .íoaõ    Peyxoto   da  Silva. 

N.  Senhora  da  Redonda  está  na  margem  do  rio,  invocação  que  naõ  .sa- 
bemos haja  outra  no  Reyno  :  deuliie  sem  duvida  o  nome  a  forma  da  Igre- 
ja, que  se  devia  fazer  à  imitação  de  S.  Maria  Redonda  de  Roma.  Foy  anti- 
gamente Recolhimento  de  certas  donzellas,  que  se  ehamavaõ  Encelladas,  que 
depois  fundarão  o  Mosteyro  de  Cellns  em  Coimbra  de  Religiosas  Bernardas, 
;is  quaes  inda  hoje  saõ  o  direyto  senhorio  das  rendas,  &  foros,  que  estaõ 
neste  sitio,  &  como  taes  fizeraõ  prazo  delles  a  D.  Thomás  de  Noronha,  os 
quaes  hoje  possue  o  Conde  dos    Arcos. 

S.  Martinho  junto  à  ponte  do  Espirito.  Santo  com  hum  Hospital  de  incurá- 
veis,  que    hoje   administra  a  Casa  da    Misericórdia   desta   Villa. 

S.  Sebastião  está  na  calçada  da  Cruz,  aonde  está  huma,  que  se  poz  cm 
ipemoria  do  milagre  que  a  Rainha  S.  Isabel  fez,  quando  deo  graças  a  Deos 
itie   $e  converterem  em  di.nheyro   as    rosas,    que  deo   aos    Pedreyros,  que    an- 
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davaõ  trabalhando  na   Ermida  do  Espirito  Santo.    Esta  Ermida   de   S.   Sebas- 
tião  administra  a  Camera  de  Alenquer. 

Tem  esta  Villa  as  fontes  seguintes :  a  de  Ralim  acima  da  ponte  de  Pan- 
cas, a  da  Couraça,  de  que.  bebe  a  gente  da  Villa,  a  fonte  que  nasce  debay- 
xo  da  Torre,  o  olho  de  Pedro,  a  fonte  percnnal,  que  sendo  hum  olho  de 
agua  faz  moer  duas  mós  no  moinho  do  Papel ;  o  liufalhatn,  outra  defronte, 
a  de  Maria  magra,  que  no  Inverno  brota  por  mais  de  vinte  ])tirtes,  a  de  Ma- 
ria gorda,  a  do  tanque  das  Pelles,  aonde  está  hum  moinho,  que  móe  com 
duas  mós,  a  do  tanque  del-Key,  que  he  taõ  copiosa,  que  fas  moer  três  mós 
todo  o  anno,  &  rendem  só  para  seu  dono  estas  três  tnós  mais  de  mil  cru- 
zados;  a  fonte  da  Triana,  a  da  Rainha  S.  Isabel,  cuja  agua  se  tem  por  mi- 
lagrosa, &  he  tradição  que  nella  se  hivava  a  Rainha  Santa;  está  junto  á  Er- 
mida 'do  Espirito  Santo,  aonde  está  huma  ponte  pequena  ;  a  fontp  de  S.  Be- 
nedito abayxo  do  Convento  de  S.  Francisco,  a  fonte  Santa  junto  ao  Orató- 
rio de  S.  Catlierina  de  Frades  Franciscanos,  aonde  estiveraõ  os  cinco  Marty- 
res  de  Marrocos  até  lhe  crescerem  as  barbas  para  irem  a  Berbéria,  &  a  fon- 
te   da  Chimina. 

Paga  esta  Villa  a  El-Rey  de  tributo  três  mil  cruzados,  &  cem  mil  reis 
de  siza,  &  outro  tanto  do  usual,  &  a  renda  das  correntes,  que  anda  em  qui- 
nhentos mil  reis,  &  o  real  d'agua  em  duzentos  &  quarenta  mil  reis,  &  ou- 
tro tanto  a  imposição  dos  vinhos.  Alem  disto  tem  a  Rainha,  senhora  desta 
terra,  a  renda  das  jogadas,  que  lhe  rendem  mais  de  quatro  mil  cruzados. 
P'oy  cabeça  de  Comarca,  que  se  tresladou  a  Torres  Vedras,  hoje  o  he  das 
terras  da  Rainha,  &  tem  Ouvidor  que  juntamente  he  Provedor,  &  entra  em 
Correyçaõ  nas  Villas  de  Aldeã  Galega  da  Merciana,  Cintra,  Óbidos,  Caldas, 
Salir  do  Porto,  Chanmsca,  &  Ulme.  Assistem  ao  seu  governo  Civil  hum  Juiz 
de  fora,  quatro  Vereadores,  hum  Escrivão  da  Camera,  dous  Procuradores  do 
povo,  hum  nobre,  outro  mecânico,  hum  Escrivão  da  Almotaçaria,  cinco  Ta- 
behaens  do  Judicial,  '&  três  das  Notas,  hum  Escrivão  dos  Usuaes,  &  outro 
das  Sizas,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  dous  Escrivaens,  &  mais  Oíficiaes,  hum 
Alcayde,  &  dous  Meyrinhos.  Ao  militar  hum  Capitão  mór,  &  Sargento  mór 
com   seis   Companhias   da  Ordenança  da  Villa»  &  seu  termo. 

He  esta  Villa  abundante  de  todos  os  frutos,^  que  produz  o  seu  termo,  o 
qual  tem  de  Norte  a  Sul  cinco  legoas,  &  quatro  de  Nascente  a  Poente  :  pela 
parte  do  Norte  confina  com  Os  termos  da  Villa  do  Cadaval,  Alcoentre,  San- 
tarém, &  Aveyras,  pelo  Nascente  com  o  tei'mo  da  Villa  de  Azambuja,  pela 
parte  do  Sul  com  -o  da  Castanheyra,  pela  do  Poente  com  os  termos  da  Vil- 
la de  Arruda,  Lisboa,  Torres  Vedras,  Aldeã  Galega  da  Merciana,  &  Villa  Ver- 
de :  tem  quarenta,   &   oyto   luizes   de    vintena,    &  as   freguesias  seguintes. 

S.  Martha  de  Villa  Nova  da  Rainha,  huma  legoa  de  Alenquer  para  o  Nas- 
cente, he  annexa  à  Igreja  Matriz  de  S.  Estevão,  tem  setenta  vizinhos  com 
bum  Vigário  colhido,  que  elles  apresentaõ.  Nesta  Igreja  se  recebeo  o  Con- 
destablo  D.  Nuno  Alvarez  Pereyra  com  sua  mulher  D.  Leonor  de  Alvim :  foy 
este  lugar  Villa  grande  no  tempo  del-Rey  D.  Fernando,  que  lhe  deo  foral, 
&  privilegio  de  naõ  pagar  jugada,  nem  ovtavos,  a  qual  destruirão  os  Caste- 
lhanos, quando  se  retirarão  com  El-Rey  í).  loaõ  o  Primeyro  de  Castella,  da 
batalha  de  Aljubarrota,  &  foy  fundada,  aonde  hoje  está  'o  olival,  que  cha- 
niaõ  do  Queymado,  de  que  se  achaõ  ainda  hoje  vestigios,  &  por  nam  des- 
truírem a  dita  Igreja  de  S.  Martha,  ao  pè  deíla  se  conservarão  algumas  ca- 
sas, &  (izeraõ  outras  de  novo.  Nesta  freguesia  tem  o  Conde  de  Castellome- 
Ihor  huma  grande  quinta,  que  chamaõ  Âldea  de  Pegas,  &  outra,  que  cha- 
maõ  do  Rey,  que  possue  António  Pereira  da  Silva.  Tem  este  lugar  de  Vil- 
la Nova,  além  da  grande  campina  para  a  parte  do  rio  Tejo,  huma  várzea 
para  a  banda  da  Villa  de  Alenquer,  em  que  se  semeaõ  mais  de  cem  moyos 
de  trigo,  a  qual  tem  huma  legoa   de  comprido,   &  meya  de  largo:    tem    esta 


várzea  hum  Provedor,  que  he  o  luiz  de  fora,  com  seu  Escrivão,  &  Mey- 
rinho. 

S.  Bertholameu  do  Paul  dista  huina  legoa  da  Villa  para  o  Nascente,  tem 
cinco  vizinhos  com  hum  paul,  que  tem  huma  legoa  de  comprido,  o  qual  he 
do  Conde  de  Castellomelhor,  huma  quinta,  que  chamaõ  de  Vai  de  Mouro  do 
mesmo  Conde,  &.  a  quinta  da  Granja,  além  de  muytos  casaes  annexos  ao  di- 
to paul:  os  dizimes  desta  freguesia  saõ  do  Hospital  Real  de  Lisboa,  &  ha  an- 
nos,  em   que   lhe   rendem   cem    moyos    de   trigo. 

O  Espirito  Santo  no  lugar  de  Ota,  que  dista  huma  legoa  da  Villa  para 
o  Norte,  he  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Pedro,  tem  vinte  vizinhos,  huma 
grande  quinta  de  Pedro  de  Figiieyredo,  o  lugar  da  Aldeã  com  doze  vizinhos, 
a  quinta  da  Torre,  a  quinta  do  Archino  do  Marquez  de  Arronches,  &  hum 
Hospital  para   se  recolherem  os  pobres. 

N.  Senhora  da  Graça  do  lugar  da  Atouguia  das  cabras,  que  dista  legoa,  &  meya 
da  Villa  para  o  Norte,  he  Curado  annexo  à  mesma  Igreja  de  S.  Pedro,  tem 
sessenta  vizinhos,  &  estes  lugares,  a  Abrigada  com  cincoenta  vizinhos,  huma 
Ermida  de  S.  Roque,  &  huma  boa  quinta  de  António  Dotado  de  Macedo  com 
huma  Ermida  de  N.  Senhora  do  Rosário,  a  Destrabeyro  com  quinze,  &  hu- 
ma várzea.  Cabanas  do  Chaõ  com  vinte  vizinhos,  o  Bayrro  com  cincoenta,  a 
(fuinta  dos  Chichorros,  que  hoje  possue  Assenço  de  Scqueyra,  &  a  quinta  da 
Vidigueyra,  que  he  de  Sebastião  Maldonado.  Ha  nesta  freguesia  huma  sum- 
ptuosa Igreja  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Ameyxoeyra,  de  que  he  fama 
constante,  que  visivelmente  santificou  com  sua  presença  aquelle  higar,  &  se 
mostra  inda  hoje  estampada  em  huma  pedra  a  pegada  de  hum  dos  pês  da 
Mãy  de  Deos,  maravilha,  que  leva  àquelle  santuário  infinita  gente,  de  que 
muyta  assiste  em  novena.  A  imagem  da  Senhora  he  milagrosa,  &  se  lhe  faz 
a  sua  festa  em  o  ultimo  Domingo  de  Agosto.  Junto*  a  esta  Igreja  estaõ  a 
quinta  da  Vaçalla,  que  he  de  Francisco  Gracos  de  Rrito,  Sargento  mór  dos 
Auxiliares,  morador  na  Villa  d'Azambuja,  &  muytos  casaes  ao  pè  da  Serra 
de  Monte  junto. 

S.  Gregório  de  Cabanas  de  Torres,  Curado  annexo  ao  Priorado  da  Ven- 
tosa, tem  oytenta  vizinhos,  humíi  quinta  de  Luis  Gracès  Palha  Serrabodes,  o 
lugar  do  Paul  com  vinte,  &  cinco  vizinhos,  &  huma  Ermida  de  N.  Senhora 
do  O,  &  defronte  delle  no  meyo  da  charneca  outra  de  S.  Roque,  &  no  cu- 
me da  Serra  de  Monte  junto  (aonde  se  divide  o  termo  de  Alenquer  com  o 
do  Cadaval)  huma  Igreja  de  S.  Joaõ  Bautista,  que  foy  a  primeyra  habitação 
dos  Frades    Dominicos. 

N.-  Senhora  das  Virtudes,  que  está  na  planicie  de  hum  monte,  que  cha- 
maõ a  Ventosa,  duas  legoas  de  Alenquer  para  o  Norte ;  he  Priorado  da  Rai- 
nha, que  rende  mais  de  três  mil  cruzados  ;  tem  estes  lugares,  a  Ventosa  com 
vinte,  &  cinco  vizinhos,  a  dos  Quentes.com  trinta  vizinhos,  a  Labrugeyra 
com  quarenta,  &  huma  Ermida  de  S.  António,  a  dos  Penados  com  trinta,  & 
huma  Ermida  de  S.  Joseph,  &  Penafirme  da  Ventosa  com  vinte,  &  huma 
Ermida  de  N.  Senhora  do  Amparo,  com  outros  lugares  no  termo  de  Aldeã 
Galega  da  Merciana.  Naõ  tem  esta  Igreja  sacrário,  por  estar  em  sitio  solitá- 
rio junto  de  hum  casal,  que   delia  tomou   o  nome. 

N.  Senhora  da  Encarnação  de  Olhavo,  lugrr  rico,  que  dista  huma  legoa  da 
Villa  para  o  Norte,  he  Curado  annexo  à  lírreia  de  S.  Maria  Maffdalena  de  Al- 
clea  Gavma,  termo  de  Aldeã  Galega  da  Merciana  ;  tem  sessenta  vizinhos,  hum 
Convento  de  Carmelitas  Descalços  da  invocação  de  Santa  Theresa,  hum  Re- 
colhimento de  mulheres  donzelias,  que  antigamente  estava  junto  ao  lugar  de 
Aldeã  Gavina  em  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ.  Pertencem 
mais  a  esta  freguesia  a  Porcariça  com  treze  vizinhos,  os  casaes  de  Valdossa, 
a  quinta  da  Mata  d'Arada  de  Diogo  Marcham  Themudo,  Desembargador  do 
Paço,  Penafirme   da   Mata   com   doze    vizinhos,  Montagil  com  dez,   as   quintas 
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da  Lagem,  &  a  quinta  da  Pianiullieyra,  que  foy  de  Francisco  de  Figiicvre- 
do  de    Alarcão. 

Santa  Quitéria  dista  huma  legoa  de  Alenquer  para  o  Norte,  he  Curado 
annexo  à  Igreja  de  Santa  Maria  da  Vai'zoa,  temestes  lugares,  Meca  com  do- 
ze vizinhos,  &  duas  quintas,  o  dos  Canados  com  vinte,  &  seis,  o  Folhan- 
dal  com  doze.  Carvalhal  com  dez,  Colem  com  cinco,  &  a  quinta  de  lluber^ 
te.  A  Igreja  desta  freguesia  está  junto  de  hum  monte,  que  chamaõ  o  cabe- 
ço  de  Pancas. 

S.  Sebastião  Curado  annexo  ao  Priorado  de  S.  Estevão,  dista  huma  legoa 
de  Alenquer  para  o  Poente,  tem  os  lugares  seguintes,  a  Elspiçandcyra  com 
trinta,  &  dous  vizinhos,  huma  quinta  de  Joseph  Luis  Gracos  Palha,  *&  outra 
de  Simaõ  da  Cunha,  a  Corçoaria  com  vinte  vizinhos,  a  Bordalia  com  dez,  & 
huma  Ermida  de  N.  Senhora  dos  Remédios,  &  a  quinta  da  Puticaria  com 
seis. 

S.  Miguel  de  Palhacana  dista  legoa,  &  meya  de  Alenquer  para  o  Poente, 
he  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Estevão,  &  tem  estes  lugares,  Azcdia  com 
yinte  vizinhos,  a  SHveyra  do  Pinto  com  dezaseis,  o  Mato  com  trinta,  &  dous, 
aonde  está  hum  Convento  de  Frades  de  S.  Jeronymo  da  invocação  do  mes- 
mo Santo,  situado  entre  grandes  matos,  &  bosques  de  arvores  silvestres, 
donde  tomou  o  nome.  Conhecia  a  antiga  Casa  a  El-Rey  D.  Joaõ  o  Primey- 
ro  por  seu  fundador,  que  a  edificou  de  nova  pelos  annos  de  1389.  Duas  ve? 
zes  cahio  depois,  &  da  ultima  foy  reedificada  por  El-Rey  D.  Manoel  no  do 
1500.  enriquecendo-a  de  muytas  peças,  doaçoens,  &  privilégios  pela  grande 
devoção,  q*ue  lhe  tinha,  pois  muytas  vezes  se  recolhia  a  ella,  &  posta  do 
parte  a  Real  dignidade,  continuava  as  communidades  com  raro  exemplo,  co- 
mo qualquer  Religioso.  O  outeyro  do  Vinagre  com  dez  vizinhos,  Rihafria 
com-  cincoenta,  &  huma  Ermida"  de  N.  Senhora  do  Egypto,  Palayos  com  de- 
zaseis, &  huma  P>mida,  huma  quinta  de  D.  Marianna  de  Morales,  &  outra 
de  Rodrigo  de  Sequeyra ;  Valverde  com  dezo.yto,  &.  huma  Ermida,  Bemvizi- 
iiho  com  quatroze,  o  Pereyro  com  trinta,  &  huma  Ermida  do  Espirito  San- 
to còm  Hospital  para  os  pobres  passageyros,  &  outra  de  S.  Amaro,  a  quin- 
ta do  Bouro,   &   a  quinta   da  Graíija   dos  Condes  de    Vimioso. 

S.  Anua  da  Carnota,  que  dista  huma  legoa  de  Alenquer  para  o  Poente, 
he  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Estevão,  que  apresentaõ  o  Prior,  &  Bene- 
liciados,  tem  os  lugares  seguintes.  Santa  Anua  com  trinta  vizinhos,  com  hu- 
ma ribeyra  de  muytos  moinhos,  a  Dosopo  com  qiiatorze,  a  Serra  com  deza- 
seis, a  Gataria  com  dezasete,  o  Moinho  do  Vento  com  quatDrze,  &  huma  Er- 
mida, o  Curral  das  Eyras  com  nove,  a  Bufaria  com  dezaseis,  &  huma  quinta  do 
Marquez  de  Arronches,  &  outra  de  BertoUameu  Lobo  da  Gama,  o  Pratovro 
com  oyto,  &  huma  quinta,  a  Gavinheyra  com  vinte,  &  dous,  a  Pipa  com 
vinte  &  cinco,  com  huma  Ermida  de  Santo  António,  &:  huma  grande  quinta 
de  Joseph  de  Sousa  Pereyra,  a  Silveyra  da  Machòa  com  (!oze,  &  iium;»  Er- 
mida de  N.  Senhora  da  Guia,  as  Antas  com  trinta,  6í  dous,  &  huma  Ermi- 
da de  N.  Senhora  das   Angustias,   o   Canhestro   com  seis. 

N.  Senhora  das  Candeas,  chamada  também  do  Azambujeyro,  por  appare- 
cer  ao  pò  de  hum,  que  ainda  hoje  -está  metido  na  parede  da  Capella  mor 
da  Igreja  junto  ao  lugar  dos  Cadafais,  hc  Curado  annexo  ao  Priorado  de  S. 
Pedro,  &  dista  de  Alenquer  huma  legoa  para  o  Sul;  tem  os  lagares  seguin- 
tes. Cadafais  com  quarenta,  &  dous  vizinhos,  &  huma  quinta  muy  rendosa 
dos  Cónegos  Regulares  do  Convento  de  S.  Vicente  de  fora  de  Lisboa,  que 
chamaõ  a  Granja,  outra  do  Palha,  a  quinta  das  Amendoeyras  do  Morgado 
de  Oliveyra,  outra  de  Joaõ  de  Saldanha  da  Junqueyra,  duas  de  Luis  César 
de  Menezes,  outra  dos  Pavoens,  outra  dos  Mouroens,  &  três,  que  foraõ  de 
loanne  Mendez  de  Vasconcellos,  &  a  quinta  do  Marquez  de  Fontes  junto  à 
ponte  da  Coyraça,   estrada  Real  de    Lisboa.    A  Guizandaria  tem   vinte,  &  oy-r 
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to  vizinhos,  &  estas  quintas,  a  de  reriaguda,  que  possue  Joaõ  Homem  do 
Amaral,  &  a  dos  Fornos,  que  lie  dos  Yiseondes  de  Villa  Nova  de  Cerveyra ; 
o  lugar  da  Cai"nota  com  huma  Ermida  de  N.  Senhor  Crucificado,  imagem 
milai^rosa,  &  de  muyta  romagem  todo  o  anno,  particularmente  nos. Domin- 
gos de  Setembro,  &  Outubro,  tem  oyto  vizinhos,  huma  quinta  de  Comes 
Frcvre    de   Andrade,    &    outra   que  chamaõ  do  Grilo. 

N.  Senhora  da  Purificação  íica  legoa,  &  meya  de  Alenquer  para  o  Sul, 
he  (durado  annexo  à  Igreja  de  S.  Kstevaõ,  tem  o  lugar  de  Cachoeyras  de 
cima,  aonde  está  a  Igreja,  com  sessenta  vizinhos,  &  o  de  Cachoeyras  de 
bayxo  com  sessenta,  &  dous,  huma  Ermida,  &  estas  quintas,  a  do  Rabas- 
co,  a  de  Erancisco  de  Sousa  Pacheco,  Enviado  em  Olanda,  &  a  de  Manoel 
da  Cunha   Pacheco. 

,He   Alcayde    mor   desta    Villa    Luis   César  de   Menezes,    cuja    varonia   he   a 
seguinte. 

Vasco  Fernandez  César  he  dos  deste  antigo  appellido,  que  se  acha  no 
tempo  del-Rey  I).  AÍTonso  o  Sexto  de  Castella,  &  no  del-Hey  D.  Dinis  de 
Portugal,  no  qual  se  acha  Joaõ  César,  Fidalgo  da  sua  Casa,  de  quem  diz 
Duarte  Nunes  de  Leaõ,  que  procedem  os  Césares  deste  Reyno.  Foy  este  Vas- 
co Fernandez  César  .Adail  de  Azamor,  &  homem  de  valorosas  acçoens  na 
guerra  nos  tempos  dos  Reys  D.  Manoel,  &  D.  Joaõ  o  Terceyro  :  casou  com 
Ignes  Gonçalves,  Batavis,  filha  de  Vicente  Rebclio,  Provedor  mor  das  Al- 
madravas,  &.  homem  muyto  nobre  do  Algarve,  de  que  teve,  entre  outros  fi- 
lhos,   a 

Luis.  César,  que  foy  Provedor  dos  Armazéns,  &  Alcayde  mòr  de  Alenquer, 
&  instituidor  do  Morgado  dos  Césares  :  casou  com  D.  Cecilia  d'Eça,  filha  de 
Fernaõ  de  Castro,  Alcayde  mòr  de  Melgaço,  &  de  sua  mulher  D.  Elena  d'Eça, 
de   que  teve,  entre   outros   filhos,   a 

Vasco  Fernandez  César,  que  teve  o  òíTicio,  &  Alcaydaria  mor  de  seu  pay : 
casou  com  D.  Anna  de  Menezes,  filha  de  D.  Manoel  Pereyra,  senhor  da  Casa 
da  Feyra,-  &  de  sua  mulher  D.  Joanna  de  Castro,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos,    a 

Luis  César  de  Menezes,  que  trocou  o  oíTicio  de  Provedor  dos  Armazéns  pelo 
de  Alferes  mor :  casou  com  D.  Vicencia  Henriques,  filha  de  Manoel  de  Mel- 
lo, Monteyro  mor,  &  de  sua  mulher  D.  Guiomar  Henriques,  de  que  teve, 
entre   outros    filhos,  a 

Vasco  Fernandez  César,  que  morreo  em  vida  de  seu  pay  :  foy  casado  com 
D.  Maria  Magdalena  de  Alencastre,  filha  de  D.  Joaõ  Mascarenhas,  terceyro  Con- 
de   de  Santa  Cruz,   &.   de  sua   mulher  D.  Brites  Mascarenhas,  de  que  teve   a 

Luis  César  de  Menezes,  que  he  senhor  da  Casa  de  seus  pays,  foy  Gover- 
nador do  Rio  de  Janeyro,  &:  do  Reyno  de  Angola,  &  hoje  da  Bahia,  pro- 
cedendo em  tudo  com  grande  satisfação  :  casou  com  D.  Marianna  de  Alen- 
castre, filha  de  D.  Rodrigo  de  Alencastre,  '  Commcndador  de  Coruche,  &  de 
sua   mulher   D.  IgTies  de   Noronha,  de  que   teve,   eutre  outros  filhos,    a 

Vasco  Fernandez  César,  que  he  herdeyro  desta  illustre  Casa,  &  casou  com 
D.  Juliana  de  Alencastre,  filha  de  D..  Joaõ  Mascarenhas,  quinto  Conde  de  San- 
ta Cruz,  &  de  sua  mulher  a  Condeça  D.  Thereza  de  Moscoso,  de  que  tem  a 
Luis  César  de  Menezes,  a  D.  Theresa  (Je  Moscoso,  Joaõ  Carlos  de  Menezes, 
D.  Marianna  Rosa  de  Alencastre,  Pedro  César  de  Menezes,  loaehim  César  de 
Menezes. 
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Da   Yilla  de  Aldeã  Galega  da  Mercíana, 

r  oy  esta  Villa  antigamente  lugar  do  termo  da  Villa  de  Alenquer,  a  que  cha- 
mavaõ  os  Montes,  cujos  moradores  eraõ  obrigados  a  assistir  na  fabrica  dos 
seus  muros:  he  toda  cercada  de  outeyros,  duas  legoas  distante  de  Alenquer 
para  o  Noroeste,  &  passa  junto  delia  huma  ribeyra,  que  se  vay  meter  no 
seu  rio.  Tem  cento,  &  trinta  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invo- 
cação de  N.  Senhora  dos  Prazeres,  Priorado  rendoso  do  Padroado  das  Rai- 
nhas, com  quatro  Beneficiados,  Casa  de  Misericórdia,  huma  Ermida  de  S.  Se? 
bastião  à  entrada  da  Villa,  &  outra  do  Espirito  Santo  com  seu  Hospital.  He 
abundante   de   paõ,    vinho,  frutas,    gado,   &    caça,   &   recolhe   algum   azeyte. 

Assistem  ao  seu  governo  civil  dous  Juizes  Ordinários,  três  Vereadores, 
hum  Escrivão  da  Camera,  &  Almotaçaria,  Procurador  do  Concelho,  hum  Juiz 
dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  três  Tabelliaens  do  Judicial,  &  Notas,  dous 
Almotaeeis,  &  hum  Alcayde.  Ao  militar  duas  Companhias  da  Ordenança  com 
seus  Officiaes.    O  seu   termo  tem  os  lugares  seguintes. 

Merciana  tem  cem  vizinhos  com  huma  sumptuosa  igreja  de  três  naves, 
(que  fundou  a  Ptainha  D.  Leonor,  mulher  del-Rey  D.  Joaõ  o  Segundo,  pelos 
annos  de  i52o.)  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Piedade,  imagem  milagrosa, 
&  de  muyta  romagem.  Está  junto  de  hum  rocio,  aonde  se  fazem  grandes 
festas,  com  feyra  a  vinte,  &  cinco  de  Março,  &  outra  no  Domingo  da  San- 
tíssima Trindade.  Junto  a  este  lugar  está  hum  Convento  de  Capuchos  da 
Província  de  S.  António.  O  Arneyro  tem  sessenta  vizinhos,  &  huma  Ermida 
do  Espirito  Santo  com  seu  Hospital,  Val-bem-feyto  tem  dezaseis,  Barbas  de 
Porco  tem  doze,  &  huma  boa  quinta,  Paihacana  tem  trinta,  huma  Ermida 
do  Espirito  Santo  com  seu  Hospital,  &  outra  de  S.  Payd,  Aldeã  Cavinha  tem 
cento  &  vinte  vizinhos  com  huma  Parocliia  da  invocação  de  S.  Maria  Magda- 
lena.  Priorado  da  Rainha,  &  estas  Ermidas,  o  Espirito  Santo,  N.  Senhora 
da  Conceyçaõ,  S.  Sebastião,  &  os  lugares  seguintes.  Freyxial  de  bayxo  com 
doze  vizinhos,  Freyxial  do  meyo  com  trinta  &  seis,  Freyxial  de  cima  com 
quinze,  &  huma  Ermida,  Cortegana  com  quinze,  &  huma  quinta  de  Luis  Gar- 
ços Palha,  Atalaya  com  sessenta,  &  huma  Ermida  do  Espirito  Santo,  aonde 
está  o  sacrário  da  Parochia  de  Santa  Maria  da  Ventosa,  &  neste  lugar  está 
liuma  grande   quinta,  que  he  de   Bernardino  de   Távora. 


jítIl  S^^  ■    JL  X  Jl  ■ 


Da    Villa  de  Cintra. 


1  res  legoas  da  Eyriceyra  para  o  Sul,  &  quatro  ao  Poente  de  Lisboa,  nas 
fraldas  de  huma  altíssima  Serra,  que  tem  cinco  legoas  de  circunferência,  es- 
tá fundada  a  nobre  Villa  de  Cintra,  cercada  toda  de  muytas  quintas,  amenos 
bosques  com  muytas  fontes  de  excellente  agua.  Sua  fundação  principiou  em 
hum  Templo,   que   os   Gentios  dedicarão  à  Lua,  de    que  permanecem  alguns 


—  59  — 

vestígios;  donde  se  infere  se-r  povoaçam  de  Gregos,  quando  vieram  a  Lisboa,  & 
de  outros  povos  juntos  cornos  Galos  Turdulos,  trezentos,  &  oyto  annos  antes  do 
Nascimento  de  Christo,  os  quaes  como  adorassem  a  este  Planeta  dcbayxo  do  nome 
Cynthia,  opuzèraõ  a  esta  Villa,  que  com  pouca  corrupção  se  chama  Cintra.  El-Rey 
D.  Affonso  o  Sexto  de  Castella  a  conquistou  aos  Mouros;  tornou-se  a  perder,  &  a  res- 
taurou o  Conde  I).  Henrique  pelos  annos  de  1109.  &  no  de  1147.  a  reedi- 
ficou de  novo  El-Rey  D.  AíFonso  Henriques  seu  filho.  Koy  cabeça  de  Conda- 
do, cujo  titulo  deo  El-í\cy  D.  Fernando  a  D.  Henrique  Manoel  de  Vilhena; 
te!n  hum  soberbo  Palácio,  fabrica  del-Key  í).  Joaõ  o  Primeyro,  o  qual  reedi- 
íicou  El-Rey  D.  Manoel,  mandando  pintar  em  huma  grande  saia  os  escudos 
das  Armas  da  nobreza  do  Keyno  com  suas  cores,  timbres^  obras,  & 
divisas  ;  goza  de  voto  em  Cortes  com  assento  no  banco  sexto.  Tem  qua- 
trocentos, &  cincoenta  vizinhos  com  nobreza  que  se  dividem  pelas  freguesias 
seguintes. 

S.  Martinho  tem  hum  Vigário  com  quatrocentos  mil  reis  de  renda,  cinco 
Beneficiados  com  cento,  &  cincoenta  mil  reis  Cada  hum,  &  estas  Ermidas  S. 
Bento,  N.  Senhora  da  Piedade,  S.  Amaro,  S.  Mamede,  a  Madre  de  Deos,  N. 
Senhora  da  Luz,  S.  António  da  quinta  da  Arca,  a  igreja  da  Misericórdia  com 
sete  Capellaens,   &   Hospital,   a  qual   fundou  El-Rey   D.    Manoel. 

S.  Maria,  Priorado,  que  apresenta  a  Rainha,  rende  quatrocentos  mil  reis, 
lem  oyto  Beneficiados,  com  cento,  &  cincoenta  mil  reis,  que  apresentaõ  os 
Priores,    &   huma  Ermida  de  S.   Sebastião,   &  outra  de   S.    Romaõ. 

S.  Miguel,  Priorado,  que  rende  oytocentos  mil  reis,  que  apresentaõ  as 
Bainhas,  tem  seis  Beneficiados,  que  saõ  da  aprcsentaç#õ  do  Prior  desta  lgi'e- 
ja,  &  em  seu  destricto  está  o  Convento  dos  Frades  Trinos,  que  fundou  El- 
Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro  no  anno  de  1410.  depois  no  de  1572.  se  começou 
a  edificar  de  novo  pelo  Padre  Fr.  Bautista,  que  entaõ  era  Provincial,  &  gran- 
de Religioso  :  lie  o  terceyro  da  Província,  &  residem  nelle  dez  Frades.  Tem 
huma  relíquia  de  S.  Amaro  em  hum  pé  de  prata  dourado,  pela  qual  obra 
Deos  muytos   milagres. 

S.  Pedro  de  Penaferrim,  Vigayraria,  que  rende  seiscentos  mil  reis,  da 
apresentação'  do  Arcebispo  de  Lisboa,  tem  quatro  Beneficiados,  renderão  cen- 
to, &  trinta  mil  reis,  &  em  seus  limites  está  o  celebre  Convento  de  Frades 
Jei'onymos  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Pena,  fundação  del-Rey  D.  xManocI, 
o  (jual  está  situado  em  huma  altíssima  penha,  doiule  tomou  o  nome,  &  so 
principiou  no  anno  de  1503.  A  sua  Igreja,  &  mais  officinas  estaõ  toílas  fun- 
dadas, &  lavradas  ao  picaõ  em  huma  pedra  viva,  &  para  o  claustro,  &  jar- 
dim, em  que  tem  muy,tas  arvores  de  espinho,  &  odoríferas  ei'vas.  se  trouxe 
de  fora  bastante  terra.  Illustra  muyto  a  este  Convento  o  artificioso  retabolo 
de  pedra  negra,  &  branca,  muy  resplandecente  jcom  muytas  figuras  da  sagra- 
da payxaõ  de  Christo,  &  de  seu  glorioso  Nascimento,  obradas  todas  com 
grande  engenho,  &  subtileza  por  Nícoláo  Francez.  Tem  este  Convento  tre* 
mil  cruzados  de  renda,  &  nelle  residem  vinte,  &  seis  Frades.  Tem  mais  es- 
ta Freguesia  em  seu  destricto  estas  Ermidas,  S.  Eufemia,  S.  fjrás,  S.  Sebas- 
tião, S.  Sadurninho,  N.  Senhora  díi  Peninha  com  seu  Erinitaõ,  imagem  mi- 
lagrosa, &  de  muyta  romagem,  &  o  Convento  de  Penha  longa  também  de 
Frades  Jeronymos,  a  quem  deo  princípio  Fr.  Vasco  Martins  no  anno  de  1355. 
com.  alguns  Éi-emitas  de  vida  pobre,  &  outros,  que  trouxe  de  Itália ;  &  de- 
pois à  instancia  de  certo  Erennta  chamado  Fcrnandiannes  (a  quem  o  Summo 
Pontífice  Bonifácio  IX.  confirmou  a  nova  Ordem  em  Roma  no  anno  de  1400.) 
o  acabou  de  fundar  El-Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro,  está  situado  ao  pé  da  ser- 
ra de  Cintra,  na  planície  de  hum  ameno  valle,  que  por  ficar  vizinha  ao  si- 
tio, &  rocha  de  huma  dilatada  penha,  se  chama  vulgarmente  Penha  longa. 
He  o  primeyro  Convento,  que  a  família  de  S.  Jeronymo  teve  neste  Reyno. 
El-Rey  D.  Joaõ  o  Terceyro  o  reedificou  de  novo  ;  depois  o  Infante  D.  Luis 
10  HL  vol. 
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lhe  fez  muyt4is  obras,  &  o  dormitório.  O  Cardeal  Rey  D.  Henrique  assistio 
nellc  largo  tempo,  &  lhe  fez  o  refeytorio,  &  jardim.  Tem  hum  Palácio  jun- 
to ao  Convento,  onde  assisliaõ  os  Keys  antigamente,  &  terá  quatro  mil  cru- 
zados de  renda,  com  que  se  sustentaõ  trinta  Frades,  &  muytos  hospedes, 
que  vem  em  romaria  a  esta  Casa  nas  oytavas  do  Espirito  Santo,  aonde  se 
fazem  grandes   festas. 

He  esta  Yilla  fértil  de  paõ,  vinho,  fruías,  caça,  &  gado.  Texii  Juiz  de 
fora.  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Esciivaõ  da  Camera,  Juiz 
dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  &  mais  Officiaes,  hum  Alcayde,  &  Sargeirto 
mor  com  oyto  Companhias  da  Ordenança.  O  seu  termo  tem  vinte,  &  dons 
luizes  da  vintena,  com  mil,  &  oytocentos  vizinhos,  que  se  dividem  pelas  fre- 
guesias seguintes. 

N.  Senhora  de  Belém  em  Rio  de  Mouro  he  Curado  annexo  h  Igreja  de  S. 
Pedro  de  Cintra.  S.  Pedro  do  Aimargem  do  Bispo,  Curado,  que  rende  duzen- 
tos mil  reis,  &  o  apj'esentaõ  os  fiegueses,  tem  estes  lugares,  Negrais,  Fey- 
teyra,  Oulclia,  Carniceyro,  Alfovara,  Sabugo,  Granja,  lUbcyra,  &:  as  xMance- 
bas,  ^  tem  mais  no  termo  de  Lisboa  os  lugares  de  D.  Maria,  Almorros, 
Aruil  de  bayxo,  &  Aruil  de  cima,  Camaraens,  Alvogas,  Covas  de  ferro,  & 
divide  o  termo  de  Lis})oa  do  de  Cintra  a  ribeyra  de  Vai  de  Lobos,  que  nas- 
ce no   lugar   das  Mancebas,   &   se   mete   na   ribeyra   de   Melecas. 

S.  Miguel  de  Alcaiuça  grande,  Priorado  do  Visconde  de  Villa-Nova  de  Cer^ 
veyra,  que  rende  trezentos  mil  reis,  tem  estes  lugares:  Alcainça  gi-ande, 
Malveyra,  Carrasqueyra,  hunia  Ermida  do  Espirito  Santo,  &  outra  de  Santo 
António. 

A  Igreja  nova  de  Pí.  Senhora  da  Conceyçaõ  foy  Curado  annexo  à  igreja 
de  Santa  Maria  de  Cintra,  hoje  he  Piiorado,  que  rende  trezentos  mil  reis, 
è)i  o  apresenta  a  Bainha,  tem  estes  lugares,  Louriceyra,  Arrifana,  Penedo, 
Boco,  Zarroeyra,  Amean,  Alqueydaõ,  Valverde,  Cabeça  dos  Cartaxos,  as  Ma- 
tas, Penedo  de  Lichim,  Beymonda,  Covas,  Paço  de  Behnonte,  Funchal,  os» 
Moinhos,   &   Alcainça   pequena. 

N.  Senhora  da  Purificação  de  Montelavar,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S. 
Miguííl  de  Cintra,  tem  os  lugares  seguintes.  Montelavar,  com  huma  Ermida 
do  Espirito  Santo,  aonde  ha  hum  Hospital  com  rendas  para  agasalhar  os  po- 
bres ;  Mourelena  com  liuma  Ermida  de  N.  Senhora  da  (Conceyçaõ  na  quinta 
de  Miguel  Bcbello.  a  qual  fundou  Manoel  Gil  de  Sousa;  Outeyro,  Pêro  pi- 
nhcyro,  Pê  da  Serra,  o' Condado,  Maceyra,  Armis,  Arrei)anque,  Murganhal, 
Pubeyra  dos  Tostoens,  Ansos,  Urmal,  (Cortegaça  com  huma  Ermida  de  N. 
Senhora  da  Salvação,  &  a  quinta  da  Granja  com  huma  Ermida  de  N.  Se- 
nhora de  Nazareth,  que  fundou  lacome  da  Costa  de  Loureyro,  &  a  acabou 
no  aimo  de  ITOi.  Sebastião  de  Carvalho,  senhor  da  dita  quinta,  com  o  mo- 
tivo de  apparecer  nella  a  imagem  de  N.  Senhora,  que  alli  se  conserva  obran- 
do prodigiosos   milagres. 

S.  loaõ  Degçlado  da  Terrugem,  foy  Curado  annexo  à  Igreja  de  Santa  Ma- 
ria de  Cintra,  &  hoje  he  Priorado  da  Bainha,  rende  trezentos  mil  reis,  tem 
os  lugares  de  Almurquim,  Fayaõ,  Cabrella,  Silva,  Villaverde,  Funchal,  &  Bar- 
reyra. 

S.  loaõ  das  Lapas,  Curado,  rende  duzentos  mil  reis,  que  apresenta  o  Ca- 
bido da  Sè  de  Lisboa,  tem  os  lugares  de  Odrinhas,  Barreyra,  Alvarinhos, 
Ventoso,  Seyxal,  Pêro  Leyte,  Azambujal,  a  dos  Palheyros,  Asafora,  Cortesia, 
Càtrivana,  Samarra,  Poyanos,  Magoule,  (aonde  está  hum  forte,  que  tem  o  nor 
me  deste  lugar,)  Togeyra,  Bolembre,  a  Caheça,  Amoreyra,  Montaroyo,  às 
Áreas,  a  Dolongp,  Bolellas,  Alfaquiques,  Codiceyra,  Xilreyra,  Fontenelias,  & 
Gouvea. 

He  Alcayde  mor  desta  Villa  D.  António  de  Menezfis,  cuja  varoiiia  he  a 
seguinte. 
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D.  Pedro  de  Menezes,  filho  segundo  de  D.  Jorge  de  Menezes,  a  quinto 
senhor  de  C»ntanhede,  &  de  D.  Leonor  Manoel,  íby  senhor  de  Fermozelhe, 
&  andou  em  demanda  sobre  a  Casa  de  Alconchel,  que  seu  filho  venceo :  ca- 
sou coTTi  D.  Maria  Manoel,  filha  de  D.  Bernardo  Manoel,  Camareyro  mor  del- 
Hey  D.  Manoel,  &  de  D.  Francisca  de  Noronha,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos,   a 

D.  Jorge  de  Menezes,  que  foy  senhor  de  Fermozelhe  em  Portugal,  &  de  Al- 
conchel em  Castclla  :  casou  com  D.  Guiomar  da  Silva,  filha  de  Antaõ  de  Fa- 
ria, Alcayde  mór  de  Palmela,  &  de  D.  Leonor  de  Vilhena,  de  que  teve,  en- 
tre outros  filhos,  a 

D.  António  do  Menezes  Soutomayor,  que  loy  senhor  da  Casa,  &  terras  de 
seu  pay,  casou  com  I),  Cecilia  de  Mendoya,  filha  de  I).  Fernando  de  Mene- 
zes, Commendador  de  Castello-branco,  &  de  D.  Felippa  de  Mendoça,  da  qual 
teve  a  D.  Joaõ  de  Menezes,  (que  casando  em  Castella  com  D."  Andrea  Pa- 
checo Sarmento  &  Barba,  Dama  da  Rainha  D.  ísabel  de  Borbon,  &  filha 
herdeyra  dos  primeyros  Marquezes  de  Castro  Forte)  íby  segundo  IVlarquez 
de  Castro  Forte,  &  senhor  da  Casa,  &  terras  de  seu  pay,  cuja  descendência 
toca  aos  Nobiliários  de  Castella  :  tby  seu  irmaõ  entre  outros,  &  filho  de  D. 
António  de  Menezes  Soutomayor,   o   seguinte. 

l).  António  de  Menezes,  que  casou  com  U.  Marianna  da  Silva,  filha  her- 
deyra de  Gonçalo  da  Silva,  chamado  o  de  Soure,  &  de  D.  Francisca  da  Siha, 
de  que   teve,  entre  outros    filhos»  a 

D.  António  de  Menezes,  que  succedeo  na  Casa  de  seu  avò  materno,  &  he 
Alcayde  mór  de  Cintra,  &  Commendador  de  S.  Silvestre  de  Bequiaõ,  S.  Mi- 
guel de  Alvaraens,  &  de  S.  Mamede  <le  Sortes,  todas  da  Ordem  de  Christo  : 
casou  com  í).  Angela  Maria  de  Albuquerque,  filha  herdeyra,  &  natural  de 
André  de  Albuquerque  Kiba-fria,  Alcayde  mór  de  Cintra,  que  a  ouve  com 
j:>romessa  de  casamento  de  D.  Catherina  de  Monroy,  sem  geração  :  casou  se- 
gunda vez  com  D.  Antónia  Maria  de  Vilhena,  filha  de  Pedro  Jaqucs  de  Ma- 
galhaens,  primeyro  Visconde  de  Fonte  Arcada,  &  de  D.  Maria  Vicencia  de 
Vilhena  sua  segunda  mulher,   de   que  teve,  entre  outros   filhos,    a 

D.  Jorge  Francisco  de  Menezes,  que  he  herdeyro  desta  Casa. 
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Da  VI' la  de  Óbidos. 
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ez  Icgoas  ao  Sudueste  da  Cidade  de  Leyria,  cinco  ao  Sul  da  Villa  de  Tor- 
ras Vedras,  duas  do  mar  Oceano,  &  huma  das  Caldas  para  o  Sul,  em  lugar 
alto  tem  seu  assento  a  umyto  nobre,  &  leal  Villa  de  Óbidos,  cujo  nome  se 
derivou  das  três  palavras  latinas:  Ob  idos,  por  causa  da  boca,  ou  tbz  de  hum 
braço  do  mar,  que  antigamente  chegava  a  esta  Villa,  &  ainda  hoje  junto  dei- 
la  se  aehaõ  algumas  pedras  furadas,  aonde  se  prcndiaò  os  barcos.  Ue  banha- 
da de  três  rios,  sobre  que  atravcssaõ  três  pontes;  o  primeyro  vem  das  Cala- 
das. &  lhe  chamaõ  o  rio  do  Cabo;  o  segundo  o  rio  do  Meyo,  o  terceyro  o 
Keal,  os  quaes  se  metem  na  lagoa,  fertilizando  suas  var/eas  d^e  paõ,  vinho, 
Òi  de  gostosas  frutas  de  toda  a  casta.  Foy  fundada  pelos  Turdulos,  &  Cel- 
tas 308.   ânuos    antes   da    vinda  de   Christo.    Lntrou   no    dominio  dos    Árabes, 
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&  a  conquistou  pelos  annos  de  1148.  EIl-Rey  D.  Affonso  Henriques,  &  por 
íicar  niuyto  arruinada  a  povoou,  de  novo.  Depois  no  de  1246.  El-Hey  D.  Af- 
fonso o  Terceyro,  sendo  Conde  de  Bolonha,  lhe  poz  apertado  cerco,  quando 
se  fez  senhor  de  Portugal  contra  El-Key  D.  Sancho  o  Segundo  seu  ifmaõ, 
mas  sempre  permaneceo  fiel  à  custa  de  grandes,  trahalhos  na  voz  do  Prínci- 
pe senhor  natural,  cuja  constância  o  ohrigou  a  levantar  o  cerco,  merecendo 
assinaladas  mercês.  Pelo  tempo  adiante  Kl-Uey  l).  IJinis  alargou  esta  Villa, 
mandandolhe  fazer  sohre  hum  forte  rochedo  hum  soberho  Castello.  He  cerca- 
da de  fortes,  &  altos  muros  torreados  com  quatro  portas,  que  sam  a  da  Vil- 
la, a  do  Valle,  a  da  Cerca,  a  do  Telhai,  &  dous  postigos,  o  de  cima,  &  o 
de  hayxo.  Tem  na  praça  hum  chafarís  com  duas  bicas,  cuja  agua  lhe~  vem 
por  arcos  do  lugar  da  Osseyra,  que  dista  meya  legoa  da  Villa.  Goza  de  vo- 
to em  Cortes  com  assento  no  banco  sexto,  &  he  cabeça  de  Condado,  mei-cé 
de  Felippe  Tei-ceyro  a  D.  Vasco  Mascarenhas,  Alcayde  mór  desta  Villa,  do 
Conselho  de  Estado  dos  Heys,  í).  Afifonso  o  Sexto,  &  D.  Pedro  o  Segundo, 
Viso-Key  da   índia,    &  do  Brasil. 

Tem  esta  Villa  setecentos  vizinhos,  com  nobreza,  &  ha  nella  cinco  Mor- 
gados, a  saber,  o  de  Francisco  Freyre  de  Andrade,  o  de  Joaõ  Corrêa  Ma- 
noel, o  de  António  Deytaõ  Sanhudo,  a  de  Francisco  Corjaõ,  &  o  de  Joseph 
Pacheco  Cabral,  os  quaes  se  dividem  por  quatro  Parocliias,  a  saber,  N.  Se- 
nhora da  Assumpção,  Priorado,  que  apresentaõ  as  Bainhas  ;  tem  esta  Igre- 
ja oyto  Beneficiados,  que  apresenta  o  Prior,  os  quaes  saõ  obrigados  a  admi- 
nistrar os  Sacramentos  aos  fregueses.  F*ertencem  a  esta  Parocliia  o  lugar  da 
Gorda  com  huma  Ermida  de  S.  António,  &  as  Gaeyras  de  cá  com  huma  Er- 
mida de   S.    Marcos. 

"  S.  Pedro  he  Priorado  da  mesma  apresentação,  tem  sete  Beneficiados,  que 
apresenta  o  Prior,  &  sam  desta  freguesia  os  lugares  seguintes.  Osseyra  com 
huma   Ermida   de  S.   Luzia,   os  Camarnais,  &    o    Pinhal. 

Santiago  he  Priorado,   que  apresenta   o   Prior  do  Convento  de  Val-bem-fey-  "" 
to,    o   qual   também    apresenta    sete    Beneficiados   nesta    Igreja:    este  Priorado 
deo  .0  Conde    de  Atouguia  aos  Frades  por  troca  do  pescado  das  Berlengas,  que 
rende  hoje   ao   (^onde    novecentos  mil  reis. 

S.  Joaõ  de  Monscharro  he  Vigayraria,  data  do  Cabido  da  Sé  de  Lishoa, 
que  he  Prior  desta  Igreja,  na  qual  apresenta  quatro  Fieneficiados.  Os  luga- 
res, que  pdrtcncem  ã  esta  Parochia,  sam  o  Arelho  com  huma  Ermida  de  S. 
André,  o  Sobral  da  lagoa  com  outra  de  S.  Sebastião,  o  Bayrro  com  outra 
de  N.  Senhora  da   Luz,   &  o   C/arregal.  ' 

Tem  mais  esta  Villa  Casa  de  Misericórdia  com  setecentos  mil  reis  de  ren- 
da, com  trcs  Capellaens,  &  sete  Mercieyras,  que  apresenta  a  mesa  da  Cons- 
ciência, &  estas  Ermidas,  N.  Senhora  do  Carmo,  que  foy  antigamente  Paro- 
chia, N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  S.  Joíiõ,  &  meya  legoa  para  o  Nascente  o 
Convento  de  S.  Miguel  de  Frades  Arrabidos,  que  fundou  o  Infante  D.  Henri-  . 
que  110  anno  de  1569.  cujo  Padroado  resignou  em  D.  Dinis  de  Alencastre 
seu  sobrinho :  mudouse  deste  Sitio,  por  ser  pouco  sadio  ;  &  no  lugar,  em 
que  hoje  está,  o  reedificou  Fr.  Anselmo  Frade  leygo  de  conhecida  virtude 
com  esmolas  daquelle  nobre  povo  pelos  annos  de  1602.  &  se  lhe  lançou  a  pri- 
meyra  pedra  da  nova  Igreja  aos  20.  de  Outubro,  cujo  dia  ficou  tanto  em  me- 
moria,  que  nelle  se    reza   todos   os   annos  da  sua    Dedicação. 

Assistem  ao  governo  Civil  desta  Villa  hum  Juiz  de  fói-a,  que  também  o 
he  da  Villa  das  Oaldas,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Es- 
crivão da  Camera,  hum  luiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  &  mais  Olficiaes, 
cinco  Tabeliaens  do  Indiciai,  &  Notas,  hum  luiz  dos  Direytos  Beaes  com  seu 
Escrivão,  hum  luiz  .das  Valhis  com  seu  Escrivão,  outro  luiz  da  Coudelaria 
com  seu  Escrivão,  &  outro  luiz  das  Coxitadas  com  seu  Escrivão,  &  Meyrinho, 
hum    Escrivão   das   lugadas,   que  se  pagaõ   ao    Provedor   das   Caldas,   &    hum 
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Alcaydè  com  sou  Escrivão,  data  do  Concelho  de  Óbidos,  Alcayde  mor  desta 
Villa.  Tem  Vigário  da  vara  com  seu  Escrivão,  &  hum  iMoyrinho.  Ao  militar 
hum  Capitão  mor,  &  Sargento  mor,  com  oyto  Companhias  da  Ordenança  da 
Villa,  &  seu  termo,  o  qual  tem  as  Freguesias  seguintes,  &  vinte,  &  cinco 
luizes   da   Vintena. 

S.  Bartholomeu,  Curado,  tem  cem  vizinhos,  &  o  lugar  do  Paço.  No  dia 
deste   Santo  ha   feyra  franca. 

S.  Pedro  do  Carvalhal,  Curado,  que  aprcsentaõ  o  Prior,  &  Beneficiados 
da  Igreja  de  N.  Senhora  da  Assumpção,  '  tcnr  trezentos  &  setenta  vizinhos, 
&.  duas  Ermidas,  o  Sacramento,  &  N.  Senhora  do  Socorro.  Na  Igreja  de  S. 
Pedro,  (aonde  está  só  a  pia  de  bautizar,  por  íicar  distante  do  lugar  entre  as 
vinhas,  &  campos,)  na  sUa  (>apella  mor  está  huma  devota  antiga  imagem  de 
Christo  Crucificado,  pela  qual  obi'a  Deos  muytos  milagres,  &  he  muy  fre- 
quentada de  devotos  Romeyros  das  Villas  circunvizinhas.  Pertencem  mais  a 
esta  Freguesia  os  lugares  seguintes,  a  dos  Ruyvos  com  huma  Ermida  do  Es- 
pirito Santo,  &  outia  de  Santa  Catherina,  o  Barrucalvo  com  huma  Ermida 
de  N.  Senhora  dos  Prazeres,  o*  Sobral  do  Perilhaõ  com  huma  Ermida  de  San- 
ta Anna,  o  Salgueyro  com  huma  Ermida  de  S.  Joaõ  Bautista,  &  o  Sangui- 
nhal  com  outra  de    S.   Antoni-o.  ^ 

S.  António  do  Coto,  Curado  da  mesma  apresentação,  tem  cincoenta  vi- 
zinhos. ^ 

A  Igreja  Parochial  do  Reguengo,  Curado  da  mesma  apresentação,  tem 
cem  vizinhos,  que  se  dividem  por  estes  lugares,  o  Reguengo  pequeno,  & 
AzambugeVra    com   huma   Ermida  do   Saci'amento. 

N.  Senhora  d'Aboborís  da  Moreyra,  Curado,  que  apresentaõ  os  freguezes, 
tem  duzentos,  &  sessenta  vizinhos,  huma  Ermida  do  Espirito  Santo,  &  estes 
luiíares  annexos,  o  Vao  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do  O,  a  Ribeyra 
^de  Val-bem-feyto,  na^qual  está  o  Convento  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  de 
Frades  Jeronymos,  que  fundou  a  Rainha  D.  Maria,  segunda  mulher  del-Rey 
IJ.  Manoel,  nas  Berlengas,  aonde  estiveraõ  22.  annos,  no  fim  dos  quaes  se 
mudarão  para  este  sitio,  por  serem  os  Frades  muy  infestados  dos  infiéis,  & 
cossarios,  que  cada  hora  os  roubavaõ,  pondolhcs  nos  peytos  as  espadas.  Co- 
nieçouse  a  fundar  a  nova  (^asa  no  anno  de  1535.  &  já  no  de  1548.  estava 
de  sorte,  que  a  habita vaõ  15.  Religiosos,  que  assistiaÕ  no  Corç,  louvando  a 
Deos,  como  diz  Fr.  Joseph  de  Siguença  na  terceyra  parte  das  Cbronicas  da 
Ordem  livro  1.  cap.  30.  O  Olho  Marinho  com  huma  Ermida  de  S.  Eyria,  & 
outra   de   N.    Senhora  do  Amparo,    &   o  Rego  traveço. 

A  igreja  Parochial  da  Róriça,  Curado,  que  apresentaõ  o  Prior,  &  Bene- 
ficiados da  Igreja  de  S.  Pedro,  da  Villa,  tem  trezentos  vizinhos,  &  estes  lu- 
gares, Corumbeyra  com  huma  Ermida  de  Santo  António,  o  Pó  com  huma 
Ermida  de  Santa  Catherina,  Baraçais  com  outra  de  S.  Miguel,  Delgada  com 
outra  de  S.    Martinho,   &  S.    Mamede  com  huma  Ermida   deste  Santo. 

A*  Igreja  Parochial  do  Moledo,  Curado  do  Cabido  da  Sé  de  Lisboa,  tem 
cem   vizinhos,   &  estes    lugares,   a  Fèteyra,   &  \)s  Bolhos. 

A  Igreja  Parochial  da  Mouta,  Curado  que  apresentaõ  o  Prior,  &  Benefi- 
ciados de  S.    Pedro,    tem  sessenta   vizinhos. 

S.  Salvador  do  Bombarral,  Curado,  que  apresenta  o  Cabido  da  Só  de  Lis- 
boa, tem  duzentos,  &  vinte  vizinhos,  &  estas  Ermidas,  S.  Brás,  que  foy  a 
Capella  rnór  da  antiga  freguesia,  S.  Maria  Magdalena,  S.  Joaõ,  huma  Ermi- 
da da  Madre  de  Deos,  &  o  Espirito  Santo,  que  he  a  Casa  da  Misericórdia 
com  seu  ilospital :  pertencem  a  esta  Parochia  muytos  Casaes,  &  o  lugar  de 
Famoens. 

Santa  Maria  Magdalena  do  lugar  da  dos  Negros,  Curado,  que  apreseolaõ  os 
fregueses,  tem  cem  vizinhos,  huma  Ermida,  &  estes  lugares,  Sanchoeyra  gran- 
de,   &  Sanchoeyra   pequena. 
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S.  Gregório,  Curado,  que  apresentao  o  Prior,  &  Beneficiados  da  Igreja  de 
S.  Pedro  íem  cento  &  dez  vizioiíos,  huma  Ermida,  &  lhe  pertence  o  lugar 
•dít   Fariiídia  coni   huma   Ermida   de  S.    Sebastião. 

S.  Silvestre  da  dos  Francos,  Curado  do  Cabido  da  Sé  de  Lisboa,  tem 
cento  &   quarenta   vizinhos,   &   duas   Ermidas. 

A  Igreja  Parochial  dos  Vidais,  Curado,  que  apresenta  o  mesmo  Cabido, 
tem  cento  &  trinta  &  dous  vizinhos,  huma  Ermida  do  Sacramento,  &  o  lu- 
gar  de   Cotem  com    huma  Ermida. 

A  Igreja  da  Tornada,  Cnrad'o,  que  apresentaõ  o  Prior,  &  Beneficiados  de 
Santiago,  tem  setenta  vizinhos,  huma  Ermida  de  S,  António,  ík  o  lugar  do 
Chaõ   da    Parada. 

N.  Senhora  dos  Prazeroíí  da  Serra  do  Bouro,  Curado,  que  apresentaõ  os 
frcguezes,  tem  cem  vizinhos;  &  o  lugar  da  Foz  com  huma  Ermida  de  Santo 
António. 

Santa  Susana  do  Landal,  Vigayraria  de  Malta,  tem  sessenta  vizinhos,  & 
o  lugar   da  Bica. 
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Da   Villa  das   Caldas. 
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uma  legoa  de  Óbidos  para  o  Norte,  no  Arcebispado  ,de  Lisboa,  em  lugar 
bayxo  está  fundada  a  Villa  das  Caldas,  que  hoje  tem  duzentos  &  trinta  vi- 
zinhos. Teve  seu  principio  com  a  ^fundação  do  Hospital  :  porque  desejando  a 
Bainha  D.  Leonor  que  este  fosse  melhor  assistido,  tratou  de  que  se  fizesse 
alli  alguma  povoação,  &  a  este  fim  alcançou  del-Bey  D.  Manoel  grandes  pri- 
vilégios para  trinta  moradores.  Depois,  ainda  que  crescerão  ao  numero  aci- 
ma referido,  comludo  ainda  perseveraõ  os  trinta  privilegiados,  os  quaes  o 
Provedor  apresenta  ao  Senado  da  Villa.  Consta  o  corpo  do  Hospital  de  seis 
enfermarias,  huma  de  Beligiosos,  outra  de  Clérigos,  duas  de  homens  secu- 
lares, &  duas  de  mulheres;  com  seus  repartimentos,  &  camas,  tudo  com 
grande  aceyo,  &  perfeyçaõ.  Ha  também  alguns  camarotes  para  pessoas,  que 
sô  curaõ  á  sua  custa.  As  Religiosas  tem  seu  encerramento  sobre  sy  em  for- 
ma de  Convento.  Tem  huma  perfcyta  Igreja  proporcionada  ao  corpo  do  Hospi- 
tal, composta  de  ricos  mármores,  &  pòriidos.  He  da  invocação  de  N.  Senho- 
ra do  Populo,  &  a  Matriz  da  Villa;  tem  cinco  Capellaens,  que  rezam  em  Co- 
ro, &  celebraõ  pela  alma  da  Rainha  D.  Leonor,  mulher  del-Rey  D.  Jòiiõ  o 
Segundo,  a  qual  lhe  pedio  liceTiça  para  fundar  o  dito  Hospital,  em  que  se  cu- 
ram cada  anuo  seiscentos  pobres,  &  outras  tantas  pessoas  à  sua  custa  :  abre- 
se  este  Hospital  nos  princípios  de  Mayo,  &  fechase  em  dia  de  S.  Miguel.  El- 
Rey  D*  Manoel  lhe  Concedeo  grandes  privilégios  pára  trinta  moradores  à  pe- 
tição da  Rainha  l).  Leonor,  para  que  o  seu  Hospital  fosse  melhor  assistido. 
Sam  as  aguas  dos  seus  banhos  hum  continuo  milagre  da  naturez-a,  porque 
itído  ã  ©lias  todos  os  unnos  grande  íinmero  de  tolhidos,  &  alevjados  de  pès, 
&  madí<,  voltaõ  quasi  todos  com  saudc.  Tem  o  seu  Provedor  jurisdição  Rwil 
na  Villa,  6:  provê  todos  os  oíficios  pertencentes  ao  Hospital,  que  saõ  muytos, 
&  a    Vigayraria,   &   Beneficios   da  Igreja   xMatria^. 
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Das   Villas  de  Salir  do  Porto,   Chamusca,  &   Ulme. 


A  Vi 


'illn  de  Salir  do  Porlo  lie  muy  nntiga,  &.  lhe  deq  foral  El-Fley  D.  Af- 
fonso  Henriques,  he  do  Arcebispado  de  Lisboa,  &  tem  cento,  &  vinte  vizi- 
nhos com  huma  Igreja  Parochial,  Vi^^^ayraria,  •&  duas  Ermidas.  Recolhe  al- 
gum paõ,  frutas,  gado,  caça,  &  he  abundante  de  peyxe,  &  marisco,  por  ter 
porto  de  mar.  Governase  por  hum  .fuíz  Ordinário,  Vereadores,  Procurador 
do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  &  Almotaçarlíi,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu 
Escrivão,  outro  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde,  &  hum  Capitão  mor  com 
huma   Companhia  da   Ordenança. 

No  mesmo  Arcebispado  de  Eisboa,  entre  as  VilTas  de  Santarém,  &  Tan- 
cos, huma  legoa  da  Golegãa  para  o  Sul,  além  do  rio  Tejo,  tem  seu  assento 
a  Villa  da  Chamusca,  que  terá  seiscentos,  &  cincoenta  vizinhos  com  huma 
Iiireja  Parochial  da  invocação  de  S.  Brás,  Priorado  da  Mitra,  que  rende  dous 
mil  cruzados,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  S.  Pedro,  he 
Igreja  Nova,  N.  Senhora  das  Trevas,  &  S.  Sebastião.  He  terra  muyto  rica, 
abundante  de  paõ,' vinho,  azeyte,  fi'utas,  legumes,  meloens,  balancias,  as  me- 
lhores do  Keyno,  muyta  caiMie  de  porco,  gado,  caça,  com  muytas  colmeas, 
&.  bastante  lenjia.  Assistem  ao  seu  governo  Civil  hum  luiz  de  fora,  três  V^e- 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  luiz  dos  Or- 
faõs com  seu  Escrivão,  Distribuidor,  Enqueredor,  &  Contador,  dous  Tabe- 
liaens-,  hum  Meyrinho,  hum  Carccreyro,  &  hum  Cnpitaõ  mor  com  duas  Com- 
panhias da  Ordenança.  Tem  hum  quarto  de  legoa  distante  da  Villa  hum  (k)n- 
vcnto  de   Frades  Capuchos. 

A  Viila  de  Ulme  dista  huma  legoa  da  Chamusca  para  a  parte  do  Sul,  &  es- 
tá situada  em  hum  valle  junto  de  huma  ribeyra,  que  a  fertiliza  de  paõ,  vi- 
nho, azeyte,  &  he  abundante  de  caça,  &  de  todo  o  género  de  gados,  com 
muytas  colmeas.  Tem  cento,  &  vinte  vizinhos  com  huma  igreja  Parochial  da 
invocação  de  Santa  Maria,  Curado,  que  apresenta  o  Prior  da  Chamusca,  hu- 
ma Ermida  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  &  outra  de  S.  Martha.  Esta  Villa, 
6c  a  da  Chamusca  eraõ  humas  quintas,  que  El-Key  D.  Eclippe  o  Segundo 
fez  Villas  a  rogo  de  I\ui  Gomes  da  Silva,  Pi-incipe  de  Eboli,  senhor  delias  ; 
&  já  El-Rey  D.  Sebastião  lhes  tinha  dado  foral  cm  Lisboa  a  13.  de  Eeve- 
revro  de   I5Ò1. 


TRATADO  lII. 

Da  Comarca  cie  Lejria. 


iTTTJx-c:^  r. 


Da   descripçaõ  desta  Cidade. 


ioze  legoas  da  Cidade  de  Coimbra  para  a  parle  do  Sxil,  na  altura  de  39. 
gr.  30.  min.  &  na  longitúd  de  12.  gr.  28.  min.  em  hum  ameno,  &  deli- 
cioso valle  tem  seu  assento  a  nobre  Cidade  de  Leyria,  a  que  os  Latinos  cha- 
maõ  Collippo,  por  ser  reedificada  das  ruinas  desta  antiga  Cidade,  que  assola- 
rão as  coíiortes  Komanas,  situada  entre  Coimbra,  &  Évora  de  Alcobaça,  co- 
mo diz  Plinio  liv.  i.  cap.  1.  He  cercada  dos  rios  Liz,  &  Lena,  (donde  al- 
guns dizem  tomara  o  nome)  aquelle  nasce  nas  fontes  por  cim*a  das 
Cortes,  este  na  Villa  de  Porto  de  Móz,  &  ambos  juntos  depois  de  fertiliza- 
rem seus  campos  de  paõ,  azeyte,  vinho,  frutas,  gado,  &  caça  por  espaço  de 
quatro  legoas,  vaõ  pagar  tributo  ao  mar  Oceano.  Foy  fundada  pelos  habita- 
dores da  Villa  de  Uria  no  Reyno  de  Valença,  como  diz  Rodrigo  Mendez  Sil- 
va, a  qual  destrubio,  &  sugeytou  a  seu  dominio  o  famoso  Capitão  Sertório, 
75.  annos  antes  da  vinda  de  Christo,  escurecendo  glorias  de  taõ  illustre  Ptc- 
puLlica,  enviando  seus  expulsos  Cidadãos  a  Portugal,  para  povoarem  algumas 
terras,  como  foy  esta  de  Leyria,  a  que  puzeram  o  nome  de  sua  pátria.  Tem 
hum  soberbo  Castello,  fortalecido  com  torres,  &  baluartes.  &  cercado  de  par- 
ticular muro,  que  mandou  fazer  El-Rey  D.  Aílbnso  Henriques  pelos  annos  de 
d  135.  (obrigado  das  invasoens  &  correrias,  com  que  os  Mouros,  no  tempo 
que  eraõ  senhoi-es  de  Santarém,  infestavaõ  os  campos  até  Coimbra)  &  o  po- 
voou de  nmytos  moradores,  &  edificandolhe  huma  Igreja  dedicada  à  Virgem 
Santíssima  Mãy  de  Deos  com  o  titulo  de  N.  Senhora  da  Penha  pelo  sitio  do 
penhasco,  &  monte,  em  que  se  fundou  o  Castello,  &.  fez  da  ^ita  Igreja  doa- 
ção a  S.  Theotonio,  primeyro  Prior  do  Real  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra, o  qual  póz  nella  Prior  com  outros  Cónegos  do  seu  Convento  para  cele- 
brarem os  Ofíicios  Divinos,  &  administrarem  os.  Sacramentos  áquelles  novos 
moradores. 

Poucos  annos  depois  de  fundado  o  dito  Castello,  com  a  occasiaõ  del-Uey 
D.  Affonso  Henriques  se  achar  divertido  com  a  guerra,  que  teve  com  seu 
primo  El-Rey  D.  Affonso  o  Sétimo  de  Eeaõ,  &.  Castella  ;  ajuntcàraõ  os  .Mou- 
ros hum  formidável  exercito,  com  que  vieraõ  sobre  o  Castello  de  Leyria,  & 
antes  de  se  poder  prevenir  soccorro,  o  ganharão,  &  queymaraõ  a  Igreja,  & 
aos  que  nella  se  tinhaõ  recolhido,  de  que  recebeo  grande  sentimento  El-Rey 
D.  Affonso  Henriques,  que  desembaraçado  da  guerra  com  seu  primo,  &  ajus- 
tada a  paz,  veyo  logo  em  pessoa,  &  pondo  seu  arrayal  em  hum  tezo,  que  ho- 
je chamaõ  o  Cabeço  del-Rey,  se  póz  hum  corvo  sobre  hum  levantado  pinhcy- 
ro,   que   alli  estava  ;  &  começando  os  nossos  a  combater  o  Castello,  começou 


—  67  — 

ellc  a  bater  as  asas,  &  gritar  do  festa ;  o  que  tomado  a  bom  prognostico 
pelos  Soldados,  commettèraõ  a  porta  da  Treyçaõ,  que  estava  sem  vigias,  & 
ganharão  com  facilidade  a  fortaleza,  de  cujo  memorando  successo  tomou  Ley- 
ria  por   armas   hum   corvo  sobre   hum    pitiheyro. 

Reslaui'ado  o  Castello,  se  foy  estendendo  a  povoaçaÕ  pelas  fraldas  do  mo?i- 
te  com  tantos  moradores,  que  em  breves  tempos  se  fez  hunia  muy  capaz  Vil- 
la  ;  &o  dito  Rey  D.  Aífonso  Henriques  reediíicou  a  Igreja  de  N.' Senhora  da 
Penha,  restituindo-a  aos  Cónegos  de  Santa  Cruz  com  todos  os  dizimes,  & 
jurisdição  Ecclesiastiea.  Depois  pelos  annos  de  1195.  entràiaõ  os  Mouros  por 
estas  partes  com  hum  poderoso  exercito,  &  a  destruirão :  mas  foy  logo  res- 
taurada por  El-Hey  D.  Sancho  o  Primeyro,  o  qual  lhe  deo  foral  aos^  13.  de 
Abril  do  próprio  anno,  que  anda  no  livro  dos  fóraes  velhos  da  torre  do  Tombo. 

Tem  esta  Cidade  voto,  &  assento  em  Cortes  no  terceyro  banco,  &  aqui  as 
celebrarão  os  Reys,  D.  Affonso  o  Terceyro  no  anno  de  1254.  D.  Fernando 
no  de  lo76.  &  O.  Duarte  no  de-  1437.  sobre  a  liberdade  do  Infante  D.  Fer- 
nando seu  irmaõ,  cuja  estupenda  paciência,  &  raro  sofrimento  em  tam  dila- 
tado cativeyro  mereceo  a  feliz,  &  bemaventurada  morte  com  opiniam  de  San- 
to. Foy  esta  povoação  por  algum  tempo  assento  dos  Reys  de  Portugal,  &  o 
que  mais  a  ennobreceo  com  sua  presença,  foy  El-Rey  D.  Dinis,  &  a  Rainha 
Santa  Isabel,  que  foy  senhora  desta  Viila  por  dpaçaõ  do  dito  Rey  seu  marido 
feyta  aos  4.  de  Julho  do  anno  de  1300.  &  acrescentou  o  seu  Castello  com 
novos  edihcios,  &  fabricas,  &  pela  devoção,  que  tinha  a  N.  Senhora  da  Pe- 
nha, renovou,  &  ornou  a  sua  Igreja,  &  lhe  fez  doaeaõ  de  huma  inestimável 
prenda,  a  qual  he  huma  ambola  de  cristal,  que  tem  dentro  em  sy  a  precio- 
sa relíquia  do  leyte  da  Virgem  Mãy  de  Deos,  que  de  presente  se  conserva  no 
santuário  da   Sé   de    Leyria. 

Por  morte  da  Rainha  S.  Isabel  vagou  esta  Villa  para  o  Coroa,  &  a  deo 
El-Rey  D.  Fernando  à  Rainha  D.  Leonor,  sua  mulher  ;  &  sendo  depois  da- 
da ao  Conde  D.  Gonçalo  irmaõ  delia,  El-Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro  revogou 
a  doaçaõ,  &  a  tornou  a  encorporar  na  Coroa,  com  privilegio  de  ficar  sem- 
pre nella:  Aqui  se  creou  o  senhor  D.  Affonso,  primeyro  Duque  de  Rragança. 
'  Foraõ  seus  Alcaydes  inóres  os  illustres  Marquezes  de  Villa  Real,  os  quaes 
alem  dos  aposentos  do  Castello,  em  que  viverão  algum  tempo,  tinhaõ  casas 
junto  ao  rio  de  fabrica  antiga,  &  mediana  grandeza,  em  que  se  aposentavaõ, 
quando    vinhaõ  a   esta  Cidade. 

Teve  a  jurisdiçam  Ecclesiastiea  de  Leyria,  Nulliiis  Dimccsis,  o  Prior  mor 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra  até  o  anno  de  1545.  em  que  à  instancia  del-Rey 
D.  Joaõ  o  Terceyro  (que  havia  feyto  Cidade  a  dita  Villa)  o  Papa  Paulo  III. 
a  eregio  em  Bispado,.  &  em  Cathedral  a  Igreja  de  N.  Senhora  da  Penlia,  ag- 
gregandolhe  as  freguesias  do  termo  da  dita  Cidade,  &  separando-as  do  Bis- 
pado de  Coimbra,  de  que  atè  entaõ  eraõ ;  &  sam  as  de  S.  Miguel  das  (>ol- 
meas,  S.  Joaõ  de  Espite,  S.  Chiislovaõ  da  Cranguejeyra,  S.  Simaõ  da  Ri- 
beyra  de  Litem,  &  o  Salvador  do  Souto  :  &  multiplicouse  tanto  o  numero 
dos  moradores  do  termo  da  Cidade  de  Leyria,  que  se  achaõ  hoje  em  o  dito 
termo  dezanove  freguesias,  com  tantos  freguezes  cada  huma,  como  se  vera 
adiante. 

Tem  esta  Cidad«  huma  Igreja  Cathedral  de  inuy  sumptuosa  fabrica  de 
três  naves,  em  que  ha  nove  Altares.  Consta  o  Cabido  de  cinco  Dignidades, 
a  saber,  Deaõ,  Chantre,  Thesoureyro,  Mestre-escola,  Arcediago,  de  dez  Cóne- 
gos, quatro  meyos  Cónegos,  &  dezasete  Quartanarios.  O  Deado  com  duas  Co- 
nesias  sam  de  graduados  na  faculdade  dos  sagrados  Cânones  pela  Universi- 
dade de  Coimbra,  cujo  provimento  in  solidum  he  dos  Bispos  de  Consilio  Rc- 
(jís;  como  também  o  Mestrescolado,  com  duas  Conesias  de  graduados  na  mes- 
fna  Universidade  na  faculdade  da  sagrada  Theologia.  Tem  mais  os  Conven- 
tos seguintes.  O  de  S.  Francisco  de  Observantes  (o  mais  antigo  da  sua  Or- 
11  .  III.  voL 
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dem  neste  Reyno,  cuja  Igreja  lie  saibrada,)  que  fundou  pelos  annos  de  1384. 
Kl-Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro,  em  satisíaçaõ  de  casar  com  a  Uainha  D.  I'e- 
lippa  sem  dispensaçaõ,  sendo  professo  na  Ordem  militar  de  Avis.  O  Conven- 
to de  S.  Agostinho.  O  de  Santo  António  de  Capuchos  Arrahidos,  que  fun- 
dou D.  Pedro  Vieyra  da  Silva  antes  de  ser  Bispo  de  Leyvia,  &  í>.  liConor 
de  Noronha  sua  mulher,  de  que  he  hoje  Padroeyro  seu  neto  Pedro  Vieyra 
da  Silva,  cuja  varonia  he  a  seguinte.  Diogo  Dias  Preto  foy  pay  de  Gaspar 
Dias  Preto,  que  viveo  em  Leyria,  aonde  casou  com  D.  Catherina  de  Lemos, 
filha  de  Pedro  de  Lemos,  Fidalgo  da  Casa  do  infante  D.  Pedro  o  de  Al- 
farroi)eyra,  o  qual  teve  outra  íilha,  que  chamarão  D.  Isabel,  &  foy  Dama 
da' Infanta  D.  Isabel,  mulher  do  mesmo  Infante,  &  casou  com  Lopo  Peyxe- 
to,  Cevadeyro  mor  del-Piey    D.   AíFonso   o  Quinto,   &  teve  a 

Diogo  Gil  Prelo,  que  instituhiu  o  Morgado  da  (>ruz  da  Ayra  mu  Leyria, 
de  que  he  cabeça  a  Capella  de  N.  Senhora  da  A[)resentaçaõ  do  Convento' 
de  S.  lirancisco  da  dita  Cidade,  aonde  estaõ  sepultados  muytos  de  seus  des- 
cendentes :  aasou  com  D.  A^ma  da  Guerra,  Hlha  de  Fernaõ  da  Guerra,  de 
que  teve  a 

Gaspar  Dias  PiTto,  que  casou  com  siui  pí'ima  D.  Isabel  da  Guerra,  íliiia 
hevdeyra  de  Pedro  da  Guerra,  ficando  por  este  casamento  extinta  a  familia 
dos  Guerras' nesta  Cidade,    que   era    muyto   antiga,    &    nobre:   teve  a 

Lourenço  Dias  Preto,  que  casou  com  D.  iViaria  ílebollo,  filha  de  António 
Rebello,   raiVio  dos  Rebellos  do   Porto,   •&    teve    à 

Gaspar  Rebello  da  Guerra,  ({uo  succedeo  na  Casa  de  seu  pay,  &  casou 
com  D.  Clemência  Vieyra  da  Silva,  filha  de  Pedro  Vieyra  da  Silva,  a  quem 
chamarão  de  Coimbra,  por  viver  naqueil;i  Cidade,  de  que  teve  a  D.  Maria  da 
Silva,  mulher  de  António  Vaz  de  Castolla-l)ranco,  que  por  viver  nesta  Cida- 
de, &  ser  da  illustre  familia  dos  Castellos-brancos,  adiante  mostraremos  a  sua 
descendência ;   &  a 

•Pedro  Vieyra  da  Silva,  que  depois  de  servir  vários  lugares,  foy  Secioía- 
rio  de  Estado  dos  Reys,  D.  Joaõ  o  Quarto,  D.  Affonso  o  Sexto,  &  D.  Pe- 
dro o  Segundo,  sendo  Príncipe  Regente:  foy  Ministro  de  grande  supposiçaõ, 
talento,  letras,  &  virtude^s,  muyto  estimado  dos  Reys,  &  digno  para  exem- 
plar de  Ministros  :.  foy  Plenipotenciário  na  paz,  que  se  fez  com  Castella  no 
anno  de  IGGS.  casou  com  D.  Leonor  de  Noronha,  filha  de  Marlim  de  Távo- 
ra de  Noroniia,  com  quem  fundou,  como  já  dissemos,  o  Convento  de  S.  An- 
tónio desta  Cidade.  Depois  de  viuvo  se  fez  Clérigo,  &  foy  Bispo  de  Leyria, 
aonde  viveo  com  singular  exemplo,  &  fundou  o  Seminário  daquella  Cidade  : 
teve,  entre  muytos  filhos,  que  logo  diremos,  a  Luis  Vieyra  da  Silva  Cónego 
na  Sé,  de  Évora,  Deputado,  que  foy  do  Santo  Oííicio,  &  Mesa  da  Consciên- 
cia, grande  Letrado,  discreto,  &  Cortesão,  recusou  o  Bispado  de  Portalegre, 
&   he   digno  pelas  suas    virtudes   de  outros    Bispados   mayores. 

Gaspar  Vieyra  da  Silva,  filho  mais  velho  de  Pedro  Vieyra  da  Silva,  suc- 
cedeo na  sua  Casa,  &  Commendas  de  Santa  Maria  de  Lamide  na  Ordem  do 
Christo,  &  de  Moyos  na  Ordem  de  Santiago  :  casou  com  D.  Eelippa-  de  Me- 
nezes, filha  de  António  de  Almada  de  Mello,  &  de  D.  Ui^ula  da  Silva,  de 
que    teve  a 

Pedro  Vieyra  da  Silva,  que  succedeo  na  Casa  de  seu  •pay,  &  casou  com 
D.  Catherina  da  Silva,  filha  de  Fernaõ  Telles  de  Menezes,  &  de  D.  Marianna 
de  Castro,  os  quaes  depois  de  terern  a  Gitspar  Vieyra  da  Silva,  &  outros  íi- 
Ihos,  se  apartarão,  &  de  commum  consentimento  se  fez  elle  Clérigo,  &  elia 
Freyra  nas  Descalças  de  S.  Bernardo  no  Convento  de  N.  Senhora  de  Naza- 
reth,    aonde   se   chama   Catherina  de   Christo. 

Martim  de  Távora  de  Noronlw,  filho  segundo  de  Pedro  Vieyra  da  Silva, 
&  irmaõ  de  Gaspar  Vieyra  da  Silva,  teve  a  mercê  de  Secretario  de  Estado, 
que  seu   pay   sérvio,  de  que  ainda  hoje  come   o  ordenado:  casou 'Com   D.An- 
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,    na   Maria   de   Tovar,    filha  herdeyra  de  Diwi^o  de  Tovar  da  Silva,   &  de  D.  Mc- 

i    cia  de  Sousa,  de  que   teve,   entre  outras   filhas,   a 

"  D.    Leonor   de  Tovar,   que   por   ser   herdeyra  da  Casa   de  seuí»  pays,   casou 

com   seu    tio  Jcronvmo    Vieyra    da   Silva,    irmaõ   de   seu   pay,   &  tiveraõ,    en- 

j    tre  outros   filhos,  a 

Dioíío  Vieyra  da  Silva  de  Tovar,  D.  Maria  da  Silva  mulher  de  António 
Vaz  de   Castelio-hranco,   cuja   varonia  jà  referimos   no  segundo  tomo  da  Coro- 

j    gratia,    nos  senlH)rés   do  Guardaõ   íbi.   126.    por  ser   pay  <le  Joseph   de    Sousa 

!í    de Oastello-branco,    de  quem   foy  irmaõ  inteyro  Ileytor  Vaz   de  Castello-bran- 

V  CO,  que  viveo  em  Leyria,  &  foy  Commendador  de  Santa  Maria  d*e  Caminha 
•  na  Ordem  de  (]hristo,  &  senhor  da  quinta  do  Lagar  del-Hey,  prazo  de  que 
fez  mercê  El-Hey  D.  Aífonso  o  Quinto  a  Diogo  Vaz  de  Castello-branco,  seu 
lerceyro  avò  :  casou  este  Beytor  Vaz  de  Castello-branco  com  f).  Luiza  Maria 
da  Silva  de  Ataíde,  (ilha  de  Luis  da  Silva  da  (]osta,  Guarda  mór  dos  Pinhaes, 
de  quem  teve,  entre  outros  filhos-,  a  ' 

ÍJ.  Joseph  de  Sonsa  Castello-branco,  que  foy  Conexo  de  Leyria,  Inquisi- 
dor  de   Coimbra,    &   hoje  dignissimo  Bispo  do  Funchal;    &  a 

António  Vaz  de  Castello-branco,  filho  mais  velho,  que  succedeo  na  Casa, 
&  Commenda  de  seu  pay,  &  he  Fidalgo  muyto  discreto,  versado  em  todo  o 
género  de  erudição,  &  benemérito  pelas  suas  virtudes  de  todos  os -lugares  :  ca- 
sou com  I).  Maria  Clara  Pereyra  de  Vasconeellos,  filha  de  Diogo  de  Almeyda 
de  Azevedo,  &  de  D.  Elena  do  Amaral  Soares  de  Albergaria,  de  quem  tem, 
entre   outras    filhas,  a 

D.  Klena  Mafalda  Vicencia  de  Castello-branco,  que  he  herdeyra  da  sua 
Casa,  &  eslá  contratada  para  casar  com  Pedro  de  Sousa  de  Castello-branco, 
senhor  do  Cuardaõ,    que  he  primo   coirmão   de  seu    pay. 

Tem  mais  esta  Cidade  o  Convento  de  Santa  Anua  de  Picligiosas  Domini- 
cas,  que  fundou  D.  Catherina  de  Castro,  filha  de  D.  Fernando  o  primeyro 
do  no'ne,  &  segundo  Duque  de  Bragança,  &  lhe"  deixou  toda  a  sua  fazen- 
da, cuja  fundação  approvou  o  Papa  Alexandre  VL  por  Bulia  sua  pelos  an- 
nos  de  1494.  Neste  Mosteyro  tem  ílorecido  muytas  Religiosas  de  virtude,  co- 
mo  se    pode  ver- no    Agiologio    Lusitano. 

■  A  Igreja  da  Misericórdia,  Hospital,  a  Ermida  do  Espirito  Santo,  &  em 
hum  monte  da  grandeza,  &  altura  do  Castello  da  outra  parte  do  rio  entre 
o  Sul,  &  o  Nascente  a  Igreja  de  N.  Senhora  da  Encarnação,  de  perfeyta  ar- 
quitectura, que  fundou  o  povo  desta  terra  com  esmolas  dos  fieis,  que  ,de 
varias  partes  concorrem  em  romaria  a  esta  Senhora,  por  ser  imagem  mila- 
grosa :  a  Ermida  de  N.  Senhora  da  Gi'aça  com  hum  Hospício  para  os  pobres 
passageyros,  a  de  S.  Joaõ,'a  de  Jesus,  a  de  N.  Senhora  dos  Anjos,  a  de  S. 
Miguel,  a  de  S.  Estevão,  a  de  S.  Bartholomeu,  &  duas  freguesias,  a  de  S. 
Pedro,  cujos  fregueses  saõ  do  termo  desta  Cidade;  &  a  de  Santiago  no  Ar- 
rabalde da  ponte,  &  a  Igreja  de  N.  Senhora  da  Penha  no  Castello,  que  fun- 
dou El-Key  D.  Aífonso  Henriques,  &  tem  Capellaõ,  que  nella  celc^bra  todos 
os  dias.  Ha  nesta  Cidade  novecentos  vizinhos,  duas  mil,  &  cento  &  cincoen- 
ta  pessoas  de  communhaõ,  &  trezentos  menores,  naõ  tem  mais  freguesia,  que 
a  Sé. 

A  Parochia  de  S.  Pedro  dentro  dos  muros,  tem  todos  os  seus  fregueses 
ífjra  nos  montes  com  dous  Curas  com  divididos  destrictos,  hum  da  parte  da 
Barosa,  em  que  ha  as  Ermidas  seguintes:  S.  Matlheus  de  Barosa,  N.  Se- 
nhora da  Guia  dos  Moinhos,  N.  Senhora  do  Bosario  dos  Praceyros,  S.  Ca- 
therina de  Azoya,  S.  Barbora  do  Sobral,  S.  Salvador  da  Barreyra,  &  S.  An- 
tónio de  Alcugulhe :  tem  esta  parte  quinhentos,  &  trinta  &  sete  vizinhos, 
mil  &  trezentas  &  noventa  pessoas  mayores,  &  duzentas  &  noventa  menores. 
A  divisão  da  parte  dos  Pouzos  tem  estas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Concey- 
çaõ  do    Vidigal,    N.    Senhora   do  Desterro   dos   Pouzos,    S.   Luzia   de    Martinel, 
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S.  Etiíemia  de  Sirol,  S.  António  cJW  Carrascal,  &  tem  trezentos,  &  oytenta 
vizinhos,  novecentas  &  noventa  &  seis  pessoas  mayores,  &  duzentos  &  de- 
zaseis   menores. 

x\  Parochia  de  Santiago  do  Arrabalde  da  |3onte  tem  os  seus  fregueses  no 
dito  Arrabalde,  &  pelos  montes;  no  Arrabalde  tem  a  Ermida  de  S.  André, 
&  a  da  S.  Sebastião.  Nos  montes  a  de  S.  Joaõ  dos  Pinheyros,  a  de  S.  An- 
to-nio  de  Gandra,  S.  Anna  das  Chans,  S.  Sebastião  da  Hee^evra  de  Pontes,  & 
a  de  N.  Senhora  das  Necessidades:  esta  freguesia  tem  setecentos  &  trinta  vi- 
zinhos, mil  &  novecentas  &  vinte  cinco  pessoas  mayores,  &  quatrocentas 
menores. 

Tem  esta  Cidade  no  seu  termo  !9.  Parochias,  todas  Curados,  que  sam  as 
seguintes.  S.  Miguel  do  Coiml)raõ  tem  a  Ermida  de  Santiago  da  Ervedeyra, 
duzentos  &  vinte  vizinhos,  quinhentas  &  noventa  &  seis  pessoas  mayores,  & 
cento  &   quinze    menores. 

N.  Senhora  da  Piedade  de  Monte  redondo  tem  duzentos  &  dezaseis  vi- 
sinhos,  quinhentas  &  sessenta  pessoas  mayores,  &  conto  &  sessenta  menores  : 
ha  nesta  freguesia  a  Ermida  de  S.  Aleyxo  doPaeo,  &  N.  Senhora  do  Am- 
paro  da  Sismaria. 

S.  Salvador  do  Souto  tem  as  Ermidas  seguintes.  S.  Bento  do  Casal,  &  S. 
Amaro  da  Ortigosa,  S.  Martinho  das  Varjas,  N.  Senhora  da  Vitoria  de  Ri- 
ba-de-aves,  S.  Ildefonso  de  Conqueyros,  S.  António,  &  N.  Senhora  dos  Re- 
médios da  Arroteya :  tem  esta  freguesia  quinhentos  &  dezasete  vizinhos,  mil 
&  trezentas  &  vinte  pessoas  mayores,  &  quatrocentas,  &  cincoenta  menores. 
^  S.  Joaõ  de  Monte-Real  tem  huma  Ermida  da  Rainha  S.  Isabel,  duzentos 
vizmhos,  quinhentas  pessoas   mayores,   &  cento  &  vinte   menores. 

S.  Lourenço  de  (^arvide  tem  a  Ermida  de  N.  Senhora  dos  Milagres,  da 
Vieyra,  a  de  N.  Senhora  da  Ajuda  do  lugar  da  Passagem,  a  de  N.  Senhora 
da  Graça  dos  Moinhos,  &  consta  de  quatrocentos  vizinhos,*  mil  &  seis  pes- 
soas  mayores,    &   cento  &    noventa   menores. 

S.  Paulo  de  Amor  tem  duzentos  &  vinte  &  sete  vizinhos,  seiscentas  & 
vinte  &   huma  pessoas  mayores,   &   cento  &   vinte   &  sete  menores. 

N.  Senhora  do  Rosário  da  Marinha  tem  cento  &  oytenta  vizinhos,  quatro- 
centas &  quarenta  pessoas  mayores,  cento  &  oyto  mepores,  &  estas  Ermi- 
das, Santa  Barbora  da  Garcia,    &    S.   Pedro  de  Muel  junto  ao  mar. 

N.  Senhora  da  Esperança  de  Patayas  tem  cento  ò:  setenta  vizinhos,  qui- 
nhey^itas  pessoas  mayores,  &  cento  &  sessenta  menores,  com  estas  Ermidas, 
S.  Silvestre   do  lugar  da   Mouta,  &  N.   Senhora  da   Vitoria  das   Paredes. 

N.  Senhora  da  Luz  de  Masseyra  tem  trezentos  &  sessenta  &  dous  vizi- 
nhos, novecentas  &  trinta  &  duas  pessoas  mayores,  duzentas  &  quarenta  & 
seis  menores,  &  estas  Ermidas,  S.  Amaro,  a  do  Sacramento  do  lugar  do  Ar- 
nal,  S.  Joseph  da  Socosta,  Santiago  de  Barbas,  S.  Mamede  de  Cavallinhos,  & 
Santa  Maria  Magdalena   do  Porto  do    Carro. 

N.  Senhora  da  Gayola  do  lugar  das  Cortes  tem  duzentos  &  cincoenta  vi- 
zinhos, seiscentas  &  cincoenta  pessoas  mayores,  cento  &  (fuarcnta  menores, 
&  estas  Ermidas,  N.  Senhora  do  Rosário,  N.  Senhora  do  Monte,  Santa  Mar- 
tha  da   Reyxida,    &  Santa   Barbora   da  Moreyra. 

S.  Joseph  do  Alqueydaõ  da  Serra  tem  cento  &  quarenta  vizinhos,  tre- 
zentas &  oytenta  pessoas  mayores,  noventa  menores,  &  huma  Ermida  de  N. 
Senhora  no   lugar   da   Mouta. 

N.  Senhora  dos  Remédios  do  Reguengo  tem  quatrocentos  vizinhos,  mil  & 
cento  &  trinta  &  seis  pessoas  mayores,  duzentas  &  cincoenta  menores,  &  es- 
tas Ermidas,  N.  Senhora  do  Fetal,  imagem  milagrosa,  &  de  grande  roma- 
gem, S.  Joaõ  do  Vai  do  Magro,  Santa  Eyria  do  lugar  da  Toríe  da  Maguey- 
xa,  S.  Maria  Magdalena  das  Torrinhas,  &  S.  Mattheos  de  Alcanada,  &  S.  Ma- 
mede  da  Serra. 
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Santa  Cathei-ina  da  Serra  tem  duzefitos  &  trinta  vizinhos,  quinhentas  & 
oytenta  pessoas  mayorcs,  oytenta  &  três  menores,  &  estas  Ermidas,  S.  Mi- 
guel de  Valdesumo,  S.  Guilherme  de  Pedromè,  &  S.  Martha  da  Lou- 
reyra.. 

Santa  Margarida  do  Arrahal  tem  duzentos  &  cincoc»nta  vizinhos,  seteeen- 
tas  6l  nove  pessoas  mayores,  novcíita  &  seis  menores,  &  estas  Ermidas,  S. 
Bento  do   Ereyxial,   S.   Beithohmícn   dos  Cardosos,    &  S.   Joaõ  do  Soutosico. 

S.  Christoyaõ  da  (^arangueiíevra  tem  duzentos  &  setenta  vizinhos,  seiscen- 
tas &  setenta  pessoas  mayores,  duzentas  &  quatro  menores,  &  estas  Ermi- 
das, S.  Joaõ  de  Caldellas,  Santa  Martha  do  Souto,  &  Santa  Maria  Magdalena 
do  Casal  do  Martello. 

S.  Jóaõ  de  EspitG^^  tom  duzentos  &  setenta  &  cinco  vizinlios,  setecentas 
&  doze  pessoas  mayores,  cento  &  sessenta  menores,  &  estas  Ei'midas,  N. 
Senhora  das  Matas,  N.  Senhora  da  Esperança  do  lugar  do  Ninho  da  Águia, 
S.  Pedro  da  Arrochela,  Santiago  do  Carvalhal,  S.  Paulo,  &  N.  Senhora  fia 
Esperança   da  Bisparia. 

S.  Simaõ  da  Kiheyra  de  Litem  tem  diizentos  &  cincoenta  vizinhos,  seis- 
centas &  setenta  &  duas  pessoas  mayores,  cento  &  sessenta  menores,  & 
estas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Apresentação  da  Albergaria,  S.  Joaõ  das  Fer- 
rarias,  Santo  Amaro   do    Arnal,    &   Santa  Martha*  do  lugar  da    Rugiagoa. 

N.  Senhora  .da  Conceyçaõ  de  Vermoil  tem  trezentos  &  setenta  &  dous 
vizinhos,  mil  &  seiscentas  &  quatro  pessoas  mayores,' duzentas  &  oyto  me- 
nores, &  estas  E]rmidas,  Santo  Elias  de  Carnide,  S.  Joaõ  da  Arranha,  S. 
Francisco  das  Marinhas,  Santa  Maria  Magdalena  do  Abrollio,  &  Jesus  Maria 
Joseph    dos  Claros.  ' 

S.  Miguel  das  Colmeas  tem  quatrocentos  &  setenUi  vizinhos,  mil  &  cento 
noventa  pessoas  mayores,  trezentas  &  quinze  menores,  &  estas  Ermidas,  S. 
Silvestre  da  Ribeyra,  Santa  Maria  Magdalena  da  Gondim,  N.  Senhora  da 
(Conceyçaõ  da  Vidoeyra,  Santa  Margarida  da  Chumbaria,  N.  Senhora  da  Me- 
moria  da   Portella,    &  S. .  Bertholameu   do   Casal. 

Pertencem  ao  Bispado  desta  Cidade  de  Leyria  dezasete  Parochias  das  Vilr 
las  de  Ourem,  Aljubarrota,  Porto  de  Moz,  &  Alpedriz,  &  seus  termos,  que 
he  o  que  chamaõ  Bispado  novo,  o  qual  se  unio  depois  ao  velho,  que  consta 
só  das  Parochias  do  termo  de  Leyria,  &  da  da  Villa  da  Batalha,  da  qual,  & 
das  do  tertno  desta  Cidade  sam  as  em  qne  tinha  jurisdição  o  Prior  mor  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra,  em  que  punha  Vigário,  &  Provisor,  que  por  sua 
commissaõ  exercitava  nestas  Parochias  a  jurisdição  Ecclesiastica,  Nullius  Dmce- 
sis  :  &  o»  dizimos  destas  freguesias,  &  da  da  Batalha  se  ajuntavaõ  nos  cel- 
leyros,  que  havia  nesta  Cidade,  (que  entaõ  era  Villa)  &  delles  se  repartiaõ 
em  três  partes,  &  duas  tocavaõ  ao  Prior  de  Santa  Cruz,  &  outra  aos  Bene- 
ficiados, que  serviaõ  na  Igreja  de  N.  Senhora  da  Penha,  a  qual  fby  erecta 
em  Sé  Cathedral,  &  por  ser  Igreja  pequena,  &  estar  desviada,  se  fundou  a 
que    hoje   he,   no   tempo   do  segundo   Bispo   D.   Er.  Gaspar  do  Casal. 

A  mesma  forma  se  tem  hoje  na  repartiçam  dos  dizimos  (entre  o  Bispo,  & 
os  Cónegos)  das  freguesias  do  termo  de  Leyria,  &  Batalha,  que  das  dezasete 
do  Bispado  novo  naõ  recebe  j  o  Bispo  dizimo  algum,  nem  tem  mais  reuda 
que  do   termo  de  Leyria,   &    da    Batalha. 

Consta  todo  o  Bispado  de  quarenta  Parochias,  &  tem  nove  legoas  de  com- 
prido, que  se  contaõ  da  Freguesia  de  S.  Miguel  do  Coimbrão  da  parte  do 
Norte  atè  a  freguesia  de  Santo  António  do  Arrimai  da  parte  do  Sul;  tem  de 
largo  oyto  legoas,  que  se  medem  da  freguesia  de  N.  Senhora  da  Purificação 
das  Freyxeandas  ao  Nascente  ate  a  freguesia  de  N.  Senhora  do  Kosario  da 
Marinha  pírra  o  Poente. 

•       Confina  este  Bis[>{ido   pela  parte  do   Norte   com   o   de  Coimbra,  pela  do  Sul 
com  o  Arcebispado  de  Lisboa,    pelo  Nascente  com  a   Prelasia  de    Thomar,    & 
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pplo  Poente  cora  o  mar  Oceano.  Tem  esta  Cidade  hum  soí)er])o  Palácio  cm 
sitio  iiiiminento,  aonde  moraõ  os  FJispos,  com  sua  cerca  toda  murada,  &  ren- 
de hoje  o  Bispado  iriiita  mil  cruzados.  Os  Bispos  que  teve  atè  o  presente 
sam   os  seguintes. 

I).  Pr.  Brás  de  Barros  Hehgioso  da  Ordem  de  S.  Jeronyma,  &  para  lhe 
sucerider  íby    nomeado  D.  Sancho  do  INoronha,   que  naõ  chegou   a  tomar  posse. 

í).  Fr.  Gaspar  do  Oasal,  Heligioso  dos  Ei-emilas  de  S.  Agostinho,  que  fo- 
ra  Bispo  da    Ilha    da    Madeyra,  &  dõjíois  o  foy    de  Coimbra.         ,     . 

í).  António  Pinlieyro,  que  tinlia  sido  Bisp)  de  Miranda,  &  grande  Pré- 
í?ad()r,    &   nniy   valido   dos    Beys.   D.    Henrique,  &   D.    í^^clippe  o   Priineyro. 

D.  Pedro  de  Castilho,  que  foy  Bispo  de  Angra,  Capellaõ  mor,  &  Inqui- 
sidor  Geral,    &   Viso-lley  de   Portugal.  ' 

D.  Martim  ÂíFonso  Mexia,  que  foy  depois  Isispo  de  Lamego,  &  Coimhi-a, 
&    (iovernador    deste    Keyno. 

*l).    Fv.    António  de    Santa   Maria,    dos   Eremitas   de   S.   Agostinho,   filho    do 
Duque  de  Coimbra,  &   neto   del-Key    D.  Joaõ  o  Segundo. 

i).  Francisco  de  Menezes,  que  foy  Beforinador  da  Cniversidadcde  Coim- 
bra,   &    Bispo  do   Algarve. 

I).  Oiiiis  de  Aleilo  ò:  Castro,  que  foy  Desembargador  do  Paço,  &  Bispo  eley- 
to   de   Vi/.eu.  •  * 

D.    Pedro   Barbosa  d'Eça,    que  foy   Prior  de   Avis. 

D.  Pedro  Vieyra  cta  Siiva,  que  foy  Collegial  de  S.  Paulo,  Desembar- 
gador da  Casa  da  Supplicaçaõ,  &  dos  Aggravos,  do  Conselho  da  Fazenda,  & 
Secretario  de  F]stado  dos  Reys,  D.  Joaõ  o  Quarto,  &  D.  AíFonso  o  Sexta,  & 
Prelado  de»grandes  virtudes. 

D.  Fr.  Domingos  de  Gusmão,  Religioso  de  S.  Domingos,  que  depois  foy 
Arcebispo  de   Évora. 

D.  Fr.  Joseph  de.Alencastre,  Religioso  do  Carmo,  Inquisidor  Geral,  &  Ca- 
pellaõ  mór,   Prelado  de    muyta   virtude,    &  caridade. 

D.   Álvaro  de  Abranches,   ([ue  foy  Cónego    na  Sé  de  Lisboa. 

Ha  nesfa  Cidade,  &  seu  termo  muytos  Morgados  de  familias  nobres  do 
appellido,  Barbas,  (que  foraõ  antigamente  Alcaydes  mores  de  Leyria,  &  se- 
nhores de  Villa  Verde,  cuja  V^illa  venderão  aos  ascendentes  dos  Condes  desta 
Villa)  Castellos  brancos,  Sousas  Currutellos,  senhores  do  Concelho  do  Guai'- 
daõ.  Silvas,  Guardas  mores  do  Pinhal  del-Rey,  Pereyras  de  Caldellas,  Vas- 
concellos  das  Várzeas,  Sousas  Euangcíhos,  Coutinhos,  Galvoens,  Azambujas, 
Soares,  Trigueyros,  Tavoras,  Botelhos,  &  outros  ifiuytos,  que  nam  vivem 
hoje    em    Leyria. 

As  fontes  desta  Cidade  sam  a  do  Freyre,  que  está  ao  pò  do  monte  de 
S.  Estevão,  &  no  íim  do  rocio,  que  he  huma  fresca  lameda  ;  ao  pè  do  mon- 
te de  S.  Miguel  esta  a  fonte,  que  chamaõ  os  olhos  de  Pedro,  por  nascerem 
ambo5  juntos  do  huma  penha,  sendo  a  agua  de  hum  olho  quente,  &  a  do 
outro  fria,  lançando  ambos  agua  em  abundância  :  ha  mais  na  dita  lameda 
hum  chafarís  com  duas  bicas,  que  chamaõ  a  fonte  quente,  por  ser  sua  agua 
tépida ;  &  passando  a  ponte  do  rocio  está  huma  fonte  com  duas  bicas,  que 
chamaõ  a  fonte  grande,  cuja  agua  corre  para  dous  tanques.  Tem  o  dito  ro- 
cio três  pontes,  huma  de  cantaria,  que  chamaõ  da  Fonte  grande,  outra  à 
entrada  da  Cidade  também  de  cantaria,  que  chamaõ  de  S.  Martinho,  &  ou- 
tra de    madeyra  no   meyo  do  rocio,    que   atravessa  para  a  Sé. 

Assistem  ao  governo  Civil  desta  Cidade  hun\  Provedor,  hum  Corregedor, 
Juiz  de  fora,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Escrivão 
da  Camera,  dous.  Misteres,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  dous  Escrivaens,  dous 
Tabeliaens  das  Notas,  quatro  Escrivaens  do  Judicial,  hum  Guarda  mór  do 
Pinhal  del-Rey  com  seus  Oíliciaes,  que  sam  Escrivão,  &  Meyrinho,  que  o 
dito   Guarda  mór   apresenta,  &  quarenta  guardas   do  dito  Pinhal,  &  com   ou- 
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trás   nuiytns    preliominoricias  concedidas  pelos    Revs,   cujo  oíficio    se    conserva 
em    iVli^uel   Luis  d:i  Silva  de   Ataíde,'  cuja   varonia    he    a  seguinte. 

Francisco  da  Silva  do  Azevedo  foy  íillio  de  Diogo,  Fiirnandez  Snoyro,  &' 
de  D.  Mecia  da  Silva,  &  undécimo  neto  de  D.  Pedro  Paes  da  Silva,  de  al- 
cunha o  Escacha,  que  foy  rico-homem  em  Portugal  no  anno  de  1110.  de 
que  trata  o  Conde  D.  f*edro  no  titulo  ô8.  o  qual  foy  íilho  segundo  de  D. 
Pavo  Guterre  Aidei-ete  da  Silva,  em  quem  se  dá  principio  à  iilnstre  familia 
deste  appollido  :  casou  o  difo  Francisco  da  Silva  de  Azevedo  em  Guimaraens 
com  l).  Isahel  Aniws  do  G:!nto,  filiia  de  Jonõ  Annes  do  Canto,  da"  antiga 
familia    dos   Cantos,    de  que    teve,    entre   outros  filhos,   a 

Pedro  da  Silva  do  Canto  &  Azevedo,  que  foy  gi'ande  Ministro,  &  muy- 
to  aceyto  a  l^l-Hev  \).  Sebaslirõ,  do  seu  Conselho,  &  seu  Desembargador 
do  Paço:  casou  com  1).  tiregoria  de  Ataíde,  íilha  de-  Jorge  da  Costa  de  Mes- 
quita, fidalgo  da  Oasa  d<^  Sehhoi-  D.  Jorge'  Dnque  de  Coimbra,  seu  Kstrihey- 
ro  mór,  &  guarda  mór  dos  Pinhaes  del-P»ey  de  l.eyiia,  da  familia  dos  Cos- 
tas,   &    de  D.  Mai"ia   Velosa,    de  qtie  teve  a 

Jorge  da  Silva  de  Ataíde,  <y.\o  succedoo  na  Casa  de  sen  pay, -&  em  hum 
Morgado,  que  sua  mãy  instituhio  na  riheyra  de  Porto.de  Moz,  ó:  foy  Guar- 
da mór  dos  Pinhaes  del-Rey,  como  seu  avò  materno,  Jorge  da  Costa  de 
Mesquita:  casou  a  p.rimeyra  vez  com  D.  (]athe'rina  Pimentel  de  Vera,  filha 
(]i\  Gonçalo  Corrêa  Harba,  Alcayde  mór  de  i.eyria,  da  iilustre  familia  dos  bar- 
bas   Alaroos.  «k  de   D.   Ignes  de  Vera  de   Mesquita,  de   que  teve  a 

Luis  da  Silva  da  Costa  de  Ataíde»,  em  quem  se  continuou  a  Casa,  casou 
segunda  vez  com  I).  Brites  de  Sousa  de  Currutello,  filha  herdeyra  de  Álvaro 
de  Sousa  de  Currutello,  senhor  do  Concelho  do  Guardaõ,  &  de  D.  Antónia 
de    Sousa,    de    qiu'  tev(^  a 

Félix  da  Silva  de  Sousa  de  Currutello,  que  herdou  a  Casa  de  sua  míiy, 
&  foy  senhor  do  (íiiardaõ  :  sérvio  nas  primeyras  Campanhas  do  A4entejo  con- 
ti'a  (^asteiía  pela  Acclamaçaõ  del-ÍUíy  D.  Joaõ  o  Quarto,  que  o  fez  Guarda 
mór  da  Torre  do  Tombo,  &  morreo  estando  para  tomar  posse,  sendo  casa- 
do com  sua  prima  D.  Joanna  de  Valladares,  filha  de  António  Vaz  de  Castello- 
branco,  &  de  D.  Maria  Rebello  da  Silva  son  geração;  &  a  Jeronymo  Osó- 
rio da. Silva  de  Currutello,  que  passou  a  Flandes  antes  da  Acclamaçaõ  del- 
ViC.y  D.  Joaõ  o  Quarto  com  o  posto  de  Oapitaõ  de  Infantaria,  aonde  sérvio 
a  Coroa  de  Castella  muytos  annos  com  grande  nome,  &  occupou  muytos  pos- 
pôs :  foy  do  Co!i:;elho  de  Guerra  nas  Províncias  de  Flandes,  &  Governador 
das  Armas  da  Província,  &  Praça  de  Gueldrez,  &  Stensverta,  Cavalleyro  do 
habito  de  Calatrava,  &  teve  outras  mercês  del-Key  de  Castella  :  veyo  para 
Portugal,  &  por  morte  de  seu  irniaõ  foy  senhor  do  Concelho  do  Guardaõ,  & 
casou  com  D.  Fstefania  Pereyra  de  Mello,  filha  de  Thomé  da  Silva  Peieyra, 
da  familia  dos  Pereyras  de  Caldellas,  &  de  D.  Isabel  de  Faria  &  Castello- 
braneo,  6:  por  nam  ter  filhos  passou  a  sua  Casa,  &  senhorio  á  familia  dos 
Sonsas  ('jislellos-brancos,  aonde  se  conserva.  O  dito  Luis  da  Silva  da  Costa 
de  Ataíde  succedeo  na  C^asa  de  seu  pay,  &  foy  Guarda  mór  dos  Pinhaes  del- 
Rey:  casou  com  D.  Maria  de  Mes(|uita,  filha  de  Bernardo  Arnáo,  da  iilustre 
familia*  dos  Arnáos,  (cujo  bisavô  Guilherme  Arnáo  veyo  de  Inglaterra  a  este 
Reynò  com  a  Rainha  D.  Felippa,  mulher  del-Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro,  & 
foy  Veador  da  sua  Casa,  senhor  de  Almalaguez,  Sernache  dt)s  Alhos,  &.  ou- 
tras terras)  &  de  D.  Anmi  de  Mesquita,  de  que  teve  a  Luis  da  Silva  de 
Ataíde,  a  D.  Luiza  Maria  da  Silva  de  Ataíde,  mulher  de  Heytor  Vaz  de  (^as- 
tello-branco,  filho  de  António  Vaz  de  Castello-branco,  &  de  í).  Maria  Rebello 
da  Silva,  &  depois  mulher  de  António  da  Cunha  Pinheyro,  Deputado  da  Me- 
sa da  Consciência,  &  Ordens,  filho  de  Francisco  da  Cunha  Pinheyro,  &  de 
D.    Margarida  da  Costa. 

Luis   da  Silva  de  Ataíde  succedeo  na    Casa,    &  Morgados  de  seu   pay,    & 
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fov  Guarda  mór  dos  Pinhaes  del-Hey  :  sérvio  nas  guorras  contra  Castclla,  foy 
Gòvci-nador  da  Casa  dcl-Rey  D.  Aftbnso  o  Sexto  em  Cintra,  &  Mestre  de  V.\u\)- 
po  pago  daqnelle  presidio,  em  cuja  occupaçaõ  morreo,  &  está  sepultado  na 
Igreja  Matriz  de  S.  Martinho  por  deposito  em  liuma  sepultura  dos  da  fami- 
Jia  de  Castro  :  casou  com  sua  prima  segunda  D.  Joanna  Paula  de  Mello,  fi- 
lha de  í.uis  Barba  ('orrea  Alardo,  da  familia  dos  Barbas  Alardos,  &  de  D. 
Luiza  Thereza   de   Mello,    de   que  teve,  entre   outros    filhos,   a 

Francisco  da  Silva  de  Ataíde,  que  morreo  muyto  moço  na  Praça  de  Al- 
favates,   sendo  Capitão    de  Infantaria,   &   a   Miguel  Luis  da   Silva  de   Ataíde. 

Miguel  Luis  da  Silva  de  Ataíde  succedeo,  por  morte  de  seu  irmaõ  Francis- 
co da  Silva.de  Ataíde,  na  Casa,  &  Morgados  de  seu  pay ;  he  moço  Fidalgo 
da  Casa  de   Sua   Magestade,  &  Guarda  mór  dos  seus  pinhaes  de  Leyria. 

Este  pinhal  tem  quatro  legoas  de  comprido',  &  o  mandou  plantar  El-Bey 
D*.  Dinis.  Tem  mais  esta  Cidade  hum  Capitão  liiór,  hum  Sargento  mór,  dous 
Ajudantes,  &  quatorze  Companhias  da  Ordenança  da  Cidade,  &  seu  termo  ho 
fértil  de  paõ,  azeyte,  milhos,  cevadas,  legumes,  recolhe  bastante  vinho,  muy- 
ta  caça,  &  gado  :  tem  sete  legoas  de  comprido,  &  seis  de  largo,  com  44. 
Juizes  da  Vintena,  &  tem  hum  Julgado  distante  da  Cidade  duas  legoas  &  meya 
para  o  Sul,  que  chamaõ  a  Povoa  de  Monte-Beal,  o  qual  está  em  hum  mon- 
te sobranceyro  ao  campo  de  Leyria :  viveo  neste  lugar  a  Bainha  Síinta  Isabel 
com  seu  marido  El-Rey  I).  Dinis,  &  lhe  concederão  grandes  privilégios  nas 
suas  izençoens,  &  jurisdição,  que  conservaõ  :  tem  hum  Juiz  Ordinário,  Ve- 
readores,  &  hum  Procurador   do   Concelho. 

He  esta  Cidade  cabeça  de  Comarca,  &  as  Villas,  em  que  enli-a  o  seu  Cor- 
regedor, &    Provedor,   sam   as  seguintes. 


Da    Villa  do  Pombal. 


N 


o  Bispado  de  Coimbra,  sete  legoavS  distante  daquella  Cidade  para  o  Sul,  cin- 
co ao  Nordeste  de  Leyria,  &  três  do  mar  Oceano  para  o  Nascente,  está  si- 
tuada a  nobre  Villa  do  Pombal,  a  qualhe  do  Mestrado  de  Christo :  sua  pri- 
meyra  fundação  foy  na  ladeyra  de  hum  monte,  que  está  junto  á  entrada  da 
Villa,  aos  que  vem  de  Coimbra,  aonde  hoje  existem  alguns  vestigios,  &  es- 
teve ha  poucos  annos  a  Igreja  de  S.  André,  que  se  mudou  para  a  Villa.  Ou- 
tros lhe  daõ  o  principio  em  a  costa  do  monte  de  S.  Christovaõ  para  a  parte 
do  Nascente,  contra  o  monte,  em  que  está  hoje  o  Castello.  O  lugar,  em  que 
hoje  está,  he  hum  ameno  valle  junto  ás  fralda  de  hum  monte,  que  chamaõ 
das  Mayas,  que  lhe  fica  ao  Sul,  &  de  outro  que  lhe  fica  ao  Nascente,  em 
que  está  o  Castello,  que  mandou  fazer  D.  Gualdim  Paes,  Mestre  dos  Tem- 
plários, pelos  annos  de  1181.  o  qual  lhe  deo  foral,  &  leys,  que  ainda  hoje 
existem  no  Cartório  da  Camera  desta  Villa,  &  se  naõ  observaõ,  &  só  se 
guardaõ  as  que   deo  a   este  povo    o  Sereaissimo   Bey    D.    Manoel. 

Depois  de  se  extinguirem  em  Portugal  os  Templários,  foy  esta  Villa  dada 
h  Ordem  de  Christo  no  anno  de  1357. ''&  he  Commendataria  à  mesma  Or- 
dem, de  que  he  Commendadoí',  &  Alcayde  mór  o  Conde  de  Castello-melhor, 
Tem    trezentos  vizinhos   com   muyta   nobreza,    divididos    por    três   freguesias, 
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cada  huma  com  dous  Beneficiados,  a  saber,  S.  Pedro,  Santa  Maria  do  Cas- 
tello,  &  S.  Martinho,  &  todos  residem  em  esta  ultima  com  hum  Viírario,  cu- 
jos Benefícios  saõ  apresentados  pela  Mesa  da  Consciência.  A  Igreja  Parochial 
de  S.  Pedro,  de  que  permanece  só  a  (lapella  mor,  &  Sancristia,  he  sagra- 
da. A  Igreja  de  Santa  Maria  do  Castello  está  junto  às  suas  muralhas  da 
parte  do  Sul ;  &  sem  embargo  de  a  commum  Parochia,  como  fica  dito,  ser 
S.  Martinho,  em  esta  Igreja  do  Castello  está  a  pia  Bautismal.  He  este  Tem- 
plo o  mais  períeyto  que  ha  por  estas  partes,  porque  além  da  boa  arquitectu- 
ra, leva  os  olhos  dos  que  a  vem,  a  delicadeza,  &  primor  da  arte,  com  que 
os  celebrados  Escultores,  Joaõ  Huaõ,  &  Jacome  Rruxe,  obràraõ  as  imagens 
dõs  Altares  em  pedra  branca,  o  que  principalmente  se  vè  em  huma  Capella, 
que  contém  o  Descendimento  da  Cruz,  de  cujas  rendas  saõ  senhores,  &  ad- 
ministradores delia   os  da  í\\milia    dos   Sousas,  &    Vasconcellos  desta   Villa. 

A  Igreja  Parochial  dé  S.  Martinho  está  dentro  na  Villa;  he  obra  antiga, 
mas  digna  de  eterno  nome,  por  nella  se  fazerem  as  pazes  entre  El-Rey  D. 
Dinis,  &  o  Príncipe  D.  Affonso  seu  filho,  vindo  de  Santarém  para  Coimbra, 
estando  presente  a  Hainha  Santa  Isabel.  A  Igreja  da  Misericórdia  tem  bas- 
tante renda,  porque  como  fica  na  estrada  real,  sam  muytos  os  enfermos,  & 
pobres  passageyros,  especialmente  no  tempo  das  caldas.  Ao  sair  desta  Villa 
para  o  Nascente  está  huma  Ermida  de  Santo  António,  &  S.  Lourenço,  &  sa- 
indo da  mesma  Villa  para  o  Norle  outra  de  Santa  Luzia,  para  o  Poente  hu- 
ma de  S.  Thomé,  &  para  o  Sul  outra  de  S.  Sebastião,  &  outra  de  Santo 
Amaro. 

As  Armas  desta  Villa  sam,  huma  Torre  com  duas  Pombas  brancas  em  as 
ameyas,  &  em  cima  o  Archanjo  S.  Miguel,  que  tinha  Igreja  própria  den- 
tro do  Castello,  &  hoje  está  arruinada  :  tem  voto  em  Cortes  com  assento  no 
banco  dezasete.  Assistem  ao  seu  governo  Civil  hum  Juiz  de  fora,  que  o  he 
também  da  Villa  da  Redinha,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  hum 
Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  cinco  Tabeliaens 
do  Judicial,  &  Notas,  hum  Contador,  Enqueredor,  &  Distribuidor,  &  Escri- 
vão das  sizas,  que  se  pagaõ  no  Almoxarifado  de  Thomar,  &  hum  Escrivão  da 
Almotaçaria.  Ao  militar  htim  Capitão  mor  .com  três  Companhias  da  Ordenança. 
Tem  o  termo  desta  Villa  muytos  lugares  de  quarenta,  cincoenta,  &  maris 
vizinhos,  com  onze  Juizes  da  Vintena,  &  estas  Ermidas,  S.  Joaõ  Rautista  na 
Pelariga,  N.  Senhora  de  Belém  nos  Cazeyrinhoâ,  S.  Bento  na  Rotèa,  N.  Se- 
nhora do  Amparo  no  Valle,  N.  Senhora  da  (ionceyçaõ  em  Cham  Durmr^yro, 
N.  Senhora  das  Virtudes  em  hum  monte,  S.  Joaõ  Bautista  em  Carriapa,  N. 
Senhora  do  Soccorro  em  Traz  os  Matos,  Santo  António  na  Ribeyra  de  Gaya, 
S.  Anna  entre  as  Ferrarias,  &  Cathelaria,  N.  Senhora  dos  Milagres  na  Ca- 
thelaria.  Santo  António  nos  Casaes,  S.  Lourenço  na  Ribeyra  dos  Gatios,  S. 
Francisco  em  Punhete,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  na  Ranha,  huma  filrmida  de 
N.  Senhora  em  Fraudes,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  na  quinta  da  boa  Vista, 
N.  Senhora  do  Desterro  na  quinta  de  Santorum,  N.  Senhora  dos  Anjos  na 
Aldeã  dos  Anjos,  S.  Jorge  nos  Redondos,  N.  Senhora  da  Mata  em  Guistolla, 
N.  Senhora  da  Conceyçaõ  na  Gabayra,  &  S.  Tibério  no  Souraõ.  Tem  este  ter- 
mo duas  freguesias,  a  de  S.  Bertholameu  em  Villacaõ,  &  a  de  Santiago  na 
Ribeyra  de  Litem,  ambas  Vigayrarias  da  Ordem  de  Christo,  que  prove  a  Me- 
sa  da  Consciência. 

Em  as  mais  das  Ermidas  deste  termo  se  diz  Missa  aos  Domingos,  &  dias  San- 
tos, para  os  freguezes  todos  poderem  ouvilla,  por  lhes  ser  muy  difficultoso 
em  as  freguesias,  assim  pelos  longes  delias,  como  pela  muyta  gente,  que  ha 
no  termo,  por  ter  mais  de  três  mil  vizinhos.  Confina  este  termo  pela  parte 
do  Poente  com  o  da  celebre  Villa  de  Monte  mór  o  Velho,  &  dahi  até  o  Sul, 
parte  com  os  termos  de  Leyria,  &  Ourem,  &  daqui  até  o  Nascente  com  o$ 
termos  das  Villas  de  Abiul,  &  Rabaçal,  &  do  Nascente  até  o  Norte  com  os 
12  111.  vol. 
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termos  das  Villas  da  Redinha,  &  Soure  :  &  tomando  do  marco  de  Farrio^ 
aonde  parte  com  Ourem,  ate  o  marco  do  Tinto,  que  divide  o  termo  de  Sou- 
re, tem  cinco  legoas  de  comprido  :  &  do  marco  da  serra  de  Cicó,  que  divi- 
de o  termo  do  Rabaçal  até  o  dos  Crespos,  divisa  de  Monte  mor  o  Velho, 
tem  três  legoas  de  largo.  Junto  ao  marco  de  Faprio  em  o  principio  da  Ri- 
beyra  de  Gaya  nasce  o  rio  Arunca,  que  aumenlandose  com  as  aguas  de  ou- 
tras ribeyras,  vem  correndo  atè  a  Villa  do  Pombal  por  distancia  de  "mais  de 
três  legoas,  fertilizando  com  suas  aguas  muytas  fazendas,  quintas,  &  cresci- 
das arvores,  que  ha  neste  destricto,  &  refrescando  com  sua  corrente  esta 
Villa  pela  parte  do  Poente,  se  mete  no  plácido  Mondego,  passando  primeyro 
pela  Villa  de  Soure,  &  por  Villa  Nova  de  Ansos.  Mas  para  que  os  habitado- 
res de  suas  ribeyras  se  nam  api'oveitassem  de  suas  aguas  sem  pensaõ  algu- 
ma, lhe  causa  este  muytas  perdas  com  suas  enchentes,  levando  as  searas^ 
&  as  mesmas  terras,  &  arruinando  muytas  vezes  com  sua  impetuosa  corren- 
te os   edifícios. 

He  esta  Villa  abundante  de  trigo,  cevada,  milhos,  vinho,  &  azeyte,  &  de 
todo  o  género  de  legumes,  em  tanta  quantidade,  que  dam  duas  novidades 
110  anno,  &  gozaõ  seus  moradores  do  privilegio  de  Cavalleyros,  uími  pagan- 
do de  suas  searas,  &  frutos  mais  que  o  dizimo,  sem  oytavos,  ou  outra  pen- 
saõ alguma,  só  com  pagar  cada  hum  delles  cincoenta  &  quatro  i'eis  à  Or- 
dem de  Çhristo  todos  os  annos;  &  também  saõ  isentos  de  pagar  o  dizimo  dos 
frutos,  que  colhem  verdes,  como  saõ  favas,  ervilhas,  hortaliças,  &  frutas,  tu- 
do por  privilegio,  que  por  foral  lhe  foy  concedido :  he  também  abundante  de 
lenha,  &  caça,  gado,  &  carne  de  porco,  que  por  muy  accõmodados  preços  se- 
vendem  em  dous  açouges,  que  ha  na  Villa,  hum  do  JEcclesiastico,  &  outro  do 
povo.  Tem  feyra  todos  os  Domingos,  &  dias  Santos,  aonde  concorre  muyta 
genl^e  dos  campos  de  Coimbra,  Monte-mór  o  Velho,  &  mais  circunvizinhos  a 
vender  muyta  quantidade  de  milho,  trigo,  cevada,  legumes,  &  aqui  se  ajun- 
taõ,  para  se  proverem  dos  ditos  frutos,  os  povos  das  Villas  de  Anciaõ,  Al- 
vayazere,  Abiul,  Dornes,  Pias,  Beco,  Certãa,  Thoraar,  &  Ourem.  As  aguas  de 
que  usaõ  todos,  alem  das  do  rio  serem  boas,  saõ  muyto  excellentes,  &  me- 
dicinaes,  especialmente  as  de  duas  fontes,  que  estaõ  afastadas  da  Villa  hum  es- 
tádio, &  tem  a  particularidade  de  curar  aos  que  a  bebem  de  dor  de  pedra,, 
porque  de  sua  natureza  a  gasta  tanto,  que  raramente  dura  em  cada  huma  dous 
annos  hum   cano   de   pedra  grossa. 

Em  a  narração  das  Igrejas,  &  Ermidas  desta  Villa  nam  vay  a  de  N.  Se- 
nhora de  Jerusalém,  ou,  como  outros  querem,  do  Cardai;  que  como  esta  tem. 
mais  circunstancias,  fazemos  delia  aqui  particular  mençaõ.  Está  situada  em 
hum  Focio,  que  chamaõ  o  Cardai  pela  quantidade  de  Cardos,  que  produzia, 
&  junto  a  elle  mais  chegado  à  Villa  para  o  Sul  estava  hum  edifício  velho 
a  modo  de  huma  torre,  que  era  casa,  &  vivenda  dos  moradores  desta  Villa, 
&  pelo  magestoso,  &  antigo  delia  mostrava  nobreza  em  seus  possuidores  ;. 
em  esta  torre  ha  tradição  que  vivera  huma  D.  Maria  Fogaça,  a  qual  nunca 
casou  ;  &  porque  o  povo  nam  tinha  ainda  muytas  Ermidas,  para  que  esta  de- 
vota com  menos  detrimento  podesse  ouvir  Missa  todos  os  dias,  mandou  fazer 
huma  Capella  no  dito  sitio,  afastada  da  torre  para  o  Norte  vinte  passos,  & 
íiella  collocou  a  imagem  de  N.  Senhora  de  Jerusalém,  o  que  se  vè  ainda  ho- 
je em  as  armas,  que"  estaõ  no  tecto  da  abobada  da  Capella,  que  saõ  da  fa- 
mília  dos  Fogaças. 

Teve  sempre  este  povo  a  dita  imagem  em  muyta  veneração,  atè  que  pas- 
sando mais  de  quinentos  annos  (segundo  a  tradição)  mandou  Deos  por 
peccados  dos  homens  a  esta  terra  tam  grande  multidão  de  gafanhotos^  &  la- 
garta, que  as  gentes  pelas  ruas,  &  campos  andavaõ  attonitos,  por  se  ajunta- 
rem em  nuvens  tam  densas,  que  impcdiaõ  aos  homens  a  vista:  fez  os  seus 
primeyros  empregos,   &  damnos   em  as  searas,  que  como  era  no  fim  de  Mayo, 
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foraõ  de  rni>yta  consideração,  destruindo  as  arvores  de  tul  modo,  que  ficàrar) 
Infructifcras  por  alguns  annos  ;  &  a  lanto  chegou  este  castigo,  que  até  pelas 
casas  havia  cuidado  em  se  taparem  os  potes  de  agua,  &  occultarem  os  man- 
timentos,   por   nam  serem  tocados  desta  praga. 

Vendose  pois  o  povo  nesta  afflicçaõ,  por  ordem  daCamera  se  ajtintàraõ  todos 
hum  Sabbado,  &  foraõ  à  Igreja  de  S.  Pedro,  (que  era  entaõ  a  Matriz  da  Vil- 
la)  &  alli  com  o  Parocho  ajustarão  em  o  melhor,  que  foy  ordenar  Procissão 
de  preces,  &  saindo  da  dita  Igreja  se  vieraõ  recolher  à  Ermida  do  Cardai, 
rogando  a  N.  Senhora  fosse  sua  intercessora  para  que  Deos  os  livrasse  de 
hum  tam  grande  trabalho;  &  depois  de  se  dizer  Missa,  em  o  fim  delia  publi- 
camente prometeo  o  Parocho  á  Senhora  em  nome  da  Camera,  &  mais  povo 
de  lhe  fazerem  festa  em  o  dia,  que  os  livrasse  de  tal  afflicçaõ.  Foy  Deos  ser- 
vido que  em  amanhecendo  no  dia  seguinte  ficasse  o  povo  livre  da  referida  pra- 
ga, &  as  searas,  &  arvores,  ainda  que  roidas,  dessem  algum  fruto ;  &  foy 
este   milagroso   successo   no  ultimo    Domingo  de  Junho. 

Alvoroçado  o  povo,  &  cheyo  de  grande  contentamento,  naõ  cessava  de  vir 
a  esta  Ermida,  &  dar  graças  á  Senhora,  por  cuja  intercessão  foraõ  livres,  & 
logo  no  dia  seguinte  se  lhe  disse  Missa  cantada,  &  se  fez  Procissão  em  acçaõ 
de  graças.  Em  o  seguinte  anno  tomou  por  sua  conta  a  festa  D.  Maria  Fo- 
gaça, senhora  da  Capella,  que  a  fez  com  grande  dispêndio,  a  que  lhe  vieraõ 
assistir  pessoas  nobres,  seus  parentes,  das  Villas  de  Thomar,  &  Santarém,  & 
mandou  fazer  a  ofíerta,  que  se  devia  ao  Parocho,  que  foraõ  dous  bolos  de  fa- 
rinha de  trigo,  os  quaes  ella  mandou  cozer  em  hum  forno,  que  por  serem 
demasiadamente  grandes,  succedeo  ficarem  tortos  ;  o  que  vendo  hum  homem 
criado  da  casa,  se  atreveo  em  nome  da  Senhora  de  Jerusalém  a  entrar  no 
forno  a  concertallos,  &  saindo  de  dentro  sem  lesaõ  alguma,  se  admirarão  to- 
dos  do   novo  prodigio,   que   a   Senhoi-a   obrava. 

Depois  se  foram  continuando  as  festas  todos  os  annos  pelas  principaes  pes- 
soas do  povo,  em  que  se  faziaõ  os  dous  bolos,  a  que  hoje  chamaõ  fogaça,  & 
entrava  o  homem  no  forno  sem  perigo  algum,  ate  que  vieraõ  a  unir  os  dous 
bolos  em  hum  só,  &  erigir  forno  separado  no  dito  sitio  do  Cardai,  aonde  ho- 
je se  coze:  tem  este  bolo  vinte  alqueyres  de  farinha  de  trigo,  &  para  se 
accommodar  melhor,  o  fazem  de  paõ  asmo,  &  o  levaõ  seis  homens  em  hum 
andor  ao  forno  á  Sexta  feyra  de  tarde,  &  depois  de  se  terem  queymado  três 
carradas  de  lenha,  se  mete  hum  homem  dentro,  que  ajudado  de  fora  com 
pás  compridas  concerta  o  bolo  em  forma  que  naõ  tique  descomposto,  &  en- 
trando descarapuçado  sahe  sem  trazer  hum  só  cabello  ofTendido,  &  tapada  a 
boca   do  forno,   se  está  cozendo   o  bolo  até   o   Domingo  pela   manhãa. 

Esta  fogaça  depois  de  ir  em  a  procissão,  vay  para  a  ('asa  da  Misericór- 
dia, aonde  pela  Mesa  he  repartida  pelos  moradores  da  Villa,  &  por  muytas 
pessoas  de  tora,  &  se  acha  tam  seco,  &  cozido,  que  chamaõ  Carpinteyros 
para  o  partirem  com  serras.  Estas  festas  se  fazem  hoje  no  ultimo  Domingo 
de  Julho,  por  serem  os  paens  alguns  annos  serôdios,  &  naõ  haverem  bas- 
tantes frutos  para  agasalho  das  pessoas,  que  a  cilas  concorrem  ;  &  pelos 
muytos  milagres,  que  a  Senhora  do  Cardai  obrava,  se  foy  continuando  huma 
feyra  no  dia  destas  festas,  a  qual  tinha  muytos  privilégios,  entre  os  quaes 
era  hum  concedido  por  provisoens  dos  Reys  de  Portugal,  (ainda  se  conserva 
no  cartório  da  Camera  desta  Villa)  que  todo  o  homem  criminoso  que  justificasse 
ir  para  as  taes  festas  quinze  dias  antes,  &  outros  tantos  depois,  nam  pode- 
ria ser  prezo,  excepto  por  crime  de  lesa  Magestade,  o  que  se  observou  muy- 
tos séculos  ;  mas  como  vieraõ  as  ultimas  guerras  com  Castella,  se  empenha- 
rão os  homens  mais  no  uso  das  armas,  que  em  a  boa  politica  da  Republica, 
&  particularidades  da  pátria,  pertendendo  só  a  geral  do  Keyno.  As  famihas 
mais  nobres  desta  Villa  saõ  Sousas,  Ribeyros,  &  Vasconcellos,  de  quem  des- 
cende Ruí  de  Sousa  Ribeyro  de  Vasconcellos,  cuja  ascendência  he  a  seguinte. 
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Pedro  àe  Sousa  Ribeyro  ramo  das  antigas,  &.  nobres  Casas  de  Figueyró, 
Pedrógão,  &  Pcnella,  foy  illustre  principio  da  Casa  do  Pombal,  Fidalgo  da 
Casa  dos  Keys,  D.  Joaõ  o  segundo,  &  f).  Manoel,  em  cujo  tempo  foy  Commen- 
dador,  &  Alcayde  mor  desta  Villa :  casou  com  D.  Joanna  de  Lemos,  filha  de 
Gomes  Martins  de  Lemos  o  Moço,  senhor  da  Trofa,  &  de  D.  Maria  de  Aze- 
vedo) sua  mulher,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  Simaõ  de  Sousa  Ribey- 
ro,  que   lhe  succedeo   na  Casa,    &  tem  illustre   descendência,  &  a 

Joaõ  Rodriguez  Ribeyro  de  Vasconcellos,  que  foy  Fidalgo  da  Casa  del-Rey, 
&  sendo  de  dezoyto  annos  matou  hum  Ministro,  cuja  morte  sentio  muyto  El- 
Rey  D.  Manoel,  &  passandose  a  Gastella,  lá  casou  com  D.  Leonor  de  Gus- 
mão, filha  de  Álvaro  Peres  de  Gusmaõ,  senhor  de  Orgas,  &  Alcayde  mór  de 
Sevilha,  &  de  I).  Leonor  Carrilho  da  Cunha  sua  mulher,  (que  era  já  viuva 
de  hum  Cavalheyro  Espanhol,)  &  tendo  delia  cinco  filhos,  por  sua  morte  se 
passou  a  Portugal  co>n  hum  filho,  &  três  filhas,  &  viveo  em  Évora,  aonde  her- 
dou de  huma  tia  algumas  rendas,  que  por  sua  morte  instituhio  em  Morga- 
do ;  &  ordenandose  de  Clérigo,  foy  Deaõ  na  Sé  de  Coimbra,  &  das  fazendas, 
que  tinha  em  Évora,  &  em  outras  partes,  fez  hum  Morgado  em  Évora,  como 
já  dissemos,  que  (íhamaõ  do  D^aõ,  &  chamou  a  seu  filho  mais  velho  Pedro  de  Sou^ 
sa  Ribeyro,  que  tinha  ficado  em  Gastella,  se  acaso  passasse  a  Portagol,  &  se 
nam  quizesse  viver  neste  Reyno,  o  possuísse  seu  filho  Ruí  de  Sousa,  que  com 
elle  tinha  vindo,  como  fez,  &  hoje  o  fazem  seus  descendentes.  Teve  da  dita 
D.  Leonor  de  Gusmaõ,  sua  nuilher,  entre  outros  filhos,  a  Pedro  de  Sousa  Ri- 
beyro,  que  ficou  em  Gastella  com  successaõ,  &  a 

Ruí  de  Sousa  Ribeyro,  que  succedeo  a  seu  pay  no  Morgado,  &  viveo  em 
Évora  ;  foy  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  &  querendo  ir  fora  do  Rey- 
no (o  que  nam  effeytuou)  fez  huma  justificaçam  de  todo  o  referido,  de  que 
se  lhe  passou  Rrazaõ  das  Armas  dos  Sonsas,  Vasconcellos,  Lemos,  &  Gus- 
maeins,  no  tempo  del-Rey  D.  Joaõ  o  Terceyro  :  casou  em  Évora  com  D.  Ca- 
therina  de  Figueyredo,  viuva  de  Diogo  Lopes  Giraõ,  &  filha  de  Ruí  Gil  Ma- 
gro de  Ahneyda,  Fidalgo  da  Casa  del-Rey  D.  Joaõ  o  Segundo,  &  x\nadel  mór 
dos  Besteyros,  &  de  sua  mulher  D.  Lsabel  de  Figueyi'edo,  de  que  teve,  en- 
tre  outros  filhos,  a  Joaõ   Rodriguez  de   Vasconcellos,   que   morreo  moço,   &    a 

António  de  Sousa  Ribeyro,  que  foy  Fidalgo  da  Casa  Real,  &  viveo  em  Évo- 
ra, &  foy  com  El-Rey  D.  Sebastião  à  de  Alcacere,  aonde  morreo,  deyxando 
de  sua  mulher  í).  Lucrécia  Falcoa,  (filha  de  Manoel  de  Góes  da  Cidade  de 
Lisboa,  Fidalgo  del-Rey,  &  de  sua  mulher  Leonor  Falcoa,  filha  de  Jorge  de 
Rezende   Hoto)  entre  outros  filhos,   a 

Ruí  Gomes  Ribeyro  de  Figueyredo,  que  foy  Fidalgo  da  Casa  Real,  &  sér- 
vio em  hum  Terço  pago  em  Flandes,  &  antes  de  partir,  justificou  o  referi- 
do, &  se  lhe  passou  Brazaõ  das  Armas  dos  Sousas,  Vasconcellos,  Magros,  & 
Góes  ;  &  por  seus  serviços  foy  Mestre  de  Campo  no  seu  Terço,  naquelles  Es- 
tados, aonde  casou  com  huma  Fidalga,  viuva  de  hum  Cidadão  Romano  da 
Casa  de  Overi,  a  qual  se  chamava  Magdalena  de  Tasis,  filha  de  António  de 
Tasis,  Mestre  de  Campo  de  Italianos  naquelles  Estados,  Correyo  mór  de  Es- 
panha, &  Milaõ,  senhor  de  Bustos,  &  outi'as  terras  no  Estado  de  Milaõ,  &  de 
sua  mulher  Ijavinia  Guthifredi,  de  quem  tendo  filhos,  &  sendo  delia  viuvo, 
se  passou  já  velho  a  Portugal,  deyxando  dous  únicos  filhos  militando  naquel- 
las  partes ;   &   a 

Francisco  de  Sousa  Tasis,  que  ficou  na  ausência  de  seus  pays  servindo 
naquelles  estados  de  Capitão  de  Infantaria,  &  passandose  a  este  Reyno  teve 
o  foro  de  Fidalgo :  casou  em  Évora  com  sua  prima  Dona  Marianna  de  Vas- 
concellos, filha  de  llipolyto  Vicente  Ribeyro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos, 
a  Ruí  de  Soíisa  de  Vasconcellos,  &  a  António  Ribeyro  de  Figueyredo,  de 
quem  abayxo   fiillaremos. 

Ruí  de  Sousa  de   Vaseoncellos  foy  Fidalgo  da  Casa  Real,  sérvio  nas  guer- 
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ras  passadas,  &  viveo  nesta  Villa  :  casou  em  Lisboa  com  D.  Anna  Cabral,  fi- 
lha de-  Manoel  Coutinho  Cabral  da  (jamera,  &  de  D.  Joanna  de  Abul,  de 
que  teve,   entre  outros   filhos,    a 

Francisco  de  Sousa  de  Vasconcellos,  que  também  viveo  nesta  Villa,  &  ca- 
sou em  Lisboa  com  D.  Paula  de  Mesquita,  filha  de  António  Alvarez  da  Cos- 
ta, &  de  D.  Isabel  de  Mesquita,  de  que  teve  a  António  Alvarez  de  Sousa,  & 
Costa,  que  foy  para  a  índia,    aonde   dizem   casara   sem  geração  ;   &  a 

Kuí  de  Sousa  Kibeyro  de  Vasconcellos,  que  sendo  de  pouca  idade,  se  pas- 
sou a  Flandes,  aonde  sérvio,  &  se  achou  no  cerco  de  Viena  de  Áustria,  & 
na  conquista  do  Reyno  da  Morea  contra  os  Turcos,  mostrando  sempre  os 
quilates  de  Soldado,  o  illustre  de  seu  sangue,  &  o  valor  de  Portuguez ;  & 
sendo  já  por  seus  sei-viços  Capitão  de  Infantaria,  &  tendo  noticia  da  liga,  se 
passou  a  este  Keyno,  aonde  tem  o  posto  de  Capitão  de  Cavallos  na  Provín- 
cia de  Traz  os  Montes,  com  satisfação  igual  à  sua  qualidade:  he  senhor  da 
Casa  de  seu  pay,  &  avós,  &  benemérito  de  mayores  aumentos,  &  avente- 
jados   postos. 

António  Ribeyro  de  Figueyredo,  filho  segundo  de  Francisco  de  Sousa,  & 
Tasis,  &  de  sua-  mulher  D.  Marianna  de  Vasconcellos,  foy  Fidalgo  da  Casa 
Real,  &  passou  a  servir  em  Flandes,  &  antes  que  fosse,  fez  huma  justifica- 
ção do  referido,  &  se  lhe  deo  o  Brazaõ  das  Armas  dos  Soiísas  Vasconcellos, 
&  Tasis,  &  Figueyredos  :  passou -se  a  este  Keyno  a  respeyto  da  Acclama- 
çaõ  do  senhor  Rey  D.  Joaõ  o  Quarto,  a  quem  sérvio  com  o  posto  de  Capi- 
tão de  Cavallos:  casou  em  Portalegre  com  I).  Felippa  Maria  Coutinho,  que 
estava  recolhida  em  hum  Mosteyro  daquella  Cidade,  filha  de  Nuno  da  Fon- 
seca Coutinho,  &  de  D.  Felippa*  Cabreyra  Mexia,  Fidalgos  da  Casa  Real,  de 
que  leve,  entre   outros   filhos,  a 

Manoel  Ribeyro  da  Fonseca,  que  passou  a  Espanha,  &  a  Milaõ,  aonde 
sérvio  vinte  annos,  &  vindo  depois  a  este  Reyno,  foy  Fidalgo  da  Casa  Real, 
Ôi  vive  casado  em  Évora  com  D.  Anna  Maria  Barrosa  da  Gama  Michaõ,  filha 
de  Manoel  Vasques  Michaõ,  &  de  Escolástica  Rodrigues  Barrosa,  de  que  tem 
a  D.  Marianna  de  Vasconcellos  Tasis,  &  Gusmaõ,  solteyra,  &  a  Joseph  Ri- 
beyro d'Afonseca,  Figueyredo  &  Sousa,  o  mais  velho,  &  suecessor  de  sua  Ca- 
sa, o  qual  este  anno  tem  tirado  sentença  de  justificação  do  referido,  em  que 
ajuntou  os  três  Brazoens  de  seus  avós,  &  com  mais  outros  papeis  fez  prova 
ate  seu  sétimo  avò  Pedro  de  Sousa  Ribeyro,  &  requere  Brazaõ  das  Armas 
dos  Sonsas,  Vasconcellos,  Fonsecas,  &  Gamas :  he  íbrmado  na  Universidade: 
de  Évora,  &  Estudante  na  de  Coimbra,  sugeyto  de  grandes  prendas,  &  es^ 
peranças. 


C/lLP.  XXX. 

Da   Villa  da  Redinha, 

J 

o  Bispado  de  Coimbra  sete  legoas  de  Leyria  para  o  Norte,  na  estrada  que 
vay  da  Villa  do  Pombal  para  Coridexa  a  Nova,  está  fundada  a  Villa  da  Re- 
dinha, a  quem  deo  foral  D.  Galdim  Paes,  Mestre  dos  Templários;  foy  an- 
tigamente Cidade,  &  estava  situada  em  huma  várzea,  por  onde  vay  a  estra- 
da desta  Villa  pai-a  Coudexa  a  Nova,   ao  sair   da  ponte,  de  que  ha  hoje  ves- 


«-  80  — 

tigios,  sitio,  a  que  os  Lavradores  charnaõ  Koda,  depois  Rodinha,  corrupto  ho- 
je em  Redinha,  aonde  morreo  Herodes,  a  quem  matàraõ  torpemente  em  sa- 
tisfaçam da  cruel  morte  do  grande  Rautista,  como  diz  Fr.  Rernardo  de  Bri- 
to na  Monarchia  Lusitana  2.  part.  liv.  5.  cap.  3.  He  fértil  de  todos  os  fru- 
tos, &  tem  duas  ribeyras,  huma  para  o  Sul,  &  outra  para  o  Norte,  as 
quaes  se  regaõ  com  as  aguas  do  rio  Danços,  que  tem  seu  nascimento  meya 
legoa  distante  por  cima  da  Villa  ao  pè  de  huma  serra  junto  da  Ermida  de  S. 
Lourenço,  que  he  dos  Religiosos  da  Ordem  de  Christo  do  Collegio  de  Coim- 
bra, aonde  tem  casa  de  aposento,  por  terem  alli  muytos  moinhos,  hum  la- 
gar, &  miiytas  fazendas ;  como  também  tem  em  toda  aquella  ribeyra  ate  a 
Villa  de  Soure  muytos  moinhos,  &  lagares,  por  ninguém  os  poder  ter,  nem 
fazer  na  diia  ribeyra,  senaõ  os  ditos  Padres  por  mercê  dos  Reys  deste  Rey- 
no ;  &  por  esta  causa  saõ  aquellas  ribeyras  tam  férteis,  que  se  semeaõ  duas 
vezes  no  anno,    &    daÕ  muyta  quantidade  de   excellentes  feijoens   brancos. 

Tem  esta  Villa  com  os  montes  quinhentos  vizinhos,  huma  Igreja  Paro- 
chial,  Orago  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  Vigayraria  da  Ordem  de  Christo  com 
Coadjutor,  Casa  de  Misericórdia,  &  huma  boa  Igreja  de  S.  Francisco,  que 
fundarão  os  Irmaõs  Terceyros  pelos  annos  de  1682.  A  Igreja  Matriz  fica  fora 
da  Villa  ao  sair  delia,  quando  vamos  para  Soure,  &  logo  na  entrada  da  ri- 
beyra está  huma  Ermida  de  S.  Joaõ  Rautista,  que  os  moradores  festejaõ  to- 
dos os  annos  com  grande  dispêndio,  &  outra  de  S.  Anna,  a  quem  a  Came- 
ra  he  obrigada  festejar  o  anno,  que  acabuõ  de  servir  seus  cargos,  &  defron- 
te da  porta  desta  Ermida  está  hum  grande  Cruzeyro,  &  mais  adiante  huma 
vistosa  ponte  em  sitio  alto,  donde  se  descobrem  todas  aquellas  ribeyras,  que 
no  tempo  das  novidades  sam  muy  apraziveis  aos  passageyros.  O  seu  termo 
tem  huma  Freguesia  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Graça  no  lugar  de  Ta- 
peus,  que  tem  cento  &  cincoenta  vizinhos,  com  Vigário  da  Ordem  de  ('hris- 
to.  No  alto  da  serra,  que  ehamaõ  do  Poyo,  tem  huma  Ermida  de  N.  Senho- 
ra da  Estrella,  feyta  em  huma  lapa,  obra  da  natureza,  na  qual  se  naõ  tem 
fundado  Igreja,  por  ser  o  sitio  muy  despenhado,  &  altissimo,  &  só  se  fez  hu- 
ma limitada  Casa  para  os  Irmaõs,  que  alli  assistem,  &  outra  para  os  devo- 
tos, que  vem  em  romaria  a  esta  Senhora ;  mas  tem  outras  muytas  lapas, 
feytas  pela    mesma  natureza,    que  servem    de  abrigo  aos    Romeyros. 

Namse  sabe  por  quem  fosse  trazida  esta  devota  Imagem,  a  tradição  diz  que  fo- 
ra achada  na  lapa  por  huma  Pastora;  &  querendo-a  mudar  para  outra  par- 
te para  lhe  fazerem  Igreja,  ella  se  recolhia  outra  vez  a  sua  lapa.  He  este 
lugar  muy  to  seco,  &  falto  de  agua,  &  por  milagre  desta  Senhora,  detraz  do 
seu  Altar,  na  pedra  que  lhe  serve  de  tecto,  nasce  bastante  agua,  que  nunca 
chega  a  correr  fora,  nem  consta  que  faltasse  nas  occasioens  de  muyto  con- 
curso de  gente,  alem  da  muyta,  que  levaõ  para  os  doentes,  que  usando  del- 
ia, experimentaõ  melhora  em  seus  achaques  por  intercessão  da  mesma  Se- 
nhora. Ao  pò  da  mesma  serra  de  Poyo  está  hum  lago,  que  nunca  se  se- 
cou, aonde  bebem  os  gados,  &  nelle  lavaõ  as  mulheres  do  lugar  dos  Poyos, 
que  se  foy  povoando  à  sombra  da  Senhora  da  Estrella,  o  qual  terá  quaren- 
ta   vizinhos. 

Tem  esta  Villa,  que  he  do  Mestrado  da  Ordem  de  Christo,  huma  Cotn- 
menda,  que  rende  quatro  mil  cruzados,  de  que  he  Commendador  Luis  de 
Vasconccllos  &  Sousa,  terceyro  Conde  de  Castello  IVIelhor.  Assistem  ao  seu 
governo  Civil  dous  Juizes  Ordinários,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do 
Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  hum  Ta- 
belião do   Judicial,  &  Notas,   hum  Alcayde,   &  huma  Companhia  da  Ordenança. 

Ha  nesta  Villa  hum  Morgado,  que  instituhio  Pantaleaõ  Ferreyra  de  Távo- 
ra, terceyro  neto  de  Ruí  Pereyra,  (o  que  se  fez  chamar  Conde  da  Fey- 
ra)  &  por  nam  ter  filhos,  lhe  succedeo  seu  primo  I).  Álvaro  Pereyra, 
tio,  &    avó  de   D.   Álvaro    Pereyra    Coutinho  Forjáz,  que   hoje    possuo   o  ditQ 
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Morgado,  cuja  illustre  varonia,   &  ascendência  he  a  seguinte,  a  qual  por  ser 
huina  das   mais  antigas  farailias  deste   Reyno,   a   naõ  deyxaremos   em  silencio. 

Depois  que  o  inclyto  Rey  Dom  Pclayo  arvorou  os  estendartes  da  Militan- 
te Igreja  em  as  mais  altas  torres  de  seus  pérfidos  inimigos,  chcyo  de  vi- 
torias, coroado  de  triunfos,  &  adorn;ido  de  troféos,  foy  a  receber  no  Ceo, 
por  ultimo  premio  de  suas  heroycas  façanhas,  a  immortal  coroa  da  gloria, 
em  i8.  de  Setembro  de  737.  com  dezanove  annos  de  reynado ;  deyxando  da 
Rainha  Guadiosa  sua  esposa,  (de  mais  do  primogénito)  a  D.  Ermenezenda, 
qu^  succedeo  em  o  Reyno  a  seu  irmaõ  D.  Fabila,- estando  casada  com  D. 
Atfonso,  a  quem  suas  generosas  acçoens  deraõ  nome  de  Catholico,  dos  quaes  \ 
nasceo  D.  Fruella,  successor  do  Reyno,  pay  do  Conde  D.  Romaõ,  a  quem 
outros  chamarão  Veremundo,  o  qual  teve  por  filha  a  D.  Joanna  Romaõ,  Con- 
deça  de  Trastamar,  que  casou  com  o  Conde  D.  Mendo  Rauzona  irmaõ  de  De- 
siderio,  ultimo  Rey  dos  Longobardos  em  Itália:  de  cujo  matrimonio  nasceo  o 
Conde  D.  Fruella  Mendes,  o  qual  de  sua  mulher  D.  Grizidora,  filha  do  Con- 
de D.  Álvaro,  das  Astúrias,  teve  ao  Conde  D.  Bermudo  Forjas,  que  casou 
com  D.  Aldonça  Rodriguez,  filha  do  Conde  Monterroso  D.  Rodrigo  Ramires, 
que  procreàraõ  a  D.  Forjas  Bermúis,  o  qual  casou  com  D.  Sancha,  de  quem 
nasceo  o  muy  celebrado  Heroe,  o  Conde  D.  Rodrigo  Forjas,  Rico-homem, 
de  quem  El- Rey  D.  Fernando  o  Magno  costumava  dizer,  que  mayores  Prín- 
cipes poderia  haver  no  mundo,  porem  naõ  que  tivessem  por  vassallos  taes 
Rodrigos,  como  este,  &  outro  Cid.  Foy  este  Conde  D.  Rodrigo  o  que  pren- 
deo  por  suas  maõs  em  o  anno  de  1701.  na  batalha  de  Santarém  a  El-Rey 
D.  Sancho  o  Segundo  de  Castella,  seguindo  as  bandeyras  de  seu  irmaõ  El- 
Rey  D.  Garcia,  &  em  esta  gloriosa  acçam  acabou  a  vida,  deyxando  de  D. 
Moninha  Gonçalves  Mendes,  sua  esposa,  filha  de  Gonçalo  Mendes  da  Maya  o 
BoFn,  chamado  o  Lidador,  por  filho  a  D.  Forjas  Vermúis,  que  casando  com^ 
Dona  Elvira  Gonçalves,  filha  de  Gonçalo  Muilhos  de  Villalobos,  ouve  a  D. 
Rodrigo  Forjas,  senhor  de  Trastamar,  o  qual  achandose  com  El-Rey  D.  Af- 
fonso  o  Nono  de  Castella,  &  Leaõ  em  a  memorável  batalha  de  las  Navas  de 
Toledo,  em  i6.  de  Julho  anno  de  1212.  tomou  por  Armas  huma  Cruz  flo- 
reada em  campo  de  prata,  em  memoria  da  que  em  este  dia  se  vio  no  Ceo, 
que  hoje   trazem    os   Pereyras  seus  descendentes. 

Casou  o  dito  Conde  D.  Rodrigo  Forjas  com  D.  Urraca  Rodriguez  de  Cas- 
tro, filha  de  Rodrigo  Fernandez  de  Castro  o  (]alvo,  de  quem  nasceo  D.  Gon- 
çalo Rodriguez  da  Palmeyra,  que  por  ter  differenças  com  D.  Fernando  Rey 
de  Leaõ,  se  veyo  a  Portugal,  reynando  D.  Sancho  o  Primeyro,  de  quem  foy 
bem  recebido,  &  herdado:  casou  com  D.  Fruella  AfFonso,  filha  do  Conde  D. 
AíFonso  de  Cella  Nova,  &  foraõ  pays  de  D.  Pedro  Rodriguez  Pereyra,  o  qual 
foy  casado  com  D.  Estefânia,  filha  de  Ermigio  Mendes,  de  que  teve  ao  Con- 
de D.  Gonçalo  Pereyra,  o  qual  casou  com  D.  Urraca  Vasques,  filha  de  D. 
Vasco  Pimentel,  de  quem  teve  a  D.  Vasco  Pereyra,  &  a  D.  Gonçalo  Perey- 
ra, Arcebispo  de  Braga,  pay  do  Prior  do  Crato  D.  Álvaro  Pereyra,  &  avò 
do  Condestable   D.   Nuno   Alvarez  Pereyra. 

Teve  mais  o  dito  Conde  D.  Gonçalo  Pereyra  hum  filho  bastardo  por  no- 
me Rui  Gonçalves  Pereyra,  bem  herdado  de  seu  pay,  o  qual  casou  com  D. 
Berengela  Moniz,  filha  de  Nuno  Martins  Rerredo,  &  ouve  delia,  entre  outros 
filhos,  a  Álvaro  Pereyra,  que  foy  Mariscai  em  tempo  del-Rey  D.  Joaõ  o  Pri- 
meyro, o  qual  lhe  deo,  &  fez  merco  do  senhorio,  &  terras  de  Santa  Maria 
da  Villa  da  Feyra :  foy  casado  com  D.  Leonor  Pereyra,  de  que  teve  a  Joaõ 
Alvarez  Pereyra,  senhor  das  terras  de  Santa  Maria  da  Feyra,  como  seu  pay  : 
casou  com  D.  Leonor,  filha  de  Gonçalo  Vaz  d.'  Mello,  senhor  da  Casíanhey- 
ra,  de  que  teve  a  Fernaõ  Pereyra,  successor  da  Casa  de  seu  pay,  &  foy  ca- 
sado com  D.  Isabel  de  Albuquerque,  filha  do  Pedro  Vaz  da  Cunha,  senhor 
de  Angeja,  de   que    teve  a  Rui  Pereyra,  que  se   fez  chamar   Conde   sem  mer- 
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cé  del-Rey  ;  o  que  depois  o  dito  Rey  lhe  confirmou  :  o  qual  foy  casado  com 
sua  prima  D.  Leonor  de  Berredo,  filha  de  Gonçalo  Pereyra  de  Hiba  de  Vi- 
zella,  de   que  teve  a   D.  Diogo    Pereyra,   Conde   da  Feyra,    como   seu  pay. 

Teve  mais  o  dito  Conde  Ruí  Pereyra  a  D.  Joaõ  Pereyra,  que  com  muy 
pouco,  ou  nenhum  fundamento  se  diz  ser  filho  natural ;  cuja  presumçaõ  de- 
via de  resultar  da  alcunha  de  mulato,  que  lhe  poz  o  Infante  D.  Luis,  de 
quem  era  muy  privado,  por  ser  muyto  forçoso  em  certos  jogos,  que  com  el- 
le,  &  outros  Fidalgos  o  dito  Infante  se  divertia;  o  que  bem  se  deyxa  ver  na 
muyta  estimação,  que  dellç  faziaõ  :  o  qual  casou  com  D.  Guiomar  Coutinho, 
filha  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  &  de  sua  mulher  I).  Maria  Telles,  filha 
do  Conde  de  Marialva,  D.  Gonçalo  Coutinho,  avò  da  senhora  I).  Guiomar  Cou- 
tinho,   que  foy  mulher  do  Infante   D.    Fernando. 

E  do  sobredito  matrimonio  ouve  o  dito  D.  Joaõ  Pereyra  a  D.  Maria  Pe- 
reyra, mulher  de  seu  primo  D.  Fernando  Coutinho,  filho  do  Conde  de  Ma- 
rialva D.  Diogo  Coutinho,  &  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Gusmaõ,  filha 
bastarda  de  Henrique  de  Gusmaõ,  Duque  de  Medina  Sidónia  ;  &  ouve  mais 
a  D.  Joaõ  Pereyra,  que  casou  com  D.  Anna  Cardosa,  filha  de  Gonçalo  Car- 
doso,  senhor   da   Taypa   de  Lamego. 

Além  dos  sobreditos  filhos  teve  mais  o  dito  D.  Joaõ  Pereyra  de  sua  mes- 
ma mulher  D.  Guiomar  Coutinho  a  D.  Álvaro  Pereyra  Coutinho,  que  como 
primogénito  succedeo  na  Casa  de  seu  pay,  o  qual  casou  com  D.  Maria  da 
Cunha,  filha  de  Francisco  Pestana,  &  de  D.  Brites  de  Faria,  de  que  teve  a 
D.  Miguel  Pereyra  Coutinho,  que  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Castilho,  filha 
de  Joaõ  de  Castilho  de  Thomar,  &  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Quintanilha, 
teve  a  D.  Maria  Telles,  mulher  de  Jorge  Furtado  de  Mendoça,  avò  do  Con- 
de do  Bio  Grande,  que  hoje  he.  Teve  mais  a  D.  Álvaro  Pereyra  Coutinho 
^que  de  terceyro  matrimonio  teve  de  sua  mulher  D.  Justina  de  Faria,  de  mais 
de  outros  filhos,  a  D.  Miguel  Pereyra  Coutinho  Forjas,  o  qual  casando  com 
sua  sobrinha  D.  Maria  Pereyra  Coutinho,  filha  de  seu  irmaõ  D.  Álvaro  Pe- 
reyra, que  foy  Capitão  mor  de  Sezimbra  no  anno  da  Acclamaçaõ  do  senhor 
Rey  D.  Joaõ  o  Quarto,  &  de  sua  mulher  D.  Catherina  de  Abreu,  teve  a  D. 
Francisco  Pereyra  Coutinho,  Prior  mor  de  Avis,  a  D.  António  Pereyra,  &  a 
D.  Rodrigo  Pereyra,  Bcligiosos  de  S.  Bernardo ;  a  D.  Joaõ  Pereyra  Couti- 
nho Abbade  em  Barqueyros,  a  D.  Pedro  Forjas  Coutinho,  Cónego  secular  de 
S.  Joaõ  Euangelista,  a  D.  Diogo  Pereyra  Continho,  Religioso  Eremita  de  San- 
to Agostinho,  a  D.  Luis  Pereyra  Coutinho  Freyre  de  Palmela,  a  D.  Joseph 
Peyeyra,  D.  Manoel  Pereyra,  &  D.  Joanna  de  Távora,  que  morrerão  meni- 
nos, &  além  destes  teve  a  D.  Álvaro  Pereyra  Coutinho  Forjas,  que  como  pri- 
mogénito succedeo  na  Casa  de  seu  pay,  o  qual  casou  com  D.  Ignes  Antónia 
Barreto  de  Sá,  filha  de  Fernaõ  Nunes  Barreto,  senhor  da  Torre  de  Penaga- 
te,  &  Couto  Áe  Freyrís,  &  de  sua  mulher  D.  Joanna  de  Sá  Miranda  &  Re- 
zende, de  que  teve  a  D.  Maria  Pereyra  Coutinho,  a  D.  Joanna  de  Távora,  & 
a  D.  Miguel  Pereyra  Forjas  Coutinho,  que  he  o  successor  da  Casa  de  seus 
pays. 
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Da  Villa  da  Soure. 

Pica  esta  nobre  Villa  (a  q(iem  os  Geógrafos  cliaíiiaõ  Saurium,  corrupto  liojo 
fiiii  Soure)  seis  Icgoas  de  Leyria  para  o  Nascente,  quatro  de  Coimbra  para  o 
Poente,  &  três  ao  L\oro.'Ste  da  Villa  do  Pombal:  está  situada  ein  htinia  cam- 
pina raza,  que  banham  o  rio  Ansos,  que  vesn  da  Kcdinlia,  &  os  rios  Oraôs, 
&  Carbuncas,  (\úe  vem  da  Villa  do  Pombal,  &  se  a  juntaõ  todos  em  huma 
corrente,  &  se  vaõ  meter  no  celebre  Mondego.  Foy  fundada  pelo  Conde  D. 
Henrique  no  anno  de  li  11.  com  grandes  foros,  &  privilégios;  depois  a  des- 
truirão os  Mouros  pelos  annos  de  1118.  &  no  de  1125.  a  mandou  povoar 
de  novo  a  Kainba  L).  Thareja,  mãy  del-íley  D.  AíFonso  Henri([U(s,  &  fc/,  doa- 
ção do  seu  Castello  a  Gonçalo  Gonçalves,  hum  dos  famosos  Capitaens  daquel- 
le  tempo.  Porém  nam  muyto  depois  achamos  que  o  possuirão  os  Templá- 
rios, aos  quaes  a  mesma  Uainha  fez  delle  mercê,  por -virem  no  tempo  do  seu 
governo  a  este  Keyno.  Segundíf  vez  foy  entrada  dos  Bárbaros  no  anno  de 
1144.  com  tam  lamentável  successo,  que  foraõ  todos  seus  moradores  cativos, 
&  levados  a  Sanlaicai,  ciitíc  os  quaes  foy  também  o  Santo  Varaõ  Martin 
Arrias,  Vigarão  da  igreja  de  Santa  Maria  de  Finis  terra,  que  está  junto  ao' 
Castello  de  Soure,  a  qual  elle.  fundou:  era  natural  do  lugar  de  Auronca,  no- 
ve legoas  de  Coimbra  no  território  de  Marnel,  Cidade  antiga,  de  que  só  per- 
manecem alguns  vestígios.  Foy  depois  este  Santo  Varam  levado  à  Cidade  de 
Évora,  &  depois  a  Sevilha,  &  ultimamente  a  Córdova,  aonde  morreo  com 
opinião   de    Santo. 

Tem  esta  Villa  na  praça  huma  Parochia,  da  invocação  de  Santiago,  com 
hum  Vigário,  cinco  Beneficiados,  &  hum  Capellaõ  da  Ordem  de  Christo  Ca- 
sa de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  N.  Scnhoi-a  dos  Anjos,  S.  Agos- 
tinho, S.  Francisco,  S.  Sebastião,  S.  André  à  entrada  da  Villa  no  sitio,  que 
ehamaõ  ii  Fonte  seca  ao  pè  da  ponte,  &  fora  da  Villa  S.  Mattheos,  que  he 
(]omnionda  da  Ordem  de  Christo,  em  cujo  dia  se  faz  feyra  todos  os  annos. 
Tem  quinhentos  &  cincoenta  vizinhos  com  famílias  nobi'es  do  ap[»eHido,  Cos- 
tas, Gramachos,  Brandoens,  Britos,  Ataides,  Homens,  Quadros,  Sequeyras,  Men- 
danhas, Silvas,  xMellos,  Almeydas,  Botelhos.  Assistem  ao  seu  governo  Civil 
hum  Juiz  de  fora,  (jue  também  o  he  da  Villa  da  Ega,  Vereadores,  hum  Pro- 
curador do  Concelho,  hum  Escrivão  da  Camcra,  &  outro  dos  Orfaõs,  ([uatro 
Tabeliaens  do  Judicial,  &  dous  das  Notas.  Ao  militar  hum  Capitão  mór  com 
duas  Companhias   da   Ordenança  da   Villa.  &   seu    termo. 

He  esta  Villa  fértil  de  paõ,  vinho,  frutiis,  muyto  azeyte,  caça,  &  gado, 
com  muytas  colmeas :  o  seu  termo  tenj  duas  legoas,  &  meyo  de  comprido, 
que  se  contaõ  do  lugar  da  Almagrcyra  ate  o  marco  da  Ega,  &  duas  do  lar- 
go, das  Vendas  Novas  até  Urmar.  Ô  lugar  da  Almagreyra  tem  huma  Igreja 
Parochial  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Graça,  Vigayraria,  &  consta  esta 
freguesia  de  quatrocentos  vizinhos.  O  lugar  de  Palloaõ  tem  Juiz  Ordinário,  Ve- 
readores, Procurador,  &  Escrivão  da  (^amera,  &  he  Commenda  da  Ordem  de 
Christo.  Por  bayxo  da  ponte-  da  Granja  tem  esta  Villa  hum  grande  campo, 
que  ehamaõ  da  Velha,  o  qual  se  reparte  todos  os  annos  pelo  Corregedor  da 
Comarca,  &  Camera  de  Soure,  para  o  que  ha  dous  Procuradores,  hum  dos 
Lavradores,  &  outro  dos  Escudeyros,  que  sam  vinte,  &  quatro,  &  estes  fey- 
tos  por  eleyçaõ,  quando  algum  falece,  &  todos  os  Lavradores  tem  quinhão  nes- 
te campo,  &  os  Oííiciaes  da  Milicía,  Medico,  Boticário,  Marchante,  &  o  M(;s- 
tre  dos  meninos,  que  ensina,  peio  quinhão  sem  outro  interesse,  &  he  aceyto 
13  .  HL  vol. 
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pela   mesma  Camcra;    &    também   se  dá   quinhão  às  mulheres,  que   neste  ter- 
mo  casaõ,    o   primeyro   anno  somente. 

íle  Conde   desta   VilUi  D.  Joaõ  da  Costa,   cujas  Armas,  &   varonia  he   a  se- 


ííumte. 


Saõ  as  Armas  dos  Costas  ein  campo  vermelho  seis  Costas  de  prata  pos- 
tas em  trcs  faxas,  timbre  duas  (bostas  eni  aspa  atadas  com  hum  torçal  ver- 
melho. O  ArceI)!spo  D.  Bodrigo  da  Cunha  na  Historia  dos  Arcebispos  de  Bra- 
ga part.  2.  capit.  Gi-.  diz  que  esta  familia  traz  sua  origem  del-Bey  Costa,  pay 
da  íilorioáa  Viri>ein,  &  Mai-ívi'  Santa  Catherina,  que  padcceo  martyrio  no  an- 
uo de  Cliristo  deoOo,.  Porém  hoje  os  (bostas  da  Casado  Soure  tein  a  varonia  dos 
Í.Cinos,  senhores  da  Trofa,  por  descenderem  de  D.  Álvaro  da  Costa,  que  era 
filho  de  Martim  Bodriíiues  de  Lemos,  &  de  Isabel  da  Costa,  íilha  de  Álvaro 
da  Costa,  como  diz  D.  I.uis  de  Salazar  &  Castro,  Chronista  mór  de.  Caslelia 
na  Historia  Genealógica  da  Casa  de  Lara  tomo  2.  liv,  i4.  cap.  8.  png.  793. 
o  qual  iMartim  Bodrigues  de  Lemos  foy  senhor  do  Ninho  de  Açor,  Commen- 
dador  de  S.  Vicente  da  Beyra  na  Ordem  de  Avis,  &  neto  de  Gon)es  Martins 
de  Lemos,  senhor  da  Trofa,  &  outras  terras,  &  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Azevedo. 

Segundo  neto  de  Gomes  Martins  de  Lemos  o  Velho,  senhor  de  Oliveyra  do 
Conde.  &  Ayo  do  senhor  D.  Affonso,  primeVro  Duque  de  Bragança,  filho  del- 
íley   í).   Joaõ  o    l*rimeyro  de    Portugal. 

Terceyro  neto  de  Giraldo  Martins  de  Lemos,  Fidalgo,  de  quem  as  Chroni- 
cas  fazem  grande  mencaõ,  o  qual  instituhio  o  Morgado  de  Alharís,  &  viveo  no 
tempo   del-Key    D.    Fernando. 

Quarto  neto  de  Vasco  Martins  de  Lemos,  que  viveo  no  tempo  do  dito  Bey, 
&  teve  o  Castello  de  Beja  por  sua  ordem,  como  se*  pôde  ver  na  Chancellaria 
do   mesmo   P»ey    D.  Fernando. 

Quinto  neto  de  Buí  de  Lemos  em  tempo  del-Bey  D.  Aílbnso  o  Quarto,  que 
lhe  fez  mercê  de  varias  terras  pelos  seus  serviços. 

Sexto  neto  de  AfTonso  Lopes  de  Lemos,  como  diz  Fr.  Felippe  de  la  Gan- 
dera   no  livro  das   Armas,   &    Triunfos  de  Galiza. 

Sétimo  neto  de  Lopo  Aífonso  de  Lemos,  irmaõ  de  Diogo  Lopes  de  Lemos, 
de  quem  vem  os  Condes  de  Amarante  em  Galiza,  &  do  Mestre  de  Santiago 
Sancho   Fernandes  de  Lemos,  *como  poderão  ver   os  curiosos  no  Aulhor  citado. 

Oytavo  neto  de  Afionso  Lopes  de  Lemos,  &  de  D.  Mayor  de  Naboa  &.  Me- 
nezes da  Casa  de   Maceda,    cujas  ascendentes  se  podem   ver   nella. 

Nono  neto  de  l^opo  Lopes  de  Lemos  &  Sover,  que  se  achou  na  batalha  de 
Agua  de  Mayas,  •&  de  D.  Maria  Fernandez,  íilha  de  Fernaõ  Peres,  [>ay  do  Con- 
de de  Travara. 

Decimo  neto  de  AíTonso  Lopes  de  Lemos  segundo  do  nome,  que  casou  com 
D.    Maria  F^orjás,   descendente  del-Bey   D.  Fruella. 

Undécimo  neto  de  AfTonso  Lopes  de  Lemos,  que  foy  hum  dos  que  deraõ 
principio  à  Ordem  de  Santiago,  &  foy  Treze  delia,  casou  com  D.  Estefânia  Gon- 
çalves da    Casa  de  Lara.   - 

Duodécimo  neto  de  Diogo  Lopes  de  Lemos  em  tempo  del-Bey  D.  .\fFonso 
o   Casto,    casou  com  D.    Entroda,'  íilha  dos  senhores  de    Biscaya. 

Decimo  tercio  neto  de  Fernaõ  Lopes  de  Lemos,  que  casou  com  Eugenia 
Garcia   da  illustre   prosápia  dos  Ozorios. 

Decimo  quarto  neto  de  Lopo  Lopes  de  Lemos,  senhor  do  Valle  de  Lemos, 
cujo  senhorio   constava  de    vinte   Castellos,   &   de  Sancha  Savedra. 

Decumo  quinto  neto  de  Vasco  Lopes  de  Lemos,  que  viveo  pelos  annos  de 
740.  &  se  achou  com  Ei-Bey  D.  Affonso  o  Primeyro  na  conquista  de  Lugo. 
Sobre  a  antiguidade  desta  familia  poderá  dizer  muyto,  senaõ  fora  querer  dar 
antes  conta  da  sua  illustre  descendência,  do  que  dos  sous  claros  princípios  : 
pois  D.  Álvaro  da  Costa  lhe   basta  para  a  illusti-ar   da  sorte  que  se  vè. 
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Foy  o  dito  D.  Álvaro  da  (losííi  Cnmareyro  mor,  &  Aniicyro  iiiór  dcI-Rey 
D.  ^Manoel,  &  Veador  da  Fazenda  da  Kainha  D.  Leonor  sua  tercoyra  mulher; 
casou  com  D.  Beatriz  de  Payva,  filha  de  Gil  Annes  de  Magalha^ns  o  Caval- 
leyro,  pelo  ser  da  Garrothea,  &  de  1).  ísahel  de  Payva,  de  que  teve,  entre 
outros  filhos,    a 

D.  Gil  Annes  da  Gosta,  que  foy  Veador  da  Fazenda,  &  do  Conselho  de 
Estado,  &  Einbayxador  ao  Emperador  Carlos  Quinto,  &  pelas  muytas  partes, 
que  nclle  achou,  disse  que  só  no  mundo  envojava  a  E!-líey  de  Portugal, 
por  ter  tal  vassallo  :  casou  sei^^unda  vez  com  D.  Joanna  da  Silva,  filha  de  D. 
Felippe  de  Sousa  Lobo,  &  de  sua  mulher  D.  Felippa  da  (iunha,  de  que  le- 
ve, entre  outros    (ilhos,    a 

D.  Joaõ  da  Costa,  que  foy  Commeiídador  na  Ord<^m  do  Avis,  &  casou 
segunda  vez  com  I).  Antónia  de  Menezes,  filha  de  António  (Corrêa,  senhor 
de  Bellas,  &  Alcayde  mor  de  Villa  Franca  de  Xira,  &  de  sua  mulher  D.  Ma- 
ria  de  Menezes,   de  que   teve,  entre   outros    filhos,  a 

D.  Gil  Annes  da  (^osta,  que  foy  Alcayde  mor,  &  Commendador  de  Cas- 
tro Marim  na  Ordem  de  Christo:  casou  com  D.  Francisca  de  Vasconcellos, 
filha  do  D.  Kodrigo  de  Sousa,  &  de  sua  mulher  D.  Joanna  do  Vasconcellos, 
dè   que  teve,   entre  outros  filhos,    a 

D.  Joaõ  da  Costa,  que  foy  .•Vlcayde  •  mor,  &  Commendador  de  Castro  Ma- 
rim, &  da  Commcnda  de  Soure,  &  primeyro  Conde  de  Soure  por  mercê  del- 
Rey.  D.  Joaõ  o  Q.iarl'),  d:)  sou  Conselho  de  Guerra,  hum  dos  principaes  da ' 
Acclamaçaõ,  &  Governador  das  Armas  no  Alentejo,  aonde  sérvio  outros  pos- 
tos  com  grande  reputação  de  valor,  &  capacidade,  &  foy  Embayxador  a  Fran- 
ça, &  Presidente  do  Conselho  de  Ultramar,  &  Camarista  del-Rcy  D.  Pedro 
G  Segundo,  sendo  infante:  casou  com  D.  Francisca  de  Noronha,  Hlha  de  D. 
Pedi-o  de  Noronha,  senhor  de  Villa  Verde,  &  de"  sua  mulher  D.  Juliana  de 
Noronha>    de   que   teve,    entre  outros  filhos,   a 

I).  Gil  Annes  da  Cosia,  que  foy  senhor  da  (/asa  de  seus  pays,  &  segun- 
do Conde  de  Soure :  casou  com  D.  Maria  Lourènça  de  Portugal,  filha  de 
Luís  da  Silva  Tello,  Conde  de  Avcyras,  &  da  Condeça  D.  Joanna  de  Portu- 
gal, de  que  teve  a 

D,  Joaõ  da  Costa,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seus  pays,  &  terceyro  Con- 
de de  Soure,  Cavalheyro  m\iy  generoso,  &  de  grandes  partes  ;  foy  Sargento 
mor  de  batalha  na  Provincia  do  Alentejo,  aonde  sérvio  assinalandose  em  to- 
das as  Campanhas  de  sorte,  que  os  Estrangcyros  o  estima vaõ  muyto,  &  o 
Linhaõ  por  hum  dos  mais  insignes  Cabos,  que  El-Key  tinha,  como  elles  tes- 
liinunháraõ  na  occasiaõ  de  Valença,  &  Albuíjuerque,  antepondo  sempre  suas 
(íommodidades  ao  serviço  Ueal,  em  que  despcndeo  muyta  fazenda ;  casou  com 
D.  Luiza  de  Távora,  filha  de  Henrique  do  Carvalho  &  Sousa,  Senhor  dn  Villa 
da  Azambugeyra,  &  do  Morgado  dos  Patalins  no  termo  da  Cidade  deP]vora,  & 
Provedor  das  obras  do  Pioyno,  &  de  sua  mulher  D.  Elena  de  Távora,  do 
que   teve  a   D.    Henrique  da  Costa,    que  hoje  he  quarto  Conde   de    Soure. 

D.  Rodrigo  da  Costa  he  filho  seg  indo  de  D.  Joaõ  da  Costa  primeyro 
Conde  de  Soure,-  foy  Governador  da  Hlia  da  Madeyra,  &  da  liahia,  do  Con- 
selho de  Sua  Magestade,  &  hoje  Viso-Piey  da  índia,  &  Cavalleyro  professo 
da  Ordem  de  Christo:  casou  com  l).  Leonor  Josepha  de  Vilhena,  filha  mais 
velha  de  Manoel  de  Mello,  que. depois  foy  Prior  do  Crato,  &  de  sua  mulher 
D.   Francisca  de  Sousa,   de   que   tem    filhos. 

He  Alcayde  m()r  da  Villa  de  Soure,  &  Commendador  de  S.  Thomò  das 
Alencarças  no  seu  tei'mo,  &  senhor  das  redizimas,  &  portagens  da  mesma 
Villa,  Joaõ   de   Saldanha  de   Albuquerque,  cuja    yaronia  he  a  seguinte. 

António  de  Saldanha  foy  filho  de  Diogo  de  Saldanha,  &  piimeyro  que 
-veyo  a  Portugal,  de  cuja  ascendência  fizemos  já  mençam  na  varonia  de 
Luis    de    Saldanha  da   Gama,,  senhor  da    Yilla  de    Assequins.   Foy  o   dito  An- 


—  88  — 

tonio  íle  Saldanha  Veador  da  Rainha  D.  Maria,  mulher  del-Rey  D.  Manoel, 
Commendador  dos  Vaqiieyros  na  Ordem  de  ('.hristo,  General  da  Armada  do 
Infante  U.  I^uis,  &  hum  dos  grandes  (^apitaens  do  seu  tempo  :  casou  tercey- 
ra  vez  com  D.  Joanna  de  Mendoca,  filha  de  Ayi'es  de  Sousa,  Commendador 
de  Alcanede,  &  de  S.  Maria  de  Alcáçova  de  Santai-em,  &  de  sua  mulher  D. 
Maria  do  Mendoça,  &  teve  delia,  entre  outros  filhos,  de  que  procedem  va- 
rias   casas,  a 

Ayres  de  Saldanha,  que  foy  Oapitaõ  de  Tangere,  Commendador  da  Sava- 
chevra  na  Ordem  de  Christo,  Capitão  de  Malaca,  &  Viso-Hey  da  índia:  ins- 
tituhio  o  Moríiador.  da  Juiiqueyra  :  casou  com  D.  Joanna  de  Alhuquerque,  fi- 
lha de  Dom  Manoel  de  Moura  senhoi'  do  Morgado  de  S.  Joaõ  da  Praça,  &  de 
sua   mulher  D.    Isahcl  de  Albuquerque,  de*  que  teve,  entre    outros  filhos,    a 

António  de  Saldanha,  chamado  o  Cativo  pelo  ser  muytos  aimos  em  Féz, 
o  qual  íby  C/Ommendador  de  S.  Martinho  de  Lagares,  &  da  Savacheyra  :  ca- 
sou com  D.  Joanna  de  Vilhena,  filha  de  I).  Anlonio  da  Costa,  &  de  sua  mu- 
lher D.   Margarida  do   Castro,,  de  que  teve,   entre  outros  filhos,   a 

Ayres  de  Saldanha,  que  foy  Commendador  das  Commendas  de  seu  pay,  & 
sérvio  em  Tanger  ;  foy  Mestre  de  campo  no  Alentejo,  &  o  matáraõ  na  bata- 
lha do  Montijo,  pelejando' com  grando  valor;  casou  com  D.  Isahel  da  Silva, 
filha  de  Luis  de  Saldanha,  Commendador  de*  Alcains,  &  de  Salvaterra,  &  de 
sua  mulher  D.  Maria  da  Silva,  de  que  teve  a  António  Francisco  de  Salda- 
lília,  &  a  Luis  de  Saldanha  de  Albuquerque,  que  morrerão  sem  successaõ  ; 
&   a 

Joaõ  de  Saldanha  de  Albuquerque,  que  he  Coinméndador  de  S.  Martinho 
de  Lagares,  &  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  da  Savacheyra ;  foy  Governador 
da  Ilha  da  Madeyra,  &  de  Mazagaõ,  &  hoje  Presidente  da  Camcra :  casou  com 
D.  Catherina  da  Silva,  filha  de  D.  Pedro  Coutinho,  &  de  I).  Marianna  de 
Noronha  sua  mulher,  de  que  teve  a  Ayres  de  Saldanha  de  Albuquerque,  a 
D.  Marianna  Theresa  de  Noronha,  &  a  D.  Isabel  Josefa  da  Silva,  Damas  da 
Kainha    D.    Maria   Sofia. 

Ayres  de  Saldanha  de  Albuquerque  Coutinho  Corte-Real,  he  herdeyro  des- 
ta Casa,  &  Commendador  de  Santa  Maria  de  Castro  Laboreyro  na  Ordem  de 
Christo :  casou  com  D.  Maria  Leonor  de  Moscoso,  filha  de  D.  Joaõ  Masca- 
renhas, quinto  Conde  de  Santa  Cruz,  &  da  Condeça  sua  mulher  D.  Theresa 
de  Moscoso  Osório,  de  que  tem  a  D.  Anua  Theresa  de  Moscoso,  &  António 
de  Saldanha. 


mzzjmL.3Ê^^  "^m/"- 


N 


Da   Vil  la   da    Ega. 


nove   legous   da  Cidade   de   Leyria   para  o   Norte,  &   duas   ao  Nordeste  da  Vil- 
la  da    Redinha,    em   lugar  hayxo  tem   seu   assento  a    Villa  da   Ega    ao    pé    de 


es  seguintes  :    Arrifana,    Picota, 
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Sarrazina,  Rebolias,  Casal  das  Frevras,  Cartaxo,  Casal  da  Cruz,  Casal  da  Fonte, 
Casal  do  Engarnal,  Casal  do  Villa-Beal,  Casal  dos  Cortezes,'  Campizes,  &  Cv.- 
zevel.  O  seu  termo  tem  outra  Igreja  dedicada  ao  Espirito  Santo,  Vigayraria 
da  Ordem  de  Christo,  com  estes  lugares,  o  Furadouro,  aonde  está  a  Igreja 
Paroohial,  (^asniilo,  Peyxieyro,  Cadaval  grande,  &  pequeno,  que  todos  teraõ 
cento  &  trinta  vizinhos.  Nesta  freguesia  em  hum  alto  monte  muy  fragoso  es- 
tá situada  a  Ei'mi(hi  de  N.  Senhora  áo  (>irculo,  aonde  na  ultima  Oytava  da 
Páscoa  sam  obrigadas  as  Cameras  das  Víllas  circunvizinhas  a  ir  em  procis- 
sam.  Tem  mais  esta  Vilia  Hospital,  &  iiiima  Ermida  de  N.  Senhora  do  Ro- 
sário, ôí  no  termo  tem  as  Ermidas  seguintes  :  N.  Senhora  da  INazareth,  N. 
Senhora  da  Piedade,  S.  Paulo,  S.  Mathins,'  S.  Set)astiaõ,  S.  Luzia,  N.  Senho- 
ra da  Cuia,  N.  Senhoi'a  da  Graça,  S.  Martinho,  S.  Joaõ,  &  S.  Brás  ao  sahir 
desta  Villa  vindo  de  Condexa  para  Soure,  em  cujo  dia  se  faz  huma  feyra,  Ò: 
aos  onze  dias   de  Novembro  outra. 


J^SL.. 
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Das   Villas  da   Batalha,   à   Aleob-.ça, 


N 


o  Biíipado  de  Leyria,  duas  legoas  desta  Cidade  para  o  Poente,  em  lugar 
])ayxo  está  situada  a  Villa  da  Batalha,  que  tem  huma  Igreja  Parochial  da 
invocação  de  Santa  Cruz,  Vigayraria,  que  apresentaõ  os  Bispos,  &  Casa  de 
Misericórdia,  Hospital,  &  hum  magnifico  Convento  de  Frades  Dominicos,  que 
fundou  El-Bey  I).  Joaõ  o  Primeyro  alguns  annos  depois  da  memorável  ba- 
talha de  Aljubarrota,  que  alcançou  a  14.  de  Agosto  de  1385.  He  consagrado 
a  N.  Senhora  da  Victoria  para  lembrança  de  taõ  feliz  successo,  &  daqui  to- 
mou o  nome  a  Villa,  que  dep<iis  se  foy  povoando  à  sua  sombra.  Tem  esta 
povoação  entre  Villa,  &  termo  ({uinhenlos  &  setenta  vizinhos,  mil  &  seiscen- 
tas, &  trinta  pessoas  mayores,  &  trezentas  &  oy tenta  menores,  com  huma  Er- 
mida de  N.  Senhora  da  Victoria  junto  ao  Convento,  &  no  termo  estas  Ermi- 
das, N.  Senhora  da  Esperança  da  Canoeyra,  S.  Antaõ  da  Faniqueyra,  S.  Ma- 
ria Magdalena  da  Jordoeyra,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  das  Brancas,  Santo  An- 
tónio da  Bobolaria,  S.  Sebastião  do  Freyxo,  N.  Senhora  do  O,  da  Bibeyra  dos 
Saxos,  o  Botn  Jesus  da  Golpilheyra,  &  S.  Bento  da  Cividade.  He  esta  Villa, 
&  seu  termo  abundante  de  paõ,  vinho,  azeyte,  excellentes  frutas,  gado,  &  ca- 
ça, &  bem  provida  de  peyxe  :  produz  minas  de  azeviche,  a  que  os  Latinos  cha- 
maõ  Gagates,  de  que  se  lavraõ  varias  curiosidades,  &  vários  brincos  muy  agra- 
dáveis à    vista. 

A  Villa  de  Alcobaça  he  do  Arcebispado  de  Lisboa,  &  fica  dezoyto  legoas 
desta  Cidade,  &  oyto  da  Villa  de  Santarém  para  a  parte  do  Norte  em  lugar 
bayxo,  que  banhaõ  os  rios  Alcoa,  &  Baça,  donde  tomou  o  nome.  Tem  seu  Cas- 
tello,  he  povoação  de  seiscentos  vizinhos  com  nobreza,  aos  quaes  comprehen- 
de  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  do  Sacramento,  Vigayraria,  4*oín  Ca- 
sa de  Misericórdia,  Hospital,,  cinco  Ermidas,  &  hum  (Convento  de  Religiosos 
Rernardos,  de  que  abayxo  trataremos  largamente.  He  cabeça  dos  mais  Cou- 
tos, tem  Ouvidor  Letrado,  que  lé  no  Paço,  apresentação  do  Cerai  do  Con- 
vento de  Alcobaça,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da 
Çamera,   hum   Juiz  dos  Orfaõs   com  seu  Escrivão,    &   mais  Oíliciaes,  dous   Ta- 
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teliaens  do  Judicial,  &  Notas,  Enqueredor,  í)i;;triÍ3tJidor,  &  Contador.  O  seu 
ermo  he  abundante  de  todos  os  .  íVutos,  &  tem  no  lugar  da  Vistiaria  luima 
grcja    Parochial   da   invocação  de  N.    Senhora   da   Ajuda,  &  hum   Convento  de 


beli 
tei 

Igreja    w..v.....„.   «„    ...,v.....v">-   ""  ^■-    ^^- j ~-  ^'"- ^' 

Frades  Ârrabidos,  cuja  Igreja  he  dedicada  a  San  (a  Maria  Magdalena,  o  qual 
fundou  no  anno  de  1566.  o  (iUrdeal  Infante  D.  Henrique,  &  está  situado  en- 
tre as  Villas  de    Evoramonte,   &   Alcobaça,    distante  de   ambas   perto  -de  meya 


legoa. 


Fundação  do  Real  Convento  de  Alcobaça. 


Repartio  Deos  N.  Senhor,  o  Patriarca  S.  Bcrnado,  &  os  Heys  de  Portu- 
gal taõ  liberalmente  com  esta  sua  Real  (/asa,  que  para  ponderai*  cabalmente 
os  muytos  indultos,  &  graças,  que  os  Ponliíices  da  igreja  lhe  concederão,  as 
muytas  mercês,  &  am.plas  doaçoens,  que  os  Ueys  lhe  íizeraõ,'  seriaõ  neces- 
sários muytos  volumes,  &  dilatados  panegyricos  ;  mas  servirá  agora  este  abre- 
viado resumo  á  exíençaõ  do  que  se  podia  dizer,  que  também  a  do  Ceo,  gran- 
deza da  terra,  immensidade  do  mar  se  deyxa  descifrar  na  curta  brevidade 
de  hum  paynel.  Na  igreja,  que  he  dedicada  a  N.  Senhora  da  Assumpção, 
lançou  a  primeyra  pedra  pessoalmente  o  glorioso,  &  sempre  invicto  lley  D. 
Affonso  Henriques  de  eteima  memoria  no  anno  de  1148.  Continuarão  o  fer- 
voroso z(do,  &  fabrica  seu  filho,  &  neto,  D.  Sancho  o  Primeyro,  &  O.  Af- 
fonso o  Segundo,  passandose  perto  de  quarenta  annos  antes  que  este  sumptuo- 
so Templo  se  acabasse  de  aperfeyçoar  :  a  primeyra  vez  que  nelle  enti'Ou  o 
Almirante-  de  Castelia  í).  Joaõ  Thomás  Henriques  lhe  chamou  Templo  de  Sa- 
lamaõ,  dizendo  que  elle,  dormitórios,  &  reíeytorio  levavam  na  magnificência 
muytas  ventagens  ao  Escoria!.  Consta  de  dczoyto  Capellas,  cofnpetindo  entre 
si  qual  delias  levará  a  primazia.  Neste  Templo  ha  Lausporenne  incessavelmen- 
te  de  noyte,  &  de  dia,  de  seis  Religiosos  em  cada  turma,  para  encherem  as 
horas  intermédias,  em  que  descança  a  mais  (^ommunidade  do  seu  traballio. 
Na  ('apella  mór  assistem  de  dia,  &  de  noyte  quati'o  brandoens  de 'cera  fina 
ardendo  sem  interpolação  diante  do  Santissiiiío  Sacramento,  para  cuja  fabrica 
estaõ  applicados  os  rendimentos  de  duas  quintas,  que  o  Padi'e  Er.  Thomás 
de  Brito,  Monge  da  Congregação,  obrÍj,-ado  do  seu  virtuoso  zelo  deyxou  pa- 
ra tam  santo  ministério,  sem  que  do  tal .  rendimento  se  possa  divertir  cousa 
alguma;  faz  de  custo  a  cera,  que  se  gasta  nestes  quatro  brandoens  na  roda 
do  anno,  computando  a  carestia,  ou  barateza  delia,  em  cada  anno  duzcntoá, 
&   trinta   mil   reis. 

Neste  Templo  estaõ  sepultados  em  sepulturas  altas  os  Reys,  D.  Aífonso  o 
Segundo,  D.  Affonso  o  Terceyro,  D.  Pedro  o  Primeyro,  &  as  Rainhas  D.  Ur- 
raca, D.  Brites,  í).  Ignes,  &"^  muytos  Infantes,  &  Infantas,  &  D,  Er.  Pedro 
Affonso  Religioso  da  Ordem,  &  irmaõ  del-Rey  D.  Affonso  Henriques.  O  Coro 
logo  parece  obra  del-Rey  D.  Manoel,  que  na  grandeza,  &  perfeyçaõ  he  sem 
igual.  A  Sacristia  bem  mostra  ser  empenho  do  mesmo  Rey  :  o  presépio,  & 
Santuário  fazem  hum  corpo  taõ  magnifico,  &  adornado,  que  causa  suspensão 
para  onde  se  inclinàráõ  mais  os  olhos,  &  os  affectos,  sendo  processo  in  infi- 
nitum  particularizar  a  quantidade,  &  excellencia  das  Relíquias.  A  magestade 
da  casa  do  refeytorio  serve  de  admiração  àquellas  pessoas,  que  tem  visto  as 
fabricas  de  mayor  nome,  obra  do  Cardeal  Infante  D.  Affonso  sendo  Abbade 
desta  Casa. 

Tem  este  Convento  cinco  Claustros,  o  del-Rey  D.  Dinis,  &  Santa  Isabel, 
o  do  Cardeal  Rey  D.  Henrique,  o  del-Rey  D.  Affonso  o  Sexto  principiado, 
&  os  mais  feytos  a  dispêndio  da  Religião.  Ha  também  sete  dormitórios,  o  del- 
Rey  D.  Affonso  Henriques,  o  do  Cardeal  Rey,  o  del-Rey  D.  Afi[onso  o  Sexto, 
o  da   Enfermaria  feyto   pela   mesma  grandeza  del-Rey   tí.   Affonso  o  Sexto,   & 
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os  mais  feytos  à  custa  da  Ordem.  A  livraria  he  a  casa  aonde  mais  requintou 
a  arte,  &  a  grandeza,  bom  provida  de  livros  de  todas  as  faculdades  ;  os  qua- 
dros, pinturas,  laminas,  estantes,  figuras  de  alabastro,  tudo  muyto  para  ad- 
mirar;  a  Fleligiaõ  ihe  tem  consignado  renda  em  cada  huiu  anuo  para  re- 
forma, &  augmenío'  dos  livros.  A  livraria,  a  que  chamamos  do  maõ,  he  a 
joya  mais  estimável,  porque  consta  toda  dos  Santos  Padres,  &  Expositores 
untiquissimos,  thesouro  que  hoje  se  nam  pode  conseguir  a  clispendio  dos  mavo- 
res  cabedaes.  Bem  se  p(5de  aííirmai-  que  o  Noviciado  he  hum  grande  .Mos- 
leyro  de  per  sy  com  dous  dormitórios,  hivma  ri(|uissima  (iapcíla,  onde  está 
o  Santissimo  Sacramento,  com  hum  muy  vistoso,  &  galhardo  eyrado,  &  of- 
(iciuas  todas  bem  proporcionadas  ;  confessou  o  (iardeal  de  Sousa,  entrando 
nelle,    naõ   vira   obra   tam  perfeyla,    alegre,    &    agradável. 

No  âmbito,  do  Mosteyro  ha  seis  Capellas  cisriosamente  adornadas;  a  prl- 
nieyra  no  claustro  do  meyo,  a  segunda  nas  hospedarias;  duas  nos  dormitó- 
rios de  cima,  &  duas  nos  dormitórios  de  bayxo,  aonde  está  a  enfermaria  dos 
Padres  Capuchos  da  Miigdalena,  de  cujo  Convento  he  Padroeyro  este  Mos- 
teyro.  A  grandiosa  Capclla  de  N.  Senhora  do  Desterro  contigua  à  Sacristia 
he  obra,  à  primis  fundamentis,  da  caridade,  &  devoção  do  íieverendissimo 
Padre  Mesti'e  Fr.  Joaõ  Paim ;  nesla  Capella  se  esmerou  a  arte,  &  apurou  a 
arquitectura,  está  nella  collocado  em  hum  custoso,  &  brincado  cayxaõ  o  cor- 
po iníeyro  de  Santa  Constância  Virgem,  &  .Víartyr,  que  por  industria  do  di- 
to P\eíigioso  veyo  de  Ptoma.  Em  todos  os  Sabbados  ha  nella  Missa  cantada, 
&  Co?ifraria,  que  vay  em  grande  a'\]gniento  ;  terá  já  de  renda  hum  anno  por 
outro  passante  de  cincoenta  mil  reis,  que  o  mesmo  devoto  lhe  applicou  de 
sua  caridade  em  rendin^entos  de  fazendas,  que  para  a  sua  fabrica  tem  con- 
signado. As  Sereníssimas  Kainhas,  I).  Catherina,  &  D.  Maria  Sofia  se  agra- 
darão tanto  do  Palácio  das  hospedarias,  que  chegarão  a  proferir  naõ  tinhaõ 
saudades  da  Coi'te-Heal :  .  &  a  Magestade  de  (Carlos  Terceyro  disse  dava  por 
bem  empregada  a  moléstia  do  caminho  só  a  fim  de  ver  Alcobaça  segunda 
vez.  As  mais  oííicinas  todas  saõ  coi-respondentes  à  sua  grandeza,  &  intentar 
individuallas   fora  exceder   os    termos  desta   abreviação. 

O  Collegio  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  immediato  ao  Mos- 
teyro  he  edificio  muy  grave  com  quatro  dormitórios,  hum  claustro  lindíssi- 
mo, oíTicinas  espaçosas,  &  vistosa  gajaria  para  o  terreyro  ;  ordinariamente  se 
lò  nelle  curso  de  Artes,  ou  Theologia  :  consta  a  sua  renda  de  quintas  que  tem, 
ò:  foros;  está  ainda  imperfeyto,  &  acabandose  a  obra  deleniada,  fará  com- 
petência ao  mayor  edificio.  Foy  seu  fimdador  o  illustrissimo,  &  Keverendissi- 
mo  Padre  Doutor  Fr.  f.uis  do  Sousa,  Cerai  que  foy  da  Ordem,  Bispo  eley- 
to  do  Porto,  &    nomeado  Arcebispo  de   Évora. 

Rende  a  massa  do  Mosteyro  vinte  &  nove  mil  cruzados,  nam  entrando 
nesta  conta  os  rendimentos  da  Villa  da  Cella,  quintas  do  Convento,  foros,  lau- 
demios,  &  outras  niais  miudezas.  Apresenta  o  Mosteyro  todas  as  Igrejas,  & 
Beneficios  simplices  dos  seus  Coutos,  que  constaõ  treze  Villas,  de  que  he  Ca- 
j)itaõ  mor,  &  senhor  Donatário  o  Pieverendissimo  P.  Geral,  Esmoler  mor  de 
Sua  Magestade  :  fora  dos  Coutos  apresenta  também  os  rendosos  Priorados  de 
S.  Miguel  de  Torres  Vedras,  (Igreja  Collegiada,  que  deo  a  este  Mosteyro  o 
Príncipe  D.  Joaõ,  que  depois  foy  Hey  o  Segundo  do  nome,  pelodouto  que 
o  dito  Mosteyro  tinha  em  Biringel  na  Província  do  Alentejo)  &  o  da  Igreja 
(Collegiada  de  Santiago  da"  Villa  de  Alenquer,  que  deo  El-Bey  D.  Aífonso  o 
Quinto  a  este  Mosteyro  pelo  Paul  de  Ota,  &  Igreja  de  S.  Barlholomeu  de 
Ota,  &  jurisdiçnõ,  que  alli  tinha  o  Mosteyro  de  Alcobaça.  Tamlícm  sam  data 
do  Mosteyro  todos  os  officios  seculares  das  Villas  dos  Coutos,  e:n  que  entra 
o  Ouvidor,  &.  dous  Alcaydes  mayores,  hum  do  CasteJlo  desta  Villa  de  Alco- 
baça, (que  no  anno  de  il95.  destruhio  Miramolim,  degolando  os  FTiais  dos  Fra- 
des,   &  depois  se  tornou  a    restaurar)   &   outro   do    Castello  da    Villa  de   Alfey- 
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zeraõ.  He  este  Convento  lambem  senhor  de.  três  portos  de  mar,  em  os  qnaes 
tem  os  direytos,  a  saber,  o  porto  da  Villa  de  S.  Martinho,  o  porto  da  Villa 
da  Pederneyra,  &  o  porto  da  Villa  "de  Paredes,  &  esta  por  doaçani  del-l\ey 
í).  Pedro  o    Prhnevro.    Naõ   se  faz  mençaõ  dos  mais,  por  evitar   dilação. 

Despendese  na"  botica  do  Mosteyro  com  os  pobres  doentes  desta  Villa,  & 
das  mais  dos  Coutos  em  cada  hum  anno  duzentos  mil  reis,  &  nos  annos,  em 
que  ha  mais  enfermidades,  chega  o  gasto  a  trezentos  mil  reis,  &  para  se  llie 
darem  as  medicinas  de  graça  basta  dizer  o  Medico  que  a  tal  pessoa  he  ne- 
cessitada. Na  Portaria  se  daõ  aos  pobres  cada  dia  em  todo  decurso  do  anno 
vinte  &  tros,  &  vinte  &  quatro  alqueyres  do  paõ  cozido,  naõ  entrando  nesta 
conta  o  paõ,  carne,  &  pcyxe  que  cresce  no  llefeytorio,  que  também  vay  pa- 
ra a  Portaria.  Em  quinta  feyra  mayor  se  despendetn  todos  os  annos  com  os 
pobres,  que  concorrem  ties  mil  &  quinhentos,  &  muytos  annos  quatro  mil 
pacns  de  toda  a  farinha,  naõ  entrando  nesta  emita  os  que  vaõ  comer  sua  re- 
çaõ  neste  dia  ao  llefeytorio:  no  mesmo  dia  de  Quinta  Feyra  niayor  se  des- 
pendem todos  os  annos  vinte  &  quatro,  &  vinte  &  cinco  moyos  de  paõ  entie 
trigo,  &  milho,  que  o  Padre  Tulheyro  do  Convento  entrega  aos  Párocos  pa- 
ra elles  os  repartirem  pelas  pessoas  mais  necessitadas  das  suas  Pi-eguesias. 
Nos  annos  passados,  que  foraõ  de  muyta  esterilidade,  se  gaslavaõ  cada  mez 
doze  moyos  de  paõ  cozido  com  os  pobres,  &  por  muytos,  &  muytos  mezes 
continuou  esta  caridade,  havendo  entaõ  nmytos  dias,  em  que  se  despendiaõ 
setenta,  &  oytenta  alqueyres  de  paõ  cozido  na  Portaria,  acrescentando  Deos 
N.  Senhor,  &  S.  Bernardo  os  celleyros,  fkelos  verem  tam  bem  repartidos,  6: 
empregados. 

Foraõ  sempre  os  Abbadcs  deste  Mosteyro  muy  ^estimados  neste  Reyno, 
porque  sam  Esmoleres  mói-es  dos  Reys,  ík  foraõ  também  algum  tempo  seus 
Confessores,  &  do  seu  Conselho.  Confirmavaõ  nas  doaçoens  itnmediatos ,  aos 
Bispos,  <k  primeyro  que  os  Mestres  das  Ordens  Militares,  pi-eeminencia  gran- 
de no  Direyto,  como  diz  (ilassaneo.  No  tempo  das  guerras  aeudiaõ  com  certo 
numero  de  Soldados,  como  os  mais  Bispos:  visitavaõ  algum  tempo  os  Con- 
ventos de  Portugal  da  Ordem  de  S.  Bento,  &  os  da  Ordem  de  Cister  muy- 
tos annos,  primeyro  por  commissaõ  do  Capitulo  geral,  &  depois  por  manda- 
do do  Summo  Pontitice,  &  por  authoridade  dos  Pveys.  Os  Abbadcs  perpé- 
tuos,   Commendatarios,   &  triennaes  se    verám  nos  seguintes  titulos. 

Titulo  prime t/ro. dos  Abbades  perpelaos. 

D.  Fr.  Ranulfo. 

D.  Fr.  Guilherme. 

D.  Fr.  Bartholomeu. 

D.  Fr.  Martinho  o  primevro  do  nome, 

D.  Fr.  Mendo. 

I).  Fr.  Fernando  Mendes.   • 

I).  Fr.  Pedro  Egas   o  primeyro. 

D.  Fr.  Pedro  Gonçalves  o  segundi>«' 

D.  Fr.  Fernando  o  segundo. 

D.  Fr.  Egas  Rodriguez. 

D.  Fr.  Domingos  Monge  de  santa  vida,  por  sobrenome  Martins. 

D.  Fr.  Estevão  Martins,   que  foy  Bispo  de   Lisboa. 

D.  Fr.  Pedro  Nunes  Capellaõ  mor,   &.  nomeado   Regente  da  Coroa  por   EI- 

liey  O.  Difiis. 
D.  Fr.  Estevão  o  segundo. 
D.  Er.  Martinho  o  segundo. 
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D.  Fr.  Domingos  o  segundo. 

D.  Fr.  Pedro  Nunes,  segunda  vez   Abbade. 

D.  Fr.  Martinho  o  terceyro. 

D.  Fr,  Estevão  Paes,   que  foy  Núncio  Apostólico. 

D.  Fr.  Joaõ  Martins. 

D.  Fr.  Vicente  Gerades. 

D.  Fr.  Martinho  o  quarto,  que  foy  Embayxador  del-Rey  D.  Fernando  ao  Papa. 

D.  Fr.  Joaõ  de  Ornellas. 

D.  Fr.  Gonçalo  o  primeyro. 

D.  Fr.  Fernando  do  Quental. 

D.  Fr.  Estevão   de  Aguiar,  Conselheyrp  de  Estado  del-Rey    D.    Affonso    o 

Quinto. 
D.  Fr.  Gonçalo  de  Ferreyra,   Visitador  Apostólico  da  Ordem  de  S.    Bento 

por  Nicolao  V.  &  Leaõ  X. 
D.  Fr.  Domingos  de  Porto  de   Móz. 
D.  Fr.  IJíicoláo  Vieyra. 

Titulo  segundo  dos  Abbades  Conimendatarios. 

O  Cardeal  D.  Jorge  da  Costa  renunciou  no  Padre  Isidoro  de  Portalegre, 
&  por  morte  deste  tornou  a  ^renunciar  em  D.  Fr.  Jorge  de  Mello,  que 
foy  Monge,  &  Bispo  da  Guarda.    ^ 

O  Infante  Cardeal  D.  AíFonso. 

O  Infante  Cardeal  Rey  D.   Henrique.  ,  • 

Titulo  terceyro  dos  Abbades  Triennaes, 


O  Padre  Doutor  Fr.  Lourenço  do  Espirito  Santo. 

O  Padre  Fr.  Gonçalo  do  Rego. 
^O  Padre  Fr.  Rafael  de  Santa   Cruz. 

O  Padre  Fr.  Bernardo  de  Santa  Maria. 

O  Padre  Fr.  Guilherme  da  Payxaõ,  Reformador  da   Ordem  Terceyra  de  S. 
Francisco. 

O  Padre  Doutor  Fr'.  Gerardo  das   Chagas. 

O  Padre  Doutor  Fr.  Fraacisco  de  "Santa  Clara,  Monge  de  santa  vida. 

O  Padre  Doutor  Fr.  Lourenço  do  Espirito  Santo  segunda  vez. 

O  Padre  Fr.  AíFonso  da  Ciiiz. 

O  Padre  Fr.  Plácido  do  Espirito  Santo. 

O  Padre  Fr.  Manoel  das  Chagas. 
,0  Padre  Fr.  Adeodato  da  Assumpção. 

O  Padre  Fr.  António  da  Conceyção. 

O  Padre  Fr.  Jorge  dos  Santos. 

O  Padre  Fr.  Gregório   de  Carvalho. 

O  Padre  Doutor  Fr.  Rcmigio  da  Assumpção  Deputado  do  Santo  Officio. 

O  Padre  Fr.  Arsénio  da   Payxaõ. 

O  Padre  Doutor  Fr.  Domingos  Cabral. 

O  Padre  Doutor  Fr.  Feliciano  Coelho. 

O  Padre  Fr.  Bernardo  de  Ataíde. 

O  Padre  Fr.  Estevão  Mimoso. 

O  Padre  Fr.  Arsénio  da  Payxaõ  segunda  vez. 

O  Padre  Doutor  Fr.  António  Brand"aõ  Chronista  mor  do  Reyno. 

14  .  III.  vol. 
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O  Padre  Doutor  Fr.  Remigio  da  Assumpção,  segunda  vez. 

O  Padre  Fr.  Gerardo   Pereyra. 

O  Padre  Fr.  Damingos  Cabral. 

O  Padre  Fr.  Dautista  de  Menezes. 

O*  Padre  Doutor  Fr.  Luis  de  Sousa  Bispo  do   Porto,   &    nom  nido    Arcebispo 

de  Évora. 
O  Padre  Doutor  Fr.  Gerardo  Pestana. 
O  Padre.  Fr.  Manoel  de  Moraes. 
O  Padre  1^'r.  Vivardo  de  VasconcoUos. 
O  Padre  Doutor  P>.  Gabriel    de    Almeyda   Bispo  do    Funchal,    &  Lente   de 

prima  na  Universidade. 
O  Padre  Doutor  Fr.  Lourenço  Botelho. 
O  Padre  Doutor  Fr.  Luis  de  Sousa  segunda  vez, 
O  Padre  Doutor  Fr.  Francisco  Brandão,  Chronista  mor  do   Reyno. 
O  Padre  Doutor  Fr.  Constantino  de  Sampayo,   Arcebispo  jcleyto  da  Bahia. 
O  Padre  Doutor  Fr.  António  Brandão,  Arcebispo  de  Goa. 
O  Padre  Doutor  Fr.  Francisco  Brandão  segunda  vez. 
O  Padre  Fr.  Sebastião  de   Soutomayor. 
O  Padre  Fr.  Luis  Coutinho. 
O  Padre  Fr.  Joaõ  Ozorio. 
O  Padre*Fr.  Luis  de-Faria. 

O  Padre  Fr.  Sebastião  de  Soutomayor  segunda  vez. 
O  Padfe.Fr.  Jeronymo  de  Saldanha. 

O  Padre  Doutor  Fr.  Francisco  de'^armpayo,  Qualificador  do  Simto  OíFicio. 
O  Padre  Mestre  Fr.  Joaõ  Paym. 
O  PadrelVlestre  Fr.  Gabriel  da  Gloria. 

O  Padre  Fr.  Pedro  de  Alencastre,  que  hoje  he  Bispo  de  Elvas. 
O  Padre  Fr.  Manoel  Coelho,  o  primeyro  que   usou  de  habito    prelaticio   por 

privilegio    de    Clemente   XI.    para»  todos  os  Abbades,  que  quizerem  usar 

delle. 
O  Padre  Fr.  António  -do  Quental. 


Da  vaia  de  C02.  . 


naõ 


iaõ  longe  da  Villa  de  Alcobaça,  huma  legoa  da  parte  do  Norte,  está  hum 
ameno  valle  povoado  de  muytos  arvoredos,  pomares,  vinhas,  &  oiivaes,  a 
quem  corta  pelo  meyo  hum  ribeyro  de  cristallinas  aguas,  o  qual  junto  com 
outro  rio,  que  mais  abayxo  corre  pela  charneca,  se  vay  meter  em  o  campo 
da  Abbadia  de  Alcobaça,  &  desemboca  com  outros  rios,  que  vem  da  mes- 
ma Villa,  em  a  praya  da  Pederneyra.  Em  o  meyo  deste  valle,  que  temos 
descrito,  junto  a  hum  cabeço  alto,  "aonde  se  fundou  a  antiga  Igreja  de  San- 
ta Eufemia,  tem  seu  assento  a  Villa  de  Coz,  de  que  saõ  senhores  os  Abba- 
bes  de  Alcobaça,  os  quaes  pelo  seu  Ouvidor  íiizem  na  dita  V^illa,  como  na's 
mais  dos  Coutos,  as  justiças,  que  ham  de  servir  em  cada  hum  anno,  &  o 
mesmo  Geral  os  contirma,  a  saber,  hum  Juiz  Ordinário,  dous  Vereadores, 
hum  Procurador  do   Concelho,    hum   Alcayde;   &  estes  elegem  dous   Almota- 
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ceis  cada  três  mezes  na  forma  da  Ordenação  do  Reyn©.  Tem  hum  iíscrivaõ 
do  Judicial,  &  dos  Orfaõs,  &  das  Notas,  officios  que  serve  ordinai-iamentc 
huma  só  pessoa,  hum  Escrivão  da  Camera,  &  todos  estes  oííicios  dá  o  Ge- 
ral de  Alcohaça,  &  se  eneartaõ  por  El-fley.  Tem  mais  hum  Escrivão  das  Si- 
zas  por  Ei-Uey,  &  huma  Companhia  da  Ordenança  da  Villa,  &  seu  termo  com 
seus  Officiaos,  que  elege  a  Camera  da  mesma  Villa,  presidindo  à  eleyçaõ  o 
Geral,    como  Capitão   mor   dos  Coutos,    ou   em  seu   lugar   o   Sargento   mor. 

Tem  esta  Villa,  &  seu  termo  duzentos  &  cincoenta  vizinhos  com  huma 
Igreja  Parochial  da  invocação  de  Santa  Eufemia,  &  he  das  primeyras,  &  mais 
antigas  Igrejas  Matrizes,  &  freguesias  dos  Coutos :  he  Priorado,  que  apresen- 
ta o  Ahbade  do  Convento  de  Alcobaça,  &  ò  Prior  apresenta  o  Cura,  &  The- 
soureyro,  cujas  congi'uas  pag*  o  dito  Convento.  Tem  esta  freguesia  as  Er- 
midas seguintes:  S.  Pedro  junto  à  Villa,  N.  Senhora  da  Graça  no  lugar  da 
Povoa,  Ermida  grande,  &  bem  ornada  com  seu  Capellaõ  por  obrigação  da 
instituição  delia,  com  Missa  quotidiana,  &  quarenta  mil  reis  cada  anno  para 
o  Capellaõ ;  &  para  esta  fabrica  tem  de  renda  duzentos  mil  reis  no  Almoxa- 
rifado de  Leyria,  &o  que  sobeja  da  fabrica  da  dita  Ermida  se  reparte  pelos 
pobres^  da  freguesia  conforme  a  instituição  da  tal  Capella,  da  qual  he  admi- 
nistradora a  Casa  da  Misericórdia  desta  Villa.  N.  Senhora  da  Luz  no  sitio, 
que  chamaõ  Linhares,  da  qual  he  administrador  António  de  Miranda  Henri- 
ques :  he  Ermida  grande,  &  bem  ornada,  teve  Missa  quotidiana,  &  hoje  a 
tem  só  aos  Domingos,  &  dias  Santos.  A  imagem  desta  Senhora  he  milagro- 
sa, &  o  foy  também  a  fundação  da  sua.  Ermida ;  porque  he  tradição  certa 
que  antes  de  haver  Ermida  naquelle  sitio,  appareceo  esta  Senhora  a  huma 
simplez  Pastora  de  gado  em  hum  valle,  aonde  por  esta  causa  se  fez,  (S?  está 
huma  fonte  de  cantaria,  que  chamaõ  a  Fonte  Santa,  &  lhe  mandou  disses- 
se aos  senhores  daquelle  casal  que  fundassem  nellc  huma  Ermida  a  esta  Se- 
nhora, &  assim  se  executou;  a  Pastora  se  chamava  Catherina  Annes;  & 
neste  sitio  se  faz  huma  boa  feyra  en?  dia  de  S.  Simaõ,  Santa  Martha  no  lu- 
gar da  Castanheyra  termo  desta   Villa. 

O  liom  Jesus,  Ermida  muyto. boa,  que  está  em  hum  alto  defronte  desta 
Villa  da  parte  do  Nascente,  de  que  sam  administradores  os  Frades  de  Alco- 
haça. N.  Senhora  da  Conceyçaõ  no  lugar  do  Alqueydaõ,  aonde  se  diz  Missa 
por  sua  instituição  todos  os  Domingos,  &  dias  Santos,  &  em  alguns  dias  da 
somana.  S.  Miguel  situada  em  huma  fazenda  da  Igreja  Matriz  perto  do  dito 
lugar  do  Alqueydaõ.  N.  Senhora  da  Victoria,  que  está  por  cima  do  lugar  da 
Povoa  para  o  Nascente  ao  pò  do  monte.  Santa  Margarida  junto  do  lugar  da 
Povoa  para  a  parte  d©  mar,  situada  em  huma  fazenda  da  Igreja.  A  Casa  da 
Misericórdia  dentro  da  Villa,  na  qual  está  o  Sacrário  da  Parochia,  por  estar 
a  Igreja   Matriz   himi   pouco  afastada   da  Villa. 

O  Mosteyro  d»  Santa  Maria  de  Freyrns  de  S.  Bernardo,  que  tem  mais  de 
(juatrocentos  annos  de  antiguidade,  o  qual  fundou  D.  Fernando,  hum  dos  pi'i- 
meyros  Abbades  der  Alcobaça,  &  executor  do  testamento  del-Rey  D.  Sancho 
o  Primeyro,  o  qual  como  deyxasse  nelle  doz  mil  maravediz  para  se  fazer  hum 
Mosteyro  de  Pieligiosas  da  Ordem,  elle  parece  que  deo  comprimento  a  esta 
verba,  assignandolhe  rendas  da  Abbadia  para  seu  sussento;  &  por  isso  he 
tíliaçaõ  de  Alcobaça,  &  os  Abbades  seus  Padroeyros :  residem  nelle  cento  & 
quinze  Freyras.  Tem  boa  Igreja  com  algumas  Reliquias,  &  Imagens  antigas, 
&  milagrosas,  huma  grande,  &  fermosa  cerca  com  muytas  arvores  de  fru- 
tos, &  agrestes,  &  dcntio  delia  huma  fonte,  de  que  bebe  o  Convento.  Cor- 
re pelo  mcyo  desta  cei'ca  huma  levada  de  água  copiosa,  &  útil  para  a  hor- 
ta, flores,    &  gastos  do  Mosteyro. 

Alem  de  varias  Ermidas,  &•  Capellas,  que  o  Mosteyro  tem  dentro  cm  sy, 
&  na  cerca,  tem  a  huma  parte  da  mesma  cerca  no  centro  delia  hum  mon- 
te, que  chamaõ   Monserrate,   cercado  de   muro,   &   no   meyo  dcUe  humá   fer- 
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mosa  Ermida  de  N.  Senhora,  da  invocação  do  mesmo  monte,  custosa,  & 
aceadamente  ornada,  &  ao  redor  delia  cinco,  ou  seis  Ermidas  mais  pequenas 
à  imitação  do  próprio  Monserrate  :  &  este  terreno  está  sempre  com  muyto 
aceyo,  povoado  todo  de  arvores,  &  flores  dedicadas  para  o  culto  das  Ermi- 
das, &  por  huma  parte  lhe  passa  a  sobredita  levada  de  agua,  com  que  fica 
çste  sitio  muy  vistoso,   &  aprazivel. 

Ha  nesta  Villa  algumas  fontes  em  quintaes  de  pessoas  particulares,  &  fo- 
ra delia  a  pouca  distancia  para  o  Poente  huma  de  excellente  agua,  outra  no 
meyo  do  lugar  da  Castanheyra,  outra  no  Alqueydam,  outra,  que  chamaõ  a 
Fonte  Santa,  situada  em  hum  valle,  que  vay  de  Cóz  para  o  Juncal,  outra 
sem  artificio,  &  de  muyto  boa  agua,  que  está  na  quinta  de  S.  IMiguel,  ou- 
tra no  lugar  da  Povoa  junto  à  Ermida  de  Sarfta  Margarida,  que  também  hc 
de  boa  agua  sem  artificio,  mas  naturalmente  feyta  em  huma  lapa,  outra, 
que  cahe  dentro  de  hum  vistoso  Ianque  de  pedraria  no  meyo  de  huma  fa- 
zenda, &  passais  da  Igreja,  &  algumas  fontes  mais,  de  que  por  incultas  se 
naõ  faz  mençaõ.  No  termo  desta  Villa  naõ  ha  quintas,  que  tenhaõ  casas  no- 
bres, &  só  ha  huma  do  Capitão  desta  terra  António  de  Araújo  com  poucas 
casas  situada  na  ribeyra  que  vay  desta  Villa  para  a  parte  do  NascQnte,  a 
qual  he  muy  fecunda,  &.  abundante  de  boas  arvores  de  fruta,  vinhas,  & 
soutos 

Os  frutos,  que  produz  esla  terra,  saõ  vinho,  milho  grosso,  trigo,  cevada, 
&  centeyo,  &  he  abundante  de  azeyte,  para  o  que  tem  três  lagares  na  ri- 
beyra, que  corre  da  parte  da  serra  para  o  mar,  &  além  destes  está  junto  a 
este  J^ermo  já  no  de  Alpedriz  hum  fermoso  lagar  de  azeyte,  que  he  do  Con- 
vento de  Cóz.  Tem  seis  casas  de  moinhos  de  paõ,  na  Villa  hum  de  azenha 
com  duas  mós,  na  Castanheyra  outro  de  duas  mós  de  azenha,  outro  no  ri- 
beyro,  que  vem  de  Fanhais,  de  duas  mós  de  azenha,  &  já  outro  de  rodí- 
zio :  o  moinho  da  Carreyra  com  três  mós,  o  moinho  da  Mata  com  cinco 
mós,  &  para  todos  juntamente  ha  aguaT  Desta  Villa  para  a  parte  do  Norte, 
&  costa  do  mar  ha  muytos  pinhaes,  &  grandes,  &  distantes  matos;  &  char- 
necas, que  vulgarmente  chamam  Camarsam,  muyto  abundantes  de  caça,  es- 
pecialmente de  coelhos. 


Da  Villa  de  Mayorga, 


cya  legoa  de  Cóz  para  o  Poente  em  a  planicic  de  hum  alto  está  situada 
a  Villa  de  Mayorga,  que  habitaõ  cento  &  quarenta  vizinhos  com  huma  Igre- 
ja Parochial  da  invocação  de  S.  Lourenço  Martyr,  Vigayraria,  que  apresen- 
taõ  os  Abbades  de  Alcobaça,  &  dentro  no  adro  desta  Parochia  está  a  Igre- 
ja do  Espirito  Santo,  que  he  também  Casa  da  Misericórdia,  &  huma  Ermida 
de  S.  Vicente  à  entrada  da  Villa,  aonde  se  diz  IVlissa  todos  os  diíis.  Recolhe 
bastante  vinho,  &  azeyte,  tem  muytos  soutos,  &  he  abundante  de  frutas  :  tem 
hum  campo  muyto  grande  situado  entre  dous  rios,  o  da  Abbadia  que  passa 
por  Alcobaça,  &  o  da  Valia,  os  quaes  fazem  nnuytas  inundaçoens  a  este  cam- 
po, polo  meyo  do  qual  correm  dous  rios  pequenos,  hum  passa  junto  da  en- 
trada desta  Villa,  que    vem  de  Aljubarrota,   &  tem   huma  ponte   de  pè  para 
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passar  a  gente,  que  vem  de  Alcobaça;  o  outro  vem  pela  quinta  do  Paul, 
atravessando  o  campo,  o  qual,  nam  sendo  o  anno  invernoso,  se  semea  quasi 
todo  de  trigo,  &  havendo  mu.ytas  cheas,  se  semea  de  milho,  &  feijão,  &  de 
toda  a  casta  de  legumes. 

Tem  esta  Villa  as  seguintes  quinlas;  a  do  Paul  com  sua  herdade  grande, 
que  fica  para  o  Noite:  a  quinta  dos  Pinheyros,  que  fica  para  o  Poente,  com 
huma  Ermida  de  N.  LSenhora  do  Kosario :  a  quinta  da  Esperança,  que  tem 
huma  Ermida  de  S.  Payo :  a  quinta  da  Torre,  que  fica  para  o  Poente,  a  qual 
he  dos  Religiosos  de  Alcobaça,  &  tem  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Pie- 
dade: a  quinta  das  Cidreyras  junto  à  Villa,  que  fica  em  hum  alto  para  o  Nas- 
cente; &  a  quinta  da  Granja  junto  ao  caminho  que  vay  de  Alcobaça  à  parte 
do  Nascente.  Tem  três  casas  de  moinhos  de  paõ  com  três  mós  cada  hum,  & 
huma  casa  de  moinhos  de  azeyte  com  duas  mós,  todos  em  huma  direytura, 
&  todos  andaõ  com  a  mesmu  agua  ;  &  dizem,  nam  ha  outros  melhores  por 
todo  o  Keyno,  principalmente  os  engenhos  do  azoyte :  destes  moinhos  sam  se- 
nhores os  FVades  de  Alcobaça,  naõ  distaõ  hum  tiro  de  pedra  hum  dos  ou- 
tros, &  estam  para  a  parte  do  Sul  junto  ao  caminho,  que  vay  de  Alcoba- 
ça,   para  esta   Villa. 

Ha  nesta  Villa  muyto  boas  cerradas,  tem  boa  praça  junto  da  igreja,  casa 
da  Camera,  &  em  bayxo  o  açougue,  &  enxovia,  &  defronte  hum  grande  la- 
gar de  vinho,  celleyro,  &  adega,  tudo  dos  Frades  Bernardos:  tem  quatro 
fontes,  huma  na  quinta  das  Cidreiras,  de  boa  agua,  outra  junto  à  Ermida 
de  S.  Vicente,  donde  toma  o  nome,  outra  no  meyo  da  Villa,  &  a  fonte  das 
Cerradas  junto  à  quinta  do  Paul.  Tem  dous  Juizes  Ordinários,  dous  Verea- 
dores, &  Procurador  do  Concelho,  hum  Escrivão  da  Camera,  outro  do  Ju- 
dicial, &  Orfaõs.  O  seu  termo  tem  o  lugar  da  Bemposta  situado  em  hum  al- 
to para  a  parte  do  Nascente  à  vista  da  Villa  de  Alcobaça,  o  qual  tem  trinta 
vizinhos,  &   huma  Ermida  de  Santo  António. 


Da   Villa    da  Pederneyra. 


íl 


uma  legoa  de  Mayorga  para  o  Norte  tem  seu  assento  a  Villa  da  Peder- 
neyra, a  qual  se  fundou  das  ruinas  da  Villa  de  Paredes,  que  mandou  povoar 
El-Rey  D.  Dinis  estando  em  Coinibra  pelos  annos  de  1286.  a  28.  de  Outu- 
bro, em  que  passou  a  carta  de  povoação  para  trinta  moradores,  que  teriaõ 
seis  caravelas  ao  menos  preparadas  para  pescaria,  &  para  que  accommodassem 
casa,  lhes  mandou  dar  a  cada  hum  seu  moyo  de  trigo.  Foy  esta  Villa  dé  Pa- 
redes em  grande  crescimento  atè  o  tempo  del-Hey  D.  Manoel,  em  que  os 
areaes  combatidos  dos  ventos  cobrirão  as  casas  em  forma,  que  se  veyo  a  des- 
povoar, deyxando  por  memoria  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Vicloria,  ca- 
sa de  hum  Ermitão,  &  hum  moinho  ao  pè :  era  povoação  de  seiscentos  vi- 
zinhos, os  quaes  se  mudài'am  para  esta  Villa  da  Pederneyra,  trazendo  tudo 
quanto  tinhaõ,  &  seus  foraes,  &  privilégios,  que  hoje  se  conservaõ  na  Ca- 
mera desta  Villa.  Os  que  ficàraõ,  íundàraõ  seus  edificios  à  borda  do  mar,  & 
erigi^^am  sua  Igreja  da  invocação  de  S.  Pedro;  duràraõ  pouco  neste  sitio,  & 
se  passarão  para   cima-  aonde  estaõ,  &  fizeram   a   Igreja  de  S.    André,    &    lhe 
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puzcraõ  o  nome  de  Pedefiieyra,  por  acharem  alli  hum  marco  grosso  como 
hum  pinheyro  redondo,  de  altura  de  cinco  pahnos  de  pederneyra,  que  inda 
hoje  existe;  dahi  a  tempos  fizeraõ  a  Igreja  Matriz  da  invocação  de  N.  Senho- 
ra das   Áreas  com    hum   Vigário,  &  ^quatro    Beneficiados. 

Tem  esta  Viiia  duzentos  &  cincoonta  vizinhos,  &  estas  Ermidas,  N.  Se- 
nhora dos  Anjos,  Santo  Ândro,  que  sérvio  de  Matriz,  S.  Bartholomeu  no 
monte  Scano,  aonde  por  espaço  de  hum  anno  habitou  El-Key  D.  Rodrigo, 
fazendo  penitencia  de  seus  pecciulos,  &  alli  achou  hum  devoto  Crucifixo,  & 
hum  cofre  de  Heliquias  de  S.  Brás,  &  de  S.  Bartholomeu,  que  ao  depois 
D.  «Puas  Roupinho  levou  para  a  Villa  de  Porto  de  Móz,  &  estaõ  em  Santa 
Maria  dos  Moitinhos  ao  Castello.  Tem  no  seu  termo  os  lugares  seguintes:  o 
sitio  de  Nazareth  com  cem  vizinhos,  &  huma  sumptuosa  lgr(!Ja,  que  fundou 
El-Rey  D.  Fernando  o  Primeyro  deste  nome  em  Portugal,  &  a  forrou,  & 
acrescentou  depois  a  Rainha  L).  Leonor  mulher  del-Rey  D.  Joaõ  o  Segundo: 
he  cercada  de  alpendres,  obra  del-Rey  D.  Manoel,  &  com  esmolas  se  repa- 
rou o  corpo  da  Igreja,  ^  so  fez  a  Capella  mór,  &  em  nossos  tempos  huma 
exccllente  tribuna,  aonde  collocàraõ  a  milagrosa  imagem  da  Senhora  de  Na- 
zareth,  que  hum  Monge  Grego,  chamado  Seriaco,  trouxe  da  (Cidade  de  Na- 
zareíh,  quando  naquellas  partes  do  Oriente  se  levantou  a.  heresia  contra  o 
culto,  &  adoraçam  das  imagens,  entrando  em  Espanha,  poucos  annos  antes 
que  reynasse  nella  Rccaredo,  que  foy  do  anno  do  Senhor  de  586.  &  res- 
plandecendo com  muytos  milagres  no  Mos'teyro  de  Caulidiana  de  Erados  Ben- 
tos, duas  legoas  da  Cidade  de  Merida  nas  margens  do  rio  Guadiana,. a  trou- 
xe o  Monge  Romano  Abbade  deste  Mosteyro,  vindo  em  companhia  del-Rey 
D.  Rodrigo  ate  pararem  junto  à  VilLi  da  Pederneyra  em  hum  monte  cha- 
mado Seano,  &  subindo  ao  cume  delle,  achàraõ  huma  Ermida  com  seu  Al- 
tar, &  ao  pè  delle  huma  sepultura  sem  inscripeaõ  alguma,  &  abraçandose  o 
dito  Rey  l).  Rodrigo  com  hum  devoto  Crucifixo,  que  alli  achou,  &  banhan- 
dose  em  lagrimas  de  consolação,  &  pcn'ítencia,  propoz  fazella  em  aquellc  lu- 
gar os  annos,  que  lhe  restassem  da  vida,  julgando  a  favor  grande,  &  parti- 
cular do  Ceo,  toparse  com  Jesii  Crucificado,  quando  tratava  de  chorar  culpas, 
cuja  vista  lhe  assegurava  o  perdam  de  seus  pe;"cados.  Approvou  o  Monge 
Romano  o  intento  del-Rey,  &  de  seu  consentimento  alguns  dias  depois  se 
foy  para  outro  sitio,  distante  do  monte  pouco  mais  de  hum  terço  de  legoa, 
o  qual  sendo  plano  pela  parte  da  terra,  está  tam  apique  &  despcniiado  para 
o  mar,  que  do  mais  alto  ate  o  pè  delle  vaõ  mais  de  duzentas  braças.  iNeste 
sitio  entre  dous  grandes  penedos,  os  quaes  sahíndo  com  as  suas  pontas  ao 
mar,  cada  qual  fica  suspenso  no  alto  da  rocha,  de  modo  que  parece  se  vaõ 
despenhando,  &  ameaçaõ  a  quem  os  considera  debayxo  na  praya,  achou  Ro- 
mano huma  cova  natural,  feyta  no  concavo  do  penedo,  &  acrescentandolhe 
algumas  paredes^  em  forma,  de  Ermida  depositou  nella  a  Santissima  imagem 
da  Virgem  d'e  Nazareth,  a  qual  he  pequena,  &  de  cor  morena,  &  tam  per- 
feyta  no  rosto,  &  na  modéstia,  que  em  tudo  se  .representa  milagrosa.  Tem 
o  Menino  Jesus  nos  braços  obrado  com  igual  perfeyçãõ  :  a  matéria  he  de  ma- 
deyra  tam  incorruptível,  que  nem  as  injurias  do  tempo,  a  que  esteve  expos- 
ta tantos  annos,  nem  outro  accidontc  algum  de  corrupçam  natural  das  cou- 
sas inanimadas  a  descompoz  de  seu  primeyro  ser,  com  que  nam  foy  neces- 
sário  rcnovalla,    nem  porlhe  tinta. 

Mais  de  400.  annos  esteve  encuberta  a  sagrada  Imagem  da  Virgem  de 
Nazareth  naquelle  lugar,  em  que  o  Monge  Romano,  &  F]Í-Rey  D.  Rodrigo  a 
deyxàraõ  &  se  descobrio  pelo  modo  seguinte:  Em  tempo  del-Rey  l).  Aífon- 
so  Henriques  era  Capitão  do  Castello  de  porto  de  Móz  hum  Fidalgo  illustre, 
chamado  í).  Fuás  Ro»ipinho,  o  qual  andando  perto  do  monte  Seano  á  caça, 
deu  com  a  Ermida  da  Senhora,  &  se  a  venerou,  nam  advertio  por  cntaõ 
em   alguma  cousa    mais.  Succedeo   que  indo   outro   dia  em   huma   manhãa   do 
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névoa  correndo v  no  mesmo  Ingar  após  de  hnm  veado,  chegou  â  ultima  pon- 
ta de  hum  penedo,  que  está  algum  tanto  lançado  para  íora,  &  pendurado 
mais  alto  daquella  rocha  junto  à  Ermida  da  Senhoi'a,  &  vendose  quasi  des- 
penhado com  a  morte  diante  dos  olhos,  nam  teve  tino  para  mais,  se  naõ  di- 
zer chamando:  Virgem  Maria  valeyme.  A  esta  voz  parou  o  cavallo,  estando 
já  com  as  maõs  no  ar,  &  vii-andose  milagrosamente  para  terra,  deyxou  im- 
presso no  dito  penedo  o  sinal  das  ferraduras  para  eterna  memoria  de  taõ  gran- 
de milagre.  O  Capitão  agradecido  à  grande  mercê,  ([ue.  a  Senhoi'a  lhe  fize- 
ra, depois  de  lhe  dar  as  graças  devidas,  mandou  edificar  hum  Templo  mais 
digno  de  sua  Imagem  sagrada,  &  desfazendo  o  Altar  pequeno,  em  que  es- 
tava, achàraõ  o  cofre  das  Keliquias  com  o  pergaminho,  em  que  se  dava  re- 
lação de  tudo.  Por  onde  começou  a  Santa  Imagem  a  ser  tida  em.mayor  ve- 
neraçam  dos  fieis,  fomentando-a  a  Senhora  com  os  continues  milagres,  que 
íazia,   &  com  que  resplandece  até"  hoje. 

Os  mais  lugares  do  termo  da  Villa  da  Pederneyra  sam,  o  Vallado  com  oy- 
tenta  vizinhos,  &  htima  Ermida  de  S.  Sebastião:  Fanhais  com  vinte:  Casal 
de  Amores  com  dez:  Barrio  com  seis:  &  nmytos  moinhos  da  parte  do  Nas- 
cente, &  Norte.  Para  o  Sul  tem  a  serra  da  Pescaria,  que  terá  quinze  vi- 
zinhos com  huma  Ermida  dedicada  a  S.  Julião,  fabrica  antiga,  &.  com  vá- 
rios letreyros  de  letras  Cotieas,  que  foy  do  tempo  do  famoso  Viriato,  &  de- 
pois Mesquita  de  Mouros :  (/asai  de  bom  Nome  com  dez.  vizinhos  :  Fanydicaõ 
de  bayxo,  &  de  cima,  que  teráõ  cento  &  vinte  vizinhos  com  huma  Igreja 
Parochial  dainvOcaçaõ  de  N.  Senhora  da  Vitoria,  Vigayraiia,  a  qual  se  de- 
sanne.xou  da  Igreja  Matriz,  a  quem  paga  os  dizimes.  Junto  a  esta  Villa  está 
hum  chafarís  de  cantaria,  obi-a  del-Rey  I).  Sebastião,  como  também  o  foy  a 
fortaleza  de  S.  Miguel,  que  depois  se  acabou  em  tempo  de  Manoel  Gomes  Pe- 
reyi-a,  primeyro  Governador  delia :  o  chafarís  velho  dentro  da  Villa  com  as 
Armas  Reaes,  que  mandou  fazer  El-Iley  D.  Manoel:  duas  fontes,  que  correm 
na  arca,  &  hum  ribeyro,  que  chamaõ  o  Enxurro,  de  muyta  utilidade,  dous 
poções  dentro  na  Villa,  &  huma  fonle  perto  delia  na  horta  de  Luis  Ignacio, 
que  mandou  ftizer  o  dito  Governador  Manoel  Gomes  Pereyra  à  sua  custa, 
para  os  passageyvos  beberem. 


Das  Villas  da  Cella,  &  Alfeyzeraõ. 


l\ 


qma  legoa  da  Villa  da  Pederneyra  para  a  parte  do  Sul,  em  lugar  alto*"tem 
seu  sitio  a  Villa  da  Cella,  fértil  de  paõ,  vinho,  &  de  muytas  frutas :  tem  hu- 
ma Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  André,  Vigayraria,-que  aprcsentaõ  os 
Abbades  de  Alcobaça,  senhores  desta  terra,  a  qual  consta  de  trezentos  &  no- 
venta- vizinhos,  huma  Ermida  de  S.  Sebastião,  outra  de  Santa  liarbora.  Casa 
de  Misericórdia  no  lugar  do  Barrio,  que  terá  cincoenta  vizinhos,  &.  Hospital : 
tem  mais  outra  Ermida  de  S.  Gregório  Magno  no  lugar  de  Almarça,  que  tem 
vinte  &  cinco  vizinhos,  &  outra  de*  Santo  António.  El-Bey  Dom  Manoel  a 
fez   Villa,    &   lho  deo   foral. 

Huma    legoa  da  Villa  da  Cella  para  o   Foente  cm   hum    largo   campo  está 
situada  a   Villa    de  Alfeyzeraõ,   que  pela  parte    do    Nascente   tem   por  vizinha 
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Imnia  sen-a,  &  pela  banda  do  mar  está  cercada  de  paus  :  teiTi  forte  Castello, 
&  hum  Alcavde  mór,  que  apresentaõ  os  Abbades  de  Alcobaça;  he  abundan- 
te de  paõ,  &  recolhe  algum  vinho.  Tem  com  os  moradores  do  termo  cento 
&  sessenta  vizinhos,  huma  igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Joaõ  Bautis- 
ta,  Vigayraria,  que  apresentaõ  os  Abbades  de  Alcobaça,  &  o  Vigário  he  jun- 
tamente Prior  da  Villa  de  S.  Martinho;  tem  mais  duas  Ermidas  dentro  da 
Villa,  o  Kspirito  Santo,  &  Santo  Amaro,  &  hum.  chafaris.  Assistem  ao  seu 
ííoverno  Civil  dous  Juizes  Ordinários,  que  o  sam  também  dos  Orfaõs,  dous 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Escrivão  da  Camera,  que  o 
he  também  da  Villa  de  S.  Martinho,  &  hum  Tabelião.  O  seu  termo  tem  es- 
tes lugares  :  Vallado,  Mosquéyros,  Casalinho,  Casal  velho.  Vai  da  Maceyra,  a 
quinta  da  Mota,  parte  do  lugar  de  Famalicão,  Casal  do  Kebolo,  &  o  lugar  de 
Macalhona,"  que  he  do  termo  de  Alcobaça  ;  mas  os  seus  moradores  pertencem 
à  frisguesia  de  Alfeyzeraõ,   que   dista   duas  líígoas   de   Alcobaça  para   o  Poente. 


Das  Yillas  de  S,  Martinho,  &  Salir  do  Mato, 


M 


eya  legoa  da  Villa  de  Alfeyzeraõ.  para  o  Norte,  em  lugar  alto  aO  pé  de  hu- 
ma serra,  que  pela  parte  do  mar  continua  até  S.  Giaõ  junto  á  ponte  da  Bar- 
ca, quando  vaõ  para  a  Pederneyra,  está  situada  a  Villa  de  S.  Martinho,  a 
qual  tem  huma  barra  entre  duas  serras  de  grandes  pen-hascos,  por  onde  en- 
tra hum  braço  do  mar,  &  pela  parte  da  terra  faz  huma  enseada  grande,  ou 
hahia,  que  terá  meya  legoa  de  circuito,  aonde  se  recolhem  .as  embarcaçoens; 
&  esta  barra  nas  cartas  de  marear  se  chama  de  Salir,  por  quanto  da  outra 
parte  da  dita  enseada  para  a  parte  do  Sul  fica  a  Villa  de  Salir  do  Porto,  que 
l^e  pequena,  &  sugeyta  á  Villa  de  Óbidos  :  a  qual  Villa  de  Salir  he  mais  an- 
tiga, que  esta  de  S.  Martinho,  &  por  essa  causa  se  chama  a  barra  de  Salir. 
Consta  esta,  &  seu  termo  de  cento  &  cincoenta  vizinhos  com  huma  Igreja 
Parochial  da  invocação  de  S.  Martinho,  Priorado,  huma  Ermida  do  Espirito 
Santo,  outra  de  N.  Senhora  do  Livramento,  &  outra  de  Santo  António  no  al- 
to da  serra,  donde  se  descobre  o  mar.  Tem  hum  Juiz  Ordinário,  que  he  tam- 
bém dos  Orfaõs,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  &  Almo- 
tacel.  Tem  hum  chafaris  na  ribeyra,  na  qual  se  fabricaõ  as  embarcaçoens  as- 
sim del-Bey,  como  de  particulares.  Os  lugares  do  seu  termo  sam  o  Casal 
do  Bom  Jesus  com  huma  Ermida  do  Senhor,  o  qual  dista  meya  legoa  da 
Yill#,  o  Casal  da  Venda  Nova,  o  Casal  dos  Gagos,  o  Casal  de  Vaí  de  Paraiso, 
&  dous  Casaes  na  charneca,  &  consta  a  Villa  de  terras  de  paõ,  &  vinl^as. 
Legoa.  &  meya  da  Villa  de  S.  Martinho  para  o  Sul,  em  huma  charneca  tem 
seu  assento  a  Villa  de  Salir  do  Mato,  que  terá  cento  &  cincoenta  vizinhos  com 
huma  Igreja  Pai-ochial  da  invocação  de  S.  António,  Vigayraria,  que  apresen- 
taõ os  Abbades  de  Alcobaça,  senhores  desta  Villa  ;  &  estas  Ermidas,  Santo 
Amaro,  N.  Senhora  da  Piedade,  &  S.  Domingos  :  os  frutos,  que  produz,  sam 
paõ,  vinho,  frutas  de  toda  a  casta,  &  algum  azeyte.  Tem  hum  Juiz,  dous  Ve- 
readores, hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Escrivão  da  Camera,  hum  Ta- 
belião, hum  Almotacel,  ■&  Meyriítho.  O  seu  termo  temos  lugares  seguintes : 
o  da  Torre,   o  dos  Infantes,  o   das  Trabalias,  o   lugar  de    Santo  Amaro    com 
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huma  Ermida  deste  Santo,  o  das  Cruzes,  a  Carrasqueyra,  o  de  Barrantes,  o 
lugar  de  S.  Domingos  eom  liuma  Ermida  do  mesmo  Santo,  &  o  Formigai, 
aonde   está   a   Ermida  de   N.   Senhora   da    Piedade, 


Da  Yilla  de    Alvorninha, 


W 


uma  legoa  de  Salir  do  xMato  para  o  Sul,  em  lugar  alto  lavado  do  Norte,  & 
bem  sadio,  está  fundada  a  Villa  de  Alvorninha,  que  terá  quarenta  vizinhos, 
duas  ruas,  &  três  travessas,  com  huma  igreja  Parochial,  Orago  a  Visitação, 
com  hum  Prior,  que  apresentaõ  os  Abbades  de  Alcobaça,  senhores  desta  Vil- 
la. Tem  mais  Casa  de  Misericórdia,  &  Hospital:  he  abundante  de  paõ,  vinho, 
í»zeyte,  &  dos  mais  frutos,  por  ter  huma  ribeyra  da  parte  do  Norte  muyto 
fértil  com  huma  levada  de  agua  pelo  meyo,  &  outra  da  parte  do  Sul  com 
muytos  pomares  de  gostosas  frutas  :  tem  huma  fonte  de  excellente  agua,  & 
outras  muytas  de  particulares.  Assistem  ao  seu  governo  Civil  dous  Juizes  Or- 
dinários, hum  na  Villa,  &  outro  no  termo,  três  Vereadores,  hum  Procurador 
do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Escrivão  das  Sizas,  &  Escrivão  do  Judi- 
cial &  Notas,  &  prfaõs,  que  andaõ  todos  três  unidos.  Ao  Militar  huma  Com- 
panhia  da    Ordenança,    que  tem    mais  de   trezentos   homens. 

Tem  esta  Villa  com  o  seu  termo  mais  de  quatro  legoas  de  circuito  :  par- 
te pela  banda  do  Nascente  com  o  termo  da  Villa  de  Santarém,  &  pela  ban- 
da do  Norte  confina  com  os  termos  das  Villas  de  S.  Catherina  &  Salir  do 
Mato;  pela  parte  ^  do  Sul  parte  com  o  termo  da  Villa  de  Óbidos.  O  seu  ter- 
mo tem  cinco  nioinhos  de  paõ,  &  treze  lagares  de  azeyte  com  grandiosas 
quintas,  a  saber,  a  quinta  de  Vai  formoso  com  sua  Capella  de  N.  Senhora, 
.que  he  de  D.  Flodrigo  da  Costa.  A  quinta  da  Melhor  Vista  com  huma  Er- 
mida de  S.  Joaõ  Bautista,  que  he  de  (>arlos  da  Silva.  A  quinta  da  Boa  Vista, 
que  he  do  Prior  Bernardo  da  Silva  Monteyro.  A  quinta  da  Cruz  com  boas 
casas,  &  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  aonde  se  diz  Missa  to- 
dos os  Domingos,  &  dias  Santos:  he  de  D.  Diogo  de  Earo.  A  quinta,  que 
possue  Manoel  do  Couto  de  Aguiar,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Christo,  a  qual 
está  junto  ao  lugar,  que  cbamaõ  Alvorninha  pequena,  que  terá  cinco  vizinhos, 
A  quinta  da  Cachaça,  que  he  de  Clara  da  Cunha  Monteyra  viuva,  a  qual  tem 
hum  penhasco,  que  está  continuamente  lançando  gotas  de  agua,  &  lhe  cba- 
maõ a  fonte  das  Lagrimas  a  qual  está  Ioda  cercada  de  avenca. 

A  quinta  de  S.  Joaõr  a  qual  he  grandiosa,  &  tem  huma  Ermida  do  mes- 
mo Santo,  que  he  de  meya  laranja,  com  armação,  vestimenta,  e  frontal,  tu- 
do da  China,  &  de  preço,  &  tem  hum  pavillwõ,  que  occupa  a  meya  laran- 
ja :  he  senhor  desta  quinta  Matheos  da  Cunha  d'Eça  &  Almeyda,  moço  Fi- 
dalgo de  Sua  Magestade,  &  Cavalleyro  da  Ordem  de  Christo,  bem  conhecia 
do  por  seus  ascendentes,  o  qual  vive  na  mesma  quinta,  que  consta  de  gran- 
des casas,  muytas  vinhas,  grandes  pomares,  &  muytos  olivaes,  para  o  que 
tem  dous  lagares  de  azeyte,  &  dous  de  vinho;  tem  huma  fonle  nativa  de 
olhos  de  agua  cercada  de  cantaria  com  hum  cano  da  mesma  pedra,  que  leva 
;igua  a  muytos  tanques,  até  chegar  ao  mayor,  que  leva  muytas  pipas  de  agua, 
com  que  se  rega  hum  jardim,  que  consta  de  muytas  larangeyras  da  China, 
15  '  llí.  vol. 
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lirnoeyros,  pesscgueyros,  &  inuytas  latadas  de  uvas  de  toda  a  casta  ;  &  tem 
hum  libeyro  de  agua,  que  corre  pelo  meyo  da  quinta,  com  innumeraveis  chou- 
pos,  que   a   faz  mais  vistosa.    • 

A  quinta  da  Konte  fermosa,  de  que  he  senhor  Joaõ  Homem  da  Cunha, 
a  qual  tem  huma  Ermida  de  N.  Senhora,  &  huma  fonte  de  boa  agua  ;  & 
por  dentro  delia  corre  hum  riheyro,  que  a  fertiliza  de  paõ,  vinlio,  azeyte, 
&  frutas.  A  quinta  dos  Ameaes  com  nobres  casas,  &  huma  Ermida  de  San- 
to António,  de  que  he  senhor  Manoel  1^'eyo  de  Castello-branco  :  tem  hum  ri- 
heyro, que  lhe  passa  perto  das  casas,  cpm  boas  várzeas  de  paõ,  muytos  oli- 
vaes,  bastantes  vinhas,  &'  tem  hum  circuito  á  roda,  que  cm  si  inclue  alguns 
lugaí-cs,  os  quaes  todos  pagaõ  para  esta  quinta  o  quinto  de  todo  o  género 
de"^  frutos,  &  só  para  o  seu  azeyte,  &  dos  Caseiros  tem  dous  lagares.  Esta 
quinta  he  hum  prazo  foreyro  ao  Mosteyro  de  Alcobaça,  &  tem  por  detraz 
das    casas   seu  jardim   murado  em  roda   com   bastante   agua. 

A  quinta  dos  Pinheyros,  que  está  junto  do  lugar  de  Almofalla,  de  que 
he  senhor  Joaõ  Homem  da  Cunha  acima  nomeado,  tem  boa  horta  com  muy- 
tas  arvores  de  frutas  muy  gostosas,  &  he  cercada  de  dous  ribeyros  de  agua. 
A  quinta  dos  Bacellos  com  bastantes  casas  de  campo,  muytas  arvores  de  fru- 
to ;  a  mayor  parte  de  pesscgueyros  de  toda  a  casta,  &  tem  huma  fonte  de 
excellenie  agua,  que  por  sua  bondade  lhe  chamaõ  a  fonte  da  Prata:  he  se- 
nhor desta  quinta  Francisco  Rlbeyro  Fialho.  A  quinta  das  Quebradas,  que  ha 
poucos  annos  lhe  mudou  o  nome  o  senhor  delia,  que  he  Belchior  Riheyro 
de  Araújo;  &  se  chama  hoje  a  quinta  de  N.  Senhora  da  Cx)nceyçaõ,  por  el- 
le  mesmo  haver  edificado  huma  boa  Ermida  da  invocação  da  mesma  Senho- 
ra :  tem  muytas  vinhas,  boas  várzeas  de  paõ,  hum  grande  pomar  de  todo  o 
género  de  frutas,  &  huma  penha  alta,  que  ao  pé  dá  muy  ta  quantidade  de 
agua,  com  que  se  rega  huma  grande  hoi'ta,  que  dá  todo  o  género  de  hor- 
taliça, &  bons  melocns ;  para  mayoi-  ^landcza  lhe  vay  hum  riheyro  de  agua 
pelo  meyo  desta  quinta. 

A  quinta,  que  está  no  lugar  dos  Vidaes  termo  desla  Villa,  tem  nobres 
casas,  &  junto  delias  hum  moinho,  &  hum  lagar  de  azeyte,  muytos  poma- 
res, &  huma  fonte  de  boa  agua,  &  lhe  passa  pelo  meyo  hum  g!"ande  rihey- 
ro, com  que  se  fertilizaõ  as  terras,  que  tem  dos  vallados  a  dentro.  A  quin- 
ta de  Valverde  com  boas  casas,  muytas  vinhas,  &  grandes  olivaes,  com  muy- 
ta  creaçaõ  de  gados,  &  grandes  matos,  huma  boa  fonte,  &  hum  riheyro  de 
agua,  qíie  corre  pelo  meyo  desta  quinta,  de  que  he  senhof  Belchior  Botelho 
de  Sequeyra.  A  quinta  do  Passo,  que  he  a  mais  antiga  das  que  tenho  refe- 
rido, da  qual  (segundo  a  tradição)  foy  senhor  aquelle  Fidalgo,  que  sendo  ca- 
sado, hia  todos  os  dias  ver  huma  feiínosa  Dama  de  muyta  vii-tude,  que  n)o- 
rava  no  lugar,  que  hoje  chamaõ  a  Villa  de  Alvorninha ;  donde  tomou  mo- 
tivo a  mulher  deste  Fidalgo  para  lhe  dizer  todas  as  vezes,  que  hia  ver  a 
esta  fermosa  Dama,  a  ver  la  ninha,  cujo  nome  se  corrompeo  em  Alvorni- 
nha, &  o  conserva  hoje  esta  Villa  :  he  senhor  desta  quinía  Manoel  de  Sousa  & 
Mello,  tem  muytas  casas,  mas  antigas,  grandes  terras  de  paõ,  muytos  olivaes, 
bons  pomares,  boa  fonte,  &  hum  i-ibeyro  de  agua,  que  lhe  corre  pelo  meyo. 
Os  lugares,    (|uc    ha  no  termo   desta    Villa,    sam   os  seguintes. 

O  Outeyro,  que  fem  quinze  vinzinhos,  &  huma  fonte  de  boa  agua.  A  Ri- 
beyra  com  oyt-o  vizinhos.  Os  Vidaes  que  he  freguesia  á  parte,  &  tem  huma 
Ermida  do  Senhor,  aonde  se  vaõ  desobrigar  os  fregueses  na  Quaresma,  tem 
trinta  &  seis  vizinhos,  &  huma  fonte  de  roim'agua.  Os  Mosteyros,  que  tem 
quinze  vizinhos,  huma  Ermida  de  N.  Senhora  dos  Remédios,  huma  fonte  de 
boa  agua,  &  hum  riheyro,  que  lhe  corre  ao  pé.  A  Ti-aballiia  dos  vinhos  com 
doze  vizinhos,  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Esperança,  &  huma  fonte  de 
boa  agua.  O  Casal  do  Frade  com  dezaseis  vizinhos,  huma  Ermida  de  N.  Se- 
nhora  da  Gloria,   &  huma  fonte   de   excellente  agua.  A   Malazia  com  vinte   & 
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sete  vizinhos,  &  huma  fonte.  A  Féteyra  com  sete  moradores,  huma  Ermida 
de  S.  Pedro,  &  huma  fonte.  Os  Carvalhos  com  cinco  vizinhos.  O  Azamhujal 
tem  dez  vizinhos,  &  huma  Ermida  de  S.  wSebastião.  &  he  abundante  de  boa 
agua.  As  Bouzias,  que  tem  doze  vizinhos  com  abundância  de  agua.  O  Casal 
do  Gil  com  cinco  vizinhos,  &  logo  mais  abayxo  em  huma  ribeyra  está  o 
lugar  de  Vai  de  Serrão  com  seis  vizinhos,  &  a  pouca  distancia  a  Larangey- 
ra,    que  terá   treze  vizinhos. 


mm^m^i 


Da   Villa  de  Santa   Calherina. 


A    Villa 


la  de  Santa  Catherina  he  huma  das  sete  Villas  da  Commenda,  hoje  an- 
nexas  ao  Real  Convento  de  Alcobaça  ;  está  situada  no  meyo  de  huma  larga, 
&..  espaçosa  ribeyra,  que  corre  de  Norte  a  Sul,  em  hum  tezo,  que  faz  mayor 
altura  ao  terreno :  regaõ  a  veyga  delia  dous  pequenos  rios,  hum  que  vem 
da  parte  do  Sul,  &  outro  do  Oriente,  que  perto  desta  Villa  se  ajuntaõ,  & 
fazem  seu  curso  para  o  Norte,  até  se  meterem  no  mar  Oceano  na  barra  de 
S.  Martinho.  He  esta  Villa  muyto  sadia,  de  ares  delgados,  &  salutiferos,  por 
ser  nmyto  lavada  do  Norte,  &  sem  impedimento  aos  mais  ventos :  tem  oy- 
tenta  vizinhos  com  algumas  casas  nobres,  huma  igreja  Parochial  da  invoca- 
ção da  Martyr  Santa  (Catherina,  Curado,  í\\\q  apresentaõ  os  fregueses  ;  &  he 
esta  Villa  a  única  nestes  Coutos,  em  que  os  Religiosos,  sendo  senhores  do 
temporal,  o  nam  sam  do  espiritual,  por  ser  o  Padroado  desta  Igreja  in  so- 
lidum  dos  fregueses  :  tem  mais  Casa  de  Misericórdia  com  seu  Hospital  anne- 
xo,  cm  que  se  agazalham  os  peregrinos,  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Pie- 
dade no  lugar  da  Granja  a  Nova,  &  outra  de  Santo  Antaõ  no  lugar  do  Pe- 
zo,    ambas  annexas   á   Igreja   Matriz    desta    VilUu 

He  fértil  esta  Villa  de  paõ,  &  vinho  em  quantidade  pelas  terras  serem 
grossas,  &  muyto  fructiferas,  &  frescas  por  causa  de  varias  fontes,  que  nas- 
cem nas  costas  dos  outeyros  sobranceyros  á  dita  ribeyra.  Tem  hum  largo 
termo  com  duas  Companhias  da  Ordenança,  que  terá  cada  huma  mais  de  tre- 
zentos Soldados  :  nelle  ha  duas  freguesias,  &  parte  de  outra,  as  quaes  sam 
a  Igreja  de  N.  Senhora  da  Benedita,  que  tem  Parocho  apresentado  pelo  po- 
vo, &  confirmado  pelo  I).  Abbade  de  Alcobaça  ;  &  a  Igreja  de  N.  Senhora 
das  Mercês  do  Carvalhal  bem  feyto,  que  tem  Vigário  colíado  da  apresentaçam 
do  dito  D.  Ahbade  :  tem  mais  o  dito  termo  sete  Ermidas,  &  inclue  huma 
grande  parte  da  freguesia  de  Alvorninha:  he  fértil,  &  abundante  de  paõ,  & 
vinho  pela  qualidade  das  terras,  &  ribeyras,  que-  em  si  tem.  Trazem  os  Re- 
ligiosos de  Alcobaça  arrendados  os  direytos  desta  Villa,  &  seu  termo  em  dons 
mil  &  quinhentos  cruzados. 


—  ro2  — 


'IST". 


Das   Yillas    de  Turquel,   &  Évora. 

I  luas  legoas  de  Alcobaça  para  a  parte  do  Sul  tem  seu  assento  a  Villa  de 
Turquel,  a  qual  lie  muyto  antiga,  &  lhe  deo  foral  El-Rey  D.  AíTonso  Hen- 
riques. Tem  duzentos  viziíilios  com  liuma  Igreja  Pai'orjuial  dedicada  a  N. 
Senhora  da  Conceyçaõ,  Vigayraria  que  apresenta  o  Geral  dos  Frades  de  Al- 
cobaça, &  duas  Ermidas.  O  seu  termo  he  fértil  de  paõ,  vinho,  frutas,  gado, 
&  caça.  Tem  dous  Juizes  Oi'dinarios,  Vereadores,  bum  Procurador  do  Con- 
celho, Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  hum  Tabe- 
lião, hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  <da  Ordenança  dà  Villa,  &  seu  ter- 
mo.   He  da    Provedoria  de  Leyria. 

Huma  legoa  de  Alcobaça  para  o  Norte  está  fundada  a  Villa  de  Évora,  a 
que  os  Latinos  chamaõ  Ebiirobritíum,  a  qual  tem  duzentos  &  cincoenta  vizi- 
nhos com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  Santiago,  Vigayraria,  que 
apresenta  o  Geral  de  Alcobaça,  Casa  de  Misericórdia,  &  trcs  Ermidas,  com 
rnuytas  quintas.  He  abundante  de  paõ,  vinho,  azeyte,  frutas,  gado,  &  caça  : 
tem  dous  Juizes  Ordinários,  Vereadores,  bum  Procurador  do  Concelho,  Escri- 
vão da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  hum  Tahcliaõ,  &  bum 
Alcayde,   &    huma   Companbia  da  Ordenança.  Ho   da  Provedoria   de  Leyria. 


Das   Villas  de  Aljubarrota,  <fc  Âlpedriz. 


H, 


uma  legoa  de  Alcobaça  para  o  Nascente,  &  duas  da  Villa  da  Batalha  para 
o  Poente,  tem  seu  assento  a  Villa  de  Aljubarrota,  de  que  ha  tradição  ser 
antigamente  Cidade  :  he  do  Bispado  de  Leyria  :  tem  quatrocentos  &  cincoen- 
ta vizinhos  com  duas  Igrejas  Parochiaes,  íiuma  da  invocação  de  N.  Senhora 
dos  Prazeres,  Vigayraria  que  apresenta  o  Geral  de  Alcobaça,  &  outra  dedi- 
cada a  S.  Vicente^  Curado.  Tem  mais  Casa  de  Misericórdia,  &  pelos  montes 
estas  Ermidas,  Santo  Amaro  do  Carrascal,  S.  Ilomaõ  do  Carvalhal,  S.  Brás 
do  lugar  dos  Póssos  do  Soam,  &  S.  Pedro  do  Carrascal.  He  abundante  de 
I)aõ,  vinho,  azeyte,  caça,  &  gado,  &  recolhe  cxcellentes  frutas  de  toda  a  cas- 
ta. He  dos  Frades  de  Alcobaça,  que  nella  apresentaõ  as  justiças,  &  da  Pro- 
vedoria  de  Leyria. 

Huma  legoa  de  Aljubarrota  para  o  Norte,  &  três  de  Leyria  para  o  Poen- 
te, em  vistosa  planície,  junto  de  huma  ribeyra  está  situada  a  Villa  de  Alpe- 
driz,  a  (|uem  deo  foral  El-Bey  D.  AíFonso  Henriques;  tem  duzentos  &  cin- 
coenta vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  N.  Senhora  da 
Esperança,  Priorado,  que  apresenta  o  Cabido  de  Leyria,  &  estas  Ermidas, 
Santo  António  dentro  na  ViHa,  &  fora  delia  N.  Senhora  da  (Consolação  da 
Bibeyra,  S.  VicerUe  dos  Montes,  '&  a  do  Bom  Jesus  do  Calvário.  Assistem 
ao  seu  governo  Civil  dous  Juizes  Ordinários,  Ires  Vereadores,  hum  Procura- 
dor do  Concelho,  Escrivão,  da  Camera,  Juiz  dos  Orfliõs  com  seu  Escrivão,  hum 
Tabelião  do   Judicial,  &   Notas,  hum  Alcayde,  &  huma   Companhia   da    Orde- 
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nança   da   Villa,    &  seu  termo  :  he   da  Provedoria   de  Leyria  :    o   seu  termo  he 
ferlil  de   paõ,    vinho,    azeyte,   frutas,   gado,  &  caça,   &  tem   boas  quintas. 


P^^^^^^P^^^^P^, 


Da   Villa  de  Peniche > 


O 


nzc  legoas  ao  Sudueste  da  Cidade  de  Leyria,  &  doze  ao  Nornorocste  de 
Lisboa  na  Costa  brava  do  mar  Oceano  está  fundada  a  Villa  de  Peniche,  a 
qual,  estando  a  maré  chea,  fica  a  modo  de  Peninsula,  donde  com  a  corrupção 
do  tempo  tomou  o  nome.  He  cercada  de  muros  com  soberba  fortaleza,  obra 
del-Key  D.  Felippe  o  Segundo,  &  tem  muytos  fortes  com  muyta  artelharia. 
Sua  origem,  segundo  as  historias  antigas,  foy,  que  recolhendose  a  esta  pa- 
ragem os  Lusitanos,  acossados  das  victoriosas  Armas  de  Júlio  César,  vendose 
em  grande  aperto,  depois  de  ostentarem  mostras  de  seu  valor,  se  lhe  entre- 
garão, usando  elle  de  sua  clemência,  sem  consentir  se  lhes  fizesse  o  menor 
aggravo,  antes  os  proveo  do  Soccorro  necessário,  com  que  íicàraõ  povoando 
o  sitio,  que  tem  hoje.  Consta  de  novecentos  vizinhos  com  três  Igrejas  Pa- 
rochiaes,  a  saber,  S.  Sebastião,  S.  Pedro,  &  N.  Senhora  da  Ajuda,  todas  Cu- 
rados annuaes,  que  apresenta  o  Geral  dos  Cónegos  Seculares  da  CengregaçaÕ 
de  S.  Joaõ  J^^uangclista.  Tem  mais  esta  Villa  Casa  de  Misericórdia,  Hospital, 
hum  Convento  de  Recoletos  Franciscanos  da  invocação  do  Bon\  Jesus,  &  estas 
Ermidas,  Santo  António,  S.  Marcos,  Santa  Anna,  N.  Senhora  dos  Remédios, 
N.  Senhora  da  Victoria,  &  o  Calvário.  He  abundante  de  pescado,  &  de  bom 
marisco  í  recolhe  algum  trigo,  vinho,  &  excellentes  legumes;  tem  dous  Jui- 
zes Ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Came- 
ra,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  dous  Tabeliaens,  &  hum  Juiz  da 
Alfandega  com  seus  officiaes,  que  apresenta  El-Hey.  Tem  quatro  Companhias 
da  Ordenança,  &  de  presidio,  por  ser  praça  de  armas,  huma  Companhia  de 
Cavallos,  &  hum  Terço  de  Infantaria  paga,  com  seu  Governador.  He  senhor 
desta  Villa  o  Conde  de  Atouguia,  &  lhe  rende  cinco  mil  cruzados,  dos  dízi- 
mos do  peyxe,  &  das  sabidas  das  embarcaçoens,  que  sahem  da  sua  barra,  & 
de  suas  cargas  lhe  pagaõ  dez  por  cento  ;  &  a  Camera  lhe  dá  hum  jantar  cada 
anno,   que  importará  duzentos  mil  reis. 


M 


Da  Villa  de  Atouguia. 


_  _eya  legoa   de   Peniche  para    o   Nascente,   em   lugar  alto  tem  seu  assento    a 
Villa  de  Atouguia  com  seu  Castello,  a  qual  antigamente  se  chamava  a  Touria, 
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pelos  muytos  touros,  que  nella  tinha  El-Hey  D.  Pedro  o  Piitneyro,  quando 
estava  no  lugar,  que  hoje  chaniaõ  a  Serra  del-Key  ;  o  que  approvaõ  suas  Ar- 
mas, que  estaõ  à  porta  da  Camera  desta  Villa,  a  qual  tby  povoada  pelos  an- 
nos  de  4165.  por  Guilherme  de  Lacorni,  Fidalgo  Trancez,  a  quem  El-llcy 
D.  Aífonso  Henriques  deo  esta  terra  em  premio  de  o  ajudar  na  conquista  de 
Lishoa,  &  lhe  deo  foral  El-Rey  D.  Sancho  o  Primeyro ;  goza  de  voto  em  Cor- 
tes com  assento  no  banco  dezaseis.  Tem  trezentos  vizinhos  com  huma  Igre- 
ja Parochial  da  invocação  de  S.  Leonardo  Padroeyro  desta  Villa,  com  hum 
Viga'rio  perpetuo,  &  oyto  Capellaens,  que  servem  os  Pícneficios,  tudo  apre- 
sentação do  Geral  dos  Cónegos  Seculares  de  S.  Joaõ  Euangelista.  Tem -mais 
Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  hum  Convento  de  Erades  Franciscanos  da  in- 
vocação de  S.  Bernardino,  nove  Ermidas,  &  huma  sumptuosa  lgi'eja  de  N. 
Senhora  da  Conceyçaõ,  imagem  milagrosa.  Assistem  ao  governo  Civil  desta 
Villa  dous  Juizes  Ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Es- 
crivão da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  &  outro  do  Ju- 
dicial, &  Notas.  He  fértil  de  paõ,  frutas,  gado,  caça,  &  bem  provida  de  pes- 
cado ;  o  seu  termo  tem  duzentos  vizinhos,  que  se  dividem  pelos  lugares  se- 
guintes. Casal  branco,  Fetaes,  xMestre  Mondo,  Ferrei,  Coimbrãa,  Ueynados, 
Condes,    iJolhos,   Carnide,   Riba   fria,   Bufarda,    Giraldos,   &   Estrada. 

He  senhor  desta  Villa,  &  Conde  D.  Jeronymo  de  Ataíde,  cuja  illustrc  va- 
ronia    he  a   seguinte. 

O  famoso  descobridor  da  Ilha  da  Madcyra  Joaõ  Gonçalves  Zarco  foy  illus- 
tre  Progenitor  desta  família,  &  hum  Cavalleyro  ,  muy  honrado,  criado  do  In- 
fante D.  Henrique,  filho  del-Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro,  que  o  armou  Caval- 
leyro, &  o  fez  Capitão  da  Ilha  do  Funchal  :  casou  com  Constança  Bodriguez 
de  Sá,  filha  de  Rodrigo  Annes  de  Sá,  Rico-homem,  &  Alcayde  mor  de  Gaya, 
Embayxador  a  Roma,  &  de  sua  mulher  Cecília  Colónia,  de  que  teve,  entre 
outros   filhos,    á 

Joaõ  Gonçalves  da  Camera,  que  foy  segundo  Capitão  da  Ilha  da  xMadeyra, 
&  se  chamou  da  Camera  de  Lobos,  por  huma  que  se  descobrio  na  dita  Ilha  : 
casou  com  D.  Maria  de  Noronha,  filha  de  D.  Joaõ  Henriques,  dos  Condes  de 
Gijon,  &  de  sua  mulher  D.  Brites  de  Mirabal,  illustre  A.ragoneza,  de  q^ie 
leve,   entre  outros   filhos,    a 

Simaõ  Gonçalves  da  Camera,  que  foy  terceyro  Capitão  da  Ilha  da  Madey- 
ra,  &  senhor  da  Casa  de  seu  pay  :  casou  a  prímeyra  vez  com  L).  Joanna 
Pereyra  Valente,  filha  de  D.  Gonçalo  Vaz  de  Caslello- branco.  Escrivão  da 
Puridade  del-Rey  D.  Aífonso  o  Quinto,  &  senhor  de  Villa  Nova  de  Porti- 
mão, &  de  sua  mulher  D.  Beatriz  Valente,  de  que  teve  vários  filhos,  de  que 
procedem  a  casa  dos  Condes  da  Calheta,  &  outras  casas  :  casou  segunda  vez 
com  D.  Isabel  da  Silva,  filha  de  D.  Joaõ  de  Ataíde,  senhor  da  Casa  de  Atou- 
guia,   &   de  sua  mulher   D.    Beatriz  da  Silva,   de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Gonçalves  de  Ataíde,  que  foy  senhor  da  Ilha  deserta,  Commendador 
de  Adaufe  na  Ordem  de  Christo,  &  Capitão  de  Ceuta:  casou  com  I).  Vio- 
lante da  Silva,  filha  de  Francisco  Carneyro,  Capitão  da  Ilha  do  Príncipe,  do 
Conselho  del-Rey  D.  Joaõ  o  Terceyro^  &  Commendador  de  Semsohíos  na 
Ordem  de  Christo,  &  de  sua  mulher  D.  Mecia  da  Silveyra,  de  ({ue  teve,  en- 
tre outros    filhos,   a 

Joaõ  Gonçalves  de  Ataíde,  que  foy  sexto  Conde  de  Atouguia,  por  mor- 
rer sem^  filhos  o  quinto  Conde  D.  Luis  de  Ataíde,  em  quem  se  conservava 
a  varonia  daquella  casa:  casou  com  D.  Marianna  de  Castro,  filha  herdeyra 
de  Martim  AlFonso  de  Miranda,  Camareyro  mor  do  Cardeal  Rey  D.  Henri- 
que, &  Alcayde  mór  de  Monte  Agrasso,  &  de  sua  mulher  D.  J^oanna  de  Li- 
ma,   de   que  teve,    entre  outros  filhos,  a 

D.  Luis  de  Ataíde,  que  foy  sétimo  Conde  de  Atouguia,  senhor  de  Peni- 
che,  Monforte,    Vinhaes,    &  outras    Villas,  Capitão    morada  Cidade   de   Leyria, 
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&  (ioinmendador  de  Santa  Maria  de  Olivença  na  Ordem  de  Avis  :  casou  com 
D.  Fclippa  de  Vilhena,  filha  de  D.  Jcronymo  Coutinho,  do  Conselho  de  Es- 
tado, &  Presidente  do  Paço,  &  de  sua  mulher  D.  Luiza  de  Faro,  de  que 
teve,    entre  outros  filhos,  a 

I).  Joronymo  de  Ataíde,  que  foy  oytavo  Conde  de  Atouguia,  Governador 
da  Província  de  Traz  os  Montes,  &  da  do  Alentejo,  General  da  Armada  Ueal, 
Viso-Hcy  do  Brasil,  do  Conselho  de  Guerra,  com  outros  grandes  lugares,  & 
ornado  de  grande  brio,  valor,  &  entendimento:  casou  a  primeyra  vez  com 
D.  Maria  de  Castro,  filha  de  D.  Francisco  de  Sá,  &  Menezes,  Conde  de  Pe- 
naguião, &  de  sua  mulher  D.  Joanna  de  Castro,  de  que  teve  a  D.  Manoel 
Luís  de  Ataíde,  que  sendo  Tenente  General  da  Cavallaria,  morreo  casado  de 
pouco  tempo  com  D.  Victoria  de  Borbon,  filha  de  D.  Thomás  de  Noronha, 
Conde  dos  Arcos,  &  de  sua  mulher  D.  Magdalena  de  Borbon,  de  que  naõ 
teve  filhos:  casou  segunda  vez  o  dito  Conde  D.  Jei-onymo  de  Ataíde  com 
D.  Leonor  de  Menezes,  filha  herdeyra  de  D.  Fernando  de  Menezes,  &  de 
sua  mulher  D.  Joanna  de  Toledo,  (qué  havia  sido  casada  com  D.  Fernando 
Mascarenhas,  Marichal  deste  Bcyno,  &  primeyrO  (-onde  de  Serem)  de  que 
teve,  entre   outros  filhos,   a 

D.  Luís  de  Ataíde,  que  foy  nono  Conde  de  Atouguia,  senhor  da  Casa  de 
seus  pays,  &  avós,  que  dando  de  si  grandes  esperanças  o  matáraõ  no  anno 
de  1G89.  casou  com  D.  Margarida  de  Vilhena,  viuva  de  Diogo  Lopes  de  Sou- 
sa, herdeyro  da  (]asa  dos  (londes  de  Miranda,  que  era  filha  de  D.  Joaõ  Mas- 
carenhas, Governador,  &  (Capitão  General  de  S.  Giaõ,  do  Conselho  de-  Guer-: 
ra,  &  Conde  de  Sabugal,  &  de  sua  mulher  D.  Brites  de  Menezes,  d«  quem 
teve   a   D.    Jeronymo  de  Ataíde,    &  a  D.    Joseph   de  Ataíde. 

D.  Jeronymo  de  Ataíde  hc  decimo  Conde  de  Atouguia,  senhor  de  Peni- 
che', &  outras  Villas  ;  casou  com  D.  Marianna  de  Távora,  filha  dos  Marque- 
zes  de  Távora,  António  Luis  de  Távora,  &  de  D.  Leonor  Maria  Antónia  de 
Mendoça,  de  qiie  tem  a  D.  Luis  de  Ataíde,  D.  Leonor  de  Mendoça,  &  a  D. 
Marítarida  de   Vilhena. 


TRATADO  IV. 


Da  Comarca  de  Thomar. 


XJ1L.O   X. 


Da  fundação,  Á:  sitio  desta  Yilla. 


fundação   da   Villa    de  Thomar,   attendendo   ao   tempo,  em  que   esta  po- 
voação  com   o  nome   de  Nabancia  esteve   situada  da   outra    parte  do   rio   para 


_  lOG  — 

o  NasGcnte,  he  tam  antiga,  qiic  se  lhe  naõ  sabe  o  principio:  só  consta,  que 
pelos  annos  de  Christo  de  653.  em  que  Santa  Eyria  padeceo  niartyrio,  era 
populosa  Cidade,  cujo  governo,  &  senhorio  linha  Castinaldo  com  subordina- 
ção aos  Reys  Godos*  d(;  Espanha.  Avia  nesta  povoação  dous  Conventos  da  Or^ 
dem  de  S.  Bento,  fundados  por  S.  Fructnoso  Keligioso  da  mesma  Ordem,  & 
depois  Arcebispo  de  Braga  pelos  annos  de  640.  hum  delles  era  do  Religiosos, 
aonde  viviaõ  quarenta  &  quatro  com  seu  Abbade  Celio,  tio  de  Santa  Eyria, 
&  estava  fundado  no  lugar,  aonde  hoje  persevera  a  Igreja  Matriz  desta  Villa 
coin  o  nome  de  N.  Senhora  dos  Olivaes,  que  he  a  mesma  que  aos  Religio^ 
SOS  servia  de  Igreja  no  tempo  de  Nahancia:  o  outro  Convento  era  de  \\e-í 
ligiosas,  &  nelle  vivia  Santa  Eyria  em  companhia  de  suas  lias,  chamadas 
Casta,  &  Júlia,  &  nelle  viveo  ate  o  tempo  de  sua  morte,  &  estava  situado 
no  mesmo  lugar,  aonde  hoje  está  o  Mosteyro  das  Religiosas  de  Santa  Clara 
junto   ao   rio. 

Na  universal  destruição  de  Espanha  foy  arruinada  a  dita  Cidade  de"  Na-r 
bancia  com  outras  muytas  do  Reyno,  ficando  toda  esta  terra  deserta  atè  o 
anno  de  1159.  em  que  El-Rey  D.  AfTonso  Henriques  fez  delia  doaçaõ  aos 
Templários,  que  a  vieraõ  povoar.  A  occasiaõ,  que  ouve  para  El-Rey  I).  Af- 
fonso  fazer  a  tal  doaçaõ  aos  Templários,  foy,  que  quando  hia  para  tomar  San- 
tarém em  o  anno  de  H47.  fez  voto  a  Deos,  se  fosse  servido,  que  clle  to- 
masse aquella  Praça,  de  dar  aos  Templários  o  Ecclesiastico  todo  daquella  ViU 
la,  &  seu  termo,  muytos  dos  quaes  acompanhavaõ  a  El-Rey  naquella  occa^ 
siam,  como  o  mesmo  Rey  confessa  em  a  doaçaõ,  que  depois  lhes  fez  do  di- 
to Ecclesiastico.  Tomou  El-Rey  a  Praça,  &  depois  feyta  a  doaçaõ  por  elle, 
tomàraõ  lambem  os  Templários  posse  de  todo  o  Ecclesiastico,  &  Igrejas  da 
dita   Villa,  &  seu  termo. 

Succedeo  que  no  mesmo  anno  em  25.  de  Outubro  tomou  El- Rey  D.  Afr 
fonso  Lisboa,  &  fez  logo  Bispo  delia  a  Gilberto,  o  qual  tanto  que  tomou  pos- 
se do  Bispado,  poz  logo  demanda  aos  Templários  sobre  o  Ecclesiastico  do 
Santarém,  dizendo  ser  nuUo  o  voto  dei- Rey,  por  ser  feyto  em  prejuízo  de 
terceyro,  que  eraõ  os  Bispos  de  Lisboa,  de  cujo  Bispado  era  Santarém  a  me- 
lhor parte,  &  naquelle  tempo  lhe  podia  render  alguma  cousa,  por  todo  o  mais 
Bispado  ser  hum  mato,  &  tirada  esta  parte^  nem  a  elle,  nem  a  seus  (Cóne- 
gos ficava  com  se  sustentar.  Defendiamse  os  Templários,  dizendo,  aver  sido 
valido  o  voto  dei- Rey,  por  quanto  no  tempo  em  que  o  fez,  naõ  prejudicara 
a  ninguém  ;  pois  naõ  havia  Bispo  algum  em  Lisboa,  por  ser  ainda  de  Mou? 
ros,  &  muy  contingente  o  poderse  tomar,  &c.  nesta  demanda  andaram  muy- 
tos annos  diante  dos  Juizes  nomeados  pelos  Summos  Pontiíiccs,  &  depois  na 
mesma  Cúria  Romana  diante  de  Eugénio  III.  Anastasio  ÍV.  &  Adriano  IV. 
até  que  chegando  os  annos  de  1158.  em  que  D.  Gualdim  Paes  foy  eleyto  em 
Mestre  dos  Templários  deste  Reyno,  por  ser  grande  prjvado  del-Rey  D.  Af- 
fonso  Henriques,  a  quem  o  mesmo  Rey  tinha  creado,  &  armado  Cavalleyro, 
lhe  pedio  quizesse  dar  fim  áquella  demanda,  compondo  as  partes  de  tal  modo 
que  huns,  &  outros  se  dessem  por  satisfeytos  ;  &  parecendolhe  a  El-Rey  ser 
justo  o  que  D.  Gualdim  lhe  pedia,  juntos  o  Bispo,  &  Cabido  de  huma  parte, 
&  os   Templários  da  outra,    fez  entre  elles  a  concórdia   seguinte. 

Que  os  Templários  largassem  ao  Bispo  o  Ecclesiastico  de  Santarém,  de  que 
estavaõ  em  posse,  reservando  só  para  si  a  Igreja  de  Santiago  da  dita  Villa, 
em  memoria  de  haver  sido  seu  todo  o  Ecclesiastico  delia,  &  que  o  Bispo  di- 
mitisse  de  si  todo  o  direyto,  que  podia  ter  às  terras  de  Nahancia  destruída, 
que  de  presente  estavaõ  desertas,  &  que  elle  fazia  doaçaõ  delias  aos  Templá- 
rios, para  que  as  possuíssem  pleno  jure  assim  no  espiritual,  como  no  tem- 
poral, povoando-as,  &  habitando-as  do  melhor  modo,  que  bem  lhes  pareces- 
se. Huns,  &  outros  aceytàraõ  a  concórdia,  agradecendo  a  El-Rey  a  liberalida- 
de, &   grandeza,   com   que   quizera   satisfazer  a  todos,  &  se   fizeraõ  as  escritu- 
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ras  das  doaçoeiís,  &  coiicordias  no  mez  de  Fovpreyro  do  1159.  &  com  ellus 
vieraõ  os  Templários  tomar  posse  das  terras,  que  lhe  eraõ  doadas,  com  tis  de- 
marcaçoens,  que  ua  escritura  da  doaçaõ  se  contiahaõ,  que  sam  as  que  ho- 
je tem  as  Villas  de  Thomar,  &  Pias,  &  seus  termos,  em  todas  as  quaes  naõ 
havia  povoação  alguma,  mais  que  hum  Castello  chamado  Cera,  de  que  EI-Rey 
lhes  fez  tamhcm  doa(;aõ,  que  ficava  duas  lego;is  acima  de  Thomar  para  o  Nor- 
te, juuto  do  lugar,  aonde  depois  se  edificou  huma  Aldeã,  que  conserva  ainda 
o  nome  de  Ceras,  em  obsequio  da  Deosa  Ceres,  por  ser  este  terreno  de  muy- 
tas   sementeyras. 

Tomada  a  posse  pelos  Templários,  naõ  lhes  agradava  o  sitio,-  &  porque  o 
Castello  estava  já  qaasi  arruinado,  buscarão  outro  em  que  íizcssem  sua  ha- 
bitação;  &  discorrendo  pelo  sitio  das  ruinas  da  antiga  Nabancia,  se  conten- 
tarão delle,  &  assim  no  monte,  que  lhe  ficava  da  outra  parte  do  rio  para  o 
Occidente,  começarão  a  fundar  o  Castello  em  o  primeyro  dia  de  Março  de  1 IGO. 
anuo  com  que  nenhum  dos  nossos  Escriptores  acertou  atègora,  por  naÕ  te- 
rem noticia  do  letreyro,  que  daquelle  t^mpo  se  conserva  em  este  Castello,  ò: 
hoje  está  posto  em  a  parede,  que  divide  o  lugar,  donde  se  costumaõ  tanger 
os  sinos,  das  escadas,  que  sobem  para  o  adro  da  Igreja  deste  Convento,  o 
qual  diz  assim  :  E  M  C  I  X  V  1 1  J  Hegnante  Alphonso  illustríssimo  Bege  Poríu- 
galis,  Magister  Galdinus  Portiigaíensimn  Militum  Teinpli,  cum  fralribus  suis,  coípít 
oídificare  hoc  Casíellum,  nomine  Thomar,  primo  die  Marííj ;  qnod  prxfaliis  Rax 
ohtidit  Deo,  &  miUãòus  Temjdi.  Donde  consta  o  sobredito,  que  na  era  de  Cé- 
sar de  1198.  que  he  o  anno  de  Christo  de  1  IGO.  em  o  primeyro  de  Março' se 
lançou  a  primeyra  pedra  do  Cí.stello,  &  povoação  de  Thomar  ;  &  posto  o  Cas- 
tello já  em  forma,  que  se  pudesse  defender,  se  começou  a  fundar  a  Yilla,  naõ 
alem  do  rio,  onde  estivera  Nabancia,  mas  ao  pè  do  Castello,  para  que  no  tem- 
po dos  rebates,  &  assaltos  repentinos  dos  Mouros  facilmente  pudessem  os  Chris- 
taõs  fugir  com  suas  mulheres,  &  íilhos  para  o  Castello,  &  livrarse  de  sua 
fúria. 

O  nome  de  Thomar  se  poz  à  Villa,  &  Castello,  do  rio,  que  por  esta  terra 
Ajorre,  que  su[)posto  no  tempo  dos  Godos,  &  de  Nabancia  se  chamasse  Nabaõ, 
comtudo  no  tempo  que  os  Mouros  senhorearão  Portugal,  lhe  mudàraõ  o  no- 
me de  iSabaõ  em  Thomar,  que  significa  agua ,  doce,  &..  clara,  como  he  a  des- 
te rio.  Isto  naõ  só  consta  das  demarcaçoens,  que  El-Hcy  fez  aos  Templários, 
das  terras,  &  termos,  que  lhes  coiieedco,  demarcando-as  pelo  rio  Zêzere,  Ól 
pelo  rio  Thomar,  &  pela  ribeyra  de  Bezeiga,  &c.  mas  de  outros  .rauytos  pa- 
peis, &  monumentos  antigos  do  Cartório  do  ..Real  Convento  da  Ordem  de 
Christo;  o  que  sendo  ignorado  por  nossos  Escriptores,  &  pelos  Estrangey- 
ros,  achando  o  nome  de  Tbomar  muylos  annos  antes  do  anno  de  MOO.  em 
que  pomos  a  fundação  desta  Villa,  &.  seu  Castello,  o  entenderão  pela  Villa  de 
Thomar,  devendo  de  o  entender  do  rio,  que,  como  temos  advertido,  no  tem- 
po que  os  Mouros  foraõ  senhores  de  Espanha,  lhe  mudàraõ  o  nome  de  Na- 
bão  em  Thomar:   porey  dous  exemplos. 

O  Acipreste  Julião  Peres  em  os  s^íus  Adversários  num.  317.  diz  que  vindo 
a  Portugal  em  companhia  do  Arcebisp  >  de  Toledo  D.  Bernardo,  viera  à  Tho- 
mar, junto  do  qual  estava  huma  Ermida  de  Santa  Cita  Virgem,  &  Martyj* : 
Tomarium  veni,  nhi  prope  erat  Templum  Sanctm  Cita'-  Yirginis,  &  Murtyrís ;  o 
qual  nome  de  Thomar  se  naõ  pode  entender,  da  povoação,  scnaõ  do  rio,  pois 
fazendo  esta  jornada  o  Arcebispo  L).  Bernardo  no  tempo  do  Conde  D.  Hen- 
rique, sendo  S.  Giraldo  Arcebispo  de  Braga  no  anno  de  1093.  em  que  foy 
sagrado,  atè  o  de  1 109.  em  que  fideceo,  mal  podia  fallar  da  povoação  de 
Thomar,  pois  sendo- esta  Villa,  como  he  certo,  fundada  pelos  Templários,  em 
aquelles  annos  ainda  os  naõ  havia  em  Portug'al,  liavendo  estes  tido  o  seu  prin- 
cipio pelos  annos  de  1119.  como  consta  das  Actas  do  Concilio  Trecense,  cm 
o  qual  foy  dada  a  esta  Milícia  sua  primeyra  Kegra,  &  coníirmaçaõ  ;  a  quem 
16  "  III.  vol. 
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seguem  Guilhelmo  Tyrio,  Baronio,  Belarmino,  &  o  commum  dos  Authores  : 
do  mais  que  Juliano  diz,  que  a  Igreja  de  Santa  Cita  estava  junto  de  Tlio- 
mar,  por  onde  se  naõ  pôde  entender  nunea  esta  Villa,  por  distar  delia  a  so- 
bredita igreja  (que  he  hoje  Convento  de  Religiosos  Recoletos  de  S.  Prancis- 
eo)  legoa"^  &  meya  ;  mas  do  rio  Nahaõ,  (jue  naquelie  tempo  tinha  o  nome  de 
Thomar,   o  quallhe   passa  pela  porta. 

O  segundo  exemplo  he,  que  na  Chronica  dos  Godos  se  diz,  que  na'  era 
de  1175.  que  he  o  anno  de  Christo  de  1137.  succedeo  hum  infortúnio '  aos 
Christaõs  em  Thomar.  E  M  C  1  X  X  V.  evenit  infortuniiim  Christíams  in  Tho- 
mar. O  que  se  naõ  ha  de  entender  da  Villa,  ou  Castello  deste  nome,  mas 
do  rio,  porque  intitulandose  1).  AfFonso  Henriques  em  as  doaçoens,  que  fez 
destas  terras  aos  Templai'ios,  Key  de  Portugal,  &  dizendo  (jue  as  Faz  com 
seus  filhos,  para  concordar  ao  Bispo  de  Lisboa  com  os  Templários  sobre  as 
Igrejas  de  Santarém,  que  lhes  tinha  dado,  he  certo  que  no  tal  anno  de  1137. 
nem  o  dito  D.  Affonso  Henriques  era  Key,  nem  era  casado,  nem  tinha  fi- 
lhos, nem  Santarém,  &  Lisboa  eram  tomadas,  nem  havia  nelia  Bispo  algum  ; 
por  onde  certamente  se  ha  de  ter,  que  aqui  se  naõ  falia  de  povoação  alguma, 
que  naquelie  tempo  ouvesse  neste  lugar,  aonde  pudesse  succeder  aquelle  in- 
fortúnio ;  mas.  do  rio  Thomar,  junto  do  qual  se  encontrcàraõ  algumas  es- 
quadras de  Christaõs  com  outras  de  Mouros,  &  pelejando  huns  com  outros, 
ficàraõ  os  Christaõs  desbaratados,  &  destruidos;  &  assim  destes,  &  de  outros 
muytos  exemplos,  que  pudera  apontar,  se  mostra  como  o  rio  Nabaõ,  que  cor- 
re*por  esta  Villa,  se  chamou  Thomar  no  tempo  dos  Mouros,  &  que  todas  as 
vezes  que  este  nome,  Thomar,  se  achar  nas  Historias,  &  escripturas  antigas 
antes  do  anno  de  Christo  de  1160.  se  ha  de  entender  do  rio,  &  naõ  da  po- 
voação, pois  esta  he  certo,  &  indubitável  aver  tido  seu  principio  em  o  pri- 
meyro  de  Março  do  sobredito  anno,  como  consta  do  letreyro  acima  referi- 
do ;  do  qual  naõ  tendo  noticia  nossos  Escriptores,  &  alguns  que  a  tiveraõ, 
&  o  leraõ,  naõ  sabendo  dar  à  letra  X  o  numero  de  quarenta,  qne  he  certo 
vai,  quando  tem  phca  em  cima,  vieraõ  a  dar  nos  ahsurdos,  que  lemos  em 
seus  escritos,  anticipando  huns  a  tal  fundação  à  era  sobredita,  &  outros  pos- 
pondo-a,    sem  nenhum  atègora   dar  em  o  ponto   fixo  da  verdade. 

Fundada,  como  temos  visto,  a  Villa,  &  Castello  de  Thomar  no  anno  de 
HGO.  foy  crescendo  em  gente,  fortaleza,  &  edificios  ate  o  anno  de  TIDO.  em 
que  o  Emperador  Miramolim  de  Marrocos  Aben-Joseph  ajuntando  hum  for- 
midável exercito,  atravessando  o  Algarve,  &  Alentejo,  destruindo  tudo  o  que 
se  lhe  atrevia  a  fazer  resistência,  &  passando  o  Tejo  junto  a  Santarém,  foy 
por  cerco  a  Torres  Novas,  que  tomou,  &  destruhio  em  breve  tempo,  &  de- 
pois veyo  cercar  a  este  Castello  de  Thomar  aos  cinco  de  Julho  de  1190.  tra- 
zendo quinhentos  mil  homens  de  pé,  &  quatrocentos  mil  de  cavallo,  &  lhe 
deo  contínuos  assaltos  por  espaço  de  seis  dias,  aonde  lhe  foy  morta  infinita 
gente,  conservando  ainda  hoje  a  porta  principal  desle  Castello  o  nome  da 
porta  de  Almedina,  que  he  o  mesmo  que  a  porta  do  sangue,  pelo  muyto  que  se 
derramou  naquelie  lugar.  Vendo  o  Bárbaro  a  grande  destruição,  que  era  feyta 
na  sua  gente,  &  a  impossibilidade  de  tomar  o  Castello,  levantou  o  cerco,  & 
CQUtentandose  com  destruir  a  Villa,  &  tudo  o  mais  que  ficava  fora  da  for- 
taleza, se  retirou,  como  consta  de  outro  letreyro,  que  ficou  por  memoria 
deste  successo  em  a  mesma  parte,  onde  está  o  outro,  que  acima  puzemos,  o 
qual  diz  assim.  EM.  C.  XXVIIIJ  tertio  Nonas  Julij  venit  Rex  de  Marroquis, 
ducens  C  C  C  C.  Milia  Equitum,  &  quingenta  milia  pediíum,  &  obsedit  castrum 
istud  per  sex  dies,  &  delevit  quantum  extra  murum  invenit :  pr(Bfatum  Magis- 
trum  Gualdinum  cum  fratribus  stiis  liheravit  Deus  de  manibus  suis ;  ipse  Rex  re- 
meavit  in  patriam  suam  cum  innumerabili  detrimento  homimim,  <fc  hestiarum.  Par- 
tido o  Miramolim,  se  empregou  logo  o  Mestre  D.  Gualdim  em  reparar  os 
damnos,   que  os  Mouros  tinhaõ  feyto   no    Castello,    &   reedificar  a   Villa,  que 
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de  todo  tinhu  ficado  destruída;  &  desse  tempo  por  diante  sempre  foy  crescendo 
em  numero  de  gente,  &  grandeza  de  edifícios  atè  chegar  ao  lustre,  com  que 
de  presente    se  vê. 

Tem  esta  Villa  seu  sitio  em  huma  bem  assentada  planície,  a  quem  da  par- 
te do  Nascente  banhaõ  as  aguas  do  rio  Nabaõ,  &  da  do  Poente  a  ampara, 
&.  cinge  hum  monte,  em  cuja  mayor  altura  continuando  com  a  obra  antiga 
dos  Templários  esta  hoje  o  Pieal  Convento  dos  Religiosos  da  Ordem  de  Chris- 
to,  cabeça  da  dita  Ueligiaõ;  &  fazendo  o  dito  monte  dous  braços,  hum  para 
o  Norte,  outro  para  o  Sul,  se  avizinha  cada  hum  delles  tanto  ao  rio,  que  dey- 
xuõ  duas  estrcytas  entradas  como  duas  portas  para  a  Villa.  Pela  parte  do 
Sul  se  entra  em  hum  termosissimo  rocio,  que  chamaõ  a  Várzea  grande,  que 
naõ  se  sabe  de  Villa,  ou  Cidade  neste  Reyno>  que  tenha  outro  de  igual  gran- 
deza, &.  fermosura,  pois  tem  de  circunferência  hum  bom  quarto  de  legoa  a 
respeyto  de  quatro  mil  &.  oytocentas  &  sessenta  varas,  que  tem  cada  legoa 
Portugueza.  Pela  parte  do  Norte  se  entra  por  outro  campo,  que  chamaõ  a  Vár- 
zea pequena,  também  muy  aprazível,  &  deleytosa.  Junto  ao  rio  corre  a  es- 
trada Real,  que  indo  de  Sacavém  para  Coimbra,  atravessa  todo  este  Reyno. 
O  monte,  que  dissemos,  que  abraça  a  Villa  (em  forma  de  arco,  a  quem  o  rio 
serve  de  corda)  faz  humas  quebras,  nas  quaes  se  fórmaõ  huns  valles  peque- 
nos>  &  outros  tantos  montes  coroados  de  Ermidas,  &  povoados  de  olíveyras 
que  com  seu  verdor  perpetuo  fazem  huma  continua  Primavera.  O  sitio  da 
Villa  he  regaladíssimo,  cercado  todo  de  quintaes,  jardins,  &.  hortas,  que  se 
i'egaõ  com  a  agua  do  rio,  que  a  humas  communíca  por  rodas,  que  andaõ 
com  a  mesma  agua,  &  a  outras  por  noras,  a  quem  soccorre  liberal  pelos  oc- 
cultos  ineatos  da  terra.  Tem  três  fontes,  a  da  Relva,  a  de  S.  Gregório,  que 
chamaõ  a  Fonte  Nova,  que  está  na  Várzea  pequena,  &  a  de  S.  Lourenço,  que 
esta  antes  que  se  entre  na  Villa  pela  banda  do  meyo  dia  ;  porém  naõ  se  be- 
be desta  agua,  porque  as  inundaçoens  do  rio  a  tem  pervertido.  Fora  da  Vil- 
la ha  varias  fontes,  mas  sem  obra  de  pedraria:  a  Fonte  quente,  a  do  Ma- 
rante,  &  a  do  Cavaco,  de  agua  delgada,  &  excellente.  Ao  Convento  de  Chris- 
to  fez  vir  El-Rey  D.  Felippe  o  Segundo  a  agua  de  Santo  António  dos  Pé- 
goens  por  arcos  de  cantaria,  obra  de  considerável  custo,  &  estructura  no- 
tável, de  que  s(i  trata  na  descripçaõ  do  termo  de  Thomar,  no  titulo  da  FrC" 
guesia  de  S.    Miguel    da  Pedreyra. 

O  rio  Nabaõ,  querem  muy  tos,  tenha  seu  nascimento  de  hum  grande  olho 
de  agua,  que  nasce  na  serra  de  Anciaõ,  ou  monte  Tapeyo,  de  que  se  forma 
o  rio  Formígaes ;  porém  como  esta  agua  só  chega  ao  Nabaõ  de  inverno,  por- 
que de  veráõ  a  divertem  em  terras,  que  se  regam  com  ella;  tenho  por  mais 
certo  ser  o  nascimento  deste  rio  na  Fonte  do  Agroal,  no  sitio  que  chamaõ 
a  Pena  da  Águia  junto  da  Foz  da  ribeyra  das  Pias,  porque  esta  he  só  a  úni- 
ca agua  que  de  veraõ  alimenta  o  curso  perenne  deste  rio.  He  esta  fonte  do 
Agroal  hum  grande  olho  de  agua,  que  nasce  entre  humas  fragosas  imminencias,  & 
altíssimos  penhascos,  onde  criaõ  as  Águias,  por  cuja  causa  se  chama  a  Pena 
da  Águia.  Na  Villa  entra  já  com  arrogâncias  de  rio,  onde  se  lhe  oppoem 
hum  fortíssimo  assude  junto  de  huma  soberba,  &  formosa  ponte,  pela  qual 
se  communíca  a  estrada  Real  com  a  outra  parte,  onde  esteve  fundada  Na- 
bancia,  &  por  ella  se  prosegue  até  Ceras,  Pereyro,  Cabaço,  &c.  Deste  assus 
de  sabe  huma  levada  de  agua  de  tam  forte  corrente,  que  faz  moer  muyto- 
lagares,  de  azeytc,  &  moinhos,  que  por  estarem  dentro  na  Villa,  fazem  gran- 
des conveniências  com  sua  vizínhaíiça  aos  moradores  delia.  Tem  esta  levada 
huma  ponte  de  pedra  para  serventia  dos  lagares,  &  duas  de  madeyra.  Tem 
mais  o  rio,  antes  que  entre  na  Villa,  junto  à  Granja  dos  Frades  da  Ordem 
de  Chrísto,  huma  ponte  de  hum  só  arco  feyta  com  grandeza,  por  ser  na- 
quella  parte  o  rio  muy  esprayado.  E  depois  ao  sahir  da  Villa  para  o  Sul, 
tem   a  ponte  das  Ferrarias,    aonde   antigamente  se  fundia  ferro,  a  qual  mandou 
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í-ítzfcr  Ayres  do  Quental,  cuja  estatua  se  vé  junto  da  Ermida  de  S.  Louren- 
ço, que  elle  mesmo  mandou  fazer,  sobre  o  parapeyto,  que  resguarda  a  cal- 
çada, que  Vay    jimto  ao  rio. 

Ainda  que  este  rio  nasce  entre  asperezas,  corre  sempre  por  terreno  fér- 
til, &  deleytoso,  atè  que  acompanhado  de  muytas  ribeyras,  (como  sam  a  de 
Ceyça,  a  da  Murta,  &  a  de  Ceras,  que  ambas  vem  do  termo  da  Villa  das 
Pias,  a  do  Baríjueyro,  a  da  Lousnm,  &  a  da  Rezolga,  que  nelle  entra  no  sitio 
da  Guerreya,  aonde  está  começada  ,huma  grande  ponte)  entra  no  arrebata- 
do Zêzere,  que  com  cllo  se  mete  no  Tejo  junto  à  Viila  de  Punhete.  Pescaõ- 
se  neste  rio^Nabaõ  barbos,  bogas,  &  l)ordallos  de  excellente  sabor.  Junto 
delle  está  o  Mosteyro  de  Santa  Eyria,  'edificado  no  mesmo  lugar,  onde  mar- 
tyrizâraõ  a  Sarita,  flcandolhe  a  fonte,  aonde  foy  degolada,  dentro  da  clausu- 
ra dp  Mosteyro:  todas  as  pedras,  que  delia  tiraõ,  sabem  salpicadas  com  san- 
gue, ,&  fazem  muytos  milagres.  Telicissimo  rio,  cujas  aguas  sagradas  enri- 
quecem tam  preciosas  Reliquias,  &  ennobrecem  tam  pias  memorias,  em  reve- 
rencia das  quaes  testimunha  esta  iUustre  Villa  o  seu  catholieo  zelo,  &  de- 
voção à  sua  Santa  Padroeyra,  honrando  o  Escudo  das  suas  Armas  com  a 
pintura  desta  admirável  historia,  &  adornando  o  sinete  antigo  do  Senado  da 
(lamera  deste  modo:  O  campo  redondo,  &  dividido  com  huma  Cvuz  em  qua- 
tro quartéis:  no  primeyro  da  maõ  direyta  Britaldo  com  vestido  roçagante, 
&  huma  insígnia  na  maõ  como  bastaõ,  ou  cetro  :  no  segundo  o  soldado,  que 
degollou  a  Santa,  chamado  Banaõ,  com  hum  punhal,  &  hujna  arvore:  no 
terceyro  hum  Castello :  no  quarto  a  Santa  Virgem  degolhida 'cahindp  no  rio 
Nabaõ.  A  orla  deste  sinete  hc  de  letra  Gótica,  que  estando  sua  leytura  in- 
cógnita a  todos  os  naturaes,  achey  conter  o  seguinte  escrito  na  mesma  Or- 
ihografia,    em   que  está  :  Sigillum  Condlij   Tomerij   Ordinis   militm  Chrisí.   S5 

Na  fachada  da  casa  da  Camera  estaõ  três  escudos  dividiilos,  em  hum  o  ha- 
bito de  Christo,  em  outro  as  Quinas  Keaes,  &  em  o  outro  a  esfera,  empre- 
za  do  glorioso  Rey  D.  iManoel ;  &  estas  mesmas  insígnias  estaõ  na  frente  da 
Igreja  de  S.  Joaõ  Bautista,  que  lhe  íica  de  fronte.  Está  mais  na  mesma  facha- 
da da  Camera  huma  tarja  verde  com  huma  inscripçaõ  em  louvor  da  imma- 
culada  Conceyçaõ,  que  fez  António  de  Sousa  de  Macedo,  a  qual  está  em  ou- 
tras semelhantes  tarjas  na  Ponte  principal,  na  Fonte  da  Várzea  pequena,  & 
ém  outras  partes  ;  &  assim  se  naõ  entra  em  rua,  ou  bayvro  desta  nobre 
Villa,  em  que  se  naõ  achem  devotas,  &  cathoiicas  memorias,  &  monumen- 
tos em  Ermidas,  Oratórios,  &  Cruzes  de  pedra,  algumas  de  Regia,  &  magni- 
fica estructura,  qual  he  o  Padraõ  da  Várzea  grande,  que  he  huma  agulha 
sobre  degráos  com  as  Quinas  Beaes,  &  no  remate  huma  Cruz  sobi'e  huma 
esfera.  Da  mesma  maneyra  outra  altíssima  pirâmide,  que  chamaõ  a  Cruz  No- 
va, junto  do  rio  com  hum  letreyro,  que  mostra  ser  principio  de  hum  dis- 
tico,  porquanto  o  segundo  verso  está  apagado,  &  o  primeyro  diz  assim  : 
Hoc  exorsus  opus  sub  primo  Rege  Sebasto.  Dizem  que  o  segundo  verso  se  man- 
dara i*1ear,  por  conter  o  nome  de  hum  Corregedor,  que  servia  no  tempo  em 
que  se-  levantou  esta  Cruz.  Outro  Padraõ  redondo  está  junto  á  P^rmida  de  S. 
Lourenço  perto  destes,  que  chamaõ  a  Cruz  Nova,  que  mostra  ser  mais  an- 
tigo. 

Tem  esta  Villa  novecentos  vizinhos  com  duas  Igrejas  CoUegiadas,  huma 
de  N.  Senhora  da  Assumpção,  a  (jue  commummente  chamaõ  Santa  Maria  dos 
Olivaes,  que  he  das  mais  antigas  deste  Keyno.  Foy  Mosteyro  de  Monges  de 
S.  Bento,  &  o  era  no  tempo,  em  que  S*anta  Eyria  padeceo  martyrio,  que 
foy  pelos  annos  de  Christo  de  653.  Foy  também  Convento,  &  cabeça  dos  Ca- 
valleyros  do  Templo,  &  todos  os  Mestres,  que  foràõ  depois  desta  terra  ser 
dada  á  sua  Ordem,  se  sepultarão  nella,  segundo  se  vio  pelos  epitáfios  de 
suas  sepulturas,  que  se  tiráraõ,  porque  occupavaõ  grande  parte  da  Igreja,  & 
naõ   (icáraõ  outros  scnaõ   os   de  D.  Cualdim,  (que  foy   o  primeyro  Mestre,  que 
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fez  esta  igreja  seu  Convento,  &  cabeça)  &  de  D.  Lourenço  Martins,  que  foy 
o  nltiiTio  Mestre  do  Templo,  porque  em  seus  dias  se  extinguio  a  Ordem  pe- 
io Papa  Clemente  V.  residindo  a  Corte  Romana  em  Avinhaõ  de  França  pelos 
annos  de  Christo  1308.  reynando  El-Rey  D.  Dinis,  a  euja  instancia  se  ins- 
íituhio  a  nova  Ordem  de  Christo :  &  os  ossos  de  todos  os  Mestres  se  pas- 
sarão á  segunda  Capella  das  cinco,  que  o  I).  Prior,  &  Prelado  Fr.  António 
t\e  Lisboa  mandou  fazer  na  dita  Igieja,  em  cuja  pai-ede  se  poz  o  epitáfio  de 
1).    Gualdim,    &  o   de   Dom  Lourenço   Martins,    que    diz  o  seguinte. 

Aqui  jaz  D.  Lourenço  Martins,  que  foif  Mestre  do  Templo  do  Reyno  de  Por^ 
tugal,   &  passou  dia  de  Mayo  da  era  de  1340. 

Também  estava  sepultado  nella  hum  neto  del-Rey  Dom  Dinis  chamado 
Dom  Lopo,  &  o  primeyro  Mestre  da  Ordem  de  Christo  Dom  Gil  Martins, 
o  qual  se  maridou  sepultar  humildcm(3nte  na  Capella  mór  da  parte  do  Euan- 
gellio,  &  o  seu  epitáfio  está  na  dita  parede,  &  cm  cima  hum  monuínento* 
de  D.  Diogo  Pinheyro,  Prelado  de  Thomar,  &  Bispo  do  Funchal,  natural  do 
P»arcellos,  com  hum  escudo,  &  nelle  por  armas  hum  Leaõ  subindo  por  hum 
Pinheyro,  &  por  bayxo  huma  letra,  que  diz  :  Hercúlea  olim  data  fuere  manu. 
Lstavam  mais  sepultados  em  monumentos  de  pedra  sobre  leoens  três  Mestres 
da  Ordem  de  Christo,  D.  Marlim  Gonçalves,  D.  Estevão  Gonçalves,  &  D.  Ro- 
drigo Annes,  &  estas  sepulturas  se  desfizeraõ  cm  tempo  del-Rey  D.  Manoel, 
&   de  seu   tllho. 

Tem  esta  igreja  três  naves,  &  está  taõ  metida  debayxo  do*chaõ,  que  pa- 
ra entrar  nella  se  descem^  dezasete  degráos,  &  por  esta  causa  he  miiyto  hú- 
mida a  parede  da  nave  do  Norte:  tem  "cinco  Capellas  da  banda  do  Sul,  que 
com  a  Capella  mór,  &  coUateraes  fazem  oyto-.  O  Orago' desta  Igreja  he  N. 
Senhora  da  Assumpção,  chamada  Santa  Maria  dos  Olivaes,  por  estar  cerca- 
da de  hum  grande  olival  :  tem  doze  Beneficiíidos,  hum  Vigário,  Thesourey- 
ro,  &  quatro  moços  do  Coro,  sendo  pontualmente  servida  de  todas  as  cou- 
sas necessárias  para  a  perfeyçaõ  do  culto  divino  :  ha  nella.  preciosas  Relíquias, 
&  entre  ellas  havia  huma  mão  de  S.  Gregório  Nazianzeno,  que  hoje  está  no 
Convento  de  Christo,    pela   qual  obra  Deos  muytos  milagres. 

He  esta  Igreja  Matriz  de  todas  as  que  ha  na  dita  Villa,  &  na  das  Pias, 
&  seus  termos,  que  tudo  era  freguesia  desta  Igreja,  &  as  mais  eraõ  Capel- 
las ;  &  como  depois  fossem  crescendo  as  povoaçoens,  foram  erigidas  sete  fre- 
guesias, para  em  cada  huma  os  freguezes  delias  ouvirem  Missa,  &  receberem 
os   SacrnmeittoSi 

A  outra  Igreja  he  de  S.  Joaõ  Bautista,  que  sendo  Ermida  desta  invocação, 
El-Hey  D.  Manoel  a  levantou  em  Collegiada  pelos  annos  de  15"20.  tem  oyto 
Beneficiados,  Vigário,  Thesoureyro,  &  três  moços  do  Coro:  aqui  está  o  Sa- 
crário, &  pia  de  Bautizar  pelos  incommodos,  que  se  seguiaõ  de  estar  na  Ma- 
triz, por  ficar  fora  da  Vilia,  &  em  lugar  solitário.  He  de  três  naves  com  bom 
Coro,  &  imminente  torre  de  sinos  com  seu  relógio.  O  retabolo  da  Capella 
mór  he  de  excellente  pintura,  &  o  mandou  fazer  Pedro  AfFonso,  Contador  do 
Mestrado  de  Christo,  progenitor  das  nohres  famílias  de  Toscanos,  Cabraes, 
Marecos,  &  Vasconcellos,  ao  qual  por  esta  obra  se  lhe  deo  sepultura  na  Ca- 
pella mór,  &  para  seus  descendentes,  por  huma  carta  feyta  no  anno  de  1  i67. 
Alòm  da  Capella  mór  tem  da  parte  do  Euangelho  a  Capella  de  Jesus  Cruci- 
ficado, cabeça  do  Morgado,  que-^instituhio  M;inoel  da  Mota,  de  que  foy  pri- 
meyro adtninistrador  seu  filho  o  Doutor  Barlholomeu  da  Fonseca,  &  hoje  o 
hc  seu  neto  Manoel  da  Mota  da  Fonseca,  aonde  tem  jazigo  perpetuo,  &  Mis- 
sa quotidiana,  que  dizem  os  Beneficiados  da  dita  Igreja.  A  Capella  de. Jesus, 
Maria,  Joseph,  que  festejaõ  o  Juiz,  &  Mordomos  todos  os  annos,  &  a  Capel- 
la das  Almas  com  Missa  quotidiana,  &  Oíficio  no  Oytavario  dos  Defuntos.  Da 
parte  da  Epistola  tem  a  Capella  collateral  de  S.  Jacinto,  &  o  Altar  de  Santa 
Maria   Magdalena,    em   os   quaes   se   diz  Missa  todos  os  Domingos,   &  dias  San- 
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tos,  &  se  fazem  festas  nos  dias  de  seus  Orados ;  a  Capella  de  Santa  Luzia 
com  Missa  nos  Domingos,  &  dias  Santos,  &  festa  no  seu  dia ;  a  Capella  do 
Apostolo  S.  Pedro  com  a  Irmandade  dos  Clérigos,  &  Missa  quotidiana  aos 
Domingos,  &  dias  Santos,  &  festa  no  dia  das  Cadeas,  &  todos  os  annos  hum 
Officio  geral  pelos  Irmaõs  defuntos,  &  tem  boa  Sacristia.  A  Irmandade  do 
Santissimo  Sacramento  desta  Igreja  tem  huma  boa  Sacristia,  que  mandou  fa- 
zer á  sua  custa  o  Desembargador  Bernardino  Gonçalves  de  Moura,  Cavalley- 
ro  da  Ordem  de  Christo,  natural  desta  Villa.  Tem  os  Beneficiados  desta  igre- 
ja huma  prerogativa,  que  elles  com  o  seu  Presidente,  &  Vigário  apresentaõ 
os    Benefícios,   que  vagaõ,  &  Sua   Magestade   os  confirma. 

Ha  nesta  Villa  huma  illustre  (iasa  da  Misericórdia,  que  erigio  El-Rey  D. 
Manoel  no  anno  de  1510.  com  o  titulo  de  N.  Senhora  da  Graça,  bastantemen- 
te  rica,  pois  chegaõ  suas  rendas  a  hum  conto,  aonde  sam  os  pobres  doen- 
tes esícellcntemente  curados,  &  providos.  Tem  mais  quinze  Igrejas,  que  a  de- 
voção do  povo,  e  de  algumas  pessoas  particulares  edificarão  em  diversos  tem- 
pos, cercando  com  ellas  a  Villa  de  tal  modo,  que  por  nenhuma  parte  se  po- 
de entrar,  sem  que  se  encontre  com  algumas  destas  igrejas  :  da  outra  ban- 
da do  rio  para  o  Nascente  da  Villa  ficaõ  as  Igrejas  de  Santa  Maria  Magda- 
lena,  S.  Pedro  Apostolo,  S.  Pedro  Fins,  S.  Miguel,  S.  Brás,  Santo  André, 
Santa  Cruz,  Santa  Martha ;  &  da  parte  dáquem  do  mesmo  rio  S.  Lourenço, 
S.  Sebastião,  S.  Gregório,  N.  Senhora  dos  Anjos,  Santa  Maria  do  Castello, 
N.  Senhora  dti  Conceyçaõ,  &  N,  Senhora  do  Monte,  muytas  das  quaes  po- 
derão ser  Igrejas  dos  mais  sumptuosos  Conventos:  em  todas  se  diz  Missa  aos 
Domingos,  &  dias  Santos,  &  se  lhe  faz  festa  em  os  dias  de  seus  Oragos  á  custa 
dos  Juizes,  &  Mordomos,  tendo-as  sempre  providas  de  todo  o  necessário  pa- 
ra o  culto  Divino. 

Tem  mais  quatro  Conventos  situados  em  forma  de  Cruz,  que  olhaõ  para 
as  quatro  partes  do  mundo:  ao  Sul  lhe  fica  o  Convento  de  S.  Francisco  da 
Província  da  Cidade,  que  teve  seu  principio  pelos  annos  de  1635.  ao  Nascen- 
te o  Convento  de  Santa  Eyria  de  Religiosas  Franciscanas,  edificado  no  mes- 
mo sitio,  aonde  no  tempo  de  Nabancia  estava  o  outro  da  Religião  de  S.  Ben- 
to, em  que  Santa  Eyria,  &  suas  tias  viverão,  &  onde  a  Santa  padeceo  mar- 
tyrio  em  defensa  da  castidade :  este  segundo  Convento  leve  principio  pelos  an- 
nos de  1476.  cm  que  huma  devota  Matrona,  chamada  D.  Mecia  de  Queyrós, 
comprando  aquelle  sitio,  que  até  aquelle  tempo  estava  deserto,  se  recolheo 
nelle  com  três  filhas,  &  falecendo  ella  com  duas,  a  ultima,  que  ficou,  cha- 
mada Martha  de  Christo,  reduzio  a  Casa  á  observância  Religiosa,  em  que  ho- 
je se  vè,  conservandose  nas  Religiosas  o  espirito  de  sua  Madre  Santa  Clara. 
Para  a  parte  do  Norte  lhe  fica  o  Convento  de  Capuchos  Piadosos  edificado  no 
alto  de  hum  monte. 

Da  parte  do  Poente  em  o  alto  do  monte,  que  por  esta  parte  serve  á  Vil- 
la de  muro,  está  situado  o  (Convento,  cabeça,  &  Balio  da  Ordem  de  Chris- 
to :  a  Capella  mór  delle,  que  vulgarmente  se  chama  Charola,  fez  D.  Gual- 
dim  Paes,  Mestre  dos  Templários,  no  mesmo  tempo,  que  fez  o  Castello ;  o 
corpo  da  Igreja  com'  o  Coro  íez  El-Rey  Dom  Manoel;  os  dormitórios,  claus- 
tros, &  ofticinas  El-Rey^  D.  Joaõ  o  Terceyro,  que  principiou  o  claustro  no- 
vo, em  cuja  obra  continuarão  os  Reys,  D.  Sebastião,  D.  Felippe  o  Segundo, 
&  D.  Felippe  o  Terceyro,  que  o  acabou,  &  lhe  fez  a  fonte,  que  no  meyo 
delle  se  vè.  Todos  estes  Reys  o  dotáraõ  de  tantas  rendas,  privilégios,  indul- 
tos, &  izençoens,  que  se  pode  ter  peia  oytava  maravilha  do  mundo.  El-Rey 
D.  Joaõ  o  Terceyro  o  reduzio  de  Clérigos  Freyres  á  observância  Regular,  em 
que  hoje  está  :  seu  Prelado  mayor  se  intitula  D.  Prior  do  Convento  de  Tho- 
mar,  &  Geral  de  toda  a  Ordem  do  Christo :  he  do  Conselho  de  Sua  Mages- 
tade, &  tem  lugar  em  as  Cortes  como  os  outros  Prelados  do  Reyno,  A  obser- 
vância Regular  dos  Religiosos  deste  Convento,  a   pontualidade,    &    perfeyçaõ. 
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com  que  celehraõ  os  Officios  Divinos,  a  liberalidade  das  esmolas,  que  fazem 
assim  í>eraes,  &  publicas  de  todos  os  dias,  como  particulares,  &  secretas, 
sam  tam   notórias,   que  me   naõ   canoo   em   as  repetir. 

A  grandeza  deste  Convento  se  deyxa  ver  em  as  repetidas  vezes,  que  os 
Reys  deste  Keyno,  &  Castella  estiveraõ  nelle  bospcdados  com  toda  a  gente 
de  suas  Cortes,  sem  que  dessem  opprossaõ  aos  Eleligiosos.  El-lley  D.  Joaõ 
o  Terceyro  aqui  fez  Capitulo  geral  dos  Cavalleyros  da  Ordem,  &  outras  muy- 
tas  repetidas  vezes  esteve  assistente  neste  Convento.  El-Key  D.  Felippe  o  Se- 
gundo vindo  a  este  Keyno  pelos  annos  de  1580.  neste  Convento  esteve  apo- 
sentado muytos  dias,  aonde  fez  Cortes  geraes,  agazalhandose  nelle,  demais  do 
Rey,  &  Corte  de  Castella,  toda  a  Corte  secular,  &  Ecclesiastica  de  Portugal. 
EI-Rey  D.  Felippe  o  Terceyro  também  celebrou  neste  Convento  Capitulo  ge- 
ral no  anno  de  1619.  com  toda  a  sua  Corte,  &  de  Portugal.  El- Rey  D.  Joaõ 
o  Quarto  quiz  também  aqui  fazer  Coi-tes,  &  depois  de  estar  tudo  aparelha- 
do, &  o  Convento  com  huma  innumeravel  multidão  de  hospedes,  &  Corte- 
sãos no  anno  de  1649.  se  deyxáraõ  de  fazer  pela  nova,  que  veyo  da  morte 
do  senhor  D.  Duarte.  Aqui  fez  também  Capitulo  geral  El-Rey  D.  Sebastião, 
advertindose,  que  nos  Capitulos  geraes,  presidindo  El-Rey  como  Craõ  Mestre, 
tem  o  D.  Prior  o  segundo  lugar  á  sua  maõ  direyta  ;  &  faltando  El-Rey,  pre- 
side o  D.  Prior  em  seu  lugar.  Aqui  por  ordem  de  Felippe  o  Terceyro  se 
fez  huma  junta  de  todos  os  Bispos,  Arcebispos,  &  mais  Prelados  do  Reyno 
pelos  annos  de  1625.  &  finalmente  em  outras  muytas  occasioens  ouve  notá- 
veis concursos  de  Príncipes,  &  Senhores,  que  todos  se  agazalháraõ;  &  apo- 
sentarão sem  discommodo  algum  dos  Religiosos,  sendo  necessárias  casas  naõ 
só  para  se  aposentarem  os  hospedes,  mas  para  os  Tribunaes,  &  juntas,  fora 
a  casa,  aonde  se  celebravaõ  as  Cortes,  &  os  Capitulos,  capaz  de  se  acomodar 
tanta  gente.  Deste  Real,  &  magnifico  Convento  sahiraõ  muytos  assinalados 
Varoens,   &    entre  elles   os  illustrissimos   Prelados  que   se  seguem. 

D.  Fr.  Matheos,  Bispo  de  Cochim  no  anno  de  1577.  que  teve  até  o  de 
1586. 

D.  Fr.  f.eonardo  de  Sá  Bispo  de  Macáo,  &  China,  no  anno  de  1577.  q.ue 
teve   até   o  de    1599.   em   que  faleceu   aos   13.    de   Março. 

D.  Fr.  Martinho  de  Ulhoa,  Bispo  de  S.  Thomé,  .Congo,  &  Angola,  sagrado 
no  anno  de  1577.  que  teve  até  o  de  1593.  &  renunciando  o  Bispado,  veyo 
para  este  Reyno,  aonde  íaleeeo  de  mais  de  cem  annos  a  6.  de  Agosto  de 
1606.  está  sepultado  no  Convento  de  N.  Senhora  da  Luz  em  huma  Capella, 
que  elie   mandou  fazer. 

D.  Fr.  Matheos  de  Medina  Arcebispo  de  Goa,  sagrado  pelos  annos  de 
1586.    que  teve  até  o  de  1593.  em    que   faleceu   a  28.  de   Julho. 

D.  Fr;  Lourenço  Moniz  Garro,  Bispo  de  Cabo  Verde,  sagrado  no  anno  de 
1625.  que  teve  até  o  de  1645.  em  que  faceleo  com  os  três  epítetos,  de  muy- 
to   velhinho,    muyto    pobrinho,    &    muyto   santinho. 

D.  Fr.  Jeronymo  de  Quintanilha  Bispo  de  S.  Thomé  pelos  annos  de  1611. 
que  teve  até   o  de   1614.    em    que  faleceu. 

D.  Fr.  António  Nogueyra  Bispo  de  S.  Thomé,  eleyto,  &  sagrado  no  an- 
no de   1640.   faleceo  antes  de  ir  piu-a   o  Bispado. 

D.  Pedro  Sanches  Farinha  Bispo  de  Angola,  eleyto,  &  sagrado  no  anno 
de   1671.   faleceo   também  antes   de   ir   para    o  Bispado. 

D.  Fr.  Agostinho  da  Annunciaçaõ  Arcebispo  de  Goa,  que  se  sagrou  no 
anno    de   1690.  &   partio   para  a    índia  no  de  1691. 

D.  Fr.  Duarte  de  Araújo,  de  tam  grandes  letras,  que  sendo  Procurador 
Geral  em  Roma,  foy  muytas  vezes  consultado  pelo  Doutor  Navarro,  como 
consta  de  suas  obras;  depois  vindo  para  o  Reyno  foy  eleyto  em  D.  Prior 
Geral,  &  em  seu  tempo  fez  El-Rey  D.  Felippe  o  Segundo  Cortes  em  este 
Convento,  &  vagando  o  Arcebispado   *de  Braga  por  renunciaçaõ,  que  delle  fez 
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D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Maityres,  Eí-Hey  so  achou  obrigado  a  oíferecello, 
&  dallo  ao  D.  Prior,  pois  era  seu  hospede,  &  rnandaiidolho  offcrecer  pelo 
seu  Capelhiõ  mor,  &  por  outros  senhores,  nunca  foy  possivel  fazer  com  elle, 
que  o,  aceytasse,  dizendo  que  quem  naõ  sabia  dar  couta  da  sua  ahna,  mala 
poderia  dar   das   alheas.  ^ 

D.  Ff.  Miguel  Pacheco,  que  depois  de  ser  muytos  aunos  Procurador  Ge- 
ral na  Corte  de  Madrid  com  tam  grande  opisiiaõ  de  seu  talento,  &  letras, 
El-Rey  D.  Felippe  o  Quarto  naõ  quiz  deyxar  nunca  vir  para,  Portugal,  íii- 
zendo-o  por  este  rcspoyto  Provedor,  &  Administrador  perpetuo  do  Hospital 
de  Santo  António  dos  Portuguezes,  &  ultimamente  Bispo  de  Coccncia ;  falc- 
ceo  no  anno  de  1660.  deyxou  muytas  memorias  suas  na  Chronica  da  Or- 
dem, que  escreveo,  &  desappareceo  depois  de  sua  morte,  nas  vidas  da  se- 
nhora Infanta  D.  Maria,  &  de  Santo  António,  &  outras  obras,  que  com- 
poz,   &    imprimio. 

D.  Fr.  Lourenço  Saro,  que  sondo  D.  Prior  Geral,  foy  nomeado  por  sua 
Magestade  em  Bispo  do  S.  Thomé,  em  10.  de  Dezembro  de  IG76.  que  naõ 
quiz  aceytar,  antepondo  o  dcscanço  da  sua  cella  a  todas  as  dignidades  do 
mundp,  &  depois  offereccndolhc  o  Arcebispado  de  Goa,  deu  a  mesma  res- 
posta,   &   escusa. 

D.  Vv.  Francisco  de  Mello,  que  pelo  conhecimento  de  suas  virtudes  foy 
feyto  Prior  mor  de  Ourém,  tirando-o  da, clausura  para  este  eííeyto  por  seus 
decretos  El-Rcy  D.  AíFonso  o  Sexto,  &  depois  El-Key  D.  Pedro  o  Segundo 
o  fez  Dcaõ  da  Gapella  Pieal,  &  ultimamente  Prior  mor  de  Aviz :  faleceo  pe- 
los   annos  de    1G78. 

O  R.  P.  Fr.  Salvador  de  Mello,  a  quem  El-Hoy  D.  Jtfaõ  o  Terceyro  tirou, 
&.  chamou  deste  Convento  para  reformar  a  Ordem  da  Santíssima  Trindade 
deste  Ueyno,  que  reformou  creando  doze  Noviços  em  o  Convento  de  S.  Vi' 
ccnte  de  fora  por  ordem  do  mesmo  Rey,  oft  quaes  sondo  por  elle  ti-azidos  ao 
Mosteyro  de  Santarém  desta  Ordem,  reformarão  depois  toda  a  Religião,  como 
mais  largamente  se  pode  ver  em  o  terceyro  Tomo  dos  Àgiologios  Lusitanos, 
em  o  Commentario  aos  12.  de  Mayo  letra  F,  debayxo  do  nome  Fr.  Rodri- 
go  Fortes,    pag.    219. 

Os  RR.  PP.  Fr.  Mathlas  de  Christo,  &  Fr.  Thomé  de  Brito,  a  quem  El- 
Rey  D.  Sebastião  escolheo  por  suas  letras,  &  virtudes  para  levar  comsigo  a 
infelice  jornada  de  Africa  pelos  annos  de  1578.  aonde  foraõ  mortos  pelos  Mou- 
ros em  ódio  de  nossa  Santa  Fé,  &  do  Sacramento  da  Penitencia,  que  exer- 
citavaõ   entre  os   Soldados   Catholicos. 

O  R.  P.  Fr.  Cosme,  tam  devoto,  &  contemplativo  da  Payxaõ  de  Christo, 
que  noytes,  &  dias  gastava  em  a  contemplação  destes  soberanos  mysterios, 
por  onde  o  Senhor  lhe  fez  naõ  só  o  favor  de  o  levar  para  sy  em  Sexta  fey- 
ra  da  Payxaõ,  mas  também  de  ficar  a  sua  imagem  impressa  em  o  lançol  da 
cama,  em  que  faleceo,  com  admiração,  &  espanto  de  todos,  quantos  concor- 
rerão a  ver  maravilha  tam  grande:  (jo  lançol  lançou  maõ  a  Rainha  D.  Ca- 
therina,  mulher  del-Rey  D.  Joaõ  o  Terceyro,  fazendo  delle,  em  quanto  vi- 
veo,  sumnia  estimação. 

Outros  muytos  Religiosos  mostrarão  seu  espirito,  &  suas  letras  em  diver- 
sos livros  espirituaes,  que  escreverão  devotos,  &  eruditos,  quo  se  imprimi- 
rão com  grande  fruto   das  almas. 

O  R.  P.  Fr.  Isidoro  Barreyra  escreveo  a  vida  de  Santa  Eyria  Virgem,  & 
Martyr,  &  a  primeyra,  &  segunda  Parte  das  vsignificaçoens  das  plantas,  &  do- 
res,  &  frutos,   que  se  referem   na   Escritura  sagrada. 

O  R.  P.  Fr.  Gregório  Taveyra,  D.  Prior  que  foy  deste  Convento,  escre- 
veo hum  livro  espiritual,  que  se  intitula,  Via  CíbIí,  repartida  em  três  jorna- 
das, com  hum  jardim  de  virtudes  para  refeyçaõ  espiritual  das  almas,  que  vaõ 
continuando  o   caminho   da  penitencia  :   outro,  que  intitulou,   Regalo  de   Con- 
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tomplativos,   em  ^quanto  naô  sam  chamados  a  gozarem  dos   bens   eternos:  ou-, 
tro,    que  se  intitula,  Subida  para  Deos   pelo  monte  de  saudades. 

O  R.  P.  Fr.  Paulo  de  Vasconccllos,  D.  Prior  também  deste  Convento,  es- 
creveo  hum  livro,  que  intitulou,  Arte  espiritual,  bem  conhecido  dos  que  fre- 
quontaõ  o  caminho  da  perfeyçaõ. 

O  K.  P.  Fr.  Roque  do  Soveral,  D.  Prior,  que  foy  deste  Convento,  com- 
poz  hum  livro,  que  se  intitula,  Historia  do  insigne  apparecimento  de  N.  Se- 
nhora da  Luz,   &   suas  obras   maravilhosas. 

O  P.  Fr.  Aleyxo  de  Santo  António  imprimio  dous  tomos,  hnm  delles  inti- 
tulou, Annot({liones  in  Euangdia,  &  outro,  Philosofia  moral  tirada  dos  pro- 
vérbios,  &  adágios   Portugnezes. 

O  P.   Fr.  Jacinto  de  í*adua  compoz  hum  livro,  que  intitulou,  Commentaria- 
in  Epistolas  Divi  Pauli. 

O  P.  Fr.  Aleyxo  Cotrim  escreveo  hum  livro,  que  intitulou,  Discursos  so- 
bre as   Domingas  da  Quaresma,  &   huns  Commentarios   sobre   os   Euangclhos. 

O  Doutor  Fr.  Anselmo  compoz  hum  livro  de  Enigmas  em  verso  heroy- 
00  com  elegantíssimas  explicaçoens,  &.  outro  de  Partu  Virginis,  em  que  mos- 
trou summa   erudição. 

Ha  de  presente  oyto  Doutores  em  a  sagrada  Theologia  assistentes  no  Còl- 
legio  de  Coimbra,  &  hum  Lente  da  Universidade,  &  outros  muytos,  que  nos 
púlpitos,  &  cadeyras  sam  lustre  das  pátrias,  que  os  geràraõ,  &  credito  da 
Religião,   que   professaõ. 

He  esta  Villa,  &  todo  seu  termo  copiosamente  abundante  de  azeyte,  bas- 
tante paõ,  &  bons  vinhos,  regaladas  frutas,  em  que  se  singularlzaõ  as  gam- 
boas, marmelos,  &  romans,  que  se  produzem  pelas  hortas,  pomares,  &  quin- 
tas, de  que  ha  muyta  quantidade,  de  recreação,  &  rendimento,  com  fontes, 
tanques,  &  alegretes  de  muyto  custo,  &  muy  aprazíveis..  Os  vallados  dos  oli- 
vaes,  &  os  matos  sam  pela  mayor  parte  de  murta,  cujas  flores  destilladas 
daõ  tanta  copia  de  agua  odorífera,  que  naõ  se  pode  crer  a  quantidade  de  al- 
mudes,  que  desta  Villa  se  mandão  para  a  Corte,  de  que  se  faz  grande  es- 
timação. He  também  fértil  de  coelhos,  lebres,  perdizes,  &  em  extremo  de  tor- 
dos. Bem  provida  de  carne  com  cinco  açougues,  &  de  peyxe,  por  ficar  qua- 
torze  legoas  da  costa  da  Pederneyra,  donde  vem  fresquíssimo,  &  três  do  Te- 
jo, que  a  provê  de  mugens,  fataças,  sáveis,  sabogas,  &  lampreas,  &  do  Zê- 
zere ainda  mais  vizinha,  com  que  participa  de  todo  o  pescado  da  agua  sal- 
gada,  &  doce. 

Consta  o  seu  governo  de  Juiz  de  fora,  Vereadores,  Procurador  do  Conce- 
lho, &  Misteres.  He  cabeça  de  Correyçaõ,  &  Provedoria:  sua  jurisdição  se 
estende  sobre  quarenta  &  oyto  Villas :  o  Corregedor  he  Ouvidor  do  Mestrado 
de  Chrlsto,  &  Corregedor  de  Abrantes.  Ha  mais  o  Contador,  do  Mestrado  da 
mesma  Ordem,  hum  Almoxarife  das  rendas  da  Mesa  Mestral,  hum  Executor 
das  Sizas  com  seus  Escrivaens,  hum  Juiz  da  Ordem  de  Chrlsto,  outro  dos 
Orfaõs  com  dous  Escrivaens.  Hum  Superintendente  das  Ferrarias  do  Enge- 
nho do  Prado,  &  Figueyrò  com  seu  Escrivão,  &  Meyrinho.  Os  dízimos,  & 
oytavos  de  puõ,  &  azeyte  pertencem  à  Commenda  da  Mesa  Mestral,  de  que 
he  Commendador  El-Rey,  como  Mestre.  Os  oytavos  do  Ihiho,  &  vinho,  &  as 
primjcias,  &  meunças  sam  dos  Religiosos  da  Ordem   de  Chrlsto. 

Tem  esta  Villa  voto  em  Cortes  no  quarto  banco  com  três  Cidades,  Por- 
talegre, Bragança,  &  Miranda,  &  três  Villas,  Montemor  o  Novo,  Covilhãa,  & 
Setúbal.  No  espiritual  naõ  reconhece  outro  Bispo  se  naõ  ao  Summo  Pontífi- 
ce, desde  sua  prlmeyra  fundação,  privilegio  que  naõ  logra  outra  alguma  de 
Espanha,  o  qual  lhe  concederam  Adriano  IV.  Alexandre' IH.  &  outros  muy- 
tos Summos  Pontífices.  Govcrnase  por  huma  pessoa  Eccleslastlca  posta  ad  íl- 
bitum  do  Graõ  Mestre  por  concessão  de.  Júlio  III.  o  qual  se  intitula  Prela- 
do da  Jurisdicçaõ  quasi  Episcopal  da  notável  Villa  de  Thoinar,  nu/lius  Dimcc* 
17  IH.  Tol. 
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sis,  dos  mais  lugares,  Igrejas,  &  pessoas,  que  pleno  jure  pertencem  à  Or- 
dem Militar  de  N.  Senhor  Jesu  Cliristo  por  authoridade  Apostólica,  &  nomea- 
ção de  sua  iMagestade.  Para  o  foro  contencioso  tem  seu  Ouvidor  Geral  com 
Escrivão,  &  Meyrinho.  Na  Villa  de  Cin.co  Villas  de  Riba-Coa  tem  outro  Ou- 
vidor, &  outro  na  Igreja  da  Conceyçaõ   de  Lisboa. 

Esta  dignidade  de  Prelado  leve  principio  no  tempo  dos  Templários,  &  já 
no  anno  de  1179.  dezasete  aiuios  depois  de  edilicada  j)or  ellcs  a  Villa,  se  acha 
esta  Dignidade  em  Joaõ  Moniz  com  o  nome  de  Capellaõ  mor  da  Igreja  de  S. 
Maria  iiailia  daquella  Ordem,  &  de  Santarém  com  todo  o  govejno  espiritual 
sobre  elles  ate  o  tempo  de  sua  extinção  no  anno  de  1311.  sendo  o  ultimo 
Martim  Aífonso,  que  já  se  intitulava  Vigário  de  Thomar,  por  o  ser  Geral  do 
Papa  nas  mais  Igrejas,  que  já  ao  tempo  de  sua  exiinçaõ  tinhaõ  pelo  Keyno 
jjor  virtude  da  Bulia,  que  impetrarão  do  Papa  Bonifácio  para  poder  nomear 
o  Mestre  com  seus  Cavalleyros  Vigário,  que  os  regesse  no  espiritual  em  Tho- 
mar, 6i  suas  annexas,  de  que  ha  memoria  em  huma  escritura  feyta  em  Tl. 
de  Agosto   de   1319.    lançada  no   Tombo  de  Santa  Maria   foi.  39. 

Instituída  a  Ordem  de  Christo  em  14.  de  Março  de  1319.  pelo  Papa  Joaõ 
XXn.  à  instancia  del-Bey  I).  Dinis,  se  continuou  o  mesmo  governo  no  Ec- 
clesiastico  de  Prelado  da  Ordem  com  o  titulo  de  Vigário  de  Thomar,  sendo 
o  primeyro  Gabriel  Annes,  como  consta  das  Constituiçoens,  que  fez  D.  Gil 
Martins,  prime.yro  Mestre  delia,  em  Lisboa  aos  II.  de  Junho  de  1321.  ao  qual 
succedèraõ  immediatainente  dez  Prelados,  sendo  o  ultimo  D.  Diogo  Pinheyro, 
nomeado  por  El-tley  D.  Manoel  em  Évora  aos  12.  de  Setembro  de  1547.  a 
quem  se  annexou  o  Bispado  do  Funchal,  sendo  juntamente  Prelado  de  Tho- 
mar, &  Bispo  ;  &  porque  pareceo  ficava  suprimida  a  authoridade  de  Prela- 
do de  Thomar,  chamandose  Bispo  do  Funchaf,  que  era  parti",  &  pela  Bul- 
ia de  Calixto  IV.  era  sugeyta  à  Igreja  de  Santa  Maria  do  Olival,  Bailia  de 
toda  a  Ordem,  &  seu  Prelado,  como  se  vè  das  palavras  da  Collaçaõ:  Que 
sendo  hora  vaga  a  Vigauraria  de  Thomar^  óc  Santiago  de  Santarém,  &  Santa  Ma- 
ria do  Zêzere,  à  da  Villa  de  Alvayazere  em  ella,  à  das  Ilhas  da  Madeyra,  & 
dos  Assores,  Cabo  Verde,  &  das  partes  de  Guiné,  desde  o  Cabo  de  Naon  até  os 
Indos,  cuja  cabeça,  &  Matriz  he  Santa  Maria  do  Olival  em  a  dita  Villa  de  Tho- 
mar, écc. 

Tomou  outro  arbitrio  El-Rey  D.  Joaõ  o  Terceyro  impetrando  Bulia  de 
Paulo  III.  para  annexar  a  Vigayraria,  &  Prelazia  de  Thomar  ao  D.  Prior  do 
Convento,  por  lhe  parecer  ficaria  lustrando  mais  a  dita  dignidade  sobre  to- 
das as  Igrejas,  &  pessoas  da  Ordem  deste  Beyno,  &  senhorios;  o  que  se  deo 
à  execução  no  anno  de  1529.  &  durou  atè  o  de  1554.  Porque,  naõ  sossegan- 
do o  mesmo  Bey  com  esta  annexaçaõ,  com  a  experiência  do  governo  destes 
vinte  &  cinco  annos,  pois  ficava  mais  suprimida  a  dignidade  do  Prelado  com 
a  do  D.  Prior  sugeyta  à  eleyçaõ  triennal  dos  Religiosos,  &  que  naõ  convi- 
nha que  o  D.  Prior  se  divertisse  em  governos  fora  dos  seus  Frades ;  &  para 
repor  a  dignidade  de  Prelado,  &  superioridade  Episcopal  de  toda  a  Ordem 
na  pessoa  apta,  &  qualificada  que  elle  nomeasse,  impetrou  a  Bulia  de  dis- 
membraçaõ  do  Papa  Júlio  III.  com  que  ficou  segregada  toda  a  jurisdição  Epis- 
•copal,  que  o  D.  Prior  tinha  por  razaõ  da  annexaçaõ  da  Prelazia  pela  Bulia 
de  Paulo  III.  &  toda  a  mais,  que  llie  era  concedida  por -Calixto  IV.  sobre 
todos  os  Freyrcs,  &  Igrejas  das  Ilhas ;  de  modo  que  toda  a  superioridade  ge- 
ral, que  o  D.  Prior  tinha  nas  Igrejas,  &  Freyres  deste  Reyno,  &  fora  delle, 
lhe  tirou  o  dito  Pontríice,  &  a  deo  à  pessoa,  que  os  Mestres  nomeassem  Pre- 
lado de  Thomar. 

peose  à  execução  este  Breve,  nomeando  o  dito  Rey  logo  por  Prelado  o 
Doutor  Christovaõ  Teyxeyra,  que  exercitou  esta  jurisdição  plenária,  &  Epis- 
copal, &  fez  Constituiçoens  na  Igreja  de  Santa  Maria  do  Olival  para  todas  as 
Igrejas,    &.  Freyres,   que  pleno  jure  lhe  pertencessem,   anno  de   1554.    pondo 
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Ouvidt)!'  Geral  na  dita  Villa,  &  ouli'os  menores  em  Longroiva,  Castello-bi-a ti- 
co, Niza,  Soure,  Santiago  de  Santarém,  Conceyçaõ  de  Lisboa,  &  Cinco.  Vil- 
las  da  Keygada  em  IViba-('oa;  o  que  se  continuou  sem  alteração  ate  o  Pre- 
lado o  Doutor    Sebastião  Gomes  de   Figueyredo. 

Com  a  creaçaõ  dos  Bispados  altramarinos  se  ficou  tirando  naqnellas  par- 
tes a  superioridade  dos  Prelados,  consorvandose  todavia  neste  Reyno  nas  ter- 
ras, que  'pleno  jure  pertencem  à  Ordem.  Mas  atè  esta  se  Ibe  usurpou,  chaman- 
dose  as  causas  dos  Preyres  ao  Juiz  Geral  das  Ordens  por  hum  assento  da  Me- 
sa da  Consciência  feyto  no  tempo  de  Castella  pelos  annos  de  1610.  em  que 
resolverão  que  o  Prelado  de  Thomar  não  exercitasse  jurisdição  alguma  sobre 
os  Freyres  tora  dos  limites  da  Prelazia :  o  que  naõ  quiz  confirmar  Kl-Rey  D. 
Felippe,  dizendo,  naõ  queria  tirar  ao  Prelado  a  sua  jurisdição;  &  emquanto 
naõ  íby  respondido  à  Consulta,  nesta  forma  introduzirão  em  lugar  dos  Ouvi- 
doi'es,  que  havia  postos  pelos  Prelados  em  Castello-branco,  Longroiva,  Niza, 
Soure,  &c.  Juizes  das  Comarcas,  de  que  se  queyxou  logo  o  Prelado  Sebas- 
tião Gomes  de  Figueyredo,  &  foy  commettida  a  causa  aO  Governador  do  Key- 
no  D.  (jhristovaõ  de  Moura,  que  se  naõ  deo  à  execução;  &  depois  se  repe- 
tio  a  mesma  diligencia,  &  queyxa  pelo  Prelado  Pedro  de  Beça  de  Faria,  & 
sendo  remetida  à  Princeza,  &  dados  Juizes  à  causa,  &  respondido  o  Juiz,  & 
Procurador  das  Ordens,  succedeo  a  felice  Acclamaçaõ,  com  que  se  perderão 
os  papeis  ;  &  assim  ficou  esta  dignidade,  &  jurisdição  no  estado,  em  (jue  hoje 
se  conserva,  sendo  Prelado  das  Villas  de  Thomar,  &  Pias,  &  Payo  de  Pelle, 
Freguesia  de  Santiago  de  Santarém,  Cinco  Villas  da  Beygada,  &  a  ígreju  da 
Conceyçaõ  de   Lisboa. 

Occupàraõ  esta  dignidade  pessoas  muyto  qualificadas,  de  todas  desejey  fa- 
zer hum  catalogo,  mas  a  pouca  noticia  frustrou  a  minha  diligencia.  De  al- 
guns  direy  o   que   pude   colher. 

D.    Diogo    Pinheyro  acima   referido,    Bispo   do    Funchal. 

O  Doutor  Christovaõ  Teyxeyra,  que  foy  o  primeyro  depois  de  dismem- 
brada  a  Prelazia  do  Priorado:  está  sepultado  em  Santa  Maria  do  Olival  na 
Capella   do   Espirito   Santo. 

Pedro  Lourenço  de   Távora. 

D.  Martim  Aííonso  Mexia,  Bispo  de  Leyria,  Lamego,  &  Coimbra,  &  Go- 
vernador  deste   Reyno. 

D.    Christovaõ   da   Fonseca,   Bispo   de   Nicomedia, 

O    Doutor   Pedro  de    Beça  de   Faria, 

O   Doutor  Joseph  de   Afonseca. 

D.    xManoel  de  Sousa. 

O  Doutor  Pedro  Alvarez  de  Freyfas  no  tempo  del-Rey  D.  Sebastião  :  tem 
sepulchro   honorifico   no  claustro    do  Convento   de   Thomar. 

O   Doutor  Joaõ  de   Rezende  em   tonnpo  de   Felippe  o  Prudente. 

O  Doutor  Sebastião  Gomes  de  Figueyredo,  Bispo  eleyto  de  Cabo  Verde  ; 
compoz  alguns  livros  pios,  &  devotos  ;  está  sepultado  em  Santa  Maria  do 
Olival. 

O   Doutor   Miguel   Pereyra,   que  depois   foy    Bispo   de   Vizeu. 

D.  Manoel  de  Sousa,  irmaõ  de  D.  Joaõ  de  Sousa,  Graõ  Prior  do  Crato, 
&  lio  de  D.  Luís  de  Sousa  Arcebispo  Primaz  de  Braga':  está  sepultado  no 
Convento  de  Thomar. 

O  Doutor  Luís  Alvarez  de   Távora. 

D.  Francisco  Lobo  da  Silveyra,  hoje  digníssimo  Prior  mor  da  Ordem  do 
Santiago.. 

O  Doutor   Joaõ   Corrêa  de  Lacerda. 

O   Doutor  Joaõ   da  Silva   &  Sousa. 

O  Doutor   Manoel   da   Costa  de  Oliveyra. 
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Da  nobreza  dos  moradores   da  notável   Yilla  de  T/tomar,   Óc  de  algumas  pessoas 
naíuraes    desta   terra,  que  fiorcceraò   em  virtude,  armas,  éc  leiras. 

Ijomo  esta  Villa  foy  fundada  por  Cavalleyros,  ouve  sempre,  &  ha  nella  muy- 
ta  nobreza,  &  inuytas  casas  de  homens  Fidalgos,  Morgados  ricos,  &  (laval- 
leyros  das  Ordens  Militares.  Antigamente  se  ol)servava  nella  hum  galante  cos- 
tume de  fazer  Cavalleyros,  como  consta  de  hum  Alvará  del-Key  D.  Joaõ  o 
Primeyro,  pelo  qual  manda  que  aquelle  costume  se  ol)serve.  Fra  elle,  que  o 
que  queria  casar  nesta  Villa,  montava  em  hum  cavallo  com  huma  lança  na 
niaõ,  levando  hum  alqueyre  de  paõ  cozido,  &  hum  almude  âo  vinho,  &  che- 
gando ao  Castello  dava  com  a  lança  na  porta..  &  dizia  :  Cavalleyro  quero  eu 
ser  :  sahia  a  esta  voz  o  Alcayde,  cobrava  a  pitança,  &  o  noyvo  voltava  para 
sua  casa  hábil  para  o  casamento,  &  se  o  fazia  sem  satisfazer  primeyro  a  es- 
ta ceremonia,    levavalhe   o   Alcayde  o   oytavo. 

Os  Appellidos  nobres,  que  hoje  existem,  saõ  os  seguintes.  Abreus,  (de 
cujo  Appellido  ha  diversas  familias  sem  parentesco;  os-  Abreus  senhores  de 
Bezelga,  Padroeyros  do  Mosteyro  de  Santa  Cita,  sam  descendentes  por  este 
Appellido  da  Casa  dos  senhores  de  Regalados  ;  pela  varonia  sam  Pereyras, 
Castvos,  Mouras,  Sequeyras ;  pela  linha  feminina  Abreus,  Menezes,  Silvas,  Son- 
sas, Toledos)  Almeydas,  Alsái'os,  Afonsecas,  Avaliares,  Azevedos,  Barretes,  Bra- 
gas, Brandoens,  Bravos,  Britos,  Cabraes,  Caldeyras,  Castros,  Castel-branco, 
Cerveyra,  Chacim,  Coelhos,  Coimbrãs,  Correas,  Costas,  Coutinhos,  Cunhas, 
Farias,  Ferrazes,  P'erreyras,  Figueyredos,  Florim,  Freyres,  Freytas  que  tem 
IMorgado,  Frade,  Jacomes,  (que  tem  Morgado,  &  os  Appellidos  seguintes, 
Raymundo,  Noronha,  Aboim,  Braga,  Barata,  Mendoça,  Moura)  Lobeyras,  Le- 
mos, Leytoens,  Lacerna,  Madureyra,  Magalhaens,  Maldonados,  Marécos,  Men- 
doças,  Menezes,  Medeyros,  xMexias,  Motas,  Monleyros,  Monizes,  Montarroyo, 
Murez,  Nobre,  Nogueyras,  Noronhas,  Ochoa,  OUveyras,  Ortiz,  Pereyras,  Pes- 
soas, Pimentas,  Pimentel,  Pinto,  Portocarreyro,  Pretos,  l*innas,  (que  tem  o 
Morgado  da  quinta  da  Matreyra,  &  estes  Appellidos,  Lemos,  Marécos, *llhes- 
cas,  Aragaõ,  Pessoa)  Quintanilhas,  Bcbellos,  Bezendes,  Secos,  (achase  memo- 
ria de  Lourenço  Pires  Seco  Pessanlia)  Sampayos,  Sardes,  Sás,  Seyxas,  Sea- 
bras,  Serráõ,  Sequeyras,  Soares,  Sonsas,  Sotos,  Silvas,  Silveyras,  Tavares, 
Toseanos,  Teyxeyras,  Toledos,  Mouras,  Torrezaõ,  Valles  (que  tem  os  Moi'- 
gados  da  Guerreyra,  &  sam  Sonsas,  Sás,  Menezes,  Sequeyras,  Almeydas,  Bar- 
ros) Valladares,  Vasconcellos,  Veílezes,  Vieyras,  Villalobos,  &  Ulhoas,  que  tem 
o  Morgado  de  S.  Domingos  do  Bego  da  Murta.  Trazem  sua  Origem  de  Cas- 
tella  do  Fstado  de  Villamayor  de  Olhoa,  saõ  Vasconcellos,  Pessoa,  Aragaõ, 
Manoel,  Barrantes,    dos  de  Alcântara,    &  Oviedo. 

Desta  Villa  foy  natural  Santa  Eyria,  &  seu  tio  o  Abbade  Celio,  &  suas 
tias  Júlia,  &  Casta,  &  outras  muyías  pessoas  naturaes  desta  terra  florecèraõ 
em  virtude,  como  se  pode  ver  no  Livro,  que  compoz  Fr.  Luis  Pinheyro,  que 
trata  da  Ordem  Terceyra,  aonde  traz   algumas  de  insigne  virtude. 

O  Bispo  D.  Fr.  Martinho  de  Ulhoa  cíaqui  foy  natural,  &  existem  parentes 
seus  do  mesmo  Appellido  na  Casa,  &  Morgado,  de  que  he  senhor  Manoel  de 
Ulhoa  de  Vasconcellos,  Fidalgo  da  Casa  de' Sua  Magestade.  Foy  o  dito  D.  Fr. 
Maninho  de  Ulhoa  Varaõ  de  conhecida  virtude  ;  &  porque  alguns  incrédulos 
duvidavaõ  dos  effoytos  da  Excomunhão,  em  hum  dia  de  grande  ajuntamento 
à  vista  de  todos  excomungou  ametade  de  huma  arvore,  &  acabando.de  pro- 
nunciar a  sentença  se  secou,  &  a  outra  ficou  verde.  Simaõ  Gomes  o  Çapa- 
teyro   santo,  que  entre   outras  virtudes   teve  o  dom   de  profecia,  foy   natural 
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do  Marmeleyro,  freguesia  de  Santa  Maria  Magdalena,  termo  de  Thouiar.  O 
Padre  Manoel  da  Veyga  da  Companhia  de  Jesu  compoz  hum  livro,  que  ex 
professo  trata  da  sua  vida. 

Muytas  pessoas  naturaes  desta  Villa  se  fizeraõ  no  mundo  conhecidas  por 
armas,  &  letras;  mas  dos  antigos  durou  só  a  memoria  nas  suas  idades,  por- 
que naÕ  ouve  quem  as  escrevesse,  para  que  chegassem  à  nossa  noticia.  Nas 
Artes,  &  Sciencias  ouve  Varoens  peritissimos,  que  correrão  a  mesma  fortu- 
na. Todos  me  devem  igual  desejo  de  suas  noticias,  que  magoa  de  nam  con- 
seguillas.    Dos  que   pude  saber  por  minha    industria,  tratarey  sem  lisonja. 

António  de  Abreu  de  Sousa  senhor  de  Bezelga,  &  Padroeyro  do  Conven- 
to de  Santa  Cita,  filho  Morgado  de  Fedro  Alvarez  de  Abreu,  &.  neto  do  gran- 
de António  de  Abreu,  de  quem  falia  a  Historia  Seráfica  de  Frey  Manoel  da 
Esperança,   sérvio   esta  Coroa   com  assinalado    valor. 

Seu  irmaõ  Joaõ  da  Silva  de  Sousa  depois  de  servir  nas  guerras  deste  Rey- 
no  contra  Castella,  foy  Governador,  &  Capitão  general  do  Uio  de  Janoyro, 
&  depois  do  Keyno  de  Angola.  Também  seus  filhos  Pedro  Alvarez  de  Abreu, 
&   Joaõ   da  Silva   servirão   com  valor,    &   satisfação. 

Fadrique  Alvarez  de  Toledo  irmaõ  dos  referidos  sérvio  nas  armadas  deste 
Reyno,   &  foy  Governador  da  Comarca   de   Thomar. 

Luís  António  de  Sequeyra  &.  Menezes  senhor  de  Bezelga,  &  seu  irmaõ 
António  de  Abreu  de  Sousa  filhos  íIo  Mestre  de  campo  Kuí  Fernandez  de 
Sequeyra,  que  pela  sua  varonia  era  quarto  neto  de  Fernaõ  Pereyra,  Alcayde 
mor  de  Borba  por  El-Bey  D.  Joaõ  o  Segundo,  &  pela- sua  casa  sétimo  ne- 
to do  Grande  Mestre  de  Avis  D.  Fernando  Bois  de  Sequeyra,  &  sexto  se- 
nhor do  seu  Morgado,  que  instituhio  na  Villa  de  Moura,  ao  qual  está  vincu- 
lado para  sempre  o  jantar,  que  os  Reys  de  Portugal  tinhaõ  em  S.  Vicente 
da  Beyra,  sendo  Fidalgos  moços,  &  ricos,  &  de  quem  dependia  a  successaõ 
de  duas  casas  tam  antigas,  &  honradas,  de  que  he  senhor  o  dito  Luis  An- 
tónio, se  embarcarão  por  Soldados  para  a  índia  sem  outro  pretexto,  ou  in- 
teresse que  o  de  servir  a  Sua  Magestade,  por  imitar  em  tudo  a  seus  tios, 
&  Avós  maternos,  António  de  Abreu  de  Sousa,  Joaõ  da  Silva,  &  Fadrique 
Alvarez  de  Toledo  acima  referidos,  &  de  seu  esclarecido  progenitor  por  es- 
ta  linha   o   grande  Duque  de    Alva,    D.   Fernando    Alvarez   de  Toledo. 

Munoel  de  Paços  sérvio  esla  Coroa  no  Estado  da  índia,  aonde  occupou 
honrados  postos,   &    foy    Governador    de   Cacheu. 

Simaõ  Bravo  da  Mota  foy  Governador  de  Columbo  na  Ilha  de  Ceylaõ,  & 
dotado    de  grande  valor. 

Seu  irmaõ  Luis  Bravo  foy  Capitão  de  Mar,  &  Guerra,  &.  sérvio  com  gran- 
de esforço. 

Joaõ  de  Moura  foy  Capitão  alentado  na  Provinda  do  Alentejo,  aonde  mor- 
reo  pelejando  valorosamente. 

Na  jurisprudência  foraõ  insignes  o  Doutor  Manoel  Gomes  da  Silva,  &  o 
Doutor   Joseph  Soares  de  Araújo. 

Occupáraõ   Dignidades    Ecclesiasticas,   &  seculares  as   pessoas   seguintes. 

O  Doutor  Joaõ  de  Rezende  foy  nomeado  Prelado  de  Thomar  por  Felippe 
a   Prudente. 

O  Doutor  Francisco  Thaca  Ouvidor  Geral  da  Prelazia  de  Thomar,  foy  no- 
meado Prelado. 

O   Doutor   Francisco  Bodriguez   Lobo  foy  Ouvidor  Geral   da   dita  Prelazia. 

O  Doutor  Francisco  Alvarez  da  Silva  Prior  da  Villa  de  Ferreyra,  &  Ou- 
vidor Geral  da  mesma  Prelazia,  grande  Letrado,  recto  Ministro,  &  suave  Poeta. 

O  Doutor  Fr.  Pedro  Vaz  Cotrim,  Vigário  da  Villa  das  Pias,  foy  Ouvidor 
Geral,  &  Governador  da  mesma  Prelazia,  Visitador  da  Ordem  de  Christo.  Sér- 
vio de  Prelado  com  grande  satisfação,  rectidão,  &  zelo.  Faleceo  coroado  de 
virtudes,    &  merecimentos   no  anuo    de   1604. 
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Fr.    Manoel   da  Natividade  foy   Provincial  da   Ordem   de    S.     Francisco,    & 

Bispo  de   Angola.  r,  ^   . 

Fr.  Manoel  da  Madre  de  Deos  Commissario  da  Corte,  &  Definidor  da  Pro^ 
vincia  de  Portugal.  Seu  sobrinho  Fr.  Manoel  da  Resurreiçaõ  da  mesma  Or- 
dem com  os  próprios  lugares.  O  Doutor  Pedro  Alvarez  do  Conselho  de  Sua 
Magestade  fez  o  Tombo  de  Santa  Maria.  Permanece  em  Thomar  huma  rua  do 
seu  nome:  descendem  delle  os  Secos  de  Macedo,  que  em*  papeis  antigos  se 
achaõ   também  com   o  appellido  de   Peeanhas. 

O   Doutor    Pedro  Nunes  da  Costa   Desembargador   do    Paço. 

O  Doutor  Manoel  Nunes  da  Costa,  Desembargador  da  Casa  da  Supplicaçaõ, 
dotou  a  Casa  da  Misericórdia  de  Thomar  de  grandes  rendas,  &  deyxou  di- 
nheyro,   com   que  se  tez  a  enfermaria   nova, 

O  Doutor  Manoel  de  Murez  Monteyro  Desembargador  da  Casa  da  Suppli- 
caçaõ,   &  Chanceller   mor   da   Bahia. 

Ao  presente  estaõ  vivos  dous  Desembargadores  da  Casa  da  Supplicaçaõ, 
cinco  Doutores  nos  Sagrados  Cânones,  quatorze  Bacharéis  formados  na  niesi 
.ma  faculdade,  cinco  Ministros,  que  servirão,  &  servem  outras  tantas  judica- 
turas,   &  hum  que  occupa   huma  Correyçaõ. 

Nas  artes  liberaes  o  grande  Domingos  Vieyra  Serraõ,  Pintor  insigne;  Jo- 
seph  de  Almeyda  Copiador  engenhoso;  na  Musica  Brás  Pereyra  Furtado,  Vi- 
gário de  S.  Joaõ,  Musico  dos  Picys,  D.  Joaõ  o  Quarto,  D.  Aífonso  o  Sexto, 
&  D.  Pedro   e   Segundo. 


Das   Freguesias  do  termo  da  Villa  de  Thomar  com  os  lugares.  Ermidas, 
&  vizinhos,    que  contém   cada  huma. 

lem  o  termo  desta   Villa  doze   Freguesias,  que  sam  as  seguintes,  principian* 
do  pela  parte  do   meyo  dia. 

Freguesia  da  Bebirriqiieyra^ 


He  Orago  desta  freguesia  S.  Pedro,  &  deolhc  o  nome  o  lugar  da  Bebirri- 
queyra,  aonde  está  a  Igreja,  tem  hum  Vigário,  &  Coadjutor  da  Ordem  de 
Christo,  com  duzentos,  &  trinta  vizinhos,  q'ue  se  dividem  por  estes  lugares  : 
Bebirriqueyra,  Fortes  com  huma  Ermida  de  S.  António,  Alvarangel,  Pinhcy- 
ro,  Granja,  Val-florido  com  huma  Ermida  de  S.  Silvestre,  &  outra  de  N. 
Senhora  do  O,  Mariannaja,  Bemposta,  Ervedeyras,  Perocalvo,  Colchois  com 
huma  Ermida  de  S.  Marinha,  que  consta  ser  taõ  afntiga,  como  a  de  Santa 
Maria  dos  Olivaes  da  Villa  de  Thomar,  da  qual  dista  legoa,  &  meya.  Pela 
parte  do  Poente  a  cerca  o  rio  Nabaõ,  &  pelo  Nascente  o  Zêzere,  que  a  foz 
abundante  de  peyxe,  &  pelo  Meyodia  tem  huma  formosa  planicie,  fertilissimu 
de  paõ,   &  azeyte,   que  rega  a  ribeyra  de  Lousaõ. 


Freguesia  da  Serra. 

Tem  estd  igreja  por  Oiago  N.  Senhora  da  Purificação,  &  está  situada  em 
Inima  giande  serra,  de  (jue  tomou  a  fVci-uesia  o  nome:  tem  Vigário,  &  Coadju- 
tor, com  duzentos  &  noventa  vizifihos,  divididos  pelos  lufares  seguintes  : 
Abbadia,  Moreyra,  Villa  INova  com  huma  Ermida  de  S.  Domingos,  Cachoaria, 
Espinheyro,  ÍMgueyra  redonda,  Barreyra  com  huma  Ermida  de  Santa  Luzia, 
iMacieyra,  (^asa  Nova,  Chaõ  das  Mayas  com  huma  Ermida  de  S.  Bartholomeo, 
Carvalhal  com  outra  de  Santo  André,  Paycabeça  com  outra  de  S.  Pedro,  Lo- 
l)egada  com  outra  de  Santo  Amaro.  He  esta  freguesia  abundante  de  azey- 
te,  &  frutas  de  espinho :  pelo  INascente  a  abraça  o  rio  Zêzere,  aonde  se  pes- 
caõ   muytos   sáveis,    &   lampreas. 

Freguesia  da  Junceyra. 

A  Igreja  desta  freguesia  he  da  invocação  de  S.  Mattheos,  tem  hum  Vi- 
gário, &  oytenta  vizinhos,  repartidos  pelos  lugares  seguintes.  Junceyra,  aon- 
de está  a  Igreja,  Valles,  Carril,  Outeiro,  Poço-redondo,  &  Fonte  de  D.  Joaõ, 
aonde  está  huma  Ermida  de    S.   Simaõ. 

Freguesia  das  Ollalhas. 

Chamase  esta  freguesia  das  Ollalhas,  por  ter  em  sy  humas  fermosissimas 
arvores  assim  chamadas:  dista  duas  legoas  da  Villa  de  Thomar,  &  he  dedi- 
cada a  N.  Senhora  da  Conceyçaõ:  a  Igreja  he  a  mais  perfeyta,  &  bem  orna- 
da de  todo  o  termo,  porque  tem  sete  Capellas  com  a  mayor,  &  todas  ellas 
com  ricos  ornamentos  ;  tem  hum  Vigário,  &  Coadjutor,  &  foy  seu  Commen- 
dador  D.  Manoel  de  Sousa,  Alcayde  mor  da  Villa  de  Thomar,  &  da  Villa  das 
Pias,  Tem  esta  freguesia  trezentos  &  sessenta  vizinhos,  que  habitaõ  os  lu- 
gares seguintes:  Ollalhas  aonde  está  a  Igreja  Matriz,  com  huma  Ermida  de 
Santa  Luzia,  &  outra  de  S.  Pedro:  o  Alqueydaõ  com  huma  Ermida  de  N.  Se- 
nhora da  Saúde,  &  outra  de  Santo  António  em  hum  alto,  para  onde  se  so- 
Le  por  escadas  de  pedraria,  &  no  fim  delias  ha  hum  taboleyro,  que  cerca  a 
Ermida  com  freyxos,  louros,  &  outras  arvores,  que  fazem  o  sitio  muy  apra- 
zivel:  ha  também  neste  lugar  huma  imminente  palma,  que  dá  copiosas  tâ- 
maras. O  lugar  de  Santa  Sofia  com  huma  Ermida  do  mesmo  nome,  Cabeça 
de  Moura,  Vimieyro,  Sueyro,  Fatexo,  Pipa,  Cardai,  Sesmaria,  Cabeça  do  Car- 
valho, Carvalhaes,  Bica,  Vai  da  Idanha,  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Piedade,  Lameyra  pequena,  Villa-longa,  Rijo  com  huma  Ermida  de  N.  Se- 
nhora da  Paz,  Aboboreyras,  Carqueyjal,  &  Amêndoa.  Cerca  a  esta  freguesia 
pelo  Nascente'  o  rio  Zêzere,  que  a  faz  .abundante  de  peyxe;  &  da  parte  do 
Poente  se  principiarão  a  abrir  sete  minas  de  ouro,  de  que  se  tirou  quanti- 
dade :»tem  muyto  azeyte,  vinho,  &  de  toda  a  casta  de  frutas,  algum  paõ,  & 
boas  aguas. 

Freguesia  da  Igreja  Nova  do  SoveraL 

O  Espirito  Santo  he  Patrão  desta  freguesia,  a  qual  tem  hum  Vigário,  & 
eento  &  quarenta  vizinhos,   que    moraõ  divididos    pelos  lugares   seguintes.   O 


Soveral,  aonde  está  a  Matriz,  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do  O,  o  Mou- 
relinho  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do  Soccorro,  Peiiedinho,  Barquey- 
ra,  Lamaceyras,  Pé  da  Seri-a,  que  está  no  pò  de  huin  grande  monte,  em  cu- 
jo cume  está  huma  Ermida  de  Santa  Catherina.  Pegados,  Castellaria,  Matas, 
Menechos,  Flibeyra,  Couços,  Azenhas,  Fonte  Carvalho.  Tirase  desta  freguesia 
matéria   para  fazer' ferro,   tem  de   todos   os  frutos,    mas    mediocremente. 

Freguesia  da  Alhhibeyra. 

He  esta  freguesia  da  invocação  de  S.  Pedro,  tem  Vigário,  que  administra 
os  Sacramentos  a  cento  &  setenta  vizinhos,  que  com  suas  famílias  hahitaõ 
os  lugares  seguintes.  Albiubeyra,  aonde  está  a  Igreja,  com  huma  Ermida  de 
S.  Silvestre,  Freyxo,  Calçadinha,  Ceras  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Ajuda,  Ponte,  Uibeyra  de  Ceras  com  huma  Ermida  de  S.  Gonçalo,  Alquey-^ 
daõ,  Outeyro,  Chaõ  das  Eyras,  Ventoso  com  huma  Ermida  de  Santa  Luzia, 
o  Toco  com  outra  de  S.  Domingos,  Nexebra,  Casa  de  S.  Martinho,  aonde  es- 
tá huma  Ermida  deste    Santo.  Tem  esta  freguesia  bastante  paõ,  &   mais  frutos. 

Nesta  Freguesia  está  a  quinta  do  Paço,  que  foy  do  Commendador  mor  da 
Ordem  de  Christo  Gonçalo  de  Sousa,  onde  se  creou,  &  viveo  seu  filho  Hen- 
rique de  Sousa  Commendador  da  Torre,  &  seu  neto  Nicoláo  de  Sousa,  que 
instituhio  o  Morgado,  de  que  he  cabeça  a  dita  quinta,  &  de  que  foy  primey- 
ro  Administrador  Simaõ  de  Sousa,  filho  de  Bernardo  de  Sousa,  irmaõ  do  re- 
ferido instituidor,  6^  nesta  familia  andou  sempre  em  varonia  até  Gabriel  de 
Sousa  da  Camera,  filho  de  Bernardo  de  Sousa  da  Camera,  &  de'U.  Brites 
de  la  Penha,  neto  de  Joaõ  de  Sousa  da  (Camera,  &  de  sua  prima  D.  Isabel 
de  Sousa,  bisneto  de  Manoel  de  Sousa,  &  de  Isabel  Dornellas  da  Camera  da 
Hha  Terceyra,  &  terceyro  neto  do  Commendador  Henrique  de  Sousa ;  ao 
qual  Gabriel  de  Sousa  da  Camera,  por  morrer  sem  filhos,  succedeo  sua  ir- 
mãa  D.  Leonor  de  Sousa  da  Camera,  &  a  esta  Francisco  de  Azevedo  Ha  Sou- 
sa, que  hoje  possue  a  dita  quinta,  &  fazenda,  filho  de  Pedro  de  Azevedo,  & 
de  Antónia  de  Sousa,  neto  de  Manoel  Gomes  da  Costa,  &  de  D.  Mecia  de 
Sousa,  a  qual  era  filha  natural,  legitimada  por  El-Rey,  de  Simaõ  de  Sousa 
já  nomeado,  &  primeyro  possuidor,  filho  de  Bernardo  de  Sousa,  neto  de  Hen- 
rique de  Sousa,  &  bisneto  do  Commendador  mor  da  Ordem  de  Christo,  Gon- 
çalo de  Sousa,  Veador  do  Infante  D.  Henrique,  seu  Alferes  mor,  do  seu  Con- 
selho, ôi  Aicaydc  mór  de  Thomar. 

Freguesia  dos  Casaes. 

Nossa  Senhora  do  Reclamador  he  o  Orago  desta  Igreja,  a  qual  tem  hum 
Vigário  com  seu  Coadjutor,  &  quatrocentos  vizinhos,  que  divididos  fazem  vin- 
te &  dous  lugares,  que  sam  os  seguintes.  Casaes,  aonde  está  a  Matriz,  Soan- 
da  com  huma  Ermida  de  Santo  AnLaõ,  Calvinos  com  huma  de  N.  Senhora 
do  Mildeo,  Carvalhal  com  huma  de  S.  Silvestre,  Casas  veihas,  Vai  do  poço, 
Enxofreyra  com  sua  Ermida,  Fetaes,  Casaes  Novos  com  huma  Ermida  de  N. 
Senhora  das  Lapas  junto  do  Nabaõ,  Povoa  com  huma  de  S.  Lourenço,  Cayr- 
raõ.  Casal  do  Cordeyro,  Pesqueyra  com  huma  Ermida  de  S.  Sebastião,  Ven- 
cia Nova,  Algas,  Santa  Catherina,  Ollas  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do 
Rosário,  Adejusta  com  huma  de  N.  Senhora  dos  Remédios,  Canados,  Assa- 
maça  com  huma  Ermida  de  Santo  Isidoro,  Torre  com  huma  de  S.  Domin- 
gos, Pintado.  Nesta  freguesia  se  lavra  muyto  paõ,  &  ha  de  todos  os  mais 
frutos, 
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Freguesia  da  Sabacheipm. 

Assistem  nesta  freguesia  Vigai'io,  &  Coadjutor,  &  tem  por  Orago  N.  Se- 
nhora da  Conceyçaõ,  a  que  sam  sugeytos  duzentos  vizinhos,  que  se  aceom- 
moduõ  nos  lugares  seguintes.  Sabacheyra,  aonde  está  a  Igreja  Matriz,  Mon- 
chite  com  huma  Ermida  de  Santo  António,  Joaõ  de  Maçans  com  outra  de 
Santa  Martha,  Furadouro,  Serra  com  outra  de  N.  Senhora  da  Piedade,  Su- 
mo com  outra  de  Santo  Ildefonso,  Chaõ  de  Alconde,  Casinheyras,  Vai  de  lo- 
bos com  huma  Krmida  de  N.  Senhora  da  Esperança,  Valmeaõ  com  outra  de 
N.  Senhora  dos  Remédios,  &  Vai  das  Rodas.  Passa  pelo  meyo  desta  fregue- 
sia huma  ribeyra,  cujas  aguas  regaõ  huma  dilatada  planície,  &  a  fertilizaõ 
tanto,  que  dá  no  anno  duas  novidades  de  paõ,  feyjoens,  &  milho:  nasce  em 
Ourem,  &  no  fim  desta  freguesia  se  mete   po  rio  INabaõ,  aonde  pei'de   o  nome. 

Freguesias  de  Formigaes. 

Desta  freguesia  he  o  Orago  S.  Vicente,  tem  hum  Vigário,  &  cento  &  dez 
vizinhos,  que  se  desannexàraõ  da  Igreja  da  Sabacheyra,  por  naõ  poderem  pas- 
sar o  rio  Nabaõ,  (que  agora  as  dividej  &  vivem  nos  lugares  seguintes.  For- 
migaes, aonde  está  a  Igreja  Matriz,  &  huma  Ermida  de  Santo  António,*  Vir- 
mueyra  com  huma  Ermida  de  S. 'Rento,  Botelha  com  outra  de  Santo  Ama- 
ro, Porto  Velho  com  outra  de  S.  Thomò,  Machiai,  &  Quebrada  Junto  deste 
lugar  está  no  inverno  huma  fonte  com  muytos  olhos  de  agua,  por  onde  sa- 
bem alguns  ouriços  de  castanha,  naõ  havendo  dahi  a  três  legoas  castanhey- 
ros;  donde  se  collige,  que  o  rio  Zêzere  como  ambicioso  chora  por  estes  olhos 
o   naõ  se  poder   alargar. 


Freguesia  de  S.  Miguel  daPedreyra. 

Este  Espirito  Angélico  he  Alma  desta  Freguesia,  &  cento  &  cincocnta  vi- 
zinhos sam  o  corpo  delia:  tem  Vigário,  &  Coadjutor,  &  os  lugares  seguintes. 
Carragueyros  com  huma  Ermida  de  Santo  Amaro,  Porraes  com  outra  de  S. 
Simaõ,  Pedreyra  com  outra  de  N.  Senhora  das  Neves.  Junto  a  este  lugar 
está  o  engenho  de  fazer  balas  de  ferro  no  sitio  do  Prado,  que  trabalha  com 
a  agua  do  Nabaõ  ;  neste  logo  por  bayxo  em  huma  quinta,  que  serve  de  re- 
galo aos  Frades  de  Christo,  está  íiuma  ponte  de  hum  só  arco  feyta  com  gran- 
deza, por  ser  naquelle  sitio  o  rio  largo :  o  outro  lugar  he  Vai  de'  Carvalho. 
Junto  a  esta  Igreja  ha  huma  fonte  milagrosa,  que  chamaõ  de  S.*  Miguel,  em 
a  qual  íicaõ  saõs  os  meninos  enfermos  de  bostellas,  &  fogagem,  que  se  lavaõ 
com  sua  agua.  Por  esta  freguesia  junto  a  huma  Ermida  de  Santo  António 
dos  Pégoens  passa  a  agua  que  vay  para  o  Convento  de  Christo  por  cima 
de  muytos,  &  imminentes  arcos,  formados  huns  sobre  outros,  &  todos  de  pe- 
draria lavrada  para  levar  igual  corrente,  &  com  esta  industria  se  vence  a 
impossibilidade,  que  lhe  faziaõ  os  bayxos  das  vajhis,  &  a  immincncia  dos  oil- 
teyros  se  desfaz  com  os  furar,  para  sempre  estarem  os  canos  na  mesma  cor- 
rente igual;  donde  nasce  a  agua  ate  o  dito  Convento,  tem  três  casas  de  agua 
fabricadas  çom  grandeza. 
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Freguesia  de  S.  Silvestre. 

# 

Quein  lhe  dá  o  nome  lie  sen  Pftdrocyro,  &  Oraii;0,  lem  Vigário,  &  no- 
ve lugares,  em  que  vivem  oytenta  vizinhos,  &  a  Igreja  Matriz  esta  na  estra- 
da que  vay  de  Coimbra  para  Lisboa.  Os  lugares  sain  os  seguintes:  Ponte, 
Francos,  S.  Lourenço  com  huma  Ermida  deste  Santo,  Carregueyra,  Yal  do 
Calvo,   lugar  das  Casas,    Baxellos,   Fonte   da  Longa,    &   Assamaça. 

Freguesia  da  Magdalena. 

Esta  íiimosa  Penitente  he  Orago"  desta  freguesia,  &  ampara  trezentos  &  • 
cincoenta  vizinhos  com  assistência  de  Vigário,  &  Coadjutor  para  os  confessa- 
rem, &  absolverem,  se  elles  seguirem,  &  se  aprov^eytarem  dos  exemplos  de 
sua  Protectora;  moraõ  em  dezaseis  lugares,  ([ue  sam  os  seguintes.  Bezelga, 
F^aço,  Gayos  com  huma  Ermida  de  .Santa  Margyirida,  Porto  de  Mendo,  Sem- 
soldos  com-  huma  Ermida  de  S.  Sebastião  aonde  está  o  Sacrário,  por  estar  a 
Matriz  em  despovoado,  Caniçal,  Boa  Vista,  Carvalhal  grande,  Casaos  da  Mag- 
dalena com  huma  Ermida  de  S.  Simaõ,  S.  Miguel  com  huma  Ermida  deste 
Santo,  Carvalhal  pequeno,  Marmoleyro  com  huma  Ermida  de  Santa  Martha, 
Capella,  Machiai,  Charneca,  Vai  de  cabrito,  &  Caldeias  com  huma  Ermida  de 
S.  Pedro,  Chamase  este  lugar  Caldeias,  poi:  estar  agora  no  sitio,  aonde  em 
algum  tempo  esteve  huma  Cidade  chamada  Caldede.  He  esta  freguesia  toda 
das  melhores,  &  mais  opulentas  do  termo  de  Thomar,  abundantissima  de  paõ, 
vinho,    &   azeyte,  &  mimosa  de   frutas,   &  excellentissimas  aguas. 

O  Convento  de  Santa  Cita  de  Religiosos  Becoletos  da  Ordem  de  S.  Fran- 
cisco está  junto  ao  rio  Nnbaõ,  sam  seus  Padroeyros  os  senhores  do  Morga- 
do, &  quinta  de  Bezelga,  que  tomou  o  nome  da  ribeyra,  que  ptissa  junto  del- 
ia nesta  Freguesia  de  Santa  Maria  Magdalena.  O  primeyro,  que  teve  este  Pa- 
droado em  appellido  de  Abreus,  foy  António  de  Abreu  de  Sousa,  Capitão 
mor  das  Nãos  da  índia,  em  quem  iallaõ  as  Décadas  de  Joaõ  de  Barros,  &. 
de  cuja  grande  piedade  dà  honrado  testimunho  Fr.  Manoel  da  Esperança  na 
Historia  Seráfica  liv.  11.  cap.  37.  num  30.  o  qual  era  dos  Abreus,  senhores 
de  Regalados,  &  dos  Sousas,  que  descendem  de  Martim  Affonso  Chichorro, 
filho  del-Rcy  D.  Affonso  o  Terceyro.  Tem  hoje  esta  Casa,  &  Morgado  junta- 
mente com'  o  da  Defesa  da  Várzea  dos  Scqueyras  da  Villa  de  Moura,  seu  ter- 
ceyro neto  António  Pereyra  de  Sequeyra  Abreu  &  Sousa,  que  está  casado,  & 
com  filhos  no  Estado  da  índia,  aonde  he  Governador  d,e  Chaul,  que  pela  sua 
varonia  he  vigésimo  neto  do  Conde  D.  Mendo,  progenitor  da  Real  familia  dos 
Pereyras,  &  pelo  Morgado  de  Moura  oytavo  neto  do  Mestre  de  Avis  D.  Fer- 
não Rodrig«ez  de  Sequeyra,  como  se  vè  da  seguinte  genealogia  tirada  com  ri- 
goroso exame   dos   Nobiliários,  &    Chronicas  deste   Reyno. 

D.  Mendo  irmaõ  de  Desiderio,  ultimo  Rey  dos  Longobardos  em  Itália,  en- 
trou cm  Espanha,  reynando  em  Leaõ  D.  Affonso  o  Primeyro,  que  foy  no  an- 
uo do  Senhor  de  740.  trazendo  huma  grande  Armada  para  conquistar  Gali- 
za, &:  ser  Rey  delia,  &  derrotado  com  hum  temporal,  portou  só  com  cinco 
companheyros;  casou  com  D.  Joanna  Romaens,  tilha  do  Infante  D.  Romaõ, 
que  era  irmaO  dei- Rey  Froyla  o  pi-imeyro  de  Leaõ.  Foraõ  seus  descendentes 
senhores  do  Estado  de  Trastamara  em  Galiza  com  titulo  de  Condes.  Deste  ma- . 
trimonio  nasceo  o  Conde  D.  Forjaz  Mendez,  ou  D.  Froyla  Mendez  de  Ih-asta- 
mara,  que  casou  com  D.  Grixevera,  filha  do  Conde  D.  Álvaro  das  Astúrias, 
&-tiveraõ  íilho  ao  Conde  D.  Bermuí  Forjáz,  que  casou  com  D.  Aldonça  Ro- 
driguez,   filha  de  D.  Rodrigo  Romaens,    Conde  de   Monteroso,   &   neta  del-Rey 
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P'royla,  &  d(3]les  nasceo  o  Conde  D.  Foijáz  Bermuiz,  que  casou  com  I).  San- 
cha, filha  do  Infante  l).  Ordonho,  &  tiveraõ  filho  ao  Condo  D.  Kodrigo  For- 
jáz  de  Trastamar  o  liorn,  que  casou  com  D.  iMoninha  Gonçalvez,  filha  cíe  Gon- 
çalo Mendez  da  Maya  o  Lidador,  &  delles  foy  filho  D.  Forjáz  tíermuiz  de 
Trastamar,  que  casou  com  D.  Elvira  Gonçalvez,  &  tiveraõ  filho  a  D.  Rodri- 
go Forjáz  de  Trastamar,  que  casou  com  í).  Urraca  Rodriguez  de  Castro,  fi- 
lha do  Conde  D.  Rodrigo  Fei'nandez  de  Castro  o  Calvo,  &  de  D.  Estevai- 
nha  Pires,  filha  del-Rey  D.  AíFonso,  chamado  o  Emperador,  &  delles. foy  fi- 
lho D.  Gonçalo  Rodriguez  de  Palmeyra,  que  tomou  este  appellldo,  por  ser 
senhor  do  Couto  assim  chamado,  que  entaõ  era  cousa  grande,  &  lho  de.o"  E1-. 
Rey  D.  Sancho  de  Portugal,  quando  veyo  de  Castella,  pelas  palavras,  que 
teve  com  seu  primo  D.  Álvaro  Pires  de  Castro  :  casou  a  primoyra  vez  com 
D.  Froylhe  Affonso,  filha  do  Conde  D.  Affonso  de  Cella  Nova,  que  era,  filho 
del-Rey  D.  Affonso  o  Sétimo  de  Leaõ,  &  deste  matrimonio  nasceo  D.  Ruí 
Gonçalvez  de  Pereyra,  que  foy  o  primeyro  que  tomou  este  appcllido  da  quin- 
ta de  Pereyra  junto  ao  rio  Ave  em  terra  de  Vermuim  na  Província  de  En- 
tre-Douro,  &  Minho,  do  qual,  &  de  sua  segunda  mulher  D.  Sancha  Henri- 
ques de  Portocarreyro   foy   filho   o    seguinte. 

D,  Pedro  Rodriguez  de  Pereyra,  que  casou  com  D.  Estcvainha  Hermi- 
guez  de  Teyxeyra,  filha  de  D.  Fkrmigio  Mendez  de  Sousa,  Conde  de  Pom- 
beyro,   &   tiveraõ   filho  a 

D.  Gonçalo  Pereyra,  a  quem  chama  o  Conde  D.  Pedro  o  grande  Com- 
mendador  de  Espanha  na  Ordem  do  Hospital,  o  qual  foy  tam  grande  senhor, 
&.  tam  rico,  &  poderoso,  que  estando  em  Pereyra  hum  dia  deo  sessenta  & 
quatro  cavallos  a  Fidalgos  seus  amigos,  &  parentes  :  casou  com  D.  Urraca 
Vasquez  Pimentel,  &  deste  matrimonio  procede  a  Casa  de  Bragança  por  seu 
bisneto,  o  Santa^Condestable  Dom  Nuno  Alvarez  Pereyra,  cujo  sangue  toca  a 
todos   os  Princi^  da  Europa. 

Entre  os  filhos,  que  tiveraõ,  foy  hum  delles  Vasco  Pereyra,  Conde  de  Tras- 
tamara,  com  muylas  teri'as  em  Galiza,  &  em  Entre  Douro  &  Minho,  -o  qual 
casou    com   D.    fgnes  da  Cuqha,  &  tiveraõ  filho   a 

Ruí  Vasques  Pereyra,  que  herdou    algumas  das  terras    de  seu  pay,   &    fez. 
cabeça  de  seu    Eelado  Riba  de  Vizella  na  Província  de   Entre  Douro  &  Minho, 
casou   com   D.    Maria  de    Berredo,   filha   de   Gonçalianes  de    Berredo   &  de    D. 
Sancha   de   Gusmaõ,   neta   del-Rey   D.    Affonso  o   Quarto  de  ,  Portugal,  &    del- 
les nasceo   o  seguinte. 

.Joaõ  Mendez  Pereyra,  que  casou  com  D.  Isabel  Pereyra  sua  parenta,  fi- 
lha de  Álvaro  Pereyra,  senhor  de  Aguas  Bollas,  &  de  Souzel,  sobrinho  do  srfn- 
to  Condestable  D.  Nuno  Alvarez  F*ereyra,  &  filho  de  Flodrigo  Alvarez  Perey- 
ra,   primeyro  senhor    de   Aguas    Bellas. 

De  Joaõ  Mendez  Pereyra,  &  de  D.  Isabel  Pereyra  foy  filho  Fernaõ  Rodri- 
guez Pereyra,  de  alcunha  o  Pássaro,  Alcayde  mor  de  Borba,  Vcador,  &  Ca- 
mareyro  mor  de  D.  Fernando  Terceyro  Duque  de  Bragança,  seu  parente,  & 
criado  tam  fiel,  como  diz  Rezende  na  (^hronica  del-Rey  D:  Joaõ  o  Segundo, 
por  quem  disse  o  dito  Rey  na  occasiaõ  que  o  dito  Fernaõ  Rodriguez  comeo 
as  cartas,  (pie  daquelle  Pássaro  criaria  os  filhos  :  casou  com  D.  Elena  de  Bri- 
to Patalim,  filha  de  Duarte  Pereyro  de  fírito  l*atalim,  de  Santarém,  Commen- 
dador  de  Castellaens. 

De  Fernaõ  Rodi*iguez  Pereyra  o  Pássaro,  &  de  sua  mulher  D.  Elena  de 
Brito  Patalim  foy  filho  Joaõ  Fcrnandez  Pereyra,  que  casou  com  Constança  de 
Abreu,  que  era  dos  Peçanhas  Abreus,  os  quaes  tiveraõ  casamento  com  filha  de 
António  de  Brito,  Caçador  mor,  de  quem  este  ramo  tomou  o  api)ollido  de 
Brito. 

De  Joaõ  Fcrnandez  Pereyra,  &  Constança  de  Abi-eu  foy  filho  Simaõ  Pe- 
reyra  de  Bi-ito,   que  casou  com  D,   Leonor  de   Sequeyra,  senhora  do    Morgado 


■ 
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dos  Sequeyras  da  Villa  de  Moura,  &  da  Defeza  da  Várzea,  que  institiihio 
Nuno  Affonso  de  Sequeyra  em  o  anuo  de  1436.  ao  qual  está  para  senipre 
vinculado  o  jantar,  que  os  Reys  de  Portugal  tinhaõ  em  S.  Vicente  da  Ucy- 
ra.  Foy  D.  Leonor  de  Sequeyra  filha  de  Raí  Fernandez  de  Sequeyra,  neta 
de  outro  Ruí  Fernandez  de  Sequeyra,  bisneta  de  D.  Garcia  Rodriguez  de 
Sequeyra,  Commendador  niór  de  Aviz,  irmaõ  do  instituidor,  &  filhos  ambos 
de  D.  Fcrnaõ  Rodriguez  de  -Sequeyra,  21.  Mestre  da  Ordem  de  S.  Rento  de 
Aviz,  que  succedeo  no  xMestrado  a  El-Rey  D.  Joaõ  o  Segundo,  como  consta 
da  Chronica  do  mesmo  Rey  escrita  por  Fernaõ  Lopes,  &  no  seu  tempo  se 
isentou  a  dita  Ordem  da  visitação,  &  jurisdição  de  Calatrava,  como  diz  Fr. 
Rernardo  de  JBrito  na  Chronica  de  Cister  liv.  5.  cap.  13.  Está  sepultado  na 
igreja  do   Convento   de  S.    Bento   de  Aviz  na  nave  do  Santo  LcnHo. 

De  Simaõ  Pereyra  de  Rrito,  &  D.  Leonor  de  Sequeyra  foy  íilho  Fernaõ 
Rodriguez  de  Sequeyra,  que  casou  com  D.  Joanna  da  Fonseca,  &  tiveraõ  fi- 
lho a 

Ruí  Fernandez  de  Sequeyra,  que  de  sua  primeyra  mulher  Dona  Assença 
Ravasco  teve  a  Luis  Pereyra  de  Sequeyra,  &  da  segunda  D.  Ignes  de  Mos- 
coso  Ozorio  teve  filha  a  D.  Marianna  de  Moscoso  Ozorio,  que  cascou  com  Joaõ 
de  Farias  Salazar,  &  foraõ  pays  de  Rodrigo  de  Salazar  &  Moscoso,  que  de 
sua  nmlher  D.  Guiomar  de  Gusmaõ  Coutinho  teve  a  Luis  de  Salazar  Coulir 
nho  &L  Moscoso. 

Luis*  Pereyra  de  Sequeyra,  filho  de  Rui  Fernandez  de  Sequeyra,  &  de  D. 
Assença  Ravasco,  casou  com  D.  Felippa  de  Castro,  filha  de  Lopo  xMvarez  de 
Moura,  &  de  D.  Maria  de  Castro,  dos  Mouras  senhores  de  Azambuja,  &  da 
Villa  de  Moura,  Santo  Aleyxo,  &  Portel,  &  dos  Manoeis,  senhores  de  Chel- 
les,  &  dos  Castros,  senhores  do  Morgado  de  Torraõ  que  sam  os  do  Conde 
de  Mesquitella. 

De  Luis  Pereyra  de  Sequeyra,  &  D.. Felippa  de  Castro  foy  filho  o  Mes- 
tre de  Campo  Ruí  Fernandez  de  Sequeyra,  que  casou  com  D.  Francisca  Lui- 
za  de  Toledo  &.  Abreu,  senhora  da  Casa  de  Rezelga,  &.  Padroeyra  do  Con- 
'vento  de  Santa  Cita,  filha  do  Capitão  António  de  Abreu  de  Sousa,  Senhor 
de  Bezelga,  &  de  D.  Joanna  de  Menezes,  &  tiveraõ  fiJhos  a  Luis  António 
de  Sequeyra  &  Menezes,  que  casou  a  primeyra  vez  com  sua  prima  D.  Maria 
Pereyra,  &  segunda  com  D.  Maria  de  Menezes,  &  de  nenhuma  teve  filhos : 
a  António  Pereira  de  Sequeira,  que  succedeo  na  Casa,  a  D.  Fernando  de 
Toledo,  que  morrco  sem  filhos,  a  D.  Luiza,  &  D.  Felippa  de  Castro  &  Me- 
nezes,  Religiosas. 

E.  assim  fica  sendo  António  Pereyra  de  Sequeyra  Abreu  &  Sousa  por  sua 
mãy  D.  Francisca  Luiza  de  Toledo  &  Abieu,  neto  de  António  de  Abreu  de 
Sousa,  que  era  irmaõ  de  Joaõ  da  Silva  de  Sousa,  Sargento  mor  de  Batalha, 
&.  Governador  do  Rio  de  Janeyro,  &  de  Angola  ;  &  de  Fadriquc  Alvarez  de 
Toledo,  Governador  da  Camera  de  Thomar ;  bisneto  de  Pedro  Alvarez  de 
Abreu,  senhor  de  Bezelga,  &  de  D.  Francisca  Luiza  de  Toledo,  terceyro  ne- 
to de  António  de  Abreu,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Christo,  Capitão  mor  das 
JNáos  da  índia,  &  primeyro  Padroeyro  do  Convento  de  Santa  Cita  em  appel- 
lido  de  Abreus,  &  de  D.  Isabel  Pimentel  ;  quarto  neto  de  Joaõ  Fernandez  de 
Abreu  ;  quinto  neto  de  Fernaõ  Rodriguez  de  Abreu ;  sexto  neto  de  Joaõ  de. 
Abreu  de  Sousa,  íilho  dos  senhores  de  Regalados.  E  por  sua  avò  D.  Joanna 
de  Menezes  bisneto  de  Jeronymo  Fragoso  de  All)uquerque,  &  de  D.  Ignes 
de  Menezes,  terceyro  neto  de  D.  Nuno  Alvarez  Pereyra,  &  de  D.  Sebastiana 
de  Menezes,  quarto  neto  de  D.  Manoel  Pereyra,  &  de  D.  Joanna  da  Silva; 
(juinto  neto  de  Diogo  Pereyra  terceyro  Conde  da  Feyra,  &  de  D.  An  na  de 
Menezes;  sexto  neto  de  D.  Manoel  Pereyra,  segundo  Conde  da  Feyra,  &  de 
D.  Isabel  de  Vilhena,  filha  de  D.  Joaõ  de  Menezes  Conde  de  Tarouca ;  séti- 
mo neto  de  D.  Diogo  Pereyra,  primeyro  Conde  da  Feyra,  &  de  D.  Bi'ites 
de  Menezes,  filha  de   D.    Joaõ  de  Noronha,  &   de  D.   Joanna  de  Castro,  Con- 
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deça   de    Monsanto,   &    por  esta  liiili.i   dos    Condes   da    Feyra   outra   vez  des- 
cendente do  referido  Conde  -D.  Mendo. 

E  por  sua  bisavó  D.  Francisca  Luiza  de  Toledo,  mulher  de  Pedro  Alva- 
rez de  Abreu,  terceyro  neto  de  D.  Fernando  Alvarez  de  Toledo,  General  das 
(.alès  de  Espanha,  Covernador,  &  (lapitaõ  General  de  Perpinhao,  &  de  sua 
mulher  I).  Isal)cl  Saniíueza,  filha  nalural  de  D.  inhigo  de  Cardona,  havida 
em  D.  Maria  de  Mendoça,  filha  dos  senhores  da  Torrezilha  cm  Aragaõ,  quar- 
to neto  de  D.  Fadrique  de  Toledo,  Clavero  de  Alcântara,  &  de  dT  Maria  da 
Silva;  quinto  neto  de  I).  Fernando  de  Toledo,  filho  dos  Duques  de  Alva, 
Commendador  mor   de  Leaõ,  &  de   sua   mulher  D.   Maria   de    Roxas. 


Das  Villas  da  Assinceyra,  Âlalaya,  &  Tancos,  de  que  lie  senhor  o  Conde  de  Atalajja. 


A  Villa  da  Assinceyra  fica  legoa  &  meya  de  Thomar  para  o  Nascente,  &  a 
mesma  distancia  tem  da  Villa  de  Punhete  para  o  Poente.  Foy  fundada  por 
El-Hey  D.  Dinis  no  anno  de  1315.  Tem  huma  Igreja  Parochial  dedicada  a 
N.  Senhoi'a  da  Purificação,  Priorado,  que  apresentaõ  os  Condes  de  Atalaya. 
O  seu  termo  he  fértil  de  paõ,  frutas,  gado,  &  caça.  A  Villa  terá  cento  & 
cinco.enta   vizinhos,   &   a   mjiyor  parte  delles  sombreyreyros. 

A  Villa  da  Atalaya,  assim  chamada,  por  estar  em  sitio  alto,  fica  três  Ic- 
goas  de  Thoniíir  para  o  Poente,  &  lhe  deo  foral  Fl-Key  D.  Dinis^  que  a 
mandou  povoar  pelos  annos  de  1315.  Tem  Irozcntos  &  cincoenta  vizinnos  com 
huma  Igreja  Parochial,  Orago  N.  Senhora  da  Assumpção,  Priorado,  que  apro- 
senlaõ  hoje  os  Condes  desta  Villa  :  tem  mais  (^asa  de  Misericórdia,  Hospital, 
òc  estas  Fiinidas,  N.  Senhora  da  .jVjuda,  N.  Senhora  da  Esperança,  &  S.  Se- 
bastião. O  seu  termo  he  fértil  de  paõ,  azeyte,  vinho,  frutas,  gado,  &  tem 
huma  grande  coutada,  aonde  ha  'muyta  caça  :  terá  duzentos  &  cincoenta  vi- 
zinhos, divididos  por  estes  lugares,  a  Barquinha  junto  do  Tejo  cotn  hum  Er- 
mida de  Santo  António,  a  Mouta  com  outra  de  N.  Senhora  dos  Kemedios,  & 
os  Casaes  das  Baginhas,  com  outra  de  S.  Joaõ  Bautista.  Ha  nesta  Villa  hum 
Ouvidor,  que  apresenta  o  Conde  senhor  desta  terra,  (que  o  he  também  das 
Villas  de  Assinceyra,  &  Tancos)  Vereadores,  iium  Escrivão  da  Camera,  hum 
Procurador  do  (Concelho,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  dous  Ta- 
beliaens,    6:  hum   Meyrinho. 

A  Villa  de  Tancos  dista  de  Thomar  três  legoas  para  o  Sul,  &  está  junto 
do  Tejo,  que  a  prove  de  regalado  peyxe.  El-Key  D.  Matioel  lhe  deo  foral  de 
Villa,  &  a  separou  da  jurisdição  da  Villa  da  Atalaya.  Tem  quatrocentos  vizi- 
nhos com  huma  igreja  Parochial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  Prio- 
rado, que  apresentaõ  os  Condes  de  Atalaya,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital, 
&  estas  Ermidas,  S.  .Joaõ,  N.  Senhora  da  Piedade,  &  o  Espirito  Santo  ;  &  no 
lugar  do  Arripiado,  que  consta  de  sessenta  vizinhos,  tem  huma  Ermida  de 
S.  Marcos,  com  muytas  hortas,  &  dilatados  campos  abundantes  de  pao,  &  fru- 
tas :  fica  este  lugar 'do  Arripiado  alem  do  Tejo  à  vista  de  Tancos.  Todas  es- 
tas três  Villas  sam  do  Arcebispado  de  Lisboa,  &  nellas  entra  em  Correyçaõ 
o  Corregedor,  &  Provedor  de  Thomar  :  he  senhor  delias  o  Conde  de  Atalaya, 
cuja  varonia  he  a  seguinte. 
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A  opinião  mais  certa  da  varonia  da  illuslre  família  dos  Manoois  seguida 
pelo  Doutor  Gaspar  Bari'eyros,  por  Máriz,  &  pelos  melhores  Geneologicos,  he 
a  seguinte.  EI-Hey  D.  Duarte  ouve  em  1).  Jonnna  Manoel,  illustre  senhora 
Castelhana,  que  veyo  a  este  Reyno  (a  (]ua!  procedia  dii-eytamente  do  sangue 
Re;)l  do  Castella,  por  ser  descendente  do  Infante  D.  Manoel,  pay  de  D.  Cons- 
tança Manoel,  mulher  d(d-Key  D.  Pedro  o  Primeyro  de  Portugal,  &  mãy 
del-Rey    D.  Fernando)   a 

D.  Fi',  .loaõ  Manoel,  que  foy  Frade  do  Carmo,  insigne  nas  letras,  Bispo 
de  (]euta,  &  da  Guarda,  &  CapellaÕ  mór  del-Key  D.  Joaõ  o  Segundo,  teve 
em  Justa  Kodrrguez  Pereyra,  mulher  nohre,  (que  foy  ama  del-Koy  D.  Ma- 
noel) filha  de  Francisco  Hodrigue?  Pereyra,  criado  do  Infante  D.  Fernando, 
&   de  sua   mulher   D.   Cecilia  Tavares,    pnl|^  outros    íilhos,   a 

[).  Nuno  Manoel,  que  foy  legitimado  por  El-Key  D.  AÍTonso  o  Quinto  no 
anno  de  ii75.  foy  Guarda  mór,  &  Almotacel  mór  del-Key.  D,  Manoel,  &  do 
seu  (iOnsclho,  senhor  da  Torre  das  Águias,  &  de  Salvaterra  de  Magos :  ca- 
sou com  í).  Leonor  de  xMilaõ,  Hlha  de  I).  Jayme  de  Milaõ,  Conde  de  Alhay- 
da  em  Valença,  &  da  Condeça  D.  Maria  de  Ai-agaõ,  filha  de  \).  Aííbnso  de 
Aragaõ,  Mestre  de  Calatrava,  &  Duque  de  Villa  Hcrmosa,  irmaõ  del-Hey  D. 
Fernando  o   Catholico,    da   qual   teve,  entre   outros    filhos,   a 

D.   Fadrique  Manoel;    que  foy  senhov   de   Tancos,    Atalaya,  &   Assinceyra, 
&    Alcayde  mór  de  Marvaõ :   casou  com    D.   Maria  de.  Ataíde,   filha  do  grande" 
Nuno  Fernandez  de  Ataíde,   &  de  sua  mulher    Dona   Joanna  de  Faria,    de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Nuno  Manoel,  que  foy  senhor  das  Villas,  &  Alcaydarias  m.óres  de  seu 
pay,  &  Emhayxador  a  França,  morreo  na  de  Alcacere,  &  casou  com  D.  Joan- 
na de  Ataíde,  filha  de  D.  António  de  Ataíde,  primeyro  Conde  da  Castaahey- 
ra,   &  da   Condeça    D.   Anna   de    Távora,  de  que  teve,'  entre  outros  filhos,  a 

D.  Pedro  Manoel,  que  por  morte  de  seu  irmaõ  D.  Francisco  Manoel,  pri- 
meyro Conde  de  Atalaya,  foy  segundo  Conde  desta  Villa,  Capitão  mór  do  Ma- 
lavar,  aonde  sérvio  .com  grande  valor,  &  depois  Capitão  General  de  Tange- 
re,  &  Governador  do  Algarve:  casou  com  D.  Maiâa  de  Ataíde,  filha  de  D. 
Álvaro  de  Menezes,  Alcayde  mór  de  Arronches,  &  de  sua  mulher  D.  Violan- 
te Maria  do  Ataíde,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  D.  António  Aianoel, 
que  foy  terceyro   Conde   de   Atalaya,    &   morreo  sem  successaõ  ;    &   a 

D.  Álvaro  Manoel,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  casou  com  D, 
Ignes  de  í.ima,  filha  de  Álvaro  Pires  de  Távora,  &  de  sua  mulher  D.  Mai-ia 
de    Lima,  de  quem  teve,    entre  outros  filhos,  a 

D.  Luis  Manoel,  que  foy  quarto  Conde  de  Atalaya,  Emhayxador  a  Saboya, 
&  do  Conselho  de  Guerra,  Cavalheyrò  de  grande  valor,  como  se  vio  no  an- 
no de  1G79.  cm  que  pelejou  no  Cabo  de  S.  Vicente  com  seis  náos  de  Mou- 
ros, de  qije  sahio  com  muytas  feridas,  com  grande  perigo  de  sua  vida  :  ca- 
sou a  primeyra  vez  com  D.  Maria  Magdalena  de  Noronha,  filha  dos  primey- 
ros  Marquezes  das  Minas  D.  Francisco  de  Sousa,  &  D.  Eufrásia  de  Vilhena  ; 
de  que  teve  a  D.  Pedro  Manoel,  a  D.  Francisco  Manoel,  &  a  D.  Eufrásia  de 
Lima  Religiosa  no   Convento   da  Madre   de    Deos   em  Lisboa. 

D.  Pedro  Manoel,  filho  primeyro  do  Conde  D.  Luis  Manoel,  he  quinto  Con- 
de de  Atalaya  em  vida  de  seu  pay,  &  foy  casado  com  D.  Margarida  .Antó- 
nia Coutinho,  filha  de  Manoel  Telles  da  Silva,  primeyro  Marquez  de  Alegre- 
te, &  de  sua  mulher  D.  Luiza  Coutinho,  de  que  teve  a  D.  Luis  Manoel,  fi- 
lho único,   &  herdeyro   desta  Casa. 

•  Casou  segunda  vez  o  quarto  Conde  de  Atalaya,  D.  Luis  Manoel  acima  no- 
meado, com  D.  Francisca  Leonor  de  Mendoça,  filha  de  D.  Manoel  da  Came- 
ra,  primeyro  (^onde  da  Ribeyra  grande,  &  da  Condeça  D.  Mecia  de  Mendoça, 
de  que  leve  a  D.  Mecia  de  Mendoça,  D.  Joaõ  Manoel,  D.  Manoel  da  Came- 
ro,   D.    Joseph   Manoel,  D.   Theresa  de  Mendoça,    D.  Diogo  Manoel,    D.   Anto- 
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nio  Manoel  D.  Francisco  Manoel,  D.  Leonor  de  Mendoça,    &  a  I).   ígncs,  &    D. 
Maria  de  Mendoça   que  morrerão    de   pouca  idade. 

D.  Joaõ  Manoel,  fdho  primogénito  do  segundo  casamento  do  Conde  D.  Luis 
Manoel,  casou  (;om  D.  Marianna  do  Noronha,  íillia  de  D.  Francisco  xMasoare- 
nhas,  &  de  sua  mulher  f).  Joanna  Coutinho  do  Noronha,  de  que  teve  huma 
íllha,  que   morreo   menina. 


I».    -^7". 


Da  Víãa  de  Payo  de  Pelle. 


ile  da  Correyçaõ,  &  Provedoria  de  Thomar,  da  qual  dista  três  legoas  para 
a.  parte  do  Meyo  dia.  O  espiritual  pertence  ao  Prelado  de  Thomar,  por  ser 
terra  da  Ordem  de  Christo,  &  tem  Vigário  Frcyre  da  mesma  Ordem.  Está 
fundada  junto  do  rio  Tejo,  que  a  lava  pela  parte  do  Oriente,  &  pela  do  Sul 
a  divide  homa  ribeyra  da  Villa  de  Tancos;  tem  quarenta  vizinhos  com  hu- 
ma Igreja  Parochial  dedicada  a  N.  Senhora  da  (^onceyçaõ,  (que  antigamente  se 
chamava  Santa  Maria  do  Zêzere)  a  qual  está  distante  da  Villa  quasi  huma  le- 
goa,  aonde  o  Zêzere  se  mete  no  Tejo  à  fóz  de  Punhete,  &  fica  entre  o  Cas- 
tello  do  Zêzere,  (cujas  ruinas  se  vem  junto  dos  dous  rios  referidos)  &  o  de 
Almourol,  que  fica  entre  a  Igreja,  &  a  Villa  sobre  huma  rocha,  cercada  de 
todas   as  partes  com  as  aguas  do  Tejo. 

Este  Castello  fez  o  Gram  Mestre  do  Templo,  D.  Giialdim  Paes,  de  Marè- 
cos,  como  consta  do  hum  letreyro,  qne  está  sobre  a  porta  delle.  Foy  senhor 
deste  Castello,  &  Commendádor  de  Almonrol  D.  Francisco  Mascarenhas,  cujo 
senhorio  lhe  veyo  por  sua  mulher  D.  Joanna  Coutinho  de  Noronha,  como 
descendente  de  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  tronco,  &  Progenitor  dos  senhores  des- 
te Castello,  como  também  dos  Coutinhos,  senhores  de  Basto,  &  Montelongo, 
dos  Marichaes"  do  Reyno,  Alcaydes  mores  de  Pinhel,  &  dos  Condes  de  Borba, 
&  Redondo,  &  Alcaydes  mores  de  Santarém,  cuja  casa  passou  à  de  Castello- 
branco  por  casamento. 

Este  Gonçalo  Vaz  Coutinho  foy  Marichal  do  Beyno,  filho  de  Vasco  Fer- 
nandez  Coutinho,  senhor  do  Couto  de  Leomil,  &  Meyrinho  mor  por  El-Rey 
D.  Fernando  na  Comarca  da  Beyra,  &  de  sua  mulher  D.  Beatriz  Gonçal- 
ves de  Moura ;  Neto  de  Fernaõ  Martins  da  Fonseca  Coutinho,  &  de  D.  The- 
resa  Pires  V'arella ;  bisneto  de  Estevão  Mai^tins,  &  de  D.  Urraca  Rodrigucz; 
tresneto  de  Martim  Vicente;  quarto  neto  de  Vicente  Viegas,  senhor  do  Cou- 
to de  Leomil,  descendente  de  D.  Garcia  Rodrigucz,  a  quem  El-Rey  I).  Af- 
fonso   Henriquez  deo  este  Couto. 

Também  procedem  por  varonia  do  Marichal  Gonçalo  Vaz  Coutinho  a  Ca- 
sa dos  Condfs  de  Marialva,  que  acabou  em  D.  Guiomar  Coutinho,  (juinta  Con- 
deça,  mulher  do  Iníante  D.  Fernando,  filho  terceyro  del-Rey  D.  Manoel,  de 
que  naõ  ficou  successaõ,  &  se  encorporou  na  Coroa,  &  os  bens  patrimoniaes 
delia  passáiaõ  à  Casa  de  Cantanhede  por  casamento  de  D.  Cathorina  Couti- 
nho, filha  de  D.  Manoel  Coutinho;  tresneto  de  D.  Gonçalo  Coutinho,  segun- 
do Conde  de  Marialva,  com  D.  António  Luis  de  Menezes,  primogénito  do  se- 
gundo   Conde  de   Cantanhede. 

Deo  este  Castello    motivo  às  aventuras  do   Andante  Cavállevro   Palmcvrim 
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de  Inglaterra.  Entre  elle,  &  a  Villa  de  Payo  de  Pelle  está  o  Mosteyro  de  N. 
Senhora  do  Loreto  de  Religiosos  Capuchos  da  Província  de'  Santo*  António, 
em  hum  sitio  imniinetite  ao  Tejo,  que  coire  junto  da  cerca  delie,  &  tem  agra- 
dável vista,  &  a  Imagem  da  Senhora  he  mihigrosa.  Tem  esta  Villa  huma  Er- 
mida de  S.  Domingos,  &  o  seu  termo  eonsta  de  cenio  &  oylo  vizinhos,  que 
se  dividem  por  estes  lugares  :  Sebal,  Prava,  Fonte  Santa,  Vai  dos  Póssos,  Ma- 
devras,  Casaes,  Portella  dos  Marcos,  Laraugeyi-a,  Figueyras,  Espinheyro,  Ca- 
sal" do  Caneyro,  Limeyras  com  huma  Ermida  de  S.  Joaõ  Bautista,  Matos,  Ou- 
teyro,  Perdigueyra,  Fóz  do"  rio,  &  Casal  da  Figueyra.  No  sitio,  *que  chamaõ 
a  Praya,  que  íica  entre  a  Igreja,  &  a  Villa,  se  faz  todos  os  annos  innume- 
ravel  pescaria  de  sáveis  com  redes,  que  chamaõ  chinchas ;  &  assim  he  a  ter- 
ra abundante  de  peyxe,  &  de  caca  de  coelhos,  &  perdizes,  &  de  todos  os 
mais  frutos  pobre,   &   esleril. 

Foy  o  desti'icto  da  Villa,  &  termo  de  Payo  de  Pelle  dado  à  Ordem  do 
Templo  por  El-Key  I).  Affonso  Ilenriquez,  como  consta  de  huma  doaçaõ,  que 
está  no  Convento  de  Thomar,  feyta  ao  Mestre  D.  Gualdim,  do  Castello  do 
Zêzere,  (que  he  o  que  está  arruinado  na  fóz  de  í*unhete)  &  demarcada  des- 
de o  pego  de  Almourol,  &  dahi  à  borda  do  Tejo  ate  a  fóz  do  Zêzere,  &  da- 
hi   por  junto  do   Zêzere  ate  a    fóz   do    Nabaõ. 


.  ^\n. 


Da  Villa  de  Punhete. 


D 


uas  legoas  de  Abrantes  para  o  Poente  na  costa  de  hum  monte,  cujas  raí- 
zes banha  o  Tejo  pela  parte  do  Sul,  &  pelo  Occidente  o  turbo  Zêzere,  está 
situada  a  Villa  de  Punhete,  que  antigamente  foy  lugar  do  termo  de  Abran- 
tes, o  qual  fundarão  os  Romanos,  chamandolhe,  Pug^ia  Tagi,  combate  do  Te- 
jo, cujas  douradas,  &  cristalinas  aguas  corta  com  sua  impetuosa  corrente  o 
arrebatado  Zêzere.  El-Rey  D.  Sebastião  a  fe»  Villa  por  quarenta  homens  hon- 
rados, (&  alguns  delles  de  sua  Casa)  que  com  seus  cavallos,  &  criados  o 
acompanharão,  quando  foy  a  Africa,  como  consta  de  huma  Provisão  do  mes- 
mo Key,  que  se  conserva  no  Cartório  da  Camera  desta  Villa,  que  antiga- 
mente tinha  seiscentos  vizinhos,  &  hoje  se  acha  com  trezentos  &  cincoenta, 
a  respeyto  das  grandes  cheas  do  Tejo,  que  lhe  tem  destruído  muytas  casas, 
&  já  ouve  huma  tam  grande,  que  chegou  atè  o  Sacrário  da  Igreja  Matriz,  & 
se    tirou   dellc   o  Senhor   em   huma   bateyra. 

Tem  huma  Igrtíja  Parochial  dedicada  a  S.  Juliaõ,  Vigayraria  do  Padroado 
Real,  com  Coadjuttor,  &  Thesoureyro,  que  apresenta  o  Vigário,  &  he  Com- 
menda  da  Ordem  de  Christo,  que  rende  mais  de  trezentos  mil  reis;  Casa  de 
Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas;  S.  Pedro,  S.  Anna,  S.  Joaõ,  &  a 
Igreja  de  N.  Senhora  dos  Miirtyres,  que  está  por  acabar,  com  ricos  orna- 
mentos, situada  na  planície  de  hum  monte  com  alegre,  &  dilatada  vista  para 
todas  as  partes :  a  Imagem  da  Senhora  he  de  grandes  milagres,  &  a  ella  vi- 
nbaõ  antigamente  muytos  Romeyros  de  partes  muy  remotas  ;  tem  sua  Ir- 
mandade com  cento  &  cincoenta  mil  reis  de  renda  cada  anno,  &  casaô  qua- 
tro oríans.  fia  mais  quatro  Irmandades,  além  de  muytas  Confrarias,  &  em  hu- 
ma do    Espirito  Santo  se  gastaõ    todos  os    annos    mais  de   mil   cruzados    em 
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f(.'stas,  &  os  moradores  desta  Villa  se  trataõ  com  miiyta  .policia  pela  continua 
communicaçaõ,    que  tem  com  a  Corte. 

He  esta  Villa  abundante  de  azeyte,  vinho,  frutas,  excellentcs  míítmclos  do 
celebrado  Malvar,  &  boas  romans,  que  em  grande  quantidade  se  conduzem 
para  Lisboa  em  barcos  da  mosnm  Villa,  que  sam  quarenta,  &  outros  tantos 
de  Pescadores:  saõ  também  muy  estimadas  as  suas  uvas  malvazias  dos  quin- 
taes,  &  as  gamboas.  Tem  dous  Juizes  Ordinários,  Vereadores,  Procurador  do 
Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  dous  Ta- 
beliaens,  &  líum  Alcayde,  que  apresenta  a  Camera:  os  dircytos  Reacs  ren- 
dem todos  os  annos  trezentos  &  trinta  mil  reis.  Tem  huma  Companhia  da 
Ordenança   sugeyta  ao   Cíipitaõ  mor  da  Villa  de  Abrantes. 

O  seu  termo,  inda  que  pequeno,  tem  huma  Ermida  de  Santa  Barbora,  na 
quinta,  que  foy  do  Desembargador  Joaõ  Pinheyro,  &  outra  de  Santo  Antó- 
nio de  Entre  as  vinhas,  que  tlca  alem  do  Tejo,  imagem  milagrosa,  feyta  de 
pederneyra,  &  he  tradição  sei'  a  segunda,  que  se  fez  neste  Ileyno :  a  Ermi- 
da está  em  sitio  alegre,  &  vistoso,  &  a  ella  concorre  todo  o  aiino  muyta 
gente,  em  romaria ;  tem  seu  Ermitão,  que  apresenta  a  Camera  desta  Villa. 
Tem  mais  para  esta  parte  o  lugar  do  Barro,  que  consta  de  25.  vizinhos,  & 
ha  nesta   Villa  feyra  a  õ.  de  Agosto. 


^i^.Si^^.Si^i^^.S^^,^^.' 


Da   Villa  da  Ponte  .do  Sor. 

Ifò  Bispado  de  Portalegre,  dez  legoas  de  Thomar  para  o  Sul  além  do  rio 
Tejo,  sete  da  Chamusca  para  o  Nascente,  cinco  ao  Sueste  de  Abrantes,  & 
duas  ao  Nordeste  das  Galveyas,  em  hum  agreste  valle  tem  seu  assento  a  Vil- 
la da  Ponte  do  Sor,-  que  tomou  o  nome  de  huma  grande  ponte,  que  fundsi- 
raõ  os  Romanos  sobi'e  a  caudalosa  ribeyra  do  Sor,  que  a  banha  pela  parte 
do  Oriente,  &  era  a  estrada  ;  que  faziaõ  de  Santarém  a  Mei-ida,  como  tesrti- 
inunhaõ  ainda  hoje  huns  Padroens  de  pedra  com 'letras  Komanas,  que  estaõ 
L^  pelo  mato  junto  a  estrada.  Temcento  Òí  sessenta  vizinhos  com  iiuma  Igreja 
If  Parochial  dedicada  ao  Patriarca  S.  Ei-ancisco,  com  Vigário,  &  Coadjutor  da 
Ordem  de  Christo,  data  de  Sua  Magestade,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  & 
estas  Ermidas,  S.  Pedro,  &  Santa  Maria  Magdalena.  El-Key  D.  Manoel  lhe 
deo  foral  em  Lisboa  a  29.  de  Agosto  de  1514.  tem  feyra  a  4.  de  Outubro, 
Ôi  governase  por  dous  Juizes  Ordinários,  Ires  Vereadores,  Procurador  do  Con- 
celho, Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfí\õs  com  seu  Esci'ivaõ,  outro  do  Ju- 
dicial, &  Notas,  hum  Alcayde,  &  tem  huma  Companhia  da  Ordimança  su- 
geyta ao  Capitão  mor  da  Villa  de  Abrantes.  O  seu  termo  he  grande,  recolhe 
niuyto  centeyo,  gado,  caça,  javalis,  &.  tem  muytas  colmeas,  montados,  & 
moinhos  de  agua.  Consta  de  cento  &  dez  vizinhos  com  huma  Parochia  da 
invocação  de  N.  Senhora  da  Torre,  assim  chamada  de  huma,  que  está  junto 
à  Igreja,  donde  se  intitulaõ  Condes  os  illustres  Marquezes  da  Fronteyra.  He 
da     Correyçaõ,   &  Provedoria  de  Thomar. 
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Da  Vil  la  de  Abrantes, 


'Oze  legoas  da  Cidade  de  Portalegre  para  o  Poente,  &  einco  de  Thoniar  para 
o  Nascente,  em  lugar  iinminente  está  situada  a  Villa  de  Abrantes,  chamada 
antigamente  Tibuci  em  tempo  dos  Romanos,  &  hoje  Abrantes  coi-rnpto  de 
Aurantes,  pelo  muyto  ouro,  que  o  rio  Tejo  deyxava  em  suas  pravas,  &  ri- 
beyras.  Foy  fundada  pelos  Galios  Celtas  trezentos  &  oyto  annos  antes  da  vin- 
da de  Christo,  &  floreceo  opulenta  em  tempo  do  Emperador  Augusto  César, 
como  consta  do  hum  letreyro,  que  refere  ¥v.  Bernardo  de  Brito  na  Monar- 
chia  Lusitana  part.  1.  Tiv.  4.  cap.  29.  El-Kcy  D.  Aííbnso  Ilenriquez  (haven- 
do mais  de  trinta  annos  que  por  força  de  armas  fora  recuperada  dos  Mou- 
ros) no  de  1179.  lhe  deo  foral  pela  insigne  victoria,  que  seus  moradores  na- 
quellc  anno  ancançàraõ  de  Abem  Jacob,  filho  de  Mirainolim  de  Marrocos,  que 
com  poderoso  exercito  por  alguns  dias  teve  cercado  seu  Castrllo,  donde  se 
retirou  desbaratado,  naõ  morrendo  dos  nossos  mais  que  nove,  como  diz  a  His- 
toria dos  Godos. 

Tem  esta  Villa  quatro  Parochias,  que  sam  a  Igreja  Collcgiada  de  S.  Vicente, 
com  Vigário,  que  apresenta  Sua  Magestade,  seis  Beneíi^ciados,  Coadjutor,  & 
Thesoureyro,  tem  seiscentos  vizinhos.  A  Collegiada  de  S.  Joaõ  Bautista,  Vi- 
gayraria  do  Padroado  Real,  com  seis  Beneficiados,  Coadjutor,  &  Thesoureyro, 
que  consta  de  quinhentos  vizinhos.  Santa  Maria  do  Castello,  que  também  he 
Collegiada,  com  Prior,  que  apresenta  Sua  Magestade,  dous  Beneficiados,  & 
cinco  Capellaens,  que  apresenta  o  Marquez  de  Fontes,  tem  três  vizinhos  :  nes- 
ta Igreja  tem  seu  entei'ro  os  illustres  Condes  de  Abrantes.  A  Igreja  de  S.  Pe- 
dro he  também  Priorado  da  Coroa,  tem  seis  vizinhos.  Tem  Casa  d(!  Miseri- 
córdia, da  invocação  de.  S.  Martinho,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  Santa  Eyria, 
Santa  Anna,  Santo  Amaro,  S.  Sebastiuõ,  N.  Senhora  do  Soccorro,  N.  Senho- 
ra da  Ajuda,  N.  Sonhora  dos  Remédios,  Santo  André,  N.  Senhora  da  Craca, 
K.  Senhora  das  Necessidades,  N.  Senhora  do  Bom  Successo,  &  S.  Joaõ  dos 
Bem -Casados   em   Alferradede. 

O. Convento  de  N.  Senhora  da  Consolação  de  Frades  de  S.  Domingos,  que 
fuiidou  D.  Lopo  de  Almcyda,  primeyro  Conde  de  Abrantes,  pelos  amios  de  I  i72. 
&  por  ser  o  sitio  pouco  sadio,  o  mudou  El-Rey  D.  Manoel  para  dentro  da 
Villa  no  anno  de  1509.  a  31  de  .lancyro,  &  se  'acabou  no  de  1517.  aos  20. 
de  Março. 

O  Convento  de  Santo  António  de  Piedosos,  que  fundou  no  silio  de  Aíiian- 
çalha   no   anno  de  1526.   13.    Lopo  de    Almeyda. 

O  Mosteyro  de  N.  Senhora  da  Graça  de  Freyras  de  S.  Domingos,  que  fun- 
dou D.  Vasco  de  Lamego,  Bis[)o  da  Guarda,  no  anno  do  Senhor  de  lo8i. 
foy  primeyro  de  Cónegos  Regulares  sugeytas  aos  Bispos  da  Guarda,  &  se  ex- 
tinguio  por.  causa  da  peste,  que  ouve  no  tempo  del-íley  D.  Duarte-;  &  por 
naõ  ficar  de  todo  vago,  os  ditos  Bispos  lhe  nomearão  Commendataria,  que 
residia  só  nellc  por  muytos  annos,  succedendo  por  morte  de  huma  outra,  & 
assim  foraõ  continuando  ate  o  teinpo  del-Key  D.  Manoel,  no  qual  sendo  Com- 
men(hitaria  Beatiiz  de  S.  Paulo,  tornou  a  ajuntar  Congregação,  6:  por  duvi- 
das, que  teve  com  D.  Jorge  de  Mello  Bispo  da  Guarda,  deo  obediência  a  D. 
Fernando  de  Menezes  Arcebispo  de  Lisboa;  mas  a  serva  de  Deos  logrou  pou- 
co o  cargo,  por  falecer  brevemente.  Em  seu  lugar  elegerão  a  Isabel  de  S. 
Francisco,  a  qual  alcançou  licença  del-Rey  D.  Joaõ  o  Terceyro,  &  a  do  Pa- 
pa Paulo  ÍII.  para  professarem  a  Regra  de  S.  Domingos,  pelos  aunos  de  I5tl. 
&  no  de   1548.   se  mudàraõ   as  Religiosas  para   o  rocio,   em   que  hoje   estaõ. 
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O  Convento  de  N.  Senhora  da  Esperança  do  Frcyras  Franciscanas,  de  que 
he  Padi'oeyi'o  Juliaõ  de  Campos  Bai'i'eto,  que  vive  na  sua  quinta  da  Portela, 
termo  de    Ijsboa. 

He  esta  Villa  abundante  de  todo  o  género  de  frutas,  &  de  azcyte,  reco- 
lhe algum  paõ,  pouco  vinho,  mas  de  tudo  he  bem  provida,  pelo  grande  com- 
mercio,  que  tem  com  toda  a  Beyra,  &  Alentejo.  Tem  a  praça  principal,  aon- 
de está  a  Casa  da  Camera,  &.  as  praças  da  Palha,  aonde  se  vende  o  peyxe, 
que  vení  de  iJsboa  nos  barcos  da  Villa,  que  sam  mais  de  cem,  fora  muytas 
])ateyras  de  Pescadores,  que  pescaõ  no  Tejo.  lie  cabeça  de  Condado,  cujo  ti- 
tulo deo  Fl-!*u!y  L).  Affonso  o  Quinto  a  D.  Lopo  de  Almeyda,  &  hoje  anda 
na  Casa  do  Maríjuez  de  Fontes.  Tem  esta  Villa  por  Armas  em  campo  azul 
quatro  flores  de  liz,  &  outros  tantos  Corvos  com  huma  Estrella  no  meyo.  As 
lizes,  se  diz,  tomara  do  seu  primeyro  Alcayde  mor,  que  se  achou  na  tomada 
de  Lisboa,  donde  levou  pai-a  cila  hbirl  dente  de  S.  Viconte,  em  cuja  honra 
se  fundou  a  Igreja  de  seu  nome,  &  por  esta  causa  se  aggregàraõ  os  Corvos 
às  lizes.  A  Estrella  significa  que  foy  habitada  de  Mouros.  Goza  de  voto  em 
Corte.s  com  assento  no  banco  nove,  &  tem.  feyra  dous  dias  franca  aos  24.  de 
Fevereyro. 

Assistem  ao  seu  governo  Civil  hum  Juiz  de  fora.  Vereadores,  hum  Pro- 
curador do  Concelho,  hum  Escrivão  da  ('amera,  que  apresenta  o  mesmo  Con- 
celho, &  confirma  El-Rey,  dous  Misteres,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  dous  Es- 
crivaens,  ires  Tabeliaens  das  Notas,  &  cinco  Escrivacns  do  Judicial,  &  hum 
da  Almotaçaria,  outro  das  Sizas,  &  direytos  Reaes,  bum  Escrivão  das  Guias, 
&  outro  do  Almoxarifado.  Ao  Militar  duas  Companhias  da  Ordenança  da  Vil- 
l;i,  &  quatro  do  termo  com  hum  Sargento  mór,  &  tem  Capitão  mor,  que  de 
presente  he  António  Cordeyro  de  Sousa,  Cavalleyro  da  Oi'dem  de  Christo. 
Tem  muyta  gente  nobre,  com  ricos  Morgados,  &  os  que  hoje  vivem,  &  os 
possuem,  sam,  Álvaro  Freyre  de  Sousa,  Fidalgo  de  Sua  Magestade,  &  seu  mo- 
ço da  Guarda-roupa,  Cavalleyro  do  habito  de  Christo,  Diogo  de  Ataíde  Cou- 
tinho, Manoel  Freyre  de  xVlacedo,  o  Doutor  Francisco  Soares  Galhardo,  Fran- 
cisco Caçaõ  Pereyra,  Nuno  Pimenta  do  Avelar,  Joaõ  Vaz  de  Castello-brancp, 
António  de  Ahriada  da  Gama,  Bernardo  Pimenta  do  Avelar,  &  outros  muy- 
los,  qoe  vivem  em. Lisboa,  &  em  outras  terras.  A  Alcaydaria  mór  desta  Vil- 
la lende  sete  mil  cruzados  com  vinte  &  quatro  Casaes,  que  tem  annexos.  O 
seu  termo  tem  cinco  legoas  de  Norte  a  Sul,  &  outras  tantas  de  Nascente  a 
Poente,    &   consta  das  freguesias    seguintes. 

S.  Pedro  de  Alvega,  que  fica  além  do  Tejo,  he  Curado  annexo  à  Igreja 
de  S.  Vicente,  ([ue  apresenta  o  Vigário  delia,  tem  cento  &  vinte  vizinhos,  Òi 
huma   Ernnda   de  Santo  António,   aonde  está    a   barca  de   Bandos. 

Santa  Luzia  do  Pego,  Curado  annexo  à  mesma  Igreja  de  S.  Vicente  de 
Abrantes,   tem  c<;nto  &  dez  vizinhos,  fica  alem  do  Tejo,  aonde  está  a  barca  do  Pego. 

S.  Fagundo,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Joaõ  de  Abrantes,  tem  setenta 
vizinhos. 

Santa  Maria  da  Bemposta,  Curado  annexo  à  mesma  Igreja  de  S.  Joaõ,  tem 
sessenta    vizinhos,  hc  lugar   de  muyta   caça,   com  grandes   matas  muy   espezas. 

S.  Miguel  de  Kio  torto,  Curado  annexo  à  mesma  Igreja  de  S.  Joaõ,  tem 
cento  .&  cincoenta   vizinhos. 

Santa  Margarida,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Juliaõ  da  Villa  de  Punhe- 
te,  que  apresenta  o  Vigário  delia,  tem  duzentos  &  trinta  vizinhos,  &  huma 
Erniida  de  S.  Caetano,  com  estes  lugares,  o  Crucificio,  Tramagal,  Coutada, 
&.  Carvalhal. 

Todas  estas  freguesias  ficaõ  além  do  Tejo  pai-a  o  Sul:  as  que  ficaõ  a  quem 
tio   mesmo  rio  para  o   Norte,  sam  as  seguintes. 

S.  Pedro  da  Aboboreyra,  Curado  annexo  á  Igreja  de  S.  Vicente  de  Abran- 
tes, tem  cento  &.  doze   visinhos. 


~  134  - 

Santa  Eufemia  de  Rio  de  Moinhos,  Curado  annexo  à  mesma  Igreja  de  S. 
Vicente  de  Abrantes,  tem  cento  &  quarenta  vizinhos,  huma  Ermida  de  N.  Se- 
nhora da  Luz  no  cimo  da  ribcyra,  &  outra  de  Santa  Catherina,  com  estes  lu- 
gares, Casal  das  Covas,  Amorcyra,  Vai  de  Zebro,  Casal  da  Pcdreyra,  &  Azi- 
nhal. 

N.  Senhora  da  iVssumpçaõ  de  Montalvo,  Curado  annual  que  apresenta  o  Vi- 
gário de  S.  luliaõ  de  Punhete,  tem  o.y tenta  vizinhos,  huma  Ermida  de  S.  Se- 
bastião, &  estes  lugares,  Olho  Maiinho,  Montalvinho,  Casa  branca,  Lameyra, 
Alemo,  &    Figueyras, 

S.  Miguel  de  Martinchel,  Vigayraria  que  apresenta  o  Geral  dos  Cónegos 
Kcgi-antes  de  Santa   Cruz   de  (Coimbra,    tem   oytenta   vizinhos. 

Santa  Maria  Magdalena  da  Aidoa  da  Mata,  Curado  de  Malta,  que  apresenta 
o  Prior  do  Crato,  tem  cincoenta  &  oyto  vizinhos,  que  se  dividem  por  estes 
lugares,  Fontainhas,  Modroa,  Cazinha,  Rio  de  Moinhos,  Carrcyra  do  Mato,  Ca- 
beça gorda,  Rayrros,  &  Figueyras.  Junto  h  AJdea  da  Mata  (que  fica  duas  le- 
goas  de  Abrantes,  &  perto  do  rio  Zêzere,)  está  a  barca  da  Esteveyra,  que  he 
de  muyta  passagem:  he  esta  Aldeã  abundante  de  lentilhas,' de  que  fazem  paõ, 
com  que  se  sustentaõ,  tem  muytas  parreyras  de  enforcado,  a  que  chamaõ  la- 
bruscas,  recolhe  algum  trigo,  &  cenleyo,  &  he  terra  muyto  fresca,  por  ter 
muvta   abundância   de   acíuas. 

S.  Silvestre  do  Souto,  Curado  annual,  que  apresenta  o  Vigário  de  S.  íoaõ 
de  Abrantes,  tem  cento  &  sessenta  &  três  vizinhos,  com  estes  casaes,  o  Ca- 
sal do  Contraste,  o  do  Cimo  das  Vinhas,  o  de  Biocas,  o  da  Maxieyra,  o  Car- 
regal, a  Ribeyra,  Brunheta,  Carvalhal,  Venda  de  S.  Domingos,  Piche,  Ma- 
tagosa,  Agua  das  Casas,  Vai  do  Assor,  Coonheyra,  Maxiaes,  Cabeça  Ruiva, 
Cohiical,  Fontes,  Bayrrada,  (>arrapatoso,  Atalayas,  Ladeyra,  Sentieyras,  Bou- 
ça do  Velho,  Carril,"^  Sobral  Basto,  &  hoje  Estecal  Basto,  &  Vai  de  Taboas. 
Fica  esta  freguesia  duas  legoas  de  Abrantes,  &  tem  quatro  Ermidas  annexas, 
a  saber.  Santo  António,  S.  Bartholomoo,  S.  Domingos  junto  a  humas  esta- 
lagens no  termo  do  Sardoal,  &  N.  Senhora  do  Tojo,  imagem  milagrosa.  & 
dô  grande  concurso  de  Romeyros  ;  chamase  do  Tojo,  porque  pondose  fogo  a 
hum  mato  no  sitio,  em  que  hoje  está  a  Ermida,  ticou  hum  tojo  muy  verde 
sem  se  queymar,  &  reparando  nelle  hum  Pastorinho,  achou  dentro  huma  ima- 
gem pequena,  &  metendo-a  no  capollo  do  gabaõ,  sem  saber  o  que  levava, 
indo  para  casa,  a  naõ  achou  ;  mas  buscando  segunda  vez  o  tojo,  a  .achàraõ 
dent<*o  nelle,  &  lhe  fundarão  no  mesmo  sitio  huma  Capella ;  &  fazendolhe 
n«va  Ermida  hum  tiro  de  pedra  distante  do  Tejo  junto  a  huma  Cruz,  &  col- 
locando  nella  a  dita  imagem,  a  achavaõ  outra  vez  na  Capellinha,  que  depois 
aumentarão,  ficando  o  Altar  da  Senhora  no  mesmo  lugar,  aonde  estava  o 
tojo.  Perto  desta  Ermida  entre  hum  mato  está  huma  fonte  de  excellente  agua, 
que  vem  buscar  de  muyto  longe  para  os  doentes,  &  dizem  os  moradores  que 
havendo  algumas  diíferenças  sobre  ella,-  logo  a   fonte  se   seca. 

N.  Senhora,  do  Pranto  do  Panascoso,  Curado  annual,  que  apresenta  o  Prior 
de  Santa  Maria  do  Castello  da  Villa  de  Abrantes,  tem  cento  &  sessenta  vi- 
zinhos, &  huma  Ermida  de  Santo  António:  he  lugar  grande,  &  nelle  se  fa- 
zem bons  panos   de  lãa. 

S.  Sebastião  das.  Mouriscas,  Curado  annual,  que  apresenta  o  Vigário  da 
Villa  do  Sardoal,   tem    cento  &  cincoenta  vizinhos. 

He    Alcayde    mór  desta  Villa   o  Marquez  de  Fontes. 
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Da   Vílla  do   Sardoal. 


Dina  legoa  ao  Nornordeste  da  Villa  de  Abrantes  cm  lugar  bavxo  esía  si- 
tuada a  Villa  do  Sardoal;  tein  seiscentos  vizinhos  com  muyta  nobreza,  huma 
Igreja  Parocbial  Collegiada,  da  invocação  de  Santiago,  &  S.  Mattheos,  Vigay- 
raria,  que  apresentaõ  alternativamente  o  Uispo  da  Guarda,  &  o  Marquez  de 
Fontes  ;  tem  Coadjutor,  Thesourcyro,  &  quatro  Benettciados,  que  já  apresen- 
tou o  Vigário,  &  sam  hoje  da  Collaçaõ  ordinária  :  ht3  Commenda  da  Ordem 
de  Christo,  de  que  he  Commcndador  o  Duque  do  Cadaval.  Tem  Igreja  da  Mi- 
sericórdia, Casa  muy  rendosa.  Hospital,  &  estas  Ermidas,  o  Espirito  Santo,  que 
es-tá  na  praça,  Santa  Catherina  com  Ermitoa,  S.  Sebastião,  S.  Francisco,  & 
o  Convento  de  N.  Senhora  da  Charidade  de  Frades  Piedosos,  com  huma  Er- 
mida de  Santo  António  dentro  da  cerca.  He  abundante  de  azeyte,  vinho,  ca- 
ça, &  de  todo  o  género  de  frutas,  recolhe  alguní  paõ,  tem  duas  fontes,  dous 
j)oços,   Òí   muytas  cisternas. 

Assistem  ao  governo  Civil  desta  Villa  dous  Juizes  Ordinários,  trcs  Verea- 
dores, hum  Procurador  do  Concelho,  P]scrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Ór- 
fãos com  seu  Escrivão,  &  mais  Officiaes,  &  nam  entra  nella  em  Correyçaõ  o 
Corregedor   de'  Thomar,  se  iiaõ   o  Provedor   a  exercitar  o  seu  officio. 

Ha  no  termo  desta  Villa  "oyto  Juizes  de  Vintena,  &  estes  lugares.  Cabeça 
i'uyva,  Alferradede,  Montealegre,  Mogaõ,  Andreus,  que  sam  três  Aldeãs,  com 
huma  Ermida  de  S.  Guilherme,  Alferrade  com  outra  de  S.  Simaõ,  Valhascos, 
que  saõ  três  Aldeãs,  Miraquéyro,  Cabeça  das  IVJós,  p]ntre  as  vinhas,  Entre  as 
serras,  Toxal,  Lercas.  Em  Montealegre  ha  huma  Ermida  de  Santiago  com 
muytos  casaes,  &.  azenhas,  cujos  moradores  pertencem  à  Freguesia  da  Villa, 
aonde  vaõ  numerados.  Tem  mais  este  termo  as  Ermidas  seguintes  :  N.  Se- 
nhora dos  Barbilongos,  S.  Domingos,  S.  Miguel,  Santa  Maria  Magdalena,  S. 
Bartholomco,  &  N.  Senhora  da  Graça.  As  ribeyras,  (|ue  ha  neste  termo,  saõ 
a  de  Cadavás,  que  tem  muytas  hortas,  &  quatro  lagureâ  de  azeyte,  a  de  Al- 
ferradede com  muytas  hortas,  &  pomares  de  gostosas  frutas,  &  sete  lagares 
de  azeyte,  &  a  ribeyra  das  Kezes  com  três  quintas,  duas  azenhas,  quatro  la- 
gares de  azeyte,  &  huma  Ermida  de  N.  Senhora,  que  se  achou  em  huma  la- 
pa, de  que  tomou  o  nome,  aonde  hoje  está  huma  devota  imagem  de  Santa 
Maria  Magdalena. 

Tem  este  termo  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  Santa  Clara,  Prio- 
rado de  Malta,  a  quem  pertencem  os  dizimos,  &  a  terça  he  dos  Dispôs  da 
Guarda,  que  visitaõ  somente  o  corpo  da  Igreja,  a  que  sam  obrigados  concer- 
tar os  fregueses,  &  a  Capella  mór  he  de  Malta,  &  corre  por  contado  Prior, 
&  he  visitada  pelo  Visitador  do  Priorado  do.  Crato.  Esta  Igreja  está  situada 
no  lugar  de  Alcaravella,  que  tem  cento,  &  vinte  vizinhos,  que  povoaõ  muy- 
tos Casaes,  &  huma  ribeyra  no  Casal  de  Val-fermoso  com  duas  azenhas,  hum 
lagar  de  azeyte,  &:  dous  pizoens.  He  senhor  desta  Villa  o  Marquez  de  Fon- 
tes,  que  nella   apresenta  as  Justiças. 

Tratando  da  Província  de  Entre  Doui-o  &  Minho  no  primeyro  Tomo  das 
Freguesias  do  termo  da  Villa  de  Barcellos  foi.  278.  na  de  S.  Pedro  de  Sá, 
naõ  demos  noticia  da  Torrt  de  Sá",'  possuída  de  alguns  dos  deste  appellido 
no  principio  dos  primeyros  Keys  de  Portugal,  continuados  de  pays  a  filhos, 
cujo  solar  pertence  ao'  Bispo  D.  Francisco  de  Santa  Maria,  que  foy  eleyto 
Arcebispo  de  Goa  por  E]l-Rey  D.  Felippe  o  Segundo  de  Castclla,  &:  está  se- 
pultado no  Convento  de  Villar  de  Frades  de  Cónegos  Seculares  de  S.  Joaô 
Euangelista,  como  diz  o  Doutor   Francisco  de  Santa  Maria  na   Chronica  desta 
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sagrada  Picliíiiaõ  liv.  i.  cap.  20.  foi.  1002.  Foy  o  dito  Bispo  O.  Francisco  do 
Santa  Maria  tiiho  de  AlvaVo  Fernandez,  que  era  tio  de  Álvaro  de  Sá,  senhor 
da  Torre  de  Sá,  &  de  grandes  herdades,  o  qual.  ouve  em  1).  Maria  lAodri- 
gue/  a  Marcos  Fernandez  de  Sá,  &  a  Henrique  de  Sá,  de  quem  descendem 
o  Abbade  de  Santa  Mariíi  de  Ferreyros  junto  á  ponte  do  Porto,  6:  seus  ir- 
mãos, R  ligiosos  de  S.  Bento,  Fr.  António,  &  Fr.  Francisco  Abbade  de  Ben- 
dufe.  O  dito  Álvaro  de  Sá  está  sepultado  em  huns  monumentos  de  pedra, 
antigos  jazigos  dos  senhores  da  Toire  de  Sá,  que  estaõ  na  Igreja  de  S.  Joaõ 
de  Bastuço,  sita  nT)  destrieto  do  antigo  Julgado,  que  se  deo  poi'  termo  á 
Yilla  de  ííarcellos,  chamado  Penafiel  de  Basliaõ,  nomes,  que  com  pouca  cor- 
rupraõ,  eonservaõ  a  memoria  dos  Bastianos,  que  de  Andiduzia  vijraõ  a  povoar 
esta  terra. 

Marcos  Fernandez  de  Sá,  fdho  de  Álvaro  de  Sá,  teve  de  [).  Anna,  filha 
de  Pedro   Bodriguez   do   Bio,   entre  outros   filhos,    a 

Conealo  Fernandes  Marques  de  Sá,  que  de  D.  Anna  Luis,  filha  de  D.  Isa- 
bel Luis,  senhora  da  quinta  de  Pia,  &  de  seu  marido  Joaõ  Alvarez  (irmaõ 
de  António  Alvarez  Galhaõ,  pay  de  Fr.  Manoel  Alvarez  Galhaõ  Abbade  de  S. 
(liiristina  de  (bornes,  Vigário  Geral  da  Beligiaõ  de  Malta,  &  de  Pe(b'o  da  Gu- 
iiha  Galliaõ,  Bevtor  áfi  S.  Martinho  de  Frazão  no  Bis})ado  do  l^orto)  de  que 
teve,  entre  outi'os  filhos,  a 

Francisco  Joaõ  de  Sá,-  que  teve  de  D.  Jeronyma  de  Faria,  senhora  da 
Torre    (h;   Moure,    entre    outros    filhos,    a 

Joaõ  de  Faria  da  Torre  de  Sá,  que  de  sua  mulher  D.  I*abel  da  Costa 
Corrêa  Pcreyrn  teve  a   Fiancisco  da  Costa   de   Faria. 

No  mesmo  Tomo  foi.  290.  na  Freguesia  de  S.  Salvador  de  Delais  termo 
de  Barcellos,  achey  ser  o  solar  dos  Novaes,  &  de  Meyras,  neste  Beyno,  que 
foy  de  D.  Pedro  de  Novaes,  que  se  achou  na  conquista  de  Sevilha  no  aimo 
de  1248.  Foy  Alcayde  mór  de  Villa  Nova  de  Cerveyra  por  mercê  del-Bey  D. 
Sancho  o   Seiíundo,  &  teve,    entre   outros    filhos,  a 

Payo  de  Novaes,  que -de  D.  Thereja  Bodriguez  de  Meyra,  filha  de  Bo- 
drigo  Aífonso  de  Meyra;  senhor  deste  solar  de  Mcyra  no  Bispado  de  Tuy  em 
Galiza,  (o  qual  possue  com  titqlo  de  Viscondado  o  Marquez  de  Yalladares)  & 
de  sua   mulher    I).    Ouroana  Corrêa,    teve   a 

Buí  de  Novaes  de  Meyra,  que  teve  de  I).  Maria  Fernandez  Turrichaõ,  ti- 
Iha  de  Fernaõ  Gonealvez  Turrichaõ,  ou  Farroupim,  &  de  sua  mulher  D.  San- 
cha  Bodriguez,  a 

*  I).  Payo  de  Meyra,  (consta  de  huma  sefitenea  do  Cartório  de  Cete  o  Dom) 
Meyrinho  mór  da  Província  de  Entre  Douro,  &  Minho  ;  .vivia  pelos  annos  de 
Vòil.  &  se  achou  na  batalha  do.Salado  por  parte  do  Infante  D.  Aflfonso,  li- 
\\\o  del-Bey  D.  Dinis:  teve  de  D.  Leonor  Bodriguez,  filha  de  Bodrigo  An- 
íies   de   Vasconcellos,    &  de    D.    Mecia   Kodriguez  de   Penella,   a 

Gonçalo  Paes  de  Meyra,  que  vivia  pelos  annos  de  1371.  na  rua  de  Santa 
Barbora  da  Villa  de  Guimaraens,  da  qual  fez  retirar  com  seus  dous  filhos, 
Kstevaõ,  &  Fernão  Gonealvez  de  Meyra,  &  quarenta  de  cavalló,  como  disse- 
mos no  píimeyro  Tomo  foi.  87.  &  290.  a  Fl-Bey  de  Castella  D.Jienrique 
o  Segundo  com  perda  de  muylos,  que  a  sitiavaõ  ;  foy  Alcayde  mór  de  Pon- 
te de  Lima,  senhor  de  Collai'es,  &  outras  terras  :  teve  de  D.  Leonor  Mar- 
tins Leytaõ,    filha  de   D.    Martim  Gonçalves   Leytaõ,  entre   outros  filhos,   a 

D.  Tareja  de  Meyra,  que  casou  com  o  grande  Nuno  Gonçalves  de  Faria, 
Progenitor  dos  deste  appellido,  como  dissemos  ik)  primeyro  Tomo  foi.  275. 
filho  de  Fernaõ  Peres  de  Faria,  Alcayde  mór  de  Miranda,  k  Bico-homem,  que 
confirmava  em  tempo  del-Bey  D.  AíTonso  o  Teixeyro,  senhor  dos  Préstimos 
da  Villa  de  Faria  .em  tempo  del-Bey  D.  Pedro  o  Primeiro,  &  Alcaide  mór 
(le  seu  Castello,  ao  pé  do  qual,  reyiiasdo  D.  Fernando,  foy  despedaçado  pe- 
Ju   P-aõ  entregar  aos   Castelhanos,  eiii  Fevereyro  de  1373.    &  assim  o   traziaõ 
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• 
ao  pé  (la  Torre  posta  no  escudo  entre  cinco  flores  de  liz,  até  o  tempo  del- 
Key  D.  Manoel,  seus  descendentes,  que  se  reformou  na  forma,  que  hoje  o 
trazem.  Foraõ  seus  filhos  ÇonçaJo  Munes  de  Faria,  que  constantemente  de- 
fendeo  o  (^astello  á  vista  de  seu  pny  morto,  &  ao  depois  no  cerco,  que  lhe 
puzeraõ,  &  fo^o  ao  redor,  que  lhe  lançarão.  Ordenouse  de  Cleriíio,  &  foy 
Ahhade  de  Santa  Ovava  de  liio  Covo,  senhor  de  Azurai'a,  Findello,  &  Taõ, 
por    mercê    dei-Key  D.   Joaõ    o   Primeyro;   deyxou  geração. 

Álvaro  de  Faria,  filho  de  Nuno  Gonçalvez  de  Faria,  achouse  na  hatalha 
de  Aljuharrota,  aonde  o  armou  Cavalleyro  El-Rey  l).  Joaõ  o  Primeyro  :  te- 
ve  em   D.    Maria  de  Sousa  a 

Joaõ  Alvarez  de  Faria,  que  com  seu  pay  se  achou  na  hatalha  de  Alju- 
harrota, &  no  cerco  de  Fishoa,  aonde  teve  a  Álvaro  de  Faria,  de  quem  pror 
cede  muyta  fidalguia;  a  D.  Theresa  de  Faria  da  Agrella,  que  instituhio  o  Moi'gado, 
que  possuem  os  Farias  da  quinta  da  Barreta  em  iíarcellos  ;  &.  a  Aífonso  An- 
nes  de  Faria,  que  foy  Fidalgo  muyto  honi-ado  no  tempo  del-Key  D.  Aífon- 
so o  Quinto,  &  teve  entre  outros  filhos,  de  que  procede  muyta  familia,  en- 
tre os   quaes  he   o  insigne    Historiador  Manoel    de  Faria    &    Sousa,    &   a 

Vasco  Aífonso  de  Faria,  que  viveo  em  Barcellos  junto  do  Castello  de  Fa- 
ria, solar  dos  deste  appellido,  &  de  D.  Theresa  de  Meyra  teve,  entre  ou- 
tros  filhos,   a 

D.  Catherina  Aífonso,  que  foy  senhora  da  quinta  do  Pedregal  Junto  do 
Gastello  de  Faria,  &  da  quinta,  &  Torre  de  Moure,  &  rio  do  Couto*  foram 
seus  filhos  Brás  de  Faria,  de  quem  foy  a  quinta  do  Pedregal,  -(&  parte  de 
terras  da  quinta  da  Torre  de  Moure)  de  que  procedemos  senhores  da  quinta  do  Pe- 
dregal,  da   de  S.   Romaõ,  da  Bagoeyra,    &   outros  ;  &  a 

Simaõ  de  Faria,  que  foy  senhor  da  quinta  da  Torre  de  Moure,  &  do  Bio 
do  Couto  em    Santa  Maria  de   Moure,   &  foram  seus   filhos  Simaõ,    &  Jacome. 

Simaõ  de  Faria  foy  Coneg'o  da  Collegiada  de  Santo  Estevão  da  Villa  de 
Valença  do  Minho,  &  o  ultimo  Ahhade  de  Santa  Maria  de  Moreyra  no  (Con- 
celho de  Cerolico  de  Basto,  por  se  reduzir  a  (Commenda  do  Christo  uni(h\  a 
S.  Salvador  da  Enfesta  ;  foy  senhor  das  t^erras  do  rio  do  Couto,  &  de  ou- 
tras, que  comprou  a  Caspar  de  Faria,  que  lhe  couheraõ  em  partilhas  poi' 
morte  de  seu.  pay  António  de  Faria,  filho  de  Brás  de  Faria,  senhor  da  quinta 
do  Pedregal,  seu  tio  ;  •  as  í[uaes  uiiio  em  vinculo  com  ohrigaçaõ  do  Missas 
aiuiuaes  ditas  em  Santa  Maria  de  Moure  na  (/apella,  (|ue  mandou  fazer  a 
hum  lado  da  Igreja  com.  hum  devoto  Crucifixo,  &  ao  pé  do  altar  a  sua  se- 
pultura com  este  epitáfio,  que  diz:  Aqui  jáz  Simaõ  de  Faria,  Cónego  de  [«- 
Icnça,  Ahbude  que  foy  de  Moreura  ;  como  tudo  consta  do  seu  testamento,  que 
fez  no  anno  de  Í573.  que  tem  seus  descendentes:  deyxou  filhos,  que  foraõ 
F*;ahel  Igncs,  &  António  de  Faria,  que  foy  senhor  do  Vinculo,  que  chamaõ 
do  Bio  do  Couto,  &  foy  Vigário  de  S.  Joaõ  de  Caves  em  Basto  por  morto 
do  qual  ficou  succedendo  sua  irmãa  Isahcl  de  Faria,  cujos  descendentes  hoje 
o  possuem. 

Jacome  de  Faria  foy  senhor  da  quinta  da  Torre,  &  terras  do  Bio  do 
Couto,  que  ao  depois  se  uniram  á  quinta  do  Agredel  :  teve  de  D.  Branca 
Bodriguez  da  quinta   da   Cosia   em   S.   Miguel   da   Cunha,   a 

Francisco  de  Faria,  que  íoy  senhor  da  Casa,  &  em  D.  Maria  Bodriguez, 
irmãa  do  Ahhade  de  Veris,  junto  á  Villa  do  Conde,  chamado  Pedro  liodri- 
guez  Q  Velho,  (para  diíferença  de  outro,  que  ouve,  seu  neto,  da  familia  dos 
liarrozos)  teve  filhos,  de  que  ha  g^.raçaõ,  &  a  D.  Jei*onyma  de  Faria  da  Tor- 
re, que  foy  senhora  da  Casa  de  s^eu  pay,  &  de  Francisco  Joaõ  de  Sá  teve, 
entre   outros   filhos,    a 

Joaõ  de  Faria  da  Torre  de  Sá,  que  de  D.  Isahel  da  Costa  Corrêa  Pcrey- 
ra  teve  a    Francisco   da  Costa    de   Faria. 

D.  Payo  Bamiro  foy  o  primeyro,  em  que'  o  Conde  D.   Pedro  tit.  2G.  piin- 
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cipia  a  família  dos  Concas,  que  he  a  Casa  de  Farellans,  solar  dos  deste 
appellido,  como  dissemos  no  primeyro  Tomo  foi.  293.  Nas  devassas  del-Rey 
D.  Dinis  foi.  83.  se  prova  a  Villa  de  Uivar,  &  Santa  Maria  de  Yiatodos  ser 
tudo  honra,  que  foy  de  D.  Mem  Corrêa,  &  nesse  tempo  de  sua  linhagem  : 
teve   fdho  a 

D.  Sueyro  Paes  Corroa,  o  primeyro,  que  se  sahe  chamarse  Corrêa,  por  sus- 
tentar , contra  os  Mouros  hum  cerco,  &  comer  correas  dos  couros  de  huns 
baús:  l^nc   de   D.   Urraca  Hueris,   filha  de  Huer   Gueda,   entre  outros  filhos. 

D.  Payo  Soares  Corrêa,  que  diz  Lavanha  letra  A,  Plana  340.  ao  Nobiliá- 
rio'do  Condo  í).  Pedro,  se  achou  no  cerco  de  Sevilha  no  anno  de  1218.  te- 
ve de  D.  Maria  Comos  da  Silva,  filha  de  D.  Gomes  Paes  da  Silva,  &  de  D. 
Urraca  Nunes,    sua  primeyra    nmlhei',   entre  outros   filhos,    a 

Pedi'o  Corrêa,  que  pelo  casamento  de  D.  Dordia  Peres,  filha  de  D.  Pe- 
dro Mendez  de  Aguiar,  &  de  sua  mulher  D.  Estevainha  trazem  os  Correas  do 
Farellaens,  seus  descendentes,  o  escudo  dos  Correas  no  peyto  de  huma  Águia, 
por  descenderem  do  dito    Pedro  Mendez  de  Aguiar  :  teve  entre  outros  filhos,  a 

Payo  Corrêa  o  Alvaracento,  (irmaõ  do  Josué  Portuguez,  Dom  Payo  Peres 
Corrêa,  que  foy  eleyto  Mestre  de  Santiago  no  anno  de  12i2.  &  morreo  no 
de  1275.)  teve  em  D.  Maria,  ou  Theresa  Mendez  de  Mello,  filha  de  D.  Mem 
Soares  de  Mello,  &  de  sua  mulher  D.  Theresa  Affonso  Gato,  ent!'e  outros  fi- 
lhos,   a 

Affonso  Corroa,  que  foy  senhor  de  Farellaens,  &  das  jurisdiçoens  do  Ci- 
vel,  &  Crime  das  Freguesias  de  S.  Pedro  do  Monte,  &  Santa  Maria  de  Yia- 
todos, &  Casaes  de  Villa  Meãa  na  Freguesia  de  S.  Joaõ  Hautista  de  Silvey- 
ros,  (que  possuem  hoje  seus  descendentes  em  Morgado,  como  dissemos  no 
Tomo  primeyro  foi.  277.)  por  mercê  dcl-Key  D.  Fernando  :  teve  de  D.  l>ri- 
tes  Martins    da   Cunha   a 

Fernaõ  Affonso  Corrêa,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  das  juris- 
diçoens confirmadas  por  El-Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro,  &  pelo  servir  bem  nas 
guerras,  lhe  fez  merco  de  juro,  &  herdade  das  terras  de  Valladares,  &  Riba 
de  Mouro  em  Santarém  aos  21.  de  Agosto  de  li24.  teve  de  D.  Leonoi'  Ro- 
driguez  da  Cunha,  filha  de  Nano  da  Cunha,  que  foy  Padroeyro  de  Souto  em 
Entre  Douro  &    Minho,    entre  outros  filhos,   a 

D.  Isabel  Corrêa,  que  de  Rui  Vasques,  senhor  da  quinta  do  Ci'asto,  &  Tor- 
re  de   Penaboa,    de  que  fiillamos   no   primeyro   Tomo  foi.    284.   teve   a 

Duarte  V^az  Corrêa  do  Crasto,  que  foy  senhor  de  ambas  as  quintas,  &  te- 
ve filhos  a 

Ruí  Vaz  Corrêa  de  Penaboa,  que  foy  senhor,  como  seu  pay,  da  quinta, 
&  Torre  de  Penahoa,  &.  teve  filhos  a  Gonçalo  Eannes  da  Costa,  Rrás  da  Cos- 
ta  Corrêa,   &  a  Tristão   Rodriguez  Coi-rca. 

De  Gonçalo  Eannes  da  Costa  foy  filho  Gonçalo  Corrêa  da  Costa,  em  quem 
começamos  a  varonia  do  Visconde  d'Asseca  no  Tomo  segundo  foi.  28.  Do 
Brás  da  Costa  Corrêa  ha  geração  em  Braga,  &  foy  seu  filho  o  Provincial 
de  S.  Domingos  Fr.  Jeronymo  (>orrea;  &  de  Tristão  Rodriguez  Corrêa  foraõ 
íiihos  Brás  Corrêa,  a  quem  se  lhe  passou  Brazaõ  dos  Correas  no  anno  de 
i542.  &  D.  Maria  da  Costa  Corrêa,  que  de  Bartholomeu  Fernandez  teve  a 
Gaspar  da  Costa  Corroa,  Balthesar  da  Costa  Corrêa,  &.  a  Isabel  da  (^osta 
Corroa.  Gaspar  da  Costa  Corroa  seguio  as  letras,  foy  Desembargador,  &  vi- 
véo  cm  Villa  de  Conde,  &  se  lhe  passou  Brazaõ  dos  Correas  em  2G.  de  Mayo 
de  1565.  Balthesar  da  Costa  Corrêa  casou  em  Villa  do  Conde  com  D.  Cecí- 
lia Carneyra,  filha  de  Salvador  Vicente  de  Basto,  &  foy  seu  filho  Francisco 
da  Costa  Corrêa,  que  de  D.  í.uiza  Lopez  de  Rio  Tinto  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a  Fr.  Gaspar  Religioso  da  Ordem  de  S.  Bento,  que  foy  Reytor  do  Col- 
legio  de  N.  Senhora  da  Estrella,  Abbade  de  S.  Tirso,  &  Travanca,  Mestre 
jubilado,   &   Capitulai',  Definidor  mor,    &   por  duas  vezes  em  termos  de  ser  Ge- 
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ral  da  sua  Religião.  D.  Isabel  da  Costa  Corrêa  teve  de  Gaspar  Rodrigucz  a 
Bartholomeu  da  Costa  Corrêa  Marramaque,  (appellido,  que  tem  seu  solar 
na  Freguesia  de  S.  Nicoláo  de  Basto  na  quinta  da  Taypa,  cujo  senhor  fov 
Joaõ  Kodriguez  Pereyra  Marramaque,  o  primeyro  deste  appellido,  senhor  de 
Cabeceyras  de  Basto,  filho  de  Gonçalo  Pereyra  de  Riba  de  Vizella,  senhor  da 
Cabeceyra  de  Basto,  &  das  Honras  de  Frazaõ,  &  S.  P'ins  de  Ferreyra)  sérvio 
a  El-Rey  D.  Joaõ  o  Quarto,  sendo  Duque  de  Bragança,  que  lhe  firmou  va- 
rias cartas  para  o  servir,  &  foy  a  ultima  de  lembrança  em  15.  de  Dezembro 
de  1635.  em  que  entre  outras  palavras  dizia,  folgara  se  offerecesse  occasiaS 
de  se  lembrar  do  serviço,  que  lhe  fizera.  Teve  de  D.  Catherina  Bella,  filha 
de  Domingos  Gonçalve/  Bello,  (pay  do  Abbade  de  S.  Joaõ  de  Villa  Boa  jun- 
to a  Barcellos  Francisco  Bello,)  &  de  sua  mulher  D.  Leonor  Bella,  filha  de 
Jacome  Bello,  que  jáz  no  Convento  de  Santo  André  de  Palme,  entre  outros 
filhos  ao  Padre  Manoel  da  Costa,  que  morreo  com  opinião  de  virtude,  &  a 
Francisco  da  Costa  Corrêa,  que  teve  de  D.  Maria  Pereyra  a  Isabel  da  Costa 
Corrêa  Pereyra,  que  nasceo  em  15.  de  Mayo  de  1842.  &  casou  com  Joaõ  de 
Faria  da  Torre   de  Sá,   de  que  teve   a   Francisco  da  Costa  &  Faria. 


^ 


Da  Villa  do  Maçaõ,   &   Villa  de  Amêndoa. 

lio  Bispado  da  Guarda,  butna  íegpa  do  Tejo,  &  quatro  de  Abrantes  para  o 
Nascente,  tem  seu  assento  a  Villa  do  Maçaõ,  que  consta  de  quinhentos  vizi- 
nhos com  huma  Parochia  da  invocação  de  Santa  Maria,  Vigayraria  do  Pa- 
droado Real,  &  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  de  que  foy  Commendador 
Mendo  Foyos  Pereyra,  Secretario  de  Estado,  irmaõ  de  D.  Fr.  Joaõ  Botado 
Bispo  de  ilipponia,'  &  de  D.  Fr-  Pedro  de  Foyos,  Bispo  de  Bona,  ambos  Re- 
ligiosos dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho.  lie  fértil  de  paõ,  azeyte,  bons  vi- 
nhos, muyta  caca,  &  nella  se  fazem  muytas  baelas  :  tem  Juiz  Ordinário,  Ve- 
readores, Procurador  do  Concelho,  íCscrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com 
.seu  Escrivão,  dous  Tabeliaens,  hum  Alcayde,  &  hum  Capitão  mór  com  duas 
.Companhias   da   Ordenança. 

A*  Villa  da  Amêndoa  he  também  do  mesmo  Bispado,  &  fica  quatro  le- 
goas  ao  Nordeste  de  Abrantes  :  tem  cento  &  quarenta  visinhos  com  huma 
Parochia,  Orago  Santa  Maria,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  &  Commenda  da 
Ordem  de  Christo,  &  duas  Ermidas."  Ho  abundante  de  cereijas,  &  de  muyta 
caça,  especialmente  perdizes.  He  Alcayde  mór  destas  duas  Villas  o  Marquez 
de   Fontes :    tiem   huma  Companhia   da   Ordenança. 


SQ 


IH.  vol. 
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Da  Yilla  de  Bey,  &  Sovereyra  Formosa. 


o  Bispado  da  Guarda,  quatro  legoas  de  Abrantes  para  o  Norte,  &  cinco 
de  Punhete,  ao  pè  de  humas  serras  está  situada  a  Villa  de  Rey,  Villa  de  Mes- 
trado de  Christo,  a  quem  deo  foral  El-Rey  D.  Dinis  a  29.  de  Dezembro  de 
1285.  Tem  quatrocentos  &  sessenta  vizinhos  com  huma  Parochia  da  invoca- 
ção de  Santa  Maria,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  que  rende  trezentos  &  ein- 
coenta  mil  reis,  &  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  Casa  de  Misericórdia, 
onde  está  huma  milagrosa  Imagem  de  S.  Sebastião,  Hospital,  &  três  Ermi- 
das. He  abundante  de  caça,  centeyo,  -recolhe  algum  trigo,  &  he  bem  pro- 
vida de  peyxe  do  rio  Zêzere,  do  qual  .dista  huma  legoa  para  o  Nascente.  O 
seu  termo  tem  duas  Freguesias,  Santa  Margarida  no  lugar  da  Fundada,  que 
terá  duzentos  vizinhos,  &  S.  Joaõ  Bautista  no  lugar  do  Pezo,  que  tem  oyten- 
ta  vizinhos,  ambas  Curados,  que  apresenta  o  Vigário  de  Santa  Maria  de  Vil- 
la de  Rey  :  tem  dous  Juizes  Ordinários,  três  Vereadores,  hum  Procurador 
do  Concelho,  Escrivão  da  Camera^  que  também  o  he  dos  Orfaõs,  dous  Ta- 
beliaens,  &  hum  Juiz  dos  Orfaõs.  Tem  Capitão  mór,  que  he  Duarte  Sodré 
Pereyra,  &  huma  Companhia   da   Ordenança. 

A  Villa  de  Sovereyra  Fermosa  fica  nove  legoas  de  Thomar  para  o  Nascen- 
te, &  três  de  Sarzedas  para  o  Poente.  Deolhe  foral  D.  Gil  Sanches,  filho  del- 
Rey  D.  Sancho  o  Primeyro  de  Portugal,  pelos  annos  do  Senhor  de  1213. 
Tem  trezentos  &  setenta  vizinhos  com  huma  Parochia  da  invocação  de  San- 
tiago, Vigayraria,  que  apresentaõ,  in  solidum  o  Mestre-escola,  &  Thesourey- 
ro  mór  da  Sé  da  Guarda.  Recolhe  muyta  Castanha,  algum  paõ,  &  azeyte  : 
tem  dous  Juizes  Ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Es- 
crivão da  Camera,  &  mais  Officiaes,  &  hum  Ouvidor  posto  pelo  Conde  de  Sar- 
zedas, senhor  desta  terra. 


Das  Villas  de  Álvaro,  Pampilhosa,  &.  Alvarez. 

JJoze  legoas  de  Thomar  para  o  Nascente,  em  hum  outeyro,  está  fundada  a 
Villa  de  Álvaro,  cercada  de  olivaes,  de  que  he  Donatário  o  Marquez  de  Ma- 
rialva. Por  junto  delia  corre  o  rio  Zêzere  pela  parte  do  Norte,  &  pela  do  Sul 
na  mesma  distancia  huma  ribeyra,  que  chamaõ  a  Ribeyra  de  Álvaro,  nasce  no 
termo  da  mesma  Villa,  &  tem  junto  delia  duas  pontes  de  pedra,' &  rodeando 
o  monte,  onde  a  Villa  está  situada,  se  mete  no  Zêzere,  tam  perto  da  mesma 
Villa,  que  a  faz  parecer  Pininsula.  Tem  noventa  vizinhos  com  huma  Igi-eja 
Parochial  da  invocação  de  Santiago,  Vigayraria.  que  apresenta  hum  Commen- 
dador  do  Malta,  por  ser  no  espiritual  do  Priorado  do  Crato,  nullius  Dimcesis ; 
&  estas  Ermidas,  S.  Sebastião,  S.  Pedro,  Santo  António,  N.  Senhora  de  Na- 
zareth,  S.  Gens,  N.  Senhora  da  Consolação,  &  a  Igreja  da  Misericórdia.  O  seu 
termo  tem  trezentos  &   setenta  &  quatro   vizinhos,   &  estas  Ermidas,  S.   Bar- 


—  141  — 


bora,  S.  Joaõ,  S.  Matthcos,  o  Santo  Christo,  Santa  Justa,  S.  Lourenço,  San- 
to António,  S.  Bartholorneu,  Santo  Amaro,  S.  Francisco,  S.  Simaõ,  N.  Se- 
nhora da  dm,  &  N.  Senliora  da  Píiz.  Lavraõse  nesta  Villa  os  melhores  pa- 
nos de  varas,  &  curaõse  nella  os  mais  saborosos,  &  exccllentes  presuntos, 
de  que  se  fazem  muytas  encomendas  para  a  Corte.  A  gente  ordinária  he  de 
muyto  trabalho,  &  industriosa,  a  nobreza  authorizada,  &  de  bom  trato.  Suas 
famílias  prineipaes  as  dos  appellidos,  Pessegueyro,  Sequeyra,  Mota,  Queyrós, 
Godinho,  Tavares,  Vaz,  Camello.  Tem  Capitão  mó.r,  &  se  governa  por  luizes 
Ordinários,    que  conhecem   do  Civcl,   &  do  Crime. 

A  Villa  da  Pampilhosa  he  do  Bispado  da  Guarda,  &  fica  doze  legoas  ao 
Nordeste  de  Thomar.  Tem  quatrocentos  &  doze  vizinhos  com  huma  Igi^eja 
Parochial,  Priorado,  que  apresenta  o  Heytor,  &  Cónegos  Regrantes  do  Colle- 
gio  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  O  seu  termo  recolhe  bastante  centeyo,  muy- 
ta  cereija,  &  castanha ;  as  vinhas  saõ  humas  emparrevradas,  outras  em  lata- 
das, ou  embarradas  em  carvalhos,  amieyros,  &  óutias  arvores.  Tem  no  lu- 
gar de    Moninhos  huma   Ermida  de  Santa  Barbora. 

A  Villa  de  Alvares  fica  dez  legoas  de  Thomar  para  o  Nascente,  situada 
em  hum  ameno  ralle  entre  huns  outeyros.  Por  junto  delia  passa  huma  ri- 
beyra,  em  que  se  pescaÕ  trutas,  a  qual  se  mete  em  hum  pequeno  rio,  que 
chamaõ  Unhaes,  &  este  no  rio  Zêzere.  Tem  quarenta  vizinhos  com  huma 
Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Mattheos,  Vigayraria,  que  apresenta  o 
Reytor  do  Collegio  Novo  de  Santo  Agostinho  da  Cidade  de  Coimbra,  cujos 
sam  os  dízimos,  &  jugada,  com  grandes  privilégios  dos  Pieys  passados,  sem- 
pre confirmados ;  &  estas  Ermidas,  S.  Sebastião,  Santo  Antonro,  &  huma  par- 
ticular de  S.  Caetano.  O  seu  tepmo  tem  duzentos  &  sessenta  vizinhos,  &  es- 
tas Ermidas,  S.  Pedro  no  Mioso  Fundeyro,  S.  Joaõ  Bautista  no  lugar  das 
(lortes,  N.  Senhora  da  Memoria  nos  Padroens,  Santa  Margarida  em  Alvares 
Cimeyro,  N.  Senhora  de  Guadalupe  na  Amoreyra,  N.  Senhora  da  Consolação 
na  Sementórta,  Santo  António  no  Casal  Novo,  o  Espirito  Santo  no  Mioso  no 
meyo,  &  o  Patriarca  S.  Domingos  em  Mega  Cimeyra.  He  terra  áspera,  &  mon- 
tuosa,  a  gente  industriosa,  &  rica  por  trato,  &  agencia,  por  ter  poucas  fa- 
zendas, &  essas  constaõ  de  videyras  emparrevradas,  &  searas  de  centeyo,  & 
castanhas,  que  se  secaõ  em  caniços  ao  fumo,  carne  de  porco  excellente,  &  da 
melhor,  que  ha  seste  Reyno,  igual  na  bondade  à  de  Álvaro,  &  Pedrógão.  Tam- 
bém daqui  sam  saborosíssimos  os  cabritos,  &  bodes  castrados,  de  que  ha  muy- 
ta  copia,  por  haver  muytos  matos  para  seu  pasto  :  tem  muytas  colmeas,  & 
o  trato  principal  desta  terra  he  em  lans,  ^  cera.  Consta  serem  todas  as  fa- 
mílias desta  terra  limpas,  &  naõ  haver  em  toda  a  Villa,  &  termo  pessoa  de 
naçaõ   infecta. 


E 


Da   Villa  de  Pedrógão  grande. 


stá  a  Villa  de  Pedrógão  na  planície  de  huma  alta  serra,  que  cercaõ  os  rios 
Zêzere,  &  Pêra:  o  seu  clima  he  de  tam  puros,  &  saudáveis  ares,  que  com- 
municaõ  a  seus  moradores  dilatada  vida.  Foy  fundada  pelos  Petronios  Roma- 
nos,  de  que  se  achaõ  memorias,   &  o  confirmaõ  suas  Armas,  que  sam   huma 
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Águia,  iiisignia  do  Império,  mirando  ao  Sol,  &  em  bayxo  o  rio  Zozere.  Ar- 
ruinada com  vários  successos  a  mandou  povoar  El-Key  D.  Affonso  lienri'ques 
no  anno  de  4176.  &  lhe  deo  foral  seu  tilho  D.  Pedro  Affonso,  que  confir- 
mou depois  El-Key  D.  Affonso  o  Terceyro,  servindo  aos  Reys  suecessores, 
em  quanto  tiveraõ  a  Corte  em  Coimbra,  de  casa  de  recreação,  &  montaria, 
por  ter  muyta  caça,  gado,  &  duzentas  fontes  de  excellente  agua.  Tem  qua- 
trocentos viziniios  com  nobreza,  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  San- 
ta Maria,  Vigayraria  do  Cabido  da  Sé  de  Coimbra,  Casa  de  Misericórdia,  Hos- 
pital, sete  Ermidas,  &  hum  quarto  de  legoa  da  Villa  o  Convento  de  N.  Se- 
nhora da  Luz  de  Frades  Dominicos,  que  está  no  meyo  de  huma  ladeyra,  que 
desce  para  o  Zêzere,  acompanhada  de  penedia,  &  arvoredo  silvestre,  tam  ii> 
greme,  &  dependurada,  que  de  qualquer  parte  que  se  olhe  para  bayxo,  faz 
tremor  nos  olhos,  &  medo  na  vista,  lie  senhor  desta  Villa  Thomè  de  Sousa 
Conde  de  Redondo,  &  senhor  de  Gouvea  de  Kiba  Tâmega;  tem  Juiz  de  fora, 
que  também  o  he  da  Villa  de  Figueyró  dos  Vinhos,  três  Vereadores,  Pro- 
curador do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escri- 
vão, dous  Tai)eliaens,  hum  Meyrinho,  hum  Alcayde,  &  hum  Capitão  mor  com 
duas  Companhias  da  Ordenança.  O  seu  termo  he  abundante  de  todos  os  fru- 
tos, tem  cinco  legoas  de  comprido,  &  trcs  de  largo,  com  quatrocentos  vizi- 
nhos, que  se  dividem  por  estas  Freguesias,  N.  Senhora  da  Craca,  Santa  Ca- 
therina  de  Villa   Faquay,  &   S.  Domingos  da    Uibeyra  de   Pêra,  todas  Curados. 


I-^^. 


Da  Villa  de  Figíieyró  dos  Vinhos. 


N 


o  Bispado  de  Coimbra,  sete  legoas  daquella  Cidade  para  o  Sul,  &  seis  da 
Villa  de  Thomar  para  o  Norte,  em  lugar  plano  tem  seu  assento  a  Villa  de 
Figueyró  dos  Vinhos,  assim  chamada  das  muytas  figueyras,  &  famosos  vi- 
nhos, de  que  abunda,  alem  da  fertilidade  de  paõ,  frutas,  exccUentes  ervilhas, 
caça,  gado,  &  peyxe  dos  rios  Zêzere,  &  Pêra,  que  lhe  ficaõ  perta.  Mandou- 
a  povoar  pelos  annos  de  1174.  D.  Pedro  Affonso,  filho  illegitimo  del-Rey  D. 
Affonso  Henriques,  com  grandes  foros,  &  privilégios.  Depois  se  destruhio,  & 
a  reedificou  El-Rey  D.  Sancho  o  Primeyro  no  de  4187.  fazendo-a  Villa  de  hu- 
ma pobre  Aldeã,  que  estava  sugeyta  à  de  Pedrógão  Grande.  Tem  quinhen- 
tos vizinhos  com  huma  Parochia  dedicada  a  S.  Joaõ  Bautista,  Priorado,  que 
apresenta  o  Geral  dos  Cónegos  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  Casa  de  Miseri- 
córdia, Hospital,  cinco  Ermidas,  hum  Convento  de  Carmelitas.  Descalços,  que 
fundou  D.  Pedro  de  Alcáçova,  do  qual  he  Padroeyro  o  Conde  de  Castello  Me- 
lhor, senhor  da  Torre  de  Vasconccllos,  illustre  solar  desta  famiha,  &  o  Mos- 
teyro  de  N.  Senhora  da  Consolação  de  P'reyras  Franciscanas,  que  fundarão 
quatro  devotas  mulheres  Terceyras,  naturaes  desta  Villa,  com  authoridade  de 
Joaõ  Sipontino,  Nuricio  Apostólico  neste  Rcyno,  cujos  nomes,  eraõ  Anna  de 
Jesus,  Isabel  da  Conceyçaõ,  Justina  do  Salvador,  &  Catherina  da  Conceyçaõ, 
&  havida  confirmação  do  Papa  Paulo  Terceyro  pelos  annos  de  I5i9.  se !^  mu- 
darão do  primeyro  sitio  para  outro  melhor  com  tal  fervor,  que  cilas  pró- 
prias accarretayaõ  os  maleriaes  para  as  obras  com  grande  edificação  do  povo, 
que  as  favorecia   com   esmolas,  pelo  que   em  breve    tempo  se  acabou  o  novo 
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Convento,  cm  qac  residem  noventa  &:  quntro  Reliíiiosas  debayxo  da  obediên- 
cia da  Província  de  Portugal,  de  que  be  também  Padroeyro  o  ('onde  de  Cas- 
tello  Melhor.  He  também  senhor  desta  Villa  Tbomé  de  Sousa  Conde  de  Re- 
dondo, goza  de  voto  cm.  Cortes,  &  tem  feyra  aos  27.  de  Julho  três  dias 
franca. 

O  primeyro  Conde  de  Figueyró  íby  Francisco  de  Vasconccllos,  Gcntil-bo- 
mem  da  Camera  del-Rey  D.  Felippc  o  Terceyro,  o  qual  era  íilho  de  Manoel 
de  Vasconccllos,  Presidente  da  Camera,  &  Regedor  muytos  annos  neste  Rey- 
no,  &  do  Concelho  de  Estado  de  Portugal  residente  em  Castella,  aonde  mor- 
reo,  &  de  I).  Fuiza  de  Vilhena,  filha  de  Joaõ  Nunes  da  Cunha:  casou  o  dito 
Francisco  de  Vasconccllos  com  I).  Anna  de  Vasconccllos,  senhora  de  Figuey- 
rò,  &  Pedrógão,  filha  de  Pedro  de  Alcáçova  de  Vasconcellos,  senhor  das  di- 
tas Villas,  &  de  outras  terras,  &  de  D.  iMaria  de  iMcnezcs,  &  deste  matri- 
monio naõ  ouve  successaõ. 

O  segundo  Conde  de  Figueyrò  foy  D.  Pedro  Luis  de  Alencastre,  filho  de 
1).  Francisco  Luis  de  Alencastre,  Conmiendador  mor  de  Aviz,  &  de  D.  Felip- 
pa  de  Wendoça,  irmãa  de  Francisco  de  Vasconcellos  primeyro  Conde  de  Fi- 
gueyrò: casou  com  D.  Magdalena  da  Silveyra,  filha  dos  Condes  de  Sortelha, 
de   que  teve,   entre   outros  filhos,   a 

l).  Joseph  Luis  de  Alencastre  Vasconcellos  Silveyra  Castcllo- branco  Va- 
lente &  Menezes,  que  foy  terceyro  (^onde  de  Figueyrò,  Commcndador  mor  da 
Ordem  de  Aviz,  senhor  da  <^asa  de  Sortelha,  &  das  Villas  de  Villa  Nova, 
Coes,  Oliveyra  do  Conde,  ('urrellos,  Cabanas,  Saõ  Giaõ,  &  Penella  com  ou- 
tras terras  :  casou  com  D.  Fclippa  de  Vilhena,  filha  de  D.  Joaõ  Rodriguez  de 
Sá  &  Menezes,  &  de  D.  Luiza  Maria  do  Faro,  terceyros  Condes  de  Penaguião, 
de  que  naõ  teve  filhos ;  &  herdou  esta  opulenta  Casa  seu  irmaõ  D.  Luiz  de 
Alencastre,  que  foy  Conde  de  Villa  Nova,  &  casou  com  D.  Magdalena  de  No- 
ronha, filha  segunda  de  D.  Estevão  de  Menezes,  &  de  sua  mulher  D.  Elena 
de  Borbon,  de  que  teve  a  I).  Pedro  de  Alencastre,  que  be  Conde  de  Villa 
Nova  de  Portimão,  D.  Fernando  de  Alencastre,  D.  Maria  de  Noronha,  &  D. 
Elena  de  Borbon. 


.  ssixr. 


Da  Vil  la  de   Domes, 


[\o  Bispado  de  Coimbra,  três  legoas  &  meya  de  Thomar  para  o  Norte,  es- 
tá fundada  a  Villa  de  Dornes,  a  quem  divide  pelo  Nascente  o  rio  Zêzere  do 
termo  da  Certãa ;  confina  pelo  Norte  com  os  termos  de  Arega,  &  Alvayazer, 
pelo  Poente  com  o  termo  das  í^ias,  &  pelo  Sul  com  o  de  Aguas  Bellas ;  de 
Nascente  a  Poente  tem  huma  legoa,  &  outra  de  Norte  a  Sul.  Tem  esta  Vil- 
la, &  seu  termo  quatrocentos  &  cincoenta  vizinhos,  divididos  em  três  Paro- 
chias,  a  da  Villa,  a  do  Beco,  &  a  de  Payo  Mendez,  em  que  fia  quarenta  & 
huma  povoaçoens.  A  Parochia  da  Villa  tem  por  Orago  a  soberana  Virgem 
do  I*ranto,  cuja  Igreja  Matriz  está  fundada  no  cume  de  hum  penhasco  á  ma- 
neyra  de  Península,  cercado  pelo  Nascente  com  o  turbo  Zêzere,  &  pelo  Poen- 
te com  huma  profunda  ribeyra,  &  na  ladeyra  deste  penhasco  está  a  Villa  de 
Dornes,   que   tendo   antigamente  oytenta  vizinhos,   tem   hoje   só   trinta.  He  seu 
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shtio  solitário,  &  melancólico,  par  estar  entre  hunias  altas  serras,  &  outey- 
ros  cheyos  de  inato,  &  arvoredo  silvestre  :  tem  quatro  ruas  pequenas,  &  as- 
sim fica  em  forma  de  Cruz,  de  tal  maneyra  que  quem  está  na  praça  a  vc 
toda.  Tem  Vigário  da  Ordem  de  Christo,  que  apresenta  a  mesa  da  Consciên- 
cia, &  as  Ermidas  seguintes  :  Santo  António,  Santa  Catherina,  N.  Senhora 
da  Graça,  que  foy  Hospital,  &  havia  mais  huma  de  Santa  Susana,  que  se  ar- 
ruinou. A  freguesia  tem  cento  &  dous  vizinhos,  além  dos  trinta,  que  tem  a 
Yilla,   em  oyto  lugares,   que  sam   os   seguintes. 

Vai  do  Serráõ,  Rio  Symc^ro,  Barrada,  Rio  fundeyro,  Ribeyra  de  S.  Gui- 
lherme, aonde  está  huma  Ermida  deste  Santo  arruynada,  que  mostra  ser  no 
tempo  antigo  muyto  grande,  &  eapaz  de  ser  Igreja  Parochial.  A  imagem  des- 
te Santo  está  na  Matriz.  Erazocyra  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Purificação,  Quintas,  &  Casal  da  Mata  com  huma  Ermida  de  Santo  Antaõ 
Abbade,  que  dizem  mandou  fazer  D.  Isabel  de  Sousa,  irmãa  do  Commenda- 
dor  mór  l>.  Gonçalo  de  Sousa;  está  junto  da  Mata  da  mesma  Commenda,  que 
he  hum  bosque  (a  que  os  naturaes  da  terra  chamaõ  o  Circuito)  povoado  de 
espessos  caslanheyros,  &  carvalhos  de  notável  grandeza,  aonde  se  creavaõ  an- 
tigamente i*nuytos  veados,  corças,  &  porcos  montezes,  &  eraõ  a  recreação  dos 
Commendadores  mores  pelas  montarias,  que  nelles  faziaõ. 

A  Farochia-  do  Beco  he  Igreja  filial  da  de  N.  Senhora  do  Pranto,  &  tem 
hum  Vigário  da  Ordem  de  Christo:  he  da  invocação  de  Santo  Aleyxo,  &  es- 
tá fundada  no  lugar  do  Beco.  He  Templo  muyto  grande,  &  sumptuoso  de 
três  naves  com  sua  torre,  &  Coro,  que  tudo  fizcraõ  os. fregueses  á  sua  cus- 
ta, &  he  capaz  de  ser  Igreja  Cathedral,  no  que  se  deyxa  bem  ver  o  zelo  de 
seus  moradores,  no  considerável  dispêndio,  que  todos  os  annos  fazem  com  o 
culto  divino,  festejando  o  seu  Padroeyro  com  touros,  danças,  comedias,  & 
outras  solemnes  celebridades.  Este  lugar  do  Beco  he  hum  dos  mayores,  & 
mais  nobre  que  ha  na  Comarca  de  Thomar  ;  teve  cento  &  oytenta  vizinhos, 
&  hoje  tem  sessenta  :  ha  nelle  duas  fontes  de  delgada,  &  deliciosa  agua,  hu- 
ma delias  mandou  fazer  o  Commendador  mór  D.  Manoel  de  Moura  (^orte- 
Keal,  Marquez  de  Castello-Ptodrigo,  &  tem  em  huma  pyramide  hum  escudo 
de  pedra  com  as  Quinas  Reaes.  Tem  as  Ermidas  seguintes:  Santa  Catherina 
junto  á  Igreja,  S.  Giraldo,  N.  Senhora  da  Esperança,  &  S.  Sebastião.  Além 
(los  sessenta  vizinhos,,  que  ha  nesle  lugar,,  tem  a  freguesia  cento  &  sessenta 
ÔL  três  em  vinte  &   hum  lugares,  que;  sam  os   seguintes. 

Ribalvia,  lugar  grande,  coíti  huma  Ermida  de  S.  Pedro,  Vai  de  Carrey- 
ra,  &  S.  Jordaõ,  Telhado,  Ral,  Picoynas,  Martim  Brás,  Casal  da  Rica,  Sou- 
to, Casal  da  Cruz,  Casal  de  Joanne  Affbnso,  Ventoso,  Casal  dos  Nabos,  Ca- 
raminheyra,  Ouíeyro  do  Marco,  Madroeyra,  Alqueydaõ  com  huma  Ermida  de 
Santo  Amaro,  Casal  do  Zote,  Portella  de  Brás,  Janalva,  Ribellas,  lugar  an- 
tigo, que  teve  duzentos  &  cincoenta  vizinhos,  &  ha  menos  de  cincoenta  an- 
nos que  tinha  trinta  &  cinco,  &  hoje  tem  só  nove.  Foy  causa  desta  dimi- 
nuição o  solitai'io  de  seu  sitio,  que  he  em  hum  valle  muy  sombrio,  &  assim 
a  mayor  parte  de  seus  habitadores  povoaram  o  lugar  do  Beco,  &  outros  lu- 
gares, em  que  acharão  melhores  commodidades  para  passar  a  vida.  Ha  em 
Ribellas  huma  Ermida  de  Santo  António,  &  na  estrada,  que  vay  do  Beco 
para  Alvayazer   está   huma  Ermida   de  N.  Senhora  da   Orada. 

A  Parochia  do  lugar  de  Payo  Mendez  he  também  Igreja  filial  da  de  N. 
Senhora  do  Pranto  :  tem  por  Orago  S.  Vicente,  &  está  situada  em  hum  pra- 
do, que  huma  pequena  ribeyra  divide  do  lugar  de  Payo  Mendez,  chamado 
assim  do  nome  de  seu  fundador,  que  foy  homem  principal,  &  dos  nobilis- 
siuios  Mendez  de  Vaseoncellos,  appellido,  de  que  em  todo  o  termo  de  Dor- 
nes  se  faz  grande  estimação,  por  ser  da  primeyra  nobreza  da  terra,  &  as- 
sim toca  a  todas  as  familias  nobres  delia.  Este"^  lugar  de  Payo  Mendez  está 
em   sitio   alto,    &   apprazivel   com  agradáveis,   &   dilatadas   vistas,   descobrindo 
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para  todas  as  partes  arvoredos,  campos,  montes,  &  amenos  valles.  Além  da 
Igreja  Parochial,  que  he  Vigayraria  da  Ordem  de  Christo,  tem  huma  Ermi- 
da de  Santo  António.  Ha  em  toda  esta  freguesia  cento  &  oyto  Tizinhos,  di- 
vididos cm  onze  lugares,  que  sam  Payo  Mendez,  quinta  da  Eyra  com  huma 
Ermida  de  N.  Senhora  do  Amparo,  Courellas,  com  huma  Ermida  de  S.  Luis, 
Vai  de  Lameyras,  Casal  dos  valles  de  hayxo,  Eyreyra  com  huma  Ermida  de 
N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  Alqueydam  de  Payo  Mendez  com  huma  Ermida  de 
S.  António,  Souto  da  Eyreyra,  antiga  quinta  de  Jaymes  Cotrim  Monteyro  mór 
do  Infante  D.  Henrique,  Outeyro  de  Payo  Mendez,  Galleguia,  &  Porto  da 
Romãa. 

Divide-se  a  Villa,  &  seu  termo  em  três  Companhias  da  Ordenança,  tem 
hum  Capitão  mór,  &  Sargento  mór,  dous  Juizes  Ordinários,  hum  dos  Orfaõs, 
&  hum  Almoxarife  da  Commenda  mayor  com  seu  Escrivão.  He  terra  regada 
de  muytas  fontes,  ribeyras,  &  por  isso  muyto  fresca,  com  muytos  pomares  de 
saborosas,  &  varias  frutas;  &  com  haver  tanta  copia  de  agua,  poucos  destes 
pomares  se  regam,  que  tal  he  a  amenidade  do  terreno,  que  naõ  necessitaõ 
delia,  nem  as  arvores,  nein  as  frutas,  causa  de  serem  de  melhor  gosto,  & 
de  mais  dura.  Entre  a  copiosa  variedade  de  maçans,  camoezas,  verdeaes,  ca- 
panduas,  baunezas,  chaínhas,  &  panelóas,  sam  singulares  na  formosura,  &  sa- 
bor as  olhicòvas  ;  as  peras  de  todas  as  castas,  ginjas,  &  cereijas  se  daõ  por 
este  destricto  em  muyta  abundância.  He  a  terra  geralmente  falta  de  paõ,  & 
algum  que  ha,  he  à  força  de  laboriosa  industria;  mas  á'  próvida  natureza 
acodio  a  esta  falta  com  a  muyta  quantidade  de  castanha,  de  que  ha  dilatados 
soutos,  os  mansos,  que  fartam,  &  os  bravos,  que  enriquecem  com  as  suas 
inadeyras  ;  &  assim  se  diz  commummente  que  he  a  legoa  de  terra  mais  ren- 
dosa, que  tem  este  Reyno.  Recolhe  bastante  azeyte,  &  muyto  vinho  :  he  po- 
voada de  grandes,  &  frondosas  arvores,  por  bayxo  das  quaes  se  anda  de  ve- 
ráõ  à  somhra  de  huns  lugares  para  outros,  &  assim  parece  hum  pomar  con- 
tinuado, ou  huma  grande  povoação  metida  em  hum  agrad.avel  bosque.  Tem 
o  grande,  &  arrebatado  Zêzere,  que  alem  do  ouro,  que  todos  os  annos  aqui 
se  tira  de  suas  áreas,  faz  a  terra  mimosa  de  vários  pescados,  como  sam  os 
barbos,  &  cumbos,  que  muytos  passaõ  de  vinte,  &  quatro  arráteis,  sáveis, 
lampreas,  bordalos,  eyrózes,  &  as  saborosas,  &  a  muytos  incógnitas  bogas  je- 
juas, assim  chamadas,  porque  se  pescaõ  da  mcya  noytc  por  diante;  as  trutas 
sam  menos,    porque  dizem,    as  comem   os  baibos.  grandes. 

.  EUjmologia  do  nome  desta  Villa,  &  antiguidades  delia. 


C 


onsta  da  antiga  tradição,  que  sendo  esta  terra  do  dote  da  Fiainha  Santa 
Isabel,  &  assistindo  em  Coimbra,  Corte  entaõ  dos  nossos  Reys,  tinha  nestas 
partes  por  seu  feytor  a  Guilherme  de  Pavia,  homem  de  tanta"  virtude,  &  jus- 
tificada vida,  que  mereceo  o  nome  de  Santo.  Era  natural  de  hum  lugar,  que 
está  no  mesmo  destricto,  &  se  chama  o  Albardão,  onde  vivia  seu  páy,  o  qual 
o  creou  tanto  no  temor  de  Deos,  procurando  instruillo  em  todos  os  bons  cos- 
tumes, &  santos  exercícios,  que  sendo  moço,  &  naõ  podendo  obrigallo  a  je- 
juar, para  que  forçosamente  o  fizesse,  o  passara  hum  dia  em  hum  barco,  que 
tinha  da  outra  parte  do  rio  Zêzere,  para  o  ir  buscar  às  horas  que  lhe  pa- 
recesse, &  elle  lançara  a  capa  no  rio,  &  sobre  ella  passara  destoutra  bair- 
da  a   pé   enxuto. 

Viveo  este  virtuoso  Varáõ  junto  de  huma  Ermida  do  glorioso  S.  Guilher- 
me, a  qual  estava  contigua  à  estrada  de  Dórnes,  &  ribeyra,  do  mesmo  San- 
to tomou  o  nome,  de  que  já  fizemos  mençaõ.  Succedeo  que  algumas  noytes 
da  banda  dalém  do  rio   Zêzere,   que  enlaõ   eraõ   brenhas,   &    matos  muy   es- 
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possos,  ouvio  huns  gemidos  muy  dolorosos,  asquaes  se  foraõ  coiUinuando 
por  algum  espaço  de  tempo  ;  &  indo  Guilherme  de  Pavia  a  Coimbra  deo 
conta  á  Rainha  Santa  desta  novidade,  a  qual  já  por  revelação  Divina  sabia 
a  causa,  &  lhe  disse  que  buscasse  no  lugar  onde  ouvia  os  gemidos,  &  que 
ahi  acharia  huma  imagem  da  Virgem  Maria  N.  Senhora  com  outra  de  seu 
Santissimo  Filho  morto  em  seus  braços;  o  que  elle  fez,  &  entre  huns 
«natos,  que  estavaõ  na  áspera  serra  da  Vermelha,  (que  íica  da  outra  banda 
do  rio  junto  ao  Casal  de  Villagaya  freguesia  de  Cernacho  do  Bom  Jardim,  &í 
termo  da  Certãa)  achara  escondida  a  admirável,  &  milagi-osa  imagem,  que 
collocou  em  huma  pequena  Igreja,  que  a  Rainha  Santa  mandou  fazer  sobre 
o  penhasco,  ficando  dividida  de  huma  torre  antiga,  que  alli  estava,  &  se  diz 
fora  obra  dos  Mouros  ;  &  hum  curioso  infere  seria  de  Sertório,  que  como  fez 
o  Castello  da  Certãa,  faria  também  esta  torre  para  sua  segurança,  por  vir  a 
est]^'ada  da  Certãa  ter  a  este  sitio,  servindolhe  de  ponte  a  barca  de  Dórnes. 
Porém  eu  conjecturo  ser  fabrica  dos  Cavalleyros  do  Templo,  que  por  aqui  vie- 
raõ  descendo,  &  fundarão  o  Castello  de  Thomar,  &  Almourol.  Esta  torre  ser- 
ve  agora  de   estar&m   nella  os  sinos  da  Igreja   de   N.    Senhora. 

Concorreo  de  todas  as  partes  circunvizinhas  innumeravel  gente  a  ver  a 
novamente  apparecida  imagem,  a  quem  deraõ  a  invocação  de  Santa  Maria  das 
Dores,  &  he  piamente  crivei  viriatam  bem  a  Rainha  Santa,  a  qual  mandou 
fazer  ao  pé  da  Igreja  a  Villa,  que  ordenou  se  chamasse  das  Dores ;  &  talvez, 
que  por  esta  mesma  causa  a  mandasse  fazer  mysteriosamente  em  forma  de 
Cruz,  como  está.  Prerogativas,  que  a  ennobrecem  muyto,  pois  duas  Rainhas, 
huma  Senhora  do  Ceo,  outra  Senhora  da  terra,  lhe  deraõ  os  fundamentos, 
&  o  nome,  o  qual  o  tempo,  que  tudo  confunde,  mudou,  chamandolhe  Villa 
de  Dórnes  em  vez  de  Villa  das  Dores.  Outra  excellencia  que  muyto  a  enno- 
brece,  he  ser  Commenda  mayor  da  Ordem  de  Christo,  que  tendo  a  gloriosa 
Mãy  por  Padroeyra,  era  justo  fosse  da  Ordem  do  Filho  a  mayor  Commenda. 
Permittaõse  aqui  estas  ponderaçocns  curiosas,  quo  se  offerecem  ao  pensamen- 
to. Andou  esta  Commenda  na  illustre  familia  dos  Sousas,  cujas  insignias  sam 
o  escudo  partido  em  Cruz,  &  nos  quartéis  contrapostas  as  Quinas  Reaes  com 
os  Leoens  ;  as  Qtiinas  memoria  das.  Chagas,  &  do  dinheyro  porque  N.  Re- 
demptor  foy  vendido;  os  Leoens  attributos  também  de  Christo  Senhor  nosso, 
Leaõ  do  Tribu  de  .ludá;  &  por  ultima  gloria  desta  terra  estar  hoje  na  Se- 
renissima  Casa  de  Bragança,  cuja  insígnia  pela  varonia  sam  as  rnesmas  Qui^ 
nas,  &  pela  linha  do  invencível  Condestable  D.,  Nuno  Alvarez  Pereyra,  a  Cruz 
florida,  antigo  brazaõ  desta  Real  Familia.  Tudo  isto  parece  mysterioso,  &  naq 
menos  o  ser  esta  Villa  até  o  presente  preservada  do  contagio  da  naçaõ  lle- 
brea,   naõ   se   achando   geração  alguma   inficionada  com  esta  peste. 

Continuouse  alguns  onnos  a  devoção  da  gloriosa  Virgem  do  Pranto,  en- 
tão chamada  das  Dores,  até  que  sendo  Commendador  mór  desta  Commenda 
D.  Gonçalo  de  Sousa,  generoso  descendente  do  Infante  Martim  Aífonso  Chi- 
chorro,  filho  del-Rey  D.  Aífonso  o  Terceyro,  mandou  fazer  mayor  a  Igreja,  co- 
mo se  vé  do  letreyro  junto  á  porta  principal  em  huma  tarja  de  letra  Goti-r 
ca  com  hum  escudo  por  cima,  em  que  estaõ  as  Armas  do  Commendador, 
Gsquartelladas  com  as  Quinas  no  primeyro,  &.  quarto  escudo,  &  hum  Leaõ 
no  segundo,  ât  tereeyro,  que  sam  as  da  familia  dos  Condes  do  Prado.  O  le- 
treyro tresladey,  &  contém  o  seguinte :  Esta  Igreja  mandou  fazer  em  louvor  do 
Senhor  Deos,  &  da  preciosa  sua  Madre  Virgem  Maria  o  honrado  Cavalleyro  Fr. 
Gonçalo  de  Sousa,  Vedor  do  senhor  Infante  D.  Henrique,  &  do  seu  Conselho,  <fc 
seíi  Alferes  mór,  Commendador  desta  Commenda,  &  Alcayde  mór  de  Thomar,  fi-^ 
lho  de  Gonçaleannes  de  Sousa ;  a  qual  Igreja  se  fez  ás  suas  próprias  despezas 
por  sua  boa  devoção,  sem  a  ello  sendo  obrigado,  &,  por  memoria  mandou  pór  aqui 
estas  suas  Armas.  Deos  por  sua  mercê  lhe  de  galardão  de  sua  bemfeytoria.  Era 
do  Nascimento  dè  N.   Senhor  Jesu   Christo  de  1453.    Está  sepultado   este   Com-? 
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rnondador  mor  n:\  mesma  íg»'cja  defronte  da  Capell:i  móv  ;  &  na  Igreja  de 
S.  Pedro  de  Albiubeyra,  termo  de  Tliomar  estaõ  sepultados  sííiis  irmaõs,  & 
sobrinhos,  &  tem  as  mesmas  Armas  sobi-e  a  sepultura.  Permanece  a  quinta 
do  Paço  na  dita  freguesia,  que  foy  sua,  &  hoje  he  de  Francisco  de  Azevedo, 
&  Sousa,   seu  quarto  neto. 

Depois  de  passados  muytos  annos  o  Licenciado  Fi\  Balthesar  de  Medev- 
ros.  Vigário  de  Dórnes,  acrescentou  esta  Igreja  do  Coro  atè  a  porta  princi- 
pal, &  a  mandou  azulejar  toda,  &  no  anno  de  1692.  o  Doutor  Pedro  Vaz 
Cotrim,  servindo  de  Prelado  de  Thomar,  mandou  renovar  de  pintura  por  or- 
dem del-Key  D.  Pedro  o  Segimdo,  o  tecto,  &  retabolo  da  Capella  mor,  em 
que  estaõ  trinta  &  quatro  cirios  de  outras  tantas  Parochias,  &  muytas  delias 
bem  distantes,  as  qnaes  vem  todos  os  annos  em  solomnes  Procissoens  a  ella, 
aonde  fazem  festa  à  Senhora  com  Sermaõ  cada  huma  delias,  em  que  se  ajunta 
grande  concurso  de  gente  com  muytas  offertas,  &  se  augmenta  cada  vez  mais 
a  devoção  dos  fieis  pelos  muytos  milagres,  que  Deos  obra  por  esta  devota 
imagem,  a  qual  he  de  relevo  inteyro  de  pedra,  de  estatura  grande,  muyto 
fermosa,  &  de  inexplicável  soberania,  &  magestade  :  tem  o  coi'po  de  i\.  Sal- 
vador no  seu  regaço  com  tam  soberano  artificio  esculpido,  que  admira,  sus- 
pende,  &  compunge. 

Ha  na  freguesia  do  Beco  huma  serra,  que  chamaõ  de  S.  Paulo,  da  qual 
anda  hum  provérbio  muy  repetido  dos  Mouros,  que  diz,  End^e  a  serra  de  S. 
Paulo,  &  a  do  monte  Minhoto  me  ficou  o  meu  bem  todo;  alludindo  a  muytos  the- 
souros,  que  nella  deyxàraõ  escondidos  ;  &  referem  pessoas  dignas  de  credito, 
que  por  alli  se  tem  achado  algumas  cousas  de  preço.  Nesta  serra  estaõ  rui- 
íias  de  huma  Ermida  de  S.  Paulo,  a  qual  dizem  mandara  fazer  o  Capitão,  que 
canhou  aos  Mouros  a  serra,  na  qual  estavaõ  fortificados.  He  esta  serra  hum 
iiionte  apartado  dos  outros,  que  se  levanta  como  huma  pirâmide,  ou  agulha, 
^&  os  Mouros  o  minàraõ  por  dentro  de  maneyra,  que  vieraõ  a  fazer  huma  pra- 
ça, capaz  de  se  aquartelarem  nella  quatro  Terços  de  Inflmtaria,  &  algumas 
tropas,  servindolhe  as  extremidades  de  muralha.  Dizem  que  alli  escaramuça- 
vaõ  os  Mouros,  &  corriaõ  canas.  Esta  Ermida,  dizem,  se  principiara  para  alli 
se  fazer  hum  Convento  de  Religiosos  da  Ordem  de  S.  Paulo,  &  nella  estaõ 
sepultados  dons    Frades,   que  começarão  esta   fundação. 

Produzio  a  Villa  de  Dórnes,  &  seu  termo  em  todas  as  idades  homens  do 
grande  espiíúto,  &  talento,  assim  em  armas,  como  cm  letras  :  os  Soldados  oc- 
cupando  os  postos  mais  honrados  da  milicia,  &  os  Letrados  as  judicaturas  do 
Keyno  de  mayor  predicamento,  &  em  hum  mesmo  tempo  concorrerão  neste 
breVe  destrito  tantos  Letrados,  naturaes  todos  da  terra,  que  seria  cousa  in- 
crivel,  senaô  estiveraõ  vivas,  as  pessoas,  que  os  conhecerão.  Daqui  procede  ha- 
ver muytas  casas  de  antiga,  &  continuada  nobreza,  &  alguns  descendentes  do 
.Commendador  mor  Gonçalo  de  Sousa,  como  sam  os  Cotrins,  que  por  casa- 
mento se  uniraõ  a  esta  família,  &  a  dos  Vasconcellos,  como  se  vè  na  Igreja 
de  Santo  Aleyxo  do  lugar  do  Beco  na  sepultura  de  Luis  Cotrim  de  Vascon- 
jcellos,  que  também  era  Sousa,  aonde  estaõ  as  Armas  dos  Cotrins,  que  sam 
quinze  escaques  de  ouro,  &  azul  de  seis  poças  em  faxa,  &  por  timbre  três 
peníichos  azuis  com  chaparia  de  ouro  em  roquete,  &  as  três  faxas  dos  Vasr 
concellos,  &  na  portada  das  casas,  que  foraõ  de  sua  vivenda  no  mesmo  lu- 
gar do  Beco.  Permanece  ainda  no  Souto  da  Eyreyra,  quinta  de  Jaymes  (Co- 
trim, Monteyro  mor  do  Infante  D.  Henrique,  &  progenitor  da  fomilia  dos  Co- 
idns,  outra  memoria  mais  antiga  nas  mesmas  casas,  em  que  viveo  seu  neto 
German  Eanes  Cotrim,  Capitão  mór  da  Villa  de  Dórnes,  &  seu  filho  o  Capi- 
tão mói"  António  Kodriguez  Cotrim,  nas  quaes  estaõ  as  Armas  dos  Cotrins, 
testimunhos  irrefragaveis  de  sua  antiguidade,  &  nobreza,  como  também  o  sam 
as  cartas  de  brazaõ,  &  papeis  antigos,  que  eu  li.  Da  familia  dos  Cotrins  do 
Spusa,  &  Vasconcellos,  foy  o  Padre  Frey  Aleyxo  Cotrim,  lieligioso  da  Ordem 
%\  III.  vol. 
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de  Christo,  Varáõ  insigne  em  letras,  &  virtude,  o  qual  deo  à  estampa  alguns 
livros  devotos,  &  pios,  que  se  conservaõ  na  livraria  do  Keal  Convento  de  Tho- 
mar ;  &  por  naõ  fazer  de  cada  familia  periodo  particular,  as  porey  aqui  sem 
preferencia  pela  ordem  do  A,  B,C,  advertindo  que  ha  tamilias,  que  tem  estes 
appellidos  por  seus  pays,  &  avós,  &  se  agora  naõ  usaõ  delles,  o  poderáõ  vir 
a  fazer  seus  descendente*s.  Sam  os  appellidos,  Andradcs,  Alvellos,  Amados,  AI- 
cobias,  Affonsecas,  Araujos,  Caldeyras,  Carvalhos,  (de  cujo  appellido  ha  três 
famílias  diversas,  os  mais  antigos  na  terra  sam  os  que  procedem  de  Gonça- 
lo Carvalho,  &  se  aparentam  com  os  senhores  da  Trofa  por  varonia)  Coe- 
lhos, Cotrins,  Camelos,  Cardosos,  Dias,  Esteves,  Folgades,  Frazão,  Furtados, 
Cueyfaõ,  unido  aos  Camelos  Coes,  Heytor  unido  aos  Sousas  Manoeis,  Matos, 
Monteyros,  Mendes,  Mesquitas,  Mendoças,  Mures,  Pimenteis,  Uibeyros,  Sás, 
Silvas,  Sarayvas,  Sousas,   Soares,   Silveyras,  Vazes,   &   Vasconcellos. 

De  cada  hum  destes  appellidos  ha  muytas  casas  nesta  Villa,  &  seu  termo, 
fora  outras,  que  se  espalharão  pelo  Reyno.  A  mayor  parte  dolles  sam  ami- 
gos, &  naturaes  da  terra  ;  outros  vieraõ  de  fora,  que  pela  limpeza  do  sangue, 
&  honestidade  das  mulheres  deste  termo,  tem  aqui  casado  homens  muyto  no- 
bres, estimando  mais  estes  dotes,  que  os  que  muytas  vezes  provoca  a  ambi- 
ção em   perpetuo  desdouro  da  nobreza. 


Da  Villa  de  Agiias-Bcllas. 
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ista  da  Villa  de  Thomar  duas  legoas,  &  lhe  fica  para  o  Nascente,  está  fun- 
dada em  lugar  bayxo,  cercada  de  huma  mata  de  castanho,  &  de  muytos  ar- 
voredos de  frutas  de  todas  as  castas,  que  fiizem  aquelle  sitio  muy  agradável, 
com  muytas  fontes  em  todo  aquelle  destrito.  Tem  cento  &  oytenla  vizinhos 
divididos  em  vinte  &  sete  lugares,  com  huma  Parochia  da  invocação  de  N.  Se- 
nhora da  Graça  Priorado,  &  quatro  Ermidas.  Naõ  se  sabe  do  principio  desta 
Villa,  por  quanto  foy  quinta  honrada,  &  coutada,  &  muyto  antiga,  &  já  no 
anno  de  1394.  tinha  jurisdição,  como  consta  da  doaçaõ  coníirmada  por  El- 
Rey  D.  Pedro  o  Primeyro,  feyta  a  ílodrigo  Alvarez  Pereyra,  primeyro  senhor 
d<?sta  Villa,  na  sua  descendência,  que  se  conserva  ate  o  presente  pelo  modo 
seguinte. 

Este  Kodrigo  Alvarez  Pereyra  foy  filho  mais  velho  de  D.  Álvaro  Gonçal- 
ves Pereyra  D.  Prior  do  Crato,  &  de  Eyria  Vicente,  &  irmaõ  do  Conde  D. 
Nuno  Alvarez  Pereyra:  foy  legitimado  por  El-Rey  D.  Pedro  em  Torres  Ve- 
dras a  2G.  de  Agosto  do  anno  de  4367.  Foy  senhor  de  Aguas-Bellas,  &  das 
Villas-de  Souzel,  Villa  Nova,  &  Villa  Ruyva,  &  das  Azenhas  de  Anhalouro, 
&  Bemlhequero  no  termo  do  Estremoz,  por  doaçaõ,"  que  lhe  fez  El-Rey  D. 
Fernando  em  14.  de  Dezembro  de  1413.  Foy  Fidalgo  dos  mais  respeytados 
daquelle  tempo,  &  hum  dos  que  El-Rcy  D.  Henrique  de  Castella  pedio'  a  El- 
F^ey  D.  Fernando  em  reféns  de  paz,  como  refere  Duarte  Nunes  na  vida  do 
dito  Rey  :  acompanhou  a  seu  irmaõ  D.  Pedro  Alvarez  Pereyra  Prior  do  Cra- 
to, quando  foy  a  governar  Lisboa,  que  estava  sitiada  pelos'  Castelhanos,  se- 
guio  a  El-Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro,  que  lhe  fez  algumas  das  mercês  referi- 
das, morreo   em  Castella,    &  naõ  se  averigua  a   causa,    que  ouve  para    isso  ; 
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foy  casado  com  D.  Maria  Affonso  do  Casal,  de  que  leve  a  Álvaro  Pereyra,  & 
Gonçalo  Pereyra. 

Álvaro  Pereyra  herdou  a  Casa  de  seu  pay,  foy  à  tomada  de  Ceuta  em  com- 
panhia de  seu  tio  o  Conde  D.  Nuno  Alvarez  Pereyra :  casou  com  D.  Ignes 
Lourenço  de  Ahreu,  dequeteve  a  Galiote  Pereyra,  Lizuarte  Pereyra,  que  foy  Repos- 
teyio  mor  del-Rey  D.  Affonso  o  Quinto,  D.  Henrique  Pereyra,  Commcndador  mór 
de  Santiago,  Veador  do  Infante  D.  Fernando,  &  seu  Escrivão  da  Puridade ;  del- 
Ic  descendem  os  Pereyras  de  Santarém,  &  outras  muytas  illustres  famílias  : 
teve  mais  a  Isabel  Pereyra,  que  casou  com  Joaõ  Mendez  de  Auguada,  Cor- 
regedor da  Corte  del-lley  D.  Duarte,  irmaõ  de  D.  Brites,  mãy  do  primeyro 
Daque  de   Bragança,    &  foraõ   cabeça  dos  Pereyras,  senhores  de  Castro  Dairo. 

Galiote  Pereyra  foy  terceyro  seniior  de  Aguas  bellas,  &  da  Casa  de  seu  pay 
do  Conselho  del-Rcy  D.*  Affonso  o  Quinto,  &  Alcayde  mór,  &  Couteyro  mór 
de  Lisboa  por  doação  feyta  no  anno  de  liõl.  teve  de  Isabel  Bernardes,  que 
recebeo  por  mulher,  a  Joaõ  Pereyra.  Alguns  Nobiliários  duvidaõ  de  sua  legi- 
timidade, o  que  he  engano  conhecido,  porque  Violante  Pereyra,  filha  deste 
Joaõ  Pereyra,  na  demanda,  que  moveo  á  Coroa,  como  logo  diremos,  provou 
que  era  filha  legitima  de  Joaõ  Pereyra,  &  neta  de  Galiote  Pereyra,  tei-ceyra 
neta  de  Rodrigo  Alvarez  Pereyra,  havidos  todos  de  legitimo  matrimonio;  & 
SC  Joaõ  Pereyra  naõ  fosse  legimo,  seria  impossível  que  sua  filha  o  provasse, 
como  se  vè  da  sentença  contra  a  Coroa,  que  está  em  poder  de  seus  succcs- 
sores ;  &  alem  desta  razaõ  ha  outra  mayor,  porque  de  todo  se  vence  este 
engano,  &  hc,  que  a  doaçaõ  desta  Casa  chama  só  aos  filhos  legitimes  para 
succederem  nella ;  &  se  Joaõ  Pereyra  o  naõ  fora,  o  excluirão  desta  herenca 
seus  tios,   ou  seus    filhos   delles,   que  lhe  precediaõ  sem   duvida. 

Joaõ  Pereyra  foy  quarto  senhor  de  Aguas-bellas,  &  do  Morgado  da  Pal- 
meyra :  casou  com  Isabel  Ferreyra,  de  que  teve  a  Ruí  Pereyra,  &.  Violante 
Pei'eyra,  que   casou  com    Francisco   Sodrè. 

Ruí  Pereyra  herdou  a  Casa  de  &eu  pay,  achouse  na  tomada  de  Azamor, 
quando  o  Duque  de  Bragança  a  foy  conquistar :  casou  com  Anna  da  Costa, 
de  que  teve  a  Joaõ  Pereyra. 

Joaõ  Pereyra  herdou  a  Casa  de  seu  pay,  foy  mentecato,  &  naõ  teve  fi- 
lhos, teve  tutores,  que  administrarão  sua  pessoa,  &  bens  ;  por  sua  morte  to- 
mou a  Coroa  posse  de  Aguas-bellas,  a  que  se  oppoz  V^iolante  Pereyra,  filha 
de  Joaõ  Pererya  acima  nomeada,  dizendo  que  Aguas-bellas,  &  seu  termo,  & 
Padroado  da  Igreja  da  dita  Villa,  tirada  a  jurisdição,  era  Morgado  patrimo- 
nial, por  ser  quinta  honrada,  &.  coutada;  &  passados  muytos  annos  da  con- 
tenda, alcançou  sentença  à  Coroa  Duarte  Sodrò  Pereyra,  íilho  desta  Violante. 
Pereyra,  na  qual  se  julgou  por  nullo  o  foral,  que  El-Rey  D.  Manoel  deu  à 
dita  Villa,  &  que  Aguas-bellas,  &  seu  termo,  &  Padroado  da  Igreja,  com  os 
direytos,  &  prerogativas,  que  hoje  se  conservaõ  nesta  Casa  por  Morgado  pa- 
trimonial,  tii-ada   a  jurisdição. 

Violante  Pereyra,  filha  de  Joaõ  Pereyra,  &  de  Isabel  P'erreyra,  casou  com 
Francisco  Sodrè,  filho  de  Duarte  Sodrè,  que  foy  Alcayde  mór  das  Villas  de 
Thomar,  &  (^ea,  &  Veador  da  Casa  del-Rey  Dom  Manoel,  &  no  dito  seu  fi- 
lho instituhio  o  Morgado  com  obrigação  do  seu  appcllido,  que  hoje  se  con- 
serva  nesta  descendência,    &   foy  também   Duarte  Sodrè  Commcndador  da  Or- 


que 

naõ  Sodrè  Pereyra,  que  herdou  a  Casa  de  Aguas-bellas,  &  acompanhou  a  El- 
Rey  D,  Sebastião  a  Africa,  &  foy  Commcndador  de  Santiago  de  Lanhoso  na 
Ordem  de  Christo  por  mercê  del-Rey  D.  Fclippe  o  Prudente :  casou  com  D. 
Jiranca  Caldeyra,  de  que  tove  a 
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Duarte  Sodré  Pereyra,  que  chamarão  o  Estragado,  o  qual  casou  com  D. 
Guiomar  de  Sousa,  de  que  iiasceo  Fernão  Sodré  Pereyra,  &  depois  de  viuvo 
morreo  Frade  de  N.  Senhora  da  Graça:  foy  casado  com  D.  Brites  Tibáo,  de  que 
teve  a  Francisco  Sodrè  Pereyra,  qu^C  iviorreo  sem  íilhos,  sendo  Capitão  de  Ca- 
vallos,  no  sitio  de  Badajoz  com  grande  valor;  &  a  Joseph  Pereyra  Sodrè,  que 
em  vida  de  seu  irmaõ  casou  com  D.  Maria  de  Sousa,  de  quem  teve  íilhos,  que 
niorròraõ  pequenos  ;  a  Joronymo  Sodrè  Pereyra,  que  foy  para  a  Cidade  da 
Bahia,  aonde  he  Mestre  de  Campo  pago,  &  casado  com  D.  Francisca  de  Ara- 
gão, irmã-a  do  Alcayde  mór  daquella  Cidade,  de  que  tem  filhos,  &  duas  filhas 
freyras   no  Mosteyro   de  Thomar. 

Joseph  Pereyra  Sodrè  por  morte  de  seu  irmaõ  mais  velho  herdou  Casa  de 
seu  pay,  &  foy  decimo  senhor  de  Aguas- bellas,  do  Conselho  del-Rey  D.  Pe- 
dro o  Segundo,  Governador  da  Ilha  de  S.  Miguel,  &  das  Ilhas- de- S.  Tliomé, 
aonde  morreo;  casou  com  D.  Anna  de  Menezes,  neta  por  varonia  legitima  dos 
senhores  do  Bayaõ,  de  que  teve  a  Duarte  Sodi'è  Pereyra,  Fernaõ  Sodrè  Pe- 
reyra, que  foy  para  a  índia,  aonde  tem  occupado  o  posto  de  Capitão  mór  da 
Armada  do  Norte  ;  he  casado  com  D.  Fran^iisca  Coelha  da  Costa,  filha  de  Ni- 
coláo  Coelho  du  Costa  da  Cidade  de  Damaõ ;  a  Fr.  Francisco,  &  Fr.  Jerony- 
iTio  Religiosos  Trinos  ;  a  Álvaro  Gonçalves,  cinco  filhas  Freyras  cm  vários  Con- 
ventos. 

Duarte  Sodrè  Pereyra  herdou  a  Casa  de  seu  pay,  foy  Capitão  de  Mar,  & 
Guerra  de  huma  das  fragatas  da  Armada  'Real,  &  hoje  he  Governador  da  Hha 
da  Madeyra:  casou  com  D.  Maria  de  Alineyda,  filha  de  D.  António  de  Al- 
meyda,.  &  de  sua  mulher  Dona  Catherina  Maria  Bernardes,  o  qual  foy  filho 
natural  de  D.  Luis  de  Almeyda,  primeyro  Conde  de  Avintes,  &  de  D.  Maria 
de  Quadros,  que  foy  natural  da  Cidade  de  Lisboa,  &  filha  de  Manoel  de  Var- 
gas, irmaõ  de  Joseph  de  Vargas  Gracès,  casado  com  Simoa  Bernardes  Loba- 
ta,  pays  da  dita  D.  Catherina  Maria  Bernardes.  Deste  casanriento  tom  Duarte  So- 
drè Pereyra  a  D.    Anna.    &   D.   Catherina. 

O  Priorado  da  Parochia  desta  Villa  apresenta  Duarte  Sodré  jPereyra.  El- 
Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro  a  fez  Villa,  &  lhe  poz  o  nome  de  Aguas-Bellas  pela 
bondade  de  suas  aguas,  indo  em  companhia  do  Condestable  D.  Nuno  Alvarez 
Pereyra.  O  seu  termo  tem  os  lugares  seguintes :  Varella,  Casal  Novo,  as  Aze- 
nhas, os  Outeyros,  a  Mata,  a  Varcllinha,  Bestoyra-^le  bayxo,  Besteyra  de  ci- 
ma, &  Besteyra  do  meyo,  os  Yalles,  Casas  do  rio,  Martinel,  Travanca,  Fe- 
toso,  Cumbada,  Congcytarta,  Lameyros,  Venda  da  Serra,  Venda  do  Carrasco, 
Venda  dos  Canastreyros,  o  lugar  da  Serra,  o  Valle,  Camarinha,  Porto  da  Ro- 
mãa,  Eyreyra,.  &  Penasalves.  Todos  estes  lugares  tem  cento  cincoenta  &  cin- 
co vizinhos,  que  com  os  vinte  &  cinco  da  Villa  fazem  cento  &  oytenta  mo- 
radores. He  do  Bispado  de  Coimbra,  &  da  Correyçaõ,  &  Provedoria  de  Tho- 
mar;  tem  dous  Juizes  Ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, 
Escrivão  da  Camera,  &  mais  Officiaes,  &  liuma  Companhia  da  Ordenança  da- 
V'illa,   &  seu  termo. 
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Da  Vi  Ha  de  Ferreyra. 

o   Bispado   de   Coimbra,    duas    legoas  de  Tbomar,    &   cinco  de  Abrantes  para 
o  Norte  tem  seu  assento  a  Villa  de  Ferrevra,  que  era  termo  de  Villa  de  Rey, 
6:   baverá   duzentos  &    cincoenta   annos,    que   be    Villa,   a   qual  be    muy  sadia, 
por  estar   descuberta  ao  Norte,    &   ter  boas  aguas   com  fontes  perennes,   ten- 
do em  destricto   de  meya    legoa  mais   de  cento  &  cincoenta;    be  abundante  de 
frutas   de   toda   a   casta,   &    de   muyta  castanha,  que   vem  para   a  Corte,  reco- 
lhe  muyto   azeyte,   &    bastante   vinho.    Tem   dezaseis    vizinhos  com  huma  Igre- 
ja Parochial  da   invocação    de  S.    Miguel,  Priorado  da  Ordem   de  Christo,  que 
rende  trezentos  mil  reis,    de  cujo  Mestrado  be  esta   Villa,  a  qual  está  em  huma 
planície  com  boas  entradas,    mas  o  seu    termo   da  parte  do  rio  Zêzere  he  ter- 
ra   muy   fragosa  com    muy  tas  serras  de  desmedida  altura,    &  grandes   penhas- 
cos; tem  na  borda  do  rio  hum  altíssimo  monte  separado  dos  mais,   &   nelle  ha 
huma   Ermida  do   Apostolo  S.  Pedro,   de  innumeravcis  milagres,  aonde  concor- 
rem os   fieis  de    muytas   legoas,    entrando  muytas  vezes  em  vinte  &  quatro  ho- 
ras  mais   de  três  mil  pessoas,   &   no   cume  do   dito  monte,    em  hum  terreyro 
junto  à  dita   Ermida,  está  hum   freyxo  tam   grosso,  que  dous  dando  os  braços 
o  naõ  abrangem.   Esta   Ermida   he  toda  de  pedra   de  cantaria,   &   sobre  a  por- 
ta principal  está   huma  pedra    com  letras  gravadas,    que   falíaõ   em   huma    D. 
Antónia,   &   por  estar  partida    pelo  meyo  se   naõ   entende  o  mais;  mas  ha  tra- 
dição que  no  sitio   da  Castanheyra  na  borda  do  rio  Zêzere,  onde  chamaõ  o  Mos- 
teyro,    esteve  hum  Convento  de  F^rades   Bernardos,  o  qual  se  exlinguio,  &  que 
de  suas   pedras   se  fizera  a  dita  Ermida,  &  naquelles  outeyros  se  achaõ  sepul- 
turas feytas  a  modo  de  cayxas  sem   cousa  alguma   dentro,  que  denotaõ  serem 
de   Mouros.  Tem  esta   Villa  huma  tapada,   que  se  chama  o  Pumar,  aonde  mo- 
rarão alguns  Commendadores  em  casas  muyto  nobres,  de  que  se  naõ  vem  mais 
que  as   ruinas ;    &  na   Casa  da   Camera  está  huma  pedra  metida  com  letras  Gó- 
ticas,  que  já   se  naõ   podem    ler,   as   quaes  deviaõ  dar  algumas  noticias   de  al- 
guma antiguidade.  Jrlc  seu   Commendador,  &  Alcayde   mor  D.  Rodrigo  da  Sil- 
veyra,  Conde  de  Sarzedas. 

Assistem  ao  seu  governo  Civil  dous  Juizes  Ordinários,  quatro  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Tabelião,  &.  hum 
Alcayde;  a  Casa  da  Camera  tem  oytenta  mil  reis  de  renda.  Tem  esta  Villa, 
&  seu  termo  duas  legoas  de  circuito,  &  parte  com  Aguas-Bellas,  Tbomar, 
&  Villa  de  Rey  pelo  rio  Zêzere,  que  a  faz  abundante  de  peyxe  ;  os  lugares  do 
seu  termo  sam  os  seguintes :  Salgueyral  com  cinco  vizinhos,  Castello  com  'dez, 
Cham  da  Serra  com  vinte  &  hum.  Cabeça  do  Carvalho  com  oyto,  Ceregey- 
ra  com  três,  outro  lugar  do  mesmo  nome  com  quatro,  Carvalhal  com  cinco, 
o  Cubo  com  seis,  Portinha,  aonde  está  huma  Ermida  de  S.  Silvestre  Papa, 
&  Macbieyra  tem  oyto  vizinhos.  Cabeça  dura  com  quatro.  Porto  de  Tbomar 
com  sete,  Vai  dos  Sachos  com  três,  Vai  de  Toloens  com  dous,  os  Casaes 
com  nove.  Vai  de  Figueyra  com  seis,  Carvalhaes  com  vinte  &.  três,  Par- 
diellas  com  dezaseis.  Cardai  com  quatro,  &  pelo  meyo  da  rua  deste  lugar 
parte  o  termo  desta  Villa  com  o  de  Tbomar  ;  o  lugar  da  Bayrada  com  qua- 
tro vizinhos,  Ribeyra  de  Thomás  Esteves  com  dczasete,  na  qual  ha  três  la- 
gares de  azeyte,  quatro  a^^enhas  ;  Castanheyra,  &  S.  Pedro  com  quatro ;  as 
Pombeyras  dáquem,  &  dalém  junto  ao  rio"  Zêzere  com  quinze,  Machiai  com 
seis. 
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Da  ViUa  das  Pias. 

JJuas  legoas,  &  meya  de  Thomar  para  o  Norte  está  fundada  a  Yilla  das  Pias 
em  hum  fermoso  sitio  cercado  de  altos  montes,  que  o  fazem  summamciitc 
aprazivel,  &  deleytoso.  Delles  o  mais  aprazivel  he  o  que  chamaõ  a  Serra  de 
Santa  Catherina  por  huma  Ermida  desta  Santa,  que  está  no  seu  cume,  don- 
de SC  descol)re  o  rio  Tejo,  &  campos  de  Santarém.  Começa  esta  Serra  na 
freguesia  da  Igreja  nova  do  Soveral,  termo  de  Thomar,  &  hmçando  vários 
ramos  acompanha  este  sitio  com  agradáveis  outeyros,  que  da  parte  do  meyo 
dia  a  sustentaõ,  &  fortificaõ,  &  caminhando  para  o  Norte  se  abate  junto  ao 
outeyro  do  Ameal,  &  vay  estendendo  hum  braço  entre  duas  serras,  huma 
que  fica  ao  Oriente,  por  cujo  cume  caminha  a  estrada,  que  vem  de  Abran- 
tes pelo  Carril  até  o  Cabaço ;  outra  ao  Occidente,  pelas  fraldas  da  qual  cor- 
re a  estrada  Coimbrãa,  que  vindo  de  Thomar  até  a  ponte  de  Ceras,  &  dahi 
á  ribeyra  da  Murta,  se  ajunta  com  a  de  Abrantes,  &  vaõ  ambas  ter  a  Coim- 
bra. Nesta  Serra  de  Santa  Catherina  ha  minas  de  ferro,  &  nella  tem  seu  nas- 
cimento a  ribeyra  da  Louzãa,  &  a  do  Barqueyro,  as  quaes  desaguaõ  no  rio 
Nabaõ. 

\intve  estas  duas  serras,  &  o  bi'aço,  que  lança  a  de  Santa  Catherina,  pe- 
lo qual  se  vay  encontrar  com  a  da  Guimarcyra,  (que  hoje  se  chama  de  S. 
Saturnino,  por  huma  Ermida  deste  Santo,  que  a  coroa)  se  fórmaô  deus  val- 
les  de  admirável  fresquidaõ,  &  fermosura ;  o  primeyro  começa  ao  pè  do 
outeyro  do  Ameal,  &  dalli  se  dilata  por  espaço  de  dez  legoas  até  a  Cidade 
de  Coimbra,  tendo  nesta  distancia  vários  nomes,  como  Valle  do  Ameal, 
Vai  de  Rojaes,  Valle  de  S.  Marcos,  Valle  da  Galleguia,  Valle  das  Menechas, 
até  se  chamar  Valle  de  Avclleyra,  cujo  nome  o  faz  conhecido.  Todo  este  val- 
le desde  seu  principio  he  cheyo  de  arvoredos,  vinhas,  hortas,  pomares,  & 
regado  de  copiosas  fontes,  que  o  fazem  muyto  ameno. 

Neste  valle  nasce  a  ribeyra  das  Pias,  em  hum  lago,  que  está  perto  da 
Ermida  de  S.  Marcos,  dentro  da  quinta  da  Figueyra,  do  qual  rebentão  dous 
olhos  de  agua  de  huma  concavidade,  aonde  por  grande  espaço  entra  hum  ho- 
mem á  sua  vontade  em  pé,  &  junta  esta  agua  com  a  de  algumas  fontes, 
que  m;»nam  das  fecundas  veas  da  serra  de  Santa  Catherina,  vay  cingindo 
pela  parte  do  Nascente,  Norte,  &  Poente  o  braço  da  mesma  serra,  ao  qual 
tende,  apartando-o  da  de  S.  Saturnino,  &  correndo  para  o  Sul  pelo  oul?i'0 
valle,  que  fica  entre  o  mesmo  braço,  &  a  serra  de  Monchite,'  o  qual  tem 
espaço  de  legoa  &  meya  desde  o  lugar  do  Toco  até  o  Flego  da  Murta.  Nes- 
ta volta,  que  faz  a  ribeyra  em  a  decida  do  outeyro,  ou  braço  da  serra,  que 
divide  os  dous  valles  referidos,  está  a  Villa  das  Pias,  fortificaíla  com  os  mu- 
ros, &  baluartes  dos  vizinhos  montes,  que  a  amparaõ,  &  defendem  da  par- 
te do  meyo  dia,  &  Occidente  dos  ventos  tempestuosos,  &  nocivos  ;  &  .pelas 
portas,  que  a  natureza  lhe  franqueou  pelos  dous  valles  he  lavada  do  saluti- 
íero  Norte,  que  a  faz  de  veraõ  muyto  fresca,  &  sadia;  &  ficando  superiora 
ribeyra,  se  livra  de  suas  inundaçoens,  lograndose  de  snas  utilidades,  por  se- 
rem muytas  as  que  lhe  proveni  da  fecundidade,  com  que  vay  fertilizando  as 
terras,  que  de  huma,  &  outra  parte  se  estendem,  dando  duas  novidades  no 
anno  de  trig;o,  cevada,  milhos,  &  feijoens,  &  movendo  os  artificiosos  enge- 
nhos de  muytos  lagares,  &  moinhos,  que  enriquecem,  &  utilizaõ  a  todos 
seus  habitadores,  por  euja  causa  deviaõ  os  antigos  chamarlhe  a  ribeyra  de 
Ceres,  de  que  veyo  também  o  nome  á  estrada,  &  lugares  de  Ceras,  por  on^ 
de  passa,  até  que  vay  fenecer  seu  curso  no  rio  Nabaõ.  ProtUizemse  nesta  ri- 
beyra  barbos,   &  bordallos   de  singular  sabor,   ainda   que  pequenos. 
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He  esta  Villa  pequena  pelo  âmbito  de  sua  povoação,  porém  populosa  pe- 
lo habitado  de  seu  termo,  nobre  por  seus  moradores,  rica  por  seus  abun- 
dantes frutos,  &  sadia  por  suas  delgadas  aguas,  &  excellentes  ares.  Tem  se- 
tecentes,  &  cincoenta  vizinhos,  que  se  dividem  por  três  Parochias,  a  da  Vil- 
la, a   das  Áreas,   &   a   dos  Chãos. 

A  Igreja  Parochial  da  Villa  tem  por  Padroeyro  ao  Glorioso  S.  Luis,  Bis- 
po de  Tolosa ;  he  de  três  naves,  Ò:  está  no  meyo  da  \illa  oom  a  porta  pa- 
ra o  Poente  em  hum  lugar  alto,  a  que  se  sobe  por  suas  escadas  muy  espa- 
çosas, que  se  terminaõ  em  hum  fermosissimo  taboleyro,  que  faz  a  entrada  muy 
magestosa ;  &  também  para  o  adro  dos  defuntos  se  sóbc  por  outra  escada  de 
igual  largura,  &  magnificência.  Além  do  Altar  mór,  &  collateraes,  tem  qua- 
tro Capellas  com  obrigação  de  Missa  quotidiana,  &  bens  annoxos  a  ellas  com 
vinculo  de  Morgado.  A  primeyra  Capella  da  maõ  direyta  he  de  S.  Mattheos, 
&  foy  instituída* pelo  Licenciado  Mattheos  de  Sousa  Coelho,  Provisor,  &  Vi- 
gário Geral  do  Estado  do  Maranhão,  &  Graõ  Pará,  de  que  he  administrador 
Salvador  Soares  Cotrim,  Sargento  mór  da  Villa  das  Pias.  A  segunda  Capella 
he  das  Almas,  &  foy  instituída  por  António  Pereyra  de  Sousa,  tio  do  dito 
Vigário  Geral.  A  primeyra  Capella  da  maõ  esquerda  he  de  N.  Senhora  da 
Paz,  cujo  fundador  foy  o  Licenciado  Manoel  Godinho,  &  hoje  a  administra  o 
Capitão  mór  Manoel  Godinho.  A  segunda  junto  delia  fundou  o  Capitão  An- 
tónio Ferreyra,  &  a  administra  hoje  o  Tenente  Joaõ  Ferreyra  Soares :  he  da 
invocação  de  N.  Senhora  dos  Martyrcs.  Tem  Vigário,  &  Coadjutor,  ambos 
Freyres  da  Ordem  de  Christo,  de  cuja  jurisdição  he  esta  Villa,  de  que  he 
senhor  El-Rey  como  Graõ  Mestre.  Tem  mais  estas  Ermidas,  Santo  António 
dentro  da  Villa,  (que  foy  primeyro  Parochia,  &  era  entaõ  da  invocação  de 
S.  Luis)  Santo  António  no  lugar  do  Alqueydaõ,  &  S.  Marcos  no  lugar  que 
tem  o  nome   deste   Santo. 

A  Igreja  Parochial  das  Áreas  chamavase  antigamente  Santa  Maria  das  Are- 
nas das  Pias  :  está  além  da  ríbeyra  para  o  Norte  em  sito  alegre  ao  pé  de 
hum  monte,  do  qual  começa  a  formarse  a  serra  de  Saõ  Saturnino  perto  do 
lugar  das  Gontijas.  He  Igreja  sumptuosa  de  três  formosas  naves,  rodeada  de 
hum  espaçoso  adro,  cheyo  de  choupos,^  &  na  entrada  hum  largo  terreyro,  & 
para  resguardo  da  porta  pi*incipal  hum  alpendre  sobre  colunmas,  em  cima 
do  qual  está  o  Coro,  &  torre,  que  tudo  faz  hum  frontispício  magestosO,  & 
de  elegante  arquitectura.  Tem  Vigário,  &  Thesoureyro,  h  três  Beneficiados 
do  habito  de  Christo.  Ha  nesta  freguesia  as  Ermidas  seguintes  :  Santo  Ama- 
ro no  lugar  das  Gontijas,  S.  Simaõ  na  aldeã  dos  Gagos,  S.  Jordaõ  Bispo  nas 
Menechas,  a  qual  se  faz  pela  antiga,  que  se  arruinou,  &  estava  no  lugar,  que 
chamaõ  S.  Jordaõ,  &  no  alicerce  delia  nascia  huma  fonte,  aonde  lavandose 
os  meninos,  que  tinhaõ  sarna,  saravaõ  delia;  &  dizem  que  ainda  a  aguada 
ríbeyra,  que  daqui  procede,  (que  he  a  ribeyi'a  da  Murta)  tem  a  mesma  vii-tude. 
Santo  Agostinho  do  lugar  do  Hego  da  Murta,  Santa  Catherina  na  Parroeyra, 
S.  Miguel  no  Tojal,  Santa  Apollonia  nas  Telhadas,  S.  Saturnino  na  serrada 
Guimareyra,  S.  Thomé  da  Portella,  &  Santa  Eufemia,  Santo  António  na  Pon- 
te de  Ceras,  &  S.  Joaõ,  o  Salvador  nos  Matos,  S.  Fiancísco  nos  Malheyros, 
S.  Joaõ  em  Avecasta,  &  junto  á  torre  da  Murta  esteve  huma  Ermida  de  S. 
Jerge,  que  se.  arruinou. 

A  Igreja  Parochial,  que  está  no  lugar  dos  Chãos,  teijii  por  seu  Patrono  a 
S.^  Silvesti-e  ;  he  de  huma  só  nave,  com  Vigário,  &  Coadjutor,  &  huma  Er- 
mida de  Santa  Barbora  ;  tem  os  lugares  seguintes:  Cabeça  com  huma  Er- 
itiída  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  Ovelheyras  com  outra  de  Santa  Cathe- 
rina, Casal  de  Santa  Eyria,  Quebrada  eom'  huma  Ermida  do  S.  Simaõ,  Ca- 
douso,  Almogadel  com  huma  Ermida  de  Santa  Casta,  que  so  mudou  para  o 
dito  lugar  de  outra,  que  chamavaõ  Santij  Casta  a  Velha,  que  dí'o  o  nome  ao 
lugar  de  Avecas^ta:  (lumes   com    huma    Ermida  de  N.    Senhoj';\  da  Encarnação, 
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&  outra  do  Martyr  S.  Sebastião  :  Vai  da  Lapa,  Talhete,  Olival,  Jamprcstos 
com  huma  Ermida  de  S.  Pedro,  &  outra  de  S.  Sebastião,  os  Pinheyros,  & 
Carrascal.  Nesta  freguíiksia  ha  hum  grande  poço,  que  chaaiaõ  da  Silveyra,  cur 
ja  agua  bebendo-a  os  gados,  que  tem  sanguesugas  na  garganta,  lhe  caem  lo- 
go sem  outtPa  medicina.  No  caminho,  que  vay  do  lugar  de  Jamprestes  para 
os  Pinheyros,  ha  também  hum  pocinho,  que  hoje  está  entupido,  cuja  agua 
maravilhosamente   sara  aos   que  tem  chagas  na  boca,  enxaguando-a   com  ella. 

Ha  no  termo  desta  Villa  humas  pedrinhas  compridas  como  pirâmides  agur 
das  na  ponta,  que  pizadas,  &  bebidas,  tem  particular  virtude  contra  o  acha- 
que da  pedra.  Ha  também  outras  de  feytio  de  ameyjoas,  &  bribigões,  taõ  nar 
turaes,  que  enganaõ  a  vista.  Tem  esta  Villa  muytas  fontes  de  excellente  agua, 
como  a  da  Villa,  que  he  toda  de  abobeda  de  cantaria ;  outra  que  tem  sou 
nascimento  na  quinta  de  Salvador  Soares  Cotrim,  &  vay  cahir  no  chafariz  de 
cantaria  antigo,  donde  se  derivou  o  nome  à  Villa;  a  do  Valle,  que  também 
manda  suas  aguas  â  Villa,  a  do  Loui-al,  a  do  Baloco,  a  do  Alqueydaõ,  a  do 
Robayra,  a  de  S.  Marcos,  a  da  Figueyra,  a  da  Machóa,  a  da  Lameyra,  a  do 
Freyxo,  &  outras  sem  nome,  que  só  na  Villa,  &  freguesia  sam  mais  de  trin- 
ta,  &  innumeraveis   as  do  termo. 

Tem  esta  Villa,  &  seu  termo  muytas  casas  nobres,  &  ricas  com  Morgados, 
&  só  na  Villa  ha  onze  Capellaens  de  Missa  quotidiana  apresentados  por  pes- 
soas particulares.  Os  appellidos  nobres,  que  hoje  existem,  saõ  Albergarias,  Pre- 
to, Cunhas,  Silva  Cabral,  Figueyredo,  Froes,  Carvalho,  Andrade,  Mendoea, 
Matos,  Araujos,  Cotrins,  (.orreas,  Coelhos,  Fonsecas,  Francos,  Freytas,  Ferreyr 
ras,  Sás,  Silvas,  Sonsas,  Soares,  Pereyra,  &  Vellosos.  Assistem  ao  seu  gover- 
no Civil  dous  Juizes  Ordinários,  que  conhecem  do  Civel,  &  Crime,  &  delles 
se  appella  para  a  Casa  da  Supplicaçaô  ;  &  ha  provisão  na  Camera  para  que  nao 
possaõ  servir  no  governo  desta  Villa  mecânicos,  senaõ  os  homens  da  primey- 
ra  nobreza  delia.  Tem  três  Escrivaens  do  Judicial,  &  Notas,  &  hum  Juiz  dos 
Orfaõs  com  seu  Escrivão.  Ao  militar  três  Companhias  da  Ordenança,  hum  Ca-r 
pitaõ  mór,  &  Sargento  mor,  que  se  filegem  uq.  Cgmera  com  assistência  do  Gor 
vernador  da  Comarca,  &  se  confirmaõ  por  provisão  del-Rey  passada  pelo  Con- 
selho de  Guerra.  A  Alcaydaria  mór  desta  Villa  anda  annexa  à  de  Thomar  ha 
muytos  annos  na  illustre  familia  dos   Sousas, 

Confina  esta  Villa,  &  seu  termo  pela  parte  do  Nascente  com  os  termos 
de  Aguas-bellas,  &  Ferreyra,  &  pela  do  Norte  com  o  de  Dórnes,  &  de  Al- 
vayazer,  do  qual  a  divide  a  ribeyra  de  Murta.  Pela  parte  do  Poente,  &  meyo 
dia  parte  com  os  termos  de  Ourem,  &  Thomar.  Tem  de  Norte  a  Sul  legoa, 
&  meya,  &  de  Levante  a  Poente  duas  tia  mayor  distancia.  As  Armas  desta 
Villa  sam  a  imagem  de  N.  Senhora  da  Piedade,  que  devia  tomar  pela  se? 
melhança  de  seu  nome,  pois  com  o  epitecto  de  Pia  se  costuma  sempre  sau- 
dar dos  devotos  em  tantos  Hymnos,  &  Antífonas.  Donde  se  derivou  este  no- 
me. Pias,  naõ  ha  certeza,  nem  tradição  de  sua  verdadeyra  etymologia.  O  mais 
verosímil  he,  seria  deduzido  de  hum  chafariz,  que  está  à  entrada  da  Villa,  o 
qual  consta  de  dous  tanques,  cavados  ambos  em  huma  só  pedra  com  sua  abo- 
bada de  cantaria,  (hoje  arruinada)  &  porque  a  estes  tanques  abertos  ao  pi- 
cão em  pedra  viva  chamaõ  Pias,  daqui  he  crivei  se  derivaria  o  nome  ao  lu- 
gar das  Pias,  cujos  primeyros  povoadores '(depois  de  serem  expulsados  os  Mou- 
ros por  El-Key  D.  Affonso  Henriques  "destas  terras  da  Estremadura  atè  a  Vil- 
la de  Santarém)  foraõ  os  Cavalleyros  do  Templo  de  Jerusalém,  aos  quaes  o 
mesmo  Rcy  fez  doação  do  Castello  de  Ceres,  &  das  terras  a  elie  pertencen- 
tes, que  he  tudo  o  que  se  contêm  na  Villa  de  Thomar,  &  seu  termo,  &  nes- 
ta Villa  das  Pias,  começando  donde  o  termo  de  Thomar  parte  com  o  da  Vil- 
la da  Assenceyra  atè  o  lugar  do  Rego  da  Murta,  que  he  do  meyo  dia  para 
o   Norte. 

Este   Castello   estava  situado  em  hum  outeyro  junto  da  ribeyra    de   Ceres^ 
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(lioje   Ceras)    &   Aldca  dos   Gilvinos,    de  que   naõ  ha  mais   que  a   memoria,  & 
d;'Ile  foraõ   os  1'cíeridos  povoando,    &  cultivando  as  terras,   &  dalii  a  hum  an-^ 
no,    que  foy    na  cya   de  HG9.    fundài-aõ   o  Castello   de  Thomar,    &  ao  pè    dellc 
a  Vilhi,    de    quem   fizeraõ    Igreja    Paroehial   a  antiquissima  de  Santa    Maria    do 
Olival,    ficando   o  dito   lugar  das   Pias   dentro  dos   limites  do  termo  da  Villa  de 
Thomar,   &  seus  moradoies  frcguezes  da  dita  Parochia  de  Santa  Maria,  &  por- 
que com  os   annos  foraõ  crescendo  as   povoaçoens,    se  erigiram  algumas   Er- 
midas com   nome  de  Capellas,     a  cada   huma  das   quaes  se   limitou   freguesia, 
para  os   frcguezes  delias   ouvirem    Missa,  &   receberem   os  Sacramentos.  Entre 
estas  foy   huma  a   de    Santa    Maria  das    Arenas   das   Pias,    à    qual  se  deo    por 
freguesia   tudo  o   que  agora   se   divide   em  três,    que    he  a  referida   das  Áreas, 
a  de   S.    I.uis  da   Villa,   &   a  de  S.   Silvestre  dos  Chaõs,  &  em  huma  mais,  que 
lie  a  de  Albiuheyra,   atè  que  neste  lugar  se  fez  nova  Capella,   que  hoje  he  Igre- 
ja  Paroehial   da  invocação  de  S.   Pedro;  &  assim  se   foy  continuando,    ate  que 
passando  por  aquellas  partes  El-Rey  D.   Joaõ   o  Terceyro,  &   agasalhandose  hu- 
ma noyte   no  lugar  das   Pias  em  humas  casas,  que   inda  permanecem,    ^  eraõ 
entaõ  de    Jeronymo   de  Sousa,  fdho  de  Christovaõ  de  Sousa ;    satisfeyto  do  ap- 
parato,    &   pompa,    com    que   foy   recebido   de    numeroso   acompanhamento    de 
homens    de  cavallo,    &   da    riqueza,    &   trato   nobre,   &    urbano  de  seus  mora- 
dores,   o  fez   Villa  .por  hum   seu  Alvará   passado  em    Évora   aos  vinte  &   cinco 
de  Fevereyro  do  anno  do   Nascimento  de   Christo  de   i534.  separando-a   do  ter- 
mo de   Thomar,    &    dandolhe    por  termo   toda   a   freguesia   que  entaõ  era  de  N. 
Senhora   das   Áreas ;    &    fez   ao   referido   Jeronymo  de   Sousa   primoyro  Capitão 
niór   da  dita    Villa,    o  qual   posto  teve   também   seu  filho    Fernando   de  Sousa, 
que  .acompanhou  a    El-Rey  D.  Sebastião  a  Africa,' aonde  morreo  pelejando  va- 
lerosamente. 

Pelos  annos  de  1550.  impetrarão  os  moradores  da  Villa  licença  para  fazerem 
nova  Igreja  com  separação  da  Parochia  das  Arcas  ;  para  o  que  mandarão  con- 
cei'tar  a  Ermida  de  S.  Luis.  Depois  se  mandou  fazer  no  lugar  dos  Chãos  a 
Igreja  de  S.  Silvestre,  que  hoje  he  Vi^gayraria.  A  Igreja  Pai-ochial  da  Villa  da 
invocação  de  S.  Luis  se  edificou  pelos  annos  de  1588.  mudandose  o  Santo  da 
Ermida   antií^a. 

Ha  nesta  Villa,  &  seu  termo  duas  Commendas  da  Ordem  de  Christo.  A  da 
,Mesa  Mestral,  cujos  dizimos  de  paõ,  &  azeyte  pertencem  a  El-Rey,  como  Graõ 
Mestre,  &  a  das  Gontijas,  que  he  de  Jorge  de  Mesquita  da  Silva,  de  que  pa- 
gão todos  os  moradores  dos  lugares  das  Gontijas,  &  Valladas  pelo  foral  da 
dita  Commenda  o  dizimo  do  azeyte,  &  oytavos  do  linho,.  &  o  dizimo,  &  oy- 
lavo  do  paõ,  &  vinho,  que  lavrarem  aonde  quer  que  seja  para  o  dito  Com- 
mendador.  Todo  o  mais  dizimo,  &  oytavo  de  vinho,  &  linho,  &  as  primicias, 
&  meunças  pertencem  aos  l»eIigiosos  do  Convento  de  (Un-isto.  A  Commenda 
da  Torre  ta/inbem  entra  com  alguns  ramos  no  termo  desta  Villa,  &  a  Com- 
menda das   Pias,   que  anda  na  familia  dos  Tavoras. 

Consta  a  Villa,  &  seus  arredores,  &  parte  da  freguesia  das  Áreas  de  ter- 
ra Mourisca,  &  galega,  &  assim  participa  de  todo  o  género  de  frutos,  que 
aqui  se  produzem  com  grande  facilidade,  &  singular  excellencia,  sendo  os  seus 
outeyros,  &  serras  tam  cultivados,  &  de  tanta  fertilidade,  que  naõ  envejaõ 
os  melhores  campos,  &  alguns  que  tem,  saõ  fecundíssimos.  He  povoada  de 
muytos  olivaes,  vinhas,  hortas,  &  pomares  de  frutas  de  espinho,  &  de^  toda 
a  casta,  &  de  innumeravel  copia  de  ameyxas  reynoes  de  cal,  carocinhas,  & 
saragoçanas  pretas,  &  brancas,  de  qúe  se  fazem  excellentes  passas,  donde  se 
prove  o  Reyno,  &  se  mandaõ  para  fora  delle  em  tanta  quantidade,  que  no 
anno  de  1693.  comprou  huma  só  pessoa  mais  de  trinta  mil  alqueyres  delias, 
que  com  ser  pura  verdade,  parece  .incrível  encarecimento.  Das  reynoes  de 
cal  faz  mençaõ  Duarte  Nunes  de  Leaõ  na  Descripçaõ  de  Portugal.  E  as  bian- 
cas  se  fazem  aqai  iam  perfeytas  que  fazem  perder  seu  preço  às  tâmaras,  ex- 
22  ni.  vol. 
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cedendo-as  no  sabor,  &  suavidade.  Por  onde  confina  coni  o  termo  de  Bor- 
nes se  cobrem  os  montes,  &  vallos  de  soutos  de  castanhos  mansos,  &  bra- 
vos, que  tecendo  verdes  labyrintos  fazem  no  Veráõ  agrad^ivois  sombras.  He 
abundante  de  caça  de  coelhos,  lebres,  &  perdizes  de  natural  grandeza,  &  as- 
sim   de   galinhas,   &   perus,    de   que  ha  copiosa    creaeaõ. 

Da  estada  de  Ceras  para  o. Poente  se  contem  t(jd;a  a  freguesia  dos  Chãos, 
&  grande  parle  da  das  Áreas,  aonde  ha  muyto  grandes  bigares,  terra  mais 
seca,  Si.  menos  aprazível;  por,  ser  toda  montuosa,  &.  de  áspera  penedia  ;  po- 
rem tam  fer|il,  que  do  trigo,  que  produz,  naõ  só  se  sustenta,  mas  os  povos 
d;is  Vilias  vizinhas,  que  como  formigíis  o  vem  buscar,  para  prover  os  seus  cel- 
leyros ;  &  só  de  dízimos,  rendas,  &  foros  sahem  todos  os  annos  mais  de  seis- 
centos moyos  delle.  K  alem  da  quantidade  he  de  tal  bondade,  que  se  aven- 
tnja  a  todos  os  da  Esfremadura,  &  iguala  aos  do  Alentejo.  Ho  também  po- 
voada de  muytas  oliveyras,  Carvalhos,  &  sovereyros,  com  cuja  lande  se  en- 
gorda muyta  quantidade  de  porcos:  os  carneyros  sam  em  sumuio  saborosos, 
os-  vinhos  preciosos  de  generoso  espirito,  &  suave  cheyro.  Os  homens  crea- 
dos  com  o  trabalho  sam  sadios,  robustos,  &  duros  como  os  mesmo  penedos, 
gente  laboriosa,  &  donde  tem  sabido  valerosos  Soldados,  &  Capitaens,  que 
tii*ados  do  arado  souberaõ  menear  muy  bem  a,s  armas  nas  Campanhas  do  Âlon- 
tejo,   segando  melhor   cabeças  com   a  espada,   do   que  espigas   com    a  fouce. 

Entre  as  cousas,  que  nesta  terra  ha  dignas  de  memoria,  he  huma  lapa 
obrada  pela -natureza  de  tal  modo,  que  parece  artificial.  Está  em  hum  outey- 
ro,  que  fica  pouco  acima  da  Ermida  de  S.  Joaõ  do  lugar  de  Avccasta,  &  para 
se  ir  para  ella'se  desce  a  huina  cova  redonda,  que  lhe  serve  de  *patio,  em 
a  qual  se  levanta  hum  arco  de  pedra  muyto  bem  feylo,  que  tem  de  lado  a 
lado  mais  de  quarenta  palmos,  &  do  chaõ  ao  cume  mais  de  quinze  em  for- 
ma de  arco  Turquesco,  por  onde  se  entra  para  a  lapa,  que  he  muy  espaço- 
sa, &  se  passea  muyto  à  vontade,  &  a  sua  abobada  he  a  mesma  penha,  de 
que  se  forma  o  arco,  a  qual  está  sempre  destilando  agua,  &  chea  de  mus- 
go, &  avenca,  que  a  fazi  de  Veráõ  fresquíssima,  &  por  cima  tam  enxuta,  & 
com  tanta  altura,  &  grossura  de  terra,  que  se  lavra,  &  semea  de  trigo,  & 
mistura.  Vista  de  fora  esta  gruta  causa  horror,  &  parece  escura,  mas  depois 
de  se  entrar  nella  he  bastantemente  clara:  dentro  delia  para  a  parte  esquer- 
da se  vé  huma  furna,  por  onde  pôde  caber  hum  boy,  tam  escura,  &  medo- 
nha, que  até  o  dia  de  hoje  ninguém  se  atreveo  a  saber  aonde  hia  parar,  &. 
só  se  conta  que  metendo  por  ella  hum  caõ,  fora  sair  a  hum  algar,  que  fica 
da  outra  banda   junto   do  lugar. 

Pouco  distante  deste  lugar  de  Avecasta  se  fiz  todos  os  annos  huma  lagoa 
com  as  aguas  das  invernadas,  que  naõ  tem  sabida  entre  aquelles  outeyros, 
que  por  sua  grandeza,  &  altura  chamaõ  os  vizinhos  a  inarc ;  &.  nos  annos 
mais  enxutos,  &  em  que  toma  agua  mais  tarde,  se  semea  grande  parte  del- 
ia, &  dá  muyto  paõ.  Dentro  desta  lagoa  se  niataõ  no  Inverno  muytas  ades. 
E«i  hum  cabeço,  que  está  perto  desta  lagoa,  &  à  vista  da  estrada ;  do  Pe- 
reyro  se  vê  a  Torre  do  í/adraõ  Cayaõ,  fantigalha  celebre,  &  de  que  nunca 
se  pode  dar  noticia^  certa  de  sua  origem)  a  qual  he  huma  casa  torte,  que 
ainda  nas  suas  ruínas  mostra  que  foy  habitação  de  alguma  pessoa  grande,  & 
que  teye  janellas,  &  ao  redor  mais  casas,  &  estrebarias.  He  esta  Torre  de 
forma  quadrada,  &  mostra  que  teve  três  sobimdos,  naõ  tem  escada,  &  só  se 
lhe  vè  huma  portinha  muyto  bayxa  na  altura  do  primeyro  sobrado,  de  que 
nasceo  dizerse  que  por  ella  subia  de  salto  para  o  naõ  prenderem,  &  que  dal- 
li  vigiava  os  caminhantes,  que  passavaõ  pela  estrada  para  os  roubar,  atè  que 
passando  hum  homem  muy  pequeno  (querendo  o  Gigante  rouballo)  lançou  a 
bolsa  no  chaõ,  &  abayxandose  o  Gigante  para  a  toinar,  lhe  deo  com  huma 
faca,  &  por  causa  da  ferida  caindo  sobre  o  homem  pequeno,  ficàraõ  ambos 
mortos,   &  alli  os  enterrarão,   demarcando  çom  pedras   as  sepulturas   de  am- 
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l)*s,  que  ainda  lioje  se  mostraõ  ;  &  assim  ellas,  como  a  Torre,  saõ  rémora 
dos  passa£;eyros,  a  quem  os  maliciosos  metem  mil  patrariiias  na  cabeça.  E  che- 
gou a  tanto  excesso,  que  passando  por  alli  o  Infante  D.  Luis,  filho  del-Key 
D.  Manoel,  mandou  abrir  a  sepultura  do  Gigante'  para  ver  os  ossos,  &  naõ 
achou  cousa  alguma.  Brandnõ  na  terceyra  parte  da  Monarchia  Portugiieza  li- 
vro 10.  cap.  44.  quer  que  esta  Torre  fosse  de  D.  Gayaõ,  Alcayde  mor  de 
Santarém,  a  quem,  por  ser  facinoroso,  chamavaõ  Ladraõ.  Isto  me  parece  ve- 
rosímil, ainda  que  em  cousas  tam  antigas  naõ  se  pode  aíHrmar,  nein  duvi- 
dar. A  Torre  está  em  a  Freguesia  de  N.  Senhora  das  Áreas  perto  da  ribey- 
ra  de  Murta,  três  legoas  de  Thomar,  donde  derivou  o  nome  a  quinta  da  Tor- 
pe da  Murta,  que  está  na  mesma  Freguesia  no  lugar  do  Tojal,  aonde  chega 
até  a  estrada  do  Pereyro  :  he  cercada  de  muro,,  dentro  do  qual  tem  htima 
nobre  &  soberba  mata  de  sovereyros,  &  carvalhos.  For  fora  se  dilata  em  ren- 
dosas fazendas,  terras  de  paõ,  olivaes,  &  lagares.  He  senhor  delia  I.tjis  Cor- 
rêa da  Silva,  cuja  varonia,  tirada  das  Chronicas  deste  Heyno,  &  dos  Nobi- 
liários,  he  a   seguinte. 

D.  Payo  «Hamiro,  primeyi'o  Progenitor  da  illustre  familia  dos  Correas,  con- 
forme o  Conde  D.  Pedro,  foy  pay  de  D.  Soeyro  Paes  Corrêa,  &  deste  foy  ti- 
Iho  D,  F*ayo  Soares  Corrêa  o  Velho,  que  de  sua  segunda  muiher  D.  Maria  Go- 
mes da  Silva,  filha  de  [).  Gomes  Paes  da  Silva,  &  de  D.  Branca  Nunes  teve 
a  Pedro  Paes  Corrêa,  que  casou  com  D.  Dórdea  Paes,  filha  de  Pedro  Men- 
dez  de  Aguiar,  &  do  Dona  Fstevainha  Mendez  de  Gundar,  por  cuja  causa  os 
descendentes  deste  Kamo  variarão  das  Ai-mas  antigas  dos  Correas,  pondo-as 
no  peyto  de  huma  Águia  em  memoria  do  referido  Pedro  Mendez  de  Aguiar, 
que  viveo  em  tempo  del-Key  I).  AtFonso  Henriques,  cujo  sangue  toca  a  muy- 
tas  familias    illustres  deste  Heyno. 

De  Pedi'o  Paes  (>)rrea,  &  D.  Dórdea  Paes  foy  filho,  entre  outi'os  mais,  o 
insigne  Mestre  de  Santiago  D.  Payo  Corrêa,  bom  conhecido,  &  nomeado  nas 
Historias  de  Espanha,  do  qual  foy  filho  l*edro  Paes  Corrêa,  pay  de  Gonçalo  Cor- 
i'ea,  Alferes  mor  del-Key  D.  Afíbnso  o  Bravo,  com  quetn  se  achou  na  bata- 
lha do  Salado,  cujo  filho  foy  Vasco  Corrêa,  que  casou  com  D.  Leonor  Mar- 
tins de  Oliveyra,  filha  de  Mem  Pires  de  Oliveyra,  &.  k'\mvà  do  Arcebispo  de 
Braga   D.  Martinho. 

De  Vasco  Corrêa,  &  D.  í.eonor  Martins  de  Oliveyra  nasceo  AíFonso  Vtts- 
ques  Corrêa,  Commendador  de  Ortalegoa,  que  foy  por  Embayxador  a  Castel- 
la  sobre  a  tomada  de  Badiíjóz :  casou  com  Dona  Berenguoyra  Nunes,  Dama  tia 
Kaniha  D.  Fellippa,  mulher  del-Key  D.  Joaõ  o  Primeyro,  &  foy  hum  dos  do- 
ze, que  eile  escolhoo  para  os  casar  com  doze  Damas  da  Kainha.  Era  Dona  Be- 
rengueyra,  filha  de  Kuí  Pei*eyra,  Capitão  mor  da  Armad:i  ({ue  veyo  do  Porto, 
ÓL   foy    morto  pelejando  defronte  de  Lisboa. 

De  AfFonso  Vasques  Corroa,  &  D.  Berenguoyra  foy  filho  Martim  Corroa, 
primeyro  senhor  da  Tone  da  Murta,  Guarda  mor  da  Pessoa  do  Infante  D.  Hen- 
rique, Mestre  da  Ordem  de  Christo,  que  lhe  doo  o  dito  prazo  da  Torre  da 
Murta,  que  era  da  Mesa  Mostrai  da  mesma  Ordem,  por  bons  serviços,  que  lho 
fez,  &  a  sou  irmaõ  o  Infante  D.  Pedro,  que  morreo  na  batalha  da  Alfarrobey-? 
ra :  casou-o  El-Key  D.  AfFonso  o  Quinto  com  D.  Leonor  da  Silva,  filhado  Fer- 
não Martins  do  Carvalhal,  &  ambos  foraõ  Progenitores  dos  Correas  da  Silva,  se- 
nhores da  Torre  da  Murta,  &  do  Conde  da  Castanhcyra,  ramo  illustre  desta  Ca- 
sa, &  de  outros  muytos  senhores,  a  quem  toca  este  sangue  de  Correas,  &  Sil- 
vas,   cujo   solar   he  a  dita   quinta,   &   Torre  da  Murta. 

fiste  Martim  Corrêa  foy  com  os  Infantes  D.  Fernando,  irmaõ  del-Key  D. 
.\íFonso  o  Quinto,  &  seu  tio  o  Infante  D.  Henri([ue  ao  escalamento  de  Tan- 
gere  na  era  de  Li03.  &  alli  mora-eo  no  baluarte,  que  está  sobre  a  ribeyra,  que 
ainda  hoje  s^e  chama  do  seu  nome,  &  foy  sepultado  na  praya  de  Tangere. 
DcUe,    &  de   D.  Leonor  da  Silva   foy  fdho   Henrique  Corrêa,   &-  foy  o   primey- 


-^  158  — 

ro  que  se  chamou  da  Silva,  &  segundo  senlior  da  Torre  da  Murta,  o  qual  ca- 
sou com  D.  Joanna  de  Sousa,  filha  de  Fernaõ  de  Sousa,  Commendador  da  Bo- 
telha, &  de  D.  Mecia  de  Brito,  &  por  este  casamento  ajuntarão  os  senhores 
da  Torre  da  Murta  ás  Armas  dos  Correas  &  Silvas,  as  dos  Sonsas,  que  sam 
Leoens  esquartelados  com  as  Quinas  Ueaes  pela  descendência  do  Infante  D. 
Martim  Affonso,  filho  del-Key  D.  Aífonso  o  Terceyro,  que  casou  com  D.  ligues 
Lourenço  de  Sousa,   &  estas   Armas   estaõ   na   quinta  da   Torre  da   Murta. 

De  Henrique  Corrêa  da  Silva,  &  de  D.  Joanna  de  Soiisa  foraõ  filhos  Am- 
hrosio  Corrêa  da  Silva,  senhor  da  Torre  da  Murta,  Martim  Corrêa  da  Silva, 
&   outros  filhos,  &  filhas,  que  constaõ  dos  Nobiliários. 

Ambrósio  Corrêa  da  Silva  foy  terceyro  senhor  da  Torre  da  Murla,  casou 
com  D.  Joanna  da  Silva,  filha  de  Diogo  de  Mello,  &  de  D.  Catherina  de  Cas- 
tro, de  que  teve  a  Henrique  Corrêa  da  Silva,  &   a  Luis  da  Silva. 

Henrique  Corrêa  da  Silva  foy  quarto  senhor  da  Torre  da  Murta,  casou  com 
D.  Luiza  da  Silva,  &  naõ  teve  filhos,  &  lhe  succedeo  seu  irmaõ..  í.uis  da  Sil- 
va Corrêa,  que  foy  quinto  senhor  da  Torre  da  Murta,  &  casou  com  D.  Vio- 
lante Pcreyra,  filha  de  Estevão  Ferreyra  da  Gama,  &  de  D.  Mecià  Pereyra,  & 
tiveraõ  filhos,  Payo  Corrêa  da  Silva,  .\lartim  Corrêa  da  Silva,  que  naõ  casou, 
&  D,  Joanna  da  Silva,  que  casou  com  seu  parente  Ambrósio  Pei'eyra  Pesta- 
na, senhor   do   Morgado  da  Lourinhãa,   de  que   ha  descendência. 

Payo  Corrêa  da  Silva  foy  sexto  senhor  da  Torre  da  Murta,  casou  com  D. 
Paula  da  Silva,  tlllia  do  Doutor  Simaõ  Soares  de  (^\rvalho,  do  Conselho  del- 
Key,  &  seu  Desembargador  do  Paço,  ,&  tivei'aõ  filhos  a  Luis  Corrêa  da  Silva, 
que  hoje  he  sétimo  senhor  da  Torre  da  Murta,  Padroeyro  da  Igreja  das  Keli- 
giosas  de  Santa  Clara  da  Villa  do  Torráõ,  •&  Chefe  dos  Correas  da  Silva,  & 
a  D.  Joanna  da  Silva,  que  casou   com   Mattheos  de  Vasconcellos. 

E  tirando  a  linha  da  varonia  do  dito  Luis  Corrêa  da  Silva,  he  filho  (como 
se  vè)  de  Payo  Corrêa  da  Silva,  neto  de  Luis  da  Silva  Corrêa,  bisneto  de  Am- 
brósio Corrca  da  Silva,  tresneto  de  Henrique  Corrêa  da  Silva,  quarto  neto  de 
Martim  Corrêa,  primeyro  senhor  da  Torre  da  Murta,  &  de  Dona  Leonor  da 
Silva,  quinto  neto  de  Aífonso  Vasques  Corrêa,  sexto  neto  de  Vasco  Corrêa,  sé- 
timo neto  de  Gonçalo  Corrêa,  oytavo  neto  de  Pedi'o  Paes  Corrêa,  nono  neto 
do  famoso  Mestre  D.  Payo  Corrêa,  decimo  neto  de  Pedro  Paes  Corrêa,  unde-' 
cimo  neto  de  D.  Payo  Soares  Corrêa  o  V^elho,  duodécimo  neto  de  D.  Soevro 
Paes  Corrêa,  decimotercio  neto  de  D.  Payo  Uamiro,  primeyro  dos  Correaõs, 
como  lhe  chama  o  Conde  D.  Pedro,  de  quem  procedem  todos  os  Correas  des- 
te Beyno,  que  sempre  andàraõ  uiiidos  com  os  Lopes  de  Galiza,  descendentes 
de  D.  Lupa,  primeyra  fundadora  do  Templo  de  Santiago.  E  assim  pela  anti- 
guidade, como  pelas  alianças,  hc  esta  familia  muy  illustre,  &  teve  varoens  fa- 
mosos, como  foy  o  esclarecido  Josué  Portuguez,  D.  Payo  (Corroa,  Mestre  da 
Ordem  de  Santiago  em  toda  Espanha,  que  tendo  hunia  batalha  com  os  Mou- 
ros em  Serra  Morena,  fez  parar  o  Sol,  porque  naõ  faltasse  o  dia  para  a  vi- 
toria ;  o  insigne  D.  Gualdim  Paes,  Mestre  da  Ordem  do  Templo,  que  fez  os 
Castellos  de  Tliomar, ,  Pombal,  Almourol,  &  outros,  o  qual  por  fêmea  era  bis- 
neto  do   referido   tronco    D.  Payo    Kamiro. 

De  Martim  Corrêa  da  Silva,  filho  segundo  de  Henrique  Corrêa  da  Silva,  se- 
gundo senhor  da  Torre  da  Murta,  &  de  sua  mulher  Dona  Joanna  de  Sousa 
descende  por  varonia  Simaõ  Corrêa  da  Silva,  que  hoje  he  sétimo  Conde  da 
Castanheyra,  de  quem  tratamos  na  descripçaõ  desta  Villa  na  Comarca  de  Tor- 
res  Vedras. 


^^G^^ 
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Das   Yillas,  Villa  Nova  de  Piissos,  &  de  Maçans  de  Caminho. 


i^ o  Bispado  de  Coimbra,  quatro  legoas  da  "Villa  de  Thoniar  para  a  parte  do 
Norte,  em  lugar  salutifero  estaõ  fundadas  estas  duas  Villas,  que  sam  da  Co- 
roa, cujas  Justiças  apresenta  Sua  Magestade,  &  depois  as  confirma  o  Corre- 
gedor de  Thomar  como  Ouvidor  do  Mestrado  da  Ordem  de  Christo,  por  se- 
rem ambas  Commendas  da  mesma  Ordem,  de  que  se  infere  ser  a  Igreja  Pa- 
rochial  desta  Villa  annexa  à  Parochia  de  Santo  Estevão  de  Villa  Nova  de  Pul- 
sos, que  he  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  que  rendia  antigamente  tre- 
zentos &  cincoenta  mil  reis,  &  hoje  rende  mais  de  quinhentos.  Assistem  ao  go- 
verno Civil  destas  Villas  dous  Juizes  Ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador 
do  Concelho,  &  o  Escrivão  da  Camera,  Contador,  &  Enqueredor  sam  provi- 
dos por  El-Rey,  como  também  os  dous  Tabelfiaens  do  Judicial,  &  Notas,  & 
Orfaõs,  que  por  huma  mesma  Carta  servem  em  ambas  as  Villas  com  igual  dis- 
tribuição. 

Naõ  ha  etymologia  certa  da  origem  destas  Villas ;  a  de  Maçans  tèm  sua  Pa- 
rochia da  invocaç-aõ  de  N.  Senhora  da  Graça  com  hum  Vigário  da  Ordem  de 
Christo,  que  provê  a  Mesa  da  Consciência,  &  he  taõ  limitada,  que  consta  de 
quarenta  vizinhos  com  os  do  seu  termo,  &  em  todo  elle  naõ  ha  mais  que  hu- 
ma Ermida  de  S.  Gens,  situada  em  huma  quinta  que  tem  o  nome  deste  San- 
to :  esta  Villa  dista  da  de  Pussos  meya  legoa. 

Villa  Nova  de  Pussos  dista  da  Villa  de  -Alvayazere  hum  tiro  de  mosquete, 
tem  cento  &  cincoenta  vizinhos  com  huma  Parochia  da  invocação  de  Santo 
Estevão  Protomartyr,  Vigayraria  da  Ordem  de  Christo,  que  prove  a  Mesa  da 
Consciência,  &  huma  Ermida  de  Santo  António.  O  seu  termo  tem  estas  Er- 
midas, Santa  Clara  no  lugar  da  Loureyra,  N.  Senhora  da  Conccyçaõ  no  lu- 
gar da  Cortiça,  S.  Joaõ  Euangelista  no'  lugar  das  Feteyras,  N.  Senhora  da 
Piedade  junto  a  hum  Casal,  N.  Senhora  do  Rosário  no  Carvalhal,  &  ouve 
outra  de  N.  Senhora  do  Passo,  de  que  naõ  ha  mais  que  os  vestigios,  cuja 
imagem  está  hoje  na  Igreja  Matriz.  Tem  mais  Uuma  Ermida  da  invocação  de 
Santa  Martha  no  lugar  de  "Relvas,  &  no  Ramalhal  outra  dedicada  ao  Espi- 
rito Santo  :  estes  lugares  sam  do  termo  de  Alvayazere,  tem  quarenta  &  seis 
vizinhos,  que  pertencem  á  freguesia  desta  Villa,  cujo  terreno,  &  seu  termo 
he  abundante  de  trigo,  centeyo,  &  cevada,  recolhe  bastante  vinho,  azeyte, 
gado,  &  tudo  bom.  Tem  hum  Capitão  da  Ordenança  com  seus  Officiaes  sem 
subordinação  de  Capitão  mór,  que  he  Manoel  Gomes  da  Cortiça,  pessoa  muy- 
to  nobre. 


Da  Villa  de  Aréga. 

Ijinco  legoas   de  Thomar  para  o  Norte  está   fundada  a    Villa  de  Aréga   jun- 
to da  ribeyra  de   Alje,   ou  Alja,  que   se  mete   no   rio  Zêzere,   &  he  caudelo- 
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sa,  &  muyto  arrebatada:  pescaõse  nella  excelleiítes  trutas,  &  outros  poyxf-s 
muy  gosto"sos,  &  na  sua  foz  se  fabrica  hoje  bum  engenho  lleal  para  fundir 
artelharia.  Tem  huma  Igreja  Parochial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceyeaõ, 
Priorado,  que  apresenta  o  Bispo  de  (ioimbra,  com  vinte  &  três  vizinhos,  & 
o  termo  tem  duzentos  &  três  divididos  por  quinze  lugares,  &  seis  Casaes  com 
as  Ermidas  seguintes.  Na  Villa  ha  huma  do  Apostolo  S.  Pedro,  &  outra  de 
Santo  António.'  No  lugar  da  Vor  de  AIje  situado  na  horda  do  Zêzere  huma 
de  S.  Joaõ  Bautista,  &  no  Casalinho  de  Santa  Anna,  na  extremidade  do  mes- 
mo rio,  outra  desta  Santa.  He  geralmente  terra  pobre,  mas  de  gente  labo- 
riosa, &  industriosa  ;  os  seus  frutos  principaes  sam  centeyo,  &  castanha.  He 
do  Duque  do  Cadaval,  como  Conde  de  Tentúgal,  &  nella  entra  em  correy- 
çaõ  o  seu  Ouvidor;  tem  dous  Juizes  Ordinários,  &  mais  Officiaes  da  Came- 
ra  com  seus    Escrivaens ;    he  da   Provedoria  jde   Thomar. 


Da  Villa  de  Ahiul. 


o  Bispado  de  Coimbra,  seis  legoas  de  Thomar  para  o  Norte,  em  lium  val- 
le  cercado  de  outeyros.  está  situada  a  Villa  de  Abiul,  junto  da  qual  corro 
hum  pequeno  rio  com  pouca  agua  de  Veráõ.  A  Igreja  Matriz  he  invocação 
de  N.  Senhora  das  Neves,  &  está  sohre  hum  outeyro,  que  he  o  nlais  vizi- 
nho á  Villa  para  a  parte  do  Nascente  ;  foy  antigamente  Priorado,  &  hoje  he 
Vigayraria  da  apresentação  das  Ereyras  do  Convento  de  Lorvaõ ;  tem  ti-es 
Beneficiados,  que  cantão  as  Missas  aos  Domingos,  &  dias  Santos  sem  obri- 
gação de  Coro.  Naõ  tem  Ermida  alguma,  porque  duas,  que  havia,  de  Santo 
António,  &  Santo  André,  e^aõ  de  todo  arruinadas,  cujas  imagens  estaõ  ho- 
je na  Igreja  da  Misericórdia.  O  termo  tem  nove,  a  saber,  S.  Vicente  no  lu- 
gar do  Vai  das  Velhas,  Santa  Luzia  no  de  Brinsos,  N.  Senhora  da  Concey- 
eaõ no  Ramalhaes,  N.  Senhora  do  Bosario  em  Zambujaes,  S.  Domingos  em 
Fontainhas,  N.  Senhora  da  Piedade  na  quinta  do  Vai  do  Rodrigo,  S.  Sebas- 
tião em  Gesteyra,  o  Espirito  Santo  em  Valmouraõ,  &  S.  Jorge  em  Ajniey- 
ra.  Na  Villa  ha  huma  só  fonte  de  bastante  agua,  com  que  se  regaõ  todos 
seus  qiiintaes,  tem  quarenta  vizinhos,  &  o  seu  termo  trezentos  &  sessenta  : 
os  appellidos,  que  ha  nella  de  pessoas  nobres,  sam  Fonsecas  de  Maiisellos, 
&  Torres,  Lobos,  Magalhaens,  Almeydas,  &  Amaraes,  Silvas,  Leytoens,  Vie- 
gas, Arnaus.  Pereyras,  &  Botelhos;  porém  as  que  se  conservaõ  hoje  sam  os 
Fonsecas  de  Mansellos,  &  Torres,  Lobos,  &  Magalhaens,  &  Almeydas  do  Ama- 
ral,   &  das   outras  ha  algumas  mulheres  idosas,   que  naõ   tem   filhos. 

No  primeyro  Domingo  de  Agosto,  em  que  stí  faz  feyra  nesta  Villa,  ou  na 
sexta  feyra  antecedente  ao  dito  Domingo,  faz  a  Senhora  das  Neves,  Orago 
da  Igreja  Parochial,  hum  milagre  evidente  todos  os  annos,  &  he,  que  en- 
tra hum  homem  depois  de  confessado,  &  comnmngado  em  hum  forno,  ten- 
dose  queymado  nelle  seis,  ou  sete  carradas  de  lenha,  &  mete  dentro  hum 
bolo  de  dez,  ou  doze  alqueyres  de  trigo,  em  tempo  que  está  o  forno  taõ 
quente,  que  appelicandose  a  elle  huma  carqueja  por  fora,  se  accende ;  &  o 
homem  sem  lesaõ  sabe  fora  delle,  porque  nem  aos  cabellos  a  quentura  of- 
fende,   deyxando  dentro  o  mesmo  bolo,  tudo   á   vista  da  imagem    santíssima  da 
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incsiiia  Senhora,  que  vem  em  Procissão,  &  em  quanto  succede  o  milagre,  es- 
tá defronte  do  forno,  &  feyto  a  levaõ  para  a  Igreja  com  grande  alegria,  & 
prazer  dos  circunstantes,  na  qual  se  faz  logo  Sermaõ  em  seus  louvores,  de 
que  o    milagre   he   assumpto. 

Nesta  occasiaõ  do  forno  se  fazem  muytas  festas,  que  constaõ  de  muytas 
danças,  touros,  justas,  &  canas,  as  qnaes  começaõ  na  sexta  feyra,  &  acabaõ 
no  Domingo  por  todo  o  dia.  KsUi  soberana  imagem  da  Senhora,  quando  vcyo 
a  esta  terra,  estando  ella  contaminada  de  'peste,  logo  cessou  immediatamen- 
te,  &  fez  outros  milagres,  que  por  abreviar  deyxo,  &  somente  relatarey  dous, 
que   sam  os   seguintes. 

Hum  armador,  estando  armando  a  Igreja,  cahio  do  tecto  delia  abayxo,  & 
ficou  illeso.  Kstando  a  mesma  Igreja  armada  de  volantes,  cahiosobreelles  huma  pi- 
nha de  ferro,  que  tinha  mais  de  trcs  arrobas,  &  ficou  tcndose  sobre  elles,  o  que 
foy   em    huma  occasiaõ  das    ditas  festas. 

He  esta  Villa  dos  Duíjues  de  Aveyro,  &  lhes  paga  cada  morador  huma 
moeda  de  três  reis  ;  foy  antigamente  de  André  da  Silva  Coutinho,  Fidalgo 
illustrc,  &  parente  dos  Duques  que  a  tem  por  successam,  por  falecer  sem 
filhos  o  dito  Fidalgo.  Tem  hum  bom  Palácio  dos  Duques,  cujas  ruinas  mos- 
traõ  aiuda  hoje  a  grandeza  de  sua  fabrica,  &  tinha  muytas  casas  nobres,  que 
hoje  estaõ  destruidas  por  causa  de  muytas  alçadasj  que  a  ella  tem  ido.  Tem 
dous  Juizes  Ordinários,  ti'es  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Es- 
crivão da  Camcra,  hum  Juiz  dos  Orfaõs,  que  também  o  he  do  Judicial,  & 
Notas,  outro  Escrivão  das  Notas,  &  hum  das  Sizas,  as  quaes  vay  lançar  o 
Provedor  de  Thomar,  &  no  Crime  pertence  ao  Ouvidor  ^de  Monte  mor  o  Ve- 
lho, por  ser  terra  dos  Duques  de  Aveyro.  Tem  Capitão  mor  com  duas  Com- 
panhias da  Ordenança.  O  seu  termo  tem  duas  freguesias  annexas  á  Igreja 
Matriz  da  Vilia,  que  sam  o  Salvador  de  Almoster,  &  Santiago  da  Guard«a,  Cu- 
rados annuaes,  que  apresenta  a  Abbadeça  de  Lorvaõ  ;  &  a  mayor  parte  dos 
vizinhos  destas  duas  freguesias  sam  do  termo  de  Coimbra,  &  dos  termos  das 
Villas  de  Alvavazere,  &   Rabaçal. 


TRATADO   V . 


Da  Comarca  de  Ourém. 


XJIL^C^ 


Da  descripçaõ  desta  Villa. 


__,'oze  legoas   ao  Sudueste  de  Coimbra,   quatro  do   Leyria  para  o  Sul,   &  três 
de   Thomar  para  o   Poente,   em   hum   altíssimo  monte   com   dillicultosa  subi- 
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da  por  todas  as  partes  <isVd  fundada  a  nobre  Villa  d-e  Ourém,  cercada  de  mu- 
ros com  duas  portas,  &  forte  Castello,  obra  del-Rey  I).  Affonso  Henriques, 
que  a  mandou  povoar  pelos  annos  de  1148.  &  depois  de  restaurada  aos  Mou- 
ros a  deo  a  D.  Tareja  sua  filha,  a  qual  lhe  doo  ,  foral  com  grandes  privilé- 
gios no  de  USO.  &  foy  a  primcyra  terra,  que  se  dotou  ás.  Infantas  de  Por- 
tugal. El-Rey  D.  Pedro  o  Segundo  lhe  deo  também  foral  em  Lisboa  a  seis 
de  Julho  de"  1095.  goza  de  voto  em  (.ortes  com  assento  no  banco  quatorze. 
Tem  familias  nobres  do  appellido  Castelinos  com  o  foro  de  Tidalgos,  &  sam 
senhores  da  quinta,  &  Morgado  dos  Namorados;  vSousas  Alvins  com  o  foi'o 
de  Fidalgos,  com  o  Morgado  de  Ceyça ;  Sonsas  &  Mellos  com  S6u  Morgado 
na  Melroeyra ;  Mellos  &  Barros,  Motas,  Ferrazes,  Pereyras.  O  seu  clima  he 
muyto  ameno,  &  salutifero -por  causa  de  quatro  ribeyras,  cujas  margens  es- 
tão povoadas  de  muytas  hortas,  &  pomares  de  gostosas  frutas.  Tinha  anti- 
gamente quatro  Parochias,  a  saber,  Santa  Mai'ia,  S.  Pedro,  S.  Joaõ,  &  San- 
tiago; depois  vindo  do  Concilio  Basiliense,  aonde  fora  por  Embayxador,  o  se- 
nhor l).  Affonso  Conde  de  Ourém,  Marquez  de  Valença,  filho  primogénito  do 
senhor  D.  Affonso,  primeyro  Duque  de  Bragança,  da  extinção  das  quatro 
Igrejas  eiigio  a  insigne  Collegiada,  cujo  Orago  he  N.  Senhora  da  Misericór- 
dia no  anno  de  1445.  em  o  Pontificado  do  Papa  Eugénio  IV.  reynando  D. 
Affonso  o  Quinto  no  tempo  do  segundo  Arcebispo  de  Lisboa,  que  foy  t).  Pe- 
dro de  Noronha,  de  cujo  Arcebispado  era  cntaõ  Ourém,  &  o  foy  até  que  se 
unio,    &  aggregou  ao  Bispado   de  Leyria. 

lia  nesta  Collegiada  os  seguintes  Benefícios  :  Prior,  Chantre,  &  Thesourey- 
ro  mor,  com  dez  Cónegos  ;  o  provimento  destes  Benefícios  he  in  solidum  da 
Casa  de  Bragança.  *0  Prior  tem  a  renda  de  três  Conesias,  o  Chantre  de  duas, 
&  o  Thesoureyro  mor  de  huma,  &  meya ;  &  cada  huma  das  Conesias  ren- 
dem hoje  mais  de  mil  cruzados,  fazendo  computo  hum  anno  por  outro  as- 
sim dòs  frutos,  como  dos  mais  benesses.  O  Prior  além  da  obrigação  do  Coro, 
como  os  mais  Cónegos,  tem  a  de  curar  os  freguezes,  de  que  he  Parroco,  os 
quaes  sam  os  da  Villa,  &  de  alguns  lugares,  &  quintas  do  monte.  Na  Colle- 
giada está  sepultado  em  sumptuoso  tumulo  o  senhor  Marquez,  seu  ^fundador, 
em  huma  Capella  debayxo  do  Coro,  para  a  qual  se  desce  da  mesma  Igreja. 
Dentro  desta  Villa  está  a  Igreja  da  Misericórdia  com  seu  Hospital,  &  estas 
Ermidas,  a  Trindade,  N.  Senhora  da  Graça,  S.  Joseph,  &  ao  pé  da  Villa  o 
Convento  de  Santo  António  de  Frades  Capuchos  da  Provincia  da  Soledade,  que 
fundou  no  anno  de  1602.  F'r.  Thomás  de  Santarém,  Religioso  de  conhecida 
virtude,  &  o  vio  acabado.  As  Ermidas,  &  lugares,  que  pertencem  á  Freguesia 
da    Collegiada,   sam  as  seguintes. 

Santo  Amaro,  em  cujo  dia  ha  feyra  á  porta  da  Ermida;  N.  Senhora  da" 
Cruz  na  Aldeã  do  mesmo  nome  ;  N.  Senhora  do  Livramento  em  Vai  trave- 
ço ;  N.  Senhora  do  Bom  Despacho  na  Lourinhãa;  N.  Senhora  do  Rosário  no 
Pinheyro  ;  S.  Lourenço  no  Alqueydaõ  ;  S.  Gens  junto  á  Melroeyra,  &  N.  Se- 
nhora do  Amparo  neste  lugar  ;  S.  Bartholomeu  no  Outeyro  ;  S.  Luis  na  La- 
goa ;  o  Salvador  nos  Toucinhos;  N.  Senhora  da  Esperança  na  Charneca;  S. 
Joaõ  nos  Penigardos ;  Santa  Barbora  no  Carregal  ;  Santa  Margarida  no  Rega- 
lo ;  S.  Fagundo  em  Mourreal  ;  S.  Joaõ  na  dos  Villoens,  &  N.  Senhora  da 
Caridade,  cuja  Capella  está  na  quinta  do  mesmo  nome,  tem  Altar  privilegia- 
do, &  quatro  Jubilcos  no  anno-,  com  feyra  no  mez  de  Setembro.  Está  situa- 
da esta  quinta  meya  legoa  ao  Norte  da  *^  Villa  em  hum  valle,  que  chamaõ  da 
Moyta  da  Vida,  pelo  meyo  do  qual  corre  buma  ribeyra  do  mesmo  nome, 
que  fertiliza  a  dita  quinta  de  todos  os  frutos,  na  qual  ha  huma  grande  mata, 
com  muyta  caça  miúda,  &  varias  lamedas  de  arvores  silvestres  com  muytas 
fontes  de  nativas  aguas,  hortas,  &  vinhas,  pumares,  &  tem  nobres  casas,  que 
bem  mostraõ  sua  antiguidade,  &  nobreza,  òí  o  confirma  o  pririlegio  de  ter 
pçougue,  concedido  pelos   Reys. 
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He  esta  quinta  cabeça  do    Morgado  da   fainilía  dos  Coutos,  cuja  instltuiçaf) 
está   na  Torre  do  Tombo   registada  a  foi.   257.  liv.   3.  na*  Casa  das   Corcras    no 
decimo  almario,  &   vários  documentos,   que   provaõ  esta  lioliagem.  He   rmme- 
diato  snccessor   desta  Casa  Anionio  do  Couto  Castello-branco,    Fidalgo  da  Casa 
de  Sua  Magestade,  Cavalleyro   na  Ordem   de  Christo,   Alcayde   mor  de   Santia- 
go  de   Cacem,    Mestre   de   (^ampo    de  Infantaria   do  grande  opinião,    em    cujo 
posto  governou  as  Cidades  de   Placencia,  &  Salamanca   em  Castella  a  VeKia,  & 
Campilho   do  Altiboy  em  Castella  a  Nova,  &  a  Praça  de  Hocarente    no    Keyno 
do   Valença ;    foy    prisioneyro   na    batalha    de    Almança   em    o   seu   campo :   he 
Hrigadior  dos    Kxercitos  deste   Keyno,    dos  primeyros,   que  se  fízeraõ,    &   Ins- 
pector general  das  Ilhas  dos  Assores,  com  mando  cm  todas  no  Militar.  He  quih^ 
to    neto  de  Álvaro  do   Couto,   como  tratey  no  primeyro  Tomo  desta  obra  íbl. 
238.    o  qual  era  sexto  neto  de  Affonso   do  Couto,   que    viveo  junto  ao  Conce- 
lho  de  Geras   perto   de    Ponte   de   Lima  na   quinta   da  Torre,   freguesia  de  S. 
Pedro  de  Onque,   o   qual  era   bisneto   de   liodrigo    Gonçalves  do  Couto  de  Pal- 
mezaõs,   &   senhor   delle,    como   solar,    no   tempo   del-Hey    D.    AíFonso   Henri- 
ques.  Na   Freguesia  de   Santa  Maria   de   Alvarelhos   no  (concelho  da  Maya,  Co- 
marca do  Porto,   como  diz  o  segundo   Tomo  da    Benedictina  Lusitana  no    tes- 
tamento   de   D.    Soeyro  da  Maya  o  Bom  anno    1176.  foy    testemunha    o    dito 
Rodrigo  Gonçalves    de  Palmezaõs.    Alguns    querem    que  o  primeyro   solar   tby 
em   Biscaya  no   lugar   do  Couto    no   valle   de   Trucius,   duas  legoas  de    Vai  do 
Maceda,    &  duas  de  Castro  de  Ordialis,   quatro   de   Laredo,  seis   de    Bribáo,   & 
sete   de  Espinhosa   dos   Monteyros.    Delle   era  Álvaro    Rodriguez  do  Couto,  Ca- 
valleyro da  Banda,  Adia-ntado  do   Beyno   de   Leaõ   em  tempo  dos   Reys  I).  Pe- 
dro,   &    Henrique   o    Segundo,    Alcayde   mor   de   Ciudad    Bodrigo;   intitulavase 
Cavalleyro,   &    Vassallo,    como  só  o  faziaõ  grandes  senhores.  Tem  toda  a  fre- 
guesia   novecentos   &   trinta   vizinhos,    duas  mil,    &  quinhentas    &   noventa    & 
sets  pessoas   de   Communhaõ,   quinhentas    &   quarenta  menores. 

Sobre  a  fundação  que  já  dissemos,  se  collige  a  origem  do  seu  nome  vir 
da  mulher  de  Gonçalo  Henriques,  celebre  nas  Armas,  &  poesia  daquelles 
tempos,  a  qual  se  chamou  Ouriana,  depois  de  bautizada,  (como  se  sabe  da 
Historia)  sendo  o  seu  primeyro  de  Fátima,  que  hum  sitio  perto  da  Villa  ain- 
da conserva,  &  parece,  que  o  amor  que  seu  marido  lhe  teve  em  vida,  lhe 
abrangeo  a  ^memoria,  &  depois  .de  viuva  tomou  o  habito  de  S.  Bernardo,  & 
fundou  no  mesmo  termo  o  Mosteyro  de  Tamaraens,  de  que  apenas  existe  hu- 
ma  quinta  com  o  mesmo  nome.  Também  honra  esta  Villa  a  santidade  da  B. 
Tcreja,  de  quem  escreveo  a  vida,  &  milagres  o  Doutor  Belchior  do  Bego  & 
Andrade,  que   se  conserva  manu-escrita. 

He  esta  Villa  fértil  de  paõ,  azeyte,  generosos  vinhos,  frutas,  gado,  &  ca- 
ça. O  seu  termo  tem  sete  léguas  de  circuníerencia  com  cento  &  dezanove 
lugares  entre  grandes,  &  pequenos,  os  quaes  se  dividem  por  quatro  fre- 
guesias,  que  sam   as   seguintes. 

N.  Senhora  da  Purificação  das  Freyxiandas,  Vigayraria,  tem  quinhentos  & 
oytenta  vizinhos,  mil  &  quatrocentas  &  sessenta  pessoas  mayores,  &  duzen- 
tas &  cincoenta  menores,  Ò£  estas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Natividade  de  rio 
de  Couro,  em  cujo  dia  ha  huma  grande  feyra,  S.  I^omaõ  na  Sandoeyra,  S. 
Pedro  da  Vintelharia,  Santa  Theresa  no  lugar  da  Cabeça  de  Cabra,  S.  Mi- 
guel junto  á  Igreja  Matriz,  Saõ  Jorge  da  Várzea,  N.  Senhora  das  Brotas  tam^ 
bem   da    Várzea,   &  Santa   Catherina  do   Arneyro. 

N.  Senhora  da  Puriíicaçaõ  de  Ccyç«,  Curado,  tem  quatrocentos  &  seten- 
ta vizinhos;  mil  &  duzentas  &  oytenta  pessoas  mayores,  &  duzentas  &  trin- 
ta menores,  &  estas  Ermidas,  S.  Pedro,  N.  Senhora  da  Olalha  das  Quiní^fis» 
Santa  Luzia  da  quinta  de  Malta,  N.  Senhora  do  Desterro  dos  Christovaõs,  N. 
Senhora  da  Penha  de  França  da  Vallada,  N.  Senhora  da  Ajuda  de  Alvores- 
23  HL  vol. 
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tel,    Santo    António   da  Cacharia,   S.    Miguel  da  Paletia,   S.  Sebastião   da  Bar- 
reyra,»  &    N.  Senhora   do  Bom   Successo   da  Surrieyra. 

^  N.  Senhora  da  Purificação  do  Olival,  Curado,  tem  quinhentos  &  trinta  vi- 
zinhos, mil  trezentas  &  noventa  &  seis  pessoas  inayores,  trezentas  &  quaren- 
ta menores,  &  estas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Piedade  da  Urqueyra,  N.  Se- 
nhora do  Pilar  de  Amieyra,  N.  vSenhora  da  Conceição  da  Kibeyra,  cm  cujo 
dia  ha  huina  grande  fcyra,  N.  Senhora  da  Esperança  da  Estrada,  S.  Marti- 
nho do  Boeyro,  N.  Senhora  da  Graça  de  Gondemaria,  N.  Senhora  da  Guin, 
&  S.   Sebastião  dos  Passos. 

N.  Senhora  dos  Prazeres  de  Fátima,  Curado,  tem  duzentos  &  quarenta  & 
três  vizinhos,  seiscentas  &  cincoenta  &  duas  pessoas  mayores,  cento  &  vinte 
&  sete  menores,  &  estas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Ortiga,  Santa  Barbora  de 
Bolcyuos,    N.  Senhora  da  Vida   de  Montello,    &   Santa  Luzia  da   Mouta. 

Foy  esta  Villa  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  El-Key  Dom  Pedio  o 
Primeyro  a  D.  Joaõ  Affonso  Tello  Almerante  do  Reyno,  irmaõ  da  Bainha  D. 
Leonor  Telles,  mulher  del-Bey  D.  Fernando.  Depois  se  intitulou  Conde  de 
Ourém  Joaõ  P^ernandez  Andeyro  por  mercê  do  dito  Bey  D.  Fernando;  &  ul- 
timamente El-Hey  D.  Joaõ  o  Primeyro  deo  o  mesmo  titulo,  &  senhorio  da 
Villa  ao  Condestable  D.  Nuno  Alvarez  Pereyra  em  premio  de  seus-  grandes 
serviços,  o  qual  renunciou  em  seu  neto  D.  Affonso,  filho'  do  primeyro  Du- 
que de  Bragança,  em  cuja  Casa  anda.  Foy  seu  Alcayde  mor  Joaõ  Corrêa  de 
l^acerda,    cuja   varonia  he  a   seguinte. 

Payo  Corrêa,  filho  de  Gonçalo  Corrêa,  senhor  de  Fai-ellaons,  &  de  Isabel 
Pereyra   de   Lacerda  sua  segunda  mulher,   foy  Balio  de  Leça,  &  teve  bastardo  a 

Payo  Corrêa,  que  foy  Governador  do.  Crato,  &  Balio  de  Acre,  &  teve, 
entre   outros   filhos,   a 

Pedro  Corrêa,  que  foy  Capitão  de  huma  Náo  da  índia,  &  casou  com  Isa- 
bel Vaz   de  Lacerda,   de   que  teve,   entre   outros    filhos,    a 

Manoel  Corrêa  de  Lacerda,  que  casou  com  Branca  de  Figueyredo,  filha  de 
Joaõ  de  Figueyredo,  Camareyro  mor  do  Senhor  D.  Jorge,  &  Capitão  na  ín- 
dia,   de   que  teve,   entre   outros  filhos,    a 

Pedro  Corrêa  de  Lacerda,  que  sérvio  em  Africa,  &  foy  Commendador  na 
Ordem  de  Christo,  &  Capitão  nas  Armadas  da  Costa  :  casou  com  D.  Isabel 
Henriques,  filha  de  D.  Brás  Henriques,  &  de  D.  Paula  de  Sousa,  de  que  te- 
ve,  entre   outros   filhos,   a 

Manoel  Corrêa  de  Lacerda,  que  casou  com  D.  Francisca  de  Aragaõ,  viuva 
de  Lourenço  de  Brito,  filha  de  D.  Henrique  Henriques,  senhor  das  Alcáçovas, 
&  de   D.   Maria  de  Aragão   sua   segunda  mulher,    de   que   te^^^e  a 

Francisco  Corrêa  de  Lacerda,  que  casou  com  D.  Isabel  Maria  de  Castro» 
filha  de  António  Gonçalves  da  Camera,  &  de  D.  Maria  de  Castro,  de  que 
teve,   entre  outros   filhos,   a 

Manoel  Corrêa  de  Lacerda,  que  casou  com  D.  Luiza  de  Portugal,  filha  do 
Luís  Gomes  de  Menezes,  &  de  D.  Maria  de  Portugal,  de  que  teve  a  Luís 
Francisco  Corrêa  de  Lacerda,  herdeyro  desta  Casa,  Joseph  Corrêa  de  Lacerda, 
Capitão  de  Infantaria  no  Terço  da  Armada,  Carlos  Corrêa,  que  serve  no  Ter- 
ço novo,  Manoel  Corrêa  Alferes  da  Companhia  de  seu  irmaõ,  Fr.  António 
Corrêa,  Beligioso  Trino,  D.  Maria  de  í*ortugal,  &  D.  Magdalena  de  Portugal, 
Freyras  no  Mosleyro  de  Odivelas,  D.  Isabel  Blasia,  que  casou  com  seu  pri- 
mo coirmão  Buí  Dias  Pereyra  de  Lacerda,  que  vive  em  Beja,  D.  Francisca, 
&    D.   Theresa  de  Portugal   sem  estado. 

Joaõ  Corrêa  de  Lacerda  he  filho  segundo  do  dito  Francisco  Corrêa  de 
Lacerda,  &  de  D.  Isabel  Maria  de  Castro  sua  mulher,  sérvio  no  Alentejo  com 
boa  opinião  sendo  Capitão  de  Cavallos,  cujo  posto  exercitou  na  Corte  :  ca- 
sou com  D.  Luiza  Maria  Caetana,  filha  de  Diogo  Carneyro  F^ontoura,  Com- 
mendador  de  S.   Bartholomeo  do  Gradamil    termo   de  Bragança,    &  Porteyro 
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da  Camera  del-Rey  D.  Pedro  o  Segundo;  &  de  D.  Catherlna  de  Fontoura 
siih  prima,  de  que  teve  a  D.  Isabel  Francisca  Xavier  de  Castro,  que'  casou 
com  seu  primo  coirmão  Luis  Francisco  Corrêa  de  Lacerda,  &  a  D.  Francisca 
Xavier  de   Aragaõ. 

He   esta    Vilia  cabeça   de   Comarca,   &  o  seu  Ouvidor  entra   em  Correyçaõ 
nas    Villas   seguintes. 


Da   Villa  de  Porto  de  Móz. 


\o  Bispado  de  Loyria,  três  legoas  desla  Cidade,  &  huma  da  VHla  da  Bata- 
ha  para  a  parte  do  Sul,  em  hum  recosto  Occidental  á  serra  de  Minde  tem 
seu  assento  esta  nobre  Villa,  de  que  sam  senhores  os  Duques  de  Bragança. 
Prolongase  a  dita  serra  do  Norte  para  o  Sul,  &  da  parte  xVJeridional  nasce 
hum  pequeno  rio,  que  fl\z  sua  corrente  para  o  Norte  pela  parte  Occiden- 
tal desta  Villa,  &  seu  Castello,  de  que  he  Alcavde  mor  Luis  de  Mello  da 
Silva.  A  primeyra  fundação  desta  Yilla  começou  de  huma  fortaleza,  que  de- 
via ser  de  Mouros,  aos  quaes  El-Key  D.  Affonso  Henriques  a  ganhou  pelos 
annos  de  1148.  como  diz  Brandão  na  Monarquia  Lusitana  parte  3.  liv.  10.  cap. 
34.  Foy  depois  Capitão  desta  Villa,  &  seu  Castcllo  hum  valeroso  Cavalleyro 
chamado  l).  Fuás  Roupinho,  primeyro  Almirante  deste  Keyno,  o  qual  pelos 
annos  de  1182.  venceo  a  El-Key  Gamir,  senhor  das  terras  da  Estremadura, 
&  o  levou  cativo  a  Coimbra,  aonde  entaõ  residia  o  dito  Rcy  D.  Affonso  Hen- 
riques. Pelo  tempo  adiante  se  destruhio  com  continuas  guerras,  &  a  reedi- 
ficou El-Rey  D.  Sancho  o  Primeyro  pelos  annos  de  1200.  goza  de  voto  em 
Cortes"  com  assento  no  banco  dezasete.  Tem  feyra  cm  dia  do  Espirito  Santo, 
a  sete  de  Agosto,  &  a  treze  de  Dezembro ;  tem  duas  fontes,  huma  á  entra- 
da da  Villa  com  sua  lajneda,  &  outra  ao  pé  do  Castello.  Consta  de  três  Igre* 
jas  Parociíiaes,  todas  Collegiadas,  que   sam  as  seguintes. 

S.  Pedro  tem.  dentro,   &  fora   da  Villa   pelos  montes  trezentos    &   oytenta, 
vizinhos,   mil  &  cento   &    vinte  pessoas  mayores,  &  duzentas  &   dez  menores, 
O   Priorado,  &   os  quatro  Benefícios  desla  Igreja  he  provimento  in  solidum  da 
sereníssima  Casa  de  Bragança:  rende  o  Priorado  trezentos  mil  reis,  &  cada  Be- 
neficio cem  mil. 

S.  Joaõ  Bautista  tem  tami)em  os  seus  freguezes  dentro,  &  fora  da  Villa,  & 
sam  trezentos  &  noventa  vizinhos,  mil  &  quarenta  pessoas  mayores,  &  duzen- 
tas &  dez  menores.  O  Priorado  rende  quinhentos  mil  reis,  &  cada  Beneficio,  que 
sam  quatro,  cem   mil  reis,  tudo  da  mesma  apresentação  da  Casa  de  Bragança. 

N.  Senhora  dos  Morlinhos  he  Commenda  nova  da  Ordem  de  Christo,  tem 
hum  Vigário  &  seis  Beneficiados,  que  rezaõ  em  Coro  com  os  das  outras  duas 
Collegiadas,  &  cento  &  vinte  vizinhos,  trezentas  pessoas  mayores,  &  setenta 
menores,  os  quaes  habitaõ   dentro,    &    fora   da   Villa. 

Tem  esta  Villa  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  huma  Ermida  de  Santo  An- 
tónio, outra  de  Santa  Luzia,  &  pelos  montes  tem  todas  estas  três  freguesias 
as  seguintes  Ermidas;  S.  Sebastião  das  Pedreyras,  N.  Senhora  do  Desterro  da 
llibeyra,  Santo  António  do  Tojal,  N.  Senhora  dos  Prazeres  da  Alçaria,  San- 
%o  Estevão  do   Alqueydaõ  da  Serra,   N.  Senhora  dos  Prazeres  da  Corrcdoura, 
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Santo  Amaro  da  Carrasqueyra,  Santa  Martha  da  Calvaría,  Santo  Estevão  da 
Fonte  do  Oleyro,  S.  Payo  do  Choupado,  &  S.  Jorge  da  Charneca,  que  fun- 
dou o  Condestable  D.   Nuno  Alvarez.  Pereyra. 

Assistem  ao  governo  Civil  desta  Villa  hum  Juiz  de  fora,  três  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com 
seu  Escrivão,  dous  Tabeliaens,  Distribuidor,  Enqueredor,  &  Contador,  hum 
Almoxarife,  hum  Juiz  dos  direytos  Reaes  com  seu  Escrivão,  hum  Meyrinho, 
&  Escrivão  das  Sizas.  Ao  Militar  duas  Companhias  da  Ordenança  na  Villa  com 
seu  Sargento  mór,  &  quatro  no  termo,  o  qual  he  ferti'1  de  todos  os  frutos 
com  muyta  caça,  &  tem  trinta  &  quatro  lugares  com  seis  freguesias,  que 
sam  as  seguintes,  todas  Curados.  N.  Senhora  da  Assumpção  do  lugar  de  Min- 
de, aonde  se  fazem  muytos  panos,  tem  quinhentos  &  vinte  vizinhos,  mil  & 
quatrocentas  &  sessenta  &  seis  pessoas  mayores,  trezentas  menores,  &  estas 
Ermidas,  S.  .Sebastião,  N.  Senhora  do  Amparo  no  lugar  da  Mira,  Santo  An- 
tónio nos  Casaes  da  Serra,  S.  Silvestre  do  Covaõ  da  Carvalha,  &  N.  Senho- 
ra da   Conceyçaõ  do   Covaõ   do  Coelho. 

N.  Senhora  da  Consolação  de  Albardos  tem  duzentos  &  quarenta  &  dous 
vizinhos,  seiscentas  &  sessenta  &  nove  pessoas  mayores,  cento  &  oytenta  me- 
nores,  &  huma   Errpida   de  S.  Bento  no  lugar  do   Covaõ   da  Nogueyra. 

S.  Sebastião  de  Serro  Ventoso  tem  cento  &  vinte  &  seis  vizinhos,  tre- 
zentas &  trinta  pessoas  mayores,  setenta  menores,  &  huma  Ermida  de  S.  Sil- 
vestre do  Chaõ  da   Mendiga. 

Santo  António  do  Arrimai  tem  cento  &  seis  vizinhos,  trezentas  pessoas 
mayores,  sessenta  menores,  huma  Ermida  de  S.  Joaõ,  &  outra  do  Bom  Jesus 
no   Alqueydaõ. 

S.  Juliaõ  da  Mendiga  tem  setenta  &  seis  vizinhos,  duzentas  pessoas  mayo- 
res,   &    quarenta  menores. 

S.  Miguel  do  Juncal  tem  duzentos  &  quarenta  vizinhos,  seiscentas  &  ses- 
senta pessoas  mayores,  cento  &  vinte  menores,  &  estas  Ermidas:  N.  Senho- 
ra da  Piedade  do  Choupado,  Santo  António  do  Andaõ,  S.  Sebastião  do  Pica- 
milho,  S.  Bento  da  Boeyra,  N.  Senhora  do  Desterro  da  Quinta,  &  S.  Miguel 
do  Ermo. 

Ha  nesta  Villa  hum  Morgado,  que  instituhio  Gregório  Malho  de  Vivar,  Fi- 
dalgo da  Casa  de  sua  Magestade,  com  obrigação  de  se  chamarem  Malhos  de 
Vivar,  por  descenderem  de  Cid  Rodriguez  de  Vivar,  &  o  possue  hoje  Antó- 
nio da  Fonseca  Malho  de  Vivar  seu  terceyro  neto,  casado  com  sua  prima  D. 
Helena  de  Mello.  Em  humas  terras  deste  Morgado  fundou  Joaõ  da  Fonseca 
Malho  de  Vivar  o  Convento  do  Bom  Jesus  de  Agostinhos  Descalços,  em  que 
residem  vinte  &  quatro  Frades,  com  obrigação  de  lhe  darem  sepultura  na  Ca- 
pella   mór,    &   de  hum   Officio  de   corpo  presente  para  todos  seus  descendentes. 

He  Commendador,  &  Alcayde  mór  desta  Villa  Luis  de  Mello  da  Silva,  cuja 
varonia   he   a  seguinte. 

Joaõ  Lourenço  Ferreyra  foy  Alcayde  mór  da  Guarda,  &  senhor  dos  Con- 
celhos de  Povolide,  &  Castro  Verde,  &  outras  terras  em  tempo  del-Rey  D. 
Joaõ  o  Primeyro,  em  que  do  Keyno  de  Aragão  passou  a  este,  &  *  teve 
filho  a 

Pedro  Lourenço  P'erreyra,  que  foy  Alcayde  mór  de  Bragança,  &  senhor  de 
Povolide,  que  conforme  hum  Nobiliário,  foy  fundado  por  seu  pay  ;  chamà- 
raõlhe  o  Mata  Judeos,  porque  matou  alguns  na  Judiaria  de  Trancoso,  de  que 
era  senhor,  por  lhe  naõ  quererem  pagar  certo  tributo:  casou  com  D.  Antó- 
nia de  Mello,  filha  bastarda  de  Martim  AfTonso  de  Mello,  Guarda  mór  da  pes- 
soa del-Key   D.    loaõ   o   Primeyro,    de  que  teve,   entre  outros  filhos,  a 

Nuno  de  Mello  Ferreyra,  que  succedeo  a  seu  pay  na  Casa,  &  senhorio  de 
Povohde,  &  se  achou  com  El-Key  D.  AíTonso  o  Quinto  na  tomada  de  Alca^ 
cere,   aonde  recebco  dezasete  feridas :   casou  com   D.  Fehppa  da  Silva,  filha  de 
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Ruí  Gomes  da  Silva,   senhor  da  Chamusca,  &  Ulme,   &  de  D.  Branca  de  Al- 
meyda,   de  que  teve  a 

loaõ  de  Mello  da  Silva,  que  succedeo  na  Casa,  &  senhorio  de  seu  pay ;  te- 
ve bastardo  a 

António  de  Mello  da  Silva,  que  sérvio  na  índia,  aonde  acompanhou  o  Go- 
vernador Martim  AíFonso  de  Sousa,  &  voltando  para  o  Rcyno  foy  Capitão  do 
Castcllo  da  Mina,  donde  veyo  muyto  rico,  &  instituhio  hum  Morgado  cm  Bo- 
cellas  no  anno  de  1573.  que  conservaõ  seus  descendentes  :  casou  com  D.  Ignes 
Leytoa,  íillia  de  íoaõ  do  Porto  Cardoso,  &  de  Isabel  Leytaõ,  de  que  teve,  en- 
tre outros  filhos,    a 

Nuno  de  Mello  da  Silva,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  Capitão  de 
huma  Galé,  &  morrco  na  de  Alcacere  :  casou  com  D.  Barbora  de  Castro,  fi- 
liia  de  Pedro  de  Castro,  Alcayde  mór  de  Melgaço,  &  de  I).  Jeronyma  da  Maya, 
de   que   teve   a 

António  de  Mello  da  Silva,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  Com- 
mendador  de  S.  Pedro  de  Cássia  na  Ordem  de  Christo  :  casou  com  D.  Anna 
de  Mello,  íilha  de  Manoel  de  Mello  o  Salmonete,  &  de  D.  Luiza  de  Távora,  de 
que  teve,   entre   outros  filhos,  a 

Nuno  de  Mello  da  Silva,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  Commenda- 
dor  de  Santa  Maria  de  Porto  de  Móz,  &  Alcayde  mór  desta  Yilia  :  casou  com 
D.  Maria  Pita,,  filha  de  António  Gonçalves  Pita,  Commendador  de  Porto  de 
Móz,  &  de    D.   Antónia  de  Madureyra,   de   que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  de  Mello  da  Silva,  que  succedeo  na  Casa,  &  Alcaydaria  mór  de  seu 
pay  :  casou  com  D.  Maria  Camilia  de  Lemos,  filha  do  Doutor  Martim  Montey- 
ro,  Conselheyro  da  Fazenda,  &  Juiz  das  Justiíicaçoens,  &  de  D.  Camilia  de 
Lemos,  de   que  teve  a 

Luis  de  Mello  da  Silva,  que  lhe  succedeo  na  Casa,  &  Alcaidaria  mór,  & 
hoje  he  Desembargador  do  Porto  ;  a  Fr.  Francisco  de,  Lemos  Religioso  de  San- 
to Agostinho,  a  D.  Nuno  da  Conceyçaõ,  Frade  Cartuxo,  &  a  D.  Maria  Josepha 
da  Silva,   que  morreo  moça. 


C/1lX>.  XXX. 

Das  VillaSf  de  Chaô  do  Couce,  &  de  Maçans  de  D.  Maria. 


A  Vil 


illa  de  Chaõ  de  Couce  he  do  Bispado  de  Coimbra,  está  fundada  em  hum 
sitio  plano,  &  muyto  ameno.  Tem  trinta  vizinhos,  &  o  seu  termo  sessenta  com 
huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  N.  Senhora  da  (.'.onsolaçaõ  sita  em  o 
lugar  de  Couce,  termo  da  Villa  de  Penella,  &  aos  Clérigos  da  Igreja  Matriz 
desta  Villa  pertence  a  apresentação  do  Parocho  da  dita  freguesia  ;  &  assim 
que  esta  Villa  de  Chaõ  de  Couce  he  a  mais  limitada,  &  falta  de  moradores 
entre  as  mais  desta  Comarca,  &  parece  que  injustamente  he  cabeça  delia,  ou 
se  nomea  ])or  tal,  porque  o  exercício  teve  sempre  a  Villa  de  Maçans  de  D. 
Maria,  aonde  se  costumaõ  registar  as  ordens,  &  fazer  as  eleyçoens  pertencen- 
tes a  toda  a  Comarca,  &  sempre  esteve  nesta  posse ;  &  se  tem  por  sem  du- 
vida que  esta  denominação  naõ  teve  outra  principio,  &  fundamento  mais  que 
o  de  estarem  nesta  Villa  os  Paços,  aonde  assistiaõ  os  senhores  delias  ;  os  quaes 
tem  huma   Ermida  de  N.   Senhora  do  Rosário  com  jardim,  pomares,  &  tapa- 
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da,  &  junto  da    quinta  do  Palácio  está  hunia   mata  de  castanho  bravo,    &    de 
carvalhos,  a  qual  tem  Couteyro. 

A  Villa  de  Maçans  de  D.  Maria  está  situada  huma  legoa  ao  Nascente  da 
Villa  de  Maçans  de  Caminho  em  o  cume  da  serra  de  Santa  Helena,  &  passa- 
Ihe  a  ribeyra  de  Aige  pelo  Nascente.  Tem  quarenta  vizinhos  com  huma  Pa- 
rochia  da  invocação  de  S.  Paulo,  Commcnda  de  Christo,  que  rende  duzentos 
mil  reis,  de  que  he  Commendador  o  Conde  de  Villa  Flor,  o  qual  he  obriga- 
do dar  suas  ordinárias  ao  Vigário,  &  Coadjutor  da  dita  Igreja  ;  a  ordinária 
do  Vigário  he  quarenta  mil  reis  em  dinheyro,  quatro  alqueyres  de  trigo,  qua- 
tro almudes  de  mosto,  quatro  arráteis  de  cera,  &  hum  de  incenso :  da  mes- 
ma Commcnda  se  dá  mais  nove  mil  reis  para  a  fabrica  da  Igreja,  &  dez  ao 
Coadjutor,  o  que  tudo  paga  o  rendeyro  da  Commcnda,  ficando  livres  para  o 
Commendador  cento  &  cincoenta.  A  apresentação  desta  Vigayraria  pertence  al- 
ternativamente ao  Summo  Pontífice,  &  ao  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra. Flende  ao  Vigário  com  o  pè  de  Altar  hum  anno  por  outro  cento  &  trin- 
ta mil  reis.  O  termo  desta  Villa  tem  trezentos  &  cincoenta  vizinbos,  todos 
íreguezes  da  igreja  de  S.   Paulo.  - 


Das  Villas  do  Avellar,  &  Aguda. 


/V  Villa  do  Avellar  está  em  sitio  plano  ao  pè  de  huma  serra ;  tem  quaren- 
ta &  cinco  vizinhos,  &  o  seu  termo  duzentos :  a  freguesia  desta  Villa  era  an- 
tigamente a  Igreja  da  Villa  da  Aguda,  &  em  razaõ  da  distancia,  gue  ha  en- 
tre huma,  &  outra  Villa,  &  outros  inconvenientes,  &  respeytos,  que  os  mo- 
radores do  Avellar  representarão  a  Sua  Santidade,  lhes  concedeo  freguesia  se- 
parada, que  hoje  he  da  invocação  do  Espirito  Santo,  aonde  tem  seu  Cura,  que 
apresentaõ  os  freguezes,  ao  qual  o  Prtístimonio  da  Villa  da  Aguda  he  obriga- 
do dar  hum  moyo  de  trigo,  &  vinte  &  cinco  almudes  de  vinho,  ficando  o  pè 
de  Altar  livre  ao  Vigário  da  Villa  da  Aguda,  como  era  antes  da  separação. 
No  termo  desta  Villa  ha  hum  engenho  Keal  del-Key,  aonde  se  fabrica  ferro 
em  barra,    de  que   se  fazem  pregos,  &  artelharia  para  as   Armadas  Reaes. 

A  Villa  da  Aguda  está  em  huma  serra;  tem  vinte  &  cinco  vizinhos,  &  o 
seu  termo  cento  &  vinte,  com  huma  Parochia  da  invocação  de  N.  Senhora  da 
Graça,  Vigayraria,  que  apresenta  El-Hey,  à  qual  o  Prestimoniario  desta  Igre- 
ja he  obrigado  dar  vinte  &  cinco  mil  reis,  quatro  alqueyres  de  trigo,  seis  al- 
mudes de  vinho,  &  dezaseis  arráteis  de  cera ;  &  com  o  pè  de  Altar  rende  a 
Vigayraria  sessenta  mil  reis.  O  Prestimonio  desta  Villa  he  data  do  senhor  In- 
fante D.  Francisco,  &  rende  duzentos  &  setenta  &  cinco  mil  reis,  dos  quaes 
paga  ordinárias  ao  Vigário  da  Aguda,  &  cura  do  Avellar,  fabricas  das  Igrejas 
destas  Villas,  &  outras  pensoens  miúdas,  que  fazem  soma  de  sessenta  &  cin- 
co mil  reis,  &  lhe  ficaõ  livres  para  o  Prestimoniario  duzentos  &  dez  mil  reis, 
os  quaes  neste  arrendamento  presente  se  lhe  pagaõ  pelo  modo  seguinte;  cea- 
to  &  noventa  &  sete  mil  &  quinhentos  reis  em  dinheyro,  &  em  propinas 
seis  arrobas  de  presuntos,  três  milheyros  de  verdeaes,  hum  milheyro  de  pas- 
sas de  peras,  outro  de  passas  de  pêssegos,  dous  alqueyres  de  passas  de  amey- 
xas,  outros  dous  de  passas  de  cereyjas;  as  quaes  propinas  avaliadas  pelos  pre^ 
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ços  da  terra  fazem  soma  de  doze  mil  &  quinhentos/eis.  O  termo  desta  Villa 
tem  huma  Ermida   do  Apostolo  S.  Simalõ,    imagem   milagrosa. 


Da  Villa  de  Pouza- flores. 


N 


esta  Villa  naõ  ha  morador  algum,  nem  contém  em  si  outra  cousa  mais  que 
o  Pelourinho,  que  está  entro  a  Igreja,  &  o  Paço  do  Concelho:  o  seu  termo 
tem  trezentos  &.  quatro  vizinhos.  A  Parochia  desta  Villa,  &  seu  termo  he  da 
invocação  de  N.  Senhora  das  Noves,, tem  hum  Vigário,  que  apresenta  o  se- 
nhor Infante  Dom  Francisco,  ao  qual  o  Prestimoniario  desta  Villa  he  obriga- 
do dar  trinta  &  cinco  mil  reis  em  dinheyro,  quatro  alqueyres.de  trigo,  seis 
alniudes  de  vinho,  &  seis  arráteis  de  cera,  &  com  o  pè  de  Altar  lhe  rende- 
rá a  Vigayraria  noventa  mil  reis.  O  Prestimonio  desta  Villa,  que  também  he 
(Jata  do  senhor  Inftinte  Dom  Francisco,  rende  cento  &  cinco  mil  &  quinhen- 
tos reis,  dos  quaes  se  paga  a  dita  ordinária  ao  Vigário,  fabrica,  &  mais  pen- 
soenS)  que  importa  tudo  quarenta  &  três  mil  &  quinhentos  reis,  &  ficaõ  nes- 
te arrendamento  presente  livres  para  o  Prestimoniario  sessenta  &  dous  mil 
reis,  que  se  lhe  pagaõ  em  dinheyro.  Todas  estas  cinco  Villas  foraõ  dos  Mar- 
quezes  de  Villa  Real;  os  officios,  que  ha  nellas  da  data  del-Key,  sam  os  se- 
guintes. 

ílum  Amoxarife,  &  Juiz  dos  direytos  Reaes,  que  tem  de  ordenado  dous 
moyos  de  trigo,  sessenta  almudes  de  vinho,  que  pelos  preços  da  terra  impor- 
taráõ  vinte,  &  sete  mil  &  seiscentos  reis ;  o  Escrivão  do  Almoxarifado,  (juo 
tein  de  ordenado  hum  moyo  de  trigo,  &  cinco  mil  reis  cm  dinheyro;  o  Me- 
didor do  Almoxarifado,  que  tem  de  ordenado  trinta  alqueyros  de  trigo,  & 
quatrocentos  reis  em  dinheyro  de  remedir;  o  Officio  de  Juiz  dos  Orfaõs,  que 
renderá  vinte  mil  reis  ;  o  Officio  de  Escrivão  dos  Orfaõs,  que  renderá  oytcn- 
ta  mil  reis ;  o  Officio  de  Contador,  Distribuidor,  &  Enqueredm'  en\  todas  as 
cinco  Villas,  que  renderá  trinta  mil  reis;  o  Officio  de  Escrivão  da  Cameia,  & 
Almotaçaria  da  Villa  de  Maçans  de  I).  Maria,  que  renderá  seis  mil  reis;  o  Of- 
ficio de  Escrivão  do  Publico,  &  Judicial  da  mesma  Villa  de  Maçans,  &  Escri- 
vão do  Publico,  &  Judicial  das  Villas  de  Chaõ  de  Couce,  &  Pouza-flores,  & 
nestas  duiis  Escrivão  da  Camera,  &  Almotaçaria,  &  Tabelião  das  Notas  em 
todas  as  cinco  Villas,  os  quaes  officios  todos  andaò  juntos  em  huma  só  pessoa, 
&  em  huma  carta,  &  renderáõ  sessenta  mil  reis ;  o  Officio  de  Escrivão  da  Ca- 
mera. &  da  Almotaçaria,  &  do  Publico  Judicial  das  Villas  do  Avellar,  &  Agu- 
da, &  Tabelião  de  Notas  em  todas  as  cinco  Villas,  &  Escrivão  da  Correyçaõ  del- 
ias, que  tudo  anda  em  huma  só  pessoa,  &  em  huma  carta,  renderá  setenta 
mil  reis;,  o  Officio  de  Meyrinho  da  Correyçaõ,  que  renderá  dez  mil  reis.  Nes- 
tas cinco  Villas  naõ  ha  Álcaydarias  mores:  os  Alcaydes  pequenos  fazem  as 
Cameras  por  tempo  de  três  annos  na  forma  da  Ordenação.  Ha  mais  nestas 
cMico  Villas  hum  Ouvidor  triennal,  cujo  cargo  costuma  El-Hey  prover  no  Ou- 
vidor da  Comarca  de  Ourém,  &  tem  de  Ordenado  vinte  mil  reis,  &  as  assi- 
naturas lhe  poderáõ  render  cinco  mil  reis  cada  anno.  Rende  o  Almoxarifa- 
do de  Chiiõ  de  Couce,  &  mais  Villas  annexas  hum  conto,  &  cento  &  vinte  & 
cinco   mil    reis   livres  para   a  Casa  do  Infantado,  &   o   rcndeyro  paga  mais    os 
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ordenados  ao  Almoxarife,  seu  Escrivão,  &  ao  Procurador  do  Estado,  &  ao 
Medidor  do  Almoxarife.  He  Capitão  mor  destas  cinco  Villas  Nicoláo  de  Carva- 
lho Crasbeque,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Christo,  que  foy  filho  mais  velho  de 
Francisco  Carvalho,   que  teve  o   mesmo  posto. 


TRATADO   VI. 


Da  Comarca  de  Santarém, 


XJJBU€^  s. 


Da  desçripçaõ  desta   Villa. 

%s  muyto  nobre,  &  notável  Villa  de  Santarém  he  da  Coroa,  &  Arcebispado 
de^  Lisboa:  tem  fortes  muros  Com  cinco  portas,  que  saõ  a  de  Leyria,  a  da 
Atamarma,  a  de  Mancos,  a  da  Vallada,  &  a  de  Alcáçova.  Pela  parte  do  Orien- 
te a  banha  o  rio  Tejo,  servindolhe  de  cava  suas  aguas:  no  mesmo  andar  do 
rio  se  abatem  dous  valles,  de  Norte  a  Sul,  (em  o  primcyro  está  a  ribeyra,  é: 
no  segundo  o  lugar  de  Alfange,  partes  hoje  da  mesma  Villa)  ficando  por  es- 
tes três  lados  a  subida  áspera,  &  inexpugnável  a  Villa;  a  qual  pela  parte  do 
Occidente,  aonde  a  terra  he  mais  plana,  a  fez  forte  a  industria  com  muros, 
&  baluartes.  Neste  monte,  que  por  causa  dos  dous  valles,  &  de  outras  que- 
bradas, parece  aggregado  de  montes,  está  situada  esta  Villa,  gozando  por  es- 
ta causa  de  ares  puríssimos  com  huma  das  mais  aprazíveis  vistas,  que  ha  cm 
terras  de  Certaõ  ;  porque  para  a  parte  do  Norte  se  está  vfiudo  o  celebrado 
valle  de  Assacaya  com  huma  larga  estrada  pelo  meyo,  que  logo  do  principio 
da  ribeyra  da  Villa  continua  cercado  de  huma,  &  outra  parte.de  hortas,  & 
pomares,  que  se  dilataõ  quasi  em  distancia  de  huma  legoa,  com  muytas  fon- 
tes, &  abundância  de  arvores  de  espinho,  &  todo  o  mais  género  de  frutas, 
&  hortaliças;  &  para  a  parte  do  Sul  ao  pè  do  monte  sb  estaõ  vendo  outros 
muytos  pomares,  &  hortas,  a  que  chamaõ  Omnias,  porque  em  cada  huma  se 
acha  de  tudo,  assim  frutas,  como  hortaliças;  &  mais  adiante  em  sitio  plano 
se  descobrem  dilatadas  vinhas  plantadas  nos  sítios,  que  chamaõ  Galega,  Val- 
lada, &  Heranças,  que  teráõ  meya  legoa  de  comprido,  &  outro  tanto  de  largo. 
Também  para  a  parte  do  Nascente  se  descobre  o  rocio  de  Alvisquer,  cujo 
campo  he  também  povoado  de  pomares,  &  vinhas,  principiando  logo  os  po- 
mares na  ribeyra  da  Villa,  os  quaes  se  dilataõ  por  mais  de  hum  quarto  (Je 
legoa,  &  as  vinhas  se  estendem  outro  quarto ;  &  em  todo  o  mais  território, 
que  pela  parte  do  Poente  corre  de  Norte  a  Sul,  se  descobrem  mtiytos  olivaos 
com  mais  de  duzentos  lagares,  (naõ  fallando  em  os  do  termo)  &  à  outra  par- 
te," que  pela  banda  do  Nascente  corre  de  Sul  a  Norte,  se  estaõ  vendo  os  dila-. 
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t;idas,  &  feiiilissiinos  campos,  tam  celebrados  da  antiguidade  pela  abundância 
dos  ÍTutos,  &  brevidade,  com  que  se  colhem;  (porque  aíiirmaõ  graves  Auto- 
res, &  se  sabe  por  experiência,  que  oní  espaço  de  sete,  ou  oyto  somanas  s« 
semea,  &  colhe  o  paõ  nesta  terra)  pela  creaçaõ  de  gados,  &  ligeyreza  dos 
cavallos,  a  qual  ho  tanta,  que  deo  occasiaò  a  crerem  alguns  que  naciaõ  do 
venío.  No  ultimo  remate  do  monte  quasi  pendente  sobre  o  rio  ficava  a  força 
principal  da  Villa,  a  qual  inda  hoje  se  conserva  com  o  nome  de  Alcáçova,  cer- 
cada de  muros  particulares,  &  com  alguma  divisão  das  Outras  partes,  para 
onde  se  entrava  por  ponte  levadiça,  &  hoje  se  communica  com  a  demais  po- 
voação por  hum  bi'eve  espaço  terraplenado.  A  entrada  desta  fortaleza  se  le- 
vanta hum  cerro  para  a  maõ  direyta,  em  o  qual  estava  huma  antiga  torre, 
que  chamavaõ  do  Bufo,  a  qual  se  mandou  derrubar,  &  delia  se  divisava  o  Cas- 
tcllo  de   Lisboa,    estando   o  tempo  sereno. 

A  fundação  desía  Villa  (insigne  por  sua  antiguidade,  &  sagradas  memorias) 
atlribuem  alguns  Authores  a  Abidis  XXIV.  Key  de  Espanha,  1100.  annos  an- 
tes da  vinda  de  Christo.  Chamoulhe  Esca  Abidis,  que  signitica  manjar  de  Abi- 
dis, por  causa  de  huma  cerva,  que  o  sustentou  com  o  doce  leyte  de  seus 
peitos,  quando  El-Key  Gargoris  seu  avò  o  mandou  pôr  entre  huns  ásperos,  & 
fragosos  montes  para  ser  pasto  de  feras,  usando  ellas  de  clemência,  porque 
ainda  entre  brutos  acha  amparo  a  innocencia.  Segunda  vez  a  povoarão  os 
Celtas,  &  Grcí^os  pelos  annos  de  308.  antes  da  vinda  de  Christo.  Depois  a 
cnnobrecèraõ  os  Romanos,  principalmente  Júlio  César,  com  o  nome  de  Prcsi- 
dium  Jiilium,  fazendo-a  Colónia,  &  Convento  Jurídico,  huma  das  três  Chan- 
cellarias,  que  havia  na  Lusitânia,  aonde  se  publicou  primeyro,  como  em  il- 
lustre  Republica  dó  Espanha,  o  Edicto  do  Emperador  Augusto  César,  que  re- 
fere S.  Lucas  sobre  a  descripçaõ  do  Universo,  instituído  em  Tarragona,  man- 
dando se  registassem  as  gentes,  cabeças  de-  famílias,  pagando  cada  huma  sua 
moeda  de  prata,  que  tintia  estampado  de  huma  parte  hum  rosto,  &  4"»  <>u- 
tra  hum  botaõ  de  rosa  meyo  aberto,  &  se  acharão  naquelle  tempo  contri- 
buirem  só  em  Portugal  cinco  milhoens,  &  sessenta  &  oyto  mil  cabeças  de  fa- 
mílias. Chamou-se  também  esta  Villa  Scalabis,  corrupto  de  Esca  x\bidis,  cujo 
nome  lhe  durou  ate  que  os  xVlouros  tomàraõ  Espanha,  os  quaes  o  corrompe- 
rão em  Oabilicastro,  por  dizerem  Scalabis  Castrum,  &  este  nome  teve  sem- 
pre ate  o  tempo  de  Rccesvinto  Rey  Godo  pelos  annos  de  Christo  de  65-3.  De- 
pois tomou  o  nome  de  Santarém  da  gloriosa  Santa  Eyria,  que  padeceo  mar- 
tyrio  na  antiga  Cidade  de  Nabancia,  &  sendo  seu  .corpo  lançado  no  rio  Na- 
bão, foy  levado  de  sua  corrente  atè  o  arrebatado  Zêzere,  &  deste  ate  o  au- 
rífero Tejo,  aonde  os  Anjos  lhe  fabricarão  milagroso  sepulchro  no  meyo  de 
suas  aguas,  que  sobrenaturalmente  se  dividirão  (como  as  do  mar  vermelho 
aos  Israelitas)  para  seu  glorioso  corpo  ser  visto  do  Abbade  Celio  seu  tio,  & 
da  Rainha  Santa  Isabel,  a  qual  para  memoria  mandou  collocar  hum  Padraõ 
no  mesmo  lugar,  que  hoje  vemos,  Jtam  imminente,  que  nunca  o  rio  o  enco- 
bre,   por  mais    innundaçoens  que  haja. 

.  Entrou  esta  Villa  no  dominio  dos  Árabes,  &  a  conquistou  El-Rey  D.  Af- 
tonso  o  Sexto  a  21.  de  Abril  do  anno  1093.  Depois  lhe  poz  cerco  Cyro  Rey 
dos  Árabes  no  de  HIO.  &  a  tomou  por  causa  da  fome,  que  opprimia  os  cer- 
cados. Ganhou-a  aos  Mouros  El-Rey  D.  Aífonso  Flenriques  pelos  annos  de 
('hristõ  de  1147.  &  entrando  nella  hum  Sabbado  aos  15.  de  Março,  a  man- 
dou povoar  de  Christaõs,  dandolhe  grandes  toros,  &  privilégios,  confirma- 
dos depois,  &  acrescentados  por  El-Rey  D.  AíFonso  o  Terceyro  pelos  annos 
de  1254.  Aqui  esteve  o  Tribunal  da  Relação  da  Casa  do  Civel,  que  tresladou 
a  Lisboa  El-Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro,  por  lho  pedirem  nas  Cortes,  que  fez 
cm  Coimbra  no  anno  de  1385.  Tem  por  Armas  huma  Torre  com  três  ba- 
luartes, &  hum  rio  ao  pò,  &  sobre  as  portas  do  frontispício  da  Torre  as  Ar- 
mas Reaes  de  Portugal.  Tem  voto,  &  assento  em  Cortes  no  primevro  ban- 
24  111.  vol. 
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CO,  &  nella  as  celebrarão  os  Reys,  D.  Joaõ  o  Primeyro  pelos  annos  de  1374. 
&  no  de  1433.  seu  filho  D.  Duarte,  &  no  de  1477.  D.  Joaõ  o  Segundo  sen- 
do Príncipe,  estando  seu.pay  El-íley  D.  Affonso  o  Quinto  ausente.  Tem  tre- 
ze  Parochias,  que   saõ   as  seguintes. 

A  Real  Collegiada  de  Santa  xMaria  de  Alcáçova,  (fundação  dos  Cavallcyros 
do  Templo,  que  se  achàraõ  com  El-Rey  D.  AfFonso  Henriques  na  conquista 
desta  Villa  pelos  annos  de  1144.)  tem  vinte  Prebendas,  dezasete  (lonegos,  Chan- 
tre, Mesti'e-escola,  Thesoureyro  mor,  quatro  meyos  Conôgos,  &  hum  Prior  do 
habito  de  Aviz,  Sacristão  desta  Ordem,  que  administra  os  Sacramentos  aos 
freguezes.  Tem  esta  Parochia  quarenta  &.  nove  vizinhos,  &  estas  Ermidas,  S. 
Pedro,  &  S.    Miguel. 

N.  Senhora  das  Maravilhas,  corrupto  vocábulo  Santa  Maria  de  Marvilia,  de 
que  he  Prior  o  senhor  Arcebispo,  tem  duzentos  &  vinte  &  cinco  vizinlios  com 
num  Vigário,  que  se  chama  Prior,  oyto  Beneficiados,  &  hum  Capullaõ  colla- 
do.  Querem  muytos  que  esta  Igreja  seja  a  Matriz,  mas  em  razaõ  da  CoUe- 
giada  ha  alternativa  com  a  Igreja  de  S.  Maria  de  Alcáçova  no  sair  das  Pro- 
cissocns,  &  nelhis  vaõ  os  Padres  de  Marvilia  no  lado  esquerdo,  &  os  Cóne- 
gos no  lado  direito  no  couce  das  mesmas  Procissocns.  Ha  nesta  Igreja  huma 
Cadeyra  de  Theologia  Moral,  aonde  Ic  de  tai'de  hum  Mestre  dos  Religiosos 
de  S.  Domingos,  para  o  que  daõ  os  Arcebispos  de  Lisboa  huma  côngrua  ca- 
da anno  ao  Convento,  &  ihe  pagaõ  também  os  Scrmoens,  que  se  pregaõ  na 
dita  Igreja  todos  os  Domingos,  &  dias  Santos.  Tem  esta  freguesia  em  seu  des- 
trito  o  Convento  dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho  com  muytas  cousas  dignas 
de^  reparo,  como  he  o  espelho  de  huma  só  pedra,  que  está  sobre  a  porta 
principal,  &  muytas  sepulturas  de  mármore  maravilhosamente  lavradas :  foy 
fundado  pelos  annos  de  1376.  por  D.  Joaõ  Affonso  Tello  de  Menezes,  Conde 
de  Ourem.  A  Real  Casa  da  Misericórdia  com  quinze  Capellaens,  &  seis  mo- 
ços do  Coro,  aonde  está  hum  púlpito,  que  nasce  da  columnn,  tudo  de  huma 
só  pedra  :  ha  nesta  Casa  huma  Irmandade  de  Clérigos  Pobres  bastantemente 
rica,  &  com  muytos  ornamentos.  O  Hospital  de  S.  Lazaro  com  muytas  mer- 
cieyras.  O  Convento  de  N.  Senhora  de  Jesus  de  Frades  Terceyros  de  S.  Fran- 
cisco, que  se  fundou  sendo  Arcebispo  de  Lisboa  o  lllustrissimo  senhor  D.  Mi- 
guel de  Castro,  o  qual  compadecendose  dos  discomodos  que  padeciaõ  os  Re- 
ligiosos no  Convento  de  Santa  Catherina,  por  estar  longe  da  Villa,  lhe  fez  doa- 
ção (havida  primeyro  licença  do  Summo  Pontífice)  de  humas  casas  da  Camera 
Pontifical,  que  tinha  junto  a  esta  Villa  fora  dos  muros  da  porta  de  Mancos, 
para  se  fundar  nellas  hum  Convento  da  mesma  Ordem,  &  lhes  dco  junta- 
mente huma  grande  esmola  para  as  despezas,  que  se  fizessem  na  obra,  sem 
mais  pensaõ,  que  o  cantarselhe  pela  sua  alma  hum  Responso  no  fim  da  Mis- 
sa de  N.  Senhora,  que  se  canta  todos  os  Sabbados  depois  de  Prima,  como  se 
costuma  na  Religião.  Mudáraõse  os  Religiosos  para  este  Convento  em  o  mez 
de  Dezembro  de  1GI7.  A  Capella  mór  tomou  com  titulo  de  Padroeyra  Joanna 
Coelha,  que  veyo  de  Cabo  Verde  para  fazer  este  edificio,  que  principiou  a  24. 
de  Abril  de  1645.  &  o  acabou  em  quatro  annos,  faíendo  juntamente  o  Cru- 
zeyro  da  Igreja  na  forma  em  que  hoje  está,  &  se  disse  ncllá  a  primeyra  Mis- 
sa aos  21.  de  Dezembro  de  16i9.  Residem  neste  Convento  trinta  &  cinco  Re- 
ligiosos. O  Mosteyro  das  Donas  de  Fi-eyras  de  S.  Domingos,  que  fundou  El- 
vira Duranda  no  anno  de  1240.  mudouse  para  o  sitio,  em  que  hoje  está,  & 
a  lgi'cja  he  obra  de  D.  Estevainha  Peres  de  Casspvel.  Tem  mais  estas  Ermi- 
das, Santo  Antaõ,  S.  Roque,  S.  Lazaro,  IN.  Senhora  da  Vitoria  em  cima  das 
portas  de  Alamarma,   &  S.   Christovaõ. 

S.  Salvador  coih  hum  Vigário,  Coadjutor,  &  oyto  Beneficiados  tem  qua- 
trocentos &  vinte  vizinhos,  &  em  seu  destricto  estas  Ermidas,  o  Espirito  San- 
to o  velho,  que  he  Hospital  de  mercieyras,  o  qual  administra  a  Santa  Casa  da 
Misericórdia.  O  Collegio  dos  Padres  da  Companiiia,  casa  rica  com  muytas  quin- 
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tas  a  ella  agí^regadas,  como  a  das  Fontainhas,  a  de  Pernes,  a  da  Labruja,  & 
outras  mais  fazendas.  O  Convento  da  Santissima  Trindade,  que  íby  o  primey- 
ro  desta  Ordem,  que  se  fundou  neste  Reyno  no  anno  de  1218.  reynando  em 
Portugal  0.  Aífonso  o  Segundo,  para  o  qual  effeyto  vieraõ  de  França  Keli- 
í^iosos,  mandados  pelo  Ileverendissimo  Padre  Fr.  Guilhelme  Scoto,  terccyro 
Ministro  Geral  de  toda  a  Ordem  ;  &  no  anno  seguinte  de  1219.  foy  conlir- 
mada  a  Ordem  pelo  Summo  Pontífice  Honório  111.  no  terceyro  anno  de  seu 
Pontificado,  como  consta  da  Bulia  da  confirmação,  cujo  treslado  authentico 
está  no  livro  dos  Privilégios  da  Sé  de  Lisboa,  na  qual  o  Santo  Pontifice  diz 
estas  prtlavi'as,  depois  de  baver  dotado  outras  Casas,  &  bens  da  Ordem,  que 
ibe  confirma.  In  Regno  Poríugallim  domuni  de  Santarém  ciim  omnibus  pertinen- 
lijs  siiis,  quam  ex  regia  don  atione  hahetis ;  Uospitale  Samtm  Marim  de  Sanclis 
cum  Epclesia,  &  omnibus  pertimentij s  mis/  Foy  edificado  no  mesmo  lugar  aon- 
de boje  está,  &  assim  como  foy  o  primeyro  na  fundação,  foy  também  o  pri- 
ineyro  da  Provincia,  que  se  reformou  nos  edifícios  por  mandado  del-Key  D. 
Joaõ  o  Terceyro,  &  na  observância  regular,  que  o  mesmo  Rey  mandou  fa- 
zer nas  Religiocns  de  Portugal.  Tem  boas  quintas,  como  a  da  Mafarra  nas 
Bayrradas  desta  Vílla,  &  a  do  Monte  de  trigo  nas  campinas,  com  boa  renda 
para  sustentar  ate  quarenta  Frades,  &  nelle  se  fazem  os  OíFicios  Divinos  com 
pcrfoyçaÕ,  para  o  que  tem  todos  os  ornamentos,  &  prata  necessários,  &  aven- 
lejados  dos  que  tem  os  outros  Conventos  desta  Vílla  :  tem  buma  Kcliquia  do 
Santo  Lenho  em  hum  relicário  de  prata  dourado,  com  outras  de  Santos,  & 
huma  de  S.  Brás  em  hum  braço  com  seu  pedestal  de  cobre  muy  bem  lavra- 
do, &  dourado,  que  faz  muytos  milagres,  &  outras  de  outros  Santos.  O  Con- 
vento de  S.  Francisco,  Casa  de  Noviciado,  em  que  residem  oytonta  Frades, 
se  fundou  pelos  annos  de  1263.  O  Convento  de  S.  Domingos,  que  fundou  El- 
fiey  D.  Sancho  o  Segundo,  tem  muytas  Relíquias,  &  imagens  milagrosns,  a 
saber,  o  glorioso  corpo  de  S.  Fr.  Gil,  os  dos  meninos,  &  seu  Mestre  o  Bea- 
to Fr.  Bernardo  de  Morlans,  a  devota  imagem  de  N.  Senhora,  que  está  no 
Altar  do  Rosário,  a  qual  tinha  o  Menino  Jesus  em  seus  braços,  dos  quaes 
se  tirava  para  ir  merendar  com  os  ditos  meninos  naturaes  do  bayrro  de  Al- 
fange ;  huma  devota  imagem  de  Christo  Crucificado  com  a  invocação  do  Se- 
nhor dos  Aíflictos,  da  qual  se  diz  fallâra  a  hum  Noviço,  que  queria  deyxar  a 
Religião;  o  qual  attoníto  com  as  vozes  do  Senhor  tornou  em  si,  fez  profis- 
são, &  depois  morreo  santamente.  Outras  muytas  Relíquias  se  guardaõ  nesta 
Casa  de  nota.vel  estimação,  como  he  a  beatilha,  (em  que  envolveo  a  sagrada 
Partícula  aquelia  mulher,  que  deo  occasíaõ  ao  celebre  milagre  de  Santarém,  a 
qual  está  ensopada  em  sangue  tam  vermelho,  como  se  ainda  hoje  coi-rera 
da  sagrada  Hóstia)  &  a  capa  de  S.  Domingos,  que  trazia  quando  foy  para  o 
Ceo.  O  Convento  de  Santa  Clara  de  Freyras  de  S.  Francisco,  que  fundoti  El- 
Rey  D.  Afíonso  o  Terceyro  no  anno  de  1272.  O  Convento  de  Religiosos  de 
S.  Bento,  que  se  fundou  em  huma  Ermida  afastada  da  Vílla,  que  fica  so- 
branceyra  ao  Tejo  para  o  Norte,  a  qual  deo  a  Infanta  D.  Maria,  filha  del-Rey 
D.  Manoel,  aos  Frades  de  S.  Bento  no  anno  de  1571.  pela  grande  devoção, 
que  tinha  ao  Santo  Patriarca,  dandolhe  juntamente  huma  notável  Relíquia  do 
mesmo  Santo.  Está  nesta  Casa  a  milagrosa  imagem  de  Christo  Crucificado, 
que  foy  testímunha  dos  desposorios  de  huma  Pastora  com  hum  mancebo  ri- 
co, natural  desta  Vílla,  que  procurando  alcançalla  por  todos  os  meyos  possí- 
veis, ultimamente  lhe  prometeo  de  a  receber  por  mulher;  &  como  assim  exe- 
cut^isse  seu  appetíte,  vivendo  ambos  dissímuladamente  como  marido,  &  mu- 
lher, depois  de  a  ver  prenhe  quíz  zombar  delia ;  a  qual  como  naõ  tivesse  ou- 
tras testimunhas,  senaõ  a  imagem  do  Santo  Christo,  valeose  da  Justiça,  pe- 
dindo-o  por  marido  diante  do  Vigário  da  Vílla,  o  qual  perguntandolhe  se  ti- 
nha testimunhas  daquelle  Matrimonio,  ella  disse  que  se  achassem  tal  dia  na 
dita  Ermida  para  saberem  a  verdade.    Deose  por  citado  o  mancebo  para  o  dia 
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determinado,  &_  indo  lá  o  Vigário,  &  seu  Escrivão  para  esta  diligencia,  naõ  vi- 
rão mais  que  a  pobre  pastora,  a  qnal  depois  de  chorar  muytas  lagrimas  dian- 
te da  sagrada  Imagem,  lhe  pedio  com  grande  eííicacia  a  naõ  desemparasse  ; 
&  levada  entaõ  de  hum  espirito  mais  que  humano,  se  foy  chegando  ao  man- 
cebo, &:  lhe  pegou  na  maõ,  dizendo  para  o  Santo  (^hristo :  Senhor,  naõ  he 
verdade  que  este  homem  me  receheo  por  sua  mulher  diante  de  vossa  Divina 
presença,  tal  dia,  a  taes  horas,  tomandovos  eupor  testiimmha,  por  me  temer 
de  seus  enganos?  Prodigioso  milagre !  porque  estando  todos  com  os  olhos  no 
Santo  Christo  para  testiíicnçaõ  da  verdade,  elle  despregou  de  repente  os  bra- 
ços da  Cruz,  iançandose  todo  sobre  o  diroyto,  aonde  lhe  ficava  a  Pastora,  in- 
clinando profundamente  a  sua  cabeça.  A  Ermida  de  N.  Senhora  da  Piedade, 
que  fundou  El-P»ey  D.  Affonso  o  Sexto,  em  gratificação  do  celebre  milagre, 
que  a  Virgem  N.  Senhora  fez  na  restauração  da  Cidade  de  Évora,  &  batal-lui 
dí^Amexiaí.  El-Rey  D.  Pedro  o  Segundo  deo  esta  Ermida  aos  Agostinhos  Des- 
calços,  para  fundarem  o  seu  Convento. 

S.  INicoláo  tem  hum  Prior,  Cura,  Thesòureyro,  seis  Beneficiados,  &  cinco 
Capellaens  da  Capella  de  S.  Pedro,  &  o  Prior  he  Capellaõ  mor,  &  se  elege  dos 
mesmos  Capollaens,  &  as  Capellanias  se  provem  pelo  Prior,  &  Capellaens.  Tem 
esta  freguesia  trezentos  &  sessenta  viziniios,  &  em  seu  destricto  o  Hospital 
Keal  com  bastante  renda,  em  o  qual  estaõ  os  Hospicios  dos  Religiosos  do  si- 
tio de  N.  Senhora  de  Jesus  de  P^rades  Terecyros  de  S.  Francisco,  dos  Arra- 
bidos,    &  dos  Antoninos. 

Santo  Estevão,  aonde  está  o  Santo  Milagre,  he  Priorado,  que  apresenta  a 
Rainha,  tem  oyto  Beneficiados,  &  cento  &  quarenta  vizinhos.  Ha  nesta  Paro- 
chia  hum  Recolhimento  rauy  reformado  de  Terceyras  Franciscanas,  da  invo- 
cação dos   Inuocentes,    &   huma    Ermida  do  Sacramento. 

S.  Juliaõ  he  Priorado,  que  apresenta  a  Abbadeça  do  iMosteyro  de  Odivel- 
las,  tem   cinco  Benefícios   muy  rendosos,  &  cem    vizinhos. 

S.  Lourenço  he  Priorado  da  Mitra,  tetn  dozaseis  vizinhos,  &  em  seu  des- 
tricto o  Convento  de  S.  Joaõ  Bautista,  que  fundou  D.  Joaõ  de  Alencastre  pe- 
los annos  de   1583.   &  huma  Ermida  da  Madre  de  Deos. 

S.  Martinho  he  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  de  que  he  Commenda- 
dor  o  Morgado  de  Oliveyra,  &  a  Vigayraria  se  provê  por  concurso,  mas  he 
rendosa,  «omo  também  os  Benefícios,  que  sam  quatro.  Tem  sessenta  vizinhos, 
&  cm  seu  destricto  duas  Ermidas,  a  de  S.  Joaõ  de  Alporáõ,  que  he  das  mais 
antigas  da  Villa,  &  ha  tradição  que  fora  mesquita  de  Mouros  :  he  annexa  á 
Commenda  de  Pontevel,  huma  das  principaes  da  Ordem  de  Malta  neste  Rcy- 
no ;  a  Ermida  de  S.  Ildefonso  com  muytos  foros,  &  rendas,  que  adrainistraõ 
os  Pedreyros,  &  Carpinteyros  seus  Confrades;  &  o  Convento  de  Carmelitas 
Descalços. 

S.  Joaõ  do  Alfange  he  Vigayraria,  que  apresenlaõ  os  Cónegos  de  Santa 
Maria  de  Alcáçova,  tem  três  Beneficiados,  cento  &  vinte  vizinhos,  &  estas 
Ermidas,  S.  Bartholomeo,  que  antigamente  se  chamava  dos  Cavalleyros,  se- 
gundo a  ti'adiçaõ,  &  naõ  falta  quem  diga  eraõ  da  Alia,  cuja  Milicia  foy  ins- 
tituída por  El-Rey  D.  Afíbnso  Henriques  em  memoria  de  ser  esta  Villa  con- 
quistada aos  Mouros  no  dia  da  Aparição  do  Anjo  S.  Miguel.  A  Ermida  de  S.. 
Pedro   com  sua  Confraria,  que  administraõ  os   Pescadores. 

Santa  Eyria  está  no  bayrro  da  Ribeyra,  he  Vigayraria,  que  apresentaõ  os 
ditos  Cónegos,  tem  oyto  Beneficiados,  hum  .Cura,' &.  Thesòureyro,  que  prove 
o  Vigário.  Ha  nesta  freguesia  quatrocentos  &  trinta  vizinhos,  &  estas  Ermi- 
das, N.  Senhora  da  Gloria,  N.  Senhora  das  Neves,  N.  Senhora  de  Palhaes, 
que  bc.  Hospital  de  Peregrinos,  &  o  administra  a  Casa  da  Misericórdia,  &  o 
Collegio  dos  Terecyros  de  S.  Francisco,  da  invocação  de  Santa  Catherina,  que 
está  entre  os  olivacs  em  bum  valle,  que  chamaõ  de  Moyrol,  meya  legoa  des-, 
ta  Villa,  no  qual  havia  huma  Ermida  de  Santa  Catherina, "que  administrava  humj 
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Ermitão  apresentado  pelos  Heys  de  Portugal,  cuja  Ermida  com  seu  pomar, 
&  horta,  que  junto  delia  estava,  deo  El-Re\  D.  AíFonso  o  Quinto  aos  Reli- 
giosos Terceyros  do  Convento  de  Caria,  para  fundarem  nella  Mosteyro  da  mes- 
ma Ordem,  com  condição  que  alli  seria  a  Casa  Capitular,  como  o  foy  em 
quanto  naõ  ouve  Convento  em  Lisboa,  &  dado  caso  que  os  Religiosos  em 
algum  tempo  o  dcsemparassem,  tomaria  posse  delle  a  Camei'a  de  Santarém  em 
nome  del-Key,  para  que  todas  as  vezes  que  o  quizessem  os  mesmos  Religio- 
sos, lhes  fosse  restituído.  Foy  o  primeyro  Prelado  deste  Convento  o  Venerá- 
vel Padre  Fr.  Jo'anne  Annes,  de  naçaõ  Castelhano,  &  íilho  da  Santa  Provín- 
cia de  Galiza,  o  qual  veyo  a  este  Convento  por  ordem  do  Reverendíssimo  Pa- 
dre António  Tablada,  que  naquclle  tempo  ei-a  Geral  da  Terceyra  Oídem  em 
Espanha,  &  morreo  no  mesmo  Convento  com  grande  opinião  de  santidade.  A 
primeyra  Missa  se  disse  aos  seis  de  Janeyro  de  1470.  &  foy  sempre  este 
Convento  domicilio  de  Religiosos  de  singwlar  virtude  :  entre  outros  muytos 
íloreceo  nelle  com  mais  conhecida  vii'tude  o  Venerável  Padre  Fr.  .\ndre  da 
Veyga,  Varáõ  de  muytas  letras,  cujas  Relíquias  ainda  hoje  obraõ  maravilho- 
sos prodígios,  &  continues  milagres.  Ha  na  Igreja  deste  Convento  huma  ima- 
gem milagrosa  de  N.  Senhora  da  Saúde,  muy  frequentada  dos  fieis,  que  a 
elhi  vem  com  grande  devoção  a  valerse  do  seu  patrocínio;  junta  á  sua  Ca- 
pella  está  sepultado  o  Venerável  Fr,  Francisco  de  N.  Senhora,  Religioso  Ley- 
go  da  mesma  Ordem,  natural  de  Galiza,  que  também  alli  viveo  muytos  an- 
nos  com  demonstraçoens  de  admirável  santidade;  He  Casa  de  estudo,  que  se 
instituhio   no  anno  de   1633.    residem  nella  quinze   Religiosos. 

Santa  Cruz   he   Vigayraria    da   mesma   apresentação,  tem   quatro  Beneficia- 
dos,  hum   Thesoureyro,   &   cento   &.  cincoenta   vizinhos. 

Santia-go  tem  dezasete  vizinhos,  &  hum  Vigário  com  seis  Beneficiados,  to- 
dos  da   Ordem  de   Christo. 

S.  Mattheos  he  Priorado,  que  apresenta  o  Duque  do  Cadaval,  tem  deza- 
sete vizinhos,    &  huma  Ermida  de  Santa  Eufemia. 

Tem  esta  Villa  nobres  edifícios,  sumptuosos  Palácios  de  Fidalgos  illustres, 
como  he  a  Casa  dos  Condes  de  Unhaõ,  a  de  Aveyras,  a  de  Tarouca,  a  dos 
Condes  da  Palma,  a  dos  Saldanhas  Pereyras,  a  dos  Sonsas  &  Castros,  a  dos 
Almeydas,  a  dos  Menezes,  a  dos  Mellos,  &  outras  muytas,  que  já  naõ  exis- 
tem, além  de  outras  famílias  de  antiga  nobreza,  que  se  denominam  com  es- 
tes appellidosr  Silvas  de  Almeydas,  Soares  da  Gama,  Leytes,  Pachecos,  Cue- 
vas,  Castanhedas  de  Vasconcellos,  Rebellos,  Cerveyras,  Tavares  de  Sousa,  Bar- 
bas, Alardes,  Ferreyras,  Froes,  Sousas  Coutinhos,  Nunes  Infantes,  Dias  do 
Castello,  Homens  da  Costa,  Sequeyras,  Cordovellos,  Soares  de  Aragaõ,  Aza- 
rares, Couceyros,  Carvalhaes,  Britos,  Cardosos,  Albuquerques,  Sousas  Cuber- 
turas,  Nogueyras,  Leytoens,  Freytas  de  Macedo,  Payvas,  &  Peyxotos  com  o 
foro  de  Fidalgo,  que  logra  hoje  Luis  Peyxoto  da  Silva,  Fidalgo  da  Casa  Real, 
Cavalleyro  do  habito  de  Cihristo,  &  Provedor  das  Valias,  &  Lezírias,'  o  qual 
tem    Morgado,   &   sua  Casa  em   Alcáçova. 

Assistem  ao  governo  Civil  desta  Villa  hum  Desembargador  Juiz  do  Tom- 
bo Real,  hum  Corregedor,  Provedor,  hum  Juiz  de  fora  do  Civel,  &  Crime, 
outro  dos  Orfaõs,  homem  letrado.  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, 
Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  do  povo,  dous  Misteres,  &  Casa  dos  Vinte  & 
quatro,  hum  Juiz  das  Imposiçoens,  &  Aposentadorias,  dous  Escrivacns  da  Cor- 
reyçaõ,  &  outro  da  Ouvidoria  de  Alcanede,  quatro  Tabeliaens  das  Notas,  & 
dez  do  Judicial,  &  hum  das  Execuçoens,  dous  da  Almotaçaria,  que  prove  o 
Senado  da  Camera,  quatro  Escrivacns  dos  Orfaõs,  data  do  mesmo  Senado, 
outro  Escrivão  das  Execuçoens  da  Camera,  dous  Alcaydes  com  seus  Escrivacns, 
bum  Meyrinho  da  Correyçaõ,  &  outro  da  Provedoria.  Tem  bum  Tribunal  da 
Fazenda,  Valias,  &  Lezirías,  &  Paus,  de  que  he  Provedor  hum  Fidalgo  com 
mais   de    trinta    Oíficiaes    dâ  sua   jurisdição.   Ao   Militar  hum  Capitão   mor,   & 
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hum  Sargento  mói*  com  doze  Companhias  da  Ordenança.  He  seu  Alcayde  mor 
D.  Joaõ  de  Almeyda,  Conde  de  Assumar,  o  qual  tem  as  dizimas  de  todas  as 
sentenças  executórias,  &  condemnatorias,  &  jurisdição  de  apresentar  Alcay- 
dcs,   &  alguns   outros  Officios. 


Freguesias  do  termo  desta  Villa. 


ossa  Senhora  do  O,  da  Vallada,  Vigayraria  do  Padroado  Kcal,  &  Commen- 
da  da  Ordem  de  Chi'isto,  tem  duzentos  &  cincoenta  vizinlios,  &  huma  Ei'mi- 
da  de   S.  Joaõ  Bautista  em    Porto  de   Muge. 

Cartaxo,  Curado  annexo  á  Igreja  de  Santa  Maria  de  Marvilla,  tem  qua- 
trocentos &  vinte  vizinhos,  &  estas  E^rmidas,  S.  Pedro,  S.  Cens,  o  Espirito 
Santo,    &    hum    Convento   de   Franciscanos. 

Valle,  Ctirado  annexo  á  Igreja  de  Santa  Maria  de  Marvilla,  tem  cento  & 
vinte  &   cinco  vizinhos. 

S.  Pedro  de  Arrifana,  Priorado  da  Mitra,  que  rende  seiscentos  mil  reis, 
tem  duzentos  &  cinooenta  vizinhos,  oyto  Ermidas,  cinco  Juizes  de  vintena, 
6:  estes  lugares,  Arrifana,  Carvalho,  Fonte  Nova,  Foupineyra,  Ventosa,  Bar- 
ran,  Calla,  Lapa,  Alcoentrinho,  Casaes  de  Alcoentrinho,  Carrascal,  Outeyro, 
Villa  Nova,  Torre,  Baraçal,  Maçussa,  os  Casaes  da  Maçussa,  a  quinta  de  Duar- 
te Vaz  Dorta  Osório,  a  quinta   da  Lapaça,   &  Povoa  do  Sobral. 

Eyreyra,  Curado,   tem  selenta   vizinhos. 

Pontevel,  Priorado  de  Malta,  tem  cento  &  noventa  vizinhos,  &  hum  Re- 
colhimento de  Terceyras  de  S.   Francisco. 

Vai   da  Pinta,   Priorado,    tem  noventa  vizinhos. 

Rio  mayor.  Priorado,  que  prove  a  Mesa  da  Consciência,  tem  duzentos  & 
setenta   vizinhos. 

S.  Joaõ  Bautista  da  Ribeyra,  Vigayraria  annexa  ao  Convento  de  S.  Joaõ 
Euangelista  de  Xabregas,  que  apresenta  o  Geral,  tem  trezentos  vizinhos,  & 
estes  lugares,'  S.  Joaõ  .Malhaquejo,  Marmeleyra,  Assentis,  &  Arouquella,  to*- 
dos  com  suas   Ermidas. 

Santa  Maria  de  Almoster,  Vigayraria,  que  apresenhi  a  Abbadeça  do  Mos- 
teyro  de  S.  Bernardo  deste  lugar  de  Ahnoster,  tem  trezentos  &  vinte  nove 
vizinhos,  quatro  Ermidas,  duas  fontes,  &  estes  lugares,  Atalaya,  com  huma 
fonte  de  boa  agua,  Povoa,  Isenta,  &  Pimenteyra,  Almedezim  com  duas  fon- 
tes, Mata-qiiatro  com  duas  fontes.  Casal  do  Paul  com  outras  duas,  Louricey- 
ra,  &  Freyría  com  huma  fonte,  Villa  Nova  do  Couto  com  duas  fontes,  & 
huma  Ermida  de  Santa  Vitoria,  Outeyro  com  huma  fonte,  Alforzomel  com 
duas  fontes,  Valdegago  com  outras  duas.  Albergaria  com  huma  fonte,  &  hu- 
ma Ermida  de  Santa  Catherina,  Chuchem  com  huma  fonte  de  excellente  agua, 
&  huma  Ermida  de  Santa  Catherina,  Bompalreo  com  huma  boa  fonte,  Ca- 
saes da  Charneca  com  duas  fontes,  Bayrrofalcaõ  tem  huma  fonte  com  seu 
tanque,  &  huma  Ermida  de  Santo  Amaro.  Na  Igreja  Matriz  ao  pè  da  Ca- 
pella  ha  huma  fonte,  &  duas  mais  de  excellente  agua.  Neste  lugar  de.  Al- 
moster, duas  legoas  de  Santarém  para  o  Poente,  em  campina  rasa  está  si- 
tuado o.Mosteyro  de  Freyras  Bernardas,  que  fundou  a  nobre  matrona  D.  Be>- 
rengaria  Ayres,  recolhendose  neste  lugar,  (que  era  quinta  de  seus  pays)  «le- 
bayxo  do  habito,  &  Constituiçoens  de  Cister.  Nelle  de  licença  do  Papa  Ni- 
coiáo  IV.  dada  em  Abril  de  1299.  &  ajudada  com  grandes  esmolas  da  Rai- 
nha Santa  Isabel  se  fundou  o  dito  Mosteyro,  que  em  breve  se  devia  acabar, 
pois  no  seguinte  anno  de  1300.  o  Bispo*  D.  Vasco  passou  o  Breve  de  suas 
Indulgências,   como  consta  do   Cartório  delle. 
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N.  Senhora  da  Várzea,  &  Outeyro,  (durado,  que  apresenta  o  Prior  de  S. 
Martinho  desta  Yilla,    tem   cento  &  cincoenta  vizinhos. 

Ahitueyras,  Vigayraria,  que  apresenta  hum  Cónego  da  Sé  de  Lisboa,  que  he 
Prior  de  Mafra,  tem  trezentos  &  noventa  vizinhos. 

S.  Brás  da  Komeyra,   (lurado,  tem  setenta  vizinhos. 

Ha  nesta  Frejíuesia  hum  Morgado  niuy  rendoso,  de  que  fez  mei-cé  El-Key 
D.  Affonso  o  Quinto  em  i2.  de  Mayo  do  anno  de  1442.  a  Fernaõ  Rodriguez 
Alardo,  &  o  possue  hoje  seu  quinto  neto  Rui  Barha  Corrêa,  cuja  varonia  he 
a  seguinte. 

D.  Payo  Mogudo  de  Sandim,  em  quem  principia  esta  familia  o  Conde  D. 
Pedro  tit.  46.  foi.  285.  casou  com  D.  N.  Barha,  filha  de  Rui  Garcia  de  Vil- 
larmayor,  (a  quem  chamarão  Barha,  por  trazer  dependurada  pela  harha  a  ca- 
beça de  hum  valente  Mouro)  o  qual  era  descendente  por  varonia  do  Infante  D. 
Ordonhoo  Cego,  que  foy  filho  del-Rey  D.  Ramiro  o  Segundo  de  Leaõ,  &  da  Rai- 
nha D.  Theresa :  teve  D.  Payo  Mogudo  de  Sandim  da  dita  sua  mulher,  entre 
outros  filhos,  a 

D.  Mem  Paes  Mogudo  de  Sandim,  que  foy  valcroso  Capitão,  &  se  achou 
no  memorável  cerco  de  Sevilha  no  anno  de  1248.  delle  falia  Manoel  de  Fa- 
ria no  seu  Epitome  foi.  399.  o  Conde  D.  Pedro  tit.  46.  &  Brandão  na  Mo- 
narquia Lusitana  parte  4.  liv.  15.  cap.  3.  foi.  176.  teve  de  legitimo  matri- 
monio  a 

Martim  Mendes  Mogudo  de  Sandim,  que  de  sua  mulher  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

D.  Vasco  Martins  Mogudo  de  Sandim,  que  casou,  como  diz  o  Conde  D. 
Pedro  no  tit.  25.  com  D.  Elvira  Vasquez  de  Soverofa,  filha  de  D.  Vasce  Fer- 
nandez,    &   de  D.  Theresa   Gonçalves   de   Sousa,  de   que   teve    a 

Martim  Vasques  Barha,  (de  quem  falia  o  Marquez  de  Montebello  nas  No- 
tas ao  Conde  D.  Pedro  Not.  286.  col.  579.)  o  qual  casou  com  D.  Urraca,  ou 
Elvira  Rodriguez,  filha  de  Rui  Pires,  senhor  de  Ferreyra,  &.  de  D.  Theresa 
Pires  de  Cambra,  de  que   teve,   entre   outros   filhos,   a 

Pedro  Martins  Botelho,  que  casou  com  D.  Dordia  Martins,  filha  de  Do- 
mingos xMartins,  senhor  de  Albergaria  de  Payo  Delgado  por  sua  mulher  D. 
Aldonça  Martins,  que  foy  filha  de  Martim  Xira,  senhor  desta  Casa:  teve  o 
dito    Pedro    Martins  Botelho   de   sua  mulher  a 

Martim  Pires  Botelho,  a  quem  o  livro  velho  das  Linhagens  chama  Martim 
Botellio  do  Sandim:  foy  Alcayde  mor  de  Castello  Rodrigo  cm  tempo  del-Rey 
D.  Dinis,  &  casou  com  D.  Joanna  Martins  de  Parada,  filha  de  Duraõ  Mar- 
tins de  Parada,  Rico-homem,  &  Mordomo  mor  do  dito  Rey,  &  de  sua  mu- 
lher D.  Maria,  como  diz  o  Conde  D.  Pedro,  tit.  25.  &  46.  &  a  Monarquia  Lu- 
sitana part.  5.  liv.  17.  capit.  34.  foi.  246.  Teve  Martim  Pires  Botelho  de  sua 
mulher  a 

Aííbnso  Martins  Botelho,  que  casou  com  D.  Maria  Vasques  de  Azevedo,  de 
quem  descendem  em  Poitugal  os  Condes  <le  S.  Miguel,  &  em  Castella  todas 
as   Casas  de   Fonseca  ;   &    a 

Martim  Martins  Barba,  (de  quem  falia  a  Nohiliarquia  Portugueza  cap.  29. 
&  Fr.  Jcronymo  Romaõ  na  sua  Republica  Gentílica,  liv.  6.  cap.  9.  pag.  190.) 
o  qual  casou  cor};i  D.  ígnes  Vasques  Pimentel,  filha  de  D.  Vasco  Martins  de 
Rezende,  senhor  de  Rezende,  &  de  sua  primeyra  mulher  D.  Theresa,  ou  Gui- 
mar  Rodriguez,  liv.  antigo  das  Linhagens  tit.  25.  foi.  81.  de  que  teve,  en- 
li'e  outros   filhos,    a 

Rui  Martins  Barba,  que  casou  com  Eyria  Martins  Alardo,  filha  de  Gon- 
çalo Martins  Alardo,  senhor  de  Villa  Verde,  descendente  de  D.  Alardo  Fidal- 
go Francez,  hum  dos  Capitães  da  Armada  estrangeyra,  que  hia  para  a  con- 
quista da  Terra  Santa,  &  com  temporal  portou  na  Barra  de  Lisboa,  no  anno 
de   1147.   &    ajudou   a   El-Rey    D.    Affonso   Henriquez    no   cerco,  que  poz  aí)s 
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Mouros  na  dita  Cidade,  pelo  que  lhe  fez  mercê  do  scnhoi'io  da  dita  terra,  co- 
mo consta  da  Monarquia  Lusitana  part.  3.  liv.  D.  cap.  \2,  &  liv.  10.  ííap.  29. 
foi.  274.  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  Fernaõ  Kodriguez  Alardo,  &  a 
Affonso   Rodriguez  Alardo,    progenitor   dos    Pestanas    Alardos  da    i.ourinhãa. 

Fernaõ  Kodriguez  Alardo,  (de  quem  falia  o  livro  dos  Místicos  a  foi.  109.) 
fezlhe  El-Rey  D.  Affonso  o  Quinto  mercê  do  Morgado  da  Komeyra  em  12.' de 
Mayo  de  1442.  foy  Alcayde  mor  de  Leyria,  &  Óbidos,  &  Vassalío  do  dito  Rey, 
&  Escudeyro  do  Ififante  D.  Pedro,  filho  del-Roy  D.  Joaõ  o  Primeyro :  casou 
com  Isabel  Corrêa,  filha  de  Joaõ  Corrêa  da  família  dos  Correas  de  Farelhiens,  criado 
do  dito  Infante  D.  Pedro,  &  do  seu  Conselho,  com  o  qual  morreo  na  batalha 
da  Alfarrobeyra,  &  de  Isabel  Vaz  de  Castello-branco,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos,   a 

Ruí  Barba  (Corroa,  que  foy  a  Catalunha  com  o  senhor  Condestable,  & 
Mestre  de  Aviz  D.  Pedro,  filho  do  dito  Infante  I).  Pedro,  a  quem  sérvio  na 
pertençaõ,  que  tinha  a  ser  Rey  de  Aragaõ,  com  sessenta  homens  de  cavallo 
á  sua  "custa,  donde  o  mandou  vir  o  Príncipe  Dom  Joaõ,  filho  del-Rey  O. 
AfFonso  o  Quinto.  Foy  Alcayde  mor  de  Leyria,  do  Conselho  destes  dous  Reys, 
D.  AÍFonso  o  Quinto,  &  D.  Joaõ  o  Segundo:  casou  em  Aragaõ  com  D.  Ma- 
ria de  Vera  Mexia,  filha  de  Pedro  de  Vera  &  Mcndoça,  &  de  D.  Isabel  Mct 
xia,  senhores  de  Cassarante,  dos  Veras  de  Aragaõ,  illustre  família  de  Ricos- 
homens,  de  que  teve  a 

Pedro  Barba  Alardo,  que  herdou  a  Casa  de- seu  pay,  &  o  Morgado  da  Ro- 
meyra;  teve  Commenda  na  Ordem  de  Christo,  &  foy  Capitão  de  Ceuta  seis 
annos  por  Alvará  del-Rey  D.  Manoel,  como  diz  Cout^o  Década  4.  liv.  6.  cap. 
8.  casou  com  D.  Ignes  de  Mesquita,  filha  de  Lopo  Martins  de  Mesquita,  que 
era  neto  de  D.  Joaõ  Aífonso  Pimentel,  o  qual  passando  a  (^astella  foy  na- 
quelle  Reyno  Conde  de  Benavente,  de  que  teve,  entre  outros  íilhos,  a  Rui 
Barba   Corrêa,  &    a  Gonçalo  Corrêa    Barba,   de   quejn  logo  trataremos. 

Rui  Barba  Corrêa  succedeo  no  Morgado  da  Romeyra,  &  foy  Alcayde  mor 
de  Leyria :  casou  em  Santarém  com  I).  Mecia  Dias  Giraõ,  filha  de  Francisco 
Dias,  instituidor  da  Capella  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  na  Igreja  de  Santa 
Cruz  na  ribeyra  da  dita  Villa,  de  que  teve  a  D.  Ignes  de  Vera,  herdeyrado 
Morgado,  &  Casa  de  seu  pay,  &  mulher  de  seu  tio  Gonçalo  Corrêa  Barba, 
irmaõ  de   seu  pay. 

O  dito  Gonçalo  Corrêa  Barba  foy  Alcayde  mor  de  Leyria,  &  Commenda- 
dor  na  Ordem  de  Christo-;  foy  ao  soccorro  de  Ceuta  por  mandado  da  Rai- 
nha D.  Catherina,  avô  del-Rey  D.  Sebastião,  levando  seis  homens  de  cavallo 
á  sua  custa:  casou  com  sua  sobrinha  D.  Ignes  de  Vera,  filha  herdeyra  de  seu 
irmaõ  Ruí  Barba  Corrêa,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  Ruí  Barba  Cor- 
rêa, Pedro  Barba  de  Mesquita  Maltez,  Capitão  da  Guarda  do  senhor  I).  Antó- 
nio, &  do  seu  Conselho,  D.  Catherina  Pimentel  de  Vera,  mulher  de  Jorge  da 
Silva  de  Ataíde,  Guarda  mor  dos  Pinhaes  del-Rey  em  Leyria,  filho  de  Pedro 
da  Silva   do  Canto,  Desembargador  do   Paço,    &  de  D.    Gregoria  de    Ataíde. 

Ruí  Barba  Corrêa  perdeo  as  mercês  da  Coroa,  por  seguir  as  partes  do  se- 
nhor D.  António,  Prior  do  Crato,  &  conservou  o  Morgado  da  Romeyra  :  ca- 
sou com  D.  Violante  de  Mendoça,  filha  de  Joaõ  Simoens  Seberim,  &  de'  D. 
Anna  Galvaõ  de  Mendoça,   de  que  teve,  entre  outros  filhos,   a 

Luís  Barba  (Corrêa,  que  succedeo  na  Casa  de  seu  pay,  &  Morgado  da  Ro- 
meyra :  casou  com  D.  Luíza  Theresa  de  Mello,  filha  de  António  Ferreyra  Ley- 
taõ,  da  família  dos  Ferreiras  Amados,  &  de  Dona  Joanna  de  Mello,'  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a  Ruí  Barba  Corrêa  Alardo,  D.  Joanna  Paula  de 
Mello,  mulheí'  de  seu  primo  segundo  Luís  da  Silva  de  Ataíde,  filho  de  Luís 
da  Silva  da   Costa   &   Ataíde,  &  de   D.  Maria  de   Mesquita, 

Ruí  Barba  Corrêa  Alardo  succedeo  na  Casa  de  seu  pay,  &  no  Morgado 
da   Romeyra,   &   no  de  Sirol   por    morte  de  seu   tio  Fernaõ   Rodriguez   Barba, 
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&  cm  buin,  que  instituhio  D.  Maria  Barba  da  Silvovra  :  casou  com  D.  Joanna 
de  IMna  Manoel  de  Aragão,  filha  de  Veríssimo  de  Pina  &  Lemos,  &  de  D. 
Violante  Manoel  de  Aragaõ,  de  que  teve,  enti-e  outros  filhos,  a  Luis  Barba 
Corrêa  Alardo,  &  a  Marlim  Barba  Corrêa  Alardo,  que  casou  com  D.  Maria 
Francisca  Pereyra  da  Silva,  filha  herdeyra  de  Sebastião  Pereyra  da  Silva,  da 
íaçiilia  dos   Peroyras  de   Caldeias,   &  de   í).   Marianna   do  Bego. 

N.  Senhora  da    Bibeyra   da  Cortissada,    Curado,  tem  cento   §:   trinta  &  qua- 
tro  vizinhos.  * 

Azoya   de   cima,    Viííayraria,    tem    oytenta    vizinhos. 

Tremês,   Priorado   do  concurso,   tem  duzentos  &   trinia  vizinhos. 

•Axete,    Vigayraria   do   concursa,   tem  duzentos   &    vinte   vizinhos. 
•   Azoya  de   bayxo.   Curado,   que   apiesenta   o    Vigário  do  Salvador  desta  Vil- 
la,    tem  sessenta    vizinhos. 

Povoa   dos   Galegos,  Curado   da   mesma    apresentação,  tem  setenta  vizinhos. 

Alcanhoins,  Curado,  que  apresenta  o  Prior  de  S.  Mattheos,  tem  cento  & 
sessenta  vizinhos.  • 

S.  í)omingos  de  Vai  de  Figueyra,  Curado,  quê  apresenta  o  Prior  de  S. 
Vicente  do  Paul,   tem   Hõ.    vizinhos,  &  hum  Convento  de  Frades  Arrabidos. 

Santa  Maria  da  Bibeyra  de  Pernes,  Curado,  <Jue  apresentaõ  os  freguezes, 
tem   oytenta  vizinhos. 

Vaqucyros,    Curado,   que  apresentaõ  os   freguezes,  tem   cem    vizinhos. 

S.  Vicente  do  Paul,  Priorado  do  concurso,  tem  quatrocentos  &  cincoenta 
vizinhos.  . 

Santa  Maria  de  Cazevel,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chi'isto,  &  Commenda, 
tem   cento   &   cincoenta   vizinhos. 

Santa  Cruz  do  Pombal,  Curado,  que  apresentaõ  os  freguezes,  tem  cento  & 
quarenta  &   nove  vizinhos. 

S.  Maria  da  Azinhaga,  Vigayraria  do  Cabido  da  Sé  de  Lisboa,  tem  duzen- 
tos &  oytenta  vizinhos,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  o 
Espirito  Santo,   S.   Joaõ,  S.    Catherina,   S.   Sebastião,    &   S.    Josepb. 

-  Vai  de  Cavallos,   Curado,   que  apresenta  o  Prior   de   Santa   Maria   de   Mar- 
villa,  tem  cento  &  cincoenta  &  quatro   vizinhos. 

Pinheyro,  que  fica  além  do  Tejo,  be  Curado,  que  apresenta  o  Commenda- 
dor  desta  Igreja,  -tem   liovonta   vizinhos. 

Souto  além   do  Tejo,   Curado,   tem   oytenta   &   seis  vizinhos. 

Santo-  António  da   Bapoza,   Priorado,  tem    vinte  &   nove    vizinhos. 

Santa  Martha  de  Moncaõ,  Curado,    tem  trinta   vizinhos. 

Alpiaea,  que  fica  além  do  Tejo,  he  Curado,  que  apresenta  o  Vigário  de 
S.   Evria ;   tem   duzentos   &  seis  vizinhos. 


Da    Villa   da  Golegãa. 


Quatro  legoas  ao   Nordeste  .de  Santarém,  &   huma  ao  Susueste  de  Torres  No- 
vas, em  lugar  plano  com  dilatados  campos,  abundantes   de  paõ,    legumes,  vi- 
nho,  azeyte,  &  gado,    está   fundada  a  Villa   da  Golegãa,  a   qual  he  da  Coroa, 
25  HL  voL 
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&  tem  por  Armas  huma  mulher  com  sua  infusa  na  maõ,  a  qual  fundou  nesle  lu- 
gar huma  estalagem,  &  por  ser  Galega,  &  concorrer  no  principio  do  Reyno  muy- 
ta  gente  a  sua  casa,  tomou  delia  a  Villa  o  nome,  que  hoje  com  pouca  cor- 
rupção conserva.  Tem  pessoas  nobres  do  appciUdo  Rebello,  Mello,  Coutinho, 
Pinto,  Carneyro,  Guimaraens,  Sotis,  Gameyro,  &  Feijó.  Gonsla  de  seiscentos 
&  trinta  viziíihos  com  huma  Igreja  Parochial,  Oi*ago  N.  Senhora  da  Concey- 
çaõ,  que  fundou  El-í\ey  Dom  Manoel,  a  qual  tem  hum  Vigário,  que  apr*e- 
senta  Sua  Magestade,  com  Cura,  &  Thesoureyro  ;  a  Casa  de  Misericórdia  tem 
sete  Capellaens,  dos  quaes  seis  dizem  Missa  na  Capelhi  de  N.  Senhora  dos 
Anjos,  que  instituhio  Fernão  Lourenço.  Tem  estas  Ermidas  :  o  Salvador,  S. 
Joaõ,  S.  António,  S.  Miguel  o  Anjo,  &  hum  Convento  de  Frades  Francisca- 
nos da   invocação  de  Santo  ínofi'e,   que  foy   dos  Clauslraes. 

Assistem  ao  seu  governo  Civil  hum  Juiz  de  fora,  três  Vereadores,  hum  Es- 
crivão da  Camera,  hum  Procurador  do  Concelho,  dous  Escrivaens  do  Judicial, 
hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  outro  da  Portagem,  &  outro  das 
Sizas,*hum  Escrivão  das  Notas,  Enqueredor,  &  hum  Alcayde.  Tem  Vigário  da 
Vara  com  seu  Escrivão,  &  dousMeyrinhos.  Ao  Militar  tem  duas  Companhias 
da  Ordenança  subordinadas  ao  Sargento  mor,  que  reside'  em. Santarém.  O 
termo  desta  Villa  tem  duas*legoas  de  comprido,  &  legoa  &  meya  de  largo, 
com  duas  Ermidas,  S.  Caetano,  &  S.  Sebastião,  ^  estas  quintas ;  a  da  La- 
bruja,  que.  he  dos  Padi-es  da  Companhia  de  Santarém  ;  a  da  Cardiga  com  do- 
ze torres,  ^uc  he  dos  Religiosos  de  Thomar,  da  Ordem  de  Christo ;  a  dos 
Alemos,  que  he  do  Conde  de  Santiago;  &  a  do  Paul.  Ha  nesta  Villa  huma 
grande  íeyra  a  11.  de  Novembro,  que  dura  treâ  dias,  aonde  vay  muyta  gen- 
te de   todo  o  Reyno. 


XXX^ 


Da   Villa  de  Alcanede. 


Affonso  Henriques   pelos   annos   de    1163.    encarregando   a    obra  a 
de  Sousa,   &  o   Ecclesiastico  ao  Convento  de  Santa   Cruz  de  Coim 


ijuatro  legoas  ao  Poente  de  Torres  Novas,  &  quatro  ao  Noroeste  de  Santa- 
rém, ao  pé  da  serra  de  Ayre  tem  seu  assento  a  Villa  de  Alcanede  com  seu 
Castelio,    a   qual   he   do    tempo   dos  Romanos,    &  a  mandou   povoar    El-Rey  D. 

'ai).  Gonçalo 
imbra.  Andan- 
do o  tempo  vinte  &  quatro  annos  adiante,  a  deo  á  Ordem  Militar  de  Aviz  seu^ 
tilho  El-Rey  D.  Sancho  o  Primeyro.  Tem  trezentos  vizinhos  com  huma  ígre-* 
ja  Parochial,  Orago  N.  Senhora  da  Purificação,  com  Prior  da  Ordem  de  Aviz, 
qu4\tro  Reneficiados,  todos  Curados,  &  Thesoureyro  collado.  Casa  de  Miseri- 
córdia, Hospital,  &  estas  Ermidas,  Santo  António,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ, 
&  S.  Silvestre.  Esta  Villa,  &  todo  o  seu  termo  hc  da  Ordem  de  Aviz  por 
doaça'õ,  que  no  anno  de  1337.  lhe  fez  El-Rey  D.  'Dinis,  como  também  da 
Igreja.  Foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  El-Rey  D.  Felippe  o  Tercey- 
ro  a  D.  Francisco  de  Alencastre,  Commendador  niór  de  Aviz.  Foy  seu  Al- 
cayde mor,  &  Commendador  D.  Luis  de  Alencastre,  Conde  de  Villa  Nova  de. 
Portimão.  Tem  dous  Juizes  Ordinários,  Vereadoi'es,  bum  Procurador  do  Con- 
celho, Escrivão  da  Camera,  Jui?  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  seis  Tabeliaens 
do  Judicial,   &  Notas,  hum  Escrivão  dos  direvtos  Reaes,   outro  das  Sizas,  hum 
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Alcayde,    &    liiun   Capitão    inór,    &    Sari^ento   inór  com   cinco   Coiiipanliias   da 
Ordenança,    &    duas  de    Auxiliares. 

Na  freiiuesia  de  Alcanede  íby  Prior  Fr.  Lopo  Voz  Folgado  natural  de  Lis- 
boa, sugeilo  de  grande  ta1(;nto,  &  virtude,  que  faleceo  com  opinião  de  Santo, 
como  se  vio  nos  prodigiosos  sinaes,  que  mostrou  o  Ceo  na  sua  morte;  foy 
este  virtuoso  Varáõ  muy  zeloso  do  bem  espiritual  dos  seus  freguezes,  &  culto 
de  sua  Igreja;  teve  para  mayor  gloria  sua  buns  inimigos,  (jue  com  testimunhas' 
falsas  llie  imputarão  crimes,  com  que  foy  prezo  para  Lisboa,  donde  depois  de 
largo  tempo,  justificada  sua  innocencia  saliio  solto;  o  que  vendo  seus  inimir 
gos,  o  matáraõ  com  peçonha  por  meyo  de  huma  ama,  que  lhe  ministrava  o 
sustento  :  o  prodígio,  que  aqui  succedeo,  foy  raro  ;  porque  desde  o  ponto, 
em  que  espirou  até  a  hora,  em  que  o  sepultarão,  que  foy  em  Lisboa,  os  si- 
nos da  sua  Igreja  de- Alcanede,  por  si  estiveraõ  dobrando,  sem  pessoa  algu- 
ma lhos  pôr  maõ,  &  tanto  continuarão  estes  sinaes,  atè  que  de  todo  se  que- 
brarão ;  querendo  Deos  mosti'ar  claramente  a  todos,  principalmente  a  seus 
inimigos,  a  innocencia  deste  justo,  para  confundir  a  málicia,  &  animo  per- 
verso dos  que   o   perseguiaõ. 

Quando  Fr.  Lopo  Vaz  Folgado  foy  para  Prior  de  Alcanede,  levou  conisi- 
go  Anna  Cerqueyra  do  Avelar  sua  irmãa,  &.  ambos  eraõ  filhos  de  Marçal  do 
Avelar  Folgado,  &.  de  sua  mulher  Catherina  Serqucyi-a.  Esta  Anna  Sei'queyra 
do  Avellar  casou  nesta  Villa  de  Alcanede  com  Felippc  da  Costa  Hibeyro,  fi- 
lho de  Affonso  Rodriguez'  Kibeyro,  &.  de  sua  mulher  Brites  da  Costa,  natu- 
raes  do  termo  de  Ourém,  &  tiveraõ,  entre  outros  filhos,  a  Catherina  Cer- 
queyra do  Avelar,  &  Maria  do  Avelar  Cerqueyra,  das.  quaes  ha  larga  descen- 
díincia    naquellas  partes,    &   estaõ    unidas  á   familia  dos  Froes. 

Comprehende  a  fieguesia  de  Alcanede  muytos  lugares,  que  sam  oS  seguin- 
tes-: a  Aldca  da  Ribeyra  com  huma  Ermida\le  S.  Joaõ  Cbrisostomo,  o  Pra- 
do com  outra  de  S.  Brás,  a  Espinheyra  com  outra  de  N.  Senhora  dos  Pra- 
zeres, Aldeã  de  alem  com  outra  de  Santa  Anna,  o  Alqueydaõ  do  Mato  com- 
outra  do  S.  Sebastião,  Vai  da  Trave,  Murteyra,  Colos,  Valverde  com  huma 
Ermida  de  S.  Pedro,  Mosteyros  com  outra  de  Santa  Catherina,  que  tem  Con- 
fraria, Chartinho  com  huma  Ermida  de  Santa  António,  Mata  de  Bey  com  ou- 
tra de  N.  Senhora  das  Neves,  Viegas  com  outra  de  Santo  Estevão,  que  tem 
Confraria,  Mouroal  com  outra  de  N.  Senhora  da  Encarnação,  a  Ganearia  com 
outra  de  Santa  Maitha,  Alqueydaõ  do  Uey  com  outra  de  N.  Senhora  da  Ex- 
peclaçaõ,  &  N.  Senhora  do  Carmo  em  huma  quinta,  que  está  perto,  com  muy- 
tos Casaes,  &  quintas  muy  rendosas.  O  seu  termo  he  abundante  de  paõ,  vi- 
nlio,  azeyte,  frutas  de  toda  a  casta,  muyto  gado,  muyto  mel,  caça,  boa  crea- 
çaõ  de  cavallos,  algumas  madeyras,  &  ha  muytas  pedreyras  de  mármore  muy 
tino,  que  fazem  boa  cantaria.  Tem  as   freguesias  seguintes. 

Santa  Maria  Magdalena  no  lugar  das  Alcubertas,  Curado,  que  apresentaõ, 
&  pagaõ  os  Freguezes,  tem  huma  Ermida  do  Espirito  Santo,  &  estes  luga- 
res, Alqueydaõ  Velho  com  huma  Ermida  de  S.  I^ourenço,  &  os  Souroens  com 
outra  de  S.  Amaro.  Ha  no  lugar  das  Alcubertas  huns  olhos  de  agua,  de  que 
nasce  hum  rio,  que  vay  atrevessando  todo  o  destricto  de  Alcanede,  povoado 
de  moinhos,  &  lagares,  de  que  também  ha  muytos  por  outras  partes.  Este 
rio   desagua  no   Tejo   á   ponte  Seca  junto   a  Santarém. 

Santo  António  no  lugar  das  Fragoas  com  Capellaõ  da  Ordem  de  Aviz  col- 
lado,  a  quem  paga  a  Commenda  de  Alcanede  ,•  tem  estas  Ermidas  :  S.  Mi- 
guel ena  hum  ermo,  que  antigamente  foy  freguesia;  o  lugar  dos  Cabos  com 
huma   Ermida  de  S.   Sebastião,  &  o  dos  Carvalhos   com  outra  de    S.  Gregório. 

Santa  Margarida  do  lugar  da  Abrãa,  Curado,  que  apresenta  o  Prior  de  Al- 
canede, &  lhe  pagaõ  os  freguezes :  tom  estes  lugares,  o  Espinheyro  com  bu- 
iria Ermida  de  S.  Bernardo,  o  Canal  com  outra  de  S.  Silvestre,  &  Ameyas 
de  cima  com  outra  da  Santíssima  Trindade. 
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O  lugar  de  Penies  dista  duas  legoas  de  Alcanede,  &  três  de  Santarém 
para  o  Norte :  esla  situado  na  decida  de  liuui  monte,  lugar  fresco  por  causa 
de  dous  rios,  que  o  cercão  ;  o  mayor  delles,  &  o  mais  caudeloso  he  o  Al- 
viella,  aonde  se  pescaõ  muylos  peyxes  tam  saborosos,  que  muytas  vezes  se 
daõ  aos  doentes,  especialmente  as  bogas,  &  barbos,  alguns  taõ  grandes  que 
passaõ  de  três  palmos:  be  breve  o  curso  desle  rio,  porque  a  três,  ou  qua- 
tro legoas  de  jornada  peide  o  nome",  entrando  no  Tejo,  depois  de  fertilizar 
parte  do  canjpo,  que  está  junto  à  ponte  de  Alviella.  Nasce  em  mysteriosos 
olhos  de  agua,  aonde  tem  iuim  sorvedouro,  que  tudo  o  que  lhe  lanç-aõ  en- 
gole, &  logo  em  penedos  o  despedaça.  O  outro  rio  por  pequeno  naõ  tem  no- 
me, &  be  tam  pobre  de  cabedal,  que  muytas  veres  no  Veráò  se  seca,  porém 
com  as  enchentes  do  Inverno  be  muy  soberbo:  tem  muytos  engenhos,  .hor- 
tas, pomares,  &  arvoredos,  de  que  he  povoada  esta  fértil,  &  amena  i  ibeyra. 
He  este  lugar  de  Pernes  hum  dos  mais  celebres,  que  tem  Portugal,  &  he  po- 
voação do  tempo  dos  Mouros,  &  delia  fa/.em  mençaõ  as  Chronicas  deste  liey- 
no,  que  dizem  que  El-Rey  D.  AíTonso  Henriquez  viera  de  (loimbra  com  ten- 
ção de  tomar  Santarém;  &  estaúdo  em  Pernes  descobrio  o  seu  intento  aos 
companhevi'os,  &  Soldados,  como  consta  da  Monarchia  Cusitana.  Tem  huma 
Igreja  Parochial,  Orago  N.  Senhora  da  Purificação,  com  Vigaiio,  que  apre- 
sentaõ  os  Arcebispos;  Coadjutor,  dous  Beneficiados,  &  Thesoureyro,  Casa  da 
Misericórdia,  que  antigamente  foy  Ermida  do  Espirito  Santo,  com  boa  Irman- 
dade ;  Hospital,  que  governa  outra  Irmandade  com  alguma  rendu,  que  dey- 
xàraõ  três  Irmaõs  para  soccorrer  aos  pobres  passageyros  ;  huma  Ermida  de 
Santo  António,  &  lhe  pertencem  estas  Aldeãs,  o  Ouleyro,  a  Cihãa  de  bayxo 
com  hum  poço,  que  chamaõ  do  Kendeyro,  cuja  agua  tem  tal  virtude,  que 
todas  as  pessoas,  ou  animaes,  que  tiverem  sanguixugas,  &  beberem  delia,  lo- 
go lhes  caem  ;  a  Chãa  de  cima  com  sua  Ermida,  a  Povoa  das  Mós  com  hu- 
ma Ermida  de  S.  íiento,  &  perto  desta  em  himi  valle  está  outra  de  S.  Mi- 
guel com  seu  Ermitão,  &  Confraria;  &  a  Mouta  com  outra  de  N.  Senhora 
da  Conceyçaõ.  O  lugar  do  Arneyro  das  Milhariças,  Freguesia  de  S.  Eourenço, 
Curado,  que  apresenta  o  Vigário  de  Pernes,  &  lhe  pagaõ  os  freguezes,  tem  hu- 
ma Ermida  de  S.  Leonardo  situada  entre  huns  pinhaes.  O  Malhoó,  que  fica 
ao  pè  da  serra  de  Santa  Martha.  A  Igreja  do  Espirito  Santo,  Curado,  que 
apresentaõ,  &  pagaõ  os  freguezes,  &  lhe  pertence  o  lugar  dos  Ameaes  de  bay- 
xo com  huma  Ermida  de  S.  Cens.  A  Louriceyra  com  huma  Igreja  de  N.  Se- 
nhora da  Conceyçaõ,  Curado,  que  apresentaõ,  &  pagaõ  os  freguezes;  tem  hii- 
ma  Ermida  de  S.  Vicente,  &.  na  quinta  dos  Olhos  de  agua,  outra  de  N.  Se- 
nhora  da  Purificação. 

A  ribeyra  de  Pernes  he  termo  de  Santarém,  &  naõ  pertence  ao  que  va- 
mos narrando ;  mas  pela  vizinhança,  que  tem  com  Pernes,  he  justo  darlhe 
este  lugar:  he  toda  chea  de  muyta  agua,  que  por  levadas  serve  a  muytos 
moinhos,  &  lagares,  que  tem  em  pouca  distancia;  &  a  que  corre  para  hum 
moinho,  que  está  mais  próximo  à  ponte,  por  virtude  de  hum  Bispo  sara  todas 
as  chagas,  que  com  ella  se  lavaõ.  He  esta  ribeyra  muy  aprazivel,  amena,  & 
deliciosa  no  Veráõ :  tem  muyto  peyxe  do  rio,  boa  creaçaõ  de  adens,  &.  ga- 
linhas, muytas  hortas,  &  pomares,  que  fazem  aquelle  sitio  deleytoso.  A  Igre- 
ja he  da  invocação  de  Santa  Cruz,  Curado,  que  apresenta  o  Vigário  de  Caze- 
vel,  &  lhe  pagaõ  os  Fregueses:  tem  estas  Ermidas,  S.  Domingos,  que  fun- 
dou o  Padre  Domingos  da  Costa,  Clérigo  de-  virtude,  &  nella  está  sepultado; 
N.  Senhora  do  Livramento,  que  íica  em  o  mais  alto  de  hum  monte  defronte 
de  Pernes,  cuja  imagem  trouxe  da  índia  hum  devoto,  &  ahi  he  muy  visitada 
dos  devotos  vizinhos;  &  S.  Joaõ  Bautisla,  que  fica  também  defronte  de  Pernes. 

Foy  este  lugar  de  Pernes  antigamente  muy  povoado,  &  hoje  tem  duzen- 
tos vizinhos  com  pessoas  nobres,  como  he  a  familia  dos  Froes,  que  naõ  só 
he   illustre  por  sua  antigiíidade,   &  nobreza,  mas   muyto   mais  iilustrada    com 
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a  santidade,  &  martyrio  do  Mestre  Fr.  Jeronymo  da  Payxaõ,  Reliiçioso  de 
S.  Domingos,  que  depois  de  servir  na  índia  duas  vezes  de  Vigário  Geral,  & 
Consultor  do  Santo  Oíficio,  &  outros  cargos  honorificos,  deo  a  vida  pela  Fé 
de  Jesu  Christo  às  niaõs  da  cogu,  barbiira,  &  idolatra  gente :  o  seu  corpo, 
&  Ileliquias,  que  delle  ficàrnõ,  honrou  Deos  com  maravilhosos  prodígios,  em 
sinal  de  quam  aceyto  fora  aos  seus  olhos  o  zelo,  fé,  &  fervor,  em  que  se 
abrazava  este  Religioso,  &,  Apostólico  Varáõ,  cujas  acçoens,  vida,  virtudes,  & 
martyrio  podem  servir  de  exemplo,  &  estimulo,  pois  lhe  serve  de  honra,  naõ 
só  a  seus  parentes,  mas  a  todos  seus  naturaes,  que  podem  ter  a  gloria,  de 
que  nasceo  na  Siia  pátria  hum  Religioso  santo.  Vejase  o  Agioloaio  Lusitano 
Turno   i.    foi.  403.  &  398.  &  a  Chroníca  de  S.  Domingos  part'  3.  foi.  319.* 

Em  Fr.  Jeronymo  da  Payxaõ  irmaõ  de  Simaõ  Froes  de  Lemos,  filhos  am- 
bos de  Gonçalo  Froes  de  Lemos,  &  de  sua  mulher  Catherina  Nobre,  &  ne- 
tos de  Gaspar  Froes,  &  de  sua  mulher  Catherina  de  Lemos,  &  estes  viviaõ 
em  Santarém  pelos  annos  de  1540.  E  o  dito  Gaspar  Froes  era  irmaõ  de  Gri- 
miineza  Froes,  que  foy  casada  com  o  Doutor  Pedro  Vaz  de  Castello-branco. 
Chaiiceller  mor  deste  Reyno  ;  &  por  naõ  terem  filhos,  a  dita  Grimarteza  Froes 
instituhio  de  seus  bens  hum  morgado,  &  Capella  cm  S.  Domingos  de  Lis- 
boa, que  deyxou  a   seus   parentes. 

Simaõ  Froes  de  Lemos,  irmaõ  de  Fr.  Jeronymo  da  Payxaõ,  casou  em  Per- 
nes com  Andreza  de  Figueyredo,  filha.de  Luis  Alvarez  Scrraõ,  &  de  sua  mu- 
lher D.  Isabel  de  Andrade,  &  entre  outros  filhos,  de  que  naõ  ouve  geração, 
tiveraõ  estes,  de  que  procedem  trcs  ramos,  cuja  descendência  diremos  abay- 
xo,  a  saber,  Gaspar  Froes  de  Lemos,  Paula  Froes  de  Lemos,  &  Brites  Froes 
de   Lemos. 

Gaspar  Froes  de  Lemos  vivco  em  Alcanede  casado  com  Catherina  Cerqucy- 
ra  do  'Avelar,  filha  de  Felippe  da  Costa  Ribcyro,  &  de  sua  mulher  Anna  Cer- 
queyra  do  Avelar,  &  tiveraõ,  entre  outros  filhos,  que  falecerão  de  pouca  ida- 
de, a  Fr.  Jeronymo  da  Payxaõ  Religioso  de  S.  Bernardo,  BaUhesar  Froes  de 
Lemos,  que  naõ   casou,  mas   teve   bastarda   a    Maria   Froes  de  Lemos,   &  a 

Gonçalo  Froes  de  Lemos,  que  foy  Almoxarife,  &  Juiz  dos  direytos  Reaes 
em  Pernes,  aonde  casou  com"  Francisca  Michaela  de  Aífonseca,  filha  de  Joaõ 
Gonçalves  de  Affonseca,  Capitão  mor  de  Alcanede,  &  de  sua  mulher  Andreza 
<ia  Costa,  de  que  tiveraõ  a  ígnacio  Froes  de  Lemos,  Simaõ  Froes  de  Lemos, 
&    a  Andreza  da   Costa  Froes.        > 

ígnacio  Froes  de  Lemos  he  Almoxarife,  &  Juiz  dos  direytos  Reaes  em  Per- 
nes :  casou  com  Anna  do  Avelar  Cerqueyra,  filha  de  Pedro  Mendes,  &  de  sua 
mulher  Maria  do  Avelar  Cerqueyra,  de  que  teve  a  Gaspar  Froes  de  Lemos, 
Luis    Froes   de  Lemos,    &  Maria    do   Avelar   Cerqueyra. 

Simaõ  Froes  de  Lemos,  filho  de.  Gonçalo  Froes  de  Lemos,  he  solteyro;  & 
Andreza  da  Costa  Froes,  fillia  do  dito  Gonçalo  Froes  de  Lemos,  &  de  sua  mu- 
lher Francisca  Michaela  de  Afibnseca,  foy  casada  com  Pedro  Juzarte  de  Frias, 
filho  de  Sebastião  Pereyra  de  Frias,  &  de  sua  mulher  D.  Antónia  Vieyra  de 
Rezende,   naturaes  de  Pernes,  de  que  tiveraõ  filhas,   Antónia,  &   Brites. 

Paula  Froes  de  Lemos,  filha  de  Simaõ  de  Froes  de  Lemos,  &  de  sua  mu- 
lher Andreza  de  Figueyredo,  casou  com  Diogo  Castellau  Barata,  natural  da 
Villa  de  Pampilhosa,  filho  de  Pedro  Castellãõ  Leytaõ,  &  de  sua  mulher  An- 
na   Barata  Pinta,    &    tiveraõ,   entre   outros   filhos  sem  geração,  a 

Luis  Froes  Castellãõ  Barata,  que  casou  com  Anna  da  Mota  de  Brito,  fi- 
lha de  Francisco  de  Brito  da  Costa,  &  de  sua  mulher  Anna  da  Mota  Ley- 
toa,  de  que  tivei'aõ  a  Marianna  de  Brito,  que  morreo  Freyra  no  Convento  de 
Scmide,    Maria  Ignes  Castelloa   Religiosa    no   mesmo   Convento,  &  a 

D.  Paula  Froes  de  Figueyredo,  que  casou  com  Vicente  (^aldoyra  de  Brito, 
natural  da  Certãa,  filho  de  António  Caldeyra  de  Brito,  &  de  sua  mulher  D. 
Catherina  da  Costa  Mansa,  de  que  tem  aD.  Anna  Luiza,  &  D.  Catherina  Antónia. 
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Brites  F'roes  de  Lemos,  filha  de  Siinaõ  Froesde  Lcíiios,  &  de  sua  mulher 
Aíidreza  de  Figueyredo,  easou  em  Aleanede  com  António  Serraõ  Soares,  fi- 
lho de  Luís  Senaõ,  &  de  sua  mulher  Joanna  Coulinha,  de  que  teve  a  Fi*. 
Luís  de  Lemos  Serraõ  Frcyie  da  Ordem  de  Aviz,  &  Beneficiado  em  Alcane- 
de; Isidro  Froes  de  Andrade,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Christo,  de  quem  naõ 
fia  geração ;    Andreza  de  Figueyredo  Froes,  &  a 

Joanna  Froes  de  Andrade,  que  casou  com  António  de  Amorim,  natural 
da  Villa  das  Pias,  lilho  de  Damiaõ  de  Araújo  &  Azevedo,  &  de  sua  mulher 
Anna  de  iVraujo,  de  que  tem  a  D.  Maria  Froes  de  Azevedo  &:  Andrade,  & 
D.   Anna  Maria  de   Araújo   Froes. 

l).  Maria  Froes  de  Azevedo  &  Andrade  casou  com  Estevão  de  Araújo  & 
Freytas,  Cavalleyro  da  Oi-dem  de  Christo,  natural  da  Villa  das  Pias,  íilho  de 
Domingos  Pachaõ  de  Freytas,  &  de  sua  mulher  Joanna  Gomes  Corrêa,  de  que 
tem  a  António  de  Araújo  &  Azevedo,  D.  Mariaana  Josepha  de  Azevedo,  &  D. 
Joanna   xMichaela  de  Azevedo. 

D.  Anna  Maria  de  Araújo  P'roes  casou  com  Rodrigo  de  Sá  &  Mondoça, 
Cavalleyro  da  Ordem  de  Christo,  Almoxarife,  &  Juiz  dos  direytos  Reaes-  na 
Villa  de  Dórnes,  filho  de  Lucas  de  Sá  &  Mendoca,  &  de  sua  mulher  Maria 
Mendes  de  Sousa,  de  que  tem  a  Estevão  de  Sá  &  Mendoça,  D.  Maria  Froes 
de  Mendoça,   António,   &    (^atherina. 

He  este  lugar  de  Pernes  fértil  de  paõ,  vinho,  azeyto,  &  todos  os  manti- 
mentos sam  muy  excellentes,  &  salutiferos ;  tem  inuytas  hortas,  pomares,  ma- 
deyra,  &.  caça.  Pela  parle  do  Nascente,  &  do  Sul  lie  cercado  de  grandiosas 
quintas  ;  a  melhor,  &  mais  rendosa  he  a  dos  Padres  da  Companhia,  que  lhes 
deyxou  D.  Anna  da  Silva,  íia  qual  residem  três  Ucligiosos,  sendo  hum  del- 
les  Mestre  de  Gramática,  que  tem  huma  classe  com  grande  numero  de  Estu- 
dantes, de  que  tem  sahido  inuytos  Clérigos,  &  Frades.  Tem  huma  Ermida 
de  S.  Silvestre  com  duas  Capcllas  de'  Missa  quotidiana.  He  esta  teri*a  da  ju- 
risdicçaõ  da  Ordem  de  Aviz,  porem  a  Coinmenda  he  da  Ordem  de  Christo, 
de  que  hoje  he  Commendador  o  Conde  de  Unhaõ ;  &  na  quarta  parte  delia, 
&  0  mesmo  na  de  Alcanede  tem  a  Ordem  de  Christo  hum  Cavalleyrato,  que 
lie  do  filho  do  Conde  de  Villa  Flor.  Tem  esta  terra  dous  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  hum  Escrivão  das  Sizas,  &  outro  da  Almotaçaria, 
hum  Almoxarife,  &  Juiz  dos  direytos  Kcaes  com  seu  Escrivão,  &  he  Ouvi- 
dor de  toda  esta  terra  o  Corrcíifedor  de  Santarém  com  seu  Escrivão  da  Ou- 
vidoria,    &   conhece   das   causas   eiveis   por   appellaçaõ,   ou    aggravo. 
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Da  Villa  de  Alcoentre. 

l^uatro  legoas  de  Santarém  para  o  Poente,  &  onze  de  Lishoa  para  o  Norte 
em  sitio  hayxo  está  fundada  a  Villa  de  Alcoentre,  hanhada  de  huma  riheyra, 
que  a  fertiliza  de  paõ,  vinho,  azeyte,  &  frutas.  Tem  huma  Igreja  Parochial 
dedicada  a  N.  Senhora  da  Encarnação,  Priorado,  que  rende  mais  de  duzentos 
ihil  reis,  &  o  apresentaõ  as  Freyras  de  Villa  do  Conde ;  Hospital,  &  estas  Er- 
midas, N.  Senhora  do  Populo„  Santo  Amaro,  S.  Roque,  &  o  Espirito  Santo. 
O  seu   termo  tem  dous  lugares  com  alguns  Casaes,  a  saber,  Tagarro  com  hu^ 
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ma  Ermida  de  Santo  António,  com  Sacrário,  &  Capellaõ  Curado,  que  admi- 
nistra os  Sacramentos;  &  as  Queíjjadas  com  huma  Ermida  de  Santo  Antó- 
nio, &  outra  de  S.  Sebastião  na  quinta  da  Retorta.  Foraõ  senhores  desta  Vil- 
la  os  Marquezes  de  Villa  Roal,  que  a  venderão  a  Martim  Aífonso  de  Sousa, 
Governador  da  índia,  o  qunl  fundou  a  Torre,  &  Palácio,  que  hoje  existe.  He 
senhor  dellc,  &  da  Villa  seu  bisneto  D.  Sancho  de  Faro,  Conde  de  Vimiey- 
ro.  Tem  esta  Villa,  &  seu  termo  duzentos  &  cincoenta  vizinhos,  &  nobre- 
za com  muytas  quintas,  como  he  a  da  Murteyra,  cabeça  da  Capella  das  Al- 
mas sita  na  Igreja  do  Espirito  Santo  com  Missa  quotidiana,  que  instituirão 
António  Salema  de  Almeyda,  &  sua  mulher  Catherina  Delgada;  o  Morgado, 
que  instituhio  Francisco  Carvalho  Pacheco ;  a  quinta  da  Ferraria,  que  possuo 
Francisco  Corrêa,  filho  de  Pedro  Corrêa,  dos  Gomes  Correas  Barbas,  (de  cu- 
ja ascendência  já  fizemos  menção  neste  Tomo  III.)  &  de  sua  mulher  Leonor 
de  Carvalho,  filha  de  Gregório  Carvalho  Leytaõ,  &  de  sua  mulher  Isabel  Pa- 
checo ;  bisneto  de  Diogo  Corrêa,  Vereador  de  Lisboa  de  capa,  &  espada,  & 
de  sua  mulher  Luiza  Moreyra  ;  &  o  Morgado,  que  instituhio  Sebastiana  de  Al- 
meyda dos  Nobregas,  filha  de  Sebastião  da  Nóbrega  Peyxoto  da  Villa  de  Gui- 
maraens,  &  de  sua  mulher  Maria  de  Almeyda,  filha  de  António  de  Almeyda 
Salema,  &  de  sua  mulher  Leonor  Monteyra ;  bisavós  de  Francisca  de  Sousa 
de  Almeyda,  mulher  do  sobredito  Francisco  Corrêa,  da  qual  teve,  entre  ou- 
tros filhos,    a   Gaspar,   &    Gonçalo   Corrêa. 

Fabricaõse  nesta  Villa,  &  seu  termo  excellentes  colchas  brancas,  &  tape- 
tes, principal  trato  de  seus  moradores.  Tem  dous  Juizes  Ordinários,  Verea- 
dores, hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com 
seu   Escrivão,  &   mais  Officiaes. 


Da    Villa  de  Aveyras  de  cima^ 
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uma  legoa  ao  Nornordeste  da  Villa  da  Azambuja  tem  sou  assento  a  nobre, 
&  antiga  Villa  de  Aveyras  de  cima,  a  quem  deo  foral  El-Key  D.  Sancho  o 
Primeyro  de  Portugal,  que  confiriTiou  depois  El-Key  I).  Manoel.  Consta  do 
cem  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  N.  Senhora  dos  Mi- 
lagres, Vigayraria,  que  apresontaõ  as  Commendadeyros  do  Mosteyro  de  San- 
tos o  Novo  de  Lisboa,  da  Ordem  de  Santiago,  a  quem  pertence  esta  Villa,  a 
qual  tem  duas  Ermidas,  &  hc  abundante  de  todos  os  frutos,  gado.  cuca,  & 
mel ;  &  tem  no  seu  termo  muytas  quintas,  &  o  lugar  de  Vai  de  Pi\raiso  com 
cincoenta  vizinhos,  aonde  está  huma  Ermida  de  N.  Senhora  do  Paraíso,  ima- 
gem milagrosa,  que  alli  appareceo  a  hum  devoto  Pastor,  que  estava  guardan- 
do  o   gado. 
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Da    Villa  de   Aveyras   de  hayxe. 

lileya  legoa  da  Villa  da  Azambuja  para  o  Norte,  em  lugar  bayxo  cercado  de 
montes  pela  parte  do  Nacente,  &  Poente,  está  situada  a  VilUi  do  Aveyras  de 
bayxo,  pela  qual  passa  buma  ribcyra,  que  a  fertiliza  de  frutas,  vinho,  &  ezey- 
te.  Tem  buma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  N.  Senhora  do  llosario,  Vi- 
gayraria,  que  apresenta  o  Conde  de  Aveyras,  &  estas  Ermidas,  S.  lUxjue,  S. 
Gregório,  &  N.  Senhora  da  Madre  de  Deos,  imagem  milagrosa.  Consta  de  cin- 
coenla  vizinhos,  &  tem  no  seu  termo  o  lugar  das  Virtudes,  que  terá  sessen- 
ta moradores  com  hum  Convento  de  Krades  Franciscanos  da  invocação  de  N. 
Senhora  das  Virtudes,  cuja  imagem  apparecco  naquelle  lugar  a  lums  Pasto- 
res junto  de  hum  sobreyro.  Aqui  se  faz  himia  feyra  a  8.  de  Setembro.  He 
senhor,  &  Conde  desta  Villa  Joaõ  da  Silva  Tello,  cuja  illustre  varonia  he  a 
seguinte. 

Gonçalo  Gomes  da  Silva  Rico-bomem,  Alcayde  mor  de  Monte  mor  o  Ve- 
lho, Embayxador  a  Roma,  primeyro  senhor  de  Vagos,  Unhaõ,  Tentúgal,  Ges- 
taço,  Cinde,  Buarcos,  &  outras  terras,  viveo  no  tempo  del-Rey  D.  Fernan- 
do, &  contava  grande  numero  de  illustrissimos  avós:  casou  com  D.  Leonor 
Gonçalves  Coutinho,  filha  de  Gonçalo  Martins  da  Fonseca  Coutinho,  senhor  do 
Couto  de  [.eomil,  &  de  1).  Joanna  Martins  de  Mello  sua  mulher,  &  tiveraõ, 
entre  outros  íilhos,   a 

Joaõ  Gomes  da  Silva  Rico-homem,  que  foy  segundo  senhor  de  Vagos,  Unhaõ, 
Sepais,  Gestaço,  Meinedo,  &  Kibeyra  de  Soas,  Alferes  mor,  &  Copeyro  mor 
del-Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro,  &  do  seu  Conselho,  Alcayde  mór  de  Montemor 
o  Velho,  &  Embayxador  a  Castella  :  casou  com  D.  Margarida  Cooibo,  íilha  d(! 
Egas  Coelho,  primeyro  senhor  de  Montalvo,  Mestre  sala  del-Rey  I).  Jo'aõ  o 
Primeyro  de  Portugal,  &  de  D.  Maria  Affonso  Pacheco  sua  mulher,  &  tive- 
raÔ,    entre   outros  filhos,  a 

Ayres  Gomes  da  Silva,  que  foy  terceyro  senhor  de  Vagos,  &  das  terras 
de  seu  pay,  &  Regedor  da  Justiça  :  casou  segunda  vez  com  D.  Rrites  de  Me- 
nezes, filha  de  D.  Fernan?io  de  Menezes,  senhor  de  Cantanhede,  &  de  D.  Bri- 
tes de   Andrade,  de   que   teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  da  Silva,  que  foy  quarto  senhor  de  Vagos,  &  senhor  dos  Estados  de 
seus  pays,  &  avôs,  Camareyro  mòr  del-Rey  D.  Joaõ  o  Segundo,  &  General 
de  Ampurdam,  &  Catalunha:  casou  com  D.  Branca  Coutinho,  sua  prima  se- 
gunda, filha  de  Fernaõ  Coutinho,  senhor  de  Penaguião,  Armamar,  Fontes,  & 
Guadim,  &  do-  D.  Maria  da  (^unha  sua  mulher,  de  que  teve,  entre  outros  fi- 
lhos,  a 

Ayres  Gomes  da  Silva,  que  foy  quinto  senhor  de  Vagos,  &  das  Villas  de 
seus  pays,  Cavalleyro  da  Ordem  da  Jarretiera  em  Inglaterra,  Regedor  das 
.Justiças,  Camareyro  mór  del-Rey  D*.  Joaõ  o  Segundo,  do  seu  Conselho,  &  seu 
Embayxador  a  Inglaterra:  casou  com  D.  Guiomar  de  Castro;  filha  de  U.  Gar- 
cia de  Castro,  senhor  do  Paul  de  Boquilobo,  &  de  D.  Beatriz  da  Silva  sua  mu- 
lher,  de   que  teve,   entre  outros  filhos,   a 

Joaõ  da  Silva,  que  foy  sexto  senhor  de  Vagos,  iVlcayde  mór  de  Monte- 
mor o  Velho,  &  da  Cidade  de  Lagos,  Regedor  das  Justiças,  &  Commenda- 
dor  de  Messejana  na  Ordem  de  Santiago  :  casou*  com  D.  loanna  de  Castro, 
filha  de  D.  Diogo  Pereyra,  segundo  Conde  da  Feyra,  &  da  Condeça  D.  Bea- 
triz de  Castro  sua  mulher,  (que  era  irmãa  de  D.  Pedro  de  Castro  terceyro 
Conde  de  Monsanto)  de  que  teve,    entre   outros   filhos,  a 

Diogo  da  Silva,  que  foy  Alcayde   mór  de  Lagos,  Çommendador  de  Alesse 
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jana,  &  Embayxador  ao  (Concilio  Tridentiiio :  casou  com  D.  Antónia  de  Vi- 
lhena, filha  de'  D.  Diogo  Lobo,  segundo  Baraõ  de  Alvito,  senhor  das  Villas  de 
Aguiar,  Oriohi,  Yilla  Nova,  &  outras  terras,  &  Veador  da  Fazenda,  &  de  D. 
Leonor  de   Vilhena  sua  segunda   mulher,   de   que  teve,    entre  outros   tilhos,    a 

Lourenço  da  Silva,  <^ue  foy  sétimo  senhor  de  Vagos,  (dominio,  que  seu 
pay  Diogo  da  Silva  naõ  chegou  a  lograr,  por  morrer  em  vida  de  seu  pay 
loàõ  da  Silva)  Alcayde  mór  de  Lagos,  Comtnendador  de  Messejana,  &  Kege- 
dor  das  lustiças :  casou  com  D.  Ignes  de  Castro,  filha  de  D.  loao  de  Mene- 
zes, tcrceyro  Conde  de  Tarouca,  íS:  de  D.  Luiza  Maria  do  Castro  sua  mulher, 
de  que   teve,    entre  outros  filhos,    a 

Diogo  da  Silva,  que  foy  oytavo  senhor  do  Vagos,  Alcayde  m()r  da  Cidade 
de  Lagos,  Commendador  de  Messejana,  &  Regedor  das  lustiças :  casou  a  pri- 
meyra  vez  com  D.  Brites  de  Mendoça,  filha  de  D.  Fernando  de  Menezes,  Al- 
cayde mór,  &  Commendador  de  Castello-hranco,  &  de  D.  Fclippa  de  Men- 
doça sua  mulher,  de  que  teve  filho  •único  a  Lourenço  da  Silva,  que  foy  no- 
vo senhor  de  Vagos,  &  casou  com  D.  Maria  de  Vilhena,  filha  de  Rnrique  de 
Sousa,  primeyro  Conde  de  Miranda,  &  da  Condoça  D.  Mecía  de  Vilhena  sua 
mulher,  de  que  teve  a  Diogo  da  Silva,  que  morreo  de  pouca  idade,  &  a  Luis 
da  Silva,  que  foy  Conde  de  Vagos,  Alcayde  mór  da  Cidade  de  Lagos,  Com- 
mendador de  Messejana,  Regedor  das  lustiças,  ■&.  Mestre  de  campo  de  hum 
Terço  de  Infantaria  Fspanhola  pelos  annos  dc  1(346.  em  que  se.  achou  na  ba- 
talha, &  soccorro  de  Lerida,  sitiada  pelos  Francezes,  aonde  pelejando  com  muy- 
t.0  valor,  perdeo  a  vida  aos  golpes  de  muytas  balas.  Casou  segunda  vez  o  di- 
to Diogo  da  Silva,  oytavo  senhor  de  Vagos,  com  D.  Margarida  dc  Menezes, 
senhora  de  Aveyras,  filha  herdeyra  de  D.  íoaõ  Tello  de  Menezes,  senhor  de 
Aveyras,  Presidente  do  Desembargo  do  Paço,  &  Governador  de  Portugal  por 
morte  do  Cardeal  Rey  D.  Henrique,  &  de  D.  Isabel  de  Mendoça  sua  mulhei*. 
Dama  da  Rainha  D.  Catherina  de  Áustria,  de  que  teve  a  loaõ  da  Silva  Tello 
de  Menezes,  &.  a  D.  Isabel  de  Mendoça,  que  casou  com  Fernão  Martins  Frey- 
re  (Hí  Andrade,  senhor  de  Bobadela,  Lagos  da  Beyra,  Ferreyra,  &  Azinhal; 
cujo  filho  Luis  Freyrc  de  Andrade  herdou  a  Casa  de  Bobadela,  &  casou  duas 
vezes  sem  successaõ. 

loaõ  da  Silva  Tello  de  Menezes,  filho  deste  Diogo  da  Silva  oytavo  senhor 
de  Vagos,  &  de  sua  segunda  mulher  D.  Margarida  de  Menezes,  foy  primeyro 
Conde  de  Aveyras,  undécimo  senhor  de  Vagos,  Alcayde  mór  de  Lagos,  Viso- 
Rey  da  índia,  Governador  de  Mazagaõ,  &  do  Algarve,  Regedor  das  lustiças, 
do  Conselho  de  Estado,  &  Commendador  de  Arouca  na  Ordem  do  (^bristo,  & 
nomeado  Marquez  dc  Vagos  por  El- Rey  D.  loaõ  o  Quarto,  cujo  titulo  naõ  lo- 
grou, por  morrer  na  segunda  viagem,  que  fez  à  liidia  :  foy  casado  com  D. 
Maria  de  Castro,  filha  de  Ruí  Telles  de  Menezes  &  Silva,  oytavo  senhor  de 
Unhaõ,  &  de  D.  Marianna  da  Sllveyra  sua  mulher,  de  que  teve  a  Diogo  da 
Silva,  que  servia  em  Mazagaõ,  ({uando  governava  seu  pay  aquella  praça,  &  o 
matàraõ  os  Mouros  em  huma  entrada  ;  a  Luis  da  Silva  Tello,  em  qi\em  con- 
tinua a  varonia,  a  ílui  da  Silva  Telles,  ^ue  foy  Collegial  porcionisla  no  Real 
Collegio  de  S.  Paulo  em  Coimbra,  &  largando  os  estudos,  seguio  as  armas 
na  felice  Acclamaçaõ  del-Rey  D.  loaõ  o  Quarto,  que  o  fez  Capitão  de  Infan- 
taria, em  cujo  posto  morreo  afogado  no  naufrágio  de  Tristão  de  Mendoça,  sem 
casar,  nem  deyxar  successaõ  ;  Fr.  Pedro  Telles  da  Silva,  Religioso  da  Ordem 
de  Christo  ;  D.  Ignes  de  Castro,  que  casou  com  D.  Rodrigo  de  Alencastre, 
seu  primo  coirmão,  (Commendador  de  Coruche  na  Ordem  de  Aviz  ;  &  D.  Isa- 
bel de  Castro,  que  morreo  sendo  Dama  da  Rainha  D.  Luiza  Francisca  de  Gus- 
Haaõ,   mulher  del-Rey   D.   loaõ  o   Quarto. 

Luis   da  Silva  Teílo,    filho  segundo  de  loaõ   da   Silva   Tello  de    Menezes,  & 
de    D.    Maria   de  Castro   sua  mulher,    foy   segundo  Conde  de  Aveyras,   duodé- 
cimo  senhor   de  Vagos,   Alcayde   mór  de  Lagos,   Regedor  das   lustiças,   Presi-^ 
..    26  111.  Yol, 
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dente  da  Mesa  da  Consciência,  Commendador  de  Arouca,  &.  Genlil-homem 
da  Camera  del-Rey  D.  Pedro  o  Segundo,  sendo  Príncipe;  casou  a  primeyra 
vez  com  D.  loanna  Ignes  de  Portugal,  filha  de  D.  Álvaro  Pires  de  Castro, 
primeyro  Marquez  de  Cascaes,  &  sexto  Conde  de  Monsanto,  Alcayde  mor  de 
Lisboa",  do  Conselho  de  Estado,  &  Embayxador  Extraordinai'io  a  P'rança,  & 
da  Condeça  D.  Marianna  de  Portugal,  de  que  teve  a  Joaõ  da  Silva  Tello,  a 
Nuno  Alvares  da  Silva  Tello,  Cónego  da  Sé  de  Coimbra,  &  Sumilher  da  Cor- 
tina del-Rèy  D.  Pedro  o  Segundo,  a  Manoel  da  Silva,  a  D.  Maria  de  Por- 
tugal, que  casou  com  D.  Julianes  da  Costa,  segundo  Conde  de  Soure,  senhor 
dos  Morgados  de  Tregente,  &  da  Ilha  de  S.  Miguel,  Alcayde  mor,  de  Cas- 
tromarim,  &  Commendador  de  Bezelga,  &  Soure  na  Ordem  de  Christo ;  D. 
Constança  de  Portugal,  que  casou  com  António  Luis  da  Camera  Aguiar  Cou- 
tinho, Almotacel  mor  de  Portugal,  senhor  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  Al- 
cayde mor  de  Villa  Vella,  Commendador  de  S.  Miguel  de  Bobadela,  &  San- 
tiago de  Arrufe  na  Ordem  de  Christo,  (de  cuja  varonia  trataremos  no  fim 
deste  Capitulo,)  &  a  D.  Margarida  de  Portugal  Freyra  no  Mosteyro  da  En- 
carnação de  Lisboa. 

Joaõ  da  Silva  Tello,  filho  primogénito  de  Luis  da  Silva  Tello,  &  de  sua 
primeyra  mulher  0.  Joanna  Ignes  de  Portugal,  he  terceyro  (>)nde  de  Avey- 
ras,  foy  Presidente  do  Senado  da  Camera  de  Lisboa,  &  hoje  Regedor  das 
Justiças,  Ministro  de  grande  supposiçaõ,  &  talento,  digno  pelas  suas  pai'tes  de 
mayores  elogios;  he  senhor  da  Casa  de  seus  pays,  &  avós:  casou  com  D. 
Juliana  de  Noronha,  filha  de  D.  loaõ  da  Costa,  primeyro  Conde  de  Soure, 
Alcayde  mor  de  Castromarim,  senhor  do  Morgado  de  Tregente,  Governador 
das  Armas  do  Alentejo,  do  Conselho  de  Estado,  Presidente  do  Conselho  Ul- 
tramarino, &  Embayxador  a  França,  &  de  sua  mulher  a  Condeça  D.  Fran- 
cisca de  Noronha,  que  foy  Marqueza  de  Soure,  &  Aya  da  Infanta  de  Portu- 
gal, D.  Isabel  Maria  losepha,  &  sua  Camareyra  mor,  de  que  teve,  entre  ou- 
tros filhos,  a 

Luis  da  Silva  Tello,  que  em  vida  de  seu  pay  he  quarto  Condo  de  Avey- 
ras,  &  Brigadeyro  da  Cavallaria  da  Corte,  &  tem  servido  em  toda  a  guerra 
contra  Castella,  onde  obrou  acçoens  dignas  da  sua  pessoa :  casou  com  D.  Igna- 
cia  Maria  de  Távora,  filha  de  Francisco  de  Távora,  primeyro  Conde  de  Alvor, 
de  que  tem   a  D.   Maria. 

A  illustre  varonia  de  António  Luis  da  Camará  Aguiar  Coutinho,  de  quem 
acima  fizemos  meneaõ,   he   a  seguinte. 

í^edro  Gonçalves  da  Camará  era  filho  de  loaõ  Gonçalves  da  Camera,  &  de 
sua  mulher  D.  Maria  de  Noronha,  &  neto  de  loaõ  Gonçalves  o  Zarco,  pri- 
meyro Capitão  da  Ilha  da  Madeyra,  a  qual  descobrio,  &  de  sua  mulher  Cons- 
tança Rodriguez  de  Sá,  progenitores  da  Casa  de  Atouguia,  &  de  outras  il- 
lustres  Casas:  casou  este  Pedro  Gonçalves  da  Camará  com  D.  loanna  d'Eça, 
Dama  da  Rainha  D.  Leonor,  &  depois  de  viuva,  Camareyra  mor  da  Rainha 
D.  Catherina,  &  filha  de  loaõ  Fogaça,  Veador  da  Casa  del-Rey  Dom  Joaõ  o 
Segundo,  &  Commendador  de  Canha^  &  Cabrella  na  Ordsem  de  Santiago,  & 
de   sua  mulher  D.  Maria  d'Eça,   de  que  teve,    entre  outros  filhos,  a 

António  Gonçalves  da  Camará,  que  foy  Caçador  mór  del-Rey  D.  loaõ  o 
Terceyro  :  casou  segunda  vez  com  D.  Margarida  de  Noronha,  filha  de  D.  Pe- 
dro de  Noronha,  senhor  de  Villa  Verde,  &  de  sua  mulher  O.  Violante  de 
Noronha,   de    que  teve,  entre   outros   filhos,  a 

Pedro  Gonçalves  da  Camará,  que  foy  Caçador  mór  del-Rey  D.  Sebastião, 
&  vendeo  este  oíficio  a  D.  loaõ  Coutinho,  Conde  de  Redondo,  &  teve  a  Com- 
menda  de  Bobadella  na  Ordem  de  Christo  :  casou  com  D.  Lourença  de  Faria,  filha  do 
Ballhesar  de  Faria,  Commendador  de  Renduíe,  &  Almotacel  |mór  del-Rey  D.  loaõ  o 
Terceyro,  &  de  sua  mulher  Isabel  Brandoa,  de  que  teve,   entre  orutros  filhos,  a 

António  Gonçalvez  da  Gamara,   que  foy  Commendador  na  Ordem  de  Chris- 
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to:  casou  com  D.  Maria  Je  Castro,  filha  de  Ambrósio  de  Aguiar  Coutinho, 
Commendador  de.  Santa  Maria  de  Beja  na  Ordem  de  Aviz,  &  de  sua  mulher 
D.   Joanna   de  Castro,   de  que  teve,    entre   outros  filhos,  a 

Ambrósio  de  Aguiar  Coutinho,  que  foy  senhor  das  Yillas  do  Espiíito  San- 
to, &  Villa-boa  no  Estado  do  Rrasil  :  casou  com  D.  Felippa  de  Menezes,  fi- 
lha de  Lourenço  de  Sousa,  Aposentador  mor,  &.  Commendador  de  Santiago 
de  Biduedo  na  Ordem  de  Christo,  &  de  sua  mulher  D.  Luiza  de  Menezes,  de 
que   teve  a 

António  Luis  da  Camará  Aguiar  Coutinho,  que  foy  Almotacel  mor.  Gover- 
nador de  Pernambuco,  &  da  Bahia,  &  *Viso-Uey  da  índia,  &  teve  o  ofíicio 
de  Almotacel  mór  por  ser  de  seu  padrasto  Francisco  de  Faria  :  casou  com  P. 
Constança  de  Portugal,  filha  de  Luis  da  Silva  Tcllo,  segundo  Conde  de  Avey- 
ras,  &  de  sua  primeyra  mulher  D.  loanna  Ignes  de  Portugal,  de  que  teve, 
entre   outrDs  filhos,  a 

loaõ  Gonçalves  da  Gamara  Coutinho,  que  he  sCnhor  da  Casa  de  seu  pay  : 
casou  com  D.  Luiza  de  Menezes,  filha  de  D.  Lourenço  de  Almada,  senhor  do 
Pombalinho,  &  Governador  de  Angola,  &.  de  sua  mulher  D.  Catherina  Hen- 
riques,   de  que  tem  a  António   Caetano   da  Gamara  Coutinho. 


c:.A.z>.  xrxz. 


Da  Villa  da  Azambuja. 
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res  legoas  ao  Sul  da  Villa  de  Alcoentre,  &  duas  do  lugar  do  Cartaxo,  em 
lugar  plano  tem  seu  assento  a  Villa  da  Azambuja,  chamada  antigamente  Vil- 
la Franca,  a  qual  povoou  pelos  annos  de  il47.  i).  Childe  Bolim,  Cavalleyro 
illustre,  íilho  quinto,  &  legitimo  do  Conde  de  Cestria,  bisneto  por  linha  recta 
masculina  dos  Reys  de  Inglaterra,  ao  qual  fez  El-Piey  D.  Affbnso  Henriques 
doaçaõ  desta  Villa,  em  remuneração  do  rnuyto,  que  obrou  na  Conquista  de 
Lisboa.  Depois  se  arruinou  com  continuas  guerras,  &  no  de  1200.  a  mandou 
reedificar  seu  filho  El-Rey  f).  Sancho  o  Primeyro,  fazendo  mercê  desta  Villa, 
&.  seu  termo  a  D.  Kolim,  filho  do  dito  I).  Childe  Rolim,  confirmando  o  dito 
senhorio  18.  annos  adiante  El-Key  D.  Aflbnso  o  Segundo.  Tem  setecentos  vi- 
zinhos, &  nobrexa,  com  huma  Igreja  Parochial  dedicada  a  N.  Senhora  da  As-" 
sumpçaõ.  Priorado  do  Padroado  Keal,  que  rende  setecentos  mil  reis,  com 
quatro  Beneficiados,  que  rezaõ  em  Coro  os  Olficios  Divinos,  &  rende  cada  Be- 
neficio duzentos  mil^  reis.  Tem  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermi- 
das, S.  Sebastião,  Slmta  Maria  Magdalei^a,  Santa  Maria  Salomé,  &  S.  Fran- 
cisco de  Paula,  que  fundou  D.  Joaõ  Rolim  nas  suas  Casas.  Tem  duas  fontes 
nativas,  a  de  Palmei,  com  três  bicas,  Òí  a  da  Pipa,  com  muytos  poços.  O 
seu  termo  he  abundante  de  paõ,  vinho,  azeyte,  cevada,  frutas,  legumes,  hor- 
taliças, gado,  carne  de  porco,  caça,  &  tem  muytas  quintas  com  hum  granUe 
pinhal  na  estrada  de  Santarém.  Assistem  ao  seu  governo  Civil  dous  Juizes 
Ordinários,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Ca- 
inera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  dous  Tabeliaens,  &  hum  Alcayde.  Ao 
Militar  hum  Capitão  mór,  &  hum  Sargento  mór  com  duas  Companhias  da  Or- 
denança. 

He  senhor   desta  Villa   D.  Joaõ  Rolim  de  Moura,   cuja  illustre  varonia  he  a 
seguinte. 
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D.  Vasco  Mai-tins  Serrão  foy  filho  terceyro  de  D.  Frey  Martiin  Rodriguez 
Freyrc  de  Calatrava,  &  noto  de  í).  Pedro  Kodriguez,  que  com  seu  irmaõ  mais 
vellio  Álvaro  Kodriguez  tomàraõ  a  Villa  de  Moura  aos  Mouros,  como  diz  o 
donde  D.  Pedro.  O  dito  D.  Vasco  Martins  Serraõ  se  achou  na  Conquista  do 
Algarve,  &  tomou  por  Armas  as  do  mesino  Reyno :  casou  com  D.  Theresa 
Rodriguez  criada  da  Rainha  D.  Rrites,  mulher  del-Rey  D.  AíFonso  o  Tercey- 
ro, &  íilha  de  Pedro  Salvador,  senhor  do  Morgado  de  Góes,  &  de  Maria  Es- 
pada, de   que   teve,   entre  outros  filhos,  a 

D.  Gonçalo  Vasques  de  Moura,  que  tby  o  primeyro  deste  appellido,  &  pas- 
sou a  Castella  com  a  Rainha  [).  MaPia,  filha  del-Rey  D.  AíFonso  o  Quarto  de 
Portugal,  por  Justiça  mayor  de  sua  Casa;  'El-Rey  l).  AíFonso  o  Undocimo  de 
Castelía  o  armou  Cavalleyro,  &  com  ellc  conieo  à  sua  mesa:  casou  com  I). 
Maria  Annes,  filha  de  Joaõ  Annes  de  Brito,  &  de  D.  Magdalena  da  Costa,  & 
teve,  entre  outros    filhos,    a 

D.  Gonçalo  Vasques  de 'Moura,  que  foy  quarto  Alcayde  mór  de  Moura  em 
successaõ  a  seu  pay,  &  avós,  &  Guarda  mór  del-Rey  D.  AíFonso  o  Quarto, 
&  seu  Embayxador  a  Castella  para  concluir  as  pazes  com  El-Rey  D.  AflFon- 
so  o  Undécimo,  &  trazer  a  Princeza  D.  Constança  para  mulher  do  Príncipe 
D.  Pedro  ;  achouse  na  batalha  do  Salado :  casou  com  D.  Ignes  Alvarez,  filha 
de  Álvaro  Gonçalves  de  Sequeyra,  &  de  D.  Brites  P'ernandes  Cambra,  de  que 
teve,    entre   outros   filhos,   a 

Álvaro  Gonçalves  de  Moura,  que  foy  quinto  Alcayde  mór  de  Moura,  &  do 
Castcllo  Velho  de  Évora,  Meyrinho  mór  de  Entre  Tejo  &  Guadiana,  &  hum 
dos  nomeados  por  El-Rey  D.  Fernando  para  jui-ar  os  contratos  do  casamen- 
to de  sua  filha  ;  foy  sétimo  senhor  da  Azambuja  por  sua  mulher  D.  Urraca 
Fernandes  Rólim,  filha  única,  &  herdeyra  de  Lopo  Pires  Palha,  &  de  D.  Leonor 
Gonçalves  senhora  da   Azambuja,   da  qual   teve,   entre   outros   filhos,  a 

Pedro  Rodriguez  de  Moura,  que  foy  oytavo  senhor  da  Azambuja,  &  senhor 
da  Casa  de  seu  pay :  casou  com  D.  Theresa  de  Novaes,  filha  de  Pedro  Ro- 
driguez, senhor  de  Montargil,  &  outras  terras,  de  que  tbve,  entre  outros  fi- 
lhos,   a 

Fernando  Alvarez  de  Moura,  que  foy  nono  senhor  da  Azambuja,  &  sérvio 
ao  Infante  D.  Pedro :  casou  com  D.  Maria  Guilhen  Catelãa,  Camareyra  mór 
da  infanta  D.  Isabel,  mulher  do  dito  Infante  D.  Pedro,  de  que  teve,  entre 
outros  filhos,   a 

D.  Rolim  de  Moura,  que  tomou  a  nome  do  primeyro  senhor  da  Azambu- 
ja, &  foy  decimo  senhor  desta  Villa,  &  dos  Conselhos  dos  Fieys,  D.  AflPonso 
o.  Quinto,  D.  Joaõ  o  Segundo,  &  D.  Manoel  :  casou  com  D.  Brites  Caldey- 
ra,   filha   de  Gonçalo  Caldeyra,   de    que   teve,   entre  outi'os    filhos,    a 

D.  Rodrigo  de  Moura,  que  foy  undécimo  senhor  da  Azambuja,  &  Almo- 
tacel  mór  do  Príncipe  D.  AíFonso,  filho  del-Rey  D.  Joaõ  o  Segundo,  &  do 
Conselho  del-Rey  D.  Manoel :  casou  com  D.  Francisca  de  Sousa,  filha  de  Cid 
de  Sousa,   &   de  D.   keonor   Fogaça,    de   que   teve,  entre   outros  filhos,  a 

n.  Rólim  de  Moura,  que  foy  duodécimo  senhor  da  Azambuja,  &  casou 
com  D.  Simoa  Pinheyro,  filha  do"l)oútor  Martim  Pinheyro,  Corregedor  da  Cor- 
te,  &   de  D.    Catherina  Pinta,   de  que   leve,  entre  outros  filhos,   a 

D.  António  Rólim  de  Moura,  que  foy  decimotercio  senhor  da  Azambuja, 
achouse  na  batalha  de  Alcacere,  aonde  ficou  cativo,  &  das  feridas  morreo  em 
Fèz  :  seus  ossos  se  trouxèraõ,  &  os  depositarão  em  Santa  Catherina  de  Riba- 
mar :  casou  com  D.  Guiomar  da  Silveyra,  filha  de  Joaõ  Rodriguez  de  Beja, 
Veador  do  Infante  D.  Luis,  &  de  D.' Brites  de  Sousa  sua  segunda  mulher, 
da  qual  teve  a 

D.  Francisco  Rólim  de  Moura,  que  foy  decimoquarto  senhor  da  Azambuja, 
&  casou  com  D.  Cecília  de  Castro,  filha  de  D.  António  de  Menezes  &  Noro- 
nha,  Alcayde  mór  de  Yizeu,    &  de   D.  Joanna   de   Castro,   da  qual  teve  a    D. 
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Luiza  de  Castro,  mulher  de  Ruí  de  Moura  Telles,  senhor  das  Villas  da  Po- 
voa, &  Meadas,  &  do  Conselho  de  Estado,  dos  quaes  nasceo  D.  Luiza  de  Cas- 
tro herdeyra,  &  mulher  de  Nuno  de  Mendoça,  segund«  Conde  de  Val-de-Reys : 
casou  segunda  vez  o  dito  í).  Francisco  Rólim  de  Moura  com  D.  Joanna  de 
Mendoça,  filha  de  Francisco  de  Mello  o  Acanaviado,  &  de  D.  Margarida  de 
Mendova,    de   que  teve   a 

D.^Slanoel  Childc  Rólim,  que  foy  dccimoquinto  senhor  da  Azambuja,  & 
casou  com  D.  Francisca  Luiza  do  Mendoça,  filha  de  Tiistaõ  da  Cunha  &  Ataí- 
de, senhor  de  Povolide,  &  de  D.  Antónia  de  Yasconcellos,  de  que  teve  os  filhos 
seguintes. 

^  D.  Francisco  Rólim  de  Moura,  que  foy  decimosexto  senhor  da  Azambuja, 
&  morreo  sem  casar,  deyxando  hum.  filho  natural,  Dom  Manoel  Rólim,  que 
lioje  he   Capitão  de  Infantaria   na  Corte. 

D.  Joaõ  Rólim  de  Moura,  que  sendo  formado  em  Coimbra,  succcdeo  na 
Casa  por  morle  de  seu  irmaõ,  &  he  decimosetimo  senhor  da  Azambuja,  ca- 
sou com  D.  Antónia  Mauricia,  Dama  da  Rainha  D..  Luiza,  &  filha  de  Mar- 
tim  (Corrêa  da  Silva,  &  de  D.  Violante  de  Albuquerque,  da  qual  teve  filhos, 
que   todos   morrerão. 


Da   Villa  de  Salvaterra* de  Magos. 


H 


uma  legoa  ao  Nordeste  da  Villa  de  Benavente,  &  dez  ao  Nacente  de  Lis- 
boa, junto  do  celebrado  Tejo,  em  vistoso  plano  tem  seu  assento  esta  nobre 
Villa,  a  qual  mandou  povoar  El-Rey  D.  Dinis  no  anno  de  1295.  &  no  de  1296. 
se  ennobreceo  com  a  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Paulo,  Vigayraria, 
que  o  Bispo  de  Lisboa  D.  Joaò  Martins  de  Soalhaes  mandou  levantar  com 
licença  del-Rey,  que  lhe  fez  mercê  delia  para  seus  successores.  El-Rey  D. 
Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  a  20.  de  Agosto  de  1517.  Tem  trezentos 
vizinhos,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  S.  Sebastião,  San<- 
to  António,  &  a  Capella  Real  do  Bom  Jesus  com  hum  Prior  que  apresentaõ 
os  Condes  da  Atalaya,  que  foi'aõ  antigamente  senhores  desta  terra,  pela  qual 
lhe  deo  em  troca  o  Infante  D.  Luis  a  Villa  da  Assenceyra,  &  outros  luga- 
.res.  Tem  duas  fontes,  a  do  Concelho,  &  a  de  Santo  António  junlo  ao  Paço, 
&  huma  grande  coutada,  aonde  os  Reys  se  vaõ  divertir  (estancia  deleitosa 
nos  mezes  do  Inverno)  com  sumptuoso  Palácio,  que  fundou  o  dito  Infante 
D.  Luis,  &  accrescentou  de  novo  com  mais  casas,  &  jardins  El-Rey  D.  Pe- 
dro o  Segundo.  Tem  mais  hum  grande  paul,  que  chamaõ  de  Magos,  de  que 
se  appellida  a  Villa,  o  qual  mandou  abrir  o  Sereníssimo  Rey  D.  Joaõ  o  Quar- 
to. O  seu  termo  he  abundante  de  paõ,  legumes,  caça,  gado,  &  peyxe,  & 
contem  os  montes  seguintes,  o  Bilrete,  o  das  Figueyras,  o  da  Misericórdia, 
o  Colmieyro,  &  o  dos  Coelhos.  Ha  nesta  Villa  huma  boa  casa  de  campo, 
que    mandou  fazer  Gracia  de   Mello,   Monleyro  mór  do  Reyno. 
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Da    Vida  de  Mugem. 


D 


uas  legoas  de  Santarém  para  o  Sul,  &  doze  de  Lisboa  para  o  Nascente 
em  lugar  plano  está  situada  a  Villa  de  Mugem,  assim  chamada  dos  muytos 
peyxes  mugens,  de  que  abunda.  Tem  huma  ribeyra  pela  parte  do  Nascente 
poYoada  de  muytos  arvoredos,  &.  moinhos,  a  qual  desagoa  no  rio  Tejo  perto 
da  Yilla.  Foram  senhores  delia,  &  a  mandarão  povoar  os  Abbades  de  Alco- 
baça. Depois  El-Rey  D.  Dinis,  estando  em  Santarém,  lhe  deo  foral  a  G.  de 
Dezembro  de  1304.  Mandàraõlhe  seus  moradores,  estando  elle  em  Villa  Fran- 
ca, hum  peyxe,  que  chamaõ  Solho,  o  qual  pezava  mais  de  17.  arrobas;  de 
que  admirado  aquelle  Uey,  mandou  se  tomassem  testimunhas,  &  se  guardas- 
se sua  forma  retratada  na  Torre  do  Tombo,  aonde  permanece  ;  &  mostran- 
dose  depois  a  El-Rey  D.  loaõ  o  Terceyro,  disse  naõ  era  para  elle  cousa  no- 
va, pois  na  mesma  Villa  lhe  haviaõ  offertado  outro,  que  pezava  14.  arrobas. 
Tem  duzentos  vizinhos  con»  huma  Parochia  da  invocação  de  S.  loaõ  Bautis- 
ta.  Priorado,  &  ha  nesta  igreja  huma  imagem  milagrosa  de  N.  Senhora  da 
Curcia,  que  veyo  da  índia.  He  senhor  desta  Villa  o  Duque  do  Cadaval,  aon- 
de tem    hum   bom    Palácio. 


JJa  Villa  da  Lamarosa,  ou  das  Enguias. 


Líinco  legoas  de  Mugem  para  o  Nascente,  huma  da  Villa  de  Coruche,  &  ou- 
tra da  Villa  da  Erra  para  o  Norte,  em  hum  vallc  com  suas  lagoas  cercado 
de  montes  está  fundada  a  Villa  das  Enguias,  ou  Lamarosa,  a  qual  tem  cin- 
goenta  vizinhos  com  huma  Parochia,  Priorado  do*  concurso,  &  três  Ermidas. 
Tem  dous  Juizes  Ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Es- 
crivão da  Camera,  &  mais  Officiaes.  O  seu  termo  he  grande,  abundante  de 
centeyo,  gado,  &  caça,  com  muytos  montados,  &  colmeas.  He  senhor  delia 
Manoel  Telles  de   Menezes,   cuja  illustre  varonia  he  a  seguinte. 

Luis  da  Silva,  (ii'maõ  de  Joaõ  Comes  da  Silva,  Alcayde  mor  de  Cea,  Em- 
bayxador  a  França,  &  Roma)  foy  Commendador  de  N.  Senhora  de  Campa- 
nhãa  na  Ordem  de  Christo,  &  Capitão  General  de  Tangere:  casou  com  Dona 
Isabel  de  Miranda,  filha  de  Francisco  Percyra  de  Berredo,  Capitão  de  Chaul, 
&  de    D.    Guiomar  Pereyra,  de   que   teve,   entre  outros  filhos,   a 

Brás  Telles  de  Menezes,  que  succedeo  na  Casa,  &  Commenda  de  seu  pay, 
&  teve  mais  a  de  S.  Romaõ  de  Mouriz  na  mesma  Ordem  ;  foy  Governador 
de  Mazagaõ,  &  Ceuta,  Coronel  de  hum  dos  Regitnentos  der  Lisboa,  Capitão 
mor  das  Náos  da  índia,  &  senhor  da  ViUa  da  Lamarosa  :  casou  terceyra  vez 
com  D.  Catherina  de  Noronha,  filha  herdeyra  de  D.  Fernando,  senhor  de  Bar- 
bacena,  &  de   D.   Joanna  de   Gusmão,    de   que    teve,    entre  outros  filhos,    a 

D.  Fernando  Telles  de  Faro,  que  succedeo  na  Casa,  senhorio,  &  Com- 
mendas   de  seu  pay,   &  teve  mais  a  de  S.   Damiaõ  de  Azere,  &  Santa  Maria 
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de  Niza,  foy  senhor  das  Villas  de  Carvalho,  &  Cercosa  por  nomeação  da  Ca- 
iTicra  de  Coimbra ;  foy  Capitão  de  Cavallos  na  Província  do  Alentejo,  Mes- 
tre de  Campo  do  Terço  da  Armada,  &  Mestre  de  Campo  General  do  Brasil, 
&  Embayxador  a  Olanda,  donde  passou  para  Castella,  &  lá  o  fizeraõ  Conde  de 
Arada:  casou  com  D.  Marianna  de  Noronha,  filha  herdeyra  de  Christovaõ 
Soa!'es  Lasso,  Commendador  de  S.  Damião  de  Azere,  &  S.  Pedro  de  Merlini 
na  Ordem  de  Christo,  Secretai'io  de  Estado  dos  Reys,  D.  Felippe  Terceyro, 
&    Quarto,  &   de  D.   Catherina  de  Noronha,   de   que   teve   único  a 

Brás  Telles  de  Menezes  que  succedeo  na  Casa  de  sua  mãy,  &  casou  com 
D.  Antónia  de  Castello-branco,  filha  herdeyra  de  António  de  Albuquerque, 
Commendador  do  Ervedal,  Governador  do  Maranhão,  &  Paraiba,  &.  de  D. 
Joanna  de  Castello-braneo,  de  que  teve  a  Manoel  Telles  de  Menezes,  de  quem 
abayxo  fallaremos.  O  dito  Brás  Telles  de  Menezes  raorreo  Frade  Terceyro  em 
o  Convento  de  N.  Senhora  de  Jesus,  &  sua  mulher  Freyra  no  Mosteyro  da 
Madre  de  Deos,  aonde  mudou  o  nome,  &  se  chamou  Soror  Clara  do  Sacra- 
mento. 

Manoel  Telles  de  Menezes  succedeo  na  Casa  de  seus  pays,  he  Capitão  de 
Cavallos  na  Corte,  &  casou  com  D.  Anna  de  Castro,  filha  de  Ayres  Telles 
de  Menezes,  &  de  D.  Joanna  Maria  de  Castro  &  Silveyra,  de  que  tem,  en- 
tre outros  filhos,   a  Brás  Telles  de  Menezes. 


Da  Villa  da  Erra, 


N 


o  Arcebispado  de  Lisboa  quatro  legoas  da  Villa  de  Mora  para  o  Poente, 
seis  ao  Sueste  de  Santarém,  &  huma  ao  Nacente  de  Coruche,  em  lugar  alto 
Icm  seu  assento  a  Villa  da  Erra,  banhada  pela  parte  do  Occidente  com  hu- 
ma pequena  ribeyra,  que  por  &er  agua  de  brejos,  he  nociva  á  saúde,  &  pela 
parle  do  Sul  com  a  ribeyra  de  Sorraya.  El-Hey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  cm 
1/isboa  a  10.  de  Julho  de  1514.  Tem  dilatados  campos,  que  a  cercão,  abun- 
dantes de  paõ,  leiíumes,  geado,  &  caça :  he  povoação  de  duzentos  vizinhos 
coni  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  S.  Mattheos,  Pi*iorado,  que  ren- 
de novecentos  mil  reis,  &  o  apresentaõ  os  Condes  de  Atalaya,  senhores  des- 
ta Villa.  Tem  o  Convento  de  S.  Francisco  de  Frades  Terceyros,  que  se  fun- 
dou poios  annos  de  1582.  em  que  residem  vinte  &  cinco  Beligiosos,  &  no 
termo,  duas  legoas  distante  da  Villa,  huma  Parochia  da  invocação  de  Santa 
Justa,   Curado,   que  apresenta  o  Prior  da   Erra. 
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Da  Villa   de  Montarail. 

l^love  legoas  ao  Noroeste  de  Évora,  seis  íio  Lesueste  de  Santarém,  &  ires  das  Gal- 
vcvas  para  o  Poente,  em  lugar  alto  está  fundada  a  Villa*de  Montargil,  a  rfuem 
banha  pela  parle  do  Oriente  a  caudelosa  ribeyra  do  Sor,  que  a  fertiliza  de 
cxcellente  trigo,  &  azeyte.  He  senhor  delia  D.  Joaõ  F\ólim  de  Moura  :  tem  tre- 
zentos &  vinte  vizinhos  com  huma  Parochia  da  invocação  de  S.  Ildefonso  com 
Prior,  &  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Aviz.  O  seu  termo  tem  cinco  legoas 
de  comprido,  &  quatro  de  largo  com  abundância  de  caça,  gado,  muytas  col- 
meyas,  montados,  &  grandes  matos.  Foy  fiindada  esta  Villa  por  El-Key  D.  Di-, 
nis,  que  lhe  deo  foral  pelos  annos  de  J315.  Tem  dous  Juizes  Ordinários,  Verea- 
dores, hum  Procurador  do  (loncelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  coír 
seu  Escrivão,   hum  Taheliaõ,   hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 
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Da  yUla  de  Almeyrim. 


H 


uma  legoa  ao  Sueste  de  Santarém,  &  nove  ao  Noroeste  da  Villa  das  Cal- 
veyas,  o  rio  Tejo  de  per  meyo,  em  sitio  plano  se  descobre  esta  nobre  Villa, 
deiicia,  &  recreação  dos  Reys  de  Portugal.  Pela  parte  do  Norte  a  banha  a 
ribeyra  de  Alpiaça,  que  a  provê  de  regalado  peyxe,  &  com  sua  corrente  a 
fertiliza  de  muyto  paõ,  frutas,  &  gado,  com  diversidade  de  caça,  huma  de 
veaçaô,  que  offerece  o  monte  na  espessura  dos  bosques,  &  matos,  outra  de 
vohUaria  nos  campos,  que  se  extcndem  a  perder  de  vista  ao  longo  da  mon- 
tanha, &  do  grande  rio  Tejo.  Foy  fundada  por  El-Rey  D.  Joaõ  o  Primey- 
ro  de  Portugal  pelos  annos  de  1411.  em  hum  sitio,  que  os  Mouros  chama- 
vaõ  Almeyrim:  tem  forte  Castcllo  com  bom  Palácio,  obi-a  del-Rey  D.  Ma- 
noel, aonde  celebrou  Cortes  pelos  annos  de  1579.  o  Card^ial  Koy  D.  Henri- 
que, tratando  da  successaõ  do  Reyno.  Constado  trezentos  vizinhos  "com  huma 
Parochia  dedicada  a  S.  Joaõ,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  que'  rende  cem 
mil  reis,  com  hum  Coadjutor  da  mesma  apresentação,  que  tem  doze  mil  reis 
em  dinheyro,  dous  moyos  de  trigo,  hum  de  cevada,  &  a  quarta  parte  das 
oíTertas,  &  hum  Thesoureyro  do  mesmo  Padroado  com  doze  mil  reis  de  ren- 
da, hum  moyo  de  trigo,  &  huma  parte  das  oftertas.  Tem  Casa  de  Miseri- 
córdia, &  rico  Hospital,  fundação  del-Rey  D.  Joaõ  o  Terceyro,  &  huma  le- 
goa da  VHla  para  o  Sul  hum  Convento  de  Frades  Dominicos,  da  invocação 
de  N.  Senhora  da  Serra  (fundação^  del-Rey  D.  Manoel)  imagem  milagrosa," 
que  achàraõ  huns  Pastores  na  ladeyra  de  hum  monte  entre  descomposta  pe- 
nedia, &  a  pu/eraõ  em  huma  pobre  Ermida,  situada  no  meyo  de  huma  char- 
neca, a  qual  he  hoje  Casa  de  Religião  muy  reformada,  &  de  grande  devo- 
ção do  povo.  Tem  dous  Juizes  Ordinários,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do 
Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  hum  Ta-íj 
beliaõ,   &   hum   Alcayde. 
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uas  legoas  de  Santarém  para  o  Poente  está  ftinduda  a  Villa  da  Azanibu- 
creyra,  assim  ahamada  pelas  muylas  arvores  de  Azambujos,  de  que  abunda, 
loy  antigamente  luirar  annexa  á  Igreja  de  S.  Joaõ  da  llibeyra,  termo  de  San- 
tarém, &  a  fez  Villa  ['^l-íley  I).  Joaõ  o  Quarto,  sendo  senbor  delia  o  Prove- 
dor das  obras,  &  Paço  Keaes  l.ourenç.o  Pires  de  Carvalbo,  eom  Ouvidor  pos- 
to por  elle  :  tem  quarenta  vizinbos  com  bnma  Igreja  Parochial,  Vigayraria  col- 
lada,  que  apresentaõ  os  Arcebispos  de  Lisboa,  &  duas  Ei'midas  com  três  fon- 
tes. He  fértil  de  paõ,  azeyte,  legumes,  gado,  &  caça.  O  seu  termo  tem  o  lu- 
gar de  Af}V>uves  com  variws  casaes,  &  duas  (juinlas  ;  &  consta  de  cenío  & 
dez  vizinhos.  Tem  dons  Juizes  Ordinários,  Ires  Vereadores,  hum  Pi-ocurador 
do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão, 
hum  Tabelião,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança.  Eoy  senhor 
delia   Gonçalo  Joseph  de  Carvalho,  cuja   varonia   he  a   seguinte. 

Gil  Fernandes  de  Carvalho,  bisneto  de  Bartholomeo  Domingues  de  Carva- 
lho, que  instituhio  o  Morgado  deste  appollido,  &  em  quem  os  Genealógicos 
daõ  principio  a  esta  fitmilia,  foy  Mestre  da  Ordem  de  Santiago;  &  pelas  gran- 
des, &  valerosas  acçoens,  que  obrou  na  celebre  batalha  do  Salado,  aonde  se 
achou  com  El-Key  Dom  Aífonso  o  Quarto,  o  dito  Rey  lhe  perdoou  o  crime 
de  mandar  com  pregaõ  de  Justiça,  em  seu  nome,  açoutar  hum  Juiz,  &  cor- 
tar as  orelhas  a  bum  Corregedor,  por  este  confirmar  liuma  sentença,  em  que 
o  tal  Juiz  havia  condenado  a  açoutes  hum  moço  de  espoi-as  do  dito.  Gil  Eer- 
nandes  de  C^arvalho,  o  qual  ci'im.e  o  trazia  íóvà  do  íieyno,  &  sendo  a  elle 
restituído,  o  mesmo  Key  o  fez  Mestre  de  Santiago.  Teve  o  dito  Gil  Eernan- 
des  de  (Carvalho  dous  filhos  baslíardos  ;  o  primeyro  se  chamou  Álvaro  Gil  de 
Carvalho,  havido  em  Maria  de  Bairros  solteyra,  &  legitimado  por  El-Rey  D. 
Pedro  na  era  de  i359.  que  depois  iby  casado  com  D.  fístevainha  Pereyra,  fi- 
lha de  D.  Álvaro  Gonçalves  Pereyra,  Prior  do  Hospital,  &  irmãa  do  gran- 
de D.  Nuno  Alva!'ez  Pereyra  Condestavcl  de  Portugal.  O  segundo  filho  se 
chamou  Gonçalo  Gil  de  Carvalho,  havido  em  Maria  Domingues,  &  legitima- 
do  por    El-Bey    Dom  Fernando  na    era    de  K37i. 

Gonçalo  Gil  de  Carvalho,  filho  segimdo  do  Mestre  de  Santiago  Gil  Fernan- 
des de  Carvalho,  &  de  Maria  Domingues,  como  fica  dito,  &  legitimado  por 
El-Key  D.  Fernando,  seguio  com  Álvaro  Gil  de  Carvalho  seu  irmaõ  a  voz  de 
Castella  contra  El-Hey  D.  Joaõ  o  Primeyi'o  de  Portugal,  por  cuja  causa  o 
dito  Bey  D.  Joaõ  o  Primeyro  fez  mercê  a  Vasco  Lourenço  seu  criado  dos 
bens,  que  Gonçalo  Gil  de  Caivalho  tinha  em  Beja,  Alcacei-e,  &  Santiago  de 
('accm.  A  este  (ionçalo  Gil  de  Caivalho  cbamaõ  alguns  Nobiliários  erradamen- 
te Lourenço  Mendes  de  Carvalho,  cujo  erro  era  muy  fácil  ;  como  tem  suc- 
cedido  em  muytas  famílias  deste  Bcyn(\  que  como  todas  se  copiaõ  de  maõ, 
muytas  vezes  se  erraõ  os  nomes;  &  isto  assim,  porque  os  livros  dos  Uegis- 
tros  nomeando  ao  Mestre  dous  filhos,  o  primeyro  Álvaro  Gil,  &  o  segundo 
Gonçalo  Gil,  naõ  nomeaõ  ao  tal  Lourenço  Mendes  de  Carvalho  ;  como  tam- 
bém por  Gonçalo  Gil  de  Carvalho  ter  bens  em  Alcacere,  aonde  seus  dcs- 
«endentcs  íicàraõ  heirdados,  &  a  continuação  do  nome  de  Gonçalo,  que  sem- 
pre houve  nos  seus  descendentes;  o  qual  casou  com  Leonor  Gonçalves  Pi- 
mentel, fdha  de  Diogo  Gonçalves  Pimentel,  cuja  successaõ  se  naõ  sabe,  &  só 
teve   bastardo   a 

Joaõ  Lourenço  de  Carvalho,  ({ue  viveo  em  Setúbal,  pela  vizinhança  de  Al- 
çaeere,  aonde  seu  pav  era  herdado,  &  com  esta  declaração  c^nomea  a  Chronica 
•27  "  IIL  vol. 
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Rey  D.    Joaõ   o  Primeiro   entre  os   Portuguezes,  que   servirão  ao   Mestre, 
íc  achàraõ  com  o  Condestavel  D.  Nuno  Alvarez  Pereyra :   casou,  &  teve  a 


del-l 

&     SC 

Pedro   Carvalho,  que   casou,   &  teve  a 

Gonçalo  Pires  Carvalho,  que  viveo  em  Alc-acere,  aonde  seu  pay,  &  avós 
tiveraõ  fazenda,  &  viviaõ  em  taõ  nobres  casas,  que  nas  suas  estava  de  assis- 
tência o  senhor  I).  Manoel,  quando  lhe  chegou  a  nova  de  succeder  no  Rey- 
no.  Casou  o  dito  Gonçalo  Pires  Carvalho  com  Mecia  Gaga  Botelha,  filha  de 
Rui  Gago,  &  de  Guiomar  Botelha,  de  quem.  teve  a  António  (Carvalho,  que 
morrco  solteyro,  Pedro  Carvalho,  Ruí  Carvalho,  que  casou  com  l).  Constan- 
ça de  Noronha,  filha  de  Martim  Vaz  Mascarenhas  Commendador  de  Aljustrel, 
a  Estevão  Gago,  Catherina  Botelha  mulher  de  Diogo  Salema,  Violante  Car- 
valho mulher  de  Estevão  Gago  de  Andrade,  &  Ignes  Carvalho  mulher  de  Ma- 
noel   Rodriguez   Castello   de    Porres. 

Pedro  Carvalho,  filho  segundo,  &  herdeyro  de  Gonçalo  Pires  Carvalho,  & 
de  Mecia  Gaga,  foy  Camareyro  mor  del-Rey  D.  Joaõ  o  Terceyro,  &  muyto 
seu  valido,  &  lhe  passou  carta  de  Provedor  das  Obras,  &  o  fcE  do  seu  Con- 
selho, como  consta  da  carta  que  El-Rey  Felippe  mandou  passar  de  Provedor  das 
Obras  a  Gonçalo  Pires  Carvalho,  neto  do  dito  Pedro  Carvalho,  aonde  diz,  querespe- 
tando  los  servidos  grandes  de  Juan  Carvallo,  a  quien  Dios  perdone,  y  d  su  miieríe  cn 
la  batalha  de  Alcácer  com  elsenor  Rey  D.  Sebastian  mi  sobrino,  yálos  muchos,  y  muy 
contínuos  servidos,  que  Pedro  CarvalJo  su  padre,  que  fue  dei  Gonsejo  dei- Rey 
D.  Juan  mi  senor,  &c.  Casou  com  D.  Maria  de  Brito,  filha  herdeyra  de  Joaõ 
Patalim,  &  de  D.  Joanna  Brandoa,  com  quem  houve  muyta  í\izenda,  &  o 
Morgado  de  Patalim  junto  a  Évora,  que  he  muy  rendoso,  &  delia  teve  a  Joaõ 
Carvalho,  Ruí  Carvalho,  que  foy  Clérigo,  D.  Joanna  mulher  de  Pedro  de  Sou- 
sa, Commendador  da  Alcáçova  em  Santarém,  &  a  Venerável  serva  de  Deos 
Hieronyma  de  Carvalho,  que  depois  de  casada  com  D.  Francisco  Coutinho  se- 
nhor do  xMorgado  de  Medello,  por  sua  morte  desprezando  com  singular  elem- 
plo  as  pompas  do  mundo,  se  fez  Tcrceyra  da  Ordem  de  S.  Domingos,  &  com 
vida  tam  inculpável,  &  tam  cheya  de  soberanos  favores  passou  a  gozar  as 
eternas  felicidades,  como  aííirmaõ  os  AA.  que  escreverão  a  sua  vida.  Eoy  tam- 
bém seu  filho  o  grande  servo  de  Deos  o  Padre  D.  Eugénio  de  Carvalho,  Có- 
nego Regular  de  Santo  Agostinho,  que  havendo  tomado  o  habito  no  Real  Con- 
vento de  S.  Vicente  de  fora,  &  cheyo  mais  que  de  dias,  de  exemplos  o  an- 
uo da  sua  approvaçaõ,  passou  para  Santa  Cruz  dé  Coimbra,  aonde  na  con- 
tinuação de  penitencias,  &  estudos,  &  no  perenne  curso,  &  incessavel  exer- 
cício das  mais  heroycas  virtudes,  sendo  Diácono  acabou  a  mortal  vida  para 
renacer  á  eterna.  Foraõ  mais  filhas  de  Pedro  Carvalho,  &  de  sua  mulher  D. 
Maria  de  Brito,  D.  Mecia,  &  D.  Catherina  Freyras  no  Mosteyro  de  Santa  Cla- 
ra de  Lisboa. 

Joaõ  Carvalho,  filho  deste  Pedro  Carvalho,  herdou  toda  a  Casa  de  seu 
pay,  foy  Provedor  das  Obras,  &  Paços  Reaes,  Commendador  da  Commenda 
de  S.  Pedro  de  Aguiar  da  Beyra,  morreo  na  de  Alcácer  com  El-Rey  D. 
Sebastião :  casou  com  D.  Maria  de  Castro,  filha  de  de  Castro  senhor  da  Ca- 
sa de  Monsanto,  &  de  D.  Violante  de  Ataíde,  filha  de  D.  António  de  Ataí- 
de, primeyro  Conde  da  Castanheyra,  &  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Tá- 
vora, filha  de  Álvaro  Pires  de  Távora  senhor  do  Mogadouro.  Foraõ  seus  fi- 
lhos Pedro  Carvalho,  que  morreo  na  de  Alcacere,  Gonçalo  Pires  Carvalho, 
Raphacl  Carvalho,  que  morreo  menino,  D.  Violante  de  Castro,  que  casou  com 
D.  Manoel  Pereyra  Coutinho,  D.  Francisca,  &  D.  Isabel  Freyras  em  S.  Do- 
mingos das   Donas   em  Santarém. 

Gonçalo  Pires  Carvalho,  filho  segundo  de  Joaõ  Carvalho,  herdou  por  mor- 
te de  seu  irmaõ  Pedro  Carvalho  a  Casa,  oíTicio,"  &  Commenda  de  seu  pay, 
foy  do  Conselho  del-Rcy  D.  Felippe,  &  casou  com  D.  Camilla  de  Noronha, 
filha  de  Sebastião  .de  Sá  de   Menezes,   Capitão  de  Sofala,  &  de   sua  mulher  D. 


—  197  — 

Lulza  Heni-iquez,  filha  de  D.  Francisco  Percyra,  Commetidador  do  Pinhevro, 
Embayxador  a  Koma,  &  ambos  paysde  Joaõ  flodrigiioz  de  S^,  priínevro  Conde 
de  Penaguião :  foraõ  filhos  de  Gonçalo  Pires  Carvalho,  Joaõ  Carvalho,  Lou- 
renço Pires  Carvalho,  Sebastião  de  Sá,  que  inorreo  moço,  Cathei-ina  de  Me- 
nezes mulher  de  Pedro  da  Cunha  senhor  de  Gestaço,  P,  Luiza,  D.  Igncs,  & 
I).   Maria,   que  morrerão  solteyras. 

Lourenço  Pires  (Carvalho,  filho  segundo  de  Gonçalo  Pires  Carvalho,  foy 
para  a  índia  no  anno  de  1G15.  donde  por  morte  de  seu  irmaõ  Joaõ  Carva- 
lho veyo  chamado  de  seu  pay  servir  o  oíficio  de  Provedor  das  Obras  ;  fov 
do  Conselho  del-Rey  Felippe  Quarto,  &  morreo  sem  herdar  a  Casa,  por  ser 
seu  pay  ainda  vivo  :  casou  com  D.  Magdalena  de  Vilhena,  filha  de  Henrique 
de  Sousa  primeyro  Conde  de  Miranda,  &  de  í).  Mecia  de  Viliiena,  filha  de 
Fernando  da  Silva  Commendador  de  Alpalhaõ,  &  Governador  da  Torre  de  Be- 
lém, &  de  sua  mulher  D.  Brites  de  Vilhena  :  faraõ  filhos  éa  Lourenço  Pires* 
Carvalho,  Gonçalo  Pires  Carvalho,  Joaõ  Carvalho,  que  foy  Padre  da  Compa- 
nhia de  Jesus,  &  neste  estado  faleceo  em  Évora  ;  Henrique  Carvalho  de  Sou- 
sa, Lourenço  Pires  Carvalho  Chantre  da  Sé  do  Porto,  Arcediago  de  Santa- 
rém, na  de  Lisboa  Desembargador  dos  Aggravos,  Deputado  da  Mesa  da  Cons- 
ciência, &  Ordens,  &  da  Junta  dos  Três  Estados;  occupaçoens,  que  por  es- 
paço de  quasi  trinta  annos  exercitou  com  grande  satisfação,  &  depois  de  naõ 
aceytar  o  Bispado  de  Lamego,  foy  Commissario  Geral  da  Bulia  da  Santa  Cru- 
zada, &  na  menoridade  de  seu  sobrinho  Gonçalo  Joseph,  sérvio  de  Provedor 
das  Obras,  íby  do  Conselho  del-Key  D.  Pedro  o  Segundo,  &  seu  Sumilher 
da  Cortina,  Varáõ  certamente  grande  em  letras,  como  testimunhaõ  as  suas 
Obras,  que  deyxou  impressas.  Teve  mais  Lourenço  Pires  a  D.  Mecia  de  Vi- 
lhena, que  casou  com  Christovaõ  de  Mello  Porteyro  mor,  a  D.  Camilla  de 
Noronha,  que  depois  de  Beligiosa  no  Mosteyro  de  Santos  aspirando  a  mais 
apertada  vida,  passou  para  o  Mosteyro  de  Santo  Alberto,  aonde  mudado  o  no- 
me se  chamou  Josepha  de  Jesus  Maria  ;  a  D.  Francisca  de  Vilhena,  que  foy 
Dama  da  Bainha  D.  Luiza,  &  desprezando  a  enganosa  pompa  do  mundo  tomou 
o  habito  de  Carmelita  Descalça  no  Mosteyro  de  Carnide,  &  se  chamou  Fran- 
cisca Josepha  da  Conceyçaõ  ;  p<?las  suas  grandes  virtudes,  singular  talento,  foy 
para  Évora  ser  Fundadora  do  novo  Convento  de  Carmelitas  Descalças,  &  res- 
tituída ao  seu  Convento  de  Carnide,  deyxado  solidamente  fundado  o  de  Évo- 
ra, a  tiràraõ  os  seus  Prelados  para  Priora  do  Mosteyro  dos  Cardaes,  que  de 
poucotempo  se  havia  também  fundado;  ultimamente  no  de  Carnide  cheya  de 
boas  obras,  fpy  lograr  na  presença  de  Deos  os  bem  merecidos,  &  seguros 
prémios  da  gloria.  Teve  mais  Lourenço  Pires  a  D.  Anna  de  Vilhena,  que  foy 
Freyra  no  (Calvário,  &  a  D.  Ignes  Maria  de  Vilhena,  Freyra  no  Mosteyro  de 
Santos,  aonde  foy  Coadjuctora,   &  agora   he  Commendadeyra. 

Gonçalo  Pires  darvalho  herdou  a  Casa,  ofíicio,  &  Commenda  de  seu  avò, 
&  foy  Fidalgo  dotado  de  muy  boas  partes,  &  de  grandes  esperanças;  sérvio 
nas  guerras  contra  Castella,  morreo  sem  casar,  &  de  huma  mulher  donzella, 
&  nobre  deyxou  dous  filhos,  D.  António  de  Santa  Elcna,  (Sonego  regular  de 
Santo  Agostinho,  &  a  Fr.  ígnacio  de  Santa  Thercsa,  Religioso  Carmelita  Des- 
calço,  que   com   boa  opinião  faleceo   no  seu  Mosteyro  de  Santarém. 

Henrique  Carvalho  de  Sousa,  filho  tcrceyro  de  Lourenço  Pires  Carvalho, 
herdou  a  Casa,  ofiicio,  &  Commenda;  sérvio  no  Alentejo  com  o  posto  de  Ca- 
pitão de  Couraças;  casou  com  D.  Elena  de  Távora  viuva  de  Rui  Lourenço 
de  Távora,  &  filha  de  Luis  Francisco  de  Oliveyra,  senhor  do  Morgado  de  Oli- 
veyra,  &  de  D.  Luiza  de  Távora,  filha  de  Álvaro  Pires  de  Távora  Governa- 
dor do  Algarve,  Viso  Rey  da  índia,  &  do  Conselho  de  Estado,  &  de  sua  mu- 
lher D.  Maria  de  Lima.  Teve  Henrique  Carvalho  de  Sousa  por  filhos,  Lou- 
TQnço  Pires,  que  morreo  menino,  Gonçalo  Joseph  Carvalho  Patalim,  D;  Luiza 
J^'raneisca  de  Távora,  que  sendo   Dama  da  Rainha  D.  Maria  Sephia,  casou  com 
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o  Conde  de  Soure    D.   Joaõ  da  Costa,  &  a   D.  xMagdalena  Eupheinia  da  Gloria, 
Religiosa   no    Convento   da  Esperança. 

Gonçalo  Joseph  Carvalho  Patalim,  filho  de  Hetrique  Carvalho  de  Sousa,  & 
de  D.  Élena  de  Távora,  succedeo  na  Casa,  ofíicio,  &  Cominenda  de  seu  pay  ; 
foy  Capitão  de  Cavallos,  dotado  de  inuyto  valor,  sini^ular  capricho,  &  Fidal- 
^6  de  muytas,  &  bem  fundadas  esperanças  ;  niorreo  sendo  ctisado  em  Fran- 
ça, com  AÍaria  Clara  de  Dertanha,  filha  de  Cláudio  de  Hertanha  Par  de  Fran- 
ça Haráõ  de  Anaiigur,  primeyro  Baráõ  de  Bcrtanha,  Conde  de  Vertus,  &  Goilio, 
Baráõ  de  Ingnandp,  &  de  Montíauçon,  senhor  de  Clisson,  Chomptosse,  &  ou- 
tros lugares,  ó:  de  Judith  Lelicure,  filha  de  Thomás  Lelieure  Marquez  de 
Fourv.ille,  Eriel,  &.  de  Granje,  primeyro  Conselheyro  do  giande  Parlamento 
em  Pariz,  &  Presidente  delle,  &  de  An  na  Taurse,  filha  do  Marquez  de  Ber- 
lize.  Teve  o  dito  Gonçalo  Joseph  Carvalho  Patalim  de  sua  mulher  huma  fi- 
lha, que  morreo  menina,  &  por  morte  do  dito  Gonçalo  Joseph  passou  a  sua 
Casa  á  dos  Condes  de  Soure,  por  sua  irmãa  D.  Luiza  Francisca  de  Távora  ser 
casada   com   o  Conde   de  Soure  Dom   Joaõ  da   (x)sta. 


m:z:jm^3a^. 


T. 


Da    Vílla  de    Torres  Noras. 


a  latitud  de  40.  gráos,  cinco  Icgoas  ao  Nordeste  de  Santarém,  &  huma  da 
Golegãa,  em  lugar  bayxo  tem  seu  assento  esta  nobre  Yilla,  cercada  toda  de 
muros  com  forte  Castello  adornado  de  onze  torres.  Foy  fundada  por  Ulysses 
^)oueos  annos  depois  de  reedificar  Lisboa,  quando  veyo  com  outros  Gregos 
pelo  Tejo  acima  à  vista  do  rio,  que  tem  seu  nacimento  na  serra  de  Ayre,  le- 
goa,  &  meya  distante  desta  Villa,  cujas  aguas  em  seu  nascimento  sam  taõ 
claras,  &  tanto  o  peyxe,  que  sahe  do  olho  da  fonte,  que  por  mais  alto  que 
seja  o  pego,  se  está  vendo  de  cima  das  barreyras  andar  no  fundo,  como  fu- 
ra se  podiaõ  ver  no  ar,  (&  por  isso  deleytosa  sua  pescaria,)  &  pela  seme- 
lhança da  clareza  das  aguas  do  Mondego,  &  pescaria,  que  fizei'aõ,  lhe  cha- 
marão em  Grego  Aliomonda,  ou  Almonda,  cujo  nome  inda  hoje  conserva;  & 
vindo  pelo  rio  abayxo  fundarão  huma  Torre,  que  cercarão  de  muros,  a  que 
deraõ  nome  Ne^ipergama,  que  em  Grego  quer  dizer  Nova  Torre.  Depois  pelo 
tempo  adiante  sendo  os  Gregos  expulsados  pelos  Bomanos  das  mais  terras,  que 
tinhaõ  na  Lusitânia,  pela  gi'ande  resistência,  que  f(!z  esta  Nova  Torre,  lhe 
puzeraõ  o  fogo,  &  reparando  os  Gi'egos  as  ruinas,  Ibe  mudàraõ  o  nome  em 
Kaispirgama,  que  quer  dizer,  Torre  queymada,  &  assim  se  chamou,  ate  que 
os  Romanos  foraõ  senhores  de  toda  a  Lusitânia,  &  da  Cidade  de  Concórdia, 
aonde  tiwhaõ  a  segunda  Colónia,  os  quaes  vieraõ  reedificar  esta  fortaleza,  & 
a  oi'nàraõ  de  torres,  &  novos  muros;  &  pela  semelhança,  que  aehàràõ  neste 
sitio  ao  da  Cidade  de  Braga,  que  já  tinhaõ  reedificado,  lhe  puzeraõ  o  mes- 
mo nome  da  Cidade  de  Braga,  que  era  o  de  Augusta,  em  memoria  de  Au- 
gusto César  ;  &  mostrando  que  esta  era  outra  nova  Braga,  lhe  chamarão  No- 
va Augusta,  como  se  vè  nas  Historias,  &  com  este  nome  a  descrevem  os  an- 
tigos, &  modernos  Geógrafos,  enti-e  os  quaes  he  o  insigne  Padre  Joaõ  Bau- 
tista  Ricciolo,  Religioso  da  Companhia  de  Jesus  na  sua  Geografia  reformada 
foi.  620.   nomeando   primeyro  Torres   Novas  por  Torres  Queymadas,  &  depois 
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por  Augusta  Nova,  &  assim  se  chamou  atè  que  os  Romanos  foraõ  expulsa- 
dos pelos  Portuguczes,  i|uc  em.  seu  ódio  lhe  tornarão  a  pôr  o  antigo  nome 
de  Torres  Novas,    que   hoje  ttMn. 

De  três    pontes,    que  ha    nesta   Villa,    só  ha  memoria   da  que  chamaõ   pon- 
te  do    Ral,   porque   tendo   os   Romanos  cercado  o  dito  Castello,  os  que  estavaõ 
dentro  deraõ  de  noyte   nos  inimigos,  nos  quaes    tizeraõ  grande   mortandade  na 
dita   ponte ;    &   desta   mortandade,    a  (jue   os  Gregos   chamaõ    Rao,   lhe   chama- 
rão a   ponte   do   Ral.    E  defronte   do   Mosteyro  das  Freyras,  está  hum  outeyro, 
{}ue  ainda   hoje   tem   o    nome    de    Babalháo,    como    lhe    chama vaõ   os    mesmos 
(jiegos,  pelos  jogos,  &   vozes  descompostas,  que  os  moços    hiaõ  fazer   na    pla- 
nície daquelle   outeyro.   Entrou   esta    Villa    no  domínio  dos  Árabes,    èi   a  con- 
■quistou   El-Rey    D.   Aííonso  Henriques   pelos. annos  de   1148.    &   no  de   1190.  a 
cercou  apertadamente   Miramolim   Aben    Joseph  com   grande   exercito,    &   en- 
trando   nella,    dentro   de   seis  dias  a   arrazou  por  terra,   sem  (içar  memoria,  & 
exclamando  suas  ruínas,  nesse    mesmo  anno  a  mandou  povoar  El-Rey  D.  San- 
cho  o   Primeyro,  concedendolhe    os    foros  de  Thomar ;   deyxando   por   Alcayde 
mor   delia  a   Mendo    Estrenui,   grande  Cavallcyro,   de  quem  faz  mençaõ  o  Con- 
de  í).    Pedro  no  tit^   59.   Tem  voto,   &  assento  em   Cortes   no  banco  sexto  :  as 
suas  Armas,   como  se    vê  em  huma   porta  antiga,  sam   huma   Torre   com    hu- 
ma   maõ   em    cima   apertando   huma    maça.    Foy   cabeça    de    Marquezado,    cujo 
litulo  deo  El-Rcy  1).    Manoel  a   D.   Joaõ  de   Aleiícaslre,  íilho  de   Dom   Jorge  de 
Alencastre,   Duque  de  Coimbra,    &    hoje   o   he  de  Ducado,    merco  del-Rey    D. 
Eelippe   o  Segundo  aos   primogénitos   dos    Duques   de   Aveyro,   senhores   desta 
Villa,    que    consta    de   1200.    vizinhos,    divididos    em    quatro  Parochias,    todas 
Priorados   muy   rendosos,  a  saber,  o   Salvador,   igreja  Matriz  com  dez   Benefi- 
ciados,  Santa   Maria   com   seis,  S.   Pedro    com   quatro,   &  Santiago  com  cinco. 
Tem    Casa    de    Misericórdia,    Hospital,    &    estas    Ermidas,    Santa    Eyria,    Santo 
André,   N.   Senhora  da  Luz,   N.  Senhora   do    Vallc,    S.   Joaõ    Rautista,    N.    Se- 
nhora de  Nazareth,    N.   Senhora   dos   Anjos,  Santo  Amaro,  &  S.    Domingos;  o 
Convento   dÉ»  S.  Gregório  de   Carmelitas  Calçados,   fundado  em   hum  am.en o  si- 
tio   imminente  ao   rocio   da  Villa   sobre  a   Ermida  deste  Santo,  da  qual  o  Bis- 
po  do  Ceuta   D.    Jayme   de  Alencastre,    filho   do    senhor    D.    Jorge   Mestre  de 
Santiago,  possuindo  as  rendas  de  quatro  Parochias,  que   ha  nesta   Villa,  fez  doa- 
ção  à  Ordem   no  anno   de    1558.    &    nelle   collocou   a  milagrosa   cabeça    de  S._ 
(jregorio  se\i   titular,   em   cujo  dia   he    visitada  esta   santa    Relíquia   com  gi'an- 
de  concurso,    &   feyra,  a   que    concorre   muyta  gente   dos   lugares  circumvizi- 
nhos.    O  Convento    de   Santo    António  de  Arrabidos,   que   fundou  o   Duque    de 
Aveyro  Dom   JoaÕ,   filho  do  Mestre  de  Santiago,    pelos  annos   de   1562.  em  si- 
tio solitário,  afastado   da   Villa  mais  de   meya  legoa;  &  por  este  lugar  nam  ser 
nmyto   saudável,    o  mudou    depois   o    Du(|ue   D.  Álvaro  para   o   sitio,  em   que 
hoje  está,    &  se   lhe   lançou   a  piimeyra   pedra   a    16.    de    Fevereyro  de   1591. 
dedícando-o  ao  glorioso   Sanlo   António,   sendo   antigamente   da   invocação    de 
N.   Senhora   do   Egypto.   O   Mosteyio  do  Espirito  Sanlo  de  Terceyras  Francis- 
canas,   a   quem   deo  principio  p(;los  annos  de  i536.    D.   Branca  Religiosa  pro- 
fessa da  Ordem    de   S.   Domingos,    tia  de  D.  Fr.   Aleyxo  de  Menezes,   Arcebis- 
po de   Braga,    trazendo    comsigo,   quando  nelle   se    recolheo,    quatro    mulheres 
de    vida   exemplar,    a  saber,    Violante   da  Conceyçaõ,   Maria  de   Jesus,    Jerony- 
ma  da   Costa,  &:    Catherína   de   Santa  (^iara,    as  quaes   ao   principio   deraõ  obe- 
diência a    Fr.    Mathias,    Provincial    dos  Frades  Terceyros. 

He  esta  Villa  do  Arcebispado  de  Lisboa,  &  da  Provedoria  de  Santarém,  & 
nella  entra  cm  correyçaõ  o  Ouvidor  de  Montemor  o  Velho:  tem  Juiz  de  fo- 
ra, três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  (iamera,  hum 
Juiz  dos  Orfaõs,  com  seu  Escrivão,  &  mais  Officiaes,  hum  Alcayde,  &  onze 
Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  &  seu  ternio  com  seu  Sargento  mor.  He 
abundante  de  paõ,    bom  vinho,   azeyte,  de  que   tem  50.  lagares,  muytas    fru- 
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tas,  gado,  &  caça.  O  seu  termo  tein  cincoenta,  &.  sete  Juizes  de  vintena  com 
oytocentos,  que  se  dividem  por  estas  freguesias.  N.  Senhora  da  (iOnceycaõ 
no  lugar  das  Lapas,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Pedro  desta  Villa ;  S.  Se- 
bastião da  Zibreyra,  Curado  ;  S.  Pedro  de  Alcanena,  (iiurado  ;  N.  Senhora  das 
Neves  de  Praceyros,  Curado ;  S.  Simaõ,  Curado  ;  N.  Senhora  da  Conceyçaõ 
ua  Serra  do  Âlqueydaõ,  Priorado  ;  &  N.  Senhora  da  Graça,  Curado.  Os  mais 
lugares  deste  termo,  que  pertencem  a  estas  freguesias,  sam  os  seguintes.  Ri- 
heyra  branca,  Ribeyra  ruyva,  Pedrógão,  Alqueydaõ,  Adofieyre,  Faparraõ, 
Chancellaria  com  huma  Ermida  de  S.  Eufemia,  Casal  da  Pkiheyra,  Valle  da 
Serra,  Casaes  de  Almonde,  Peraes,  Cováõ  do  Eeto,  Goicharia,  Montas  de  bay- 
xo,  &  dé  cima,  Monsanto,  Uapozeira,  Peral,  Filhos,  Bugalhos,  Praceiros  de 
S.  Joaõ,  &  Praceyros  da  Igi'eja,  Léteyros,  Marruás,  Cardaes,  Boneco,  &  Kes- 
gacs,  Brogeyra,  Alcorouchel,  Casaes  dos  Beachos,  Meya  via  com  huma  Ermi- 
da de  N.  Senhora  do  Monseriate,  Argea,  Barroca,  Fonte  longa,  Lamarosa,  Ca- 
seyros,  &  Bexiga,  Peral va,  O^harneca  de  Peral va,  Corvaceyras  grandes,  &  pe- 
quenas, a  dos  Longos,  Payalvô,  Villa  Nova,  Moreyras,  Assentis,  o  Paço,  Igre- 
ja Nova,  Fungalvas,  Bozolga  de  bayxo,  &  de  cima,  &  Bezelga  do  mcyo.  Vai 
de  Alvoraõ,  Pena,  Rixaldia,  Mata,  Bendutaz  da  Mata,  &  da  Estrada,  Valhe- 
Ihas,  Chixaro,  Villa  Gateyra,  Alcorreol,  Carvalhal  dos  Bodrigos,  Carvalhal  da 
Aroeyra,  Vargos,  Soudos,  Pè  de  caõ,  Outeyro  grande,  &  Outeyro  pequeno. 
Carrascal,   &  Cai'razede. 

Tem  esta  Villa  muvta  nobreza,  &  nuntos  Morgados,  como  saõ  o  dos  Pi- 
mentas,  o  dos  Avellczes,  o  dos  Pimenteis,  o  dos  Mesquitas,  o  dos  Gouveas,  o 
dos  Vasconcellos,  o  dos  Barretos,  &  o  dos  Mellos,  que  hoje  possue  Joaõ  de 
Mello,  Carrilho  &  Velasco,  senhor  dos  Morgados,  que  instituii-aõ  Gaspar  do 
Avellar,  Anna  Simoa,  D.  Maria  Froes  de  Brito,  Joaõ  Froes  de  Brito,  Leonor 
Varella,  &  outros  \  o  qual  tem  por  irmaõs,  entre  outros,  a  Henrique  de  Mel- 
lo Carrilho  de  Velasco,  que  estuda  em  Coimbra,  a  Francisco  de  Mello  Car- 
rilho, a  Pedro  Vaz  de  Mello,  a  D.  Luiza  Sigea  de  Mello  &  Velasco,  que  ca- 
sou com  Thomè  de  Lemos  de  Castro,  Fidalgo  da, Casa  de  Sua  %gestade,  & 
Capitão  de  Cavallos,  de  que  naõ  ouve  geração;  a  D.  Catherina  Sigea  de  Ve- 
lasco, que  naõ  casou  ;  a  I).  "Isabel  Sigéa  de  Mello,  que  casou  com  o  Doutor 
Theodosio  Lourenço  Coelho  Manoel,  íilho  do  Capitão  Theodosio  Lourenço  Coe- 
lho, &  a  D.  Theresa  Sigéa  de  Mello,  todos  Fidalgos  de  conhecida  nobreza,  & 
filhos  de 

Manoel  de  Mello  Mogo,  que  depois  se  chamou  Manoel  Mogo  de  Mello  & 
Carrilho,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  o  qual  teve  por  irmaõs  a  D. 
Maria  de  Mello,  que  naõ  casou,  ,&  faleceo  no  Convento  do  Espirito  Santo  des- 
ta Villa,  &  a  D.  Anna  de  Mello  &  Menezes,  Beligiosa  no  mesmo  Convento. 
Foy  o  dito  Manoel  Mogo  de  Mello  casado  com  l).  Ignes  de  Castanheda,  filha 
de  António  Corrêa  de  Carvalho,  que  teve  por  irmaõs,  entre  outros,  a  Igna- 
cio  Corrêa  Fortes,  que  foy  Governador  de  Montalvão,  &  está  sepultado  na 
Capella  mòr  da  Igreja  de  Campo  Mayor,  &  a  Jeronymo  Corrêa  de  Carvalha, 
que  foy  Governador  da  Ilha  de  S.  Thomé.  O  dito  Manoel  Mogo  de  Mello  es- 
tá sepultado  na  sua  Capella  de  N.  Senhora  da  Piedade  da  Igreja  Matriz  do 
Salvador  desta  Villa,  de  que  era  administrador;  foy  perito  na  Arismetica,  & 
Geometria,  nas  quaes  era  consultado,  por  ser  insigne  nas  ditas  Artes,  &  com- 
poz  hum  tratado  da  Arismetica,  que  .se  naõ  imprimio,  sendo  obra  digna  de 
se  dar  à  estampa  pelo  suave  methodo,  &  facilidade,  com  que  dá  as  regras 
para   o  exercicio   das  ditas  Artes. 

Netos  de  Joaõ  de  Mello  Mogo,  Fidalgo  da  Casa  de  sua  Magestade,  muy- 
to  sciente  nas  línguas,  Latina,  Grega,  &  Franceza,  &  na  Poesia  ;  casado  com 
D.  Isabel  Froes  de  Brito,  filha  de  Joaõ  Froes  de  Brito,  Fidalgo  da  Casa  de 
Sua  Magestade,  &  de  sua  mulher  Anna  Simoa  de  Mello.  O  dito  Joaõ  Froes 
de  Brito  foy  a   quem   se  passarão  as    Armas  dos    Froes,   que  estaõ  em  podeí^ 
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du  Casa,  &  tem  seu  jazigo  no  Convento  do  Carmo  desta  Villa,  aonde  na 
sepultura  tem  suas  Armas.  Teve,  entre  outros  irmãos,  a  D.  Luiza  Froes  de 
Brito,  que  casou  com  Fernão  Soares  de  Mello,  filho  de  Ignacio  Ferreyra,  que 
foy  Chançarel  mor,  &  de  Antónia  de  Mello,  &  teve  a  D.  Bernarda  de  La- 
cerda a  Poeta,  mãy  de  [).  Maria  Clara  Eugenia,  grande  pessoa,  que  foy  mu- 
lher   de   Júlio  César,    irmaõ   de  Sebastião   César   tio    do  Conde  da    Feyrà. 

Bisnetos  do  Doutor  Manool  Mogo  de  Mello  do  Desembargo  de  Sua  Ma- 
gestade,  casado  com  D.  Maria  Caldeyra  de  Sá,  Fidalga  illustre  de  Coimbra, 
filha  de  Sebastião  Vieyra,  &  de  Brites  Caldeyra.  Teve  o  Doutor  Manoel  Mo- 
go de  Mello  por  irmãos,  entre  outros,  a  Joaõ.  de  Mello  Carrilho,  pessoa  de 
grande  talento.  Fidalgo  de  Sua  Magestade,  Commendador  na  Ordem  de  Chris- 
to,  &  Secretario  do  senhor  D.  Duarte,  tio  del-Bey  D.  Joaõ  o  Qu^^i^to ;  a 
Antónia  Sigéa  de  Velasco  Carrilho,  que  casou  com  Manoel  Veyxoto  de  Men- 
doça,  filho  de  António  Peyxoto,  senhor  do  Morgado  das  Lapas  em  Torres 
Novas,  de  que  naõ  ouve  descendência  ;  a  Maria  Magdalena  de  Velasco,  que 
naõ  casou,  &  viveo  com  opinião  de  virtude  ;  foy  Terceyra  de  N.  Senhora 
do  Carmo,  &  está  sepultada  no  jazigo  de  seus  avós,  Dioí*o  Stgéo  de  Tole- 
do, &  D.  Francisca  de  Velasco,  que  he  no  Carmo  do  Torres  Novas  junto  à 
grade  do  Cruzeyro  da  banda  de  fora  à  parte  do  Euangelho,  em  que  foy  se- 
pultada no  anno  de  1627.  Teve  lambem  por  irmãs  as  Religiosas  seguintes. 
Sor  Francisca  da  Columna,  senhora  de  singular  talento,  &  muy  scicnte  na 
Poesia,  como  testimunhaõ  seus  pays ;  delia  se  lembra  Francisco  Lopes  na 
vida  em  verso  que  deo  á  estampa  do  nosso  Portuguez  S.  António  aonde  traz 
hum  soneto  seu  feyto  em  louvor  do  Santo,  &  do  Author;  Sor  Catherina  de 
Jesus,  Sor  Augustinha  Aurélia,  &  Sor  Luiza.  As  três  primeyras  foraõ  Abba- 
deças  muytas  vezes,  &  todas  quatro  Religiosas  no  Convento  do  Espirito  San- 
to desta  Villa,  o  qual  fundou  a  Rainha  Santa  Isabel,  quando  alli  esteve.  D. 
Anna  de  Mello  &  Menezes,  sobrinha  sua,  imitadora  de  seu  bom  nome,  &  vir- 
tude, cujas  veneráveis  memoi'ias  de  suas  preclaras  virtudes,  exemplo,  &  go- 
verno se  vcróõ  na  Quarta  Parte  tia  Chronica  Seráfica  da  Pronvincia  de  Por- 
tugal, justamente  devidas  às  suas  grandes  virtudes,  &  a  filhas  de  taes  pays, 
de  cuja  prosápia  se  pode  com  razaõ  dizer,  o  que  da  de  S.  Basilio.  Foraõ  tam- 
bém primas  daquelle  insigne  Prelado  Fr.  Bernardino  de  Sena,  Commissario 
Geral,  &  Gcneralissimo  da  Seráfica  Família,  natural  de  Torres  Novas,  o  qual 
morreo  Bispo  de  Vizeu,  &  eleyto  de  Coimbra;  foy  filho  do  valoroso  Capitão 
Miguel  de  Arnide,  Genovez,   &   de  Camilia  Gomes. 

Terceyros  netos  de  Antaõ  Mogo  de  Mello  &  Carrilho,  Fidalgo  da  Casa  de 
Sua  Magestade,  a  quem  se  passarão  as  Armas,  &  brazoens,  que  estaõ  em  po- 
der da  Casa  ;  o  qual  foy  casado  com  Angela  Sigea  de  Velasco,  filha  de  Dio- 
go Sigeo  de  ToJedo,  de  naçaõ  Castelhanos,  &  de  D.  Francisca  de  Velasco; 
elíe  dos  Sigéos  de  Toledo,  ella  da  illustre  familia  dos  de  Velasco,  &  por  sua 
muyta  nobreza,  &  raras  partes  foy  Dama  muyto  querida  das  senhoras,  a  In- 
fanta D.  Maria,  filha  del-Bey  D.  Manoel,  &  D.  Catherina  Duqueza  de  Bra- 
gança, que  de  sua  virtude,  &  oraçoens  muyto  fiava,  como  consta  de  suas  car- 
tas; .&  naõ  menos  eraõ  estimados  desta  Infanta,  &  Casa  de  Bragança  seu  il- 
lustre marido,  &  filhos.  Foy  seu  pay  Diogo  Sigéo  Mestre  del-Rey  D.  Joaõ  o 
Terceyro,  &  do  Duque  de  Bragança  D.  Theodosio,  &  do  senhor  D.  Duarte, 
&  da  senhora  D.  Catherina,  &  D.  Maria  Duqueza  de  Parma  subs  irmrias,  fi- 
lhas do  Infante  D.  Duarte,  &  depois  o  foy  dos  moços  Fidalgos  da  Corte  del- 
Rey  D.  Joaõ  o  Terceyro.  Foy  também  pay  da  insigne  Luiza  Sigéa  de  Velas- 
co, tam  erudita,  como  versada  nas  linguas  Latina,"^  Grega,  llebrayca,  Syria- 
ca,  Caldayca,  &  Arábiga,  alem  das  duas  vulgares,  Castelhana,  &  Portugueza. 
Correspondiase  esta  Luiza  Sigea  por  cartas  de  admirável  erudição  com  o  Sum- 
mo  Pontífice  Paulo  IIL  com  El-Rey  D.  Felippe  o  Segundo,  &  com  outros 
Príncipes,  &  pessoas    grandes    daquelle    século.   Nasceo  ^ella   em   Toledo,  &    o 
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B^ntoi'  Piza,  que  escrcvco  a  Historia  desta  imperial  Cidade,  que  tirou  a  luz 
D.  Thomás  Tarnayo,  trata  brevemente  deste  raro  sugeyto  com  as  palavras  se- 
guintes. De  I.uiza  Sigéa  donzella  Toledana,  faz  elegante  memoria  Joaõ  Vazeu 
em  sua  Chronica  de  Espanha,  dizendo  que  naõ  somente  pode  Espanha  fazer 
ostentação  de  Varoens  excellentes  em  erudição,  senaõ  também  de  mulheres 
insignes.  Diogo  Sigèo  seu  pay,  &  Mestre  para  as  línguas  refei-idas  a  trouxe 
muchacha  a  Portugal.  Diz  este  Author,  que  foy  o  primeyro,  ou  dos  primey- 
ros,  que  trouxe  a  Portugal  as  letras  de  humanidade;  sua  tilha  Luiza  Sigéa 
teve  por  discipula  a  Infanla  Dona  Maria,  em  cujo  Palácio  foy  Dama  muytos 
annos,  &  depois  se  casou  com  Dom  Joaõ,  Fidalgo  de  Burgos,  dos  quaes  pro- 
cedeo  D.  Joseph  Roníjuilho,  seu  terceyro  neto,  Visconde  de  Villar,  &  Gentil- 
homem   da  Camera    do   Sua   Magestade,  que   vive   em    Madrid. 

Hum  Poeta  (tafjuelle  tempo,  que  fez  em  verso  memoria  dos  grandes  su- 
geitos  de  Toledo,  dedicou  à  nossa  Sigéa  huma  decima,  que  naÕ  lançamos  aqui, 
por  naõ  molestar  ao  I.eytor.  O  Arcediano  de  Alarcor  em  a  Historia  de  Pa- 
lencia,  tratando  das  mulheres  insignes,  falia  do^lla  o  seguinte.  Ijiiza  Sigéa, 
cujo  pay.  Erancez  de  naçaõ  casou  em  Toledo,  &  com  esta  tilha,  que  alli  lhe 
nasceo,  foy  a  Portugal,  &  a  meteo  em  Palácio  em  serviço  da  senhora  Infan- 
ta D.  Maria,  filha  del-Rey  D.  Manoel.  A  esta  Sigéa  ensinou  seu  pay  algu- 
mas letras,  •  &  ella  depois  se  deo  tanto  a  cilas,  que  se  fez  muy  sciente  na  Fi- 
losofia, Oratória,  Poesia,  &  principalmente  em  as  linguas,  [.atina.  Grega,  He- 
brayca,  Siriaca,  Arábiga,  &  Galdayca,  as  quaes  fallava  tam  facilmente,  como 
a  própria  língua  materna,  pelo  que  era  conhecida  em  a .  mayor  parte  de  Eu- 
ropa. Compoz  hum  livro  em  forma  de  Dialogo  entre  duas  damas,  que  trata 
da  difFerçnça,  que  ha  entre  a  vida  Gortezãa,  òc  de  Palácio,  à  solitária,  h  da 
aldeã,  &  eampo.  Ainda  casada  exercitava  as  letras  no  anno  de  1596.  &  fe?i 
a  descripçaõ  da  Vílla  de  Cintra,  Casa  de  campo  dos  Keys  de  Portugal,  em 
graça  de  sua  Ama,  a  senhora  Infanta  D.  Maria,  a  quem  dedicava  suas  obras, 
como  consta  do  livro  desta  Infanta,  que  compoz  Fr.  Miguel  F*aciieco,  capit.  3. 
foi.  65.  liv.  2.  Também  foy  o  Doutor  Diogo  Sigéo,  Mestre  do  senhor  D.  Theo- 
dosio,    &  Núncio  neste   Keyno. 

Era  Angela  Sigéa  de  V^elasco  igual  nas  pa.tes  a  sua  iriiuÃa  Luiza  Sigèa, 
&  na  M-usica  excedia  a  todos  da(juella  Aite;  está  sepultada  no  antigo  jazi- 
go dos  Mellos,  &  Mogos,  que  he  a  Capella  do  Bom  Jesus  Cruciíicado  na  Igre- 
ja Parochial  de  Santiago  desta  Villa,  imagem  milagrosa  neste  povo,  chama- 
da antigamente  dos  Lavradores,  de  que  faz  mençaõ  o  Agiologio  Lusitano  no 
terceyro  Tomo  a  10.  de  Junho,  foi.  6:25.  letra  A.  Ve-se  sua  eíligie  com  a 
de  sua  irmãa  ao  natural  em  Torres  Novas  na  Casa  de  seu  terceyro  neto  Joaõ 
de  Mello  Carrilho  &  Velasco ;  o  rosto  algum  tanto  cheyo,  o  nariz  mais  afila- 
do, que  redondo,  olhos  engraçados,  &  por  isso  negros,  testa  larga,  sobran- 
celhas bem  tiradas,  cores  pállidas,  aspecto  venerável,  vestidos  negros  h  Por- 
tugueza  antiga,  &  por  isso  modestos,  estatura  bem  proporcionada,  rezando  por 
humas  horas  de  N.  Senhora,  cercada  de  livros.  Const»  o  referido  de  alguns 
Nobiliários  deste  Reyno,  &  da  informação,  que  fizemos,  quando  nos  achamos 
em  Torres  Novas,  &  da  que  à  nossa  instancia  fez  o  Doutor  loaõ  Barreto  Bor- 
ges com  toda  a  miudeza,  &  exacçaõ  &  das  cartas  da  senhora  D.  Catherina, 
&  dos  papeis  authenticos,  que  nos  communicou,  &  de  algumas  obras  da  di- 
ta Angela  Sigéa  de  Velasco,  &  de  Luiza  Sigéa  sua  írmaa,  &  de  outros  que 
ajuntou  o  Doutor  Mattheos  Peyxoto  Barreto,  Cónego  na  Sé  de  [Lisboa.  A  Lui- 
za Sigéa  de  Velasco  escreveo  o  Papa  Paulo  IH.  huma  carta  de  grandes  lou- 
vores, acompanhada  de  muytas  graças,  no  anno  decimotercio  de  seu  Ponti- 
fioíido, 'dada  em  Roma  a  8.  de  laneyro  de  15i7.  a  qual  começa:  Dilecta  in 
Cltristo,  filia  saluíem,  &c,  &  a  naõ  lançamos  aqui,   por  naõ  molestar  ao  Leytoi'. 

Destas  duas  insignes  irmãas  faz  mençaõ  Vazeu   tom.   1.  cap.  9.  in  fine,  Tex- 
torjn  Officijs  cap.  de  Mulierihus  devotis ;  António  de  Sousa  de  Macedo  nas  Fio- 
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res  de  Espanha,  &  cxcellencias  de  Portugal  cap.  8.  foi.  69.  p]xcellencia  11. 
Kezende,  Francisco  Soares  Toscano  nos  Parallelos,  &  Varoens  illustres,  Duar- 
te Nunes  de  Leaõ  na  Dcscripçaõ  de  Portugal,  &  outros  niuytos  Authores. 
Naõ  sabemos  o  dia,  nem  o  anno,  em  que  faleceo  a  nossa  Angela  Sigéa  de 
Velasco,  mas  constanos  o  de  Luiza  Sigéa,  sua  irmãa,  que  foy  no  de  i569.  & 
jaz  sepultada  no  Convento  de  N.  Senhora  do  Carmo  desta  Viila,  como  acima 
dissemos,  na  sepultura  de  seus  pays,  Diogo  Sigéo  de  Toledo,  &  D.  Francis- 
ca de  Vehisco.  O  dito  Antaõ  Mogo  do  Mello  teve  por  irmaõs,  entre  outros, 
ao  Capitão  Estevão  Mogo,  a  Fr.  Francisco  Mogo,  Keligioso  no  Carmo,  &  a 
Joaõ  de  Mello. 

Quartos  netos  de  Pedro  Annes  de  Mello  o  Mogo  de  alcunha,  a  qual  seus 
descendentes  seguirão  por  appellido,  &  dizem  que  lhe  ticàra,  por  tomar  a 
Ilha  de  Mogo.  Este  foy  para  a  Villa  de^  Torres  Novas,  aonde  se  aparentou 
com  os  Pimentas,  &  Avelares  da  dita  Villa,  &  íoy  o  que  fez  à  sua  custa  a 
Ermida  de  N.  Senhora  do  Valle,  como  se  vè  das  Armas,  que-  tem  no  tecto 
da  Capella  mor,  qiíe  âam  as  dos  Mellos.  Teve  por  irmãa  a  D.  Briolanja  de 
Mello,   que  íneteo  Freyra. 

Quintos  netos  de  Pedro  Vaz  de  Mello,  Conde  de  Atalaya,  senhor  de  Po- 
vos, Chileyros,  &  Eyriceyra,  &  de  D.  Catherina  Carrilho,  Fidalga  illustre  de 
Castella,  filha  do  Marquez  de  Vilhena,  donde  procede  a  nobilíssima  familia  dos 
Carrilhos,  &  por  isso  os  desta  familia  usaõ  das  Armas  dos  Mellos  Mogos,  & 
dos  Carrilhos;  as  dos  Mellos  com  hum  Trifolio  por  divisa,  &  as  dos  Carri- 
lhos com   cinco  Flores  de  liz  de  ouro  em  aspa  em  campo  azul. 

Sextos  netos  de  outro  Pedro  Vaz  de  Mello,  Conde  de  Atalaya,  &  senhor 
das   mesmas  Villas. 

Sétimos  netos  de  Gonçalo  Vaz  dô  Mello,  que  foy  casado  com  D.  Isabel  de 
Albuquerque,  filha  de  D.  Fernando  AíFonso  de  Albuquerque,  Mestre  de  San- 
tiago. 

Oytavos  netos  de  outro  Gonçalo  Vaz  de  Mello  o  Velho,  Guarda  mor  del- 
Hey  D.   Fernando,  &   Alcayde  mor  de  Beja. 

Nonos  netos  de  Vasco  Martins  de  Mello,  senhor  das  ditas  Villas,  Alcayde 
mor  de  Évora,  &  Regedor  da  Casa  da  Supplicaçaõ,  pessoa  de  grande  respey- 
to,  &  authoridade,  que  concorrco  em  tempo  dos  Keys,  D.  Fernando,  &  D. 
loaõ  o  Primeyro,  que  teve  prezo  o  Mestre  de  Aviz  por  embustes  da  Rainha 
D.   Leonor   Telles. 

Décimos  netos  de  Martim  Aííbnso  de  Mello  o  Velho,  que  casou  segunda 
vez  com  D.   Briolanja  de  Sousa,   &  foy    senhor  de  Mello. 

Undécimos   netos  de   D.   Affonso   Mendes  de   Mello. 

Duodécimos  netos  de  D.  Mem  Soares  de  Mello,  Conde,  &  o  primeyro,  quo 
foy  senhor  de  Mello,  de  que  dizem  tomou  o  appellido ;  foy  Rico-hoinem,  & 
Alferes  mor  del-Rey  D.  Affonso  o  Terceyro,  com  quem  se  achou  na  conquis- 
ta do  Algarve,  como  consta  da  Monarcbia  Lusitana  part.  4.  liv.  9.  foi.  487. 
foy  casado  com    D.   Theresa  Affonso   Gata,   filha   de  D.  Affonso  Pires  o  Gato. 

De€Ímos-tercios  netos  de   D.   Soeyro  Reymondo. 

Decimos-quartos  neto  de   D.   Reymaõ   Paes  de  Riba   de  Vizella, 

Decimos-quintos  neto  de   Payo   Pires    Romeu. 

Decimos-sextos  netos  de  D.  Pedro  Fermariz  de  Riba  de  Vizella,  de  naçaõ 
Francez,  que  concorreo  em  tempo  do  Conde  D.  Henrique,  tronco  dos  senho- 
res Reys  de  Portugal. 
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TRATADO   VII. 


Da   Goniarca  de  Selubal. 
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Da  descripçaõ  desta   Vil  la. 


JtM  a  latilud  de  38.  gráos,  21.  minutos,  &  na  longitud  de  12.  gráos,  13.  mi- 
nutos, seis  legoas  ao  Susueste  de  Lisboa,  &  huma  de  Palmela,  nas  raizes  do 
Barbarico  promontório  em  fermosa  enseada,  fresca,  &  alegi-e  pi-aya  do  Ocea- 
no, aonde  desagua,  &  perde  o  nome  o  rio  Sado,  tem  seu  assento  a  nobre, 
&  notável  Villa  de  Sctuval,  que  fundou  Tubal,  íilbo  de  Japhet,  &  neto  de 
Noé,  2103.  annos  antes  da  vinda  de  Christo,  chamandolhe  Setubala,  (que  quer 
dizer,  ajuntamento  de  Tubal)  corrupio  hoje  em  Setuval,  cuja  fundação,  dizem 
m«ytos  A  A.  fora  no  sitio  de  Troya,  que  lhe  fica  defronte.  Teve  vários  suc- 
cessos  em  tempo  dos  Romanos,  Godos,  &  Mouros ;  a  estes  a  conquistou  D. 
Fruela  Key  de  Leaõ  pelos  annos  de  760.  &  estando  de  todo  arruinada,  a  man- 
dou povoar  no  de  1170.  El-fiey  D.  Aífonso  llenriquez  com  gente  da  Villa  de 
Palmela.  El-Rey  D.  Sancho  o  Primeyro  lhe  deo  loral,  que  confirmou  depois 
El-Rey  D.  Aífonso  o  Terceyro.  Dividese  em  três  bayrros,  que  sam  a  Villa, 
toda  cercada  de  muros  de  jaspe,  (como  consta  de  huns  versos,  que  estaõ  na 
Oasa  da  Camera)  o  Trouno,  &  Palhaes.  Teni  quatro  Igrejas  Parochiaes,  ca- 
da huma  com  seu  Prior,  &  dous  Reneíiciados,  Curados  da  Ordem  de  Santia- 
go, &  quatro  Benefícios  simplices  da  mesma  Ordem,  que  sam  as  seguintes. 
S.  Juliaõ,  que  he  a  mais  antiga  da  Villa,  tem  027.  vizinhos:  a  Capelia 
do  Santíssimo  Sacramento  desta  Igreja  he  de  Francisco  Rodriguez  de  Almey- 
da,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  Commendador  das  Commendas  de  S. 
Gens'  de  Parada,  &  S.  Lourenço  da  Pedesqueyra  na  Ordem  de  Christo,  Te- 
nente da  Guarda  dos  Reys  Dom  Pedro  o  Segundo,  D.  .loaõ  o  Quinto,  &.  Es- 
crivão supernumerario  da  Fazenda  Real;  filho  de  António  Rodriguez  de  Al- 
ineyda.  Fidalgo  da  Casa  de  sua  Magestade,  Commendador  na  Ordem  de  Chris- 
to, &  Tenente  da  sua  guarda,  &  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Almcyda  ;  ne- 
to pela  parte  paterna  de  Theodosio  de  Almeyda  Cabral,  Couteyro  mor  dos 
Duques  de  Bragança,  Escudeyro  Fidalgo  de  gua  Casa,  &  Commendador  na 
Ordem  de  Christo,  &  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  Mello;  bisneto  pela  mes- 
ma parte  pi^terna  de  António  Rodriguez,  Couteyro  mor  dos  Duques  de  Bra-' 
gança.  Fidalgo  de  sua  Casa,  &  Commendador  na  Ordem  de  Christo,  &  de 
sua  mulher  D.  Francisca  de  Almeyda  ;  terceyro  neto  de  Francisco  Rodriguez, 
Fidalgo  da  Casa  dos  Duques  de  Bragança,  &  seu  Couteyro  mòr,  &  de  sua 
mulher  Catherina  André.  Ue  o  dito  Francisco  Rodriguez  de  Almeyda  descen- 
dente, por  sua  bisavó  D.  J^rancisca  de  Almeyda,  dos  Mendes,  &  Cáceres,  que 
foraõ  antigamente  senhores  das  Villas  de  Fõinos,  &  Algodres,  por  ser  esta  D. 
Francisca   de  Almeyda  filha  legrtima  de   Jeronymo  de   Almeyda,  &.   de   Isabel 
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(Ic  Moraes,  filha  de  Chrysostomo  Mendes  de  Cáceres,  &  de  sua  mulher  Ignes 
de  Oliveyra  Pantoja.  E  o  dito-  Jeronymo  de  Almeyda  era  filho  legitimo  de 
Duarte  de  Almeyda,  &  de  sua  mulher  Catherina  do  Almeyda  Cahral,  todos 
Fidalgos  de  linhagem,  descendentes  de  Álvaro  Mendez  de  Cáceres,  Fidalgo 
Castelhano,,  que  no  tempo  del-Key  D.  Fernando  se  passou  a  seu  serviço,  o 
qual  lhe  deo  as  sobreditas  Villas,  \  outras  mais,  como  consta  da  sua  (]hro- 
nica  foi.  1G3.  casou  o  sobredito  Francisco  Rodriguez  de  Almeyda  com  D. 
Marianna  Josepha  da  Cunha,  filha  de  Christovaõ  da  Cunha,  Commcndador  de 
N.  Senhoi-a  da  Orada  na  Ordem  de  Christo,  &.  Thesoureyro  da  Alfandega  de 
Lisboa,  &  de  sua  mu-lher  D.  Francisca  de  Sousa,  da  qual  teve,  entre  outros 
filhos,  que  -morrerão  de  pouca  idade,  a  D.  Francisca  Maria  de  Sousa  &  Al- 
meyda, Joseph  Rodriguez  de  Almeyda,  Christovaõ  da  Cunha  &  Almeyda,  D. 
Maria  Josepha  de  Almeyda,  Ignacio  Rodriguez  de  Almeyda,  &  D.  Catherina 
Maria  do  Almeyda.  Na  dita  Capella  do  Santíssimo  Sacramento  tem  Missa  quo- 
tidiana xMartim  de  Faria,  &  D.  Antónia  de  Mello,  instituidores  do  Morgado, 
a  que  he  annexa,  de  que  o  dito  Francisco  Rodriguez  de  Almeyda  he  admi- 
nistrador, como  bisneto  de  loseph  Mozinho  de  Mello,  &  do  sua  mulher  D. 
Antónia  de  Mello,  primeyro  chamados  na  administração  do  dito  Morgado,  ins- 
tituído por  sua  irmãa,  &  cunhado.  Tem  esta  igreja  Parochial  em  seu  des- 
tricto  estas  Ermidas,  N.  Senhora  do  Soccorro,  N.  Senhora  dos  Anjos,  N. 
Senhora  do  Livramento,  quo  supposto  he  hoje  Convento  de  Santa  Theresa, 
com  tudo  no  dia  da  festa  da  Senhora  o  Prior,  &  Beneficiados  dizem  a  Missa. 
Santa  Maria  da  Graça,  que  he  a  Igreja  Matriz,  tem  seiscentos  vizinhos, 
huma  Ermida  de  Santo  António  do  Postigo,  &  fora  dos'  muros  outra  do  An- 
jo da  Guarda. 

S.  Sebastião,  que  está  no  bayrro  de  Palhacs,  &  Fontainhas,  tem  oyto- 
centos  &  setenta  vizinhos,  &  estas  Ermidas,  Santo  Ouvidio,  N.  Senhora  da 
Graça,  Santa  Catherina,  &  N.  Senhora  da  Troya  da  outra  parte  do  Rio,  Ca- 
sa de  Misericórdia,  que  rende  mais  de  vinte  &.  cinco  mil  cruzados  cada  an- 
no,  dous   ilospitaes,   &   os  Conventos  seguintes. 

N.  Senhora  do  Carmo  de  Carmelitas  Calçados,  que  fundou  o  Padre  Fr. 
António  da  V'isitaçaõ  pelos  annos  de  1598.  com  esmolas  dos  principaes  da 
Villa,  que  por  morte  fizeraõ  a  esta  Casa  lierdeyra  de  seus  bens,  &  fazendas, 
com  que   sustenta  ordinariamente   vinte   Frades. 

O   Convento   de  Carmelitas   Descalws,  em   que  residem  deíaseis  Frades. 
O    Convento    da   Santíssima   Trindade,    que    fundou    o   Padre    Fr.    António 
Corrêa,  sendo  Provincial,   &    Lente   de .  Prima  em   Coimbra,   cm  que  assistem 
sete    Religiosos. 

O  Collegio  dos  Padres  da  Companhia  de  Jesus,  que  fundou  André  Velho 
Freyre,  que  tem  nobre  sepultura  na  Capella  mor  da  parte  do  Euangelho  : 
nelle  residem  oyto  Religiosos,  &  tem  três  classes,  em  quecnsinaõ  a  ler,  La- 
tim,   &   Moral. 

O  Convento  de  S.  Domingos,  que  fundou  El-Rey  D.  Sebastião  pelos  an- 
nos de    I5G6.  &   o   dos  Agostinhos    Descalços,   todos  dentro  dos   muros. 

O  Convento  de  S.  Francisco,  em  que  residem  cincoenta  Frades,  de  que 
he   Padroero  Luís  de    Miranda    licnriquez. 

O  Mosteyro  de  Jesus  de  Freyras  Capuchas  da  primeyra  Regra  de  Santa 
Clara,  que  fundou  Justa  Rodriguez  Percyra,  natural  de  Beja,  pelos  anrios  de 
1489.  a  qual  foy  ama  del-Rey  D.  Manoel,  &  trouxe  do  Mosteyro  de  Santa  Cla- 
ra  de  Gandia  sete    Religiosas   para  fundadoras,  todas  de  vida  approvada. 

O  Mosteyro  de  S.  Joaõ  de  Freyras  Dominicas,  que  fundarão  em  huma  Er- 
mida deste  Santo  Precursor  o  Mestre  de  Santiago  D.  Jorge,  &  a  Duqueza  D. 
Brites  sua  mulher,  pelos  annos  de  1529.  a  que  deraõ  principio  em  Mayo  do 
dito  anno  sete  Religiosas  de  conhecida  virtude  do  observante  Convento  da  Vil- 
la de   Aveyro. 
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O  Convento  de  N.  Senhora  dos  Anjos  de  Missionários  Franciscanos,  que 
fundou  no  anno  de  1682.  o  Venerável  Padre  Fr.  António  das  Chagas,  Reli- 
gioso da  Provincia  de  Xabregas,  que  nnorreo  com  grande  opinião  de  virtude. 

O  Convento  dos  Agostinhos  Descalços,  que  fundeou  lacinto  de  Mello,  que 
foy  Frade  Graciano,  &  depois  se  fez  Clérigo :  era  filho  de  Manoel  Coelha  de 
Mello,    descendente  dos  Coelhos  de   Palmela. 

Tem  esta  Villa  onze  mil  pessoas  de  communhaõ,  com  quatro  praças,  que 
sam  a  do  Sapal,  a  da  Annunciada,  a  do  terrreyro  dos  Testos,  &  a  da  Fonte 
Nova.  Tem  feyra  aos  25.  de  íulho,  &  voto  em  Cortes  com  assento  no  ban- 
co quarto  :  suas  Armas  sam  huma  Barca  entre  as  ondas  cercada  de  peyxes, 
hum  Castelio  em  cima,  &  dous  hábitos  de  Santiago.  As  fontes,  que  a  fazem 
muyto  amena,  &  vistosa,  sam  a  Fonte  Nova,  que  está  na  praça,  a  do  Sa- 
pal, onde  está  o  corpo  da  Guarda,  a  de  S.  Caetano,  que  está  dentro  das  mu- 
ralhas novas,  a  de  S.  Isabel  ao  pè  da  calçada  de  S.  Francisco,  &  huma  so- 
berba fonte  no  rocio  fora  dos  muros,  &  dous  poços  públicos,  &  grandes,  que 
sam  o  do  Concelho,  &  o  das  Fontainhas.  As  pontes,  que  estaõ  dentro  da 
Villa,  sam  a  da  porta  Nova,  a  de  S.  Sebastião,  a  dos  CarmeHtas.  As  que  sa- 
bem ao  campo,  sam  a  ponte  de  lesus,  a  de  Santa  Catherina,  a  do  Soccor- 
ro,  a  da  porta  de  Évora,  a  do  Fidalgo,  a  do  rio  Algodea,  &  a  ponte  cha- 
mada a  I^ontinha.  Fie  cercada  de  fortes  muros  com  suas  torres,  &  tem  tre- 
ze portas  com  vistoso  Castelio,  de  que  sam  Alcaydes  mores  os  Duques  de 
Aveyro,  &  huma  soberba  Fortaleza  com  muyta  artilharia  de  bronze,  obra 
del-Rey  D.  Felippe  o  Segundo.  Tem  hum  dilatado  cays  com  muytas  peça» 
de  artilharia,  &  hum  admirável  porto  muy  celebrado  das  Naçoens  estrangey- 
ras,  que  vem  do  Norte  a  carregar  de  sal,  &  fazem  opulenta  a  esta  Villa,  a 
qual  he  abundante  do  mais  gostoso  pescado  que  ha  na  Europa,  &  de  muyta 
grãa,  &  caça,  &  a  fazem  muyto  fresca  as  deliciosas  hortas,  &  pomares,  que 
banha   o   rio  Algodea. 

He  esta  Villa  cabeça  de  Comarca,  tem  Corregedor,  Provedor,  luiz  de  fo- 
ra, Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  dous  Mis- 
teres, luiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  sete  Tabeliaens,  do  Indiciai  &  No- 
tas, &  Guarda  mor  da  saúde;  tefn  mais  Tribunal  d'Alíandega  com  seus  Oífi- 
ciaes,  &  Almoxarife  com  seu  Escrivão,  Tribunal  da  Tabola  Beal,  &  Ordem 
de  Santiago,  com  hum  luiz,  ^ue  conhece  por  appollaçaõ,  &  aggravo  do  luiz 
dos  direytos  Reaes  de  Cezimbra ;  &  na  Villa  de  Alcacere  no  que  toca  á  im- 
posição do  sal,  dous  Escrivaens  da  Mesa  grande,  &  hum  da  Ordem,  &  ou- 
tro do  sal,  dous  Almoxarifes,  Feytoi-es,  Piecebedor,  Meyrinho,  &  muytos  Of- 
ficiaes  menores,  que  entre  todos  os  que  tem  esta  Villa,  &  a  de  Cezimbra 
passaõ  de  trinta  da  sua  jurisdicçaõ.  Tem  também  hum  Superintendente  do 
sal  com  muytos  Officiaes  da  sua  jurisdicçaõ.  No  que  toca  ao  governo  Militar, 
tem  de  presidio  hum  Terço  de  Infantaria  paga,  outro  de  Auxiliares,  hum  da 
Ordenança,  &  duas  Companhias  de  Cavalio.  No  campo  tem  huma  Freguesia 
da  invocação  de  N.  Senhora  da  Ajuda,  cujos  moradores  sam  do  termo  de 
Palmela,  por  ser  muy  pequeno  o  de  Setúbal,  &  estas  Ermidas,  S.  Pedro  dos 
Montes,  &  N.  Senhora  do  Rcsario  da  Torre  de  Oytaõ.  Tem  mais  de  trinta 
Morgados,  alguns  muy  rendosos,  com  familias  nobres  do  appellido  Mellos, 
Britos,  Ortas,  Pinheyros,  Sardinhas,  Sanches,  Motas,  Carvalhos,  Feyos,  Peres 
Macedos,  Mendes  Godinhos,  Mouras,  &  alem  desta  nobreza  ha  muytos  Fidal- 
gos de  illustre  solar,  como  sam  os  Mirandas  Henriquez,  Homens  Silvas,  Pey- 
xotos,  Mellos  Noronhas,  &  Cabedos,  de  cuja  illustre,  &  antiga  fl\milia,  &  dos 
muros  de  jaspe  desta  Villa  trata  André  dó  Rezende  no  livro  de  Antiquitati' 
bus  Lusitanm,  aonde  diz  que  ouve  nesta  Villa  de  Setúbal  miiytas  familias  il- 
lustres,  do  que  procedem  algumas  Casas  deste  Reyno,  &  a  que  ainda  hoje 
se  conserva  nella  com  o  mesmo  esplendor,  &  limpeza,  he  a  illustre  Casa  dos  Cabe- 
dos, pela  qual  razaõ  tocarey  o  seu  principio,  &  antiguidade,  que  tem  neste  Reyno. 
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Tem  esta  família  seu   solar  em  as  montanhas  de  Oviedo,  &  ha  nesta  Casa 
bons  Fidalgos,  ainda  que   naõ   poderosos    em  senhorio ;   seu   brazaõ  diz,  vie- 
raõ  de  França,   pelo   que   trazem   nas  Armas  as  Flores   de  liz  ;  &   que   depois 
de  os   Mouros  entrarem  em  Espanha,  em  huma    rija  peleja,  tomou    hum   del- 
les  o   pcndaõ  do  Key  Mouro.  &  porisso  lho   deraõ  vermelho,  &  branco,   para 
o  trazerem  por  Armas,   &  a  caldeyra  negra,  que  também  foy  despojo   da  ba- 
talha ;    &  que  a   razaõ  do  appeliido  foy,    que   hum  delles  privava  muyto  com 
El-Hey    D.    Pclayo,   &   que  disseraõ  :  Cabedo  he  com  El-Fley  (por   nas   monta- 
nhas se  naõ  fallar  como  na   Corte)  &  se  chamarão  Cabedos,   &  depois  Queve- 
dos,  &  os   que   ha    neste  Reyno  conservaõ  o  primeyro  appeliido  de  Cabedo,  & 
trazem  demais  nas  Armas   no  quartel  de  cima  da   parte  esquerda  as  dos  Vas- 
concellos,  &  no  de  bayxo  hum  pinheyro   com  hum  Leaõ,  por  serem  descen- 
dentes pela  parte    materna  dos  verdadeyros    Vasconccllos,  &  Pinheyros    deste 
Key  no,  como  de  sua  genealogia  se  verá,   &  por  timbre  hum  Leaõ  rompente. 
O  primeyro  que  veyo  a  este   Reyno,   era    filho  do    Morgado  de   Ilaredo,    que 
he  no   valle  de  Cincha  junto   do   lugar   de  Santa   Olalha,  o  qual  se    chamava 
Diogo  de  Cabedo,   &   veyo  acompanhando    o  Infante   D.   Pedro,   fdho   del-Rey 
D.   loaõ  o  Primeyro,   quando  se   recoiheo   do  caminho,   que   fez   pelos    Reynos 
estranhos,  &  o  sérvio  em  quanto  viveo,    &  depois  ao  Infante  D.  Fernando  seu 
irmaõ,   que  residia   em   Setúbal,   aonde  casou,   &  leve  a 

Diogo  Dias  de  Cabedo,  que  sérvio  ao  mesmo  Infante,  &  no  anno  de  i466. 
reynando  I).  Affonso  o  Quinto,  foy  tomado  para  seu  Vassailo  com  moradia  de 
quatro  mil  &  quinhentos  reis,  como  consta  de  hum  Alvará  feyto  pelo  'Seu 
Secretario  Nuno  de  Barbudo  a  12.  de  Dezembro  do  dito  anno,  &  também  sér- 
vio a  El-Rey   D.  Manoel,   o  qual,  entre  outros  filhos,   tevo  a 

Jorge  de  Cabedo,  que  teve  o  foro  de  Fidalgo  na  Casa  dos  Infantes,  &  ca- 
sou com  Tareja  Pinheyra,  irmãa  do  Bispo  de  Vizeu  D.  Gonçalo  Pinheyro,  Em- 
bayxador  ao  Reyno  de  FVança,  como  se  vè  no  Agiologio  Lusitano  no  tom.  2. 
foi.  24.  irmaõ  também  de  Christovaõ  Trigo  Pinheyro,  Fidalgo  da  Casa  do  se- 
nhor I).  Jorge,  Duque  de  Coimbra,  &  de  D.  Brites  Pinheyra,  mulher  de  Gon- 
çalo Mendes  de  Vasconccllos,  todos  filhos  de  Joaõ  Pires,  &  de  Leonor  Rodri- 
guez  Pinheyra,  filha  de  Gonçalo  Rodriguez,  Cavalleyro  del-Rey  D.  Joaõ  o  Se- 
gundo, o  qual  Joaõ  Pires  era  irmaõ  de  Manoel  Fernandez  da  Menagem,  Fi- 
dalgo da  Casa  del-Rey  D.  Manoel,  a  quem  se  passou  brazaõ  de  Armas  no  an- 
no de  1512.  ambos  filhos  de  Affonso  Fernandez,  Secretario  da  Rainha  D.  Fe- 
lippa,  mulher  del-Rey  D.  JoaÕ  o  Primeyro,  neto  de  Pedro  Fernandez,  que  com 
seu  irmaõ  António  Fernandez  tiveraõ  a  Villa  de  Alcácer  do  Sal  pelo  dito  Roy, 
como  consta  da  sua  Chronica ;  &  deste  Jorge  de  Cabedo,  &  de  sua  mulher 
Tareja   Pinheyra  nascerão  os  filhos   seguintes. 

Diogo  de  Cabedo,  Miguel  de  Cabedo,  Fr.  loaõ  Pinheyro,  Picligioso  da  Or- 
dem de  S.  Domingos,  Lente  de  prima  da  sagrada  Theologia,  o  qual  morreo 
cm  Roma,  (indo  por  Theologo  ao  Concilio  Tridentino)  com  opinião  de  San- 
to, como  consta  das  Chronicas  da  sua  Ordem,  &  do  Agiologio  Lusitano  tom. 
2.  foi..  24.  &  antes  de  ser  Frade  fez  dos  seus  bens  huma  Capella,  que  anda 
nesta  familia  ;  &  a  D.  Leonor  de  Cabedo  de  Vasconccllos,  mulher  de  loaõ  Go- 
mes de  Lemos,  senhor  da  Villa   da  Trofa. 

Diogo  de  Cabedo  teve  também  o  foro  de  Fidalgo  oomo  seu  pay  na  Casa 
dos  Infantes,  filho  primeyro  deste  lorge  de  Cabedo  ;  casou  com  D,  Ignes  de  Atou- 
guia,  filha  de  Estevão  Bocarro  de  Serpa,  &  de  Genebra  Quaresma,  filha  de 
loaõ  Quaresma,  &  de  Isabel  Barreto  também  de  Serpa,  neta  pela  parte  ma- 
terna de  Leonor  de  Atouguia,  irmãa  de  Rodrigo  Affonso  de  Atouguia,  se- 
nhor de  Bcllas,  &  de  Salvaterra  de  Magos,  filhos  de  Luis  Affonso  de  Atou- 
guia, &  de  Isabel  Telles  Corrêa,  de  que  teve  a 

lorge  de  Cabedo  de  Atouguia,  D.  Leonor  de  Atouguia  &  Cabedo,  mulher 
de   D.   Leonel  de  Lima,   filho  de  D.   loaõ   de  Lima,  a   qual  casou  segunda  vez 
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com  D.  Rodrigo  de  Castro,  filho  de  D.  Nuno  de  Castro,  de  quem  sam  descen- 
dentes loseph  de  Sousa  da  Silva,  D,  Igwes  de  (lastro,"  segunda  mulher  de  Luis 
de  S'aldanha  da  Gama,  Rodrigo  de  Azevedo  Coutinho,  senhor  de  S.  Jouõ  de 
Rey,    &   outras   muytas  famílias. 

lorge  de  Cabcdo  de  Atouguia,  filho  deste  Diogo  de  Cabedo  foy  moço  Fi- 
dalgo (la  Infanta  D.  Isabel,  mulher  do  Infante  D.  Duarte,  filho  clel-liey  D. 
Manoel;  casou  com  Violante  Tavares  de  Sousa,  filha  de  Diogo  Mendez  Godi- 
nho, &  de  Isabel  Tavares  de  Sousa,  &  entre  vários  filhos,  que  teve,  foy  D. 
Ignes  de  Atouguia,  mulher  de  seu  tio  Jorge  de  Cabedo  de  Vasconcellos,  des- 
cendente de  Miguel  de  Cabedo,  cuja  linha  he  a  que  permanece,  &  a  quem 
passarão  os  Morgados,  pela  primeyra  estar  extincta. 

Miguel  de  Cabedo,  filho  segundo  de  lorge  de  Cabedo,  &  de  sua  mulher 
Tareja  Pinheyra,  foy  moco  Fidalgo  de  Sua  Mage^stade,  grande  Poeta  Latino, 
Desembargador  dos  Aggravos,  lugar  por  onde  entrou  a  servir,  por  ser  in- 
signe lurista ;  foy  Chançarcl,  &  Presidente  da  Alçada  da  Beyra,  Minho,  & 
Traz  os  Montes:  casou  com  D.  Leonor  Pinheyra  de  Vasconcellos,  sua  prima 
coirmãa,  filha  de  Gonçalo  Mendez  de  Vasconcellos,  &  de  sua  mulher  D.  Bri- 
tes Pinheyra,  neta  pela  parte  paterna  de  Mem  Rodriguez  de  Vasconcellos,  & 
de  sua  mulher  Aldonça  de  Abreu,  filha  de  Gonçalo  Rodriguez  de  Abreu,  Al- 
cayde  mor  de  Elvas,  &  de  sua  mulher  D.  Tareja  Alvarez  Pereyra,  irmãa  do 
Condestable  D.  Nuno  Alvarez  Pereyi-a  ;  &  o  dito  Mem  Rodriguez  de  Vascon- 
cellos era  irmaõ  de  Álvaro  Mendez  de  Vasconcellos,  senhor  do  Morgado  do 
Esporão,  &  de  Diogo  Mendez  o  Cavalleyro,  senhor  do  Morgado  das  Videyras, 
todos  filhos  de  Joanne  Mendez  de  Vasconcellos,  filho  quinto  de  Mem  Rodri- 
guez de  Vasconcelos,  Mestre  da  Ordem  de  Santiago.  Fez  este  Miguel  de  Ca- 
bedo da  sua  terça  hum  Morgado  com  obrigação  de  seus  descendentes  se  cha- 
marem o  primeyro  appellido  de  Cabedo ;  &  teve  da  dita  sua  mulher  D.  Leo- 
nor   Pinheyra  de   Vasconcellos   a 

Jorge  de  Cabedo  de  Vasconcellos,  Gonçalo  Mendez  de  Vasconcellos,  que 
foy  Cónego  Doutoral  na  Sé  de  Évora,  Desembargador  dos  Aggravos,  Depu- 
tado do  Santo  Officio,  &  Enviado  a  Roma,  donde  trouxe  privilegiado  para 
sempre  pelos  defuntos  o  Altar  da  Capella  mor  de  Santa  Maria  da  Graça,  Igreja 
Matriz  da  Villa  de  Setúbal,  por  ser  jazigo  de  seus  antecessores,  &  descenden- 
tes de  sua  familia,  dado  pelos  Reys  de  Portugal,  &  confirmado  por  El- Rey 
D.  Sebastião,  quando  de  novo  mandou  reedificar  a  dita  Igreja  ;  instituhio  do 
seus  bens  hum  Morgado,  em  que  chama  a  linha  dò  seu  irmaõ,  com  obriga- 
ção dos  possuidores  dellc  chamarem-se  o  segundo  appellido  de  Vasconcellos. 
António  de  Cabedo,  &  Manoel  de  Cabedo,  que  foraõ  Maltezes,  &  este  Secre- 
tario, &  Vizchançarel  da  sua  Religião.  Joaõ  Mendez  de  Vasconcellos,  que  ca- 
sou com  D.  Joanna  Freyre,  filha  de  Joaõ  Freyre  de  Andrade  senhor,  &  Com- 
mendador  da  Villa  de  Sousa  junto  à  de  Aveyro,  D.  Thercsa  de  Vasconcellcfs, 
que   casou   com  seu  primo   coirmão   Joaõ   Gomes   de    Lemos,   senhor  da  Trofa. 

Jorge  de  (^avedo  de  Vasconcellos,  filho  primeyro  deste  Miguel  de  Cabedo, 
foy  também  moço  Fidalgo,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Frechas  na  Or- 
dem de  Christo,  Desembargador  do  Paço,  Guarda  mór  da  Torre  do  Tombo, 
Chançarel  mór  do  Reyno,  &  do  Conselho  de  Estado  de  Portugal  em  Madrid, 
como  consta  da  Chronica  dos  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agostinho  foi.  3o(j. 
casou  com  sua  sobrinha  D.  Ignes  de  Atouguia,  filha  de  Jorge  Cabedo  de  Atou- 
guia,  &  de  Violante   Tavares   de  Sousa,   de  que  teve  a 

Miguel  de  Cabedo  de  Vasconcellos,  que  tambetn  foy  moço  Fidalgo,  &  Com- 
mendador de  Santa  Maria  de  Frechas :  casou  a  primeyra  vez  -com  D.  Vio- 
lante de  Lacerda,  filha  de  Manoel  de  Lacerda  de  Barreto,  dos  de  Serpa,  & 
de  sua  mulher  D.  Maria  Pereyra,  de  que  teve  filhos,  que  morrerão  moços: 
casou  segunda  vez  com  D.  Angela  de  Castello-branco,  filha  de  Lançarote  Lcy- 
taõ  Perestrello,  &  de  sua  mulher  D.  Catherina  de    Castello-branco,    filha    de 
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Luiz  Gonçalvez  de  Castcllo-branco,   &  neta  de  Josrô  de  Beja   Perestrello,    pa- 
gem  da  lança  do  Infante   D.   Luis,    do   que  teve  a 

Jorge  de  Cabcdo,  que  foy  moço  Mdalgo,  &  casou  com  D.  Anna  Maria  de 
Castelio-branco,  sua  prima  segnnda,  íillia  de  Luis  Gonçalves  Moniz  de  Castel- 
lo-bi-anco,  Fidalgo  da  casa  de  Sua  Magcstade,  &  de  D.  Brites  de  Azevedo, 
íillia  de  Domingos  Lopes  de  Azevedo,  dos  Azevedos  de  Alter  do  Cbaõ,  neta 
pela  i»arte  paterna  de  Vasco  Garcia  Moniz,  &  de  Anna  Mendez  de  Castello- 
branco,  sua  prima  segunda,  filba  de  Luis  Gonçalvez  de  Castello-branco,  des- 
cendente por  vai'onia  de.AíTonso  Rodriguez  de  Gastello-branco,  oytavo  filbo 
de  Lopo  Vaz  de  Gastello-branco,  Montcyro  mor  del-Kcy  D.  Joaõ  o  Primey- 
ro,  &  Alcayde  mòr  de  Moura,  bisneta  de  AíFonso  Garcia  Moniz,  &  terccyra 
neta  de  Vasco  Garcia  Moniz,  que  teve  o  foro  de  Fidalgo  da  Gasa  del-Rey'D. 
Manoel  no  anuo  de  1519.  de  que  teve  vários  fiUios,  &  o  mais  velbo,  &  licr- 
deyro  da  Gasa  foy  o  seguinte. 

loseph  de  Gabedo  de  Vasconcellos,  moço  Fidalgo  muyto  entendido,  &  no- 
ticioso, Gavalleyro  da  Ordem  de,  Ghristo,  casou  com  D.  Luiza  Maria  da  Gu- 
nba  &  Castello-branco,  íilba  berdeyra  de  iManoel  da  Gunha  Soares,  moço  Fi- 
dalgo, &  Gavalleyro  da  Ordem  de  Ghristo,  (que  depois  de  viuvo  foy  Arce- 
diago da  sexta  Gadeyra  da  Se  de  Évora)  &  de  sua  segunda  mulher  D.  Ma- 
rianna  da  Gunha  de  Gastello-branco,  filha  de  Diogo  da  Gunha  de  Gastello- 
branco,  Fidalgo  da  Gasa  de  Sua  Magestade,  Gavalleyro  da  Ordem  de  Ghristo, 
&  do  Gonselho  del-Rey  ;  &  de  sua  mulher  D.  Luiza  Pereyra,  (sua  qrima  ter- 
ceyra,)  neta  pela  parte  paterna  de  Joaõ  Soares  de  Torneyo,  moço  Fidalgo,  & 
de  sua  mulher  D.  Luiza  da  Gunha,  bisneta  de  Manoel  Alvarez  de  Torneyo, 
moço  Fidalgo,  &  Gavalleyro  do  habito  de  Ghristo,  &  de  sua  mulher  D.  Pau- 
la Soares  de  Albergaria,  filha  de  Pedro  Soares,  &  de  sua  mulher  Felippa  Gar- 
dosa,  filha  de  Francisco  Gardoso ;  &  o  dito  Pedro  Soares  era  filho  de  Joaõ 
Soares,  parente  do  Gonde  de  Arrayolos,  bisneta  pela  parte  matei-na  de  Ma- 
noel da  Gunha  de  Gastello-branco,  &  de  sua  mulher  D.  Anna  Nunes  Tey- 
xeyra,  &  de  Manoel  Ferras  Barreto,  &  de  sua  mulher  Isabel  Ferreyra  de 
Sampayo;  tcrceyra  neta  de  Pedro  Ferras  Barreto,  &  de  sua  mulher  Isabel 
de  Figueyredo,  filha  de  Diogo  Dias ;  quarta  neta  de  Gonçalo  Gomes  Ferras, 
^  de  sua  segunda  mulher  Marii».  Bai'reto,  &  de  Álvaro  Ferreyra  de  Sam- 
j>ayo,  filho  de  Ayres  Ferreyra,  Alcayde  mor  de  Trancoso,  &  de  sua  mulher 
Genebra  Pereyra:  he  adita  D.  Luiza  Maria  da  Gunha  senhora  do  Morgado  do 
Azarnbujal,  cuja  cabeça  he  a  quinta  assim  chamada,  que  dista  de  Setúbal  duas 
legoas  para  o  Nascente,  situada  junto  do  rio  de  Agua  de  Moura,  a  qual  tem 
casas  muylo  nobres,  pomares,  lioi'las,  vinhas,  &  olivaes,  com  huma  Ermida 
de  Jesus  Maria  Joseph,  com  jubileo  no  Domingo  do  Bom  Pastor,  em  cujo 
dia  se  faz  a  festa  de  S.  Joseph,  &  he  muyto  antiga  nesta  familia,  pois  ha  mais 
de  250.  annos  que  anda  nella  ;  he  muyto  abundante  de  todo  o  género  do  ca- 
ça, &' pescado,  com  três  maiinhas,  &  nove.  herdades,  &  outras  muytas  fa- 
zendas, que  tudo  renderá  mais  de  cinco  ipil  cruzados.  Teve  o  dito  Joseph  de 
Gabedo  de  Vasconcellos  de  sua  mulher  D.  Luiza  Maria  da  ('unha  de  Gastel- 
lo-branco a  Jorge  de  Gabedo  de  Vasconcellos,  moço  Fidalgo,  Gavalleyro  do  ha- 
bito de  Ghristo,  &  Goronel  de  bum  Regimento  de  Infantaria  paga^da  Pro- 
víncia do  Minho,  com  o  qual  se  achou  em  varias  Campanhas,  &  na  recupe- 
ração das  Praças  de  Monsanto,  &  Marvaõ,  &  na  tomada  das  Praças  de  Va- 
lença, &  Albuquerque,  portandose  sempre  com  muyto  valor,  &  bom  proce- 
dimento em  todas  as  occasioens  da  guerra,  &  com  grande  acerto,  &  direcção 
no  governo  da  Praça  de  Valença,  que  algum  tempo  governou,  &  pelb*  se 
unem  treze,  ou  quatorze  Gapellas,  &  Morg-íidos,  que  renderão  mais  de  vinte 
mil  cruzados.  A  Manoel  de  Gabedo  de  Vasconcellos,  moço  Fidalgo,  forin.uio 
em  Coimbra  nos  sagrados  Cânones,  Gavalleyro  da  Ordem  de  Ghristo,  ík  Gom- 
mendador  da  Gommenda  de  Foros,   &  Ave*>  de   Alcácer  do  Sal   da  Ordem   de 
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Santiago.   A   Ignacio  de  Cabedo  de   Vasconcellos,    que  foy  Prior   de  S. 
em    Lisboa,  &   hoje   he    Deputado  do  Santo  Oíficio  em    Évora  ;    a    Innocencio 
de  Cabedo  de   Vasconcellos,    que  he  Maltez,    &  outros,   que    foraõ   Religidsos, 
&   Religiosas  no  Convento   de  S.  Joaõ  da   dita  Villa. 


Da    Villa  de  Cezimhra. 


1  res  legoas  ao  Poente  de  Setúbal,  &  seis  de  Lisboa  para  o  Sul  na  hideyra 
de  hum  monte  tem  seu  assento  esta  Villa,  a  quem  os  Latinos  chumaõ  Cse- 
tobris.  Tem  quinhentos  vizinhos  com  duas  igrejas  Parochiaes,  a  de  Santia- 
go com  Prior,  &  dous  Beneficiados  Curados,  &  quatro  simplices  da  Ordem 
de  Santiago,  &  Santa  Maria  dentro  do  Castello  com  Prior,  &  dous  Benefi- 
ciados Curados  da  mesma  Ordem,  huma  Ermida  do  Espirito  Santo,  outra  de 
Santa  Anna,  Casa  de  Misericórdia,  &  Hospital.  Assistem  ao  seu  governo  Ci- 
vil hum  Juiz  de  fora,  Vereadores,  Procurador  do  Concelho,  Juiz  dos  Oríaõs 
com  seu  Escrivão,  Almoxarife,  luiz  dos  direytos  Keaes  com  seu  Escrivão,  & 
•mais  Officiaes.  Ao  Militar  hum  Capitão  mor,  Sargento  mor,  &  duas  Compa- 
nhias da  Ordenança  com  seus  Officiaes.  Tem  duas  fortalezas,  huma  na  Vil- 
la, &  outra  junto  delia,  a  que  chamaõ  a  Fortaleza  do  Cavallo,  com  guarni- 
çoens  de  Soldados  pagos  com  Cabos  actuaes,  &  tendo  o  que  governa  potente 
de  Capitão,  está  debayxo  da  jurisdicçaõ  do  Capitão  mor  da  dita  V^illa ;  &  tem 
também  em  os  fortes  da  Costa  atè  á  Torre  de  Oytaõ,  &  pela  outra  parte  atò 
a  Fortaleza  de   Albufeyra,  a  mesma    jurisdicçaõ. 

Produz  esta  Villa  cm  humas  serras  do  seu  termo,  que  ficaõ  sobre  o  mar, 
excellentes  pedras  molares  das  mais  alvas,  que  tem  o  Keyno.  Foy  fundada 
pelos  Gallos  Celtas,  &  Sarrios,  como  dizem  muytos  Authores,  &  a  conquis- 
tou aos  Mouros  El-Rey  D.  AflPonso  Henriquez  pelos  annos  de  H65.  Depois 
se  arruinou  de  todo  com  continuas  guerras,  &  a  mandou  povoar  de  novo 
El-Rey  D.  Sancho  o  Primeyro,  seu  filho,  no  anno  de  1200.  com  grandes  fo- 
ros &  privilégios,  encarregando  a  povoação  aos  Francezes,  que  hum  anno 
antes  o   vieraõ  ajudar  nas   guerras   contra   os   Mouros. 

He  senhor  desta  Villa  o  Daque  de  Aveyro,  &  nella  entra  em  Correycaõ 
o  Ouvidor  de  Azeytaõ,  he  da  Provedoria  de  Setúbal,  &  Arcebispado  de  Lis- 
boa. O  seu  termo  he  abundante  de  paõ,  vinho,  azeyte,  frutas,  gado,  caça, 
&  colmeyas ;  tem  muytos  pinhaes,  &  boas  quintas  ;  consta  de  quatrocentos 
vizinhos,  que  se  dividem  pelos  lugares  seguintes,  Azeytaõ,  Camarate,  Aldea 
dos  Pinheiros,  Aldea  das  Vendas,  Aldea  de  Villa  fresca,  aonde  está  a  igreja 
Parochial  da  invocação  de  S.  Simaõ,  Curado  da  Ordem  de  Santiago,  Aldea 
dos  Castanhos,  Aldea  de  Nogueyra,  aonde  está  a  Igreja  Parochial  da  invo- 
cação de  S.  Lourenço,  Curado,  que  apresentaõ  os  freguezes,  &  a  Casa  da  Mi- 
sericórdia. As  outras  Aldeãs  sam  a  Aldea  rica,  a  Aldea  dos  Oleyros,  Aldea 
dos  Irmãos,  o  Porto  da  Villa,  Coyna  a  Velha  de  cima,  &  Goyna  a  Velha  de 
bayxo. 

No  meyo  destas  Aldeãs  está  hum  soberbo  Palácio  eom  magestosa  entrada, 
&  huma  grande  cerca  com  quatro  ruas  muy  compridas,  todas  povoadas  dfí 
arvores  silvestres,  boas  vinhas,   &  pomares   de  todo  o   género  de  frutas,   ex-. 
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ccllentcs  abrunhos,  &  muytas  íViitas  de  espinho,  com  muytas  fontes  nativas 
de  boas,  &  delgadas  aguas.  Neste  Palácio  viviaõ  os  Duques  de  Aveyro,  & 
era  a  sua  Corte :  nelles  i'eside  hoje  o  seu  Ouvidor,  &l  mais  Officiaes  da  Cor- 
reyçaõ,  &  Justiças  da  terra.  Junto  deste  Palácio  está  o  Convento  de  Frades 
Dominicos,  cuja  Igreja  he  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Piedade,  o  qual  fun- 
dou Estevão  Esteves,  Cavalleyro  rico,  &  bem  herdado,  quç  com  sua  mulher 
Maria  Lourenço  fizeraõ  publica  doaçaõ  de  maõ  commua  aos  quinze,  dias  de 
Setembro  de  1434.  a  este  Convento,  por  virtude  da  qual  tomou  logo  posse 
o  Prior  de  Bemfica  Fr.  Mendo  de  todo  o  assento  de  casas,  quinta,  &  po- 
mares, que  devia  ser  o  mesmo  Fi'.  Mendo  de  Santarém,  que  também  foy  to- 
mar posse  do  sitio  de  Aveyro.  El-Rey  D.  Duarte  lhe  deo  muyto  boas  peças 
para  o  Corq^  &  Sacristia;  &  como  Varáõ  Religioso  ajuntou  huma  indulgên- 
cia plenissima,  que  alcançou  da  Sé  Apostólica  para  todos  os  Frades,  que.nel- 
le  vivessem,  &  morressem.  Fundouse  em  huma  quinta  do  Dotador,  &  se  lhe 
lançou  a  primeyra  pedra  dia  de  N.  Senhora  do  O,  do  anno  seguinte;  concor- 
rendo para  a  obra  El-Rey  D.  Duarte,  &  seu  filho  D.  AtFonso  o  Quinto,  que 
entre  outras  mercês,  que  fez  a  esta  Casa,  foy  darlhe  três  moyos  de  renda  nos 
fornos  de  Palhaes,  &  dinheyro  para  os  carretos,  confirmando  as  doaçoens, 
que  lhe  tinha  feyto  El-Rey  D.  Duarte,  &  a  Rainha  D.  Leonor.  Resiáem  nes- 
ta Casa  quarenta  Frades,  que  tem  grande  opinião  entre  os  da  Província  na 
observância  de  suas  constituiçoens. 

No  termo  desta  Villa  em  mcya  legoa  de  distancia  está  a  grande  quinta, 
que  chamaõ  Calhariz,  cabeça  de  hum  Morgado  de  grande. rendimento.  Cons- 
ta de  huma  casa  de  campo  edificada  ao  moderno,  em  cuja  arquitectura  se 
observou  igualmente  a  magnificência,  &  as  regras  da  arte,  &  estando  custo- 
samente adereçada  com  pinturas,  estatuas  de  pedra,  &  preciosas  alfayas,  fey-^ 
tas  pelos  melhores  artificcs  de  Europa,  se  faz  mais  celebre  por  huma  Igreja 
que  tem,  cuja  Capella,  retabolo,  &  frontal  he  de  pedras  embutidas,  &  está 
enriquecida  com  hum  santuário  de  innumeraveis  Reliquias,  com  cinco  Jubi- 
leos  perpétuos  em  cada  anno,  &  com  ser  privilegiado  o  Altar  mór  dousdias" 
na  aomana  também  perpetuo,  sem  que  seja  preciso  haver  mais  numero  de 
Missas  que  a   quotidiana. 

Foy  concedido  este  Breve,  a  que  se  naõ  achará  semelhante  em  outra  ca- 
sa de  campo,  pelo  Summo  Pontifice  Innocencio  XI.  a  D.  Luis  de  Sousa,  Len- 
te de  Prima  de  Thcologia  na  Universidade  de  Coimbra,  Deputado  da  Mesa 
da  Consciência,  &  Ordens,  &  do  Santo  Officio,  Sumilher  da  cortina  dos  Reys 
D.  Affonso  o  Sexto,  &  D.  Pedro  o  Segundo,  Bispo  de  Lamego,  jArcebispo  de 
Rraga,  do  Conselho  de  Estado,  &  Embayxador  extraordinário  em  Roma,  pa- 
ra a  quinta  de  Calhariz,  a  cuja  moderna  arquitectura  deraõ  principio,  der- 
rubando o  antigo,  &  nobre  edríicio,  que  nella  havia,  D.  Francisco  de  Sou- 
sa, seu  irmaõ,  CapiLaõ  da  Guarda  dos  Reys,  D.  Affonso  o  Sexto,  &  D.  Pe- 
dro o  Segundo,  &  a  D.  Joaõ  de  Sousa  seu  tio,  Graõ  Prior  do  Crato,  &  Vea- 
dor   da  Casa  da  Rainha   D.    Maria  Francisca    Isabel  de   Saboya. 

Tam  magnificamente  se  conserva  nesta  quinta  o  antigo  Morgado  dos  Son- 
sas, que  corp  o  nome  de  Calharizes,  se  distinguem  dos  mais  Fidalgos  deste 
appellido,  &  a  sua  varonia,  que  he  Pestana,  teve  principio  em  loanna  Ean- 
nes  Pestana,  que  viveo  em  Évora,  &  diz  Severim  tom.  3.  da  Nobreza  de 
Portugal,  era  descendente  de  D.  loaõ  Pestana,  que  em  Castella  foy  pessoa 
grande  em  tempo  de  Cid  Rui  Dias,  que  o  armou  Cavalleyro.  Casou  loanne 
Éannes  Pestana.com  Dona  Maria  Afibnso  de  l*arada,  filha  de  loaõ  de  Para- 
da,  Reposteyro   mór  del-Rey    D.    Afibnso,    de  que  teve,  enti'e  outros    filhos,  a 

Álvaro  Vaz  Pestana,  ou  Affonso  Pestana,  como' dizem  outros,  o  qual  ca- 
sou com    Ignes  da   Silveyra,    &    teve  delia   a 

Fernando   Afibnso   da   Silveyra,    que   seguio.  as  letras,    &  foy  Desembarga- 
dor  do    Paço,  muv  aceyto  a    El-Rey   D.    Joaõ    o  Primeyro,   que   no  anno  de 
20  "  III.  voL 
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1426.  o  mandou  per  seu  Eaibuyxador  a  Castella,  &  no  de  1428.  por  Embay- 
xadoí"  a  França,,  a  tratar  q  casamento  da  Infanta  D.  Isabel  sua  filha  com  Felip- 
pe  Duque  de  Borgonha.  Casou  Fernando  AfFonso  da  Silveyra  com  Catherina 
Teyxeyra,  Camareyra  mor  da  mesma  Infanta,  filha  de  Estevão  Peres  de  Tor- 
res  Vedras,    de   que  teve  a 

Joaõ  Fernandez  da  Silveyra,  (}ue  foy  Doutor  em  Leys,  Chançarel  da  Casa 
da  Supplicaçaõ:  &  Chançarel  mor  del-Rey  Dom  AfFonso  o  Quinto,  seu  Es- 
crivão da  Puridade,  Regedor  da  Casa  da  Suppllcaçaõ,  Chanceller  mor  del-Key 
D.  Joaõ  o  Segando,  &  seu  Escrivão  da  Puridade,  seu  Vedor  da  Fazenda,  & 
dez  vezes  Embayxador  a  vários  Príncipes,  &  primeyro  Baráõ  de  Alvito  por 
mercê  del-Key  D.  Affonso  o  Quinto  de  juro  para  sempre,  feyta  em  Portale- 
gre a  27.  de  Abril  de  1482.  Casou  Joaõ  Fernandez  da  Silveyra  duas  vezes, 
&  de  sua  segunda  mulher  D.  Maria  de  Sousa  Lobo,  filha  herdeyra  de  Dio- 
go de  Lopes  Lobo  senhor  de  Alvito,  Villa  Nova,  Aguiar,  Oriola,  &  Niza,  & 
de  D.  Isabel  de  Sousa,  filha  de  D.  Lopo  Dias  de  Sousa,  Me^stre  da  Ordem  de 
Christo,  progenitor  dos  Condes  de  Miranda,  Marquezes  de  Arronches,  &  ter- 
ceyro  neto  por   varonia  del-Rey  D.  AfFonso  o   Terceyro,  de   que   teve  a 

D.  Diogo  Lobo  da  Silveyra  segundo  Baráõ  de  Alvito,  de  que  descende  es- 
ta Casa,  &  a  dos  Condes  de  Sarzedas,  &  a  D.  Felippe  de  Sousa,  que  to- 
mou o  appellido,  &  foy  do  Conselho  del-Rey  D.  Joaõ  o  Terceyro,  Veador  de 
Lisboa,  senhor  das  jugadas  de  Coimbra,  &  casou  com  D.  Felippa  da  JSilva, 
filha  herdeyra  de  Gil  Vaz  da  Cunha  de  Sá,  senhor  da  quinta  de  Calhariz,  & 
Morgado  de  Monfalim,  filho  de  Fernaõ  de  Sá,  Alcayde  mor  do  Porto,  &  de 
D.  Felippa  da  Cunha,  progenitores  dos  Condes  de  Penaguião,  Marquezes  de 
Fontes,    &   teve,   entre   outros  filhos,   a 

D.  Francisco  de  Sousa,  que  succedeo  na  dita  quinta  a  Gil  Vaz  da  Cunha 
seu  avò,  &  foy  Veador  da  Casa  del-íley  D.  Joaõ  o  Terceyro:  casou  com  D. 
Brites  de  Mendoça,  filha  de  Francisco  de  Mendoça  hordeyro  da  Casa  dos  Al- 
eaydes  mores  de  Mouráõ,  &  de  D.  Leonor  de  Almeyda,  que  depois  foy  Mar- 
queza  de   Ferreyra,  &   foy   seu  filho   herdeyro. 

D.  Felippe  de  Sousa,  que  succedeo  na  Casa  de  seu  pay,  &  avós,  &  de- 
pois de  servif"  em  Arzilla,  &  Tangere  foy  Mestresala  do  Príncipe  D.  loaõ,  & 
Trinchante  del-Rey  D.  Sebastião  :  casou  com  D.  Maria  Barreto,  filha  de  Ál- 
varo Barreto  da  Costa,  descendente  de  D.  Arnaldo  de  Bayaõ,  que  pelos  an- 
nos  de  900.  passou  de  Alemanha,  ou,  como  outros  dizem,  de  França  a  Es- 
panha, aonde  ganhou  aos  Mouros  as  terras  de  Riba  do  Douro,  &  Bayaõ,  de 
que  foy  senhor,  &  deo  principio  à  illustre  família  dos  Barretes,  &  foy  seu 
filho 

D.  Francisco  de  Sousa,  que  sérvio  nas  Armadas,  &  foy  Governador  da 
Ilha  daMadeyra:  casou  com  D.  Violante  Mascarenhas,  filha  de  Pedro  Masca- 
renhas, Commendado)'  de  Aljustrel,  quarto  neto  de  Martim  Vaz  Mascarenhas, 
progenitor,  &  tronco  dos  Condes  de  Santa'  Cruz,  Óbidos,  Palma,  Torre,  Mar- 
quezes de  Fronteyras,  &  Condes  de  Cuculím,  &  teve  entre  outros  filhos  a 
D.  Felippe  de  Sousa,  &  D.  Lourenço  de  Sousa,  que  ainda  que  casarão,  naõ 
deyxáiaõ   geração. 

0.  Joaõ  de  Sousa,  que  foy  Graõ  Prior  do  Crato,  &  D.  António  de  Sou- 
sa, que  foy  o  oytavo  filho,  &  morreo  moço  afogado  na  perdição  do  Galeaõ 
Saõ  Nicoláo  na  Bahia  de  Cadiz  no  anno  de  1637.  sendo  casado  com  D.  Leo- 
nor de  Mello,  filha  herdeyra  de  Francisco  de  Faria  Coelho,  &  de  D.  Violan- 
te de  Mello,  descendentes  destas  illustrissímas  famílias,  a  que  se  dá  princi- 
pio em  D.  Moninho  Viegas,  que  veyo  de  Gascunha  em  tempo  del-Rey  D. 
Ramiro  o  Terceiro  de  Leaõ;  &  conforme  o  Arcebispo  D.  Rodrigo  da  Cu- 
nha, foy  filho  do  "Conde  D.  Gonçalo  Moniz-,  que  foy  senhor  de  Entre  Dou- 
ro &  Miíího,  &  morreo  no  anno  de  1060.  &  em  D.  Pedro  Fermariz,  que 
foy  pay  de  D.   Payo  Pires,    Rico-homem   del-Rey  D.   Sancho  o  Primeyro,   & 
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progenitor  da  família  dos  Mellos,   &  foraõ    seus   filhos   os  seguintes, 
cisco  de  Sousa,  &   D.  Luis.  de   Sousa,  Arcebispo  Primas,   &   Embayxa 


D.    Fran- 
,  ^  .  ^  .:ador  a  Ro- 

ma,   de   quem  o   Papa  Innoceiício   XI.  fez   tanta   estimação,    que  lhe   concedeo 
o  Breve  referido. 

I).  Francisco  de  Sousa  he  Fidalgo  muy  sciente  em  ,toda  a  faculdade,  & 
muy  perito  nas  línguas  liatina,  Franceza,  &  Italiana,  cuja  perfeyçaõ  adrjuirio 
cm  Itália,  França,  &  Inglaterra  ;  por  morte  de  seus  tios,  succedeo  na  Casa, 
&  Morgado  de  Calharíz,  que  hoje  possue,  sendo  Capitão  da  Guarda  Alemãa 
dos  Keys  D.  Aííonso  o  Sexto,  &  D.  Pedro  o  Segundo,  do  seu  (Conselho  de 
Estado,  &  Presidente  do  Senado  da  Camera  de  Lisboa,  &  hoje  da  Mesa  da 
Consciência;  foy  casado  com  D.  Elena  de  Portugal,  filha  de  I).  Joaõ  de  Al- 
meyda  o  Fermoso,  Alcayde  mor  de  Alcobaça,  &  Commendador  de  Loures, 
&  de  sua  mulher  D.  Violante  Henriquez,  de  que  teve  a  D.  Felippe  de  Sou- 
sa, &  a  D.  Joaõ  de  Sousa,  que'he  Abbade  de  Cervaens,  &  Cónego  de  Coim- 
bra ;  foy  Deputado,  &  he  Inquisidor  da  Inquisição  de  Lisboa,  &  D.  Piior  de 
Guimaraens,  &  Sumilhcr  da  Cortina  dos  Keys  í).  Pedro  o  Segundo,  &  D. 
Joaõ  o  Quinto;  &  a  D.  Violante  Maria  de  Portugal,  Dama  da  Kainha  D.  Ma- 
ria Sofia,  que  casou  com  Francisco  de  Mello,  senhor  da  Villa  de  Ficalho. 
Teve  mais  o  dito  D.  Francisco  de  Sousa  fora  de  matrimonio  a  D.  Manoel 
Caetano  de  Sousa,  Clérigo  Kegular  na  Casa  de  N.  Senhora  da  Divina  Provi- 
dencia, de  que  foy  Preposito ;  foy  Consultor  da  Bulia  da  Cruzada,  &  hoje  he 
Deputado  do  Tribunal  delia,  Examinador  das  três  Ordens  Militares,  &  do  Prio- 
rado do   Crato. 

D.  Felippe  de  Sousa  he  Alcayde  mor  da  Certãa,  &  de  Ervededo,  Depu- 
tado da  Junta  dos  Três  Estados,  &  Capitão  da  Guarda  dos  Reys,  D.  Pedro 
o  Segundo,  &  D.  Joaõ  o  Quinto:  casou  com  D.  Catherina  d^  Menezes,  filha 
dos  primeyros  Marquezes  de  Alegrete,  Manoel  Telles  da  Silva,  do  Conselho 
de  Estado,  Gentil-homem  da  Camera  del-Rey  D.  Pedro  o  Segundo,  &  Vea- 
dor  da  Fazenda,  &  de  D.  Luiza  Coutinho,  de  que  tem  a  D.  Francisco  de  Sou- 
sa, D.  Manoel  de  Sousa,  Dom  Luis  de  .Sousa,  D.  Luiza  Coutinho,  D.  Elena 
de  Portugal,  D.  Leonor  de  Mello,  D.  Marianna.de  Castello-branco,  D.  Vio- 
lente de  Portugal,  &   D.    Anna  Henriquez. 


.  xxx. 


Da  Villa  de  Palmela. 


Ijinco  legoas  ao  Sueste  de  Lisboa,  &  duas  da  Villa  da  Moyta,  em  lugar  im- 
minente  eom  forle  Castello  está  situada  a  nobre  Villa  de  Palmela,  que  fun- 
darão os  Celtas,  310.  annos  antes  da  vinda  de  Christo  em  companhia  dos 
Sarrios,  moradores  naquelles  contornos,  que  se  lhe  aggregàraõ  depois  à  di- 
ta fundação,  como  dizem  Floriaõ,  Poça,  &  Garibay.  Amplificou  a  Aulo  Cor- 
nelio  Palma,  Governador  Romano  em  Espanha  no  anno  de  lOG.  depois  do  Na- 
ciinento  de  Christo,  chamandolhe  Palmeia,  Palma  pequena,  para  diíTerença 
de  Palma,  Villa  celebre  em  Andaluzia,  que  elle  fundou,  ou  conforme  outros 
reedificou,  &  lhe  poz  o  seu  nome.  151- Key  D.  Affonso  Henriquez  a  conquis- 
tou aos  Mouros  no  anno  de  li/íT.  &  tornandose  a  perder,  a  restaurou  no 
de    1165.    em  24.  de    Junho,   mandando-a  povoar  de   novo;  o   triesmo   fez  seu 
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filho  El-ííey  D-  Sancho  o  Primeyro  no  de  i205.  Tom  poi*  Ai'mus  huma  Pal- 
ma, que  sustenta  hum  braço  de  homem  entre  dous  (lastellos,  a  cada  lado  do 
escudo  o  habito  de  Santiago,  &  poi'  timbre  as  Keacs  Quinas  de  Portugal , 
goza  de  voto  em  Ciortos  com  assento  no  banco  treze.  Tem  novecentos  vizi- 
nhos com  duas  Parochias,  Santa  Maria  dentro  do  CastelJo,  &  S.  Pedro,  am- 
bas Priorados  da  Ordem  de  Santiago,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  cin- 
co Ermidas, 

Dentro  do  (]astello  está  o  Convento  dos  Freyres,  cabeça  da  Ordem  Mili- 
tar de  Santiago,  a  que  deo  principio  no  seu  Keyno  El-Kev  D.  Affonso  Hen- 
riquez,  &  separou  da  obediência  dos  Mestres  de  Castella  Él-Key  D.  Dinis  no 
anno  de  1290.  com  authoridade  do  Summo  Pontifico  Nicoláo  IV.  sendo  seu 
primeyro  Mestre  D.  Joaõ  Eernandez.  Tem  sessenta  Commendas,  que  rendem 
duzentos  mil  cruzados.  Depois  se  instituhio  a  dignidade  de  D.  Prior  mór  com 
jurisdicçaõ  quasi  Episcopal,  &  no  tempo  do  Infante  D.  Fernando  foy  seu  pri- 
meyro Prelado  D,  Joaõ  de  Braga.  Tem  Juiz  de  íora,  três  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  (^amera.  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escri- 
vão, Enqneredor,  Distribuidor,  &  Contador,  três  Tabeliaens,  &  hum  Alcayde, 
(k  feyra  franca  a  8.  de  Dezembro.  He  abundante  de  vinho,  azeyte,  frutas,  ga- 
do, caça,  mel,  grãa,  &  lenha.  O  seu  termo  he  grande,  &  tem  humia  fregue- 
sia na  ribeyra  de  Mareteea,  com  trezentos  vizinhos.  Tem  esta  Villa  em  seu 
destricto  os   Conventos,    &   Ermidas  seguintes. 

N.  Senhora  da  Conceyçaõ  do  Arrabidos  no  sitio  de  Alforràra,  meya  legoa 
distante  de  Setúbal,  o  qual  fundou  D.  Estevão  da  Gama,  filho  dos  Condes 
da  Vidigueyra,  pelos  annos  de  4578,  sendo  provincial  o  Padre  Fr.  Pedro  La- 
garto;  residem  nfelle  dezoyto  Frades,  &  he  seu  Padroeyro  Bernardo  de  Vas- 
concellos,  a  quem  paga  a  ordinária. 

N.  Senhora  da  Consolação  de  Paulistas,  situado  em  huma  ladeyra  do  mon- 
te, que  sobe  para  huma  serra  circumvizi.nha  à  Villa  de  Setuval,  da  qual  dis- 
ta mais  de  hum  quarto  de  legoa;  olha  para  hum  doleytoso  valíe,  povoado 
de  muytas,  &  ricas  quintas,  grandes»  {jrvoredos,  &  amenas  hortas  com  muy- 
ta  abundância  de  cristalinas  aguas  ;  &  sobi-e  a  vista  aprazivel  daquelle  for- 
moso paynel  a  faz  muy  agradável  a  Villa,  &  porto  de  Setúbal,  &  serra  d'Ar- 
rabida,  que  aos  olhos  se  lhe  convida,  &  se  mostra  dilatada,  &  alegre  na  va- 
riedade de  horizontes.  Foy  seu  Fundador  o  Santo  Varáõ  Mendo  Gomes  de  Cea- 
bra,  de  quem  poderíamos  dar  largas  noticias,  se  a  brevidade,  que  professa- 
mos, nOs  naõ  servira  de  impedimento.  Principiou  este  a  viver  solitário  em 
hum  Oratório,  que  fundou  junto  a  Setúbal,  &  vizinho  ao  mar,  que  de  seu 
nome  se  chamou  Mendoliva,  &  hoje  S.  Brás,  aonde  perseverou  alguns  tem- 
pos com  outros  Companheyros,  que  se  lhe  uniraõ,  todos  de  conhecida  virtu- 
de. Depois  com  o  favor  Beal,  &  de  outras  pessoas  illustres,  &  devotas  es- 
colheo  o  sitio  de  Alferrára,  &  nelle  fundou  também  Oratório,  sugeyto  ao 
Convento  da  Serra  d'Ossa,  para  que  gozasse  de  suas  immun-idades,  &  privi- 
"  legios :  conservousc  o  de  Mendoliva  até  o  anno  de  1531.  que  ao  depois  se 
uuio  a  este  de  Alferrára  no  tempo  del-fley  D.  Joaõ  o  Terceyro,  o  qual  man- 
dou por  seu  Alvará  se  lhe  desse  a  esmola  annual,  que  se  dava  ao  de  Men- 
doliva, &  depois  lha  coofirmou  El-Bey  D.  Sebastião,  &  Felippe  o  Prudente 
em    Lisboa  a  2i.   de  Janeyro   de    1597. 

Fundou-se  este  Convento  pelos  annos  de  138P>.  como  se  mostra  por  huma 
escritura  feyta  em'  Palmela  por  Lourenço  Giraldes  Tabelião,  na  qual  manda  o 
luiz  Diogo  Affonso  que  naõ  entrem  na  cerca  dos  pobres  (assim  se  intitulavaõ 
antigamente  os  Eremitas  da  Serra  d'Ossa)  a  banhar  meninos  na.  fonte,  nem 
a  pôr  nella  offertas,  com  pena  de  duzentas  libras  para  as  obras  do  Conce- 
lho; porque  sendo  a  agua  da  dita  fonte  remédio  aprovadissimo  para  curaras 
cria,nças  de  íbgagem,  &  por  esta  razaõ  chamada  sempre  a  fonte  santa,  pedi- 
rão ao   lúiz  de   Palmela   os  defendesse,   naõ  consentmdo   que  lhe  derrubassem 
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[\   cerca,    nem   entrassem  nclla  para   o  sobredito  fim;    querendo  também  evitar, 
a  perturbação,    que   Hie   poderiaõ  causar  a  seu  espiritual   soss-ego,    &    recolhi- 
mento solitário. 

Besidem  neste  Convento  vinte  &  cinco  Keligiosos ;  be  de  bastante  arcbi- 
tectura:  a  Ic-reja  tem  excellentes  imagens,  &  muy  milagrosas,  como  sam  a  do 
Santo  Christo,  a  de  N.  Senhora  da  Luz,  &  a  da.  Consolação  :  he  assistido  de 
muytas  pessoas,  que  continuamente  vaõ  a  elle  fozer  suas  romarias;  tem  hum 
claustro  muy  pcrfeyto,  bons  dormitórios,  &  officinas;  a  cerca,  inda  que  está 
em  meya  ladeyra,  he  fértil  de  limaõ,  &  laranja,  &  de  toda  a  variedade  de 
frutas;  tem  huma  fonte  de  agua  tam  excellente,,  que  se  julga  ser  a  melhor, 
que   ha   em   todos   aquelles   contornos. 

Aqui  florecéraõ  muy  tos  lleligiosos  de  virtude,  como  foy  hum  Fr.  Antó- 
nio de  Vizcu,  cuja  sautidade  foy  tam  heroyca,  que  consta  por  testimunhos 
authenticos  sair  de  seu  rostro,  depois  de  morto,  hum  notável  resplandor ; 
maravilha  a  que  se  achou  presente  o  iMestre  Gaspar,  Prior  que  era  de  Santa 
Maria  da  Graça  de  Setúbal,  &  assim  o  publicou  ao  povo  em  muytos  Ser- 
moens,  que  se  lhe  ouvirão.  Também  nelle  se  conservaõ  as  santas  memorias 
de  Fr.  Pedro  Rabicho,  Varáõ  dotado  de  eximias  virtudes,  cujo,  corpo,  depois 
de  morto  muytos  annos,  se  achou  inteyro,  exhalanda  tal  fragrância  de  chey- 
ro,    que   deyxou  admirados  aos   que   se   achàraõ   presentes. 

Neste  Convento  de  Alferrára  está  sepultado  o  insigne  Doutor  Fr.  António 
da  iVladre  de  Deos,  a  quem  vulgarmente  ciiamavaõ  o  Arouca,  &  nelle  com- 
poz  aquelles  seus  admiráveis  Tomos,  intitulados,  Apis  Libani,  que  sam  admi- 
ração dos  Doutos,  •&  Mestres  de  todos  os  Compositores.  El-Rey  Dom  AÍFon- 
80  o  Quinto  lhe  concedeo  grandes  privilégios,  &  izençoens,  &  os  Summos 
Pontifices  o  enriquecerão  com  muytas  graças,  como  se  pode  ver  na  Bulia  de 
Pio  Jí.  que  no  Archivo  deste  Convento  se  conserva.  Foy  seu  Padroeyro  D. 
lorge  Mascarenhas,  Marquez  de  Montalvão,  aonde  está  sepultado  com  sua  mãy, 
&  íilho  o  Conde  de  Serem.  O  Capitulo,  que  está  no  claustro  com  huma  Ca- 
pella  consagrada  a  S.  íoaõ  Bautista,  he  dos  Marquezes  das- Minas,  que  tam- 
bém   nelle   tem  sua  sepultura,    &  Missa   quotidiana. 

A  Ermida  de  Santo  António  da  Serra,  situada  na  quinta  da  Boa  Vista, 
com  seu  Ermitão,  a  qual  he  cabeça  de  Morgado,  que  instituhio  D.  Estevão  da 
Cama,  o  qual  hoje  possuo  Bernardo  de  Vasconcellos  por  sua  mulher  D.  Ma- 
ria Magdalena  da  Silva,  cuja   illustre    varonia   he  a  seguinte. 

D.  Francisco  da  Gama  (de  cuja  ascendência  tratamos  no  segundo  Tomo 
desta  obra,  Trat.  2.  cap.  4.  foi.  820.)  teve  de  sua  mulher  a  Condeça  D. 
Guiomar   de    Vilhena,   entre  outros   filhos,  a 

D.  Francisco  de  Portugal,  que  foy  O^mmendador  da  Fronteyra  na  Ordem 
de  Aviz,  Veador  da  Fazenda,  Sumilher  de  (iorps,  &  Estribeyro  mor  del-Bey 
D.  Sebastião  ;  ficou  cativo  na  de  Alcacere,  &  morreo  em  Fez  :  casou  com  D. 
Euiza  Giraldes,  filha  de  Lucas  Giraldes,  Fidalgo  Florentino,  de  que  teve,  en- 
tre  outros  filhos,   a 

D.  Vasco  da  Gama,  que  passou  á  índia,  aonde  sérvio  com,  grande  satis- 
fação, &  casou  naquelle  Estado  segunda  vez  (que  da  primeyra  naõ  teve  fi- 
lhos,) com  D.  Maria  do  Amaral,  viuva  de  Ruí  d'Eça  da  Cunha^  &  filha  de 
Gaspar   do    Amaral,   &  de  D.   Isabel    Henriquez,    de    que   teve   a 

D.  Paulo  da  Gama,  que  succedeo.na  Casa  de  seu  pay,  &  casou  com  sua 
sobrinha  D.  Maria  de  Portugal,  filha  de  seu  primo  D.  Friíncisco  de  Portu- 
gal, &  de  D.  Ocilia  de  Portugal,    de    que   teve,    entre   outros   filhos,    a 

D.  Luís  de  Portugal,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seu  pay,  &  da  de  seu 
tio  D.  Lucas  de  Portugal,  que  foy  (lommendador  da  Fronteyra  :  casou  com 
D.  Ignes  da  Silva,  (que  depois  de  viuva  foy  Dona  de"  Honor  das  Rainhas  D. 
Maria  Sofia,  &  D.  Marianna  de  Áustria,)  filha  de  D.  Diogo  de  Almcyda,  & 
de   D.   Luiza  da   Silva,   de  que   teve  a 
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D.  Maria  Magdalona  da  Silva,  que  foy  sua  berdeyra,  &  casou  com  Ber- 
nardo de  Vascoiicellos,  Alcayde  mor  de  Alcoutim,  &  Commendador  de  San- 
ta Maria  de  Cacella  na  Ordem  de  Santiago,  &  da  Fronteyra  na  Ordem  de 
Aviz,  &  Mestre  de  Campo  de  hum  Terço  de  guarnição  da  Corte,  de  que  tem 
a  Luís  loseph  de  Portugal  &  Gama,  loseph  loachim  de  Vasconcellos,  Francisco 
Xavier  de  Vasconcellos,  Domingos  António  de  Vasconcellos,  D.  Ignes  Antónia 
da  Silva,  D.  Anna  ioachina  de  Portugal,  ambas  Damas  do  Paço,  &  D.  Luiza 
Clara   da   Silva. 

TeTTi  mais  esta  Villa  cm  seu  destricto  huma  Ermida  de  S.  Romaõ,  situa- 
da em  terras  de  huma  quinta  de  lorge  de  Cabedo  de  Vasconcellos,  a  qual 
he  de  muyto  regalo,  por  ter  muytas  Fontes,  excellentes,  &  saborosas  frutas ; 
&  a  Ermida  de  S.  Luis  da  Serra,  que  he  frequentada  de  muytos  Romeyros, 
cuja  imagem  he  muy  milagrosa,  especialmente  em  dar  filhos  a  quem  he  seu 
devoto. 

He  x\lcayde  mor  desta  Villa  António  loseph  de  Almada  &  Mello,  Fidalgo 
conhecido,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Santiago,  a  que  he  annexa  a  dita  Al- 
caydaria  mor,  que  lhe  veyo  por  sua  avò  paterna  D.  Úrsula  de  Vilhena,  a 
quem  Manoel  de  Faria  &  Sousa  chama  de  Vasconcellos,  tratando  dos  Farias 
(em  cuja  casa  andou  sempre  esta  Alcaydaria  mor)  nas  notas  ao  Conde  D. 
Pedro  foi.  3G.  num.  30.  &  assim  trataremos  da  familia  do  dito  António  Jo- 
seph  de  Almada   &   Mello  na  forma  seguinte. 

Gomes  Martins  de  Almada  foy  hum  Cidadão  honrado  de  Lisboa  em  tempo 
dcl-Key   D.   Joaõ  o-  Primeyro,   &   teve,    entre  outros   filhos,   a 

.  Gil    Gomos  de  Almada,  que   casou   com  Isabel  Carreyra',   de  que  teve,  cn-. 
tre  outros   filhos,   a 

AíFonso  Gomes  de  Almada,  que  casou  com  Magdalena  Eanes  Vieyra,  fi- 
lha de  hum  Cidadão  honrado   de   Lisboa,  &    teve    filho  único  a 

Ayres  Gomes  de  Almada,  que  foy  Corregedor  da  Coi'te  :  casou  com  Ca- 
therina  Gil  de  Aguiar,  filha  de  Joaõ  Affonso  de  Aguiar,  da  qual  tove,  entro 
outros  filhos,  a 

Luis  de  Almada,  que  foy  Lente  na  Universidade  de  Coimbra,  Desembar- 
gador dos  'Aggravos,  &  Corregedor  do  Crime  da  Corte,  o  qual  instituhio  de 
seus  bens  hum  Morgado  com  sepultura  na  Capella  mor  da  freguesia  de  N. 
Senhora  dos  Olivaes,  que  hoje  possuem  seus  descendentes :  í^asou  com  1),- 
Brites  de  Mello,  filha  de  Garcia  de  Mello  de  Oliveyra,  &  de  D.  Leonor  de  Ave- 
Lar,   de  que  teve,    entre  outros  filhos,    a 

Francisco  de  Almada  de  Mello,  que  succedeo  na  Casa  de  seu  pay,  &  ca- 
sou com  D.  Violante  de  Sousa,  filha  de  Joaò  do  Quental  Lobo,  &  de  D.  Isa- 
bel de   Sousa,   de  que  teve,  entre  outros  filhos,    a 

Joaõ  de  Almada  de  Mello,  que  sérvio  huma  Commenda  em  Tangere,  & 
teve-a  na  Ordem  de  Christo ;  vindo  foy  Governador  de  Elvas  :  casou  com  D. 
Felippa  Coutinho,  filha  herdeyra  de  António  de  Sousa  Coutinho,  (irmaõ  de 
Fcrnaõ  Martins  de  Sousa,  oytavo  senhor  de  Bayaõ,)  &  de  D.  Brites  Soares, 
de  que  teve  filho  único  a 

António  de  Almada  de  Mello,  qu'e  depois  de  ter  filhos,  se  fez  Frade  no  Con- 
vento de  S.  Francisco  da  Cidade,  &.  sua  mulher  foy  Freyra  no  Mosteyro  da 
Encarnação:  foy  casado  com  D.  Úrsula  de  Vilhena,  a  quem,  como  já  disse- 
mos, chama  Manoel  de  Faria  &  Sousa  no  lugar  acima  citado  de  Vasconcellos, 
filha  de  Francisco  de  Faria,  Alcayde  mór  de  Palmela,  &  de  D.  Joanna  de 
Menezes,  de   que  teve,  entre  (outros  filhos,  a 

Joaõ  de  Almada  de  Mello,  que  succedeo  a  sen  pay  no  Morgado,  &  sérvio 
no  Paço  a  El-Uey  D.  Joaõ  o  Quarto  de  Moço  Fidalgo  sete  annos,  depois  pas- 
sou à  fronteyra  da  Beyra  a  servir  com  Luis  Alvarez  de  Távora,  primeyro  Mar- 
quez de  Távora,  seu  sobrinho,  foy  Capitão  de  Cavallos,  &  depois  Commissa- 
rio  da  Cavallaria  daquclla   Província.    Vagando    a  Alcavdaria   mór  de  Palmelí^ 
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por  morte  de  Joaõ  da  Silva  de  Vasconcellos,  teve  demanda  com  D.  Henriatie 
Henriques,  senhor  das  Alcáçovas,  sobre  a  pertençaõ  delia,  por  serem  amnos 
sobrinhos  do  dito  Joaõ  da  Silva,  filhos  de  duas  irmãas  suas,  &  teve  sentença 
a  seu  favor,  &  a  leve  com  o  habito  de  Sairtiago :  casou  com  Dona  Mayor 
Luiza  de  iMendoça,  filha  natural  de  Francisco  de  Mendoça  Turtudo,  Alcaydc 
niór  de  Mouráõ,  &  de  I).  .  Maria  de  Mello,  (que  era  tilha  de  D.  Paulo  de  Mou- 
ra, &  de  D.  Brites  de  Mello,)  de  que  teve  a  António  Joseph  de  Almada  &  Mel- 
lo, &  a  D.  Theresa  Luiza  de  Mendoça,  mulher  de  Manoel  de  Carvalho  &  Ataíde. 
António  Joseph  d(?  Almada  &  Mello  em  vida  de  seu  pay  serve  a  El-Rey 
na  Província  do  Minho,  he  Coronel  de  infantaria,  Cavalieyro  da  Ordem  de 
Santiago,  &  Alcaydc  mor  de  Palmela  em  vida  de  seu  pay  por  merco  dcl-Rey 
D.  Pedro  o  Segundo  :.  casou  com  D.  Maria  Josepha  da  Cunha,  filha  herdeyra 
de  Francisco  da  Cunha  da  Silva,  (Cavalieyro  da  Ordem  de  Christo,  Fidalgo  da  Casa 
de  Sua  Magestade,  Mestre  de  Campo,  &  Covernador  da  Praça  de  Monçaõ  na  Pro- 
víncia do  Minho,  &  de  .  D.  Engracia  de  liima,  de  que  tem  a  loaõ  de  Alma- 
da de  Mello. 

Relação  dos  Mestre  da  Ordem  de  Santiago,  de  que  ha  memoria  no 
Cartório  do  Convento  de  Palmdla. 

D.  Pedro  Fernandez,  que  foy  nove  annos  Mestre.  D.  Fernaõ  Dias,  que  foy 
quatro  annos  Mestre,  &  deyxou  o  Mestrado.  D.  Sancho  Fernandez  de  Lemos, 
que  foy  seis  annos  Mestre,  &  deyxou  o  Mestrado.  D.  Gonçalo  Ordenes,  que 
foy  18.  annos  Mestre,  &  deyxou  o  Mostrado.  D.  Soeyro  Rodriguez,  que  foy 
dous  annos  Mestre.  Dom  Fernaõ  Gonçalvez,  que  foy  Mestre  14.  annos,  &  dey- 
xou. o  Mestrado.  D.  í*ayo  Aquas,  que  foy  4.  annos  Mestre.  D.  Garcia  Rodri- 
guez Daremcom,  que  foy  2.  annos  Mestre,  &  deyxou  o  Mestrado.  D.  Gabriel 
Rarrengon,  que  foy  três  annos  Mestre,'  &  o  matáraõ  os  Mouros.  D.  Garcia 
Gonçalvez  Derendajo,  que  foy  dous  annos  Mestre,  &  deyxou  o  Mestrado.  D.« 
Fernando  Choca,  que  foy  dous  aonos  Mestre,  &  deyxou  o  Mestra-do.  D.  Pe- 
dro Gonçalves,  que  foy  quatro  annos  Mestre.  D.  Pedro  lenhegum,  que  foy 
quatro  annos  Mestre,  &  deyxou  o  Mestrado.  D.  Paay  Rodriguez,  que  foy  trin- 
ta &  quatro  annos  Mestre.  D.  Gonçalo  Rodriguez  Giron,  que  foy  Mestre  cinco 
annos,  &  três  mezes,  matàraõ-no  os  Mouros.  D.  Pedro  Nunes,  que  foy  Mestre 
sete  annos.  D.  Gonçalo  Matei,  que  foy  Mestre  oyto  mezes.  D.  Pedro  Fernandez 
Matiria,  que  foy  Mestre  cinco  annos  &  meyo.  D.  loaõ  Usores,  que  foy  Mestre 
18.  annos,  &  deyxou  o  Mestrado.  D.  Diogo  Moniz,  que  foy  Mestre  oyto  an- 
nos. D.  Garcia  Fernandez,  que  cegou,  &. deyxou  o  Mestrado.  D.  Vasco  Rodri- 
guez,  que  fo^*  Mestre   oyto   annos. 


Ba   Villa  de  Almada. 


D 


efronle  de  Lisboa   para  o   Sul,  em  distancia  de   meya  legoa,    que  medem  as 
cerúleas  ondas  do   mar  Oceano,  em  lugar  ímminente  tem  seu  assento   a  no- 
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bre  Villa  dç  Almada,  a  quem  os  Latinos  cliamaõ  Coetobrix,  &  outros  Cotro- 
bi'ica.  Tem  forte  Castello,  fundação  do8  Inglezes,  aos  quaes  El-lley  -  Dom  Af- 
fonso  Flenriques  fez  doaçaõ  delia  no  anno  de  1117.  quando  o  vieVaõ  ajudar 
no  cerco  de  Lisboa,  os  quaes  lhe  clianíàraõ  Vimadel,  que  significa  povoação 
de  muytos.  Depois  se  chamou  Almada,  pw  ser  conquistada  aos  Mouros  por 
bum  Cavalleyro  deste  appellido.  Ll-Rey  D.  Sancho  o  Primeyro  lhe  deo  fo- 
ral, &  fez  doaçaõ  delia  aos  Cavalleyros  de  Santiago  pelos  annos  de  1187.  & 
El-Key  D.  Dinis  a  encorporou  na  Coroa,  dando  em  troca  aos  ditos  Caval- 
leyros de  Santiago  as  Villas  de  Almodovai*,  &  Ourique  com  os  Caslellos  de 
Màrachique,  &  Áljesur.  Tem  voto  em  Cortes  com  assento  no  hanco  sexto  : 
consta  de  G50.  vizinhos  com  familias  nobres  do  appellido  Carvalho,  Pereira, 
Ozorio,  Coutinho,  Tevês,  Zagallos,  Gayos,  l^obatos,  Cavados,  &  Gamboas  ;  tem 
duas  Parochias,  Santa  Maria  dentro  do  Castello,  &  Santiago,  cada  huma  com 
seu  Prior,  &  quatro  Beneficiados  da  Ordeni  de  Santiago,  Casa  de  Misericór- 
dia, Hospital,  &  estas  Ermidas,  o  Espirito  Santo,  S.  Sebastião,  S.  Luzia  em 
Cacilhas,  &  o  Convento  de  S.  Paulo  de  Frades  Dominicos,  que  fundou  o  Pa- 
dre Mestre  Fr.  Francisco  Foroyro,  Confessor  dos  Keys,  D.  Joaõ  o  Terceyro, 
6l  d.  Sebastião,  sendo  Provincial,  no  anno  de  15G9.  nelle  residem  quinze 
Frades.  A  freguesia  de  Santa  Maria  do  Castello  tem  o  lu^ar  do  Pragal,  &  a 
Arrábida  com  buma  boa  quinta ;  a  de  Santiago  tem  o  lugar  de  Cacilhas, 
que  be  porto  do  mar  com  quinze  barcos,  o  de  Motella,  &  o  do  Caramujo 
junto  ao  mar,  &  a  Igreja  de  N.  Senhora  da  Piedade,  imagem  milagrosa,  & 
de  grande  romagem  com  hum  largo  terreyro,  aonde  se  fazem  grandes  fes- 
tas de  cavallo,  &  se   correm  touros. 

Assistem  ao  governo  Civil  desta  Villa  hum  Corregedor,  que  o  he  de  Se- 
túbal, com  cento  &  vinte  mil  reis  de  ordenado,  ao  todo  duzentos  &  cincoen- 
la  mil  reis,  hum  Juiz  de  fora,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, 
Escrivão  da  Gamera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  Distribuidor,  Conta- 
dor, &  Enqueredor,  três  Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde,  que 
apresenta  o  Condo  de  Valladares,  Alcayde  mor  desta  Villa,  &  quatro  Compa- 
nhias da  Ordenança.  O  seu  termo  he  abundante  de  vinho,  frutas,  gado,  ca- 
ça, lenha,  &  peyxe.  Tem  três  legoas  &  meya  para  o  Nascente,  três  paia  o 
Sul,   &    outras   tantas  para   o   Poente,  com   as   freguesias  seguintes. 

N.  Senhora  da  Consolação  de  Arrentella,  Curado,  tem  quatrocentos  vizi- 
nhos, divididos  por  estes  lugiires,  o  Seyxal  com  buma  Ermida,  &  huma  gran- 
de quinta  de  Sebastião  da  (iama  Lobo,  Fidalgo  da  Casa  de  sua  Mageslade, 
&  seu  Escrivão  da  Fazenda;  a  Torre,  Cossena,  &  a  Aldeã  de  Payo  Pires 
com  sua  Ermida,  aonde  tem  o  seu  Morgado  Manoel  Ignacio  da  Cunha  cu- 
ja  varonia  he  a   seguinte. 

Pedro  Vaz  da  Cunha,  (irmaõ  do  Grande  Nuno  da  Cunha,  Governador  da 
índia,  Ò:  senhor  de  Gestaço,  de  cuja  ascendência  já  tratamos)  plissou. por  Ca- 
pilaõ  de  huma  Náo  à  índin  no  unno  de  1527^  em  companhia  de  seu  irmaõ, 
Òí  morreo  na  viagem  em  Moçambique :  casou  com  D.  Brites  de  Vilhena,  que 
depois  de  Viuva  foy  Freyra  no  Convento  da  Madre  de  Deos,  filha  de  André 
de   Sousa,  Alcayde   liiòr  de   Arronches,   &  -de  D.  Maria  Manoel,  de  que  teve   a 

Jeionymo  da  Cunha,  que  succedeo  na  Casa  de  seu  pay,  &  casou  com 
D.  Maria  da  Silva,  filha  herdeyra  de  Joige  Corrêa  de  Lacerda,  senhor  do  Mor- 
gado de  Payo    Pires,   &   de  D.    Francisca  da   Silva,  de"  que  teve  a 

Luís  da  Cunha,  que  succedeo  na  Casa  de  seus  pays,  &  casou  com  D.  Joan- 
na  de  Vilhena,  filha  de  íiernardim  Ribeyro  Pacheco,  Commendudor  de  Villa 
Cova  na  Ordem  de  Christo,  &  Capitão  mor  das  Náos  da  índia,  &  de  D.  Ma- 
ria de   Vilhena,,  de  que  teve,    entre  outros   filhos,   a 

Manoel  da  Cunha,  que  succedeo  na  Casa  de  seu  pay,  &  foy  Veador  da 
Uainha  D.  Maria  Francisca  de  Saboya :  casou  com  D.  Francisca  de  Albuquer- 
que, filha  ^de   Martim  Corrêa  da  Silva,    Alcayde  mor  de  Tavira,  Commendador 
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de   Penamacor,    &    Governador  do    Algarve,   &  de   D.  Violante   de   Albuquer- 
que,  de  que   teve  a 

Tristão  António  da  Cunha,  que  morreo  em  vida  de  seu  pny,  &  casou  com 
Leonor  Tliomasia  de  Távora,  íilha  do  grande  Liiis  Aivnrez  de  Távora,  pri- 
meyro  Marquez  de  Távora,  &  da  Marqueza  O.  Ignacia  Maria  de  Menezes,  da 
qual  tem  a  Manoel  Ignacio  da  (]unha,  Luis  Alvarez  de  Távora,  Matiiias  da 
Cunha,  BrigadeyrÓ  de  Infantaria  na  Província  do  Minho,  &  Soldado  de  gran- 
de valor;  l).  Francisca  losepha  de  Távora,  que  casou  com  D.  Luis  de  Alma- 
da,  filho  de   D.    Lourenço  de  Almada,   senhor   do   Pombahnho.     - 

Manoel  Ignacio  da  Cunha  casou  com  D.  Theresa  de  Menezes,  Dama  do 
Paço,  fdha  de  D.  loseph  de  Menezes,  &  de  sua  mulher  D.  Brites  de  Men- 
doça,    de   que  tem   a  Tristão   da  Cunha,   &  a   Leonor   Benta  de   Menezes. 

Ramo  de  outra  familía  dos  Cunhas. 

Gil  Vasques  da  Cunha,  filho  quarto  de  D.  Vasco  Martins  da  Cunha,  de 
quem  tratamos  no  Tom.  4.  cap.  28.  foi.  123.  &  no  2.  cap.  25.  foi.  147. 
além  das  terras  de  Basto,  &  Montelongo,  foy  também  senhor  de  Portocar- 
reyro,  Guilhofrey,  &  Borba,  em  tempo  del-Bey  D.  loaõ  o  Primeyro,  de  quem 
foy  Alferes  mór.  Fundou  o  Paço  de  Monchique  situado  fora  dos  muros  da 
Cidade  do  Porto,  o  qual  he  hoje  Mosteyro  de  Freyras  de  Santa  Clara,  como 
diz  Frey  Manoel  da  Esperança  na  primeyra  Parte  da  Chronica  de  S.  Fran- 
cisco liv.  5.  cap.  25.  n.  2.  O  mesmo  Key  D.  loaõ  o  Primeyro  lhe  fez  doa- 
ção da  terra  da  Maya  com  suas  pertenças,  &  direytos  para  elle,  &  seus  fi- 
lhos, &  netos  legitimes,  &  para  seus  descendentes  por  linha  recta,  &,lhe  cha- 
ma seu  vassallo  por  carta  sua  passada  nos  Paços  da  Vallada  em  o  primeyro 
de  Junho  de  1440.  como  consta  do  Tombo  da  Camera  do  Porto  foi.  47.  Te- 
ve de  sua  mulher  D.  Isabel  Pereyra,  filha  de  D.  Álvaro  Gonçalvez  Pereyra, 
Prior  do  Crato,   &  irmãa  do  Condestable»  D.   Nuno   Alvarez,   a 

Fernaõ  Vaz  da  Cunha,  &  a  loaõ  F*ereyra  Agostim,  de  cuja  illustre  des- 
cendência tratamos  no  primeyro,  &  segundo  Tomo  nos  lugares  acima  cita- 
dos;  &  a  D.  Felippa  da  Cunha,  mulher  de  Fernaõ  de  Sá,  Alcayde  mór  da  Ci- 
dade  do  Porto,    &   a   1)'.  Maria   da  Cunha,    mulher   de  Martim    Docem. 

Fernaõ  Vaz  da  Cunha  foy  o  segundo  senhor  de  Basto,  &  das  mais  terras 
de  seu  pay,  &  Fronteyro  da  Cidade  de  Ceuta  ;  morreo  em  Tangei'c,  pele- 
jando valerosamente,  comos  infantes:  casou  com  D.  Branca  de  Vilhena,  (que 
era  já  viuva  de  Buí  Vaz  Coutinho,  senhor  de  Ferreyra,  &  Vilia  JMayor,)  fi- 
lha de  l).  Henrique  Manoel  de  Vilhena,  (iOnde  de  Cintra,  &  Cea,  filho  bas- 
tardo de  D.  loaõ  Manoel,  que  era  filho  legitimo  do  Infante  D.  Manoel,  & 
de  p,  Constança,  filha  de  Amadeo  terceyro  Conde  de  Saboya ;  &  o  dito  In- 
fante D.  Manoel  era  filho  terceyro  del-Bey  D.  Fernando  o  Santo  de  Castel- 
la,  &  de  sua  primeyra  mulher  a  Bainha  D.  Brites,  como  já  dissemos  no  se- 
gundo Tomo  Tratado  6.  cap.  6.  foi.  378.  E  a  dita  D.  Brites  era  filha  do 
Empcrador  Felippe  de  Alemanha.  A  dita  D.  Branca  de  Vilhena,  que  está  se- 
pultada em  o  Convento  de  S.  Domingos  de  Guimaraens,  lhe  prometteo  seu 
marido,  Fernaõ  Vaz  da  Cunha,  quatro  mil  dobras  de  arras,  &  deulhe  de  pe- 
nhor certas  Aldeãs,   &   Freguesias  de  Cerolico  de  Basto.   Teve  delia  a 

D.  Maria  da   Cunha,   filha    única,   &   herdeyra   das  terras,   &   Casa  de    seu 
pay:   casou  com  Fernaõ  Coutinho,  filho  segundo  do  Marichal  deste  Beyno  Gon-- 
calo   Vaz  Coutinho,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,^  a 

D.    Maria  Coutinho  da  Cunha  (a  quem  alguns   Nobiliários  chamaõ  D.   Ma- 
ria  de   Vilhena,)   a    qual  casou  com  Diogo  de  Azevedo,  (quarto  senhor  de  S. 
Joaõ  de  Bey,  Aguiar,   Pena,   &  Bouro,   decimo  quarto  neto  por  varonia  de  D. 
Arnaldo,    natural  de   Alemanha   a  alta,  &  da  geração   dos  Emperadores,  o  qual 
30  HL  vol. 
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vcyo  a  Portugal   no  anno   de    1016.   na  Armada  dos  Normandos,)  de  que  le- 
ve a 

Diogo  Lopes  de  Azevedo,  que  por  morrer  sem  filhos,  lhe  succedeo  na  (lu- 
sa seu  irmaõ  Pedro  Lopes  de  Azevedo,  (de  quem  he  quarto  neto  Rodrigo  de 
Azevedo,  que  hoje  a  logra,)  &  teve  mais  a  D.  Joanna,  mulher  de  Joaõ  Al- 
varez Pereyra,  senhor  de  Fermedo,  com  geração  ;  a  I).  Branca  Coutinho,  mu- 
lher  de  António   de  Sousa,  senhor   de  Gouvea,   com  geração;  &  a 

António  de  Azevedo,  que  foy  Ecciesiastico,  &  Desembargador  do  Paço,  & 
Embayxador  a   Alemanha,   a   qual  teve,  entre  outros  filhos  naturaes,    a 

Diogo  de  Azevedo,  que  foy  bom  Cavalleyro,  &  Commendador  na  Ordem 
de  Christo :  casou  com  D.  Catherina  Cotrim,  filha  de  Jorge  Cotrim  de  Coim- 
bra, de  que  teve  filhos  (que  alguns  dizem  serem  naturaes)  a  Jeronymo  de 
Azevedo,  que  foy  Maltez,  a  André  da  Cunha  de  xVzevedo,  que  casou  na  índia 
com  D.  Isabel,  filha  de  Henrique  de  Sousa  de  Mello  com  geração;  a  Jorge 
de   Azevedo,    a  Miguel   de   Azevedo,   a   Diogo  Coutinho  de   Azevedo,   &  a 

António  de  Azevedo,  Fidalgo  da  Casa  de  sua  Magestade,  o  qual  casou  na 
quinta  de  Hrea,  situada  ao  pè  do  Castello  de  Vermotm  no  termo  de  Barcellos, 
com  Antónia  da  Costa,  filha  de  Francisco  da  Costa,  &  neta  de  Ruída  Costa,  Fidal- 
go de  geração, primo  do  Cardeal  de  Alpedrinha  D.  Jorge  da  Costa,  o  que  tudo  consta 
de  duas  escrituras  da  dita  quinta,  continuada  huma  na  Nota  do  Tabelião  Joaõ 
Nogueyra,  que  foy  na  Villade  Barcellos  em  30.  de  Dezembro  de  1494.  &  outra  do 
Tabelião  Álvaro  Monteyro  feyta  na  Cidade  do  Porto  em  8.  de  Fcvereyro  de  1561. 
Òi.  de  hum  instrumento  autentico  feyto  em  Guimaraens  no  anno  de  1592.  que 
tem  Paulo  de  Carvalho  Villasboas,  que  hoje  vive  em  a  Villa  de  Amarante. 
Teve  o  dito  António  de  Azevedo  de  sua  mulher  Antónia  da  Costa  a  Balthe- 
sar  de  Azevedo,  que  casou  com  Leonor  de  Azevedo,  de  quem  naõ  teve  fi- 
lhos,  &  *a 

-Joaõ  da  Costa  de  Azevedo,  que  foy  Fidalgo  muyto  honrado,  &  senhor  da 
quinta  de  Fonte  de  Egoas,  sita  na  Freguesia  de  Santiago  de  Castellaõs  do 
Julgado  de  Vermoim,  termo  de  Barcellos,  &  nella  viveo  pelo  tempo  dos  Reys 
F.elippes,  &  hoje  a  possue  sua  parenta  Dona  Marianna  da  Cunha.  &  Gusmaõ, 
viuva  do  Desembargador  Luis  Coelho  Pimentel,  de  que  teve  filhos :  casou  o 
dito  Joaõ  da  Costa  de  Azevedo  com  D.  Isabel  Pimenta,  filha  de  Belchior  de 
Azevedo,  Cavalleyro  da  Casa  del-Rey,  &  de  sua  mulher  D.  Brizida  Rodriguez, 
aos  quaes  o  Commendatario  do  Mosteyro  de  Oliveyra  Christovaõ  da  Costa  Bran- 
dão fez  renovação  do  Prazo  da  quinta  de  Val-melhorado  da  dita  Freguesia  de 
Castellaõs  no  anno  de  1547.  &  por  outro  Prazo  da  mesma  quinta  feyto  por 
Xisto  da  Cunha  outrosi  Commendatario  no  anno  de  i508.  que  também  se 
acha  no  Cartório  dõ  dito  Mosteyro,  consta  ser  filho  o  dito  Belchior  de  Aze- 
vedo de  Joaõ  Aranha,  Escudeyro  da  Casa  del-Rey,  &  de  sua  mulher  Leonor 
Vaz,  que  era  filha  de  Marçal  Vaz  Pimenta,  &  de  sua  mulher  Isabel  Martins 
dos  Guimaraens,  filha  de  Martinho  dos  Guimaraens  tronco  desta  familia;  & 
o  dito  Marçal  Vaz  Pimenta  era  descendente  de  Affonso  Pimenta,  Alcayde  mor 
de  Braga,  irmaõ  do  Commendatario  de  Travanca  Estevão  Pimenta.  Teve  o  di- 
to Joaõ  da  Costa  de  Azevedo  da  dita  sua  mulher  D.  Isabel  Pimenta  a  Pas- 
coal de  Azevedo,  pay  de  loaÕ  da  Costa  de  Azevedo,  que  hoje  vive  na  dita 
quinta  de  Val-melhorado,  na  qual  havia  huma  antiquíssima,  &  levantada 
torre,  que  o  dito  Pascoal  de  Azevedo  mandou  imprudentemente  demolir.  E 
teve  mais  a  Belchior  de  .\zevedo,  que  viveo  na  dita  quinta,  &  antes  de  ser 
Ecciesiastico,  teve  filho  natural  a  António  da  Cunha  de  Azevedo,  pay  de  Bal- 
thesar  da  Cunha,  que  hoje  vive  na  Cidade  do  Porto,  o  qual  casou  com  D. 
leronyma  de  Azevedo  &   Cunha,  sua  parenta,  de  que  tem   filhos. 

Ha  também  no  termo  desta  Villa  hum  lugar,  que  chamaõ  Amora,  fregue- 
sia notável  por  sua  singular  ínyocaçaõ,  que  he  de  N.  Senhora  de  Monte  Siaõ, 
ijnica  em  toda  a  Europa,  de  cuja  milagrosa  imagem  descreve   modernamente 
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o  R.  P.  Frey  Agostinho  de  Santa  Maria  da  Ordem  dos  Agostinhos  Descalços 
no  seu  Santuário  Mariano,  que  trata  das  Imagens  mihigrosas  deste  Reyno. 
He  Curado,  que  rende  duzentos  mil  reis,  &  o  apresenta©  os  Freguezes ;  & 
sendo  limitado  a  freguesia,  ha  nella  muytos  Morgados,  &  antigas,  &  nobres 
famílias,  como  sam  o  Morgado  da  Quinta  dos  Condes  de  Portalegre,  que  pos- 
sue  hoje  Francisco  de  Mello,  Monteyro  mor  do  Reyno ;  o  da  quinta  grande  no 
sitio  da  Fonte  da  Prata,  que  foy  dos  Correas  de  Lacerdas,  que  hoje  he  de  seus 
descendentes  Luis  Francisco  Corrêa  de  Lacerda,  Fidalgo  illustre,  que  na  dita 
Igreja  tem  seu  enterro  na  Capella  mor  com  as  suas  Armas ;  o  dos  Condes  da 
Atalaya ;  &  no  sitio  do  Talaminho  ha  outro  da  antiga  familia  dos  Moraes,  &  Ca- 
braes,  que  hoje  logra  seu  descendente  loscph  de  Moraes  Cabral,  Cavalleyro  pro- 
fesso da  Ordem  de  Christo,  que  também  tem  sua  sepultura  na  Capella  mor  ;  & 
no  mesmo  sitio  ha  outro  nobre,  &  antigo  Morgado,  de  que  foy  o  ultimo  possui- 
dor Icronymo  Gomes  do  Amaral,  Cavalleyro  professo  da  Ordem  de  Christo,  & 
por  naõ  haver  da  sua  linha  successaõ,  vagou  para  a  Coroa,  &  o  senhor  Rey  l). 
loaõ  o  Quinto  o  deo  a  Bartholomeu  de  Sousa  Mexia,  Secretario  das  Mercês, 
Expediente,  &  assignatura. 

Em  o  lugar  de  Cheyra- ventos  da  sobredita  freguesia  ha  outro  nobre,  &  anti- 
go Morgado  dos  Pintos,  &  Gayas,  que  hoje  possuo  Fernando  loseph  da  Ga- 
ma, filho  de  Sebastião  da  Gama  Lobo,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  & 
Escrivão  da  sua  Fazenda,  &  de  sua  mulher  D.  Francisca  Theresa  da  Gaya, 
por  onde  lhe  veyo  o  dito  Morgado ;  &  dos  mesmos  Pintos,  &  Gayas  ha  tam- 
bém outra  irmãa,  que  casou  em  Caparica  com  o  filho  do  Almirante  Viclorio 
Zagallo  Preto. 

Ha  também  no  mesmo  lugar  de  Cheyra-ventos  outro  Morgado  na  nobre, 
&  antiga  íiunilia  dos  Lobatos,  que  he  o  seu  solar,  cujos  seus  primeyros  pro- 
genitores foraõ  da  Villa  de  Vianna  da  Foz  do  Lima  na  Província  de  Entre 
Douro  &  Minho,  &  vieraõ  para  o  dito  sitio  antes  do  "tempo  dcl-Rey  D.  loaõ 
o  Primeyro,  &  nasua  Chronica  em  vark)s  Capitules  saõ  nomeados  por  esforça- 
dos, &  nobilíssimos  Cavalleyros,  Pedreannes  Lobato,  &  loaõ  Lobato,  que  com 
o  Conde  Nuno  Alvarez  Pereyra  andàráõ  nas  guerras  daquelle  tempo,  &  ha- 
vendose  nellas  com  conhecido  valor,  occupàraõ  gravíssimos  postos,  de  que 
na  dita  Chronica  se  faz  menção  ;  &  destes  Lobatos  era  também  o  famoso  Ma- 
noel Lobato  Pinto,  que  foy  Governador  da  Villa  de  Gerumenha,  &  Torre  de 
Outaõ  da  Villa  de  Setúbal,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  &  Cavalleyro, 
da  Ordem  de  Christo;  &  destes  Lobatos  de  Cheyra-ventos  passou  à  índia 
hum  Manoel  da  Cunha  de  Mello,  que  naquelies  Estados  foy  General  da  Ar- 
mada, F  idalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  &  Commendador  na  Ordem  de  Chris- 
to, &  lá   níorreo  no  tempo  do  senhor  Rey  D,  Pedro  o  Segundo. 

Saõ  estes  Lobatos  muy  antigos,  como  se  vè  na  Nobiliarchia  Portugueza,  & 
o  sobredito  Morgado  destes  Lobatos  possue  hoje  Joaõ  Lobato  Quinteyro,  Desem- 
bargador da  Relação  do  Porto,  &  Cavalleyro  professo  da  Ordem  de  Christo, 
filho  de  Francisco  Lobato  Quinteyro,  cujos  avós  sempre  viverão  no  dito  sitio, 
&  casáraõ  com  as  principaes  familias,  que  ouve  na  dita  freguesia,  como  os 
Macedos,  Cayados,  Gamboas,  &  Quinteyros  ;.  &  tem  os  sobreditos  Lobatos  a  sua 
sepultura  com  as  suas  Armas  no  meyo  da  Capella  mor  da  dita  Igreja  ;  &  de 
sua  mulher  D.  Luiza  Teresa  de  Sousa  Barroso,  filha  legitima  de  Francisco  Bar- 
roso de  Faria,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  xVIagestade,  &  Cavalleyro  professo  da 
Ordem  de  Christo,  em  quem  hoje  se  acha  a  varonia  dos  Barrosos,  Fidalgos  an- 
tiquíssimos deste  Reyno,  de  que  tratou  com  individuação  Joseph  de  Faria,  que 
foy  Secretario  de  Estado,  nos  seus  manu-escritos  das  Genealogias  deste  Rey- 
no, declarando  os  grandes  postos,  que  occupàraõ,  &  nobilíssimas  familias,  com 
quem  casáraõ,  os  quáes  descendem  dos  Barrosos,  de  que  já  tratamos  no  pri- 
meyro Tomo  desta  Corografia  pag.  132.  &  destes  mesmos  Barrosos  he  Vasco 
Gonçalvez  Barroso,  de  quem  falley  foi.  135.  Ha  também  dos  mesmos  Lobatos  ou- 
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ivó  ramo  pelo  segundo  irmaõ  do  dito  Francisco  Lobato  Quhueyro  chamado 
Vicente  Lobato  Quinteyro,  Cavalleyro  professo  da  Ordem  de  Christo,  que  casou 
com  D.  Luiza  Antónia  de  Frcytas,  filha  de  António  Kodrigiiez  da  Costa,  Cavalleyro 
professo  da  Ordem  de  Christo,  descendente  dos  antigos,  &  nobres  Cavalleyros  de 
Africada  Praça  de  Mazagaõ,  cuja  nobilíssima  fainilia  de  (bstas,  Cunhas,  &  Castel- 
los-brancosse  conserva  hoje  na  mesma  Praça  ;  &  de  sua  mullier  í).  Anna  de  Freytas, 
descendente  da  nobre  família  dos  Freytas  da  Villa  de  Óbidos,  de  cujo  matrimonio 
he  filho  Simaõ  Lobato  Quinteyro,  Cavalleyro  professo  da  Ordem  de  Christo, 
que  também  no  mesmo  lugar  de  Cheyra-ventos  tem  boas  quintas,  o  qual  hoje 
está  casado  com  D.  IVlargarida  Guiomar  de  Betancurt,  filha  de  Theotonio  Per- 
digão Sotomayor,  de  quem  falley  no  segundo  Tomo  desta  obra  foi.  407.  &  por- 
que entaõ  tive  menos  noticia,  &  hoje  a  tenho  a  tenho  verdadeyra,  lhe  resti- 
tuo a  sua  nobreza,  &  antigo  solar  dos  Perdígoens,  que  he  na  Villa  de  Bena- 
vente, como  diz  Villas-boas  na  sua  Nobiliarchia  Portugueza  cap.  41.  foi.  315. 
da  qual  Villa  foy  Alcayde  mór  Álvaro  Perdigão  por  mercê  del-Key  D.  Joaõ  o 
Primeyro,  que  lhe  deo  por  Arm^s  em  campo  de  ouro  cinco  Perdígoens  de  sua 
cor  em  aspa,  armados  de  vermelho,  Timbre  hum  dos  Perdígoens,  como  consta 
do  Archivo  Real,  &  de  Manoel  de  Faria  &  Sousa  na  quarta  parte  do  seu  Epito- 
me,  foi.  295.  &  do  Padre  Fr.  Leaõ  de  Santo  Thomás  no  segundo  Tomo  das 
Benedictinas  Lusitanas. 

Do  dito  Álvaro  Perdigão  foy  descendente  Leonel  Perdigão,  &  por  hum  bra- 
zaõ  dcl-Rey  D.  Felippe  o  Primeyro  do  anno  de  4584.  consta  ser  filho  de  Theo- 
tonio Perdigão,  neto  de  Leonel  Perdigão,  bisneto  de  Álvaro  Perdigão,  tercey- 
.ro  neto  de  Miguel  Perdigão,  que  foy  Mestresala  do  Infante  D.  Duarte,  filho 
del-Rey  D.  Manoel,  em  cujas  casas  se  aposentou  o  dito  Rey  passando  pela 
Villa  de  Benavente ;  foy  o  dito  Leonel  Perdigão  Cavalleyro  Fidalgo,  casou  com 
Brites  Varella  Perdigão  sua  prima,  filha  de  Fernaõ  Vareíla  Perdigão,  &  de  sua 
mulher  Luzia  da  Costa  Loba,   de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Theotonio  Perdigão,  que  casou  emr  Alcochete  com  Leonor  Corrêa  Sotomayor, 
filha  de  Diogo  Vaz  Fuzeyro  de  Brito,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  natu- 
ral da  Cidade  de  Evora,*^  &  de  sua  mulher  Maria  de  Sotomayor,  de  que  tev£, 
entre  outros  filhos,  a  Pascoal  Perdigão,  &  António  Perdigão  Sotomayor. 

Pascoaf  Perdigão  Sotomayor  casou  com  Catherina  Veca,  de  que  teve,  en- 
tre outros  filhos,  a  Benta  de  Sotomayor- Perdigão,  que  casou  com  Luis  de  Vil- 
.  la-lobos  &  Vasconcellos,  de  que  tem  a  Joaõ  de  Brito  &  Vasconcellos  successop 
da  sua  casa;  a  Dona  Gabriela  de  Vasconcellos  Sotomayor,  que  casou  com  Jor- 
ge de  Brito  de  Carvalho,  filho  de  Joaõ  de  Brito  de  Carvalho,  successor  do 
seu  Morgado,  &  também  do  Morgado  dos  Pegados  por  sua  mãy  D.  Ignes  Pe- 
reyra  de  Vasconcellos,  filha  de  Estevão  Pegado,  que  foy  Alcayde  mór  da  Ci- 
dade de  Elvas  ;  &  a  D.  Brites  de  Vasconcellos  Sotomayor,  que  casou  com  Joaõ 
Freyre  de  Andrade  Cavalleyro  da  Ordem  de  Christo,"  &  Capitão  mór  da  Vil- 
la de  Montemor  o  Novo,  de  que  tem -a  D.  Christovaõ  Freyre  de  Andrade, 
successor  do  seu  Morgado,  &  a  D.  Luiza,  de  cuja  nobreza  já  tratey  no  se- 
gundo Tomo  foi.   287.^^ 

António  Perdigão  Sotomayor  casou  em  Curuche  com  Margarida  Freyre  Ban- 
deyra,  filha  de  Diogo  Borges  Bandeyra,  Fidalgo  honrado,  natural  do  lugar  de 
Besteyros,  termo  da  Cidade  de  Vizeu,  &  de  sua  mulher  Joanna  Loba  da  Cos- 
ta da  Villa  de  Benavente,  de  que  teve  a  Theotonio  Perdigão  Sotomayor,  de  quem 
vou  tratanto,  &  a  Luiza  de  S.  Miguel,  &  Maria  de  S.  Joseph,  Religiosas  no 
Mosteyro  da  Castanheyra. 

Theotonio  Perdigão  Sotomayor  he  Cavalleyro  do  habito  de  Christo,  casou 
com  D.  Guiomar  Maria  de  Betancurt,  (moça  doaçafate  da  Rainha  D.  Maria  Fran- 
cisca Isabel  de  Saboya,  primeyra  mulher  del-Rey  Dom  Pedro  o  Segundo)  fi- 
lha de  Joaõ  Ferreyra  Betancurt,  Commendador  da  Commenda  de  Santa  Olaya 
da  Villa  de  S.  Bartholomeu  do  Arrabal,   como   consta  das  Definiçocns  da  Or- 
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dem  de  Christo  foi.  JGG.  Fidalgo  da  Casji  de  Sua  Magestade,  natural  de  Villa 
Viçosa,  &  de  sua  mulher,  &  prima  Dona  Maria  de  Betancurt  da  Villa  de  Be- 
navente, de  que  teve  a  Joaõ  Kerreyra  Betancurt  Perdigão,  de  quem  abayxo  fa- 
remos mençaõ,  &  a  D.  Margarida  Guiomar  de  Betancurt,  que  casou  com  Simaõ 
Lobato   Quinteyro,  como  aeima  dissemos. 

Teve  outro  irmaõ  o  dito  Coinmendador,  que  foy  Pedro  de  Almeyda  Be- 
tancurt, (Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  Cavalleyro  do  habito  de  Chris- 
to, &  moço  da  Guardaroupa  del-Kcy  Dom  Pedro  o  Segundo)  cujo  filho  he 
Joseph  de  Almeyda  Betancurt,  que  hoje  vive  na  sua  quinta  de  Marvilla,  pay 
de  Pedro  de  Almeyda  Betancurt,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Christo,  Fidalgo 
da  Casa  de  Sua  Magestade,  &  moço  da  Guardaroupa  del-Rey  D.  Joaõ  o  Quin- 
to. E  por  hum  Instrumento  del-Rey  D.  Joaõ  o  Quarto  no  anno  de  IGõl. 
consta  serem  os  sobreditos  terceyros  netos  de  António  Serradas  de  Betancurt, 
Fidalgo  illustre,  natural  da  Ilha  da  Madeyra,  que  passou  a  este  Reyno  a  ser- 
vir a  Casa  de  Bragança,  no  tempo  em  que  a  emulação. ,  o  ódio,  &  a  inveja 
prevalecerão  contra  a  dita  Casa,  &  íizeraõ  ausentar  o  senhor  Duque  D.  Jaymes. 

Joaõ  Ferreyra  Betancurt  Perdigão  succedeo  na  Commenda  de  seu  avó  loaõ 
Ferreyra  Bietancurt ;  he  senhor  do  Morgado,  &  administração  da  Capella  do 
Nome  de  lesus  na  Igreja  Matriz  da  Villa  de  Benavente,  aonde  tem  sepultu- 
ra com  as  Armas  dos  Perdigo^ns  desde  o  anno  de  1421.  casou  com  D.  The- 
resa  Luiza  Bandeyra  sua  prima,  filha  de  Lino  de  Azevedo  do  Avelar,  &  de 
Elena  da  Costa  Bandeyra,  de  que  tem  a  Theotonio  Perdigão  Sotomayor,  Nuno 
de  Betancurt  Perdigão,  &  a  '  D.  Guiomar.  Desta  familia  foy  o  illustrissimo 
Bispo  de  Évora   D.    Vasco  Gil  Perdigão. 

N.  Senhora  da  Graça  de  Corroyos  he  Curado,  &  tem  oytenta  vizinhos,  hu- 
ma  Ermida  de  Santa   Martha,   &  muytas  quintas  muy   rendosas. 

N.  Senhora  do  Monte  de  Caparica  he  também  Curado,  &  tem  duzentos 
vizinhos,  que  se  dividem  por  estes  lugares,  Pêra,  Ribeyro,  Fontes  Santas, 
Porto  de  Brandão,  Portinho  da  Costa,  Morfacem,  Castello  Picaõ,  Trafaria, 
aonde  está  hum  Convento  de  Frades  Arrabidos,  de  que  he  Padroeyro  D.  lo- 
seph  de  Menezes,  &  o  lugar  da  Sobreda  com  hum  Convento  de  Agostinhos 
Descalços. 

Está  também  no  destricto  desta  Freguesia,  huma  legoa  de  Almada  para  a 
parte  do  Sul,  &  perto  do  mar,  o  Convento  de  N.  Senhora  da  Rosa  dos  Re- 
ligiosos de  S.  Paulo,  que  se  chamou  antigamente  o  da  Cella-nova,  &  depois 
tomou  o  dito  titulo  a  respeyto  de  huma  santa  imagem  de  N.  Senhora  da  Ro- 
sa, que  está  no  Altar  mor  com  muyta  devoção  dos  Fieis :  está  este  Conven- 
to em  hum  valle  tam  profundo,  que  delle  se  naõ  dilata  a  vista  mais  que  a 
dous  montes  a  elle  circumvizinhos :  nelle  residem  vinte  &  quatro  Religiosos 
com  bastantes  rendas,  assim  de  dinheyro,  como  de  trigo,  azeyte,  &  vinho. 
Na  arquitectura  naõ  he  dos  inferiores,  que  tem  esta  Piovincia,  pois  tem  os 
cómodos  necessários  para  viverem  nelle  trinta  Religiosos,  boas  cellas,  &  ex- 
cellentes  olíicinas ;  he  abundante  de  agua,  &  na  cerca  tem  huma  fonte  com 
o  nome  de  N.  Senhora  da  Rosa,  cuja  agua  he  milagrosa,  &  tem  virtude  de 
curar  a  lepra. 

O  Fundador  deste  Convento  foy  o  insigne  Eremita  Mendo  Gomes  de  Sia- 
bra,  que  parece  o  elegeo  Deos  para  fundador  de  quasi  todos  os  Conventos, 
que  hoje  possuem  estes  Religiosos  Eremitas  ;  tudo  consta  de  varias  escritu- 
ras, &  confirmaçoens  dos  Reys,  que  se  conservaõ  no  Cartório  do  dito  Con- 
vento. 

E  para  que  conste  esta  verdade,  damos  aqui  noticia  de  huma  clausula  d« 
seu  testamento,  que  se  guarda  no  archivo  do  Convento  de  Alferrara,  que 
tresladada  fielmente  do  seu  original  diz  assim  :  E  rogo  por  amor  de  Deos  a 
Joanne  Annes  Clérigo  meu  companhcyro,  &  Padre  espiritual,  &  a  todos  os-  pO' 
bres,  que  agora  som,  &  ao  diante  forem,  que  sempre   hajaõ  em  memoria,  &  en* 
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eommendem  a  Dcos  em  suas  oraçoens  a  alma  do  bom  Rey  D.  Joaõ,  dcl-Rcy  D. 
Duarte  seu  filho y  &.  de  lóios  seus  irmaãos,  &,  a  vida  del-Rey  D.  Affonso,  ao 
qual  peço,  à  rogo  pelo  amor  de  Jesus  Chrislo  nosso  Senhor ,  &  pela  amistança, 
que  eu  havia  com  seu  avó,  &  padre,  que  a  elle  praza,  que  destes  lugares,  que 
eu  fiz,  &  mantive  com  ajuda  de  Deos,  &  com  esmolas  del-Rey  D.  Joaò,  &  de 
seus  filhos  os  tenha  em  sua  guarda,  &  sob  seu  defendimento,  assim  como  seu  avó, 
&  padre  o  fazia,  &c. 

iNaõ  consta  do  anuo,  em  que  se  fundou  este  Convento,  mas  só  sabemos 
que  no  de  1413.  já  era  habitado  de.  Eremitas,  porque  no.  dito  anno  lhe  fez 
doaçaõ  de  huma  casa  em  a  Villa  de  Almada,  para  se  hospedarem  nella,  quan- 
do por  alli  passarem,  huma  iMarinha  l^ourcnço  Dona  viuva,  moradora  na  dita 
Villa,  &  diz  que  faz  a  doaçaõ  pela  alma  de  seu  marido  Vasco  Vicente  a  Joaõ 
de  Aragaõ,  a  Francisco  Vasqucs,  &  a  Fr.  Lourenço,  pobres  Eremitas,  mora- 
dores em  Barriga  (que  hc  o  mesmo  que  Cella-nova,)  &  foy  feyta  esta  doa- 
çaõ por  loaõ  Gala   Tabelião    em    10.  de  Dezembro  de  1413. 

Donde  se  colhe,  que  antes  desta  doaçaõ  se  havia  dado  principio  à  funda- 
ção deste  Convento  pelos  ditos  três  Eremitas  referidos  a  mandado  de  Mendo 
Gomes  de  Siabra,  que  logo  o  sugeytou  ao  Convento  da  Serra  d.'Ossa,  para 
que  gozasse  de  seus  privilégios,  &  izençoens,  nomeando  por  seu  Prelado  a 
Fernando  Pobre.  Outras  muytas  doaçoens  lhe  fizeraõ  pessoas  pias,  &  devo- 
tas, &  foy  tanta  a  devoção,  &  amor,  que  tinbaõ  a  este  Convento,  que  as 
mais  qualificadas  no  sangue  o  elegerão  para  sua  sepultura.  A  Capella  mor, 
que  he  de  bastante  arquitectura,  he  de  D.  Aiina  de  Ataíde,  que  a  mandou 
fazer  para  seu  enterro,  &  de  seu  marido  D.  Jorge  de  Abranches,  aonde  os 
sepultarão  no  anno  de  1575.  &  a  dotou  de  renda  competente  para  huma  Mis- 
sa quotidiana. 

Muytos  foraõ  os  Religiosos  de  consummada  virtude,  que  neste  Convento 
florccèraõ,  entre  os  quaes  tem  o  primeyro  lugar  o  Eremita  Fr.  Domingos  da 
Charidade,  que  tomou  o  sobrenome  de  hum  lugar,  em  que  nasceo,  na  Pro- 
víncia do  Alentejo  junto  à  Villa  de  Monsarás,  Varáõ  de  innocencia  pura,  & 
charidade  assombrosa,  como  iestimunhàraõ  os  pobres  de  Caparica  no  tempo 
que  morou,  &  foy  Portcyro  deste  Convento :  foy  de  condição  brando,  &  na 
Immildadef  profundo,  na  abstinência  de  comer,  &  beber  raro,  sendo  no  jejum 
continuo,  &  rigoroso  nas  mortificaçoens,  com  que  se  tratava,  lançando  sem- 
pre  agua  no   caldo,    &    nas  ervas,   que   de  ordinário  comia. 

Ciiegouse  o  tempo,  em  que  Deos  o  chamou,  quando  já  rico  de  virtudes, 
&  merecimentos,  no  Hospício,  que  esta  sagrada  Religião  tinha  na  Cidade  de 
Lisboa,  confortado  com  os  divinos  Sacramentos,  &  assistido  de  Irmaõs  Reli- 
giosos, que  lho  supplicàraõ  rogasse  a  Deos  pela  conservação,  &  aumento  da 
sua  Ordem.  Elevado,  &  absorto  Fr.  Domingos  com  as  maõs  levantadas  para 
o  Cco,  rompeo  com  grande,  Òi  fervoroso  espirito  nestas  palavras  do  Psalmo 
de  Dayid  :  Lxtatus  sum  in  his,  qu(&  dieta  sunt  mihi,  in  domum  Domini  ibimus, 
&  com  ellas  na  boca  se  despedio  o  espirito  daquelle  mortificado  corpo.  Dahi 
foy  levado  ao  Porto  do  Brandão,  aonde  os  Religiosos  do  Convento  da  Rosa 
o  estavaõ  esperando,  acompanhados  de  muyta  gente  com  círios  acesos,  & 
sendo  a  noyte  (como  se  observou)  assas  tempestuosa,  chegarão  todas  as  lu- 
zes ao  Convento,  sem  se  apagar  alguma,  atè  lhe  darem  sepultura;  successo 
bem  notório,  que  deyxou  todo  aquelle  concurso  assombrado,  louvando  a  Deos, 
que  he  admirável  eni   seus  Santos. 

De  outros  muytos  poderamos  fazer  mençaõ,  porem  o  nosso  intento  naõ 
he  fazer  Agiologio,  senaõ  dar  huma  breve  noticia  deste  Convento,  como  fa- 
zemos em  os  mais. 

Está  também  no  destricto  desta  Freguesia  a  Torre  Velha,  que  fundou  El- 
Rey  D.  Sebastião,  que  lhe  deo  o  nome:  he  seu  Governador  D,  Joseph  de 
Menezes,   cuja   illustre  varonia  he  a  seguinte. 
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D.  Pedio  de  Menezes,  Conde  de  Villa  Real,  &  primeyro  Capitão  de  Ceai- 
ta,  teve  por  filho  aquelle  grande  Capitão  General  de  Alcacere,  D.  Duarte  de 
Menezes,  que  foy  o  primeyro  Conde  de  Vianna,  &  tronco  da  Casa  de  Tarou- 
ca, o  qual  teve  filho  de  sua  seíj^unda  mulher  D.  Isabel  de  Castro,  filha  de 
I).  Çernando  de  Castro,  Governador  da  Casa  do  Infante  D.  Henrique,  &  de 
sua  mulher  D.    Isabel   de  Ataíde ;   a 

D.  Fernando  de  Menezes,  chamado  o  Narizes,  porque  os  perdeo  em  hum 
recontro,  que  teve  em  Africa ;  morreo  degolado  em  Setúbal,  &  sem  muyta 
culpa  no  tempo  del-Hey  D.  Joaõ  o  Seg-undo :  foy  casado  com  D.  Isabel  de 
Castro,  íilha  de  D.  Diogo  de  Castro,  primeyro  Capitão  de  Évora,  &  de  sua 
mulher  D.   Beatriz   Pereyra,  de  que  teve,  entre   outros   filhos,   a 

D.  Diogo  de  Men<?zes,  que  foy  Claveyro  da  Ordem  de  Christo,  Commen- 
dador  de  Castello-branco,  &  Alcayde  mór  desta  Villa,  &  Mordomo  mór  da 
Infanta  D.  Beatriz,  filha  del-Rey  Dom  Manoel:  casou  com  D.  Cecilia  de  Se- 
queyra,  filha  de  Joaõ  Lopes  de  Sequeyra,  que  foy  Mordomo  mór  da  dita  In- 
fanta D.  Beatriz,  &  Trinchante  del-Rey  D.  Manoel,  &  de  sua  mulher  D.  Bea- 
triz Leme,  que  foy  Dama  da  Rainha  D.  Leonor,  mulher  del-Piey  D.  Joaõ  o 
Segundo,  de  que  teve,    entre   outros  filhos,    a 

D.  loaõ  de  Menezes  de  Sequeyra,  que  foy  Capitão  General  de  Tangere,  & 
Commendador  da  Vallada  na  Ordem  de  Christo :  casou  com  D.  loanna  da 
Silva,  .filha  de  António  Saldanha,  que  foy  por  Embayxador  a  Alemanha,  &  de 
sua   mulher    D,  Catherina  da    Silva,    de  que   teve,  entre   outros   filhos,  a 

D.  loaõ  de  Menezes,  que  foy  Commendador  da  Vallada:  casou  segunda 
vez  com  D.  Magdalena  de  Távora,  filha  de  Rui  Lourenço  de  Távora,  Repos- 
teyro  mór  del-Rey  D.  Felippe  o  Segundo,  &  Capitão  de  Diu,  &  de  sua  mu- 
lher  D.  Felippa   de   Vilhena,  de  que  teve,  entre   outros   filhos,  a 

D.  Diogo  de  Menezes,  que  foy  Gentil-homem  da  Camera  do  Infante  D. 
Pedro,  &  Governador  da  Fortaleza  de  S.  Sebastião  de  Caparica :  casou  com 
D.  Maria  de  Oliveyra,  filha  de  Luis  Francisco  de  Oliveyra  &  Miranda,  senhor 
dos  Morgados  de  Oliveyra,  Vai  de  Sobrados,  &  Patameyra,  &  de  sua  mulher 
D.  Luiza  de  Távora,  de  que   teve,   entre  outros  filhos,  a 

D.  loseph  de  Menezes  &  Távora,  Governador  da  Torre  Velha  Com^iiendadop 
dy  Vallada  na  Ordem  do  Christo,  &  das  Villas,  das  Entradas,  &  Padroens  na 
de  Santiago,  senhor  dos  Morgados  de  Caparica,  &  Patameyra,  &  Veador  do 
senhor  D.  loaõ,  sendo  Príncipe  do  Portugal :  casou  com  D.  Brites  de  Men- 
doea,  filha  de  Henrique  de  Sousa,  primeyro  Marquez  de  Arronches,  &  de  sua 
mulher  D.  Marianna  de  Mendoça,  de  que  teve  a  D.  Diogo  de  Menezes,  D. 
Henrique  de  Menezes,  D.  Carlos,  de  Menezes,  D.  Marianna,  D.  Luiza,  D.  Te- 
resa,  &  D.   Isabel  de  Menezes,   Damas  do  Paço. 


Das   Villas  de  Coyna,   Barreyro,  &  Lavradio. 

J  res  legoas  ao  Sueste  de  Almada  tem  seu  sitio  a  Villa  de  Coyna,  a  quem 
deo  foral  El-Rey  D.  Manoel  em  Lisboa  a  15.  de  Fevereyro  de  1516.  Consta 
de  cento  &  sessenta  vizinhos  com  huma  Parochia  da  invocação  do  SaTvador, 
com  Prior,   &  hum   Beneficiado  da  Ordem  de   Santiago,  de  que  he  Commen- 
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da,  que  pertence  as  Freyras  de  Santos  o  Novo,  &  duas  Ermidas.  He  fértil 
de  vinho,  gado,  caça,  &  íenha.  Tenn  dous  luizes  Ordinários,  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  luiz  dos  Ortaõs  com  seu  Es- 
crivão, hum    Tabelião,  hum  Alcayde,    &  huma  Companhia  da   Ordenança. 

A  Villa  do  Barreyro  Hca  duas  legoas  de  Lisboa  para  o  Sul  junto  do  qiar; 
tem  trezentos  vizinhos  com  huma  Farochia,  Orago  Santa  Cruz,  com  Prior, 
&  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Santiago,  de  que  he  Commenda  da  Mesa 
Mestral,  que  rende  quatrocentos  &  cincoenta  mil  reis.  Tem  Casa  de  Miseri- 
córdia, Hospital,  &  três  Ermidas.  He  fértil  de  vinho,  figos,  hortaliça,  frutas, 
lenha,  &  muyto  marisco  :  tem  dous  luizes,  hum  Procurador  do  Concdho;  Es- 
crivão da  Camera,  luiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  *lium  Tabelião  do  ludi- 
cial,   &  Notas,    hum   Alcaydo,  &  huma  Companhia   da  Ordenança. 

A  Villa  do  Lavradio  fica  duas  legoas  de  Lisboa,  para  o  Sul,  foy  dada  por 
El-Kcy  D.  Pedro  o  Segundo  a  leronymo  de  Mendoça,  Viso-Key  da  índia, 
hoje  he  da  Coroa,  tem  cento  &  quarenta  vizinhos  com  o  lugar  da  Verdere- 
na,  &  huma  Parochia,  Priorado.  He  fértil  de  paõ,  gado,  caça,  &  peyxe,  & 
tem  hum  Juiz  Ordinário,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão 
da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  hum  Alcayde,  &  huma  Com- 
panhia da  Ordenança.  No  lugar  da  Verderena  ha  hum  Convento  de  Frades 
Arrabidos,   em  que  residem  quinze   Religiosos. 


Das    Villas  de  Alhos  Vedros,   &  Moyta. 


T. 


Villa  de  Coyna  está 
era  termo  da  Villa 
a  15.  de  Dezembro 
Prior,    &   hum  Bc- 


res  legoas  de  Lisboa  para  o  Sul,  &  Icgoa  ~&  meya  da 
situada  a  antiga  Villa  de  Alhos  Vedros,  que  antigamente 
de  Palmela.  El-Bey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa 
de  1514.  Tem  duzentos  vizinhos,  ô;  huma  P^irochia  com 
neficiado  da  Ordem  de  Santiago^  de  que  he  Commenda  da  Mesa  Mestral,  que 
rende  setecentos  mil  reis  forros,  pagos  Prior,  Beneficiado,  &  fabrica.  Os  dí- 
zimos do  sal  desta  Villa  andaõ  encomendados  à  Commendadeyra  do  Mostey- 
ro  de  Santos,  que  renderão  cento  &  vinte  mil  reis.  He  esta  Villa  abundante 
de  vinho,  frutas,  gado,  caça,  lenha,  &  peyxe.  Tem  dous  Juizes  Ordinários, 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Or- 
faõs com  seu  Escrivão,  dous  Tabeliaens,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia 
da  Ordenança. 

A  Villa  da  Moyta  fica  liiftTia  legoa  de  Alhos  Vedros  para  a  parte  do  Nor- 
te, era  antigamente  seu  termo,  El-Bey  D.  Pedro  o  Segundo  a  fez  Villa,  & 
a  deo  ao  Conde  de  Alvor,  Viso-Rey  da  índia.  Tem  huma  Igreja  Parochial 
da  invocação  de  N.  Senhora  da  Boa  Viagem,  Curado,  que  apresentaõ  os  fre- 
guezes,  com  cento  &  setenta  vizinhos,  &  estas  Ermidas,  S.  Sebastião,  S.  Pe- 
dro de  Sarilhos  pequeno,  lugar  de  cincoenta  vizinhos,  S.  Giraldo  no  Estey- 
ro  furado,  aonde  çstá  huma  boa  quinta,  &  N.  Senhora  do  Rosário,  imagem 
milagrosa,  cuja  Igreja  antigamente  era  da  invocação  de  S.  Joaõ  Euangelista, 
a  qual  fundou  Cosme  Bernardes  de  Macedo  no  anno  de  1532.  He  hoje  seu 
Padroeyro  Pedro  de  Sousa  de  Castellobranco :  tem  sete  vizinhos.  He  esta  Vil- 
la  fértil  de  vinho,  frutas,   gado,  caça,  lenha,   &  peyxe.  Tem  dous  Juizes  Or» 
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dioarios,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  dst  Camera,  Juiz 
dos  Orfaõs,  &  mais  OíTiciaes,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Orde- 
naflí-'a. 


mizjm^jse^m. 


Da    Villa  de  Aldeã   Galega. 


uas  legoas  de  Alhos  Vedros,  trcs"  de  Lishoa,  &  cinco  de  Pahiíehi,  está  fun- 
dada a  Villa  de  Aldeã  Galega,  que  tomou  o  nome  de  huma  mulher  chama- 
da Alda  a  Galega,  por  ser  oriunda  das  partes  de  Galiza,  a  qual  tinha  hu- 
ma venda  junto  ao  porto,  aonde  hoje  he  Villa,  na  qual  o  concurso  da  gente 
do  Alentejo,  que  inda  era  ténue,  descançava;  &  como  os  passageiros  appel- 
lidavaõ  termo  á  sua  jornada,  o  impunhaõ  para  esta  parte  ate  Alda  a  Gale- 
ga ;  donde  unito  vocábulo,  ficou  Aldagalega,  &  por  ficar  no  Lessueste  do  rio 
Tejo,  lhe  acrescentarão  de  Ribatejo,  para  distinção"  de  Aldeã  Galega  da  Mer- 
ciana.  El-Key  D.  Manoel  lhe  deo  foral  a  15.  de  Setembro  de  1514.  &  tem 
Juiz  de  fora  ha  140.  annos.  Tendo  o  povo  mais  aumento  se  deprecou  ao  se- 
nhor D.  Jorge  Mestre  de  Santiago,  filho  del-Kcy  D.  Joaõ  o  Segundo,  refor- 
mação de  nova  Igreja  mais  no  meyo  da  povoação,  que  corria  com  excesso 
para  juUío  do  porto,  ao  que  lhes  naõ  dcferio ;  pelo  que  fintado  o  povo  com 
seu  consentimento,  se  edificou  nova  igreja,  que  he  hoje  das  melhores  de  Ri- 
batejo, que  o  braço  do  povo  fez,  &  ornou  de  prata,  &  ornamentos ;  tem  do- 
ze mil  reis  de  fabrica  velha  para  o  commum,  &  oyto  de  fabrica  nova  pelo 
Mestre  na  Mesa  xMcstríil,  &  em  razaõ  do  povo  fazer  a  dita  Igreja,  alcançou 
o  naõ  se  confundir  o  terrado,  &  co vagens  com  as  dita»  fabricas,  da  qual 
se  faz  separação,  cuja  administração  he  da  Camera,  que  lhe  impõem  fabri- 
queyro,  dirigida  somente  para  telhados,  portas,  &  escadas  da  dita  Igreja,  no 
que  he  singular  às  mais.  Re  da  invocação  do  Espirito  Santo,  com  Prior,  & 
dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago,  &  Thesoureyro.  Os  frutos  da  terra 
saõ  vinhas,  pinhaes,  &  marinhas;  tem  dezoyto  barcos  da  carreyra  com  hum 
cays  de  cantaria  perfeyto,  &  dos  melhores  de  Ribatejo,  &  todos  os  dias  vay, 
&  vem  barco  da  carrreyra  a  Lisboa,  ate  em  dia  das  Páscoas,  &  Somana  San- 
ta, sendo  os  moradores  izentos  de  pagarem  passagem.  Tem  pessoas  nobres 
do  appellido  Pimentel,  Pacheco,  &  Novaes,  &  homens  muyto  ricos:  consta 
hoje  de   quatrocentos    &   cincoenta    vizinhos. 

Edificada  assim  a  Villa,  se  acha  hoje  o  Concelho  com  mais  de  setecen- 
tos mil  reis  de  renda  todos  os  annos,  em  razaõ  da  estalagem  que  tem,  por 
nella  só  se  vender  palha  para  as  bestas  dos  passageyros  por  estanque  a  qual 
anda  arrendada  em  quinhentos  &  tantos  mil  reis,  excepto  propinas ;  com  que 
quasi  chega  a  seiscentos  mil  reis,  sem  a  Camera  entrar  com  cousa  alguma. 
Tem  nove  estalagens  commuas,  as  melhores  de  todo  o  Reyno,  pela  grande- 
za, abundância,  &  limpeza,  que  nellas  ha.  A  villa  está  em  hum  plano,  &  sup- 
posto  em  seu  termo  tenha  pinhaes,  que  lhe  poderiaõ  ser  nocivos ;  as  vinhas 
os  afastaõ,  com  que  lhe  ficaõ  todos  os  ventos  senhoreando  a  Villa,  &  a  fa- 
zem bastantemente  sadia.  He  abundante  de  mantimentos,  além  dos  naturaes, 
que  de  necessidade  concorrem  a  ella,  assim  pela  passagem,  em  que  o  pri- 
vilegio commum  lhe  concede  o  terço,  quando  ha  repugnaneia.  Tem  assougue 
31  111.  vol. 
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todos  os  dias   ale   o  Domingo  às   nove   horas  com   carne   muyto   accommoda- 
da  couíbrme  a  seu    tempo. 

Além  da  Igreja  Matriz,  de  que  acima  tratamos,  tem  estas  mais,  a  Mise- 
ricórdia, cuja  Igreja  se  fundou  no  anno  de  1553.  tem  de  renda  cento  &  vinte 
mil  reis,  &  hum  só  Capellaõ.  A  Igreja  de  S.  Sebastião,  que  foy  a  prnney- 
ra  Matriz.  N.  Senhora  da  Graça,  de  Frades  de  Santo  Agostinho,  junto  à  sua 
quinta  à  entrada  da  Villa.  Santo  António  no  principio  do  arrabalde  para  o 
Poente.  O  seu  termo  tetn  huma  freguesia  da  invocação  de  S.  Jorge,  com 
Capellaõ  Curado  da  Ordem  de  Santiago,  a  qual  está  no  lugar  de  Sarilhos  o 
grande,  fica  ao  Sul  da  Villa  meya  legoa,  foy  antigamente  opulento,  povoado 
de  pessoas  nobres,  &  está  hoje  em  estado,  que  mal  tem  sete  vizinhos.  San- 
tiago da  Povoa,  que  fica  ao  Noroeste  da  Villa,  teve  seu  principio  em  hum 
lugar,  que  alli  ouve,  de  que  mal  hoje  se  divisão  os  alicerses,  &  só  está  cm 
ser  a  Igreja,  que  fabrica  D.  Fei'naõ  Martins  Mascarenhas.  N.  Senhora  da  Ata- 
laya,  três  quartos  de  legoa  da  Villa,  he  imagem  milagrosa,  aonde  concor- 
rem com  devoção  alguns  vinte  &  seis  povos  com  seus  cirios,  que  se  conti- 
nuaõ  da  primeira  Oytava  da  Páscoa  da  Resurreyçaõ  ate  o  mez  de 'Outubro, 
fora  o  concurso  de  muytos  devotos  de  todo  o  anno,  &  com  particular  ex- 
cesso as  duas  Confrarias  de  Santa  Luzia,  &  Santo  Amaro.  Tem  Ermitão  Sa- 
cerdote, que  apresenta  a  Camera,  &  confirma  a  Mesa  da  Consciência.  A  Er- 
mida de  Santo  António  no  sitio  da  Lançada,  hum  quarto  de  lef;oa  da  Villa, 
a  qual  edificou  por  huma  promessa  Jorge  Gomes  Alemo.  O  termo  desta  Vil- 
la tem  quatro  legoas  de  circuito,  hum  terço  para  o  Norte,  &  parte  com  o 
•  termo  de  Alcochete,  para  o  Sul  huma  legoa,  &  parte  com  os  termos  de  Pal- 
mela, &  Alhos  Vedros,  para  o  Nascente  três  quartos  de  legoa,  &  parte  com 
o  termo  de  Alcochete,  &  para  o  Poente  huma  legoa  ate  o  Montijo,  que 
parte  com  o  rio  de  Lisboa.  Ha  nesta  Villa,  &  seu  termo  as  quintas  seguintes. 

A  quinta  da  Graça  dos  Frades  Agostinhos,  que  tem  bastantes  casas,  cer- 
ca murada,  boas  vinhas,  pinhaes,  &  boas  marinhas.  A  quinta  de  Francisco 
de  Novaes  Casado,  que  tem  boas  casas,  laranjal  da  China,  &  outras  frutas, 
com  muyta  fazenda  livre,  marinhas,  bons  pinhaes,  &  hum  bom  moinho  de 
n  «is  engenhos.  A  quinta  das  Postas,  assim  chamada,  por  seus  fundadores  te- 
rem o  oíTicio  de  Mestre  das  Postas,  &  junto  a  esta  a  quinta,  que  he  do 
Morgado  de  Luis  Saldanha  da  Gama,  a  qual  tem  boas  casas,  laranjal  da  Chi- 
na, &  mais  frutas,  vinhas,  que  daõ  de  vinte  ate  trinta  pipas  de  vinho,  tem 
hum  moinho  de  quatro  pedras,  marinhas  de  grande  lote,  pinhaes,  &  mais  de 
cincociíta  mil  reis  de  foros.  A  quinta,  que  possue  D.  Francisca  de  Sousa  pe- 
lo Morgado  que  lhe  veyo  por  falta  de  successaõ  de  seu  irmaõ  Joaõ  Rodri- 
guez  de  Sousa,  tem  boas  casas,  pomar,  &  vinha,  tudo  cercado  de  muros, 
boas  marinhas,  &.  pinhaes.  A  quinta  de  Luis  Guedes  de  Miranda,  huma  le- 
goa ao  Poente  à  vista  de  Lisboa,  com  boas  casas,  pomar  da  china,  vinhas, 
&  bons  pinhaes.  Ao  Noroeste  da  Villa  junto  ao  mar  a  quinta  do  Marquez  de 
Monte-bello,  que  tem  vinhas,  &  pinhaes.  Pela  mesma  prava  quasi  no  mes- 
mo parallelo  ao  Noroeste,  huma  legoa  da  Villa,  está  a  quinta  de  D.  Fernão 
Martins  Mascarenhas,  no  sitio  da  Povoa  junto  à  Igreja  de  Santiago  ;  tem  bons 
edifícios,  pomar  da  china,  &  outras  frutas,  vinhas,  ík  pinhaes,  &  he  Morga- 
do. Pela  mesma  praya  em  pouca  distancia  está  outra  quinta  de  Morgado,  que 
lie  do  Conde  de  S.  Vieente,  tem  bastantes  casas,  pomar,  murado  com  la- 
ranjal da  china,  vinhas.  &  pinhaes.  Ao  Lessud neste  da  Villa  está  outra  quin- 
ta com  casas  arruinadas,  que  he  de  Dom  Luis  de  Salazar;  chamaõlhe  a 
quinta  do  Casado,  ou  Forno  do  vidro,  por  nella  estar  em  algum  tempo,  tem 
vinhas,  &  hortas;  fica  junto  do  rio  que  para  na  quinta  da  Lançada,  que  foy 
de  Jorge  Gomes  Alemo;  he  boa,  laaõ  pelo  sitio  ser  sadio,  mas  por  constar 
dç  pomar  da  china,  &  mais  frutas,  muytas  vinhas,  olivaes,  bons  pinhaes,  & 
hum  moinho,  tudo  mistiço  a  esta   quinta  da  Lançada.  No  lugar   de  Sarilhos  o 
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grande  tem  o  Conde  de  Atalaya  liuma  quinta  com  ruina  nos  ediíicios,  que 
mostraõ  terem  bons  princípios,  consta  de  arvores  de  fruta,  boas  vinhas,  & 
pinhaes. 

O  rio  desta  Villa,  que  começa  com  o  termo  da  ponta,  que  chamaõ  do 
Montijo,  he  muy  espaçoso,  &  he  desta  ponta  ao  porto  huma  legoa ;  he  bem 
navegável  quasi  com  todo  o  vento,  com  bayxamar  espraya,  mas  nem  por  is- 
so, sendo  necessário,  deyxará  de  poder  vir  de  Lisboa  embarcação  a  toda  a 
hora  pelos  canais,  os  quaes  procedem  de  cinco  moinhos,  que  a  Villa  tem  em 
seu  termo  desde  a  quinta  da  Lançada,  em  o  qual  rio  estaõ  dous,  &  à  vista 
do  Porto  três.  Fora  estes  moinhos  ha  outro,  que  divide  o  termo  da  Villa  de 
Alhos  Vcdros  do  desta  Villa ;  tem  quatro  pedras,  duas  de  hum  termo,  & 
duas  de  outro.  Esta  Villa,  &  a  de  Alcochete  eraõ  antigamenle  termo  da  Vil- 
la de  Alhos  Vedros,  &  tinhaõ  só  huma  freguesia  da  invocação  de  N.  Senho- 
ra da  Cegonha,  que  fica  ao  'Norte  de  Aldeã  Galega  pouco  menos  de  meya 
legoa,  &  o  mesmo  ao  Nordeste  de  Alcochete.  Nesta  antiga  freguesia  esstá  ho- 
je o  Convento  de  N.  Senhora  do  Soccorro  de  Frades  Uecoletos  da  Pronvincia 
dos  Algarves. 

Tem  esta  Villa  Medico  com  partido  de  setenta  mil  reis  cada  anno,  Bo- 
ticário com  quinze,  &  o  Cirurgião  com  doze,  que  dá  a  Camora,  a  qual  dá 
também  à  Igreja  Matriz  os  Sermoens  da  Quaresma,  &  Advento,  &  quatro- 
centos reis  cada  somana  aos  Koligiosos  de  soccorro  para  carne,  &  outras 
niuytas  esmolas,  &  ordenados.  Tem  sete  fornos  de  paõ  livres  a  seus  donos, 
de  pensaõ  alguma  na  Villa.  Paga  o  povo  a  Sua  Magestade  de  Usual  qui- 
nhentos ÒL  dous  mil  reis,  de  siza  duzentos  &  setenta  6l  oyto  mil  reis,  íoia 
o  Keal  d'agua.  A  Commenda  he  da  Mesa  Mestral,  nella  entia  o  Cabido  com 
parte  no  vinho,  &  o  Duque  de  Aveyro  só  na  Villa:  a  outra  divisão  do  vi- 
nho das  quintas,  que  começaõ  na  de  D.  Francisca  de  Sousa  atè  a  do  Conde 
de  S.  Vicente,  que  supposto  he  termo,  he  adherente  ao  Préstimo  do  Samou- 
co,    que  fica  meya  legoa  da   Villa,  &.   huma  de  Alcochete,  de   que  he  termo. 


Das  Villas  de  Alcochete,   &  Ç amora  Corrêa. 

Huma  legoa  de  Aldeã  Galega,  &  três  de  Lisbon,  tem  seu  assento  a  nobre 
Villa  de  Alcochete,  a  quem  banha  pela  parte  do  Norte  o  celebrado  Tejo,  que 
a  faz  abundante  de  peyxe.  El-lley  I).  Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  a  17. 
de  Janeyro  de  1515.  tem  quatrocentos  vizinhos  com  pessoas  nobres  do  ap- 
pellido  Faria,  Patos,  Perdigoens,  Moraes,  &  Novaes,  aos  quaes  comprehcnde 
íuima  Igreja  Parochial,  Orago  S.  Joaõ  Bautista,  com  hum  Prior,  &.  dous  Be- 
neficiados da  Ordem  de  Santiago,  &  hum  Thesoureyro,  Casa  de  Misericórdia, 
Hospital,  &  Ires  Ermidas.  He  abundante  de  vinho,  figos,  caça,  &•  lenha,  re- 
colhe algum  paõ,  &  centeyo.  Tem  no  lugar  do  Samouco  huma  freguesia,  Cu- 
rado annexo  à  igreja  da  Villa  de  Alcochete,  da  Ordem  de  Santiago:  tem  es- 
te lugar  sessenta  vizinhos.  O  Juiz  de  fora  de  Aldeã  Galega  o  he  também  des- 
ta Villa,  que  consta  de  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Es- 
crivão da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  hum  Tabelião,  hum 
Alcayde,    &   huma  Companhia  da  Ordenança.  He  Commenda  da  Mesa  Mestral, 
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que  rende,  pagas  as  ordinárias  do  Prior,  Beneficiados,  &  fabrica,  mais  de  du- 
zentos mil  •reis. 

Ha  no  termo  desta  Villa  huma  quinta  nobre  pertencente  a  huma  Capella, 
do  que  foy  o  ultimo  possuidor  D.  Rodrigo  Lobo  da  Silveyra,  que  por  fale- 
cer sem  descendência,  va^^ou  para  a  Coroa,  &  a  deo  o  senhor  Hey  D.  Pedro 
o  Segundo  a  Joaõ  l'reyre  de  Andrade,  o  qual  por  sua  morte  nomeou  hu- 
ma vida,  que  nella  tinha,  em  seu  sobrinho  António  Freyre  de  Andrade  En- 
serrabodes,   cuja  ascendência  he  a  seguinte. 

He  filho  do  Desembargador  Jorge  Freyre  de  Andrade  Enserrabodes,  Ca- 
valleyro  da  Ordem  de  Christo,  &  de  sua  mulher,  &  prima  D.  Antónia  de 
Castro  &  Sotomayor;  neto  pela  parte  paterna  de  António  Freyre  de  Andrade 
Enserrabodes,  &  de  sua  mulher  D.  Isabel  de  Noronha;  bisneto  de  Jorge  Frey- 
re de  Andrade  Enserrabodes,  &  de  sua  mulher  D.  Mai'ia  de  Sotomayor;  ter- 
ceyro  neto  de  António  Freyre  de  Andrade  Enserrabodes,  que  foy  Capitão 
mor  da  Villa  d'Arruda,  &  Commendador  na  Ordem  de  Christo,  &  de  sua 
mulher  D.  Leonor  Loba  de  Mesquita;  quarto  neto  de  Belchior  Freyre  de  An- 
drade Enserrabodes,  Commendador  na  Ordem  de  Christo,  &  de  sua  mulher 
D.  Vitoria  Pereyra  da  Rocha,  os  quaes  instituirão  huma  Capella  com  casas 
nobres  na  Villa  d' Arruda  com  a  clausula,  de  que  os  possuidores  delia  se  cha- 
mariaõ  Enserrabodes ;  quinto  neto  de  Gonçalo  Corrêa  Enserrabodes,  que  sér- 
vio a  El-Rey  í).  Manoel,  &  por  hum  crime,  que  eommetteo,  foy  degradado 
para  o  lugar  dos  Cadafaes,  aonde  casou  com  D.  Maria  Freyre  de  Andrade, 
mulher  nobilíssima  da   Casa  de  Bobadella. 

He  o  dito  António  Freyre  de  Andrade  Enserrabodes,  pela  parte  de  sua 
avó  D.  Isabel  de  Noronha,  neto  de  AíFonso  de  Avelar  de  Noronha,  o  qual 
era  filho  natural  de  D.  Marcos  de  Noronha,  que  o  ouve  em  Branca  do  Ave- 
lar, mulher  nobre,  &  limpa,  filha  de  Fernaõ  Gomes  da  Ponte,  terceyro  avò 
do  sobredito  António  Freyre  de  Andrade.  E  o  dito  Affonso  do  Avelar  de  No- 
ronha foy  casado  com  D.  Isabel  de  Madureyra  Brandão,  filha  de  Christovaõ 
Cabral  Pereyra,  &  de  sua  mulher  D.  Violante  de  Madureyra  Brandão  ;  quar- 
to neto  de  Ruí  Cabral,  natural  da  Villa  de  Arronches,  &  de  Antónia  Dias 
Pereyra,  natural  da  Villa  d'Arruda ;  &  a  dita  D.  Violante  de  Madureyra  Bran- 
dão era  filha  de  Francisco  de  Madureyra  Brandão,  que  foy  Governador  de 
Tangere,  &  Commendador  na  Ordem  de  Christo,  &  de  sua  mulher  D.  Isa- 
bel  de  Quadros  natural   da   Cidade   de  Tangere. 

A  Villa  de  Çamora  Corrêa 'he  do  Arcebispado  de  Lisboa,  fica  três  legoas 
da  Villa  de  Benavente,  em  lugar  plano  junto  do  prateado  Tejo,  que  a  faz 
abundante  de  bom  peyxe.  El-Rey  Dom  Manoel  lhe  deo  foral  em  Santarém 
aos  13.  de  Abril  de  1510.  Tem  150.  vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da 
invocação  de  N.  Senhora  da  Oliveyra  com  Prior,  &  dous  Beneficiados  da  Or- 
dem de  Santiago,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  quasi  meya  legoa  dis- 
tante huma  Ermida  de  N.  Senhora  de  Guadalupe,  imagem  milagrosa,  &  de 
Tuuyta  romagem,  junto  da  qual  estaõ  humas  boas  casas  de  campo,  que  fun- 
dou D.  Luís  da  Silveyra,  segundo  Conde  de  Sarzedas.  He  abundante  xle  caça, 
gado,  colmeyas,  recolhe  algum  paõ,  vinho,  &  tem  bons  pinhaes,  com  muy- 
ta  carne  de  porco.  He  Commenda  da  Ordem  de  Santiago,  que  anda  na  Casa 
de  Aveyro,  rende  quatrocentos  &  cincoenta  mil  reis,  pagas  as  Ordinárias,  do 
Prior,  Beneficiados,  &  fabrica.  No  termo  ha  outra  Commenda,  que  chamaõ 
de  Belmonte,  antigamente  de  bom  rendimento,  a  qual  consta  de  hum  paul 
com  muytas  terras,  &  matas,  montados,  &  arvoredos,  naõ  he  das  Commen- 
das  formadas,  que  tem  Igreja,  mas  he  de  dízimos,  &  raçaõ.  Nesta  Villa  en- 
tra em  correyçaõ  o  Ouvidor  de  Azeytaõ,  por  ser  dos  Duques  de  Aveyro,  & 
be  da  Provedoria  de  Setúbal:  tem  dous  Juizes  Ordinários,  hum  Procurador 
do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  hum 
Tabelião,    &  hum  Meyrinho,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 
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Das  Villas  de  Canha,   &  Cabrella. 
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o  Arcebispado  de  Lisboa,  sete  legoas  ao  Nordeste  de  Setúbal,  seis  de  Pal- 
mela, &  três  ao  Noroeste  de  Cabrella,  em  hum  ameno  sitio,  aonde  antiga- 
mente havia  muytas  canas  de  que  tomou  o  nome,  está  fundada  a  Villa^de 
O.uiha,  povoação  de  Pastores,  à  qual  deo  foral  El-Rey  D.  Affonso  Henriques. 
He  banhada  pela  parte  do  Norte  de  huma  grande  ribeyra,  que  a  fertiliza  de 
muyto  paõ,  fruta,  gado,  caça,  &  tem  muytos  montados.  Consta  de  duzentos 
vizinhos  com  huma  Igreja  Parochial  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Olivey- 
ra,  com  Prior,  &  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago,  &  Thesoureyro, 
Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  S.  Sebastião,  &  S.  Juíiaõ. 
O  seu  termo  tem  cem  moradores,  divididos  por  montes,  &  herdades,  a  prin- 
cipal a  da  Mata,  que  he  dos  Duques  do  Cadaval,  &  tem  mais  de  quinze  vi- 
zinhos. He  do  Mestrado  de  Santiago,  &  Commenda  da  Ordem,  &  anda  por 
carta  del-Rey  D.  Henrique  annexa  in  perpetuum  ao  Convento  de  Santos  o 
Novo,  rende  setecentos  mil  reis,  pagos  Prior,  Beneficiados,  &  fabrica.  Tem 
dous  Juizes  Ordinários,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera, 
Vereadores,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Escrivão,  hum  Tabelião,  hum  Alcayde, 
&   huma   Companhia  da  Ordenança. 

A  Villa  de  Cabrella  he  do  Arcebispado  de  Évora,  fica  quatro  legoas  de 
Alcacere  do  Sal  para  o  Norte,  três  da  Villa  de  Lavre  para  o  Sul,  quatro  ao 
Poente  de  Montemor  o  Novo,  &  sete  ao  Nascente  de  Setúbal,  em  lugar  alto, 
que  antigamente  se  chamava  a  Aldeã  do  Pinhal;  he  povoação  antiga,  &  o  seu 
primeyro  sitio  foy  em  hum  outeyro,  de  que  permanecem  inda  hoje  vestígios 
da  Igreja.  El-Rey  Dom  Affonso  Henriques  lhe  deo  foral,  &  El-Bey  Dom  Ma- 
noel a  fez  Villa  a  10.  de  Fevereyro  de  1517.  He  banhada  pela  parte  do  Nor- 
te com  huma  ribeyra,  que  tem  seu  nascimento  nas  Silveyras,  &  se  ajunta 
com  outra,  que  vem  da  freguesia  de  S.  Bomaõ,  termo  de  Montemor  o  Novo, 
&  ambas  juntas  desaguaõ  no  mar  por  cima  de  Agua  de  Moura,  termo  da  Vil- 
la de  Palmela.  Tem  quatrocentos  vizinhos  com  huma  Parochia  da  invocação 
de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  com  Prior,  &  hum  Beneficiado  da  Ordem  de 
Santiago,  Casa  de  Misericórdia,  Hospital,  &  estas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Aju- 
da, Santa  Margarida,  &  S.  Vicente.  He  abundante  de  paõ,  gado,  caça,  col- 
meyas,  carne  de  porco,  &  montados.  He  seu  Alcayde  mór  Lourenço  Vaz  Pre- 
to, cuja  Alcaydaria  apresenta  o  D.  Prior  de  Palmela,  que  tem  a  administra- 
ção delia,  &  de  todos  os  officios.  O  seu  termo  tem  duas  legoas  de  largo,  que  se 
terminaõ  pela  estrada  das  Vendas-novas,  &  pela  ribeyra  de  S.  Martinho  no 
termo  da  Villa  de  Alcácer  do  Sal,  &  quatro  de  comprido,  que  se  terminaõ 
com  a  herdade  da  Rengina,  &  agua  das  Eerrarias,  que  está  junto  á  Aldeã 
da  Landeyra,  aonde  eslá  huma  freguesia  de  N.  Senhora  de  Nazareth  com  Ca- 
pellaõ  Curado  da  Ordem  de  Santiago,  &  huma  Ermida  de  S.  Bento  na  quin- 
ta de  Luís  Guedes  de  Miranda.  Tem  dous  Juizes  Ordinários,  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  seu  Es- 
crivão, hum  Alcayde,  &  huma  (Companhia  da  Ordenança.  Ha  Commenda  da 
Mesa  Mestral,  que  anda  annexa  ao  Convento  de  Palmela  para  a  fabrica  dcl- 
lo,    rende  setecentos   mil   reis,  pagos   Prior,  Beneficiados,  &   fabrica. 
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a  maritima  costa  do  Oceano  junto  do  rio  Sado,  sele  legoas  ao  Sueste  da 
Villa  de  Setuba],  cinco  -ao  Poente  das  Villas  das  Alca(,í«vas,  &.  Torraõ,  &  no- 
ve ao  Oessud neste  da  Cidade  de  Évora,  (de  cujo  Arcebispado  be)  tem  seu 
assento  a  Villa  de  Alcácer  do  Sal,  fundada  30.  annos  antes  da  vinda  de' 
Christo,  quando  Bogud,  Hey  de  Africa,  entrando  em  Espanba  destrubio  os 
povos  de  Portugal,  pi-ofanando  o  Templo  de  Diana,  que  estava  neste  sitio 
nas  ribeyrís  do  rio,  o  qual  tornando  vitorioso  a  sen  Heyno,  naufragou,  & 
perdeo  grande  parte  de  sua  gente :  successo  que  os  Lusitanos  attribuiraõ  á 
Deosa  Salacia  em  vingança  do  atrevimento,  a  cuja  veneração  começarão  a 
levantar  de  novo  Republica,  a  que  cbamái-aõ  Salacia,  pela  abundância  de  Sal. 
O  Emperador  Augusto  César  lhe  dco  titulo  de  Municipio,  chamandolbe  Urbs 
Imperatoria.  Os  Mouros  lhe  chamarão  Alcaçar  de  Salaria,  que  em  Arábigo 
quer  dizer:  Casteilo ;  por  esta  Villa  naquelle  tempo  estar  fundada  no  outey- 
ro,  aonde  hoje  permanece  a  Fortaleza;  o  qual  nome  lhe  be  muy  familiar, 
pois  ainda  ao  presente  tem  lugares  em  Berbéria,  a  que  chamaõ  Alcácer  Qui- 
bir,  &  Alcácer  Ceguer,  que  na  mesma  lingua  hum  quer  dizer,  Casteilo  gran- 
de, &  outro  ('astello  pequeno.  Depois  se  veyo  a  corromper  o  nome  de  Al- 
cacere  de  Salaria  em  Alcácer  do  Sal,  por  Salaria  trazer  sua  ethymologia  do 
muyto  sal,   de  que  sempre  abundou. 

Foy  esta  Villa  antigamente  Cidade  Episcopal,  cujo  primeyro  Bispo  foy  S. 
Januário  Martyr,  que  se  achou  no  Concilio  Eliberitano  celebrado  no  anno  de 
300.  como  afíirmaõ  Dextro,  Juliano,  &  outros  muytos.  Entrou  no  domínio 
dos  Árabes,  que  foraõ  senhores  delia  desde  o  anno  de  715.  até  o  de  1158. 
no  qual  a  24.  de  Junho  a  conquistou  El-Rey  D.  Affonso  Henriques,  como  dizi 
a  Historia  dos  Godos.  Tornouse  a  perder,  &  a  restaurou  El-Hey  D.  Affonso 
o  Segundo  a  18.  de  Outubro  de  1217.  por  industria  de  D.  Sueyro  Viegas, 
Bispo  de  Lisboa,  &  soccorro  de  huma  Armada  das  partes  do  Norte,  que  hia 
para  a  conquista  da  terra  Santa,  a  qual  aportou  em  Lisboa  por  causa  de 
huma  grande  tormenta.  Entrada  a  Villa,  se  tez  entrega  aos  Estrangeyros  de 
todo  o  despojo,  &  cativos  pelo  grande  valor,  com  que  obráraõ  nesta  empreza. 
Morrerão  nesta  batalha  trinta  mil  Mouros,  &  entre  elles  dous  Heys,  dos  três, 
que  assistiaõ,  cuja  batalha  se  deu  em  hum  sitio,  em  o  qual  hoje  está  hu- 
ma herdade,  que  chamaõ  Vai  da  Matança,  meya  legoa  distante  da  Villn,  a 
qual  se  destrubio  de  tal  modo,  que  a  mandou  El-Bey  povoar  de  novo,  en- 
tregando a  guarda  delia  aos  Cavalleyros  de  Santiago,  que  nesta  guerra  acom- 
panharão  a  seu  Commendador  mayor   D.   Martim    Barregàõ. 

Tem  esta  Villa  hum  Casteilo  altissimo  de  taypa  de  formigão,  antigamen- 
te fortissimo,  &  hoje  quasi  de  todo  ai'ruinado  :  íica  sobre  o  rio  quasi  rocha 
talhada  posto  da  parte  da  terra,  que  está  para  a  banda  de  Lisboa ;  be  seu» 
Alcayde  mor  o  Conde  de  Santa  Cruz.  Tem  seiscentos  vizinhos  com  famílias 
nobres  do  appellido,  Salema,  Fonseca,  Corrêa,  Cramacho,  Figueyredo,  Peça- 
nha,  Mozinho,  Rosas  de  Sande,  &  Carvalhos,  os  quaes  possuem  nesta  terra 
alguns  Morgados,  &  se  tem  por  descendentes  dos  príncipaes  conquistadores 
da  Villa,  aos  quaes  comprehendem  duas  Parrochias,  que  saõ  a  de  Santa  Ma- 
ria, Igreja  xMatriz  com  dous  Beneficiados  Curados,  &.  cinco  simplices,  Thesou- 
reyro,  &^  hum  Mestre  de  orgaõ,  &  a  de  Santiago,  ambas  Priorados  da  Or- 
dem de  Santiago,  com  três  Beneficiados  Curados,  &  quatro  Beneficios  sim- 
plices, Thesoureyro,  Mestre  de  Orgaõ,  hum  Lente  de  Grammatica,  6í  hum 
Mestre   da  doutrina  Christãa   com   partido  del-Rey.   Tem   dentro  do  Casteilo  o 
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Mosteyro  de  Ara  Cmlí  de  Freyras  Franciscanas,  de  que  he  Padiocyro  Luis 
de  Miranda  Henriques,  &  a  pouca  distancia  o  Convento  de  Santo  António  de 
Frades  de  S.  Francisco  da  Província  dos  Algarves,  (que  fundou  Dona  Vio- 
lante Henriques,  mulher  de  Fernão  Martins  Mascarenhas,  Capitão  dos  Gine- 
tes, pelos  annos  de  1524.)  enn  o  qual  ha  huma  Capella  das  onze  mil  Vir- 
gens, por  ser  dedicada  a  S.  Úrsula,  &  suas  Companheyras,  &  á  ennohrcce 
muyto  hum  Santuário  de  Relíquias,  a  que  se  faz  solemne  festa  com  grande 
concurso  da  gente  na  Dominga  do  Hom  Pastor,  em  cujo  dia  ha  feyra  fran- 
ca, que  dura  três  dias:  sam  administradores  desta  Capella  os  illustres  Con- 
des da   Palma. 

Tem  mais  esta  Villa  Casa  de  Misericórdia,  &  estas  Ermidas,  S.  Pedro,  S. 
Joaõ,  S.  Vicente,  S.  Miguel,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  da  Porta  do  ferro, 
Santa  An  na,  o  Espirito  Santo,  Igreja  Kegia  com  Hospital  para  os  passagey- 
ros,  S.  Lazaro,  S.  Sebastião,  &  N.  Senhora  da  Graça.  He  abundante  de  to- 
dos os  frutos,  tem  muyta  caça,  gado,  carne  de  porco,  colmeyas,  &  produz 
admiráveis  juncos,  de  que  se  fazem  excellentes  esteyras,  &  outras  curiosida- 
des. Tem  voto  em  Cortes  com  assento  no  sexto  banco,  &  Juiz  de  fora,  qua- 
tro Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Escrivão  da  Camera,  Juiz  dos 
Orfaõs  com  seu  Escrivão,  &  mais  Officiaes,  quatro  Escrivaens  do  Judicial,  & 
Notas,  &  hum  Alcayde.  O  seu  termo  tem  nove  legoas  de  comprido,  &  qua- 
tro de  largo,  em  que  ha  as  freguesias  seguintes  com  mais  de  oytocentos  vi- 
zinhos. 

S.  Pedro  de  Montevil,  ou  Montalvo,  N.  Senhora  do  Monte  com  huma  Er- 
mida, S.  Uomaõ,  S.  Mamede,  Santa  Cathcrina  com  huma  Ermida  do  Dom 
Jesus  da  Carnota,  &  junto  desta  huma  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  &  ou- 
tra de  S.  Brás,  Santa  Susana,  S.  Martinho,  N.  Senhora  de  Vai  dos  Reys, 
com  huma  Ermida  de  S.  Lourenço,  &  S.  Joaõ  da  Palma.  As  Commendas 
desta  Villa  sam  a  do  Mestre,  que  rende  trezentos  moyos  de  paõ,  de  que  se 
faz  pagamento  aos  Clérigos,  Curas,  &  benefícios  simplices  de  todas  estas  on- 
ze freguesias.  A  Commenda  dos  lagares  de  azeyte,  que  rende  trezentos  mil 
reis,  de  que  se  paga  ao  Juiz  de  fora.  A  Commenda  dos  gados  rende  seis- 
centos mil  reis,  he  do  Conde  de  Atalaya,  &  os  dízimos  do  sal,  que  rende- 
rão cada  anno  seis  mil  cruzados,  saõ  também  do  mesmo  Conde.  A  Commen- 
da dos  Martyres,  que  he  das  meuças,  rende  seiscentos  mil  reis,  he  do  Conde 
de  Aveyras. 
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Da  Villa  de   Grândola. 


Mo  Arcebispado  de  Évora  quatro  legoas  ao  Susudueste  de  Alcácer  do  Sal, 
está  fundada  a  Villa  de  Grândola,  huma  das  quatro  principaes  da  Comarca  de 
Setúbal,  á  qual  deo  foral  El-Rey  D.  Joaõ  o  Terceyro  no  anno  de  1543.  á 
instancia  do  Mestre  D.  Jorge,  sendo  naquelle  tempo  huma  povoação  limitada,  a  que 
chamavaõ  Grândola;  &  supposto  era  termo  da  Villa  de  Alcácer,  como  o  fo- 
raõ  todas  as  Villas,  que  ha  delia  ate  Odemira,  comtudo  era  limite  separado 
iiaquillo  que  hoje  tem  de  termo,  que  occupa  dezoyto  legoas  de  circuito,  sete 
de  comprido,  &   quatro  de  largo,   cujos  dízimos  fazíaõ  huma  Commenda  sopa- 


rada  âíis  de  Alcácer.  Neste  lugar  de  Grândola  assistia  o  Mestre  a  mayor  parte 
do  aíino  em  razaõ  do  recreyo  das  montadas,  por  ser  aquelle  termo"  povoado 
de  todo  o  género  de  caça.  O  motivo,  que  teve  para  lhe  procurar  o  -titulo  de 
Villa,  foy  porque  no  lugar  aonde  hoje  está  fundada  a  Casa  da  Misericórdia  (que 
he  defronte  do  Palácio,  gííi  que  o  Mestre  vivia)  appareceo  hum  grande  porco 
montez  sahindo  do  mato,  &  mandando  aprestar  os  criados,  &  Vassallos  para 
o  montear,  lhe  faltou  hum  bom  monteyro  seu  Vassallo,  que  vivia  no  dito 
lugar,  &  procurando  por  ellc,  achou  ser  ido  à  Villa  de  Alcacore  chamado  a 
huma  Audiência;  de  que  resultou  empenhar  o  habito  de  Santiago,  que  pro- 
fessara, promettendo  fazer  àquelle  lugar  Villa,  para  achar  seus  Vassallos  prom- 
ptos,  quando  lhe  fossem  necessários,  &  assim  lhe  alcançou  o  titulo  de  Villa, 
que  hoje  logra.  Consta  de  oytocentos  vizinhos,  a  saber,  na  Villa  duzentos  & 
cincoenta,  &  no  termo  quinhentos  &  cincoenta  com  três  Parochias,  huma  Ora- 
go  N.  Senhora  da  Assumpção,  com  Prior,  &  dous  Beneficiados  da  Ordem  de 
Santiago,  &  duas  no  termo,  que  todas  eraõ  providas  de  Parochos  pelo  Mes- 
tre, &  hoje  só  duas  prove,  por  lhe  usurparem  a  outra  o  illustrissimo  Arce- 
bispo de  Évora  D.  Joseph  de  Mello,  que  seus  successores  provém.  A  Com- 
menda  deo  o  Mestre  com  outras  á  Casa  de  Aveyro,  &  desannexandose  desta 
para  se  dar  ao  senhor  D.  Manoel  de  Alencastre,  por  este  /falecer  sem  filhos 
no  governo  do  Algarve,  ficou  vaga,  &  se  deo  a  administração  delia  ao  Mar- 
quez de  Ferreyra,  &  hoje  a  logra  o  Duque  do  Cadaval  seu  filho,  &  lhe  ren- 
de quatro  mil  cruzados,  &  quarenta  mil  reis  livres  para  ellc,  alem  do  que 
paga  de  fabricas,  Seminário,  Parochos,  Almoxarifes,  Escrivaens,  em  paõ,  vi- 
nho, azeyte,  &  dinheyro. 

Tomou  esta  Yilla  por  Armas  a  Cruz  de  Christo  :  tem  Juizes,  Vereadores, 
que  a  governaõ.  Escrivão  da  Camera,  dous  Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas, 
Escrivão  da  Almotaçaria,  Contador,  Enqueredor,  &  Distribuidor,  &  Escrivão 
das  Sizas,  &  direytos  Heacs,  &  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  seu  Escrivão.  Tem 
Capitão  mor.  Sargento  mor,  três  Companhias  da  Ordenança,  que  passaõ  de 
seiscentos  homens  capazes  de  armas,  mais  huma  Companhia  de  cincoenta  ho- 
mens pagos  no  terço  da  guarnição  da  Pi'aça  de  Setúbal,  mais  outra  Compa- 
nhia de  cincoenta  homens  auxiliares  no  Terço  auxiliar  da  dita  Comarca,  na 
qual  ha  Capitão,  &  Alferes  da  mesma  Villa.  A  Alcaydaria  mor  de  Grândola 
he  dos  Condes  da  Santa  Cruz,  que  apresentaõ  Alcayde  pequeno,  &  lhe  per- 
tence o  direyto  da  portagem  na  forma  do  foral.  Defendese  esta  Villa  com  seis 
fortalezas  que  tem,  cinco  em  Cruz,  ficando  a  principal  no  meyo,  &  as  qua- 
tro correspondentes  ás  quatro  partes  do  mundo,  Norte,  Sul,  Leste,  Oeste  : 
a  fortaleza  do  meyo  he  a  Igreja  Matriz,  Parochia  da  dita  Villa,  aonde  seus 
moradores  reconhecem  por  sua  defensora  a  sempre  immaculada  Virgem  Ma- 
ria N.  Senhora  da  Assumpção,  sub  cujo  amparo,  &  protecção  vivem,  (por- 
que íintes  que  Grândola  fosse  Villa,  era  a  invocação  da  Igreja  N.  Senhora 
da  Abendada.)  A  primeyra  fortnlozn  da  parte  do  Norte  he  dedicada  a  S.  Joaõ 
Bautista:  a  segunda  da  parte  do  Sul,  he  dedicada  ao  Patriarca  S.  Domingos: 
a  terceyra  da  parte  do  Leste  tem  por  Orago  o  Martyr  S.  Sebastião,  ima- 
gem milagrosa,  ainda  que  naõ  he  a  própria  a  quem  foy  eregida,  porque  a 
que  avia,  he  a  de  que  trata  Cardoso  no  Agiologio  Lusitano  venerada  a  20. 
de  Janeyro  na  Villa  de  Alcaeere  do  Sal,  cujos  moradores  em  occasiaõ,  que 
padeciaõ  o  contagio  da  peste,  (quando  geralmente  a  avia  neste  Beyno)  sa- 
bendo que  em  Grândola  por  virtude  do  Santo  estavaõ  seus  moradores  preser- 
vados delia,  lhe  vieraõ  furtar  a  dita  imagem,  valendose  do  seu  patrocínio  pa- 
ra remédio  de  sua  aíflicçaõ ;  &  fazendose  depois  disso  a  imagem,  que  hoje  se 
venera  por  ella,  foy  Deos  servido  livrar  a  seus  moradores  de  vários  contá- 
gios :  a  quarta  fortaleza  he  dedicada  ao  Apostolo  S.  Pedro :  a  sexta,  armazém, 
dos  mantimentos  destas  fortalezas,  he  a  santa  Casa  da  Misericórdia,  que  com  os 
bens,  que  a  piedade  Christãa  lhe  tem  deyxado,  acode  ás  necessidades  dos  pobres. 
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He  o  termo  desta  Villu' abundante  de  frutos,  assitn  de  [jaò,  como  de  yí- 
nho,  &'  carnes  de  toda  a  sorte,  povoado  de  muytas  colmeyas,  linhos  em  abas- 
tança ;  naõ  tem  muyto  azeyte,  porem  o  que  basta  no  anno  de  novidade  para 
provimento  da  terra,  ainda  que  nos  annos  futuros  se  espera  aver  abundância  deile 
pelo  cuidado,  com  que  se  trata  da  cultura  dos  olivaes,  em  que  as  terras  sani 
tam  fecundas,  que  avendo  pouco  mais  de  vinte  annos  que  naõ  avia  nenhum, 
tem  hoje  já  dous  lagares,  que  commummente  trabalhão  três  mczes.  He  este 
termo  regado  de  muytas  aguas  nativas,  aonde  ha  quatorze  moinhos  continuos, 
Òí  cinco  pizoens,  aos  quaes  acode  todo  o  paõ  do  Campo  de  Ourique,  Beja, 
&  seus  arredores  a  moer,  &>  a  pizoar  os  panos,  servindo  as  ditas  aguas  de 
regar  muytas  terras,  que  se  fazem  fructiferas  de  muytos  milhos,  legumes, 
6í  frutas  de  meloens,  melancias,  &  outras  mais;  tem  nmytos  montados  de  so- 
bro, azinho,  &  Carvalho;  com  estas  aguas  se  mantém,  &  sustenta  a  corren- 
te do  rio  Sadaõ  todo  anno,  alcançando  parte  do  dito  rio  no  celebrado  pego 
de  Gracia  Menino,  aonde  se  mátaõ  aquellas  celebres  tainhas  do  rio  Sadaõ  em 
todo  o  tempo  do  anno,  a  que  chamaõ  de  boca  vermelha,  &  outra  muyta  cas- 
ta de  pcyxe,  como  sam  sáveis,  barbos,  boi'dallos,  pardelhas,  &  bogas,  de  que 
se  toma  quantidade  no  tempo  do  Inverno,  subindo  com  as  enchentes  este  pes- 
cado miúdo  pelos  regatos  aos  mais  altos  montes  da  serra,  servindo  de  sus- 
tento aos   moradores,   &  de  recreavel  desenfado,  a  pesca  dcUes. 

Tem  a  Republica  em  si  hum  deposito  commum  de  paõ,  assim  de  trigo, 
como  de  centeyo,  que  a  sua  industria  eregio  para  remédio  dos  Lavradores, 
&  necessidades  do  povo,  de  cujo  exemplo  se  puderaõ  valer  as  do  Keyno.  Este 
paõ  se  dá  por  empréstimo,  para  se  pagar  na  mesma  espécie,  dandose  de  lu- 
cro em  cada  movo  seis  alqueyres  ;  &  sendo  seu  principio  no  anno  de  79.  com 
vinte  moyos,  se  acha  hoje  com  sessenta  &  seis  moyos,  servindo  de  utihdade 
aos  que  o  naõ  tem,  nem  podem  comprar  para  semear,  &  sustentarse,  tendo-o 
por  este  modo  certo ;  para  este  efteyto  tem  hum  rio,  a  que  chamaõ  o  rio 
Davino,  que  tendo  seu  nascimento  na  serra,  que  fica  para  a  parte  do  Sul, 
corre  de  Poente  para  o  Nascente,  o  qual  junto  da  Villa  atravessa  huma  for- 
mosa várzea  de  vinhas,  em  que  ha  mil,  h  trezentos  milheyros,  as  mais  fe- 
cundas de  frutos,  &  de  menos  custo  na  cultura  que  se  conhecem  neste  Hey- 
no ;  occupará  menos  de  huma  legoa  de  circuito,  toda  tapada  de  parede*?  em 
roda  com  quatro  portas  para  serventia  dos  moradores,  em  tal  forma,  que  fe- 
chadas, ficaõ  vedadas  dos  gados.  Ha  nesta  várzea  muytas  oliveyras  de  novo 
cultivadas,  em  tanta  quantidade,  que  no  primeyro  anno,  em  que  a  várzea  se 
tapou,  se  achou  por  assento  feyto  na  Camera  fazer  fazeremse  de  novo  seis 
mil  pés  de  enxertos  de  oliveyra  :  ha  mais  na  várzea  muytas  frutas  de  peras, 
marmelos,  figos,  &  outras  arvores,  que  além  de  ser  tudo  em  abundância  pa- 
ra os  moradores  do  povo,  faz  huma  prespectiva  muy  vistosa  de  huma  gran- 
de quinta  pelo  ameno  das  arvores,  que  estaõ  na  margem  do  rio,  que  a  atra- 
vessa, no  qual  ha  huma  ponte  de  pedra,  que  o  povo  fez  á  sua  custa  sem 
ajuda  de  outros  povos  para  passagem  dos  moradores  do  Reyno  do  Algarve, 
&  Campo  de   Ourique,  que   passaõ  para  a  Corte. 

Ha  no  termo  desta  Yilla  o  celebrado  arroyo  do  Borbolegaõ,  de  agua  ex- 
cellente  assim  por  boa,  coino  por  muyta,  o  qual  olho  he  do  tamanho  da  ro- 
da d«  hum  carro:  neste  tem  principio  o  rio  Arcam,  que  se  mete  no  Sado 
acima  de  Alcacere;  huma  legoa  he  vedado  de  trutas,  &  madeyras  por  rega- 
lia do  Mestre  íle  Santiago  D.  Jorge,  como  consta  do  foral  da  Camera.  Com 
esta  agua  moem  muytos  moinhos  todo  o  anno,  &  porque  o  rio  com  sua 
corrente  se  faz  profundo  em  fórmti  que  pelo  áspero  da  terra  fica  incapaz  de 
váo,  o  proveo  a  Divina  providencia  com  huma  ponte,  que  o  mesmo  rio  fez, 
rompendo  ao  profundo  da  terra  por  huma  rocha  de  pedra  branda,  cuja  bran- 
dura deyxandose  levar  do  Ímpeto  das  aguas,  formou  hum  arco,  aonde  reco- 
lhe toda  a-  agua,  ficando  huma  ponte,  a  que  chamaõ  dos  Ayvados,  que  se 
32  -  Hl.  vol. 


—  23G  — 

vè  Ioda  guarnecida  de  eras,  fazendo  huma  aprazível  vista,  com  capacidade 
de  passarem  carros,  &  carretas  sem  o  perigo  de  se  arruinar  :  he  poyoada  a 
margem  deste  rio  de  muytas  arvores  de  freyxos,  amieyros,  sayssos,  &  carva- 
lhos, todas  cubertas  do  amenas  eras,  que  fazem  aquelle  terreno  muy  vistoso. 
Ha  por  bayxo  deste  olho  de  agua  huma  lagoa  entre  humas  soltas  áreas,  a 
que  chamaõ  a  Diabrória,  nome  assim  tomado  em  razaõ  de  hum  grande  moi- 
nho, que  ha  no  dito  sitio,  que  moe,  entre  dia,  &  noyte  dous  moyos,  &  meyo 
de  paõ ;  a  qual  lagoa  lançando  por  huma  rocha  altíssima  quantidade  d'agua, 
se  lhe  naõ  conhece  nunca  diminuivaõ  :  a  este  lago  se  lhe  naõ  fondou  nun- 
ca fundo,  nelle  ha  safios,  &  eyrós,  &  muytos  peyxes,  a  que  chamaõ  ruyva- 
cos,  que  se  pescaõ  á  cana :  no  Boibolegaõ,  de  que  acima  se  trata,  se  lança 
do  alto  hum  homem  a  pique,  &  cravandose  nelle  até  os  peytos,  o  ímpeto 
das  aguas  o  faz  vir  pouco  a  pouco,  até  que  apanhando-o  com  as  nádegas 
fora  o  lança  na  margem  com  tanta  fúria,  &  tam  leve,  como  se  fora  huma 
cortiça  ;  &  o  mesmo  faz  a  qualquer  pao,  que  se  lhe  mete,  por  grande  que  seja : 
dentro  nelle  se  ouve  estrondo  como  o  que  faz  na  Costa  o  mar  bravo,  &  va- 
gadas na  agua  como  as  ondas  :  na  margem  deste  rio  ha  quantidade  de  pe- 
dra branca  branda,  composta  das  áreas,  &  de  conchas  de  amejoas,  &  bribigoens; 
esta  pedra  quanto  mais  está  fora  da  terra  ao  rigor  do  tempo,  se  faz  rija, 
&   capaz  ao  préstimo   de  portadas,  &  outros  ministérios  de  obras. 

Distante  desta  Villa  huma  legoa  para  a  parte  do  Levante  dá  principio  a 
celebre  serra  das  Algares,  que  tendo  ahi  seu  nascimento,  vay  correndo  pelo 
termo  de  Grândola  contra  o  Nascente  até  aonde  chamaõ  Castello  Velho  em 
distancia  de  duas  legoas,  lugar  aonde  se  vè  o  editicio,  &  fundação  de  huma 
fortaleza,  a  que  os  naturaes  deraõ  o  nome  de  Castello  Velho ;  fica  imminen- 
te  ao  rio  Corona,  que  divide  o  termo  da  dita  Villa  com  o  de  Alvalade.  Esta 
serra  desde  o  seu  principio  até  esta  fortaleza  se  vé  toda  minada  por  bayxo, 
em  cujas  minas  se  entra,  &  anda  por  muyto  espaço,  &  em  partes  se  achaõ 
buracos  a  pique,  aonde  se  naõ  pode  ir  ;  &  se  acha  hum  grande  outeyro partido  pe- 
lo meyo,  a  que  os  naturaes  chamaõ  o  outeyro  fendido,  &  faz  huma  abertu- 
ra tam  larga,  que  custa  a  pular  de  huma  parte  a  outra ;  &  entrandose  pe- 
las minas  vaõ  dar  em  parte,  aonde  olhando  para  cima  vem  a  claridade  des- 
ta fenda:  dá  esta  serra  aguas  para  o  Norte,  &  para  o  Sul,  com  tal  adver- 
tência, que  as  que  sabem  para  o  Sul  sam  excellentes,  &  as  que  correm  pa- 
ra o  Norte  naõ  ha  quem  as  possa  beber,  por  cuja  causa  lhe  chamaõ  agua 
azeda  ;  &  de  hum  olho  que  sabe  em  mais  quantidade,  &  corre  quasi  todo  o 
anno,  se  observa  que  toda  a  corrente  da  agua  faz  infructifera  a  terra  por  on- 
de passa,  sem  que  a  deyxe  crear  erva  cousa  de  hum  palmo  fora  d'agua,  & 
o  lugar  que  occupa  com  a  corrente  d'agua,  o  converte  em  pedra,  ficando  es- 
ta da  cor  da  terra  por  onde  passa ;  a  esta  parte  do  Noi'te  se  acha  huma 
grande  herdade  toda  cuberta  de  escumalho,  sinal  da  fundição  do  metal,  que 
das  minas  se  tirou  :  contase  que  no  tempo  dos  Romanos  foraõ  estas  minas 
cultivadas,  porque  ha  poucos  annos  achou  hum  Lavrador  na  boca  de  huma 
das  minas  huma  moeda  de  prata  do  tamanho  de  huma  nossa  de  tostaõ;  era 
finíssima  sem  liga,  como  certificarão  os  Ourives,  a  quem  se  mostrou,  tinha 
de  huma  parte  a  effigie  de  hum  homem  com  capacete,  elmo,  &  vizeyra,  & 
por  bayxo,  Aureliano,  &  da  outra  parte  hum  X,  &  a  figura  de  hum  cancro 
puxando  por  hum  carro,  &  nelle  hum  homem  com  hum  bordaõ  na  maõ  finca- 
do no  corpo  do  cancro,    &.   por  bayxo  hum  letreyro,  que  dizia,*  Roma. 

Naõ  ha  muytos  annos  que  Sua  Magestade  contratou  estas  minas,  &  ou- 
tras do  Reyno,  &.  vindo  hum  Religioso  Mercenário  tratar  delias,  as  foy  ver, 
&  certificou  que  tendo  visto  muytas,  &  assistido  nas  índias  de  Cast^lla,  as 
naõ  vira  tam  bem  archítectadas  na  segurança  de  sua  abertura  ;  certificando 
ser  muyto  o  numero  da  prata,  que  delias  se  tirou:  do  profundo  das  minas 
tirou   este  pedras  de  varias  cores,  cem  que  se  obráraõ  excellentes  tintas  moi- 
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das  cm  pedra  de  pintor.  Junto  da  Villa  sobro  a  várzea  das  vinhas  ha  Ti  um  sir 
tio,  que  channaõ  o  Castello,  lugar  aonde  se  vem  inda  hoje  ruinas  de  seu  edi- 
fício, &  olhando  deste  para  a  parte  do  Sul,  se  acha  hum  grande  Outeyro  da 
outra  banda  da  várzea,  aonde  está  eregida  a  Igreja  de  N.  Senhora  da  Penha 
de  França,  que  ha  poucos  annos  se  fundou  no  alto  deste  monte :  quando  se 
abrirão  os  alicerces,  se  acháraõ  no  profundo  da  cava  ferros  de  lanças;  &  ha 
poucos  annos  andando  neste  monte  lavrando  hum  Lavrador  perto  da  Igreja, 
achou  huma  peça  de  ouro  finíssimo,  que  tocou  vinte  &  três  graõs,  &  lhe  de- 
raõ  por  ella  duzentos  &  sessenta  mil  reis  :  a  peça  era  da  feyçaõ  do  eyxo  de 
hum  carro.  Continuando  a  serra  dt'ste  monte  contra  o  Sul,  se  acha 
no  sitio  chamado  Corte  Gallego  huma  fundação  sobre  outi-o  monte  de  outra 
fortaleza  já  arruinada,  &  muytos  canos  de  agua,  que  ainda  hoje,  lavrando- 
se  as  terras  se  descobrem,  encaminhados  para  hum  sitio,  que  chamaõ  a  re- 
presa, aonde  se  achaõ  huns  fortes  muros,  &  sinal  de  que  fazendo  presa  ás 
aguas,  se   aproveytavaõ   alguns  engenhos. 

Finaliza  a  serra,  que  rodea  a  Villa,  pela  parte  do  Poente,  em  huns  altos 
montes,  a  que  chamaõ  o  Alleydaõ,  ficando  a  ponta  fronteyra  ao  imminente 
serro  da  Villa  de  Palmela,  aonde  esta  fundado  o  Real  Convento  Militar  de 
Santiago.  Correm  as  aguas  deste  fim  da  serra  para  o  celebre  arroyo  da  Per- 
nada do  marco,  que  tem  seu  nascimento  no  termo  da  Villa  de  Grândola,  & 
distando  esta  serra  três  legoas  deste  arroyo,  todas  as  aguas  delia,  &  outras 
de  diversas  partes  se  vaõ  ajuntar  em  o  valle  dos  Coelheyros,  no  qual  ajuii- 
tandose  quantidade  de  agua,  se  some  neste  sitio,  &  se  tem  por  experiência 
dos  naturaes,  que  vay  rebentar  dahi  meya  legoa  no  rio,  que  faz  o  arroyo  da 
Pernada  do  marco,  no  sitio  que  chamaõ  Pêro  Gallego,  &  continuando  sua 
corrente  se  vay  meter  no  esteyro  da  Comporta,  &  communicar  ao  rio  de 
Setúbal. 

Tem  esta  Villa  pessoas  nobres  do  appcllido  Leytaõ,  Barradas,  &  Macedos. 
As  duas  freguesias  do  termo  sam  a  de  Santa  Margarida  da  Serra,  com  hum 
Capellaõ  Curado  da  Ordem  de  Santiago,  &  a  de  N.  Senhora  situada  na  Al- 
deã dos  Bayrros,  que  foy  da  dita  Ordem  de  Santiago,  &  he  lioje  da  apre- 
sentação dos  Arcebispos   de   Évora. 


TRATADO   VIII. 

Da  Cidade  de   Lisboa. 


Da  descripçaõ  Topográfica  da  famosa,  nobre,  &  opulenta  Cidade  de  Lisboa. 


Regia  Cidade  de  Lisboa,  Corte  de  Portugal,  &   Empório  de  Eoiropa,  in- 
tentamos descrever,  &  ainda   que  merecia  mais  hum  livro  particular,  que  hu- 
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ma  breve  narração,  procuraremos  cstreytar  as  suas  grandezas,  naô  cleyxando 
de  individuar   as  suas  principaes  partes. 

Querem  os  Astrólogos  que  esteja  situada  dcbayxo  do  Signo  de  Aries,  & 
lie  justo  que  dominasse  o  primeyro  dos  Signos  do  Ceo  a  -i^rimeyra  dns  (Cida- 
des do  inundo.  Está  na  latitud  Boreal  de  38.  grãos,  48.  minutos,  &  na  lon- 
gitud  de  12.  grãos,  na  parte  mais  Occidental  de  Espanha,  &  em  taõ  dócil 
clima,  que  sem  que  a  oííeudaõ  os  ardores  do  Estio,  temperados  com  o  ven- 
to Oeste,  a  que  chamamos  viração,  com  a  vizinhança  do  mar,  &  com  a  fres- 
cura dos  valles,  naõ  padece  excessiva  calma;  sendo  o  Inverno  ainda  menos 
rigoroso,  porque  o  Sol  com  a  sua  presença,  quasi  sempre  livre  de  nuvens, 
&  névoas,  &  sem  que  nunca  cahisse  neve,  o  que  se  contará  como  prodígio; 
fica  sondo  o  seu  fértil  terreno  huma  perpetua   Primavera. 

Procurou  a  Arte  aperfeyçoar  tantos  benefícios,  da  natureza,  emmendando 
lambem  alguns  defeytos,  que  na  desigualdade  de  sete  montes  faziaõ  a  sua  si- 
tuação menos  accommodada ;  porém  ganhadas  com  suaves  subidas  aquellas 
imminencias,  como  estaõ  coroadas  de  Templos,  &  Palácios,  formão  hum  per- 
feyto  Anfiteatro,  deyxando  lograr  aos  que  entraõ  pelo  Porto  aquella  bellis- 
sima  vista,  que  se  perderia,  se  fosse  assentada  a  Cidade  em  huma  planície ; 
&  para  tratarmos  methodicamente  das  suas  partes,  descreveremos  cada  hum 
dos   sete    montes,    sobre   que  se  eleva   esta   Augusta   emula  de   Koma. 

Mo  o  primeyi'o  o  que  principia  da  parte  do  Nascente,  &  se  chama  o 
monte  de  vS.  Vicente  de  fora,  por  estar  fora  dos  muros,  como  inda  hoje  se 
vè  na  distancia,  que  -ha  deste  Keal  Convento  ate  o  muro  do  Castello,  donde 
começava  a  (cidade  antiga,  que  descia  do  Castello  pela  porta  do  Sol  atè  o 
chafariz  del-Bey,  &  dalli  corria  o  muro  pela  praya  atè  o  postigo,  &  torres, 
que  estaõ  defronte  da  Igreja  da  Misericórdia,  &  daqui  subia  o  muro  pela 
porta  do  Ferro  atè  o  Castello,  como  hoje  se  vé,  em  o  qual  circuito  estaõ  a 
freguesia  de  S.  Vicente,  a  de  Santa  Engracia,  Santo  Estevão,  o  Salvador, 
Santiago,   &  Santo   André. 

O  segundo  monte  se  vay  levantando  à  maõ  esquerda  do  primeyro,  a  res- 
peyto  do  Poente,  atè  o  postigo  de  Santo  André,  donde  tomou  o  nome,  & 
costeando  o  pé  do  Castello  pela  parte  do  Nascente,  se  acaba  junto  ao  chafa- 
riz del-Bey;  &  como  este  monte  he  o  mais  pequeno,  occupa  só  três  fregue- 
sias, que  estaõ  situadas  nas  fraldas,  &  ladeyras,  ficandolhe  da  parte  Oriental 
a'  Igreja  de  S.  Miguel,  &  da  parte  Occidental  a  de  S.  Pedro,  &  mais  acima 
a   Parochia  de  S.   Thome. 

O  tcrceyro  monte  começa  da  parte  do  Oriente,  desde  o  postigo  de  San- 
to André,  &  vem  sempre  como  cortado  ao  picaõ  da  mesma  parte  donde  co- 
meçou, continuando  o  valle,  que  o  divide  do  segundo  monte  atè  junto  ao 
chafariz  del-Bey,  &  daqui  vay  fazendo  hum  grande  circulo  com  suas  fraldas, 
que  será  perto  de  meya  legoa,  até  tornar  a  dar  no  mesmo  postigo  de  Santo 
André,  no  qual  estaõ  as  freguesias  de  Santa  Cruz  do  Castello,  S.  Berthola- 
meu,  S.  Martinho,  S.  Jorge,  S.  Joaõ  da  Praça,  a  Sè,  Santa  Maria  Magdale- 
na,  S.  xMamede,  S.  Christovaõ,  S.  Lourenço,  &  grande  parte  da  freguesia  de 
N.  Senhora  do  Soccorro;  este  monte  he  o  mais  alto  de  todos,  &  em  seu 
cume  está  hum  soberbo  Castello,  fundação  de  Ulysses,  cercado  todo  de  altos 
muros,  &  fortíssimas  torres  com  huma  grande  estrada  encuberta  por  t)ayxo 
do  chaõ. 

O  quarto  monte  está 'entre  o  terceyro, "  &  o  de  S.  Boque  seu  opposto,  & 
se  chama  o  monte  de  Santa  Anna,  ao  qual  cortaõ  dous  valles  ?Tiuy  compri- 
dos, hum  pela  parte  do  Nascente,  k  outro  pela  do  Poente,  &  ambos  ^aõ 
dar  em  hum  largo  valle  situado  entre  o  monte  do  Castello,  &  o  de  S.  Bo- 
que, &  neste  se  topa  com  hum  formoso  rocio,  que  lerá  de  largo  cento  & 
cincocnta  passos-,  &  de  comprido  quinhentos,  «m  cujo  principio  da  parte  do 
Norte  está   hum    chafariz  com   quatro   bicas.    Estaõ   neste    valle  as    freguesias 
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seguintes,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  S.  Julião,  S.  Nicoláo,  &  Santa  Justa. 
Neste  mesmo  valle  acabaõ  outros  dous  muy  compridos,  ficandolhe  no  meyo 
o  monte  de  Santa  Anna,  com  huma  freguesia  moderna  da  invocação  de  N. 
Senhora  da  Pena.  O  primeyro  destes  valles,  que  he  o  da  parle  do  Nascente, 
vay  cercando  o  monte  com  fresquissimas  hortas,  &  casas  nobres,  por  estar 
povoado  da  freguesia  dos  Anjos,  aonde  se  acaba,  &  demais  da  ametade  da 
freguesia  de  N.  Senhora  do  Soccorro.  O  segundo  valle,  que  cinge  este  mon- 
te de  Santa  Anna,  &  lhe  fica  da  parte  do  Poente,  se  acaba  na  freguesia  de 
S.  Sebastião  da  Pedreyra,  &  terá  hum  quarto  de  legoa  do  comprido,  ao  qual 
povoaõ  de  huma  parte  casas  nobres,  &  da  outra  deliciosas  hortas.  Neste  valle 
está  a  Parochia  de  S.  Joseph,  &  grande  parte  da  de  S.  Sebastião  da  Pe- 
dreyra. 

O  quinto  monte  he  o  de  S.  Roque,  &  se  começa  alevantar  defronte  da 
porta  do  Ouro,  &  correndo  junto  do  valle,  que  entre  elle,  &  o  Castcllo  fica 
entreposto,  pela  rua  nova  de  Almada,  atravessa  a  rua  dos  Fornos,  &  a  dos 
Sombreireyros,  que  está  junto  ao  Anjo,  atè  a  Caldeiraria,  &  dalli  vay  con- 
tinuando por  Valverde  até  a  calçada  da  Gloria,  &  por  ella  acima  até  S.  Ro- 
que. Deste  Convento,  depois  de  ter  feyto  hum  grande  bayrro,  que  chamaõ 
de  S.  Roque,  vay  descendo,  &  fazendo  hum  estreyto  valle  até  o  mar,  aonde 
acaba.  Neste  monte  se  inclue  grande  parte  das  freguesias  de  S.  Juliaõ,  Santa 
Justa,  S.  Joseph,  S.  Nicoláo,  N.  Senhora  dos  Martyres,  o  Sacramento,  N.  Se- 
nhora da   Encarnação,   &  grande  parte  da  freguesia  de  S.   Paulo. 

O  sexto  monte  he  o  das  Chagas,  assim  chamado  por  huma  Igreja  desta 
invocação,  que  fundarão  os  homens  marítimos  da  carreyra  da  índia,  aonde 
por  Breve  do  Summo  Pontifico  tem  seu  Capellaô,  que  a  elles,  &  suas  mu- 
lheres serve  de  Parocho.  Occupa  este  monte  parte  de  três  freguesias,  que 
sam  a  raayor  parte  da  freguesia  de  N.  Senhora  da  Encarnação,  parte  da  fre- 
guesia de  Santa  Catherina,  &  parte  da  de  S.  Paulo.  Junto  a  este  monte  fica 
o   grande   valle,    que   chamaõ   das   Chagas,   todo  povoado   de  casaé  nobres. 

O  sétimo  monte  fica  à  maõ  direyta  do  valle  das  Chagas  para  o  Poente, 
&  se  chama  o  monte  de  Santa  Catherina  de  Monte  Sinai,  o  qual  occupa  a 
freguesia  de  N.  Senhora  das  Mercês,  &  se  estende  em  muy  grande  espaço, 
atè  dar  em  hum  pequeno  valle  junto  aí>  Mosteyro  da  Esperança,  aonde  dá 
fim  a   principal   parte  desta  Cidade. 


Da  fundação  de  Lisboa,   &  da  sua  Igreja  Cathedral. 

s\  mayor  parte  dos  Historiadores,  assim  estrangeyros,  como  naturacs,  dizem 
que  esta  Cidade  foy  fundada  por  Eliza,  bisneto  de  Noè,  3259.  annos  antes 
da  vinda  de  Christo,  do  qual  dizem  alguns  que  tomara  o  nome  do  Lisitania, 
ou  Lusitânia  toda  a  Provincia.  Depois  a  reedificou  o  astuto  Ulysses, .  Capitão 
Grego,  quando  veyo  a  estas  partes  derrotado  da  guerra  Troyana  cm  busca 
de  Achilles,  que  achou  no  Templo  das  Virgens  Vestacs  em  Chellas,  sendo  seu 
restaurador,  939.  annos  depois  de  sua  primeyra  fundação,  eternizando-a  com 
seu  nome,  &  cercando-a  com  soberbos  muros.  Foy  dominada  pelos  Caldeos, 
Turdulos,   Gregos,   Romanos,  Godos,  ■  Suevos,  Vândalos,  Alanos,  &  Árabes,  aos 
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quaes  a  ganhou  El-Rcy  D.  AíFonso  Henriqaez  em  dia  das  onze  mil  Virgens, 
depois  de  cinco  mezes  de  cerco,  &  lhe  deo  foral  com  grandes  privilégios. 
Tem  hoje  duplicados  muros  ;  os  primoyros  mandou  fazer  El-Key  D.  Fenian- 
do,  adornados  com  setenta  &  sete  torres  em  circumfcrencia,  vinte  &  duas  por- 
ias da  banda  do  mar,  &  dezaseis  pela  parte  da  terra,  com  alegres  sabidas, 
viçosas  hortas,  aprazíveis  valles,  &  deliciosas  veygas.  Os  segundos  muros 
mandou  fazer  El-Rey  D.  Aflbnso  o  Sexto,  em  cuja  fabrica  se  trabalha  hoje. 
Tem  por  Armas  huma  Náo  com  dous  Corvos,  hum  na  popa,  outro  na 
proa,  em  memoria  da  tresladaçaõ  do  invictissimo  Martyr  S.  Vicente  do  Pro- 
montório sacro,  que  hoje  se  chama  o  Cabo  de  Saõ  Vicente,  cujo  corpo  col- 
locou  El-[\ey  D.  AfFonso  Henriquez  na  Capella  mor  da  Se,  tendo  Lisboa  an- 
tigamente por  Armas  a  Náo  Argos,  que  lhe  deo  o  Capitão  Ulysses,  em  que 
Jason  foy  a  Golcos  a  furtar  o  Velocino  de  ouro.  Tern  hum  formoso,  &  ale- 
gre Terreyro,  que  chamaõ  do  Paço,  com  hum  chafariz  no  meyo  delle  com 
quatro  bicas,  &  em  cima  huma  figura  de  Apollo  dé  excellente  escultura,  tudo 
de  pedra  mármore :  pela  parte  do  Poente  cercão  a  este  Terreiro  o  Palácio 
Real,  aonde  está  hum  forte  de  pedraria  da  melhor,  &  mais  perfeyta  obra, 
assim  de  fora,  como  de  dentro,  que  se  sabe  em  Europa,  o  qual  mandou  fa- 
zer El-Rey  D.  Felippe  o  Primcyro  de  Portugal  no  fim  de  huma  grande  ga- 
laria, que  já  estava  feyla.  Delle  se  vè  grande  parte  da  Cidade,  &  quasi  todo 
o  rio  assim  da  parte  do  Nascente,  como  do  Poente.  Tem  hum  famoso  Por- 
to, o  melhor  de  Europa,  capaz  de  muytas  embarcaçoens  de  alto  bordo,  don- 
de sabem  todos  os  annos  grossas  Armadas  para  os  mares  de  Africa,  Ásia, 
&  America,  as  quaes  vem  carregadas  de  inestimáveis  drogas,  &  mercadorias, 
que  fíizem  a  esta  Cidade  muyto  rica,  &  appslecida  de  todas  as  Naçoens  do 
mundo. 

Entre  os  sumptuosos  Templos,  &  excellentes  Parochias,  que  lem  esta  Ci- 
dade, he  o  primeyro  a  Sò,  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Assumpção,  Igre- 
ja de  três  naves,  fundação,  como  dizem  muytos  Authores,  do  Emperador 
Constantino  Magno,  quando  veyo  a  Espanha,  &  dividio  os  seus  Bispados:  he 
cercada  de  varandas,  &  columnas  por  dentro,  como  a  de  Santa  Sofia  em 
Constantinopla.  Tem  bom  adro  cercado  de  grades  de  ferro  com  vista  para  o 
mar,  &  três  portas,  a  principal  fica  para  o  Poente,  &  as  duas  travessas,  hu- 
ma para  o  Sul,  &  oucra  para  o  Norte.  A  Capella,  mór  he  de  excellente  ar- 
quitectura, &  das  melhores  do  Reyno,  &  tem  da  parte  da  Epistola  outra 
mais  pequena,  toda  de  pedra  embutida,  na  qual  está  com  grande  veneração 
o  corpo  do  glorioso  Martyr  S.  Vicente,  Padroeyro  desta  Cidade.  No  Cruzeyro 
estaõ  oyto  Capellas,  a  saber,^  a  de  N.  Senhora  a  Grande,  imigem  milagrosa. 
Ioda  de  pedra  mármore,  a  de  N.  Senhora  da  Pombinha,  a  de  S.  Pedro,  a  de 
N.  Senhora  da  Apresentação,  a  de  Santa  Catherina,  a  de  Santa  Anua,  a  de 
N.  Senhora  da  Quietação,  &  a  do  Santissimo  Sacramento.  As  que  se  seguem 
a  esta,  indo  para  as  claustras,  sam  a  Capella  de  N.  Senhora  da  Luz,  a  do 
Espirito  Santo,  a  da  Santíssima  Trindade,  a  de  Santa  An  na,  a  de  Santo  Ilde- 
fonso, &  a  de  Santa  Cecilia  ;  estas  quatro  sam  del-Rey  D.  Affonso  o  Quar- 
to, &  tem  nove  Capellaens,  que  rezaõ  em  Coro  as  Horas  Canónicas,  &  di- 
zem Missa  pela  sua  alma,  com  sua  Sacristia,  Thesoureyro,  &  Sacristão.  A  Ca- 
Eella  de  N.  Senhora  da  Piedade  com  Irmandade  dos  Calafíites,  &  a  de  S.  Se- 
astiaõ,  que  he  dos  Viscondes  de  Villa  Nova  de  Cerveyra.  Todas  estas  Ca- 
pellas ficaõ  detraz  da  Capella  mór.  As  outras  Capellas,  que  ficaõ  da  banda 
da  do  Espirito  Santo,  no  outro  lanço  das  claustras,  sam  a  de  S.  Joaõ  Euan- 
gelista,  aonde  os  írmaõs  do  Sonhor  tem  a  sua  fabrica,  a  de  S.  Lourenço  com 
sua  Irmandade,  &  Sacristia  defronte,  a  de  N.  Senhora  do  Belém  com  Con- 
fraria, a  do  Bom  Jesus  da  Boa  Sentença,  a  de  Smto  António,  a  de  N.  Se- 
nhora da  Tocha,  que  he  hoje  de  António  Leyte  Pacheco,  Fidalgo  da  Casa 
de  Sua  Magestade,    &   foy  dos  Malheyros,   com   dous  Capellaens  ;  a  de  Santo 
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Âleyxo  com  sua  Irmandade,  &  a  magestosa  Capella  de  N.  Senhora  da  Pie- 
dade, que  chamaõ  du  Terra  solta,  toda  de  pedra  embutida  de  varias  cores ; 
he  imagem  fcyta  ao  pincel,  &  obra  Dcos  por  ella  muytos  milagres,  &  por 
isso  muyto  frequentada  de  seus  devotos;  tem  boa  Sacristia,  inda  que  peque- 
na, &  huma  grande  Irmandade,  &  todos  os  dias  se  dizem  nella  muytas  Mis- 
sas, &  trazem  varias  offertas  à  Senhora,  Nesta  (lapella,  pira  a  qual  tem  sua 
tribuna  os  Arcebispos  de  Lisboa,  se  mandou  enterrar  em  sepultura  raza 
(tendo  outros  soberbos  mausoleos)  o  Eminentissimo  senhor  D.  Luis  de  Sou- 
sa, Arcebispo  desta  Cathedrai,  Capellaõ  mór  del-Key  D.  Pedro  o  Segundo, 
&  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana,  naõ  querendo  outro  Epitáfio,  mais  que 
esta  letra.  Sub  íimm  prtí&sidium.  A  Capella  das  Almas  fica  logo  à  maõ  es- 
querda entrando  pela  porta  principal  desta  Igreja,  junto  às  escadas  que  vaõ 
para  as  torres ;  tem  grande  Irmandade,  &  fazem  a  sua  festa  com  grande  so- 
lenmidade  em  dia  do  Arcanjo  S.  Miguel.  Ha  nesta  Igreja  huma  boa  Sacris- 
tia com   ricos   ornamentos,    &   sobre   ella   está  a  nobre   Casa   do   Cabido. 

Tem  esta  Igreja  Cathedrai  oyto  Dignidades,  a  saber,  Deaõ,  Chantre,  Ar- 
cediago de  Lisboa,  Thesoureyro  mór,  Arcediago  de  Santarém,  Mestre-escola, 
Arcediago  da  terceyra  Cadeyra,  Arcipreste,  vinte  Conezias,  que  renderá  cada 
huma  hum  conto  de  reis,  entre  as  quaes  ha  huma  que  ehamaõ  de  Mafra, 
(data  dos  Viscondes  de  Villa  Nova  de  Cerveyra,)  que  rende  seis  mil  cruza- 
dos ,*  quatro  meyas  Conezias,  doze  Quartenarios,  dez  Bacharéis,  cada  hum  com 
cento  &  sessenta  mil  reis  de  renda,  seis  Capellaens  do  senhor  Arcebispo  D. 
Miguel  de  Castro  com  obrigação  de  Coro,  com  cento  &  vinte  mil  reis  de 
renda  cada  hum;  dous  Capellaens  do  Cónego  Doutoral  com  a  mesma  obriga- 
ção do  Coro,  hum  Sub-chantre  C(5m  duzentos  mil  reis  de  renda,  hum  Alta- 
reyro  com  a  mesma  renda,  quatorze  Moç.os  do  Coro,  hum  Perreyro,  hum 
Porteyro  da  massa,  hum  Meyrinho,  &  hum  Sub-thesoureyro  da  Sacristia  com 
dous  moços  assistentes.  Dos  Bacharéis  se  fazem  três  Escrivaens  do  Juiz  do 
Cabido,  que  sempre  he  hum  Cónego ;  fora  este  ha  hum  Escrivão  leygo  dos 
emprazamentos;   &  dos  ditos  Bacharéis  se  faz  hum  Mestre  das  Ceremonias. 

Becebeo  esta  Cidade  a  Fe  de  Christo  em  tempo  dos  Apóstolos,  &  pregou 
nella  o  glorioso  Martyr  S.  Mansos,  que  íby  seu  primeyro  Fiispo  regionario, 
antes  que  Santiago  viesse  à  Lusitânia  ;  pregou  também  nesta  Cidade  S.  Pe- 
dro de  Bates,  discípulo  de  Santiago,  &  lhe  deo  Bispo,  que  foy  S.  Gens,  na- 
tural de  Lisboa,  que  nella  padecco  glorioso  martyrio  no  sitio,  em  que  hoje 
se  venera  a  sua  cadeyra  no  alpendre  da  Ermida  de  N.  Senhora  do  Monte, 
como  diz  D.  Rodrigo  da  Cunha,  &  o  affirma  a  tradição.  Os  mais  Bispos,  & 
Arcebispos,  que  tem  havido  ate  o  presente,  sam  o  Incógnito,  que  nomea 
í<aIidonio  com  a  probabilidade,  que  pudemos  descobrir :  Januário,  Potamio, 
Paulo,  Goma,  ou  Gomarelo,  Yiarico,  ou  Ubarico,  Neufridio,  Vinccncio,  Cesá- 
reo, Theodorico,  Ara,  Landerico,  D.  Gilberto,  I).  Álvaro,  D.  Soeyro,  D.  Soey- 
ro  Viegas,  D.  Payo,  D,  Joaõ,  D.  Ayres  Vasques,  Dom  Mattheos?  D.  Estevão 
An  lies  de  Vasconcellos,  D.  Domingos  Jardo,  D.  Joaõ  Martins  de  Soalhaes,  D. 
Estevão  o  segundo  do  nome,  D.  Gonçalo  Perq^ra,  D.  Joaõ  Aílbnso  de  Brito 
o  terceyrg,  D.  Vasco  Martins,  D.  Estevão  Annes  o  terceyro,  D.  Theobaldo, 
D.  Beginaldo,  D.  Lourenço  Rodriguez,  D.  Pedro  Gomes  Barroso,  D.  Fernan- 
do, I).  Vasco  o  segundo,  Agapito  Colona,  D.  Joaõ  de  Ays,  D.  Martinho.  Fo- 
raõ  estes  Bispos  suffraganeos  à  Sè  Metropolitana  de  Merida,  &  depois  à  de 
Braga,  ate  que  no  tempo  del-Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro  foy  feyta  Metropoli- 
tana, &  foy  o  seu  primeyro  Arcebispo  D.  Joaõ  pelos  annos  de  1390.  Foy  este 
Prelado  por  seu  valor  chamado  o  Cavalleyro,  &  foy  natural  desta  Cidade, 
nascido  de  pays  nobres,  i& '  varáõ  insigne  nas  divinas,  &  humanas  letras; 
está  sepultado  na  sua  Cathedrai,  na  Capella  de  S.  Sebastião,  em  huma  arca 
de  pedra,  que  sustentaõ  dous  meyos  Leoens,  metida  na  parede,  com  seu  es- 
cudo com   as  Armas   dos    Sás,    &   Castellos-brancos,    com   este   epitáfio :   Aqui 
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jaz' B.  Joaõ  primeyro  Arcebispo  de  Lisboa^  passou  a  30.  de  Mayo,  era  de  i440. 
(jovernou  esta  Igreja  i8.  annos,  &  dez  m'ezes,  sendo  Stimmos  Poníifices  Urbano 
VI.  Sc  Bonifácio  IX.  Rei/  de  Portugal  í).  Joaõ  o  Primeyro  de  boa  memoria.  Fo- 
raô  seus  successores  os  Prelados  seguintes. 

D.  Joaõ  da  Azambuja,  filho  de  Estevão  Annes  da  Azambuja,  que  foy  por 
Capitão  de  huma  Galè  com  o  Conde  D.  Affonso  Telles  de  Menezes,  que  se 
perdco  em  a  Cidade  de  Sevilha,  &  neto  de  Joaõ  Esteves  da  Azambuja,  Vas- 
sallo  del-lley  Dom  Pedro  o  Primeyro  de  Portugal.  Eoy  Bispo  do  Porto,  & 
cresceo  tanto  em  virtudes,  que  o  Papa  Joaõ  XXllI.  lhe  deo  o  Capello  de  Car- 
deal com  o  titulo  de  S.  Pedro  ad  Vincula  no  anno  de  1411.  como  diz  Pan- 
vino:  viveo  atè  o  anno  de  1415.  no  qual  vindo  de  Homa  para  Portugal,  adoe- 
ceo  na  Villa  de  Bruges  no  Condado  de  Flandes  com  mostras  de  grande  san- 
tidade. Foraõ  depois  seus  ossos  trcsladados  para  o  Mosteyro  do  Salvador  des- 
ta Cidade,  que  he  de  Religiosas  de  S.  Domingos  ;  estaõ  collocados  em  huma  no- 
bre sepultura  junto  ao  Coro  desta  santa,  &  religiosa  Casa;  mas  nella  naõ  se 
chama  da  Azambuja,  senaõ  D.  Joaõ  Privado,  como  se  vé  no  epitáfio  de  seu 
tumulo,  que  diz :  Aqui  jaz  sepultado  D.  Joaõ  Esteves  Privado,  segundo  Arce- 
bispo de  Lisboa,  Cardeal  de  S.  Pedro  ad  Vincula,  &  de  Santa  Eudoxa,  funda- 
dor deste  Mosteyro,  &  Padroeyro,  que  em  Bolonha  solemnizoií  a  sepultura  de  S. 
Domingos,  &,  em  Roma  o  Mosteyro  de  S.  Jeronymo,  &  nesta  Cidade  este  mostey' 
ro,  aonde  se  sepultou   no  anno  de    i413.    a  S3.    de   Janeyro. 

I).  Diogo,  que  foyoterceyro  Arcebispo  de  Lisboa,  &  viveo  no  tempo,  que 
governou   Portugal   o  Infante  D.  Pedro. 

D.  Pedro  de  Noronha,  filho  do  Conde  D.  Affonso  de  Giaõ,  &  da  Condeça 
D.  Isabel,  neto  illegitimo  del-Bey  D.  Henrique  o  Segundo  de  Castella,  &  por 
parte  da  Condeça  sua  mãy  era  neto  del-Key    D.   Fernando   de    Portugal. 

D.   Vasco  de  Menezes.  D.   Fernando  de  Castro. 

D.  Luís  Coutinho,  que  foy  Bispo   de  Coimbra. 

D.  Jaymes,  que  foy  neto  delKey  D.  Joaõ  o  Primeyro  do  Portugal,  &  da 
Rainha  D.  Felippa,  &  filho  do  Infante  D.  Pedro,  que  foy  Regente  deste  Rey- 
no  por  morte  de  seus  irmaõs  El-Rey  D.  Duarte,  &  da  Infanta  D.  Isabel.  Este 
D.  Jaymes,  indo  a  Roma,  foy  eleyto  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana,  &  Ar- 
cebispo de  Lisboa ;  acabou  seus  dias,  tendo  vinte  &  cinco  annos,  &  dez  me- 
zes  de  idade,  em  a  Cidade  de  Florença,  aonde  está  sepultado,  &  sobre  o  seu 
tumulo  se  vè  este  epitáfio  :  Jacobus  natione  Lusítanus,  Regia  stirpe,  insiynis 
forma,  victor  óptimos,  vict(e,  cor  dignius,  mors  juveneni  rapuit  :  annos  vixit  25. 
mense  Decembris. 

D.  Affonso  Nogueyra,  que  foy  filho  de  Affonso  Annes  Nogueyra,  Alcayde 
mor  de  Lisboa,  &  neto  do  famoso  Jurisconsulto  Joaõ  das  Regras,  o  qual  sen- 
do Bispo  do  Porto,  foy  promovido  a  este  Arcebispado  :  instituhio  o  Morga- 
do de  S.  Lourenço  de  Lisboa,  aonde  está  sepultado,  em  cuja  herança  entrou 
a  illustre  Casa  dos   Viscondes  de   Villa  Nova  de   Cerveyra. 

D.  Jorge  da  Costa,  que  foy  Cardeal  de  Santa  Maria  Trans-Tiberim,  hum 
dos  principaes  Varoens,  que  ouve  na  Igreja  de  Deos,  na  sciencia,  &  renda,  & 
de  tanta  authoriflade,  que  nada  faziaõ  os  Summos  Pontifices  sem  o  seu  conse- 
lho; &  todos  os  Cardeaes,  que  se  elegiaõ,  &  ainda  os  Papas,  que  se  faziaõ, 
tudo  pendia  delle.  Foy  Bispo  de  todos  os  Bispados  do  sagrado  Collegio  dos 
Cardeaes,  que  precede  a  todos  os  Príncipes  Ecclesiasticos,  &  Dignidadci:.  Era 
Bispo  Portuense,  que  he  o  Deaõ  da  Cúria  Romana  Tusculano,  &  Albano:  to- 
das estas  preeminências  teve,  por  viver  cento  &  hum  annos.  O  Papa  JuIio 
lí.  nos  Beneficies,  &  causas  de  Portugal  lhe  concedeo  em  tudo  suas  vezes. 
Foy  muy  valido  del-Rey  D.  Affonso  o  Quinto,  &  da  Rainha  D.  Isabel  sua 
mulher,  &  pouco  favorecido  do  Príncipe  D.  Joaõ  iseu  filho,  pov  cujo  respey- 
tó  se  parlio  deste  Heyno,  &  por  seus  grandes  merecimentos  alcançou  tam  ai-' 
ta  dignidade  com   grande   opinião  de  virtude,  que  he   o   verdadeyro  brazaõ  da' 
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fidalguia,  &  nobreza.  Alcançou  do  Papa  Júlio  11.  a  Bulia,  que  El-Rey  D.  Ma- 
noel ouve  para  as  Commendas  novas,  que  os  Prelados  lhe  deraõ  para  a  Or- 
dem de  Chiisto.  Sendo  Mestre  da  Infanta  Dona  Cathei'ina,  irmãa  dei-fiey 
Dom  AíTonso  o  Quinto,  a  qual  esteve  desposada  com  o  virtuoso  Príncipe  D. 
Carlos  de  Aragaõ,  &  Navarra,  por  cuja  moi'te  foy  outra  vez  desposada  com 
Duardo  Piey  de  Inglaterra,  o  qual  casamento  naõ  teve  eireyto,  por  morrer 
esta  Princeza  de  febres  no  Mosteyro  de  Santa  Clara  de  Lisboa  a  17.  de  Ju- 
nho de  1383.  &  foy  sepultada  na  Capella  mor  do  Convento  ile  S.  Eloy,  em 
huma  sepultura,  que  este  nosso  Cardeal,  &  Arcebispo  lhe  mandou  de  Roma, 
muy  bem  acabada,  pendente  so-bre  ella  huma  taboa,  em  ({ue  esta  Infanta  es- 
tava retratada  ao  natural.  Em  Roma  reformou  de  todo  o  necessário  este  íã- 
nioso  Cardeal  o  Hospital,  &  Casa  de  Santo  António,  que  linha  edificado  no 
anno  de  1300.  huma  virtuosa  senhora  Portugueza  natural  desta  Cidade.  A  Igre- 
ja deste  Hospital  fundou  D.  António  Martins  de  Chaves,  Cardeal  Portuguez 
do  titulo  de  S.  Chrysogono,  que  está  sepultado  em  S.  joaõ  de  Latráõ  em  hum 
tumulo  de  mármore.  Neste  Hospital  fez  o  Cardeal  Dom  Jorge  grandes  obras, 
que  bem  denotaõ  seu  altivo,  &  generoso  espirito.  Está  sepultado  em  huma 
sumptuosa,  &  rica  Capella  da  gloriosa  Martyr  Santa  Cathei-inacm  Santa  Ma- 
ria  do   Populo. 

D.  Martinho  da  Costa,  irmaõ  do  Cardeal  Dom  Jorge  da  Costa,  Prelado  de 
grande  virtude,  está  sepultado  na  Capella  mor  da  Sé  da  banda  do  Euange- 
Iho  em  campa  raza  com  huma  roda,  como  a  de  Santa  (>atherina,  (de  cujo 
pay  se  jactam  serem  descendentes  os  Costas,)  &  com  seis  Costas  ;  à  qual 
tem  este  letreyro  :  Aqui  jaz  D.  Martinho  da  Cosia,  Arcebispo  rjue  foy  de  Lis- 
boa, o  primeyro  deste  nome,  o  qual  vindo  de  Saboya,  onde  havia  deyxado  a  In- 
fanta, faleeeo  em  Gibraltar,  foy  tresladado  por  seu  sobrinho  Christovaò  da  Cos- 
ta. Era  de  1558.  Thesoiireyro  da  Sé.  A  Infanta,  que  levou  este  Arcebispo  a 
Saboya,  foy  D.  Beatriz,  filha  del-Rey  D.  Manoel,  que  casou  com  D.  Carlos, 
Duque  de  Saboya. 

D.  Afíonso  infante  de  Portugal,  que  foy.  Cardeal  Diácono  de  Santa  Luzia 
CGm  o  titulo  de  Bispo  Zagitano^  foy  filho  del-Rey  D.  Manoel,  &  da  Rainha 
Dona  Maria,  nasceo  em  Évora  anno  de  1509.  Foy  muy  douto  na  lingua  La- 
tina, &  estimava  muyto  os  homens  scientes,  .fazendolhes  grandes  mercês,  prin- 
cipalmente aos  que  professavaõ  a  sagrada  Theologia.  Foy  Bispo  de  Évora,  & 
Abbade  do  Real  Mosteyro  de  Alcobaça,  nas  quaes  Dignidades  deo  sempre 
mostras  de  muy  prudente,  &  Catholico  Príncipe,  &  foy  o  primeyro  Prelado, 
que  neste  Reyno  ordenou  se  lesse  todos  os  dias  a  doutrina  Chrislãa  nas  Igrc; 
jas,  &  que  se  escrevessem  os  nomes  dos  que  casavaõ,  &  dos  que  se  bauti- 
zavaõ.  Faleeeo  na  ílor  de  sua  idade,  &  foy  sepultado  na  ('apella  mór  da.Sè 
ao  pè  do  Altar  do  glorioso  Martyr  S.  Vicente,  donde  o  tresladou  para  o  Real 
Convento   de   Belém  seu  irmaõ  El-Rey  Dom   Joaõ   o  Terceyro. 

D.  Fernando  de  Menezes  foy  Cónego,  &  Prior  de  S.  Vicente  de  fora,  que 
foy  filho  de  D.  Aífonso  de  Vasconcellos  &.  Menezes,  primeyro  Conde  de  Pe- 
nella,  &  da  Condcça  sua  mulher  D.  Isabel  da  Silva,  filha  de  D.  Lopo  de 
Almeyda,  primeyro  Conde  de  Abrantes  :  está  sepultado  na  Capella  mór  da  Sê 
em  campa  raza  junto  do  Arcebispo  D.  Martinho  da  Costa,  na  qual  se  lé  o 
seguinte  epitáfio:  Aqui  jaz  enterrado  D.  Fernando,  filho  de  D.  Affouso,  primey- 
ro Conde  de  Penela,  Arcebispo  de  Lisboa,  Capellaô  mór  del-Rey  D.  Manoel,  & 
de  seu  filho  D.  Joaõ  o  Terceyro,  &  del-Rey  D.  Sebastião  nosso  senhor,  viveo  77. 
annos  &  meyo,   faleeeo  a  7.   de  Janeyro  de  M.D.LXIIIL 

O  Infante  D.  Henrique,  filho  del-jley  D.  Manoel,  &  da  Rainha  D.  Maria, 
nasceo  nesta  Cidade  a  31.  de  Janeyro  de  1512.  foy  Cardeal  da  Santa  Igre- 
ja Romana  com  o  titulo  dos  Santos  quatro  Coroados,  &  por  morte  de  seu 
sobrinho  El-Rey  D.  Sebastião  foy  levantado,  &  obedecido  Rey  de  Portugal, 
tendo  de  antes  governado  este  Reyno  com  grande  zelo,  &  justiça,  em  que 
33  '  III.  vol. 
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fez  exellentes  obras  ao  bom  da  Republica,  como  foy  instituir  a  Santa  inqui- 
sição de  Évora,  o  Keal  Templo  da  Companhia  delia,  &  outras  famosas  obras, 
com  que  adquirio  em  todo  o  mundo  grande  nom.e,  &  fama  de  virtuoso.  En- 
tre as  memorandas  cousas,  que  fez  em  seus  dias,  foy,  que  estando  em  Évo- 
ra (da  qual  Cidade  este  foy  Arcebispo,  donde  foy  promovido  à  de  Lisboa,) 
pegou  o  fogo  na  sua  camera,  &  tendo  nella  hum  Crucifixo,  estando  toda  a 
casa  lançando  grandes  lavaredas,  entrou  animosamente  pelo  meyo  delias,  & 
tirou  a  sua  devota  imagem.  Avendo  reynado  hum  anno,  cinco  mezes,  &  ou- 
tros tantos  dias,  foy  sepultado  no  Real  Convento  de  Delem,  &  depois  sua 
caveyra  foy  tresladada  ao  Collegio  da  Companhia  de  Jesus  da  Cidade  de  Évo- 
ra,  aonde  está  em  hum  alto  tumulo  de  mármore. 

D.  Jorge  de  Almeyda,  da  illustre  família  dos  Almeydas,  foy  Yaráõ  dotado 
de  grandes  virtudes,  com  que  ennobreceo  sua  Dignidade ;  está  sepultado  na 
Capella  mor  da  Sé  em  campa  bayxa,  na  qual  está  escrito  o  seguinte  letrey- 
ro  :  Aqui  nesta  sepultura  está  o  corpo  de  Dom  Jorge  de  Almeyda^  Arcebispo 
desta  Cidade,  Inquisidor  Geral  destes  Reynos,  Commendatario  perpetuo  do  Mos- 
teyro  de  Alcobaça.  Faleceo  de  idade  de  54.  annos  a  20.  de  Mayo  de  ALD.LXXXV. 

D.  Miguel  de  Castro,  irmaõ  de  D.  Fernando  de  Castro,  primeyro  Conde 
de  Basto,  &  Alcayde  mor  da  Cidade  de  Évora  ;  o  quai  foy  Yaráõ  illustre  em 
santidade,  de  muy  claro,  &  nobilíssimo  sangue  daallustrissima  familia  dos 
Castros,  foy  Governador,  &  depois  Viso-Rey  deste  Reyno  :  sendo  de  larga 
idade,  faleceo  em  huma  terça  feyra  o  primeyro  de  Julho  de  1625.  está  se- 
pultado na  Capella   mor   da   Sé. 

D.  Affonso  Furtado  de  Mendoça  natural  desta  Cidade,  que  foy  Bispo  da  Guar- 
da, &  de  Coimbra,  &  Arcebispo  de  Braga,  era  da  nobilíssima  familia  dos  Men- 
doças,  &  chefre  dos  deste  Reyno,  &  aparentado  com  os  principaes  Fidalgos 
delle :   foy  tam  insigne  nas  letras,  como   valoroso   nas  armas. 

D.  Fernando  de  Vasconcellos  &  Menezes ;  que  foy  Cónego,  &  Prior  do 
Real  Convento  de  S.  Vicente  de  fora  de  Lisboa,  Bispo  de  Lamego,  &  Capel- 
laõ  mor. 

D.   Joaõ  Manoel,   que   foy  Bispo  de  Coimbra. 

D.  Rodrigo   da  Cunha,    que  foy  Bispo  do   Porto,  &  Arcebispo  de  Braga. 

D.  António  de  Mendoça,  qua  foy  CommissíUMO  da  Bulia  da  Santa  Cruzada, 
&  Presidente  da   Mesa  da  Consciência. 

D.  Luís  de  Sousa,  que  foy  Capellaõ  mor  del-Rey  D.  Pedro  o  Segundo, 
&   Cardeal  da  Santa  Igreja  de   Roma. 

D.  Joaõ  de  Sousa,  que  foy  Bispo  do  Porto,  &  Arcebispo  de  Braga,  Pre- 
lado de  muyta  virtude,  &  I^ay  dos  pobres,  faleceo  a  29.  de  Setembro  de  1710. 
está  sepultado  na  sua  Cathedral  de  Lisboa,  em  sepultura  raza,  aonde  se  en- 
terraõ  os  pobres,  junto  à  Capella  de  N.  Senhora  da  Piedade  da  Terra  solta. 
Rende  hoje  este  Arcebispado  mais  de  cem  mil  cruzados. 


E>.  XXX. 

Das  Paroclnas  de  S.  Jorge,  S.  Martinho,  &  Santiago. 


A 


Igreja  Parochial  de  S.   Jorge  he  a  segunda  depois   da  Sé,  tem   duas    por- 
tas,  a  principal   para  o  Poente,  &  outra  para  ©  Norte :  he  Priorado  da  Mitra, 
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que  rende  três  mil  cruzados,  &  tem  quatro  Beneficiados,  cujos  Benefícios' ren- 
dem cada  iium  cento  &  vinte  mil  reis  ;  os  dizimos  sam  da  Povoa,  Arranhol, 
&  Portella,  &  naõ  entraõ  nelles  a  Mitra,  nem  o  Cabido  ;  tem  Cura  aiinual', 
&  Thesoureyro,  que  apresenta  o  Prior,  que  também  provê  as  Economias,  & 
naõ  tem  obrigação,  de  Coro.  Tem  havido  Tiesta  Igreja  muytos  Priores  tam  in- 
signes cm  letras,  &  lugares,  que  muytos  foraõ  Bispos  do  Reyno,  &  suas  Con- 
quistas, como  Estevão  da  Cunha  de  Mello,  &  o  grande  Themudo,  que  tanto 
ennobreceo  este  Reyno  com  seus  escritos.  Quando  a  Sé  está  interdita,  vaõ 
os  Cónegos  a  esta  Igreja  rezar  por  costume  o  Officio  Divino :  tem  esta  Fre- 
guesia dezasete  vizinhos. 

A  Igreja  Parochial  de  S.  iMartinho  he  de  huma  nave  com  a  porta  para  o 
Poente:  tem  hum  Prior,  que  apresenta  Sua  Magcstade,  com  duzentos  &  vin- 
te mil' reis  de  renda,  &  quatro  Beneficiados,  cada  hum  com  setenta  mil  reis 
de  renda,  &  hum  delles  com  hum  aprestimo,  que  renderá  cento  &  vinte  mil 
reis: 

A  Igreja  Parochial  de  Santiago  he  de  huma  só  nave  com  a  porta  para  o 
Poente  :  tem  cem  vizinhos,  &  he  Priorado  do  Padroado  das  Rainhas,  que  ren- 
de trezentos,  &  cincoenta  mil  reis,  &  tem  três  Beneficiados,  cada  hum  com 
setenta  mil  reis  de  renda  :  tem  Thesoureyro,  &  quatro  Capcllas  com  a  mayor, 
&  da  parte  da  Epistola  está  a  de  N.  Senhora  chamada  a  Franca  com  seuCa- 
pellaõ,  que  apresentaõ  os  írmaõs,  que  sam  os  Cerieyros.  Na  pia  de  bautizar 
está  huma  Mitra,  &  he  tradição  que  íez  esta  Igreja  o  pruncyro  Bispo  de  Lis- 
boa. Tem  quinhentas  pessoas  mayores,  &  cincoenta  menores,  que  se  dividem 
pelas  ruas   seguintes. 

A  rua  larga  defronte  da  Igreja,  que  vay  dar  ao  Convento  dos  Loyos.  A 
rua  direyta,  que  vay' dar  ás  portas  do  Sol,  em  a  qual  está  a  Igreja  \]e  S. 
Brás.  A  rua,  que  vay  por  detraz  da  Igreja,  para  o  Chaõ  da  Feyra,  aonde  es- 
tão as  casas  de  Pedro  do  Figueyredo  com  huma  Ermida  de  S.  Felippe,  & 
Santiago.  A  rua  que  chamaõ  o  passadiço  de  D.  Joaõ  de  Castro.  A  rua  direy- 
ta, que  vay  para  as  portas  do  Sol. 


^ÈmÀ  JET^  Jf  ■       X  ^k^  ■ 


Da  Parochia  de  S.   Bartholomeu. 


I\  Igreja  Parochial  de    S.   Bartholomeu  está  situada  no  mais  alto   da   Cidade 
antes   de  se   entrar  para  o  Castello :  he   muyto   antiga,   &   consta   que  íby  Ca- 

Íiella  dos  Reys  antigos,  &  no  tempo  del-Rey  D.  Dinis  já  era  sua,  sendo  Pa- 
acio  as  casas,  que  lhe  ficaõ  fronteyras,  aonde  hoje  vive  Joaõ  Sanches  Fari- 
nha;  &  como  íby  Palácio  do  dito  Rey,  o  foy  também  da  Rainha  Santa  Isa- 
bel ;  &  he  tradição,  que  aqui  appareceo  a  devotíssima  imagem  de  N.  Senho- 
ra a  Madre  de  Deus :  &  havia  passadiço  do  dito  Palácio  para  esta  Igreja  de  S. 
Bartholomeu,  como  se  vè  dos  vestígios,  &  sinaes,  que  estaõ  na  parede  da 
torre  dos  sinos.  O  certo  he  que  entre  a  pintura  do  tecto  da  Igreja  da  nave  do  mcyo 
(que  he  a  que  conserva  a  sua  antiguidade)  se  vem  ainda  hoje  as  Armas 
Reaes  em  muytas  partes  pintadas  ;  &  também  os  Padres  desta  Igreja  fazem 
pela  roda  do  anno  vários  anniversarios  pelas  almas  de  Pessoas  Reaes  como 
temfeytores   da  Igreja. 


—  246  — 

Tem  ella  a  porta  para  o  Poente  com  larga  vista  de  Barra  á  fóra:'he  de 
três  naves,  com  três  arcos  cada  huma,  &  tem  cinco  Altares,  o  mayor  com 
sua  tribuna  .de  talha  dourada  com  a  Imagem  de  N.  Senhora  da  Cònceyçaõ 
de  vulto  na  parte  do  Euangelho,  &  a  do  Apostolo  S.  Bartholomeu  da  parte 
da  Epistola  :  os  dous  Altares  collateraes  sam  também  de  boa  talha  doura- 
dos;  o  da  parte  do  Euangelho  tem  em  seu  trono  buma  fermosa  imagem  de 
N.  Senhora  da  Graça,  &  o  da  parte  da  Epistola  he  de  S.  Miguel  com  sua 
irmandade  das  Almas,  tem  outra  imagem  de  S.  Sebastião  á  parte  da  Episto- 
la, &.  na  parte  do  Euangelho  huma  fermosa  imagem  de  S.  Silvestre  Papa,  & 
he  a  única,  que  se  acha  em  toda  Lisboa.  As  outras  duas  Capellas,  que  fi- 
caõ  a  quem  entro  na  Igreja  d  maõ  deircyta,  sam  de  pessoas  particulares,  & 
estaõ  perdidas  sem  uso,  nem  fruto  para  os  Padres.  O  Vigário  terá  cento  & 
trinta  mil  reis  de  renda,  &  o  apresenta  o  Keytor  do  Convento  de  S.'  Eloy; 
o  qual  também  provê  os  Benefícios,  que  sara  três,  &  rende  cada  hum  oy- 
tenta  mil  reis. 

He  esta  Freguesia  muyto  ténue,  &  pequena;  tem  oytenta  vizinhos,  que 
se  dividem  pelas  ruas  seguintes.  A  rua  da  Torre,  a  das  portas  de  Alfofa  que 
vay  para  o  Castello.  A  rua  da  Lage,  &  a  do  passadiço,  &  a  rua  do  Semi- 
nário. Tem  no  seu  destricto  defronte  da  igreja  o  sumptuoso  Convento  de- 
dicado a  Santo  Eloy,  que  he  de  Cónegos  Seculares  de  S.  Joaõ  Euangelista, 
&  o  fundou  D.  Domingos  Jardo,  que  foy  Bispo  de  Lisboa:  fazem  os  Keli- 
giosos  com  nmyto  aceyo  os  Ofíicios  Divinos,  &  nelle  florecèraõ  muytos  em 
virtude,  &  letras,  como  "consta  da  sua  Chronica,  que  compoz  o  Reverendo 
Padre  Mestre  Francisco  de  Santa  Maria,  Religioso  de  muytas  letras,  o  qual 
fov  Geral  desta  nobre  Confirresacaõ. 

Está  também  no  destricto  desta  Freguesia  o  Seminário  de  Santa  Catheri- 
na,  aonde  se  criaõ  com  boa  doutrina,  &  vaõ  ao  Collegio  de  Santo  Antaõ 
aprender  Grammatica,  Filosofia,  Theologia  Especulativa,  &  Moral,  muytos  fi- 
lhos de  homens  nobres,  &  honrados.  Foy  fundado  pelo  senhor  Cardeal  Rey 
D.  Henrique,  sendo  Arcebispo  de  Lisboa,  por  dar  comprimento  ao  que  aos 
Prelados  mandava,  &  encarregava  o  sagrado  Concilio  Tridentino,  em  que  se 
creassem  sugeitos  beneméritos  para  o  bom  provimento  das  Igi-ejas :  o  sitio 
he  apertado,  &  pouco  capaz  para  o  ministério.  A  sua  erecção  foy  com  ren- 
das bastantes  para  sustentar  hum  Reytor,  que  o  governa,  &  hum  Vice-Rey- 
tor,  que  lhes  diz  Missa,  &  os  acompanha,  &  vinte  &  quatro  lugares  para 
Collegiaes :  hoje  apenas  pódc  sustentar  dez  pela  carestia  dos  tempos,  &  dimi- 
nuição das  rendas.  He  tradição  que  foy  no  seu  principio  de  mulheres  reco- 
lhidas, &  que  delle  passáràõ  para  a  Ermida  de  Santa  Anna ;  &  como  fossem 
Terceyras,  alcançarão  Breve  para  professarem,  &  ficàraõ  Religiosas,  como  hoje 
sam.  Tem  este  Seminário  seus  Estatutos  por  onde  se  governa,  &  sam  tirados 
dos  do  Seminário  de  Braga.  Ao  senhor  Arcebispo  pertence  o  provimento  de 
Reytor,  Vice-Reytor,  &  mais  Collegiaes,  mas  nenhum  he  collado.  Todos  os 
Benefícios  collados,  assim  simplices,  como  Curados  deste  Arcebispado,  lhe 
pagaõ  sua  côngrua,  conforme  os  seus  rendimentos;  a  erecção  foy  de  lhe  pa- 
garem hum  por  cento. 
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Da  Parocliia  de  Santa  Cruz  do  Castello. 

A  Igreja  Parochial  de  Santa  Cruz  está  dentro  do  Castello,  lie  de  três  naves 
com  a  porta  principal  para  o  Sul,  outra  para  o  Nascente,  &  outra  para  o 
Poente;  tem  boa  tribuiía  toda  dourada,  &  quatro  Capellas,  que  sam  a  de  S. 
Francisco,  &  a  de  N.  Senhora  da  Graça,  onde  tem  seu  enterro  os  Condes 
de  Santiago,  que  ficaõ  da  parle  da  Epistola,  &  da  parte  do  Euangelho  está 
a  Capella  das  i\lmas  com  o  Archanjo  S.  Miíiuel,  &  Santo  António,  &  no 
meyo  huma  devota  imagem  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  &  a  Capella  do 
Martyr  S.  Sebastião,  lie  esta  Igreja  do  tempo.  del-Rey  D.  Affonso  Henriquez, 
&  dizem  que  tinha  sido  mesquita  de  Mouros  :  tem  cento  &  setenta  &  dous 
vizinhos,  pessoas  mavores  seiscentas,  &  menores  cincoenta,  com  hum  Prior 
que  apresentaõ  os  Arcebispos  de  Lisboa,  cinco  Beneficiados,  Cura,  &  The- 
soureyro :  rende  o  Priorado  quinhentos  mil  reis,  &  já  rendeo  seiscentos,  & 
cada  Beneficio  duzentos  mil  reis:  os  dizimos  que  tem,  sam  em  o  lugar  de 
Carnixide,  &  nmyta  parle  no  Campo  grande.  Tem  huma  Relíquia  do  Santo 
Lenho,  &  huma  Irmandade  dos  Soldados  do  Terço  da  Armada,  que  festejaõ 
com  grandeza  a  Invenção  da  Santa  Cruz. 

Lstá  dentro  deste  Castello  a  Capella  Real  de  S.  Miguel,  aonde  está  hu- 
ma devota  Imagem  de  Christo  Crucificado,  que  dizem  fallàra  com  a  Rainha 
Santa  Isabel,  como  consta  do  Agiologio  Lusitano,  &  modernamente  o  afíirma 
o  Padre  Manoel  Fernandez  da  Companhia  de  Jesus  no  seu  livro,  que  intitu- 
la Alma  Instruída,  no  capitulo,  que  trata  dos  Crucifixos  miraculosos  deste 
Reyno.  Esta  Igreja  era  Capella  Real  no  tempo,  que  os  Reys  assistiaõ  neste 
Castello;  ha  nella  huma  Imagem  de  N.  Senhora  da  Pobreza,  &  outra  de  San- 
ta  Barbara,   que  festejaõ  no  seu  dia  os  Artilheyros. 

Tem  mais  huma  Ermida  do  Espirito  Santo,  de  que  ha  tradição  se  funda- 
ra, quando  se  descobrio  a  índia,  pelos  navegantes  daquelle  Estado,  &  fun- 
douse  no  tempo  del-Rey  D.  Manoel;  &  hum  Recolhimento  de  Orfans  no- 
bres, que  fundou  El-Rey  D.  Joaõ  o  Terceyro  a  rogo  do  Venerável  Pedro 
Obergon,  que  naquelle  tempo  edificava  Lisboa  com  seu  exemplo,  &  doutri- 
na;  he  administrado  pela   Mesa  da  Consciência,   &  Ordens. 

Ha  mais  neste  Castejlo  hum  Hospital  para  se  curarem  os  Soldados  enfer- 
mos, o  qual  se  fundou  no  tempo  del-Rey  D.  Aífonso  o  Sexto,  sendo  Mestre 
de  Campo  General  o  Marquez  de  Marialva,  &  he  administrado  pelos  Reli- 
íííosos  de  S.  Joaõ  de  Deos. 


Da  Parochia  de  S.  Thomé. 


A  Igreja  Parochial  de  S.  Thomè,  que  chamaõ  do  Penedo,  por  estar  fundada 
em  hum  rochedo,  he  de  huma  só  nave  com  a  porta  principal  para  o  Poen*- 
te,  &  outra  para  o  Sueste ;   tem  seis'  Capellas,  a  mayor  onde  está  S.  Tho- 
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mé,  &  N.  Senhora  da  Paz,  a  de  Santa  Catherina  da  parte  do  Euangelho, 
&  da  parte  da  Epistola  a  de  N.  Senhora  da  (>)nceyçaõ,  a  de  Santo  António, 
que  he  de  Manoel  da  Fonseca,  a  do  Senhor  Jesus,  que  he  huma  perfeyta 
imagem  feyta  de  barro,  a  qual  he  antiga,  &  muy  milagrosa,  &  a  Capella  de 
S.  Miguel,  que  fica  da  banda  da  Epistola.  Tem  esta  igreja  hum  Prior  data 
dos  Arcebispos,  &  cinco  Beneficiados,  Cura,  &  Thesoureyro  :  rende  o  Prio- 
rado mais  de  duzentos  mil  reis,  &  os  Benefícios  a  cincoenta  mil  reis  cada 
hum  :  consta  de  duzentos  &  vinte  vizinhos,  quinhentas  pessoas  mayores,  & 
trinta  menores,   os   quaes  se   dividem  pelas  ruas  seguintes. 

A  rua  das  portas  do  Sol.  A  rua  dos  Cegos.  A  rua  de  Santo  André  atè 
à  portaria  do  Salvador.  A  rua  das  Escolas  geracs.  A  rua  do  arco  do  Salva- 
dor.  O  Beco  da  Oliveyra.  O   beco  da   Atafona.    O  beco  da  Era. 

No  destrito  desta  freguesia  fundou  de  novo  a  Ordem  Terceyra  de  S.  Fran- 
cisco de  Xabregas  hum  Hospital,  em  o  qual  collocàraô  hum  Menino  Jesus, 
Imagem  milagrosa,  que  deo  à  dita  Ordem  a  Madre  -Cecilia  de  Jesus,  que  re- 
side no  Convento  da  Madre  de  Deos,  bem  conhecida  dos  senhores  deste  Rey- 
no  pela  sua  virtude,  &  caridade.  Esta  Imagem  do  Menino  estando  huma  Irmãa 
Terceyra  vestindo-o,  &  havendo  muy  tos  annos  que  assim  estava,  &  reparan- 
do ter  a  cor  algum  tanto  morena,  determinou  de  o  pôr  ao  Sol,  para  o  que 
deo  parte  à  dita  Madre  Cecilia,  a  qual  lhe  respondeo  naô  convinha;  &  assim 
no  mesmo  tempo  ficou  tam  formosa  a  imagem,  como  se  vò  no  mesmo  Hos- 
pital aonde  hoje  está,  &  sendo  esta  Imagem  milagrosa ;  direyta,  se  inclinou 
para  a  parte  esquerda,  como  hoje  se  mostra,  &  notàraõ  algumas  pessoas. 
Tem  este  Hospital  sua  Enfermeyra  mor,  com  cinco  Irmãas,  em  cujo  numero 
entra  a  Aya  do  Menino  Jesus.  O  sitio  aonde  se  fundou  este  Hospital,  foy  em 
humas  casas  de  Joaõ  António  de  Alcáçovas,  filho  legitimo  de  Gonçalo  da  Costa 
de  Menezes,  &  de  Dona  Antónia  Theodora  Manoel  de  Moura,  o  qual  as  ven- 
deo  à  dita  Ordem   Terceyra  de  S.  Francisco  de  Xabregas. 


Da  Parochia  de  Santo  André. 


A  Igreja  Parochial  de  Santo  André  he  de  huma  nave  com  a  porta  principal 
para  o  Poente,  &  outra  para  o  Norte,  tem  oy tenta  &  oyto  vizinhos,  que  ha- 
bitaõ  a  rua  direyta,  o  adro,  beco  do  Froes,  &  o  beco  das  Lages.  Foy  esta 
Igreja  do  Padroado  Real,  &  a  doou  El-Rey  D.  Dinis  a  Ayres  Martins  seu 
Secretario  da  Puridade,  o  qual  por  lhe  morrerem  os  filhos,  renunciou  o  di- 
reyto,  que  tinha  do  Padroado,  na  mesma  Igreja,  &  da  sua  fazenda  mandou 
se  erigisse  o  numero  de  nove  Capellaens,  que  dizem  Missa  pela  sua  alma,  & 
do  dito  Rey ;  &  deo  forma,  que  vagando  o  Prior,  o  elegessem  os  Capellaens 
entre  sy,  concordando  todos  em  hum,  &  noõ  o  fazendo  assim  dentro  em  seis 
dias  depois  da  morte  do  Prior,  ficasse  devoluta  a  nomeação  de  Prior  ao  Rey- 
tor  do  Convento  dos  Loyos  em  outros  seis  dias,  &  naõ  nomeando  elle,  se 
devolvesse  ao  Arcebispo,  ou  em  sua  falta  ao  seu  Vigário  Geral ;  &  se  naõ 
elegesse  outro,  senaõ  hum  dos  ditos  Capellaens  ;  &  estes  diziaõ  as  Missas  em 
huma  Capella,  que  o  dito  Ayres  Martins,  &  sua'  rhulher  Maria  Esteves  fun- 
darão na  dita  Igreja,  da  invocação  de  Santo  Ambrósio,  da  qual  deixarão  fosse 
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sempre  Administrador  o  dito  Prior  ;  &  a  dita  Maria  Esteves  deyxou  sete 
Mercieyras,  que  o  mesmo  Prior  provesse,  das  quaes  naõ  ha  hoje  mais  que 
quatro,  por  se  furtarem,  &  deyxarem  perder  as  fazendas  da  dita  Capella,  & 
se  lhe  naõ  da  tudo  o  que  a  dita  Maria  Esteves  lhes  deyxou  pela  mesma  cau- 
sa; mas  tom  casas,  hum  alqueyre  de  trigo  cada  huma  todas  as  somanas  ; 
duzentos  &  quarenta  reis  cada  mez,  manto,  &  çapatos  todos  os  annos,  & 
hum  pote, de  azeyte,  &  carne  pelo  Natal,  &  Páscoa.  O  Priorado  rende  qui- 
nhentos mil  reis,  &  os  cinco  Benefícios,  que  ha  na  Igreja,  rendera  cada  hum 
cento,  &  trinta  mil  reis  servidos,  os  quaes  apresenta  o  Prior  em  qualquer 
tempo,  que  vagaõ,  como  também  as  Mercieyras.  Tem  os  Priores  casas  de  re- 
sidência, em  que  vivem,  místicas  com  a  Igreja,  que  valem  mais  de  cem  mil 
reis  de  renda. 

Na  Capella  mor  desta  Igreja  está  huma  Reliquia  de  Santo  André  metida 
em  hum  cofre,  &  outras  muytas  mais  notáveis:  ao  lado  direyto  do  corpo 
da  Igreja  tem  huma  Capella  dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  com  S. 
Sebastião,  &  Santo  António,  da  qual  he  Admistrador  Joaõ  António,  filho  de 
Gonçalo  da  Costa  de  Menezes,  aonde  tem  seu  jazijío,  &  o  titulo  da  sua  admi- 
nistração he  por  ser  a  Capella  de  S.  Sebastião.  Tem  do  lado  esquerdo  duas 
Cnpellas  no  mesmo  corpo  da  Igreja,  huma  que  he  logo  contigua  ao  arco  da 
Capella  mor,  que  instituhio  Maria  Esteves,  &  seu  marido  Ayres  Martins,  a 
qual  esta  sepultada  nella,  &  seu  filho  Estevão  Ayres  em  cayxoens  de  pedra 
cubertos  com  panos  de  seda  pretos ;  &  esta  Capella  he  a  que  tem  quatro 
Mercieyros:  tem  Santo  Ambrósio,  N.  Senhora  da  Esperança,  &  Santo  André 
antigo,  &  milagroso  para  os  partos.  A  outra  Capella  abayxo  desta  he  da  in- 
vocação dp  N.  Senhora  da  Vida,  Imagem  milagrosa,  &  de  grande  devoção, 
que  instituhio  Bartholomeu  Vaz  de  Lemos,  que  foy  Prior  desta  Igreja,  com 
obrigação  de  Missa  cantada  cada  somana,  da  qual  he  Administrador  Joaõ  Pe- 
dro Soares,  aonde  tem  jazigo ;  he  azulejado  de  hum  tal  azulejo,  que  tem  no- 
me de  ser  singular.  Está  no  destricto  desta  Parochia  o  Convento  dos  Ere- 
mitas de  Santo  Agostinho,  cuja  fundação  he  a  seguinte. 

O  Convento  de  N.  Senhora  da  Graça  no  sitio,  em  que  hoje  está,  (que 
antigamente  se  chamava  Almafala)  he  o  terceyro  Convento,,  que  tiveraõ  nesta 
Cidade  os  Religiosos  Eremitas  de  S.  Agostinho.  No  anno  de  1147.  fundarão 
o  primeyro  nas  raizes  do  monte,  que  hoje  se  coroa  com  a  antiga  Ermida  de 
N.  Senhora,  em  cujo  alpendre  está  huma  cadeyra  do  S.  Gens,  que  foy  Bispo 
desta  Cidade,  na  qual  se  vinha  assentar  muytas  vezes  para  pregar  às  suas 
ovelhas  importantes  avisosos  da  sua  salvação  ;  &  por  se  conservar  neste  sitio 
a  memoria  deste  santo  Prelado,  o  offcreceo  o  povo  de  Lisboa  aos  primeyros 
Religiosos  Eremitas  de  Santo  Agostinho,  que  nelle  fundarão  o  seu  primeyro 
Convento,  que  tomou  o  nome  de  S.  Gens,  &  nelle  perseverarão  desde  o 
anno  de  H47.  atè  o  de  1243. 

O  monte,  &  lodo  o  seu  destricto,  &  outras  terras  sitas  em  outras  par- 
tes de  Lisboa  eraõ  de  huma  senhora  D.  Susana,  que  teve  notável  aífeyçaõ  a 
esta  Ordem  ;  &  parecendolhe  que  em  cima  do  monte  ficariaõ  os  seus  Reli- 
giosos mais  bem  accommodados,  lhes  dotou  o  mesmo  monte  com  todo  o  seu 
destricto,  &  mais  fazenda,  que  tinha;  &  no  anno  de  1243.  se  mudou  de  to- 
do o  Convento,  que  estava  em  bayxo,  para  o  cume  do  monte,  sendo  a  pri- 
meyra  cousa,  que  transmudarão  os  Religiosos,  a  cadeyra,  &  mais  Reiiquias, 
que  tinhaõ  do  Bispo  S.  Gens  ;  mas  a  Igreja,  que  aqui  lhes  edificou  sua  de- 
vota D.  Susana,  teve  já  c  nome  de  Santo  Agostinho,  &  provavelmente  o 
teria  também  o  seu  Convento.  Naõ  se  chegou  a  pôr  a  ultima  perfeyçaõ  a  es- 
ta obra,  porque  experimentando  os  Religiosos  o  desabrido,  &  áspero  deste 
sitio,  lançarão  maõ  da  generosa  oíferta,  que  lhes  fez  o  povo  de  Lisboa,  do 
sitio  de  Almafala,  aonde  hoje  habitaõ,  &  deraõ  principio  à  segunda  transmi- 
gração deste  seu   Convento,  &  no  anno  de  1271.  se  começou  a  fundar,  aju- 
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dando  muyto  a  esta  obra  a  generosidade  deKRey  D.  Affonso  o  Tcrceyro,  & 
a  compassiva  piedade  do  povo  de  Lisboa;  &  em  breves  ânuos  acabarão  hu- 
ma  commoda  habitação  para  cincoenta  Religiosos,  deyxando  somente  no  cume 
do  monte  a  cadeyra  de  S.  Gens,  cujas  pedras  clamarão  em  todo  o  tempo 
esta  lembrança. 

Atè  o  anno  de  i305.  se  chamou  este  Couveiito,  &  sua  Igreja  o  Conven- 
to de  Santo  Agostinho,  &  deste  anno  por  diante  tomou  o  de  N.  Senhora  da 
Graça,  titulo,  que  mandou  pôr,  naÕ  só  a  este  Convento,  mas  a  outros  muy- 
tos  desta  Ordem,  o  seu  Prior  Geral  o  Mestre  Fr.  Francisco  de  iMonte  Hu- 
biano,  para  assim  gratificar  à  Mãy  de  Deos  lium  grande  beneficio,  &  luima 
excessiva   graça,   que  tinha   a  esta  santa    Religião. 

Já  no  anno  de  1556.  era  Reformador  desta  Provinda,  &  seu  perpetuo 
Vigário  Geral  o  Venerável  Padre  Fr.  Lnis  de  Montoya,  de  cujas  accoens,  óí 
virtudes  ha  dilatados  volumes:  vendo  pois  este  Varáõ  Apostólico  que  a  Igreja 
deste  Convento  ameaçava  ruina,  se  deliberou  a  fundar  nova  Igreja,  &  aos  1). 
de  Março  deste  mesmo  anno  se  lhe  lançou  a  primeyra  pedra  pelas  maõs  do 
Bispo  D.  Fr.  .Ambrósio  Brandão,  que  foy  Religioso  deste  Convento,  &  na- 
quelle  tempo  era  Bispo  de  Rossiona,  Esmoler  del-Rey  D.  Joaõ  o  Terceyro, 
&  Deaõ  de. sua  Real  Capella.  Em  nove  annos  se  acabou  huma  grande,  &  di- 
latada fabrica,  em  que  se  gastarão  mais  de  setenta  mil  cruzados,  despeza  para 
aquelle  tempo  bem  extraordinária,  sendo  as  rendas  do  Convento  ainda  entaõ 
bem  poucas,  &  muyto  menores  as  esmolas,  &  ajudas  de  custo,  que  teve  ;•  & 
como  os  curiosos  podem  ver  na  sua  vida,  piamente  se  cre,  que  a  mayor 
jiarte  deste  dinheyro  lhe  deo,  &  mandou  o  Ceo  pelas  maõs  de  seus  Anjos, 
como  por  assentar  tam  elevada,  &  dilatada  machina  em,  sitio  taõ  immiaente 
sobre  poucos,  ou  nenhuns  alicerses,  dizendo  aos  Mestres,  que  duvidavaõ  so- 
bre tam  fracos  fundamentos  sustentar  tanta  obra,  que  elle  lhos  poria  a  seu 
tempo ;  &  quando  acabada  a  igreja  a  rodeou  na  ultima  cimalha  de  Cruzes, 
entaõ  os  certificou  de  que  aquella  igreja  tinha  já  mais  fortes,  &  seguros  ali- 
cerses. 

A  grandeza,  &  primor  da  arquitectura,  com  que  ella  está  formada,  nixò 
pode  cabalmente  expressar  a  penna,  por  ser  hum  dos  primeyros  Templos, 
que  tem  naõ  só  Portugal,  mas  toda  a  Espanha,  ilc  edifício  de  três  naves  de 
abobada  de  lassaria,  &  no  lado  de  cada  huma  das  naves  collateraes  c^orre  por 
todo  o  corpo  da  Igreja  huma  fileyra  de  Capellas,  que  faz  a  quem  está  no 
meyo  delia  huma  representação,  &  perspectiva  de  cinco  naves  muy  aprezi- 
veis,  &  vistosas,  assim  pela  sua  boa  proporção,  como  pelas  muytas,  &  lar- 
gas vidraças,  que  lhe  daõ  luz,  &  fazem  campear  o  azulejo  dourado,  de  que 
está  cuberta  toda  de  alto  a  ba^xo,  &  do  frizo  mais  vizinho  à  sua  abobada 
atè  o  seu  ultimo  pavimento.  Tem  de  largura  estas  cinco  naves  cento  &  trin- 
ta &  três  palmos  craveyros,  &  de  comprimento  duzentos  &  setenta  &  cinco, 
começando  do  topo  da  Capella  mór,  porque  se  lhe  quizerem  tomar  as  me- 
didas desde  o  ultimo  arco  da  tribuna,  em  que  está  o  Santíssimo  Sacramen- 
to, tem  certamente  trezentos  :  os  Altares  sam  dezoyto,  hum  em  huma  Ca- 
pella, que  fica  debayxo  da  tribuna,  &  detraz  do  Altar  mór,  quatro  no  Cru- 
zeyro,  &  os  mais  no  corpo  da  Igreja,  seis  de  cada  banda,  &  o  Altar  mór. 
Nos  topos  das  três  naves  medias  tem  para  serventia  do  povo  três  grandes 
portas,  que  ficaõ  debayxo  de  hum  alpendre,  sobre  o  qual  se  estende  o  Co- 
ro. A  muyta  frequência  de  senhoras,  que  de  dia,  &  de  noyte  vem  visitar  as 
milagrosas  imagens  desta  Igreja,  fez  abrir  outra  porta  de  menor  grandeza 
na  primeyra  Capella  da  banda  da  Epistola,  pela  qual  mais  commodamente 
podem  entrar,   &   sair,   tendo  mais   propinquas  as   suas  carruagens. 

Em  proporcionada  distancia,  &  com  regular  medida  apparece  no  retabolo 
do  Altar  mór  a  CapeUinha,  ou  tribuna,  em  que  está  o  Santissimo  Sacramen- 
to, a  qual  tem  vinte  &  cinco  palmos  de  fundo,   &  dezaseis  de  largo.  No  meyo 
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delia  so  levanta  huma  fabrica  de  finíssimos  jaspes  de  varias  cores,  que  se  cle- 
vaõ  em  tarimas  a  três  altos  degráos,  &  no  uttimo  se  vem  dous  Anjos  de 
prata  mocissa,  &  finissima,  que  tem  de  altura  onze  palmos  &  nievo,  com  ca- 
belos dourados,  '&  com  tal  artificio  nas  azas,  que  ellas  sam  as  cortinas,  que 
desencerraõ,  &  eneerraõ  o  Divinissimo  Sacramento,  quando  se  manifesta,  os 
quaes  deo  o  Bispo  de  Hipponia,  D.  Fr.  António  Botado,  &  os  mandou  fazer 
a  Hipponia  AuLfusta,  Cidade  do  Império. -Sustentaõ  estes  Anjos  nas  suas  inaõs 
aquelle  tam  celebrado  cofre,  que  El-Bey  de  Oi-múz  mandou  ao  senhor  I). 
Fr.  Aleyxo  de  Menezes,  sendo  Arcebispo  de  Goa :  dentro  delie  estaõ  mais 
dous  cofres,  &  no  ultimo  está  o  Santissimo  ;  o  primeyro  he  de  prata  dou- 
rada, de  obra  de  meyo  relevo  com  vários  passos  da  Sagrada  K^criptura,  todos 
figuras  deste  inysterio,  obra  que  em  tudo  corresponde  à  grandeza  do  dito 
Bispo  de  Hipponia,  que  o  deo,  &  ainda  que  pagou  dous  mil  cruzados  pelo 
seu  pezo,  &  feytio,  neste  se  faz  mayor  que  todo  o  preço.  Dentro  deste  está 
o  outro,  que  he  todo  de  filagrana  de  ouro  de  vinte  &  quatro  quilates,  & 
tem  mais  de  hum  palmo  de  comprimento;  este  deo  a  este  Convento  Felippa 
de  Vilhena,  mulher  do  Grande  Viso-Key  da  índia  iMathias  de  Albuquerque. 
'Dentro  do  mesmo  cofre  grande  pendem  de  cadeas  de  fino  ouro  duas  precio- 
sissimas  bolas  de  âmbar,  huma  data  daquelle  grande  Viso-Hey  da  índia,  & 
outra,  que  deo  o  sobredito  Bispo  de  Hipponia  D.  Fr.  António  Botado.  A  casa 
toda  está  admiravelmente 'dourada,  &  pintada,  &  nas  suas  paredes  estaõ  admirá- 
veis figuras  dos  quatro  Doutores  da  Igreja.  Antes  que  se  principie  a  Missa 
('onventuál,  se  accendem  todos  os  dias  quatorze  velas,  duas  em  tocheyros 
junto  do  cofre,  &  as  outras  nas  grades,  que  tem  a  boca  da  tribuna,  &  em 
quanto  dura  a  Missa,  ardem  em  veneração  de  mysterio  tam  Divino.  A  esta 
tribuna  se  sobe  por  dous  lanços  de  escada,  que  principiaõ  no  ultimo  pavimen- 
to do  Altar  mor,  &  lhe  fica  elevada  dezoyto  degráos.  Debayxo  desta  tribuna 
está  huma  aceada  Capella  de  obra  moderna,  toda  de  finissima  pedraria,  com 
retabolo  de  evano,  &  marfim,  obra  admirável  pelo  sitio,  em  que  esta  a  illus- 
tre  D.  Antónia  de  Menezes,  &  seu  marido,  que  no  seu  Altar  tem  Missas  quo- 
tidianas. Ao  lado  do  Euangelho  dentro  do  Pi'esbyterio  está  a  sepultura  dos 
Condes  da  Eyriceyra,  que  sam  senhores  da  Capella  mór,  &  se  espera  breve- 
mente que  suba  a  niayor  grandeza.  Nesta  Capella  ardem  commummente  duas 
luzes  elevadas  em  duas  alampadas  de  prata,  obra  do  Convento,  mas  das  me- 
lhores,  que  tem   a   Corte. 

O  primeyro  Altar,  que  está  no  Cruzeyro  da  banda  do  Euangelho,  he  da 
Senhora  da  Graça,  que  no  anno  de  1362.  se  achou  miraculosamente  nas  prayas 
de  Cascaes ;  porque  tirando  certos  pescadores  as  redes,  que  tinhaõ  lançado  ao 
mar,  achàraõ  nelas  esta  formosa,  &  devota  Imagem  ;  &  concorrendo  todo  o 
povo  indeciso  do  que  se  faria'  delia,  prodigiosamente  gritou  huma  criança  de 
peyto,  dizendo  que  esta  Senhora  queria  a  levassem  aos  seus  Frades,  &  à  vista 
deste  aviso  todo  o  povo  de  (Cascaes  a  veyo  collocar  neste  Convento.  Esta  so- 
berana Imagem  resplandeceo  antigamente  em  muy  repetidos  milagres,  por 
cuja  causa  a  grandeza  da  Infanta  D.  Maria,  filha  del-Fley  D.  Manoel,  a  co- 
brio,  &  ao  Menino  seu  filho,  que  tem  nos  braços,  toda  de  prata :  está  col- 
loeada  em  huma  pequena,  mas  proporcionada  tribuna,  &  ordinariamente  en- 
tre cortinas  fechadas,  &  quando  nos  dias  Santos,  &  outros  dias  de  sua  de- 
voção se  manifesta  ao  Povo,  se  acendem  primeyro  quatro  velas,  que  sempre 
estaõ  acesas  em  quanto  está  publica.  Antigamente  tinha  esta  Senhora  na  maõ 
hum  pelouro  de  ferro  engastado  em  fino  ouro,  &  pendente  de  huma  joya,  & 
cadea  do  mesmo,  em  lembrança  do  favor,  que  fez  na  índia  a  Mathias  de  Al- 
buquerque, que  vendo  em  huma  batalha  disparar  contra  a  sua  vida  hum 
grande  arcabuz,  gritou  por  esta  milagrosa  Senhora,  &  o  pelouro,  &  bala,' 
que  despedio,  lhe  deo  em  huma  joya,  que  levava  nos  peytos,  &  sem  lhe  fa- 
zer o  menor  damno,  a  joya  quebrada,  &  a  bala  sem  vigor  cahiraõ  em  ter- 
34  III.  vol. 
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ra;  &  elle  recolheo  tudo,  para  o  dedicar  em  matéria  mais  preciosa  a  esla 
santa  Imagem,  para  que  em  todo  o  tempo  se  visse  o  favor,  que  lhe  fizera. 
Esta  Capclla  he  hoje  dos  Correyos  mores  deste  Reyno,  &  tem  junto  a  ella 
hum    grande  jazigo,   &    no  seu  Altar  Missas  quotidianas. 

Tem  esta  Senhora  huma  illustre,  &  antiga  Irmandade,  a  que  o  Convento 
unio  a  Confraternidade  da  Corrêa:  os  senhores  Infantes  de  Portugal  foraõ  muy- 
tos  annos  seus  Provedores,  &  ainda  hoje  o  saõ  somente  os  Fidalgos  da  pri- 
mevra  nobreza.  Esta  Irmandade  por  consentimento  do  Convento  vende  as  cor- 
reas  aos  íieis  Catholicos,  cujos  nomes  íicaõ  assentados  nos  seus  livros,  & 
unidos  por  este  respeyto  à  Confraternidade  de  N.  Senhora  da  Consolação  de 
Bolonha,  aquelle  verdadeyramenle  Maré  magnum  de  graças,  jubileus,  &  indul- 
gências, que  tem  metido  no  Ceo  tantos  milhoeiís  de  almas.  A  festa  principal 
desta  Irmandade  he  aos  quinze  de  Agosto,  &  todas  as  tardes  dos  quartos 
Domingos  dos  mczes  fazem  Procissão  pelo  claustro,  &  Igreja  do  Convento, 
&   ao   depois  lhe   faz  pratica  o  seu  Commissario. 

Em  correspondência  deste  Altar  da  parte  da  Epistola  está  a  Capclla  do 
Santo  Christo  dos  Passos,  Imagem  da  mayor  veneração,  que  tem  esla  Corte. 
Naõ  sahe  fora  da  tribuna,  em  que  está  com  toda  a  grandeza,  &  reverencia, 
mais  que  vcspora,  &  dia  da  sua  Procissão,  quê  hc  à  quinta,  &  sexta  feyra 
depois  da  primeyra  Dominga  da  Quaresma,  &  na  quinta  vay  cuberta  debay- 
xo  de  hum  rico  sitiai ;  &  quando  alguma  pessoa  Real  está  no  ultimo  perigo 
da  vida;  &:  para  isto  precede  sempre  decreto  de  sua  Magestade  ao  Provedor 
da  Irmandade,  que  dá  conta  ao  Prelado  do  Convento,  para  que  os  Religiosos 
a  acompanhem ;  &  se  succede  ficar  tora  da  sua  Capella,  he  por  ordem  dos 
senhores  Rcys,  ou  na  sua  Capella,  ou  na  Sè,  aonde  de  dia,  &  de  noyte  he 
assistida  de  muyta  gente,  &  da  sua  Irmandade,  que  de  hora  a  hora  lhe  faz 
assistir  Irmaõs  com  tochas  acesas,  além  das  muytas  com  que  sempre  a  man- 
dão rodear.  Na  sua  tribuna  se  manifesta  ao  povo  as  ultimas  quatro  sextas 
feyras  da  Quaresma,  quinta  feyra  de  Endoenças,  &  sexta  da  Payxaõ  ate  a 
Procissão  do  enterro,  &  nestas  vinte  &  quatro  horas  he  assistida  de  muytas 
luzes,  que  alumiaõ  a  hum  .magnifico  sepulchro.  Também  se  manifesta  nos 
dias  da  Invenção,  &  Exaltação  da  Cruz,  &  Circumcisaõ  de  Christo,  que  sam 
dias  de  festa  da  sua  Irmandade,  que  sem  controvérsia  he  a  mais  esclarecida, 
rica,  &  dilatada,    que  tem   todo  o   Reyno. 

No  mesmo  Cruzeyro  da  bí^nda  do  Euangelho  está  o  Altar  de  N.  Senhora, 
que  chamaõ  a  Cativa,  ou  da  Pérsia,  Imagem  muyto  milagrosa,  que  no  anno 
de  1644.  resgatou  dos  Mouros  da  Pérsia  o  Padre  Fr.  Francisco  Ribeyro,  fi- 
lho deste  Convento.  Tem  particular  Irmandade,  que  faz  a  sua  festa  nas  Oy- 
tavas  da  Páscoa,  expõem  o  Santíssimo  Sacramento  nos  três  dias  das  Qua- 
renta horas,   &  dota  todos   os   annos  três   orfas,  filhas   de  seus  Irmaõs. 

Nas  Capellas,  &  Altares  do  corpo  da  Igreja  ha  também  Imagens  muy  de- 
votas, como  saõ  a  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  que  tem  sua  Irmandade  ;  a 
de  hum  devoto  Crucifixo,  que  se  diz  foy  trazido  ao  Venerável  Padre  Mon- 
toya  pelas  maõs  dos  Anjos,  &  he  tradição  muyto  antiga  dos  Religiosos,  que 
muytas  noytes  se  ouvia  estar  faltando  com  o  dito  Padre  ;  a  de  S.  Nicoláo 
Tolentino,  que  com  os  seus  bolos,  &  sangue,  que  se  guarda  em  huma  pre- 
ciosa custodia,  experimentaõ  os  çnfermos  singulares  favores ;  a  do  Archanjo 
S.  Rafael,  com  quem  tem  particular  devoção  os  que  desejaõ  tomar  o  estado 
conjugal;  a  de  Santa  Rita  de  Cássia,  Religiosa  desta  Ordem,  que  com  o  ti- 
tulo de  Advogada  dos  Impossíveis  logra  novamente  as  veneraçoens  de  quasi 
todas  as  senhoras   desta  Corte. 

Todas  estas  Capellas  estaõ  bem  guarnecidas,  &  algumas  tem  seus  rctabo- 
los  dourados.  Na  sua  abobada  corre  hum  brutesco  muyto  custoso  pelo  ouro, 
que  tem,  obra  que  fez  o  Convento,  lie  esta  Igreja  em  todo  o  tempo  do  an- 
no assistida  de    muyta   gente,    assim   pelos  muylos    Jubileos,  &   Indulgências, 
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que  nella  se  ganliaõ,  como  pela  perfeyçaõ,  &  decência,  com  que  nolla  se  ce- 
lebraõ  os  Oíficios  Divinos.  O  Coro  fica  parte  dentro  da  Igreja,  &  parte  so- 
bre seu  alpendre,  lie  de  notável  grandeza,  tem  três  orgaõs,  &  hum  dclles 
he  pela  sua  arquitectura,  &  armonia  dos  primeyros  da  Corte,  &  dos  melho- 
res do  Reyno.  Ha  neste  (^oro  huma  excellente  livraria  de  canto  chaõ,  &  can- 
to de  orgaõ.  A  Igreja  antes  do  seu  pórtico,  &  em  frontaria  igual  d  >  seu  al- 
pendre tem  bello  adro  com  deliciosa  vista,  &  dentro  delle,  &  na  Igreja  ha 
antigas,   &  memoráveis  sepulturas. 

Junto  à  Igreja  fica  logo  a  Sacristia,  que  he  das  melhores,  que  tem  o 
Heyno  :  está  decentemente  ornada,  &  lageada  de  jaspes  azuis,  &  brancos  : 
tem  cayxoens  de  boa  madeyra,  &  adornaõ  suas  paredes  pinturas  de  relevan- 
te estimação.  Em  breves  annos  se  espera  ser  huma  das  grandes  obras  deste 
Keyno,  porque  a  deo  a  Communidadc  ao  Secretario  de  Estado  Mendo  Povos 
Pereyra  para  seu  jazigo,  &  de  seus  irmãos,  o  qual  a  dotou  da  mayor  parte 
da  sua  fazenda,  &  do  mais  precioso  da  sua  casa.  Ha  nesta  Sacristia  hum 
Santuário  de  admiráveis  Heliquias  de  Christo,  da  Mãy  de  Deos,  do  Santo 
Lenho,  de  S.  Joaõ  Hautista,  de  todos  os  Santos  Apóstolos,  dos  mais  princi- 
paes  Santos  desta  Ordem,  de  muytos  Santas,  &  Santas  Martyres,  &  de  ou- 
tras muytas,  com  a  singularidade  de  authenticas,  que  trouxeraõ  de  Roma  do 
Santo  Pontifico  Pio  V.  &  da  approvaçaõ,  que  ao  depois  cá  tiveraõ  do  senhor 
Cardeal  Rey  D.  Henrique,  sendo  Arcebispo  de  Lisboa,  &  L^igado  Apostólico. 
Hezase  especialmente  da  cabeça  de  Santa  Christina  Virgem,  &  Martyr,  que 
deo  a  este  Convento  a  senhora  D.  Catherina,  Rainha  de  Portugal,  Irmaa  do 
Emperador  l).  Fernando,  que  lha  mandou,  sendo  Rey  dos  Romanos.  Ua  tam- 
bém nesta  Sacristia  muytas,  &  grandiosas  peças  de  ouro,  &  prata,  que  ser- 
vem no  ministério  da  Igreja  ;  a  que  excede  a  todas  he  a  Cruz,  que  vay  na 
Procissão  de  Corpus  Christi  da  Cidade,  &  na  do  Convento,  a  qual  mandou 
da  índia   o   Illustrissimo  Primas   D.   Er.   Aleyxo  de  Menezes. 

Junto  à  Igreja,  &  Sacristia  fica  logo  o  claustro  mayor  do  Convento,  que 
na  opinião  de  grandes  Arquitectos  he  huma  das  primeyras  obras,  que  tem 
Espanha.  Todo  he  de  pedras  de  differentes  cores,  que  ajustaõ  admiráveis  pri- 
mores de  todas  as  espécies  da  Arquitectura :  tem  três  andares  ;  o  primeyro 
fica  igual  do  pavimento  da  Igreja,  &  no  vaõ  interior  offercce  aos  olhos  hum 
aceado,  &  vistoso  jardim  de  murtas;  o  segundo  he  igual  do  pavimento  do 
Coro,  &  dormitório  principal  do  Convento,  &  em  perfeyto  quadro  lança  dif- 
ferentes janellas  para  o  mesmo  jardim ;  o  terceyro  he  igual,  &  em  algumas 
partes  imminente  aos  ultimes  telhados  do  Convento,  &  assim  forma  huma  al- 
tíssima varanda  toda  descuberta,  donde  se  está  vendo  por  huma  parte  todo 
o  Ribatejo,  &  da  outra  toda  a  barra.  No  segundo  andar  deste  claustro  está 
a  porta  da  casa  da  livraria,  que  depois  de  acabada  será  huma  das  primeyras 
da  Corte:  a  casa  do  antecoro,  a  entrada  do  dormitório  principal,  o  Novicia- 
do, o  refeytorio,  &  primeyra  escada  tem  muyta  magestade,  largueza,  &  per- 
feyçaõ. Tem  largas  cercas,  &  occupa  todo  o  seu  destricto  muyta  distancia. 
He  cabeça  de  toda  a  Provincia,  &  nelle  se  celebraõ  os  seus  Capítulos,  & 
Congregaçoens  intermédias,  &  assistem   os  primeyros   Prelados   da   Religião. 

He  este  Convento  na  vulgar  opinião  de  todos  o  mais  rico,  que  tem  esta 
Corte;  he  certo  que  os  recibos  de  três  annos,  que  levaõ  os  seus  Priores  a 
Capitulo,  sam  de  sessenta  &  quatro,  ou  sessenta  &  ^eis  mil  cruzados,  &  su- 
bindo o  sal  no  valor,  sam  muyto  mayores,  de  que  se  vè  que  a  renda  annual 
deste  Convento  passa  de  vinte  &  hum  mil  cruzados;  advertindo  que  esta  C^a- 
sa  (pelos  muytos  foros,  &  rendas  de  trigo,  &  cevada,  que  tem,  &  muytos 
frutos  mais,  que  recolhe  de  cinco  quintas,  que  possue  junto  de  Lisboa,  na 
Portela,  cm  Santa  Catherina  de  Ribamar,  em  Aldeã  Galega,  em  Caparica,  & 
Alhos  Vedros)  nac  gasta  cousa  alguma  em  comprar  trigo,  cevada,  azeyte,  & 
vinho,   o  que  junto    com    a   renda,   que  temos  dito,   bem   se   pode  dizer   com 
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toda  a  verdade  que  este  (>oíivento  tem  largos  trinta  &  três  mil  cruzados  de 
renda  annuai,  com  que  se  sustentaõ  ordinariamente  cento  &  quarenta  Reli- 
giosos. 

Neste  Convento  vestirão  o  habito  de  Santo  Agostinho  naõ  só  muytos  pri- 
mogénitos das  Casas  mais  illnstres  deste  Reyno,  mas  innumeraveis  filhos  se- 
gundos, &  terceyros  ;  de  modo  que  quem  tiver  curiosidade  de  ver  os  livros 
das  profissoens,  achará  que  naõ  ha  em  Portugal  Casa  esclarecida,  que  naõ 
tivesse  filhos  nesta  Beligiaõ,  donde  procedeo  o  chamarse  a  Religião  dos  Fi- 
dalgos. Ainda  hoje  .conserva  esla  prerogativa,  pois  ntdla  resplandecem  muy- 
tos  Religiosos,  filhos  das  Casas  mais  illustres  deste  Reyno,  que  illustrando  a 
Religião  com  as  suas  pessoas,  a  emulação  na  Universidade  de  Coimbra,  & 
em  outras  Cadeyras  denti'o  dos  estudos  da  Ordem,  a  illustraõ  com  as  suas 
letras.  Seria  hum  largo  tratado  expressar  os  nomes  dos  muytos  Religiosos, 
que  neste  Convento  tomàraõ  o  habito,  &  acabarão  a  vida  com  opinião  de 
Santos,  &  os  que  delle  sahiraõ  para  Arcebispados,  Bispados,  Cadeyras  das 
Universidades,  Confessores  dos  senhores  Reys,  &  para  Pregadores  das  mes- 
mas JVliígestades.  O  que  oíFerecemos  he  somente  hum  breve  rascunho  de  tan- 
ta multidão,  &  sayba  só  o  Leytor,  que  os  senhores  Reys  de  Portugal  fize- 
raõ  sempre  muyta  estimação  deste  Convento,  &.  dos  sempre  bons,  &  exem- 
plares procedimentos  dos  seus  Religiosos,  que  só  a  generosidade  do  senhor 
Rey  D.  Pedro  o  Segundo  deo  o  Arcebispado  Priíiiás  da  índia  Oriental  a  Dom 
Fr.  Christovaõ  da  Silveyra,  o  Bispado  de  Martiria,  &  Coadjutoria  do  Arce- 
bispado de  Lisboa  a  l).  Fr.  Christovaõ  de  Almeyda,  o  Bispado  de  Angra  a 
D.  Fr.  Clemente  Vieyra,  o  Bispado  de  Cochim  a  D.  Fr.  Pedro  da  Silva,  o 
Bispado  de  Angola  a  D.  Fr.  Joseph  de  Oliveyra,  o  Bispado  de  Bona,  &  Coad- 
jutoria do  Arcebispado  de  Lisboa  a  D.  Fr.  Pedro  de  Foyos,  &  o  Bispado 
de  Hipponia,  &  Coadjutoria  do  Arcebispado  de  Braga  a  D.  Fr.  António  Bo- 
tado. 


Da  Parochia  de  Santa  Marinha. 

A  lgi'eja  Parochial  de  Santa  Marinha  do  Outeyro,  que  antigamente  foy  Mes- 
quita de  Mouros,  he  de  huma  nave  com  a  porta  para  o  Poente  :  tem  qua- 
tro Capellas,  a  mayor  com  sua  tribjuna  dourada  com  a  Imagem  de  Santa  Ma- 
rinha da  banda  da  Epistola,  &  a  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  da  parte  do 
Euangelho :  he  Padroeyro  desta  Capella  o  Desembargador  Joaõ  Cabral  de  Bar^ 
ros,  aonde  tem  seu  jazigo.  As  duas  Capellas  Collateraes  sam  a  de  S.  Diony- 
sio  da  banda  da  Epistola,  aonde  está  N.  Senhora  do  Rosário  com  Santo  An- 
tónio, &  Santa  Martha  ;  &  a  de  N.  Senhora  da  Boa  Nova  da  banda  do  Euan- 
gelho, com  S.  Sebastião,  a  qual  fundou  Fr.  Joaõ  Brandão  Pereyra,  Balio  de 
Negroponte,  &  Commendador  das  Commendas  de  Oliveyra  do  Hospital,  & 
Aguas  Santas  na  Ordem  de  S.  Joaõ  de  Malta,  aonde  tem  nobre  sepultura  : 
he  administrador  desta  Capella  o  senhor  de  Pancas.  A  outra  Capella  fica  á 
entrada  da  Igreja  da  banda  da  Epistola,  he  muy  antiga,  &  dedicada  a  N.  Se- 
nhora da  Natividade,  aonde  estaõ  as  imagens  de  S.  Leandro,  &  S.  Bento,  com 
S.   Francisco  Xavier  no  meyo  delias  :   esta  Capella  he  annexa  ao  Priorado  des- 
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ta  Igreja,  como  consta  do  Epitáfio,  que  diz:  Aqui  jaz  os  ossos  de  Janeenes 
Salgado,  primeyro  adminislrador,  que  teve  esta  Capella,  instituída  por  Pedro 
Salgado  na  era  de  M.CCCXLI.  Thesoureyro  mór  que  fog  del-Reg  D.  Dinis,  a 
qual  he  unida  ao   Padroado  desta  igreja,   aqui  postos  no  anno  de   i625. 

Esta  Igieja  he  sagrada,  como  se  vé  do  letreyro,  que  está  junto  da  por- 
ta, que  (iiz  assim  :  No  anno  de  1222.  fog  consagrada  esta  Igreja  aos  12.  de 
Dezembro.  O  Priorado  rende  dous  mil  cruzados  com  as  rendas  da  Capella  an- 
ncxa,  (jue  sam  setecentos  mil  reis.  Tem  cinco  Beneficiados  com  cem  mil  reis 
de  i'enda  cada  hum,  Cura,  &  Thesoureyro.  Desta  Igreja  foraõ  Priores,  Se- 
bastião Montevro  da  Vide,  que  foy  Vigário  Cerai,  6:  hoje  he  Arcebispo  da 
Bailia,  &.  o  Doutor  Manoel  Alvares  da  Costa,  que  também  foy  Vigário  Ge- 
ral, &  agora  he  Bispo  de  Pernambuco.  Tem  esta  Freguesia  duzentos  &  vin- 
te  vizinhos,   que   se  dividem  pelas  ruas   seguintes. 

A  rua  da  Oliveyia.  A  rua  da  Igreja.  O  beco  do  Agulheyro.  O  beco  das 
Cabras.  O  Terreyrinho.  A  Calçada  da  Graça.  A  rua  de  Santa  Mónica,  A  rua 
do  Outeyro.    O  Adio.    A    rua  das   Escolas  geraes. 
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Da  Parochia  de  S.    Vicente   de  fora,   &   fundação  deste  Convento. 


O 


Magnifico,  &  Beal  Convento  de  S.  Vicente  fundou  o  glorioso  Rey  D.  Af- 
fonso  Henriquez,  estando  de  posse  desta  Cidade,  &  lhe  lançou  a  primeyra  pe- 
dra, (acompanhado  de  todos  os  Prelados,  &  senhores  de  sua  Corte,  &  mais 
povo  Christaõ)  como  consta  de  huma  pedra  quadrada,  que  tinha  abertas  es- 
tas letras:  Hoc  Templmn  edificavit  Rex  Portugallice  Alphonsus  I.  in  honor  em 
Beat(B  Marioò  Virgin  is,  &  Sancti  Vicentij  Mar  ty  ris,  XI.  Calend.  Decembris  sub 
Era  M.LXXXV.  Isto  he  :  Esta  Igreja  fundou  El-Rey  D.  Aííbnso  o  Primeyro 
de  Portugal  á  honra  da  Bemayenturada  sempre  Virgem  Maria,  &  de  S.  Vi- 
cente Martyr,  em  21  de  Novembro  de  1147.  Tem  hum  soberbo  frontispicio 
com  duas  torres,  &  três  portas,  todas  para  o  Poente:  a  Igreja  he  de  hu- 
ma nave,  toda  de  cantaria  lavrada,  com  hum  grande  zimbório,  &  alegre  Cru- 
zeyro.  O  Orago  da  Freguesia  he  S.  Miguel,  cuja  Capella  fica  logo  ao  entrar 
da"  porta  da  Igreja  á  maõ  direyta,  á  qual  se  seguem  da  mesma  parte  a  Ca- 
pella de  S.  Joseph,  a  de  N.  Senhora  do  Pilar,  Imagem  milagrosa,  «a  de  N. 
Senhora  da  Pureza,  &  a  do  Bom  Jesus  Crucificado;  &  da  mesma  banda  no 
Cruzeyro  se  segue  a  Capella  de  IN.  Senhora  das  JNecessidades,  aonde  está  o 
glorioso  S.  Tude,  cuja  Imagem  he  muy  milagrosa,  &  existe  sem  corrupção 
neste  Convento  desde  o  tempo  que  se  tomou  esta  Cidade  aos  Mouros  por  El- 
Hey  D.  Affonso  Henriquez,  a  qual  trouxeraõ  os  Francezes,  que  naquelle  tem- 
po vieraõ  ajudar  a  expulsar  os  inimigos  de  nossa  Santa  Fé :  está  tajubem  na 
mesma  Capella  a  milagrosa  Imagem  de  Santa  Margarida,  advogada  das  mu- 
lheres, que  estaõ  de  parlo,  cuja  cabeça  faz  tantos  prodígios  em  semelhantes 
apertos,  que  tanto  que  vay  pela  escada  da  enferma,  logo  lhe  aplacaõ  as  do- 
res, &  pare  com  bom  successo.  Segue-se  logo  a  Capella  de  Santo  António, 
em  cuja  Casa  tomou  o  habito.  A  Capella  mór  tem  da  parte  do  Euangelho 
o  Patriarca  Santo  Agostinho,  &  S.  Vicente  Martyr,  Padroeyro  deste  Conven-. 
to  &  da  parte  da  Epistola   Santo  Theotonio,  primeyro    Prior.de  Santa  Cruz 
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de  Coimbra,  &  o  Martyi'  S.  Sebastião.  Da  banda  do  Euangelho  no  Cruzeyro 
ostá  a  Capella  do  Santíssimo  Sacramento  com  as  Imagens  de  Santa  Mónica, 
&  de  S.  Pedro  de  Arbues.  primeyro  Inquisidor  do  Reyno  de  Aragão,  &  a 
Capella  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  que  em  S.  Vicente  chamaõ  da  ÍGnfer- 
maria,  (cujo  titulo  lhe  deo  El-Rey  D.  Affonso  Henriquez,  que  a  trazia  no  seu 
exercito,)  a  qual  he  toda  de  pedra  embutida  de  varias  cores  :  passado  o 
Cruzeyro  se  seguem  logo  da  mesma  parte  do  Euangelho  a  Capella  de  N. 
ScnhoVa  da  Pureza,  a  de  Santiago-!\layor,  (aonde  estaõ  as  Imagens  de  Santo 
Estevão  e  Santa  Úrsula,)  &  a  de  Santa  Catherina,  com  mais  duas  Capellas, 
que  sam  para  Altares,  &  estaõ  por  fazer.  O  Convento  tem  jurisdição  Episco- 
pal, &  he  izento  do  Ordinário,  cujo  Prior  traz  Cruz,  &  anel:  a  Sacristia  no- 
va será  brevemente  o  non  plus  ultra  das  obras,  que  toda  vay  de  embutidos 
de  pedras  de  varias  cores  :  tem  dous  claustros  com  huma  portaria  taõ  regia, 
que  bem  mostra  que  nella  se  empenhou  a  arte  pelo  vistoso  da  pintura,  & 
perspectiva  da  obra.  Tem  trinta  mil  cruzados  de  renda,  com  que  se  susten- 
taõ  cincoenta  Religiosos,  mas  como  as  obras  sam  muytas,  para  ellas  concor- 
re com  grosso  dinheyro,  além  de  três  mil  cruzados,  que  Sua  Magcstade  dá 
lodos   os  annos   para  ajuda  delias. 

Na  Capella  mayor  estaõ  sepultados  os  Reys  f).  Joaõ  o  Quarto,  &  seu  fi- 
lho D.  Pedro  o  Segundo  da  banda  do  Euangelho,  &  defronte  delle  a  senho- 
ra Rainha  D.  Maria  Sofia  de  Áustria,  sua  segunda  mulher,  &  o  Príncipe  D.  Joaõ, 
&  sua  irmãa  a   Infanta  D. 

Tem  esta  Freguesia  de  S.  Vicente  quatrocentos  vizinhos,  &  mil  &  qui- 
nhentas pessoas,  que  se  dividem  pelas  ruas  seguintes.  O  adro  da  Igreja,  a 
travessa  das  Bruxas,  o  arco  de  S.  Vicente,  a  rua  de  S.  Vicente,  o  adro  de 
Santo  Estevão,  a  Cruz  do  Máo,  o  Marco  salgado,  a  rua  do  Loureyro,  a  AI- 
fugeyra,  a  rua  do  Tijolo,  o  adro  de  Santa  Marinha,  a  rua  das  Escolas  ge- 
raes,  a  Cruz  de  Santa  Elena,  o  beco  dos  Biguinos,  o  Outeyro  da  Amen- 
doeyra. 


Da  Parochia  de  Santa  Engracia. 

\  Igreja  Parochial  de  Santa  Engracia  foy  fundada  pela  Infanta  D.  Mana,  que 
morou  no  campo  de  Santa  Clara,  nas  casas  que  ficaõ  junto  ao  dito  Mostey- 
ro,  que  hoje  sam  do  Desembargador  Luís  de  Abreu  de  Freytas,  &  delias  hia 
ouvir  Missa  ao  tal  Mosteyro  por  hum  passadiço,  do  qual  se  conservaõ  ainda 
hoje  na  parede  alguns  vestígios.  Desannexouse  da  Freguesia  de  S.  Estevão, 
ficando  porém  o  Parocho  delia  tendo  mayor  parte  na  repartição  dos  dízimos: 
rende  o  Priorado,  &  Coadjutoria  mais  de  quinhentos  mil  reis  ;  os  Fregtiezes 
sam  mais  de  qualtro  mil,  que  se  dividem  pelas  ruas  seguintes.  A  rua  direy- 
ta  do  Paraíso,  a  calçada  do  Forte,  a  Praya,  o  cães  do  Carvaõ,  a  calçada  de 
Santa  Clara,  a  rua  de  traz  da  Igreja  Velha,  a  travessa  do  Paraíso,  a  traves- 
sa do  Zagal,  a  travessa  do  Meyo,  a  rua  do  Cascaõ,  a  Fundição,  o  Postigo  áo 
Arcebispo,  a  frontaria  do  campo  de  Santa  Clara,  Villa  Gallega,  a  travessa 
das  Freyras,  o  beco  do  Vidro  junto  á  horta  da  cera.  A  travessa  de  Manoel 
António.  A   travessa  do  Conde  de   Avintes,  a  travessa  dos  Mouros,   o   beco  de 
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Francisco  Luis,  a  travessa  dos  Aciprestes,  a  rua  da  Verónica,  a  bica  do  Ça- 
pato,  a  praya  de  Santa  Apollonia  até  o  Grilo,  a  rua  delraz  de  S.  Francisco, 
as  Casas  novas,  o  valle  de  Cheias,  o  Cruzeyro,  o  Monte  Coche,  a  fonte  do 
Louro,  o  Kol,  o  Fró,  o  caminho  de  Penha  de  França,  &  o  adro  da  Graça: 
as  Ermidas,  &  Conventos,  que  ha  no  dcstricto  desta  Freguesia,  sam  os  se- 
guintes. 

N.  Senhora  do  Paraiso  teve  a  sua  primeyra  fundação  em  Santos  o  Velho 
junto  aos  Frades  Marianos,  &  depois  no  pateo  de  Santos  o  Novo,  &  no  si- 
tio, em  que  hoje  está,  a  edificou  Diogo  Pereyra,  Cavallcyro  da  Ordem  de 
Santiago,  com  condição  que  naõ  podesse  em  tempo  algum  passar  o  dominio 
da  dita  Igreja  da  Irmandade  delia:  foy-  benzida  pelo  Bispo  de  Fez  D.  Bel- 
chior Beliago  aos  9.  de   Mayo  de  1562. 

O  Collegio  dos  Padres  da  Companhia  de  Jesus  da  invocação  de  S.  Fran- 
cisco Xavier  com  a  porta  para  o  Norte,  o  qual  fundou  Jorge  Fernandes  de 
Villa-Nova,  que  lhes  deyxou  cem  mil  cruzados  com  obrigação  de  ensinarem  a 
ler,  &  escrever,  &  terem  duas  Classes  para  ensinarem  aos  Estudantes  a  lín- 
gua Latina,  &  huma  cadeyra  de  Náutica,  com  outras  mais  obrigaçoens  depois  de 
acabado   o  dito  Collegio. 

A  Ermida  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  que  fundou  Luiz  de  Abreu  de  Frey- 
tas,  Fidalgo  da  Casa  del-Bey,  em  26.  de  Outubro  de  1654.  &  aos  21.  de  Ju- 
lho no  de  1655.  disse  nella  a  primeyra  Missa  o  Padre  André  Martins,  Prior 
de  Santa  Engracia,  &  foy  a  primeyra  Igreja,  que  se  lhe  dedicou  neste  Rey- 
no  por  devoção  de  D.  Anna  da  Fonseca,  segunda  mulher  do  dito  Luis 
de  Abreu  de  Freytas,  que  era  filha  de  D.  Pedro  da  Fonseca,  da  Villa  de  Al- 
cântara em  Castella,  &  sobrinha  do  dito  Santo.  Tem  esta  Ermida  três  Ca- 
pellas  ;  a  mayor,  aonde  está  a  Imagem  deste  Santo  com  Santa  Theresa  da 
parte  do  Euangelho,  &  Santo  António  da  banda  da  Epistola,  com  duas  tri- 
bunas, &  sobre  ellas  a  Imagem  do  Senhor  dos  Passos,  &  o  corpo  de  S.  Ce- 
lestino Martyr,  com  outras  Relíquias,  que  o  Papa  Clemente  X.  deo  ao  Dou- 
tor Gaspar  de  Abreu  de  Freytas  no  anno  de  1676.  sendo  Piesidente  deste  Rey- 
no  na  Cúria  de  Roma  :  as  duas  Capellas,  que  ficaõ  fora  do  arco,  sam  dedi- 
cadas a  S.  Dâmaso  Papa,  &  a  Santa  Isabel,  Rainha  de  Portugal;  tem  Missa 
quotidiana,  &  as  administra  o  Doutor  Luis  de  Abreu  de  Freytas,  cuja  varo- 
nia   he  a  seguinte. 

Gonçalo  Rodriguez  de  Abreu,  que  com  outros  Fidalgos  veyo  de  Galiza  com 
o  Conde  D.  Henrique,*  foy  neste  Reyno  senhor  de  muytas  Villas,  &  lagares, 
&  dizem  que  fora  senhor  de  dezaseis  mil  Vassallos ;  foy  Mordomo  mor  del- 
Rey  D.   Affonso  Henriquez,   &   Rico-homem  ;   teve  filho  a 

Gonçalo  Rodriguez  de  Abreu,  que  casou  com  D.  Mecia  Rodrigues  Fafez, 
de  que  teve  a 

Gomes  Lourenço  de  Abreu,  que  foy  muyto  estimado  del-Rey  D.  Aífonso 
o  Terceyro,  &  casou  com  D.  Guiomar  Lourenço,  filha  de  D.  Lourenço  Soa- 
res de  Valladares,  que  lhe  deo  em  dote  a  terra  de   Valladares,  de  que  teve  a' 

Lourenço  Gomes  de  Abreu,  que  foy  Fidalgo  poderoso  neste  Reyno,  &  ca- 
sou com  D.  Theresa  Corrêa,  filha  de  Estevão  Pires  de  Azevedo,  &  de  D. 
Guiomar  Rodriguez  de  Vasconcellos,  de   que  teve  a 

Vasco  Gomes  de  Abreu,  que  herdou  a  Casa,  por  seu  irmaõ  mais  velho 
ir  para  Castella,  &  casou  com  D.  Mor  Annes,  filha  de  Fernaõ  Annes,  Cor- 
regedor da  Corte  del-Rey  D.   Fernando,   de   que  teve  a 

Diogo  Gomes  de  Abreu,  que  foy  senhor  da  Torre  de  Abreu  na  ribeyra  do 
Minho,  &  casou  com  D.  Leonor  Viegas,  filha  de  Nuno  Viegas,  &  de  Ignes 
Dias  do   Rego,   de  que  teve  a 

Peilro  Gomes  de  Abreu,  que  foy  senhor  da  Casa  de  seus  pays,  &  casou' 
com  D.  Aldonça  de  Sousa,  filha  de  D.  Lopo  Dias  de  Sousa,  Mestre  da  Or- 
dem  de  Christo,  que  a  ouve  de  D.   Maria  Ribeyra,   de  que  teve  a 
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Lopo  Gomes  de  Abreu,  que  foy  senhor  de  Regalados,  &  casou  com  O. 
Ignes  de  Lima,  filha  do  Visconde  D.  Leonel  de  Ivima,  &  de  D.  Felippa  da 
Cunha,   de   que  teve  a 

Pedro  Gomes  de  Abreu,  que  foy  senhor  de  Regalados,  &  casou  com  I). 
Genebra  de  Magalhaens,  íilha  de  Fernaô  de  Magalhaens  o  Velho,  que  vjveo 
em  Guimaraens,  &  foy  senhor  do  Couto  de  Briteyros,  &  outras  terras,  da 
qual  teve,  entre  outros  filhos^  a  Leonel  de  Abreu,  que  lhe  succedeo  nada- 
sa,   a  António   Fernandes   de   Abreu,   &   a   Gomes  Gonçalves  de    Abreu. 

António  Fernandes  de  Abreu  viveo  em  Guimaraens,  aonde  casou  com  sua 
sobrinha  D.  Águeda  Gomes  Golias  de  Abreu,  que  era  íilha  do  sobredito  Go- 
mes Gonçalves  de  Abreu,  que  também  viveo  em  Guimaraens,  aonde  casou 
com  D.  Catherina  Annes  do  Valle  Golias,  filha  de  Joaõ  Alvares  Golias,  que 
foy  bum  homem  honrado  natural  de  Guimaraens,  Vassallo  del-Rey  D.  Joaõ  o 
Primejro,  &  seu  valido,  como  se  vé  do  Alvará  de  i6.  de  Agosto  de  1443. 
&  de  sua  mulher  Isabel  Vasques  do  Valie,  íilha  de  Vasco  Martins  do  Valle  o 
Velho,  &  de  sua  primeyra  mulher  Leonor  Martins  do  Avelar.  Teve  o  dito  An- 
tónio Fernandes  do  Abreu  de   sua  mulher  I).  Águeda  Gomes  Golias  de  Abreu  a 

Gaspar  de  Abreu  Golias,  que  casou  com  D.  ('athorina  de  Freytas  Peyxo- 
to,  natural  de  Aroes  junto  a  Guimaraens,  senhora  da  dita  quinta,  &  do  Pa- 
droado de  Crespos,  íilha  de  Pedro  de  Freytas  F^eyxoto  o  Vellio,  (que  depois 
de  viuvo  foy  Abbade  de  S.  Adrião  na  ribeyra  de  Vizella)  &  de  sua  mulher 
D.  Magdalena  Fernandes  de  Almeyda,  filha  de  l'ernaõ  Martins,  &  de  Leonor 
r^ernandes  de  Almeyda.  Foy  Pedro  de  Freytas  Peyxoto  o  Velho,  filho  tercey- 
ro  de  Mendo  Affonso  Peyxoto,  &  de  sua  mulher  D.  Ignes  Pires  de  Freytas, 
senhora  dos  Padroados  de  S.  Romaõ,  &  de  Santa  Christina  de  Aroes  (insti- 
tuídos por  D.  Gomes  de  Freytas  no  anno  de  1222.  sendo  Arcebispo  de  Rra- 
ga  Silvestre,)  que  era  filha  de  Maria  Aífonso  de  Freytas,  &  de  Pedro  Vas- 
ques, Vassallo  del-Rey  D.  Joaõ  o  Segundo,  &  filho  de  Vasco  Esteves  de  Mo- 
reyra.  Esta  Maria  Affonso  de  Freytas  foy  filha  de  Affonso  de  Freytas,  &  de 
sua  mulher  Maria  Martins,  filha  de  Martim  Lourenço,  que  instituhio  no  an- 
no de  1429.  a  Capelia  da  Casa  nova  no  Concelho  de  Cabeceyras  de  Basto, 
&  de  Senhorinha  Lourenço.  Este  Affonso  de  Freytas  foy  filho  de  Álvaro  de 
Freytas,  Veador  del-Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro,  &  senhor  da  Oapella  de  S. 
Brás  sita  na  Real  Collegiada  de  Guimaraens,  &  de  sua  segunda  mulher  Ma- 
ria Nunes  de  Meyrelles.  O  dito  Álvaro  de  Freytas  foy  filho  de  Fernão  de  Freytas, 
Vassallo  del-Rey,  &  desua  mulher  Beringeyra  Annes.  Era  Fernaõ  de  Freytas 
descendente  de  Diogo  Gonçalves,  filho  de  Gonçalo  Oveques,  que  fundou  o 
Mosteyro  de  Cete.  Teve  o  dito  Gaspar  de  Abreu  Golias  da  dita  sua  mulher  D. 
Catherina  de  Freytas  Peyxoto  a 

António  de  Freytas  de  Abreu,  que  foy  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magesla- 
de,  &  casou  com  D.    Joanna  de  Freytas,  de  que  teve,   entre    outros  filhos,  a 

Luis  de  Abreu  de  Freytas,  que  foy  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade, 
Commendador  na  Ordem  de  Christo,  &  sérvio  sessenta  &  cinco  annos  aos  Reys 
de  Portugal :  casou  a  primeyra  vez  com  D.  Luiza  de  Faria  da  Costa,  filha 
de  Bernardino  da  Costa  Coelho,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  &  de  sua 
mulher,  &  prima  Dona  Margarida  da  Costa,  filha  de  Jorge  da  Costa,  que  foy 
Governador  da  Mina.  Era  o  dito  Bernardino  da  Costa,  filho  de  Miguel  da  Cos- 
ta Coelho,  &  de  Dona  Catherina  de  Faria,  que  era  descendente  do  grande  Nu- 
no Gonçalves  de  Faria.  Era  Miguel  da  Costa  Coelho,  filho  de  Diogo  da  Cos- 
ta, &  de  sua  mulher  Beatriz  Coelho,  o  qual  Diogo  da  Costa  era  filho  de 
Joaõ  Lourenço  da  Costa,  &  sua  mulher  Beatriz  Coelho  era  filha  de  Gonçalo 
Nunes  Coelho  de  Miranda,  que  teve  privilégios  de  Fidalgo  no  anno  de  1456. 
Teve  o  dito  Luis  de  Abreu  de  Freytas  de  sua  mulher  D.  Luiza  de  Faria  da 
Costa,   entre   outros   filhos,  a 

Gaspar   de  Abreu  de  Freytas,    que  foy   Pagem  do   Infante  Cardeal  D.  Fer- 
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naiido  de  Áustria,  &  depois  Concavo  em  Cuimaraons,  &  Chantre  na.  Sé  de 
Elvas  :  seguio  as  letras,  &  entre  os  niuytos  lugares,  que  teve,  foy  do  Con- 
selho del-fley  I).  Pedi-o  o  Segundo,  Conselheyro  da  Tazenda,  Conmiendador 
na  Ordem  de  Chrislo,  Ouvidor  da  Fazenda,  &  estado  da  Hainha,  linviado  Ex- 
traordinário a  Inglaterra  no  anno  de  1668.  Kesidente  na  Cúria  de  Koiria,  & 
ultimamente  Emhayxador  na  Corte  del-Uey  Carlos  Segundo  de  Inglaterra,  & 
foy  Ministro  de  grande  supposiraõ,  &  letras:  casou  segunda  vez  eom  l).  Joan- 
na  Maria  Fereyra  de  Torres  &  Aguiar,  (ilha  do  Doutor  Liiis  («ornes  de  Bas- 
to, Desembargador  do  Paço,  &  de  sua  mulher  D.  Hernardina  de  Torres  & 
Aguiar,   de  que  teve,    entre  outros   filhos,    a 

í.uis  de  Abreu  de  Freytas,  Desembargador  da  Casa  da  Supplicaçaõ,  &  Com- 
mendador  na  Ordem  de  Cliristo,  &  a  D.  losepha  Maria  Magdalena  Pereyra, 
que  casou  com  Diogo  Nicoláo  Miguel  de  Saldanha  &  Oliveyra,  irmaõ  de  loaõ 
Pedro  de  Saldanha  &  Oliveyra,  Morgado  de  Oliveyi-a,  cuja  ascendência  he  a 
seguinte. 

António  de  Saldanha,  de  cuja  Varonia  tratamos  na  Villa  de  Assequins, 
foy  filho  de  Diogo  de  Saldanha,  &  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Bobadilha:  ca- 
sou com  D.  Joanna  de  Mendoça,  filha  de  Ayres  de  Sousa,  &  de  D.  Violan- 
te de  Mendoça,   de   que  teve,  entre  outros   filhos,   a 

Joaõ  de  Saldanha,  que  foy  Capitão  mor  das  Náos  da  índia,  &  casou  com 
D.  Maria  de  Noronha,  filha  de  Fernaõ  Telles  de  Menezes,  &  de  D.  Maria*de 
Castro,    senhores    de.  Unhaõ,   de  que  tem,   entre  outros  filhos,   a 

Fernaõ  de  Saldanha,  que  foy  Commendador  de  S.  Martinho  de  Santarém, 
&.  Governador  da  Ilha  da  Madeyra :  casou  com  D.  Joanna  de  Noronha,  filha 
herdeyra  de  xManoel  de  Sousa,  Commendador  de  N.  Senhora  de  Africa,  &  de 
sua  nmlher  D.  Leonor  de  Castro.  Este  Fernaõ  de  Saldanha  foy  irmaõ  de  An- 
tónio de  Saldanha,  do  Conselho  de  Guerra  del-Key  D.  Joaõ  o  Quarto,  &  Go- 
vernador da  Toi're  de  Bellem,  o  qual  instituihio  o  Morgado  dos  Cadafacs  em 
30.  de  Julho  de  1653.  estando  na  Villa  de  Santarém  ;  ouve  o  dito  Fernaõ  de 
Saldanha  de   sua   mulher   D.   Joanna  de   Noronha   a 

Joaõ  de  Saldanha,  que  foy  Mesti'e  de  Campo  do  Terço  de  Setúbal,  &  ca- 
sou com  D.  Ignes  Antónia  de  Távora,  filha  de  Luís  Francisco  de  Olivey- 
ra &  Miranda,  senhor  dos  Morgados  da-  Oliveyra,  &  Patameyra,  &  de  sua 
mulher  D.   Ioniza    de  Távora,   de    que  teve,   entre  outros   filhos,    a 

António  de  Saldanha  de  Oliveyra  &  Sousa,  que  herdou  o  Morgado  dr) 
Oliveyra^  como  neto  do  dito  Luis  Francisco  de  Oliveyra  &  Miranda,  de  cu- 
jos  ascendentes  daremos   huma  breve  noticia. 

Pedro  de  Oliveyra  he  o  primeyro,  em  quem  o  Conde  D.  Pedí'o  no  ti- 
tulo 31.  pag.  177.  trata  desta  familia  :  casou  com  D.  Elvira  Eannes  Pesta- 
na, filha  de  Joaõ  P^annes  Pestana  o  moço,  de  que  teve  (além  de  D.  Marti- 
nho Pires  de  Oliveyra,  Arcebispo  de  Braga,  que  instituhio  o  Moi'gado  de 
Oliveyra  no  anno  de  1350.  como  diz  Lavanha  Plana  177.  na  nota;  (^\).  Ro- 
drigo de  Oliveyra,  Bispo  de  Lamego,  que  era  filho  do  dito  D.  ^Martinho  Pi- 
res, instituihio  o  Morgado  de  Vai  de  Sobrados,  que  ambos  estaõ  no  termo 
da  Cidade  de  Évora,  &  andaõ  juntos,  &  outros  filhos  mais,  de  que  descen- 
de muyta  nobreza)  a 

Mem  Pires   de   Oliveyra,  que  teve,   enti'e  outros   filhos,    a 

Joanne  Mendes  de  Oliveyra,  que  casou  com  Maria  Hodriguez,  filha  de  Ruí 
Martins  Chanoca,   Cavalleyro,   de   que   teve,   entre   outros  filhos,   a 

Álvaro  Mendes  de  Oliveyra,  que  foy  Alcayde  mor  de  Évora  em  tempo  dos 
Reys  D.  Fernando,  &  D.  j'oaõ  o  Primeyro :  casou  com  Mor  Rodriguez,  filha 
de  Rodrigo   Eannes  Cavalleyro,   de  que   teve  a 

Joanne  Mendes  de  Oliveyra,  que  casou  com  Ouzenda  Affonso  de  Mello, 
filha  de  Martim  Afíonso  de^Mello,  Rico-homem,  de  que  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

35  lU.  vol. 
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Marti m  Mendes  de  Olivoyra,  que  casou  com  D.  Maria  de  Mello,  filha  de 
Marlirn  Affonso  de  Mello,  Guarda  mor  del-Key  D.  Joaõ  o  Primeyro,  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joanne  Mendes  de  Oliveyra,  que  herdou  a  casa  de  Oliveyra,  &  casou  com 
l).  Brites  de  xMello,  fillia  de  Vasco  Martins  de  Mello,  Alcaydc  mór  de  Évora, 
do   que  teve,   entre  outros   filhos,    a 

Heytor  de  Ohveyra,  que  casou  com  D.  Violante  de  Miranda,  filha  her- 
deyra,  &  única  de  Martlm  Affonso  de  Miranda,  senhor  do  Morídado  da  Pata- 
moyra,    &  de  D.    Isahelde   Brito,    de  que  teve,    entre  outios   filhos,   a 

Martlm  Affonso  de  Oliveyra  &  Miranda,  que  foy  senhor  dos  Morgados  de 
seus  pays,  &  casou  com  D.  Maria  de  Ataíde,  filha  de  D.  Diogo  de  Castro, 
Capitão  de  Évora,  &  de  D.  Leonor  de  Ataíde,  de  que  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

Joanne  Mendes  de  Oliveyra  &  Miranda,  que  morreo  na  de  Alcacere ;  foy 
senhor  dos  Morgados,  &  casou  com  D.  Brites  de  Vilhena,  filha  de  Luis  Al- 
vares de  Távora,  senhor  do  Mogadouro,  &.  de  Dona  Felippa  de  Vilhena,  de 
que    teve,    entre   outros   filhos,   a 

Martim  Aílonso  de  Oliveyra  &  Miranda,  a  quem  matàraõ  na  restauração 
da  Bahia  com  huma  baila  de  artilharia  no  annio  de  1625.  foy  casado  com 
D.  Elena  de  Alencastre,  filha  de  D.  Joaõ  da  Silveyra,  hei-deyro  do  Conde  de 
Sortelha,  &  de  D.  Magdalena  de  Alencastre,  de  que  teve,  «ntre  outros  fi- 
lhos, a 

Luis  Francisco  de  Oliveyra  &  Miranda,  que  foy  senhor  dos  Morgados,  & 
casou  com  D.  Luiza  de  Távora,  filha  de  Álvaro  Pires  de  Távora,  senhor  do 
Morgado  de  Caparica,  &  de  D.  Maria  de  Lima,  de  que  teve,  entre  outras 
filhas,  a  sobredita  D.  Ignes  Antónia  de  Távora,  mãy  de  António  de  Saldanha 
de  Oliveyra  &  Sousa,  Morgado  de  Oliveyra,  que  casou  com  sua  prima  co- 
irmãa  D.  Luiza  Antónia  de  Távora,  Dama  da  Bainha  D.  Maria  de  Saboya, 
&  filha  de  D.  Diogo  de  Menezes,  &  de  D.  Maria  de  Oliveyra,  da  qual  teve 
a  Joaõ  Pedro  de  Saldanha  &  Oliveyra,  &  a  Diogo  Nicoláo  Miguel  de  Salda- 
nha   &    Oliveyra. 

Joaõ  Pedro  de  Saldanha  &  Oliveyra,  filho  primeyro,  he  Morgado  de  Oli- 
veyra;  casou  com  D.  Marianna  de  Noronha,  Dama  do  Paço,  filha  de  Joaõ  de 
Saldanha  de  Albuquerque,  V«ador  da  Casa  Keal,  do  Conselho  de  Guerra,  & 
Presidente  da  Camera  de  Lisboa,  &  de  sua  nmlher  D.  Catherina  Coutinho. 

Diogo  Nicoláo  Miguel  de  Saldanha  &  Oliveyra,  filho  segundo,  he  senhor  do 
Morgado  dos  Cadafaes  :  casou,  como  já  dissemos,  com  D.  Joscpha  Maria  Ma- 
gdalena Pereyra,   de  que  teve  a 

António   de  Saldanha  de   Oliveyra  &  Sousa. 

A  Ermida  de  Santa  Apollonia,  que  fica  junto  à  de  S.  Pedro  de  Alcân- 
tara, que  he  de  Terceyras  de  S.  Francisco,  cm  que  residem  vinte  Recolhi- 
das, sugeytas  aos  Arcebispos  de  Lisboa,  aonde  tem  seu  Capellaõ  com  obri- 
gação  de  confessar. 

O  Hospicio.  de  N.  Senhora  dos  Anjos  da  Porciuncula  dos  Padres  Capuchi- 
nhos Missionários  Italianos,  aonde  se  venera  huma  devota,  &  milagrosa  Ima- 
gem de  N.  Senhora  do  Livramento,  que  he  de  vestidos,  cujas  maõs,  &  ca- 
beça sam  foy  tas  de  massa  de  papel  a  modo  de  pasta,  tem  quatro  palmos  de 
altura,  &    he   de  tanta   formosura,   &  perfeyçaõ,    que  parece  viva. 

O  Mostcyro  de  Santos  o  Novo  da  Ordem  de  Santiago,  aonde  estaõ  os  San- 
tos Martyres,  Veríssimo,  Máxima,  &  Júlia,  que  El-Key  D.  Joaõ  o  Segundo 
trosladou  da  Igreja  de  Santos  o  Velho  :  tem  vinte  &  cinco  Beligiosas,  alem 
de  muytas  Fidalgas,  que  nelle  estaõ  recolhidas,  &  depois  se  casaõ.  Tem  sua 
Commendadeyra,  que  sempre  he  de  conhecida  nobreza  ;  foy  a  primeyra  D. 
Elena,  de  que  temos  noticia  governava  no  anno  de  1233.  &  foraõ  suas  suc- 
cessoras,   D.   Ouzenda  Egas,   D,   Sancha  Martins,  D.  Tareja  Annes  Corrêa,   Dv 
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Urraca  Nunes  de  Chaclm,  D.  Dordia  Paes,  D.  Joaniia  Lourenço  de  Vallada- 
rus,  D.  Maria  Pires  Varella,  D.  Mayor  Pires,  D.  Joanna  Telles,  D.  Leonor  Go- 
mes de  Azevedo,  D.  li^ties  Pires,  D.  Brites  de  Menezes,  D.  Violante  N.)i(uey- 
ra,  í).  Anna  de  Mendoça,  D.  Llena  de  Alencastre,  D.  Anna  de  Alencnstre, 
1).  Brites  de  Alencnstre,  D.  Eyria  de  Menezes,  D.  Giiioniar  de  Castro,  &  D. 
Joanna  de  Castro.  He  Mosteyro  rico  com  bom  c.hinstro,  &  grandes  dormitó- 
rios com   tantas  janellas,  quantos  sam  os  dias   do   anno. 

O  Mosteyro  da  Madre  de  Deos  fica  mais  adiante  menos  de  mcya  legoa  de 
Lisboa  para  o  Nascente,  junto  ao  mar  no  fresco  valle  de  Xabregas,  o  qual 
fundou  a  Bainha  D.  Leonor,  mulher  del-Bey  D.  Joaõ  o  Segundo,  (tendo  já 
licença  da  Sè  Apostólica  para  o  fundar  nas  suas  casas  defronte  da  Mgreja  de 
S.  Bartholomeo)  por  revelação  de  huma  mulher  de  virtude,  que  vivia  nesta 
Cidade,  a  qual  estando  em  oraçaõ,  vio  liuma  escada,  eujos  pés  estribavaõ  so- 
bre o  lugar  em  que  hoje  está  este  Mosteyro,  &  as  pontas  no  Ceo,  pela  qual 
subia  grande  numero  de  gente.  Levada  a  Bainha  desta  visaõ,  comprou  logo 
casas  aos  herdeyros  de  hum  Álvaro  da  Cunha,  o  qual,  quando  as  edificou, 
mandou  cercar  os  forros  dos  tectos  de  cordoens  de  S.  Francisco  ;  &  pergun- 
tandolhe  a  causa,  respondeo,  (parece  com  superior  espirito)  que  ainda  aquol- 
las   casas  haviaõ   de  ser  daqueila  Ordem. 

Principiouse  a  sua  fundação  no  anno  de  1508.  por  Breve  do  Papa  Júlio 
JL  &  em  comprimento  de  outro  do  mesmo  Pontífice  no  de  4509.  o  tomou 
debayxo  de  sua  protecção  o  Vigário  Geral  da  Observância,  em  que  lhe  man- 
dava que  em  tudo  obedecesse  ao  que  lhe  ordenasse  a  Bainha,  para  poder  tra- 
zer a  elle  as  Beligiosas,  que  quizesse,  6i  assim  vieraõ  logo  sete  de  Jesus  de 
Setúbal,  que  foraõ  Sór  Collecta  de  Talhada,  Sor  Maria  de  Jesus,  Sor  Isabel 
de  Bethania,  Sór  Antónia  da  Trindade,  Sór  Maria  da  Columna,  Sór  Marga- 
rida, &  Sór  Francisca,  as  quaes  entrarão  nelle  aos  18.  de  Junho  de  1509. 
&  aos  23.  do  mesmo  se  começou  a  fundar  a  Igreja,  cujo  sitio  benzeo  o  Ar- 
cebispQ  de  Lisboa  D.  Martinho,  estando  presente  a  Bainha  fundadora,  a  qual 
andando  cuidadosa  da  invocação,  que  lhe  poria,  vieraõ  aos  seus  Paços  dous 
mancebos,  que  no  trajo,  &  fermosura  pareciaõ  Flamengos,  os  quaes  traziaõ 
huma  devota  Imagem  de  N.  Senhora,  &  vendo  que  a  Bainha  se  contentava 
-delia  por  sua  belleza,  &  devoção,  pediraõlhe  por  ella  tam  exorbitante  preço, 
que  naõ  se  conceitáraõ,  &  os  mancebos  a  deyxáraõ,  dizendo  que  a  outro  dia 
lortíariaõ,  mas  nunca  mais  vieraõ;  pelo  que  conhecendo  a  Bainha  que  isto 
era  favor  do  Ceo,  tomou  a  santa  imagem,  &  a  collocou  no  Altar,  entregan- 
dolhe  nas   suas  maõs   as   chaves   da   sua  casa. 

Sam  Padroeyros  deste  Convento  os  Beys  de  Portugal,  que  sempre  o  fa- 
vorecerão com  grandes  esmolas.  A  Igreja  he  obra  del-Bey  I).  Joaõ  o  Ter- 
ceyro,  cuja  Capella  mór  no  edifício  he  das  boas  fabricas  do  Beyno.  Na  elaus- 
tra  jaz  a  Bainha  fundadora  em  sepultura  raza  à  entrada  do  Capitulo,  &  jun- 
to a  ella  sua  irmua  a  Du({ueza  de  Bragança  D.  Isabel,  mulher  do  Duque  D- 
Fernando.  Tetn  muytas  Beliquias,  entre  as  quaes  o  corpo  de  Santa  Aucta, 
huma  das  onze  mil  Virgens,  cuja  translação  se  festeja  aos  12.  de  Setembro, 
pelo  que  os  Summos  Pontífices  o  favorecerão  com  grandes  indulgências,  gra- 
ças, &  privilégios.  A  Bainha  fundadora  ordenou  que  tivesse  só  vinte  Beli- 
giosas, mas  o  Papa  Pio  V.  à  instancia  da  Bainha  D.  Catherina  dispensou  fos- 
sem trinta  &  ires.  Florecèraõ  sempre  em  tanta  santidade,  que  daqui  foraõ 
oyto  Religiosas  fundar  o  Convento  de  Faro  no  anno  de  154L  &  outras  tan- 
tas no  de  1545.  a  fundar  o  Mosteyro  de  N.  Senhora  da  Piedade  em  Valha- 
dolid;  &  no  de   1581.  foraõ  seis  ao  de  Sacavém. 

O  Convento  de  N.  Senhora  de  lesus,  de  Xabregas,  de  Frades  Francisca- 
nos, em  que  residem  noventa  &  três  Beligiosos ;  tem  treze  Capellas  com  a 
«layor,  (de  que  saõ  Padroeyros  os  Condes  de  Alouguia,  aonde  tem  nobre 
sepultura)  a  saber,   N.  Seaihora  da  Coroa  com  sua  Irmandade,  (que  he  a  pri- 
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meyra  entrando  na  Igreja  à  maõ  diíeyta)  N.  Senhora  do  Desemparo,  íma- 
í<eiri  milagrosa,  que  mandou  (x/An'  António  Cavidc  no  anno  de  1660.  com  sua 
Irmandade,  N.  Senhora  da  Paz,  Santo  António  de  Pádua  com  sua  Irmanda- 
de, (cujas  alampadas  lhe  furtarão  da  Capella  mor  à  meya  noyte,  &  tirando- 
Ihe  os  seus  devotos  o  Menino  iosus  das  maõs  do  Santo  às  dez  horas  do  dia, 
logo  appareceraõ)  a  (lapella  dos  Tercoyros  de  S.  Francisco,  que  tom  mais 
de  quinhentos  írmaõs,  ò:  a  do  Santissimo  Sacramento.  As  outras  Capellas  da 
banda  do  F^uangelho  sam,  N.  Senhora  da  (.onceyçaõ,  S.  Diogo,  imagem  mi- 
lagrosa, com  Confraria  dos  Frades  Leygos,  S.  Hento,  N.  Senhora  do  Kosa- 
rio,  S.  Joaõ  Bautísta,  &  Santo  André,  lie  este  Convento  muyto  antigo,  & 
cabeça  da  Provincia  dos  Algarves,  a  qual  se  dividio  da  de  Portugal  no  anno 
de  1533.  à  instancia  del-P\ey  U.  loaõ  o  Tercuyro,  &'  foy  o  seu  primeyro  Pro- 
vincial o  Padre  Fr.  Francisco  Quaresma,  natural  da  Villa  de  Serpa.  Tetn 
boa  Sacristia  com  muytas  KelTquias,  &  huma  Capella  de  N.  Senhora  da  Con- 
ceyçaõ  com  bons  ornamentos  ;  &  no  adro,  que  he  muy  alegre,  tem  huma 
excellente  Capella,  que  charaaõ  dos  Christos,  aonde  estaõ  todos  os  Passos  da 
Payxaõ  do  Senhor  ;  &  tem  boa  cerca  de  arvores  silvestres  com  sua  horta,  & 
pomar,  sitio   alegre,  &    muy  vistoso,   por  estar  junto   ao  mar. 

A  Ermida  de  N.  Senhora  do  Rosário  da  Restauração  junto  ao  Grilo,  que 
fundou  D.  Gastaõ  Coutinho,  que  foy  hum  dos  quarenta,  que  concorrèiaõ  para 
a  liberdade  da  pátria,  tirando  o  Reyno  de  Portugal  da  sugeyçaõ  de  Castel- 
ia,  &  restituiiulo-o  à  Sereníssima  Casa  de  Bragança.  A  este  Fidalgo  tocou  ir 
render  a  Fortaleza  de  Cascaes,  &  entrando  nella  foy  logo  à  sua  Frmida  a 
dar  as  g'raças  à  Senhora  do  Rosário,  (que  he  a  mesma,  que  se  venera  na  dita  Ermi- 
da do  Crilo,)  &  lhe  prometteo  pelo  bom  successo,  que  tivesse,  de  lhe  fundar  huma 
Casa,  aonde  estivesse  com  toda  a  veneração  devida,  cujo  voto  comprio,  tra- 
zendo-a  da  Ermida  da  dita  Fortaleza  de  Cascaes,  &  lhe  deyxou  outra,  que 
para  isso  mandou  fazer  à  sua  custa.  Tem  quatro  Capellaens,  que  dizem  Mis- 
sa quotidiana  pelas  almas  dos  seus  ascendentes,  &  descendentes,  &  hum  The- 
soureyro,  aos  quaes  lhes  mandou  fazer  casas  Luis  Gil  Coutinho  da  Camera, 
cm  que  vivem.  Pertence  a  esta  freguesia  de  Santa"  Engracia  o  valle  de  Che- 
ias, ameno  para  a  recreação,  &  abundante  pela  fertilidade  de  seus  frutos,  o 
qual  tem  seu  principio  em  Sam  Francisco  de  Xabregas,  &  em  pouca  distan- 
cia está  a  quinta  de  Cheias,  que  delle  tomou  o  nome,  tam  magnifica  pela 
grandeza  das  suas  casas,  como  util  pelos  seus  rendimentos,  "da  qual  foy  se- 
nhor Henrique  Jaques  de  Magalhaens,  uniose  em  Morgado,  que  possue  hoje 
seu   filho   Joaõ  Jaques   de  Magalhaens,  cuja  ascendência  he  a  seguinte. 

Antes  que  dè  noticia  desta  família,  darey  primeyro  a  do  principio  que  te- 
ve o  appellido  de  Jaques,  que  muytos  se  persuadirão  era  patronímico,  de- 
duzindo-o  de  Jaques,  nome  próprio,  que  na  língua  Franceza,  donde  alguns 
fazem  oriunda  esta  familia,  vai  o  mesmo  que  Diogo  na  Portugueza;  os  Fidal- 
gos de  quem  os  desta  fiimilia  derivaõ  a  sua  ascendência  eraõ  originários  do 
Reyno  de  Aragão,  tem  seu  solar  nas  montanhas  de  Jaca  no  território  da 
Cidade  deste  nome,  aonde  assistirão,  &  nas  Historias  Aragonezas  se  faz  re- 
petida mençaõ  de  Fidalgos  deste  appellido ;  passarão  ao  Reyno  de  Catalunha, 
aonde  assistirão  ;  &  por  crimes  veyo  para  Portugal  Guilem  Jaques,  que  foy 
o  primeyro  que  deo  principio  ao  appellido  desta  íiimilia  neste  Reyno,  em 
tempo   del-Rey    D.    Aífonso  o   0»»i"t<^- 

Guilem  Jaques  foy  filho  de  outro  Guilem  Jaques,  era  Fidalgo  Catelaõ, 
seguio  o  partido  do  Conde  de  Urgel,  que  por  morte  del-Rey  D.  Martinho 
de  Aragão  pertcndeo  a  Coroa  daquelle  Reyno,  &  por  ser  muyto.  amigo  de 
D.  António  de  Luna,  se  achou  com  elle  na  morte  do  Arcebispo  de  Saragoça 
P.  Joaõ  de  Eredia,  que  ambos  fizeraõ,  por  o  Arcebispo  ser  da  facçaõ  con- 
traria; o  Conde  de  Urgel  o  patrocinou  sempre  ainda  depois  de  ver  desvane- 
cidoí  os  seus  desígnios,   &   para  lhe  assegurar  melhor  a  vida  contra  as  dili* 
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gencias  que  fazia  o  novo  Uey  por  lha  tirar,  o  fez  passar  a  Portugal,  em 
(íOiTipanhiíi  da  Infante  \).  Isabol  sua  filha,  mulher  do  Infante  D.  Pedro,  o 
da  Alfarrobeyra,  Duque  de  Coimbra,  íilho  del-Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro;  o 
qual  Infante  sendo! Governador  deste  Kcyno, na  menoridade  de  eeu  sobrinho, 
6:  genro,  El-Key  D.  Atlonso  o  Quinto  lhe  -iez,  mercê  de  varias  terras  no 
P»e\n()  do  Aigai've,  de  que  fez  Morgado;  foy  casado,  &  trouxe  conisigo  a 
f)iogo  Gil    Jaques  seu   filho. 

Diogo  Gil  Jaques,  íilho  de  Guilem  laques,  foy  Tidalgo  da  Casa  de  Sua 
Magcslade,  senhor  das  mercês,  &  Morgado  da  de  seu  pay  :  casou  com  D. 
Maria  de  que  teve  a  Pedro  Jaques,  Ruí  Dias  laques,  D.  Isaljcl  laques,  mu- 
lher de  Aftonso  Nogueyra,  filho  de  loaõ  Afíbnso  de  Brito,  senhor  do  Mor- 
gado de   Santo  Estevão   de  Beja,   em  titulo   de   Britos.  . 

í^edi'0  Jaques,  tilho  piâmcyro  de  Diogo  Gil  laques,  foy  Fidalgo  da  Casa 
de  Sua  iVlagestade,  &  senhor  da  de  seu  pay,  do  Conselho  del-Rey  D.  AfPon- 
so  o  Quinto,  achouse  na  batalha  de  Touro  com  El-Key  D.  loaõ  o  Segundo, 
que  lhe  fez  mercê  da  Commenda  de  Bouças,  &  do  paul  da  Bordeyra  no  Al- 
garve, que  elle  abrio,  &  uuio  ao  seu  Morgado  :  casou  com  D.  Brites  Pereyra, 
filha   de  loaõ    Pereyra,   de   quem    teve  a 

Henriíjue  Jaques,  qtie  foy  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  senhor  das 
mei'i'és,  &  Morgado  da  de  seu  pay.  Alferes  mór  da  Ordem  de  Chrislo,  & 
Capitão  mór  da  Armada  do  Be^no  do  Algarve:  casou  com  D.  Violante  de 
Magalhaens,  filha  de  Nuno  Fernandes  Moreyra,  &  de  D.  Violante  de  Maga- 
Ihaens,  em  titulo  de  Moreyras,  senhores  de  Gestaço,  de  quem  teve  a  Pedro 
laques  de  Magalhaens,  António  laques.  Dona  Maria  laques,  mulher  de  lorge 
de  Sousa  Maneias,  em  titulo  de  Sousas  Copeyros  mores,  &  depois  a  D.  An- 
tónio de  Castello-branco,   em  titulo  de  Castello-brancos. 

Pedro  laques  de  Magalhaens,  primeyro  filho  de  Henrique  laques,  foy  Fi- 
dalgo da  Casa'  de  Sua  Magestade,  &  serdior  da  de  seu  pay,  sérvio  com  boa 
satisfação:  casou  com  D.  Maria  Godinha,  sua  parenta,  filha  de  Pedro  laques 
Godinho,  &  de  D.  Catherina  de  Magalhaens,  em  titulo  de  laques,  de  quem 
teve   a 

Henrique  Jaques  de  Magalhaens,  que  foy  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Mages- 
tade, senhor  das  Mercês,  &  Morgado  da  de  seu  pay,  sérvio  com  igual  pro- 
cedimento, ao  de  seu  pay,  &  avós:  casou  com  D.  Violante  de  Vilhena,  filha 
de  Sancho  de  Thovar,  Copeyro  mór  del-Bey  D.  Sebastião,  &  de  D.  Maria 
da  Vey^a  &  Nápoles  ;  o  qual  foy  filho  de  Pedro  de  Thovar,  &  de  D*  Brites 
da  Silva,  filha  de  Heitor  de  Oliveyra,  senhor  do  Morgado  de  Oliveyra,  de 
quem  teve  a  Pedro  laques  de  Magalhaens,  D.  Maria  de  Vilhena,  mulher  de 
Agostinho  de   Lafectá,    em   titulo   de  Lafectás. 

Pedro  laques  de  Magalhaens,  pruneyro  filho  de  Henrique  laques  de  Ma- 
galhaens ;  foy  senhor  do  Morgado,  &  Casa  de  seu  pay,  primeyro  Visconde, 
&  senhor  de  Fonte  Arcada;  por  mercê  del-Bey  D.  Pedro  o  Segundo,  Com- 
men.dador  de  S.  Pedro  de  Joanne,  &  S.;  Miguel  da  foz  de  Arouce,  na  Ovr 
dem  de  Christo,  &  Alcayde  mòr  de  (^astello  Bpdrigo :  na  acclamaçaõ  del-Rey 
D.  Joaõ  o  Quarto,,  se  achou  no  porto,  de  Cartagena  servindo  de  Capitão  de 
Iníiuitaria,  &  emprendendo  com  o  Conde  de  Castello  Melhor  a  gloriosa  acçaõ 
de  se  alevantarem  com  o  governo  da  Praça,  acclámando  a  El-Rey  D.  loaõ; 
descuberto  o  _seu  desígnio,  foy  prezo,  &  tratiado,  confessando  só  o  que  era 
necessário  para  a  sua  defensa,  á.  áo'  Conde,  com  imortal  credito  da  sua  cons- 
tância, &  fidelidade:  governou  a  Praça  de  Olivença,  &  delia  foy  soccorrer  a 
de  Valença,  em  cujo  ataque  ficou  ferido ;  sérvio  na  Bahia,  achouse  na  res- 
tauração de  Pernambuco,  em  que  teve  grande,  parte,  indo  por  General  da  Ar* 
mada,  &.  frota  do  Brasil  no  anno  de  1G54.  vindo  para  este  Reyno,  passou  à 
Província  do  Alentejo  com  o  posto  de  Capitão  General  da  artilharia,  que  exer- 
citou no  sítio  de  Badajoz    no  anno  de   4658.   despersuadindo   a   loanne   Meo- 
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des  de  Vnsconcellos,  para  que  deyxasse  tam  diííicultosa  empreza,  pelo  seu 
voto  se  alevantou  o  sitio;  foy  sitiado  em  Elvas,  &  promovido  ao  posto  de 
Mestre  de  Campo  General,  se  achou  nas  batalhas  do  Amexial,  &  Montes  Cla- 
ros ;  fov  Governador  da  Provincia  da  Beyra,  no  anno  de  4658.  atè  o  de  1667. 
nella  venceo  gloriosamente  o  Duque  de  Ussuna,  na  batalha  de  Castello  Ro- 
drigo, com  credito  da  naçaõ,  &  immortal  gloria  para  sy,  &  seus  descenden- 
^-tes;  achouse  na  batalha  do  Canal,  &  restauração  de  Évora,  &  em  todas  as 
mais  occasioens  Militares,  que  se  lhe  offerecèraõ ;  rendeo  o  forte  da  Guarda, 
varias  Villas,  &  lugares,  na  Provincia  da  Beyra,  com  admiração  dos  Caste- 
lhanos; foy  do  Conselho  de  Guerra  del-Rey  D.  Aífonso  o  Sexto,  &  hum  dos 
Fidalgos  nomiados  que  se  achàraõ  no  Paço  quando  se  entregou  o  governo  a 
El-Rey  D.  Pedro  o  Segundo,  foy  do  seu  Conselho  de  Guerra,  &  General  da 
Armada  Real,  posto  que  teve  em  sua  vida,  &  passando  com  a  dita  Armada 
abuscat  o  Duque  de  Saboya,  que  estava  contratado  para  casar  com  a  Prin- 
ceza  b.  ísabel,  se  lhe  prometteo  o  titulo  de  Conde,  para  que  logo,  que  aquel- 
le  Príncipe  entrasse  na  Capitania,  usasse  o  dito  Pedro  laques  das  prerogati- 
vas  da  sua  grandeza  ;  foy  hum  dos  naayores  Generaes  daquelle  secollo,  pro- 
cedeo  sempre  com  muyto  valor,  ciência,  &  fortuna,  de  que  faz  larga  men- 
ção D.  Luís  de  Menezes,  Conde  da  Eyriceyra,  na  sua  Historia  Geral  de  Por- 
tugal Restaurado  no  primeyro,  &  Segundo  Tomo :  casou  duas  vezes,  a  pri- 
•meyra  com  D.  Luiza  Maria  de  Atouguia,  filha  única,  &  herdeyra  de  Manoel 
Dias  de  Andrade,  senhor  do  Morgado  dos  Andrades  da  Ilha  da  Madevra,  Fidal- 
go da  Casa  de  Sua  Magestade,  Mestre  de  Campo,  &  Governador  de  huma 
Náo  lia  restauração  da  Bahia,  aonde  sérvio  com  notória  satisfação,  &  de  sua 
mulher  D.  Brites  da  Silva,  filha  de  Nuno  Rodriguez  de  Freytas,  senhor  do 
Morgado  da   Magdalena,    &   de    D.   Isabel  da  Silva,   de   que   teve,  a 

Henrique  Jaques  de  Magalhaens,  D.  Brites  da  Silva,  mulher  de  Christo- 
vaõ  do  Lafetá  seu  primo,  íílho  de  Agostinho  de  Lafelá,  &  de  D.  Violante  de 
Vilhena  acima:  Casou  segunda  vez  o  dito  Pedro  Jaques  de  Magalhaens,  com 
D.  Maria  de  Vilhena,  filha  única,  &.  herdeyra,  de  António  Corrêa  Babarem, 
&  senhor  da  Ponte  do  Soro,  &  de  D.  Antónia  de  Vilhena  sua  sobrinha,  de 
que  teve  a  Manoel  laques  de  Magalhaens ;  que  foy  segundo  Visconde  de  Fon- 
te Arcada,  sérvio  sempre  com  boa  satisfação,  foy  por  Emviado  Extraordiná- 
rio a  Inglaterra,  niorreo  governador  da  Provincia  da  Beyra,  no  anno  de  1707. 
sem  geração,  D.  Antónia  Margarida  de  Vilhena,  que  casou  com  seu  primo 
D.  António  de  Menezes  Soutomayor,  Alcayde  mor  de  Cintra,  &  Commendador 
de  três  Commendas,  em  titulo  de  Menezes, 

Henrique  Jaques  de  Magalhaens,  filho  do  primeyro  Matrimonio,  do  Viscon- 
de Pedro  laques  de  Magalhaens,  succedco  nos  Morgador,  &  mais  Casa  de  seu 
pay,  foy  Alcayde  mor  de  Castello  Rodrigo,  por  cuja  mercê,  &  outras  mais, 
deyxou  por  composição  que  fez  com  seu  irmaõ  Manoel  laques,  ao  de  titulo 
de  Visconde,  foy  do  Conselho  de  Sua  Magestade,  &  Capitão  de  Infantaria, 
que  exercitou  na  batalha  de  Castello  Rodrigo,  de  idade  de  quatorze  annos, 
tendose  já  achado  na  do  Canal,  foy  Capitão  de  Cavallos  Couraças,  das  guar- 
das, que  exercitou  na  batalha  de  Montes  Claros,  aonde  sahio  ferido,  &  pei- 
guntando  o  General  seu  pay,  em  que  parte  estava  ferido,  lhe  disseraõ  que 
no  rosto,  de  huma  baila,  &  com  generosa  galantaria  disse,  que  só  o  sentira, 
quando  fosse  nas  costas,  &  obrigando-o  a  que  se  retirasse  para  Estremoz 
acompanhado  de  dous  Soldados  de  Cavallo,  com  louvável  resolução  lhe  orde- 
nou do  caminho,  que  voltassem  para  a  batalha,  aonde  fariaõ  mais  falta,  do 
que  a  elle;  do  que  faz  menção  Portugal  Restaurado  tom.  2.  foi.  654.  &  723, 
âòhouse  na  restauração  de  Évora,  &  na  batalha  do  Ameyxial,  donde  sahio 
ferido  em  huma  perna,  &  na  tomada  do  forte  da  Guarda,  assistindo  eníi  to- 
das as  occasioens  com  o  General  seu  pay  ;  na  paz  foy  Capitão  de  Mar  & 
■Guerra,  embarcandose  multiplicadas  vezes,  fazendo  dar  a  costa  varias  fragatas 
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de  Argel,  &  Turcos;  passou  a  Mestre  de  Campo  do  Terço  de  Cascaes,  & 
promovido  ao  da  Armada  Keal,  foy  Governador,  &  Capitão  General  do  Rey- 
no  de  Angola  no  anno  de  169i.  &  vindo  daquellc  governo,  o  mandou  El- 
Rey  D.  Pedro  o  Segundo  soccorrer  Mombaça  no  anno  de  1699.  com  o  posto 
de  Capitão  General  do  mar  da  índia  ;  patente  que  atè  aquelle  tempo  se  naõ 
havia  passado,  nem  alè  o  presente  a  outra  pessoa,  &  por  achar  já  entregue 
aquella  Praça  aos  Arábios,  se  recolheo  a  Goa,  &  indolhe  ordem  de  Sua  Ma- 
gestadc  para  succedec  no  governo  da  índia  ao  Almotacel  mór,  o  achou  já 
falecido  no  anno  de  1700.  sendo  em  tudo  imitador  das  acçoens,  &  valor  do 
Visconde  seu  pay.  Casou  com  D.  Lourença  Antónia  de  Menezes,  filha  de  Joaõ 
Lobo  Brandão,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  senhor  do  Morgado  de 
Alvito,  Capitão  de  Cavallos  Couraças ;  posto  em  que  morreo,  servindo  sem- 
pre com  boa  satisfação,  &  de  sua  mulher  D.  Isabel  Henriques,  filha  de  Gar- 
cia Lobo,  &  de  D.  Maria  Pereyra  Brandão,  de  quem  teve,  entre  outros  fi- 
lhos,  a 

Joaõ  Jaques  de  Magalhaens,  loseph  Aníonio  ,Jaques  de  Magalhaens,  Caval- 
leyro  de  S.  Joaõ  de  Malta,  D.  Isabel  Barbora  Henriques  de  Menezes  mulher 
de  loaõ  Peyxoto  da  Silva  Almeyda  Macedo  &  Carvalho,  Donatário  do  Con- 
celho de  Pcnnafiel  de  Sousa,  senhor  do  Reguengo,  ik  direytos  Reaes  dellc, 
de  que  fica  tratado  .neste  tom.  liv.  2.  trat.  2.  cap.  1.  foi.  51.  no  titul.  dos 
Peyxotos  da  Calcada,  &  sua  ascendência,  na  do  Provedor  das  Lezírias  das 
Valas  de  Santarém. 

Joaõ  Jaques  de  Magalhaens,  primeyro  filho  de  Henrique  Jaques  de  Maga- 
lhaens, he  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  succedeo  nos  Morgados,  & 
Casa  de  seu  pay  ;  he  Alcayde  mór  de  Castello  Rodrigo,  com  jurisdicçaõ  or- 
dinária de  hum  Lugar  de  oytenta  vizinhos,  &  por  os  serviços  de  seu  pay 
lhe  fez  El-Rcy  Dom  Pedro  o  Segundo  mercê  de  huma  Commenda  de  lote  de 
seiscentos  mil  reis,  &  de  quinhentos  mil  reis  de  tença,  com  huma  vida  mais 
nos  bens  da  Coroa,  &  Ordens;  passou  ao  Reyno  de  Angola,  aonde  assistio 
com  o  General  seu  pay  ;  sérvio  de  Soldado  no  Terço  de  Elvas  ;  foy  Capitão 
de  Infantaria  estando  de  guarnição  na  Praça  de  Portalegre,  foy  prisioneyro 
para  Castella,  aonde  assistio  treze  mezes,  &  passando  a  este  Reyno  por  tro- 
ca, foy  Capitão  de  Cavallos  na  Província  da  Beyra,  havendose  em  todas  as 
occasioens  com  igual  valor  ao  de  seu  pay,  &  avós  :  casou  com  D.  Marianna 
Ignacia  de  Menezes  sua  prima  coirmãa,  filha  de  D.  António  de  Menezes  Sou- 
tomayor,  &  de  sua  segunda  mulher  D.  Antónia  Margarida  de  Vilhena,  filha 
do  Visconde  General  Pedro  Jaques  de  xMagalhaens,  de  quem  icm  D.  Antónia 
Ilieronyma  de  Menezes. 

O  Alosteyro  de  Santa  Clara  de  Religiosas  de  S.  Francisco,  sugeytas  á  obe- 
diência dos  Prelados  da  Província  de  Portugal,  em  que  residem  duzentas  & 
trinta  Freyras,  &  hum  grande  numero  de  criadas.  Fundarão  este  Convento 
quatro  Donas  muyto  nobres,  que  foraõ  D.  Ignes  Fernandes,  mulher  de  D. 
Vivaldo  de  Panduifo,  elle  Genovês,  &  ella  Austuriana ;  D.  Maria  Martins,  D. 
Maria  Domingas,  que  foy  mulher  de  Duráõ  Martins  de  Parada  Rico-homem, 
&.  Mordomo  mór  del-Rey  D.  Dinis,  como  diz  o  Conde  D.  Pedro  tit.  25.  & 
Clara  Annes,  filha  de  Joaõ  Soares,  &  de  D.  Margarida :  começouse  a  edifi- 
car o  Mosteyro,  (sendo  a  principal  fundadora  a  dita  D.  Ignes  Fernandes)  no 
sitio,  em  que  hoje  está  a  Capella  mór  do  Convento  da  Santíssima  Trindade  ; 
mas  luzindo  pouco  a  obra  pelas  despezas,  que  nella  se  faziaõ,  &  andando  el- 
la pop  esta  causa  muy  perplexa,  vio  em  sonhos  outra  escada,  (como  a  de  Ja- 
cob,) a  qual  levantada  no  lugar,  aonde  as  Justiças  castigavaõ  os  malfeytores, 
chegava  até  o  Ceo,  &  por  ella  subiaõ,  &  desciaõ  Anjos.  Perguntou  a  dita  D. 
Ignes  pelo  mysterio,  &.  lhe  respondeo  hum  Anjo :  Neste  temeroso  campo,  que 
he  hoje  theatro  de  justiçados,  quer  fundar  o  Pay  das  misericórdias  hum  Reco- 
lhimento santo  de  gente  Religiosa,  que  mereça  seus  favores;  &  por  isso  te  orde- 
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na,  que  neste  mesmo  lugar  levantes  o  teu  Mosteyro.  Ha  de  haver  entre  elle,  & 
o  Ceo  communicaçaõ  domestica.  Nós  viremos  muytas  vezes  para  confortar  as  almas 
no  trabalho  da  virtude,  &  ellas  iráõ  subindo  pela  escada  da  gloria,  encostadas 
também  na  nossa  intercessão.  Este  sinal  te  dow  de  ser  esta  a  vontade  do  Senhor. 
Acharás  naquelle  sitio  huma  Cruz  mystcriosa,  formada  em.  duas  pedra^s,  por' me- 
moria  de  que  o  Filho   de  Deos  no  seu   sagrado  madegro   franqueou  a  salvação. 

Acordou  í).  Ignes,  admirada  do  que  havia  sonhado,  &.  íoy  logo  buscar  o 
campo,  que  lhe  mostráiac  es  Anjos,  &  achando  o  sinal  da  Bedempçaõ  com- 
posto das  duas  pedras,  cntendeo  que  Deos  lhe  demarcava  o  sitio,  polo  que 
com  grande  alegria  mudou  os  Officiaes,  dando  principio  á  fundarão  em  hu- 
ma  herdade,  qtie  comprou  a  Gonçalo  Peres,  chamado  o  Dentado,  &  foy  a 
obra  tanto  em  augmento,  que  já  iío  a n no  de  1^292.  no  primeyro  dia  de  Feve- 
reyro  existiaõ  na  Casa  Freyras,  porque  nesse  mesmo  dia  lha  entregou  por 
doaçaõ  a  dita  D.  I^nes,  a  saber,  D.  Fíxemea,  que  era  a  Abbadeea:  Vigaria 
D,  Urraca  Abril,  &  outras  Donas  da  Ordein  de  Santa  Clara,  como  consta  da 
escritura,  sendo  presentes  a  ^esta  sua  entregai  Fr.  Martim  Annes,  Ministro 
Provincial,  Fr.  Martim  Martins  de  Pedroso,  Custodio  de  Lisboa,  Fr.  Dofuin- 
gos  Lourenço,  Cuardiaõ  de  S.  Francisco  desta  Cidade,  Fr.  Ayres  Doutor,  Fr. 
Joaõ  Galego,  Guardião  de  Leyria,  Fr.  AíFonso  Kodriguez,  tio  dol-Rey  D.  Di- 
nis, &  outros  Religiosos,  (além  de  muytos  seculares)  todos  da  familia  Fran- 
ciscana,  que  nesta   fundação  estava  muyto   empenhada. 

No  anno  de  1294.  aos  7.  de  Setembro  lançou  na  Igreja  a  primeyra  pedra, 
em  que  eslava  impresso  o  sinal  da  Cruz,  o  Bispo  de  Lisboa  D.  Joaõ  Martins 
de  Soalhaens,  concoi-rendo  a  esta  solemnidade  muytos  grandes  da  Corte,  c<j- 
mo  foraõ  Joaõ  de  Alpráõ,  Chançarel,  Estevão  Annes,  Keposteyro  mor  del,- 
Rey,  &  muytas  Donas  illustres.  Tem  quatro  Padres  que  lhe  assistem,  dous 
Confessores,  hum  Capellaõ,  &  hum  Feytor,  para  a  vivenda  dos  quaes  ha  hum 
grande  dormitório,  que  tem  dez  Cellas,  &  hum  refeytorio,  &  também  ha 
quatro  Donatos,  três  que  assistem  aos  Padres,  &  hum  da  Sacristia.  O  claus- 
tro he  quadrado,  nclle  ha  diversos  jardins,  &  no  mcyo  huma  fonte  que  cor- 
re artificiosamente  todo  o  dia,  aonde  está  agua  de  que  bebem,  &  gastaõ  to- 
das as  Religiosas  :  ao  redor  deste  claustro  estaõ  todas  as  oíficinas  do  Mostey- 
ro, aonde  estaõ  as  Capellas  douradas  com  os  sete  Passos  admiravelment(;  or- 
nadas :  huma  he  do  Senhor  dos  Passos,  Imagem  milagrosa,  tam  grande  co- 
mo a  da  Graça;  outra  do  Menino  do  Presepe,  todas  de  jaspe  negro,  &.  bran- 
co, com  adornos  admiráveis,  o  qual  Menino  veyo  a  este  Mosteyro  miraculo- 
samente ;  outra  de  N.  Senhora  de  Belém,  Imagem  milagrosa,  que  só  o  fundamen- 
to custou  quinze  mil  cruzados,  toda  de  prodigiosa  talha,  com  tribuna,  paredes, 
&  tecto,  com  seus  nichos  cheyos  de  muytos  corpos  de  Santos,  tudo  doura- 
do, bons  ornamentos,  CDrn  muytos  brincos  de  preço.  Ha  no  mesmo  lance  do 
claustro  huma  Capella  de  S.  Francisco,  Imagem  perfeyta  toda  de  embrecha- 
do  admiravelmente  feyto  com  huma  fonte,  &  tanque  do  mesmo  embrechado 
primorosamente  feyta  ;  outra  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  ;  outra  de  S.  Joaõ 
Euangelista,  &  vários  nichos  em  toda  a  distancia  do  claustro.  Nas  varandas 
de  que  se  compõem  os  quatro  lanços  do  claustro  está  huma  Ciapella  de  N. 
Senhora  da  Graça,  muy  alegre,  &  bem  concertada  pelas  paredes  com  vários  ni- 
chos de  peregrinas  Imagens,  que  parece  hum  paraiso  na  terra :  ha  nestas 
mesmas  varandas  de  cima,  outra  Capella  de  N.  Senhora  de  Penha  de  Fran- 
ça excellentissima,    &    muytos    nichos,   &    payneis. 

O  Coro  he  muyto  espaçoso,  com  duas  ordens  de  cadeyras,  todo  com  seus 
nichos  de  vários  Santos  ;  no  Altar  mor  do  Coro  está  o  Santíssimo  em  hum 
Sacrário  de  prata,  com  a  porta  de  crystal  tam  claro,  que  se  está  vendo  o  Co- 
fre como  se  naõ  tivera  portas  o  Sacrário,  &  só  se  abre,  quando  se  admi- 
nistraõ  os  Sacramentos  ás  enfermas,  fica  este  Altar  em  cima  da  grade  do 
Coro,  cuja  largura  he  toda  de  grades  entalhadas   &  douradas;  tem  sete  alam- 
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padas  de  prata,  que  continuamente  ardem.  Em  bayxo  no  pavimento  no  Coro 
ha^  duas  Capellas  eollateraes,  com  prodigiosos  paramentos,  &  brincos,  &  notá- 
veis Imagens,  huma  he  de  N.  Senhora  da  Concevçaõ.  &  outra  de  S.  Joaõ 
Bautista.  Junto  ao  Coro  está  huma  casa  de  Oraçaõ,  &  duas  Capellas  com  boas 
Imagens.  No  antecoro  ha  três  Capellas,  huma  do  Senhor  morto,  outra  de  S. 
Joseph,  outra  de  Santo  António,  todas  excellentes,  &  bem  ornadas.  No  Co- 
ro de  bayxo  ha  huma  Capella  dos  Reys,  que  hc  de  Imagens  milagrosas,  fey- 
tas  por  hum  artífice  singular,  &  outra   de  S.    Francisco. 

A  Igreja  he  toda  de  talha  dourada,  &  a  mayor  que  ha  em  Mosteyro  de 
Freyras  nesta  Corte  :  o  tecto  he  todo  apaynelado  de  payneis  do  Apocalypse  : 
a  Capella  mayor,  &  tribuna  assentaô  todos,  que  he  a  mais  clara,  &  mages- 
tosa,  que  tem  todo  este  Reyno  :  no  corpo  da  Igreja  estaõ  sete  Capellas,  três 
da  parte  direyta,  entrando  pela  porta,  &  quatro  da  esquerda  ;  a  primevra  he 
da  Trindade;  a  segunda  da  Magdalcna ;  a  terceyra  de  Santo  António,  as  qua- 
tro da  parte  esquerda  entrando  pela  porta,  he  a  primeyra  de  S.  JoaÕ  Bau- 
tista, cuja  fabrica  pertence  a  Joaõ  Luis,  &  tem  seu  Capellaõ ;  a  segunda  he 
do  Euangelista,  &  pertence  a  Francisco  Botelho  Chacaõ,  qu<í  também  a  fa- 
brica, &  tem  Capellaõ ;  a  terceyra  he  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  ;  a  quar- 
ta he  da  Ascençaõ  de  Christo,  com  huma  Irmandade  bem  governada,  que 
consta  de  muytos  Irmaõs,  &  Irmans,  &  tem  quatro  Capellaens  muyto  bem 
pagos;  em  cima  da  tribuna,  que  está  no  fundo  da  Igreja  ha  outra  Capella, 
que  íica  nas  costas  da  do  Coro,  em  que  está  o  Sacrário  com  o  Santíssimo  Sa- 
cramento. O  Sacrário  grande  da  Igreja,  o  frontal,  &  o  panno  do  púlpito,  he 
de  prata  batida  ao  martello,  &  tem  huma  grande  quantidade  de  ricos  orna- 
mentos, &  muytas  peças  de  prata,  com  duas  Custodias,  huma  delias  feyta 
em  Roma,  com  todo  o  primor  da  arte.  Ha  nelle  huma  grande  Relíquia  de 
Santa  (^lara,  do  Santo  Lenho,  &  muytas  mais  de  vários  Santos.  Florecéraõ 
neste  Mosteyro  muytas  Freyras  de  singular  virtude,  como  se  pode  ver  na 
Chronica  de  S.  Francisco,  &  nos  Agiologios  Lusitanos.  Saõ  senhoras  da  Vil- 
la  de  Penella,  &  de  Sarilhos  na  banda  d'além;  tem  muytos  foros,  &  juros, 
&  notáveis  privilégios,  &   isençoens,    que  lhe   concederão   os   Reys  antigos. 

O  numero  das  Religiosas  deste  Mosteyro,  quando  se  fundou,  foy  de  cem, 
hoje  sam  duzen+as  &  trinta,  como  acima  dissemos  :  Pupilas,  &  Noviças  trin- 
ta, seculares  dez,  criadas  do  numero  trinta,  de  particulares,  &  meninas  qua- 
trocentas &  quarenta,  que  por  todas  sam  setecentas  &  trinta  &  três  da  por- 
taria para  dentro;  &  no  palio  se  accommodaõ  quarenta  &  seis  pessoas  fa- 
miliares. 


Da   Parochia  de  Santo  Esíevaõ, 


!\  Igreja  Parochial  de  Santo  Estevão  está  situada  no  bayrro  de  Alfama  em 
lugar  alto,  he  de  cinco  naves  com  a  porta  principal  para  o  Poente,  &  outra 
para  o  Sul:  El-Rey  D.  Dinis  a  fundou,  &  em  reconhecimento  de  alguns 
serviços,  que  fez  á  Coroa  o  Bispo  de  Lisboa,  o  dito  Rey  a  deo  á  Mitra,  a 
qjuem  hoje  pertence  a  apresentação  do  Padroado,  que  se  prove  por  concur- 
so, como  também  a  coUaçaõ  dos  Benefícios,  que  os  senhores  Arcebispos  desta 
3G  111.  vol. 
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Motropoli  provém,  vagando  nos  mezes,  que  lhe  cabem.  Rende  o  Priorado 
mais  de  quinhentos  mil  reis;  &  o  Cura  he  collado,  também  da  mesma  apre- 
sentação, &  com  elle  parte  o  Prior  a  quarta  parte  nas  oíFertas,  &  a  quinta 
nos  frutos.  No  Coro  assistem  oyto  Beneficiados,  que  teraõ  de  renda  cada  an- 
no  cem  mil  reis.  Tem  esta  Igreja  cinco  Altares  :  o  mayor,  em  que  está  col- 
locado  o  Santíssimo  Sacramento,  tem  huma  excellente  tribuna  feyta  de  enta- 
lhado, toda  dourada,  &  he  huma  das  melhores  desta  Corte ;  a  custodia,  em 
que  se  expõem  o  Senhor,  he  da  altura  de  hum  homem,  obra  singular  no  va- 
lor, &  feytio,  a  qual  nunca  se  tira  da  tribuna,  por  naõ  se  poder  mover  com 
facilidade,  &  tem  os  Irmãos  do  Senhor  outra,  que  serve  nas  Procissoens.  Con- 
decoraõ  toda  esta  tribuna  os  dous  Cherubins  do  Propiciatório,  o  Protomartyr 
S.  Estevão,  &  S.  Lourenço  Levita.  Ha  nesta  Igreja  huma  Relíquia  de  Santo 
Estevão  inclusa  em  huma  ambula  de  prata  dourada,  que  se  expõem  no  seu 
dia,  &  no  da  sua  invenção,  da  qual  rezaõ  os  Beneficiados  debayxo  de  rito 
Duplex  por  privilegio  Apostólico.  Os  dous  Altares  collateraes  sam  da  mes- 
ma.  arquitectura  do  Altar  mor  com  tribunas  douradas;  o  que  está  da  parte 
direyta  he  de  N.  Senhora  da  Consolação,  cuja  milagrosa  Imagem  fica  dentro 
da  tribuna,  &  na  banqueta  as  Imagens  de  S.  Joaõ  Bautista,  &  Santo  Antó- 
nio. O  Altar,  que  fica  da  parte  esquerda  he  de  Santa  Theresa  de  Jesus,  que 
está  exposta  na  tribuna,  &  imminentes  á  banqueta  em  duas  pinhas  estaõ  as 
Imagens  de  S.  Sebastião,  &  Santo  Antaõ  Abbade,  entre  os  quaes  em  hum  ni- 
cho com  sua  vidraça  está  huina  Imagem  de  Santa  Catherina  Virgem  &  Mar- 
tyr,  a  quem  os  meninos  desta  Corte  recorrem,  achando  na  sua  protecção  re- 
médio contra  o  mal  contagioso  das  bexigas,  oíFertandose  á  Santa  com  huma 
oíTerta  de  paõ,  &  moeda   de  cobre. 

Como  esta  Igreja  he  de  cinco  naves,  &  com  columnas  pelo  meyo,  os  ou- 
tros dous  Altares,  que  occupaÕ  as  duas  naves,  em  que  se  conclue  a  fabrica, 
sam  o  da  parte  direyta  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  Imagem  muyto  antiga, 
&  milagrosa ;  tem  sua  tribuna,  em  que  se  venera,  &  nas  suas  entradas  infe- 
riores á  Senhora  estaõ  as  Imagens  de  S.  Joseph,  &  S.  Francisco  Xavier.  O  Al- 
tar, que  em  correspondência  deste  fica  da  parte  da  Epistola,  tem  sua  tribu- 
na, em  que  se  venera  a  Imagem  de  hum  devoto  Crucifixo,  &  em  dous  nichos 
o  Ai'chanjo  S.  Miguel  com  Irmandade  das  Almas  com  dous  Capellaens,  &  S. 
Pedro  Gonçalves,  entre  os  quaes  está  huma  Imagem  de  N.  Senhora  da  Ata- 
laya  com  Irmandade  dos  Mareantes,  que  tem  seu  Capellaõ,  &  a  esta  Ima- 
gem pagaõ  na  Alfandega  desta  Cidade  as  cayxas,  &  feyxos  de  assucar  huns 
tantos  Reaes,   que   lhe   concederão  os  senhores   Reys  de  Portugal. 

No  campanário  desta  Igreja  estaõ  dous  sinos,  &  o  seu  adro  he  dos  mais 
dilalados,  &  aprazíveis  desta  Corte,  &  delle  se  descobre  a  mayor  parte  do 
rio,  &  suas  embarcaçoens;  para  elle  tem  janella  a  Sacristia,  que  fica  den- 
tro do  Cruzeyro  do  Altar  mor  da  banda  da  Epistola,  com  seus  cayxoens  de 
angclim  bronzeados  ao  moderno,  em  que  se  recolhe  a  fabrica  da  Igreja. 
Os  seus  dízimos  se  pagaõ  no  Alqueydaõ,  &  terras  do  Senado  da  Camera  des- 
ta Cidade,  aonde  o  Prior  tem  huma  Ermida  dedicada  a  S.  loaõ  Bautista,  em 
que  se  diz  Missa  do  dia  deste  Santo  ate  se  findar  a  cobi-ança  dos  frutos.  Es- 
tes dizimos  deyxou  huma  Rainha  de  Portugal  a  esta  Igreja,  pela  licença,  que 
deraõ  para  se  erigir  no  seu  destricto  a  Freguezia  de  Santa  Engracia,  que  am- 
bas partem  os  frutos,  levando  os  dous  Priores  de  Santo  Estevão,  &  Santa  En- 
gracia, &  seus  Coadjutores  huma  terça,  a  Mitra  outra,  &  a  ultima  os  oyto 
Beneficiados. 

Tem  esta  Igreja  por  annexa  huma  das  mais  ricas  Ermidas  desta  Cidade, 
que  he  a  de  N.  Senhora  dos  Remédios,  aonde  tem  a  sua  Irmandade  os  Pes- 
cadores com  a  invocação  do  Espirito  Santo,  &  privilegio  de  terem  tumba  pró- 
pria, para  enterrarem  os  seu3  Irmaôs,  alem  de  muytas  isençoens  concedidas 
pelos   Reys  de  Portugal :   tem   quatro  Capellaens,  dous  meninos  da  Sacristia, 
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com  tanta  prata,  &  ricos  ornamentos,  que  pudera  scfi*  Parochia,  como  se  vè 
nas  occasioens,  em  que  se  festeja  com  o  Senhor  exposto  a  festa  do  Espirito 
Santo,  a  de  N.  Senhora,  &  a  de  S.  Pedro  Gonçalves,  pelos  mesmos  homens 
do  mar,  que  nesta  Freguezia,  &  rua  direyta  das  portas  da  Cruz  tem  hum 
Hospital,  em  que  se  curaõ  os  Irmaõs  pohres  da  Irmandade,  &  suas  mulheres 
á  custa  delia,  que  tambetn  os  enterraõ  por  sua  conta,  &  tem  Missa  pelas  suas 
Almas.  Tem  esta  Parochia  mil  &  cento  &  setenta  vizinhos,  &  três  mil  & 
noventa  pessoas   de  Confissáõ,   que  se   dividem   pelas   ruas  seguintes. 

O  adro  da  Igreja,  o  arco  do  Chanceller,  o  beco  das  Atafonas,  o  beco  do 
Carneyro,  a  Alfugera,  a  Kigueyra,  o  beco  do  Espirito  Santo,  alpendres  do 
Chafariz,  os  Kemedios,  o  Banaboquel,  a  Praya,  a  rua  direyta  dos  P»emedios, 
o  beco  do  Estanco  do  tabaco,  o  Postigo  do  Estanco,  o  bequinho  do  Tabaco, 
o  Hospital,  o  beco  do  Froes,  a  rua  das  portas  da  Cruz,  a  rua  de  Santo  Es- 
tevão, o  beco  de  Henrique  Telles,  o  terreyrinho  de  Santo  Estevão,  a  rua  do 
Vigário,  o  beco  do  Loureyro,  o  Outeyro,  a  Lapa,  o  beco  do  iMuw,  o  beco 
do  Maquines,  o  beco  de  Eva  Fernandes,  o  beco  do  Mil  patacas,  o  terreyro 
de  Brás  Rodriguez,  o  beco  da  Recamera,  o  beco  do  Surra,  a  rua  para  a  Go- 
leta,  o  beco  da  Goleta,  a  rua  para  a  porta  da  Kibeyra,  a  porta  da  Ribeyra, 
a  Praya,   &   Varandas,   as   Fontes,    o   beco  do  Bello,   o   beco  do  "Furtado. 


^'?  c^^5  !^^^  (^-^ 


Da  Parochia  de  S.    Salvador. 


Antes  que  se  fundasse  este  Mosteyro  do  Salvador,  viviaõ  já  neste  sitio  al- 
gumas mulheres  de  virtude  em  recolhimento,  pela  muyta  romagem,  que  com 
devoção  concorria  ao  Santo  Crucifixo,  a  que  chamavaõ  S.  Salvador  da  Matta, 
cuja  Imagem  achou,  por  revelação  do  Ceo,  hum  certo  Fidalgo  andando  á  ca- 
ça, com  outra  de  N.  Senhora  com  o  Menino  Jesus  nos  braços,  cubertas  de 
silvas,  &  arvores  agrestes,  que  parece  foraõ  escondidas  na  perdição  de  Espa- 
nha. Achouse  a  Cruz  cravada  na  terra,  até  os  pés  do  Santo  Crucifixo,  em 
que  as  abelhas  tinhaõ  fabricado  seus  favos  com  tal  artificio,  que  lhe  ficavaõ 
servindo  de  Altar.  Aqui  se  fundou  logo  huma  pequena  Ermida,  em  que  Deòs 
obrava  grandes  maravilhas  por  meyo  da  sua  sagrada  Coroa,  &  da  terra  cir- 
cumvizinha,  que  fora  thesoureyra  de  tam  rico  deposito.  Crescendo  cada  vez 
mais  a  devoção  do  povo  com  tanta  maravilha,  vicraõ  a  fazer  casas  de  roma- 
gem para  os  rnuytos  Romeyros,  que  de  todas  as  partes  do  Reyno  alli  con- 
corriaõ,  nas  quaes  depois  se  recolherão  algumas  emparedadas,  sustentandose 
de  esmolas,  que   lhe  davaõ   as   nossas   Rainhas,    &   os   fieis  Christaõs. 

Passavaô  já  estas  mulheres  de  vinte,  quando  com  licença  do  Papa  Boni- 
fácio IX.  &  favor  del-Rey  D.  Joaõ  o  Primeyro,  o  senhor  D.  Joaõ  Esteves, 
Arcebispo  de  Lisboa,  &  Cardeal  de  Roma  as  fez  tomar  o  habito  de  S.  Do- 
mingos no  anno  de  1392.  &  se  achou  na  solemnidade  daquelle  dia,  que  foy 
vespora  de  Santo  André,  com  todos  os  Grandes  da  Corte,  &  nella  assistio 
Fr.  Lopo,  Prior  de  S.  Domingos,  com  outros  Religiosos  da  Província.  Dey- 
Xàraõ  por  Prelada  a  Margarida  Annes,  que  foy  Presidente  do  antigo  Reco-. 
Ihimento.  Ficou  logo  o  Mosteyro  com  perpetua  clausura,  &  por  Confessor  Fr. 
Rodrigo  de  Setúbal,   a  quem  se   encomendou  o   material  da  obra,   &   ao   Pà- 


—  270  — 

dre  Mestre  Fr.  Vicente  de  Lisboa  o  espiritual,  pelo  mu}to,  que  trabalhara 
em  sua  fundação.  Grandes  foraõ  as  rendas,  &  privilégios,  com  que  o  Fun- 
dador enriqueceo  este  seu  Convento,  mayores  as  mercês,  &  doaçoens,  que  os 
nossos  Reys  lhe  fizeraõ,  &  excessivamente  máximos  os  favoíes  com  que  o 
Ceo  o  acreditou.  Naõ  se  acabou  de  todo,  quando  o  Arcebispo  faleceo  ;  mas 
a  Rainha  Dona  Leonor  o  fez  acabar  no  anno  de  1438.  &  nelle  se  recolheo 
no  de  L460.  a  Infanta  D.  Catherina  sua  filha.  Entre  outras  Relíquias,  que  o 
Fundador  deo  a  esta  Casa,  foy  huma  boa  parte  do  Santo  Lenho,  incluso  em 
hum  Relicário,  que  se  guardava  decentemente  na  Sacristia ;  mas  ordenou  o 
Ceo,  que  tivesse  melhor  lugar;  porque  levantandose  as  Freyras  a  Matinas  vi- 
rão o  almario,  aonde  estava,  revestido  de  grande  claridade,  &  ouvirão  An- 
gélicas musicas  ;  pelo  que  advertidas  com  tam  soberana  maravilha,  manda- 
rão logo  fazer,  hum  Sacrário,  que  collocàraõ  sobre  o  Altar  do  Coro,  aonde  ho- 
je está  a  Santa  Relíquia  com  grande  veneração. 

He  esta  Igreja  de  huma  nave  com  a  porta  para  o  Sul,  tem  sete  Capellas, 
além  da  mayor ;  as  da  banda  da  Epistola  saõ,  a  do  Rey  Salvador,  Imagem 
milagrosa,  &  de  grande  devoção,  com  sua  Confraria,  (diante  da  qual  estaõ 
sempVe  ardendo  três  alampadas  de  prata) ;  a  de  Santa  Catherina  de  Sena  com 
sua  Irmandade,  &  a  do  Patriarca  S.  Domingos.  As  da  banda  do  Euangelho 
saõ,  a  Capella  de  N.  Senhora  dos  Remédios,  Imagem  muy  devota,  &  reve- 
rente, (de  que  sam  Administradores  os  Condes  dos  Arcos,  com  obrigação  d^e 
terem  dous  Capellaens  quotidianos,)  a  de  S.  Joseph,  a  de  N.  Senhora  da  Boa 
Viagem  com  sua  Irmandade,  que  algum  tempo  foy  dos  homens  do  mar  ;  & 
a  de  N.  Senhora  do  Rosário  com  sua  Irmandade,  que  administraô  os  Pre- 
tos com  muyta  devoção,  &  dispêndio.  Foy  antigamente  esta  Igreja  Priorado 
com  Beneficiados  do  Padroado  Real,  &  Sua  Magestade  por  especiaes  serviços, 
que  os  senhores  desta  Casa  tinhaõ  feyto  á  sua  Coroa,  lhe  fez  doação  do  Pa- 
droado delia.  E  Joaõ  Esteves  Privado,  por  particular  devoção,  que  tinha  ás 
Recolhidas  deste  Convento,  alcançou  por  Breves  Pontifícios  licença  de  Sua 
Sanndade  para  unir  os  frutos  desta  Igreja  ao  Mosteyro,  que  poucos  annos  ha- 
via SC  tinha  fcylo  Convento,  reservando  para  si  a  faculdade  de  nomear  o  Pa- 
rocho  delia,  &  assim  eregio  huma  Vígayraria  com  sua  Côngrua,  que  rende 
duzentos  mil  reis,  a  qual  apresentaõ  os  Condes  dos  Arcos  por  nomeação  dos 
Padroevros  seus  antecessores.  Tem  esta  Freguesia  duzentos  vizinhos,  &  mais 
de   seiscentas   pessoas   mayores,  que  habitaõ  nas  ruas  seguintes. 

O  adro  da  Igreja,  Castello  Pícaõ,  o  beco  do  Gracès,  a  Rigueyra,  a  rua 
do  Loureyro,  o  beco  sem  saída,  a  travessa,  que  vay  para  a  Rigueyra,  &  o 
beco  do  Monturo,  com  alguns  Freguezes  mais  nas  portas  do  Sol.  Ha  nesta 
Igreja  a  Irmandade  do  Santíssimo  Sacramento,  de  que  he  Juiz  perpetuo  o 
Conde  dos  Arcos. 


^Ji  wCTÍ^  MT^  m     J^gbm  X  Z  Xb 


Da  Parochia  de  S.   Miguel. 


r\  Igreja  Parochíal  de  S.  Miguel  he  de  huma  nave  com  três  portas,  todas 
no  mesmo  frontespicio  para  a  parte  do  Sul ;  reedíficouse  no  anno  de  1674. 
lôrh  além  da  Capella  mor  seis  Capellas,  a  primeyra  da  parte  da  Epístola   he 
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de  N.  Senhora  da  Estrella,  a  seiiunda  de  S.  Sebastião,  a  terceyra  de  S.  Fr. 
Pedro  Gonçalves,  &  junto  a  esta  Capella  está  huma  porta  de  pedra  com  es- 
cada do  mesmo,  pela  qual  se  sobe  para  o  Coro.  As  outras  três  Capellas  da 
banda  do  Euangelho  sam,  a  de  N.  Senhora  das  Candeas,  que  algum  tempo 
se  intitulava  dos  Milagres,  pelos  muytos  que  fazia,  &  ainda  hoje  obra;  he  Ima- 
gem de  pedra,  mas  de  vestidos  :  a  do  Senhor  Jesus  Crucificado,  &  a  de  Santo  An- 
tónio, junto  da  qual  está  a  pia  do  Bautismo.  Todas  estas  Capellas  tem  seus 
retabolos  dos  mesmos  Santos,  a  que  foraõ  eregidas,  excepto  a  do  Senhor  Jesus 
He  esta  Igreja  Priorado  do  Padroado  Real,  que  rende  trezentos  &  cincoenta 
mil  reis,  &  tem  quatro  Beneficiados  com  oytenta  mil  reis  cada  hum  de  renda. 
Consta  de  seiscentos  &  sessenta  visinhos  com  duas  mil  &  quarenta  pessoas, 
que   se   dividem  pelas  ruas    seguintes. 

A  banda  da  Praya,  o  beco  das  Alcaçarias,  o  beco  de  Alfama,  a  rua  di- 
reyta  de  bayxo,  o  beco  do  Pocinho,  o  beco  do  Mel,  o  beco  do  Azinhal,  o 
chafariz  de  dentro,  o  beco  do  Mexias,  a  rua  direyta  de  cima,  o  beco  da  Car- 
dosa,  o  beco  da  Fermosa,  pateo  do  Prior,  o  beco  do  Cativo,  o  beco  da  Bi- 
cha, a  rua  da  Rigueyra,  o  pateo  do  Almotacel,  Castello  Picaõ,  o  beco  de  San- 
ta Elena,  Castello  Picaõ  depois  do  beco,  a  rua  da  Figueyra,  a  rua  da  Adiça, 
o  pateo  das  Canas,  o  beco  do  Alegrete,  o  beco  da  Corvina,  o  adro  da  Igreja. 


Da  Parochia  de  S.   Pedro. 

A  Igreja  Parochial  de  S.  Pedro  he  de  huma  nave  com  duas  portas,  a  prin- 
cipal para  o  Poente,  &  a  outra  para  o  Nascente :  tem  seis  Capellas,  a  mayor 
com  sua  tribuna  dourada,  aonde  está  o  Santíssimo  Sacramento,  &  o  Apostolo 
Saõ  Pedro,  &  duas  collateraes,  huma  da  parte  da  Epistola  de  N.  Senhor 
Crucificado  com  Saõ  Sebastião,  &  Santo  António,  &  outra  de  Saõ  Bernardo  ; 
&  da  parte  do  Euangelho  a  de  N.  Senhora  das  Candeas,  &  outra  de  S.  Va- 
lentim, &  mais  abayxo  fica  a  Capella  das  Almas,  cujos  Irmaõs  se  intitulaõ 
da  Cruz :  tem  este  Altar  dez  Capellaens,  com  duas  Missas  quotidianas  de  oy- 
tenta &  cinco  mil  reis  cada  anno,  as  quaes  instituhio  o  Padre  Pascoal  Nu- 
nes, &  lhe  deyxou  quarenta  mil  reis  para  o  guizamento,  &  doze  mil  reis  para 
huma  Mercieyra.  He  esta  Igreja  muyto  antiga,  cujo  Priorado  apresentou  El- 
Rey  D.  Dinis,  &  nesse  mesmo  tempo  havia  hum  Raçoeyro ;  hoje  tem  dous 
Beneficiados,  cada  hum  com  quarenta  mil  reis  de  renda,  &  o  Priorado  rende 
cento  &  trinta  mil  reis,  &  o  apresenta  Sua  Magestade.  Tem  huma  Ermida 
de  N.  Senhora  do  Rosário  em  seu  destricto,  &  consta  de  duzentos  &  setenta 
vizinhos   com  mais  de  mil  pessoas,  que  se   dividem  pelas  ruas  seguintes. 

O  arco   de  S.  Pedro,  a   Adiça,  a  rua   da  Gale,    a   rua  direyta,   o  beoe   de 
Alfama,   as    Varandas,   a  Guarda,   o   papel   de  Alfinetes,  &  a  Judiaria. 


^n  — 


Da   Parochia  de  S.    Joaõ  da   Praça. 

A  Igreja  Parochial  de  S.  Joaõ  Bautista  he  de  huma  vsó  nave,  tem  duas  por- 
tas, a  principal  para  o  Poente,  &  a  outra  para  o  Sul :  fundouse  na  era  de 
1442.  Alèna  da  Capella  mór,  aonde  está  o  Santíssimo  Sacramento,  tem  qua- 
tro Capellas,  que  sam  a  de  N.  Senhora  da  Encarnação,  a  de  Santa  Barbora, 
a  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  &  a  das  Ahnas  com  dous  Capellaens.  Tem 
quatro  Beneficiados,  que  rezaõ  em  Coro,  cujos  Benefícios  rendem  hoje  ses- 
senta mil  reis,  &  o  Prior  tei-á  duzentos  mil  reis  de  renda,  cujo  Priorado  ho- 
je o  apresentaô  os  Condes  de  Villaverde.  Consta  de  duzentos  &  trinta  vizi- 
nhos com  casas  nobres,  os   quaes   se  dividem   pelas  ruas   seguintes. 

A  rua  da  Praça  dos  Canos,  a  rua  direyta  de  S.  Joaõ,  a  rua  do  monturo 
Dorca,  a  rua  do  Baráõ,  a  rua  de  Tentella,  a  rua  da  porta  de  Alfama,  a  ruíi 
de  Diogo  da  Silva,  a  rua  do  chafariz  del-Key,  a  rua  do  Conde  de  Linhares, 
que  antigamente  se  chamou  Paços  do  Mestre,  &  depois  o  Surradouro,  a  rua 
de  Joaõ  Fogaça,  a  rua  de  D.  António,  a  rua  da  Praya,  o  beco  de  F^rnaõ 
Pirez,  o  beco  do  Machado,  o  beco  de  Mancellos,  o  beco  de  Meyreles,  o  beco 
da  Mosca. 


Da  Parochia  de  S.  Mamede. 


A 


Igreja  Parochial  de  S.  Mamede,  que  foy  Capella  Beal,  quando  os  Reys  vi- 
viaõ  nos  Paços  de  Alcáçova;  he  de  huma  nave  com  a  porta  para  o  Poente, 
tem  excellente  tribuna  com  quatro  Capellas,  a  do  Espirito  Santo,  na  qual  ha 
mais  de  trezentos  annos  instituhio  Pedro  Annes  Lobato,  que  foy  liegedor  das 
Justiças  nesta  Cidade,  huma  Missa  quotidiana  por  sua  alma,  &  de  sua  mu- 
lher, fazendo  ambos  a  dita  instituição.  A  Capella  de  Santa  Margarida,  na  qual 
instituhio  D.  Maria  Bulhoa  duas  Missas  quotidianas,  mais  meyo  annal  de  Mis- 
sas, &  huma  todas  as  sextas  feyras  à  Cruz  de  Christo,  de  que  he  adminis- 
trador D.  Pedro  da  Cunha,  senhor  de  Taboa.  Nesta  Capella,  que  he  annexa 
ao  Morgado,  &  quinta  de  Bulhoens,  termo  de  Lisboa,  estaõ  enterrados  o  ir- 
mão mais  velho  de  Santo  António,  &  seus  ascendentes.  A  Capella  de  Santo 
António  com  Missa  quotidiana,  que  instituhio  o  Correyo  mór,  &  huma  Missa 
ao  Santo  todas  as  quartas  feyras;  tem  sua  Confraria,  &  lhe  fazem  duas  fes- 
tas no  anno  com  grandeza,  &.  estas  por  conta  do  Reverendo  Padre  Dionysio 
da  Silva,  Cónego  da  Sé  de  Lisboa.  A  Capella  do  Bom  Jesus,  Imagem  anti- 
ga, &  muy  milagrosa,  com  Missa  quotidiana,  que  instituhio  Vital  de  Sousa 
de  Miranda,  tem  huma  Relíquia,  que  he  o  sagrado  espinho  dos  da  Coroa  de 
Christo,  a  quem  fazem  duas  festas  no  anno  nesta  Capella,  huma  no  dia  da 
sua  Circumcisaõ,  &  outra  no  dia  da  Invenção  de  sua  Santa  Cruz. 

Na  Capella  mór  está  N.  Senhora  da  Encarnação,  &  S.  Mamede,  que  he 
advogado  dos  meninos,    &  faz   Deos    grandes    milagres    às    mulheres,   que    se 
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lhes  seea  o  leyte,  tornandolhe  a  vir  por  intercessão  deste  milagroso  Santo. 
Tem  esta  Igreja  quatro  Beneficiados,  que  apresentaõ  alternativamente  o  se- 
nhor Arcebispo,  &  o  Nuncío,  &  rende  cada  Beneficio  mais  de  cincoenta  mil 
reis,  &  o  Priorado  duzentos  &  vinte  mil  reis,  o  qual  apresenta  Sua  Mages- 
tade.  Consta  esta  Fregusia  de  duzentos  &  trinta  &  oyto  vizinhos,  &  nove- 
centas &  trinta  &  cinco  pessoas  de  Sacramento,  que  se  dividem  pelas  ruas 
seguintes. 

"^  A  rua  de  S.  Crispim,  o  terreyro  do  Correyo  mor,  a  rua  da  lista  do  Cor- 
revo  atè  as  Pedras  negras  :  as  pedras  Negras  entrando  pela  banda  de  den- 
tro do  arco  da  Piedade,  o  beco  dos  Namorados,  o  terreyro  do  Ximenes,  a 
rua  da  Costa,  os  sete  Cotovellos,  a  rua  direyta  de  S.  Mamede,  o  adro,  & 
costa  do  Castcllo. 

Tem  esta  Parochia  em  seu  destricto  a  Ermida  de  S.  Crispim,  &  S.  Cris- 
piniano  Martyres,  que  administraõ  os  Çapateyros,  &  lhe  fazem  grandiosa  fes- 
ta no  seu  dia,  &  a  N.  Senhora  do   Parto,   Imagem  milagrosa,  &  a  S.  Sebastião. 

O  CoUegio  de  S.  Patrício,  que  fundou  António  Fernandes  Ximenes,  em 
cuja  fabrica  gastou  vinte  mil  cruzados,  &  lhe  deyxou  de  renda  oytenta  mil 
reis  para  huma  Missa  quotidiana,  &  huma  cadeyra  de  Theologia  Moral :  os 
Collegiaes  naõ  tem  numero  certo,  mas  ordinariamente  saõ  dez,  &  sete  Pa- 
dres da  Companhia,  entraiído  dous  Mestres.  A  Igreja  deste  Seminário  he  pe- 
quena, &  de  huma  nave,  com  a  porta  para  o  Sul,  &  tem  quatro  Capellas  com 
a  mayor,  aonde  está  huma  fermosa  Imagem  de  N.  Senhora  dos  Remédios, 
Pa^droeyra  desta  Casa,  com  mais  quatro  Santos  da  Companhia  de  Jesus,  a 
saber,  Santo  Ignacio,  S.  Francisco  Xavier,  S.  Francisco  de  Borja,  &  S.  Luis 
Gonzaga.  A  Capella  deS.  Patrício  fica  da  parte  do  Euangelho,  &  a  institu- 
hio  Luis  Fernandes  de  Almada  com  obrigação  de  lhe  dizerem  os  Padres  Col- 
legiaes três  Missas,  &  lhe  deyxou  mais  dez  mil  reis  cada  anno  para  orna- 
mentos da  Capella,  na  qual  o  instituidor,  &  sua  mulher  estaõ  sepultados,  & 
este  Altar  he  privilegiado.  A  Capella  de  S.  Joaõ  Bautista  está  da  mesma  par- 
te do  Euangelho,  tem  Missa  quotidiana,  com  Relíquias  de  S.  Francisco  Xa- 
vier, de  Santo  Ignacio,  de  S.  Cláudio,  de  S.  Plácido,  de  Santa  Úrsula,  do 
Santo  Lenho,  humas  em  seu  braço  de  prata,  &  outras  em  braço  de  pao  pin- 
tado :  tem  mais  seis  Reliquias,  que  naõ  se  sabe  de  quem  sam.  No  Altar  des- 
ta Capella  da  parte  do  Euangelho  está  o  beato  Estanisláo  da  Companhia  de 
Jesus. 

Este  Seminário  se  comprou  aos  Padres  Carmelitas  Descalços,  &  se  entre- 
gou aos  Collegiaes,  &  Padres  da  Companhia  na  era  de  1605.  O  fundador  fa- 
leceo  no  anno  de  1631.  vivendo  em  habito  secular  neste  Col'egio  religiosa- 
mente vinte  &  seis  annos,  &  morreo  de  idade  de  sessenta  &  oyto ;  &  está 
sepultado  na  Capella  mor,  aonde  se  enterraõ  seus  descendentes.  Tem  este  Se- 
minário de  renda,  entre  juros,  &  duas  quintas  três  mil,  &  quinhentos  cru- 
zados, huma  das  quintas  está  no  Rocio  de  Amara,  &  outra  na  Charneca,  aon- 
de chamaõ  o  Baratojo. 

Nesta  freguesia  tem  suas  casas  nobres  os  Correyos  mores  deste  Reyno, 
cujo  officio  he  hum  dos  mayores,  que  tem  esta  Coroa,  por  ser  muy  opulen- 
to, &  ter  muytas  regalias,  do  qual  he  official  mayor  Joaõ  Duarte  da  Costa. 
Anda  na  Casa"^  do  Correyo  mor  em  Morgado  para  elle,  &  todos  seus  descen- 
dentes, o  qual  Officio  lhe  deo  El-Rey  D.  Felippe  o  Segundo,  &  depois  o  con- 
firmou El-Rey    D.    Joaõ  o  Quarto. 

O  primeyro  Correyo  mor  foy  Luis  Gomes  da  Mata,  que  era  o  filho  úni- 
co, que  teve  seu  pay,  o  qual  contava  muytos  illustres,  &  conhecidos  avós 
por  varonia  atè   El-Rey  Costo. 

O  segundo  Correyo  mÒF  foy  António  Gomes  da  Mata,  que  foy  casado  com 
D.  Mecia  de  Abranches,  filha  de  D.  Joaõ  de  Abranches,  &  de  sua  mulher  D. 
Antónia  da  Silva,  &  naõ  tiveraõ  suecessaõ. 
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reyo  raór,  com  D.  Violante  de  Castro,  filha  mais  velha  de  Lopo  de  Sousa 
Coutinho,  de  quem  herdou  hum  Morgado,  &  de  sua  mulher  D.  Joanna  de 
Castro  herdeyra. 

O  quarto  Correyo  mót  do  Reyno  foy  Duarte  de  vSousa  Coutinho  da  Mata, 
que  foy  filho  mais  velho  dos  sobreditos  Luis  Gomes  da  Mata,  &  de  sua  mu- 
lher D.  Violante  de  Castro:  casou  com  Dona  Isabel  Cafaro,  filha  mais  velha 
de  D.  Thomás  Cafaro,  Baráõ  do  Grè,  Conservador  do  Reyno  de  Sicilia,  & 
primeyro  Senador  da  Nobreza  de  Micina,  &  General  da  Artilharia  da  mesma 
Cidade,  &  senhor  da  Mota,  &  de  outras  muytas  partes,  &  de  sua  mulher  D. 
Anna  Catherina  de  Villa  de   Cans,   de  que  teve,  entre  outros  filhos,   a 

Luis  Victorio  de  Sousa  Coutinho  da  Mata,  que  he  quinto  Correyo  mor  do 
Reyno,   &  vive  solteyro. 


Da  Parochia  de  S.  Christovaõ. 


A 


Igreja  Parochial  de  S.  Christovaõ  he  de  huma  nave  com  a  porta  princi- 
pal para  o  Poente,  &  outra  para  o  Norte:  he  Priorado,  que  rende  quinhen- 
tos mil  reis,  &  o  apresenta  D.  Joseph  de  Menezes,  senhor  do  Morgado  da 
Patameyra,  &  tem  cinco  Beneficiados  com  mais  de  cem  mil  reis  de  renda  ca- 
da hum,  cujos  Benefícios  apresentaõ  o  Papa  quatro  mezes,  o  Arcebispo  qua- 
tro, &  o  Prior  outros  quatro  ;  o  Curado  renderá  quarenta  mil  reis,  &  a  The- 
souraria  mais  de  sessenta.  Ha  nesta  Igreja  dous  Capellaens  do  mesmo  Mor- 
gado na  Capella  de  N.  Senhora  da  Esperança,  &  rende  cada  huma  dezoyto 
mil  reis.  A  Capella  de  Jesus  tem  outros  dous  Capellaens,  de  que  he  admi- 
nistrador Vicente  Segurado,  huma  Capella  he  de  vinte  &  seis  mil  reis,  &  a 
outra  de  trinta.  Tem  mais  seis  Capellas  sem  invocação,  que  instituhio  An- 
tónio Ribeyro  Corrêa,  &  sam  de  sessenta  &  quatro  mil  reis  cada  huma,  de 
que  he  administradora  a  Misericórdia  de  Lisboa.  Tem  mais  três  Capellaens 
com  obrigação  de  Coro,  que  instituhio  Brizida  Gomes,  de  que  he  adminis- 
tradora a  Mesa  do  Senhor  desta  Igreja,  &  sam  estas  Capellas  de  oytenta  & 
cinco  mil   reis  de  renda. 

Nesta  Igreja  ha  só  a  Irmandade  do  Senhor,  &  o  mais  sam  Confrarias, 
que  festejaõ  a  S.  Christovaõ,  cuja  Relíquia,  que  he  o  seu  casco,  &  outra  de 
S.  Marcos  estaõ  no  mesmo  cofre:  a  festa  de  N.  Senhora  dos  Prazeres,  que 
faz  o  Morgado  Inigo  Caetano  Ximenes,  &  he  obrigado  a  fazella.  A  Confraria 
das  Almas  faz  a  festa  de  S.  Miguel,  as  mais  fazem  festa  a  Jesus,  a  N.  Se- 
nbora  da  Esperança,  a  Santo  António,  &  a  Santa  Catherina.  Tem  esta  Fre- 
fijuesia  quatrocentos  &  cincoenta  vizinhos,  &  mil  &  duzentas  pessoas,  que  se 
dividem  pelas   ruas  seguinte. 

A  rua  do  Regedor,  a  rua  do  terreyro  do  Ximenes,  a  rua  do  Crucifixo, 
a  rua  do  chaõ  do  Loureyro,  a  rua  da  Costa,  o  beco  da  Atafona,  o  adro  da 
Igreja,   a  rua  da   Achada,    o    terreyro    das   Gralhas,   a  rua  das   Flores,  a  rua 
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das  Fíiiinhas,   a  travessa  da  Rosa,  a  rua  direyta,    o   Pátio  dos   Pobres,  o  Pá- 
tio de  Luís  do  Couio   Félix. 

Está  no  destricto  desla  Freguesia  o  Recolhimento  de  N.  Senhora  do  Am- 
paro de  Orfans,  &  Porcionistas,  que  he  annexo  a  esta  Igreja  de  S.  Chiisto- 
vaõ,  donde   lhe   vaõ   os  Sacramentos,   &    as   vaô  enterrar. 


/m.jit»« 


Ba  Parochia  de  S.  Lourenço. 


{ 


Igreja  de  S.  Lourenço  he  sagrada,  de  hunla  nave,  com  a  porta  principal 
parado  Poente,  &  outra  para  o  Nordeste;  foy  fundada  por  Pedro  de  Noguey- 
ra  Clérigo,  do  Conselho.  del-Hev  D.  AíFonso  o  Terceyro,  &  nella  está  sx?pul- 
tado  :  he  Priorado,  que  rende  dous  mil  &  quinhentos  cruzados,  da  apresen- 
tação dos  Viscondes  de  Villa  Nova  de  Cerveyra,  &  tem  quatro  Beneficiados, 
cujos  Benefícios  rendem  mais  de  cento  &  trinta  mil  reis  a  cada  hum,  &  sam 
também  data  dos  mesmos  Viscondes,  que  tem  sua  tribuna  para  esta  Igreja, 
na  qual  ha  nove  Capellas,  a  saber,  a  mayor,  aonde  está  o  Santíssimo  Sacra- 
mento com  S.  Lourenço  da  parte  do  Euangelho,  &  da  parte  da  Epistola  San- 
to António,  com  duas  mais,  huma  do  Descendimento  da  Cruz,  que  he  dos 
Condes  dos  Arcos,  &  outra  de  Jesus  Maria  Joseph:  as  outras  da  parte  do 
Euangelho  sam,  N.  Senhora  da  Piedade,  &  a  de  Santo  Thomás  de  Villa  No- 
va, que  mandou  fazer  D.  Thomás  de  Almeyda,  que  foy  Prior  desta  Igreja^ 
Òí  hoje  he  Bispo  do  Porto.  As  duas  Capellas  collateraes  sam,  a  de  N.  Se- 
nhora da  Conceyçaõ  da  parte  da  Epistola,  &  a  do  Santo  Christo  da  parte  do 
Euangelho.  Tem  mais  no  corpo  da  Igreja  huma  .Capclla  da  invocação  de  San- 
ta Vitoria  com  obrigação  de  duas  Missas  quotidianas ;  outra  de  S.  Joaõ  com 
huma  Missa  quotidiana,  outra  da  invocação  de  Santa  Catherina  com  Missa 
quotidiana,  &  outra  dedicada  a  Santa  Anna  com  três  Capellaens.  Tem  esta 
Freguesia  trezentos   &  vinte  vizinhos,   que  halíitaõ  as  ruas  seguintes. 

A  rua  das  Farinhas,  que  tatnbem  se  chamou  das  Farinheyras,  a  rua  das 
Fontainhas,  a  rua  da  porta  principal  da  Igreja,  a  travessa  das  Flores,  a  tra- 
vessa do  Gallo,  a  travessa  dos  Jaspes.  Está  no  destricto  desta  Parochia  o 
Mosteyro  de  N.  Senhora  da  Rosa  de  Religiosas  de  S.  Domingos,  que  funda- 
rão Luis  de  Brito,  (Administrador  dos  Morgados  de  S.  Lourenço  de  Lisboa, 
&  de  Santo  Estevão  de  Beja,)  &  sua  segunda  mulher  D.  Joanna  de  Ataíde; 
&  negociadas  as  licenças  necessárias  de  Roma,  assim  do  Pontifico,  como  do 
Geral  da  Ordem,  &  a  de  El-Rey  D.  Manoel,  se  principiou  a  fabrica  no  an- 
no  de  1519.  sendo  Provincial  a  primcyra  vez  o  Reverendo  Padre  Fr.  Jorge 
Vogado,  Confessor,  &  Pregador  del-Rey.  Tem  boa  Igreja  de  huma  só  nave 
com  a  porta  para  o  Sul,  toda  dourada,  com  cinco  Capellas,  a  saber,  a  mayor, 
duas  collateraes,  &  duas  no  corpo  da  Igreja,  huma  de  S.  Joaõ  Bautista  da 
parte  do  Euangelho,  &  outra  de  S.  Joaõ  Euangelista  da  pai'te  da  Epistola. 
Tem  bom  Coro,  ricos  ornamentos,  &  muytas  peças  de  prata,  &  ouro,  com 
dous  Capellaens  do  habito  de  S.  Pedro:  residem  neste  Mosteyro  cento  &  qua- 
renta &  cinco  Religiosas,  fora  pupillas,  &  noviças,  com  grande  numero  de 
criadas.  Florecèraõ  nelle  muytas  Freyras  de  conhecida  virtude,  como  se  po- 
de  ver  nos  Agiologios    Lusitanos. 

37  llí.  vol. 
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Da  Parochia  de  Santa  Justa. 

l\  Parochia  de  Santa  Justa,  Igreja  sumptuosa  de  huma  só  nave  com  a  pop- 
'  ta  principal  para  o  Poente,  Òí  outra  para  o  Norte,  Xern  estas  Capellas,  a 
mayor  com  excellente  tribuna,  aonde  está  o  Santissimo,  &  as  Santas  Justa, 
&  Rufina;  a  de  N.  Senhora  da  Conceygaõ  ;  a  de  Santa  Ceciha  com  Irmandade 
dos  Músicos,  que  no  seu  dia  lhe  fazem  grandiosa  festa ;  a  de  S.  Simaõ,  a 
de  S.  \alentim,  que  antigamente  era  Imagem  milagrosa,  &  lhe  faziaõ  os 
Reys  de  Portugal  muytas  festas  com  grande  dispêndio,  assistindo  a  cilas  no 
seu  dia,  no  qual  ordenarão  que  naô  ouvesse  despacho,  que  he  aos  14.  de  Fe- 
vereyro,^&  ainda  hoje  a  Capella  deste  Santo  Martyr  tem  duas  arrobas  de 
cera  cada  anno,  que  lhe  dá  El-Rey.  A  Capella  de  Santa  Cath»rina,  a  de 
Santo  André  com  Irmandade  das  Almas,  a  de  S.  Marçal  com  Confraria  dos 
Pasteleyros,  a  de  S.  Gregório,  &  a  do  Bom  Jesus.  He  Priorado  de  concurso, 
que  renderá  trezentos  mil  reis;  tem  oyto  Beneficiados,  &  renderá  a  cada 
hum  cento  &  cincoenta  mil  reis.  Foy  a  segunda  Parochia,  que  fez  o  Bispo 
D.  Gilberto,  depois  de  ganhada  aos  Mouros  esta  Cidade.  Tem  esta  freguesia 
três  mil  &  cento  &  quarenta  vizinhos,* que  se  dividem  pelas  ruas  seguintes. 
A  rua  do  Mestre  Gonçalo,  rua  de  Valverde,  rua  dos  Carreyros,  rua  da 
Crespa,  rua  de  Balthesar  de  Faria,  rua  do  Corredor  do  Rocio,  o  Rocio,  rua 
da  Inquisição,  o  beca  das  Damas,  Escolas  geraes,  portas  de  Santo  Antaõ,  rua 
de  N.  Senhora  da  Faseada,  rua  da  calçada  de  Santa  Anna,  rua  da  Barroca,  o 
Pátio,  &  fora  do  Palio,  arcos  do  Rocio,  Hospital  Real,  Pátio  das  Mercieyras, 
rua  dos  Albardeyros,  terreyro  de  Magalhaens,  rua  da  Tarouca,  rua  da  pra- 
ça da  Palha,  rua  das  Arcas,  o  beco  da  Comedia,  o  beco  de  Dom  Carlos,  o 
beco  do  Pato,  rua  da  Crasta,  travessa  de  Rui  de  Matos,  rua  da  Cutilaria,  o 
beco  do  Casco,  o  beco  do  Ferro,  o  beco  do  Alemo,  o  arco  de  Joaõ  Corrêa, 
o  beco  do  Regedor,  a  travessa  de  Sac  Cluistovaõ,  o  beco  do  Bonete,  o  be- 
co que  vay  para  o  adro.  o  heco  do  Rezende,  o  adro  de  Santa  Justa,  Poço 
de  entre  as  hortas,  rua  da  Bitesga,  o  beco  da  Estalagem,  o  beco  das  Fari- 
nhas, terreyro  do  Mendanha,  travessa  das  Cristaleyras,  porta  INova,  o  beco 
.  do  Ligeyro,  o  beco  do  Borratem,  Fontainhas,  a  rua  de  Saõ  Pedro  Martyr,  o 
poço  de  Nuno  Alvarez,  portas  da  Mouraria,  rua  dos  Alemos,  rua  dos  Vina- 
greyros,  o   beco  da    Povoa. 

No  destricto  desta  Parochia  está  o  Real  Convento  de  S.  Domingos,  que 
fundou  El-Rey  D.  Sancho  o  Segundo,  &  o  aceytou  a  Ordem  no  anno  do  Se- 
nhor de  4241.  sendo  í*rovincial  S.  Fr.  Gil,  &  no  de  1242.  no  fim  de  Fe- 
vereVro  com  licença  do  Deaõ,  &  Cabido  lhe  poz  a  primeyra  pedra  o  Bispo 
de  Ratisbona.  Depois  El-Rey  Dom  Aífonso  o  Terceyro  seu  irmaõ,  fundou  a 
Igreja  grande,  que  hoje  tem,  &  lhe  fez  doação  dos  chaõs,  &  terras,  que  cer- 
cavaõ  o  Convento,  começando  das  que  se  estendiaõ  atè  onde  estaõ  as  portas 
de  Santo  Antaõ,  por  onde  corria  a  estrada,  que  chama vaõ  a  Corredoura,  & 
voltando  sobre  a  maõ  direyta,  assim  como  agora  sobe  o  muro  atè  o  postigo 
de  Santa  Anna,  &  descendo  com  elle  atè  bayxo,  aonde  estaõ  os  canos  da 
Mouraria,  &  dalli  caminhando  para  a  Ermida  de  S.  Mattheòs,  por  onde  hia 
outra  estrada,  &  dando  volta  pela  rua,  que  hoje  chamaõ  da  Bitesga,  ficando 
dentro  deste  circuito,  &  como  em  Ilha  a  Igreja  de  S.  Mattheòs  com  as  ca- 
sas dos  Condes  de  Monsanto,  &  tudo  o  que  occupa  o  Hospital  Real,  atè  se 
tornar  ri  juntar  com  o  Convento.  Naquelle  tempo  eraõ  terras  devolutas  sem 
dono  paríicular,  &  o  povo  se  servia  delias  em  telhaes,  &  fornos  de  tijolo 
por  huma  parte,   &   por  outra  em  sementeyras  de  ferrageais,   &  hortaliças.  O 
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muro,  que  hoje  as  cinge,  se  fundou  depois  de  nauytos  annos,  estando  já  ii 
Cidade  om  grande  aumento.  Ksta  mercê,  que  entaõ  se  aceytou  por  ser  ár 
terra  desaprovevlada,  &  baldia,  veyo  depois  a  importar  muylo,  &  muyto  mais 
importaria,  se  El-Key  l).  Jonõ  o  Segundo  naõ  tomara  ao  Convento  o  gran- 
de espaço  de  terra,  crn  que  fundou  o  Hospital.  Está  este  Convento  no  cen- 
tro, &  coração  da  Cidade,  na  parte  mais  plana,  &  mais  habitada,  &  do  mayor 
concurso  delia,  com  a  porta  para  o  Poente,  &  na  melhor  praça.  Nclle  re- 
sidem mais  de  cem  Frades,  &  aqui  falecerão  alguns  com  opinião  de  santi- 
dade, outros  subirão  a  grandes  Prelacias,  outros  servirão  nos  Tribunaes  do 
Santo  Officio,  &  outros  que  foraõ  Lentes  das  mayores  Cadevras  na  Universi- 
dade de  Coimbra,  como  se  pode  v(^.r  na  primeyra  Parte  da  Historia  de^  S. 
Domingos,  escrita  pelo  eruditíssimo  Padre  Er.  Luis  de  Sousa,  segundo  Cíce- 
ro  da   lingua    Portugueza. 

A  Ermida  de  N.  Senhora  da  Purificação,  que  antigamente  chamavaõ  da 
Corredoura,  &  vulgarmente  lhe  chamaõ  hoje  da  Escada,  (por  ser  casa  de  so- 
brado, &  se  subir  a  ella  por  muytos  degráos  de  huma  escada  de  pedra,  que 
cae  no  adro,  &  circuito,  que  antigamente  tomava  a  alpendrada,  ([ue  ficava 
diante  delia,  &  da  porta  principal  da  Igreja)  está  contigua  ao  corpo  do  Tem- 
plc  do  Convento  de  S.  Domingos,  fundada  sobre  firmes  abobadas  de  três  Ca- 
pellas,  que  tem  seus  arcos,  &  serventia  no  andar  delle,  &  tem  huma  gran- 
de janella  rasgada  defronte  das  Capellas,  de  Jesus,  &  de  N.  Senhora  do  Ro- 
sário, tam  alta,  que  fica  sendo  tribuna  para  toda  a  igreja.  Nos  tempos  an- 
tigos foy  esta  Ermida  muy  frequentada  com  devoção,  &  romagem,  naõ  só  do 
povo,  rnas  também  dos  Keys,  &  Príncipes.  Do  fundador  naõ  ha  memoria,  & 
só  consta,  que  foy  seu  bemfeytor  Pedro  Aífonso  Mealha,  Veador  da  Fazenda 
del-Hey  D.  Fernando,  &  seu  grande  valido,  o  qual  a  mandou  reparar  de  co- 
vo, &  está  sepultado  em  huma  das  Capellas,  que  lhe  ficao  debayxo.  Entre  as 
Procissoens  antiquíssimas  do  Cabido  era  huma  no  prjmcyro  de  Fcvcreyro  à 
tarde  a  N.  Senhora  da  Corredoura,  como  consta  do  livro  dos  óbitos  desta 
Sô,  por  ventura  se  fazia  a  Procissão  na  vespora  à  tarde,  por  ficar  a  manhãa 
do  dia  desempedida  para  o  Officio,  &  bençaõ  da  cera.  O  nome  do  sitio,  & 
Orago  desta  Ermida  dizem  muyto  com  a  mesma,  que  hoje  se  charna  da  Es- 
cada. Também  esta  Cidade  de  Lisboa,  entre  as  Procissoens,  que  decretou  em 
acçaõ  de  graças  pela  viioria  de  Aljubarrota,  foy  huma  a  esta  Ermida,  a  quem 
a  Chronica  já  chama  Santa  Maria  da  Escada,  &  era  cm  o  prímeyro  dia  de 
Mayo,  devoção  que  durou  por  muytos  annos,  6l  acabou  com  a  entrada  dos 
Castelhanos. 

Pertence  também  a  esta  Parochia  o  Hospital  Real  de  todos  os  Santos,  que 
mandou  edificar  El-Rey  D.  Joaõ  o  Segundo,  &  o  acabou  El-Rey  D.  Manoel, 
&  o  dotou  de  muytas  rendas,  &  privilégios.  Está  fundado  em  figura  de  Cruz 
de  quatro  braços  iguaes,  ficandolhe  em  os  quatro  ângulos  quatro  claustros 
muy  grandes,  lageados  de  pedraria,  &  hum  poço  de  agua  no  meyo  de  cada 
hum,  excepto  o  claustro,  sobre  que  cae  a  cozinha,  que  para  sua  lín)peza  tem 
o  poço  a  hum  canto.  Ten»  huma  grande  horta  com  muyta  agua,  &  dons 
tanques,  em  que  se  lava  a  roupa  dos  enfermos,  sobre  a  qual  a  hum  lado 
está  huma  enfermaria  de  F^rades  ('apuchos,  em  que  se  curaõ  os  seus  doen- 
tes, &  lhes  dá  o  Hospital  todo  o  necessário.  Hum  dos  braços  desta  Cruz  oc- 
cupa  huma  fermosa,  &  grande  Igreja,  que  ficando  com  a  porta  sobre  o  Ro- 
cio, se  sobe  para  ella  por  huma  famosa  escada  de  pedra,  (que  fazendo  três 
faces  para  o  Rocio,  se  sobe  por  ella  a  hum  taboleyro,  que  tem  trinta  &  três 
pès  de  largo,  &  outros  tantos  de  comprido)  de  vinte  &  hum  degráos,  dos 
quaes  o  prímeyro  tem  de  comprido  à  face  do  chaõ  do  Rocio  setenta  &  seis 
pès,  &  de  largo  até  dar  na  parede  sessenta  &  quatro,  &  daqui  se  vaõ  re- 
colhendo estes  degráos  atè  se  chegar  ao  ultimo,  em  que  se  continua  o  ta- 
líoleyro.   Entrase  neste    Templo    por  hum   portal    de  obra    muy  custosa,   todo 
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de  pedraria  lavrada,  que  o  faz  ser  hum  dos  melhores,  que  ha  neste  Reyno. 
No  outro  braço  desta  Cruz  que  atravessa  para  a  parte  direyta,  fica  a  eiifer- 
maria  dos  feridos  com  titulo  de  S.  Cosme.  Em  o  outro  braço  opposto  a  es- 
te, está  a  enfermaria  das  mulheres  com  titulo  de  Santa  Clara,  &  no  que  tica 
no  direyto  da  Igreja  ha  huma  enfermaria  de  febres  com  titulo  de  S.  Vicen- 
te, &  nestas  três  enfermarias  estaõ  os  leytos  postos  em  repartimentos  den- 
tro de  huns  arcos,  de  modo  que  fiquem  livres  os  corredores  para  mayor  lim- 
peza, &  o  corredor  da  enformaria  de  S.  Vicente  tem  cento  &  cincoenta  & 
sete  palmos  de  comprido,  &  vinte  de  largo,  &  trinta  de  altura  atè  os  fre- 
chaes,  donde  se  começa  a  levantar  hum  formoso  madeyramento  de  obra  de 
engado,  &  tem  esta  enfermaria  vinte  &  dous  leytos.  A  enfermaria  das  mu- 
lheres tem  cento  &  trinta  &  três  palmos  de  comprido,  &  de  largo,  &  altu- 
ra os  mesmos,  que  os  de  S.  Vicente.  A  enfermaria  de  S.  Cosme  he  do  mes- 
mo comprimento,  altura,   &  largura  que  a  das  mulheres,   &  tem  dezoyto  leytos. 

A  Capella  mór  da  Igreja,  que  he  muy  alta,  &  larga,  fica  no  fecho  da  Cruz 
deste  edifício  do  Hospital,  &  em  tal  sitio,  que  por  três  janellas,  que  nella 
havia,  ouviaõ  Missa  os  doentes .  no  Altar  mór,  estando  deytados  em  seus  ley- 
tos. E  por  algumas  razoens,  &  inconvenientes,  que  se  oíFerecèraõ,  se  lhes 
tirou  esta  vista,  sem  a  qual  estiveraõ  alguns  annos,  sem  ouvirem  Missa,  ato 
que  sendo  Provedor  D.  Manrique  Portugal  no  anno  de  1017.  ordenou  que  ou- 
vesse  em  cada  huma  destas  ti'es  enfermarias  hum  Altar  portátil,  em  que  se 
diz  Missa  todos  os  Domingos,  &  dias  Santos,  de  modo  que  todos  os  enfer- 
mos de  febres,   &   feridos   a   ouvem. 

As  outras  enfermarias  sam  as  seguintes  :  a  de  S.  Damião  com  vinte  & 
dous  leytos,  a  dos  camarentos  com  quatorze,  a  dos  feridos  com  quarenta  &  cinco,  o 
corredor  dos  males,  &  o  dos  camarentos  com  sete,  o  das  feridas  com  treze,  quatro 
casas  das  doudas,  a  enfermaria  dos  males  das  mulheres  tem  vinte  &  cinco  leytos,  o 
corredor  doze  leytos,  &  algumas  vezes  passaõ  de  vinte ;  males  dos  homens, 
corredor,  &  outras  casas,  tem  setenta  &  sete,  doudos  tem  cinco  casas.  A 
enfermaria  dos  convalecentes  tem  doze  leytos,  &  a  de  S.  Diogo  trinta ;  alem 
destes  leytos,  que  ha  nestas  enfermarias,  succede  muytas  vezes,  principal- 
mente no  Veráõ,  fazcremse  muytas  camas  pelos  corredores,  por  serem  muy- 
tos   os  enfermos. 

Os  Irmaõs  da  Misericórdia,  que  servem  cada  ánno  a  este  Hospital,  sam 
cento  &  vinte  oyto  homens  entre  nobres,  &  oííjciaes,  sendo  o  primeyro  o 
Enfermeyro  mòr,  que  he  sempre  o  Provedor  da  Misericórdia,  &  tendo  elle 
legitimo  impedimento,  entra  em  seu  lugar  o  Thesoureyro  da  fazenda  do  Hos- 
pital, que  he  sempre  hum  Fidalgo  principal,  &  para  sua  morada  ha  no  mes- 
mo Hospital  bons  aposentos ;  tem  hum  Escrivão,  que  he  sempre  hum  dos 
Irmaõs  nobres.  Dous  mordomos  das  demandas  da  Casa,  hum  nobre,  &  ou- 
tro official,  &  dous  mordomos  dos  engeytados,  hum  nobre,  outro  oííicial,  & 
hum  roupeyro,  ao  qual  pertence  prover  de  colchoens,  enxergoens,  lençoes, 
travesseyros,  &.  cobertores  para  as  camas  dos  enfermos,  &  entregando  todas 
estas  cousas  por  rol  aos  enfermeyros,  que  ha  em  cada  enfermaria,  dclles  as 
to^rna  a  cobrar,  quando  estaõ  gastadas,  para  as  prover  de  novo ;  todos  estes 
officiaes  sam  annuaes,  por  naõ  sofrerem  as  cousas,  que  trazem  entre  maôs, 
que  entrem  cada  mez,  Como  entraõ  na  dispensa,  bolsa,  cozinha,  &  enferma- 
rias, succedendo  em  cada  hum  mez,  hum  oífíciai  a  hum  nobre,  ou  hum  no- 
bre   a    hum  oíficial   conforme  a  distribuição   dos  mezes. 

Hum  mordomo  da  despensa,  que  he  aonde  os  mordomos  das  enfermarias 
vaõ  todos  os  dias  pela  manhãa  buscar  paõ,  ovos,  assuear,  passas,  amêndoas, 
biscoutos,  &  vinho  para  os  doentes,  a  quem  o  Fisico  mamia  dar,  excepto 
assucar  rosado,  &  marmelada,  que  se  lhes  dá  por  junto,  &  todas  as  vezes 
que  he  necessário,  com  quartas,  &  púcaros  para  agua,  &  xaropes  dos  doen- 
tes. Este  mordomo  tem  cuidado  de  dar  os  carneyros,   que  aqui  se  gastaõ,  & 
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as  gallinhas,  a  fora  mil,  &  quinhentas,  que  se  pagaõ  de  foros,  &  rendas. 
K  o  Tliesoui-eyro  da  fazenda  dá  ao  mordomo  da  ijolsa  todo  o  dinhcyro  ne- 
cessário assim  para  os  carneyros,  gallinhas,  &  ovos,  como  para  todas  as 
cousas,  que  se  compraõ  para  os  enfermos.  E  fazem  todos  os  mordomos  esta 
sua  obrigação  com  tanta  caridade,  que  nenhum  ha  que  naõ  gaste  muyto  de 
sua  casa,  sem   o   lançar  em  receyta,    nem   despeza. 

Ha  mais  hum  mordomo  dos  feridos,  que  tem  à  sua  conta  quatro  enfer- 
marias, em  que  se  curaõ  os  feridos,  a  saber,  S.  Cosme,  S.  Damiaõ,  a  Ma- 
dre de  Deos,  &  o  corredor,  em  que  se  curaõ  os  males,  &  tem  estas  enfer- 
marias sete  enfermeyros  moços  praticantes  da  Cirurgia,  que  servem  aos  doen- 
tes destas  enfermarias,  &  lhes  dá  o  Hospital  de  comer  todos  os  dias,  &  da- 
qui sahem  com  carta  de  examinação  para  poderem  curar  em  todo  o  Rey- 
no.  Sustenta  mais  o  Hospital  a  oyto,  que  servem  nas  enfermarias  das  fe- 
bres, &  dá  a  cada  hum  três  paens,  arrátel  &  meyo  de  carneyro,  &  nos  dias 
de  peyxe  hum  vintém,  meya  canada  de  vinho,  &  azeite  para  se  alumiarem, 
&  cm  dia  de  todos  os  Santos  humas  roupetas  compi'idas  de  çaragoça,  de 
que  andaõ  vestidos,  humas  meyas,  &  çapatos.  Ha  mais  outro  mordomo  das 
febres  dos  homens,  que  tem  à  sua  conta  cinco  enfermarias,  a  saber,  S.  Vi- 
cente, S.  P'rancisco,  S.  Bernardino,  &  a  enfermaria  dos  camarentos,  &  casa 
dos  doudos.  Na-  enfermaria  dos  males  dos  homens  ha  outro  mordomo,  que 
tem  à  sua  conta  três  enfermarias,  de  que  tem  cuidado  dous  enfermeyros, 
aos  quaes  se  daõ  cada  dia  setenta  reis  secos.  Ha  mais  outro  mordomo  das 
febres  das  nmlheres,  que  tem  à  sua  conta  quatro  enfermarias,  que  sam  a 
das  febres,  a  das  camarentas,  a  das  feridas,  &  a  das  doudas.  Nestas  enfer- 
marias, &  na  dos  males  das  mulheres  servem  cinco  mulheres^  alem  do  mor- 
domo dos  males  das  mulheres,  &  se  daõ  a  cada  huma  dous  vinténs  todos 
os  dias.  Ha  mais  hum  mordomo  da  enfermaria  dos  convalecentes  com  hum 
enfermeyro,  a  quem  daõ  de  comer,  &  vestir,  como  aos  das  febres,  &  feri- 
dos ;  &  alem  das  ditas  enfermarias  ha  mais  duas  vagas  para  quando  ha  muy- 
tos  enfermos,  huma  he  da  invocação,  de  S.  Pedro,  &  outra  de  S.  Diogo.  Ha 
finalmente  hum  mordomo  da  Capella,  ao  qual  pertence  ver  como  se  admi- 
nistraõ  os  Officios  Divinos,  &  as  armaçoens  da  Capella  pelas  festas.  Outras 
pessoas  ha,  que  servem  a  este  Hospital  das  portas  para  dentro,  às  quaes  dam 
de  comer,   salário,    &    casas,   em  que    vivem,    &.   sam  as  seguintes. 

Hum  porteyro  da  porta  grande,  que  he  por  onde  se  entra  da  rua  para 
o  Hospital,  ao  qual  dam  vinte  &  quatro  mil  reis  em  dinheyro' cada  anno, 
humas  botas,  hum  roupaõ,  casas  cm  que  vive,  agua  para  beber,  &  outras 
pitanças,  que  sam  hum  alqueyre  de  grãos,  outro  de  chicharos,  &  hum  quar- 
to de  carneyro  nas  três  festas  principaes.  Outro  porteyro  da  porta,  pela  qual 
se  entra  para  as  enfermarias,  a  quem  dam  cada  dia  tíes  paens,  meya  cana- 
da de  vinho,  arrátel  &  meyo  de  carneyro,  casas  em  que  vive,  agua,  &  pi- 
tança.  Ha  dez  mercieyras,  &  tem  cada  huma  de  ordenado  seis  tostoens  cada 
mez,  trinta  alqueyres  de  trigo  cada  anno,  dous  mil  reis  pela  Páscoa  para 
hum  manto,  casas  em  que  vivem,  agua,  hum  alqueyre  de  grãos,  &  outro  de 
chicharos,  pitança  de  carne,  &  quatro  arráteis  de  carneyro  pelas  três  festas 
do  anno,  a  f(5ra  Medico,  Barbeyro,  &  botica  quando  estaõ  doentes;  o  que 
também  se  dá  a  todos  os  familiares  do  Hospital.  Mais  quatro  Mercieyras  da 
Capella  de  D.  Pedro  sita  na  Sò,  &  tem  cada  huma  hum  tostaõ  cada  mez,  & 
dous  cruzados  todos  os  annos  para  casas,  pagos  por  Saõ  Joaõ,  &  Natal.  Hu- 
ma mulher,  que  lança  as  ajudas,  a  quem  dam  três  cruzados  cada  mez,  dous 
sacos  de  carvaõ,  casas  em  que  vive,  &  agua,  a  fora  dous  mil  reis  cada  mez 
das  ajudas,  que  lhe  pagaõ  a  cinco  reis  cada  huma.  Moraõ  mais  neste  Hospi- 
tal hum  Mestre  de  tinhosos,  a  quem  o  Hospital  dá  casas,  &  agua  para  elle, 
&  os  tinhosos  beberem,  &  a  Misericórdia  lhe  paga  seii  ordenado.  Duas  visi- 
tadas da  Misericórdia,  ás   quaes   o  Hospital  dá  casas,   &   agua. 
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íía  mais  três  homens  do  esquife,  &  daõ  a  cada  hum  três  cruzados  eada 
iíiez.  Hum  covcyru,  a  quçm  dam  cada  anno  doze  mil  reis,  casas,  agua,  movo 
alqueyre  de  chicharos,  &  três  arráteis  de  carueyro  em  cada  huma  das  três 
festas.  Hum  medidor  do  celleyro,  a  quem  daõ  de  cada  moyo,  que  mede,  dous 
vinténs,  casas,  &  agua.  Hum  moço  da  bolsa,  que  compra  cm  ausência  do  Mor- 
domo da  bolsa,  &  tem  cada  dia  dous  viuteiís,.  hum  paõ,  casas,  &  agua.  Hum 
dispenseyro,  a  quem   dam   huma  reeaõ  como   ao  cozinheyro. 

Ha  mais  hum  cozinheyro,  a  quem  daõ  vinte  &  quatro  mil  reis  cada  anno, 
&  hum  saco  de  trigo  cada  mez,  hum  arrátel  de  carne  cada  dia,  &  bum  vin- 
tém nos  dias  de  peyxc  cojn  meya  canada  de  vinho,  &  hum  qu-irlo  de  azcy- 
te.  Está  a  seu  cargo  dar  quem  lave  a  louca,  carne,  &  gallinhas  para  os  doen- 
tes, &  tem  mais  hum  alqueyre  de  grãos,  outro  de  chicharos,  &  três  arrá- 
teis de  carneyro  cada  huma  das  três  festas.  Hum  trinchante,  que  he  ohi'ig'ii' 
do  a  partir  na  cozinha  as  porçoens  aos  doentes  ao  jantai-,  &  cea,  ao  qual  daõ 
vinte  mil  reis  cada  anno,  trinta  alqueyres  de  trigo,  humas  botas,  casas,  agua, 
&   outras  pilanças. 

Para  os  Engeytados  ha  cinco  amas,  &  se  estas  os  naõ  podem  crear  lo- 
dos, daõ  alguns  a  amas  do  termo,  &  entre  estas  que  criaõ  na  casa,  que  o 
Hospital  tem  deputado  para  esta  obra  pia,  &  santa,  ha  huma  ama  seca,  que 
he  hum.a  velha  de  confiança,  que  tem  cuidado  das  outras,  &  daõ  a  cada  huma 
dous  cruzados  todos  os  mezes,  três  paens  cada  dia,  meya  canada  de  vinho, 
arrátel  &  meyo  de  carneyro,  &  hum  quartilho  de  azeyte.  IH  lambem  hum 
carreyro,  que  traz  agua  do  chafariz,  ao  qual  daõ  setenta  reis  cada  dia,  & 
casas,   &   a  todos   estes  Officiaes   daõ    Fisico,    Barbeyro,    &   botica. 

Ha  mais  dous  Fisicos,  &  tem  cada  hum  quarenta  mil  reis  de  ordenado, 
&  três  Cirurgioens  com  quarenta  mil  reis  de  ordenado,  casas,  em  que  vi- 
vem, com  serventia  para  dentro  do  Hospital,  para  acudij'etn  a  toda  a  hora 
que  os  chamarem,  agua,  &  outras  pitanças.  Pagase  das  medicinas  ao  Boti- 
cário hum  anno  por  outro  setecentos  mil  reis,  pagandose  no  mais  bayxo  pre- 
ço que  pode  ser,  porque  algumas  se  pagaõ  por  menos  do  que  valem  nas 
outras  boticas.  Hum  sangrador,  a  quem  daõ  oyto  mil  reis,  &  trinta  alquey- 
res  de  trigo  cada  anno,    &   casas,   em    que   vive,    com  outras   pitanças. 

Nas  costas  do  Hospital  ha  huma  enfermaria  de  Capuchos  com  a  vista  so- 
bre a  horta  na  qual  ha  hum  Vigário,  &  cinco  Keligiosos  para  curarem  os 
Capuchos  enfermos,  aos  quaes  o  Hospital  dá  em  abundância  todo  o  necessá- 
rio. Ha  outro  lugar  apartado  na  mesma  correspondência  da  enfermaria  dos 
Capuchos,  aonde  íica  huma  varanda  sobre  a  horta,  &  no  fim  delia  estaõ  dous 
cubículos  com  janellas  para  a  mesma  horta,  cada  hum  delles  com  seu  leyto, 
camas,  cadeyras,  bancas  com  gavetas,  &  chaves,  com  papel,  linteyro,  &  poey- 
ra  em  cada  hum,  &  huma  dispensa  para  despejos.  Nestes  cubiculos  se  aga- 
zalhaõ  dous  Religiosos,  que  as  Heligioens  mandaõ  cada  mez  á  instan^cia  do 
Enfermeyro  mór,  para  ajudarem  a  bem  morrer  os  enfermos,  achandose  ás 
suas  cabeceyras,  o  que  elles  fazem  com  grande  cuidado,  diligencia,  &  devo- 
ção. Este  pio,  santo,  &  louvável  costume  introduzio  D.  Henrique  de  Portu- 
gal, sendo  Provedor,   &   Enfermeyro  mór  no   anno   de  1610. 

Ha  mais  quatro  homens  da  fazenda,  que  sam  hum  Solicitador,  a  quem 
daõ  vinte  &  oyto  mil  reis,  casas,  botas,  &  pitanea;  hum  Thesoureyro  dos 
livros  com  vinte  &  dous  mil  reis,  casas,  &  pitanças ;  hum  Sacador  dos  fo- 
ros com  o  mesmo  ordenado,  outro  Sacador  dos  foros  com  vinte  mil  reis, 
casas,  &  pitanças.  Huma  lavandeyra  das  febres  dos  homens,  á  qual  daõ  qua- 
torze  tostoens  cada  mez,  casas  em  que  vive,  meyo  alqueyre  de  chicharos,  & 
três  arráteis  de  carneyro  nas  três  festas  do  anno :  outra  lavandeyra  das  fe- 
bres das  mulheres,  a  que  daõ  dez  tostoens  cada  mez,  &  as  mesmas  pitan- 
ças, &  casas:  outra  lavandeyra  dos  feridos,  a  quem  daõ  doze  tostoens  cada 
líjcz,  casas,   &  pitanças :   outra  lavandeyra  dos  males  com  o    mesmo  ordena- 
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do  :    outra   lavandeyra  da  Sacristia,  a  quem   daõ  todos  os  mezes  trezentos  & 
trinta  reis;    &   outra  dos   Capuchos,   á   qiial  daõ  hunti  cruzado  cada   mez. 

Na  parle  principal  deste  Hospital,  &  quasi  no  meyo  delle  está  huma  fer- 
mosissima  Igreja,  como  acima  dissemos,  á  qual  muy  poucas  desta  Cidade  le- 
vaõ  ventagem  na  ai'chitecturn,  &  ferraosura,  havendo  nella  outras  mayores 
muy  vistosas  com  grandes,  &  fermosissimas  Capellas.  Tem  doze  Capellaens, 
que  rezaõ  em  Coro  os  Officios  Divinos,  &  cantaõ  todos  os  dias  as  Missas  do 
dia,  &  aos  Domingos,  &  dias  Santos,  de  N.  Senhor,  N.  Senhora,  &  Após- 
tolos he  de  canto  de  orgaõ,  para  o  que  ha  hum  Mestre  da  Capella,  que  tem 
Kscola  de  canto  de  orgaõ,  &  ensina  a  muytos  moços  dentro  no  mesmo  Hos- 
pital. Destes  dez  Capellaens  saõ  cinco  de  Capellas  próprias,  &  os  outros  cin- 
co extravagantes,  que  dizem  as  Missas  do&  Defuntos,  que  morrem  no  Hospi- 
tal ;  porque  cada  hum  dos  defuntos,  que  morre,  tem  huma  Missa  rezada,  & 
cm  cada  somana  á  segunda  feyra  se  faz  hum  Ofíicio  de  nove  liçoens  com 
Missa  cantada  pelos   que  morrerão    naquella  somana. 

O  Cura  serve  a  Capella  do  Mestre-escola,  que  tem  de  obrigação  dez  Mis- 
sas rezadas  cada  mez,  &  tem  cnda  anno  cincoenta  &  seis  mil  reis,  a  saber, 
quarenta  &  dous  de  Capcliaõ,  quatro  para  sobrepeliz,  seis  pelas  Coníissoens 
dos  doentes,  quatro  para  hum  moço,  &  tem  mais  hum  alquevre  de  graõs 
pela  Quaresma,  hum  quarto  de  carneyro  pelas  trcs  festas,  &  entra  na  re- 
partição de  hum  porco ;  tem  mais  hum  moyo  de  trigo,  &  quatro  mil  &  qui- 
nhentos  reis   para  a  barba. 

O  Mestre  da  Capella  serve  a  Capella  do  Anjo  Custodio,  tem  de  obrigação 
Missa  quotidiana  por  Ei-Rey  D.  Manoel,  &  lhe  daõ  sessenta  &  dous  mil  reis, 
a  saber,  de  Capcliaõ  quarenta,  dous  para  sobrepeliz,  dezaseis  de  Mestre,  qua- 
tro mil  reis,  &  hum  moyo  de  Irigo  para  hum  tiple  ;  tem  mais  hum  alquey- 
re  de  graõs,  hum  quarto  de  carneyro  dia  de  todos  os  Santos,  outro  pela 
Páscoa,  &  pelo  Natal  entra  com  os  Capellaens  na  repartição  de  hum  porco, 
&   tem    cada  Sabbado  noventa  reis   para   a  barba. 

O  Capellaõ  da  Capella  do  Conde  D.  Pedro  tem  Missa  quotidiana,  &  de  or- 
denado quarenta  &  dous  mil  reis,  &  dous  para  sobrepeliz,  tem  mais  grãos, 
carneyro,    &    porco   como  os  mais,  &   noventa  reis  para   a  barba. 

Três  Capellaens  extravagantes  com  quarenta  mil  reis,  &  dous  para  sobre- 
peliz, com  o  mesmo  ordenado,  &  pitanças,  &  quatro  mil  &  quinhentos  reis 
para  a  barba. 

Outro  Capellaõ  de  huma  Capella  com  o  mesmo  ordenado,  &  pitanças,  & 
dinheyro   para   a   barba. 

Ovitro  Capellaõ  da  Capella  dos  Reys  instituidores  do  Hospital  com  quaren- 
ta &  quatro  mil  reis  de  ordenado,  a  saber,  quarenta  de  Cupellaõ,  dous  para 
sobrepeliz,  &  os  outros  dous  da  Capella,  &  tem  as  mesmas  pitanças,  &  di- 
nheyro  para   a   barba. 

Outro  Capellaõ  dos  mesmos  Reys  com  quarenta  &  dous  mil  reis  de  orde- 
nado,   &  as  mesmas   pitanças, v&   dinheyio   para  a   barba. 

Outro  Capellaõ  da  Capella  de  Diogo  l.ameyra  com  trinta  &  oyto  mil  reis 
de  ordenado,   &  as  mesmas   pitanças,  &    dinheyro  para   a   barba. 

Outro  Capellaõ  extravagante  com  quarenta  &  dous  nul  reis  de  ordenado^ 
&   as  mesmas   pitanças,    &  dinheyro  para   a  barba. 

O  Thesoureyro  da  Capella  tem  vinte  &  oyto  mil  reis,  a  saber,  dezaseis 
de  Thesoureyro,  dez  de  acompanhar  os  defuntos,  &  dous  para  sobrepeliz,  & 
tem  mais  todas  as  Missas,  que  quizer  dizer  pelos  defuntos,  que  morrem  no 
Hospital,  pagas  a  meyo  tostaõ.  Mais  doze  alqueyres  de  trigo  para  as  hóstias, 
hum  quarto  de  carneyro  pelas  festas  do  anno,  hum  alqueyre  de  graõs,  &  to- 
dos os  Sabbados  dous  vinténs  para  a  barba,  tlum  Tangedor  com  dez  mil  reis 
de  ordenado,  hum  alqueyre  de  graõs,  &  hum  quarto  de  carneyro  nas  três 
íe&tifcs.   Mm%  quatro  moços    da  Capella  com    nove«  mil  &  seiscentos   reis  cada 
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hum   de    ordenado,  &   três  arráteis  de   carheyro  em  cada   huma  das  três  fes- 
tas  do   anno.  Tem   todos  Físico,   Barbeyro,   &  Botica. 

A  grandeza  deste  Hospital  so  mostra  bem  no  numero  das  pessoas,  que  o 
servem  das  portas  adentro,  naõ  Adiando  em  doze  amassadeyras,  que  moraã 
fora,*  com  que  sustenta  cento  &  vinte  &  oyto  pessoas,  &  dá  casas,  em  que 
vivem  das  portas  adentro,  a  cento,  &  dezasete.  As  rendas  deste  Hospital,  alèm 
das  que  liie  deyxou  El-Key  D.  Manoel,  &  dotou  assim  de  sua  fazenda,  como 
de  Hospitaes  particulares,  &  Albergarias  com  ordem,  &  Breve  do  Summo  Pon- 
tifico, importaõ  cada  anno  mais  de  quarenta  mil  cruzados,  com  o  que  Ibe  dey- 
xàraõ  algumas  pessoas  devotas,  &  tem  muytos  foros  de  casas,  (naõ  fallando 
cm  esmolas  particulares,  que  o  Provedor,  &  Mordomos  fazem,  assim  em  di- 
nheyro,  como  em  doces,  &  outras  cousas  de  consolação  para  os  doentes.  A 
renda  de  trigo,  cevada,  millio,  &  legumes  naõ  he  certa,  porque  he  confor- 
me as  novidades  das  Lizirias,  das  quaes  lhe  dá  El-Rey  os  quartos,  &  destes 
se  cobrarão  no  anno  da  1617.  duzentos  &  vinte  &  oyto  moyos,  &  oyto  al- 
queyres  de  trigo;  cento  &  dezoyto  moyos,  &  dezaseis  alqueyres,  &  três  quar- 
tas de  cevada,  doze  moyos,  &  dezaseis  alqueyres  &  meyo  de  graõs,  dezano- 
ve alqueyres  de  lentilhas,  vinte  &  nove  moVos,  &  vinte  &  seis  alqueyres  de 
chiclíaros,  vinte  &  sete  alqueyres  de  favas,  sessenta  &  nove  cântaros  de  azey- 
to,  ti'inta  &  sete  alqueyres  &  meyo  de  milho,  seis  moyos,  &  vinte  alquey- 
res de  mistura,  cincoenta  &  seis  pipas  &  hum  quarto  de  vinho,  &  El-Rey 
dá   todos  os   annos   cento   &   cincoenta  arrobas    de    assucar   para   os   doentes. 

Alem  das  despezas,  que  acima  dissemos,  dá  o  Hospital  a  hum  Juiz  que 
tem,  quinze  mil  reis  de  ordenado,  ao  Promotor  vinte  mil  reis,  ao  Procura- 
dor das  Capcllas  doze  mil  reis,  ao  Porteyro  da  Relação,  por  ter  cuidado  dos 
feytos  deste  Hospital,  três  mil  reis,  ao  Porteyro  da  Casa  da  Supplicaçaõ  pe- 
las diligencias,  que  faz,  cinco  mil  &  quatrocentos  reis,  ao  Porteyro  das  fian- 
ças oyto  mil  reis,  ao  Almoxarife  das  terras  do  Hospital  dous  mil  reis,  ao 
Escrivão   das   mesmas  terras   o   mesmo. 

Tem  os  Padres  de  Santa  Justa  de  ordenado  cada  anno  pelas  offertas,  que 
podiaõ  vir  dos  defuntos,  por  estarem  na  mesma  freguesia,  qualro  mil  reis, 
ôí  tem  mais  quinze  alqueyres  de  trigo  por  bautizarem  os  ewgeytados.  Paga 
o  Hospital  hum  annal  de  Missas  da  Capella  do  Conde  D.  Pedro  na  Sé  de  Lis- 
boa a  dous  vinténs,  que  fazem  soma  de  quatorze  mil,  &  seiscentos  reis.  Pa- 
ga a  Santa  Marinha  quinhentos  &  quinze  reis  ;  paga  cada  anno  a  S.  Marti-' 
nho  oyto  mil  reis  por  duzentas  Missas,  &  a  S.  Christovaõ  vinte  &  nove  mil 
&  quatrocentos  &  vinte  reis  de  certas  obrigaçoens  de  Missas,  &  a  S.  Ma- 
mede  duzentos  reis. 

Paga  a  Santo  António  do  Tojal  de  esmola  de  cem  Missas  cinco  mil  reis, 
a  S.  Francisco  de  sessenta  Missas  três  mil  reis,  &  a  este  mesmo  Convento 
cento  &  vinte  &  quatro  mil  &  novecentos  reis  de  cinco  annaes  de  Missas. 
Paga  à  Sé  de  certas  obrigaçoens  quatrocentos  &.  vinte  reis.  A  S.  Domingos 
de  Santarém  quatrocentos  &  seis  reis,  à  igreja  da  Magdalena  quatro  mil  reis, 
a  Santo  Eloy  duzentos  reis,  ao  Morgado  de  Oliveyra  de  hum  foro  seiscen- 
tos reis,  a  S.  Joaõ  da  Praça  de  hum  foro  quarenta  reis.  Aos  Mordomos  das 
demandas  se  deraõ  no  anno  de  1G17.  cento  &  vinte  mil  reis.  Do  cera  se 
gastaõ  hum  anno  por  outro  duzentos,  mil  reis.  Alèm  desta^  despezas  se  gas- 
taõ  cada  anno  em  roupa  de  linho,  cobertores,  enxergoens,  &  roupoens  para 
os  doentes,  &  outras  miudezas  mais  de  mil  cruzados.  A  ordem,  que  se  guar- 
da em  aceytar,   &   curar  os  enfermos,  he  a  seguinte. 

Todos  os  dias  pela  manbãa,  no  Veráõ  ás  seis  horas,  &  no  Inverno  ás  se- 
te, se  ajunta  o  Provedor  com  os  Físicos,  Mordomos,  &  enfermeyros  de  to- 
das as  enfermarias,  &  os  dous  Religiosos  da  agonia  (a  cuja  conta  está  faze- 
rem vigiar  aos  enfermeyros  os  seus  quartos,  como  tem  obrigação,  &  que  te- 
nham particular  cuidado  de,  vigiar  os  doentes,   que  estaõ  em  perigo  de  mortí», 
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no  tempo  em  que  os  mesmos  Religiosos  vaõ  repousar,)  &  todos  juntos  visi- 
tam as  enfermarias  ;  o  que  também  fazem  com  os  (>irurgioens  nas  dos  feridos, 
&  dos  males.  E  depois  de  visitados  os  enfermos,  &  terern  praticado  em  suas 
enfermidades,  &  do  remédio  delias,  vay  o  Provedor  com  os  Fisicos,  6:  Ci- 
rurgioens  a  huma  casa,  que  chamaõ  das  aguas,  (por  nella  se  verem  as  de  to- 
dos os  doentes  que  pertendem  ser  curados)  aonde  ha  huma  mesa  com  seus  as- 
sentos, para  acey tarem  os  enfermos,  &  fora  delia  nenhum  se  aceyta,  salvo  cm 
grande  necessidade,    &  em   perigo  de   morte. 

Aceytado  o  enfermo  com  o  pai-ecer  dos  Médicos,  o  põem  na  Igreja,  &  o 
Cura  o  confessa,  &  lhe  dá  a  sagrada  Communhaõ,  &  depois  na  enfermaria 
tem  o  mesmo  Cura  obrigação  de  lhe  dar  o  Senhor  todas  as  vezes  que  for 
necessário.  Depois  de  confessado,  &  commungado  o  levaõ  á  enfermaria  da 
doença,  de  que  hade  ser  curado  ;  &  posto  o  seu  nome  em  hum  hvro,  que  pa- 
ra isso  ha  em  cada  enfermaria,  &  de  que  terra  he,  qhem  he  seu  pay,  se  he 
casado,  ou  solteyro,  fazem  inventario  de  tudo  o  que  traz,  para  -se  líic  dar, 
quando  estiver  bom,  ou  a  seus  herdeyros  se  morrer,  &  feytas  estas  diligencias 
o  lançaõ  em  hum  leyto  de  colchoens,  &  Icnçoes  lavados,  &  o  curaõ,  &  lhe 
daõ  todo  o  necessário  na  forma  que  os  Médicos  mandaõ  até  o  despedirem  ; 
&  se  a  enfermidade  pede  convalcnca,  o  levaõ  á  enfermaria  dos  coiivalecenlos, 
que  he  huma  casa  grande,  &  muy  accomodada  para  elles,  por  estar  no  mais 
alto  do  Hospital,  &  lhe  dar  o  Sol  logo  em  nascendo,  &  ter  três  janellas  ras- 
gadas, pelas  quaes  entra  no  Inverno,  que  no  Veiáõ  naõ  lhe  entí'a  o  Sol  mais 
que  por  huma,  que  fica  ao  Nascente.  Os  que  falecem  neste  Hospital,  os  levaõ 
a  enterrar  a  hum  campo,  que  chamaõ  o  Cemeterio,  junto  ao  Mosteyro  de 
Santa  Anna,  &  vaõ  absolvidos  de  culpa,  &  pena,  por  huma  Bulia  do  Summo 
Pontifice.  Está  também  no  dcstricto  desta  Parochia  de  Santa  Justa  o  Tribu- 
nal  da  Santa   Inquisição,    de   cuja  origem    trataremos   nos  seguintes  Titulos. 
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Do  Tribimal  da  Santa  Inquisição  de  Lisboa. 

líjsta  palavra,  Tribunal,  se  derivou  do  nome  de  tribus,  porque  os  Juizes  em 
Roma  davaõ  audiência  aos  três  Tribus,  em  que  o  povo  Romano  estava  divi- 
dido por  El-Rey  Rómulo,  os  quaes,  crescendo  o  povo,  se  vieraõ  depois  a  mul- 
tiplicar em  trinta  &  cinco.  Antigamente  naõ  havia  Tribunaes,  quando  os  Reys 
per  si  julgavaõ,  mas  pelo  discurso  do  tempo  se  vieraõ  a  instituir  para  mayor 
alivio  dos  Príncipes,  utilidade,  dos  povos,  &  governo  das  Republicas,  &  os 
mesmos  Tribunaes  foraõ  cada  dia  crescendo  em  mayor  aumento,  &  pcrfey- 
çaõ  ;  &  assim  o  Conselho  Real  de  Espanha  fundado  por  El-Rcy  l).  Rermudo, 
pay  del-Rey  D.  Affbnso  o  Qjiinto  de  Leaõ,  constava  de  dez  homens  idiotas, 
posto  que  de  grande  qualidade,  prudência,  &  conselho,  o  qual  íoy  depois 
acrescentado  por  El-Rey  Dom  Eernando  o  Terceyro,  chamado  o  Santo,  &  fi- 
nalmente reformado  por  seu  filho  El-Rey  D.  Alfonso  o  Sábio,  que  lhe  poz 
doze  Varoens  letrados.  Carlos  Magno  Rey  de  França,  &  primeyro  Emperador 
de  Alemanha,  instituhiu  o  celebre  Conselho  dos  doze  Pares,  em  que  entra- 
vaõ  Bispos,  Arcebispos,  &  senhores  seculares.  El-Rey  Luis  decimo-tercio,  pay 
do  que  hoje  reyna  naquella  Morrarquia,  fundou  hum  Conselho,  que  constava. 
não  só  de  gi'andes,    mas  também  de  Religiosos  de  varias -Ordens. 

38  111.  vol. 
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Convém  mu^'to  aos  Príncipes  o  ter  Conselhos,  &  Tribunaes  no  seu  Reyno, 
para  que  naõ  sueceda,  que  governandose  per  si  mesmos,  venhaõ  a  dar'  cm 
precipícios,  com  que  se  percaõ  a  si,  &  a  seus  Vassallos ;  por  isso  Deos  man- 
dou a  Moyses  que  ajuntasse  hum  Conselho  dos  mais  velhos  de  seu  povo,  nos 
quaes,  como  diz  o  Sábio,  está  a  prudência,  &  por  essa  razaõ  na  primitiva 
Igreja,  naõ  só  os  Sacerdotes,  mas  até  os  mesmos  Bispos  se  chamavaõ  Prcs' 
byteros,  nome  que  na  lingua  Grega  quer  dizer  Anciãos,  porque  ainda  que  os 
Prelados  sejaõ  moços  na  idade,  devem  proceder  com  maduro  conselho,  &  com 
prudência  de  velhos  ;  &  porque  se  podem  cegar  com  desordenados  aífectos, 
sam  necessários  os  olhos  dos  Conselheyros  para  que  naõ  possaõ  tropeçar,  que 
a  esse  fim  deo  a  Providencia  Divina  por  Conselheyros  muytos  Sacerdotes,  & 
Pontífices  aos  Heys  de  Israel,  como  a  Saul  deo  Samuel  &  Achias,  a  David 
Natham  &  Abiatar,  a  SalamaÕ  Sadoc ;  &  do  mesmo  modo  deo  a  Joaz  o  Sa- 
cerdote Jojada,  a  Ezecliias  o  Profeta  Isaías,  &  a  El-Rey  Jocias  deo  Holda  & 
llclsias. 

Por  isso  os  Príncipes  fundarão  Tribunaes,  &  Senados,  como  El-Rey  Só- 
lon hum  dos  sete  Sábios  de  Grécia  o  de  Athenas ;  aquclle  famoso  legislador 
El-Rey  Lycurgo  o  de  liacedemonia ;  Rómulo  o  de  Roma  ;  &  os  Reys  Chris- 
taõs,  como  mais  perfeytos,  os  distinguirão,  dandolhes  diversos  nomes,  confor- 
me as  diversas  matérias,  que  nelle  se  trataõ,  como  saõ  estes:  Desembargo, 
Relação,  Mesa,  Camera,  &  Conselho,  Audiência,  Chancellaría,  Junta,  Contado- 
ria,   Consulado,   &  outros  muytos. 

E  sam  tam  necessários  os  Tribunaes,  &  Conselhos,  que  ás  vezes  naõ  bas- 
tão os  que  saõ  perpétuos,  como  os  já  nomeados,  mas  oflerecemse  muytas  oc- 
casioens,  nas  quaes  he  força  ajuntar  outros,  como  saõ  as  Dietas  dos  Empe- 
radores,  as  Cortes  dos  Reys,  os  Cabidos  das  Ses,  os  Capítulos  das  Relígioens, 
&  dos  Cavalleyros  professos,  os  Congressos  dos  Embayxadores,  &  os  Concílios 
Ecuménicos,  ou  Geraes,  os  Nacionaes,  ou  Provinciaes,  &  os  Diocesanos,  ha- 
vendo tantas  occasioens  para  se  fazerem,  que  só  dos  Geraes  se  tem  celebra- 
do na  Igreja  na  successaõ  de  duzentos  &  cincoenta  &  dous  Papas  até  Cle- 
mente Xí.  que  hoje  existe,  noventa  &  três  Concílios,  dos  quaes  foy  o  ulti- 
mo o  Tridentino,  &  o  primeyro  o  Jerosolymítano,  ou  dos  doze  Apóstolos  em 
Jerusalém,  no  qual  presídio  S.  Pedro,  se  bem  o  primeyro  feyto  com  a  so- 
lemnidade  de  hoje  foy  o  Niceno,  o  qual  congregou  S.  Silvestre  á  instancia 
do  Emperador  Constantino  Magno,  que  com  os  Concílios  Constantinopolítano, 
Ephesino,   &    Calcedonensc,    constituo   o   numero   dos  quatro  príncípaes. 

Mas  fallando  dos  Tribunaes  perpétuos,  todos  os  Bispos  tem  seus  Desem- 
bargos, &  em  lodos  os  Reynos  políticos  ha  Tribunaes,  &  destes  os  supre- 
mos pela  maior  parte  estaõ  nas  Cidades  Reaes,  aonde  os  Príncipes  tem  sua 
Corte,  como  em  Paris  Corte  dos  Reys  de  França,  Londres  dos  de  Inglaterra, 
Estocolmia  dos  de  Suécia,  &  Praga  dos  de  Bohemia,  &  do  meèmo  modo  em 
Carcovia  Corte  dos  Reys  de  Polónia ;  em  Dublinío  dos  de  ílybernía  ;  em  Ná- 
poles dos  daquelle  Reyno;  em  Palermo  dos  de  Sicília;  em  Çaragoça  dos  de 
Aragaõ;  &  em  Madrid  dos  de  Castella;  &  assim  mesmo  em  Constantinopla 
(ilortc  dos  Emperadores  do  Oriente;  em  Dijon  dos  Duques  de  Borgonha;  em 
Camberi  dos  de  Saboya  ;  &  em  Lubeca  cabeça  das  setenta  &  duas  Cidades  An- 
siatícas,  que  significa  confederadas,  aonde  está  o  supremo  Senado  de  toda  a 
liga. 

Pois  se  he  necessário  haver  Tribunaes  da  Justiça,  da  Fazenda,  &  de  Guer- 
ra, com  quanta  mayor  razaõ  se  deve  aífirmar  isto  dos  Tribunaes  da  Santa  In- 
quisição, pois  as  matérias,  que  nelles  se  trataõ,  sam  as  da  nossa  Fé?  Por  isso 
o  Papa  Innocencio  III.  no  anno  de  1216.  instituhío  taõ  Santos  Tribunaes  á 
instancia  do  Patriarca  S.  Domingos;  ou,  para  melhor  dizer,  instituhío  este 
Santo  Oíficio,  porque  o  Tribunal  foy  depois  fundado  em  Roma  no  anno  de  1539. 
&  eraõ  entaõ  Inquisidores  Geraes  dez  Cardeaes,  &  o  Papa  Pio  V.  depois  redu- 
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zio  a  quatro,  &  se  ajuntaõ  á  quinta  feyra  diante  do  Papa,  que  he  Presidente, 
para  tratar  as  cousas  da  Fé ;  pelo  que  a  Inquisição  teve  principio  em  Itália,  aon- 
de tem  trinta  Tribunaes. 

O  mesmo  Papa  acima  nomeado,  Innocencio  III.  introduzio  por  meyo  de 
seis  Religiosos  da  Ordem  de  Cister,  Inquisição  em  França,  aonde  já  houve 
muytos  Tribunaes  do  Santo  Ofíicio,  que  se  foraõ  extinguindo  por  occasiaõ  das 
heresias,  ainda  que  naquelle  Reyno  se  castigaõ  os  casos  tocantes  ao  Tribu- 
nal da  Santa  Inquisição  ;  &  El-Hey  Luis  Deeimo-tercio  fundou  hum  Tribunal 
contra  os  Hereges.  A'  Inquisição  de  Espanha,  aonde  ha  vinte  &  dous  Tri- 
bunaes do  Santo  OíTicio,  deo  principio  El-Key  D.  Jayme  no  anno  de  1233. 
por  conselho  de  Saõ  Raymundo  seu  Confessor;  &  a  encarregou  ao  Arcebispo 
de  Tarragona,  &  elle  aos  Religiosos  de  S.  Domingos;  &  depois  El-Rey  D. 
Fernando  o  Catholico  fundou  os  Tribunaes  delia  à  instancia  da  insigne  Por- 
tugueza  D.  Beatriz  da  Silva,  da  illustre  Casa  de  Gouvea,  fundadora  da  Ordem 
da  Conceyçaõr&  o  primeyro  Tribunal,  que  veyo  a  ser  cabeçiQ  dos  outros, 
foy  em  Sevilha,  passouse  para  Toledo,  &  hoje  está  em  Madrid.  Quanto  à  In- 
quisição de  Portugal  he  fabula  dizer  que  foy  trazida  por  Joaõ  Peres  Saavedra 
feyticeyro  de  Córdova,  &  Cardeal  fingido,  que  em  varias  partes  de  Espanha 
fez  notáveis  enganos  com   industria  de  seu   engenho,  ou  com  arte  diabólica. 

Mas  a  Inquisição  deste  Reyno  foy  trazida  por  D.  Joaõ  Soares,  &  o  Dou- 
tor Balthesar  de  Faria  trouxe  a  Bulia,  "que  El-Rey  D.  Joaõ  o  Terceyro  iin- 
petrou  do  Papa  Paulo  também  Terceyro,  para  sua  fundação,  &  a  fundou  Et- 
Rey  D.  Joaõ  em  Lisboa  nos  Paços  dos  Estáos  ;  &  seu  irmaõ  o  Infante  D. 
Henrique,  que  foy  Cardeal  dos  quatro  Coroados,  Arcebispo  de  Évora,  &  de 
Braga,  Primas  das.  Espanhas,  Cram  Prior  do  Crato,  Abbade  Commendatario 
de  Alcobaça,  Prior  de  Sania  Cruz  de  Coimbra,  Legado  à  latere  perpetuo,  Vi- 
so-Rey  de  Portugal,  &  finalmente  Rey  do  mesmo  Reyno,  fundou  a  Inquisi- 
ção  de  Évora,   &   outras   nos  Paços   de  Santa   Sofia   em   Coimbra. 


í^ -v^  •  V^  =^^p  ^^p  2^- 


Dos  Inquisidores  Geraes  que  tem  havido  ate  o  presente. 


O 


Eminentissimo  Cardeal  acima  nomeado  foy  o  primeyro  Inquisidor  mor  des- 
te Reyno,  como  o  foy  em  Espanha  o  Padre  Fr.  Thomás  Torquemada,  da  Or- 
dem de  S.  Domingos,  &  posto  que  antes  delle  foy  D.  Fr.  Diogo  da  Silva,  que 
havia  sido  Desembargador  da  Casa  da  Supplicaçaõ,  &  depois  sendo  Frade  Ca- 
pucho da  Província  da  Piedade,  foy  Confessor  deí-Rey  D.  Joaõ  o  Terceyro,  Bis- 
po de  Ceuta,  &  finalmente  Arcebispo  de  Braga ;  comtudo  naõ  se  conta  por 
primeyro,  porque   o  foy  pouco  tempo  até  lhe  succeder  o  Cardeal. 

D.   Manoel  de  Menezes,   que  foy  Bispo  de  Lamego. 

D.  Jorge  de  Almeyda,  que  foy  Arcebispo  de  Lisboa. 

O  Cardeal  Alberto  Archiduque  de  Áustria,  que  foy  Governador  deste  Reyno. 

D.  António  de  Matos  de  Noronha,  que  foy  Bispo  de  Elvas. 

D.  Jorge  de  Ataide,  que  foy  Capellaõ  mór. 

D.  Alexandre,  que  foy  Arcebispo  de  Évora. 

D.  Pedro  de  Castilho,  que  foy  Capellaõ  mór. 

D.  Fernaõ  Martins  Mascarenhas,  que  foy  Bispo  do  Algarve. 

D.  Francisco  de  Castro,  que  foy  Bispo  da  Guarda. 
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O  Arcebispo  D.  Pedro  de  Alencastre,  que  foy  Duque  de  Aveyro. 

O  (vardeal  Uom  Veríssimo  de  Alencastre,  que  foy  Arcebispo  de  Braga. 

Dom  Kr.  Joseph  de  Alencastre,  do  Conselho  de  Estado,  que  íoy  Bispo  de  Mi- 
randa, &  de  l.cyria. 

Nuno  da  Cunha  de  Ataíde,  Capellaõ  mór  dos  Ueys,  D.  Pedro  o  Segundo,  & 
1).  Joaõ  o  Quinto,  &  do  Conselho  de  Estado. 


Da  Parochia  de  N.  Senhora  do  Soccorro. 


!\  Igreja  Parochial  de  N.  Senhora  do  Soccorro  he  de  huma  só  nave  com  a 
])oi'ta  principal  para  o  Nascente,  &  outra  para  o  Norte:  tein  estas  (^apellas, 
que  sam  a  do  Menino  Jesus,  &  Santo  Christo,  a  de  N.  Senhora  do  Soccorro, 
que  chamaô  a  Velha,  (Imagem  de  vestidos,  &  de  muytos  milagres,  a  qual  es- 
tava antigamente  sobre  o  Sacrário)  aonde  está  S.  Brás  com  S.  Vicente,  & 
Santa  Luzia;  a  de  S.  Miguel  com  a  Irmandade  das  Almas,  aonde  estaõ  as 
Imagens  de  S.  Pedro,  &  Santo  André,  a  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  aon- 
de está  a  Imagem  de  S.  Joaõ  Bautista,  a  de  S.  Joseph,  a  de  Santo  António, 
a  de  Santa  Catherina  ;  &  a  Capella  mór,  aonde  os  Irmaõs  do  Senhor  collocà- 
raõ  outra  nova  Imagem  da  Senhora  de  excellente  escultura,  &  ricamente  es- 
tofada :  festeju-se  esta  Senhora  a  cinco  de  Agosto  com  grande  dispêndio;  & 
a  Senhora  do  Soccorro,  a  Velha,  festejaõ  também  algumas  pessoas,  pela  gran- 
de devoção,  que  tem  com  ella,  &  o  fazem  com  muyta  grandeza,  estando  o 
Senhor  manifesto.  Fundarão  esta  Capella  Agostinho  Francisco  de  Mesquita,  & 
sua  mulher  Dona  Anna  da  Cunha,  aonde  estaõ  sepultados ;  &  por  waõ  terem 
filhos,  deyxàraõ  todos  seus  bens  à  Misericórdia,  com  a  administração <la  dita 
Capella,  com  certos  encargos  para  a  fabrica,  &  ornatos  delia.  Todas  estas  Ca- 
pellas  tem  bons  ornamentos,  muytas  peças  de  prata,  &  cortinas  de  damasco 
carmesi  com  sanefas  de  veludo  lavrado  com  franjas  de  ouro.  A  Vigayraria  ren- 
do mais  de  mil  cruzados,  &  he  data  dos  Arcebispos:  tem  esta  Freguesia  mil 
&  duzentos  vizinhos,  pessoas  mayores  três  mil  &  quinhentas,  &  menores  du- 
zentas  &   cincoenta,  as   quaes  se   dividem  pelas  ruas   seguintes. 

A  calçada  do  (^ollegio,  a  rua  direyta  do  Collegio,  a  calçada  do  jo£(o  da 
Pela,  a  rua  de  Cima,  &  a  rua  de  Bayxo.  a  rua  das  Parreyras,  o  beco  da 
Parreyra,  a  rua  nova  da  Palma,  a  rua  detraz  da  Igreja  de  S.  Domingos,  a 
rua  dos  Canos,  a  rua  dos  Esparteyros,  a  rua  da  Mouraria,  a  rua  Cuja,  a 
rua  de  Joaõ  do  Outeyro,  a  rua  do  Alemo,  a  travessa  da  Lindeza,  a  rua  dos 
Cavalleyros,  a  rua  do  Boy  fermoso,  o  beco  de  fiarba  Leda,  &  a  travessa  do 
Soccorro.  Estaõ  no  destricto  desta  Freguesia  os  Conventos,  &  Igrejas  seguintes. 

O  Collegio  de  Santo  Antaõ  dos  Padres  da  Companhia  de  Jesus,  cuja  Igreja 
he  de  huma  só  nave,  &  toda  de  pedra  lavrada,  &  das  melhores  que^  tem 
esta  Cidade,  com  três  portas  para  o  Sul,  alegre  zimbório,  bom  frontispicio 
&  sumptuosas  Capellas,  sendo  a  mayor  a  mais  excellente,  que  tem  toda  Hes- 
panha,  fundação  da  Condeça  de  Linhares  D.  Filippa  de  Sá,  aonde  tem  so- 
berbos Mausoleos.  Tení  este  Collegio  [doze  mil  cruzados  de  renda,  com  a  ter- 
ça da  Collegiada  da  Villa  de  Ourem,  (que  era  da  Mesa  Pontifical)  que  lhe 
deo   o  Cardeal   Dom   Henrique,   sendo   Arcebispo   do    Lisboa,    a    qual    importa 
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hoje  dous  mil  cruzados,  &  com  mais  três  quintas  muy  rendosas,  que  saõ  a 
de  Caniços  no  Termo  de  Torres  Novas,  a  de  Vai  do  llosal  na  Freguesia  de 
N.  Senhora  do  Monte,  &  a  de  Xahregas;  &  lhe  rende  a  Vigayraria  de  N. 
Senhora  da  Serra,  que  esta  no  lugar  da  Enchara  do  Bispo,  mais  de  três  mil 
crjuzados,  &  ficaõ  trezentos  mil  reis  para  o  Vigário.  Ha  neste  Collegio  onze 
Capcllas,  duas  de  cincocnla  Kiil  reis,  &  duas  de  quarenta,  que  apresenta  a 
Casa  da  Misericórdia,  duas  de  vinte  &  cinco  mil  reis,  que  apresenta  o  Key- 
tor  desta  Casa,  huma  da  Irmandade  de  Santa  Luzia,  de  quarenta  mil  reis, 
outra  da  Confraria  de  Santo  Antaõ  da  mesma  renda,  outra  de  N.  Senhora 
da  Piedade  de  quarenta  mil  reis,  outra  de  trinta  mil  reis,  &  outra  de  trin- 
ta   &   seis  pela   Condeça  de    Linhares. 

O  Collegio  de  Santo  Antaõ  o  Velho  fica  no  bayrro  da  Mouraria  para  o 
Nascente,  he  de  Frades  Eremitas  de  Santo  Agostinho,  cuja  Igreja  he  peque- 
na, &  de  huma  nave,  com  a  porta  para  o  Poente;  tem  cinco  Capellas  com 
a  mayor,  (de  que  saõ  Padroeyros  os  Condes  de  Soure,  aonde  tem  seu  jazi- 
go.) No  corpo  da  Igreja  da  banda  da  Epistola  esta  a  Capella  de  N.  Senhora 
da  Conceyvaõ,  Imagem  milagrosa,  &  da  banda  do  Euangelho  lhe  fica  defron- 
te a  de  N.  Senhora  do  Bom  Despacho,  Imagem  muy  devota,  &  de  gran- 
des milagres,  jà  no  tempo  em  que  os  Padres  da  Companhia  aUi  entrarão, 
com  quem  teve  particular  devoção  o  glorioso  Padre  S.  Francisco  Xavier,  em 
quanto  esteve  em  Lisboa,   antes  de  fazer  viagem  para   a  Índia. 

O  C.ollegio  dos  Meninos  Oifãos,  que  fundou  a  Rainha  D.  Catharina,  mu- 
lher del-Key  O.  Joaõ  o  HL  tem  hum  Beytor  com  trinta  mil  reis  de  renda 
em  dinheyro,  (&  alem  do  comer,  &  beber,  roupa  lavada,  &  boas  casas,  em 
que  vive,  com  as  Missas  livres)  &  hum  Clérigo,  Mestre  do  Latim,  com  vinte 
&  cinco  mil  reis  de  ordenado,  comer,  &  beber,  roupa  lavada,  casas  em  que 
vive,  &  as  Missas  livres.  A  renda  deste  Collegio  saõ  doze  moyos  de  trigo, 
huma  pipa  de  vinho,  outra  de  azeyte,  &  alem  das  esmolas  que  tiraõ,  lhe 
rendem  os  acompanhamentos  dos  defuntos  mais  de  três  mil  cruzados  cada 
anno.  Hesidem  nesta  Casa  trinta  Meninos  Orfáos,  a  quem  daõ  de  comer,  ves- 
tir, &  calçar,  &  ensinaõ  a  Língua  Latina,  &  o  Canto  de  Orgaõ.  He  admi- 
nisti-adora  deste  Collegio   a  xMesa  da  Consciência. 

A  Ermida  de  S.  Sebastião  da  Mouraria,  que  antigamente  foy  Igreja  Pa- 
roquial, fundarão  os  Artilheyros,  &  a  deraõ  aos  Irmãos  de  N.  Senhora  da 
Saúde,  cuja  milagrosa  Imagem  esteve  no  sobredito  Collegio  dos  Meninos  Ór- 
fãos noventa  &  três  annos,  os  quaes  a  collocàraõ  nesta  Igreja  de  S.  Sebas- 
tião, aonde  hoje  esta,  com  condição,  que  os  Irmãos  Artilheyros  se  unissem 
com  os  Irmãos  de  N.  Senhora,  &  esta  Igreja  se  intitulasse  de  N.  Senhora 
da  Saúde,  a  qual  he  de  huma  só  nave,  com  a  porta  principal  para  o  Sul, 
&  outra  para  o  Nascente,  toda  dourada,  &  apaynelada  com  boas  pinturas;  & 
tem  hum  cxccllente  retabolo'com  tribuna  de  talha  dourada,  aonde  esta  a 
Senhora  em  hum  throno  debayxo  de  docel,  cuberta  com  huma  rica  cortina 
para  mayor  veneração,  &  só  se  mojstra  aos  Domingos,  &  dias  Santos  á  Mis- 
sa, &  aos   Sabbados  à   Ladainha 

No  deslrilo  desta  Freguesia  sobre  huma  porta,  que  fica  acima  do  jogo  da 
Pela,  na  rua  do  Collegio,  esta  collocada  huma  devota,  &  milagrosa  Imagem 
de  N.  Senhora  da  Craca,  que  sahio  da  Igreja  de  N.  Senhora  do  Soccorro 
com  huma  solem ne  procissão,  &  se  collocou  sobre  -a  mesma  porta  em  dez 
de  Janeyi'o  de  1G57.  He  esta  Imagem  de  pedra  muyto  antiga,  &  tem  o  Me- 
nino Jesus  nos  braços  :  a  sua  estatura  he  de  trcs  palmos,  &  esta  em  hum  ni- 
cho de  pedraria,  fechado  com  vidraças.  He  festejada  todos  os  annos  pelos  seus 
vizinhos,   que   a  servem   com  grande   devoção. 

Esta   também   nesta   Freguesia  no  fim  da   rua  nova  da  Palma  sobre   o  mu 
ro   da  Cidade  junto   ás   casas  do   Marquez  de  Alegrete,   hu 
de  N.   Senhora  do   Kosarib,  a  quem   os  vizinhos  festejaõ  c 


ma  devota  Imagem 


tejaõ  com  grandeza. 
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Tem  mais  esta  Freguesia  hum  nicho  de  Santo  António  milagroso,  conhe- 
cido de  todo  este  Reyno  por  Santo  António  da  Mouraria,  a  quem  todos  con- 
correm com   esmolas   de  vinténs,    para  serem    despachados  em  suas  petições. 


Da  Paroquia  de  Nossa  Senhora  da  Pena. 


A  Igreja  Paroquial  de  Nossa  Senhora  da  Pena,  (que  antigamente  esteve  no 
Mosteyro  de  Santa  Anna)  fundarão  os  Irmãos  do  Senhor  no  sitio  em  que  ho- 
je está  :  he  de  huma  só  nave  com  a  porta  principal  para  o  Nascente,  &  ou- 
tra para  o  Norte  :  tem  seis  Capellas,  alem  da  mayor,  que  saõ  a  de  Santa 
Catherina,  a  de  Santo  António,  &  a  de  Santo  Agostinho,  que  ficaô  da  bari- 
da{  da  Epistola;  a  de  SaÕ  Miguel;  a  de  Jesus,  &  a  de  Saõ  Joaõ  Bautista,  que 
estaõ  da  banda  do  Euangelho.  Tem  seis  Capellaens,  dous  das  Almas,  &  qua- 
tro do  Senhor,  hum  Cura  que  apresentaõ  os  Arcebispos,  com  350U.  de  ren- 
da, &  hum  Thesoureyro  com  1201].  Tem  900.  vizinhos,  pessoas  mayores  3210. 
&  menores  1860.  que  habitaõ  as  ruas  seguintes.  A  calçada  de  Santa  Anua, 
a  rua  de  S.  Lazaro,  o  Campo  do  curral  com  suas  travessas,  a  rua  de  Santo 
António,  a  carreyra  dos  Cavallos,  &  a  rua  dos  Bii'bantes,  uo  íiin  da  qual 
está  o  Cemeterio  com  sua  Capella,  aonde  enterraô  os  defuntos,  que  morrem 
no  Hospital.  Está  no  destrito  desta  Freguesia  o  Convento  de  Santo  António, 
de  Frades  Capuchos,   cuja   fundação  he   a  seguinte. 

A  terra  em  que  se  fundou  a  Capella  mòr.  Sacristia,  &  o  lanço  do  se- 
gundo dormitório  com  toda  a  mais  terra,  ladeyra  abaixo  ate  as  casas  da  es- 
trada; deu  Diogo  Botelho  com  obrigação  de  lhe  darem  a  dita  Capella  mór, 
como  em  eíTeyto  lha  dèraõ.  A  terra  desde  o  primcyro  dorniitorio  com  a  cis- 
terna, ate  o  muro  da  parte  do  mar,  deu  D.  Brites,  irmãa  daqucUe  antigo, 
&  grande  Religioso  Fr.  Diogo  Peregrino,  a  qual  doou  liberalmente  para  este 
Convento  sem  interesse,  nem  condição  alguma.  A  terra  em  que  esta  edifi- 
cada toda  a  mais  Casa,  &  Igreja,  deu  por  amor  de  Deos  D.  Maria  da  Syl- 
va,  mulher  de  Francisco  Tavares.  A  terra  do  pomar,  por  ser  foreyra  ao 
Convento  de  S.  Domingos  desta  Cidade,  se  ouve  dos  Padres  delle,  dando- 
Ihes  hum  Balthezar  Lopes  Marchante  o  mesmo  foro  em  outra  parte,  &  só 
reservou  para  si  doiís  chaõs,  que  estaõ  no  principio  da  rua  da  Fè.  De  outros 
dous  pedaços  de  terra,  que  eraõ  cardaes,  se  comprou  hum  aos  Padres  da  Com- 
panhia, &  outro  Jhes  deu  a  Camera. 

E  para  se  dar  principio  a  esta  Casa,  elegerão  o  Padre  Fr.  Martinho  Re- 
ligioso de  grande  virtude,  o  qual  com  alguns  companheyros  tomáraõ  algu- 
mas casas  na  rua  da  Fè,  em  que  estiveraõ  atè  se  passarem  para  este  Con- 
vento. E  com  tanta  diligencia  o  fizeraõ,  que  no  anno  de  1570.  presidindo  na 
Igreja  de  Deos  o  Santo  Pontífice  Pio  V.  sendo  Rey  de  Portugal  D.  Sebastião, 
&  sendo  Cèral  de  toda  esta  Ordem  o  Reverendíssimo  P.Fr.  Aloysio  Puteo, 
&  Provincial  desta  Provinda  o  Irmaõ  Fr.  António  de  S.  Vicente,  em  15.  de 
Fevereyro  se  lançou  a  primeyra  pedra  da  Capella  mòr  deste  Convento  com 
grande  solemnidade,  &  festa.  Continuáraõ-se  logo  estas  obras  pelo  Padre  Fr. 
Martinho  da  Insoa,  procurando  para  ellas  grandes  esmolas  del-Rey,  &  Prín- 
cipes, &  de  outras  pessoas  nobres,  que  todos  liberalmente  lhe  deraõ.  El-Rey 
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D.  Sebastião  mandou  fazer  a  cerca  de  toda  a  Casa  á  sua  custa,  para  o  que 
deu  trezentos  mil  reis,  &  com  outras  esmolas  de  particulares  se  fez  a  por- 
taria, dormitório  de  baixo,  cozinha,  &   mais  oíficinas,  que  hoje  existem. 

A  Igreja  deste  Convento  he  dedicada  a  Santo  António,  por  se  lhe  lançar 
a  priraeyra  pedra  aos  15.  de  Fevereyro,  dia  da  sua  Tresladaçaõ,  na  qual  no 
anno  de  1579.  se  disse  a  primeyra  Missa  com  grande  alegria  de  todos.  He 
de  huma  só  nave  com  a  porta  para  o  Oriente,  &  tem  estas  Capellas,  a  mayor 
fevta  á  custa  da  Ordem,  &  de  esmolas  ;  o  seu  retabolo  mandou  fazer  Paulo 
Aífonso,  Desembargador  do  Paço,  &  o  fez  hum  grande  oíTiciaJ,  que  Santo 
António  trouxe  em  trajes  de  peregrino,  &  se  oíTereceo  para  isso,  o  qual  tam- 
bém fez  o  coro  com  suas  cadeyras  por  amor  de  Deos,  &  o  retabolo  da  As- 
censão, que  esta  sobre  o  arco,  para  o  qual  deu  hum  Francisco  Duarte  trin- 
ta mil  reis,  com  que  se  pintou.  A  Capella  collateral  da  parte  do  Euange- 
Iho,  que  he  da  invocação  de  Santo  António,  he  de  D.  Jorge  de  Menezes  Ba- 
roche,  (titulo  que  alcançou  por  sua  grande  cavallaria,  &  entrada  que  fez  nas 
partes  da  índia)  o  qual  fez  o  Altar,  &  mandou  fazer  a  sepultura,  aonde  seu 
corpo  descansa.  A  Capella  da  parte  da  Epistola  he  de  N.  Senhora  da  Pieda- 
de, a  qual  fez  à  sua  custa  Damiaõ  Borges  Veador  del-Rcy  D.  Henrique,  & 
nelía  tem  seu  enterro  para  seus  herdeyros ;  a  outra  Capella,  que  está  conti- 
gua a  cila,  he  dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  mandou-a  fazer  Jero- 
nymo  Borges,   irmão   do   dito   Damiaõ  Borges. 

A  primeyra  Capella  desta  Igreja,  que  está  das  grades  para  fora  da  parte 
do  Euangelho,  he  da  invocação  do  Espirito  Santo,  &  a  deu  a  Província  a 
Joaõ  Gomes  de  Horta,  homem  nobre,  aonde  está  sepultado,  o  qual  a  aca- 
bou à  sua  custa.  A  Capella  de  N.  Senhora  da  Assumpção  fundou  Luis  Al- 
vares Carneyro,  homem  honrado,  para  sua  sepultura,  &  de  seus  herdeyros, 
&  lhe  deu  grandes  ornamentos,  &  tudo  o  mais  que  fosse  necessário,  naõ  se 
esquecendo    da-  perpetua  fabrica. 

A  primeyra^  Capella  da  parte  da  Epistola,  que  he  dedicada  ao  Nome  de 
Jesus,  está  no  corpo  da  Igreja  junto  ás  grades,  &  a  mandou  fazer  xMartim 
Aífonso  Coelho,  homem  Fidalgo,  para  si,  &  seus  herdeyros,  &  nella  está  se- 
pultado,  &  elles  a  administraõ. 

A  segunda  Capella  da  mesma  parte,  que  he  da  invocação  de  S.  Pedro 
Apostolo,  permittio  a  Província  que  se  desse  a  Pedro  da  Costa,  Escrivão  da 
Mesa  do  Paço,  na  qual  esta  sepultado,  t&  seus  herdeyros  tem  obrigação  de 
a  acabar. 

A  terceyra  Capella  da  mesma  parte,  he  do  Descendimento  da  Cruz,  a 
qual  fundarão  para  si,  &  seus  herdeyros  Guilherme  de  Colónia  Alemaõ,  & 
sua  mulher  Maria  Carvalha,  chamada  a  Flamenga,  os  quaes  íizeraõ  muytas 
esmolas  a  este  Convento,  &  dotàraõ  esta  Capella  de  muytos  ornamentos,  & 
boas  peças,  que  nella  ha,  &  alampada,  que  nella  de  continuo  alumea,  &  tem 
Missa  quotidiana,   eom  quatro  Mercieyras. 

A  Casa  do  Capitulo,  &  sua  Capella  fundou  o  Doutor  Francisco  Machado 
de  Góes,  nobre  por  geração,  &  letras ;  foy  o  primeyro  Sindico  desta  Casa,  & 
esta  sepultado  no  meyo  desta  Capella,  que  acabarão  seus  herdeyros  com  gran- 
de  perfeyçaõ,   &  a   possuem    para   sempre. 

A  quadra  da  claustra,  que  corre  junto  da  dita  Capella,  he  o  Cemitério, 
aonde  se  enterraõ  os  Keligiosos.  A  Sacristia  se  fez  de  diversas  esmolas,  tem 
bons  ornamentos  com  muytas  relíquias,  que  lhe  deo  a  Rainha  D.  Catherina, 
mulher  del-Rey  D.  Joaõ  o  il[.  &  o  seu  Esmoler  Mestre  Cano,  como  consta 
de  huma  certidão  sua;  &  outras  mais  relíquias  lhe  deyxou  o  Medico  Gaspar 
Serrão,  Chrislaõ  velho,  como  se  vc  da  Bulia,  que  está  na  Sacristia.  Também 
os  ornamentos  a  ella  applicados  deo  a  Condeça  de  Redondo  D.  Mecia  de  Me- 
neies, que  se  aventejou  a  todos  os  -mais  bem-feytores,  dando  huma  boa  cus- 
todia de  prata,  alcatifas,  frontaes,  &  outras  muytas  peças  para  o  culto  Divino. 
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Os  Keligiosos,  que  orJiniiriamentc  assistem  neste  Convento,  saõ  sessenta 
pouco  mais  ou  menos,  conforme  os  tempos,  &  occasioens.  Os  que  nelle  es- 
tão sepultados,  que  segundo  a  boa  opinião,  que  delles  Iiavia,  parecia  incul- 
pável  a   sua  vida,    saõ  os  seguintes. 

Fr.  Francisco  de  Noc  foy  Provincial,  &  grande  valido  do  Cardeal  Dom 
Henrique,  pelas  suas  mnytas  prendas,  &  virtudes;  faleceo  no  anão  de  1574. 
tendo  setenta  de  idade. 

Fr.  AíTonso  de  Albuquerque,  muy  conhecido  por  seu  sangue,  &  virtudes» 
sendo  de   oytenta  annos,   faleceo  no   de    1583. 

Fr.  Jacome  d'Arruda,  que  com  as  mnytas  esmolas,  que  adquiria,  com  o 
grande  exemplo  de  sua  vida,  ajudou  a  edificar  huma  grande  parte  deste  Con- 
vento ;   faleceo- no   anno  de    1587.    tendo   oytenta   de   idade. 

Fr.  Henrique  da  Cruz  Pregador,  que  depois  de  ter  sido  Cohcgo  Regrante 
do  Santo  Agostinho,  &  Prior,  tomou  o  habito  nesta  Província,  aonde  viveo 
com  grande  opinião,  &  notável   exemplo,   faloceo  de  setenta  annos  no  de  !589. 

Fr.  Martinho  Rebello  foy  Provincial  seis  annos,  &  sempre  se  conheceo 
nelle  huma  summa  mansidão,  &  caridade;  íiileceo  no  anno  de  159i.  tendo 
oytenta  de   idade. 

Fr.  Martinho  da  Insoa  foy  Ayo  do  Infonte  Dom  Luis,  &  seu  grande  va- 
lido, &  de  taõ  louvável  vida,  que  conhecrdamcnte  era  Varaõ  extático;  fale- 
ceo  no   anno  de   1598.   tendo  oytenta  de  idade. 

Fr.  António  de  Penella  Religioso  leygo,  tomou  o  habito  depois  de  viuvo, 
&  foy  de  taõ  conhecida  virtude,  qae  até  em  sua  vida  obrou  Deos  por  elle 
mutyos   milagres,    faleceo   no  anno  de   1GI8.  tendo  noventa  de  idade. 

D.  Fr.  Lourenço  de  Távora  foy  Provincial,  Bispa  da  Ilha  da  Madeyra,  ík 
depois  d'Elvas,  que  renunciou,  &  faleceo  com  grande  opinião  de  santidade 
no  anno  de   1G29. 

Fr.  António  da  Natividade  foy  Pregador,  &  Provincial,  &  sogoyto  de  muyta 
conta  pela  sua  virtude;  faleceo  por  se  applicar,  sendo  velho,  com  demasiado 
estudo   em   compor   hum    tomo   sobre   os   Euangelhos,    em   o    anno   de  IGi-l. 

Fr.  Francisco  de  S.  Miguel,  Confessor,  Varaõ  de  notável  paciência,  ck 
mortificação;  faleceo   no  anno  de  1042.   tendo  oytenta   de   idade. 

Fr.  Joaõ  de  Coimt)ra  era  muy  devoto  das  Almas,  faleceo  na  segunda  fey- 
ra,  dedicada  a   ellas,   sendo  de   noventa   &    seis  annos,   no   de    16i3. 

Fr.  Aífonso  das  Chagas,  Confessor,  &  Ditímidor,  tendo  oytenta  annos  de 
idade,  &  andando  de  pé,  foy  para  a  enfermaria,  &  pedindo  que  lhe  dessem 
o  Viatico,  porque  queria  morrer,  depois  de  lho  darem,  faleceo  no  mesmo 
dia   em   o    anno   de   1G43. 

Fr.  António  do  Espirito  Santo,  Porteyro  deste  Convento,  era  Varaõ  de 
grande  caridade  para  com  os  pobres ;  sendo  de  setenta  annos  de  idade,  fale- 
ceo no   de    164G. 

Fr.  Christovaõ  de  Lisboa,  sogeyto  de  muytas  letras,  &  virtudes,  pelas 
quaes  foy  eleyto  em  Bispo  de  Angola,  &  depois  de  compor  alguns  livros, 
qúe  imprimio,  &   outros   que  deyxou   para   isso,   faleceo  no  anno   de    1652. 

Fr.  Joaõ  de  Budel,  Religioso  de  grande  exemplo,  pela  sua  muyta  humil- 
dade,   faleceo   no  anno   de  1G57. 

Fr.  Pedro  de  Faro,  Religioso  leygo,  &  muyto  exemplar,  faleceo  no  anno 
de    1G58. 

Fr.  António  da  Cruz,  Confessor,  a  quem,  por  ser  Religioso  de  taõ  boa 
vida,   chamarão   de   Alcunha  o  Modesto,   faleceo  no  anno  de   1G58. 

Fr.  Bento  de  S.  Jorge,  Lente  de  Theologia,  que  depois  de  ser  Provin- 
cial, foy  eleyto  em  Bispo  de  S.  Thomè,  &  tido  em  muyta  reputação  pelas 
suas   prendas,   &  virtudes;  faleceo  no   anno  de    1658. 

Fr.  Francisco  de  Santa  Anna,  Religioso  leygo,  muyto  pobre,  &  singelo 
na  sua   vida,  faleceo  no  anno   de   1658. 
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-     Fr.   Duarte  de  Santa   Clara,  Confessor,   de  grande  virtude,    &  recolhimen- 
to, &  verdadeyro    Varaõ  Apostólico,    faleceo   no   anno   de   1660. 

Fr.  Manoel  Bautista,  Confessor,  Religioso  de  taõ  boa  vida,  &  tanta  sin- 
geleza, que  nunca  se  lhe  conheceo  malicia ;  faleceo  no  anno  de  1661. 

Fr.  Diogo  de  S.  Mathias,  Religioso  leygo,  que  sempre  foy  tido  em  boa 
opinião,  por  sempre  mostrar  ser  verdadeyro  filho  de  S.  Francisco ;  faleceo 
no  anno  de  1662. 

Fr.  Manoel  de  Almalaguez,  Religioso  ley.uio,  &  de  taõ  boa  vida,  q«e  pas- 
sados cinco  annos  se  achou  seu  corpo  inteyro,  tratavel,  &  cheyroso  ;  faleceo 
no.  anno  de  1664. 

Fr.  Lourenço  'd'Evora,  Confessor,  Religioso  de  muyto  espirito,  &  de  gran- 
de opinião  entre  todos;   faleceo   no   anno   de   1666. 

Fv.  Bernardino  de  S.  Pedro,  Diífinidor,  faleceo  com  grande  opinião  de 
santidade  no   anno    de   1668. 

Fr.  Marçal  de  S.  Diogo  Religioso  leygo,  &  de  conhecida  virtude,  faleceo 
em   o  anno  de   1674. 

Fr.  Joaõ  de  Villa  Real  Definidor,  Custodio.  &  Guardião  deste  Convento, 
foy  Religioso  de  tanta  virtude,  &  opinião,  que  atè  as  Pessoas  Reaes  o  visi- 
tarão algumas  vezes  na  enfermaria,  aonde  esteve  alguns  annos  entrevado ; 
faleceo   em   o   anno  de  1676. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Diogo,  chamado  por  sua  humildade  Peccador,  Religioso 
leygo  muyto  exemplar,  quando  faleceo  esteve  oyto  dias  por  enterrar,  com 
o  corpo  tratavel,  em  que  se  fizeraõ  dous  examcis  por  ordem  do  Ordinário 
desta  Corte,  &  toda  ella  desde  o  mais  pequeno  atè  o  mayor  o  vieraõ  ver  à 
Igreja,  aonde  estava  exposto  com  notável  concurso,  &  leváraõ  suas  reiiquias 
com    muyta.  devoção   em  o  anno  de   169i). 

Fr.  António  das  Neves  Pregador,  &  Provincial,  foy  Religioso  de  boa  opi- 
nião pela  sua   muyta   reforma,    &   boa   vida;   faleceo  em  o  anno   de  1700. 

Fr.  António  da  Porciuncuia  Confessor  muyto  dado  à  oraçaõ,  em  que  tica- 
va  sem  sentidos  com  notável  admiração  dos  que  o  viaõ,  faleceo  em  o  anno 
de  1701. 

Fr.  Joaõ  do  Rosário  Sacerdote,  Religioso  summamente  pobre,  &  humil- 
de,   &   como   tal  de   boa    vida,   &   opinião,  faleceo   em   o   anno  de    1704. 

Estes  saõ  os  Religiosos  que  se  achaõ  mais  notados  entre  outros  muytos, 
de  que  se  dá  esta  breve  noticia,  porque  de  alguns  delles  as  ha  muyto  mayo- 
res   em  as   suas   vidas,  que  se  achaõ   escritas. 

Esta  também  junto  desta  Párroquia  o  Mosteyro  de  Santa  Anna  de  Ter- 
ceyras  Franciscanas,  situado  na  parte  occidental  de  hum  espaçoso  campo  cer- 
cado de  casas,  que  descobre,  &  imminente  ao  fresco,  &  delicioso  valle  da 
Annunciada,  em  cujo  sitio  havia  antigamente  huma  Ermida  desta  Santa,  don- 
de o  Mosteyro  tomou  o  nome.  Sua  primeyra  fundadora  foy  huma  devota 
Negra,  na  Freguesia  de  S.  Bartholomeu  junto  ao  Castello,  para  Recolhimento 
de  mulheres  Penitentes,  (Ordem,  que  fundou  em  Paris  no  anno  de  1280. 
bum  grande  servo  de  Deos  chamado  Beltrão,  de  naçaõ  Francez)  a  cuja  imi- 
tação ella  em  breve  tempo  agasalhou  vinte,  ás  quaes  buscava  todo  o  neces- 
sário sussento,  fomentando  esta  santa  empresa  Fr.  Joaõ  Soares,  Religioso  do 
Santo  Agostinho,  (que  entaõ  era  Esmoler,  &  Confessor  del-Rey  D.  Joaõ  o  Jíí. 
&  depois  Bispo  de  Coimbra)  ordenando  que  dessem  obediência  aos  Prelados 
de  sua  Religião,  &  professassem  a  mesma  Regra.  Nesta  forma  vivòraõ  perto 
de  vinte  annos,  com  taõ  bom  exemplo,  que  a  Rainha  D.  Catherina  no 
anno  de  1561.  mandou  que  se  mudassem  para  o  sitio,  em  que  hoje  estaõ, 
ík  professassem  a  Terceyra  Rugra  de  S.  Francisco  debayxo  da  obediência,  & 
Provincia  de  Portugal.  Este  santo  modo  de  vida  abraçarão  com  grande  von- 
tade vinte,  &  quatro  Recolhidas,  que  residiaõ  no  primeyro  domicilio  com 
sua  Presidente  D.  Felippa  de  Sousa,  que  para  este  eíTeyto  sahio  do  Mostey- 
39  111.  vol. 
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ro  de  Chellas,  a  qual  neste  novo  Convento  foy  Abbadessa  vinte,  &  cinco  an- 
nos  com  grande  virtude,  &  louvor.  E  do  Mosteyro  de  Monforte  no  Alente- 
jo, veyo  também  Elena  da  Cruz,  para  industriar  as  novas  Religiosas  nas  ce- 
remonías  da  Ordem.  Residem  neste  sumptuoso  Mosteyro  mais  de  cento,  & 
vinte  Freyras  de  veo  preto,  &  nelle  se  cefebraõ  os  Officios  Divinos  com  gran- 
de devoção,  &  dispêndio,  como  se  vè  nas  muytas  festas,  que  pelo  discurso 
do  anno  se  fazem  nesta  Casa,  a  qual  seria  muy  opulenta,  se  El-Rey  naõ  ti- 
vera nella  vinte  lugares,  &  a  Rainha  dous  de  sua  apresentação :  tem  cus- 
tosas peças,  &  ricos  ornamentos,  &  nella  florecèraô  muytas  Religiosas  de 
virtude,  como  se  pode  ver   nos  Agiologios  Lusitanos. 

Pertence  também  a  esta  Freguesia  a  Igreja,  &  Hospital  de  S.  Lazaro,  que 
tem  seu  Capellaô  com  obrigação  de  confessar  aos  Lázaros,  &  lhes  adminis- 
trar os  Sacramentos.  Tem  bastante  renda  para  sussento  dos  enfermos,  que 
hoje  saõ  sete  com  seu  Almoxarife,  &  hum  Escrivão,  &  corre  a  administra- 
ção deste  Hospital  por  conta  do  Senado  da  Camera  desta  Cidade. 


Da  Paroquia  dos  Anjos. 


O 


Destrito  desta  Freguesia  era  antigamente  da  Paroquia  de  Santa  Justa ;  & 
crescendo  depois  os  moradores  destes  destritos,  que  eraõ  campos,  hortas,  & 
algumas  quintas,  &  naõ  podendo  da  Igreja  de  Santa  Justa  acodirse  á  admi- 
nistração dos  Sacramentos,  sem  grande  discomodo  dos  Párocos  daquella  Fre- 
guesia ;  no  tempo  do  Cardeal  D.  Henrique,  que  era  Arcebispo  de  Lisboa,  se 
desannexou  da  de  Santa  Justa,  &  se  creou  nesta  hum  Cura  com  seu  Coad- 
jutor annuaes,  que  apresentaõ  os  Arcebispos;  &  no  tempo  da  Sé  vacente, 
por  morte  de  D.  Rodrigo  da  Cunha,  se  fez  hum  Thesoureyro  annual  da  mes- 
ma apresentação;  rende  o  Curado  mil  cruzados,  &  a  Coadjutoria  cento  &  vin- 
te mil  reis,  &  a  Thesouraria  oytenta  mil  reis.  A  Igreja  he  nova,  de  huma 
só  nave,  com  a  porta  principal  para  o  Sul,  &  outra  para  o  Poente;  da  Ca- 
pella  mòr  he  Padroeyro  O.  Francisco  de  Sousa,  Capitão  da  Guarda  de  Sua 
Magestade,  &  Presidente  da  Mesa  da  Consciência.  Tem  mais  quatro  Capellas 
collateraes,  huma  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  Imagem  milagrosa,  com  sua 
irmandade;  outra  de  N.  Senhora  dos  Anjos  também  com  sua  Confraria;  ou- 
tra, que  fica  abayxo  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  he  de  S.  Sebastião,  aonde 
está  S.  Rras,  &  S.  Jordaõ,  &  tem  suas  Confrarias  ;  a  outra  Capella,  que 
Tica  da  parte  de  N.  Senhora  dos  Anjos,  he  de  Santa  Catharina,  na  qual  es- 
tão Santa  Apollonia,  &   Santa  Rarbara,  com  suas  Confrarias. 

A  Capella  môr  he  da  invocação  dos  Anjos,  tem  sua  tribuna  dourada  muy- 
to  aprazível,  em  que  se  expõem  o  Senhor,  &  se  fecha  com  hum  paynel 
grande  dos  Anjos,  que  saõ  três,  que  foraõ  a  casa  do  Patriarca  Abraham, 
que  por  serem  em  tudo  semelhantes,  representaõ  a  Santissima  Trindade,  co- 
mo diz  a  sagrada  Escritura:  Três  vidit,  &.  unum  adoravit.  O  tecto  desta  Ca- 
pella, &  o  arco  he  todo  de  talha  dourada,  &  nella  esta  o  Sacrário,  &  em 
dous  nichos  de  huma,  &  outra  banda  estaõ  as  Imagens  de  Santo  António, 
&  do  Arcanjo  S.  Miguel.  O  tecto  da  Igreja  he  de  payneis  da  vida  de  Chris- 
to,  &  passos  da  Escritura  de   Anjos ;   tem   duas  Sacristias,   huma  da   Igreja 
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com  ricos  ornamentos,  &  muyta  prata,  &  outra  da  Irmandade  do  Senhor, 
Tem  mais  huma  Capella  no  alto,  que  lie  do  Senhor  Jesus,  a  quem  se  faz  festa 
no  primeyro  de   Janeyro,  &  tem  sua  Confraria. 

Conleça  esta  PVeguesia  no  postiíjo  de  Santo  André,  &  chega  até  a  quinta 
da  Fonte  do  Louro.  As  ruas  de  que  consta,  saõ  toda  a  calçada  de  Santo 
André,  rua  da  Oliveyra,  Olarias,  que  tem  muytas  ruas,  calçadas,  &  traves- 
sas; a  rua  do  Boy  formoso  com  suas  travessas,  o  muro  novo,  &  forno  do 
tijolo,  &  estrad,a  de  Penha  de  França  da  parte  esquerda,  &  as  quintas  da 
mesnia  parte  até  a  Fonte  do  Louro.  A  rua  acima  da  Igreja  até  o  lugar  de 
Arroyos,  calçada  de  Alvalade  alé  o  arco  do  Cego,  rua  do  Sol  com  as  quin- 
tas, que  ficaõ  na  estrada  da  Charneca  até  os  lagares  del-Rey,  &  as  que  fi- 
caõ  na  estrada  de  Sacavém  até  a  Fonte  do  Louro.  A  Bemposta,  aonde  se 
fundou  o  Palácio,  em  que  viveo  alguns  annos  a  Senhora  D.  Catharina,  Rai- 
nha da  Gram  Bretanha,  &  nelle  faleceo,  deyxando  huma  magnifica  Capella 
com  doze  Capellães,  com  oytenta  mil  reis  de  renda  cada  hum,  &  obrigação 
de  Coro,  &  Missa  cantada  todos  os  dias.  Tem  mais  junto  deste  Palácio  o 
dos  Condes  de  Pombeyro,  &  muytas  casas  nobres.  A  rua  da  Carreyra  dos 
cavallos  da  parte  do  Palácio  da  Senhora  Rainha  pertence  a  esta  Freguesia,  & 
da  outra  banda  que  he  a  esquerda,  he  da  Freguesia  de-  N.  Senhora  da  Pena. 

Tem  esta  Freguesia  no  seu  destricto  as  Ermidas  seguintes :  Jesus,  Maria, 
Joseph  defronte  do  Palácio  da  Bemposta,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  na  Car- 
reyra dos  Cavallos,  Santa  Barbara  nas  casas  de  Ignacio  Lopes  de  Moura,  De- 
sembargador dos  Aggravos,  o  qual  em  sua  vida  festejava  a  esta  Santa,  N. 
Senhora,  &  outros  Santos,  que  estaõ  ncUa  com  grande  zelo,  &  custo.  Santa 
Rosa  nas  casas  de  D.  Maria  de  Mendoça,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  nas  ca- 
sas do  Conde  de  Villa  Flor,  S.  Joaõ  Bautista  na  quinta,  que  hoje  he  dos  Cu- 
ras dos  Anjos  ;  o  Espirito  Santo  na  quinta  de  Luis  Joseph  de  Vasconcellos, 
(de  cuja  varonia  trataremos  no  íim  deste  capitulo)  N.  Senhora  da  Conceyçaõ 
na  quinta  de  Gaspar  de  Brito;  Santo  António  na  quinta  de  Luis  Alvares  de 
Andrade;  Santo  António  na  quinta  dos  Arciprestes;  que  he  hoje  de  Salva- 
dor Luis  ;  S.  Joaõ  Bautista  na  quinta  das  Ameyas  na  estrada  de  Sacavém, 
que  he  de  Veríssimo  de  Abreu  de  Castro;  N.  Senhora  da  Graça  na  quinta 
dos  Religiosos  da  Penha  ;  N.  Senhora  de  Penha  de  França  na  quinta  de  Joaõ 
Homem  do  Amaral ;  S.  Lourenço  com  seu  Capellaõ,  cuja  Igreja  fundou  Lou- 
renço Pires  de  Carvalho,  que  foy  Commissario  da  Bulia  da  Cruzada  ;  &  ou- 
tras Ermidas  em  quintas  particulares,  em  que  se  diz  Missa,  por  serem  ap-  ' 
provados  pelo  Ordinário. 

Tem  esta  P'reguesia  mil  &  oytenta  vizinhos,  &  cinco  mil  pessoas  de  Sa- 
cramento, com  muytas  quintas  nobres,  como  he  a  de  D.  Lourenço  de  Al- 
mada, que  chamaõ  os  Lagares  del-Rey,  por  se  fazerem  nelles  os  vinhos  pa- 
ra as  Armadas  Reaes  no  tempo,  em  que  este  Revno  era  de  Castella,  &  EI- 
Rey  D.  Felippe  o  11.  no  anno  de  15C0.  fez  mercê  a  estes  Fidalgos  deste  Re- 
guengo, que  consta  de  sessenta,  &  quatro  courelas,  que  andaõ  aforadas  em 
vidas,  &  rendem  mais  de  hum  conto  de  reis  os  toros,  &  pitanças.  Tem  hu- 
ma horta  com  muyta  agua  de  hum  poço,  huma  cerca  com  sua  matta,  dous 
poços  &  casas  nobres.  As  fontes  que  ha  no  destrito  desta  Freguesia,  saõ  a 
Fonte  do  Louro,  o  Chafariz  de  Arroyos,  a  Fontainha,  cuja  agua  he  boa  pa- 
ra dor  de  pedra,  a  Bica  dos  Anjos,  a  Bica  do  Desterro,  o  poço  dos  Mouros,  que 
he  muy  antigo,  &  outros  nmytos,  que  estaõ  em  as  quintas,  &  hortas.  Esta 
no  destrito  desta  Freguesia  o  Convento  de  N.  Senhora  do  Desterro,  imagem 
milagrosa;  o  qual  he  de  Religiosos  de  S.  Bernardo,  cuja  fundação  se  prin- 
cipiou aos  8.  de  Abril  de  io9l.  como  consta  de  huma  pedra  que  esta  no 
claustro  velho. 

Está  também  no  destrito  desta  Freguesia  o  Convento  de  N.  Senhora  de 
Peoha  de  França,  cuja  fundação  he  a  seguinte.  Bum   António  Simoens,  oífí- 
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ciai  Dourador  desta  Cidade,  passou  no  armo  de  1578.  com  El-Rev  D.  Sebas- 
tião a  Africa,  &  vendose  na  Ijatallia  de  Alcácer,  em  grande  perigo,  promet- 
teo  a  N.  Senhora,  que  se  o  livrasse  delle,  lhe  havia  de  fazer  nove  imagens 
de  ditfcrentes  invocaçoens.  Parece  que  a  Mãy  Santissima  lhe  aceytou  a  pro- 
messa, porque  feyta  ella,  sem  se  saber  o  como,  se  vio  livre  do  campo,  & 
se  pòz  em  salvo  nesta  Cidade ;  o  qual  reconhecendo  o  milagre  de  N.  Senhora, 
a  quem  se  encommendava,  executou  logo  seu  voto,  &  lhe  fez  sete  imagens 
de  diversas  invocaçoens.  Depois  fazendo  a  oytava,  reparou  na  invocação  que 
lhe  poria,  em  que  andou  vaciilando  muyto  tempo,  até  que  a  Senhora  da  Pe- 
nha de  França  o  tirou  do  cuidado  em  que  andava,  por  via  do  Padre  Igna- 
cio  Martins,  Keligioso  da  Companhia  de  Jesus,  o  qual  era  muy  devoto  de  N. 
Senhora  da  Penha  de  França  do  Keyno  de  Castella,  &  desejava  que  ouvesse 
nesta  Cidade  huma  Igreja  da  sua  invocação;  &  assim  tendo  elle  noticia,  ou 
por  inspiração,  divina,  ou  por  relação  de  algumas  pessoas,  que  o  tivesssem  al- 
cançado do  dito  António  Simoens  (o  que  elle  lho  naõ  disse,  como  o  affirma) 
tratou  com  elle  sobre  esta  matéria,  &  o  exortou  com  taes  palavras,  que  fo- 
raõ  bastantes  para  que  o  dito  António  Simoens  viesse  no  que  elle  pedia,-  o 
qual  lhe  prometteo  fazer  a  dita  imagem  da  invocação  de  Penha  de  França, 
qúe  collocou  na  Ermida  de  N.  Senhora  da  Vitoria  desta  Cidade,  em  compa- 
nhia de  outra  de  S.  Joaõ  Bautista,  que  também  fez,  &  a  que  depois  fez  Ca- 
sa  própria,   que   he  a   Ermida  de  S.   Joaõ  dos  Bem-Casados. 

Feyta  a  imagem  com  a  invocação  de  Penha  de  França,  &  cuidadoso  do 
lugar,  em  que  lhe  havia  de  fundar  a  Casa,  como  também  lhe  tinha  promettido, 
succedeo  que  hum  António  Ferreyra,  Dourador  del-Rey,  o  levou  a  Vai  de  Ca- 
vallinhos  a  mostrarlhe  huma  quinta,  que  alli  tinha,  para  lha  dar,  se  se  con- 
tasse delia ;  mas  naõ  lhe  agradando  o  sitio,  &  agradecendo  a  boa  vontade 
ao  dito  António  Ferreyra,  se  tornou  António  Simoens  pelo  valle  acima  atè  o 
lugar,  em  que  hoje  está  fundada  a  dita  Casa,  que  entaõ  se  chamava  cabeça 
de  Alperxe ;  &  informado  de  que  aquelle  sitio  era  de  Aííbnso  de  Torres  de 
Magalhaens,  foy  ter  com  elle,  levando  comsigo  a  dita  imagem  de  S.  Joaõ 
liautista,  que  deyxou  em  sua  casa,  como  cm  penhor  de  que  dandolhe  elle 
aquelle  sitio,  a  Senhora  lho  saberia  bem  gratiíicar,  como  se  vio  naquella  mes- 
ma noyte,  em  que  dando  ao  dito  Affonso  de  Torres  hunla  dor  de  cólica  mor- 
tal, de  que  era  muyto  maltratado,  &  naõ  havendo  remédio  humano,  que  lhe 
aproveytasse,  recorreo  sua  mulher  D.  Constança  de  Aguilar  ao  Divinp,  &  se 
encomendou  á  Senhora  de  Penha  de  França,  tomando-a  por  intercessora,  pa- 
ra que  seu  unigénito  Filho  o  livrasse  de  taõ  grande  perigo,  em  que  estava; 
promottendolhe  o  lugar,  de  que  se  tratava,  para  Casa  sua.  Foy  cousa  ma- 
ravilhosa, porque  feyta  a  promessa,  o  dito  Affonso  de  Torres  melhorou  lo- 
go, &  no  dia  seguinte  mandou  chamar  ao  dito  António  Simoens,  &  lhe  con- 
tou o  caso,  &  com  elle  foy  escolher  o  sitio,  que  lhe  parecia  mais  accommo- 
dado  para  fazer  a  Ermida,  pedindolhe  muyto  a  fizesse  defronte  das  suas  ca- 
sas, cajo  sitio  pareée  tinha  a  Senhora  escolhido  para  a  dita  Casa  desta  in- 
vocação, assim  por  se  contentar  delle  o  dito  António  Simoens,  como  por  ter 
nelle  o  mesmo  AíFonso  de  Torres  tençaõ  de  fundar  Casa  a  N.  Senhora,  como 
o  declarou  ao  dito  António  Simoens,  pelo  successo,  que  lhe  aconteceo ; 
&  em  huma  terça  feyra,  dia  de  N.  Senlwra  da  Encarnação  do  anno  de  1597. 
lhe  lançou  a  primeyra  pedra  com  grande  applauso  de  todos  o  dito  António 
Simoens  em  companhia  dos  PP.  A^ntonio  Martins,  o  Mestre  Ignacio,,  &  Af- 
fonso de  Torres  de  Magalhaens,  que  deu  a  terra,  na  qual  em  letras  doura- 
das estava  escrito,    Jesus,  Maria  avante. 

Acabouse  a  dita  Ermida,  para  a  qual  trouxe  o  dito  António  Simoens  com 
huma  soiemne  procissão  a  imagem  de  N.  Senhora  de  Penha  de  França,  que 
eslava  depositada  na  Ermida  de  N.  Senhora  da  Vitoria ;  o  que  foy  em  dia 
do   Espirito   Santo    à  tarde   aos   dez  de   Mayo   de   1598.   Depois  con/  esmolas 
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dos  devotos,  que  concorriaõ  a  esta  Casa,  se  fundou  outra  Igreja,  aonde  hoje 
está  a  miraculosa  imagem  desta  Senhora,  cuja  devota  Casa  entregou  depois 
o  dito  António  Simoens  aos  Religiosos  Eremitas  de  N.  Senhora  da  Graça  por 
meyo  do  Padre  Ruí  Mendes,  que  íby  hum  dos  primeyros  Capellaens,  que  hou- 
ve na  dita  Igreja. 

He  cila-  de  huma  só  nave  com  a  porta  priocipal  para  o  Nascente,  &  ou- 
tra para  o  Norte  :  tem  onze  Capellas,  seis  no  corpo  da  Igreja,  &  quatro  no 
Cruzeyro  ;  as  da  parte  da  Epistola  saô  as  de  Santo  António,  S.  Guilherme, 
&  S.  Nicolao  Tolentino:  as  da  handa  do  Euangelho  saõ  as  de  Santa  Luzia, 
N.  Senhora  dos  Affligidos,  imagem  milagrosa,  &  S.  Joseph.'  As  Capellas  do 
Cruzeyro  da  banda  da  Epistola  saô  as  de  Santo  Thomàs  de  Villa  Nova  com 
Sacrário,  &  S.  Joaõ  Bautista:  as  da  banda  do  Euangelho  saõ  as  de  N.  Se- 
nhora da  Piedade,  &  N.  Senhora  do  Livramento.  A  Capella  mor  tem  excel- 
lente  Tribuna  com  huma  grande  penha,  toda  lavrada  de  prata  com  muytas 
figuras,  aonde  está  a  devota  imagem  de  N.  Senhora  de  Penha  de  França.  Foy 
seu  Padroeyro  o  Prior  de  Alenquer  Manoel  da  Silveyra  de  Magalhaens,  cujo 
Padroado  vendeo^  depois  a  António  Cavide,  o  qual  fez  nesta  Igreja  muytas 
obras,  &  lhe  deu  grandes  ornamentos.  Tem  nobres  sepulturas,  aonde  elle, 
&  sua  mulher  D.  Marianna  Antónia  de  Castro  estaÔ  sepultados,  &  lhe  dey- 
xou  quatorze  Missas  quotidianas,  cada  huma  de  sessenta  mil  reis;  duas  pela 
alma  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  IV.  com  hum  Oííicio  solemne  todos  os  an- 
nos ;  huma  por  todos  os  que  fallarem  a  lingua  Portugueza,  &  as  outras  pela 
sua  alma,  &  de  sua  mulher,  &  por  seus  parentes;  &  para  a  fabrica  da  dita 
Capella  deyxou  huma  herdade,  que  chamaõ  Gatiis,  &  por  outro  nome  do  Cer- 
vo, no  termo  de  Villa  Viçosa,  a  qual  rende  cada  anno  mais  de  hum  conto 
de  reis.  As  escrituras  deste  contrato  com  os  Religiosos  fez  o  dito  António 
Cavide  no  anno  de  1667. 

Ha  nesta  Igreja  três  Irmandades,  a  saber,  a  de  N.  Senhora  de  Penha  de 
França,  que  he  muyto  grande,  &  faz  a  sua  festa  no  mez  de  Setembro  com 
grande  solemnidade,  que  dura  trcs  dias  ;  a  de  S.  Joaõ  Bautista,  a  de 
N.  Senhora  do  Livramento,  &  a  de  N.  Senhora  dos  Affligidos.  A  Capella  mór 
desta  Igreja  fundou  o  Senado  da  Camera  por  hum  voto,  que  fizeraõ  a  esta 
Senhora,  por  livrar  a  esta  Cidade  de  huma  grande  peste,  &  lhe  fazem  todos 
os  annos  huma  procissão  em  dia  de  N.  Senhora  das  Neves,  a  qual  sahe  muy- 
to cedo  da  Igreja  de  Santo  António,  &  se  recolhe  no  Convento  de  N.  Se- 
nhora de  Penha  de  França,  aonde  ha  Missa  cantada,  &  pregação.  Nos  primey- 
ros annos  todos  hiaõ  descalços;  depois  fizeraõ  supplica  ao  Summo  Pontifico, 
que  lhe  commutou  o  voto  em  darem  três  arrobas  de  cera  a  N.  Senhora,  & 
pagarem  a  esmola  da  Missa,  &  o  Scrmaõ 

Na  quinta  de  Arroyos  está  huma  Ermida  do  Espirito  Santo,  que  he  de  Luis 
Joseph  de  Vasconcellos,  &  Azevedo,  cuja  varonia  he  a  seguinte. 

D.  Fruela  segundo  do  nome,  Rey  de  Leaõ,  Astúrias,  &  Galiza,  filho  del- 
Rey  D.  AfiFonso  o  III.  o  Catholico,  &  da  Rainha  Arnehna  sua  mulher  da  Ca- 
sa Real  de  França,  sobrinha  do  Emperador  Carlos  IH.  o  Grosso,  &  descen- 
dente por  varonia  do  grande  Flario  Recaredo  Rey  Godo  das  Espanhas,  suc- 
cedeo  no  Reyno  a  seu  irmaõ  D.  Ordonho  o  II.  &  reynando  só  quatorze  me- 
^zes  faleceo  no  anno  de  925.  como  diz  Lucas  Tudensis  Chronica  Mundi  p.  79. 
foy  casado  com  D.  Nunilla  Ximena,  filha  de  D.  Sanches  Garcés  o  Reparador, 
Rey  VJ.  de  Aragaõ,  &  Navarra,  &  da  Rainha  D.  Toda  Asnar,  filha  de  D.  As- 
nar  Infante  de  Aragaõ,  &  teve  alem  de  D.  Asnar  Fruela,  progenitor  das  fa- 
rnilias  de  Sylvas,  &  Cunhas,  como  diz  Salazar  de  Castro  t.  I.  1.  2.  cap.  2. 
entre    outros    filhos,   ao 

Infante  D.  Ramiro,  que  com  seus  irmãos,  D.  Aífonso,  &  D.  Ordonho, 
foy  privado  do  Reyno,  &  da  vista  por  El- Rey  D.  Ramiro  o  II.  de  Leaõ  seu 
primo,   que  com  a  violência,   &   atrocidade  deste  crime  conseguio  a   seguran- 
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oa  da  sua  usurpação,  como  diz  Sampirus  Episcopus  in  Ranemiro  11.  &  teve  ao 

Infante  D.  Ordonho,  chamado  o  Cego,  ou  porque  C(ím  effeyto  o  foy, 
mandandolhe  tirar  os  olhos  o  mesmo  Rey,  ou  em  memoria  da  desgraça  de 
seu  pay:  casou  com  a  Infanta  D.  Cristina,  sua  parenta,  filha  del-Hey  D. 
Bermudo  o  II.  de  Leaõ,  como  dizem  Pelagio  Bispo  de  Ovetense,  &  Lucas 
Tudense,    &   teve,   entre  outros   filhos,  ao 

Conde  D.  Ordonho  Ordonhez,  que  foy  Senhor  de  Lemos,  Sarria,  &.  de  ou- 
tras terras  em  Galiza,  &  por  sua  mulher  Conde  de  Cahreyra  ;  sérvio  a  EU 
Rey  D.  Fernando  o  Magno  nas  guerras  de  seu  tempo,  &  casou  com  D.  Ur- 
raca Garcia,  filha  herdeyra  de  D.  Garcia  Gonçalves,  Conde  de  Maranhão,  se- 
nhor de  Aza,  &  de  Granhon,  descendente  por  varonia  dos  mesmos  Reys  de 
Leaõ,  iJomo  hisneto  do  grande  Conde  de  Castella  Fernaõ  Gonçalves,  &  da 
Condeça  D.  Maria  Nunes,  sua  mulher,  que  era  filha  de  Nuno  Guterres  de 
Sobrado,  Conde  de  Cahreyra,  &  de  sua  mulher  D.  Urraca  Ozorio,  senhora 
dos  Padroados  de  Lourenzana,  &  parenta  do  Conde  Dom  Rodrigo  Veloso, 
que  depois  entrou  naquelle  senhoi^io,  como  escrevem  Alarcão  Bel.Gen.l.2.cap. 
3.p.l09.  &  Álvaro  Ferreyra  de  Vera  nas  Notas  ao  Conde  D.  Pedro  Plana  i07. 
&  teve  alem  de  D.  Bermudo  Ordonhes,  de  quem  procedem  os  Condes  de  Le- 
mos, grandes  de   Espanha ;  ao 

Conde  D.  Garcia  Ordonhes,  que  foy  senhor  de  Aza,  &  outras  terras  de 
seu  pay,  &  Conde  de  Cahreyra:  casou  com  a  Infanta  D.  Elvira,  senhora  de 
Touro, "^  filha  del-Rey  D.  Fernando  o  Magno  de  Leaõ,  &  da  Rainha  D.  San- 
cha sua  mulher,  de  que  teve,  alem  de  D.  Garcia  Ordonhes  11.  do  nome. 
Conde  de  Naxara,  &  senhor  de  Aza,  &  de  D.  Fernaõ  Garcia,  progenitor  da 
familia  de  Ze  vai  los,  (de  que  procederão  os  Marquezes  de  Torcifal,  &  muytos 
grandes  de  Espanha,  como  dizem  Garibay  1.11.C.1.&  Gandara  parte  Í.1.3.C.5 
p.325.)  ao 

Conde  D.  Ozorio  de  Cahreyra  o  I.  em  quem  o  Conde  D.  Pedro  começa 
o  titulo  de  Vasconcellos,  sem  lhe  nomear  pay :  &  Joaõ  Bautista  Lavanha,  se- 
guindo erradamente  a  Jeronymo  da  Ponte,  o  faz  filho  de  D.  Guterre  Ozorio, 
que  vivia  pelos  annos  de  756.  no  reynado  de  Maureogato,  havendo  mais  de 
trezentos  annos  entre  hum,  &  outro;  &  Álvaro  Ferreyra  de  Vera,  seguindo 
a  idea  de  Louzada,  lhe  dà  por  pay  ao  Conde  D.  Rodrigo  Veloso,  neto  del- 
Rey  D.  Ramiro  o  II.  de  Leaõ,  opinião,  que  reprovarão  Dom  Joseph  Pelicer, 
&  Fr.  Felippe  de  la  Gandara,  (ambos  Chronistas  mores,  &  famosos  Antiquá- 
rios,) &  outros  muytos  Genealógicos  modernos.  Viveo  no  tempo  dos  Reys, 
D.  Sancho  o  11.  &  D.  Aífonso  o  VI.  de  Leaõ,  &  passou  com  o  Conde  D. 
Henrique  a  Portugal  pelos  annos  de  1086.  aoiíde  povoou  alguns  lugares :  ca- 
sou com  sua  prima  D.  Sancha  Moniz,  filha  de  D.  Moninho  Fernandes  de 
Touro,  que  era  filho  bastardo  do  sobredito  Rey  D.  Fernando  o  Magno  seu 
avô,  como  se  v.è  em  D.  Joseph  Pelicer  no  Informe  dos  Sarmentos  foi.  37. 
&  no  Conde  D.  Pedro  tit.  53.  Plana  301.  Lavanha  nas  Notas  à  Plana  .301. 
lit.  A,  Ferreyra  de  Vera  nas  Notas  á  mesma  Plana  ;  &  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

D.  Moninho  Ozores,  que  passou  com  seu  pay  a  Portugal,  &  foy  Rico- 
homem  del-Rey  D.  Affonso  Henriques,  &  como  tal  confirma  huma  doaçaõ, 
que  o  mesmo  Rey  fez  no  anno  de  il32.  ao  Convento  de  Fonte  Arcada:  ca- 
sou com  D.  Maria  Nunes,  filha  de  D.  Nuno  Soares,  Padroeyro  do  Convento 
de  Grijò,  &  teve,  entre  outros  filhos,  a  D.  Maria  Moniz,  (de  quem  descendem 
os  Machados,  senhores  de  Entre  Homem,  &  Cavado,  como  referem  o  Conde 
D.  Pedro  tit.  53.  Plana  301.  Louzada  na  Illustraçaõ  dos  Machados,  &  Monle- 
bello  no  seu  Memorial  foi.  257.)  &  a 

D.  Martim  Moniz,  que  foy  Ricohomem  em  Portugal,  &  Castella,  &  muy 
nomeado  nas  historias  pelo  valor,  com  que  à  custa  da  sua  vida  franqueou  a 
El-Rey  D.  AíFonso  Henriques  a  porta  do  Castello  de  Lisboa  no  anno  de  1147. 
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em  que  livrou  esta  Cidade  do  domínio  dos  Mouros:  casou  com  D.  Theresa 
AíFonso,  senhora  da  Torre  de  Vasco  Gonçalves,  cujo  nome  se  corrompeo  de- 
pois no  de  Vasconcellos,  sita  no  Concelho  de  Lanhozo,  nas  terras  de  Entre 
Homem,  &  Cadavo,  como  diz  Brandão  na  Monarch.  Lusit.  tom.  3.  1.  10.  c.  28. 
&  29.  p.  235.  &  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Martins  da  Torre  que  sucoedeo  na  casa  de  seu  pay,  &  na  Torre 
de  Vasconcellos,  &  por  isso  se  chamou  da  Torre :  íloreceo  no  tempo  dos  Reys, 
I).  Âffonso  Henriqucz,  &  D.  Sancho  o  1.  casou  com  D.  Theresa  Soares  da 
Sylva,  filha  de  D.  Sueyro  Peres  da  Sylva,  que  era  VI.  neto  por  varonia  del- 
Rey  D.  Fruclla  o  II.  de  Leaô,  como  descendente  do  Infante  D.  Asnar  Fruella, 
de  quem  acima  se  fez  mcnçaõ,  &  teve  a  JoaÕ  Peres  de  Vasconcellos  de  al- 
cunha o  Tenreyro,  que  foy  o  I.  que  tomou  por  appellido  o  senhorio  da  Quin- 
ta, &  da  Torre  de  Vasconcellos:  foy  contemporâneo  dos  Reys,  D.  Affonso  o 
II.  &  D.  Sancho  o  II.  &  se  achou  no  cerco  de  Sevilha  no'  anno  de  1248. 
Casou  com  a  Condeça  Dona  Maria  Soares  Coelho,  IH.  neta  do  grande  Egas 
Mnniz,  Ayo  del-Rey  D.  Aífonso  Henriques,  filha  de  Sueyro  Viegas  Coelho, 
\TÍ.  neto  do  sobredito  Rey  D.   Fruella  II.  &   teve,    entre' outros  filhos,  a 

Rodrigo  Annes  de  Vasconcellos,  que  foy  Ricohomem  dos  Reys,  D.  Aífon- 
so o  IH.  &  D.  Dinis  ;  casou  com  D.  Mecia  Rodrigues  de  Penella,  senhora 
das  Honras  de  Penella,  &  Penagate,  &  Padroeyro  da  Igreja  de  Caresedo, 
que  tudo  trouxe  em  dote  juntamente  com  a  quinta  de  Castro,  &  era  filha 
de  Rui  Vicente  de  Penella,  senhor  das  ditas  terras,  &•  de  sua  mulher  D. 
Froyle  Esteves  de  Belmir,  VIII.  neta  do  mesmo  Rey  D.  Fruela  o  lí.  de  Leaõ, 
como  diz  o  Conde  D.  Pedro  tit.  53.  Plana  305.  &  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Mendo  Rodrigues  de  Vasconcellos,  que  foy  senhor  da  casa  de  seu  pay,  & 
Meyrinho  mor  del-Rey  D.  Dinis  na  Província  de  Entre  Douro,  &  Minho,  & 
Alcaydc  mòr  de  Chaves,  cuja  Praça,  &  depois  a  Villa  de  Guimaraens  defen- 
deo  valerosamente  no  anno  de  1323.  contra  o  Infante  Dom  Aífonso  em  ser- 
viço do  Rey  seu  pay:  casou  duas  vezes,  &  teve  do  primeyro  matrimonio  a 
Joanne  Mendes  de  Vasconcellos,  progenitor  da  Rainha  D. '  Ignes  de  Castro, 
de  quem  procedem  muytos  Príncipes  da  Europa,  da  Rainha  D.  Leonor  Tel- 
les, mulher  del-Rey  D.  Fernando,  &  da  Rainha  D.  Brites  de  Castella,  mu- 
lher del-Rey  D.  Joaõ  o  I.  daquelle  Reyno.  Da  segunda  mulher,  que  foy  D. 
Constança  Aífonso  de  Brito,  filha  de  Aífonso  Annes  de  Brito,  progenitor  da 
família  dos  Britos,  hoje  senhores  da  casa  de  Ponte  de  Lima,  Viscondes  de 
Yilla  Nova  de  Cerveyra,  &  de  sua  mulher  D.  Uzenda  de  Oliveyra,  írmãa  de 
D.  Martinho  de  Oliveyra,  Arcebispo  de  Braga,  &  filha  de  Pedro  de  Olivey- 
ra, ascendente  dos  senhores  do  Morgado  de  Oliveyra,  como  refere  Pinana 
Chronísta   del-Rey  D.  Dinis;  &  teve  a 

Gonçalo  Mendes  de  Vasconcellos,  que  foy  senhor  das  Villas  de  Penella,  & 
Louzaõ,  Alcayde  mor  da  Cidade  de  Coimbra,  &  casando  quatro  vezes,  naõ 
teve  do  primeyro,  nem  do  segundo  matrimonio  successaõ,  mas  do  quarto 
teve  a  Ruí  Mendes  de  Vasconcellos,  senhor  das  Villas  de  Figueyrò,  &  Pe- 
drógão grande,  de  quem  descendem  os  Condes  de  Villa  Nova,  &  por  varonia 
os  de  Castello  Melhor ;  &  a  Joanne  Mendes  de  Vasconcellos,  cuja  filha  D. 
Maria  foy  mulher  de  D.  Aífonso,  senhor  de  Cascaes,  neto  del-Rey  D.  Pedro 
o  I.  &  deste  casamento  procederão  os  Condes  de  Penella,  &  descendem  hoje 
os  Viscondes  de  Villa  Nova  de  Cerveyra.  De  D.  Theresa  Aífonso  de  Aragão 
sua  terceyra  mulher,  filha  de  D.  Aífonso  de  Aragão,  que  era  filho  legitimo 
de  D.  Pedro  de  Aragão,  irmaõ  da  Rainha  Santa  Isabel  de  Portugal,  ambos 
filhos  del-Rey  D.  Pedro  o  III.  de  Aragaõ,  como  diz  o  Conde  D.  Pedro  tit. 5. 
Plana  25.n.l3.  &  tit. 53.  Plana  300. n. 19.  teve  a 

Mem  Rodrigues  de  Vasconcellos,  que  foy  nono  Mestre  da  Ordem  de  San- 
tiago, dignidade,  em  que  succedeo  a  D.  Fernando  Aífonso  de  Albuquerque, 
bisneto  del-Rey   D.  Dinis,  &  em  que  foy  seusuccessor  o  Infante  D.  Joaõ,  filho 


^  298  — 

IV.  del-Rey  D.  Joaõ  o  I.  Foy  famoso  nas  guerras  do  seu  tempo,  &  na  ba- 
talha de  Algibarrota  foy  cabo  de  Ala  dos  Namorados ;  teve  naturaes  em  Bri- 
tes Nunes,  entre  outros  filhos,  que  legitimou  á  sua  instancia  El-Rey  D.  Joaõ 
o  I.  a  Joanne  Mendes  de  Vasconcellos,  progenitor  do  Morgado  do  Esporão, 
que  hoje  possuem  os  Condes  de  Villa  Nova,  seus  descendentes,  como  diz 
Rodrigo  Mendes   da  Sylva;    &   a 

Mendo  Kodrigucs  de  Vasconcellos,  que  sérvio  a  El-Rey  D.  Joaõ  o  í.  nas 
guerras  contra  Castella  em  companhia  do  Condestable  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reyra,  o  qual  na  repartição,  que  fez  das  suas  terras  com  os  Fidalgos,  que  o 
haviaõ  acompanhado  na  defensa  de  Portugal,  lhe  deo  as  Villas  do  Rabaçal, 
&  de  Baltar  :  casou  com  Isabel  Fernandes  a  Donna,  (que  ficou  viuva  de  Ro- 
drigues Peçanha,  filho  de  Miner  Antaõ  Peçanha,  Almirante  de  Portugaj)  fi- 
lha do  famoso  Gil  Fernandes  o  Bom,  Aleayde  mor,  &  defensor  da  Cidade 
de  Elvas,  da  antiga  familia  dos  Currutellos,  &  progenitor  da  melhor  parte 
da  nobreza  do  Alemtejo,  como  refere  a  Chronica  do  Condestable  cap.6l.§.4. 
&   Ayres  Varella  na  Historia  de  Elvas ;   teve   a 

Luís  Mendes  de  Vasconcellos,  que  viveo  na  Cidade  de  Évora  no  tempo 
dos  Reys  D.  Duarte,  &  D.  AíTonso  o  V.  &  casou  com  Dona  Isabel  de  Aze- 
vedo, irmaa  de  D.  António  de  Azevedo  Almirante  do  Portugal  (de  quem  he 
descendente,  &  successor  D.  Luis  Innocencio  de  Castro,  que  hoje  lie  Almi- 
rante de  Portugal,  &  Capitão  da  Guarda  de  Sua  Magestade)  filhos  ambos  de 
Lopo  Vaz  de  Azevedo,  chamado  o  Monge,  que  foy  Cupitaõ  de  Tanger,  Com- 
mendador  de  Curuche,  &  Craveyro  da  Ordem  de  Aviz,  &  Almirante  de  Por- 
tugal, como  dizem  D.,  Francisco  de  Menezes  no  Titulo  de  Vasconcellos,  o  Pa- 
dre Pedro  Peyxoto,  &  Henrique  de  Mello  da  Azambuja;  &.tevc  da  dita  sua 
mulher,    entre   outros  filhos,  a 

André  de  Azevedo  de  Vasconcellos,  que  viveo  na  Cidade  de  Elvas,  aonde 
casou  com  D.  Maria  da  Gama,  filha  de  Estevão  da  Gama,  Governador  ^a 
Mina,  &  Aleayde  mor  de  Cines,  (primo  co-irmaõ  do  grande  D.  Vasco  da 
Gama,  que  descobrio  as  índias  Orientaes,  &  I.  Conde  da  Vidigueyra)  &  de 
sua  mulher  D.  Calherina  Zuzarte,.  filha  de  Gil  Fernandes  Zuzarte,  Aifiv  Ir» 
mor  de   Monforte  ;   &    teve,  entre  outros  filhos,    a 

Mem  Rodrigues  de  Vasconcellos,  que  viveo  em  Elvas,  aonde  casou  com  D. 
Joanna  Collaça  filha  de  Joaõ  Sotil  da  Gama,  sobrinho  de  D.  Joaõ  Sotil,  Bis- 
po de  Zafim,  &,de  D.  Margarida  Callaça,  herdeyra  da  Capella  de  Santa  Ca- 
therina,  &  da  Capella,  &  Vinculo  de  Bulhaco,  que  instituhio  o  Bacharel  Joaõ 
Callaça,  no  anno  de  1503.  no  Convento  dos  Padres  de  S.  Domingos  de  Bem- 
fica,  aonde  a  memoria  de  sua  nobreza  se  vè  no  escudo  de  suas  Armas,  &  nas 
palavras  desta  instituição,  &  teve  da  dita  sua   mulher   a 

André  de  Azevedo  de  Vasconcellos,  que  foy  Commendador  na  Ordem  de  Chris- 
to,  &  viveo  na  Cidade  de  Elvas,  aonde  casou  com  D.  Brites  Coronel,  filha 
de  Luis  Gomes  Corornel,  que  o  foy  primeyro  Correyo  mor  deste  Reyno,  &  ins- 
tituhio hum  Morgado  com  o  appellido  de  Matas,  &  he  chefre  da  antiga  Ca- 
sa dos  Coronéis,  (como  se  vò  do  brazaõ  de  suas  Armas)  á  qual  dà  principio 
o  Conde  D.  Pedro  em  D.  Pedro  Coronel,  (que  he  descendente  del-Rey  Gosto, 
&  ascendente  do  Correyo  mór)  que  foy  casado  com  D.  Justa  Paes,  filha  de 
D.  Payo  Guterres  da  Casa  Cunha,  &  de  D.  Ouzenda  Alboazar,  filha  de  p. 
Trastamiro,  neto  del-Rey  D.  Ramiro  de  Leaõ,  como  diz  o  mesmo  Conde  D. 
Pedro,  Escolano  na  Historia  de  Valença  parte  %  liv.  9.  cap.  38.  &  Blancas 
Commentar.  de  Antig.  nomin.   foi,  308.  de   que  teve   a 

Mem  Rodrigues  de  Vasconcellos,  que  casou  em  Elvas  com  sua  prima  se- 
gunda D.  Theresa  de  Azevedo,  filha  de  André  de  Azevedo  de  Vasconcellos, 
&  de  D.  Florença  de  Vasconcellos,  filha  de  Estevão  da  Ponte  de  Vasconcel- 
los, &  de  sua  mulher  D.  Brites  da  Sylva,  filha  de  Paulo  Pegado  da  Sylva, 
&  nela   de  Álvaro  Pegado  da  nobre  familia   dos   Pegados   de   Elvas,  &  de  sik^ 
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mulher    D.    Brites   dxi  Sylva,    filha  de   Ruí  de  Abreu    Peçanha    ÂlcayJe   mor 
daquella  Cidade,  &  teve   a 

André  de  Azevedo  de  Vasconcellos,  que  foy  Commeiídâdor  na  Ordem  de 
Christo,  &  sérvio  aos  Reys  D.  Joaõ  o  IV.  &  D.  Aífonso  o  VI.  nas  guerras 
contra  Castella  com  o  posto  de  Capitão  de  Cavallos,  &  no  sitio  de  EÍvas  foy 
escolhido  para  ir  ajustar  com  o  Conde  Duque  a  capitulação  do  forte  de  N. 
Senhora  da  Graça.  Foy  também  Governador  da  Praça  de  Castello  de  Vide,  & 
do  Priorado  do  Crato,  aonde  sendo  sitiado  pelo  exercito  do  Príncipe  Dom  Joaõ 
de  Áustria,  antepunha  a  defensa  da  Praça  à  conservação  da  própria  vidíi,  & 
ultimamente  a  salvou  pelo  caminho,  em  que  a  naõ  esperava  :  casou  com  D. 
Maria  Joseph  de  Mello,  &  Azevedo,  sua  parenta,  filha  herdeyra  de  André  de 
Azevedo  de  Vasconcellos,  &  neta  de  Estevão  da  Gama  de  Azevedo,  desta  mes- 
ma varonia  de  Vasconcellos,  &  áe  sua  mulher  D.  Anna  da  iSylva  de  Moura, 
quinta  prima  de  Dom  Christovaõ  de  Moura,  primeyro  Marquez  de  Castello  Ro- 
drigo ;  era  Dona  Maria  Joseph  de  Mello  filha  de  D.  Luiza  Magdalena  de  Mello, 
que  era  filha  de  Francisco  Caldeyra,  Commendador  na  Ordem  de  Christo,  & 
de  sua  mulher.  D.  Maria  de  Mello,  neta  de  Bertholameu  Caldeyra  Commen- 
dador na  Ordem  de  Christo,  &  de  sua  mulher  D.  Leonor  de  Quinhones,  que 
foy   Aya  do  Infante  D.    Fernando,   Fidalgo  illustre  Castelhano,   &  teve  a 

António  Joseph  de  Vasconcellos,  que  he  Capitão  de  Cavallos  com  g;rande 
opinião,  &  notável  valor  ;   &  a 

Luís  Joseph  de  Vasconcellos,  &  Azevedo,  que  he  senhor  da  casa  de  seus 
Pays,  &  tem  o  mesmo  foro  de  moço  Fidalgo,  na  mesma  forma  em  que  o  ti- 
veraõ  todos  seus  avós,  desde  a  instituição  dos  loros  até  o  presente  :  sérvio 
na  guerra  com  o  posto  de  Capitão  de  Infantaria  do  Terço  de  Elvas,  &  de- 
pois com  o  de  Mestre  de  campo,  &  Coronel  do  Regimento  Velho  do  Reyno 
do  Algarve,- &  fez  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde,  eleyçao  da  sua  pessoa, 
para  ir  fazer  da  sua  parte  o  comprimento  de  dar  as  bonç  vlr.íluo  âó  íiíspo 
Príncipe  de  Lubíana,  Embayxador  Extraordinário  d^  Sua  xMagestade  Imperial 
Joseph  í.  do  nome,  &  Conductor  da  Sereni«-Vma  Rainha  nossa  Senhora  D. 
Marianna  de  Áustria.  Casou  com  D,  ^lippolyta  de  Càíiiro,  irmaã  do  Marquez 
D.  António  de  Càfaro,  &  fil.ha  de  D.  Thomàs  de  Càfaro,  Baraõ  de  Grey,  pri- 
meyro Senador,  &  General  da  Artilharia  da  Cidade  de  Messina,  da  antiga,  & 
illustre  família  de  Càfaro  do  Reyno  de  Sicília,  aparentada  com  as  prímeyras 
Casas  delle,  &  oriunda  de  Génova,  aonde  os  Càfaros  desde  o  anno  de  mil 
ate  G  de  mil  &  duzentos  foraõ  Cônsules,  &  supremos  Governadores  daquella 
Republica,  no  tempo  em  que  ella  pelas  suas  g'randes  emprczas  se  fez  na  Eu- 
ropa, &  na  Ásia  muy  conhecida;  &  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Villa  de 
Cans  &  Biringuer,  filha  de  D.  Joaõ  de  Villa  de  Cans,  Cavalheyro  de  la  Es- 
tella,  &  de  sua  prima  D.  Isabel  de  Villa  de  Cans  herdeyra  ;  ambos  descen- 
dentes de  Biringuer,  Conde  de  Barcellona.  Honrarão  o  contrato  deste  matri- 
monio a  Magestade  do  senhor  Rey  D.  Pedro  o  II.  ordenando  pelo  Secretario 
de  Estado  Mendo  de  Foyos  Pereyra  ao  Marquez  de  Cascaes,  entaõ  seu  Em- 
bayxador Extraordinário  na  Corte  de  Paris,  interviesse  neste  ajuste,  &  a  do 
Christíanissimo  Rey  Luís  XIV.  de  Frnça,  assinando  a  escritura  com  a  sua  Real 
maõ,  &  assistindo  a  este  acto  o  Delfim  seu  filho  o  Duque,  &  Madama  a  Du- 
queza  de  Borgonha,  o  DuquC  de  Anjou,  o  Duque  de  Berri,  Felippe  Duque  de 
Orlians,  irmaõ  único  dei- Rey,  Isabel  Carlota,  Duqúeza  de  Orlians,  o  Duque, 
&  Duqueza  de  Chartres  Madama  Selhe  de  Orlians,  &  a  grande  Duqueza  de 
Toscana  em  G.  de  Janeyro  de  1698.  Da  familia  de  Càfaro  trata  largamente 
Filadelfo  Munòs  no.  The.atro  Genealógico  de  Sicilia  1.  G.  pag.  20Í-.  &  Justi- 
niani  Annal  de  la  íiiguria.  E  teve  a 

André  Joseph   de    Vasconcellos,    que   he  o  hcrdeyro  desta  cnsa,  a  Thomás 
Joseph  Càfaro  de  Vasconcellos,  D.   Anna  Joseph  Cálaro  de  Beringuer,   D.  Ma 
ria  Joseph  de  Vasconcellos,  &   D.  Isabel  Joseph  de  Vasconcellos. 

40  III.  voL 
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Da  Paroquia  de  S.  Sebastião  da  Pedreijra. 

A  Igreja  Paroquial  de  S.  Sebastião  está  em  sitio  alto,  &  alegre;  lie  de  hu- 
iiia  só  nave  com  três  portas,  a  principal  para  o  Poente,  huma  para  o  Nor- 
te, &  outra  para  o  Sul.  Foy  fundada  pelos  Fregueses  com  ajuda  de  Sua  Ma- 
gestade  :  a  Capella  mor  he  dos  Irmaõs  do  Senhor,  aonde  estaõ  as  imagens 
de  N.  Senhora  da  Saúde,  (que  trouxe  de  Boma  o  Patriarca  de  Ethiopia  I). 
Joaõ  Bermudes,  que  era  muylo  seu  devoto,  &  grande  servo  de  Deos,  o  qual 
faleceo  no  anno  de  1570.  &  mandou  que  o  sepultassem  na  antiga  Ermida  do 
S.  Sebastião,  donde  o  tresladáraõ  depois  para  esta  Igreja  aos  18.  de  Outubro 
de  1653.)  &  a  de  S.  Sebastião,  que  he  de  pedra,  &  veyo  da  Igreja  velha. 
Tem  mais  quatro  Capellas,  que  saõ  a  de  Jesus,  a  de  Santo  António,  ambas 
collateraes,  a  das  Almas,  &  a  de  Santo  Amaro.  Tem  hum  osso  do  martyr 
S.  Sebastião,  cuja  reliquia  veyo  de  Roma.  He  esta  Igreja  Vigayraria  collada, 
que  apresentaõ  os  Arcebispos,  &  rende  200U.  tem  quinhentos  vizinhos  que 
se  dividem  pelos  lugares  seguintes.  Chafariz  de  Andaluz,  com  huma  rua  muy 
comprida,  que  vay  até  a  Igreja,  Palhayã,  o  Marichal,  a  Ponte  até  á  Cruz  da 
Pedra,  a  Ponte  Velha,  -as  Larangeyras,  Palma  de  bayxo,  &  Palma  de  cima, 
o  Rego,  Campo  pequeno,  Picoas,  parte  da  Ribeyra  de  Alcântara,  aonde  está 
huma  Ermida  de  Santa  Catherina  na  quinta  do  Inferno,  o  lugar  de  S.  Joaõ 
dos  Bem  Casados,  aonde  está  huma  Ermida  de  S.  Joaõ  Bautista  com  N.  Se- 
nhora da  Boa  Sentença,  imagem  milagrosa,  cuja  Igreja  he  sugeita  a  Malta ; 
o  lugar  do  Pay  Sylva,  &  Vai  de  Pereyro  com  huma  boa  quinta  dos  Padres 
da  Congregação  de   S.    Felippe  Neri,   com    sua    Ermida. 

Ha  no  destricto  desta  Freguesia  muytas  quintas  nobres,  como  saõ  a  dos 
Duques  de  Aveyro,  a  dos  Duques  do  Cadaval,  a  dos  Marquezes  de  Távora,  & 
a  dos  Condes  de  Sarzedas,  que  consta  de  terras  de  paõ,  bons  pumares  de 
excellente  fruta,  com  três  jardins,  o  mayor  com  três  fontes  de  pedra  de  ex- 
cellente  fabrica,  que  vieraõ  de  Itália  com  hum  Hercules  de  pedra  fina  már- 
more, lançando  agua  por  muytas  partes  de  seu  corpo,  todos  povoados  de  muy- 
tas arvores  silvestres,  com  largas  Vuas  muy  compridas,  que  adornaõ  visto- 
sas fontes,  cujas  excellentes  aguas  vem  por  meatos  subterrâneos  de  huma  mi- 
na, que  ha  nesta  quinta,  a  qual  tem  hum  bom  Palácio,  fundado  em  forma 
prolongada  com  dous  quartos,  além  de  outros  para  os  domésticos,  todos  ador- 
nados de  boas  pinturas,  &  preciosas  alfayas,  com  hum  largo  terreyro,  &  hum 
soberbo  portal  de  pedra  mármore,  com  as  Armas  da  illustre  familia  dos  Sil- 
veyras,  que  mandou  fazer  o  Conde  D.  Rodrigo  da  Silveyra,  Cavalheyro  de 
muyto  valor,  entendimento,  &  generosidade.  Tem  esta  quinta  huma  Ermida 
de  S.  Joaõ  Bautista,  limpa,  &  curiosamente  adornada,  a  quem  os  Senhores  des- 
ta Casa  festejaõ  com  grandeza  no  seu  dia. 

As  mais  Ermidas,  que  ha  nesta  Freguesia,  saõ  a  de  S.  Joaõ  Bautista  na 
quinta  das  Larangeyras,  a  de  Santo  António  na  quinta  do  Marquez  de  Távo- 
ra, a  de  N.  Senhora  da  Encarnação  no  Campo  pequeno,  &  a  de  S.  Jacinto 
na  quinta  de  Sete-Rios,  de  que  he  senhor  Manoel  de  Castro  Guimaraens,  Fi- 
dalgo da  Casa  de  Sua  Magestade,  Secretario  do  Desembargo  do  Paço,  Depu- 
tado da  Junta  da  Sereníssima  Casa  do  Infantado,  &  Cavalleyro  da  Ordem  de 
Christo,  filho  de  António  de  Castro  Guimaraens,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Ma- 
gestade, &  de  sua  mulher  D.  Isabel  Vieyi-a  de  Alvellos  Montarroyo,  &  neto 
de  António  Francisco  Guimaraens  natural  da  Villa  de  Guimaraens,  dos  princi- 
paes  delia.  Casou  o  dito  Manoel  de  Castro  Guimaraens  com  D.  Marianna 
Luiza  du   Franca,    filha  de  Francisco    Lopes  Franco,  Cavalleyro  da  Ordem   de 
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Christo,  &  Escrivão  das  Justificnçoens  do  Reyno,  &  de  sua  mulher  D.  Júlia 
da  Franca  Palhana,  de  que  tem  a  António  Francisco  de  Castro  (iuimaraeus, 
que  he  o  herdeyro   desta  casa. 

Teve  mais  o  dito  António  de  Castro  Guimaraens  Fidalgo  da  Casa  de  Sua 
Magestade,  de  sua  mulher  D.  Isabel  Vieyra  de  Alvellos'Montarroyo,  a  Antó- 
nio de  Castro  &  Alvellos,  Cónego  da  Sé  de  Lisboa,  &  Cavalhcyro  da  Ordem 
de  Christo,  a  Dona  Josefa  Michaela  de  Castro,  que  casou  com  Joseph  AFaria  Cas- 
tro (de  que  tem,  entre  outros  filhos,  a  Francisco  de  Castro,)  &  a  I).  Fran- 
cisca Bosa  de   Castro,   Keligiosa  no    Mosteyro   de   Chcllas. 


mzzj^sL^ia^^ 
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Da  Parocliia  de  S.  Joscpli. 


N 


o  anno  de  4532.  se  principiou  na  Igreja  de  Santa  Justa  a  Contraria  dô  S. 
Joseph,  que  foy  a  primeyra  deste  íieyno,  a  qual  constava  de  Pedreyros,  & 
Carpinteyros,  &.  outros  pertencentes  ao  mesmo  oíTicio  ;  &  no  anno  de  4540. 
em  27.  de  Abril  se  mudou  o  dito  Souto  com  a  sua  Confraria  para  huma  Er- 
mida, que  os  mesmos  Confrades  fundarão  com  o  titulo  de  S.  Joseph  de  Entre 
as  Hortas,  ;ia  qual  tinhaõ  hum  Capellaô,  para  lhes  dizer  Missa  aos  Domingos, 
&  dias  Santos,  a  que  elles  assistiaõ  com  suas  tochas.  Porém  vendo  o  Senhor 
Infante  Cardeal  D.  Henrique,  que  a  Parochia  de  Santa  Justa  era  muy  dila- 
tada, determinou  desannexar  da  dita  Parochia,  outra,  para  que  os  Freguezes 
naõ  experimentassem  a  falta  dos  Sacramentos,  &  pedir  aos  Confrades  de  S. 
Joseph  quizessem  que  a  mesma  Ermida  fosse  Freguesia,  o  que  elles  conce- 
derão, pedindolhe  a  apresentação  do  Coadjutor,  o  qual  havia  de  cantar  a  Mis- 
sa em  dia  do  seu  Santo  ;  o  que  se  lhes  concedeo,  ficando  a  apresentação  do 
Cura,  que   hoje   he   Vigário  Coitado,    ao   Prelado. 

Quando  a  dita  Ermida  se  fez  Freguesia,  tratarão  de  a  alargar  á  custa  da 
mesma  Freguesia,  a  qual  estando  entre  cardaes,  &  hortas,  se  povoou  de  tal 
modo,  que  tem  hoje  700.  vizinhos,  &  2833.  pessoas,  (a  mayor  parte  delias 
illustres,)  &  fizeraõ  huma  Igreja  com  a  porta  para  o  Poente,  com  cinco  Ca- 
pellas,  a  saber,  a  mayor  com  Jesus,  Maria,  Joseph,  de  que  saõ  Padroeyros  os 
Confrades  do  dito  Santo,  &  na  mesma  Capella  está  o  Santíssimo  Sacramento, 
que  também  os  ditos  Confrades  concederão  á  Irmandade  do  Santíssimo  esti- 
vesse na  sua  Capella  ;  como  também  lhes  concedeo  abrissem  huma  poita  na 
dita  Capella  para  serventia  da  Sacristia  ;  &  todas  as  vezes  que  ha  festa  com 
o  Senhor  manifesto  se  pede  a  chave  da  tribuna  aos  Confrades  de  S.  Joseph. 
He  esta  Irmandade  taõ  magnifica,  que  fez  huma  casa  de  Mesa,  &  outra  de 
Despacho,  as  melhores  que  atéqui  se  tem  fcyto  nas  mais  Irmandades;  tem 
seis  Capellaens,  que  dizem  Missa  quotidiana  pelas  almas  dos  Irmaõs,  com  sua 
Sacristia  á  parte,  &  saõ  as  Capellas  de  quarenta  mil  reis,  &  tem  mais  hu- 
ma de  sessenta  mil  reis,  que  instituhio  hum  Irmaõ  com  condição  de  a  servir 
hum  seu  parente,  &  por  sua  morte  a  poderá  a  Mesa,  se  quizer,  polia  no 
lote  das    mais. 

Da  parte  da  Epistola  está  a  Capella  das  Almas,  que  he  de  6.  Miguel,  com 
sua  Irmandade,  &  três  Capellaens  com  quarenta  mil  reis  de  renda  cada  hum, 
&  a  Capella   do  Santo   Christo,   de  que    trata  a   Irmandade   do  Santíssimo. 
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Da  parte  do  Euang:ellio  está  a  GapcUa  de  N.  Senhora  da  Conoeyçaõ,  que 
lom  sua  Confraria,  êc"^  a  de  N.  Senhora  da  Fé,  que  he  também  dos  Conírades 
do   S.   Joseph. 

A  liinandade  do  Santíssimo  Sacramento  tem  dous  Capellaens,  com  que  saõ 
por  todos  doze,    &  o   Vigário   naò  tem   Capella. 

Chega  esta  Freguesia  desde  as  portas  de  Santo  AntaÕ  até  o  ehafaris  de 
Andaluz,  tudo  rua  direyta ;  as  outras  ruas  desde  as  ditas  portas  até  S.  Jo- 
seph saõ  as  seguintes. 

O  beco  da  Mancebia,  a  /rua  nova  dos  Condes,  a  calçada  da  Gloria,  a  cal- 
çada de  Damião  de  Aguiar,  a  rua  d^s  Pr.etas,  a  rua  do  Telhai,  a  rua  da  Fè,  a 
rua  da  Praga,  a  rua  do  Carriaõ,  a  travessa  da  Oliveyra,  a  travessa  de  Joaõ 
do.Loureyro,  a  travessa  do  Paçadisso,  a  travessa  do  Despacho^  a  travessadas 
Parreyras,  a  travessa  do  Açougue,  a  calçadinha  de  Santo  António,  a  traves- 
sa .do'  Melro,  a  travessa  das  Freyras,  parte  de  Vai  de  Pereyro,  a  estrada  do 
Salitre. 

Ha  nesta  Freguesia  quatorze  hortas,  alguns  casaes,  &  muytas  quintas,  en- 
tre as  qiiaes  a  principal  he  a  que  começando  pela  Annunciada,  continua  pela 
rua  dire\ta,  &  voltando  pela  do  Telhai  acima,  corre  pela  calçada,  que  vay 
para  o  Campo  do  Curral;  &  continuando  aquella  frente,  entra  pela  travessu 
de  Santa  Anna,  &  vay  parar  á  calçada  de  Damiaõ  de  Aguiar.  Tudo  o  que 
contém  esta  larga,  &  comprida  distancia,  saõ  moradas  de  casas  pertencentes 
ú  mesma  quinta,  que  rendem  cada  anno  o  melhor  de  quatro  mil  cruzados  ; 
três  delias  saõ  nobilissimas  assim  pela  grandeza  das  peças,  como  pela  arqui- 
tectura, &  fabrica  ao  moderno.  JNas  casas  da  Annunciada  vive  de  aluguer  o 
Geíieval  da  Artilharia  Diogo  Luis  Hibeyro ;  &.  nas  que  ficaô  no  monte  de  San- 
ta Anna  mora  o  Embayxador  de  Castella  ;  &  nas  que  estaõ  no  largo,  entre 
a  rua  da  Fè,  &  a  de  Santo  António,  vive  o  Mestre  de  Campo  Domingos 
Dantas  da  Cunha.  Todas  ellas  tem  pátios,  &  todos  os  agazalhos  necessários 
para  o  commodo.de   grandes  famílias. 

A  quinta  occupa  a  distancia,  que  vay  do  bayrro  de  S.  Joseph  ao  de  San- 
ta Anna,  &  da  Annunciada  ao  Campo  do  Curral  :  tem  doze  passeyos  largos, 
&  compridos,  alguns  delles  lageados,  &  azulejados  de  brutesco,  com  fermo- 
sos,  &  bem  lavrados  pilares  de  pedraria,  grandes  parreyras,  &  muytas  pare- 
des vestidas  de  varias,  &  vistosas  ílores.  Nos  laboleyros  que  dividem  as  ruas, 
se  achaõ  grandes,  &  frondosos  arvoredos  silvestres,  &  fructiferos,  que  formaõ 
amenos  bosques,  aonde  continuamente  se  ouve  a  armonia  dos  pássaros,  que 
os  habitaõ.  Tem  dous  taboleyros  de  jardim,  o  primeyro  fica  debayxo  das  ja« 
ncllas  da  galaria,  que  olham  para  dentro  da  quinta,  o  segundo"  em  huma 
elevação,  a  que  se  sobe  do  primeyro  passcyo  por  huma  escada  de  cantaria, 
que  tem  vinte  degráos,  &  outros  tantos  palmos  de  largo.  Ao  Nascente  do 
dito  taboleyro  está  plantado  hum  formoso  lago,  todo  de  bem  lavrada  canta- 
ria, feyto  em  forma  de  ovado,  que  leva  mil,  &  tantas  pipas  de  agua,  &  nelle 
andaõ  muytos,  &  grandes  peyxes  de  diversas  castas  :  pelos  lados  deste  lado 
se  sobe  por  duas  bem  lançadas  escadas  a  huma  fermosa  varanda,  que  em 
forma  de  meya  Lua  cerca  ametade  do  lago  com  huma  grade,  que  so  compõem 
de  doze  pilares  de  cantaria,  com  bolas,  &  remates,  &  de  pilar  a  pilar  cor- 
rem alquitravas,  &  balaústres,  com  seu  guarda  chapim,  que  formam  humít 
fermosa  grade,  tudo  de  alabastro,  que  veyo  de  Estremoz  :  tem  esta  varanda 
vinte,  &  oyto  palmos  de  largo,  &  no  seu  espaldar  se  forma  huma  parede 
com  cunhas,  &  simalhas  de  cantaria,  aonde  se  vem  doze  nichos,  em  que  es- 
taõ estatuas  do  tamanho  do 'natural,  feytas  em  Itália,  &  as  distancias,  que 
concorrem  de  nicho  a  nicho,  estaõ  azulejadas  de  brutesco,  &.  nellas  pintadas 
as  batalhas,  que  na  guerra  passada  alcançamos  dos  Castelhanos.  Da  dita  va- 
randa se  entra  por  hum  formoso  pórtico  para  huma  casa  de  regalo  leyla  de 
abobada  com   muytofe  esguichos   de  agua,  &  exccllente  azulejo  de  Olanda  que 
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a  faz  muy.  vistosa;  desta  casa  so- sobe  por  huma  escada  de  cantaria  a  iiuma 
lorre  tamljem  do  mesmo  em  forma  quadrada,  a  qual  tem  por  pavês  grade, 
&  alquitravas  de  alabastro,  sustentada  em  dez  pilares  de  cantaria  com  bolas, 
&  remates.  Delia  se  descobre  o  mar,  &  a  banda  dalém,  &  a  mayor  partfi 
lia  Cidade,  à:  para  a  banda  da  terra  tem  vista  livre,  &  larga  em  grande"  dis- 
tancia, &  muy  aprazível,  pof  inu  fiC^^rSííl  para  :iqu£llâ  porçaõ  do  Horizonte 
muytas  quintas,   bosques,   &  nobres  ediíicios. 

No  mais  imminente  desta  quinta  está  situada  huma  antiquíssima  torre  taõ 
alta',  que  se  descobre  a  barra,  &  todo  o  Riba-Tejo,  &  para  a  parte  da  ter- 
ra tem  alegre,  &  dilatada  vista:  dentro  delia  está  huma  excellente  Ermida 
de  N.  Senhora  da  Conceyçao.  Esta  celebre  quinta,  &  mais  propriedades,  que 
a  cercaõ,  se  íez  com  grande  despeza,  que  foy  necessário  alhanar  montes  de 
terra,  &  difíiculdades,  que'  ouve  em  fazer  vinte,  &  sete  compras  por  exces- 
sivos preços,  o  que  naõ  podia  deyxar  de  ser,  porque  entre  os  bayrros  de 
Lisboa  era  impossivcl  conseguir  por  outro  modo  ajuntar  huma  taõ  nobre,  & 
larga  propriedade,  de  que  he  senhor  o  Mestre  de  Campo  Domingos  d' Antas 
da  Cunha,  cuja  antiga  varonia  he  a  seguinte. 

Christovaõ  Fernandes  da  Cunha  foy  casado  com  D.  Francisca  de  Lacer- 
da, filha  de  Nuno  de  Lacerda,  &  foy  senhor  do  Solar,  que  o  Conde  D.  Hen- 
rique deo  a  D.  Guterre,  natural  de  Gascunha,  o  qual  Solar  he  na  Província 
de  Entre  Douro  &  Minho,   no  Concelho  de  Coura,   &  teve  de  sua  mulher  a 

Christovaõ  Fernandes  da  Cunha,  que  casou  com  D.  Gracia  da  Sylva,  filha 
de  Jorge  da  Sylva,   de  que  teve  a 

Lourenço  Gonçalves  da  Sylva,  que  foy  senhor  do  Passo  da  Cunha,  o  qual 
«asou  com  D.  Theresa  Mendes  de  Alderete,  filha  de  Lopo  de  Alderete,  de 
que  teve    a 

Leonardo  da  Cunha  de  Abreu,  senhor  do  Solar  de  Cunha,  que  casou  com 
D.  Luiza  de  Abreu,  sua  prima,  filha  de  Gomes  de  Abreu  &  Barbosa,  de  que 
teve  a 

Francisco  da  Cunha  Peroyra,  que  foy  senhor  do  Solar  de  Cunha,  &  casou 
com  D.  Maria  Vasquez  da  Cunha,  sua  prima,  filha  de  Fernando  da  Cunha, 
de  que   teve  a 

Joaõ  da  Cunha  Pereyra,  que  foy  senhor  da  mesma  casa,  &  casou  com  D. 
Bernarda  Barbosa,    filha  de  Estevão  Barbosa,  de  que  teve   a 

Vasco  Fernandes  da  Cunha,  que  casou  com  D.  Ignes  Nunes  da  Guerra, 
filha  de   Nuno  Fernandes  da  Guerra,   de  que  teve  a 

Fernando  da  Cunha  Pereyra,  que  foy  Capitão  mor  no  Concelho  de  Cou- 
ra, &  casou  com  D.  Maria  de  Passos  Dantas,  filha  de  Manoel  Dantas  o  Ve- 
lho, de  que  teve  a 

Manoel  Dantas  da  Cunha,  que  foy  Commendador  na  Ordem  de  Christo, 
&  casou  com  D.  Natália  Ribeyra  Machado,  filha  de  Jacinto  Gomes  Machado, 
que  foy  Governador  de  Ormuz,  em  cuja  defensa  morreo  com  grande  valor, 
de   que  teve,  entre  outros  filhos  a 

Domingos  Dantas  da  Cunha,  Cavalleyro  professo  na  Ordem  de  Christo, 
que  sérvio  nas  guerras  passadas  com  grande  satisfação,  &  conhecido  valor, 
&  hoje  he  Mestre  de  Campo  dos  Auxiliares  :  vive  na  sua  nobre  quinta,  que 
acima  descrevemos,  &  tem  filho  natural  a  Domingos  Dantas  da  Cunha,  que 
hoje  he  Commissario  da  Cavallaria  em  Catalunha. 


Ramo  dos  Antas. 

Vasco  d'Antas  o   Velho  casou  com  D.  Gracia  da   Cunha,   filha  de  Mendo 
âi  Cunha.  Este  fôv  Áenhòt  da  quinta  de  Passos  d'Antas,  que  eslà  no  Conce- 
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lho  de  Coura,  &  dos  Padroados  das  igrejas  de  S.  Payo  de  Agua  Longa,  &. 
Romarigaes  no  Arcebispado  de  Braga,  &  do  dito  matrimonio  nasceo,  entre 
outros  filhos,   o  seguinte. 

Estevão  Vasques  d'Antas,  que  lhe  succedeo  no  mesmo  Solar,  &  Padroa- 
dos, &  casou  com  D.  Dordia,  Martins,  filha  de  Martim  Dade  o  Velho,  se- 
nhor da  Casa  de  Dade  na  Provincia  de  Entre  Douro  &  Minho,  de  que  leve  a 

Pedro  Esteves  d'Antas,  que  casou  com  D.  Theresa  de  Navaes,  filha  de 
Payo  de  Navaes  Barbosa,  da  Casa  de  Castellaõ,  &  senhor  do  Solar,  &  Pa- 
droado dos  Antas,  de  que  teve  a 

Gregório  Vasques  d'Antas,  que  foy  senhor  do  Couto  do  Solar,  &  Padroa- 
dos referidos,  &  casou  com  D.  Ignes  Nunes  de  Akleretc  da  Sylva,  de  que 
teve  a 

Gonçalo  Fernandes  d'Antas,  que  foy  senhor  do  mesmo  Solar,  &  Padroa- 
dos, &  casou  com  D.  Catherina  AíFonso  Bacellar,  da  Casa  de  Bacellar,  & 
Honra  de   Mira,  de  que  teve  a 

Fernando  d'Antas,  que  foy  senhor  do  dito  Solar,  &  Padroados,  &  do  Con- 
celho de  Frajaõ,  &  do  Padroado  de  Santa  Maria  de  Couzurado,  S.  Martinho 
de  Coura,  &  Santa  Marinha  de  Linhares  :  casou  com  D.  Leonor  Rodrigues  Salga- 
do, filha  de  Nuno  Salgado  Sutello,  senhor  de  Souzim,  &  Yillarinhos,  de  que 
teve  a 

Vasco  Fernandes  d'Antas,  que  foy  senhor  do  mesmo  Solar,  Padroados,  & 
do  Concelho  de  Frajaõ:  casou  a  primeyra  vez  com  sua  parenta  D.  Leonor 
da  Sylva,  filha  de  Thomò  da  Sylva  d'Antas,  &  neta  de  Joaõ  Pereyra  d'An- 
tas,  que  foy  Embayxador  em  França  em  tempo  del-Rey  D.  Joaõ  o  IH.  & 
leve,   entre  outros   filhos,   a 

Vasco  d'Antas,  que  foy  senhor  dos  mesmos  Padroados  de  seus  pays,  & 
avós :  casou  com  D.  Ignes  da  Rocha  Pita  (que  era  dos  Rochas,  senhores  do 
Morgado   de  Domcriste)   de  que  teve,   entre  outros  filhos,   a 

Manoel  d'An^.as  o  Velho,  que  foy  senhor  da  casa  de  seu  pay,  &  casou 
com  D.  Anna  da  Cunha,  filha  dos  senhores  da  Casa  da  Guarda  na  Provincia 
do  Minho,  de   que   teve  a 

D.  Maria  de  Passos  d'Antas,  que  casou  com  Fernando  da  Cunha  Pferey- 
ra,  &  teve  a  Manoel  d'Antas  da  Cunha,  que  foy  Commendador  na  Ordem 
de  Christo,  &  casou  com  D.  Natália  Ribeyra  Machado,  de  que  teve,  entre 
outros  filhos,  ao  Mestre  de  Campo  Domingos  d'Antas  da  Cunha,  &  a  Joaõ 
d' Antas  da  Cunha,  que  foy  ('apilaõ  de  Cavallos,  Tenente  General  da  Caval- 
laria,  &  hoje  he  Brigadeyro  da  mesma  Cavallaria ;  he  Soldado  de  grande  va- 
lor, como  mostrou  no  choque  de  Monsanto,  aonde  com  honradas  feridas  deu 
mayores  brazoens  à  sua  família,  como  em  outras  muylas  occasiões,  em  que 
mostrou  a  sciencia,  que  tinha  da  guerra,  &  com  outras  novas  feridas  deu 
bem  que  sentir  aos  inimigos  desta  Coroa,  &  à  sua  pessoa  huma  fama  im- 
mortal. 

Ramo  dos  Machados. 


Felippe  Gomes  Machado,  natural  de  Regalados,  que  sérvio  na  índia,  & 
foy  Castellaõ  em  Moçambique,  casou  com  D.  Dorothea  de  Mello,  filha  de' Álvaro 
de  Mello,  de  que  teve  a 

Gonçalo  Gomes  Machado,  que  casou  com  D.  Martha  de  Queyrós  Sirae, 
filha  de   Luis   Vaz   Sirne,   de   que  teve  a 

Clemente  Gomes  Machado,  que  foy  Commendador  na  Ordem  de  Santiago, 
&  casou  cora  Catherina  Mendes  de  Navaes,  filha  de  Paulo  Mendes  de  Navaes, 
de  que  teve  a 

Paulo  Gomes  Machado,  que  foy  Commendador  na   Ordem  de   Avis,  &  AU 
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mirante  do    Estreyto   na    índia :   casou   com   D.    Theodora    da    Sylva,    filha  de 
Thome   da  Sylva,   de  Campo  Mayor,    de    que   teve   a 

Sebastião  Comes  Machado,  que  foy  Commendador  na  Ordem  de  Christo, 
&  Tenente  Ceneral  no  Brasil :  casou  com  D.  Maria  Gomes  da  Sylva,  filha  de 
Christovaõ  da  Sylva,    Commendador  das   Entradas,  de   que  teve   a 

Jacinto  Gomes  Machado,  que  foy  Governador  de  Ormús,  onde  morreo,  & 
casou  com  D.  Maria  Kibeyro  Botelho,  filha  de  Gaspar  de  Alvarenga,  que  foy 
Governador  de  Oabo  Verde,  da    qual   teve  a 

Natália  Ribeyra  Machado,  que  casou  com  Manoel  d'Antas  da  Cunha  aci- 
ma nomeados,  que  foraõ  pays  do  Mestre  de  (^ampo  Domingos  d'Antas  da 
Cunha,   &   do  Brigadier  de    Cavallaria   Jòaõ   d'Antas   da  Cunha. 

Estaõ  no  destrito  desta  Ereguesia  os  Conventos,  Igrejas,  &  Ermidas  se- 
guintes. 

O  Convento,  &  Noviciado  dos  Padres  da  Companhia  de  Jesus,  cuja  Igre- 
ja he  dedicada  a  N.  Senhora  da  Assumpção,  fundarão  Fernaõ  TeUes  da  Syl- 
va, que  foy  Governador  da  Indra,  &  sua  mulher  D.  Maria  de  Noronha,  al- 
cançando primeyro  licença  do  Padre  Geral  (Cláudio  Aquaviva,  em  que  os  fa- 
zia Padroeyros  dclie,  &  o  principiarão  na  sua  quinta  de  Campolide,  appli- 
cando  para  sua  fabrica,  &  sustento  vinte  mil  cruzados  no  melhor  parado  de 
sua  fazenda,  como  consta  da  escritura  feyta  em  Lisboa  no  anno  de  1597. 
aonde  se  disse  a  primeyra  Missa  no  dia  da  Expectação  de  N.  Senhora  com 
solemnissima  festa,  assistindo  a  ella  os  mais  authorizados  Padres  da  Provín- 
cia, ficando  alli  quinze  Noviços,  ([ue  para  este  eíleyto  vieraõ  dos  Collegios  de 
Coimbra,  &  Évora,  &  por  Mestre,  &  Ueytor  delles  o  exemplar  Padre  Anto- 
!]io .  Mascarenhas,  que  foy  quatro  vezes  Provincial.  Porem  como  este  lugar 
ficasse  desviado  da  Cidade,  &  longe  do  Covento  de  S.  Roque,  buscarão  os 
Padres  outro,  &  de  muytos,  que  se  lho  offerecèraõ,  escolherão  o  alegre  si- 
tio da  Cotovia,  ou  Monte  Olivete,  &  nelle  se  lançou  a  primeyra  pedra  aos 
23.  de  Abril  de  JG03.  debayxo  da  qual  se  depositarão  algumas  medalhas  de 
N.  Senhora,  S.  Pedro,  S.  Paulo,  &  Santo  Ignacio  de  Loyola,  com  varias  moe- 
das de  ouro,  &  prata,  que  deo  o  Eundador.  A  Igreja  tem  a  porta  para  o  Sul, 
na  estrada  que  vay  para  Alcântara;  tem  nove  Capellas  com  a  mayor,  a  qual 
tem  cxcellente  retabolo,  de  obra  composta,  cstoíado  com  galantaria,  &  pri- 
mor :  nella  estaõ  sepultados  seus  illustres  Fundadores  em  soberbo  mausoleo 
de  finíssimo  mármore,  estribado  sobre  elefantes  do  mesmo,  que  na  cor,  & 
feytio  tem  pouca  differençà  dos  naturaes,  O  primeyro  Noviço  desta  Casa  foy 
o  Padre.  António  de  Azevedo,  nobre  no  século,  &  dotado  de  bens  temporaes, 
que  todos  lhe  aplicou ;  &  depois  delle  o  Irmaõ  Lourenço  Lombardo,  merca- 
dor Flamengo,  também  rico,  com  que  cresceo  logo  a  fabrica  da  Igreja,  a 
qual  benzeo  com  grande  solemnidade  aos  20.  de  Março  de  1005.  D.  Fr.  Chris- 
tovaõ,  da   Ordem  de  S.    Jeronymo,    Bispo  de   Malaca. 

O  Mosteyro  da  Annunciada  fundou  no  anno  de  1519.  El-Rey  D.  xManoel 
nas  fraldas  do  monte  do  Castello,  aonde  hoje  chamaõ  Santo  Antaõ  o  Velho; 
&  por  causa  de  ser  estreyto  aquelle  sitio,  no  tempo  del-Rey  D.  Joaõ  o  III. 
se  mudou  para  o  lugar,  em  que  hoje  esta,  no  anno  de  1539.  por  troca,  que 
se  fez  com  Fr.  Affonso  de  Andrade,  Commendador  do  mesmo  Mosteyro,  que 
entaõ  era  de  Frades  de  Santo  Antaõ.  Florecèraõ  neste  Convento  muytas  pes- 
soas illustres  em  sangue,  &  virtudes,  como  se  pode  ver  na  Chronica  de  S. 
Domingos,   de  cuja  Religião  saõ   filhas. 

O  Mosteyro  de  Santa  Martha  teve  seu  principio  em  hum  Recolhimento,' 
que  El-Rey  D.  Sebastião  fez  para  filhas  de  criados  seus,  que  por  causa  da 
peste  grande  ficáraõ  orfans,  &  desemparadas.  O  Cardeal  D.  Henrique  o  fez 
Mosteyro  de  clausura,  o  que  naõ  teve  eíFcytq  em  sua  vida ;  &  no  anno  de 
1583.  vieraõ  os  Breves  de  Gregório  XÍIL  ao  Arcebispo  D.  Jorge  de  Almcy- 
da,  que  o   tomou   debayxo  da  sua   protecção,   &  obediência^    &   hoje  se  con- 


^  306  — 

serva  na  doá  Arcebispos  desta  Dioccsi ;  professaõ  a  Regra  de  S.  Francisco 
com  miiyta  observância,  como  se  vé  no  Agiologio  Lusitano,  aonde  se  lem  as 
vidas   ác  muytas  servas   de   Deos  professas  desta  Casa. 

O  Convento  de  Santa  Joanna  de  Frades  Dominicos,  que  se  fundou  na 
quinta  de  D.  Joaõ  de  Castro,  senhor   do  Paul  de  Boquilobo. 

A  Igreja  de  S.  Luis,  que  he  dos  Francezes,  &  estas  Ermidas,  N.  Senho- 
ra da  Pureza,  de  que  he  administrador  o  Padre  António  de  Castilho,  N.  Se- 
nhora da  Gloria,  que  foy  dos  Condes  da  Castanheyra,  N.  Senhora  do  Bom 
Successo,   que  he  de   André  Lopes  de  Lavre,  &  Saõ  Pedro. 

Tem. esta  Freguesia  muytas  casas  nobres,  como  saõ  as  dos  Condes  da  Eri- 
ceyra,  que  fundou  Fernando  Alvares  de  Andrade,  illustre  descendente  dos 
Condes  de  Andrade  em  Galiza,  &  também  fundador  do  Mosteyro  da  Annuu- 
ciada :  foraõ  feytas  estas  casas  no  anno  de  1530.  &  com  as  obras  modernas 
saõ  hoje  humas  das  melhores  de  Lisboa.  Tem  huma  entrada  magnifica,  en- 
trandose  por  hum  claustro  de  coiumnas  com  huma  fonte  no  meyo,  primey- 
ro  a  hum  quarto  bayxo,  aonde  ha  grutas,  &  fontes  para  a  commodidade  do 
Estio,  &  a  melhor  livraria  de  Portugal  pelo  numeroso,  &  selecto,  adornada 
de  Globos,  &  instrumentos  Mathematicos,  medalhas,  &  outras  antiguidades. 
Por  aqui  se  desce  a  hum  espaçoso  jardim  com  huma  fonte  feyta  por  Berino, 
que  se  tem  pela  melhor  de  Espanha.  Fora  do  jardim  ha  huma  grande  rua 
cuberta  de  redes,  &  chea  de  pássaros,  &  da  outra  parte  de  arvores,  &  hor- 
tas deliciosas.  No  quarto  alto,  a  que  se  sobe  por  huma  sumptuosa  escada,  se 
Tem  quatro  quartos  differentes  adornados  de  preciosos  moveis,  &  excellentes 
pinturas,  &  todos  se  tcrminaõ  em  hum  bellissimo  eyrado  de  obra  Mosaica  com 
varias  fontes,  &  estatuas. 


Da  Parochia  de  S.  Nicolao. 

A  igreja  Parochial  de  S.  Nicolao  he  das  mais  opulentas  desta  Cidade,  a 
qual  fundou  o  Bispo  D.  Matheos:  he  de  huma  só  nave  com  três  portas  em 
igual  distancia  para  o  Poente.  Tem  onze  Capellas  com  a  mayor,  aonde  está 
o  Santissimo  Sacramento,  com  S.  Nicolao  da  parte  da  Epistola,  &  N.  Se- 
nhora da  Lembrança  da  parte  do  Euangelho  :  as  duas  collateraes  saõ,  da 
banda  da  Epistola,  N.  Senhor  crucificado,  imagem  milagrosa,  &  da  banda  do 
Euaugelho  o  Menino  Perdido  com  N.  Sejihora  do  Rosário,  &  S.  Diogo,  a 
qual  he  de  António  Cabral  de  Quadros,  Executor  dos  Contos  da  Cidade:  as 
outras  Capellas  desta  banda  saõ,  a  de  S.  Pedro,  &  S.  Paulo,  aonde  estaõ  as 
imagens  de  S.  Joaõ  Bautista,  &  Santa  Barbara,  a  qual  he  de  Joaõ  da  Fon- 
seca de  Payva,  morador  em  Setúbal ;  a  de  N.  Senhora  da  Coneeyçaõ,  ima- 
gem milagrosa,  com  sua  Irmandade,  &  bons  ornamentos  ;  &  a  de*  Santa  Ca- 
therina,  que  he  de  D.  Joseph  de  Castro,  (que  por  se  achar  em  Castella,  es-  j 
tà  hoje  na  represália,)  &  a  de  S.  Bertholameu,  que  he  da  Irmandade.  As 
outras  Capellas  da  parte  da  Epistola  saõ,  a  do  Martyr  S.  Sebastião,  aonde 
estaõ  as  imagens  de  S.  Francisco  Xavier,  &  Santa  Theresa,  que  he  de  Jo- 
seph Pereyra  Tibao,  que  foy  Capitão  de  Cavallos;  a  de  N.  Senhora  da  Cari- 
dade, imagem  milagrosa,  com  sua  Confraria,  aonde  estaõ  as  imagens  de  San- 
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to  André,  &  Santa  Luzia;  a  qual  he  de  D.  Manoel  d'Eça;  a  de  N.  Senho- 
ra das  Mercês  com  sua  Irmandade,  &  ricos  ornamentos,  (cujos  írmaõs  assis- 
tem na  noyte  do  Natal  à  Offerenda  na  Missa  do  Gallo,  juntos  todos  com  os 
írmaõs  do  Senhor;  a  qual  he  dos  Condes  de  S.  Miguei;  &  a  de  Santo  An- 
tónio, que  tem  seus  Confrades,  que  o  festejaõ  com  grandeza  nos  seus  treze 
dias.  He  esta  Igreja  toda  apaynelada,  &  dourada  com  todo  o  primor  da  arte-; 
sobre  o  arco  da  Oapella  mòr  (que  he  dos  Irmiõs  do  Senhor  por  doaçaõ,  que 
lhe  fizeraõ  o  Prior,  &  Beneficiados  com  certas  condiçoens)  esta  em  seu  nicho 
N.  Senhor  resuscitado,  &  por  bayxo  da  cimalha  da  banda  da  Epistola  estaõ 
os  quatro  Doutores  da  Igreja,  &  da  banda  do  Evangelho  os  quatro  Euange- 
listas.  Tem  duas  Sacristias,  huma  dos  Padres,  &  outra  dos  írmaõs  do  Senhor, 
com  seu  Altar,  aonde  está  huma  imagem  de  nosso  Senhor  crucificado,  em  que  se  diz 
Missa;  he  toda  dourada,  &  ricamente  ornada  com  seus  cayxoens  de  pao  de  angelim. 

Tem  esta  Igreja  hum  Prior,  &  cinco  Beneficiados  ;  o  Priorado  rende  hum 
conto  de  reis,  &  he  do  Padroado  das  Rainhas;  os  Benefícios  rendem  cada 
hum  duzentos  mil  reis,  &  os  apresenta  o  Prior,  como  Donatário  da  Senho- 
ra Rainha.  Tem  dizimos  nas  Freguesias  de  S.  Joaõ  da  Talha,  &  de  S.  Ber- 
tholamcu  da  Charneca,  &  no  Reguengo  de  Ribamar.  Tem  huma  Freguesia 
annexa,  que  he  S.  Miguel  do  Milharado,  aonde  apresenta  o  Curado,  que  ren- 
dera duzentos  mil  reis,   &   dous  Albergueyros. 

Ha  nesta  Freguesia  de  S.  Nicolau  dous  Curas,  &  hum  Thesoureyro,  que 
apresenta  o  Prior  :  tem  três  mil  &  seiscentos  &  trinta  &  três  vizinhos,  & 
quatorze  mil  pessoas,  que  se  dividem  pelas  ruas  seguintes.  A  do  Adro,  a  da 
Igreja,  a  dos  Torneyros-,  a  das  Pedras  Negras,  a  rua  detraz  da  Igreja  nova, 
o  beco  da  Mizurada,  o  Arco  de  Jesus,  o  Chancudo,  o  Calçado  Velho,  a  rua 
das  Mudas,  a  das  Cabriteyras,  a  das  Esteyras,  o  beco  da  Fermosinha,.  o  be- 
co do  Ceyraõ,  Pichelaria,  a  rua  dos  Douradores,  a  Boca  negra,  o  beco  da 
Carranca,  a  Sombreyraria,  o  beco  da  Freyra,  o  beco  de  Lamirante,  o  beco 
do  Silvestre,  a  rua  nova  de  Almada  da  banda  do  Espirito  Santo,  a  calçada 
de  Payo  de  Novaes,  a  calçadinha  do  Carmo,  a  rua  dos  Formeyros,  a  do  Cru- 
cifixo, a  dos  Chapineyros,  o  largo  da  Vitoria,  a  Caldeyraria,  o  Poço  do  Chaõ, 
o  beco  dos  Namorados,  a  rua  dos  Cabeyros,  o  beco  dos  Carretoens,  a  rua 
dos  Espingardeyros,  o  Caracol  do  Carmo,  a  rua  do  Mestre  Gonçalves,  a  Cal- 
çada do  Carmo*  a  rua  de  Valverde,  a  dos  Odreyros,  o  beco  do  Refrigério, 
parte  do  Rocio,  a  rua  dos  Escudeyros,  a  do  Lagar  do  Sebo,  a  Praça  da  Pa- 
lha, a  rua  da  Crasta,  o  Pocinho,  a  rua  das  Arcas,  o  beco  do  Cardim,  a  Cu- 
tilaria,  a  rua  do  Bai-rcyro,  a  rua  de  Pinovay,  a  de  Quebracostas,  a  de  de- 
traz da  Palma,  o  beco  de  Calça  Frades,  o  beco  de  Felis  Corroa,  o  beco  da 
Esnoga,  o  Pátio  de  Valentim  Lobo,  o  beco  de  Regalados,  o  beco  de  Ruí  de 
Matos,   o  beco   dos  Servilheyros,  &  o  beco   do   Rolim. 

Está  nesta  Freguesia  o  Convento  dos  Carmelitas  Descalços,'  cuja  funda- 
ção he  a  seguinte.^  No  anno  de  1661.  em  2i.  de  Abril,  que  foy  dia  de  Pas- 
coela, mandou  a  Senhora  Rainha  D.  Luiza  chamar  o  Provincial  Fr.  Miguel 
da  Madre  de  Deos  para  lhe  fazer  doaçaÕ  da  Igreja,  que  custosamente  tinha 
fundado  neste  sitio,  a  qual  feyta,  como  consta  do  contrato,  &  escritura  pu- 
blica, que  se  guarda  no  archivo  deste  Convento,  se  poz  o  Santíssimo  Sa- 
cramento em  12.  de  Junho  do  dito  anno  de  1661.  que  foy  dia  da  Santíssi- 
ma Trindade :  disse  a  primeyra  Missa  o  Bispo  de  Targa,  D.  Francisco  de 
Souto-Mayor,  estando  o  Senhor  exposto  todo  o  dia  ;  de  manhãa  pregou  dou- 
tissimamente  o  M  R.P  Fr.  Christovaõ  de  Almeyda,  que  depois  foy  Bispo  de 
Martiria,  &  de  tarde  pregou  o  R.P.  Mestre  Fr.  Joseph  do  Espirito  Santo, 
Religioso  Carmelita  descalço.  Assistirão  o  Infante  D.  Pedro,  depois  Rey  de 
Portugal,  &  a  Senhora  Infanta  D.  Catherina,  que  foy  Rainha  de  Inglaterra, 
(naõ  assistio  El- Rey  D.  AíFonso  o  VI.  por  estar  doente)  a  estes  Senhores 
acompanhou  toda  a  nobreza   deste    Reyno. 
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Dedicouse  este  Templo  ao  Santíssimo  Sacramento  pelo  prodigioso  succcs- 
so,  que  succedeo  nas  casas,  que  se  derrubarão  para  o  edificar,  no  mesmo 
dia  do  Corpo  de  Deos,  quando  se  faz  a  procissão  geral  da  Cidade,  o  que  foy 
nesta  forma.  No  anno  de  i6i6.  se  foy  para  Castella  Domingos  Leyte  Perey- 
ra,  natural  da  Villa  de  Guimaraens,  &  Escrivão  do  Civel  nesta  Cidade  de 
Lisboa ;  estando  em  Madrid,  o  persuadirão  os  Ministros  daquella  Corte  para 
que  tornasse  a  este  Reyno,  &  desse  morte  violenta  ao  Senhor  Rey  D.  Joaõ 
o  IV.  Restaurador  do  Reyno,  a  quem  o  Ceo  tinha  guardado  para  idea  de 
hum    peifeyto   Principe. 

Para  executar  hum  taõ  atroz  delito  partio  de  Madrid  o  assassino  Domin- 
gos Leyte  Pcreyra,  bem  penhorado  daquelles  Ministros  com  dadivas,  &  pro- 
messas. Em  o  mez  de  Mayo  entrou  nesta  Corte  no  anno  de  4647.  &  nella 
se  deteve  atè  os  20.  de  Junho  do  mesmo  anno,  dispondo  o  modo  com  que 
havia  de  executar  taõ  cruel  delito :  para  o  que  mandou  alugar  três  moradas 
de  casas,  todas  contíguas  humas  com  outras  no  sitio  em  que  hoje  está  a 
Igreja,  fazendo  entrada  para  ellas  pela  parte  de  S»  Nicolao,  aonde  estava  o 
beco  de  Pêro  Ponce  de  Leão,  &  na  ultima  morada,  que  cabia  para  a  Fan- 
caria de  cima,  aonde  hoje  esta  a  Capelhi  do  Coro  deste  Convento,  abrio  duas 
brechas  no  tabique,  para  que  passando  El- Rey  no  íim  da  procissão,  dalli  lhe 
fizesse  tiro  com  huma  escopeta  com  balas  ervadas,  que  para  o  offeyto  tinha. 
Chegado  o  dia  do  Corpo  de  Deos,  que  foy  aos  20.  de  Junho  de  1647.  quiz 
o  perverso  assassino  pôr  em  execução  seus  intentos  ;  &  tendo  passado  o  San- 
tíssimo Sacramento,  vendo  que  hia  El- Rey  atraz,  quando  lhe  pareceo  pro- 
porcionada a  distancia  para  empregar  o  tiro,  meteo  a  escopeta  à  cara  ;  po- 
rém perturbada  a  vista,  &  tomado  de  hum  estupor  repentino,  lhe  cahio  a 
escopeta  das  mãos,  &  o  coração,  que  atè  então  sentia  impulsos  de  ódio  con- 
tra a  pessoa  Real,  de  repente  (por  confissão  sua)  começou  a  sentir  impulsos 
de  agrado;  &  assim  reduzido,  &  com  melhores  intençoens,  se  partio  segun- 
da vez  para  Castella,  aonde  se  desculpou  com  os  Ministros,  que  o  tínhaõ 
mandado,  dizendo  que  pela  multidão  de  gente  naõ  poderá  fazer  o  tiro>i  & 
tornando-o  a  tentar,  se  deyxou  vencer,  &  partio  para  este  Reyno,  aonde 
chegou  em  breves  dias,  trazendo  por  companlieyro  a  Roque  da  Cunha,  &  da 
Villa  de  Moura  o  mandou  para  que  lhe  fizesse  prestes  casas,  aonde  se  re- 
colhesse, para  tornar  a  intentar  a  morte  del-Rey :  &  dando  o  dito  Roque 
da  Cunha  aviso  a  Pedro  Fernandes  Monte)'ro,  &  ao  Conde  de  Odemira,  o 
mandarão  prender  à  Povoa  de  Dom  Martinho,  aonde  Domingos  Leyte  espera- 
va a  seu  companheyro. 

E  preso  este  malvado  traydor,  contestou  logo  na  confissão  com  o  crime 
de  que  fora  accusado  em  30.  de  Julho  do  mesmo  anno  de  1647.  affirmando 
todo  o  referido  ;  &  a  16.  de  Agosto  do  mesmo  anno  se  executou  a  senten- 
ça,  que  lhe  deraõ   de   morte. 

Em  agradecimento  deste  beneficio  tratou  logo  a  Senhora  Rainha  D.  Luiza 
de  erigir  hum  Templo  no  mesmo  lugar,  aonde  se  quiz  d_ar  a  El-Rey  a  mor- 
te, consagrando-o  ao  Santíssimo  Sacramento,  que  tão  milagrosamente  lhe  deo 
a  vida,  &  aonde  se  dá  hoje  a  da  graça  a  tantas  almas,  que  nelle  recebem 
os  Sacramentos,  permittindo  a  Divina  Providencia  que  se  intentasse  neste 
lugar  o  delito,  para  que  se  edificasse  neste  sitio  este  Convento,  aonde  infi- 
nitas pessoas  recebem  com  a  graça  do  Divino  Sacramento  nova  vida,  em  sa- 
tisfação de  querer  a  malícia  humana  dar  a  morte  a  hum  tão  grande  Rey. 
E  assim  em  28.  de  Setembro  de  1648.  em  huma  segunda  feyra  pela  manhãa 
da§  oyto  para  as  nove  horas  lançou  a  primeyra  pedra  fundamental  desta  Igre- 
ja o  llluslrissimo  Senhor  D.  Manoel  da  Cunha  Bispo  de  Elvas,  Capellaô  môr, 
&  Arcebispo  eleyto  de  Lisboa,  vestido  de  Pontifical,  &  assistido  de  muyta 
parte  da  Nobreza,  &   de   toda  a  Capella  Real. 

Continuouse   a  obra  atè   o   anno   de  1061.   em  que  a  Senhora   Rainha  D. 
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Luiza,  levada  da  muyta  devoção,  que  tinha  á  Madre  Santa  Theresa,  entregou 
a  seus  filhos  este  Templo,  eseolhendo-os  para  seus  Capellães  na  vida,  &  na 
morte,  deyxando  nelle  mu y tos  ricos  ornamentos,  com  renda  para  seis  Mis- 
sas quotidianas,  que  todos   os   dias   se  lhe  applicão. 

Aos  26.  de  Fevereyro  de  1666.  pelas  onze  horas  da  noyte  morreo  a  Se- 
nhora Rainha  D.  Luiza,  Padroeyra  deste  Real  Convento  de  Corpus  C/tristi,  & 
aos  27.  a  eoterrárão  no  dito  Convento,  aonde  esteve  alguns  annos  em  hum 
magestoso  Mausoleo  da  parte  do  Kuangelho,  &  por  alguns  inconvenientes, 
que  havia,  ordenou  o  Senhor  Rey  D.  Pedro  seu  filho  que  se  tresladasse  para 
dehayxo  do  Sacrário,  aonde  hoje  esta  ;  &  aos  ditos  27.  de  Fevereyro  se  lhe 
faz  todos  os  annos  hum  Oííicio  cantado,  a  que  assiste  a  Communidade  dos 
Carmelitas  descalços  de  N.  Senhora  dos  Remédios,  &  juntamente  os  RR. 
PP.    Agostinhos  descalços  do  Convento   de  N.  Senhora   da  Boa   Hora. 

Defronte  deste  Convento  no  fim  da  rua  dos  Torneyros  esta  situada  a  an- 
tiga Ermida  de  N.  Senhora  da  Palma  com  a  porta  principal  para  o  Poente, 
com  seu  alpendre,  &  outra  para  o  Nascente:  tem  sua  Irmandade  com  três 
Capellães,  hum  delles  com  obrigação  de  confessar;  celebrãose  nella  os  Ofíi- 
cios  Divinos  com  grande  perfeyção,  &.  aceyo,  &  tem  todos  os  Domingos,  & 
dias  Santos  Missa  de  canto  de  orgaõ,  a  que  assistem  os  Músicos  por  sua  de- 
voção, sem  nenhum  interesse. 

A  Ermida  da  Ascensão  do  Senhor  he  também  desta  Freguesia,  esta  fun- 
dada ua  rua  de  Valverde,  &  foy  instituida  por  Ignacio  Carvalho,  &  he  admi- 
nistrada por  trinta  pessoas  em  memoria  dos  trinta  dinheyros,  pelos  quaes 
Christo  Senhor  nosso  foy  vendido,  como  se  ordena  no  Compromisso,  que 
deyxou  o  dito  instituidor  para  a  boa  direcção,  &  governo  da  dita  adminis- 
tração. Tem  Capellão  com  Missa  quotidiana  pelo  Instituidor,  &  mais  Admi- 
nistradores, &  bemfeytores  da  dita  Ermida,  com  quarenta  mil  reis  de  or- 
denado. 

A  Ermida  de  N.  Senhora  da  Vitoria  está  também  no  destrito  desta  Fre- 
guesia, &  a  fundou  El-Rey  D.  João  o  II.  tem  a  porta  para  o  Nascente  coín 
boa  Capella  mòr,  onde  esta  a  Senhora,  &  duas  collateraes,  huma  de  Santo 
António  da  parte  do  Euangelho,  &  da  parte  da  Epistola,  a  de  N.  Senhora 
da  Lembrança.  He  seu  Padroeyro  D.  Pedro  da  Cunha,  &  nella  apresenta  três 
Capellães.  Ha  nesta  Ermida  hum  Hospital  com  mercieyras,  as  quaes  provê  o 
Senado  da  Camera  desta  Cidade,  &  lhes  paga  cada  anno  vinte  alqueyres  de 
trigo,  &  doze  mil  reis  em  dinheyro. 


CA.X=>.  XL:Xi'\7'Xn 


Da  Parochia  de  S.   Juliaõ. 


\  Igreja  Parochial  de  S.  Juliaõ  he  das  principaes,  &  mais  opulentas  da  Ci- 
dade, he  de  três  naves,  tem  duas  portas,  huma  para  o  Poente,  quo  he  a 
principal,  &  outra  para  o  Norte  :  tem  excellente  tribuna,  boas  Capellas,  to- 
das douradas,  com  suas  Confrarias,  que  festejaõ  com  grandeza  os  dias  do  seu 
Orago ;  tem  ricos  ornamentos,  &  mais  de  trezentos  mil  cruzados  em  peças 
de  prata  lavrada  com  todo  o  primor  da  arte.  Tem  hum  Vigário,  que  vul- 
garmente chamaõ  Prior,  apresentação  do  Cabido  da  Sè  de  Lisboa,  &  lhe  ren- 
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dera  a  Vigayraria  mais  de  quinhentos  mil  reis,  com  doar.  Curas  da  mesma 
apresentação,  que  teraõ  de  renda  cem  mil  reis  cada  hum,  &  hum  Thesou- 
reyro,  que  apresentaõ  o  Prior,  &  Beneficiados  juntamente,  com  mais  de  du- 
zentos mil  reis  de  renda.  Tem  mais  cinco  Beneficiados,  que  rezaõ  em  coro, 
&  rendem  estes  Benefícios  cento,  &  trinta  mil  reis  cada  hum  :  ha  nesta  Igre- 
ja quatro  Sacristias,  que  saõ,  a  dos  Padres  do  Coro,  a  dos  Alemaens,  a  dos 
Irmãos  do  Senhor,  &  a  da  Capeila  de  Jesus,  com  grande  numero  de.  Capel- 
lães.  Tem  mil  &  quinhentos  &  vinte  &  três  vizinhos,  &  dezaseis  mil  cento  & 
setenta  pessoas,  em  que  entraõ  duzentas  &  vinte,  que  naõ  saõ  de  Commu- 
nhaõ,  os  quaes  se  dividem   pelas  ruas  seguintes. 

Rua  do  Arco  do  Ouro,  Campainha,  a  Riheyra  das  Nàos,  rua  da  Tanoa- 
ria, rua  da  Trahuqueta,  rua  da  Calçada  de  S.  Francisco,  heco  das  Cruzes,  a 
Torrinha,  as  Fangas  da  Farinha,  rua  nova  de  Almada,  a  Parreyrinha  do  Es- 
pirito Santo,  heco  de  Joaõ  de  Deos,  rua  do  Crucifixo  em  parte,  rua  dos  For- 
nos, heco  de  Gaspar  das  Náos,  hecodoLoureyro,  rua  da  Calcetaria,  rua  da  Ferraria, 
rua  do  Corrilho,  rua  do  Tronco,  travessa  doTronco,  rua  das  Manilhas,  travessa  das 
Manilhas,  heco  da  Lage,  Boca  Negra,  rua  dos  Ourives  do  Ouro,  rua  das  Es- 
teyras,  travessa  das  Esteyras,  travessa  do  Salvagem,  rua  dos  Salvagens,  rua 
do  Chancudo,  rua  dos  Carapuceyros,  heco  do  Vidro,  rua  dos  Mercadores  em 
parte,  rua  detraz  da  Igreja,  parte  da  rua  Nova  dos  Ferros,  rua  do  Arco  dos 
Barretes,  parte  da  rua  da  Confeytaria,  heco  do  Jardim,  Arco  dos  Pregos,  as 
Varandas  do  Terreyro  do  Paço,  as  Louceyras,  que  ficaõ  por  hayxo  delias, 
os  Passarinhos,  o  Terreyro  do  Paço,  a  Parreyrinha  detraz  da  Igreja,  rua  da 
Porta  Travessa,  rua  do  Passadiço  detraz  da  Igreja,  travessa  defronte  da  Igreja. 
Tem  esta  Igreja  no  seu  adro  a  Ermida  de  N.  Senhora  da  Oliveyra,  com 
a  porta  principal  com  seu  alpendre  para  o  Norte,  &  outra  para  o  Sul,  com 
a  serventia  para  a  rua  Nova:  he  Ermida  sumptuosa,  toda  apaynelada,  &  dou- 
rada, tem  três  Capellas,  a  mayor  com  sua  trihuna,  aonde  esta  N.  Senhora, 
&  no  corpo  da  Igreja  da  parte  da  Epistola  a  do  Santo  Christo,  &  defronte 
delia  a  de  S.  Gonçalo,  imagem  milagrosa,  com  seu  Capellaõ,  todos  os  Do- 
mingos, &  dias  Santos,  que  administraõ  os  Tosadores,  &  seus  devotos.  Foy 
fundada  esta  Igreja  por  Pedro  Esteves,  &  Clara  Giraldes,  &  delia  se  faz 
mençaõ  no  livro  segundo  das  Doaçoens  del-Rey  D.  Fernando,  que  está  na 
Torre  do  Tomho.  He  hoje  dos  Confeyteyros,  que  tem  sua  Irmandade,  &  Ca- 
pellaõ, que  apresentaõ  com  obrigação  de  confessar.  Ha  também  outra  Irman- 
dade dos  Lavapeyxes  com  seu  Capellaõ,  a  quem  daõ  cincoenta  mil  reis  ca- 
da anno,  &  outi-o  Capellaõ  apresentaõ  os  Confeyteyros  aos  Doiiíingos,  &  dias 
Santos  pela  Confraria  de  S.  Marçal,  cuja  imagem  está  em  hum  nicho  da  Ca- 
peila môr  da  parte  do  Euangelho,  &.  da  parte  da  Epistola  esta  a  de  Santo 
António. 

Esth  também  no  destrito  desta  Freguesia,  na  rua  Nova  de  Almada,  o  Con- 
vento dos  Agostinhos  descalços,  que  se  fundou  com  esmolas  de  particulares; 
he  Igreja  de  huma  só  nave  com  boa  tribuna,  &  três  Capellas  de  cada  ban- 
da, com  as  portas  para  o  Norte,  &  seu  adro  pequeno  fechado  com  grades 
de  ferro.  He  seu  Padroeyro  o  Visconde  de  Barbacena,  &  nelle  residem  30, 
Frades,  que   celehraõ   os   Oíficios    Divinos  com    grande  pcrfeyçaõ,  &  aceyo. 

Nesta  Fieguesia  de  S.  Juliaõ  esta  tamhem  situada  a  antiquíssima  Igreja 
do  Espirito  Santo,  que  se  chama  da  Pedreyra,  por  lhe  servir  de  alicerses 
huma  grande  pedreyra,  que  antigamente  cahia  sobre  o  Rio  Tejo:  a  qual  Igre- 
ja tem  hoje  serventia  para  a  rua  nova,  que  chamaõ  de  Almada.  Do  anno  de 
sua  primoyra  fundação  naõ  consta  com  certeza,  por  se  haverem  perdido  muy- 
tos  papeis  do  seu  Cartório :  somente  se  sabe  que  o  sitio,  em  que  esta  funda- 
da, o  deo  hum  Dom  Adaõ  com  encargo  de  529.  reis  em  cada  anno  para 
hum  Anniversario  por  sua  alma  na  Igreja  de  Santo  Estevão  de  Alfama.  E 
posto  que  algumas  pessoas    doutas,    le\"adas  de  naõ   vulgares   conjecturas,  jul- 


—  su- 
garão que  esta  Igreja  do  Espirito  Santo  da  Pedreyra  era  fundação  da  Rainha 
Santa  isabel,  ou  que  pelo  menos  se  edificou  em  seu  tempo  à  imitação  da 
Igreja  do  Espirito  Santo  de  Alemquer,  he  com  tudo  indubitável  ser  ella  muy« 
to  mais  antiga;  porque  ja  no  anno  de  1279.  se  achava  fundada,  como  cons- 
ta de  huma  escritura  latina,  que  esta  no  seu  Cartório,  pela  qual  emol.  de 
Março  do  dito  anno  de  1Í79.  fízeraò  doaçaõ  a  esta  Igreja  hum  Aílbnso  Cor- 
nelano,  &  sua  mulher  Maria  Moniz,  de  huma  vinha  no  termo  desta  Cidade 
de  Lisboa  para  sustento  dos  pobres:  &  he  certissimo,  que  no  dito  anno  ain- 
da naõ  reynava  em  Portugal  a  Rainha  Santa  Isabel;  pois  nasceo  em  Çarago- 
ça  de  Aragão  no  anno  de  i271.  &  fov  desposada  com  El-Rev  O.  Dinis  em 
24.  de  Junho    1282. 

Depois  de  alguns  séculos  se  tornou  a  reedificar  esta  Igreja  do  Espirito 
Santo  da  Pedreyra  na  forma  em  que  agora  se  acha  de  três  naves,  por  estar 
a  antiga  muyto  damnificada,  &  quasi  arruinada  com  o  tempo.  Esta  reedifi- 
caçaõ  se  principiou  em  Agosto  de  1514.  &  se  acabou  no  anno  de  1516.  com 
esmola,  que  para  isso  deo  El-Rey  D.  Manoel,  como  Irmaõ  que  era  da  Ir- 
mande  do  Espirito  Santo  sita  nesta  Igreja,  &  com  esmolas  dos  mais  Irmaõs, 
&  rendas  da  mesma  Irmandade.  Ultimamente  em  nossos  tempos  se  acabou 
de  aperfeyçoar  esta  Igreja,  depois  que  nella  residem  os  Padres  da  Congre- 
gação do  Oratório;  porque  adita  Irmandade  do  Espirito  Santo  fez  á  sua  cus- 
ta, com  dispêndio  de  três  mil  cruzados,  a  Capella  mayor,  que  he  obra  per- 
feytissima,  &  toda  de  pedraria  artificiosamente  lavrada,  &  embutida  de  vá- 
rios jaspes,  pérfidos,  &  outras  pedras  de  estima:  &  nesta  Capella  que  sahio 
acabada  em  29.  de  Janeyro  àe  1590.  se  diz  huma  Missa  quotidiana  pelos  di- 
tos Irmaõs  do  Espirito  Santo,-  de  que  he  Capellaõ  hum  dos  Padres  da  Con- 
gregação, o   qual   também    he    Director   da  mesma  Irmandade. 

Naõ  adorna  pouco  a  esta  Igreja  outra  Capella  de  excellente  architectura, 
também  de  pedraria  embutida,  a  quem  coroa  hum  zimbório,  ou  cúpula  sus- 
tentada sobre  quatro  arcos,  que  formam  as  quatro  faces  da  mesma  Capella. 
Esta  mandou  fazer  com  grandes  expensas  a  Serenissima  Rainha  Dona  Maria 
Francisca"  Isabel  de  Saboya,  primeyra  mulher  del-Rey  D.  Pedro  II.  dedi- 
cando-a  a  S.  Francisco  de  Sales  Bispo  de  Génova,  &  primeyro  Propósito  da 
Congregação  do  Oratório  de  Tonon,  de  quem  era  devotíssima;  &  por  isso 
a  dotou  magnificamente,  fundando  nella  três  Capellanias  de  Missas  quotidia- 
nas pela  sua  alma,  &  de  seus  Pays  os  Duques  de  Nemours.  Ha  também  nesta 
Igreja  muytas  imagens  perfeytissimas,  &  de  grande  devoção;  a  saber,  a  ima- 
gem de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  a  quem  servem  com  o  titiilo  .de  Escravas 
deste  puríssimo  mystcrio  as  Senhoras  Titulares  desta  Corte  em  huma  Irman- 
dade, que  para  esse  fim  instituirão,  &  a  que  deo  principio  no  anno  de  1704. 
o  fervoroso  zelo  da  Senhora  D.  Maria  Rosa  de  Noronha  Condeça  de  Pom- 
beyro.  Esta  illustrissima  Irmandade,  de  que  he  Juiza  perpetua  a  Rainha  nossa 
Senhora,  faz  a  sua  festa  com  grande  apparato  no  dia  oytavo  da  Conceyçaõ, 
&  nesse  mesmo  dia  trazem  as  Irmans  por  divisa  de  sua  escravidão  huma  me- 
dalha de  ouro  com  a  imagem  da  Senhora  da  Conceyçaõ,  pendente  ao  peyto 
de  hum  listaõ  azul.  Item  a  imagem  de  Santa  Anna,  a  quem  também  serve 
com  reverentes  cultos  huma  numerosa  Irmandade  dos  seus  Escravos  instituí- 
da no  anno  de  1707.  de  que  he  Provedor  perpetuo  El-Rey  nosso  Senhor, 
&  íestejaõ  a  mesma  Senhora  com  muyta  solem n idade  no  seu  dia,  fa?endolhe 
«nlecedentemente  huma  novena  com  o  Senhor  exposto,  a  que  concorre  com 
grande  devoção  innumeravel  gente.  Item  a  imagem  de  S.  Libório  advogado 
da  pedra,  de  cuja  intercessão  se  valem  com  milagrosos  efifeytos  ps  que  se  vem 
molestados  deste  terribilissimo  achaque. 

lia  outrosi  nesta  Igreja  muytas,  &  insignes  Rebquias,  preciosos  ornamen- 
tos, &  grande  quantidade  de  peças  de  ouro,  &  prata :  entre  as  quaes  naõ 
merece  menor  estimação  huma  Coroa   grande  Imperial  de  prata  dourada,  obra 
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de  lavor  exquisito,  &  antiquíssimo,  dedicada  ao  Espirite  Santo,  a  qual  se  col- 
loca  no  Altar  mayor  nos  treze  dias  antecedentes  ao  da  festa  de  Pentecostes  : 
&  nos  tempos  passados  era  levada  com  grande  solemnidade  aos  enfermos  que 
a  pediaõ,  obrando  o  mesmo  Divino  Espirito  pelo  seu  contacto  grandes  ma- 
ravilhas  em  favor  dos  ditos   enfermos. 

Junto  desta  Igreja,  &  com  serventia  para  ella  houve  sempre  hum  Hospi- 
tal, que  por  isso  se  chamava  de  Santo  Espirito,  onde  com  as  rendas  da  mes- 
ma Igreja,  &  sobredita  Irmandade  do  Espirito  Santo  se  sustentavaõ  de  tudo 
o  necessário  doze  pobres  honrados  ;  a  saber,  hum  hospitaleyro,  &  sua  mu- 
lher, &  alem  destes,  dez  mulheres  donzellas,  ou  donas  viuvas  de  boa  vida, 
&  costumes,  que  com  grande  recolhimento  viviaõ  dentro  do  dito  Hospital, 
observando  algumas  regras  em  forma  de  Communidade  ;  &  todos  estes  po- 
bres tinhaõ  a  seu  cargo  a  limpeza,  ornato,  &  aceyo  desta  Igreja,  &  encomen- 
dar nella  a  Deos  os  sobreditos  Irmaõs  do  Espirito  Santo,  &  seus  bemfeyto- 
res.  Este  Hospital  perseverou  na  forma  sobredita  desde  a  fundação  desta  Igre- 
ja atè  o  anno  de  1672.  em  que  nas  casas  delle  se  começou  a  fundar  o  Con- 
vento dos  Padres  da  Congregação  do  Oratório  :  &  por  esta  causa  se  naÕ  pro- 
verão mais  os  lugares  dos  ditos  doze  pobres;  &  em  seu  lugar  se  applicàraõ 
as  rendas,  que  com  clles  se  gastavaõ,  para  dotes  de  donzellas  recolhidas  de 
quarenta  mil  reis  cada  hum,  os  quaes  dotes  se  provém  agora  pelo  Provedor, 
&  mais  Irmaõs  da  Meza  do  Espirito  Santo,  conforme  o  novo  Compromisso 
que  esta  Irmandade  fez,  confirmado  por  El-Key  Dom  Joaõ  V.  em  vinte  de 
Julho  de   1707. 

Deste  Hospital,  &  Igreja,  como  também  de  todas  suas  rendas,  que  já  de 
tempos  antigos  eraõ  copiosas,  foraõ  sempre  administradores,  o  Provedor,  & 
mais  Irmaõs  do  Espirito  Santo,  de  cuja  Confraria  se  naõ  sabe  também  o  prin- 
cipio, por  ser  taõ  antiga,  como  a  mesma  Igreja.  Eoy  esta  Irmandade  insti- 
tuída pelos  Mercadores,  &  homens  de  negocio  desta  Cidade  de  Lisboa  :  & 
nella  se  exercitarão  sempre  os  Irmaõs  em  obras  taõ  heroycas  de  caridade,  & 
culto  do  Divino  Espirito,  que  attrahidos  de  seu  bom  exemplo,  se  lhe  aggre- 
gáraõ  no  anno  de  1445.  outros  Irmaõs  de  ^huma  Confraria  também  de 
mercadores,  que  antigamente  fora  instituída,  &  erecta  na  Igreja  de  S.  Fran- 
cisco da  Cidade  á  honra  do  mesmo  Santo,  trazendo  comsigo  esta  Confraria 
as  suas  rendas,  que  naõ  eraõ  poucas,  como  consta  do  Acordaõ  desta  uniaõ, 
que  está  no  Cartório  desta  Casa,  feyto  om  22.  de  Janevro  do  dito  anno  1445. 
E  por  esta  razaõ  ainda  hoje  a  Irmandade  do  Espirito  Santo  paga  cada  anno 
ao  Convento  de  S.  Francisco  da  Cidade  26U.  reis  por  esmola  de  varias  Mis- 
sas, &  Anniversarios,  que  no  dito  Convento  se  dizem  pelos  bemfeytores  da 
dita  Confraria  de  S.  Francisco,   que  se  veyo  incorporar  nesta  do  Espirito  Santo. 

Desta  uniaõ  dos  Mercadores  nesta  sua  Irmandade  do  Espirito  Santo  da  Pe- 
dreyra  resultou,  que  crescendo  mais  as  rendas,  se  augmentasse  também  as- 
sim o  culto  do  Divino  Espirito,  como  as  obras  de  caridade  em  beneficio  dos 
pobres:  &  ao  mesmo  passo  crescerão  as  honras,  &  privilégios  que  os  Senho- 
res Reys  de  Portugal  lhes  concederão.  Os  mais  notáveis  antes,  &  depois  des- 
ta uniaõ  saõ  os  seguintes.  El-Rey  D.  Joaõ  o  1.  lhes  concedeo  privilegio  para 
serem  coutadas  as  casas  do  dito  Hospital,  &  Irmandade,  &  para  que  nenhuma 
pessoa  de  qualquer  qualidade  as  pudesse  tomar  de  aposentadoria  :  o  qual  pri- 
vilegio confirmou  seu  filho  El-Rey  D.  Duarte  por  Alvará  de  22.  de  Abril 
de  1434.  El-Rey  D.  AfFonso  o  V.  os  izentou  de  darem  contas  no  Juizo  das 
Capellas,  &  Resíduos,  nomeandolhes  por  seu  Juiz  privativo  o  Juiz,  ou  Ouvi- 
dor de  Alfandega,  por  Alvará  de  24.  de  Janeyro  de  1458.  o  qual  privilegio 
lhes  concedeo  também,  ou  confirmou  depois  El-Rey  D.  Manoel  em  20.  de 
Outubro  de  1503.  O  mesmo  Rey  D.  Aflfónso  concedeo  aos  Irmaõs  desta  Ir- 
mandade que  na  procissão  do  Corpo  de  Deus  da  Cidade  fossem  com  tochas 
junto  ao  palio  do  Santíssimo,   &  que  cobrassem  para  os  ornamentos  da  sua 
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igreja  o  tributo  de  dous  reis  por  tonelada  de  todas  as  fazendas  que  os  es-? 
trangeyros  embarcassem  em  nãos  deste  Reyno,  por  Alvará  de  6.  de  Janeyro 
de  1472.  o  qual  depois  confirmarão  El-Rey  D.  Manoel,  El-Rey  D.  Sebastião, 
&  El-Rey  D.  Filippe  1.  de  Portugal.  El-Rey  D.  Manoel,  sem  embargo  de 
mandar  que  todos  os  Hospitaes  particulares  fossem  sugeytos,  &  subordinados 
ao  movo  Hospital  Real  de  todos  os  Santos,  eximio  com  tudo  desta  subordi- 
nação ao  Hospital  de  Santo  Espirito  da  Pedreyra,  declarando  naõ  ser  sua  von- 
tade que  ficasse  sugeyto  ao  de  todos  os  Santos,  por  Alvará  de  24.  de  Mar- 
ço de   4500.    &    assim   outros   mais  privilégios. 

Mas  naõ  só  quizeraô  os  Senhores  Reys  de  Portugal  favorecer  com  privi-p» 
legios  esta  Irmandade  do  Espirito  Santo,  senaõ  authorizalla,  &  er\nobrecella 
com  Silas  Reaes  Pessoas,  assentandose  elles,  &  os  Infantes  seus  filhos  por 
Irmaõs  da  dita  Irmandade,  &  assim  se  contaõ  entre  os  seus  Irmãos  El-Rey 
D.  Manoel,  &  a  Sereníssima  Rainha  D.  Maria  sua  mulher,  El-Rey  D.  JoaÕ  o 
III.  &  a  Sereníssima  Rainha  D.  Catherina  sua  mulher,  El-Rey  D.  Sebastião, 
o  Cardeal  Rey  D.  Henrique,  El-Rey  D.  Felippe  I.  de  Portugal,  a  Augustis- 
sima  Emperatriz  D.  Isabel  mulher  do  Emperador  Carlos  V.  a  Sereníssima  Se- 
nhora D.  Reatriz  Duqueza  de  Saboya,  os  Senhores  Infantes  D.  Luis  Duque 
de  Beja,  D.  Fernando,  D.  Affonso  Arcebispo  de  Lisboa,  &  Cardeal,  D.  Duar- 
te, que  casando  na  Casa  de  Bragança  lhe  deo  o  melhor  direyto  á  Coroa,  o 
Senhor  D.  António  acclamado  Rey  de  Portugal,  &  o  Infante  Cardeal  Al- 
berto. E  finalmente  a  exemplo  destes  taõ  piadosos  Príncipes  se  alistarão  tam- 
bém nestes  nossos  tempos  por  Irmaõs  desta  nobilíssima  Irmandade  as  pes- 
soas mais  illustres,  &  Senhores  Titulares  desta  (iorte,  assinando  o  seu  novo 
Compromisso  que  se  fez  em  18.  de  Abril  de  1706.  para  bom  regimento,  & 
governo. da  mesma   Irmandade 

Da  mesma  sorte  os  Summos  Pontífices,  &  especialmente  Saõ  Pio  V.  & 
seu  successor  o  Papa  Gregório  XIII.  favorecerão  sempre  esta  Irmandade,  con- 
cedendolhe  muytas  Indulgências,  graças,  isençoens,  &  privilégios.  E  andavív 
tanto  nos  olhos  dos  Príncipes  esta  Casa,  &  Igreja  do  Espirito  Santo  para  tra- 
tarem do  seu  augmento,  que  querendo  El-Rey  D.  Joaõ  o  III.  que  os  Padres 
da  Companhia  de  Jesus,  a  quem  summamente  favorecia,  tivessem  alguma  Ca- 
sa nesta  Cidade  de  Lisboa  para  sua  habitação,  a  primeyra  que  lhes  oífereceo 
foy  esta  Igreja,  &  Hospital  do  Santo  Espirito  da  Pedreyra,  da  qual  lhes  fez 
doaçaõ  em  10.  de  Outubro  de  1547.  como  se  vè  do  livro  do  seu  Escrivão 
(ia  Camera  a  foi.  293.  que  está  na  Torre  do  Tombo.  Desta  doaçaõ  trata  Car- 
doso no  Agiologío  Lusitano  tom.  1.  foi.  73.  em  o  Commentario  de  7.  de 
Janeyro,  acrescentando  que  naõ  consta  que  os  ditos  Padres  da  Companhia  de 
Jesus   aceytassem  a    tal  doaçaõ,   ou   residissem  nesta  Igreja  do  B^spirito  Santo. 

Mas  se  esta  doaçaõ  naõ  foy  aceyta,  ou  naõ  chegou  a  ter  effeyto  naquelle 
tempo,  nem  por  isso  ficou  de  todo  frustrado  o  piedoso  intento,  com  que  El- 
Rey  D.  Joaõ  o  III.  queria  ver  augmentada  esta  Igreja,  assistindo  nella  pes- 
soas Religiosas,  que  só,  &  unicamente  se  dedicassem  ao  culto  do  Divino  Es- 
pirito, porque  checou  a  ter  eííeyto  em  nossos  tempos,  fundandose  na  mesma 
Igreja  a  Congregação  do  Oratório,  que  com  tanto  lucro  das  almas  floreoe  em 
virtude,  &  letras.  Esta  fundação  se  effeytuou  pela  doaçaõ  que  o  Provedoí*, 
que  entaõ  era  Diogo  Lopes  de  Ulhoa,  &  mais  Irmaõs  da  Mesa  do  Espirito 
Santo  fizeraõ  da  dita  sua  Igreja,  &  ornamentos  delia  ao  V.  Padre  Berthola- 
meu  do  Quental,  &  mais  Padres  da  Congregação  do  Oratório,  reservando  pa- 
ra si  a  dita  Irmandade  a  Capella  mayor,  &  a  administração  total  de  todas  suas 
rendas.' Tudo  consta  da  escritura  de  doaçaõ  outorgada  em  o  1.  de  Mayo  de 
1671.  nas  notas  do  Tabelião  Domingos  de  Barros,^  &  confirmada  por  PVovi- 
saõ  do  Arcebispo  de  Lisboa,  D.  António  de  Mendoça  em  6.  de  Agosto  de  1671. 
&  outrosi  por  Breve  do  Papa  Clemente  X.  expedido  em  6.  de  Dezembro  do  mes- 
mo anno  de  1671. 
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Da  Parochia  de  N.  Senhora  da  Conceyçaô. 


■A 


Igreja  Parocliial  de  N.  Senhora  da  Conceyçaô  está  situada  na  rua  Nova 
dos  Ferros,  he  de  huma  só  nave,  toda  de  pedra  lavrada,  &  embutida,  com 
a  porta  para  o  Sul,  &  tem  bom  frontispício  com  duas  torres,  tudo  em  igual 
correspondência  :  fundouse  no  anno  de  1698.  com  esmolas  dos  Freguezes,  & 
de  alguns  devotos  da  Senhora,  (que  estando  muyto  enfermos,  &  bebendo 
agua  da  sua  milagrosa  fonte,  logo  recuperavaõ  a  saúde  perdida)  &  llie  lan- 
çou a  primeyra  pedra  aos  i5.  de  Junho  do  mesmo  anno  D.  Fr.  Pedro  de 
Foyos,  Bispo  de  Bona,  por  commissaõ  do  Senhor  Cardeal  D.  l^uis  de  Sousa, 
Arcebispo  de  Lisboa,  &  Capellaõ  mor  del-Key  D.  Pedro  o  li.  &  se  benzeo 
a  Cruz  com  N.  Senhor,  &  a  imagem  de  N.  Senhora  da  (Conceyçaô,  que  se 
achou  nos  alicerses  do  arco  do  cruzeyro,  sendo  Pontifico  da  Igreja  de  Deos 
Innocencio  XII.  &  em  23.  do  mez  de  Agosto  de  1699.  deu  licença  o  Senhor 
Cardeal  para  se  dizer  a  primeyra  Missa;  &  aos  13.  de  Setembro  do  mesmo 
anno  se  fez  a  procissão  do  triunfo  do  Santissimo  Sacramento,  que  trouxe  em 
suas  maõs  o  dito  Cardeal,  com  o  seu  Cabido,  &  toda  a  Cleresia  que  se  achou 
nesta  Cidade,  &  collocàraõ  o  Senhor  em  huma  Ermida  dentro  da  Igreja,  que 
se  está  fazendo,  á  qual  depois  de  acabada  poucas  levarão  ventagem,  assim  na 
arquitectura,  como  no  sitio  em  que  está  fundada.  He  Curado,  que  apresen- 
taõ  os  Arcebispos,  rende  250U.  &  tem  hum  Thesoureyro  com  cem  mil  reis 
de  renda,  data  dos  Irmaõs  do  Senhor;  consta  de  quinhentos,  &  cincoenta 
vizinhos,   que  se  dividem   pelas  ruas  seguintes. 

Rua  do  adro  da  Real  Igreja  da  Conceyçaô,  beco  da  Sardinha,  travessa  da 
Conceyçaô,  rua  da  Tinturaria,  o  largo  da  Igreja  dos  Carmelitas  descalços, 
beco  dos  Tintes,  rua  da  Fancaria  de  cima,  travessa  da  Corrieriarua  da  Corrieria  em 
parte,  beco  de  Joaõ  das  Armas,  rua  dos  Latoeyros,  rua  dos  Mercadores,  beco  do 
Coveyro,  pátio  da  Rosa,  rua  de  Mataporcos,  beco  de  Lava-cabeças,  beco  de 
Manoel  Luis,  rua  Nova  da  banda  da  terra  em  parte,  beco  da  Cliamiça,  beco 
dos  Seguros,  largo  do  poço  da  Fotèa,  beco  do  Serraô,  beco  de  Gaspar  da 
Costa,  rua  da   Gibitaria   velha,    rua  de  S.    Joaõ. 

Está  no  destrito  desta  Parochia  a  Real  Collegiada  de  N.  Senhora  da  Con- 
ceyçaô, que  antigamente  era  synagoga  dos  Judeos;  foy  fundada  por  El-Rey 
D.  Manoel,  he  Igreja  muy  vistosa,  &  alegre,  de  huma  só  nave  com  a  porta 
principal  para  o  Poente,  &  outra  para  o  Sul.  Tem  boas  Capelias,  limpa,  & 
curiosamente  adornadas,  a  saber  a  Capella  mòr  com  excellente  tribuna,  toda 
dourada,  obra  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  o  H.  que  deu  a  esta  Igreja  muytas 
peças  de  prata,  &  ouro,  &  ricos  ornamentos.  Nesta  Capella  mór  está  a  mila- 
grosa imagem  de  N.  Senhora  da  Conceyçaô,  que  antigamente-  se  chamava  do 
Rastello,  &  estava  em  huma  Ermida  no  lugar  de  Bclèm,  huma  legoa  de  Lisr 
boa  para  o  Poente,  aonde  hoje  está  fundado  o  Real  Convento  dos  Frades  Je- 
ronymos.  As  outras  Capelias  saõ,  a  do  Santissimo  Sacramento,  a  de  N.  Se- 
nhora da  Piedade,  imagem  milagrosa,  a  de  N.  Senhora  da  Atalaya,  a  de  N. 
Senhora  da  Luz  das  Neves,  a  d^o  Senhor  Jesus,  onde  está  N.  Senhora  do 
Rosário,  &  a  de  S.  Brás,  onde  estaô  Santo  Ignacio,  &  S.  Basilio,  todas  estas 
Capelias  estaô  da  parte  do  Euangelho ;  as  da  parte  da  Epistola,  começando 
do  cruzeyro,  saõ,  a  do  Espirito  Santo,  a  das  Almas,  onde  está  S.  Jeronymo, 
S.  Miguel,  &  S.  Leonardo,  a  de  Santa  Catherina,  a  de  Santa  Anna,  S.  Joa- 
quim, &  N.  Senhora,  &  a  de  N.  Senhora  da  Apresentação  junto  da  porta 
travessa.  Ha  nesta  Igreja  (em  que  recebemos  a  graça  Bautismal)  hum  Vigá- 
rio  com  oyto  Beneficiados,   &  hum   Thesoureyro,   todos  do  habito  de  Christo ; 
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rende  li  Vigayrariu  I30(J.  &  os  Benefícios  cento  &  vinte  mil  reis,  &  a  Tlic-i 
souraria  mais  de  2!l)0U.  com  huma  Capella  annexa,  'que  tem  no  Altar  das 
Almas,  o  qual  he  privilegiado.  Tem  mais  quatro  moços  do  coro,  &  hum  Sa- 
cristão, que  apresenta  o  Vigário.  Tem  huma  relíquia  de  S.  Brás,  &  ouíra 
de  Santa  Luzia,  &  estas  Confrarias,  a  das  Almas,  a  dos  Corrieyros,  que  fes- 
tejaõ  com  grandeza  o  dia  da  Senhora  da  Conceyçaõ,  &  a  dos  Cavalleyros  da 
Ordem  de  Christo,  que  também  lhe  iazem  giande  festa  no  seu  oytavario,  & 
a  três  de   iMayo   no   dia  da  invenção   da  Santa    Cruz. 

Era  antigamente  esta  Igreja  annexa  á  Freguesia  de  Santa  Maria  Magdale- 
na,  &  vendo  o  Cardeal  Piey  D.  Henrique,  que  algumas  igrejas  tinhaõ  muy- 
tos  Fregueses,  ordenou  fazer  outras  de  novo  em  Capellas,  que  naõ. fossem 
curados,  para  melhor  administração  dos  Sacramentos;  com  que  tiràraõ  muy- 
tos  Fregueses  da  igreja  da  Magdalena,  &  alguns  da  de  S.  Juliaõ,  &  íizeraõ 
Freguesia  a  esta  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  que  durou  ate  ÍG.  de  Abril 
de  1082.  no  qual  dia  as  9.  horas  da  maníiaã;  para  evitar  discórdias,  (que 
havia  entre  o  Vigário,  Cura,  &  Irmãos  do  Senhor)  se  resolveo  o  íllustrissi- 
mo  Senhor  D.  Luis  de  Sousa,  Arcebispo  de  Lisboa,  &  Capellaõ  mòi',  s''pa- 
rar  a  Freguesia,  &  para  este  effeyto  poz  huma  Pastoral,  para  que  se  des- 
obrigassem os  Fregueses,  &  conhecessem  por  sua  verdadeyra  Parochia  a  Er- 
mida de  N.  Senhora  da  Vitoria,  situada  na  Freguesia  de  S.  Nicolao,  aonde 
o  Senhor  esteve  dezoyto  annos  com   grande  detrimento  dos   Fregueses. 


Da  Parochia  de   Santa  Maria  Magdalena. 


A 


Igreja  Parochial  de  Santa  Maria  Magdalena  he  de  três  naves,  em  forma 
quadrada,  com  três  portas  em  igual  distancia,  todas  para  o  Occidente,  h  bom 
frontispício:  tem  a  Capella  mòr  huma  magestosa  tribuna,  toda  dourada,  (<k 
foy  das  primeyras,  que  se  íizeraõ  nesta  Cidade)  aonde  está  o  Santíssimo, 
Santa  Maria  Magdalena,  &  Santa  Martha:  as  Capellas  collateraes  saõ  a  de  N. 
Senhora  das  Candeas,  &  a  de  Santa  Catherina ;  as  que  sC  seguem  a  esta  es- 
tão no  corpo  da  Igreja,  todas  de  pedra  lavrada,  as  da  banda  do  Fuangclho 
saõ,  a  de  Santa  Luzia,  a  do  Menino  Jesus,  a  de  Santa  Atina,  a  do  S.  Cle- 
mente Papa,-  &  as  da  banda  da  Epistola  saõ,  a  do  martyr  S.  Sebastião  com 
sua  Irmandade  dos  Algibebes  da  rua  do  Príncipe,  a  de  Santo  Eloy,  que  ad- 
ministraõ  os  Ourives  da  prata,  a  de  S.  Cosme,  &  Damiuõ,  que  festcjaõ  os 
Médicos,  Cirurgioens,  &  Boticários  no  seu  dia,  &.  a  das  Almas,  que  he  pri- 
vilegiada, com  sua  Irmandade.  O  Priorado  he  data  das  Puiinhas,  rende  50011. 
tem  Beneficiados,  &  renderáõ  ,os  Beneíicios  cem  mil  reis  cada  anno.  Tem 
esta   Parochia   700.   vizinhos,    que  se  dividem   pelas    ruas  seguintes. 

Bua  da  Corrieria,  rua  da  Mercearia,  rmi  do  Terreyro  de  Martines,  rua 
das  Pedras  Negras,  rua  dos  Almazens,  rua  do  Arco  do  Caranguejo,  rua  do 
Pè  da  Costa,  rua  da  Porta  do  Ferro,  rua  dos  Selleyros,  rua  Nova  da  Prata, 
rua  Nova  em  parte,  rua  da  Confeytaria  da  parte  do  Ver-ilo-pezo,  rua  da 
Confeytaria  da  parte  dos  Sapateyros,  ate  o  arco  dos  pregos,  rua  do  Prínci- 
pe, rua,  &  largo  do  Pelourinho  Velho,  que  agora  he  novo,  rua  da  Porta- 
gem, rua  da  Fancaria  de  bayxo,  rua  das  Carnu-arias,  rua  de  Dom  Juliaues, 
i2  '  111.  vol. 
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rua  de  Dona  Mnfalda,  rua  do  Hospital  dos  Palmeyrôs,  rua  da  Padaria,  rua 
dos  Arcos  da  Misericórdia,  beco  do  Cura,  beco  de  Espera-me-Kapaz,  beco 
óo  Açougue,  beco  de  Martim  Alho,  beco  de  Dona  Theresa,  beco  do  Muro  na 
escada  de  pedra,  beco  do  Forno,  beco  da  Oliveyra  na  Padaria,  beco  da  Amo- 
reyra. 

Está  nesta  Freguesia  na  rua  da  Padaria  a  Igreja  do  mnrtyr  S.  Sebastião, 
que  he  de  hunia  só  nave  com  a  porta  para  o  Poente,  &  outra  para  o  Sul: 
Teyo  esta  milagrosa  imagem  do  Reyno  de  França,  &  esteve  no  Paço  em  hu- 
líia  Ermida  junto  ao  Forte ;  &  querendo  ElRey  D.  Sebastião  que  a  levas- 
sem com  solem ne  procissão  para  o  Convento  de  S.  Vicente  de  fói-a,  naõ  foy 
possível  passar  do  sitio,  em  que  hoje  está  fundada;  tem  Capellaõ  com  oy- 
tenta  mil    reis  de   renda,   que  apresenta  o  Senado  da  Camera   desta  Cidade. 

Esta  também  nesta  Freguesia  o  Hospital  dos  Palmeyrôs  da  invocação  de 
N.  Senhora  de  Belém,  que  he  Albergaria  de  pobres  peregrinos,  a  quem  daõ 
cama,  agua,  &  candea  só  por  três  dias.  Chamase  Hospital  dos  Palmeyrôs, 
porque  aos  peregrinos,  que  vinhaõ  de  Jerusalém,  lhes  chamavaõ  Palmeyrôs, 
por  trazerem  palmas,  como  hoje  trazem  conchas  os  que  vem  de  visitar  o 
sepulcro  do  Apostolo  Santiago.  Fundouse  no  anno  de  1330.  como  consta  do 
letreyro,  que  está  na  porta  do  mesmo  Hospital,  que  diz  assim :  Este  Hospi- 
tal he  dos  pobres  Palmeyrôs,  &  peregrinos,  &  resgatados  delle, .  &  de  outro  Hos- 
pital de  Cacilhas  perto  d' Almada,  os  honrados  Confrades  desta  Cidade  'de  Lis- 
boa  na  era  de  i330.  He  administrado  por  vinte  &  cinco  irmaõs,  que  saõ  os 
principaes  Cidadãos  desta  Corte,  &  elles  mesmos  elegem  entre  si  hum  Pro- 
vedor, &  hum  Escrivão,  que  cobraõ  os  foros,  que  tem  applicados  aos  gastos 
de  huma  festa,  que  se  faz  em  dia  de  N.  Senhora  das  Candeas,  &  para  hum 
Hospitaleyro,   &   mais  cousas   necessárias. 


/^^aE»-. 


Da  Parochia    de  N.    Senhora  dos   Martyres. 


H 


e  esta  igreja  de*  huma  só  nave  com  três  portas  para  o  Poente  :  tem  onze 
Capellas  com  a  mayor,  toda  de  pedra  embutida  de  varias  cores,  que  a  fazem 
muy  alegre,  &  vistosa.  Foy  fundada  por  El-Rey  D.  Affonso  Henriques,  &  a 
fez  Parochia  o  Bispo  D.  Gilberto,  que  foy  o  primeyro  Prelado,  que  teve  Lis- 
boa depois  de  ganhada  aos  Mouros:  tem  hum  Cura,  &  três  Coadjutores,  ca- 
da hum  tem  90U.  de  renda,  &  o  Curado  rende  400U.  todos  de  apresentação 
do  Cabido  da  Sè  de  Lisboa,  o  qual  vem  todos  os  annos  em  procissão  com  o 
Senado  da  Camera  a  esta  Igreja  em  13.  de  Mayo,  dia  de  nossa  Senhora  dos 
Martyres,  &  nella  rezaõ  hum  Responsorio  pelas  Almas  dos  que  morrerão  na 
tomada  de  Lisboa.  Tem  dous  mil  &  quinhentos  vizinhos,  em  que  cntraõ  cin- 
co mil  &   duzentas   pessoas  mayores,    os  qnaes   habitaõ  as   ruas  seguintes. 

-'Piua  da  Barroquinha,  rua  da  Tanoaria,  rua  dos  Curbertos,  rua  da  Fun- 
dição, a  Corte  Real,  rua  das  Fontainhas,  rua  da  Pelada,  rua  do  Ferregial, 
rua  do  Paço  do  Duque,  rua  da  Cordoaria  Nova,  rua  do  Picadeyro,  rua  das 
Portas  de  Santa  Catherina,  rua  do  Outeyro,  rua  da  Ametade,  rua  do  Saco, 
rua  da  Figueyra,  rua  da  Cordoaria  Velha,  beco  da  Cortesia,  Cruzes  de  S. 
Francisco,  Terrevro  de  S.   Francisco,  rua  do  Visconde  de  Barbacena,  rua  dos 


—  317  — 

Martyres,  rua  da  Barroca,  rua  do  Cura,  rua  dos  Fornos  da  Kocha,  rua  da 
Parreyrinha,  rua  dos  (Cabides,  rua  do  Arco  de  Dom  Frahcisco,  rua  da  Coin- 
mendadeyra,  rua  do  (Chiado,  rua  do  Espirito  Santo,  rua  da  Aaiendoeyra,  be- 
co  de   Pedro    Rodrigues. 

Junto  a  esta  Igreja  Parochial  esta  situado  o  Kcal  Convento  de  S.  Fran- 
cisco com  a  porta  principal  para  o  Oriente  com  bastante  adro,  que  fechaÕ 
três  portas  para  a  mesma  parte,  &  tem  outra  porta  travessa  para  o  Sul,  que 
cahe  sobre  o  adro  de  N.  Senhora  dos  Martyres.  He  Igreja  grande  de  três 
naves,  &  tem  boa  Capella  mór ;  a  sua  primeyra  funda(;aõ  foy  no  anno  de 
1217-  por  Ei-Rey  D.  AíTonso  o  II.  &  no  de  i:24G.  se  ampliou  em  grandeza, 
assim  a  igreja,,  como  todo  o  Convento:  nelle  tem  seus  enterros  a  mayor 
parte  da  nobreza  do  Keyno,  cujos  claustros  estaõ  cheyos  de  varoens  insianes 
cm  letras,  &  armas,  como  se  pode  ver  na  primryra  parte  da  Chronica  de 
S.  Francisco,  escrita  pelo  P.Fr, Manoel  da  Esperança,  quando  trata  da  funda- 
ção deste  Convento,  aonde  remettemos  os  curiosos.  A  sua  Igreja  ptidecco 
em  nossos  tempos,  com  bem  magoa  de  todos,  aquelle  grande  incêndio,  que 
aos  il.  de  Junho  de  1708.  vimos  com  tão  grande  voracidade  consumir  em 
breves  horas  aquella  admirável  obra,  que  parecia  apostar  duração  com  a  eter- 
nidade ;  de  que  só  íícou  isenta  a  Capella  mòr,  &  cruzeyro,  &  algumas  Ca- 
pellas  da  parte  da  Epistola,  entre  as  quaes  foy,  a  de  i\.  Senhora  da  Pieda- 
de, &  Santo  Inofre,  de  cjue  he  senhor  André  Hasse,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua 
Magestade,  como  se  vè  em  huma  pedra  de  tino  mármore,  que  o  declara.  A 
sua  varonia  he  a  seguinte. 

Esta  família  dos  Hasses  he  estrangeyra,  &  assim  não  podemos  ter  todas 
as  individuacs  noticias  do  seu  principio,  supposto  sabemos  que  foy  muyto 
nobre  pelos  documentos,  que  virão  os  curiosos  de  familias,  que  a  tem  em 
os  seus  livros,   aonde   eu  '.   vi. 

Jacobo  Hasse  natural  da  Cidade  de  Hamburgo,  celebre  emperio  de  Euro- 
pa, foy  hum  dos  quatro  Senadores  do  supremo  Concelho  daquella  Republica, 
em  que  consiste  o  governo  criminal,  &  politico;  &  porque  sendo  Catholico, 
quiz  impedir  a  doutrina  de  Lutero,  que  se  começava  a  pregar  naíjuella  Ci- 
dade; &  não  o  podendo  conseguir,  largou  o  posto,  &  se  passou  para  huma 
fazenda  sua  nos  confins  da  Cidade  de  Hamburgo,  porem  jà  no  Reyno  de  Di- 
namarca :  casou  com  Madama  Catherina  de  Redres,  que  em  todas  as  suas 
adversidades  o  acompanhou  por  amor  da  Religião  Catholica,   &    teve  a 

Gaspar  Hasse,  que  viveo  em  Dinamarca,  aonde  foy  Coronel  de  hum  Re- 
gimento de  infantaria,  casou  com  Madama  Sofia  Sivesrs,  de  que  teve,  entre 
outros   filhos,   a 

Pedro  Hasse,  que  viveo  em  Hamburgo,  &  por  ser  Cathoiico,  naõ  teve  la- 
gares como  seus  avós :  casou  com  Anua  Hasse,  que  devia  ser  sua  parenta, 
de  quem  leve  dous  filhos,  Jacobo  Hasse,  que  viveo  em  Dinamarca,  &  foy  Se- 
cretario del-Rey,    &  Contador  mór,   &   a 

Pedro  Hasse,  que  passou  para  esta  Corte  no  a  imo  de  1639.  aonde  viveo, 
&  casou  com  D.  Gracia  de  Bellem,  filha  de  André  de  Belicm,  natural  da  Ci- 
dade de  Doesborch  em  Alemanha  inferior,  &  neta  de  Amoldo  de  Bcllem,  & 
de  Matilde  Zeelst,  filha  de  Pedro  Zeelst  das  familias  mais  nobres,  &  antigas 
daquella  Cidade.  El-Rey  D.  Joaõ  o  IV.  lhe  fez  mercê  do  foro  de  Fidaigí)^  & 
do  habito  de  Christo  piíra  seu  filho  :  teve  de  sua  mulher  ao  Doutor  Pedro 
Hasse  de  Bellem,  que  he  CiOnego  da  Sè  de  Lisboa,  do  Conselho  de  Sua  Ma- 
gestade, &  do  Geral  do  Santo  Ofiicio,  &  grande  Letrado,  pessoa  pelas  suas 
virtudes  de  grande  estimação  na  Corte,  &  digno  dos  mavores  lugares  delia; 
&   a  .  . 

André  Hasse,  que  succedeo  na  casa  de  seu  pay,  &  Morgado,  que  insti- 
tuhio  para  seus  descendentes  com  obrigação  de  usarem  das  Armas  dos  Has- 
ses,   que  saõ  três   IMnheyros  da  sua  cor  com   as  ramas  unidas,  plantados  em 
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hum  silvado  vcrdo,  de  que  vom  sabindo  Iiiiina  cobra  sallanto  da  sua  cor,  & 
por  timl)ro  a  cobra  do  escudo,  lie  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magcstade,  &  l)e- 
prttado  de  capa,  &  espada  da  Junta  do  Commercio:  casou  duas  vezes,  &  de 
sua  prinieyra  mulher  I).  \m\is\  Maria  da  Cunha,  filha  de  I.uis  Alvares  de  An- 
drade,   Cavalleyro  da  Ordem  de  Christo,   teve,  entre  outros  filhos,    a 

Pedro  Hasse,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Mageslade,  &  Cavalleyi-o  da  Ordem 
de  Christo,  &  be  boje  (Capitão  de  Infantaria  dos  Familiares  do  Sanlo  Officio 
desta  Corte:  casou  com  I).  Maria  Catherina  Ignacia  de  l.ossio,  tilha  de  Da- 
niel de  Lossio,  do  Conselho  de  Estado  do  Eleytor  de  Colónia,  &  de  Madama 
Isabel  Barbara  de  Drefling,  filha  de  Aquino  de  Drefling,  Governador,  &  Ca- 
pitão General  de  Sudermandia,  &  já  tinha  sido  Sargento  môr  de  Batalha  ewi 
Alemanha,  &  de  Anna  Catherina  Theresa  Sekmit,  filha  de  Gaspar  Sekmit, 
senhor  de  Bacuslecbor,  Regedor  das  Justiças  no  Heyno  de  Suécia,  &  de 
Isabel  Neuman,  filha  de  Henrique  de  Neinnan,  Capitão  General  de  Hodem- 
hurg,  todos  das  mais  illustres  familias  do  Heyno  de  Suécia,  ramo  da  escla- 
recida Casa  de  Santa  Brisida,  a  das  Hevelaçoens.  Passou  a  este  Heyno  a  dita 
D.  Maria  Catherina  com  sua  tia  D.  Maria  Christina  de  Drefling,  em  o  ser- 
viço da  Bainha  I).  Maria  Sofia,  a  quem  íoy  mais  aceyta,  &  foy  segunda  mu- 
lher do   dito   André  Hasse. 

Tem  esta  Freguesia  muytas  casas  nobres,  como  saõ  as  dos  Condes  de  S. 
Miguel,  a  dos  Condes  do  Vimieyro,  &  as  do  Conde  da  Hibeyra,  cuja  illus- 
tre   varonia  he   a  seguinte. 

Ruí  Gonçalves  da  Camará,  filho  segundo  de  Joaõ  Gonçalves  o  Zarco,  & 
de  Constança  Rodrigues  de  Sà  passou  da  Ilha  da  Madeyra  para  a  de  S.  Mi- 
guel, aonde  foy  o  primeyro  Capitão  da  dita  Ilha:  teve  bastardo  de.  Catheri- 
na Gonçalves,    mulher  nobre,    entre    outros   filhos,   a 

Joaõ  Rodrigues  da  Gamara,  que  foy  segundo  '^"' .pitaõ  da  dita  Ilha  de  S. 
Miguel,  &  casou  com  D.  fgnes  de  Mello,  filha  de  Ruí  Dias  I*ereyra  de  Lacerda, 
&  de  D.  Branca  de  Mello  sua  segunda  mulher,  do  que  leve,  entre  outros 
filhos   a 

Rui  Gonçalves  da  Gamara,  que  foy  terceyro  Capitão  da  dita  Ilha,  &  ca- 
sou com  D.  Felippa  Coutinho,  lilha  de  Ruí  Lopes  Coutinho,  &  de  D.  Joan- 
na  Coutinho,   de   qne  teve  a 

Manoel  da  Gamara,  que  foy  quarto  Capitão  da  dita  Ilha,  &  casou  com 
Dona  Jíxmna  de  Mendoça,  filha  de  Jorge  de  Mello,  Monteyro  mòr,  &.  de 
Dona    xVIargarida   de  Nendoça,    de  que   teve,    entre    outros    filhos,  a 

Rui  Gonçalves  da  Gamara,  que  foy  quinto  Capitão  da  dita  Ilha,  &  pri- 
meyro Conde  de  Villa  Franca  por  mercê  del-fley  D.  Felippc  o  11.  casou  com 
D.  Joanna  de  Gusmaõ,  filha  de  D.  Francisco  Coutinho,  terceyro  Conde  de 
Redondo,   &  de. D.    Guiomar    de   Blasfet,  de   que   teve,   entre   outros    filhos,    a 

D.  Manoel  da  Gamara,  que  foy  sexto  Capitão  da  dita  Ilha,  &  segundo  (>on- 
de  de  Villa  Fi'anca  :  casou  com  D.  Leonor  de  Vilhena,  filha  de  D.  Fradique 
Henriques  de  Gusmaõ  de  Toledo,  Commendador  môr  de  Alcântara,  &  de  D. 
Guiomar   de  Vilhena,    de   que   teve,   entre   outros   filhos,   a 

D.  Rodrigo  da  Gamara,  que  foy  selitno  Capitão  da  dita  Ilha,  &  tercey- 
ro Conde  de  Villa  Franca  :  casou  segunda  vez  com  D.  Maria  Coutinho,  filha 
de  1).  Francisco  da  Gama,  quarto  Conde  da  Vidigueyra,  &  de  D.  Leonor 
Coutinho,    de   que  teve,    entre  outros  filhos,   a 

D.  Manoel  da  Gamara,  que  foy  oytavo  Capitão  da  dita  Ilha,  &  primeyro 
Conde  da  Hibeyra  grande:  casou'  com  D.  Mecia  de  Mendoça,  filha  de  Diogo 
Lopes  de  Sousa,  segundo  Conde  de  Miranda,  &  de  D.  Leonor  de  Mendoça, 
de  que  teve,  eiUre  outros  filhos,   a 

D.  Joscph  da  Gamara,  que  boje  be  senhor,  &  nono  Capitão  General  da 
Ilha  de  S.  Aliguel,  &  segundo  Conde  da  Hibeyra  Grande  de  juro,  o  qual  no- 
mea   cm  sua  ausência   trcs  sugeytos  para  Capitão   General,    de  que  El-Rey  es- 
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colhe  lium  ;  ho  na  Ilha  senhor  da  Cidade  de  Ponte  Delgada,  de  cinco  Villas, 
&  de  iírande  numero  de  lugares,  com  apiesentaçaõ  de  duzentos  officios,  & 
mais  de  mil  &  trezentos  moyos  de  trigo  de  renda,  com  outras  muytas  fa- 
zendas :  he  também  Conímendador  das  Ervagens  na  Ordem  de  Christo,  Al- 
cayde  mor  do  (Àistello  de  S.  Brás,  &  Governador  da  Torre  de  Belém  :  foy 
casado  com  Constança  Emilia  de  Hoan,  filha  de  Francisco  Roan,  Príncipe  de 
Soubisse,  &  da  Princcza  Anna  Chabot  de. Hoan,  de  que  tema  D.  Luis  Ma- 
noel da  Camará,  que  foy  Mestre  de  Campo  no  Terço  de  Valença  do  xMinho, 
&  depois  Sargento  mòv  de  batalha,  &  hoje  Mestre  de  Campo  General  dos 
exercilos  de  SuíI  Magestade,  o  qual  no  cxercicio  da  guerra  tem  desempenha- 
do as  obrigaçoens,  com  que  nasceo ;  a  I).  Manoel  da  (^amara,  que  morreo 
inoço,  a  D.  Francisco  da  Camará,  a  D.  Duarte  da  Camará,  a  D.  Carlos  da 
Camará  que  morreo  menino,  a  D.  Vasco  da  Gamara,  &  a  D.  Diogo  da  Ga- 
mara, a  D.  Anna  de  Floan,  que  casou  com  D.  Euis  Carlos  de  iMenezes  Con- 
de da  Friceyra,  a  D.  Maria  de  Roan,  que  morreo  menina,  a  D.  Mecia  de 
Roan,  a  D.  Ignes  de  Roan  que  morreo  menina,  a  Dona  Antónia  de  Roan, 
a  D.  Leonor  de  Roan  que  morreo  menina,  a  D.  Maria  Leonor  de  Roan  que 
morreo  menina  noMosteyro  da  Esperança  de  Lisboa,  &  a  D.  Ignacia  de  Roan. 
D.  Luis  Manoel  da  Gamara  he  terceyro  Conde  da  Ribeyra  em  vida  de 
seu  pay,  &  casou  com  D.  Leonor  de  Ataíde,  filha  de  D.  Jeronymo  de  Ataíde, 
&    de   D.    Marianna,   Condes   de  Atouguia. 


Da  Parochia  do  Sacramento. 


jsta  Freguesia  instiluhio  o  Arcebispo  de  Lisboa  D.  Jorge  de  Almeyda,  &  se 
tirou  parte  delia  da  de  S.  Nicolao,  &  da  de  N.  Senhora  dos  Martyres,  por 
serem  muyto  grandes.  Esteve  antigamente  no  Convento  da  Santíssima  Trin- 
dade, na  primeyra  Capella  à  maõ  direyta,  a  quem  entra  na  sua  Igreja  ;  he 
da  invocação  dò  Santíssimo  Sacramento,  tem  Confraria  do  mesmo  Senhor, 
rica,  &  bem  ornada  de  praia,  &  outros  paramenios  sagrados.  Depois  pelas 
diíFerenças,  que  os  IrmaOs  tiveraõ  com  os  Religiosos  da  Tiindade,  se  recolhe- 
rão na  Igreja  das  Convertidas,  aonde  estiveraô  pouco  tempo;  &  em  quarta 
feyra  de  Trevas,  que  se  contavaõ  21.  de  Abril  de  1666.  se  recolherão  em 
huma  pequena  Capella  a  modo  de  Ermida,  a  qual  se  benzeo,  &  nella  se  dis- 
se a  primeyra  Missa  com  o  título  de  Freguesia  do  Santíssimo  Sacramento. 
Em  o  anno  seguinte  de  1667.  aos  26.  de  Novembro  o  Padre  António  Fer- 
reyra  Bairoso  de  licença  do  Bispo  de  Targa  benzeo  os  fundamentos,  &  lan- 
çou nos  alicerses  a  primeyra  pedra,  sendo  Juiz  da  Irmandade  do  Senhor  Pe- 
drico  César  de  Menezes,  &  no  anno  antecedente  servia  o  mesmo  Parocho; 
&  estando  já  muyta  parle  da  Igreja  feyta,  se  desmanchou  por  mandado  do 
Marquez  de  Arronches,  que  dizia  lhe  impedia  a  vista  dás  suas  casas;  com 
que  teve  principio  no  sitio  em  que  hoje  está,  pouco  mais  abayxo,  no  anno 
de  1671.  &  se  acabou  no  de  1685.  em  a  Dominga  da  Quinquagesima,  vindo 
neste  dia  o  Santíssimo  Sacramento  com  solemne  procissão  da  Igreja  do  Carmo, 
aonde  esteve  quarenta  dias,  cm  quanto  se  cobrio  a  Igreja,  sendo  Parocho 
Manoel  da  Costa :    he  de  huma  só  nave   com  a  porta  principal  para  o  Nas- 
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cente,  &  outi-a  travessa  para  o  Sul  ,  tem  sete  Capellas  íoru  a  mayor ;  a  col- 
lateral  da  parte  do  Euangelho  he  de  wS.  Francisco  com  sua  Confraria  de  de- 
votos, á  qual  se  segue  desta  parte  a  Capella  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ 
com  Irmandade  dos  Soldados  da  Ordenança,  que  veyo  para  esta  Igreja  dos 
Cardaes;  &  a  Capella  de  Santa  Catherina  junto  á  porta  travessa,  que  tem 
Confraria  de  devotos.  A  outra  Capella  collateral  da  parte  da  Epistola  he  de 
Santo  António,  á  qual  se  seguem  a  de  Jesus,  Maria,  Joseph,  ambas  com 
Confrarias  de  devotos  ;  ade  S.  Miguel  com  Irmandade  das  Almas;  a  Capella  doSanto 
Christo  com  N.  Senhora  da  Piedade  em  sua  tribuna,  que  fica  em  correspon- 
dência da   porta  travessa,  á  qual  algumas  pessoas  lhe  ftizem  festa  por  sua  devoção. 

Tem  esta  Parochia  hum  Cura,  data  dos  Arcebispos,  &  hum  Thesonreyro, 
que  apresentaõ  alternativamente  o  Parodio,  &  Irmaõs  do  Senhor:  o  Curado 
renderá  trezentos  mil  reis,  &  a  Thesouraria  mais  de  cento  &. vinte:  tem  quatro 
Capellaens  que  apresenta  a  Irmandade  do  Senhor,  dous  das  Almas,  &  dous 
mais  de  Santa  Catherina ;  estas  quatro  Capellas  saõ  de  40U.  reis.  Ha  nesta  Fre- 
guesia doze  casas  de  Cavalheyros,  tem  quatrocentos  &  sessenta  &  sete  vizinhos, 
com  duas  mil  &  trezentas  pessoas  ;  principia  nas  portas  de  Santa  Catherina, 
&  continua  pela  rua  direyta  da  banda  da  mesma  Igreja  atè  a  travessa,  que 
vay  dar  à  porta  principal  da  mesma  Igreja.  Nesta  rua  ha  entre  travessas,  & 
becos,  oyto  :  a  primevTa  que  vay  dar  k  porta  principal,  chamaõ  a  travessa  do 
Carmo;  a  segunda,  que  vay  dar  a  porta  travessa,  chatnaõ  beco  do  Forno;  a 
terceyra,  que  he  nas  costas  da  Igreja,  chamaõ  o  beco  das  Boninas,  a  quar- 
ta he  a  travessa  da  Cruz;  a  quinta  he  a  travessa  que  vay  dar  à  Trindade, 
&  lhe  chamaõ  de  D.  Luis  Coutinho,  na  qual  ha  hum  beco  sem  sabida,  que 
chamaõ  de  André  Soares;  a  sexta,  que  também  vay  dar  á  Trindade,  lhe  cha- 
maõ do  Ferrador  ;  a  sétima,  que  vay  dar  á  Trindade,  lhe  chamaõ  do  Du- 
cado de  Aveyro  ;  a  oytava,  &  ultima,  que  chega  à  porta  da  Trindade,  lho 
chamaõ  travessa  junto  às  portas.  Da  porta  principal  da  Igreja  para  cima,  & 
à  maõ  esquerda  vay  huma  rua,  que  chamaõ  Bayrro  do  Marquez,  &  tem  três 
travessas,  a  primeyra  vay  dar  ao  canto  do  Carmo,  &  lhe  chamaõ  do  Bar- 
bosa ;  a  segunda  vay  dar  ao  largo  do  Carmo,  &  lhe  chamaõ  dos  Poyaes  ;  a 
terceyra  vay  entestar  com  a  rua  da  Oliveyra,  &  íhe  chamaõ  da  porta  do 
Marquez,  &  este  Bayrro  do  Marquez  vay  acabar  na  pi'imeyia  travessa  da 
Trindade.  Seguese  c  largo  do  Carmo,  &  neste  ha  a  rua  da  porta  trave;<sa,  & 
chega  a  Freguesia  ate  o  canto  antes  das  escadas  de  N.  Senhora  da  Piedade  ; 
no  mesmo  l-argo  para  a  maõ  esquerda  esta  a  travessa  do  Leytaõ,  que  vay  aca- 
bar na  de  Dom  Luis  Coutinho.  Defronte  da  porta  principal  do  Carmo  esta  a 
rua  do  Cerco  ;  pelo  largo  do  Carmo  encostado  à  Igreja  vay  ti  Freguesia  pela 
calçada  da  portaria  do  Carro,  &  para  em  hum  beco  que  esta  no  fundo,  que 
chamaõ  do  Cano  ;  seguese  a  rua  dos  Galegos,  a  da  Condeça,  &  sl  da  Oli- 
veyra, que  todas  vaõ  sahir  à  calçada  do  Postigo  de  S.  Koque,  que  também 
he  da  Freguesia  do  Postigo  para  dentro.  Na  rua  da  Oliveyra  ha  duas  tra- 
vessas, huma  que  chamaõ  de  Joaõ  de  Deos,  que  vay  dar  na  portaria  do  car- 
ro da  Trindade,  &  outra  encostada  à  Capella  do  Senhor  da  Trindade,  que^ 
chamaõ  defronte  de   Eytor  Mendes. 

Esta  no  destrito  desta  Freguesia  o  Convento  dos  Frítdes  Trinos,  cuja  fun- 
dação   he  a   seguinte. 

Depois  que  a  Sagrada  Ordem  da  Santíssima  Trindade  foy  miraculosamen- 
te instituiada  no  primeyro  anno  do  Pontificado  do  Papa  Innocencio  111.  pelos 
annos  do  Senhor  de  1198.  &  depois  que  aquelles  oyto  Beligiosos  Francezes, 
que  navegando  para  a  terra  Santa  livres  jà  do  commum  naufrágio,  que  pa- 
decerão as  outras  náos,  aportarão,  naõ  sem  grande  maravilha  do  Ceo,  feliz- 
mente nesla  Cidade  no  anno  de  1218.  como  referem  as  suas  Chronicas,  &  o  tes- 
tjfícaõ  gravissimos  Authores  ;  era  Governador  delia  Pedro  AJvares,  que  logo 
•os  enviou  a  Santarém,  para   que   El-Rey    D.    Affonso  o  H.  que  entaõ  assistia 
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naquelhi  Villa,  os  visse,  &  tratasse  como  mereciaô  as  suas  virtudes;  o  qual 
logo  lhe  mandou  dar  a  Ermida  de  N.  Senhora  da  Abobada,  em  cujo  lugar 
esta  hoje  o  Convento,  cuja  fundação  íby  entre  os  annos  de  1218.  &1223.  em  que 
íaleceo  o  dito  Rey  D.  Affonso  o  II.  Nelle  foy  estabelecida  por  muytos  an- 
nos a  observância  regular,  conforme  a  Regra  própria,  &  instituto  especial 
de  redemir  cativos.  Pelo  tempo  adiante,  por  mandado  da  Rainha  Santa  Isa- 
bel aos  2.  de  .Janeyro  de  1283.  se  começou  a  edificar  o  Convento,  que  a 
dita  Ordem  tem  nesta  Cidade,  com  as  muytas,  &  grandiosas  esmolas,  que 
a  mesma  Rainha  deu  a  seu  Confessor^o  Venerável  Padre  Fr.  Estevão  de  San- 
tarém, Religioso  da  mesma  Ordem,  &  se  continuou  com  outras,  que  à  sua 
imitação  deraõ  os  Grandes,  &  priucipoes  da  Corte.  Foy  o  primeyro  Ministro 
delle  o  Reverendo  Padre  Mestre  Fr.  Martinho  Joaõ,  Religioso  de  grandes  le- 
tras, &  conhecida  virtude,  ao  qual  succedeo  o  dito  Venerável  Padre  Mestre 
Fr.    Estevão  de  Santarém. 

O  sitio,  que  os  Padres  escolherão  para  o  edifício,  foy  hum  monte,  que 
naquelle  tempo  ficava  fora  dos  muros,  &  depois  dentro  da  Cidade,  quando 
El-Rey  D.  Fernando  a  cercou,  de  fronte  do  Castello  para  a  parte  do  Poen- 
te, com  boa  vista  para  o  rio,  &  barra.  Estava  naquelle  monte  huma  Ermi- 
da de  Santa  Catherina  Virgem,  &  Martyr,  &  em  huns  aposentos  humildes, 
que  junto  a  ella  «se  fizeraõ,  viverão  os  Religiosos  alguns  annos,'  atè  que  se 
lhes   acabou   o   novo  Convento,  &  Igreja,  que  tinhaõ  começado. 

Fez-se  a  Igreja  de  três  naves,  muy  grande,  &  capaz  de  numeroso  con- 
curso ;  authorizada  com  huma  riquíssima  Capella  que  a  Raiiiha  Santa  Isabel 
mandou  edificar  pela  alma  del-Rey  D.  Dinis  seu  marido,  dedicada  à  Concey- 
çaõ  de  N.  Senhora,  &  foy  a  primeyra  que  nesto  Reyno  se  consagrou  a  taõ 
soberano  mysterio.  Assim  esteve,  &  se  conservou  atè  o  anno  de  1560.  no 
qual  a  25.  de  iVIarço,  sendo  Ministro  o  R.  P.  Fr.  André  Fogaça  Redemptor 
Gèral,  &  Provincial  o  Venerável  P.  Fr.  Roque  do  Espirito  S.  lambem  Re- 
demptor Geral,  &  Confessor  del-Rey  D.  Sebastião,  se  lançou  a  primeyra  pe- 
dra para  o  novo  edifício,  assistindo  a  esta  solemnidade  o  illustrissimo  Se- 
nhor D.  António  Pinheyro,  Bispo  de  Leyria,  &  D.  Pedro  de  Alcáçova,  pri- 
meyro Conde  de  Idanha,   &  outras  pessoas  nobres  desta  Corte. 

Com  a  nova  obra  se  emendarão  alguns  defeytos,  que  se  notavaõ  na  anti- 
ga ;  fazendose  o  templo,  para  melhor  commodo,  ao  modo  de  salaõ  grande, 
&  magestoso,  de  huma  só  nave,  com  três  portas  para  o  Poente,  &  ordenan- 
dose  as  Capellas  em  tal  forma,  que  em  todas  se  visse  a  mesma  obra.  No 
cruzeyro  se  fizeraõ  duas,  que  correspondem  na  altura,  &  na  gramleza  à  Ca- 
pella mòr,  &  outras  duas  collatcraes  mais  pequenas,  em  tudo  semelhantes 
ás  que  estaõ  no  corpo  da  Igreja  ;  &  outra  se  fez  depois,  que  cori-esponde  à 
porta  da  Via  Sacra,  que  vay  para  a  Sacristia,  aonde  se  venera  a  imagem  de 
lium  devoto  Crucifixo,  taõ  prodigiosa  nos  milagi'es,  que  naõ  ha  dia,  em  que 
a  experiência  dos  fieis  naõ  seja  testemunha  da  grande  piedade,  &  miseri- 
córdia,  que  o    Senhor    usa   com.  aquelles,    que  o  invocaõ   em    seus   trabalhos. 

As  (iapellas  da  Igreja  saõ  por  todas  dezoyto;  a  primeyra  entrando  nella 
à  maõ  direyta,  be  de  N.  Senhora  da  Assumpção,  aonde  esteve  muytos  an- 
nos o  Santíssimo  Sacramento,  para  se  administrar  aos  Fregueses,  que  hoje 
saõ  da  Igreja  do  Sacramento,  &  entaõ  se  chamavaõ  da  Trindade.  Fundou, 
&  dotou  esta  Capella  António  ('arneyro.  Secretario  de  Estado  dos  Reys  I). 
Manoel,  &  D.  Joaõ  o  III.  pay  do  primeyro  Conde  da  Idanha,  &  instituidor 
de  seu  Morgado.  He  hoje  administrador  delia  Joaõ  António  de  Alcáçova,  fi- 
lho de   Gonçalo   da   Costa,  que   foy  Governador  de  Ansola. 

A  segunda  he  dos  herdeyros  do  Licenciado  Francisco  de  Barros,  &  sua 
mulher  Catherina  da   Costa,    os  quaes  a   dedicarão  a  Saõ  Joseph. 

A  terceyra  he  de  N.  Senhora  do  Resgate,  &  pertence  aos  herdeyros  de 
Adriaõ  Lúcio,  bobre,  &  virtuoso  Italiano. 


A  quarta  hc  do  N.  Seiíbora  da  Piedade,  &  Cliai^^as  de  Chi-isto,  a  qual  inan-" 
dou  Cazer  Simaõ  de  Mello,  sobrinho  do  grande  Governador  da  índia  Lopo 
Vaz  de  Sampayo,  para  seu  enterro,  &  de  seus  descendentes,  que  foraõ  os 
Condes  de  Castello  Novo,  &  Marquezes  de  Montalvão,-  hoje  he  administrada 
por  D.  Jorge  Mascarenhas.  Nesta  Capella  eregio  o  Venerável  P.Fr.  Diogo  de 
Lisboa,  Varaõ  de  vida  muy  exemplar,  huma  devota  Confraria  para  os  homens 
do  mar,  a  qual  está  hoje  na  Igreja  das  Chagas,  que  o  dito  P.Fr.  Diogo  fez 
edificar,  &  nella  celebrou  a  primeyra  Missa,  &  alcançou  da  Sè  Apostólica 
hum  especial  privilegio,  para  que  fosse    Freguesia  dos   mesmos   Irmaõs. 

A  quinta  he  de  Santo  Onofre,  a  qual  mandou  fazer» a  Infanta  D.  Maria, 
filha  del-Key  D.  Manoel,  pela  muyta  devoção,  que  tinha  a  este  glorioso  San^ 
to,  &  delia  tez  merco  a  Gaspar  Rebello,  seu  criado,  depois  que  se  resolveo  a 
fazer  para  seu  enterro  a  Capella  de  N.  Senhora  da  Luz,  &  o  Convento  da 
Ordem  de  Christo.  Hoje  he  administrador  delia  Joaõ  de  Barros  de  Vascon- 
cellos. 

A  sexta  he  da  Virgem,  &  Martyr  Santa  Catherina,  a  qual  f^indou  Sebas- 
tião de  Moraes;  depois  passou  aos  filhos  de  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  que  foy 
Governador  da  Ilha  de  S.  Miguel.  Hoje  he  de  D.  Catherina  Eugenia,  que 
foy   mulher  do  Correyo   mòr. 

Das  seis  Capellas,  que  ficaõ  no  corpo  da  Igreja,  entrandio  nella  à  maõ  es- 
querda, he  a  primeyra  dedicada  aos  Santos  Reys  Magos.  Hoje  está  nella  com 
toda  a  veneração  huma  santa  imagem  de  jaspe,  que  representa  a  N.  Senhora 
do  Rosário  resgatada,  a  quem  os  Pretos  festejaõ  com  a  sua  bem  notória,  & 
singela  devoção.  Foy  seu  fundador  o  Governador  da  índia  Lopo  Vaz  de  Sam- 
payo, &  sua  nora  D.  Antónia  Henriques  a  ennobreceo,  instituindo  nove  fner- 
cieyras,  que  nella  assistissem,  &  ouvissem  pelas  almas-  de  seus  instituidores 
todos  os  dias  duas  Missas,  &  deyxando  grandes  legados  para  casar  orfans, 
&  resgatar  cativos.  Hoje  he  administrador  desta  Capella  Pedro  da  Cunha  Sou- 
to-May  or. 

A  segunda  he  de  Santo  António  com  o  titulo  de  Pobre,  &  Santa  Luzia, 
a  qual  mandarão  fazer  os  testamenteyros  de  D.  Catherina  da  Rocha,  a  que 
dèraõ  principio  no  anuo  de  1635.  He  bem  dotada,  &  a  possue  hoje  D.  Anna 
Maria  da  Hocfia.  Tem  seus  administradores  obrigação  de  vestir  doze  pobres 
em  Quinta  Feyra  Mayor,  &  dar  esmola  a  trinta  todas  as  sextas  feyras  da 
Quaresma  ;  &  outrosi  casar  quatro  orfans,  &  resgatar  hum  cativo  cada  an- 
noc  Hum  dos  dotes  he  data,  íjue  pertence  ao  Padre  Ministro  do  Convento 
por   especial  declaração   de  seus  instituidores. 

A  terceyra  he  também  dedicada  a  Santo  António  com  o  titulo  de  Entre 
as  Paredes,  por  se  achar  entre  humas  ruinas  a  sua  imagem.  Mandou-a  fazer 
António   Fernandes  d'Elvas. 

-  A  quarta  he  do  Espirito  Santo,  a  qual  fundou  António  Dias  Tinoco,  & 
a  possuem  seus  herdeyros :  nella  está  estabelecida  huma  devota  Confraria  de 
N.   Senhora   de  Nazareth. 

A  quinta  he  de  S.  Joaõ  Rautista,  que  fundou  o  Doutor  Gaspar  de  Fi- 
gueyredo,  Desembargador  do  Paço:  he  hoje  seu  administrador  António  de 
Sousa    Falcaõ. 

A  sexta  he  de  N.  Senhora  da  Salvação,  a  qual  mandou  fazer  Vasco  da 
Cunha,    &  a  possuem  seus   herdeyros. 

Das  seis  Capellas,  que  ficaõ  dentro  do  Cruzeyro,  entrando' nelle  à  ■  maõ 
direyta,  he  a  primeyra  dedicada  a  todos  os  Santos,  aos  quaos  festeja  huma 
iilustre  Confraria,  que  instituhio  o  Venerável  P.M.Fr.  Bernardo  da  Madre  de 
Deos  para  os  criados,  &  oííiciaes  nobres  da  Casa  l^eal  no  anno  de  1570.  A 
esta  Irmandade  encomendarão  os  Padres  do  Convento  o  cuidado,  &  adminisr 
traçaõ  da  procissão  do  enterro  de  (christo  Senhor  nosso,  que  ja  antigamente 
se  fazia    com   toda    a   piedade,   &   devoção   em   Sexta   Feyra   Mayor   na   forma. 
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em  que  a  instituhio  o  R.P.M.Fr.  Bernardino  de  Santo  António,  cuja  imagem 
jTfiandou  fazer  o  dito  Padre.  Está  nella  o  Santíssimo  Sacramento,  &  foy  siia 
fundadora  a  Condeça  de  Liniiares,  D.  Fclippa  de  Sá,  mulher  do  Conde  D. 
Fernando  de  Noronha,  a  qual  largando-a  graciosamente  aos  Padres,  estes  a 
deraõ  a  D.  Maria  da  Sylva,  que  ficou  viuva  de  D.  Diogo  de  Menezes  Go- 
vernador do  Estado  do  Brasil :  ficando  nella,  como  de  antes  estavaõ,  as  se- 
pulturas do  íllustrissimo  Senhor  D.  Diogo  Ortiz,  Bispo  de  Ceuta,  do  Conse- 
lho del-Key  D.  Joaõ  o  ÍN.  &  de  sua  irmãa  D.  Maria  Ortiz.  Hoje  lie  seu 
administrador  D.    Miguel  da   Sylva. 

A  segunda  he  de  hum  devoto  (Crucifixo,  cuja  milagrosa  imagem  estando 
antigamente  no  Coro,  &  cahindo  este  no  anno  de  1640.  a  tempo  que  por 
bayxo  delle  passavaõ  dous  Religiosos,  a  nenhum  delles  oíFendeo  a  ruina,  se- 
não que  amhos  ficando  opprimidos  com  o  pezo  de  toda  aquclla  maquina,  mi- 
lagrosamente escaparão  as  vidas,  abraçados  com  a  Santa  imagem,  em  cujo 
sagrado  peyto  se  admira  desde  entaõ  huma  grande  nódoa,  que  recebeo  pelo 
violento  golpe  de  huma  pedra.  Naõ  tem  esta  Capella  dono  particular,  além 
da  Communidade:  em  cima  da  porta,  que  lhe  serve  de  arco,  &  correspon- 
de à  da  Via  Sacra,  está  hum  nicho  de  pedra ;  em  que  se  meteo  hum  cay- 
xaõ  de  madeyra  com  os  ossos  de  Buí  de  Mello,  que  foy  Almirante  deste 
Reyno,  &  Fronteyro  mor  do  Algarve,  o  qual  foy  casado  com  D.  Brites  Pe- 
reyra,  (sobrinha  do  Condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereyra)  que  foy  grande 
bemfeytora  deste  Convento,  &  lhe  deyxou  a  quinta  que  hoje  tem  na  outra 
banda  junto   ao   Seixal. 

A  terceyra  he  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  &  foy  a  que  mandou  fazer 
a  Bainha  Santa  Isabel,  aonde  por  maõ  de  seu  Confessor  o  V. P.M.Fr.  Este- 
vão de  Santarém  recebeo  devotamente  o  Escapulário  da  Ordem.  Está  nesta 
Capella  hum  admirável  Santuário,  em  que  se  veneraõ  muytas  Beliquias  de 
Santas  Virgerjs,  &  Martyres,  &  de  outros  Santos,  &  quasi  todas  insignes. 
Delia  fez  mercê  El-Bey  D.  Aífonso  o  IV.  a  Manoel  Pessano,  seu  Almirante ; 
&  como  pelo  discurso  dos  tempos  ficasse  devoluta  ao  Convento,  que  se  der- 
ribou, conforme  a  planta  da  Igreja  nova,  os  Padres  a  deraÕ  a  André  Soa- 
res, Fidalgo  da  Casa  Real,  &  Escrivão  de  sua  Fazenda,  para  si,  &  para  seus 
herdeyros.  Hoje  a  possue  Joaõ  Pedro  Soares  Coutinho,  _Provedor  das  Alfan- 
degas deste   Beyno. 

Da  parte  esquerda  ficaõ  duas  Capellas ;  a  primeyra  he  das  Almas,  &  tem 
huma  devota  Confraria  do  Arcanjo  S.  Miguel.  Seus  fundadores  foraõ  Vasco 
Fernandes  César,  &  sua  mulher  D.  Cecilia  d'Eça,  que  a  dedicarão  a  Santa 
Elena,  &  a  mandarão  fazer,  conforme  a  planta,  igual  na  grandeza  à  Capella 
de  todos  os  Santos.  Hoje  he  seu  administrador  Luis  César  de  Menezes,  Al- 
feres mòr  do  Reyno. 

A  segunda  he  de  N.  Senhora  da  Encarnação,  aonde  está  o  Santuário  dos 
Martyres,  &  Confessores  com  muytas  Relíquias  insignes,  das  quaes  solemne- 
mente  se  reza,  &  entre  ellas  está  o  corpo  de  S.  Bono  Martyr.  Foy  sou  fun- 
dador Francisco  Serraõ,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  &  do  seu  Con- 
selho,  casado  com   D.    Maria   Brandoa.  Hoje   a  possuem  seus  herdeyros. 

Entre  esta  Capella,  &  a  das  Almas  está  huma  grande  porta,  que  vay  para 
a  Via  Sacra,  &  Sacristia,  que  he  huma  fermosa  Casa  adornada  de  muytas, 
&  boas  pinturas,  &  enriquecida  com  muytas  peças  de  ouro,  &  prata,  &  pre- 
ciosos ornamentos  para  o  culto  Divino.  Está  nella  huma  Capella,  que  man- 
dou fazer  Duarte  Corrêa,  P]scrivaõ  do  Desembargo  do  Paço  da  Comarca  do. 
Alemtejo :  he  hoje  seu  administrador  Simaõ  de  Mello  Cogominho.  Sobre  a 
porta  que  corresponde  á  Capella  do  Santo  Christo,  está  hum  nicho  de  pedra, 
&  nelle  hum  cayxaõ  de  madeyra,  em  que  estaõ  os  ossos  de  Vasco  Martins 
Rebello,  insigne  bemfeytor  deste  Convento,  que  do  procedido  de  sua  fazenda 
se   reedificou  :   faleceo   no  anno    de   1499. 
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A    Capella   mòr  he    dedicada  à  Santíssima  Trindade.    Foy  de  Duarte  de  Al- 


tí 

de  Ataíde  por   sua   mulher    D.  Constança  Luiza  Paytn. 

Todas  estas  Capellas  saõ  bem  dotadas,  &  tem  sepulturas  para  os  herdey- 
ros  de  seus  instituidores:  nellas  ha  varias  Confrarias,  &  Irtnandades,  que 
com  grande  zelo  servem  aos  Santos,  a  quem  se  dedicarão,  &  as  adornaõ  de 
riquissimas  peças  de  ouro,  &  prata;  &  entre  todas  se  avantaja  mais  a  de- 
vota Congregação  dos  írmaõs  do  Santo  Christo  milagroso,  cujo  Compromis- 
so, feyto  pelo  K.P.  Presentado  Fr.  Manoel  da  Luz  seu  Commissario,  appro- 
vou  o  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  V.  no  anno  de  1707.  como  Protector  da  dita 
Irmandade. 

A  portaria  regular  do  Convento,  que  fica  ao  Meyo  dia,  he  mais  accom- 
modada  do  que  pedia  a  grandeza  do  edifício :  he  nobre  jazigo  dos  írmaõs 
Escravos  do  Santo  Christo.  Nella  está  huma  Capella  grande,  em  que  se  ve- 
nera a  santa  imagem  de  Christo  com  a  Cruz  ás  costas,  a  qual  se  leva  em 
procissão  todas  as  sextas  feyras  da  Quaresma  à  noyte,  quando  a  dita  Irman- 
dade juntamente  com  os  Religiosos  correm  os  Passos,  que  estaõ  divididos 
conforme  a  medida,  pelo  claustro,  &  Igreja.  Foy  seu  fundador  D.  Álvaro  da 
Costa,    &    hoje   he  de   D.  António  da  Costa,   Armeyro  mòr   da  Casa   Keal. 

Da  casa  da  portaria  se  vay  ao  claustro  grande,  (que  se  diz  assim)  por 
haver  também  outro  mais  pequeno  no  Convento,  no  qual  estaõ  dez  Capellas 
curiosamente  lavradas  de  cmbrexado,  &  nellas  estaõ  as.  imagens  de  vários 
Santos  do  ermo.  No  claustro  grande  ha  também  dez  Capellas  grandes  em 
correspondência,  oylo  nos  cantos,  &  duas  em  cada  huma  das  casas  do  Ca- 
pitulo. A  primeyra,  entiando  nelle  á  maõ  direyta,  he  de  N.  Senhora  da  Mi- 
sericórdia, §:  foy  seu  fundador  Gaspar  Cardoso,^  Escrivão  da  Escrivaninha  dei- 
Key  Dom   Joaõ  o    III.  Hoje  a   possue   Joaõ  de   Almeyda  Loureyro. 

A  segunda,  que  he  principio  do  lanço  da  banda  do  Sul,  naõ  tem  dono: 
está  neila  pintada  huma  arvore  com  os  Gòraes  Redemptorcs  da  Or- 
(jem. 

A  terceyra,  que  he  fim  do  dito  lanço,  he  dedicada  aos  Santos  Patriarcas 
da  Ordem,  &  pertence  á  irmandade  de  N.  Senhora  dos  Remédios,  que  a 
mandou  fazer,  &  todo  o  lanço  da  parte  do  Levante  com  a  Capella,  que  lhe 
fica   defronte,    para   sepultura  dos   seus  írmaõs. 

A  quarta,  que  he  principio  do  lanço  da  parte  do  Levante,  he  de  N.  Se- 
nhora da  Luz,  &  Neves.  Foy  seu  fundador  Jacorae  Gomes  Galego.  Hoje  he 
de  Gaspar  Cardoso  de  Amaral. 

A  quinta  he  de  nosso  Senhor  crucificado,  .fica  denti'o  da  casa  antiga  do 
Capitulo,  &  he  sepultura  dos  Condes   de   Vai  dos  Reys. 

A  sexta,  que  fica  no  fim  do  mesmo  lanço,  he  de  N.  Senhora  do  Egy- 
pto ;  fundou-a  D.  Pedro  de  Almeyda,  irmaõ  do  Arcebispo  Dom  Jorge  de  Al- 
meyda, Inquisidor  Geral,  Governador  deste  Reyno,  &  Abbade  Commendatario 
do  Real  Convento  de  Alcobaça.  Hoje  he  de  D.  Joaõ  de  Almeyda,  Conde  de 
Assumar,    Embayxador  em    Barcellona   a   D.  Carlos    Hí.-Rey   de  Espanha. 

A  sétima  he  de  N.  Senhora  dos  Remédios,  &  pertence  íi  sua  Irmandade, 
como  já   dissemos. 

A  oytava,  que  he  o  fim  do  lanço  da  parte  do  Norte,  he  de  N.  Senhora 
dos  Anjos,    &    a  fundou  Antaõ  Domingues,  homem   honrado. 

A  nona,  que  fica  no  principio  do  lanço  da  banda  do  Poente,  he  do  San- 
to Christo  da  Columna,  á.  a  fundou  D.  Felippa  de  Menezes  filha  do  Capitão 
da  Guarda  Real,  &  mulher  de  Francisco  de  Sampayo,  senhor  de  Villa  Flor. 
Hoje   he   de   l\3dro   Alvares  Cabral,  senhor  de  Belmonte. 
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A  quarta  he  a  que  fica  no  Capitulo  novo,  Cemetei'io  dos  Religiosos,  & 
naõ  tem   Padroeyro   particular,  mais   que  a   Commuiiidade. 

Neste  mesmo  claustro  da  parte  do  Norte  fica  huina  grande  casa,  que  cha- 
maõ  De  profanais,  por  nella  rogarem  a  Deos  os  Religiosos  por  seus  bemfev- 
tores :  nella  está  huma  Capella  de  N.  Senhora  da  Conceyvaõ,  que  he  dos 
herdeyros  de  Gonçalo  Mendes  Mergulhão.  Desta  Casa  se  eíitra  na  do  Refey- 
torio,  que  he  grande,  &  magestosa,  &  capaz  de  hum  grande  numero  do  Re- 
ligiosos. 

Da  portaria  se  sobe  também  aos  dormitórios,  que  saõ  grandes,  largos,  & 
compridos,  com  boas  celias,'  &  tantas,  que  neilas  se  accommodaõ  cento  & 
dez  Frades,  que  saõ  os  que  residem  neste  Convento,  &  já  ouve  occasiaõ  de 
muytos  mais.  E  antes  dos  dormitórios  se  entra  na  casa  do  antecoro,  aonde 
em  varias  pinturas  se  vem  retratados  ao  vivo  muytos  Varoens  illustres,  que 
a  Religião  teve,  em  virtude,  &  letras.  Nesta  casa  está  huma  Capella,  que 
fundou,  &  dotou  Jorge  de  Albuquerque,  que  foy  Governador  do  Kstado  da 
Índia,  casado  com  D.  Anna  de  Noronha.  Hoje  he  de  D.  Álvaro  da  Silvevra. 
O  coro  he  o  melhor,  &  mais  formoso,  que  se  vò  entro  todos  os  Conventos 
de  Lisboa;  &  a  livraria  he  das  principaes  da  Corte,  assim  no  adorno  da  ca- 
sa, como  na   singularidade  dos  livros. 

A  mayor  parte  deste  sumptuoso  edifício  ficou  destruida  com  a  voracidade 
das  chamas  no  anno  de  1708.  a  20.  de  Setembro,  deyxando  o  incêndio,  que 
se  occasionou  por  huiu  descuido  dos  írmaõs  do  noviciado,  somente  iliesa  a 
Igreja,  livraria,  &  algumas  officinas  inferiores,  &  casas  a  quem  a  abobada  defen- 
deo,  como  foraõ  a  casa  De  profundis,  Refeytorío,  claustro  grande,  &  Capitolos. 
Dos  dormitórios  só  ficou  livre  o  que  fica  para  o  Nascente,  mas  taõ  destriii- 
do,  que  pouco  mais  damno  podia  fazer  o  fogo,  se  o  queymàra,  do  que  chegou 
a  fazer  o  concurso,  que  o  defendia.  Vay-se  com  toda  a  pressa,  &  diligencia 
reparando  a  ruina,  &  se  espera  que  em  breves  annos,  com  o  favor  de  Deos, 
se   veja   o   Convento    restituido  a  seu   antigo    explendor. 

Professarão,  &  ílorecèraõ  neste  Convento  muytos  Varoens  insignes  em  le- 
tras, &  virtude,  &  delle  sahiraõ  para  os  Bispados  do  Reyno  taõ  grandes  Pre- 
lados, que  no  talento,  &  fiel  administração  do  patiimonio  de  Christo  pudòraõ 
ser  exemplo   a  todos  os  que  presidem   na  Igreja,  como  foraõ    os  seguintes. 

D.  Fr.  Luis  da  Silva,  que  depois  de  ser  Mestre  na  Sagrada  Theologia,  foy 
Bispo,  &  Deaõ  da  Capella  Real,  donde  o  promoverão  aos  Bispados  de  La- 
mego,   &   Guarda^,  &    ultimamente   ao  Arcebispado   de   Évora. 

D.  Fr.  Domingos  Rarata  Bispo  de  Portalegre,  que  foy  Lente  de  Gabriel  na 
Universidade  de  Coimbra,  &  sugeyto  de   grandes,  &  conhecidas  letras. 

D.  Fr.  Christovaõ  da  Fonseca,  que  foy  Provincial,  &  depois  Bispo  de  Ni- 
comedia.  Prelado  de  Thomar,  Visitador  da  Ordem  de  Santiago,  &  Governa- 
dor de  Évora,  donde  veyo  a  ser  inquisidor  da  Mesa  grande  do  Santo  Oífi- 
cio,  &  Presidente  de  toda  a  Inquisição  pelo  Inquisidor  Geral,  &  Viso-Rey 
deste   Reyno,    D.    Pedro   de  Castilho.    Faleceo   eleyto  Bispo,  de    Elvas. 

O  Padre  Doutor  Fr.  António  Corrêa,  que  foy  Lente  Jubilado  na  Univer- 
sidade de  Coimbra,  &  Vice-Reytor  nella  por  varias  vezes.  Foy  na  Religião  três 
vezes  Provincial,  &  em  toda  a  parte   muy  respeytado   por  seu  grande  talento. 

O  V.  P.  Fr.  Álvaro  de  Castro,  irmaõ  da  Rainha  D.  Ignes  de  Castro,  fo) 
Confessor  del-Rey  D.  Pedro  o  I.  &  Reformador  da  Ordem  de  Aviz  :  por  sua 
grande    virtude,   &   profunda  humildade  nàõ  aceytou  a  Mitra   de    Lisboa. 

O  V.  P.  Fr.  Diogo  de  Mendoça,  Varaõ  de  admirável  penitencia,  foy  De- 
putado do  Santo   Oííicio,   &  naõ  aceytou  o  Bispado  de   Meliapor. 

O  P.  M.  Fr.  Joaõ  de  Andrade,  que  faleceo  Bispo  eleyto  de  Ceuta,  &  Tan- 
ger, donde  era  natural,  &  foy  nesta  Corte  havido  por  oráculo  de  letras,  & 
exemplar   na   Religião. 

O  P.   M.  Fr.    Felippe  da   Rocha,  que  foy  grande  Theologo,   insigne  Prega- 
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gador,  &  grande  Latino,  em  cujo  idioma  escreveo  com  summa  elegância  dous 
fomos  de  Santos,  &  Quaresma,  que  se  imprimirão:  faleceo  eleyto  Bispo  para 
os  Pontiíicaes    de   Évora. 

O  P.  M.  Fr.  Bernardino  de  Santo  António,  que  foy  Provincial,  Varaõ  muy 
exemplar,  &  zeloso  dos  créditos,  &  augmento  da  Bellgiaõ,  como  se  vè  nas 
obras,  que  imprimio  em  Latim,  tratando  dos  Varoens  illustres,  &  Redempto- 
res  Géraes,    &   na  Chronica,    que   ficou  manuscrita   da  Província   de  Porugal. 

O  P.  Doutor  Fr.  Nicolao  Coelho  do  Amaral  bem  conhecido  por  seus  es- 
critos, compoz  a  Cronologia  Geral  do  mundo,  que  imprimio  em  Coimbra,  em 
cuja   Universidade  foy   depois  Lente   das  Mathematicas. 

O  P.  Fr.  Diogo  de  Sousa,  primo  coií-maõ  do  Marquez  das  Minas,  que  por 
sua  grande  virtude,  &  desejo  que  tinha  da  quietação,  &  recolhimento  da  sua 
cella,  naõ  aceytou   o  Arcebispado   de  Lisboa. 

O  V.  P.  Presentado  Fr.  Henrique  Coutinho,  Provincial,  &  Redemptor  Ge- 
ral, foy  de  illustre  nascimento,  &  muyto  amante  da  pobreza,  &  humildade 
Religiosa. 

O  P.  Fr.  Diogo  de  Alencastre,  filho  de  D.  Rodrigo  de  Alencastre,  foy 
Provincial,   &   Redemptor  Geral. 

O  P.  Doutor  Fr.  Isidoro  de  Pina,  Pregador  de  Sua  Magestade,  &  grande 
Theologo.  .  - 

O   V.    P.    Fr.   Diogo    Ledo,    Varaõ  de   admirável  penitencia. 
O   V.    P.   Fr.   António   da   Conceyçaõ,    cuja   admirável   vida,    &    prodigiosa 
morte   escreveo  o  P.  M.    Fr.   António  Corrêa. 

O  V.  P.  Fr.  Francisco  do  Trucifalj  o  qual  indo  a  Tetuaõ  resgatar  cati- 
vos, pela  liberdade  destes  ficou  em  reféns,  &  em  penoso  cárcere  acabou  glo- 
riosamente  a   vida. 

O  V.  P.  P>.  Miguel  de  Contreyras,  Valenciano  de  naçaõ,  porém  perfilha- 
do neste  Convento,  foy  Pregador,  &  Confessor  da  Rainha  D.  Leonor.  Insti- 
tuhio  a  irmandade  da  Misericórdia  desta  Cidade,  a  cuja  imitação  se  fundarão 
outras,  que  ha  no  Reyno :  &  o  V.  í\  M.  Fr.  Martinho  seu  companheyro 
fundou  a  de  Santarém.  Foy  Varaõ  de  vida  admirável,  visitava  os  cárceres, 
pedia  publicamente  pelas  ruas  da  Cidade  esmola  para  os  presos,  acompanha- 
va os  que  padeciaõ  por  justiça,  servia  nos  Hospitaes,  consolava  os  afflictos, 
curava  os  enfermos,  sepultava  os  mortos,  &  finalmente  era  taõ  -caritativo 
com  os  pobres,  que  de  todos  era  respeytado  como  Pay,  &  a  todos  queria 
como  filhos ;  faleceo  em  Lisboa ;  o  seu  retrato  anda  nas  bandeyras  da  Mise- 
ricórdia para  perpetua  memoria  de  seu  pio,  &  devoto  Instituidor,  com  estas 
letras  no  Escapulário  F.  M.  L  que  significando  Fr.  Miguel  Instituidor,  de- 
claraõ  a   verdade   do  referido. 

Saõ  os  Ministros  deste  Convento  Juizes  Conservadotes  da  Ordem  de  Chris- 
to,  &  de  muytas  Irmandades  de  Santissimo  Sacramento,  como  se  pode  ver 
em   vários   Breves,    &    Bulias   Apostólicas. 

He  administrador  da  Capella  de  N.  Senhora  das  Neves,  sita  no  claustro 
deste  Convento,  Gaspar  Cardoso  do  Amaral  Gaula,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua 
Magestadc,  Commendador  de  S.  Marcos  de  Monsarás  na  Ordem  de  Christo, 
Alcayde  mór  de  Montalegre,  &  senhor  do  Reguengo  dos  lugares  de  Fraguzel- 
las  em  Viseu,  de  que  lhe  fez  mercê  El-Rey  D.  Pedro  o  11.  no  anno  de  1680. 
cujo  Pteguengo  possuirão  seu  pay,  &  avós,  em  discurso  de  duzentos,  &  ses- 
senta annos  por  mercê  dos  Reys  de  Portugal.  He  também  senhor  de  hum 
Morgado,  de  que  he  cabeça  a  quinta  de  Malcata,  &  da  quinta  da  Villa  d'Ar- 
rada,  que  tem  nobi'es  casas  com  huma  Ermida  de  S.  Miguel,  &  tem  na  Igreja 
da  Misericórdia  da  dita  Villa  a  Capella  do  Santo  Christo  com  Missa  quoti- 
diana, na  qual  estaõ  sepultados  seus  pays,  com  outra  Capella  no  Convento 
do  Carmo  desta  Cidade  com  Missa  quotidiana ;  &  he  também  senhor  de  outro 
Morgado,  de  que  he  .cabeça  o  lugar  de  Assentis,    termo  de  Santarém,  aonde 
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tem  nobres  casas,  &  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Vitoria,  que  fundarão 
seus  avós  maternos,  com  obrigação  de  terem  o  appellido  de  Gaula.  Na  dita- 
Capella  de  N.  Sentiora  das  Neves  tem  o  dito  Gaspar  Cardoso  do  Amaral  Gau- 
la obrigação  de  Missa  quotidiana,  &  de  casar  huma  órfã,  &  dar  dez  esmo- 
las grandes  todos   os  annos.    A  sua  varonia   he  a  seguinte. 

Vasco  Lourenço  Cardoso  foy  hum  dos  cinco  Cavalleyros,  (como  dizem  Fr. 
Bernardo  de  Brito,  Christovnõ  Alam,  &  outros)  que  se  salvarão  a  nado  na 
costa  deste  Reyno  em  companhia  do  Conde  D.  Mendo,  o  qual  era  das  prin- 
cipaes  casas  de  Alemanha,  &  lhe  fez  o  nosso  Rey  D.  Fernando  mercê,  &  a 
todos  seus  descendentes  da  casa  de  Cardoso  (donde  tomou  o  appelhdo)  em  S. 
Martinho  dos  Mouros,  &  da  Honra  destaVilla  com  a  quinta  de  Santiago,  & 
outras  fazendas  em  Morgado  perpetuo,  &  lhe  deo  a  Alcaydaria  mòr  de  Tran- 
coso com  as  Villas  de  Àloreyra,  &  Ervilham,  como  consta  do  livro  das  mer- 
cês do  dito  Bey,  que  está  na  Torre  do  Tombo.  Casou  o  dito  Vasco  Lourenço 
Cardoso,    &  teve    a 

Álvaro  Vasques  Cardoso,  que  foy  senhor  da  casa  de  seu  pay,  &  casou 
com  D.  Maiia  llodrigues  de  Vasconcellos,  filhado  Mem  Rodriguez  de  Vascon- 
cellos,  Alcayde  mòr  de  Chaves,  &.  de  sua  mulher,  de  cujo  matrimonio  teve, 
entre  outros  filhos,    a 

Luís  Vasques  Cardoso,  que  foy  senhor  da  casa  de  seu  pay,  &  casou  com 
I).  Leonor   de  Vasconcellos,    sua  parenta,   de  que   teve,    entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Vaz  Cardoso,  que  casou  co'm  D.  Maria  Dias  Cardoso,  filha  de  Lopo 
Dias  Rabello,  &  de  sua  mulher,  moradores  na  sua  quinta  da  Taypa  junto  a 
Lamego,   de  que  teve,   entre  outros  filhos,  a 

Ruí  Vaz  Cardoso,  que  casou  com  sua  prima  D.  ígnes  Cardoso,  filha  de 
Luís  Vaz  Cardoso  de  Menezes,  senhor  do  Morgado,  òl  Honra  de  Cardoso,  & 
de  sua  mulher  D.  Leonor  de  Vasconcellos,  de  que  liveraõ,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

Joaõ  Dias-  Cardoso,  que  casou  com  D.  Branca  Cardoso  de  Siqueyra,  sua 
parenta,  filha  de  Vasco  Dias  Cardoso  de  Siqueyra,  &  de  sua  mulher  Dona 
Lourença   Dias  do  Amaral,   de   que   teve,  entre  outros  filhos,  a 

Francisco  Dias  Cardoso  de  Siqueyra,  que  foy  Commendador  na  Ordem  de 
Christo,  &  casou  em  Vizeu  com  D.  Isabel  Cardoso,  sua  parenta,  filha  de  Joaõ  Lopes 
Cardoso,  &  de  sua  mulher  D.  Jgnes  Alvares  de  Azevedo,  descendentes  da 
mesma  casa  de  Cardoso,   de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Francisco  Cardoso  de  Siqueyra,  que  foy  Vereador  do  Senado  da  Camera 
de  Lisboa,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  &  Cavalleyro  da  Ordem  de 
Christo,  o  qual  casou  segunda  vez  com  Dona  Isabel  Nunes  do  Amaral,  filha 
de  Francisco  Paes  do  Amaral,  Commendador  de  S.  Martinho  do  Pindo  na 
Ordem  de  Christo,  que  foy  Desembargador  do  Paço,  (descendente  por  vai'0- 
nia  de  Pedi'0  Amador  Mordomo  mor  da  Rainha  Santa  Isabel,  que  casou  com 
D.  Ignes  do  Amaral,  que  a  dita  Rainha  trouxe  de  Aragaõ  com  titulo  de  sua 
parenta,)  &  de  sua  mulher  D.  Isabel  Nunes  da  Costa,  filha  de  Joaõ  Nunes 
da  Costa,  &  de  sua  mulher  D.  Fclippa  da  Costa,  senhores  do  Morgado  da 
Lagiosa,   de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Francisco  Cardoso  do  Amaral,  que  foy  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magesta- 
de, Desembargador,  &  Commendador  na  Ordem  de  Christo  :  casou  com  D. 
Brites  Morgado,  filha  do  Desembargador  Joaõ  Morgado,  Fidalgo  da  Casa  de 
Sua  Magestade,  &  de  sua  mulher  D.  Ignes  da  Costa,  (ambos  das  primeyras 
famílias   de  Castello-Branco)   de  que   teve,    entre  outros  filhos,  a 

Francisco  Cardoso  do  Amaral,  natural  de  Vizeu,  que  foy  Fidalgo  da  Ca- 
sa de  Sua  Magestade,  &  seu  Corregedor  do  Crime  da  Corte,  &  Cavalleyro 
do  Habito  de  Christo,  o  qual  casou  segunda  vez  com  D.  Luiza  da  Fonseca 
Gaula,  filha  de  António  Nunes  da  Gaufa,  &  de  sua  mulher  D.  Ignes  da  Fon- 
seca  Rabello,   instituidores   do   Morgado   de   Asseiitis,  de  que  jà  fizemos   men- 
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çaõ,  obrigando  aos  adininistradorcs  dfille  nomearemse  com  appellido  de  Gau- 
ía,  que  seus  ascendentes  lomàraõ  do  Morgado  de  Gaula,  que"  possuirão  na 
íllui  da  Madeyra,  como  consta  dos  Nobiliários,  que  tralaõ  desta  família,  que 
anda  n5  ramo  dos  Cardosos,  senhores  do  Concelho  de  Gafalhaõ,  descenden- 
tes dos  mesmos  Cardosos  de  S.  Martinho  dos  Mouros,  em  que  se  declaraõ  os 
lugares  que  occupàraõ,  tendo  todos  o  appellido  de  Gaula.  Teve  o  dito  Frau- 
ciscO  Cardoso  do  Amaral  de  sua  segunda  mulher  D.  Luiza  da  Fonseca  Gau- 
la,  a 

Gaspar  Cardoso  do  Amaral  Gaula,  qiic  foy  filho  único,  &  herdeyro  da 
casa  de  seus  pays,  o  qual  casou  a  primeyra  vez  com  D.  Antónia  Leonor  da 
Sylva,  filha  herdeyra  de  Manoel  de  Saldanha  Tavares,  Fidalgo  da  Casa  de 
Sua  Magestade,  Commendador  na  Ordem  de  Christo,  &  Secretario  da  Casa 
de  Bragança,  &  de  sua  mulher  Dona  Francisca  da  Costa  &  Sylva,  de  que 
teve   a  ■  .  ,    . 

D.  Luiza  Cardoso  do  Amaral,  que  vive  na  sua  quinta  do-  Enfesto,  termo 
dé  Torres  Vedras,  &  casou  com  Joseph  de  Almeyda  de  Vasconcellos,  de  que 
tem   filhos. 

A  D.  Francisca  Cardoso  do  Amaral,  que  casou  com  Thomàs  Joaõ  de  Na- 
vaes,  que  vive  cm  Setuval,  de  que  também  tem  filhos,  &  a  D.  Eugenia 
Thcresa   Cardoso  do   Amaral,   que   he   soUeyra. 

Casou  segunda  vez  o  dito  Gaspar  Cardoso  do  Amaral  Gaula  com  D.  Ge- 
novefa  Theodora  de  Castro  Pereyra,  filha  de  Joaõ  de  Sande  de  Castro,  Fi- 
dalgo da  Casa  de  Sua  Magestade,  &  Commendador  de  S.  Mamede  do  Moga- 
douro, &.  de  sua  mulher  D.  Maria  Pereyra  de  Castro,  sua  parenta,  filha  de  Vi- 
cente Pereyra  de  Castro,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  &  Cavalleyro 
da  Ordem  de  Christo,  &  de  sua  mulher  I).  Leonor  Soutomayor  naturaes  da 
Yilla  d'Arruda  ;  &  o  dito  Joaõ  de  Sande  foy  filho  de  António  Paes  de  San- 
de, Fidaleo  da  Casa  de  Sij;\  Majestade,  Commendador  de  S.  Mamede  do  Mo- 
gadouro,  Alcayde  mór  de  Santiago  de  Cacem,  Governadoí'  do  Rio  de  Janey- 
ro,  &  do  Estado  da  índia,  &  de  sua  mulher  D.  Catheriua  de  Cas^tro  Souto- 
Mayor. 

Está  também  no  destrito  desta  Freguesia  o  Keal  Conjento  de  X.  Senhora 
do  Monte  do  Carmo,  de  Religiosos  Carmelitas  Calçados,  que  fundou  o  Con- 
destable  Dom  Nuno  Alvares  Pereyra  no  anno  de  142l''2.  como  diz  Lezana,  em 
satisfação  do  voto,  que  lhe  fez,  se  alcançasse  vitoria  na  batalha  de  Aljubar- 
rota, que  foy  aos  14..  de  Agosto  no  anno  de  lo85.  na  vespora  de  N.  Se- 
nhora da  Assumpção,  aonde  foy  tal  o  estrago,  qnc  sendo  os  Portuguezes  so- 
mente onze  mil,  vencerão,  &  desbaratarão  a  oytenta  &  sete  mil  Castelhanos. 
A  sua  igreja  he  de  três  naves,  &  das  melhores  de  Espanha,  toda  de  abo- 
bada, com  duas  portas,  a  principal  para  o  Poente,  &  outra  para  o  Sul:  tem 
bom  cruzeyro,  a  Capella  mòr  he  das  melhores  da  Corte  com  excellente  tri- 
buna, toda  dourada,  como  também  he  o  retabolo,  &  todo  o  corpo  da  meS' 
ma  Capella,  que  adornaõ  excellentes  pinturas,,  com  dous  Santuários  sobre  as 
cadeyras  do  coro,  aonde  estaõ  notáveis  Relíquias,  humas  em  meyos  corpos, 
outras  em  ambulas  de  cristal,  &  outras  em  custodias.  A  milagrosa  imagem 
de  N.  Senhora  do  Carmo  está  no  Altar  mòr  com  Santo  Elias  da  banda  do 
Euangelho,  &  Santa  Theresa,  &  da  banda  da  Epistola  Santo  Eliseo  com  San- 
ta Maria  Magdalena  de  Pazi :  da  parte  do  Euangelho  junto  ao  Altar  mòr  está 
hum  magnifico  tumulo  de  jaspe,  aonde  está  sepultado  o  Condestable  D.  Nu- 
no Alvares  Pereyra,  &  ao  pè  delle  sua  mãyD.  Eyria  Gonçalves.  As  outras 
Capellas  do  cruzeyro  da  parte  da  Epistola  saõ,  a  de  N.  Senhora  da  Piedade, 
que  he  dos  Sampayos,  senhores  de  Villa  Flor,  a  de  N.  Senhora  da  Concey- 
çaõ,  &a  do  Santíssimo  Sacramento,  que  he  dos  Condes  da  Palma,  &  todas  tem 
sua  Irmandade.  As  outras  Capollas  da  parte  do  Euangelho  saõ,  a  de  Santa 
Anna  com   S.    Joachim,   &  N.  Senhora,   que  he  de   Pedro   de  Lima;    a  de   N, 
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Seahora  da  Boa  moite  com  a  imagem  de  N.  Senhora  da  Assumpção,  que 
lie  dos  Condes  da  Ponte ;  &  a  de  N.  Senhora  da  Encarnação  com  a  imagem 
de  N.  Senliora  da  Soledade,  que  está  ao  pé  da  Cruz  da  milagrosa  imagem 
de   nosso  Senhor  crucificado;  todas   estas  Capcllas  tem  sua   Irmandade. 

As  Capcllas  do  corpo  da  Igreja,  da  banda  da  Epistola,  saõ,  a  de  S.  Joaõ 
Bautista  com  S.  Sebastião,  a  de  Santa  Maria  Magdalena  de  Pazi,  a  de  Santa 
Theresa  de  Jesus  com  S.  Joaõ  da  Cruz,  &  Santa  Eufrosina,  a  de  S.  Pedro 
com  S.  Francisco  de  Assis-,  &  S.  Francisco  Xavier,  todas  com  suas  Irman- 
dades; a  de  N.  Senhora  da  Vida.com  S.  Simaõ  Apostolo,  &  S.  Judas  Tha- 
deu;  a  de  Santo  Angelo  com  o  Apostolo  S.  Felippe,  &  Santo  Estevão  Ab- 
bade  da  Ordem  do  Carmo;  a  de  S.  Simaõ  Estoch  com  S.  Gonçalo,  &  S. 
Francisco  de  Paula;  &  a  do  Santo  Christo,  imagem  milagrosa,  que  esteve 
cativa  cm  Argel.  As  outras  Capcllas  da  parte  do  Euangelho,  (que  principiaõ 
erti  hum  nobre  mausoleo,  aonde  esta  sepultado  D.  Miguel  de  Àlmeyda,  Con- 
de de  Abrantes)  saõ  a  de  S.  Roque  com  sua  Irmandade,  a  de  Santa  Cathe- 
rina  cem  N.  Senhora  da  Paz,  &  Santo  Ildefonso  ;  a  de  S.  Miguel  com  S. 
Bento,  &  Santo  Amaro;  a  de  S.  Joaõ  Euangelista  com  Saõ  Franco  de  Sena, 
&  Santa  Eugenia,  Religiosa  do  Carmo;  a  de  Jesus.  Maria,  Josepb,  com  sua' 
Irmandade  dos  Pretos  ;  a  de  Santo  Alberto  com  S.  Pedro  Thomás,  &  Santo 
André  Corsino,  todos  da  mesma  Ordem ;  a  de  Santa  Luzia  com  S.  Brás,  & 
Santa  ApoMonia;  a  de  Santo  António  com  S.  Joachim,  N.  Senhora  do  Car- 
mo, &  Santa  Febronia  da  mesma  Ordem ;  &  a  de  N.  Senhora  do  Soccorro 
junto  à  porta  do  claustro,  por  onde  entraõ  as  procissoens  dos  Irmaõs  do  Es- 
capulário de  N.  Senhora  do  Carmo  nos  segundos  Domingos  de  cada  mes,  & 
nos  terccyros  a  dos  Irmãos  do  Santíssimo  Sacramento.  Sobre  a  dita  porta 
ostà  huma  milagrosa  imagem  de  pincel  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Car- 
mo, a  quem  festejaõ  com  muyta  grandeza  os  seus  Confrades  no  quarto  Do- 
mingo de  Setembro. 

Foy  sagrada  esta  igreja  no  anno  de  4523.  pelo  Bispo  de  Fúciona  D.  Am- 
brósio. Tem  bons  dormitórios  com  deliciosa^  vista  para  o  Rocio,  &  para  o 
Norte,  &  hum  espaçoso  claustro  quasi  todo  azulejado  com  sete  Capellas  cu- 
riosamente adornadas,  que  saõ  a  de  N.  Senhora  da  Encarnação,  a  de  nosso 
Senhor  crucificado,  a  de  nosso  Senhor  com  a  Cruz  às  costas,  a  de  S.  Mar- 
tinho Bispo,  aonde  se  enterraõ  os  Religiosos,  a  de  Santa  Margarida,  a  de  N. 
Senhora  do  Soccorro,  a  dos  Irmaõs  de  N.  Senhora  do  Carmo,  a  sumptuosa 
Capella  dos  Irmaõs  Terccyros  de  N.  Senhora  do  Carmo,  que  tem  dentro 
dous  Altares;  &  a  Capella"  do  Senhor  crucificado,  imagem  de  pincel,  que  he 
dos  Condes  de  Aveyras.  Residem  neste  Convento  cento  &  trinta  Frades,  tem 
de  renda  mais  de  vinte  mil  cruzados  com  três  quintas,  huma  em  Corroyos, 
outra  em  Moíaccm,  no  termo  da  Villa  de  Almada,  &  outra  na  Portella,  ter- 
mo de  Lisboa. 

Florecéraõ  neste  Convento  muytos  Religiosos  insignes  em  virtude,  &  le- 
tras,  como  se  pode  ver  nos   Agiologios  Lusitanos,    &   em  outros  Authorcs. 
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Da  Parochia  de  JS.  Senhora  da  Encarnação. 

A  sumptuosa  Igreja  de  N.  Senhora  da  Eiícarnaçaõ  he  de  huaia  nave,  com 
quatro  (Japellas  da  parte  do  Euangelho,  &  outras  tantas  da  banda  da  Epis- 
tola, duas  collateraes,  &  a  Gapella  mòr  com  excellente  tribuna  :  tem  três  por- 
tas, huma  para  o  Poente,  outra  para  o  Nascente,  &  a  principal  para  o  Nor- 
te. Foy  fundada  por  Dona  Elvira  Maria  de  Vilhena,  C.ondeça  de  Pontevel, 
que  em  sua  vida'  apresenta  a  Vigayraria,  a  qual  rende  quinhentos  mil  reis, 
&  tem  três  Coadjutores,  que  teraõ  de  renda  cada  hum  mais  de  cem  mil 
reis.  Consta  esta  Freguesia  de  mil  &  quinhentos  vizinhos,  &  de  seis  mil 
pessoas,   que  se   dividem  pelas   ruas  seguintes. 

Rua  direyta  do  Loreto,  rua  larga  de  S.  Koque,  rua  das  Gáveas,  rua  do 
Norte,  rua  dos  Calafates,  rua  da  Barroca,  rua  da  Atalaya,  rua  da  Trombeta, 
rua  da  Piosa  do  Carvalho,  aonde  parte  com  a  Freguesia  das  Mercês,  rua  dos 
Mouros,  rua  do  Teyxeyra,  travessa  dos  Capuchos,  travessa  da  Boa  Hora,  tra- 
vessa de  Agua  de  Flor,  travessa  do  Relógio,  travessa  da  Qiieymada,  travessa 
do  Poço  da  Cidade,  travessa  dos  Fieis  do  Deos,  travessa  da  Espera,  traves- 
sa das  Salgadeyras,  rua  da  Horta  Seca,  rua  de  Brás  da  Costa,  travessa  do 
Conde,  rua  do  Alecrim,  rua  das  Flores,  rua  da  Ametade,  rua  das  Parreyras, 
rua  do  Hospital  das  Chagas,  rua  das  Chagas,  calçadinha  das  Chagas.  Os  Con- 
ventos, Igrejas,  &  Ermidas,  que  se  contem  no  destrito  desta  Freguesia,  saõ 
os  seguintes.  A  Casa  professa  de  S.  Roque,  que  teve  principio  em  huma 
Ermida  deste  Santo,  a  qual  se  fundou  no  tempo  do  felicíssimo  Rey  D.  Ma- 
noel, pela  fama  dos  grandes  milagres,  que  este  glorioso  Santo  fazia  em  Fran- 
ça, &  Itália  nos  feridos  da  peste;  &  vindo-nos  esta  noticia  no  tempo,  que 
esta  Cidade  padecia  o  mesmo  mal,  originado  de  huma  nào  Veneziana,  que 
entrou  neste  porto;  quiz  o  dito  Rey  D.  Manoel  aproveytarse  dos  remédios 
milagrosos  de  S.  Roque,  pedindo  à  Senhoria  de  Veneza,  aonde  esta  o  seu 
corpo,  alguma  parte  de  suas  Relíquias ;  o  que  ella  fez,  mandando  algumas, 
que  foraõ  bem  recebidas  do  mesmo  Rey,  da  Corte,  &  do  povo  com  grande 
devoção.  Fundouse  logo  huma  Ermida  da  invocação  de  S.  Roque,  (onde  col- 
locáraõ  suas  reliquias)  cm  hum  ciunpo,  ou  monte,  que  está  fora  dos  muros, 
todo  coroado  de  copiosas,  &  fermosas  oliveyras,  das  quacs  ainda  hoje  perse- 
vera  huma,   que  deu  nome   a  huma  rua  junto   a  S.    Roque. 

Neste  grande  campo  de  oliveyras  havia  hum  lugar  junto  à  porta  da  Ci- 
dade, que  hoje  chamaõ  o  postigo  de  S.  Roque,  no  qual  estava  o  adro,  & 
cemeterio,  em  que  enterravaõ  os  que  morriaõ  da  peste;  &  neste  lugar  edi- 
ficarão huma  Ermida  a  este  Santo,  que  tomáraõ  por  Padroeyro  de  taõ  con- 
tagioso mal.  Começouse  a  fundar  aos  24.  de  Março  de  mil  &  quinhentos  & 
seis,  como  se  vè  de  huma  pedra,  que  está  sobre  a  porta  da  Sacristia  da 
Confraria  de  S.  Roque,  &  a  sagrou,  aiUhoritale  Apostólica,  com  indulgências 
o  Bispo  D.  Duarte  no  anno  de  1515.  aos  25.  de  Fevereyro.  De  outra  pe- 
dra, que  se  conserva  na  Casa  de  S.  Roque  com  hum  letreyro  Gótico,  cons- 
ta que  no  anno  de  1525.  sagrou  o  adro  desta  Ermida  com  a  mesma  autho- 
ridade,  &  indulgências  o  Bispo  D.  Ambrósio.  Acabado  o  ediíicio,  se  institu- 
hio  huma  illustre  Confraria  do  nome  de  S.  Roque,  em  que  se  assentarão  as 
pessoas  Reaes,  os  Títulos,  &  os  melhores  Fidalgos,  aos  quaes  se  seguio  o 
povo,  &  continuarão  no  culto,  &  veneração  de  taõ  excellente  Padroeyro  com 
grande   fervor,    &   devoção,   como  ainda   hoje   se   vè. 

No  anno  de  1553.  tomáraõ  posse  da  dita  Ermida  os  Padres  da  Compa- 
nhia de  Jesus,  aonde  depois  fundarão  a  Igreja,  que  hoje  existe,  a  qual  he  de 
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huma  nave  com  treze  Capellas,  a  rnayor  he  da  invocação  de  Jesus,  aonde 
esta  sepultado  D.  Joaõ  de  Borja,  filho  de  S.  Fi-ancisco  de  Borja,  que  íby 
Duque  de  Gandia,  &  terceyro  Geral  da  sua  Ordem.  As  Capellas  collatcraes 
saO,  a  das  onze  mil  Virgens,  &  a  de  N.  Senhora  do  Desterro,  que  estáõ  da 
banda  da  Epistola ;  a  dos  Santos  Martyres,  &  a  da  Santíssima  Trindade,  que 
estaõ  da  banda  do  Euangelho.  As  do  corpo  da  igreja  saõ  a  de  S.  Joaõ  Bau- 
tista,  que  he  dedicada  ao  Espirito  Santo,  a  ^de  N.  Senhora 'da  Piedade  com 
sua  Confraria,  a  de  Santo  António  com  sua  Irmandade,  (da  qual  saõ  senho- 
res os  Machados  das  Larangeyras,  Fidalgos  de  conhecida  nobreza,  &  de  muyto 
valor,)  &  a  de  Jesus  Maria  Joseph,  que  he  dos  Congregados  nobres  com  sete 
Capellaens,  todas  da  parte  do  Euangelho.  As  outras  Capellas  da  parte  da  Epis- 
tola saõ,  a  de  nossa  Senhora  da  Doutrina  com  huma  grande,  <S:  limpa  Ir^ 
mandade,  com  vinte  Capellaens,  a  de  S.  Francisco  Xavier,  que  toy  de  An- 
tónio Gomes  de  Elvas,  a  de  S.  Roque,  aonde  esteve  a  primeyra  Ermida  des- 
te Santo  com  sua  irmandade  de  gente  nobre,  &  a  de  N.  Senhora  da  Boa 
Morte  com  huma  grande  Irmandade,  &  sete  Capellaens.  Ha  nesta  Igreja  muy- 
tas  Heliquias,  de  que  rezaõ  os  Padres,  que  residem  nesta  Casa,  que  saõ  cin- 
coenta  &  três,  os  quaes  em  todas  as  idades  florecèraõ  em  virtude,  &  letras, 
como  se  pôde  ver  na  segunda  parte  da  Chronica  da  Companhia  de  Jesus, 
aonde   remetlemos  os  curiosos. 

O  Convento  de  S.  Pedro  de  Alcântara  se  começou  a  fundar  na  occasiaõ, 
cm  que  o  Excellentissimo  Senhor  D.  António  Luis  de  Menezes,  I.  Marquez 
de  Marialva,  foy  para  o  Alemtejo  governar  as  armas,  aonde  tomou  por  seu 
advogado  (quauíjo  foy  a  batalha  de  Montes  Claros)  a  S.  Pedro  de  Alcântara, 
promettendo  que  se  alcançasse  vitoria  de  seus  inimigos  (como  alcançou)  lhe 
havia  fazej*  hum  Convento  nesta  Cidade  da  Província  da  Arrábida,  aonde  o 
Santo  havia  estado,  &  sido  Guardião  do  Convento  de  Palhaes  da  mesma  Pro- 
víncia, que  ainda  hoje  existe  com  a  veneração  de  haver  tido  hum  taõ  Santo 
Prelado,  (em  cuja  cella  mandou  o  Excellentissimo  Senhor  D.  Vasco  Luis  da 
Gama,  Marquez  de  Niza,  fazer  huma  Capella  com  Santuário,  por  ser  Padroey- 
ro  daquelle  Convento.)  Cuvio  Deos  as  deprecaçoens  do  seu  servo;  &  confes- 
sando, &  reconhecendo  o  Marquez  General  das  armas  ser  obra  sua,  pcdio  ao 
Senhor  Hey  D.  Pedro  o  H.  que  entaò  era  Príncipe  Begente,  licença,  &  fa- 
culdade (manífestandolhe  o  que  havia  succedido)  para  por  cm  execução  a 
obra,  &  dar  satisfação  à  sua  promessa,  &  desempenho  ;  a  qual  lhe  foy  con- 
cedida, procedendo  as  licenças  de  Boma,  &  Ordinário.  E  supposto  que  o  ef- 
feyto  tivesse  objecçoens,  vencèraõse  de  tal  modo,  que  redundarão  em  applau- 
sos.  Desejava  o  Marquez  Padroeyro  que  fosse  na  sua  vizinhança,  &  Fregue- 
sia, (como  de  facto  assim  foy)  tomandose  posse  em  humas  casas  abayxo  de 
N,  Senhora  do  Alecrim,  com  serventia  para  a  rua  das  Flores,  em  27.  de 
Março  de  1670.  mas  como-  o  destrito  era  limitado,  &  de  inuyta  vizinhança, 
se  elegeo  fundar  no  sitio,  em  que  hoje  existe,  em  humas  casas,  qiie  foraõ 
do  Conde  de  Avintes,  junto  ao  Moinho  do  Vento,  &  em  outras,  que  por  sua 
piedade,  &  bom  vizinho  lhes  deyxou  Marcos  Rodrigues  Tinoco,  para  onde 
logo  se  passarão,  servindosc,  &  aproveytandose  de  huma  Ermida  das  mesmas 
casas  do  Conde,  que  chamavaõ  de  Jerusalém  ;  &  fazendose  o  limitado  com- 
niodo,  que  foy  possível  para  os  Religiosos,  que  nelle  assistiaõ,  que  foraõ 
quinze  annos,  em  cujo  tempo  se  derribarão  os  edifícios,  que  existiaõ,  &  se 
principiou  a  obia,  ate  que  se  lançou  a  primeyra  pedra  da  Igreja  nova  em 
dia  de  Santa  Clara,  12.  de  Agosto  de  1680.  continuandose  com  tal  fervor, 
que   se    abrio   a  Igreja   nova  em   Quinta   Feyra   mayor    19.    de   Abril   de    168õ. 

Para  este   edifício  concorreo   o   Doutor  Manoel  Delgado   de   Matos,    Descin- 

bargador   dos   Aggravos,   por   naõ   ter    herdeyi'os    forçados,    deyxando    por    seu 

Testamenteyro    o   Senhor    Cardeal    D.    Veríssimo    de    Alencastre,    &^  que    seus 

bens  se    vendessem   para    a    tal    fundação,    sem    mais   interesse,   que    íiar    dos 
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pobres  fillios  de  S.   Francisco  tivessem   memoria  da  saa  alma,  rogando  a  Deos , 
por  elle,   em   cuja  gratificação  se  naõ   doscuidaõ  agradecidos. 

Veiiceo  todas' as  diíficuldadus,  que  ouve  para  esta  fundação  o  P.  Fr.  An- 
tónio da  Purilicaçaõ,  assistente,  &  fundador  do  dito  (Convento,  ajudando  as 
suas  obras  com  particulares  esmolas,  o  qual  hoje  se  acha  de  todo  acabado, 
&  períeyto.  Hesidem  nelle  quarenta  Religiosos,  para  cujo  sustento  tem  obri- 
gíiçaõ,  &  dà  pontualmente  de  ordinária  o  Marquez  Fadroevro  cada  somana 
doze  tostoens,  &  (5ada  anno  hum  movo  de  trigo,  doze  cântaros  de  azeyte, 
&  quarenta  arráteis  de  cera  lavrada  ;  que  com  as  mais  esmolas  dos  fieis,'  & 
<levotos  assistem   ao    culto   Divino,   &  ao   temporal. 

Consta  a  igreja  de  cinco  Altares,  que  saõ  o  mayor  com  quatro  nichos, 
em  que  estaõ  S.  Domingos,  Santa  Theresa,  S.  Francisco,  &  S.  Pedio  de  Al- 
cântara,- os  dous  Altares  coUateracs  saõ,  hum  de  Santo  António,.  &  outro 
de  S.  l.uis  Bispo,  ambos  com  duas  relíquias,  que  saõ  huma  cabeça  de  S.  Ja- 
cinto, &  outra  de  S.  Bonifácio  Martvi-es.  Tem  mais  dous  Aliares,  hum  do 
Sacramento,  com  N.  Senhora  da  Conceyçaõj  &:  outro  de  Jesus,  Maria,  Joseph, 
aml)os  com  seus  Santuários   da   Oídcm. 

No  alpendre  do  adro,   (jue    fica   debayxo   do   coro,   jaz   sepultado  o   Senhor 
Cardeal    I).   Veríssimo  de   Alencastre,    Arcebispo    de   Braga,   &    Inquisidor   Ge- 
ral,  o  qual   por  sua  inuyta  humildade,   &  conhecida  virtude  o  elegeo  para  seir 
enterro.    Faleceo   em    12.  de   Dezembro   do  anno   de    1G92.    &  com  as  suas  es- 
molas ajudou    muytoas  obras  deste   Convento. 

Fm  huma  ilharga  da  sua  sepultura  mandou  seu  irmaõ,  &  Testamenteyro 
o  Senhor  D.  Fr.  Joseph  de  Alencastre,  Bispo  Inquisidor  Geral,  fazer  humíi 
custosa  (^apella  dos  Santos  Martyres,  Veríssimo,  Máxima,  6;  Júlia,  por  serem 
da  Freguesia,  em  que  foraõ  bautizados,  &  para  ella  creou  qiiatro  Capellaens, 
que  pontualmente  celebraõ  todos  os  dias  por  sua  alma,  com  ordenado  de 
oytenta  mil  reis  pagos  aos  quartéis,  de  que  saõ  administradores  os  Condes 
de   Villa    Nova,    seus   sobrinhos. 

O  Becolhimento  das  Convertidas  está  situado  no  bayrro  das  Chagas,  & 
teve  piincipio  no  tempo  do  Cardeal  Alberto,  por  industria  dos  Padres  da 
Companhia,  no  anno  de  158G.  Governase  por  doze  homens  nobres,  &  o  Pro- 
vedor sempre  he  hum  Fidalgo  de  titulo.  Cada  anno  se  faz  nova  eleyçaô,  a 
que  assiste  hum  Padre  da  Companhia  por  mandado  do  Preposiío  de  S.  Bo- 
que,  continuando  ella  ate  hoje  no  bem  espiritual  de  suas  almas  com  prati- 
<-.as,  &  coníissoens  muyto  a  miúdo ;  &  vivem  com  tanta  clausura,  &  reco- 
Ihimenlo  governadas  por  huma  Begente,  (que  sempre  he  mulher  de  porte) 
que  parece  hum  reformado  Mosteyro.  Daqui  se  mandaõ  algumas  para  as 
Conquistas  depois  de  alguns  annos,  aonde  casaõ  com  o  favor  de  nossos  Beys. 
Sendo  Provedor  desta  C-asa  D.  Manoel  de  Moura,  Conde  de  Lumiares,  filho 
de  D.  Christovaõ  de  Moura,  Marquez  de  Caslello  Flodrigo,  alcançou  del-Bey 
D.  Felippe  o  II.  doze  moyos  de  trigo  de  renda,  &  trezentos  mil  reis  de  juro 
para  seu  sustento,  &  FJreve  de  Boma  para  poderem  ter  o  Santíssimo  Sacra- 
mento na  Igreja.  O  Senhor  Bey  D.  Pedio  o  II.  lhe  deo  também  duzentos 
mil  r(!Ís  de  renda  cada  anno.  A  Igreja  hede  huma  nave  com  a  porta  para 
o  vSul,  &  lem  três  Capellas,  a  mayor  com  sua  tribuna  dourada  com  Santa 
Mana  Magdalena  da  parte  do  Euangelho,  &  Santo  António  da  banda  da  Epis- 
tola; as  duas  Ca])ellas  collateraes  saõ,  a  de  N.  Senhora  dos  Bemedios  da 
parte  da  Epistola,  &  a  do  Santo  Chrislo  da  parte  do  Euangelho.  Tem  seu 
(iapellaõ  com  obrigação  de   confessar,  com   oytenta   mil   reis   de  renda. 

A  Igreja  das  (Jiagas  está  fundada  em  sitio  alto,  com  alegre,  &  deliciosa 
visla  parji  o  Sul,  &  Poente:  he  de  huma  nave  com  três  portas,  a  principal 
para  o  Poente,  huma  para  o  Sul,  &  outra  para  o  Norte:  tem  quatro  Ca- 
pellas, que  saõ,  a  mayor  com  sacrário,  aonde  está  nosso  Senhor  crucificado 
com  N.   Scnhoi'a,  &  S.  Joaõ  Euangelista,   6;  tem  da  parle  do  Evangelho  San- 
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to  André,  &  Santa  Catlierina,  &  da  parte  da  Epistola  S.  f.ourenço  Marívr, 
&  Santa  Luzia.  Dobayxo  da  Capolla  mòr  está  a  do  N.  Senhora  da  Piedade, 
imagem  de  grandes  milagres,  &  miiy  devota,'  a  qiial  trouxe  da  índia  hum 
António  Pereyra  Mercador,  natural  de  Lisboa.  As  outras  duas  Capellas  saõ, 
huma  da  parte  do.  Euangelho,  que  he  de  N.  Senhora  da  Graça  com  S.  Jo- 
seph,  &  outra  da  parte  da  Epistola,  que  he  de  N.  Senhora  da  Salvação  com 
Santo  António,  &  S.  Pedro  Gonçalves  em  seus  nichos.  Foy  fundada  pelos 
homens  da  Carrcyra  da  índia,  &  nella  se  disse  a  primeyra  Missa  dia  do  San- 
to André  no  anno  de  1542.  como  consta  de  hum  lelreyro,  que  esta  na  por- 
ta principal  desta  Igreja,  a  qual  he  Freguesia  dos  homens  da  Carreya  da  ín- 
dia, &  sugeyta  a  S.  Joaõ  de  Latraõ,  com  grandes  pi'ivilcgÍ0s,  que  lhe  con- 
cederão os  Summos  Pontífices.  Tum  hum  Cura  com  cem  mi!  reis  de  renda, 
hum  Thesoureyro  com  quarenta,  três  Capellaens,  &  hum  Andador  com  vinte 
&  cinco  mil  reis  c;ida  anno,  &  huma  grande  Irmandade,  que  faz  a  sua  festa 
com  grande  solemnidadn  em  dia  de  N.  Senhora  das  Neves,  Transfiguração 
do  Senhor,  &  S.  Caietano.  Tem  bom  coro,  grandes  ornamentos,  muytas  pe- 
cas de   praia,    &  huma  torre  com  seu    relógio. 

A  Igreja  de  N.  Senhora  do  Loreto  fundài-aõ  os  Italianos  á  sua  custa, 
sendo  Summo  Pontifice  Leaõ  X.  que  a  annexou  a  Saõ  Joaõ  de  Latraõ,  a  qual 
he  sugeyta  aos  Núncios  destes  Heyno,  como  Prelados  privativos  delia  em  no- 
me da  Santa  Sé  Apostólica.  lie  Igi'eja  sumptuosa  de  huma  nave  com  a  porta 
principal  para  o  Sul, ,  &  outra  para  o  Poente  ;  tem  doze  Capellas  com  hu- 
ma singular  torre  com  quatro  sinos,  dos  quaes  o  mayor,  que  he  de  N.  Se- 
nhora, foy  sagrado  pelo  Núncio  Francisco  Ravizio,  Arcebispo  de  Nicomedia, 
(jue  foy  o  primeyro,  que  veyo  a  este  Ileyno  depois  das  pazes  com  (^astella. 
.Sobre  as  (Capellas  estaõ  em  seus  nichos  de  pedra  os  doze  Apóstolos,  &  os 
dous  Euangelistas  S.  Lucas,  &  S.  Marcos,  todos  de  jaspe,  &  o  tecto  da  Igre- 
ja he  todo  apayn.-lado  com  exccllente  pintura.  A  inyagem  da  Senhora  do  Lo- 
reto he  de  pao  (]edro,  &  veyo  de  Itália.  Tem  no\e  Capellaens  com  oytenta 
mil  reis  cada  anno,  m;\is  três  de  setenta  &  cinco  mil  reis,  &  outros  de  se- 
tenta, lodos  com  obrigação  do  rezarem  cm  coro  as  Horas  Canónicas  :  &  tem 
mais  três  Capellaens  de  Missa  quotidiana  com  cincoonta  mil  reis  de  renda 
sem  obrigação  de  coro,  hum  Pároco  com  cento  &  cincoenta  mil  réis  de  ren- 
da, hum  Thesoirreyro  com  cento  &  dez  mil  reis,  quatro  moços  do  Coro,  & 
bum  Mestre  de  canto  de  orgaõ  para  todos  os  Domingos,  &  dias  San- 
tos. 

Ha  nesta  Igrc^ja  huma  Confraria  do  Santíssimo  Sacramento,  que  instituirão 
os  Italianos,  confirmada  pela  Sè  Apostólica,  com  privilegio  de  ele^-erem  bum 
Pároco  dos  Capellaens  delia,  approvado  pelo  Ordinário,  &  nomçado  pelos  di- 
tos Italianos,  o  qual  lhes  pudesse  administrar  todos  os  Sacramentos,  &  a 
Sagrada  Communhaõ  por  Viatico,  &.  se  pudessem  desobrigar  na  dita  Igreja, 
levando  escrito  do  dito  Pároco  cm  como  tinhaõ  satisfeyto  ao  preceyto  an- 
nual  de  commungarem  pela  Páscoa:  &  outrosim  pudesse  o  dito  Pároco  ír 
buscar  os  corpos  dos  defuntos  Italianos  a  qualquer  Paroquia,  aonde  faleces- 
sem, com  Cruz,  &  pompa  funeral,  síne  ulía  liceatia  requisita.  Tem  doze  ho- 
mens com  seis  mil  reis  de  renda  cada  hum,  para  servirem  a  Igreja,  &  le- 
varem a  tumba,  quando  vaõ  buscar  os. defuntos.  Esta  Igreja  se  fundou  junto 
a  hum  nicho  de  Santo  António,  que  estava  junto  ao  muro  desta  Cidade,  no 
qual  esta  hoje  a  Capella  deste  Santo,  que  tinha  sua  Irmandade,  que  admi- 
nistravaõ  os  Caljras,  a  quaT  extinguii-aõ  os  Italianos  com  demandas.  Queymou- 
se  em  huma  quarta  feyra  do  mez  de  Março  de  1651.  &  se  fundou  depois 
de  novo  na  forma,  &  grandeza,  em  que  hoje  esta  pelos  mesmos  Italianos, 
como   acima   dissemos. 

Tem  esta  Freguesia  muytas  casas  nobres,  como  saõ  as  dos  M»rquczes  de 
Marialva,   as    dos   Condes   de    Vimioso,    &   as   dos   Condes  da    Feyra,   de   cuja 
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illustre  varonia  já  fizemos  menção,  mas  agora  a  descrevemos  com  mais  in- 
dividuação,   seguindo   os  melhores   Authores,    que  delia   tratarão. 

El-Hey  D.  Affonso  o  I.  chamado  o  Catholico,  appellido,  que  também  teve 
El-Bey  Hecaredo,  de  quem  descendem  todos  os  Reys  de  Espanha,  casou  com 
D.  Ermenezenda,  filha  del-Rey  D.  Pclayo,  primeyro  restaurador  das  Espa- 
nhas,  que  era  tilho  de  D.  Favilla,  Duque  de  Cantábria,  &  de  D.  Lu?,  filha 
do  Infante  Theodofredo,  &  de  Rivana  sua  mulher,  irmãa  del-Rey  Acosta,  & 
dei-Rey   D.    Rodrigo.  Teve  o  dito   Rcy   I).   Affonso  o  Catholico  a^ 

El-Rey  D.  Fruelia,  que  fundou  a  Cidade  de  Oviedo,  &  venceo  cm  Galiza 
ao  Mouro  Joseph  Governador  das  Espanhas,  &  livrou  a  Portugal  do  cerco, 
que  lhe  poz  El-Rey  de  Córdova  Abderramen.  Foraô  seus  filhos  El-Rey  D. 
Affonso  o  Casto,  a  quem  fizeram  dous  Anjos  a  Cruz,  que  está  na  Sé  de  Oviedo 
de   forma  floreada,   de  que  usaõ  os  Pereyras  em   Portugal,   &  o 

Conde  D.  Ramaõ  Veremundo,  que  teve  filha  a  D.  Joanna  Romaos,  que 
casou  com  o  Conde  D.  Mendo,  (irmaõ  do  ultimo  Rey  dos  Longobardos  em 
Itália)  que  desembarcou  em  Galiza  em  tempo  del-Rey  L).  Affonso  o  I.  de  Leaõ, 
&  teve  filho   ao  -  ' 

Conde  D.  Forjas,  ou  Fruelia  Mendes,  que  tomou  o  nome  de  seu  visavò 
El-Rey  D.  Fruelia,  &  seus  descendentes  Condes  da  Feyra  o  appellido  de  For- 
jázes  :    teve   de    D.   Graxivera,    filha   do   Conde   D.    Álvaro   das  Astúrias,    ao 

'Conde  D.  Vermuy  Forjas,  de  quem  tomou  o  nome  o  ('outo  de  Vermuy 
na  Província  de  Entre  Douro,  &  Minho,  que  foy  Julgado,  que  se  deo  por 
termo  à  Villa  de  Barcellos :  casou  com  D.  Aldonça  Rodriguez,  filha  de  D. 
Rodrigo   Ramires,  Conde  de   Monterrozo,  &  tiveraõ  ao 

Conde  D.  Forjas,  ou  Froila  Vermuy,  pelo  qual  El-Rey  D.  Affonso  de  Leaõ 
chorou   na  tomada   de  Oviedo :  teve  de  D.  Sancha  a       ' 

D.  Dodrigo  Forjas,  que  nunca  se  quiz  chamar  Conde,  sendo-o  de  Trasta- 
mara  em  Galiza;  achouse  na  batalha  dr.s  Navas  de  Tolosa  no  anno  de  1212. 
aonde,  dizem,  tomou  a  Cruz,  que  usaõ  seus  descendentes  com  o  appellido  de 
Pereyra,  sendo  que  já  dantes  a  traziaõ  em  memoria  da  que  fizeraõ  os  Anjos 
em  Oviedo,  como  se  vè  no  Timbre,  que  he  acompanhado  com  as  azas  :  elle 
foy  o  que  prendeo  a  El-Rey  D.  Sancho,  &  o  entregou  a  D.  Garcia,  Rey  de 
Gab*za,  &  Portugal,  aonde  acabou  a  vida  pelas  muytas  feridas,  que  lhe  deraõ, 
em  cuja  memoria  tomarão  seus  descendentes,  &  senhores  da  Casa  de  Bragan- 
ça por  Timbre  o  Cavallo  branco,  em  que  fez  esta  façanha,  com  as  lançadas 
no  peyto,  de  que  também  logo  morreo :  teve  na  opinião  de  muytos  a  D. 
Forjas  Vermuy,  que  de, D.  Elvira  Gonçalves,  filha  de  Gonçalo  Munhos  o  Des- 
penhado, de  quem  falia  o  Conde  D.  Pedro  tit.  17.  teve  a  D.  Rodrigo  Forjas, 
liicohomem,  que  confirmou  na  doação  de  Cornelhãa  feyta  pelo  Conde  D.  Hen- 
riqu^e  à  Igreja  de  Santiago  aos  9.  de  Dezembro  do  anno  do  Senbor  de  1097. 
&  cí\sou  com  D.  Moninha  Gonçalves,  filha  de  Gonçalo  Mendes  da  Maya  o  Li- 
dador,  &  foy  seu   filho   o   seguinte. 

D.  Rodrigo  Forjas  de  Trastamara,  que  scrvio  a  El-Rey  D.  Fernando  o 
111.  de  Gastella,  &  com.  elle  se  achou  no  cerco  de  Sevilha  no  anno  de  1248. 
teve  de  D.  Urraca  Rodriguez  de  Castro  filha  de  D.  Rodrig*  Fernandes  de 
Castro   o  Calvo,   &   de  D.   Estevainha  Pires  de   Trava  a 

D.  Gonçalo  Rodriguez  de  Palmeyra,  por  ser  senhor  de  hum  Couto  deste 
nome  na  Província  de  Entre  Douro,  &  Minho,  junto  ao  Rio  Ave,  o  qual  se 
conserva  hoje  em  huma  grande  quinta  chamada  da  Palmeyra,  que  possuem 
os  Cónegos  de  Landim  por  lha  doar,  cuja  doaçaõ  confirmarão  seus  filhos, 
Fernaõ  Gonçalves,  Rodrigo  Gonçalves  no  anno  de  1177.  &  no  de  1215.  lha 
confirmou  El-Rey  Dom  Affonso  o  IH.  Jeronymo  Pardo  nas  Excellencias  de 
Santiago  folhas  114.  affn-ma  ser  o  primeyro,  que  fez  actual  morada  em  Por- 
tugal, por  se  passar  a  este  Reyno  pelas  differenças,  que  teve  em  tempo  del- 
Rey   D.  Fernando  o   Santo.   Este  foy  o  que   deo  hum  golpe  em   Fernaõ  Gu- 
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terres,  que  do  hoiiibro  lhe  chegou  atè  a  citita,  por  lhe  dizer  mentia  o  ser 
fantasma  nas  lides.  Teve  cm  D.  Froulhe  ÂíFonso,  filha  do  Conde  D.  AíFonso 
(irmaõ  do  Conde   D.  Nuno   de  Cella   nova)  a 

D.  Rodrigo  Gonçalves  de  Pereyra,  o  primeyro  que  usou  deste  appellido, 
(como  diz  Jerónimo  Pardo  nas  Excellencias  de  Santiago)  tomado  de  huma 
Villa,  qiie  tinha  junto  ao  l\io  Ave  no  Coulo  da  Palmeyra,  sita  na  Freguesia 
de  S.  Peroíins,  aonde  esteve  huma  Torre  de  que  se  mostraõ  hoje  ruínas; 
íby  senhor  do  Castello  de  Lanhozo,  o  qual  trazem  ardendo  sobre  hum  ro- 
chedo seus  descendentes  com  o  nome  de  Pereyras  Berredos.  Teve  de  D. 
Sancha  Henriques  de  Porlocarreyro,  filha  de  D.  Henrique  Fernandes  Magro, 
senhor   de    Porlocarreyro,    &    Progenitor   dos   deste  appellido,  a 

D.  Pedro  Rodrigues  de  Pereyra,  (o  da  pendência  com  seu  primo  D.  Pe- 
dro Poyares)  que  teve  de  D.  Estcvainha  Hermigcs,  filha  de  Dom  Hermigo 
Mendes  de  Teyxcyra,    &:   de  sua  mulher  Dona  Maria  Paes,  ao 

Conde  D.  Gonçalo  Rodrigues  de  Pereyra,  chamado  o  Liberal,  que  em  hum 
dia  debayxo  de  hum  carvalho,  estando  na  sua  quinta  de  Pereyra,  deo  ses- 
senta, &  quatro  cavallos  a  parentes,  &  amigos  seus:  teve  em  D.  Maria  Vas- 
ques,  a 

Ruí  Gonçalves  Pereyra,  que  foy  senhor  de  grandes  herdades,  &  honra- 
do Cavalheyro:  teve  de  D.  Reringela  Nunes,  filha  de  Nuno  Martins  Barreio, 
entre  outros  filhos,  a 

Ruí  Pereyra  o  Bravo,  (&  naõ,  como  outros  dizem,  Joaõ  Rodrigues  í*e- 
reyra)  que  foy  Alcayde  mòr  de  Santarém,  senhor  de  Montargil,  &  da  Erra: 
sérvio  a  El-Rey  D.  Joaõ  o  l.  &  foy  o  que  metteo  o  estoque  no  Conde  de 
Ourem,  estando  nos  Paços  do  Limoeyro ;  &  o  que  rompeo  a  Armada  Cas- 
telhana com  a  Náo  em  que  vinha,  chamada  a  Amilheyra,  para  entrar  nas 
galés,  &  mais  embarcaçoens  neste  Rio  Tejo,  aonde  lhe  deraõ  huma  frecha- 
da, de  que  morreo  com  grande  sentimento  da  Cidade  de  Lisboa :  teve  em  D. 
Violante  Lopes  de  Albergaria,  filha  de  Lopo  Soares  o  Moço,  entre  outros  fi- 
lhos,   a 

D.  Álvaro  Pereyra,  segundo  Marichal  do  Reyno,  em  quem  principiamos  a 
varonia  dos  Condes  da  Feyra  no  tom.  2.  foi.  112.  &  o  fazemos  agora  filho 
deste  Rui  Pereyra  o  Bravo,  seguindo  outra  opinião  mais  provável :  casou  com 
D.   Leonor  Pereyra,    &   teve,    entre  outros  filhos,    a 

Antaõ  Gonçalves  Pereyra,  a  quem  El-Rey  D.  Joaõ  o  L  chama  Fidalgo  de 
sua  Casa,  filho  do  seu  muyto  amado  Vassallo  Álvaro  Pereyra  seju  Marichal, 
em  huma  mercê,  que  lhe  fez  em  12.  de  Mayo  do  anno  do  Senhor  de  1430. 
Viveo  na  Província  de  Entre  Douro,  &  Minho  na  Freguesia  de  Santa  Ovaya 
de  Rio  Covo,  na  quinta  da  Boa  Vista,  &  teve  em  Verengaria  Pereyra,  entre 
outros   filhos,   a 

Dinis  Gonçalves  Pereyra,  que  (depois  de  viuvar  de  sua  mulher  D.  Vio- 
lante Fcrreyra  de  Menezes,  filha  de  Estevão  Pinheyro  de  Sousa,  &  de  sua 
mulher  D.  Anna  Fcrreyra,  filha  de  Lopo  Ferreyra  da  (Cidade  de  Braga,  &  de 
sua  mulher  D.  Isabel  da  Cunha)  foy  Abbade  de  Santa  Ovaya  de  Rio  Covo, 
&  teve,  entre  outros  filhos,  a  Dinis  Gonçalves  Pereyra,  que  lambem  foy  Ab- 
bade da  mesma   Igreja ;   &  a 

Henrique  Pereyra  de  Sousa,  que  foy  o  primeyro  Commendador  de  Santa 
Ovaya  de  Rio  Covo  por  morte  de  seu  pay,  &  irmaõ,  por  se  reduzir  á  Com- 
menda  das  novas  da  Ordem  de  Christo  :  era  primo  co-irmaõ  de  Pedro  de  Sou- 
sa, em  quem  falíamos  no  2.  lom.  foi.  218.  na  varonia  dos  Condes  de  Caslello- 
melhor,  &  de  Lucas  Giraldes  de  Sousa :  teve  filho  a 

Bertholameu  Pereyra  da  Azambuja,  que  foy  senhor  da  quinta  da  Boa  Vis- 
ta, como  seus  avós,  &  entre  os  mais  filhos,  que  teve,  foy  Pedro  Pereyra  da 
Azambuja,  que  de  D.  Maria  Gonçalves  senhora  da  Casa  da  Várzea,  teve  filho, 
de   quem  procedem  nesta  Cidade  de  Lisboa,  &  Porto-  os  Pereyras  Rangeis  ;  &  a 
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D.  Maria  Pei'cyra,  scnliora  da  Casa  da  Vai-zea,  que  de  Francisco  da  Costa 
Corrêa  teve  filha  a  D.  lsal)el  da  Costa  Corrêa  Pereyra,  que  de  Joaõ  de  Fa- 
ria da  Torre  de  Sá  teve  a  Francisco  da  Costa  &  Faria,  de  quem  jà  tratámos 
neste   tom.   fbl.    136. 


Da  Parochía  de  S.  Paulo. 


A   ííçreia 


'cja  Parochial  de  S.  Paulo  he  das  mais  magestosas,  que  tem  esta  Cida- 
de, de  huma  só  nave,  com  a  porta  principal  para  o  Poente,  &  outra  para 
o  Norte  :  o  seu  tecto  he  todo  apaynclado  de  muy  primorosa  pintura,  &  so- 
bre o  arco  da  Capella  mor  está  a  conversão  do  Santo,  ohra  do  insigne  pin- 
tor Stopo.  Tem  nove  Capellas  com  a  mayor,  aonde  estaõ  os  gloriosos  Após- 
tolos Saõ  Pedro,  &  Saõ  Paulo,  a  do  Santíssimo  Sacramento  cam  quatro  Ca- 
pellacns,  a  de  Santa  Catherina,  a  das  Almas  com  sua  irmandade,  qtie  tem 
cinco  Capella^ns,  &  a  de  N.  Senhora  da  Piedade,  imogem  de  muyta  devoção, 
&  das  mais  perfeytas,  que  tem  o  nosso  Keyno;  saõ  estas  Capellas  todas  do 
obra  moderna  com  seus  retabolos,  &  tribunas,  &  tem  ricos  paramentos  :  as 
outras  Capellas  da  parte  da  Epistola  saõ,  a  de  nossa  Senhora  da  Boa  Via- 
gem com  sua  Irmandade,  que  he  da  Junta  do  Commercio,  &  tem  três  Ca- 
pcllaens ;  a  de  S.  António,  a  do  N.  Senhora  da  Luz,  a  de  S.  Francisco  Xa- 
vier, aonde  estaõ  S.  Lourenço  Martyr,  &  S.  Sebastião  ;  &  a  de  S.  Joaõ  l>au- 
tista   com   sua  Irmandade   dos  Calafates. 

Esta  Freguesia  se  desanncxou  da  de  N.  Senhora  dos  Martyres,  &  da  do 
Santos,  &  principiou  cm  huma  Ermida  do  Espirito  Santo  no  beco  do  Car- 
vão, que  hoje  está  extincta.  Depois  os  Freguezes  fizeraõ  á  sua  custa  a  pre- 
sente Igreja,  a  qual  he  Vigayraria  que  rende  300U.  ík  he  da  apresentação 
dos  Irmaõs  do  Senhor,  os  quaes  depois  de  dilatadas  demandas  com  os  seus 
Arcebispos  alcançarão  sentenças  a  seu  favor,  por  onde  ficarão  com  o  Padroado 
desta  Igreja,  que  também  tem  Coadjutor  com  cem  mil  reis  de  renda,  &  hum 
Thesoureyro  com  a  mesma  côngrua.  Tem  quinhentos  &  cincocnta  vizinhos, 
&- duas  mil  &  novecentas  pessoas,  que  se  dividem  por  estas  ruas.  A  rua 
direyta,  que  começa  do  arco  da  Corte  Kcal,  &  acaba  nas  casas  de  António 
de  Brito  de  Menezes  pela  banda  da  terra.  Entra  nesta  rua  direyta,  principian- 
do da  Corte  Beal  pela  banda  da  terra,  a  rua  de  Cima,  cujo  íim  se  chama  o 
Espigão,  &  descendo  para  bayxo  se  topa  outra  vez  com  a  rua  Direyta,  atè 
a  Cruz  do  Cata-que-farás,  que  seguindo  a  sua  calçada,  para  a  banda  direyta 
tem  huma  travessa,  que  hoje  chamaõ  do  Paciência.  Da  parte  esquerda  se 
vay  ter  a  hum  beco,  que  chamaõ  dos  Apóstolos,  do  qual  descendo  para  bav- 
xo  vem  dar  á  mesma  Cruz  de  Cata-que-farás,  &  continuando  pela  rua  di- 
reyta da  banda  da  torra  se  topa  com  a  bica  de  Duarte  Bello,  &  nclla  tem 
da  banda  direyta  huma  morada  de  casas,  que  saõ  desta  Freguesia  ;  &  con- 
tinuando a  rua  direyta,  que  dahi  para  diante  pertence  á^  portas  do  Pó,  está 
hum  beco  com  sabida  para  hum  largo,  que  chamaõ  o  Terreyrinho  de  Santo 
António ;  &  logo  para  diante  do  dito  beco  está  huma  calçada,  que  vem  do 
monte  de  Santa  Catherina,  a  qual  se  chama  de  Salvador  (sorrea  de  Sá,  aonde 
está  huma  fonte  perenne  de  agua  taõ  amargosa,  que  naõ  nasce  nella  erva 
alguma  por   onde  corre. 
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Continuando 'a  mesma  rua  direyta  (las_portas  do  Pó,  &  Boa  Vista,  mais 
j)ai'a  diante  no  principio  de  outia  travessa  está  outra  fonte,  cuja  tigua  be 
mais  doce  que  a  primeyra  acima  refoiida.  Junto  do  Chafaris  continua  huma 
travessa,  que  tem  sabida  para  o  monte  de  Santa  (latberina,  &  para  o  beco 
dos  Sampayos.  Caminbando  pela  mesma  rua  direyla  se  dá  em  buma  entra- 
da, que  vay  para  bum  Jai'iiO,  que  cbamaõ  o  Pátio  do.  Elvas,  aonde  está  bu- 
ma fonte,  &  bum  poço,  cujas  aguas  saõ  todas  salobras.  Daqui  continuando 
pela  mesma  rua  direyta  se  topa  com  o  beco  das  Galegas,  que  boje  cbamaõ 
de  Francisco  Andi-e,  &.  com  o  beco  de  Esfola-Dodes.  Pela  banda  do  mar  da 
mesma  rua  direyta  estaõ  as  ribeyras  de  Cacbeu,  &  da  Junta  do  Commercio, 
&  desta  mesma  banda  entrando  na  rua  direyta  de  Cata-que-farás,  estaõ  o 
beco  do  Carvão,  que  antigamente  se  cbamava  do  Espirito  Santo,  o  beco  dos 
Assucares,  bum  largo,  que  cbamaõ  os  Remolares,  o  beco  da  Carvalha,  que 
antigamente  chamavaõ  do  Varaõ,  o  beco  das  Taboas,  o  beco  do  Cães  da  Ro- 
cba,  o  beco  Novo,  ou  da  Junta,  &  o  beco  da  Estopa.  Está  no  destrito  desta 
Freguesia  o  Convento  de  N.  Senbora  do  Rosário  dos  lieligiosos  Irlandezes  da 
Ordem   de   vS.    Domingos,  cujas   fundação   be  a  seguinte. 

Querendo  Ei-Rey  Henrique  VIII.  de  Inglaterra,  &  depois  delle  sua  .filba  a 
liainba  Isabella,  extirpar  a  Fò  Catbolica  no  Reyno  de  Irlanda,  tomáraõ  por 
assumpto  principal  destruir  de  todo  as  Sagradas  Religioens,  naõ  deyxando 
Convento  algum,  que  naõ  botassem  por  terrn,  confiscando  todos  os  seus  bens, 
&  applicando-os  logo  aos  beroges,  matando,  &  desterrando  a  todos  os  Re- 
ligiosos ;  mas  a  grande  misericórdia  de  Deos,  que  nunca  falta  aos  seus,  & 
á  promessa,  que  fez  o  mesmo  Senbor  ao  glorioso  S.  Patrício,  Apostolo  de 
Irlanda,  de  que- nunca  havia  de  faltar  a  Fé  no  dito  Reyno,  a  cpial  sempre 
prevalcceo  centra  todas  as  tyrannias,  &  perseguiçoens,  sem  nunca  admittirem 
mancha  na   pureza  da  Fò  Calholica. 

Destruída  com  as  mais  Religioens  a  sagrada  Religião  dos  Pregadores,  os 
poucos  que  ficáraõ  escondidos,  tomáraõ  alguns  sugeylos  de  grandes  esperan- 
ças, &  depois  de  professos  os  mandavaõ  ás  Províncias  de  ^Espanha,  Itália, 
&  França,  aonde  pela  bondade  de  Deos  florecesse  com  grande  explendor  a 
Religião  Catbolica,  &  lo^o  depois  de  bem  cultivados  assim  na  virtude,  como 
nas  letras,  os  tornavaõ  a  remei  ler  á  sua  Província  de  Irlanda,  aonde  sempre 
lizcraõ  grandíssimo  fiulo;  com  que  o  zelo  dos  Religiosos  Padres  do  Reyno 
de  Irlanda  naõ  parou  em  ir  provendo  sugeytos  para  a  sua  Província  na  for- 
ma referida,  senaõ  que  lamliem  lhes  pareceo  muy  conveniente  fundarem  bum 
Seminário  para  seus  nalui-aes  em  alguns  Heynos  de  Espanha  ;  &  discorrendo 
os  Padres  de  Irlanda  aonde  seria  bem  pòr  os  olhos,  para  conseguirem  este 
seu  intento,  com  grande  acerto  os  puzeraõ  no  íieyno  de  Portugal,  por  ser 
notório  que  a  naçaõ  Poilugueza  be  a  mais  pia,  &  zelosa  da  exaltação  da  nossa 
San  la  Fè  Catbolica. 

Para  esle  eííbyto  mandarão  os  dilos  Padres  ao  M.  ¥r.  Domingos  do  Ro- 
sário, Religioso  de  muyla  virtude,  &  prudência,  (como  a  tinha  bem  mostra- 
do no  que  trabalhou  para  adiantar  o  Seminário,  que  tem  esta  Religião  na 
Cidade  de  Lovaina  cm  Flandes)  o  qual  estando  entaõ  na  Corte  de  Madrid, 
procurou  logo  cartas  del-Rey  para  os  Governadores  deste  Reyno,  &  alcançadas 
cilas,  Ycyo  com  seus  Companbeyros  o  P.  Fr.  Mattbeos  da  Cruz,  &  o  P.  Fr.  Pe- 
dro Martyr  á  Cidade  de  Lisboa  pelo  S.  Joaõ  de  1020.  &  entrarão  no  Convento  de 
S.  Domingos,  aonde  os  P»eligiosos'os  estavaõ  esperando  com  grande  alvoroço, 
particularmente  os  PP.  MM.  Fr.  Joaõ  de  Vasconcellos,  &  F>.  Álvaro  de  Castro; 
que  o  iljuslre  de  seu  sangue  acompanhado  de  muytas  letras,  &  virtudes  os  obri- 
gava no  patrocínio  de  taõ  pia  causa;  &  propondolhes  o  dito  P.  Fr.  Domingos  as 
cartas,  que  trazia  para  os  Governadores,  alcançou  delles  tacita  licença  para  seu 
lIos])icio,  &  do  Senbor  Colleytor  Lourenço  Tramalho,  Dispo  Ilieracense,  como 
consta  de  hum  Breve  passado  em  6.  de  Novembro  de  1029. 
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Alcançadas  as  ditas  licenças,  tratarão  logo  os  Padres  Irlhndezes  da  fun- 
dação do  seu  Hospicio,  para  o  que  alugarão  humas  casas  no  bayrro  da  Co- 
tovia, aonde  chamaõ  a  (}uinta  da  Legacia,  &  se  passarão  para  eílas  o  P.  ['v. 
Domingos,  &  seus  Companheyros,  &  se  ajuntou  com  elles  hum  Religioso 
Irlandez  que  residia  em  S.  Domingos  de  Bemfica,  chamado  Duarte  Nogle, 
aonde  viveiraõ  menos  de  hum  anno,  procedendo  sempre  com  grande  virtude, 
&  exemplo;  porem  como  íicavaõ  taõ  distantes  dos  Trihunaes,  aonde  tinhaõ 
seus  negócios,  &  das  casas  dos  Fidalgos,  que  os  ajudavaõ  com  esmolas  para 
seu  sustento,  &  juntamente  pela  satisfação  que  tinhaõ  de  seu  bom  procedi- 
mento, os  occupavaõ  em  serem  seus  Confessores  ,•  tratarão  de  vir  para  den- 
tro da  Cidade,  aonde  alugarão  humas  casas  na  calçada  do  Combro,  em  que 
estiveraõ  perto  de  dous  annos,  ate  que  se  lhes  oííerecèrão  outras  junto  a 
N.  Senhora  do  Loreto,  aonde  tinhaõ  da  porta  adentro  commod idade  para  di- 
zerem «Missa,  que  lhes  sérvio  de  grande  consolação,  &  também  de  descanso, 
(por  naõ  andarem  cada  dia  discorrendo  por  Oratórios  de  Fidalgos.)  Nestas 
casas  assistirão  atè  o  mes  de  Setembro  de  1633.  em  que  Luis  de  Castro  do 
Rio,  senhor  de  Barbacena,  &  Alcayde  mòr  da  Covilhãa,  pela  muyta  opinião 
que  tinha  dos  Padres,  &  em  particular  do  P.  Fr.  Domingos,  lhes  fez  doa- 
ção de  hum  pátio  de  comedias  junto  ás  suas  casas,  para  onde  tinha  janel- 
las  donde  as  ouvião,  de  que  os  Religiosos  fizeraõ  grande  estimação,  para  vi- 
verem em  clausura,  &  ajudou  muyto  a  esta  obra  D.  Cathcrina  Telles,  mu- 
lher deste   Fidalgo. 

Feyta  a  doaçaõ  aos  ditos  Padres  do  pátio  das  Fangas  da  Farinha  junto  à 
Calcetaria,  se  passarão  para  elle  em  13.  de  Setembro  do  dito  anno  de  1633. 
passando  grandes  descommodos,  em  quanto  naõ  accommodàraõ  os  camaro- 
tes, que  serviaõ  de  ouvir  as  comedias,  em  cellasinhas,  &  no  pátio,  no  lu- 
gar que/ servia  de  theatro,  fizeraõ  sua  Capella  mòr,  toda  lavrada  de  madeyra 
de  pinho,  pintada  por  dentro,  &  adornada  com  imagens,  &  no  mais  alto 
huma  de  vulto  de  N.  Senhora  do  Rosário,  que  tomáraõ  por  orago  da  nova 
Casa,  invocação  muy  adequada  para  os  filhos  de  S.  Domingos,  &  em  parti- 
cular de  filhos  Irlandezes,  que  tem  por  empresa  estarem  toda  a  vida  feytos 
fronteyros  de  hereges,  para  cujo  remédio,  &  conversão  trouxe  a  Virgem 
Bemdita  ao  mundo  o  seu  Rosário,  dando-o  o  P^ulre  S.  Domingos  na  occa- 
siaõ,  que  trabalhava  na   conversão  dos  hereges  Albigenses   em   França. 

Acabada  a  Capella  mòr,  se  disse  nella  a  primeyra  Missa  com  canto  de 
orgaõ  aos  21.  de  Novembro  do  dito  anno,  assistindo  a  ella  muyta  Fidalguia. 
&  povo  ;  &  por  este  sitio  ficar  no  coração  da  Cidade,  vieraõ  a  ser  muy  co- 
nhecidos, &  lhes  acodiaõ  esmolas  para  o  sustento  dos  Religiosos,  que  naquel- 
le  tempo  eraõ  doze,  de  que  informado  o  Reverendíssimo  «P.  Geral  Fr.  Nico- 
lao  Kodulfo,  instituhio  no  seguinte  anno  de  1631'.  por  primeyro  Reytor  do 
novo  Collegio  ao  P.  M.  Fr.  Domingos  do  Rosário,  que  atè  entaõ  governava 
os   Religiosos   com    o   titulo   de   Vigário   do   Hospicio. 

Dita  a  primeyra  Missa,  puzeraõ  a  Casa  em  clausura  com  suas  oíficinas,  & 
em  26.  de  Junho  de  1636.  coUocúraõ  o  Santíssimo  Sacramento  em  Sacrário 
com  licença  do  -lllustrissimo  Senhor  D.  Rodrigo  da  Cunha,  Arcebispo  de  Lis- 
boa ;  &  começarão  logo  a  viver  em  forma  de  Communidade,  como  dispõem 
as  suas  Constiluiçoens,  com  suas  horas  de  Coro,  &  oraçaõ,  observadas  com 
toda  a  pontualidade,  &  acrescentarão  às  obrigaçoens  ordinárias  da  Religião 
rezaiem  em  Communidade  em  vòz  entoada  cada  dia  hum  terço  do  Rosário 
da  Virgem  Santíssima,  a  que  costumaõ  acodir  todos,  sem  nenhum  gozar  de 
privilegio;  &  esta  devoção  alguns  annos  depois  se  começou  a  introduzir  em 
muytos    Conventos   da   Provinda. 

Com  estes  exercícios,  &  modo  de  proceder  foraõ  os  Religiosos  ganhando 
grande  crédito  por  toda  a  Cidade,  &  em  particular  com  a  nobreza,  que  co- 
113,0  mais  pios,  &  discretos  sabiaõ  melhor  ponderar  seu  préstimo,  &   o  grande 


fruto,  que  faziaõ ;  &  na  affe\  çaõ,  &  devoção  aos  Religiosos  excedeo  a  todos 
a  Princcza  Margarida,  Duqueza  de  Mantua,  que  cntaõ  governava  este  Reyno, 
a  qual  vinha  todos  os  primeyros  Domingos  do  mes  a  este  Collegio  assistir, 
em  quanto  se  rezava  o  Terço,,  &  se  fazia  a  procissão,  em  que  os  assistentes 
ganhaõ  grandes  indulgências.  Esta  Duqueza  acodia  aos  Religiosos  com  suas 
esmolas,  &  mostrou  grande  vontade  de  adiantar  a  funtlaçaõ,  o  que  naõ  teve 
effeyto,  por  se  ir  do  Reyno  no  principio  do  armo  de  \Qi\.  em  razaõ  da  fe- 
lice  Acclamaçaõ  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  IV.  que  foy  em  o  primeyro  de 
Dezembro  de  1640.  E  esta  mudança  de  governo  assim  como  foy  favorável  a 
todo  o  Reyno,  também  abrangeo  aos  Religiosos  Irlandezes,  porque  El-Rey 
D.  Joaõ  o  IV.  herdou  de  seu  pay,  &  avós  ser  muy  inclinado  a  esta  Na- 
ção; o  que  bem  mostrou  no  muyto  que  favoreceo  a  este  Collegio,  em  quan- 
to viveo ;  &  a  Senhora  Rainha  D.  Luiza  Francisca  de  Gusmão,  sua  mulher, 
de  tal  modo  se  aventajou  neste  particular,  que  sem  admiltir  nome  de  Pa- 
droeyra,  lhes  comprou  o  sitio  para  o  novo  Collegio  do  Corpo  Santo,  &  para 
as  suas  obras  lhe   deo   grossas    esmolas,    &  o   dotou  de   perpetuas    rendas. 

Eíitava  este  sitio  repartido  em  três  donos,  &  dous  delles  naõ  queriaõ  vir 
na  venda ;  porem  Deos  dispoz  este  negocio  de  sorte  que  hum  delles  cahio 
em  taõ  grande  embaraço  de  dividas,  que  se  ouve  de  arrematar  em  praça  pu- 
blica a  sua  parte  do  sitio;  &  o  mesmo  aconteceo  à  outra  parte,  que  por 
morte  do  dono  vieraõ  a  herdar  nuns  orfaõs,  &  o  preço  delle  se  havia  re- 
partir por  ellcs,  &  assim  vieraõ  os  Religiosos  a  comprar  eçtas  Haas  partes. 
A  tercoyia  parte,  supposto  séu  dono  veyo  em  vendelia  aos  FP.  de  l)oa  von- 
tade, naõ  padeceo  menos  diííiculdade,  porque  tinha  clausula  de  Morgado,  & 
aièm  disso  parte  de  seus  rendimentos  estavaõ  annexos  a  huma  Capella,  con 
que  os  Ministros  do  Desembargo  do  Paço  tornando  isto  por  achaque,  impe- 
dirão ás  claras  esta  venda.  Com  tudo  tal  foy  a  traça,  com  que  o  P.  M.  Kr. 
Domingos  dispoz  a  sua  perlençaõ  acompanhada  do  grande  favor,  que  tinha 
na  Rainha  Regente,  que  veyo  a  conseguir  licença  para  a  venda,  a  qual  se 
celebrou  com  grande  alegria  dos  Padres,  por  se  verem  livres  de  tantos  em- 
baraços. Custou  o  sitio  ayto  mil,  Òl  tantos  cruzados,  que  mandou  contar  aos 
donos  a  Rainha  Regente  por  André  Vieyra  Tinoco,  Thesoureyro  de  sua 
Casa. 

Parecendo  aos  Padres  que  estava  já  o  seu  negocio  corrente,  tratarão  de 
principiar  as  suas  obras,  &  começando  a  abrir  os  alicerses,  logo  lhes  vieraõ 
três  embargos,  hum  do  Senado  da  (^aniera,  que  lhes  impedia  fazerem  algu- 
ma obra  fora  das  pai-edes  velhas;  &  outro  da  Irmandade  de  N.  Senhora  da 
Graça,  sita  na  Ermida  do  Corpo  Santo,  que  he  dos  Pescadores,  os  quaes 
allegavaõ  ser  todo  o  terreyro  seu  para  enxugarem  suas  redes,  por  doaçaõ 
muy  antiga  dos  Reys  de  Portugal,  que  lhes  tizeraõ  mercê  delle.  O  terceyro 
embargo  foy  do  Cura,  &  Clérigos  da  Igreja  Parochial  de  S.  Paulo,  que  naõ 
queriaõ  admittir  Convento  de  Religiosos  na  sua  Freguesia.  Paráraõ  logo  com 
as  obras,  &  começarão  a  correr  demandas  em  três  diíferenles  Juízos,  que 
duràraõ  alguns  mezes;  porem  foy  nossa  Senhor  servido  mostrar  que  esta 
obra  era  sua,  porque  se  acabarão  estas  demandas  com  grande  honra,  &  cre- 
dito dos  Religiosos;  por  quanto  o  Senado  da  Camera  lhes  fez  doaçaõ  livre 
t\o  que  pertendiaõ  do  terreyro  ;  &  o  mesmo  fez  a  Irmandade  dos  Pescado- 
res, fazendo  termo  de  desistência  na  sua  demanda  ;  &  a  causa  do  Cura  de 
S.   Paulo  foy  sentenciada  na   Relação.  Ecclesiastica   a   favor   dos  Padres. 

Vencidas  todas  estas  difficuldades,  foraõ  os  Religiosos  continuando  com  as 
obras  do  seu  Collegio,  &  puzeraõ  a  primeyra  pedra  de  sua  Igreja  nova  com 
toda  a  solemnidade^,  assistindo  a  ella  toda  a  nobreza,  &  os  Senhores  inqui- 
sidores, &  grande  concurso  de  gente,  o  que  foy  em  hum  Domingo  4.  de 
Mayo  de  1659.  como  consta  do  letreyro  da  pedra  que  diz  assim  :  A  Sacra, 
à  Real  Magestade  da  Rainha  de  Portugal  D.  Luiza  de  Gusmaô,  fundou  eAe  Mcs^ 
45  III.  rol. 
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teyya  para  os   Religiosos  L'  landezes    de  S.  Domingos  dedicudo   a  N.  Senhora  do 
liosario,  &  ao  Patriarca  S.  Domingos,   em  4.   de  Mago  de  i6õ9. 

Sahiraõ  deste   Convento   para   Irlanda,   atè  t)  auno   de    1663.    quarenta  Re- 
ligiosos Jnsignes   em   virtude,    &    letras,   que  saõ   os   seguintes. 

O'  P.  Fr.  Pedro  Martyr  Peicis,  hum  dos  Companheyros  do  P.  Fr.  Do- 
mingos do  Rosário,  Fr.  Vicente  Dillon,  que  morreo  Martyr,  Fr.  Arturo  Geo- 
chagan,  que  também  morreo  Martyr,  Fj.  Diogo  Dilon,  Fr.  Duarte  Nogle,  o 
P.  M.  Fr.  Thadeo  Moriarty,  que  padeceo  martyrio,  o  P.  Presentado  Fr.  Lou- 
renço o  Feriai,  que  também  padeceo  martyrio,  Fr.  Terêncio  iMadonoch,  Fr. 
Diogo  do  Espirito  Santo,  o  Donel,  que  tinha  sido  Reyto.r  do  Coilegio,  Fr. 
Miguel  do  Rosário,  que  morreo  ]\jartyr,  Fr.  Ambrósio  de  Santo  André,  o 
Chael,  que  morreo  Martyr,  Fr.  .lonõ  Giraldino,  Fr.  Ambrósio  Kennedi,  o  P. 
M.  Fr,  Guilherme  de  Burgo,  que  foy  Provincial  de  Irlanda,  o  P.  Presentado 
Fr.  Raymundo  Brimigaõ,  Fr.  Joaõ  íloran,  Fr.  Guilherme  Kelis,  Fr.  Gerardo 
de  Baggou,  Fr.  Diogo  Thuri,  Fr.  Miguel  Claro,  Fr.  Joaõ  de  Burgo,  Fr.  Mi- 
guel de  S.  Vicente,  Fr.  Arturo  Tife,  Fr.  Thadeo  de  Santa  Theresa,  Fr.  Dio- 
go de  S.  Domingos,  Fr.  Miguel  de  Tulevan,  Fr.  Joseph  Garrei,  Fr.  Diony- 
sio  da  Purificação,  o  P.  M.  Fr.  Gregório  o  Feriai,  Fr.  Diogo  Arturo,  o  P. 
M.  Fr.  Constantino  Hife,  Fr.  Nicolao  Dilon,  Fr.  Raymundo  Giraldino,  o  P. 
M.  F^r.  Tbomás  Linceo,  Fr.  André  de  Santo  Thomás  Hurlco,  Fr.  Felippe  Fo- 
ijo,  o  P.  M.  Fr.  Fabiano  Rian,  Fr.  Pedro  Manuncio,  Fr.  P<i\tricio  Giggins, 
Fr.  Pedro  Butheros,  &  outros  muytos,  que  depois  passarão  a  Irlanda,  &  ti- 
zeraõ,  grande  fruto  na  conversão  dos  hereges.  Residem  hoje  neste  Convento 
vinte  Frades,  &  tem  de  renda  quatrocentos  &  sessenta  mil  reis,  que  lhes 
pagaõ  na  Alfandega,  além  das  Missas,  &  esmolas,  que  os  seus  bemfcytores 
lhes  daõ.  A  Igreja  he  feyta  ao  moderno  de  huma  só  nave  com  a  porta  para 
o  Nascente,  tem  nove  Capellas  com  a  mayor,  aonde  esta  o  Santíssimo  Sacra- 
mento com  S.  Domingos,  &  S.  Francisco;  as  duas  collatcraes  saõ  a  de  Je- 
sus da  parte  do  Euangelho,  &.  a  de  Santa  Luzia  da  banda  da  Epistola :  as 
seis  Capellas,  que  estaõ  no  corpo  da  Igreja  saõ,  da  banda  do  Euangelho  a 
de  N.  Senhora  do  Rosai-io  com  sua  Irmandade,  a  de  Santo  António,  &  a  de 
Saõ  Gonçalo  do  Amarante;  as  da  parte  da  Epistola  saõ,  a  de  Santa  Rosa 
de  Lima,  Religiosa  da  Ordem,  a  de  N.  Senhora  da  Perfia,  imagem  milagro- 
sa,   &  a    de   S.    Patrício,    Apostolo  de  Irlanda. 

Está  também  no  destrito  desta  Freguesia  a  antÍ2:a  Ermida  de  nossa  Se- 
nhora  da  Graça,  que  hoje  chamaõ  do  Corpo  Santo,  por  estar  nella  a  mila- 
grosa imagem  de  S.  Fr.  Pedro  Gonçalves,  Religioso  de  S.  Domingos ;  teu» 
sua  Irmandade  que  he  dos  Pescadores,  com  seu  Capellaõ,  &  cclebraõ  a  sua 
festa  em  dia  de  N.  Senhora  dos  Prazeres,  com  grande  solemnidade,  levando 
o  Santo  debayxo  do  palio  em  procissão  por  todas  as  hortas  de  Lisboa,  &  se 
recolhe  nesta  Ermida,  que  antigamente  foy  Freguesia,  &  delia  se  mudou  o 
Senhor  para  a  Igreja  de  S.  Paulo  no  -anno  de  1412.  como  consta  da  pedra, 
que  eslá  na  porta  principal,   &   a  Casa  da  Senhora  se  reediftcou  no  de    1594. 
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Da  Parochia  de  Santa   Cathcrina. 


j\  Igreja  Parochial  de  Santa  Catherina  está  em  huiri  alto  monte,  que  anti- 
gamente chama vaõ  de  Belver,  por  ter  alegre,  6:  deliciosa  vista  para  a  bar- 
ra, &  para  outras  partes:  foy  fundada  pela  Rainha  D.  Catherina,  &  he  de 
trcs  naves  com  a  porta  principal  para  o  Sul,  outn-a  porta  travessa  para  o^ 
Nascente,  &  outra  para  o  Poente,  còm  duas  torres:  tem  oyto  Capellas  com 
a  mayor,  na  qual  estaõ  Santa  Catherina  da  parte  do  Euangelho,  &  da  parte 
da  Epistola  Saõ  Joaõ  Bautista,  com  o  Menino  Jesus  sobre  o  Sacrário.  Entran- 
do na  Igreja  à  maõ  direyta  estaõ  estas  Capellas,  a  de  S.  Sebastião  com  sua 
Confraria,  a  do  Santo  Christo,  de  que  he  Padroeyro  Christovaõ  de  Almada, 
com  S.  Joaõ  Euangelista,  &  Santa  Maria  IVIagdalena,  &  N.  Senhora,  imagens 
todas  de  pedra,  lavradas  com  toda  a  perfeyçaõ;  a  de  S.  Miguei  com  S.  Luis 
Key  de  França  ;  a  de  N.  Senhora  de  Nazareth,  imagem  milagrosa,  com  S. 
Brás;  a  de  N.  Senhora  de  la  Antigua,  que  he  dos  Irmaõs  do  Senhor;  a  de 
Santo  António,  &  a  de  Jesus,  Maria,  Joseph.  Tem  hum  Cura,  &  três  Coad- 
jutores, lodos  da  apresentação  dos  Liyreyros;  rendo  o  Curado  400LJ.  &  os 
Coadjutores  tem  cada  hum  cem  mil  reis  de  renda.  Tem  1316.  vizinhos,  & 
5354.   pessoas,   que   se  dividem   pelas  ruas  seguintes. 

Rua  da  Igreja,  rua  Direyta,  rua  das  Convertidas,  rua  do  Cabi'al,  rua  da 
Bica  grande,  rua  do  Cipreste,  rua  da  Bica  pequena,  Valle  das  Chagas,  rua 
das  escadinhas,  do  Almada,  travessa  do  Larangeyro,  travessa  do  Siqueyra, 
Cruz  de  Pao,  rua  da  Calçada  do  Combro,  travessa  defronte  da  Ascensão,  rua:* 
nova  da  Contenda,  Poyaes  de  Saõ  Bento, .  travessa  da  Queymada,  travessa 
de  Bento  da  Sylva,  travessa  do  Benedito,  Frontaria  de  S.  Bento,  Valle  de 
Jesus,  rua  de  Pêro  Dias,  rua  das  Parreyras,  rua  larga  de  Jesus,  rua  da 
Arrochela,  travessa  que  vay  para  a  porta  de  S.  Bento,  rua  da  Paz,  traves- 
sa da  rua  da  Paz,  travessa  do  Fundidor,  rua  Fresca,  rua  da  Esperança,  be- 
co do  Carrasco,  beco  do  Judeo,  rua  de  Joaõ  Brás,  rua  de  Marcos  Marreyro, 
beco  da  Páscoa,  Terreyrinho  da  Cruz,  rua  do  Conde,  rua  da  Caldcyra,  tra- 
vessa da  rua  da  Caldcyra,  Beíinc,  Casas  Cabidas,  rua  dos  Ferreyros,  rua  do 
Secretario,  rua  da  Ei-a,  rua  do  Sol,  rua  do  Lombas,  Adro  da  Igreja,  o  Re- 
colhimento de  N.  Senhora  do  Carmo,  que  he  dos  Condes  de  S.  Lourenço, 
o  Recolhimento  do  Espirito  Santo  dos  Cardaes,  a  quinta  dos  Cardaes,  o  ca- 
sal   da  Palmeyra,   a   quinta   da    Cotovia. 

Está  no  destrito  desta  Freguesia  na  calçada  do  Combro  o  Convento  dos 
Religiosos  de  S.  Paulo  da  Congregação  da  Serra  d'Ossa,  para  cuja  fundação 
con^edeo  o  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  IV.  liberalmente  faculdade  pelo  grande 
affecto,  &  benevolência,"  herdada  da  Real  Casa  de  Bragança,  &  de  seus  Pro- 
genitores, &  em  especial  do  Serenissimo  Duque  o  Senhor  D.  Theodosio  seu 
pay,    com   que  sempi-e   patrocinarão   esta   sagrada  familia. 

Sgu  fundador  foy  o  P.  M.  Fr.  Diogo  da  Ponte,  Lente  jubilado  em  a  sa- 
grada Theologia,  &  duas  vezes  Geral  de  taõ  esclarecida  Congregação ;  prin- 
cipiou a  sua  ^fundação  no  anno  de  16 'í7.  &  jà  no  de  1640.  entrarão  nelle 
para  Conventuaes  trinta  Religiosos.  Conforme  a  planta,  que  se  tem  feyto, 
&  alicerses  principiados,  será  hum  dos  mayores,  6:  melhores  Conventos,  que 
terá  esta  Corte,  o  que  ja  hoje  se  colhe  pela  sua  magnificência,  tanto  na  gran- 
deza  dos   dormitórios,   como    na  arquitectura  da  Igreja,  alpendre,   &  portaria. 

O  que  nelle  se  vò  feyto  inculca  hum  grande  dispêndio;  pois  a  Igreja,  sen- 
do de  tanta  grandeza, 'se  acha  bem  ornada  assim  de  reíabolos  nas  Capellas, 
como  em  o  ornato  dos  Altares  ;    he  o  cruzcvro  bem   espaçoso,   pois  alem  da  Cn-r 


pella  ir.òr,  que  aindu  naÕ  está  principbdn,  tem  quatro  fermosissimas  Capel- 
];is,  duas  das  qiiaes,  que  saõ  as  coílateraes,  tem  dous  retábulos,  hum  fcyto 
de  pedra  embutida  com  suas  columnas  de  jaspe  de  Cintra,  aonde  está  huma 
devota  ima«:em  do  Santo  Chrislo.  que  a  sua  pia  Irmandade  fez,  em  que  gas- 
tou o  melhor  de  cinco  mil  cruzados;  outro  feyto  de  pao  de  bordo  pintado 
á  sua  imitação,  dedicado  ao  glorioso  Santo  António;  as  outras  duas  tem  dous 
primoiosos  reíaholos  de  talha,  &  huma  destas  dedicada  ao  Santíssimo  Sacra- 
mento, para  se  dar  com  mayor  commodo  a  Sagrada  Communhaõ  aos  íieis, 
&  na  outi'a  esta  huma  devota  imagem  da  Mãy  de  Deos,  com  o  titulo  da 
Piedade. 

Muyto  ennobrece  este  sumptuoso  Templo  huma  illustre  Irmandade  da  Cou- 
ceyçaõ  da  Senhora,  instituída  no  anno  de  1654.  pelo  P.  Fr.  António  de  S. 
Joaõ  Religioso  desla  Sagrada  família  ;  naõ  se  assenta  nesta  limandade  por 
irm-aõ  pessoa  de  sexo  masculino,  por  ser  só  deputada  para  mulheres  assim 
nobres,  como  mecânicas;  tem  esta  Confraria  a  sua  Capella  á  maõ  esquerda, 
entrando  pela  porta  da  Igreja,  &  he  a  ultima,  que  compõem  o  corpo  da 
Igreja;  esta  singularmente  adereçada  com  muytos,  &  ricos  ornamentos,  muy- 
tS  prata,  ricas  grades,  tudo  feyto  por  industria  de  suas  devotas  Irmans.  Os 
Summos  Pontiíices  a  enriquecerão  com  muytas  indulgências,  o  que  tudo  faz 
ser    esta  Confraria  huma   das  mais  insignes,   que  tem  esta  Corte. 

Fronteyra  a  esta  Capella  esta  outra  dedicada  á  Soberana  Emperatriz  do 
Ceo  com  o  titulo  de  Atocha,  derivado  ou  da  palavra  Grega,  Theorocos,  que 
quer  dizer,  Mãy  de  Deos;  ou  de  Antiochia,  conforme  testemunhaõ  muytos, 
&  graves  Antiquaiios ;  foy  esta  imagem  trazida  para  este  Templo  pela  indus- 
tria de  seu  devoto  Castelhano  por  nome  Gabriel  dei  Barque,  na  era  de  1681. 
&  principiarão  os  devotos  fieis  Christaôs  a  ter  tanta  devoção  com  ella,  que 
enj  breves  tempos  erigirão  huma  devota  Confraria,  assim  de  homens,  como 
de  mulheres,  adornando  a  sua  Capella  com  tanto  custo,  que  he  huma  das 
mais  graves,  &  aceadas,  que  tem  esta  Corte.  O  Summo  Pontifice  Clemente 
XI.  lhe  concedeo  huma  Bulia  com  cinco  indulgências  plenárias,  para  gozarem 
delias  seus  devotos  Confrades  em  cinco  festas  da  Senhora,  &  além  disso  Al- 
tar privilegiado  para  todas  as  segundas  feyras  do  anno,  &  oytavario  de  to- 
dos  os   Santos. 

As  mais  Capellas,  que  saõ  quatro  mais  de  cada  lado,  saõ  consagradas  a 
vários  Santos,  &  todas  bem  ornadas,  &  de  tal  sorte,  que  se  admiraõ  todos 
os  que  enli'aõ  neste  Templo,  de  que  em  taõ  pouco  tempo  se  fizesse  alli  tan- 
to ;  mas  porque  naõ  havia  de  ser  assim,  se  saõ  tam  zelosos  os  Olyssiponen- 
ses  do  credito  Christaõ,  &  taõ  crescida  a  sua  liberalidade,  que  se  naõ  en- 
contra Templo   nesta   Corte,    que   naõ  seja    hum    monte   de   ouro  ? 

Tem  este  Convento  de  renda,  entre  fazendas  de  raiz,  &  juros,  mais  de 
seis  mil  cruzados,  que  por  unanime  consenso  de  toda  a  Religião  se  consignaõ 
para  as  obras  ;  porque  o  necessário  para  o  sustento  dos  Religiosos,  alem  do 
que  elles  adquii'em  pela  musica,  enterros,  &  Sacristia,  lhes  dà  o  seu  Geral, 
vinte  &  cinco  moyos  de  trigo,  &  o  mais  de  que  carecem  para  se  susten- 
tarem. Junto  de  Lisboa  tem  huma  quinta  de  que  se  tira  o  vinho  para  pro- 
vimento do  Convento;  &  também  de  oulra,  que  tem  em  o  termo  de  Es- 
tremòs,  lhe  vem  o  azeyte,  que  lhe  he  necessário ;  os  Religiosos,  que  hoje  re- 
sidem neste  Convento,  saõ  cincoenta  &  quatro,  &  naõhe  mayor  o  nu-mero 
pelo  grande  dispêndio,   que  fazem  as  obras. 

Neste  Convento  morreo  com  singular  demonstração  de  virtude,  o  P.  Fr. 
Manoel  por  sobrenome  o  Contralto;  sua  morte  foy  em  12.  de  Fevcreyro  do 
anno  de  1657.  contando  de  idade  vinte  &  cinco,  &  sete  de  professo  mos- 
trando sempre  circunstancias  evidentes  de  sua  salvação,  porque  perseguindo-o, 
&  tentando-o  muyto  o  Demónio  com  visoens,  fantásticas,  conhecendo  suas 
enganosas   illusoens,   pedio  a  hum   Religioso  grave,  que  na  hora  da  morte  lhe 
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assistia,  lançasse  agua  benta  para  aqueilas  partes,  onde  o  inimigo  commum 
se  ihe  propunha ;  &  vencendo  desta  sorte  suas  ardilosas  tentaçoens,  &  ter- 
riveis  astúcias,  dahi  por  diante  todo  elevado  em  Deos  cantava  Missas,  Cre- 
dos, &  Glorias,  &  algumas  vezes  o  advertirão  tam  alegre,  que  perguntando 
pela  causa  de  tanto  jubilo,  respondeo  que  estava  vendo  muytos  Anjos,  que 
em  companhia  de  hum  anciaõ  de  venerável  aspecto,  que  era  seu  Patriarca 
Saõ  Paulo,  lhe  assistiaõ  para  consolação  de  sua  alma  ;  &  não  sendo  Letrado 
repetio  muytos  versos  do  Psalterio,  accommodando-os  ao  estado,  em  que  se 
achava,  com  admiração  dos  circunstantes,  &  pedindo  perdaõ  a  todos,  certi- 
ficando-os  qiie  naõ  queria  mais  vida,-  porque  fazia  para  o  (^eo  muy  alegre 
jornada,  dita  a  ultima  oraçaõ  do  Officio  da  agonia,  entregou  a  Deos  seu  es- 
pirito. 

Neste  próprio  C4onvento  temos  a  íeliz  recordação  do  P.  Fr.  Joaõ  do  De- 
serto, natural  de  Villa  Viçosa  em  Alemtejo,  porem  ci-eado  sempre  nesta  Cor- 
te, pois  antes  de  haver  nella  Convento,  assistia  para  tratar  dos  negócios  da 
Ordem  em  o  Hospício,  que  a  dita  Religião  tinha  à  Cruz  de  Pao;  foy  varaõ 
dotado  de  muytas  paites,  &  muyto  mais  de  peregrinas  virtudes;  foy  musi- 
co destro  com  excellente  voz  de  contralto,  Escrivão  peregrino,  Grammatico 
egrégio,  &  insigne  Pregador,  prendas  pelas  quaes  mereceo  occupar  muytas 
dignidades,  porque  foy  Prelado  em  a  sua  Fleligiaõ,  Procurador  Geral,  &  De- 
finidor, &  exercitando  este  officio  occupava  o  de  Mestre  dos  Noviços.  Foy 
Religioso  muyto  exemplar,  continuamente  andava  apertado  de  ásperos,  &  ri- 
gorosos cilicios,  com  que  sugeytava  sou  corpo  à  obediência  do  espirito  :  oyto 
dias  antes  da  sua  morte  disse  a  seus  irmaõs  Noviços,  que  no  fim  delles  se 
veriaõ  livres  do  trabalho,  que  tinhaõ  em  lhes  assistir,  &  assim  succedeo, 
porque  sendo  em  hum  Domingo  abraçado  com  hum  Senhor  crucificado  com 
devotissimas  exclamaçoens  encaminhou  sua  alma  para  o  Ceo,  como  piamente 
se  pode  crcx,  quando  no  coro  .se  cantava  o  Symbolo  da  Fè,  deyxando  aos 
Religiosos  aftonilos,  &  consolados:  attonitos  da  grande  conformidade,  que 
mostrou  com  Deos  na  morte;  &  consolados  do  quanto  Deos  lhe  quiz  pre- 
miar suas  virtudes,  ficando  seu  rosto  taÕ  alegre,  &  corado,  que  o  aítribui- 
raõ  muytos  ao  sangue,  que  a  elle  lhe  acudira;  sua  morte  foy  em  21.  de 
Setembro   do  anno  de   i678.  contando  51.  de  idade,  &   de  profissão  41. 

Neste  Convento  faleceo  da  vida  presente  em  5.  de  Junho  do  anno  de  1695. 
o  P.  Fr.  Hieronymo  da  Annunciaçaõ,  natural  desta  mesma  Cidade,  varaõ  ver- 
dadcyramente  muyto  perito,  &  illustrado  com  especial  graça  do  Divino  Es- 
pirito na  communicaçaõ  de  seus    dons. 

Mostrou  ter  o  da  sabedoria,  porque  estudando  na  Universidade  de  Sala- 
manca Theologia  especulativa,  &  Moral,  &  alguns  annos  direyto  Canónico, 
em  todas  estas  matérias  fallava  com  maduro  engenho,  &  aguda  comprehen- 
saõ:  foy  incançavel  no  zelo  da  salvação  das  almas,  assistindo  com  grande 
desvelo  assim  no  confessionário,   como  no  púlpito. 

Com  a  virtude  da  pobreza  lhe  exornou  a  alma  com  tal  excesso  que  lhe 
infundio  hum  summo  desprezo  das  cousas  do  século,  porque  na  cella  nunca 
se  lhe  viraõ  alAíyas,  na  compostura  do  habito  sempre  se  conformou  com  o 
estylo  da  Religião,  &  com  o  que  a  constituição  da  Ordem  determina ;  naC 
teve  cousa  própria,  porque  o  que  podia  adquirir,    tudo  applicava  ao  commum. 

Na  obediência  foy  taõ  exacto,  que  pudera  servir  de  exemplar  aos  mais 
observantes,  nunca  pedindo  que  o  eximissem,  &  só  sim  que  o  mandassem, 
naõ  faltando  aos  actos  da  Communidade,  sendo  o  primeyro  em  ir  ao  coro, 
ass'im  nas  horas  diurnas  como  nocturnas;  em  o  dilatado  tempo  que  foy  Re- 
ligioso, nunca  pedio  licença  para  ir  íóra,  &  se  foy  visto  sahir  do  Convento, 
era  só  quando  a  Communidade  sabia,  ou  a  enterro,  ou  a  procissão,  ou  a 
confessar  algumas  Senhoras,  que  o  tinhaõ  tomado  por  Padre  espiritual,  po- 
rém sempre   mandado  pelo  Prelado. 
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Foy  summaniente  humilde;  do  sua  extraordinária  penitencia  se  naõ  po- 
dem dar  noticias  cabaes,  pelo  muyto  que  tratou  de  occultalla,  imitando  nisto 
a  seu  Patriarcha  Paulo,  que  encerrado  em  huma  cova  occultou  as  raras  vir- 
tudes,  em   que   tanto  resplandeceo. 

Cinco  dias  depois  de  morto  ficou  flexivel  com  notável  admiração  de  to- 
dos os  que  lhe  assistirão,  que  foraõ  os  principaes  Fidalgos  da  Corte,  sagra- 
das, lieligioens,  &  povo,  que  todos  reverenciarão  suas  virtudes,  dando  gra- 
ças ao  Altíssimo,  que  se  dignou  condecorar  esta  sagrada  Família  com  taõ 
"virtuoso  filho. 

Os  sugeytos,  que  em  letras  foraõ  insignes,  &  neste  Convento  tomàraõ  o 
habito,  &  professarão,  saõ  os  seguintes.  O  P.  Fr.  Aníoiiio  da  Madre  de  Deos, 
chamado  vulgarmente  o  Arouca,  Mestre  jubilado,  &  Doutor  em  a  sagrada 
Theologia,  tam  perito  nas  divinas,  &  humanas  letras,  que  foy  o  mais  insi- 
gne sugeylo  dos  seus  tempos,  com  singular  admiração  de  toda  a  Universi- 
dade de  Évora  se  doutorou  nclla  antes  de  vinte  &  hum  annos ;  compoz 
aquellcs  celebres  três  tomos  sobre  os  Provérbios  de  Salamaõ,  intitulados: 
Apis  Libani.  • 

O  P.  Fr.  Carlos  de  S.  Boaventura  Mestre  jubilado,  &  Dout«r  em  a  sa- 
ibrada Theologia  pela  Universidade  de  Évora,  Qualificador  do  Santo  Ofiicío, 
Examinador  das  três  Ordens  Militares,  &.  duas  vezes  Cèral  desta  Eremitica 
Família. 

O  illustrissimo  Senhor  D.  Fr.  Timotheo  do  Sacramento,  Mestre  jubilado 
em  a  sagrada  Theologia,  por  insigne  Letrado,  &  grande  Pregador,  Bispo  que 
foy  da   Ilha   de  S.   Thomò,    &    hoje  do  Maranhão. 

O  P.  Fr.  Joseph  da  Epifania  Lente  jubilado  em  a  sagrada  Theologia,  & 
Doutor   pela  Universidade   de   Évora. 

O  P.  Fr.  Joseph  dos  Anjos,  que  faleceo  nesta  Cidade  de  Lisboa,  tendo 
jà  lido  Artes,  &  Tiíeologia  no  Collegio  da  mesma  Pieligiaõ  da  Cidade  de  Évo- 
ra   com  singular   applauso   dos  sugeytos  delia. 

O  P.  Fr.  Manoel  da  Purificação,  insigne  Pregador,  &  Lente  jubilado  era 
a  sagrada  Tiíeologia. 

O  Padre  Frey  Macário  de  Saõ  Joseph,  que  na  primavera  de  seus  annos 
lhe  cortou  a  parca  os  fios  da  vida,  tendo  jà  dado  singular  mostra  de  seu 
engenho,    tanto   na  cadeyra,   como  no    púlpito. 

Está  também  no  destrito  desta  Freguesia  f(3ra  dos  muros  no  sitio,  que 
chamaõ  os  Cardaes,  o  Convento  de  N.  Senhora  de  Jesus,  cuja  fundação  se 
principiou  em  huma  Ermida  da  invocação  de  N.  Senhora  de  Jesus,  que  go- 
vernava hum  Ermitão,  &  junto  delia  tinha  Luís  Piodriguez,  &  outro  seu  ir- 
mão humas  casas,  &  hum  cardai,  de  que  fizeraõ  doaçaõ  aos  Religiosos  da 
Terceyra  Ordem  de  S.-  Francisco  para  fazerem  Convento  ;  &  tendo  licença 
do  Cardeal  Alberto,  que  entaõ  era  Núncio  em  o  Reyno,  tomáraõ  posse  da 
dita  Ermida,  casas,  &  cardai,  no  anno  de  1595.  sendo  Provincial  o  P.  M. 
Fr.    Paulo   da  Maya.    varaõ  de   muytas   letras,   &   virtude'  exemplar. 

Em  30.  de  Julho  dt)  1615.  se  lançou  a  primeyra  pedra  para  a  lgt'eja  no- 
va, a  qual  lançou  Christovaõ  de  Almada,  Provedor  da  Casa  da  índia,  &  a 
24.  de  Fevereyro  de  1023.  se  tresladou  para  esta  Igreja  o  Santíssimo  Sacra- 
mento, &  se  disse  nella  a  primeyra  Missa.  Neste  anno  se  deo  o  Padroado  da 
Capella  mór  ao  Illustrissimo  Senhor  D.  Joaõ  Manoel,  Bispo  que  entaõ  era  de 
Vizeu,  para  seu  jazigo,  &  dos  Condes  da  Atalaya  seus  parentes,  com  o  titu- 
lo de  Protector  de  toda  a  Província  ^da  Terceyra  Osrdem  de  S.  Francisco. 
Foy  o  dito  senhor  D.  Joaõ  Manoel  promovido  a  Bispo  de  Coimbra,  &  depois  a 
Arcebispo  de  Lisboa,  aonde  faleceo,  sendo  Viso-Key  deste  Reyno,  a  4.  de 
Julho  de  1633.  &  no  breve  tempo  que  assistio  nesta  Cidade,  dotou  €om  li- 
beral grandeza  a  sua  Capella,  &  a  enriqueceo  com  ornamentos  preciosos,  & 
relíquias   prodigiosas ;   deyxoulhe  quarenta  mil  reis  de    fabricvi,    cento   &   ses- 
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6enla  mil  reis  de  esmola  para  quatro  annaes  de  Missas,  &  se  vivera  mais 
alguns  annos,  fora  este  Convento  hum  dos  mais  preciosos  thesouros  deste 
Kevno.  ' 

He  a  Igreja  de  humo  só  nave,  em  que  se  achaõ  quinze  Capellas,  seis  por 
cada  banda,  &  trcs  em  o  cruzeyro;  todas  saõ  dotadas  com  bastante  fabrica 
para  seu  adorno,  &  o  tem  qualquer  delias  muy  precioso.  Por  huma  porta 
que  está  em  o  cruzeyro,  se  entra  para  a  Capella  dos  Terceyros  seculares,  a 
qual  consta  de  sete  Altares,  todos  adornados  com  curiosidade,  &  perfeyçaô. 
Em  o  circuito  da  Capella  mor,  que  se  chama  Via  Sacra,  ha  cinco  Capellas 
perfeytissimas,  obra  moderna,  &  de  estimação  ;  &  todas  estas  tem  sua  fa- 
brica, &  obrigação  de  Missas;  além  destas  ha  também  em  o  Convento  outras 
cinco  Capellas  em  sitios  particulares,  todas  perfeytissimas  com  grandes  ador- 
nos. 

Ha  na  sobredita  igreja  sete  Irmandades,  que  pelo  discurso  do  aiino  fa- 
zem repetidas,  &  devotíssimas  festas,  que  estaõ  firmadas  com  Oullas  Pontifí- 
cias, Jubileo,  graças,  &  muytas  indulgências;  &  além  destas  ha  também  oy- 
to  Confrarias,  que  todos  os  annos  repetidas  vezes  fcstejaõ  por  sua  devoção 
aos  Santos,  &  Senhoras,  que*  tomáraõ  por  objectos  de  suas  affectuosas  devo- 
çoens.  Ha  também  na  mesma  Igreja  quatro  imagens  devotíssimas,  que  saõ,* 
o  Santo  Christo  dos  Cardaes,  N.  Senhora  da  Lembrança,  Santo  António  Po- 
bre,  &   N.  Senhora  da   Piedade. 

Ha  finalmente  na  dita  igreja  huma  Ordem  de  Terceyros  seculares  fervo- 
rosíssimos em  o  serviço  de  Dcos,  &  de  grande  caridade  para  com  todos  os 
pobres,  aos  quaes  fizeraõ  hum  sumptuoso  Hospital,  em  que  gastaõ  cada  an- 
no  muytos  mi!  cruzados  para  remediar  a  pobreza,  &  acodir  a  suas  vexações. 
Contaõ-se  nesta  Veneí-avel  Ordem  entre  Irmaõs,  &  Irmãs,  mais  de  cinco  mil 
pessoas.  O  Convento  sustenta  cem  Religiosos,  &  tem  boa  capacidade  para  os 
accõmodar,  &  nelle  naõ  ha  rendas  mais  que  as  esmolas  dos  fieis.  Os  Reli- 
giosos;  que   nelle  florecòraõ   em   virtude,   &  letras,   saõ  os   seguintes. 

Foy  este  Convento  desde  sua  fundação  hum  ameno  jardim  de  viçosas  plan- 
tas, cuja  fragrância  se  espalhou  naõ  só  pelos  termos  desta  Corte,  &  Ar- 
cebispado de  Lisboa,  mas  também  se  estendeo  a  todas  as  Conquistas,  &  Rey- 
nos  de  Portugal.  Nelle  viverão  sempre  Varoens  muyto  eminentes  em  san- 
tidade, que  como  pedras  preciosas  servirão  de  esmalte  aos  muros"  da  Reli- 
gião. Muytos  dclles  estaõ  hojq  no  esquecimento,  porque  como  sempre  foy 
grande  o  numero  dos  beneméritos,  que  assistirão  neste  religioso  vergel,  nem 
todos  podèraõ  ter  lugar  em  a  nossa  memoria:  alguns  referiremos,  de  cujas 
virtudes  ha  testimunhos  muy  vivos  naõ  só  em  os  memoriaes,  que  estaõ  ern  os 
archivos  deste  Convento,  mas  também  em  a  memoria  de  muytos  Religiosos 
fidedignos,  que  os   conhecerão,    &  praticarão  largos  tempos. 

Entre  estes  pode  ter  o  primeyro  lugar  o  Reverendíssimo  Padre  Fr.  Fe- 
lippe  da  Conceyçaõ,  Commissario  Geral  desta  Província,  o  qual  foy  Varaõ  ad- 
mirável em  muytas  virtudes,  &  com  especialidade  na  mortificação,  &.  peni- 
tencia, pois  trouxe  sempre  dous  cilícios  de  ferro,  que  naõ  largava  estando 
enfermo  :  era  no  jejum  continuo,  &  ainda  nos  dias  íle  festa  era  tam  parco 
na  mesa,  que  raríssimas  vezes  passou  a  sua  comida  de  paõ,  &  agua.  Por 
esta  sua  mortificação,  &  austeridade  tam  rara  levou  os  olhos,  &  as  attençocns 
aos  principaes  senhores  desta  Corte,  que  tlnhaõ  por  especial  consolação  con- 
íessarem-se  com  elle.  Nesta  austeridade  tam  severa  perseverou  por  alguns  an- 
nos, &  em  sua  morte,  que  muyto  bem  conheceo,  &  vaticinou,  succedéraõ 
alguns  prodrlglos.  Está  sepultado  á  porta  da  Sacristia  no  Cemeterio  commuin 
dos  Religiosos,  &  na  sua  campa  está  hum  letreyro,  de  que  consta  faleceo 
com   oplnlaõ  de   santidade. 

Não  foy  menos  venerada  neste  Convento  a  grande  virtude  da  muyto  Re- 
ligioso  P.*Fr.  JoaÕ  da  Conccyção,   cuja  memoria  permanecerá  sempre' não  só 
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pelo  heróico  Jo  sua  santidade,  mas  também  pela  doutrina  de  suas  admirá- 
veis obras :  satisfez  á  obrigação,  &  officio  de  Mestre  de  Noviços  com  tal  exac- 
$aí>,  que  servia  de  assombro  a  todo  o  Convento,  &  a  toda  esta  Corte  de 
admirarão,  porque  os  seus  olhos  raríssimas  vezes  se  levantavão  da  terra  ;  a 
sua  pobreza  era  tal,  que  não  tinha  de  seu  mais  que  hum  habito,  que  sér- 
vio de  mortalha  áquelle  corpo  pelas  penitencias  quasi  defunto.  Era  a  sua 
abstinência  inimitável,  porque  o  rigor,  com  que  tratou  o  seu  corpo,  parece 
que  tirava  mais  a  dissuadillo  do  espirito,  do  que  a  darlhe  alimento.  Na  ora- 
ção era  tam  continuo,  que  parece  sempre  trazia  o  espirito  no  Ceo.  Amante 
da  soledade,  &  retiro  pedio  humildemente  aos  seus  Prelados  o  fizessem  mo- 
rador em  hum  dos  Conventos  da  Beyra,  aonde  fiilecoo,  deyxando  saudosas 
lembranças  em  toda  a  Provincia,  &  em  todo  aquelle  Bispado  de  í.amego 
eternas  saudades. 

O  V.  Padre  Fr.  Balthasar  de  Marialva,  que  viveo  neste  Convento  muytos 
annos  com  edificação  exemplar  de  toda  esta  Corte  pela  modéstia  do  sua  vi- 
da, &  pelo  ajustado  de  suas  acçoens.  Foy  tam  recolhido  dentro  da  clausura, 
;que  no  espaço  dilatado  de  dezasete  annos  não  se  rezou,  nem  cantou  hora  algu- 
ma das  Canónicas  em  o  coro,  ou  de  noyte,  ou  de  dia,  a  que  eile  não  assis- 
tisse. Kra  a  sua  penitencia  tal,  que  lhe  servião  de  cama  os  duros  ladrilhos 
do  coro,  &  de  cabeceyí'a  hum  dos  livros  da  reza.  O  seu  silencio  foy  tam 
rigoroso,  que  no  espaço  de  doze  annos  se  podia  com  razac  duvidar  se  era 
mudo  fora  do  Coro,  &  do  Altar.  A  sua  obediência  foy  tam  prompta,  que  em 
todos  os  dezasete  annos  que  aqui  viveo,  naõ  se  ouvio  em  Prelado  nem  hiima 
só  palavra,  porque  lhe  rêcommendasse  alguma  das  obrigaçoens  da  Religião. 
Daqui  sahio  á  missão  dos  Brasis  com  outros  Religiosos,  &.  passando  ao  Rey- 
110  de  Angola  fundou  na  Cidade  de  Loanda  o  Convento  de  S.  Joseph  desta 
mesma  Ordem,  aonde  faleeeo  depois  de  haver  feyto  grandes  serviços  a  Deos, 
&   à   Religião  na   conversão    de  muytas   almas  das  daquelle  bruto  gentilismo. 

Viveo  neste  Convento  o  muyto  Religioso  P.  Fr.  Pedro  Corcíeyro,  cuja 
mansidão,  &  pureza  explica  o  seu  sobrenome;  pois  foy  tal  a  innocencia  da 
sua  vida,  &  a  rectidão  dos  seus  costumes,  que  a  todos,  que  o  praticavam,  al- 
trahia  os  coraçoens.  Observou  a  Regra  da  Terceyra  Ordem  tanto  á  risca,  & 
com  tal  primor,  que  nem  hum  apex,  ou  hum  jota  se  lhe  escondeo.  A  sua 
áspera  penitencia  se  não  podia  occultar,  por  mais  diligencias,  que  elle  fazia 
pela  dissimular  :  cada  dia  tomava  três  disciplinas  rigorosas,  &  em  cada  so- 
mana  jejuava  três  dias  a  paõ,  &  agua,  &  com  todas  estas  mortificaçoens  foy 
sempre  alegre  o  seu  aspecto,  affavel  o  seu  trato,  &  attrativa  a  sua  conver- 
sação. Desejoso  de  vida  mais  penitente,  &  de  obediência  mais  rigorosa  pedio 
com  humildes  supplicas  aos  Prelados  licença  para  passar  á  Observância  da  pii- 
meyta  Regra,  &  a  ouve  não  só  para  si,  mas  para  outros  dous  P^eligiosos 
deste  Convento  seus  irmaõs  não  só  no  habito,  mas  nas  virtudes,  &  exercí- 
cios santos,  &  todos  três  passarão  para  a  Provincia  de  Portugal,  aonde  vi- 
verão  ajustadamente,   &  acabarão   com    virtuosa  opinião. 

F]ntre  os  Religiosos  de  singular  virtude  deste  Convento  tem  lugar  n^o  in« 
ferior  o  Irmaõ  Fr.  Joaõ  da  Cruz,  Religioso  leygo,  que  não  ha  muytos  annos 
faleeeo  em  o  Convento  de  S.  Joaõ  da  Pesqueyra ;  foy  muyto  huníilde,  &  de 
animo  tam  abatido,  que  sempre  se  julgou  por  indigno  de  assistir  entre  os 
Religiosos  do  seu  habito.  A  todos  os  Sacerdotes  fallava  de  geolhos,  &  sen- 
do já  de  annos  crescidos  nunca  qiiiz  que  em  cousa  alguma  o  preferissem 
aos  outros  Irmaõs  leygos.  A  sua  oceupaçaõ  continua  sempre  era  nos  oíficios 
de  humildade,  como  cozinhar,  varrer,  cavar  a  horta,  &  outros  desta  condi- 
ção, &  sendo  em  todo  o  dia  quasi  insoportavel  o  seu  trabalho,  á  noyte  to- 
mava sempre  huma  rigorosa  disciplina;  não  tinha  outra  cama  mais  que  duas 
taboas,  &  á  meya  noyte  era  elle  sempre  o  primeyro,  que  entrava  no  coro, 
&   o  uhimo  que   sabia,  ficando  muytas  vezes  alli  em  oraçaô  até  pela  manhãa  ; 
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nestes  exercícios  pcrmaneceo  em  toda  a  vida,  que  foy  larga,  &  na  hora  da 
sua  morte  naõ  foraõ  menos  virtuosas  as  suas  demonstraçoens.  Viverão  tam- 
bém neste  Convento,  exceptos  os  referidos,  singulares  em  virtude  os  Religio- 
sos seguintes. 

O  P.  Fr.  António  da  Cruz,  que  foy  três  vezes  Provincial,  varaõ  de  vida 
muy  austera,  &  mortificada:  reformou  a  Província  com  grande  zelo,  &  de- 
sejoso de  retiro  sahio  deste  Convento  com  hum  borduõ  na  maõ,  &  foy  a  pè 
(sendo  jà  homem  de  sessenta,  &  tantos  annos)  para  o  Convento  de  Monchi- 
que, que  he  recoleyçaõ  desta  Província,  &  está  na  Serra  do  Algarve,  aonde 
viveo  primoroso  observador  da  Regra,  &  Estatutos  da  Religião,  até  que  man- 
dando-o  a  obediência  voltou  a  este  Convento,  aonde  faleceo,  dizendo  pouco 
antes  de  sua  morte  o  que  S.  Martinho  Bispo :  Si  adhuc  populo  tuo  sum  ne- 
cessarius  non  recuso  laborem. 

O  P.  Fr.  Simaõ  dos  Martyres,  cuja  exemplar  vida  deyxou  neste  Conveí\- 
to  eternas  memorias,  foy  varaõ  contínuo  na  oraçaõ,  áspero  na  penitencia, 
ajustado  nos  costumes,  &  de  tanta  mortificação,  que  atò  à  hora  da  sua  mor- 
te ficou  tratavel,  &  flexível,  como  se  estivesse  vivo,  &  por  espaço  de  três 
dias  depois  de  sua  morte  esteve  por  enterrar,  porque  estava  coíw-  tal  aspecto, 
com  tal  vivacidade  na  cor,  &  flexibilidade  nos  membros,  que  ate  os  Médi- 
cos duvidarão  de  sua  morte,  &  á  sua  rara  pureza  se  attribue  a  flexibilida- 
de, &   fragrância,   com  que   ficou   depois, 

O  P.  Fr.  Marcos  da  Conceyçaõ,  cujo  espirito  caritativo  o  levava  conti- 
nuamente ás  misso^ns,  foy  varaõ  de  vida  muy  virtuosa,  &  teve  ao  depois 
huma  morte  muy  santa,  pois  acompanhou  aos  Religiosos,  que  lhe  rezavaõ  o 
Oíficio  da  Agonia  entre  saudosas  lagrimas,  i-ezando  com  elles  alternativamen- 
te todas  as  oraçoens,  &  despcdindose  delles  na  recomendação  da  observância 
da  sua  Regra,  se  voltou  a  hunm  imagem  de  hum  Crucifixo,  &  lhe  disse  o 
Psalmo :  hi  te  Domine  speraví,  acabando  a  vida  com  aqucllas  ultimas  pala- 
vras :  In  manus  tiiis  Domine  commendo  spiritum  meiím,  redemisti  me  Domine 
Deus  veritatis. 

O  Jrmaõ  Fr.  Thomè  de  S.  Francisco,  Religioso  leygo,  que  foy  na  vida 
ajustado,  &  na  morte  milagroso;  foy  filho  deste  Convento,  &  nelle  viveo  por 
alguns  annos,  esmerandose  cada  vez  mais  em  todas  as  virtudes,  especialmen- 
te na  caridade  para  Deos,  &  para  seu  próximo:  foy  enfermeyro  muyto  com- 
passivo, cuydadoso,  &  considerado,  &  ultimamente  acabou  sua  vida  em  o 
Collegío  de  Santa  Catherína  extra  muros  de  Santarém,  fazendo  milagres,  co- 
mo, he  notório  a  todo  aquelle  povo,  aonde  inda  hoje  ha  rauytas  pessoas,  que 
O   conhecerão,   &    testemunhaõ   publicamente  esta   verdade. 

O  P.  Fr.  André  de  Santo  António,  chamado  commummento  o  Freyxi- 
nho,  cuja  virtude  resplandeceo  em  todas  suas  acçoens,  &  com  mais  especia- 
lidade na  sua  morte,  pois  como  se  Deos  lha  tivesse  descuberto,  pedio  os 
Sacramentos,  naõ  estando  enfermo,  ao  que  parecia,  &  depois  de  recebidos 
todos  devotissimamente,  se  lançou  despido  em  terra,  dizendo  que  queria  aca- 
bar como  nascera,  &  levantando  os  olhos,  &  as  mãos  ao  Ceo,  entregou  sua 
alma  a   Deos. 

Estes,  &  outros  muytos  Religiosos  de  exemplar  vida  viverão  neste  Con- 
vento, &  de  muytos  destes  se  faz  monçaõ  no  Agiologio  Lusitano,  &  no  li- 
vro que  compoz  o  P.  Fr.  Luis  Pínheyro,  filho  da  Religiosa  Província  de  Por- 
tugal; &  o  curioso  que  quizer  ter  larga,  &  verídica  noticia  delles,  breve- 
mente poderá  ver  satísfeyto  seu  desejo,  lendo  a  Chronica  desta  Oi'dem  Ter- 
ceyra,  que  está  compondo,  (&  brevemente  sahirá  a  luz)  o  M.  R.  P.  M.  Fr. 
Joaõ  da  Magdalena,  filho  desta  santa  Província,  &  morador  neste  Convento 
de  Lisboa. 

Foy  também  sempre  este  Convento  domicilio  de  grandes  letras,  porque 
nelle  assistirão  em  todos  os  tempos  varoens  consummados  em  toda  a  dou- 
46  IH.  vol. 
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trina,  &  Escritores  doutíssimos  em   toda  a  matéria,  como  foraõ  os  seguintes. 

O  P.  Fr.  Thomàs  da  Veyga,  Varaõ  doutíssimo  na  Theología  Positiva,  & 
Escolástica,  compor '  soi^re  os'  Trenos  de  Jeremias  hum  tomo,  sobre  as  Do- 
mingas de  Per  anno  ires  tomos,  &  hum  livro  de  Sermoens  sobre  as  Ferias, 
&  Mysterios   da  Soma  na  Santa. 

O  P.  Fr.  Manoel  dos  Anjos,  muy  versado  em  as  humanas,  &  Divinas  le- 
tras, compoz  a  Historia  Universal,  a  Política  dos  Príncipes,  &  hum  tomo 
sobre  o  Mysterio  da  Conceyçaõ,  que  se  intitula,  Triumpho  da  Conceyçaõ  de 
Maria,  &  outras  obras  suas  ficáraõ  por  imprimir,  as  quaes  pela  pobreza  da 
Província  se  naõ   tem  já    dado   à  estampa. 

O  P.  Fr.  André  da  Veyga,  Varaõ  muy  sábio,  &  devoto  compoz  hum  to- 
mo em   metro   heróico  a  diíTerentes   assumptos. 

O  P.  M.  Fr.  Francisco  da  Natividade,  chamado  commummente  o  Beato, 
a  quem  venerou  toda  esta  Corte  pela  sua  grande  modéstia,  &  singulares  le- 
tras, especialmente  pelas  doutrinas  moraes,  em  que  foy  único,  &  compoz 
dous  tomos,  hum  da  Doutrina  Christãa,  &  outro  dos  sete  Sacramentos  da 
Igreja,  os  quaes  se  estaõ  revendo  na  Keligiaõ,  com  esperança  de  se  impri- 
mirem. 

O  P.  Fr.  António  da  Encarnação,  Pregador  de  grande  espirito,  &  dou- 
trina, que  foy  Commissario  dos  Terceyros,  bem  conhecido,  &  venerado  nesta 
Corte,   &  em  todo  o  Reyno,   compoz  o  Catalogo  da   Província. 

O  P.  Fr.  Raymundo  da  Conceyçaõ  compoz  com  toda  a  erudição  sobre  as 
Ceremonias   da  Igreja. 

Alèm  destes  ouve  sempre  neste  Convento  Mestres  consummados  em  a  sa- 
grada Theología,  com  quem  se  fizeraõ  sempre  as  consultas  de  mayor  impor- 
tância deste  Reyno,  &  que  sempre  tiveraõ  assento  em  os  seus  mais  nobres  Tri- 
bunaes,  &  ao  presente  vivem  nelle  Varoens  de  notória  sabedoria,  como  o  P. 
M.  Fr.  Joaõ  da  Magdalena,  o  P.  M.  Fr.  Miguel  da  Annunciaçaõ,  chamado 
vulgarmente  o  Capinha,  o  P.  M.  Fr.  Manoel  da  Conceyçaõ,  qiàe  hoje  he 
Commissario  Geral   da   Província,  outros  muy  tosque  não  saõ   menos  de  dose. 

Também  buscarão  sempre  os  Reys  de  Portugal  neste  Convento,  pelas 
grandes  iníbrmaçoens,  que  tinhaõ  de  seus  Religiosos,  sugeytos  para  as  Mi- 
tras Epíscopaes  de  seus  Reynos;  a  Fr.  Paulo  da  Estrella,  para  Arcebispo  de 
Meliapor;  a  Fr.  Mattheos  de  Santo  António,  para  Bispo  de  Angola;  a  Fr. 
Francisco  de  Santo  Agostinho,  para  Bispo  de  Cabo  Verde ;  &  a  outros  muy- 
tos,  os  quaes  amantes  do  claustro  recusarão  as  Mitras,  &  fugirão  ás  hon- 
ras, como  foy  Fr.  Fernando  de  Santo  António,  que  não  aceytou  o  Bispado 
do  Maranhão ;  Fr.  Fernando  de  Santo  António,  natural  de  Lisboa,  que  recu- 
sou o  Bispado  de  S.  Thomè  ;  &  Fr.  Francisco  da  Natividade,  que  por  muy- 
tas  vezes  recusou  o  ser  proposto  para  Bispo,  por  mais  que  nisto  instarão  os 
senhores   do   Conselho. 

A  este  Convento  mandarão  também  sempre  os  Reys  de  Portugal  buscar 
Religiosos  para  Capellaens  mores  de  suas  Armadas  Reaes ;  &  daqui  costu- 
maõ  tirar  quasi  todos  os  annos  Rehgíosos  para  as  missoens  do  Reyno  de 
Angola,  em  cujo  exercício  se  occupaõ  com  todo  o  fervor,  &  zelo  do  bem  das 
almas.  Todas  estas  noticias  constaõ  do  archivo  deste  Convento,  &  do  teste- 
munho verídico  dos  Religiosos  mais  antigos,  que  nelle  vivem  em  o  presente. 

Também  esta  no  destrito  desta  Freguesia,  defronte  do  Convento  de  N.  Se- 
nhora de  Jesus,  o  Recolhimento  do  Espirito  Santo,  que  fundou  no  anno  de 
1671.  D.  Maria  Borges,  mulher  nobre,  &  virtuosa,  no  qual  se  recolheo  com 
outras  mulheres  graves,  dedicandose  toda  ao  exercício  da  oraçaõ,  &  mais 
virtudes,  em  que  alli  floreceo  por  espaço  de  nove  annos,  no  fim  dos  quaes 
faleceo  com  opinião  de  santidade,  &  seu  corpo  se  sepultou  em  a  Igreja  do 
Espirito  Santo  do  mesmo   Recolhimento. 

Comprarão  este  Recolhimento  com  seu  quintal  ós  Padres  do   Convento  de 
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nossa  Senhora  de  Jesus  cm  o  anno  do  1680.  &  desde  aquelle  tempo  ate  o 
presente  lhe  assistem  com  os  Sacramentos,  mandandolhe  alli  dizer  Missa  lo- 
dos os  dias,  &  confessando-as  em  os  Juhileos  principacs  do  anno.  Tem  este 
Recolhimento  capacidade  para  nelle  viverem  ate  20.  pessoas.  Junto  a  este  Kc- 
colhimento  estaõ  edificando  humas  casas  nobres  de  Jorge  Cabedo  de  Vascon- 
ceHos,  de  cuja  varonia  tratamos  na  descripçaõ  da  Viilu  de  Setúbal,  o  qual 
de  piesente  esta  contratado  a  casar  com  D.  Joaquina  Maria  de  Menezes,  fi- 
lha illegitima  de  Dom  Fernando  Forjas  Pereyra  Pimentel,  nono  Conde  da 
Feyra,  &  de  D.  Anna  Maria  de  Viveyros  Freyre,  filha  de  Feliciano  Leytaõ 
Coelho,  &  de  sua  mulher  Í3.  Maria  Coutinho  de  Almeyda..  filha  de  Berthola- 
nieu  Pinto  Gramacho;  neta  pela  parte  paterna  de  Estevão  Leytaõ  Coelho,  &: 
de  sua  mulher  D.  Ignes  Godinho  de  Andrade  PVeyre ;  bisneta  de  António 
Soares  Coelho,  &  de  sua  mulher  Beatriz  de  Viveyros  da  Costa;  tercdyra  ne- 
ta de  Gaspar  Leytaõ  Coelho,  senhor  da  Honra  de  César,  &  Gayate,  &  de  sua 
mulher  D.  Sicília  Pinto  de  Mello,  filha  de  Pedro  de  Mello  Soares,  &  de  D. 
Briolanja  Pereyra  sua  segunda  mulher ;  quarta  neta  de  Gonçalo  Pires  Coelho 
de  Azevedo,  senhor  de  Felgueyras,  &  Vieyra,  &  de  I).  Violante  de  Maga- 
Ihaens,  sua  segunda  mulher;  quint-íi  neta  de  Martim  Coelho,  senhor  de  Viey- 
ra, &  de  sua  mulher  D.  Joanna  do  Azevedo,  filha  de  Lopo  Dias  de  Aze- 
vedo, senhor  de  S.  Joaõ  de  Rey ;  sexta  neta  de  Fernaõ  Coelíio,  senhor  de 
Vieyra,  &  de  sua  mulher  D.  Catherina  de  Freytas,  filha  de  Álvaro  Gonçal- 
ves de  Freytas;  sétima  neta  de  Gonçalo  Pires  Coelho,  senhor  de  Vieyra; 
oytava  neta  de  Pedro  Coelho,  (a  quem  Fl-Rey  D.  Pedro  o  I.  mandou  tirar 
o  coração  pelas  costas,  por  se  achar  na  morte  de  D.  Ignes  de  Castro)  &  de 
sua  mulher  D.  Aldonça  Vasques,  filha  de  D.  Vasco  Pereyra,  filho  segundo 
do  Conde  D.  Gonçalo  Pereyra,  &  de  sua  mulher  D.  Ignes  da  Cunha ;  nona 
neta  de  Estevão  Coelho,  &  de  sua  mulher  D.  Maria  Mendes,  filha  de  D.  Suey- 
ro  Mendes  Petite,  que  fundou  o  Mosteyro  de  Cclla  nova ;  decima  neta  de 
Pedro  Annes  Coelho,  &  de  sua  mulher  D.  Margarida  Esteves,  filha  de  D. 
Estevão  Hermigens  Teyxeyra;  undécima  neta  de  D.  Joaõ  Soares  Coelho,  & 
de  sua  mulher  D.  Maria  Fernandes,  filha  de  Fernaõ  Sanches  de  í)ordes ;  duo- 
décima neta  de  D.  Sueyro  Viegas,  &  de  sua  mulher  D.  Mòr  Mendes,  filha 
de  Mem  Moniz  de  Gandarcy,  o  que  entrou  em  Santarém  ;  decimatei'cia  neta 
de  Egas  Lourenço;  decimaquarta  neta  de  Dom  Lourenço  Viegas  o  Espadey- 
ro  de  alcunha,  filho  primeyro  de  Dom  Egas  Monis,  Ayo  dei- Rey  D.  Aífon- 
80  Henriques. 

As  outras  casas  nobres,  que  ha  nesta  Freguesia,  saõ  as  do  Conde  do  Rio 
Grande,  as  do  Monteyro  mòr,  as  dos  senhores  das  Alcáçovas,  as  de  D.  Joseph 
de  Menezes,  senhor  dos  Morgados  do  Caparica,  &  Patameyra,,  as  do  Conde 
de  S.  Lourenço,  as  de  D.  Pedro  da  Cunha  senhor  de  Taboa,  óí  as  de  Pedro 
Mascarenhas,   cuja   ascendência    he  a  seguinte. 

Martim  Vaz  Mascarenhas  (irmaõ  de  Nuno  Martins  Mascarenhas,  Commen- 
dador  de  Almodouvar,  progenitor  das  mais  casas  illustres  da  família  dos  Masca- 
renhas) foy  Commendador  de  Aljustrel  na  Ordem  de  Santiago,  &  casou  com 
D.  Isabel  Corrêa,  filha  de  Martim  Corrêa,  Guarda  mor  do  Infante  D.  Hen- 
rique, &  de  D.  Leonor  da  Sylva,  Dama  da  Rainha  Dona  Isabel,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  Martins  Mascarenhas,  que  succedeo  na  casa,  &  Commenda  de  seu 
pay,  casou  com  D.  Isabel  da  Sylva,  Dama  da  Infanta  D.  Maria,  filha  de  Joaõ 
da  Sylva  o  de  Galindo,  &  de  D.  Branca  Coutinho,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

Martim  Vaz  Mascarenhas,  que  succedeo  na  casa,  &  Commenda  de  seu  pay, 
sérvio  aos  Reys  D.  Manoel,  &  D.  Joaõ  o  III.  &  se  achou  na  tomada  de  Aza- 
mor:  casou  a  primeyra  vez  com  D.  Maria  de  Noronha,  filha  de  D.  Henrique 
Henriquez,   segundo  senhor  das   Alcáçovas,  &    Caçador  mòr  del-Rey   D.  Ma- 
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noel,   &   de   D.    Felippa   de    Noronha,     de    que   teve,     entre    outros    filhos,     a 

Fernaõ  Mascarenhas,  que  suecedeo  na  casa,  &  (^otnmenda  de  seu  pay,  & 
teve. lambem  a  de  Alcácer  do  Sal,  que  lhe  deo  El-Rey  Dom  Joaõ  o  \\[,  ca- 
sou com  D.  Elena  lleni'iqnez,  filha  de  Simaõ  de  Miranda,  Copeyro  mòr,  & 
Guarda  mòr  do  Cardeal  Infante  D.  Henrique,  &  de  D.  Maria  Queymada,  de 
que  teve,    entre    outros  filhos,    a 

Pedro  Mascarenhas,  que  suecedeo  na  casa  de  seu  pay,  &  Commenda  de 
Aljustrel,  passou  com  El-Rey  D.  Sebastião  a  Africa,  aonde  ficou  cativo,  & 
foy  dos  que  não  chegarão  à  noticia  do  Rey  Mouro :  casou  com  D.  Ignes 
de  Carvalho,  filha  herdeyra  de  Bernardo  de  Carvalho,  &  de  D.  Elena  Ta- 
veyra,    de  que  teve,   entre   outros  filhos,   a 

Simaõ  Mascarenhas,  que  suecedeo  na  casa,  &  foy  Commendador  de  Al- 
cacere  do  Sal,  &  cativo  na  de  Alcacere :  casou  com  D.  Felippa  de  Mendoça, 
filha  de  D.  Felippe  de  Sousa,  Trinchante  del-Rey  D.  Sebastião,  &  de  I). 
Maria  Barreto,   de  que  teve,  entre   outros  filhos,    a 

Pedro  Mascarenhas,  que  suecedeo  na  casa  de  seu  pay,  &  foy  Commenda- 
dor de  Santo  Eusébio  de  Aguiar  da  Beyra,  &  Governador  da  Mina:  casou 
segunda  vez  com  D.  Elena  Henriques,  filha  de  Pedro  Vaz  Corte-Real,  &  de 
D.   Ignes  de  Noronha,   de  que   teve,   entre  outros   filhos,   a 

Fernaõ  xMascarenhas,  que  suecedeo  na  casa  de  seu  pay,  &  sérvio  a  El- 
Rey  D.  Joaõ  o  IV.  que  lhe  deo  a  Commenda  de  Alcacere  do  Sal,  &  a  Al- 
ciydiíria  mòr  de  Sines ;  foy  Mestre  de  Campo  do  Terço  de  Setuval,  &  casou 
com  D.  Antónia  de  Borbon,  filha  de  D.  Thomàs  de  Noronha,  segundo  Con- 
de dos  Arcos,  &  Camarista  do  Príncipe  D.  Theodosio,  &  de  sua  mulher  a 
Condeça  D.  xMagdalena  de  Borbon,  de  que  teve  a  Pedro  Mascarenhas,  a  D. 
Elena  de  Borbon,  que  morreo  solteyra,  &  a  D.  Magdalena  de  Borbon,  que 
casou  com  Luis  de  .\*iranda  Henriques;  &  fora  do  matrimonio  teve  ao  Pa- 
dre Fr.  Joaõ  Mascarenhas,  Religioso  de  Santo  Agostinho,  &  a  D.  Maria  Jo- 
sepha,  que   morreo  moça. 

Pedro  Mascarenhas,  foy  Capitão  de  mar,  &  guerra,  &  depois  de  servir 
em  Ceuta  com  o  soccorro,  que  lhe  foy  do  Algarve,  sendo  Mestre  de  Campo 
de  ham  Terço,  continuou  neste  posto,  no  de  Sargento  mòr  de  Batalha,  & 
no  de  General  de  Artilharia  da  Província  do  Alemtejo  com  grande  reputa- 
ção de  destro,  &  valeroso  soldado:  he  Commendador  de  Santa  Eugenia  Dhla 
na  Província  de  Traz  os  Montes,  &  da  Commenda  dos  dízimos  do  Paul  da 
Golegãa,  ambas  da  Ordem  de  Christo :  casou  com  l5.  Margarida  Juliana  de 
Távora,  filha  do  primeyro  Conde  de  S.  Miguel,  D.  Francisco  Botelho,  &  da 
Condeça  D.   Cecília  de  Távora,  da  qual  naõ  tem  filhos. 


:'mr. 


Da  Parochia  de  N. -Senhor a  das  Mercês. 


A 


Igreja  Parochial  de  N.  Senhora  das  Mercês  foy  Recolhimento  de  mulhe- 
res; he  de  huma  só  nave  com  a  porta  princíparpara  o  Sul,  &  outra  para 
o  Poente:  he  hoje  seu  Padroeyro  Sebastião  de  Carvalho,  &  Mello,  por  suc- 
ceder  no  Morgiido,  que  seu  tio  Paulo  de  Carvalho,  Desembargador  do  Paço, 
ínstítuhio,   que  foy  o  primeyro  Padroeyro   da  dita  Freguesia,   por  contrato  que 
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fez  com  o  Cabido  d.i  Sè  de  Lisboa  cm  26.  de  Outubro  de  1652.  cuja  escri- 
tura se  outorgou  nas  Notas  do  Tabelião  Joaõ  Lobato  de  Almeyda :  a  qual 
Igreja  tinha  foyto  à  sua  custa;  &  tem  os  Padroeyros  a  apresentação  annual 
de  Cura,  Coadjutor,  &  Thesoureyro,  &  sendo  necessários  mais  Coadjutores, 
sempre  ha  de  ser  a  apresentação  dos  Padroeyros.  Rende  o  Curado  duzen- 
tos, &  cincoonta  mil  reis,  a  Coadjutoria  mais  de  cem,  &  a  Thesouraria  ses- 
senta. Tem  mais  o  dito  Padroeyro  hum  Capellaõ  com  Missa  quotidiana,  que 
também  apresenta,  &  ha  mais  nesta  Parochia  cinco  Capellaens,  com  Missa 
quotidiana,  que  apresenta  a  irmandade  do  Senhor  da  mesma  Freguesia,  a 
qual  tem  quinhentos,   &    dez   vizinhos,   que   se   dividem  pelas   ruas   seguintes. 

Parte  da  rua  da  Calçada  do  Combro,  do  Convento  dos  Paulistas  para  ci- 
ma da  mesma  banda,  meya  rua  da  Rosa  das  Partilhas  da  parte  do  Poente, 
rua  de  Saõ  Boaventura,  rua  do  Carvalho,  travessa  dos  Inglczes,  travessa  dos 
Caetanos,  rua  da  porta  principal  dos  Fieis  de  Deos,  Calçada  detraz  da  Igre- 
ja, travessa  do  Poço  da  Crasta,  Calçada  da  porta  principal  da  Igreja,  rua  da 
Vinha,  rua  do  Loureyro,  rua  da  Cruz,  travessa  da  Estrella,  rua  Fermosa,  be- 
co de  André    Valente. 

Esta  no  destrilo  desta  Paroquia  a  Casa  de  N.  Senhora  da  Divina  Provi- 
dencia, situada  no  Bayrro  Alto,  em  hum  lugar  mais  imminente,  &  aprazível 
de  toda  a  Cidade,  foy  fundada  pelo  Padre  D.  António  Ardizone,  Clérigo  Re- 
gular de  S.  Caetano,  Varaõ  insigne  em  letras,  &  púlpito;  o  qual  veyo  da  ín- 
dia a  esta  Cidade  no  anno  de  1648.  onde  tinha  sido  Missionário  Apostólico, 
como  refere  o  Agiologio  Lusitano,  dizendo  que  trouxera  a  ella  os  Clérigos 
Regulares,  vulgarmente  chamados  Theatinos  da  Divina  Providencia ;  o  qual 
com  a  sua  exemplar  vida,  'doutrina,  &  Religião,  soube  ganhar  o  agrado  do 
povo,  &  toda  a  Corte;  &,  o  que  mais  he,  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  Quarto, 
que  lhe  fez  particulares  mercês ;  pois  naõ  só  lhe  confirmou  a  Casa,  que  dey- 
xava  fundada  em  Goa,  mas  lhe  deu  faculdade  para  levantar  outra  nesta  Cor- 
te, por  Alvará  seu  passado  a  42.  de  Dezembro  de  1650.  Antes  de  conseguir 
sitio,  &  faculdade  Real  para  fundar  o  Hospício,  que  tanto  desejava,  viveo  o 
Padre  D.  António  Ardizone  com  alguns  companheyros  seus  em  humas  casas 
de  aluguer,  que  lhe  serviaõ  de  Hospicio,  dentro  das  Portas  de  Santa  Catha- 
rina,  onde  faleceo  a  6.  de  Agosto  de  1651.  aquelle  santo  Religioso,  o  Ve- 
nerável Padre  D.  Alberto  Maria  Ambiveri,  cuja  innocente  vida  acreditou  Deos 
com  taõ  prodigiosas  maravilhas,  como  entaõ  vio  admirada  toda  a  Corte,  & 
hoje  com  respeyto,  &  veneração  se  conserva  a  sua  memoria,  naõ  só  na  tra- 
dição, mas  em  muytas  pessoas,  que  ainda  hoje  publicaõ  os  benefícios,  que 
por  sua  intercessão  receberão  da  maõ  de  Deos  em  sua  vida,  &  outros  expe- 
rimentarão depois  da  sua  morte  ;  &  assim  pedem  a  Deos  a  declaração  da 
Santa  Sé  Apostólica,  para  que  como  a  Santo  o  possaõ  festejar.  O  corpo  deste 
servo  de  Deos  se  conserva  incorrupto  como  se  vio  no  anno  de  1681.  quan- 
do se  tresladou  em  sepultura  rasa,  sem  epitafiio,  nem  culto  algum,  na  mes- 
ma Igreja.  A  sua  vida  anda  Impressa  na  língua  Italiana,  composta  por  D. 
Joaõ   Bonifácio  Bagatta,   da   mesma   Família. 

Deste  Hospício,  que  tanto  edificou  esta  Corte,  passou  a  29.  de  Junho  de 
1653.  o  Padre  D.  António  Ardizone,  dia  dos  gloriosos  Apóstolos  S.  Pedro, 
&  S.  Paulo,  para  o  cm  que  depois  fundou  a  Casa,  que  eraõ  humas  casas, 
que  jà  a  piedade  dos  Fieis  lhe  tinha  comprado  às  Religiosas  Carmelitas  Des- 
calças de  Santo  Alberlo  desta  Cidade,  tendo  para  isso  licença  do  Reverendo 
Cabido,  Sé  vacante,  desta  Metropoli,  dada  em  18.  de  Janeyro  de  1653.  E  na 
sala  das  ditas  casas,  que  estava  muy  bém  ornada  com  seu  Altar,,  disse  pu- 
blicamente em  presença  de  muytas  pessoas,  que  concorréMÔ  a  festejar  a  no- 
va fundação,  a  primeyra  Missa,  ofTerecendo-a  aos  Santos  Apóstolos  Pedro,  & 
Paulo,  para  que  particularmente  fossem  Padroeyros  desta  Casa,  assim  como 
o   eraõ  de   toda   aquella  sagrada   Religião.   Esta  foy  a  Casa,    em  cujos  exer- 
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cicios   espirituaes   tfinto   se    edificou  a  Corte,  sendo  o  principio    donde   depois 
iifianàraõ   taõ  singulares   Varoens. 

No  primeyro  de  Julho  do  sobredito  anno  começou  a  fabrica  da  Igreja,  que 
dentro  ena  três  mezes  se  poz  capaz  de  fazer  publica;  &  em  hum  Domingo 
28.  de  Setembro  do  mesmo  anno,  a  benzeo  elle  mesmo  solemneraenle,  con- 
forme os  privilégios  da  sua  sagrada  Beligiaõ,  &  com  todas  as  ceremonias  do  Ki« 
lual  Komano,  &  com  grande  festa,  &  solemnidade,  concurso  da  Nobreza,  & 
povo,  a  dedicou  á  Virgem  Senhora  nossa  da  Divina  Providencia,  &  nella  dis- 
se a  primeyra  Missa;  no  mesmo  dia  à  tarde  sahio  da  Igreja  da  Santissima 
Trindade  o  Santissimo  Sacramento  em  huma  bem  ordenada  procissão,  acom- 
panhada daquelles  festins,  com  que  a  devoção  deseja  mostrar  a  Deos  os  seus 
aftectos,  &  com  andores  ricamente  concertados,  acompanhada  de  innumera- 
veis  luzes,  &  de  muyta  Nobreza,  &  povo,  &  da  Communidadc  dos  mesmos 
Religiosos  Trinos  levava  o  Senhor  o  Padre  Doutor  Fr.  Joaõ  de  Andrade, 
Provincial  da  dita  Familia,  &  nesta  forma  chegarão  á  nova  igreja,  onde  col- 
iocàraõ  o  Diviníssimo  Sacramento  com  particular  gosto  daquelle  Religioso 
Padre. 

No  dia  seguinte,  que  era  o  do  Arcanjo  S.  Miguel,  Padroeyro  das  Missoens 
da  índia  da  sua  Religião,  estava  exposto  o  Santissimo  Sacramento,  &  fez  Pon- 
tifical o  lllustrissimo  Senhor  Dom  Manoel  da  Cunha,  Bispo  de  Elvas,  Capel- 
laõ  mor  del-Rey  D.  Joaõ  Quarto,  &  Arcebispo  eleyto  de  Lisboa;  pregou  o 
P.  Fr.  Joseph  d'Assumpçaõ,  da  dita  Ordem  da  Santissima  Trindade,  de  cuja 
Communidade  assistio  toda  a  musica  ;  pois  desta  esclarecida  Religião  recebe- 
rão aquelles  Padres  particulares  favores.  Assim  continuou  esta  Casa  com  o 
titulo  de  Hospioio  até  o  anno  de  1681.  a  M.  de  Outubro,  em  que  o  Senhor 
Rey  Dom  Pedro  Segundo  (então  Principe  Regente,  &  Senhor  destes  Rey- 
nos)  lhe  concedeo  licença  para  fundarem  Casa,  pela  qual  mercê  se  derão  a 
Deos  as  devidas  graças,  com  huma  solemnissima  festa ;  &  por  quanto  para 
a  Igreja  se  tinhão  servido  de  edifícios  antigos,  consagrando  em  Casa  de  Deos 
o  que  de  antes  o  fora  de  seculares  ;  ficou  a  Igreja  muy  pequena,  &  irregu- 
lar ;  &  como  ameaçasse  ruina,  cuydárão  os  Padres  em  fundar  Igreja  nova,  á  qual 
lançou  a  primeyra  pedra  o  Emminentissimo  Senhor  Luis  de  Sousa,  Cardeal 
da  Santa  Igreja,  &  Arcebispo  de  Lisboa,  em  7.  de  Abril  de  1698.  benzendo-a 
primeyro  por  ordem  do  mesmo  Cardeal  o  Padre  Dom  Manoel  Caetano  de 
Sousa,  que  entaõ  era  Prelado  da  Casa;  o  que  se  fez  com. muyta  solemnida- 
de, &   pompa.   Na  pedra  estava  a  inscripçaõ  seguinte. 

Dom. 
Augusta,  quoe.  Virgini  Marm  Magnaí  Divinos  Providentim  hac  simiptus  sxippedi- 
tante  Clerici  Regulares  lioc  Tempkim  statuunt,  primarium  lapidem  posiiit  Aloysius 
S.  R.  E.  Cardinalis  Sousa  Ponlifex  Ulyssiponensis,  Regis  Sacelii  maximus  Sa- 
crificíilos,  Regique  d  sanctioribus  Conciliis  anno  Christí  M.DCLXXXXVIIL  die 
VIL  Aprilis.  Dicata  Gaudiis  Reatissimoi  Virgínis  Marioí,  Innocentio  XIJ.  P. 
M.  Petro  11.  Lusiíanormn  Rege. 

Ha  nesta  Casa  muytas  Relíquias  authenticas,  das  quaes  as  principaes  saõ 
o  corpo  de  Santa  Eufemia  Virgem  Martyr,  que  foy  trazido  em  Janeyro  de 
1679.  do  Convento  da  Trindade,  que  se  escolheo  para  delle  sair  em  huina 
solemne  procissão,  para  se  collocar  no  seu  Altar,  em  que  hoje  cstá.  O  cor- 
po de  S.  Venâncio  Martyr,  de  que  jà  falia  o  Agiologio  Lusitano  em  o  dia 
18.  de  Mayo,  &  Relíquias  insignes  de  S.  Luzia  Virgem,  &  Martyr,  S.  Do- 
nato Martyr,  S.  Urbano  Martyr,  Santa  Peregrina  Virgem  Martyr,  S.  Máximo 
Martyr,  &  outras  muytas,  que  por  brevidade  omittimos  ;  buma  carta  escrita 
pela  maõ  do  B.  André  Avelino,  cuja  Canonização  está  próxima,  &  outra  da 
letra  de  S.   Caetano,  Fundador  daquella   Religião,  cujos  benefícios  experimen- 
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taõ  continuamente   os  seus   devotos,    naõ    só  nesta   Cidade,    mas  em   todo    o 
Reyno,  porque  he  universal   o   seu  patrocínio. 

Ha  nesta  Igreja  quatro  Irmandades,  huma  do  Santo  Christo,  que  he  hu- 
ma  perfeytissima  Imagem,  em  cuja  Capella  está  exposto  todos  os  Domingos 
do  anuo  de  manhã  o  Santissimo  Sacramento  com  Jubileo  para  seus  Irmaõs 
que  fazem  a  depeza  da  cera,  &  celebraõ  a  .sua  festa  a  três  de  xMayo  ;  outra 
de  N.  Senhora  da-  Divina  Providencia,  a  qual  he  de  Senhoras  com  o  titulo 
de  Escravas,  &  fazem  a  sua  festa  na  segunda  Dominga  depois  da  Epifania  ; 
a  de  N.  Senhora  do  Vencimento,  que  faz  a  sua  festa  a  8.  de  Setembro  ;  & 
a  de  S.  Caetano,  que  he  mais  numerosa  que  todas;  a  qual  faz  a  Novena, 
&  festa  do  Santo  com  grande  solemnidade,  pompa,  &  despeza.  Ha  também 
buma  devoção  das  Almas,  que  se  chama  suífragio  perenne,  porque  se  re- 
partem cédulas  pelos  devotos,  que  por  todas  as  horas,  succossivamente  estaõ 
encomendando  a  Deos  as  Almas  do  Purgatório.  Saõ  os  Religiosos  desta  Ca- 
sa, (que  naõ  passaõ  de  dezasete)  muy  applicados  a  tratar  do  mayor  bem  das 
Almas,  sendo  promptissimos  na  administração  do  Sacramento  da  Penitencia, 
&  Eucharistia ;  o  culto,  &  ornato  da  Igreja  he  nelles  herdado  do  seu  San- 
to Fundador  :  assistem  com  grande  caridade  aos  moribundas,  &  aos  que  pa- 
decem por  justiça  assistem  as  noytes,  que  estaõ  no  Oratório.  Nesta  Casa  ha 
muy  tos  Religiosos,  naõ  só  exemplares,  mas  versados  em  todo  o  género  de 
sciencias,  onde  se  achaõ  insignes  Pregadores,  que  com  applauso  da  Corte 
lograõ  huma  muy  singular  estimação  :  finalmente  elles  sendo  taõ  poucos  se 
exercitaõ  de  tal  modo  em  tudo  o  que  pôde  ser  louvável,  que  feyta  a  pro- 
porção,  vem  a   fazei'   o  mesmo  do  que  as  Famílias  mais  numerosas. 

Está  também  no  destrito  desta  Paroquia  o  Collegio  de  S.  Pedro,  &  S. 
Paulo,  vulgarmente  chamados  os  Inglezinhos ;  o  qual  foy  fundado  no  anno 
de  1632.  por  D.  Pedro  Coutinho,  Fidalgo  taõ  bem  inclinado,  como  se  vò  do 
cuydado  com  que  desejava  o  augmento  do  nossa  Santa  Fé  Catbolica ;  &  as- 
sim se  fez  este  Seminário  para  os  Inglezes  Catholicos  poderem  aprender  as 
sciencias,  &  depois  passarem  a  Inglaterra  por  Missionários  Apostólicos,  a  con- 
fortar os  Catholicos  perseguidos  pelos  Herejes,  &  para  isso  o  dotou  com  qui- 
nhentos mil  reis  de  renda,  com  obrigação  de  ter  dez  Sacerdotes,  &  dez  Es- 
tudantes, &  três  Missas  quotidianas ;  curta  renda  para  o  sustento  de  tantos 
sugeytos,  a  naõ  ser  a  piedade  dos  Catholicos,  que  com  suas  esmolas  os  soc- 
correm.  Tomou  só  a  Capella  mor  para  o  seu  jazigo ;  &  no  caso  que  In- 
glaterra se  converta  à  nossa  Santa  Fé,  deyxa  a  renda  deste  Collegio  á  Santa 
Casa  da  Misericórdia  desta  Cidade,  como  tudo  consta  do  seu  testamento.  Dey- 
xou  a  protecção  deste  Collegio  aos  Inquisidores  Géraes,  &  foy  o  primeyro 
que  a  aceytou  o  Illustrissimo  Bispo  o  Senhor  Dom  P>ancisco  de  Castro  em 
23.  de  Fevereyro  do  sobredito  anno.  Tem  este  Collegio  Mestres  de  Latim, 
Filosofia,  Theologia,  &  Controvérsias,  &  em  todas  estas  sciencias  tem  flore- 
cido  nelle  homens  insignes,  lustrando  para  gloria  sua  aquelle  exemplarissimo 
Prelado  D.  Ricardo  Russel,  que  foy  Bispo  de  Portalegre,  &  depois  de  Viseu, 
onde  faleceo. 

Está  também  no  destrito  desta  Paroquia  o  Mosteyro  de  N.  Senhora  da 
Conceyçaõ  dos  Cardaes,  que  antiguamente  foy  Recolhimento  de  mulheres,  & 
hoje  de  Carmelitas  descalças  ;  o  qual  fundou  D.  Luiza  de  Távora,  Commen- 
dadora  do  Mosteyro  de  Santos,  no  anno  de  1G8I.  &  entrarão  a  tomar  posse 
dellô  em  sua  companhia  quatro  Religiosas,  duas  do  Mosteyro  de  Aveyro,  hu- 
das  quaes  foy  logo  Prioreza,  outra  do  Mosteyro  de  Carnide,  que  foy  Mestra 
das  Noviças,  &  sua  mãy,  que  era  Religiosa  no  Convento  de  Santo  Alberto, 
a  qual  foy  Porteyra,  &  Superiora.  Estas  quatro  Fundadoras,  &  a  Padrocyra 
D.  Luiza  de  Távora,  tomarão  posse  em  8.  de  Dezembro  dia  de  N.  Senhora 
da  Conceyçaõ,  &  a.  dita  Padrocyra  viveo  nesta  Casa  com  Breve  de  Sua  San- 
tidade, sem  professar  a  Regra  de  Carmelita  descalça,  com  taõ  bom  exemplo. 
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&  virtude,  como  se  fora  Religiosa,  ha  quinze  annos  que  faleceo,  &  está  en- 
terrada no  claustro  comnnunn  das  mais  Freyras,  em  quanto  seu  neto  D.  Jo- 
seph  de  Menezes  &  Távora  a  não  manda  tresladar  ao  coro  bayxo,  onde  era 
vontade  de  sua  avó  a  sepultassem,  &  se  depositou  no  claustro,  por  naõ  es- 
tar ainda  acabado  o  coro ;  &  hum  arco  que  esta  defronte  da  grade  do  coro 
bayxo  he  para  o  dito  D.  Joseph  de  Menezes  lhe  mandar  fazer  a  sua  sepul- 
tura; que  só  a  Capella  mór  deste  Mosteyro  he  sua,  de  que  he  Padroeyro. 
A  renda,  que  a  Padroeyra  deyxou  a  esta  Casa,  he  com  pensaõ  de  duas  Ca- 
pellas,  (que  hoje  naõ  ha  quem  queyra  dizer  as  Missas,  pelo  ordenado  ser 
pouco,  &  assim  lhe  acrescentou  a  Communidade  mais  dez  mil  reis  em  cada 
huma)  &  de  três  lugares  perpétuos,  fora  seis  que  ella  tomou  na  entrada  sem 
dotes  ;  &  assim  naõ  tem  o  Mosteyro  renda  para  meyo  anno,  por  morrer  sua 
Padroeyra  no  melhor  tempo;  que  a  sua  tençaõ  era,  em  acabando  a  Igreja, 
&  mais  obras  da  Casa,  deyxarlhe  bastante  renda  para  seu  sustento,  cuja  mor- 
te lhe  atalhou  este  bom  desejo  que  tinha  de  augmentar  o  Mosteyro;  porque 
o  seu  morgado  passou  a  seu  neto  D.  Joseph  de  Menezes  &.  Távora.  As  duas 
Religiosas  que  vieraõ  do  Convento  de  Aveyro,  foraõ  Michaela  do  Santissimo 
Sacramento,  irmã  de  Dom  Sebastião  IVÍaldonado,  &  D.  Umbelina  de  Santa 
Theresa,  que  estiveraõ  neste  Mosteyro  três  annos.  A  que  veyo  do  Convento 
de  Carnide  chamava-se  a  Madre  Maria  Theresa  de  Jesus,  que  foy  neste  Mos- 
teyro Prelada  quatro  vezes,  &  esteve  nello  vinte  annos,  donde  foy  fundar  à 
Cidade  do  Porto.  A  que  veyo  do  Convento  de  Santo  Alberto  chamava-se  a 
Madre  Maria  de  Christo,   ambas  da   illustre   Pamilia   dos  Saldanhas. 

A  Ermida  da  Ascensão  de  Christo,  sita  na  calçada  do  Combro,  de  que  he 
hoje  Padroeyro  Francisco  Corrêa  da  Sylva,  Fidalgo  muy  sciente  na  lingua  La- 
tina, &  nas  humanidades,  como  se  vè  de  huns  Commontarios,  que  fez  a  Sue- 
tonio  sobre  as  vidas  de  Júlio  César,  &  de  Octaviano  Augusto,  dignos  de  se 
darem  ao  prelo.  Foy  muy  tos  annos  Freguesia  doste  destrito,  &  a  fundou  An- 
tónio Simões  de  Pina,  Fidalgo 'da  Casa  de  Sua  Magestade ;  &  por  sua  morte 
D.  Catharina  de  Pina,  sua  filha,  acrescentou  a  dita  Ermida  com  cinco  Ca- 
pellaens,  &  hum  solemne  Sepulcro  peias  Endoenças,  em  cuja  Igreja  todos  os 
annos  se  expõem  o  Senhor  por  vezes,  &  com  Jubileo  pela  Ascensão  de  Chris- 
to, com  toda  a  decência,  &  ornato  devido ;  &  porque  esta  D.  Catharina  de 
Pina  naõ  teve  filhos  do  Desembargador  André  Valente  de  Carvalho,  seu  ma- 
rido, que  foy  Vereador  principal  do  Senado  da  Cameraj  annexou  todos  os 
seus  bens  a  esta  Igreja,  com  sugeyçaõ  de  vinculo,  &  morgado,  que  veyo  a 
pertencer  a  António  Corrêa  da  Sylva,  pay  do  dito  Padroeyro,  por  ser  o  pa- 
rente mais  chegado  em  sangue  dos  primeyros  Fundadores  ;  porque  D.  Magda- 
lena  Gomes  da  Gama,  bisavó  do  Padroeyro,  era  prima  coirmã  de  D.  (Catha- 
rina de  Pina,  da  qual  D.  Magdalena  Gomes  da  Gama  nasceo  D.  Anna  da 
Gama,  avó  do  Padroeyro,  &  mãy  de  seu  pay,  por  cuja  via  lhe  veyo  a  pertencer 
in  solidiim,  como  consta  do  tronco  deste  parentesco,  que  eu  vi  pela  arvore 
dos  terceyros,  &  quartos  avós,  todos  pessoas  de  conhecida  nobreza,  '&  lim- 
peza de   sangue,   como  se  vè  de  muytos   documentos,   &   Brazões  de    Armas. 

O  Padroeyro  deste  Morgado  he  filho  legitimo  mais  velho  de  António  Cor- 
rêa da  Sylva,  que  foy  Thesoureiro  mór  da  Casa  da  índia,  (officio  que  entaõ 
serviaõ  homens  Fidalgos)  &  sérvio  no  tempo  das  guerras  passadas  á  Senhora 
Rainha  Dona  Luiza  em  vários  postos  de  guerra,  &  á  sua  custa  ;  &  por  esta 
parte  he  neto  de  Francisco  (Corrêa  da  Sylva,  que  teve  o  mesmo  exercício,  & 
foy  senhor  da  nobre  quinta  da  Flamenga,  sita  em  Via  Longa,  termo  desta 
Cidade,  aonde  vivia  ;  bisneto  de  Jeronymo  Corrêa  da  Sylva,  pessoa  de  co- 
nhecida fidalguia ;  terceyro  neto  de  Simaõ  Viegas,  &  de  D.  Luiza  Vaz  Cor- 
rêa, (&  descendente  por  esta  via  do  insigne  D.  Payo  Peres  Corrêa,  Mestre 
da  Ordem  de  Santiago,  que  no  tempo  del-Rey  D.  Aífonso  III.  lhe  ajudou  a 
conquistar  aos  Mouros  o  Reyno  do   Algarve)  &    de  sua  mulher  D.   Joanna  dô 
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Mello  da   Sylva,   todos  de  conhecida  Fidalguia,   cuuio   consta  dos   Brazões,  que 
eu  vi,    &  exaniinov  com  com   toda  a   verdade. 


Da   Parochia  de  Sunlos, 


\  Igreja  Paro({uial  de  Santos,  a  que  vulgariTienlc  chamaò  Santos  o  Velho, 
foy  antiguamenle  Ermida,  que  fiindài-aõ  os  Chrislaõs  depois  de  martyi-izados 
os  três  irmãos  Santos,  Verissimo,  xMaxima,  &  Júlia,  naturaes  desta  Cidade, 
íilhos  de  pays  nobres,  &  ricos,  nascidos  no  hayrro  das  Pedras  negras,  como 
he  tradição  dos  naturaes.  O  seu  martyrio,  conforme  hinn  epitáfio  que  esUi 
na  sua  sepultura,  foy  no  anno  de  307.  imperando  Diocleciano,  &  Maximia- 
no, .teado  estes  Emperadorcs  já  largado  o  Império  na  era  de  oOi.  o  que  tu- 
do se  verifica,  porque  padecerão  na  perseguição,  que  os  ditos  Emperadorcs 
principiarão,  &  pelo  ^Ministro,  qu(!  para  cila  elegerão,  que  foy  Puhlio  Da- 
ciano:  &  assim  se  verifica  o  (pie  diz  a  sua  Lenda,  &  Fr.  Bernardo  do 
Brito  na  Segunda  Parte  da  Monaiquia  Lusitana  iív.  5.  cap.  23.  Jusito  desta 
Ermida  fundou  el-Key  D.  Aílonso  Henriíjues  hum  Tesuplo  dedicado  a  estes 
Santos  Martyres,  o  qual  seu  filho  el-Iley  D.  Sancho  !.  entregou  aos  Freyres 
de  Commendadores  da  Ordem  de  Santiago,  aonde  estivcraÕ  até  o  fim  do  rey- 
nado  dei).  Afíbnso  III.  donde  se  passarão  ao  Convento  de  Merlola  ;  occupan- 
do  este  Recolhimento  as  mulliei-es  de  mayor  ohrigaçaõ  dos  Commendadores 
desta  Religião  Militar,  nue  costumavaõ  recolherse  nelle  em  temnos  de  liuer- 
ra-,  quando  os  Cavalh;íyros  nella  andavuõ  occupados  ;  &  porque  al_umas  destrs 
mulheres  vieraõ  a  professar  os  mesmos  votos  dos  Cavallcyros,  elegerão  hu- 
nia,  que  as  governasse,  a  quein  chamarão  Commendadeyra^  &  foy  a  primeyra 
D.  Sancha  Martins,  Fidalga  iiiustre  em  sangue,  &  santidade,  a  qual  por  re- 
velação Divina  descohiio  o  lugar,  em  que  naquelle  seu  Mostcyio  estavaõ  se- 
pultados os  Santos  Mártires,  que  até  aquelle  tempo  se  naõ  sabia;  cuja  in- 
venção confirmou  Deos  com  muytos  milagres,  entre  os  qiíaes  era  huma  no- 
tável fragrância,  que  exhalavaõ  seus  ossos,  concorrendo  a  esta  maravilha  naõ 
só  os  Portuguezes,  mas  mnytos  Estrangeyros;  que  vinhaõ  em  i'omaria  a  vi- 
sitallos. 

A  esta  Commendadeyra  succedèraõ  oatras  mulheres  do  grande  vii-tude, 
sangue,  &  prudência,  neste  Mosteyro  de  Santos  o  Velho,  a  saber,  Dona  Mòr 
Pires,  Dona  Maria  Pires  Varella,  Dona  Urraca  Nunes,  Dona  Joanna  Louren- 
ço de  Valladares,  Dona  Ignes,  Dona  Loonor  do  Azevedo,  Dona  Joanna  Tel- 
les, Dona  Leonor  Gomes,  Dona  Taieja  Corrêa,  Dona  Brites  de  Menezes,  Do- 
na Violante  Nogueyra,  em  cujo  tempo,  que  foy  no  anno  de  i  i75.  se  mu- 
dou o  Mosteyro  para  o  lugar  em  que  hoje  esta,  que  chamaõ  Santos  o  Novo, 
para  o  qual  el-Picl  D.  Joaõ  il.  no  anno  de  1490.  aos  o.  de  Setemhro,  (co- 
mo diz  a  sua  Historia)  tresladou  as  Reliquias  dos  Santos  Maityres  com  re- 
ligiosa pompa,  &  ahi  íbraõ  metidas  em  huns  cofres  de  prata,  que  collocàraõ 
no  lado  direyto  do  Altar  mòr.  Para  esto  Mosteyio  se  tresladou  também  no 
mesmo  dia  de  tarde  o  corpo  de  D.  Sancha  Martins:  nel'e  vive  a  memoria 
de  seus  exemplos  na  imitação  daquellas  Religiosas.  Sua  festa  se  celebra  o  pri- 
int'vro  de  Novembro,   dia  de  todos  os  Santo?,   por  naõ  Sor  aindii  canonizada, 
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Trataõ    desta   Santa    Duarte    Nunes    de    Leaõ   na    Descripçaõ    de    Portugal,    & 
Iv.   Luís  dos  Anjos  no    Jardim    das   Santas  deste   Reyno. 

A  esta  Igreja  de  Santos  o  Velho  fez  depois^  Paroquia  o  Cardeal  Infante 
Dom  Henrique  no  anno  de  15G6.  como  consta  de  hum  assento,  que  esta  no 
principio  do  livro  dos  bautizados,  que  principia  em  o  dito  anno,  &  da  Cons- 
tituição deste  Arcebispado,  foi.  73.  He  Templo  sumptuoso  de  huma  só  nave, 
com  duas  portas,  a  principal  para  o  Poente,  &  outra  para  o  Norte:  tem  no- 
ve Capellas  com  a  mayor,  que  he  dedicada  aos  Santos  Martyrcs,  aonde  esta 
o  Santissimo  Sacramento ;  a  Capella  collateral  da  banda  da  Epistola  he  de  N. 
Senhora  da  Saúde,  com  boa  irmandade,  tem  bons  ornamentos,  &  nella  es- 
tão sepultados  o  ultimo  Conde  de  Figueyrò,  &  seu  irmaõ  D.  Luis  de  Alen- 
castre.  Conde  de  Villanova,  com  sua  mulher  :  as  outras  Capellas,  que  se  se- 
guem da  mesma  banda,  saõ  a  de  Santa  Luzia,  aonde  estaõ  as  Imagens  de  S. 
Sebastião,  &  S.  Francisco,  a  de  Santo  António,  &  a  de  Santa  Catharina,  com 
as  Imagens  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  &  de  N.  Senhora  da  Bonança,  Ima- 
gem milagrosa.  Tem  Missa  quotidiana,  que  instituhio  Manoel  de  Mendoça, 
aonde  tem  sua  sepultura.  A  outra  Capella  collateral  da  banda  do  Euangelho, 
he  do  Santo  Christo,  &  de  N.  Senhora  da  Piedade,  Imagem  milagrosa;  as 
outras  Capellas  da  mesma  banda  saõ  a  de  S.  Pedro  com  sua  Irmandade  dos 
Pescadores  da  Freguesia;  a  do  Espirito,  Santo,  &  S.  P^rancisco  Xavier;  & 
a  de  S.  Miguel  com  sua  Irmandade,  &  hum  Capellaõ  com  quarenta  &  dous 
inil  reis  de  renda.  Tem  mais  junto  à  porta  principal  huma  excellente  Ca- 
pella dedicada  aos  Santos  Martyres,  debayxo  da  qual  esta  outra,  que  he  o 
lugar  aonde  os  Santos  fbraõ  sepultados;  tem  boa  Irmandade  com  seu  Capel- 
laõ. Consta  esta  Freguesia  de  1350.  vizinhos,  &  cinco  mil  setecentas  &  se- 
tenta  pessoas,   que  se  dividem  pelas   ruas  seguintes. 

A  rua  direyta  da  Freguesia  até  o  Mosteyro  da  Esperança,  a  rua  direyta 
da  Praya,  a  rua  da  Boa  vista  até  as  casas  de  Christovaõ  de  Almada,  a  rua 
das  Gayvotas  da  parte  do  Poente,  a  rua  do  Veloso  da  mesma  parte,  os  Poyaes 
de  S.  Bento  em  parte,  a  rua  de  S.  Bento,  a  rua  Fresca,  a  rua  direyta  do 
Poço  dos  Negros,  a  rua  da  Amoreyra,  a  rua  dos  Mastros,  a  rua  da  Sylva, 
a  rua  dos  Pescadores,  a  rua  dos  Ferreyros,  a  travessa  do  Pasteleyro,  a  rua 
das  Madres,  a  rua  da  Mandragòa,  a  travessa  das  Inglezas,  a  rua  do  Aci- 
preste,  a  rua  da  Oliveyra,  a  rua  do  Pé  do  Ferro,  a  rua  da  Palha,  a  rua  do 
Cuarda  mor,  a  rua  de  Marçal  Kibeyro,  a  rua  direyta  dos  Padres  Marianos, 
a  travessa  da  Praya,  a  Porta  grande,  as  Janellas  verdes^  a  rua  de  S.  Joaã 
de  Deos,  a  Pampulha,  a  rua  do  Olival,  as  casas  novas  do  Sacramento,  a 
Ponte  do  rio  de  Alcântara  com  o  seu  Forte,  a  rua  das  Necessidades,  &  a 
Horta  Navia.  Os  Conventos,  Igrejas,  &  Ermidas,  que  ha  no  destrito  desta 
Freguesia,   saõ   os   seguintes. 

O  magnifico  Convento  de  S.  Bento  he  de  huma  só  nave,  em  forma  pro- 
longada, com  três  portas  para  o  Nascente,  &  hum  grande,  &  alegre  adro, 
que  fechaõ  duas  portas :  tem  bons  dormitórios  com  largas  cellas  muy  bem 
forradas,  &  duas  claustras,  huma  das  oííicinas  da  banda  do  Norte,  com  seu 
chafariz  de  agua  perenne,  com  outras  muytas  casas  grandes,  &  para  bayxo 
íica  outro  dormitório  com  suas  cellas.  Da  mesma  parte  do  Norte  estaõ  a  ca- 
sa em  que  se  barbeaõ  os  Frades,  a  cozinha,  adegas  de  vinho,  &  azeyte,  & 
casas  do  forno,  todas  oíficinas  Keaes.  A  outra  claustra  fica  para  o  Sul,  & 
nella  se  entra  pela  portaria,  que  he  huma  casa  taõ  fermosa,  que  podia  ser- 
vir de  Igreja  a  muytos  Conventos.  Entrando  na  claustra  ficaõ  à  waõ  esquer- 
da muytas  casas,  '&  cellas  até  a  cozinha,  que  servem  de  aposento  para  aga- 
salhar  algum   Bispo,   ou    outra   pessoa    grande. 

Para  a  parle  direyta,  &  lado  da  Igreja  se  sobe  por  huma  fermosa,  &  bem 
lançada  escada  com  duas  voltas,  que  vaõ  dar  na  galaria  da  claustra,  qud  fi- 
ca  no   andar   do  dormitório;    he   de  pedra  muy   selecta,   &   está  azulejada  pe- 
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los  lados  com  bons  azulejos,  &  tem  ns  Armas  de  S.  Bento  ctm  varias  par- 
tes. As  paredes  da  Igreja  eslaõ  levantadas  até  as  frestas;  a  Capella  môr  es- 
tava dada  a  D.  Manoel  do  Moura,  Marquez  de  Castello  Kodrigo,  que  corria 
com  a  obra  delia  com  grande  curiosidade,  ainda  estando  em  Roma  por  Em- 
bayxador  del-Rey  de  Castella,  mandando  de  là  excellentes  pedras  finas.  & 
jaspes  de  varias  cores.  Mas  como  naõ  tornou  mais  a  Lisboa,  ficou  a  obra 
imperíeyta,  &  os  Padres  perderão  muytas  pecas  ricas,  &  varias  Hcliquias, 
que  tinha  junto  «para  ornato  da  dita  Capelía.  As  mais  obras  deste  Convento, 
de  que  acima  fizemos  menção,  íbraõ  à  custa  dos  Frades,  concorrendo  para 
a   sua  fabrica   muytos  Conventos   de   Entre   Douro   &    Minho. 

Teve  principio-  a  fundação  deste  Convento  no  anno  de  1598.  sendo  Geral 
o  Padre  Fr.  Balthasar  de  Braga,  &  fez  a  planta  o  famoso  Arquitecto  Bal- 
thasar  Alvarez,  &  correo  com  a  obra  o  P.  Fr.  Pedro  Quaresma,  muy  sciente 
na  arquitectura,  &  em  dezasete  annos  a  poz  no  estado  em  que  hoje  está; 
cuja  planta  o  delinea  em  forma  quadrada  com  quatro  claustros,  ficando  a  Igre- 
ja no  meyo  de  huma  só  nave  com  fermosas,  &  grandes  Capellas,  todas  "^em 
igual  correspondência;  o  frontespicio  he  muy  alegre,  &  magestoso,  adorna- 
do de   huma,    &   outra   parte   de  eminentes  torres. 

As  Capellas  que  ficaõ  da  banda  da  Epistola,  saõ  a  de  N.  Senhora  das 
Angustias  com  sua  Irmandade,  a  de  N.  Senhora  do  Monserrate,  a  de  Santo 
Amaro,  a  de  N.  Senhora  dos  Prazeres,  &  a  de  Santo  Ildefonso.  As  outras 
Capellas,  alem  da  mayor,  da  banda  do  Euangelho,  saõ  a  de  N.  Senhora  da 
Soledade,  que  administraõ  os  Irmfios  de  N.  Senhoi-a  das  Angustias,  a  de  N. 
Senhora  da  Encarnação,  que  he  de  D.  Francisca  Telles,  a  de  Santa  Escolás- 
tica, que  foy  de  Euis  Mendes  d'Elvas,  a  do  SantisSimo  Sacramento,  que  íoy 
de  D.  Clemência  de  Noronha,  &  tem  três  Mercieyras,  &  a  de  Jesus,  Maria, 
Joseph.  Residem  neste  Convento  trinta  &  seis  Frades,  &  tem  de  renda  treze 
mil  cruzados. 

O  Collegio  de  N.  Senhora  da  Estrella  he  também  de  Frades  Bentos,  & 
se  fundou  no  anno  de  1571.  em  huma  quinta,  que  chamavaõ  Casa  da  Saú- 
de, por  se  recolherem  nella  por  ordem  da  Camera  os  impedidos  no  tempo 
da  peste;  a  primeyra  Missa,  que  se  cantou  solemnemente  na  ígi'eja,  foy  a 
do  Gallo  em  dia  de  Natal,  aonde  concorreo  muy  ta  gente,  pela  devoção  do 
grande  Patriarca.  Foraõ  bemfeytores  deste  Convento  o  Cai'deal  Infante  D.  Ho-n- 
ríque,  &  a  Infante  D.  Maria,  filha  del-Rey  D.  Manoel,  &  de  sua  terceyra 
mullier  L).  Leonor,  irmã  do  Emperador  Carlos  V.  a  qual  lhe  deu  huaia  Re- 
líquia da  canela  do  bi'aço  de  S.  Bento,  que  o  Papa  Pio  V.  lhe  mandou  do 
Convento  de  S.  Paulo  de  Roma.  D.  Luis  de  Alencastre,  Commendador  môr 
de  Avis,  neto  do  Senhor  I).  Jorge,  tilho  d'el-Rey  D.  Joaõ  II.  deu  também 
a  este  Convento  muytos  moyos  de  trigo,  &  outras  muytas  cousas  para  'os 
seus  Religiosos,  que  naquelle  tempo  viviaõ  de  esmolas ;  devoção  que  herda- 
rão seus  filhos,  &  descendentes,  fazendo  muytas  vezes  com  grande  custo,  & 
ornato  a    festa   do  Santo   Patriarca. 

Este  foy  o  primeyro  Convento  que  tiveraõ  em  Lisboa,  que  por  ser  muy 
pequeno,  &•  ficar  longe  da  Cidade,  ordcniiraõ  os  Frades,  que  se  fundasse  ou- 
tro mais  perto  do  povoado,  no  lugar  em  que  hoje  esta,  fechando-se  a  porta 
do  primeyro  com  pedra,  &  cal ;  &  assim  esteve  alguns  annos  até  o  tempo 
do  Geral  o  P.  Mestre  Fr.  Leaõ  de  Santo  Thomàs,  o  qual  indo  hum  dia  ao 
dito  Convento,  &  vendo  ao  Patriarca  S.  Bento  com  muytos  filhos  seus  pin- 
tados no  forro  debayxo  do  coro,  lhe  inspirou  \)cos,  que  mandasse  reformaf 
aquella  Casa;  o  que  assim  fez,  dizendo  ao  Padre  Frey  Pedro  Quaresma,  mes- 
tre das  obras,  com  parecer  do  Definitorio,  que  mandasse  reparai*  os  telha- 
dos, &  o  mais  que  -fosse  necessário,  porque  não  faltarião  Religiosos,  que  nel- 
le  residissem.  E  como  o  Cen vento  de  bayxo  era  da  invoeaçaõ  de  S.  Bento, 
lhe  pareceo  bem,   que    este  fosse   dedicado^  a   N.    Senhora  da   Estrella;  &   as- 


»im  inandoM  íaz(M'  htim  p?.yne,l  prande  no  Altar  nòv,  nondo  eslá  pintada  a 
Virgoai  sagrada,  com  liuma  Kstrelia  na  maõ,  &  aos  lados  delia  S.  Bento,  & 
S.  Gregório.  He  Casa  do  estudo,  que  hal)itaõ  quinze  Keligiosos  com  seu  Key- 
tor :  tom  bons  doi^mitorios  com  homa  errando  qui[ita,  &  dilatada  cerca,  qncí 
confina  com  a  de' vS.  Bento,  toda  murada.  A  Igreja  cstà  cm  silio  alegre,  com 
deliciosa   vista,    tem    a  porta   pai-a  o  Sul,,   &    hum   grande   terreyro. 

O  Mostoyro  das  Capuchas  Francezas  fundou  a  Kainha  I).  Maria  Francisca 
Isabel  de  Saboya,  &  trouxe  comsigo  quatro  Btdigiosas  das  Capuchinhas  do 
Convento  de  Paris;  a  principal,  que  foy  nomeada  por  Ahhadcssa,  se  chama- 
va Maria  de  Santo  Aleyxo,  as  quaes  chegando  a  Lisboa  em  Companhia  da  Kai- 
nha, qtie  foy  aos  dous  dias  de  Agosto  de  1666.  as  depositarão  no  Mosteyro 
das  Flamengas  de  Alcântara,  aonde  esíivcraõ  sete  mezes,  &  delle  sahiraõ  a 
primeyra  terça  feyra  da  Quaresma  do  anno  de  1667.  &  estiveraõ  no  Con- 
vento da  Fsperança  até  o  Domingo  áa  Pascoela  do  mesmo  anno,  donde  vie- 
raõ  para  a  sua  Casa  em  coches,  acompanhadas  das  principaes  senhoras  desta 
Corte  até  a  IgrQJa  de  S.  Bento,  que  estava  ricamente  ornada,  aonde  as  es- 
tava esporando  o  Cabido,  que  as  acompanhou  em  procissão  até  o  seu  Mostey- 
ro, trazendo  cada  huma  bum  (Crucifixo  nas  mãos,  ck  huma  coroa  de  espinhos 
na  cabeça,  &  foraõ  até  a  Igreja,  levando  o  Santíssimo  Sacramento  o  lllustris- 
simo  Senhor  I).  Luis  de  Sousa,  que  era  naquelle  tempo  Capcllaõ  niôr  do  Se- 
nhor Rey  í).  Pedro  II.  A  Igreja  hc  de  buína  só  nave  com  duas  portas,  hu- 
ma para  o  Nascente,  que  he  a  principal,  &  outra  para  o  Norte ;  tem  seis 
Capellas  com  os  dous  Altares,  que  ficaõ  debayxo  do  Coro,  &  he  toda  apay- 
nelada' de  quadros  muyto  grandes  com  molduras- douradas.  Da  parte  do  P]uan- 
gelho  está  a  vida  do  Padre  S.  Francisco,  &  da  banda  da  Epistola  a  de  Santa 
Ciara:  o  tecto  da  Igreja  he  todo  pintado  de  muy  ricas  pinturas,  &  figuras, 
que  contèíii  as  Virtudes  Theologaes,  &  no  meyo  delle  está.  bum  (Crucifixo 
com  o  Padre  S.  Fi'ancisco,  &  Santa  Clara.  A  Capella  mor  está  por  acabar, 
&  nella  estaõ  os  túmulos  da  Kainha  Padroeyra,  que  faleceo  no  anno  de  I68i. 
&  da  Infante  sua  filha,  que  moi'reo  no  dia  das  onze  mil  Virgens  na  era 
de   1690.  • 

O  Convento  he  muyto  grande,  &  espaçoso,  tem  frcs  dormitórios,  o  mayor 
com  dobradas  cellas;  os.  claustros  saõ  muyto  alegres,  &  estaõ  ainda  imper- 
feytos. 

O  Mosteyro  da  Oj'dem  de  Santa  Brigida  de  Religiosas  Inglezinhas,  cuja 
ígi'eja  he  de  huma  só  nave,  com  a  porta  para  o  Sul,  tem  alem  da  CapcUa 
mòr,  (aonde  estaõ  as  Imagens  de  N.  Senhora  da  Salvação,  &  de  Santa  Brí- 
gida) da  parte  da  Epistola  a  Capella  do  Santo  Christo,  &  da  parte  do  Euange- 
lho  a  de  N.  Senhora  do  Populo,  &  a  de  Santa  Catharina,  filha  de  Santa 
Brigida.  Fundouse  este  Mosteyro  em  Inglaterra  peJo  Catholico  Key  Henrique 
Quinto,  que  foy  o  segundo  Key  da  Hlustre  Casa  dos  Alencasti'es,  o  qual  in- 
tentando fazer  guerra  a  seus  inimigos,  quiz  fundar  dous  Conventos,  que  es- 
tivessem de  novte,  &  de  dia  louvando  a  -Deos  em  hum  continuo  Lausperen- 
Tie :  era  hum  delles,  que  se  intitulava  de  Sion,  da  invocação  do  S.  Salva- 
dor, revelado  pelo  mesmo  Senhor  à  gloriosa  Madre  Santa  Brígida,  Princesa 
de  Suécia;  &  o  outro  de  Religiosos  Cartuxos,  cuja  fundação  se  principiou, 
ha  era  de  1416.  Continuarão  na  observância  religiosa  com  grande  exemplo 
de  vii'tude,  até  o  tempo  del-Rey  Henrique  Víll.  que  sendo  fino  herege,  man- 
dou extinguir  &  destruir  todos  os  Conventos,  &  Igrejas,  que  havia  no  sen 
Heyno,  devxando  só  estes  dous,  a  respeyto  de  seus  Fundadores,  até  que  fi- 
nalmente os  mandou  extinguir,  dizendo,  que  fosse  cada  huma  para  casa  de 
seus  parentes.  Mas  depois  da  morte  de  Henrique  VIII.  as  tornou  a  conduzir 
a  Rainha  Maria,  mulher  del-Rey  Filippe  de  Hespanha  :  porem  como  foy  bre- 
ve o  seu  reynado,  &  naõ  teve  filhos,  entrou  a  Rainha  Isabel,  que  renovou 
as  heresias,    perseguindo  os  Calholicos,    &  tirando   as  rendas  dos   Conventos, 
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tendo  eslc  de  vS.  Salv  =dur  basianto  renda  pata  sustento  de  sessenta  Freyr-as, 
vinte  &  cinco  Frades,  &  criados,  que  lhe  deyxou  seu  Fundador;  com  o  que 
naõ  podendo  as  Religiosas  viver  seguras,  sahiraõ  tora  do  Keyno  em  Com- 
niunidade,  &  foraõ  para  Flandes,  &  França,  andando  de  huma  terra  para 
Outra,  por  causa  das  guerras,  que  liavia  naquellas  partes  perto  de  quarenta 
annos,  mudando  setenta  vezes  do  sitio,  em  espaço  de  trinta  &  sete;  até  que 
desesperadas  do  cessarem  as  guerras,  que  cada  hora  lhe  ameaçavaõ  a  sua 
ruinã ;  &  temerosas  de  perderem  as  suas  honras,  se  puzeraõ  em  oração  (que 
durou  duas  horas)  por  mandado  do  seu  Confessor,  &  Abbadessa,  pedindo  a 
Deos  lhes  inspirasse,  para  onde  queria  que  fossem  ;  no  fim  da  qual  miviraõ 
huma  vo?,  que.  dizia  :  Pa  a  Ucspanha,  pm^a  Hespanha ;  com  que  ficàraõ  muy- 
to  consokdas,  louvando  a  Deos,  &  se  resolverão  a  fazer  viagem,  que  não 
poderão  conseguir  sem    muyto  trabalho,  chegando  a  este  porto  de  Lisboa  aos 

4.  de  Mavo  do  anno  de  159i.  aonde  huma  mulher  nobre,  chamada  Isabel 
de  Azevedo,  lhes  deu  neste  sitio  do  Mocambo  humas  casas,  cm  que  se  ac- 
commodàrão,  aonde  fizerão  sua  Igreja,  que  se  queymou  aos  17.  do  mez  de 
Agosto  do  anno  de  1051.  no  qual  a  dous  de  Outubro  em  hum  Sabbado  se 
lançoií  no  aliceise  a  pi'imeyra  pedra  deste  novo  Mosteyro,  no  qual  em  espa- 
ço de  cinco  annos  se  acabou  hum  dormitório,  aonde  se  recolherão;  &  a  Igre- 
ja se  fundou  dopois  de  passarem  alguns  annos,  de  que  foraõ  Padroeiros  Kuí 
(Jori'ea  Lucas,  &  sua  mulher  I).  Milicia.  As  Religiosas  que  vieraõ  para  este 
Mosteyro,  foraõ  quinze,  &  huma  Noviça,  com  três  Padres  da  mesma  Ordem, 
para  sustento  dos  quaes  lhe  mandou  dar  de  ordinária  el-Rey  D.  Filippe  o 
Prudente  dous_  mil  reis  cada  dia,  &  doze  moyos  de  trigo  cada  anno  das  11- 
zirias  de  Santarém,  cuja  renda  ainda  hoje  lhe  dà  Sua  Magestade,  que  com 
mais  algumas  moradas  de  casas,  que  possuem,  teraõ  cinco  mil  cruzados  de 
renda  cada  anno.  Tem  dous  Clei'igos  do  habito  de  S.  Pedro,  para  lhes  admi- 
nistrarem os  Sacramentos,  &  hum    delles   he   Procurador   da  Casa. 

A  Ermida  de  N.  Senhora  da  Caridade  está  no  mesmo  bayrro  do  Mocam- 
bo na  rua  do  Acipreste,  a  qual  fundou  D.  Duarte  Deça  &;.  Faria,  Fidalgo 
da  Casa  de  Sua  Magestade,  filho  de  I).  António  Deça,  &  neto  de  D.  Joaõ 
Deça,  (íovernador  das  Ilhas  de  Sofala,  que  trouxe  da  Índia  a  dita  Imagem 
de  N.  Senhora  da  Caridade,  &  lhe  prometteo  fundar  huma  Eimida,  &  dedi- 
carlha  por  causa  de  huma  grande  tempestade,  que  teve  na  dita  viagem,  de 
que  a   Senhora  o  livrou. 

O  Convento  de  N.  Senhora  da  Esperimça,  de  Religiosas  Franciscanas,  fun- 
dou no 'anno  de  1530.  reynando  el- Rey  D.  Joaõ  Hl.  huma  Fidalga  illustre, 
chamada  Dona  Isabel  de  Mendanha,  que  por  sua  morte  lhe  deyxou  a  mayor 
parte  da  sua  fazenda,  para  o  qual  vieraõ  por  Fundadoras  nove' Religiosas  do 
Mosteyro  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  do  Funchal,  &  duas  do  de  Santa  Clara 
de  Santarém.  A  sua  Igreja  he  de  huma  nave  com  a  porta  para  o  Sul,  to- 
da de  abobada  de  laçaria  pintada,  &  dourada,  com  as  paredes  azulejadas, 
que  adornaõ  excellentes  payneis,  com  suas  molduras  douradas,  que  fazem  a 
este  Templo  muy  vistoso,  &  alegre.  A  Capella  mór  tem  da  banda  do  Euan- 
gelho  .os  Patriarcas   S.   Domingos,    &    S.    Francisco,    &    da  banda   da   Epistola 

5.  Joseph,  &  Santa  Clara,  &  cm  Cima  da  tribuna  N.  Senhora  da  Piedade, 
Imagem  milagrosa.  A  Capella  collateral  da  banda  da  Epistola  he  de  N.  Se- 
nhora da  Esperança,  &  abayxo  delia  está  a  Capella  de  S.  Joaõ  Euangelista;  &  da 
banda  do  Euangelho  estaõ  as  Çapellas  de  Santo  António,  S.  Miguel,  S.  Je- 
ronymo,  &  outra  Capella  collateral,  que  he  do  Amor  Divino,  a  quem  fes- 
tejaõ  três  dias  com  grandeza  os  seus  Confrades.  Tem  bom  claustro,  &  sua 
cerca  com  huma  fonte  nativa  de  excellente  agua  :  nelle  residem  sessenta  Re- 
ligiosas, quasi  todas  Fidalgas,  com  Ires  Confessores,  &  dous  Donatos,  &  tem 
do  renda  nove  mil  cruzados;  saõ  sugeytas  ao  Provincial  de  S.  Francisco  da 
Cidade.  Florecòraõ  neste  Mosteyro  muytas   Religiosas   de   grande   virtude,   co- 
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mo   se   pode   ver  nas  Chronicas  da   Ordem   Seráfica,   &   nos  Agiologioc  Lusi- 
tanos. 

O  Convento  de  N.  Senhora  da  Prociuncula  de  Religiosos  Capuchinhos 
Francezes,  da  Provincia  de  Bretanha,  se  fundou  no  sitio  em  que  hoje  está, 
do  qual  lhe  fez  esmola  a  Excellentissima  Senhora  D.  Maria  Duqueza  de  Aveyl 
ro,  cuja  fundação  se  começou  no  anno  de  1648.  com  licença  do  Senhor  Rey 
D.  Joaõ  IV.  que  lha  concedeo  aos  H.  de  Agosto  de  1647.  A  Igreja  he  de 
huma  nave  com  a  porta  principal  para  o  Nascente,  &  outra  para  o  Norte, 
que  se  fecha  com  grades  de  ferro  :  tem  alem  da  Capella  mor  dous  Altares 
da  banda  da  Epistola,  hum  he  de  Santa  Anna,  &  o  outro  de  N.  Senhora 
da  Conceyçaõ.  Kesidem  nesta  Casa  onze  Heligiosos,  naõ  tem  Padroeyro,  nem 
esmola  certa,  &  nunca  lhes  falta  o  necessário  para  o  seu  sustento  :  tem  ex- 
eellente  vista  para  o  mar  com  seu  jardim,  &  sua  cerca  junto  ás  casas  dos 
Condes  de    Villanova  de   Portimão. 

O  Mosleyro  de  N.  Senhora  de  Nazareth,  de  Religiosas  Rccoletns  da  Or- 
dem de  S.  Bernardo,  teve  principio  cm  hum  Recolhimento  de  mulheres  pe- 
nitentes, que  era  de  huma  Maria  da  Cruz,  &  se  começou  a  fundar  no  anno 
de  IC53.  sendo  Céral  de  Alcobaça  o  R.  P.  Pr.  Gerardo  Peslana.  Para  esta 
fundação  concorreo  o  devoto  Padre  Fr.  Vivardo  de  Vasconcellos,  Monge  pro- 
fesso no  Real  Convento  de  S.  Joaõ  de  Tarouca,  natural  da  Villa  de  Leomil 
na  Provincia  da  Beyra,  sendo  Visitador  do  Real  Mosteyro  de  Alcobaça,  o  qual 
com  muyta  instancia,  &  trabalho  alcançou  licença  del-Rey  D.  Joaõ  IV.  do 
Cabido,  por  ser  Sé  vacante,  &  da  Religião,  assinando  as  escrituras  depois  de 
todos  os  Definidores  o  R.  P.  Geral  Fr.  Manoel  de  Moraes,  as  quaes  confir- 
mou o  Doutor  Fr.  Luis  de  Sousa,  &  poz  tudo  corrente,  com  que  o  dito  P. 
Fr.  Vivardo  de  Vasconcellos  tomou  logo  posse  do  Recolhimento  no  seguinte 
anno  de  1654.  de  que  se  fizeraõ  escrituras  necessárias,  que  com  os  mais  pa- 
peis se  conservaõ  hoje  no  cartório  deste  Mosteyro.  para  o  qual  vieraõ  para 
Mestras,  &  Fundadoras  desta  Religiosa  Casa  a  Madre  Soror  Antónia  Moniz, 
para  ser  Abbadessa,  Soror  Francisca  de  Vasconcellos,  &  Soror  Maria  de  Ai- 
-meyda,  suas  irmãs,  todas  do  Mosteyro  de  S.  Bento  d'Evora,  para  onde  logo 
partio  o  dito  P.  Fr.  Vivardo  de  Vasconcellos  a  conduzillas,  donde  veyo  ou- 
tra Religiosa  chamada  Ignes  de  Santa  Maria,  que  senaõ  foy  a  primeyra  Ab- 
badessa desta  (^asa,  augmentou  muyto  a  Recoleta  com  o  seu  exemplo,  go- 
verno, &  prudência.  A  sua  Igreja  he  de  huma  só  nave,  com  a  porta  para 
o  Sul :  tem  alem  da  Capella  mor  (aonde  está  o  Santissirno  Sacramento  coíii 
a  Imagem  da  Senhora  de  Nazareth,  em  sua  tribuna  dourada,  &  S.  Bernar- 
do da  parte  da  Epistola,  &  da  parte  do  Euangelho  S.  Bento)  dous  Altares 
collateraes,  &  seis  Capellas  no  corpo  da  Igreja ;  o  Altar  da  parte  da  Episto- 
la he  de  S.  Gonçalo,  &  o  outro  da  parte  do  PJuangelho  he  de  Santo  Antó- 
nio. As  outras  Capellas  saõ  a  do  Euangelista  S.  Joaõ,  a  de  Santa  Anna  com 
S.  Joaquim,  &  N.  Senhora,  &  a  de  S.  Pedro  com  os  Apóstolos  S.  Simaõ,  & 
Judas,  todas  da  parte  da  Epistola;  as  outras  três  da  parte  do  Euangelho  saõ 
a  do  grande  Bantista,  a  de  Jesus.  Maria,  Joseph,  &  a  de  Santa  Ignes,  to- 
das seis  douradas  com  seus  payneis  em  igual  correspondência,  que  fazem  a 
Igreja  muy  alegre,  &  vistosa.  Residem  neste  Mosteyro  quarenta  &  sete  Mon- 
jas,   &   seis  Conversas. 

O  Convento  das  Religiosas  Trinas  Recoletas  descalças,  muy  conhecidas  pe- 
la grande  reforma  de  sua  modéstia,  &  penitente  vida,  se  fundou  no  anno  de 
1657.  sendo  Summo  Pontífice  Alexandre  VII.  &  reynando  D.  Aífonso  VI.  & 
foraõ  seus  Fundadores  Cornelio  Vvandali,  do  sangue  mais  illustro  de  Flãdes, 
(sobrinho  do  graude  Prelado  o  Doutor  D.  Cornelio  Jansonio,  priíneyro  Bis- 
po de  Guandavo)  &  sua  mulher  Martha  de  Bòs,  oriunda  da  mesma  pátria  de 
seu   marido,   &  de   qualidade  naõ  menos  do  què  elle. 

Viviaõ  pois   estes    b^^ns  casados  á  ley   da   nobreza,   taõ  favorecidos  de  Deos, 
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que  sendo  rnuylo^  os  bens  da  fortuna,  naO  eraõ  menos  os  da  graça;  & 
€ouio  naõ  tivessem  filhos,  &  pcidessem  com  a  idade  a  espcran(,ia  de  os  ter, 
determinarão  entre  si  gastar  todas  as  suas  riquezas  em  obras  de  piedade, 
soccorrcndo  aos  pobres,  casando  crfãs,  amparando  viuvas;  &  finalmente  em 
hum  retiro  de  Lisboa  no  hayrro  do  Mocambo,  aonde  tinhaõ  huma  casa  de 
prazer,  fizeraõ  huma  Ermida,  que  dedicarão  a  N.  Senhora  com  o  tit,ulo  da 
Soledade. 

Quando  se  começou  a  obra,  &  se  abrirão  os  aliccrscs,  he  tradição  constan- 
te, que  os  meninos  do  mesmo  bayrro,  inspirados  por  Deds,  profetizavaô  o 
que  havia  de  succeder,  dizendo:  Ay  que  se  faz  hum  iVIosteyro'  neste  lugar. 
K  mais  claramente  o  aííirmou  a  Venerável  Madre  Soror  lírigida,  Heligiosa 
de  conhecida  virtude,  do  Convento  de  Santa  Brigida  do  mesmo  bayrro,  por 
estas  palavras :  No  fim  deste  nosso  bayrro  do  Mocambo  se  faz  /mm  Convento  pa- 
ra Religiosas  de  habito  branco,  que  haõ  de  ser  de  grande  virtude,  Sc  os  Anjos 
atidaõ  na  obra;  sem  até  este  tempo,  nem  muyto  depois  haver  noticia  da  von- 
tade dos  P\indadores. 

Neste  mesmo  anno,  ainda  que  pouco  antes  que  se  começasse  a  obra,  foy 
Deos  servido  levar  para  si  ao  Venerável  Padre  Mestre  Fr.  António  da  Con- 
ceyçaõ  da  Ordem  da  Santissima  Trindade;  o  qual  por  sua  exemplar  vida  me- 
recco  na  morte  a  universal  acclamaçaõ  de  Santo,  &  por  sua  intercessão  pia- 
mente se  crè  tem  Deos  obrado  muytos  milagres ;  &  como  este  Venerável 
Padre  pouco  antes  de  sua  morte  tivesse  lançado  o  habito  da  Ordem  a  dez 
filhas  suas  espirituaes,  huma  das  quaes,  chamada  Soror  Maria  de  S.  Francis- 
co, desejando  que  naõ  perigassem  taõ  bons  princípios,  com  a  falta  que  lhes 
fazia  semelhante  pay,  sabendo  da  boa  inclinação,  &  virtuosos  procedimentos 
dos  Fundadores,  os  buscou,  &  communicou  com  elles  o  santo  desejo  que 
tinha»  de  que  aquella  obra  se  continuasse,  para  nella  se  recolherem  a 
servir  a  Deos  as  que  com  o  habito  da  Santissima  Trindade  quizessm,  pela 
profissão  religiosa,  ser  Esposas  de  Christo.  JNaõ  teve  escusa  a  petição  da  ser- 
va de  Deos  nos  ânimos  dos  dous  casados;  porque  falecendo  pouco  depois 
Cornelio  Vvandali,  deyxou  ordenado  em  seu  testamento,  que  no  retiro,  que 
linha  no  bayrro  do  Mocambo,  se  fizesse  hum  Convento  de  Pxeligiosas  da  San- 
tissima Trindade;  &  pedindo  a  sua  mulher  concorresse  para  aquella  obra 
com  o  zelo,  que  delia  se  esperava,  mandouse  enterrar  na  Capella  mor,  &  quiz 
que  se  dissesse  huma  Missa  quotidiana  por  sua  alma.  O  Reverendo  Padre 
Doutor  Fr.  Isidoro  da  Luz,  Commissario  Gèi'al,  &  Visitador  da  Província, 
com  seu  Companheyro  o  Reverendo  P.  Fr.  António  Corrêa,  alcançarão  as  li- 
cenças necessárias  para  se  eíTeytuar  o  legado.  Do  religioso  Convento  do  Cal- 
vário vieraõ  no  anno  de  16G1.  as  Fundadoras,  huma  das  quaes  pouco  depois 
se  voltou  para  o  seu  Mosteyro,  &  a  outra,  chamada  a  Madre  Soror  Catha- 
rina  de  Santo  António,  ficou  sendo  Prioreza  dous  triennios,  &  deyxando  o 
habito  que  professava,    vestio  o  da  Santissima  Trindade. 

A  fabrica  deste  Convento  começou  com  demasiado  aperto,  naõ  só  pelo  que 
respeytava  a  ser  Mosteyro  de  Freyras  Capuchas,  mas  pelo  que  podiaõ  as  pos- 
ses de  quem  o  fundava,  que  ainda  que  naõ  eraõ  poucas,  naõ  bastavaõ  para 
ser  mayor  o  edificio.  Tem-se  obrado  muyto,  &  alargado  quanto  pode  ser,  & 
o  permitte  o  sitio,  sem  oífensa  do  aperto  que  professaõ,  &  perfeyçaõ  em  que 
vivem.  A  Igreja  nova,  para  a  qual  brevemente  se  trasladara  o  Senhor,  he 
muy  capaz,  &  de  boa  arquitectura,  &  se  vay  acabando  com  as  esmolas,  que 
lhe  deu  a  Senhora  Dona  Magdalena,  Condeça  de  Redondo,  que  viveo  alguns 
annos  entre  as   Religiosas,  &  morreo   recolhida  no  mesmo  Convento. 

Faleceo  neste  Convento  com  opinião  de  grande  virtude  a  Venerável  Soror 
Maria  Mngdalena,  de  illustre  sangue,  filha  de  D.  Fernando  de  Menezes,  &  de 
D.  Joanna  de  Toledo;  a  qual,  deyxando  o  século,  fugio  a  seus  pays,  &  to- 
mou o  habito  da  Santissima  Trindade.  Foy   muy  zelosa  da  observância  reli- 
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giosa,  assim  eni  Picluda,  como  subditii,  &  dcyxando  suuvissiirío  elieyro  de 
suaii  virtudes,  sondo  a  em  que  mais  resplandeceo  a  humildade,  foy,"  como 
piedosamente  se  crè,  a  gozar  das  felicidades  eternas  na  companhia  de  seu  Es- 
poso. 

Outras  também  falecerão  com  grande  opinião  de  santidade,  mas  a  que 
mais  que  todas  se  aventajou,  foy  a  Venerável  irmã  grande  serva  de  Deos, 
Soror  Maria  de  S.  Francisco,  de  quem  acima  fizemos  discipula,  &  filha  espi- 
ritual do  Venerável  Padre  Mestre  Fr.  António  da  Conceyçaõ.  Foy  esta  Ueií- 
giosa  desde  menina  muy  dada  aos  exercicios  de  toda  a  virtude,  &  recebeu 
grandes  favores  do  Cco,  como  se  refere  em  sua  vida  ;  sendo  jà  Freyra,  & 
tendo  por  sua  conta  a  amassaria  do  Convento,  pot*  ser  de  véo  branco,  muy- 
tas  vezes  dilatando-se  na  Oraçaõ,  em  que  era  continua,  &  fervorosa,  achava 
o  paõ  amassado  ;  &  repartindo-se  este  pelos  doentes,  que  com  grande  fé  o 
pediaõ,  convaleciaõ,  &  saravaõ  de  suas  enfei-midades.  Algumas  cousas  disse 
antes  de  succederem,  &  se  viraõ  cumpridas,  que  parece  a  dotou  Deos  de  es-- 
pirito  profético.  Quando  solicitava  a  fundação  do  (Convento,  como  ioujos  dito, 
passando  pelo  sitio,  que  hoje  he  a  cei'ca  do  Mosíeyro,  vio  por  duas  occasiões 
huma  palmeyra  de  notável  grandeza  &  fcrmosura  ;  a  qual  tinha  metidas  por 
entre  as  folhas  trinta  &  três  coroas,  o  que  naõ  vio  a  companheyi-a  com  que 
iiia,  cuja  visaõ  prodigiosa  parece  (jue  denotava  o  numero  das  l*'reyras,  que 
havia  de  ter  o  Convento  quando  começasse.  Finalmente  viveo  em  grande  re- 
ligião, &  pobreza,  &  morreo  em  tudo  conforme  a  taõ  santa  vida:  foy  se- 
pultada no  cemeterio  commum  do  Mosteyro,  &  depois  de  alguns  aniios  se 
tresladáraõ  seus  ossos  a  melhor  lugai',  dos  quaes  sabia  notável,  &.  suavissi- 
mo  cheyro,  como  testemunhando  a  grande  gloria,  de  que  gozava  sua  beni' 
aventurada  alma. 

C  Convento  de  N.  Senhora  dos  Remédios  de  Carmelitas  descalço?,  teve 
seu  principio  nos  annos  de  1582.  sendo  Summo  Pontífice  Gregoiio  XílI.  & 
Arcebispo  de  Lisboa  í).  Jorge  de  Almeyda,  &  Céral  da  íleligiaõ  (larmclita- 
na  o  l\.  P.  Fr.  Joaõ  Kautisra  Cafardo,  &.  Provincial  dos  Religiosos  Carme- 
litas descalços  o  R.  P.  Fr.  Jeronymo  Craciano  da  Madre  de  Deos.  O  sen 
primeyro  sitio  foy  no  bayrro  da  Pampullia,  nas  casas  de  huma  Dona  Miii-  , 
cia,  (aonde  depois  se  fundou  o  Convento  de  S.  Joaõ  de  Deos)  &  se  lhe  deu 
por  titulo  S.  Filippe  Real,  por  trazer  os  ditos  Reliffiosos  a  este  Reyno  el- 
Rey  D.  Filippe  o  II.  de  Castella,  que  favoreceo  muyio  a  esta  Religião  sagra- 
da ;  o  qual  titulo  deraõ  os  Religiosos  a  toda  a  sua  Provincia  de  Porlugal, 
chamandolhe  a  P)'ovincia  de  S.  Filippe.  Os  piúmeyros  l^eligiosos,  que  vieraõ 
a  fundar  este  Convento,  foraõ  o  P.  Fr.  Ambrósio  Mariano  de  S.  Rento,  (don- 
de vem  chamarem  commummente  aos  ditos  Religiosos,  Marianos,  por  ter  o 
sobrenome  de  Mariano  o  seu  particular  Fundador)  '&  outros  cinco  mais,  que 
vieraõ  em  sua  companhia,  dos  quaes  eraõ  dous  Feygos.  Esiiveraõ  naijuelle 
primeyro  sitio  alguns  annos,  até  que  adito  D.  Milicia  por  morte  de  seu  ma^ 
rido  lhes  poz  demanda;  &  depois  de  hum  renhido  pleyto,  lho  tirou,  por  naõ 
ter  assinado  em  huma  escritura  do  venda,  que  seu  marido  tinha  feyto  aos 
Religiosos,  de  que  resultou  comprarem  elles  humas  casas,  situadas  ao  pé  do 
Castello  desta  Cidade,  defronte  da  Igreja  de  S.  Crispim,  para  as  quaes  se 
passarão  os  Reliííiosos  no  primeyro  dia  de, Outubro  de  1604.  E  porque  esta 
Religião  tem  por  sua  Mãy,  &  Patrona  a  Virgem  Senhora  nossa,  deraõ  a  es- 
te domicilio  o  titulo  de  N.  Senhora  da  Madre  de  Deos,  ficando  sempre  à 
Provincia  o    titulo   de  S.    Felippe. 

Depois  dos  ditos  Religiosos  assistirem  alli  alguns  annos,  experimentarão 
naõ  ser  aquelle  sitio  accommodado,  &  conforme  á  sua  Regra,  o  venderão  a 
António  Fernandes,  Ximí>nes,  (que  nelle  fez  hum  CoUegio  para  os  Irlande- 
zes)  &  conipràraõ  outro  sitio  junto  á  Igreja  de  Santos  o  Velho,  a  Vasco  Fer- 
naudes  César,   6:  a  Francisco  Soares,  por  cento  &  vinte   mil  reis,  para  a  qual 
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venda  dou  licença  a  Coinmendadeyra  do  Santos,  que  então  era  D.  Atina  de 
Alencastre^  a  quem  a  terra  era  foreyra  cm  dez  tostões  cada  anno;  &  porquê 
era  muy  affecla  aos  Ileligiosos,  lhes  largou  o  direyto  senhorio,  &  foro,  como 
também  o  direyto  senhorio,  &  foro  de  mil  &  oytocentos  reis  do  sitio  em 
que  hoje  está  o  Mosteyro  de  Santo  Alberto  de  Religiosas  da  mesma  Ordem; 
&  isto  pelo  direyto  senhorio,  &  foro  de  três  mil  &  duzentos  reis  de  humas 
casas  que  os  Religiosos  lhe  dcraõ  na  Freguesia  de  Santiago.  Teyta,  &.  ajus- 
tada a  compra  pelo  K.  P.  Fr.  Boru.irdo  da  Conceyçaò,  que  cntaõ  servia  de 
Vigário  Provincial,  se  lançou  a  primeyra  pedra  do  edifício  huma  quarta  fey- 
ra  27.  de  Setembro  de  t60G.  &  no  anno  de  IGII.  se  passáiiiõ  os  Religiosos 
em  huma  devota.  &  solemne  procissão,  que  se  fez  aos  três  do  Mayo,  sendo 
(iéral  da  sua  Ordem  o  R.  P.  Fr.  AíTonso  de  Jesus  Maria,  &  Vigário  Provin- 
cial, &  juntamente  Prior  o  R.  P.  Fr.  Bernardo  de  Santa  Maria.  E  por  ha- 
ver nesta  Cidade  algumas  Igrejas,  &  Conventos  com  o  titulo  da  Madre  de 
Deos,    lhe  puzcraõ    a   este  o  de    N.  Senhora  dos    Remédios. 

Está  este  Convento  situado  na  rua  larga,  que  vay  de  Santos  para  Alcaii- 
tara,  fora  do  trafego  da  Cidade,  &  em  tal  íót-ma  disposto,  que  naõ  se  des- 
cobre dos  que  passaõ  pela, rua,  pela  grande  altura  dos  muros,  que  o  cercão 
todo  em  redondo ;  &  nem  a  porta  da  Igreja,  que  Hca  ao  Meyo  dia,  se  pode 
divisar  da  rua,  senaõ  depois  de  subirem  ao  adro,  para  o  qual  se  entra  por 
huma  porta  de  grades  de  ferro,  de  b.istante  altura,  &  largura,  a  qual  tem 
de  huma,  &  outra  parte  duas  escadas  de  pedra  de  poucos  degraos,  com  seus 
patins,  que  fazein  muyto  fácil  a  subida.  O  adro  he  quadrado,  &  espaçoso, 
de  pedras  de  varias  cores  curiosamente  calçado;  fica  logo  defronte  delle  o 
frontispício  da  Igreja,  assentado  tudo  sobi-e  golumiias  de  pedra,  ficando  da 
parte  esquerda  huma  auteportaria,  &  da  direyta  huma  porta  fingida,  &  desta 
parte  no  alto  da  parede  está  hum  mostrador  das  horas,  para  as  verem  os 
passageyros.  No  meyo,  subindo-se  os  dous  degraos  de  pedra,  ficaõ  três  arcos 
também  do  mesmo,  que  fazem  entre  elles,  &  as  três  portas  da  Igreja  hum 
alpendre,  sobre  o  qual  esta  hum  nicho,  que  fechaõ  cristalinos  vidros,  &  den- 
tro delle  huma  Imagem  de  N.  Senhora  dos  Remédios  de  pedra,  do  graciosa 
belleza,  &  acompanhaõ  ao  dito  nicho  duas  tarjas  de  pedra  de  mediana  gran- 
deza, aonde  nos  seus  escudos  estaõ  gravadas  as  Armas  desta  sagrada  Reli- 
gião. Sobre  este  nicho  em  proporcionada  distancia  fica  huma  grande  janella, 
que  cabe  sobre  o  coro,  &  dà  luz  à  Igreja,  cujo  frontispício  remata  huma 
grande  Cruz  de  pedra,  que  èstà  no  meyo  da  altura  da  parede,  tendo  mais 
abayxo  duas  pyrainides  de  pedra  em  igual  correspondência,  ficando  da  par- 
te  direyta  hum    campanário  com   quatro  sinos,    &    hum  relógio. 

He  a  Igreja  deste  (Convento  de  huma  só  nave  de  abobada  de  varias  cin- 
tas, &  lunetas,  &  de  mediana  grandeza;  o  seu  pavimento,  he  de  tijolo,  mas 
a  inayor  parte  nelle  saõ  grandes,  &»  largas  campas  de  sepulturas,  com  as 
Armas,  &  letreyros  dos  que  nellas  jazem.  Tem  seis  Capellas  alem  da  mayor, 
a  saber,  três  no  corpo  da  Igreja,  duas  da  parte  direyta,  &  huma  da  esquer- 
da, todas  fechadas  com  grades.  A  primeyra,  entiando  iiella  da  parte  direy- 
ta, he  de  N.  Senhora  das  Mercês,  tem  seu  retábulo  de  talha  dourado,  o 
tecto  de  abobada  em  forma  de  barrete,  feyto  de  mármores,  &  jaspes  fingi- 
dos, as  paredes  de  fino  azulejo,  &  o  pavimento  de  vários  mármores  lizos, 
110  meyo  do  qual  esta  huma  grande  campa,  aonde  jazem  os  ossos  dos  se- 
nhorios ;  na  parede  que  fica  da  parle  do  Euangelho,  esta  hum  largo  jaspe, 
&  no  meyo  delle  gravada  em  letras  a  memoria  do  bemfeytor,  que  foy  Pe- 
dro  Lopes   Serrão. 

A  segunda   Capella   da    mesma    banda    he   de  S.    Joseph,    toda   de   mármo- 
res,  &   finíssimos  jaspes   de   Itália,   tem    duas  portas,    &  grades    de   evano,  lu- 
do  guarnecido  do    bronze  lavrado,    &    no  meyo  do   arco   que   faz   face   ao  cor- 
po  da   igreja,   esta    huma   tarja   de  jaspe,    em   cujo    escudo  estaõ   gravadas  as 
48  IIK  vol. 
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Armas  dòs  senhorios ;  o  tecto  he  tamljcm  de  jaspes  em  forma  de  barrete, 
&  no  mcyo  tem  ham  vaõ  coitado  em  forma  de  estrella,  sobre  a  qual  as- 
senta huma  copa  de  vidraças,  por  onde  entra  a  luz  a  acompanhar  a  mais  da 
obra,  &  lhe  corresponde  o  pavimento,  que  he  de  pedras  de  jaspes.  Eslaõ 
nesta  Capella  duas  sepulturas,  huma  da  parte  esquerda,  aonde  jazem  Pernaõ 
Corrêa  de  Sousa,  &  sua  mulher  D.  Bernarda  Ferreyra  de  Lacerda;  &  ou- 
tra da  parte  direyta,  aonde  jazem  os  ossos  de  D.  iMaria  Ciara  de  Menezes, 
filha  primogénita  de  Fernão  Corroa  de  Sousa,  &  de  D.  Bernarda  Corroa  de 
Lacerda,  viuva  de  Júlio  Ccsur  d'Eça,  &  seus  irmãos,  cujas  memorias  cstaõ 
esculpidas  em  ^letras  de  ouro. 

Da  pai'te  esquerda  do  corpo  da  Igreja  esta  a  Capella  de  Santo  Ang-elo 
j\íarlyr,  com  seu  retabolo  de  tallia  dourado,  &  hum  nicho  entre  quatro  co- 
lumnas  de  proporcionada  gi-andeza,  em  que  está  o  Santo  com  elevação  admi- 
rável, &  entre  as  columnas  de  cada  banda  está  a  sua  Imagem  *de  menor 
grandeza,  todas  estofadas  de  ouro ;  o  tecto  da  Capella  he  de  abobada  em  for- 
ma de  barrete,  de  jaspes  fingidos,  as  paredes  de  azulejo  muyto  fino,  &  o 
pavimento  de  varias  pedras.  Das  grades  para  dentro  fica  o  presbyterio,  cujo 
pavimento  he  de  tijolo,  &  tem  hum  espelho  no  meyo ;  corrcspondelhe  o 
tecto,  que  he  huma  meya  laranja  elevada  com  os  mesmos  quarteados,  &  fi- 
letes, de  quehea  mesma  abobada :  sobre  as  grades  da  parte  direyta  está  hum  púl- 
pito de  grades,  &  huma  grandiosa  Capella  de  Jesus,  Maria,  Joseph,  aonde 
se  reserva  o  Santíssimo  Sacramento,  a  qual  tem  suas  grades  de  bronze,  as- 
sentadas sobre  hum  degrao  de  mármore,  que  faz  subida  para  o  seu  pavi- 
mento, que  he  de  vários  mármores  quarteados;  as  paredes  de  mármores,  & 
jaspes,  tem  de  cada  banda  duas  janellas  de  vidraças,  &  no  meyo  destas,  de 
cada  parte  está  hum' nicho  alto  'a  modo  de  arco,  &  em  cada  hum  huma  urna 
de  bastante  altura  de  vários  jaspes  embutidos,  &  de  admirável  arquitectura: 
na  da  pai'te  direyta  jaz  D.  Catharina  Maria  de  Faro  Henriques  de  Gusmaõ, 
mulher  de  Brás  Telles  de  Menezes,  Conde,  &  Senhor  do  Estado  da  Lamaro- 
sa,  filha  de  D.  Fernando  de  Faro  Henriques,  da  Casa  Ueal  de  Portugal,  & 
Bragança,  &  de  D.  Joanna  de  Gusmaõ,  da  Casa  Ueal  de  Castella,  &  Sidó- 
nia. rSa  parte  esquerda  está  outra,  em  que  está  sepultado  Brás  Telles  de  Me- 
nezes, primeyro  Conde,  &  Senhor  da  Lamarosa,  filho  de  Luis  da  Sylva  Tel- 
les de  Menezes,  da  Casa  Real  de  Sylvio,  &  Gijon,  &  de  D.  Isabel  Pereyra, 
da  Casa  da  Feyra ;  quinto  neto  del-Hey  Dom  Fernando  de  Portugal,  &  dei- 
Key  D.  Henrique  de  Castella,  Varaõ  que  foy  de,  admiráveis  prendas,  &  in- 
signes vitorias,  &  mandou  fazer  esta  Capella  pelos  annos  de  1C37.  Do  pa- 
vimento se  sobem  três  degraos  para  o  Altar,  que  he  concavo,  &  entre  gra- 
des de  bronze  douradas,  está  sobre  hum  colchão  de  tela  roxa,  &  duas  al- 
mofadas do  mesmo,  hum  Christo  morto  de  rara  presença,  &  devoção,  cu- 
Lerto  de  hum  pano  de  lò  roxo,  tudo  guarnecido  de  ouro,  &  todo  o  conca- 
vo por  dentro  pintado  de  brutesco.  F'ieaõ  de  huma,  &  outra  parte  do  Altar 
duas  banquetas  de  mármore  lavradas,  que  sustentaõ  a  banqueta,  que  he  de 
vários  jaspes,  &  íloi-es  fingidas,  tendo  as  ditas  banquetas  em  duas  tarjas  de 
relevo  as  Armas  dos  senhorios  da  Capella.  Sobre  a  banqueta  do  Altar  as- 
senta hum  Sacrário  pequeno  decentemente  ornado  de  cortinas  de  seda;  o 
retabolo  he  dourado,  &  tem  no  meyo,  em  hum  grande  nicho,  huma  formo- 
sa Imagem  de  Christo  crucificado,  &  sobre  o  Sacrário  o  Menino  Jesus,  & 
das  ilhargas  ao  pó  das  columnas  a  S.  Joseph,  &  a  N.  Senhora  ;  o  tecto  he 
de  abobada  com    varias   figuras   de   relevo   entre  tarjas,    &   letras  de  ouro. 

Tem  dous  Altares  collateraes,  que  fazem  frente  para  o  corpo  da  Igreja, 
ambos  de  retabolos  dourados,  com  os  nichos  que  cstaõ  no  meyo  -de  duas 
grandes  columnas;  no  da  parte  direyta  está  S.  Joaõ  da  Cruz,  Imagem  per- 
feyta.  Por  cima  da  banqueta  do  Altar,  em  três  nichos,  tem  hum  Santuário 
de  varias  Heliquias,   que  cobrem  trcs   payneis  pequenos.   O  outro  Altar  colla- 
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teral  da  parto  esquerda  está  em  igual  correspotideiicia,  &  tem  em  hum  ni* 
cho  huma  Imagem  do  Profeta  Klias,  estofada  de  oui-o,  de  venerável  aspecto. 
Para  o  Altar  mor  se  sobem  trcs  degraos,  ficando  de  huma,  &  outra  banda 
duas  banquetas  de  vários  mármores,  &  jaspes  embutidos ;  o  retabolo  he  todo 
de  talha  dourado,  &  de  grande  altura:  sobre  a  primeyra  cimalha  do  Sacrário 
esta  huma  Imagem  do  Menino  Jesus,  &  da  banda  da  Epistola  está  Santa  The- 
resa,  &  da  parte  do  Euangelho  N.  Senhora  dos  Kemedios,  com  muUas,  & 
notáveis  Relíquias,  que  se  descobrem  pelas  festas  principaes,  &  as  fechaõ 
dons  payneis  em  taboa;  o  da  parte  da  Epistola  he  de  Christo  resuscitado,  & 
o  da  parte  do  Euangelho  he  de  Christo  descendo  ao  Limbo,  &  tem  pelas 
costas  pintada  a  Conversão  de  S.  Paulo  em  branco,  cujos  quadros  serviaõ  de 
portas  a  hum  Oratório,  de  que  o  Emperador  Carlos  V.  usava  na  campanha, 
pintura  de  taõ  superlativo  primor,  que  muytos  artífices  estrangeyros,  conhe- 
cendo serem  obra  de  Michael  Angelo,  a  todo  o  custo  os  pertendèraõ,  obri- 
gando-se  a  porem  outros  dos  melhores   Pintores   de   Pioma. 

Ao  entrar  pela  portaria  lhe  fica  defronte  hum  Altar  com  hum  paynel  de 
N.  Senhora  com  as  mãos  juntas,  &  levantadas,  inclinada  para  seu  bento  Fi- 
lho, que  em  forma  de  Menino,  esta  reclinado,  como  dormindo,  obra  taõ  admi- 
rável, que  a  todos  nas  vistas  leva  as  attenções.  Daqui  se  entra  para  hum 
alegre,  &  vistoso  claustro,  que  he  quadrado,  &  seu  pavimento  de  tijolo;  po- 
rem o  mais  delle  cuberto  de  grandes  mármores,  que  servem  de  campai,  com 
as  Armas,  &  letreyros  dos  que  alli  jazem :  o  tecto  he  todo  de  abobada,  re- 
partida em  varias  cintas,  &  lunetas,  o  qual  se  estriba  em  vários  arcos  de 
pedra,  &  tem  no  meyo  vários  canteyros  de  murtas,  &  romeyras,  com  hu- 
ma copada  larangeyra  em  cada  quadro,  servindo  de  alma,  ou  coração  a  to- 
do este  cheyroso  enleyo  da  vista,  huma  Cruz  de  pedra,  a  quem  servem  de 
Calvário  dous  degraos  de  pedra,  sobre  que  assenta.  No  lanço  do  claustro, 
que  corre  para  a  parte  aonde  fica  a  -Via  Sacra  da  Sacristia,  estaõ  duas  Ca- 
pellas,  huma  do  Nascimento  de  N,  Senhor  Jesu  Christo,  com  hum  paynel  do 
mysterio  com  sua  moldura  dourada,  que  lhe  serve  de  retabolo  ;  naõ  tem 
urnas,  mas  em  seu  lugar  no  meyo  de  cada  nicho  está  hum  jaspe  largo  do 
vários  embutidos  de  pedra  preta,  com  seus  letreyros,  que  declaraõ  os  senho- 
rios da  Capella,  que  foraõ  Lopo  Rodrigues  d'Evora  &  Veyga,  &  sua  mu- 
lher D.  Luzia  Coronel,  os  quaes  a  mandarão  fazer  para  si,  &  seus  descen- 
dentes no  anno  de  1677.  correndo  neste  lanço  para  a  parte  da  Sacristia  es- 
tá a  outra  Capella,  que  em.  si  he  espaçosa,  &  tem  no  moyo  do  seu  pavi- 
mento as  campas  dos  senhorios  em  pedra  líza;  o  retabolo  do  Altar  he  dou- 
rado, feyto  em  forma  de  moldura  a  hum  paynel  grande,  em  o  qual  estaõ 
pintados  da  parle  do  Euangelho  N.  Senhora,  &  S.  Mathias,  &  da  parte  àd 
Epistola  S.  Joaõ  de  Deos;  o  tecto  he  de  abobada,  dividida  com  lunetas,  & 
cintas,  toda  pintada  de  brutesco,  as  paredes  saõ  de  azulejo  fino  ;  da  parte 
esquerda  em  hum  largo  jaspe  esta  gravada  a  memoria  dos  que  alli  jazem,  & 
diz  assim :  Esta  Capella  mandou  fazer  Dona  FUippa  de  Matos  de  Noronha,  co- 
mo herdeyra,  &  testanienteijra  do  Bispo  de  Martijria,  D.  Francisco  de  Faria,  & 
para  todos  os  seus  descendentes  desde  o  anno  de  1618.  aonde  jaz  sepultada,  &, 
também  os  ossos  do  Conde  de  Armamar,  &  de  Dona  Catliarina  da  Sylva,  sua  mã//. 

Entrando  na  Via  Sacra,  que  vay  para  a  Sacristia,  fica  defronte  huma  Ca- 
pella com  hum  arco  de  vários  jaspes,  &  no  meyo  delle  huma  tarja  de  pe- 
dra, em  cujo  escudo  está  gravada  em  letras  a  memoria  do  senhorio  da  dita 
Capella,  que  he  Isabel  dos  Santos,  que  a  mandou  fazer  para  si,  &  seus  des- 
cendentes, a  qual  jaz  sepultada  debayxo  de  huma  campa  de  mármore,  que 
fica  no  meyo  do  pavimento  da  dita  Capella,  que  está  ricamente  adornada, 
cujo  tecto  he  de  abobada  em  forma  de  barrete,  pintado  de  brutesco,  &  as 
paredes  saõ  de  azulejo  dô  figuras:  o  retabolo  he  de  talha  dourado,  com  hum 
nicho   no  meyo,   aonde    está  hum  Santo  Christo  de   marfim   grande  em  Cruz 
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de  evano,  eom  as  Imagens  de  N.  Senhora,  &  S.  Joaõ,  &  entre  as  columnas 
ficaõ  outras  duas,  huma  de  Santo  Atitonio,  &  outra  de  S.  P>ancisco,  todas 
estofadas  de  ouro,  &  de  singular  perfeyçaõ.  A'  inaõ  dii'eyta  íica  a  Sacristia, 
que  he  de  abobada,  na  mesma  forma  do  claustro,  de  bastante  comprimento, 
&  largura;  a  parede  aonde  encostão  os  cayxões  das  vestimentas,  toda  está 
guarnecida  de  varias  pinturas;  o  pavimento  he  de  jaspes  brancos,  &  pretos; 
da  banda  esquerda  cm  correspondência  dos  cayxõcs,  tem  duas  portas  de  ar- 
cos de  vai'ios  jaspes,  &  mais  para  o  meyo  tem  duas  janellas  de  vidraças,  & 
Ihíí  fazem  peanha  duas  urnas  do,  ordinária  grandeza;  porém  de  superlativo 
primor  em  a  obra,  &  custo,  por  serem  de  vários  jaspes  brancos,  &  pretos, 
assentando  cada  hnma  sobre  dous  leões  de  jaspe  vermelho,  aonde  estaõ  gra- 
vadas as  memorias,  em  letras  de  om-o,  dos  que  em  si  incluem  encerrados, 
como  diz  o  leti'eyro :  Aqui  jaz  o  Condfístavel  Salvador  Corrêa  de  Sá,  Senhor 
do  Conto  de  Penaboa,  &  da  Villa  de  Tanquinhos.  Na  outra  urna,  que  se  se- 
gue, está  outro  letreyro,  que  diz:  Aqui  jaz  Dona  Calhar ina  de  Velasco,  mu- 
lher do  Condestavel  Salvador  Corrêa  de  Sd,  descendente  da  Casa  do  Condesíavel 
de  Castella.  Mais  para  dentro,  entrando  por  buma  casa,  aonde  está  hum  la- 
vatório grande  de  pedra  liza,  fica  hum  Oratório  de  singular  devoção.  &  gran- 
deza, cujo  tecto  he  de  abobada  em  forma  de  barrete,  todo  pintado  de  bru- 
tesco,  &  as  paredes  saõ  de  fino  azulejo,  adornadas  de  alguns  payneis,  &  ni- 
chos, em  que  estaõ  muytas  Fteliquias:  o  Altar  he  a  modo  de  hum  arco  to- 
do dourado,  com  hum  nicho  no  meyo,  aonde  está  hum  tumulo  dourado, 
que  tem  dentro  em  si  huma  perfeyta  Imagem  de  hum  Santo  Christo  morto, 
decentemente  ornado,  fazendo  face  ao  tumulo  três  grandes  vidros,  por  onde 
se  divisa   a  Imagem  do   Senhor. 

Tem  este  Convento  três  dormitórios  altos,  &  hum  bayxo,  com  setenta 
cellas,  &  em  cima  huma  grande  casa  com  admiráveis  vistas  de  mar,  &  terra, 
encostada  a  huma  varanda,  donde  se  lograõ  as  mesmas  vistas.  Tem  huma 
grande  livraria  com  dous  Globos  grandes,  hum  celeste,  &  outro  terrestre, 
de  taõ  admirável  composição,  que  excedem  a  todos  os  mais  que  eu  vi  em 
todo  este  Reyno.  Dos  três  dormitórios  que  acima  dissemos,  fica  hum  para  o 
Norte  fechado  á  parte,  porque  serve  de  Noviciado,  &  fora  as  oíiicinas  terá 
de  huma,  &  outra  banda  vinte  &  oyto  cellas,  com  huma  grande  janella  no 
fim  do  dormitório,  &  hum  Oratório  aonde  guardaõ  com  muyta  decência  ao 
Santíssimo  Sacramento.  Junto  a  esta  janella  esta  hum  jaidim  de  vários  can- 
teyros  de  flores,  no  meyo  do  qual  se  esta  fazendo  huma  cisterna,  por  falta 
de  agua  nativa;  &  tem  mais  outro  jardim  com  biima  fonte  de  jaspe  no  meyo^ 
toda  cercada  de  vários  canteyros,  &  latadas  de  flores,  com  religiosíi  curiosi- 
dade, &  aceyo ;  corre  logo  huma  rua,  a  quem  faz  tecto  huma  larga  parreyra 
sobre  pilares,  que  de  huma,  &  outra. parte  assentaõ  sobre  parapeylos.  A  esta 
rua  fazem  remate  dous  nichos  grandes,  curiosamente  embrechados  de  varias 
pedras,  &  conchas,  hum  tem  a  Imagem  de  S.  Joseph,  &  outro  a  de  Santo 
António  :  a  de  mais  cerca  pertence  a  este  Noviciado,  he  toda  murada  de  per 
si  á  parte,  &  consta  de  muytas  arvores  de  frutas,  &  de  variedade  de  flores. 
Tem  mais  hum  grande  terreno,  repai*tido  todo  em  varias  ruas,  todas  tolda- 
das de  parreyras,  que  se  estribaõ  em  pilares  de  pedra  sobre  parapeytos,  em 
igual  ordem,  com  vários  nichos  grandes  de  curiosos  embrechados,  aonde  es- 
taõ- collocadas  varias  Imagens  do  Santos.  Tem  vários  canteyros  de  hortaliça, 
lodos  cercados  de  variedade  de  flores,  &  frutas :  a  agua  lhe  vem  de  hum 
alto  poço,  &  com  bastante  custo,  por  naõ  poderem  descobrir  outra  de  me- 
nos  trabalho. 

Para  huma  parte  da  cerca,  em  quadro  repartido  em  altos  muros,  esta 
hum  grande  quintal,  todo  cercado  de  varias  parreyras,  &  arvores  de  frutas 
com  muytas  flores,  &  no  meyo  tem  huma  fermosa  Ermida  de  S.  Joaõ  ante 
porta  Latina,   com  seu   campanário,  &  sino,   para  a  qual  se  retiraõ  em  vários 
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tempos  do  anno  alg:uns  Relia:iosos,  para  seus  espirituaes  exercícios,  lie  cstt 
Ermida  de  huma  nave,  toda  de  abobada,  &  o  Altar  de  talha  dourado  con» 
seu  nicho  no  mcyo,  em  que  cstaõ  três  devotissimas  Imagens,  huma  de  Christo 
crucificado,  &  das  ilhargas  huma  de  N.  Senhora,  &  outra  de  S.  Joaõ;  & 
tom  duas  janellas  de  vidraras,  que  daõ  bastante  luz  à  Erwiida,  a  qual  tem 
quatro  casas  cm  boa  corres((Ondencia,  duas  da  parte  es({uerda,  serviíido  hu- 
ma de  Sacristia,  &  outra  de  cella  para  o  fieligioso,  que  nelhi  assiste  ;  &  da 
pai'te  direyta  outras  duas  casas,  huma  que  serve  de  rofeytorio,  &  outra  de 
cozinha,  &  -para  os  mais  ministérios.  (>ercaõ  a  esta  fabrica  vários  canteyros 
de  flores,  ficando  cila  cotno  cíu-agaõ,  ou  alma  de  tantas  vegetáveis  vidas:  tem 
seu  adro,  &  no  mcyo  huma  cisterna.  Einaímente  o  mais  que  fica  entre  os 
muros  desta  cerca,  he  tudo  em  igual,  &  semelhante  ordem,  com  vários  pa- 
teos  de  canteyros  de  flores,  &  runs  bem  ordenadas,  assim  em  a  composição 
da   cerca,   como  em   as  mais   officinas   do  Convento. 

O  iMosteyio  de  Santo  Alberto  fica  mais  adiante  do  (Convento  dos  Maria- 
nos, da  banda  do  mar,  com  deliciosa  vista  para  elle :  he  de  Beligiosas  Carr 
melitas  descalças,  todas  muy  observantes  de  sua  Kegra,  cujo  numero  naõ 
passa  de  vinte  &  huma.  Foy  seu  fundador  o  Cardeal  Alberto,  que  no  anno 
de  1584.  lhe  lançou  a  primeyra  pedra,  &  vieraõ  para  esta  fundação  a  Madre 
Marianna  de  S.  Josoph,  ([ue  era  Prioreza  no  Convento  de  Sevilha,  Maria  dos 
Sautos,  F>i'anca  de  Jesus,  &  Ignes  de  Santo  Eliseo,  todas  discipulas  de  Santa 
Theresa.  A  Igreja  he  pequena,  de  huma  só  nave,  com  a  porta  para  o  Norte, 
&.  tem  alem  da  Capelia  mor  dous  Altares  collateraes,  &  duas  Capellas  no 
corpo  da  Igreja  da  banda  da  Epistola,  hnma  do  Santo  Christo,  Imagem  mi- 
lagrosa, &  outra  de  Santa  Theresa,  aonde  em  huma  ambula  de  cristal  está 
inclusa  huma  maõ  desta  Santa,  que  he  huma  das  grandes  Relíquias,  que  ha 
neste   Reyno.  Tem   este   Mosteyro   quatro   mil   cruzados  de  renda. 

O  Convento  de  S.  Joaô  de  Deos  fica  logo  adiante  do  Mosteyro  das  Reli- 
giosas de  Santo  Alberto,  &  da  mesma  banda:  he  de  huma  só  nave  com  a 
porta  para  o  Norte,  &  sobre  ella  a  Imagem  do  Santo:  o  tecto  da  Igreja  hc 
de  brutrsco,  cousa  singular ;  tem  nove  Capellas,  alem  da  mayor,  aonde  está 
o  Santíssimo  Sacramento  coiíí  S.  Joaõ  de  Deos  da  banda  do  Euangelho,  & 
Santo  António  da  banda  da  Epístola,  imagem  perteyta  ;  &  no  meyo  do  Al- 
tar está  N.  Senhora  da  (Jonceyçaõ.  As  outras  Capellas,  que  ficão  da  banda  da 
Epistola,  saõ  a  de  S.  João  de  Deos,  a  de  S.  Cai-los  Rorronieo  com  S.  João 
Rautista,  &  o  Anjo  S.  Rafael,  a  de  N.  Senhora  do  Rom  Sucesso,  &  a  de 
N.  Senhora  das  Ondas  do  mar.  Imagem  milagrosa,  que  se  achou  na  prava 
dentro  de  huma  cayxa,  donde  a  trouxeraõ  os  Religiosos  para  esta  Igreja.  As 
outras  (Capellas  da  banda  do  Euangelho  saõ  a  de  S.  Miguel,  a  de  S.  Joseph, 
a  de  Jesus,  Maria,  Joseph,  &  a  do  Santíssimo  Sacramento,  aonde  está  N.  Se- 
nhora de  Relèm,  Itnagem  de  pincel,  &  de  muytos  milagres,  a  qual  festejão 
com  grandeza  todos  os  annos.  Principiou  a  fundar  este  Convento  no  iuino 
de  4630.  Dom  António  Mascarenhas,  que  foy  Commissario  da  Bulia  da  Cru- 
zada, está  sepultado  em  hum  carneyro  debayxo  da  Capelia  mór,  &  seu  cor- 
po inteyro  :  deyxou  para  o  Hospital,  que  erigio  neste  (Convento,  paia  se  cu- 
rarem os  Clérigos  pobres,  limitada  renda ;  mas  os  Padres  se  aproveytaõ 
de  outras  ftizendas,  que  lhes  deyxárão  para  sustento  dos  ditos  doentes. 
Tem  esla  Igreja  huma  Relíquia  de  S.  João  de  Deos,  que  se  expõem  no  Altar 
mòr  em  o  seu  dia.  He  PadríMíyra  da  Capelia  mòr  desta  Igreja  a  Condeça  de 
Atouguia,'  residem  nesta  Casa  vinte  &  quatro  Religiosos,  três  Sacerdotes,  & 
Pregadores,    &    nella   assiste  o    Provincial.         .         '' 

O  Mosteyro  do  Sacramento  de  Religosas  de  S.  Domingos,  que  esta  logo 
adiante  do  de  S.  João  de  Deos,  &  da  mesma  banda,  fundarão  o  Conde  do 
Vimioso  D.  Lúis  de  Portugal,  &  a  Condeça  D.  Joanna  de  Castro  &  Mendo- 
ça,   irmã   do  Conde  de   Basto  D.    Diogo  de  Castro,  &   lhe  lançou  a  prímcvra 
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pedra  aos  7.  de  Janeyro  de  1612.  o  lllustrissimo  Arcebispo  de  Braga  D.  Fr. 
Aleyxo  de  Menezes,  &  fez  a  santa  ceremonia  com  grande  solemnidade,  as- 
sistindo a  ella  toda  a  Nobreza.  A  Igreja  he  de  huma  só  nave  eom  a  porta 
para  o  Norte;  tem  três  Capellas,  a  mayor  com  excellente  tribuna,  toda  dou- 
rada, aonde  está  o  Santissimo  Sacramento  dentro  de  hum  globo  de  pao  dourado,  a 
quem  rodea  huma  parreyra,  o  qual  sustenta  hum  Anjo,  com  dous  Serafins 
das  ilhargas,  cada  hum  com  sua  vela  na  mão,  as  quaes  sempre  se  accendem 
u  Missa  do  dia.  Em  cima  do  globo  estão  muytas  espigas  de  trigo,  eom  sete 
columnas,  que  o  rodeão,  tudo  figuras  do  Divino  Sacramento.  Estão  nesta  Ca- 
pella  da  banda  da  Epistola  S.  Domingos,  &  Santo  Thomás,  &  da  banda  do 
Euangelho  S.  Francisco,  &  Santo  António,  todas  Imagens  perfeytas.  A  Ca- 
pella  collateral  da  parte  da  Epistola  he  do  Santo  Christo,  &  a  outra  da  parto 
do  Euangelho  he  de  N.  Senhora  do  Rosário,  Imagem  milagrosa,  com  sua 
Irmandade.  No  Coro  estão  dous  Altares,  hum  de  N.  Senhora  do  Rosário,  & 
outro  de  S.  Domingos,  ambos  com  seus  Santuários  de  notáveis  Relíquias,  & 
por  cima  da  grade  do  coro  está  huma  devota  Imagem  de  Christo  crucifica- 
do, em  cujo  lado  se  expõem  o  Santissimo  Sacramento  duas  vezes  no  anno. 
Tem  bom  claustro  com  sua  fonte  de  jaspe  no  meyo,  &  bastante  cerca,  cu- 
jos muros  batem  as  ondas  do  mar,  para  o  qual  só  tem  alegre  vista  este  Con- 
vento, em  que  residem  quarenta  Freyras,  que  vivem  com  grande  clausura, 
observando  com  pontualidade  a  Regra  de  seu  Patriarca.  Tem  quatro  Reli- 
giosos, hum  delles  he  Presidente,  os  outros  Confessores,  &  dous  mais  Ley- 
gos.  He  este  Mostcyro  sugeyto  ao  Padre  Geral  da  Ordem  de  S.  Domingos^ 
que  assiste  em  Roma;  tem  de  renda  cinco  mil  Cruzados,  alem  das  esmolas 
que  lhe  fazem  os  Fieis  Christãos. 

A  Igreja  de  N.  Senhora  do  Livramento  de  Frades  Trinos,  (que  esta  jun- 
to ao  lugai^  de  Alcântara  dentro  dos  muros  novos)  mandou  fazer  Rodrigo 
Homem  de  Azevedo,  por  voto  que  tinha  feyto  a  N.  Senhora,  se  o  livrasse 
de  hum  crime,  que  falsamente  lhe  imputarão  em  matérias  de  inconfidência, 
por  seguir  as  partes  do  Senhor  D.  António,  no  tempo  em  que  reynava  em 
Portugal  D.  Filippe  1.  íl  como  a  Rainha  dos  Anjos  usou  com  elle  de  sua 
costumada  piedade,  livrando-o  não  só  da  prizão,  em  que  se  via  á  morte,  que 
o  esperava,  senão  também  de  qualquer  leve  suspeyta  de  infâmia,  em  que 
suppunha  ter  incorrido  por  taõ  arriscada  causa ;  pelo  que  tratou  logo  o  dito 
Rodrido  Homem  de  Azevedo,  de  cumprir  a  sua  promessa,  mandando  fundar 
a  Igreja,  collocando-se  na  Paroquia  de  S.  Paulo  a  Imagem  da  Senhora  do 
Livramento,  da  qual  se  passou  com  solemne  procissão,  &  festival  triunfo  pa- 
ra esta  Igreja.  Falecendo  o  Fundador  alguns  annos  depois,  a  viuva  sua  mu- 
lher, por  nome  D.  Margarida  de  Alcáçova,  se  concertou  com  os  Religiosos 
da  Santíssima  Trin(;iade,  para  edificarem  no  mesmo  sitio  hum  Convento  des- 
ta Ordem  depois  de  sua  morte,  &  com  algumas  condições,  que  lhe  pareceo 
apontar  na  escritura,  que  se  fez  no  anno  de  1679.  sendo  Provincial  o  Vene- 
rável Padre  Fr.  Henrique  Coutinho,  Presentado  na  sagrada  Theologia,  &  Va- 
rão de  conhecida  virtude. 

O  primeyro  Ministro,  que  teve  este  Convento,  foy  o  Padre  Frey  Rodri- 
go de  Alencastre,  de  nascimento  illustre,  como  o  testemunha  o  appellido  de 
sua  Casa,  donde  sahio  para  Ministro  do  (Convento  de  Lisboa,  &  Provincial, 
&  depois   Redemptor  Geral. 

Era  o  Templo  que  fundarão  os  Padroeyros  em  forma  rotunda,  &  pouco 
claro,  &  assim  esteve  até  que  hum  Religioso,  por  nome  Fr.  Jeronymo  de 
Jesus,  que  em  idade  provecta  tomou  nelle  o  habito,  o  reedificou,  fazendo-o 
de  huma  só  nave  com  três  Capellas,  &  c  adornou  de  primorosos  quadros, 
cuja  fabrica  se  acabou  no  anno  de   1698. 

He  este  Convento  muyto  frequentado  do  pio,  &  devoto  concurso,  que  do 
todas    as  partes  acodem  com   dons,   &    oíFertas,    em  sinal   de  seu  agradeci-» 
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mento  ;  pois  sempre  experimentaõ  os  cíFeylos  do  patrocinio  da  Mãy  de  Dcos, 
todos  aquelles  que  a  invocaõ,  &  com  particularidade  os  mareantes  ;  os  quaes 
na  mayor  afflicçaõ  das  tormentas,  que  padecem,  se  consolaõ  com  as  medi- 
das, que  desta  Senhora  levam.  No  Altar  em  que  esta  o  Santissimo,  se  ve- 
nera huma  Reliquia  do  insigne  Martyr  S.  Feliz,  &  na  Capella,  que  lhe  fica 
defronte,  esta   collocada  huma  devota  Imagem  de  Santa  Gertrudes. 

A  Igreja  de  N.  Senhora  das  Necessidades,  que  fica  defronte  do  Conven- 
to de  N.  Senhora  do  Livramento,  he  de  huma  só  nave  com  a  porta  para  o 
Poente:  tem  três  Capellas  com  a  maior,  aonde  está  a  milagrosa  imagem  do 
N.  Senhora,  collocada  em  huma  rica  tribuna,  a  qual  he  grande,  &  tem  qua- 
tro columnas,  no  meyo  das  quaes  está  a  Senhora  em  hutna  peanha  :  he  de 
sete  palmos  grandes,  tem  sobre  o  braço  esquerdo  ao  Menino  Jesus,  &  na 
maõ  direyta  huma  vara  de  prata  com  castiçal,  em  que  lhe  accendem  huma 
vela. 

A  Ermida  de  N.  Senhora  dos  Prazeres,  Imagem  milagrosa,  tem  duas 
portas,  huma  para  o  Poente,  &  outra  para  o  Norte  :  he  dos  Condes  da  Ilha, 
aonde  tem  nobres  casas,  que  antiguamente  foraõ  Casa  da  Saúde;  tem  seu  Er- 
mitão, &  he  muy  frequentada  dos  moradores  de  Lisboa,  que  com  grande 
devoção  a  vaõ  visitar  no  Domingo,  &  segunda  feyra  depois  das  Oytavas  da 
Páscoa.  A  Imagem  da  Senhora  he  de  vestidos,  &  sua  estatura  naõ  chega  a 
dous  palmos.  Por  devoção  da  mesma  Senhora  dos  Prazeres,  se  mandou  se- 
pultar na  sua  Ermida  o  P.  Fr.  Lucas  da  Resurreyçaõ,  Religioso  Eremita  de 
Santo  Agostinho,  que  faleceo  sendo  Enfermeyro  mor  da  Casa  da  Saúde,  aonde 
assistio  trcs  annos  com  grande  caridade  aos  feridos  deste  contagioso  mal.  A 
esta  Ermida  vem  todos  os  annos  de  manhã  em  dia  de  N.  Senhora  dos  Pra- 
zeres, huma  procissão  com  todos  os  Padres  da  Freguesia  de  Santos,  Irmãos 
do  Senhor,  &  outros  Confrades,  com  suas  Cruzes,  &  nella  cantão  a  Missa  do 
dia  com  soleninidade,  por  hum  voto  que  fizeraõ  á  Senhora,  se  os  livrasse  da 
peste,  que  entaõ   havia  nesta  Cidade,  de  que  rnorrco   muyta  gente. 

Ha  nesta  Freguesia  muytas  Casas  nobres  com  seus  jardins,  &  quintaes, 
que  saô  as  de  Christovaõ  de  Almada,  as  do  Conde  Baraõ  de  Alvito,  as  de 
D.  António  de  Menezes,  com  huma  Ermida  de  S.  Pedro,  que  foraõ  dos  Vis- 
condes de  Fonte  Arcada ;  as  dos  Duques  de  Aveyro,  em  que  moraõ  os  Mar- 
quezes  das  Minas  ;  as  dos  Condes  de  Yilla  Nova,  as  dos  Viscondes  d'Asseca, 
as  de  D.  Francisco  Mascarenhas,  as  dos  Condes  de  Alvor,  as  do  Conde  Mey- 
rinho  mor,  &  as  de  António  de  Albuquerque  Coelho,  cuja  varonia,  &  ascen- 
da he  a  seguinte. 

Pedro  Coelho,  senhor  de  Felgueyras,  foy  casado  com  Luiza  de  Góes,  de 
que   teve,   entre  outros   filhos,   a 

Joaõ   Coelho,  que  foy  Balio   de  Leça,   &  teve  filho  a 

Francisco  Coelho,  que  foy  Annadel  mor  dos  Espingardeyros,  &  se  achou 
na  tomada  de  Azamor:  casou  com  D.  Anna  Soares,  filha  de  Payo  de  Frey- 
tas,  Annadel  mor  dos  Besteyros,  de  que  teve,   entre  outros  filhos,   a 

Francisco  Coelho  Soares*  de  Frcytas,  que  casou  com  D.  Maria  da  Costa, 
de   que  teve  a 

Feliciano  Coelho  de  Carvalho,  que  foy  Commendador  de  Cea,  Governador 
da  Paraíba,  &  S.  Thomè,  o  qual  casou  com  D.  Maria  Monteyro,  filha  de  An- 
ti)nio   Salvado  de  Almeyda,   de   que  teve,  entre  outros   filhos,"  a     • 

Francisco  Coelho  ^^de  Carvalho,  &  António  Coelho  de  Carvalho,  que  foy  Em- 
bayxador  em   França,  &   Deputado  ordinário  do   Santo  Ofiicio. 

Francisco  Coelho  de  Carvalho,  filho  mais  velho  do  dito  Feliciano  Coelho 
de  Carvalho,  casou  com  D.  Brites  de  Albuquerque,  filha  de  António  Caval- 
cante de    Albuquerque,    de  que   teve,    entre  outros   filhos,  a 

António  de  Albuquerque  Coelho,  que  foy  Governador,  &  Capitão  Gene- 
ral do    Estado   do  Maranhão,    Commendador  de   S.   Martinho   de  Cea,   &    de 
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S.  Martinho  das  Moutas,  &  Donatário  das  (capitanias  do  (^amutà  &  Tapita- 
pira :  casou  com  sua  prima  coirmã  D.  Ignes  Maria  ("oelho,  íillia  de  seu  tio 
António  Coelho  de  Carvalho,  o  Embayxador  em  Tranca,  &  de  sua  mulher  I). 
Brites  de  Barros,  que  foy  filha  de  Arnoldo  de  Hollanda,  o  qual  era  íilho  de 
Henrique  de  lioUanda,  Baraõ  de  HhenoburL',  &  de  sua  nmlher  Margarida  Flo- 
rença, irmã  do  Papa  Adriano  \\.  Deste  matrimonio  teve  António  de  Albu- 
querque Coelho  a  Francisco  de  Albuquerque  Coelho,  que  foy  casado  com  D. 
Luiza  Maria  de  Sousa,  filha  do  Joaõ  Alvares  Soares,  Provedor  das  Alfande- 
gas do  Reyno,  de  que  naõ  houve  geração;  a  António  de  Albuquerque  (Coe- 
lho, de  quem  abayxo  fallaremos  ;  a  Feliciano  de  Albuquerque,  Prior  da  Igre- 
ja de  S.  Martinho  de  Salrcu;  a  D.  Manoel  (Sonego  Regrante  de  Santo  Agos- 
tinho; a  Fr.  Feliciano  Monge  de  S.  Bernardo,  que  foy  A!)bade'do  Conven- 
to de  N.  Senhora  do  Desterro  de  Lisboa  ;  a  D.  Brites  Maria  de  Albuquer- 
que, que  casou  com  Fernaõ  Gomes  de  Quadros,  íilho  de  Pedro  Lopes  de 
Quadros,  &  de  sua  mulher  D.  Maria  Telles,  que  foy  Dama  da  Rainha  D.  Lui- 
za, &  era  filha  de  D..  Álvaro  Pereyra  Coutinho:  morreo  a  dita  D.  Brites 
Maria  de  Albuquerque,  deyxando  muytos  filhos ;  &  seu  marido  Fornaõ  Go- 
mes de  Quadros,  achando-se  viuvo,  se  fez  Religioso  Lcygo  no  reforinadissi- 
nio  Convento  de  S.  Francisco,  sito  em  Varatojo ;  a  D.  Bernarda  Maria  de 
Albuquerque,  que  foy  Abbadessa  do  Mosteyro  de  I^orvaõ  ;  a  D.  Luiza  de  Al- 
buquerque, Religiosa  no  mesmo  Convento,  &  a  D.  Marianna  de  Albuquer- 
que  Religiosa  no  Mosteyro  de  Santa  Clara  de  Lisboa. 

António  de  Albuquerque  Coelho,  (filho  segundo  de  António  de  Albuquer- 
que Coelho,  &  de  sua  mulher  D.  Ignes  Maria  Coelho)  he  Alcayde  môr  da 
Villa  de  Sines,  Commendador  de  Santo  Ildefonso  na  Ordem  de  Avis,  Senhor 
do  Couto  de  Outil  por  mercê  del-Rey  D.  Pedro  lí.  junto  á  Villa  de  Ten- 
túgal, com  o  Padroado  da  Igreja  de  Santa  Maria  Magdalena,  Priorado  que 
rende  quinhentos  mil  reis,  aonde  confirma  as  Justiças,  &  pautas  do  mesmo 
Couto.  Foy  Governador  do  Estado  do  Maranhão,  Sargento  môr  de  Batalha, 
Governador  da  Beyra  bayxa,  &  da  Praça  de  Olivença,  aonde  procedeo  com 
grande  valor,  &  credito  de  bom  Soldado,  como  mostrou  em  todos  os  postos, 
que  occupou  na  guerra.  Ho  hoje  Governador  do  Rio  de  .laneyro,  em  cujo 
Governo  succedeo  a  Sebastião  de  Castro  &  Caldas,  cuja  varonia  he  a  seguinte. 

El-Rey  D.  Garcia  Inhiguez,  septimo  Rey  de  Navarra,  foy  casado  com  D. 
Sancha,  Condeça  de  Aragaõ,  de  que  teve  a  D.  Garcia  Sanches  Abarca,  que 
foy    Rey  de  Navarra,   &  casou   segunda  vez  com   D.   Toda,   de  que  teve   a 

El-Rey  D.  Sancho  Garcia  de  Navarra,  que  casou  com  D.  Urraca,  de  que 
teve  a 

El-Rey  D.  Garcia  o  Temeroso  de  Navarra,  filho  segundo,  que  casou  com 
D.   Ximena,   filha  do  Conde  D.  Diogo  Soares,  Senhor  das  Astúrias,  de  que  teve  a 

El-Rey  D.  Sancho  o  Mayor  de  Navarra,  &  Aragaõ,  Senhor  de  Portugal, 
casado  com  D.  Elvira,  Condeça  de  Castella,  o  qual  morreo  no  anno  de  1075. 
&   teve  a 

El-Rey  D.  Ramiro  o  I.  de  Aragaõ,  que  morreo  no  anno  de  1067.  &  ca- 
sou com  D.  Ermenezinda,  filha  de  Bernardo  Rogério,  Conde  de  Bigore,  da 
que   teve   a 

El-Rey  D.  Sancho  I.  de  Aragaõ,  que  morreo  no  sitio  de  Huesca,  &  teve 
filho   natural  a  < 

D.  P'ernando,  chamado  o  Infante  de  Navarra,  que  casou  com  a  Condeça 
D.  Maria  Alvares,  Senhora  de  Castro,  filha  do  Conde  D.  Álvaro  Fernandes, 
Senhor  de  Castro  Xerès,  &  Rico  homem  no  tempo  del-Rey  D.  Sancho  o  Va- 
lente,   de  que   teve,  entre   outros  filhos,   a 

D.  Rodrigo  Fernandes  de  Castro,  Rico  homem,  &  Alcayde  môr  de  Tole- 
do: casou  com  D.  Estefânia  Pires,  filha  do  Conde  D.  Pedro  de  Trava,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
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D.  Fei-nando  Pires  de  Castro,  que  íby  Alcayde  iiiôr  de  Toledo,  &.  casou 
com  l).  Estefânia  sua  sobrinha,  filha  natural  del-Kcy  D.  AíTonso  VII.  de  (]as- 
tella,  chamado  o   Empcrador,   de   que   teve,  entre   outros  íilhos,   a 

D.  Pedro  Fernandes  de  Castro  o  Castelhano,  que  casou  com  D.  Maria  San- 
ches, filha  de  D.  P^ernando  11.  Key  de  Leaõ,  de  que  teve,  entre  outros  íi- 
lhos a 

i).   Fernando  Pires  de  Castro,   que  teve  entre  outros  filhos  a 

Joaõ  Fernandes  de  Castro,  que  foy  o  primeyro  senhor  de  Fornellos ;  ca- 
sou,  6í  teve  a 

Fernaõ  Annes  de  Castro,  que  foy  se^rundo  senhor  de  Fornellos,  &  casou 
com  Dona  Elvira  de  Valladares,  filha  de  O.  Rui  Paes  de  Valladares,  Mordo- 
mo mor  del-Rey  D.  Sancho  I.  do  seu  Conselho,  &  Alcayde  mor  de  Coim- 
bra,   de  que   teve   filho  segundo   a 

D.  Pedro  Fernandes  de  Castro,  que  casou  a  primfwra  vez  com  Dona  Ma- 
ria Dade,  Senhora  do  Paço  de  S.  Martinho  do  Conde,  &  de  muytas  quin- 
tas no  termo  de  Guimarães,  filha  de  Dom  Martim  Dade,  Alcayde  inór  de 
Santarém,  que  succedeo  na  Casa  de  seu  pay,  à.  foy  Senhor  da  quinta  do 
Outeyro  na  Freguesia  de  Rugil  no  tempo  del-Rey  D.  Dinis.  (Do  dito  D.  Pe- 
dro Fernandes  de  Castro  para  diante  trazem  esta  descendência  o  Conde  D. 
Pedro  Plana  99.  na  letra  A.  Plana  153.  na  letra  B.  &  as  Notas  de  Lava-' 
nha  a  estas  Planas,  &  Letras;  &  Álvaro  Ferreyra  de  Vera  o  aponta  em  a 
Nota  à  Plana  86.  columua  630.  &  o  Marquez  de  Montebello  nas  ao  Conde 
D.  Pedro  5i7.)  Do  dito  D.  Pedro  Fernandes  de  Castro,  &  de  D.  Maria  Da- 
de,  nasceo    entre   outros    filhos   o    Seguinte. 

Aílbnso  Pires  de  Castro,  que  foy  senhor  de  Sanguinhedo,  &  de  Perada, 
por   mercê   del-Rey   D.   Joaõ   1.   casou,    &  teve   a 

Diogo  Gonçalves  de  Castro  &  Azevedo,  que  foy  senhor  dos  Coutos  de  San- 
guinhedo, &  Padroeyro  de  S.  Gens  de  Montelongo,  6i  da  amelade  da  Igre- 
ja de  S.  Clemente  no  Arcebispado  de  Braga  :  casou  com  Dona  Aldonça  Coe- 
lho, que  teve  raçaõ  no  Convento  de  Grijò,  filha  de  Joaõ  Coelho,  senhor  das 
terras  de  Bouro.,  (descendente  por  varonia  de  D.  Martinho  Viegas  o  Gasco, 
que  passou  a  este  Reyno  em  tempo  del-Rey  D.  Ramiro  II.  de  Le.iõ)  de  que 
teve   a 

Martim  de  Castro,  que  foy  Alcayde  mor  de  Melgaço,  &  casou  com  Leo- 
no4'  Gomes  Pinheyro,  filha  de  Martim  Gomes  Lobo,  do  Conselho  do  primey- 
ro Duque  de  Bragança,  (&  o  dito  Martim  Gomes  Lobo  era  irmaõ  de  Diogo 
Lopes   Lobo,    senhor   de   Alvito)   de  que   teve,   a 

Fernando  de  Castro,  que  foy  Alcayde  mor  de  Melgaço,  &  criado  do  pri- 
meyro Duque  de  Bargança:  casou  com  D.  Joanna  de  Azevedo,  filha  de  í.o- 
po  de  Azevedo,  senhor  de  S.  Joaõ  de  Rey,  &  das  terras  de  Aguiar,  Bouro, 
&  Pena,  &  Alcayde  mói-  de  Cinti'a,  em  tempo  dos  Reys  D.  Fernando,  & 
D.  Joaõ  i.  o  qual  morreo  na  batalha  de  Alfarrobeyra,  de  que  teve,  entre 
outros  filhos,    a  *  ^ 

Afíbnso  de  Castro,  que  casou  com  D.  Isabel  Rodriguez  de  Araújo,  filha 
de  Gonçalo  Rodriguez  de  Araújo,  senhor  do  Couto  de  Milmaiida,  6í  dos  di- 
reytos  Reaes  da  Villa  de  Monçaõ,  que  era  quinto  neto  por  opinião  certa  de 
Payo  Rodriguez  de  Araújo,  chamado  o  Cavalleyro,  que  foy  Guardador  del- 
Rey,  &  senhor  de  Lobios,  Cestrimo,  Encoinendario  dos  Castellos  de  Lindo- 
so,   &   Castro  Laboreyro;  6l  teve   a 

Christovaõ  de  Castro  de  Araújo,  que  casou  com  D.  Maria  Soares  Perey- 
ra,  filha  de  Álvaro  Rodriguez  Filgueyras,  senhor  da  quinta  da  Sobreyra  em 
Monçaõ,    de  que  teve,    a 

Gonçalo  de   Castro  de  Araújo,   Fidalgo   da   Casa   Real,    como   consta  de  hu- 
ma  escritura,   feyta  no  anno  de  1589.    casou   com   D.    Brites   Pereyra   de   Cas- 
tro,  filha  de   Ruí  Lobato  Pereyra,   (que  foy    neto   de  Aílbnso   Pereyra   do  La- 
49  "  111.  vol. 
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go,  Reposteyro    mor,   &   Veíidor  da    fazenda  d-l-Rcy    O.  Affonso   V.   por  car- 
ta de   7.  de   Agosto  de  4449.)  de   quo  leve  filho    único   a 

Pascoal  de  Castro  Pereyra,  que  casou  com  I).  Francisca  Barbosa  de  Cal- 
das, filha  de  Dioiio  de  Caldas  &  Sousa,  Fidaliío  da  Casa  dcl-fiey,  como  cons- 
ta de  huma  escritura  feyta  no  anuo  de  i589.  (que  foy  quarto'  neto  de  Gar- 
cia   Rodriguez    de   Caldas,   Bico  homem)   de  que  teve   filho    único  a 

Sebastião  de  Castro  &  Caldas,  que  casou  com  D.  Maria  de  Abreu  Barbo- 
sa, filha  do  Gil  de  Abreu  de  Carvalho,  Fidalgo  da  Casa  del-Rey,  como  cons- 
ta de  huma  escritura  feyta  no  auno  de  1595.  &  descendente  por  varonia  da 
Casa    de    Regalados,    de   que   teve,    entre  outros  filhos,    a 

António  de  Castro  &  Caldas,  que  casou  com  D.  Anna  Pereyra  Pita,  filha 
de  Gaspar  Pita  Serpe,  que  era  fillio  de  Joaõ  Rai-bosa  Pita,  Fidalgo  da  Casa 
del-Rey,  como  consta  de  hum  instrumento  passado  no  anno  de  1581.  de  que 
teve,  entre   oulros    filhos,   a 

Sebastião  de  Castro  &  Caldas,  que  be  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magcs- 
tade,  do  seu  Conselho,  Commendador  de  Santa  Maria  da  Covilhã  na  Ordem 
de  Christo,  &  foy  Governador  do  Rio  de  Janeyro,  sendo  primeyro  elevto 
,por  Governador  da  Paraiba,  &  da  nova  (Colónia  do  Sacramento,  sita  no  Rio 
da  Prata ;  foy  também  Governador  da  Toi're  de  S.  Lourenço  da  Cabeça  Se- 
ca, que  esta  no  meyo  da  barra  de  Lisboa,  na  occasiaõ  em  que  se  entendeo 
viesse  contra  nòs  a  Armada  Ingleza ;  &  boje  se  acha  Governador  dos  Esta- 
dos de  Pernambuco:  casou  com  f).  Antónia  Thomasia  de  xMiranda,  moça  do 
açafate  da  senhora  Infante  D.  Isabel  de  Saboya,  filha  de  António  de  Vargas 
de  Miranda,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Christo,  &  moço  da  guarda-roupa  del- 
Rey  D.  Pedro  II.  sendo  Pi'incipe;  o  qual  foy  filho  de  Francisco  de  Vargas 
de  Miranda,  antigo  senhor  do  morgado  do  Pé  da  Serra,  que  tem  sua  Capella 
no  Convento  de  S.   Francisco  de   Lisboa ;  teve  filhos   a 

António  Carlos  de  Castro,  que  he  Fidalgo  da  Casa  de  S.  Magestadc,  & 
Commissario  geral  da  Cavallaria  da  Provincia  do  Minho  ;  o  qual  ficando  pri- 
fiioneyro  na  batalha  de  Almança,  correo  a  mayor  parte  do  Reyno  de  França, 
&   pelo  seu    valor,   capacidade,    &    brio,    he   digno   de  toda   a   estimação. 

A  Fernando  Joseph  de  Castro,  que  he  oppositor  às  Cadeyras  da  Univer- 
sidade de  Coimbra  ;  a  Joaõ  Filippe  Pereyra  de  Castro,  que  he  Capitão  do 
Cavallos  na  Provincia  do  IMinho  ;  a  Ignacio  Francisco  Xavier  de  Castro,  Es- 
tudante de  Coimbra  ;  a  D.  Isabel  Antónia  de  Castro,  que  casou  com  Ignacio 
Pita  Leyte,  Fidalgo  da  Casa  del-Rey,  &  descendente  por  varonia  de  Joaõ  Pi- 
la da  Ortigueyra,  Fidalgo  da  Casa  del-Rey  D.  Affonso  V.  a  D.  Anna,  D.  Úr- 
sula, D.  Marianna,  &  D.  Magdalena,  todas  Religiosas  no  Mosteyro  de  S.  Cla- 
ra  da  Villa  de   Caminha. 

Pertencem  lambem  a  esta  Freguesia  as  nobres  Casas  das  Janellas  Verdes, 
do  que  he  senhor  Bartholomeo  Ferras  de  Almeyda,  cuja  ascendência  he  a  seguinte. 

O  Conde  Dom  Pedro  diz,  que  os  Ferrazes  saõ  Fidalgos  muy  antigos,  por- 
que fallando  de  D.  Examea  Dias  Duroom,  diz  que  casara  com  hum  Caval- 
leyro chamado  FV.rnaõ  Gonçalves,  que  era  da  terra  de  Sousa,  de  que  teve  a 
D.  Theresa,  mulher  de  Martim  Brandão  o  Velho,  &  a  D.  Maria  Fernandes, 
donde  ])rocedèraõ  os  Ferrazes.  No  Tombo  da  Cidade  do  Porto,  que  mandou 
íazer  el-Roy  I).  Dinis,  se  affirma,  que  a  quinta  do  Poço  Covo  no  Julgado 
de  Refoyos  era  Honra  de  Martim  Ferras,  por  ser  filho  de  algo,  cuja  famí- 
lia tinha  da  apresentação  do  seu  Padroado  cinco  Igrejas,  a  saber,  S.  Jorge 
de  Cclla,  Santiago  da.  Lustrosa,  que  passou  à  Casa  da  Ponte  da  Barca,  por 
casamento,  Santa  Maria  de  Estromil,  &  S.  Christovaõ  de  Refoyos.  Tem  esta 
familia  a  gloria  de  sahirem  delia  pessoas  de  conhecida  virtude,"^  como  espe- 
ciabneiite  se  deyxa  ver  na  Venerável  Madre  Soror  Berenguela  Ferras,  Reli- 
giosa de  Sania  Clara  no  Mosteyro  do  Villa  do  Conde,  de  quem  fi\zem  expres- 
f^a  memoria  as  Chronicas  da  mesma  Ordem. 
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Do  referido  solar  se  passou  esta  nobre  fumilia  a  vivei*  na  CiJade  do  Pir- 
to,   aonde  tem    nobres   casas,    &  se  foy  continuando  na   íoi-nia  soguinie. 

Aíibnso  Ferras  viveo  na  Cidade  do  Porto,  íby  pessoa  muy  principal,  & 
Fidalgo  da  Casa  do  Príncipe  D.  Joaõ,  filho  del-Key  D.  Affonso  V.  casou 
com  Isabel  P'ernandes,  (como  diz  o  Chronista  Frey  Manoel  da  Fsperança  na 
Primeyra  Parte  da  Historia  Seráfica  liv.  5.  cap.  28.  &  consta  de  outros  No- 
biliários deste   Keyno)    de   que   teve  a 

Jorge  Ferras,  que  casou  em  Ponte  de  Lima  com  ígnes  Percyra,  do  que 
teve  a  Catharina  Ferras,  mulher  de  Diogo  Brandão  Sanches,  pay  de  Affonso 
Brandão,  &  filho  de  Joaõ  Brandão  Sanches;  &  teve  mais  a  Aííonso  Ferras, 
6c  a  Brites   Ferras. 

Brites  Ferras,  filha  deste  Jorge  Ferras,  casou  duas  vezes,  a  primeyra  com 
Francisco  Rodrigues  Lebraõ,  do  que  teve  a  Gaspar  Ferras,  &  a  Isabel  Fer- 
ras, mulher  de  Fernaõ  Nunes  Barreio;  a  Segunda  vez  casou  com  Diogo  Pin- 
to Pereyra,  filho  de  Gonçalo  Pinto  Pereyra,  senhor  do  Ferreyros,  &  Tendaes. 
Gaspar  Ferras,  filho  desta  Beatriz  Ferras,  viveo  na  Cidade  do  Porto,  & 
casou  com  Lucrécia  de  Figueyroa,  filha  de  Vasco  o  Moço,  de  que  teve  a 
Aífonso  Ferras,  que  foy  Cónego,  &.  Chantre  na  Sé  do  Porto,  &  Abbade  de 
Santiago  de  Lostosa ;  a  Gaspar  Ferras,  que  foy  Padre  da  Companhia  de  Je- 
sus ;  a  D.  Brites  Bautista,  a  D.  Maria  Carneyro,  Religiosa  em  S.  Bento  do 
Porto,  a  D.  Anna  Ferras,  Freyra  em  Santa  Clara  do  Porto,  &  a 
Pedro  Fprràs,    que  teve    filho   a 

Gonçalo  Gomes  Ferras,  que  viveo,  &  casou  duas  vezes  na  Villa  du  Avéy- 
ro,  a  primeyra  com  Catharina  Annes,  de  que  teve  a  Catharina  Ferras,  a  Isa- 
bel Ferras,  a  Maria  Ferras  :  casou  segunda  vez  com  Maria  Barreto,  de  que 
teve  a  Pedro   Ferras  Barreto  com    geração. 

Catharina  Ferras,  filha  primogénita  de  Gonçalo  Gomes  Forras,  casou  em 
Aveyro  com  Pedro  Alvares  de  Bulhões,  que  foy  Capitão  mor  de  Ksgueyra, 
&  tiveraõ  a  Martim  Ferras,  a  Matthcos  Ferras,  Frade  de  S.  Domingos,  a  Ca- 
tharina   Ferras,    &  a    Maria    Ferras. 

Martim  Ferras,  filho  de  Catharina  Ferras,  &  de  Pedro  Alvares  de  Bu- 
lhões, que  foy  Governador  em  Baçaim,  &  casou  na  (jdade  do  Porto  com 
Catharina  Kebello,  filha  de  Manoel  Bravo  da  Sylva',  &  teve  delia  a  Miguel 
Ferras,  a  Diogo  Ferras,  que  foy  Religioso  da  Companhia  de  Jesus,  a  Ma- 
noel Bravo,  que  morreo  solteyro,  a  Maria  do  Baulismo,  a  Margarida  da  An- 
nunciaçaõ,  que  foraõ  Priorezas  no  Mosteyro  do  S.  Domingos  de  Villa  Nova 
do  Porto;  a  Camilla  de  S.  Paulo  Freyra  no  dito  Mosteyro,  a  D.  Anna  Fer- 
ras, a  D.  Isabel  Ferras,  &  a  Brites  Ferras,  que  foy  a  primeyra  Abbadessa 
triennal  no  Mosteyro   de  S.    Bento   do   Porto. 

Miguel  Ferras,  filho  deste  Martim  Ferras,  foy  Commendador  na  Ordem 
de  (Uiristo,  &  casou  na  Índia  na  Cidade  de  Malaca  com  D.  Isabel  de  Al- 
moyda,  filha  de  Francisco  Lopes  de  Almeyda,  irmaõ  da  mulher  do  grande 
Joaõ  de  Barros,  &  teve  delia  a  Martim  Ferras,  &  a  Francisco  Ferras,  que 
morreo   solteyro   na  Índia. 

Martim  Ferras  de  Almeyda,  filho  deite  Miguel  Ferras,  veyo  da  índia,  &. 
herdou  a  casa  de  seu  avò  Martim  Ferras  :  casou  com  Dona  Guiomar  da  Cu- 
nha, filha  de  António  da  Cunha  Botelho  de  Villa  Real,  &  de  sua  mulher  He- 
lena de  Alvarenga,  &  tiveraõ  a  Miguel  Ferras  Bravo,  a  António  da  Cunha, 
que  morreo  com  grande  valor  no  choque  de  Monterrey  no  principio  da  Ac- 
clamaçaõ  del-Rey  D.  Joaõ  IV.  deyxando  eterno  nome  à  sua  naçaõ,  &  gran- 
de lustre  à  sua  familia,  como  se  vc  na  restauração  de  Portugal,  escrita  por 
Gregório  de  Almeyda  ;  a  Diogo  Ferras  Bravo,  que  também  sérvio  ao  dito  Rey 
D.  Joaõ  IV.  com  muyto  valor,  &  morreo  solteyro;  a  D.  Isabel,  &  outros, 
flue  morrerão  meninos. 

Miguel  Ferras   Bravo,   filho  do  dito   Martim   Ferras  de    Almeyda,  sérvio  ao 


mesmo  Rev  dosde  o  principio  da  Acclainnçaõ  com  grandíí  aeoytaçaõ,  &  va- 
lor, occupãndo  vários  postos,  &  ultimamcnlo  o  de  Governador,  &  Alcayde 
mòr  da  Torre  de  Belém  :  foy  Commendador  das  ('ommendas  de  S.  Juliaõde 
Agna  Longa,  S.  Domingos  de  Jaiievro,  &  S.  Mamede  de  (^ancilas,  todas  da 
Ordem  de  Christo,  das  qnaes  também  foy  (lommendador  sen  pay  :  casou  em 
Lisboa  com  D.  Ignes  Maria  da  (>unha,  filba  de  António  Pereyra  da  Cunlia, 
do  (Conselho  del-liey  [).  Joaõ  IV.  (Commendador  de  Santiago  de  Pias  na  Or- 
dem de  Ohristo,  &  o  primeyro  Secretario  de  (iuerra ;  teve  a  Martim  Ferras 
de  Aimeyda,  &  António  da  Cunba  Ferras,  a  Barlliolomen  Feri-its  de  Almey- 
da,  a  Fr.  Diogo,  a  Fr.  Hento,  Religiosos  da  Ordem  de  S.  Bernardo,  a  Fr. 
Jeronymo,  &  Fr..  Manoel,  Religiosos  Fremitas  de  Santo  Agostinho;  a  Joaõ 
Perevra  da  (.'unha  Ferras,  a  D.  Bernarda  Tlieresa,  a  D.  Maria,  Religiosa  no 
Mosteyro  da  Esperança  de  Lisboa,  a  D.  Luiza,  Religiosa  no  Convento  de 
Arouca,   &    a    D.    (juiomar,    que    moneo  sem    tonuir  estado. 

Bartholomeo  Ferras  de  Aimeyda,  filho  tereeyi-o  do  dito  Miguel  Ferras  Bra- 
vo, succedeo  na  (lasa  de  seu  pay  por  morte  de  seu  irmaõ  mais  velho  Mar- 
tim  Ferras  de  Aimeyda;  he  Commendador  das  Commendas  de  seu  pay,  & 
avô,   &  se  acha    ao  pi*esente   solteyi'o. 

Joaõ  Pei-eyra  da  CiUnha  Ferras,  irmaõ  do  sobredito  Bartholomeo  Ferras 
de  Aimeyda,  succedeo  na  casa  de  seu  avò  materno,  por  falecimento  de  seu 
tio  António  Pereyra  da  ('unha,  com  o  mesmo  cargo  de  Secretario  de  (iuerr.% 
&  (.lommendas  na  Ordem  de  Christo  :  casou  com  D.  Cecília  Margarida  de 
Portugal,  filha  de  D.  Pedro  de  Aimeyda,  que  foy  Almirante  da  Aimiada  deste 
Beyno,  &  (.ommendador  na  Ordem  de  (jhristo,  &  de  sua  mulher  D.  Luiza 
de   Portugal,    de    que  teve  a    D.   Maria,  que   morreo  logo  em  nascendo. 

Tem  por  Armas  os  Ferrazes  em  campo  veimelho  seis  arruelas  de  ouro, 
&  em   cada  buma   pelo  meyo  três  riscos  pretos. 

Tem  esta  Freguesia  muytas  quintas  nobres,  como  be  a  quinta  da  Penha 
da  Cruz,  que  está  na  Ribeyra  de  Alcântara  junto  á  Fonte  Quente,  de  que 
he  senhor  António  de  Almada  da  Fonseca  ;  tem  casas  nobres  com  todas  as 
oííicinas,  bons  pomares  de  limaõ,  &  laranja  da  ('bina,  de  grande  rendimento, 
muyta  fruta  de  caroço,  parreyras,  &  buma  excellente  fonte  de  muyta,  &  boa 
agua,  que  nasce  debayxo  de  buma  rocha,  com  bum  vistoso,  &  curioso  jar- 
dim, adornado  de  varias  figuras,  que  todas  ao  mesmo  tempo  lançaõ  de  si 
agua  por  registos,  &  fozem  o  sitio  agradável.  Tem  por  devoção  bum  hospí- 
cio, para  neíla  se  agazalharem  os  F^eligiosos  Arrabídos  do  (convento  de  Santa 
Oatharina  de  Ribamar  todos  os  Domiingos  quando  vem  á  esmola,  &  nella  fi- 
caõ  pernoytando  até  a  segunda  feyra,  em  que  dizem  Missa  por  sua  tençaõ, 
&  depois  de  jantarem  se  recolhem  pai'a  sua  Casa.  Esta  devoção  he  já  muy 
antigua,  &  no  tempo  de  seu  pay  Jeronymo  de  Almada  da  Fonseca,  que  es- 
tando na  mesma  quinta  com  sua  família,  &  tendo  nella  doente  a  sua  mu- 
lher D.  Antónia  do  Vadre,  lhe  deu  bum  Inq  grande  accidcnte,  que  pedio 
confissão;  &  mandando  chamai*  á  Cidade  hum  Confessor,  (que  mal  se  podia 
conduzir,  por  chover  muyta  agua)  appareceo  junto  á  porta  da  quinta  hum 
daquelles  Religiosos,  a  quem  se  perguntou  se  era  (Confessor,  &  dizendo  que 
sim,  se  confessou  a  doente  com  elle,  que  lhe  disse  tinha  sabido  naquelle  dia 
do  (Convento  a  pedir  a  esmola  com  outro  companheyro,  do  qual  se  apartara 
no  lugar  de  Bemíica,  &  que  no  mesmo  dia  se  recolhia  ao  (Clon vento,  por  naõ 
terem  até  aquelle  tempo  aonde  pernoytassem,  sendo  a  esmola  taõ  trabalhosa, 
&  extensa,  que  boje  se  reparte  nos  dous  dias  de  Domingo,  &  segunda  fey- 
ra;  &  foy  tanta  a  coinpayxaõ,  que  liveraõ  a  doente,  &  seu  marido,  que  dalli 
por  diante  lhes  oííerecéraõ  aquella  quinta  para  se  agasalharem,  como  o  fa- 
zem boje,  assistindolbc  o  senhor  da  quinta  com  muyta  caridade,  &  gran- 
deza. 

F'oy  o  dito  Jeronymo  de  Almada  da  Fonseca  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chris- 
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to,  &  Thesonreyro  dos  depósitos  da  Cidade,  oífieio  de  propriedade,  rendiítien- 
to,  &  nobreza,  que  se  lhe  deu  em  dote,  quando  casou.  Koy  tilho  do  ('api- 
taõ  Manoel  da  Fonseca,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Avis,  natural  de  Barcare- 
na, &  morador  nesta  Cidade  ao  f\ocio,  aonde  teve  casas  propi-ias,  que  deu 
em  dote  a  huma  s>ia  filha,  chamada  D.  Maria  de  Almada,  que  casou  com  o 
Doutor  Felippe  Mendes  de  Medeyros;  &  por  falecimento  de  ambos  ficáraõ  as 
casas  a  seus  herdeyros,  que  ha  poucos  annos  as  venderão  a  D.  Anna  Arman- 
da  por  dezoyto  mil  cruzados.  Toy  o  dito  Capitão  Manoel  da  Fonseca  casado 
com  I).  Luiza  Botelho,  natural  desta  Cidade,  o  qual  íby  íilho  do  Capitão  Se- 
bastião Espera,  natural  da  Viila  de  Coyna,  &  de  Brií^ida  da  Fonseca,  natu- 
ral de  Barcarena,  íilha  do  Capitão  Vicente  Campello  da  Costa,  que  foy  Ca- 
pitão do  IJecife  de  Pernambuco,  antes  que  o  tomassem  os  Hoilandezes,  &  de 
I).  Maria  Botelho  de  Andrade,  filha  de  António  Botelho,  Cavalleyro  Fidalgo 
com    o  foro  na    Casa    del-Bey. 

D.  .Antónia  do  Vadie,  mulher  do  sobredito  Jeronymo  de  Almada  da  Fon- 
seca, &  mãy  de  António  de  Almada  da  Fonseca,  foy  filha  de  Agostinho  Pe- 
dro, que  também  foy  Thesoureyro  dos  depósitos  da  Cidade,  &  de  Calhar ina 
do    Vadre   sua   mulher. 

Foy  o  dito  Aííostinho  Pedro  filho  de  Adrião  Pedro,  &  de  sua  mulher 
Manha  Alfi-oens  ;  liveraõ  quatro  filhos,  que  foraõ  o  P.  M.  Fr.  Adrião  Pedro, 
Religioso  da  Santissima  Trindade,  &  Qualificador  do  Santo  Ofíicio,  o  Doutor 
Duarte  Pedro,  que  foy  Inquisidor  em  Évora,  Gaspar  Pedro,  que  morreo  sol- 
teyro,  &  Agostinho  Pedro;  &  o  dito  Adriaõ  Pedro  veyo  para  esta  Corte 
dos  Estados  de   Flandes,  donde  he  oriundo,   &  descendente  de  illustre  sangue. 

Catharina  do  Vadre  foy  filha  de  Jeronymo  do  Vadre,  que  foy  Capitão  dos 
Familiares,    &   de  sua  mulher    Maria   Baclè,   ambos  de  naçaõ  Flamengos. 

He  o  sobredito  António  de  Almada  da  Fonseca  possuidor  de  hum  morga- 
do, que  consta  de  varias  moradas  de  casas  nesta  Cidade,  &  de  humas  ma- 
rinhas de  sal  em  Alcochete,  o  qual  instituhio  Rodrigo  de  Almada,  particular 
amigo  do  Capitão  Manoel  da  Fonseca,  com  a  clausula,  de  que  todo  o  possui- 
dor delle  se  chamasse  Almada  depois  do  nome  da  pia,  &  só  por  esta  razaõ 
usaõ  do  appellido  de  Almada,  que  ainda  hoje  conservaõ  as  marinhas  da  Villa 
de  Alcochete.  He  casado  com  D.  Isabel  Antónia  Zuzarte  de  Lemos,  filha  se- 
gunda de  Nicolao  Pedro,  Cavalleyro  professo  da  Ordem  de  Christo,  natural 
desta  Cidade,  &  de  D.  Antónia  Zuzarte  de  Lemos,  natural  de  Alenquer,  fi- 
lha de  Antotiio  Botelho  de  Lemos,  &  de  D.  Isabel  Zuzarte  da  Fonseca,  de 
que  teve  a    D.  Leocadia  Antónia,    &  a   D.    Brigida  Joaquina. 

Está  também  nesta  Freguesia  junto  à  travessa  dos  Ladrões,  a  quinta  da 
Estrella,  de  que  he  senhor  Luis  Peyxoto  da  Sylva,  cuja  varonia  naõ  escrevi 
na  casa  dos  Peyxotos  da  Calçada,  de  que  he  senhor  Joaõ  Peyxoto  da  Sylva 
Almeyda  &  Carvalho,  de  cuja  ascendência  já  tratey  neste  Tomo  foi.  47.  &  no 
prinieyro  ;  &  como  se  me  offereceo  tratar  terceyra  vez  desta  família,  mostra- 
rey  a  illustre  ascendência  de  Comes  Peyxoto  o  Velho,  que  a  esta  fòmilia  deu 
principio  na  forma   seguinte. 

D.  Aífonso  Henriques,  primeyro  Rey  de  Portugal,  entre  os  filhos  bastar- 
dos que  teve,  foy  hum  deiles  D.  Fernando  Aífonso  de  Toledo,  a  quem  o 
Conde  D.  Pedro  "^ faz  tronco  desta  familia  Tit.  43.  Plana  255.  na  impressão 
de  Roma,  posto  que  o  naõ  nomea  por  filho  do  dito  Rey  ;  o  que  geralmente 
observa  em  todas  as  pessoas,  que  constituo  tronco  de  famílias;  mas  por  quanto 
del-Bey  D.  Afíbnso  Henriques  declara  Álvaro  Ferreyra  de  Vera  nas  Notas, 
que  fez  ao  mesmo  Conde  foi.  22.  Plana  29.  viveo  eín  tempo  del-Roy  D.  Aí- 
fonso VI.  de  Leaõ,  seu  visavò,  ao  qual  assistio,  em  quanto  duràraõ  as  con- 
trovérsias, que  houve  sobre  o  Senhorio  de  Portugal,  para  onde  tornou  a 
passar  depois  de  fazer  muytos  serviços  ao  dito  Rey  D.  Aífonso  VL  &  por 
assistir  na  Cidade   de  Toledo,  tomou  delia   o   appellido  ;   &   depois  que  cl-Rey 
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seu  pay  tomou  a  investidura,  deste  Reyno,  &  dominio  delle,  se  achou  com 
elle  no  campo  de  Ourique  em  muytas  batalhas ;  &  dada  a  de  Badajòs  Ofre 
Alferes  mòr  do  Reyno  por  morte  de  D.  Pedro  Paes,  &  lhe  deu  muytas  fa- 
zendas, fazendolhe  varias  mercês,  de  que  fazem  mençaô  o  Conde  D.  Pedro, 
&  Lavanha  nas  suas  Notas,  &  consta-  de  huma  escritura  original  do  Archivo 
de  S.  Cruz,  livro  da  Sé  de  Coimbra  foi.  30.  &  do  livro  dos  Mestrados  da 
Torre  do  Tombo  foi.  17.  casou  o  dito  D.  Fernando  com  D.  Urraca  Gonçal- 
ves, filha  do  Gonçalo  Viegas  de  Marnello,  de  que  teve  a  D.  Henrique  Fer- 
nandes Aiagro,  &  a  D.  Elvira  Fernandes,  mulher  de  l).  iMí^m  Viegas  de  Sousa, 
os   quaes   foraõ   progenitores   de  toda  a   Nobreza   deste   Remo. 

I).  Henrique  Fernandes  Magro  succedeo  na  Casa,  &  terras  de  seu  pay,  & 
foy  Ricohouiem  del-Rey  D.  Aífonso  VI.  de  Leaõ,  seu  avò:  casou  com  D. 
Ouroana  Ray mundo  de  Porto  (^arreyro,  filha  de  D.  Reymaõ  Garcia  de  Porto 
Carreyro,    &   de    D.   Continha  Nunes,   de   que  teve,    ent!'e   outros   filhos,  a 

l).  Egas  Henriques  de  Porto  Carreyro,  que  foy  senhor  da  casa  de  seu 
pay,  &  Ricohomem  de  Pendaõ,  &  Caldeyra  dos  fleys  D.  Sancho  I.  &  D.  Af- 
tbnso  li.  foy  muyto  valeroso,  &  se  achou  na  conquista  de  Sevilha  em  favor 
de  Castella,  como  consta  do  Conde  D.  Pedro  Tit.  43.  foi.  255.  &  da  Euro- 
pa Portugueza  Tom.  2.  foi.  1 1  i.  casou  com  D.  Theresa  Gonçalves  da  Cor- 
veyra,  filha  de  Gonçalo  Viegas  da  Corveyra,  &  de  D.  Urraca  Vasques,  de 
que   teve,    entre   outros   filhos,    a 

D.  Joaõ  Viegas  de  Porto  Carreyro,  que  foy  Ai-cebispo  de  Bi-aga,  &  a 
Gomes  Viega<s,  a  quem  chamài-aõ  o  Peyxoto,  que  a  esta  familia  dos  Peyxotos 
deu  principio,  como  diz  o  Conde  D.  Pedro  Tit.  29.  Plana  159.  Foy  Rico  ho- 
mem del-Rey  D.  Sancho  l\.  &  seu  Embayxador  a  França,  aonde  se  achou 
em  hum  Concilio,  que- o  Papa  Innocencio  IV.  celebrou  em  Leaõ;  foy  valido 
del-Rey  D.  Affonso  Hí.  que  lhe  houve  a  sua  quinta  por  honrada,  &  lhe  fez 
muytas  mercês,  entre  as  quaes  foy  a  honra  do  Pardelhas.  Junta  da  Villa  do 
Guimai'ães  aon  de  vivia,  tomou  o'  appellido  de  Peyxoto,  estando  cercado  no 
Castello  de  Cerolico  da  Beyra,  no  reynado  de  D.  Sancho  II.  He  solar  desta 
familia  a  quinta  da  Calçada,  sita  na  Freguesia  de  Santo  Estevão  de  Oldrões, 
Concelho  de  Penafiel  de  Sousa,  como  aífirmaõ  todos  os  Geneologistas,  &  o 
Marquez  de  Montebello  nas  suas  Notas  foi.  9.  Planu  159.  Delia  saõ  chofre  os 
Peyxotos  senhores  da  Calçada,  Donatários  do  dito  Concelho,  de  que  jà  Ira- 
tey  no  primeyro  Tomo  desta  Obra,  dizendo  que  as  Igrejas  de  S.  Martinho 
de  Aveçadas,  S.  Joaõ  de  Luzim,  S.  Romaõ  de  Villa  Cova  de  Vez  de  Aves, 
foraõ  Padroados  da  Casa  da  Calçada,  que  tinhaõ  passado  á  Mitra,  sendo  quo 
todos  três  venceo  Joaõ  Peyxoto  da  Sylva,  por  lhe  pertencerem  as  suas  apre- 
sentações iti  solidum,  no  anno  de  1700.  confirmadas  as  sentenças  no  Tribu- 
nal da  Legacia,  no  anno  de  1710.  devendo  á  sua  diligencia,  &  natural  acti- 
vidade, o  bom  succosso  de  a  vencer.  Casou  Gomes  Peyxoto  o  Velho  com  D. 
Maria  Rodriguez,  filha  de  Rui  Gonçalves  Pereyra,  &  de  D.  Berengeyra  Nu- 
nes  Barreto,   de  que  teve   a 

Gonçalo  Gomes  Peyxoto,  que  foy  Fidalgo  muyto  rico,  senhor  da  casa  de 
seu  pay,  Porteyro  mòr  del-Rey  D.  Affonso  III.  &  muyto  valido  dol-Rey  D. 
Dinis  :   casou  com   D.    Uzenda  Annes  de   Guimarães,    de   que  teve  a 

Vasco  Gonçalves  Peyxoto,  que  foy  senhor  da  casa  de  seu  pay,  &  casou 
com  D.  Mayor  Annes,  afilha  de  Joaõ  Pires  Tenro,  &  de  Alda  Martins,  como 
diz  o  Conde  D.  Pedro  Tit.  29.  Plana  160.  do  que  teve  a  Joaõ  Vasques  Pey- 
xoto, que  foy  senhor  da  casa  de  seu  pay,  &  Cavalleyro  da  del-Rcjy  D.  Af- 
fonso IV.  casou  com  D.  Guiomar  Annes,  filha  de  Joaõ  Garcia  Espinde,  &  de 
D.    Urraca   Mendes,  de   que  teve  a 

Gonçalo  Annes  Peyxoto,  que  foy  senhor  da  casa  de  sen  pay,  &  de  varias 
terras,  Òí  da  Honra  de  Canellas,  &  Fidalgo  da  Casa  del-Rey  í).  Joaõ  I.  ca- 
sou  com  D.   Ignes  Pires,  de  que  teve  a 
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Diogo  Gonçalves  Peyxoto,  qac  foy  senhor  da  casa  do  seu  pay,  Alcaydc 
mòr  de  Miranda,  &  lhe  fez  mercê  el-Rey  D.  Joaò  1.  das  terras  de  Travaços, 
&  da  Maya,  de  juro,  &  herdade,  para  elle,  &  seus  descendentes,  no  anno 
de  1384.  como  consta  da  Torre  do  Tombo  liv.  I.  dos  Uegislos  do  dito  Rey 
foi.  145.  casou  com  I).  Brites  Alvarez  Cabral,  íilha  de  Luis  Alvarez,  Alcay- 
dc  mòr  de  Jíelmonte,   de  que  teve,    entre  outros  íillios,   a 

Diogo  Gonçalves  Peyxoto,  de  quem  naõ  faz  mençaõ  Álvaro  Ferreyra  de  Ve- 
ra nas  Notas,  que  foz  ao  Conde  D.  Pedro  foi,  27.  Plana  159.  dizendo  com 
menos  noticia,  &  manifesta  incerteza,  que  de  Álvaro  Peyxoto,  &  Pedro  Pey- 
xoto, seus  irmãos  segundos,  descendem  os  Ptjyxotos,  senhores  da  Calçada, 
sendo  que  descendem  do  dito  Diogo  Gonçalves  Peyxoto,  seu  irmaõ  mais  ve- 
lho, que  foy  o  que  succedeo  na  casa  de  seu  pay,  &:  lhe  fez  merco  el-P\ey 
D.  Joaõ  1.  das  terras  de  Penafiel  de  Sousa,  para  elle,  òc  seus  descendentes, 
em  satisfação  das  terras  da  Maya,  que  lhe  tirou,  para  dar  a  Gil  Vaz  da  Cu- 
nha, de  quem  tinhaõ  sido;  na  qual  doação  se  declara  ser  Diogo  Gonçolves 
Peyxoto,  filho  mais  velho  de  Diogo  Gonçalves  Peyxoto,  festa  aos  Í29.  de  Se- 
tembro de  14i0.  como  consta  da  Torre  do  Tombo  liv.  2.  dos  Registos  del- 
Rey  D.  Joaõ  1.  foi.  145.  casou  com  D.  Ignes  de  Sousa,  filha  de  Mar- 
tim  de  Sousa  o  Velho,  a  quem  chamarão  o  Batalha  de  Algibarrota,  &  de 
D.  Maria   de    Briteyros,  de  que   teve   a 

Joaõ  Peyxoto,  que  chamarão  da  Calçada  ;  o  qual  foy  senhor  das  terras,  & 
casa  de  seu  pay,  Mordomo  mòr  del-Rey  D.  Joaõ  11.  no  anno  de  1475.  & 
Fidalgo  de  grande  reputação,  &  valor  :  casou  com  D.  Briolanja  de  Azevedo, 
filha  de  Martim  Coelho,  senhor  de  Felgueyras,  &  de  sua  mulher  D.  Joanna 
de   Azevedo,    de   que  teve   a 

Duarte  Peyxoto  de  Azevedo,  que  foy  senhor  das  terras,  &  casa  de  seu 
pay  no  anno  de  4497.  &  lhe  deu  el-Rey  D.  Manoel  foral  das  terras  do  Con- 
celho de  Penafiel  de  Sousa  no  anno  de  1519.  casou  duas  vezes,  a  priniey- 
ra  com  D.  Joanna  de  Mello,  Dama  da  Rainha  Dona  Leonor,  filha  de  Vas- 
co Fernandes  de  Sampayo,  senhor  de  Villa  Flor,  de  quem  teve  muytos  fi- 
lhos, de  cuja  successaõ  naõ  pertence  a(jui  tratar  :  casou  segunda  vez  com 
D.  Isabel  da  Sylva,  filha  de  Duarte  de  Azevedo  de  Fça  de  Loy,  filho  de  D. 
Branca  de  Eça,  neto  de  D.  Fernando  de  Eça,  (que  foy  primeyro  deste  ap* 
pellido,  que  tomou  por  ser  senhor  do  lugar  de  Eça  em  Galliza)  o  qual  era 
filho  do  Iníante  D.  Joaõ,  &  de  D.  Maria  Telles,  &  neto  del-Rey  D.  Pedro  I. 
de  Portugal,  &  da  Rainha  D.  Ignes  de  Castro,  como  diz  o  Conde  D.  Pe- 
dro Tit.   7.  Plana  35.  &   teve,   entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Peyxoto   da  Sylva,   que  foy  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  Ge- 
»  neral  das  galés   deste   Reyno,   senhor  das    terras,  &  casa  de  seu  pay,    o  qual 
era  terceyro   avô  de  Joaõ  Peyxoto  da  Sylva,  como  dissemos  neste  livro  foi. 
47.  aonde   se  continua  sua   descendência. 

Duarte  Peyxoto  da  Sylva,  filho  segundo  do  dito  Duarte  Peyxoto  de  Aze- 
vedo, &  irmaõ  de  Pedro  Peyxoto,  foy  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade, 
Capitão  de  huma  galé  em  tempo  del-Rey  Dom  Sebastião,  &  Capitão  de  S. 
Thomò,  &  Commendador  de  S.  Martinho  de  Lagares  na  Ordem  de  Christo : 
casou  com  D.  Francisca  Henriques,  filha  de  Paulo  Henriques,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a  Francisco  Peyxoto  da  Sylva,  que  casou  com  D.  An- 
gela Coutinho,  filha  de  Ruí  Mendes  de  Figueyredo,  Capitão  da  China,  &  de 
D.  Francisca  Coutinho,  de  que  teve,  outros  filhos,  a  Estevão  Peyxoto  da  Syl- 
va, que  viveo  em  Santarém   sem  tomar   estado,   &   teve    bastardo  a 

Filippe  Peyxoto  da  Sylva,  que  foy  Fidalgo  da  Casa  de  S.  Magestade,  & 
Cavalleyro  da  Ordem  de  Christo,  &  se  achou  no  Brasil  em  muytas  occasiões, 
concorrendo  com  a  sua  pessoa,  &  bens  para  a  defensa  daqueíle  Estado,  no 
qual,  &  neste  Reyno  foy  muyto  rico,  &  comprou  o  officio  de  Provedor  das 
Valias,   &  Lizirias  de  Santarém;  a  D.   Pedro  de  Almeyda,   que  o  sérvio:  ca* 
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sou  segunda  vez  com  D.  Ignacia  Maria  do  Couto,  fillia  de  AiUonio  do  C()U« 
to  Franco,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Christo,  Fidalgo  da  Casa  de  S.  Mages- 
tade,  &  Secretario*  da  Oasa  de  Bragança,  &  de  sua  segunda  mulher  D.  Isa- 
bel  de   Carvalho  Pila,    de  que  teve,   entre   outros    filhos,    a 

Luis  Peyxoto  da  Sylva,  que  succedeo  na  casa,  &  officio  de  seu  pay,  hc 
Fidalgo  daííasa  de  Sua  Magestade,  &  Cavalleyro  da  Ordem  de  Christo:  ca- 
sou segunda  vez  cowi  í).  Octavia  Logio,  Alemã,  veyo  com  a  senh<.'ra  Rai- 
nha l).  Maria  Sofia,  filha  de  Daniel  Logio,  do  Conselho  de  Estado  do  Prín- 
cipe de  Hei  de  Igein,  eleytor  de  Colónia,  &  de  Maria  Isabel  liarhora  de  Dre- 
íling,  de  que  tem,  entre  outros  filhos,  a  Filippe  Peyxoto  da  Sylva,  que  he  o 
herdeyro  do   officio,   &   casa  de   seu  pay. 

Outras  muytas  ftimilias  ha  neste  Keyno,  que  o  fazem  illustro,  das  quaes 
trataremos  nos   titulos  seguintes. 


C3    Z. 


Da  Família  dos  Leytões. 
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ara  tratarmos  com  clareza  da  familia  de  And  radas,  &  Leytões,  depois  que 
se  uniraõ  estes  dous  appellidos,  he  preciso  fazer  mençaõ  dos  ascendentes  até 
o  tempo  de  sua  uniaõ,  na  forma  que  o  referem  os  Authores,  que  trataõ  du 
familias,  aos  quaes  podem  recorrer  os  interessados,  &  só  apontamos  o  Con- 
de Dom  Pedro  Tit.  7.  do  sen  livi'o  de  Corações,  Argote  de  Molina  cap.  10^. 
liv.    I.   &    Alonso   Lopes   de   Aro   2.    Part.   foi.    L35.    cap.    I. 

Diogo  Gonçalves  Duraõ,  que  morreo  na  batalha  do  Campo  de  Ourique 
diante  del-Iley  D.  AíTonso  Henriques,  teve  filho  a  D.  Ruí  Dias  Duraõ,  do  qual 
foy  filha  D.  Theresa  Rodriguez  Duroa,  que  casou  com  Martim  Leytaõ  de  Lo- 
dares  em   tempo   del-Rey    D.    Sancho   I.    &   entre  os  mais  filhos   tiveraõ  a 

Gonçalo  Leytaõ,  que  casou  com  D.  Maria  Estevens  Falachira,  de  que  teve 
a  D.  Estevão  Gonçalves  liCytaõ,  que  depois  de  viuvo  foy  quarto  Mestre  da 
Ordem  de  Christo,  &  se  achou  na  batalha  do  Salado  com  ei-Rey  D.  Dinis; 
faleceo  no  anno  de  1344.  &  delle  se  acharão  rehtíidas  suas  obras  nas  Chro- 
nicas   deste    P»eyno;  foy   seu    filho   o   seguinte. 

Estevão  Leytaõ,  que  casou  com  D.  ígnes,  filha  de  Mem  Rodrigues  de 
Vasconcellos,   Mestre  de  Santiago,    de  que  teve  a 

Vasco  Martins  Leytaõ,  que  foy  Alcayde  mor  de  Santarém,  &  senhor  da 
Villa  de  Albufeyra;  achouse  na  batalha  de  Aljubarrota,  &  teve  dons  filhos, 
&  duas  filhas,  de  que  descendem  grandes  familias,  &  o  mais  velho  foy  Ruí 
Vaz  Leytaõ,  que  casou  com  Leonor  Ferreyra,  filha  de  Estevão  Ferreyra,  de 
que  teve  a  Martim  Leytaõ,  que  casou  com  Briolanja  de  Coes,  filha  de  Gon- 
çalo Borges,    de  que  teve  a 

Vasco  Martins  Leytaõ,  que  casou  com  D.  Brites  de  Sousa,  filha  de  Fernaõ 
Rodriguez  de  Sousa,  Ayo  do  Infante  D.  Fernando,  que  morreo  em  Fez,  de 
que   teve  a 

Joaõ  Rodriguez  Leytaõ,  que  casou  com  Barbora  Taveyra,  filha  de  Diogo 
Taveyra,    de   que   teve  a 

Gomes  Leytaõ  Taveyra,  que  casou  com  Cicilia  Thomàs,  filha  de  Manoel 
rhomàs,  de  que  teve  a  Estevão  Leytaõ,  do  qual,  &  de  sua  mulher  nasceu 
o  seguinte. 
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António  Gonçalves   Leytaõ,   chamado  o   das  Forças,    pelas  muytas   «jue    li 
i,  do  qual,  &  de   sua   mullier  nascerão   cinco  filhos,    &  filhas,"  («10   saõ   o 


Âi 
nha,   uo    quai,    OL    uu    suu    luuiiicr    iiiisucrau    ciucu    ainos,    ôí    ninas,    (j^tí    sao    OS 
seguintes. 

Christovaõ  Leytaõ  Coronel,  que  foy  senhor  de  Gayo,  &  fez  prezas  me- 
moráveis por  armas  em  Arzila;  Diogo  Leytaõ,  que  foy  Commendador  na  Or- 
dem de  Santiago;  Paulina  Leytoa,  que  fundou  o  Mosteyro  do  Santa  Clara  de 
Frgueyrò,  &  o  dotou  com    sua  fazenda. 

Violante  Leytoa,  filha  quarta  do  dito  António  Gonçalves  Leytaõ,  que  ca- 
sou com  Joaõ  Madeyra,  Vassallo,  &  Capitão  del-Rey,  de  que  teve  filha  úni- 
ca a  Catharina  Leytoa,  que  casou  com  Belchior  de  Andrada,  de  cujos  ascen- 
dentes faremos  menção,  primeyro  que  tratemos  dos  filhos,  &  descendentes 
deste   matrimonio,   na  forma  seguinte. 


xnri^x^o  zx. 


Da  Família  dos   Andradas. 


E 


m  o  anno  de  780.  passou  o  Conde  D.  Mendo  de  Kauzona,  irmaõ  del-Hey 
Desiderio  de  Itália,  com  hunia  luzida  Armada,  dirigida  à  con<[uista  de  Hes- 
panha,  que  entaõ  se  achava  dehayxo  do  jugo  dos  Mouros,  &  naufragando  na 
costa  de  Galliza,  escaparão  somente  o  dito  Conde,  &  cinco  Cavalleyros  illus- 
tres,  que  servindo  aos  Keys  de  Hespanha,  alcançarão  prémios  corresponden- 
tes a  seu  valor,  &  nobreza,  &  fundarão  solares,  que  se  tem  perpetuado  até 
o  presente  por  mais  de  nove  séculos,  dos  quaes  descendem  a  mayor  parte 
das  famílias  de  Hespanha,  &  naõ  menos  neste  Keyno,  sendo  hunia  delias  a 
do  appellido  de  Andrada,  a  que  deu  principio  hum  destes  Cavalleyros,  fun- 
dando o  Castello  de  Andrada  em  Galliza;  o  qual  com  successaõ  continuada 
se  acha  hoje  em  casa  dos  Marquezes  de  Saria  com  o  titulo  de  Conde  de  An- 
drada ;  &  desta  íamilia  passarão  dous  ramos  a  Portugal,  o  primeyro  em  tem- 
po del-Rey  D.  Pedro  chamado  o  Cruel,  que  fundou  a  casa  de  Bohadella ; 
&  o  segundo,  que  he  o  de  que  agora  pertendemos  tratar,  do  qual  ha  va- 
rias   casas,   &  morgados,  &  foy  na  forma  seguinte. 

Nuno  Freyre  de  Andrada,  primeyro  deste  nome,  &  descendente  por  li- 
nha recta  de  varaõ,  de  Bermundo  Peres  de  Traha  Freyre  de  Andrada,  se- 
nhor  das  Villas  do  Mosteyro  do  Sobrado,  teve    filho   a 

Pedro  Fernandes  de  Andrada,  que  foy  senhor  das  quatro  Villas  de  Pon- 
tes, Dumc,  Ferol,  &  Vilalva,  &  da  antigua  casa  de  Andrada,  &  foy  seu  fi- 
lho o  seguinte. 

Nuno  Freyre  de  Andrada,  segundo  deste  nome,  que  foy  senhor  da  casa, 
&  Commendador,  &  Freyre  da  Ordem  de  Santiago:  casou  com  D.  Maria  de 
Ulhoa,  &  entre  os  mais  filhos  que  teve,  foy  o  primogénito,  Ôí  successor  da 
casa  o  seguinte. 

Fernaõ  Peres  de  Andrada,  que  casou  com  Dona  Maria  de  las  Marinas, 
d«   quem  teve  filho  primogénito,    &  successor   da  casa   a 

Diogo  de  Andrada,  que  casou  com  D.  Theresa  de  Aro,  de  que  teve  por 
filho  primogénito,   &  successor  da  sua  casa   a 

D.  Fernando  de  Andrada,  que  foy  primeyro  Conde  de  Andrada  em  lem- 
50  111.  Yol. 
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po  del-Rey  D.  Fernando  o  Catholico :  casou  com  D.  Francisca  de  Zuniga, 
Condeça,  *&  senhora  da  Casa  de  Monte  Rey,  de  quem  teve  três  filhas;^  a 
primeyra  foy  D.  Theresa  de  Andrada,  que  succedeo  na  casa,  &  casou  com 
D.  FeVnando  Huí  de  Castro,  primeyro  Marquez  de  Sarvia,  &  quarto  Conde 
de  Lemos. 

A  segunda  foy  D.  Catharina  de  Andrada,  que  casou  com  D.  Fernando  da 
Sylva,   quarto  Conde  de  Cifuentes. 

A  terceyra  foy  D.  Isa];?!  de  Andrada,  que  casou  em  Portugal  com  Gil 
Thomè  Paes,  Capitão  mor  das  Fronteyras  de  Galliza,  que  era  o  titulo  com 
que  naquelles  tempos  se  dava  o  governo  das  armas  das  Provincias  :  foy  seu 
filho,   entre  outros  mais,    de  que  descendem    algumas   casas,   o  seguinte. 

Pedro  de  Andrada,  que  foy  Alcayde  mor  de  Penamacor,  &  teve  de  sua 
mulher  deus  filhos,  de  que  ha  geração,  &  hum  só,  que  foy  successor  de 
sua  casa,  que  se  chamou  Belchior  de  Andrada,  &  casou  com  Catharina  Ley- 
toa,  de  quem  jà  fizemos  mençaõ  no  titulo  dos  Leytões,  &  tivcraÕ  vários  íi-^ 
lhos,  dos  quaes  ha  hoje  successaõ  de  três  delles  -somente,  a  saber,  Pedro 
de  Andrada,  Antónia  de  Andrada,  &  Margarida  de  Andrada,  que  casou  com 
Pedro   Luís   de'  Andrada,  do   qual   teve   filhos  a 

Francisco  de  Andrada  Leytaõ,  que  casou  com  Maria  Collaça,  filha  de 
Fernaõ  Barata  Manso,    &   houve   deste   matrimonio   a 

Amaro  de  Andrada  Leytaõ,  o  qual  teve  de  sua  mulher  a  D.  Brites  Feya 
de  Andrada,    que    casou    com  Paulo    Nogueyra,    &    foy   seu    filho  o    seguinte. 

Amaro  Nogueyra  de  Andrada,  Secretario  do  Registro  das  mercês  del-Key, 
que  casou  com  D.  Josefa  de  Brito,  de  que  teve  a  Paulo  Nogueyra  de  Andra- 
da,   &   a  D.   Marianna  Josefi   de   Brito. 

E  o  dito  Paulo  Nogueyra  de  Andrada  he  casado  com  D.  Maria  Theresa 
de  Matos,  de  que  tem  a  Amaro  de  Andrada  de  Matos  &  Siqueyra,  &  a  Fran- 
cisco de  Andrada. 


Ba   Família  dos  Leyíes. 


I) 


«sta   familia   he    successor    António    Leyte    de    Sousa,   de  cuja    ascendência^ 
deyxada  a    mayor   antiguidade,  daremos  huma  breve   noticia. 

António  Leyte  Pacheco  casou  com  ^D.  Branca  de  Macedo,  filha  de  Jorge 
de  Macedo,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Diogo  Leyte  Pacheco,  que  casou  segunda  vez  com  D.  Luiza  Sodrè  da  Ga- 
ma, filha  de  Duarte  Sodrè  da  Gama,  &  de  D.  Filippa  Soares,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,   a 

António  Leyte  Pacheco,  que  foy  Guarda  mor  das*  nãos  da  índia,  &  ca- 
sou com  D.  Maria  Coutinho,  filha  de  Luis  de  Atouguia,  &  de  D.  Isabel  Cou- 
tinho (irmã  de  Christovaõ   de   Sousa  Coutinho,   senhor  de  Bayaõ)  de  que  teve  a 

Diogo  Leyte  Pacheco  de  Sousa,  que  foy  também  Guarda  mór  das  nãos 
da  índia,  &  casou  com  D.  Brites  Maria  da  Veyga,  filha  do  Doutor  Fernaô 
de  Matos  de  Carvalhosa,  que  foy  Desembargador  do  Paço,  &  de  D.  Isabel 
da  Veyga,  de  que  teve  a 

Fernaõ  Leyte  de  Matos,  que  casou  com   D.   Constança  Maria  da  Sylva   & 
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Castro,  filha  de  Francisco  de  Âlmcyda  da  Sylva,  &  de  D.  Isabel  de  Brito. 
Era  este  Francisco  de  Almeyda  íilho  do  Doutor  Cid  de  Almeyda,  Desembar- 
gador do  Paço,  &  de  sua  segunda  mulher  D.  Constança  da  Sylva  de  Azeve- 
do, &  D.  Isabel  de  Brito  irmã  de  D.  Joaõ  Pereyra  de  Lacerda,  Prior  mor 
de  Palmclla,  &  I-idalgo  de  grande  talento,  &  letras.  Teve  o  dito  Fernão  Ley- 
te   de  Matos  de  sua  mulher  D.  Constança  a 

Diogo  Leyte  de  Sousa,  que  morreo  solteyro,  havendo  sido  (capitão  de  Ca- 
vallos ;  a  António  l.eyte  succcssor  da  casa  de  seus  pays ;  a  Joaõ  I.eyte  de 
Sousa,  que  he  Capitão  de  Cavallos  em  Catalunha  ;  a  D.  Brites,  &  D.  Antó- 
nia, recolhidas  no  Mosteyro  de  Santos ;  6l  a  Xavier  LeyfD  de  Sousa  &  Cas- 
tro, que  serve  ua    índia. 

António  Leyte  de  Sousa  casou  com  D.  Joanna  Magdalena  da  Sylva,  filha 
de  Joaõ  Telles  da  Sylva,  que  foy  Provedor  da  Fazenda  Keal  nas  Ilhas,  &  Ve- 
dor geral  da  Fazenda  no  Estado  da  índia,  &  hoje  he  Cotiselheyro  Ulti-a ma- 
rino, &  de  sua  mulher  D.  Andreza  Maria  de  Carvalho,  tiliia  do  Almirante 
Jeronymo  Carvalho,  &.  de  sua  mulher  D.  Ignes  da  Costa.  Tem  o  dito  An- 
tónio Leyte   de  sua  mulher  D.    Joanna  Magdalena  da  Sylva  a   D.  Joanna. 


JC^mA^ 


Da  Familia  dos   Ferreyras  Dotelhos. 


í) 


om  Payo  Mogudo  de  Sandim,  .natural  de  Galliza,  foy  Rico  homem  del-Hey 
D.  Affonso  VI.  de  Leaõ ;  passou  a  Portugal  em  serviço  do  Conde  D.  H(3nri- 
que,  &  viveo  na  Província  de  Entre  Douro  &  Minho  na  quinta  do  Paço, 
sita  no  Concelho  de  Felgueyras,  na  Honra  de  Sandim,  aonde  esta  a  casa  de 
Sirgude  :    casou,    &  teve   a 

D.  Mendo  Payo  Mogudo  de  Sandim,  que  foy  senhor  da  Casa,  &  Honra 
de  Sandim,  Bico  homem  del-Bey  D.  Sancho  I.  &  hum  dos  mayores  Caval- 
leyros   daqueile  século :   casou,    &  teve   a 

D.  Martim  Mendes  de  Sandim,  que  foy  senhor  da  Casa,  &  Honra  de  San- 
dim, &  casou  com  huma  irmã  de  Ruí  Barba  de  Campos,  senhor  de  Castro 
Forte,  fdha  de  Ruí  Garcia  de  Villa  Mayor,  chamado  o  Infançaõ  (descendente 
por  varonia  da  Casa  Beal  de  Leaõ,  &  de  sua  mulher,  que  foy  filha  de  Gar- 
cia Bodriguez  Barba,  Meyrinho  mòr  do  Reyno"  de  Castella)  de  que  teve,  en- 
tre outros  filhos,   a 

D.  Vasco  Martins  Mogudo,  que  de  D.  Elvira  Vasqucs  de  Sovcrosa  (mu- 
lher de  D.  Payo  Soares  de  Valladares,  &  íilha  de  D.  Vasco  Fernandes  de 
Soverosa,  &  de  D.  Theresa  Gonçalves  de  Sousa,  da  illustre  Familia  dos  Sou- 
sas,  &  neta  do  grande  Egas  Moniz,  Ayo  del-Rey  D.  Affonso  Henriques)  com 
a  qual  depois  de   viuva  casou,  teve  a 

Martim  Vasques  Barba,  que  succedeo  a  sua  mãy  em  muytas  fazendas  no 
Porto,  Aguiar,  &  Penafiel  de  Sousa,  6í  foy  senhor  da  quinta,  &  Honra  do 
Botelha,  sita  na  Freguesia  de  S.  Clemente  no  mesmo  Concelho  de  Cerolico 
de  Basto,  &  de  sete  casaes  na  Freguesia  de  Armir,  que  tudo  Irouve  em  dote 
com  sua  segunda  mulher  D.  Urraca  Peres  Botelho,  filha  de  Pedro  Botelho, 
que  era  senhor  das  ditas  fazendas,  óí  deste  matrimonio  teve,  entre  outros 
fílhos,  a 
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Pedro  Martins  Botelho,  que  foy  senhor  da  casa  de  seu  pay,   &  Honra  da 
Botelha,    &  de  toda  a  casa  de   seu   avò   materno,   por  cuja   causa  teve   o   seu 
nome,    &   appellido:    casou  com   D.    Dordia   Marlins   de  Bulhaõ,   filha   de  Do-~ 
mingos  Martins  do  Bulhão,   Cidadão  honrado   de  Lishoa,   de  (jue  teve   a 

Martim  Pires  Botelho,  que  foy  senhor  da  Honra  de  Botelha,  &  Alcayda 
mór  de  Castello  Bodi-igo,  por  mercê  del-Bey  D.  Dinis,  a  quem  sérvio  nas 
guerras  contra  Caslelia :  casou  com  I).  Joanna  Martins  de  Parada,  filha  de 
1).  Duraõ  Martins  de  Parada,  Uico  homem,  &  Mordomo  mór  del-Key  D.  Di- 
nis, de   que  teve  a 

Affonso  Martins  Botelho,  que  foy  senhor  da  Honra  de  Botelha  no  tempo 
dos  Beys  D.  Dinis,  &  D.  AÍfonso  o  Quarto,  aos  quaes  sérvio;-  casou  com 
1).  Mecia  Vasquez  de  Azevedo,^  filha  de  Vasco  Paes  de  Azevedo,  &  de  D.  Ma- 
ria Bodriguez  de  Vasconeellos,  de  que  teve  a  Diogo  Affonso  Botelho,  que 
com  sua  mãy,  &  irmaõ  tinhaõ  reçaõ  no  Mosteyro  de  Mancellos  com  titulo 
de  Infanções,  pelos  annos  de  1339.  casou  com  D.  Maria  Fernandes  de  Car- 
valho (irmã  de  Gil  Fernandes  de  Carvalho,  Mestre  da  Ordem  de  Santiago, 
filhos  amhos   de   Fernaõ   Gomes  de  Carvalho)    de  que   teve   a 

Fernaõ  Dias  Botelho,  que  foy  Alcayde  mor  da  Villa  de  Almeyda  no  an- 
no   de   1376.    casou  com  D.  Violante,  &   teve,   entre    outros   filhos,  a 

Fernando  Affonso  Botelho,  que  casou  com  D.  Leonor  Ferreyra,  filha  de 
Martim  Ferreyra,  (instituidor  do  morgado  do  Casal  de  Cavalleyros,  &  se- 
nhor   dos  Coutos  de  Frazaõ,   &  Ferreyra)  do  que  teve  a 

Martim  Ferreyra  Botelho,  que  casou  com  D.  Vascainha  Pereyra,  filha  de 
Rui  Pereyra  de  Berredo,  que  era  filho  de  Martim  Mendes  de  Berredo,  &  de 
sua  mulher  D.  Maria  Pereyra,  filha  de  Buí  Pereyra,  senhor  da  terra  da  Fey- 
ra;  &  o  dito  Martim  Mendes  era  filho  de  Gonçalo  Pereyra,  o  das  Armas,  se- 
nhor de  Caheceyras  de  Basto.  Teve  o  dito  Martim  Ferreyra  Botelho  de  sua 
mulher  D.   Vascainha   Pereyra,  a 

Fernaõ  Botelho  Ferreyra,  que  foy  Commendador  na  Ordem  de  Christo,  & 
passou  a  Castella  homiziado  pela  morte  de  hum  Cavalheyro,  que  matou,  in- 
do em  companhia  de  D.  Luis  de  Gusmão  de  Noronha,  &  naquelle  Beyno  ca- 
sou com  D.  Ignes  de  Castilho,  filha  de  D.  Aleyxo  de  Menezes,  (Fidalgo  Por- 
tuguez,  que  vivia  na  Corte  dos  Beys  Catholicos,  &  era  filho  bastardo  de  D. 
Pedro  de   iMenezes,    primeyro  Conde   de  Cantanhede)   de  que  teve  u 

Aleyxo  Botelho  Ferreyra,  que  viveo  em  Castella,  &  casou  em  Madrid  com 
D.  Pelaya  de  Gusmaõ  &  Peralta,  (filha  de  Garcia  de  Barrio  nuevo,  da  il- 
lustre  Familia  dos  Barrios  nuevos  da  Cidade  de  So»ria,  &  de  sua  mulher  D. 
Francisca  de  Peralta,  filha  de  Joaõ  de  Peralta,  ramo  da  Familia  dos  Marque- 
zes   de  Falces)  de  que  teve  a 

Manoel  Ferreyra  Botelho,  que  foy  Commendador  na  Ordem  de  Santiago, 
&  veyo  para  Portugal  em  serviço  da  Infante  D.  Catharina,  irmã  do  Empe- 
rador  Carlos  V.  (a  qual  casou  com  el-Bey  Dom  Joaõ  UI.)  trazendo  comsigo 
sua  mulher  D.  F'elieiana  Manrique  de  Herrera,  filha  de  António  de  Herrera, 
que  foy  Corregedor  em  Toledo,  &  Governador  do  Beyno  .  de  Galliza,,  &  de 
sua  mulher  D.  Catharina  Manrique,    de  que   teve   a 

António  r^eireyra  Botelho,  que  viveo  em  Fishoa,  &  teve  o  foro  de  Ca- 
valleyro  Fidalgo ;  acompanhou  a  el-Uey  D.  Sebastião  a  Africa,  &  com  elle 
morreo  na  de  Alcacere  aos  14.  de  Agosto  de  1578.  sendo  Mestre  de  Cam- 
po do  seu  exercito:  casou  com  D.  Andreza  Botelho  de  Siqueyra,  sua  parenta, 
lilha  de  Pedro  Martins  Botelho,  &  de  sua  mulher  D.  Guiomar  Martins  de 
Siqueyra,    de  que  teve,    entre  outros  filhos,    a 

Aleyxo  Ferreyra  Botelho,  que  foy  também  Cavalleyro  Fidalgo,  antes  da 
reformação,  que  el-Bey  D.  Sebastião  fez  dos  foros  da  sua  Casa,  a  quem  acom- 
panhou a  Africa  com  o  posto  de  Capitão  de  Infantaria,  &  voltando  no  Bey- 
no, foy  executor  mór  dos  Contos  do  Hevno  :  casou   com  D.  Branca  Vicencia 
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de  Villalobos,  filha  de  Diogo  Rodriguez  de  Villalobos,  também  Cavalleyro 
Fidalgo,  &  de  sua  mulher  D.  Maria  de  la  Penha,  de  que  teve,  entre  outros  fi- 
lhos,  a 

Manoel  Ferreyra  Botelho,  que  teve  o  mesmo  foro  de  seu  pay,  &  viveo'em 
Lisboa  no  tempo  dos  Reys  D.  Felippe  I.  &  II.  casou  com  D.  Catharlna  de 
Matos  Camello,  filha  de  Vasco  da  Cunha  de  Mello,  &  de  D.  Catharina  de  Ma- 
tos Camello,   de  que   teve,   entre  outros  filhos,  a 

Alcyxo  Ferreyra  Botelho,  que  teve  o  mesmo  foro,  &  viveo  no  tempo  dos 
senhores  Reys  D.  Joaõ  IV.  &  D.  AíTonso  VI.  foy  Capitão  de  Infantaria  da 
guarnição  da  Corte,  &  Thesoureyro,  &  Executor  dos  novos  direytos  da  Chan- 
cellí.ria  mòr  do  Reyno,  que  foy  de  seu  segundo  tio  materno  .Joaõ  Paes  de 
Matos,  por  mercê  del-Rey  D.  Aííbnso  VI.  casou  com  I).  Marianna  de  Sousa, 
filha  de  António  Chichorro,  &  de  sua  mulher  D.  Bernarda  de  Sampayo,  de 
que  teve  a 

Manoel  Ferreyra  Botelho,  que  teve  o  mesmo  foro  de  seu  pay,  &  lhe  suc- 
ccdco  no  oííicio  de  Thesoureyro  dos  novos  direytos  da  Chancellaria  mòr  do 
Reyno,  &  he  Alcayde  mor  da  Ilha  Grande  na  Costa  do  Rio  de  Janeyro,  o 
qual  justificou  a  sua  ascendência  no  anno  de  1683.  &  o  senhor  Rey  D.  Pe- 
dro U.  lhe  mandou  passar  Brazaõ  com  as  Armas  de  Bolelhos,  &  Ferreyras : 
casou  com  D.  Marianna  de  Sousa  Ferreyra  Mariz,  filha  herdeyra  de  Manoel 
Pinheyro  de  Mariz  Ferreyra,  senhor  do  morgado  de  Ferreyra  em  S.  Miguel 
de  Aveyro,  &  de  sua  mulher  D.  Eugenia  Maria  de  Mesquita,  (que  também 
foraõ  pays  de  D.  Maria  Eugenia  de  Mesquita,  mulher  de  D.  Francisco  de 
Castellobranco  &  Cunha,  neto  da  Casa  de  Pombeyro)  de  que  teve  (alem  de 
Luís  Botelho  Ferreyra,  &  D.  Eugenia  de  Sousa,  ambos  casados,  &  com  fi- 
lhos) a 

Aleyxo  Botelho  Ferreyra,  que  teve  o  mesmo  foro  de  seu  pay,  &  avós, 
&  sérvio  nas  Armadas,  &  nas  presentes  guerras  foy  Capitão  de  Infantaria, 
&  se  achou  no  sitio  de  Badajòs,  &  na  expugnaçaõ  das  Praças  de  Valença, 
Albuquerque,  Alcântara,  &  Ciudad  Rodrigo,  &  na  invasão,  que  o  exercito  de 
Portugal  fez  em  Castella,  até  ficar  prisioneyro  na  batalha  de  Almança ;  &. 
voltando  ao  Reyno  teve  o  posto  de  Sargento  mor  dos  Auxiliares  do  termo 
de  Lisboa,  que  serve  actualmente  com  o  mesmo  officio  de  Thesoureyro,  & 
Executor  dos  novos  direytos  da  Chancellaria  mor  do  Reyno,  que  seu  pay 
renunciou  nelje  :  casou  com  D.  Martha  Maria  Soares  de  Siqueyra,  filha  de 
Manoel  Soares  de  Carvalho  &  Menezes,  &  de  sua  mulher  D.  Catharina  de 
Siqueyra,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  que  falecerão,  a  Manoel  Botelho 
Ferreyra,  a  Luis  Botelho  de  Ferreyra,  &  a  D.  Marianna  de  Sousa  Bo- 
telho. 


Da    Familia  dos  Yasconcellos. 


Us  Genealógicos  antigos  deraõ  principio  á  Familia  dos  Vasconcellos  em  el- 
Rey  D.  Ramiro  III.  do  Leaõ,  affirmando  ser  seu  filho  D.  Sancho  Velloso,  & 
certificando-o  Álvaro  Ferreyra  de  Vera  em  huma  informação  autentica,  que 
fez  €m  22.  de   Outubro  de   4^44.   se  retratou    nas   Annotações  ao  Condi   D. 
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Pedi'o  Plana  93.  dizendo  que  o  appellido  Velloso  foy  vocábulo  corrupto  de 
Vella  Ozorio,  filho  do  Corado  Santo  D.  Ozorio  Guterres,  a  quem  el-Key  D. 
Ordonho  tratava  como  tio  ;  mas  por  qualquer  destas  opiniões  tem  Heal  ori- 
gem esta  família  nos  Reys  de  Leaõ,  derivada  do  famoso  Prineipe  das  Astú- 
rias D.  Pelayo,  descendente  dos  Heys  Godos,  que  foy  o  primeyro,  que  fez 
guerra  aos  Mouros  em  Hespanha,  depois  que  a  dominarão,  alcanvando  assi- 
naladas vitorias. 

U,  Sancho  Velloso  teve  de  sua  mulher  I).  Moninha  Forjas,  filha  de  D. 
Forjas  Bermudes,  Conde  de  Trastamara,  a  D.  Ozorio  de  Cabreyra,  que  no  anno 
de  1050  passou  a  Portugal,  &  senhoreou  as  terras  de  Berredo,  Lanhoso,  & 
S.  Joaõ  de  Bey  na  Província  do  Minho;  &  no  lugar  de  Amares,  Concelho 
de  entre  Hoínem  &  Cavado,  estaõ  os  vestígios  da  Torre  dos  Vasconcellos, 
solar  do  dito  Conde,  que  casou  com  a  Condeça  D.  Kufa  Moniz,  neta  del- 
Rev  D.  Fernando  o  Magno,  primeyro  de  Gastella,  &  Leaõ,  íilha  de  seu  fi- 
lho*^ D.    Moninho   Fernandes   de   Toro,   &    teve   íiiho  a 

D.  Moninho  Ozorio  de  Cabreyra,  que  em  tempo  do  Conde  D.  Henrique 
casou  com  D.  Maria  Nunes,  filha  de  Dom  Nuno  Soares,  que  fundou  o  Con- 
vento de  Grijò,    &   de  ambos  foy  filho   o-  seguinte. 

D.  Martim  Moniz,  que  na  tomada  de  Lisboa  foy  morto  pelos  Mouros,  com- 
batendo huma  das  portas  por  onde  foy  entrada,  &  rendida  a  Cidade,  em  que 
el-Bey  D.  AíFonso  Henriques  mandou  pôr  huma  cabeça  de  mármore  em  me- 
moria deste  grande  Heroe :  casou  com  Dona  Theresa  Afíbnso,  filha  do  mes- 
mo   Key,    da   qual  teve  a 

D.  Pedro  Moniz  da  Torre,  appellido  que  tomou  da  do  solar,  que  casou 
com  D.  Theresa  Soares,  filha  de  D.  Sueyro  Pires  Escacha  da  Sylva,  &  neta 
de   D.  Gonçelo  de   Sousa,  &  teve   filho   a 

D.  Joaõ  Pires  de  Vasconcellos  o  primeyro  deste  appellido,  que  alcançou 
os  tempos  dos  Heys  D.  Sancho  L  D.  Affonso  U.  &  D.  Sancho  IL  achouse 
na  conquista  de  Sevilha  no  anno  de  i;248.  sendo  dos  primeyros  que  a  en- 
trarão: casou  com  a  Condeça  t).  Maria  Soares  Coelho,  filha  de  D.  Sueyro 
Viegas  Coelho,  &  neta  de  D.  Mem  Moniz  de  Gandarey,  hum  dos  principaes, 
que    conquistarão   Santarém,   da  qual  teve  a 

D.  Kodrigo  Annes  de  Vasconcellos,  que  casou  com  D.  Mecia  Hodriguez, 
filha  de  Buí  Vicente  de  Penella,  &  neta  de  Mar^jm  AíFonso  chamado  o  Chi- 
chorro,   filho  del-Key  D.    Affonso  HL   &  foy   seu  filho  o  seguinte. 

D.  Mem  Bodriguez  de  Vasconcellos,  Alcayde  mor  de  Guimaraens,  &  Meyri- 
nho  mór  dei- Bey  D.  Dinis,  que  com  seu  filho  D.  Affonso  IV.  se  achou  na 
batalha  do  Salado,  he  o  progenitor  de  todas  as  Casas  do  appellido  de  Vas- 
concellos, porque  do  seu  primogénito  .loanne  Mendes  de  Vasconcellos,  pay  de 
D.  Maria  de  Vasconcellos,  que  casou  com  D.  Affonso  de  Cascaes,  neto  del- 
Bey  D.  Pedro  L  veyo  à  dos  Condes  de  Penella,  &  de  Bui  Mendes  de  Vas- 
concellos, outro  filho,  à  de  Figueyrò,  Pedrógão,  &  CastelJô  Melhor.  Teve  mais 
de   sua  segunda  mulher    D.   Constança  Affonso   a 

Martim  Mendes  de  Vasconcellos,  que  foy  senhor  de  Alvarenga,  por  sua  mu- 
lher D.  Ignes  Martins  de  Alvarenga,  senhora  desta  Casa,  &  de  ambo^  foy 
filho  o  seguinte. 

Mem  Bodriguez  de  Vasconcellos,  que  casou  com  D.  Catharina  Furtada  de 
Mendoça,  filha  de  Bartholomeo  Perestrello,  senhor  da  Ilha  do  Porto  Santo, 
de  que   teve   a 

Heytor  Mendes  de  Vasconcellos,  que  casou  com  D.  Catharina  Corrêa  da 
Cunha,  filha  de  Pedro  Corrêa  da  Cunha  &  Lacerda,  &  neta  de  Gonçalo  Cor- 
rêa, senhor  de  Farelaens,  (legitimo  descendente  do  Mestre  de  Avis  D.  Payo 
Corrêa)  &  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Mello,  filha  de  Martim  Affonso  de 
Mello,    senhor   de   Mello ;  tiveraõ   filho   a 

Troiilo   de   Vasconcellos,   que  casou  com   D.  Eyria  de   Mello,  filha  de  Dio- 
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go  de  Mello  da  Cunha,  &  neta  de  Vasco  Martins  de  Mello,  que  por  sua 
niãv  D.  Isabel  de  Albuquerque,  era  neto  de  Vasco  Martins  da  Cunha  o  ve- 
lho', senhor  de  Taboa ;  &  por  sua  avò  D.  Theresa  de  Albuquerque  he  des- 
cendente de  D.  Joaõ  Affonso  Tello  de  Menezes  &  Albuquerque,  (^onde  de  Al- 
buquerque,   neto  del-Koy   I).    Dinis.  Tiveraõ  íilho  a 

Bartholonieo  de  Vasconcellos  da  Cunha,  que  foy  Commendador,  '&  Al- 
cayde  mór  da  Vilia  do  Seyxo :  casou  com  D.  Francisca  de  Albuquerque  sua 
parenta  pelos  ditos  Albuquerques  ;  &  foy  seu  íilho  primogénito  Ruí  Mendes 
de  Vasconcellos,  que  lhe  succedeo  na  Commenda,  &  Alcaydaria  mór,  &  de- 
pois seu  neto  (Carlos  de  Vasconcellos,  de  quem  naõ  íicàraõ  íilhos.  Teve  mais 
da   dita   mulher   a 

Francisco  de  Vasconcellos  da  Cunha,  que  havendo  sido  Governador  de  An- 
gola, &  achando-se  em  Madrid  no  anno  de  1640.  despachado  com  o  titulo 
de  Conde  do  Porto  Santo,  de  que  íbraõ  senhores  seus  ascendentes,  &  com 
muyta  fazenda  nas  índias  de  Castella,  que  tinhaõ  commercio  com  Angola, 
largou  tudo,  &  veyo  buscar  o  seu  Hey  natural,  o  senhor  I).  Joaõ  IV.  que 
o  despachou  com  a  Commenda  de  S.  Christovaõ  de  Nogueyra,  &  a  de  Santa 
Maria  da  Torre  Dorta,  ambas  da  Ordem  de  (^hristo  :  casou  com  D.  Isabel 
de  lírito,  filha  de  Jcronymo  Dias  Cardoso  de  Brito,  &  de  D.  Guiomar  da 
Gama ;  o  qual  era  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  &  Comme^ndador  na 
Ordem    de  Christo ;    &   teve    a 

Hartholomeo  de  Vascoíjcellos  da  (kinha,  que  foy  Mestre  de  Campo  em 
Olivença,  Governador  da  Ilha  da  Madeyra,  Capitão  mór  das  nãos  da  índia, 
&  General  de  Múrmugaõ,  terras  de  Salsete,  &  Bardes,  &  Fortaleza  da  Agen- 
da da  barra  de  Goa:  casou  com  Dona  Juliana  de  Mello  sua  prima,  tllha  de 
Joseph   de  Mello,    irmaõ   de  sua   mãy,    de   que   teve  a 

Francisco  de  Vasconcellos  da  Cunha,  que  foy  moço  Fidalgo  do  senhor 
Hey  D.  Joaõ  IV.  quando  faleceo  seu  filho  o  Príncipe  D.  Theodosio ;  o  qual 
desenganado  das  bem  fundadas  esperanças,  que  tinha  deste  grande  Principe, 
ou  por  superior  vocação,  deyxando  os  morgados,  &  commendas  de  seu  pay, 
&  avò,  em  que  havia  de  succeder  por  mei'cò  jà  feyta,  se  recolheo  à  Keíi- 
giaõ  da  Companhia  de  Jesus,  aonde  viveo  exemplarmente,  &  faleceo  no  an- 
no  de    1 662. 

Persiiadio  o  dito  Bartholomeo  de  Vasconcellos  da  Cunha  com  promessas 
de  casamento  a  D.  Antónia  Michaela  da  Cunha,  &  a  levou  com  este  enga- 
no para  a  Ilha  da  Madeyra,  aonde  a  teve  três  annos,  que  foy  Governador; 
caso,  porque  foy  prezo  tanto  que  chegou,  até  apparecer  a  dita  D.  Antónia 
no  Convento  de  Santa  Anna,  aonde  faleceo;  a  qual  era  filha  de  Thomàs  Ba- 
çaõ,  que  viveo  no  Sardoal,  aonde  tinha  hum  morgado  de  seus  avós,  descen- 
dentes dos  Condes  de  Baçaõ  em  Galiiza  ;  o  qual  possue  Luis  da  Cunha  Ba- 
çaõ  Coutinho,  seu  neto^  casou  o  dito  Thomàs  Baçaõ  com  D.  Catharina  da 
Cunha,  filha  de  Joaõ  Soares  de  Torneyro,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magesta- 
de, irmaõ  do  inquisidor  Francisco  Cardoso  de  Torneyro,  Bispo  eleyto  de 
Portalegi-e,  &  descendente  por  linha  direyta  de  Pedro  Soares,  que  descen- 
dia de  D.  Nuno  Soares,  de  quem  trata  Duarte  Nunes  de  Leaõ  na  Chronica 
del-Bey  D.  Affonso  III.  foi.  95.  &  de  D.  Sueyro  de  Sousa,  em  quem  o  Con- 
de D.  Pedro  começa  a  contar  a  geração  dos  Sonsas,  &  o  affirma  Fr.  Bernar- 
do de  Brito  na  sua  Republica  Lusitana  foi.  333.  o  que  evidentemente  se  pro- 
va por  hum  Alvará  do  anno  de  1439.  em  que  el-Key  fez  mercê  a  Pedro 
Soares  do  foro  de  seu  Vassallo,  por  se  achar  na  tomada  de  Ceuta  com  seu 
primo  o  Conde  de  Arrayolos.  E  da  dita  D.  Antónia  Michaela  da  Cunha,  em 
quem  havia  a  qualidade  referida,  teve  o  dito  Bartholomeo  de  Vasconcellos 
a  D.  Maria  de  Vasconcellos,  que  morreo  Religiosa  no  Mosteyro  de  S.  An- 
na de  Lisboa,  aonde  entrou  com  sua  mãy  ;  a  Bartholomeo  de  Vasconcellos 
da  Cunha,   que  hoje  he  Religioso  da  Santissimu  Trindade,  aonde  se  recolheo 
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depois  de  ter  vários  postos  na  guerra,  deyxando  as  esperanças  de  outros 
mayores,  a  que  estava  a  caber;   &  a 

Troilío  de  Vasconcellos  da  Cunha,  que  casou  com  D.  Mónica  da  Sylva 
Coutinho,  natural  de  Lisboa,  filha  de  Jeronyrno  Pereyra  Herve,  filho  de  Joaõ 
Herve  Alemaõ,  &  neto  de  Jeronyrno  Herve,  também  Alemão  :  casou  com 
D.  Marianna  da  Sylva  Coutinho,  mãy  da  dita  D.  Mónica,  que  por  sua  mãy 
he  neta  do  Capitão  de  Mar,  &  Guerra,  António  Jorge  da  Sylva,  que  taleceo 
no  Estado  da  índia,  &  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Oliveyra,  todos  pes- 
soas nobres.  Teve  o  dito  Troillo  de  Vasconcellos  de  sua  mulher  D.  Mónica, 
a  Francisco  de  Vasconcellos,  que  na  Companhia  do  Jesus,  aonde  he  Religio- 
so, mudou  o  nome  em  o  Padre  Bartholomeo  de  Vasconcellos ;  a  Fr.  Rodri- 
go de  Vasconcellos,  Religioso  da  Ordem  da  Santíssima  Trindade ;  a  D.  An- 
tónia, &  D.  Guiomar  de  Vasconcellos,  Freyras  no  Mosteyro  de  Santa  Clara 
do   Lisboa;   &  a 

Bartholomeo  de  Vasconcellos  da  Cunha,  que  he  moço  Fidalgo  da  Casa  de 
Sua  Magestade,  como  o  foraõ  seus  pays,  &  avós,  aos  quaes  imitando  serve 
a  el-Rey  na  guerra. 


Da  Família  dos  Saldanhas  Menezes  &  Sousas. 

Ijuis  de  Saldanha,  Commendador  de  Alcaices,  &  Salvaterra,  de  quem  ja  fi- 
zemos menção,  &  dos  descendentes  de  sua  primeyra  mulher  D.  Maria,  ca- 
sou segunda  vez  com  D.  Violante  Manrique  de  Mendoça,  íilha  de  Ayres  de 
Sousa,  Commendador  de  Cazovel,  &  de  sua  mulher  D.  Leonor  Henriques,  de 
que  teve  a 

Ayres  de  Saldanha  de  Sousa  &  Menezes;  a  Fr.  Jeronyrno  de  Saldanha, 
que  íby  Geral  da  Ordem  de  S.  Bernardo,  Religioso  de  grande  virtude  ;  & 
D.  Fr.  Joseph  de  Saldanha,  Religioso  Capucho  da  Província  de  Santo  An- 
tónio, que  tby  Bispo  da  Ilha  da  Madeyra,  &  depois  da  Cidade  do  Porto ;  a 
Fr.  Bernardo  de  Saldanha,  Religioso  da  Santíssima  Trindade  ;  a  D.  Joanna 
Manrique,  mulher  de  Pedro  Alvarez  Cabral  de  Lacerda,  &  outras  filhas 
Freyras. 

Ayres  de  Saldanha  de  Sousa  &  Menezes,  filho  do  sobredito  Luis  de  Sal- 
danha, &  de  sua  segunda  mulher  D.  Violante  Manrique  de  Mendoça,  foy 
Mestre  de  Campo  no  Alentejo,  &  Governador  de  Moura,  aonde  sérvio  com 
muyto  valor:  foy  também  Governador  da  Ilha  da  Madeyra,  de  Angola,  &  do 
Algarve:  casou  com  D.  Luiza  ígnes  de  Távora,  filha  de  Joaõ  de  Saldanha  de 
Sousa,  senhor  do  morgado  de  Oliveyra,  Commendador  de  S.  Martinho  de 
Santarém,  da  Ordem  de  Christo,  &  Governador  das  Armas  do  Setuval,  & 
de  sua  mulher  I).  Ignes  Antónia  de  Távora,  de  que  teve  a  Joseph  de  Sal- 
danha de  Menezes  &  Sousa,  &  D.  Ignes  Joanna  de  Távora,  Dama  do  Paço, 
ôt  duas  irmãs  Freyras,  huma  no  Mosteyro  da  Conceyçaõ  dos  Cardaes,  &  ou- 
tra no  Convento  do  Sacramento;  &  a  Luis  de  Saldanha  de  Menezes  &  Sousa, 
que   morreo   moço. 

Joseph  de  Saldanha  de  Menezes  &  Sousa  he  Commendador  de  Santo  Eu- 
sébio de  Aguiar  da  Beyra  na  Ordem  de  Christo,  senhor   das  quintas  de  Mer- 
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tanes,  Mantoygas,  Aciprestes,  do  Marchaõ,  dos  Faypros,  qiic  eonif>taõ  de  muy- 
tos  casaes  :  ho  também  senhor  de  hum  grande  prazo,  &  outros  cnsaes,  cpie 
tem  em  Salvaterra  dos  Magos,  da  quinta  das  Larariíreyras  na  estrada  de  N. 
Senhora  da  \a\z,  termo  de  Lisboa,  &  da  quinta  da  Taseon  na  P^reguesia  de 
Belhis,  com  outras  mais  fazendas,  &  varias  moradas  de  casas  nesta  Cidade: 
casou  o  dito  Joseph  de  Saldanha  de  Menezes  &  Sousa,  com  í).  Vitoria  Eu- 
femia de  Alencastrc,  filha  de  I).  Bernardo  de  Noronha,  &  de  sua  mulher 
D.  Maria  Antónia  de  Almada,  de  que  tem  a  Ayres  de  Saldanha  Menezes  & 
Sousa,   que  he  o    herdeyro  desta    illustre,   &    opulenta  Casa. 


-y^/". 


Da  Família  dos  Saldan/ias,   Alhuqiierques,  Castros,   &   Ribafrias. 

na  origem  dos  Saldanhas  mostramos,  que  Diogo  Lopes  de  Saldanha,  o  pri- 
meyro  que  veyo  a  Portugal,  contava  grande  numero  de  avós,  &  que  foy  Mor- 
doirro  mór  da  excellente  senhora,  o  qual  casou  com  D.  Mai'ia  de  Bobadilha, 
filha  de  Toribio  Kodriguez  de  Bobadilha,  Fidalgo  de  Cuadalaxara,  de  que  te- 
ve,   entre  outros  filhos,   a 

António  de  Saldanha,  que  foy  General  da  Armada,  com  quem  o  Infante 
D.  Luis  foy  a  Tunes,  &  foy  grande  Capitão  na  índia:  casou  terceyra  vez 
com  D.  Joanna  de  Mendoça,  filha  de  Ayres  de  Sousa  de  Castro,  Commenda- 
dor  de  Santa  Maria  de  Alcáçova  de  Santarém,  de  que  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

Diogo  de  Saldanha,  que  foy  Commendador  de  Cazevel,  &  casou  com  D. 
Ignes  de  Távora,  filha  de  Buí  Lourenço,  Vice-Bey  dajindia,  &  de  sua  mulher 
D.  Joanna  da  Cunha.  Este  Diogo  de  Saldanha  depois  de  viuvo  foy  Frade  de 
S.  Domingos  no  Convento  de  Santarém,  aonde  morreo  santamente,  como  diz 
Fr.  Luis  de  Sousa  na  Chronica  da  Ordem  Tom.  1.  liv.  2.  cap.  42.  teve  da 
dita  sua  mulher   a 

António  de  Saldanha,  que  foy  senhor  da  casa  de  seu  pay,  &  casou  com 
D.  Isabel  de  Noronha,  filha  herdeyra  de  Pedro  Leytaõ  de  Noronha,  Commen- 
dador de  S.  Payo  de  Fragoas  na  Ordem  de  (ihristo,  &  de  sua  mulhei-  D, 
Joanna  de  Castro,  filha  do  grande  D.  Joaõ  de  Castro,  quarto  Vice-Bey  da 
índia,  &  de  sua  mulher  D.  Leonor  Coutinho,  de  que  teve,  entre  outros  fi- 
lhos,   a 

Bui  Lourenço  de  Távora,  que  sérvio  na  índia,  &  lá  casou  com  D.  Ma- 
rianna  Bibeyra,  filha  de  Manoel  Bibeyro,  6l  de  D.  Maria  Tibería,  d^  que 
teve  a 

António  de  Saldanha,  que  matàraõ  em  Ceylaõ,  &  a  Manoel  de  Saldanha 
de  Távora,  que  foy  General  no  Norte,  &  Capitão  mór  das  nãos  da  índia, 
aonde  sérvio  com  boa  aceytaçaõ :  casou  a  primeyra  vez  com  D.  Maria  The- 
resa  de  Albuquerque,  filha  de  Pedro  de  Albuquerque  Lobo,  que  era  irmaõ 
do  grande  André  de  Albuquerque,  o  primeyio  Mestre  de  Campo  General  ^a 
Cavallaria  do  Alentejo,  que  matàraõ  nas  linhas  de  Elvas.  Teve  o  dito  Ma- 
noel  de   Saldanha  de  sua   mulher  a 

António  de  Saldanha  de  Albuquerque  Castro  &  Bibafria,  que  he  senhor 
do  morgado  de  D.  Joaõ  de  Castro,  &  das  quintas  de  Bibafria  em  Cintra,  & 
51  ílí.  vol. 
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Penaverde  :  he  também  senhor  em  Beja  do  morgado  do  grande  Capitão  Ruí 
Frevre  de  Andrade ;  &.  em  Elvas  do  morgado,  que  instituhio  o  Balio  Pe- 
dro" de  Mesquita,  que  foy  General  da  Artelharia  em  companhia  del-Rey  D. 
Sebastieõ  a  Africa,   &   a  primeyra  pessoa,   que  morreo  na   batalha. 


X7'1L^C3     ItT"!:!!. 


Da  Família  dos   Dantas, 


O 


Solar  desta  família  he  na  Província  de  Entre  Douro  &  Minho,  no  Paço 
que  se  chama  Dantas,  o  qual  antíguamente  foy  Villa,  &  ainda  hoje  conser- 
va o  nome  de  Paço  Dantas.  Estaõ  estes  vestígios  na  Freguesia  de  S.  Pedro 
de  Ruviães  junto  ao  rio  Coura,  &  perto  de  huma  estrada,  que  vay  da  Ci- 
dade de  Braga  para  a  de  Tuy  do  Reyno  de  Galliza,  distante  daquella  oyto 
legoas,   &  desta  três. 

Deste  solar  he  legitimo  descendente  Plácido  da  Cunha  Dantas,  &  Azeve- 
do, natural,  &  morador  no  seu  morgado,  &  quinta  do  Amparo  na  Freguesia 
de  Romarigaens,  Concelho  de  Coura,  Mestre  de  Campo  de  Infantaria  Auxi- 
liar do  Terço  de  Guimarcães,  cujo  posto  hoje  exercita,  depois  de  ter  servido 
a  Sua  Magestade  de  Soldado  Infante  até  o  posto  de  Capitão,  servindo  sem- 
pre sem  interpolação  alguma  em  todas  as  campanhas,  &  achando-se  em  muy- 
tas   occasiòes  com  bom    procedimento. 

He  taõ  antiga  esta  família,  que  começou  com  os  Rcys  de  Portugal,  quan- 
do naõ  fosse  dantes,  como  se  colhe  da  Tcrceyra  Parte  da  Monarquia  Lusi- 
tana cap.  24.  foi.  154.  aonde  o  Doutor  Fr.  António  Brandão  traz  a  Estevão 
Vasques  Dantas,  que  concorreo  pelos  annos  de  (^hristo  de  1243.  fazendo  o 
capitulo   seguinte. 

Dous  annos  antes  da  lide  do  Porto,  tinha  havido  huma  briga  notável 
entre  os  criados  da  Rainha  D.  Mafalda,  &.  certos  Cavalheyros,  dos  quacs  evá* 
cabeça  Estevão  Vasques  Dantas,  que  fazia  grandes  damnos  na  Alvirgaria  de 
Monforte;  pelo  que  mandou  a  dita  Rainha  gente  de  sua  Casa,  &  diz  a  me- 
moria de  Arouca,  que  entre  estes  se  ajustarão  pazes  cm  Rossas  por  sessen- 
ta annos,  &  fizeraõ  estas  pazes  em  dia  dos  Apóstolos  S.  Pedro,  &  S.  Paulo, 
na  era  de  1281.  que  he  o  anno  do  Senhor  1243.  &  que  assistio  a  ellas  D. 
Rodrigo  Gil  Prior  do  Hospital  de  Malta  ;  &  se  infere  ser  este  (alem  da  muy- 
ta  antiguidade  deste  appellido)  Estevão  Vasques  Dantas,  Fidalgo  taõ  poderoso, 
que  foy  necessário  que  huma  Ra*mha  de  Portugal  interviesse  para  estas  pa- 
zes, &  essas  por  sessenta  annos  ;  parece,  para  o  segurar,  &  ser  o  caso  digno 
de  tanta  memoria,  que  se  lançou  esta  capitulação  de  pazes  no  cartório  do 
Mosteyro  de  Arouca,  donde  a 'tirou  Barlholomeo  Dantas  por  certidão  autentica, 
para  justificação  de  alguns  Padroados  antigos  da  ('asa  dos  Dantas,  de  que  ellc 
he  descendente.  Em  Hespanha,  &  Portugal  houveraõ  sempre  estes  bandos, 
&    o  cabeça  delles  era   Fidalgo   de  grande  linhagem. 

INo   livro    dos   Paços  de    Proben    cap.    IG.  diz  Joaõ  do  Campo,   que   no  Paço 
Dantas,    he  tradição  antiquíssima  daquella   Casa,   &    terra,   que  nella   se   creà- 
raõ  dous   Infantes,   filhos   dos   Reys,    que    naquelle   tempo    reynavaõ  em   Portu-v 
gal,    isto   he,    muyto   antes  do   Conde    Dom  Henrique,    &  seu    filho  el-Rey  D. 
Ãffonso  Henriques;   &  nas  guerras  antigas  foraO  assolados  os  cdificios,  torres, 
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&  casas  fortes,  o  que  tudo  se  mostra  de  papeis  antigos,  &  de  huma  doaçaõ, 
que  os  Dantas,  senliores  desta  Casa,  íizeraõ  à  Igreja  de  Ruviães  acima  dita, 
&  ainda  hoje  conservaõ  estas  casas  o   nome   de   Paço   Dantas. 

No  mesmo  livro  de  Joaõ  do  Campo  se  acha,  que  neste  mesmo  lugar  íi- 
zeraõ os  senhores  desta  Casa  huma  Capella  da  invocação  de  S.  Bartholomeo, 
na  qual  gastou  hum  seu  descendente,  por  nome  Lopo  Dantas  o  Romano, 
quasi  toda  a  sua  renda  cohi  três  Capellães,  para  dizerem  Missa  quotidiana, 
&  com  peregrinos  passageyros,  que  hiaõ  a  sua  casa  pela  noticia  das  suas 
urandes  esmolas,  &  por  ficar  perto  da  estrada  de  Santiago  de  Galliza.  Na  era 
de  1692.  havia  cem  annos  que  esta  Capelhi  estava  foyta,  a  qual  tem  diante 
da  porta  hum  portal  com  seis  grandes  columnas  de  pedras  inteyras,  &  nel- 
las  estaõ  letras,  que  se  naõ  podem  ler.  Dehayxo  do  portal  estaõ  três  túmu- 
los levantados  de  pedra,  aonde  estaõ  sepultados  o  dito  Lopo  Dantas  o  Ro- 
mano, com  seu  pay,  &  irmãos.  No  livro  Oriental  da  Christandadc  de  Solor 
íbl.  35.  se  lè  o  seguinte:  Kr.  Belchiar  de  Antas,  Religioso  da  Oídem  de  S. 
Domingos,  foy  tido  por  Santo  em  Solor,  &  dizem  que  fez  milagres  em  sna 
vida,  &  como  tal  o  veneraõ  os  Christãos  daquella  terra  a  este  verdadeyro  des- 
cendente da  Casa  de  Antas. 

O  Conde  D.  Pedro  no  Titulo  T2.  foi.  379.  diz  que  Pedro  Esteves  Dantas, 
da  terra  de  Santa  Maria,  que  h^  junto  ao  Porto,  casara  com  D.  Mayor 
Mendes  de  Encourados,  que  he  hum  solar  na  terra  de  Barcellos,  de  que  foy 
senhor  Eernaõ  Silvestre  de  Encourados,  ascendente  de  Lourenço  Feinandes 
de  Aborim,  do  qual  solar  saõ  hoje  senhores  os  Barhosas.  Deste  Pedro  Es- 
teves Dantas  diz  Feliz  Machado,  Plana  379.  que  descendem  os  Antas  de  En- 
tre Douro  &  .Minho,  &  delle  parece  que  foy  pay,  ou  irmaõ  o  sobredito  Es- 
tevão Vasques  Dantas,  assim  por  concorrerem  no  mesmo  tempo,  como  pelo 
patroninnco   de   Esteves. 

Estevão  Vasques  Dantas  casou  com  D.  Dordia  Martins,  filha  de  Martim 
Vasques  Dantas  o  Velho,  &  teve  delia  a  Garcia  Vasques  Dantas,  (a  quem  ou- 
tros fazem  neto)  que  casou  com  D.  Maria  de  Novaes  da  Casa  de  Caslellaõ, 
&.  dizem,  que  destes  foy  filho  Pedro  Esteves  Dantas,  acima  dito,  que  foy 
sogro,   como   diz    o  Conde    D.    Pedro,   de    Pedro  Fernandes  do    Valle. 

Mas  tornando  à  tradição  do  appellido  dos  Antas,  se  aíTirma,  que  o  dito 
Pedro  Esteves  Dantas,  em  quem  falia  o  Conde  D.  Pedro,  leve  de  sua  mu- 
lher D.  Mayor  Mendes  de  Encourados,  alem  da  dita  D.  Mana  Martins,  mu- 
lher  de  Pedro    Fernandes   do  Valle,   a 

Gonçalo  Fernandes  Dantas;  o  que  tem  grande  probabilidade,  porque  con- 
forme os  tempos,  concorreo  no  del-Rey  D.  Affonso  III.  &  viveo  até  o  an- 
no  de  1270.  &  teve  filhos,  que  alcançarão  o  tempo  del-Rey  D.  Dinis,  6l 
morreo  no  anno  de  1325.  Deste  Gonçalo  Fernandes  Dantas  ha  certa  descen- 
dência,   donde   procede    Plácido  da  Cunha   Dantas   &  Azevedo,   acima  referido. 

Gonçalo  Fernandes  Dantas,  filho  do  dito  Pedro  Esteves  Dantas,  &  de  sua 
mulher  D.  Mayor  Mendes  de  Encourados,  foy  senhor  do  Paço  de  Antas,  & 
dos  Padroados,  &  Honras,  que  andavaõ  na  casa  di?  seus  pays :  casou  com 
D.  Ignes  Aldrete  da  Sylva,  filha  de  D.  Vasco  de  Aldrete,  (como  consta  dos 
papeis  do  Archivo  dos  Condes  de  Priegue,  senhores  do  solar  da  Sylva,  pou- 
co distante  do  de  Antas,  &  por  certidão,  que  está  na  maõ  dos  herdeyros 
de  António  Pereyra  Sotomayor,  da  Freguesia  de  S.  Miguel  de  Fontoura,  ter- 
mo de  Valença  do  Minho,  passada  pelo  Conde  D.  Amaro)  &  tiveraõ,  entre 
outros  filhos,  a 

Garcia  Gonçalves,  que  succedeo  na  casa  de  seu  pay,  &  solar  do^  Paço  de 
Antas,  &  Padroados  de  Santa  Maria  de  Cosourado,  S.  Martinho  de  Coura,  S. 
Payo  de  Agua  l>onga,  &  outros  que  teve  esta  Casa:  casou  duas  vezes,  a  pri- 
iiieyra  com  D.  Catharijia  Bacellar,  da  Casa  de  Bacellar,  de  que  teve,  entre 
outros   filhos,   a 
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Fernando  Dantas,  que  succedeo  na  casa  de  seu  pay,  &  andou  niuyto  tem- 
po homiziado  em  Galliza,  aonde  casou  com  D.  ígnes  Salgado,  filha  de  Nuno 
Salgado  Soutello,  senhor  de  Jozim,  &  Villarinho,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos,   a 

Vasco  Fernandes  Dantas,  que  succed<>o  na  casa  de  seu  pay,  &  casou  a 
primeyra  vez  com  Ignes  Velha,  filha  de  Bartholomoo  Velho,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

D.  Mecia  Vaz  Dantas,  que  casou  com  seu  primo  Vasco  Dantas,  de  que 
teve,   entre  outros    filhos,    a 

Manoel  Dantas  o  Velho,  que  succedeo  na  casa  de  seu  pay,  &  casou  com 
D.  Anna  da  Cunha  Barbosa,  filha  de  António  da  Cunha  Barbosa,  de  que  te- 
ve,   entre  outros   filhos,  a 

Manoel  Dantas,  que  succedeo  na  casa  de  seu  pay,  &  casou  com  D.  An- 
na da  Cunha  Dantas,  irmã  do  Doutor  Gonçalo  da  Cunha  Dantas,  que  con- 
firmou os  Padroados  das  Igrejas  de  S.  Payo  de  Agua  Longa,  &  Santiago  de 
Romarigães,  por  sentenças  que  alcançou  contra  o  Visconde  de  Villa  nova  de 
Cerveyra,  como  consta  dos  papeis,  que  estaõ  em  poder  do  Escvivaõ  da  Ca- 
mera  da  Cidade  de  Braga,  Pedro  Pereyra,  &  por  doações,  que  fizeraõ  os  des- 
cendentes; &  o  mesmo  Manoel  Dantas,  a  seu  sobrinho  Gaspar  Dantas  de 
Mendoça  no  tempo  das  primeyras  pazes,  -&  os  descendentes  no  tempo  da 
guerra  tornarão  a  fazer  outras  doações  ao  Visconde  D.  Diogo,  entre  os  quaes 
foy  hum  Domingos  da  Cunha  Dantas,  por  ter  com  elle  estreyta  amizade,  & 
dahi  resultou  apresentar  o  primeyro  Abbade  Joaõ  Leyte  Pereyra;  mas  ficou 
o  direyto  reservado  a  D.  Joaõ  Manoel  de  Menezes  de  Ponte  de  Lima,  por 
casar  com  D.  Francisca  Luiza  Dantas  Furtada  de  Mendoça,  que  era  da  mes- 
ma família,  &  descendência  dos  Antas.  Teve  o  sobredito  Manoel  Dantas  de 
sua   mulher    D.    Anna   da  Cunha  Dantas,   entre   outros  filhos,  a 

D.  Fiancisca  Dantas,  que  casou  por  dispensa  com  Domingos  da  Cunha 
Dantas,  filho  do  sobredito  Doutor  Gonçalo  da  Cunha  Dantas,  senhor  do  mor- 
gado, &  quinta  do  Amparo,  &  tiveraõ  filhos  a  Luis  da  (Junha  Dantas,  Alexan- 
dre da  Cunha  Dantas,  que  foy  Beneficiado,  a  Agostinho  da  Cunha  Dantas, 
que  sérvio  a  el-Bey  nas  Armadas,  a  Constantino  da  Cunha  Dantas,  que  sér- 
vio a  el-Bey,    &  a  D.    Christina   da   Cunha  Dantas,   que   casou,  &  teve  filhos. 

Luis  da  Cunha  Dantas,  filho  primogénito  de  Domingos  da  Cunha  Dantas, 
&  de  sua  mulher  D.  Francisca  Dantas,  sérvio  a  el-Bey  no  tempo  das  guer- 
ras passadas  à  sua  custa,  &  casou  com  D.  Joanna  de  Azevedo  &  Mendoça, 
filha  de  Simaõ  de  Villas  boas  &  Azevedo,  senhor  do  morgado  da  Portella, 
termo  da  Villa  de   Barcellos,  &  de   D.  Anna  de  Barros    Bego,   de  que  teve  a 

Plácido  da  Cunha  Dantas  &  Azevedo,  Mestre  de  Campo  dos  Auxiliares,  a 
Fernando  Luis  Dantas  &  Mendoça,  formado  em  Coimbra,  &  a  D.  Joanna  Lui- 
za de   Mendoça,   todos  sem  estado,   neste  anno  de   17H. 


C3  xss:. 


Dos  Senhores  do  Bom  Jardim. 


Álvaro   Vasques  Guedes,   filho  segundo  de  Gonçalo  Vasques  Guedes,  primey- 
ro senhor  de  Murça,  &  de  sua   mulher  D.   Isabel  de  Mello,   querem   alguns 


—  391  — 

que  fosse  casado  com  D.  Anna  Isabel  de  Mesquita,  &  que  dello  seja  íilbo 
Gonçalo  Vas(jues  Guedes ;  mas  o  mais  certo  he,  que  este  Gonçalo  Vasques 
seja  filho  de  Pedro   Vasques   Guedes,    segundo  senhor  de  Murça. 

Gonçalo  Vasques  Guedes  foy  senhor  de  Murcia,  &  casou  com  D.  Maria 
Pereypa,  filha  de  Nuno  Alvarez  Pereyra  Pinto,  &  de  sua  mulher  D.  Maria 
Pereyra  de  Sampayo,  de   que  teve,   entre   outros  filhos,    a 

Diogo  Pinto  Pereyra,  que  casou  com  D.  Isabel  de  Lobaõ  Pimentel,  filha 
de  Henrique  Pimentel  de  Miranda,  Alcayde  mor  de  Miranda,  de  que  teve, 
entre   outros  filhos,  a 

Belchior  Pinto  Pereyra,  que  foy  senhor  da  quinta  de  Bom  Jardim,  jun- 
to à  Gidade  do  Porto,  que  lhe  deyxou  seu  irmaõ  Francisco  Vaz  Pinto,  Chan- 
celler  míSi-,  Desembargador  do  Paço,  &  com  outros  muytos  lugares.  Casou 
o  dilo  Belchior  Pinto  Pereyra  com  D.  Isabel  de  Lima,  filha  de  Leonel  de 
Abreu,  senhor  de  Kegalados,  &  de  sua  mulher  D.  Ignes  de  Lima,  de  que 
teve,  entre  outros    filhos,   a 

Krancisco  Vaz  Pinto  Pereyra,  que  foy  senhor  de  Bom  Jardim,  &  casou 
coin  D.  Antónia  Pereyra,  filha  herdeyra  de  Joseph  Pinto  Pereyra,  Embay- 
xador  ao  Reyno  de  Suécia,  &  de  sua  primeyra  mulher  D.  Luiza  da  Sylva, 
de  que  teve,    entre    outros  filhos,    a 

Joaõ  Pinto  Pereyra,  que  casou  com  D,  Francisca  Joanna  de  Ataide,  filha 
única  de  Sebastião    Pereyra. 

Outras  muytas  famiiias  ha  nesta  Cidade,  &  em  todo  o  Reyno,  das  quaes 
trataremos  no  Appendiz  a  toda  esta  Obra,  com  outras  noticias,  que  perten- 
cem a  esta  matéria.  Besta  agora  tratar  dos  Tribunaes  desta  Cidade,  que  tan- 
to a  illustraõ,  &  engrandecem,  para  que  vejaõ  as  nações  estrangeyras  a  gran- 
deza  desta  Monarquia. 


Dos  Tribunaes  desta  Cidade. 


O 


Do   Tribunal  do  Senado. 


Senado  da  Camera  desta  Cidade  tem   hum  Presidente  Fidalgo  illustre,  seis 


Vereadores,  que  saõ  Desembargadores  do  melhor  predicamento,  &  tem  pri- 
nieyro  servido  na  Casa  da  Supplicaçaõ :  hum  delles  tem  a  seu  cargo  o  pe- 
louro da  saúde,  o  outro  o  do  provimento  do  paõ  do  terreyro,  outro  o  das 
carnes,  outro  da  limpeza  da  Cidade,  outro  o  da  almotaçaria',  &  outro  o  das 
obras;  hum  Escrivão  da  Camera,  que  sempre  ha  de  ser  Fidalgo;  &  dous  ^ 
Procuradores  da  Cidade  por  provimento  del-Rey ;  quatro  Procuradores  dos 
Misteres,  que  servem  no  mesmo  Senado  por  eleyçaõ  da  Casa  dos  vinte  & 
quatro,  a  qual  se  faz  todos  os  annos  dia  do  Apostolo  S.  Thomè,  &  os  vem 
apresentar  na  Mesa  da  Vereação  o  seu  Juiz  do  Povo  com  procuração  da  mes- 
ma Casa ;  os  quaes  tem  voto  em  todas  as  matérias  do  governo  económica 
da  Cidade. 
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Officios  que  provê  o   Senado 

Hum  Sindico  da  Cidade,  que  he  procurador  de  todas  as  causas,  cm  que 
o  Senado   he  reo,   ou   author,    &   tudo  o  mais   que   toca   ao   dito   governo. 

Hum  Conservador  da  Cidade,  que  sempre  he  o  Corregedor  do  crime  mais 
antigo,  com  seu   Escrivão. 

Hum  Thesoureyro  da  fazenda  da  Cidade  com  seu  Escrivão  da  receyta,  & 
despeza. 

Hum  Provedor  dos  Contos  da  Camera,  que  revê  as  contas  do  Thesourey- 
ro,   &   Almoxarifes. 

Hum  Contador  da  Cidade  com  seu  Escrivão,  &  mais  dous  Escrivães  dos 
Contos,  para   as  expedições    das   contas,    &  execuções. 

Cinco  Escrivães  dos  negócios  da  Camera  para  as  devaças,  &  litigies,  que 
nelhi  correm  entre  partes,  os  quaes  saõ  da  apresentação  do  Escrivão  da  Ca- 
mera. 

Hum   Procurador  dos  ditos  Contos,    &   hum    Carda  livros   delles. 

Hum  Veador  das  ohras  da  Cidade,  &  hum  Escrivão,  que  com  elle  serve, 
&   hum   homem   das  mesmas  obras   para  as   diligencias   delhis. 

Hum  Guarda  da  Camera,  que  tem  a  seu  cargo  as  portas,  &  movei  do  Tri* 
banal. 

Hum  Meyrinho  da  Cidade,  &  o  seu  Escrivão  com  oyto  homens,  que  o 
acompanhaõ  com   chuças. 

Hum  Juiz  do  Tombo  dos  bens,  &  propriedades  da  Cidade  com  seu  Escrivão. 

Hum    Agente  das   demandas,   &    mais  negócios  da  Camera. 

Seis  Almotaceis  da  limpeza,  cada   hum  em  cada   bayrro  dos  seis   da  Cidade. 

Seis  Escrivães,  que  servem  com  os  ditos  Almotaceis  da  limpeza,  &  hum 
Depositário  delia. 

Quatro  Almotaceis  das  execuções  da  Almotaçaria,  cada  hum  com  seu  Es- 
crivão, Zelador,  &  hum  homem  d^  sua  vara.  Estes  Almotaceis  se  elegem  no 
Senado   de  quatro   em   quatro   mezes. 

Hum  Requerente  da  Almotaçaria,  que  sempre  assiste  na  Casa  delia,  para 
instar  nas   acções,   que  se   põem  perante   o  Almotacel  de   semana. 

Nove  homens  da  Camera,  sempre  promptos  para  os  recados,  &  expedições 
do  Tribunal. 

Doze  Corretores  do  numero  para  os  negócios,  &  fretamentos  das  merca- 
dorias. 

Hum   Corretor  de   câmbios,    &    doze  Corretores  de  escravos,    &  cavallos. 

Doze    Escrivães  dos    Órfãos   da  Cidade,  &   seu   termo. 

Doze  Partidores,   Avaliadores,  &  Enqueredores   dos  Órfãos. 

Quatro   Enqueredores   do   Juizo  do   eivei  da  Cidade 

Hum  Juiz  de  ver  o  pezo,  com  seu  Escrivão,  em  que  ha  dous  fieis  da  balança. 

Hum    Juiz  do   Marco   com  seu  Escrivão. 

Hum  Juiz  do  Terreyro  com  seu  Escrivão,  &  dez  Capatazes  das  compa- 
nhias das  descargas  do  paõ  do  mar,  &  da  terra,  &  dos  mais  mantimentos, 
que  vem  a  esta  Cidade,    &  Medidores   do  paõ. 

Dezoyto  Escrivães   dos   Julgados  do  termo  desta  Cidade. 

Officios   dos  Reaes  da  agua  para  a  sua  arrecadação. 

Hum  .\lmoxarife  dos  Reaes  da  agua,  &  do  vinho,  com  seu  Escrivão  da 
sua  receyta,    &   despeza,    &  hum   Contador,    executor  desta   repartição. 

Cinco  Escrivães  das  portas  da  Cidade,  por  onde  entra  todo  o  vinho,  que 
se  conduz  a  ella. 

Quatro  Escrivães  das  andadas  do  vinho,  &  quatro  Feytorcs,  que  com  elles 
vaõ  varejar  as  tavernas,  &  armazéns. 
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Dous  Feytores  dos  mesmos   Reaes  da  agua  para  as  diligencias. 

Hum  Almoxarife  dos  Reaes  da  agua  da  carne,  &  seu  Escrivão,  que  serve 
na  sua  despeza,    &   receyta. 

Hum  Escrivão  da  carne  seca,   &   dous   Feytores  do   Almoxarifado. 

Hum  Juiz  da  balança  do  (turrai,  com  seu  Escrivão,  &  outro  Escrivão  da 
matança,  para  ler  as  pautas  dos  preços  cada  semana,  porque  no  açougue  se 
ha  de   vender  todo   o   género   de  carne,    que  se   mata  no    curral. 

Trinta  &    seis   Cortadores,    que  saõ  providos  nos   talhos. 

Hum  Juiz  do  açougue,  &   hum   homem  que  trata   da  sua  limpeza. 

Casa  da  Saúde. 

Hum  Provedor  mór  da  Saúde  da  Corte,  &  Reyno,  que  sempre  he  hum 
dos    Vereadores   do   Senado  da  Camera. 

Dous  Provedores  da  Saúde  com  seu  Escrivão,  Meyrinho  delia,  &  seus  ho- 
mens  da   vara,  &   o   Escrivão  he  apresentado  pelo  da    Camera. 

Hum  Guarda  mór  da  Saúde  do  porto  de  Belém  com  seu  Escrivão,  &  hum 
Guarda  da  bandeyra  da  Saúde,  &  interprete  das  línguas;  vinte  &  nove  ca- 
beças da  Saúde,  repartidos  pelas  Freguesias  desta  Cidade,  &  outros  tantos 
coveyros ;  &  o  dito  Escrivão  do  Guarda  mór  he  apresentado  pelo  Escrivão 
da  Camera. 

Terras  do  Alqueydaõ  no  destriío  da  Villa  da  Azambuja. 

Hum  Almoxarife  das  terras  do  Alqueydaõ,  em  que  o  Senado  tem  a  mes- 
ma jurisdição,  que  no  termo  desta  Cidade;  tem  seu  Escrivão,  Alcayde,  & 
Olheyro  das  ditas  terras,  &  he  huma  grande  herdade  do  património  do  Se- 
nado,   que   rende   mais  de   quatrocentos   moyos  de  paõ. 

Administra  o  dito  Senado  o  Hospital  de  S.  Lazaro,  em  que  se  curaõ  os 
lázaros,  que  padecem  este  mal  contagioso,  &  para  seu  sustento  tem  varias 
rendas  de  foros,  que  se  pagaõ  a  dinheyro,  gallinhas,  frangãos,  carneyros, 
paõ,  vinho,  &  outras  semelhantes  cousas,  &  juros.  Tem  hum  Almoxarife, 
Escrivão,   Porteyro,    serventes,    &   enfermeyras. 

Tem  o  Senado  hum  Cazareto,  a  que  vulgarmente  chamaõ  Trafaria  para 
os  assoalhamentos  das  fazendas,  que  vem  de  partes  suspeytosas,  aonde  fazem 
quarentena,   em  que  ha  guardas,  &  gente  que  trabalha  nestes  assoalhamentos. 

Fazenda  da  Cidade. 

Tem  de  renda  cento  &  oytenta  &  cinco  mil  cruzados,  a  saber,  setenta  mil 
cruzados  do  património  da  Camera,  trinta  mil  cruzados,  que  saõ  de  hum  real 
em  cada  canada  de  vinho,  &  outro  em  cada  arrátel  de  carne,  applicados  para 
a  limpeza  da  Cidade,  calçadas,  pontes,  &  fontes  do  seu  termo ;  &  oytenta 
&  cinco  mil  cruzados,  procedidos  de  três  reis  em  cada  canada  de  vinho,  & 
dous  reis   em   cada  arrátel   de  carne. 

Prove  também  o  Senado  cinco  Juizes  do  crime,  repartidos  em  cinco  bayr- 
ros,  que  saõ  o  de  Santa  Catharina,  iVIouraria,  Ribeyra,  o  da  Sé,  &  o  bayrro 
de  Alfama;  quatro  Juizes  dos  Órfãos,  hum  do  termo  desta  Cidade,  &  três 
que  nella  servem  com  predicamento  de  correyçaõ ;  dous  Juizes  do  Civil,  & 
hum  das   Propriedades. 

Administra  também  o  Senado  da  Camera  a  igreja  de  Santo  António,  que 
cstà  junto  á  Sé,  a  qual  tem  duas  portas  para  o  Sul,  com  hum  Provedor, 
que  sempre  he  hum  dos  Ministros  do  mesmo  Senado,  &  com  elle  servem 
três  Cidadãos,  hum  delles  he  Escrivão,  outro  Thesoureyro,  &  outro  Procu- 
rador. As  rendas  que  esta  Casa  tem,  procedem  das  esmolas  com  que  os  de- 


—  39i  — 

votos  do  Santo  concorrem  de  todo  o  Reyno,  especialmonlc  esta  (ndade,  &  seu 
lermo ;  porque  se  naõ  podem  pedir  em  parte  alguma  delle  esmolas  em  nome 
de  Santo  António,  senaõ  para  o  de  Lisboa,  conforme  os  Breves  Pontifícios, 
&  Provisões  Reaes,  que  no  (^lartorio  da  dita  Casa  se  achaõ.  Kstas  esmolas 
as  faz  conduzir  de  todos  os  Arcebispados,  &  Bispados  do  Beyno,  hum  Pro- 
curador geral,  que  a  dita  Casa  tem,  &  as  vay  entregando  na  Mesa  assim 
como  chegaõ  os  Commissarios  com  os  livros,  em  que  ellas  vem  lançadas 
pelos  Priores,  ou  Párocos  das  Igrejas,  aonde  se  cobraõ,  que  todas  importa- 
ráõ  cada  anno  cinco  mil  cruzados;  &  tem  alguns  juros  assentados  em  al- 
guns almoxarifados,  &  thesourarias  desta  Corte.  Tem  de  prata  lavrada  mais 
de  noventa  mil  cruzados,  que  se  compõem  de  castiçaes  de  bojo,  alampndas, 
castiçaes  pyramidaes,  jarras,  figuras,  tocheyras,  &  frontaes  em  cinco  Altares, 
púlpito,  estantes,  &  mais  peças  do  serviço  ordinário,  tudo  primorosamente 
lavrado  com  engenhosa  arte,  &  procedido  das  ditas  esmolas.  P^azemse  nesta 
Igreja  duas  festas  cada  anno  com  grandeza,  huma  no  dia  da  Tresladaçaõ  de 
Santo  António,  &  outra  no  seu  dia,  &  nas  suas  Vésperas  costumaõ  assis- 
tir as  pessoas    Reaes   com   os  Músicos   da  sua   Capella. 

Tem  esta  Igreja  de  Santo  António  dezaseis  Capellães,  que  nella  dizem  Mis- 
sas quotidianas,  &  hum  Capellaõ  mor  com  boa  renda,  que  diz  Missa  pelos 
bemfeytores,  &  Confrades  do  Santo,  que  saõ  os  Cidadãos  desta  Cidade ;  &  a 
estes  Capellães  se  pagaõ  seus  ordenados  do  rendimento  dos  juros  de  seus 
Instituidores;  tem  oyto  meninos  estudantes,  que  servem  nesta  Igreja  com 
opas  de  cauda,  &  sobrepelizes,  aos  quaes  se  daõ  ordenados,  &  propinas,  & 
os  mandão  ensinar,  para  o  que  tem  hum  Mestre  de  Latim,  a  quem  se  dà 
ordenado;  &  estes  entraõ  nas  Capellanias  tanto  que  se  ordenaõ  de  Sacer- 
dotes, &  para  as  despezas  das  Ordens  concorre  a  Mesa  com  todo  o  necessá- 
rio, &  a  titulo  das  Capellas  vagas  se  ordenaõ  por  mercê  da  Mesa.  Nesta 
Casa  se  dizem  cada  anno  vinte  &  sete  mil  &  tantas  Missas,  de  esmolas  que 
concorrem  ao  bofete  dos  Mordomos ;  &  pelos  dezaseis  Capellães  da  Casa,  & 
Capellaõ  niór,  todos  os  annos  quatro  mil  &  oytocentas  Missas.  Tem  Musica, 
&  Mestre  delia  para  as  Missas  cantadas  nos  Domingos,  &  dias  Santos;  &  na 
festa  do  dia  do  Santo  se  casa  huma  órfã  com  dote  de  quarenta  mil  reis, 
que  sabe   por  sorte. 

Junto  a  esta  Igreja,  defronte  da  Sé,  sobre  a  Porta  do  Ferro,  (fabrica  del- 
Rey  D.  Aílbnso  Henriques,  ou  de  alguns  antigos  Reys,  que  a  tomariaõ  aos 
Mouros  antes  delle)  esta  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Consolação,  Ima- 
gem milagrosa,  que  trouxe  de  França  o  famoso  General  Martim  AíFonso  de 
Sousa,  indo  com  huma  Armada  a  hum  porto  daquelle  Heyno  ;  &  he  tradi- 
ção, que  também  trouxera  em  sua  companhia  a  milagrosa  Imagem  de  N.  Se- 
nhora a  Grande,  que  esta  collocada  na  Igreja  Catheral  em  huma  rica  Capei- 
la  de  preciosos  jaspes,  adornada  de  columnas  salomonicas,  &  cuberta  de  ri- 
cas cortinas.  A  Imagem  da  Senhora  he  de  pedra,  taõ  alta,  &  magestosa, 
que  infunde  temor,  &  reverencia,-  tem  no  braço  esquerdo  o  Menino  Jesus 
com  bons  vestidos,  &  ambas  estas  Imagens  tem  ricas  coroas  de  prata  dourada. 
He  esta  Senhora  advogada  dos  partos,  &  por  isso  muy  frequentada  de  suas 
devotas,  pelo  bom  successo  que  nelles  tem :  delia  fazem  mençaõ  Jorge  Car- 
doso no  seu  Agiologio  Lusitano  Tom.  3.  pag.  67S.  &  Fr.  Manoel  da  Espe- 
rança na  Historia  Seráfica  Part.  i.  liv.  2.  cap.  27.  &  o  P.  Fr.  Agostinho 
da  Conceyçaõ  no  seu  Santuário  Mariano.  He  a  Senhora  da  Consolação  tam- 
bém de  pedra,  muy  magestosa,  &  de  taõ  rara  fermosura,  que  infunde  a  to- 
dos grande  veneração,  &  respeyto  :  tem  mais  de  oyto  palmos  de  altura,  & 
he  ornada  de  ricas  roupas.  Reynando  el-Rey  D.  Joaõ  III.  foraõ  tantos  os 
milagres,  que  esta  Senhora  obrava  com  os  seus  devotos,  que  lhe  erigirão 
huma  grande  Irmandade  no  anno  de  1554.  cujo  Compromisso  se  acabou  no 
de    1556.  &.  o  confirmou   o  lUustrissimo  Senhor   D.  Miguel  de  Castro,    Arce- 
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bispo  de  IJsboa,  no  de  1502.  Feslejnõ  os  Irmãos  a  esta  Senhora  em  a  se- 
firunda  feyra  depois  da  Dominga  m  Albis,  que  he  em  dia  de  N.  Senhora  dos 
Prazeres. 

A  sumptuosa,  &  Real  lííreja  da  Misericórdia,  fundação  del-Rey  D.  Ma- 
noel, he  de  três  naves,  ediíicada  sobre  seis  columnas  de  pedra,  cujo  teclo 
he  de  laçaria  do  mesmo,  sobre  o  qual  está  hum  Recolhimento  de  mocas 
donzellas,  &  de  algumas  porcionistas,  donde  sahem  bem  dotadas  para  ca- 
sarem. Tem  três  T.apellas  com  a  mayor,  a  qual  he  toda  dourada  com 
huma  magestosa  tribuna  ;  tem  mais  dous  Altares,"  hum  da  banda  da  Episto- 
la, outro  da  parte  do  Euangelho,  aonde  se  dizem  innumeraveis  Missas;  & 
no  corpo  da  Igreja  huma  sumptuosa  (^apella  da  invocação  do  Espirito  San- 
to, que  institnhio  Dona  Simoa,  &  a  doto»i  com  bastante  renda;  tem  detraz 
da  Capella  mór  hum  excellenle  coro,  aonde  rézaõ  os  Cíficios  Divinos  os  Ca- 
pellães,  que  o  fazem  com  grande  perfeyçaõ;  &  tem  hum  grande  orgaõ  de 
sonoras  vozes.  A  Irmandade  he  das  mais  illustres,  &  bem  ordenadas  que 
ha  neste  Revno,  tem  oytocentos  Irmãos  entie  nobres,  &  oííiciaes,  com  sua 
itimba,  àiem  de  duas,  que  acompanhaõ  todos  os  dias  os  defuntos  com  gran- 
de caridade. 


Do    Tribunal   da  Rclaçaò. 

lie  a  Casa  da  Supplieaçaõ  o  mayor  Tribunal  da  Justiça  destes  Reynos,  o 
qual  instituhio  o  senhor  Rey  D.  Joaõ  I.  Tem  Regedor,  que  se  assenta  de- 
bayxo  de  docel  em  cadeyra  de  espaldas,  na  qual  se  assentaÕ  os  Reys,  quan- 
do vaõ  á  Relação.  Segue-se  ao  docel  a  Mesa  grande,  em  (jue  se  despachaõ 
os  Aggravos,  &  os  negócios  mayores  eiveis,  &  crimes.  A'  maõ  direyta  do 
docel  se  seguem  três  Mesas :  a  primeyra  em  que  despachaõ  os  dous  Correge- 
dores do  crime  da  Corte,  dos  quaes  o  mais  antigo  o  he  também  da  Casa 
Real  :  a  segundo  he  dos  Juizes  da  Coroa,  &  Fazenda,  que  saõ  dous,  aonde 
assistem  os  Procuradores  da  Fazenda,  &  Coroa  :  a  terceyra  he  dos  Desem- 
bargadores extravagantes. 

Da  parte  esquerda  do  docel  ha  outras  três  Mesas,  que  saõ  a  da  Confe- 
rencia dos  Aggravos,  a  dos  Ouvidores  do  Crime,  &  Juiz  da  Chancellaria,  & 
a  dos  Corregedores  do  Civel  da  Corte,  que  saõ  dous,  aonde  despacha  o  Juiz 
dos  Contos,  &  os  Ministros,  que  de  fora  vem  despachar  à  Relação,  como  saõ 
o  Conservador  da  Junta  do  Commercio  geral,  o  Ouvidor  geral  das  terras 
da  senhora  Rainha,  &  outros  mais.  O  Chanceller  tem  assento  no  primeyro 
lugar  da  Mesa   grande   à   maõ   direyta   do  Regedor. 

Os  lugares  da  Casa  da  Supplieaçaõ,  conforme  a  Ordenação  do  liv.  i.  tit.  5.  no 
princi/no,  alem  do  Chanceller,  saõ  dez  Desembargadores  dos  Aggravos,  &  Ap- 
pellações,  dous  (Corregedores  do  Crime  da  Corte,  outros  dous  das  causas  ei- 
veis da  (Corte,  dous  Juizes  dos  Feytos  da  Coroa,"  &:  Fazenda,  quatro  Ouvido- 
res das  Appellações  crimes,  hum  Procurador  dos  Feytos  da  Cqroa,  outro  dos 
Feytos  da  Fazenda,  hum  Juiz  da  Chancellaria,  hum  "^Promotor  da  Justiça,  & 
quinze  Desembargadores  extravagantes. 

Este  numero  se  acha  hoje  alterado,  porque  ha  só  dous  Ouvidores  do 
5-2  lli.  Yol. 
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Crime,  sendo  que  algum  tempo  houve  cinco,  como  se  pode  ver  em  Duarte 
JNunes  de  Leaõ  na  primeyra  Parte  das  leys  extravagantes,  foi.  9n.  &  pelo 
Alvará  de  i5.  de  Março  de  1561.  a  foi.  209.  do  livro  3.  se  aoha  com  al- 
guma alteração  o  sobredito  numero,  em  o  qual  hoje  tem  havido  alguma  mu- 
dança no  dos  Desembargadores  extravagantes.  Trm  três  Escrivães  dos  Ag- 
gravos,  quatro  do  Crime  da  Corte,  seis  do  Civel  da  Corte,  dous  dos  Feytos  da  Fa- 
zenda, hum  Escrivão  da  Coroa,  oytodas  Appellações,  dous  das  Propriedades,  qua- 
tro das  Appellações  crimes  do  Keyno,  dous  das  Appf  Ilações  das  lliias,  hum  Distri- 
buidor dos  Aggravos,  crimes,  &  devaças,  outro  das  Appellações  eiveis  do  Heyno, 
&  outro  das  Appellações  crimes,  &  feytos  eiveis,  &  Aggravos,  &  Fazenda. 
Hum  Guarda  mor  com  dous  guardas  menores,  &  dous  Portevri  s,  hum  do 
crime,  &  civel  da  Corte,  &  outro  das  Appellações  crimes,  &  eiveis,  &  ag- 
gravos,   &  feytos   da   Fazenda. 

O  tecto  da  casa  da  Relação  he  todo  pintado,  &  dourado  com  passos  da 
sagrada  Escritura,  pertencentes  ao  officio  de  julgar,  &  no  meyo  dí^llo  tem  hu- 
ma  singular  pintura  do  Juizo  universal.  A  (^apella  he  boa,  &  nella  se  diz 
Missa  muyto  cedo  em  todos  os  dias  de  despacho:  tem  huma  grande,  &  es- 
paçosa sala,  aonde  vaõ  os  litigantes  esperar  os  despachos ;  &  casas  para  o 
Guarda  mor,  cujo  destrito  comprchende  as  cadeas  da  Cidade,  &  Corte,  &  ou- 
tras muytas  prizões,  aonde  os  reos  esperaõ  a  decisão  de  suas  causas.  Os  Re- 
gedores que  tem   havido  até   o   presente,  saõ   os  seguintes. 

D.  Fernando  da  Guerra,  que  foy  Arcebispo  de  Rraga,  bisneto  del-Réy 
D.  Pedro  I.  &  da  Rainha  D.  Ignes  de  Castro.  Gonçalo  Pires  Malafaya.  Ayres 
Gomes  da  Sylva.  D.  Rodrigo  de  Noronha,  que  foy  Bispo  de  Eamego.  D. 
Joaõ  da  Sylveyra,  primeyro  Baraõ  de  Alvito.  D.  Affonso  de  Vasconcellos,  pri- 
meyro  Conde  de  Penella.  D.  Álvaro  de  Portugal,  filho  segundo  do  Duque 
de  Bragança.  Fernaõ  da  Sylveira,  senhor  de  Sarzedas,  &  progenitor  dos  seus 
CiOndes.  D.  Fernando  Coutinho,  que  foy  Bispo  do  Algarve.  Ayres  da  Sylva. 
Joaõ  da  Sylva.  D.  Francisco  Coutinho,  Conde  de  Fiedondo.  D.  Joaõ  de  Mel- 
lo, Bispo  do  Algarve.  Lourenço  da  Sylva.  D.  Euis  Pereyra.  Fernaõ  da  Sylva. 
Diogo  de  Castro.  Manoel  de  Vasconcellos.  D.  AíFonso  de  Alencastre,  primeyro 
Marquez  de  Porto  Seguro.  D.  Dinis  de  Mello,  que  foy  Bispo  da  Guarda.  Pe- 
dro da  Sylva,  Conde  de  S.  Lourenço.  Joaõ  da  Sylva  Tello,  Conde  de  Avey- 
ras.  Pernaõ  Telles  de  Menezes.  D.  Rodrigo  de  Menezes.  Luis  da  Sylva  Tello, 
Conde  de  Aveyras.  Manoel  Telles  da  Sylva,  Conde  de  Villar  Mayor.  D.  Fer- 
nando de  Menezes,  Conde  da  Eyriceira.  Manoel  de  Mello.  Garcia  de  Mello, 
Monteyro  mor  do  Reyno.  Francisco  de  Távora,  primeyro  Conde  de  Alvor. 
Lourenço  de  Mendoça,  Conde  de  Vai  dos  Reys.  Joaõ  da  Sylva  Tello,  Conde 
de  Aveyras.  D.  Álvaro  de  Abranches,  Bispo  de  Leyria.  Os  Chancelleres  da 
Casa  da  Supplicaçaõ,    que   tem   havido   até  o  presente,   saõ  os  seguintes. 

Simaõ  Gonçalves.  Gaspar  Pereyra.  Christovaõ  Esteves  Dália.  António  da 
Gama.  Luis  Lopes  de  Carvalho.  Jorge  de  Cabedo.  Lopo  de  Barros.  Luis  Ma- 
chado de  Gouvea.  Luis  de  Basto  de  Brito.  Jeronymo  Cabral.  Joaõ  Gomes 
Leytaõ.  Balthasar  Fialho.  Luis  Pereyra  de  Castto.  Francisco  Lopes  de  Bar- 
ros. Francisco  de  Almeyda.  Francisco  de  Carvalho.  Lourenço  da  Gama  Pe- 
reyra. Rodrigo  Rodrigues  de  Lemos.  Manoel  Delgado  de  Matos.  Belchior  do 
Rego  Andrade.  Diogo  de  Carvalho  Cerqueyra.  Gonçalo  de  Meyrelles  Freyre. 
Miguel  da  Sylva  Pereyra.  Paulo  Carneyro  de  Araújo.  António*  de  Basto  Pe- 
reyra. 
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uo  xxx. 


Do  Tribunal  dos  Contos. 


D 


efronte  do  Palácio  de  Sua  Magestade  está  o  Tribunal  dos  Contos,  que  he 
huma  grande  casa,  &  das  melhores  que  tem  os  outros  Tribunaes,  a  qual 
tem  doze  Contadores,  cada  hum  com  sen  Kscrivaõ,  &  quatro  extravagantes, 
cinco  Provedores,  hum  Guarda  mòr,  hum  Thesoureyro  do  cofre  com  seu  Es- 
crivão, dous  executores,  cada  hum  com  seu  Escrivão,  três  moços  dos  Con- 
tos, que  assistem  sem  capa  para  o  expediente  da  Mesa  do  Contador  mor,  admi- 
nistrando nella  o  que  o  dito  Presidente  lhes  manda  ;  cinco  Requerentes  das 
execuções,  hum  Meyrinho  com  seu  Escrivão,  dous  Porteyros,  doze  Caminhey- 
ros  do  numero,  &  quatro  extravagantes.  Assistem  neste  Tribunal  doze  Pra- 
ticantes, para  se  fazerem  capuzes  na  arrecadação  da  Fazenda  Heal,  os  quaes 
depois  saõ  oppositores  aos  oíficios,  que  vagaõ,  os  quaes  naõ  saô  hereditários, 
&  se  costumaõ  dar  aos    mais   beneméritos. 

He  Contador  mor  deste  Tribunal  Luis  Manoel  Castanheda  de  Moura  Pe- 
reyra   Telles,   cuja  varonia  he   a  seguinte. 

Jeronymo  Affonso  Baticella  foy  Commendador  na  Ordem  de  Christo,  & 
casou  com  D.  ígnes  Afíbnso  de  Moura,  filha  de  D.  Christovaõ  de  Moura, 
(da  illustre  familia  dos  Marquezes  de  Castello  Rodrigo)  que  a  houve  em  D. 
Anua  AíFonso,   mulher   nobre,  de  que   teve   a 

Domingos  Affonso  de  Moura,  que  casou  com  l).  Domingas  Gonçalves  do 
Amaral,   de  que  teve  a 

Jeronymo  Affonso  de  Moura,  que  viveo  na  Villa  de  Poyares,  &  nella  ca* 
sou  com    D.    Jeronyma   de  Castanheda,  de   que  teve  a 

Brás  de  Castanheda  de  Moura,  que  vivec  na  dita  Villa,  &  casou  com  D. 
Filippa  Pedrosa,  filha  do  Doutor  Henrique  Simões,  de  que  teve,  entre  ou- 
tros filhos,   a 

Joaõ  de  Castanheda  de  Moura,  que  foy  Mestre  de  Campo  dos  Auxiliares 
na  Província  da  Beyra,  Commendador  de  S.  Salvador  de  Sarrazes,  &  S.  Payo 
de  Oliveyra  de  Frades  na  Ordem  de  Christo,  &  Alcayde  mór  da  Villa  de 
Basto,  a  quem  el-Rey  D.  AíFonso  VI.  encarregou  a  entrega  da  primeyra 
carta,  que  escreveo  a  sua  mulher  a  Rainha  D.  Isabel  de  Saboya,  quando  o 
navio  em  que  ella  vinha,  deu  fundo  neste  rio,  ao  qual  Joaõ  de  Castanheda 
deu  a  Rainha  huma  joya  de  grande  preço :  casou  com  D.  Maria  Machado, 
filha  de  Balthasar  Machado,  &  de  sua  mulher  D.  Maria  No^ueyra,  de  que 
teve  a 

Plácido  da  Castanheda  de  Moura,  que  foy  Contador  mór  do  Reyno,  Com- 
mendador das  mesmas  Commendas  de  seu"^pay,  &  Alcayde  mór  da  mesma 
Villa  de  Basto:  casou  com  D.  Francisca  Pereyra  Telles,  filha  única,  &  her- 
deyra  do  Contador  mór  Luis  Pereyra  de  Barros,  Commendador  de  S.  Joaõ 
do  Pinheyro  na  Ordem  de  Christo,  &  senhor  do  morgado,  &  casa  da  Bem- 
posta, (que  hoje  possue  o  senhor  Infante  D.  Francisco)  o  qual  Luis  Perey- 
ra de  Barros  foy  casado  com  I).  xMaria  Telles,  &  era  descendente  dos  illus- 
tres  Pereyras  de  Riba  de  Vizella,  como  se  vè  nos  Nobiliários  deste  Reyno. 
Teve  o  dito  Plácido  da  Castanheda  de  Moura,  de  sua  mulher  D.  Francisca 
Pereyra  Telles,  entre  outros   filhos,  a 

Luis  Manoel  Castanheda  de  Moura  Pereyra  Telles,  que  he  do  Conselho  de 
Sua  Magestade,  Contador  mór  do  Reyno,  Òí  Casa  (cujo  officio  he  taõ  autho- 
rizado,  que  o  serviaõ  os  Veadorcs  da  Fazenda,  como  consta  de  huma  carta* 
que  se  passou  em  Madrid  aos  13.  de  Mayo  de  1589.  a  Joaõ  de  Teyve,  Vea- 
dor  da  Fazenda,  &  Contador  mór,   que  ambos  estes  cargos  andavaõ  unidos. 
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como  também  om  Luis  Gonçalves,  que  foy  (Contador  mor,  &  Voador  da  Fa- 
zenda; &  ao  dito  Joaõ  de  Teyve  se  deraõ  duzentos  mil  reis  do  ordenado, 
acrcsccntandolhe  cem,  por  naõ  ter  até  esto  tempo  mais  que  cem,  como  cons- 
ta dos  Alvarás,  &  cartas,  que  eu  vi,  tirados  da  Torre  do  Tombo)  Commen- 
dador  na  Ordem  de  Christo  das  Commendas  de  S.  Joaõ  do  Pinheyro,  S.  Sal- 
vador de  Sarrazf^s,  &  S.  Payo  de  Oliveyra  de  Frades,  &  Alcayde  mor  da 
Villa  de  Basto:  he  Fidalgo  muy  generoso,  &  de  muvto  valor,  &  zelo,  como 
se  vè  da  carta,  que  o  senhor  Hoy  í).  Pedro  II.  lhe  mandou,  que  diz  assim: 
A  Luis  Manoel  Pereyra  Telles.  Amigo:  Eu  el-Rerj  vos  envio  muy  to  saudar.  O 
estado  em  que  se  acha  Europa,  &  as  poderosas  Armadas  das  Nações  Estrangey- 
ras  fazem  preciso,  &  necessário  todo  o  cuydado,  &  vigilância  nos  portos  maríti- 
mos deste  Reyno ;  &  sendo  o  desta  Cidade  o  mais  importante,  &  em  cuja  de- 
fensa se  deve  prover  incessantemente ;  he  muyto  conveniente  ao  meu  serviço,  que 
os  Fortes  da  marinha  delia  sejaò  encarregados  a  pessoas  em  quem  cnncorraò  to- 
dos os  requisitos  de  zelo,  valor,  &  fidelidade;  &  por  todos  se  acharem  na  vossa, 
&  ter  eu  attençaõ  á  boa  vontade,  com  que  desejais  servirme,  hey  por  bem  nomear- 
vos  por  Governador  do  Forte  de  S.  Joseph  de  Riba  mar,  por  esta  minha  carta 
somente,  sem  embargo  de  naõ  ser  patente  passada  pelo  Concelho  de  Guerra,  para 
cujo  effeyto  revogo  todos  os  Regimentos,  &  ordens,  que  dispõem  o  contrario:  & 
espero  de  quem  -vós  sois,  &  do  vosso  valor,  &  zelo  obrareis  de  maneyra  em  tu- 
do, que  tenha  eu  muyto  que  vos  agradecer,  &  cresçaò  em  mim  os  motivos  do 
desejo  de  vos  fazer  honra,  &  mercê.  Escrita  em  Lisboa  aos  25.  de  Mayo  de  1704. 

lAEY. 

Casou  o  sobredito  Luis  Manoel  Castanheda  de  Moura  Pereyra  Telles  com 
D.  Isabel  Juliana  Soares  de  Mello  &  Vasconcellos,  filha  única,  &  herdeyra 
de  Pedro  Soares  de  Mello,  &  Vasconcellos,  &  de  sua  mulher  D.  Barbora  Ma- 
ria Pacheco  de  Mello,  filha  de  Manoel  Pacheco  de  Mello,  que  foy  Governa- 
dor de  í^abo  Verde,  &  General  da  Armada  Real  na  occasiaõ  do  Parlamen- 
to, &  Conselheyro  Ultramarino;  &  de  sua  segunda  mulher  D.  Isabel  da  Syl- 
va,  que  era  filha  de  António  de  Freytas  da  Sylva,  Tenente  General  da  Pro- 
víncia da  Beyra,  &  de  sua  mulher  D.  Jeronyma  Paes  de  Azevedo.  E  o  di- 
to Pedro  Soares  de  Mello  era  filho  de  Diogo  Soares,  Secretario  de  Estado 
em  Madrid,  senhor  das  Villas  de  Punhete,  Serem,  &  Préstimo,  Alcayde  mór 
de  Marialva,  Moreyra,  &  Pinhel,  Commendador  de  N.  Senhora  do  Pereyro, 
Cinco  Villas,  &  Santa  Maria  do  Oasco  na  Ordem  de  (Christo,  &  de  sua  mu- 
lher D.  Antónia  de  Mello,  filha  herdeyra  de  Miguel  de  Vasconcellos  &  Brito, 
Secretario  de  Estado,  senhor  do  morgado  de  Fonte  boa,  &  Concelhos  de  Al- 
varenga,   &  de  Sars ;   cuja  familia  anda   escrita  nos  Nobiliários  deste  Beyno. 


Do  Tribunal  da  Alfandega. 

Junto  a  esta  casa  dos  Contos  esta  o  Tribunal  da  Alfandega  em  buns  gran^ 
des  aposentos,  cujas  logeas  saõ  de  fortíssimas  abobadas,  &  ficaõ  para  huma 
parte  delias  humas  grandes  casas,   em  que   moravaõ   os  Provedores.  Tem  oy- 
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to  Escrivães  da  Mesa  grande,  hum  Thesoureyro,  bum  Gunrda  mor,  dous 
Juizes  da  balança  com  dous  Escrivães,  hum  Executor,  hum  Escrivão  das 
marcas,  hum  Sellador  com  vinte  oíficiaes,  seis  Eeytores,  hum  Guarda  livros, 
hum  Eeytor  da  descarga  com  três  Escrivães,  hum  Thesoureyro  dos  miúdos, 
três  Portcvros,  doze  Guardas  do  numero,  &  seis  dos  armazéns,  seis  Sacado- 
res, hum  Guarda  das  tomadias,  hum  Thesoureyro  do  donativo,  outro  do  Con- 
sulado, &  hum  Escrivão,  dous  Escrivães  da  Mesa  do  Comboy  com  hum  The- 
soureyro dos  miúdos,  hum  Meyrinho  com  seu  Escrivão,  outro  Meyrinho  do 
mar,  que  assi^^te  em  Belém  com  quatro  Guardas  do  numero,  &  hum  Eevtor 
da  descarga.  Kende  esta  Alfandega  no  que  toca  à  Mesa  grande  hum  milhaõ. 
He  seu    Provedor  Joaõ     Pedro   Soares  (Coutinho,    cuja   varonia   he   a    seguinte. 

Joaõ  Alvares  de  Meyra,  que  víveo  no  tempo  deI-P»ey  D.  Joaõ  111.  no  lu- 
gar de  Santo  António  do  Tojal,  foy  pessoa  taõ  conspícua,  que  em  suas  ca- 
sas hospedou  muytas  vezes  a  Rainha  D.  Catharina,  quando  hia  àquelle  lu- 
gar :  casou  com  D.  Maria  Callada,  de  que  teve  illustre  descendência,  &  en- 
tre outr(^s    filhos  a 

Christovaõ  Soares  seu  filho  segundo,  que  foy  Commendador  de  Santa  Ma- 
ria de  Loures:  casou  com  D.  Mecia  de  Lemos,  filha 'de  Bartholomeo  Vaz 
de  Lemos,  Commendador  da  Ordem  de  Santiago,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos,    a 

Jcronymo  Soares,  que  casou  com  D.  Maria  de  Sousa,  filha  de  Joaõ  Ta- 
veyra  do  Avcllar,  da  esclarecida  familia  do  glorioso  Santo  António,  &  de  D. 
Luiza  de  Sousa,  filha  de  Lourenço  da  Veyga,  que  foy  Governador  do  Bra- 
sil,  de  que   teve,    entre  outros   filhos,   a 

Joaõ  Alvares  Soares,  que  foy  Provedor,  &  Peytor  mor  da  Alfandega  de 
Lisboa,  &  das  mais  Alfandegas  dos  portos  de  mar,  &  terra  deste  Keyno :  ca- 
sou com  Dona  Maria  Soares,  filha  de  Diogo  Soares,  que  foy  senhor  de  Pu- 
nhete,  &  de  outras  terras,  &  Secretario  de  Estado,  &  de  D.  Francisca  de 
Mello,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  D.  Jcronymo  Soares,  que  foy  do 
(ionselho  geral  do  Santo  Officio,  &  grande  Letrado,  Bispo  de  Elvas,  &  hoje 
de    Viseu,    Prelado  de   grandes    virtudes  ;   &  a 

Diogo  Soares,  que  succedeo  na  casa  de  seus  pays,  &  avós,  &  herdou  o 
morgado  de  D.  Maria  da  Sylveira,  sua  prima,  que  foy  Condeça  de  Odmira, 
por  casar  com  D.  Estevão  de  Faro,  Conde  de  Odmira,  os  quaes  tiveraõ  a  D. 
Maria  de  Faro  Soares,  que  casou  com  D.  Joaõ  Forjas  Pereyra  Pimentel,  Con- 
de da  Feyra,  da  qual  naõ  teve  filhos  ,•  &  depois  foy  primeyra  mulher  de  D. 
Nuno  Alvares  Pereyra,  primeyro  Duque  do  Cadaval,  de  que  teve  a  D.  Joan- 
na,  que  morreo  moça  sem  geração.  Casou  o  dito  Diogo  Soares  com  D.  An- 
tónia de  Noronha,  filha  de  D.  Pedro  Coutinho,  senhor  de  Almourol,  &  de 
D.    Marianna  de  Noronha,    de  que  teve  filho  único   a 

Joaõ  Pedro  Soares  Coutinho,  que  succedeo  em  toda  a  casa  de  seus  pays, 
&  casou  com  D.  Joanna  de  Portugal,  filha  de  D.  Lourenço  de  Almada,  Mes- 
tre sala  dos  Reys  D.  Pedro  11.  6í  D.  Joaõ  V.  &  Governador  de  Angola,  & 
de  sua   mulher   D.    Catharina   Henriques,   de   que   naõ   tem  filhos. 
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Da  Junta t   &  Alfandega  do  Tabaco. 

A  Junta  da  Administração  do  Tabnco  foy  creada  pelo  senhor  Rey  D.  Pedro 
II.  por  Decreto  de  14.  de  Julho  de  1674.  com  a  occasiaõ  de  se  oíFerece- 
rem  pelos  Três, Estados  do  Keyno  juntos  em  Cortes  quinhentos  mil  cruza- 
dos, &  o  mais  que  produzisse  o  tabaco  para  a  defensa  do  Keyno.  Tem  es- 
ta Junta  jurisdição  eivei,  &  crime  em  todas  as  causas,  &  negócios  tocantes 
ao  tabaco  neste  Keyno,  &  suas  Conquistas:  foy  creada  com  hum  Presidente, 
três  Ministros  de  letras,  &  dous  de  capa  &  espada;  hoje  he  Presidente  o 
Marquez  das  Minas  D.  António  Luis  de  Sousa,  Deputados  o  Desembargador 
Sebastião  Kui  de  Barros,  Manoel  Lopes  da  Lavre,  &  os  Desembargadores  Joaõ 
de  Mesquita  &  Matos  Teyxeira,  António  de  Freytas  Soares,  Joaõ  Pereyra  do 
Valle,  &  Belchior  da  Cunha  Brochado,  que  juntamente  he  Conservador,  Pro- 
curador da  Fazenda,  o  Desembargador  António  de  Beja  de  Noronha,  &  Se- 
cretario Alexandre  da  Costa  Pinheyro,  que  tem  hum  Official  mayor,  &  três 
Officiaes  papelistas,  &  do  registo.  Tem  mais  hum  Porteyro,  dous  Contínuos, 
hum  Meyrinho  géral,  &  hum  Escrivão  da  sua  vara,  hum  Solicitador  dos  fey- 
tos,  hum  Thesoureyro  géral,  hum  Escrivão  da  sua  receyta,  &  despeza,  que 
he  o  do  Estanco  Real,  hum  Escrivão  da  ementa,  dous  Porteyros  do  Estanco, 
hum  Conservador  géral,  que  pode  em  todo  o  Keyno  exercer  a  sua  jurisdi- 
ção, hum  Executor,  dous  Escrivães  dos  feytos  da  Conservatória,  Provedoria 
da   Alfandega,   &   Executória,   &  hum  Guarda   mor   com  seu  Escrivão. 

He  da  repartição  da  Junta  a  Alfandega  do  Tabaco,  que  está  no  Terreyro 
do  Paço  junto  ao  mar,  a  qual  tem  hum  Provedor,  três  Escrivães  da  mesa 
grande,  hum  Juiz  da  balança  com  seu  Escrivão,  hum  Meyrinho  com  seu  Es- 
crivão, hum  Porteyro,  dous  Guardas,  &  sete  Feytores.  Tem  os  armazéns  dos 
Mercadores,  que  estaõ  na  mesma  Alfandega,  hum  Guarda  mor  com  seu  Es- 
crivão, &  Porteyro,  Apalpadores,  &  outros  officiaes  do  trabalho,  todos  pro- 
vidos pela  Junta. 

Provê  mais  hum  Superintendente  do  Tabaco  do  Estado  da  índia,  &  dous 
Administradores  com  seu  Escrivão  para  o  despacho,  arrecadação  do  Estanco, 
&  causas  da  Conservatória,  &  estes  provém  Conservador,  &  outros  officiaes, 
para  aquella  administração,  que  tem  na  índia  a  mesma  forma,  que  neste 
Keyno. 

Saõ  subordinados  à  Junta  os  Superintendentes  do  Tabaco  das  Províncias 
do  Reyno,  providos  pelo  Desembargo  do  Paço,  &  prove  a  Junta  os  Escri- 
vães, &  Meyrinhos  das  ditas  superintendências,  &  outros  Ministros  Conser- 
vadores, &  seus  officiaes,  onde  se  necessita  delles  ;  &  no  Estado  do  Brasil, 
principalmente  na  Bahia,  &  Pernambuco,  provê  Superintendentes,  Escrivães, 
&  outros  officiaes  para  o  registo,  &  arrecadação  do  Tabaco,  que  vem  nas 
frotas. 
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Do  Tribunal  da  Junta  dos  Três  Estados, 


A 


Junta  dos  Trcs  Estados  do  Reyao,  &  a  do  provimento  das  Fronteyras, 
foraõ  erigidas  por  el-Key  D.  Joaõ  IV.  na  sua  felice  Acclamaçaõ,  &  unidas 
ambas;  &  a  que  havia  formado  das  decimas  por  Decreto  de  H.  de  laneyro 
de  1642.  &  a  da  creaçaõ  dos  cavallos,  que  continuou  do  anno  de  1644.  até 
o  de  1664.  ficando  tudo  na  Junta  dos  Três  Estados,  á  qual  pertence  o  pro- 
vimento dos  Exércitos,  Praças,  Fortificações,  embayxadas,  a  cobrança,  &  admi- 
nistração dos  subsidies  applicados  à  defensa  do  Keyno,  bens  confiscados,  no- ' 
vos  direytos,  &  contribuições  dos  povos.  Provê  os  Vedores  géraes  dos  Exér- 
citos, Contadores  géraes,  &  officiaes  de  todas  as  Védorias  do  Reyno,  Almo- 
xarifes de  armas,  munições,  mantimentos,  &  fortificações  dos  Exércitos,  &. 
Praças,  Escrivães  de  seus  cargos,  &  todos  os  OíFiciaes  da  Fazenda  tocante 
à  guerra ;  &  todos  os  Superintendentes  das  coudellarias  do  Keyno,  Escrivães, 
&  Meyrinhos. 

Os  Ministros  desta  Junta  foraõ  sempre  os  da  primeyra  qualidade;  o  seu 
numero  saõ  sete,  dous  pelo  Estado  da  Nobreza,  dous  pelo  Povo,  &  dous  pe- 
lo Ecííiesiastico,  também  do  mesmo  habito,  &  hum  que  Sua  Magestade  no- 
mea  per  si,  &  hum  Secretario,  os  quaes  todas  as  vezes  que  ha  Cortes  saõ 
novamente  nomeados,  &  confirmados  por  Sua  Magestade.  Os  Ministros  actuaes 
Deputados  saõ  os  Condes  da  Kibeyra  grande,  Unhaõ,  &  Eyriceyra;  D.  Fi- 
lippe  de  Sousa,  Capitão  da  Guarda  Alemã  del-Key,  Francisco  de  Mello,  Mon- 
teyro  mór  do  Reyno,  D.  Joseph  de  Mello  &  Mendoça,  &  D.  Fernando  de 
Almeyda,  &  Secretario  Troillo  de  Vasconcellos  da  Dunha.  Ha  na  Secretaria 
de  presente  sete  officiaes,  em  que  entra  o  mayor,  que  he  Gaspar  Salgado. 
Tem  a  Junta  hum  Procurador  fiscal,  que  he  Desembargador  da  Casa  da  Sup- 
plicaçaõ ;  huma  pessoa  que  tem  a  seu  cargo  o  registo  geral  de  guerra,  hum 
Porteyro,  dous  Contínuos,  hum  Thesoureyro  mór  dos  Três  Estados,  Escri- 
vão da  sua  receyta,  &  despeza,  quatro  Pagadores,  hum  Porteyro  do  thesou- 
ro,  &   hum  Continuo. 

He  da  repartição  da  lunta  a  Contadoria  geral  de  Guerra,  &  Reyno,  aon- 
de se  tomaõ  as  contas  do  Thesoureyro  mór,  dos  Pagadores  géraes,  Thesou- 
reyros,  &  Almoxarifes  de  Fortificações,  Praças,  Exércitos,  &  subsídios,  & 
de  todo  o  dinheyro,  que  se  despende  na  guerra.  Tem  a  Contadoria  hum  Su- 
perintendente, (lugar  de  grande  authoridade,  &  jurisdição,  provido  por  Sua 
Magestade,  que  de  presente  he  Máximo  Gomes)  três  Provedores,  oyto  Con- 
tadores com  seus  Escrivães,  hum  Executor,  &  Escrivão  das  execuções,  Por- 
teyro, Guarda  livros,  &  dous  Contínuos,  todos  providos  pela  lunta.  Na  Casa 
da  Fazenda  dos  bens  confiscados  ha  hum  luiz  do  Tombo,  Ministro  de  letras, 
(que  de  presente  he  o  Doutor  Miguel  Fernandes  de  Andrade,  Desembarga- 
dor do  Paço)  com  seu  Escrivão,  hum  Meyrinho,  &  Escrivão  da  sua  vara,  & 
hum    Porteyro,  todos  providos  pela  lunta. 

Na  Védoria  geral  desta  Corte  ha  Vedor  geral,  que  hoje  he  Manoel  de  Dra- 
jança,  hum  Oíficial  mayor,  dous  Commlssarlos  de  mostras,  &  quatro  Offi- 
ciaes, Pagador  geral  com  seu  pagador,  Porteyro,  &  Guarda  livros.  Ha  tam- 
bém hum  Vedor  geral  da  Fortificação,  que  de  presente  he  Domingos  Valen- 
te, com  seu  Escrivão,  &  Apontador,  tudo  provido  pela  Junta,  a  que  também 
he  subordinada  a  Tenencia  general  da  Artelharia,  Almoxarifes,  &  Escrivães 
do  Armazém  do  Reyno,  &  Torre  da  pólvora,  que  supposto  saõ  providos  pelo 
Conselho  da  Fazenda,  para  servirem  na  repartição  das  Fronteyras,  tiraõ  pro- 
vimentos pela  Junta  dos  Três  Estados,  que  também  provê  o  Superintenden- 
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te  dos  novos  direytos  da  Chancellaria  mor,  (ffiie  actualmente  serve  Manoel 
de  Abreu  Ravasco,  Provedor  da  dita  Contadoria)  Thesoureyro.  &  Escrivães 
dos  novos  direytos,  que  tudo   pertence   à   repartição  dos  Três  Estados. 


Do  Conselho  Ultramarino. 

Jjste  Conselho  foy  instituido  pelo  senhor  Rcy  D.  Joaõ  IV^  que  lhe  deu  Pre- 
sidente, &  Secretario  particular,  pelo  muyto  que  foraõ  crescendo  os  nej^o- 
cios  das  Conquistas,  &  se  foraõ  povoando,  &  dilatando.  Provê  este  Conse- 
lho todos  os  governos,  &  postos  Ultramarinos,  excepto  o  Vice-Hey  da  ín- 
dia, os  Governadores  das  Ilhas  adjacentes  ao  Reyno,  &  todos  os  Bispados 
do  Ultramar.  Consulta ■  os  serviços  de  todos  os  que  là  servem  para  hábitos 
das  Três  Ordens,  foros  de  Fidalí?os,  officips,  &  mais  acrescentamentos,  de 
que  saõ  dignos  os  seus  serviços;  &  toda  a  jurisdição  das  Conquistas  desta 
Coroa   esta   incluida  no  dito  Conselho.   Tem   hoje  os  Ministros   seguintes. 

Presidente  Miguel  Carlos   de  Távora,    Conde  de   S.   Vicente. 

Bernardino    Freyre    de  Andrade,  Conselheyro  de    capa,    &  espada. 

O   Desembargador  Joseph  de    Preytas  Serraõ. 

Joaõ   Telles   da  Sylva,    Conselheyro   de   capa,    &   espada. 

António   Rodriguez   da  Costa,    Conselheyro   de   capa,   &  espada. 

O   Desembargador  Francisco    Monteyro  de   Miranda. 

O  Desembargador   Joseph   de   Carvalho  de   Abreu. 

Secretario  André  Lopes  da  Lavre,  com  seu  Oííicial  mayor,  &  outros  que 
nomea  para  o  expediente  da  Secretaria.  Tem  dous  Porteyros,  hum  Thesou- 
reyro com  Escrivão  da  sua  receyta,  hum  Meyrinho  com  seu  Escrivão,  hum 
hiim  Executor,  &  dous  moços,  que  servem  ao  Conselho,  cujo  Tribunal  fica 
á  maõ  direyta  entrando  pelas  portas  do  pátio  da  Capella    Real. 


O  "^rxxx 


Da  Junta  do  Commercio  geral. 

V 

r  ica  este  Conselho  dentro  do  pátio  da  Capella  Real,  adiante  do  Conselho 
de  Guerra :  tem  cinco  Ministros  de  capa,  &  espada,  &  hum  de  letras,  que 
depois  de  ser  Desembargador  dos  Aggravos,  costuma  occupar  semelhante  lu- 
gar, servindo  outrosi  de  Juiz  privativo  das  causas  da  mesma  Junta,  &  dos 
seus  Ministros,  &  Officiaes.  Os  seus  Presidentes  foraõ  sempre  das  principaes 
pessoas  deste  Reyno,  &  foy  o  ultimo  o  Marquez  de  Marialva  D.  Pedro  Luis 
dô  Menezes. 
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Os  Ministros  que  hoje  sorvem  nesta  Junta,  saõ  os  seguintes.  Luis  Cor- 
rêa da  Paz,  Cosmo  da  Guarda  Fragoso,  Joaô  d'  Lemos  de  Brito,  André  Hasse, 
António  da  Sylva  de  Azevedo,  o  Descmbargãtlor  Joseph  Fiúza  Corrêa,  &  Se- 
cretario Josepli  Telles  da  Sylva,  todos  Fidalgos  da  Casa  de  Sua  Magestade. 
Tem  hum   Portevro,  Contínuos,    &    hum   Meyrinho    com   seu    Escrivão. 

Foy  esta  Junta  instituída  por  homens  de  negocio  no  tempo  do  senhor 
Rey  D.  loaõ  IV.  para  estabelecer  o  Estado  do  Brasil,  &  segurar  as  fi-otas 
com  navios  de  força,  que  as  defendessem,  applicandolhe  para  esta  despeza 
os  direytos  a  que  chamaõ  do  Comboy,  impostos  em  todos  os  géneros,  quo 
vem  daquolle  Estado;  &  he  seu  por  estanco  o  pao  do  Brasil,  que  deu  no- 
me àquellas  terras,  &  só  a  Junta  o  tem,  &  arrenda  por  contrato,  que  lhe 
rende  mais  de  duzentos  mil  cru/.ados,  porque  se  gasta  em  toda  a  Europa, 
&  ainda  fora  delia,  nas  tintas  das  fazendas  de  lã,  &  seda,  que  sem  elle  se 
naõ  podem  fazer  boas.  Depois  fez  Sua  Magestade  a  Junta  Tribunal  seu,  co- 
mo os  mais,  tomando  a  si  os  cabedaes  dos  homens  do  negocio,  &  dando- 
Ihes  a  importância  delles  em  juros  Beaes,  impostos  no  tabaco,  donde  tiveraõ 
origem   os  juros,    que   nelle  se   pagaõ. 

Tem  a  Junta  jtirisdiçaõ  ampla  nas  matérias  da  sua  repartição;  prove  na 
Alfandega  desta  Cidade,  &  nus  mais  do  Beyno,  Ilhas,  &  Conquistas,  &  ain- 
da em  Hollanda,  &  outras  partes  da  Europa,  os  Thesoureyros,  Administra- 
dores, &  mais  Oííiciaes  necessários  para  a  arrecadação  do  Comboy,  &  pao 
do  Brasil.  Tem  Contadoria  separada  com  hum  Contador  geral,  hurn  Prove- 
dor, Contadores,  &  Escrivães,  hum  Porteyro  &  Guarda  livros:  tem  ribeyra 
das  nãos  separada  com  hum  Provedor,  &  Escrivães  dos  seus  armazéns,  Al- 
moxarifes dos  materiaes,  mantimentos,  &  ribeyra;  hum  Thesoureyro  geral, 
&  Escrivão  da  sua  receyta,  &  despeza  :  hum  Kegimento  de  Infantaria  pago, 
&  administrado,  &  providos  todos  os  seus  Oíficiaes  pela  Junta,  que  também 
prove  os  (Capitães  de  Mar,  &  Guerra,  Tenentes,  &.  mais  Officiaes  necessários 
para  as    nãos  do  Comboy. 


nr"'V3L-o  I 


Da  Mesa   da   Con  ciência. 


i\  Mesa  da  Consciência,  &  Ordens,  foy  instituida  pelo  senhor  íiey  I).  Sehas- 
liaõ  para  as  matérias  pias  de  Uospitaes,  Enfermarias,  Albergarias,  Bedempçaõ 
de-  cativos,  algumas  Capeilas,  &  outras  semelhantes.  Depois  se  lhe  aggrega- 
raõ  as  Ordens  Militares,  razaõ  porque  Sua  Magestade,  (|uando  manda  à  Mesa 
alguma  resolução,  ou  Decreto  sobre  os  particulares  das  Ordens,  declara,  que 
assim  o  ha  por  bem,  como  Mestre,  &  perpetuo  Governador  das  mesmas  Or- 
dens. Tem  este  Tribunal  jurisdição  ampla  em  todos  os  negócios  de  sua  crea- 
çaõ ;  prove  os  Mamposteyros  mores  dos  cativos  de  todo  o  Beyno,  os  The- 
soureyros dos  defuntos,  &.  ausentes,  atè  nas  Conquistas,  que  tomaõ  entrega 
dos  bens  das  pessoas  que  morrerão,  ou  se  ausentarão,  6l  por  ordem  da  Me- 
sa os  entregaõ  a  seus  herdeyros,  precedendo  as  justificações  necessárias;  cousa 
que  he  de   muyta    utilidade. 

Tem  a    Mesa    da  Consciência  jurisdição    sobre   os    Contadores,    &  mais  Of- 
ficiaes das  Contadorias   dos  Mestrados,   ck  nella   estuo  os  cofres  das  (^ommen- 
53  III.  voi. 
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(las,  qnfi  por  elles  se  arrendaõ  no  tempo  das  vacaturas.  Prove  as  l^iejns,  k 
Reneficlos  das  Ordens ;  as  cadevras,  &  condutas  da  Universidade  de  Coim- 
bra, &  tem  jurisdição  sobre  tudo  o  que  respeyta  a  esta  Universidade,  &  à 
de  Évora;  todos  os  Cavalieyros  das  Três  Ordens  lhe  saõ  subordinados,  &  ne- 
nhum o  pode  ser,  sem  que  seja  pela  Mesa  habilitado ;  passa  as  cartas  das 
Commendas,  manda  lançar  os  hábitos,  &  conhece  em  grão  de  appellaçaõ,  ou 
naeravo  de  todas  as  suas  causas  eiveis,  critnes.  Tem  hiiiii  Presidente,  &  foy 
/^>  ultimo  I).  Francisco  de  Sousa,  Capitão  da  Guarda.  Saõ  Deputados  actuaes 
[).  Kernando  de  Kai'0,  os  Desembariradores  Joaõ  de  Mesquita  Matos  Teyxei- 
ra,  António  de  Preytas  Soares,  Domingos  de  Sousa  Santiago  Ferras,  &  D. 
Francisco  de  Sousa,  D.  Henrique  de  Noronha.  Escrivão  da  Camera  de  Sua 
Magestade  do  despacho  geral  da  Mesa,  Manoel  Teyxeira  de  Carvalho,  Escri- 
vão da  Camera  do  Mestrado,  &  Ordem  de  Christo,  Luis  de  Sousa  de  Car- 
valho, Esci'ivaõ  da  Camera  da  Ordem  de  Santiago,  Lourenço  Vaz  Preto  Mon- 
teyro,  Escrivão  da  Camera  da  Ordem  de  Avis,  Sebastião  Pereyra  de  Figuey- 
vedo;  &  todos  tem  seus  Ofíiciaes  mayores,  que  nomeaõ,  &  os  mais  que  lhes 
saõ  necessários.  Tem  hum  Procurador  geral  das  Ordens,  a  quem  se  dà  vista 
de  todos  os  feytos,  &  papeis,  em  que  pode  ter  que  requerer.  Tem  mais  hum 
Porteyro,  Contínuos,  hum  Meyrinho  dos  Cavalleyros,  &  Escrivão  da  sua  va- 
ra; hum  Juiz  geral  das  Oi-dens,  qoe  sentencea  as  causas  delias,  &  Escrivão 
das  Ordens;  hum  Juiz  dos  Cavalleyros  com  seu  Escrivão,  dos  quacs  se  ap- 
pella,    &    aggrava  para   a  Mesa. 


"V 


Do    Tribunal  do  Conselho  da  Fazenda. 


vi  Conselho  da  Fazenda  constava  antiguamente  de  Veador  da  Fazenda,  &  Es- 
crivão delia,  lugares  ambos  de  grande  authoridade,  por  terem  jurisdição  em 
toda  a  fazenda  dos  senhores  Beys  deste  Reyno,  assim  no  tocante  à  Casa  Real, 
como  ao  Reyno.  Depois  que  houve  as  Conquistas  de  Africa,  &.  índia,  se  fo- 
raõ  aggregando  ao  mesmo  Conselho  os  Ministros,  &  Ofíiciaes  destas  reparti- 
ções, &  das  Ordens  Militai'es;  com  que  se  formou  no  estado  em  que  está, 
com  três  Vereadores  da  Fazenda,  que  saõ  ao  presente  o  Conde  de  Villa  Ver- 
de D.  Pedro  Ant-onio  de  Noronha,  da  repailiçaõ  do  Reyno;  o  Marquez  de 
Alegrete  Fernaõ  Telles  da  Sylva,  da  repartição  de  Africa,  Contos,  &  Terças; 
&  o  Marquez  de  Fronteyra  D.  Fernando  Mascarenhas,  da  repartição  da  índia, 
Armazéns,  &  Ai-madas.  Saõ  hoje  Conselheyros  os  Desembargadores  Rarlholo- 
meo  Qnifel,  &  António  de  Rasto  Pereyra,  &  Pedro  de  Roxas  de  Azevedo  de 
capa,'  &  cspa  la  ;  os  Desembargadores  Rartholomeo  de  Sousa  Mexia,  que  tam- 
])ein  o  he  do  Conselho  de  Sua  Magestade,  seu  Sccretai"io  das  Mercês,  Expe- 
diente, &  Assinatura,  Ouvidor  das  (]asas  de  Bragança,  &  Infantado;  Minis- 
tro, de  quem  a  Magestade  do  senhor  Rey  D.  Pedro  II.  fez  tanta  confiança, 
que  fiou  delle  a  educação  de  scusdous  filhos  bastardos,  os  senhores  Infantes  D. 
Miguel,  &  D.  Joseph  :  Sebastião  Ruí  de  Rairos,  Joaõ  Pereyra  do  Valle,  &  Manoel 
da  Cunha  Sardinha,  que  juntamente  he  Procurador  da  Fazenda,  &  Escrivão  da 
F^azenda  da  repartição  do  Reyno,  Sebastião  da  Gama  Lobo;  da  reparliçaõ  da 
Índia,   &  Armadas,    António    Guedes   Pereyra  ;   da  repartição   de   Africa,  Con- 
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tos,  &  Terças,  Francisco  Luis  de  Barros  ík  Vasconcellos  ;  da  repartição  das 
ilhas,  &.  Ordens  Militares,  Joseph  licbcllo  do  Figucyredo ;  he  também  Ks- 
Ciivaõ  da  Fazenda  supernumerario,  Martim  Toyxeira  de  Carvalho,  que  ordi- 
nariamente exercita  nos  impedimenros. 

Tem  cada  Fscrivaõ  da  Fazenda  seu  Ofíicial  mayor,  &  os  mais  Officiaes 
papelistas,  &  do  registo,  qwô  U»e  saõ  necessários;  &  o  da  repartição  do  Iley- 
110  tem  de  mais  quatro  Ofíiciaes  do  assentamento,  que  toma  a  seu  cargo  fa- 
zer as  folhas  das  Alfandegas,  Altnoxarif.idos,  &  mais  casas  dos  direytos  Keacs, 
<k  hum  Porteyro  da  casa  do  assentamento.  Tem  o  Conselho  dous  Porteyros, 
que  servem  alternalivamçnte,  &  vários  Contínuos,  a  que  ehamaõ  Moços  do 
Conselho. 

He  da  repartição  deste  Conselho  o  Ti-ibunal  dos  Contos,  de  que  jà  tra- 
tamos no  Titulo  terceyro,  aonde  vay  o  Veador  da  Fazenda  da  repartição, 
quando  he  necessário,  a  que  assiste  com  o  C(jntador  mor,  Juiz  dos  Contos, 
cc  dous  Provedores,  &  o  Fscrivaõ  da  Mosa,  que  lança  os  despachos  ;  &:  esta 
iMesa  do  despacho  he  como  de  aggravos.  a  que  recoí  !'em  as  partes  sobre  as 
duvidas,  que  os  Contadores  põem  às  contas,  ou  pi-ocedimentos  dos  Fxecuto- 
res  nas  execuções,  &  tudo  se  determina  pela  dita  Mesa.  E  por  despachos  delia 
se  passaõ  provisões,  qiie  Sua  Magestade  assina ;  &  se  fazem  as  diligencias, 
que    por  elles  se  mandaõ   cm    todas   as   casas  dos  direytos  .Keaes. 

Pertencem  também  ao  Conselho  da  Fazenda  a  Alfandega  de  Lisboa,  de 
que  já  tratámos  no  Titulo  quarto,  &  a  Casa  da  índia,  &  Mina,  de  (jue  he 
Provedor  Christovaõ  de  Almada,  a  qual  tem  seis  Esciivães  da  Mesa  grande, 
hum  Juiz  da  balança,  Escrivão,  hum  Thesoureyro,  doze  Cuardas,  dous  Mey- 
rinhos  com  seus  Escvivães,  hum  Porteyro,  &  outros  Ofíiciaes.  Assistem  lam- 
l>em  nella  os  do  Consulado,  para  a  arrecadação  dos  direytos  delia,  tem  o 
dito   Consulado  hum  Guarda   mór   com   grande  jurisdição. 

Os  Armazéns  de  Guine,  &  índia,  de  que  serve  de  Provedor  Fernando  de 
Xigarey,  com  Escrivães  da  Mesa  grande,  Guarda  mór,  Thesoureyro  dos  Ar- 
mazéns, &  Thesoureyro  geral  do  Consulado  com  seus  Escrivães,  Meyrinhos, 
&  Escrivães  da  vara,  Guarda  mór  das  nãos  del-^iey,  Escrivão  da  carga,  & 
descarga  delias,  Almoxariles  dos  materiaes,  dos  manlimerUos,  &  da  Ribevra 
das  nãos,  &  Escrivães  de  seus  cargos,  Contador,  Guarda  livi-os,  (À)ntinuos, 
&   outros  Ofíiciaes,    para  a   ai-iecadaçaõ   daquella  grande   maquina. 

As  sete  Casas,  em  que  assiste  o  Contador  da  Fazenda  Miguel  Kebello, 
que  juntamente  he  Chaticeller  da  Chancellaria  dos  Contos,  &  da  correyeaõ 
do  eivei  da  Cidade,  &  o  seu  Escrivão  da  Contadoria,  Porteyro,  &  Meyrinho, 
que  he  o  dos  Contos.  Saõ  as  sete  Casas,  a  das  carnes,  vinhos,  pescado,  fru- 
ta, portagem,  azeytes,  por  outro  nome  três  Casas,  pelas  annexas  que  tem; 
&  a  dita  Chancellaria,  &  todas  as  ditas  Casas  tem  Almoxarifes,  Escrivães, 
Feytorcs,  '&  outros  Ofíiciaes,  huns  pósfos  por  el-P»ey,  outros  pelos  Contra- 
tadores   delias. 

O  Paço  da  Madeyra,  Consulado  da  Alfandega,  &  Casa  dos  Cincos,  &  Por- 
tos Secos,  tem  Thesoureyros,  Ò:  Almoxarifes  com  subordinação  ao  Provedor 
da  Alfandega,  cotno  a  Casa  do  Sal  de  I/isi)oa,  que  tem  de  mais  hum  (iuar- 
da  mói',  (jue  he  o  primeyro  officio  desta  repartição,  com  seus  Guardas,  que 
nomea,   &  faluas   para   irem   aos   navios,   qaando    he   necessário. 

A  Casa  da  Moeda  consta  de  hum  Provedor,  (lugar  de  grandes  pieemi- 
nencias,  que  hoje  occupa  Sebastião  Leyte  de  Faria)  Thesoureyi'o,  Escrivães 
da  reeeyta.  Juiz  da  balança.  Fieis,  F^nsayadoi-es,  Moedeyros,  &  outros  muy- 
los  Officiaes,  que  trataõ  da  arrecadação  do  dinheyro,  que  se  íabriea  nas  suas 
ofticínas,  os  quaes  tem  grandes  privib^gios,  que  lhes  concederão  os  senhores 
Keys  de  Portugal.  Tem  Sua  Magestade  de  avanços,  o  (pie  vay  do  valor  in- 
trinseco  de  cada  mai'eo  de  ouro,  prata,  ou  cobre,  ao  extrinseeo,  que  fica 
valendo    depois   de  reduzido   a    moeda   corrente;    &.    do  que    fendem   se  pagaCi 
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os  ordenados  dos  Ministros,  Officiaes,  &  Trabalhadores,  &  mais  despezas  da 
Casa,  a  qual  tem  hum  Conservador,  que  he  Desembargador,  com  seu  Es- 
crivão  da  Conservatória. 

Tudo  o  referido  he  sugeyto  ao  Cons^elho  da  Fazenda,  que  também  tem 
jurisdição  nos  Juizes  dos  Feytos  delia,  &  vaõ  ao  Conselho  todas  as  vezes 
que  tem  causas  para  sentenciar,  daquellas  que  no  dito  Conselho  devem  ser 
sentenciadas  com  os  Ministros  Letrados,  que  nelle  assistem;  &  fazem  os  di- 
tos Juizes  dos  Feytos  da  Fazenda  todas  as  informações,  &  mais  diligencias, 
que  pelo  Conselho  lhes  saõ  mandadas;  &  lhe  saõ  sugeytos  todos  os  Thesou- 
reyros.  Almoxarifes,  Contadores,  &  Provedores  da  P^azenda  de  todo  o  Rey- 
no,  &  Ilhas  adjacentes  a  clle,  &  tudo  o  que  pertence  á  Fazenda  de  Sua  Ma- 
gestade,  &  Mestrado  das  Três  Ordens  Militares,  cujos  Contadores,  Escrivães, 
&  mais  Officiaes  prove   o   Conselho. 


Do  Conselho  de  Guerra. 


O 


Conselho  de  Guerra  foy  erigido  pelo  senhor  Rey  í).  Joaõ  IV.  para  di- 
recção de  tudo  o  que  pertence  à  guerra,  &  defensa  do  Reyno ;  &  a  elle  ba- 
xava  Sua  Magestade  a  resolver  os  negócios,  que  havia  militares,  &  a  eleger  os 
Cabos  mayores  para  as  emprezas  ;  razaÕ  poi'que  se  conserva  no  Conselho  hu- 
ma  cadeyra  com  o  assento  para  a  parede,  debayxo  de  hum  docel,  em  que 
cl-Rey  se  assentava  com  os  seus  Conselheyros.  Prove  todos  os  postos  de 
guerra  desde  o  de  Capitão  de  Infantaria  até  o  primeyro  General;  &  nenhum 
jK')de  vencer  soldo,  nem  exercer  posto,  nem  sentarselhe  praça  sem  patente 
deste  Conselho,  ao  qual  pertence  mandar  dar  altas,  &  baxas,  passar  alvarás 
de  suprimentos,  fazer  cartas,  que  Sua  Magestade  assina  por  sua  Heal  maõ, 
com  vista  de  dous  Conselheyros,  para  todos  os  Cabos  de  Guerra,  &  Minis- 
tros, todas  as  vezes  que  he  serviço  de  Sua  Magestade,  scndolhe  subordinado 
tudo  quanto  pertence  à   guerra. 

Foraõ  sempre  os  Conselheyros  de  Guerra  as  pessoas  de  mayor  authori- 
dade,  &  experiência  no  militar;  de  presente  o  saõ  o  Conde  de  Avintes,  o 
Conde  do  Rio  Grande,  Almirante  da  Armada  Real,  Joaõ  de  Saldanha  de  Al- 
buquerque, Luís  de  Saldanha  da  Gama,  Joaõ  Furtado  de  Mendoça,  Diogo 
Luís  Ribeyro  Soares,  D.  Joaõ  Diogo  de  Ataíde,  &  Pedro  Mascarenhas,  Pedro 
de  Vasconcellos,  o  Marquez  das  Minas,  D.  Joaõ  Manoel,  o  Conde  de  Monsan- 
to, Atalaya,  &  Tarouca,  &  o  do  S.  Joaõ.  O  Secretario  Joaõ  Pereyra  da  Cu- 
nha Ferras,  que  tem  seu  Official  mayor,  &  os  mais  que  nomea  para  a  sua 
Secr-etaria.  Tem  o  Conselho  hum  Porteyro,  Contínuos,  Meyrinho,  &  Escrivão 
da  Auditoria,  hum  Auditor  geral,  que  senlencea  em  primeyra  instancia  nesta 
Corte,  (que  também  ha  cm  cada  Província,  &  no  lieyno  do  Algarve)  &  daõ 
appellaçaõ,  &  aggravo  para  o  Conselho,  que  para  estas  causas  tem  hum  As- 
sessor, Ministro  de  letras;  &  nesta  forma  conhece  de  todas  as  causas  cíveis, 
&  crimes  dos  Soldados,  &  pessoas  militares.  E  quando  ha'  casos  mayores, 
em  que  pode  haver  pena  ordinária  de  morte,  vaõ  ao  Conselho  Ministros  de 
letras,  que  Sua  Magestade  nomea,  &  com  os  Conselheyros  as  sentenceaõ;  & 
se  ha   pena  de   morte,   se  executa,  como  se  fosse  sentença  dada  na  Relação. 
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Do  Desembargo  do  Paço. 

Aos  Desembargadores  do  Paço  chamavíiõ  anliguamente  os  Desembargadores 
da  (.luzinha,  por  terem  huma  particular  no  Paço  aonde  despachavaõ  com  os 
senhores  Reys  deste  Reyno  todos  os  negócios  delle.  El-Rey  D.  Sebastião  lhes 
poz  Presidente  a  Dom  Francisco  de  Meílò,  (razaõ  porque  todos  os  Ministros, 
que  serviaõ  naqnelle  tempo,  largarão,  &  dalli  por  diante  ficou  Tribunal  com 
Presidentes,  &  Escrivães  da  Oamera  de  Sua  Magestade,  com  repartições  de 
Provincias,  pagos  pelas  Cameras  das  mesmas,  para  melhor  expedição  dos  ne- 
gócios delias.  Pertencem  ao  Desembargo  do  Paço  todos  os  negócios  da  Jus- 
tiça, em  matéria  de  graça,  ou  os  que  tocaõ  ao  juizo  contencioso  ;  &  provê 
todos  os  lugares  de  letras  desde  os  da  primeira  instancia  até  os  da  mayop 
supposiçaõ,  que  saõ  os  dous  Chancelleres  das  P»elações  de  Lisboa,  &  Porto, 
todos  os  officios  da  Justiça,  de  Escrivães,  Alcaydes,  Meyrinhos,  Carcerevros, 
Escrivães  de  tlhancellarias,  Chancelleres  das  Correyções,  Contadores  dos  Juí- 
zos, Enqueredores,  Tabelliães,  &  tudo  o  que  respeyta  à  administração  da 
Justiça,  assim  no  eivei,  como  no  crime:  faz  os  Vereadores,  Procuradores,  & 
Escrivães  das  Cameras  de  todas  as  Cidades,  &  Yillas ;  administra  os  bens 
dos  Concelhos,  &  daquella  parte  das  sizas,  que  nelles  se  incluem,  &  tudo 
o  que  pertence  ao  governo  politico  das  terras,  baldios,  coymas,  colmeas,  paos, 
Reguengos,  &  mais  bens  da  Coroa;  razaõ  porque  lhe  toca  passar  as  cartas 
de  todas  as  meji^ces,  que  os  senhores  Reys  fazem  dos  taes  bens  ;  as  dos  Cou- 
tos, privilégios,  suprimentos,  legitimações,  confirmações  de  morgados,  capei- 
las,    &   todas  as   graças,    &   mercês   desta   qualidade. 

Saõ  os  Desembargadores  do  Paço  do  Conselho  de  Sua  Magestade,  sem  que 
lhes  seja  necessário  tirar  carta  desta  mercê,  por  andar  annexa  esta  prehe- 
minencia  aos  seus  lugares,  como  também  os  foros  de  Fidalgos,  &  para  seus 
íilhos  o  de  moços  Fidalgos,  que  saõ  os  melhores,  como  foros  do  berço  /  ra- 
zaõ porque  por  elles  entraõ,  &  nelles  saõ  filhados  os  filhos  dos  Titulos,  & 
o  mais  que  se  segue  saõ  acrescentamentos.  Nas  occasiões  de  touros,  &  fes- 
tas Reaes,  tem  o  seu  lugar  em  huma  das  janellas  do  Paço,  em  conservação 
do  seu  antigo  instituto  de  despacharem  com  os  Reys,  &  em  razaõ  desta 
preheminencia  despachaõ  sentados  com  Sua  Magestade  os  perdões,  que  con- 
cede em  Quinta  feyra  de  Endoenças.  He  Presidente  actual  o  Duque  do  Ca- 
daval D.  Nuno  Alvares*  Pereyra,  Ministros  os  Desembargadores  Joseph  Gal- 
vão de  Lacerda,  Chanceller  mor  do  Reyno,  Manoel  Carneyro  de  Sà,  Sebas- 
tião da  Costa,  Miguel  Fernandes  de  Andrade,  AflPonso  Botelho  Sotomayor,  D. 
Luís  da  Cunha,  Gregório  Pereyra,  António  Daracho  Leal,  &  Francisco  Men- 
des Galvaõ.  Os  Secretários  deste  Tribunal  saõ  hoje  Francisco  Galvaõ,  da  re- 
partição das  Justiças;  da  repartição  da  Corte,  Estremadura,  &  Ultramar  Ma- 
noel de  Crasto  Guimarães  ;  da  repartição  da  Deyra  Luis  Paulino  da  Sylva  ; 
da  repartição  do  Alentejo,  &  Algarve  António  Luis  de  Cordes  ;  da  reparti- 
ção do  xMinho,  &  Trás  os  Montes  Gonçalo  Francisco  da  Costa  Sotomayor. 
Tem  hum  Tbesoureyro  das  despezas,  que  he  Rozendo  de  Mello,  &  juntamen- 
te Distribuidor,  &  Porteyro,  com  dez  Offíciaes  das  Secretarias,  dous  Contí- 
nuos, &  hum  Meyrinho  com  seu  Escrivão.  E  os  Escrivães  da  Camera  de  Sua 
Magestade  tem  seus  Officiaes  mayores,  &  os  mais  que  nomeaõ,  conforme  ne- 
cessita o  expediente  das  suas  occupações.  He  também  subordinada  a  este  Tri- 
bunal a  Chancellaria  mor  da  Corte,  &  Reyno,  que  tem  Veador,  Escrivães, 
Tbesoureyro,  hum  Porteyro,  &   outros  Officiaes. 
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Do  Concelho  de  Estado. 


\l 


[c  este  .Conselho  o  supremo,  pelo  qual  se  provem  todos  os  Títulos,  Bis- 
pados, &  Governos,  &  alada  os  outros  cfue  se  corisaltaõ  cui  outros  Tribu- 
naes.  Pelos  Conselheyros  de  Estado  se  despachaõ  Emh;ryxadores,  Enviados, 
aonde  se  determinaõ  todos  os  negócios  politicas,  &  de  interesse  com  as  Co- 
roas, &  Potencias  estranguyras  pazes,  guerras,  liançus,  casamentos  de  Reys, 
&  naõ  se  estai)eleoe  Ley,  que  neilc  naõ  seja  examinada.  ííe  taõ  supretno, 
que  a  elle  vaõ  as  Magestades,  quando  occorrcm  negócios,  que  assim  o  pe- 
dem. Os  Conselheyros  de  Estado  actuaes  saõ  o  Duque  do  (Cadaval  I>.  .Nuno 
Alvares  Pereyua,  o  Duque  D.  Jayme  seu  filho,  o  Marquez  das  Minas,  o  de 
<'iascaes,  o  de  Eronteyra,  o  Marquez  de  Alegrete,  os  Arcebispos  de  Braga, 
&  Évora,  o  Conde  de  Avintes,  o  Conde  Meyrinho  már,  o  Bispo  Inquisidor 
geral,  &  Capellaõ  mor,  o  Conde  de  Villa  Verde,  o  de  S.  Vicente,  o  de  Cas- 
tello  Melhor,  o  de  Vianna,  o  de  Assumar,  &  o  de  Aveyras.  iie  Secretario 
deste  Conselho  Diogo  do  Mendoça  Corte  Keal,  cuja  ascen  lencia  he  a  seguinte. 
Martim  Arraes  de  Mendoça,  irmaõ  de  Buí  Madeyra  Arraes,  que  outros 
fazem  seu  sobrinho,  filho  de  sua  irmã,  he  o  primcyro  em  que  se  dà  prin- 
cipio a  esta  familia  dos  Afraes  Mendoças  Madeyras.  Era  descendente  da  il- 
lustrc  familia  dos  Mendoças  de  Castella,  taõ  antiga  como  sabem  todos  os  Ge- 
nealógicos;  ainda  que  alguns  pertendem  dar  principio  à  família  dos  Arraes, 
no  que  disse  el-Bey  D.  Henrique  II.  de  Castella,  quando  no  Tejo  se  avis- 
tou com  el-Bey  D.  Eernando  de  Portugal,  gabando  a  bizarria  com  que  el- 
Rey  vinha  em  hum  bem  adereçado  bargantim,  governado  por  hum  gentil 
Fidalgo,  que  levava  o  leme:  Fermoso  Rfi?j,  fennisa  barca,  fermoso  Arraes.  Mas  con- 
sultando pessoas  doutas  em  o  estudo  das  famílias,  acho  que  o  appellido  de  Arraes 
he  muyto  mais  antigo,  por  quanto  em  tempo  del-Bey  D.  Aííbnso  IV.  avò  del- 
Bey  D.  Fernando,  era  Fronteyro  de  Castella  contra  o  Algarve,  Ferniõ  Ar- 
raes de  Mendoça,  Fidalgo»  Castelhano  (donde  se  entende  passou  este  appelli- 
do a  Portugal)  descendente  da  Casa  de  Mendoça,  donde  também  se  deriva- 
va o  do  bargantim  chamado  Fernaõ  Arraes  de  Mendoça,  cujo  appellido  traz 
sua  origem  de  hum  Fidalgo  Mendoça  pelejar  com  hum  pirata  Mouro  de  Se- 
vilha, chamado  Arraes,  (ou  porque  o  era,  como  chamaõ  os  Mouros  a  todos 
os  Capitães  de  armadas,  ou  navios)  ao  qual  venceo,  &  matou;  &  pf)r  íne- 
moria  desta  gloriosa  empreza  ajuntou  o  appellido  de  Arraes  ao  de  Mendoça, 
por  lho  mandar  el-Bey  D.  AíFonso  o  Sábio  de  Castella;  &  por  isso  os  des- 
te appellido  uzaõ  das  mesmas  Armas  dos  Mendoças  de  Castella.  Em  tempj 
del-key  D.  Joaõ  I.  tiveraõ  a  sua  voz  no  Algarve  Martim  Arraes,  de  quem 
se  faz  menção  na  Chronica  do  Conde  D.  Duarte  de  Menezes,  por  se  aciíar 
no  apertado  cerco  da  Villa  de  Alcácer,  aonde  foy  armado  Cavalleyi'0,  &  Gon- 
çalo Arraes,  de  quem  trata  a  Clironíca  do  dito,  o  qual  lhe  deu  hum  tiguey- 
ral   cm    Tavira,   que   ainda  hoje   se   conserva    nos    descendentes   desta    familia. 

Affonso  Madeyra,  que  viveo  em  tempo  del-Bey  D.  Joaõ  I.  de  quem  foy 
\assallo,  &  lhe  fez  algumas  mercês,  (como  foraõ  as  herdades  de  Marim  no 
termo  de  Faro,  Beyno  do  Algarve)  he  o  prímeyro  em  que  se  dà  principio 
a  esta  familia,  cujo  appellido  he  taõ  antigo,  (jue  na  torceyra  parte  da  Mo- 
narquia Lusitana,  cm  tempo  del-Bey  D.  Dinis,  se  ^az  honrada  memoria  de 
Joaõ  Martins  Madeyra,  Aífonso  Martins  Madeyra,  &  Mem  Soares  Madeyra, 
que  paracem  ser  irmãos,  &  algum  delles  progenitor  de  Aííbnso  Madeyra,  que 
casou  com  a  irmã  de  Martim  Arraes  acima  nomeado,  de  quem  el-Bcy  D.  Duarte 
fez   muyta   conta,  &  teve  u 
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Uuí  Madeyra  Arraos,  que  casou,  &  teve  a  Diogo  Madeyra  Aii-acs  de  Men 
doca,  a  Affonso  Madeyra,  &  a  D.  Maria,  que  foy  mulher  de  Estevão  de  Brito 
de    Sousa,    Governador   de  S.    Thomè. 

Diogo  Madeyra  Arraes  de  Mendoça  sérvio  em  Africa,  &  pelo  seu  valor 
íizeraõ  delle  os  Reys  muyta  conta:  casou  com  D.  Guiomar  Goelho,  &  teve 
a  Buí  Madeyra  do  Mendoça,  Joaõ  Arraes  de  Mendoça,  D.  N.  mulher  do  Dou- 
tor Simaó  Gonçalves  Cardoso,  Chanceller  mor,  &  a  D.  Joanna  de  Mendoça, 
muliíer  de    Martim   Affonso  de   Mello,   filho   de  fluí  de   Mello. 

Joaõ  Arraes  de  Mendoça,  íllho  segundo  de  Diogo  Madeyra  Arraes  de  Men- 
doça, sérvio  em  Africa,  &  depois  muytos  annos  na  Índia;  foy  Commendador 
de  Belmonte,  &  instiluhio  hum  morgado:  casou  coin  D.  Filippa  de  Noro- 
nha, filha  de  D.  André  llenriíjues.  Capitão  de  Pacem,  filho  de  D.  lleniique  Henri- 
ques, senhor  das  Alcáçovas,  de  quem  teve  a  Diogo  de  Mendoça  Arraes  Hen- 
riques, a  Luís  de  Mendoça,  que  morrco  sem  geração,  a  D.  I.uiza  de  Noro- 
nha, mulher  de  D.  Vasco  de  Ataíde,  filho  de  D.  Affonso  de  Ataíde,  quarto 
Conde    de   Atouguia,   &   depois    segunda    mulher  de  D.  Diogo  de  Eça. 

Diogo  de  Mendoça  Arraes  Henriques,  filho  deste  Joaõ  Arraes,  sérvio  cm 
Tangere,  &  foy  Commendador  de  Belmonte,  &  da  Arrifana  de  Sousa  na  Or- 
dem de  Christo :  casou  com  Dj.  Maria  de  Eça,  filha  de  D.  Diogo  de  Eça, 
«eu  cunhado,  com  a  qual  herdou  toda  a  sua  casa,  de  quem  teve  a  D.  Diogo 
de  Eça,  que  foy  senhor  do  morgado  dos  Eças,  Commendador  da  Arrifana, 
&  das  duas  Igrejas  na  Ordem  de  Christo,  &  Gentil-homem  da  boca  del-Bey 
D.  Filippe  de  Castella  :  casou  com  D.  Branca  da  Svlva,  filha  de  liuí  Mendes 
de  Vasconcellos,  primeyro  Conde  de  Caslello  Melhor,  de  quem  naõ  teve  fi- 
lhos, &.  herdou  a  sua  casa  seu  irniaõ  D.  Joaõ  de  Eça,  que  casou  com  D. 
Brites  de  Alencastre,  filha  de  Martim  Affonso  de  Oliveyra  &  Miranda,  se- 
nhor do  Morgado  de  Oliveyra,  de  quem  teve  entre  outros  filhos  a  D.  Luiza 
de  Eça,  que  foy  sua  herdeyra,  primeyra  mulher  de  seu  primo  (.hristovaõ  de 
Almada,  Provedor  da  Casa  da  índia,  &  Veador  das  senhoras  Bainhas  D.  Ma- 
ria  Francisca  de   Saboya,    &   D.    Maria  Sofia. 

Buí  Madeyra  de  Mendoça,  filho  primeyro  de  Diogo  Madeyra  Arraes  de 
Mendoça,  casou  com  D.  Joanna  de  Lacerda,  de  que  teve,  entre  outros  fii- 
!hos,   a 

Diogo  de  Mendoça,  que  casou  com  D.  Isabel  de  Lemos,  filha  de  Christo- 
vaõ  Viegas   Corte   Beal,  Governador  de  S.  Thomé,   de    que  teve  a 

Diogo  Madeyra  Corte  Beal,  que  casou  com  D.  Catharina  Telles,  sua  pri- 
ma coirmã,  filha  de  Diogo  Moniz,  &.  segunda  vez  com  D.  Joanna,  filha  de 
Luis  Mendes  de  Vasconcellos,  &  de  ambas  naõ  houve  geração.  Eoy  sua  irmã 
D.  Beatris  de  Mendoça,  mulher  de  Manoel  de  Mello  da  Cunha,  filho  de  Jorge 
de   Mello. 

Bernardo  de  Mendoça  Corte  Beal,  irmaõ  deste  Diogo  Madeyra  Corte  Beal, 
succedeo  no  morgado  de  seu  pay,  por  seu  irmaõ  mori'cr  sem  filhos,  &  de 
novo  instituhio  hum  morgado,  que  incorporou  no  seu:  casou  com  D.  Branca 
de  Sousa,  filha  de  Jorge  de  Brito  de  Sousa,  de  que  leve  a  Pedro  de  Men- 
doça Corte   Beal,   &   a    Diogo  de   Mendoça. 

Pedro  de  Mendoça  Corte  Beal,  herdou  a  casa  de  seu  pay,  &  o  morgado 
dos  Arraes,  que  instituhio  Joaõ  Ariaes  de  Mendoça:  casou  em  Sevilha  com 
D.  Maria  Inhigo  de  Mendoça,  filha  de  Francisco  de  Escovar  MelgarejOj  Ca- 
valleyro  na  Ordem  de  Santiago,  &  de  D.  Joanna  Inhigo  de  Mendoça;  (era 
F'rancisco  de  Escovar  filho  de  F*edro  de  F^scovar  Melgarejo,  Cavalleyro  na  dita 
Ordem)   de   que  teve,  entre  outros   filhos,   a 

Diogo  de  Mendoça  Corte  Beal,  que  foy  Commendador  de  Antas,  &  casou 
com  D.  Joanna  de  Vilhena,  filha  de  Buí  Vaz  de  Sequeyra,  &  de  D.  Francis- 
ca Freyre,  filha  de  D.  Martinho  de  Mello,  de  que  teve  a  D.  Francisca  de 
Mendoça,  que  casou  com  Lourenço  Ayres  de  Sà» 
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Diogo  de  Mendoça,  tilho  segando  de  Bernardo  de  Mendoça  Goi'te  Kcal,  ca- 
sou com  D.  Jeronyina  de  Lacerda,  filha  de  Lopo  de  Seqiieyra,  &  de  D.  Ma- 
rianna  de  Lacerda/  filha  de  Roque  Pereyra  de  Beri-edo,  &  de  D.  Jeronyma 
Moniz,  neta  de  Francisco  de  Sequeyra,  &*  de  I).  Maria  Pimentel,  filha  de 
Francisco  Pimentel,  segunda  nota  de  Balthisar  de  Sequeyra.  (a  quem  man- 
dou el-Bey  l).  Manoel  à  Cidade  de  Tavira,  para  a  fundação  do  Mosteyro  das 
Freyras  daquella  Cidade,  que  eraõ  da  Ordem  de  Santa  Clara,  &  hoje  suõ  da 
de  S.  Bernardo)  o  qual  era  natural  de  Monforte,  da  familia  dos  Sequeyras, 
senhores  da  Torre  de  Palma.  Teve  o  dilo  Diogo  de  Mendoça  de  sua  mulher, 
entre   outros  filhos,   a 

Diogo  de  Mendo;;a  Corte  Beal,  que  estudou  em  Coimbra,  aonde  teve  hu- 
ma  Conduta,  que  com  applauso  de  todos  leo,  &  foy  nomeado  para  Correge- 
dor da  Comarca  do  Porto,  lugar  que  se  lhe  deu  com  Beca,  do  qual  foy  man- 
dado pelo  senhor  Rey  D.  Pedro  11.  aos  Estados  de  ílollanda  por  sou  Envia- 
do Extraordinário,  &  depois  à  Corte  de  Castella,  aonde  residio  muytos  an- 
nos;  &  voltando  a  este  Beyno,  foy  Secretaria  das  Morcòs,  &  hoje  o  he  de 
Estado,  occupaçaõ,  que  exercita  com  universal  applauso,  naõ  só  dos  natu- 
raes,  mas  dos  estrangeyros,  a  quem  falia  nas  suas  linguas,  em  que  he  uni- 
versal, que  pela  occasiaõ  da  guerra  lhe  tem  dado  em  toda  a  Europa  o  no- 
me de  hum  grande  Ministro,  pela  sua  prudência,  politica,  &  outras  virtudes, 
em  que  se  faz  amado  de  todos  os  pertendentes ;  tem  duas  Commondas  na 
Ordem  de  Christo.  Teve,  entre  outros^.,  filho  natural'  a  Diogo  de  Mendoça 
Corte  lleal,    que   estuda   em  Coimbra. 
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Do  Conselho  da  Senhora  Rainha. 


€ 


onsta  este  Conselho  do  cinco  Ministros,  hum  Ouvidor  da  Fazenda,  como 
Voador  delia,  que  he  ao  presente  António  de  Basto  Pereyra  ;  hum  Ouvidor 
geral  das  terras,  que  he  o  Doutor  Francisco  Mendes  Galvaõ ;  hum  Deputa- 
do, que  he  o  Doutor  Joseph  da  Cunha  Brochado;  outro  Deputado  de  capa, 
&  espada,  que  he  Manoel  Lopes  de  Lavre;  hum  Procurador  da  Fazenda,  & 
Pstado,  que  he  o  Doutor  Belchior  do  llego  de  Andrade;  hum  Seereta.i'»  ilas 
Justiças,  que  he  Francisco  de  Azevedo  Ereyre ;  &  hum  Escrivão  dn  Fazenda,  que 
he  Pedro  de  Almcyda  de  Betancurt.  Neste  Tribunal  ha  despacho  todas  as 
semanas  às  terças,  &  quintas  feyras  de  tarde :  o  seu  Presidente  he  o  Duque 
do  Cadaval,  D.  Nuno  Alvares  Pereyra;  o  qual  pelas  suas  grandes  occupa- 
ções  naõ  exercita  esta,  &  faz  o  offieio  de  Presidjute,  o  Veador,  &  Ouvidor 
cia  Fazenda,  que  he  o  sobreditX)  António  de  B.isto  Pereyra,  Secretario  da 
Senhora  Rainha,  &  Chanceller  mor  da  sua  Casa.  Estes  saõ  os  mayores  Tri- 
bunaes,  que  illustraõ  muyto  a  esta  Cidade,  alem  de  outros  menores,  que 
pela  brevidade  deste  volume  deyxamos  de  referir,  &  só  trataremos  da  sua 
fertilidade,    &   excellencias,   que   se   contem   no  Titulo   seguinte. 
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Da  fertilidade,  &  excellencías  desta  Cidade,  &,  do   mais  que   contém  o  seu  Termo. 


\l 


|e  esta  Cidade  hum  roubo  dos  sentidos,  porque  àlcin  de  seus  ares  saluti- 
feros,  aguas  cristallinas,  saborosos  íVutos,  odoríferas  tlores,  &  campo  fértil, 
he  miiyto  amena  com  frescas  bijrtas,  íl()ridv)s  jai-dins,  verdes  bosques,  ale- 
j^res  piados,  &  innumeiaveis  quintas,  que  a  cej-caõ.  Produz  todo  o  género 
de  sementeyra.s,  sendo  o  paõ,  vinho,  &  azeyte,  o  melhor  do  mundo;  &  as- 
sim mesmo  a  carne,  caça,  &  peyxe  do  rio,  <{ue  a  cerca  pela  parte  do  Nas- 
cente, &  iVJeyo  dia;  &  he  banhada  do  Sol  tanto  que  nasce,  o  qual  gastan- 
do as  huíiiidadcs  da  terra,  &  adelgaçando  os  vapores,  que  se  ievantaõ  do 
mar,  puriíica  de  tal  modo  seus  ares,  que  fica  a  mais  saluberrima  do  mun- 
do. Estes,  &  outros  dons  da  natureza,  fazem  naõ  só  a  este  sitio  muy  vis- 
toso,  mas  também  suas  sabidas   muy    agradáveis. 

Saõ  os  pomos  desta  terra  taõ  primazes  no  sabor,  &  grandeza,  que  naõ 
tem  inveja  aos  de  outras  terras,  como  nem  às  peras  de  Calábria,  às  amey- 
xas  de  Damasco,  figos  de  (]ampania,  uvas  de  Cacta,  &  maçãs  de  iManciano  ; 
nem  também  ás  romans  de  Phenicia,  marmelos  de  Sidónia,  pêssegos  da  Pér- 
sia, nem  aos  melões  de  Hóstia;  &  com  giande  avareza  pudera  llercules  fur- 
tar os  pomos  desta  íadade,  como  fez  antigamente  aos  áureos  pomos  da  hor- 
ta das  Hespérides,  filhas  de  Atlante  Key  de  Africa;  parece  na  verdade,  que 
Pomona  adorada  dos  antigos  por  Deosa  dos  frutos,  tem  sua  habitação  nesta 
terra. 

(ilorie-se  embora  Preneste,  &  Alexandria  com  suas  rosas,  Tunes  com  seus 
cravos,  Pérsia  com  as  açucenas,  ííabslonia  coni  suas  boninas;  que  a  esta 
Cidade,  &  seu  termo  deu  a  natureza  em  deposito  todas  as  joyas  com  que 
se  enfeyta  a  Primavera,  quando  a  favorece  o  brando  Zephiro,  &  a  variedade 
de  flores,  com  que  pinta  Mora  seus  tapizes.  ^'aõ  celebi'em  pois  os  Escrito- 
res, nem  cantem  jà  os  Poetas  com  a  suave  melodia  de  seus  versos  os  pal- 
mares da  índia,  os  laranjaes  de  Media,  os  bosques  de  Thessalia,  nem  os  íi- 
gucyraes  de  Campania,  porque  etja  terra  se  euriíjuece  com  as  arvores,  que 
deraõ  nome  ao  monte,  onde  o  CoUegio  sagrado  vio  subir  para  o  Ceo  ao  Di- 
vino Mestre,  &  daõ  matéria  a  muytos  Saíu-amenlos,  sendo  tantas  em  quan- 
tidade, que  naõ  saÕ  pequena  parte  das  muytas  mil  pipas  de  azeyte,  que  Por- 
tugal manda  todos  os  annos  para  fora:  pelo  que  possuindo  esta  terra  tantos 
dons  da  natureza,  esta  contente  com  sua  sorte,  &  nem  aos  campos  Elysios 
de  toda   a   felicidade   cheyos,    tem    que   invejar. 

Os  Escritores  empenhados  em  louvar  a  Cidade  de  Valença,  dizem  dtlla 
trinta  &  duas  excellencias ;  mas  de  Lisboa  se  podem  dizer  trinta  &  duas  mil, 
à  vista  das  quaes  npõ  he  muy  to  que-  seja  estimada  de  tantos  Keys,  &  Prín- 
cipes, que  nella  tiveraõ,  &  tem  sua  Corte,  &  celebrarão  Cortes,  tendo -a  por 
huma  terra  de  promissão,  que  assim  chamava  o  grande  Aibuíiuerque  à  Ci- 
dade   de   Goa,    quando  para   si   a   pedio  a  el-Piey    D.    Manoel. 

As  Freguesias,  Conventos,  &  Ermidas,  que  tem  o  Termo  desta  (Cidade, 
se   veraõ  nos  (Capítulos  seguintes. 
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Da  Freguesia  de  N.  Senhora  dos   Olivaes. 

A  Igfeja  Paroquinl  de  N.  Senhora  dos  Olivaes,  Imagem  muy  antiga,  &  mi- 
lagrosa, (que  appareceo  no  tronco  de  huma  oliveyra,  donde  tomou  a  invo- 
cação) he  de  huma  nave,  com  a  poria  para  o  Poente,  &  dista  de  Ijsboa 
,legoa  &  meya  para  o  Nascente:  he  Vigayraria,  que  apresenta  o  Reytor  do 
Convento  de  Santo  Kloy :  tem  novecentos  &  cincoenta  vizinhos,  &  em  seu 
destrito  os  Conventos  seguintes.  O  de  S.  Cornelio  de  Frades  Arrabidos,  que 
fundou  para  convalecença  dos  mesmos  Frades,  o  Sargento  môr  Joaõ  Borges 
de  Moraes,  na  sua  Ermida  de  N.  Senhora  da  Estrelia,  em  que  residem  nove 
Religiosos. 

O  iVlosteyro  de  Chellas,  que  dista  meya  legoa  de  Lisboa,  foy  primeyro 
casa  das  Virgens  Vestaes,  antes  da  vinda  de  Christo,  como  consta  dos  ves- 
tígios de  pedras,  que  estavaõ  no  claustro  velho,  do  cepo  de  Júlia  Flaminia, 
&  ara  das  Vestaes,  com  o  buraco  da  urna,  em  que  ardia  o  fogo  perpetua- 
mente, donde  se  colhe  ser  esta  Casa  reedificada  quatro  vezes,  huma  no  tem- 
po das  Vestaes,  outra  na  primitiva  Igreja  de  Hespanha,  &  duas  depois.  Foy 
Convento  de  Religiosos,  (mas  naõ  se  sabe  ao  certo  de  que  Ordem)  dedicado 
a  S.  Feliz,  ao  qual  el-Rey  D.  Sancho  1.  fez  doaçaõ  de  certa  vinha  estando 
em  Lisboa  no  anno  do  Senhor  de  119:2.  na  qual  se  assinou  o  mesmo  Rey, 
&:  sua  mulher  a  Kainha  D.  Aldonga,  com  seus  filhos,  &  filhas,  &  o  Bispo 
de  Lisboa  D.  Sueyro  Annes.  Jà  no  anno  de  lOálO.  linhaõ  os  Frades  despe- 
jado o  Convento,  &  nelle  viviaõ  Conegas  Regrantes  de  Santo  Agostinho,  cu- 
jas prirneyras  Fundadoras  vieraõ  daquelle  JMosteyro,  que  estava  junto  ao  Real 
Convento    de   Santa  Cruz    de  Coimbra. 

He  tradição  constante,  que  a  igreja  deste  Convento  na  sua  primeira  fun- 
dação foy  sagrada  pelos  Anjos,  deyxando  nas  s^ias  paredes  certas  Cruzes,  na 
forma  que  uza  a  Igreja  nesta  ceremonia,  as  quaes  ainda  hoje  duraô  ;  &  suc- 
ctdendo  serem  algumas  vezes  cubertas  de  cal,  ao  outro  dia  fnysteriosamente 
appareciaõ  limpas,  &  sem  sinal  algum.  A  este  Mosteyro  foraõ  trazjdas  por 
segredo  da  Divina  Providencia  as  Relíquias  de  S.  Feliz,  Santo  Adriaõ,  San- 
ta Natália,  &  outros  seus  companheyros  Mnrtyres,  muyto  tempo  antes  de  ser 
habitado  de  Religiosas;  &  nelle  estiveraõ  muytos  annos  metidas  em  cayxões 
de  pedra,  que  serviaõ  de  Altar;  em  hum  delles  estavaõ  Santo  Adriaõ,  & 
Santa  Natália  sua  mulher,  com  seus  companheyros.  Depois  se  collocàraõ  na 
forma  que  hoje  os  vemos,  fora  da  Capella  mor  nas  duas  collateraes,  na  banda 
da  Epistola  Santo  Adriaõ,  &  Santa  Natália,  &  na  do  Euangelho  S.  Feliz  com 
seus  companheyros,  como  se  vè  nos  letreyros,  que  tem  abertos  em  már- 
mores. Celebra-se  a  festa  de  S.  Feliz  no  primeyio  de  Agosto,  cuja  vida  naõ 
escrevemos,  porque  brevemente  a  poderá  dar  a  luz  o  P.  D.  António  Cae- 
tano de  Sousa,  da  Religião  dos  Clérigos  Regulares  de  S.  Caetano,  Qualificador  do 
Santo  Ollicio,  no  quarto  tomo  do  Agiologio  Lusitano,  no  refeiido  dia,  aonde 
tauíbem  trata  da  fundação,  &  antiguidade  desta  Casa,  &  das  Religiosas  de 
virtude,  que  nella  florecèraõ;  o  que  tudo  será  muy  aceyto  pela  sua  erudi- 
ção, &  noticias,  as  quaes  consultátnos  muy  tas  vezes,  como  jà  dissemos  no  2. 
Tom.  desta  Obra.  A  festa  de  Santo  Adriaõ  se  celebra  a  9.  de  Setembro,  & 
a  de  S.  Natália  no  I.  de  Dezembro.  He  este  Mosteyro  habitado  de  muy  tu 
Nobreza,   &    sugeyto  aos    Arcebispos  de    Lisboa. 

O  magnifico  Convento  de  S.  íieuto  de  Cónegos  Seculares  de  S.  Joaõ  Euan- 
gelisla,  ineya  legoa  distante  de  Lisboa,  está  situado  junto  ao  prateado  Tejo 
no  lugar   de  Xabregas,   eiu  humu   larga,   &   vistosa  planície,   povoada  de  ar- 
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vores  silvestres,  qtfé  fu^ein  nquelle  sitio  mtiy  alegre.  Fov  fundado  pela  Uai?- 
nha  I).  Isabel,  inulher  del-Rey  f).  Affonso  V.  &  se  prinripiou  em  huma  Er- 
mida do  Patriarca  S.  Bento,  que  fundou  D.  Tr.  Estevão  de  Aguiar,  Abbade 
geral  do  Real  Convento  de  Alcobaça,  de  cujo  Padreado  era  todo  aquelle  des- 
Irito  ;  para  a  qual  fundação  alcançou  licença  do  mesmo  Abbade  o  dito  Rey 
l).  Afíbnso  V.  no  anno  de  1455.  A  Igreja  nova  deste  Convento  fundou  o  Ve- 
nerável Padre  Fr.  António  da  ('onceyçaõ,  &  a  principiou  com  sete  tostões, 
que  lhe  deraõ  de  esmola  para  Missas,  obrando  Deos  gi-andes  maravilhas,  em 
quanto  durou  aquella  obra.  He  Templo  magestoso,  &  muy  alegre,  de  huma 
só  nave,  com  a  porta  para  o  Sudueste  com  seu  adro,  que  fechaõ  humas 
grandes,  &  bem  feytas  grades  de  ferro.  A  Capella  mor  he  das  melhores  <jue 
ha  nesta  Corte,  aonde  estaõ  sepultados  os  illustres  Condes  de  Linhares,  que 
foraõ  Padroeyros  delia:  tem  hum  espaçoso  Cruzeyro,  boas  Capellas  com  gran- 
íles  ornamentos,  &  muytas  peças  de  prata  paia  o  serviço  da  Igieja,  a  qual 
tem  hum  soberbo  frontispicio,  que  adornaõ  duas  torres,  aonde  estaõ  os  si- 
nos, que  saõ  muy  alegres,  &  hum  relógio  com  seu  mostrador.  Tem  hum  bom 
claustro,  &  vistosos  dormitórios,  com  sua  cerca.  Florecèi-aõ  neste  Convento 
muytos  Religiosos  insignes  nas  Divinas,  &  Humanas  letras,  &  de  conhecida 
virtude,    conio   se  pode    ver    nos   Agiologios    Lusitanos. 

O  Convento  de  N.  Senhora  da  C-onceyçaõ  de  Monte  Olivete  de  Agosti- 
nhos descalços,  está  situado  no  Valle  de  Xabregas,  &  se  fundou  no  anno  de 
4664.  em  huma  quinta,  que  foy  de  Gonçalo  Vasques  da  Cunha:  chama-se  do 
Monte  Olivete,  por  huma  devota  Imagem  de  N.  Senhor  orando  no  Horto,  que 
estava  em  huma  Capellinha,  a  qual  hoje  se  venera  na  portaria  deste  Conven- 
to, que  fundou  a  senhora  Rainha  D.  Luiza  de  Cusmaõ.  Vieraõ  os  Fundado- 
res do  Convento  de  N.  Senhora  da  Graça  de  Lisboa,  &  foy  seu  Prelado  o  P. 
Mestre  Fr.  Manoel  da  Conceyçaõ,  Confessor  da  mesma  Rainha,  que  trouxe  em 
'Sua  companhia  quatro  Religiosos,  a  saber,  o  P.  Fr.  Bartholomeo  de  Santa  Ma- 
ria, Fr.  Ignacio  dos  Anjos,  Fr.  Domingos  da  Madre  de  Deos,  todos  Sacer- 
dotes, &  Pregadores,  &  hum  Irniaõ  Leygo,  chamado  também  Fr.  Domingos 
da  Madre  de  Deos,  os  quaes  se  descalçarão  enj  dia  de  N.  Senhora  dos  Pra- 
zeres, &  nesse  dia  os  acompanhou,  &  às  Religiosas  Fundadoras  das  Descal- 
ças (que  vieraõ  do  Mosteyro  de  Santa  Mónica,  acompanhadas  de  outras  tan- 
tas senhoras  da  Corte,  que  as  levavaõ  em  suas  carroças  até  a  Ermida  de 
D.  Gastaõ  Coutinho,  donde  sahiraõ  em  procissão)  a  Communidade  dos  Fi-a- 
des  de  N.  Senhora  da  Graça;  &  depois  de  vestiiem  os  hábitos  reformados, 
pregou  hum  altíssimo  sermaõ  o  R.  P.  Fr.  Manoel  da  Conceyçaõ,  Confessor 
da  Rainha  Fundadora.  Lançou  el-Rey  D.  Aífonso  VI.  em  companhia  de  seu 
irmaõ  o  Príncipe  D.  Pedro,  a  primeyra  pedra  neste  Convento  de  N.  Senho- 
ra da  Conceyçaõ  aos  45.  de  Mayo  de  1666.  assistindo  a  esta  solemnidade 
toda  a   Corte,    &   a  Communidade   de  N.   Senhora  da   Graça. 

O  Mosteyro  das  Religiosas  Descalças  fundou  também  a  sobiedila  Rainha 
D.  Luiza  de  Gusmaõ,  &  por  sua  devoção  dedicou  a  Igreja  a  S.  Agostinho; 
lançou  a  primeyra  pedra  deste  novo  Templo  o  lllustrissimo  senhor  D.  Fr. 
Domingos   de  Gusmaõ,    Arcebispo  de  Évora,   sobrinho   da    Rainha    Fundadora. 
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Da  Freguesia  de  N.  Senhora  da   Purificação  de  Sacavém. 

U  Lu'^nr  de  Sacavém  fica  duas  legoas  de  Lisboa  paia  o  Norte,  tem  huma 
Igreja  Paroquial  dedicada  ao  mysterio  da  Purificação  da  Senhora,  com  hum 
Prior,  que  apresenta  a  Casa  de  Bragança,  &  seis  Beneficiados  ;  terá  trezen- 
tos vizinhos,  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Vitoria,  outra  do  Espirito  San- 
to, &  outra  de  N.  Senhora  da  Saúde,  com  muytas  quintas  nobres,  como 
saõ  a  do  Visconde  de  Barbacena  com  sua  Ermida,  &  a  do  Conde  de  Alvor 
com  huma  Ermida  da  invocação  de  S.  Joseph,  &  hum  iVIosteyro  de  Freyras 
Capuchas  da  primcyra  Hegra  de  Santa  Clara,  que  foy  fundado  na  antiga 
Ermida  de  N.  Senhora  dos  Martyres,  de  quem  conserva  o  nome,  edificada 
por  el-Fley  D.  AíFonso  Henriques,  em  memoria  da  batalha,  que  neste  lugar 
alcançou  contra  os  Mouros,  como  se  pode  ver  na  3.  Parte  da  Monai-quia 
Lusitana  liv.  10.  cap.  27.  &  depois  a  deu  el-Key  D.  Sebastião  a  Miguel  de 
Moura,  seu  Secretario  de  Estado,  &  depois  Governador  deste  Beyno ;  o  qual 
com  sua  mulher  Brites  da  Costa  o  dotàraõ,  &  enriquecerão  de  Keliquias;  & 
ella  depois  de  viuva  se  rccolheo  neste  Mosteyro,  aonde  acabou,  deyxando 
gloriosa  memoria  de  sua  exemplar  vida.  A  observância  foy  sempre  taõ  ajus- 
tada neste  Mosteyro,  que  muytas  senhoras  entrarão  nelle  a  lograr  a  compa- 
nhia de  taõ  santas  [Religiosas;  as  quaes  depois  de  huma  vida  austera,  aca- 
barão santamente,  como  foraõ  Soror  Catharina  de  Jesus,  (]ondeça  de  Mato- 
zinhos,  &  Soror  Maria  do  Espirito  Santo,  que  estando  concertada  para  casar 
com  o  Visconde  de  Villa  nova  de  Cerveyra,  renunxjiou  a  grandeza  do  século 
pela  humihladc3  Heligiosa  :  eraõ  ambas  irmãs,  &  filhas  de  Joaõ  Rodrigues  de 
Sá,  Veador  da  Fazenda  do  Porto.  Ha  neste  lugar  huma  grande  torre,  &  hu- 
ma  barca   em   que  se    passa  o  rio,    que    rende   mais    de  dous    mil   cruzados. 
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Das  Freguesias  de  S.   Joaõ  da  Talha,   Santa   Egria,  &  N.   Senhora  da 

Assunrpçao  de   Via  Longa. 


A  Igreja  Paroquial  de  S.  Joaô  da  Talha  he  Vigayraria,  que  apresenta  a  Uiii- 
verstdade  de  Coimbra,  tem  trezentos  vizinhos,  com  boas  quintas,  muytos  oli- 
vaes,  vinhas,  &  terras  de  paõ,  &  huma  Ermida  de  Santa  C^.atharina  na  quin- 
ta de  Budel,  de  que  he  senhor  Francisco  Corrêa  da  Sylva,  Padroeyro  da 
Igreja   da    Ascençaõ  de  Lisboa. 

A  igreja  Paroquial  de  Santa  Eyría  fica  duas  legoas  &  meya  de  Lisboa, 
he  Curado,  que  rende  duzentos  mil  reis,  &  o  apresenta  o  Prior  de  Santo 
André;  tem  duzentos  vizinhos  coui  o  lugar  da  povoa  de  D.  Martinho,  que 
hoje  he  dos  Condes  de  Villa  nova  de  Portimão,  aonde  tem  huma  grande 
quinta,  &  muytas  marinhas  de  sal,  que  dizem  ser  melhor,  &  mais  alvo  que 
o  de  Setuval.  Tem  em  seu  destrito  hum  Convento  de  Frades  Arrabidos, 
dedicado  a  N.  Senhora  da  Coneeyçaõ,  em  que  residem  quinze  Religiosos,  do 
qual  he   Padroeyro   o   Conde  do  Pombeyro. 
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A  Igrreja  Paroquial  de  N.  Senhora  da  Assumpção  de  Via  Longa  dista  ti-es 
legons  de  Lisboa,  he  Curado  annexo  á  Igreja  Paroquial  de  Santo  André,  que 
renderá  quatrocentos  mil  i'eis,  &  o  apresentaõ  os  Fregueses:  tem  quinhentos 
vizinhos,  &  enl  seu  destrito  hum  Mosteyro  de  Reh'giosas  Franciscanas  da  Ter- 
cevra  Ordem,  em  que  residem  ovtenta  Freyras,  cuja  Igreja  he  da  invocação  de 
N.  Senhora  dos  Poderes.  Deu  principio  a  este  i\Josteyro  D.  Brites  de  Cas- 
tello  branco,  que  trouxe  comsigo  (de  aulhoridade  do  Cardeal  D.  Henrique) 
duas  irmãs  Freyras,  que  foi'aõ  Maria  de  Jesus,  que  veyo  do  Mosteyro  de 
Lorvaõ,  &  Isabel  da  Madre  de  Deos,  que  veyo  do  Convento  da  Hosa  ;  a  qual 
nesta  Casa  foy  Vigaria  do  Coro,  Mestra  das  Noviças,  &  da  Ordem,  &  de  vi- 
da inculpável,  cujas  religiosas  virtudes  se  podem  ver  no  Agiologio  Lusitano 
Tom.    \.   pag.   201. 

Pertence  também  a  esta  Freguesia  o  lugar  da  Verdclha,  que  fica  três  le- 
goas  de  Lisboa  para  o  Norte,  em  sitio  áspero,  &  fragoso,  &  nelle  se  con- 
serva huma  casa,  em  que  ha  tradição  nascera  o  Venerável  D.  Fr.  Bar- 
tholomeo  dos  Martyres,  Arcebispo  de  Biaga ;  tem  huma  fonte  de  excel- 
lento  agua,  fica  em  hum  monte,  &  na  bayxa  delle  para  o  Nascente  está 
o  (Convento  de  N.  Senhora  do  Amparo,  chamada  a  Casa  nova  da  Capucha 
de  Santo  António,  etn  que  residem  dezaseis  Frades.  A  Senhora  he  huma  for- 
mosa lma£:em  de  vulto,  de  erandc  veneração,  &  milaíírosa  :  ha  nesta  lííre- 
ja  hum  espinho  da  Coroa  do  Senhor,  com  mais  outras  Reliquias,  &  nella 
se  conserva  por  constante  tradição  o  devoto  Crucifixo,  que  foy  diante  do  pay 
de  Santo  António,  quando  hia  a  padecer.  Principiou  a  fundação  deste  Con- 
vento Fernaõ  de  Alcáçova,  tilho  de  Pedro  de  Alcáçova,  Fidalgo  da  Casa 
del-Key  D.  Joaõ  11.  &  seu  Escrivão  da  Fazenda,  &  de  Leonor  Alvares  Cou- 
tinho, filha  de  JoaÕ  Vaz  Coutinho,  &  o  acabou  no  anno  de  4546.  seu  so- 
brinho, íilho  de  sua  irmã  I).  Brites  de  Alcáçova,  casada  com  António  (>ar- 
iieyro,  Capitão  da  Ilha  do  íh-incipe,  &  Secretario  del-Key  D.  Joaõ  III.  o 
qual   era   o   seguinte. 

D.  Pedro  de  Alcáçova  Carneyro,  Conde,  (^ommendador,  &  Alcayde  mor, 
&  senhor  da  Villa  de  Idanha  a  Nova,  por  mcrce  del-Piey  D.  Filippe  I.  D. 
anno  de  1584.  do  Conselho  de  Estado,  &  Veador  da  Fazenda  del-Bey  no 
Sebastião,  &  pela  sua  ausência  governou  este  Keyno  :  casou  com  D.  Catha- 
rina  de  Sousa,  filha  de  Diogo  de  Sousa,  Alcayde  mor  de  Thomar,  &  de  D. 
Lsabel  de  Tirito,    de   que  teve,    entre    outros    filhos,    a 

D.  António  de  Alcáçova  Carneyro,  que  teve  o  morgado  de  seu  pay,  & 
foy  Commendador,  &  Alcayde  mor  da  Idanha;  casou  com  D.  Maria  de  No- 
ronha, filha  herdoyra  de  D.  Manoel  Lobo,  Alcayde  mor  de  Campo  Mayor,  & 
Ougiiella,  &  de  D.  Francisca  de  Noronha,  de  que  teve,  entre  outros  muy- 
tos   filhos,   a 

í).  Manoel  Lobo  de  Alcáçova,  filho  segundo,  que  casou  em  vida  de  seu 
irmaõ  com  D.  Catharina  de  Menezes,  (ilha  de  Jeronymo  de  tirito,  Alcayde 
mor  de^  Aldeã  Gavinha,   &  de   I).  Theresa   de  Sande,  de  que  teve  filha  única  a 

D.  Maria  de  Menezes  de  Alcáçova,  a  qual  possuhia  os  morgados  de  seu 
pay :  casou  com  Joaõ  da  Costa  Fogaça,  filho  terceyro  de  Gonçalo  Serraõ  da 
Costa,  Thesoureyro  mor  da  Casa  de  Ceuta,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Gonçalo  da  Costa  de  Menezes,  que  herdou  a  Casa  de  seu  pay,  &  succe- 
deo  na  de  seu  avó  por  morte  de  D.  António  de  Alcáçova,  primo  coirmão  de 
sua  mãy ;  occupou  vários  postos  na  campanha,  &  se  achou  na  batalha  das 
Linhas  de  Elvas,  &  na  de  Montes  Claros,  aonde  occupava  o  posto  de  Mes- 
tre de  Campo  do  Terço  novo,  em  que  exercitou  muytas  vezes  o  governo 
das  armas  na  ausência  do  Duque;  &  foy  com  a  Armada  Beal  a  Saboya,  indo 
por  terceyro  Cabo,  &  Fiscal  delia;  foy  Commendador  na  Ordem  de  Christo, 
da  Commenda  da  Povoa  etn  Thomar,  Alcayde  mor  de  Campo  Mayor,  &  Go- 
vernaJor  de   Angola,   aonde  procedeo  com   grande   limpeza  de    mãos,    &    dis- 
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pendio  de    sua   fazenda.   Da.  sua   varonia,   &   casamento  tratamos   no  sojjundo 
Tomo,   pag.  368. 
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Da  Freguesia  de  Bucellas 


Q 


uatro  Icgoas  de  Lisboa  para  a  parte  do  Norte,  em  lugar  plano,  esta  si- 
tuado o  lugar  de  Bucellas,  pelo  meyo  do  qual  corre  hum  rio  de  muvtas 
aguas,  que  se  ajunlaõ  de  varias  fontes,  o  (jual  fazendo  seu  natural  curso, 
vay  descendo  para  o  Nascente,  &  atravessando  a  estrada  Keal,  que  desta  Ci- 
dade vay  para  Santo  Antaõ  do  Tojal,  Via  Longa,  &  outros  lugares,  se  ajun- 
ta com  o  rio  de  Sacavém,  aonde  perde  o  nome.  Principiou  esta  povoação  (;m 
o  lugar  que  chamaõ  Villa  de  Key,  que  dista  de  Bucellas  hum  quarto  de  le- 
goa  para  o  Nascente;  no  qual  lugar  ainda  hoje  existe  a  Igreja  de  S.  Bo- 
que,  aonde  a  dita  Freguesia  teve  seu  principio,  &  delle  se  mudou  no  anno 
de  152^2.  para  o  lugar  de  Bucellas,  no  qual  estava  huma  grande  mata  de 
carvalhos,  &  outras  arvores  silvestres;  &  vendo  nella  a  gente  de  Villa  de 
Bey  todas  as  noytes  huma  grande  luz,  a  qual  examinada  pelos  moradores, 
achàraõ  em  cima  de  hum  carvalho  huma  fei-mosa  imagem  de  N.  Senhora,  de 
vulto,  com  huma  tocha  lícesa  na  maõ,  a  qual  tiràraõ  com  reverencia,  &  a 
levàraõ  em   procissão   para  a  Igreja   de  S.    Boque    de    Villa    de   Bey. 

He  tradição  constante  dos  moradores,  que  esta  Imagem  se  retirava  da  di- 
ta Igreja,  &  se  vinha  pór  em  cima  do  carvalho ;  &  entendendose  ser  esta  a 
sua  vontade,  &  querer  ser  alli  venerada,  os  ditos  moradores  lhe  fundarão 
huma  sumptuosa  Igreja  junto  à  dita  arvore,  &  a  appellidàraõ  com  o  titulo 
de  N.  Senhora  do  Carvalho,  &  hoje  tem  o  de  N.  Senhora  da  Purificação, 
Imagem  milagrosa,  &  buscada  de  muytos  devotos.  He  Igreja  Collegiada,  com 
Prior,  &  quatro  Beneficiados,  dons  Curados,  &  dous  simplices.  O  Priorado 
rende  mais  de  três  mil  cruzados,  &  os  Beneficiados  tem  cem  mil  reis  de 
renda  cada  hum.  O  Padroado  delia  foy  antigamente  da  Coroa,  depois  dos 
(londes  da  Castanheyra,  em  cuja  casa  se  conservou  muytos  annos,  até  que 
vagou  para  a  Coroa  por  morte  da  Condeça  D.  An  na  de  Ataíde,  &  o  se- 
nhor Bey  D.  Pedro  II.  nomeou  este  Padroado  em  o  senhor  Infante  D.  Fran- 
cisco,   que   he  senhor   deste   lugar. 

As  Ermidas  que  ha  dentro  delle,  saõ  as  seguintes.  S.  Sebastião,  N.  Se- 
nhora da  Boa  Morte,  N.  Senhora  da  Paciência,  Santa  Maria  Magdalena,  &  o 
Espirito  Santo  com  seu  Hospital  para  os  peregrinos,  com  renda  bastante  para 
seu  sustento.  Tem  Bucellas  cento  &  noventa  vizinhos,  &  toda  a  Freguesia 
quatrocentos  &  doze,  que  se  dividem  pelos  lugares  seguintes.  Villa  de  Bey, 
Bemposta,  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Paz,  Villa  nova,  com  ou- 
tra de  Santa  Anna,  Freyxial,  com  outra  de  N.  Senhora  da  Piedade,  &  Xam- 
boeyra.  Ha  mais  outros  sitios,  que  tem  vários  nomes,  que  por  serem  muy- 
tos, &  terem  hum,  ou  dous  moradores,  se  naõ  nomeaõ.  Tem  muytas  quin- 
tas nobres,  como  a  do  Marquez  de  Arronches,  que  tem  huma  Ermida  de 
N.  Senhora  da  Encarnação  no  sitio  da  Bomeyra,  &  a  quinta  da  Arrothca 
de  bayxo,  (que  esta  nos  últimos  confins  desta  Freguesia,  &  parte  com  a  de 
S.  Miguel  do  Milharado)   a  qual  instituhio   em   morgado  com  outras   proprie- 
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dades  nesta  Cidade.  &  seu  termo,  Joaõ  de  Brito  de  Almeyda,  &  sua  mulher 
D.  Marianna  Coutinho,  íilho  de  Luis  de  Brito  de  Almeyda,  Governador  de 
todo  o  Estado  do  Brasil,  Provedor  da  Misericórdia  desta  Corte,  &  hum  dos 
Fidalgos  de  grandes  prendas,  &  serviços  daquelle  tempo.  Tem  este  morga- 
do Capella,  &  nobilissimo  jazigo  no  Convento  de  S.  Francisco  de  Xabregas 
desta  Cidade,  &  he  possuidor  delle  António  \ia  Sylva  Caldeyra  Pimentel, 'Fi- 
dalgo conhecido,    cuja   varonia   he  a  seguinte. 

Yiomes  Peres  Caldeyra  íby  hum  Fidalgo  muy  valido  del-Rey  D.  Pedro  o 
Cruel,  ao  qual  matou  seu  irmaõ  bastardo  D.  Henrique,  que  reynou  depois 
delle  ;  o  dito  Gomes  Peres  Ctildeyra,  por  naõ  servir  a  el-Key  O.  Henri(|ue, 
se  passou  a  Portugal,  aonde  el-Key  D.  Joaõ  I.  o  estimou  muyto,  &  lhe  fez 
grandes  mercês,  dandolhe,  alem  de  outras,  as  Alcaydarias  mores  de  Campo 
Mnyor,    &    Ouguella  :    dos   filhos  que  teve   foy  o   mais  velho 

Fernaõ  Gomes  Caldeyra,  muy  estimado,  &  valido  do  Infante  D.  Fernan- 
do, o  qual  na  jornada  de  Africa  fez  grandes  proezas,  &  levado  das  mercês, 
&  amor  que  tinha,  &  devia  ao  dito  infante,  ficou  voluntariamente  cativo  em 
Fez,  &  servindo-o,  aonde  ambos  morrerão:  dos  filhos  que  teve,  foy  o  mais 
velho 

Ruí  Peres  Caldeyra,  que  foy  todo  da  estimação,  &  valimento  do  Infante 
D.  Pedro,  cujas  partes  seguio  sempre,  publicando  a  innoconcia,  &  lealdade 
do  mesmo  Infante,  contra  os  seus  inimigos;  achouse  com  elle  na  batalha  de 
Alfarrobeyra,  aonde  morreo  ;  &  el-Bey  por  seguir  as  partes  do  infante,  lhe 
tirou  todos  os  bens,  &  mercês,  que  tinha  da  Coroa:  dos  filhos  que  teve, 
foy   o  mais   velho. 

Agostinho  Caldeyra,  que  foy  Ârmeyro  mor  del-Rey  D.  Joaõ  II.  &  muyto 
seu  valido,  por  cujo  respeyto  fiou  delle  a  creaçaõ  de  seu  filho  o  senhor  D. 
Jorge:  dos  filhos  que  teve  de  Joanna  Cardosa,  Camareyra  mor  do  dito  se- 
nhor Dom    Jorge,    foy    o  mais    velho 

Simaô  Caldeyra,  que  foy  Armeyro  mór,  &  muy  valido  do  Infante  D.  Luís, 
a  quem  sempre  assistio :  dos  filhos  que  teve  de  D.  Isabel  de  .\lmeyda,  íby 
o   mais   velho 

Agostinho  Caldeyra  de  Brito,  que  de  D.  Brites  da  Sylva  Forjas  teve  mais 
velho  a 

Bernardo  Pimentel  de  Almeyda,  que  de  D.  Joanna  de  Mello  teve  mais 
velho  a 

António  da  Sylva  Pimentel,  que  de  D.  Joanna  de  Araújo  teve  mais  ve- 
lho a 

Agostinho  Caldeyra  Pimentel,  que  de  D.  Catharina  Mathei  teve  mais  ve- 
lho   a 

António  da  Sylva  Caldeyra  Pimentel,  que  com  a  varonia  de  taõ  nobilís- 
sima ascendência,  logra  o  illustre  de  taõ  grandes  quatro  Casas,  como  as  de 
Sylva,  Almeyda,  Pimentel,  &  Brito,  de  \|ue  he  digníssimo  neto,  &  imitador 
de  César  na  penna,  &  na  espada;  porque  depois  de  formado  nas  Universi- 
dades de  Évora,  &  Coimbra,  passou  a  servir  de  Soldado  no  Terço  da  Ar- 
mada desta  Corte,  &  se  embarcou  em  varias  das  de  guarda  costa.  El-Rey 
D.  Pedro  II.  de  saudosa  memoria  o  mandou  de  soccorro  à  índia  em  com- 
panhia de  António  de  Saldanha,  por  Capitão  Tenente  de  Mar,  &  Guerra : 
voltando  da  índia  continuou  o  serviço,  assim  nas  campanhas,  como  no  soc- 
corro de  Gibraltar,  em  que  se  embarcou ;  pelo  que  foy  provido  no  govci- 
no  da  Praça  de  Valença  de  Alcântara,  sendo  o  primeyro  dos  Governadores 
por  patente  da  dita  Praça,  que  governou  com  igual  acerto  à  capacidade,  & 
merecimento,  com  que  se  faz  acrédor  a  mayores  postos,  &  acrescentamen- 
tos. Naõ  tomou  ainda  estado,  &  possue  também  o  morgado  dos  Caldeyras, 
que  consta  de  terras  no  campo  da  Golegaa,  &  outras  propriedades  no  termo 
da  mesma   Villa,  &  no  da  de   Torres  Novas. 
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Da  Freguesia  de  S.  Sebastião  da  Granja  de  Alpriate, 

lista  igreja,  que  he  dedicada  ao  Martyr  S.  Sebastião,  era  anliguamrnte  an- 
nexa  à  de  Santa  Eyria  da  Azoya;  chania-se  o  lugar  a  Granja  de  Alpriate, 
porque  sendo  Alpriate  da  Freguesia  de  Via  l>onga,  eostuuiavaõ  aniiguamente 
tazer  na  Granja  dous  Juizes  de  Vintena,  &  hum  delles  era  de  Alpriate,  &  pe- 
la vizinhança,  que  este  lugar  tinha  com  a  Granja,  se  chama  a  Granja  de 
Alpriate.  A  Igreja  he  pequena,  tem  seu  coro,  &  alpendre  com  duas  Capei- 
las,  (alem  da  iVlayor)  huma  da  invocação  de  S.  Pedro,  &  a  outra  he  dos  .VÍou- 
rães,  pessoas  principaes,  que  houve  neste  lugar,  fie  í^uratlo  annual,  que  reii- 
derà  quarenta  mil  reis,  tem  vinte  &  seis  vizinhos,  &  pessoas  mayores  cento 
&  vinte,  lie  (^ommenda  da  Ordem  de  Ghrislo,  que  rendera  setecentos  mil 
reis,  de  que  he  Gommendador  1).  Miguel  Luis  de  Menezes,  Conde  de  Val- 
ladares,  a  quem  pagaõ  o  quarto  dos  frutos.  Naõ  tem  fontes,  mais  qiui  hum 
poço  no  Rocio,  &  ha  neste  lugar  três  quintas,  huma  que  foy  do  Desembar- 
gador Joaõ  Corrêa  de  (Carvalho,  &  esta  he  huma  (/apella,  que  toca  aos  cha- 
mados Herdeyros  do  mesmo  lugar  da  Granja;  outra  que  chamaõ  de  Carlos 
Paes,  &  outra  que  foy  do  Desembargador  Diogo  da  Cunha,  a  qual  hoje  pos- 
sue  seu  sobrinho  António  da  Cunha  Solomayor,  que  foy  o  anno  passado  para 
o  Rio  de  Janeyro  a  sindicar,  depois  de  acabar  de  Ouvidor  de  Alfandega;  & 
já  que  falíamos  no  appellido  Sotomayor,  naõ  será  alheyo  do  assumpto  tratar 
desta   il lustre   familia 

He  a  familia  de  Sotomayor  huma  das  mais  illustres  de  llespanha;  &  pa- 
rece que  na  antiguidade  excede  a  todas;  porque  ainda  que  os  Genealógicos 
lhe  daõ  commummente  piincipio  em  Garcia  .Mendes  Soi-ed,  que  vivia  pelos 
annos  de  1050.  reynando  em  llespanha  el-Rey  D.  Fernando  o  Magno  ;  ou- 
tros, que  indagarão  com  mais  diligencia  a  sua  oiugem,  examinando  Archi- 
vos,  &  Cartórios,  a  descobrem  na  Historia  do  Bispo  de  Orense  D.  Servan- 
do,  com  muytos  séculos  de  conhecida  ascendência.  Com  esta  renovada  me- 
moria destes  seus  immemoriaes  esplendores,  faremos  aqui  succinta  narração 
de   sua   genealogia. 

No  tempo  em  que  o  Apostolo  Santiago  passou  a  Mespauha  a  pregar  a 
Lcy  Kuangelica  aos  povos  idolatras,  revoava  em  Galiza,  com  reconhecimento 
de  íeudatario  aos  imperadores  Romanos,  hum  Príncipe  chamado  Ferrando, 
o  qual  tinha  sua  Corte  em  Chantada,  povoação  que  naquelle  tempo  se  cha- 
mou Plantata  ;  &  hospedando  ao  sagrado  Apostolo  no  seu  Palácio,  recebeo 
da  sua  maõ  com  o  Bautismo  o  conhecimento  da  Religião  Christã,  de  que 
foy  ao  mesmo  tempo  participante  a  Rainha  sua  mulher,  que  na  regenera- 
ção da  graça  tomou  o  nome  de  Maria.  Tudo  isto  nos  deyxou  em  memoria 
o  Bispo  D.  Servando,  acrescentando  também,  que  desde  entaõ  começ^ii  ^  ^^cy 
Ferrando  a  uzar  de  três  faxas  vermelhas  em  campo  de  prata,  simbolizando  na 
candidez  deste  metal,  a  pureza  da  nova  Ley,  que  recebera ;  &  nas  três  fa- 
xas de  huma  mesma  cor,  &  grandeza,  o  mysterio  da  Santíssima  Trindade, 
de  que  elle  primeyro  teve  conhecimento.  Variarão  seus  descendentes  os  es- 
cudos, acrescentando  nelles  alguma  diviza  para  distinção  dos  seus  ramos  ;  & 
entre  estes  uzaraõ  os  Sotomayores  das  mesmas  três  faxas  de  vermelho,  en- 
xadrezadas  do  ouro,  a  que  depois  ajuntarão  hum  virol  preto,  em  razaõ  de 
hum  Fidalgo  desta  familia,  atirando  a  hum  veado,  matar  erradamente  a  hum 
Infante  a    quem   servia. 

Deste  Rcy  era  descendente,  como  escreve  o  mesmo  Servando,  &  refere  o 
Padre    Fr.    Francisco  Sotha    na    (^hronica   dos   Príncipes  das  Astúrias  liv.   3. 
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cap.  46.  pag.  457.  Fioyla  Forraiides,  &  Vitulo  Ferraiides,  que  foy  senhur 
de  Montorroso  em  Galliza,  Postpartano  daquelle  Kcyno,  &  Capitão  do  exer- 
cito dos  Heys  Godos,  do  qual  foy  íilha  D.  Luz  Vitular,  mulher'  do  Infante 
D.  Favilla,  de  quem  nasceo  D.  Pelayo  primeyro  Key  das  Astúrias,  &  pro- 
genitor de  todos  os    Reys   de  Hespanha.  » 

Froyla  Ferrandos  foy  Kico-homem,  &  vivia  pelos  annos  de  670.  reynan- 
do  nas  Hespanhas  Vvamba :  casou  com  Tabira,  viuva  do  Conde  Aderbasto, 
de  quem  havia  tido  a  Ervigio,  que  depois  foy  Rey  de  Hespanha,  &  sueces- 
sor  do  mesmo  Vvamba;  &  teve  a  Frasimundo  Ferrandos,  Ayres  Gasloens,  So- 
na  Ferrandes,  Sunifredo  Ferrandes,  que  foy  General  em  Galliza,  &  Feliz,  que 
foy  Bispo  de   Iraílavia. 

Sona  Ferrandes,  filho  terceyro  do  dito  Froyla  Ferrandes,  foy  Conde  em 
Galliza,  Hico-homem,  &  Alcaide  mor  da  Cidade  de  Lugo :  achouse  com  seus 
irmãos  no  decimoquinto  Concilio  Toledano,  que  se  celebrou  no  anno  de  688. 
&  cora  seu  irmaõ  Sunifredo  em  Cavadonga  em  companhia  del-Key  D.  Pe- 
layo :  casou  com  huma  irmã  del-Key  D.  Aííonso  I.  das  Astúrias,  &  Leaõ, 
chamado  o  Catholico,  de  quem  os  Heys  seus  successores  herdarão  a  prero- 
gativa  deste  Titulo;  &  teve  a  Ferrando  Ferrandes,  &  Garcia  Ferrandes,  que 
morreo  em  huma   batalha. 

Ferrando    Ferrandes    foy    também   Alcayde   mor   de   Lugo,   &   Alferes   mor 


aos  Keys  de  Aragaõ,  &  ha  memorias  suas  pelos  annos  de  788.  Maria,  Eugenia, 
Memorana,    Rozenda,   Sancha,   Uduara,   &  Eulália. 

Soeyro  Ferrandes,  filho  terceyro  do  dito  Ferrando  Ferrandes,  achouse  com 
seus  quatro  irmãos,  &  outros  parentes  no  campo  das  Figueyras,  junto  ao  rio 
de  Sardanis,  duas  legoas  da  Corunha,  &  huma  de  Betanços,  defendendo  suas 
irmãs,  Memorana,  &  Sancha,  que  com  outras  donzellas  levavaõ  os  Mouros  a 
Osmen,  filho  de  Abderhamen  Hey  de  Córdova  em  execução  do  infame  tributo 
de  Mauregato,  triunfando  dos  inimigos  com  a  liberdade  das  donzellas  no  pri- 
meyro de  Mayo  de  791.  Parece  que  succedeo  na  casa  de  seus  pays,  por  se 
entender  falecerem  seus  irmãos  nas  guerras:  casou,  &  teve  o  Conde  D.  Soey- 
ro Soares,  &  outros  mais,  de  quem  descendem  os  Figueyroas,  Figuyeras,  & 
Figueyredos,  que  em  memoria  da  acçaõ  de  seu  pay  tomàraõ  appellido,  & 
Armas  diíferentes. 

O  Conde  D.  Soeyro  Soares,  filho  do  dito  Soeyro  Fernandes,  succedeo  na 
casa,  &  senhorios  de  seus  pays :  casou  com  D.  Urraca,  filha  herdeyra  do 
Conde  D.  Gonçalo  Munios,  Príncipe  das  Astúrias,  com  a  qual  houve  em  do- 
te aquelle  Principado,  &  da  Condeça  sua  mulher,  filha  de  D.  Bermudo,  pri- 
meyro   Rey   de  Leaõ,  &  teve  ao  Conde  Diogo  Soares,   &   a   Sceva  Soares. 

O  Conde  Diogo  Soares  succedeo  nos  Estados  de  seu  pay,  &  casou  com 
a  Condeça  D.  Munia,  irmã  de  D.  Sisnando  Bispo  de  Santiago,  &  filha  de 
Hermenegildo,  Conde  de  Portugal,  &  Tuy,  &  da  Condeça  Paterna  sua  mu- 
lher. Fundadores  do  Mosteyro  de  Sines,  &  progenitores  da  illustre  famiiia 
de  Sousa;  &  teve  a  Gonçalo  Dias,  Diogo  Dias,  que  jazem  ambos  no  Mostey- 
ro do  Sobrado;  a  Sigerico,  ou  Koderieo  Dias,  &  a  D.  Ximcna,  que  foy  mulher 
de  D.  Garcia  o  Temeroso  Rey  do  Navarra. 

Sigerico,  ou  Rodrigo  Dias,  filho  terceyro  deste  Conde  D.  Diogo  Soares, 
casou  com  D.  Milia,  filha  de  Ccnon,  Conde  de  Biscaya,  segundo  se  refere 
em  huma  escritura  do  Mosteyro  do  Sobrado,  allegada  polo  Padre  Sotha ;  foy 
também  Príncipe  das   Astúrias,    &    teve  a 

Fernando  Rodriguez,  que  he  o  mesmo  a  quem  as  Historias  de  Biscaya  cha- 
maô  D.  Fron,  o  qual  sendo  de  vinte  &  dous  annos,  &  estando  em  Altami- 
ra  de  Biscaya  com  sua  mãy,  foy  acclamado  pelos  Biscainhos  por  seu  Prin- 
55  III.  vol. 
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cipe  contra  o  Key  de  I.caõ,  que  havia  prezo  ao  Conde  Zenon  seu  avò  nriíi- 
terno:  faleceo  em  vida  de  seu  pay,  por  onde  naõ  herdou  os  Estados  das  As- 
túrias de  Santilhana:  casou,  &  teve  a  Fernaõ  Fernandes,  &  a  Munio  Fer- 
nandes. 

Munio  Fernandes,  filho  segundo  deste  Conde  D.  Fernando,  succedeo  a  seu 
pay  nos  Estados  de  Astúrias,  havendo  succedido  seu  irmaõ  nos  de  Biscava : 
casou  com  a  Infante  D.  Theresa,  filha  del-Key  D.  Bermudo  li.  &  de  sua 
primevra  mulher  D.  Velasquita,  &  teve  a  D.  Gonçalo  Munhos,  que  casou 
com  Memoranda,  filha  do  Duque  Hermenendo  em  Galliza,  &  faleceo  sem  ge- 
ração; a  D.  Álvaro  Munhos,,que  sendo  casado  com  D.  Theresa,  filha  do  Con- 
de D.  Gonçalo  Alvares  da  Maya,  da  qual  teve  a  D.  Nuno  Alvares,  que  suc- 
cedeo no  senhorio  das  Astúrias  ;  a  D.  Affonso  Munhos,  que  também  foy  con- 
firmado em  varias  escrituras  com  titulo  de  Conde;  a  O.  Garcia  Munhos  Sue- 
ris,  à.  a  D.  Urraca,  mulher  do  Conde  D.  Aííbnso,  filho  do  Infante  D.  Or- 
donho,    que   era  filho   bastardo  del-Hey   D.    Bermudo   II.  de  Leaõ. 

D.  Garcia  Munhos  Sueris,  filho  quarto  do  dito  Conde  D.  Munio  Fernan- 
des, herdou  os  Estados,  que  seu  pay  linha  em  Galliza,  &  passando  àquelle 
Reyno,  lhe  trocarão  no  idioma  Galego  o  nome,  chamandolhe  Garcia  Mendes 
Sorred,  como  diz  o  Padre  Sotha  liv.  3.  cap.  51.  §.  19.  pag.  518.  vivia  pe- 
los annos  de  1068.  em  que  se  acha  confirmar  como  Kico-homem  huma  doa- 
ção del-Key  D.  Sancho  II.  de  Castella,  feyta  à  Cathedral  de  Oca;  &  do  tem- 
po del-Rey  D.  Fernando  o  Magno  se  achaõ  também  memorias  suas.  Neste 
começaõ  quasi  todos  os  Genealógicos  o  titulo  desta  familia,  seguindo  a  Fe- 
dro Jeronymo  de  Aponte,  &  ignorando  toda  a  sua  illustre  ascendência,  que 
deyxo  referida.  Casou  com  D.  Urraca,  como  escrevem  Gandara  pag.  401.  & 
440.  das  Armas,  &  Triunfos  de  Galliza,  &  Lavanha  ao  Conde  D.  Pedro  Pla- 
na  389.    &   teve,    entre  outros,   de  que  naõ  temos  noticia,   a 

Payo  Mendes  Sored,  ou  Soredea,  como  outros  lhe  chamaõ,  que  sérvio  a 
El-Rey  D.  Aííbnso  VI.  de  Leaõ,  &  casou  com  D.  Helena  Godins,  &  teve  a 
Mendo   Paes  Sored,    &    Garcia -Mendes  Sored. 

Mendo  Paes,  segundo  diz  Aponte,  sérvio  a  el-Rey  O.  Aftonso  Vi II.  &.  sg 
achou  na  conquista  da  Cidade  de  Almeria;  fundou  novo  solar  a  seus  descen- 
dentes no  seu  Valle  de  Souto,  que  por  ser  o  mayor  daquelle  território,  lho 
chamarão  o  de  Sotomayor,  ficando  o  nome  deste  Senhorio  por  appellido  á 
sua' descendência:  casou  com  D.  fgnes  Peres  de  Ambia,  &  teve  a  ÍK  Payo 
Mendes  Sored  de  Sotomayor,  &  a  Pedro  Mendes  de  Sotomayor,  cuja  liníia 
acabou  a  sua  varonia  em  Luis  Mendes  de  Sotomayor,  senhor  dei  Carpio,  dey- 
xando  por  herdeyra  a,  D.  Brites  de  Sotomayor  sua  filha,  que  casou  com  l). 
Diogo  Lopes  de  Haro,  senhor  de  Busto,  &  foy  progenitora  dos  Marquezes 
dei    Carpio. 

D.  Payo  Mendes  Sored  de  Sotomayor  he  o  primeyro,  em  que  começa  o 
Conde  D.  Pedro  o  titulo  de  Sotomayor,  dizendo  que  foy  muyto  bom  Caval- 
leyro,  de  bom  procedimento,  &  palavra,  dos  melhores  do  seu  tempo,  &  muy 
estimado  dos  Reys,  &  dos  altos  senhores,  &  que  todos  o  qireriaõ  em  sua 
companhia  :  casou  com  D.  F]rmezenda  Nunes  Maldonado,  filha  de  Nuno  Fer- 
nandes Maldonado,  senhor  da  Casa  de  Aldanha,  &  de  D.  Aldara  Fernandes 
Turrichaõ,  &  teve  a  D.  Álvaro  Paes  *de  Sotomayor,  Rui  Paes  de  Sotomayor, 
Rico- homem,  &  Justiça  nnayor  da  Casa  del-Rey  D.  Sancho  IV.  &  seu  vali- 
do; a  Mendes  Paes  de  Sotomayor,  de  quem  procederão  os  Condes  de  Benajca- 
cér,  hoje  Duques  de  Bojar,  &  os  senhores  do  Alconchel,  de  quem  descen- 
dem os  Marquezes  de  Marialva  ;  a  Gonçalo  Paes  de  Sotomayor;  a  D.  Maria 
Paes  de  Sotomayor,  mulher  de  D.  Fernaõ  Rodrigues  de  Biedma,  &  a  D.  The- 
resa Paes,  mulher  de  D.  Pedro  Rodrigues  Tenório,  &  depois  de  D.  Gil  Fer- 
nandes   Baticella.     . 

.D.  Alvará  Paes  de  Sotomayor,    filho  do  dito, D.,  Payo  Mendes  Sored  de  So- 
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toimayor,  casou  com  1).  Therpsu  Paes  de  Rodpyro.  nlhn  de  Fernão  Pires  He 
Hodeyro,  como  diz  o  livro  antigo,  òí  teve  a  Pedro  Alvares  de  Sotomayor,  & 
a    Fernnõ   Alvares   de   Sotomayor. 

Pedro  Alvares  de  Sotomayor,  filho  deste  D.  Álvaro,  casou  com  D.  Elvi- 
ra Annes,  filha  de  JoaÕ  Peres  Marinho,  &  teve  a  Álvaro  Piícs  de  Sotom;iyor, 
a  l).  Elvira  Pires,  mulher  de  Fei-naõ  Gonçalves  de  Pias,  ou  de  Alonso  Fer- 
nandes de  Córdova,  como  diz  Aponte;  a  I).  Mayor  Peres  do  Sotomayor,  mu- 
lher de  Sueyro  Annes  de  Parada;  a  l>.  Maria  Prres  sem  ííeraí.íaõ,  õ:  a  li. 
Jejues   Pires,  mulher   de   Gonçalo    Pires  Tui-richaõ. 

Álvaro  Pires  de  Sotomayor,  filho  deste  Pedro  Alvares,  casou  com  l).  Ií?nes 
Annes  de  (/astro,  filha  de  Joaõ  Fernandes  de  Castro,  sCnhor  de  Fornellos, 
&  teve  a  Fernaõ  Annes  de  Sotomayor,  Álvaro  Paes  de  Sotomayor,  Arcedía- 
ço  de  Deza,  a  í).  Sancha  Alvares,  mulher  de  André  Sanches  de  Grez,  se- 
gundo diz  Aponte,  sem  embargo  de  que  o  Conde  I).  Pedro  dà  este  casamen- 
to  a   sua   sobrinha    D.    Maria   Fernandes. 

Fernaõ  Annes  de  Sotomayor,  filho  destft  Álvaro  Pires,  succedeo  na  Casa 
de  Sotomayor,  &  na  do  P^ornellos,  que  herdou  por  sua  mãy,  &  foy  senhor 
da  Viila  de  Salvaterra:  aehouse  na  coroação  del-K(?y  I).  AítV)nso  XI.  como  se 
vè  da  sua  Chronica  :  casou  com  D.  Maria  Annes,  fílha  de  D.,  Joaõ  Pires  de 
Movoa,  &  de  l).  Brites  Gonçalves  do  Menezes,  &  teve  a  Álvaro  Paes  de  So- 
tomayor, D.  Joaõ  Fernandes  de  Sotomayor,  Bispo  de  Tuy,  Diogo  Alvares  de 
Sotomayor.  senhor  de  Lantanho,  &  Quintara,  como  dizem  («andara,  &  Sa- 
lazar de  Castro;  a  Payo  Sored  de  Sotomayor,  senhor  do  Salvaterra,  &  So- 
brozo,,  a  D.  Marra  Fernandes,  senhora  de  Gondomar,  mulher  de  Pedro  Ber- 
mudes  Prego,  senhor  de  Montaos,  &  a  D.  Ignes  Fernandes,  mulher  de  Ál- 
varo Rodrigues  de  Lima,  de  que  procedem  os  Viscondes  do  VilIa  nova  de 
Cerveyra. 

Álvaro  Paes    Sotomayor,   filho   primsyro   deste   Fernaõ    Annes,  stccedeo    a 
•seu    pay    na    Oasa    de   Sotomayor,    havendo-se    repartido    os    mais    bens   entre 
seus    irmãos:   casou    com    D.  Mayor  Soares    de   Deza,    que  parece  foy    filhado 
Oiogo   Gomes    de   Deza,    &   teve   a  Pedro   Alvares  de   Sotomayor,   &   a  D.  Ma- 
ria  Alvarez,  mulher   do  senhor   de   Ulhoa. 

Pedro  Alvares  de  Sotomayor,  filho  deste  Álvaro  Paes,  faz  o  (]onde  D.  Pe- 
dro, (ou  alguém,  que  o  acrescentou)  filho  de  seu  avò  Fernando  Annes  de  So- 
tomayor; &  assim  o  seguio  Lavanha  ;  mas  Álvaro  Ferreyra  de  Vera  diz  sçr 
lilho  deste  Álvaro  Paes,  como  aqui  dizemos,  o  que  consta  da  demanda  que 
houve  entre  os  senhores  da  (/asa  de  Sotomayor,  &  os  pcrtendentes  a  cila; 
&  o  mesmo  segue  Salazar  de  Castro.  Foy  grande  Senhor  em  Oaliiza,  Fron- 
teyro  mor  daquelle  Beyno  contra  Portugal,  nas  guerras,  que  fez  a  este  el- 
Key  D.  Joaõ  1.  de  Castella.  Succedeo  na  casa  de  seu  pay,  &  foy  senhor  de 
Sotomayor,  &  de  Fornellos,  &  chamado  pelas  suas  grandes  virtudes,  o  Bom: 
casou  com  D.  Elvira  Mendes  de  Benavides,  filha  de  Mem  Rodrigues  de  Be- 
navides.  Guarda  mor  del-Key  D.  Pedro  de  ("astella,  &  senhor  da  Casa  de 
Benavides,  &  das  Villas  de  Santo  Estevão  dei  Puerto,  &  Javalquinto,  &  de 
D.  Thcresa  Manrique,  de  que  teve  a  Fernando  Annes  de  Sotomayor,  &  a  D. 
Mayor  de  Sotomayor,  mulher  de  Buí  Sanches  de  Moscoso,  senhor  de  Alta- 
mira ;  &  por  morte  de  seu  sobrinho  Álvaro  Paes,  foy  senhora  da  Çása  de 
Sotomayor. 

Fernando  Annes  de  Sotomayor,  filho  deste  PedrO' Alvares,  succedeo  na 
casa  de  seu  pay,  &  foy  senhor  de  Sotomayor,  Fornellos,  &  Tenório :  fale- 
ceo  no  anno  de  1440.  sendo  casado  com  D.  Leonor  Mexia,  de  quem  teve  a 
Álvaro  Paes  de  Sotomayor,  que  succedeo  na  Casa,  &  foy  Donzel  del-Bey  : 
casou  com  D.  Maria  de  Ulhoa,  irmã  de  D.  Sancho,  primeyro  Conde  de  Mon- 
terrey,  &  faleceo  moço  sem  geração  ;  &  a  D.  Ignes.  que  faleceo  menina  ;  & 
€m  D.   Constança   de  Zuniga,  que  escrevem   ser  irmã   de  D.    Joaõ  de   Zuòiga, 
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Visconde  de  Monterrey,  cujo  galanteyo  lhe   custou  a  vida,    teve  a   D.    Pedro 
Alvares    de   Sotomayor. 

Outros  escrevem  ser  também  seu  filho  natural,  &  o  dizem  assim  seus  des- 
cendentes, Joaõ  Fernandes  de  Sotomayor,  que  passando  a  Portugal,  deu 
principio   à   familia   dos   Sàs  Soíomayores. 

D.  Pedro  Alvares  de  Sotomayor,  filho  deste  Fernando  Annes,  foy  de  muy 
levantados  pensamentos,  &  muy  valoroso  :  traballiou  muyto  por  naõ  dar  a 
successaõ  de  Castella  aos  Reys  de  Aragaõ  ;  pelo  que  seguido  o  partido  del-Rey 
ÍJ.  Aííbnso  V.  de  Portugal,  &  se  fortificou  em  Bayona,  &  Tuy,  &  fez  muy- 
ta  guerra  aos  povos  vizinhos  daquella  Cidade :  foy  Visconde  de  Tuy,  &  Conde 
de  Caminha  por  merco  del-Rey  D.  Affonso  V.  que  o  estimou  muyto.  Teve 
em  tenencia  a  Casa  de  Sotomayor,  de  que  fez  homenagem  a  sua  tia  D. 
Mayor  no  anno  de  1476.  viveo  alguns  annos  neste  Reyno,  aonde  casou  com 
D.  Theresa  de  Távora,  filha  de  Álvaro  Pires  de  Távora,  senhor  do  Mogadou- 
ro, &  de  sua  segunda  mulher  D.  Leonor  da  Cunha,  de  que  teve  a  D.  Ál- 
varo de  Sotomayor,  que  foy  segundo  Conde  de  Caminha,  &  senhor  de  So- 
tomayor, que  lhe  deyxou  sua  tia  D.  Mayor,  pelo  seu  testamento  feyto  em 
iS.  de  Fevereyro  de  1482.  &  delle  descendem  os  Condes  de  Crescente,  Mar- 
quezes  de  Tenório,  os  Marquezes  de  Viihalva,  &  outras  illustres  Casas  em 
Galliza.  A  D.  Diogo  de  Sotomayor,  I).  Fernando  de  Sotomayor  sem  gera- 
ção, D.  Affonso  de  Sotomayor,  D.  Christovaõ  de  Sotomayor,  D.  Joaõ  de 
Sotomayor,  que  ainda  que  Haro  lho  naõ  nomea  por  filho,  o  affirma  ser  o 
Arcebispo  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  Historia  dos  Arcebispos  de  Braga,  part. 
2.  foi.  277.  &  casou  com  D.  Isabel  Gonçalves  da  Costa,  irmã  do  Cardeal 
D.  Jorge  da  Costa,  de  quem  procede  Constança  de  Sotomayor,  mulher  de  Gar- 
cia de  Sotomayor,  de  quem  descendem  os  senhores  de  Vai  das  Hachas:  ca- 
sou segunda  vez,  depois  de  voltar  a  Galliza,  com  D.  Francisca  de  Estrada, 
filha  de  Joaõ  Duque  de  Estrada,  cuja  illustre  ascendência  tocaremos  aqui 
brevente,  no  que  respeyta  só  á  sua  linha  varonil,  por  haverem  seguido  os 
filhos  deste  segundo  matrimonio,  &  appellido  de  Estrada.  Era  Joaõ  Duque  de 
Estrada,  Cavalleyro  principal  de  Castella,  filho  de  Álvaro  Gonçalves  Duque, 
&  de  sua  mulher  D.  Úrsula  Lopes  de  Mendoça.  irmã  de  Diogo  Furtudo  de 
Mendoça,  Adiantado  de  Castella  ;  neto  de  (ionçalo  Duque  de  Estrada,  &  de 
sua  mulher  D.  Mecia  de  Valdiz,  irmã  do  (k)nde  D.  Diogo  de  Valdiz,  bisne- 
to de  Joaõ  Duque  de  Estrada,  &  de  sua  mulher  D.  AÍdonça  Lasso  de  La- 
vega  ;  terceyro  neto  de  Fernaõ  Duque  de  Estrada,  &  de  sua  mulher  D.  El- 
vira de  Zevallos,  filha  de  Gomes  Peres  de  Ayala  ;  quarto  neto  de  Fernaõ  Gar- 
cia Duque  de  Estrada,  Cavalleyro  da  Ordem  da  Banda,  &  de  sua  mulher,  se- 
nhora da  Casa  de  Noriega  ;  quinto  neto  de  Fernaõ  Dias,  Duque  de  Estra- 
da, também  Cavalleyro  da  Banda ;  sexto  neto  de  Diogo  Duque  de  Estrada  ; 
sétimo  neto  de  Joaõ  Duque  de  Estrada  ;  oytava  neto  de  Favilla  Paes,  Du- 
que de  Estrada,  &  de  sua  mulher  D.  Toda  Sanches  de  Rojas  da  Casa  de  Pe- 
za  ;  nono  neto  de  Joaõ  Duque  de  Estrada,  &  de  sua  mulher  D.  Branca  d« 
Cantábria  da  Casa  dos  Príncipes  de  Biscaya ;  decimo  neto  de  Guterre  Ozo- 
rio,  Rico-homem  del-Rey  D.  Bermudo  IL  undécimo  neto  de  Ozorio  Duque 
de  Santilhana,  fundador  do  Castello  de  S.  Vicente  de  la  Barquera,  (aonde  edi- 
ficou casa  sobre  hum  penhasco,  em  que  mandou  gravar  por  brazaõ  os  ver- 
sos seguintes : 

Yo  soy  la   Casa  de   Estrada, 

Fundada  en  estos  penhascos. 

Más  antiga  que  Valascos, 

Y  ai  Rey  no  le  deve  nada. 

El  Gótico  de  Alemanha, 

Primo  dei  Emperador, 

El  Aguila  truxo  a  Hespanha, 
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Que  eu  campo  de  oro  de   Vanha. 

Siendo  negro  su  color. 

Rama  es  de  tronco  Real, 

La  de  los   Duques  de  Estrada, 

Y  por  es 'O  acompanhada, 

Haze  Solar  principal 

En  Astúrias  respetada.) 

&  da  Infante  sua  mulher,  filha  del-Key  D.  Aff(3nso  IH.  de  Castella.  Duodé- 
cimo neto  de  D.  Sancho  de  Estrada,  Duque  de  Santilhana,  &  de  sua  mulher 
D.  Eneca,  filha  do  Infante  Vimarano,  que  era  filho  del-Rey  D.  Afíbnso  o  Ca- 
tholico  de  Leaõ.  Deciniotercio  neto  de  Otton  Duque  de  Eltrallen,  ou  Aus- 
tracia,  primo  do  Emperador  Carlos  Magno,  o  qual  fugindo  à  perse£?uiçaõ  dos 
Austracianos,  rehellados  contra  elle  em  favor  de  França,  passou  a  Hespanha, 
aonde  sérvio  a  El-Key  D.  Pelayo  contra  os  Mouros.  Decimoquarto  neto  de 
Grimaldo,  que  se  fez  senhor  do  Ducado  de  Austracia.  Decimoquinto  neto  de 
Pepino,  Mordomo  mòr  dos  Reys  de  França.  Decimosexto  neto  de  Anquizes, 
ou  Anííigizo,  Conde  Palatino,  &  de  Santa  Rega,  filha  do  Duque  Pepino  o 
Velho,  irmaõ  de  Santa  Gertrudes.  Decimosetimo  neto  de  Santo  Arnaldo,  Du- 
que, &  Mordomo  mòr  da  Casa  de  França,  &  descendente  dos  primeyros  Reys 
daquella  Monarquia.  Deste  matrimonio  teve  a  Joaõ  de  Estrada  de  Sotomayor.  & 
a  D.  Mayor  de  Sotomayor,  mulher  de  Gomes  Ferreyra,  Porteyro  mòr  del- 
Rey  D.  Affonso  V.  &  fora  do  matrimonio  teve  a  D."  Nuno  de  Sotomayor,  de 
quem  descendem  D.  Lourenço  de  Sotomayor,  senhor  da  quinta  de  Fonte  Pe- 
drinha, D.  Joaõ  Henriques,  Governador  da  Ilha  da  Madeyra,  D.  Henrique  Hen- 
riques de  Almeyda,  Coronel  da  Cavallaria  do  Algarve,  D.  Gaspar  de  Soto- 
mayor,   &   D.   Mayor  de  Sotomayor,    mulher  de    D.   Diogo    Reynoso. 

Joaõ  Estrada  de  Sotomayor,  filho  do  dito  Conde  D.  Pedro  Alvares  de 
Sotomayor,  passou  a  este  Reyno,  &  casou  em  Villa  Real  na  Província  de 
Trás  os  Montes,  com  D.  Isabel  de  Azevedo,  filha  de  Diogo  Gomes  de  Aze- 
vedo, Fidalgo  da  Casa  Real,  &  de  sua  mulher  D.  Constança  Vasques,  Pa- 
droeyros,  &  dotadores  do  Convento  de  S.  Domingos  da  dita  Villa,  como 
consta  por  huma  escritura  feyta  em  7.  de  Janeyro  de  i408.  &  teve  a  Dio- 
go de  Estrada  de  Sotomayor,  Fidalgo  da  Casa  Real,  &  Cavalleyro  da  Ordem  de 
Christo,  de  quem  ha  descendência  com  appellido  de  Cunhas  Sotomayores ;  a 
Balthazar  de  Estrada    de  Sotomayor,   &   outros. 

Balthazar  de  Estrada  de  Sotomayor,  filho  deste  Joaõ  de  Estrada,  foy 'Fi- 
dalgo da  Casa  Real  :  casou  com  D.  Guiomar  Taveyra,  filha  de  Gonçalo  Ta- 
veyra.  Fidalgo  da  Casa  Real,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Christo,  &  (>apitàõ 
mor  de  Malagueta,  &  de  sua  mulher  D.  Filippa  de  Macedo,  de  que  teve  a 
Pedro  de  Macedo  Sotomayor,  a  Balthazar  de  Azevedo  Sotomayor,  de  qiie  ha 
geração,  &  a  D.  P^ilippa  de  Sotomayor,  mulher  de  Duarte  Teyxeira  de  Cha- 
ves,   com  geração. 

Pedro  de  Macedo  de  Sotomayor,  filho  deste  Balthazar  de  Estrada,  foy  Fi- 
dalgo da  Casa  Real,  &  casou  com  D.  Ignes  de  Sousa,  filha  de  Jorge  Bran- 
dão de  Mesquita,  Fidalgo  da  Casa  Real,  &  Commendador  da  Ordem  de  Avis, 
&  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Sousa,  de  que  teve  a  Joaõ  de  Macedo  de  So- 
tomayor, &  a  D.  Filippa  de  Macedo  de  Sotomayor,  mulher  de  Diogo  Bote-' 
lho   de  Oliveyra,  sem  geração. 

Joaõ  de  Macedo  de  Sotomayor,  filho  deste  Pedro  de  Macedo,  foy  Fidal- 
go da  Casa  de  Sua  Magestade,  &  casou  com  D.  Filippa  Corrêa  de  Mesquita, 
filha  de  Gonçalo  Leytaõ  de  Mesquita,  Fidalgo  da  Casa  Real,  &  de  sua  mu- 
lher D.  Violante  Guedes  Botelha,  de  que  teve  a  D.  Pedro  Taveyra  de  Soto- 
mayor, Gonçalo  Leytaõ,  que  morreo  Estudante ;  Francisco  de  Macedo  de  So- 
tomayor,   que   matàraõ   os  Castelhanos  junto  a   Chaves,    sendo  Capitão  de  In- 
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fantaria,  sem  |?eraçaõ;  Diogo  de  Mesquita  de  Solomayor,  que  foy  pai^a  a 
Índia  ;  Manoel  Taveyfa  de  Sotomayor,  que  também  passou  a  servii-  na  índia  ; 
D.  Joaõ  de  Macedo'  Sotomuyor,  que  matàraõ  no  Porto,  sendo  Capitão  de  In- 
fantaria, &  a  l).  Maria  de  Macedo,  mulher  de  António  de  Mí^sqnita  Tavares 
de  Villa  Keal,  sem  geração;  &  teve  natural  a  Francisco  de  Barros  de  So- 
lomayor,    que  foy    para   a   índia. 

D.  í^edro  Taveyra  de  Sotomayor,  filho  deste  Joaõ  de  Macedo,  foy  Kidal- 
go  da  Casa  Real,  passou  ao  Brasil  no  anno  de  IG'J8.  por  Capitão  de  Mar, 
&  Guerra,  na  Armada  Keal,  que  foy  à  restauração  da  Bahia,  &  d  ípois  sér- 
vio nas  guerras  de  Catalunha  com  o  pasto  de  (Capitão  de  Gavallos  de  cou- 
raças ;  foy  Cavalleyro  na  Ordem  de  Christo,  &  alcançou  por  demanda  o  ti- 
tulo de  Dom,  por  lhe  pertencer  como  quarto  neto  do  Conde  de  Caminha. 
O  senhor  Uey  1).  Joaõ  IV.  lhe  deu  o  appollido  de  muyto  nobre,  como  consta 
da  portaria  da  mercê  do  H-ibito,  que  fez  a  seu  filho  D.  Joaõ:  casou  em  Ma- 
drid com  D.  rihppa  da  Sylva  &  Castro,  filha  de  D.  Duarte  Vaz  de  Castello- 
branco,  Fidalgo  da  Casa  Keal,  &  de  sua  mulher  D.  Joanna  da  Sylva  &  Castro, 
natural  de  Villa  Viçosa,  &  teve  a  D.  Joaõ  de  Macedo  de  Sotomayor,  muyto 
nobre,  D.  Duarte  de  Macedo  de  Sotomayor,  D.  Alexandre  de  Sotomayor  & 
Castro,  D.  Antónia  de  Sotomayor,  mulher  de  Bernardo  de  Sousa  da  Fon- 
seca, filho  de  Diogo  Gomes  de  Sousa,  &  de  D.  Maria  Borges  da  Fonseca,  mo- 
radores em  Sobroza,  termo  de  Villa  Keal,  &  teve  a  Joaquim  Diogo,  D.  Ma- 
ria, &  D.  Filippa,  D.  Maria  de  Macedo  Sotomayor,  mulher  de  Mattheos  Vas- 
quez de  Guevara,  morador  na  Villa  de  Mirandella,  filho  de  António  Fernandes 
de  Eça,   &  de  D.   Maria   de    Vasconcellos,   &  teve  a   D.    Filippa,   &    D.   Maria. 

D.  Manoela  da  Sylva  &  Castro,  mulher  de  Joaõ  Bautista  de  Aguiar  & 
Azevedo,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  filho  de  Mattheos  Gomes  de 
Aguiar,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  &  Commendador  na  Ordem  de 
Santiago,  &  de  D.  Ataria  de  Azevedo  da  Villa  da  Sylvãa  na  Comarca  de  Viseu, 
de  que  teve  a  D.  Duarte,  D.  Joaõ,  &  D.  Michaela. 

D.   Joanna   da   Sylva   &    Castro,  que  naõ  tomou    estado. 

D.  Francisca  da  Sylva  &  Castro,  mulher  de  Francisco  Pinto  da  Cunha 
Coelho,  I'idalgo  da  Casa  de  sua  Magestade,  morador  em  Laboriz,  junto  a 
Amarante,  filho  de  António  Pinto  Coelho,  senhor  de  Felgueyras,  &  de  sua 
mulher  D.  Francisca  de  Ataíde;  de  que  teve  a  Josepii  Luis,  Joaõ  Manoel, 
Luís  Joseph,    António  Caetano,  D.  Manoela,   &  a   D.  Theresa. 

D.  Joaõ  de  Macedo  de  Sotomayor,  muyto  nobre,  filho  primogénito  do  so- 
bredito D.  Pedro  Taveyra  de  Sotomayor,  casou  em  Villa  Keal  com  D.  Sebas- 
tiana  Teyxcira  Botelho,  filha  de  Pedro  Botelho  Carneyro,  &  de  sua  mulher 
D.  Cecilia  Corrêa,  de  que  teve  a  D.  Pedro,  D.  Joaõ,  D.  Filippa,  D.  Andreza, 
D.  Theresa,   D.   Maria,    &   a  D.   Dionysia. 

D.  Duarte  de  Macedo  de  Sotomayor,  filho  segundo  do  dito  D.  Pedro  Ta- 
veyra de  Sotomayor,  casou  na  Cidade  do  Porto  com  D.  Marianna  Pessoa  de 
Vasconcellos,  filha  de  Manoel  Pessoa  de  Sousa,  &  de  sua  mulher  D,  Isabel 
de  Vasconcellos,  de  que  teve  a  D.  Alexandre,  D.  Joaõ,  D.  , Caetano  Joseph, 
D.    Joseph  Caetano,   D.  António  Luis,  D.  Manoela,   D.  Josefa,  &  D,   Lourença. 

D.  Alexandre  de  Sotomayor  &  Castro,  filho  terceyro  do  dito  D.  Pedro 
Taveyra  de  Sotomayor,  teve  em  Antónia  Corrêa  de  Mísquita  de  Villa  Keal 
naturaes.  a  D.  César  Alexandre;  &  em  Maria  da  Costa,  natural  da  uíesmu 
Villa,  a  D.  Francisco  Xavier  ;  &  os  filhos  do  dito  D.  Pedro  Taveyra  de  So^ 
tomayor   tem  o  foro  de  Fidalgos. 
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Km  que  se  contimiaõ  as  Freguesias  do  Termo  de  Lisboa,   Galegos,  Santiago 
dos    Velhos y  S.  Lourenço  de  Arranhol,   N.   S.   da   Piedade  de  S.  Quintino, 

Sanío  Estevão  das   Galés. 

\  Igreja  Paroquial  dos  Galegos  tem  oytentá  vizinhos,  &  cento  &  sessenta 
pessoas:    he  Curado  que  rende  cem   mil  reis. 

A  Igreja  Pnio({uial  do  Santiago  dos  Velhos  he  Curado,  tem  noventa  vizi- 
nhos,   &   duzentas    pessoas  mayores. 

A  Igreja  Paroquial  de  S.  Lourenço  de  Arranhol  esta  em  lugar  alto,  hu- 
ma  legoa  da  Sapataria  para  o  Nascente;  he  Curado  annexo  á  Igreja  de  S. 
Christovaô  de  Lisboa,  tem  duzentos  sessenta  &  oyto  vizinhos,  &  quatrocen- 
tas &  sessenta  pessoas  mayores,  com  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Ajuda, 
&  outra  de  N.  Senhora  da  Encarnação.  Produz  este  lugar  excellente  trigo» 
&    boas    frutas. 

A  Igreja  Paroquial  de  N.  Senhora  da  Piedade  de  Santo  Quintino,  que 
fundou  el-Rey  D.  Manoel,  fica  cinco  legoas  de  Lisboa  para  o  Norte,  em  si- 
tio alto ;   he   Vigayraria,  &   tem  huma  Ermida  de  N.   Senhora  da   Fé. 

A  Igreja  Paroquial  de  Santo  Estevão  das  Cales,  he  Curado  que  apresen- 
taõ  os  Freguezes,  rende  cento  &  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  &  sessenta 
vizinhos,  &  está  em  sitio  alto,  quatro  legoas  de  Lisboa  para  o  Poente.  Esta 
Freguesia   se   desannexou  da   Igreja  de  Santa  Maria  de  Loures. 


Das  Freguesias  de  Fanhões,  &  Santo  AntaÕ  do  Tojal. 
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I  res  legoas  de  Lisboa  para  o  Norte,  está  situada  a  Freguesia  de  Fanhões, 
a  qual  foy  annexa  á  Igreja  Paroquial  de  Santo  Antaõ  do  Tojal;  &  como  fo- 
raô  crescendo  os  moradores,  &  íicava  a  Freguesia  longe,  fundarão  nova  Igreja 
da  invocação  de  S.  Saturninho,  que  he  advogado  dos  meninos  quebrados,  que 
a  ella  vaõ  com  suas  ofíeitas,  &  se  pézaõ  nas  balanças,  achando-se  mujtos 
com  saúde.  He  Curado  annual,  que  apresentaõ  os  Freguezes,  &  confirmaõ  os 
Arcebispos;  rende  hoje  duzentos  mil  reis;  tem  cento  &  cincoenta  vizinhos, 
divididos  por  esles  legares,  Fanhões,  aonde  está  a  Igreja,  Torre  da  Bizoey- 
ra,  Cazainhos,  Hibas,  &  Cabeça  de  Montachique,  aonde  está  huma  Ermida 
de  S.  Ju[iaõ  com  sua  fonte.  O  Cuia  apresenta  o  Tbesoureyro,  &  quando  se 
fazem  algumas  festas,  ou  Oíficios,  he  obrigado  a  fazello  a  saber  aos  Párocos 
da  Igreja  de  Santo  Antaõ  do  Tojal,  para  o  virem  ajudar;  &  os  ditos  Padres 
reciprocamente  tem  a  mesma  obrigação,  &  os  beneces  se  repartem  por  to- 
dos,  sobre  que  ha   sentença   no   Cartório   da  Igreja  de  Fanhões. 

A  Freguesia  de  Santo  Antaõ  íica  três  legoas  de  Lisboa  para  o  Norte,  no 
lugar  do  Tojal,  que  he  antiquíssimo,  &  se  líaõ  sabe  sua  origem.  A  Igreja 
Paroquial,  &  Matriz  he  dedicada  a  Santo  Antaõ,  &  o  Prior  he  o  senhor  Ar- 
cebispo  de   Lisboa,    que   recebe  as   rendas,   &  apresenta  na  Igreja   hum  Cura, 
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que  tem  mais  de  duzentos  mil  reis  de  renda.  Tem  dons  Beneficiados,  cada 
hum  com  obrigação  de  quatro  mezes  de  Missas,  &  cincoenta  mil  reis  de 
renda.  Tem  mais  dous  Capellães,  com  obrigação  de  huma  Missa  cada  hum 
todas  as  semanas,  &  de  resarem  no  coro  todos  os  dias:  dálhe  Sua  lllustris- 
sima  desazeis  mil  reis  de  renda,  &  com  os  mais  beneces,  &  Missas,  lhe  ren- 
derá a  cada  hum  cincoenta  mil  reis.  Dentro  do  Lugar  de  Santo  Antaõ  ha 
huma  Ermida  do  Espirito  Santo,  que  he  do  povo,  donde  sahe  a  Procissão 
dos  Passos;  &  íóra  do  Lugar  junto  à  estrada  que  vem  para  Loures,  está 
outra  Ermida  da  invocação  de  S.  Roque,  Imagem  milagrosa,  &  a  primeyra 
neste  Reyno,  depois  da  dos  Padres  da  Companhia  :  as  outras  Ermidas,  que 
saô  desta  Freguesia,  (a  qual  tem  duzentos  vizinhos)  saõ  N.  S.  dos  Prazeres, 
S.  Joaõ,  &  duas  mais  de  N.  Senhora  da  Conceyvaõ.  Ha  neste  lugar  huma 
ribeyra,  que  chamaõ  do  Lago,  povoada  toda  de  azenhas,  &  pomares  de  va- 
rias,  &   gostosas   frutas. 


Das  Freguesias  de  S.   Juliaõ  do  Tojal,   Sapataria,  &  Miíharado. 

/l  Frflguesia  de  S.  Juliaõ  do  Tojal  fica  duas  legoas  &  mcya  de  Lisboa  para 
a  parte  do  iXorte,  em  lugar  bayxo,  junto  à  estrada,  que  vay  para  Via  Lon- 
ga, Povoa,  ô:  Alverca.  He  Prior  desta  Igreja  o  Prior  do  Convento  de  S.  Vi- 
cente de  Fora,  que  nella  apresenta  huni  Cura,  a  quem  daõ  hum  movo  de 
trigo,  huma  pipa  de  vinho,  seis  cântaros  de  azeyte,  &  dez  mil  reis  em  di- 
iiheyro,  &  rendelhe  o  pé  de  Altar  mais  de  ciacoenta  mil  reis  cada  anno. 
Tem  cento  &  quarenta  vizinhos,  &  estas  Ermidas,  a  do  Espirito  Santo  que 
he  do  povo,  duas  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  huma  de  N.  Senhora  do  Soc- 
corro,  &  outra  de  S.  Sebastião,  imagem  milagrosa,  que  também  he  do  po- 
vo. Tem  huma  ribeyra,  que  chamaõ  do  Trancaõ,  povoada  de  azenhas,  &  po- 
mares  de  grande  rendimento. 

He  tradição,  que  o  fundador  deste  lugar  foy  hum  Mouro,  chamado  Mon- 
te Florido,  &  que  el-Rey  D.  Affonso  Henriques  fez  mercê  delle  aos  Cónegos 
Regulares  de  S.  Vicente  de  Fora,  no  tempo  em  que  elle  ganhou  esta  Cida- 
de aos  Mouros,  &  ainda  hoje  alguns  sitios  tem  o  nome  samelhante  ao  do 
Mouro,  que  entaõ  era  possuidor  delle. 

Quatro  legoas  &  meya  de  Lisboa  para  o  Norte,  em  lugar  bayxo,  está  si- 
tuada a  Igreja  Paroquial  de  N.  S.  da  Purificação,  Curado  que  apresenta  o 
Prior  de  S.  Juliaõ  de  Lisboa,  rende  setenta  mil  reis,  &  tem  noventa  vizi- 
nhos, que  se  dividem  pelos  lugares  seguintes.  A  Sapataria,  onde  cstà  a  Igreja, 
a  Rica,  a  Moyta,  a  dos  Gudeis,  o  Rouco,  a  Sylveira,  as  Moytellas,  Casal  Co- 
chim,  a  dos  Limões,  a  dos  Galegos,  a  dos  Molhados,  a  Sarreyra,  &  Malforno  :  o 
Lugar  de  Pêro  Negro  era  antiguamente  da  Paroquia  de  Dous  Portos,  hoje  he  desta 
Freguesia,  pelo  grande  discommodo,  que  experimcntavaõ  os  Freguezes,  por 
lhe  ficar  a  Igreja  longe,  &  por  causa  das  cheas  se  naõ  poderem  administrar 
os  Sacramentos.  Pertencem  a  esta  Freguesia,  pelo  meyo  da  qual  passa  huma 
ribeyra,  as  Erniidas  seguintes,  o  Espirito  Santo,  S.  Sebastião,  N.  Senhora  da 
Salvação,  S.  Giraldo,  N.  Senhora  do  Desterro,  N.  Senhora  da  Guia,  &  S. 
Martinho. 
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A  rregiiosiii  de  S.  Miiiucl  do  Milhnrado  fica  quatro  leí;oas  desta  (Hdadfí 
para  o  Noi-te;  he  Curado,  que  a[)re8entaã  o  Prior;  &  Beneficiados  da  l^^rejíi 
de  S.  Nicolao  de  Lisboa,  a  queui  pertencem  os  dizimes,  &  pagaõ  ao  (]ura 
cada  anno  hum  moyo  de  tri^o,  vinte  alíjuevres  de  cevada,  hum  tonel  de  vi- 
nho, &  dous  mil  reis  em  dinheyro.  Tem  trezentos  &  dez  vizinhos,  que  se 
dividem  pelos  lugares  seguintes.  Milharado  corn  huma  casa  de  Albergaria,  em 
que  se  recolhem  os  pobres,  a  quem  daõ  três  vinténs  de  esmola,  &  uaõ  po- 
dem estar  nella  mais  que  três  dias  ;  Povoa  da  Galega,  Ceyceira  grande,  (^ey- 
cevra  pequena.  Charneca,  Pouzada,  Jurumcllo,  Bituaria,  Castelpicaõ,  a  dos 
Calvos,  Villa  de  Canas,  Hibeyra,  Caxoeyra,  a  da  Kolia,  Sobreyra,  Prizinhey- 
ra,  &  a  Cartex*aria  com  hurna  Ermida  de  N.  Senhora  da  Vitoria,  que  fun- 
darão Joaõ  IjOpcs,  &  sua  mulher  Filippa  Gonçalves,  que  eraõ  Lavradores,  & 
moravaõ  no  mesmo  í.ugar,  os  quaes  lhe  deyxàraõ  humas  terras  a  16.  de 
Mayo  do  anno  de  1550.  &  por  administradores  desta  Lrmida,  &  das  taes 
propriedades,  ao  Juiz,  &  Procurador,  que  íbrem  da  Igreja  de  S.  Miguel  do 
Milharado,  que  ainda  de  presente  a  administraõ.  Deste  Lugar  vinha  antigua- 
mente  huma  pessoa  à  Freguesia  de  S.  Nicolao,  &  como  nisto  havia  muyto 
trabalho,  tratarão  os  seus  moradores  de  fundar  a  Igreja  que  hoje  tem,  com 
licença   da   Matriz. 


Das  Freguesias  de  S.  Pedro  da  Loiíza  pequena,  So  Santa  Maria  de   Loures. 

/V  igreja  de  S.  Pedro  de  Louza  pequena,  fica  duas  legoas  &  meya  de  Lis- 
boa para  o  Norte:  tem  setenta  vizinhos,  &  duzentas  &  vinte  pessoas;  he 
Curado  que  apresentaõ  os  Preguezcs,  que  renderá  cento  &  vinte  mil  reis,  & 
foy  annexa  à  Vigayraria  de  Santa  Maria  de  Loures,  de  que  lhe  paga  pea-r 
saõ :  tem  duas  Ermidas,  S.  Giaõ,  &  o  Espirito  Santo;  recolhe  bastante  paõ, 
&  muytos    vimes. 

A  Igreja  de  Santa  Maria  de  Loures,  Lugar  muy  fresco,  &  aprazível,  duas- 
legoas  distante  de  Lisboa,  he  Vigayraria  da  Mitra,  &  Commenda  da  Ordem 
de  Christo;  tem  oytocentos  &  cincoenta  vizinhos,  que  se  dividem  por  estes 
Lugares,  Loures,  aonde  esta  a  Igreja,  que  he  de  três  naves,  &  hum  dos  me- 
lhores Templos,  que  tem  o  Termo  de  Lisboa ;  tem  hum  Cura,  que  apresen- 
ta o  Commendador,  &  o  Cabido  apresenta  hum  Capellaõ  Curado;  Alvogas, 
Mealhada,  (aonde  está  o  Convento  do  Espirito  Santo  de  Frades  Arrabidos, 
que  fundou  na  ladeyra  de  hum  outeyro  Luis  de  Castro  do  Kio  no  anno  de 
1575.  he  o  decimotercio  da  Província)  Ponte  de  Friellas,  Marnota^,  Barro, 
Pinheyro,  a  dos  Caos,  Murteyra,  Tojalinho,  a  dos  Calvos,  Vai  de  Nogueyra, 
Canessas,  Montemor,  a  Granja,  &  a  Cudiceyra.  Na  Aldeã  dos  Calvos  esta  a 
quinta  do  Conde  de  Valladares,  D.  Miguel  Luis  de  Menezes,  com  huma  Er- 
mida de  N.  Senhora  a  Rotunda,  ou  da  Bedonda,  feyta  á  imitação  daquelle 
Templo,  &  Panteon,  que  antiguamente  fundou  com  grande  magnificência,  & 
sumptuosidade  Marco  Agrippa,  Cidadão  Bomano,  &  o  dedicou  a  Júpiter,  & 
Minerva,  &  a  todos  os  falsos,  &  fingidos  deoses ;  que  isto  quer  dizer  o  no- 
me de  Panteon,  que  he  o  mesmo,  que  (/asa  de  todos  os  deoses.  Era  este 
Templo  de  forma  rotunda,  donde  a  Senhora  tomou  a  invocação,  &  o  dedi- 
56  III.  vol. 
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cou  depois  a  Maria  Santissima,  &  a  todos  os  Santos,  o  Papá  Bonifácio  IV. 
Mesta  Ermida  sn  venera  huma  antiga  Imagem  de  N.  Senhora,  muy  mila- 
grosa, a  qual  he  de  pedra,  &  a  sua  estatura  de  três  palmos  &  meyo ;  tem 
o  Menino  Jesus  sobre  o  joelho  esquerdo,  &  cllo  com  o  direyto  ajoelhado,  & 
o  outro  levanlado,  &  a  Senhora  o  está  sustentando  pelas  costas  com  a  sua 
jnaõ  esquerda,  &  com  a  direyta  lhe  ofierocc  hunia  rosa.  Nesta  mesma  Fre- 
guesia esta  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Saúde  no  lugar  de  Montemor, 
cujo  titulo  lhe  deu  a  aUura  do  monte,  em  que  esta  fundada,  ao  qual  se  aeo- 
Ihiaõ  muytos,  buscando  os  ares  mais  puros,  &  salutiíeros,  por  causa  de  hum 
grande  contagio,  que  houve  em  Lisboa  pelos  annos  de  1599.  de  que  morria 
muyta  gente,  &  levàraõ  comsigo  a  milagrosa  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos, 
que  he  a  mesma  que  hoje  se  venera  naíjuella  Casa.  Estaõ  nesta  Freguesia 
muytas  quintas  nobres,  como  a  da  Ponte  de  Louza,  que  tem  bastantes  casas 
com  huma  boa  Ermida  de  S.  Luzia,  de  que  he  senhor  Francisco  (lorrea  da 
Sylva,  filho  de  António  Coi-rea  da  Sylva,  &  de  sua  mulher  l).  Maria  Antó- 
nia Pereyra.  Tem  esta  quinta  hum  grande  pateo  com  huma  fonte  de  excel- 
Icnte  agua,  que  corre  por  bicas  para  hum  lago,  &  outras  partes,  &  delia  se 
augmenta  a  ribeyra  de  Loures,  &.  de  outi-as  aguas,  que  vem  dos  montes  vi- 
zinhos, &  de  hum  casal  pertencente  à  dita  quinta,  a  qual  consta  de  gran- 
des pomares  de  gostosas  frutas  de  toda  a  casta,  &  de  matas  de  paos  de  no- 
tável grandeza,  que  pela  banda  do  rio  lhe  servem  de  muro,  &  tem  dentro 
moinhos  com  huma  levada  de  agua  do  rio,  que  a  atravessa  pelo  meyo,  &  a 
faz  muyto  amena,  &  vistosa.  A  quinta  de  Lnis  Manoel  Pereyra  Muniz.  A  quinta  da 
Mata,  que  he  do  Correyo  mor.  A  quinta  da  Pipa,  ({ue  he  do  Conde  de  Villa  Nova  de 
Portimão.  A  quinta  de  D.  Joaõ  Diogo  de  Ataíde.  A  quinta  do  (lovaõ,  que 
he  de  [).  Lourenço  de  Almeyda,  lilho  do  Conde  de  Avintes.  A  quinta  do 
Conde  de  Cuculim.  A  quinta  de  Diogo  Luis  Ribeyro  Soares  com  huma  Er- 
mida de  S.  Joaquim,  &  Santa  Anna.  A  quinta  de  Luis  Pedro  Coutinho  com 
sua  Ermida.  A  quinta  da  Promealha,  que  he  de  Manoel  Pires  Rangel,  com 
huma  P^rmida  de  N.  Senhora  da  (^onceyçaõ.  A  quinta  do  Desembargador  Bel- 
chior da  (^unha  Brochado,  com  huma  Ermida  de  S.  Sebastião,  &  outras  muy- 
tas dtí    particulares,   com    boas    marinhas    de   sal  nas    Marnotas. 


«•  !IISfc»^IHL-í"''®7"JHC«, 


Das  Freguesias  da  Povoa,  Friellas,  &,   Vnhos. 


U  lugar  da  Povoa  fica  meya  legoa  de  Loures,  tení  huma  igreja  Paroquial 
da  invocação  de  Santo  Adriaõ,  Curado  que  apresentaõ-  os  Fregueses.  Consta 
de    oytentfl   vizinhos,    com   muytas    quintas,    &    terras  de  paõ. 

A  Igreja  Paroquial  de  S.  Juliaõ,  &  Santa  Basiliza,  do  íajgar  de  Friellas, 
fica  junto  ao  rio,  que  vem  de  Sacavém,  meya  legoa  distante  de  Loures  :  he 
Priorado,  que  apresenta  a  Abbadessa  do  Mosteyro  de  Odivelas,  por  mercê  qu« 
lhe  fez  el-Rey  D.  Dinis  do  Padroado,  rende  trezentos  mil  reis,  tem  duzen- 
tos &  cincoenta  vizinhos,  com  boas  quintas,  &  huma  Ermida  de  N.  Senhora 
do  Monte,  que  fundou  Lopo  de  Abreu  pelos  annos  de  1579.  &  no  de  1599. 
a  reedificou  de  novo :  esta  em  o  cume  de  hum  monte,  donde  tomou  o  no- 
me,   na  quinta  da  Ramada,   a   qual  hoje  he  de   Manoel  d«  Sousa   Soares.    He 
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imageiíi  milagrosa,  &  de  giMudc  roniagoin :  leni  eiiico  palmos  de  altura,  he, 
do  madeyra,  &  está  collocada  em  hum  throno  do  talha  no  movo  de  iiiim 
rotabolo   de    perfevia   arquitectura. 

A  liíreja  Paroquial  de  S.  Silvestre  de  Uiihos,  que  dista  duas  legoas  de 
l/isboa  para  o  Norte,  fundou  o  Bis|)o  de  Lisboa  I).  iVlattlieos,  he  I*riorado  d;i 
Casa  de  Brag-ança,  que  rende  trezentos  &  cincoenta  mil  reis,  com  o  Bene- 
íicio  annexo,  &  tem  mais  dous  Beneficiados  com  setenta  mil  reis  de  renda 
cada  hum,  &  a  Tiiesoiiraria  rende  (juarenla  mil  reis.  Tem  esta  Fi-etfuesia  c<ui- 
lo  &  cincoenta  vizinhos,  &  huin  poço  de  a£(ua,  que  tem  virtude  para  os 
dotínt(!S  de  dor  de  pedra,  &  ha  noHa  huma  Ermida  de  N.  Senhora  de  Na- 
zareth,  Imaíiem  milagrosa  no  Lugí»r  do  Catejal.  Tem  muytas  quintas,  como 
he  a  da  Mal  vazia,  que  íica  junto  ao  rio,  que  vay  para  o  liUgar  de  Friel- 
las,  da  qiiaí  he  hoje  senhor  Gaspar  Pereyra  do  Lago,  cujo  terceyro  avò  foy 
(iaspar  Pereyra  do  I/ago,  oriundo  da  Provincia  de  Lntre  Douro,  &  Minho, 
Fidalgo  honrado  da  familia  dos  Pereyi-as  do  Lago  da  mesma  Provincia,  o  ijual 
seguio  nesta  C.orte  as  letras,  &  sendo  Corregedor  do  (^rime  da  Corte,  o  ma- 
tarão os  levantados,  (fue  seguiaõ  o  Ermitão  da  Eyriceira :  foy  casado  com 
f).  Antónia  do  Casal,  mídher  muyto  nobre,  de  que  teve  a  Balthazar  Pereyra 
do  Lago,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  &  Cavalleyro  na  Ordem  de  Chris- 
to,  o  qual  casou  com  í).  Leonor  de  Gouvea  (irmã  de  Francisco  Vaz  de  Gou- 
vea,  que  foy  Arcediago  de  Villa  nova  de  Cerveyra,  Lente  cm  Cânones  fi^a 
Universidade  de  Coimbra,  &  Desembargador  do  Paço)  de  que  teve  a  Gaspar 
Pereyra  do  Lago,  Fidalgo  da  (^asa  de  Sua  Magestade,  o  qual  casou  com  D. 
Maria  da  Cunha,  mulher  muyto  nobre  da  Cidade  de  Braga,  de  que  teve  a 
Balthazar  Pereyra  do  Lago,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  &  Alcayde 
niór  da  Villa  de  Ferreyra  na  Provincia  do  Alentejo;  o  qual  casou  com  D. 
Maria  Eufrásia  Josefa,  de  quem  naõ  teve  filhos,  &  fora  do  matrimonio  teve 
ao  sobredito  Gaspar  Pereyra  do  Lago,  que  he  o  successor  da  casa  de  seu 
pay,    &   a  D.   Catharina  Caetana   do    l^ago. 


jm^: 


Das  Freguesias  da  Appeliaçaõ,  &   Camarate. 

!\  Igreja  Paroquial  do  Lugar  da  Appeliaçaõ  he  dedicada  a  N.  Senhora  da  F]n- 
carnaçaõ ;  naõ  acho  memoria  de  quando  se  fundou,  nem  consta  do  letreyro, 
que  esta  da  banda  da  Epistola,  que  diz  o  seguinte:  Sepultura  de  Bartholomeo 
Botelho,  Commendador  na  Ordem  de  Christo,  &  de  Annn  de  Chaves  Corrêa,  sua 
mulher,  os  quaes  fundarão,  &■  doídraõ  esta  igreja  de  N.  Senhora  da  Encarna- 
ção, &  deyxáraõ  para  a  fabrica  desta  Capella  mor  dez  mil  reis  de  renda;  & 
dotáraô  ao  Padre  Cura  a  renda  que  tem,  que  saõ  cincoenta  mil  reis,  &  insti- 
tuirão huma  Capella  com  obrigação  de  Alissa  quotidiana,  &  a  apresentação 
do  Capellaõ,  &  Curado,  será  dos  Padroeyros  que  forem  desta  Igreja;  &  ven- 
do eu  os  livros  do  Bautismo,  achey  que  no  anno  de  1595.  se  bautizáraõ  os 
meninos  na  sua  pia;  a  Freguesia  he  pequena,  porque  naõ  tem  mais  que  cih- 
coenta    vizinhos. 

A   igreja  Paroquial   do  Lugar   de   Camarate  he   da   invocação   de  Santiago, 
tem   duzentos   &  cincoenta   vizinhos,    com  hum  Cura,  que  lhes   administra  os 
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Sacramentos,   duas  Ermidas,    &  bum  Convento  de  Frades   Carmelitas  calvados, 
cuja  fundação   he    a  seguinte. 

Entre  os  bens,  que  el-Hey  D.  Joaõ  I.  deu  ao  Condestavel  D.  Nuno  Al- 
yares  Pereyra,  foy  huma  grandiosa  quinta  do  dito  Lugar  de  Camarate,  duas 
legoas  de  Lisboa  para  a  parte  do  Norte,  para  elle  a  possuir,  &  por  sua  mor- 
te"^  a  poder  dcYX4ir  a  quem  bem  lhe  parecesse,  ainda  que  fosse  a  Igrejas, 
ou  Conventos;  &  para  este  effeyto  dispensou  em  todas  as  Leys,  &  Ordena- 
t:ões,  que  em  contrario-  houvesse.  E  logo  que  o  dito  Condestavel  possuhio  a 
quinta,  nella  edificou  huma  Ei-mida  á  Mfiy  de  Deos,  com  o  titulo  de  N.  Se- 
nhora do  Soccorro ;  á  qual  quinta,  &  Ermida,  hia  elle  muylas  vezes  no  an- 
no,  &  levava  comsigo  sua  mãy,  a  senhora  Eyria  Gonçalves  de  Carvalhal,  que 
nella  viveo  por  alguns  tempos,  &  a  possuhio  -com  o  consentimento  do  dito 
Condestavel,  seu  filho,  que  depois  da  morte  de  sua  mãy,  se  rccolheo  no  Con- 
vento do  Carmo  de  Lisboa,  &  arrendou  a  dita  quinta  com  a  mais  fazenda  a 
cila  annexa,  por  tempo  de  dez  annos.  Mas  depois  do  falecimento  do  Con- 
destavel, &  acabado  também  o  tempo  do  arrendamento,  veyo  esta  quinta, 
&  a  mais  fazenda  ao  senhorio  dos  Religiosos  do  Carmo  de  Lisboa,  por  lha 
ler  deyxado,  &  dotado  o  dito  Condestavel;  &  desde  aquelle  tempo  em  dian- 
te nunca  mais  se  aforou,  nem  arrendou  a  pessoa  alguma,  antes  sempre  per 
si  a  administrarão  os  ditos  Religiosos,  como  cousa  sua.  E  elegendo-se  em 
vSacristaõ  mor  do  Carmo  de  Lisboa,  o  P.  Fr.  Gabriel  de  Santa  Maria,  no  Ca- 
pitulo que  se  celebrou  no  anno  de  i554.  (em  que  sahio  por  Provincial  o  P. 
Fr.  Joaõ  Limpo)  &  vendo  elle,  que  o  povo  hia  tendo  grande  veneração  á 
Senhora  do  Soccorro,  que  estava  na  Ermida  da  dita  quinta,  &  que  já  hia  a 
ella  muyta  gente  em  romaria,  tratou  logo  de  a  ornar,  &  poz  nella  hum  Er- 
mitão com  beneplácito  do  P.  Fr.  Luis  da  Luz,  que  era  enlaõ  Prior  do  Con- 
vento do  Carmo  de  Lisboa,  &  lhe  entregou  duas  vestimentas,  frontaes,  caliz, 
&  tudo  o  mais  pertencente  para  o  ornato,  &  ministério  do  Altar  da  dita 
Ermida. 

Deste  tempo  em  diante  cresceo  muyto  mais  a  devoção  da  Senhora  nos 
Fieis  Christãos,  &  se  começou  a  solemnizar  a  sua  festa  aos  5.  dias  do  mez 
de  Agosto,  com  Missa,  Sermaõ,  &  Musica,  cuja  solemnidadc  ainda  hoje  se 
conserva.  Correndo  pois  o  tempo,  &  com  elle  a  fama  dos  muvtos  milagres, 
que  a  Senhora  obrava  com  aquelles,  que  devotamente  lhe  pediaõ  seu  soc- 
corro ;  mandou  o  P.  M.  Fr.  Miguel  Carranca,  (que  nesta  occasiaõ  assistia 
nesta  Província  com  o  cargo  de  Vigário  Geral,  &  Visitador  delia)  por  mo- 
rador para  a  dita  quinta,  &.  Ermida,  ao  P.  Fr.  Joaõ  de  S.  Vicente,  Reli- 
gioso de  exemplar  vida,  &  costumes,  para  que  delia  tivesse  cuydado :  &  o 
P.  Fr.  Jorge  P^igueyra  com  suas  esmolas  mandou  fazer  quatro  cellas  junto  á 
porta  do  coro,  &  as  officinas  do  refeytorio,  &  cozinha,  que  ficaõ  por  bayxo 
destas  cellas.  Nesta  quinta  assistio  o  dito  P.  Fr.  Joaõ  de  S.  Vicente  até  o 
anno  de  1002.  em  o  qual  sahio  por  Provincial  no  Capitulo,  que  se  celebrou 
cm  o  Convento  do  Carmo  de  Évora,  o  P.  M.  Fr.  António  do  Espirito  San- 
to ;  &  considerando-se  neste  Capitulo  o  quanto  hia  crescendo  a  devoção  de 
N.  Senhora  do  Soccorro,  &  juntamente  ser  este  lugar  de  Camarate  muy  sa- 
dio, &  a  dita  quinta  muy  accommodada,  para  nella  se  fundar  hum  Convento 
da  Ordem,  assentarão  de  commum  consentimento  dos  Padres  do  dito  Capitulo, 
que  desde  aquelle  dia  fosse  esta  Casa  Vigayraria,  &  logo  elegerão  em  Vigá- 
rio delia  ao  mesmo  P.  Fr.  Joaõ  de  S.  Vicente,  &  lhe  deputarão  para  Con- 
ventuaes  delia  ao  P.  Fr.  Jeronymo  de  Sá,  &  ao  Irmaõ  Leygo  Fr.  Francisco 
de  Beja,  &  mandarão  que  para  sustento  destes  Religiosos,  desse  o  Convento 
do  Carmo  de  Lisboa  á  dita  Casa  quatro  moyos  de  trigo  de  renda  cada  anno, 
como    de  facto   lhos  largou,    &  ainda   hoje    os  possue.^ 

Perseverou   esta  Casa  em    Vigayraria  até  o   anno  de  1608.  em   cujo  lempo 
se  celebrou  o  Capitulo  Provincial,  &  sahio  eleyto  segunda   vez  na  tal  digni- 
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dade  o  P.  M.  Fr.  Thomè  de  Faria,  que  depois  foy  Bispo  de  Targa.  Neste 
Capitulo  fizeraõ  a  esta  Casa  Priorado  com  todas  as  graças,  &  privilégios,  que 
tem  os  mais  Conventos  da  Provincia,  &  nella  he  a  undécima  voz  nos  (Ca- 
pítulos Provinciaes :  elegerão  logo  em  Prior  ao  P.  Fr.  Sebastião  da  Sylva, 
que  foy  o  primeyro  que  teve  este  Convento,  &  mandarão  para  conventuaes 
delle  mayor  numero  de  Religiosos,  do  que  tinha,  quando  era  Vigay- 
raria.  Nelíe  residem  hoje  dezaseis  Religiosos,  fazendo  grandes  serviços  a  Deos, 
naõ  só  na  continua  administração  dos  Sacramentos  áquelle  povo,  &  aos  cir- 
cumvizinhos,  mas  também  na  erecção  da  Ordem  Terceyra,  estabelecida  neste 
Convento,  que  com  tanto  2elo  pontualmente  acodem  ao  culto  Divino,  &  obri- 
gações  de  sua  Regra. 

A  Capcila  mòr  de  sua  Igreja  tomou  D.  Francisco  de  Castellobranco  para 
jazigo  de  D.  Violante  ECugenia,  sua  tia,  por  cila  mandar  em  seu  testamento, 
que  se  lhe  fizesse  huma  Capella  ;  a  qual  dotou  de  boa  renda,  com  pensão  de 
certas  Missas,  que  os  Religiosos  dizem  por  sua  alma.  Nella  está  sepultado  D. 
Joaõ  de  Castellobranco,  irmaõ  do  Conde  de  Sabugal  D.  Francisco,  &  pay  do 
dito  D.  Francisco,  que  tomou  esta  Capella;  a  qual  por  estar  muy  damnifi- 
cada,  como  também  a  Igreja,  mandou  reformar  hum  Religioso  do  Convento 
de  Lisboa,  fazendolhe  novo  retabolo,  cadeyras  do  coro,  lageamento,  &  vários 
ornamentos,  em  que  gastou  considerável  dinheyro  com  as  obras,  que  hoje  se 
vem;  como  também  dous  devotos  Religiosos  com  o  dispêndio  de  suas  esmo- 
las,  ornamentarão  duas  Capellas  da  dita  Igreja  com  muyta  grandeza. 

Florecèraõ  nesta  Província  Carmelitana  de  Portugal  muytos  Religiosos  in- 
signes nas  Divinas,  &  Humanas  letras,  que  resplandecerão  em  dignidades 
Episcopaes,    virtude,  &  santidade. 

O  primeyro  Bispo  que  houve  no  principio,  &  fundação  desta  Provincia, 
foy  o  Doutor  D.  Fr.  Gomes  de  Santa  Maria,  que  foy  hum  dos  primeyros  De- 
finidores, que  nella  houve  no  Convento  do  Carmo  de  Lisboa,  &  o  primeyro 
Prior,  que  o  governou  com  grande  zelo,  &  exemplares  virtudes,  pelas  quaes 
foy  nomeado  Bispo  Titular  de  Hebron,  &  Vigário  Geral,  por  especial  Breve 
de  Sua  Santidade,  de  todas  as  Religiões,  que  havia  naquelle  tempo  neste  Rey- 
no.    Foraõ  seus   successores  os  seguintes   Religiosos. 

D.  Fr.  Joaõ  Manoel,  filho  del-Rey  D.  Duarte,  que  foy  Prior  do  Convento 
do  Carmo  de  Lisboa,  aonde  tomou  o  habito,  &  professou.  Provincial,  &  Vi- 
gário Geral  por  Breve  do  Papa  Eugénio  IV.  cujas  Prelasias  exercitou  trinta 
annos  completos,  com  muyta  authoridade,  &  tanta  prudência,  que  el-Rey  D. 
AíTonso  V.  o  fez  seu  Embayxador  a  Roma,  aonde  naquella  Cúria  manejou, 
&  concluhio  todos  os  negócios  do  Reyno  com  taõ  feliz  successo,  que  che- 
gando a  esta  Corte  o  festejou  muyto  el-Rey,  &  no  anno  de  4452.  o  no- 
meou por  seu  Capellaõ  mòr.  E  falecendo  o  Bispo  da  Guarda  nesta  occasiaõ, 
o  dito  Rey  D.  Affbnso  pedio  logo  este  Bispado  ao  Papa  Pio  11.  para  o  Bis- 
po Capellaõ  mòr;  o  qual,  tanto  que  chegarão  as  Bulias  de  Roma,  foy  logo 
tratar  da  reformação  das  suas  ovelhas,  &  de  reprimir  a  soltura,  com  que  vi- 
viaõ  muytos  dos  Ecciesiasticos  do  dito  Bispado  ;  tirando  também  alguns  abu- 
sos, que  no  culto  Divino,  &  administração  dos  Sacramentos,  elles  tinhaõ  in- 
troduzido. Faleceo  na  Cidade  de  Lisboa  no  fim  do  anno  de  1482.  &  sua  mor- 
te foy  muy  sentida  del-Rey  D.  Joaõ  seu  sobrinho,  &  de  toda  a  Corte,  por 
perderem  nelle  taõ  grande'  Prelado,  &.  Ministro :  seu  corpo  foy  sepultado  no 
Convento  do  Carmo  de  Lisboa  com  a  decência,  &  honra,  que  se  devia  a  taõ 
grande  pessoa. 

D.  Fr.  Christovaõ  Moniz,  Provincial  que  foy  desta  Provincia  no  anno  de 
1522.  foy  promovido  à  dignidade  Episcopal,  fazèndo-o  seu  Coadjutor  nos  Ar- 
cebispados de  Lisboa,  &  Évora,  o  Cardeal  Infante  D.  Aífonso,  irmaõ  del-Rey 
D.  Joaõ  111.  por  ser  naquelle  tempo  Arcebispo  de  ambas  as  Dioceses,  a  cu- 
jo favor   souve   muy  bem  corresponder  o  dito  Bispo  D.  Fr.  Christovaõ,  com 
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o  ajudíir  grandemeníc  nas  visitas,  &  reíórma  que  fez  nos  dons  Arcebispados, 
cujo  santo  exercício  teve  todo  o  tempo  que  viveo,  depois  de  ler  a  dii^nida- 
de  Episcopal,  que  foraõ  seis  annos,  no  fim  dos  quaos,  andando  visitando  o 
Arcebispado  de  Évora,  o  levou  Deos  para  si  em  a  Aidea  de  Alçaria  no  Alen- 
tejo aos  20.  de  Novembro  de  153i.  seus  ossos  foraõ  tresladados  para  a 
cemeterio  dos  Religiosos   do   Convento  do  Carmo  de    IJsboa. 

f).  Er.  Haltliazar  Limpo,  que  foy  Arcebispo  de  Braga,  &  ci-edito  singular 
da  Carmelitana  familia,  de  quem  foy  benemérito  (iiho,  j)or  ser  bomem  assi- 
nalado em  virtude,  &  dos  mais  insignes  sugeytos,  que  naquelle  dourado  sé- 
culo bouve  neste  Keyno.  Ei-Rey  D.  Joaõ  111.  o  constitubio  Pregador  de  sua 
lieal  Capella,  &  por  seu  Confessor  a  Hainba  i).  Catbarina,  &  assim  mesmo 
os  Infantes,  acodindo  todos  com  tal  concurso  a  ouvillo,  que  estavaõ  jà  as 
Igrejas,  antes  de  amanbecer,  occupadas  de  gente,  recorrendo  a  e!]e,  como 
a  Oráculo,  toda  a  Co!'te,  pai-a  se  aproveytar  de  seus  acertados  conselbos, 
&  doutos  pareceies,  cotn  que  os  mais  escrupulosos  aquietavaõ  as  consciên- 
cias. Neste  tempo  foy  eleyto  Prior  do  Convento  do  (^armo  de  iiisboa,  de- 
pois Pi'ovineial,  &  naõ  tendo  acabado  o  eai'go,  quando  o  eseolheo  o  mes- 
mo P»ey  para  lleformador,  &  Vigário  (iéral  de  sua  própria  Eamilia,  achan- 
do que  elle  só  bastava  para  negocio  de  tanto  poi'te,  quando  para  as  outras 
Keligiões  mandava  vir  gravissimos  sugeytos  em  virtude,  <k  letras.  A  reíor- 
iriaçaõ  que  nella  fez,  os  estatutos  que  estabeleceo,  &  os  exei'ci(Mos  que  in- 
troduzio,  testemunbaõ  sua  religiosa  profissão,  &  espirito  do  Ceo.  Depois  de 
governar  a  Província  nestes  taõ  honoriíicos  cargos,  por  espaço  de  treze  annos, 
como  era  bem  visto  do  Key,  o  designou  Bispo  do  Porto,  que  governou  ou- 
tros tantos  com  grande  zelo  Pastoral,  &  exemplo,  fazendo  alli  obras  de  eter- 
na memoria,  como  saõ  o  coro  da  Sé,  os  livros  de  canto  cbaõ,  que  nella  bo- 
je servem,  reduzindo  a  melhor  metbodo,  &  clareza  o  censual  do  Cabido, 
com  que  se  escusarão  demandas,  &  trapaças,  no  que  fez  grande  serviço  a 
Deos,  &  ao  bem  publico.  Einalmente  celebrou  Synodo,  em  que  reformou  as 
Constituições  para  melhora  do  Clero,  &  governo  dos  súbditos.  Foy  mandado 
pelo  dito  Bey  à  primeyra  sessaõ  do  Contíilio  Tridentino,  que  se  abrio  no  an- 
no  de  1545.  no  qual  assistio  três  vezes  coin  grande  nome,  &  fama  de  ca- 
bal Theologo.  Chamado  então  a  Koma  do  Papa  Paulo  III.  para  lhe  dar  con- 
ta do  estado  em  que  ficavaõ  as  coucas  do  Concilio,  o  dito  Bispo  o  fez  com 
tal  expedição,  &  elegância,  que  o  Papa  lhe  chamou  Rara  Eeniz ;  &  dizem, 
que  o  queria  fazer  Cardeal,  &  elle  o  naõ  acoytàra  por  serviço  do  seu  Rey  : 
&  da  pratica  que  com  Sua  Santidade  teve,  resultou  conseguir  delle  o  Tri- 
bunal do  Santo  Officio  para  este  Reyno  ;  &  depois  de  lhe  beyjar  o  pé,  vol- 
tou a  Portugal  com  sua  licença,  aonde  brevemente  fov  promovido  a  Primas 
de  Braga.  E  se  a  (Cidade  do  Porto  o  larg®u  com  sentimento,  esta  o  rece- 
beo  com  alvoroço,  por  ser  pay  dos  pobres,  zelador  do  Estado  Ecclesiastico, 
&  reformador  de  costumes,  &  abusos  mal  introduzidos.  Pelo  que  tomando 
posse,  visitou  logo  sua  Diocesi,  desterrando  vicios  com  brandura,  &  com  ri- 
gor também,  quando  esta  naõ  bastava,  rebatendo  entaõ  a  resistência,  que  o 
Prior,  &  Cónegos  de  Guimarães  lhe  fizeraõ  acerca  da  visita  da  sua  Igreja, 
chegando  a  escrever  sobre  esta  matéria  ao  Summo  Pontiíice  Paulo  IV.  de 
que  resultou  huma  amigável  composição.  Finalmente  tresladou  com  grande 
solemnidade  da  Igreja  do  Rates,  o  corpo  de  S.  Pedro  Martyr,  seu  primey- 
ro  Prelado,  o  qual  collocou  em  huma  excellente  Capella,  que  elle  ornou,  & 
dotou  com  liberal  magnificência,  &  copioso  numero  de  Capellães  ;  &  por  seu 
falecimento,  que  foy  em  idade  de  oytenta  annos,  depois  de  governar  esta  Mi- 
tra oyto,  se  mandou  sepultar  na  entrada  delia,  pela  grande  devoção,  que 
sempre  teve  a  este  Ínclito  Martyr.  Nasceo  na  insigne  Villa  de  Moura  no  an- 
uo de  1478.  &  foraõ  seus  pays  Luís  Limpo,  &  Ignes  da  Rocha,  dos  prin- 
cipaes   daquella  Villa,  &  no  de  1495.   se  fez  escrever    no  Convento   do  Car- 


ma,  que  alli  tem  a  F^rofíítica  Ordem.  Tov  taõ  celebre,  &  nomeado  Pregador, 
ouvido  com  tanto  api)laiiso,  (|ue  refere  cm  suas  memorias  o  Padre  Kr.  Ma- 
noel de  Cjoes  (leslemunlia  de  vista,  &  dos  mais  £,'raves  Keligiosos,  que  teve 
naquclie  tempo  a  Província)  que  quando  pregava  na  igreja  do  (iarmo  de  Lis- 
boa, vinba  o  povo  à  meya  noyte  bater  nas  suas  portas,  para  tomar  bjgar  ; 
&  sendo  hun)a  das  mayorcs  do  Keyno,  naõ  cabia  nella  a  gente,  havendo  sem- 
pre dissensões  sobre  os  assentos  ;  &  para  que  se  saiba  do  zelo,  &  liberdade 
com  que  pregava,  referiíemos  o  que  obrou  hum  dia  na  Capella  Real,  pre- 
gando em  presença  de  toda  a  Clorte ;  foy  o  caso,  que  querendo  elle  repre- 
liender  a  niuylos,  de  quaõ  descnydados  andavaõ  de  sua  salvação,  engolfados 
no  mundo,  &  da  pouca  impressão,  que  fazia  em  suas  almas  a  Divina  pala- 
vra, tirou  de  huma  canna,  que  levava  com  sua  sedella,  &  começou  a  pes- 
car sobre  o  auditório,  ora  a  huma,  ora  a  outra  parte,  &  dizia:  Para  aqui 
pescarenu)s,  &  t(!i'emos  proveyto,  &  para  alli  também  :  &  lançando  a  canna 
para  onde  estavaô  o  Hey,  &  os  Infantes,  mostiou  huma  pouca  de  fleuma, 
ik  disse  :  Naõ  temos  aqui  í(ue  esperai',  estes  peyxes  naõ  saõ  nossos,  &  as- 
sim naõ  haõ  de  picar,  (^onta-se  por  cousa  certa,  que  dissera  depois  o  Rey  á 
Rainha:  Agora  estará  V.  A.  contente:  suspeytando  ser  traça  sua.  O  zeloso, 
ÍSí.  Apostólico  Pregador,  temendo  a  ira  del-Rey,  se  ausentou  da  Corte  em 
huma  mula,  que  tinha  à  porta;  &  succedeo  pelo  contrario;  porque  foy  lo- 
go mandado  chamai',  &  cumulado  de  mercês,  &  favores.  Pela  ausência  paru 
Castella  do  Bispo  do  Porto  D.  Pedro  da  (iosta,  foy  promovido  em  seu  lu- 
gar nesta  i\litra  no  anuo  de  15o7.  que  governou  até  o  de  1550.  em  que 
foy  eleyto  para  o  Arcebispado  de  Braga  por  morte  de  l).  Manoel  de  Sousa, 
&    daqui  para  a   outra   vida   no  ultimo  de    Março   de    1558. 

I).  Fr.  Pedro  Brandão,  natural  de  Lisboa,  aonde  tomou  o  habito  da  Re- 
ligião do  (farino,  &  nelle  professou  aos  26.  de  Janeyro  de  Í5õ7.  &  delle  foy 
estudar  a  Coimbra  no  Collcgio  da  dita  Ordem,  donde  sahio  hum  consum- 
mado  Letrado,  &  foy  também  hum  dos  grandes  Pregadores  do  seu  tempo, 
Ôi  muyto  aceyto  ao  povo,  pela  sua  muyta  eloquência,  &  singular  affabilida- 
de.  Duas  vezes  foy  Prior  no  Convento  de  Lisboa,  &  nelle  fez  grandiosas 
obras,  depois  dos  quaes  cargos,  &  de  outros  que  teve  na  Província,  que  admi- 
nistrou com  grande  zelo,  &  observância,  foy  eleyto  Provincial  delia.  LI- Rey 
D.  Filippe  o  Prudente,  vendo  os  seus  grandes  merecimentos,  &  prendas,  o 
fez  Bispo  de  Ciabo  Verde,  aonde  esteve  por  alguns  annos,  governando  com  to- 
do o  cuydado,  &  inteyreza  o  dito  Bispado,  o  qual  renunciou,  sendo  jà  ve- 
lho, para  tratar  com  mais  sossego  da  sua  salvação,  &  veyo  para  a  sua  pá- 
tria, morrer  entre  os  Religiosos  seus  irmãos,  com  quem  se  havia  creado : 
seu  corpo  foy  sepultado  no  cemeterio  dos  Frades  do  Convento  do  Carmo  de 
Lisboa. 

n.  Fr.  Martinho  Sotomayor,  que  foy  insigne  Pregador,  &  Bispo  Titular 
de  Tripoli,  Colleytor,  &  Juiz  Apostólico  por  Sua  Santidade,  dos  Breves,  & 
Bulias,   que  vinhaõ   de   Roma    para  este  Reyno. 

D.  Fr.  Thomè  de  Faria,  natural  de  Lisboa,  filho  desta  Província  do  Carmo 
de  Portugal,  que  foy  duas  vezes  Prior  do  Convento  de  Lisboa,  &  Provincial 
desta  Província:  tomou  o  grão  de  Doutor  na  Universidade  de  Coimbra,  cu- 
jos autos  foraõ  universalmente  applaudidos.  E  vendo  o  Illustríssimo  Arcebis- 
po de  Lisboa  D.  Miguel  de  Castro,  ser  o  dito  Padre  Mestre,  Varaõ  taõ  dou- 
to nas  Divinas,  &  Humanas  letras,  &  hum  dos  mayores  íiatinos,  que  teve  este 
Reyno,  o  nomeou  Bispo  de  Targa,  &  seu  Coadjutor.  Traduzio  as  Lusíadas 
de  Camões  em  verso  heroyco,  à  instancia,  &  persuasão  dos  Padres  da  Com- 
panhia de  Jesus;  &  mais  dous  livros  de  Astrologia,  que  se  naõ  imprimirão, 
por  falecer  neste  tempo,  que  foy  aos  23.  «le  Outubro  de  1028.  Fstà  sepul- 
tado no  cemeterio   dos   Religiosos. 

D,    Fr.  Amador  Arraes,    natural    da    Cidtde  de  Beja,    foy   o   primeypo   No- 
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viço  que  houve  no  Collegio  do  Carmo  do  Coimbi-a,  aonde  professou,  &  es- 
tudou Filosofia,  &  Tlieologia,  &  foy  taõ  grande  Tlieologo,  que  ei-Rey  D.  Se- 
bastião o  fez  Pregador  da  sua  Real  Capella,  &  el-Rey  D.  Henrique  o  fez  seu 
Físmoler,  sendo  que  havia  poucos  tempos  o  tinha  feyto  Coadjutor  do  Arce- 
bispado de  Évora,  do  qual  o  dito  Fley  tinha  sido  Arcehispo.  È  por  el-Key  D. 
Kilippe  o  Prudente  foy  nomeado  Bispo  de  Portalegre,  em  cujo  Bispado  re- 
sidio  alguns  annos,  no  fim  dos  quaes  o  renunciou,  &  se  recolheo  no  Col- 
legio do  Carmo  de  Coimbra,  aonde  se  havia  creado,  &  nelle  fez  a  Igreja  no- 
va com  tanta  magnificência,  &  acoyo,  que  hc  julgada  de  todos  pela  melhor 
de  todas  as  Igrejas  dos  Collegios  daquella  Cidade.  Depois  de  recolhido  se  oc- 
cupou  em  compor  hum  livro  de  Diálogos,  obra  muyto  douta,  &  digna  de  toda 
a  estimação,  por  sua  grande,  &  proveytosa  doutrina.  Finalmente  cheyo  de 
merecimentos,  &  virtudes,  o  levou  Deos  para  si  em  o  primeyro  de  Agosto 
de   1600.   Seu   eorpo  está  sepultado  na   Capella   mor   do  dito   Collegio. 

D.  Fr.  Francisco  Soares  de  Vilhegas,  foy  natural  de  Lisboa,  &  Bispo  de 
Memfis. 

D.  Fr.  Vasco  de  Alvellos,  que  foy  Bispo  da  Guarda,  &  o  primeyro  Reli- 
gioso desta  Província,  que  teve  tal  dignidade;  foy  Varaõ  insigne  nas  Divi- 
nas, &  Humanas  letras,  &  o  primeyro  Difmidor,  que  houve  nesta  Província, 
&   depois  foy   Prelado  no  Convento  do   Carmo   de   Lisboa. 

D.  Fr.  Angelo  Pereyra  Portuguez,  filho  desta  Província,  foy  grande  Le- 
trado, &  Prior  do  Convento  de  Lisboa,  com  taõ  grande  satisfação,  &  admi- 
ração de  todos,  pelo  muyto  que  fazia  observar  com  bom  zelo  as  leys  da  Re- 
ligião. El-Rey  D.  Filippe  o  Prudente  o  elegeo  Bispo  de  Martyria,  &  Coadju- 
tor do  Bispado  de  Coimbra,  em  a  qual  dignidade  permaneceo  até  Deos  o  le- 
var para  si,  deyxando  de  sua  pessoa  grande  nome  em  virtudes,  &  bom  pro- 
cedimento.   Faleceo  no   anno  de   4614. 

D.  Fr.  Fabião  dos  Reys,  Portuguez,  que  foy  Bispo  de  Cabo  Verde,  & 
Varaõ  de  grande  reformação,  &  ooservancia ;  &  por  ser  bom  Letrado,  o  íi- 
zeraõ  Examinador  das  Três  Ordens  Militares,  &  do  Priorado  do  Crato.  Na 
Ordem  foy  Prior  do  Convento  de  Collares,  Vigário  Provincial  da  Vigayraria 
do  Carmo  do  Brasil,  &  Fundador  do  Convento  da  Ilha  do  Fayal,  aonde  as- 
sistindo por  Prelado,  o  fizeraõ  Provincial  desta  Província.  Faleceo  no  seu  Bis- 
pado no  anno  de  4674. 

D.  Fr.  Francisco  de  Lima,  natural  de  Lisboa,  foy  Bispo  do  Maranhão,  & 
depois  de  Pernambuco,  Vigário  Provincial  da  Vigayraria  do  Carmo  do  Bra- 
sil, &  Visitador  das  Ilhas;  foy  também  Secretario  da  Província,  &  Prior  do 
Convento  de  Lisboa,  insigne  Pregador,  com  grande  aceytaçaõ,  naõ  só  de  to- 
da a  Nobreza,  mas  também  do  agrado  do  senhor  Rey  D.  Pedro  II.  em  cuja 
Real  Capella  pregou  repetidas  vezes  com  grande  admiração  de  todos.  Faleceo 
em  Pernumbuco  aos  29.  de  Abril  de  4704.  tendo  posto  summa  attençaõ  no 
bom  governo  de  suas   ovelhas,   como   vígilantissimo   Pastor. 

D.  P>.  Pedro  Clemente,  filho  do  Convento  do  Carmo  de  Lisboa,  foy  Vi- 
gário Geral,  &  Reformador  por  especial  patente  do  Reverendíssimo  Padre  Ge- 
ral da  Província  do  Carmo  de  Sardenha,  a  quem  depois  de  exercer  esta  oc- 
cupaçaõ,  a  Magestade  del>Rey  D.  Filippe  o  Prudente  o  fez  Bispo  de  Allís  na 
mesma  Ilha,  &  ultimamente  Arcebispo  de  Sacer,  em  cuja  dignidade  morreo 
com  grande  opinião  de  santidade :  nas  Divinas,  &  Humanas  letras  foy  muy 
venerado  &   respeytado  de  todos.    Faleceo   na   era  de  4607. 

D.  Fr.  Joseph  de  Alencastre,  Religioso  desta  Província  do  Carmo,  quarto 
neto  del-Rey  D.  Joaõ  II.  de  Portugal,  foy  Bispo  de  Miranda,  &  depois  de 
Leyría,  Inquisidor  Géral,  &  Capellaõ  mor  del-Rey  D.  Pedro  II.  Havendo  sido 
Secretario  desta  Província,  &  assistindo  ao  Capitulo  Géral,  que  se  celebrou 
em  Roma,  foy  eleyto  Prior  do  Convento  de  Évora,  &  depois  do  de  Lisboa, 
que  tiaõ  exerceo.  Teve  naquella  Guria  taõ  grande  apiníaõ,  que  foy  nella  ben^ 
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aceyto  por  sua  pessoa,  &  virtudes,  naõ  só  dos  Reverciidissiinos  Padres  Ge- 
raes  da  Ordem,  scriaõ  tambam  do  Summo  Pontifico.  Foy  elevlo  Assistente 
Geral  das  Províncias  de  Portuí^^al,  &  nomeado  I*rovinciil  Tituiar  de  Dacia  ; 
&:  o  Papa  Alexandre  VII.  o  nomeou  por  seu  motu  próprio,  Prior  do  Con- 
vento do  S.  Martinho  in  Montibus,  cuja  dignidade  humildemente  recusou,  co- 
mo também  a  de  Provincial  do  Portugal,  em  que  por  moto  próprio  foy  no- 
meado. Ultimamente  foy  cleyto,  &  acciamado  por  toda  a  Provinda,  Provin- 
cial delia.  Faleceo  cm  Lisboa,  tendo  de  idade  oy tenta  &  cinco  annos,  aos  13. 
de   Setembro  de   1705. 

O  Venerável  P.  M.  Pr.  Jeronymo  Tostado  Portuguez,  Doutor  Pai'isiense, 
filho  desta  Provincia,  que  foy  Provincial  em  a  do  Garmo  de  Cstalunha,  & 
Vií^ario  Geral,  &  Keformador  Apostólico  das  Provincias  de  Gastellá,  Portugal, 
Sioilia,  &  Nápoles,  em  a  qual  reforma  padeceo  íírandes  trabalhos :  foy  douto 
nas  Divinas  letras,  &  de  provadas  virtudes,  raleceo  com  opinião  de  Santo 
em  o  Convento  do  Carmo  de  Nápoles  no  anno  de  mil  quinhentos  oytenla  & 
dous. 

O  P.  M.  Fr.  Luís  da  Luz,  filho  natural  del-Rcy  D.  João  IIL  foy  Prior 
do  Convento  do  Carmo  de  Lisboa,  Provincial,  &  Vigário  Géi'al,  &  Reforma- 
dor  Apostólico,  Varaõ  insigne  em  virtude,   &  letras.   Faleceo  no  anno  de  i58i. 

O  Doutor  Frey  Simaõ  Coelho,  que  foy  Provincial,  &  três  vezes  Prior  do 
Convento  do  Lisboa,  no  qual  fez  grandiosas  obras;  foy  Varaò  insigne  nas 
Divinas,  &  Humanas  letras,  &  de  exemplar  virtude,  &  reformação,  da  qual 
persevera  ainda  hoje  grande   memoria.    Faleceo  no  anno  de   iG05. 

O  Venerável  P.  Fr.  Estevão  da  Puriíicaçaõ,  Varaõ  insigne  em  virtudes» 
cuja  vida  tem  impressa  vários  Authores,  &  para  sua  Beatificação,  &  Cano- 
nização andaõ  as  informações  na  sagrada  Congregação  de  Riíibus.  Faleceo  no 
anno  de    1617. 

O  Venerável  Fr.  Luis  do  Uosario,  Varaõ  de  provada  virtude,  morreo  em 
ódio  da  Fó  na  jornada  do  Brasil,  por  maõ  dos  hereges,  polo  zelo  com  quo 
venerava  a  imagem  de  N.  Senhora  da  Piedade,  com  a  qual  abraçado  foy  lan- 
çado ao  mar  cm  companhia  de  quarenta  pessoas,  que  por  largo  teiripo  andan- 
do sobre  as  aguas,  as  confessou,  &  absolveo,  até  que  pelos  ditos  hereges  lho 
foraõ  cortadas    as   mãos,    &   ás  pelouradas   acabou  a    vida   no   anno   de    1619. 

O  P.  Fr.  António  da  Visitação,  V^araõ  insigne  nas  Divinas,  &  Humanas 
letras,  &  muyto  mais  no  exorcicio  das  virtudes,  por  cujo  respeyto  foy  Mes- 
tre dos  Noviços  do  Convento  de  Lisboa  muytos  annos,  dandolhes  singular 
exemplo  com  sua  doutrina. 

O    Venerável   Fr.   Gonçalo  da  Madre  de  Deos,  Leygo,  Irmaõ  dotado   de  tan- 
ta  simplicidade,    pela    qual  foy  estimado   dos    Heys,   Senhores,   &   Povo:   viveo, 
/   &   morreo  com   opinião    de  Santo,   o  que   se   vio   bem    na    grande   veneração, 
/     corn  que  sou  corpo   foy  sepultado    no   anno   de    1654. 

O  P.  Fr.  Jeronymo  de  Brito,  Varaõ  de  conhecida  virtude,  &  observân- 
cia,.o  qual    morreo  no   anno  de    1595.   com  grande   opinião  do  santidade. 

O  devoto  Fr.  Simaõ  de  Santa  Maria,  Leygo,  que  foy  Sacristão  do  Con- 
vento do  Carmo  de  Lisboíi  mais  de  quarenta  ííi  sete  annos,  muy  zeloso  da 
Casa  de  Deos,  &  muyto  caritativo  com  o  próximo,  &  devotíssimo  do  Santo 
Christo  cativo:  morreo  com  grande  opinião  de  santidade,  &  quasi  despido  o 
enterrarão,   por  lhe  cortarem    o   habito   em   que  hia  vestido. 

O  P.  Fr.  Manoel  Cardoso,  Varaõ  de  conhecida  virtude,  insigne  Mestre, 
&  Compositor  na  Arte  da  Musica,  como  testífic:iõ  bem  os  seus  livros  impres- 
sos, que  delia   compoz:  faleceo  no  anno   de   1650. 

O  virtuoso  Irnuu")  Fr.  Boque  do  Sacramento,  Leygo,  Varaõ  insigne  em 
virtudes,    o   qual   mori-eo  no   Collegio   de  Coimbra  com  opininõ  de   Santo. 

O   P.   Fr^  Constantino   Pereyra,   sobrinho  do   Condestavel    D.   Nuno  Alvares 
Pereyra,   foy   Varaõ   de  admiráveis  virtudes,  &   o  prímcvro  Prior  do  Convento 
57  '  Hl.  Yol. 
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de  Collares,    no  qual  por  alguns  annos  fez  vida  eremitica,   &   morreo  com  opi- 
nião de  Santo. 

O  P.  Fr.  Luís  de  Mertola,  foy  Varaõ  doutíssimo  na  Theologia  Moral,  que 
compoz,  &  hum  dos  grandes  Mestres  do  espirito,  que  houve  naquelle  tem- 
po, o  qual  nunca  quiz  ser  Prelado,  &  só  obrigado  da  obediência  o  tby  no 
Estado  do  DrasiJ,  aonde  ainda  hoje  persevera  a  grande  opinião  de  suas  vir- 
tudes. 

O  Padre  Fiey  Sancho  de  Faro,  filho  legitimo  dos  Condes  de  Faro,  sexto 
neto  por  varonia  del-Rey  Dom  Joaõ  I.  de  Portugal,  como  também  sexto 
neto  de  Dom  Henrique  li.  Key  de  Castella,  ê:  de  Dom  Fernando  Key  de 
Portugal,  &  filho  desta  Província,  aonde  occupou  os  lugares  de  Prior  da  Ko- 
coleta  de  Collares,  &  de  Commissario  Geral,  Visitador,  &  Pieformador  da  Pro- 
víncia, &  de  Prior  do  Convento  do  Carmo  de  [/isboa,  em  o  qual  fez  gran- 
diosas obras,  .&  foy  devotíssimo  do  Santíssimo  Sacramento,  &  muy  zeloso  do 
augmento   da    Religião  :    faleceo    no  anno   de   1657. 

O  P.  Mestre  Fr.  Joaõ  de  Santa  An  na,  foy  Varaõ  insigne  em  virtudes, 
Provincial,  &    Vigário   Geral  da    Província:  faleceo    no  anno   de    1522. 

O  P.  Fr.  Henrique  de  Ornellas,  que  foy  Prior  do  Convento  do  Carmo  de 
Lisboa,    &    Varaõ   de   conhecida    virtude:   faleceo   no  anno   de    1523. 

O  P.  Fr.  Amador  de  S.  Joseph,  que  foy  Varaõ  de  grandes  virtudes,  & 
faleceo  no   anno  de  1565. 

O  P.  Fr.  Damiaõ  das  Povoas,  que  foy  Varaõ  de  santa,  &  poi'feyta  vida, 
&L   de  grande  caridade   com  os  próximos:   faleceo   no  anno   de   1579. 

O  P.  Fr.  Diogo  de  Collares,  que  foy  Provincial,  &  Vigário  Geral  desta 
Província,    Varaõ   de  grande  reformação,   &   virtude:   faleceo  no  anno  de  1565. 

O  Irmaõ  Fr.  Bartholomeo  Bacias,  Leygo,  Varaõ  insigne  em  virtudes,  fa- 
leceo  no  anno   de    1570. 

O  P.  Fr.  Gabriel  de  Santiago,  que  foy  Provincial  desta  Província,  &  Re- 
ligioso de  grande   virtude  :    faleceo    no  anno  de    1583. 

O  Irmaõ  Fr.  Alberto,  Religioso  Leygo,  de  naçaõ  Hollandez,  tomou  por 
inspiração  do  Ceo  o  habito  no  Convento  de  Lisboa,  aonde  viveo  mais  de  trinta 
annos,  servindo  de  Sacristão  menor.  Foy  devoto  do  Santíssimo  Sacramento, 
&  entre  as  mais  virtudes  resplandeceo  na  da  penitencia,  &  mortificação  :  fa- 
leceo  no  anno   de  1602. 

O  P.  Fr.  Sebastião  da  Sylva,  foy  Religioso  de  grande  reformação,  &  in- 
signe nas  virtudes,  &  o  primeyro  Prior  do  Convento  de  Camarate:  faleceo 
no   anno  de   1615. 

O  P.  Fr.  Manoel  de  Mello,  de  geração  nobre.  Religioso  de  grandes  vir- 
tudes :  faleceo  em  o   primeyro  de  Mayo   de   1612. 

O  P.  Fr.  Álvaro  da  Resurreyçaõ,  foy  provado  em  muytas,  &  singulares 
virtudes,  como  largamente  se  vè  em  hum  tratado  da  sua  vida :  faleceo  no 
anno  de  1606. 

O  devoto  Irmaõ  Fr.  António  de  Santo  .Alberto,  foy  dotado  de  huma  sim- 
plicidade santa,  &  humildade  muy  profunda,  &  muyto  compassivo  para  com 
os  pobres,'  &  sendo  para  com  todos  piedoso,  para  comsigo  era  nmy  auste- 
ro, debilitando  seu  corpo  com  muytos  jejuns  de  paõ,  &  agua,  &  cruéis  dis- 
ciplinas com  ásperos  cilícios,  que  trazia  pegados  ao  corpo ;  o  qual  se  achou 
inteyro  depois  de  alguns  annos  ser  sepultado  em  o  Convento  de  Torres  No- 
vas, donde  era  filho,  &  dizem  que  teve  dom  de  profecia  :  fiUcceo  no  anno 
de  1615,  . 

O  devoto  Irmaõ  Fr.  Ignacio,  Leygo,  resplandeceo  em  grandes  virtudes,  & 
foy  de  muyta  caridade  para  com  os  pobres,  em  que  toda  a  vida  se  exerci- 
tou. Na  Oraçaõ  foy  muy  continuo,  gastando  nella  muytas  horas  do  dia,  & 
noyte  de  joelhos  :  foy  taõ  severo  castigador  de  seu  corpo,  que  sempre  o  tra- 
tou  com   grande   aspereza,    naõ    só  com    os    muytos  jejuns  de  paõ,   &    agua. 
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senaõ  com  quotidianas  disciplinas,  taõ  ásperas,  que  banhava  a  terra  com  o 
sou   sangue  :    faleceo    no  anno  de   J617. 

O  P.  Fr.  Diogo  de  S.  Joseph,  natural  de  Lisboa,  desde  que  tomou  o 
habito,  até  que  Deos  o  levou  para  si,  se  naõ  vio  nelle  a  minima  falta,  nem 
se  achou  o  minimo  motivo  de  rcprehensaõ,  antes  sempre  motivos  santos  qiic 
imitar;  na  oraçaõ  era  muy  continuo,  &  fervoroso;  communicava  muyto  o 
seu  espirito  com  o  Venerável  Padre  Fr.  Estevão  da  Purificação,  com  quem 
tratou  familiarmente,  &  o  tomou  por  modello  de  sua  vida.  Cingia  seu  corpo 
com  lium  áspero  cilicio  de  ralo  de  folha  de  Flandes,  de  que  usou  muyto 
tempo  cm  sua  vida;  destas,  &  outras  semelhantes  penitencias  se  lhe  occa- 
sionou  huma  mortal  doença;  &  conhecendo  clle  que  Deos  o  chamava,  rece- 
beo  os  Sacramentos  com  grande  devoção,  &  postos  os  olhos  em  hum  Christo 
crucificado,  que  enti'e  seus  braços  tinha,  lhe  entregou  sua  alma  no  (Conven- 
to do  Carmo  de  Lisboa,  dia  da  Ascensão  de  Christo  no  anno  de  1617.  dada 
a  hora  depois  do  meyo   dia. 

O  P.  Fr.  Bartholomeo  do  Espirito  Santo,  natural  do  Collares,  Religioso 
de  grande  exemplo,  vida,  &  costumes,  muy  observante  da  Hegra  de  sua  Ke- 
ligiaõ,  &  dos  votos  cssenciaos  delia,  &  sobre  tudo  muy  austero,  &  penitente ; 
o  qual  estudando  Artes  no  Convento  de  Moura,  adoeceo  de  huma  grande  en- 
fermidade, de  que  Deos  o  levou  para  si  ;  &  pelas  circunstancias,  que  na 
dita  doença  succedèraõ,  piamente  se  pode  crer  estar  gozando  da  vista  de  Deos; 
faleceo  no  anno  de  1618. 

O  P.  Fr.  António  da  Luz,  natural  de  Évora,  filho  de  pays  nobres,  Varaõ 
muy  penitente,  trazia  cingido  seu  corpo  com  ásperos  cilicios,  &  pendurados 
ao  seu  pescoço  para  traz,  &  para  diante  huns  pezos  de  chumbo  de  meya  ar- 
roba: as  mortificações,  que  fazia,  eraõ  muytas,  &  naõ  menos  os  jejuns  de 
paõ,  &  agua  ;  a  cama  em  que  dormia,  era  homa  dura  taboa ;  na  Oraçaõ  era 
continuo,  &  neila  gastava  as  mais  das  horas  do  dia,  &  novte,  derramando 
dos  seus  olhos  grande  copia  de  agua;  &  exercitando-se  nestas,  &  outras  vir- 
tudes, veyo  com  o  rigor  das  penitencias,  que  os  Prelados  tarde  moderarão, 
a  enfermar   de   morte  :  faleceo  em    Évora  no  anno   de   1618. 

O  devoto  írmaõ  Corista  Fr.  Diogo  da  Trindade,  natural  de  Lisboa,  foy 
filho  de  pays  nobres,  o  qual  depois  que  tomou  o  habito,  até  que  Deos  o  le- 
vou para  si,  se  exercitou  em  grandes  virtudes,  principalmente  na  caridade 
para  com  os  pobres,  a  quem  todos  os  dias  dava  a  mayor  parte  da  sua  re- 
çaõ :  na  obediência  foy  promptissimo,  na  humildade  profundo,  &  muy  re- 
tirado dos  tumultos  mundanos:  tratou  seu  corpo,  até  que  morrco,  com  ás- 
peros cilicios,  continuas  vigilias,  &  orações,  pelas  quaes  mereceo  darlhe  Deos 
o  dom  de  lagrymas;  vindo  o  tempo  de  sua  morte,  se  preparou  para .  ella 
com  grande  vigilância,  encomendando-se  a  Deos  com  mayor  fervor,  &  re- 
cebendo os  Sacramentos  com  grande  devoção,  &.  alegria  da  sua  alma,  a  qual 
entregou  nas  maõs  do  seu  Creador  no  anno  de  1619.  Depois  de  sua  morte 
testificarão  os  seus  Confessores,  que  este  servo  de  Deos  conservara  toda  a 
vida  a  graça   bautismal. 

O  P.  Fr.  Balthazar  de  Faria,  Varaõ  muyto  douto  no  Moral,  &  muyto  mais 
no  exercício  das  virtudes,  principalmente  na  observância  dos  seus  três  vo- 
tos. Celebrava  sempre  Missa,  &  nella  recebia  muytas  consolações,  em  sua 
alma,  de  Deos  nosso  Senhor.  Na  modéstia,  &  mortificação  de  seu  exterior, 
desde  que  professou,  'atè  a  sua  morte,  parecia  hum  Noviço;  na  caridade  com 
os  enfermos  foy  singular,  &  naõ  menos  para  com  os  pobres,  porque  da  sua 
reçaõ  repartia  com  elles  ametade :  tomava  todas  as  semanas  do  anno  trcs 
vezes  rigorosas  disciplinas,  cingindo  seu  corpo  com  hum  áspero  cilicio;  & 
vendo  os  Prelados  suas  virtudes,  o  fizeraõ  Mestre  dos  Noviços :  faleceo  no 
anno  de  1622. 

O  P.   Fr.   António  Homem,  nobre  por   sangue,  Varaõ  muyto  reformado,  & 
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particular  anilgo   do    Venerável  P.    Fr.   Estevão   d;i    Purificação,  &  seu   imita- 
dor n;\s  virtudes:  íaleceo  no  anno  de    1623. 

O  P.  Fr.  Clemente  de  Síinto  Angelo,  [leligioso  do  preclaras  virtudes,  & 
ffi-ande  Padre  espiritual,  o  qual  com  sua  efíicaz,  doutrina,  &  santos  conselhos, 
trouxe  a  muvtos  ao  caminho  da  salvação,  andando  muyto  apartados  delia  : 
sua    vida   se  tem  escrita  para   se  dar  à   estampa:   íaleceo   no  anno   de    1639. 

O  P.  Fr.  Pedro  Ferras,  Varaõ  de  conhecida  virtude,  reíoi-maçaõ,  &  oh- 
servancia  :    faleceo   no   anno  de   166G. 

O  Venerável  P.  Fr.  Jeronymo  Pessoa,  natural  de  (Janavezes,  filho  do  Con- 
vento do  Carmo  de  Torres  Novas,  passando  com  licença  de  seus  Prelados  à 
Província  do  Brasil,  se  exercitou  nella  em  ta(3  santa,  &  perfeyta  vida,  que 
naõ  só  aos  seculares  compungia,  mas  tamhem  aos  Keligiosos  edificava  com 
as  suas  penitencias,  que  a  todos  causavaõ  admiração,  porque  alem  de  tra- 
zer hum  áspero  cilicio  a  modo  de  colete,  tomava  todos  os  dias  taõ  rigoro- 
sas  disciplinas,    que  se   banhava  em  sangue. 

Os  Padres  Fr.  Álvaro  de  Jesus,  &  Fr.  Valentim  Borges,  F^eligiosos  de 
grande  virtude,  os  quaes  ííilecèraõ  do  mal  de  peste,  assistindo  por  sua  muy- 
ta  caridade  na  Casa  da  Saúde  da  Cidade  de  Lisboa,  &  adtninistrando  os  Sa- 
cramentos aos   enfermos,   no   anno  de  1584. 

O  insigne  Doutor  o  P.  Mestre  Fr.  Joaõ  daSylveira,  Varaõ  doutíssimo  nas 
Divinas,  &  Humanas  letras,  cuja  memoria  será  eterna  em  todos  os  séculos, 
pelos  mnytos,  &  eruditos  livros,  que  compoz  sobre  a  sagrada  Escritura,  su- 
geyto  que  naõ  sò  acreditou  a  Beligiaõ,  mas  também  illustrou  a  naçaõ  Por- 
tugueza  :    faleceo  no  anno  de   1687. 

O  K.  P.  Mestre  Fr.  Joseph  de  Carvalho,  í.ente  jubilado,  &  reconduzido 
na  (iiadeyra  dè  F*rima  da  sagrada  Theologia  na  Universidade  de  Coimbra,  a 
qual  regeo  doze  annos,  cinco  mezes  &  vinte  &  oyto  dias.  Foy  muytas  ve- 
zes Vice-Keytor  na  mesma  Universidade,  eleyto  sempre  por  acclamaçaõ  do 
clautro  pleno,  &  duas  vezes  por  provisões  del-Key  D.  Pedro  II.  paia  que  o 
fosse  em  todas  as  ausências  dos  Reytores  delia.  Foy  Varaõ  insigne  nas  Divi-' 
nas,  &  Humanas  letras,  Orador  singular,  assim  na  cadeyra,  como  no  púl- 
pito, Provincial  absoluto,  &  duas  vezes  Heytor  do  Collegio  de  Coimbra:  fa- 
leceo  tendo  de    idade   77.    annos,   nove   dias,  a  28.    de    Março    de    1708. 

O  Padre  Mestre  Frey  Joaõ  de  Santo  Thomàs,  que  foy  Provincial  desta 
Província,  Varaõ  doutíssimo  nas  Divinas  letras,  o  qual  indo  a  Roma,  alcan- 
çou do  Pontifico  Paulo  VI.  a  confirmação  da  Bulia  Sabatina,  &  outras  muy- 
tas  graças  para   a   Religião. 

O  Padre  Mestre  Frey  Thomè  da  Conceyçaõ,  que  foy  Prior  do  Convento 
de  Lisboa,  Provincial  desta  Província,  depois  que  renunciou  os  mais  hono- 
ríficos lugares  delia.  Foy  Examinador  das  Três  Ordens  Militares,  Qualifica- 
dor, &  Deputado  do  Santo  Oííicio,  &  Varaõ  conspícuo  nas  Divinas,  &  hu- 
manas   letras  :   faleceo   a  2.  de   Julho    de    1702. 

O  Doutor  Fr.  Affonso  Loytaõ,  alias  de  Alfama,  primeyro  Provincial  des- 
ta Província,  &  Vigário  Geral  perpetuo,  de  cuja  maõ  recebeo  o  habito  da 
Ordem  o  Venerável  D.  Fr.  Nuno  Alvares  Pereyra,  Condestavel  de  Portugal  ; 
escreveo  dous  livros  sobre  o  progresso  da  sua  Religião,  &  de  outras  muy- 
tas :   faleceo  no   anno  de  1438. 

O  Doutor  Fr.  Joaõ  Sobrinho,  chamado  por  antonomásia  nas  Universida- 
des da  Europa  o  Graõ  Mestre;  foy  Provincial  desta  Província,  &  escreveo 
muytos  tratados  da  Lógica,  &  Theologia,  &  hum  admirável,  &  douto  Regi- 
mento acerca  do  ouvir  da  Missa:   faleceo  no  anno  de  1485. 

O  P.  Mestre  Fr.  Gregório  de  Jesus,  Doutor  pela  Universidade  de  Coim- 
bra, insigne  nas  Divinas,  &  Humanas  letras,  &  Qualificador  do  Santo  Officio ; 
o  qual  foy  Prior  do  Convento  de  Lisboa :  faleceo  sendo  Provincial,  aos  25. 
de   Janeyro  de  1682. 
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O  P.  Fr.  Balíhazar  Limpo,  que  foy  Provincial  desta  Provincia,  Varaõ  mny- 
to  douto  nas  Divinas  letras,  &  Pregador  insigne  nesta  Corto  ;  q  qual  com- 
poz   hum   livro  sobre  a   sagrada   Escritura,    intitulado.  Fugas    de   David. 

O  P.  Mestre  Fr.  Pedro  de  Mello^  aliás  Fragoso,  Varaõ  douto,  &  de  co- 
nhecida virtude,  &  primeyro  Confessor  da  Ordem  Terceyra  do  Convento  de 
Lisboa,  de  cuja  maõ  tomáraõ  o  habito  da  dita  Ordem  o  senhor  iiey  D.  Joaõ 
IV.    &  os  serenissimos  Infantes  seus   filhos:   faleeeo  no  anno  de    1634. 

O  P.  Mestre  Fr.  Luis  de  Miranda,  Varaõ  insigne  na  cadeyra,  &  muylo 
mais  no  púlpito,  sérvio  a  Ueligiaõ  com  grande  aceytaçaõ  delia,  &  applauso 
universal  de  toda  a  Nobreza.  Foy  Reytor  do  Collegio  de  Coimbra,  Vigário 
Provincial  do  Krasil,  Prior  do  Convento  de  Lisboa,  Provincial  desta  Provin- 
cia,  &  Examinador  das  Três    Ordens    Militares:    faleeeo  no   anno   de    Í670. 

O  P.  Mestre  Fr.  Francisco  da  Sylva,  Provincial  desta  Provincia,  &  o 
primeyro  Heligioso,  que  tomou  o  grão  de  Doutor  na  Universidade  de  Évo- 
ra, Varaõ  insigne  no  púlpito,  &  letras,  pelas  quaes  grangeou  taíita  opinião 
nesta  ('orte,  que  sempre  o  chamavaõ  para  as  Juntas,  em  que  se  tratavaõ 
negócios   de    muyta  importância  :   faleeeo  no   anno  do   4633. 

O  Doutor  Fr.  Martinho  Moniz,  que  foy  Provincial  desta  Provincia.  &  duas 
vezes  Visitador  Apostólico  da  Congregação  dos  Cónegos  íiegulares  de  Santo 
Agostinho  neste  Heyno,  Varaõ  insigne  no  púlpito,  de  muyta  caridade  com  os 
pobres,  &  muy  venerado  dos  Reys,  &  Fidalgos  desta  Corte  :  faleeeo  no  an- 
no de   1652. 

O  Doutor  Fr.  Manoel  Tavares,  que  foy  Provincial  desta  Provincia,  & 
Lente  de  Prima  de  Thcologia  dos  Cónegos  Regulares  de  S.  Agostinho  de 
Coimbra,  &  depois  Cathedratico  de  propriedade  na  Cadeyra  de  Escoto  na 
Universidade  de  Coimbra,  V^iraõ  de  grandes  letras,  &  de  conhecida  reforma- 
ção :    faleeeo  no   anno   de   1621. 

O  P.  Mestre  Fr.  Joaõ  Velho,  que  foy  duas  vezes  Provincial  desta  Provin- 
cia, &  Vigário  Geral  delia,  Visitador,  &  Reformador  das  de  Castella  ;  re- 
nunciou o  Bispado  de  Cochim,  em  que  foy  eleyto  por  el-Rey  D.  Joaõ  IV. 
faleeeo"  no   anno   de    1668. 

.  O  Mestre  Fr.  Gaspar  dos  Reys,  Doutor  pela  Universidade  de  Coimbra, 
Qualificador  do  Santo  Officio,  &  Examinador  das  Três  Ordens  Militares ;  foy 
Reytor  do  Collegio  de  Coimbra,  Prior  do  Convento  de  Lisboa,  Provincial, 
Reformador,  &  Commissario  Geral  desta  Provincia,  Varaõ  de  muyta  obser- 
vância, &  virtude,  &  muy  perifo  nas  Divinas  letras,  como  testemunhaõ  seus 
escritos:   faleeeo   no   anno   de   1659. 

O  P.  Fr.  Gaspar  de  Serpa,  que  foy  Provincial  desta  Provincia,  Varaõ 
douto,  &  celebre  Pregador;  o  qual  illustrou  a  Provincia  com  sua  boa  dou- 
trina,  &  costumes:  faleeeo  no  anno   de   1583. 

O  P.  Fr.  Diogo  de  Mello,  de  sangue  illustre  por  geração,  que  foy  Prior 
do  Convento  do  Carmo  de  Lisboa,  insigne  Letrado  no  Moral,  Varaõ  de  gran- 
de  reformação,    &  observância  :    faleeeo  no  anno  de    1611. 

O  P.  Fr.  Joaõ  Cayado,  que  foy  Provincial  desta  Provincia,  Varaõ  muy- 
lo douto,    &  de  grande   observância :    faleeeo   no  anno   de   1612. 

O  P.  Fr.  Joaõ  da  Costa,  que  foy  Provincial  desta  Provincia,  Varaõ  douto, 
&   de  grande  observância:   faleeeo   no   anno   de   1615. 

O  P.  Mestre  Fr.  Miguel  da  Annunciaçaõ,  hum  dos  mayores  Theologos, 
que  teve  este  Reyno,  &  conhecido  por  esse  na  Universidade  de  Coimbra, 
aonde   tomou   o  gVao  de  Doutor:  faleeeo  no   anno  de    1616. 

O  P.  Mestre  Fr.  Vicente  Coelho,  natural  da  Cidade  de  Évora,  foy  bom 
Letrado,  &  taõ  grande  Pregador,  que  vulgarmente  lhe  chamavaõ  o  Rama- 
lhete  do  Carmo:  faleeeo   no  anno   de   1603. 

O  P.  Mestre  Fr.  Joaõ  de  Santo  Thomcàs,  natural  de  Coimbra,  que  foy 
grande  Filosofo,  &   taõ  consummado  Theologo,  que  dizia  delle  o  Padre  Dou- 
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tor  Brás  Viegas  da  Companhia  de  Jesus,  quando  o  ouvia  argumentar,  que  o 
dito  Padre  Mestre  era  inais  que  Tlioologo.  Foy  a  lloma  a  tratar  da  Buliu 
Sabatina,    &   faiccfo  no   anno  de   Í6i5.    deyxando   grande   opinião  de   virtude. 

O  P.  Mestre  Fr.  Estevão  de  Santa  Anna,  que  foy  Provincial  desta  Pro- 
víncia, Varaõ  doutissimo  nas  Divinas,  &  Humanas  letras,  Qualificador  do  San- 
to Officio,  &  hum  dos  grandes  Pregadores  de  fama  do  seu  tempo :  falecco 
110  anno  de  1632. 

O  Padre  Mestre  Fr,  Alberto  da  Conceyçaõ,  Varaõ  doutissimo  nas  Divinas, 
&  ilun)anas  letras,  &  por  cilas  muyto  applaudido  na  Universidade  de  Coim- 
bra,  aonde   tomou    o   grão  de   Doutor:   falecco   no   anuo   de   i64i. 

O  P.  Mestre  Fr.  António  da  Guerra,  que  foy  Provincial  desta  Província, 
Varaõ  douto,  &  dos  mayores  Pregadores,  que  florecòraõ  naquelle  tempo :  fa- 
lecco no   anno  de   1646. 

O  P.  Fr.  Timotheo  de  Seabra,  hum  dos  grandes  Pregadores  do  seu  tem- 
po;  o  qual  compoz,  &  imprimio  quatro  livros,  que  tratavaõ  da  funda  de  David, 
da  exhortaçaõ  militar,  ou  lança  de  Achilles,  aos  Soldados  Portuguezes,  hum 
oytavario  de  Sermões  ao  Euangelista,  &  outros  Sermões  de  varias  festas:  fa- 
lecco  no  anno   de   1653. 

O  P.  Mestre  Fr.  Ambrósio  do  Couto,  que  foy  Prior  do  Carmo  de  Lisboa, 
&  Provincial  desta  Província,  Varaõ  muyto  douto,  &  observante  da  sua  Re- 
gra :   falecco  no  anno  de  1654. 

O  P.  Mestre  Fr.  Bento  de  Macedo,  Doutor  pela  Universidade  de  Évora, 
grande  Letrado,   &  insigne   Pregador:   faleceo   no   anno  de  1656. 

O  P.  Mestre  Fr.  Gregório  do  V^ldre,  Doutor  pela  Univei-sidade  de  Évora, 
&   Varaõ  muy  sciente  nas  Divinas,  &  Humanas  letras:  faleceo  no  anno  de  1660. 

O  P.  Mestre  Fr.  Nuno  Viegas,  que  foy  Prior  do  Carmo  de  Lisboa,  &  Pro- 
vincial desta  Província,  &  Qualificador  do  Santo  OíTicio,  Varaõ  douto,  &  obser- 
vante:  faleceo  no   anno  de    1667. 

O  P.  Mestre  Fr.  Isidoro  de  Mello,  nobre  por  sangue,  que  foy  Provincial 
desta  Província,  Varaõ  de  grandes  letras,  &  insií^ne  Prèi^ador  :  faleceo  no  an- 
no de   1616. 

O  P.  Mestre  Fr.  Paulo  de  Aguiaõ,  Varão  doutissimo  nas  Divinas  letras, 
muy  conhecido,  &  venerado,  não  só  da  sua  Keligiaõ,  mas  de  todas  as  mais  : 
faleceo   no  anuo  de   1660. 

O  P.  Mestre  Fr.  Gonçalo  dos  Anjos,  Varão  douto  nas  Divinas,  &  Huma- 
nas  letras,  insigne  Pregador:    faleceo  no  anno  de  1681. 

O  P.  Mestre  Fr.  ignacio  da  Purificação  fdho  desta  Província,  faleceo  no 
Convento  da  Bahia  na  Vigayraria  do  Carmo  do  Brasil,  Religioso  muy  obser- 
vante, &  bom  Letrado,  por  cuja  causa  o  Tribunal  do  Santo" Officio  o  nomeou 
seu   Commissario  naquelle    Estado:  faleceo   no  anno  de    1682. 

O  P.  Mestre  Fr.  Salvador  dos  Reys,  Doutor  pela  Universidade  de  Coim- 
bra, &  hum  dos  melhores  oppositores  às  Cadeyras  da  mesma  Universidade: 
faleceo  sendo   actualmente   Reytor  do   Collegio  de  Coimbra,  no  anno  de  1684. 

O  P.  Mestre  Fr.  Mattheos  Pereyra,  Doutor  pela  Universidade  de  Coim- 
bra ;  o  qual  foy  duas  vezes  Reytor  do  Collegio  da  mesma  Cidade,  Prior  do 
Convento  de  Lisboa,  &  primeyro  Definidor  da  Província:  faleceo  no  anno 
de  1680. 

O  P.  Mestre  Fr.  Francisco  de  Santa  Theresa,  Doutor  pela  Universidade 
de  Coimbra,  &  nella  oppositor  de  grande  opinião  às  Cadeyras  de  Theología, 
excellente  Pregador,  &  Orador  Latino.  Foy  Reytor  do  Collfegio  de  Coimbra, 
&  íiileceo  no  anno  de  1698.  sendo  actual  Definidor  da  Província  com  univer- 
sal sentimento,  assim  da  Religião,  como  de  toda  a  Universidade,  por  ser  ta- 
lento  de  muytas  prendas,    &   grandes   esperanças. 

O  P.  Mestre  Fr.  Luís  Oaldeyra,  natural  de  Coimbra,  muyto  grande  Le- 
trado,  &  famoso  Pregador.   Foy  Confessor  das  Religiosas  do  Mosteyro  de  Ten- 


tugal,   &   Prior  do  Convento   do  Évora :    faleceo   no  Convento   da    Vidigueyra 
em  dia  de   Santa  Theresa,   de  quem   era   muy  devoto,   no    anno  de    1704. 
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Da  Freguesia  de  S.   Bartholomeo  da  Charneca, 


A 


Igreja  Paroquial  de  S.  Bartholomeo  está  no  Luprar  da  Charneca,  que  dis- 
ta de  Lisboa  legoa  &  meya  para  o  Norte:  he  Curado,  que  apresenta  o  Prior 
do  Lumiar,  tem  duzentos  vizinhos,  &  estas  Ermidas,  S.  Sebastião,  Santo  An- 
tónio, &  N.  Senhora  dos  Remédios  na  Quinta  nova.  Tem  este  Lugar  humas 
nobres  casas,  que  foraõ  de  huns  Fidalgos  do  appellido  de  Mesquita,  cabeça 
de  hum  morgado,  que  estabelecerão  na  Capella  de  N.  Senhora  da  Piedade, 
na  Igreja  Matriz  daquelle  povo,  &  alli  estaõ  sepultados.  Possue-as  hoje,  co- 
mo Administrador  do  dito  morgado,  Simaõ  de  xMcllo  Cogominho  seu  des- 
cendente, cuja  varonia  nos  faltou  referir  no  segundo  Tomo  desta  Corografia, 
aonde  pertencia,  tratando  da  Cidade  de  Coimbra,  &  Évora;  em  razaõ  de  ser 
este  Cavalheyro  senhor  da  antiga  Casa  dos  Cogominhos,  senhor  do  morgado 
da  Torre  dos  Coelheyros,  instituido  por  EernaÕ  Gonçalves  Cogominho,  que  no 
dito  segundo  Tomo,  com  menos  certeza  chamamos  Eernaõ  Gil  Cogominho,  &. 
dissemos   que   depois  de    viuvo    foy  Cónego   de  Lisboa. 

Foy  o  dito  Fernaõ  Gonçalves  Meyrinho  mòr  del-Rey  D.  Affonso  IV.  & 
senhor  das  Villas  de  Aguiar,  &  Oriola,  &  se  achou  coni  o  dito  Rey  na  ba- 
talha do  Salado :  está  sepultado  na  sua  Capella  do  Espirito  Santo  na  Igreja 
de  S.  Francisco  da  Cidade  de  Évora,  em  magnifica  sepultura,  com  o  Ictrey- 
ro,  que  diz :  Aqui  jaz  o  mvyto  honrado  Fernaõ  Gonçalves  Cogominho,  senhor  que 
foy  das  Villas  de  Aguiar,  &,  Oriola,  Fidalgo  da  Casa  del-Rey  D.  Affonso  IV. 
&  instituidor  do  morgado  da  Torre  dos  Coelheyros ;  faleceo  na  era  de  Í364.  Era 
este  Fernaõ  Gonçalves  sobrinho  de  Nuno  P^ernandes  Cogominho,  que  foy  Al- 
meyranie  mor  do  Heyno  em  tempo  del-Rey  D.  Dinis,  íilho  de  Gonçalo  Fer- 
nandes Cogominho,  &  neto  de  Fernaõ  Fernandes  Cogominho,  que  esta  se- 
pultado na  Igreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  sobre  a  pia  de  agua  benta  em 
huma  sepultura  nobilíssima,  &  consta  do  letreyro  delia,  que  fora  Rico-homem, 
senhor  de  Chaves,  Alcayde  mor  de  Coimbra,  &  casado  com  huma  prima  de 
S.   Fr.    Gil,    senhora  daVilla   de  Atouguia.  - 

Foy  o  dito  Fernaõ  Gonçalves  Cogominho  pessoa  de  muyta  conta  em  tem- 
po dos  Reys  D.  Dinis,  &  1).  AíTonso  IV.  como  se  vè  das  Monarquias  Lusi- 
tanas, Duarte  Nunes,  &  outros  muytos  Authores.  Delle,  &  de  seu  filho  Joaõ 
Fernandes  Cogominho,  como  traz  Lavanha  nas  Notas  ao  Conde  D.  Pedro,  que 
lhe  chama  D.  Joaõ  Fernandes,  procederão  os  Cogominhos,  senhores  deste 
morgado,  com  varonia  continuada  de  D.  Gueda  o  Velho,  de  quem  os  enfia 
o  Conde  D.  Pedro  até  Nuno  Fernandes  Cogominho,  quinto  avò  do  dito  Si- 
maõ de  Mello  Cogominho:  o  qual  Nuno  Fernandes  Cogominho  foy  sétimo  se- 
nhor por  varonia  deste  morgado,  &  decimo  terceyro  neto  pela  mesma  varo- 
nia do  dito  D.  Gueda  o  ^elho.  Os  senhores  deste  morgado  tem  a  apresen- 
tação da  Igreja,  podendo  por  virtude  das  Rullas  Pontificias,  que  alcançarão 
seus  antepassados,  pôr,  &  remover  annualmenle  os  Párocos:  he  Curado,  que 
rende  duzentos  mil  reis,  a  Igreja  he  da  invocação  de  N.   Senhora  do  Rosa- 
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rio,  &  na  sua  Capella  mói*  se  assenta  o  seiíhoi*  do  morgado  cm  cadcyra  gran- 
de, &  se  ihe  toma  benevolência,  quando  ha  pregação.  Comprehende  o'  dito 
morgado  muytos  montes,  &  herdades,  &  tem  de  circuito  mais  de  seis  legoas 
com  huma  Aldeã,  que  terá  trinta  &  cinco  vizinhos,  aonde  esta  a  .lg!"eja,  & 
Torre,  antiquissimo   solar  desta  familia,   cuja    varonia    he   a   seguinte. 

Diogo   Gonçalves   Marmeleyro,    cm  quem   começamos   esta    íamilia,    foy  em 
tempo  del-Key   D.   Joaõ  í.  senhor  da  Quinta  do  Marmeleyro:  casou,   &  teve  a 
Aííonso   Gonçalves  Marmeleyro,  que  foy  senhor  do  mesmo   Solar,   &  Quin- 
ta, aonde   viveo:    casou,   &  teve  a   Pedro   Affonso   M.irmeleyro, 

Pedro  Affonso  Marmeleyro,  filho  de  Affonso  Gonçalves  Marmeleyro,  &  neto 
de  Diogo  Gonçalves  Marmeleyi'o,  senhores  do  Solar,  &  Quinta  do  Marmeley- 
ro, como  consta  de  papeis  antigos,  &  informações  fidedignas,  que  se  tiràràõ 
em  Estremòs  no  anno  de  1638.  na  opposiçaõ  que  Diogo  Marmeleyro  de  No- 
ronhora  fez  ao  Morgado,  &  Capella  de  S.  Bento  de  Avis,  que  instituhio  I). 
António  Preto,  Prior  mor  dos  Conventos  de  Avis,  &  Palmela,  em  seu  tes- 
tamento feyto  no  anno  de  1558.  Foy  muyto  honrado,  &  viveo  alguns  annos 
na  dita  quinta,  de  que  foy  senhor,  &  depois  do  viuvo  foy  Commendatario 
dos  Mosteyros  de  Pedroso,  &  Ansede:  casou  com  D.  Ignes  Alvares  de  Mou- 
ra, de  que  teve  a  Diogo  Gonçalves  Marmeleyro,  &  a  Guiomar  Pires  Marme- 
leyra,   de  que  houve   descendência. 

Diogo  Gonçalves  Marmeleyro  teve  em  prazo  dos  Mosteyros  de  Pedroza,  & 
Ansede,  a  quinta  da  I^avandeyra  no  Termo  da  Villa  da  Peyra,  Bispado  do 
Porto,  &  os  casaes  de  Gouvea,  Nole,  Godinhos,'  Euxido,  &  outros  em  Mama- 
rosa,  foreyros  em  vidas  á  Commenda  de  Sousa  no  mesmo  Bispado,  &  teve 
muytas  fazendas  em  Coimbra,  aonde  viveo:  em  escrituras  de  compras,  que 
discorrem  até  o  anno  de  1550.  em  que  fdeceo,  se  nomea  Fidalgo  da  Casa  de 
S.  Alteza,  &  Commendador  na  Ordem  de  Santiago:  casou  com  D.  Euzenda 
Pinto,  íilha  de  Luis  Pinto  da  Fonseca,  senhor  do  morgado  de  Balsemão,  & 
de  sua  mulher  D.  Brites  Cardosa,  filha  de  Lourenço  Affonso  de  Carvalho,  se- 
nhor da  Casa  de  Taypa  (era  o  dito  Luis  Pinto  terceyro  neto  por  varonia  de 
Ayres    Pinto,  senhor  de   Ferreyros,    &  Tondaes)   de  que  teve  a 

Diogo  Marmeleyro,  a  quem  chamarão  o  Velho,  por  distinção  de  Diogo 
Marmeleyro  de  Noronha  seu  filho;  foy  também  do  habito  de  Santiago,  &  em 
huma  escritura  do  anno  de  1583.  &  outras,  que  chegaõ  até  o  de  1585.  so 
nomea  Fidalgo  Cavalleyro  da  Casa  del-Bey,  &  Commendador  da  Ordem  de 
Santiago.  Foy  administrador,  &  Yeador  geral  do  Mosteyro  de  Santa  Clara  de 
Coimbra.  Instituhio  o  Morgado  dos  Marmeleyros  na  sua  Capella  do  Senhor 
de  Santa  Justa  da  mesma  Cidade,  &  nella  esta  sepultado  cóm  seu  pay,  & 
filho:  casou  a  primeyra  vez  com  Catharina  de  Lemos,  de  quem  naõ  teve  fi- 
lhos, &  segunda  vez  com  D.  Isabel  de  Beja  Pei-estrella,  filluude  Joaõ  de  Beja 
Peresti'ello  de  Noronha,  Pagem  da  lança  do  Infante  D.  Luis,  &  de  sua  se- 
gunda mulher  Isabel  Botelho, '  filha  de  Diogo  Botelho.  O  dito  Joaõ  de  Beja 
l^restrello  era  terceyro  neto  por  varonia  de  Ayres  Annes,  ou  Joaõ  Bodri- 
guez  de  Bjja,  Escrivão  da  Purida<le  del-Bey  D.  Joaõ  I.  Teve  o  dito  Diogo 
de   Marmeleyro   de  sua   segunda    mulher  D.    Isabel  de   Beja,   a 

Diogo  Marmeleyro  de  Noronha,  &  a  Fr.  Joaõ  de  Beja  Marmeleyro,  que 
foy  duas  vezes  Provincial  da  Ordem  de  Santo  Agostinho,  &  Deputado  do  Santo 
Oíficio  cm  Évora.  O  dito  Diogo  Marmeleyro  de"^  Noronha,  filho  pi-imcyro  deste 
Diogo  Marmeleyro  o  Velho,  foy  Cavalleyro  na  Ordem  de  Christo,  Executor 
mor  dó  Beyno,  &  Guarda  m.ór  das  nãos,  &  (^asa  da  índia,  &  senhor  do 
Morgado,  &  Casa  de  seu  pay:  casou  a  primeyra  vez  com  D.  Maria  Cardim 
de  Andrada,  irmã  do  santo  Varaõ  Joaõ  Cardim  da  Companhia,  (cuja  vida  anda 
impressa  nas  linguas  Latina,  &  Portugueza)  filha  de  Jorge  Cardim  Froes,  De- 
sembargador dos  Aggravos,  &  de  D.  Catharina  de  Andrada  sua  mulher,  fi- 
lha herdeyra  de    Joaõ   Mendes  da   Gama,  &  de  sua  mulher    D.    Ignes  Vaz  dQ 
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Andr;u]:i,  mcya  Castelhana  tios  AiiJradas  de  AÍJ3\í(1[iiGrqiic.  Era  o  dito  Jvoriic 
r.ardim  Fi'ocs\  por  sua  mãy  Igncs  Cardím,  noto  do  Lourenço  Cardim,  &  d?^ 
I).  Leonor  Froes,  fiiha  de  Gastão  Valente,  Fidalgo  da  Casa  do  Infante  1). 
Jorge,  primeyro  Duque  de  Aveyro;  &  o  dito  Louranço  (/anlim  foy  filho  dé 
Fernaõ  Cardim,  &  neto  de  ílubel  Cardim,  que  passou  a  este  Kayno  do  de 
Inglaterra  sua  pátria,  aonde  hoje  lie  senhor  da  easa,  &.  appellido  de  Cardim 
o  Duque  de  Malvera,  General  das  Armadas  do  llollanda,  &  Inglaterra.  Teve 
o  dito  Diogo  Marmclevro  de  Noronha,  de  sua  mulher  D.  Maria  Cardim  de 
Andrada,  a  Joaõ  de  Beja  Marmeleyro  de  Noronha,  a  Fr.  Serafino  da  xMadre 
de  Deos,  Keligioso  em  Aleobaça,  &  a  Bento  Perestrello,  sem  geração :  car 
sou  segunda  vez  com  D.  Maria  Henriquoz,  viuva  de  Andi*c  de  Mello  Cogomi- 
nho,  &  filha  de  Gil  Vaz  Lobo,  &  de  D.  Briolanja  Henriques,  de  que  naõ  te- 
ve  íillios. 

Joaõ  de  Beja  Marmeleyro  de  Noronha,  íilho  primeyro  do  dito  Diogo  Mar- 
meleyro de  Noronha,  sérvio  nas  Armadas,  &  íby  senhor  do  Morgado,  &  Ca- 
sa de  seu  pay :  casou  com  D.  Briolanja  Henriques  Cogominho,  senhora  da 
antiga  Casa  dos  Cogominhos,  &  Morgado  da  Torre  dos  Coellieyros,  (ilha  her- 
deyra  de  André  de  Mello  Cogominho,  senhor  da  dita  Casa,  &  Morgado,  & 
de  D.  Maria  Henriques,  filha  de  Gil  Vaz  Lobo,  que  foy  cativo  na  batalha  dft 
Alcácer,  &  de  sua  mulher  D.  Briolanja  Henriques,  filha  de  Buí  Dias  Perey- 
ra  de  Lacerda,  senhor  de  Baleyzaõ,  &  de  sua  mulher  D.  Maria  Henriques, 
íilha  de  Gomes  Freyre  de  Andrade,  que  morreo  na  batalha  de  Alcacere,  o 
qual  era  filho  de  Simaõ  Freyre  de  Andrade,  senhor  dcBobadella,  &  dei).  Leonor 
Henriques,  filha  de  Fernaõ  Martins  Mascarenhas,  Capitão  dos  Ginetes.  Teve 
o  dito  Joaõ  de  Beja  Marmeleyro  de  Noronha,  de  sua  mulher  D.  Briolanja 
Henriques  Cogominho,  os  filhos  seguintes.  Diogo  de  Mello  Cogominlío,  André 
de  Mello  Cogominho,  que  foy  Deputado  do  Santo  Ofiicio  em  Évora,  &  a  D. 
ignes  Joanna  de  Mello,  terceyra  mulher  de  Simaõ  da  Costa  Freyre,  senhor 
de   Pancas. 

Diogo  de  Mello  Cogominho,  filho  primeyro  de  Joaõ  de  Beja  Marmeleyro 
de  Noronha,  foy  Cavalleyro  na  Ordem  de  Christo,  &  senhor  das  casas  de 
seu  pay,  &;  mãy :  casou  com  D.  Marianna  de  Sampayo  &  Mestíuita,  filha 
herdeyra  de  António  de  Mesquita,  senhor  do  Morgado  da  Charneca,  &  d« 
D.  Ignacia  do  Sampayo  sua  mulher,  de  que  teve  a  Joaõ  de  Mello  Cogomi- 
nho:  casou  segunda  vez  com  D.  Joanna  Manoel,  viuva  de  Diogo  Telles  de 
Távora,    &    filha  de  Joaõ    Pessoa   de   Aragaõ,    da   qual   naõ   teve  filhos. 

Joaõ  de  Mello  Cogominho,  filho  deste  Diogo  de  Mello  Cogominho,  foy  se- 
nhor de  toda  a  casa  de  seu  pay,  &  do  morgado  dos  Mes(iuitas  da  Charne- 
ca ppr  sua  mãy:  casou  com  D.  Briolanja  Henriques  da  Costa,  sua  prima, 
filha  de  Simaõ  da  Costa  Freyre,  senhor  de  Pancas,  &  Morgado  de  Alpedri- 
nha, &  de  sua  terceyra  mulher  D.  Ignes  de  Mello,  de  que  teve  a  Diogo  de 
Mello  Cogominho,  que  morreo  tisico,  sem  filhos,  &  esta  sepultado  com  seu 
pay,  &  avò  na  sua  Capcila  da  Charneca;  a  Simaõ  de  Mello  Cogominho,  de 
quem  logo  fallaremos;  &  a  Joaõ  de  Mello  Cogominho,  que  sendo  formado 
em  os  sagrados  Cânones,  faleceo  na  Universidade  de  Coimbra  de  idade  de 
dezanove  annos,  &  está  sepultado  com  seus  avós  na  Capella  do  Senhor  do 
Santa  Justa   daquella   Cidade. 

Simaõ  de  Mello  Cogominho,  filho  segundo  deste  Joaõ-de  Mello  Cogomi- 
nho, por  morte  de  seu  irmaõ  Diogo  de  Mello,  he  senhor  dos  Morgados  da 
Torre  dos  Coelheyros,  Porteila,  &  (Charneca,  &  do  que  institiihio  Duarte  (Corrêa 
de  Sousa  na  Capella  do  Santo  Crucifixo  da  Sacristia  do  Convento  da  Santís- 
sima Trindade  de  Lisboa,  da  qual  Capella,  &  Sacristia  he  Administrador,  & 
Padroeyro,  &  he  a  cabeça  do  dito  morgado  a  nobre  quinta  chamada  das  Mou- 
ras no  fim  do  Campo  grande.  Formouse  em  Cânones,  &  sérvio  nas  Arma- 
das, &  se  achou  na  campanha  da  Bcvra,  quando  passarão  àquella  Província 
58  "  IH.  Tol, 
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os  UeYS  D.  Pedro  ÍI.  &  Carlos  IH.  sendo  Soldado  do  Terço  da  Armada:  ca- 
sou com  D.  Maria  de  Mcndoça,  filha  do  D.  António  Feliz  Machado  da  Syl- 
va  &  Castro,  segundo  Marquez  de  Monte  Bcllo,  &  de  sua  mulher  D.  Luiza 
do  Mendoça. 

Uzaõ  os  Marmeleyros  das  Armas  dos  Bejas  Perestrellos  de  Coimbra,  eomo 
se  vè  dos  escudos  de  Armas,  que  estaõ  na  sepultura  de  Joaõ  de  Beja  Mar- 
melevro,  na  igreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  &  sobre  a  porta  principal,  & 
fontes  da   quinta  da   Portelia,    cabeça   do  Morgado. 


«z:^m.aE»- 


Das  Freguesias  de  N.  Senhora  da  Encarnação  da  Ameyxocyra,  &  do  Menino 

Jesus   de   Odive/las. 


l\  Igreja  Paroquial  de  N.  Senhora  da  Encarnação,  Imagem  milagrosa,  que 
antiguamente  se  chamou  do  Funchal,  por  se  achar  entro  huns  funchaes,  aonde 
conforme  a  tradição  appareceo  a  hum  pastor  perto  do  lugar,  em  que  se  fun- 
dou a  Igreja,  a  qual  he  grande,  &  formosa :  foy  annexa  à  Paroquia  de  S. 
Joaõ  do  Lumiar,  &  os  seus  moradores  alcançarão  hum  Breve  da  Sé  Apos- 
tólica, para  a  fazerem  izenta  da  sugeyçaõ  da  do  Lumiar,  no  qual  se  lhes  con- 
cede o  privilegio  de  apresentarem  nclla  hum  Cura,  que  terà  de  renda  cento 
&  cincocnta  mil  reis.  Fica  este  Lugar  da  Ameyxoeyra  huma  legoa  de  Lisboa 
para  a  parte  do  Norte,  situado  em  huma  imminencia,  com  alegre  vista :  & 
he  sadio,    &   tem  cem  vizinhos,  com   muytas  quintas,    que   o   ennobrecem. 

A  Igreja  F*aroquial  do  Menino  Jesus  de  Odivcllas  fica  legoa  &  meya  do 
Lisboa  para  o  Norte,  he  de  huma  só  nave,  &  tem  excellente  tribuna  de  pe- 
dra lavrada,  &  embutida  de  varias  cores,  a  qual  mandou  fazer  o  «senhor  Key 
D.  Pedro  II. .  he  Curado  que  aprcsentaõ  os  Freguczes,  &  tem  trezentos  &  ses- 
senta vizinhos,  que  se  dividem  por  estes  Lugares,  Barroza,  Moreyra,  Bica, 
Trigache,  Porto,  &  Pombacs,  com  muytas  quintas  nobres,  &  alguns  casaes. 
Junto  a  esta  Igreja  esta  o  Keal  Mosteyro  de  Freyras  Bernardas,  hum  dos 
mais  celebrados  de  Hespanha,  assim  na  observância  regular,  como  na  magni- 
ficência de  seus  edifícios,  no  qual  sempre  viverão  Religiosas  de  muyta,  &  co- 
nhecida virtude,  com  quem  a  Rainha  S.  Isabel  teve  familiar  amizade;  &  naõ 
sey  se  haja  na  Europa  Mosteyro  de  Monjas,  aonde  se  celebrem  os  Oíficios 
Divinos  com  tanta  perfeyçaõ.  Foy  fundado  por  el-Rey  D.  Dinis  no  anno  de 
4295.  aos  27.  de  Fevereyro,  &  dedicado  à  honra,  &  louvor  da  Virgem  Se- 
nhora nossa,  S.  Dinis,  &  S.  Bernardo,  como  consta  da  doação,  que  o  dito 
Rey  [lhe  fez.  assinada  por  elle,  &  pela  Rainha  S.  Isabel,  o  Infante  D.  Af- 
fonso  seu  filho,  &  a  Infante  D.  Constança.  S.  Fr.  Domingos  Martins,  Ab- 
bade  de  Alcobaça,  lançou  a  primeyra  pedra,  por  ser  muy  aceyto  dcl-Rey,  & 
da  Rainha ;  assistindo  a  esta  funçaõ  o  dito  Rey  D.  Dinis,  o  Bispo  de  Lis- 
boa D.  Joaõ  Martins  de  Soalhaes,  &  por  parte  do  Cabido  Pedro  Remigio,  Chan- 
tre da  Sé,  em  companhia  do  mesmo  Abbade,  &  de  D.  Elvira  Fernandes,  pri- 
meyra Abbadeça  deste  Mosteyro,  que  no  tempo  de  dez  annos  se  acabou  de 
aperfeyçoar. 

Mal  se  podem  numerar  os  privilégios,  &  indultos,  que  os  Summos  Pon- 
'tifices  da  Igreja  concederão  a  esta   Real   Casa,   como  também   as  regalias,   & 
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izençõcs,  que  os  Ucys  de  Portug;i]  lhe  deraõ.  El-lley  D.  Dinis  coutou  o  Mos- 
teyro,  &  todas  as  casas  circumvizinhas,  dandolhc  os  Padroados  da  Igreja  Col- 
legiada  de  Santo  Estevão  de  AleiTujuer,  S.  Juliaõ  de  Santai-em,  S.  Juliaõ  de 
Frielas,  &  S.  Joaõ  Bautista  do  Lumiar,  que  tora  quinta  del-lley  D.  Affbnso^ 
111.  por  cuja  causa  se  chamou  Paço  do  Lumiar.  Para  a  enfermaria  deyxou  o 
Casal  de  Lechim,  Termo  da  Villa  de  Cintra,  &  para  a  Sacristia  o  Casal  do 
Pinhcyro,  Termo  de  Lisboa,  &.  dispensou  na  Ley,  que  podessem  herdar  as 
Kreyras  as  fazendas   que  lhe   pertencessem    de   raiz. 

Instituhio  mais  el-Iiey  D.  Oinis  cinco  C;ipcllães,  seus  Pieliiiiosos,  com  Mis- 
sa quotidiana,  para  o  que  lhe  deyxou  hum  llcguengo;  o  Padre  Prior,  que 
be  o  Prelado,  assim  dos  Religiosos,  como  das  Heligiosas,  tem  renda  à  parte, 
que  lhe  applicou  o  Infante  D.  Pedro,  íilho  del-Rey  D.  Joaõ  I.  deyxandolhe 
quarenta  coroas  de  ouro,  que  hojtí  tudo  está  reduzido  em  foros,  que  tem  no 
Lugar  de  Frielas,  &  em  moradas  de  casas  em  Lisboa.  O  Padre  Prior  tem  hoje 
a  dignidade  de  D.  Abbade,  por  graça  do  Summo  Pontiíice  Clemente  IX.  Ti- 
nha este  Mosteyro  na  sua  primeyra  fundação  oytenta  Heligiosas,  &  hoje  mais 
de  duzentas  &  sessenta,  com  grande  numero  de  criadas:  as  rendas  saõ  hoje 
muy  moderadas  para  tantas  Freyras ;  porque  tem  hum  conto  de  reis  na  Al- 
fandega de  Lisboa,  oytenta  nioyos  de  trigo  de  casaes  foreyros,  cincoenta  moyos 
de  cevada,  &  seiscentos  mil  reis  de  foros  sabidos.  O  material  do  Mosteyro 
he  edifício  sumptuoso,  &  tem  quatro  dormitórios  muy  espaçosos,  em  que  ha 
quatro  Capellas  muy  aceadas,  &  dous  claustros  com  abundância  de  cristali- 
nas aguas. 

A  igreja  he  obra  magnifica,  &  das  melhores  da  Europa,  tem  dez  Ca- 
pellas, &  no  corpo  do  coro  vinte,  rica,  &  custosamente  ornadas,  com  muy- 
ta  prata  para  o  culto  Divino,  &  seis  frontaes  do  mesmo;  polo  que  com  may- 
ta  razaõ  podemos  dizer,  que  a  custodia  grande  deste  Mosteyro,  he  a  peça 
mais  rica,  &  superior,  que  serve  no  culto  Divino,  aonde  a  riqueza,  &  arte 
se  vem  competidas  ;  porque  se  he  muyto  o  pezo  do  ouro,  he  mais  o  valor 
da  fina  pedraria,  parecendo  que  a  índia  Oriental  sò  se  apostou  a  concorrer 
para  obra  semelhante,  &  muyto  mais  para  admirar,  ser  dispêndio  de  Heli- 
giosas, &  pessoas  particulares,  que  cada  anno  a  vaõ  augmentando  a  ser  na 
terra  o  mais  precioso  throno  de  Deos.  Morreo  el-Hey  D.  Dinis  em  Santarém, 
&  foy  trazido  seu  corpo  à  sua  magnifica  sepultura  deste  Mosteyro  ;  &  cons- 
ta que  a  Hainha  Santa  Isabel,  sua  mulher,  desejou  tambcra  sepuUarse  nel- 
le,  aonde  cstaõ  também  sepultados  o  Infante  D.  Joaõ,  neto  del-Hcy  D.  Di- 
nis, a  senhora  D.  Maria,  filha  bastarda  do  mesmo  Hey,  que  morreo  Heli- 
giosa  professa,  &  D.  Filippa  sua  neta,  filha  do  Infante  D.  Pedro.  &  da  In- 
fante D.  Isabel  de  Aragaõ.  Também  se  creou  cm  Odivellas  a  Heata  Santa 
Joanna  de  Aveyro,  filha -del-Hey  D.   Affonso  V. 


Das  Freguesias  de  S.  Joaõ  Bautista  do  Lumiar,  &  dos  Rcys  no  Campo  grande. 


A  Igreja  Paroquial  de  S.  Joaõ  Bautista  do  Lumiar  fica  huma  legoa  de  Lis- 
boa para  o  Norte,  cm  sitio  plano,  povoado  todo  de  nobres  quintas,  olivaes, 
&  vinhas:   he  Priorado,   que  rende  seiscentos   mil  reis,    da   apresentação  das 
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Abbadessus  do  Mosteiro  de  Odivellas,  &  tem  dous  Beneficiados,  com  huma 
Ermida  do  Espirito  Santo,  &  outra  de  S.  Sebastião  no  Paço  do  Lumiar.  Tom 
quatrocentos  vizinhos,  em  que  entraõ  os  do  Lugar  ua  Torre,  &  os  de  Ti- 
iheyras,  aonde  esta  o  Convento  de  N.  Senhora  da  Porta  do  (leo,  de  Kelí- 
íçiosos  Eranciscanos  da  Província  de  Portugal,  que  fundou  para  convalecen- 
ça  dos  Keligiosos  enfermos,  o  Principe  U.  Joaõ,  vulgarmente  chamado  o 
Príncipe  Negro,  que  era  senhor,  &  Principe  de  Cândia,  Revno  na  Ilha  do 
Ceyiaõ  ;  o  qual  era  muy  devoto  desta  Fieligiaõ.,  poi-que  eiles  o  instruirão  na 
Eé.  A  igreja  he  de  excellente  arquitectura,  toda  de  pedraria  bem  lavrada, 
com  quatro  Capellas  ricamente  adornadas  de  excellentes  pinturas,  que  se  fi- 
zeraõ  em  vida  do  Príncipe  Eundador  ;  o  qual  tem  seu  enterro  em  huma  so- 
berba  sepultura    de  pedra    mármore:    residem    neste   Convento  dez   Erades. 

A  Igreja  Paioquial  dos  P»eys  fica  três  quartos  de  legoa  de  Lisboa  paru 
o  Norte,  em  hum  dilatado  terieno,  que  chamaõ  o  Campo  grande,  todo  po- 
voado de  nobres  quintas,  &  muytas  hortas,  que  fazem  aquelle  sitio  muy  vis- 
toso. Era  antiguamente  annexa  à  F*aroq'uia  de  Santa  Justa,  &.  se  desanric- 
xou  delia  para  a  Igreja  do  Lumiar,  &  naquelle  tempo  era  esta  Igreja  dos 
Santos  Keys  Magos  huma  Ermida,  aonde  diziaõ  Missa  a  este  povo  ;  &  depois 
fiizendo-se  petição  ao  Prelado  para  se  desannexar  esta  Igrtíja  da  do  Lumiar, 
foy  necessário  largar  todos  os  frutos,  &  dízimos,  ficando  só  esta  Ereguesia 
com  obrigação,  que  sendo  necessário  Clérigos,  &  nella  os  naõ  houvesse,  se 
chamariaõ  em  prímeyro  lugar  os  do  Lumiar,  &  quando  là  faltassem,  cha- 
mariam também  os  desta  Paroquia,  &  em  prímeyro  lugar  ao  seu  Cura,  para 
todos  os  Officios,  &  enterros  ;  &  nisto  consentirão  Dinis  Lobo  da  Cama,  Eer- 
naõ  de  Mello,  Pedro  Taveyra  Soares,  Luis  Ereyre  de  Andrade,  &  Silvestre 
do  Amaral,  que  todos  eraõ  aqui  moradores  ;  o  que  tudo  consta  de  huma 
sentença,  que  este  povo  alcançou  contra  o  Prior,  &  Beneficiados  da  Igreja 
do  Lumiar,  quando  se  desannexou  delia.  Tem  duzentos  vizinhos  com  huma 
Ermida    de  S.   Caetano,    &  outra    de   S.    Pedro. 


Da  Freguesia  de  S.  Lourenço. 


A  Igreja  Paroquial  de  S.  Lourenço  esta  situada  no  Lugar  de  Carnide,  hu- 
ma legoa  de  Lisboa  para  a  parte  do  Norte;  he  Curado  que  apresentaõ  os 
Priores  do  Convento  de  N.  Senhora  da  Luz,  tem  oytenta  vizinhos  com  no- 
breza, duas  Ermidas,  &  muytas  quintas,  com  huma  fresca  lameda,  que  ser- 
ve de  reparo  aos  ardentes  rayos  de  P'ebo,  àquelles  que  se  assentaõ  debayxo 
de  suas  sombras.  Os  Conventos  que  tem  em  seu  destrito,  saõ  os  seguintes. 
N.  Senhora  da  Luz  de  Beligiosos  da  Ordem  de  Christo,  que  fundou  no 
sitio  de  huma  Ermida  da  invocação  desta  Senhora,  a  Infante  D.  Maria,  fi- 
lha del-Bey  D.  Manoel,  &  da  Bainha  D.  Leonor,  a  qual  está  sepultada  na 
Capella  mòr,  que  he  das  mais  sumptuosas  do  Reyiio.  A  Igreja  he  de  hu- 
ma só  nave,  com  a  porta  para  a  parte  do  Sal,  &  tem  excellentes  Capellas, 
bem  ornadas,  huma  delias  da  invocação  do  Bom  Jesus,  Imagem  milagrosa, 
onde   concorrem  muvtos   devotos  todas  as  sestas  fevras  do   anno.   A  Imagem 
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da  Scnliora  he  a  n.e.snia  qwe  estava  na  dita  Kimida,  que  íuudtvu  Pedro  Mar- 
tins sobre  a  Fonte  do  Machado,  cuja  agua  tem  mayta  virtude  para  os  do- 
entes dos  olhos,  hivando-os  com  ella.  Kesideni  neste  Convento,  que  terá  de 
renda  st  is  mil  cruzados,  trinta  Religiosos,  quecelehraõ  os  OíTicios  Divinos  com 
grande  perfeyví^õ.  Fundou  mais  a  dita  infante  I).  Maria  hum  grande  Hospi- 
tal defronte  do,  seu  Con^ento,  para  os  doentes  de  varias  enfermidades,  o  qual 
tem  sessenta  &  dous  leytos,  aonde  se  cuiaõ  com  todo  o  cuydado,  &  lim- 
peza ;  assistindo  nelle  liuni  Provedor,  que  sempre  he  hum  Religioso  da  mesma 
Crdem  da  Luz,  com  seu  companheyro,  para  confessar  os  enfermos,  &  lhes  dizer 
Missa  cm  huma  Capella,  situada  entre  as  enfermarias,  de  tal  modo,  que  todos 
os  doentes  a  ouvem  dos  leytos. 

6  Convento  de  Carmelitas  descalças,  que  reedificou  a  Infante  D.  Maria, 
filha   illegitima  del-Rey  D.   Joaõ  IV. 

O  Convento  de  Frades  Carmelitas  descalços,  que  fundou  a  mesma  Infante 
D.   Maria,   para  Confessores  das  Freyras. 

O  Mosteyro  de  Freyras  da  Ordem  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  que  fun- 
dou nas  suas  casas  Nuno  Barreto  Fuzeyro,  &  o  dotou  de  boa  renda,  por  naõ 
lei'  filhos. 


Da  Freguesia  de  N.   Senhora  do  Amparo  da  Bem  fica. 


W 


uma  legoa  de  Lisboa  para  o  Norte,  em  lugar  bayxo,  esta  situada  a  Igre- 
ja Paroqutul  de  N.  Senhora  do  Amparo,  Curado,  que  apresentaõ  as  Freyras 
do  Mosteyro  do  Salvador,  &  rende  cada  anuo  cento  &  dez  mil  reis  com  o 
pé  de  Altar.  Tem  trezentos  &  quarenta  vizinhos,  com  mil  &  trezentas  pes- 
soas, que  se  dividem  pelos  Lugares  seguintes.  Remfica,  que  vem  pela  estra- 
da abayxo,  até  a  (^ruz  da  Pedra,  aonde  esta  a  Convalecença  dos  Padres  Ca- 
puchos da  Provincia  de  Santo  António;  Cruz  de  Pedra,  Calhao,  P^strada  da 
Luz,  o  Bom  Nome,  Corrêa,  aonde  estaõ  duas  casas,  que  lhe  chamaõ  da  Cos- 
ta ;  Alíornel,  Penedo,  que  ho  hum  casal,  que  fica  no  alto  deste  Lugar,  Fa- 
nagueyra,  Granja,  Preza,  Louro,  Mira,  Castellos,  por  onde  parte  com  a  Fre- 
guesia de  N.  Senhora  da  Misericórdia  da  Villa  de  Bellas;  Castellos  de  bayxo, 
Falagueyra,  o  Casal  das  Cruzes,  que  chega  à  Ribeyra  de  Alcântara,  o  Bar- 
çal,  Alfarrobeyra  com  sua  ponte,  Calharís  com  sua  fonte,  fora  outras  aguas 
de  algumas  quintas  ;  Montijo,  Quinta  de  Ruí  de  Moura,  Junqueyra,  o  Casal 
do  Mercador,  Quinta  do  Pinheyro,  o  Outeyro,  Alfragide,  que  saõ  três  casaes 
com   suas  fontes,    í<i   partem   com   a   Freguesia   de  (>arnexide. 

Da  Freguesia  para  cima,  que  he  a  estrada  de  Collares,  &  Cintra,  fica  a 
Venda  Nova,  estrada  direyla,  que  vay  dar  à  Porcalhota  até  Caranque,  aonde 
«sta  Freguesia  parte  com  a  de  Barcarena  da  banda  esquerda,  &  da  outra  ban- 
da com  a  de  Bellas,  com  que  chega  ate  a  Ribeyra  de  Caranque  a-  huma  quin- 
ta, que  he  de  António  Gonçalves  Prego.  Da  banda  de  S.  Pedro  de  Barcarena 
fica  o  Adcaõ  de  bayxo,  o  Adeaõ  de  cima,  &  Burrel,  que  saõ  seis  casas,  aon- 
de entraõ  três  casaes  desta  Freguesia  de  Bemfica.  O  Casal  da  Serra,  a  Vin- 
teyra  em  hum  alto,  antes  de  chegar  a  Caranque,  &  vindo  pela  estrada,  co- 
mo quem   vem  para   a  Freguesia,  &  para  a  Cidade,  fica  mais   abayxo  a  Por- 
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calhota,  &  vindo  por  ella  abayxo  á  maõ  esquerda  em  hum  alto,  fica  a  Fala- 
g.ueyra,  lugar  de  oyto  vizinhos,  &  da  banda  direyta  ficaõ  varias  casas,  que 
chamaõ  da  Rebole vra,  &  em  hum  alto  está  o  Lugar  de  Noydel,  quç.  tem  quin- 
ze vizinhos,  &  mais  abayxo  junto  á  Igreja,  estaõ  humas  casas,  que  chamaõ 
da  Maya,  &  junto  a  elhís  estaõ  humas  casas  de  huma  quinta,  &  outras  de 
hum  casal,  que  chamaõ  a  Peteyra,  tem  huma  fonte,  &  fica  defronte  da  Igre- 
ja, &  mais  acima  estaõ  duas  casas,  humas  de  hum  casal,  &  outras  de  hu- 
ma quinta  de  António  de  Brum,  que  chamaõ  as  Buracas.  E  da  banda  esquer- 
da, vindo  da  Porcalhota  para  a  Igreja,  fica  a  Venda  Nova,  &  da  mesma  par- 
te outra  quinta,  que  chamaõ  o  Salgado,  &  junto  a  ella  estaõ  humas  casas, 
que  chamaõ  Montinel;  &  caminhando  para  a  Igreja,  antes  de  chegar  a  ella, 
estaõ  duas  casas,  que  chamaõ  Vai  de  Theresa,  &  defronte  outras  duas,  que 
chamaõ  o  Tojal. 

Está  no  destrito  desta  Freguesia  a  celebrada  quinta  dos  Marquezes  da  Fron- 
teyra,  que  tem  hum  grande  jardim  com  quatro  fontes  artificiaes,  todo  re- 
vestido de  varias  flores,  &  fermosas  arvores,  com  muytas  figuras  de  pedra 
bem  lavradas,  &  hum  grande  lago  de  agua  com  seu  barquinho,  &  por  cima 
deile  huma  grande  varanda  com  grades  de  pedra,  em  cujas  paredes  estaõ  to- 
dos os  Reys  de  Portugal  em  meyos  corpos  com  suas  coroas  douradas,  que 
vistos  de  longe  fazem  huma  alegre  perspectiva.  Tem  mais  outros  jardins  com 
muytas  fontes  de  diíferentes  formas,  &  outras  grandezas,  que  deyxo  de  re- 
ferir pela  brevidade  deste  volume.  Defronte  desta  quinta  está  o  sumptuoso, 
&  Real  Convento  de  S.  Domingos,  que  fundou  el-Rey  D.  Joaõ  I.  em  huma 
casa  de  recreação,  que  tinha  junto  deste  Lugar  de  Bemfica,  concorrendo  para 
esta  fundação  com  o  seu  valimento  o  Doutor  Joaõ  das  Regras,  muy  devoto, 
&  bemfeytor  desta  Ordem  ;  &  tomáraõ  os  Padres  posse  do  Convento  aos  22. 
de  Mayo  no  anno  do  Senhor  de  1399.  &  nomearão  por  seu  Prelado  o  iMes- 
tre  Fr.  Vicente,  Religioso  de  muyta  virtude,  &  letras,  &  dotado  de  tantas 
artes,  que  depois  de  ser  Provincial  de  todos  os  Conventos  de  Castella,  & 
ortugal,  &  ter  sido  Inquisidor  de  toda  a  Hespanha,  assistio  neste  Reyno  por 
Confessor,  &  Pregador  do  dito  Rey  D.    Joaõ  1. 

A  Igreja  deste  Convento  he  de  huma  nave,  fundada  em  forma  de  huma 
perfeyta  Cruz,  cuja  obra  se  remata  no  meyo  do  Cruzcyro  com  hum  taõ  alto 
zimbório,  que  estando  edificado  em  hum  valle,  compete  na  altura  com  os 
montes  vizinhos.  Saõ  as  paredes  grossos  muros,  guarnecidas  de  pedraria  bor- 
nída,  &  sobre  os  cunhaes  cerca  a  Igreja  huma  larga  simalha,  donde  nascem 
as  voltas  de  quatro  arcos,  em  cujas  cabeças  faz  circulo  outra,  que  dà  prin- 
cipio ao  levantado  zimbório:  tem  as  paredes  frestas  rasgadas,  que  fechaõ  cris- 
tallinas  vidraças,  com  que  fica  o  Templo  muyto  claro,  &  alegre.  Tem  nove 
Capellas;  a  primeyra  entrando  pela  porta  à  maõ  direyta,  he  dos  Santos  Au- 
xiliadores, dezaseto  em  numero,  singulares  na  prerogativa  de  se  alcançar  do 
Senhor  tudo  quanto  se  pede  por  sua  intercessão.  l3cfronte  desta  Capella  á 
maõ  esquerda  esta  outra,  cujo  titulo  he  da  prodigiosa  Imagem,  que  a  Rai- 
nha do  Ceo  trouxe  à  terra,  de  seu  servo,  &  filho  o  Patriarca  S.  Domingos, 
que  se  chama  vulgarmente  do  Soriano,  tomando  o  nome  do  lugar,  em  que 
a  maravilha  succedeo.  A  segunda  CapclIa  em  ordem  he  do  Espirito  Santo, 
defronte  da  qual  está  a  da  Assumpção  da  Senhora.  A  terceyra  Capella  do 
corpo  da  Igreja  he  da  gloriosa  Transfiguração  do  Senhor,  defronte  da  qual 
está  a  ultima,  em  que  se  representa  a^^descida  do  Senhor  a  libertar  as  Al- 
mas dos   Santos  Patriarcas. 

As  duas  Capellas  do  Cruzeyro  saõ  mais  levantadas,  &  fazem  competência 
huma  á  outra:  huma  he  de  N.  Senhora  do  Rosário,  em  cujo  Altar  está  a  mi- 
lagrosa Imagem  do  Padre'  S.  Domingos,  taõ  celebrada  de  todos,  que  vulgar- 
mente lhe  chamaõ  da  Barba  Dourada,-  a  outra  he  do  Bom  Jesus,  Imagem 
muy  devota;  &  excellente,   tem  os  braços   cravados   ao   alto,  &  está  com   os 
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olhos  no  Ceo,  intercedendo  a  seu  Eterno  Pay  pelos  homens  no  meyo  de  tan- 
tas dores,  mostrando  seu  Divino  rosto  eclipsado  com  huma  ânsia  taõ  nasci- 
da da  Alma,  que  naõ  ha  olhos  enxutos  de  quem  a  considera,  vendo  a  fer- 
mosura  daquelles  sagrados  membros,  &  seu  corpo  taõ  bem  organizado,  com 
estar  matizado  de  taõ  cruéis  vergões,  que  leva  apoz  si,  &  eleva  os  corações 
de  todos,  por  duros  que  sejaõ.  A  Capella  mor  tem  muyto  que  ver,  &  admi- 
rar, &  lie  taõ  singular  na  perfeyçaõ,  que  compete  comias  melhores  do  Key- 
no.  Residem  neste  Convento  cincoenta  Religiosos,  que  cclebraõ  os  Officios 
Divitíos  com  grande  perfeyçaõ,  &  nelle  ílorecèraõ  muytos  de  conhecida  vir- 
tude, &  letras,  como  se  pode  ver  nas  Chronicas  desta  Religião,  escritas  pe- 
lo eruditíssimo  Fr.  Luis  de  Sousa.  Tem  bom  claustro  com  huma  sumptuosa 
Capella  (aonde  tem  seu  enterro  o  Inquisidor  Geral  D.  Francisco  de  Castro, 
&  seus  ascendentes)  com  bons  ornamentos,  &  muyta  prata  lavrada;  bons 
dormitórios,  &  huma  grande  cerca  com  seu  pomar,  &  muytas  fontes  nativas 
de   excellente   agua. 


^S^S^^^S^SriíS^S^^^^Ôf^^^^" 


Da  Freguesia  de  S.   RomaÕ  de  Carnexide. 

IJ  uas  legoas  de  Lisboa  para  o  Poente,  tem  seu  assento  o  Lugar  de  Carne- 
xide, aonde  está  a  Igreja  de  S.  Romaõ,  que  consta  de  sessenta  vizinhos,  com 
suas  quintas,  &  tem  os  Lugares  seguintes.  Jamor  com  dezoyto  vizinhos,  pelo 
qual  passa  huma  ribeyra,  que  nasce  no  rio  de  Agua  Livre,  Freguesia  de  Rel- 
ias, &  tem  duas  pontes,  huma  em  Ninha  a  Pastora,  &  outra  junto  ao  Forte 
da  Cruz  quebrada,  com  bons  pomares,  &  cinco  moinhos.  Ninha  a  Pastora 
tem  quarenta  vizinhos  com  huma  Ermida  de  S.  Joaõ  Rautista,  &  duas  quin- 
tas, huma  delias  dos  Frades  da  Graça.  Ninha  a  Velha  tem  vinte  &  cinco  vi- 
zinhos, &  huma  quinta,  &  Queyxas  tem  dezoyto.  Algés  tem  trinta  vizinhos, 
&  quatro  quintas.  Romeyras  teni  dous  vizinhos,  &  hum  casal ;  Outorelia  tem 
doze,  &  duas  quintas  ;  Rarronhos  tem  dous,  &  Alfragide  quatro  com  huma 
quinta.  O  rio  de  Algés  nasce  em  hum  outeyro  defronte  de  Monsanto,  & 
augmentado  com  as  aguas  de  hum  ribeyro,  que  tem  seu  nascimento  por  ci- 
ma de  Outorelia,  se  ajuntaõ  ambos  na  quinta  de  Romeyras,  &  se  metem  no 
mar  junto  ao  Forte  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  aonde  está  huma  ponte 
de  pedra,  que  parte  com  a  quinta  dos  Duques  do  Cadaval.  Alem  deste  Forte 
tem  mais  o  de  N.  Senhora  da  Roa  Viagem,  o  de  Santa  Catharina,  &  o  de 
S.  Joseph,  defronte  do  qual  está  hum  Convento  de  Arrabidos  da  invocação 
deste  Santo,  que  chamaõ  de  Riba  mar,  distante  de  Lisboa  legoa  &  meya 
para  o  Poente,' situado  em  lugar  alto,  donde  se  descobrem  as  Torres  de  S. 
Juliaõ,  &  Cabeça  Seca,  ficandolhe  defronte  a  Torre  Velha;  foy  fundado  por 
D.  Francisco  de  Gusmaõ,  &  D.  Joanna  sua  mulher,  no  anno  de  1559.  hoje 
saõ  seus  Padroeyros  os  illustres  Condes  de  Vimioso,  que  se  diz  serem  seus 
descendentes:  residem  nelle  vinte  Religiosos,  &  se  fazem  os  Capítulos,  pelo 
que  tern  a  prehcminencia  da  Província,  sendo  o  sétimo  na  antiguidade  delia. 
Defronte  deste  Convento  está  o  de  Santa  Catharina  de  Ribamar,  de  Re- 
ligiosos Arrabidos,  que  fundou  á  sua  custa  no  anno  de  1551.  a  senhora  D. 
Isabel,   (filha   do   Duque   de    Bragança  D.   Jayme,  a  qual   foy  casa  la   com   o 
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Infivnto  D.  Duarte,  filho  del-F\oy  D.  Manoel)  em  huma  Ermida,  que  cr.t  an- 
nexíi  à  Igrcju  de  Sarítu  Crux  do  (>íistello,  a  qual  pedio  o  lufanto  l).  !j\iis  ;\(» 
Prior,  &  Bencíiciados  diquella  Paroquia,  com  obrigação  do  lhe  dar  cada  an- 
no  dous  mil  maravedis,  [{codificou  esla  Igreja  o  Èminonlissimo  Cardeal,  & 
Arcebispo  de  Lisboa  I).  Luis  de  Sousa,  que  hoje  he  do  Padroado  dos  Mar- 
quezes  de  Arronches.  Mais  abayxo  deste  (Convento  esta  o  de  N.  Senhora  da 
Boa  Viagem,  também  de  Keligiosos  Arrabidos,  que  fundou  a  irmandade  da 
Misericórdia  de  ÍJsboa,  por  assi  o  ordenar  em  seu  testamento  Diogo  Faley- 
ro,  que  deyxou  por  sua  herdeyra  a  dita  Irmandade.  Foy  este  Convento  re- 
cebido na  Província  da  Arrábida  no  anno  de  1618.  sendo  Provincial  o  P., 
Fr.  Fernando  de  Santa  Maria,  &  a  sua  igreja  se  dedicou  logo  a  N.  Senho- 
ra da  Boa  Viagem,  cuja  Imagem  he  mwy  fermosa,  &  esta  coliocada  no  Al- 
tar mòr  cm  hum  nicho  no  meyo  delle.  A  sua  festa  fazem  os  Navegantes 
com  grande  solemríidade  nas  Oytavas  do  Espirito  Santo;  &  outros  por  sua 
devoção  a  festejaõ  com  grandeza  em  o  dia  da  sua  Purificação,  concorrendo 
a  estas  festas  muyta  gente  do  Lisboa,  &  dos  lugares  circumvizinhos,  pelo» 
muytos  milagres,   que  a  Senhora   obra   em  seus  devotos. 


Das  Freguesias  de  S.   Pedro  de  Barcarena,  &  de  N.  Senhora  da  Apresenta- 
ção de   Oeyras. 

U  Lugar  de  Barcarena  fica  duas  legoas  ao  Noroeste  de  Lisboa  ;  tem  huma 
igreja  Paroquial,  dedicada  a  S.  Ptídro,  Curado  que  apresenta  o  Prior  de  S. 
Martinho  de  Lisboa.  Consta  dos  seguintes  Lugares:  Barcarena  com  cincoenta 
vizinhos,  &  huma  Ermida  de  S.  Sebastião  ;  Kibeyra  de  bayxo  com  quinze^ 
&  muytas  quintas,  &  moinhos ;  Rib^yra  de  cima  com  duzentos,  6:  muytas 
quintas;  Lecea  com  vinte  &  dous,  Leaõ  com  dezoyto,  &  huma  Ermida  de 
iSf.  Senhora;  Serra  com  vinte,  &  huma  Ermida  de  S.  Miguel;  Torcona  com 
dczaseis,  &  huma  Ermida  de  Santo  António  ;  Queluz  de  bayxo  com  quinze  ; 
C-aruncho,  &  Ribeyra  com  doze,  &  tem  boas  azenhas,-  &  Valejas  com  vin- 
te, &  huma  Ermida  de  S.  Bento.  A  ribeyra  de  Barcarena  nasce  por  cima 
de  Melessas,  &  vay  desaguar  no  mar  por  bayxo  da  Cartuxa,  aonde  tem  hu- 
ma   ponte  de   pedra  do   hum  só   arco. 

O  Lugar  de  Oeyras  fica  três  lcg®is  de  Lisboa  para  o  Poente,  tem  tre- 
zentos vizinhos  com  huma  Igreja  Paroquial,  Orago,  N.  Senhora  da  Apresen- 
tação, (Curado  que  apresentaõ  jimtain^nte  o  Prior,  &  Beneficiados  da  Igre- 
ja de  S.  Lourenço  do  Lisboa)  &  estas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Gonceyçaõ 
em  sitio  alto  no  meyo  de  hum  rocio,  S.  .loseph  na  quinta  de  Manoel  da 
Costa  Calheyros,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  na  quinta  de  Duarte  de  Castro 
do  Bio,  &  N.  Senhora  do  Egypto,  com  miis  nove  quintas.  Passa  pelo  meyo 
deste  Lugar  hum  caudaloso  rio,  com  que  moem  muytas  azenhas,  &.  tem  hu- 
ma  grande   ponte  de  hum  só   arco. 

Adiante  desta  ponte,  que  divide  o  termo  de  Lisboa  do  de  Cascaes,  esta 
hum  iiUgar,  que  chamaõ  Villa  de  Bucicos,  que  tem  vinte  vizinhos  com  seu 
Juiz  ordinário.  Escrivão,  &  Tabelliaõ  do  Judicial,  &  Notas,  de  que  he  se- 
nhor o  Marquez  de  Cas^caes,   aquém  pagaõ    o  quarto  de  trigo,   cevada,  &  ri- 
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íiho.  Os  Lugares,  que  tem  csla  Freguesia,  saõ  os  seguintes:  o  Espragal  com 
seis  vizinhos,  &  Iiuuia  íbute  ;  a  Kspargueyra  com  tros  ;  Paço  de  Arcos  com 
trinta  &  cinco,  aonde  esta  hum  Forte,  &  huma  Krmida  do  Bom  Jesus  dos 
Mareantes,  Imagem  mihigrosa,  com  duas  grandes  quintas;  I.aveyras  tem  qua- 
renta vizinhos  com  huma  Ermida  de  Santo  António,  &  llie  passa  hum  rio 
pelo  meyo,  que  tem  huma  ponte  de  hum  só  arco,  aonde  esta  o  Forte  de 
S.  Bruno,  &  da  parte  do  Nascente  fica  o  Convento  dos  Cartuxos,  fundação 
de  D.  Simoa,  que  está  sepultada,  na  Igreja  da  Misericórdia  de  Lisboa  :  nel- 
le  residem  quinze  Heligiosos,  cada  hum  com  sete  cellas  com  seu  jardim  ; 
tem  hum  grande  claustro  'com  boa  cerca.  O  Murgalhal  tem  doze  vizinhos 
com  seus  moinhos,  &  huma  grande  quinta,  que  chamaõ  o  Jardim,  com  hu- 
ma Ermida  de  S.  Joaõ  Bautista.  Terrugem  tem  quinze  vizinhos,  &  huma 
quinta  com  sua  Ermida,  que  he  do  Visconde  de  Fonte  Arcada.  Torneyro  tem 
cinco  vizinhos,  &  três  quintas.  Villa  Fria  com  vinte,  &  huma  quinta.  O  Por- 
to Salvo  com  quarenta,  &  huma  Ermida  de  N.  Senhora  no  meyo  de  hum 
Rocio  com  duas  quintas,  &  outra  muyto  grande,  que  chamaõ  "a  Quintãa, 
coHi  huma  Ermida  do  Bom  Jesus.  Cacilhas  tem  dez  vizinhos,  &  huma  Ermi- 
da de  S.  Pedro.  Lage  tem  quatro  com  huma  quinta  com  seus  moinhos,  & 
outra  que  chamaõ  o  Barril,  com  huma  Ermida  de  S.  Bartholomco.  Ceyrogato 
com  dez,  &  huma  quinta,  que  chamaõ  do  Goylaõ.  Arieyro  tem  três,  &  mais 
adiante  o  Casal  da  Medrosa,  &  a  Feytoria  de  S.  Giaõ  com  quatro,  &;  huma 
Ermida. 

Junto  a  esta  Feytoria  está  a  inexpugnável  Fortaleza  de  S.  Julião,  com  hu- 
ma Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Santa  Barbara,  Curado  que  apresenta  a 
Mesa  da  Consciência  :  tem  cento  &  vinte  vizinhos,  &  a  Torre  tem  trcs  Com.- 
panhias  de  presidio,   com  muytos  Artilheyros. 


Da  Freguesia  de  JS  Senhora  da  Ajuda. 


A. 


l\  igreja  Paroquial  de  N.  Senhora  da  Ajuda,  Imagem  milagrosa,  que  anti- 
guamente  estava  em  huma  Ermida,  que  se  fundou  no  tempo  del-Rey  D. 
Manoel,  aonde  a  Senhora  appareceo  no  lugar,  em  que  hoje  esta  a  sua  Ca- 
pcUa,  fica  huma  legoa  de  Lisboa  para  o  Poente,  em  sitio  alto,  com  alegre 
vista  para  todas  as  partes;  he  .Curado,  que  rende  trezentos  mil  reis,  data 
do  Cabido  da  Sé  de  Lisboa  :  consta  de  quinhentos  trinta  &  dous  vizinhos,  & 
duas  mil  duzentas  quarenta  &  três  pessoas,  que  se  dividem  pelos  lugares  ser 
guintes.  Alcolena  com  trinta  vizinhos,  Belém  com  duzentos  &  dez,  Bom  Suc- 
cesso  com  quarenta  &  quatro,  Pedrossos  com  23.  Junqueyra  com  vinte  & 
nove,  aonde  estaõ  duas  quintas  de  Joaõ  de  Saldanha  de  Albuquerque,  hu- 
ma delias  com  magestosas  casas,  divididas  em  três  quartos,  com  duas  va- 
randas, hum  jardim  no  meyo,  &  outro  no  quarto  de  bayxo,  com  muytas 
fontes  artificiaes,  &  nativas,  cujas  aguas  rcgaõ  vários  pomares  de  todo  o 
género  de  frutas.  Alcântara  com  cento  quarenta  &  sete  vizinhos ;  Cazellas 
com  sete  ;  Oliveyras  tem  nove,  Monsanto  com  sete,  Pimenteyra  com  onze, 
aonde  está  huma  fonte  de  excellente  aí?ua;  &  a  Ajuda  com  quinze,  aonde 
59  ^  III.  vol. 


está  a  líírejn,  que  he  a  única  Freguesia,  que  a  respevto  das  distancias  tem 
ires  fabricas  para  a  adininisiraçaõ  dos  Sacramentos,  huma  na  mesma  Fre- 
guesia, outra  no  Ueal  Convento  de  líelèm,  &  outra  em  Alcantai-a  no  Mos- 
leyro  das  Flamengas,  cuja  lí^rreja  he  de  huma  s(3  nave,  com  a  porta  para  o 
INascente,  dedicada  a  N.  Senhora  da  Quietação,  Imagem  milagrosa.  Pela  per- 
seguição, que  houve  nos  Estados  de  Mandes  a  toda  a  lleligiaõ  Catholica,  se 
destruhio  o  iMosteyro  de  Santa  Clara  de  Anveres,  de  [Religiosas  descalças  da 
Ordem  Seráfica,  donde  vieraõ  algumas  a  este  Kevno  buscar  a  protecção  del- 
lley  D.  Filippe  II.  que  naquelle  tempo  se  achava  em  Lisboa,  o  qual  movido 
do  Catholico  zelo  as  mandou  recolher  no  Convento  da  Madre  de  Deos,  aon- 
de foraõ  tratadas  daquellas  virtuosas  Freyras  com  grande  amor,  e  regalo  ;  &  depois 
de  estarem  nelle  alguns  dias,  as  accommodou  o  mesmo  Key  nas  casas  de  N.  Se- 
nhora da  Gloria  no  anno  de  458*2.  a®nde  esliveraõ  quatro  annos,  até  que  lhes 
fundou  o  Mosteyro,  que  hoje  existe  junto  ao  Palácio  de  Alcântara,  dotando-o 
de  rendas  sufticientes  para  sustento  de  trinta  &  duas  Heligiosas,  que  em  re- 
gular observância  vivem  com  grande  edificação  desta  Corte,  por  guardarem 
a  primitiva   Begra  de   Santa  Clara. 

O  Mosteyro  do  Calvário,  de  Religiosas  Franciscanas,  fica  defronte  do  Pa- 
lácio de  Alcântara,  &  se  principiou  a  fundar  no  anno  de  1600.  luxraõ  as  Fun- 
dadoras D.  Violante  de  Noronha,  mulher  de  Manoel  Telles  de  Menezes,  &  sua 
filha  I).  Maria  Magdalena  Telles:  a  Madre  Ignes  de  S.  Francisco  veyo  do  Mos- 
teyro da  Fsperança,  &  foy  logo  Abadessa  :  a  Madre  Maria  da  Assumpção, 
que  foy  Vigaria,  veyo  do  Convento  de  Alenquer  ;  &  para  Porteyra  mór  veyo 
do  Convento  de  Santa  Clara  de  Trancoso  a  Madre  Brites  da  JNatividade.  No 
coro  tem  doze  payneis  com  muylas  relíquias,  que  mandarão  os  Cardeaes  ás 
1'undadoras,  a  saber,  huma  cabeça  das  onze  mil  Virgens,  huma  grande  re- 
líquia do  Santo  Lenho,  &  hum  espinho  da  Coroa  de  Christo :  tem  oyto 
(^apellas,  três  da  banda  direyla,  que  saõ  a  de  N.  Senhora  do  Bosario^  Imagem 
milagrosa,  a  de  N.  Senhora  de  Nazareth,  aonde  se  faz  o  Presépio  pelo  Na- 
tal,   &    a  de  Santo    António;   as  outras   Capellas  da  banda  esquerda   saõ,  a  de 

5.  Joaõ  Euangelista,  a  de  S.  Francisco,  &  a  de  S.  Bento,  aonde  estaõ  as 
Imagens  de  S.  Francisco  Xavier,  &  Santa  Catharina :  tem  mais  huma  Ca- 
pella  de  N.  Senhora  da  Assumpção,  &  outra  do  Menino  Jesus,  com  S.  Joaõ 
iiautisla,  &  no  antecoro  debayxo  está  huma  Capella  de  N.  Senhora  da  Gra- 
ça, com  sua  tribuna,  obra  sumptuosa,  aonde  estaõ  dous  passos,  hum"  do  Se- 
nhor com  a  cana  verde  na  maõ,  &  outro  do  Senhor  atado  á  columna,  & 
na  escada  conventual  está  huma  milagrosa  Imagem  de  N.  Senhora  da  Pie- 
dade. No  antecoro  de  cima  está  huma  Capella  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ, 
toda  dourada.  He  este  coro  todo  apaynelado  com  excellentes  pinturas  de  Bo- 
ina, &  tem  dous  Altares,  hum  de  N.  Senhora  da  Piedade,  imagem  milagro- 
sa, aonde  está  Santa  Clara  com  as  Imagens  do  Senhor  da  Hora  da  Morte, 
&  do  Senhor  atado  á  columna,  que  veyo  de  terra  de  Mouros,  aonde  esteve 
cativo.  O  outro  Altar  he  de  S.  Gonçalo,  aonde  estaõ  as  Imagens  de  Santa 
Theresa,  &.  de  Santo  Thomás  de  Aquino.  A  Igreja  he  de  huma  só  nave  com 
a  porta   para  o   Norte ;  tem   álem  da   Capella   mór,  aonde  estaõ   S.  Francisco, 

6.  Santa  Clara,  estas  Capellas  da  banda  esquerda,  N.  Senhora  da  Conceyçaõ, 
N.  Senhora  do  Rosário,  &  S.  Joaõ  Bautista  ;  &  da  banda  direyta  tem  huma 
Capella  de  S.  Miguel  o  Anjo,  &  outra  do  Patriarca  S.  Domingos.  Besidem 
neste  Mosteyro  trinta  &  três  Religiosas,  que  com  dez  lugares,  que  acrescen- 
tou o  Padre  Geral,  saõ  quarenta  &  três,  com  vinte  &  cinco  Irmãs  Terccyras, 
que  saõ  as  que  servem  ao  Convento,  &  três  na  Sacristia,  com  dous  Religio- 
sos do  Convento  de  S.   Francisco  da  Cidade,  para  seus  Confessores. 

A  Ermida  de  S.  Joachim,  &  Santa  Anna,  que  fica  mais  adiante  da  banda 
da  terra  com  a  porta  para  o  Nascente,  a  qual  fundou  a  Marqueza  de  Frontes 
na  sua  quinta. 
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A  Krmida  de  Santo  Amaro,  imagem  milagrosa,  lie  do  excelleiite  arquilcctiira, 
em  forma  redonda,  de  pedra  lavrada,  com  Ires  portas,  a  principal  para  o  Nascen- 
te, huma  para  o  Norte,  &  outra  para  o  Sul :  tem  tros  (^apellas,  a  mayor  aonde  está 
o  Santo,  &  duas  mais  no  corpo  da  Igreja,  a  (jual  he  sugeyta  a  S.  Joaõ  de  I.atraõ  em 
l\oma  ;  tem  bom  adro  com  duas  Capellas  do  mesmo  Santo,  ambas  azulejadas,  nas 
quaes  no  seu  dia  se  dizem  muytas  Mis«as,  aonde  concorrem  mnytos  Homeyros  seus 
devotos,  &  em  todo  o  anno :  tem  seu  CapcUaõ,  que  diz  Missa  todos  os  dias  ; 
&  bum  Krmitaõ,  que  pede  esmola  para  o  Santo;  os  quaes  tem  casas,  em  que 
vivem  junto  á  Igreja,  na  (|ual  ba  buma  Confraria  de  homens  Nobres,  que 
testejaõ  com  grandeza  a  este  Santo;  cuja  Ermida  está  situada  cm  lugar  alto, 
com  deliciosa  vista,  que  «e  deyxa  lograr  de  buma  varanda  cercada  de  gra- 
des  de  ferro,  cujo  sitio   be  bum    dos   saluberrimos   daquelles   contornos. 

Adiante  da  Junqueyra  fica  logo  o  Lugar  de  Belém,  taõ  salutifero,  &  apra- 
zível, que  dos  naturaes,  &  estrangeyros,  he  appetecido  para  habitação  ;  & 
os  que  por  falta  de  comttiodidadíí  o  naõ  podem  habitar,  estaõ  em  continuo 
concurso  frequentando  aquelle  sitio.  Nelle  tem  casas,  «juintas  nobres.  Fidal- 
gos das  primeyras  qualidades  do  Reyno;  &  se  o  terreno  permittii*a  inais 
Palácios,  ou  ediíicios,  viera  a  ser  a  Cidade  continuada  até  aquelle  sitio.  Tem 
dous  Juizes  espadanos,  bum  Escrivão,  &  hum  Alcayde,  todos  com  provimen- 
to do  Senado  da  Gamera,  subordinados  ao  Corregedor  do  bayrro  de  S.  Pau- 
lo. He  de  bastante  rendimento  para  Sua  Magestade,  a  respeyto  de  cujas  ar- 
recadações assistem  nelle  muylos  oíTieiaes,-  como  saõ  quatro  Feytores  do  pes- 
cado, dous  da  meza,  &  contrato  dos  vinhos,  &  dous  das  carnes,  hum  Al- 
moxarife, &  hum  Escrivão  do  Keguengo  de  Algés.  Tem  quatro  Guardas  da 
.Alfandega,  oííicios  que  rendem  quatrocentos  mil  reis  cada  hum ;  mais  hum 
Meyrinho,  &  hum  Escrivão  do  mar,  que  he  o  mesmo  do  Keguengo,  oííicios  de 
muyto  mayor  rendimento,  que  os  dos  Guardas,  &  todos  do  provimento  da 
Conselho  da   Fazenda. 

Assistem  lambem  neste  Lugar  para  preservação  da  saúde  publica  deste  Rey- 
no,  hum  Provedor,  &  Guarda  mòr  da  Suade,  com  jurisdição  ordinária  em 
todas  as  cousas  pertencentes  à  Saúde,  cujas  causas  sobem  por  appellaçaõ,  ou 
aggravo,  para  o  Senado  da  Camera,  a  quem  pertence  o  provimento  deste 
oíiicio.  Tem  bum  Escrivão,  que  be  data  do  Escrivão  da  Camera  ;  hum  Guar- 
da, &  hum  Interprete,  também  providos  pelo  mesmo  Senado,  &  alem  disto 
muytos  Guardas,  &  dous  officios  na  banda  dálem,  que  provê  o  dito  Prove- 
dor, &  Guarda  mòr  da  Saúde,  cujo  officio,  alem  de  ser  muy  autborizado, 
rende  quinhentos  mil  reis.  E  jà  que  falíamos  nesta  occupaçaõ,  naõ  deyxa- 
remos  de  fazer  memoria  da  nobreza  do  proprietário,  que  be  Diogo  Hangel  de 
Macedo,  decimoquinto  neto  de  Gonçalo  Gonçalves,  aquelle  famoso  Capitão, 
que  em  companhia  del-Rey  D.  Aífonso  Henriques  escalou  a  Villa  de  Santa- 
rém pela  parte  do  rio   Tejo. 

Dccimoquarto  neto  de  Diogo  Gonçalves,  também  famoso  Capitão  daquel- 
les tempos,  o  qual  vivco  na  quinta  de  Ronge,  junto  a  Coimbra,  solar  desta 
nobre  família. 

Dccimoterceyro  neto  de  D.  Diogo  Dias  de  Coimbra,-  Capitão  da  Casa  da 
Moeda,  que  entaõ  se  fabricava  naquella  Cidade,  &  de  D.  Examea  Pires  da 
Maya,  filha  de  D.  Pedro  Paes  da  Maya,  Alferes  mòr  del-Key  D.  Aífonso  Hen- 
riques ;  &  por  esta  parte  decimoquinto  neto  do  D.  Payo  Soares  Zapata,  fi- 
lho de  D.  Sueyro  Mendes  o  Bom  da  Maya,  &  de  D.  Urraca  Moniz,  neto  de 
D.  Mem  Gonçalves  da  Maya,  &  de  D.  Leoguida  Soares,  bisneto  de  D.  Gon- 
çalo Trastamires  da  Maya',  &  de  D.  Mecia  Bodriguez,  íilha  de  D.  Pedro  Ver- 
muis;  terceyro  neto  de  Trastamiro  Alboazar,  &  de  D.  Mendola  Gonçalves, 
filha   de   D.    Gonçalo    Nunes. 

Duodécimo  neto  de  Vicente  Dias  de  Coimbra,  que  fov  também  Capitão 
da  Casa   da  Moeda,  &  de  D.   Boa,  sua  mulher,  filha  de  Diogo  Gonçalves  Me- 
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xia,   &  cie  D.   Elvira   de  Ambra,   neta  de  Gonçalo  Dias   Mexia,   &  de  D.   The- 
resa    A  unes   Tornellos,   progenitores  de   rnuytas   Casas   em   Castella. 

Undécimo  neto  de  D.  Godinlio  de  Coimbra,  que  viveo  no  tempo  del-Rey 
D.  AíTonso  IIÍ.  &  passou  a  ajudar  el-Rey  D.  Affonso  o  Sábio  de  Castella  con- 
tra seu  filho  D.  Sancho,  de  quem  foy  muyto  privado,  &  de  D.  Maria  Nu- 
nes, filha  de  D.  Pedro  Nunes  de  Gusmaõ,  &  de  D.  Maria  Garcia  de  Roa, 
íilha  de  D.  Garcia  de  Koa,  neta  de  Nuno  Peres  de  Gusmaõ,  Kico-homem,  & 
de  D.  Urraca  de  Sousa,  filha  do  Conde  D.  Mendo  de  Sousa ;  bisneta  de  Pe- 
dro Rodrigues  de  Gusmaõ,  &  de  D.  Elvira  Gomes  de  Mancanedo;  terceyra 
neta  de  Álvaro  RodricMjes  de  Gusmaõ,  que  acompanhou  a  el-Rey  I).  Aííon- 
so  Henriques  na  conquista  deste  Reyno,  &  de  I).  Sancha,  filha  do  Ruí  Fer- 
nandes de  Castro;  quarta  neta  de  Ruí  Nunes  de  Gusmaõ,  progenitor  de  rnuy- 
tas   Casas  illustres  de   Hespanha,    &   de  muytos   Príncipes   da   Europa. 

Decimo  neto  de  Affonso  Godins,  Mordomo  mor  del-Rey  D.  Affonso  o  Sá- 
bio de  Castella,  (a  quem  ficou  servindo,  &  foy  Chanceller  mor  de  seu  filho 
el-Rey  D.  Sancho;  em  Portugal  foy  senhor  dos  Eugares  de  Ferreyros,  & 
Valdanha,  &  em  Castella  da  Villa  do  Siruello)  &  de  sua  mulher  D.  Ignes  Pi- 
res, filha  de  D.  Pedro  Rodrigues  Tenório,  &  de  D.  Theresa  Paes  de  Soto- 
mayor ;  neta  de  D.  Diogo  Affonso,  &  de  O.  Aldara  de  Tenório,  filha  de  Ruí 
Tenório,  senhor  da  Villa  de  Tenório;  bisneta  de  I).  Pedro  Affonso,  &  de  D. 
Ignes  de  Paramo,  filha  de  Gutierre  Fernandes  de  Paramo ;  terceyra  neta  del- 
Rey  D.  Affonso  IX.  de  Eeaõ,  &  de  D.  Aldonça  da  Sylva,  filha  de  Martim 
Gomes  da  Sylva,  &  de  D.  Urraca  Róis  de  Cabrera,  neta  de  D.  Gomes  Paes 
da  Sylva,  &  de  D.  Urraca  Nunes,  filha  de  D.  Nuno  Soares  o  Velho,  &  de 
D.  Mór  Pires  Perna  ;  bisneta  de  Payo  Guterres  da  Sylva,  &  de  D.  Sancha 
Annes,  filha  de  D.  Joaõ  Ramires  ;  terceyra  neta  de  D.  Guterre  Alderete  da 
Sylv^i,  &  de  D.  Maria  Pires  de  Ambia,  filha  de  Affonso  Pires  de  Ambia,  pro- 
genitores das  illustres  Casas  dos  Sylvas  em  Portugal,  &  Castella.  E  o  dito 
Affonso  Godins,  por  seu  filho  Estevão  Rangel,  progenitor  de  illustre  gera- 
ção em  Castella  com  o  mesmo  appellido  de  Rangel,  &  por  sua  filha  D.  Ma- 
ria, ascendente  dos  Condes  de  Santo  Estevão  dei  Puerto,  &  de  toda  a  g^craçaõ 
de    Renavides,  com  quem  apparentaõ  as  mais  illustres  Casas   daquella  Monarquia. 

Nono  neto  de  Martim  Affonso  Rangel,  senhor  dos  Lugares  de  Ferreyros, 
&  Valdanha,  cujo  appellido  de  Rangel  tomou  da  quinta  de  Rangel,  em  que 
viveo  junt*o   a   Coimbra. 

Oytavo  neto  de  Álvaro  Martins  Rangel,  que  viveo  na  mesma  quinta,  & 
foy  grande  servidor  dos  Reys   D.   Affonso  IV.    &  D.   Pedro  I. 

Sétimo  neto  de  Sancho  Alvares  Rangel,  que  foy  valeroso  Soldado  nas 
guerras,   que  os  Reys  D.   Fernando,  &  D.  Joaõ  í.  tiveraõ  contra  Castella. 

Sexto  neto   de   Affonso  Alvares  Rangel,  &  de  D.   Isabel   Henriques. 

Quinto  neto  de  Pedro  Alvares  Rangel,  Fidalgo  Escudeyro  del-Rey  D.  Af- 
fonso  V. 

Quarto  neto  de  D.  Diogo  Dias  Rangel  de  Macedo,  &  de  Catharina  An- 
nes,  filha  de  Brás  Annes  Toscano. 

Terceyro  neto  de  Damíaõ  Dias  Rangel,  &  de  Violante  Bernardes,  filha  de 
Pedro   Bernardes,   &  de   Marqueza   de   Barros. 

Segundo  neto  de  Cosme  Rangel  de  Macedo,  moço  Fidalgo  da  Casa  del- 
Rey,  &  Desembargador  do  Paço,  &  de  D.  Margarida  Serraõ  de  Moura,  fi- 
lha*^ de  Gaspar  Serraõ,   &   de   D.  [sabei  de    Moura. 

Neto  de  Diogo  Rangel  Sarmento,  moço  Fidalgo  da  Casa  del-Rey,  Capitão 
dos  Bombardeyros,  Commendador  de  Santa  Marinha  do  Outeyro,  &  Prove- 
dor, &  Guarda  mór  da  Saúde  do  Porto  de  Belèm,  &  hum  dos  que  obràraõ 
rauytp  na  Acclamaçaõ  del-Rey  D.  Joaõ  IV.  &  de  D.  Maria  Lobo  Salazar, 
íilha  de  Francisco  Gomes  Lobo,  &  de  D.  Elena  de  Padilha,  filha  de  Lazaro 
de  Padilha,  &  de  D.    Maria  Ribeyro  Salazar. 
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Filho  de  (]osme  Rangel  de  Macedo,  moço  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Mages- 
tade,  Cavalleyro  na  Ordem  de  (Ihristo,  &  de  D.  Maria  Josefa  Lobo,  filha  do 
Desembargador  Joaõ  Cordeyro  Leytaõ,  &  de  D.  Joanna  Lobo  da  Gama,  filha 
de  Diogo  Fernandes   de   Sampayo,    &   de   D.    Thomasia  Lobo  da   Gama. 

Do  dito  Cosme  Flangel  de  Macedo,  &  de  sua  mulher  D.  Maria  Josefa  Lo- 
bo, foy  filho  unieo  Diogo  Uangel  de  Macedo,  moço  Fidalgo  da  Casa  de  Sua 
Mageslíuie,  Commcndador  de  Santa  Marinha,  Provedor,  &  Guarda  mor  da 
Saúde  do  Porto  de  Belcm,  o  qual  casou  com  D.  Angela  Luiza  Lobo,  filha 
de  António  Marchaõ  Themudo,  Desembargador  dos  Aggravos,  Juiz  dos  Caval- 
leyros,  &  de  D.  Catharina  de  Siqueyra  Lobo,  neta  pela  parte  paterna  de  Diogo 
Marchaõ  Themudo,  &  de  D.  Luiza  de  Tolosa,  &  pela  materna  de  Manoel  de 
Siqueyra   Peyxoto,    &  de  D.   Angela  Martins  Borralho,  de  que  teve  a 

Diogo  rVangel  de  Macedo,  a  D.  Catharina  Magdalena  de  Albuquerque,  Frey- 
ra  no  Mostcyro  do  Calvário,  a  D.  Luiza  Josefa  da  Gama,  &  a  D.  Angela  Joaqui- 
na de   Siqueyra .Lobo. 

Tem  este  Lugar  de  Belém  duas  Merciarias,  huma  que  instituhio  o  Infante 
D.  Luís,  a  qual  tem  onze  Mercieyros,  com  cinco  alqueyres  de  trigo  cada  mez, 
dons  almudes  de  vinho,  duas  canadas  de  azeyte,  onze  tostões  em  dinheyro, 
com  ca«as  em  que  vivem  com  seus  quintaes,  &  Medico,  Cirurgião,  &  Bar- 
beyro  ;  &  estando  o  Mercieyro,  sua  mulher,  &  filhos  doentes,  tem  dez  tos- 
tões para  ajuda  da  doença.  A  outra  Merciaria  instituhio  a  Rainha  D.  Catha- 
rina, IGm  vinte  Mercieyros  com  cinco  alqueyres  de  trigo  cada  hum  todos  os 
mezes,  dezaseis  tostões  em  dinheyro,  casas.  Medico,  Cirurgião,  &  Barbeyro, 
com  dez  tostões,  quando  estaõ  doentes.  Tem  mais  este  Lugpr  huma  Ermida 
de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  que  fundou  de  novo  o  Padre  Joseph  da  Syl- 
va,  Clérigo  do  habito  de  S.  Pedro.  Ennobrece  muyto  a  este  Lugar  o  sum- 
ptuoso  Convento  ^de   Frades  Jeronymos,    cuja   fundação  he  a  seguinte. 

O  Real  Convento  de  Belém  esta  situado  em  huma  alegre,  &  vistosa  pla- 
nície, junto  do  mar,  huma  legoa  de  Lisboa  para  o  Poente,  em  hum  lugar, 
que  antiguamente  se  chamava  Rastello,  &  depois  Hestello,  aonde  havia  hu-: 
ma  Ermida  de  N.  Senhora,  que  fundou  ò  Infante  D.  Henrique,  primeyro  Du- 
que de  Viseu,  filho  del-Rey  D.  Joaõ  I.  &  a  deu  aos  Religiosos  da  Ordem 
de  Christo,  sendo  Gram  Mestre  delia,  para  que  alli  servissem  a  Deos,  &  a 
N.  Senhora,  sua  especial  Patrona  das  navegações,  que  com  taõ  feliz  auspi- 
cio conseguio.  Mas  falecendo  o  dito  Infante  D.  Henrique  no  anno  de  4460. 
-&i  começando  a  reynar  o  felicissimo  Rey  D.  Manoel  no  de  1495.  fez  doação 
da  dita  Ermida  aos  Monges  de  S.  Jeronymo,  que  no  anno  de  1497.  em  re- 
compensa daquella  Ermida  deu  o  dito  Rey  D.  Manoel  à  Ordem  de  Christo 
a  Igreja  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Lisboa,  que  foy  antiguamente  Fre- 
guesia. Tem  este  Real  Templo  duas  portas,  a  principal  para  o  Poente,  &  a 
outra  para  o  Meyo  dia,  que  he  a  mais  sumptuosa,  com  mais  de  trinta  figu- 
ras de  pedra,  lavradas  com  todo  o  primor  da  arte.  No  alto  desta  porta  esta 
a  Imagem  de  N.  Senhora  dos  Reys,  Orago  desta  Igreja,  &  sobre  huma  co- 
lumna,  que  divide  a  porta  pelo  meyo,  esta  o  sobredito  Infante  D.  Henrique. 
A  porta  principal  he  de  hum  arco,  com  diversas  figuras  de  pedra,  como  a 
del-Rey  D.  Manoel,  &  a  da  Rainha  D.  Maria,  sua  segunda  mulher,  &  lhe 
fica  defronte  a  Capella  da  Senhora  do  Vencimento,  Imagem  muy  devota,  aon- 
de tem  seu  jazigo  os  Irmãos  dos  Passos  desta  Real  Casa ;  &  para  a  maõ  es- 
querda esta  a  portaria  do  Convento,  com  seus  dísticos  Latinos,  &  varias  fi- 
guras de  pedra,  como  a  de  Júlio  César,  &  Hercules.  A  Igreja  he  de  três  na- 
ves, fundada  sobre  oyto  columnas  de  pedra  bem  lavradas,  &  o  tecto  de  la- 
çaria: a  Capella  mor  naõ  se  acabou,  por  falecer  naquelle  tempo  el-Rey  D. 
Manoel,  &  a  que  hoje  existe  fundou  a  Rainha  D.  Catharina,  mulher  del-Rey 
D.  Joaõ  III.  tem  trinta  &  duas  columnas,  dezaseis  mayores,  que  dividem  as 
sepulturas,  &   outras   tantas  mais  pequenas,  que  dividem  ,as  frestas;   o  tecto 
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tie  de  almofadas  em  meya  laranja,  &  o  pavimento  de  embutidos  de  varias 
cores  a  modo  de  xadrès.  Os  paynois  do  retabolo  saõ  cinco,  três  da  Payxaõ 
de  Christo,  &  dous  da  Adoração  dos  Reys  :  nas  duas  sepulturas  da  banda  do 
Euangeiho  ja/-em  el-Key  D.  Manoel,  &  a  Rainha  D.  Maria,  sua  segunda  mu- 
lher, &  nas  outras  duas  da  banda  da  Epistola  estaõ  sepultados  el-Key  D. 
Joaõ  III.  &  a  Bainha  D.  Catharina,  sua  mulher.  O  Altar,  para  o  qual  se 
sobo  por  três  degraos,  he  de  pedra  de  embutidos  com  suas  grades  de  bron- 
ze douradas,  de  altura  de  dous  palmos  &  mcyo,  sobre  frizos  de  mármore  : 
as  outras  grades  de  bronze  dividem  a  Capella  mór  do  Cruzeyro  cora  dous 
púlpitos  em  meya  l.iranja.  Tem  hum  grande  Sacrário  de  prata,  lavrado  de 
folhagens  de  meyo  relevo,  com  a  Adoração  dos  Reys  na  porta,  com  varias  fi- 
guras também  de  meyo  relevo;  el-Key  D.  AíFonso  VI.  deu  a  consignação 
para  se  fazer,  &  depois  que  deyxou  o  governo,  o  mandou  acabar  seu  irmaõ, 
o  senhor  Key  t).  Pedro  II.  que  o  deu  a  este  Kcal  Convento.  Serve  este  Sa- 
crário de  throno,  aonde  se  expõem  o  Santissimo  Sacramento  em  huma  rica 
custodia  de  ouro,  do  primeyro  que  veyo  de  Quiiòa,  que  deu  el-Key  D.  Ma- 
noel a  este  Convento.  A  baze  do  Sacrário  he  de  pedra  embutida  de  diversas 
cores,  &  tem  no  meyo  hum  arco,  dentro  do  qual  estaõ  três  túmulos,  aonde 
jazem  os  corpos  dei- Key  D.  Aííonso  VI.  do  Principe  D.  Theodosio,  &  da 
infante   I).   Joanna,    todos   filhos  del-Key  D.  Joaõ  IV. 

O  Cruzeyro  he  o  mayor  que  tem  toda  a  Europa,  todo  de  laçaria  de  admi- 
rável arquitectura,  com  o  pavimento  de  xadrès :  ha  nelle  seis  Altares  dou- 
rados, &  dous  estofados,  hum  de  S.  Jeronymo,  &  outro  de  Santa  Paula,  com 
muytas  r('h'quias,  que  servem  de  Santuários;  o  de  S.  Jeronymo  tem  huma 
Relíquia  deste  Santo  em  huma  custodia  de  prata,  cuja  Imagem  he  a  melhor, 
que  tem  toda  Hcspanha,  peia  sua  cabeça,  que  parece  viva.  Em  o  outro  Al- 
tar esta  N.  Sejihora  de  Belém,  Imagem  de  vestidos,  &  nos  outros  N.  Senho- 
ra das  Estrolias,  Santo  Eustáquio,  &  Santo  António  das  Barbas.  Nos  lados 
deste  Cruzeyro  estaõ  duas  Capellas  collateraes,  na  da  banda  do  Euangelho 
estaõ  as  sepulturas  dos  filhos  dcl-Rey  D.  Manoel,  &  a  do  Cardeal  D.  Hen- 
rique, &  junto  a  cilas  estaõ  dous  Altares  com  dous  frontaes  de  pedra,  que 
saõ  duas  laminas  da  vida  de  S.  Jeronymo,  huma  de  Santo  Eusébio,  Monge 
cia  Ordem,  &  outra  de  S.  Francisco  Xavier.  Tem  mais  dous  Altares  collate- 
raes com  duas  excellentes  pinturas,  aonde  estaõ  as  sepulturas  dos  Infantes 
D.  Duarte,  D.  Fernando,  D.  António,  D.  Luis,  &  D.  Carlos.  Na  outra  Ca- 
pella da  banda  da  Epistola  es-taõ  sepultados  el-Rey  D.  Sebastião,  o  Príncipe 
Dom  Joaõ,  seu  pay,  D.  Manoel,  D.  António,  D.  Dionysio,  D.  Affonso,  D.  Fi- 
lippc,  D.  Isabel,  &  D.  Beatriz;  &  no  pavimento  está  huma  sepultura  rasa, 
em  que  jaz  D.  Duarte,  filho  illegitimo  del-Rey  D.  Joaõ  UI.  que  foy  Arce- 
bispo de  Braga:  tem  mais  duas  Capellas  com  admiráveis  pinturas,  &  outros 
dous  Altares  com  frontaes  de  pedra,  &  dous  passos  da  vida  de  S.  Jerony- 
mo: em  hum  destes  Altares  tem  seu  enterro  a  senhora  D.  Catharina,  Rai- 
nha de  Inglaterra,  filha  del-Rey  D.  Joaõ  IV.  No  fim  da  Igreja  debayxo  do 
Coro  estaõ  duas  Capellas,  huma  do  Senhor  dos  Passos,  toda  de  talha  doura- 
da, com  seus  nichos  apaynelados  da  Payxaõ  do  Senhor,  cujos  Irmãos  fazem 
a  sua  festa  aos  três  de  Mayo  com  grande  dispendi®,  &  apresentaõ  três  do- 
tes de  larga  esmola,  alem  de  outras  muytas,  que  distribuem  aos  pobres :  de- 
fronte desta  Capella  esta  a  de  S.  Leonardo,  cuja  festa  faz  todos  os  annos  o 
Marquez  de  Cascaes ;  &  da  banda  da  (Capella  do  Senhor  dos  Passos,  Imagem 
milagrosa,  estaõ  doze  confessionários,  que  se  estendem  até  as  grades  do  Cru- 
zeyro. 

A  Sacristia  he  quadrangular  com  huma  columna  no  meyo,  &  à  roda  hu- 
ma baze,  em  que  se  põem  as  galhetas ;  tem  bons  cayxões  pintados,  &  dou- 
rados, aonde  estaõ  muytos  ornamentos  de  varias  telas,  dadiva  dos  Reys  Fun- 
dadores,  &  hum   que  serve  em  dia  de  S.  Jeronymo,   todo  bordado  de    aljo- 
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fres,    com    nuiytas   peças   do   prata,    &    ouro.    O    claustro    tem   quatro  lanros, 
que    dividem   vinte  &   quatro  arcos;   nos   quatro  cantos   cstaõ  quatro   payneis, 
ài   nos   três   lanços   três   Altares,   que   saô   o   da    Annunciaçaõ  de   N.    Senhora, 
o   da  sua   Assumpção,   &  o  do  S.   Jerouymo.  Tem   mais  dous   arcos  perto   da 
porta  da  Sacristia,    aonde  eslà  o  Capitulo,    que  se  naõ  acabou,    do   que   exis- 
tem só  as   paredes,    que  se  o   cobrirão,    era   o  melhor  lugar,  que  se   podia  es- 
colher  para   sepultura   de  Heys,   &   Principes,    que  para  isto  o  fazia  el-Ucy  l). 
Manoel.   Fica   neste  claustro   o   rcfey tório,  que  he  azulejado  em  redondo,   com 
o   tecto   de   laçaria  de  pedra,  &    tem  hum    paynel  do  Nascimento  de  Christo, 
eom    dezasete   mesas,    &    cinco  frestas   grandes,    &   huma   fonte    de   excellente 
agua  no   canto  de  hum    lanço    do   claustro,    que   corre    para  hum    tanque   de 
pedra  lavrada.   Tem  este   claustro  em  cima  outro   do  mesmo    tamanho,    aonde 
em  hum  lanço   cstà   a   porta   da  casa  da  livraria,    que    fica   sobre    a  Sacristia, 
com    outra   columna  no  meyo,    a  qual   tem  duas  janelas,    para  o  Nascente,   com 
estantes  de  bordo,   &  fino  azulejo,   aonde  estaõ   admiráveis   livros  de  todas  as 
faculdades.   Da   outra  banda  ficaõ   as   hospedarias,    que   estaõ  sobre  o  refeyto- 
rio,  com  sete  recameras,  &   huma  grande  sala,   que  serve  no   Inverno  de  casa 
de  fogo,    aonde  se  tem   agasalhado  muytos  Reys,   &   Principes  da  Europa.  So- 
bre  este  segundo  claustro  esta   hum  eyrado   com   alegre,   &  dilatada   vista,  & 
hun»   tanque  no   meyo   com  peyxes,    alguns   do  tamanho   de   sáveis,    &   outros 
a  modo   de   tainhas.   Tem   este   tanque  quatro    passagens    de  pedra  para   huma 
fonte,    que    tem    no   meyo,    com    hum  chapeo   de   pedra,    &    quatro   canteyros 
com   suas  larangeyras,    &    muytas   flores. 

Na  parede  da  Igreja  da  banda  do  claustro  está  huma  escada  de  trinta 
&  nove  degraos,  de  cinco  em  cinco,  &  de  seis  em  seis,  com  seus  patareos, 
que  he  das  melhores,  que  ha  neste  Reyno,  pela  qual  se  sobe  para  o  coro, 
que  he  de  excellente  bordo,  lavrado  de  varias  figuras,  &  lavores,  com  oy- 
tenta  cadeyras,  &.  por  cima  dezaseis  payneis  do  mesmo  bordo,  sem  pintura  : 
tem  huma  estante  do  mesmo,  em  que  se  põem  os  livros,  os  quaes  saõ  to- 
dos illuminados,  &  se  avaliarão  em  cincoenta  mil  cruzados:  tem  dous  órgãos 
grandes,  &  dous  mais  pequenos,  de  sonoras  vozes,  &  defronte  huma  devota 
imagem  de  Christo  crucificado,  de  admirável  grandeza,  com  seu  sitiai  de  se- 
da ;  &  as  grades  do  coro  saõ  de  pedra  de  finíssimo  jaspe  :  nelle  estaõ  dous 
Altares,  hum  de  S.  Bernardo,  &  outro  de  S.  Basilio.  Serve  de  antecoro  a 
casa,  que  chamaõ  dos  Heys,  por  estarem  nella  pintados  em  meyos  corpos, 
todos  os  que  houve  neste  Heyno,  até  o  senhor  Rey  D.  Joaõ  Y.  tem  esta  casa 
duas  janellas  para  o  mar,  &  na  parede  hum  mostrador  da  relógio,  o  teclo 
he  de  talha  almofadailo  de  maçarocas :  tem  hum  Altar  com  hum  paynel  de 
Santo  Eustachio,  tomando  o  habito  da  Ordem,  com  huma  janella  para  hum 
jardim  pequeno,  aonde  estaõ  as  officinas,  que  saõ  o  forno,  &  a  procuração. 
Segue-se  a  esta  casa  outra  sala  azulejada,  com  duas  janellas,  aonde  estaõ  enrv 
corpos  inteyros  os  retratos  dos  Religiosos  desta  Ordem,  que  florecèraõ  em 
virtude,   &  leiras,  que  saõ  os   seguintes. 

Fr.  Vasco  Martins,  que  foy  o  primeyro,  que  em  Portugal  reformou  esta 
Ordem  à   imitação  de  S.    Jeronymo,    &  fundou   o  Convento  de  Penha   Longa. 

O  Illustrissimo  D.  Fr.  Brás  de  Barros,  que  foy  o  primeyro  Bispo  de  Ley- 
ria,  Reformador  dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agostinho,  &  dos  R^ligio* 
SOS  da  Santissima   Trindade. 

O  niustrissimo  D.  Fr.  Christovaõ  de  Sà,  que  foy  Arcebispo  de  Goa,  & 
Primas  do   Oriente. 

Fr.  António  Moniz,  que  foy  D.  Prior  de  Thomar,  &  Reformador  da  Or- 
dem de   S.   Bento   no  Convento   de   Alcobaça. 

Fr.  Diogo  de  Murça,  que  foy  o  segundo  Reytor  da  Universidade  de  Coim- 
bra. 

Fr.   Heytor  Pinto,  que  foy  insigne   Escritor,  filho  deste  Convento,  &  He- 
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formador  dos   Cónegos  de  S.   Joaõ   Euangelista.   Os  outros   Religiosos,  que  es- 
tão retratados  em    meyos  corpos,   saõ   os   seguintes. 

Fr.    Jorge   de   Belém,    que  foy   Mestre    dos   filhos   del-Rey    I).    Joaõ    Hí. 

Fr.   Miguel   Valentim,    que  foy  Lente  de    Véspera,   &   Vice-Keytor   da   Uni- 
versidade  de   Coimbra. 

Fr.   António  de    S.    Joseph,   chamado   o  Serpa,    que   foy   Lente  de   Véspera 
MU  Universidade  de  Coimbra. 

Desta  sahi  se  entra  na  escada  da  portaria  principal  por  dous  lanços  de 
dezoyto  degraos  cada  hum,  aonde  estaõ  duas  pinturas,  huma  de  Avelar,  & 
outra  de  Arririno,  que  se  terminaõ  em  hum  patareo,  em  cuja  parede  eStà 
hum  paynel  do  Christo  com  a  Cruz  ás  costas,  donde  se  desce  h^ima  escada 
de  dezanove  degraos,  que  termina  na  portaria,  a  qual  he  huma  casa  azule- 
jada com  seus  payneis,  cujo  tecto  he  de  brutesco,  &  tem  no  meyo  as  Ar- 
mas da  Ordem.  A  cozinha  tem  agua  nativa,  &  fogaõ  da  mesma  sorte,  que 
as  chaminés  dos  Palácios  de  Cintra:  a  adega,  &  celleyro  saõ  de  bastante  com- 
primento, &  aqui  se  vem  princípios  de  hum  claustro,  &  da  portaria  do  car- 
ro, que  se  naõ  acabarão.  O  dormitório,  saindo  da  Casa  dos  Roys,  fica  em 
direvtui-a  da  Igreja,  &  Capella  mor  para  o  Poente,  de  tal  modo,  que  em 
certos  dias  do  anno  entra  o  Sol  pela  porta,  que  sabe  para  a  varanda,  aonde 
está  a  fonte,  &  vay  dar  na  porta  do  Sacrário.  Tem  setenta  &  duas  cellas, 
com  cinco  janellas  do  cada  banda,  com  deliciosa  vista  para  todas  as  partes, 
&  remata  etn  huma  varanda  de  pedra  com  suas  columnas,  &-tem  huma  fon- 
te de  jaspe,  bem  celebrada  em  toda  a  Europa.  Em  cima  tem  hum  eyrado, 
que  descobre  a  barra,  &  he  todo  este  dormitório  lageado  de  lagedo  de  Uol- 
landa,  cujo  tecto  he  de  bordo  abaulado,  &  tem  no  meyo  huma  Capellinha, 
(aonde  está  o  Senhor  para  Viatico,  em  que  dizem  Missa  os  velhos,  por  naõ 
poderem  ir  á  igreja)  a  qual  he  toda  de  talha  dourada,  com  varias  Relíquias 
de  Santos,  muytas  peças  de  prata,  &  excellentes  pinturas;  tem  este  dormi- 
tório pela  parte  de  fora  guarnição  de  renda  de  pedra  junto  ao  telhado,  de 
Cruzes  com  diversas  figuras  nos  botareos,  por  onde  correm  as  aguas  dos  te- 
lhados, &  varias  pyramides,  tudo  muy  bem  lavrado,  que  fazem  ser  este  Con- 
vento huma  oytava  maravilha  do  mundo.  Tem  dilatada  cerca,  toda  murada, 
alem  de  outras  terras,  que  estaõ  fora  dos  muros,  com  duas  Ermidas,  huma 
de  S.  Jeronymo,  &  outra  do  Santo  Christo,  de  pedra  muy  bem  lavrada;  he 
abundante  de  aguas,  &  tem  huma  perenne  fonte  para  regar  os  pomares,  que 
constaõ  de  toda  a  casta  de  frutas,  com  muytas  vinhas,  &  olivaes,  &  hum 
bosque,  que  chamaõ  o  Cunchoso,  povoado  de  arvores  sylvestres,  aonde  se 
vem  os  vestígios  de  huma  celebrada  fonte,  junto  da  qual  jantava  muytas  ve- 
zes o  senhor  Rey  D.  Joaõ  IV.  &  passava  a  calma.  Tem  hum  casal  com  abi- 
guaria,  aonde  assiste  hum  Religioso  com  mais  de  vinte  moços  actuaes  para 
a  fabrica  da  lavoura,  cuja  colheyta  passa  de  oy  tenta  moyos  de  paõ ;  &  ha 
nesta  cerca  copioso  gado  de  boys,  ovelhas,  carneyros,  &  egoas,  com  hum 
grande  pombal.  Parte  destas  noticias  nos  deu  o  P.  Fr.  Manoel  de  Castro, 
Fleligioso  desta  Ordem,  &  professo  deste  Convento,  que  saõ  as  que  tem  jun- 
to  para    a   Chronica  desta  sagrada  Religião. 

O  Mosteyro  de  N.  Senhora  do  Bom  Successo  fica  pouco  distante  do  Lu- 
gar de  Belém,  junto  ao  mar,  &  o  fundou  para  Religiosas  de  S.  Jeronymo, 
com  a  invocação  de  Santa  Paula,  D.  Iria  de  Brito,  primeyra  Condeça  da  Ata- 
laya,-  mas  naõ  querendo,  por  permissão  Divina,  el-Rey  D.  Filippe  IV.  de 
Castella  conceder  licença  para  esta  fundação,  veyo  depois  por  desistência  dos 
Religiosos  de  S.  Jeronymo,  &  diligencias  do  P.  Fr.  Domingos  do  Rosário, 
Religioso  írlandez  da  Ordem  de  S.  Domingos,  Confessor  da  Rainha  D.  Luiza 
de  Gusmaõ,  &  Bispo  eleyto  de  Coimbra,  a  ser  refugio,  &  amparo  para  aquel- 
las  Irlandezas,  que  perseguidas  dos  hereges,  se  consagravaõ  a  Deos,  tanto 
ào  agrado  do  mesmo  Senhor,  que   estando  o  dito   Fr.    Domingos   do   Rosário 


ern  Castella,  dissuadido  dosln  pcrtençaõ,  a  (ornon  n  repolir  por  movo  do  Iin- 
ma  mulher,  que  sem  ser  conhecida,  nem  saher  das  suas  pertenções,  o  procu- 
rou na  Igreja  do  Collogio  de  Santo  Thomás  de  Madrid,  aniniando-o  a  que 
continuasse,  &  doclarandolhe  alguns  particuiíues,  que  eile  só  íiavia  comnui- 
nicado  ao  seu  Padre  espiritual,  de  que  se  'pode  inferir  ser  a  fundação  deste 
Mosteyro  patrocinada  pela  mesma  Senhora,  o  qual  teve  seu  principio  no  an- 
no  de  ÍG^^T).  &  entrarão  nelle  algumas  pessoas  nobres,  com  particular  dovo- 
çaõ  de  nelle  professarem,  o  que  se  naõ  effeytuou  pela  denegação  del-Rey; 
&  na  segunda  concessão  (cuja  clausura  se  fechou  no  anno  de  1639.)  entra- 
rão também  algumas  senhoras  das  primcyras  qualidades  do  Iloyno.  (^onserva- 
se  hoje  com  lotação  de  quarenta  lugares  para  írlandczas,  que  naõ  daõ  esmo- 
la alguma,  &  outras  supernumerarias;  saõ  immediatas  ao  Geral  de  S.  Do- 
mingos, que  tem  neste  Heyno  por  Vigário  tricnnal  ao  Meylor  d(^  í^ollegio  de 
N.  Senhora   do   Rosário   dos  Irlandezes,   que  está  na   Freiíuosia  de  S.   Paulo. 

O  Convento  naõ  he  dilatado,  porem  delineado  com  tal  industria,  que  tem 
todas  as  ofíicinas,  que  pode  ter  outro  qualquer  de  muyto  mayor  largueza. 
Naõ  havia  nelle  mais  agua  que  a  de  hum  poço,  &  hoje  a  tem  nativa  em  to- 
das as  officinas,  &  na  horta  por  intercessão  do  glorioso  Santo  António,  a 
quem  devotamente  deprecàraõ  este  favor,  attendendo  ao  damno,  que  lhos  fa- 
zia a  agua  do  poço.  Tem  hum  Capellaõ,  &  hum  Confessor,  P\eligiosos  Irlan- 
dezes da  mesma  Ordem  de  S.  Domingos.  A  Igreja  he  oytavada  desde  o  chaõ 
até  o  ultimo  ponto  da  abobada,  tem  quatro  oytavos  grandos,  &  quatro  mais 
pequenos;  em  hum  dos  grandes  para  o  Norte  fica  a  porta  principal,  &  de- 
fronte delia  huma  Capella  de  S.  Patrício:  nos  outros  dous  mayores,  que  íi- 
caõ  ao  Poente,  esta  debayxo  de  hum  arco,  de  obra  Toscana,  a  Capella  mor. 
que  he  toda  de  pedra  da  Arrábida,  com  payneis  de  embutidos  de  moldura, 
&  lisonja,  &  dentro  delia  outro  arco  sobre  quatro  cobimnas  de  obra  Jóni- 
ca, debayxo  do  qual  esta  o  Sacrário,  que  he  todo  de  pedra  lavrada,  &  no 
remate  do  segundo  arco  huma  tribuna,  aonde  esta  N.  Senhora  do  Bom  Suc- 
cesso,  &  nas  ilhargas  delle  quatro  nichos  com  as  Imagens  de  S.  Domingos, 
Santo  Thomàs,  S.  Francisco,  &  Santo  António ;  &  na  banqueta  do  Sacrário 
estaõ  muytas  Relíquias,  que  saõ  a  cabeça  do  Martyr  S.  Sotero  Papa,  as  ca- 
nellas  de  Santo  Aquilino,  S.  Silvano,  Santo  Irineo,  &  Santo  Hippolyto  :  ador- 
na-se  a  fabrica  do  Sacrário,  alem  da  variedade  dos  meyos  relevos  de  prata, 
de  muytas  laminas  pintadas  pelo  insigne  Portuguez  Bento  Coelho.  No  quarto 
oytavo,  que  corresponde  â  Capella  mor,  esta  o  coro  das  Freyras,  &  nos  ou- 
tros quatro  oytavos  menores,  quatro  Capellas,  duas  da  banda  da  Epistola,  em 
huma  delias  esta  hum  Santo  Christo,  &  na  outra  Santa  Rrigida;  &  nas 
duas  da  banda  do  Euangelho,  N.  Senhora  <\o  Rosário,  &  S.  Gonçalo ;  todas 
com  seus  retabolos  de  talha,  pintados  de  ouro,  &  pedra,  cujo  adorno  devem 
à  devoção,  &  diligencia  do  Padre  Mattheos  Gomes,  Clérigo  do  habito  de  S. 
Pedro,  que  largando  os  embaraços  do  mundo,  se  resolveo  a  viver  Christãamen' 
te  na  Companhia   do  Capellaõ,  &   Confessor   destas   Religiosas. 
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Da  insigiie  Collcgiada  de  S.   Thomé,   que  he  Capella  Real. 

A  Magestosa,  &  Real  Capella,  he  hum  famoso  Templo  de  três  naves,  com 
duas  portas,  que  sahem  para  hum  gi-ande  pateo  de  figura  prolongada,  que 
adornaõ  ciiicoenta  &.  duas  janellas  de  grades.  Tem,  alem  da  Capella  mór,  da 
parte  do  Euangelho  cinco  Altares,  com  o  da  Capella  do  Santíssimo  Sacra- 
mento, &  da  banda  da  Epistola  três,  com  huma  sumptuosa  Sacristia,  ador- 
nada de  bons  payneis  de  excellentes  pinturas,  com  ricos  ornamentos,  &  muy- 
tas  peças  de  ouro,  &  prata  para  o  serviço  da  Igreja.  Tem  duas  torres,  hu- 
ma do  relógio  com  seu  mostrador,  &  outra  dos  sinos,  que  mandou  fazer  o 
senhor  Rcy  D.  Joaõ  V.  o  qual  alcançou  hum  Breve  do  Summo  Pontitice  Cle- 
mente XI.  para  ser  Collcgiada,  &  Paroquia  dos  criados  da  sua  Casa,  aonde 
tem  sua    pia  de   bautizar. 

As  Keliquias  que  estaõ  n(;sta  Igreja,  saÕ  o  corpo  de  S.  Victor  Martyi-,  a 
cabeça  de  Imma  das  onze  mil  Virgens,  &  o  Santo  Lenho,  que  está  dentro 
do  huma  grande  Cruz  de  ouro,  (que  consta  de  muytos  diamantes,  esmeral- 
das, rubins,  &  pérolas,  &  he  das  melhores,  que  ha  na  Europa)  alem  de  ou- 
tras muytas  da  Casa  de  Bragança,  que  se  haõ  de  por  em  hum  grande  San- 
tuário,   que    Sua   Magestade   com    outras   mais   obras    intenta    fazer. 

Tem  esta  Keal  Collcgiada  seis  Dignidades,  a  saber,  Deaõ,  Chantre,  Aci- 
preste,  Arcediago,  Thesoureyro  mór,  &  Mestre  Escola;  dezoyto  Cónegos,  do- 
ze Beneíiciados,  vinte  Capelíães,  dous  Thesoureyros,  hum  Altareyro,  hum  Cu- 
ra com  seu  Coadjutor,  quatro  Confessores,  vinte  &  quatro  Moços  da  Capella, 
&  vinte  Músicos  com  o  seu  Mestie.  Tem  o  Deaõ  dous  mil  ci-uzados  de  ren- 
da, &  as  mais  Dignidades  tem  de  renda  seiscenlos  mil  reis;  os  Cónegos  qui- 
nhentos cada  hum;  os  Beneficiados  duzentos  &  cinconta;  os  Capelíães  cem, 
&  os  Moços  da  Capella  oytenta.  O  Mestre  da  Capella  tom  trezentos  mil  reis 
de  renda,  &  os  Músicos  oytenta  mil  reis  cada  hum,  álenn  de  seus  acrescen- 
tamentos. Todas  estas  Dignidades,  Cónegos,  Beneficiados,  &  Capelíães;  tem 
as  Missas  livres.  Os  Capelíães  mores,  que  tom  havido  até  o  presente,  saõ  os 
seguintes. 

1.  D.  Bodrigo  de  Noronha,  Bispo  de  Lamego,  foy  o  primevro  Capellaõ 
mòr  :    estabeleceo-se   esta    Dignidade    no    reynado  del-Key  D.  Aífonso    V. 

2.  D.    Fernando   Gonçalves    de  Miranda,   Bispo   de    Viseu. 

3.  D.   Diogo   Ortiz   de   Vilhegas,    Bispo   de    Viseu. 

4.  D.  Joaõ  Manoel,   Bispo   de  Ceuta,  &   da   Guarda. 

5.  D.    Fernando   de   Vasconcellos,  que  depois   foy   Arcebispo  de  Lisboa. 

6.  D.  Joaõ  de  Castro. 

7.  D.    Jorge  de  Ataíde,   inquisidor  Geral. 

8.  D.   Pedro  de  Castilho,   Inquisidor  Geral. 

9.  D.  Aleyxo  de  Menezes,   Primas   da    índia,  &  depois   de  Braga. 
10.  D.    Joaõ  de  Alencastre,   Bispo   de   Lamego. 

U.  D.  Joaõ  da  Sylva,  filho  de  D.  Joaõ  da  Sylva,  quarto  Conde  de  Por- 
talegre. 

12.  D.  Fernando   do   Mello,   filho  de    D.   Constantino   de   Bragança. 

13.  D.  Álvaro  da  Costa,  que  foy  nomeado  Bispo  de  Viseu,  filhe  de  Gi- 
liancs  da  Costa,  foy  Keytor  da  Universidade  de  Coimbra,  &  grande  Le- 
trado. 

14.  D.  Manoel  da  Cunha,   Bispo  de   Elvas. 

15.  D.  Luís  de  Sousa,  Arcebispo  de  Lisboa,  &  Cardeal  ^da  Santa  Igreja 
Romana. 
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i6.  I).  Fr.  Joseph  de  Alencastre,  que  foy  Bispo  de   Miranda-,   &  de  Leyria. 
17.  D.  Nuiio  da  Cunha,    que  neste   anno   de   1712.  he  Inquisidor  Geral. 


Dos  Officios  da  Casa  Real,  conforme  estaõ  no  Regimento  dos  novos  direytos. 


M 


_  _ordomo  mòr,  Camarevro  mòr,  Estribeyro  mòr,  Porteyro  mòtv  Veador  da 
Casa,  Mestre  Sala,  Reposteyro  mòr,  Copeyro  mòr,  Armeyro  mòr,  Trinchan- 
te mòr,  Monteyro  mòr,  Aposentador  mòr,  Almotacel  mòr,  Pagens  da  lança. 
Provedor  das  Obras  do  Paço,  três  Capitães  da  Guarda,  cada  hum  com  seu 
Tenente,  &  oytenta  Archeyros,  Condestable,  Almeyrante,  Marichal,  Coudel 
mòr,  Alferes  mòr,  Meyrinho  mòr,  Adail  mor,  &  Cozinheyro  mòr,  cujo  oíii- 
cio  se  naõ  exercitava  desde  o  tempo  del-Rey  D.  Manoel,  sendo  hum  dos  mais 
antigos  da  Casa  Real,  o  qual  renovou  o  senhor  Rey  D.  Joaõ  V.  &  o  deu  a 
Joaõ  da  Costa  de  Távora,  Cavalleyro  professo  na  Ordem  de  Santiago,  como 
consta  da  Torre   do    Tombo. 

Os  officios,  que  naõ  estaõ  neste  Regimento,  saõ  os  Gentis-homens  da  Ca- 
niera,   ou  Camaristas,   &  Porteyros   da  Camera. 

Os  officios  Ecclesiasticos  saõ.  Bispo  Capellaõ  mòr,  Deaõ  da  Capella  Real, 
Sumilheres  da  cortina.    Esmoler  mòr,  &  Confessor  del-Rey. 

Existem  hoje  em  Portugal  seis  Pessoas  da  Familia  Real,  que  Deos  guar- 
de, dous  filhos,  &  huma  filha,  legitimados  pelo  senhor  Rey  D.  Pe- 
dro II.  que  Deos  haja  em  gloria,  dous  Duques,  nove  Marquezes,  cincoenta 
&  seis  Condes,  trcs  Viscondes,  &  hum  Baraõ.  As  Casas  illustres  saõ  cento 
&  vinte,  as  quaes  tem  de  renda  dous  milhões,  &  os  Fidalgos  Ecclesiasticos 
hum   milhaõ.' 


INDEX  ALPHABETICO 


das  Fregiiezias,  de  que  trata  este  terceiro  tomo, 

com  a  declaração  dos  nomes,  e  Oragos,  que  actualmente  teem, 

numero  de  fogos,  dioceses,  e  concelhos  a  que  pertencem, 

e  correios  respectivos. 


V 

Frcguczias. 

Oragos. 

FOGOS 

Diocese. 

Correio  e  Concelho. 

Pag. 

Abilureiras 

l\.  S.   da  Conceição 

378Lisboa 

Santarém 

177 

Abiiil 

N.  S.  das  Neves 

520  Coimbra 

Pombal 

160 

Abobereira 

S.  Silvestre  . 

ioiCast.-Br." 

Abrantes 

133 

Abra 

Santa  Margarida 

231  Lisboa 

Santarém 

181 

Abrantes 

S.  João  Baptista 

433Cast.-Br.« 

Abrantes 

132 

S) 

S.  Vicente  Martyr 

889        » 

» 

132 

Achete 

Santa  Maria 

349  Lisboa 

Santarém 

179 

Aguas  Bellas 

L\.  S.  da  Graça 

24(3  Coimbra 

Ferreira 

148 

A»u(la 

» 

400'        » 

Figueiró  dos   Vinhos 

168 

Ajuda    ■ 

N.  S.  da  Ajuda 

1 062  Lisboa 

Corr.  de  Lisboa,  Cone. 

de  Belém 

451 

Albiubeira  ou  Alviobeira 

S.   Pedro 

102 

» 

Thomar 

122 

Albufeira 

Santa  Maria 

987 

Algarve 

Albufeira 

11 

Alcabideche 

S.   Vicente 

oo6  Lisboa 

Cascaes 

37 

Alcácer  do  Sal 

Sant-Iago 

411  Évora 

Alcácer  do  Sal 

232 

0 

Santa  Maria  do  Castello 

366'        )) 

)) 

232 

Alcainsa 

S.  Miguel 

162  Lisboa 

Mafra 

60 

Alcanede 

i\.  S,  da   Purificação 

o8o 

D 

Santarém 

180 

Alcanena 

S.  Pedro 

472 

)) 

Torres  Novas 

200 

Alcanhões 

Santa  Marlha 

310 

» 

Santarém 

179 

Alcântara   intra  muros 

S.   Pedro 

886 

i> 

Bairro  d' Alcântara  Lisboa 

331 

D        extra  muros 

)) 

1166 

)) 

Corr.   de  Lisboa,   Cone. 
de  Belém 

Alcanlariilia 

N.  S.   da  Conceição 

813  Algarve 

Silves 

4 

Alcai  avela  ou  Arcaravella 

Santa   Clara 

204Casi''-Br.« 

Corr.  d'Abrantes,  Cone. 
do  Sardoal 

135 

Alçaria 

l\.  S.  dos  Prazeres 

99Leiiia 

Porto  de  Moz 

165 

Alcobaça 

SS.  Sacramento 

371  Lisboa 

Alcobaça 

87 

Alcoberlas 

St/  Maria  Magdalena 

197 

» 

Bio  Maior 

181 

Alcochete 

S.  João  Baptista 

989 

» 

Corr.  d' Aldeã  Gallega  de 
Biba  Tejo,   Cone.   de 
Alcochete 

229 

Alcoentre 

lV.  S.  (Ia  Purificação 

290 

» 

Azambuja 

18Í 

Alcoruchel 

» 

155 

» 

Torres  Novas 

200 

Alcoutim 

0  Salvador 

638 

Algarve 

Alcoutim 

9 

Aldeã  Gallega  da  Merciana 

l\.  S.  dos  Prazeres 

36  i  Lisboa 

Alemquor 

58 

»      Gallega    de    Riba 

Espirito  Santo 

1028 

■ 

Aldeã    Gallega    de   Iliba 

Tejo 

Tejo 

227 

Aldeã  do  Mato 

Santa  Maria  Magdalena 

189 

» 

Abrantes 

Tãit 

Aldeã  de  Payo  Pires 

N,  S.   da  Annunciada 

266 

í 

beixal 

218 

Aldegavinha   ou   Aldeã 

Santa  Maria  Magdalena 

220 

» 

Alemquer     • 

58 

Gavinha 

lí 


Freguezias. 


Alemquer 

»        ( Trianna  e 
Várzea  etc. ) 
Alfama  ( bairro ) 

»  » 

Alfarellos 
Alfeizirão 
Alferse 


Alfonter  da  Guia 
Algober  ou  Alguber 

AIgós 
Alhandra 
Alhos  Vedros 

Aljezur 

Aljubarrota 

Almada 
Almagreira 
Almansil 

Almargem  do  Bispo 
Almeirim 

Almoster 

» 
Alpedriz 
Alpiarça 

Alportel 
Alqueidão  da  Serra 

Alie 

Alvados 

Alvares 

Álvaro 

Alvega 

Alverca 

Alviobeira    Vide   Albiu- 

beira 
Alvor 

Alvorninha 
Ameaes  ou  Amiaes 
Ameixial 
Ameixoeira 

Amêndoa 

Amiaes  Vide  Ameaes 
Amieira  (e  Villa  Flor) 

Amor 


S.  Estevam  e  annexas 
N.  S.  da  Assumpção 

S.  Estevam 
S.  Miguel 
S.  Sebastião 
S.  João  Baptista 
S.  Romão 


Oragos. 


FOGO: 


N.  S.  da  Visitação 
N.    S.  das  Candeias 

N.  S.  da  Piedade 
S.  João  Baptista 
S.  Lourenço 

N.  S.  d'Alva 

N.  S.  dos  Prazeres 

S.   Vicente 

Sant-Iago 

N.  S.  da  Graça 

S.  João  \ 

S.   Pedro 

S.  João  Baptista 

Santa  Maria 

O  Salvador 

N.  S.  da  Esperança 

S.  Eustáquio 

S.  Braz 

S.  José 

Santa  Maria 

N.  S.  da  Assumpção 

N.  S.  da  Consolação 

S.  Matheus 

Sanl-Iago 

S.  Pedro 


O  Salvador 

N.  S.  da   Visitação 

N.  S.  da  Graça 

Santo  António 

N.  S.  da  Encarnação 

N.  S.  da  Conceição 


Sant-Iago  Maior 
S.  Paulo 


52o 

487 

982 
719 
3o8 
43o 
257 


266 

78 

§54 
443 
4o9 

7M 

321 
254 
959 
406 
413 
738 
769 

489 
291 
197 
823 

1400 
212 
443 

696 
279 
709 

367 

5i3 
444 


Diocese. 


Lisboa 


Coimbra 

Lisboa 

Algarve 


Lisboa 

Algafve 
Lisboa 


Algarve 

Leiria 
» 
Lisboa 
Coimbra 
Algarve 
Lisboa 


Coimbra 

Leiria 

Lisboa 

Algarve 

Leiria 

Lisboa 

Algarve 

Leiria 

Coimbra 

Lisboa 

Cast.-B.r" 
Jsboa 


Correio  e  Concelho. 


Pag, 


Alemquer 


Lisboa 

» 
Soure 
Alcobaça 
Corr.  de  Villa  Nova  de 

Portimão ,    Cone.    de 

Monchique 
Albufeira 
Corr.  d'Alcoentre,  Cone. 

de  Cadaval 
Silves 

Villa  Franca  de  Xira 
Corr.  de  Barreiro,  Cone. 

da  Mouta 
Corr.   de  Lagos,  Cone 

d'Aljezur 
Alcobaça 

» 
Almada 
Pombal 
Loulé 
Cintra 
Corr.  de  Santarém,  Cone. 

de  Almeirim 
Santarém 
Alvaiázere 
Alcobaça 
Corr.  de  Santarém, Cone. 

de  Almeirim 
Faro 

Porto  de  Moz 
Forres  Novas 
Loulé 

Porto  de  Moz 
Corr.    d'Arganil,   Cone. 

de  Gocs 
Corr.  da    Certa,    Cone. 

d'Olleiros 
Abrantes 
Villa  Franca  de  Xira 


518  Algarve 
699  Lisboa 
181         » 
263  Algarve 
61 


312 


Lisboa 
Cast^^-Br." 


310  Lisboa 
277Leiria 


39 
40 

267 
270 

97 


H 

29 

4 

25 

226 

5 

102 

102 

217 

83 


194 
176 
161 
102 

179 

70 
200 

10 
166 

141 

140 

133 

25 


Villa  Nova  de  Portimão 

Caldas  da   Rainha 

Santarém 

Loulé 

Corr.  dfi  Lisboa,   Cone. 

de  Oiivaes 
Corr.  de  Abrantes,  Cone. 

de  Villa  de  Rei 

Corr.  d'Abrantes,  Cone. 

de  Gavião 
Leiria 


3 

99 

10 
444 
139 


70 
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Amora  e  Cerroios 

Amoreira 

André  (S.)  Si.'"'  Marinha 

Anjos 

Appellação 

Arêas 

A  rega 

Arneiro  (dos  Milhariços) 

Arrabal 

Arrabalde  da  Ponte 

Arranho 

Arrenleila 

Arrimai 

Arroios   Vide  S.  Jorge 

Arruda 

i      ilos  Pizões 
Asseiceira 
Assem  iz 
Alalava 


Ateanha 

Alouguia  da  Balea 

»         das  Cabras 
Aveiras  de  Baixo 
»         de  Cima 
Avellar 
Azambuja 
Azambujeira 
Aaeilão  (Villa  Fresca  de) 

»       (  í  Nogueira  de) 
Azinhaga 
Azinhal 

Azinheira  dos  Bairros 
Azoei  r  a 
Azoia 

»      de  Baixo 

>      de  Cima 


N.  S.  do  Monte  Sião 
N.  S.  de  Aboboris 
S.  André  e  St.^  Marinha 
N.   S.  dos  Anjos 
N.  S.  da  Encarnação 

N.  S.  da  Graça 
L\.  S.  da  Conceição 
S.  Lourenço 
Santa  Margarida 
Sanl-Iago 
S.  Lourenço 
N.  S.  da  Consolação 
S.    António 

i\.  S.  da  Salvação 

S.  Gregório 

N.  S.  da  PurifiGação 

N.  S.  Mãe  dos  Homens 

N.  S.  da  Assumpção 

S.  João 

S.   Leonardo 

N.  S.   da  Graça 

N.  S.  do  Rosário 

N.  S.  da  Purificação 

Espirito  Santo 

N.  S.   da  Assumpção 

N.  S.   do  Rosário 

S.   Simão 

S.  Lourenço 

N.  S.  da  Conceição 

Espirito  Santo 

N.    S.  dos  Bairros 

S.   Pedro  dos  Grilhões 

Santa  Calharina 

N.  S.  da  Conceição 

N.  S.  da  Graça 


Lisboa 


340 

314 

610 

2329 

6S 

536 
358 
16" 
255 
430 
238 
330 
155 

446 
53 
492 
518 
HO 

340 


482Coimbra 


577 
319 
123 
464 
202 
575 
HO 
264 
489 
303 
327 
209 
444 
153 
87 
109 


Coimbra 

Lisboa 

Leiria 

» 
Lisboa 

» 
Leiria 

Lisboa 

» 
» 


Ligboa 

Coimbra 
Lisboa 

» 


Algarve 

Évora 

Lisboa 

Leiria 

Lisboa 


III 


íiag. 


Seixal 

Óbidos 

Bairro  d'Alfama  Lisboa 

»  » 

Corr.  de  Lisboa,  Cone. 

de  Olivaes 
Ferreira  do  Zêzere 
Figueiró  dos  Vinhos 
Santarém 
Leiria 


Arruda 
Seixal 
Porto  de 


Moz 


Arruda 

Rio  Maior 

Thomar 

Torres  Novas 

Corr.  d'Abrant-s,   Cone, 

de  Gavião 
Corr.  da  Gollegã,  Cone, 

da  Barquinha 
Corr.  de  Pombal,  Cone, 

de   Ancião 
Peniche 
Alemquer 
Azambuja 

» 
Figueiró  dos  Vinhos 
Azambuja 
Rio  Maior 
Setúbal 

Santarém 

Castro  Marim 

Grândola 

Mafra 

Leiria 

Santarém 


220 

63 

248 

292 

429 
153 
159 
182 
7i 
70 
42o 
218 
166 

19 

127 

200 


127 


103 

55 

186 

185 

168 

189 

195 

210 

210 

179 

8 

237 

17 

69 

179 

179 


Barcarena 

S.  Pedro 

371 

Lisboa 

Oeiras 

450 

Barosa 

S.  Maiheus 

129 

Leiria 

Leiria 

69 

Barquinha  (Villa  Nova  da^'^ 

S.  António 

293 

Lisboa 

Corr.  da  Gollegã,  Cone. 
de  Villa  Nova  da  Bar- 
quinha 

Barreira 

0  Salvador 

175 

Leiria 

Leiria 

69 

Barreiro 

Santa  Cruz 

768 

Lisboa 

Barreiro 

226 

Barrosa   Vide  Barosa 

Bartholomeu   (  S.  )  dos 

S.  Lourenço 

118 

» 

Lourinhã 

63 

Gallegos 

IV 


Freguezias. 

Oragos. 
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Diocese. 
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i>ag 

Barlholomeu  (S.)  de  Me-s 

S.   Barlholomeu 

1200 

Algarve 

Sihes 

4 

sines 

í         de  Xabregas 

» 

547 

Lisboa 

Corr.  de  Lisboa, 

Cone. 

ou  Bealo  António 

dos  Olivaes 

Batalha 

Exaltação  da  Santa  Cruz 

687 

Leiria 

Batalha 

87 

Beaio  António   Vide  S. 

Bariliolomeu 

Bebeniqueira 

S.  Pedro 

358 

Lisboa 

Thomar 

120 

Beco 

S.  Aleixo 

282 

Coimbra 

Ferreira 

144 

Belém 

Santa  Maria 

1505 

Lisboa 

Corr.  de   Lisboa, 
de  Belém 

Cone. 

453 

Belias 

N.  S.  da  Misericórdia 

681 

)) 

Cintra 

37 

Bem  fica 

N.  S.  do  Amparo 

858 

» 

Corr.  de  Lisboa, 
de  Belém 

Cone. 

447 

D      (Monção  de) 

Santa  Manha 

160 

» 

Corr.  de  Santarém, Cone. 

- 

de  Almeirim 

179 

Bemposta 

Santa  Maria  Magdalena 

199 

Cast.-Br.° 

Abrantes 

133 

Benedicla 

N.  S.  da  Encarnação 

336 

Lisboa 

Alcobaça 

101 

Bensafrim   e    Barão    de 

S.  Bartholomeu 

336 

Algarve 

Lagos 

2 

S.  João 

Bczelga 

S.  Silvestre 

212 

Lisboa 

Thomar 

124 

Bogalbos  ou  Bugalhos 

N.  S.  da  Graça 

424 

D 

Torres  Novas 

200 

Boliqueme  ou  Bolitiueime 

S.  Sebastião 

790 

Argarve 

Loulé 

10 

Bom  jarral 

0  Salvador 

266 

Lisboa 

Óbidos 

63 

Bordcira 

N.  S.  da  Conceição 

215 

Algarve 

Corr.   de  Lagos, 
d'Aljczur 

Cone. 

2 

Brogueira  ou  Burgueira 

S.  Simão 

219 

Lisboa 

Tones  Novas 

200 

Bucellas 

N.  S.  da   Purificação 

530 

» 

Corr.   de  Lisboa, 
de  Olivaes 

Cone. 

416 

Budens 

S.  Sebastião 

362 

Algarve 

Corr.   de  Lagos, 
de  Villa  do  Bi 

Cone. 

'<po 

2 

Bugalhos  Vide  Bogalhos 

Burgueira     Vide    Bro- 

gueira 

Cabanas  de  Torres 

S.  Gregório 

09 

Lisboa 

Alemquer 

5o 

Cabrella 

N.  S.  da  Conceição 

201 

Évora 

Monie-Mór  o  Novo 

231 

Cacella 

N.  S.  da  Assumpção 

487 

Algarve 

Villa  Rea!  de  S.  António 

8 

Cachoeiras 

N.  S.  da  Purificação 

177 

Lisboa 

Villa  P^ranca  de  Xira 

56 

Cachopo 

S.  Estevam 

522 

Algarve 

Tavira 

10 

Ca  da  la  es 

i\.  S.  da  Assumpção 

307 

Lisboa 

Alenjquer 

57 

Cadaval 

N.  S.   da  Conceição 

166 

» 

Corr.  (FAb/ antes,  Cone. 
de  Cadaval 

29 

Caldas  da  Rainha 

N.  S.  do  Populo 

552 

» 

Caldas  da  Rainha 

64 

Calhandriz 

S.  Marcos 

H4 

]> 

Villa  Franca  de  Xira 

25 

Camarate 

Sanl-lago 

149 

}) 

Corr.   de  Lisboa,   Cone. 
dos  Olivaes 

429 

Çamora    Corrêa  ou  Sa- 

N.  S.  da  Oliveira 

434 

D 

Benavente 

230 

moia 

Campo  Grande 

Os  Santos   Reis 

312 

D 

Corr.  de  Lisboa,  Cone. 
dos  Olivaes 

446 
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Canha 

N.  S.  da  Oliveira 

307 

Lisboa 

Aldêa  Gallega    de    Riba 
Tejo 

231 

Caparica 

N.  S.  do  Monte 

1465 

» 

Almada 

223 

Caranguejeira 

S.  Chrisiovam 

377 

Leiria 

Leiria 

J* 

Carcavellos 

N.  S.  dos  Remédios 

53 

Lisboa 

Oeiras 

^7 

Cardozas 

S.   Miguel 

io9 

» 

Arruda 

19 

Carniòes 

S.  Domingos 

179 

» 

Torres  Vedras 

17 

Carnaxide 

S.   lioniào 

529 

» 

Oeiras 

449 

Carnido 

S.   Lourenço 

302 

» 

Corr.  de  Lisboa,  Cone. 
de  Belem 

446 

CarnoO 

Santa  Anna 

286 

» 

Aiemqner 

56 

Caroeira 

N.  S.   da    Luz 

379 

» 

Torres  Vedras 

18 

Carrapateira  e  Raposeira 

N.  S.  da  Encarnação 

138 

Algarve 

Corr.   de   Lagos,    Cone. 
de  Villa  do  Bispo 

2 

Carregueiros 

S.   Miguel 

266 

Lisboa 

Thomar 

123 

Cariaxo 

S.  João  Baptista 

1238 

» 

Cartaxo 

176 

Cai  vai  liai  Bemfeilo 

N.  S.  das   Mercês 

156 

> 

Caldas  da  Rainha 

101 

»          (de  Óbidos) 

Senhor  Jesus 

362 

3> 

Óbidos 

67 

Ca  r  vide 

S.  Lourenço 

299 

Leiria 

Leiria 

70 

Carvoeiro   Vide  Caroeira 

Casaes  (da  Soanda) 

N.  S.  do  Reclamador 

485 

Lisboa 

Thomar 

122 

Cascaes 

N.   S.  da  Assumpção  e 
Resurreição  de  Uirislo 

438 

D 

Cascaes 

36 

Casevel 

Santa  Maria 

172 

» 

Santarém 

179 

Castanheira 

S.  Domingos 

777 

Coimbra 

Corr.    de    Figueiró   dos 
Vinhos,  Cone.  de  Pe- 
dró^am  Grande 

142 

)) 

S.  Bartholomeu 

188 

Lisboa 

Villa  Franca  de  Xira 

21 

Casiello  (St.3   Cruz  do) 

Sania  Cruz 

306 

)) 

Lisboa,  Bairro  d'Alfama 

247 

Castro  Marim 

Sant-Iago 

856 

Algarve 

Castro  Marim 

8 

Calharina  (Santa) 

Santa  Catharina 

263 

Lisboa 

Caldas  da  Rainha 

101 

»             » 

» 

2348 

» 

Lisboa,  Bairro  d'Alcan- 
tara 

341 

Caxoeiras  Vide  Cachoei- 

- 

ras 
Cazevel   Vide  Casevel 

Ceica  ou  Ceissa 

N.  S.  da  Purificação 

569 

Leiria 

Villa  Nova  de  Ourem 

163 

Ceifa 

S.    André 

510 

Lisboa 

Alcobaça 

97 

Cemsoldos  ou  Cem  Soldos 

Santa  Maria  Magdalena 

510 

» 

Thomar 

124 

Cercal 

S.   Vicente 

116 

» 

Corr.  d'Alcoenlre,  Cone. 
de  Cadaval 

29 

Ceziínbra 

N.  S.   da  Consolação 

605 

» 

Cezimbra 

210 

» 

Sant-Iago 

767 

» 

» 

210 

Chamusca 

S.  Braz 

775 

)) 

Chamusca 

65 

Chancellaria 

Santa  Eufemia 

393 

» 

Torres  Novas 

200 

Chão  do  Couce 

N.   S.   da  Consolação 

399 

Coimbra 

Figueiró  dos  Vinhos 

167 

Chãos 

S.   Silvestre 

202 

Lisboa 

Ferreira 

153 

Charneca 

S.  Bartholomeu 

210 

j> 

Corr.  de  Lisboa,  Cone. 
de  Olivaes 

441 

Chilleiros 

i\.  S.  do  Reclamador 

193 

» 

Mafra 

34 

Chouto 

IN.  S.  da  Conceição 

136 

» 

Chamusca 

Chrisiovam  (S.)  Lisboa 

S.  Chrisiovam 

423 

)) 

Lisboa,  Bairro  d'Alfamá 

274 

Cintra 

S.   Martinho 

419 

» 

Cintra 

59 

» 

Santa  Maria  e  S.  Miguel 

199 

» 

D 

59 

Coentral 

N.  S.  de  Nazarelh 

124 

Coimbra 

Corr.   de  Figueiró,  dos 
Vinhos,  Cone.  de  Pe- 
diógam  Grande 

Yí 
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Coimbrão 

S.  Miguel 

384 

Leiria 

Leiria 

70 

Coima  e  Palhaes 

0  Salvador  do  Mundo 

181 

Lisboa 

Barreiro 

225 

Colares 

N.  S.  da  Assumpção. 

777 

» 

Cintra 

34 

Colmeas 

S.  Miguel 

419 

Leiria 

Leiria 

71 

Commenda 

i\.  S.  da  Graça 

168 

Lisboa 

Gorr.  d'Abrantes,  Cone. 
de  Gavião 

Conceição  (N.  S.) 

N.  S.  da  Conceição 

361 

Algarve 

Tavira 

8 

))                » 

» 

208 

» 

Faro 

13 

>                »  a  iSova 

» 

768 

Lisboa 

Lisboa,  Bairro  do  Rocio 

314 

Coração  de  Jesus  (Lisboa) 

0  SS.  Coração  de  Jesus 

798 

}> 

»        Bairro  Alto 

Corroios  (e  Amora) 

iV.  S.  do  Monte  Sião 

340 

» 

Seixal 

223 

Cortes 

N.  S.  da  Gaiola 

245 

Leiria 

Leiria 

70 

Cós 

Sanla  Eufemia 

220 

Lisboa 

Alcobaça 

92 

CÓ16 

N.  S.   dos  Anjos 

103 

X) 

Caldas  da  Rainha 

63 

Cruz  (St.')  do  Castello 

Mele  Castello 

- 

Cumeado  Vide  Comeada 

Cunhados 

N.  S.  da  Luz 

284 

» 

Torres  Vedras 

18 

Diaxere  ou  Odiaxere 

N.  S.  da  Conceição 

250  Algarve 

Lagos 

2 

Dois  Portos 

S,  Pedro 

677  Lisboa 

Torres  Vedras 

18 

Domingos  (S.)  Vide  Rana 

Dornes 

i\.  S.  do  Pranto 

217Coimbra 

Ferreira 

143 

Ega  N.  S.  da  Graça 

Egieja  Vide  Igreja 

Encarnação  ou  Incarna- N.  S.  da  Encarnação 

ção  (de  Lisboa) 
Engracia  (St.^)  (Lisboa) Santa  Engracia 


Enxara  do  Bispo 

Ereira  e  Lapa 

Ericeira 

Ermida 

Erra    Vide  Villa  Nova 

da  Erra 
Espiçandeira  ou   Espis- 

sandeira  e  Meca 
Eslevam  (S.) 

»     de  Alfama  (Lisboa) 

>     das  Galés 
Estombar 
Estoy 
Estreito 

Évora  (de  Alcobaça) 


N.  S.   da  Assumpção 
O  Divino  Espirito  Santo 
S:  Pedro 
N.  S.  da  Esperança 


Santa  Quitéria 

S.  Estevam 

» 

Sanl-lago 
S.  Martinho 
S.  João  Baptista 


Sant-Iago 


494 

Coimbra 

2117 

Lisboa 

2514 

D 

469 

» 

280 

» 

885 

» 

105 

D 

203 

D 

345 

Algarve 

982 

Lisboa 

323 

» 

439 

Algarve 

923 

» 

265 

Lisboa 

454 

> 

Condeixa 

Lisboa,  Bairro  Alto 

í  >     d*  Al  fama 

Mafra 
Cartaxo 
Mafra 
Certa 


Alemquer 

Tavira 

Lisboa,  Bairro  d'Alfama 

Mafra 

Lagoa 

Faro 

Corr.  da  Cerlã,  Conce- 

Ibo  d'Olleiros 
Alcobaça 


86 
330 

256 
18 

176 
31 


56 

8 
267 
42o 

4 
13 


102 


vil 
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Facundo  (S.) 

S.   Facundo                   í 

210 

Casl.-Br.« 

Abrantes 

133 

Famalicão 

N.  S.   da   Victoria 

343  Lisboa 

Alcobaça 

97 

Fanadia 

S.  Gregório 

163 

» 

Óbidos 

64 

Fanga  da  Fé 

S.  Domingos 

28o 

» 

Mafra 

17 

Fanhões 

S.   Satnrnino 

2o9 

» 

Corr.  de  Lisboa,  Cone. 

de  Olivaes 

425 

Faro 

N.  S.  da  Assumpção 

1029 

Algarve 

Faro 

12 

> 

S.  Pedro 

909 

); 

» 

12 

Fátima 

S,    Anlonio 

321  Leiria 

Vi  Ma  Nova  de  Ourem 

164 

Ferragudo 

N,  S.   da  Conceição 

39oi  Algarve 

Lagoa 

Ferreira  (do   Zêzere) 

S.  Miguel 

453 

Coimbra 

Ferreira 

151 

Figueiró  do  Campo 

Saut-Iago 

265 

> 

Soure 

Figueiró  dos  Vinhos 

S.  João  Baptista 

719 

» 

Figueiró  dos   Vinhos 

142 

Figueiros 

N.  S.  da  Conceição 

169 

Lisboa 

Corr.  de  Alcoentre, Cone. 
de  Cadaval 

29 

Fonte  do  Bispo 

Santa  Catharina 

534 

Algarve 

Tavira 

8 

P'ormigaes 

S.   Vicente 

105 

Lisboa 

Villa  Nova  de  Ourem 

123 

Fragoas 

S.  António 

140 

» 

Rio  Maior 

181 

Francos  (A  dos) 

S.  Silvestre 

140 

» 

Óbidos  . 

64 

»    (S.  Lourenço  dos) 

S.  Lourenço 

221 

» 

Lourinhã 

27 

Freiria 

S.   Lucas 

340 

» 

Torres   Vedras 

17 

Freixienda 

N.  S.  da  Purificação 

593 

Leiria 

Villa  Nova  de  Ourem 

163 

Friellas 

S.  Julião 

66 

Lisboa 

Corr.  de  Lisboa,  Cone. 
de  Olivaes 

428 

Fundada 

Santa  Margarida 

297 

Cast.-Br.« 

Corr.  d' Abrantes,  Cone. 
de  Villa  de  Rei 

140 

Furadouro 

Espirito  Santo 

123 

Coimbra 

Condeixa 

87 

Fuzeta 

N.  S.  do  Carmo 

506 

Algarve 

Tavira 

Galés    Vide  §.  Eslevam 
Gavião 

N. 

S.  da  Assumpção 

Giesteira 

Giões 

Gollegã 

Graça  (N.  S.  da) 

N. 

N. 
N. 
N. 

S.  da  Conceição 
S.  da  Assumpção 
S.  da  Conceição 
S.  da  Graça 

Gradil 

Grândola 

Granja  do   Ulmeiro 

Guarda    Vide   Sant-Jago 

S. 

N. 
S. 

Silvestre 

S.  da  Assumpção 

Gabriel 

441 

287 
283 
870 
322 


Lisboa 

Coimbra 
Algarve 
Lisboa 
Coimbra 


218'Lisboa 


60o 


Évora 


152  Coimbra 


Corr.  d'Abrantes,  Cone. 
de  Gavião 

Soure 

Alcoutim 

Gollegã 

Corr.  de  Figueiró  dos  Vi- 
nhos, Cone.  de  Pedró- 
gam  Grande 

Mafra 

Grândola 

Soure 


9 
179 


142 

18 
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Igreja  Nova  jN.  S.  da  Conceição 

»         í       (Sobral  da), Espirito  Sanlo 
Incarnação  Vide  Encar 

nação 
Iria  (Santa)    Vide  Povoa 

de  Santa  Iria 
Isabel  (St.*')  intra-murosjSanta  Isabel 

»         »     extra-murosi  » 


Isidoro  (S.) 


'S.  Isidoro 


363 
27o 


3141 

92 

375 


Lisboa 

» 


Mafra 
Ferreira 


Lisboa,  Bairro  d'AIcant.'' 
Gorr.  de  Lisboa,  Cone. 

de  Belém 
Mafra 


60 
121 


33 


João  das  Lampas  (S.) 

S.  João  Baptista 

6i9 

Lisboa 

Cintra 

m 

í     dos  Montes  (S.) 

S.  João 

340 

)) 

Viila  Franca  de  Xira       25 

»     da  Praça  (S.) 

S.  João  Baptista 

494 

» 

Lisboa,  Bairro  d' Al  fama  272 

»     da  Talha  (S.) 

» 

90 

» 

Corr.  de  Lisboa,   Cone. 
de  Oiivaes 

414 

Jorge  (S.)  Lisboa  intra- 

S. Jorge 

341 

» 

Lisboa,  Bairro  d'Alfama 

244 

muros 

»       »     (extra-muros) 

D 

.118 

T> 

Corr.  de  Lisboa,  Cone. 
de  Oiivaes 

* 

José  (S.)  Lisboa 

S.  José 

2084 

9 

Lisboa,  Bairro  do  Rocio 

30 1 

Julião  (S.)      » 

S.  Julião 

585 

» 

»                  » 

309 

»        »    da  Barra 

» 

47 

» 

Oeiras 

451 

Juncal 

S.  Miguel 

379 

Leiria 

Porto  de  Moz 

\m 

Junceira 

S.  Matlieus 

267 

Lisboa 

Thomar 

121 

Justa  (Santa)  Lisboa 

Santa  Justa 

1162 

» 

Lisboa,  Bairro  do  Rocio 

276 

» 

li) 

118 

» 

Coruche 

193 

Lagoa 
Lagos 

» 
Lama  rosa 
Lamas 

Lampas  Vide  S.  João  das 

Lampas 
Landal 
Landeira 
Lapa  (N.  S.  da) 


N.  S.  da  Luz 
Santa  Maria 
S.  Sebastião 
S,  José 
S.  Thomé 


Espirito  Santo 
l\.  S.  de  Nazarelh 
i\.  S.  da  Lapa 


1152 

865 

1083 

71 

412 

Algarve 

» 

Lisboa 

131 

50 

1811 

» 
Évora 
Lisboa 

Lagoa 
Lagos 


Coruche 

Corr.  d' Alcoentre,  Cone. 
de  Cadaval 


Óbidos 

Monte- Mór  o  Novo 

Lisboa,  Bairro  d'Alcant.' 


2 
2 

192 

30 


6'é 
231 
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Lapa    Vide  Ereira 

Lapas 

N.  S.  da  Graça 

180  Lisboa 

Torres  Novas 

200 

Lavradio 

Sanla  Margarida 

183|        » 

Barreiro 

226 

Leiria  (Sé) 

i\.  S.  da  Assumpção 

630  Leiria 

Leiria 

67 

Lisboa—tem  3o  fregue- 

zias,  cujos  nomes  vão 

nos   seus    respectivos 

logares. 

237 

Litem 

Sant-Iago 

408Coimbra 

Pombal 

73 

Loulé 

S.  Clemente 

2820(Algarve 

Loulé 

9 

Lourenço  (S.) 

S.  Lourenço 

379  Lisboa 

Lisboa,  Bairro  d'Altama 

275 

D           D    dos  Fran- 

cos  Vide  Francos 

Loures 

Sanla  Maria 

H63 

D 

Corr.  de  Lisboa,  Cone. 
dos  Olivaes 

427 

Louriceira 

N.  S.  da  Conceição 

76 

9 

Santarém 

182 

Lourinhã 

N.  S.  da  Annunciação 

760 

» 

Lourinhã 

27 

Lousa 

S.  Pedro 

303 

» 

Corr.  de  Lisboa,  Cone. 
dos  Olivaes 

427 

Lumiar 

S.  João  Baptista 

381 

D 

»                » 

445 

Luz  (N.  S.  da) 

N.  S.  da  Luz 

295 

Algarve 

Lagos 

2 

»                2) 

í> 

334 

> 

Tavira 

8 

Maçãs  de  Caminho 
Maçãs  de  D.  Maria 
Mação 

Mace  ira 

Machiai  ou  Maxial 

Madeira 

Mafra 

Magdalena  (Lisboa) 

Maiorga 

Malhou 

Mamede  (S.)  Lisboa 

Manique  do  Intendente 

Marateca  (e  Palmella) 

Marcos  (S.)  da  Serra 

Maria  Mór  (St.^) 

»     (Si.^)  dos  Olivaes 

em  Thomar 
Marinha  (St.^) 

»        Grande 
Mameiete 


Marlim-longo 
Mariinchel 
Martinho  (S.) 

»  »    do  Porto 

2 


(N.  S.  da  Graça 

S.  Paulo 

JN.  S.  da  Conceição 

N.  S.  da  Luz 
Sanla  Susana 
N.  S.  do  Carmo 

S.   André 

Santa  Maria  Magdalena 

S.  Lourenço 

O  Divino  Espirito  Santo 

S.  Mamede 

S.  Pedro  d'Arrifana 

S.  Pedro 

S.  Marcos 

Santa  Maria  Maior 

Santa  Maria 

S.  André  e  St.*  Marinha 
N.  S.  do  Rosário 
N. S.  da  Encarnação 


N.  S.  da  Conceição 
S.  Miguel 
S.  Martinho 


103jCoimbra 
588        » 
777Cast.-Br. 


Leiria 
Lisboa 


321 
147 

787 
467 
214 
141 

133Í 
291 

1396 
320 
582 

1074 

610 
716 
370 


563 
71 

78 


Algarve 
Lisboa 


Leiria 
Algarve 


Casi°-Br. 
Évora 


32oLisboa 


Alvaiázere 

lo9 

Figueiró  dos  Vinhos 

168 

^Corr.  d'Abrantes,  Cone. 

de  Mação 

139 

Leiria 

70 

Torres  Vedras 

17 

Corr.  da  Certa,  Conce- 

lho d'01leiros 

Mafra 

33 

Lisboa,  Bairro  do  Rocio 

315 

Alcobaça 

94 

Santarém 

182 

Lisboa,  Bairro  Alto 

272 

Azambuja 

Setúbal 

214 

Silves 

4 

Lisboa,  Bairro  do  Rocio 

240 

Thomar 

106 

Lisboa,  Bairro  d'Alfama 

254 

Leiria 

70 

Corr.  de  Villa  Nova  de 

Portimão ,    Cone.    de 

Monchique 

2 

Alcoutim 

9 

^Abrantes 

134 

Alcácer  do  Sal 

233 

Alcobaça 
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Maninho  (S.)                 Sani-Iago  e  S.  Maninho 

i 

403  Lisboa 

Lisboa,  Bairro  d'AIfama 

245 

Maitinxel   Vide  Marlin- 

chel    ' 

Maiiyres  (iN.   S.  dos) 

N;  'S.  (los  Martyres 

608 

D 

»        Bairro  do  Rocio 

316 

Malacães 

N.  S.  da  Oliveira 

263 

» 

Torres  Vedras 

18 

Maxial    Vide  Machiai 

Meca  e  Espiçandeira 

Sania  Quitéria 

203 

» 

Aleniíjuer 

56 

Mendiga  ou  Mindiga 

S.  Julião 

416 

Leiria 

Porto  de  Moz 

166 

Mercês  (N.  S.)  Lisboa 

N.  S.  das  Mercês 

2310 

Lisboa 

Lisboa,   Bairro  Alio 

350 

Messines 

S.  Bariliolomeu 

1200 

Algarve 

Silves 

4 

Mexilhoeira                     \N.  S.  da  Assumpção 

387 

» 

Villa  Nova  de  Portimão 

4 

Miguel  (S.)  d' Alfama  Vi- 

de Alfama 

Milagres  (N.   S.   dos) 

N.  S.  dos  Milagres 

298 

Leiria 

Leiria 

Milharado 

S.   Miguel 

621 

Lisboa 

MaíVa 

427 

Minde 

N.  S.  da  Assumpção 

424 

Leiria 

Porto  de  Moz 

166 

Mindiga   Vide  Mendiga 

Mira 

N.  S.  do  Amparo 

io9 

í 

» 

Moita   Vide  Mouta 

Moledo 

Espirito  Santo 

403 

Lisboa 

Lourinhã 

63 

Monção  (de  Bemfica) 

Santa  Martha 

160 

» 

Corr.  de  Santarém, Cone. 
de  Almeirim 

179 

Monchique 

N.  S.  da  Conceição 

1071 

Algarve 

Corr.  de  Villa  Nova  de 
Portimão ,    Cone.    de 
Monchique 

4 

Moncarapacho 

N.  S.  da  Graça 

905 

» 

Olhão 

8 

Monsanto 

0  Divino  Espirito  Santo 

214 

Lisboa 

Torres  Novas 

200 

Monlalvo 

N.  S.  da  Assumpção 

160 

Cast.-Br.o 

Constância 

134 

»        ou  Monte  Vil 

S.    Pedro 

226 

Évora 

Alcácer  do  Sal 

233 

Montargil 

S.   Ildefonso 

416 

Lisboa 

Aviz 

194 

Monte  Ueal 

S.  João  Baptista 

228 

Leiria 

Leiria 

70 

»       Redondo 

N.  S.  da   Piedade 

496 

» 

» 

70 

»            » 

Espirito  Santo 

122 

Lisboa 

Torres   Vedras 

18 

»      Vil  Fic/e  Monlalvo 

. 

Montelavar 

N.  S.  da  Purificação 

590 

» 

Cintra 

60 

Montes  VideS.  João  dos 

Montes 

Mosteiro 

N.  S.  da   Vicloria 

105 

Lisboa 

Corr.  da    Certa,    Cone. 
d'Olleiros 

Mouriscas 

S.  Sebastião 

465 

Casl.-Br." 

Abrantes 

134 

Moula                    «lí^ffi 

N^í  S.  da  Boa  Viagem 

849 

Lisboa 

Corr.  de  Barreiro,  Cone. 

.íirj    .,,r, 

!  ,    •      1 

de  Mouta 

226 

»      dos  Ferreiros    '< 

N.  S.  da  Conceição 

154 

» 

Lourinhã 

63 

Muge  ou  Muja 

» 

403 

» 

Corr.  de  Benavente,  Con- 
celho de  Salvaterra  de 

Magos 

192 

1 


Negros  (A  dos) 

Nexe 

Nicolau  (S.)  Lisboa 


ISanta  Maria  Magdalena 
Santa  Barbara 
S.   Nicolau 


1 6  il  Lisboa 
81 2' Algarve 
955  Lisboa 


Óbidos 

Faro 

Lisboa,  Bairro  dó  Rocio 


63 

13 

306 
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Óbidos 

Sania  Maria 

341 

Lisboa 

Óbidos 

U2. 

D 

S.  Pedro 

397 

» 

» 

C2 

Ofleleile 

N.  S.  da  Visitação 

5i7 

Algarve 

Castro  Marim 

8 

Ode-seixe 

N.  S.  da  Piedade 

200 

» 

Corr.    de   Lagos, 
d'Aljezur 

Cone. 

2 

Odiaxere   Vide  Diaxere 

Odivelias 

SS.  Nome  de  Jesus 

369 

Lisboa 

Corr.  de  Lisboa, 
de   Belém 

Cone. 

444 

Oeiras 

N.  S.  da    Purificação 

6i1 

» 

Oeiras 

450 

Olaia 

N.  S.  do  0' 

4i8 

» 

Torres  Novas 

.  '  1 

OInlhas 

N.   S.   da  Conceição 

ol2 

» 

Thomar 

121 

Olhalvo 

N.  S.  da  Encarnação 

189 

5) 

Alemquer 

55 

Olhão 

N.  S.  do  Rosário 

1410 

Algarve 

Olhão 

13 

Olivaes 

Santa  Maria 

614 

Lisboa 

Corr.   de  Lisboa, 

Cone. 

* 

de  Olivaes 

412 

Olival 

N.  S.  da  Purificação 

823 

Leiria 

Vi  lia  Nova  de  Oi 

irem 

164 

Oia 

Ks|)irito  Santo 

74 

Lisboa 

Alemquer 

55 

Ourem 

N.  S.   da   Visitação 

70i 

Leiria 

Villa  Nova  de  Ourem 

162 

»      (Viila  Nova) 

N,  S.  da  Maternidade 

44o 

D 

» 

Outeiro  da  Corliçada 

Nossa  Senhora 

107 

Lisboa 

Rio  Maior 

Paço 

N.  S.  do  Pranto 

263 

Lisboa 

Torres  Novas 

200 

Paderne 

N.  S.  da  Esperança 

o2K 

Algarve 

Albufeira 

11 

Paialvo 

N.  S.   da  Conceição  da 
Egreja  Nova 

461 

Lisboa 

Thomar 

Palhacana 

S.  Miguel 

329 

» 

Alemquer 

56 

»         e  Coina 

0  Salvador  do  Mundo 

181 

» 

Barreiro 

225 

Palma 

S.  .loão  Baptista 

152 

Évora 

Alcácer  do  Sal 

233 

Palmollá  e  Marateca 

Sania  Maria  e  S.  Pedro 

1396 

Lisboa 

Setúbal 

213 

Pampilhosa 

N.  S.  do  Pranto 

606 

Guarda 

Corr.    d'Arganil, 
da  Pampilhosa 

Cone. 

141 

Panascoso  ou  Penascoso 

N.  S.  do  Banho 

i14 

Cast.-Br.« 

Abrantes 

134 

Parceiros  ou  Praceiros 

N.  S.  das  Neves 

462 

Lisboa 

Torres  Novas 

200 

D                                      » 

N.  S.   do  Rosário 

126 

Leiria 

Leiria 

69 

Pataias 

N.  S.  da  Esperança 

» 

Alcobaça 

70 

Paul 

S.   Vicente 

321 

Lisboa 

Santarém 

179 

Paul  d'Oia 

Santa   Mar  lha 

65 

» 

Azambuja 

l^anlo  (S.)  Lisboa 

S.  Paulo 

1141 

» 

Lisboa,  Bairro  d'Alcant.''' 

336 

Payo  Mendes 

S.  Vicente 

17  i 

Coimbra 

Ferreira 

144 

*     de  Pelle 

N.  S.  da  Conceição 

225 

Lisboa 

Corr.  ,da  Gollegã, 

Cone. 

de   Villa  Nova  da  Bar- 

quinha 

129 

1'cchão  ou  Pexão 

S.  Barlholomeu 

283 

Algarve 

Olhão 

13 

Pederneira 

Santa   Maria  das    Arêas 

760 

Lisboa 

Alcobaça 

95 

Pedro  da  Cadeira  (S.) 

á.  Pedro 

578 

» 

Torres  Vedras 

■"Í7' 
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Pedrógam  Grande 

N.  S.  da  Assumpção 

682 

.Coimbra 

Corr.  de   Figueiró   dos 

1 

Vinhos,  Cone.  de  Pe- 

drógam Grande 

141 

Pego 

Santa  Luzia 

364Cast.-Br.° 

Abrantes 

133 

Pellariga 

S.  João  Baptista 

243  Coimbra 

Pombal 

75 

Pena  (N.  S.  da  (Lisboa) 

N.  S.  da  Pena 

1876  Lisboa 

Lisboa,  Bairro  Alto 

288 

Pena-Ferrim 

S.  Pedro 

512        D 

Cintra 

59 

Peniche 

N.  S.  da  Ajuda 

32o        » 

Peniche 

103 

»            a 

N.  S.  da  Conceição 

240        » 

» 

103 

» 

S.  Pedro 

202 

» 

» 

103 

Pêra 

Espirito  Santo 

431 

Algarve 

Silves 

4 

Peral 

S.  Sebastião 

146 

Lisboa 

Corr.  d'Alcantara,  Cone. 
de  Cadaval 

29 

Pereiro 

S.  Marcos 

243;  Algarve 

Alcoutim 

9 

Pernes 

N.  S.  da  Purificação 

198  Lisboa 

Santarém 

182 

Pêro  Moniz 

S.  João  Baptista 

98        » 

Corr.  de  Alcoentre, Cone. 
de  Cadaval 

29 

Peso 

» 

93Cast.-Br.° 

Corr.  de  Abrantes,  Cone. 

de  Villa  de  Rei 

140 

Pexão   Vide  Pechão 

Fezo   Vide  Peso 

Pias 

S.  Luiz  Bispo 

163 

Lisboa 

Ferreira 

152 

Pinheiro  Grande 

Santa  Maria 

525 

9 

Chamusca 

179 

Pombal 

S.  Martinho 

1013|Coimbra 

Pombal 

74 

Pombalinho 

Santa  Cruz 

202  Lisboa 

Santarém 

179 

Ponte  do  Rol 

N.  S.  da  Conceição 

170        » 

Torres  Vedras 

17 

í      do  Sor 

S.  Francisco 

584Portalegr. 

Corr.  d'Aviz,  Cone.  de 

Ponte  do  Sor 

131 

Pontevel 

N.  S.  da  Purificação 

410 

Lisboa 

Cartaxo 

176 

Porches 

N.  S.  da  Encarnação 

241 

Algarve 

Lagoa 

4 

Porto  de  Moz 

S.  João 

340 

Leiria 

Porto  de  Moz 

16o 

» 

S:  Pedro 

411 

» 

» 

165 

Pousa- Flores 

N.  S.  das  Neves 

351 

Coimbra 

Figueiró  dos   Vinhos 

169 

Pousos 

N.  S.  do  Desterro 

475 

Leiria 

Leiria 

69 

Povoa  de  S.  Adrião 

S.  Adrião 

84 

Lisboa 

Corr.  de  Lisboa,  Cone. 
de  Olivaes 

428 

»      de  Gallegos 

N.  S.  da  Luz 

120 

» 

Santarém 

179 

»      de  St.^  Iria 

Santa  Iria 

288 

» 

Villa  Franca  de  Xira 

414 

Povos 

N.  S.  da  Assumpção 

77 

» 

» 

24 

Praceiros  Vide  Parceiros 

Quelfes 
Querença 
Quintino  (S.) 


S.  Sebastião 

N.  S.  da  Conceição 

,S.  Quintino 


427lAlgarve 

317        » 
647  Lisboa 


Olhão 
Loulé 
Arruda 


13 

10 
425 


Ramalhal 
Rana 


S.  Lourenço 
,S.  Domingos 


2l3iLisboa 
636        )) 


(Torres  Vedras 
[Cascaes 


17 

37 
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Raposa 

S.  António 

94  Lisboa 

Gorr.  de  Santarém,  Cone. 
de  Almeirim 

179 

Raposeira  e  Carrapateira 

S.  S.  da  Encarnação 

138 

Algarve 

Lagos 

2 

Redinha 

V.  S.  da  Conceição 

497 

Coimbra 

Pombal 

79 

Regueira  de  Pontes 

S.  Sebastião 

222 

Leiria 

Leiria 

70 

Reguengo 

N.  S.  dos  Remédios 

488 

» 

Batalha 

70 

»        de  Carvoeira 

N.  S.  do  0' 

171 

Lisboa 

Mafra 

»        Grande 

S.  Domingos 

255 

» 

Lourinhã 

63 

Ribeira 

S.  João  Baptista 

622 

D 

Rio  Maior 

176 

»      Branca 

N.  S.  da  Conceição 

218 

d 

Torres  Novas 

200 

Rio  de  Couros 

N.  S.  da  Natividade 

178 

Leiria 

Villa  Nova  de  Ourem 

»     Maior 

N.  S.  da  Conceição 

764 

Lisboa 

Bio  Maior 

176 

»     de  Moinhos 

Sanla  Eufemia 

398 

Casl^^^Br.*^ 

Abrantes 

134 

»     de  Mouro 

N.  S.  de  Belém 

329 

Lisboa 

Cintra 

60 

D     Tort  0 

S.  Miguel 

332 

Casl«-Br.« 

Abrantes 

133 

Rocio  do    Sul  do  Tejo 

N.  S.  da  Conceição 

331 

» 

í 

Roliça 

N.  S.  da  Purificação 

39o 

Lisboa 

Óbidos 

63 

Romeira 

S.  Braz 

123 

» 

Santarém 

177 

Runa 

S.  João  Baptista 

198 

i 

Torres  Vedras 

17 

Sabacheira 

N.  S.   da  Conceição 

214 

Lisboa 

Thomar 

123 

Sacavém 

N.   S.  da  Purificação 

291 

)) 

Corr.  de  Lisboa,   Cone. 
dos  Olivaes 

414 

Sacramento  (Lisboa) 

0  SS.  Sacramento 

1186 

» 

Lisboa,  Bairro  Alto 

319 

Sadão  (S.  Romão) 

S.  Romão 

310 

Évora 

Alcácer  do  Sal 

233 

Sagres 

N.  S.  da  Graça 

88 

Algarve 

Corr.  de    Lagos,   Cone. 
de  Villa  do  Bispo 

6 

Salir 

S.  Sebastião 

723 

» 

Loulé 

10 

»    de  Matos 

S.   António 

283 

Lisboa 

Caldas  da  Rainha 

98 

»     do  Porto 

N.  S.  da  Conceição 

88 

» 

» 

65 

Salvador  e  S.  Thomé 

0  Salvador  e  S.  Thomé 

660 

» 

Lisboa,  Bairro  d'Alfama 

247 

e 
269 

Salvaterra  de  Magos 

S.  Paulo 

677 

» 

Correio   de  Benavente , 
Cone.    de    Salvaterra 
de  Magos 

191 

Samora  Corrêa 

N.  S.  da  Oliveira 

434 

» 

Benavente 

230 

Samouco 

S.  Braz 

123 

)) 

Corr.    d'Aldea   Gallega, 
Cone.  de  Alcochete 

229 

Santarém 

Santa  Iria 

384 

9 

Santarém 

174 

» 

N.  S.  de  Marvilla 

684 

» 

» 

172 

> 

S.  Nicolau 

462 

» 

D 

174 

» 

0  Salvador 

534 

» 

S 

172 

Sanl-Iago  (da  Guarda) 

Sant-Iago  Apostolo 

519 

Coimbra 

Corr.  de  Pombal,  Cone. 
de  Anciães 

161 

))        e  S.  Martinho 

»        e  S.  Martinho 

403 

Lisboa 

Lisboa,  Bairro  d'Alfamá  1* 

245 

»        dos  Velhos 

j> 

216 

» 

Arruda 

425 

Santos  0  Velho 

Os  SS.    MM.  Veríssimo 
Máximo  e  Júlia 

2700 

■s> 

Lisboa,  Bairro  d'Alcant.^ 

355 

Sapataria 

N,  S.  da  Purificação 

229 

i 

Arruda 

m 
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Sardoal 

Sant-Iago  e  S.  Malheus 

1014Cast"-Br." 

Corr.  d'Abrantes, 
do  Sardoal 

Cone. 

13"} 

Saiiliios  ou  Sarrilhos   c 

S.  Jorge 

166  Lisboa 

Aldêa  iGallega    de 

Riba 

Grande 

.Tejo 

228 

Sebasiião  (S.)  . 

S.  Sebastião 

108;j 

Algarve 

Lagos 

i           da  Pedreira 

» 

437 

Lisboa 

Corr.   de  Lisboa, 

Cone. 

- 

extra-muros  de  Lisboa 

de  Bolem 

»            intra-muros 

» 

433 

» 

Lisboa,  Bairro  Alto 

300 

Lisboa 

Seixal 

N.  S.  da  Conceição 

6281        )> 

seixal 

218 

Serra 

Santa  Calharina 

310 

Leiria 

Leiria 

71 

»     (Si.'"'  Margarida  da) 

Santa  Maigarida 

166 

Évora 

Grândola 

237 

» 

S.  Marcos 

320 

Algarve 

Silves 

4 

»     {ou  Abbadia) 

N.  S.  da  Purificação 

716 

Lisboa 

Thomar 

121 

»     do  Bouro 

N.  S.  dos  Martyres 

192 

)) 

Caldas  da  Rainha 

64 

»     de  El-Rei 

S.  Sebastião 

167 

» 

Peniche 

Serro   Veutoso 

» 

193 

Leiria 

Porto  de  Moz 

I6G 

Selubal 

Santa  Maria   da  Graça 

44') 

Lisboa 

Setúbal 

205 

» 

S.  Julião 

883 

» 

D 

204 

» 

N.  S.  da  Annunciada  e 

N.  S.  da  Ajuda 

1019 

» 

» 

206 

» 

S.  Sebastião 

949 

»        - 

»^ 

205 

Silves 

Santa  Maria 

1245 

Algarve 

Silves 

3 

Simão  (S.)  de  Li  tem 

S.   Simão 

45o 

Leiria 

Pombal 

71 

Si  timos 

Santa  Catharina 

108 

Évora 

Alcácer  do  Sal 

233 

Sobral 

S.  João  Baptista 

156 

Lisboa 

Corr.  da    Certa, 
d'OIleiros 

Cone. 

»       da   Abelheira 

N.   S.  da  Oliveira 

243 

» 

Mafra 

17 

»       da  Lagoa 

S.  Sebastião 

128 

» 

Óbidos 

))       do  Monte  Agraço 

0  Salvador  do  Mundo 

259 

» 

Arruda 

18 

Sobreira  Formosa 

Sant-Iago   Maior 

1012 

Cast^-Br.° 

Corr.  d'Abrantes, 
de   Proença  a  iN 

Cone. 
ova 

140 

Soccorro  (N.  S.  do)  Lis- 

N. S.  do  Soccorro 

1702 

Lisboa 

Lisboa,  Bairro  d' Alfama 

286 

boa 

Soure 

Sant-Iago 

1466 

Coimbra 

Soure 

83 

Souto 

S.  Silvestre 

473 

Casf^-Br." 

Abrantes 

134 

Souto  da  Carpalhosa 

0  Salvador 

704 

Leiria 

Leiria 

70 

Susanna  (St.^) 

Santa  Susana 

102 

Évora 

Alcácer  do  Sal 

233 

Talha 

S.  João  Baptista 

90 

Lisboa 

Corr.  de  Lisboa,  Cone. 
de  Olivaes 

414 

Tancos 

N.  S.  da  Conceição 

67 

» 

Corr.  da  Gollegã,  Cone. 
de  Villa  Nova  da  Bar- 
quinha 

129 

Tapeos  ou   Tapeus 

Espirito  Santo 

130 

Coimbra 

Pombal 

80 

Tavira 

Santa  Maria 

1542 

Algarve 

Tavira 

7 

> 

Sant-Iago 

923 

D 

9 

7 

Terrugem 

S.  João  Degolado 

308 

Lisboa 

Cintra 

60 

Thomar 

Sanita  Maria 

1074 

» 

Thomar 

110 

Thomé  (S.) 

0  Salvador  e  S.  Thomé 

660 

■» 

Lisboa,  Bairro  d'Alfama 

247 

e 

269 
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Tliomé  das  Lamas   Vide 

9 

1 

Lamas 

1 

Tojal 

S.  Aulão 

233:Lisboa 

Corr.  de  Lisboa,  Cone. 
de  Olivaes 

42o 

i     ou  Tojalinho 

S.  Julião 

298        » 

»                      D 

426 

Toriíada 

N.  S.  da  Annunciação 

245        )) 

Caldas  da  Rainha 

G4 

Torres  Novas 

Sanla  Maria 

315 

» 

Tones   Novas 

199 

»           » 

S.  l*edro 

368 

» 

»          » 

199 

»           » 

0  Salvador 

274 

» 

»          » 

199 

>           » 

Sanl-Iago 

707 

D 

»          )> 

199 

Tones   Vedias 

Sanla  Maria 

233 

» 

Torres  Vedras 

15 

»             » 

S.    Pedro 

397 

> 

»           » 

lo 

»             » 

Sanl-íago 

240 

» 

»           » 

15 

»             » 

S.   Miguel 

153'        » 

))           » 

15 

Tramagal 

N.  S.  da  Oliveira 

347CasiO-Br« 

Abrantes 

133 

Treuiez 

Sant-Iago 

2(37  Lisboa 

Santarém 

179 

Triana  e  Várzea 

N,  S.  da  Assumpção 

487j        » 

Alemquer 

40 

Trufical  ou  Turcifal 

St.^  Maria  Magda lena 

5i4i        j» 

Torres  Vedras 

17 

Turquel 

N.  S.   da  Conceição 

1  291 

» 

'Alcobaça 

102 

Ulme 
IJnlios 


ÍSanta  Maria 
S.  Silvestre 


297 
133 


Lisboa 

» 


Chamusca  65 

Corr.    de  Lisboa,  Cone. 
.    de  Olivaes  429 


Vallado 

S.  Sebastião 

226 

Lisboa 

Alcobaça 

Valle  de  Cavallos 

0  Divino  Espirito  Santo 

239 

» 

Chamuscli 

179 

»     de  Figueira 

S.  Domingos 

162 

» 

Santarém 

179 

»     do  Guiso 

N.  S.  do  Monte 

180 

Évora 

Alcácer  do  Sal 

233 

»     da  Pinta 

S.  Bartliolomeu 

159 

9 

Cartaxo 

176 

»     dos  Reis 

N.  Senhora 

60 

» 

Alcácer  do  Sal 

233 

»     de  Santarém 

N.  S.  da  Expectação 

202 

Lisboa 

Santarém 

176 

Vaqueiros 

Sanla  Maria 

60 

» 

> 

179 

)> 

S.  Pedro 

34" 

Algarve 

Alcoutim 

9 

Várzea 

N.   S.  da  Conceição 

271 

Lisboa 

Santarém 

177 

»      e  Triana 

N.'  S.  da  Assumpção 

487 

i) 

Alemquer 

40 

Vau 

N.  S.  da   Piedade 

71 

» 

Óbidos 

63 

Ventosa 

S.  S.  das  Virtudes 

412 

» 

Alemquer 

55 

)) 

S.   Mamede 

504 

)) 

Torres  Vedras 

17 

Vermelha 

S.  Simão 

149 

j» 

Corr.  d' Alcoentre,  Cone. 
de  Cadaval 

29 

Veruioil 

N.  S.  da  Conceição 

504 

Leiria 

Pombal 

71 

Vesiiaria 

N.  S.  da  Ajuda 

184 

Lisboa 

Alcobaça 

88 

Via  Longa 

N.  S.  da  Assumpção 

341 

» 

Corr.  de  Lisboa,  Cone. 
de  Olivaes 

415 

Vicen"  (S.) 

S.   Vicente 

1209 

í> 

Lisboa,  Bairro  d' Alfama 

255 
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Vicente  (S.)  de  Paul 

S.  Vicenle 

321iLisboa 

Santarém 

179 

Vidaes 

N.  S.  da  Piedade 

216 

!     * 

Caldas  da  Rainha 

100 

Vieira 

N.  S.  dos  Milagres 

606 

Leiria 

Leiria 

Villa  do  Bispo 

N.  S.  da  Conceição 

257 

Algarve 

Corr.  de  Lagos,    Cone. 
de  Villa  do  Bispo 

6 

»     Cã 

S.  Bartholomeu 

329 

Coimbra 

Pombal 

75 

»    Facaia 

Santa  Catharina 

310 

» 

Corr.   de  Figueiró,  dos 
Vinhos,  Cone.  de  Fi- 
gueiró  dos  Vinhos 

142 

»     Franca  de  Xira 

S.   Vicenle 

989 

Lisboa 

Villa  Franca  de  Xira 

24 

»     Fresca   d'Azeilão 

Vide  Azeitão 

»    Nogueira  d'Azeitão 

Vide  Azeitão 

>    Nova  da  Barquinha 

Vide  Barquinha 

>     Nova  da  Erra 

S.  Matheus 

182 

» 

Coruche 

193 

t       »      d'Ourem  Vi- 

de Ourem 

»       »      de  Portimão 

N.  S.  da  Conceição 

128o 

Algarve 

Villa  Nova  de  Portimão 

4 

»       »      de  Pussos 

S.  Estevam 

280 

Coimbra 

Alvaiazare 

lo9 

.»       »     da  Rainha 

Santa  Martha 

8i 

Lisboa 

Azambuja 

Corr.  d'Abrantcs,  Cone. 

o4 

»    de  Rei 

N.  S.  da  Conceição 

861 

Cast°-Br° 

de  Villa  de  Rei 

140 

>    Verde  de  Francos 

N.  S.  dos  Anjos 

243 

Lisboa 

Alemquer 

28 

Villar 

N.  S.  do  0' 

169 

» 

Corr.  d'Alcoentre,  Cone. 
de  Cadaval 

30 

Vimeiro 

S.  Miguel 

118 

» 

Lourinhã 

27 

»       ou  Vimieiro 

S.  Sebastião 

203 

» 

Alcobaça 

Vinha  da  Rainha 

N.  S.  da  Graça 

388 

Coimbra 

Soure 

Zebreira  ou  Zibreira      |S.  Sebastião 


12olLisboa      jTorres  Novas 


1200 


Fim  do  terceiro  volume. 


ADVIÍRTENCIA. 


Para  se  coordenarem  os  índices  Alphabeticos  dos  três  volumes 
foi  necessário  empregar  um  trabalho  aturado  e  assaz  difficil;  não 
é  pois  de  estranhar  que  escapassem  algumas  erratas,  além  das  que 
se  deram  na  composição  typographica.  Para  se  remedearem  do  mo- 
do possivel  apresentam-se  as  seguintes  emendas,  que  o  benévolo 
leitor  convenientemente  notará. 


NO  INDECE 


Emende-se  por  esta  forma  a  paginação  das  seguintes  freguezias. 


Cachoeiras 

Cadafaes 

Cliileiros 


pag.     57  I  Alfonler  da  Guia  —  emende-se      Alíbnles  da 
))       56  Guia. 

»       33      Caima  —  emende-se  —  Coina. 

Freixienda  —  emende-se  —  Freixiandas. 
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